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DICCIONARIO 

DA 

língua portugueza 

»• »"• A décima sctuna lotra 

Ski ® ^ décima ter- M lí?g í j' ceira das consoantes. Um Q 

í Um q pequeno. Um 
1 romano. Um <2 itálico. Um 

Q de caixa alta. Um q de caixa baixa. 
ü q nuncíi se escreve sem a vogai u 

(qtie, qiíão, qiiando). 
Q nas moedas íraiicezas indica que 

cilas foram cunhadas em Perpignan. 
— Q valia 500 na numeração romana e 

com um traço horisontal superior 500:000. 
— Ü Q latino é o antigo Uoppa do al- 

phabeto dorico de Gumas, alteração do 
hoph phonicio; os latinos empregavam-o 
para exprimir o grupo consonantal qu, 
escripto ordinariamente qtt. 

— Em portuguez o » na ligação qtt ora 
80 pronuncia, ora c simplesmente um si- 
gnal etymologico; d'osta ultima circums- 
tancia, isto é, d'ello não ter muitas vezes 
valor plionetico na oscripta, resultou ser 
empregada antigamente a ligação qit pa- 
ra exprimir simplesmente o c latino con- 
servando o seu valor guttural; assim os- 
crevia-so ([iiabeça (cabeça), quur (cor), 
etc. Também o q n'essa ligação era mui- 
tas vezes escripto c: assim cíkí/, etc., so- 
bretudo quando o deixava do ser pro- 
luinciado, como em camanho (quem ma- 
On-us), calidade, etc. 

Nas palavras que como em quan- 
0, qwct?^ ([uào, quarenta, quaresma, qua- 

'>0 o u è pronunciado, qual é o sou va- 

lor? Tomos aqui nm u vocalico como em 
uma, fulano, etc. ? A opinião vulgar in- 
sciento responderia assim; mas esse u que 
segue q o precede uma vogai é uma con- 
soante da natureza dó 10 inglez. 

— Vejamos o que dizem algrfus dos 
primeiros gramniaticos portuguesed sobro o 
q, seguindo a ordem clironologica.— « Diz 
Diomedes que a pronunciação do .q. se 
faz do .c. o .u. o elle quer que ou soja 
sobeja: ou sempre tpnlia .u. liquido de- 
poys do si. Verdade ho que ja Quintilia- 
no quasi dou a entender que esta letra 
era sobeja porque não faz mais do que 
pode fazer ,c. c os mais antigos todos os 
lugares que agoi'a so escrevem com .q. 
elles os escreviam com .c. cujo testemu- 
nho lie esto nome anúcum que Cornelio 
Fronto escrevo com .c. mas como quer 
que seja nol-a havemos mestor na nossa 
lingua assi para em alghüas diçoes quo de 
noçessidade tem .u. liquido, como quasi. 
quando, qual. quanto, e outras semelhan- 
tes como também para quando so seguem 
.i. ou .0. por tirar a duvida que podo ha- 
ver entre .c. o .ç.» Fernão d'Üliveira, 
Grammatica de lingoagera portuguesa, 
cap. Io.— «Esta letera, Q. pelo nome 
que tem, c assy pela pouca necessidade 
que il delia (como vimos atrás na letera 
.c.) a nós convinha mais que a outra na- 
çam desterral-a da nossa orthographia, o 
em seu logar empos^sar esta letera, c. ^[as 
já disse quam receoso sou do novidados: 

dado que as jjroveitosas tenham nniita 
força para serem recebidas. Como creio 
que se faria a esta letera, c, se fozesse 
proílssam dano e dia: pois esta .Q. tem 
tam preversa natureza alem do mao no- 
me, quo se nam ajunta ás leteras, senam 
mediante esta u, que lhe é semelhavel. 
Ou sam cilas tam limpas que senam que- 
imem ajuntar a elle, ca nam dissemos, qa, 
qe, qi, e dizemos qua, quo, qui. » João de 
Barros, Grammatica portugueza, p. 199- 
200, 2.* ediç, — «E assy iii-a aquella 
letera, u, sempre liquida sem força, prin- 
cipalmente açerca de nós, nestas diçSea 
quo, qui: ca assy as sentimos como os 
latinos: o dizemos, qual, quam, quanto, 
e nam, cál, cam, canto, por terem ou- 
tros significados. Estoutras syllabas, quo, 
quu, nam as ha em nossa linguagem: ca 
dizemos, como, cume, e nã, quomo, quu- 
me. Estas duas syllabas, que, qui, sam 
açerca de nós mui celebradas. Porque 
n'e3ta parto desfaleçeo o uso do, c. Assy 
que podemos daqui tirar esta regra: Qua, 
usaremos ás vezes: que, qui, sempre: 
qixo, quu, nunca. » Ibidein, pag. 200. 

— Vejamos agora 03 grannnaticos do 
século xvii (e tins do xvi).—« Q ho lo- 
tra muda, quo nonhúa lingua tem, senão 
a Latina, o as quo delia descendem, e 
pronunciase como c, segundo os antigos. 
As quaes duas lettras entre si, não se 
diírerenciavam na pronunciação, mais quo 
na ligura. Pelo quo dixeram muitos aii- 
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tigos, que o .q. era letra ociosa, e des- 
necessária. D'onde veo, que muitos ho- 
mens doetos nunqua a costumaram em 
sua escriptura, como foi Nigidio Figulo 
contemporâneo de Marco Tuliio, que nun- 
ca usou .k. nem .q. Porque o mesmo ef- 
feito tinha o .c. em tudo. E assi veerão, 
que muitos dos mesmos antigos, screvião 
por .q. palavras que depois se esereviao 
per .c.» Daarte Nunes de Loao, Ortho- 
graphia da lingua portugueza. — «A le- 
tra, Que (pronuncianiola assi polo mao 
soido, que faz cõ o .u. que he seu couipa- 
nheyro indispensável) he huma das mu- 
das. Tem necessidade (como agora dice- 
mos) do .u. liquido, para lhe dar valor 
porque sem elle nenhuma força tem. » 
JoSo Franco Barreto, Ortographia da lin- 
gua portugueza, pag. 155. — « Somen- 
te resta dizer que despois de Q. sempre 
se escreve u, liquido, para modificar sua 
pronunciaçao: como quando, quasi, que- 
do, quito, vacqueiro, quero, acquiro, 
quotodiano, cinquo, quonio (per interro- 
gação) á difFerença de como. E algumas 
vezes se segue outro, u; mas he em dic- 
çiío Latina; e nílo Portuguesa. E pondo- 
se o til (que he hum risco, que ordinaria- 
mente se poem sobre vogai, supprindo a 
letra m, e n) somente esta letra Q, su- 
pre estas, ue: como q.» Álvaro Ferreira 
de Vera, Orthographia portuguesa. 

QUA, conj. ant. Vid. Ca, conj. Que, por- 
que. 

QUACACUJA, f. m. Termo do Brazil. 
Peixe,» vulgarmente chamado enxarroco 
bicudo (Lophius vespertilió), cujo'corpo é 
todo guarnecido de tuberculos cartilagi- 
nosos e conicos. 

QUACRE. Vid. Quaker. 
- QUADA. Modo .errado d'e3crcver Cada. 
— í Pai-tidos per esta maneira, huns pera 
o Reyno, e outros pera Guiné, de que era3 
estas duas cabeças, Soeiro da Costa, o 
Lilçarote: tomou quada hum sua de rota.» 
BaiTOS, Década 1, liv. 1, cap. 11. — « Fi- 
nalmente o capitito lhe concedeo a paz 
com tributo em quada hum anno de cem 
miticaes douro o trinta carneiros pera o 
capitito que os viesse receber.» Ibidem, 
liv. 7, cap. 4, 

QUADERN... As palavras que não se 
encontrarem com Quadern..., biisquem-se 
com Cadern... 

QUADERNA, «. /. Vid. Caderna. 
— Plural: Cadernas. Termo de jogo. 

Parelhas de quatro pontos, pintados em 
cada um dos dados de jogar. 

QUADERNADO, A, adj. Termo do bota- 
nica. Diz-se das folhas que tem quatro fo- 
liolos sobro o topo do peciolo. Dá-se-lhes 
também algumas vezes o nome de quatro 
em rama. 

QUADRA, s. f. Sala, quarto quadrado; 
^ peça da casa, de fôrma quadrangular.— 

« Fr. Vasco lançou os olhos para lá; mas 
ft luz que entrava livremente pela porta 
o enchia a quadra em que estavam mal 

lhe deixou divisar ahi dentro uma enxer- 
ga e um vulto deitado em cima delia, 
com o rosto virado para a parede.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 5. 

— Pateo quadrado, rodeado de edifício 
quadrado. — «Tinha os pés sobre uma 
coluna do tres covados, e ao entrar dei 
Rey cessou do golpear no chão, dando- 
Iho lugar, a que visse os segredos da 
quadra, em huma parede, da qual posta 
à mão esquerda léo estas palavras.» Mo- 
narchia Lusitana, llv. 7, cap. 1. 

— Quadra da lua; uma das quatro 
divisões do tempo de seu curso, ou a 
quarta pai'te do mez lunar; quarto da 
lua. 

— Quadra do anno; uma das quatro 
estações do anno. 

— Bandeira de quadra, ou á quadra, 
termo náutico; a que levam nos mastros 
grandes a almiranta, ou nau capitania, 
e a fiscal. 

— Termo náutico. O largo da nau pe- 
la quarta parte posterior. 

— Termo de poesia. Quatro versos me- 
nores ; um quarteto. — Glosar uma qua- 
dra. 

— O lado de um quadrado. — A qua- 
dra d'tím edijicio, d'uma fortaleza. 

— Loc. ADV.: Aquella quadra ; n'a- 
quella sazão, ensejo, occasião. 

— Repartição de um jardim em qua- 
dro, ordinariamente cercado de murtas. 
As quadras dividem-so em areolas, onde 
se formam maciços do flores. 

QUADRADO, s. m. quadratus). 
Termo de geometria. Quadrilátero cujos 
quatro lados são iguaes, o cujos quatro 
ângulos são rectos. A superficlo d'um 
quadrado acha-se multiplicando por si 
mesmo o numero que exprimo o com- 
primento de seu lado. 

— Termo d'algebra o d'arithmetica. 
Diz-se da segunda potência d'um nume- 
ro ; 4, por exemplo, é o quadrado de 2, 
isto é, o producto de 2 multiplicado por 
si mesmo; por consequencia, 2 6a raiz 
quadrada de 4. 

Eis aqui os quadrados dos numoros, 
com seus valores, desde 1 até 10: 

Eaizes quadradas: 1, 2, 3, 4, õ, G, 
7, 8, 9, 10. 

Quadrados: 1, 4, O, 16, 25, 36, 49, 
64, 81, 100. 

— Quadrado mágico; dá-se este nome', 
cm arithmetica, a um quadrado dividido 
em cellulas ou compartimentos, em que 
se dispõe uma serie de numeres em pro- 
DOrçSo arithmetica, de modo que as som- 
mas do todos os que se acham na mesma 
fileira horisontal, vertical ou diagonal, 
sejam todas iguaes. Se, por exemplo, se 
distribuo nas casas d'um quadrado mui- 
tos termos d'uma progressão por diffe- 
rença, taes como l, 2, Tj, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, do seguinte modo: 

5 10 3 

4 

9 

G 

2 

8 

7 

ter-se-ha 5 + 10+ 3 = 4-1-64-8 = 
5 +4+9 = 10+6 + 2, etc. 

■ • Adjectivamentfc; ])e figura qtiadra- 
da. — Uma caixa quaJrada. — Uma me- 
sa quadrada. —«Do nia^ alto do coru- 
cheo sahia uma aste do írata grande, 
onde se engastava uma grint^a a manei- 
ra de bandeii'a quadrada feita matéria 
incorruptivel.» Francisco dc Mor^ig paj. 
meirim d'lnglaterra, cap. 120. 

— llaiz quadrada de um numero; 
ti'o numero, que se contém n'elle exacta. 
mente tantas vezes, quantas são as uni- 
dades de que consta o numero contido: 
assim, 2 é raiz quadrada de 4, porque 
se conta duas vezes em 4; este é raiz 
quadrada de 16, que contém aquelle qua- 
tro vezes; e assim 5 do 25; 7 de 49; 8 
de 64, etc. 

— Aspecto quadrado, termo de astro- 
nomia. A posição do astro, que dista de 
outro, a quarta parte do circulo, ou 90 
graus. 

— Homem quadrado; perfeito, com- 
pleto. 

— Figuradamente: Constante, valoro- 
so nas adversidades. 

QUADRADURA. Vid. Quadratura. 
QUADRAGENARIO, A, adj. (Do latim 

quadragenarius, de quadrageni, qxiadra- 
ginta, (juarenta). Que contém quarenta 
unidades. — O numero quadragenario. 

— Que tom a idade do quarenta an- 
nos. — Um homem quadragenario. 

— Bubstantivamonte: Um quadrage- 
nario. — A gloria dos quadragenarios. 

QUADRAGESIMA, s. /. (Do latim qua- 
dragesima dies, o quadragesimo dia, de 
quadragesimus). Palavra que significa a 
quaresma, e que se usa só na seguinte 
locução: o domingo da Quadragesima, o 
primeiro domingo da quaresma. 

— Absolutamente : A quadragesima, 
este primeiro domingo.—É o dia da 
Quadragesima (usa-so sempre com um Q 
maiusculo). 

QUADRAGESIMAL, adj. 2 gen. (Do la- 
tim quadragesimalis, do quadragesima). 
Que pertence á quaresma. Usado freqüen- 
temente nas seguintes locuções: jejum 
quadragesimal; ferias quadragesimaes ; 
abstinência quadragesimal. 

— Vida quadragesimal; aquella em 
que se faz constantemente quaresma. Al- 
guns devotos faziam voto pai-ticixlar para 
adoptar uma vida quadragesimal. 

QUADRAGESIMO, A, adj. ordinal. (Do 
latim quadragesimus), Quarentesimo, qua- 
rentcsima. 

f QUADRANGULADO, A, adj. Termo 
de botanica. Quo tem quatro ângulos. 

QUADRANGULAR, adj. 2 gen. (De qua- 
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drangulo). Tormo de geometria. Figura 
c[iio tem (juatro ângulos. 
 Prisma, -pyramide quadrangular; 

que tem baso um quadrilátero. 
QUADRANGULARMENTE, adv. De fôr- 

ma (juadrangular.—Dispor qiiadrangu- 
larjiiente alquma cousa. 

QUADRANGULO, s. ví. (IK» latim qua- 
ãrangulos, de quatuor, Qi-iatro, e anyu- 
lus, augulo). Figura qi"3 tem quatro ân- 
gulos, e quatro lados 

— Ediíicio, cuja L>ase é um parallelo- 
grammo rectangi""»- 

1.) QUADRATí^fAL, s. m. Termo anti- 
go. Medida lomana, de liquidos, que le- 
vava 2 urinas; 3 módios; (3 semodios j 8 
congiosí sextarios 5 liemiuas^ 19^ 
quart;*^'i^®5 o70 cyatlios. 

2 j QUADRANTAL, ailj. 2 gen. (Do la- 
quadrantalis). Termo de íortilicação. 

Castello quadrantal; i)raqa quadrantal; 
cuja defensa ó segundo a quarta parte 
de seu alcance, ou tiro vetiomente de 
mosquete. 

— Termo de trigonometria espherica. 
Triângulo quadrantal; o que tem, pelo 
menos, um lado que soja quadrante de 
um circulo, 

QUADRANTE, 97?.. (Do latim quadrans, 
porque primitivamente a sua forma era 
quadrada). Superfície ordinariamente re- 
donda sobre a qual se gravou ou pintou 
as divisões do tempo, como horas, minu- 
tos, segundos, etc., o onde são indicados 
quer por meio d'agulLia8 ou ponteiros mo- 
veis, como nos relógios, quer pela som- 
bra d um estylete, como nos quadrantes 
solares. — Um quadrante de metal. — 
Um quadrante de iiorcellana, etc. 

Termo de astronomia. Vid. Quarta. 
A quarta- parte do circulo; o instru- 

mento niatliematico, em que esta quarta 
parte^oatá figurada e graduada. 

lermo de astronomia. Quadrante, ou 
([mrto de circulo; instrumento que serve 
para medir a altura d'um astro acima do 
norisonte o tomar alturas correspondentes. 

Quadrante de circulo mural; instru- 
mento com o qual se observa com gran- 
de precisão a altura meridiana dos as- 
tros, üxando-o solidamente contra a face 
cVum nuiro no plano do meridiano. 

Quadrante de reííucçíto; instrumento 
pouco usado, que serve para re- 

solver muitos problemas de pilotagem pe- 
los triângulos semelhantes. 

Quadrante de rejlexão. Vid. Oitante. 
Termo gnomonico. A delineação em 

lUü plano, de um relogio solar, formado 
® linhas correspondentes aos circidos ho- 

^rios, oxx ii cada 15 graus do equador, 
yiz-se quadrante horisontal, vertical, ou 
^'cZinaáo, segundo elle está paralíelo, 
I^^P^^^iieular, ou inclinado relativamen- 

nal^ ^9J'isonte; e meridional, septentrio- 
' °^'^^ntal ou Occidental, segundo o 

quatro, para o qual se acha 

— Em conchyliologia é o nome de um 
genero do molluscos gasteropodos pecti- 
nibranchios de concha orbicular, unival- 
ve, em cone deprimido, que habitam os 
mares austraes. 

QUADRAR, V. a. (Do latim quadrare). 
Dar a figura quadrada; por exemplo: 
Quadrar um terreno, uma superfície. — 
Quadrar uma tahoa, uma pedra, uma 
trave. 

— Termo de mathematica. Quadrar um 
numero; mídtiplical-o por si mesmo. 

— Termo de geometria. Reduzir qual- 
quer figura a um quadro, ou aò seu va- 
lor. 

— V. n. Figuradamente; Ser coheren- 
te, conformo, accommodar-se,- conformar- 
se; dizer bem, agradar.— TdJo lhe qua- 
dra bem. — Isso não me quadra. 

— Termo de astrologia. Quadrarem os 
astros; estarem em quadratura, e terem 
esse aspecto, e as influencias, que os as- 
trologos lhes attribuem. 

— Convir. — Postura que melhor lhe 
quadra; a que lhe fica melhor. — «Quan- 
to à postura do corpo, diz Guillerme Pa- 
risiense, que não ajuda pouco pera a for- 
ma da contemplaçaõ estar ordenadamen- 
te, pello que cada qual escolha aquella 
postura que melhor lhe quadrar, ou de 
joelhos, ou assentado, ou estando em pé, ou 
deitado: acon8e\ha, porem o estar em pé 
se poder inclinandose a parto esquerda, 
ou assentandose com o rosto leuantado 
ao Ceo.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio de espiritual doutrina. 

QUADRASTE. Vid. Cadaste. 
QUADRASYLLABO, A, adj. De quatro 

syllabas. —Palavra quadrasyllaba. 
QUADRATIM, s. m. Termo de impren- 

sa. Quadrado que serve para deixar o 
branco ou claro do costume, nos princi- 
pies dos capitules, ou de outras divi- 
sõcs • 

-j- QUADRATICO, A, adj. (Do latim qua- 
dratus, quadrado). Termo de mathemati- 
ca. Que é relativo ao quadrado. — Equa- 
ção quadratica; equação do segundo grau. 

— Termo de mineralogia. Que é de fôr- 
ma quadrada, ou que se aproxima do qua- 
drado. 

QUADRATO, s. m. Termo antigo. Tira 
quadrada de seda, ou de outro qualquer 
tecido, que se sobrecosia diante, e detraz 
das alvas, a que também se chamava re- 
gaço.=;=Em Moraes. 

t QUADRATORISTA, s. m. (Do italia- 
no quadratorista). Pintor de quadraturas, 
isto c, d'ornamento8 d'architectura. 

1.) QUADRATURA, s.f. (Do latim qua- 
dratura, de quadrare). Termo de geome- 
tria. Reducção geomctrica d'uma figura 
curvilinea a um quadrado equivalente em 
superfície. 

— Figuradamente: È a quadratura do 
circulo; diz-se de uma cousa impossivel 
de achar. 

— Termo de astronomia. Aspecto de 

dous astros afastados um do outro 90 
graus. 

2.) QUADRATURA, s. f. (Do latim qua- 
dratus, quadrado). Termo de bellas-artes. 
Pintura a fresco. 

— Pintura d'ornanientos d'architectura. 
QUADRELLA, s. /. Termo antiquado. 

Quadrilha, divisão d'alguns para fazerem 
algum feito, ou serviço. 

— Courella, casal. 
—• Quadrella do muro; um lanço do 

muro repartido a uma quadrella de gen- 
te para o vigiar e guardar.=Em Viter- 
bo, Elucidario. 

QUADRELLO, s. vi. Setta cora ferro do 
quatro faces, que se disparava da bésta. 

•j- QUADRI... Palavra que significa qua- 
tro em composição, e é o latim quadri, que 
não mais se usa senão em composição, 

— Palavra usada em chimica, prece- 
dendo certas denominações, para indicar 
a proporção quadrupla d'um dos elemen- 
tos dos seus componentes. — Quadriíuí/it- 
reto; quadroa;?/áo, etc. 

t QUADRI-ALADO, A, adj. Termo de 
botanica. Que é munido de quatro azas. 

f QUADRIBASICO, adj. m._ (De qua- 
dri..., e base). Termo de chimica. Diz-se 
d'um sal que contém quatro proporções de 
base para uma proporção d'acido, isto é, 
quatro vezes a quantidade de base conti- 
da no sal neutro, sendo a proporção de 
ácido a mesma que n'este ultimo. 

QUADRICAPSULAR, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que consta de quatro capsu- 
las. — Fructo quadricapsular. 

f QUADRICARBURETO, ». m. Termo de 
chimica. Carbureto que contém quatro ve- 
zes tanto carbonio, como uma outra com- 
binação do mesmo genero, 

QRADRICOCCA, adj.f. Termo do bota- 
nica, Diz-se capsula quadricocca, a que 
tem quatro cellulas bojudas, e quatro se- 
mentes, 

f QUADRICOLOR, adj. 2 gen. (De qua- 
dri..., e do latim color). Que apresenta 
quatro côres differentes. 

f QUADRICOTYLEDONEO, A, adj. (Dô 
quadri..., e cotyledon). Tormo de botani- 
ca. Que contém quatro cotyledones. 

QUADRICUBICO, A, adj, Vid. Quadrado, 
e Cúbico. 

QUADRICULA, «./.Instrumento mathe- 
matico destinado a tomar a perspectiva 
de qualquer objecto. 

QUADRICUSPIDE, adj. 2 gen. (Do qua- 
dri..., e do latim cuspis, ponta). Que se 
termina por quati*o pontas agudas. 

f QUADRIDENTADO, A, adj. (De qua- 
dri..., o dente). Que tom quatro dentes, 
pontas ou divisões, 

QUADBIDENTE, ». m. Peixe, do qual ha 
duas ospecies: o quadridonte hispido, e o 
quadridente cabeça de cágado. 

j" QUADRIDIGITADO, A, adj. (De qua- 
dri..., e do latim digitus, dedo). Que ter- 
mina por quatro dedos, ou por quatro fo- 
liolos. 
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QUADRIENNAL, adj. 2 (jen. De qua- 
driennlo, do quatro annos. 

QUADRIENNIO, s. m. (Do latim qua- 
driennium). Eapaço de quatro anno3. 

QUADRIFENDIDO, A, adj. (De quadri..., 
e fendido). Termo de botanica, Fendido 
em quatro partes.—Estigma quadrifen- 
dido. 

-j- QUADRIFOLIADO, A, adj. (De qua- 
dri..., e foliolo). Termo de botanica. Quo 
é composto de quatro foliolos. 

QUADRIFOJIME, adj. 2 gen. (Do qua- 
dri..., e forma). Que apresenta quatro 
formas. 

f QUADRIFURCADO, A, adj. (De qua- 
dri..., e do latim furca). Dividido em 
quatro ramos. 

QUADRIGA, s. f. (Do latim quadriga:, 
quadr-igai, de quadr..., o do latim «(/ere, 
conduzir). Carro montado sobre duas ro- 
das e puxado por quatro cavallos. 

— O tiro de quatro cavallos. 
QUADRIGEMEOS, adj. m. phir. (De 

quadri..., e gemeos). Termo do anato- 
mia. Nome de quatro musculos da coxa 
da perna. 

— Taherculos quadrigemeos; dá-se es- 
te nome a quatro euiinencias da protu- 
berancia cerebral. 

QUADRIGUMEO, A, adj. (De quadri..., 
o gume). Termo de botanica. Quadran- 
gular. Chama-se pedunculo quadrigumeo 
o que tem quatro gumes afiados. 

QUADRIJUGADO, A, adj. (De quadri..., 
e do \a,úm jugatus, de jugum, jugo). Ter- 
mo de botanica. Diz-se das folhas com- 
postas, que oíFerecem quatro pares de 
foliolos oppostoa. 

QUADRIJUGO, A, adj. (Do latim qua- 
drijugus). Termo de jwesia. Tirado por 
quatro cavallos emparelhados, ou por dous 
tiros de bostas, 

QUADRIL, a, m. A parte do corpo des- 
de as ultimas costellas, ou cintura, até 
ils côxas ; anca.—« No momento em que 
os quinze ou vinte aprendizes de sovéla 
o tira-pé, encapellados até os quadris 
dentro do bojo do drago, especie classifi- 
cável entre os sonhos zoologicos de Al- 
drovando e cujas trinta ou quarenta per- 
nas eram as da rapaziada embebida na- 
quelle cavallo de Tróia dos sapateiros..,» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap, 17, 

— Figuradamente: Alcatra, 
QUADÍIILATERAL, adj. 2 gen. (De qua- 

dri..., e lateral). Que offorece quatro la- 
dos. 

QUADRILÁTERO, A, adj. (Do latim qua- 
dr ilaterus, de quadri..., o latus, lado). 
De quatro lados. — Figura quadrilatera, 

— Substantivamente : Termo de geo- 
metria, Um quadrilaterò; figura que con- 
tém quatro lados. 

QUADRILHA, s.f. (Do italiano quadri- 
glia, dimimitivo de squadra, com a si- 
gnificação de—pequena companhia de sol- 
(lados formando quadrado). Pequena tur- 
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ma de gente a cavallo, originariamente 
em numero de quatro, soberbamonte mon- 
tados e vestidos para executar justas nas 
festas galantes o disputar os prêmios. 

— Turma ou numero de gente a ca- 
vallo para a guerra. •— Quadrilha de hes- 
paiihves.—« Estes homens quo aquy adia- 
mos, nunca, em tros dias quo aquy esti- 
vemos, quiseraõ ter com nosco nenhum 
modo do conununicaçao, antes acudindo 
nuiytas quadrilhas d'ellos á praya junto 
donde nós ostavamos surtos, com gran- 
des algazaras, o cataditras medonhas nos 
davão grandes apupadas, o atirandonbs 
com fundas e bestas, corriam de huma 
parte para a outra, como que se tcniião 
de nós. » Fcrníigo Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 71. 

— Companhia.—Quadrilha de imlivi- 
duos da tuesma categoria. — «Ajuntava- 
se ."v estas cousas, os sacerdotes dos Ído- 
los e todos os do sua quadrilha, que an- 
dam pera sacerdotes e se tem por gente 
religiosa, e no trato e vivenda sam se- 
parados do torla outra gente, que a meu 
parecer sci-a lia terça parte da gente do 
reyno, com ol Rey desta torra poer cem 
mil homens no campo.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 1. 

— Bairro da inspoeção do quadrilhei- 
ro ; gente que acompanha o quadrilheiro. 

— Esquadra. — Quadrilha de pardos. 
— Quadrilha de ladrões, de salteado- 

res ; companhia d'elles, 
— Matilha. — Quadrilha de cães. 
— Termo de dança, Diz-so de cinco 

figuras seguidas de uma contradança, — 
Dançar uma quadrilha de lancèiros, 

— Termo de musica. Reunião de tre- 
chos de musica correspondentes ás figu- 
ras que se executam n'uma quadrilha, 

— Collecção de quadrilhas ; collecção 
de contradanças, 

— Quadrilhas de Verdi, de Bellini, 
etc,; reuniSio d'arias tiradas das operas s 
d'estes authores, e coordenadas de modo 
a formar coníradanças. 

QUADRILHEIRO, s. m. (De quadrilha, 
com o suffixo «eiro»). OíRcial inferior de 
justiça nomeado pela camara para servir 
por espaço de tres annos, 

— Termo de antiga milicia. Official 
que repartia os despojes da guerra, 

— Designa também o chefe de uma 
quadrilha de cavalleiros que jogam can- 
nas e correm argolinhas, etc. 

— Quadrilheiros; antigamente em Lis- 
boa eram pessoas graves, de confiança e 
mui privilegiadas. 

t QUADRILOBADO, A, adj. (De qua- 
dri..., e do latim lohus). Que é dividido 
em quadro lobos. — Folha quadrilobada. 

QUADRIL06AL, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que tem, quatro lobos ou bai- 
nhas de semente. 

QUADRILOCULAR, adj. 2 gen. (De qua- 
dri..., e do latim locuhis, lojii). Termo 
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de botanica. Que ó dividido cm quatro 
cellulas ou comi)artimentos. — Fructo 
quadrilocular. — Cápsula quadrilocular. 
— Anthera quadrilocular. 

QUADRILONGO, s. m. (De quadri..., e 
do latim longus). Figura de quatro lados 
parallelos üous a dous, sendo dous d'<;l- 
les mais compridos, o os quatro angulo» 
rectos. 

■}■ QUADRIMANü Vid. Qnadrumano. 
f QUADRINGENTESIMO, adj. (Do la- 

tim quadringentesimo loco, cm voz de 
quadricentesimo, de quaáringenti, quatro- 
centos). Emprega-se para í^.signar o 400, 
o objecto de uma série, quaTjflo se come- 
çou a contar por primo, secundo, tertio, 
etc. Continuando a contagem, diz-se: 
quadringentesimo primo, quadrinj^onte- 
simo secundo, etc. 

QUADRINOMO, s. m. (De quadri..., 
do grego iiomê, parte, divisão). Termo 
de algebra. Expressão algebrica compos- 
ta de quatro termos. 

f QUADRIPARTIÇÃO, s, /. (De qua- 
dri..., e do latim partitus). Partilha do 
unui cousa em quatro. 

QUADRIPARTITO, A, adj. (De qua- 
dri..., e do latim partitus). Termo de 
botanica. Quo é dividido em quatro par- 
tes. — Corolla quadripartita. — Calyx 
quadripartito. 

f QUADRIPLUMBICO, adj. (De qua- 
dri..., e do latim plimhus). Termo de 
chimica. Diz-se d'um sal de chumbo quo 
contém quatro vezes mais da base do 
quo do ácido. 

-}• QUADRIPONCTUADO, A, adj. (De 
quadri..., o do latim punctum, ponto). 
Termo de zoologia, Que é marcado com 
quatro pontos coloridos, 

f QUADRIREMO., s. m. (De quadri..., 
e do latim remus, remo). Nome de um 
navio da antigüidade, que se dizia ter 
quatro ordens sobrepostas de romeiros, 
quatro grupos do remos ou quatro remos 
por banco. 

f QUADRISAL, s. m. (De quadri..., e 
sal). Termo de chimica. Sal erri cuja 
composição ontram quatro proporçi5es de 
ácido para uma do base. 

QUADRISPERMO, A, adj. (De quadri..., 
e do grego .iperma, semente). Termo de 
botanica. Q.uo tem quatro sementes. — 
Fruto quadrispermo; capsula quadri- 
sperma. 

QUADRISULCO, A, adj. (De quadri, e 
do latim sxdcus, i'ego). Termo de bota- 
nica. Que tem quatro rogos. 

— Termo do zoologia. O animal qua- 
drúpede, cujo pé é dividido em quatro 
dedos, 

f QUADRISULFURETO, s. m. (De qua- 
dri..., o do latim sulfur). Termo do chi- 
mica. Sulfureto que contém quatro vezes 
mais enxofre do quo um outro da mesma 
baSe. • 

1 QUADRISYLLABO, s. m. (De qua- 
dri..., e (h) grego syllahê). Termo de 
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grammatica. Palavra composta do qua- 
tro syllabas. 

f QUADRISYLLABICO, adj. (Do qua- 
dri..., o do grego syllabS). Que ó com- 
posto de ()uatro syllaba^. 

QIIADRIVALVE,' adj. 2 gân. (De qiia- 
dri..., e do latim valva, batente de por- 
ta). Termo de botanica. Que tem quatro 
valvulaa. — Capsida çuadrivalve; a que 
consta de quatro vaívulas e se abre por 
quatro suturas. 

t QUADRIVAlVULADO, A, adj. (Dequa- 
dri..., e do Iwcún valva). Que tem quatro 
pequenas T-alvulas. 

QUADKÍVIO, s. m. (Do latim quadri- 
vimi, ciicruzilhafla, de quadri..., e do la- 
tim vic, caminho). Encruzilhada, logar 
on'ie desendjoeam quatro caminhos, ou 
ípiatro ruas. 

•—■ Designa também a divisão superior 
das sete íirtes na universidade da idade 
media, divisão que vinha depois do trivio 
e que comprehendia a aritlmietica, algé- 
bra, a geometria, a musica e a astrono- 
mia. 

QUADRO, s. m. (Do latim quadrum, 
quadrado, íorma ordinaria dos ([uadros). 
lieunião, ordinariamente em ângulos re- 
etos, de peças de madeira, lisas ou com 
molduras, que servem d'ornamento ou 
nieio preservativo contra os accidentes, 
aos objectos que cerca, taes como vidros, 
painois, etc.— IJm quadro dourado; um 
quadro bem entalhado. 

—-iainel com.pintura, ordinariamente 
quadrado ou quadrilongo. — Bello quadro. 

Jn quadro da lluphael. — Quadro de 
ijcimo. Quadra d'historia, — Galeria de 
quadros. — Restaurar um quadro. —Ser 
'iniador de quadros. — «O Principe con- 
su te, o Cuide bem o que decréta; por- 
que naõ parece bom retratado, salvo for 
em quadro com bom pincel: mas com 
penna nem de palavra, naõ fica gentil- 
liomem. be o erro for pequeno, melhor he 
sustentallo, se naõ se seguir dolle grarnde 

•imno, ou alguma oíFensa de Deos; por- 
que prepondéra mais o credito do Princi- 
pe. D Arte de furtar, cap. 30. 

' l*^iguradamente: Um todo d'objectos 
fine forem a vista, que fazem impressão. 

iinmnuíia extensão milliues clc globos 
profiiiiJo silencio, oni gyo eterno, 
"'ícontriir obstáculo caminlião, 

Pi'imoira, que escutiírào, guardão ; 
orno surgii-ão na i)nineira noite, 

surgoin agora,, e aos olhos brillião, 
O-ftasiado Astrônomo, que véla, 

silniicio da noite, absorto, immcrso 
'inadro encantador. Descubro, e vejo 

•" stvo ovigem da luz, que fôrma o dia. 
DK MAcr.no, MEDITAÇÃO, caut. 2. 

quo o pavoroso Crime 
forçou do Inferno as portas, 

Xoj, as lágrimas llie fic.ão 
" P'""POSo, o vasto «atur(!za Inun pouco oncára. 

e,ant. ^1. 

Diverso duna embora eu mo afliguro, 
Vapor mais denso, ou raro, e outro diverso 
Palpitar dc pulmões, e estranha fôrma. 
Ao circumfuso fluido ajustada, 
Era cárcere mortal, substancia eterna, 
Alma d^ordem sublime em corpo humano, 
(Jue o quadro possa meditar da luunensa 
Pasmosa croaçiio, qual eu medito. 

íBiDEM, cant. 2. 

Tal foi-o assombro, o extase sublimo, 
Que o primeiro mortal sentio primeiro, 
(Juaiido ao Divino assopro o inerte barro 
Kcoel)o a vida, as palpeliras se rompem, 
K a seus olhos brilhou do Mundo o qiuulro. 

Tu, que dos Alpes as nevosas frentes 
Soubeste decantar: se tu correras 
O Uaucaso gelado, o Tauro, o Gate, 
í|)ue magestosos, que sublimes quadros 
Attamárão teu canto, onde a Pintura 
Tem lições que escutar, e Urijino idéas. 

llilDEM. 

K o germon nos deixou no áureo volume, 
Dc quanto soube nas idades todas 
A humana experiencia, humano estudo, 
Da Natureza o Quadro contemplando. 

IDEM, VIAUE.M EXTATICA, Cant. 2. 

Em seus Escriptos, que a ignorancla altera, 
(Ignorancia dos Árabes soberba) 
Sabor cncyclopcdico descubro. 
Dos brutos animaes, ciue a Torra, os Ares, 
E o 5Iar no fundo abysnío .encerrão, nutrem, 
(A immensa turba, as variantes classes) 
Plinio, e Bufibn nos representa o Quadro. 

Jlaravilhoso quadro, f|uanto excedes. 
Os do Vate EsmirnGo! Mas quanto pôde 
A creadora fantasia, o Gcnio! 
Quanto vai progredindo o Ser humano, 
{'o' o grã pozo dos séculos, nas Artes! 
Do Gama no Cantor, (jue assombros vejo! 

Os immortaes Alcáceres se abrirão. 
Do centro escuro das espessas nuvens, 
Que aos frágeis olhos dos inortaes escondem 
Os Quadrou do Futuro, a voz escutar 
Do hum Divinal Oráculo, quo a estrada 
Lhe nuirca da Virtude, c (jue lho mostra 
Os Fados que hão do ter Oárthago, e Koma. 

luiDfíM, cant. 1. 

Depois que em Quadros taes a vista abhorta 
Acabei de deter, novos objectos 
O transportado espirito me cnlcvão. 
No» áureos nuu-os esculpidas vejo, 
Nunca a meus olhos descobertas Fôrmas. 

Da sua mesma gloria ojipresso fica! 
Da Creação no Quadro innnenso, c vario 
Eu só prodígios, o milagres vejo. 

iiiinEM. 

— Reprosent.açrio natural d'uma cousa 
om acção, de viva voz ou por escripto. 

— Quadro das paixões e dos vidos. — 
Quadro Jid. — Quadro exagerado. 

Teu fogo, ó Milton, teu transporto he frouxo, 
Teus quadros ideaes cedem na for(;a 

Aos que Verdade, e Naturcaa ostentão! 
Kemonto os vôos, (|ue animoso eu sôJto 
Inda alem de Saturno, além dos tardos, 
Quasi opácos satellites, <iuc o cingem. 

J. A. DE MAOEUO, JlEWTAçÃO, Caut. 2. 

Quanto seja o mortal inda hoje mostras, 
'.réus quadros, teus pincéis respeita o Tempo. 
Entro o medonho estrépito das armas 
Ao Macedonio Jlorôo prendeste os olhofi. 

— E uma sombra n'nm quadro ; diz-se 
d'um pequeno defeito que sobrcsahir 
íis qualidades d*uma pessoa, a bolloza do 
uma objvi. 

— Aroa, peça, espaço, divisão qua- 
drada. 

— Folha ou taboa sobre a qual se or- 
denam methodiea e syiu)pticamente ma- 
térias históricas, didacticas, etc. — Qua- 
dro estatistico. — Quadro comparativo en- 
tre os aittigos pesos e medidas e os mo- 
dernos. 

— Quadro votivo; diz-se do qiiadro con- 
sagrado n'um templo por aquelle quo es- 
capou a algiim perigo. 

— Divisão d'uma peça dramatica intro- 
duzida noa usos do tlieatro. — Drama em 
cinco actos e oito quadros. 

— Termo d'architectura. Quadro bai- 
xo; membro quadrado que serve como 
de plintho á base do pedestal.— Quadro 
alto; egual membro sobro a columna. 

— Termo d'arto militar. Quadro de 
gente; batalhão quadrado. 

— Termo do imprensa. Taboa (|uadri- 
longa cojn quatro ganchos cm cima pre- 
sos na trcmpe do furo com que se carre- 
ga no tympano, que aperta a forma. 

— Termo de pliysica. Quadro mágico ; 
quadrado de vidro montado sobre uma 
moldura, com as duas superficies cober- 
tas em })arto de follia de estanho, que 
p()do produzir os mesmos effeitos quo u 
garrafa de Leyde quando está electi'i- 
sado. 

QUADRO, A, adj. (Do latim quadro, 
are, fazer quadiado). Termo do matlie- 
matica. — A raiz quadra; o numero ou 
unidade que nmltlplicado por si mesmo 
puduziu o quadrado. — 8 é raiz -quadra 
de 64. 

QUADROMANO. Vid. Quadrumano. 
QUADROXALATO, m. (De quadri..., 

o oxalato). Termo de cliimica. Sal que 
contém quatro vezes mais ácido oxalico 
do quo um oxalato simples. 

f QUADROXYDO, s. vi. (De quadri..., 
o oxydo). Termo dc chimica. Oxydo ({uo 
contém quatro vezes mais oxygcnoodo (pie 
um outro. 

QUADRUMANO, A, adj. (De quadru..., 
ou quadri..., o do latim mamis, mão). 
Termo de kistoj-ia natural. Que tem qua- 
tro mãos. 

— Quadrumanos, s. m. plur. Segunda 
ordem dos mammiferos, caracterisada ])0- 
la disposição em fr)rnia dó mãos das ((ua- 

cm 1 10 lunesp^is 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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tro extremiclavloi. Esta ordem, quo com- 
prcliondo 03 aniuiaes cujo pollcgar do3 
pés do traz oatá soparado como 1103 de 
diante, o qao pelaí) fôrmas geraes o or- 
gaulsaçiio iutorior são o-j mais proxlmos 
do lioiiiem na escala zoologica, está divi- 
dida era duas familias: os macacos e os 
niakis. 

QUADRUEIVIRATO, s. ni. (Do quadril..., 
ou quadri..., e do latim t-ir, homem). Jun- 
ta (íe quatro magistrados quo tinUam o 
conliocimento o jurisdicção d'algunia par- 
to do governo romano. 

QÜADRUPSADO, A, (clj. Quadruplica- 
do, ([uatro vezes outro tanto. 

QüADRUFEAR, v. a. Quiílruplicar. 
QUADRUPEDANfE, a-lj. 2 adj. (Do la- 

tim (juadrupedans, tis, ((ue anda cm (pia- 
tro pés). Qu(! diz rospeit) á cavalgadiira, 
(iue anda em ([uatro pés. — O quadru- 
pedantG pôLvo. 

QÜADRUPEDAR, v. n. (Do quadra..., 
ou quadri..., o do latim pes, dis, pé). 
Bater com os pés, f;i!lnudo de cavallos e 
outros quadrupodes'. — Quadrupedando os 
rápidos fjinetes, 

QÜADRUPSDE, adj. 2 ge.n. (Do latim 
quadrupedus, do quadril... ou quadri..., 

pcs, dis, pé). Que tem quatro pés. Q,ue 
marcha com quatro pés. 

— Animaes quadrupedes; dá-se em ge- 
ral este nome a todos os aaimacs j)rovi- 
dos de quatro pés, mas mais especialmen- 
te aos mamniiíeros terrestres. — « Os ani- 
maes quadrupedes domésticos,' segundo 
lihasis, f). se vem hum sò olho do Lobo ar- 
rancado, temem do sorte, que fogem a 
toda a parto furiosos; e posta a cauda 
desto animal sobro o Ourràl dos Bois, 
logo estes dcixaõ de comer.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 58i]. 

Nos livros úrcs ;i3 volúveis aves 
Soltito !io canto a voz, c ao vciito as po:ias: 
Os luuiiililn.s rtritis sou co'l;io íimistao: 
Os diversos qiiarlrnpedíi diíithr^noui 
A pvopria Xa iiieiilta bi-cnlia 
So acoiitíi, c s'j dofcudíí, o'bravo, o féro : 
E vcMi Ijusoar o império, e a mito dos liomeiis 
Os rcl)aiilios paciíicos, o díciis. 

J. A. DK MVOKDO, MKIUr.VnÃO, C lut. O. 

Dos Kiitcs IjvutoH progressão pasiuosa 
Nestes vi ventos átomos coaioça : 
Chega oade a Natureza estanca, e pára 
Nos colossacs iiiutdriqjeães, que a Torra 
1'aroccni oppvimir com pozo (laorine : 
Qual vai nas margens do assombrado Gangos, 
E vorgeis de Coilào, forte Elefante. 

iniDHM. 

— Termo d'iistronomia. Siíjiios quadru- 
pedes ; do animaes do ijuatro pés: arics, 
tauro, Ico, etc. 

— Termo de mythplogia. Quadrupede 
alado; Fegaso. 

QUADRUPLE, «'(/. ,2 fjen. (Do latim 
fjir.adrupleXf ou qua'lyuplm, quatro vc-. 
zas tanto). Q.uadrupeado, duplica'l() duas 
A'ezes. 

QUAK 

QUADRUPLIGAÇAO, s. /. (Do latim 
quadruplicare, dobrar). Acção de qua- 
druplicar. Multiplicação por quatro ou 
tomar quatro vezes um numero. 

— Termo de anatomia. Dobrar em qua- 
tro dobras, fallando das membranas do 
cerebro. — « De cuja quadruplicação re- 
sultam e se formam quatro cavidades.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. G3. 

QUADRUPLICADAMENTE, adv. (De qua- 
druplicado, com o suíFixo «mente»). Em 
numero quádruplo j quatro vezes outro 
tanto. 

QUADRUPLICADO, pavt. pass, de Qua- 
druplicar.— Um numero quadruplicado ; 
quatro vezes outro tanto. 

QUADRUPLICAR, v. a. (Do latim qua- 
druplicare, dobrar). Slultiplicar por qua- 
tro, tomar, repetir quatro veze.? a mesma 
quantidade. 

QUÁDRUPLO, A, adj. (Do latim quu- 
druplus, do quadru..., ou quadri..., e 
um radical plus, mais). Que valo quatro 
vezes tanto.— Um numero quádruplo.— 
Uma somma quadrupla. —Proporção qua- 
drupla. 

— Quadrupla «ZÍíVhjç«/^tratado entro 
quatro potências: v. g. o tratado con- 
cluído em 18)34 entYe a França, Ingla- 
terra, llespanha e Portugal, para susten- 
tar o governo constitucional nos dous úl- 
timos estados. 

— Termo do musica. Proporção qua- 
drupla ; aquella em quo o numero maior 
contém o menor quatro vezes. 

— Termo do chimica. Sal quádruplo; 
sal foj-mado de dous outros saes. 

— Quádruplo, s. m. A somma de qua- 
tro unidades. 

QUAER, por. CAER, ant. Vid. Cahir. 
QUAIRA. Vid. Caira, ou Cayra. 
QUAIRELLA, ant. Vid. Courella. 
QUAIRELLARIA, ant. Vid. Courella, etc. 
QUAIRELLEIRO, ant. Vid. Gourelleiro. 
QUÁKER, ou QUAKRE, s. m. (Do in- 

glez quaker, treniedor, do to quake, tre- 
mer). Nome de uma seita christà, a prin- 
cipio ianatica e hoje eminentemente phi- 
lanthropica, que teve a sua origem cm 
Inglaterra o'm 1(350. Esto nome vem de 
quo a principio manifestavam' o seu en- 
thusiasmo durante os seus exercicios do 
piedade por contorsões o tremores, quo 
justificavam as palavras do seu funda- 
dor: «Tremei em presença da palavra 
do Deus.» • - 

Esta seita ensina que Deus dá a todos 
os iioinens inna luz interior que dispensa 
a intervenção dos sacerdotes. Os' qua- 
kers não fazem juramento algum, não li- 
tigam o protestam incessantemente contra 
a guerra, debaixo de todas as suas for- 
mas. 

Concedem o direito de pregar a qual- 
qu^ír indivíduo, homem ou mulher, inspi- 
rado pelo Espirito Santo, evitando com 
certa íinura os inconvenientes d'esta con- 
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cessão pelo estabelecimento de juizes da 
realidade da inspiração, formados por um 
conselho d'anciãos, cujo procedimento o 
subordinado ás regras ordinarias da pru- 
dência humana. O seu culto é puramente 
espiritual e despido de toda a ceremo- 
nia, assim como a sua capella do todo o 
ornamento. 

Dão-se o nome d'amigos o a sua seita 
conta numerosos proselytos na Inglater- 
ra, liollanda c EstadoívUnidos. 

f QUAKERISMO, s. 7u. (De quaker). 
Doutrina dos quakers. 

O quakerismo apresenta o singular os- 
pectaculo do uma sociedade som chefe, 
constantemente submettida a uma lei des- 
provida de toda a sancção penal, renun- 
ciando ao emprego da força e á prot^c- 
ção .dos tribunaos, e debaixo do sâu 
principio d'obedioncia litteral á palavra 
evangelica, chegou a realisar votos íor- 
mados por iitopistas, fazendo reinar a 
fraternidade no seio' da desigualdade das 
fortunas o das posições sociaes, emanci- 
pando a mulher, sem enfraquecer os la- 
ços da familia, e abolindo o sacerdocio, 
sem quo o dogma variasse. 

QUAL, adj. 2 fjen. (Do latim qualis). 
Adjectivo articular, de que nos sorvinK)s 
inilagando o íim de designar a pessoa ou 
cou.^a, a respeito do que duvidamos. — 
Qual dos dous foi o que cutmnetteu esse 
crime?—«P. Qual he o tempo mais con- 
veniente para orar? — lí. O melhor he 
de noite, (piando tudo está em silencio: 
Meditatus sum nocte ciim corde meo, et 
exercitahar, et scopeham spiritum meum: 
Também he bom o da nianhua: Afana 
oratio mea prmveniet te: Levantando-so 
ccdo, como fazia o Povo de Deos no de- 
serto para colher o ]\Ianná.» Padre I\[a- 
noel Bernardos, Exercícios espirituaes, 
pag. 1, part. 16. 

— Relativo conjunctivo, quando prece- 
dido dos artigos o a a, g valo taiito como 
que. — «Ao Escripvão das Malfeitorias 
perteencc screpver todalas malfeitorias da 
Oorte, e o Corregedor ha de ordenar co- 
mo sejam pagadas d'Arca das malfeito- 
rias, e despois que foroin pagadas entom 
o Escripvam as ha de tirar cm rool 
o qual ha de dar ao Porteiro d ante o 
Corregedor, que vaa fazer as eixecu- 
ções per mandado do dito Corregedor 
nos bens daquellos, quo as malfeitorias 
fezerem.» Ordenações Affonsinas, liv. 1, 
tit. lõ. —• «Disse mais o dito Vicente Es- 
tevcs, que o Monteiro jMoor tinha jurdi- 
çom, como tem, sobre os IVIonteiros da 
Camara, e Monteiros de Cavallo, e os 
i\íoços do monte, quo errassem cm seus 
officios, ou fezesseni o que noni deviam 
de os privar dos officios, o poekí outx'üs 
em seos loguos, e mandallos aa eádea, e 
dar-lhes pena, qual entendessem que me- 
reciam com direito, segundo esto mais 
compridamente se contem em huma car- 
ta, que o dito Lopo Vazqiies dcllo tem.» 
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Ibidem, liv. 1, tit. G7, § IG.— «Dlss .1 
historia que do duque Artilao vassallo do 
elrei Recindos de Hospanlia, ficou nina 
filka herdeira de seu senhorio, que era 
grande; a qual criada na conversaçao da 
infoiite Belisanda, filha de elrei liecin- 
doB, se namorou d'Onistaldo sou irmão; 
o como também oíla a clle não parecia 
mal, teve tanta íbrça o amor antr'elles, 
que vieram a effoito de suas vontades.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 74. — «Bem pareceu a todos 
que isto seria alguma aventura nova, e 
espera.ram ver a embaixada que o escu- 
deiro daria: o qual chegando ante a rai- 
nha, com os giolhos em terra, disso.» 
Idem, Ibidem, cap. 129, 

Tíil na imaginação so mo api'0í?0nta 
O iiobro S0U8ÍI, o qual inda que forte 
Som temor não entroxi nesta tormenta 
Porque o esforço não tira o modo á morto. 

F. d'ani)r\de, i'hiheiro ceboo de mu, cant. 
(),|^eat. 52. 

Francisco do Gouveia luim se chamava 
O qual naquella parte do Occoano 
Que da famosa Diu as torras lava 
Kra o Capitão-ni(5r mais soberano : 
O sobrenome ao outro Veiga dava 
feobro o nome do Santo Liisitano, 
O qual da fortaleza feitor ora, 
A ambos o Coo hum forto osprito dera. 

idem, iinuEM, cant. 10, ost. 81. 

Manda liuma grande fusta áciuella parto 
(pial era o Carvalho obedecido, 

ara cjue (|uauto tem no baluarto 
•unueui fosse então nella recolhido. 

^ laz a l)arcaça a fusta logo parte, 
sondo destes dons bom entendido 
que, manda o que tom o geral mando 

oom dctonça o vão logo eflbituando. 
imjM, iiiTDKM, cst. lOG. 

«Matou coui virtude de suas ora- 
çoens lum Laseliseo, que com sua vista, 
e alento inortifero, tinha tirado a vida a 
inuj tas pessoas, o fez outros milagres em 
^ ida ^ o morte, que foiraõ indicio do sua 
Santidade, o o saò Hoje de sua gloria, 
Para^ a qual se partio, tendo governado a 
^ííreja oito annos, três ineaça, e seis dias.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 15. — 
«Queimadas as nãos cm que so passou 
"oa parte da noite, logo ao outro dia pe- 
I'''' menhãa mandou Pedralurcz esbom- 
•^íirdear a Cidade, o que se fez tão bra- 
vamente, que muitos se sairão delia, o 
^ssi o mesmo Rei, aos pes do qual lium 
Pelouro de bombarda matou um Naire 
í^mito seu priuado.» Damião do Goes, 
^hronica de D. Manoel, part. l,"cap. 59. 

«Entre os quaes auia Castelhanos, e 
ffenoeses, e outras nações de Christãos, 
^onde vinha muito cobre, sera, prata, e 
^^tras mercadorias ao castello de santa 

do cabo do guer, a qual villa dom 
^'"^iicisco de Castro depois destroio, e 

como se ao diante dira.» Ibidem, 
4, cap. 21, — «O qual pela grande 
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perda que nisto recebia quis dar a enteiiT 
der a el Rei que isto era mais qucrereii- 
Ihe tomar o regno, que nam desejo, nem 
vontade de olharem por sua fazenda, e 
porque el Rei era mui inclinado a naçam 
Portuguesa, e semiço dei Rei dom Ema- 
nuel parecendo a Raix xarapho, que com 
difticuldade o poderia ati-aer a sua ope- 
niam, determinou de fallar sobreste ne- 
gocio ao sogro do mesmo Rei pera lhe 
ganhar a A^ontade.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 63.— «Os ]\Iouros tanto que o 
viram afastado, a grão pressa coineçáram 
apagar o fogo, que ardia cm huin corto 
oleo do terra, de que em Pedir lia gran- 
de quantidade, em huma fonte que mana, 
ao qual oleo os Mouros chamam Napta, 
cousa ácerca dos Médicos mvd notável, 
por ser excellente pora algumas enfermi- 
dades, do que nós houvemos algum, o te- 
mos experiencia ser mui appropriado pe- 
ra cousas de frialdade, o compressão de 
nervos.» João do Barros, Década 2, liv. 
O, cap. 2. — «O primeiro foi a Pulate 
Can, dizendo-lhe, quo não se podia ne- 
gar elle Pulate Can ter commettido aquel- 
lo feito como cavalleiro quo era, por o 
qual merecia Inorcô ao llidalcão, o que 
elle lhe escreveria como as cousafl esta- 
vam em melhor ostadò do que lhe fora 
dito.» Idern, Ibidem, ca]i. i). — « Tor- 
nando, pois, agora ao quo hia dizen- 
do, tanto qiui o Príncipe proveu nes- 
te negocio por esta via com mostras do 
grandi,ssimo animo, 6 do bom Capitaõ, 
so recolheu para huma casa de reli- 
giosos quo estava no meyo do bosque, 
na qual se onccrrou três dias, e tornou 
de novo a lamentar a morte do seu pay, 
niay, e irmãs com muytas lagr3'nias, e 
tristeza.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, pag. 201. — «E tirando-se de- 
vassa do que passava o escrevcraõ ])Qr 
petição do clamor do povo, a que eíics 
chamão macaxilau, ao Ciiacn do governo, 
que ho o VisoRey naquelle Rcyno, o qual 
mandou logo hum Aytao, quo he como 
Almirante onti'c nos, com huma armada 
de trezentos juncos, o oytenta vancões 
de remo, cm que hlaõ sessenta mil ho- 
mens, que -se fes prestes cm dozasscttc 
dias.» Idem, Ibidem, pag. 221, — ((Jesus, 
nome de Jesus l Phrase oxclamativa, — 
,Tesus! nome de Jesus! — exclamou D. 
Luiz-—meu primo conta VTina historia do 
marechal do Villars, o qual servindo a 
Luiz XVI, venceu os alemães, entrou por 
Alsacia o fez prodígios.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello I5ranco, pag. 118, 

— CoiTclativo a tal. — Qual o animo 
de D. João II, .tal a sua força. — Qual 
pae, tal Jilho. 

— Toma-se também por algum, ou por 
um. — Todos esperavam, qual muito, qual 
iwuco. 

— Pelo qual, locução elliptica a que 
falta a palavra motivo, ou causa; substi- 
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tut) a locução jxilo que. —• «Po]ü"qual cre- 
ceo ho otlio dos Bramenes contra mi, o 
dalli por diante tive disfavores delRcy, 
que se inovoo por xelo de seu deos e do 
cleos de seus Bramenes,» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 1,—-«Pois assim como o souino 
natural, no coimnum dos Philosophos, so 
excita pellos vapores do alimento que oc- 
ciipão as vias, pellas quais se communi- 
caõ os espiritoS aos orgaons, com mu^-to 
mayor efficacia so dará somno no Lethar- 
go, pois nello se obstruem os mesmos or- 
gaous, naõ sò com 6s vapores, mas tam- 
bom com a mesma cor])oratura dos hu- 
mores, de quem elles se ellevaõ. P>raz 
Luiz d'A]3reu, Portugal medico, pag. 45G, 
§ 14. 

■r— Em quo estado, do que sorte, ou 
condição, 

— Usa-se também como advérbio nas 
comparações, o iuvariavcl, 

— Qual a qual; quem a alguém, — 
Qual cão, a qual dono. 

— ADAGIOS E rKOVKUisios: 
■—Qual o rei, tal a grei, 
— Qual o rei, tal a lei; qual a lei, 

tal a grei. 
— Qual é cile, tal casa mantém, 
— Qual é o cão, tal é ó dono. 
— Quaes palavras to dizem, tal cora- 

cão to fazem. 
— Qual cabeça, tal siso. 
— Qual ó I^laria, tal iillia cria. 
— Qual liamos-, tal andamos. 
— Qual pergunta farás, t.il resposta 

terás, 
— Qual o tempo, tal o tonto. 
— Qual mais, qual monos, toda a lã é 

pèllo§, 
QUALHADO, part. pass. do Qualhar. 
— Vidro qualhado; vidro não trans- 

parente, 
QUALHAR, V. a. Vid. Coalhar, ortho- 

OTaphia mais conforme com a etymologia 
latina coagulare. 

QUALIDADE, s. f. (Do latim cjualltas). 
Termo didactico. Modo de ser dos corpos 
em virtude da qual fazem nos nossos sen- 
tidos uma impressão particular que nos 
dá as idéas do ligura, do cGr, do grande- 
za, etc, ' , 

-r— Termo de ])hilüsophia. Qualidades 
primarias dos corpos; aquellas sem as 
quaes não poderiam existir nem ser con- 
cebidas, 

— Qualidades secundarias ; aquellas 
quo de nenhum modo são essenciaes á 
concepção dos corpos. 

— Qualidade occulta; propriedade dos 
corpos cuja causa é incógnita. 

— Tci'mo de alchimia. As quatro pri- 
meiras qualidades; o calor, o frio, a sec- 
cura o a humid^o. 

■— Disposição moral boa ou má.   
«Targiana íbz o mosmo, vendo Floriano 
victorioso, cousa que cila não desejava; 
quo o amor quo antes lhe tivera, "agora 
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era convertido em odio, quo esta quali- 
dade é a sua nestas duas cousas não te- 
rem meio, senão do odio ou amor, anda- 
rem sempre acompanhadas.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
94. — «A este tempo saliiu um cavallei- 
ro do meio dos outros, homem antr'elle3 
de gram credito e authoridade, assim por 
suas cãns, como pola qualidade do sua 
pessoa o experiencia do cousas, que mui- 
tos annos lhe mostrai-am, e disso contra 
Pahneirim.» Idem, Ibidem, cap. 98. — 
«Nova maneira d'aventura pareceu esta 
al rei, c caso que as qualidades delia 
parecesse cousa de rir, alguns galantes 
houve na corte que houveram medo por 
não c()níiai'-se tauto da constancia do 
quem serviam, que se tivessem pór se- 
guros, cm especial vendo os cavalleiros 
ser do tanto estado.» Idem, Ibidem, cap. 
129. — «E também porque as damas fa- 
çam isto com menos pejo, além do preço 
que mostrarão nas armas, lhe querem di- 
zer o de suas qualidades. Todos tres são 
primos herdeirbs de estados nobres, um 
se chama lAistramar, íllho maior do mar- 
quez Astramor.» Idem, Ibidem, cap. 129. 

Ficou tal nocoâsldade 
do homens desta qualidade., " 
fluc para a Jndia mandar 
SC noa podo liiio achar 
som iiiuyta difliculdado. 

OAItOIA DE ItUZKNUE, MISOKLLANKA. 

— Absolutamente: Diz-se também das 
cousas. — «E como a tençao dclllsy dom 
Eornr.do era dilatar este caso te lhe vi- 
rem outros nauiüs que tinha inuiado a 
estas ilhas que descobrira Colom, pei'a 

" que segundo a qualidade da cousa assi 
fazer a estima delia.» João de Barros, 
Década 1, liv. 3, cap. 11.— «Passados 
poucos dias que estes capitães crão idos, 
succodcrão cousas cõ os dous capitães que 
íicavão, com que per alguns dias os veyo 
a suspender das capitanias: porque como 
andava escandalizado da dosobediencia 
dos outros, não quiz noffrer a estes cousa 
alguma d'e3ta qualidade.» Idem, Década 
2, liv. 2, cap. .5. — ((Senhor Floram- 
bel, disse Pauílores, naõ ho sem causa 
folgardes de aventurar a vida em cou- 
sas desta qualidade, pois nao ha ninguém 
que as cngeito, .e ainda que eu sou gran- 
de aervidor do Senhor Clarimuudo, o de- 
seje de imitar suas cousas; cm fugir 
dos que elle fugia, não o farei desta 
vez.» Idem, Clarimundo, liv. 2, cap. 2tí. 

Ouvido nisto o Sousa attcntamentc 
E n'outras cousas desta (juaUãaãe 
l'^oi do Governador, que dellas sento 
A tenção do 15audur, e a vontade. 

r. r)'ANDIÍ\DE, 1'RiaEIKO CEBOO DE DIU, cant. G, 
cst. 53. 

'— (í Tínhamos já perdido oitenta ho- 

mens, e mais de cento feridos, e pela cs- 
treiteza, e ruim qualidade dos mantimen- 
tos, muitos andavão enfermos. As muni- 
ções em grande parto gastadas, tinhão 
reduzidos os nossos a perigoso estado; o 
que entendido por Coge Çofar de alguns 
escravos, que fugirão da Fortaleza, man- 
dou reforçar as baterias, crendo, que não 
poderião durar os ânimos em tão quebra- 
das forças. » Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 3. — «Ao 
seguinte dia chegarão D. Jorge, o I). 
Duarte de Menezes, havendo passado os 
mesmos riscos, com a mesma constancia, 
que Luiz de Mello, com estes soccor- 
ros, maiores na qualidade, que no nu- 
mero, parecia que tiidui já outro sem- 
blante a guerra.» Ibidem, livro 2. — 
« Deyxemos ,horrores" desta qualidade, 
os quaes ainda que verdadeyros não gos- 
to do introduzir nos meus escritos. » 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, livro 1, 
n.° IG. — « Enterx-avão os Antigos hum 
menino at(3 á barba, o apresentavão- 
Ihe nmitas vezes no dia differentes qua- 
lidades de alimentos sem que lhe dey- 
xassem tocar.» Ibidem, liv. 1, n." 30. 
— « Tal he ao contrario a qualidade do 
merecimento, que ainda sendo o mais 
verdadeyro, necessita do soccorro do tem- 
po para conseguir o applauso que lho he 
devido. » Ibidem, n.° 40. — « Da toda a 
fôrma que mo figuro que sois me para- 
ceis muito bem, c sem saber qual he a 
qualidade da vossa fermosura estou para 
jurar que he a mais encantadora, o fei- 
ticeyi'a. » Ibidem, n." 47. — IIo femini- 
no, nocturno, e movei; ])orque entrando 
neile o Sol, se muda a qualidade do tem- 
po, influindo humidade, e frialdado tem- 
perada muy apta, e conveniente para a 
nutrição. Entra o Sol neste Signo a 22 
de Junho : e ató que sahe diminúe o dia 
meya hora: o qual Signo he caza diur- 
na, e nocturna da Lua ; exaltaçaõ de Jú- 
piter, detrimento de Saturno, e caida de 
Marte com a sua entrada se fas o Solsti- 
cio Estivai. » Braz Luiz cFAbreu, Portu- 
gal medico, pag. 521. — «Por este rio 
até á nova colonia tivemos o praser de 
observar lindíssimas flores o também fru- 
ctas silvestres, peixes deliciosos, barrei- 
ras de que se tira excellente tinta ama- 
rella, e uma qualidade do gesso a que 
chamavam tavatinga alvissimo e melhor 
do que a cal. » Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 203. 

— Casta, raça. — « Vio-se um Cirur- 
gião que comia centopeyas, e bichas la- 
gartas, com azeyte e com vinagre : huma 
moça donzella que comia lagartos vivos 
todas as vezes que os podia alcançar; 
outra que comia Arrãas, Lagartos, Ka- 
tos. Cobras, Lagartijas, e toda a quali- 
dade de insectos. » Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 14. 

— Nobreza distincta. — E um homem, 

é uma mulher de -qualidade. — (( Naquel- 
le dia toda pessoa de toda qualidade polo 
comprazer se vestiram e ataviaram o 
melhor que poderam, segundo a substan- 
cia de cada um. Tavgiana saiu tão for- 
mosa e custosa de atavios, que lhe o im- 
perador mandou dar á sua custa, que 
não teve de quem se temesse pora lhe 
fíizer inveja, se não sc foi Polinarda, 
que nas obras de natureza lhe fazia mui- 
ta vantagem. » Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 95. —«Ainda 
que isto fossem cousas de encaniamento 
pouco pera sentirem, nem doerem, não 
aconteceu assim ao cavalleiro do Tigre, 
que revolvendo na memória todas suas 
boas venturas passadas, pareceu-lho qne 
já a fortuna o chegára ao derradeiro gráo 
dellas, e que dalli por diante descairia; 
pois acabando sempre cousas tamanhas, 
em uma de menos qualidade polcra tão 
pouco.» Ibidem, cap. 120, — «Na qual 
por certo não ousara nem deuera de to- 
car, se me nam fora mandado por V. A. 
por ser de qualidade, que depois de al- 
gumas pessoas a terem começada, el Rei 
dom loão vosso irmão, que santa gloria 
haja, lhes mandou tomar o que já tinhaõ 
scripto, ])era se acabar per outros, do 
cujas habelidades tinham mór opinião, 
em mãos dos quaes ficou até seu faleci- 
mento. » Dcunião do tíoes, Chronica de 
D. Manoel. —« Em todas as cidades o 
lugares grandes tem el Iley muito boas 
o nobres casas para se agasalharcm to- 
dos os Louthias, assi grandes como j)0- 
quenos, o todos os que sam por ((ualqucr 
via dei liey, que tem rondas líastantes 
pera provimento do toda ha pessoa (juo 
na casa pousar segundo sua qualidade. » 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 18. — «E se for de 
qualidade, (jue peça emenda, haja algum 
Ministro fiel, que o tome Bol)re si, o tam- 
bém a pena (jue o 1'rincipe nu)derará, 
ou perdoará a titulo de descuido; o as- 
sim se dará satisfaçaõ a todas as partes, 
ficando illesa a authoridade niayor. » Ar- 
te de furtar, cap. 30. 

— Especie. — (( Estas duas qualidades 
de Deshonra ordinariamente não andão 
juntas, porque nuiitos homens indignos, 
e p(jr consequencia infames diante de 
Deos são louvados, o honrados no mun- 
do pelas suas más obras. » Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.°5]. 

— Diz-se dos titulos, que toma, quo 
recebe uma^^ pessoa, por causa do seu 
nascimento, do sou emprego, da sua pro- 
fissão, dignidade, ctc. — Tomar a quali- 
dade de nohre, de príncipe, de duque, etc. 
— A qualidade de prefeito, de mestre, 
de magistrado, etc. — A qualidade de 
advogado. 

— Raça, casta, — liJ má qualidade de 
gente. — «Se o dissessem, mentirião com 
quantos dentes tem na boca, assim como 
mentem em quantas letras tem as suas 
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gazetas; porem o mollior do tudo he que 
níio appi^i'0Ç''i a cavta, como vos digo, 
nem ei» Coi-te nem em Aldeya, em que 
haja esta qualidade de gente.» Cavaliei- 
i-o'd'üliveira, Cartas, liv. 1, n." 23.— 
n Exaqui liuma matevia sobro a qual se 
podem fazer grandes discursos, por as- 
sentarem cm hama qualidade de gente 
que pode coin tudo. rerguntais-me se 
houve no n^undo Gigantes? Digo-vos que 
não someíite os houve porem que ainda 
os ha. >■ Ibidem, liv. 1, n.° 49. — «lie 
ella de qualidade que ordinariamente a 
veíiios só ou mal acompanhada, porem 
âm V. E. encontra-se com hunja fermo- 
siira encantadora, com hum entendimen- 
to brilhante, e com huma generosidade 
tão grande que iguala ao -seu illustre nas- 
cimento. » Ibidem, liv. 1, n.° 20. 

—Termo de jurisprudência. Titulo que 
torna liabil a exercer algum direito, — 
A qualidade de legatario, 

— Syn. : Qualidade, estado. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

QUALIFICAÇÃO, s, f. Acção de quali- 
ficar. — A qualificação de crimes. 

— Na linguagem ecclesiastica, modo 
de apreciar as proposições. 

— A' qualidade moral dada como gra- 
duação pela lei, etc. 

— Attribuiçào de uma qualidade, de 
um titulo. 

qualificado, pass. de Qualifi- 
car. Que recebeu uma attribuição, uma 
qualidade. — Uma proposição qualificada 
de errônea, 

— Que tem titulos de nobreza. 
— Uma pessoa qualificada; uma pes- 

^a de qualidade. — « Sendo Capitaò do 
Cunhale, e na jornada de Jafanapataõ 
com o feliz Cíeneral André Furtado de 
Mendonça, aonde mostrou sempre ser 
soldado qualificado. » Conquista do Pegü, 
Ccip, , 

ienno de jurisprudência. Que 6 
acompanhado de circumstancias aggra- 
vantcs. 

_—Iiulividuo qualificado para alguma 
dignidade; individuo que tem as quali- 
dades que se requerem. 

— Caracterisado. 
— Termo de antiga jurisprudência. 

Crime qualificado; crime capital. 
QUALIFICADOR, A, adj. Que quali- 

fica. 
— Substantivamente : Theologo per- 

tencente ao tribunal da inquisição que ó 
consultado a respeito das proposições de- 
íei'ida3. — Qualificador do Santo Offi- 
cio, 

QUALIFICAR, v, a. Indicar de que qixa- 
lidade ó uma consa. 

—-Termo de grammatica. Exprimir a 
qualidade. — O adjectivo qualifica» mme. 

Attribuir um titulo, uma qualidade 
^ uina pessoa. 

Censurar livros como qualificador. 
Caracterisar, 

— Qualificar rima pessoa ; dar-lhe um ' 
ser, predicamentü ou qualidade civil, e 
authorisal-a, conceder-lhe attribuiçoes mo- 
raes. 

— Qualificar-se, v. rejl. Attribuir a si 
uma qualidade, um titulo. — Qualificar- 
se doutor. 

— Tornar-se capaz de alguma cousa. 
— Qualificar-se na sua posição. 

QUALIFICATIVO, A, adj. Termo de 
grammatica. Que serve de qualificar, 
que exprime a qualidade, o modo de ser. 
— Bom, grande, são adjectivos qualifica- 
tivos. 

— Termo de chimica. Analyse qualifi- 
cativa.^ Vid. Qualitativo. 

_—S. m. Palavi-a que qualifica.—É 
mister distinguir o qualificativo especifi- 
co adjectivo, do qualificativo individual. 

f QUALIFICAVEL, oáj. Que se pôde 
qualificar. 

QUALITATIVO, A, adj. Que respeita 
á qualidade, que tem por objecto a qua- 
lidade. 

— *5. f.—Atialyse qualitativa ; aquella 
que determina a natureza ou a qualida- 
de dos termos compostos. 

QUALQUER, adj. 2 gen. (composto de 
qual, e quer). Adjectivo articular desi- 
gnando um individuo indeterminado da 
especie significada pelo substantivo a que 
se ajunta. —Essas cousas estão ao alcan- 
ce de todo e qualquer homeoh. — «Já que 
estava em disposição pera fallar em qual- 
quer cousa, Floriano lhe pediu quizesse 
dizer-lhe quem era, e a maneira como 
houvera o escudo do vulto de Jliruguar- 
da, porc^ue tinha cm tai^ta conta o guar- 
dador delle, que não sabia que cuidas- 
se.» Francisco de Moraes, Paímeirim de 
Inglaterra, cap. 76. 

QUAM, adv. Vid. Quão, orthographia 
prefcrivel. — «Porque o fim da contem- 
plação não he sabor s('), ou esquadrinh.ar 
nonas verdades, mas amar a 13eos afor- 
uoradamente, c gostar quam suaue he, a 
qual sumidade, e doce sentimento, com 
razão se chama conhecimento alto, e se- 
creto, porque só quem o alcança o co- 
nhece, e não se pode com palauras de- 
clarar.» Fr. Bartholomeu dos Max-tyres, 
Compêndio de espiritual doutrina. 

Mas quam longo 
Mo tornou a volver do Tejo ao Thaincsis, 
Cortado do moinoriaa que o confundem, 
O pensamento vago ! — Escura a noute 
Suas roupas de dó tinha estendido 
Pelas torres da inclita Ulyssea. 

oAnKETT, CAMÕES, caut. 1, Cap. 1(5. 

Chiza, esfriada cinza c todo o alcaçar 
Da glória lusitana... unia faisca, 
Esquecida a tyrannos, líl scintilla : 
Mas quam débil que vens, sopro de vida! 
Um 60 momento com vigor no peito 
O coracjào te pulsa. Kxangue, informa 
So te ergues d'cs3e leito de miséria 
Para caliir, desfalleccr do novo. 

iDEsi, iDiDEM, cant. 10, cap. 20. 

— Quam toma-se também por cão (or- 
thographia errônea). 

QUAMANHO, ou QUAMMANHO, A, adj. 
(composto de quam, e magno, ou manho). 
Quão grande. 

QUAMQUAM, s. m. Termo didactico. 
Discurso latino pronunciado na abertura 
de lima these. 

— Loc. rop,: Fazer o seu quamquam ; 
fazer o seu elogio, ou palavras de cum- 
primento ; parolorio. 

QUANDO, adv. (Do latim quando). No 
tempo em que. — Quando j)enso na fra- 
gilidade das cousas humanas. — Quando 
Deus creou o mundo.—7ret rSr-íe quan- 
do podér. — Não sei quando poderei ir 
ahi. — Não se engana quando se attri- 
bue tudo á oração. — «E que seja puni- 
do por Lcy Santa, prova-se pollo que se 
lê no Auto dos Apostolos, quando Ana- 
nias, e Safira sua molher com tençaõ em- 
guanosa oferecerão ao Apostolo Sain Pe- 
dro o preço dos bens, que venderão, por 
entrar em sua companhia; e porque lhe 
mentirão soneguando a parte delle, mor- 
reraõ loguo, e esto por pena de sua men- 
tira.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 128, § 1. 
— «E quando se taces Excepçoens ale- 
guam depois da Sentença definitiva, em- 
barguani a execuçam delia, até ser exa- 
minado e provado, se foram justamente 
oppostas e aleguadas.» Ibidem, liv. 3, 
tit. 50, § 1. 

Torna a casa muito iirestos 
E lovii çsto broviairo. 

Fran. Em dia de algum fadairo 
Foi quando vós, pae, iiaccstos ; 
Porím SR eu lá volver 
IJenzei-vos se cá vier. 

CII. VICENTE, l'ARÇA3. 

Pintado cstaua quando da verdade 
Atreu desenganado, auorrocendo 
Esse adúltero irmão, e os tre» iilliinlioa 
(Jue Tliiostes na molher falsa gora. 
Estaua o líoino todo posto em armas 
Partido em divisões, em varias ]iarto.s, 
E pera sc escusarem mortais danos 
Atreu ao falso irmão a morto l)nsca. 

COUTE URAL, NAUFKAQIO DE SEl'ULVEr>A, Cailt. <!. 

— «Alguns dias esteve Paímeirim na 
corte, tão occupado do visitações, que 
lhe não davam lugar a poder-se apro- 
veitar do tempo cm nenhuma cousa de 
seu gosto; porem quando se iam aca- 
bando teve algum espaço de ento-nder 
no (pie mais trazia á vontade, o tanto o 
atormentava o cuid.ado (jue sempre tive- 
ra, (luc nunca lhe dava nenhum descan- 
ço, que isto tem os bons namorados.» 
Francisco do Moraes, Paímeirim d'Ingla- 
terra, cap. 135. — «E desde então ago- 
ra, nunca esta mercadoria cá aportou, se 
não alguma que vem ás furtadas por or- 
dem do aviso; que como a trazem i)or 
outra navegaçiio, é a viagem mais com- 
prida, e quando cá chega, vem tão ma- 
lucada que escassaniento se parece com- 
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sigo.» FernSo Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias e prosas inéditas, pag. 2. 

Eei. Si, mas porém nunca vemos 
A natureza esmerar - 
Adoíide haja que taxar ; 

, Que quando cila faz entremos, 
Em tudo quer-BC extremar. 

CAM., SELEÜOO. 

— «Com tudo aconselhado pelos mou- 
ros determinou cometer a terceira vez o 
passo trazendo toda a sua frota ordena- 
da em esquadrões, Duarte Paclieco man- 
dou aos das carauellas, e bateis que não 
tirassem, nem se mostrassem senam quan- 
do o elle dixesae.» Damilío do Góes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
87, — «E posto que estes o animaram 
muito pera aquelle feito a que vinha, 
quando soube dellcs como Pate Quetir 
era partido pera a Jauha, e o modo como 
foi desbaratado, ficou mui triste, e con- 
fuso, porque no conselho delle tinha pos- 
to grande parte de sua esperança, o co- 
mo homem novo na terra achou-se man- 
co de todo.» João de Barros, Década 2, 
liv. 9, cap. 5.—«E ainda não era bem 
em sima, quando arrebentou pelo campo 

* Ascari Jlirza irmão do lley dos Magores 
com oito mil de cavallo escolhidos, que 
SC vinlia recolhendo de Barochc, por El- 
Iley seu irmão lhe ter mandado recado 
que se recolhcsso, c ficasse com aquella 
gente na sua retaguai-da, como o liia fa- 
zendo.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
9, cap. 10. — «E acabado isto com elle 
fez seu justo e verdadeiro testamento, 
estando ambos sos assentados,' e foy. es- 
cripto com as minhas penas e meus apa- 
ros, e ou estaua a porta de fora, c acu- 
dia quando chamaua.» Garcia do Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 208. 

Quando, Senhor mo lembrou * 
tamanho numero dcllas, 
c tam grande esquecimento, 
que poucas vemos escritas, 
mo parecco quo erraria 
non as por cm lembrança, 
o também outras piqucnas* 
que são dignas do notar. 

lUn.M, MISCELLANK.V. 

— «ü bom-Iesu, ó amor dc minh'al- 
nia, ü criador meu,'ó meu Senhor, e ou- 
tras palauras semelhantes sahidas do co- 
raçam da Esposa, que quando dormia, 
vigiaua.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. G, cap. õ. 

• 
Quando da enxovia, que asqucirosa 
Offcnde por immiinda olfato, c vista. 

MANDEI. TIIOMAZ, INSULANA, 1ÍV. 9, 0Ít. 22. 

Aqui,. Senhor, aonde mais mo offcndo 
Vosso temor em passo tão estreito, 
Aqui da Fé o fogo mais se acendo 
Quando melhor conheço meu defeito. 

nor.iM DE MOüRA, novíssimos do ho.mem, cant. 2, 
est. 3. 
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— «Que em aquelle tempo ja não ha- 
via memória pela mayor parte morrerem 
nas batalhas que tiverao quando lhe o 
grão Turco tomou esta Cidade, e assim 
vi mais huma rua de comprido de hum 
tiro de bésta de huma banda, e da outra 
habitada dc Mouros todos boticayros de 
preparar, e concertar o ambar: que he 
huma cousa quo muyto se usa entre os 
Mouros.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 40. 

Se desejaes saber os que ajudárào 
Este Mouro a tratar o quo atraz digo, 
Forão alguns Mogorcs, que doixárào 
O sou liei natural. Senhor antigo, 
E para o do Cambaia se passarão 
Que lhes fora até então o mi5r imigo, 
Quando seus companheiros ja deixavão 
A terra imiga, c á sua se tornavão. 

F. DB ANDRADE, TaiMEIRO CERCO DE DIU,Caut. 8, 
st. 7Õ. 

— «Amigo do coração. Dizeis no vos- 
so discurso que tendo as molheres o en- 
tendimento muito mais débil que o nos- 
so, são as que pela mayor parte come- 
tem o erro dc descarregar os eífeitos da 
sua cólera sobre as cousas inanimadas, e 
que são as únicas pessoas quo quando 
podem executar a sua vingança, não re- 
parão em que o objecto delia seja ca])az 
ou incapaz de sensibilidade.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 18. — 
«Porque então verdadeiramente amamos, 
quando seus niãdamcntos guardamos; 
porque como está dito, o proprio officio 
do amor he fugir de dar descontentamen- 
to ao mundo.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

Já na soberba nioza com Terrinas, 
O vapor mais suave derramando, 
A insaciavcl Gula provoeavaõ, ' 
Quando chegaõ ao cheiro os Convidado.í, 
Quo feitos os devidos cumprimentos, 
Som distincçaò, em torno se assentáraõ. 

A. DINIÜ DA CRUZ, IIYSSOrE, Caut. 3. 

— Emprega-se também para interro- 
gar, significando — em que tempo? — 
Quando viráí — Quando casaremos'?- — 
Quando teremos filhos^ 

— Loc.: De quando em quando; uma 
vez e outra vez; ás vezes.— «Suppocm- 
se dadas ou tomadas, se parecer ao mes- 
tre do sacro palacio de Apollo; entendo 
será Mercúrio ou Esculapio, por mais es- 
pertos e escolhidos do numen, quo de 
quando em quando os inspira.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 47. 

E seus olhos do puro azul da csphera 
Volvo, do quando, em quando, aos olhos negros 
Do quo a leva nos ))raças. Não aftiieto, 
Não 6 convulso o olhar, mas triste c languido. 

OARRETT, D. BRANCA, cant. 3, cap. 20. 

— Quando quer que; em todo o tempo. 

QUAK 

— Loc. ADv.: Ainda quando; ainda 
no caso. 

— Quando não-, pelo contrario.—«Quan- 
do não, fallem por signaes de exercitato- 
rio, inclinando a orelha a modo de quem 
approva, cabeceando a uma e outra par- 
te como concgo que entra em curo, ou 
acolito que incensa o povo.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag, 57. 

— Quando muito ; quando jwuco; quan- 
do menos. — «Outro gabando-se dt, enge- 
nheiro consumado, prometteo humas bar- 
caças, que sahindo do Rio de Lisboa abig,- 
zariaõ todos esses mares, e quantas arma- 
das inimigas nelles houvessem: encheo-as 
de palhas, e ehamiços, que estavaõ pro- 
mettendo quando muito huma boa foguei- 
ra de S. Joaõ; e day eá por cada inven- 
to destes tantos mil cruzados.» Arte de 
furtar, cap. 31. ' 

— Sendo que. 
— Quando soldado; no tempo em quo 

era soldado. 
— Quando assim não fosse; se assim 

não fosse. — «Bem creio, disse Albayzar, 
que esta lança me acabará de fazer con- 
tente, c quando assim não fosso, já cix me 
agravarei de vossa A. me não deixar che- 
gar ao cabo com meu desejo.» Francisco 
cíc ]\Ioraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
124. 

— Sabe Deus quando; sabo Deus cm 
que tempo.— «Despedcm-sc pois estes 
dous antigos companhoii'os: sabe Deos 
quando, e como tornarão a ajuntarse. 
Despedem-se; e o braço que se daíj, he 
despegar-se do al)raço.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercícios Espirituaes, part. 
1, pag. 4;5]. 

— Emjirega-se também substantiva- 
mente: Muitos quandos, youcos quan- 
dos. 

— ADAGIOS E PROVKIÍIUOS: 
— Quando minguar a lua, não comeces 

cousa alguma. 
— Quando chover em agosto, não met- 

tas teu dinheiro em mosto. 
— Quando não chove em fevereiro, não 

ha bom prado, nem bom centeio. 
— Quando troveja em março, apparclha 

os cubos, e o baraço. 
— Quando florece o maracotão, os dias 

iguaes são. 
— Quando chove, e faz sol, alegre está 

o pastor. 
— Quando o rio não faz ruido, ou não 

leva agua, ou vai crescido. » 
— Quando Deus quer, com todos os ven- 

tos chovo. 
— Quando o trigo é louro, é o barbo 

como touro. 
— Quando estiveres morto, torna-tc á 

abelha, e ao porco. 
— Quando ao gavião lhe cahe a penna, 

também lhe cahem as azas. 
— Quando em casa não está o gato, es- 

tende-se o rato. 
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— Quando vem ao soberbo 6 castigo, 
vom-llie mais rijo. 

— Quando o lobo vai furtar, longe de 
casa vai cear, 

' —-Quando o lobo come outro, fome ha 
no gouto. 

— Quando durmo, cauço; que fará quan- 
do ando ? 

— Quando fores dc caminho, não digas 
mal de teu inimigo. 

— Quando fox-es ao mercado, pão leve, 
e queijo pesado. 

— Quando o trigo anda pela eira, anda 
o pào pela amassadeira. 

— Quando cuidas metter o dente cm se- 
guro, toparás o duro. 

-— Quando o gosto ó sobejo, mais custa 
ti encher qiie o sebo. 

— Quando o corsário promette missas, 
e cora, por mal anda o galeao. 

— Quando o velho se nao ouve, ou 6 
entre néscios, ou em açougue. 

— Quando a creatura denta, morte at- 
tenta. 

— Quando Deus queria, ao longe cus- 
pia; agora que não posso, cuspo aqui logo. 

— Quando o medico é piedoso, é o doen- 
te perigoso. 

— Quando o nó se faz piolho, com mal 
anda o olho. 

— Quando os doentes bradara, os phy- 
• sicos ganham. 

— Quando o diabo reza, enganar-te 
quer. 

—^ Quando a velha tem dinheiro, não 
tem carne o carniceiro. 

— Quando entrares na villa, pergunta 
primeiro pela mãe, que pela filha. 

I—Quando não tenho vontade de fiar, 
deito o fuso a nadar. 

— Quando foros ao conselho, falia do 
teu, deixa o alheio. 

Quando fores á casa alheia, chama 
do fóra. 

Quando fores bigorna, soffre; ,c quan- 
do malho, malha. 

Quando o sandeu se perdeu, o sisudo 
aviso colheu. 

— Quando o villão está rico, não tem 
parente, nem amigo. 

— Quando a má ventura dorme, nin- 
guém a desperte. 

— Quando te derem o porquinho, aço- 
de logo com o baracinho. 

— Quando pegas, gallinhas; quando 
gallinhas, pegas. 

— Quando vires arder as barbas do teu 
visinho, deita as tuas em i-emolho. 

— Quando o enfermo diz ai, o medico 
diz df^i. 

— Quando um não quer, dous jião ba- 
ralham . 

— Quando Deus não quer, santos não 
i"ogam. 

^ — Quando o ferro está accendido, en- 
ha-de ser batido. 

Quando cahe a vacca, aguçar os cu- 
tellos. - 
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t QUANDROS, s. m. Pedra preciosa qvie | 
se dizia existir no cerebro do abutre, e á 
qual se attribuia a propriedade de au- 
gmentar a secreção do leite. Esta pedra 
não existe. 

QUANT'A POR ISSO, por Quanto a isso. 
QUANT'É; termo antiquado, por Quan- 

to é. 
QUANT'É DISSO, por Quanto a isso. 
QUANTEIRA, s. /. Vid. Canteira. 
QUANT'É POR ISSO. Vid. Quanfa por 

isso. 
QUANTIA, s. /. Importancia, somma, 

numero, porção.— «Era, portanto, axio- 
matica a justiça com que o valido dera 
um tamborete na Torre da Escrivaninha 
ào honrado Asinipes, com boa quantia e 
assentamento na casa d'el-roi.» Alexan- 
dre llerculano. Monge de Cister, cap. '2-4. 

— Vid. Contia, tei-mo antiquado. 
t QUANTIASINHA, s. /. Diminutivo de 

Quantia. Pequena quantia, quantia dimi- 
nuta. — «Nada menos, uma quantiazinha 
me vinha a pedir de bocca, e me daria 
azos de augmentar um commercio, cm 
que ha seus lucros, quando'vai o dinhei- 
ro na dianteira. — Pois bem, M. Chenu, 
dizci-me francamente, que dóte imaginaes 
vós que eu desse a Suzanna? — Madama, 
não são cousas essas que me caiba a mim 
dizer.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

QUANTIDADE, s. f. (Dodatim quantitas, 
de qiiantus). Tudo o que e susceptível do 
augmonto ou diminuição. ^—Medir uma 
quantidade. — Duas quantidades iguaes. 
— Comparar quantidades. 

—^^Termo de mathematica. Quantidade 
continua; aquella cujas partes são liga- 
das, como o tempo, o movimento. — Quan- 
tidade discreta; aquella cujas partes não 
estão ligadas, como os mimeros. — Quan- 
tidades negativas; aqusllas que são afl'e- 
ctadas do signal—. Quantidades positi- 
vas; aqucllas que são afFectadas do si- 
gnal -f-. — Quantidades algebricas; núme- 
ros indeterminados, ou que se referem á 
unidade em geral, — Quantidades imagi- 
nar ias; quantidades que só tem uma exis- 
tência symbolica, e que divergem essen- 
cialmonto das quantidades rcaos: a raiz 
quadrada de — 2, V-^) ó-uma quanti- 
dade imaginaria. A denominação de quan- 
tidades imaginarias foi mal cabida; seria 
melhor dizer expressdes imaginarias, ex- 
pressões por que ellas se assemelham ás 
expressões que significam alguma cousa, 
e imaginarias, porque na verdade ellas 
nada significam. — Quantidades homogê- 
neas; quantidades que tem um mesmo nu- 
mero de factores. — Quantidades racio- 
naes; aquollas qiie tem uma relação ex- 
primivel cm números inteiros ou fraccio- 
narios com a unidade.—Quantidades in- 
commensuraveis; aquellas em que esta re- 
lação não existe. 

— Multidão, abundancia, numero maior 
ou menor, — liecolher uma grande quan- 
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tidade de trigo. ^— Havia grande quantida- 
de de gente no passeio.— A qualidade das 
cousas é2>referivel d quantidade d'ellas.— 
«Não tardou muito que dons escudeiros 
de Albayzar lhe trouxeram as armas, que 
eram dc negro e ouro; o ouro em monos 
quantidade que o negro, do sorte que 
(juasi se via por uma saudade, com quo 
eram nuiis louçãas o galantes.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
124. 

Achão d"embavciiçüo,s grãa quantidade 
Iluiiias são cralto bordo outras rasteiras, 
Tudo foi logo posto a boui recado 
Como do uoliro Cuiiha foi mandado. 

F. DE ANDllADE, PlilMHlRO CEKCO Dl? DIU, Caut. 
8, est. 50. 

Ajunta-sc tarabcin a quantidade 
Doa pciiueiios escravos quo agasalha 
A fortaleza, cuja toura idado 
Tambom soffrêra mal o arnoz c a malha : 
Conformes ii'hum querer, n'huraa vontade 
Ordenão de sc dar huma batalha, 
Sendo menos assaz os Lusitanos 
Quo o quo he natural se acha cm quacaquer anos. 

iiuDEM, caut. 10, est. 11. 

Soltando com esta ordem toda a armada 
Dos canhões a fulminea tempestade, 
Faz quo na fortaleza tenha entrada 
Dc pelouros mortaes grãa quantidade: 
E cuidando (iuii;á vêr destroçada 
Só com isto a Cliristãa ferocidade, 
Só n"hum tão forte, quanto triste, mo(;o 
De infinitos canhões pí,ra o destroi;o. 

iniDKii, cant. 14, cst. 29. 

As inullicres tambom cm si tomarão 
Grãa parte do trabalho alli ordinário, 
Porque nos varões fortes cnxergárão 
Menos for(;as do que era necessário, 
lílles com grãa vergonha lli'o acceitárão, 
Porém a contumacia do advcrsario 
E a grande quantidade pôde tanto 
Que pôz fraqueza, em ([uem não puc espanto. 

íBiDEM, caut. IG, cst. 79. 

—« Mandou logo trazer montes de 
terra, c rama para entulhar a cava, for- 
talecendo a esplanada com troncos de ar- 
vores grossas para lhe assegurar o terra- 
pleno. A quantidade dos gastadores, quo 
servião o campo, era outro novo exerci- 
to, com que a obra medrava sem teni])o, 
e sem medida.» Jacintho Freire dc An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv, 2, 

— Porção, numero, fallando das cou- 
sas, — «A troco dos quacs derão dez ne- 
gros de torras differcntes, e hixma boa 
quantidade douro em pó, que foi o pri- 
meiro que se nestas partes resgatou : don- 
de ficou .a esto lugar por nome Rio do 
ouro: sendo somente hum estreito d'agoa 
salgada que entra pela terra obra do seis 
legoas.» João de Barros, Década 1, liv, 
1, cap. 7. — «Tem esto maldito idolo do 
renda cada anno segundo alli nos aflir- 
márao, trezentos mil cruzados, a fòra as 
ofFertas, e peças ricas dos seus abominá- 
veis sacrificios, que sc orçaõ cm nmyto 
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mayor quãtidade. » Fernào Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 162. 

Cambaio Eci, com tcii exe'ii])lo esporo 
Do qiio digo moatrar logo a vevdado. 
E por isâo trazor outros não quero 
De ((ue houve (com sou mal) grãa quantidade; 
]'ois tanto to cegou teu odio foro 
Que o caminho (jue tua crueldade 
To ensinou, para mal d'outrom, mais perto 
Do tua morto cruel foi o mais corto. 

fBANOIâCO' DH ANDUA0E, miMEIRO CERCO DE DIU, 
cant, 7, est. 3. 

— «O Govenuador, deixando a Cida- 
de abrazada, se tornou a embarcar, e íbi 
demandar Agaçaim, onde o esperava D. 
Diogo de Almeyda com cento e cincoen- 
ta cavallos, e a milicia da terra, com 
quantidade de barcas para passar a gen- 
te. » Jacintlio Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 4. 

— Termo do mecanica. Quantidade de 
movimento; o producto da massa pela ve- 
locidade. 

—Termo de gi-annnatica. Duração do 
tempo mais ou menos considerável que 
se emprega a pronunciar uma letra, uma 
syllaba. — Á versijicação latina e grega 
é fimdada sobre a quantidade. —-líls re- 
gras da quantidade. — Não saber a quan- 
dade. — Seguir a quantidade. — Â quan- 
tidade d'uma palavra, d'iíma syllaba. ■ 

— Quantidade natural; ajusta medida 
da duração do som cm cada syllada de 
cada palavra que pronunciamos conforme 
ás leis do mecanismo da palavra e do 
uso da nação. 

— Quantidade artificial; applicação 
convencional da duração do som cm ca- 
da syllaba de cada palavra, relativamen- 
te ao mecanismo artificial da versiíicação 
métrica e do rythmo oratorio. 

— Termo de musica. Duração relati- 
va que as notas ou syllabas devem ter, 
— A quantidade produz o rythmo. 

— Termo de pliilosophia. Quantidade 
dosjaizos; diz-se em alguns antigos sys- 
temas de lógica, e no kantismo, da pro- 
priedade que tem os juizos de ser geraes, 
particulares ou singulares. 

QUANTIOSO, A, ad,j. Abundante, co- 
pioso, numeroso., 

—• Tributo quantioso; tributo avultado. 
—-Homem quantioso; homem de teres, 

de cabedacs. 
QUANTITATIVAMENTE, adv. (De quan- 

titativo, com o suffixo «mente»). Confor- 
me a quantidade. 

QUANTITATIVO, A, adj. Termo de 
granunatica. Que diz respeito á quanti- 
dade; ou ás quantidade?,— Termos quan- 
titativos, como: muito, pouco. 

— Tenno de chimica. Ánalyses quan- 
titativas ; aquellas que determinam exa- 
ctamente a quantidade de cada elemen- 
to, como a analyse qualitativa determina 
a natureza. 

QUANTO, A, adj. (Do latim qaantus). | 

Que grandeza numérica, ou contínua; 
que intensidade, que grau.— Quanto san- 
gue vejo desparzido! — « E a substancia 
de sua embaixada era representar quan- 
to damno todolos Mouros daquellas par- 
tes tinham recebido de no&sa entrada na 
Índia, e como os mares eram cheios de 
nossas Armadas ; e não nos contentando 
com navegar os da índia, novamente en- 
trara huma mui grossa no estreito do 
mar Roxo, e commettôra querer ir ao 
porto de Judá.» João de Barros, Década 
2, liv. 8, cap. 6. — « E quanto desejava 
ter amizade com ElRcy D. Manuel, e 
liaver entre elle eommunicação de obras, 
entre algumas cousas que apontou, foram 
duas importantes ás cousas de ürmuz : 
huma, que os direitos das mercadorias, 
que da Pérsia entravam em ürmuz, fos- 
sem delle Xeque Ismael.» Ibidem, liv. 
10, cap. 4. — « Contemos quantos estru- 
mentos nos deu Deos pera alcançarmos 
a sua graça que tudo o que elle criou 
serve a nós; sirvamos nós a elle, e ajun- 
temos provisam pera o necessitado dia 
em que havemos de dar conta tam es- 
treita.» D. Joanna da Gama, Ditos da 
Freira, pag. 56. 

Gü. Dooa VOS salve : chegar-mo-hei ? 
Ou tendes do mim roccio ? 

Mont. Certo, Gil, ou to direi 
Homem por guardar-se voio, 
Quanto eu guardar-mo naõ sei. 

FRANCISCO BODRiaUES LOBO, ECLOQAS. 

— « 8eu sangue, dizia elle, será agra- 
davel ás cinzas d'esto hei'oe: o mesmo 
Eneas, tendo noticia de tal sacrifício, fi- 
cará mui satisfeito vendo quanto prezas 
o porque elle mais estremeceu no mun- 
do.» Telemaco, traducção de Manoel de 
Souza, e Francisco ]\[anoel do Nascimen- 
to, liv. 2. 

Depondencia d'um Tlu-ouo a quanto obrigas! 
Fazes do grande Sábio homem pequeno! 
Nào vejo grande a Sénoca nas obras, 
Pois a vida antepoz ao justo, ao pejo ; 
Por olla perde do viver as causas. 

J. A. UE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, cant. 2. 

Depois de quanto affan, de quanto estudo 
Tu, Saladini, a thooria expunlias, 
Que oscólho da Mecanica so chama, 
Nào superavcl quasi a engenho humano! 

IBIDEM, cant. 4. 

Quanto, quanto cm Parthénopc te exaltas! 
Alli mais se cultiva, o mais se apura 
Do Maquinista Siculo o talento, 
Que atalha os vôos dás Romanas Águias. 

IBIDEM. 

O crime, 6 crime atroz, cegueira d'alma 
A quanto precipício os liomons levas ! 
O fogo activo, dádiva do Eterno, 
Com que seu domicilio aflbrmosêa. 

IDE.M, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

N'hum viícuo immenso os V(^rtico3 primeiro 
Este (rcnio espalhou. Qnanfo se admira 

Nos que do nova luz a Europa encherão, 
No profundo Go(5raetra Descartes, 
Que do Alca^',ar da immonsa Natureza. 

IBIDEM, cant. 4. 

—Todos os que.—Lançar-se com quan- 
tos querem.—«E pera isso mandava scus-^» 
cavallciros saltcar quantos achava, c tan- 
to que lhos traziam e via que nenhum 
era o que esperava, faziaos matar. Já 
agora, disse Albayzar, cessara essa crue- 
za. N'isto acabaram de desarmar Floren- 
dos e íazereni-lhe um leito. A donzella o 
curou de suas feridas, que eram poucas 
o pequenas ; que como so disso já atraz, 
esta donzella era grão sabedora n'aquella 
arte.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
de Inglaterra, cap. 96.— «Veio ter a 
esta fortaleza a tempo que eu me nam 
temia de ninguém, onde dando do supi- 
to, mandou meter a espada a quantos 
achou dentro e só a mim deixou viva, 
dizendo que me queria ter em prisam té 
haver vos a mão o queimar-nos ambos 
juntos.» Ibidem, cap. 96, 

Lançãso com quantos querem, 
sem lhe os maridos tolherem 
quantos querem escolher, 
deixam-llie tudo fazer, 
som lhe nada reprondorom. 

OABOIA DE IlEZENDR, JIISCELI.ANEA. 

—«E como a elles acompanham com 
os estudos da Filosofia, e sagrada Theo- 
logia aprendendo primeiro a lingoa lati- 
na, o procedendo cm tudo pela mesma 
ordem, que se guarda nas viiiuersidades 
do Europa: menos he agora tempo de 
fallarmos do quantos eutre elles tem fei- 
to, o fazem o ofíicio de pregadores euan- 
gelicos com immenso íVnyto das almas 
dos seus naturais.» Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 6, cap. 18. 

— Que" porção, qiie quantidade? — 
Quantos christãos renegaram nossa Fé7 

quantos Christàos renegaram 
nossa Fé, c se lançaram 
110 Cairo com vaidade 
do alcançar tal dignidade, 
e as almas condomnaram. 

CIARCIA DB REZENDE, MISCULLANEA. 

Ilum dos solemnes dias o sagrados 
Que a memória daciuclla gloriosa 
lleaurroição do Dcos, fez venerados 
Entre a gente fiol, religiosa, 
So juntão qiiantos moços Ijaptisados 
Da Nação Portugueza, alta o ramosa, 
A fortaleza então dentro cm si tinha 
Cuja idade inda ás armas não convinha. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 10, est. 10. 

•—Tudo o que.—Assentar quanto apren- 
dia. 

E lovárão quanto tinha, 
Porque Dcos o a líainha 
Diz «juc 03 favorccêrão : 
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Tão gi-audo golpo me clorão 
CJoin favor, 
Que no coatarc mi^ queja» 
Si A voa no. 

GIL VICKSTK, OUU.VS VARIAS. 

Do tudo quanto passei, 
Por voa dar coutuntaiiiciito. 
Km sunima voa contarei. 
Trago, Senhora, a vlotoria 
Daqucllc Koi tào temido, 
Com fama clara e no teria. 

CA.1I., AMlMIYTItlÕES, act. 2, 30. 2. 

Qual no longo catandarto vai moatrando 
Quanto tem d'ca3orança, ou arrcceio. 
Qual deaeobro se amor lho he duro ou brando, 
Nenhum aua teução doi.xa no soio. 
A -Molique Toc.lo, quo então o mando 
Kin Diu-tinha, a nova disto veio, 
Tuflo com diligencia olha e concerta 
Onde o temor o avisa, onde o desperta. 

F. DE ASDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 1, eât. 43. 

Dcâto intento d'ElEei falso c damnado 
Indigno da real alta Coroa, 
A fama com veloz cur,ao apressado 
E 00'o som do metal quo a orelha atroa, 
Ijogo ao Governador levou recado 
E lhe manifestou lá dentro cm Goa 
Não sórneate aa palavras quo dizia 
ilas qmiUo contra os nossos perteudia. 

iniDEM, cant. G, est. 32. 

Apox isto ante oa olhoa lhe apresenta 
Qmitto ja p-ídc em Uiu o novo imigo, 
Tal que a grandeza delia, alta o opulenta 
lluitu cedo teril toda comsigo; 
Que se esto o sou poder novo aoorescenta , 
Eüj perderá o seu poder antigo. 
I)epolrf (pic outras mil oouaas diz dcafarto 
t!om que asaaz o aceudoo, d'alli 80 parto. 

ibidem, cant. 9, eat. 112. 

Ainda (jue em pofiuena breve parto, 
Olha o (juu a uiiiiha industria to olVorece 
Nesta brove pintura om cada parto. 
Quanto o Celeste Globo orna o cnnr 

rolim de moura, 
eat. 39. 

e guarncco. 
Nov. DO HOME.M, cant. 1, 

«Müstrou-ine 
wicazens 

depois Narbal os ai*- 
arsenaes, o mais ofTicinas onde 

faLrlcam as naus. Inquiria-lho ou com 
niiudeza as menores circiunstancias; e as- 
sentava quanto aprendia, para mo não 
csípiecer ponto alnjum importante.» Tele- 
maco, tra-lucçào de j\[anoel de Sousa, e 
Francisco Manoel do Nascimento, iiv. á. 

— Quanto custou? que somma? 
— A'* proporção, conforme que. 
— Quanto melhor, — «E praza a Deos 

'(ue quanto for melhor lavrada ante olle 
per gloria, e ticerca dos homens por fama, 
®®,ia tão leml)rada, como he a destes des- 
t*irradüs corpos entro aquelles bafbaros, 
segundo jà jjer ui)s atrás üca dito em ou- 
^''■1 tal lamentação.)! João de Barros, tle- 
^ada 2, liv. G, cap. 10. — «Além do-em- 
prestinio da Cidade, lho cnviárão as do- 

o donzolla^ cm hiim cofre a pedraria 
fraqueza f^.minil serve 

aidade: offerta do que não 
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podiao esperar retx-ibnição, ou xxsura: don- 
de se vê, quanto melhor servidas são dos 
Povos as virtudes, quo as tyrannias dos 
Regentes.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

- Quanto nunca.^— O banquete foi tão 
nobre e grande, quanto nunca nenhum 
d'eUo3 vira outro maior, passando-o todo 
em louvores da corte do imperador Pal- 
meirim e das muitas nobrezas de sua pes- 
soa.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. UG. 

-Quanto maior. — «Quanto mayor se- 
ja esta província que ha de Cantaõ e que 
ha do Cansi, mostra-se porque olla soo 
tem um governador o Cantão e Cansi tem 
ambas lium governador.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 5. 

— Quanto mais, quanto menos.—«Quan- 
to mais, quo eu não soi quo mais penhor 
se possa dar neste caso, que o. partido 
ser commettido pelo turco, que por ne- 
nhum preço quererá quebrar sua pala- 
vra.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 112. — «Perder a mim 
por vós, ,e porder-sc o mundo todo, tam- 
bam me pareceria justo: mas perder a 
vós por nada, não so devo de querer: 
'quanto mais que não tenho por boa tro- 
ca a que vós fazeis comvosco.» Idem, 
Ibidem, cap. llü. — «Certo que, quanto 
mais vou vendo, mais me parece o saber 
do Urganda dino do ser eístimado por ci- 
ma de todolos do mundo. N'iato não er- 
rava Platir, que como quer que aquelles 
paços e casas fossem feitos pera o repouso 
do sua pessoa, onde o mais do tempo habi- 
tava.» Idem, Ibidem, cap. 119. — «Quanto 
mais, que além desta «ajuda e favor, quo 
tem do sua parto, os quo se aqui sempre 
acham, são tão extremados do seu pro- 
prio natural, que ninguém pôde ganhar 
com elles alguma iionra, que lho primei- 
ro não ponha a vida no derradeiro extre- 
mo do a perder.» Idem, Ibidem, cap. 12G. 
— «Quanto mais que, segundo o nume- 
ro das vélas dos imigos, o mais que nol- 
las poderia haver, seriam té mil homens, 
os quaes ante de dous mczes não tinham 
vida, porque haviam de comer, o beber, 
e finalmente a doencia da terra, segundo 
ella tratava os estrangeiros, ante de pou- 
cos dias, ou os lançaria de si, ou os con- 
sumiria de todo.» João de Barros,-Déca- 
da 2, liv. G, cap. 3. — «Assi que a cou- 
sa andava tão baralhad.a o dividida entro 

!U) pode i', e u V 

elles, que ainda que sua merco assolara 
a cidade do Cantão, se não fizera caso 
disso, quãto mais a cidado do Nouday quo 
na China em eõparaçaõ de outras muytas 
era muyto menos do que em Portugal pô- 
de ser Oeyras cò Lisboa.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. G7. 

Quanto mais a Ocnana onda salgada 
No tempo quo a aazào fria apparcce, 
Com a ftiria do Noto negra o inchada 
So engrossa, se alovanta o se, ombravoco. 
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Nào podo sor com a fúria igualada 
(Jue no gosto, o palavras so conheco 
Do illustro Nuno como lhe apresenta 
A fama o que o Sultão pérfido intenta. 

F. d'aNDUADE, primeiro cerco de DIU, 
cant. 0, ost. 2-1. 

Doa singelos discursos dezatado, 
Em maia altas idêaa so enobrece ■, 
E quanto mais a idade nelle croseo. 
Mais HO vô nas Soionciaa sublimado. 

- AIIBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOUl. 1, p. 43. 

— «O grande nunca sofx-e igual, quan- 
to mais superior, o porisso imõ se huma- 
na senão com o inferior; e esto ijorcpio 
tem iguaes, com (piem faça sociedade, naò 
necessita do bafo dos grandes, mais ([ue 
para engodar; e ho quanto lhe permittê 
o careyo, que lhe daõ, e usao delle os va- 
lidos com iiisolencia.» Arte do fui^tar, 
cap. 08. — «Quanto mais pasto damos ao 
fogo, tanto mais so accendo, e mais fome 
mostra de mais pasto, accrescontando-a 
com aquillo, qiie a pudera fartar, e ex- 
tinguir.» Ibidem, cap. 70, 

— Quanto importa para a morte o viver 
bem; o cpie serve, importa para a morte" 
o viver l)em. 

— Fiz quanto pude; fiz tudo o que 
pude. 

— Loc. HLMPTiCA : Quanto e; quanto 
a isso. ü vulgo diz canté. 

— Quanto a; pelo que diz respeito, ou 
toca a alguma cousa.— «Quanto ajustar, 
fal-o-hei, porque a senhora Miraguarda 
satisfaça o sou desejo, quo só pelo que u 
vos vos vai, folgarei de lho fazer a vonta- 
de, ainda que seja á minha custa.» Fran-' 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 12G. — «Os ministros desta obra tan- 
to que per cila ficai-aõ seguros, consenti- 
rão que Vasco da Gamma so embarcasse, 
mas quanto a dar modo ])era quo Diogo 
üiaz comprasse alguma cousa, tudo eraõ 
artifícios pera o naõ poderem fazer.» Joào 
de Barros, Década 1, liv. 4, cap. 10.— 
«Quo quanto ao negocio quo entro elle o 
o capitau dc Onor ora passado per reca- 
dos elles o sonbcraõ, e por verem que o 
capitaõ d'elRoy po rcmettia à vontade 
delle cujo recado tardaua muito, elles 
determinaraõ de se sair duquclle porto de 
Onor.» Jdom, Ibidem, liv. 8, cap. 9.— 
«E os que vieram a este negocio, como 
já escrovemos, foram Diogo Corrêa, e 
Francisco Pereira do Berredo, os quaes 
chegaram a tempo (juo AfFonso d'Albo- 
í[uerquc ostava do caminho ])ora IMalaca, 
e deo a Diogo Corrêa a capitania de Ca- 
nanor, em quo ficou em lugar de Manuel 
da Cunha; e quanto ao desj)acho dos oxi- 
tros, espaçou té sua vinda jior não poder 
ser então.» Idem, Década 2, liv. 7, cap. 
3. — «E quãto á carta quo podis voa da- 
remos de muyto boa vontade, visto quão 
necessaria vos ha de ser, para que o fa- 
vor dos bons vos não falto no tempo (pu; 

, o ouverdes mister.» Fernão Mendes Pin- 

V. - 
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to, Peregrinações, cap. 87. — «í] quanto 
a dizer que ha oriental se arremata em 
hum ponto, assi elle como os de quem 
elle tomou, parece-me que se enganaram, 
o que lhes naceo este engano de ha ve- 
rem assi apontada por alguns cosmogra- 
fos na Mappa mundi, ho que foy por fal- 
ta da noticia da verdade.» Fr. (raspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, liv. 
2. — «Quanto á terceira tolice: furtar pa- 
ra outrem, digo que he mayor, que a pri- 
meira, e segunda; porque naò ha duvida, 
que he insania muito grande empenhar-se 
hum homem, pelo que nao ha de lograr.» 
Arte de furtar, íap. G5. 

— Ellipticamente: Por que grandeza 
ou quantidade. 

— Quanto vai de um termo a outro; isto 
é, a distancia, ou graduação intermedia. 

— Palavra correlativa a tanto,— «Por- 
que sua tenção era não tanto "ir impedir a 
obra, que os j\Iouros faziam na ponte, 
quanto per elle mesmo sondar o lugar se 
poderia com outro maior subir tanto assi- 
raa, quo puzesse a barba sobre a ponte; 
porque quando houvesse de commctter ou- 
tra vez a Cidade, per elle esperava en- 
trar na ponte, c lhe ficaria em lugar de 
fortaleza, por ser de bom gazalhado, e a 
gente ficava amparada da artllhcria, o 
fréchas.» João de IJarros, Década 2, liv. 
6, cap. 4. — «A qual obra acreditou tan- 
to nossas cousas, quo não tardou muito 
vermos quanto aproveitou com clles, ha- 
vendo sermos homens que tinhamos duas 
partes, liuma pera muito temor, o outra 
pera grandemente amar; por mal, sermos 
mui esquivos vingadores de oíFensas; e 
por bem, em extremo fieis na amizade, o 
cumpridores de nossa palavra.» Idem, 
Ibidem, liv. 7, cap. 3. — «Que certo foy 
em tanta labastança, e tanta perfeiçam, 
tanta honra, tanto estado, quanto no mun- 
do podia ser. E neste tempo ate o Natal, 
em quo os justadoros se onsayauam, e apa- 
relhauam as cousas pera a justa, ouue na 
praça da Cidade, e no terreiro dos paços 
muytas vezes muytos touros com muytos 
galantes a elles, e ricos jogos de canas, o 
muytos momos, e seraõs, musicas, o festas 
sem nunca cessarem.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 125. 

A falta destes dons, quo alli morrondo 
Chegarão do louvor á niór altoza, • 
Noâ três que se fioavào defendendo 
Por excessiva dôr, mas nào fraqueza, 
Antes quanto o perigo hia crescendo 
Tanto crescia nelles a braveza, 
E ajudado da dôr o esforço antigo 
Se faz sentir oin dobro ao bravo imigo. 

P. DF, ANDUADE, IMIIMBIUO CEHCO DK DIU, 
cant. 7, cst. 33. 

— Loa.: Vêi- os homens para quanto 
são; quanto prestimo tom, ou pai-a quo fei- 
tos, e obras, negocios são, e em quo grau. 

— Em quanto; entretanto. — «E posto 
que Florcndos e Miraguarda muito folgas- 

sem de os ouvir, só Floramão desejava que 
não tivesse fim; c em quanto se o vilance- 
te cantava, por lhe não esquecer, o escre- 
veu no tronco d'uma arvore, como já ou- 
tra vez fizera, cortando as letras nelle, 
que depois cresceram a compasso com o 
mesmo tronco, c estiveram nella tanto tem- 
po até que o mesmo tompo consumio a ar- 
vore o as letras. O vilancete dizia.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmairim de Inglaterra, 
cap. 109. — «Que em quanto não tiver es- 
ta certeza delia, não espere vêr-me, antes 
farei o que o cavalleiro do Salvage orde- 
nar de mim.» Idem, Ibidem, cap. IIG, 

Dous invernos fazendo, e dous verões, 
Em quanto corre d'um a outro pólo, 
Por calmas, por tormentas o o')pro33Ões 
Que sempre faz no mar o irado Eólp, 
Vimos as Ursas, apezar do Juno, 
Jíanhai-em-se nas aguas de Ncptuno. 

CAM., Lus., cant. 5, cst. lõ. 

—«As quaes cousas assi ficarão do 
juizo do Gainorij, que lhe parecia não ter 
maes dilação per auer victoria dos nossos 
que em quanto estas se ordenauão: e por 
isso com muita diligencia mandou logo 
pôr mão nollas.» João de Barros, Década 
1, liv. 7, cap. 6.— « E foi tanta a ma- 
tança nelles nesta fugida, que alguns que 
escaparam foi por serem tantos, e os nos- 
sos tão poucos, quo em quanto se deti- 
nha com huns, se puzei-am os outros cm 
salvo.» Idem, Ibidem, cap. 8. — «E tam- 
bém alguns dos juneos do mantimento 
que esperava da Jauha oram já vindos; 
os quaes tantos que chcgáram, e foram 
despejados, em quanto lhe não fazia tem- 
po pera se tornar, ordenáram-se logo pe- 
ra se defender, temendo nossa armada.» 
Idem, Década 2, liv. 9, cap. 2. — «E 
porque ja com esta dôr de nos lançar do 
Malaca, podia encubrir seu principal in- 
tento, começou de ter algumas intelligen- 
cias com os principaes Jáos que viviam 
em Malaca, ])rincipalmente com Utimu- 
tirája em quanto viveo, e depois com Pa- 
to Quetir, e Çuria Dova, (|ue eram os 
mais poderosos, os quaes liberalmente lho 
fizeram oíFerta de suas pessoas, o o feito 
mui leve do acabar, aprossando-so muito 
que viesse a elle.» Ibidem, liv. 9, cap. 
4. — « Estas novas se espaUiáraõ logo por 
Grôa, a que acodiraõ todos os Fidalgos, o 
Capitaons a'se offerecerem pera aquello 
negocio, sendo o primeiro D. Francisco 
de Jlenezes, a que o Governador aceitou 
03 ofFerecimentos mandando-lho que se 
preparasse pera o outro dia se partir com 
alguns navios diante, em quanto D. Ál- 
varo de Casti-o se fiizia prestes.» IHogo 
do Couto, Década G, liv. 7, cap. 7. — 
a Em quanto assi estam ninguém ousa 
do lhes fallar, nem chegar a elles, e o 
quo alli concluem ho o que os outros ham- 
de fazer sem lhe poderem contrariar. Sao 
tam obedientes ao que estes velhos as- 
sentaõ e ordenam no conselho, que ain- 

da quo saibam que a execuçam disso lhes 
ha de custar as vidas, nam deixarad do 
poercmobra o que os velhos ordenaram.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 5G.— « J). Duarte 
Pacheco com a sua nao c caraTiella do 
Poro Raphael, porque a outra de Diogo 
Pirez ficou era Cochim pera a concerta- 
rem, acompanhou Afonso Uaibuquorquo, 
e Francisco Dalbuquerque em quanto 
estiueram era Cananor, e no porto de 
Calecut.» Idera, Ibidem, part. 1, cap. 
85. — «Ao que loam coelho, e Aires 
coolho armados de couraças, capacetes, o 
adargas acodiram cora lanças nas mãos, 
e assira o Gi-inaldo, que o fez em quanto 
este negocio durou mui esforçadamento, 
os quaes do primeiro encontro mataraõ 
quatro dos mouros, o os outros se lança- 
ram na fusta.» Idem, Ibidem, part. 4, 
cap. 50. — « E porque na capitulação das ' 
terçarias foy concertado, que em quanto 
durassem o senhor dom ]\Ianocl irmão da 
Raynha, que ainda era moço, andasse em 
Castella el Rey para comprimento disso, 
o anno passado lho ordenou, e deu casa 
honrada com todos seus ofíiciaes dos seus 
proprios moradores.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 47. 

O tompo (|uc durou o seu império, 
(Peior que o do cruel Ciracusano) 
O seu Tíeino sentio tal vitupcrio, 
Taea infortúnios, males, tanto dano, 
Que cm quanto alumiar osto liemispherio 
O sol, e descansar Ia no Oceano, 
Durará nelle viva esta memória, 
Nem sei se verá mais a antiga gloria. 

P. DK ANDKADE, rilIMEIRO CíUtCO DK DIU, Cant. 
1, est. 31. 

Em quanto dá JIe3((uita esta resposta ■ 
Seu curso a nobre armada não detinha, 
Mas com a vella inchada, o em alto posta 
Sempre polo salgado mar caminha. 

iiiiDKM, cant. tí, cst. 34. 

O Piloto também no alto navio 
Para poder salvar-se tudo ordena, 
Levanta a rouca voz, de temor frio. 
Lança ao mar nova amarra, desce a entena: 
E o quo SC sente d'agua mal vazio, 
Com revezada força, o não i)0(iuona, 
Mencia a fedorenta, longa bomba, 
Em quanto a alcvantada onda retoinba. 

iBiDKM, cant. 13, cst. 57. 

— « E vendo D. João de Mascaronhas, 
qiie em quanto aquelles sustentuvão o 
lugar, cresciSo outros, mandou que lhe 
trouxessem escadas, ordenando o caso, e 
a necessidade, que na sua mesma Forta- 
leza desse elle o assalto.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. — « Disto se poz acima hum 
exemplo, em quanto o offerecimento era 
aíTecto particular, (|ue também occorrc 
no discurso da j\Ieditaçào. As obras do 
Christo posso ajuntar as de sua j\Iãi San- 
tíssima, e de todos os Santos.» Padre Ma- 
noel Bernardes, Exercícios espirituaes, 
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part. 1, pag. 63. — «E toda liuma noite 
e aas vozes duas e tres noites ostam con- 
tinuamento ocupados em representações 
Umna apos outra: em quanto ha estas 
representações ha de avor mesa posta 
com muito comer e bebor.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 14. — « Por isso desta nobre parte 
se vercfica aquello enigmático dicterio dos 
Gregos; em quanto dizem, que quanto 
mais cheyo, mais leve; quanto mais va- 
zio, mais pezado.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 33. — c( Tal ó a 
gratificação, que de ti consigo, pelo mui 
téx'no amor que empreguei em ti. Embo- 
ra ; tenlio do to adorar em. quanto eu vi- 
va, o ninguém mais vêr; o tóma este meu 
seguro: não ames ninguém. Quem acha- 
rias tu que to amasso com tíío ardente 
aíFecto, como o meu? Mais formosa que 
eu, bem podes vê-la (lembro-mo todavia 
que me disseste que eu não era feia) mas 
nào com igual amor; e sem amor tudo o 
mais é nada.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Por quanto ; visto que. — « No mes- 
mo dia que se pos o fogo a cidade assen- 
tou dom Francisco de acometer ao outro, 
polo que duas horas ante manhã sahio de- 
íronte donde estava surto, e com elle dom 
Francisco do Sà, e Lourcnço de Brito, 
Ivui Freire, Gonçalo de Paiva, Phelipe 
Kodriguoz, Fcrnão Bermudez, Antam 
Gonçaluez, o a gente da nao do Toam 
borram, por quanto elle estaua ferido#» 
Damiao de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 3. — «E por quanto o ca- 
pitão daquella frota não leuaua piloto (jue 
soubesse da nauegação da(iuelle estreito; 
o mandaua em' terra a saber do senhor 
ou gouernador delia se lhe darião ali al- 
gum piloto por seua dinheiros, que os 
quisesse moter em Ormuz, onde estaua o 
capitão que buscauão.» João do Barros, 
Década 2, liv. 3, cap. 2. — «Por tanto 
que mandasse lançar pregão, que nin- 
guém fosse, nem viesse senão nestas ter- 
i'ada3: o mais lhe pedia que na Cidade 
houvesse todo assocego sem alvoroço al- 
gum, por quanto ello era vindo pera bem 
de todo seu lloyno.» Idem, Década 2, 
liv. 10, cap. 3. — «Viramno todos, o de- 
pois do bem visto lhe disseram, que lhe 
nam ora obrigado em cousa alguma, por 
quanto tiuera razão do alegar, e el lley 
lhe fez todauia por isso merce do trinta 
mil reacs de tença.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 96; — «Dos- 
pois que el Rey fez este juramento nas 
mãos do seu Caciz mayor, por nome Ra- 
jíi IMoulana, em hum dia da festa do seu 
liamadaõ se passou á ilha Campar, ondo 
•^espois de se celebr<arem as festas das 
suas vodas, teve conselho sobre o que so 
devia do fazer neste negocio em que so 
metera, ])orquo bem entendia que ora as- 
saz difficultoso, por quanto lhe ora for- 

çado aventurar nellc muyto do seu.» Fer- 
não ]\[endes Pinto, Peregrinações, cap. 
31. — « E assim continua desde principio 
até o cabo. Em Lisboa não cuidem que 
sou eu o namorado; por quanto, ha dias 
que rapei as ordens a cuidados amorosos.» 
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias 
e prosas inéditas, pag. 115.— « Por quan- 
to quando nos baptizam o metem deba- 
xo dagoa, alli por virtude do sangue de 
Christo, que obra naquolla agoa, ficam 
mortos e apagados todos os' nossos pecca- 
dos.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo de doutrina christã. — «A 
razaõ disto (por quanto intentamos bre- 
vidade, o naõ he bem tocalla de passa- 
gem) se podo ver nos Rovereiidos Padres 
Alvarado, ]\Iolina, Granada, Puente; es- 
pecialmente na vida, que compoz do Pa- 
dre Balthazar Alvaroz.» Padre Manoel 
líornardes. Exercícios espirituaes, part. 
1, pag. 14. — «Repetiãome a miúdo os 
homens, que a nossa sociedade compu- 
nhão, que eu ei*a bella, o mui bem sa- 
bião, que eu era orphan, mas rica; por 
quanto uma roça de 2000 moedas de ren- 
da era iim dóte que carearia namorados 
A mais feia e desprendada noiva. » Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. — « Projecto 
bem digno da patornal amizade d'essc 
bom ancião; mas que foi o derradeiro si- 
nal do seu amor! por quanto o colhoo a 
morte no momento de exccutálo.» Idem, 
Ibidem. 

— Com quanto; não obstante, ainda 
assim, posto que. — «Mas com quanto 
vsaua este modo do acatamento com os 
officiaes mores, postos a parte titulos de- 
masiados, nos despachos que dana, o car- 
tas que se delle faziaõ usoii titulo de se- 
nhoria, o nam daltoza alguns annos de- 
pois que reinou como o eu tenho visto 
por nudtos aluai-as, assignados da sua 
maõ.» Daniião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 84. — « Contey es- 
te caso pollo meudo, porque so veja com 
quanto concerto e recado fazem suas cou- 
sas o com quanta diligencia obedccem os 
seus mandados: porque todo ho que te- 
nho dito so fez quasi em continente, antes 
que nos dalli bollisscmos.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 19. 

E com quanto liia cm tanto crBacimcnto 
Aquolla fraca gente, miaoravol, 
Quo quasi lho faltou rccolliimcnto 
Por ser cila ja quasi innumoravcl: 
Não llic faltou comtudo o mantinionto, 
A torra não o dá (cousa admirarei), 
Mas de frtra lhe vom cilpia tamanha 
Quo farta a natural, o a geiito estranha. 

F. DK ANnUAtIE, lUUMEIKO CEMOO DH DIÜ, caut. 5, 
cst. 47. 

E vendo porque via a adversa sorte 
Causou a perdii^ão a seu» amigos, 
Vô quo lhe cumpro, por fugir ú morto, 
Ter mais tento nos bous quo noa imigos, 

Com quanto os achou sempre acompauhados 
Do valorosos peitos, c esforçados. 

IBIDEM, caut. 11, cst. 27. 

Jlas com quanto furor c diligencia 
Põem agora os Cambaios quasi insanos, 
Com dar vidas o sangue a coinpetencia 
Por vingar esto novo c os velhos danos, 
Achão porím tão dura resistencia 
No pequeno esquadrão dos Lusitanos, 
Quo quanto esto furor os mais inflama 
Tanto mais do sou sanguo so derrama. 

iniDKM, cant. 1], cst. 38. 

— Adagios e ruovEUBios: 
— Quanto mais gea, mais aperta. 
— Quanto mais acha nado, tudo deixa 

espigado, 
— Quanto mais to dão, quanto mais 

amigos são. 
— Quanto mais a vacca se ordeiiha, 

maior tem a teta. 
— Quantas vezes te ardeu a casa ? 

Quantas casei filhas. 
— Quanto mais-razão ao ruim, peor. , 
— Quanto se fez no villão, tudo & 

maldição, 
— Quanto mais vivemos, tanto mais 

sabemos, 
— Quanto mais temos, mais desejamos. 
— Quanto fez com a cabeça, desman- 

cha com o rabo. 
— Quanto um mais alto sobe, maior 

queda dá. 
— Quanto chupa a abelha, mel torna, 

o quanto a aranha, peçonha. 
— Em quanto o amo bebe, o criado 

espera. 
■—Em quanto vai e vem, alma tem. 
— Em quanto a grande se abaixa, a 

pequena Agarro a casa. 
— Por carne, vinho e pão, deixa quan- 

tos manjares são. 
— Minha filha Tareja quanto vê, quan- 

to deseja. 
— Morra Sansão, o quantos com elle 

estão. 
—Não tem homem siso, mais que quan- 

to querem os meninos. 
QUÃO. Termo correlativo de tua. Em 

quanta porção, em que grau, —.4 quão 
grande empreza te arriscastej 

O Morte, qttüo cruas são tuas esporas! 
Quão iastimciras ! 

Morte. Não vos dctonhais ; 
Andac, que são horas. 

OIL VICENTE, AUTO DA HISTOniA DE DEUS. 

— «A imperatriz se foi a seu apousen- 
to o o imperador com ella, o cada um se 
foi a sua pousada, Palmeirim algum tan- 
to contento, pelo que passou com Dra- 
maciana, sabendo quão privada era do 
Polinarda, dormiu a noite com mais re- 
pouso, que as outras passadas,» Francis- 
co do ]\Iorae3, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 95. 
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Alli vi o maioi' bem 
Quão pouíio espaço que dura; 
C) mal quilo deprc,-na vem ; 
E quão triste estado tem 
Quem SC fia da ventura. 

CAM., UEBONDILIUS. 

—«Os Calmais e principaos de Cocliij 
vendo esta diligencia do Daarte Pache- 
co, o quão ousadamente liia còmetter o 
CamoriJ, pero que csteue;js,om abalados 
pera se rebelar a elRey, detcueranse te 
ver em quo paratta esíia sua ida.» João 
de Barros, Década 1, liv. 7, cap. 5,— 
«Os Capitães ambos vendo quão cego c 
desatinado estava este malaventurado no 
conhecimento da santa e Cathollca ver- 
dade do que lhe tratavão, avendo ainda 
tao pouco tempo quo fora ChristSo, como 
tinha confessado, crocendolhe a cólera, 
com hum zelo santo da honra do Deos o 
mandarao atar de pés e de mãos.» Fcr- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
3. — « Este costumava a dizer, sabeis 
quão má gente hc a da índia, que me 
puzeram quo era puto, e prováram-nio; 
sendo elle tuo honesto, que não dirá cria- 
do seu, que alguma hora lhe visse a pon- 
ta do pé.» Diogo do Couto, Década 2, 
liv. G, cap. 7. — «E como se achou per 
conta, lüori-eram na nao de dom Louren- 
ço, e nas outras, cento, e quarenta ho- 
mens, e foram feridos, conto o vinta qua- 
tro : dos captiuos o quo mais honra ga- 
nhou, foi hum grometo por nome André 
Gonçalvez do Porto, que da gauia da 
nao 2)elejou tanto sem se querer dar, nem 
o poderem ferir, que vendo Miliquiaz 
quaõ valente homem era, mandou que 
lhe naõ tirassem mais, e com promessas, 
o lhe assegurar a vida, se entregou.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 26. — «Mouido el Rei de 
Fez destas afrontas, c doutras que lhe 
cada dia os Darzilla fazião determinou 
de a vir cercar outra vez pera o que 
ajuntou muita gente, o muniçoons de 
guerra com que veo assentar seu arraial 
no Xerquão, c por neste cerco se não 
acontecer cousa notauel não direi mais, 
se não que sabendo elle quão bom aper- 
cebida a villa ostaua de gente, manti- 
inentos, e mmaieoens de guerra, com con- 
selho, o parecer de seus capitaens ale- 
vantou o cerco.» Ibidera, part. 3, cap. 8. 
— «Assim que em toda esta terra naõ 
fcs nenhum frutto tanto pelas guerras, c 
dissonções que riaquelle tempo tinlia huns 
povos COS outros, (que he cousa que en- 
tre clles ha ordinariamente) como por 
outros muytos inconvenientes largos de 
contar, donde se conhece claramente 
quão grande pesar o inimigo da Cruz 
recebia disto, que este servo do Deos 
pretendia fazer nesta terra.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 208. 

Ilomom, ç)ião grande i's tu! Cliega teu mando 
Kão HÓ aos auimaes, que a terra pizão, 

E ás aves, que no ár gyrão tranquillas; 
Até do mar aos turbidos abysmos 
Dos homens chega a voz, o império chega. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

QUAQUER. Vid. Quacre, e Quaker. 
QUARANGO, s. f. Denominação dada 

pelos americanos il quina ou casca peru- 
viana. 

QUARDALINHO, s. m. Diminutivo de 
Quardelho. 

QUARDELHO, s. m. Termo antiquado. 
Courella de terra. 

QUAREIRA, ». /. Termo antiquado, 
O mesmo que carreira ou caminho que 
não admitte mais do que um carro. 

QUARENTA, adj. num, card. inv. Qua- 
tro vezes dez. — Eu farei chover sobre 
aterra quarenta dias e (quarenta noites. 
— «Pero por mui rendavel, que o ofíicio, 
ou niester seja, nom lho poeram em me- 
nor valia que oito marcos de prata na 
Stremadura, o nas outras comarcas, em 
que lançam cavallos, c armas de quaren- 
ta niarCOS.» Ord. AíTons., liv. 1, tit. ^1-] 
cap. 4, § 2.— «Sucedeo esta quéda do 
Reyno dos Suevos (segundo a melhor co- 
ta) pelos annos de Christo, quinhentos e 
oitenta o cinco; quatro mil e quinhentos 
e quarenta e tres, da CreaçaE) do Mun- 
do.» Monarchia Lusitana, liv. ü, cap. 17. 
— «Neste proprio anno de novecentos e 
quarenta e tres, aos dezoito de Outubro, 
fez doaçaõ da Igreja de Lusim a Dom 
Ansur, e Dona Eyleva, hum Saccr^lote 
chamado Adulfo, porque caindo em hum 
crimo de honiicidio, quo cometeo na mor- 
to de certo homem cluunado Liaõ.» Ibi- 
dera, liv. 7, cap. 21. — «Sentio el Rei 
sua morte em todo extremo, porque foi 
esta a mulher que mais amou, mas ven- 
do-se em idade de quarenta e nové an- 
nos, e em disposição de haver filhos, ca- 
sou terceira vez com D. Lianor lilha de 
Filippe o primeii'o Rei de Castella, irmã 
do imperador Carlos quinto, de que hou- 
ve o Infante D. Carlos, que morreo de 
pouca idade.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. Josó Barbosa.— «O Princi- 
pe D. AfFonso, que niorrco sendo mini- 
no, D. Maria, quo nasceo em Coimbra, 
o casou com D. Filippe Príncipe de Hes- 
panha filho do Imperador Carlos quinto, 
e faleceo em Valhadolid, no anno do Se- 
nhor mil 6 quatrocentos e quarenta o 
cinco, em idade de dezasete annos de 
parto do Príncipe D. Carlos.» Ibidem.— 
«A obra foy crescendo do feição, que em 
breves dias se poz ò cubello em pé, de 
que encarregou Antonio Paçanha, varao 
do conselho, e de muito esforço, dando- 
lhe quarenta espingardciros.» Diogo de 
Couto, Década G, liv. 2, cap. 2. — «O 
qual dom George foi casado com dona 
Beatriz de Vilhena, filha de dom Aluaro, 
irmão de dom Fernardo Duque de Bra- 
gança, e de dona Phelipa, filha de dom 

Rodrigo de mollo. Conde de Oliuença, 
como fica apontado no capitiilo quarenta, 
e cinco da-primeira parto desta Chroni- 
ca.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 45. — «O galeam 
de Emanuel de sousa nam foi a índia, 
porque a elle o mataraõ mouros^ com 
mais de quarenta Portugueses no porto 
de Mançua, indo para Melinde -buscar 
mantimentos, e outras cousas dc que ti- 
nha necessidade.» Ibidem, part. 4, capi- 
tulo 3G. — «O que assi assentado se fo- 
ram pera suas casas, e dentro no prazo 
limitado para fora da cidade c regno, 
que seriam quarenta casas, em que aula 
mais de mil pessoas, a fora os scrauos, 
que toda esta gente metia Raix liamed na 
cidade, pouco a pouco, a fora muitos 
soldados que tinlia de sua mão, o per 
derradeiro fez o mesmo Abrahembcquo, 
que era huma das principaos pessoas des- 
ta conjuraçam, tendo todos assentado de 
lançar os portuguezcs do Ormuz, e poer 
a cidade com o x-egno a obediencia do 
Xeque Ismael.» Ibidem, part. 3, cap. G8. 
— «Este anno dc quatro centos quarenta 
e cinco; madou o Infante armar hum na- 
uio, a capitania do qual deu a hum Gon- 
çalo de Sintra escudeiro de sua casa, que 
segundo dizião ja o soruira' de moço des- 
pôras, mas por ser homem pera muito, e 
caualleiro de sua pessoa sempre o trouxe 
em cargos honrados.» João do Barros, 
Década 1, liv. 1, cap. !).—r«E elle Ro- 
drigo Rabello per muitas vezes cavalga- 
va com té quarenta do cavallo, o gente 
de pé da terra, e andava favorecendo as 
aldeas, e dava também alguma mostra a 
Pulate Can, que apparecia da outra ban- 
da do rio.» Idem, Década 2, liv. (5, cap. 
8.— «De Gozam té a Villa Imbo, que 
serão de costa cento o trinta léguas, ho 
tudo do estado do Xerife Barac Senhor 
de Méca : ás quarenta o duas está Zidem 
lugar nuii notável, e nesta distancia fi- 
cam o.s poi'to3 de Malábo, Gobaalcarne, 
Boçá, Gudufi, Magaxá.» Ibidem, liv. 8, 
cap. I. — «Sem poder quasi pronunciar 
palavra que se me entendesse, lhes pidi 
assi como pude, que me deixassem tor- 
nar ao Jurupãgo em busca de humas 
chaves que me lá iicaraò por esquecimen- 
to, e que lhes daria por isso quarenta 
cruzados logo cm ouro, a que elles todos 
sete respoderao, nem que nos dês quan- 
to dinheyro ha em Malaca.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 19.— «E 
feitos a amoucos arremeteraõ aos nossos, 
que passavão de trinta, a fóra outros 
quarenta moços, e de novo se tornou a 
travar a briga de tal maneyra que em 
pouco mais de tres credos que os nossos 
os acabaraõ de matar, elles nos matarão 
dons Portugueses, e sete moços, e feriraõ 
mais de vinte, e o Capitão Antonio do 
Faria ficou com duas cutiladas na cabe- 
ça, e huma num braço de quo esteve 
muyto maltratado.» Ibidem, cap. 43.—■ 
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«E o mais (leprcsfsa que pudemos entra- 
mos em liiiin osteyro menos seguido de 
gente quo a enseada por onde tinliamos 
vindo, qne se chamava Xalingau, pelo 
qual corremos mais nove dias, nos quais 
caminhamos cento e quarenta legoas, e 
tornando a entrar na mesma enseada do 
Kanquim, que ja aqiiy era de mais de 
dez ou doze legoas de largo, velejamos 
por nossa derrota cõ ventos Oestes de 
hum bordo no outro mais treze dias.» 
Ibidem, cap. 79.— «Chegado eu com os 
quarenta Portuguezes que hião comigo 
ao Layleu, aonde ElRey estava, lhe íi- 
zemos todos as ceremonias, o cortesias 
que em tal acto se lhe costumão fazer.» 
Ibidem, cap. 224. 

E porquo ollo ainda assi sc não coiitcnta, 
Dcâtas nova», quo cm sumina tinha dadas, 
Cinco galí» rcaca sobro quarenta 
Diz ((uo deixa na armada bom contadas ; 
Com outras, do quo atraz vio com mais lenta 
Força as mariulias ondas sor cortadas, 
Quo do muitos* navios quo lá via 
Do toda sorte, vem om companhia. 

riiANCISCO DE ANDRA.de, PRIMEIIIO CERCO DE DIU, 
cantí 12, ost. 47. 

— «Ao longo da cidade de Cantam 
mais do mea legoa polo rio he tam gran- 
de multidam de navios que he cousa ma- 
ravilhosa vellos e lio que he mais de ma- 
ravilhar he que esta multidam nunca 
desfalece nem mingoa quasi todo o anno : 
porque se saem trinta ou quarenta, ou 
cento hum dia, entram outros tantos.» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 9.—«Conforme o ho- 
roscopo que tinha tirado a si mesmo, de- 
via morrer de idade de quarenta aijinos.» 
Cavallciro do Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n." 44,—«Poucas palavras explicam a li- 
bcralidado do ministro : fr. João era ini- 
migo de jesuítas, o visita do condo de 
Oeiras. Eiapo aos quarenta e oito annos 
de edade j bispo sem ter exercitado na 
sua ordem alguma cathegoria.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castollo Branco, pag. 5. 

— Termo de,liturgia catholica. As 
orações das quarenta horas, ou as qua- 
renta horas; orações feitas nas grandes 
calamidades, e durante o jubileu, no tem- 
po das quacs se expõe o Santíssimo Sa- 
cramento . 

— O trinta e quarenta; jogo de azar 
usado nas cartas. 

— S. m. O algarismo, o numero qua- 
renta. — O quociente de quarenta dividi- 
do 2)or dez & quatro. 

■— Termo de antigüidade grega. Os 
quarenta; titulo de quarenta magistra- 
dos athenienscs, que percorriam a Atti- 

para julgar os delictos pouco graves. 
quarentena, s. f. O espaço de qua- 

renta dias. 
■ -4 santa quarentena ; a quaresma. 
' A. quadragesima parte, que o forei- 

ro paga ao senhor predial de laudemio, 
ou terradego, quando não tem estipula- 
do outra quantia. 

— Fazer quarentena ; estacionar mais 
ou menos dias em sitio dado, sem ter 
communicação com a terra, quando se 
teme quo no paiz d'onde provém, ou em 
algum navio com quem communicou ha- 
veria peste, ou outra qualquer epide- 
mia. 

f QUARENTENARIO, adj. Termo .de 
jurisprudência. De quarenta annos. — 
Frescripção quarentenaria. 

— Medida quarentenaria ; medida re- 
lativa ás quarentenas. 

QUARENTESIMO, A, adj. Vid. Quadra- 
gesimo. 

QUARENTONA, adj.f. Termo popular. 
Mulher quarentona; mulher que tem qua- 
renta annos, pouco nuüs ou menos. 

QUAREOGRAPHO, s. m. Instrumento 
novo, em virtude do qual se pôde debu- 
xar uma perspectiva com a maxima exa- 
ctidao. 

QUARESMA, s. f. O espaço de qua- 
renta e seis dias, em que os catholicos 
devem abster-se de carne, e jejuar, ten- 
do já idade para isso. Tem principio na 
quarta-feira de cinza, o termina no sab- 
bado de alleluia. — «E certo que segundo 
o Camorij trazia a gente e navios de que 
os nossos quada hora erão assombrados, 
se naõ entreviera a consolaçao o esforço 
spiritual da memória daquellcs dias da 
Quaresma em que csperavao por serviço 
de Deos e de seu Rey derramar seu san- 
gue, segundo erão poucos e a carne he 
subjecta a temores de morte.» João de 
Barros, Década 1, liv. 7, cap. 5.—-«De- 
pois que foi ordenado do missa a diz to- 
das as vezes que pode com muita devo- 
ção, principalmente ahos Domingos, dias 
Santos, e na quaresma e outros muitos 
dias, quando os ncgocios lhe dam lugar.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 27.—«E a principal causa 
a que o Embaixador foy ora sobre a mu- 
dança das torçarias de iloura para a 
Corte, ou outra parte do Reyno, em lu- 
gar sadio, forte, e seguro, onde tudo se 
comprisse, ou desfizessem as ditas torça- 
rias pollo perigo em que o Príncipe o a 
Infanta dona Isabel estavão, polia villa de 
Moura ser muito doentia nos verãos. Che- 
gou o Baram a Medina dei Campo, onde 
el Rey e a Raynha estavão na quares- 
ma.» Garcia do Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 35. 

QUARESMAL, adj. 2 gen. Quadragesi- 
nial. 

—Concernente á quaresma, que lhe 
diz respeito. — Desobriga quaresmal. 

QUARESMAR, r. n. Abster-se do car- 
nes, e jejuar nos dias que a igreja man- 
da no tempo da quaresma, sendo de ida- 
de para isso. 

QUARIZIL. Vid. Corazil, onde se ob- 
servou, que esta pensão vaiúava quanto 

á suii grandeza, e peso, e não ei'a uni- 
rme em todos os logares da monarchia. 
QUARTA, s. f. Porção do um todo que 

se divide em quatro partes. 
— Quarta de 'pão; nos antigos foraes, 

era com relação ao moio, c ao quarteiro 
do moio; por exemplo, sendo o moio de 
sessenta e quatro alqueires, a sua quar- 
ta era o que diziam quarteiro, ou a sua 
quarta parto, que constava de dezesseis 
alqueires, e a quarta do quarteiro qua- 
tro alqueires. E com esta proporção se 
deve julgar dos differentes moios, segun- 
do as terras; por exemplo, sendo elle de 
trinta e dous alqueires, a sua quarta se- 
rão oito alqueires, o a quarta do seu 
quarteiro serão dous alqueires, etc. M.ais 
tarde chamaram-lho a quarta parte de 
um alqueire. 

— Quarta de vinho ; esta medida, com 
que depois se mediu a quarta parte do 
um almude, que constava d(5 doze cana- 
das, seguiu outr'ora a mesma ordem que 
a quarta do pão a respeito do moio. Cin- 
co quartas de vinho deviam pagar cada 
um dos casaes encabeçados de Valença 
do Douro, por carta do aforamento de 
126Í). 

— Vela de quarta; vela quo tem uma 
quarta de arratol de cera. 

— Termo de musica. Intervallo de qua- 
tro tons subindo, ou descendo. 

— Quarta de cevada, farinha, etc.; 
a quarta parte do alqueire. 

— Vaso do barro, levando- talvez a 
quarta do um pote de agua. 

— Nas escólas inonorcs do latim, cha- 
mava-se a aula, em que se começava a tra- 
duzir, ou a construir. 

— Tormo de nautica. Cada uma das 
trinta e duas partes em que está dividi- 
da a ro^a da agulha do marear, e que 
vale 11° e lõ'. 

— Quarta, ou quadrante do zodiaco; 
uma das quatro partes om quo se divide 
o zodiaco, e contém, ou abrange três si- 
gnos ; om quanto o sol anda nos tros si- 
gnos de cada qiuidra faz uma estação di- 
versa. 

— No jogo das cartas, são quatro car- 
tas do mesmo naipe; a quarta maior co- 
meça polo az; ha quarta de rei, de da- 
ma, etc. 

— Qu&Tta. funeral; a quarta parte que, 
segundo os costumes, tocava aos bispos, 
o se deduzia dos bens deixados a mostei- 
ros, igrejas, ou lugares pios da sua dio- 
cese ; outr'ora quarta einscopal. 

— Quarta/rtíciíZírt; a quarta parte da 
herança, que no direito romano tocava 
ao herdeiro, entrando ])elos legados para 
se inteirar d'ella, ou pelos fideicommis- 
sos, e n'osto caso se diz quarta trelellia- 
nica. 

— Quarta funeral; parte que se paga 
ao parodio quando o freguez não se en- 
terra na parochia. 

— Adj. f. — Pela quarta vez; pela vez 
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qiio se segue depois da terceii-a. — «Pa- 
gou logo o tóbuto daquelle anno, deu o 
capitiío livremente as duas iiaos ao so- 
brinho d'elRey de Jlolinde, o á cidade 
deu outra por ser sua: somente a quar- 
ta que era de lium lugar da costa cha- 
mado Pate se resgatou por cento o se- 
senta miticaes maes em signal de obe- 
diência que em estima de sua valia.» 
Barros, Década 1, llv. 7, cap. 4. — «lias 
outras forrio 'ha Infante dona loanna, 
que casou com dom Philippe Archcdu- 
que IJaustria, que arriba nomeei, que 
per fallecimento da Ilainha dona Isabel, 
suceederaõ nos llegnos do Castella, e 
Leão, e ha terceira lia Infante dona Ma- 
ria, que depois foi Eainha de Poz-tugal, 
quomo se ao diante dira, e ha quarta lia 
Infante dona Cathcrina, que casou com 
dom IIeni'ique Rei do Inglaterra, oitauo 
do nome.» Damiao de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 22. — «Pela quar- 
ta vez, me vejo destituído de livros, e 
obrigado a citar de memória. Perdi, pelo 
terremoto, quantos livros, entam, pos- 
suia.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Os Maríyres, liv. G. 

— Quarta ordem de marcha; é do seis 
ângulos, ou do seis columnas, cada uma 
das (juáes é do 135°; é pouco usada. 

QUARTAÇÃO, s. f. Operação chimica 
que se pratica n'uma massa de ouro e de 
prata ligados conjunctamente, quando se 
quer fazer a separação do ouro por meio 
do ácido azotieo. Se esta massa não con- 
tém tres quartos de prata, accrescenta-se 
até esta quantidade, c esta addição, que 
reduz, por consequencia, o ouro ao quarto 
da massa, favorece a acção do ácido. 

QUARTADO, A, a<lj. — Pão quartado; 
de quatro ospecies: trigo, milho,'cevada 
c centeio. 

— Um alqueire de fão quartado; a 
quarta parto de trigo, outra de milho, 
etc. 

QUARTA-FEIRA, s. /. O quarto dia da 
semana, entre terça e quinta-foira. — 
«Isto foi aos XIX diaíj do mes Doutubro, 
de JI. 1). viij, huma quarta-feira, e ao 
outro dia chegou todo o poder dei Rei do 
Fez, que se alirnia que trazia vinte mil 
homens de cauallo, o conto, e vinte mil 
de pè, em que entrauao doz mil bestei- 
ros, tí espingardeiros, com muitas bom- 
bardas e outras munições de guerra pora 
combater, o escalar a villa, o que logo no 
mesmo dia começaram de fazer no qual os 
de dentro se defenderam ate noite mui es- 
forçadamente.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 2, cap. 28. — «A 
quarta feyra seguinte nos sahimos logo 
deste rio do Varolla por nome Tiiiacoreu, 
e ao Piloto pareceu bem ir demandar 
Pullo Champeyló, que ho huma Illia des- 
povoada, que está na bocca da enseada da 
Cauchoncliina em quatorze grãos, e hum 
terço da ban<la do Norte.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 42.—«Por 

quãto na quarta feyra siguinte auemos 
de começar o sagrado tempo de Quares- 
ma, e penitencia, quernos a Sancta Ma- 
dre igreja neste Domingo aparelhar pera 
isso. E isto faz ensinandonos de que ma- 
neira auemos de fazer nossa penitencia 
pora sei- valiosa, e açoita diSte de Deos.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

QUARTALÜDO, A, adj. Termo de al- 
veitaria. Que tem aberturas ou defeitos 
nos quartos; diz-se dos cavallos. 

— Que tom a fôrma e o habito do quar- 
tão. 

QUARTAMENTE, adv. (De quarto, e o 
suffixo «mente»). Em quarto lugar. 

QUARTA, ou QUARTÃA, ou QUARTAN, 
adj. f. — Febre quarta; febre que se re- 
pete de quatro cm quatro dias. Do mesmo 
modo se diz : sezões quartas. 

QUARTANAI, s. f. Tormo antiquado. 
Especie de estofo ou tecido do lã. 

QUARTANAIRO. Vid. Quartanario. 
1.) QUARTANARIO, A, adj. Doente de 

quartas. 
2.) QUARTANARIO, s. m. Nos cabidos, 

ó o benoliciado infeiúor a meio conego, e 
tem a quarta parte da congrua de um co- 
nego. 

QUARTANO, s. m. Termo antiquado. A 
quarta parte do quarteiro, que o a quar- 
ta parte do moio. E assim uma vez con- 
cluído de quantos alqueires é o moio, sa- 
bemos de quantos consta o quarteiro. E 
sabendo-se de quantos consta o quarteiro, 
cgualmento se sabe de quantos é o quar- 
tano, pois é a quarta parto do quarteiro; 
por exemplo, sendo o moio de sessenta e 
quatro alqueires, ó o quarteiro de deze- 
scis, e o qüartano de quatro. 

QUARTÁO, s. m. Cavallo corpanzil, c 
quadrado, porém curto. 

■— No Brazil dizem vulgarmente, tmi 
quartáo, do cavallo tal que não é de es- 
trebaria, mas cargueiro: não de marca, 
do estatura meã, corpulento. 

— Outros dizem cavallos aquartanados^ 
quartão, ■ como estaturas, e corporaturas 
quadradas, meãs, e não de marca, nem 
rocins pequenos. 

— Peça do artilhcria, que é a quarta 
pnrte do um canhão. 

1.) QUARTÃO, s. m. Augmentativo de 
Quarta. Medida do liquidos, que leva tres 
canadas, ou a quarta parte de um alnnido. 

— Vid. Quartáo. 
2.) QUARTÃO, s. m. (Do francez car- 

ton). Cartão ou papelão com claro, e lavor 
á roda para inscripção, ou letreiro, ou pa- 
ra lavores. 

QUARTAPIZA, s. /. Barra de outra cor, 
quo acompanha, por exemplo, a borda in- 
ferior da saia, ou o moio, e borda de uma 
colcha, otc, Vid. Ribetes. 

— Outros dizem cortapiza, á caste- 
lhana. 

—• Alguns escrevem quartapisa, porém 
òste termo é pouco usado. 

QUARTAPIZADO, Ijart. 2>ass, de Quar- 
tapizar. Bordado, ou atravessado de quar- 
tapizas. — Saias quartapizadas. — Col- 
chas quartapizad.as. 

QUARTAPIZAR, v. a. Bordar, ornar 
com quartapiza, atravessar de quartapiza. 

QUARTARIO, s. m. Vid. Quarteiro. 
QUARTEADO, part. jtass. de Quartear. 
— Escudo quarteado ; escudo dividido 

em quatro partes, ou peças. 
— Quarteado de cures; feito em qua- 

drados de varias coros. 
— Cavallo quarteado ; cavallo de boas 

cspadoas, e outros membros bem propor- 
cionados. 

QUARTEAR, v. a. Dividir em quadra- 
dos. 

— Quartear um escudo; vid. Quar- 
teado. 

— Quartear uma camisa; guarnocel-a 
com rondas, entremeios e barafundas. 

QUARTEIRÃO, s. m. (Do francez quur- 
teron). A quarta parte do um cento, ou 
vinte e cinco. — Um quarteirão de la- 
ranjas, de feras, etc. 

— A quarta parto do escudo quartea- 
do. — «No meio encostado sobx-e uns co- 
xins de vclludo .avellutado pardo, um ca- 
valleiro armado d'arma8 verdes e ouro a 
quarteirões, o no escudo em campo verde 
Cupido preso com seu arco o frechas em 
pedaços, e elle lançado de bruços il ma- 
neira do desbaratado ou vencido. E uma 
donzolla formosa sentada com os pés sobro 
elle.» Francisco de j\Iorae3, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 110. 

— Carta geographica parcial. 
— Termo antiquado. Imposição anti- 

ga ; eram dezoito soldos por cada casal. 
— Quarteirão dalua; vid. Quadra. 
— Um dos quatro paus, que ati-aves- 

sam os cantos do tecto da casa. 
— Uma divisão de rua" por uma ou 

mais travessas; ou a massa de casas, 
que formam duas faces cada uma do 
sua rua, o duas faces do travessas, foi-- 
mando um quadrado, ou quadrado lon- 
go. 

QUARTEIRO, s. m. (De quarto, com o 
suíFixo «eiro»). Termo antiquado. QuartA 
parte do moio, quinze alqueires. — Quar- 
teiro de cevada. — Quarteiro de trigo. 

— Pensão que se pagava aos quar- 
téis. 

QUARTEIRO, A, adj. Que é sujeito á 
obrigação de pagar quarto. — Esta 'pro- 
priedade é quarteira. — Terreno quar- 
teiro. 

QUARTEJAR. Vid. Quartear. 
QUARTEL, s. m. (Do provençal qiiar- 

tier, do latim quartarius, que signiíica 
propriamente uma certa medida, deriva- 
do de quartus). A quarta parto de cer- 
tos objectos.— Z7«ía porr^ão de fructa di- 
vidida em quartéis. 

— Renda, ordenado ou pensão quo so 
3aga do tres em tres inozej. — Devo dons 
quartéis da minha pensão, — Já se véu- 
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ceu um quartel. — Pagar em dous quar- 
téis. 

—■ A quarta parte do anno, espaço de 
tros uiezes. — O anno é dividido em qua- 
tro quartéis.—Quartel do anno; estação. 

— O ultimo quartel da vida; proximo 
íi morte, a idade caduca. 

— Quartel; o tempo empregado em fa- 
zer algum serviço, repartido entre varia» 
pessoas por turno oii giro. 

— Diz-se por extensão das porções, do 
um todo que não é dividido exactamente 
em quatro partes. — Um quartel de la- 
ranja. — Quartel de terra; um campo de 
certa extensão. 

— Termo de guerra. Quartel; o edifí- 
cio em que os soldados estão aposentados. 
— Quartel d'infanteria. — Quartel tfe ca- 
vallaria. —• Quartel d'urt!lJieria, 

— Acantonamento, acampamento d'um 
corpo de tropas. — J.s t7-opas entraram no 
quartel. 

— Quartéis de acampamento; reunião 
dos corpos d'exercito e de todo o mate- 
rial que vem tomar alojamento em um 
corpo 

■ Quartel dos viveres; logar onde es- 
tão alojadas as munições de bocca e on- 
de se coze o pão que se distribue ás tro- 
pas. 

Quartel d'inverno; o logar onde o 
exercita passa o inverno. — O exercito 
yni tomar os seus quartéis d'inverno; o 
intervallo de tempo entre duas campa- 
nhas. 

^ Quartel de refresco; logar onde as 
tropas fatigadas se vão restabelecer, em 
quanto dura a campanha. 

— Quartel general; logar escolhido no 
centro do acampamento, da posição dos 
quartéis d'um exercito ou d'um corpo de 
exercito, onde estil estabelecido o aloja- 
mento do general em chefe e o seu esta- 
( 0 maior. — O quartel general está situa- 
10 n uma posic^ào que domina toda a cida- 

' ® sitiada, — Ir ao quartel general. 
— Quartel da saúde; o quartel gene- 

ral. 
■ Loc.: Acolher -se ao quartel da saii- 

«e; por-se a salvo de algum perigo. 
~ Quartel-mesíre; sargento, tenente ou 

capitão encarregado do alojamento do re- 
gimento. Aposentador do regimento. 

— Quartel-wiesírtí general; aposentador- 
niór dò regimento. 

— Quartel; residencia. — São horas de 
"ífl recolher ao quartel. — Entrar no quar- 

entrar em sua casa. 
— Piguradainente: Dar quartel; con- 

ceder a vida aos vencidos ou a ts prisio- 
i^eiros, tratal-03 com humanidade. 

— Não dar quartel. — Bater-se sem 
íuartel; matar o inimigo; tratar com ri- 
gor. 

Pedir quartel; pedir misericórdia, 
IcUir qvie tratado rigorosamente. 

Jhmnr quartel; aquartelar-se. 
Termo de nautica. Quartel das esco- 

tilhas; a tampa ou porta d'6nas que ò 
quadrada. 

— Termo de brazão. A quarta parte 
d'um escudo quarteado. No primeiro quar- 
tel collocam-se as armas da casa princi- 
pal, e nos outros quartéis as allianças. 

QUARTELEIRO, .s. wi. (De quartel, com 
o suíRxo «eiro»). Termo militar. Soldado 
encarregado da guarda e limpeza do quar- 
tel. 

QUARTELHA. Vid. Quartella. 
QUARTELLA, s. /. (De quarto, com o 

suffixo «ella»). Termo de alveitar. O te- 
cido que nas bestas pega da coroa do cas- 
co até á primeira junta. 

— Termo de architectura. Peça que 
sustenta um vão. —Quartellas guarneci- 
das. 

QUARTELLADO, A, adj. (De quartella). 
Diz-se dos cavallos que tem grande quar- 
tella\ 

QUARTETE. Vid. Quarteto. 
QUARTETO, s. m. (Do latim quatuor, 

quatro). Termo do musica. Trecho escri- 
pto para quatro vozes ou quatro instru- 
mentos. 

— Dança executada por quatro pes- 
soas. 

— Quatro versos rimados, o primeiro 
com o quarto e o segundo com o tercei- 
ro, ou o primeiro com o terceiro e o se- 
gundo com o quarto. 

QUARTIL, adj, 2 gen. (Do latim quar- 
tus, quarto). Termo d'astrononiia. Nome 
que 03 astronomos ou antes 03 astrologos 
dão ao aspecto de dous planetas afastados 
um do outro a quarta parte do zodiaco, 
90", ou tres signos. —Aspecto quartil. 

'QUARTILHO, s. m. (Do latim quartus, 
quarto). A quarta parte de uma canada. 
Medida portugueza para liquides que con- 
tóm quatro quarteirões ou a 48." parte 
do almude. ■— «A outro Phronetico dis- 
püs huma bebida cordeal attcmperante 
em quantidade de tres quartilhos, cm 
cuja coinpoziçar) entravaõ outo graons do 
Laudano opiado.» I5raz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 398. 

—-No Brazil corresponde esta medida 
á canada de Portugal. 

QUARTINA, s; f. (Do latim quartas, 
quarto). Termo de botanica. Ò quarto 
involucro do ovulo vegetal <pie existe al- 
gumas vezes entre a tercina e sacco em- 
brjonario ou quintina. 

— Termo antiquado. Cortina, tribuna 
d'onde o rei ouve missa. 

QUARTINHA, s.f. Diminutivo de Quar- 
ta. Pequena bilha, pequeno vaso de bar- 
ro, cantarinha, pequena enfuaa. 

QUARTINHO, s. m. Diminutivo de Quar- 
to. Pequeno quarto; pequena caniara. 

— A quarta parto da moeda d'ouro de 
4íÇ>800 reis ou doze tostoes. 

QUARTO, A, aiJj. (Do latim quartus, 
quarto). Numero ordinal de quatro; que 
se segue logo depois do terceiro. — O 
quarto logar. — O quarto dia. — Paren- 

te em quarto grau. — Âffonso quarto.— 
«No mes de lulho deste anno de oitenta 
o tres, el Rey com a Raynha, e o Prin- 
cipe, e sua Gorte se foy a Villa Dabran- 
tes, onde veo a elle hum Núncio com 
lium breue do Papa Sixto quarto, por(iue 
por cou.^as, e causas, nelle apontadas, em 
que j)arecia el Rey meter mão indinida- 
inente nas cousas da Igreja, o eniprazou 
que por si, ou seu procurador ])areces,'5e 
em Corte de Roma para dar dellas re- 
zam.» Cl areia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 48. 

O dilúvio ardontissimo do cliüimnas, 
Que do Tiíi.scoiito Mundo cm quarto instante 
Quiz o Innnortiü dorrainaBSo, entorna 
])íi Creaçào no portentoso quadro. 

J. A. DE MACUDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Quarta-/eír«; o terceiro dia depois 
do domingo. 

QUARTO, s. m. (Do precedente). Quar- 
ta parte d'um todo. — C/wí quarto d'hora. 
— Um quarto d'hectolitro. — Um quarto 
de pipa. 

— Um quarto de hoi, de vitella, de car- 
neiro, etc.; é a perna ou mão até ameta- 
de do lombo na altura, e até meia barri- 
ga na largura. 

— Ter bons quartos; diz-se do cavallo 
que é robusto e apresenta boas propor- 
ções. 

— Fazer em quartos ; esquartejar. 
   Um quarto d'ouro ; quartinho, 1)^200 

reis. 
— Um quarto de cruzado; tostão, pe- 

quena moeda de prata do valor de 100 
reis. 

— Quartos da lua; phases da revolu- 
ção lunar. — Quarto crescente, — Quarto 
minguante, 

— Termo náutico e militar. Tempo em 
que uma parte da equipagem d'um na- 
vio, ou as praças e oíHciaes, no exercito, 
empregam em fazer certo serviço, que to- 
dos os marinheiros, praças oxi ofliciaes 
devem fazer por seu turno. 

— Entrar de quarto.-—Sahir de quar- 
to. — j'lc?tdiV ao seu quarto. — Estar de 
quarto, ou vigia.—A noite è dividida 
em quatro vigias ou quartos, que duram 
tres horas. 

— Quarto de prima; das seis até ás 
novo da tarde. — Quarto da alva. — Quar- 
to da modorra; entre o de prima o da 
alva. 

Lá, no segundo quarto da iiocturnii 
Vigia, oni q>ie não ouço outro niido, 
Que a torrente, doa Alpes deapenliada, 
Krgo 11 fronte... Oli prodígio ! Oh raro assombro ! 
IJompem luzeiros, grato arôma exliala ! 

M. 1)0 NARIJIMKNTO, OB MAIÍTYllES, 1ÍV. 7. 

— 8 Parece que neste negocio não en- 
trou este só, mas havia de hir concerta- 
do coni algum dos Capitaens do alguma 
estancia, porque esta mesmo noite no 
quarto da modorra f(U'aõ metidos na Ci- 
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dade, e como áquellas horas estavao to- 
dos descuidados, arrebentando pelos ba- 
luartes, forao matando, e espedaçando a 
quantos acliavSo.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. O, cap. 5. 

—■ Quarto do edijicio; porção de uma 
casa com serventia separaila. 

— Quarto de casa. — Quarto de dor- 
mir; camara onde está a cama. 

— Termo geoniotrico. Quarto de circu- 
lo; a quarta parte da circumferencia ou 
arco de 90". É a medida do angulo re- 
cto. 

— Quarto do meridiano; arco do me- 
ridiano terrestre compreliendido entre o 
polo do norte e o equador, cujo compri- 
mento sorvia de base ao systema mé- 
trico. 

— Peça de quartos; peça que serve 
para fazer dar os quartos d'um relogio ou 
d'um pêndulo de repetição. 

— Termo de pintura, lietrato de tres 
quartos; retrato que representa os tres 
quartos da íigura humana. 

— Quarto; jogo carteado de quatro par- 
ceiros. 

— Livro em quarto; livro cujas folhas 
estão divididas em quatro quartos. 

— Termo militar. Quarto de conversão; 
movimento pelo qual uma das alas d'um 
corpo de tropa percoi-re.um quarto de 
circulo, em quanto que a outra ala ma- 
nobra, encurtando o passo. 

— Termo de veterinaria. Quarto; par- 
te lateral tanto interna como externa do 
casco do cavallo. 

QUARTODECIMANOS, s. m. pi. (Do bai- 
xo latim quartodecimanus, do latim quar- 
tus, quarto, c decimanus, décimo, de de- 
cem, dez). Christãos que queriam, á imi- 
tação doa judeus, celebrar a paschoa no 
décimo quarto dia da lua de março, qual- 
quer que fosse o dia da semana em que 
elle podesse cahir. 

QUARTOLA, s. /. (De quarto, com o 
suffixo ccola»). Meia pipa. 

QUARTZO, s. m. (Do allemão quarz 
por approximação do Warze, mamillo; 
n'esto caso seria pedra mamillosa. Segun- 
do Baudry, do latim quadratus germani- 
sado, o quo seria pedra quadrada, por 
causa dos ângulos de crystal). Termo de 
mineralogia. Com este nome designam-se 
todas as substancias mineraes que não são 
compostas senão de ácido silico ou silica. 
Existem, todavia, duas especies de silica 
diíferentes o muito distinctas : a primeira 
é anhydra, tem um aspecto vitreo e é 
muito rara; a segunda ó hydratada o en- 
contra-so muito espalliada no globo. O 
quartzo puro é composto exclusivamente 
de silica com alguns vestígios de alumi- 
nia, apenas apreciaveis; n'este caso ó per- 
feitamente branco, misturado porém com 
substancias estranhas, principalmente oxy- 
dos de ferro e de manganez; apresenta to- 
das as variedades de cores, e constituo 
quasi todas as pedras preciosas. 

— Quartzo hyalino límpido; o crystal 
de rocha. 

—-Quartzo hyalino violeta; a aniethys- 
ta dos lapidarios. 

— Quartzo hyalino amarello-esverdeado; 
a falsa chrysolitha. 

— Quartzo saphirino, ou quartzo azul; 
siderite, chamada quartzo saphira, ou 
pseudo-saphira. 

Quartzo agata; variedade de agata 
atravessada de íiletes d'auiianto que re- 
flectem as côres do espectro solar. 

— Quartzo pulverulento; a areia ordina- 
ria. 

f QUARTZOSO, A, adj. (De quartzo). 
Que tom a natureza do quartzo; que con- 
tém quartzo. — Gneiss quartzosos. 

—■ Terrenos quartzosos; grupo de ter- 
renos encerrando aquclles que são abun- 
tes cm rochas silicosas. 

— liefracção quartzosa; dupla refrac- 
ção que possuo o quartzo, a qual se dá 
quando o raio extraordinário está approxi- 
mado do eixo e situado en<tre elle e o raio 
ordinário. 

f QUARTZIFERO, A, adj. (De quartzo, 
o do latim fero, levar, trazer). Que con- 
tém quartzo no estado de mistura, que é 
composto de quartzo.— Cal carbonatada 
quartzifera. 

t QUARTZIFORME, adj. 2 gen. (De 
quartzo, e fôrma). Que tem a forma do 
quartzo ou d'uma de suas variedades. — 
Setearite quartziforme. 

f QUARTZITE, s. /. (De quartzo). 
Quartzo hyalino granulo>so ou em rocha. 

QUASA, QUASAL. Vid. Casa, etc. 
QUASI, adv. (Do latim quasi, de quam, 

que e se). Froximo a, perto de, pouco fal- 
ta; com pouca diíFerença. — «E por se 
temer que fossem da armada do Manda- 
rim, de que ja tínhamos algumas atoar- 
das, surgio hum pouco á terra delles, e 
como a maré começou a encher, que se- 
ria ja quasi meya noite, levou a amarra 
muyto caladamente, e passou adiante pa- 
ra onde tinha vistos os fogos, de que a 
mayor parte ja neste tempo erão apaga- 
dos, e não avia mais que dous ou tres 
que de quando em quando aparecião os 
quais lhe servião de guia.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 42. — 
«Nesta prisão estivemos quasi dous me- 
ses, com assaz de trabalho, sem em todo 
este tempo nos fallarem a feito; e dese- 
jando el lley ter mais alguma informaçaõ 
de nós que a que o Broquem lhe tinha 
escripto, mandou hum homem por nome 
Ilaudivaa que secretamente viesse á pri- 
são onde Qstavamos.» Idem, Ibidem, cap. 
140. — «E se a povoação era quasi toda 
de madeira, e as casas cubertas de olla, 
(como geralmente se usa naquellas par- 
tes,) também viam outras torres, muros, 
e arquitecturas de melhor pai'ecer, o de- 
fensão, que era grosso povo, que enchia 
todolos lugares altos, e baixos, que esta- 
vam cm vista da ribeira.» Barros, Déca- 

da 1, liv. G, cap. 2.— «E assi neste re- 
colher, como na peleja do dia, dos nossos 
foram feridos setenta, os mais delles com 
herva de que os Moxxros usam nuúto na- 
quella parte; e por llie ainda não sabe- 
rem a cura, depois cm as náos faleceram 
dez, ou doze; e outros que houvci-am saú- 
de delia, sempre ficaram com aquella par- 
te da ferida enferma, e quasi luun tremor 
naquelle membro da maldade da peço- 
nha.» Idem, Década 2, liv. G, cap. 4.— 
«E a causa deste damno foi, que saben-" 
do 03 j\Iouros que navegavam o mar Ro- 
xo, pera onde ellas liiam caiTCgadas, co- 
mo elle Affonso d'Alboquerque era den- 
tro, temendo de o encontrar, partiram dos 
portos da índia, onde tomáram carga quasi 
no fim da monção do tempo, parecendo- 
Ihes que a este seria elle sahido do es- 
treito.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 6.— 
«Qual he o peccador carnal que senilo 
confunde e afironta de tratar mimosamen- 
te sua carne, e fugir de penitencia, ven- 
do que o innocentissimo virgem tão aspe- 
ramiente trataua a sua? Pois da alteza de 
sua oração, e continua cõtemplação no 
mesmo deserto, quem poderá dignamente 
fallar? Não nos metamos nosto peego que 
he muyto fumlo. Basta saber que perseue- 
rou em o hei-mo, atee idade quasi de trin- 
ta annos, fazendo em tudo vida mais An- 
gelaca que humana.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyros, Catecismo de doutrina 
christã.—-«(.) Rei d'e3ta provincia he 
grande senhor porque segundo dizem, tem 
em circuito seus senhorios mais de oito- 
centas legoas, afora alguns Reis, e senho- 
res que lhe obedecem, c pagam tributo 
douro, do qual ja os da terra tomarão o 
gosto que lhe os mouros que antrelles vi- 
uem, deram "de muito tempo a esta parte, 
o lhe nos acre.centamos, em quasi seten- 
ta annos quo a que descobrimos estas pro- 
víncias.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 10,— «Foi mui 
limpo de sua pessoa galante, e bom ves- 
tido do quo se prezaua tanto que quasi 
todos os dias vestia alguma cousa m ua, 
pelo que tinha tantos vestidos que todo- 
los annos mandíiva repartir duas'vozes 
muitos do seda, e pano com os fidalgos, 
caualeiros, e escudeiros, e moços da ca- 
mara quo andauaõ na corto.» Idem, Ibi- 
dem, part. 4, cap. 84. 

As owdiis niivogavam do Oriente 
Já nos mares da índia, e enxergavam 
Os tlialamos do sol, que nasce ardente •, 
Já ([iiasí seus desejos se acabavam. 
Mas o mau do Thyonoo, ([ue na ahna sonto 
As vcntiu"is que então so apparelliavam 
Á ponto Tjuaitana d'ella9 dina, 
Arde, morre, blasphema, e desatina. 

CAM., Lus., cant. tí, est. (5. 

— «Ella ora tão grando do corpo, quo 
quasi parecia giganta, não tão somente 
na estatura, nuis inda na grandeza dos 
membros; porque tudo era á i)roporçãü 
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do corjjo. Seria do idade do dezaseis an- 
110J3, feia o poróin aivosa. No concerto e 
atavios de sua pessoa parecia de muita 
maneira o gravidade.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 113. 

Sogiiintlo a pizii ao Fiimlador, ao Mostro 
Da Soicncia Astvonomioa, oinpiiiiliando 
Tgu Tclcsoopio o singulav Cainpani, 
Do Saturno o.-i SatolJitos do3Col)ro 
Qiiani todos então : busca as Eatrcllas, 
(ijuo iinmovtal Galileo primeiro aoliiVra, 
(Luaa do Jove são;) faual aos Nautas. 

J. A. DK MACKDO, VIAUKM KXTA fICA, Oailt. 4. 

A força, cm tudo oodo ás Artes sabias! 
Qncisi vejo surgir Numes na Terra, 
A cujo aceno os corpos obodeceui ; 
Mas sào disposições, são leis profundas, 
Que as sombras arrancou da Natureza 
O estudo da Mccanica profundo. 

Em pró dos mesmos Príncipes, que lião quasi 
Nas veias, esgotado-lhe a nascente. 
Desses líeróes Cliristãos no manso vulto, 
Nem prazer, nem temor lhes rcsumbrava : 
Sim, cordato valor, bom parecido 
(J'o I.3'_rio sem senão. Mal trilha o Campo 
'A í.,ciíiào, fógo aos Francos a victoria. 

Fll.VNClSOO JIANOKr, DO NASOIMHNTO, OS MARTYRES, 
liv. G. 

^ — «A causa natural da falsa idea que 
têem 03 Francezes do seu idioma, é a 
Universalidade que elle por toda a Euro- 
pa obteve: por aqui também se explica 
o mui ponco oii quasi nenhum estudo que 
lazem.dos alheios. Mais inexplicável ó, 
cm verdade, o tom magistral o tranchant 
(Jüui que dos auctores e litteraturas es- 
trangeiras ajuizam o decidem, ignoran- 

T ' vezes, a menor syllaba dos origiiiaes.» Garrett, Camões, nota Á 
HO canto 1. 

As vezes repete-se: 

Mas ahj que era vôo extático me clévo 
nda aenna do Sol! Daqui descubro, 
Ju qnani, qnasi se me antollia a Terra, 

l'üuio n'hum prado estivo o insecto accczo, 
^yrar no espaço azul pequena, o muda! 

j- A. DK MACKDO, MHDITAÇÀO, Caut. 2. 

— i'alavra que sè junta a muitas ou- 
tras pam, indicar que a qualidade ex- 
pre.ssa por estas é S() approximativa. — 
Quasi monarchico. — Quasi liberdade.— 
Quasi reinihlicano. — Quasi legitimo. 

~~ Pecidio quasi castrense; o adquiri- 
do polo lillio-familias nos cargos o em- 
pregos piiblieos. 

— Quasi força; dá-se quando se oceu- 
P-i a posso da cousa vaga, que não fosse 
per outreui corporalmente possuida, a 
qual ^ o possuidor cuidava ser alheia, e 
depois adiou, que era sua. 

QUASI-CONTRATO, s. m. (De quasi, o 
Termo de jurisprudência. Con- 

^onçào cm (jue o consentimento dás par- 
nào foi previamente, expresso, mas 

pre.sunie-se. 
t QUASI-DELICTO, .s. VI. (De quasi, e 

voi,. V. —4. 

QUAT 

delicto). Termo de jurisprudência. Da- 
mno causado a outrem involuntariamen- 
te ou por negligencia. 

QUASÍMODO, A'. VI: (De quasi, o modo, 
que são as duas primeiras jjalavras do 
introito da missa do domingo depois de 
paschoa). Termo de liturgia. O primei- 
ro domingo depois da paschoa, chamado 
da paschoela. 

QUASSAÇÃO, s. /. Termo de pliarma- 
cia. Contusão; operação que tem por üm 
destruir a coliesão dos corpos duros por 
meio do instrumentos contundentes. 

QUASSIA, s.f. Cienero de plantas da 
fanãlia das simarubas, do qual a espc- 
cie quassia aman, de Linneu, produz uma 
casca nmito amarga, empregada na me- 
dicina e conhecida com o mesmo nome 
de quassia. 

j- QUASSITE, s. f. Termo de chimica. 
Principio não azotado, extrahido da quas- 
sia. 

-[• QUATERNADO, A, adj. (Do latim 
quaternus; vid. Quaterno). Termo de bo- 
tanica. Diz-se das partes dispostas qua- 
tro a quatro. — quaternadas.— 
Antheras quaternadas. 

— Termo do mineralogia. Diz-se dos 
mineraes que apresentam faces dispostas 
quatro a quatro, ou que resultam d'uma 
reunião do qiuitro prismas em cruz.— 
Buryta sulfatada quaternada. 

QUATERNARIO, adj. (Do latim qua- 
ternarius, de quaternus, de quatuor, qua- 
tro) . Que vale quatro; quo c divisivcl 
por quatro. 

— Termo do chimica. Diz-se dos cor- 
pos compostos que resultam de quatro 
corpos simples. 

— Termo de geologia. Terreno qua- 
ternário; conjuncto do rochas que com- 
prehende todas as formações supepiores 
ao calcareo d'agua doce, ou quasi a me- 
tade superior do terreno super cretáceo. 

— Periodo quaternario; ópoca da ap- 
parição do homem á superfície do globo. 

— Jloiaein quaternario; o homem con- 
temporâneo do terreno quaternario. 

— Termo de mineralogia. Diz-se d'uma 
variedade de mineraes que resulta d'um 
decrescimento por (juatro ângulos, como 
a glauberite qiiaternaria. 

— Termo de botanica. Diz-se d'um or- 
gão repetido quatro vezes. 

QUATERNIAO, s. 'VI. Balsamo assim 
chamado, composto de quatro simples. 

QUATERNIDADE, s.f. (Do latim qua- 
ternifatem, de quaternus, de quatum-j qua- 
tro). Estado d'uma cousa quo é compos- 
ta do quatro partes. 

— Numei'0 do quatro pessoas, á imi- 
tação* de trindade. — Quaternidade de 
Parahramá, na religião dos Índios do 
Oriento. 

QUATERNIFOLIADO, A, adj. ^c 
quaterno, e folha). Termo de botanica. 
Que tem as folhas quaternadas, dispostas 
(juatro a ([uatro. 
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QUATERNO, s. m. (Do latim quaternus, 
do quatuor, quatro). Numero de quatro 
unidades, pessoas ou cousas; quatro nú- 
meros. 

-[ QUATERNOBISUNITARIO, A, adj. 
Termo de mineralogia. Diz-se d'um mi- 
neral, cujos crystaes resultam d'um de- 
crescimento por quatro ângulos o de dous 
decrescimentos por cada angulo. — Cal 
sulfatada quateniobisunitaria. 

QUATORZADA, s. f. (De quatorze; 
pr. catorzada). Quatorze pontos que cou- 
ta quem tem os quatro azes, o» quatro 
reis, etc., no jogo (h)s centos. 

QUATORZE, adj. num. (Do latim qua- 
tuwdecim, de quatuor, quatro, e decem, 
dez; pr. catorze). Dez mais ([uatro; ou 
quatro mais dez; duas vezes sete. — 
«E el liey dahy a tres dias l\)y ver as 
obras, o vio Ia o homem com huma muy- 
to grande barba, que auia quatorze an- 
nos que não fizera, e disselho: Não sois 
vos o a que eu dey a vida.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 98. 
—^«E tendo-a reduzido quasi á lütima 
miséria pela falta do defensores, passou 
a Alom-Tejo o Conde de Cantaníiede D. 
Antonio Luiz de Menezes por ordem da 
Rainlia Regente, e buscando ao inimigo 
dentro das suas mesmas linhas o rompeo 
com grande estrago do Castella, e com 
grande gloria do Portugal a quatorze de 
Janeiro de mil seiscentos e cincoenta o 
nove.» Fr, Bernardo de Brito, .Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. Josó Barbosa. — «O (|ual chegou a 
Malaca na entrada de Julho do anno de 
quinhentos e quatorze, a tempo que era 
vindo da índia Jorge d'Alboquerque fi- 
llio do João d'Alboquerque pera Capitão 
da Cidade, e estava já em posse del- 
ia, e Ruy do Brito esperando tempo 
pera so vir pera a Índia.» João de Bai'- 

liv. 9, cap. G. 
Em algarismo, 14; cm caracteres 

ros. Década 2, 

QUATÒRZENO, A, adj. (De quatorze). 
Numero ordinal do quatorze. Décimo 
quarto. 

— Panno quatorzeuo; o (|ue tom mil 
e quatrocentos lios uo ordume. 

— S. m. j)l. — Os quatorzenos; os dias 
decinms quartos, criticos em muitas doen- 
ças. 

QUATRALVO, A, adj. (Do latim qua- 
tuor, quatro, e alvus, branco). Diz-sc do 
caA'allo o dos outros animaes que toem os 
pós e muos brancas. 

QUATRAPISSO, ou QUATROPISIO, s. m. 
Jogo de tabolas, em que as parellías so 
jogam quatro vezes. 

QUATRIDUÁNO, A, adj. (Do latim qtta- 
tridmm, de quatuor, quatro, o dies, dia). 
Que comprehende o espaço de quatro 
dias. 

QUATRIDUO, s, m. (Do Jatim quatri- 
duus, (Io quatuor, (]uatro, e die», dia). 
Es])a(;i) de (]uatro dias. 
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QUATRIM, s. m. (üo itallauo quattrí- 
nOf do quattro, quatro). Branca, ceitil, 
dinheiro do menor valia. 

QUATRINCA, ou QUATRINQUA, s. /. 
Quatro veaes. — «E com isto amaino, 
belijando ossas poderosas mãos huma qua- 
trinqua de vezes, cuja vida o revercn- 
dissima pessoa nosso Senhor, etc.» Ca- 
mões, cart. 2. 

— No jogo da garatusa, quati-ozada, 
isto é, quatro dezes, noves, etc. 

QUATRO, adj. num. 2 (jan. (Do latim 
quatuor, em sanskrito catur). Duas ve- 
zes dous. — 4, cm algarismo; iv, cm cara- 
cteres romanos.— «Destas quatro filhas 
ha com que el Rei dom Emanuel mais 
desejaua casar, foi ha Infante dijna Isa- 
bel, viuua do Príncipe dom Afonso, e 
por ter esta vontade se excusou do da 
Infante dona Maria, per dom Afonso da 
Sylua, quando ho veo visitar de parte 
dos Reis, quomo atras iica dito no Capi- 
tulo xj.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 22.— «Depois 
de Diogo lopez de sequeira ter despacha- 
do Antonio Corroa q^)ei'a Baharem como 
fica dito, mandou Diogo fernandes de 
Beja, com quatro velas, que fosse correr 
a costa de Cambaia até quo clle chegasse 
a Diu, onde determinaua fazer huma for- 
taleza como fica dito, das quaos a fora 
elle eram Capitães Nuno fernandes de 
macedo Emanuel de macodo seu irmam 
e Graspar d'outel.» Idem, Ibidem, imrt. 4, 
cap. 69. — «A toda esta armada deu des- 
pacho com IVIartinho de Castclbranco con- 
do do villa nona de Portimam, o veador 
da fazenda, cm espaço do quatro meses 
e meo.» Idom, Ibidem, part. 3, cap. 46. 
— «Estas quatro gales com as duas que 
tomàra o cSmendador Rui soares mandou 
o Vicerei logo queimar, e a loam da no- 
ua deu cargo de ir buscar 03 captiuoa, 
a quem Miliquiaz entregou os quo ainda 
vtuiam, que orão dozasote, todos vestidos 
de eabaias de seda.» Idem, Ibidem, part. 
2, cap. 40.— «Esta cidade de Cranga- 
nor ho grande, situada na terra do iVIala- 
bar, quatro legoasí do Cochim, contra Ca- 
Iccut, do longo da qual jjassa hum rio 
que a cerca por algumas partes. Abitam 
nella gentios, mouros, judeus, c Chris- 
tãos, he de grande trato, o de que todo 
o regno toma nome.» Idem, Ibidem, part. 
1, cap. 98. — «A qual Armada partio 
Ellley em duas capitanias, huma de oito 
náos deo a Jorge de Mello Pereira filho 
de Vasco j\Iartins de IVIello, o qual hia 
pcra ficar na índia por Capitão da forta- 
leza do Cananor, e das outras quatro liia 
por Capitão Garcia de Sousa.» João de 
Barros, Década 2, llv. 7, cap. 2.— «E 
determinados todos neste parecer decerão 
do cume da serra aonde ostavão por qua- 
tro partes huma noyto chuvosa, c de 
grande escuro, c dando no campo dcl- 
Rcy, quo ja a esto tempo estava todo 
posto em ordonança por aviso que disto 

teve, a briga se travou entre clles do tal 
maneyra, o com tanto odio, Ímpeto de 
ambas as partes, que durando até duas 
horas de dia, em fim se vcyo a averiguar 
com ficarem no campo trinta e sete mil 
mortos.» Fernão IMendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 201. 

Mais fermoso está ao villão 
Mao biirel quo inao frisado, 
E rompor matos inaninhos, 
K ao fidalgo do na(,'ào 
Ter quatro liomcns do roçado, 
E Icixar lavrar ratiiihod. 

GIL VICENTE, FAllÇAS. 

— «Não tardou nada que contra a par- 
to debaixo viu vir quatro cavalleiros a 
fio, imi ant'Qutro, todos armados de ver- 
de o branco, os cimos dourados, o sobre 
elles capellas do ilôres alegres; nos escu- 
dos que os escudeiros lhe traziam, cisnes 
brancos em campo verde.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 116. 
— «Ao outro dia pola manhã os quatro 
companheiros se sahiram ao jardim, que 
antro as cousas notáveis daquella casa 
era menos pcra ver o as ter cm muito; 
que como quer que Urganda nelle costu- 
masse lograr as sestas dos verões com 
seu amigo, o ordenou a seu gosto.» Ibi- 
dem, cap. 120. — «Acabado de verem 
tudo miudamente, so foram contra o cas- 
tello, que também ao parecer de todos 
era cousa jjera vir buscar do longe. Ao 
pé dclle, áquem da cava, estavam qua- 
tro padrões de jaspe com os cscudoa do 
tamanho o cores que os outros passados 
eram.» Ibidem, cap. 119.-^E fazendo 
aparelhar um navio mandou motter nelle 
Arlança sua filha acompanhada do qua- 
tro donzellas e outros tantos cavalleiros, 
quo com poucos dias tendo o vento pros- 
pero arribaram em um porto perto do 
castello do cavalloija), onde sahiram cm 
torra o caminharam o mais secretamente, 
que podei-am, té chegar a cllo.» Ibidem, 
cap. 114. 

Vi que em Lislioa sc alçaram 
pouo haixo o villãos 
contra os iiouo.s Cliristàos, 
mais do qmtro mil mataram 
dos que ouueram ás mãos. 

a. DE REZENDE, MISCELLANEA. - 

— «Offeroceo a ElRey huni vestido 
dello nniito bem guarnecido, c obrado ao 
costume, ])odindo-lhe ])or mercê fosso sex'- 
vido trazelo so quer oito dias: e não oraij 
bem quatro andados, quando já o merca- 
dor naò tinha na logca de todo o panno, 
nem um só retalho, o se mil possas tive- 
ra, tantas gastara.» Arte de furtar, ca- 
pitulo 64. 

O Inferno assim bradou dentro em seu poito! 
Correm falanges bárbaras, o cobrem 

Da consternada Europa immensos campos. 
Podo a morto eançar, não cança o Monstro, 
Quatro lustros de sangue inda não bastão. 

J. A. DE M.VOEDO, MEDITARÃO, Cant. 3. 

— Loc.: Fazer o diabo a quatro ; fa- 
zer muito barulho, causar nndta desor- 
dem. 

— Descer, suhir as escadas quatro a 
quatro ; andar com grande velocidade. 

— Figurada e familiarmonto : Como 
quatro; muito excessivamonto. — lieher 
como quatro. — Gritar como quatro. — 
Ter espirito como quatro. 

— Termo do musica. Trecho a quatro 
mãos; peça composta para ser executada 
por duas pessoas ao mesmo tempo no 
mesmo piano. 

— S. m. O numero qiiatro. — Quatro 
multiplicado por quatro dá dczeseis. — 
O quatro do mez; o quarto dia de caria 
moz. 

— Termo do jogo. A carta que o mar- 
cada com quatro copas, quatro paus, etc. 
— O quatro de 2mus. — O quatro de co- 
pas. 

QUATROCENTOS, AS, adj. num. (De 
quatro, e cem). Quatro centenas, com 
repetido quatro vezes. — «E achãdo nel- 
la obra dc quatrocentos Acliens occu[)ado3 
no despojo dalgum pouco fato quo ainda 
nolla avia, incitando os seus a se fazc- 
rcm^anioucos, e trazendolhos ií memória 
com muytas lagrimas, a obrigaçaõ que 
para isso tinhaõ, cometeu os inimigos tão 
esforçadamonto, que dos quatrocentos se 
aíFirmon dospois cm Malaca quo não es- 
capara nenhum. » Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 28. — «Partido o Ca- 
mareiro mòr cliegou ao lugar dc Madabe, 
aonde se vio com aquello Príncipe, c con- 
certou com ello quo o ajudasse contra o 
Madune por aquella banda, o lhe deixou 
quatrocentos liomons pcra ajuntar com a 
sua gente.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 10, cap. 12.— «Desombarcáram to- 
dos cm torra em dous Ijatalhões do qua- 
trocentos homens cada hum : c Símão do 
Mello sem ser sentido entrou a povoação, 
o deo nas casas do Arei, que eram de 
madeira, pondo-lhe logo o fogo por mxii- 
tas partes, que começáram a ardor com 
grande braveza.» Idem, Década 4, liv. 
5, cap. 4. — «Que pelos terços, c cho- 
ques que pertonciao a ElRey de tof^o o 
ci-avo que trouxesse no seu galeao, desse 
quatrocentos e cincoenta bares, s. du- 
zentos o cincoenta bares líquidos jiera 
ElRey, e os duzentos pera as ])ossoas que 
tivessem liberdades por provisoens do Vi- 
soroy, o (jue na dita conta não entrariaõ 
o:í Ijares quo viessem nos gasalhados dei- 
lo Capitai), e dos Officiaos do galeão, 
nem do Pati-ao mòr, o outi'os quo ollos 
tirariaõ forros.» Idem, Década (5, liv. 9, 
cap. 19.'—«Partido Afonso d'allniquor- 
quo pcra Coclúm, e os capítaens das nãos 
(ie carga para Portugal, o Vicerei so fez 
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a vela do Cananor pora Diü, aos xij dias 
do 1U031I10 11103 de Dezembro, oni busca 
do ISIirlioceni capitão do Soldam do ]5a- 
bilonia, com dozanoue velas, o mil, o 
trezentos soldados Portuguezo3,'o quatro- 
centos Malabareíi de Cocliim, a fora gen- 
te de sorulço;» Damiao do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. '38.— 
«Em que mataram muitos mouros, o ca- 
ptiuaram quatrocentas, e oitenta, e duas 
almas, que trouxeram Azamor, quo ora 
a parto dos CUristãos, c trezentos, o so- 
sonta cauallos, o oitontos, o cincoenta 
bois o vacas, e mais de seis mil ouollias, 
e muitos cauallos, egoas e asnos, que 
couberam a parte dos mouros de pasos, 
segundo forma de seus contratos, o que 
tudo trouxeram com pouca resistencia.» 
Ibidem, part. 4, cap. 59. — «Nasceo el 
Kei 1). Duarte na Cidade de Viseu no 
anno de mil o quatrocentos o bum, o 
com cllo buma esperança de gozar Por- 
tugal o melhor Rei quo até então tivera, 
porque os dons naturaos, o adquiridos 
deste Principe foraò taõ raros como mal 
logrados.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. ■— «A Clata bc luima 
Villa situada do dito mar para a ban- 
da do Norte, ediíicada de bons edifí- 
cios. Será do quatrocentos vozinlios Cliris- 
tãos nastoris quo tem diforenya em a ley; 
o_íó dos Armênios. Saò gentes brancas, 
vivem por criações do gados, o lavoyras 
do algodÒGs.» Antonio Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 2;5. 

QUATROÓLHOS, s. iu. (Ue quatro, o 
olhos). Peixe das costas do mar do Bra- 
zil. 

QUATROPEADO, aJj. Vid. Quadrupea- 
do. 

QUATROPEAR, v. a. Multiplicar qua- 
tro vezes. 

QUATROVINTENS, s. 111. (Do quatro, c 
vintém). Moeda antiga de prata, cunhada 
no tempo do D. Joào lil, do valor do 80 
reia. No Brazll corre com o cunho da pa- 
taca, que tom o mesmo valor. 

QUATRUMVIRATO, ou quatuorvira- 
TO, .s. m. Vid. Quadrumvirato. 

QUE. Diante do e o i, o u de qu náo 
se pronuncia. 

1-) QUE, .pron. relativo ou conjunctivo, 
dos dons goueros o dos dons números. 
(Na fúrnia portugueza que podiam coin- 
cidir as firmas latinas qui, qucB, quem 
(sing.), qui, qua: (plur.); em todo o caso 
6 difíicil determinar se representa iima 
só firma, se mais. So observarmos que o 
pronome relativo rcgimon francez que o 
considerado com bons fundamentos como 
proveniente do latim qnod (noutro singu- 

que que 2 (conjuncção) porttiguoz 
provém como o hespanhol que, o francez 

o italiano che, do latim quod, po- 
^iíi-se também suspeitar quo em que re- 
lativo portuguo/i coincido a firma latina 

O qual, a qual, 08 quaes, as quaos. 

QUE 

— Vamos considerar o relativo nos seus 
differentos empregos grainmaticaos. 

— 1.° Que, ligando um substantivo a 
uma oraçuo subo.*Jinada do que elle é su- 
jeito : 

— a) sujeito d'uma oração do singular, 
referindo-se a pessoas. — «E que assi no 
estado em quo aquelle Keyno estaua, que 
era em poder d'olIley do Portugal a ollo 
por seruiço do dito senhor so lhe douia 
dar pola terra estar cm paz e concordia: 
e naij se dospouoar polo descontentamen- 
to que tinhaõ em estar debaixo da obe- 
diência o gouorno de homem que naõ era 
da linhagem dos Reys de Quiloa.» Bar- 
res, Década 1, liv. 10, cap. (3. — «Aos 
quaes Afíbnso d'Alboquerquo, que estava 
de fóra ao pó do cubello, mandou quo se 
descessem por umas cordas, que Dom 
Garcia de Noronha lhes lançou com astos 
de lanças atadas.» Idom, Década 2, liv, 
7, cap. 9. — «Com esta dotox-minação fo- 
ram á pousada de Palmeirim, que com 
Selvião estava concertando a ida pera 
outro dia.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 101. — «Porque 
polia eiiformaçao que ja a este tempo ti- 
nha do lugar, o torra ser naturalmente 
doentia, e o rio nuo se poder cm todos 
os tempos nauegar até a dita fortaleza, 
ja tinha assentado, quo cm caso que o 
dito lugar fora foyto, e não cercado, do 
o mandar dospouoar, e derribar.» Garcia 
do Ilezondo, Chronica de D. João II, cap. 
81. — Deste casamento dol lioy dom Af- 
fonso com a Rainha dona Isabel nasce- 
rão o Principe dom loão, que foi casado 
com a Rainha dona Leanor filha do In- 
fante dom Fernando, irmã do dito Rei 
dom Aífbnso, o a Infante dona loanna 
que acabou em habito do freira no mos- 
teiro de lesu Daueiro, da ordem de Sao 
Domingos.» Damião de Goos, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 45. 

Noin o enganou do todo esta esporan^^a 
Antes llio Hiiccodeo como cuidava, 
Clioga o catur, o com grãa confiança 
Vai Souaa vèr Ellici, que já o esperava; 
E vendo-lho ora Imma,- ora outra mudança, 
Quo o malvado conceito nelle obrava, 
Vè quo o Bou peito cheio do maldadea 
Tem concebido grandes novidades. 

FRANCISCO I)K ANDU.U>K, rUIMKIllO CEIIOO DE 
OTU, cant. C, est. 48. 

Nas náoa atribuladas, isto espalha 
Grande espanto, teinor, desconfiança, 
Mas a gente que. ncllas se-agazalha ' 
Faz, quanto de viver llie dá esperança: 
Com revezada força so trabalha 
Na longa bomba, e o mav ao mar scs lança. 
Ora se encolho a eacota, ora so s/ilta, 
Cresce a voltar do modo, a grãa revólta. 

IBIDEM, cant. 4, est. 2ü. 

— « E assontandose nesta cadeyra en- 
vio Missa cantada ofHciada com grande 
concerto, assi do fallas, como de instru- 
mentos musicoa, na (jual ])rogou hum Es- 
tovSo Nogueyra que ahy ora Vigairo, ho- 
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mom ja dc dias o muyto honrado.» Fcr- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo ü9. — « pouo que andaua em tro- 
uas vio huma grande luz: c aos quo mo- 
rauão na rogiam da sombra da morto, 
lho3 nasceo huma grande claridad». Por- 
que esta noyto hum menino he nascido, 
o hum filho nos he dado, cujo principa- 
do o império será eterno, c chamarseba 
por estos nomes. Maraiãlhoso.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — « Porque na tal ora- 
çam chamamos padre nosso a Deos trino 
o vno, porque todas as tres pessoas da 
Sanctissima Trindade eam hum padre, c 
criador nosso, mas neste primeiro artigo 
chamamos padre somcnto à primeira pes- 
soa da Sancti.ssinia Trindade, que he o 
padre natural de nosso Senhor Icsv Chris- 
to.» Ibidem. 

Curiosidade, c ocio á Deosa dcrSo 
(Ao Nume, que preside ao Templo) a cssencia. 

J. A. DK MACKDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 1. 

Gênio, que objcctos da terrena estima 
Aos pés soube calcar, e além subindo, 
Onde o frágil mortal mui raro chega, 
Teve ao lado virtude, c teve o gosto, 
Que esse bcllo ideal nas Artes busca. 

iDiDEM, cant. .0. 

— b) sujeito d'uma oração do singular, 
referindo-se a cousas. — « E o maes po- 
deroso principe d'aquelle Malabar era 
ElRoy de Calocut, o qual por excellen- 
cia se chamaua Camorij que acerca del- 
les he como entro nós o titulo do Empe- 
rador.» João do Barros, Década 1, liv. 4, 
cap. 7.-7 «Porque alguns homens que 
foram ter ao seu porto da náo Flor de Ia 
mar, que naquolla viagem que AíFonso 
d'Alboquerquo foz pera a índia, so pcr- 
doo, (como veremos), ollé os agazalhou, 
c mandou com davidas cm as nãos dc 
Choromandel, quo hiam carregar ao seu 
porto, pora dahi se irem a Cochij.» Idem, 
Década 2, liv. G, cap. 7. —« E com pa- 
lauras do Principe tão prudente, o vir- 
tuoso, e filho tão obediente como ora, re- 
nunciou logo do si nas mãos dei Rey seu 
pay ho titulo de Rey, que por seu man- 
dado tinha tomado.» Garcia do Rezende, 
Chrdnica de D. João II, cap. 18. 

A mor cárrega que he, 
Essas moças que vendia ; 
D'aquesta mercadoria 
Trago eu muita á bofé. 

Diaho. Ora pondo aqui o pé. 
Briz. Ilui! eu vou par'ó Paraizo. 

ail. VICENTE, AUTO DA IIAIICA DO INPEHNO. 

— « Embarcados todos doi-aB íi vela, o 
por acharem os tempos contrários, man- 
dou Bernaldim do Sousa dar toas aos ga- 
leoons pelas Corocoras, o puzeraij dez ou 
dozo dias no caminho, c a vospera do 
Natal passado surgirão na barra do Gci- 
lolo, o salvaraij a fortaleza que bo uSo 
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enxergava dc fóra por causa do grande, 
o espesso arvoredo que havia antre ella, 
c o mar.» Diogo de Couto, Década ü, 
liv. 9, cap. 10, — « Ho senhoreada pela 
senhoria de Veneza: daqui me parti por 
nam achar embarcaçam pera Europa, e 
me íuy em outro navio a outro porto 
jnai3 a diante oyto legoas: que se chama 
Assalinas.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 50. 

IJuscais vosso natiu-al, 
que é ter o fim mais visiubo, 
cii contra o vosso caminho, 
busco principio a meu mal. 

F. B. L. SOROriTA, r0Eí3IAS K PROSAS INÉ- 
DITAS, pag. 2Õ. 

— « Sendo logo incapaz de participar 
dos oljjcctos que constituem as delicias 
dos outros, entra naturalmente em huma 
mortal melancolia. A tristesa que o de- 
vora o faz invejoso, caprichoso, e criti- 
co.» Cavallciro d'01iveira. Cartas, liv. ;5, 
n.° 9. — «O bispo do Porto, D. Fernan- 
do Correia de Lacerda, descontentou-se' 
notavelmente com uma sat}a'a que sc can- 
tou na noite do natal no meu convento, 
composta por Manuel Ferreira Pinheiro, 
de Ai-rifana de Sousa, author de celebres 
entremezes.» Bispo do (irão Pai-á, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Dranco, pag. 1()5. 

Oh mal acoiisolliados! So o desejo 
Do estender mais o patcrnal limite, 
Sem segurança dc ver mais o Tejo, 
Assim vos leva aos campos d'Aníltrite; 
E se ouvidos dcsfavte ou dar vos vejo 
])a Fama ao sempre oquivooo couvit«, 
Não tendes aqui perto a África adusta, 
Que BÓ de o nome vos ouvir se assusta V 

J. AGOSTINHO DI3 MACEDO, O OBIKNTE, Cant. 11, 
cst. 17. 

No meditar profundo embevecido, 
O guerreiro, ([ue aguarda lia muito a hora 
Ijenta da noite, não deu fe da nevoa 
Que humida todo cm derredor o fecha. 

OARBETT, CAMÕES, cant. 9, cap. 12. 

— c) sujeito d'uma oração do plural, re- 
ferindo-se a pessoas. — «E vinha encima 
de huma muyto grande azemola, que para 
isso so buscou, vestida em pellos de Vssos, 
o tào natural, que cuydaucão que ora Vsso, 
com huma sella, e goarniçíio de estranha 
maneira, e derredor do Gigante muytos ho- 
mens darmas a pe com alabardas douradas 
nas mãos, que pareciiío muyto bem.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, ca- 
pitulo 128. — «Houve em seu tempo hu- 
ma grande mortandade de Judeos na Ci- 
dade de Lisboa, que se levantou por hu- 
ma levo causa, e custou mixitas vidas, 
porque levantando-sc o povo matou á es- 
pada grande número delles, o de volta 
alguns, que o nao era<~.» Frei Pornardo 
do Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. 

■—d) sujeito 'd'uma oração do plural 

QUE 

com referencia a cousas. — « Estes não 
costumaõ mostrar exteriores singulares, e 
extraoixlinarios, nem costumes, que sejaõ 
notados, mas hãose per.*, com todos beni- 
gna, e suauemente: com tanto, que com 
toda a diligencia se desuiem de todo pec- 
cado.» Frei Bartholomeu dos JMartyrcs, 
Compêndio de espiritual doutrina. 

Não dctem Cunha cratanto a nobre armada 
(2«e do presente o engano bem presumo: 
E tendo perto o fim da sua jornada 
O Sol, em quo mostrava o usado lume. 
Lá no porto de Diu a vô ancorada 
Co'a3 cerimonias que crão dc costume. 
lílRei, que vai seguindo a inchada vclla, 
Á Cidade chegou junto com ella. 

FRA^•C1SC0 IVANDEADK, FBIMEIHO CEUCO DE DIU, 
cst. 41. 

Vcntagem tendes dc mí, 
doces aguas que corrcis ; 
pois fugis donde nasccis, 
o eu vou para onde nasci. 

K. R. I.0B0 SOROPITA, POESIAS E PROSAS 
INKÜITAS, pag. 25. 

— ff Depois de começada a guerra até 
se alcançar a vitoria, he licito, o justo 
fazer ao inimigo todos os damnos, que se 
julgarem necessários para a satisfaçaõ, ou 
para a vitoria, sem offensa do innocen- 
tes.» Arte de Furtar, cap. 21. 

Hoje que d'um amigo alguns instantes 
Os ouvidos queria achar attcntos. 
Felicitando armónico os bons annos, 
Que formaõ hoje o circulo primeiro. 

AUnADU DE .lAZKNTE, POESIAS, tom. 2, pag. 11 
(cd. 1787). 

— 2." Que, reginien, complomento de 
uma oração que elle liga a um substantivo. 

— a) regimen directo. — «Epcr fim das 
desculpas que deo, e cousas quo disso da 
parte d'ElRoy, a conclusão da resposta 
de AíFonso d'Alboquerque foi, quo ElKey 
pera entro elles haver paz, lhe havia de 
dar naquella Cidade lugar pera fazer lui- 
rna casa forte ao modo das que ElRey 
seu Senhor tinha na índia, pera nella Ici- 
xar gente com» Feitor, e üfficiac.s pera 
negoccarcm a fazenda do dito Senhor, 
que 03 Capitãeíj móres da índia alli man- 
dassem em suas náoa.» Barros, Década 2, 
liv. G, cap. 3. — «Esta povoação Suez 
ao presente não he habitada de mais gen- 
te, que de officiaes de fazer navios porá 
as Armadas que o Soldão fazia, e ora o 
Turco faz pera a índia, e de gente que 
está em guarda destas vólas.» Ibidem, 
liv. 8, cap. 1. — «Por tanto lhe podia 
como leaes a Dcos, o ao serviço d'p]l- 
Roy, estarem por a nomeação que elle 
fizesse, c confiassem dello quo saberia fa- 
zer esta eleição, pola experiencia que ti- 
nha, e tempo em que estava, em que os 
homens não devem mentir a Deos, e a 
seu Rey.» Ibidem, liv. 10, cap. 8. — «E 
em nossa Senhora da Pena elle e a Ray- 
nha forão estar onze dias por huma no- 

QUE 

uena que prometerão, e cstiuerão muytos 
SOS, porque então a casa era lunna bom 
pequena hermida, e os que com elle es- 
tauão pousauão em tendas que el Roy 
ahy mandou leuar, onde se agasalhauão 
muyto bem, e a todos se daua do comer 
em muyta perfeição, e nos onzo dias aca- 
bada a dita nouena cl Roy e a Raynha 
se tornarão a Sintra.» (Jareia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 171.— 
« O cavalleiro Negro, depois de passar 
com o vulto de Miraguarda as palavi-as 
que o amor lhe oftbrecia, virando-se a 
Albayzar conheceu nclle os extremos em 
que estava, e levantando a voz, disse.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dTngla- 
terra, cap. 89. — « Donde depois do tor 
acabados os negocios a que hia tornei a 
cidade dc Danfique em Prússia (donde 
partira) a tomar conclusam nas cousas 
que naquellas partes ainda tinha que fa- 
zer, e dalli me fui a Cracouia cidade 
principal, o metropoli da Polonia minor.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 101. — «Entro às nouas 
que tinhao trazido ao Soltão do alouanta- 
mento de Lara, foy huma, que foy causa 
do me não i-eceber com tanto agazalha- 
do, em que lhe affirmarão, que o.s mora- 
dores de Lara se leuantarão por conselho, 
e ajuda dos Portuguezes do Ormuz, acres- 
centando a isto, quo auião mandado bom- 
bardeiros, o munições pera se defender a 
fortaleza.» Antonio Gouvoa,- Jornada do 
arcebispo de Gôa, liv. .'3, cap. ult. 

Meu estro nunca cxtincto inda voára 
Polo cume do Ijíbano frondoso ; 
E gyrando entro os Cedros corpulentos. 
Talvez que os íccos das canções ouvira, 
Que alli Vate inspirado ao (íoo mandara. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— b) Que, precedido de preposição.—■ 
« E porque em as ta])oas da nossa (Jeo- 
grafia a olho se podo ver a situação des- 
ta Cidade Malaca, aqui somente pei-a 
entendimento da historia trataremos da 
fundação, commercio, c cousas d'e!Ia, tè 
o estado era que Aífonso d'AIljoquorquo 
chegou a seu porto, o mais Ijreve que em 
nós for.» Barros, Década 2, liv. G, cap. 1. 

Desejo he natural a todo peito, 
A que com grão trabalho se põe freio. 
Entender ©'secreto alheio feito, 
E (sc também ser pôde) o peito alheio. 
E quanto d'huina parto a isto he sujeito. 
Tanto d'outra procura de achar meio 
Com que encuberto nellc a todos seja 
O que em todos saber cllo deseja. 

FRANCISCO d'anDBADE, rilUIEIBO CEUCO DE DIU, 
cant. 4, cst. 1. 

Nos dias quo o fiel quo a Christo adora 
I'õc cm se reparar grãa diligencia, 
Também a iníiel gente, naquella hora 
Que a noite mostra a escura sua j)otcncia. 
As cstancias com grila arte melhora 
(Sem poder dos Cliristãos tor rcsistencia) 



QUE 

Km (ina n sua vanguarda so alojava, • 
E' vai-!i.s piJi" lá junto á iiosáa cava. 

IIIIPK.M, CHt. 87. 

tlcpola vco, c morroo 
lia casa em qua iiascno, 
cin Shiti-a, onde acabou 
80US ti-aballios, e doixou 
gi-am íillio (jue sobcodeo. 

o. DE UKZKNDE, MISCEM,\NH.\. 

l)'eata Canina fome, que o devora, 
Do alarvc lhe íicou o gentil nome, 
Com que. cm toda a Cidade í conhecido. 

niNiz DA oiiuz, iiYSS0i'E, caiit. 7. 

— í}." Precedido de um pi-onome a que 
se reíore. — Eu que í.sío vi, acndi-lhe lo- 
go. — Disse-llio a elle que o não quiz 
acreditar. 

— Aijuelle que, aqiiella que, aquelles 
que, afpiellas que, aquillo que. — « He 
bem que se diga, que foi hmna das mo- 
res que Emperador, nem Rei, nem outro 
senhor nunca foz de terras patrimoniaes 
possuidas paciíicamento, porque nas ac- 
quevidas de nouo, oii que se.speram dac- 
querir tem obrigaçijes do partirem li- 
beralmente com aquelles que lhas ajuda- 
rão ha ganhar.» DamiSo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 13. — 
« Aquelle que eu cria viesse em meu soc- 
corro — tornou com voz firmo a captiva 

níío se esconderá de ti no dia em que 
estiverem em volta delle todoa os"" seus 
irmãos em esforço e amor da terra natal; 
porque nesse dia das grandes vinganças 
ve-lo-has face a face.» A, Herculano, 
Eurico, cap. 14. 

— -i." O que, a que, os que, as que; 
aquello que, aquella que, etc. — « E por- 
fiue algumas nãos da carga auiao dc to- 
niar gengiuro em Cananor, cá do mães 
que auia em Cochij estauão de todo pres- 
tes, partiose com ellas pera Cananor a 
vinte de Novembro, onde chegou: c ten- 
do ainda por despachar a nao do FornSo 
Soarez, e a de llui d'Acunha, voj'o ter 
CO elle Affonso (l'Alboquorquc.» João de 
Carros, Década 2, liv. ;3, cap. 1. — «Os 
quaes descubriram a terra, o notáram o 
que nella havia, que erauí as cousas que 
atrás na dcscripção desta Cidade escre- 
vemos, o acliárain no porto cinco navios, 
a que elles chamam marruazes, com man- 
tinieutos que trazim das Cidades Barbo- 
sa, e Zcila.» Idem, Década 2, liv. 8, cap. 
4. — « E tíimbem pelo mesmo modo os 
que entrassem com Ellley na casa onde 
elle Affonso d'Alboquerque estivesse, não 
levassem armas.» Idom, Década 2, liv. 

cap, .5. — «O que el Rei foz inoiiido 
sua Real, c boa condiçam por nam 

aggrauar os Prelados, e outro Ecclesias- 
tico do rogno, contontandossc de lhas 
alargar por cento, e cinceenta, e tres mi 
eruzados.» Damião de Goes, Chronica de 

Manoel, part. 3, cap. 5G.—- «O 
achou ao contrario, finalmente La- 

l^ieximena almirante dei Rei de bin- 

QUE 

tam, lhe defendep também hum baluarte, 
jier onde comnieteram a villa, que as 
bombardas, c frechadas, matando, e fe- 
rindo muitos delles, hos foz tornar pera 
tras.» Ibidem, part. 4, cap. 15. — «Não 
contamos mais que cinco peccados mor- 
taes, o que tomamos do derradeiro capi- 
tulo do Apocalipsi, onde diz, os cães fi- 
caram de fora e os feiticeiros, e os disso- 
utos âem vergonha, e os homecidas, e os 

que adorara idolos.» Ibidem, part. .3, ca- 
■ ■ 61. 

O q\ie, procura então provôr primeiro 
lie saber a certeza do quo ouvia, 
Não perdoa a trabalho ou a dinheiro 
Que niato largamente o,4 dorfpíindia : 
Maa como nova corta, e o verdadeiro 
Signal tor-90 doa Mouros fl<') podia, 
A nova que ollos dào he semjiro errada 
Porque he com má tenção, milo zelo dada. 

F. n'ANDnADK, ritlMEIKO OEUOO DE DIÜ, caut. 10, 
est. 51. , 

O terrível agpccto niette modo, 
Noa olhoa vivo fogo então chammeja, 
Da lingua o natural uso está quedo, 
Nem pódc declarar o que deseja : 
Emfim a sálta, e diz que muito cedo 
Klle mesmo irá vêr se em tudo seja 
Coi-respoiidentc o esforço em obra o efteito 
A taea palavras, tão soberbo peito. 

iisiDUM, caut. est. 15. 

Porém a maior força prevaleço, 
Fica a que era inouor delia vencida, 
O grão fogo á bombarda ja obedece, 
Que esta do tudo ho sempre obedecida. 
Vendo o fogo apagado lhe pároco 
Ao Turco quo tem ja fácil subida ; 
Sobem com pressa ja muitos ao alto. 
Preparados a huin liravo, horrendo assalto. 

iniDEsi, caut, 17, est. 100. 

— «E isto he o que o senhor dezia 
por Isayas a Iliorusalem. Aleuantate Ilie- 
rusalem pera seres allumiada: Aleuanta- 
te de tua negligencia, do tua frieza, de 
tua contuinacia, nam, resistas ao lume 
que to quero dar: cosinte ser allnmiada.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Cate- 
cismo de doutrina christã. — « Havidas 
as terras do Algarve cmprehendeo el Rei 
a conquista das que ainda erao de inimi- 
gos, e ganhou F<W, Loulé, Algezur, Al- 
bufeira, com outros muitos Lugares de 
menos conta, ficando o Reino todo livro 
do trabalhoso jugo dos Mouros.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios-dos reis de 
Portugal, continuados por I). José Bar- 
bosa. —«Veja V. M. o que diz hum 
Grammatico, ou o quo Ausonio lhe faz 
diser em hum Epigramma, protestando 
a elle certos noivos que estimaria que 
fossem fecundos. «Eu vos desejo, diz o 
Grammatico, que tenhaes filhos do gene- 
ro ]\rasculino, Femenino, e Neutro. » Ca- 
valleiro de (Miveira, Cartas, liv. 1, n." 
39.—«Assento finalmente em que nun- 
ca tive, nem hoyde ter juiso, e fico-vos 
muito obrigado por me tiraros da cabe- 
ça o que os amigos de Guiiipendorf nic 
tinhão metido nella.» Ibidenii n.° 50.— 

QUE 2Í) 

«Porem como eu nunca brinquey com 
as ordens de Y. E. cxccnto a que me 
deo mandando-me declarar o que eu es- 
creveria consolando a hum Desterrado.» 
Ibidem, n." 34. 

Vai formando o Meandro crystallino, 
Do que elles dào no orgânico composto. 
Da frágil vida a tôa estalaria, 
So (Io marcado circulo aborrasseni. 
Quo mão, que sábio Author dirige o gJ'ro? 

J. A. I)E MACEDO, MEDITAÇÃO, CailtO 4. 

— 5.° Quando se refere a pessoas, é 
geralmente mais elegante e correcto em 
logar d'pmprcgar que, precedido d'uma 
preposição, empregar (piem: O hov)em a 
quem déste o livro; as mulheres em ((ucm 
concorrem estas virtudes; os amigos j)or 
quem nos sacrijicamos. 

— (i.° Com referencia a cousas empre- 
ga-se sempre que e nunca quem; os an- 
tigos authores pcrmittiam-se n'este ponto 
liberdades quo são pouco para imitar; 
exceptua-se o caso em que as cousas so 
acham personificadas: Coroou a Gloria a 
quem elle tudo sacrijlcára; mas isto mes- 
mo só em poesia fica bem. 

— 7.° Que, correspondendo a nenhum, 
algum, ninguém, alguém, nada, cousa ne- 
nhuma, etc., pede o verbo da proposição 
subordinada no conjnnctivo: Não ha ne- 
nhum homem que queira hoje sacrificar-se 
generosamente pelo bem d'outrem. — Não 
vi nenhum d'elles que estivesse disjjosto a 
ir. — Ni7o ha nada que possa dcmovel-o 
do seu intento. — Não conheço ninguém 
que deseje habitar aqui, 

—-H." Quando que, sujeito, é procedido 
d'um substantivo ou d'um adjectivo que 
está em logar d'um substantivo, pode 
pôr-so o verbo da proposição subordina- 
da ou na pessoa do sujeito ou na tercei- 
ra pessòa; Eu fui o 2>rimciro que lá foi, 
— Eu sou o advogado que defendeu o 
réo. — Nós somos pessoas que não se 
mettem nos negocios alheios, — Tu és um 
homem que merece toda a estima. A ulti- 
ma construcção, do que damos esses exem- 
plos, l', geralmente preferivel. 

— 9.° Deve-se sempre buscar construir 
os periodos de maneira que ou o antece- 
dente de que o preceda ou immediata- 
mento ou de modo que não o precedendo 
não haja ambigüidade. 

— 10." Muitas vezes succodem-se umas 
ás outras e subordinadas entre si muitas 
orações relativas: Vi o visinho que ma- 
tou o cão que mordeu no gato que elle es- 
timava muito; deve-se evitar esto genero 
de construcção. Duas orações do que su- 
bordinadas a unia única são admissíveis; 
por exemplo; E aquella mulher que leva 
a cesta d cabeça, que vossê proc.xira. ^ías 
pódo construir-se a.phrase d'iun modo 
mais simples; por exemplo: Aquella mu- 
lher que leva a cesta d cabeça é (a) que 
vossê procura; ou melhor: Aquella mu- 
lher que leva a cesta á cabeça é quem vos- 
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sê procura. — O home^n que vai a correr 
é quem causou todo este motim. 

—11." Que, pádo eqüivaler a: o que, 
aqidllo que; mas hoje ó menos usado 
n'e3te sentido que antigamente. — Sahes 
que quero ? —- Não sei que devo fazer. 

— No sentido de cousa que é muito 
usado, sobretudo depois de ter, saber. — 
Não sei que lhe, diga. — Não tenho que 
fazer. — Não sei que admire. — «Pelo 
que Fernão perez, por alli nam ter mais 
que fazer se veo a Slalaca, onde acliou 
Antonio dabreu, que per mandado de 
Afonso Dalbuquerque fora descobrir as 

- ilhas de Banda, e Maluco, o qual por lhe 
o tempo ser contrairo naõ passou da ilha 
Damboino, que he junto das de Majuco.» 
Damião de (ioes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 28. 

— 12.° Que, construído com um adje- 
ctivo e o verbo ser, forma uma especie 
de locução significando sendo. — Innocen- 
te que elle era.—Bom que elle estava.— 
Feliz que tu eras. 

— 13.° Que, interrogativamente: Que 
cousa") qual cousa?—Que é isto? — Que 
quer elle ? 

— Construo-se com o infinitivo: Que 
fazer'} — Que dizer} — Que responder a 
uma proposta tão insolente? 

— 14.° Porque, para que. — « Que ain- 
da que lhe pesasse de suas obras irem 
tão avante pola quebra de sua corte, de- 
sejava vel-o silo, que natural ó dos cora- 
ções piedosos ainda do mal do sous imi- 
gos haver dó.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 84.— « ]\Ial ha- 
ja, disse o do Tigre, o primeiro que or- 
denou encantamentos, que com elles se 
escurece a bondade dos esforçados caval- 
leiros e vai avante a malicia dos máos.» 
Ibidem, cap. 114. — «Estas correspon- 
dências naò se alcançao sem gastos; es- 
tas de nós haò de sahir, como do couro 
as correa?: que mal he logo, que se to- 
mem estas décimas com unhas tao pro- 
veitosas, quando- vemos, que os outros 
cabedaes naí5 bastaò para seus meneos 
proprios.» Arte de furtar, cap. G3. 

Ninííuc-n mo dá por piotlado 
Noticias do Bom, que ospci-o? 
Quo anciosíi, que sentida, 
Que perdida estou por vêllo ? 

AnnADE DE JAZESTE, POESIAS, tOlIl. 2, 
pag. 233 (ediç. de 1807). 

— lõ.° Que, com um nome de tempo, 
significa durante, em que, — A noite em 
que eu lá estive. — O anno que eu fui a 
Paris. 

— 1G.° Segundo o qual, pelo qual. — 
Da maneira que elle vive é-se feliz. — Do 
que elle falia adquire-se fama d'orador. 

2.) QUE, adj. (Vid. Que 1). Exprime 
a qualidade; ([ual, quaes. — Que homem 
í esse ? — Que homens são aquelles ?—Que 
gente é essaí É gente fina, — Não sei 
que livro queres. 

QUE 

— Exclamativamente : Que SeZZa al- 
ma!— Que admiravel espectaculo!—Que 
excellente fracto I — Que horrível-scena! 

Com 03 olhos, que os labioa não ousavam — 
Ah! se eu níio fôra um desgraçado escravo, 
Que coração que eu tiuliii para dar-llie ! 

GAKRE-rr, CAMÕES, caut. 10, cap. 10. 

— Exprime também a natureza da 
pessoa e da cousa.—Que escriptor grego 
disse isso ? — Que livro perdeste ? — Que 
és tu, senão barro ? 

— Quanto, quo quantidade de; quão 
grande. — Que satisfarão tive ao ouvil-o! 
— Que alegria ao vêr-te ! — Que dinhei- 
ro tens} Tenho pouco. 

— Emprega-se para indicar a ordem, 
a successão, o numero. — Em que século 
estamos nós? No século XIX.— Que dia 
do mez é hoje? São dezoito. 

— Que horas são ? — Que hora é ? São 
tres horas. E uma hora. 

— Do mesmo modo diz-se : Que idade 
tem V.? — Que idade tem elle ? 

— Loc. FAM.: Que diabo? — Que cou- 
sa? — Que diabo fez elle ? —: Que diabo 
queres tu ? 

3.) QUE, conj. (Do latim quod). Serve 
a unir dons membros d'uma phrase, uma 
das quaes completa o sentido da outra. 
O que distingue então que, conjuncçuo, de 
qíie, relativo, é que este pôde ser sempre 
reduzido a o qual, ou a qual, os quaes 
ou as quaes, e aquelle nunca. 

— Na phrase: eu digo que sim, ella 
diz que não, sim e não representam pro- 
posições. Que, conjuncçSo, começa sem- 
pre uma proposição. 

— Depois de certos verbos e certas 
construcções que implicam desejo, vonta- 
de, possibilidade, duvida, negação, inter- 
rogação, ordem, emprega-se o subjun- 
ctivo. — «Toi-nando Tristao da Cunha as 
nãos, assentoi; com todolos capitaens que 
dessem na fortaleza cm rompendo a alua, 
pera o quO se aperceberao toda aqiiella 
noite, o antcmanhã se embarcarao nos 
bateis, levando Tristam da Cunha a dian- 
teira.» Damião de Goos, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 23. — «Depois de 
el Hei ter tomado esta ordem escrcueo a 
Iam brandam, natural do Porto Commen- 
dador da ordem de Christo, que o entam 
seruia em Flandres de feitor, que man- 
dasse fazer perà Capella desta ordem do 
Tosao hum Pontificai de panno rico dou- 
ro com seus sabastros borlados, cm que 
se posessem as armas, c insígnias d'este 
regno.» Ibidem, part. 4, cap. 34. 

Jfanda logo o Silveira quo os navios 
Qne do lá do Goa então alli vierão, 
Pois estavào do todo já vazios 
Dos famosos varões que alli trouxerilo. 
Antes que a Aurora espalho o.^ raios frios 
E descubra oí Bcgredos quo cscoudorào 

QUE 

As sombras que a nocturna Plicbe SiUta, 
Fação sem mais detença a Goa vólta. 

FItANCI.SCO DE ANDKAUE, rUIMEIRO CERCO DE DIIJ, 
cant. 18, est. 6. 

— «Negrinho, negrinha a que se di- 
gam requebros; engeitadinhos graciosos, 
villues simples (que ás vezes não são sim- 
ples) vestidos do côres, que se chamam 
Dons fulanos, entram, e vão por donde 
querem, não quizera eu que entrassem, 
nem fossem por casa de v. m. Tudo isto 
na minha mil opinião ó reprensivel; o 
folgara de o ver longe das portas de 
meus amigos.» Francisco IVIffnoel de Mel- 
lo, Carta de guia de casados. 

Diz Amor, que adore, o espero, 
Que o desejo está cumprido •, 
Que esta noito b Hom, quo espero ; 
Ilá de vir amante fino. 

AnnADE DE JAZENTE, POESIAS. 

— Quando a construcção implica um 
facto positivo, real, indubitavel, emprega- 
se o indicativo depois de que.—«E cha- 
mou entam o homem, e disso que lhe 
perdoaua livremente, e que elle manda- 
ria á sua custa por perdam das partes, e 
assi o fez, e o mandou logo soltar, e dis- 
selhe que em quanto não viesse o perdão, 
que se fosse íis obras dos paços, que ahv 
lhe dariam cada dia dous vinténs, e o 
homem llie beijou a niam, e o fez assi.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 98.^—«O qual vendo que per 
algumas vezes que deo combate a Abe- 
delá não o podia entrar, ordenou-se cm 
modo de o ter cercado, o tomar ú fome: 
no melo do qual tempo elle foi soccorri- 
do de nós sem o elle esperar, por esta 
maneii'a.» João de Barroa, Década 2, liv. 
9, cap. 7. 

Este por novas dou quo pouco havia 
Quo ja na oriental praia aportara 
A Portuguoza armada, o que trazia 
lium novo Viso-Koi também doclíira, 
Cujo nome diz quo ora Dom Garcia 
Da Noronha, familia antiga o clara, 
E diz ((uc traz comsigo juntamente 
Mui copioso poder, mui nobre gonto. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CKRCO DE DIU, 
cant. 13, est. 105. 

> 
— «Deos que esta sacratissima noyte 

fizeste esclarecida com o nascimento da 
verdadeira luz, danos pois na terra o 
mysterio da luz, que também no coo go- 
zemos de seus prazeres.» Fr. Bartholo- 
meu dos IVIartyres, Catecismo de doutri- 
na christã, part. 2, cap. 80. — «O ouvi- 
do he o Juiz natural dos tons, o hc o que 
conhece as cacaphonias que íi penna dey- 
xa passar miiy facilmente; porem para 
ter bom ouvido dizemos que he necessá- 
rio ter boa orelha, e esse privilegio con- 
cedido a V. P. nem todo o mundo o lo- 
gra.» Cavalleiro d'01ivcira, Cartas, Hv. 
1, n,° 14. 
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Kiitaü o Cozinlioiro, dobiilhado 
Em lagfitiiaa, llio conta, que a noilcia 
Do tor voiioUlo o 15Í3po o grando pleito, 
Quo trazia com sua Sonlioria, 
Tinha, lia pouco chegado, por um Proprio. 

diniz n.v ciiuz, UYSSOPE, cant. 8. 

— «O que mandou perà cidade, o pas- 
sando adiante pelo vallo Dalgamuz, ja 
liuuia ora de noite, foi ter a hvnnas ladei- 
ras, 4is quaes passadas dixe a Sinião pi- 
rez que era luiin dos que espiara estos 
Aduares, que se per alli aula terra de 
pedras que os guiasse pera Ia, por lhe 
nani sentirem o rasto, e pela auer muito 
perto doude estauain, os' leuou lá, onde 
depois do repousarem duas oras, se po- 
serão a cauallo em três batalhas porque 
dom Aliiaro hia receoso de lhe sairem 
-mouros pelo auiso que lhes poderia ter 
dado o quo fugira da caülha que tomou.» 
Damiao do Goos, Chronica de D. Manoel, 
píTrt. 4, cap. 39.— «Já que chegava por- 
to donde Arlança estava, vendo que o 
tempo so lhe encurtava pera mais aren- 
ga, M;avendo que aquelle desprezo era 
conforme ao que lhe as damas de Fran- 
ça iizeram, lhe disse.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 148. 
— «Exaqui justamento o estilo em que 
V. A. diz que eu sou corrente, o que 
dirá Dom Francisco se eu acabando a 
Carta neste mesmo estilo, mo vejo obri- 
gado a lhe chamar corrupto, não me che- 
gando a lingoa a diser correpto?» Caval- 
leivo d'OIiveira, Cartas, liv. ;5, n." 9. 

—-Algumas vozes também, depois do 
liie, vai o indicativo onde mais rigorosa- 
mente devia usar-se o subjunctivo. — «E 
assim como fallando Job do ser, nasci- 
niento, o vida do homem; Iloino natus 
de mídiere, hrevi, vivens Uinpore, naõ 
apontou causa alguma, auppondo que era 
a vontade de Deus : assim fallando das 
misérias: Repletur multis miserits: avuxõ 
apontou, suppondo, que era a disposição 
do mesmo 8onhor.» Padre Manoel Bcr- 
nardos, Exercícios espirituaes, part. 1, 
pag. 242. 

— Muitas vozes uma oração de que, 
com a eopulativa e, continua uma phrase 
cm quo lia ura intinito. — Julgando, ter 
''hüfjado ao termo da viagem o que era 
renhifinte alli o lotjar que procurava.^ 

— Que, ó correlativo de tal, qual, tão, 
tanto, mesmo. — É o mesmo que eu dis- 
se. —. «J] detra's dos cadafalsos vinhão 
niuytas charamelas, e sacabuxas ricamen- 
ta vsstidos. Apos elles vinhà lium Gigan- 
te muyto grande, e espantoso, armado de 
t'>das armas douradas, com hum escudo 
*^•'1 hunia mão, e em a outra huma gran- 

facha, tão natural, que parecia vivo, 
^ passava de trinta palmos do alto.» Gar- 

de llezende, Chronica de D. João JI, 
128. «Com huma esperança vãa, 

desordenado desejo ■ o cegarão do má- 
"®yra, quG lhe Hzorão esquecer que ei 

ora seu natural Roy, o sonhor, e 
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que o criara como filho, o honrara como 
irmão, o que ora seu primo coni irmão, 
e irmão da Raynha sua niolhor, filho do 
Infante dom Fernando sou tio.» Ibidem, 
cap. 52. 

Com heresias, o manha 
vimo» ho falso Luterio 
conuertcr cm Alemanha 
tanta gente, que hc façanha 
na moor força do Império. 

IDEM, MISCELI.ANE\. 

— «A nolla tanta gente, que não ca- 
be pelas ruas ; a muitos mercadores Chris- 
tãos, gentios, mouros, e judeus do diuer- 
sas nações, porque do todalas part03 do 
mundo podem alli vir seguramente com- 
prar'e vender.» Damião do Goos, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. G. — «No 
quo om tudo ha homens mui doctos, em 
cousas do arte mecanica passam todalas 
Naçoons do mundo, porque o perfeito 
dellas obraO com muita destreza, e ao 
imperfeito dam taes talhos, e coros que 
parecem terem a mesma perfeiçam, es- 
timansse em tíinto que dizem quo o ho- 
mem que nam he Chim nam he ho- 
mem.» Ibidem, part. 4, cap. 23. — «So- 
bre os hombros um collar, quo os occnpa- 
va, também do pedi-aria de tanta valia, 
que a muita sua o fazia não ter preço.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 89. — «E descendo cora ura 
golpe, o do Síilvage so desviou por lh'o 
fazer perder; o tornando com outro o to- 
mou por cima do esciulo, onde foz pouco 
damno por ser cercado do uns arcos de 
fen-o tão fortes, que se não podiam des- 
baratar.» Ibidem, cap. 107. 

Cumpre-lhe menear o braço forte, 
Usar mais do furor que do )u-udencia, 
Porquo esto novo itnigo he de tal «orto 
Que ha mister novo esforço o rosistuncia: 
Por salvarem seu Roi da cruel morto 
A vão todos buscar il compotqncia, 
E este intento tratiírão do tal geito 
Quo esteve cm condição de ter effeito. 

FllANCISCO D'AXDnADE, rKIMEIUO CEBCO BE DIU, 
caiit. 7, est. 5(3. 

— «E como nas Cortes dos Principos, 
as cousas gran<le3 são melhor ouvidas 
quo as possivois, o em Jíarba-líoxa a ex- 
pericneia, e o valor tinhão tantos abo- 
nos, Solimão altivo, e bollicoso, começou 
a dar ouvidos a empreza do tantas con- 
seqüências, que parecia opportuna pela 
paz, o prosperidade, quo gozava sou Im- 
pério.» Jacintho Freire de vVndradc, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. — « D. 
Maíioel llie mandou nuiis dous navios, o 
alguma gonte escolhida, para (pio fosse 
assegurar a Cidade, eui quanto llio apres- 
tava maiores forças; e ao Embaixador 
dei Iloi de Campar, depois do llio fazor 
honrado t)'atamonto, aconsollum, que pe- 
disse ao Governador da Índia armada, 
que elle' era tal, que não nogaria amparo 
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aos amigos do Estado, mormente contra 
Turcos, cuja guerra tomavamos como he- 
rança de nossas armas.» Ibidem, liv. 4. 

— Que, correlativo de 7nais. 

E pois tudo vi passar, 
começar, e acabar, 
c desta mundana gloria 
non íicar mais que memória, 
desta me <iuis adjudar. 

OAUCIA I>H IIEZEXDE, MISCEI.T.ANEA. 

Cezil. SFui boa vontade he a sua, 
Mas o cuidado o desvia, 
líeza mais que cinco donas, 
E Doos so ostií som paixão. 

Ditar, (iue lhe pede na oração? 
Cezil. Quo lhe dê soto atafonas 

A' porta de SanfAntão. 
(Slli VICENTE, FAllÇAS. 

— «As praças oram ornadas do fontes 
e obeliscos: os templos do mármore, com 
uma architectura simples, mas magcsto- 
aa. O palacio do príncipe,' so per si, 6 
uma grando cidade: não so viam u'cllo 
mais que columras do mármore, ])y.rami- 
dos, obeliscos, estatuas colossaes, o mo- 
veis do ouro, o prata massiça.» Telema- 
co, traducção de IVIanoel de Sousa, o 
Francisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

Em meio d'agua o fogo, «cmprc vivos, 
]'ois então cada hum e outro accroscenta, 
Os arnantos cada hova mais captivos 
Passào esta amorosa, alta tormenta: 
Porém entro accidentes tão nocivos 
(Tanto o vôrem-se juntos os contentii) 
IJosejando inda estão (juo se detenha 
O Sol mais do que soe, ou que não venha. 

F. D'ANmiADE, rBIMEIKO CF.KCO líE DIU, Cant. 3, 
ost. 100. 

— «Ello cora tudo apreiidoo om pou- 
cos mosos a formar as nossas letras, e a 
escrcuor ao nosso modo, o o quo ho mais 
que tudo do duas vezes, quo ouuio de- 
clarar'o Euãngelho do Jlattheus lhe 
ficou todo capitulo por capitulo na me- 
mória.» Lucona, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 5, cap. 19. 

— Correlativo de antes, primeiro, otc. 
— Disse-lhe isto antrs que elle viesse. — 
«Surta a armada, mandou dom Antonio 
a Diogo borrio quo com a sua carauella, 
pososse de huma banda da barra a fusta 
de Pero bentos, o da outra a do Charino, 
cora os quaos foi Antonio do Saldanha, o 
a Borrio mandou como isto fezosso en- 
trasse primeiro que todos pela barra den- 
tro.» Damião do Goos, Chronica de D. 
Manoel, ])art. 3, cap. 3(). 

— Cori'olativo úo sujyposto, visto, deter- 
minado, o outras palavras com quo f()rnia 
espocios do locuções. — «E pondo-r>e a pó, 
começaram a batalha tal, qual so alli não 
vira havia muito tempo; quo posto que o 
do Salvago nas armas fosse estremado, 
Dragonalte era nniito Ixmi cavalloiro, o 
merecia ser mcttido no conto dos notá- 
veis daquolle tempo.» Francisco do ^lo- 
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raü3, Palmeirim d'Inglaterra, cíip. 130. 
— «Esta per nome lladigiii, posto que 
mui contente fosso deste novo marido, 
depois que per algumas vezes o viu to- 
mado da dor de epilepeia, que lhe causa- 
va todos aquclies traspassamentos, e actos 
que faz no paciento, era mni desconsola- 
da, o triste.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. G. 

Dosta avto o coração, fiuc livre aiulava, 
(PostOíj^Me ja do longo clostinado) 
Onde menos temia, foi ferido. 
Porque o frecheiro cego me esperava, 
Para ()iie me tomasse descuidado, 
Em vossos claros olhos escondido. 

CAM., SOJÍKTOS, n.° 30. 

— Exprime o desejo, a imprecação, a 
ordem. — Que morra! — Que Deus te aju- 
de.— «E, se não fOr contra o ocio, fa- 
çaux alguma coisa (jue sirva á posterida- 
de do certidão de (pie viveram. Abram a 
Locca e digam batendo as palmas, como 
emíim de glossa do outeiro, o de aria can- 
tada: «Que viva! Bravo! etc.» Bispo do 
Grão 1'ará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 57. 

— Correlativo dos comparativos. —ik/iu- 
Ihor que eu.—Peor que os outros.— 
Maior que at^uelle. 

— Fôrma um grande numero de locu- 
sSes com advérbios e conjuncçoes e ou- 
tras palavras. — Com tanto que. — Por 
isso que. — Logo que. — A menos que. 
— Além de que. — Antes que. — Já que. 
— Para que. — «Além do que nun- 
ca vossos ouviram dizer que Calderon, 
Lope, Mui-eto Salazar, Solis o outros, 
erraram o caracter d'cste ou d'aquelle 
personagem? Pois assentem que errei o 
hcroieo caracter d'e3ta magnitica Dedi- 
catória.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 57. — «Roztomocan vendo esta obra, 
e sentindo o prazer dos nossos pela grita 
que deram com ella determinou-se em 
mais que defender, porque logo aquolla 
noite, ante que os nossos procedessem 
mais iiella, teve conselho com os princi- 
paos capitães que tinha.» João do Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 5. — «Dom 
loao lhe respondeo, pois sabei de corto 
qixe estamos em terra que se furamos sen- 
tidos, que cem vilãos de pe nos desbarata- 
rão, mas já que Deos nos trouxe aqui não 
a que temer.» Damião de Góes, Ghronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 49.— «A este 
tempo, aconteceu outro caso novo, pera 
que o prazer de todo fosso perfeito, que 
ouviram mui grani grita no terreiro do 
paço; o era, que coinò aquelle dia Alba- 
ner, escudcyro do principo Beroldo, que 
trazia a Colanibar por mandado do ca- 
valleiro do Tigre, chegasse, e entrasse 
com cila polo terreiro, toilo o povo alu- 
dia pola ver, como a uma das cousas 
mais monstruosas, (jiie nunca naquella 
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terra se vii-a.» Francisco de^ Moraos, 
Palmeirim d'ínglaterra. 

Para que arrastas tauta iuimcnaidade 
De casos auccedidos. 
De que tenho atroados os' ouvidos, 
Se isto iiaõ faz ao caso do teu conto? 

ABBADE DK JAZHNTE, POKSIAS. 

QUEBRA, s. /. (De quebrar). Desunião 
das partes de um todo. 

— Figuradamento: Diminuição. — Te- 
ve quebrados rendimentos. — «E punha 
o líey do Granada mais homens de ca- 
valio em campo, que os outros llOynos 
de Espanha; com serem os mais delles 
muito maiores, que o de Granada; o qual 
agora pela falta, que tem do gente, está 
taò dessemelhante daquelle tempo, como 
se naõ fora o mesmo ton-áo da ten-a, e 
por esta causa vieraõ as rendas d'ElIley 
naquelle Eeyno a tanta quebra, que nao 
chegaõ hoje a ametade do que dantes va- 
liaò.» Manoel tíeverim de Faria, Noticias 
de Portugal, disc. 1. 

— Falta na sonmia. 
— Diminuição, detrimento, abatimen- 

to, tára, fallia. 
— Figuradamento: Quebra de amizade. 
— Soldar quebras ; sanar desavenças, 

refazer a amizade, a boa harmonia. 
— Andar de quebras com alguém; não 

querer nada com elle. 
— Mudança de estado para peor. 
— Dar quebras; dar falhas, descon- 

tos, 
— Quebra de honra, de credito, de re- 

jnitação, etc.; diminuição. 
— Perda, damno, prejuizo qüe alguém 

soffre nos seus negocios, nas suas forças; 
que não tem com que pagar aos credo- 
res. 

— Violação, transgressão, não obser- 
vação.— «Por mil razões theologicas, o 
bom do abbade lhe demonstrara que não 
haveria»qi»ebra do sigillum conjissionis, 
se por tal meio se podessem obter do cri- 
minoso alguns esclarecimentos, úteis á 
paz e socego da republica, sobre as ma- 
chinaçoes políticas dos fidalgos.» Alexan- 
dre Herculano, Monge de Cister, capi- 
tulo 28. 

— Figuradamento: Difficuldade, em- 
baraço, má posição. — «Floriano do De- 
serto, que té li não entendera em outra 
cousa senão em olhar pelo cavalleiro do 
Dragão, temendo que a falta do cavallo 
o posesse em alguma quebra, tanto que 
o viu a pé apercebido pera batalha se 
lançou fora do seu e juntando-se ambos 
com Dramusiando, que fazia milagres, 
todos juntamente começaram atiueila te- 
merosa contenda.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 94. 

— Termo do brí^zão. Cotica que atra- 
vessa o escudo em banda; distinctivo do 
que não é chefe da familia. 

QUEBRADA, s. f. (Do thema quebra. 
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de quebrar, com o suffixo «ada»). Piotara 
feita nos montes pelas correntes das aguas 
das chuvas, 

— Terra desigual e aberta entre mon- 
tes, formando alguns vallos estreitos. 

— Precipício, salto. — A quebrada da 
serra. 

— Quebrada no rio; angulo, seio, ou 
remanso, que se lhe faz para diminuir a 
rapidez da corrente, etc. 

QUEBRADAMENTE, adv. (Do quebrado, 
com o suffixo «mente»). Do repente, som 
preparação, de improviso. 

QUEBRADEIRA, ouQUEBRADElRO, 
s. m. Falta de bens, de posses. 

— Figuradamento; Quebradeira de ca- 
beça ; amoíinação, apoquontação, in([uie- 
tação, todio, aborrecimento, tudo que im- 
portuna e inconmioda. 

— Quebradeira de cabeça; anciedade, 
cuiilado, desassocego. 

— Quebradeira de cabeça; diz-se do 
objecto que se anui com paixão, e polo 
qual so soffre inquietação. 

QUEBRADIÇO, ad,j. Frágil, sujeito a 
quebrar-se. 

— Que quebra, mas não dol)ra. 
— Porta quebradiça; a de duas peças, 

que se dobra sobro gonzos, pegados na 
outra peça, 

— Vida, saúde quebradiça; que facil- 
mente se perde, com leves accidentes; 
frágil. 

QUEBRADO, part. 2)ass, de Quebrar. 
Partido, feito em dous ou mais pedaços, 
despedaçado. 

lí o batei dos damnados, 
Porque nasceo hojo (!hristo, 
Está, c'os reinos quebrados, 
Em 8ÊCC0. O descuidados, 
Uuidac nisto. 

OIL VICENXB, AUTO DA IIAIICA DO rUllOA- 
TOBIÜ. 

— «Porem nem o esforço de Barrocan- 
te poderá salvar a cabeça de Albarroco, 
se o cavalleiro do Dragão não tivera uma 
das redeas quebradas, que o mesmo Al- 
l)arrocü ao tempo do encontro lha (|ue- 
brou ao passar da lança.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 94. 

E O compungido Eudóro, que, íissim, áta 
A seus SUCCC390S, o quebrado fio. 
Ditto deixei, que nos confins das Gallias, 
Do mim se despedira Zacharias. 
Moraua entam o César cm Lutécia. 

F. M. BO NASCIMENTO, OS MA11TV11E8, Cap. 40. 

Quebrada sobre o escôllio da desgraça 
Inda languidos sons desfere a medo, 
Que a teu fiel ouvido vào memórias 
Lembrar da patria e recordar do amigo. 

UAititETT, CAMÕES, cunt/ 1, cap. 3. 

— Enfraquecido, ({uebrantado. — «Na 
qual carta lhe scrlvião ([ue el Rei de Ca- 
lecut ticara tão quebrado da guerra que 
tiuera com Duarte Pacheco, <(uc os go- 
uernadores da cidade, sabendo que el Rei 
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aceptaria a paz se lha dessem posto que 
aquelio tempo não estiuesse na cidade.» 
Damillo do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 96. 

— Quebrantado, débil. 

Oft''rondas rccobeu cie hymnos colestc»; 
Pela última vez as chortlas forc, 
E esto adeus dovradoiro á patria disse, 
(^ovtando-llie o alento iiifraqiiccido 
Agora os sons, agora a voz quebrada. 

GAitiiETT, cAMÜKs, caut. 10, cap. 15. 

^ — Diz-se da pessoa, encontrada em 
bancarrota, ou que se declarou cm que- 
bra. 

— Diz-se da pessoa que padece hérnia 
ou quebradura. 

— Figuradamente: Diz-se de um ve- 
lho, porque tem perdido todo o seu vi- 
gor. 

— Estar de perna quebrada; estar in- 
capaz de trabalhar, negociar, ou fazer 
outra qualquer cousa, por falta de meios, 
ou instrumentos indispensáveis. 

— Espirito quebrado; dcsfallecido. 
— Desavindo de todo com alguém, ro- 

to.— Amizade quebrada. 
— Aijuas quebradas ; marés fracas, bai- 

xas ou contrarias das aguas vivas. 
— Cõres quebradas; diz-se, na pintura, 

das que se usam misturadas com outras 
para iicarem menos vivas; e participam 
de ambas. 

— Geração quebrada; em que entrou 
bastardia, ou faltou a legitima sucees- 
sao. 

-Nau quebrada; naufragada. 
— Olhos quebrados ; molles, abatidos 

com dissimulação. 
— Olhar quebrado; é dos namorados 

pelo g(íito affectuoso, e furtado, 
— Muralha quebrada; rota pela arti- 

Iberin. 
Pactos quebrados; não observados. 
Prata quebrada; cousa que ainda 

perdido o primeiro feitio tem valor. 
— Sem vigor, validade, observancia, 

dissoluto. — Privileaio, lei, cortes que- 
bradas. 

— Termo de poesia. Diz-se do verso 
de quatro syllabas, quando rima com ou- 
tros mais extensos, ou de metro maior; o 
também da poesia em que ha esta especie 
de versos. 

— Pé quebrado; hemistichio, em que o 
sentido fica suspenso. 

— Figuradamente; Andar de pé que- 
brado ; mottei*-se em maus negocios. 

— Termo de arithmetica. Numero que- 
brado, ou, substantivamente, nm quebra- 
do ; fracção em (jue se considera dividi- 
'lo um lumiero inteiro, ou a unidade; ex- 
pressa-se por dous nuuieros separados por 

traço; o de. cima chama-se numera- 
dor, o o do-baixo denominador; este de- 
iiotii as partes em que se divide o intei- 

o aquelle os que so tomam para for- 
mar o quebrado, como; 

VOl., V.—f). 

— Quebrado de quebrado ; diz-se do nu- 
mera quebrado tomado como inteiro e di- 
vidido cm algumas partos; como: -j- 
de -f. 

— Escrever em forma de quebrados ; 
traçar o papel, deixando alguns espaços 
em branco, ou sem riscos. 

— Figuradamente : Quebrado de pare- 
de ; rotura, abertura. 

QUEBRADOR, adj. (Do thema quebra, 
quebrar, com o suffixo «dor»). Que 

lébra ou despedaça alguma cousa; des- 
truidor. 

— Quebrantador, transgressor de algu- 
ma lei ou preceito. 

— Quebrador de imagens; iconoclasta, 
partidario da seita anti-christã, que con- 
demnava o culto das imagens. 

QUEBRADURA, s. f. (Do thema quebra, 
do quebrar, com o suffixo «dura»). Acção 
de quebrar, ou (juebrar-se. 

— Rotura, ou abertura do alguma 
cousa. 

— Hérnia; descida das tripas ou dos 
intestinos no escroto. 

QUEBRA-ESQUINAS, s. m. Arruador. 
QUEBRAMENTO, s. m. Quebradeira de 

cabeça. 
— Infracção. — Quebramento da pnz. 
— Quebramento de olhos; o fural-os. 
QUEBRANÇA, s. f. Embate das ondas 

quando rebentam na praia, o rolam para 
ella a embarcação. 

QUEBRANOZ, s. m. Ave, especie de 
grallia, de cor parda, com pintas bran- 
cas, o o seu sustento principal 6 as uo- 
zes. 

— Pequeno instrumento, do feitio do 
uma tenaz, que serve para partir as no- 
zes, etc. 

QUEBRANT ADISSIMO, adj. suj)crl. de 
Quebrantado. 

QUEBRANTADO, part. pnss. de Que- 
brantar. — «Huma ante manhã ao tempo 
que a gente estava mais quebrantada da 
vigia do toda a noite, per mar do que os 
nossos se não temiam por té então não 
terem eommettido per alli, mandou dous 
calaUizes, a gente dos (piaes assi veio ca- 
lada, e súbita, ((uo mataram Affonso Chai- 
nho.» Barros, Década í), liv. 2, cap. 1. — 
«Mas como fosso vellio, o quebrantado do 
trabalhos, agravarãoselhe os males anti- 
gos de maneira, que acabou a vida em 
idade de setenta annos, avendo dezasete, 
e oito meses, e tres dias, que governava 
o Império, segundo Panuino, inda que 
outros lhe dão dezoito annos, e dez me- 
ses.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 15. 
— «Os imigos forão continuando o cerco 
de ambas as partes, dando muitos, e apres- 
sados combates, e assaltos, com que os 
nossos anda vão muy quebrantado s : mas 
de todos foraò rebatidos, e escalavrados 
pelo esforço do Capitao, e de todos os 
mais, que neste cerco fizerào maravi- 
lhas.» Diogo do Oouto, Década O, liv. !), 
cap. 7. 

— O navio quebrantado ; destroçado. 
— Ferido do impulso, o roto. 
— Feras mansas e quebrantadas ; que 

não teem a braveza natural; 6 menos quo 
domesticados de todo. 

QUEBRANTADOR, adj. (Do thema que- 
branla, de quebrantar, còm o sufíixo 
«dôr»). Que quebranta, abate, eníraquo- 
co, diminue. 

— Que quebra, infringe. — Quebranta- 
dor das leis. 

— S. m. O que transgride uma lei, ou 
um preceito, violador, transgressor. — 
«Isto não vos deve parecer mal, quo a fó 
não so ha de guardar aos quebrantadores 
delia. Filho, disso o imperador, so alem 
de ver Polondos o lielcar e todos esses 
outros cavnlieiros prezos, te vira também 
a ti, não crcias que com cautellas, fora 
do meu costumo, traballiai-a do vos sol- 
tar, ainda que todalas outras csi)oranças 
de remedio tivesse perdidas.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 9(5. 

— O que deleita, prostra ou quebran- 
ta as forças. 

— Guerreiro astuto o sagaz, que sabe 
diminuir as forças do inimigo e bater-so 
quando convóm. 

QUEBRANTAMENTO, s. m. (Do thema 
quebranta, do quebrantar, com o suffixo 
«mento»). Abatimento, prostração, fra- 
queza, debilidade, cansaço; estado do 
corpo quebrado pela fadiga. 

— Figuradamente : Infracção, 'trans- 
gressão, violação de alguma lei ou pre- 
ceito. 

— Evasão, rompimento ou força feita 
para se libertar do algunui oppressão. 

— Quebrantamento de olhos; cegan- 
do-os. 

— Quebrantamento da iíjreja, da ca- 
dêa; arrombamento. 

QUEBRANTAR, v. a. Separar, dividir 
com maior ou menor violência as partes 
de um todo. 

ICn o mar cabo quanfy quer caber 
K manteu muitos, c outros y a ; 
(^ue x'ar quebranta c (jue faz morrer 
ICuxerdados, o ontroa a (|uo dil 
Grandes herdades o iUuit'outro ben ; 
]í tod'o3to que vos euncto avcn 
Al líoy, se o soberdes conocer. 

íliOVAS K CANTAKKS, n.° 28Ü. 

— Forçar; superar qualquer difliculda- 
do ou ^estorvo quo se oppuiiha ao gozo da 
liberdade. 

Sombrios Pyronéos, barreira iml)e]lo, 
(Jue a porlidia de barljaroH quebranta, 
Não csfur(;o, o valor. 

J, A. DK MACEDO, MKmTAÇÃO, Caut. 2. 

—Pôr alguma cousa em estado de so 
íjuebrar nuiis facilmente. 

—• Amolgar, machucar. 
— Dimimiir^^a» forças, o vigor; abater, 
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prostrar o animo. — «Mas antes que aja 
misericórdia dos outros, conuem que pri- 
meiro aja misericórdia de si mesmo emen- 
dado sua vida, e curado às chagas de sua 
alma, e quebranlãdo, e mortiticãdo às 
màs inclinações, e desejos de sua carne.» 
Fr. Bartliolomeu dos Martyres, Cathecis- 
mo da doutrina christã, liv. 2.— «Oc- 
cupada pelo Baxá a Cidade, vendo-se, 
ainda que intruso, obedecido, começou a 
quebrantar o Povo com diversos grava- 
mos, tirando-lhe as forças para melhor os 
dominar, tímidos, e sujeitos.» Jacintho 
Freire do Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

— Jlolestar, fatigar, affiigir o animo, 
angustiar o coração. 

— Acalmar a ira, o rigor. 
— Infringir, transgredir, violar, não 

guardar alguma lei, palavra ou obriga- 
ção. — «E se algum homem, quem quer 
que elle for, quebrantar isto que fazemos, 
ou intentar de o violar; primeyro de tu- 
do seja apartado do corpo, e sangue de 
nosso Senhor Jesv Christo, e com as mãos 
experimente as penas do inferno, confun- 
dido nos abismos, o essa doaçaò surtira 
effeyto em todas suas clausulas.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 21. 

— Tocar, commover; causar pena, ins- 
pirar díi ou compaixão. — « Com o (jual 
presente depois que o receberão, assi il- 
carão contentos e brandos da fúria, que 
entregaraò os fillios quanto maes os pe- 
nedos, tãt) poder tem o dar que como 
dizem quebrantou Diogo d'Azambuja as 
pedras que eraò os corações d'aquelles 
negros em sua indignaçaõ, e maes que- 
brou os penedos que ellos defendiao.» 
Barros, Década 1, liv, 3, cap. 2, 

— Figuradamente; Abrandar quem es- 
tá irritado, fazer ceder a rogos. 

— Arrombar. — Quebrantar cadeias, 
igrejas. 

— Quebrantar-so, v. rejl. Perder o 
animo. 

— Contrahir o que vulgarmente cha- 
mam quebranto. ' 

QUEBRANTO, s. m. Acção, ou acto de 
quebrar. 

— Prostração, desfallccimcnto; que- 
brantamento de corpo. 

QUEBRANTOSSO, s. m. Termo do zoo- 
logia. líspecie do genero petrelo, chama- 
da também petrelo gigante; encontra-se 
dosde o Cabo do líorn até ao de Boa 
Esperança, c sustenta-se de insectos, 
molluscos, e da carne dos peixes, o cetá- 
ceos mortos, quo fluctuam na superticie 
do mar. 

QUEBRAOSSO, s. m. Termo do zoolo- 
gia. Especie de açor ou aguia maríti- 
ma de dous pés do comprimento, lombo 
branco, c os cotos das azas malhados do 
negro; o bico muito forte, grande o cur- 
vo, bem como os pés, que são cobertos 
do pennas, e cujas unhas são grandes c 
fortes. 

QUEBRAR, V. a. Separar, desunir as 
partes de um todo, partir, despedaçar. — 
«Aqual sentença foy muy justa, porque 
alem dei Rey vir ate o mais galante que 
todos, por ser aquella a primeyra voz (jue 
justara, quebrou com muyta desenuoltu- 
ra as primeyras quatro lanças, que pora 
ganhar ho grão erão ordenadas.» Garcia 
do Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
128. — «E porquo Nuno Vaz Pereira 
com o tempo rijo, quo os fez aleuantar, 
quebrou a verga grande do seu naulo: 
foi necessário tornar outra vez ao porto 
onde achou que o nosso padraõ estaua ja 
chamuscado do fogo como quo lho po- 
zeraõ ao pé.» Barros, Década 1, liv. 10, 
cap. 5. —« E antes dc esperar outra res- 
posta se fui. Florendos, vendo (jue os ca- 
valleiros se concertavam nas sollas, to- 
mando uma lança, cuberto do escudo sa- 
hiu a recebclos. Todos juntos quebraram 
nelle as lanças sem o poder mover: e ao 
que encontrou, passãndo-llio as armas, 
deu com elle morto no chão; e, arran- 
cando da espada, antes que Astribor sa- 
hisse, que se estava armando a grau 
pressa creiulo (jue aquello fora o que ma- 
tara Dramorante, cortou o braço da es- 
pada a outro.» Fi-ancisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 9G. — « E por- 
quo nestes enconti-os quebrára trcs lan- 
ças quo trazia, o quinto se deteve, es- 
perando lho viesse outra. Albayzar lh'a 
mandou dar d'algunia3, que tinha pora 
sua pessoa, porque ás vezes justava; c 
ora negra o o ferro dourado.» Ibidera, 
cap. 123. — «Por isso hado ser uma de 
dous: ou mo haveis de dizer vosso nomo 
pora depois do sabido ver o que mo está 
bem; ou tornar a nossa justa, e quebrar 
tantas lanças, té que a victoria ou o des- 
gosto fique com algum de nós.» Ibidem, 
cap. 127. 

Que quehrwiãolJie lium loro, a estribeira 
Caida era terra, o faz parar som tempo. 
Os terceiros ja viiihão com airosa 
Apraziuel, veloz desemuoltura 
Estes or.ão Tristào de Sú, o Antonio 
Do SA, fiue ao bollo Adonis excedião. 
Ambos cm verdes olho» iftuais, o ambos 
Iguais em juuonis auiios floridos. 

COKTK liBAL, NAUIKAOIO DK SEPULVUCA, Caut. 4. 

— « He muito para ver a diligencia 
com que os boticários se açodem huns 
aos outros nestas occasioens, emprestan- 
do-se vidros, e medicamentos, pai'a quo 
os Visitadorcs os achem providos de tu- 
do : c poderá succeder, por mais que te- 
nham tudo bem apurado, e a ponto, se 
não andarem mais diligentes cm. ])eitar, 
que em se prover, (jue lho quebrem to- 
dos, os vidros por dá cá aquella palha.» 
Arte de furtar, cap. 4.— «E não o po- 
dendo mover quebrou diante delle huma 
folha do huma arvore em sinal de rotura 
da paz (como antro elles se costuma) e 
se despedirão dolle, movidos dc compai- 

xaõ do miserável estado cm que o viaõ.» 
Diogo cio Couto, Década G, liv. í), cap. 
13. — «A reputação é espelho cristalli- 
no; qualquer toque o quebra, qualquer 
bafo o empana. Elias, quanto são mais 
seguras em seus procedimentos, se aven- 
turam, pôde ser, mais a tratar as que o 
não são. O vulgo sempre cego, não sabe 
distinguir, ou não quor, o bom do mau.» 
Francisco ]\[anoel de Mello, Carta de guia 
de casados. 

Quebra os fcrrollios dc diamante, o dentro 
S' entranha nos abysmos, o retcírna 
A ver os claros Ceos. Do Hydaspc, e Ganges 
A's margens corre, pelos Reinos vôa 
Da molloza, e do orgullio, o vai mil vezes 
Passear sobro o íris, o contempla, 
Desde o curvo listão, da chuva, e gêlo 
Os inmiensos depositos. 

J. A. DE MACEDO, .MEDITAÇÃO, cant. 2. 

— Dobrar, torcer. 
— Transgredir, violar, infringir. 
■—- Annullar, devassar, cansar. 
— Descontar do quo alguém deve. 
— Temperar, snavisar, moderar, abran- 

dar a força e rigor de alguma cousa. 
— Vencer, superar alguma diffieuldndo. 
— Interromper, estorvar o andamento 

de alguma cousa iunnaterial. 
— Ant. (Jobrar. 
— Quebrar a cabeça, (ui os ouvidos a 

alguém; cançar, importunar, iuconimo- 
dar. 

— Quebrar a amizade; rompor as rela- 
ções de amizade com alguém, ou afrou- 
xal-as. 

— Quebrar a fé, a verdade; não a ob- 
servar. 

— Quebrar a carta de seguro; não guar- 
dar as condições d'ella. 

— Quebrar o jejum; comer ou beber 
cousas prohibidas em dias do jejum. 

— Quebrar o coração, desanimar; es- 
morecer, fazel-o dcsfíillecor. 

■— Quebrar a condieão aspera d'<dguem; 
tornal-o mais tratavel, mais brando. ' 

— Quebrar a ira em alguém; dcafo- 
gal-a, vingando-30 do qualquer modo. 

•—Quebrar ojio; intorrompor alguma 
cousa. 

^—Quebrar <> fio da vida; matar. 
— Perturbar, desviar, interromjicr, im- 

pedir. — Quebrar o somno. 
— Quebrar os olhos; nuivel-os com cer- 

ta languidez. 
— Quebrar os olhos a alguém; furar, 

vasar. 
— Quebrar uma lança com (dgnem; ter 

imi duollo. 
— Quebrara cabeça a alguém; dar-lho 

quo entender em-cou^a trabal osa, o dif- 
íicil. 

— Quebrar a moeda; fundil-a para a 
recunhar. 

— Quebrar vivo; dizia-se do condíím- 
nado á morte, ({uo lhe quebravam os os- 
sos com uma massa de ferro. 
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 Quebrar « inãole, ou o gmlo; mu- 
dar do inclinações. 
 Quebrar-se, v. rejl, Uompcr-sc, cspc- 

dacar-sc, desfazer-se, partir-se. — « ilfis o 
lio (leste prazer o alvoroço bo llie quebrou 
com unia aventura, que iio mesmo valle 
aconteceu: que da Landa del)aixo do sol) 
unui arvore saliiu um eavalleiro á maneira 
do fçigaute, grando o liem proporcionado, 
cm um cavallo rosinlio conforme á {íi-ande- 
za de seu senhor.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 12õ.— «Pi- 
ques, que se quebraraõ, c gastaraõ cm 
assar Lorregos; capacetes, de que fizcraõ 
panellas, ] ara cozer ovelhas com iiaLos, 
o outras mil couzas, quo naõ sc contaõ; 
com quo lançadas as ccmtas, sempre as 
perdas excedem os ganhos.» Arte de fur- 
tar, cap. ÕG. — « E tudo, o que chamaes 
honra, vem a ser hum vidro, quo com a 
llviandade de huuia muliier so quebra, e 
com o desconcerto do qualquer do vossa 
família so tolda, como o espelho com hum 
Lafo.» Ibidem, cap. 70. — « Vai mais ])er- 
der por carta do menos. jMuitas vezes sc 
quebrão os narizes dando sompro com o 
C. para a porta. Como cahirá isto bem 
na Lingua Italiana ! Oh quem podéra já 
ver a Traduçao!» C.avalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 10. 

Esquecida do si, Hcus óvos clióni 
A dcavcliida miii; o Sol, ([uu nasce 
^0 incsliio avdor a encontra, o nclla a deixa, 
So 03 braços busca da ccrulca Thetis. 
Calor activo os ívos desenvolvo : 

SC qnchra a prizão, c a luz rcspirão. 
A. i)i; MACEDO, MnmxAçXo, caut. 3. 

— Figuradamente: — «A agua o dou, 
•1 agua o leva. As Republicas conservaõ- 
se com fazenda, vassallos, o leys: o so a 
fazenda se desbarata, c os vassallos se 
oílendem, e as Icj^s so quebraõ, lá vay, 
quanto Martlia liou.» Arte de furtar, 
cap. 15. 

— Fallando do cordilheiras ou serras 
c(iier dizer quo a sua continuidade é iu- 
terromjiida. 

— Qiiebrar-se uma (jeração; receber 
alguma quebra por bastardia, por faltar 
herdeiro legitimo em linha rccta. 

— Quebrar-se o legitimo herdeiro; fal- 
tar successíío legitima ca alguma fami- 
lia. 

— V. n. Rompor-se, rebentar com vio- 
lência, ospcdaçar. 

— Quebrar a nau nos rochedos; nau- 
fragar. 

— Par com impcto, o dosfazer-se, co- 
mo o mar no i-ecife, ou penedos. 

— üesfazcr-sc, vir parar, c diminuir o 
impulso. 

As fírossas altas ondas escuinosas, 
Dos furiosos ventos constranaridHS, 
Vilo (jiie.brar seu furor nas alt0i"03as 
Rochas, ou lá nas praias estendidas : 
líetuiiibão aa montanhas cavernosns, 
Vecm-se do mar as nuvens combatidas. 

(ía'ii força com f|uo encontra a rocha dura 
I^ho faz com que então suba a tanta altura. 

F. l)'ANnit\DK, 1'IÍIMEIKO CKllCO 1)K DIÜ, Caut. 4, 
est. 21. 

— Abater, diminuir, dcsfalleeer, can- 
çar a activi(lade. — «Entendendo Rume- 
ci\o, que vinhiío chegando á Fortaleza al- 
guns soccorros, e quo em abrindo o tem- 
po não soriào os Portuguezos tardos cm 
dar-se huns aos outros a mào nos maio- 
res perigos, começou a desconfiar da cm- 
proza, vendo quo os trabalhos nSo que- 
bravão os ânimos dos nossos, c quo os 
seus soldados nas convcrsaçries nào tinh?io 
por justiiicada a causa desta guerra, ac- 
cusando aos quebrantadores da paz por 
nós lielmento guardada.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. 

— Quebrar o coração; perder o animo. 
— Quebrar com ahjuem; rompor as re- 

lações de amizade com alguém, ou afrou- 
xal-as. 

— Quebrar jior tudo; romper. 
— Quebrar 'j>or si; ceder do seu direi- 

to, ou pretenção, ou razao por bem de 
paz. 

— Dobrar, torcer. — Quebrar o corpo. 
— Quebrar com soinno; mover a cabe- 

ça, dormindo em pé, ou sentado. 
— Perder o viço, lustro da mocidadc. 
— Perder o vigor, energia, actividado, 

rigor, acrimonia do animo. 
— Quebrar o fio da vida; morrer. 
— (Jontrahir uma hérnia. 
— Fazer bancarrota, interromper o 

connnercio ou negocios por falta do fun- 
dos ou cabodaes com que satisfazer aos 
credores, perdendo comi)lotamente o cre- 
dito por motivos conhecidos ou por fi-aiulo. 

— Perder o animo. 
— Quebrarem as ar/uas; serem as ma- 

rés mortas, o contrario das vivas. 
— Faltar no ])oso. 
— Diminuir o Ímpeto, força, quantida- 

de do movimento. 
— (Jaír. — Ouviam-se quebrar as aguas 

ao longe, 
— Quebrar a dianteira, ou quebrar as 

aguas; soItni'-se agua do utero das mu- 
lheres, quando estão para parir. 

— Quebrar a iardanra; acabar, ces- 
sar de tardar. 

— Ponto de quebrar; ponto alto quo 
so dá ao assuqar. 

— Apaoios : 
— Quebrarei a mim um olho, para 

quebrar a ti outro. 
— Ao mau costume quebrar-lhe a per- 

na. 
— Jarras quebradas, mar bonança. 
— Melhor ó dobrar, quo quebrar. • 
— Antes quebrar, que dobrar. 
— Não quebra por delgado, senão por 

gordo, o mal fiado. 
— Obreiro pago, braço quebrado. 
— A cana fosso quebrada, o não soada. 

— Fui para inc benzer, c quebrei hvun 
olho. 

— Perda do marido, perda do algui- 
dar, hum quebrado, outro no poial. 

f QUEBRA-VAGAS, s. in. Termo de 
nautica. Navio velho c incapaz do ser- 
vir, que carregado do pedra so colloca 
cm uin porto para quebrar a impetuosi- 
da(ío das ondas, ante uma obra hydrau- 
lica, para a defender, o proporcionar mais 
seguro abrigo ao ancoradouro, 

QUEBRO, s. m. Inílcx<ão, trinado. — 
Os quebros da voz, 

— Quebro do corpo; geito, posiçSo af- 
fectuosa. 

QUÉCA, s. /. Peça jiertencento a um 
antigo vestuário do mulher. 

QUECER. Vid, Aquecer. 
-J- QUECHUE, s. m. Frueta sempre ver- 

de da nova Andaluzia, de gosto suave, 
c semelhante á amora da Europa, porém 
do muito pouca duração. 

QUEDA, s, f. O acto do cair, caida, 
caimento, tombo. — «Íj avisando aos seus 
o que determinava fazer, arrcmotcran 
aos muros com tal bravoza, quo a pesar 
dos defensores, foy a Cidade entrada, 
fazendo o Conde taes estremos por sua 
pessoa, que do muito trabalho, e do al- 
gumas quedas, quo deu das escadas ao 
tempo do escalar os muros, perdoo a vis- 
ta dos olhos, cousa que el Roy sentiu de 
maneira, quo o obrigou a chorar publica- 
mente a perda do taõ leal vassallo"".» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 20. — «Fez 
estrondo a queda; porém, o aggressor 
com grande desembaraço limpou ao len- 
ço o floreto e deu parte ao imperador quo 
chegava pela porta da campanha.» Bispo 
do (irão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castollo Branco, p. 7(). — «Traz 
esto voio ]$croldo, mas como o dos frei- 
xos guardasse aquello dia pera mosti-ar 
todo seu preço, polo modo dos passados, 
veio ao chão, do quo o imperador tevo 
muito quo cuidar. N'isto veio á justa 
Dramiante, o porque ao tempo do encon- 
tro, sou cavallo cmbicou na raiz d'ura 
dos froixos, quo estava mais alta que a 
terra, e caiu com olle, não so quiz dar 
por dcrribado, dizendo quo a victoina do 
sua quéda não bo podia dar a seu imigo, 
o posto quo alguns haviam esta razão 
por má, o outro disso quo tornasse caval- 
{^ar tantas quantas vozes quizesse ; por- 
que mais asinha cançaria do o fazer quo 
ello do o dcvrribar.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 111. 

(^alilo C3S0 reneilo sem segundo 
Da humildo Pncípiicia intitulado: 
Quo o ferro, o bronze, em fim quanto ho orçado, 
Nada rezisto ás quedas deste Mundo. 

AUHADK DK JA2KNXB, 1'0KSIA8, tOlU. 2, pag. 107. 

— Declinação, pendor. 
— Decadencia, ruina. — «E o do que 

primeiramente muito bcmauenturado Pa- 
* 
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(Ire, mais nojo recebemos, lie os damnos, 
c agravos de que o Soldam "se aqueixa 
a vossa Sanctidade contra nus, não se- 
rem maiores pera sua queda, e as cau- 
sas disso nào serem de mais eíBcacia.» 
Damiíío de Goos, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. Ü3. — «Iremos recapitulan- 
do brevemente as cousas tocantes ao Im- 
pério Oriental, para com mais claridade, 
e distincçaõ proseguirmos depois a que- 
da o ruina total da Monarchia de Oci- 
dente causada pelas nações barbaras, que 
cada dia entravao ocupandollie diversas 
Províncias, e destruindollie grandes exer- 
citos.» Monarchia Lusitana, liv. G, cap. G. 

Na marcha, que vai tendo a Natureza, 
Tào remoto não ser da Terra o berço; 

■ A base, as progressões, a gloria, a qiiáda 
Do Impérios, que ambição levanta, e postra. 

J. A. ÜB MACEDO, VIAGEM EXTAIICA, Caut. 3. 

— Quebrada. 
— Geito, propensão. — IW queda pa- 

ra poeta, inntor. 
— Dar queda; passar da prosperida- 

de á desgraça. 
— Salto de rio, que cáe de alto. 
— Queda do iMlo; a direcção que to- 

ma o pGllo para algum lado, de modo 
que, passando-lhe a mão, lica macio o as- 
sente, c não arripiado. 

QUEDADO, pari. fuss. de Quedar. 
QUEDAR, V. n. Ficar, cünservai'-se, 

restar. 
—• Aquietar, descontinuar, estar que- 

do, ])arar. 
QUEDO, adj. Immovel, suspenso, pa- 

rado. — «Os imigos como sentirão a nos- 
sa gente cm terra começarão a desparar 
a artilharia da tranqueira, mas posto que 
de todalas partes cliouuessem pilouros, 
elles a cometeram, cada Imm pela parte 
que lhe fora ordenado, ao que acudio o 
capitam da cidade, que em chegando a 
porta, que se agora chama de sancta Ca- 
therina, esteue quedo pera ver a qual 
parte lhe era necessário acudir em pes- 
soa.» Damião de Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 11. — «Estando 
Nuno fernandez quedo sem mouer sua 
gente, na qual batalha, que se começou 
quasi Sol posto, o Serife foi desbaratado 
dos mesmos mouros da capitania de Gide 
Ihcabentafuf, ao alcance dos quais Nuno 
fernandez saio, seguindo ambos a victo- 
ria, tanto quanto o dia deu lugar, em 
que forão mortos, e presos muitos dos 
imigos, e alguns dos da companhia de 
Cide Iheabentafuf mortos.» Ibidem, cap. 
49, — «E como a noite escureceo se fo- 
ram todos, o o Príncipe ficou só no cam- 
po, triumphando de tamanho vencimen- 
to, o fazendo recolher os feridos, e mor- 
tos como piadoso capitão, esteue assi que- 
do. E com tanta razam tinha de estar 
inuy alegro por tamanha honra como ti- 
nha ganliftda, cstívua em cstroiuQ triste 
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sem ho dar a entender, por não saber 
nouas dei Reyseu pay, que sobre tudo 
desejaua de saber.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 13. — «Com 
este contentamento dissinmlado se foi, 
deixando encommendado as armas de 
Florendos a Almom-ol, e andando alguns 
dias ao longo da ribeii-a do Tejo, atra- 
vessando valles e outeiros a uma e outra 
parte, um dia jil tarde se achou em um 
escampado onde havia uma fonte de mui- 
ta agua, cercada d'arvores bastas e al- 
tas, que a cobriam, debaixo das quaes 
ouviu tocar uma frauta de tão maravi- 
lhoso som, que o fez estar quedo por al- 
gum espaço.» Francisco de ]\Ioraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 72. — «E ca- 
minhando ao longo, viu que da outra 
banda caminhavam tres cavalleiros d'ar- 
mas lustrosas o louçãas, que emparelhan- 
do com elle, estiveram quedos polo olhar 
mais de vagar. Um d'6lles se adiantou 
um pouco, bradando que se detivesse.» 
Ibidem, cap. 125. — «O cavalleiro se 
quiz pôr em ordem de se defender; mas 
Arlança que tinha o coração,varonil, e a 
paixão lh'o esfoi-çava muito mais, lhe 
travou o braço direito, levantando-se em 
pé, c teve-o tão quedo, que se não pode 
valer; do sorte que o cavalleiro das don- 
zellas sem nenhum pejo o podo levar 
nos braços, não ousando de o ferir da 
espada por não tocar em Arlança.» Ibi- 
dem, cap. 128. 

O Capitão o abraça em cabo ledo, 
Ouvindo clara a lingua do Castella ; 
Junto do si o assenta, e prompto e quedo, 
Pela terra pergunta e cousas dVila. 
Qual se ajuntava cm Khodope o arvoredo, 
S() por ouvir o amante da donzella 
Kurydice tocando a lyra de ouro. 
Tal a gente se ajunta a ouvir o Jlouro. 

CAM., Lus., cant. 7, est. 29. 

— «E como estiveram quedos, olhava 
ho guia pera mim, e eu pera elle: e es- 
tivemos hum pedaço sem nos podermos 
falar hum ao outro.» Tenveiro, Itinerário, 
capj G2. 

Em vão foi o soccorro do Macedo 
E o da gente que lhe era companheira, 
Porque alli mais podia o antigo medo 
Que a força natural, nem a estrangeira. 
Nenhum pára alli mais, ou está quedo 
Vendo na terra erguer huma poeira, 
Porque o Mogor só cuidão que a levanta 
Cujo nome sómentc os tanto espanta. 

FRANCISCO DE ANDIIADE, PRIMEIIIO CERCO DE DIÜ, 
- cant. 5, est. 52. 

Com duro, agreste accento a voz erguia 
A negra chusma, c saudava os Lusos, 
E geutc humana ajjcnas parecia, 
Tào rudes erào, liarbaros, obtusos ! 
PMs que da bruta multidão rompia 
lium, que os nauta» dei.xou d'horror confusos ; 
O accento Portuguez lhe escutão lédos, 
Elle a voz levantando. Os Lusos quedos. 

J. A. DE M.ÍÇBDO, O OBIENTB, Cant. 4; C«t. 3. 

QUEl 

— Figuradamente: 

Nunca nestes entrou algum desmaio, 
Nem a morte diante causou modo, 
Vasconcellos Francisco (se bem caio) 
N'outi'a galé teem mando firme e quedo, 
N'hum batei Vasco Pires de Sampaio, 
N'outi'0 mandava Hein-ique do Macedo, 
N outro Martim de Freitas senhor anda, 
Miguel Carvalho huma albetoça manda. 

F. dVnDKADE, nil-MEIRO CEllCO DE DIÜ, CiUlt. 2, 
est. 31. 

— A ixi quedo; a pó lirme. 
— Ir quedo e quedo; pü'uco a pouco, 

lentamente, devagarinho. 
— Adagios : 
— A carga bem se leva, a sobrecarga 

causa a queda. 
— Andando ganha a azenha, que não 

estando queda. 
— Eui quanto tem saúde, quedos es- 

tão os santos. 
— Casar, casar, c quedo governo. 
— Na almoeda tem a bolsa queda. 
— Pés costumados a andar, não podem 

quedos estar. 
— Qualquer ramo em janeiro, torcido 

está quedo. 
QUEENDAS, s. f. ant. Q pi-imeiro dia 

de cada mez. — «E en cada huum anno 
por foro dous alqueires do trigo linplio, 
e senhos capoens, e dez ovos cada liuum 
do vós pelas queendas do janeiro.» Doe. 
de 12GG. 

QUEIJADA, s. f. Pastel do ovos, man- 
teiga, queijo e assucar. 

QUEIJAR, r. a. F azer queijos. 
QUEIJARIA, s. /. O trabalho de quei- 

jai\ 
QUEIJEIRA, s. f. Casa onde se fazem 

queijos. 
QUEIJEIRO, A, s. O que faz ou vende 

queijos. 
QUEIJINHO , s. m. Diminutivode Queijo. 
QUEIJO, s. 711. Idassa do leite do vac- 

cas, ovelhas, cabras, coalhado o espremi- 
do no cincho. — Queijo londrino. — Quei- 
jo jlamenfio. — Queijo d(i serra da Es- 
trella. — Queijo fresco. — « Não tem o 
gosto cousa excellento que se não ache 
nos queijos com que V. A. me regalou. 
Isto não he nata, he hum maravilhoso não 
sey que, que picando agradavelmente a 
lingoa, tem huma bondado que se sento 
com huma graça que se não pôde expri- 
mir.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
3, n." 21.— «Não Senhora, não he pos- 
sivel que com mãos tão grosseyras se tra-' 
balhem cousas tão delicadas. As Nymphas 
de Vienna tiverão parte na obra, ou pa- 
ra melhor diser os queijos que V. A. me 
mandou são obras das suas mãos.» Idem, 
Ibidem. — «O Padre Diogo Moniz Vian- 
na, que foi hum Beneficiado da Igreja de 
Santa Cruz do Lisboa, ou se desmayava, 
ou mudava do cor fasen3o-se mais ver- 
melho que huma Lagosta, á vista do quei- 
jo Flamengo, e do Melão. Até a corOa 
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SB llie fasla destii côr.» Jdeiii, Ibidein, 
n.» 38. 

—. Queijo fujos i>ussados; íigos reu- 
nidos e íipertajlos no cincUo, em lórnia de 
queijo. 

—r Queijo de lierva; o que se coalha 
ç.o<fí a ílôr do cardo, ou com outra liorva. 

— Adagios : 
— ü queijo do Alemtejo, o vinho de 

Lamef^o. 
— Queijo de ovelhas, manteiga de vac- 

cas, e leite de cabras. 
— Queijo, pero, e pão comer de villíío. 
— Queijo, pão, o pòro, comer de ca- 

valleiro. 
— Quando fores ao mercado, pão leve, 

o queijo pesado. 
— Kábãos, e queijo mantém a corte 

em peso. 
— O melão, e o queijo, tomal-o a peso. 
— Pão, e queijo, mesa posta lie. 
— Pão coiu olhos, e queijo sem olhos, 

e vinho que salte nos olhos. 
— Para rábão, e queijo n?io ha mister 

trombeta. 
— O cabrito de hum mez, o queijo do 

tres. 
— Em abril queijos mil, e em maio 

tres, ou quatro, 
— Não comas muito queijo, nem do 

moço esperes conselho, 
~Ao couro, e ao queijo comprado por 

peso, 
— No queijo, e pernil de toucinho co- 

nhecerás teu amigo. 
. queima, s, /. Acto de queimar, o o 

sitio queimado. 
Incêndio, abrazamento. 

;—Eiguradamente: Fiujir da queima; 
evitar toda a occasião em que se possa 
comprometter, em geral fugir de qual- 
quer perigo, 

QUEIMAÇÃO, s. f. — Queimação desan- 
gue; coiisa que enfada muito, ou o enfado 
que d'ella resulta. 

queimada. Vid, Queima. 
QUEIMADELLA. Vid, Queimadura. 
QUEIMADO, Queimar, 

— «Neste combate perderão os imigos 
dezanoue paraos, entre queimados, e ala- 
gados, o morrerão duzentos, e noucuta, e 
dos nossos per milagre de Deos nenhum, 
porque cm muitos deram os iiilouros nas 
cabeças, braços, peitos, pomas, e per to- 
do o corpo sem lhes íazcrein nojo, passan- 
do delles adiante tam furiosos que des- 
nianchauão, e quebrauão as padesadas em 
pedaços, no que se claramente vio que 
Deos ora o que pelejaua por elles,» Da- 

í mião do Goes, Chronica de -D. Manoel, 
part. 1, cap, 87.— «O primeiro que abal- 
i'oou foi Jilartim guedez com hum jungo, 
depois do ter metidos no fundo, o queima- 
do alguns nauios de remo, o qual jungo 
entrou por força, c o mesmo íez loaiii Lo- 
pez dalvim em outro, aos quacs ambos, 
so pos logo fogo, o elle com os outios ca 
pitaes, seguiram a frota do maneira quo a 

desbarataram de todo, saluo Pateonuz, e 
os quatro jungos que estauam ao redor do 
seu,» Idem, Ibidem, part, 3, cap, 42, 

Molhcres, freiras forçada» 
as nobres casas queimadas, 
o luortos os moradores, 
principaos, o incrcadorcs, 
sem portiuo, ás cutiliadas. 

' UAllCIA DE IIKZENDK, UISCEI.LANEA. 

— «E sem se saber quem nem por cujo 
mandado foi posto fogo às nãos, e assi to- 
mou elle posse dellas quo as não leixou 
ate o luuie da agoa: onde ardeo muita fa- 
zenda, por quo estauão pora partir (juasi 
do todo carregadas. E foi a cousa quo 
luaes espantou aos da terra, vendo que 
sem ter cobiça de tanta riqueza como nel- 
as estaua tão louemente forao queima- 

das : e diziao que isto se íizera~ em vin- 
gança do quo fora feito a Aires Corrêa,» 
Barros, Década 1, liv. 7, cap, 11. — «Man- 
dou ao Bispo do Sylues, c ao Bispo dc 
Tangere, e a dom Francisco Déça, e a 
loam Fogaça, que o tirassem da sepul- 
tura, os quaes quando o tiraram acharam 
as taboas do ataude, em que o corpo es- 
taua, quasi queimadas da cal, e assi hu- 
ma alcatifa e lençol, e o corpo do glo- 
rioso lley sam, e inteiro, com hum chei- 
ro singular, com suas barbas o cabellos 
na cabeça, e nos peitos, o pernas, e bra- 
ços, o o estoniago testo como se fora vi- 
uo, o dally com grande acatamento, cõ- 
mo corpo santo quo era, per osperiencia 
de milagres quo ja tinha foyto, o poso- 
rain em outro ataude, cuberto de breca- 
do cramesim, e emburilhado em hum len- 
çol de olanda, e o ataude cm que jazia 
foy todo desfcyto em rachas, e louado 
por relíquias.» Garcia de líezende, Chro- 
nica de D, João II, cap, 291. 

Nào eram ancorados, quando a gente 
Extraiilia pelas cordas já subia ; 
No gosto ledos vera, o humanamente 
O Capitão sublimo os recebia. 
As mesas manda pôr em continente: 
I>o licôr, ([ue Lycu prantado liavia, 
Kiichem vasos do vidro, e do (juc deitam, 
Os de Phaeton queimados nada cngeitam. 

CAM., Lus., cant. 1, est. 49, 

— «Temo que este homem he hum da- 
quelles, que liade morrer queymado em 
algum dos incêndios naturaes, e interio- 
res, que se tem observado em muitas 
pessoas, que cometerão no uso do vinho 
os seus excessos.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n.° 22. 

— ÁssUcar queimado ; que tem o pon- 
to mais alto, que o de quebrar, que está, 
tostado. 

— Cor do cavallo, tirante a negro. 
— Alguns dedos queimados; alguns 

aggravados, ou offendidos por allusSo a 
defeito d'olles. 

— Clima do sol queimado ; a zona tor- 
rida. 

— Horas queimadas ; furtadas, subs- 
cessivas. 

— Queimado da geada / destruido, sec- 
co por effeito da geada. 

— Corda queimada; jogo de rapazes. 
— Figurada e popularmonte: Joelhos 

queimados; diz-se dos homens que sáo 
casados. 

QUEIMADOR, s. m. (Do thema quei- 
ma, de queimar, com o snftixo «dôr»). 
O que queima, ou lança fogo a alguma 
cousa. 

QUEIMADURA, s. f, Eíleito j)rüduzido 
pelo fogo em algum corpo, e seguido da 
tlecomposição de suas partos. 

— Signal, chaga, empola ou impres- 
são, que produz o fogo, ou (jualquer cou- 
sa muito quonte, ai)plicada a outra. 

— A parte do corpo queimada. 
QUEIMA-LINGUA, s. m. Planta medi- 

cinal. 
QUEIMAMENTO, s. m, Acção e effeito 

de queimar. — «E estes afora dos que na 
cidade havia, do que se já deu conta. De 
sorte que todos juntos uns e outros eram 
perto de vinte mil de cavallo e setenta 
mil de pé. Na verdade, inda que o quei- 
mamento da frota de seus imigos foi gran- 
de azo e aparelho pera estas ajudas po- 
derem vir, porque como as mais dollas 
viessem por mar, e o achassem desemba- 
raçado da sua frota, sem nenhum pejo 
poderão desembarcar no ))orto.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, 
cap. lüO. 

QUEIMÃO. Vid. Quimão. 
QUEIMAR, V. a. Abrazar, ou consumir 

por meio do fogo.— «Nesta auguada de 
S. Bras fez Vasquo da (Jlama queimar 
ha nao dos mantimeiitos, de (|ue era ca- 
pitão Gonçalo Nunez, por delia iiaõ ha- 
uer necessidade, donde feita auguada, e 
carnagem se fez à vela, hauendo ji\ tre- 
ze dias que alli chegàra, c estiuera mais 
se não suecederaõ desconcertos, o brigas 
entre hos nossos, e hos negros, polo quo 
antes da armada jiartir daquella parajem 
a vista da frota, hos negros derribarão 
hum padrão, com huma Cruz, que Vas- 
quo da Gama mandara poer sobre hum 
combro, junto da jiraia.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 

-cap. 35. — «Que el Rei de Calecut per 
conselho dos seus fciticeii-os, em toda es- 
ta semana nam cometoo o passo, Duarto 
Pacheco nam deixou entre tanto do fazer 
seu officio, entrando polia terra do Cam- 
balam, fazendo muitos saltos, em que 
queimou alguns lugares da Ilha, de bom 
despojo, tornando sempre vitorioso. » 
Idem, Ibidem, cap. 87. — «llosoluto o 
]\Iarichal cm ir queimar os paços, man- 
dou desembarcar deus tiros do metal que 
entregou a Pedrafonso daguiar seu sota 
capitam, pera os louar diante, e sem que- 
rer tomar o parecer dalgumas pessoas 
que lho desaconselharam mandou tocar 
a3 trombctas, ao som daa quaes abalou 
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com obra do oitocentos homens, o todo- 
los ciipitííes de sua frota, mandando di- 
zer a Afonso Dalbuquerqae sua determi- 
nação, que o-podia seguir, ou fazer o que 
lhe parecesse.» Idem, Ibidem, part. 2, 
cap. 4;). — «Ahi outro gcncro de (ientios 
a que chamào Banjaons que viuem mis- 
ticamente assi entrestes Resbutos, como 
entre os llouros, os quaes nani comem 
cousa ([uc tenha sangue e per sua lei 
naõ podem matar, nem uer matar cotisa 
nenhuma, e isto em tanto que as candeas 
com que se alumiam metem cm alenter- 
nas por as moscas, mosquitos c borbole- 
tas senam virem queimar no lume dei- 
las.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. G4. — 
«líncommendou muito a Lopo soarez que 
huma das primeiras cousas que fezesse 
depois de ter despachada a armada em 
que hauia do tornar pera o rcgno, Afon- 
so dalbuquerque fezesse huma viajem ao 
mar Darabia, e trabalhasse nmito por 
queimar, e desbaratar aquella do Sol- 
dão.» Idem, Ibidem, part. 3, cap. 77.— 
«Isso mesmo sabera vossa Alteza que 
clle he muito justiçoso, e pune grande- 
mente os que adoram idollos, e com os 
Ídolos os manda queimar, e tem per to- 
dos seus rcgnos ofticiaes de justiça pera 
prenderem todolos que souberem que tem 
idollos, ou fazem foitiçarias, e outras 
quaesquer maldades que toquem a nossa 
santa fe catholica.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 3.,— «Scguiose a este outro em 
que clle imaginou, que a Sàta menina 
mudasse preposito, c ^foy mandala quei- 
mar com tochas acesas, que lhe abrasa- 
raõ todo o corpo, o vendose daquelle 
modo, disso ao Presidente: Assado tens 
meu corpo, e feyto nello o que podo tua 
crueldade, mandao salgar, porque lhe não 
falte sabor na mesa onde ha de ser apre- 
sentado.» Monarchia Lusitana, liv. ò, 
cap. 22.—-«Fez em publico ajuntamento 
da nobreza do lieyno trazer estes papeis, 
e queimalos á vista de tódos, para que 
soubessem que juntamente cõ elles se 
punha eterno silencio aos agravos o cul- 
pas antigas, o ficavaõ todos no estado em 
que costumavrio ostar antes das discór- 
dias e conjurações passadas.» Ibidem, 
liv. (3, cap. 30. — «E o de que os Mou- 
ros maes se marauilharão, foi auendo ali 
tanta fazenda, níío fiizer cobiça âquelles 
capitSes: e mãdarem queimar tudo sem 
tomarem maes despojo, que a artelharia.» 
Barres, Década 2, liv. 1, cap. G. — «E 
como quem queria mostrar aos Capitães 
que não foram no seu parecer, quanto 
menos ora queimar as náos do que elles 
cuidavam, ordenou cem homens do mar, 
o governo dos quaes dependia de Fer- 
nando Affonso jMestre da sua náo, o Do- 
mingos Fernandes Piloto delia.» Idem, 
Ibidem, liv. 8, cap. 4. — «A substancia 
das quaes era, que em nenhuma outra 
cousa entendessem, senão em segurar a 
fortaleza daquella Cidade; e quo em 

quanto podia correr perigo de per algu- 
ma maneira poder ser tomada, ou a po- 
voação da Cidade de a queimarem, ou 
destruírem de maneira, que os morado- 
res a despovoassem, e se fossem vive^ 
a outra parte, per nenhuma necessidade 
o Capitão mór do mar Fcrnão Peres ge 
apartasse d'ella.» Idem, Ibidem, liv. 9, 
cap. 3. — «Porque agora sua tenção não 
tào somente o por armas matar o destruir 
03 que trazem armas, mas inda nas mu- 
lheres e pessoas do pouca idade fazer tan- 
tos gêneros do crueza, assolando e quei- 
mando os lugares famosos e não famosos 
do teu senhorio, té que se hajam por sa- 
tisfeitos das perdas, que já nesta cidade 
tem recebidas.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 93. 

Jil não defenderá sómcnte os passos, 
Mas queimar-lhe-ha logares, templos, casas: 
Acccso dc ira o cão, nao vendo lassos 
Aquellos, que as cidades fazem rasas, 
Fará (juc os seus, do vida pouco escassos, 
Commcttam o Pacheco, que tem azas, 
Por dous passos n'uin tempo: mas voando 
L)'um n'outro, tudo irá desbaratando. 

CAM., LU3., cant. 10, est. IG. 

— «Os imigos do cima dcllo sentirão 
os nossos, o não ousáraò a lhe sahir, cui- 
dando fosse alguma cillada pera os faze- 
rem acodir alli, e cometerem-nos por ou- 
tra parte, e do cima atiráraõ muitos ti- 
ros, com que fizerao afastar os nossos, 
Hcando huma só casa por queimar, do 
quinze ou vinte que crão.» Diogo de Cou- 
to, Década G, liv. 9, cap. 12. — «Pelos 
Paraos que queimei em Bacanor, quo 
eram a principal força do Calecut; por 
este serviço me mandou V. A. embarcar 
em huma náo no aposento dos grumetcs.» 
Idem, Década 4, liv. G, cap. 7. — «O 
qual pelas ventãs lançava nmyto grande 
quantidade dc fumo, o pela boca infini- 
dade do faiscas de fogo, não artiiicial, 
senão verdadeyro, porque dizem quo lá 
encima denti'o na cabeça lhe fazião con- 
tinuaincntc fogo, para mostrarem á gente 
que era a RaynLa da esfera do fogo, por- 
que esta dizem elles que ha de queimar 
a terra quando se acabar o mundo.» Fcr- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
98. — E tirado a limpo tudo ho que aviam 
de levar na corte, queimaram todo ho 
demais. E porque estes tros homens que 
tomaram por ajudadores nam divulgas- 
sem cousa alguma,do que tinham visto e 
escripto, deixaramnos encerrados com 
muita vigia quo ninguém pudesse falar 
com elles.» Tenreiro, Itinerário", cap. 25. 

Já vão chegando ao Ríbre de trinta annos, 
Onde tem descoberto o sacro Visgo. 
Altar do rélva, ao pó do tronco origem, 
Nclle, ilm córtc do pão, Hcnanis qiieimào, 
E o borrifào com lágrimas do vinho. 

r. MANOEL BO NASCIMENTO, 03 MARTYKE3, 1ÍV. 9. 

—Abrazar, aquecer com muita inten- 

sidade, como o sol no estio. — «Nem o sol 
to queimará de dia, nem a Lua to affligi- 
i'à de noyte, que dizer :• Se tens pos- 
to teu prazer cm Deos, uísm a prosperi- 
dade temporal nem a aduersidado te fa- 
ram nojo. O sancto lob nem no dia do 
suas tristezas perdeo esto prazer: pois quo 
em o diluuio de tantos trabalhos dezia, 
Pois de Deos recebemos bons .saibamos 
também soffrer males: seja o seu nome 
bento.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio da doutrina christã. 

— Figuradamontc:— «lilandana Deos 
que do sacrifício quo se ofibrccia pollos 
peccados dos Sacerdotes quudo so consa- 
graua, Aaron queim.asse toda a grossura 
do ligado, e dos intestinos, e que cobre 
os rins, o os proprios rins ambos, para 
mostrar que para ofFerecer sacrilicio de 
oraçaS aceito a Deos, cumpre queimar do 
todo 03 apetites dos sentidos com fogo da 
caridade.» Sermões de S. Braz, pag. 85. 
— «Quem foy nunca atribulado quo eu 
com clle juntamente nam padecesse? 
Quem foy alguma ora cseandilizado que 
eu por isso mo nam doesse c queimasse? 
Deos o pay de nosso Senhor Josu christo, 
sabe que nam minto. Ex aqui os traba- 
lhos deste diuino semeador. Mas o fruj-to 
que se seguio, quanto foy?» Fr. ]3artho- 
lomcu dos Martyres, Compêndio de dou- 
trina christã, liv. 2. 

— Crestar, dessoecar, fazer perder a 
verdura, o louçania, como acontece com 
varias plantas, no tempo do grandes no- 
vos ou dc calores excessivos. 

— Causar uma sensação muito activa 
na bocca o no paladar. 

—Tostar, tisnar, torrar ao ardor do sol, 
ou do fogo. 

— Figuradamontc: Dosliaratar, dissi- 
par a fazenda, vcndel-a por vil preço. 

— Picar, ofíender excessivamente a al- 
gixem, affrontal-o. 

— Queimar as pestanas; estudar de 
noute, trabalhar, desvelar-se para fazer 
alguma cousa. 

— Tomar as cousas por onde queimam; 
tomal-as á má parte, no peor sentido. 

— V, n. Estar uma cousa demasiada- 
mente quente. 

— Queimar-se, u. Ser queimado, 
abrazar-se. — «E porque nenhuma cousa 
ha hi debaixo do sol sem tornar a ser o 
que foi, e o que virão desta qualidade 
de tremor havia de tornar a ser por for- 
ça, ou cedo ou tarde, não o escreverão. 
Concruo que não foi esto nosso espanto- 
so tremor, ira Dei; mas ainda quero 
quo me queimem, so não íizcr certo quo 
tão evidente c manifesta foi a piedade 
do Senhor Deos neste caso, comova fúria 
dos elementos o damno dos edifícios.» 
Gil Vicente, Obras varias. — «Assi a al- 
ma preza cm huma cadea asquerosa, es- 
cura, penosa dc que ha do sahir prosto, 
e presentarse no tribunal do Diuino Juí- 
zo, so deixa leuarae do vaBos cuidados, 
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o dlstraliiriso, Ji Ceausa lio, porque se es- 
queço totalmente do sua miséria, e sor- 
te trabalhosa. So suceodesso queimarse 
liiima casa, poderia quem mora iiella de- 
iiirtirso com sentido em outra parte.» 
Fr. Bartliolomeu dós Martyres, Compên- 
dio de espiritual doutrina, cap. 15.— 
«O Arei escapou por desastre, e quei- 
mou-se-lhe a mullicr, o mais íamilia, e a 
povoação foi mettida a forro, o a fogo, o 
llie tomaram trezentos paraos mui bem 
íditos, e muitas possas dc ax'tillieria do 
1:»ronzo, falcões, berços, o dons camelos, 
lium de metal, o o outro do ferro, e lhe 
eortárauí todos os palmares que puderam, 
de sorto que ficou destruído do todo.» 
Diogo de Couto, Década 4, liv. 5, cap. 
4.—• «Lombra-uie o (pio dizia Mr. 1 Iluil- 
lier do Mr. do Ia Millietoro; que ora ho- 
mem muito sábio nas suas controvérsias, 
porem tão toymoso nos seus pareceres, 
que seria capaz do so queymar vivo cm 
hum Concilio.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, cap. 15. 

— Agastar-se, impacientar-se; deses- 
perar-se ou porque so faz alguma cousa 
contra vontade própria, ou por se ouvi- 
rem expressões que offendem. 

— Termo familiar. Avisinhar-se de al- 
guma cousa, estar prestes a tocal-a. 

— Queimar-se o sangue; ferver o san- 
gue,-sentir-uma viva impaciência. 

— Adagios: 
— Quem se queimar quo sopro. 
— Queime-se a casa, mas que não silia 

0 fumo. 
— Não fa/i pouco, quem sua casa quei- 

ma, quo espanta os ratos, e aquenta-so ti 
lenha. 

— A muita cora queima a igreja, 
— Fazonda de sobrinho, queime-a o 

fogo, ou love-a o rio. 
— Quando o carpinteiro tem madeira, 

que lavrar, e a mulher pão, quo amas- 
sar, não lhe faltà pão que comer, o le- 
nha qiio queimar. 

— Em março queima a velha o maço. 
—• Da matta saho quem a queima. 
— De uma faisca se queima uma villa. 
QUEIMA-ROUPA, s.f.—A queima-rou- 

Pa, loc. adv.; do repente, immediatamon- 
; dc muito perto. 
queimo. Vid. Queimôr. 
QUEIMOR, s. m. A sensação muito acti- 
que fazem certas substancias na boc- 
o no pplador. 

QUEIRO. Vid. Queixeiro. 
QUEIROGA, s. m. Uma especie de plan- 

hojo 6 appellido. 
queixa, s. /. Expressão de dor, pena 
seutimcnto,-damno, mal, injuria que 
''oinos por injuria, ou feito por al- 

querela, lamento. — «Do modo 
p0j.j^ auer este homem dentro 

com hum seu iilho, e gonr- 
' ^1''° eram culpados nesta conjuraçao, 

poderá vir em effeito, por 
1 "■«darem do sobre auiso, pellas mui- 

tas queixas que cada dia os da cidade 
dauam a Afonso Dalbuquerquc delles, 
dos agrauos que lhes faziam.» Damiào 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 25. 

Ilum dcllcs mostra sci- lodo, o affabcl, 
Beucuolo, amorodo, o atraotuio, < 
Tristo aflic(;.ão c angustia inòstra o outro : 
Mostra poaar, desgosto, c queixa scuiprc. 

couri: REAL, NAüiíiuaio de sepulveda, caiit. 11. 

Veiga a tantas rasões não obedece, 
Antes mais importuna, e mais atura, 
E tanto em sou intento prevalece 
Quo escusar-se o Silveira cm vào procura; 
O qual por (juanto agora bom conheoe 
tiuào pouco em lho outorgar isto aventura, 
l'or nao ter esto só dellc esta queixa 
Cumprir sua vontade agora o deixa. 

l-KAN'CISCU DE ANDllÁDE, WtlMHIUO CliKOO DE DIU, 
cant. 20, cst. 04. 

Ualli por huma Gruta que cortada 
Estava na aspereza dos penedos, 
De condensadas nevoas occupada 
Oudc tem sou lugar os torpes Medos, 
A'huma porta chogào, ([uo talhada 
Be mostra entro ruina» o rochedos, 
Onde ancias, queixas, prantos, só s'ouvião 
Que os éceo.'i de seus antros repetiào. 

KOLIM DE MOUltA, NOV. DO UOMEM, Caut. 3, 
est. 25. 

Chorai, pois (pio a queixa 
Sómonte vos deixa 
As vonos dos ays. 

AUllADE DE JAZENTE, rOEBIAS, tom. 2, 
pag. 238 (ediç. 1787). 

— «Das outras vinlião por Capitães 
D. João Lobo, João Rodrigues Peçanka, 
Fernão Alvares da Cuuha, Álvaro Bar- 
radas. Estimou o Governador a vinda de 
D. Manoel de Lima, pela pessoa, o pela 
oceasião. Vinha provido na Fortaleza de 
Ormuz, que el liei lhe deo por desviar 
alguns encontros entre ello, e o Gover- 
nador Martim Affonso do Sousa, com 
quem andava atravessado, esperando quo 
viesso da índia, para lhe pedir satisfa- 
ção de algumas queixas.» Jacintho Frei- 
re d'7\.ndrade. Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. — «Faça o marido do quan- 
do om quando uma estação a sua mu- 
lher; amoesto-a, quo nem no seu estra- 
do, nem cm o alheio apiide iiinguem; 
covisa muito certa, o de quo as apoda- 
das, sendo mulheres, se cansam assaz, e 
também apíidam; o do (pxe, so homens, 
logo lançam mão para queixas, ou agra- 
decimentos.» Francisco Manoel do Mel- 
lo, Carta de guia de casados. 

— Doença, achaque. — Queixa de pei- 
to.— «Nem faça duvida, quo p(ide haver 
estas doenças com a pureza do ar; (jue 
so prometto; porque o inlluxo de Júpiter 
por favorecer a natureza com nimia nu- 
trição; fàz que o sangue se augmente 
em demazla; o om oste sondo muyto fa- 
cilmente so con'omj)e; o resultao aipiel- 
las queixas.» Braz Ijuíz d'Abreu, Portu- 
gal Medico, pag. 437. 

— Sentimento do dor, oíFensa, injuria, 
aggravo. , ,. 

— Adagio : Antes queixa bom cabi- 
da, do quo prêmio insufficiento. 

QUEIXADA, s. /. (De queixo, com o 
suffixo «ada»). Queixo. 

QUEIXAL, adj. 2 gcn. Dente mollar. 
QUEIXAR-SE, V. rejl. Proromper cm 

queixas, manifdstar vocalmente a~dôr ou 
])ona quo se experimenta; lamentar-se; 
dar a entender o resontimento ou moti- 
vo de (pieixa que se tem de outrcm.—• 
«Pera quo, Florendos, te queixas do teu 
mal sendo tão contente delle; minha se- 
nhora Miraguarda, quo quereis quo faça 
quem vos viu pera so perder, e vos não 
vê pora dizer o que sente?» Francisco 
do Sloraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 
7G. — «Meus males não são taes, que al- 
guém possa com elles se não cu, que do 
os ter vivo, pera quo com maior dô a vi- 
da passe: bem sei que toda pena sofrida 
por V(j3 se satisfaz com o gosto de vos 
servir; mas que fará quem vossas cousas 
assim trataram, que nem lhe dão vida 
pera lograr este contentamento, nem o 
acabam de matar pora não ter de quem 
se queixar? Acabadas estas palavras, de- 
tuve-so um ])ohco sem dizer outras, o 
com o esvaecimento dollas adormeceu.» 
Idom', Ibidem, cap. 7G.— «Senhor ir- 
mão; disse Palmeirim, pera que é quei- 
xardes-vos dos desastres, quo a fortu- 
na tom, pois são tão goraes, que a quem 
so mais guarda delles vem cada dia, 
quanto mais a quem por si os busca.» 
Idem, Ibidem, eaj). 87. — «Se ou algu- 
ma cousa errei, disse o cavalleiro do 
Valle, emendal-o-hei no que mo mandar, 
o se vos queixaes de vos não fallar, não 
tendes razão, que eu ando tal <nie nem 
ouço o quo (iizem, nem vejo ([uem pas- 
sa : assiui mo trata u,1n cuidado quo do 
tudo mo faz esquecor.» Idom, Ibidem, 
cap. 88.— «Senliora, so mo poderá quei- 
xar a alguém, lizera-o; mas a quem o 
farei, se isto são cousas, quo nem so po- 
dem dizer a outrem, nem o remédio dei- 
las p(jdo vir senão de v()S.» Idom, Ibi- 
dem, cap. 95. — «E vondo as palavras 
com quo so queixava, ilinda quo sentiu 
que lhe sahiani d'alma, tão pedra era seu 
coração, que não cabia nolla ter dello 
nenhum d('). Sobr'isso tão conliada o alti- 
va, que cria que tudo se devia a seu me- 
recimento, sem cila dever nada a nin- 
guém.» Idom, Ibidem, cap. 109. — «E 
dacpii mando a Satiafor, quo como a mim 
vos obedeça, o a vós poço por merco, quo 
o honreis como cu o osyioro; de porto, 
(pio do V(')â tiro o galardão do multo, quo 
lho devo. Senhor, respondeu Daliarto, 
esta ilha ó a que sc devo queixar com 
causa, pois lhe negais o seu prêmio cm 
tiral-a de v()s, pola dar a quem custou 
tão pouco.» Idcm, Ibidem, cap. 120.— 
«A rainha so levantou o o abraçou, fa- 
zondo-lho toda a honra i? cortezia que 
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pôde, queixando-se ilo sc llio nào dar a 
conhccer quando passara a outra vez por 
suíi cafsa; o não lhe quiz receber descul- 
pa nenhuma.» Ideni, Ibidem, ca}). 129. 
— «Já agora terei menoí de que mo 
queixar, pois vejo que não são eu só o 
esquecido, mas isto mo não consola, que 
nos favores queria f>er sò,^nos disfavores 
quanto vós quiscrdes.» Idem, Ibidem, 
cap. 14í»,—-«Nao sejas do numero da- 
quclles de quem o Senhor se queixa, que 
o louvaõ, o confessaõ com a boca, mas os 
seus coraçoens estaõ longo dolle.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Exercícios espi- 
rituaes, part. 1, pag. 8õ. — «Todos se 
queyxauam da perpetuidade, e continua- 
çam desta guerra. Mas porem nam can- 
sauauí de guerrear. Atò o Sanctissimo 
apostoIo Paulo bradaua, e dezia? O des- 
uenturado de mim iiomem.» Fr. líartlio- 
lomeu dos ílartvres, Catecismo da dou- 
trina christã, liv. 2. 

Porém o mal que cm mi tem maior parto, 
O ((ue esta alma mais sciite, c o que mais chora, 
Ifc ver que com rasão pídcs queixar-te 
Do quem morre por ti, de quem to adora ; 
Pois sendo minha gloria contentar-te, 
Eu te obrigo a lançar dos olhos fóra 
Essa agua que a mi, mais que a ti maltrata, 
Pois a ti Síí faz triste, a mi mo mata. 

V. DK ANDnADi;, PKIIIKIKO CEHOO DE DIU, Cailt. 
3, esí. Gl. 

Iluns com vozes ja fracos lamontaveis 
Da morto ja visinha se queixarão, 
Outros com altas vozes incansáveis 
Quo dossem cruel morte euconimcndavSo ; 
Arteíicios de fogo innnmcraveis 
Alli se vêem, que huns a outros so apagávão, 
E assi o fogo que sempre os damna c oftonde 
Esse agora do si mesmo os defende. 

IBIDEM, cant. 18, est. 40. 

Até quo em tantos dias venha um dia, 
Que, qneixando-me ao som d'\traa almofaça, 
Mo acabo do espirar na estribaria. 

KERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS, 
pag. 11. 

— Queixar-se d justiça; quorelar, 
— Lamentar-se por vicio ou costume. 
QUEIXEIRO, a'lj. Dente do siso. 
QUEIXIA, s. /. Vid. Queixa. 
QUEIXO, «. m. Parto óssea do corpo 

animal, ondo estão cravados os dentes. 
Ha queixo superior o inferior; o queixo 
superior consta de onze ossos, cinco de 
cada parto e um no meio, desamparado; 
o queixo inferior consta só de dous ossos, 
que no meio da barba se unem ])ela iii- 
terposição de luna eartilagcni a qual no 
sétimo anno do idade está dura, o con- 
vertida etn luu osso que já não se i)óde 
separar. No homem üca inimovel o quei- 
xo superior, como também nos mais ani- 
mae», excepto o papagaio, e o crocodilo; 
entre todos os ossos só os queixos teem 
veias; estas teem uns pequenos buracos 
ou alveolos, em que estão mettidas as 
raízes dos dentes. — «Com hiun queixo 
do jumento matou Saiisan em iium recon- 

tro por sua mao mil contrários.» Monar- 
chia Lusitana, tom. 1, íbl. 6;5, col. 2.— 
«Foi a Rainha molher do boa estatura 
alua, bem assombrada, o queixo do rosto 
hum pouco somído, os olhos graciosos, 
pouco risonha, mui honesta cm todas as 
suas praticas, de que as mais eram de 
cousas diuinas, muito caiúdosa, o dada a 
emparar orj)hãos.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 19. 

— Tremer o queixo; diz-se das pes- 
soas que tem grande medo ou que faliam 
tremendo. 

— Fazer tremer os queixos n alguém; 
causar-lhe terror. — «Aonde Júpiter ves- 
tido de estrelias, e coroado do magcstado 
fazia tremer o queixo aos defuntos.» Bar- 
tholomeu Paixão, Fabula dos planetas, 
pag. 4'ò. 

■— Cair o queixo a alguém; ficar de 
queixo caído; licar attonito, e pasmado, 
embasbacado, admirado. 

Da toalha soqueixada 
Era tào ayroso o geyto, 
Que o queixo cahia a c(uantos 
Olhavào para o soquei.xo. 

EM Iir.UTEAlI, s. V. 

Que c'o queixo cahido os escutava 
Arqueando, de pasmo, as sobrancelhas, 
No (juo dizem os dous prompta concorda. 
Em vão o Thesoureiro, cm vào o Chantre, 
llomeus austéros, que adular nào sabem, 
S'oppüom tres vozes ao sinistro Acordào; 
(^ue a Lisonja astuciosa, que voando 
Sobre suas caboi;as, invisível, 
Os seus votos inspira, faz que todos 
A callar-sc os obriguem', murmurando: 

levados da for(;a da torrente 
AssignArào também o vào Decreto. 

DINIZ DA CUUZ, IIYSSOPE, Cailt. 3. 

— Fazer bater o queixo; tremer de 
frio. 

QUEIXOSAMENTE, adv. (De queixoso, 
com o suffixo «mente»). De uma maneira 
queixosa. 

f QUEIXOSISSIMO,-acZj. s^iperl. de 
Queixoso. Descontentissimo. 

QUEIXOSO, A, adj. (De queixa, com o 
suffixo «oso»). Que so queixa de qual- 
quer cousa, que não faz outra cousa ({ue 
queixar-se; que tem motivos do queixa, 
(jue tem razoes para so queixar. 

Antro estas soo saudosa 
vi antro duas ribeiras 
huma serrana queixosa 
çercando umas cordeiras 
sendo cordeira formosa: 
(^mo alli teem por uso, 
em hunui roca fiando 
mas como quo hia cuidando 
cahia-sc-lhe o fuso 
da mão de (piando em (piando. 

uHuisTovÃo FALCÃO, oiiKAs, pag. tí (ediç. 
1871). 

Por <|ue senhora vas assi queixosa 
De mim quo por amarte mouro ardendo? 
De ((uem foges esquiva, o iiuiis formosa 
Das ((uo honra ao inundo dão, nelle nacendo. 

(M)ltrK ItKAI., NArKllAdlO Dl! SF.PlíI.VEDA, Caut. 7. 

Inda do frio inverno a dura fronte 
Queima os Campos; e o gado esiiavorido, 
Como o prado da relva vê despido, 
Em queixosos I)alidos busca o monto. 

ADIIADE DE JAZENTE, POESIAS, tom. 'J,p!)g. ,53 
• (ediç. de 1787). 

— « Era este, que cantava, o queixozo 
Oriano, que a rogos de Leontino, depois 
de dar fim ao que escrevera, o convidou 
a que cantasse culpando a tristeza, quo 
em seus contentamentos mostrava: clle 
dando signaes da sua, e razaõ das obri- 
gaçoens em que ella o punha, cantou o 
que ouvistes.» Francisco Rodrigues Lo- 
1)0, O Desenganado, pag. i5í5, 

— ^lolostado de alguma dor, ou quei- 
xa. ^— « Com o que lhe dcitey tres vezes 
sobre o lugar queixoso. » (Jurvo, Obser- 
vações medicinaes, pag. 107, em IMu- 
tcau. 

— Som queixoso, voz queixosa; que 
exprimo lastimas, queixas, maguas. 

QUEIXUME, s. m. Vid. Queixa. — « Fi- 
nalmente tanto practicaraò ambos nesta 
matéria de paz, que veo o Brammane a 
dizer que so elle Almirante quisesse al- 
gum tanto abrandar de seus queixumes, 
elle seria niedianeiro ertre elle e o (Ja- 
moi-ij CO que os negocios viessem a me- 
lhor estado do que estauão.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. G, cap. 7. 

Vos o rio, quo vay de monto a monte 
Carregado de roubos, o queixumes, 
Que hora ameaça, hora não sofre a ponte? 

ANTONIO FKBltEIliA, E(1L0(ÍA 1. 

— « Mas porque muyta gente vos lia- 
de vir com queixumes, e importunar que 
llie falleis, tende nisso muyto tento, e o 
melhor he escusardes vos, dizendo que 
estais occupado em cou:as espirituais : e 
que se nam tem conta com Deos, e com 
sua consciência (como elles dizem) menos 
a terá com vosco.» Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. O, cap. 11. 

Di.scrota, e de boa estreia, 
E além do tudo ho alheia; 
Que isto a faz ser mais formosa : 
Entre outras partes í(ue tem, 
De.ste queixume está rica : 
Ah (|uo noiva, ([uo lá íica ! 
E que inveja, (pio c^í ^'em ! 

K. li. 1.01)0, o DESESGANADO. 

Tu guardarás no seio os meus queixumes, 
Tu contarás ás porvindouras eras 
Os segredos d'ainor quo mo oscutaste, 
E tu dirás a ingratos Portuguozes 
Se iwrtuguoz eu fui, so amei a patria, 
So, além d'('lla e d'amor, por outro objecto 
Meu coração bateu, luctou meu braço. 
Ou modulou meu verso eternos carmcri. 

üAiiiiETT, UAM.ÕES, caut. 2, cap. G. 

— Fazer queixume a alguém; queixar- 
se.— «Somente lhe fez queixume delles 
da pouca lealdade que lhe inantinhaõ dan- 
do auiso de seus segredos a seu imigo, 
pedindoliie que. proueísse nisso mandando 
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dar tal castigo a huin par delles que te- 
messem os outros encorrer na sua culpa.» 
Barros, Década 1, liv. 7, cap. G. — «Pas- 
sando o triste padecente por esta rua do 
Sabambainhfi, chegou a hum cerco passo 
aonde estava o nosso Capitaõ Gonçalo 
Faclieco com mais do cem Portuguezes 
em sua companhia, entre os quaes estava 
hum que era homem de bayxo sangue, e 
de entendimento muyto mais bayxo, o 
qual parece, segundo clle dizia, que fora 
roubado havia dous annos no tempo que 
este padecente reynava, e fazendolhe elle 
queyxume dos culpados ao furto, naõ fo- 
ra ouvido como elle quisei^a.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 198í 

— Querela judicial, quando o queixu- 
me é dado por voz, ou querela formal; 
pleito ventilado em consoquencia de uma 
inju.ria, oífcnsa, ou insulto. 

— Moléstia, mal que obriga a quei- 
xar-se. 

QUEJADILHO, s. m. A primavera das 
boticas, planta medicinal. 

QUEJADO. Vid. Quejando. 
QUEJANDO, adj. Qual, que tal, de que 

qualidade. 
— Quejandas sHo; que taes, em que 

estado estão. 
QUELHA, s. f. Calha, peça de madei- 

ra que tem uma taboa por baixo, e duas 
pelas illiargas, por onde corre a agua 
para a roda do moinho. 

—Nos moinhos, uma armação de ta- 
boas muitas largas em cima, e em baixo 
muito estreitas quasi a modo de funil; 
está no ar sobre a mó, que chamam cor- 
redora, e fica atada a umas vigas em ci- 
ma nos quati-o cantos, n'ella se deita o 
grão para correr para a mó. 

— Na provincia do Minho, beco, ou 
rua estreita. 

QUELIDONIA. Vid. Celidonia. 
quem, pron. rei. Que pessoa, ou pfes- 

soas. — Não me perguntes quem é. — Não 
posso dizer quem são. — «A qual seita, 
o alcaide se recolheo a fortaleza, sem sa- 
ber quem era dom Lourenço, mandando 
logo hum presente a dom Francisco de 
refresco, da terra, o dalli a nove dias 
mandou hum embaixador, pera confirmar 
esta paz, com dous zambuquos carrega- 
<íos darroz, e trigo, e outros mantimen- 
tos, a qual lhe dom Francisco confirmou, 
e deu seguro para poder tratar, e nave- 
gar pera onde quisesse.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 4. 
■ «Aífonso d'Alboquerque sabendo quem 
ello era, o tratou honradamente, e man- 
doulhe pagar os cauallos por o estado da 
terra, que foi a razão de duzentos cruza- 
dos cada hum: com o qual embaixador 
guando se partio, ello mandou llui Go- 
"lez do Carualhosa e hum Frei loão fra- 
< e da ordem de Saõ Domingos co buma 
earta a olRey de Ormuz, o outra a Coge 

ar seu gouernador: pedindolhe que a 
®i^tas duas pessoas que elle mandava ao 
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Xeque Ismael, dessem cauallos, e todo 
bom auiamonto pera irem em companhia 
daquelle embaixador.» Barros, Década 6, 
cap. 2, liv. 6. —«E para que de todo 
fiqueis contento vos aífirmo, que c mais 
fermosa que Targiana; de tamanho me- 
recimento como ella o não muito desigual 
em estado. Não me pergunteis quem é, 
que este segredo guardo pera mim só. 
Já agora, disse Albayzar, não quero mais 
detença, que não me soíire o animo lou- 
vores alheios em quem não pode ter ne- 
nhum despreso.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 124. 

Uoracndo alogroraontc pergimtavão, 
l*ola Arabica língua, doudo viulião ; 
Quem crào ; do quo torra •, que buscavão ; 
Ou quo partOíí do mar corrido tiuhão. 
OiJ fortos liUííitaiiOí) lhe toruavão 
A» discretas respostas (pie convinlião: 
Os Portuguezes somos do Occidciite; 
Imos buscando as terras do Oriente. 

cAM,, MS., cant. 1, est. 50. 

— « Pede" o pobre Christam a Deus 
justiça pelas praças, que nam ha quem 
lha faça na torra: arde em zelo o bom 
padre Cypriano, assi o sento como o pas- 
tor quando lhe o lobo leua arrastando da 
boca huma ouelhinha, e deixa no curral 
outras degoladas, e todas assombradas.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 6, cap. 10."—«Vossês estão mor- 
tos por saberem quem eu sou. Aqui em 
segredo ao ouvido... Sou eu. Achava- 
me em vinte e quatro de edado, quando 
juntei a maior parte das cspccies, tão dis- 
paratadas como as cinco do Universal.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publi- 
cadas por Camillo Branco, pag. 51.— 
« Sim, diz Frei Lourenço, e você me ha 
do dizer quem é João Satur. — Mudou 
de cores e conversação. Retirou-se, e frei 
Lourenço o seguiu, e com amisade o aper- 
tava, mas o Magalhães lhe pediu que não 
instasse, porque não podia fallar, e n'a- 
quella matéria lhe pedia inviolável segre- 
do. » Ibidem, pag. 113. 

— (I Federam 
Chegar ao tlirono as vozes da verdade, 
Sabe quem sois elrci louvou com cmphaso 
O amor da patria glória quo a alta Impresq, 
De perpetuar seu nome ha coramettido, 
Dando aos heroes de Lysia eterna fama. 
Vinde, que á hora nona vos aguarda 
Impaciente.» 

gakbett, CAMÕES, cant. 5, cap. 14. 

— O que, a que, aquelle que, aquella 
que. 

— Quem diz o que quer ouve o que 
não quer. — «Dos quaes lugares recita- 
dos ibc vc na verdade ter Fernam Jopcz 
scriptas, e acabadas todalas chronicas do 
regno, começando do Conde dom Henri- 
que ato a dcl Rei dom Duarte, que fa- 
zem cm numero doze, mas como so lhe 
roubou o louuor do tamanho trabalho jul- 

gue quem o bem entender.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 38. — «Quem leva por guia a afei- 
ção, não pode acertar bom caminho, 
ha o de levar errado, ha do yr dar cm 
barrancos; se forem pccos ahi ficarão ato- 
lados. Q.uem dá entrada á afeição, está 
deliberada no consentimento delia; apo- 
dera-se-lhe do juyzo, c priva da razão, 
quo nenhum bom conselho lhe podo en- 
trar na vontade.» D. .loanna da Gama, 
Ditos da freira, pag. 4 (ult. ediç.) 

Eis ca vem sempre Amador, 
K veremos o (]ue diz. 
Quem enfermo for d'amor, 
('orno eu contiuo sani, 
Faça autos de christ.ào, 
Confesse-se, tomo o Senhor, 
l'üis tem a morto na mão. 

aiL VICKNTH, I-AIIÇAS. 

K quem verdadeiramente 
estas todas bem sentir, 
verá que em muytos tempos 
nunca taes aconteceram. 

GARCIA DE KEZKNDE, MISCELLANE;^. 

— «E porque quem dá costas, dá ani- 
mo a seu amigo, foi tanto alvoroço cm os 
nossos, quo juntamente assi na fortaleza, 
como na Armada, começaram bradar: 
Vitoria, vitoria, fogem; e desferindo Fer- 
não Pcres a sua vóla, dizendo: Sant-La- 
go, a elles, foi cousa maravilhosa o quo 
nisso cada hnm fez; o seria a nós mui 
diffieultosa escrever a ousadia, animo, di- 
ligencia, e astucia, que cada hum teve 
naquelle feito.» Barros, Decadà 2, liv. ü, 
cap. 5. — «E saltando do batei em um 
porto, que antre dous outeiros estava, co- 
meçou a subir por um pequeno e estreito 
caminho, que na aspereza da rocha se fa- 
zia, tão ingi-eme pera cada parte, que 
quem pera alguma dellas escorregasse, 
alóm de ser muito perigo, não podia pa- 
rar senão d'alli mui longo.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 50. 
— «E porque quem naquelle vallo entra- 
va não podia passar som promettcr uma 
de tres cousas, escolhi defender que era 
a mais fermosa o dina do ser servida do 
todalas nascidas, quo era uma das condi- 
ç(5es.» Idem, Ibidem, cap. 103. — «Cui- 
dei, disse Arjentao, que ficava inda al- 
guma raiz de Bravorante: mas pois as- 
sim 6, quem desejar servir a vós, tam- 
bém haverá por bem servir a vosso ir- 
mão: a mercê quo me fazeis, acceito, o 
quo cu não soja pera tamauha cousa, nem 
vós sois pera as pequenas,» Idem, Ibi- 
dem, cap. 119. — «Deixemos os aíFeiçoa- 
do«; que estes cada um dani o louvor a 
quem estiver entregue; quo esta cegui- 
dade tem o amor, o daqui veio pintarem- 
no assim; mas quem tivesse desoccupado 
o espirito, mal poderia negar esta verda- 
de.» Idem, Ibidem, cap. 120. 
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Oh que nào sci do nojo como o conte! 
Que crcndo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei c"hum duro monto 
Do áspero mato, o do espessura brava: 
Kstando c'lnim penedo fronte a fronte, 
Que ou polo gesto angélico apertava, 
Nào fiquei hoinom não, mas mudo o quedo, 
E junto d'um penedo, outro penedo. 

CAji., i,us., cant. õ, est. 5G. 

— «E diz qvio quem se delia não con-, 
tentar, querendo outros novos aconteci- 
mentos, que se vá aos socallioiros dos Es- 
cudeiros da Castanhoira, ou de Alhos Ve- 
dros o Barreiro, ou converse na Rua No- 
va em casa do Boticário; o não llie fal- 
tará que conte,» Idem, El-rei Seleuco, 
Prol.—«E neste damos fim aos JEani- 
fcstos do huma, e outra parto; em que 
ficaõ averiguadas, o bem mailifestas as 
unhas de Portugal, o Castella; o bem 
curto de vista será, e bem cego de pai- 
xão, quem com a luz destas verdades 
nau vir, que Portugsil naõ tem unhas, e 
que Castella sempre as teve, e para esto 
lleyno muito gi-andes.» Arte de furtar, 
cap. 16. 

Km meio desta praia se está vendo 
Ilua larga baliia, ao modo feita 
T)a Lua, que de novo apparecendo 
Do travez o fraterno raio acceita. 
D'hua c outra parte ao Cíoo so vai erguendo 
Ilua intratavel rocha, tão direita, 
Qu'om vão subir acima tonta o estuda 
Senão si') quem das azas tem a ajuda. 

FRANOJSOO CK AMnR.^DE, PBIMKIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 30. 

— «A obra é um xadrez do cores, mas 
sem murtas que as ordenem em um pla- 
no ; é um mmarrone, italiano. Leia quem 
gostar por sua ordem as desordens do 
autlior, que me pareço ha de ser enfer- 
mo porque vae gastando o bom humor.» 
IJispo do Grão Pará, Memórias; piiblica- 
das por Camillo Castsllo Branco, p. 4õ. 
— «A honra da mulher comparo eu á 
conta do algarismo; tanto erra quem er- 
rou em um, como quem errou em mil. 
Façam as honradas boas contas, acharão 
esta conta certa.» Francisco Manoel de 
jVíello, Carta de guia de casados. 

:—Á quem; ao qual, á pessoa que.— 
A quem entreguei tudo quanto -possuia. 
— «Do que (leorgo da cunha auisou Afon- 
so Dalbuquerque, que pera disto ter mais 
certa informayam mandou Diogo Fernan- 
doz de faria, a quem por ser muito es- 
forçado caualloiro dera o ofTicio do Adail 
de ííoa, que fosso com doze de cauallo, 
e mil pioens Canarins a terra firme, pa- 
ra tomar lingoa, no que correo grande 
risco, porque foi dar de noite com gegte 
do Çabaim dalcão, do que escapou com 
muito trabalho, atte se acolher a ilha.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 4. — «Seguindo Afonso dal- 
buquerque sua viajem pera Cananor, foi 

ter a Onor, onde o Timoja veo ver com 
muito refresco da terra, a quem Diogo 
mendez deu huma carta dei liei dom 
Emanuel, que Timoja -estimou cm muito, 
e fez sobelo quo lhe el liei nella screuia 
grandes oíFertas, pera todalas cousas que 
cumprissem a seu seruiço.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. 10. — «Estes a pri- 
meira cousa que lhes dixeram foi, que 
el Rei, a quem a menos parto da culpa 
do que era feito cabia por sua pouca 
idade, lhe mandaua pedir que desse se- 
guro aos da cidade pera sairem ao vara- 
douro apagar o fogo que andaua nas 
nãos, e que elle se sobmetia a obediên- 
cia dei Rei do Portugal, com todalas con- 
diçoens que lhe a elle parocessem hones- 
tas, no contratar das f[uaes vsaria de seu 
conselho como de pai, cm cujo lugar o 
queria ter dalli por diante.» Ibidem, par- 
te 2, cap. 33. — «Nào fallo do grande 
amor, e amizade que el Rei de Congo 
tem a vossa Alteza, porque lhe ouui di- 
zer que rogaua a nosso Senhor que o 
nam matasse ate primeiro senão ver com 
vossa Alteza, isso mosmo lhe ouvi dizer 
que vossa Alteza era Rei do Cgngo, e 
elle de Portugal, c estas cousas diz mui- 
tas vezes a quem as quer ouuir,» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 3. — «O qual saben- 
do o trabalho em que eu andaua me os- 
creueu huma carta da cidade do Porto 
onde reside, em Nouembro de mil qui- 
nhentos cincoenta, e oito, do quo porei 
somente o ,quo toca a este negocio, a 
quem se podo dar inteira fe pola muita, 
o varia liçam, e doctrina que nelle o nas 
artes liberaes, o Pliilosophia, e oxpericn- 
cia das cousas que de seu tempo aconte- 
ceram nestes regnos, o outros.» Ibidem, 
part. 4, cap. 3.— «Ao tempo da morto 
do Duque de Viseu a senhora Infanta 
dona Beatriz sua mãy estaua em Palmela, 
a quem el Rey pelo Doctor Nuno Gon- 
çaluos do desembargo, pessoa do muytas 
letras, o autoridade, o per Gil Fernandoz 
seu escriuão da camara, pessoas de que 
confiaUa, lhe mandou logo notificar a 
morte do filho, e mostrar as causas, e cul- 
pas do caso, pera ver as razões que te- 
ucra do o matar, o assi lhe mandou le- 
uar, e mostrar a grande, e liberal doação 
que a seu filho o senhor dom Manoel ti- 
nha feita.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 55. 

Pera ver me fostos dados, 
VOS 800 a chorar vos destes, 
c SC ou tenho cuidados 
meus olhos vos m'os fizestes: " 
Desquo n'elles mo puzestes 
dc descanço me fugis 
olhos a quem cu tanto quiz. 

CRISrOVÃO FALCÃO, OIlUAS, pug. 8 (ediç. 
de 1871). 

—«E o que mais animava a esta nos- 
sa gente desesperada, alem dc saberem o 
uso dos Mouros porá os fazer fugir pera 

elles, era saberem que andava lá, havia 
muito tempo, hum Portuguez per nOmo 
João Machado, quo Roztomocan trouxe 
comsigo por ser homem estimado entre 
elles, e a quem o Hidalcão pelos feitos 
do sua pessoa dera a capitania de certa 
gente, o cargo do todolos lançados nos- 
sos.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 9.—• 
Com tudo naõ me pareceo convenionto 
fazcllo assiuT: por quanto o intento des- 
te Tratado naõ he persuadir, ou conven- 
cer, a quem estiver opposto, senão ensi- 
nar, a quom cstil persuadido: e este tal 
dezeja achar doutrina 'breve, e lhana, que 
o não cance, o confunda.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercícios espirituaes, Intro- 
ducção. — «Alguns annos depois se des- 
cobrio huma conjuraçaõ cruel contra a 
pessoa, o vida dei Rei, do (jue era cabe- 
ça D. Diogo Duque de Vizcu, cunhado 
do Duque morto, o irmaõ da Raynlia, a 
quem el Rei (depois de justificar sufTi- 
cientissimamente a verdade) matou por 
sua própria maõ ás punhaladas na Villa 
do Setuval, com mais razaõ, e mais no- 
toria causa do que houve na morto do 
Duque de Bragança.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. — «Intro- 
duzio-se em Portugal em seu tempo o Gf- 
ficio da Santa Incpiisiçao, a quem doo 
grande favor, o auginentou por to^las as 
vias possiveis. Trouxe <a Portugal os Pa- 
dres da Companhia, quo entaõ conieça- 
vaõ em Roma debaixo da instituição do 
Padre Ignacio de Loiola, movido da fa- 
ma, que corria do sua doutrina, o bom 
exemplo de vida, e desprezo do mundo, 
e cousas delle.» Ibidem. — «A quem ella 
em reconhecimento deste beneficio con- 
sentia tyrannizarem o Povo em ptiblico, 
e secreto, sendo taos os excessos, que al- 
guns Senhores compadecidos da oppres- 
sa5 dos pobres se vieraõ queixar a el Rei, 
rcpresentando-lhe a perdição do seus vas- 
sallos, e os gritos com que os pobres pe- 
diaõ a Deos vingança de taes tyrannias.» 
Ibidem. — «Mas bem claro fica do que 
tomos discursado, a quem ])ertoncem es- 
tas nomeadas, que mais se confirniaõ com 
as ameaças das novas violências, quo nos 
promette: e entre tanto nos consolemos 
com o que lá dizem em Castella.» Arte 
de Furtar, cap. 16.—-«Alii naõ p()de ha- 
ver mayor confiança, que a de hum Ca- 
bo, a quem idaõ cem mil reis para lium 
pagaroento de seus soldados; o em vez de 
o fazer logo, para lhes matar a fome, que 
os traz mortos, vai-se á casa da tafularia, 
poem o dinheiro na taboa do jogo, como se 
forar seu, ou lhe viera da casa de seu avO 
torto.» Ibidem, cap. ()2. 

Logo O Rei infernal, a quem isto ora 
liem conforme ao seu gosto o natureza, 
Gabando-lhe a tenção damnada c fc.ra, 
Incitando-o a niór odio, a mrtr crueza, 
Faz vir alli a pcstifera Megera 
E lhe manda «(ue vá com grãa jirosteza 
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Ondu 11 sua morada tem a Inveja 
E mando (luo o Sultào nisto proveja. 

t'. DE ANDRADE, PllIMEIIÍO OEBOO DE DIU.Cant. 9, 
est. 98. 

— «O objecto desta famosa Sciencia, 
lic o Corpo Hamano^ om quanto medica- 
vol; porque por ello se especifica, e se 
fas distincta dos outros liabitos seientifi- 
cos diversos. Assi o tem, com os seos Ex- 
positoi-es, Avieena; 2. a quem segue Car- 
reiro, 3. Mercado, 4. Varandeo, 5. Ap- 
ponense, (5. Sancto Tliomas, 7. Aristóteles, 
8. e Mereurial. 9.» Braz Luiz de Abreu, 
Portugal medico, pag. 242, § 55. — « Se 
o pregador ó excellente em dizer, pare- 
ce breve a quem escuta. Os sermões de 
missão, se o missionário é douto, e tem 
sal junto com grande conceito, nao são 
grandes ainda occupando duas horas. Taes 
eram os de frei Paulo do Varatojo, os de 
frei Manuel de Deus e os de frei Affonso 
dos Prazeres.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 135. 

— De quem; do qual, dos que, d'aquel- 
le que, d'aquellas que. — «Tendo as por 
tão acima das do os outros homens,- que 
as passadas estimadas dantes em muito, 
agora pareciam de menos valor, que pera 
íloi-amão era assás contontamento ver 
tanto cm extrema louvar a pessoa de que 
tora vencido, e de quem o eram tantos, 
como atraz se disse, antes que o comer se 
acabasse, entrou pola porta um cavallei- 
ro mancebo armado de todas as armas, 
somente o rosto.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 30. — «Ves- 
tidas de cores o roupas tão novas, como 
se foram daquelle dia; c cada uma do 

em seu tempo se costumava; 
tíio vivas no parecer, quo enganavam a 
vista a não saber determinar outra cou- 
sa, nem se podia acabar com o juizo de 
quem as via crer, que fossem corpos mor- 
tos; que em nada o pareciam senão no 
esquecimento dos membros pera os bulir, 
e da lingua pera soltar palavras, que em 
tudo o al não havia quo duvidar.» Ibi- 
dem, cap. 120. 

Aqacllo de quem jí, no tempo antigo 
èJ^°Pl*etízou Daniel', que nacoria 
^0 huma fera espantosa hum corno escuro ; 
vjue com força tres cornos lhe quebrasse. 

CORTE REAL, NADPRAQIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 2. 

I^um delgado cendal as partos cobre 
quem vergonha c natural reparo ; 

orem nem tudo esconde, nem descobre, 
Vfco, dos roxos lirioa pouco avaro : 
as para r(uo o desejo accenda e dobre, 
'c poe diante aquelle objecto raro, 
se sentem no cio, por toda a parto, 

^imea.cm Vulcano, amor em !Marte. 
cant. 2, est. 37. 

«Soube-se que estava em Bayona de 

•ir Pedro Josó Suppico e alguém lhe iTíiou o laço pelo modo seguinte: Che- 

garam de Moçambique o padre Antonio 
Serra, religioso dominico, sujeito do quem 
a sua illustre ordem não fará menção nos 
seus Agiologios nem metterá entre os va- 
ríjes illustres.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 110. «Dormimos uma 
noite em casa de Josó Alvares lloxo de 
Potfliz honrado homem do Pará, filho de 
um francez, e irmão do erudito cliantre, 
de quem faz honrosa memória mr. de 
Condamine.» Ibidem, pag, 203. — «Pas- 
ma a Natureza, extremece a mão, c naõ 
atina a correr pello papel a penna à vis- 
ta dos barbaros costumes, que entramos 
a ponderar em muytos homens a respeito 
dos mesmos homens; de quem naõ será 
violento o verificar-se à vista de tantas 
crueldades inhumanas o antigo Provér- 
bio : Ilotno homini lupus est.» Braz Liiiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 25, § 91. 

E' tarde; o se outro hospicio á msio não tendes, 
Sereis bom vindo a um gasalhado Lumildft 
Do quem melhor, a tê-lo offcrecêra. 
Má nouto passareis ; mas um soldado 
Nào teme estrados maus nem leitos duros. 

GAHRETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 21. 

Das leis universaes diverge, e aberra, 
Que a Natureza invariavcl dieta 
A's ospeeies sem número dos brutos. 
8(5 modólo encontrou entre os humanos, 
Mais cruéis entro si que as feras todas, 
Dc gííOfi o Tigre 6 monstro, o opprobio os homens. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENXE, Caut. 3. 

— Per quem, ou por quem; pelo qual, 
pelos quacs. — «Dada, etc. O treslado 
desta notificação mandou cl liei dom Afon- 
so do Manicongo "aos principaes Senhores 
dc seus regnos c senhorios, o alguns seus 
vizinhos, e logo no mesmo anno de M. D. 
xii, mandou dom Pedro seu primo com a 
obediencia pera o Papa, e com elle doze 
pessoas principaes de sua corto per quem 
"mandou a el liei dom Emanuel hum pre- 
sente de cousas que se om seus regnos 
criam.» Damião de Goes, Ghronica de D. 
Manoèl, part, 3, cap. 38. — « Em Cana- 
nor veo ter com Afonso dalbuquerque 
hum embaixador dei Rei dc Cambaia, 
per quem lho mandaua dizer que tinha 
entendido que se fazia prestes pera ir ao 
mar de Arabia, quo lhe pedia que de ca- 
minho quisesse entrar em hum dos dons 
seus portos pera lhe vir fallar, e com elle 
assentar pazes, e amizade, que era a cou- 
sa do inundo que por entam mais deseja- 
ua.» Ibidem, cap. 10. 

Tanta força lhe dá esta esperança 
Que novamente cm si tem concebida, 
Que o forçou a deixar sem maia tardança 
A vista por quem morre, e lho dá a vida. 
D'aqui com grande pressa faz nuidança 
Lá encontra Strongile, Ilha conhecida 
Entre as Yulcanias sete, e celebrada, 
Porque Eolo alli faz' sua morada. 

F. I)'ANDnADE, 1'KIMEIBO CERCO DE DJU, Caut. á, 
est. 9. ' 

— Com quem; com o qual, com os 
quaes. — Com quem repartia tudo que, 
tinha — «A terceira armada era do tres 
nãos, capitão loam serram, com quem 
hião por capitacns Paio de sousa, e ou- 
tro de que não pude saber o nome, os 
quaes el Rei mandaua a ilha de Sam Lou- 
renço, pera assentarem pazes, e amisade 
com os Reis dc Matatana, o Turubaia, 
pera por esta via auer gingiure, e quaes- 
qucr outras speciarias quo ouuesse jpa 
ilha, as quaes partirão aos oito dias do 
mes Dagosto.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 10.— 
«Pois acompanhando ao bispo, de cuja 
familia era, o ajoelhando a fazer oração 
em tcrça-íeira maior, ajustou-se com uma 
dama, com quem depois casou.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. G3. 

— Quem ? servindo para interrogar. — 
Quem falia"} — Quem és tu f 

Moça. Nào vedes quo sois ja morto, 
E andais contra natura ? 

Velho. O flor da mor formosura, 
Quem voa trouxe a este meu horto ? - 
Ai dc mi! 

GIL VICENTE, FARÇA8. 

Quem averá que crea taes estrcmo.4 
D'amor, de formosura, c crueldade V 

ANTONIO FEltllEIUA, SONETOS, U." 10. 

— « Como templará el destemplado ? 
Quem poderá dar o qu'e não tem, Senlior 
Duriano? Eu quero-vos deixar comer tu- 
do : não pódo ser quo a natureza não fa- 
ça em vós o que a razão não pódo: o ca- 
so lie este; dir-vo-lo-hei; porém é neces- 
sário que primeiro vos alimpeis como mar- 
mclo, c quo ajuntcis para hum canto da 
casa todos esses niáos pensamentos; por- 
que segundo andais mal avinhado dani- 
nareis tudo aquillo que agora lançarem 
em vós.» Camões, Filodemo, act. 2, se. 
2. — «, Pois quem vos parece que sayeys 
a ver; homem vestido do olanda, o se- 
da? taes nam se achã no ormo, senam 
nos paços dos Reis. Pois quem saieys a 
ver, Propheta? afilrmouos que mai^ ho 
que Propheta. Este ho aquello Anjo do 
qual estii escrito, Ex aqui eu enuio ã meu 
Anjd diante dc ti, pera quo to aparelho 
o caminho. Deste Euãgelho irmãos meus 
somente duas doutrinas vos quero enco- 
mendar.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã, liv. 2. — 
« Quem fallaxa da geraçam eterna ? quem 
poderá declarar como o Padre eterno cter- 
nalmente produzio huma imagem viva dc 
sua ^substancia, de sua natureza, igual a 
elle em Magestade, bondade, poderio, o 
sabeduria?» Ibidem. — «Quem ha de cul- 
tivar os campos? Quem ha de guardar 
os gados? Quem ha de trabalhar nas ofíi- 
cinas do toda a Republica? E folt/in- 
do isto, que bas de comer, quo has de 
vestir, e calçar? Que Naçaõ visto nunca, 
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que fizesse guerra só cora os seus natu- 
raes ? » Arte de furtar, cap. 29. 

Quem tac3 milagres (l'hovoismo c d'lioiira, 
Quem tanta glória a tam pequeno berço 
Foi tam longe ganhar? Quem a um punhado 
D'homous, á mais pequena naçào do orbe 
Deu máres a transpor, varedas novas 
A descubrir na face do universo. 

oABKETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 17. 

De Nysa o vencedor cioso impugna 
A sentença do numen. Quem sustenta 
A heróica Lysia? E' Veuus, Venus bella, 
Affeiçoada a um povo, das romanas 
Qualidades herdeiro, c cuja lingua 
Com pouca corrupção cçu que é latina. 

íBiDEM, cant. 7, cap. 15. 

me licito dar aqui huma palavra a El-Rey 
nosso Senhor.» Arte de furtar, cap. 67. 

— Adv. Vid. Aquém. 
QUEMBRA. Vid. Gãibra. 
QUEMQUER. Vid. Quem. 
f QUENA, s. f. Especie de flauta que 

tocam os indios do Perú e Bolivia. 
QUENGA, s. f. Vasilha feita da meta- 

de da casca de um coco, limpa do miolo, 
na qual comem os crioulinhos do Brazil 
nas fazendas e plantações e serve do me- 
dir a tamina de cada comida, ou diaria, 
— Uma quenga de feijão, 

QUENTAR. Vid. Aquentar. 
QUENTE, adj. 2 gen. Que tem calor 

em si, calido, caloroso. 

Eu vejo, após ,hum Cicero, do Nero 
O generoso Jlestre, o Sábio, o forte; 
De Zeno, de Xenócrates austero 
Alumno, e vencedor no engenho, e vida 
Mais sublime que Sócrates na morte: 
líecebe o vaso da Oieuta, e cala 
Profundo Fociào ; Seneca entorna 
O quente sangue das rasgada,» vèas ; 
Tom já no rosto a morte, inda disputa, 
E, entrando nos umbraes da Eternidade, 
Demonstra que hc ventura o golpe e.\tremo. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Contente observa os golpes, c os de.spojos 
Dos dessangrados animaes ; passeia 
Sobre inda quentes membros palpitantes 
Com fria crueldade, e só lhe peza 
Do que tão cedo se lhe acabc a fome: 
Té contra a própria especie se embravece. 

IBIDEM. 

— Que causa, ou produz calor. — O 
sol está quente. 

— Figuradamente : Activo, vivo, for- 
te, porfioso. 

— Terras quentes; cm que o sol tem 
muita força. 

— Comidas quentes ; cspirituosas, 
— Andar o negocio quente ; trabalhar- 

so com fervor no negocio. — «Este nego- 
cio andava tão quente, que... etc.» Chro- 
nica de el-rei D. Affonso V, foi. 70, em 
Blutoaii. 

— Andam quentes as armas; peleja-so 
com vfgor, com ardor. — «Nao andav-no 
menos quentes as armas no Baluarte San- 
tiago.» Jacintho Freire d'Andrado, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2, n." 148. 

— 3'er as costas quentes; diz-so do 
que pratica qualquer acçíio arrojada, ou 
atrevida, fiado na protecção do alguém, 
— «E destes ha alguns taõ destros, que 
provem todos os officios om seus criados, 
para lhes pagarem serviços proprios com 
salarios alhcyos : e saõ os peores ; porque 
com as costas quentes cm seus amos, 
procedem affoutos nas i-apinas.» Arte de 
furtar, cap» 33. 

— Ferro quente ; em braza. 
— Malhar no ferro, em quanto está 

quente; valer-se da occasião que se offe- 
rece da boa disposição cm que estão as 
cousas, e proseguir com fervor o que se 
tem começado. 

— Eaiz quente ao gosto; que queima 
quando a mastigam. 

— Quente do miolo; colérico, bilioso, 
assomado, fogoso. 

— Homem, mulher quente ; para amo- 
res, o prazeres vcnereos, por opposição 
a frio. 

— Cavallo quente ; fogoso,- ardente, ar- 
dego. 

— Diz-se do negocio ou feito d:'armas, 
de grande trabalho, ou perigo. 

— Adagios : 
— Come caldo, vive em alto, anda 

quente, viverás largamente. 
— O caldo om quente, a injuria em 

frio. 

— Quem tal diria? o parvo do mancebo 
Habado a olhar para ella uma hora inteira.' 
K porlim... e porfini—toma-a nos braços, 
E desanda a correr como um damnado, 
Para a levar a terra de baptismo, 
E fugir — dizia clle lá comsigo —> 
Da tentação. 

1DEM, .D. BRANCA, Cap. 20. 

— « Com um movimento convulso Fr. 
Vasco aportou a mão do abbade, e com 
voz rouca e lenta respondeu: « Alma e 
corpo, padre abbade, dou-vos tudo nesta 
vida: que na outra... a minha alma per- 
tence aos demonios!» «Outra vida! ou- 
tra vida! — respondeu o monge alcaide- 
mór com um sori'iso. — Quem sabe lá na- 
da da outra vida? Visto já tu o demonio? 
Não. Nem eu.» Alexandre llerculano, 
Monge de Cister, cap. 9. 

— Quem repetido duas vezes, n'uma ou 
mais phrases, quer dizer: imij outro.— 
Cuem rompe a cabeça, quem o braço, — 
Quem vive de um modo, quem de outro. 

— Quem quer "que; qualquer que. — 
Quem quer que fòr. — « Ajuntando-se com 
clles, se assentou sobro este meu castello, 
com voto de se não levantar dalli té lha 
dar por mulher, ou a tomar a quem quer 
que a levar quizesse.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 37. — 
«Menina! pobresinha! Aqui está o bom 
padre do teu Jesus.» Isto dizia o mouro 
cm voz baixa, curvando-se e estendendo o 
pescoço, como receioso de despertar quem 
quer que era.» Alexandre llerculano. 
Monge de Cister, cap. 5. 

— Plur. Quem. — « E mandar chamar 
03 Fidalgos, e Capitaens do conselho a 
quem deu conta do que passava, e lhes 
declarou que sua tenção era embarcarse 
logo, pedindolhes que se fizessem prestes 
pera o acompanharem. Todos lhe louvà- 
raõ muito, e se lhes offereceraõ com mui- 
to gosto.» Barros,,Década ü, liv. 10, 
cap. 5. — « Já naõ ha uma vara, que ron- 
de do noito, nem quem casse hum milha- 
fre; e por isso as unhas andaõ taõ soltas, 
E porque os Ileys saõ, os a quem mais 
neste mundo se furta, porque tem mais 
do seu; ou porque naõ se resguardaõ por- 
isso tanto como os que tem menos; seja- 

Leuemente lhe passa o forte peito, 
Passalhe o coração robusto, e duro 
lluma parte alli mostra as penas: e outra 
Nas costas mostra o forro em sangue tinto. 
Cae o forte varão regando a terra 
Com escumoso, ruiuo, c quente sangue 
Desemparados ja da luz radiosa. 
Os frios olhos cerra cm noite escura. 

CORTE BEAL, NAUFBAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 9. 

— «E tomando 03 corpos das mulheres, 
filhos, e mais familia, que estavam ain- 
da palpitando, o revoÍvondo-se no quen- 
te sangue, os foram lançar no meio da-' 
quellas ardentes chammas, consumindo- 
se ttulo cm cinza cm hum muito breve 
espaço, imitando nesta binital façanha os 
antigos Numantinos.» Diogo do Couto, 
Década 4, liv, 7, cap, 3. — «Mas vindo 
ho mes de mayo do . mesmo anno choveo 
muita chuva nuiy quente, com ha qual 
parecia que ardia ha terra, e com gran- 
de calor percceo muita gente: mas não 
poreceo do todo ha pi-ovincia: pollo que 
foy ha molher levada a el Rey, ha qual 
esteve presa no tronco onde estavam pre- 
sos 08 portuguezes que isto contaram.» 
Toureiro, Itinerário, cap, 29.—«No mes- 
mo tempo se lhe applicou à cabeça o ro- 
denho, e bofes do carneiro com o calor 
ainda do animal; e se lhe repetirão tres 
vezes, sendo quentes em cozimento do 
coentros verdes, e cabeças de dormidei- 
ras; e cora effeito da applicaçaõ destes 
dous remedios começou sensivelmente a 
restituir-se era forraa que convalesceo per- 
feitamente.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal medico, pag. 397, § 1G4. 

Muda-se o vento: vemos pelas torres, 
Que naõ tem perzistencia as suas grimpas: 
Por huma parto o Norte frio bufa; 
Por outra o quente Sul nos aásobia. 

ABBADE DE JAZENTB, POESIAS, tOm. 2, pag. 19 
(ediç. de 1787). 

«Uma lagryma 
Delira o mais das letras ; — quente ainda 
A senti no papel... — Mudo e sem vida 
Horas longas fiquei parado, extatico, 
No coração a carta, os olhos fitos 
Na avara gelosia. Alta ia a noute. 

oarreit, CAMÕES, cant. 4, cap. 4. 
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— Malhar no ^ ferro, oin quanto esti 
quente. 

•—Níío SC fará, se não se malhar no 
forro, quando está quente. 

—-Dia de S. Vicente, toda a agua ó 
quente. 

— Ande Gu QuentGj ria-sG íx gGntG. 
—-Pão quente, nauito na mão, pouco 

no ventre. 
— Pão quente fome mete. 
— Perdiz é perdida, se quente não é 

comida. 
— Um dia frio, o outro quente, logo o 

homem ó doente. 
QUENTURA, s. f. Calor, calma. 

Com um rc.dondo amparo alto do seda, 
N'uma alta o dourada ItiiBtea cnxcrido, 
Um miui^itro a solar quentura veda, 
(iuo nào ofteuda'c queime o Rei subido. 
Musica traz na proa, estraulia e leda. 
De áspero soin, horrisono ao ouvido, 
])e trombetas arcadas cm redondo, 
Que sem concerto fazem rudo cstroado. 

cAM., Lus., cant. 2, est. 9G. 

QUEQüER, adj. ant. Tudo o que. 
QUER, conj. — Ou.—Quer venha, quer 

nao. — Quer clmjue, quer fique. «Quer 
chores, quer te rias.» Barreto, Pratica 
entre Heraclito e Democrito, pag. 38, em 
Bluteau. 

— tíe quer; ao menos. — «Tomemos se 
quer \mi breve espaço, em que a nossa 
alma se recolha com Deos.» Vieix*a, Ser- 
mões, tom. 1, pag. 837. 

Como quer (pie; de qualquer modo 
que. — «Como quer que naquelle caso o 
cavallelro do Tigre estivesse tão novo 
como seus companheiros, suspeitando que 
poderiam ser obras do Daliartc, lhe pe- 

que o tirasse daquella duvida. Se- 
nhor, respondeu Daliartc, quem a aven- 
tura desta fonte ordenou; assim como 
quiz que os que n'ella acabassem íicas- 
sem em esquecimento; quiz, que quem a 
seu salvo a acabasse, deixasse memória 
perpetua de tamanho caso.» Francisco de 
Moraes, Palnieirim dlnglaterra, cap. 119. 
— «E eu tornandolhe a falar outras ve- 
2es, quo assi ho queria como quer que 
fosse. E passados quinze dias, me tornou 

mandar chamar: e me disse, que ja ti- 
iijia buscado hum mouro, que dizia que 
hiria comigo.» Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo Gl.—^ «Porque estes remédios co- 
mo querque evacuem, c respeitem parti- 
cularmente o corebro, tem mayor uso, 
propriedade, e commodo na Vei'tigem es- 
sencial, quo nas outras especiea; como ja 
nottamos na dor de Cabeça por osscncia.» 
waz Luiz de Abreu, Portugal medico, 

293, § 4(3. — «Pella maior parte fe- 
rem os mais altos cabeços dos montes, ou 
cahem nas eminencias das tortes mais al- 

; porque como querque dcsçai5 com 
o iquo movimento, e torcida carreira, sò 

torres, e outeiros freqüentemente to- 

paõ; pois como estas alturas s.aõ as pri- 
meiras, que lhe sahem ao encontro, para 
a hi encaminhao o impulso que vibraò, e 
o fogo que exhalaõ.» Ibidem, pag. 427, 
§ 80. 

— Por onde quer que; por qualquer 
lado, ou lugar que. 

Além do lhe tirar o regimento 
Da Cidade, o que nella não mandassem, 
Quiz doa nossos também consentimento 
Que as suas náos os mares navegassem 
Som na viagem ter impedimento, 
Nem nas mercadorias quo levassem, 
E que estas náos por onde quer (jue iriào 
Seguros se os quizessem, lovariào. 

FUANCISCO d'anDRA1>K, I'UIMEIltO OKllCO DK DIU , 
cant. õ, est. 39. 

Por onde quer que volvo absorto os olhos 
Vejo presente hum Deos, .sua luz fulgura, 
K meu spirito att(')nito o descobre. 
Dentro em si mesmo abrange, enche, c penetra 
A immcnsa Creação, no alto Empyreo 
Envolto em luz se assenta em Throno Externo, 
E sua gloria, e magestade ostenta. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Qual quer; vid. Qualquer. — «Cá 
pois por as ocupaçocns de seus Officios 
lhes he outorguado, que possam trazer 
seus contendores á Corte de qual quer 
parte do llegno, nmito com maior rczao 
lhes deve ser outorguado, (jue nam pos- 
sam em outra parte ser demandados, se 
naõ em'cila.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 5. 
— «Que lhe mandaua Pcro Cãpera com 
seu conselho e o do Pero Barreto, Duar- 
te de Mello, e Diogo Pirez sou ayo se 
determinar em qual quer cousa quo ou- 
uessc de fazer, por serem de maes ma- 
dura idade pera poder aconselhar, que os 
outros capitães : posto que todos fossem 
mui caualleiros pera cometer hum hõra- 
do feito.» Barros, Década 2, liv. 2, ca- 
pitulo 7. — «O que não só descompassa 
as náos, mas basta qual quer occasião pa- 
ra abrirem, e se perderem tantos como 
temos visto, abertos indo-sc todos ao fun- 
do.» Historia tragico-maritima, tom. 2, 
pag. 534. 

QUERAIBA, s. f. Especlc do cipó, plan- 
ta-ramosa do Brazil. 

QUERCULA, s. /. Planta de que ha 
duas especies. — Quercula maior, e me- 
nor. ' 

QUERELA, ou QUERELLA, s. /. Dispu- 
ta, controvérsia, altercação, contenda. 

Também vimos em Castolla 
guerras das comunidades, 
o muytas batalhasf nella, 
om villas, c em cidades, 
muytos mortos na querella. 

QAnCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— Ant. Queixa. 

Aquollas rnSos quo o mundo cdificárSo, 
Aquellea pés quo pízüo as estrcllas. 

Com durissimoa pregos se encravárào.. 
Mas (piai será o humano qu'as querellas 
Da angustiada Virgem contemplasse. 
Sem se mover a dôr e miígoa dellas? 
E que dos olhos seus não destillasse 
Tanta c^iiia do lagrimas ardentes, 
Quo carreiras no rosto sinalasso V 

CAMÕES, Er.EGIA 11. 

— Accusação ou queixa apresentada 
em juizo contra alguém que se faz réo 
de algum delicto que o aggravado pode 
se castigue. 

— Simples querela; queixa sem ser 
aífirmada com Juramento, nem com as 
testemunhas que a lei exige, nem pres- 
tar fiança pelas perdas e damnos equiva- 
lentes á denuncia. 

— Causa, demanda. 
— Querela de testamento inojficioso; a 

que 03 licrdeiros forçados, iiijustamcnto 
deslierdados ou omittidos, apresentam ao 
juiz, pedindo a invalidado ou rescisão do 
testamento como inoííicioso, isto ó, como 
feito contra os deveres do piedade que 
os paes e os lilhos se devem mutua- 
mente. 

QUERELADO, ou QUERELLADO, part. 
•pass. do Querelar. — «E j)oróm alguuns, 
por esto nom saberem, som emburilliados 
dos Corregedores; o se appelliim, os Jui- 
zes d'Appellaçom os condampnam nas cus- 
tas, e eorregimcnto nas partes; o em ou- 
tros feitos, posto que sejam cm reixa no- 
va, e a parte nom acusa, ou perdoa, so 
nom apellam polia justiça, condampnam 
aquello, de que ó querellado, ou lho dam 
pena corporal.» Ord. Aífons., liv. 5, tit. 
58, § 9. 

QUERELADOR, ou QUERELLADOR, s. m. 
(Do querela, com o suffixo «dor»). O que 
querela. 

QUERELANTE, ou QUERELLANTE, adj. 
2 (jen. (Part. act. de Querelar), Que que- 
rela. 

— S. m, — O querelante. 
QUERELAR, ou QUERELLAR, v. n. Ter- 

mo forense. Fazer uma accusação peran- 
te o juiz, queixando-so do alguém por 
delicto, injuria, ou aggravo quo tenha 
commettido. 

— Querelar-se, ou Querellar-se, v. rejl. 
Queixar-se, lamentar-se, chorar-se, mani- 
festar o sentimento proprio, ou o que se 
nutre a respeito de alguma pessoa. 

QUERELOSO, ou QUERELLOSO, adj. (Do 
querela, com o suffixo «oso»). Que dá a 
querela. 

— Que se queixa. 
— Som quereloso ; do quem so quei- 

xa,'lamentoso, queixoso, maguado. 
' — Substantivamento : O quereloso, 

QUERENA, s. /., Termo dé nautica. 
Concerto ou calaictação quo se faz ás em- 
barcações para que possam tornar a ser- 
vir. 

QUERENADO, part. pass. de Quere- 
nar. 

QUERENAR, v. a. Termo de "nautica, 
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Concortívr oii calaíbtar uma embarcaçao, 
pondo-a em estado de poder servir. 

QUERENÇA, s, f. Vontade boa ou má, 
quo se tem a alguém. — Bem querença, 
— Mal querença. — «E achando ElRey, 
quo disse mal delle por grande maldade 
sua, e mal querença que tivesse arraigada 
no coraçom contra elle, cm tal caso o de- 
ve ElRey cruelmente atormentar em tal 
gtiisa, que a grande pena, que lhe desse, 
fosse eixemplo aos outros, que ouvercm 
dello conhecimento, porque nom sejam 
ousados em algum tempo' dizer mal de 
seu Senhor.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 3. 
— «Avia antre os Portugueses, que an- 
dauSo encarniçados neste tào feo, o inhu- 
mano trato taes, que por se vingarem do 
odio c mal querença que tinham com al- 
guns Christàos lindos, dauam a entender 
aos estrangeiros que erSo christàos nouos, 
e nas ruas, ou em siuis casas onde os 
hião saltear os matauão, sem em tama- 
nha dcíaventura se poder pocr ordem.» 
Damiao de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 102. 

— Termo do volatcria. O logar onde 
os falcões e outras aves de rapinft costu- 
mam crear seus Hlhos, quer sejam bos- 
ques de arvoredos, quer sejam enormes 
rochas. 

QUERENÇOSO, arJj. (Do querença, com 
o suííixo «oso»). Benevolo; amoroso, de- 
sejoso do que excita appetite. 

— Desojoso, ou que quer. 
QUERENTE, adj. 2 gen. (Part. act. do 

Querer). Que quer, tem vontade e dese- 
jo, que faz diligencia para conseguir o 
quo deseja. 

QUERER, V. a. (Do latim quccrere). Ter 
vontade de alguma cousa, desejar, appe- 
tecer. — Quero comer. 

Porque vi muitos pastores 
íindiir guardando soua gados 
vestidos d'alegres côres 
bem fóra do meus cuidados, 
mas nam dos do seus amores: 
Nam querendo mais liaveres, 
nem querendo mais riíjueza, 
porque amor tudo despreza, 
mas todos os seus prazeres 
foram pera mim tristeza. 

CHRISTOVÃO FALCÃO, OISIIAS, pUg. 7 (ult. 
ediç.). 

— «Antes de so ftizerem estas mena- 
jens, el Rey com o Duque de Bragança, 
e outros senhores, e pessoas do conselho, 
praticou nas palauras, que nas menajens 
auião do dizer muytas vezes, em quo ou- 
ue muytas perfias, desgostos, descontsn- 
tamentos, por lhe parecer aspera forma 
ha om que el Iley queria que so fizes- 
sem, sendo aquella própria em quo ora 
so fazem, porque ató então não achauão 
regimento algum por onde se fizessem 
(cousa do muyto grande descuido dos 
Reys passados).» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 27. 

A índia não está lii Y 
Quo quero eu de mi aqui ? 
Jlelhor sera que me va. 

- E a mi que se me dá ? 
Eis Fcnuindo vem alli. 

GIL VICENTE, AUTO rASXOKlL POIITUQUKZ. 

— «A esposa vendo que por causa sua 
se hia oíFerecer á morte, tornou com el- 
le : mostrando onde elle por ella morres- 
se, ahi queria sua morte.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 1, cap. 2. — «Tantas cousas 
Targiana lhe disse, triobem lhe soube pe- 
dir o que queria, que, soltando as espa- 
das, se dei'am a prisão, e foram metidos 
em uma torre escura debaixo do chão, 
tão carregados do forro, que quasi se não 
podiam bollir.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 9ü. — «Com- 
tudo, queria que os- povoadores desta ter- 
ra fossem d'isso contentes, que em quan- 
to assim não fôr, não quererei governar 
quem -tio minha governança se despreze. 
Como este Arjentao fosse cavalleiro de 
nobre geração, homem christianissimo, 
do bons costumes, e a quem o gigante 
muito tempo teve desamor, não por mais 
senão porque sempre os bons aos máos 
são odiosos, todo o povo o acceitou, e 
folgaram de lhe dar a obediencia, tendo 
por cousa justa serem governados por 
elle.» Ibidem, cap. 119.— «Peço-vos quo 
esta desculpa hajais por verdadeira; e se 
quereis que vos fallo mais claro, digo- 
vos, que minha vontade foi, em quanto 
vos não devi muito, fazer o que _ vos pe- 
do agora a vós a vossa; mas depois que 
vos tive outra obrigação, não sou de tão 
máo conhecimento, que vol-o queira pa- 
gar em cousa, que tem o contentamento 
breve e o arrependimento pera sempre.» 
Ibidem, cap. 124. 

Qual cm cabcllo : —Oh doce e amado esposo, 
Sem quem nào qiiiz amor que viver possa, 
Porque ir a aventurar ao mar iroso 
Essa vida, que ó minha e nào é vossa? 
Como por um caminho duvidoso 
Vos esquece a affeiçào tão doce nossa? 
Nosso amor, nosso vão contentamento 
Quereis quo com as velas lovc o vento ? 

cAM., Lüs., caut. 4, cst. 91. 

— «Pollo que chegando no que alli se 
pode agasalhar, ho official da casa chega 
a elle e lhe pergunta se quer ho seu or- 
denado que tem pera comer em dinhei- 
ro, òu em cousas necessarias pera manti- 
mento, e ho que lhe pedir a que abran- 
ger ho dinheiro lhe ha de dar, muito 
bem e muito limpamente concertado, ou 
carne, ou pexe, ou patos, ou galinhas, 
ou ho que elle quiser.» Antonio Tenrei- 
1*0, Itinerário, cap. 18. 

iras porque cm tal negocio nSo queria 
Co'o seu conselho só determinar-sc, 
Faz ajuntar a nobre companhia 
Com quem era costumo aconsclhar-BO; 

Pergunta-lhe (jue modo so teria 
Para que se escusassem aventurar-se 
Ou a gente, ou o Sousa a tal perigo, 
E para não perder ElKei d'amigo-. 

F. DE ANDRADE, PllIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 
5, cst. 70. 

— «Sua mãe passou a segundas nu- 
peias com o mais miserável homem que 
se conhece. Tratava elle descaridosamen- 
te as duas enteadas; de sorte quo mor- 
rendo elle de pura mingua por não gas- 
tar, parecia querer que a familia expi- 
rasse na observancia de tão impractica- 
vel dictame.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 176. —■ «Tudo quer de es- 
mola esta gente. Ilontem devi a estes 
ilheos fazerem conloio, que, como vinha 
o bispo, poderiam vender melhor as suas 
gallinhas.'» Ibidem, pag. 191. — «Ou po- 
de também dizerae, que Galeno picava 
logo no principio a vea Cephalica; porque 
o enchimento seria sò particular da Ca- 
beça, e não de todo o corpo; e quereria 
o Mestre occorrer antes ao morbo com 
pressa, que com segurança.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 176. — 
«Os reis que so traetam de fazer-se temi- 
dos, e de opprimir os vassallos, para mais 
08 submetterem, são flagellos da humani- 
dade. Sim são temidos, como querem ; 
mas também são aborrecidos, e abomina- 
dos; e com mais razão se devem temer 
de seus vassallos, do quo estes d'elles.» 
Telemaco, traducção de Manoel de Sou- 
sa, o Francisco Manoel do Nascimento, 
liv. 2. 

Ver-mc-has ainda ; um anjo hontom m'o disso 
N'um sonho tam feliz! —■ Era eu vestida 
Do riquíssimas gallas... o alva c'roa 
De rosas me toucava... tu a um lado, 
Triste-—^não sei porquê, outros de lutto : 
Nào me admirou, que nosso amor não querem. 

G.tRRETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 4. 

— Seguido immediatamente de outro 
verbo, com a mesma significação. — Que- 
ria vêr a cidade. — Querem confessar tu- 
do. — «O primeiro que deu mosti^as em 
publico do animo desleal, foy o Conde 
Gildo Governador de África, que ou com 
pretexto de querer unir aquella Provín- 
cia ao Império de Oriente (coilio alguns 
diziaij) ou pela tirar a ambos os irmãos, 
e so fazer senhor delia, quo ora o mais 
certo, negou abertamente a obediencia e 
vassalagem a Honorio, em cuja reparti- 
ção cabia.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 30. — «Andando' dom Uasquo da 
Gama oecupado nas cousas que compriam 
a sua torna viagem, mandou el Rei de 
Calecut dissimuladamente hum Bramana, 
sob speçia de dizer que queria ir a Por- 
tugal, com hum seu filho, e hum seu so- 
brinho que trazia consigo, pera apren- 
derem letras, e verem o modo quo os 
Christãos tinham de viuer na Europa.» 
DamiSo de Goes, Chronica de D. Ma- 
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noel, part. 1, cap. G9. — «Polo quo man- 
dou logo dizer ao çabaim dalcao que se 
queria ser senhor do Goa, llie mandasse 
mais gente, ou viesse em pessoa, porque 
de tudo auia necessidade, mas nem por 
isso deixaua com a gente que tinha, e 
outra que se cada dia ajuntava com elle, 
de cometer a cidade, desejoso de a to- 
mar, antes que o ç.abaim viesse pera po- 
der ganhar uma tamanha honrra.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 5. — «Eu togora osti- 
ue neste erro esperando que a Igreja se 
acabasse, o pois se pode fazer antes dis- 
so, eu não quero estar mais nelle, o de 
manhaa em toda íi mandira ou quero ser 
Christão, porque assi mo diz meu cora- 
ção, o minha molhor, o filhos, o os de 
mou lleyno depois se faram. E os Fra- 
des nuiy contentes, e alegres de sua ten- 
ção, do que não duuidauão, lhe disse- 
ram ; Senhor, isso he ja graça do Deos, 
e por tal lhe day mtiytas graças o louuo- 
res.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 159. 

Níio na fostc tu sperar, 
Pera a damiiaves, villão, 
E começou do bradar 
Que a querias forçar ? 

OIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PUROA- 
TORIO. 

assi ordenada a outra gente que 
laziiio huma comprida, e largaua, pers 
quo quando Caramauça como também 
era homem, que queria mostrar seu es- 
tado 
douauça de guerra.» Ííarros, Década 1, 
"V* 3, cap. i. — «Porém como isto era 
ante manhã, e a luz d'Alva mostrou a 
sua Armada que ainda hia á vista dos 
nossos, cntondeo Fernão Pores quo os 
tangeres de toda a noite, o grita d'anto 
manhã fora artificio, por não serem sen- 
tidos que 80 queriam partir; e por sinal 
'jue levavam temor, vio muitas ancoras 
ncar no pouso, que não puderam levar.» 
Idein, Década 2, liv. 9, cap. 5. — «O 
qual era vincío ao Cairo ao chamado do 
Roldão pera llie fazer saber outro tal as- 
soiubrumeuto quo queria destruir aquol- 

casa, couio fez ao Padro Fr. Mauros, 
que velo a Rouia, como oscrevomos.» 
Wom, Ibidem, liv. 8, cap. G. —«Queren- 
do tornar a cavalgar, não achou em que, 
que o seu cavallo estava dahi mui longo, 
mas antes apoz ello lhe tornaram a to- 
wiar a espada o armas, ficando desacom- 
panhado dellas, de que começou cobrar 
algum receio, lembrando-lhe quo o esfor- 
VO tom nocossidiido d'arinas pera cxecu- 
V^o de sou effoito.» Francisco de Mo- 
raos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 98. — 
"for corto a alta bondade do Albavzai' 
'Ginguem a poderá negar, mas o outro 
^•10 1110 parece, quo lho quer ficar do- 
"^endo nada.» Idom, Ibidem, cap. 89.— 

ílo viuendo no mundo, que ' perdão das culpas que fazias contr 

) "^'00 com muita gente posta em or- 
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mi mo ouuesso como tu to auias com 
aquelles quo to oftondião, o injuriauam, 
e que te perdoasse ou como tu pordoa- 
uas. Digo que sejív assi, quo por essa 
medida te quero medir, pordoandote se 
lerdoasto de coração.» Fr, Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. — «Ho modo dos eorroos he co- 
mo antro nos, levam cometa que tocam 
quando querem chegar a algum lugar, 
3ora (pie lhe tenham cavallo prestes em 
cada lugar do corta em certa distancia, 
sani obrigados ouvindo ha cometa a llie 
ter cavallo prestes, ho quo so faz com 
tanta diligencia como os demais serviços 
dos officiaes.» Antonio Toureiro, Itinerá- 
rio, cap. 22. — «E desejando saber quo 
gente ora, o donde vinhão, mandou mo- 
tor liuns quatro delles a tormonto, dos 
quais 03 dous so deixarão morrer emper- 
radamento, sem quererem confessar ne- 
nhuma cousa.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 42. — «E quando 
saem fora nam sani vistas porque vão 
nas cadeiras fechadas de que temos dito 
acima quando falamos dos officiaes, nem 
quando entra alguém nas casas nam as 
ve, sonam so acertam por curiosidade 
por baixo do pano da porta, querer ver 
os que entram quando he gente estran- 
geira.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 15. — «E quando 
se trata do que a elles lhe cumpro, e de 
suas obrigações, se persuadem ellos que 
queremos comprazier ao povo, o assy des- 
armado cm vão não fica a terra saldada, 
mas corruta, o mundo com luz, mas ás 
escuras.» Diogo de Paiva Andrade, Ser- 
mões, part. 1, pag. 71. 

E porque tu não cuides quo a mostrar-to 
Mc movco interesso esto perigo, 
Nem o meu nome quero dcoiarar-to 
Nem dizer-te aqui mais que o te digo; 
Fica-te embora, e cumpre-te guardar-te 
Porque to mostra amor o rartr imigo. 
E com isto de falhir o Mouro cessa, 
Volta as costas, o vai-se com grila pressa. 

r. d'andrade, primeiro ckrco de diü, cant. 2, 
est. 52. 

— «Declaro isto aos leigos; não por 
que ellos não tonliauí heróicas o fortíssi- 
mas éutrapellias; mas para não traduzi- 
rem a palavra em outra felle, como fez 
um irmão que se queria ordenar, e no 
exame traduzio aquillo.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 51. — «Outro mau 
costumo dos indios era não quererem 
comprar a bulla, em cuja venda muito 
se empenhava Paulo de Carvalho, irmão 
do conde do Ooiras.» Idom, Ibidem, 
pag. 23. 

Aonde estão as settas, Uie dizia, 
Aonde o arco, a aljava? 
Queria responder-me, o não podia, 
Dc novo sohiçava. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS. 

QUER 47 

— Tentar, procurar; desejar.— «O 
primeiro porto a que chegou foi o de Pe- 
dir, que ho na mesma Illui, onde lhe el 
íloi mandou noue Portugueses, dos quo 
ficaram em Malaca, quo alli vieram tor 
fogidos, dos quaos hum era loam viegas, 
que lhe contou como alguns dias depois 
da partida do Diogo lopez de sequeira, 
el Rei de !Malaca mandara fazer justiça 
do Bendara, polo querer matar a elle, o 
se lhe querer alouantar com o regno.» 
Damião de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 47. — «E querendo çntrar 
por cima do muro novo, que Aflbnso 
d'Alboqnerquo fizora, tomáram algumas 
lanças, que os nossos tinliam postas ao 
longo delle, o conieçáram commottor a 
porta da entrada com vai, o vem.» Bar- 
ros. Década 2, liv. G, cap. 9. — «Albay- 
zar, quando o viu, disse; Por coito ao 
pó de aquello castello passei a maior 
afronta em que nunca mo vi, que por 
soccorror a uma donzella (juo dous ca- 
valleiros por força queriam deslionrar, 
os matei í^mbos; o depois sahiram a mim 
dez, a que também venci o desbaratei 
com morte de muitos dellos.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 
9G. — «Todavia, disse Albayzar, vos pe- 
ço, que polo que cumpro ao pi'eço o au- 
thoridade de quem me isto faz pedir, 
queirais mudar a tenção. Far-mo-heis 
fazer, disso o das Donzollaa, o que não 
cuidei.» Idom, Ibidem, cap. 124. 

Querendo escrever hum dia 
O mal, quo tanto estimei; 
Cuidando no que poria, 
Vi Amor que mo dizia : 
Esôrcvc, qu'cu notarei. 

OAM., REDONDILIIAS. 

— «Estavam a este tempo os bateis 
em teri'a fazendo aguada, o querendo 
acudir à náo, não puderam saliir pera 
fi)ra, porque o vento fazia na boca do 
rio nuii grandes escarceos.» Diogo do 
Couto, Década 4, liv. 5, cap. 2. — «Ma- 
noel ^Machado chegando a terra viu hunia 
povoação ao longo da agua, e querendo 
doscmbarcar, acudiram os negros com 
fréchas, o páos tostados, e carregando nos 
nossos, os fizeram embarcar com morto 
de hum grumote, o dous feridos.» Idom, 
Ibidem, liv. (!, caj). 1. — «Com tanto que 
V. M. as não exceda, disse eu, seguro- 
Ihe que nenhuma so offenderá de quo as 
imite. V. ]\r. mo quer tirar do bico huma 
confissão que lhe não posso fazer.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 10. 

(Afcu padre Han'Bei'nardo me perdoe!) 
Mas para tam fidalga conipanliia, 
Para vás, real senhora, flôbrotudo, ^ 
Dos monges brancos honra, flor e nata, 
Tal poisada buscar !... Dc nossa regra 
O mais sancto iireceito v(M.'jravel, 
Qnèrereis infringi-lo ? Antes mil vezes 
Os votos Iodos tros. 

(lARRETT, D. mtANCA, caut. 1, cap. 7. 

10 lunesp^is 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 



48 QUER QUER QUER 

— Pretender, requerer, intentar. — 
Qae queres tu d'aquií— «O meu nome 
lio Artiam dela Pro.sa: as vezes me cha- 
mao Cavalleiro da Morte, e vida, pela 
que trago pintada no escudo ; aqueliou- 
tro Cavalleiro lia nome Orlandor de Pan- 
sista, ambos somos primos, e da casa do 
Emperador Poliiiario, vede o que mais 
quereis de nós, pois tendes sabido o que 
pedistes.í Barros, Clarimundo, liv. 2, 
cap. 20. —«Cavai. Beijo as mãos a v. m. 
— Düut. As suas: que manda senhor? 
— Cavai. Sente-se v. ni., que eu venho 
mais de vagar. — Dout. Veja o que quer, 
sonlior, (juc ou estou um pouco occupa- 
do.— Cavai. Ora senhor, sento-se por ma 
fazer, e ouça-me, que nà ) quero mais 
do duas palavras.» Francisco de Moraes, 
Dialogo 2. — «Que quereis que faça, se- 
nhor Daliarte, quem vir as maravilhas 
desta casa, senão occupar o juizo ncllas 
o perder o sentido pera não saber cuidar 
em al? De mim vos digo, que, maravi- 
lhado do que vejo, não sei onde estou.» 
Idem, Ibidem, cap. 120. — «E tocada de 
ciúmes fazia differenças no rosto, que lhe 
elle mui bem sentiu, que neste caso ne- 
nhuma dissimulação, moderação nem sof- 
frimonto sabem mostrar; mas como o ca- 
valleiro de que ella queria ter posso, fos- 
se costumado a não lha dar de si a nin- 
guém, ainda que a entendeu, dissimula- 
va, o quanto mais sentia nolla aquelles 
agastamentos, tanto com maior despojo 
usava do sua condição.» Idem, Ibidem, 
cap. 125.—-«E continuando nesta con- 
fusão obra de huma hora enxorgànios ao 
longe huma cousa preta, o rasa, sem vul- 
to iienhum, o naò sabendo determinar o 
que seria, tornamos de novo a ter con- 
selho sobre o que nisto faríamos, e por 
quanto na lanchara naõ oramos mais que 
quatro Portuguozes, os pareceros foraõ 
muytos differontes huns dos outros, era 
que houve requororemmo que naõ qui- 
zesse saber o que me naõ relevava, e me 
fosse para onde me mandava Poro de Fa- 
ria, porque perder huma so hora daquel- 
lo tempo era pòr a viagem na ventura, o 
a fasonda em risco, o eu ficar dando mà 
conta de mim, se me acontecesse algum 
desastre.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. i33. — «Os jMedicos Bra- 
mones o conhecem por Lavanga, posto 
que também o nomeam pelo nome dos 
Mouros: mas cada hum lhe quer dar o 
seu, como ikís também o fazemos.» Uio- 
go de Couto, Década 4, liv. 7, cap. 9. 

Pouco SC ospiinta a fúria, f(uo esto o autigo 
Uso hc, do que natiuello assento mora, 
Insta em bater do novo ondo atraz digo 
Acesa ja do si pola demora ; 
I^ogo na porta iibrir sento luim postigo 
K vio hum (|ue a cabeça lança fóra, 
Kjierganta de lá que que.r, quoni era, 
Irada lhe responde assi Jfcgora. 

F. HE ANniUDK, PRIMF.inO CERCO DK DIIT, Cant. 12, 
est. 95. 

— «E não querendo conservar-so com 
as mesmas artes, com que havia medra- 
do, veio a descobrir a ambição, e solaer- 
ba; foz-so senhor dos lugares, buscando 
com maior attenção os postos que os ami- 
gos; os quaos já não queria para arriino, 
nom para companhia; só do Soltão que- 
ria parecer escravo, o dos outros senhor.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Também Mi- 
guel do Cervantes descrevo a D. Quixo- 
te encoiitrando no campo do Montiel ãos 
benitos con sus anteojos de camino. Que- 
rer parecer douto com oculos ó necodadc 
que so vê atravoz dos vidros.» Bispo do 
(h'ão Pará, Memórias, publicaLlas por 
Camillo Castello Branco, pag. VM.— 
«O Livroyro que a soccorria com Livros 
não querendo ofFendo-la, fez pouco os- 
crupulo de lhe liar os Tratados de Chi- 
romaiicia.» Cavalleiro d'(Jliveira, Cartas, 
liv. 1, n." 40. — «O certo ho que os Au- 
tores em semelhantes matérias, fazem 
muitas vezes comparaçoens tão indignas, 
que toda a devoção que querem mostrar, 
não pôde encobrir a ignorancia com que 
03crevéi'ã0.» Idem, Ibiderfi, n.° 24. 

Ingratos, cegos, insensivcis, querem 
Privar d'hum bem tamanho a humanidade, 
Que hsma vida lhe dá perenno, eterna, 
Que a hum Dcos além do túmulo me 16va, 
Que huma gloria sem fim promotte ao Justo! 

J, A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Querer fazer; tencionar, resolver, 
decidir, assentar. — «Trazido esto alma- 
zem Duarte pacheco começou do fingir 
que queria fazer hum grande edilicio, o 
por os da torra, que naturalmente sam 
palrreiros, nam verem o que era, dofen- 
deo que nenhum chegasse ao passo do 
vao, no qual mandou logo abrir grandes 
couas, e fazer fossados, que de baixa mar 
ficauam cheos dagoa em altura que so 
nam podiam passar se nam a nado.» Da- 
mião de C^oos, Chronicá de D. Manoel, 
párt. 1, cap. 90. — «E pois tenho feito 
duas vezes mençaõ desta ilha de Saõ Lou- 
renço, a primeira quando Fernaõ láoarez 
a descobrio pela banda de fora, e esta 
em que Tristam da Cunha o fez pola de 
dentro, direi breuemente o que delia pu- 
de alcançar, porque querendoo fazer per 
extenso, segundo sua grandeza e vários 
costumes do gente que nella ha, seria ne- 
cessário fazer hum grande volume, o que 
cumpre mais aos Scriptores, que separa- 
damente scrcuem as cousas destas naue- 
gaçoens que a mi.» Idom, Ibidem, part. 
2, cap. 21. — «jVFanflou sobrcisso huns 
apontamentos a ol Rei de Narsinga, per 
frei Luis da Ordem de Saõ Francisco, o 
qual dospodido determinou de ir outra 
vez sobre Ormuz, dando cor que queria 
fazer huma fortaleza na boca do mar de 
Arabia, o de caminho deixar algumas 
nãos a Duarte do Lemos, que era capi- 

tão daquella costa.» Idem, Ibidem, part. 
3, cap. 3. — «Pois, Senhora, confesso 
minha vontade, naò me pagueis a vosea; 
porquo acabe de ser do todo contente 
com essa mercê que me quereis fazer.» 
Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 6. — 
«Ainda, senhor, que té hoje não recebi 
de ninguém outro encontro como o vos- 
so, quero-vos fazer este serviço, porquo 
fiqueis pera em algum tempo os poderdos 
dar a outrem. Por certo, disse D. Duar- 
dos, eu não sei como meu encontro vos 
pareceu' grande, porém sei que o vosso é 
o maior que nunca recebi.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 39. 
— «E ainda que já não preste pera mo 
tornar á vida, prestará pera sentir me- 
nos a morte: e porquo meu coração nesta 
jornada mo annuneia maiores modos do 
que nunca ])a3sei, o não sei o que a ven- 
tura quererá fazer do inlin, rogo-te que 
so aqui está certa minha fim, que com 
aquella fé o amor que me sempx'e servis- 
te, sirvas minha senhora, e delia esperes 
o galardão, que te eu não posso dar, de 
que levo mais pena.» Idem, Ibidem, cap. 
115. — «Senhores, segundo vou vendo, 
so vos não forem á mão, aqui quereis fa- 
zer assento perpetuo, e umas imagens 
mortas serão verdadeiro esquecimento do 
que vos deve lembrar.» Idem, Ibidem, 
cap. 120. — «Nem nisso vos quero fazer 
a vontade, disso o outro: ^una só cousa 
vos descubro, e cí^ta tomai por derradei- 
ra reposta, que sou o maior imigo, que 
nesta vida tendes, e que de el-rei não nos 
deixar fazer batalha, fico bom aggrava- 
do, quo ha muito temj)o que o desejo, o 
agora cuidei de cumprir minha vontade; 
mas pois el-rei m'o estorva.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 124. — «Entaõ huma filha del- 
Rey moça ja de quatorze até 15. annos, 
e muyto formosa, pedio licença a sua 
mãe para huma certa farsa, que seis, ou 
sette queriaõ fazer sobro a matéria, de 
que se tratava, o a Rainha cõ consenti- 
mento delRoy lha concedeu.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 223. 
— «E que não comprasse nenhum cravo, 
nem danassem o preço que nelle estava 
posto pelos ofíiciaos d'ElRey do Portu- 
gal; o que não o querendo fazer, protes- 
tava por todas as perdas, o damnos quo 
disso resultassem.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 3, cap. 3. — «Seja assim: 
mas apurac vos lá a computação nos con- 
tos com o thesourciro-mór, que para isso 
não tenho tempo. Quereis fazer a mcrcô, 
senhor escrivão da cainara,, de ciiconi- 
mcndar a Lourenço IMartins que apuro 
essa oinonta com iniccr Porcival o do 
advertir-lho (jue tacs negoeios devem che- 
gar averiguados á presença dc meu se- 
nhor elrei?» A. Ilercuhino, Monge de 
Cister, cap. 15. 

.— Tentar, ])rnvar, ou (jue so lhe acei- 
to por certo. — «Mas em algumas torrC 
que ainda estão cm pô, o nas ruinas, 
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apparocom, se mostra que foi jà grande 
cdusa. Outros querem que Luziua, que 
he mui perto desta, íbi a senhora de to- 
das, e que Paremunda, Lamo, laca, Oja, 
e outras cidades que estão nesta comar- 
ca, todas lhe obedecerão.» João de Bar- 
ras, Década 2, liv. 1, cap. 2. — «Nafor- 
maçaõ de hum mosquito mostra Deos mais 
seu grande entendimento, que na fabrica 
do Universo. Quero dizer, que naõ en- 
grandece tanto as sciencias a matéria, 
em que se excrcitaõ, como o engenho da 
arte, com que obrao.» Arte de furtar, 
cap. 2. 

— Jíandar, resolver, determinar, or- 
denar. — Quero que se faça isto, — «Po- 
rem querendo nós a esto poer remedio, e 
tirar os aazos em tal guiza, que se nom 
façam tantos males, mandamos-vos, que 
vista esta Carta, faç.aes logo apregoar to- 
dalas Villas, e Lugares desses estrenios, 
que nenhum nom seja tam ousado.» Ord. 
Affons., liv. 5, tit. IIG. 

Manda o Sousa pedir com brando rogo 
Ao generoso pay da bclla dama 
Que queira consentir, o qiio não podo 
Atalhar cora rigor, o peito irado. 

nORTE BKAL, NAÜFKAQIO Dí: SErüLVEDA, Cant. 3. 

— «Eu d'esse bordo estou, disso Be- 
roldo, pois assim quereis, disse Daliarte, 
torne-se o messageiro do gigante, o diga- 
lhe esta determinação, o que d'aqui por 
diante pôde vir, que está mal o campo 
sem elle.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 118. 

Via Acteon na caça tão austero, 
De ccgo na alegria bruta, insana, 
Que por seguir um feio animal fero, 
i^oge da gente e bella forma humana: 
E por castigo quer, doce e severo. 
Mostrar-lhe a formosura do Diana: 
E guarde-se não seja inda comido 
D'e5se3 cães, que agora ama, e consumido. 

, CAM., Lus., cant. 9, est. 26. 

— «Entaõ se chegàraõ a nos, e nos 
perguntaraõ por muytas cousas particu- 
lares, a que naturalmente sao muyto in- 
clinados, às quaes respondemos confor- 
me a toda a verdade, e lhe pedimos pelo 
amor do Deoj que nos quizessem levar 
eomsigo para qualquer povoaçao que qui- 
zessem, e Ia nos vendessem por seus ca- 
tivos a gente que nos levasse a Malaca, 
porque éramos mercadores, e lá lhes da- 
riaõ muyto dinheyro por nòs, ou fazenda 
quanta quizessem.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 180. — « Per este 
"lodo quer Christo nosso Senhor que nos 
singularizemos, e estrememos de todas as 
iiiais gentes, nisto quer que pareçamos dis- 
^pulos seus, o. que sejamos filhos do seu 
Eterno padre, Vt sitis jilij j^atris ves- 

Diogo Paiva d'Andrade, Sermões, 
part. 2j foi. IB, vcrs., col. 1.—-«Eu me 
■^leteroy no seztido, minha Senhora, quey- 

voii. V. —7. 

ra o Deos Amor, que dezejo tratar bem, 
conservar-me no bom estillo.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv, 1, n." 29. 

Assim o Céo clemente a immortaliza: 
E se elle escuta os rogos dos humanos, 
Assim queira fazer hoje a Luiza : 
Para que, som sentir do tempo os danos, 
Assim como os da Fenis eterniza, 
Faça o Cóo immortacs hoje os seus annos. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 142 
(cdiç. de 1787). 

— íi Sim, quero ouvilo, 
Quero, e desejo: não ignoro o preço 
Das boas letras, nem d'um raro ingenho 
A estima desvalio : em prol da patria 
Uns obramos co'a espada, cumpro a outros 
Co'a penna honrá-la. 

QAHUETT, CA.MÜES, cant. 7, cap. 9. 

«Quereis dizer á côi'tc? Ouvi que a Cintra 
Se fôra elríii com o conselho e cabos 
Principaes do exército. E' voz publica 
Que hãode ahi resolver graves projectos 
D'alta valia : mas...» 

iiiiDE-M, cant. 4, cap. 2. 

— Approvar, conformar-se ou convir 
com alguém em um intento, desígnio, ou 
caso analogo. 

— Requerer, exigir. 

Fid. Concrusão quereis? liem, bem, 
(Joncrusao ha em alguém. 

Cap. Concrusão quer concrusão, 
E não ha concrusão cm nada. 
Senhor, eu tenho gastada 
lluma capa e hum mantão; 
Pagae-me a minha soldada. 

GIL VICENTE, PARÇAS. 

Porque, ainda que são peccadores, 
Nem tem outro padre senão o Senhor, 
Quo não quer a morto ao peccador, 
Mas antes quo viva e lhe dê louvores. 

QIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEÜS. 

Não te agastes tu comigo, 
Nem me dês pousada a mi. 
Que o meu regno não he aqui, 
Nem quero nada comtigo: 
Mas quatro cousas quero do ti. 

IBIDEM. 

— « Por hum olhinho que pordeo, Deos 
sabe aonde, pode ser que bebendo em al- 
guma taverna, quer que lhe dóm mais do 
que vai toda a sua cara: ainda lhe licou 
outro olho, isso lhe basta.» Arte de fur- 
tar, cap. 36. 

Aquellc dei.^o, a quem do somno esperta 
O grão favor do Kei que serve o adora, 
E 80 mantém dcsfaura falsa e incerta, 
Que do corações tantos he senhora, 
Deixo aquelles (|u'estâo co'a boca aberta 
Por s'enchcr de thosouros do hora em hora, 
Doentes desta falsa hydropesia, 
Que quanto mais alcança, mais queria. 

CAMÕES, epístola 1. 

— «Dizei-0 vós, ]\Iadama, nào acháes 
que ella soja venturosa? Não 6 assim. 

minha Suzanninha (aqui entre nós bem 
t'o posso chamar) não to dás tu por ven- 
tui'osa? — « Sim, meu amigo (lhe respon- 
deo ella forçando-se a surrir). — Ei-la a 
cousa concluida (disse elle): daqui a 4 
dias parte Madama de Senneterre, e tu 
irás ámanhan ao baile; que absolutamen- 
te quéro que te divirtas. Negar-mo-hás 
ainda?» Francisco IManoel do Nascimen- 
to, Successos de madame de Seneterre. 

— Querer bem a alguém; desojar-lhc 
bom, ter-lhe amizade, amor. — « Muytas 
vezes andamos tristes c nam sabemos do 
que: quereo Deos assi, porque buscamos 
gostos contra sua vontade, que nos ve- 
nha tristeza contra a nossa, e de nos 
querer bem, nolo tira das ofensas quo 
lhe fazemos.» D. Joanna da Gama, Di- 
tos da freira, pag. 29 (ultima edição). 

— Ter vehomente aftecto por alguém, 
amar. 

tempo foy quo nunca fora 
quando com outra esperança 
toda a minha confiança 
puz em vos só por huma hora. 
Muito mais vos quero agora 
por quo sois desesperados, 
quero-vos para cuydados. 

CnRlSTOvÃO FALOÂO, OBRAS, pag. 30 
(ediç. de 1871). 

— « Se O que vos quero não aproveita 
pera vos lembrardes do mim, nem sentir 
O mal que me fazeis, aproveite pera hojo 
levardes a victoria de quem a não deve 
ter de vós; e então matai-me se o dese- 
jais: seremos ambos contentes.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 89. 

— Que quer dizer; que significa. — 
« Esta Rainha ora mui docta na sagrada 
Scriptura, em que compos dous liuros, a 
hum chamam Enzerachebà, quo quer di- 
zer, louuai a Deos com orgaõs, em que 
disputa da Trindade, o da virgindade de 
nossa Senhora mãi de lesu Cliristo, o ou- 
tro liuro se chama Chedalo, Chay, quo 
quer dizer raio do Sol cm que trata da 
lei de Deos.» Damião do Ooos, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 61. 

Diaho Tu nas oy tene vergonhe ? 
Feit. Que fiz eu ? 
Dialo Do tois lesão» en auto sois. 
Feit. Vós mo diredes depois 

O que isso quer dizer. 
Diaho Tu aspcte de bem Ia mcr. 
Feit. Ilui! pete que pôde ser ? 

Esta quo linguagem ho ? 
UIL VICENTE, KAIIÇAS. 

— « Todo lio homem que na China tem 
qualquer oficio, mando ou dignidade por 
el Rey, .se chama Louthia, que quer di- 
zer em nossa lingua sonhor. Como esto 
titulo se lhe ponha dilo-emos cm seu lu- 
gar.» Tenreiro, Itinerário, cap. 16.— 
«Os Nayres como superiores do todos, são 
tão soberbos, e arrogantes, que pelas ruas 
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por onde passcam, vam bradando alto, fó, 
■pó, que quer dizer, afFaata, afFasta.» Dio- 
go do Couto, Década 4, liv. 7, cap. 14. 

Xaõ tem ouvido Voâsa Scnhoi*ia 
Kuidoáos Cães uivar, lá na alta noite ? 
Pois que querem dizer ariuelles uivoa, 
Senaò, que anda no bairro Lobis-homom, 
Ou liomoin, por fadario, transmudado 
Em jumento orelliudo, ou em sendeiro ? 

A, DiNiz DA cnuz, iiYssoPE, caut. 5. 

— Queira Deus; permitta. — « Drama- 
ciana, disse Polinarda, queira Deos que 
alguma hora te possa pagar o muito que 
to devo. Isso me parece bom, ía2;e-o as- 
sim, e niio dÔ3 azo, que se presuma que 
o sei. Entào limpando as lagrimas, se 
tornou pcra a imperatriz.» Francisco de 
IMoraos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 95. 
— « Nisto llie pediu a mão pera Ika bei- 
jar, mas elle o tomou nos braços, e aper- 
tando-o antr'ellcs, Ike disse: Queira Deus, 
senhor irmão, que me deixe o tempo ter 
com que vos sirva, que então vos mos- 
trarei quanto sou em conhecimento do 
que vos devo.» Ibidem, cap. 120. 

— Querer antes; estimar mais, prefe- 
rir. — «O outro se veio contra Vernao, 
dizendo: Pouco estimais a vida, caval- 
leiro, pois tendes em menos perdel-a que 
dizer-me que pensamento é o vosso, sen- 
do sobro isso nossa batalha: e com di- 
zel-o pôde haver fim. Antes eu quero, 
disso Vernao, perder essa que dizeis, que 
tela com deixar-vos a victoria de saber- 
des o gosto de que não tendes necessida- 
de, o mo a mim traz morto e contente. 
Pois 6 forçado, disse o da serpe, que ou 
mo digais, ou um do nós fique no campo 
com sua magoa.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 9. — « Mas 
como 6 natural dos coraçoes esforçados 
quererem antes morrer em liberdade que 
viver em captiveiro, Polendos com seus 
assim.desarmados, só com as espadas nas 
mãos, postos um canto da sala a determi- 
navam deixar-se antes matar que pren- 
der, e, occupado da ira dizia contra o 
gram turco: 1'or certo duas cousas se 
empregaram mal em ti, pessoa e estado.» 
Ibidem, cap. 96. — « Crecem tanto mais 
na dor, e sentimento do passado, quanto 
mais ouuem o entendem da diuina mise- 
ricórdia do Senhor, quiseram antes mor- 
rer quo telo ofFendido, nem ja querem a 
vida senam pera o seruir.» Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 11. 

— Como o senhor quizer, ou como qui- 
zer; expressão do que se usa, para ceder 
cm qualíjuer contenda, questão, ou dis- 
puta. 

— Como quizer; como entender, como 
julgar melhor, á sua vontade. — « Os Al- 
vazis devem ir ao lugar, ou devem en- 
viar hi seu Porteiro, e devem-lhe 'dar 
aquelle, que quer partir, outra tamanha 
partiçom daquelle lugar, camanha lhe hi 
deve endo acontecer per direito; c este 
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lavre-o como quiser, e nom responda dos 
fruitos, o novos, que d'hi saircm.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 107. 

— Que mais queres ? denota que se 
obteve tudo quanto se podia desejar. 

— Queira ou não queira; seja qual for 
a sua vontade. 

— Que quer isto dizerí denota a admi- 
ração, ou estranheza que alguma cousa 
causa. 

— Que quer isso dizer'} correcção ou 
admoestação dirigida a alguém para que 
corrija e modere o que tiver dito. 

— Sem querer ; por acaso, sem inten- 
ção. 

Fufçio, sem eu querer, do peito Imm voto: 
Meditação profunda unio dieitantos 
Objectos entro si, c ás Musas torna. 

J. A. DK MACEDO, MRDITAçÃO, Cant. 3. 

— S. m. Vontade, desejo. 

K vimos O Tamorlam 
com grandissimo poder 
tam grauí senhor se fazer, 
que tinha da sua mam 
Keys grandes a seu querer: 

, vimos sua crueldade, 
gram tirania, maldade 
subir em tão grande estado, 
(jue era de muytos chamado 
açoute da Christandado. 

OA-RCIA DF. REZENDE, MISCELI.ANEA. 

— « Que com umas praticava; com ou- 
tras zombava, e a que ontão menos par- 
te tinha era ella, de maneira que sentin- 
do,^ que seu querer arrufar se lhe fazia 
damno, tornou-se d'outro bordo; quanto 
lhe mais doía algum desengano, mais o 
dissimidava: assim por não dar má vida 
a si, como por não dar a entender o que 
lhe era honesto cncubrir.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 125. 

Vencidos vem do somno c mal despertos, 
Hocejaudo a miiide sc encostavam 
Pelas antenas, todos mal cobertos 
Contra os agudos aros que assopravam : 
Os ollios contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estiravani: 
Remedio contra o somno buscar querem. 
Historias contam, casos mil referem. 

CAM., Lus., cant. 6, est. 39. 

— Bem querer; vid. Bemquerer, s. m. 
—« Mas como o bem querer destes deus 
se não apartasse continuando em seus 
amores tinha o mancebo modo de entrar 
com esta escraua, o que sabendo dom Al- 
uaro pos nisso fal vigia que o achou de 
noite dentro em sua casa fallando com 
ella, pelo que movido de sanha o mandou 
açoutar per mouros do sua estrebaria, 
tão cruelmente que em todo o corpo llie 
não ficou lugar, que não fosse chagado 
dos açoutes.» Damião do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 40. 

QUER 

— Adagios : 
— Querei-me pelo que vos quero, não 

me falleis em dinheiro. 
— Quem tudo o quer, tudo o perde. 
— Quem bem quer, de longe vô. 
— Pintar como querer. 
— Quem me quer bem, diz-me o que 

sabe, e dá-me o que tem. 
— Quem quer mais que bem, a mal 

vem. 
— Queres que te siga o cão, dá-lho 

pão. 
— Quem te dá um osso, não te quer 

ver morto. 
— Quem dá mão á pêra, comer quer 

d'ella. 
— Se bem me quer João, suas obras o 

dirão. 
— Deita-te a enfermar, saberás quem 

te quer bem, c quem te quer mal. 
— Quem diz o que quer, ouve o que 

não quer. 
— Lá vão os pés, por onde quer o co- 

ração. 
— Conselho de quem bem te quer, ain- 

da que te pareça mal, escrevo-o. 
— Não dá quem tem, senão quem quer 

bem. , 
— Aonde te querem muito, não vás a 

miude. 
— Onde te querem, ahi to convi- 

dam. 
— Prudência é não querer o que se 

não pôde haver. 
— Ainda que nos não fallemos, bem 

nos queremos. 
— Mais faz quem quer, que quem 

pôde, 
— Quem mais tem, c mais quer, com 

seu mal morre. 
— Quem quer enricar cm um anno, a 

seis mezes o enforcam. 
— Isto quer IVIartinho, sopas do vinho. 
— Mais quer a cêa, que toalha secca. 
— Como criastos tantos filhos? que- 

rendo mais aos mais pequeninos. 
— A quem Dous quer bem, o vento 

lhe apanha a lenha. 
— A quem Deus quiz bem, no rosto 

lh'o vêem. 
— Quem bem quizer cear, a sua casa 

o vá buscar. 
— Quem dinheiro tiver, fará o que 

quizer. 
— Quem quando pode não quer, quan- 

do quer não pôde. 
— Se não deres o que quizeres, faze o 

que pudores. 
— Mulher se queixa, nuilhor se dôo, 

mulher enferma, quando ella quer. 
— Jlulher sára, e adoeço quando quer. 
— Tal virá, que tal queira. 
— Rei vai aonde jxkIc, o não aondo 

quer. 
— A quem mal queiras, um rocim lhe 

vejas, e a ((uem mais mal, um par. 
— A mulher que te quizer, n<ào dirá o 

que em ti houver. 
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— Cobra boa faina, faze o quo quize- 
res. 

— Eni tal signo nasci, que mais quero 
para mini, que para ti. 

— Quando Deus não quer, santos não 
rogam. 

— O que (leve, não repousa como quer. 
« — Quem faz o que quer, não faz o que 
tleve. 

— Se queres, que faça por ti, fazc por 
mim. 

— Níto o quero, nrio o quero, deita- 
mo n'esto capello. 

— Que queira, que nilo queira, o asno 
ha-de ir á feira. 

— Quem quer vai, quem não quer 
manda. 

—^Quem não quer ser lobo, não lhe 
veste a pelle. 

— Quem quer bolota, tropa. 
— Onde quer que fores, faze como 

vires. 
— Faz mais quem quer, do quo quem 

pôde. 
— Quem bem quer, bem obedece. 
— Quem bem quer, tarde esquece. 
— Quem bem te quer, far-te-ha cho- 

rar. 
QUERIDO, part. pass. de Querer. 

Fid. Jíaa esperac-mo aqui; 
Tornarei ii outra vida 
Ver niiiilia dama querida 
Qiic 8C quer matar por mi. 

Diah. Que se quer matar por ti ? 
Fid. Isto bem certo o sei eu. ^ 
Diab. O namorado sandeu, 

O maior que nunca vi! 
Oir, VICKNTK, AÜTO DA BAltCA DO IN1'KKN0. 

O querido do Deos, por quem peleja 
O iir também e o vento conjiirado 
Ao atambor lhe açodem, porque veja 
Que o que a IJeo.í ama, lie ile Dcos amado: 
Os contrarioá revéis il Madre Igreja 
Atroarão co'o tom do Ceo irado. 
Que as.íi doo ja favor mais ((ue bumano 
A Josué Hcbrco, Theodosio Hispano. 

CAu., epístola 3. 

Em vilo, Filhas dos Francos aptaes IJalsamos, 
Com que os golpes saneeis. Védão-no os Fados, 
Co'a choupa do vcnablo, um jaz ferido, 
No coração. Já delle fi5gc mista 
Da Patria a tam querida imagem sacra. 
Outro, a quem férrea Clava ambos os liombros 
líompeu, não mais tom do apertar ao peito 
O Filho, que lhe a Esposa ostil criando. 

F. M. DO NASC1MEXT0, OS MAKTYRKS, 1ÍV. G. 

■—Expressão carinhosa o terna com 
que se denota o aíFecto intimo quo se 
tem por alguém, amante, namorado. 

Naõ choreis, naò, naõ, Querido, 
Augmentando a vos.sa dor ; 
Porque dá infausto annuncio 
Vir com lagrimas o Sol. 

ABIIADE DK JAZENTE, POESIAS, tom. 2, 
pag. 2'15 (ediç. de 1787). 

QUERIMA, ou QUERIMONIA, s. /. anf. 

QUES 

Queixa, querela, que do juiz inferior se 
interpíje para o superior, ou para o so- 
berano. 

QUERMES, s. m. Termo de zoologia. 
Genoro de insectos hemípteros, cujas es- 
pecies tem as antennas compostas de cin- 
co artelhos, e abdômen desprovido do ca- 
naes secretorios. Vid. Kermes. 

QUERO GRILLO, s. VI, Nome d'um ani- 
mal. 

QUERQUERA, adj, f. Especio do febre 
intensissima, que sacode, e estremece os 
membros, faz a voz tremula, e o gesto 
horrifico. 

-j- QUERRER. Vid. Querer. 

Quizo bcn, amigos, c quero o querrey 
Hunha mulher que me quis, o quer mal, 
E querrá  

CANC. DK D. DINIZ, pag. d9. 

QUERUBIM. Vid. Cherubira. 

Com teijs escriptos, Réaumour, defendo 
Contra o sectário vil do hum cego acáso 
O Arquitector da maquina do Jlundo; 
Grande no Querubim, no Insecto grande ! 

J. A. DE MACEDO, MEDItAçÃO, Cant. 3. 

IIo tanto o Deos do Atomo ignorádo, 
(Juanto he do accezo Sol; tanto do insecto, 
Que, o lodo vil esconde, e a jdanta i)iza, 
Quanto he do Anjo cpic o sou Ser adóra. 
Igual dos Querubins escuta os liymnos. 
Escuta a voz do tenro Cordeirinho, 
E ouve os rugidos do Leão sanhudo. 

iKiDEM, cant. 4. 

QUÊS, por Queres. Vid. Querer. 
QUESILA, QUESILIA. Vid. Quigila. 
QUESITO, s. m, (Do latim qiiwsituvi). 

Questão, pergunta, interrogação; ponto, 
ou artigo a quo so deve responder. 

QUESTA, s. f. ant. Canlio, grangeio. 
QUESTÃO, s. /. (Do latim qxucstió). 

Disputa, controvérsia; exame que se faz 
da matéria duvidosa, para averiguar a 
verdade. 

Ei-go claro so vê com fundamento 
Na tcimoza questão da nossa idade, 
Ser o homem mais novo que o jumento. 

AIUIADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 71 
(ed. 1787). 

Quo o Dialectieo Pharo de ccír sabe, 
Que de santo Thomaz tem lido a Summa, 
O Gonct, Uufembaum, Lacroi.x, Guimcnio, 
Que sabe decidir niagistralinento 
A famosa questão, — so um líurro pMo 
O baptismo beber, ardendo em sedo. 

DiNiz DA CRUZ, uyssorE, cant. ií. 

Vejo Espeuzipo, imitador da cxcelsa 
Virtude de IMatào, e cm sim Escola 
Teve comnuim com clle, estudo, o sangue, 
Áureas Hases lançando á Academia, 
A quem depois dêo Cicero mais lu/.ns 
Nas Questões Acadêmicas, quo cm Baias 
Entre Oradores Cônsules ventila, 
E nas alas das arvores sombrias 
Do fresco, o ameno Tusculo rodolvc. 

J. A. DE MACEDO, VIAUII.NI liXlAUC.^, CflUt. 2. 
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— Questão determinada; a quo só tem 
uma solução, ou um corto numero d'el- 
las. 

— Questão indeterminada ; a que pôde 
ter infinitas soluçijes. 

— Agitar-se uma questão ; tratar-se 
com calor. 

—Deslindar a questão; resolver o 
problema. 

— Pôr em questão; cm duvida, em 
controvérsia. 

— Termo familiar. Questão de lã de 
cairos, ou de cagado; sobre o que não 
existe, nem ha. 

— Postura em quo so punham os cri- 
minosos, ou suspeitos de crime, para con- 
fessarem o crime, ou declararem os seus 
cúmplices. 

QUESTIONADO, imrt, jjass. de Questio- 
nar. 

QUESTIONADOR, s. m. (Do thema ques- 
tiona, do questionar, com osuffixo «dôr»), 
Quo gosta do questionar. 

QUESTIONAR, v. a. Disputar, debater, 
discutir; argumentar, ventilar. 

QUESTIONÁVEL, adJ. 2 gen. (Do the- 
ma questiona, do questionar, com o suf- 
fixo «avel»). Duvidoso, problemático. 

QUESTIUNCULA, s. /. Questão futil, 
vã, inútil. 

QUESTOR, s. m. (Do latim (jna'sto7-). 
Antigamente, em Roma, ora aquelle quo 
tinha cuidado do erário ou dinheiro pu- 
blico, como entro nós os tliesourciros do 
reino ou viadores da fazenda. A mais 
provável opinião ó que esto oíTicio foi 
instituído por Publio Valerio Publicola, 
cônsul, o qual depois de collocado no 
templo do Saturno o thesouro publico, 
constituiu n'ello deus questores para o 
guardar, os quaes eram senadores, e or- 
denou que d'ahi em dianto fossem eleitos 
iielos votos do povo; depois, querendo o 
lovo ter parte no dito ofíicio, foram crca- 
-os outros dous questores, e assim entre 

todos eram quatro, dous para a cidade, 
uo vigiavam o thesouro publico, o ou- 

tros dous que sempre acompanhavam -os 
cônsules na guerra. Foi crescendo o nu- 
mero dos questores ao mesmo tempo que 
so foi augmentando o império; do quatro 
subiram a oito, do oito a vinte, creados 
por Sylla, e de. vinte a quarenta quo Cé- 
sar creou para encher os logaros do se- 
nado. Os questores da cidade cobravam 
os tributos, arrecadavam os impostos, 
iam ao cnconti-o dos embaixadores es- 
trangeiros, pagavam os gastos da jorna- 
da, o mandavam preparar e armar o jia- 
lacio cm quo eram agasalhados á custa 
da republica; os outros questores quo 
seguiam os cônsules, pretores, e generaes 
dos exercites, quando iam il guerra, re- 
colhiam e registravam os despojes doa 
inimigos, recebiam os tributos das ])i'o- 
vincias, c distril)uiam a paga aos solda- 
dos. Os a que chamavam Quwsiorev Par- 
ricidii, por decreto do ser.ndo so repar- 

iti 



Õ2 QUEX 

tiam pelas províncias o tinham authori- 
dade para julgarem certos crimes; e no 
districto de sua jurisdicçíío andavam com 
lictores 6 outras insígnias de magistra- 
dos supremos. Também tiveram o man- 
do dos oxercitos como os cônsules e pre- 
tores, mas era mais limitado o poder dos 
questores da cidade. O magistério de 
questor, era, de ordinário, annual; algu- 
mas vezes chegava a ser triennal. 

— Homem que exerceu o oflicio de 
questor. — «Quando soube como Teren- 
cio Varro, questor de seu exercito, fica- 
ra morto no campo.» Monarchia Lusita- 
na, tom. 1, foi. 188, col. 1. 

— Deu-se este nome a uns pedintes 
de esmolas, que com atrevimento e sol- 
tura enganando as almas dos fieis, pro- 
punham ao povo indulgências falsas, dis- 
pensavam de sou motu proprio nos vo- 
tos, absolviam os penitentes de perjúrios, 
homicídios -e outros peccados, remittiam 
o perdoavam o mal levado, fazendo-se 
com elles composição, em certa cousa, 
ou quantidade de dinheiro, relaxavam 
uma certa parte das penitencias dadas 
cm confissão, fingindo que pelas esmolas 
que alguns fieis lhes dessem, eram livres 
das penas do purgatorio, e iam gozar 
da gloria, uma ou muitas almas de seus 
amigos e parentes, e que os bemfeitores 
dos lugares em que olles pediam esmo- 
las, alcançavam indulgência plenaria. 

QUESTUARIO, adj. (Do latim (jucestua- 
rius). Que cuida em lucrar. 

QUESTUOSO, adJ. (Do latim qucestuo- 
sus). Que dá proveito, lucro. 

QUESTURA, s. /. (Do latim qucestura). 
Officio, cargo de questor.— «Deyxando 
a questura com que viera.» Monarchia 
Lusitana, tom. 1, foi. 317, col. 1. 

-}• QUETUAL, s. 711. Vid. Catual. — «Ins- 
pirara no coraçaò de hum Mouro persia- 
no, per nome Cojeabrahem, de pedir a 
Afonso dalbuquerque o officio do quetual, 
ao que lhe respondeo que tinha assenta- 
do de nam dar officio da cidade.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 25. — «Andando Affonso 
(rAlboquer(}ue mui cheio das suas, acon- 
teceo, que hum Coge Habraem Mouro, 
Parseo de nação, grande amigo deste 
Utímutirája veio pedir a elle AíTonso dè 
Alboquerque o offieio de Quetual da Ci- 
dade ; ao qual respondeo, que os taes^ 
officios não 03 havia de dar sem conse- 
lho dos homens principaes da Cidade, 
que os ajuntasse ello a hum certo dia, e 
que perante elles lho daria.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. G, cap. 7. 

QUEXIQUER, s. m. ant. Qualquer cou- 
sa ; o quer que seja. 

Ilura bacoretc orgulhoso 
Deu vista ao gado ovelhuin 
Dc quexiqiier espantoso 
Trombejav.a ello hum, e hum, 
Andava todo bravoso. 

SÁ DE MinANDA, EOLOGA 1. 

QUIÇ 

QUEZILA, QUEZILIA. Vid. Quigila, 
QUI, por Aqui. Vid. Aqui. — «E pos- 

to que tudo, ou a maior parte do que te 
qui escreuemos seja tirado da escritura 
de Gomezeanes, c assi deste Affonso 
Carueira: não foi pequeno o trabalho 
que tivemos em ajuntar cousas derrama- 
das.» Barros, Década 1, liv. 2, cap. 1. 

QUIABEIRO, s. m. De quiabo, com o 
sufffixo «eiro»). Planta que dá quiabos. 

QUIABO, s. m. Fructo do Brazil, de 
fôrma conica, e que cozido se serve com 
carnes, peixe, etc.; no Ilio de Janeiro é 
conhecido pelo nome de quigonbo ou quin- 
gonho. 

QUIAIRA. Vid. Caira. 
QUIÇÁ, adv. Por ventura, quem sabe? 

talvez. — «E senão que lhe fallasse muy- 
to claro, e o desenganasse, que se não 
avia de yr daly até que lhos não man- 
dasse, porque quiçá que certificado desta 
determinaçaõ, o medo lhe faria fazer o 
que pelas outras vias lhe negava, quanto 
mais que pela via do interesse poderia 
ser que se rendesse.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. G4. — «E co- 
mo estes Mouros Orientaes são crédulos 
em agouros, tomando el Rei o caso, co- 
mo aviso do algum mão successo, quiçá 
cubrindo com a superstição o medo, sa- 
hio logo do campo, deixando a Juzarcão, 
hum Abexim valente, que nas guerras do 
Mogor tirara soldo contra Soltão Maha- 
mud, e agora como soldado mercenário, 
fora chamado com algumas vantagens a 
servir nesta guen-a.» Jacintho Fi'eire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 2. 

Algum tanto descansa, o sc assegura 
O namorado Rei, quiQá cioso, 
(Jue não sei se aquella alta formosura 
O faz de Acefercão ser duvidoso. 
A partida porém logo procura 
Tào largo cm qualquer cousa o curioso, 
Que não se satisfaz, ou determina, 
Pois sempre novas cousas imagina. 

PRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 3, est.- i)7. 

I5audur, qiüqá por vêr se agora o engana 
Esta amizade feita novamente 
Com gente estranha, c ((ue clle lia por profana, 
Pede ao Cunha que queira alguma gente 
A Uarouche mandar da Lusitana, 
Que d'hum imigo a livre tão potente, 
E que elle mandará dos seus soldados 
De que vão os cliristâos acompanhados. 

iDiDEM, cant. õ, est. 48. 

E que tomando-os inda desmembrados 
Grão perigo, o dificuldade atalha, 
Porque estando assi todos espalhados 
Pôde só CO'os que tem dar-lhes 1)atalha: 
E além disto alguns povos alterados 
Vendo-se sem Rei inda que liics valha, 
Desejosos quiçá de novidade 
Folgarão d'acceitar sua amizade. 

IDIDEM, cant. 8, est. 80. 

Torna esta gente atraz com tanta pressa 
Quanta para diante antes levara, 

QUlC 

Que quiçá tanto o medo agora a apressa 
CJuanto foi o odio que antes a apressara. 
O Mogor de fugir porém não cossa 
O muro S(5 o detem, alli só pára, 
Porém inda não se há por bem seguro 
Em quanto se não vG dentro do muro. 

íBiDEM, cant. 9, est. 34;. 

E sendo devedor em qtiantidade 
De dinheiro elle ao Rei dc (luc lie vassallo, 
Trata dc o arrecadar com brevidade 
Aquelle a quem comjioto arrecadallo, 
Em tão pia tenção, pia vontade 
Desejando também quiçá ajudallo ; 
Jfas queixa-se elle disto, o mal o sofre 
Que a alma descarregar vem, não o cofre. 

iniDEM, cant. 13, est. 08. 

Mas o Turco feroz nunca ocioso, 
Que o damno dos Christãos só pcrtendia, 
Quiçá então de vingar-sc desejoso 
Do damno que da cava recebia, 
Prepara hum novo assalto e furioso 
Para aquella hora quando o novo dia 
Mostra lá do Oriental dourado assento 
O que tem do quarto orbc o i-egimenlo. 

iniDEM, cant. 17, est. 32. 

Os Turcos entretanto não tornarão 
Atraz CO'o grão furor que antes, tiverão, 
E tanto os defensores apertarão 
Que a victoria quiçá por sua houverão, 
Porque o baluarte mais ganharão 
Que os outros que primeiro o comettcrào. 
Porém taos são os jicitos que o defendem 
Que em ((uanto ha força e vida, não se rendem. 

iiiiDEM, cant. 19, est. 92. 

QUIÇAES. Vid. Quiçá.—«Não dei aquel- 
le moço senão pollas dar aquelles necios, 
que vinham juntas a fazer caso no bem 
que eu queria fazer, e quiçaes se ficarão 
em brigas não se ajuntaram pera isso co- 
mo agora vinham juntos, e eu por aquy 
lhas atalhei.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 19;5. 

f QUICHOTADA, s. f. Acção ridícula, 
extravagante, como as de D. Quíchote. 

— Feitos de D. Quíchote. — «IMas os 
encontros desatinados d'aqu3lla obi'a do 
engenhoso Cervantes compostos em saty- 
ra das Novellas (como o foi a obra das 
quichotadas para desterro dos livros de 
cavallarias) tem, senão simílhança, sup- 
plemento; porque maior encontro de es- 
pecíes não o ha nem em Suppico.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas jjor 
Camillo Castello Branco, pag. 4.5. 

-}■ QUÍCHOTE, s. in. — Dom Quichote ; o 
heroe da immortal novella de Cervantes 
e o tvpo dos heroos comicos. 

— Fanfarrão ridículo. 
QUICIO, s. m. Gonzo de portas o ja- 

nellas, para as fazer girar. — «A porta 
da casinha estava fechada, e uma gros- 
xeira tela de estopa servia de vidraça á 
janella que dava luz para o interior. Rei- 
nava sobre isto tudo um silencio profun- 
do, que só foi interi'ompido pelo i-anger 
do portello, quando o mouro o fez rodar 
sobre o prumo que lhe servia de quício, 
c pelo clach, clacli das rans que estavam 
assentadas gravemente na margem do 
pego, o que saltaram á, agua assustadas 
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polo sul)ito ruído do cliifidor portollo, que 
respondia ao clacli, clach das tímidas fu- 
gitivas.» Alexandre Hereulano, Monge 
de Cister, cap. 5. 

QUIGONGO, s. m. Pau medicinal, que 
tem a mesma virtude do pau (jidseco. 

-}- QUIDADE, s. f. (Do latim quiddi- 
tas). Termo de philosophía. Essência de 
uma cousa. 

f QUIDAM, s. m. (Do latim quiãam). 
Termo faíníliar. Um certo, um tal; pes- 
soa indeterminada, cujo nome se ignora 
ou se occulta; usa-se commummente em 
tom do desprezo. 

QUIDITATIVAMENTE, adv. (De quidi- 
tativo, com o sufficio «mente»). Por qui- 
dade, d'um modo quíditativo. 

•f quíditativo, adj. (Do latim quiddi- 
tativus). Termo do pkilosopliia. Que per- 
tence ou ó relativo á essencia, ou sub- 
stancia de alguma cousa, 

f QUID PRO QUO, loc. adv. Expressão 
puramente latina introduzida em todos os 
idiomas europeus, quo se usa quando sc 
substituo uma palavra ou cousa por ou- 
tra equivalente. 

f QUIERMESIRA, s. /. Tola de seda 
fabi-icada em Alepo. 

QUIETAÇÃO, s. f. ant. Repouso, tran- 
.quiilidade. — «O restante de sua vida 
passou elKey com grande quietaçaõ ; des- 
cuidado não só de guerras, mas do go- 
verno do lleyno, que em quasi tudo pen- 
dia da Raynlia Adosinda, e do Infante 
Dom Afonso sou sobrinho, íillio delRey 
Dom Fruela seu^irmão.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 9. 

Atú que aqui no teu seguro porto, 
(Juja brandura o doce tratamento 
Dará aaudo a um vivo, e vida a ura morto, 
Nos trouxe a piedade do alto Aitaoiito. 
Aqui repouso, aqui doee conforto, 
Nova quictação do pensamento 
Nos déste. E vOa-aqui, se attcnto ouviate. 
Te contei tudo quanto me pedisto. 

CAM., Lus., cant. 5, est. 85. 

—«D. Jorge do Castro lUe disse, que fi- 
zesse elle naquella matéria, o quo lhe bem 
viesse, e o que fosso melhor pera elle, e pa- 
ra quietaçaõ do seu Reino. Com isto despe- 
dio ElRey os Embaixadores, por quem 
mandou dizer a seu irmaõ que se vies- 
se pera Ceitavaca, e que alli sc reconcília- 
riao, e assentariaõ as pazes, mandandolhe 
hum seguro seu, e outro do Dom Jorge do 
Castro.» Diogo de Couto, Década G, liv. 
8', cap. 7. — «Quanto â postura do corpo, 
parece quo se deue escolher a wiais ac- 
comodada a quietaçaõ interior porque 
naõ se pode o animo aquietar, c pacifi- 
car muito, se nao estiuer também o cor- 
po repousado, e de assento, isto as mais 
vezes, e ordinariamente.» Frei Bartholo- 
nieu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina, cap. 13. — «A vida da al- 
ma, o sua fartura não ho outra senão por 
participação do summo bom, que ho Deoa, 

em quanto careceia de seu diuino amor 
applicandouos as cousas do mundo não 
podeis viuer em descanso, mas antes an- 
dais em penosa calmaria, ou tempestade 
de vários desejos ; som amor nao pode al- 
gum estar, e por tanto não tendes quie- 
taçaõ, porque não acabais de achar o 
verdadeiro amor.» Ibidem, cap. 14.— 
«Assio testemunhou quem o esprimentou, 
dizendo, desta maneira, senhor o que he 
vosso seruo guarda vossos mandamentos 
e em os guardar recebe grande galar- 
dam, Quasi dizendo, Nam somente des- 
pois que os guardar, e passar desta vida 
seraa gualardoado, mas ainda viuendo o 
guardandoos, recebo grande galardam do 
consolaçam e quietaçam de consciência.» 
Idom, Catecismo da doutrina christã, 
part. 1, cap. 34 (eiliç. 1G53). 

QUIETADO, part. jjass. de Quietar. 
QUIETADOR. Vid. Aquietador. 
QUIETAMENTE, adv. (De quieto, com 

o suffixo «mente»). Tranquillamente, pa- 
cificamente ; com socego, e descanço. 

QUIETAR. Vid. Aquietar. — «E como 
passasse a Italia por quietar a cisma que 
se lavãtou em tempo de Bencdicto ix re- 
cebeo a Coroa Imperial da mão de Cle- 
mente segundo, a quem por deposição 
dos intrusos se dera o Pontificado, o tor- 
nado cm Alemanha teve novas guerras 
com 03 Uugaros.» Monarchia Lusitana, 
liv. 7, cap. 30. — «ElRey de Tidoro co- 
mo não quietava, tornou a voltar com a 
sua Armada, com determinação de ver 
se podia tomar luun dos nossos galeoens, 
do quo o Capitaõ foy avisado primeiro 
que ello chegasse, e mandou a Dom Ro- 
drigo de Menezes que se fosse pera a Ar- 
mada, e não deixasse chegar a ella El- 
Rey de Tidorc.» Diogo de Couto, Déca- 
da G, liv. 9, cap. 11. — «Bernaldim de 
Sousa depois de se achar bem de sua en- 
fermidade, que lhe durou alguns dias, se 
tornou a embarcar pera Geilolo pera aca- 
bar de derribar a fortaleza, e quietar as 
cousas daquelle Reino, e foy ElRey do 
Ternato com elle, e todos os Portugue- 
zes, tirando D. Rodrigo de Menezes que 
por estar quebrado com elle se deixou fi- 
car.» Ibidem, cap. 13. —«Ah perros 
aonde mo levais? os negros com o medo 
se lançàrao ao mar, e Dona Leonor se 
lançou com elle, dizendolhe: Tà Senhor, 
que he isto? oste he o vosso siso, e pru-" 
dencia? Manoel do Souza de Sepulveda 
tornou sobre si, e quietou-se.» Ibidem, 
liv. 9, cap. 22. — «E quanto a te dize- 
rem que to faço agora esta viagem mais 
comprida do quo em Liampoo te prome- 
ty, tu sabes a rezão porque o fiz, a qual, 
no tempo que ta dey, to não parcceo 
mal; e pois então to não parecco, quie- 
tese agora teu coraçao, e não tornes 
atrás do que tens assentado, o tu verás 
quão proveitoso fruito tiras deste traba- 
lho.» Fernão Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 71. 

QUIETE, s. f. (Do latim quies, quie- 
tis). Descanço, tranquillidade, socego. 

QUIETISMO, s. m. (De quieto, com o 
suffixo «ismo»). Quietaçaõ, socego, des- 
canço. 

— Erro de certas pessoas mysticas, 
que em consequencia do unia espirituali- 
dade errônea fazem consistir toda a per- 
feição christã na tranquillidade, e na in- 
acção da alma, descuidando-se inteira- 
mente dos seus deveres exteriores. 

— Termo de politica. Opinião dos in- 
divíduos, quo durante a revolução fran- 
ceza se afastavam dos acontecimentos 
políticos. 

— Nome de uma doutrina, também 
chamada molinismo, denominação deriva- 
da do seu auetor Miguel do Molina, here- 
siarcha aragonez do século xvii, que en- 
sina bastar uma continua elevação ou 
extasi para ganhar a bemaventurança, 
ainda que a pessoa se entregue a torpe- 
zas peccamínosas. 

QUIETÍSSIMO, udj. superl. de Quieto. 
QUIETISTA, adj. 2 gen. Sectário do 

quietismo. 
QUIETO, adj. (Do latim qnietus). Fal- 

to de movimento. 
— Pacífico, socegado, ti-anquillo; isen- 

to do perturbação ou alteração. 

E para mc atormentar 
]\ro3tra9-mo a sombra do bem 
Para asai mais m'enganar V 
Assi ([uo, com quanto canso, 
Ja nào posso adiar atalho, 
]'ois que o sonnio quieto e manso, 
Quo os outros tom por descanso. 
Me vem a mi por trabalho. 

CAM., EL-REI SELEÜCO. 

Como isto disse, manda o consagrado 
Filho de Maia á torra, por()ue tenha 
Um pacifíco porto e socegado, 
Para onde som receio a Frota venha: 
E, para que cm Mombaça, aventurado 
O forte Capitilo se nào uetonha, 
Lhe manda mais, quo em sonhos llie mostrasse 
A torra, onde quieto repousasse. 

iDEM, Lus., cant. 2, cst. 5(). 

— «Pois este Phílo no líuro que fez 
dos sonhos, onde moraliza este de íacob 
diz, que Haran quer dizer coua, c Tha- 
ré cõtemplação de ciieiro. Esta lapa e 
coua separada he -a vida solitaria e quie- 
ta, na qual repousa Tharé : porque so- 
mente nella repousam aquelles, quo na 
contemplaçam acham, cheyro e suaue de- 
leytação. E cõ estes communica Deos 
seus mistérios, e os faz thcsoureiros do 
seus segredos.» Heitor Pinto, Dialogo da 
vida solitaria, cap. G. ■—«E boa prova 
disso soja, que devendo a tantos, nonhum 
oâ cita, nem demanda, porque ham medo 
do bastão da potência, em que se firmão, 
com quo lhes pódem quebrar as cabeças; 
mas para remirem sua vexaçam, usam 
do. direito natural, quo os ensina a rofa- 
zcr-se pela calada, o pelo mais quieto 
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modo, que llies lie possível : o como a 
satisfaçam fica na sua révera, he ordina- 
riamente em dobro.» Arte de furtar, ca}^. 
(). — «Por tanto, ou seja homem comba- 
tido da preguiça, pera as cousas espiri- 
tuaes, e da secura, ou de alguma tenta- 
çiío, ou goze do intima doçura de cora- 
çaíj deuoto nai? menos merecera o que 
supporta no estado aduerso do que o go- 
zoso no quieto, e sossegado; mas ordina- 
riamente, pera os fracos costuma ser mais 
vtil, á deuaçao, e aos prouectos, e cale- 
gados na virtude a occasiaõ, óu vento da 
tribulaçaò grangeara mais merecimentos.» 
Trei ]íartholomeu dos Martyres, Com- 
pêndio de espiritual doutrina. — «Nem 
naquella parte o consentio Salvador Ri- 
beyro viver, quieto, antes mandridolhe 
fazer cruel guerra com Ximins escollii- 
dos, aos quaes fazia muytos favores, e 
honras, o obrigou a que deyxada sua pa- 
tria, passasse ao Reyno de Prom, temen- 
do a Fortuna do nosso Capitaõ.» FernSo 
Mendes Pinto, Discurso, cap, 12; 

Este, ou que ElRci não faça delle a conta, 
Qual cumpre a sou estado e dignidade, 
(3u levado da mal quieta c pronipta 
A cousas novas, sempre moeidade, 
Havendo todavia por aftronta 
Mostrar-lhe ElRei desgosto c má vontade, 
IJo sou merecimento assaz indiiia, 
Buscar Senhor alheio dotermitia. 

P. I>E AKDUIDK, PltrslEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 3, CBt. 9. 

Onde chegando vêem huma espaçosa 
Ilha, que de nenhum he conhecida, 
Mas de fresco arvoredo tão formosa 
Que a lograrem-se então delia, os convida: 
Por toda a parto mostra huma areosa 
Praia, quo naquella hora combatida 
Da quieta onda, fan que ainda miír seja 
O desejo, de quem muito a deseja. 

íBiDEM, cant. 4, ost. 38. 

— «Às Cabrlolias com que huma pes- 
soa se apresenta, conheço a alta idea que 
fôrma de si mesma. 'A sua postura mos- 
tra claramente se o spirito ho quieto, ou 
se o temperamento he vivo, e apayxona- 
do, e os seus passos ou passeyos, me di- 
sem quasi sempre se he ou não he Bes- 
ta. Algumas veses vejo se hum homem 
he generoso, ou avarento, quando me dá 
liuma'pitada de tabaco.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 2, n.° 43. 

— Mar, vento quieto ; sem alteração, 
socegíido. 

— Nação quieta; povo quieto ; de gen- 
te mansa, nSo revoltosa; sem altei-açiío 
da paz. 

— Livre, socegado. 
f QUIGE, ant. Voz do verbo querer. 

Joan. Canfeu não sei quo te figo, 
Que tal escandola mo tons. 

Cat. Mas não sei a quo cá vens; 
Que a ninguém tanto mal quige. 

Joan. Por bom querer, mal haver. 
Cat. Ora tens bem do comer. 

Joan. Isso he foscas mui asinha. 
Por me mottor rcbontinha ; 
Mas pcrol não flioi do cror. 

OIL VICENTE, AUTO PASTOUIL rOUTÜQUIÍZ. 

QUIGILA, s. f. Antipathia que os pre- 
tos de África tem a. certas comidas e 
acções, a ponto de adoecerem, e até mor- 
rerem, se os contrariarem n'isso. 

QUIGILAR, V. n. Tomar quigila, anti- 
pathia, aversão a alguém, ou a alguma 
cousa. 

QUIGILENTO, adj. Que faz ou causa 
quigila, antipathico. 

QUIGILHA, QUIJILA, ou QüIJILHA, Vid. 
Quigila:. 

QUIGONBO. Vid. Quingonbo. 
QUIJANDO. Vid. Quejando. 
QUIL, s. m. Animal quedrupede do 

feitio do furão, e que alguns indios criam 
em casa para matar e exterminar ratos; 
tem este animal grande antipathia com 
as serpentes, e quando se vê mordido 
d'ellas recorre ao pau, a que chamam pau 
do cobra, de cuja raiz se faz notável es- 
timação, por ser efficacissimo antidoto de 
venenosas mordeduras. 

QUILATAÇÃO, s. f. Acção do quilatar, 
avaliação do? quilates do metal, etc. 

QUILATADO, part. pass. de Quilatar. 
QUILATADOR, s. m. O que examinfi e 

estima os quilates dos metaes c pedras 
preciosas. 

QUILATAR, V. a. Examinar e fixar o 
quilato do metal ou da pedraria. . 

QUILATE, s. m. Grande perfeição e 
pureza de ouro e das pedras preciosas. 

— Vigésima quarta parte do valor do 
ouro puro. 

— Nas pedras preciosas, uma das cen- 
to e quarenta partes em que se divide a 
onça. 

— Especie de moeda antiga do valor 
de meio dinheiro. 

— Peso de quatro grãos; ó a terça par- 
te do tomim e a centesima quadragesi- 
ma quarta parte da onça. — « E porque 
faltava moeda na Cidade, mandou bater 
huma de ouro da ley dos pagodes redon- 
das, que vinhão da terra firmo, que era de 
quarenta e tres pontas, que responde a 
vinte quilates o hum quarto, o cada marco 
de ouro fica respondendo a sessenta e sete 
moedas, e duas tangas, oito grãos e de- 
zaseis avos de grão. Esta moeda mandou 
chapar, e cunhar de huma parte com a fi- 
gura do bemaventurado Apostolo S. Tho- 
mò. Padroeiro da índia, e da outra com 
as quinas das armas Reaes de Portugal, 
e ficàraõ-se chamando Saò Thomès, moe- 
da quo ainda dura na índia, e corre por 
toda ella.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 7, cap. 1. 

— Figuradamente: Grau de perfeição 
do alguma cousa. — «E pera peior estar 
offerocido a entrar cm campo com o ca- 
valleiro do selvagem e filho de D. Duar- 
dos, tanto seu amigo, tão esforçado em 

armas, que com elle se não podia ga- 
nhar-se, não quebra na honra, risco na 
vida, o sobre tudo quem nestes termos o 
punha não quereria com algum favor ou 
esperança deile pagar nenhum quilate 
delles.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 143. 

— Por quilates; miudamento, em pe- 
queníssimas porçSes. 

QUILATEIRA, s. f. Instrumento com- 
prido, cheio de furos por onde passam as 
pedras preciosas para se reconhecer os 
quilates ou valor d'elles, 

QUILHA, s. f. (Do grego koilos). Ter- 
mo de nautica. A parte inferior do na- 
vio, da qual se elevam todas as ôbras do 
costado, ou a base principal de qualquer 
embarcação, d'onde parte todo o esquele- 
to d'ella. É composta de varias peças en- 
cravadas umas nas outras, ás quaes se dá 
o nome de talões da quilha; é o alicerce 
sobre que se fôrma este admiravel edifi- 
cio. 

— O mesmo navio, tomando a parte 
pelo todo. 

— Passar por debaixo da quilha; fazer 
passar um homem por debaixo da qui- 
lha do navio, pena de morte, marcada 
pelas leis penaes para certos delietos de 
maior gravidade. 

— Pôr o navio em quilha; começar a 
construil-o. 

— Quilha limjya; a quilha sem outra 
peça, 

— Naus de quilha; por opposição ás 
razas. 

— Figuradamente : Lançar a quilha ; 
os alicerces, os fundamentos, a base. 

— Adagios: 
— Dá-me quilha quo eu te darei mi- 

lhas. 
— A quilha é de quem a passa. 
QUILHADO, part. pass. de Quilhar. 
QUILHAR, V. a. Pôr quilha aos na- 

vios. 
— 8. m. Prego grande com quo se pre- 

gam as cavernas na quilha da nau. 
QUILLO, por Aquillo. Vid. esta pala- 

vra. 
QUILOMBO, s. m. Termo do Brazil. 

Casa sita no mato, onde vivem os ca- 
Ihambolas ou os escravos fugidos. 

QUIMÃO, s. m. Roupão talar com man- 
gas, aberto pela frente, e largo. 

QUIMERA. Vid. Chimera. 

Eila lá vem; naõ cuides, quo he quimera; 
Tu naõ vês, que com passo acelerado 
Vem dizendo... Paulino, espera, espera? 

ABBADE BE JAZBNTB, POESIAS, tom. 2, pag. C9 
(cdiç. 1787). 

f QUIMERICO. Vid. Chimerico. 

4 EazSo to acabou, foge a meus olhos, 
O qidmerica hypóthesc da Esc/jla, 
Rival do Athcnas, que a Cidade honraste 
Do Jovon Macodonio obra, que encerra 
Do Romano Pompêo choradas cinzas : 
Caloâo pés o sepulcro, a vista ignóra; 
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Que a fcrroa mâo dos séculos estraga 
Os letreiros do orgulho, o at6 ruínas! ■ 

J. A. DE MACEDO, MKDIIAÇÃO, Cant. 2. 

química. Vid. Chimica. 
QUIMINHA, s. /. Planta de Angola. 

Vid. Minhaminha. 
QUINA, s. f. O angulo solido, esqui- 

na. 
— Quina viva; a que é muito aguda. 
— Termo de chimica. A casca do ve- 

getal do mesmo nome, de que se conhe- 
cem varias especies; é anti-febril. 

— Termo do botanica. Genero de plan- 
tas da íamilia das rubiáceas, cujas espe- 
cies são arvores mais ou menos elevadas 
que crescem no Perú e no Brazil, 

— 1% Quinas. No jogo de dados é 
quando estes apresentam a face marcada 
com cinco pontos voltada para cima. 

— As armas portuguezas; que são 5 
escudos azues postos em cruz; e cm cada 
escudo 5 dinheiros de prata em aspa. — 
«O qijal tributo lhe pos naõ somente por 
razão de vassallo d'elRey dom Manuel, 
mas porque em sua chegada nao mos- 
trou a bandeira das quinas reaes do Rey- 
no.» Barros, Década 1, liv. 7, cap. 4. 

Quo naus são essas quo ufanosas surcam 
Pelo esteiro do Gama ? Pendões barbaros 
Varrem o Oceano, que j^asmado busca. 
Km vão! nas poppas descobrir as Quinas. 
Em vão ; da liAstea da lança escalavrada 
Roto o estandarte cai dos portuguezcs. 

(JAURETT, CAMÕES, cant. 10, cap. 19. 

Os Ileróes immortaes, que as Lusas Quinas 
Nas margens hão erguer do Ilydaspe e Granges; 
Porím debalde exclama, as Náos triunfantes, 
Kngolfadas no mar, já trfcão perto 
Praias nâo vistas das Romanas Águias. 

J. AOO.STI1JIIO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

QUINADO, adj. Preparado com quina. 
— Vinho quinado. 

— Termo de botanica. Diz-se das fo- 
lhas quando o peciolo sustenta cinco fo- 
liolos. 

QUINAL, s. m. ant. Medida de cinco 
puçaes, que são vinte o cinco almudes. 

QUINANTE, adj. 2 gen, Que tem qui- 
nas gravadas. 

QUINAO , OU QUINAU, s. wi. Emenda de 
erro, que faz o que argumenta a quem 
responde errado. 

— Dar um quinao; emendar um erro. 
QUINAQUINA, s. /. Vid. Quina. 
-j- QUINAR, V. a. No jogo do quino, ou 

loto, pjanhar a partida. 
QUINARIO, adj. (Do latim quinarius). 

I^iz-se do numero composto de 5 unida- 
des, ou que é divisivel por 5. 

— 8. m. Moeda do prata dos romanos 
lue valia cinco asses ou meio denario. 

QUINAS. Vid. Quina. 
QUINATOS, s. m. fl. Termo de chimi- 

Saes formados pela combinação do 
''■eido quinico com as bases. 

QUIN 

QUINAU. Vid. Quinao. 
QUINGALH... As palavras cscriptas com 

Quincalh..., busquem-se'com Quinquilh... 
. QUINCALOGO, s. m. Os cinco manda- 

mentos da igreja catholica. 
QUINCHOSO. Vid. Quintal. 
QUINCUNCE, s. m. Termo de agricul- 

tura. Plantio de arvores, uma em cada 
angulo, o outra no meio, ou disposição 
de arvores em fôrma de xadrez. 

— O lugar assim plantado. 
f QUINDECAGONO, s. m. Termo de ma- 

thematica. Figura geometrica composta 
de 15 lados e outros tantos ângulos. 

f QUINDECEMVIROS, s. m. pl. Conse- 
lho do quinze varões instituido em lloma, 
para repartir as terras, para lêr, ou in- 
terpretar os versos das Sybillas, e dispor 
as festas seculares. 

QUINDENNIO, s. m. (Do latim quin- 
deni). Espaço de quinze annos; usa-so 
freqüentemente pela pensão que cada 
quinze annos se pagava ao papa, de igre- 
jas annexas. 

QUINGAMBO, s. f. Planta annual, da 
ordem das malvaceas, cujo fructo se 
come. 

QUINGONBO. Vid. Quiabo. 
QUINGOSTA, fi. /. Caminlio estreito. 

Vid. Congosta, ou Cangosta. 
QUINHÃO, s. m. Ração, pitança, 
— Parto ,que toca ou pertence a al- 

guém.— «Bem será, pois no castello d'Al- 
mourol fomos vencidos, e lá nos ficam nos- 
sas emprezas, que nos vinguemos nesta 
senhora, pois, além de ser fermosa, tem 
algum quinhão n'essa casa.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
128. 

— Parto, porção, numero. 
— Ração que toca ao lavrador, quo 

parte os ft-uclos com o senhorio. 
QUINHENTISTA, s. vi. Escriptor por- 

tuguez do século xv a xvi. 
QUINHENTOS, adj. Diz-se da motade 

de mil, produzida pela multiplicação de 
cinco por cem; 500. — «Neste anno do 
mil, e quinhentos, aos xxv. do mes de 
Maio deu el Rei titulo a dom George de 
Duque de Coimbra, el senhor de Monte 
mòr o velho, alem dos quo jà tinha do 
Mestre das Ordens de Sanctiago, cdo 
Avis, e ao derradeiro dia do mes o casou, 
sendç em idade de vinte annos, com donna 
Beatriz de Vilhena, filha de dom Aluaro, 
irmão de dom Fernando segundo Duque 
de Bragança do nome.» Damião de Goes, 
Chronica de D.,Manoel, part. 1, cap. 45. 
•—«Nesta armada aueria mil, c quinhen- 
tos soldados Portugueses, o trezentos Ma- 
labarcs de quo era capitam hum Naire 
muito nosso amigo, quo fora Guazil dei 
Rei de Cananor.» Ibidem, part. 3, cap. 
11. — «Destes Árabes a na Aduecala tres 
linhagens, a que cliamam Xerquia, Abi- 
da, e Gai-abia das (piaes ha da Xerquia 
se parte em seis tribus, a que chamam 
Cabildas, sc. Vleidambram lithali, que 
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he a principal, em que entam auia mil c 
quinhentos do cauallo, e trinta mil do 
pe, e conto, o cincoonta aduares, o o 
aduar se chama a pouoaçam de niunero 
de cincoenta, o sessenta ate cem tendas, 
e todos estes aduares juntos se chamam 
alheilà.» Ibidem, part. o, cap. 47. — «E 
pera mais confirmar isto leuou consigo 
hxxm Rui faleiro Português, homem qvio 
fazia profisaõ de Astrologo, e JMathema- 
tico, estes ambos forão ter a Saragoça 
no anno de mil, quinhentos, e dezoito, 
os quaes el Rei dom Carlos, com seu con- 
selho ouuio multas vezes, e a Fernam de 
magalhães, mais por fallar melhor nas 
cousas do mar que ho faleiro.» Ibidem, 
part. 4, cap. ,'57.—«Com esta armada 
que iriam tres mil soldados Portugueses, 
e mil naires de Malabar, e canarim che- 
gou Diogo lopez de Sequeira sobro Iia 
barra de Diu, na entrada de Feueroiro 
do anno de Mil quinhentos vinte, e hum, 
a quem logo Melique saqua, e ílagama- 
hamed mandaram visitar com muita so- 
ma de refrescos da terra ofFerecendosse 
em nome dei Rei de Cambaia, e de Me- 
liquiaz a tudo o que lhe delles compris- 
se.» Ibidem, part. 4, cap. 60. — «Acaba- 
do este feito tornouse Lopo Soares reco- 
lher às nãos e naquello dia não se enten- 
deo em maes que na cura dos feridos: o 
ao seguinte que era dia de Janeiro do 
anno de quinhentos e cinquo se fez à 
vela caminho do Cananor.» João de Bar- 
ros, Década 1, liv. 7. — «A relação das 
quaes victorias começaremos neste segun- 
do liuro anto que sayamos do anno do 
quinhentos e oito, por não confundir o 
tempo em que se as cousas fezerão: o 
qual quanto em nôs for, trabalharemos 
por guardar no processo dellas.» Idem, 
Década 2, liv. 2, cap. 1. — «Mandou el 
Rey o anno de quinhentos o oito dezase- 
te velas, que partirão em duas capita- 
nias : a primeira era de treze, oito quo 
ião pera a carga da espccoaria por serem 
nãos grandes, do que erão capitães Trii- 
tão da Silua filho de Aftbnso Teloz do 
Meneses, João Rõiz Pereira filho do Rei- 
mão Pereira, Vasco Carualho filho do Al- 
uaro de Caruallio,» Idom, Ibidem, liv. 3, 
cap. 1. — «Sobre as quaes palauras quo 
ouue algumas perfias entro alguns capi- 
tães Rumes desfazendo no quo João Ma- 
chado dizia. Finalmente o negocio chegou 
a tanto, que hum daquelles capitães Ru- 
mes disse ao Hidalcão que llio mandasse 
dar atê quinhentos homens, e quo ollc 
com sua })ossoa queria ir esperar a ousa- 
dia dos Portugueses.» João do Barros, 
Década 2, liv. 5, cap. G. — «A nova da 
vinda deste Pato Unuz, posto quo sc cn- 
cubrio muito tempo aos nossos, foi sabi- 
da eni jVfalaca na entrada do Janeiro do 
anno de quinhentos o troze, a tempo que 
Fernão Peros estava de todo prestes po- 
rá se partir ])ora a Índia com as tres 
náos carregadas da Armada de Dio- 
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go Mondes de Vasconcellos, que por se- 
rem de armadores, por ordenança de Af- 
fonso d'Albüquerque, (como atrás fica) ha- 
viam do vir a este Reyno com carga de 
especiaria.» Idem, Ibidem, liv. í), cap. 4. 
— «Ao tempo do levantar as mesas, se- 
gundo estava ordenado, entraram pola 
porta da sala quinhentos cavalleiros da 
guarda do grani turco, armados de todas 
peças, as espadas na mão, dizendo: Niío 
se bulla ninguém, se niio convém que 
quem o contrario fizer, sinta em suas 
carnes os duros fios destas espadas.» 
Francisco dc Moraes, Palmeirlm d'Ingla- 
terra, cap. 9ü. —- «Com todos estos tra- 
balhos não se descuidou ElKoy das cou- 
sas da índia, mandando negociar sinco' 
náos de quo não fez Capitão mi)r, o nel- 
las mandou emliarcar mil o quinhentos 
homens. Esta armada se fez á véla em 
Março.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
7, cap. 10. — «Das Tanadarias visinhas 
se ajuntàrao todos os piaens da terra, 
que com os que estavaõ em Rachol fariaõ 
numero de mil e quinhentos. O (Gover- 
nador mandou recado a Francisco do 
Mello que estava em Rachol com tre- 
zentos homens, e quinhentos piaons, que 
estivesse prestes pera como elle entrasse 
nas terras pela banda do Agaçaim, que 
partisse elle do là, e se ajuntassem na 
Villa de Margão.» Idem, Década 6, liv. 
5, cap. 7. — «E os navios que vioraõ de 
Cochim, do que eraõ Capitães,"Francis- 
co do Si<]ueira, Vasco Nunes, Baltliazar 
Dias Nobre, Fancisco de Siqueira o mo- 
ço, Francisco Fernandes o Moricale, que 
traziaò quinhentos Nayres, quo ElRey 
do Còchim mandava, e mais navios de 
Còehim, o Cananor, quo chogàraò hindo 
jà o Governador à vela, do que eraõ Ca- 
pitaens, Luis da Veiga, Guilhoi-mo Pe- 
reira, ÍJomes Carvalho, Joaõ Fernandes, 
Püdralvares, Lançarote Gonçalves, Paulo 
de Pedrosa, Pedro Anos, Rodrigo Ribei- 
ro, Simaò Ferreira, .Toaõ de Magalhaena, 
Cosme Brandaõ, e outros muitos Fidal- 
gos, e Cavalleiros, que nesta jornada fo- 
raõ em navios sons, a que não achámos 
os nomes.» Idem, Ibidem, cap. 6. — «E 
logo despodio o Capita? mor do mar com 
cincoenta soldados, o quinhentos Terna- 
tezes pera que se fossem meter no estei- 
ro, o dessem guarda a certas pessoas, 
que haviaò de hir com lanças do fogo 
queimar a povoação, o as embarcaçoens 
que estavaõ varadas.» Idem, Ibidem, 
liv. 9, cap. 12. — «O quo mo mandastes 
nas náos que vierão, mo foi dado, e com 
tudo folguei, por ser eousa ((uo veio da 
vossa mão, agradeço-vo-lo muito. Escrita 
em Almoyrim, a vinte seis do !Março do 
mil quinhentos quarenta o sete.» .Jacin- 
tho Freire d'Andrado, Vida de D. João 
de Castro, liv.-3. 

— Isso mu outros quinhentos ; quer 
dizer que alguém pronunciou novo dispa- 
rate af()ra os que havia já soltado. 

QUINHOAR, V. a. Dividir em quinhões. 
QUINHOEIRO, adj. Que tem quinhão, 

que participa. 
— Quinhoeiro na demanda; que é com- 

parte. 
QUINHOM. Vid. Quinhão. 
QUINIA, s. /. Termo de cliimica. Prin- 

cipio particular constitutivo da quina. 
QUINICO, adj. Termo do chimica. Áci- 

do quinico; principio immodiato descober- 
to na casca peniviana, ou quina. 

QUININA, s. /. Termo de chimica. Al- 
calóide descoberto em 1820, que apresen- 
ta ordinariamente o aspecto de uma mas- 
sa poi-osa e crystallina em fôrma de agu- 
lhas, em uma dissolução do álcool. 

-j- QUINO, s. m. Jogo familiar á manei- 
ra de loteria, que se joga roj)artindo en- 
tro varias i)essoas uns cartões quo con- 
tém combinações numéricas, feitas com 
noventa números, havendo outras tantas 
bolas ou rodinhas numeradas, que se vão 
tirando de uma bolsa ou saquinho, e ga- 
nha quem primeiro marcar 5 números se- 
guidos. Vid. Loto. 

QUINQUAGENARIO, adj. Que tom 50 
annos de idade. 

QUINQUAGESIMA, s. f.—Domingo da 
Quinquagesima; o que começa a semana 
de cinza, vnlgò domingo gordo. 

QUINQÜAGESIMO, adj. Que fica depois 
do quadragcsimo nono. 

QUINQUALOGO. Vid. Quincalogo. 
QUINQUATRIAS, s. f. jjliir. Festas que 

se celebravam todos os annos, primeiro 
em Alba, o depois em Roma no dia 17 
de março, em iionra de Minerva. Eram 
as festas dos artistas, e duravam 5 dias; 
o ultimo era consagrado á purificação das 
trombetas que serviam nos ritos sagra- 
dos. 

QUINQUEFOLIO, s. m. Cinco em rama, 
planta medicinal. 

QUINQUENNAL, adj. 2 gen. (Do latim 
quinquennalis). Que dura cinco annos, 
que se faz ou occorre de cinco em cinco 
annos. 

— Epithcto que se dava a certos jo- 
gos, magistrados, etc., que entro os ro- 
manos so faziam de cinco cm cinco an- 
nos. 

— Diz-se de cada um dos dons ou qua- 
tro magistrados das colonias ou nmnici- 
pios, cuja authoridado durava cinco an- 
nos. 

QUINQUENNIO, s. m. (Do latim quin- 
quennium). Espaço de cinco annos; usa-, 
so, ordinariamente, no computo das ren- 
das. 

QUINQUENOVE, s. m. ,Iogo de dados 
em quo perdem os.5 o 9. 

QUINQUEPARTIDO, adj. Repartido, di- 
vidido em cinco. 

QUINQUEVIR, s. m. Cada um dos cin- 
co magistrados romanos quo faziam parte 
do (|iiiti(|iicvirato. 

QUINQUEVIRATO, s. m. Magistratura 
do cinco homens, que os romanos nomea- 

vam extraordinariamente, para diversos 
cargos da republica. 

QUINQUILHARIA, ou QUINQUILHERIA, 
s. f. Obra do quinquilhoiro. 

QUINQUILHEIRO, s. m. O que vendo 
pelas ruas cousas de pouco valor; como 
agulhas, botões, fivelas, etc. 

QUINTA, s. f. Fazenda no campo com * 
sua casaria. —■« Morreollie sou pay, her- 
dou aquella quinta de Cintra aonde sc ro- 
colheo a filosofar jà depois de ser de qua- 
renta annos, cortando todas as ai'vores do 
fruito quo tinha, em cujo lugar fez plantar 
outras agrestes, e peregrinas, o fez alli 
debaixo do huma lapa Jmnia Ermida mui- 
to devota. A(pii o hia o Infante D. Luiz 
ver, o comniunicar, e dalli se lho affei- 
çoou de feição, que o inculcou a ElRey 
pera o mandar por (5overnador à Índia, 
onde o servio com nuiito zelo, amor, in- 
teireza.» Diogo de Couto, Década G, liv. 
6, cap. 9. — « A dita tercotagem vai com 
o sangue na guelra. Fez-so a uma senho- 
ra de muitos merecimentos estando em 
Sacavem, em uma quinta sua, o o pobre 
do servidor na praia do Tejo, carregado 
com os ferros de suas saudades.» Fcrnão 
Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e pro- 
sas inéditas, pag. 114. 

Depois, dormindo docomcntc a sosta, 
Sc lhe fifçuru, no melhor do somiio, 
Que andando dc passeio pela Quinta, 
Com passos lentos a elle so clicgava 
Da nóra o velho Burro, e alçando o rabo. 
Dons eonces llic pregava no vazio. 
Á fantastica dôr, gritando, acorda: 
r; acudindo a família proniptamentc. 
Lhe narra o triste caso, inda assustado. 

DiNiz DA CRUZ, iiYssorE, caut. G. 

— Acto do quintar. 
— No jogo dos centos, cinco cartas se- 

guidas do mesmo naipe. 
— Termo de musica. Intervallo con- 

sonante que pôde apresentar-se debaixo 
do muitos aspectos. 

, — Classe em que se começava a tra- 
duzir o latim. 

— ]\Iodida antiga quo lovava outro tan- 
to mais que a medida pequena. 

-j- QUINTADO, part. pasa. de Quintar. 
— « Enxergaraõ-se em Castella os dam- 
nos da cobiça, naõ só nos vassallos des- 
truídos com as fazendas quintadas, o fin- 
tas, que lhes poz até no fumo, quo so vay 
por esses ares; mas também na cabeça 
do Roy tirando-lho delia Coroas; o que- 
brando-lhe Sceptros á sua vista.» Arte 
de furtar, cap. 69. 

QUINTA-ESSENGIA, .s. /. O que lia do 
mais fino o no mais alto "grau ein unia 
cousa. Commummonte diz-se do cspii'ito 
ou da parto activa, extremamente recti- 
ficada, quo pela chimica so extrahe dos 
corpos. 

— Figuradaniento: O mais puro, o niais 
fino o apurado de alguma cousa. — « Mas 
furtar esse thesouro, mas que seja de huni 
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milhai), o outro em cima, e ficar taõ en- 
xuto como lium inhamc; o taõ escoimado, 
como lium noviço cartuxo, sem deixar 
indicio, de que lhe peguem, aqui bate a 
quinta essencia da ladroice; e o que as- 
sim se ])orta, bem se lhe pódc passar car- 
ta de cxaminaçaò, com foro, e privilegio 
dc mestre graduado nesta ciência.» Arte 
de furtar, cap. 34. 

QUINTA-FEIRA, s. /. Quinto dia da se- 
mana.—Quinta-feira de comadres.—Quin- 
ta-feira gorda. — «E a quinta feyra de- 
pois dc comer fez el Rey sua mostra com 
seus oitenta mantedoros, e apos elle a fi- 
zerito todos os auentureiros, que passarao 
do eincoenta.» (iareia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 128. — «Em 
huma quinta feyra dendoenças, andando 
el Rey correndo as Igrejas, so pos huma 
molher em joelhos diante dellc, o cho- 
i'ando muyto lhe disse: Senhor, pollo dia 
í[ue oje hc, e a honra das cinco chagas 
de lesu Christo, peço a vossa Altcza que 
aja misericórdia comigo.» Idem, Ibidem, 
cap. 102. 

c om outra quinta feira 
ante miiuhãii, da maneira 
que foy o grande, espantoso, 
foy outro inuy temeroso, 
outro ante a terça feira. 

o. DE UKZKNDK, MISCEI-IANEA. 

— «O que elle mo fez beber Quinta 
feira hc vinho que ainda me dura, e co- 
mo V. A. legislou naquella ocazião, que 
as Haudcs se luivião de fazer cm roda 
com a mesma quantidade, e com a mes- 
ma qualidade de vinho com que o Ba- 
rão as principiasse, seguio-so dahi que 
satisfiz jior força, e por politica ás or- 
dens, que nem por serem de V. A. dey- 
xárão para mim de ser tyrannas.» Ca- 
vai leiro d'01ivcira. Cartas, liv. 1, n.° 22. 

1.) QUINTAL, s. m. Peso de quatro 
arrobas, que varia em algumas partes. 

lios do cabo desperança 
ferro sobre tudo estimão, 
por hum dardo, ou huma lança, 
qniiifaes douro dossstimão. 

OAHCIA DE IlEZENOB, MI8CELLANEA. 

— « Nesta Armada mandou Coge Ce- 
maçadim mil quintaes de gengivrc, e du- 
zentos de pimenta, de serviço à Rainha 
1). Catharina, pera huns chapins, porque 
tinha delia todos annos cartas muito hon- 
rosas, e peças, e brincos curiosos da Eu- 
ropa, e assim mandou hum Alifante pera 
sci'vir na ribeira das nàos.» Diogo dc 
Couto, Década G, liv. 7, cap. 3. 

— Adagios : 
— A como vai o quintal, que quero 

onça, e meia? 
— Arrobas nuo são quintaes, nem as 

cousas são iguaes. 
2.) QUINTAL, s. m. Pedaço dc terra 

murada, com pomar, legumes, ctc. — 
VOL. V. —8. 
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« Ora vem cá: vai daqui a casa dc Mar- 
tim Chinchorro, e dize-lhe que temos cil 
Auto com grande fogueira; que se venha 
sua mercê para cá, e que traga comsigo 
o'Sehhor Romão d'Alvarenga, para que 
sobre o Canto-chão botemos nosso contra- 
ponto de zombaria. Ouves, Lançarote? 
ir-lhe-has abrir a porta do quintal, por- 
que mudemos o vinte aos que cuidão de 
entrar por força.» Camões, El-rei Seleuco. 

QUINTALADA, s. f. Muitos quintaes de 
pimenta, que cada official de feitoria po- 
dia comprar para seu negocio, ou que lhe 
eram dados como salario, a certo preço, 
segundo a graduação do officio. 

— Termo de nautica. Importancia que 
do producto dos fretes depois de deduzi- 
dos os prejuizos das avarias, resultava de 
2 por cento de liquido, para ser re- 
partido pela gente de bordo que mais ti- 
nha trabalhado e servido na viagem. 

QUINTALÃO, s. m. Quintal grande. 
QUINTALEJO, s. m. Diminvtivo de Quin- 

tal. 
— Um barril de duas arrobas. 
QUINTÃ, ou QUINTÃA, s. /. ant. Quin- 

ta, campo. 
QUINTANÇA. Vid. Quitação. 
QUINTANO, adj. Que vem de 5 em 5 

dias. 
QUINTANTE, s. in. Termo de astrono- 

mia. Instrumento do reflexão para obser- 
var as alturas ou as distancias dos astros 
cujo arco consta da quinta parte do cir- 
culo, podendo, por conseguinte, medir ân- 
gulos de 144 graus. 

QUINTAR, V. a. Tirar de cada cinco 
um. — Quintar um regimento. 

— Pagar ao rei o direito que se cha- 
ma quinto. 

— V. n. Chegar ao numero de cinco. 
Diz-se ordinariamente da lua quando che- 
ga ao quinto dia. 

QUINTEIRA, s. f. Mulher do quintei- 
ro, ou a que tem cuidado dc uma quinta. 

QUINTEIRO, s. m. (De quinto, com o 
suíRxo «eiro»). O que tem arrendada 
uma quinta, fazendeiro. 

QUINTETO, s. ni. Termo de musica. 
Composição musical para cinco partes. 

QUINTIL, adj. 2 gen. Quinto mez do 
anno, ou julho no antigo calendario ro- 
mano. 

— Termo de astronomia. Aspecto, op- 
posicjão quintil; distancia dos planetas 
cgual a 72 graus ou a quinta parte do zo- 
diaco. 

QUINTILHA, s. f. Termo de poesia. 
Composição métrica de cinco versos qua- 
si sempre octosyllabos, dons dos quaes 
tem a mesma consoante, c da mesma sor- 
te os tros restantes, cuja ordem se altera 
de vários modos. 

QUINTILIO, s. m. Preparação de anti- 
monio em pi). 

QUINTINHA, s. f. Diminutivo de Quin- 
ta. 

QUINTO, adj. num. ord. (Do latim 

QUIN Õ7 

quintus). Que períívz ou completa o nu- 
mero de cinco. — « Mandou per homens 
doctos de seu conselho visitar, o rever os 
cinco livros das ordenações, qne el Rei 
dom Afonso quinto, seu tio fez reformar, 
sendo regente o Infante dom Pedro seu 
tio, por elle ser de menor idade, nas 
quaes mandou diminuir, c aereccntar 
aquillo que pareceo necessário pera bom 
regimento do regno, c ordem da justiça, 
do que se trabalhou muito, e tanto tem- 
po que foi a mor parte do tudo o que ello 
regnou.» Damião do Goes, Chronica de 
D. Manoel, part.' 4, cap. 86. — « A qual 
quinta parto auia do ficar a el Rey, ain- 
da que a graça fosse do marido, o mor- 
resse a molher, ou pollo contrario, como 
se apartasse o matrimonio logo ficassem 
separadas. E porque no breue do Papa 
S. vinha esta palaura de separadas to- 
marão o nome de separadas, o dahy lhe 
ficou ate agora.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 33. — «A 
terceira, Arnedos, rei dc França, com 
tres mil, entrando também nolles dons 
mil francezes. A quarta, Polendos, rei 
de Tcsalia, com tres mil. A quinta, o 
imperador Vernao d'Alemanha com ou- 
tros tantos. A sexta, D. Duardos, cora 
quati'o mil.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 1G5. — « Oa 
mais Capitaens do sua conserva, eraõ 
Diogo dc Mendonça, Jacome Tristaõ, o 
Joaõ Figueira. Da outra qiie faltava, era 
Capitaõ Diogo Botelho Pereira, o que foy 
na fusta ao Reino (como mi quinta Dé- 
cada no Capitulo segundo do primeiro li- 
vro fica dito) que em Outubro foy tomar 
Còehim.» Diogo de Couto, Década G, liv. 
8. — «E assim so scrvio delle iias Arma- 
das das Ilhas, e depois foy à índia com 
D. Garcia de Noronha ao primeiro cerco 
de Dio (como fica dito no Capitulo oita- 
vo do terceiro livro da quinta Década) o 
em tudo deu de si grande satisfação.» 
Ibidera, liv. G, cap. 9. 

— 8. m. A quinta parte, uma parto 
do todo dividido em cinco. 

— Direito de 20 por cento. 
— Especie de direito ou imposto que 

se paga il fazenda publica, por todas as 
tomadiaa, thesouros o cousas semelhantes, 
que ó sempre a quinta parte do que so 
tomou apprehendeu, ou descobriu. 

— Parte da deveza ou terra, ainda quo 
não seja cxactamente a quinta parte. 

— Termo de nautica. Uma das cinco 
partes em que os marinheiros dividiam 
antigamente a hora. 

— Jogo da espadilha de cinco pessoas. 
QUINTUMVIRO, s. m. Vid. Quinquevir. 
QUINTUPLO, adj. Quantidade quo in- 

cluo outra cinco vezes. 
QUINZE, adj. (Do latim qnindecim). 

Numero composto de dez o cinco, ou do 
tres vezes cinco. — Quinze homens. — 
«Estes arreos com quo esto homem sahio 
em terra fezorão envcja aos que ho vi- 
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rSo, porque ao outro dia vieraõ à praia 
quinze, ou vinte delles. Pelo que mandou 
logo Vasquo da Gama poiar gente nos 
bateis, com que se veo a tei-ra, trazendo 
comsigo mostra despeciarias, ouro, e al- 
jofar, seda, ho que I103 negros cstimaruo 
pouco por não saberem lio que era.» 
Damião de Groes, Ghdronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 35. — «Sobristo teue clle 
conselho com o ~ mesmo Rei, e capitães 
da frota, pelos quaes todos se assentou, 
que dessem de súbito em Cranganor, o 
que concluído partio de Cochim huma 
noite com quinze bateis o vintacinco pa- 
raos, o liuma carauella, todos bem esqui- 
pados^ cm que aueria mil homens Portu.- 
gueses, e mil Naires dei Rei de Cochim.» 
Idem, Ibidem, cap. 97. — «E lhe deu 
huns app0ntament03, -em que se continha 
o rendimento das alfandcgas de toda a 
ilha, das quaes a da cidade, valia cadan- 
no vinte, e cinco mil pardaos douro e as 
das ilhas annexas a cila quinze mil, e os 
almoxarifados, ou tanadarias da terra 
íirme, que eram Barde, Goste, e Antruz 
sessenta, o cinco mil.» Idem, Ibidem, 
part. 3, cap. 4.— «O que vendo dom 
loam se partio caminho de Goa, a quem 
na boca,no rio de Chaul, sairão quinze 
fustas de Melequiaz capitam de Dio, que 
auia dias que lhe andauam a geito, mas 
elle se desfez dellas com abalrroar huma, 
que leuou consigo do que todollos mouros 
se lançarão ao mar.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 16. — «No anuo do mil e quatro- 
centos e nouenta o dous, a quinze dias 
do mes de Maio, mandou el Rey per an- 
te si fundar e começar os, primeiros ali- 
cerces do Esprital grande de Lisboa da 
inuocaçam de todolos Santos, na maneira 
em que ora esta feito, o qual lugar era 
orta do mosteiro de Sam Domingos.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 140.—.«Aos quinze annos do 
Impcrio de Tyberio César, sendo Poncio 
Pilato gouernador da ludea, o Herodes 
Principe de Galilea, o Phelippe seu ir- 
mão Principe da região do Iturea, e de 
Trachonitidis, e Lisania Principe de Al- 
bilina: sendo Annas, e Cayphas summos 
Sacerdotes, disse Deos a loão filho de 
Zacharias que andaua no deserto, que 
saisse às gentes a exercitar o oífioio do 
precursor do Messias, pera que era esco- 
lhido.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Gatecismo da doutrina christã. — « E 
que ainda que nisso passassemos algum 
trabalho, pedia muyto a Antonio de Fa- 
ria que o ouvesse por bem empregado, 
porque clle o fizera por milhor e mais se- 
guro á vida de todos: o perguntandolhe 
Antonio de Faria quantos dias poderia 
por na viagem até passar aquelle rio por 
onde o levava, disse que quatorze até 
quinze somente.» Fcrnão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap, 72. — «E em quinze 
de Novembro foram tomar Cochim, onde 
jà estavam as náos de Tristão Vaz da 

Veiga, e Francisco de Anhaya, que tam- 
bém foram por fjra com tempos bem 
roins. As náos de Vicente Gil, e de An- 
tonio do Abreu foram por dentro, o ficá- 
ram invernando em Moçambique.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 1, cap. 9.— 
«Esta Armada se fez á véla de quinze de 
Abril por diante, indo embarcado com D. 
Estevão seu irmão D. Christovão da Ga- 
ma, com Provisão, pera que se D. Paulo 
seu irmão não quizesse lá ficar por Capi- 
tão mor, o ser elle.» Idem, Ibidem, liv. 
8, cap. 9. 

Ora suppocm, quo cix tenho os meus sessenta, 
E tu só quinze tons: ciitaõ que intenta 
Mostrar-me a tua llusa impertinente ? 
Ser velho sem calor ? Tu moço ardente ? 
Assaim he: porém ouve-me huma historia, 
Que mo está latejando na memória. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOM. 2, pag. 29 
(ediç. 1787). 

Sim (diz O burro) eu sigo o meu destino •, 
Que supposto dos quinze a idade chóro, 
Para brincar comvosco sou menino. 

IBIDEM, pag. 41. 

Para ti guarda o medo ; poia he justo, 
Que dos quinze a lembrança te estremeça : 
Porque he bem, que o seu dàno reconheça, 
Quem sentio da atafona o giro adusto. 

IBIDEM, pag. 47. 

Qualquer homem, que conta setenta annos, 
Eobusto pódo ser, forte, e valente ; 
Mas hum burro dc quinze apenas sente 
Do chicote os vergoens, da espora os danos. 

IBIDEM, pag. 61. 

Mil tojQS tem hum burro devorado 
Nos seis annos da sua mocidadc; 
Mas nos seus quinze o tem a antigüidade 
Nas próprias mataduraa sepultado. 

IBIDEM, pag. 65. 

Mas naõ assim o burro, cuja idade 
O Tempo sempre aos quinze desfigura ; 
E se apenas tres lustros vivo dura, 
Ao quarto desfaleco sem piedade. 

IBIDEM, pag. 73. 

Alorre o burro dos quinze estropiado, 
Sem ter memória alguma do presente, 
Nem conservar lembranças do passado. 

IBIDEM. 

— Algarismo que representa este nu- 
mero. 

— Décimo quinto. 
— Jogo de cartas; partida de jogo. 
— No jogo da pella, cada um dos dous 

primeiros lances que se ganha. 
— Dar quinze e fcàta; atalhar al- 

guém com mais saber e mostrando mais 
discrição. 

— Quinze da rçsto; jogo do envidar a 
fazer 15 com cartas. 

QUINZENA, s. /. (De quinze). Nome 
collectivo que comprehendc quinze cou- 
sas do mesmo genero. 

— Espaço de quinze dias, e soldo ou 
salario respectivo a elles. 

f QUINZENAL, adj. 2 gen. Que per- 
tence á quinzena, 

QUIPELA, s. f. Animal da índia, e 
particularmente de Ceylão. 

QUIPOS, s. m. pl. Pedaços do cordas 
nodosas com diíibrentos números e varias 
cores, das quaes os indios do Perú se ser- 
viam para suppi-ir a falta da cscripta, 
conservando assim as historias e noticias, 
como as contas em que são mister os al- 
garismos.' 

QUIPROQUO, s. m. (Do latim qui pro 
quu). Substituição, equivoco, engano de 
uma cousa por outra. 

QUIRAGRA. Vid. Chiragra. 
QUIRÁTE. Vid. Quilate. 
QUIRATO, s. m. Arvore do Brazil. 
•{■ QUIRINAL, adj. Pertencente a Qid- 

rino, a Romulo, ou a um dos sete montes 
da antiga Roma, 

— Dizia-se do palacio edificado sobro 
o monte Quirino, 

— 8, f. pl. Quirinaes; festas antigas 
dos romanos em honra de Quirino, ou 
Romulo, que se celebravam no mez do 
fevereiro. 

QUIRIOS. Vid. Kyrios. 
QUIRITE, s, m. Cavalleiro, cidadão 

romano, 
QUIROM... As palavras que principiem 

por Quirom..., busquem-se com Chirom... 
QUISECO, s, m. Arvore de Benguela, 

cujas folhas são crespas, e teem um pal- 
mo de comprido, 

— O polme d'este pau applicado sobro 
a testa, abranda as dores de cabeça, 

QUISILA, QUIZILA, etc. Vid. Quigila. 
QUISSÁ, adv..yv\. Quiçá. 
QUISTO, adj.—Bem, ou mal quisto; 

que goza ou não de sympathias, quo é' 
querido ou detestado. — «E de sua doen- 
ça e perigo pesou muyto a todo o Reyno, 
porque era muyto bem quista de todos, 
e fizeram por ella em muytas partes pro- 
cissões, e muytas deuações, e prouue a 
nosso Senhor do lhe dar vida, porem não 
inteira saúde, porque viuendo depois mais 
de trinta annos sempre foy doente, o o 
mais do tempo em cama.» Garcia de Re- 
zende, Chronica dé D. João II, cap. 180. 

QUITA, s. f. Remissão de alguma di- 
vida, ou obrigação. — «E assi per pala- 
ura^pedio perdão á clerezia, caualleiros, 
e pouos de Portugal, com conhecimento 
de algumas cousas que fizera como não 
deuia, e a muytos homens fez com muyta 
temperança muytas merces de tenças, e 
quitas, officios, e benefícios, satisfações 
em dinheyro, segundo cada hum o mere- 
cia.» Garcia do Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 212. 

QUITAÇÃO, s. f. (Do thema quita, de 
quitar, com o suffixo «ação»). O acto pe- 
lo qual se desobriga alguém de satisfazer 
o que deve. 

— Quitação feremptoria; a morte. 
QUITADO, part. pass. de Quitar. 
QUITADOR, s. m. Cão que está ensi- 
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nado a tirar a caça aos outros, para que 
nSo a despedacem nem comam, e a tra- 
zel-a á mão. 

QUITAMENTO, s. m. Dosquite de casa- 
do ; divorcio. 

— Quitação da divida por escripto, 
etc. 

QUITANÇA, s. /. ant. Quitação, de- 
claração que se passa ao devedor quando 
paga. 

QUITANDA, s. f. Logar onde se com- 
pra ou vende ; mercado. 

QUITAR, V. a. Fazer quite, remittir a 
divida ; desobrigar, libertar, desembara- 
çar, desonerar. 

— Impedir, tolher. 
— Prohibir, vedar. 
— Poupar. 
— Por quitar questões; por poupar, 

evitar ou fazer cessar. 
— Desquitar-se, divorciar-se. 
— Quitar-se, v, rejl. Cair-se da aven- 

ça, não a cumprir conformo tinha ajus- 
tado. 

— Divorciar-se. —■ Quitar-se do ma- 
rido. 

— Apartar-se, emendar-se. 
— Separar-se, deixar-se alguma cousa. 
QUITASOL, s. m. Pára-sol, guarda-sol, 

chapéo de sol; sombreiro do pó que se 
abre e fecha para resguardar e abrigar 
do sol a quem o leva. 

QUITE, adj. 2 gen. Livre da divida ou 
obrigação que se pagou, perdoou, etc. 

— Apartado, desquitado. 
QUITEMENTE, adv. ant. Livremente, 

sem duvida, embargo, nem embaraço. 
QUITEVE, s. m. Nome commum dos 

reis das terras do sertão, e rio do So- 
• filia. 

QUITO, adJ. Quite, tirado. 
QUITUMBATA, s. f. Arbusto que nas- 

ce e se ciúa em Angola, Benguela, e al- 
gumas partes da America; a sua raiz 
tem varias virtudes medicinacs, e é util 
para camaras de sangue. 

QUITURA, s. f. Um moio de milho, no 
Iklonomotapá. 

QUITUTE. Vid. Paparicho. 
QUITY. Vid. Quite. 
QUIXOTADA, s. f. Termo familiar. 

Acção própria dc D. Quixote; acçao ri- 
dícula, extravagante. 
t QUIZ. Pretorito perfeito do verbo 

Querer. — «Vendo Affonso d'Alboquer- 
que que ElRey lhe não entregava este 
Mouro, posto que não soube logo destes 
seus artifícios, como era costumado a dis- 
simular palavras de Mouros, não quiz 
esperar mais recados, nem menos os par- 
tidos que lhe movia, promettendo de lhe 
dar vinte e cinco mil cruzados polas cin- 
co nàos que tomara dos Guzarates.» Bar- 
ros. Década 2, liv. O, cap. 2. — «E por- 
que á força de armas tinha per muitas 
vezes tentado comnosco sua ventura, quiz 
experimentar que tal a teria per modo 
de ardil, em que o metteo hum Tuam 

Maxeliz Mouro Bengala de nação, e ho- 
mem mui sagaz, e astucioso, muito ac- 
ccito a elle, como hum dos mais princi- 
pacs que lhe governava sua casa.» Ibi- 
dem, liv. 9, cap. 6.— «D. Diogo de No- 
ronha não se quiz embarcar atè vir re- 
cado do Visorey, que em lhe dando as 
cartas, no mesmo dia despedio Joaõ Pei- 
xoto por CapitaS mor de quatro navios, 
e por terra mandou Gaspar Pires de Ma- 
tos com quarenta piaens, e huma grande 
soma de servidores, e boys, pera traze- 
rem o fato por terra.» Idem, Década 6, 
liv, 9, cap. 4. — «Este teve uma filha, 
que a natureza estremadamente fez fer- 
mosa. Quiz sua ventura que antre muitos 
cavalleiros que a serviam como a mais 
fermosa dama daquelle tempo, se namo- 
raram delia dous grandes amigos, vas- 
sallos' de seu pai: um' se chamava Bran- 
dimar, e outro Artibel.» Francisco de 
Moraes, Palraeirim dlnglaterra, cap. 90. 

Qiiiz-nos nossa natureza 
Com tal condição fazer, 
Que ja temos por certeza 
Kào haver grande prazer, 
Som mistura de tristeza. 

CAM., AMPUYTRIÕES. 

— «o qual partio das terras de Repe- 
lim, ao derradeiro dia de Março, deste 
anno dc mil c quinhentos, c tres, e aos 
dous dias Dabril chegou ao passo do 
vao, onde alguns dos seus Naires quize- 
ram logo cometer Naramuhim, sobrinho 
dei Rei de Cochim, que já alli estava, 
que lho defendeo como bom cavallciro, 
matando muitos dclles, sem perder ne- 
nhum dos seus.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 73. — 
«Que as que com6rão delle melhorárão, 
porem que todas as outras pessoas, que 
forão dez, que não quizerão usar do re- 
médio, morrérão damnadas povicos dias 
depois.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n.° 23. 

f QUIZER. Futuro do modo subjuncti- 
vo do verbo Querer. — «E já que se 
acharam em disposição pera tomar armas, 
se foram á corto d'el-rei por ver a ordem 
do sua vida, que era tal como atraz se 
disso: e inda que trabalharam o que po- 
dcram por vêr Florida, nunca acharam 
maneira pera poder ser: assim porque 
elles se não quizeram descobrir, como 
por^que ella não saia nunca da camara 
de sua contemplação.» Fx-ancisco' de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 15. 
— «Em quanto estas palavras passavam, 
o cavalleiro do Salvago se chegou mais 
a elles; Dragonalte lho disse em voz al- 
ta : Senhor cavalleiro, porquo sintaes o 
costume deste valle, ou haveis do expe- 
rimentar minhas forças, e no fim dellas 
estar á ordenança do que a senhora prin- 
ceza quizer, ou confessar que é a mais 

1 fermosa dama do mundo, o mais pera 

ser servida.» Ibidem, cap. 130. — «Pelo 
que vos torno de novo a requefor, que 
façais com Lopo Vaz que se ponha co- 
migo em direito; e quando o não quizer 
fazer, o hajais por alevantado, c me co- 
nheçais por Governador da índia.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9. 
— «Estandò com este trabalho, tornou a 
faltar o vento a Leste, e tornandolhe a 
virar a popa, lançandolhe o leme à ban- 
da, não lhe acodio a não, antes foy agu- 
çando de lò, e como o vento era rijo, 
levoulhe o papafigo da verga grande, com 
o que acodiraõ os officiaes tomar o da 
proa, porque o não perdessem, e antes 
quizeraõ ficar de mar em travez, que 
sem alguma vela.» Idem, Década ü, liv. 
9, cap. 21. 

Mirizam com que prfde dcsculpar-so 
Do perder a Cambaica opulenciaV • 
Pois no Reino pudéra Bcgurav-se 
Se quizera pôr nisso diligencia. 
Do si Síimente deve lanientar-so 
Dc sua ociosidade o negligencia, 
Que a fortuna a ninguém leva forçado 
A grâa prosperidade, ao grande estado. 

FRANCISCO DK ANDBADB, 1'UIJIEI110 CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. 3. 

Que pevtendes, Panlino ? Intimidar-me ? 
Ora inventa as historias, que quizeres; 
Que por mais que os estragos me ponderes, 
Nunca o modo pueril há dc occupar-mo. 

AiiiiAriK DE JAZENTE, roEsiAS, tom. 2', pag. C9 
(cdiç. 1787). 

QUIZERA. Pretérito mais que perfeito 
do verbo Querer. — «lluy do 15rito peró 
que entendeo ser elle sabedor do caso, 
agradecoo-lhe sua tão breve diligencia, 
e assoccgou todo o alvoroço da Cidade; 
poróm de])ois quizera elle per justiça ao 
modo do ütimutirája matar este Tuam 
Colascar, c ante delle Çuria Deva polo 
que fez com Pato Unuz.» Bari-os, Déca- 
da 2, liv. 9, cap. ü. — «Quizéra o Go- 
vernador dissuadillo, temendo, que nin- 
guém lhe acceitasso a Fortaleza, porquo 
com a victoria, e alteração do commer- 
cio, faltavão os estimules da honra, e 
do proveito, que são os maiox'C8 incen- 
tivos, do que os homens se vencem.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. — «Ah! que o 
não ora eu antes que to amasse. Não sei 
se te fallo do sobejo na insupportavel 
situação em que me vejo: o com tudo 
do intimo do meu coração te agradeço a 
dosesperação que mo enlouquece, nasci- 
da de ti mesmo: e tanto assim que de- 
tósto a tranquillidado em que vivia an- 
tes do conhecer-te. Adoos; que a minha 
affeição a cada instante augmenta. Que 
de cousas te quizéra dizer !» Francisco 
]\Ianoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame dc Seneterre. 

t QUIZESSE. Pretorito imperfeito do 
modo subjunctivo do verbo Querer. — «O 
do Salvaje não podendo soífror vêr a sua 
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senhora tanto espaço dentro na serpente, 
pediu a Daliarto qiiizesse acabar de o 
descansar e a ella tirar de imaginações.» 
Francisco de Moraes, Palraeirim d'In- 
glaterra, cap. 155. — «Folgo, que ten- 
do este conhecimento, não me vejo mu- 
dado da tenção que me aqui trouxe, mas 
antes se algum destes cavalleiros que 
este passo guardam, quizessem comigo 
correr um par de lanças, satisíazer-lhe- 
liia o desejo, com tanto que não' me obri- 
gassem a mais, que me temo que essas 
mostras desbaratem quem as oíFende, e 
favoreçam quem por ellas se combate.» 
Ibidem, cap. 109.— «O Governador man- 
dou levar o remo, o esperou lium pouco, 
e logo chegou íi sua embarcaçao huma 
almadia pequena, em que vinha hum ho- 
mem, que lhe pediu da parte de ElRey 
do Tanòr (o que Garcia de Sà fez Chris- 
taõ) que sobreestivesse naquillo, que os 
Principes Malavares queriaõ cõ elle paz, 
com todos os partidos que quizesse, e 
que lhe dòsse licença pera elle vir falar 
com elle sobre aquelle negocio.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 13. 

QUO, ant. Cá, para este lugar. 
-j- QUOARENTA. Vid. Quarenta.—«Dalli 

por diante vieram-lhe muitas fazendas, 
fazendo os Louthias que nam atentavam 
nisso, o dessimulando com os mercadores. 
E assi desta maneira se fizeram as fazen- 
das aquelle anno, que foy de quoarenta 
e oito.» Antonio Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 23. 

QUOCIENTE, s. m. (Do latim quotiens, 
quotientem). Resultado da divisão de um 
numero por outro. 

QUODLIBETAL, adj. 2 gen. Pertencente 
aos quodlibetos, ou que se forma dos mes- 
mos. 

QUODLIBETO, s. m. ant. Tratado de 
questões propostas ao arbitrio do auctor. 

QUOGELO , s. m. Animal da Cafraria, 
cspecie de crocodilo. 

QUOJAS-MORROU, s. m. Especie de sa- 
tyro no reino Quoja, e Angola, a que nós 
chamamos selvagem, 

QUOMA. Erro do Coma, por Como. 
QUOMO. Vid. Como. — « Hos .senhores, 

e fidalgos que se acharão cm Aluor acom- 
panharam ho corpo dei Rei atte a cidade' 
do Sylues, onde ho enterrarão na Sé, pello 
ollo assi ter mandado, e ali jouue atte que 
ho treiladarão pera ho Mosteiro da Bata- 
lha, quomo se ao diante dirá.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 1. —« E naõ se tendo por satisfeito 
disto, quomo catholico Christaõ, e amigo 
do culto diuino, pera que se naquellas 

partes podesse com mór authoridade ce- 
lebrar, àlém das rendas que ja tinhao hos 
Sacerdotes, de que se podiao manter ho- 
nestamente, ordenou que todolos tributos, 
e parcas que pagassem hos mouros, se 
desse ho dizimo à Igreja, ho que dantes 
nao acustumaua fazer.» Idem, Ibidem, 
cap. 11. — «Hos quaes casamentos am- 
bos houueraò depois eíFecto, porque el Rei 
casou com ha Princesa dona Isabel, e 
depois de viuuar delia, casou com ha 
mesma infante dona Maria sua irmã, quo- 
mo se ao diante dirá.» Idem, Ibidem. 
— «A este dom Sancho mudou el Rei 
ho titulo do Conde de Farão, em Con- 
de do Demira, quomo ho fora ho Conde 
Dom Sancho seu auo. Foram todos estes 
senhores bem recebidos dei Rsi.» Idem, 
Ibidem, cap. 13.-y«E pois trato da ca- 
restia do pão, quero também dizer quomo 
hos Reis do Inglaterra acodirão à das car- 
nes, pelo preço dellas ir em grande cre- 
cimento per todos seus Regnos, e foi com 
mandarem por lei expressa que ninhum 
homem per grão senhor, e poderoso que 
fosse, podesse criar mais que huma certa 
c taxada cantidade de gado, assi grosso, 
quomo meudo.» Idem, Ibidem, cap. 21,— 
«Mas a estes enleos lhe deu por ventura 
azo ho concerto, que el Rei com elle fez, 
promettendolhe, que se lhe desse todos 
estes foraes feitos, e acabados dentro de 
hum certo tempo, que lhe fazia por isso 
merce de quatro mil cruzados, quomo fez, 
alem do salario, o mantimento, que lhe 
ordenou pera elle, e pera has pessoas, que 
com elle scruirão todo ho tempo que nisso 
andou.» Idem, Ibidem, cap. 25. — «Vas- 
quo da Gama partio de Lisboa, quomo 
atras fica dito, hum sabado viij. dias de 
lulho do anno do Senhor de IM.ccccxcvij, 
e com elle seu irmão Paulo da Gama, e 
Nicolao Coelho com outra nao, que leuaua 
mantimentos de que era capitão Gonçalo 
Nunez.» Idem, Ibidem, cap. 35. — «Vas- 
quo da Gama, e os outros capitães co- 
nhecendo que'erao mouros, estiueraõ sem- 
pre sobro auiso, com tudo hos conuidàraõ 
com fructas que traziaõ e entre ho ban- 
quetear lhes perguntauaõ da terra, e ha 
calidade delia, dos quaes-souberaõ quomo 
aquella ilha se chamaua Moçambique, e 
que ho Xeque era vassalo dei Rei do Qui- 
loa.» Idem, Ibidem, cap. 3G. — «Quomo 
Vasquo da Gama soube que o Cabaio ar- 
maua sobrelle, com ha môr diligencia, que 
pode, acabou daparelhar has nãos, e a 
huma sesta feira cinco dias Doutubro se 
fez à vela caminho de Melinde, leuando 
consigo este judeu, a que sempre fez muita 

honrra, e bom gasalhado, pelo achar ho- 
mem, que tinha experiencia de muitas 
cousas da índia, e doutras prouincias, e 
o trouxe a Lisboa, onde se fez Christão, 
e lhe chamarão Gaspar da Gama, do qual 
se el Rei dom Emanuel depois seruio em 
muitos negocios na índia, e o fez caual- 
leiro de sua casa, dandolhe tenças, orde- 
nados, e officios de que se manteue toda 
sua vida abastadamente.» Idem, Ibidem, 
cap. 44. 

QUOTA, adj. f. Parte ou porção fixa e 
determinada. — Quota i)arte. 

QUOTE. Vid. Cote. 
— Vestido de quote; de cada dia. 
QUOTIDIANAMENTE, adv. (De quoti- 

diano, com o suffixo «mente»). Todos os 
dias, cada dia. — «O fructo corresponde 
abundantemente ao trabalho, porque 6 
grande o numero de almas innocentes e 
adultos, que d'entre as mãos dos missio- 
nários, por meio do baptismo, estão quo- 
tidianamente voando ao céo; sendo muito 
maior a quantidade dos que, recebidos os 
outros sacramentos, nos deixam também 
certas esperanças de que se salvam.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas, n." 17 (ediç. 
1854). 

QUOTIDIANO, adj. (Do latim qiiotidia- 
nus). De cada dia, de todos os dias.— 
Missa quotidiana. — «Os Povo» Caspios 
tinhao por costume pòr em prisão os Pays, 
o as Mays, aonde morriaS à fome: e des- 
pois do mortos os cxpunhaõ no campo; 
aonde, se os comiaõ as Aves, julgavaõ 
que elles eraõ bemaventurados, e que es- 
tavaõ em perpetuo dcscanço; porem se os 
dovoi'avaü os caens, ou se corrompiao de 
sorte que nelles se geravaõ bichos, en- 
tendiaõ, que tinhao sido mal fadados, o 
choravaò por muytos dias a sua disgraça. 
Os Cantabricos saõ taõ perguiçosos, e 
inerptes, que as Mays saò as que cuydaõ 
na vida, e lhe grangeaõ o quotidiano ali- 
mento ; e as Molheres na occasiaõ do par- 
to saõ as que se occupaõ no serviço da 
caza; e ao mesmo tempo os Maridos se 
agazalhaõ na cama, apertaõ a cabeça, 
naõ comem se naõ ovos frescos ; e em 
tudo se ti'ataõ, como se elles foraõ, os 
que tivessem exj)erinientado o trabalho do 
parto.» Braz Luiz d'Abrcu, Portugal me- 
dico, pag. 24, § 8G. 

QUOTIZAR, ou QUOTISAR, v. a. Repar- 
tir por partes certas, quotas partes. 

QUUTILIQÜÉ, loc. fopular. — Homem 
de quutiliqué; homem de respeito, do 
credito. 

— Cousa insigne. Vid. Cutiliquè. 
QUY, por Aqui. N'esta vida. 



s. VI. Décima oitava letra do 
alpliabeto portaguez e déci- 
ma quarta das consoantes. 
Um R grande. Um r peque- 
no. Um R maiusculo. Uni r 

mlnusculo. 
— O r tem duas pronúncias principaes 

na lingua portugueza: o som pleno no 
começo das palavras o algumas vezes no 
meio (então escreve-se rr) como raro, rir, 
raso, russo, òarro, carro, serr«; forro, 
(jorro, urro, e o som bi'ando sempre no 
meio das palavra?, em regra deante de 
consoante e em muitas palavras entre vo- 
gaes: deaute dc consoante como eni ar- 
vore, larva, carne, cerne, corno, perna, 
firme, forno, turno, merlo, hirbante, etc.; 
entre vogaes como em ara, cara, para, 
rara, vara, cera, dera, era, fera, leria, 
mero, Nero, péro, serodio, vero, ira, fira, 
lyra, mira, tira, corar, morar, furar. 

— Carregan no r; defeito do pronuncia 
que consiste em dar-lhe sempre um som 
mais ou menos forte. 

— Prender no r; defeito de pronuncia 
que consiste em nào pronunciar clara- 
mente o r ou em deixar ouvir em logar 
d'e!llo uma consoante affim. 

— Ré abreviatura dò receberá, respos- 
ta, réo, reprovo, reverendo. 

— Nas formulas médicas, R signiíica 
recipe, receba, tomo. 

— Termo escolar. Levar um R; ser vo- 
tado com um H, signal dc reprovaçíío da 
parte d'um dos lentes examinadoresd'cs- 
tes diz-se deitar wmR.— «Ré letra semi- 
vogal, simples, e não de duas maneiras, 
como os vulgares cuidào, que poem no 
seu alphabeto duas figuras: li5a, que di- 
zem ser de .r. singello, e outra de do- 
brado, que se poem no principio das di- 
çòes, ou quando soa como dobrado.» 
Duarte Nunes de -Leão, Orthographia da 
lingua portugueza. 

RÃ, s.f. Vid. Râa. 
RÃA, s.f. Vid. Ran. 

— Auagio : 
— Ou é lobo, ou rãa, ou feixe de lenlia, 

ou armeo de lit. 
RABAÇA, s. f. Planta aquatica, que 

produz umas flores brancas ordenadas co- 
mo as de uma rosa. 

— Bubão de má raça. 
— Figuradamente: Pessoa desengraça- 

da, insipida, com indisposição para ter 
sabor, e virtudes, e qno só-tem disposi- 
ção para comer e dormir. 

RABAÇAL, s. m. Plantio de rabaças. 
Vid. Labaça, e Labaçal, que differem. 

RABAÇARIA, s, f. Hortaliça, s.alada, 
fructos vulgares. 

— Amigo de rabaçarias ; amigo de hey- 
vas, e fructos grosseiros e vulgares. 

RABACEIRO, A, adj. Amigo de raba- 
çarias. 

— Substantivamente : Um rabaceiro. 
Vid. Rabaça. 

RABACOELHA. Vid. Rabicoelha. 
RABADA, s. f. O rabo do peixe. 
— Tcinno de nautica. A parto da ré 

do navio, onde se comprehende a maior 
altura. 

— No trajo antigo, era uma trança para 
traz, cheia de laços de fitas. 

RABADAM, s. »rt. Servo soldadeiro rús- 
tico, que tinha guarda de gado, e talvez 
de porcos. 

RABADANA, s. f. Um jogo do rapazes 
usado na provincia da Beira. 

BABADELLA, s. f. Na ribeira de Lisboa, 
é o resto do peixe que fica para o pesca- 
dor, que o pescou á linha. 

— Termo de anatomia. A extremidade 
do espinhaço, ou osso sacro. 

RABADILHA, s.f. Termo popular, lla- 
badella, sobrecú da gallinha, uropigio. 

— Termo do anatomia. Osso sacro, e 
ás vezes se toma pela carne que o cobre. 

RABADO, A, adj. Que tem rabo, com 
cauda, caudato. — Cometa rabado. 

RABALDE, s. m. Vid. Arrabalde. 
RABALHA, adj. f. — Quarta rabalha; 

medida de liquidos usada no Porto; era 
chamada outr'ora rahalva, medida mais 
diminuta que a quarta nova. 

RABALVA, s. f. Ave de rapina noctur- 
na. Vid. Rabalha. 

RABANA, s. f. Genero de atabales lisa- 
dos pelos malabares, e que trazem pen- 
durados ao pescoço. 

RABANADA, .s. f. Pancada com o rabo. 
— Este homem levou uma rabanada d'este 
peixe. 

— Rabanada de vento; repellíío. 
— Termo das províncias do Douro e 

Beira. São fatias de píio com ovos e assu- 
car, que se costunuun fazer ])olo natal e 
enti'udo. 

RABANAL, s. m. Plantio do rabanos. 
RABANETE, s. wí. Diminutivo do Rà- 

bão. Planta da familia do rábão. 
RABANHO, s. m. Vid. Rebanho. 
RABANO, s. m. Vid. Rábão. 
RÁBÃO, s. 911. Termo de botanica. Hor- 

taliça vulgar, que é uma especie de -rai- 
zes brancas cheias de succo. 

K a outra niiíão do ráhão, 
que ha, goiitos 
quo o coiiicra c'o8 meus dcntoH. 

ANTONIO rilESTES, AUTOS, psig. 25. 

RABÃO, ONA, adj. Que tem o rabo cor- 
tado até perto da raiz, e arrebitado, cor- 
tando-se-lhe os inusculos depressores, ú 
moda ingleza, fallando-se dos cavallos e 
éguas. 

— Substantivamente: Z7«i rabâo. 
RAB'AVENTO, adv. Usado na seguinte 

locução : Voar a ave rab'avento ; voar se- 
gundo a direcção do vento; em opposiçao 
a j>eit'avento; vento em popa. 

RABAZ, adj. 2 gen. Iloubaz, que arre- 
bata, que leva por força. — Animal feroz 
e rabaz. 

RABBI, s. m. Entre os judeus, é o mes- 
tre da lei, quo decide as questões de re- 
ligião, e de direito; faz os casamentos, 
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declara os direitos, ctc.—«O perro do 
judeu — disse , mostro Alberte, eneüendo 
as malgas — parece que se confessou ao 
rabbi. É uma restituição que nos quer 
fazer pela maldicta zurrapa com que mais 
d'uma vez nos tem envenenado.» Alexan- 
dre lierciilano, Monge de Gister, cap. 18. 

f RABBINADO, s, m. Vid. Rabinado. 
t RABBINICO, A, adj. Vid. Rabinico. 
f flABBINISMO, s. f. Vid. Rabinismo. 
t RABBINISTA, s. 2 gen. Aud. Rabi- 

nista. 
RABBINO, s. m. Vid. Rabino, e Rabbi. 

— «Este judeu que mereceu a confiança 
do snr. rei D. Pedro e a envestidura de 
seu enviado, convidou o padre Vieira para 
ouvir na synagoga o rabbino explicar o 
texto.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. IGl. 

RABBONI, s. «í. Titulo honorífico entre 
03 judeus, que significa mesíre.^Vid. Rabbi. 

RABBOTH, s. ia. Nome com que os ju- 
deus dão a entender os commontarios al- 
legoricos dos cinco livros de Moysés. 

f RABÈ, s. m. Palavra derivada do 
arabe, alludindo ao mez de fevereiro. — 
«Mafoma a quem os Arábios, por todas es- 
tas partes chamito ]\Iahamet, nasceo na 
Arabia Feliqe, junto à Cidade Jleclia, na 
Aldea Itrarip, em o aimo de quinhentos 
e sessenta e noue, aos vinte tres dias do 
mes Rabè, que he o de Feuereyro.» Fr. 
üaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 20. 

RABEADOR, A, adj, Que bole muito 
com o rabo.—Besta miearZora. 

— tíubstantivamente: Um rabeador; 
diz-se, no sentido figurado, de uma crean- 
ça travessa, que nunca está quieta. 

RABEADURA, s. f. ]\Iovimento feito 
com o rabo. — A rabeadura do cão, do 
gato, do cavcdlo, etc. 

RABEAR, V, a. Mexer com a cauda. 
— J[over as nadegas em certas dan- 

ças pouco decorosas, bambalear, rebolar, 
Baracotear. 

— Figuradamente : Galantear, fazer 
côrte, o afiigos submissamente, á manei- 
ra do cito, que dá ao rabo, oti o abato 
fagueiro, e seguindo a quem o afaga. 

RABECA, s, f. Instrumento nmsico de 
quatro cordas, que se ferem com um ar- 
co de cordas de cavallo; viola de arco. 
— «Oã instrumentos que usam pera tan- 
ger, sam humas violas como as nossas, 
inda que nam também feitas, com suas 
caravelhas pera as temperarem, e ha hu- 
mas do feiçam dc guitarras que são mais 
pequenas, e outras a feiçam do viola dar- 
co que sam menores : usam também de 
doçainas e de rabecas, e de huma ma- 
neira de charamelas, que quasi ai-rome- 
dam as de nosso uso.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 14. 

— Alguns escrevem rebeca. Vid. oste 
vocábulo. 

RABECÃO, s. m. Instrumento á manei 
ra de rabeca, porém em ponto grande. 

— Ha rabecão grande, e pequeno, que 
embora tenham entre si certa similhança, 
são comtudo instrumentos diíFerentes. 

RABECO, s. m. Vid. Refoucinhado. 
1.) RABEIRA, s. f. Piugada, rasto da 

caça. 
2.) RABEIRA, s.f., ou RABEIRO, s.m. O 

resto do grão, que fica na eira, ou no cel- 
leiro misturado com pedras, terra, etc., de- 
pois de separado o melhor. Alguns dão a 
isto a denominação de alimpas, porém es- 
tas propriamente são o que cáe da joeira, 
quando por olla passa o grão. 

RABEL, s. m. Rabeca agreste como alaú- 
de de tres cordas, que produz um som 
mui agudo quando se fere. 

— Rabil, ou ari-abil. 
RABELLO, s, rn. Cabo pregado no COU' 

CO da rabiça, que serve para o lavrador 
pegar, quando lavra. 

RABEQUINHA, s.f. Diminutivo de Ra- 
beca. Rabeca pequena. 

RABEQUISTA, s. m. Tocador de ra- 
beca. 

RABERVIVA, s. f. Ave silvestre. 
RABETA, s. /. Vid. Alvéloa. 
RABIA, s.f. Vid. Raiva, e Hydrophobia. 
RABIADO. Vid. Arabiado. 
RABIAR, V. a. Vid. Raivar. 
RABIAVEL, s. m. Termo antiquado 

Um livro de jurista, mencionado entro 
as Dagrataes (decretaes), c um Seisto, e 
outros livros, em um inventario. 

Em um instrumento de partilhas de 
1359 lêmos esta verba: Humas Dagrataes 
em linguagem, e um rabiavel, e um seisto 
todo em pei-gaminho, e um quinto, e um 
seetimo em papel. Documento de Pendura- 
da. E seria este Rabiavel alguma Pratica 
criminal, ou Alfarrabio, por onde os rabu- 
las e advogados d'aquello tempo se go- 
vernavam no seu officio, que era mais de 
razões vãs, que de sólidas razões?... 

RABIÇA, s. f. O rabo do arado, onde 
o lavrador péga, para lavrar; estêva. 

— Especie de rábão. 
RABICÃO, adj. (Do latim rubens). — Ca- 

vallo rabicão; cavallo que tem cerdas 
brancas no cabo. O castelhano diz riihia- 
110, como pêllo mesclado de ruço o ver- 
melho. 

RABICHÃO, ONA, adj. Rabão. Vid. es- 
te vocábulo. 

RABICHO, s. m. Peça da sella, que vai 
presa por baixo da sua parte posterior; 
n'elle se enfia o cabo do cavallo, para a 
sella não correr para diante. 
' — Chicote da cabelleira, e da antiga 

pontoadura dos homens. 
— Termo de nautica. O chicote qüe 

80 deixa ficar na alça do qualquer moi- 
tão, patesca, cadernal, etc., e d'aqui pro- 
vém talha de rabicho, moitão, etc., a 
obra embotijada, que se pratica nos chi- 
cotes dos cabos, que guarnecem oa na- 
vios apparelhadoa cora proluxidade. 

RABICOELHA, s. f. Ave aquatica pouco 
mais ou menos de grandeza igual á de 
uma perdiz, de cor parda, verde o cin- 
zenta. 

RABICURTO, A, adj. De cauda curta. 
— Ave rabicurta. 

RABIDO, A, adj. (Do latim rahidus). 
Furioso, sanhudo, enraivecido, raivoso. 

Atiça mais a rahida carnagom ; 
O campo ensangüentado aos olhos mostra • 
Os troféos d'ambiçào, cia gloria o fructo. 

J. A. DE MACKDO, KEWTON, Caut. 2. 

RABIFORCADO, A, adj. Que tem o ra- 
bo farpado, ou dividido em fôrma do te- 
soura aberta. — Ave rabiforcada. 

RABIL, s. m. Termo mais usado que 
Rabel. Vid. este vocábulo. 

— Lyra agreste. 
RABILEIRO, s. m. Tocador de rabil. 
— Homem que faz rabis. 
RABILONGO, A, adj. Que tem a cauda 

comprida. 
RABINADO, s. m. Dignidade de rabino. 
RABINHO, s. m. Diminutivo de Rabo. 

Rabo pequeno. 
RABINICO, A, adj. Que ó peculiar aos 

rabinos.— Um acervo de chimeras rabi- 
nicas. 

— Escola rabinlca; escola cujo obje- 
cto é formar e tornar aptos os rabinos 
para o culto judaico. 

— Caracteres rabinicos ; caracteres re- 
dondos dos hebreus. 

— Língua rabinica; a lingua hebraica 
moderna. s 

RABINISMO, s. m. A doutrina dos ra- 
binos, a seita d'elles. 

RABINISTA, s. 2 gen. Pessoa que se- 
gue a doutrina ou que estuda os livros 
dos rabinos. 

RABINO , s. m. Titulo dos sábios ju- 
deus, equivalente ao do doutor, e que só 
se dava ao homem verdadeiramente ins- 
truído na Escriptura o leis dos judeus. 
Este titulo deu-se mais tarde a toda a 
lessoa litterata ; mas entende-se sobretu- 

do por rabinos os escriptores judeus anti- 
gos que commentaram e explicaram a 
- Jiblia, ou que escreveram sobre assum- 
)tos da religião judaica. 

•—Hoje chamam-se rabinos os douto- 
res do culto judaico collocados á testa de 
algumas corporações. Suas funcções são 
jrégar, abençoar os casamentos, etc. 

— Grande rabino ; o chefe d'uma sy^s. 
nagoga ou d'um consistorio israelita. 

— Figurada e popularmente : Desin- 
quieto com teima; maldoso, malévolo, 
que tem mau gênio. 

RABIQUE, s. m. Vid. Arrabique. 
RABIRUIVA, s.f. Rouxinol dos muros; 

)assaro de arribação. 
RABISACA, s. f. Termo popular. Ida 

ou digressão clandestina, e ás occultas. 
-Loc.: Dar uma rabisaca por casa 

de alguém. 
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RABISCA, s, f. Pequeno csgalho, que 
ficou na vinha por incúria do que a vin- 
dimou. Vid. Rabiscas. 

RABISCADEIRA, s. f. Mulher que ra- 
bisca a vinha. 

— ]\Iulher que faz rabiscas. 
RABISCADOR, s. m. Homem que anda 

ao rabisco. 
— Homem que faz rabiscas. 
1.) RABISCAR, V. a. Fazer rabiscas, 

sujar com rabiscos, ou traços irregulares 
do penna, ou lápis. 

2.) RABISCAR, v. a. (Corrupção de Re- 
buscar). Buscar segunda vez. 

— Rabiscar os cachos na vinha; tor- 
nar a vôr se se acham cachos que esca- 
param ao olho do vindimador. 

— Toma-se também no sentido figura- 
do. — Ir a alguma parte, rabiscar o que 
ficou. 

— Vid. Rebuscar. 
RABISCAS, s. f. plur. Traços ou ris- 

cos informes feitos com penna ou lápis. 
RABISCO, s. m. As uvas que escapa- 

ram á mão do vindimador, e que por in- 
cúria d'e3tc ficaram na vinha. 

— Ir ao rabisco; rabiscar as uvas que 
ficaram na vinlia por descuido. 

RABISECCO, A, adj. Termo popular. 
Secco, esteril, infructifero, minguado, 

RABO, 5. m. (Do latim rapum). A 
cauda, cabo ou colla dos quadrupedes: 
n'estes consta do ossos vertebrosos na ex- 
tremidade da anca, cobertos do pelle, e 
pôllo, ou de cabello; nas aves consta de 
pcnnas; nos peixes 6 cartilaginoso. 

Fallando com «alvos rahos, 
Ilida que mo tens por vil, 
Acharás homens cem mil 
Hourados, que são diabos, 
Que eu não tenho nem ceitil. 
lí bom hom-ados to digo, 
E homens do muita renda, 
Que tom divcdo comigo. 

OIL yiCBNTB, AUTO DA FEIRA. 

Assi, pesar do Diabo, 
pesa-me a mi muito d'Í330. 
Emfim, são bens que tem cabo, 
quo tem coma o tem rabo: 
era uma moça do serviço, 

ANTONtO PRESTES, AÜTOS, pag. 1.39. 

— Pimenta de rabo; pimenta longa. 
— Termo de marinha. Rabo do minho- 

to; é o entalhe que se dá aos topos dos 
•nadeiros que se querem unir, entalhan- 
do uns nos outros pelo centro. 

— Rabo de asno; planta, cujo succo, 
Sorvido pelo nariz, faz parar o fluxo de 
Sangue. 

•—Rabo de raposa; a flor amaranto. 
■—Rabo de cavallo; vid. Cavallinho 

(herva). 
■— Rabo de ovelha; especie de uva 

grossa. 
■—Termo de marinha. Rabo de rapo- 

obra de fio do véla ou do carreta, ) 

que os marinheiros praticam nos chicotes 
das escotas para maior luxo. 

— Cauda. — Rabo do vestido de uma 
dama, 

— Rabos de juncos; aves que so en- 
contram na derrota da Índia, do tama- 
nho de pombas torcazes; no rabo tem 
uma penna delgada, e muito mais com- 
prida que as outras no meio d'ellas. 

— Loc. POPULAii: Mentira de rabo; 
mentira de bom tamanho. 

— Rabo/orcrtJo; avo. Vid. Fragata. 
— Loc.: Metter o rabo entre as per- 

nas; aquietar-se com medo. 
— Loc. POPULAii: Olhar com o rabo 

do olho; olhar virando o preto, ou a pu- 
pilla para o canto externo, ou para a par- 
to das fontes, para olhar a furto. 

— Termo antiquado. Coronha, ou re- 
paro das boccas do fogo, ou artilhcria 
miúda. 

— Loc.: Acudir, fazer alguma cou- 
sa, festejar, receber com o rabo pelo 
chão; acudir, receber, festejar com as 
humiliações o festas dos cães timidos, e 
fagueiros, e como os cães de rastos, 

— Pegue-lhe pelo rabo ; diz-se para si- 
gnificar que alguém fugiu, e não se po- 
derá alcançar, ou so nos escapará ao al- 
cançal-o. 

— Loc. POPULAii: O rabo é ruim de 
esfolar; os extremos são trabalhosos. 

— Adagios k proveuijios : 
— O rabo é o peor de esfolar. 
— Manda o amo ao moço, o moço ao 

gato, e o gato ao rabo. 
— Asno morto, cevada ao rabo. 
— Brincai com o asno, dar-vos-ha na 

barba com o rabo. 
— Ha um anno que morreu o asno, e 

agora lhe cheira o rabo. 
— Boin cão de caça, ató á morto dá ao 

rabo. 
— Da casta vem ao galgo, ter o rabo 

largo. 
— A carneiro capado, não apalpes o 

rabo. 
— A mulato sempre parece asno, quer 

na cabeça, quer no rabo. 
— Morreu vosso macho, ainda agora 

lhe fede o rabo. 
— De rabo de porco nunca bom vi- 

rote. 
— Aqui torce a porca o rabo. 
— Quem rabo corta, por detraz se 

descobre. 
— Bole com o rabo o cão, não por ti, 

senão pelo pão. 
— Ovelha farta do rabo se espanta. 
— Nem cada dia rabo de sardinha. 
•— Em março nem rabo de gato mo- 

lhado. 
— Arronego do cavallo, que se onfreia 

pelo rabo. 
— Bem sabe este onde a bugia tem o 

rabo. 
RABOLÃO, s. m. Homem quo diz ra- 

bolarias, paroleiro. Vid. Rebolão. 

— Segundo a etymologia deve escre- 
ver-se Rabulão. 

RABOLARIA, s. /. Palanfrorio, pala- 
vreado, trovoada de vozes, sem substan- 
cia alguma de razão o fundamento. 

— Razoes de rabula. 
— Palavras ameaçadoras, que ficam 

em nada. 
RABOLEVA , s. m. Rabo de papel, ou de 

panno que so põe nas costas de alguém, 
pelo carnaval. —- Pôr em alguém um ra- 
boleva. 

RABOLO, s. m. Vid. Rebolo. 
RABOTAR, V. a. Alimpar com o ra- 

bote. 
RABOTE , s, m. Plaina grande de car- 

pinteiro. 
RABUDO, A, adj. Que tem rabo ou 

cauda comprida. 
— Termo pouco usado. Que tem ca- 

bellüs longos nos posteriores da cabeça, 
e não é chamorro. 

— Vestido rabudo; vestido de cauda. 
— A respeito d'este termo já conta al- 

guns séculos o prejuizo louco, com quo o 
vulgo portuguez chama aos castelhanos 
rabudos, como se nascessem com um 
grando e vergonhoso rabo. ]'orém não ha 
que admirar n'Í8to, pois todas as nações 
confinantes, entre quem houvo guerras, 
odios, invejas, otc., sò costumam recipro- 
camente injuriar com anexins o apódos, 
bem ou mal fundados. E se os portugue- 
zes chamam aos hespanhoes rabudos, estes 
os tratam de judios. Os francezes tam- 
bém chamam aos inglezes rabudos ; o 
isto tomado de uma palavra equivoca, 
que assim como significa bizarro, guapo 
e bem alinhado, egualmente quer dizer 
rabudo. É verdade que do algumas na- 
ções e familias se conta, quo n'cllas nas- 
cem alguns, ou todos com rabo, ou maior, 
ou mais pequeno. Diz-se que na ilha For- 
mosa ha uns homens silvestres com uma 
excrescencia no fundo do espinhaço, a 
modo de rabete; vivem no campo, e são 
nmi damninhos aos moradores da cidade; 
porque em apanhando alguns d'elles os 
des2)edaçam: Que nos montes da ilha 
do Borneo ha uma casta de gente que 
toda nasce rabuda ; o sçgundo a rela- 
ção de Pedro I\Iartyr, na terra chamada 
Insignavim ha gente com rabo, não flexi- 
vel, como o dos animaes, mas tão dui'o o 
teso, que não se assentam senão em 
bancos furados; e para se assentarem 
no chão, mandam fazer buracos na ter- 
ra, em que mettem o rabo. Itlas confes- 
sando ingenuamente qiie ha monstros, 
sempre diremos, que não havendo em- 
baraço, a sabia natureza jirocede inva- 
riável em seguir as leis cosmologicas, 
que recebe do seu auctor, o pelas quaes 
o racional não devo nascer rabudo. 

Dous fundamentos tiveram os portu- 
guozes paivi chamarem aos castelhanos 
rabudos : o primeiro foi a balela quo 
correu, de que a rainha D. Brites, mãe 
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de el-rei D. Diniz, e descendente por 
sua mãe da casa de Gusmão (que di- 
ziam que tivera alguns lilhos com ra- 
bo) nascera com cauda. E subiu tanto 
de ponto tao grosseiro prejuizo, que das 
choupanas entrou pelos palacios; c el- 
rei D. Sebastião no 1.° de agosto de 
1569, fez abrir todas as sepulturas dos 
reis que estno no mosteiro de Alcobaça, 
com o pretexto de vêr o estado dos seus 
corpos; mas na verdade S() a íim do fa- 
zer examinar no da rainha 1). Brites a 
tal suspeita, que se achou ser inteiramen- 
te falsa. O segundo fundamento foi: que 
esta rainha introduziu em Portugal as 
cotas dc rabo ou caudatas, do que se 
serviafii antigamente as maiores senho- 
ras o princezas. E a frugalidade por- 
tugiieza, estranhando o trajo deu o ti- 
tulo de rabuda á introductora d'ellc: o 
d'aqui por desprezo se attribuiu aos cas- 
telhanos o mesmo titulo. 

» \ RABUGEM, ou RABUGE, s. /. Sarna 
que dá na raça canina. 

— Figurada e popularmente; Mau hu- 
mor, impertinencia, aborrecimento. 

RABUGENTO, A, adj. Que tem rabu- 
gem. — Cão rabugento. 

— Figurada e popularmente : Imper- 
tinente, aborrido, do mau humor. 

— Substantivamcnte : Um rabugento. 
RABULA, s. rn. (Do latim rabida). Advo- 

gado ignorante, estúpido, e mui loquaz e 
paroleiro. 

Cheio destas idciaa entra em Oasa, 
E para «lar seu voto na Asso.inbléa 
Com mais legalidade, pedir manda 
Ao Rahiila do Cèa alguns Autliorcs, 
Que 09 Cânones sagrados commontáraõ. 

mxtz DA CRUZ, HYSS01'E, cant. 3. 

RABULÃO s. m. Fanfarrão, bravatea- 
dor, paroleiro. Vid. Rabolão. 

RABULARIA, s. /. Vid. Rabolaria. 
RABULICE, s. f, Arrazoado de rabu- 

la; ou as fraudes que clles fazem na 
praxe. 

RABUSCA, s. f. Rabisco, diz o vulgo, 
de rabiscar as vinhas. 

RACA, s. 2 gen. Pessoa tola, sem juizo. 
RAÇA s. f. (Do francez race). Linha- 

gem, extracção, tudo o que provém de 
uma mesma familia. — Boa, antiga, no- 
bre raça. — A raça judaica. — Não olhe- 
mos para a raça, mas sim para o mérito. 

— Diz-se também dos animacs.— «Pa- 
ra haver maior numero de cavallos, man- 
daraõ os Keys prohibir as mulas, qiiar- 
táos, e facas, como foi ElRey D. Joaõ 
II. D. Joaõ 111. e D. Sebastiaõ; o fize- 
raõ particulares leys, para que sempre 
se conservassem no Reyno as boas raças 
dos cavallos, as quacs executavaõ os Cou- 
deis Móres.» Severim do Faria, Noticias 
de Portugal. 

Ella he físico bem, que a providente 
Mào do Immortal derrama, assim se apouca 

A feroz raça qu' assoberba os mares, 
Dos nadadores timidos desfarte 
Se anguienta a gcra(;ào, conserva a espccie. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 3. 

— Toma-se cm má parte, e no mesmo 
sentido. — Homem de raça vil e cohar- 
de. — «Desgraçado do nazareno que se 
lembrasse de amar-te depois que Abdu- 
laziz te chamou sua. Onde se iria escon- 
der case malventurado fillio do uma raça 
vil o covarde, que podesse escapar a este 
braço, o qual ao estender-se arranca pe- 
los fundamentos os vossos* castellos e re- 
duz a pó os templos do vosso Deus o os 
muros das vossas cidades?/) A. Hercula- 
no, Eurico, cap. 14. 

— Raça de sol; em voz de raio. 
— Termo de alvcitaria. Abertura no 

casco da besta, quasi como o quarto. 
— Figuradamente : Ter raça ; vale o 

mesmo que ter sangue de mouro, ou de 
judeu. 

— Termo de zoologia, Rcuniílio de in- 
divíduos pertencente á mesma cspecio, 
tendo uma origem commum o caracteres 
semelhantes, transmissíveis por via de 
geração, ou por outros termos, variedade 
constante na especie. N'este sentido, diz- 
se dos homei^s : Âs populações da raça 
germanica. — A raça caucasica.—A ra- 
ça judaica. 

— Diz-se algumas vezes de uma clas- 
se de homens exercendo a mesma pro- 
fissão, oxi tendo inclinações, hábitos com- 
muns. 

— Diz-se dos vegetaes também. 
— A raça mortal, a raça humana; os 

homens em geral. 
— Termo do poesia. A raça futura; os 

homens a nascer. 
— Figuradamente : Raça de viboras; 

expressão tirada da Escriptura, e que se 
applica aos phariseus, e que diz-se hoje 
das más pessoas. 

— wn cavallo de raça; é um ca- 
vallo de boa raça. 

RAÇÃO, s, f. (Do latim ratio). Termo 
de nautica. A porção de mantimentos que 
se dá a cada uma das praças do navio 
diariamente, e a qual está estipulada por 
tabella. 

— A porção de cevada que quotidia- 
namente se dá íls bestas. 

— Nos tempos posteriores aos princi- 
pies da monarchia tomava-se a palavra 
ração pela porção, que a cada um se dá 
para o seu sustento, e usos da vida em 
uma communidade, collegio, familia, na- 
vio, exercito, etc. Outras rações havia 
no principio do reino, e depois se conti- 
nuaram a pagar d'aquellas terras, <|ue 
ou são reguengas, ou por doações e ou- 
tros titulos, passaram da real coroa, as- 
sim a particulares, como a communida- 
des, cabidos e mosteiros. Todos os direi- 
tos reaes, e mormente as jugadas, eram 
chamadas rações, o cada uma d'ella3 se 

dizia no singular jus^ res, dítio, domi- 
nimn, bona, facultas. O mesmo nomo 
de rações conservam ainda hoje estes fo- 
ros ou jugadas, que em umas partes são 
de quarto, cm outras de quinto, de sex- 
to, de oitavo, de quarteiro, etc. = Em 
Viterbo, Eluc. 

— Porção, ou congrua que se dava aos 
beneficiados e ministros da igreja ou fos- 
se em distribuições quotidianas, a quo 
chamavam diário, ou fosse cada mcz, a 
que chamavam mensxira; ou finalmente 
por anno, como hoje mesmo se pratica, 
consignando-lhes certa quantidade dc fru- 
ctos, dizimos ou dinhciros. 

— Loc. ANTIQUADA: Pagar ração; pa- 
gar foro como plebeu. 

— Dava-se também esto nome nos sé- 
culos X, XI, XII á parte, sorte, ou qui- 
nhão da herança, que a cada um dos iia- 
turacs, ou herdeiros cabia nas igrejas, 
mosteiros,' ermidas, oratorios, ou outros 
logarcs pios, como hospitaes, albergarias, 
etc. Estas rações se augmentavam o bc^ 
neficiavam algumas vozes com novas e 
mais avultadas doações dos mesmos hci*- 
deiros, que n'isto mesmo tinham seus 
temporaes interesses, crescendo as come- 
dorias, casamentos, etc., á proporção que 
os pi'imeiro8 fundos so augmentavam. Suc- 
cedia porém algumas vezes que os doan- 
tes se não propunham augnientar, senão 
aquella porção, que nos ditos mosteiros 
ou logarcs pios liies cabia. E n'este caso 
as outras rações em nada ficavam mais 
avultadas c crescidas. = Em Viterbo, 
Eluc. 

— O mantimento dado pelos reis aos 
moradores de suas casas, que andavam 
assentados nos livros da sua cozinha. 

— Nos foraes e arrendamentos é a 
quarta parte dos fructos, por exemplo, 
metade, quarto, oitavo, que o lavrador, 
encabeçado, ou rendeiro deve pagar ao 
senhorio, segundo as escripturas dq tra- 
cto, ou parçaria, e ração. 

RACEMO, s. m. Vid. Racimo. 
RACHA, s. f. Fenila, fisga, grota. 
— Bocado de pau rachado, lasca. 
— Enxertar de racha ; rachar o tron- 

co ou ramo, onde se mctte o enxerto. 
— Adagio : 
— Pequenas rachas acccndem o fogo, 

e os madeiros gríjndes o sustentam. 
RACHADEIRA, s. f. Instrumento do 

ferro proprio para rachar os ramos onde 
se enxerta, etc. 

RACHADO, part.pass. de Rachar. Fon- 
dido, aberto. 

— Bipartido, bifido. 
RACHADOR, A, s. Pessoa que racha, 

que parto lenha. 
RACHADURA, s. /. (De racha, e o suf- 

fixo «dura»). A acção de rachar. 
— A fenda, racha, fisga. — As racha- 

duras da terra; por effeitos volcanicos. 
RACHAR, V. a. (Do grego rhassu). Fcn- 

der, abrir. — Rachar Unha com machd' 
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do, — «Ambos acertaram os encontros; 
o do Dragonalte rompeu o escudo ao do 
Salvage, e detendo-se na fortaleza das 
armas, rachou a lança em pedaços, fa- 
zendo-o algum tanto encostar sobre o ar- 
çào trazeiro; mas o seu foi tanto mais 
forte, que deu com elle no chão.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 130. 

— Termo de estofador. Riscar e abrir 
a pintura ou estofo com um ponteiro de 
páo, prata, ou ferro para apparecer o 
ouro, que está por baixo da ultima mão 
do tinta, o que representa as roupas, de 
ordinário pretas, o as figuras do"estofado. 

— Loc. FiGUitADA: Rachar com açou- 
tes j ferir o corpo, escalar. 

— Fazer era achas. 
— Loc. POPULAR: Rachar aZ(/ueí?í; mal- 

tratai-o com palavras. 
— Rachar-se, v. rejl. Fender-se, abrir- 

se. Vid. Gretar. 
— Emprega-se também no sentido figu- 

rado. 
RACHEBIDOS, s. VI. jjlur. Soldados da 

costa Rajes na índia, que são como os 
janizaros do turco. 

RAGHIALGIA, s. f. Vid. Raquialgia. 
RACHITIS. Vid. Raquitis. 
RACIMADO, A, aJJ. Que está em f(3rma 

de racimOs, em que ha raeimos, racimoso. 
-j- RACIMICO, A, adj. Termo do chimi- 

ca. Ácido racimico; ácido extrahido das 
aguas mãos, de que se extrahiu o ácido 
tartrico. 

— Camphora racimica; camphora for- 
mada do pesos oguaes de camphora or- 
dinaria, cujo poder rotatorio se exerce 
l)ara a direita, e do camphora de matri- 
caria, cujo poder rotatorio se exerce para 
a esquerda. 

RACIMIFERO, A, adj. (Do latim race- 
mifer). Termo do poesia. Que produz, ou 
traz raeimos. 

f RACIMIFLOR, adj. 2 gen. (Do latim 
raoemus, o Jlos). Termo de botanica. Que 
tem as fiôres em fcirma do raeimos. 

-j- RACIMIFORME, adj. Termo de bota- 
nica. Que se assemelha a um racimo, — 
Thyrso racimiforme. 

RACIMO, s. m. (Do latim racemus). 
Termo de botanica. Grupo de flores ou 
de fructos que tem rckvção com um ca- 
clio. 

— Inilorescencia em flores pedicella- 
das. 

— Cacho de uvas. 
RACIMOSO,- A, adj. (De racimo, e o 

suffixo «CSC»). Termo do botanica. Diz- 
se das plantas cujas ilores estão dispostas 
em forma de raeimos.- 

— Lutadas racimosas ; latadas que es- 
tão cm cachos. 

f RACIMULOSO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem as flores em pequenos 
raeimos. 

RACIOCINAÇÃO, s. /. (Do latim ratio- 
cinatio, de ratdotinari). Termo de philo- 

VOI-. V. —0. 

sophia. Acção de raciocinar, de usar da 
razão. 

RACIOCINADO, part. pass. de Racioci- 
nar. Discursado. 

t RACIOCINADOR, s. m. Termo de his- 
toria romana. Escravo ou liberto, que ti- 
nha as cartas do patrão ou do amo nas 
grandes casas. 

RACIOCINAR, V. a. (Do latim ratioti- 
nari). Termo usado somente no estylo 
dogmático. Usar da razão. 

RACIOCÍNIO , s. m. O conhecimento da 
relação que ha entre duas idêas, resul- 
tante do conhecimento^ da relação que 
cada uma d'ellas tem com uma tcrceii-a 
chamada media. 

— Alguns definem raciocinio o acto 
intellectual, com que inferimos um juizo 
d'outro. DIvide-se em deductivo e indu- 
ctivo; directo e indirecto: deductivo, quan- 
do procede do geral para o particular, 
isto é, quando passa de juizos mais ge- 
raes, para outros que o são menos: in- 
ductivo, quando sobe do particular ao ge- 
ral, da especie para o genero, da conse- 
qüência para o principio: directo, quando 
dos princípios postos, tiramos immediata 
e diroctamente cm conclusão a mesma 
verdade que pretendemos provar; e indi- 
recto, quando dos principies postos tira- 
mos immediata o directamente não a ver- 
dade, que pretendemos provar, mas sim 
uma conclusão, que nos leve ao conheci- 
mento d'essa mesma verdade. O raciocí- 
nio indirecto ainda pôde dividir-se em ra- 
ciocínio 7>oí* absurdo, por hypothese, por 
enumeração e exclusão de partes. 

— Raciocinação, discurso. 
— Uso da razão. 
RACIONABILIDADE, s. f. (Do latim ra- 

tionabilitas). O caracter de ser racionavel. 
— O ser racional. 
— A faculdade, o poder do raciocinar. 
1.) RACIONAL, adj. 2 gen. (Do latim 

rationalis, de ratió). Termo didaotico. 
Que só se concebe pelo entendimento. —• 
As abstracçZes tem no nosso espirito uma 
especie de existencia racionai. 

—• Que é conforme á razão, á theoria. 
Applica-se a todo o Bystema, a todo o 
preceito fundado nos princípios tirados 
da razão, e deduzido d'ostes princípios 
como conscquencia natural o rigorosa. 

— Dotado da faculdade de raciocinar. 

Ouvo a voz do hum Filosofo, quo somprc 
Poz cm balança igual Choupana c Tlirono; 
Quo o ente racionai. n'liomem contempla, 
O mesmo berço, e tumulo, e mais nada. 

J. A. 1)E MACKDO, VIAGElí EXTATICA, Caut. 3. 

Nos entes racionaes, nos entes brutos, 
Mais se conhece seu poder, seu sceptro; 
A força empresta á maquina vivente ; 
Se clle fallcce, o movimento acaba ; 
Quando na douta Maquina, se furta, 
Débil chama mortal se apaga, e foge. 

IDEH, HEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Ás mortaes precisòes sujeita os brutos 
O Soberano Arquitector do Mundo. 
Do homem socios süo, são delle esteios; 
Mas dclles o mortal lições não toma. 
Quasi mo peja o triste parallelo 
Dos Entes Tocionaea co'os eutes brutos! 
Orgulhoso o mortal sacode o jugo 
Das leis, e da razSo; o as leis do instincto 
Invariáveis animaes conhecem. 

íBiDEM, cant. 3. 

Quando o ser racionai perto descobrem ; 
O respeito, ou temor delles so apossa : 
O Tigre não conhece, o Tigre insulta 
Inda os restos d'antiga Monarquia. 

IBIDEU. 

— Termo do mathematica. Quantidade 
racional; aquella cuja relação com a uni- 
dade pode ser expressa por números, quer 
inteiros, quer fraccionarios. 

— Fundado no raciocinio. — A meca- 
'■ nica racional é uma sciencia matJiematica 
e abstracta. 

— Termo de geographia astronomica. 
Horisonte racional; aquellc que corta o 
o céo e a terra em dous hemispherios; 
diz-se em opposição ao horisonte sensível 
ou apparente. 

— Termo de medicina. Que ó fundado 
nos princípios systematicos c leia scion- 
tificas. O methodo empirico ó mais antigo 
que o methodo racional, porque é mis- 
ter immediatameute ajuntar um grande 
numero de factos, o experiencias, antoa 
de poder estabelecer princípios scientifi- 
cos. —• «Dos Cesares, Imperadores, Rcys, 
Princepes, e Dymnastos do Mundo, houvo 
também hum a copioza serie de Médicos 
Dogmáticos, e racionais. O Imperador 
Augusto César foi medico famozo, e dos 
seoB commentarios tirou Valeríano muy- 
tos, e diversos remedios, Nos do Impera- 
dor Tiberio descobriò Galeno cortas pas- 
tilhas, que elle como bom Medico tinha 
composto.» Braz Luiz d'Abrcu, Portugal 
medico, pag. 245, § 67. 

— Arrazoado. 
— Substantivamente: O racional; diz- 

se em opposição ao animal. 

De vencravel rosto, accesos olhos 
Eu descubro Platão, quo o Nume eterno 
Neste immenso espectaculo conhece, 
Na Planta, e Bruto, o Jiaeional o adora. 
A novo amor dá luz, e alogro espcrii, 
Que a seu astro natal sua alma tomo. 

J. A. DE MACEIK), VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

2.) RACIONAL, s. m. Termo do histo- 
ria romana. Especie de intendente do pa- 
lacío, na corto dos imperadores, 

— Official do fis^o. 
— Termo de historia hebraica. Ornato 

que o grande sacerdote trazia no peito, o 
que consistia em um pedaço do estofo pre- 
cioso ornado de doze pedras finas, em 
cada uma das (piacs so lia o nome do 
cada uma das tríbus do Israel. 
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RACIONALIDADE, s. /. (De racional, 
com o suffixo «idade»). Termo de philo- 
sophia. Qualidade do que c racional.— 
A primeira lei da arte é a racionalidade. 

— Termo de mathematica. Qualidade 
das quantidades chamadas racionaes. 

— Conformidade com a razao e equi- 
dade. 

— Os dictames da boa razíío natural. 
RACIONALISMO, s. m. Termo de pki- 

losopliia. Toda a doutrina que admitte o 
poder, c independeneia da razito huma- 
na. Diz-se em opposiçlto ao sensualismo 
o ao misticismo. 

— Systema que pretende fundar as 
crenças religiosas nos principies forneci- 
dos pela razíío: é opposto ao supernatu- 
ralismo, ou systema da revelaçào sobre- 
natural. Os argumentos dos supernatura- 
listas cQntra o racionalismo silo tirados 
da impossibilidade de fazer sahir do racio- 
nalismo uma religiiio pratica, e da natu- 
reza vaga e hypothetica das crenças fun- 
dadas n'esta doutrina. 

I RACIONALISTA, adj. 2 (jen. Que per- 
tence ao racionalismo. — A philosophia 
racionalista. 

— Que professa o racionalismo. 
— Substantivamentc: Um racionalista. 
RACIONAVEL, adj. 2 gen. Arrazoado, 

conforme á razão. — Somma racionavel. 
RACIONAVELMENTE, adv. (Do racio- 

navel, com o suffixo «mente»). De um 
modo racionavel, conforme á razão. 

— Com equidade. 
RACIONEIRO, ou RAÇOEIRO, A, adj. 

Que tem direito a alguma ração, que lhe 
deve ser dada por alguma collegiada ou 
casa. Vid. Natural de mosteiro. 

RACK, ou ARRACK, ou RAK, s. m. Li- 
cor das índias, misturado com arroz fer- 
mentado, assucar e noz de coco. Diz-se 
também aguardente de cana de assucar, 
chamada catchas no Brazil, e tafia nas 
colonias francezas da America. Vid. Ara- 
ca, e Orraca. 

RAÇOM, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Ração. 

RACONTO, s. m. Narração, relação, 
recontamento. 

RADAR, V. rt. O mesmo que Redrar, ou 
Redar, que 6 dar segunda cava á vinha. , 

— Outr'ora radar era defender. Vid. 
Redrar. 

RADIAÇÃO, s. /. Vid. Irradiação. 
RADIADAS, s, f. pliir. Termo de bota- 

nica.. Plantas que dão flores compostas 
radiadas, como a bonina, o girasol, etc. 
Constituem a décima quarta classe do me- 
thodo do Tournefort. 

RADIADO, part. pass. de Radiar. Raia- 
do. 

— Termo de botanica. Ornado de um 
circulo radioso. 

— C&rolla, Jlwes radiadas; corolla, flo- 
res que tem riscos em forma de raios, que 
partem do centro para a circumferoncia. 

1.) RADIAL, adj, 2 gen. Termo de 

anatomia. Que diz respeito ao radio. — 
Musculo radial. — Artéria radial. 

— 'S. m. Nome de certos musculos que 
occupam a região radial. — O radial an- 
terior, o radial curto externo, o radial 
longo externo. 

2.) RADIAL, adj. 2 gen. Termo do 
physica. Que radia, que tem relação com 
o raio. 

— Termo de geometria. Curvas ra- 
diaes; curvas, cujas ordenadas partem 
de um só ponto, como a espiral, pela 
transformação das coordenadas rectangu- 
lares ou obliquas em coordenadas polares. 

— Termo do mecanica. Machinas ra- 
diaes ; machinas que, n'um estabelecimen- 
to de forjas, servem para fazer radiar, e 
ir a carga em todos os sentidos, a uma 
distancia maior ou menor do eixo cen- 
tral. 

— Termo do zoologia. Cellula radial; 
na aza dos insectos, synonymo de areola 
radiante. 

— Coroa radial; coroa de raios que 
se encontra nas medalhas, na cabeça dos 
príncipes, que foram classificados como 
deuses. 

RADIANTE, pan-t. act. de Radiar. (Do 
latim radians, de radiare). Termo dida- 
ctico. Que se estende radiando. — Calor 
radiante. 

Olha, csfoutro debaixo, tiiic esmaltado 
De corpos lisos anda c radiantes, 
Que tainbcm nelle tem curso ordenado, 
E nos seus axea correm scintillantes. 

CAM., i,üs., cant. 10, est. 87. 

— Ponto radiante; ponto d'onde cer- 
tas cousas emanam em fôrma do raios. — 
Os pontos radiantes das estrellas jilantes ; 
os pontos do céo d'onde emanam .as es- 
trellas filantes. 

— Termo de zoologia. Areola radiante; 
areola de fôrma arredondada que n'uma 
aza de insecto estil no centro, d'onde par- 
tem, divergindo, muitas outras areolas 
alongadas. 

— Termo do botanica. Epitheto dado 
A coroa das synanthereas, quando as flo- 
res que a constituem excedem em com- 
primento as do disco. 

— Hyn.: Radiante, radioso. 
A effusão abundante da luz produz um 

corpo radioso; a emissão do muitos raios 
de luz um corpo radiante. 

Distinguem-se os raios de um corpo ra- 
diante ; no corpo radioso estão todos con- 
fundidos. 

O sol 6 radioso ao meio dia; ao pôr-se 
não é mais que radiante. 

É radioso n'um c6o puro; através de 
nuvens transparentes, só o radiante á nos- 
sa vista. 

Fallando com propriedade, os raios 
emanam do corpo mcZíoso, o rodeiam um, 
corpo radiante. 

A palavra radioso signala a proprie- 

dade, a natureza da cousa; e a palavra 
radiante uma circumstancia da cousa. 

Um corpo luminoso é por si mesmo mais 
ou menos radioso; quando esparge sua 
luz é mais ou menos radiante. 

RADIAR, V. n. (Do latim radiare). 
Raiar, lançar raios. 

RADIATIFLOR, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que tem flores radiadas. 

■j^ RADIATIFORME, adj. Termo do bo- 
tanica. Diz-se da calathidc cujas flores 
vão augmentanclo do comprimento do cen- 
tro para a circumferoncia, onde ellas es- 
tão mais estendidas. 

RADICAÇÃO, s. f. Acto de radicar. 
— Termo de botanica. Disposição -<las 

raizes d'uma planta. 
RADICADO, part. pass. de Radicar. 

Arreigado, enraizado. 
— Emprega-so também no sentido fi- 

gurado. 
1.) RADICAL, adj. 2 gen. (Do latim ra- 

dicalis, ào radix). Termo de botanica. 
Que pertence á raiz, que parto da raiz. 
Fedunculos radicaes. 

— Folhas radicaes; aquellas que nas- 
cem tão perto da raiz, que parecem sahir 
d'ellas, e não da haste. 

— Flores radicaes; aquellas que nas- 
cem tão perto da raiz, que parecem sahir 
d'ellas. 

— Pêllos radicaes; aquelles que guar- 
necem muitas vezes as radiculas. 

— Figuradamente; Que diz respeito á 
raiz, il essencia, ao principio de uma 
cousa. 

— Cura radical; aquella que dostroo 
o mal na sua raiz. 

— Vicio radical; vicio que produz ou- 
tros. 

— Humor radical; liquido imaginario 
que se considerou como o principio da 
vida no corpo humano. 

— Em jurisprudência : Nullidade ra- 
dical; nullidade que vicia um acto de 
modo que não possa jámais ser valido. 

— Termo de grammatica. Que perten- 
ce iV raiz d'uma palavra. 

— Letras radicaes; letras da palavra 
primitiva, o que passam para os deriva- 
dos. 

— Termo de algebra. Signnl radical; 
signal collocado diante das (juantidades 
de que se quer extrahir as raízes. 

— Quantidade radical; quantidade pre- 
cedida do signal radical. 

— Radical intelligencia ; pela raiz per- 
feita. 

— Termo de chimica. Vinagre radical; 
diz-se para designar o ácido acetico. 

— S. m.— O radical d'uma palavra; 
diz-se também a parte invariavol d'uma 
palavra, em opposição ás terminações ou 
desinencias que esta palavra pôde rece- 
ber. 

— Termo de chimica. Nome dado aos 
corpos simples, que nos ácidos ou bases 
são combinados com outro corpo que se 
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considera como principio acidilicante ou 
basilicante. Os radicaes são simples ou 
comimètos; os nietalloides sSo os radicaes 
simples dos ácidos oxygenados; os me- 
taes são os radicaes dos oxydos metalli- 
cüs. — O sodio é o radical da soda. 

— Em cliimica organica não' se admit- 
teui senão radicaes compostos; mas tom 
uma existencia real, como o cyanogeneo o 
o oxydo do carbono; outros são pura- 
mente hypotheticos, taes como o amido, 
etc. 

— Radical fundamental; diz-se d'um 
hydrogeneo carbonado que forma o íun- 
do das combinações organicas. 

— Radical derivado; aquelle que se 
forma pela modificação do radical funda- 
mental, admittindo para substituir o hy- 
drogeneo, o cliloro, o bromo, o oxyge- 
neo, metaes ou mesmo grupos fazendo a 
funeção de corpos simples. 

— Em Inglaterra chama-se assim ao 
que pede a reforma radical do systema 
do governo e do systema eleitoral, e a 
extirpação até á raiz de todos os abusos. 

— Os radicaes ; os sectários do radi- 
calismo. 

RADICALISMO, s. m, Systema dos ra- 
dicaes, dos partidarios da reforma com- 
pleta da sociedade politica. — O radica- 
lismo ganhou partidarios.— O radicalis- 
mo de suas opiniões, 

RADICALMENTE, adv. (Do radical, com 
o sufíixo «mente»). Na sua raiz, na sua 
origem. 

— Totalmente, ató á raiz. — «No sen- 
tido do taeto he prodigiosa aquclla difle- 
rença de homens chamados Ophiogenos, 
que vivem no Hellesponto, os quais, por 
liçaõ de Plinio, só com o contaeto cu- 
rai) radicalmente todas as mordeduras 
das serpentes, por mais venenosas que 
sejau.» liraz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
,dico, pag. 19, § G8. 

— tíaber radicalmente ; saber a funda- 
mento, e não superficialmente. 

RADICANTE, adj. 2 yen. Vid. Raigo- 
toso. 

RADICAR, V. a. (Do latim radicari). 
Enraizar, arraigar. 

—: Figuradamente : Fundar, estabele- 
cer. 

— Radicar-se, v. rejl. Arraigar-se, en- 
raizar-se. 

•j" RADICELLA, s. /. Termo do botani- 
ca. Pequena raiz, ultima divisão das r'ai- 
zes. 

f RADICELLAR, adj. 2 ^en. Termo de 
botanica. Que diz respeito á radicelia. 

— Que tom a fôrma d'uma pequena 
raiz, 

f RADICIFLOR, adj. 2 (jen. (Do latim 
'radix, e jlos). Termo do botanica. D;z- 
se das flores que nascem de uma haste 
subterranea. 

f RADICIFORME, adj. (Do latim ra- 
dix, e forma). Termo de botanica. Que 
se assemelha a uma raiz. 

RADI 

f RADICIVORO, A, adj. (Do latim ra- 
dix, e vorare). Termo do zoologia. Que 
se nutre de raizes. 

RADICOSO, A, adj. Termo de botani- 
ca. Que participa da natureza da raiz, 
que tem muitas raizes. 

— Vid. Raigotoso. 
RADICULA, s. f. (Do latim radicula). 

Pequena raiz. 
— Termo do botanica. Parte do cm- 

bryão, a primeira que atravessa o involu- 
ero da semente para se metter na terra. 

— Planta que ó conhecida também po- 
lo nome de lanaria. 

RADIFICAR, V. n. Enraizar-se, arrai- 
gar-se. 

— Radificar-se, v. rejl. Enraizar-se, lan- 
çar raizes. 

RADIO, s. m. Termo de nautica. Ins- 
trumento geometrico a que chamam bales- 
tilha; raio da luz do sol, ou das estrellas, 
raio, semidiametro do cii'culo; raio de 
qualquer roda. 

—Termo de anatomia. Osso longo que 
occupa o lado externo do antebraço. 

— Termo de zoologia. Primeira ner- 
vura do bordo externo da aza dos inse- 
ctos, que partindo da base, se dirige qua- 
si em linha reeta no sentido do compri- 
mento. 

t RADIOCARPO, adj. Termo do ana- 
tomia. Que diz respeito ao radio o ao 
carpo, 

f RADIO-CÜBITAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo do anatomia. Que diz respeito ao ra- 
dio o ao cubito. 

•\ RADIOLITHO, s. m. Silicato de alu- 
mina e do cal, de ostructura fibrosa, e 
em massas divergentes. 

RADIOMETRO, s. m. Instrumento que 
servia para tomar as alturas no mar. Vid. 
Balestilha. 

-j- RADIOPALMAR, ad^j. 2 gen. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao radio e 
á palma da mão. — Artéria radiopalmar. 

RADIOSAMENTE, adv. (Do radioso, e 
o suílixo «mente»). De um modo radio- 
so, brilhantemente, d'um modo brilhante. 

RADIOSO, A, adj. (Do latim radiosus). 
Que tem raios de luz. — Corpo radioso. 
— Sol radioso. 

—Ponto radioso; aquelle d'ondc ema- 
nam os raios luminosos. 

— Figuradamente : Animado pelo con- 
tentam ento o alegria. 

Seguindo Pliobo a viu arrabatuda 
Do primeiro iiioucdor, que constrãgidos 
Com curso vclocissimo rcuoluc 
(E com violenta fúria) os outros orbos. 
Dando a forçada volta, ja tornauu 
Jlostrarso no Oriento coui radioso 
Eoato, alegrando a terra, quo a sombria 
Noite confusa, tinlia Oftcura o triste. 

UOnTE llEAL, NAUrllAOIO DE SEPULVKDA, Caut. 4. 

— Byn. : Radioso mcíia?iíe; vid, este 
ultimo termo, 

KAGE G7 

RAER, ou RER, V. a. (Do latim rade- 
re). Termo antiquado. Kaspar, tirar. 

— Nas marinhas, puxar com o rodo o 
sal para o ajuntar, o alimpar o leito. 

RÁEZ. Vid. Arraes, 
RAFA, s. f. Termo popular. Grande 

fome, galga. 
RAFADO, A, adj. Cheio de fome, fa- 

minto. 
— Pobre. 
— Loc. POi'.: Casquilho rafado; o po- 

bre enfeitado do cousas de pouco mere- 
cimento. 

f RAFECE, adj. Termo antiquado. Bai- 
xo, vil, desprezivel, 

RAFEIRO, s. m. Cão grande de guar- 
dar gado o quinta. 

— Adjectivamento : Uma febre rafei- 
ra; arrebatada. « 

Desemh. Vêdc este pulso, senhora, - ■ 
tenho febre? 

Filha. E nuii rafeira. 
Moço. Pois ó febre poruleira, 

morde cm ((uera ceou, agora 
em quem não. 

ANTONIO rUESTES, AUTOS, pag. 233. 

— Figiu'adamente: Pessoa que vigia 
bom, á maneira de cão rafeiro. 

Criado. Folgo •, a paz quo não peleja 
6 fé morta, não melhora. 

i'«e. Vegia, sô bom rafeiro. 
ANTOSIO rBESTES, AUTOS, pag. 271. 

RAFIADO, part. pass. de Rafiar. 
RAFIANAZ, s, m. Augmentativo de Ra- 

fião. 
RAFIAO, s. m. Vid. Rufião. — Cautela 

com este ralião, teia enganado todo o 
mundo. 

Olhado a gente honrada 
Que me trazia o ladrão! 
líum que foi amanccbado, 
Alcoviteiro provado, 
E hum frade rafiào. 
Sabeis quão mal mo parecem 
Pessoas de mao viver V 
Mais ca moscas m'aborrccom, 
Não nas posso ouvir nem ver. 

GIL VICENTE, FABÇA3. 

RAFIAR, V.. a. '] Permo pouco usado. Te- 
cer, guarnecer, ornar com íio, fazer o 
tissú. 
' —Afagar, amimar, acariciar, alcovi- 
tar. 

RAFINADO, part. pass. de Railnar. Vid. 
Refmado. -n ox 

RAFINAR, V, a. Vid. Refínar. 
RAGADIA, ou RHAGADIA, s. /. (Do 

grego rhagas). Termo de medicina. Gre- 
ta, rachadura, ou pequena ulcera longa, 
o estreita entre os interstícios das do- 
bras, ou prógas do ânus, 

— llacha nos lábios e outras partes. 
RAGEIRA, s, f. Termo de marinha. 

I 



68 HAIA RAIN EAIN 

Cabo, ou amarra, com que se atraca o 
navio em terra, e que servia talvez pa- 
ra que alando-so por elle, chegassem o 
navio á borda, ou costa, ou para outro 
navio, a quem se dá um dos cabos, ou 
extremos da rageira. Vid. Rajeira. 

RAGURA, s.f. Termo antiquado. Ran- 
cura. 

RAGUSANO, A, adj. Pertencente á ci- 
dade de Ragusa. 

— Substantivamente : Um ragusano. 
1.) RAIA, ou RAYA, s.f. (Do francez 

raie). Linha. 
— Figuradamente : O limite, extremo, 

ou termo, ou a ultima linha d'uma re- 
giSo.—A raia da Hespaniia, — «E o mes- 
mo foz a monsieur do Treginy, cauallei- 
ro da ordem de Tosam que veo por mor- 
domo mor da Rainha. Concluido o casa- 
mento a Rainha partio de Saragoça, e 
per suas jornadas, com os senhores que 
a acompanhauão chegou a raia do Portu- 
gal no mes do Nouembío deste anno de 
Mil, e quinhentos e dezoito.» DamiSo de 
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 33. — «Os senhores de Portugal que 
a foram receber a raia, forão o Duque 
de Bragança, dom laimes, o Arcebispo 
de Lisboa, dom Martinho da costa, o Bis- 
po do porto, dom Rodrigo de mello Con- 
de de Tentugal, que depois foi Marques 
de ferreira, dom Martinho do Castelbran- 
co. Conde de villa noua.» Ibidera, part. 4, 
cap. 34. 

Tens perguntas 
que passam muito da raia ; 
não sejas meu confoasor. 

ANTOSIO PRESTES, AUTOS, pag. AST. 

Ella as paixões ind^mltas cnfrêa, 
Entre o bom, c entro o mal limites marca, 
Do honesto, e justo as raias assignala. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Pôr a raia por cima. Vid. Risco. 
— No truque do taco 6 um dos qua- 

tro pontos com que se ganha uma par- 
* tida. 

— Em alguns jogos, traçam-se umas 
raias com tinta ou giz, 

— Figuradamente : raias da Di- 
vina Omnipotencia; os limites. 

— Passemos juntos d'esta vida a ^aia; 
morramos ao mesmo tempo. 

— Figuradamente : Pôr a raia mais 
alta; avantajar-se, sobrepujar-se, exce- 
der. 

— Vid. Raya. 
2.) RAI,\, s. f. (Do latim raia). Pei- 

• inho, chato e cartilaginoso, cora, 
rabo comprido. Vid. Arraia. 

RAIADO, part. past. de Raiar. Lis- 
trado. 

— Radiado, que tem raias. 
1.) RAIAR, ou RAYAR, v, a. Listrar, 

botar uma raia, ou listra de outra cor. 
—• Figuradamente : Lançar raios do 

lur. — Raiar uma Bciencia. 

Qual O turvo Oronóque, ou qual o Nilo 
Agaa, c nome confunde em mar immenso •, 
Tal do seio da vasta Natureza 
Profundo seio, pouco a pouco trouxe 
O humano entendimento a luz brilhante, 
Com que logo raiou Filosofia. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEU KXTATICA, Cant. 1. 

Nâo era longe delle em sombra involto 
Da prisào melancólica Boécio: 
Vai banhando os grilhões de amargo pranto. 
Té que raiando vio Filosofia, 
Que as sombras rompe, as lagrimas enxuga. 
Consolação extrema he Sapiência 
No mal da Natureza, c da Ventura. 

íBiDEu, cant. 2. 

2.) RAIAR, V. n. Lançar raios de luz. 
— Luzir, alumiar, illustrar o espi- 

rito. 
— Lançar a raia. 
— Figuradamente : Avantajar-se a al- 

guém. 
RAIGOTA, s. f. Raiz mui delgada. Vid. 

Espiga das unhas. 
RAIGOTOSO, adj. Termo de botanica. 

Que deita raizes. 
— Folhas raigotosas; diz-se quando na 

ponta ou em qualquer parte do seu disco 
lançara raigotas. 

RAINETA, s. f. (Do francez rainette). 
Especie de maçã mui estimada, e deno- 
minada assim das pequenas pintas ver- 
melhas e pardas de que é salpicada, e 
que imitam as da rã. 

RAINETE, s. m. A arvore que produz 
as rainetas. 

RAINHA, s. f. A mulher do rei. — «O 
que eu daqui julgo, respondeu Palmei- 
rim, é que Vossa Alteza acerta no que 
faz, que a donzella é pera mui grandes 
obras: e antes que se partisse, como fos- 
se cousa, que a rainha já praticára com 
os grandes, a mandaram chamar e alli 
ambos juntamente lhe deram a forma e 
maneira, que havia de ter em sua em- 
baixada.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 101. — «Entílo ca- 
valgando no seu cavallo, que lhe deu o 
escudeiro, e ella no palafrera, em que 
alli chegára, se partiram, indo a donzel- 
la contando como, vindo Dinamarca com 
recado da rainha pera a imperatriz Va- 
silia, que a tormenta do mar a lançára 
naquella parte, onde sahiu com dous es- 
cudeiros pera ir vêr as filhas do marquez 
Beltamor, que erara suas primas.» Ibi- 
dem', cap. 106. — «E deixando de fal- 
lar nelles, por acudir ás cousas mais ne- 
cessárias a esta chronica; diz a historia 
que neste mesmo tempo, como já estives- 
se determinada a partida' da Princeza de 
Tracia pera a corto do imperador Pal- 
meirim, quiz a rainha Carmelia sua avó 
mandal-a altamente acompanhada, assim 
de donas pera sua authoridade, como de 
donzellas pera seu serviço, e alguns se- 
nhores do reino pera a honrarem em sua 
viagem.» Ibidem, cap. 111. — «A rainha 
estava contente de ver aquelle aconteci- 

mento e aventu^-a em sua casa, o as da- 
mas também, por ser cousa nova naquel- 
la corte; em especial aquellas, que po- 
diam passar o tempo á custa d'alguma8 
cujos servidores foram desbaratados; e 
haviam que as donzellas vinham bem 
acompanhadas, e ser cousa dura podel-as 
ganhar ninguém, em quanto as o seu 
guardador quizesse defender. A uma S() 
cousa níto sabiam dar razào.» Ibidem, 
cap. 123. —«E -virando as costas so saiu 
tílo mal tratado, como entrára. El-rei fi- 
cou dando conta á rainha do quem era, 
levantando nas estrellas a valentia do 
cavalleiro das Donzellas polo vencer tào 
levemente; que este Trofolante, antre os 
mui assignados cavalleiros daquelle tem- 
po era contado. E não queria el-rei que 
nenhum dos filhos de D. Duardos viesse 
a sua corte pera se encobrir nella.» Ibi- 
dem, cap. 12G. — «Ora senhor, disse a 
rainha, cada vez que elle vier, so lhe 
devo levar tudo em conta, que eu não 
creio, que quem tanto trabalha do des- 
culpar-se, se encobriu de vossa A., senão 
por lhe ser forçado. Peço-vos, disse el- 
rei contra o cavalleiro, me digais quem 
sois. A mim chamam Trofolante o me- 
droso, respondeu elle.» Ibidem, cap. 126. 
— «Senhor, disse Trofolante, nom o vi, 
nem o conheço, porém tenho pera mim 
que 6 algum dos filhos de D. Duardos, 
porque tanta força e esforço não cuido 
que haja em ou trem; o pois já cumpz-i o 
que me mandou, peço por merco a vossa 
A., e á rainha, me dêem licença pera 
mo ir, que tenho muito que fazer noutra 
parte.» Ibidem. — «Pois convém, disse 
elle, que de minha parte vos presenteis 
ante as damas da rainha, e lhe digaos o 
que comigo passastes; e d'ahi vos não 
vais sem sua licença; não trazaes mais 
armas se vol-a ellas pera isso não derem. 
Isto por seguirdes a ordenança des8'ou- 
tro3 vossos amigos, a que também man- 
dei o mesmo.» Ibidem, cap. 128. — «Pa- 
rece-me, disso a rainha, que se o caval- 
leiro das Donzellas andar muito por esta 
terra, sempre veremos cousas grandes ; 
e já as damas se não podem escusar de 
lhe dever muito.» Ibidem, cap. 129. — 
«El-rei teve alguns cumprimentos cora 
elles, no fira dos quaes se despediram; o 
o cavalleiro das Donzellas quizera fazer 
o raesmo, mas a rainha lhe fez força por 
alguns dias, que era extremo folgava de 
o ver era sua casa, assira por suas obras 
e amizade que tinha cora Beroldo e Onis- 
taldo, seus filhos corao por ser filho de 
Florida, cora quera se criára.» Ibidem. 

— A soberana, iraperante por direito 
de successão, corao acontece nos reinos 
do Portugal, Inglaterra, Hespanha, Sué- 
cia, Hungria, etc. — As rainhas de Por- 
tugal D. Maria 1 e D. Maria 11. — 
«Primeiramente declaramos, que as Rai- 
nhas, que forem em estes Regnos, devem 
d'aver em todalas Vilias e Tèrras, que 
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llies forem dadas per bem, e virtude de 
seus Matrimonios, a Jurdiçom em esta 
maneira.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 40. 
— «Acabado de passar por esta magina- 
ÇÜo, fez seu acatamento al rei, e posto 
de giolhos ante a rainha, disse em alta 
voz.» Francisco de Moraes, Palmeirira 
de Inglaterra, cap. 123. — «HiaS a pè, 
atte que per sua ordem llie acabaraõ de 
beijar a mão, fazendo a todos grande ga- 
salhado, principalmente a dom loão de 
Sousa, que era delle mui conhecido do 
tempo que andara nas guerras de Gra- 
nada, ho que feito abalou el Hei pera 
onde el Rei seu genrro, o ha Rainha sua 
filha vinhào.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part, 1, cap. 28. — 
«Dalli per suas jornadas chegarSo a Ça- 
ragoça ao primeiro dia de lunho do mes- 
mo anno do M.ccccxcviij, onde el Rei 
dom Fernando com ha Rainha dona Isa- 
bel sua molher entrarão antes de comer, 
som nenhuma festa, por trazerem ainda 
dô pelo Príncipe dom loão seu filho.» 
Ibidem, cap. 39. — «Despois dei Rei ter 
casado fez merce a Rui de Sande pelos 
seruiços que lhe fezera neste casamento, 
de titulo de Dom, parelle, e pera todos 
seus descendentes, e o fez veador da ca- 
sa da Rainha, alem de muitas outras 
merces, tenças, dinheiro, o. ordenados, 
no que os Reis de Castella o quiseram 
também imitar, dando ao dito Rui de 
Sande o habito de Sanctiago, com huma 
boa comenda.» Ibidem, cap. 46.— «O 
qual Príncipe dom loão, que foi Rei des- 
tes regnos, segundo do nome, neto do 
Infante dom Pedro sondo Principe, e ca- 
sado com a Príncesa donna Leanor, ouue 
hum filho de donna Anna de mendonça, 
dama que andaua em casa da Rainha, 
dona loanna de Castella, e de Leam, es- 
posa dei Rei dom Afonso, pai do dito 
Principe a qual desempossada de seus 
regnos pelos Reis, dom Fernando, e Rai- 
nha dona Isabel viuia em Portugal com 
titulo de Excellente senhora.» Ibidem, 
part. 3, cap. 45. — «E porque Coulaõ 
staua aleuantado mandou logo embaixa- 
dores a Rainha, que gouernaua por seu 
filho ser moço, os quaes assentarão com 
ella paz a condição que mandasse fazer 
a sua custa a Egreja do Apostolo S. Tho- 
me que os mouros derribaraõ quando 
aconteceo o negocio, em que matarão 
Antonio de sa, e outros Portugueses, 
como fica dito.» Ibidem, cap. 2.— «Al- 
uaro da Gosta como procurador dei Rei 
dom Emanuel, e com titulo de embaixa- 
dor recebeo a Rainha em seu nome, per 
causa do qual casamento se fezeram per 
espaço de quinze dias muitas festas, e jo- 
gos em Saragoça, onde entam el Rei dom 
Carlos estaua.» Ibidem, part. 4, cap. 
33. — «Que quer dizer eu dom Afon- 
so Rei de Portugal filho do conde dom 
Anrrique, e da Rainha donna Tareja, 
neto do grande Rei dom Afonso, junta- 

mente com minha molher donna Maphal- 
da, filha do Conde Amedeu de moriana, 
consyderando nossa morte, etc.» Ibidem, 
cap. 71.— «Poz duas escolhidas em hum 
par de arrecadas, e fez dcllas presente á, 
Rainha Dona Margarida, que as estimou 
muito; porque tudo o dado de graça le- 
va comsigo agrado, e graça natural.» 
Arte de furtar, cap. 64. — «E como as 
Rainhas saò o espelho de todas as Se- 
nhoras de seu Royno, em estas vendo a 
estima, que a Magestade fazia das esme- 
raldas, cresceo nellas a estimaçaS, e lo- 
go o dezejo, que o mercador estava es- 
perando para as levantar de preço; e se 
tivera hum milhaõ dellas, todas as gas- 
tara talhando-lhes o valor, que em ne- 
nhum tempo viraò.» Ibidem. — «Tanto 
que a manhã foy clara, a Rainha se le- 
vantou logo, e levando comsigo esta sua 
camareyra mór, c a donzella somente, 
se foy por dentro de hum passadiço íi 
camera aonde seu filho estava, e dando- 
lhe conta do que delle queria, mandou à 
donzella que lhe lesse a carta, e por pa- 
lavra dicesse tudo o que sobre isto era 
passado.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 142. — «Posso crer com 
licença de toda a Antiguedade, que Ilip- 
parchia amava Crates da mesma fôrma 
que outras amárão hum niouro, como a 
molher do Jucundo, hum Pigmeo, como 
a Rainha Lombarda, hum Negro, como 
a Princesa Fantondna, Imm Cochoyro, 
como a Princesa Lampiria, e hum Dona- 
to, que sendo ainda pcor que tudo isto, 
muitas tem amado.» Cavalleiro d'01ivoi- 
ra. Cartas, liv. 3, n." 10. — «Para a 
boca, narizes,- e ouvidos he excellente 
por experiencias de Hollorio, i. a agoa 
distillada de nozes mosehadas lançando 
humas gottas cm cada huma daquellas 
partes. O mesmo uzo com conliecida uti- 
lidade tem também a agoa de Rainha de 
Ungria.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 485, § 156.— «Que a rai- 
nha, chamando o embaixador catholico, 
lhe gritara : «Diga ao barbaro do meu ir- 
mão que ainda são vivos os netos d'aquel- 
les que venceram vinte e cinco batalhas 
aos hcspanhoes: diga-lho que não sou 
castelhana: que sou rainha de Portugal, 
e que me hei de ir ver com elle no cam- 
po.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 16. — «O Diário do Governo, que i 
tanta cousa nos publica que melhor fora 
não dizer, nunca se dignou communicar 
á Nação este honroso acto, feito, não me- 
nos em seu nome o para sua glória, do 
que para gloria da Rainha. Julguei de 
serviço público deixá-lo trasladado aqui.» 
Garrett, Camões, nota D ao canto 7. 

— Figuradamente: A rainha do mar; 
Lisboa, cidade do oceano. 

Vendo do muitas gentes as cidades, 
As varias artes, o» oostumos vários, 

Até que Icvautou, na foz cio Tejo, 
A rainha do mar, Liisboa invicta. 

DiNiz DA CBUz, iiTSsorB, cant. 3. 

— Rainha do prado; herva, conliecida 
vulgarmente pelo nome de barba de bode. 

—Figuradamente : A principal na gra- 
duação.— A aguia é a rainha das aves. 

■— A segunda peça do xadrez. 
— Adaoio : 
— Não ha rainha sem sua visinha. 
RAINÜNCULACEAS, s. /.i^lur. Termo do 

botanica. Familia de plantas que consti- 
tuo uma ordem da classe das dicotylodo- 
neas, polvpetalas de estamos hypogyneos. 

RAINUNCULO, t. m. A^id. Ranunculo. 
RAIO , OU RAYO, s. m. (Do latim ra- 

dius). Linha de luz que lançam de si os 
astros, as candeias, etc. 

— Raio tisual; o que sahe do centro do 
objeeto e entra pelo da pupilia dos olhos, 
por meio do qual vemos os objectos; o 
il'aqui raio de incidência, de refracqSo e 
de rejlexão, e outros vocábulos de óptica, 
dioptrica, e catoptrica. 

— Figuradamente: Luz. 

O filho tle Latona esclarecido, 
Q\io com seu raio alegra a humana gente, 
Matar pôde a Pytlioiiica serpente 
Que mortes mil liavia produzido. 

CAM., SONKTOS, n.° 87. 

— Raios do sol; as differentes linhas de 
luz que d'elle dimanam. — «Em passar 
esta serra, que seria de quarenta e cinco 
até ciíicoenta legoas, puÃemos seis dias de 
caminho, c no fim d'elle3 entramos nou- 
tra serra não menos agreste que esta por 
nome Gangitanou, o daquy por diante 
toda a mais terra he muyto montuosa, 
agra, e quasi intratavel, e tão fechada de 
arvoredo, que por nenhum caso lhe podia 
o sol comunicar os seus rayos, nem a sua 
quontura.» Fcrnão ]\Iendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 73. 

Se qualquer escriptor isto portendc 
Ou seja fal)\iloso, ou verdadeiro, 
No braço Portuguez, a quem se entende 
Que nenhum outro foi luinea primeiro, 
Conhecido ja onde o Sol estende 
O seu primeiro raio, e o derradeiro, 
Mil feitos achará mais espantosos 
Que 08 verdadeiros seus, ou fabulosos. 

F. DE ANDRADE, 1'KIMEIRO CEBCO DE DIU, 
cant. 14, est. 2. 

Eis que o SÓI turvo rompe as nuvens áridas 
Tiranno o avéxa cm dobro com seus raios. 
Quem há, que o horror descreva dessas furnas 
Onde quanto 6 pesar, quanto é agonia 
Se ajunta eterno, c sempre eterno occulta'? 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYnES, 1ÍV. 8. 

— «Era uma lenta agonia! E sempre 
tu ante mim: nas solidSes das brenhas, 
na immensidade das aguas, no silencio do 
presbyterio, noa raios esplendidos do sol, 
no reflexo pallido da lua e, até, na hóstia 
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do sacriôcio... sempre tu!... e sempre 
para mim impossível!» Alexandre Her- 
eulano, Eurico, cap. 18. 

Elle o do.soobre aoa raios matutinos 
Qu'o Sol nascendo espalha u'horisoiitc. 

J. A. DE MACEDO, A NATUUEZA, Caut. 3. 

— Faísca do ordinário em zij^uezague, 
resultante da descarga electrica entre 
uma nuvem e a terra. O raio, meteoro 
terrível- cjue tem morto instantaneamente 
homens o animaes, que parte e fende em 
todos os sentidos as mais robustas arvo- 
res, quo por uma acção calorifica incal- 
culável funde rochas o nietaes, lança em 
roda de si um cheiro analogo ao enxofro 
inflammado, devido ao ozone, isto 6, ao 
oxygeneo do ar electrisado, etc. 

Outros ardendo vem, e a terra varrem 
Com forçoso apressado mouimcnto 
líuscando vào com voltas turtuosas 
Lugares onde a gente est.i mais junta. 
Aqui, e alli a espalha, soa o grito 
Daquello cujos pès o rayo encontra. 
Empuxãosc huns aos outros por guardarse 
IJo coruscante fogo, e ardente chama. 

OORTn REAI., NAUFllAUIO DE SEVÜLVEDA, Cant. 5. 

Mas (inem ha hi que não esteja preso . 
])o (juo manda o que o Ceo alto governa? 
Desce hum raio do chumbo em fogo acoeso 
L;l da parto do muro mais superna •, 
Não detém o forte aço o siibtil peso. 
Ao valeroso Heitor passa hua perna, 
(Jalie o corpo mortal, que a morte o chama, 
Jlas triumpha da morte a eterna fama. 

F. d'asdrade, primeiro cerco de diu, cant. 2, 
est. 5. 

— «Tal como oste foy outro em Campo 
mayor, ([ue se gabou sabia fazer huina 
arca de foguetes em forma de girandola; 
e que haviaò de saiiir delia de soslayo to- 
dos juntos, como rayos, a ferir as bai-bas 
do inimigo com ferroens do settas. Por 
nuiis louco tive outro, que trouxe a oste 
Jíeyno hmn segredo de armas do jjapel, 
que disse sabia fazer, untadas com certo 
oleo, que as fazia impenetráveis a prova 
do mosquete, e taõ leves como a camiza.» 
Arte de furtar, cap. 31. 

Veyo primeiro huo rayo, 
apóa elle huo trovão, 
e gram terremoto então, 
tam grande, que pos desmayo, 
qual não viram, nem verão, 

UARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

Vio que do ferro sú, não liso arado, 
Mas dura espada fabricar dovião, 
E do bronze os Canhões, que o ralo imitão 
(A tanta assolação se cliama gloria !) 
Mais o ouro escondêo no abysmo, o sombra, 
De líl se arranca, se conduz ao dia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 4. 

Se contempláras ásperas montanhas, 
Onde o mortal tjue sóbe, observa, e nóta 
Brilhar por cima o Ceo, Boreno, o claro, 

E debaixo dos pés por entre opacas 
Nuvens cruzando o mio/istrepitoso !... 

IDBM, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Mas não só do ar fluido no grêmio 
O raio origem tem, o império, a força ; 
Da terra dura no cavado seio 
Também poder, e estragos alardêa, 
Quando em cavernas hórridas se espande, 
Pelo toque do fogo, o ár compresso. 

lUIDEM. 

Do sempiterno Artiliee, de tudo 
lie cópia teu clarão; dardeja» raios 
Do vasto espaço aos últimos limites: 
Pelos ares diáfanos te espalhas. 
Chegas do mar ao seio, aos astros chegas. 

míDEM. 

Desprendem-se do alpestres serranias 
Penhascos, que fcndera o raio accezo *, 
Com pavoroso baque aos valles descem, 
He já mar sem limite o campo extenso. 
Inda nos mostra o már mais triste aspeito, 
(guando, onde móra o recatado China, 
O medonho Tufão revolve as ondas, 
E tapa, repentino, os Ceos, e os Astros. 

IlilDEM. 

Que vista perspicaz! Com força altiva 
Chega a transpor a» nuvens enroladas: 
Deixa abaixo de si trovões, c raios: 
Té onde os áres litiuidos a softrem 
Vai devassar subindo 9 Sol ardente. 

luiDEM, cant. 3. 

Tranquillo entre paixões vivo Epicuro, 
Qual do Olympo o cabeço além das nuvens, 
Onde o trovão não brame, ou cruza o raio ; 
Quem llie suffóca os gritos do remorso, 
Quando um ai qu'ellc exhala, um Deus lhe mostra ! 
Oh soberba mortal! cegaste a mente 
(Depois de quantos séculos !) a Bruno, 
Pasto de hum fogo atroz, qual foi Vanini! 

íBiDEM, cant. 4. 

ÍjU vivo! Mas que mão potente, o sabia 
Me anima, o faz brilhar fulgentes raios 
A meus ollios attonitos ! N'hum ponto 
Tirado foi do tenebroso Nada. 
Devo acaso a mim mesmo o ser, e a vida ? 
Não ; que a Terra escaldou nas fundas veias 
Dos vários animaes germes fecundos. 

lUIDEM. 

Que do seio das trévas produzirão 
Da Natureza enfático Systema, 
Não lhe commovem sólidas raizes: 
Mais que o Cedro no Libano frondoso 
Da tempestade zomba ; o raio insultão 
Da altiva plauta os tronbos magcstosos. 

lUIDEM. 

Desprendem-se d'alpéstrea serranias 
Penhascos quo fendèra o raio acceso, 
Com pavoroso baque aos valles descem, 
Que triste quadro os campos representão ! 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 2. 

Tolda-so o ar de turbidos vapores, 
Medonlio tôa, em raios se desata. 
Instrumento da vida, a vida estanca 
Se com miaainas pútridos 3'engrossa. 

IDIDEM. 

Qu' enfrear do mar turvo as vagas podem, 
Podem deixar suspenso o raio acceso, 
E o que he mais árduo ainda, em ferrões peitos 
Fazer troar a voz do scutimeuto. 

IBIOEM, 

— Raio calorijicoj ou raio de calor; a 
linha recta, que segue o calorico, propa- 
gando-se. 

— Raio luminoso, ou raio de luz; é a 
direcção, que segue a luz' propagando-se. 

O claro ar e sereno s'escurecc, 
Qu'a grossa e negra nuvem lhe succede, 
O resplendor do Sol desapparece, 
Qu'esta nuvem Aambein mesma lh'o impede: 
No mar ao meio dia hoje anoitece, 
Ilorrisonos trovões de si despede 
O Ceo, e apoz estrondos espantosos 
Sólta de si mil raios luminosos. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 4, est. 22. 

Se a vista pelos Ceos dilato, e sigo 
Do tantos corpos a diversa marcha, 
Que parecem na abobada pendentes, 
Que tanto sobro mim se arquêa, e brillia ; 
Se eu considero o ar, puro elemento, 
Cuja interna estructúra em si conserva, 
E encerra cm si da luz brilhantes raios, 
Que a terra enche de viço, e esmalta as flores. 

J. A. DE MXCEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Vê nos Britannos, barbaros hum tempo, 
Quem medo os altos Ceos, e os astros pesa, 
Quom manda dividir da luz hum raio, 
E as cores neste raio encontra, o mostra. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Figuradamente: Um raio de leite; 
a porção em lio, que sahe espremida, ou 
esguichada do peito, 

— Raio da guerra; aquelle quo com 
ella produz grandes destroços. 

E a quem os sagrarei ? Delles não digno 
IIo soberbo mortal, inda quo aos liomens 
Mande da paz os dons, da guerra os raios, 
E dos caprichos seus os Fados forme 
Dos Thronos, o dos Eeis: debaldo o cinge 
Endeosada ambição de palma, e louro. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Na lança para correr argolas, suo 
os que cercam o toral d'ella. 

— Raio do circulo ; a recta que vai do 
centro da circuraferencia e termina n'um 
ponto qualquer da mesma circumferen- 
cia; é metade do diâmetro. 

Foi entro tantos Magalhaens primeiro ; 
Todos de hum centro os raios se derramão, 
Que vem tocar d'hum circulo os extremos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente: Qualquer golpe 
que faz immensos destroços. 

As Censuras, o Bispo, e sua vara 
Vaus espantalhos saõ quo naõ me assustaõ ; 
Eu naõ tomo o Meirinho, nem da Igreja 
O forte raio, sem razaõ vibrado ; 
E para mo livrar do Bispo ás iras 
Tonlio braço, artes tenho, e tenho modo. 

DiNiz »A CRUZ, iiyssoPE, cant. 6. 

Vem outra vez da frígida Livonia, 
Da Escandinavia barbara os Guerreiros 
Trazer nas míloa o ferro, o raio, a morto, 
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Tromc o berço dc Tytiro, o sc cresta 
Do Cantor iininortal o louro em Mantua, 
Quando os canhõcâ horrísonos vingarão 
O juz dado il maldade, c dado ao crime. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Na roda das carruagens, se chama 
aos paus que sabem das pinas para o 
cubo. 

— Raios da virtude. — «Ho"preciso que 
cada bum sc incline ao bem por odio do 
mesmo vicio, o niío por medo da deshon- 
r<i, a qual não be mais do que buma som- 
bra que desaparece infalivclmente aos 
rayos da virtude.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n," 51. 

— Figuradamente: Raios da patria; 
modelos de virtude. 

Jiaios da patria, exemplos de virtude 
Imitados por ti, por ti citados, 
Sempre os vi abrazados dc ira sancta. 

garrett, catão, act. 4, sc. 3. 

— Figuradamente: Os raios da ty- 
1'annia. 

N'estc humildo logar, entre estes muros 
Quasi cercados de armas inimigas ; 
Sobre nossas cabeças cada instante 
Vendo troar da tyraimia os raios; 
Sem accurvar ao pêso do infortúnio. 
Unidos inda pela voz da patria... 

OABRETT, CATÃO, aCt. 2, SC. 1. 

— Raios d'ouro. 

I'oucas vezes depois o que a formosa ' 
Daphno foz converter em verde louro, 
í-iá sobre a opaca torra, c ponderosa 
Kstendêra e encobrira o raio de ouro, 
Quando na hora que a Aurora rociosa 

'Quer soltar o cabello crespo e louro, 
J'òe junto á fortaleza a aguda proa 
lium cíltur que de lí, vinha de Goa. 

f. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, Cant. 
13, est. 104. 

^ura esto bravo assalto e furioso 
Até que de Latona o filho louro 
Nas ondas já mcttia o luminoso 
^arro, d'onde espalhara os raios d'ouro. 
Confuso então assaz, e ja medroso 
Muelle antes soberbo, c ousado Mouro, 
Não SC atreve a esperar a força brava 
Que antes como a vencida despresava. 

> iiiiDEM, cant. 14, est. 09. 

•— Raios e luz do meu entendimento. 

Jido lie matéria, exclama, e tudo Acaso; 
lào pode a matéria o dom sublimo 

jT^r-se a si de pensar ; maxima impressa 
fundo da minh'alraa. E donde nascem 
jneu entendimento a luz, o os raios? 

j ® inerte a matéria, o seu repouso, 
■""tliargico repouso lie delia cffeito. 

A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Raio que deixa a polvora; a por- 
, que fica por abrazar-se, o arder com 
^ <'utra incendiada, quando nilo c ! i, 

íiíto arde toda junta. 

RAIO 

— Por metapbora : -ás forjas do ac- 
ceso raio. 

Tu pódes, se to apraz, das grossas nuvens 
Saber a formação, saber as causas: 
Co' as forjas atinar do acceso raio. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

— Figuradamente: Raio ardente. 

D'cst"arte cm nossas mãos he raio ardente 
Esse sulfurco pó, qu' o Muudo assola. 
Este Elemento, dadiva do Eterno. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 2. 

— Raio abrazador. 

Em tanto o raio abrazador desfecha 
O provocado Jove, c nas cutrailhas 
Do accendido Volcão sepulta o monstro. 

j; A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 

— Apollo defraudado de seus raios. 
— «Defraudado Apollo de seus raios, 
viu-se estreitado a ser pastor, o a guar- 
dar os rebanhos do rei Admeto. Tangia 
flauta, e todos os zagaes corriam a escu- 
tar-lhe canções á sombra dos ormciros, e 
juncto a uma crystallina fonte. Athó esse 
tempo era selvatica e bruta a vida, que 
passavam: nada mais sabiam que pasto- 
rar suas ovelhas, tosquial-as, mungir-lhes 
o leite, o queijal-o: toda a campina era 
um horroroso ermo.» Telemaco, traducçào 
de Manoel de Sousa, e Francisco Manoel 
do Nascimento, liv. 2. 

— O raio fatal forjado em Pela. 
% 

Este o raio fatal forjado em Pila 
Alexandre se diz, co a altiva planta 
Naçocns esmaga, Povos atropella, 
E no llydaspcs veloz pendoens levanta: 
A Suza, a 'lyro, á Babylonia, Arbella, 
A Asia co'a espada vencedora espanta. 
Corta-lhe a moitc os triunfantes passos. 
Surgem Keino^ do seu feito ein pedaços. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE", Cant. 10, OSt. 8. 

. — Os raios de Alcides. 

«Que faz Jóve, que do alto dessas nuvens 
«Tal rclé não destrúe, o me não vinga V» 

Apcnaria todas 
Do Olimpo as Divindades, a que os raios, 
A que a Clava de Alcides lhe commettào, 

Para estourar a Pulga. 
FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAB DE 

LAFONTAINE, 1ÍV. 3, n." 22. 

— Raio avivadw. 

E, onde nâo fulgura, onde não brilha 
Teu raio avivudor? Na juba hirsutii 
Do generoso Déspota das Feras 
Bom te descobte o torrido Africano, 
No inosqueado d(5rso Ilircanos Tigres 
Sinaes de tuas mãos impressos guardão. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 1. 

— O raio dos vulcaneos canhões. 

RAIO 71 

Deixais voando, illeso entre ruinas 
O Portuguez magnanimo, que atironta 
Dos vulcaneos canhões o estrondo, o raio; 
Manda eternos trofcos de gloria ao Tójo 
Na desmedida, horrisona bombarda, 
Onde esculpidos vem Valor, c Patria, 
Em quanto de continuo era indignada. 
Entre alvos ossos, que as muralhas cercào, 
Do vencido Sofar medonha sombra. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. . 

— Um frouxo raio de modesto brilho 
das estrellas. 

Que pedes ás estrellas mais propicias 
Um frouxo raio do modesto brilho, 
Com c|ue os rubis da bôcca, com que os lyrios 
Do peito entre-ver deixas. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS, pag. 21. 

— Figuradamente: Um raio ; pessoa 
mui diligente o activa; de grande pcne- 
trayíío; pessoa que faz immensos e rápi- 
dos destroços. 

— Vento, ou ar de raio; o ar agitado 
pela chamma electrica, ou rarefeito, que 
faz grande imprcssíío, como o vento da 
bala cm quem toca. 

— Á voz do raio; grito atroador. 

Encerra occultos bens hum mal qu'ho visto. 
Tantos estragos do instrumentos servem 
Á vingança iinmortal: a voz do raio 
Ho grito atroador (iu'os ináos assusta, 
Inda (lue d'ouro, e purpura sc vistão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 2. 

— Imagem coroada de raios; imagem 
tendo sobre a cabeça uma aureola brilhan- 
te.— «7. Deste mesmo Astro vio Pie- 
rio 8. lluma Imagem em certa moeda 
coroada de rayos, e com Innna nm(5, que 
voando com duas azas, mostrava ao mes- 
mo tempo o caminho do soo Oriente para 
o Occazo. Tanto foi entre os Antigos, 
deste beneficio, e commum dispenseiro 
das luzes, a vcneraçaõ, o obséquio, e a 
idolatria.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 15G, § 5. 

— Termo de nautica. Raios da roda 
do lema; os balaustres torneados d'ella, 
e cujos extremos walientes á circumferen- 
cia (ia roda, formam as malaquetas onde 
o homem quo governa o leme applica a 
força. 

— O raio; a frecha. 

Silv. O meu nie ferio d'agulha 
O dedal, não de frechciro. 

Leon. (Jual frecheiro, manaV mentem •, 
amor tira a papagaio, 
d'onde é, d'alli dá o raio. 

ANTONIO I'RESTEB, AUTOS, pag. 175. 

— Figuradamente: Fiosinhos de raios 
que entram cm casa, a que chamam dia- 
òinhos. 

Cioso. Porque aquelles fiosinhos 
dos raios que entram, uns ousões 
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chamam-lho volhos diabinhos 
quo entram cm casa, o d'este3 inhos 
so armam sompro uns diabõca. 

AST0:<i0 PRKSTES, AUTOS, pag. 24y. 

— Figuradamente : O raio acceso de 
um vingador. 

Ah ! que dentro ein seu peito um Deos s'escondo, 
Mostra-lhe aos olhos luminoso espelho, 
Onde todo descobre o horror do crime, 
Descobre hum vingador, que o raio accezo 
Tem, prompto a desfechar, na doxtra irada. 

J. A. 1)B MACEDO, MKDITAÇÃO, Cant. 4. 

— ADAGIOS E PllOVEUBIOS : 
—É raio. 
—-Üisse-Ihe raios. 
RAIOSINHO, s. m, Diminutivo dc Raio. 

Pequeno raio, 
RAIVA, s. f. (Do latim rabies). Doen- 

ça dos aiiimaes daninados, hydropliobia. 
— «A qual tinha propriedade, ([ue a hum 
certo tempo aeudia á pessoa ferida delia 
huma raiva, mordendo a si mesmo, como 
se fosse mordido de cão damnado: o que 
se vio em hum Cavalleiro da Villa Estre- 
moz chamado Lopo de Villalobos, e em 
outros quo alli foram feridos.» João de 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4. 

Terrivcl Tubarão, dos vastos mares 
lie flagello, c terror, e a raii-a sua 
Na própria especie (horror!) se nutre, e ccva. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBK^, Cant. 3. 

— Bolos de farinha, manteiga, ovos o 
assucar. 

« Eil-a vem, dissimulemos, 
quo nel campo dormirás. 

Phil. Certo quo a moíina faz 
qua_iido quer raivas d'estrcmo3. 

ANTONIO PUESTES, AUT03, pag. 105. 

rhil. Raiva te amassaria cu, 
falso maio enganador. , 

iniDEM, pag. 137. 

— Raiva de jogar, de fazer mal, de 
dizer mal; furor. 

— Loc. antiquada: Fôr raiva a al- 
guém; dizer ou fazer cousa que a assa- 
nhe, por injuriosa ou affrontosa. 

— Cirande appetite.—A raiva da fo- 
me; da sede. 

— Figuradamente: Ira grande c ar- 
dente. I 

O diabo qu'cu o dou, 
Quo tão mao he de aturar. 
Oh Josu ! que cnfadamcnto, 
K quo raiva o que tormento, 
Que cegueira o (lue canceira! 
Eu hei de buscar maneira 
D'algum outro aviamento. 

aiL VICENTE, FABÇAS. 

— «Vi amor; mas em caso igual, mo- 
rar nelles amor! Queria ver nelles des- 

peito, raiva; quo em tudo me contradis- 
sesem; que me achassem feia; que na- 
morassem outra Dama; e por último que 
falseassem de ciosos, pois que eu taes ap- 
parencias desleáes mostrava.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seueterre. 

Com cilas fez parar, mas não vencidas, 
O forte Pirrho as Legiões Romanas. 
A tanto chega a raiva dos humanos ! 
Do solitário bosque as feras tira. 
Dá-lhes furor, que a Natureza néga •, 
Instrumentos as faz do sangue, e morte. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Termo antiquado. Infamia, nota, 
aleive, labéo. 

— Adagios e pkovekbios : 
— Quem o seu cão quer matar, raiva 

lhe j)üc nome. 
— Com raiva o asno, torna-se á al- 

barda. 
— O cão com raiva em seu dono trava. 
— Syn. : Raiva, escandescencia. Vid. 

este ultimo termo. 
RAIVAÇÃO, s. VI. Termo popular. Prui- 

do forte do appetite, ou copula venerea. 
RAIVADO, ijart. pass. de Raivar. En- 

raivado, raivoso, encolerisado. 
RAIVAR, V. a. Arder em raiva, em 

cólera. 

Raivou tanto sideraque 
E tanta zarzagania, 
Vou-mc a morrer do sequia 
Em cima d'lmm almadraque. 
E anto dc meu finamente, 
Ordouo meu testamento 
Desta maneira seguinte, 
Na triste era do vinto 
E dous desde o nascimento. 

OIL VICENTE, OURAS VARIAS. 

— Cubiçar, desejar com fúria, e có- 
lera. 

— Raivar com alguém; enfurecer-se, 
irar-se, encolerisar-se. 

Dua. Oh ! como folgo pardelhas 
do a Philippa ter furtado 
esta carta namorada 
parestas dc nas orelhas 
a trazer por arrecada! 
Hei-a de fazer raivar! 

ANTONIO 1'UESTEH, AUTOS, pag. 105. 

Viuv. Olhae-me aquillo em questão. 
Grim. Toda me fazeis raivar; 

assi é, hei dc estalar. 
pag. 385. 

— Raivar o vento; enfurecer-se, esbra- 
vejar, enfuriar-se o vento. 

— Raivar-lhe a lascívia no corpo; en- 
furecer-se, fazendo os seus mais violen- 
tos effeitos. 

RAIVENTO, A, adj. Raivoso, que está ~ I. — í «/ 
com raiva, cheio d'ella. 

RAIVOSAMENTE, adv. (De raivoso, 

com o suffixo «mente»). De um modo 
raivoso, com raiva, 

RAIVOSINHO, A, adj, Diminutivo de 
Raivoso. 

RAIVOSO, A, adj. (Do latim rahiosus), 
Que está com raiva, raivcnto, cheio dc 
raiva. 

Assi como se ve brauo, o raiiioso 
O touro quo no corro anda acossado 
Com testa carrancuda, c vista esrtuiua : 
Mil bramidos nos ares leuantando. 
Assi Garcia dc Sá quando do Sousa 
Tal recado lhe dão, fica sem tento, 
Fogelhc a cor do rosto, ajunta, e cerra 
A branca sobrancelha, assi dizendo. 

CORTE REAL, NAUKHAGUO DE SEPULVEDA, Cant. l- 

Furor, e Amor lhe aln-asaò juntamente 
O duro coração, brauo, c raiuoso; 
Se castigo imagina, não so atreuo 
E se a fúria o constrange, amor o impede. 
Com taes contrários juntos num sogeito, 
Da camara sc sae, c a Lionor deixa 
Arrependida não, mas dcsgostosa 
De o ver assi por cila descontente. 

— Acompanhado do raiva, de desespe- 
ração, de ira. 

— Diz-se também das paixões fortes 
que enfurecem. — A luxuria raivosa. 

— Raivosos cães; animaes cheios de 
raiva, rancor. 

Das I.1CÍ3, c Magistrado á cinta trazem, 
E cheios do grande ira, quaes raivosos, 
Arremessados Cãos, quo ardidos seguem 
O fero Jav.ali, que veloz fogo 
A cmbo3car-so na deusa, c vasta moita, 
Correm, sem tino, apoz o bom Gonsalvos, 
Que cm seguro já posto, ao p6 da guarda. 
Os olha com desprezo, o com insulto. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, CRnt. 6. 

Ataca a preza timida, quo fóge; 
Debalde fóge victima, raivoso 
No palpitante coração lhe empolga 
As cncurvadas garras, o d'huin golpo 
A sangra, a rasga, a despedaça, a traga. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 
I 

— Figuradamente : O raivoso vento, 
o vento furioso, embravecido. 

São da bondade tutelar a prova, 
Pois dos terrivcis tóxicos so tirão 
Armas, quo á fria Morte a fouco cmbotão. 
Assim montão do turbidos vapores, 
Que no pejado seio o raio acolhe, 
Co'a brava fúria do raivoso vento 
Mil vezes so transforma em ondas pura», 
Que, Immcdecondo as aridas campinas, 
De Flora, e de Pomona os dons alentão. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

RAIXA, «, /. Vid. Raxa. 
RAIZ, s. f. (Do latim radix), A parte 

da planta que lica debaixo da terra, e qu® 
absorve, para a nutrir, os suecos que Ih" 
são apropriados. — «Eu dei uma topad» 
com nicu cavallo om uma raiz d'unin 
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vore, que se nSo pôde ter em a mão di- 
reita; e vou triste por não poder chegar 
a tempo, que estou pera morrer com pe- 
sar.» Francisco do Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 104. — «Vinhno todos 
vestidos com huns panos como mandins, 
feytos de rayzes de eruas, com tintas de 
muy varias cores listrados. O cabello re- 
torcido, algum tanto grande, e pardo, e 
os vestidos sobraçados ao modo do Me- 
lindo.» Frei Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia.—^«fPara untar com 
Imma penna o palato lie insigne o se- 
guinte apoplilegmatismo. R. de triaga de 
Andromeda draclim. ij. do extracto de 
Castoreo scrup. semiss.; depôs do raizes 
de piretro scrup. j. de oleo distillado de 
alambre got. vj: misce.» Bi-az Luiz de 
Abreu, Portugai medico, pag. 485, § 155. 
—«Cada copa de vinho que virara fora 
seguida de uma ou outra allusão aos an- 
tigos padres do ermo, que, alimentando- 
se de hervas e raizes e saciando-se no 
arroio do valle, tinham chegado, não só 
ao apicc da sanctidade, mas também a 
velhice robusta e dilatada.» Alexandre 
Ilerculano, Monge de Cister, cap. 23. 

— Figuradamente : Origem, principio, 
fonte, baso, causa d'onde alguma cousa 
provém. — «E se buscarmos a raiz des- 
tas perdas grandes, havemola do achar 
no descuido das pagas pequenas, que oc- 
casionarao licença nos acrédores, para se 

• pagarem de sua mão, sem repararem na 
censura de ladroens, que incorrem pelo 
que lovSo de mais : o se algum pezar os 
acompanha, he de não acharem mais, pa- 
ra se pagarem também de doas perigos, 
a que se puzerão.» Arte de furtar, ca- 
pitulo 6. — «Conselhos bons saõ muito 
bons de dar, mas muito míios de tomar: 
muitos os daõ, e poucos os tomaõ. Con- 
selhos máos tem duas raizes: ou nascem 
de odio, ou de ignorancia: por peores te- 
nho os primeiros; porque a ignorancia 
procede da fraqueza, e o odio resulta da 
malicia; e a malicia he peor inimigo que 
«.fraqueza.» Ibidem, cap. 30. — «Fran- 
cisco l'atricio 2. a denominou Alicerse, e 
Fundamento do tudo o que se podo sa- 
her. Sancto Isidoro 3. a definio Univer- 
sidade admiranda, e raiz da planta de 
to(lji8 as Sciencias, e faculdades. O famo- 
zo írrammatico Dionysio Licinio mereceo 
ter huma estatua no Capitolio, que tanta 
^eneraçaõ grangeou esta Arte entre os 
liomanos.» Braz Luiz de Abreu, Portu- 
gal medico, pag. 127, § 98. 

ÍJíidc-tn ir definhando a pouco c pouco, 
dii Iioivadtt raiz hãodo brotar-lho 
parasitas plantas, que mui brcvo 

gigantes crescerão, o hãodo assombrar-tc, 
^iiigaiii^a! — Eu soinpre vi cssos Romanos. 

«arrktt, catão, act. 4, sc. 3. 

RAIZ 

— Figuradamente: O pé, a parte in- 
ferior.— A raiz do monte. — «De um la- 
do as tendas dos arabes, derramadas pe- 
las raizes dos montes e pelos cimos dos 
outeiros, podiam comparar-se ao acampa- 
mento das tribus do deserto, que, cmpra- 
zadas á voz do propheta, se houvessem 
ajunetado n'ura ponto único das solidoes 
onde vagueiam.» Alexandre Herculano, 
Eurico, cap. 9. 

— Conhecer alguma cousa bem de raiz; 
saber alguma cousa bom a fundamento, 
radicalmente, profundamente. — «Para se 
livrar o Principe do todas estas Scylas, 
e Charybdes, deve conhecer bem de raiz 
os talentos, e ânimos do seus. Conselhei- 
ros : e faça porisso, porque nisso está a 
perda, ou ganho total de seu Império.» 
Arte de furtar, cap. 30. 

— Restos de causas, ou meios, que vão 
produzindo os mesmos eíFeitos. — «Eu vi 
muito bem a prova, que do bom namo- 
rado fizestes na cidade do Constantino- 
pla, o sei que a fé e amor, com que tão 
grande cousa acabastos, tem algumas raí- 
zes dentro em vós, que vos estorva o ga- 
líirdão dos trabalhos desta terra.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 101. 

— A raiz; os bens chamados de raiz. 
— Bens de raiz; são herdades, casas, 

etc.; em opposição a iens moveis. — «E 
vista per nós a dita Ley, adendo e de- 
clarando em ella dizemos, que vendendo 
alguma possissom de raiz o marido sem 
outorgamento da molher, poderá essa mo- 
Ihor demandar em Juizo, e cobrar a dita 
possissom, sem gaaçando pera ello Carta 
d'ElRey.» Ord. Affong., liv. 4, tit. 11, 
§ 2. — «O qual costume visto per nós, 
declarando em ello dizemos, que se algum 
homem casado der á sua barregaã alguã 
cousa movei, ou raiz, ou a qualquer ou- 
tra molher, com que aja carnal afeiçom, 
a molher sua poderá revogar, e avei^ pe- 
ra si a dita cousa, que assy for dada.» 
Ibidem, liv. 4, tit. 12, § 2. — «E decla- 
rando ácerca da segunda parte da dita 
Lei, que falia em como se deve haver a 
dita divida primeiramente pelos bens do 
devedor, etc. Dizemos, que nom deve 
seer demandado o fiador em nenhum ca- 
so, ataa que o principal devedor nom se- 
ja primeiramente demandado, o rfjonda- 
pnado, e feita a eixecuçom em seiis bens 
assi moviis, como de raiz; e feita assi a 
dita eixecuçom, em aquello, que se nom 
pôde aver pólos bens do principal deve- 
dor, poderá seer demandado o fiador.» 
Ibidem, liv. 4, tit. 53, § 3. — «A qual 
Ley vista por Nós, adendo e declarando 
om ella Dizemos, que todo Corregedor, 
Juiz, ou qualquer outro nosso Oflicial, 
que seja posto a tempo certo em alguSl 
Comarca, Cidade, ou Villa, ou em outro 
algum lugar, durante o tempo de seu Of- 
ficio, nom possa hi comprar, escaimbrar, 
nem aíForar, nem arrendar bons alguns 

RALA 73 

de raiz, nem possa receber doaçom d'al- 
guns bens, assy moviis como de raiz, que 
lhe seja feita per alguã pessoa, que seja 
de sua jurdiçom.» Ibidem, liv. 4, tit. 61, 
§ 1. 

— A parte dos montes que se encobre 
profundamente na terra. 

— Palavra primitiva. 
— Lançar raízes de vivenda; arraigar- 

se na terra. 
— Saber alguma cousa de raiz; saber 

alguma cousa solidamente, e não super- 
ficial, nem pela rama,, 

— Á raiz das carnes; sobre o cor- 
po nú. 

— Arrancar de raiz ; extirpar com as 
raizes. 

— Ter raízes na terra; ter bens, fa- 
milia, assento, estabelecimento. 

— Figuradamente : Arrancar de raiz 
os vidos, peccados, maus hábitos, etc.; 
arrancar de todo com as suas causas. 

— Raiz do dente; a parto d'elle, quo 
está dentro do alveolo, o o segura na 
queixdTda. 

— No jogo da pella, a raia que rema- 
ta o jogo. 

— Termo de arithmetica e do algebra. 
O numero que multiplicado por si mes- 
mo produz a sua elevação a alguma po- 
tência.—4 6 a raiz quadrada de 16, ou 
de si mesmo elevado á segunda potência, 
como 4®. —5 é a raiz cúbica de 125, ou 
de si mesmo elevado á terceira potência, 
como 5'. 

— Termo antiquado. Genero de estofo 
usado para vestidos. 

RAIZ AME, s. ni. Todas as raizes da 
planta. 

RAJA, s. f. Termo de origem hespa- 
nhola. Abertura, faxa, listra. 

RAJÁ, s. m, Principe indiano. 
—Nome honorífico entro os mouros ma- 

laios, que quer dizer d'elrei, que accres- 
centam a seus proprios nomes. 

RAJADA, s. m. Termo de nautica. Ra- 
jada de vento; refega forte de vento, pro- 
cellosa, arremeços impetuosos, pelo que 
se diz: vejito de rajadas, ou de fura' 
cZes. 

RAJADO, A, adj. Que tem raios ou lis- 
tras de côr. — Camilo melado rajado de 
branco. 

RAJEIRA. Vid. Rageíra. 
RAK, s. m. Vid. Rack. 
1.) RALA, s. f. Vid. Arrão, ou Ar- 

ram. 
2.) RALA, 8. f. — Pão de rala; pão 

feito unicamente de rolão. 
RALADOR, s. m. Termo do funiloiro. 

Instrumento usado nas cozinhas o boti- 
cas para ralar queijo, pito, etc. 

RALADURA, s. /. Raspadura. 
RALAMENTE, adv. (Do ralo, o o suf- 

fixo «mente»). Vid." Raramente. 
RALÃO, s. m. Pão de rala, 
— Vid. Rolão, termo mais usado. 
RALAR, V, a. Passar pelo ralo. 

■—A parte occulta d'uma cousa que 
'^Pparcce, — A raiz dos dentes. 

vot. V. —10. 
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— Figuradamente: Esgotar a paciên- 
cia, moel-a. 

— Ralar-se, v. rejl. Figuradamente : 
Moer-se, affligir-se, mortificar-se. 

RALÉ, s. /. Termo de volateria. A 
ave ou o animal em que a ave de caçar 
costuma fazer presa. 

— As moças da camara que são gen- 
te da nossa ralé; isto é, das que namo- 
ramos, da nossa ordem. 

— Vid. Ralé. 
— Acçdes ã'esta ralé ; acçcJes d'e3ta 

casta ou especie. 
— Não é d'aquella ralé; não gosta 

d'aquilIo, ou não é hábil para aquillo. 
— Figuradamente: A sua ralé são 

louvarninhas; isto ó, o que caça o que 
mais lhe agrada, o que elle caça, busca, 
o em que se ceva, são lisonjas. 

RALEA, s. f. Termo antiquado. Espe- 
cie, casta, sorte. 

RALEADO, i)a7-t. pass, de Ralear. 
— Termo de botanica. Que é ralo, em 

pequeno numero. 
— Umbrella raleada; diz-se quando 

tem pedunculos cm pouca quantidade. 
— Verticillo raleado; diz-se quando 

os seus flosculos estão um tanto distan- 
tes entre si. 

— Racimo raleado; diz-se quando as 
suas cscadeas são um tanto realeadas, e 
flexiveis para os lados. 

RALEADURA, s. f. O ralear, fallando 
particularmente da vinha, quando por 
cífeito de um temporal cáe a flor, o não 
vinga o fructo. 

RALEAR, V. a. Fazer raleiros. 
— V, n. Tornar-se ralo ou raro. 
— Ficar ralo, com raleiros. — Ralea- 

ram as uvas. 
RALEIRO, s. m. A parte das vinhas 

e outros plantios onde mori*eram ou nas- 
ceram mal as plantas, e sementeLras, por 
serem cabeços maus, ou morrerem, ou 
não nascerem de afogados do monda, 
etc. calvas, mortorios. 

— Vid. Mortorio. ^ 
— Toma-se também no sentido figu- 

rado. 
RALEO, ou RELEO, s. m. O brodio da- 

do aos pobres na portaria do mosteiro do 
Alcobaça. 

RALEZA, «. /. Vid. Rareza. 
RALHADO, 'part. pass. de Rãlhar. — 

«Que um frade caetano, tio do duque de 
Çadaval, estava preso no seu convento 
por ter ralhado do casamento do • sobri- 
nho com uma filha do conde de S. Vi- 
cente.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
cap. 16. 

RALHAOOR, A, s. Pessoa que ralha 
por habito. 

RALHAR, V. n. Ameaçar, fazer gran- 
des ameaças, sem poder para os execu- 
tar. 

—Desgostar-se, agàstar-se, enfadar-se. 
— Dizer mal. 

RALHOS, s. m. plur. Orgulhosos e su- 
pérfluos ameaços. 

RALINGA, s. /. Vid. Relinga. 
RALLAN, s. m. Termo antiquado. O 

mesmo que real, moeda. — Cento e vÍ7i- 
te reis em dinheiro, de seis ceitis o ral- 
lan, como el-rei mandar. 

RALLEIRO DE AGUA, s. m. Termo de 
historia natural. Ave aquatica, de eôr 
parda, malhada de preto por cima, e 
cinzenta azulada por baixo, com as ilhar- 
gas raiadas de branco e preto, tendo o 
bico vermelho : vive entre as hervas jun- 
to ás aguas estagnadas. 

1.) RALO, s. TO. Vid. Raro. Folha de 
metal furada com buraquinhos, que tapa 
a janella, ou abertura da roda de frei- 
ras, pelo qiial se lhes falia. 

— Termo de funileiro. Folha do lata 
furada, de sorte quo fiquem uns rebites, 
ou as pontas da outra parto, a modo de 
grosa, sobre as quaes se roça a cidra, o 
tabaco, para o fazer em porções miúdas, 
cortando-se nos rebites ou pontas, e pas- 
sando pelos buracos, etc. 

2.) RALO, A, adj. Vid. Raro. 
—!• Pão ralo. Vid. Ralo. 
— Bicho ralo ; insecto pardinho, com 

visos de dourado, quo roe a raiz da cou- 
ve, melões, e mais hortaliças. 

— Adagios k pkoveküios : 
— Quem ralo semea, rala leva a pa- 

vea. 
— O fidalgo, o o nabo ralo. 
1.) RAMA, s. f. Os ramos da arvore.— 

«No cabo d'algumas aventuras chegou a 
vista do castello d'Almourol. Caminhan- 
do polo Tejo abaixo, como fosso em ve- 
rão o as arvores estivessem cobertas do 
ramas, e as agoas corressem sem nenhum 
Ímpeto, acharam tão gracioso o sitio e o 
lugar por onde caminhavam, que punham 
em esquecimento o trabalho que as lon- 
gas jornadas fazem sentir a quem as pas- 
sa.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 126. — «E atravessa to- 
do o deserto o per ella nam ha nenhum 
caminho, nem passagem, soomente em 
este lugar, onde estaa huma casa feyta 
de madeyra, e de ramas de palmeyra 
cuberta, que em os tempos passados man- 
dou fazer ho grão Soldão.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 38. ■— «Daqui nos 
leuou ç Ermitão por hunjas ruas de ar- 
uoredo, cujas ramas parecião sobir às 
nuuens, e no mais intimo d'elle achamos 
o Gouernador assentado com outros gran- 
des, que estimarão hirmos ali dar ^com 
elles.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 15. 

— Seda em rama ; seda não fiada, não 
torcida. 

— Loc. riGUiiADA: Andar pela rama ; 
tratar superficialmente as cousas ; não as 
profundar, não ir á raiz d'ellas. 

— A rama da victoria; a insígnia do 
vencedor, a palma da victoria. 

— Figuradamente: 

Estos lançam o mais da rama 
pcra ellcs mais de suspeito. 
Nem tudo cuido nem pense, 
pôde ser não ser a causa 
isso quo diz; mais me vence 
quo será porque pertence 
lá mais que outro, e aqui dê pausa. 

ANTOKIO PBESXES, .AUTOS, pag. 303. 

Assi ó,tom paroceres 
cá as damas pedamas nas famas, 
só nas ramas, 
como ha minas sem haverea, 
c como ha brazas sem cliamas. 

iDiDKM, pag. 303. 

— Cortar os vidos pela rama; não os 
arrancar, nem extirpar; deixar os tron- 
cos d'onde rebentem e renovem. 

2.) RAMA, s. f. Termo de impressão. 
Quatro vergas delgadas de ferro quadra- 
do, e era quadro pegadas; no meio tem 
um ferro atravessado com suas abertu- 
ras, para entrarem n'ellas as pontixras. 
Na rama se aperta a fôrma, o posta na 
prensa se imprime. 

RAMADA, s. f. Ramos cortados o dis- 
postos de maneira a assombrarem algum 
logar. 

— Casas cobertas de ramos á pressa 
abertas pelos lados. 

— Sombra com ramos nativos sobre as 
janellas e portas. 

— Ramos mui largos e dilatados da 
arvore, que faz grande sombra. 

— Coberto á maneira de ramada, ain- 
da que de taboas. 

—; Pescaria, quo se fazia com ramos, 
lançando grande copia d'elles nos mais 
profundos poços, para que o peixe su- 
bindo das lapas e raízes se acolhesse a 
elles. Era mui freqüente este serviço dos 
colonos para com os senhorios das terras. 
O tempo que aperfeiçoou a arte de pes- 
car, igualmente consumiu o uso das ra- 
madas. 

RAMADAN, ou RAMAZAN, s. m. (Do • 
arabe ramadan). NoncC mez do anno ara- 
bico, que os musulmanos consagram ao 
jejum. 

— Vid. Remedão. 
RAMADO, adj. Vid. Enramado. — Ar- 

vore ramada. 
RAMAGEM, ou RAMAGE, s. f. Grupo 

de ramos e folhas arbóreas, folhagem es- 
pessa. 

— Ramada. 
RAMAL, s. m. Molho de fios. — Um 

ramal de missanga. 
— Trincheira comprida rectilinea para 

defender alguma obra corna ou coroada. 
— Ramaes de pinhões, de camoezes sec- 

cos; ramaes enfiados. 
— Figuradamente : Ramal ; á si- 

mílhança do qual as vertentes lagrimas 
pendem dos olhos. 

Um, plúmbeo manto; outro, o sudário ardente, 
Qual tras, no seio as Scrpes, quo o dovorão, 



RAME IIAMI RAMO 10 

Outro, as vertentes lágrimas, que pendem, 
Como um ramal gelado, de seus ólhos. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAUTYEES, Hv. 8. 

— Ramal da funda de atirar pedras; 
o cordão, uma das pontas. 

— Termo do fortiíicação. Grandes la- 
dos, que atam uma parte da praça prin- 
cipal com as obras exteriores, ou sejam 
tenalhas, cornas, etc. 

— Ramal da coifa; a borlaj,ou os cor- 
dões que sahem da coroa d'ella, 

— Ranlal na mina; o caminho subter- 
râneo, que guia aos fornillios. 

RAMALHADA, s, /. Grupo de rama- 
llios. 

— Estrepito de ramos agitados. 
RAMALHAR, v. a. Chegar a obter os 

ramos mais baixos. 
— Fazer som nos ramos, pondo-os em 

movimento. 
— Fazer susurro a rama. 
RAMALHETE, s. Dl. Ramo de flores na- 

turaes ou artificiaes, dispostas por certa 
ordem. 

RAMALHATEIRA, s. /. A mulher que 
faz ramalhotes. 

— Mulher que os vendo. 
RAMALHO, s. m. Ramo cortado, velho 

e secco. 

Por aqui não passarão, 
fica o palheiro ramalho 
aos barcos que vem o vào. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 261. 

— Pôr ramalho como em atoleiro; pôr- 
se ramos em pó nos barrancos, atoleiros 
das estradas, para que o viandantc se 
desvie, e não vá cahir n'elles. 

RAMALHUDO, A, adj. Que tem muita 
rama. 

— Galhudo. 
RAMASSÃO, s. m. Vid. Remendão. 
RAMBOTIM, s. m. Certo estofo asia- 

tico. 
RAMEIRA, s. m. Mulher publica, puta, 

prostituta. Vid. Cantoneira, que diíferc. 
— AdAGIOS E iníOVElíBIOS : 
— Não ha geração sem rameira, ou 

ladrão. 
—^ Quando a rameira fia, o letrado ro- 

e o escrivão pergunta quantos são do 
mal vai a todos tres. 

— Amor de rameira, e convite de es- 
^/ilajadeira, não pôde ser, que não custe 
<linheiro. 

1.) RAMEIRO, s. m. Homem que arre- 
'^ata aos contractadores principaos da al- 
8um contracto um ou mais ramos d'ello. 

2.) RAMEIRO, A, adj. — Gavião ramei- 
gavião, qiie saindo do ninho anda 

te» 

ramo em ramo. 
^AMELA, s. /. Vid. Remela. 
Lamentos, $. m. pl. Pequenas par- 

^AMEO, a, adj. Termo de botaüica. 

Que nasce sobre os ramos, fallando das 
folhas, pcdunculos. 

— Que 6 relativo aos ramos. 
RA-ME-RAM, ou RAMMERÃO, adv. ono 

matoiiaico, vindo do som uniforme do 
um instrumento mal tocado, ou do som 
de algum instrumento fabril. 

— Figui-adamente: Costumeira cousa 
e praticada vulgarmente. 

— Costume, habito vulgar.—Não pas- 
sa este homem do seu ra-me-ram. 

RAMICH, s. m. Termo de pharmacia 
A labaça ou azedas, hcrva. 

RAMIFICAÇÃO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Divisão de uma haste em muitos 
ramos. 

— Disposição de ramos. — A ramifi- 
cação do carvalho. 

— Termo de anatomia. Modo pelo 
qual se dividem as artérias, as veias, os 
nervos, etc. 

— Figuradamente: Subdivisões d'uma 
sciencia, d'um assumpto, d'uma matéria. 
— Seguir seu assumpto em todas as suas 
ramificações. 

— Figuradamente: Diz-se do uma sei- 
ta. — As ramificações d'esta seita esten- 
diam-se mui longe. 

•j- RAMIFICADO, pass. de Rami- 
ficar.— Artérias ramificadas. 

RAMIFICAR, V. a, (Do latim ramus, 
c ]'acere). Propagar, estender em ramos 
a arvore. 

— Figuradamente: Ramificar a gera- 
ção, a 'prole. 

— Figuradamente: Ramificar a scien- 
cia, a doutrina, a seita. 

— Figuradamente: Ramificar os de- 
feitos, os vícios^ os hábitos, etc. 

— Ramificar-se, v, rejt. Dividir-se em 
muitos ramos. 

— Figuradamente: Diz-se das noções, 
das scioncias. — Estas verdades dividem- 
se, subdividem-se e ramificam-se atê ao 
infinito. 

— Diz-se também de uma seita, de 
uma doutrina. — ^ás seitas protestantes 
tem uma grande tendencia a ramifica- 
rem-se. 

f RAMIFLOR, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Diz-se das flores que nascem 
sobro os ramos, 

■j* RAMIFORME, adj. Termo de botani- 
ca. Que se assemelha a um ramo." 

RAMILHA, s. f. Vid. Ranilha. 
RAMILHETE, s. m. Vid. Ramalhete.— 

«He hum ramilhete composto de excol- 
lentes flores, e não se píkle diser outra 
cousa em seu louvor se não que foi com- 
posto das fragancias dos Jardins mais co- 
nhecidos.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 2, n." G7. 

RAMINHO, s. m. Dimlnutlvo de Ramo. 
Ramo pequeno. 

A dar-me 
prazer, sem entresachar-mc 
um raminho desfiosto. 
Só Deos tem o contentar-me. 
E' verdade. 

ANTONIO rnESTES, AUTOS, pag. 20. 

Que favor 
ha de ir nelles ? 

Una raminhos 
em bicos de passarinhos, 
cousa que tenha primor. 

íBiDEM, pag. 451. 

RAMINO. Vid. Ramo. 
f RAMIPARO, A, adj. Termo de bo 

tanica. Que deita ramos. 
— Diz-se dos polypeiros. 
RAMNO. Vid. Rhamno. 
RAMO, s. m. (Do latim ramus). Por- 

ção menor que o braço da arvore, em 
que se divide o tronco. — Um ramo d 
figueira. 

Na trança do chapío traz sempre um ramo, 
E, se encontrar rascâo sou matalote. 
Lá o sabe avisar pelo reclamo. 

FERNÃO SOnOriXA, 1'OEStAS E l'B0SAS INÉDITAS, 
pag. 53. 

Ireis V(5s pora Sanhoanne 
Polo ceo sagrado, 
Que meu dono está danado. 
Vio clle o demo no ramo. 
Sc clle fosse namorado, 
Logo cu vou buscar outr'amo. 

GIL VICENTE, PABÇA8. 

Imaginaua ouuir no rumor surdo 
Da cristallina fonte a voz suaiie 
Daquella suaue boca, quanto ouuc, 
E quanto ve, Lianor so lhe afigura. 
Qualquer ou aue, ou ramo que so mo»lo 
Lho fero o coraçílo com Bobresalto: 
Alterado so vira, alenta, e busca 
O fantastico bom falso, e fingido. 

COKTB REAI,, NAÜFRAOIO DE SirüLVEDA, Cflnt. 9. 

— «Logo Lereno tomando o çurrão, 
que nos ramos tinha pendurado, se sa- 
lio do entro olles; o pondo-o sobre hum 
penedo, que no valle estava, encostado a 
clle, o a pastora ao seu cajado, lho pe- 
dio ella que lho dissesse o sou nome, a 
terra donde era, e o que naquclla bus- 
cava.» Francisco Rodrigues Lobo, Pri- 
mavera. 

O meigo brilho espalha; Hóras, que abraçSo 
A Chóça antiga, o Rouxinol, que canta, 
O Velho, que., no umbral, so assenta, a ouvi-lo. 
E os que, llymnos, Aves, soltilo, pelos ramos, 
Que em-sombriSo suas cíins: o a Deos adora. 

F, M. DO NASCIMENTO, OS MARTVBK9, 1ÍV. (J. 

Alli vejo o teu Busto, alli cingidii 
A frente tens de peregrinas Plantas, 
E tu, qual novo Adão, dás nome a todas. 
Hum ramilhete do purpureas Flores, 
A Europa, a Lybia, a America te oírrecem. 

J. A, PB MACEDO, VUGE5I EXTATIOA, Caut. 2, 

Pizava o gelo, o as comds ouriçaTão-se-me, 
Co'a apolvilhante geada ; o cru Nordeste 
Me dòssecava as lágrimas, no rosto. 
Cum, que tirei do feixe, tosco ramo, 
Abordoava os passos mal-seguros, 

iBiDEM, liv. 7, 

é 
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Onde Sogóvia, doí Germanos Pythia 
•lá oráculos rompeu, breve transumpto 
Vi da Mãe do Jesus. Cum ramo de Héra 
Dcrão á Mâe, o ao sacro Infante adorno 
Os maduros Corymbos tremolantes, 
Que o insulto inda uão sentem das geadas, 

IBtDGM. 

Quanto se apraz dos campos Lusitanos 
A formosa pacifica Oliveira ! 
He symbolo da paz, e a paz implora, 
S'ergue seu ramo o misero vencido. 
A dura mâo do desabrido Inverno 
Jamais a despojou do ornato, e gala; 
Vagarosos ao ár seus troncos sobem 5 
Pouco amanho a vigára •, e médra, e cresce 
Em terra pedregósa, c sáfia, e dura. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Vio dos Ceos o mortal, que errante, afflicto, 
Nfto tinha asylo mais que as ermas grutas. 
Tristes furnas dos horridos penhascos; 
As vicejantcs arvores lho prestâo. 
Do Rei da creaçào pobre choupana 
Foi palacio primeiro, e scccos ramos 
Das injurias do ár, sem arte, e luxo, 
A muito frágil maquina lho escudào. 

IBIDEM. • 

Ondeão sem cultura as louras messes, 
De plantas colossaes se cobre o monte. 
Alça entr' cilas a cáma o Cedro altivo, 
Cruzâo-se, enlaçâo-se os virentcs ramos, 
Form^o tufado bosque, o a sombra entórnâo, 
Asylo ao pensador, asylo ao Vate. 

iBiDEM, cant. 4. 

— Ramificaçuo ou braço ein quo se di- 
vide o tronco da veia ou artéria. 

— Ramo de alguma casa, ou família; o 
descendente de algum tronco, que o di- 
vide e subdivide em familias. 

— Ramos dos montes ; braços d'elles. 
— Ramo do lençol^ um dos pannos de 

quo se compõe. 
— Um ramo de gente; uma pequena 

porçSo, um pequeno numero. 
— Ramo de doença; ataquo imperfeito 

d'ella. 
— Ramo do rio ; braço d'elle. 
— Figuradamente: Ramo de commercio, 

de industria, de contracto ; a parto em que 
elle se occupa, 03 effeitos; e terra onde 
elle se faz, e dirige : parte d'elle arrenda- 
do a rameiro; ou é tratada de certos que 
n'ella bg occupam particularmente. 

— O tenro e novo ramo florescente da 
arvore de Christo. 

V63, tenro e novo ramo florecento 
De uma arvore de Christo mais amada, 
Que nenhuma nascida, no Occidente, 
Cesarca, ou Christianissima chamada : 
(Vêde-o no vosso escudo, que presente 
Vosx amostra a victoria já passada, 
Na qual vos deu por annas, o deixou 
As quo elle para si na Cruz tomou). 

CAM., Lus., cant. 1, est. 7. 

— Ter ramo de doudice ; tocar de dou- 
do; ter parto de doudo; ter venetas. 

— Divisjo, ou estrophe, ou estancia 
em quo se divide a ode, ou canção, ou 
BÜva, com certa regularidade. 

— Termo de tecelSo, O comprimento 
de cada ordidura, quo corresponde ao da 
ordideira. 

— Loc.: Entregar o ramo; dal-o ao 
que oíFereceu mais pela cousa que se 
vende ou se arrenda em praça. 

— Ramo de louro â porta; signal de 
que na casa se vende vinho. 

— Vender ao ramo; vender vinho ata- 
vernado, por miúdo. 

—Figuradamente: Taverna ou casa 
onde se vendo vinho. 

—Domingo de Ramos; domingo da se- 
mana santa, em que se dSo palmas e ra- 
mos de oliveiras, 

—Semana de Ramos; a que começa em 
domingo de liamos, e acaba com as alle- 
luias. 

— Sexta-feira de Ramos; sexta-feira 
da semana santa. 

— Adagios e provérbios ; 
— Não lhe deixes por pó em ramo 

verde. 
— Pelejam 03 touros, mal pelos ramos. 
— Qualquer ramo em janeiro, torcido 

está. quedo. 
— O bom vinho não ha mister ramo. 
— Ramos molhados, são louvados. 
RAMOSIDADE, s. f. (Do ramoso, e o 

suffixo «idade»), O caracter de ser ra- 
moso. 

— A totalidade dos ramos. 
RAMOSO, A, adj. (Do latim ramosus). 

Termo do botanica. Que tem ramos; que 
está dividida em ramos. — Haste ramosa. 

— Diz-se da cornadura do veado. 
— Diz-se emfim de toda a especie de 

ramificação. — Em cada parte d'estes ato- 
mos viventes, veias, sangue; n'este san- 
gue, espirites, partes ramosas e humores. 

— A matéria ramosa ; hypothese ima- 
ginada por Descartes sobre a configura- 
ção da matéria para explicar certos ar- 
ranjos, 

RAMPA, s, /. (Do francez rampe). O 
declive de uma collina, de uma monta- 
nha, 

— Palco; tablado, 
— Termo de anatomia. Rampas do ca- 

racol; nome dado ás duas cavidades do 
caracol, no ouvido; a externa ou superior 
6 chamada rampa vestibular; a interna 
ou inferior é chamada rampa tympanica. 

RAMUSCÜLO , s. m. Diminutivo de Ramo. 
Rámo pequeno. 

RAN, s. f. (Do latim rana). Pequeno 
animal amphibio, creado nos charcos e 
alagoas; faz grande grasnada mormente 
nas noutes de verão. 

£ farei calar as rans 
Do noite, e cantar os grilos, 
K as patas pelas manhans -, 
E alimpar as maçans, 
E florecer os pampillos. 

OIL VICENTE, rAHÇAS. 

— Rã do mar; peixe monstruoso, chato, 
com bicos na cabeça. 

RANZINHA, ou RAAZINHA, s. /. Dimi- 
nutivo de Rã. Ilã pequena, rã no estado 
de tetard. 

RANÇADA, s. /. Vid. Arrancada. 
RANÇAR, t). a. Tornar-se rancido, en- 

rançar-se. 
RANCE, s. m. Movei antigo. 
RANCEONAR, v. a. Vid. Resgatar, e 

Arrançoar. 
RANCESCER-SE, v. refl. Tornar-se ran- 

cido, rançar-se. 
RANCHADA, s. /. Rancho de pessoas. 
— Turba de gente, associação, bando 

de gente. 
RANCHEL, «. m. Diminutivo de Ran- 

cho. Casa ou camara pequena. 
RANCHEIRO, s, m. O camarada que 

faz o rancho, ou mesa commum do quar- 
tel e camarada. 

— Termo do marinha. O marinheiro 
que faz rancho, ou mesa commum nos 
navios, e o guarda de sua mão, distri- 
buindo-o convenientemente. 

RANCHINHO, s. m. Diminutivo de 
Rancho. Pequeno rancho. 

RANCHO, s. m. Termo de marinha. 
Logar á prôa, onde nos navios mercan- 
tes se junta e dorme a marinhagem. 

— O aggregado de mantimentos com- 
prados pela guarnição, a quem se dá para 
esse eflfeito a ração a dinheiro. 

— Cada ura dos grupos que se. reúne 
a comer em uma bandeja. 
' — Casa ou tenda movivel, que se faz 
pelos caminhos. 

— Rancho de Santa Barbara; nos na- 
vios, o logar por baixo da camara onde 
está a canna do leme, onde vão os arti- 
lheiros. 

— As 'pessoas do rancho; no mar, ou 
nos quartéis militares, as que comem em 
commum; mesa commum. 

— Figuradamente : Bando, facção, par- 
cialidade de poucos, partido.—Este Ao- 
mem pertence ao rancho do Carqueja, 

— Grrupo de pessoas que se separam 
a conversar. 

RANCIDO, A, adj. (Do latim rancidus), 
Que tem ranço, rançoso. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

RANÇO, s. m. Significação incerta. 
RANCOR, s. m, (Do latim rancor). Ódio 

occulto e inveterado que se entranha no 
coração. — «Este nome despede de nos- 
so coraçam toda a dureza, todo torpor, 
rãcor, e azedia spiritual. Pois irmãos se 
te agora nam fostes tam deuotos deste 
saudauel nome, daqui por diante -o sede 
muyto nomeandoo muytas vezes com con- 
fiança e feruor de amor. Lembre-uos 
o que diz sam Paulo: que ninguém pode 
dizer, lesus, senam mouido pello Spirito 
sancto.» Fr. Bartholomeu dos MartyreSj 
Catecismo da doutrina christã. 

Que faça que em Parsalia o Sogro, e o Gem'0, 
(Tumultuoso pár!) dispute o Globo? 
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Da exterminanto guerra não são ello» 
Os precursores liórridoa : sómento 
Dos homens a ambição, o amor da gloria, 
A avareza, o rancor; este o Cometa, 
Que muda a face áo Globo, o sangue entorna. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Ao rancor doa mortaes não basta a Terra: 
Vão sobre as ondas disputar cruezas. 
Que espantoso conflicto, horrendo estrago. 

iDiDSM, cant. 3. 

Em convenção pasmosa os Ursos vivem, 
Em bando os corpulentos Elefantes 
Bom odio, sem rancor nos bosques passão. 
Getulico Leão jámais derrama 
O sangue de hum Leão ; vogào no Nilo 
Os Crocodilos, os líypopotAmos : 
Creadas para o sangue, e para a morto 
Cada especie comsigo em paz se liga. 

IBIDEU, 

— Agf^ravo, queixa. 
— Syn.: Rancor, odio. Vid. este ulti- 

mo vocábulo. 
RANCOROSO A, adj. (De rancor, com 

o suffixo «oso»). Cheio de rancor. 
/ — Hmnem rancoroso; liomem que con- 

serva odio a alguém. 
— Termo antiquado. Substantivamen- 

te : Um rancoroso ; o liomem, que quere- 
la do alguém, o que na presença do juiz 
manifesta, e quer provar o crime alheio, 
e procura a satisfaçíto e vingança da sua 
própria injuria, ou que como tal se con- 
sidera. 

— Lesado, queixoso, offendido, aggra- 
vado. 

RANCOURA, ou RANCURA, ». /. Que- 
rela ou queixa judicial e contra alguém 
dada perante o juiz. 

RANÇO, 8. m, A mudança de côr, chei- 
ro e sabor que sobrevem, por exemplo, 
á manteiga, ao toucinhoj ao azeite, etc. 

RANÇOSAMENTE, adv. (Do rançoso, 
cora o suffixo «mente»). De um modo 
rançoso, com ranço. 

— Figuradamente : Ao modo antigo. 
RANÇOSO, A, adj. Que tem ranço, ran- 

cido. 
— Figuradamente: Estylo rançoso; os- 

tylo antiquado, de mau gosto, ü mesmo 
se deve entender de conceitos o i>ensa- 
mentos rançosos. 

RANGURAR-SE, v. rejl. Termo antiqua- 
do. Queixar-se perante o juiz de alguma 
violência, aggravo, injuria, aífronta que 
se lhe fez, ou a cousa e pessoa da sua 
obrigaçíSo. Vid. Arrancurar-se. 

RANCUROSO, A, adj. Vid. Rancoroso. 
RANCURUSU, ant, Vid. Rancoroso. 
RANGER, V. a. Fazer produzir um som 

'áspero, e que faz arripiar o corpo. 
— Loc.: Ranger os dentes; apertal-os, 

® correr aportadamente uns sobre os ou- 
tfos produzindo estrepito. 

•— F. n. Produzir um som áspero, mais 
menos temeroso. «Para o povo, 

ignorante e impiamente crédulo, a noite 
v cheia de terrores | om cada folha que 

range na selva elle ouve um gemido de 
alma que vagueia na terra.» Alexandre 
Herculano, Enrico, cap. 7. 

— Ralhar, mostrando os dentes como 
os cães. 

— Rangiam os ossos entre os dentes do 
gigante que o devorava; estalavam com 
o mastigar. 

— Ranger-lhe a ferida do peito; fazer 
um estrondo com a respiração. 

— Ranger os dentes com o frio da fe- 
bre. 

RANGIDO, s. m. O ruido áspero pro- 
duzido pela cousa que range. — O ran- 
gido dos dentes. — O rangido dos car- 
ros, etc. Vid. Ranger. 

— Part. pass. de Ranger. 
RANGIFER, s. m. Vid. Renno. 
RANGOMELA, «. /. Termo da Beira. 

Aversão. 
RANGUE, adv. j)op. Usado n'esta lo- 

cução: Andar em rangue com alguém; 
andar em razíies, ralhos, resingas, e al- 
tercações. 

RANHADURA s. f. Termo do tanoeiro. 
O chanfro da aduella. 

— O acto de chanfrar. 
RANHO, s. m. (Do grego rhin, rhinos). 

O monco do nariz. 
RANHOADA, s.f. F ressura. — « Do pe- 

dida uma ranhoada de carneiro, com duas 
soldadas do pão, ou seis soldados, se os 
nós quizermos.» Doe. de Bostello de 1316, 
em Viterbo, Elucid. 

RANHOSO, A, adj. (De ranho, com o 
suffixo «oso»). Que tem o narisá sujo de 
ranho. 

— Adagio : Nem o moço por ranho- 
so, nem o potro por sarnoso. 

RANHURA, s. f. (Do francez rainu- 
re). Termo de nautica. Cavidade no to- 
po dó pau do tui'co, onde ronda a bôça, 
quando n'ello se suspende a ancoi-a. 

RANILHAS, s. f. Termo de alveitaria. 
A parte trazeira dos cascos das bestas. 

RANINA, adj. f. Vid. Ranular. 
RANULA, s. f. (Do latim ranula). Ter- 

mo de cirurgia. Tumor que nasce debai- 
xo da lingua junto ao freio. 

RANULAR, adj. 2 gen. Termo de ana- 
tomia. Diz-se de duas artérias, o do duas 
veias situadas debaixo da lingua. 

RANUNCULO, s. m. (Do latim ranuncu- 
lus). Termo do botanica. Planta da fa- 
mília das ranunculaceas, de calyx penta- 
phylloso, rarissimas vezes triphyllo, e co- 
rolla polypetala. As principaes especies 
indigenas são: 

— Celidonia menor (ranuncidus fica- 
ria, Linneu). 

— Montão do outomno {ranunculus hiã- 
latus, Linneu). 

— O ranunculo gramineo. 
— O ranunculo dos jardins (ranuncu- 

lus asiaticus, Linneu). 
RAPA, s. f. (De rapar). Dado, com 

dous pequeno» eixos em que se imprime 
um movimento giratorio e que tem nas 

quatro faces as letras T, que significa 
tira, R, que significa ra2)a, D, que signi- 
ca deixa, P, que significa perde ou põe. 
Se a ura jogador fica para cima a face 
cora T, tira a entrada dos parceiros; 
se a face com R ganha o bolo ou monte 
todo; se a face com D continua a jogar 
sem ganJiar nem perder; se, finalmente, 
a face com P ó obrigado a pagar o equi- 
valente ás entradas dos parceiros, É jo- 
go muito usado entro as crianças e so- 
bretudo entre osvgaiatos da rua, que o 
acompanhara cora muitos anexins. 

RAPACE, adj. (Do latim rapax, eis, 
do mesmo radical que rapere ,(vid. Ra- 
pto), rapidus, etc.). Ávido e ardente em 
fazer presa. — A aguia rapace. — O 
abutre rapace. 

— S. m. plur. — Os rapaces ; primeira 
ordem das aves em que se incluem to- 
das as que se designam vulgarmente sob 
o nome do aves de j^resa. Divide-se essa 
ordem em duas familias: as nocturnas, e 
as diurnas. 

—; Figuradamente : Disposto á rapina. 
— E um homtm rapace. 

— Termo de metallurgia. Diz-se das 
substancias que não sómento se dissipam 
pela acção do fogo, mas ainda contribuem 
a fazer dcsapparecer as outras substan- 
cias. — Os minérios d'arsenico são rapa- 
ces. 

RAPAGIDADE, s. f. (Do latim rapacifa- 
te, de rapax, rapace). Avidez com que 
o animal se precipita sobro a sua presa. 
Rapacidade- do abutre. 

— Avidez do so assenhorear do bem 
d'outrem. — A rapacidade doa agentos do 
governo foi uma das causas da <2ue(la 
do império romano. 

RAPAGISSIMO, A, superl. de Rapace. 
Muito rapace. 

RAPADA, s. f. (Vid'. Rapado). A cabe- 
ça rapada. = Cahido em desuso. 

RAPADO, part. pass. de Rapar. (Ety- 
mologicamentc, o mesmo ,que Raspado). 
Raspado na sua superficie. — Uma raiz 
rapada com uma navalha. 

— Cortado desde a superficie até á 
raiz. — Cabello rapado. — Barba rapada. 

— A que so cortou o cabello, a barba, 
até ao couro cabelludo. — «A ])ossüa do 
Chaubainhaa vinha em huma olifanta pe- 
quena em sinal de pobreza o desprezo do 
mundo cõforme á religião ejn que nova- 
mente queria entrar, sem mais outro ne- 
nhum fausto, vestido por dó em huma ca- 
baya de ueludo preto inuyto comprida, o 
rapado de novo de cabeça, barba, o so- 
brancelhas, o ao pescoço huma corda de 
cayro muito vellui, para assi com cila se 
entregar a el Rcy.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 150. — «Tem 
idolatria no cabello e por isso ho criam 
tara comprido, tendo que por elle ham 
de ser levados ao ceo. Os sacerdotes co- 
muns nam criam cabello, mas andam ra- 
pados, porque dizem que nam ham mis- 
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ter ajvida que os leve ao ceo.» Fr. Gas- 
par (Ia Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 13. 

RAPADELLA, s. f. (Do rapado, com o 
suffixo «ella»). Aeçíio de rapar. 

— Rapadura. 
RAPADOIRA, ou RAPADOURA, s.f. (De 

rapar). Instrumento com que se rapa. 
RAPADURA, s. /. (Do thema rapa, do 

rapar, com o suffixo «dura»). O que se 
tira rapando ou raspando; raspas. 

— Termo de caça. Rapaduras de coe- 
lho ; nome dado á terra que o coelho tira 
das covas que faz. 

— Termo do Brazil. Massa dura de 
assucar ainda não purgado ou de masca- 
vado coalhado, na qual se lançam amen- 
doins. 

— Costra grossa de assucar pegado aos 
tijolos das tachas, quo se raspam para se 
guardar, ou misturar o desfazer em mel 
mascavado. 

RAPAGÃO, s. m. Augmentativo de Ra- 
paz. Mancobo elegante, bem conformado. 

RAPALINGUAS, s. /. (De rapa, e lín- 
gua). Herva de suporíicie muito aspera 
e negra que cresce naturalmente nos val- 
lados e dá bagas semelhantes ás do lon- 
tisco. 

1.) RAPÃO, s. m. (Do thema rapa, de ra- 
par, com o suffixo «ão»). Homem que 
anda rapando e ajuntando lixo para es- 
tercar. 

2.) RAPÃO, s. m. Chita ingleza d'algo- 
dflo, mais forte quo a ordinaria. 

RAPANTE, part. act. de Rapar. Quo 
rapa. 

— Termo do brazão. Animal rapante; 
animal que se representa com as unhas 
estendidas para rapar o clião. 

RAPAPÉ, s. m. (De rapa, e pé). Ter- 
mo familiar. (Jprtezia que se faz arrastan- 
do o pé para traz. 

— Por extensão : Comprimento, acção 
que 80 faz para lisonjear alguém. 

RAPAR, V. a, (Etymologicamente, o 
mesmo quo Raspar?). Cortar até á raiz o 
que está á superfioio.—Rapar a harha. 
— Rapar o cabello. 

— Rapar a cara, a caheqa, o -pescoço, 
etc.; cortar até á pelle o cabello que el- 
las teem.— «Chegadas ostas quatorze 
vollas ao Achem, lho dera3 conta de tu- 
do o quo passava, do que dizem que fi- 
cou tão triste, que vinte dias o não vio 
pessoa nenhuma, no fim dt)3 quais man- 
dou cortar as cabeças aos Capitães das 
quatorze vollas, • o a todos os mais que 
nellas vinhão mandou rapar as barbas, o 
quo 80 pena de serom sentados vivos da- 
ly por diante andassem sempre vestidos 
como molhercs, tangendo com adufes por 
onde quer que fossem, e que quando ju- 
rassem sobre alguma cousa, fosso, assi 
mo Deoa traga mou marido, ou assi eu 
veja prazer dos quo pary.» l^ernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 32. — 
«Caylhe atravessada sobre a coxa, an- 

dam sempre rapados, cabeça e barba, 
soomente lio beiço derriba deixam sem- 
pre por rapar, e isto em quanto sam man- 
cebos e lhe nam nacem cães, e depoys 
que lhe nacem a criam e trazem compri- 
da.» Antonio Tenreiro, Itinerário, capi- 
tulo 17. 

Dinheito. Dinliciro, senhor doutor. 
Fermosura. Amor, doutor meu senhor. 
Moço. Eapou-me o degoladouro ! 

amor, doutor, teme mouro, 
não ha d'esto amor, doutor, 
um minuto a boca d'ouro. 

ANTONIO PXiESTES, AUTOS, pag. 209. 

— Figuradamente : Estender a mão e 
tirar tudo o que se acha em monte, em 
uma superficie. — Rapar o bolo ao jogo. 

— Roubar por força ou engano. 

Eu dei ao ploculador, 
quanto? um de mil e vinte; 
bem, valente, 
que rapou, o meu senhor 
melhor que escarnar um dente. 

ANTONIO PKESTES, AUT08, pag. 3Õ9. 

Seg. Villào. Que jogou ? conde ? matae ; - 
não fallo ; rapae-lWo, nora. 

Fernão. Quei-vos calar, pae, ou não ? 
Grimaiieza. E' conde d'ouroâ ? dizei. 

íBiDEit, pag. 381. 

RAPARIGA, s. f. (Feminino irregular 
de Rapaz). Mulher nova; creança ouado- 
escento do sexo feminino. — È uma lin- 

da' rapariga. 

Fero. Pae, pae, venha a rapariga, 
E veremos que ella diz : 
E como diz a cantiga, 
Traga as testemunhas ca, 
Sete ou oito abastarão. 

Anna. Senhor, senão for per rezão, 
Nunca s'isso provará: 
Que era o pão onde os achei 
Jlais alto do qu'he essa vara. 

OIL VICENTE, PAIÍÇAS. 

— «Porque, se tem a dama rapariga, 
é justo quo lhe mandem cestinho de meio 
tostão em que ás vezes se fazem grandes 
viagens, se acerta do ir o preto em pel- 
osinho, qiiandô a simplicidade bota os 

corninhos ao sol como caracol entre fun^ 
cho.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias e prosas inéditas, pag. 82. 

— Servilheta. 
RAPARIGO, s. m. Rapaz. Fôrma anti- 
lada, ainda usada no dialeto gallogo. 
RAPARIGUINHA, s, f. Diminutivo de 

Rapariga. 
RAPAZ, s. f. (Segundo Diez, do latim 

rapax, nom. rapax, pela tendencia á ra- 
:)ina quo toem os rapazes). Adolescente 
.0 sexo masculino ; homem novo. — Um 

rapaz elegante. — Um hom rapaz. — Um 
rapaz solteiro. 

Duar. Rapaz, éa tão namorado ! 
Ora falia sem sabor, 

Eapaz, quo mudas a cor. 
Oonç. Ora estais bem aviado." 
Alm. Vendes a lebre, villào ? 
Gonç. Si, fidalgo. 
Alm. Mostra ca: 

Quanto a dás ? que custará ? 
Gonç. Samicas meio tostão. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

Um rapaz que o mandei 
e lhe disse — vae n'um pó — 
mas a culpa que aqui é 
quem a tem, mui bem a sei. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 25. 

— «Que vos guardeis dos rapazes, naõ 
vos apedrejem, so souberem que .fostes 
de parecer que larguemos aos inimigos, 
o quo nossos avés nos ganharao com tan- 
ta perda do seu sangue.» Arte de fur- 
tar, cap. 29. — «As idades são agora 
muito curtas, e se os homens se não 
adiantarem no exercido das suas obriga- 
çoens, terão mui pouco tempo para as 
usarem. Diz V. M. que creou muito bem 
seu filho, o que elle ho o primoyro rapaz 
que se agradou de molhores em huma 
idade tão tenra.» Cavalleiro d'üliveira. 
Cartas, liv. 3, n.° 36. —« Diz que todos 
estes Secandijas andavão em huma La- 
guma da sua terra, e quo muitas vezoa 
se agregou vol-os, e conhocel-o sem diver- 
sas figuras. O melhor que diz nesta ma- 
téria, ho quo também conheceo em Por- 
tugal huma molhcr que ora Lupis-homem, 
o dous rapazes que erão Bruxas..» Ibi- 
dem, liv. 1, n.° 25. — «Os rapazes do 
meu tempo também dizião rro, rro, la- 
ranjeira, e assim este uso de dous rr no 
principio da dicção parece antigo, e ain- 
da que seja bom não ho da moda.» Ibi- 
dem, n." 7. — «O escrivão da camara o 
secretario nosso, tirou na visita onze ar- 
robas de peixe, n'este sitio, o deseseis 
tartarugas o um jacaré pequeno de qua- 
tro palmos, com quo os rapazes brinca- 
ram, os Índios enchíS^am as barrigas.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
205. — «Esta senhora, indo visitar a so- 
gra do seu filho conde do S. Lourenço, 
quo casou com a herdeira d'esta casa, 
sendo muito rapaz, disso á condessa de 
S. Lourenço, sogra do conde; «Sabeis, 
niarqueza, quo João mo dosattendeu?» 
— Como assim?» Ibidem, pag." 98. 

— Moço de soldada,, lacaio. 
2.) RAPAZ, adj. 2 gen. Vid. Rapace. 
RAPAZA, s. f. Termo popular. Femi- 

nino de Rapaz. Rapariga.—Empregado 
por Jorge Ferreira de Vasconcellos, etc., 
o usado no dialecto gallego. 

RAPAZÃO, s. m, Vid. Rapagâo. 
f RAPAZELHO, s. m. Termo familiar. 

Rapaz atrevido, ou malcreado. 
RAPAZETE, s. m. Diminutivo do Ra- 

paz. 
RAPAZIA, s. m. (De rapaz, com o suf- 

fixo «ia»). Dito, acção própria de rapaz j 
travessura de rapaz. 
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■— MultidSo, ajuntamento de rapazes. 
— Credulidade, ingenuidade de rapaz, 

ou própria de rapaz. 
RAPAZIADA, s. f. (De rapazia, com o 

suffixa «ada»). Vid. Rapazia. 
RAPAZINHO, s. m. Pequeno rapaz; ra- 

pazete. 

Por sinal, que dc téla boas fitas 
O Mestre mo rapou, que era um alambre. 
Jfas voaõ, voaõ os ligeiros armos, 
E daninhos comaigo tudo levaü, 
Os gostos, a saúde, e a memória ; 
E qualquer rapazinho agora pôde 
Kacliar-me com quinAos afoutamente. 

DiNiz DA cnuz, iiTssoPE, caüt. 4. 

f RAPAZIO, s. m. De rapaz, com o 
suffixo «io»). Ajuntamento, reunião de 
i'apaze3. 
. —O todo dos rapazes. — O rapazio 
(]osta muito de festas. 

RAPAZOLA, s. m. (De rapaz, com o 
suffixo «ola»). Termo chulo. Rapaz gran- 
de, dc 14 a 20 annos, pouco mais ou me- 
nos. 

RAPÉ, s. m,, ou adj. 2 gen. (Do fran- 
cez râpé, ou antes tabac râpé, tabaco re- 
duzido a pó). Tabaco de cheirar. — To- 
'>nai' uma pitada de rapé. 

Alli a molle pluma se lhe torna 
Em duro campo de cruel batalha. 
*Iil cuidados o investem, seu decóro 
Atrozmente ofFendído, a todo o instante, 
A memória llie vem : ora d'um lado 
J^s lassos membros yólvc, ora do outro: 
J^uspira, tósse, escarra, o abrindo a Caiia 
foma o insulso rapé, e nau socega. 

A. D. DA CKUz, HYSsorE, cant. 4. 

RAPI 

-j* RAPHIDE, s. /. (Do grego rhaphis, 
agulha do coser). Termo de botanica. Fas- 
ciculo dc crystaes em agulhas que se en- 
contram nas cellulas de alguns vegctaes, 
caryophylleas, orhideas, etc. 

•f RAPHILITHO, s. m, (Do grego rha- 
phis, agulha, e lithos, pedra). Termo de 
mineralogia. Silicato múltiplo originário 
do Canadá, que se apresenta sob a for- 
ma de massas aciculares d'um brilho de 
seda. 

RAPIDAMENTE, adv, (De rápido, com 
o suffixo «mente»). Com rapidez; de mo- 
do rápido. 

RAPIAR, V, a. Vid. Arripiar. 
RAPIDEZ, s. f, (De rápido, com o suf- 

fixo «ez»). Qualidade do que percorre 
nuiito espaço em pçuco tempo. — A ra- 
pidez do raio. — É notável a rapidez do 
Douro em tempo d'enchente. — Vês a ra- 
pidez com que o cavallo corre í 

Figuradamente : A rapidez da in- 
telligencia y a facilidade com que ella 
passa por differentes objectos. 
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Impérios n'outro tempo, hoje isó nome», 
Entra no Seio Pérsico, e repousa. 

IDEM, A NATUREZA, cant. 2. 

RÁPIDO, adj. (Do latim rapidus, dc 
raperCj arrebatar). Que percorre muito 
espaço em pouco tempo. 

Taõ rapida calar das altas nuvens 
Naõ vê o Passageiro em largo Campo, 
A grasnadora gralha, o negro Corvo, 
Sobro o triste animal, que do cansado. 
Em comprido caminho deo a ossada, 
Como correr se vò o bom Fidalgo 
A voz, e clieiro do mais vil banquete. 

DINlZ DA CKUZ, UYSSOrE, caTlt. 7. 

Pois quasi confundido, c quasi ignoto 
Correndo vuo no Cco, qual vao d'aroa 
Pequeno grão rodando cm ar vazio 
Nas leves azas rapidas do vento. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Diz-se 
rentes. 

fallando de correntes, tor- 

. RAPELHO, s. m. Termo antiquado, col- 
%ido por Bento Pereira. Rapazinho. 
t RAPHAEL, s. m. (Do hebreu rapha-el, 

1'emedio de Deus). Um dos principaes 
íinjos, um dos archanjos.—Raphael, Mi- 
í/weí, Gabriel e Uriel presidiam aos qua- 
tro pontos cardeaes. 

— Celebro pintor da escóla italiana do 
século XIV. — É um Raphael. 

f RAPHAELENO, adj. Termo de bellas- 
•^rtes. Que tem o caracter correcto, a 
pureza do desenho e a harmonia da cor 

Raphael. 
t RAPHANIA, s. f. (Do latim rapha- 

'i!(s). Nome-dado por Linneu a uma doen- 
ça convulsiva assás freqüente na Allema- 

e qixe se attribue ao raphanus ra- 
{'^(inistrum (Linneu), planta crucifera cu- 
•'"■8 sementes se encontram misturadas 

o trigo. 
i" RAPHEU, OIT RAPHÉ, s. m. (Do gre- 
fhaphé, soldadura, de rhdptô, coaor). 

j. ®rnio de anatomia. Nome dado a certas 
^"^has salientes que se assemelham a uma 
^^stura; tal é o raphé que divido o escro- 

® o perineo em duas partes lateracs. 
Termo de botanica. Prolongamento 

Vasos do funiculo no interior das tu- 

Excede a nossa intolligencia, e.\ccdo 
A sua rapidez ; correm velozes 
Do fogo estas partículas, e passão 
Dos Ceos a immensidadc, em toda a parte 
Se dittundem no ar; destas pequenas 
Porções de clara luz tem lume os Corpos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXIATICA, Cant. 2 

Cas um grao. 

— Diz-se do tempo. — O tempo passa 
com extrema rapidez. 

— Diz-se dos declives, das rampas. — 
A rapidez do declive assustava os vian- 
dantes. 

— Figuradamente : Promptidão com 
que se obra, com se faz alguma cousa.- 
0 preso escapou com extrema rapidez. — 
«O abbadc, medindo o aposento a passoâ 
largos, falando, meneiando os braços, cer- 
rando os punhos e agitando-os, como o 
luctador que se amestra para o pugilato 
da arena, parava de quando em quando 
e desatava a rir, esfregando as mãos com 
grande rapidez, antigo habito, que indi- 
cava n'olle feroz contentamento.» Ale- 
xandre Ilerculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 24. 

—Termo de litteratura. Movimento 
rápido das idéas, das expressões. —A 
rapidez do estylo, d'uma narração. 

rapidíssimo, adj, superl, de Rápido, 

Que, atravessando rapidas torrentes, 
A frente tem n'hum lado, o n'outro a cauda, 
Se so onrosca em si mesma, o aguarda as prezas, 
Dos orbes cspirae» acima eleva 
A medonha cabeça, e espalha em torno 
A luz ferrenha dos terríveis olhos. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

Dos rios muda a rapida corrente, 
Ou lhes estanca a fonte, e as agoas sorvo, 
Com o choque horrendo o pedregoso monto 
Se fondo, e e.ítala, se submerge, o foge, 
O cégo abysmo súbito apparoco. 

IDEM, A NATUBEZA, Cailt. 2. 

— Diz-se d'um 
d'uma catarata. 

rio, d'uma catadupa, 

Deixo as sombras da terra, aos ares volto... 
Interminável fluido ! Só nelle 
Entre os seres orgânicos eu vivo. 
Pela extensão do espaço abrange os corpos; 
Sempre agitado, elástico se move ; 
Da força (^ue o comprimo as forças tira. 
Ellc sustenta das ligeiras aves 
Os vôos rapidíssimos, com elle 
As animadas mAquiuas 8'agitão. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Tal rebenta do frigido Nifáto 
O Tigris rapidíssimo, o cortando 

Vô nos aros a espada coruscautc, 
Da misoranda escravidão presaga ; 
Observa huin rio rápido espumante 
De rubro sangue, (lue o Oriento alaga : 
Já corta o mar em lenho fluctuante 
Ileróe, qu'a frente triunfal lhe esmaga ; 
Descubro cinzas, solidoens, ruinas, 
E sobre tudo trcmolando as Quinas. 

J. A. DE MACEDO, O OBIENTB, Cant. 11, CSt. 7'J. 

Em opposto hemisfério, em giro immenso, 
O Mississipi, o rápido Amazonas 
Já feito largo mar, no mar s'engolfa. 

IDEM, A NATUBEZA, Cant. 3. 

Olha onde o mar azul 8'estcnde, o alarga 
Aquém do Cabo frio ; pelas ondas 
Olha correndo o rápido Espadarte, 
Vao provocar a singular peleja 
A desconforme, tuniida 15alea. 

- Diz-se do 
meteoros, etc. 

sol, dos outros astros. 

Inda mo alongo mais: rápido vôo 
Mais que a fuga do rápido Cometa 
Mo leva pelos Coos, onde não chega 
Nem fugindo por séculos hum raio 
Do fulgurante Sol. Do espaço eis tôca 
A c.ítrcraidado incógnita aos humanos. 

J. A. DK MACEDO A NATUREZA, Cant. 1, 
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O sol doscia rápido, o ja perto 
Do sou diurno termo, coracçava 
A destingir no vorde-mar das aguas 
A açafroada oôr do que se adorna 
No oecaso derradeiro. Leves gyrara, 
Do seguido baixei cruzando em torno, 
Como um bando de loucas mariposas 
Em derredor da cliamma, — as destemidas 
Do ferrea proa rapidas nmletas. 

OAHRErr, CAMÕES, cant. 1, cap. 8. 

Hapido ia o sol no ceo descendo : 
O guerreiro cantor volve a imbrenluir-so 
Pela cs;}es3ura e bosques. Não e3p'rau<;a3 
Do melhor sorte, não lisonjas doces 
De amor proprio, mais doces quando ouvida» 
De lábios de inonarclias: nào promessas 
De merecido prêmio, — nada agita 
O sangue do esforçado navegante. 

iiiiuKM, cant. !), cap. 3. 

— Diz-se do tempo, comparado a um 
movimento rápido. 

— Que dura pouco. — A rapida exis- 
tência. — Felicidade rapida. 

Guarda nossa memória, e guarda o nome 
Contra o furor da rápida existencia. 
Fazem-no3 guerra os outros elementos ; 
Dcsatão sobro nón pezadas nuvens 
Horrisonos chuveiros, o outras vezes 
Correm furiosas rápidas torrentes. 

j. A. DE MACEDO, MKDrrAçÂo, cant. 2. 

Nesta pausa da rapida existencia, 
Em que a dôr se nào sente, o mal se ignora, 
Eu sinto arrebatar-me, o como, o aonde, 
Eu não sei declarar... Subi nas azas 
Do sobre humanos extasis, que soltão 
Das corporeas prisões a alma elevada, 
Além da habitação terrena, c triste., 

IDEM, VIAOEM EXIATIOA, Caut. 1. 

Mas no lugar da rapida belleza, 
E momentanea formosura vemos 
Coberto o Campo de douradas Mosses, 
Crescem gradas, o vento as volve «m ondas, 
O Lavrador impaciento espera 
Qu'a terra a-sou suor pague o tributo. 

IDEM, A NATUKEZA, Caut. 1. 

— Quü produz o seu effcito em pouco 
f,empo; que opera em pouco tempo. 

Depois o faxo da razão íiccendc 
Com mãos puras c limpas de interêsso... 
Puras ! — f(ue em dextra sórdida essa toa 
lí' labareda sem clarão, — que abraza 
Sem dar luz — queima o rapida devora 
Antes que um s<^ vislumbre rompa as trevas, 
Que,.cm vez de dissipar, deixou mais crassas. 

oARBBXT, CATÃO, act. 4, SC. 3. 

— Que vem em declivo ; muito em de- 
clive ; muito precipitado. — Uma rapida 
collina.— Um declive rápido. 

— Momentâneo, que se faz n'um mo- 
mento. — «A especio do torpor moral 
em que uma rapida transição de liabitoa 
e pensamentos o lançara pareceu-lhe paz 
e repoviso. A ferida affizera-se ao ferro 
que estava dentro delia, e Eurico sup- 
punha-a sarada. Quando um noyo afFe- 
cto veio espremê-la ó que sentiu que níío 

se havia cerrado e que o sangue manava 
ainda, porventura, com mais força.» A. 
Herculano, Eurico, cap. 3. 

— Que é feito com promptidão, c em 
pouco tempo. 

Quando em meio 
Gire a Noite, hão-do ouvir bater-lhe á pdrta, 
(Nào sabem quom) que os chamo, coiri vóz baixa; 
E, á praia irão, cm rápida corrida. 

l". M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYKE3, 1ÍV. 10. 

Destes accesos cxtasis me arranca 
A Fadiga outra vez. Conserva, ó filho. 
Dentro d'alma gravado isto que observas, 
E quando cm vôos rápidos descores 
A tão mesquinha habitação terrena. 
Aos transportados homens o annuncia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTAXICA, Cant. 3. 

E dos tempos fixar a immensidade 
N'hum ponto? E pode concentrar-se todo 
Em profunda abstracção, pélago immeiiso 
Onde mais de huma vez entra, c naufraga? 
Podem acaso 03 Atemos unidos 
Inda que em móto, rápido, c constante. 
Conhecer, devisar degráos profundos 
Que abstracta Metafysica calcula ? 

IDEM, MEDITAÇÃO, cant. 4. 

E na passagem rapida encorpóra 
Em si filtradas agoas d'outros-montes, 
Que vem como tributo e feudo humilde 
Mais engrossar-lho a cristallina veia. 

IDE.M, A NATUREZA, Cailt. 2. 

A força presta A maquina vi vento, 
O concentrado fogo ao rubro sangue 
Dá movimento rápido nas veias, 
í) tanta força ao ar só deve o fogo. 
Assim se volvo rápido, espumante ; 
A continua impulsào, e os successivos 
Toques o chilo, e nutrição lhe acabão. 

míDEM. 

N'huma passagem rapida s'encontra 
Repercutido o ar, eis so transmitte 
Por mil undulaçõcs ao centro d'alma. 
Ora produz repouso, ora tumulto. 

IBIDEM. 

Mais cresce seu calor; c as leis ao fogo 
Dieta d'cst'arte o ar e ao ar seguindo, 
So atiça, ou so amortece, e pronto sempre 
A seu sabor lhe dá rapida fuga. 

IIIIDEM. 

Partículas subtis de fogo inquieto 
Do centro aos ares liquidos so lanção, 
So,na passagem rapida não achão 
Nova matéria, súbito se perdem. 

lUIDKM. 

Tal vae timida Lebro,.que não pôde 
Sustentar mais a rapida carreira; 
Arquejíir, pára, na miúda arêa 
S'envolve, e escapa aos galgos csfaimados. 

IBIDEM, cant. 3. 

— Termo de litteratura. Em que ha 
movimento. — Versou rápidos. 

— Estylo rápido; estylo em que as 
idêas, os movimentos so succedem sem 
interrupção. 

— Narração rapida ; narração em que 
os facfos se succedem apertados. 

— Eloqüência rapida; eloquencia ani- 
mada e convincente. 

— Diz-se das faculdades intollectuaes 
cuja acção é prompta. — Uma concepção 
rapida. — Uma comprehensão rapida. 

Do cárcere corporeo inda não solta 
Minh'alma lá te deixa, c o vôo alonga 
Do pensamento rápido co' azas 
Transponho os claros Ceos, transponho os Astros; 
Attende ao que medito envolto dentro 
Do turbilhão dos lúcidos Planetas, 
D'onde atrevido indagador alongo 
Sobre quadros incógnitos a vista. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Do cárcere corporeo inda não solta, 
Minha alma deixa a Terra, ousada vôa, 
Do pensamento rápido co'as azas 
Transponho os claros Ccos, transponho os Astros. 

IDEM, A NATUREZA, Caut. 1. 

RAPILHO, s. m. Pedra esbranquiçada, 
dividida em pequenos fragmentos, que se 
encontra nos sitios volcanicos. 

RAPINA, s. /. (Do latim rapina, de 
rapere, arrebatar, roubar). Acção de rou- 
bar alguma cousa com violência. 

— O que é roubado, o objecto do rou- 
bo violento. — Oente que vive de ra- 
pina. 

— Roubo, concussão, rapacidade. 
— Aves de rapina; o mesmo que aves 

de presa ou rapaces. Vid. Rapaces. —■ 
«As próprias aves do rapina, que não 
tem outro officio senão caçar, e prear o 
que encontram, costumam ir ao longe 
d'onde habitam, fazer seus empregos. 
Porque serão os homens menos fieis, e 
menos doutrinados?» Francisco Manoel 
de Mello, Carta de guia de casados. — 
«Quando colhe as aves se chama Aucu- 
pia; e neste exercicio so avantajou muy- 
to o famoso Vlysses, que foi o primeiro 
que de Troya despois de arruinada, trou- 
xe à Grécia passaros, e aves de rapina, 
como Falcoins, Neblis, e Açores; destra- 
mente ensinados a cassar as outras aves, 
para com este exercicio temperar nos 
Gregos o vivo sentimento dos parentes 
mortos na quella guerra.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 120. 

— Caçar de rapina; caçar íI maneira 
das aves de rapina. 

— Figuradamente : Ave de rapina; 
ladrão, salteador, homem que por quaes- 
quer meios mais ou menos violentos se 
apodera do bem alheio. 

-j- RAPINANTE, part. act. de Rapi- 
nar, e subst, Que rouba; o que rouba. 
— Uma súcia de rapinantes. 

RAPINAR, ou RAPINHAR, v. a. (De 
rapina). Roubar. 

— Tomar injustamente, abusando da® 
funcçoes de que se 6 encarregado. 

RAPONCIO, ou RAPONTICO, s. m. Vid- 
Rapuncio. 

RAPONÇOS, s. m. pl. Vid. Rapuncio- 
1 RAPONTIS, s, f. Especie de congors») 
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clianiada também ruiponto bastardo {cen- 
taurea rhapontica, Brotero). 

RAPORTE, s. m. (Do francez mppwí). 
'IWmo antiquado. Relação, relatorio, in- 
formaçào; intrigas contra alguém. = 
Usado por Damiào de Goes. 

RAPOSA, s. f. (Do latim rapus, ra- 
^0, por causa do grande rabo do animal). 
Mamniifero quadrupede silvestre que 
6xerce grande rapina sobre os gallinhei- 
1'os; é o symbolo da astucia. 

— Figuradamente: Pessoa astuciosa, 
que não se deixa cair em logros, antes 
finamente logra os 0uti'03. — Aquelle ho- 
nem é uma velha raposa. 

— Cesto de verga de forma cúbica, 
Usado na ilha Terceira principalmente 
para a exportação da batata e outros pro- 
ductoa agricolas. 

RAPOSAMENTE, aãv. (De raposa, com 
o suffixo «mente»). A modo de raposa; 
íistutamonto; astuciosamente. 

■— Ardilosamente; enganosamente. 
'■— Com sagacidade, finura. 
RAPOSEIRA, s. /. Vid. Raposeiro 2. 
1.) RAPOSEIRO, s. m. (De raposa, com 

o suffixo «eiro»). Cova de raposa. 
2.) RAPOSEIRO, s. m. (Corrupção de 

Repouseiro, de repouso). Termo da Beira. 
A cama. 

— O soalheiro d'inverno. 
3.) RAPOSEIRO, adj. (De raposa, com 

o suffixo «eiro»)- Termo familiar. Astu- 
cioso, arteiro, manhoso, ardiloso como a 
i"apo8a. 

RAPOSIA, s. f. (De raposa, com o suf- 
fixo «ia»). Acção própria de raposa. 

■— Astucia, artimanha; ardil. 
RAPOSINHA, s, f. Diminutivo de Ra- 

Posa. Pequena raposa. 
RAPOSINHAR, V. n. (De raposinha); 

^ azer acçoes astuciosas, ardilosas; usar 
más manhas. 

RAPOSINHO, s, m. Diminutivo de Ra- 
Poso. Pequeno raposo. 

— Cheirar, ou feder a raposinhos ; 
uiz-se do que cheira a. catinga ou bodum 
'isbaixQ dos sobacos. 

A mesma phrase significa também 
^•guradamente ter casta de preto ou mu- 
'•ito. 

RAPOSINO, adj. (De raposa, com o 
®uffixo «ino»). Proprio de raposa. 

"— Astuto, ardiloso, gagaz. 
RAPOSIO, s. m. Vid. Raposia. 
Raposo, «. m. (Vid. Raposa). O ma- 

^"0 da raposa. — «Nem correrom a cer- 
neni a raposo, nem a lebre, a coelho, 

a outra cousa geeralmente, porque 
l^^uitas vezes aconteceo ja per aazo déstò 
''' hoste receber grande perigoo: o deve- 

de levar aalem da gente hordenada 
^vanguarda, e reguarda, outra gente 

® ^ora, pcra escaramuçar, e quaeesquer 
'^'^itras cousas semelhantes, que acontecer 
possam.» Ord. Affons., liv. 1, tit. .51, 
§21. ' ' ' 

• i^iguradamente: 
VOL. V. —11. 

Cler. Olha bem pelo virote, 
Não te fica de rascRo. 

Gonç. K rascücs que aves são Y 
8amicaa são alguns bichos. 

Cler. Mas são lobòs pera michos, 
Íj raposos dc nação. 

Gonq. üém hei de saber vender. 
GII. VICENTE, FABÇAS. 

— Adj. Ardiloso, manhoso, astucioso, 
sagaz; velhaco. 

RAPOSTEIRO. Vid. Reposteiro. 
RAPOZIM, s. m. Vid. Raposinho. 
RAPSO... As palavras começando por 

Rapso..., busquem-se com Rhapso... 
. RAPTADOR, s. m, O que rapta. — O 
raptador das sahinas. 

RAPTAR, V. a. (De raptare, frequen- 
tativo de rapere, derivado do part. d'e8te 
verbo que é raptus), Fazer um rapto. 

1.) RAPTO, s. m. (Do latim raptus, do 
rapere, roubar, arrebatar). Roubo à'uma 
pessoa por violência ou por seducção. 

— Arrébatamento d'uma cousa pelos 
ares. 

— Enlevo, arrebatamento do espirito. 

Era mim tomava a Dita vivos rasgos 
Da Desesperação. Oh! quem nos vira, 
NessS rapto embebidos, nos tivéra 
Por dous KÓ03, a quem toão, nos ouvidos 
Da sentença dc morto os Ecchos duros. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTTBES, 1ÍV. 10. 

—Termo de mystica christã. Eleva- 
ção do corpo do asceta acima do nivel 
do chão, em resultado do sou arrebata- 
mento intellectual. 

— No systema de Ptolomeu, movimen- 
to de rapto, móvimento que o primeiro 
movei communica aos astros que giram il 
roda da terra, 

— Termo dé medicina. Transporte re- 
pentino dos humores ii'uma parté. 

— Rapto hemorrliagico ; aíHuxo de san- 
gue 6 hemorrhagia. 

2.) RAPTO, adj. Arrebatado, rápido. 
RAPTOR, s. 7«. (Do latim raptor). O 

que faz um rapto; raptador. 
RAPUNCIO, s. m. Planta biennal, de 

cuja raiz se faz salada (campanula ra- 
punculus, Linneu). 

RAQUEL, s. f. Nome d'uma planta de 
ornato, florifera, chamada também lyrio 
do Japão. 

RAQUETTA, «./. (Do francez rajMeí(e). 
Instrumento de pau da fórina d'um bi- 
rimbau sem palheta, cujo arco é tecido 
com uma rede de bordões de viola bem 
estirados, ou guarnecido de couro bem 
estendido com que se dão as pancadas no 
volante ou pellotas no jogò a'esté nome. 
=Tambem se lhe chama pala, 

RAQUIALGIA, s./. (Dè raquis, o gre- 
go algos, dor). Termò de antiga medici- 
na. Coliea metallica. 

—Modernamente: Toda a dor que òc- 
cupa um ponto qualquer da columna ver- 
tebral. 

f RAQUIALGICO, adj. Que tem o ca- 
racter da raquialgia. 

f RAQUIDIANG, àdj. (De raquis). Ter- 
mo d'anatomia. Que pertence á columna 
vertebral. 

— Nervos raquidianos; os que provém 
da espinhal medulla. 

-}- RAQUIS, s. m. (Do grego rhákhis). 
Termo d'anatomia. A columna vertebral. 

— Termo de botanica. Eixo central da 
espinha das gramineas, dos cachos, das 
palmeiras, etc. 

RAQUÍTICO, adj. (De raquis). Termo 
de medicina. Aífectado de raquitismo. 

— Substantivamente: A ourina dos ra- 
quiticos. 

— Diz-se das plantas que se desenvol- 
vem mal. — D-igo raquítico. 

RAQUITIS, ou RACHITIS, s. /. (De 
raquis). Vid. Raquitismo, que 6 mais 
usado. 

f RAQUITISMO, s. m. (De raquisi com 
o suffixo «ismo»). Termo dé medicina. 
Doença consistindo n'uma perturbação 
da nutrição de todos os tecidos, que, pro- 
duzindo-se na infancia, detem ou pertur- 
ba o seu desenvolvimento e se manifesta 
no exterior pela deformação do raquis ou 
do resto do systema ossoso. 

— Termo de botanica. Doença que tor- 
na a haste do trigo curta e nodosa. 

f RAQUITOMO, s. m, (De raquis, e 
grego tome, secção). Instrumentb d'ana- 
tomia, por ineio do qual se abre o canal 
vertebral sem lesar a medulla. 

RARAMENTE, adv. (De raro, com o 
suffixo «mente»). De modo raro; poucas 
vezes; raras vezes. — « Por términos tem 
este Reyno, da parte do Oriente as ter- 
ras do grão Mogor, ou Açabar (ápaftán- 
dose quasi delle, com o rio Indo, do quem 
toma a índia o nome, como diz a Monar- 
chia Ecclèsiástica) com o qual o Sophi 
mui raramenté se ericStrá por Ihó estor- 
uarem umas grãdés serras, semelhantes 
aos Pyrineos de França, ou aos Alpes dc 
Ytalia, por cuja causa viue delle mais 
seguro, que dos outros imigos.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 14. 

RARAR, V. a. Vid. Ralar. 
RAREFACÇAO, s. f. (Vid. Rarefazer). 

Termo de physica. Acção do rarefazer; 
estado do que está rarefeito. 

RAREFACIENTE, adj. 2 gen. Termo 
didactico. Qiió rarefaz, que dilata. 

— Antigo termo do medicina. Os ra- 
refacientes ; medicamentos aos quaes se 
attribuia a propriedade de dar mais ex- 
pansão ao sangue e aos humores circula- 
tórios. 

RAREFACTIVEL, adj. 2 gen. Termo 
didactico. Que 6 susceptível do ser rare- 
feito. 

RAREFACTIVO, adj. Termo didáctico. 
Vid. Rarefaciente. 

RAREFACTO, part, pass. de Rarefa- 
zer. Pouco usado. 
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RAREFAZER, v, a. (Do latim rarus, 
raro, e facere, fazer). Termo didactico. 
Augmentar consideravelraento o volume 
d'um corpo sem lhe augmentar a maté- 
ria própria nem o peso; opposto a con- 
densar. — O calorico rarefaz os corpos. — 
O calor da agua a ferver que não rare- 
faz a agua senão d'uma vigésima sexta 
jjarte, rarefaz o vapor da agua a fonto 
de llie fazer romper um volume 1300 ou 
1400 vezes maior que o da agua que o 
formou. 

O fogo o rarefez, ciitào quebrando 
Insotirido o grilhão, já livro, o solto 
Ò seio rasga á maquina convulsa, 
Então 30 despedaça, então do centro 
Novas torrentes espumantes lança. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Desfartc o ar que rarefaz o fogo, 
Da vida aos auimaes se torna o gerraen, 
Do tanto» dotes o concurso vario 
Os nossos dias rápidos conserva. 

iniDGii. 

— Rarefazer^se, v. rejl. Tornar-se mais 
raro, menos denso; oceupar um maior vo- 
lume. — Todo o gaz se rarefaz pelo calor 
e se condensa pelo frio. 

O luminoso Sol ao vasto Oceano 
Rouba, cm vapor subtil, ceruleas ondas. 
No seio as feiclia dos delgados ares; 
Sarefax-se o vapor, tolda-so o dia ; 
Sobre as azas do Sul volantes nuvens 
Correm, lançando do medonho seio. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

RAREFEITO, part. pass. de Rarefazer. 
Tornado menos denso, dilatado. 

Que rarefeitos, nas quebradas nuvens 
Deixa livre a prisão, c cm liberdade 
Com pavoroso estrondo estala, e desce. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Mas vês agora rarefeitas nuvens 
Que sobro as azas do mudavcl vento 
Já vão fugiildo ao Sul, c a Calma torna? 

íBiDEH, çant. 3. 

Nos rarefeitos ares ou descubro 
Do vago vento a origem não sabida, 
Arcano sempro aos séculos incognito. 
Celestes dons do paternal desvelo 
Da bemfazeja eterna Providencia. 

IDEM, VIA9BM BXTATICA, Cant. 1. 

Elle dêo por principio aos Sores todos 
Esse liquido humor, quo cerca o Globo, 
Quo dos ingneos vapores rarefeitos 
(Tal pensaste, ó Bulfon!) cahio dos ares. 

íBiDEM, cant. 2. 

RARENSARA, s. /. Arvore da ilha de 
S. ijourenço, similhante ao loureiro. 

RAREZA, s. f. (De raro, com o suffixo 
«eza»). Vid. Raridade. 

— Qualidade do tecido cujos fios estão 

pouco ou mal apertados, de modo quo se 
vê através d'elle. 

RARIAR. Vid. Ralean 
RARIDADE, s. f. (Do latim raritate, 

de rarus, raro). Pequeno numero, peque- 
na quantidade, por opposiçSo a abundan- 
cia. — A raridade dos diamantes. — A 
raridade dos homens felizes. 

— Qualidade d'um objecto que não é 
commum. 

— Cousa rara. — Um museu de rari- 
dades. 

— Cousa que succede poucas ou raras 
vezes. — E uma raridade ir este homem 
ao theatro. 

— Termo de pliysica. Estado do que* 
está rarefeito. 

•j" RARIFLOR, adj. (Do latim rarus, ra- 
ro, e//os). Termo do botanica. Cujas flo- 
res são pouco numerosas. 

-j- RARIFOLIADO, -adj. (Do latim ra- 
rus, raro e folium, folha). Termo de bo- 
tanica. Cujas folhas são pouco numerosas. 

RARISSIMO, adj. superl. de Raro. Mul- 
to raro. — E rarissimo vêl-o. 

RARO, adj. (Do latim rarus). Que não 
ó commum, que não é freqüente, que dif- 
ficilmente se encontra. 

Gabando o Capitão a lealdade 
Do valente, esforçado Lusitano 
Torna do nouo a ver aquella industria: 
Aquelle ardil, c manha ao mundo raro. 

COBTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 13. 

Hão-de enlevâ-la as raras maravilhas, 
Que, de tam longes terras, lhes contares. 
Dirás, quo existo, nas Germanas brenhas, 
Pôvo, quo dcsccnder, se diz, dos Teucros. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTVBES, 1ÍV. 7. 

Té agora vinte séculos não derSo 
Hum tão raro espectaculo aos humanos. 
Teu gênio, ó Galileo, só delle he sombra 
Co'a frente augusta de laureis cingida; 
Marcello o vencedor lhe chora a morto. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

Com as raras producçòes, quo a Natureza 
Dêo aos climas d'Oca3o, o do Nascente, 
Enriquecer a beilicosa Europa. 

íBiDEM, cant. 4. 

— Baro na Europa, ainda, e então condigno 
Ornato do reacs copas. —Alli se enchem 
Ao liinpido jorrar do fresca fonto 
Da fria agua de Cintra, e saborosa 
Mais quo o licor do Rhcno,ouquo as sulphureas 
Lagrymas do Parthénope. Tomaram 
Refeição love a nobre compauhia, 
E o vato proscguiu. 

OABKETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 3. 

— Caso raro em medicina; caso quo 
se apresenta poucas vezes. 

— Cousa desusada; insólita. 

Raro o caso verás •, porem não chora 
O Jáo pelos palmuros do seu ninho: 
Prende-o a amizade, não grilhões de escravo. 

oABRBTT, CAMÕES, Cant. 1, cap. 19. 

— Cousa rara. 

Tão arreigado estava contra o iraigo 
Em todo o peito esto odio furioso, 
Que dá esforço e furor maior quo antigo 
No peito quo he de si brando e medroso. 
Mas so espanta este exemplo que aqui digo 
Inda outro hei do dizer mais espantoso, 
Com quo este odio geral claro so prova 
Com cousa inda mais rara, inda mais nova. 

FRANCISCO DE ANDRADE, rBIMEIRO CERCO DE WU, 
cant. 18, eát. 91. 

Entaõ ao Coro, que esperando estava, 
Deo sinal o Deaõ, e uma Sonnata 
De Cravo, de Machete, e Castanholas 
Da Orchestra estrepitosa foi prelúdio, 
A que um Duo se segue, cousa rara! 

DiNiz DA CRUZ, HYSSorE, cant. 7. 

— Diz-se das pessoas para exprimir a 
excellencia. 

Em sombras motaphysicas s'entranha. 
(Quadro bem digno d'attonçâo do Sábio, 
Nunca em meus Versos ficarás inglorio !) 
Os pestilentea hálitos da Inveja 
Quizerão denegrir Varão tão raro. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 4- 

— Diz-se das cousas excellentes e não 
communs. — «O vulgo não sabia por tai- 
xa nos louvores de D. João de Castro, 
como gente sem enveja das pessoas, c 
fortunas maiores. Os Fidalgos, e grandes 
ajudavão, ou consentião a voz universal 
de todos, sendo virtude rara, poder sof- 
frer de seus iguaes a fama; e não houve 
algum tão ambicioso, que desejasse para 
si melhor nome, nem mais illustres obras.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de- Castro, liv. 4. — «Aqui foy a primeyra 
vez, onde vi huns chamarem por Deos, o 
Sãcta Maria, outros por Ale, e Mafom»' 
Os naturaes tem estes banhos, por tã nii' 
lagrosos, e raros, quo me affirmarão, sahi- 
rom muytas vozes os coyxos, o aleijados 
do todo saõos.» Frei Gaspar de S.. Bor- 
dino. Itinerário da índia, cap. 12. 

Nem O raro valor, com que seguindo 
De seus Avós as inclitas façanhas. 
Ao som da Caixa, o Pifaros, na frente 
Da brava Ecclesiastica falange. 
Coronel General dignou chamar-se. 

DINIZ DA CRUZ, HYBSOFB, Cant. 3. 

— Pouco, cm pouco numero. 

Adeus.—Apperta o tempo. Nas muralhas 
Vou confortar os rarcs defensores 
Da agonizante liberdade. —Marco ! 
Marco-Bruto, meu filho, olha o que deves 
A Roma, a ti, a mim ! 

OARRETT, CATÃO, act. 3, SC. 3. ' 

— «Dando nova Nobreza aos do povo, 
que faziaõ feitos assinalados nella, e os 
nobres acrcscentando-os a maiores esta- 
dos, de maneira, que raros saõ os Senho- 
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res de Vassallos, que hoje hà em Portu- 
gal, que naS tivessem este heroico prin- 
cipio.» Manoel Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal. — «Os que tem nome 
e baptismo de christãos, muitos o recebe- 

sem saberem o que recebiam o vi- 
vem tão gentios como d'antes eram, sen- 
do muito raros, ainda dos mais ladinos, 
os que se desobrigam pela quaresma, e 
lia christSos de sessenta annos de idade 
que nunca se confessaram.» Padre Anto- 
iiio Vieira, Cartas, n.° 9. 

1^0 pequenino peixe olha o cardume 
JJe argentea eacama tauxiada d'ouro 
^ do verniz azul, qu'o3 Coos enfeita; 

o nome o fez humilde, o gosto o exalta, 
Se fosse raro o Grande o dosojára, 
Entraria dos Eoia no Paço, o meza. 

A. DE MACEDO, A NATUEEZA, Cant. 3. 

— Raras vezes; poucas vezes, com 
pouca frequencia. — «Outra diíFerença se 
toma da parte aíFecta; e segundo esta 
"üm occupa a substancia do Cerebro; 
outro, ainda que raras vezes, oíFende as 
Membranas do mesmo Cerebro; como se 
colhe Ex Galen. 4, de causis ■pulsuum 

14, Outras diíFerenças se tomaõ da 
do corpo, e do rostro, porque dos Le- 

thargicos liuns tem as cores assim do rofe- 
como do corpo chumbadas, e quasi 

íiiortiferas; outros naõ distaõ muyto da 
natural.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 

9al medico, pag. 457, § 19. — «Donde, 
porque raras vezes se dà esta conferen- 
^'5' ® so descobrem, ou encontraõ com 
uifficuldade as çondiçoins para que o re- 
•®iedio purgante administrado; o porque 
também o principio universal do Plire- 
'^^si ostà destinado para as sangrias; o 
qual he brevissimo, porque o morbo he 
®ummamente agudo, o se termina com 
celeridade, e quando vamos a exhibir o 
^Medicamento purgante, ja o Phrenesi pas- 

estar no augmento, ou no estado, em 
tempos todos temem a exhibiçiío do 

tal remedio, por isso nao costuma ser do 
^uyto uso a purga nos phreneticos.» Ibi- 

pag. 377. — «Mas, inda que nas 
ííi'andes affliçoes raras vezes se acha em 
Uma só pessoa conselho singular e cora- 
Çíto esforçado, Polendos se houve tão dis- 
ci^eta e valentemente, que assim por me- 

sabedoria, como por esforço singular, 
desbaratou com morte de seus imigos, 

ornando preso Molcyxequo capitão da fro- 
o sobrinho del-rei, filho d'uma sua ir- 

e del-rei de Tunos, sem morto do 
ÍJcuhum seu, posto que alguns ficassem 
Çjidos.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
''Inglaterra, cap. 96. 

annos estão caros, o cu nau dovo 
gancho desprezar, que raras vezes 

»ontura depara, o nos ofTreco. 
da cbdz, iiyssorF,, cant. 0. 

^ Singular, extravagante. 

— Pouco espesso, não basto.— Càbello 
raro. — Cahelleira rara. 

— Transparente, que deixa ver atra- 
vés, fallando d'um tecido. 

Oh! sonho nâo foi esse. —Affigurou-sc-mo 
Ver do moimento erguer-se um vapor leve. 
Raro, como do nuvem transparente 
Que mal imbaça o lume das estrellas 
No puro azul dos ceos: — foi pouco a pouco 
Condensando-se espesso, o longos dava. 

OARRETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 20. 

— « Uma figura de mulher, cujas for- 
mas mal se podiam adivinhar através de 
um raro cendal que a cubria até os pés, 
acompanhava-o. Com passo firme, ella se 
encaminhou para Abdulaziz, e o eunu- 
cho desappareceu de novo.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 14. 

— Termo de physica. Diz-se dos cor- 
pos cujas partes são pouco apertadas. 

— Diz-se do liquido delgado e claro, 
não turvo. — Vinho raro. 

— Poroso. — Terra rara. 
— Bicho raro. Vid. Ralo. 
— Adverbialmente: 

Mui raro este espectilculo gozarão 
Os misoros mortacs, quando no throno 
Triste Roma hum só vio: ao Mundo escravo 
Dictava o crime as leis, lançava 03 forros. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO. 

Grcnio, que objectos da terrena estima 
Aos pés soube calcar, e além subindo, 
Onde o frágil mortal mui raro chega, 
Teve ao lado virtude, e teve o gosto, 
Que osso bello ideal nas Artes busca. 

idem, viagem extatica, cant. 3. 

O coração, é cofre precioso 
Do que, raro, confia homem prudente 
A-chave a seu mais intimo. Guardae-vos 
Do baratear assim o ouro ccndrado 
Da amizade fiel (confiança intendo) 
A qualquer que surrindo vos estendo 
Talvez curiosa mão, que não do amigo. 

GAURBTT, CAMÕES, caut. 3, cap. 8. 

— 8. m. Vid. Ralo. 
RÁS, s. m. Vid. Arrás. A fôrma Rás 

é hoje a mais usada.— Umpanno de rás. 
1.) RASA, s. f. Vi*d. Arrás. Estofo de 

lã de varias sortes, taes como rasa en- 
trapada, rasa de Montalvão, rasa de no- 
me. 

2.) RASA, s. f. Taxa dos estipendios 
ou custas dos autos determinada pelo con- 
tador. 

— Escrever á rasa; cscrevcr papeis ju- 
diciaes, que devem ter um determinado 
numero de linhas. 

—• Pagar pela rasa; pagar sem exce- 
der o que limita o regimento do official a 
quem se pagam as custas. 

3.) RASA, s. f. Cadeira sem costas. 
— Antiga môdida do capacidade para 

seccos, usada na Beira, ondo eqüivale ao 
al<}ueire. 

— Pau cylindrico de pouca grossura 
que se passa por cima d'uma medida do 
capacidade para seccos a fim do tirar o 
que excede a medida. Vid. Rasoura. 

RASADO, pari. pass. de Rasar.=0b- 
soleto e mal authorisado. 

RASADURA, s. f. (De rasa, com o suf- 
fixo «dura»). O que se tira com a rasou- 
ra ou rasa da medida cogulada ou que 
contém mais do que o justo. 

RASAMENTE, adv. (De raso, com o 
suffixo «mente»). Inteiramente, comple- 
tamente. — « Vinha deliberado a conquis- 
tar rasamente toda a Hespanha.» Monar- 
chia lusitana, tom. 2, foi. 152. 

RASANTE, paH. act. do Rasar, e adj. 
Que rasa. 

— Termo antigo de fortificação. Linha 
de defensa rasante; a recta que partindo 
do flanco de um bastião leva a direcção 
da face do bastião visinho, chamada tam- 
bém jlanco rasante. 

— Fogo rasante ; fogo da linha de de- 
fensa rasante. 

— Bateria rasante; a da linha de de- 
fensa rasante. 

1.) RASÃO, s. f. Vid. Razão. —«Po- 
rem como sua condição fosse livre, estas 
rasões, nem o merecimento de Florendos, 
a poderam dobrar. Almourol se veio des- 
contente e manencorio do ver tanta ingra- 
tidão em óbras merecedoras de outro ga- ' 
lardão.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 108.—«A senhora, que 
se não pagava destas rasões, lhe disse: 
Ora, senhor, isto é tardo, ceiai e repou- 
sareis, que ámanhã praticaremos no que 
se deve fazer. E despedindo-se delle com 
toda a cortesia, que o odio e engano po- 
dia fingir ou dissimular, o deixou o se foi 
a seu apousento.» Ibidem, cap. 113. 

Este para que a minhíi historia pede. 
Senhores, attenção, seguio a insana 
Lei primeiro do immundo Mafamede, 
E nasceo na infiel terra Africana; 
Lei que a brutalidade toda excede, 
Que os seus por si sómcnto desengana, 
Mas tanto pódo a carne (com sou dano) 
Que vai mais que a rasão, que o desengano. 

p. d'andrade, primeiro cerco de diu, cant. 2, 
est. 04. 

Chegâo lil ao logar onde appareceni 
Os navios ao fogo condcmnados. 
Artifícios do fogo não fallocom 
Mas fallccem ontão 'peitos ousados ; 
Estes a seu temor mais obedecem 
Quo ao que por mil rasões são obrigados, 
Faz-lhes isto dcsojar com grãa presteza - 
Tornarem-so outra vez á fortaleza. 

IBIDEM, cant. 11, est. GO. 

Estas o outras rasões com quo faziSo 
A defeza aos Christãos mais impossível, 
E a guerra que fazer lhes protcndião 
Maior, mais perigosa, mais terrivel. 
Os Mouros Capitães aos seus dizião 
Por lhes fazer a guerra mais Boffrivel, 
E porque dos imigos a fraqueza 
Lhe desse novo esprito, o fortaleza. • 

iBiDüM, cant. 9, ost. 48, 
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Pouco o Paleiro disto sc contenta 
Que em grão perigo vê sua verdade, 
E como inda procura, ainda intenta 
Do Pacheco provar a enfermidade, 
Grâa cópia de rasSes logo apresenta, 
Mas todas sem vigor, e authoridade, 
Para dar a entender que ser podia 
O que lhe o Sousa então contradizia. 

íBiDEM, cant. 14, est. 82. 

Bofá, senhora Sasão, 
Pordoe sua magestado, 
inda eu voa darei christão 
que o seja mais bom melão 
Que vós perdei-lhe a saudade. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 25. 

Outra rasão vejo eu 
n'outras pellea que não digo, 
que todos quOrem castigo 
e nenhum no erro seu ; 
esta é cotia como figo. 

IBIDEU. 

Sabeis que rasão ha aqui ? 
a de Mafoma 
que cativo, vaca toma ; 
quanfeu não vejo nem vi, 
outra mesa em quo ella coma. 

IBIDEM. 

Que hei de fallar, 
6 minha Rasão f chorar 
seres quem és, vêi;-te assim 
não n'o posso comportar. 

íBiDBM, pag, 51. 

Outro irá menos juncado 
de rasões, a fidalguia 
tem muito por fautesia, 
que Deus não fez outro estado, 
que todo anno 6 seu dia. 

íBiDEM, pag. 151. 

Foi amor sempre desterros 
da rasão no sou favor; 
n'Í3to está grande senhor, 
que o amor que faz mais êrroa 
soja o mais honrado amor. 

IBIDEM, pag. 173. 

■— «Querendo ppreni dar a V. A. hu- 
ma rasão que não seja originaria de Por- 
tugal, onde as gentes vendo ao menos 
tanto como nós vemos aqui estão tidas 
por gentes cegas, se me offorece ámanhã 
a occasião desejada.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 52. — «Por es- 
sa rasão o faço em tal forma que não fi- 
que lugar aos que me oulpão, de enten- 
derem que também zombo cora V. E, a 
quem só venero.» Ibidern, n."34. — «Não 
teve, entretanto, rasão o Botelho para 
tão seccamente responder. O serem do 
mesmo officio lhe causou displicência. De- 
veria agradecido lembrar-se que o snr. 
conde, honrador dos vivos, que não só- 
mente dos mortos, com merecimento, lhe 
fizera elogios n'uma oitava da sua Hen- 
riqueida.D Bispo do Grrão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 108. 

2.) RASÃO, s. f. (Do thema rasa, de 
rasar, com o suffixo «ão»). Rasoura de 

rasar as medidas.— Termo colligido por 
Bento Pereira, o qual parece caído em 
desuso. 

RASAR, V. a. (Do latim rasus, part, de 
radere). Arrasar. 

— Egualar a superfície do que está na 
medida de grãos ; tirar-lhe • o excedente 
da medida exacta. 

— Rasar-se, v. rejl. Arrasar-se. — Ra- 
sarem-se os olhos d'agua. — Arrasar-se 
é preferível. 

RASBUTOS, ou RESBUTOS, s. m. plur. 
Termo asiatico. Valentes banianes que 
professam a arte militar. 

RASGA, s, f. Espécie de rede de pes- 
car. 

— Embarcação em que se pesca com 
essa rede. 

— Embarcação pequena, costeira, de 
dous mastros em direcção obliqua, que 
serve para transporte de mercadorias. 

— Loc.: Não ter rasca em alguma 
cousa, ou d'alguma cousa ; não ter parte, 
quinhão, lucro ou epiolumento n'ella. 

— Ter rasca na assadura; ter ganho, 
parte, quinhão, emolumento n'algum ne- 
gocio pouco ou nada legitimo. — Elle fal- 
ia assim porque tem rasca na assadura. 

RASCADOR, s. f. Termo d'ourivesa- 
ria. Ferro de rascar ou raspar. 

— Termo do balística. Peça de ferro 
de fôrma de meia lua assentada em um 
cabo, com que os bombeiros raspam as 
bombas ferrugentas. 

RASCADURA, s. /. (De rasca, thema 
de rascar, com o suíHxo «dura»). Impres- 
são, signal que deixa o corpo áspero quo 
arranha, raspa ou corta. — Saltou uma 
sebe, mas ficou com o corpo cheio de ras- 
caduras. 

1.) RASCÃO, s. m. Guisado de car- 
neiro picado com cebola, toucinho, alho, 
etc. 

2.) RASCÃO, s. m, ant. Pagem ou cria- 
do a que se deu logar de pagem; e n'um 
sentido pejorativo mandrião, vadío. 

Na igreja bradão com elle, 
Porqu'a83oviou a hum cão ; 
E logo excommunhão na polle. 
O fidalgo maçar nelle, 
At6 o mais triste rascão. 

OIL VICENTE, AUTO DA BAKOA DO POHOA- 
TÕKIO. 

E também as condições 
De quo planeta lhes vem, 
Deçlarado por item. 

CezU. Dizei embora, rascões, 
Qu'eu sei isso muito bem. 

idem, farças. 

— «Quanto ao Entrudo, ^ festa de 
rascoens, porque lhe celebram as vespe- 
ras com muita tanhada e sambarcos com 
que perseguem os pobres dos saloips, tão 
soberbos por lhes fazerem uma travessu- 
ra, como se tomáram Masagão de uma 
pennada. A festa do dia avulta mais n'el- 

les, que na outra gente.» Soropita, Poe- 
sias e prosas inéditas. 

Ha me de dar d'almoçar 
porque é do seu rascão 
que a namora ; e senão 
bem pôde gemer, chiar. 

ANTOUIO PBESTES, AUTOS, pag. 105. 

RASCA-PIOLHO, s. m. (Composto de 
rasca, thema de rascar, e piolho). O pio- 
Ihoso, o que de continuo está coçando e 
matando piolhos. = Termo insultuoso usa- 
do e talvez creado por Qil Vicente. 

RASCAR, V. a. Raspar, ai-ranhar, co- 
çar. 

— Antigamente : Gritar, bradar. 
RASCETA, s. f. Víd. Rasqueta. 
RASCÕA, s. f. (Feminino de Rascão). 

Criada que serve d'aia. 

Outro, que veio aqui de Benavente, 
A rascôa que viu na mancebia, 
Diz que é a mais bella dama dp occidente. 

F. R. LpBD SOROPITA, POESÍAS E PROSAS INÉDITAS, 
pag. 54. 

RASCOEIRO, s. m. (De rascão). Namo- 
rador de rascôas, criadas, aias. 

RASCOICE, s. f. (De rascão, cora o 
suffixo «ice»). Dito ou acção baixa, mal- 
creada, própria de rascão ou de rascôa. 

— Maneiras de rascão ou rascôa. 
, RASCOTE, s. m. (Do"rascão, com o suf- 

fixo «ote»). Diminutivo de Rascão. 
RASCUNHADO, part. pass. do Rascu- 

nhar. Esboçado, delineado. 
— Escripto em borrão. 
RASCUNHAR, v. a. Fazer um rascu- 

nho, fazer em rascunho; desenhar os 
primeiros c mais rudimentares traços de 
uma pintura. — «Então rascunhando o 
quo querem na parede, que foi tinta de 

■preto, e se lhe deu mão de cal á colher, 
: como estuque; e rascunhando-a, ou fe- 
rindo n'ella com hum estilo, apparece a 
figura no pi-eto, que se descobre.» Nu- 
nes, Arte da pintura, foi. 74. 

— Escrever o borrão de qualquer coix- 
sa; escrever minutas. 

—.Imprimir signaes fundos. 
RASCUNHO, s. m. Traço^ rudimenta- 

: res, senj determinação dos accidentes par- 
iticulares do que se ha de pintar, ou tra- 
iços sobre que se ha do sorabrear para 
jfazer um desenho. 
; — Minuta. 

—- Borrão d'uma obra lit|eraria, d'unia 
carta. 

— Descripção tosca, imperfeita. 
— Syn. : Rascunho, esboço, hosquejo. 

Estas tres palavras são termos technicos 
das artes de desenho, que se empregam 
tambera por analogia ou extensão na Iii' 
guagem geral. Rascunho é o primeir" 
lançamento de traços, linhas ou pontos, 
delimitando as figuras, os horisontes, os 
accidentes j)rincipaes da obra que se 
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de pintar; esboço é a pintura oii desenho 
acabados, mas em que a idêa da 

obra apparece clara e apreciavel, haven- 
do jà sombras, um colorido imperfeito, 
Os esboços de Sequeira são admiraveis e 
íilguns valem por quadros acabados, em- 
quanto nSo se pôde dizer o mesmo dos 
seus rascunhos que não podiam dar idêa 
do que elle tencionava fazer. Esboço é 
também o toro ou cepo depois que o es- 
tatuario o desbastou até aos limites que 
lia de occupar a estatua que vai acabar. 
liosquejo é propriamente o esboço em 
qie jíi ha colorido. E um erro, que se en- 
contra nas edições augmentadas de Mo- 
raes que não se dê o nome de esboço ao 
Wquejo, isto é, com colorido; mas temos 
ouvido empregar o termo n'osse sentido 
por muitos pintores de profissão, que mé- 
dios uso fazem já de bosquejo. Na lingua- 
gem geral: rascunho ó um borrão d'es- 
eripta, uma minuta, esboço 6 o delinea- 
"Bento d'uma obra litteraria e bosquejo é 
üma obra litteraria que se pode já publi- 
car, mas que o author por consciência ou 
oiodestia fingida ou real assim chama, 
para a indicar como mal acabada. 

RASGADO, part. pass. de Rasgar. Fei- 
to em farrapos; lacerado, roto. 

— Grande, extenso. 
Figuradamente: Subdividido, cor- 

tado. 

No mosquoildo dorso indóceis Tigroa 
^'naes daijuella formosura ostcutào, 
J-ora quo enfeitasse a Natureza inteira. , 
^nde não brilhas TuV So as proccliosas, 
Regras nuvens rasgadas, se os ardentes, 
jJo huma sulfurea luz, fulmineos trilhos, 

com vapor electrico espedação 
^ tenebroso vco, são teus vestígios, 
''TO tua dextra omnipotente as armas ? 

"f' A. DU MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

-- Aberto. 

JJiaoro Vate eu sou, no peito acolho 
^^osejo de saber, sompro attanoao 
^poz a imagem da Verdade eu corro; 

alma involta em sombra, c deslumbrado 
^'iigraas obsourissimos diviso, 
^unea rasgada escuridão de arcanos. 

A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

^ Wysteriosa veya vai rasgada 
esteiros variados, que se prendem, 

dividem, se enlaçâo, so desunem. 
M. DO NASCIMENTO, 03 MAETYUES, 1ÍV. 3. 

Fallando dos olhos, da bocca, de 
8j'ando abertura. — Olhos rasgados. — 

rasgada. — «Os Olhos, mediana- 
mente rasgados, pardos, e profundos: 

culi fere sunt cinerei, non valde ina- 
^admodum apti, et parurn in capite 

^^pfunde jacentes, clari, luxidi, et humi- 
fursmn deorsumque currentes.» Braz 

üiz d'Abreu, Portugal medico, pagi- 
na 333_ ^ ^ 

Grande, extenso. 

— Portinhola rasgada; portinhola mui- 
to aberta. 

— Comprimento rasgado; muito gran- 
de. 

— Letra rasgada ; letra grande. 
— Rasgado em comprimentos; que faz 

grandes comprimentos, palavrosos. 
— Figuradamente: Rasgado; generoso, 

bizarro. 
— Caracter rasgado; franco, libei-al. 
— Dilacerado. — Coração rasgado. 
— Adverbialmente; Muito, em gran- 

de quantidade.— Comer rasgado.— Dan- 
çar rasgado. 

RASGADOR, A, adj. o subst. (Do the- 
ma rasga, de rasgar, com o suffixo 
«dôr»). Que rasga; o, a que rasga. 

RASGADURA, s. /. (Do thema rasga, 
de rasgar, com o suffixo «dura»). Aber- 
tura, ruptura, scissura de cousa rasgada. 

— Grande abertura natural. — Â ras- 
gadura da caverna. 

— Rasgadura do reparo, do muro; 
brecha. 

— Acção de rasgar. 
RASGAMENTO, s. m. (Do thema ras- 

ga, de rasgar, com o suffixo «mento»). 
Acção e eíFeito de rasgar. — O rasga- 
mento da muralha. 

— Abertura. — O rasgamento da boc- 
ca do crocodilo. 

RASGÃO, s. m. (Do thema rasga, de 
rasgar, com o suffixo «ão»). Rasgadura 
grande. — Fez-lhe um rasgão no vestido. 

— Ferida profunda e larga. — Dar 
um rasgão na cara a alguém. 

— Pedaço que pende da cousa rasga- 
da. — Pendia o rasgão do vestido. 

— Pedaço separado da cousa rasgada. 

Não ha despir-mos arfnas, dispor fógos. 
Nós fremendo, buscamos, nós chamamos, 
Os nossos: um péde agua, outro comida; 
Feridas se atào, com rasgues das fardas ; 
Sentinéias transmcttem d'uma a outra, 
O grito, a cada véla, a sc respondem. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYIIES, 1ÍV. 8. 

— Pedaço de carne arrancado. 
RASGAR, V. a. Romper, fazer uma 

abertura, um buraco; lacerar.— «Espe- 
ro que ninguém rasgue os vestidos, nem 
esta folha ao lêr semilhante blasphemia. 
No 3." tomo de Goldoni, a 1." comedia 
11 cavaliere y Ia dama, ó nobilissimo es- 
timulo de honra e exemplo de castida- 
de.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 120. 

— Em medicina, e cirurgia, rasgar 
v.ma veia, uma artéria, um vaso; abril-os 
para uma sangria, etc. — «E supposto 
Galeno nestes affectos rasgou algumas 
vezes logo no principio a vea Cephalica; 
era porque no seo tempo aflfectav.aõ os 
Médicos largissimas profuzoens do san- 
gue, que neste nosso estaõ esquecidas em 
razaõ da mayor debilidade dos corpos; 
e daquella larga evaçuaçaO da Cephalica 

se seguia, não sò o deporse o enchimen- 
to da Cabeça, mas de todo o corpo; de 
maneira, que ficava cessando o párigo de 
se attrahir mais para a parte.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 170. 

— Ferir profundamente, abrir grandes 
feridas. 

O medonho rival tenta, e persegue. 
Divide, o rasga o corpo do inimigo, 
Ou morre, ou fica vencedor no Campo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Rasgar a terra, o seio da terra; 
abril-a com o arado para a cultivar. 

Vejo a Misson... Que symbolo o distingue Y 
O nobre, o nobre só profícuo Arado, 
Que o seio rasga il terra agradecida ; 
Dclle se pêja a estólida vaidade: 
Do Filosofo íl vista he mais iiuo hum sce|)tro. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Poeticamente: 

Debaixo de seus pés sò alegra a Terra, 
Que o forro triunfal lhe rasgue o seio ; 
Dos abysmos medonhos,' (fue a Fortuna 
Ao solio preparou, fugindo hum César, 
Em pequeno jardim 8'eseondc, e vivo. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Rasgar o seio do globo; penetral-o 
profundamente. 

Mas não julgue», qu' ás lol)regas entranhas 
Desço do Globo, quo lhe rasgo o seio 
Com imi)ia avara mão, para arrancav-lhc 
Vastos thesouroa, que cioso occulta. 

J. A. DE M.WEDO, A NATUREZA,' CaUt. 2. 

— Figuradamente: 

Nunca! — O punhal das cívicas discórdias 
Itasgou-lhe o seio, quebrantou-lhe os membros ; 
Koma não vive jd. —E' César, César 
Quem hoje é Roma, e que 6 senhor do mundo. 

QAllRETT, CATÃO, act. 1, SC. 2. 

— Rasgar o oceano, as ondas, o dorso 
do oceano, etc.; cortal-o com embarca- 
ção, navegar. 

Vê longos rios fecundando a terra, 
E no Tirreno mar, d'Adria nas ondas 
Altas Nilos vê rasgando o dorso a Thetis. 

J. A. DE MACBDO, VIAGEM EXTATICA, Cant, 1. 

Do Mar a agitação, do Vento a fúria 
Cora frágil lenho voador se cmbrida. 
Sentado em ligneo throno, e íluctuante 
Apparece o mortal ]{oi do Universo ; 
A seu arbítrio o Mar divido, o rasgai 

iDiDEM, cant. 4. 

— Rasgar o i^go; navegar. 
— Abrir. — Rasgar passagem. ■— Ras- 

gar uma janella, — Rasgar um muro. —• 
Rasgar uma porta. 

— Rasgar o veu d'tm segredo; reve- 
lai-o, descobril-o, 
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O sempitorno braço ontão rasgava 
Denso véo, que o futuro cscoiidc ao Mundo •, 
Mostra-se ao Gama Iloróe, que destroçava 
Em sanguinosa lide o Mouro immuudo: 
Qu'ora as hostes na terra afugentava, 
Ora as Náos envestia em mar profundo ; 
Era Pacheco igual a Belisario 
Nos bens, c males do Destino vario. 

J. A. DB MACEDO, O OKIENTE, Cant. 12, GSt. 61. 

S'he posaivel rasgar o magestoso 
Escuro vóo, qu' a Natureza envolve, 
Seria acaso o mar medonho, o turvo 
Cobrindo o vasto Globo, que deixasse 
Quando de todo 8'e3treitou nas margens 
Entre montes, cavados precipícios? 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 2. 

O seu Saber adoro, e seu profundo 
Engenho admiro, que rasgar soubera 
O vóo, onde mais denso, o m'ais compacto 
Involve, occulta, e fecha a Natureza. 
De hum louvor'motivado a offerta acceita, 
Escuta o Canto harmonico, que nunca 
Á vil adulaçào soube acurvar-se. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

De areanos naturaes expdz a Cifra, 
Rasgou da Natureza o, véo sombrio. 
Eis do infinito o calculo profundo. 

íBiDEM, cant. 4. 

Mais que a razão, e que os sentidos pôde 
A luminosa Eé... Mortal, silencio! 
Os véos, cm que se involve o escuro arcano, 
A morte rasgará, e em Deos veremos 
O que a minha alma ignora, ignorão todos. 

1UIDE.M. 

— Rasgar as cortinas do futuro; pre- 
vel-o, prophetisal-o, conliccêl-o. 

Da Natureza expositor, quizeste 
As azas dcsprcgar n'hum Ceo mais alto, 
As cortinas fatídicas rasgando, 
Com que a mào dq Immortal cobre o futuro. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

— Rasgar as sombras do futuro ; o mes- 
mo sentido da phrase antecedente. 

Alli, rasgando as sombras do futuro, 
Com clara voz me diz Mente presaga, 
Que saberão no Mundo os tardos Netos, 
Que eu no Mundo existi, que no meu peito 
Cahio em turbilhões Pierio fogo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

— Rasgar sombras; dar luz, esclare- 
cer, penetrar, elucidar, destruir a igno- 
rância, o erro. 

Onde immerso em si mesmo, a origem busca 
Desta do Mundo machina pasmosa ; 
Aos homens traz hum facho luminoso, 
Que de hum tal labyrintho as sombras rasga. 

J. A. DE MACEDO, VHOEM EXTATICA, cant. 2. 

o Spinozista incrédulo nüo sente 
Nelles o seu poder, nelles seu braço: 
Só vê modificada a inerte massa 
Som desígnio, som leis. Oh Deus Supremo, 
Com tua immobil luz rasga-lhe a sombra. 

E na desordem parcial conheça 
O Sello augusto, que puzestc em tudo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Do século, em que vivo, a sombra densa 
Eu rasgarei com vivo enthusiasmo: 
Açaimada deixando a negra Inveja, 
Ao menos quando o corpo em cova humilde 
A morto me esconder. Das cinzas surge 
Sem mácula o renome, então consegue 
Da clara Fama o pósthumo tributo. 

IDEM, VIAOEM EXTATICA, Cant. 1. 

Assim mesmo teu gênio absorto admiro, 
O Lusitano Hebrêo, nem posso a força 
D'alma negar-te, que penetra sombras, 
Que rasgar nào foi dado á mente humana. 

íBiDEM, cant. 2. 

Tu nascido a dar luz, rasgas as sombra», 
Talvez mais densas que no seio involvem 
Já marcados períodos dos tempos. 

ÍBIDEM, cant. 3. 

-—Rasgar a amizade; quebral-a, rom- 
pel-a. 

—Rasgar o vinculo do matrimonio; di- 
vorciar-se ; commetter adultério. 

—Rasgar coo-tezia; nlío fazer cortezia; 
quebrar as boas ou ceremoniosas rela- 
ções que se tem com alguém. 

— Rasgar o peito, o coi^ação; causar 
grande dor. — Esta miséria rasga-me o 
coraqão. 

—Rasgar os olhos; abril-os bem. . 
— Rasgar a bocca; abrll-a bem. 
— Rasgar baetas alguém; fazer-lhe 

muitos comprimentos, muitos elogios, li- 
songeal-o. 

— Rasgar a letra; fazel-a grande. 
—Rasgar sedas; usal-as, andar vesti- 

do luxuosamente. 
—Rasgar-se, v. refl. Ser rasgado. 

Escuma, geme, o brama, range os dentes. 
Taõ cruel, taõ espantoso, taõ feroz 
Nau treme, naõ. avança, naõ se rasga. 

DiNiz DA CRUZ, iiYssoPE, cant. 6. 

Rasga-se hum pouco o seio, o mar fluctua, 
Da plana superfície os montes surgem, 
A magestosa fronte ás nuvens Bóbe, 
E no ether s'escondc, e dellcs rompem 
Soberbos rios, que engrossados correm. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Mas soa a Voz Eterna, o Sol so avança; 
Traz n'huma nuvem d'ouro a frente envolta, 
Rasga-se, o brilha, no inflammado seio 
Do Firmamcnto súbito so espalha 
Nova luz, nova pompa, ao longo os Globos 
Mais fulgurantes, mais accesos girâo 
Pelas marcadas orbitas diversas. 

IBIDEM. 

Os que do ctorno gelo o campo assombrâo 
Que o Tartaro fugaz cultiva e deixa. 
Rasguem-se aos olhos meus, e as bases mostrem. 

IBIDEM, cant. 2. 

Eis manifesto o arcano, o véo se rasga, 
Na Origem perennal descubro os rios. 

IBIDEM. 

Do Sol o Império deixo, inda me avanço 
Além do Urano aos términos da esféra. 
Rasgão-se os véos impenetráveis, novas 
Maravilhas descubro, o scenas vejo. 

IBIDEM. 

Porém a Terra opáca, inerte, e fria, 
Do Sol, Astro central, ainda não sente. 
O fogo animador, clarão suáve, 
Que fôrma o dia, o Mundo afformosêa. 
Eis chega o quarto instante; o Sol scintilla: 
Traz n'huma nuvem d'ouro a frente envolta; 
A nuvem se rasgou, mostra-se o Mundo. 

IBIDEM, cant. 4. 

Todo o veo da illusão se rasga em breve ; 
Cai-lhe o postiço manto mal seguro, 
E cm todo o horror da morto se descobre 
Da escravidão o livido squeleto. 

OARRETT, CATÃO, act. 2, SO. 2, 

RASGO, s. m. (De rasgar). Traço feito 
com a penna ou pincel para formar le- 
tra ou desenho. 

—Talho da letra. 
— Facilidade e firmeza còm que os 

grandes mestres das artes de desenho 
trabalham.—Na esculptura tem o rasgo 
de Miguel Ângelo. 

—Rasgos d'eloquencia; expressiJes, phra- 
ses altamente eloqüentes. 

— Rasgo; acção bella, nobre. — Um 
rasgo cZe caridade. 

RASCUNHO, s. m. Outra fôrma de Ras- 
cunho. Vid. esta palavra. 

RASO, adj. llapado, tosquiado, cortado 
ató á pelle, até á raiz. — Cabello raso.= 
Desusado n'esto sentido, em que o em- 
pregaram os nossos clássicos. 

— Adverbialmente: Cortar raso. —■ 
Tosquiar raso. 

—Que tem o pello muito curto. — Os 
cavatlos dos paizes quentes teem o pello 
mais raso que os outros. 

—Por extensão: Campo raso ; campo 
muito unido, em que não ha eminencias, 
de superfície plana, sem rios, nem rega- 
tos, bosques, valles. — « Ha cidade do 
Melinde jaz do longo da praia em hum 
campo raso cercada de palmares, o arc- 
quaes, tem mixitos pumares, e ortas, com 
noras, de boa ortaliça, e fruita despinho, 
e outras prumajes, tem ho surgidouro 
longe da pouoaçaõ, por estar em costa 
braua.» Damião dc Goes, Chronica de 
D. Manuel, part. 1, cap. 38. — «He mui 
abundante douro, o qual se acha eni 
grande cantidado, assi em minas, como 
em rios, e alagoas: destas minas ahi 
humas no regno de Batua, de que o Bei 
he vassalo do de Benomotapa, a comarca 
em qúe estam se chama Toro a toda em 
campo raso, e sam as mais antiguas que 
se sabem em toda aquella região.» Ibi' 
dam, part. 2, cap. 10.— «Assim andando 
atravessando aquelle reino, fazendo cou- 
sas, com que sua fama grandemente es- 
tendia, indo contra uma cidade porto de 
mar, onde cuidavam embarcai'-se pera 
Grécia, foram ter a um campo descober- 
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*0) e raso, e grande, e indo lançando os 
olhos a uma o outra banda, contentando 

Vista nas boninas e flores graciosas do 
estava coalhado, viram vir contra si 

iiinas andas cobertas de um tapete ne- 
Si"o, acompanhadas com tres escudeiros, 
luo faziam gram pranto por um corpo 
®orto, que nellas ia.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 7G. 

O Inverno, os Pyrcnéos, o Gêllo, os Alpes 
razos campos, e estações mimosas : 

p da 03 passos detem, c -apaga os raios, 
íj^crpétua oscilação sente a Victoria, 
^ o ferro assolador jilmais descança. 
^ idusta praia do fecundo Nilo, 

Baltico gelado a margem fria, 
'^lostra o mesmo espectaculo do sangue. 

A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

~~Lo(jar raso; a mesma significação. 
«A Ilha de Ormuz a que Ptholomeu 

^Qaina Armazò, e os da ferra Gerum, está 
®'tuada quasi na boca do mar da Pérsia, 

íí 
parte de dentro terá de roda quatro 

'Soas, a delia a terra firme, da banda 
Arabia dez, o tres a da Pérsia, e assi 
outra como nesta tem muitas cidades, 

fortalezas, lugares rasos, e outras 
'^Qas.» Damião de Goes, Chronica de, 

Manuel, part. 2, cap. 32. 
Termo de nautica. Navio raso; o 

a que ainda se não pozeram ou 
lue perdeu todos os seus mastros. 

~~~Taboa rasa. Vid. Taboa. 
Ondas rasas; que se elevam pouco. 

^ —Mar raso; mar chão, quasi sem on- 

Doudice rasa; calva, manifesta. 
■ Tornar tudo raso; arrancar, deitar 

perder tudo. 
Ir tudo raso; fazer grande desor- 

perder-se tudo. Vai lá tudo raso 
os doudos. 

. Cadeira rasa; a que não tem cos- 
nem braços; escabello, mocho. 

^ ~~~_Termo de balistita. Bala rasa; a 
é lisa, por opposição á que é encadea- 

^ ou de ramaes. 
~~Lí8o.— Um vestido preto raso. 
— Estofo raso; estofo sem pello al- 

eutn—tíeda rasa. 
. Escudo raso; sem ornamentos exte- 

como o paquife, manteler, timbre. 
^ Figuradamente: Dito com seccura, 

lisonja.—Palavras ra- 

Simples. 

.Grego, que, em Roma, como eu, vive, 
^ orsèo descendia Macodónio) 

Í)p já, n'outrora, ao carro presos 
íos Emílio, a ser, depois, baixarão "m Roma, Scribas. Junto á rua 

osso baldào da sorte esquiva 
í é j""" G™ quo móra, m'o mostrárão. 
Tiin . *"'sêo com quem muito hei practicado. 
(JhL ''' quo uso dão o Moirainento, ante olhos tenho ! 

MANOKL DO NASCIMENTO, 03 MABTYRES, 
liv. 5. 

ilei 

I 

— Fidalgo raso; sem graduação, som 
titulo. 

— Cavalleiro raso ; escudeiro raso; o 
escudeiro, o cavalleiro que passa a esse 
estado do de moço da estribeira, sem 
mais privilégios ou distincções de no- 
breza. 

— Homem raso; homem sem gradua- 
ção ou dignidade civil. 

— Soldado'v&so \ simples soldado, sem 
posto algum; praça de pret. 

Oh quantas vezes, 
Nas longas noites autumnacs, olhando-me 
Soldado raso, cm solitaria vela, 
Nos avançados póstos, contemplava 
Quam perfilados os Romanos fogos; 
Quam sparsos os das Francicas Cabildas! 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MAUTYRE8, 
liv. 6. " 

— Entender raso ; entender superfi- 
cialmente, julgando pelas apparencias. 

Entcndeis n'isso mui ram. 
Não tenho ouvidos de mouco, 
menos vos quero tão pouco 
que me enfadeis n'osta casa, 
que omfim não fique amor louco. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 291. 

— Medida rasa ; medida cheia do mo- 
do que o conteúdo não exceda as bor- 
das. 

- Raso d'agua; cheio d'agua ató ás 
bordas. 

Signal raso; signal sem as guar- 
das do signal publico dos tabelliãos. 

Escriptura rasa; a que faz o tabel- 
lião ou escrivão e assigna com o simples 
nome sem as guardas usadas nos signaes 
públicos o escripturas solemnes. 

Tí'aslado raso da escriptura; tras- 
lado sem dia, mez, nem anno. 

Raso; que não medra em bens ou 
condição. 

Lançar cavallo raso; obrigar a ter 
cavallo sem obrigação de ter armas; im- 
por o ônus de ter cavallo para com ello 
servir na guerra. 

Raso; raspado, respançado n'uma es- 
criptura. 

— Charmca rasa; cm que nao ha ve- 
getação algun.a. 

RASOADO, part. pass. Vid. Razoado. 
RASOAMENTO, s. m. Vid. Razoamento. 
RASOAR, o seus derivados. Vid. Ra- 

zoar, c seus derivados. 
RASOAVEL, adj. Vid. Razoavel. 
RASOAVELMENTE, adv. Vid. Razoa- 

velmente. 
RASOURA, s. f. (Do raso, com o suf- 

fixo «oura»). O acto do fazer a barba, o 
o cabello, ou a coroa. == N'osta accepção 
conserva-se o sentido etymologico da pa- 
lavra, derivado do latim rasus. part. de 
radere, fazer a barba, etc. 

— Casa de rasoura; casa onde se cor- 
ta o cabello, se faz a barba, etc. 

— Dia de rasoura ; dia de fazer a bar- 
ba ou cortar o cabello. 

— Pau roliço torneado, quo os medi- 
dores correm por cima das bordas da me- 
dida da farinha e grãos, j)ara tirarem o 
cogulo, isto é, o excedente da medida 
rasa ou clieia até ás bordas. 

— Figuradamcnto: Deitar a rasoura 
a alguma cousa; cortar o que ha d'ex- 
cessivo n'clla. — Deitar a rasoura aos 
louvores alheios, 

RASOURÀDO, part. paus. do Rasourar. 
Que tem a barba feita, ou a coroa, ou o 
cabello cortado, ou tudo a um tempo. — 
Um padre bem rasourado. 

— Figuradamcnto : A quem tiraram 
algum bom ou honra. 

— A que SC tirou o cxcosso da medi- 
da ou cogulo com a rasoura. 

RASOURAR, v. a. (Do rasoura). Fazer 
a barba, a coroa, cortar o cabello. 

—; Tornar rasa a medida; tirar o ex- 
cesso da medida. 

RASPADEIRA, s. /. (Do thema raspa, 
de raspar, com o sufRxo «deira»). O mes- 
mo que raspador. 

RASPADOR, s. r/l. (Do thema raspa, 
de raspar, com o sufíixo «dôr»). Instru- 
mento que serve para raspar. 

RASPADURA, s. f. (Do thema raspa, 
de raspar, com o suílíixo «dura»; ou de 
raspado, com o suffixo «ura»). Acto de 
raspar. 

— O que se tira raspando; raspas. — 
Raspadura de ponta de veado. 

RASPAR, V. a. (Do francez râper, do 
latim radere). Pulverisar o que está á 
superficie. — Raspar a casca d'um pau. 
— Raspar queijo. 

Logo dealbado Eubagc, á Enzinha sóbe ; 
Co'a fouce de ouro, quo lho déra a virgem, 
Devóto raspa o venerando Visgo. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 9. 

RASPAS, s. f. plur. O que se tira 
raspando. (Vid. Raspadura).—Raspas rZe 
ponta de veado. 

RASPILHA, s. /. (Do thema raspa, do 
raspar, com o suffixo «ilha»). Instrumen- 
to do taiioeiro. 

RASQUETTA, s. f. (Do francez antigo 
rasquete, palavra quo se liga ao baixo- 
latim racha, a palma da mão, o que ó 
de origem arabe). Antigo termo d'anato- 
mia. A junta da mão e do cotovelo, com- 
posta dos ossos; carpo. 

— Termo do chiromancia. Nome do 
uma parte da mão em que algumas linhas 
se acham dispostas transversalmente. 

RASSAMALHA, s. f. Estoraque liqui- 
do. = E proferivel a fôrma Rossamalha. 

RASSO, ad.j. ant. Raspado, respança- 
do na escriptura. 

RASTEAR, V. a. Vid. Rastejar. 
— Andar do rojo como certos rcptís. 
— Estendor-so pola terra, fallando das 



88 RAST IIAST RAST 

plantas traçantes ou de cousas que as 
imitam. 

— Descrever rasteiramente, sem ele- 
vação. 

— V. n. Não se elevar, andar por 
junto da terra ou pela terra. — O balão 
rasteia. 

—■ Figuradamento : Níio ter eleyação, 
sublimidade, alcanee, íallando do espiri- 
to ou das suas obras. 

RASTEIRO, adj. (De rasto, com o suf- 
fixo «eiro»). Que anda rés-vós com o 
chão; que se estende ou caminha pelo 
chão, que não se eleva acima do chão. 
— Cousas rasteiras. 

A veloz pólla vai d'ellc8 forçaria, 
Ora toca esto canto, ora outro toca. 
Salta, voa a traves, ao longo voa: 
Nào repousa nem para hum só momento. 
Dalhe aquelle dali, dallie outro, e outro 
Ia levantada ao ar, ja vai rasteira. 
Todos tra» ella correm com estrondo, 
De soberbas, discordes c altas vozes. 

COlíTK BKAIi, MAUFRAOIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 7. 

— Animal rasteiro ; réptil. — A co- 
bra ê um animal rasteiro. 

— Planta rasteira ; a que estende pe- 
lo chão ramos compridos, como as melan- 
cias, melões, certas espeeies de feijões, 
etc, 

— Ave rasteira; a que não eleva o 
voo acima da terra. 

Mas pouco Ave rasteira as azas pôde 
Erguer do turvo lago audaciosa. 
De Tompson as canções oiça o Tamisa, 
Elias abrangem toda a Natureza: 
Seguindo o gyro ao Sol, fixão seus vôos 
Onde das estações o Império acaba. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAçÂO, Cant. 3. 

— Figuradamente ; Baixo, humilde, 
tosco, rude, grosseiro, ordinário, trivial. 
— Homem rasteiro. — Espirito rasteiro. 
— Condição rasteira. 

Tu rasga aos olhos meus negras cortinas 
Que meu rasteiro entendimento enuoitão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Engenho d'assucar rasteiro ; moi- 
nho rasteiro, aquelle cuja roda toca a 
agua por bai:!ío. 

— Navio rasteiro ; navio cujo bordo 
se eleva pouco acima do nivel da agua. 

RASTEJADOR, A, s. O, a que rasteja. 
— O, a que indaga, investiga, segue 

os rastoa, os traços, a pista d'uma cousa. 
RASTEJADURA, s. /. (Do thema ras- 

teja, de rastejar, com o suffixo «dura»). 
Acção de rastejar. 

— Busca que se íaz seguindo o rasto 
d'alguem ou d'alguma cousa. 

RASTEJAR, V. a. (Do rasto, com o suf- 
fixo «eja»). Seguir polo rasto ou pista, 
pelos vestigios, pégadas, traços, deixados 
no chão para chegar ató alguém ou algu- 
jna cousa. 

— Rastejar uma mulher; namoral-a, 
requestal-a, seguil-a de continuo, ■ 

Príncipes rastejavam 
que me penteam d'escarlata ; 
maa eu nada ; toda ingrata 
sõ as ondas nie levavam 
a ser Leandra alfaiata. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pftg. 175. 

— Figuradamente : Indagar, investi- 
gar, seguindo traços, vestigios meio obli- 
terados. — Rastejaram os sábios a di- 
recção das estradas romanas na Penin- 
sula. 

— Rastejar o tempo, a época; conjectu- 
ral-a por meio d'alguns indicios ou ves- 
tígios. 

— Aproximar-se mal d'uma cousa, -de 
um modelo. — Quem rasteja a sublimi- 
dade dos Lusiadas? 

— Rastejar n'uma traducção, n'uma 
copia, ou imitoção; copiar, reproduzir mal 
o original, o modêlo. 

— Alcançar imperfeitamente. — Ras- 
tejaremos a felicidade que desejamos? 

— Fazer andar do rastos. 
— V. n. Andar de rastos, — co- 

bras rastejam, os quadrupedes correm, 
as aves voam, 

— Rojar-se, arrastar-se, 
— Não se elevar, occupar-se de cou- 

sas vis ou baixas, fallando do espirito, 
— Achar-se abaixo da esphera da sua 

existencia. 

Cogitação perenne essencia ho sua : 
Imperccptivel laço ao corpo o prende ; 
Na mesquinha prizão rasteja o Eterno, 
Té que, solto huma vez, retome aos Astros. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. " 

— Ficar áquem. —Rastejar áquem dó 
typo do homem honrado. 

RASTEJO, s. m. (De rastejar). Acção 
de rastejar. 

RASTELAR. Vid. Restellar. 
RASTELO, s. m. Vid. Restello, e Res- 

telho. 
— Rastelo, ou rastello da chan; as 

divisões por" onde passa o palhetão das 
chaves abertas; por onde passam algu- 
mas peças de ferro cravadas nas fecha- 
duras; as quaes tornam impossível a in- 
troducção de chaves d'outra conforma- 
ção. 

RASTILHO, s, ni. (De rasto, com o 
suffixo «ilho»). Carrinho sem rodas, ou 
trem que roja pelo gelo ou lameiroes fun- 
dos. Vid. Seléa. 

— Rastilho de polvora, ou simplesmen- 
te rastilho; fio mais ou menos delgado, 
coberto de polvora e envolvida de papel, 
com que se lança o fogo a um bai-ril ou 
outra cousa. que contenha porção mais oxi 
menos considerável de polvora, a uma 
peça d'artificio, etc., ficando ao abrigo 
quem lança o fogo. 

— Linha de polvora solta lançada no 
chão para o mesmo fim. 

RASTINGA, s. /. Vid, Restinga. 
RASfO, s. m, (Do latim rastrum). A 

pista, signaes, vestigios, pégadas que dei- 
xa no caminho que segue o animal ou 
cousa que se arrasta por alli, pessoas, 
tropa, etc, •— «Porém porque ao tempo 
que os nossos batóis poyauão a gente ein 
terra, acharão rasto dos Mouros que se 
recolhião contra huma serra: mandou 
Affonso d'Alboquerque a seu sobrinho^dõ 
Antonio co ■ ate cem homens no alcaço 
d'elles, ondo os nossos passarão assas do 
trabalho.» Barros, Década 2, liv, 2, cap- 
1.-—-«Então se metteram polo mato con- 
tra onde a filha da dona fora; e com 
darem todo o espaço que estava por pas- 
sar do dia e alguma parte da noite, ncni 
a acharam, nem rasto algum delia, poi' 
ondo podessem seguir: o não era muito 
que isto assim fosse, que o medo que 
comsigo levava a desviou mui longe-» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla" 
terra, cap. 105. 

— Piso, a via marcada só pela passa- 
gem de animaes ou gente, onde não b® 
caminho aberto d'outra maneira. 

Onde por ellc entrando vio no rasto 
Freqüentado, e seguido, que não podo 
Errar, ou desuiarse, tal he o mundo 
Tal a gente que agora viue nelle. 

CORTE REAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, 
cant. 10. 

— Perder o rasto; deixar do ver o8 
vestigios, a pista, perder-lhe a direcção- 
— «Indo assim seguindo a trilha dos pr'' 
meiros, lhe anoiteceu com tamanha escu- 
ridão, que do todo perdeu o rasto; ® 
como levasse desejo de se achar naqueUa 
affronta, andou toda a noite, revolvcnd') 
a floresta sem nunca sentir signal dei- 
les,» Francisco de Moraes, Palmeirim^® 
Inglaterra, cap. 104. 

—- Rasto de sangue; pingas ou linh^ 
ensangüentada deixada pòr pessoa ou an|' 
mal ferido. — «E seguindo por um cami- 
nho estreito, que mostrava rasto de san- 
gue fresco, caminhou por ello algum es- 
paço ; e sendo já de todo no alto da mon- 
tanha, viu um castcllo grande, bom 
lhado é forte, cercado de torres, e edin' 
cado sobre uma rocha, tão áspera, 
por parte nenliuma podiam sobir a eliaj 
senão a pé.» Francisco de Moraes, - 
meirim d'Inglaterra, cap. 27. ^ 

— Figuradamente : Seguir o rasto 
alguém; imital-o no procedimento e cai 
reira de vida. ;■ 

— Rasto ; indicio, signal que fica 
uma cousa. _ . 

— Vestigio. — Ha rastos da existenc^ 
d'um templo antigo n'este logar. . 

— Adoi-ar os rastos; adorar os vos 
gios. 

— Figuradamente: Seguir instando. ^ 
— Andar em rasto d'alguém; em s ' 
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companhia, com ello, atraz cl'elle, na sua 
comitiva. 

— Jhidar pdo rasto a alguma moça; 
S6guil-a, namoral-a, roquestal-a. 

— Perder o rasto d'algum dos inten- 
sos, das accjòes d^alguém; não provêr o 
lue pretenda, a que fim se dirija. 

•— Pôr alguém no rasto d'alguma cou- 
indicar-lhe o meio de chegar a ella, 

a alcançar. 
— Rasto de polvora, Vid. Rastilho. 
■— Eede de rasto. Vid. Rastro. 
— Tornio d'artilhería. Rasto do repa- 

'"0) a parto do reparo que se estende ou 
''oja pelo chão; conteira. 

— Carro de rasto. Vid. Trenó, Sçléa. 
— De rastos, ou « rastos ; loc. adv., 

•"^iTastando ou arrastando-se, rojando ou 
1'ojando-se. 

•—Ir de rastos ; movendo-se com ti'a- 
^Jftlho, como pessoa muito doente. 

■— Levar, trazer de rastos ; de rojo, 
>"ojando pelo chfto. — «Por isso elles em 
t^im dia entronizavão em Roma hum Em- 
Perador, e ao outro o trazião à rasto; 
Como liserâío a Otho, Aureliano, e Vitel- 

e outros cento.» Francisco Manoel 
'le Mello,_Apologos dialogaes. 

— Estar de rastos; íallando d'uma 
pessoa, estar em muito má condição. 

—■ Estar de rastos ; fallando d'um ne- 
Rocio, dar poucos lucros. 

— Estar de rastos ; fallando de ge- 
Jieroa, estarem extremamente baratos e 
•líirem poucos lucros. 

— Obseuv. : Rasto e Rastro sito uma 
® íi mesma palavra; mas rastro é quasi 

usado hoje nas accepções que vào mar- 
cadas no seu logar. 

RASTOLHADA, s. f. (De rastolho, com 
® suffixo «ada»). IMultidíto, grande quan- 
^''^ado do rastolho. 

— Figiiradamento: Grande quantida- 
1e..— Uma rastolhada de pessoas. 

'—Ruido que faz o rastolho, agitado 
Pçk) vento ou por alguém, ou por alguma 
coiisa que passa sobro elle. 

Ruido, barulho. — Vai lá tima gran- 
® rastolhada. 
RASTOLHAL, s. m. (Do rastolho, com 

° ®Hftixo «ai»). Extensa porção de terre- 
coberta de rastolho. 

, !•) RASTOLHAR, v. n. Andar de ras- 
tos. 

RASTOLHAR, v. n, Fazer rastolha- 
íazer r>iido como o da rastolhada. 

^ Rastolho, s. m. (De rasto, com o 
"Xo «olho»; propriamente, os rastos 

licam do trigo no campo). A canna 
trigQ segado que fica com a raiz na 

para soccíir. 

f) 
mo fica fisp;a no olho ; 

•1,,me cortii, amaíua-nio as volaa ; 
(jJ; ,'^"',Passoia soguro em chinolaf?, 
o cega om demo rastolho', 

mo rechaça de todo as pelas. 
^^tonio prestes, autos, pag. ò. 

VOTi. V. —12. 

d, 

RASTREAR, v. a. (Do rastro). Raste- 
jar. Vid. Rastejar. 

Larga mcssc dcparào-mo as Campinas, 
Onde houvérão batalhas. Alta noite, 
Qual v.ii Lôbo roaz, vou rastreando, 
No morticínio, onde haja moribundos. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAnTTRBS. 

RASTREIRO, adj. Vid. Rasteiro. 
RASTRILHO, s. m. (De rastro, com o 

suffixo «ilho»). Termo antigo de fortifi- 
cação. Porta do grades, cujas barras 
eram aguçadas por baixo, a qual se sus- 
pendia na porta da praça por uma corda 
para impedir a entrada ao inimigo. 

— Vid. Rastilho, Seléa, Trenó. 
RASTRO, s. m. (Do latim rastrum). 

Rede grande de pescar, que se lança ao 
largo e depois se puxa para a praia. 

— Alviào, ensinho, instrumento den- 
tador com que se quebram os torrSes e se 
abrem regos na terra. 

— Para as outras significações, vid. 
Rasto, que é a fôrma mais usada para 
ellas. 

RASURA, s. f. (Do latim rasura, de 
rasws, part. pass. de i'adere). Raspa, ras- 
padura. — Rasuras de ponta de veado. 

— Raspadura, raspançadura d'e3cripto 
errado. 

RASURAÇÃO, s. /. (De rasura, com 
o suffixo «ação»). Termo do pharmacia. 
AcçSo de raspar, de fazer rasuras. 

1.) RATA, s. f. (Vid. Rato). A femea 
do rato. 

— Parir como rata; parir muito a 
miúdo. 

2.) RATA, 8. f. (Do latim ratus, jul- 
gado, estabelecido). A quarta parte que 
cabe a alguém n'um rateio. Vid. Pro- 
rata. 

f RATADA, s. f. (De rato, com o 
suffixo «ada»). Ninhada de ratos. 

.—■ Multidão de ratos. 
RATADO, paH. pass. do Ratar. Roído 

dos ratos. Que Io vou dentadas como de 
rato. 

RATAFIA, s. m. (Etymologia incerta. 
Ménage, seguido por os continuadores 
de Moraes, julgara d'origem indiana; 
Leibnier julgava-a uma corrupçílo de re- 
ctijicado (francez rectijiê, álcool); outros 
diziam que ora um copo de licor que se 
bebia ratificando um contracto: rata fiat 
(scilicet conventio); nenhuma das etymo- 
logias satisfaz). Licor feito d'agua-ardén- 
te, assucar, sumo de certas fructas e es- 
sencia aromatica d'alguma flôr. 

— Termo de pharmacia. Nome dado a 
muitos licores alcoolicos, doces, contendo 
em grande dóse principies aromaticos e 
sapidos de muitos vegetaes. 

RATANHIA, s. f. Nome peruviano da 
krameria triandra (família das polygala- 
das), da sua raiz rhizoma empregada em 
medicina e da krameria ixina. 

1.) RATAO, 's. m, Augmentativo do 
Rato. Rato grande, arganaz, ratazana. 

— Peixe semelhante á raia. 
2.) RATÃO, ONA, s. m. o /. Termo 

popular. Pessoa que faz o seu. negocio 
com dissimulaçílo. 

— Pessoa que pelas suas acções extra- 
vagantes, ou modo do trajar singular 
faz rir os outros, já intencionalmente, já 
sem intençEo. 

— Adjectivãmente : Singular, extra- 
vagante, exquisito, exotico. — Um homem 
ratão. 

'—Desusado.—-Um chapéo ratão. 
— Ridiculo. — E ratão o proceder d/es- 

te homem. 
3.) RATÃO, adj. — Assucar ratão; as- 

sucar inferior ao assucar panolla. Vid. 
Retame, de que Ratão é uma corrupção. 

-{■ RATAPLAN, s. m. Palavra imitati- 
va, exprimindo o ruido que faz o tam- 
bor. —_0 rataplan dos tambores não rue 
deixa dormir, 

RATAR, V. a. (Do rato). Roer, íallan- 
do dos ratos. — Os ratos rataram um len' 
qol. , 

— Dar dentadas, tirar pequenos boca- 
dos, como faz o rato. — Os rapazes rata- 
ram o queijo. 

RATAZANA, s. f. Augmentativo do 
Rato. Rato grande, arganaz. 

■— Subst, 2 gen. Pessoa que faz rir. 
— Néscio, ridiculo. 
RATEAÇÃO, «. /. (De ratêa, thema de 

ratear, com o suffixo «ação»). Vid. Ra- 
teio. 

RATEADAMENTE, adv. (Do rateado, 
com o suffixo «mente í). Por meio de ra- 
teio. — Dividir rateadamente entre os ac- 
cionistas da sociedade. 

— Segundo a proporção dos capitaes, 
das dividas, dos credores. 

RATEADOR, A, s. (Do thema ratèa, de 
ratear, com o suffixo «dôr»). O, a que 
faz rateio. 

RATEAMENTO, í. TO. (Do thema ra- 
têa, de ratear, com o suffixo «mento»), 
Vid. Rateio. 

RATEAR, V. a. (Do latim ratm). Dis- 
tribuir proporcionalmente as entradas dos 
socios para uma sociedade, aS acçõos dos 
accionistas para uma companhia, os ga- 
nhos ou lucros da sociedade ou compa- 
nhia; dividir a massa d'unj fallido, os 
bens penhorados, segundo o que deve aos 
credores. 

RATEIO , ou RATÉO, s. m. (De ratear). 
Acção de ratear. 

— Entrar em rateio ; receber ou en- 
trar em divisfto segundo as entradas ou 
títulos de divida de cada xxm. 

RATICE, s. f. (De rato, com o euffixo 
«ice»). Acçfto engraçada. 

— Dito galante, que faz rir. 
— Maneira engraçada. 
— Acçflo estulta que faz rir. 
— Cousa extravagante, singular; ac- 

çito, modo de proseguir exotico, excên- 
trico. 

RATICUM, s. m. Fructo do Brazil que 



90 RATI ÍIATO RAVI 

tem a forma d'um peSo; é comestível; 
tem caroço o é silvestre. 

RATIFICAÇÃO, s. f. (Do tlioma ratifi- 
ca, de ratificar, cora o sufíixo «ação»). 
Confirmação authentica do que foi pro- 
mettido ou feito.—A ratificação d'um 
tratado. 

— Termo d'economia. Ratificar as ac- 
çdes ã'uma companhia; pagar uns tantos 
por cento do cada uma, depois de as ter 
tomado. 

— Escripto que contém uma ratifica- 
ção. 

RATIFICADO, part. pass, de Ratificar. 
Que teve ratificação. 

RATIFICAR, V. a. (Do latim ratus, 
confirmado, e facere, fazer). Confirmar 
autlienticamente o que foi dito ou pro- 
mettido. 

— Absolutamente : Em todos os nego- 
cios é bom ratificar. 

— Pagar a primeira porcentagem das 
acçòes que so tomaram d'uma compa- 
nhia. 

— Figuradamente: Dar uma confirma- 
ção comparavel ás confirmações authen- 
ticas. — Esta acção do meu amigo rati- 
fica a boa opinião que eu formava d'elle. 

RATIHABIÇÃO, s. f. (Do latim ratus, 
confirmado, e habere, haver, ter (vid. 
Haver). Termo forense. Ratificação. 

RATIHABIR, v. a. (Do latim ratus, con- 
firmado, o habere, haver, ter (vid. Haver). 
Termo forense. Ratificar. 

RATIM, s. m. Termo asiatico. Quilate. 
RATINA, s. /. (Do francez ratine, pa- 

lavra d'origem incerta em que Scheler 
vê um derivado do baixo-allemão rate). 
Estofo de lã cruzada cujo pôllo é puxa- 
do para fóra e fixo de maneira que for- 
ma como pequenos flocos ou grãos. 

RATINHAR, v. a. Termo popular. Re- 
gatear por pouco, por reaes. 

— Poupar cousas miseráveis, dar com 
cainheza, sordidez; amealhar vergonho- 
samente. 

— Absolutamente: Este ho')ncm anda 
sempre a ratinhar. 

RATINHO, s. m. (De rato, com o suf- 
fixo «inho»). Diminutivo de Rato. Pe- 
queno rato. 

— Epitheto injurioso dado aos da Bei- 
ra pela sua sordidez. 

— Personagem comico do antigo thea- 
íro portuguez. ' 

Alm. Logo vos foríto dizer 
Qu'era ou ratinho, sonhor. 

Ditar. Não sei, vós tomastes côr, 
Eu não sei quo isso quer ser. 
E vejo-vos, mano, morto, 
E tendes ar de mirrado. 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

Tem paciência da tua dcshonra, 
se do céo to lançam que era teu ninho, 
será agora o homem como ratinho 
quo nasce d'um freixo, vem cá tomar honra 
aos naturaes do Douro, c não Minho. 

ANTONIO l-BESTES, AUTOS, pag, 5. 

— Fallur ratinho, ou como ratinho; fal- 
har dialecto provinciano. 

— ITomcm que leva carretos. 
RATIS, s. m. Vid. Ratim. 
— Villão de ratis; de marca, de alto 

quilato. 
1.) RATO, s. m. (Do germânico. O an- 

tigo alto-allemão tem rato, o anglo-saxão 
raet, o antigo baixo-allemão ralta, o di- 
namarquez ?'oíZe). Pequena quadrúpede da 
ordem dos roedoros, de pequenas patas, 
rabo comprido, focinho agudo, que habita 
nas paredes das casas, entre ou por baixo 
dos sobrados, nos celleiro^ nos quintaes, 
campos, etc., comendo grãos, palha, etc. 
O rato parece habitar todos os paizes co- 
nhecidos ou freqüentados pelo homem. 

— il/aía-ratos; composição em que en- 
tra arsênico e que serve para destruir os 
ratos. 

— Beber como rato; locução popular, 
beber muito. 

■— Peixe que tem uma forma similhan- 
te ao do quadrupede. 

—Figuradamente: IlQmomridículo que 
aspira ao que não merece. 

— Ter ratos na garganta; diz-se de 
quem canta mal, fazendo ouvir pios. 

— Rato d'agua; especie do rato nada- 
dor que habita á beira dos rios. 

— Rato do Egypto, ou rato de Pha- 
raó; o ichnoumon. 

— Rato do mar; um dos nomes vulga- 
res da tartaruga quo habita o Mediterrâ- 
neo. 

— Rato de Noruega; o lemming. 
— Rato de Surinam; nome dado por 

erro a differentes espccies dí) genero pha- 
langer (marsupiaes), os quaes são todos 
quer da Australia, quer da índia e não 
da America onde se encontra Surinam. 

— Rato da America; o porco da ín- 
dia. 

— Rato de Tartaria; nome vulgar do 
sciiiroptero siberico (ordem dos roedoros) 
de Lesson (Europa e Asia septentrional), 
ou d'uma especie muito próxima. 

— Termo de nautiea. Rato; pedra es- 
cabrosa qus roe as amari*as das ancoras. 

— Rato pellado; nome insultuoso que 
se dá a uma pessoa calva. 

— Figuradamente : Rato ; ladrão. 
2.) RATO, aãj. (Do latira ratus, part. 

pass. de reor, reri, fixar, estabelecer, 
confirmar). Confirmado, ratificado. 

— Inteiramènte confirmado pela pra- 
tica. 

RATOEIRA, s. f. (Do raton, antiga fôr- 
ma de ratão, cora o suffixo «eira»; se de- 
rivasse do rato seria rateira). Apparelho 
para apanhar ratos. —Armar uma ra- 
toeira. 

— Figuradamente; Armar uma ratoei- 
ra a alguém; armar-lhe uma cilada, um 
engano, seja com fim mau, seja para con- 
seguir d'elle uma revelação. 

— Cahir na ratoeira ; cahir no enga- 
no., na cilada. 

RATONEIRO, s. m. (De raton, antiga 
forma do ratão, com o suffixo «eiro»)- 
Larapio, ladrão que furta cousas de pou- 
co valor. 

— Torrao antiquado. Paisano quo seguia 
o exercito para comprar aos soldados os 
objectos havidos por elles por meio do sa- 
que. 

RATONICE, s./. (De raton, antiga fôr- 
ma de ratão, com o suffixo «ice»). Ter- 
mo popular. Roubo de cousa do pouco va- 
lor; acção de ratoneiro. 

-f RATOPOLIS, íf. /. (De rato, fran- 
cez rat, e grego pólis, cidade). Nome da- 
do por Lafontaino á capital fabulosa do 
povo dos ratos. (Fab. 7, pag. 3). 

RAUCISONO, ad.j. (Do latim rauciso' 
nus; do raucus, rouco, e sonum, som)- 
Termo didactico. Quo tem iim som rouco. 

RAUDAL, s. m. Torrente. —^ Um rau- 
dal d'agua, ou simplesmente ttm raudal- 
— Um raudal de sangue. 

RAUDAO, ONA, ad,j, Rosilho, fallando 
do cavallo. — Cavallo raudão. — Egoa 
raudona. 

RAUDIVA, s. f. Termo asiatico. Peça 
do vestuário d'alguns povos da Asia. — 
«Vestidos de queimoens o raudivas tl'' 
setim.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. IGo. 

RAULIM, s. m. Sacerdote do Pegú. 
RAUCIDADE, s. f. (Do latim raud- 

tate, do raucus, rouco). Estado da voz 
rouca. 

RAUSADO, part. pass. de Rausar. Vid. 
Rousar. 

RAUSADOR, s. m. (Do thema rausa, 
de rausar, com o suffixo «dor»). Viola- 
dor, forçador, raptador. — Antiquado jf- 
no fim do século xiv. 

RAUSAR, V. a. Violar, raptar virgens 
ou mulher honesta. = Antiquado já 
tempo de Fernão Lopes. 

RAUSO, ou RAUSSO, s. m. (Do rau- 
sar). Violação, rapto de mulher para a 
forçar. = Antiquado já no tempo do I^or- 
não Lopes. i 

RAVIAGEM, s.f. (Do francez ravage?)- 
Estrago, damno, avaria, defeito. = Doâ- 
usado., 

-j- RAVINA, s. f. (Do francez ravinf-t 
que ó uma alteração do latim rapin^)' 
Logar cavado por xuna corrente. 

— Obsehv. : Esta palavra tom sido 
da por alguns authores no sentido indica- 
do (o principal cm francez é o de espé- 
cie do torrente que se precipita d'um 1"' 
gar elevado), mas ó olhada como gallici^' 
CO escusado, tendo-se proposto para 
substituir a palavra gi-ota usada nos Aço- 
res diz-so que no sentido indicado de lo- 
gar cavado por uma torrente. Grota <5 
uma outra fjrma de gruta (latim crijp^-C')/ 

RAVINHOSO, adj. (Vid. Ravioso). R"*' 
voso. 

— Rabxigento. , 
RAVIOSO, adj. (Do latim rabiosns, 

rabies, raiva. Raivoso provém do ravi" 
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so por attracção do i). Raivoso. — For- 
ma antiquada. 

RAXA, s. f. Antigo panno grosseiro, 
dc pouco valor. 

— Hoje, tecido grosso dc IS com laí- 
gas riscas, que serve para cobertores de 
tíamas. 

RAXADA, s. f. Vid. Rajada. 
RAXADO, s. f. Vid. Rajado. 
RAXETA, s. f. Diininutivo de Raxa. 

Especie de raxa menos grossa. 
1.) RAYA, s. /. Vid. Raia. — «Alma 

minha: tu és o novo David que has do 
combater com o Gigante do inferno, que 
Iw muitQS annos te espera na campanha 
desta vida mortal, junto as rayas da eter- 
nidade.» Padre Manoel Beriiardes, Exer- 
cicios espirituaes, part. 1, pag. 422. 

2.) RAY'A, s. f. Antiga fôrma de Rai- 
nha, colligida por Viterbo no Eiucidario. 
No Diccionario de Moraes vem orronea- 
iiiente accentuado ráya, mas o accento de- 
via estar forçosamente sobre o y (i), quo 
representa o i accentuado do latim regina. 
Km quanto ás relações das fôrmas, eil-aa: 

lat. regina 

port. reina 

rama 

raia rainha 

— 1.° o g áo regina foi syncopado; 2° 
e do reina mudou-se em a, por dissi- 

milação maior do i a que é immediata- 
mentc affim; 3." a) raina deu d'um lado 
''««a por syncopo do n; b) o n d'üutro la- 
•lo para escapar á syncope molhou-se em 
nh, 

RAYAL, aãj. Outra forma antiga de 
Real, usada especialmente para designar 
^ real, unidade monetaria. 

"—Rayal ãe ouro; valia três libras. 
RAYAR, V, a. o n. Vid. Raiar. 
RAYO, s. m. Vid. Raio. — «E tragia 

sas maaos huma muy fremosa o gran- 
'^0 asta, encima dela huma cruz que es- 
I'i"andccia como o sol e lançaua de si rayos 

fogo. Esta foi mazelada de coita do 
uoor e de prósa descorodoe a todas no- 

goutes.» Livros de linhagens, pag. 

RAYZ, s. f. Vid. Raiz. — «Homem 
tam calvo; quo os equívocos, ainda 
postissos, pareçam qne na mesma 

conversaçam tiveram rayzes.» D. Fran- 
'iiseo ^lanoel de Mellii, Feira d'anexins, 

1 (liai. 1. , 

foi 
RA2, S. VI. Vid. Arraz. =Esta forma 

usada autigamente o ó hoje de novo 
^sada e até preferida por muitos escri. 

á fôrma Arrás, Arraz. 
RAZA, s, /.:== Usado na antiga locu- 

00; Haza c serrão. 

— Propriedades de raza e serrão; pro- 
priedades que pagam foro em annos al- 
ternados, isto é, um anno sim outro não. 
Vid. ElucidariOf dc Viterbo. 

RAZAM, s. /. Antiga fôrma interme- 
diária entre Razom (do latim ratione) e 
Razão. Escreveu-se muitas vezes o muito 
tempo razam quando já so pronunciava 
razão, como provam os dous modos de 
escrever simultâneos.— «E querendo nós 
a esto proveer com Justa razam e remé- 
dio, em tal guisa, que nós possamos seer 
servido sem outro cscandalo, hordenamos 
de se teer em ello esta maneira, que se 
segue.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 20, § 2. 
— «E este dia em que primeiro ouuio 
Missa, por honra delia, mandou que em 
sua terra pera sempre se guardasse por 
dia santo, e outras cousas fez, o dissesse, 
como homem que nacera Christam, o que 
corto parecia ser mais por milagre de 
nosso. Senhor Ueos, quo por outra ne- 
nhuma razam.» Garcia de Rezende, Chro- 

*nica de D. João II, cap. 150. 

Vimo3 o gi-am capitam, 
quo tanto lionvou Castolla, 
que bondado, quo razam, 
cm tudo quo pcrfeiçam ! 
outro tal non vimos ncUa. 

IDUU, MISCELLANIIA. 

— «Vencido Vicente Sodre da speran- 
ça que tinha jjosta nas presas das nãos 
dos Mouros que hia buscar, mais que da 
razam que o obrigaua a licar em Cochim, 
em ajuda dei Rei, o fauor dos nossos, se 
partio copio no capitulo atras fica dito.» 
Uamião de Gocs, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 74. — «Mas como quer 
que soja a razam demostra que não auia 
necessidade do tanta diligencia senão fo- 
ra para se também dcllas colegir o quo 
conipria a todalas outras Chronicas do 
rogno, que per ventura ate entam naõ 
estariam bçm ordenadas.» Ibidem, part. 
4, cap. 38. — «E porque todos nascem 
incertos de sua saluaçam, nam sí^bendo 
se ham de escapar das tençoes, e perigos 
deste mundo, e ondo ham do yr parar: 
por tanto com muyta razam se prantea 
o cõcebimento, e nascimento da Virgem 
sagrada, nam o cõcebimento, e nasci- 
mento dc todos os peccadores.» Fr, Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — « Esta gente era 
aquella a quem os irmãos do nome, e 
imigos no feito querião vender o sangue 
de losoph. Aqui foy ondo começou por 
nossos peccados a falsa secta do Mafoma," 
que depois tanto pelo mundo so espalhou, 
e cstendco: pelo que com mais razam, 
lhe ouueramos chamar terra infelice, o 
desditosa: que Felice.» Fr, Gaspar de S. 
Bcrnardino, Itinerário da índia. 

RAZÃO, s. f. (Do latim ratione (nom. 
ratio), de ratus, lixo, determinado). Fa- 
culdade pela qual o homem conhece, jul- 
ga o determina o seu proceder. 

A justiça, o a razão bo Ia vencida 
Dc hum querer contumaz, ímpio, c danoso, 
Moatrão nas apparcncias sancto zelo: 
Intrínseca a maldade, e a tyrannía. 

COBTE BEAL, NAÜFBIQIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 15. 

— «Nella ha muytos montes de area 
grandíssimos que se mudSo com os ven- 
tos, e mais falta de agoa, que em todas 
as outras Arabias, e porque Ludulpho de 
Saxonia, diz auer huma, que fica Bcth- 
lem de ludea hum anno dc caminho, di- 
go que nam ha tal, e a razão o mostra, 
porque nam ha mais quo tres Arabias, as 
quaes estão todas juntas, e immediatas 
umas a outras.» Fr. Gaspar de S. Bcr- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 14. 
— «A razão cura os Ciúmes ligcyròs, 
porem não abate facilmente os fortes, 
nem os dezesperados.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 13.— «Porem 
que esses remédios sejão capazes de obri- 
gar amar objcctos determinados tenho-a 
por cousa impossivel, e absolutamente 
contraria á razão.» Ibidem, n.® 30.— 
«Amigo do Coração. Destruir os enga- 
nos, e as falsidades quo ofFuscão a razão 
seria sem duvida alguma hum dos mais 
signalados serviços que se fizesse ao Gê- 
nero Humano.» Ibidem, n." 43. — «A 
aggressiva naõ ho máo fazer-se, antes 
pôde ser bom, e necessário: naõ he máo, 
porque temos muitas na Sagrada Escri- 
tura mandadas fazer por Deos; o he ne- 
cessário fazer-se, porque a razaõ a dieta 
para evitar injurias. Para qualquer dei- 
las ser justa, saõ nccessarias tres circuns- 
tancias. Primeira, quo se faça com poder 
legitimo; segunda, com causa; terceira, 
que se guarde a moderaçaõ devida.» Ar- 
te de furtar, cap. 21. 

Do Enthusíasmo férvido nas azas 
Voa agora, oh minha alma, c a vista accesa 
Por esto Quadro cxtatica apascenta. 
Fbí-to dada u razBo, discorro; observa 
Esto ínsígno cspoctaculo do Jlundo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Tem limito o vastíssimo Oceano, 
Intransgredivcis a Razão tem marcos, 
Nem pode, alem dos quaes, dar mais bum passo. 

IDE.M, VIAQEM EXTATICA, Cant. 2. 

Foi da excelsa razão primeiro ensaio 
A afleiçào patornal, c a lei primeira ; 
E na mesma caverna, o Esposo, a Esposa 
(Dulcissima uníüo !) co'os tenros filhos. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cailt. 1. 

E quando em cega, sempitema guerra 
Fervo orgulhosa opinião do sábios, 
Dentro systcmas vãos fogo a verdade; 
S(5 quem ouve a Bazão co' a estrada atina 
No Império Filosofico ; com cila, 
Qual áo clarão da Tócha, os passos guia. 
Ao quo medita, o vê so apraz mostrar-so 
Sem vôos, em claro aspecto, a Natureza. 

iDiDEM, cant.^. 

Instincto animador, motora força 
(Insondavcl myBterio d mcnto humana!) 

\ 
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Movimento lhes dá, regula os passos, 
E imagem da razão nos brutos brilha. 
(Calcule o Methafysico profundo 
Qual soja a lei do mecanismo ocoulto^ 
Que uniforme, que igual, dirija os brutos. 

íBiDEM, cant. 3. 

Pelo espraiado inar teus olhos lanças, 
Seus princípios incógnitos se escondem, 
A'3 Luzes da razão, tudo he mysterio : 
A existencia dos Seres se descobre, 
O eíFeito he sempre visto, a causa ignôta. 

iBiDEM, cant. é. 

Conserva cm ferros 
A seu ládo as paixões, e o jugo arrastrâo, 
Quo a razão lhes impõe. Eu vejo a Zeno, 
Nome de quem synõnimo ho Virtude. 
Cáia, estalando, a máquina do Mundo, 
Desçào sobr' elle rapidas centclhas, 
Imperturbável animo sustenija. 

IBIDEM. 

Aqui pára a razão, e este o limito, 
Quo a seus vôos proscreva a mão do Eterno ; 
Conheço a habitação, vejo a moráda, 
Que neste ponto do Universo tenho. 
Contemplo os vastos Ceos, contemplo a Terra 
Pavimento do Alcaçar magestoso 
Do Rei da Creaçâo. Conheço os Seres, 
Quo gózão, como ou gózo, os dons da vida. 

iniDRM. 

Venha a teu lado a sombra de Epicuro, 
Que audaz negou do Mundo Author supremo, 
Que deo força á matéria inerte, o morta*^; 
Do lume, que a razão no canto esparge. 
Verá fugir seus Átomos confusos. 

iniDEM. 

Meditação profunda, eia, suspendo 
O vôo audacioso, hum Deos achaste; 
Console-se a 7-«i!3o,'calle-se o impio, 
Dos Systomas no péiago se abysme. 

lOIDKU. 

Teus venenos mortíferos derrama 
Era souóros trovões d'aurea cloquencia 
Profano Diderot... Ah! quão pequeno. 
Quão mesquinho o mortal, que ousa estribar-se 
Nas luzes da Ilazão, que o crime enlucta! 

inii>EM. 

— A razSo personificada. N'este caso 
escreve-so com letra maiscula: Razão.— 
Senti a Razão pôr-me no hombro a sua 
mão firme e fria e fazer-me parar no 
curso da loucura. 

Cav. Em qual porta ? 
Meêt. Na do meio. 
Eaz. Tem raz^o, muito bem mede. 
Mfst. A mesma Ilazão, o pede 

que do quo jaz n'esto seio 
o amor cm Deos procede. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 24, 

Se eu visse vencida 
esta Razão, a teus pés caída, 
ficava-me o jogo, baralha na mão; 
não tinham razão então á Razão 
do lhe dar primeira da luz da outra vida. 
Tão mestra 6 a Razão que só está n'ella 
o forte do homem, o firme, o inteiro. 

iBiDBM, pag. 7. 

parece-vos que o pão 
que tal mantém 
que se emprega n'elle bem ? 
Por isso vejo a Razão 
qual os meus olhos a vêem. 

IBIDEM, pag. 26. 

Quo dizes, Razão, não fôra 
muito melhor que deixáras 
essa reza, e foliáras 
como fazemos a^ora? 
Não respondes ? em que varas ? 

iDiDEM, pag. 51. 

Eu bem creio que será 
isso que dizes! 
mas obras sãfl juizes: 
vêr a Razão qual está 
nenhum soffrer m'o matizes. . 

IBIDEM, pag. 63. 

Tu, Democrito, me culpa, 
quo eu a mi não; Razão minha, 
joia das gentes 
que estás gcmente e flentes 
no vale onde convinha 
teres amigos, parentes. 

IBIDEM. 

— A razão considerada nos indivíduos. 
— A minha razão. — A tua razão.—A 
razão d'um sábio. — « Elle lie o que con- 
fessa sinceramente que o Sábio nao pôde 
embaraçar os movimentos da sua alma, 
ainda que a sua razão se possa oppor vigo- 
rozamente aos seus excessos.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 13. — «Não 
sois feliz, Adolpho? E que falta para a 
vossa felicidade em tudo o que pode per- 
tender um homem dessa idade, e d'esse 
appellido ? » — Ser amado; ou ter forças 
que venção um amor que a minha razão 
condemna, e que, máo grado meu, com- 
põe hoje parte de minha existencia.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de madame de Seneterre. 

E pôde o homem, 
Com sua falha razão, acertar justo 
N'esse termo?... E se errar? — Porque não hade 
O mesmo Sopro Eterno que dá vida. 
Distribuir a morto ? 

OAURETT, CATÃO, act. 5, SC. 3. 

Que seductora é a amizade, Manlío! 
Tu, cuja razão clara e expVimentada 
Ri das vans esperanças de mancebos, 
Fez-te mais cego que elles a cegueira 
Do amor que mo tens. 

iDEii, act. 5, SC. 7. 

— Ter a sua razão, toda a sua ra- 
zão ; gozar da plenitude das suas facul- 
dades intellectuaes. 

— Idade de razão; idade em que as 
crianças começam a gozar de razão. 

— Perder a razão; enlouquecer. 
— Sem razão; que perdeu a razão, que 

enlouqueceu. — Estar sem razão. 

E também todo o christào 
quo escurece 
quem sois, que V03 nSo conhece. 

fica christão sem razão, 
fé sem obras me parece. 

AKTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 24:1. 

—Perder a razão; diz-se também por 
exagero d'um homem que faz alguma cou- 
sa contraria á razão, ao bom senso. 

—Termo de metaphysica. Razão puva, 
ou intuitiva; diz-se por opposição á ra- 
zão empirica, ou conhecimentos experi- 
mentaes. Kant escreveu uma obra sobre 
a razão pura^ intitulada: Critica da razão 
pura. 

— Culto da Razão; culto celebrado na 
igreja metropolitana de Paris a 20 do 
brumario do anno ii (10 de novembro 
de 1873) da republica, e em breve imi- 
tado em toda a França. 

—Razão; designa também a somma 
das verdades que os homens admittem 
uniformemente; chama-se também razão 
impessoal. 

— Razão; diz-se algumas vezes por lo- 
gos. Verbo, a razão suprema. 

— O bom uso da faculdade da razão. 
— Razão escripta; diz-se do direito 

romano nos paizes onde elle ó consul- 
tado. 

—Direito e razão; o direito escripto 
e o direito natural. — «E que este dis- 
curso, e opinião esteja conforme a Direi- 
to, e razaõ, confirma Castella com seme- 
lhante caso, em que tirou a S. Luiz Rey. 
de França a herança de sua Coroa, que 
lhe vinha por sua lu.^y Dona Branca, fi- 
lha mais velha do Rey Catholico, e-a deo 
aos filhos de Dona Berenguera mais mo- 
ça, que assistiaõ em Castella.» Arte de 
furtar, cap. IG. 

— Razão natural; o que o entendimen- 
to alcança pelos seus proprios meios, seiu 
auxilio da revelação. 

—N'um sentido moderno, razão, to- 
mada absolutamente, significa a somma 
sempre em incremento das ídèas boas 0 
justas. A razão, diz Rousseau, 6 preser- 
vativo da intolerância e do fanatismo. 

— O que é de dever, de direito, de 
justiça. 

— Ser de razão; ser de justiça. 
— O que é razoavel. 
— Ter razão; ser fundado no que se 

diz ou faz.— «No meio destas no mais 
digno lugar Polinarda, que também nesta 
quadra parecia que fazia inveja ás ou- 
tras ; mas isto não parecia- assim a Flo- 
rendos, se alli estivera; e tivera razão, 
que Miraguarda lá se lhe conhecia ui»''' 
mostra tão confiada, que parecia que lho 
usurpavam seu lugar.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 120. 

d'outra parte tem razão 
do me deixar pôsto em calma *, 
quer fazer-me enchuto e são, 
que o comer damna o carão; 
6 amigo da minh'alraa, 
faz-me jojuar ? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pttg. 453, 
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—«E vondo cllc que boas palavras 
iifiò bastavaõ para quererem elles conde- 
cender co que elles lhes pedia, lhes man- 
dou dizer por hum mercador que andava 
nestes recados, que bem via elle quanta 
razaõ elles tinhaò de quererem que des- 
embarcasse elle a fazenda em terra como 
era costume.» Fernào Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 49.— «O Terceyro he 
o Tigris, a quem loseph chama Diglath, 
^ue quer dizer arrebatado, e teue muyta 
razão, pei-a lhe dar tal nome; porque dos 
^'le vi, e passey, da índia tè Lisboa, nam 
achey outro, que tam apressadamente se- 
ííuisso sou caminho.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia.—«Os in- 
fantes coitadinhos, querem alguns Criti- 
eos especulativos, que sejao de unhas do- 
bradas, porque sao multiplicados os seus 
íurtos: mas naõ tem razão, que assás sin- 
gelos andaõ; e se agasalhao huraa mar- 
r2a, ou um cabrito, mas que seja hum 
carneiro, ou huma vaca, quando vao do 
toarcha por esses campos de Jesu Chris- 
to, he, porque os achaò desgarrados, para 
luo os nílo coma o lobo.» Arte de furtar, 
cap. 34. — « Qual tenha mais razaõ para 
"lominar, o qiio vay logrando, isso direy 

porque o sey do certo, p] naS usarey 
•ie embuços, como alguns, que fallaõ por 
escrito sem dizerem o mal, o o bem de 
ambas as partes, havendo-se nisto como 
Advogados, que só huma parto abonaS.» 
^hidem, cap. 10. 

■—Dar razão a alyuem] achar justifi- 
cado o que elle faz, declarar-se a seu fa- 
'Vor. 

— Ter razão ; ser justo, conveniente, 
razoável. 

Pftlo dinhoh-o o hei cu'. 
Mas por tudo; mas mandac 
dizer d'is90 a vosso irmão 
que 6 razão 
eliamc o Pedro. 

ANTONIO r«ESTE3, AUTOS, pflg. 283. 

~~« E na lembrança, que entre tama- 
oos trabalhos, o tão importantes nego- 

tivestes daquellas cousas minhas que 
bastes a cargo, so vô bem quanto dese- 
tendes de nisso, o em tudo me servir, 

. Ittal ou estimo, como he razão.» Ja- 
/"^tuo Freire d'Andrade, Vida de D. João 

® Castro, cap. 4. 
. Cooitra toda a razão; d'um modo 

cessivo. —. Grita contra toda a razão. 
'Explicação, conta. 

razão; dar conta, explicação. 
Q "^íoniem sou eu, que do meu mester 

vos dará peor razão de si por 
proponde breuemente, porque vosso 

'lUe fazer um pouco, e não 
Y lue mo visse.» Jorge Ferreira de 

Ulysippo, act. 1, sc. 5.— 
{[^"'^^'^^gando assi todas a casa da filha 

onde esta molher então es- 
pura morrer, que para dar ra- 

® que humas o outras lhe pergunta- 
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vão, ellas movidas pela causa primeyra e 
principal que he Deos nosso Senhor au- 
tor de todos os bons.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 141. — «Dir- 
me-has a arquitectura, e disposição dos 
Ceos, e darás a razão destas cousas cá 
na terra? Non potest eas homo explicare 
sernioiie: não p<)de o homom entender, 
quanto mais explicar estas cousas salvo 
com muito trabalho, e pouca certeza.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercidos es- 
pirituaes, pag. 309. 

— Reparação d'um ultrage, d'uma af- 
fronta. 

— Satisfação, indemnisação. 
— Fazer razão; indemnisar, reparar, 

compensar. = Locução desusada. 
— Fazer razão de sí; dar satisfação, 

justificando-se ou reparando um mal que 
se commetteu. = Já se não usa esta lo- 
cução. 

— Ter razão d'alguém; triumphar d'el- 
le, vencel-o. 

— Prova por discurso, por argumento. 
— Uma carta recheada de razões. 

— Dar razões; apresentar provas, cou- 
sas, explicações, justificações. —«E entre 
outras razões que dá pera approvar este 
seu parecer, he, que daqui té a povoação 
de Suez, que serão quarenta léguas, não 
ha entre os Mouros memória de situação 
de algum logar, que naquella distancia 
cm que Ptolomeu a põe, houvesse, nem 
o' marítimo da costa mostra poder ter po- 
voação, por a maior parte delia ser de 
serranias quasi té Suez, e nmi esteril sem 
agua alguma.» Jíarros, Década II, liv. 8, 
cap. 1 —«Nas quaes capitulações Fran- 
cisco Dalbuquerque insistio muito por 
auer os dous ^[ilaneses que se lançaram 
em.Calecut, mas ei Rei llioa não quis en- 
tregar, dando pera isso razões suficien- 
tes.» Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 80. 

o com isto vadim pace, 
Eu lhe darei cssaa razões. 
E que d'umas opilações 
me vem pliysicos curar 
que me tolhem arrazoar 
sem oculos do tostões. 

ANTONIÜ rUESTKS, AUTOS, pag. 129. 

—« Entendi serem estas escusas, "de- 
sejos de se ver na patria, o por mais ra- 
zões que lhe dei, não bastarão todas, 
pera me acompanhar. Tè que me deter- 
miney em ficar sò, e ir sem elle a Ilie- 
rusalem como fiz: e se verá na segunda 
parte o que nella passey, a qual fico com- 
pondo, e confiança tenho em nosso >Senhor 
seja aceita.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino. Itinerário da índia, cap. 22. — 
« Tem mais esta grande cidade dos mu- 
ros para dentro, segundo os Chins nos 
affinnaraõ, tres mil o oitocentas casas dos 
seus pagodes, em que continuamente se 
sacrifica huma muyto grande quantidade 
de aves, e de animais silvestres dando 
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por razão que aquelles saõ mais aceitos 
a Deos que os outros domésticos que a 
gente cria em casa, e para isso dão os 
sacerdotes muitas razões ao povo, com 
que o persuadem a terem esta abusaõ 
por artigo do fé.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 107. 

— Dar razões; dar pretextos. 
— Causa, motivo. =E uma das acce- 

pções mais importantes da palavra e em 
que ella é mais usada. — «O cavalleiro 
da Fortuna se metteu antre elles, pedin- 
do-lhes que deixassem sua contenda, pois 
era sobre cousa que se podia bem escu- 
sar : e nem isto pode acabar com elles; 
porque a ira que os então senhoreava, lhe 
não deixava conliecer a razão, ou o que 
lhes mais era necessário.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 33. 
— «Bem se pai'oce que a natureza em 
muitas de suas obras minto. Queria sa- 
ber qual é a razão porque nos prendes, 
ou porque não tens conhecimento do ser- 
viço, que te fizemos em trazer tua filha 
com mais seguridade c honra do que me- 
reces? Certo dos máos se não devo fiar 
ninguém, porque seus galardões sempre 
são conformes a sua condição.» Ibidem, 
cap. 90. — «Por esta razão como nielhor 
pôde se despediu delia e se foi a sua pou- 
sada, onde o desarmou a donzella de Tra- 
cia e Selvião, que nunca o desacompa- 
nhava.» Ibidem, cap. 77.— «E porque o 
escudo que trazia era o de Bracolão, que 
o seu elle Ih'o desfizera no braço, acha- 
va-o tão pesado que com uma mão o não 
podia levantar bem, pera se amparar com 
elle; por esta razão temia mais a bata- 
lha, trabaliiando de se defender por ma- 
nha, e trazer a Baleato traz si, tanto que 
o cançasse de todo; mas como o gigante 
sentisse n'elle por aquella via o queria 
desbaratar, usou d'outra manha.» Ibidem, 
cap. 107.^—«Quem me dissesse porquo 
este arrependimento não cliega quando 
se pódo curar, ou do que serve quando 
já não tem remedio? A razão ó como esta 
ceguidade nasce de amarem mais o erro 
que a pessoa, este amor tem tanto ])oder, 
que estorva as cousas, com que so pode 
atalhar.» Ibidem. — «Por isso meu pare- 
cer é que com as nossas pelejemos, que 
pera vencer a razão que tomos basta, a 
as armas são sobejas.» Ibidem, cap. 118. 
—« Já vos disse que não havia do fazer 
batalha comvosco. Isto não é medo que 
vos tenha, senão razão, que tenho, de o 
fazer assim.» Ibidem, cap. 127. — «Esta 

_é forte cousa, disse o cavalleiro da Tor- 
re, quererdes que me satisfaça de não ter 
feito nada, e não me dizerdes a razão que 
tenho pera ficar contente.» Ibidem.— 
«P. Porquo razão pousastes com 13iogo 
de Mello?—R. Porque todos os Gover- 
nadores pousaram na fortaleza, «onde ha- 
via aposentos pera ambos, sem nos ver- 
mos hum ao outro.» Diogo do Couto Dé- 
cada IV, liv. O, cap. 8, 
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Olhae cá, senhor irmão, 
BC o justo 6 pao do igual, 
nào havci3 do ter por mal 
(|uc o mesmo seja a razão 
do ficarmos tal por tal. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 275. 

— «Mas como a Raynha acordar, que 
pode ser daquy a huma hora, ella me 
achará ao3 seus peis, porque esta novida- 
de seja causa para me ella preguntar pe- 
la razão delia, porque mais ha de seys 
anno3 que*nílo fiz outro tanto por minha 
má disposição.» Fernao Mondes Pinto, 
Peregrinações, cap. 142. — «E a fóra 
esta razão, se derao neste caso outras 
muytas por onde se assentou que era es- 
cusada a sua yda a Malaca, e ou pedy a 
João Cayeyro que de tudo o que era 
passado neste caso me mandasse passar 
nm estromento, para por clle se me dar 
credito em Malaca, porque em o avendo 
á mão determinava de me tornar logo 
pois aly nào tinha mais^que fazer.» Ibi- 
dem, cap. 148. — «A razaõ he, porque 
a multidaS dos subditos defende o senho- 
rio proprio, o pôde conquistar o alheio. 
A multidaO da gente cultiva o terreno, 
de maneira, que na3 sómente basta para 
os naturaes, mas pôde prover os estra- 
nhos.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Discurso 1, § 1. — «A razaõ 
he por estar todo Alentejo dividido em 
herdades, das quaes os Lavradores nao 
sa3 senhores; mas sómente arrendado- 
res; e ainda, que muitos homens deze- 
jaS fazer casas novas nas mesmas herda- 
des, na3 lhe podem os Lavi-adores dar 
para isso licença.» Ibidem, § 5. — «Por- 
que a razaõ de se pedirem grandes do- 
tes, he haver muitas mulheres para ca- 
samentos, e poucos homens, por nelles 
estarem juntos, e unidos ordinariamente 
muitos Morgados.» Ibidem, § 7. — «Oh 
acaba de entender (homem de Oração, 
se assim he bem chamar-tc) a razaõ por 
que nau cresces, antes te achas atraza- 
do no amor de Deos, e do proximo. Co- 
mo has de crescer no amor de Deos, se 
nada diminues no teu amor proprio?» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, part. 1, pag. 21G. — «Essa 
íby a razão, porque a outra fermosa fa- 
zia concerto com a morte, prometendo 
do 80 lhe entregar cada vez que a cha- 
masse, com tanto que a defenderia do 
tempo, quo a não envelhecesse.» Fran- 
cisco Manoel de Mello, Apol. Dial., pag. 
36. — «Costumam as mulheres de alguns 
ministros, pela própria razão que se hou- 
veram de abster, e ajudar com grande 
tento a levar aquella carga a seus mari- 
dos, occasionar-ihes seu prccipicio, carre- 
gando-os de novo com suas desordens, e 
vindo depois com elles a terra.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de guia de 
casados. — «Temo que voa pareça pe- 
quena a minha Carta, porem cstimarey 
que não tenhaes outra critica que fazer- 

Ihe. Para nào ser mais dilatado tenho 
multas razoens.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 42.-—«Se me quereis 
crer não sayacs hoje de casa. Pergunta 
ella a razão, conta Talano o seu éonho, 
o responde Margarida com grande dcs- 
preso. Meu marido, quem mal quer mal 
sonha.» Ibidem, n.° 52. — «Ainda que 
no Genesis cap. 6. v. 4 se faz menção dos 
Gigantes que vivérSo antes do Dilúvio, 
e ainda que no cap. 13. e 14. dos Nime- 
ros V. 33 e 34 se fala particularmente 
dos que vivérão depois do Dilúvio, ha 
com tudo muitas rasoens para supor que 
os homens forão em todo o tempo da 
mesma grandesa que são agora.» Ibidem, 
n.° 50. — «A isso poderá responder, que 
o Manifesto he de Castella, c por isso o 
puz 'na sua lingua : mas para explicar 
melhor a razão mais principal, que me 
moveo, contarey huma historia, que acon- 
teceo em hum Tribunal de tres, que tem 
o Santo Officio n'este Reyno.» Arte de 
furtar, cap. 16. 

— N'este sentido emprega-se também 
no plui-al. — «E esso meesmo se esses 
dos mesteres forem da condiçom dos ou- 
tros suso ditos, que os aver podem, man- 
da, que se tiverem mancebos, que lhes 
noni scjao tirados; porque, pois as ra- 
zoões, per que ham de seer dados aos 
outros, ham lugar em esses mesteiraaes, 
nom seria razom tirarem-lhos.» Ord. Af- 
fons. — «Floriano, que. já neste tempo 
era livre de seus cuidados, quiz com ra- 
zões fingidas mostrar que então mais 
que nunca estava metido nelles : o por- 
que neste caso, em que se não aventura 
mais que palavras, os homens não hão 
de ser avarentos ou escassos d'ellas, elle 
a satisfez tanto quanto cumpria, dizendo 
antre algumas, que lhe então o tempo o 
a iscmpção ensinava.» Fx-ancisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 86. 
— «O cavalleiro do Tigre, além de -lhe 
doer vôl-a assim, estava tão occupado de 
ira e manencoria de não poder entrar no 
castello, que se chegou ao pé delle, des- 
lionrando os cavalleiros com razões fora 
de sua condição; que isto tem ós cora- 
ções agastados, desabafarem com pala- 
vras asperas, quando são ditas aos que 
as merecem.» Ibidem, cap. 105. — Ain- 
da que estas razões fossem de receber, 
o cavalleiro as não quiz levar em conta, 
dizendo que por força haviam de fazer 
batalha, se el-rei não o atalhára com 
mandar-lhe que désse lugar aos outros, 
pois as condições, com que o das donzcl- 
las alli viera, o desobrigavam.» Ibidem, 
cap. 123. — «Porque primeiro que fosse 
a Castella andou com elle mesmo Roy 
dom loão que o armasse pera este nego- 
cio, o que elle nao quis fazer por as ra- 
zões que abaixo diremos.» I3arros, Dé- 
cada 1, liv. 3, cap. 11. — «Passando 
assi Afonso Dalbuquerque o inuerno, com 
trabalhos tio mar, o da terra algumas 

pesseas, e delles dos principais da frota, 
tendo pouco respeito a suas obrigaçoens, 
começarão a tratar amores com as moças 
que lhe tomara em Goa, o guardaua para 
casar com alguns Portugueses pelas ra- 
zoens que ficSo apontadas.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 6. — «Vòs tendes feito pazes coui 
Dom Estevão da Gama, Capitaõ que foy 
daquella fortaleza, irmaõ do que hoje 
está nella, a quem quereis fazer guerra, 
que por duas razoens naõ podeis que- 
brar.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
9, cap. 5. — «Despois de lida esta car- 
ta, nos disso o Nautoquim, este Rey do 
Bungo, é meu senhor e meu tio, irmão 
de minha mãy, e sobre tudo he meu bom 
pay, e ponholhe este nome, porque o he 
de minha molher, pelas quaes razões uic 
tem tanto amor como aos seus mesmos fi' 
lhos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 135.— «Por estas razoens to- 
maraõ muitos Cavalleiros as Flores de 
Liz por armas, e as deixaraõ a seus des- 
cendentes, como foraõ os Albuquerques, 
os Gotiveas, etc.» Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal. — «Passado o Impé- 
rio a Grécia ainda que os mais destes 
Capitaens ficarão com nomes de Condes, 
pelas razoens, que logo diremos.» Ibi- 
dem. , 

Estas razõen, Senhores, nos obrigaõ 
A olhar, como própria, a honra sua. 
Ella ultrajada se acha indigiiamcnte 
Pelo altivo Dcaõ ; pois costumando 
(X<5a testemunhos somos, nós o vimos!) 

nisiz DA CRüz, nyssopE, cant. 3. 

— «E que me importa 
A mim côrte e conselho? Outros motivos 
Tenho, outras razões...n 

— «Tenhais embora. 
GABUETT, CAMÕES, Cant. 4, Cap. 2. 

— Com razão ; com mptivo, motiva- 
mente, justamente.— «Ao qual Manclfi- 
mos que se enforme ácerca' de sua pri" 
som quanto bem poder, se foi preso jus- 
tamente e cora aguisada razom, e qu^i' 
fazer o dito contrauto, c assi lho dô pei"''^ 
ello sua authoridade, ou naõ; o dando- 
lhe sua authoridade pera ello, Mandamos 
que valha esse contrauto feito per esse 
preso, assi como se fosse solto.» Ord. Af- 
fons. — «Porque ja ouvirieis dizer : 
nho feito, pega morta. Que me dizeis fl" 
contentamento do mundo, que toda ^ 
dura delle está em quanto se alcança * 
Porque acabado de passar, acabado do 
esquecer. E com razão, porque acabado 
de alcançar, he passado; e maior sauda- 
de deixa, do que he o contentamento 
que deo. Esperae, por me fazer niei]' 
cê, que lhe quero dar humas palavri- 
nhas de proposito.» Camões, Carta 2.-^ 
«O mesmo fazião também os Frades» 
huns cortando com machados, ontros acar- 
retando fato : e nSo ha que duuidar se* 
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que so a este graudo expectaciilo 
fora presente o Propbeta Hicremias, com 
rouyta razão dissera,» Fr. Gaspar de S. 
l^emardino, Itinerário da índia, cap. 1. 

«E se 08 moradores da Guarda no nos- 
so Portugal, por causa dos -grandes frios 
do Inuerno que nella ha, dizem, que os 
tros meses do Verào saõ os do frio, o os 
^oue de Inverno; co muyta mais razão, 
03 de Ornms podem affirmar, que os três 
do Inuerno saõ de Verão o os noue- de 
Inlerno.» Ibidem, cap. 11. — «E por isso 

pôde dar com razaõ principio às do 
l'ortugal des do tempo d'EiIley D. Afon- 
so Henriquüs para cà.» Severim de Fa- 

Noticias de Portugal. — «Polo que 
com razaõ usou o nosso Luiz do Ca- 
®oens desta palavra, quando na pro- 
posta dos seus Cantos dos Lusiadas dis- 

: jás armas, e Baroens assignalados, o 
iiaò varoons, como alguns inadvertida- 
''lente querem.» Ibidem. «Das mais 
Srandezas desta insignc cidade direy a 

tempo, porque isto quo agora contey 
®''si de corrida, foy somente para dar 
'luma breve relaçaõ da origem e funda- 

deste império, e do primeyro que 
'iftilou esta cidade do Pequim, metropoli 
cotn razão, e com verdade do todas as 
^0 inundo, na grandeza, na policia, na 
'^Dastança, na riqueza, e em tudo o mais 
'l^anto se pódo dizer ou cuydar.» Fer- 
JJ''o Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

-— «E lio também certo, quo de nin- 
Riieni podemos temer com mais razaõ, 

seja brevemente miserável, como 
'I 'iquelle, quo llie parece o naõ tem si- 

Padre Manoel Bernardes, Exercícios 
®®Pirituaes, part. 1, pag. 232. 

^''-'11 tc lembres da minha longa idade, 
com razaõ nunca molliorliB; 

correr os meus diaa, o horas, 
attouto il mortal fragilidade. 

^«B.vnis de .iazente, poesias, tom. 2, pag. 75 
(cdiç. 1787). 

Por razão de; em virtude de. — 
Noa, visto seu dizer, o pedir, acor- 

que so as houverem de fazer per 
3Zoin de conhicimento dos Juizes, se os 

venderem, ou enalhearam, e os 
•'^lidados, quo os Juizes sobre elles de- 

1 que taaes escripturas façaõ os Ta- 
' 'uaites, que nas audiências escrepve- 

perante elles; e que as cartas das 
^^'idas, e arrendamentos, o obriguaçoões, 

Ij contrautos façam os ditos Ta- 
do Paaço, que polos ditos pre- 

tf ^ ^ 'ilguas pessoas forem feitas, mos- 
Q®ldo-lho as autoridades dos Juizes.» 

Affons. — «Isto por razaõ de ser 
j,j,^'^d3,-niòr do mesmo tombo, ofticio mui 

dos chronistas, por ser huma cus- 
toila a scriptura do lieyno.» 

Ilscada 1, liv. 2, cap. 2. — «E 

«st'> Vasco da .Gamma 
esperando por recado do Camorij, 

este IMonçaide o auisou de algumas cou- 
sas: por razaõ das quaes elle teve con- 
selho coxn os capitães do modo quo teria 
em ir ao Camorij quando o mandasse 
chamar.» Ibidem, liv. 4, cap. 8. — «E 
por razão desta aução que ostc Reino ti- 
nha nestas ilhas Canareas pola despesa 
quo era feita na conquista e conuersão 
do seus pouos, quando se lizorão as pa- 
zes entre Portugal, e Castella por causa 
das guerras, que ouue entre el Rey do 
AíTonso o quinto neste Reyno, e clRoy 
dom Fernãdo de Castella.» Ibidem, liv. 
1, cap. 12. — «Os quaes neste tempo 
que elle partio estauao em Quiloa fazen- 
do mercadorias, e entre rogo o força os 
leuoii consigo, por razaõ dos quaes mor- 
tos auia muitas lagrimas o pragas entro 
todolos Mouros, o o que ollos maes abo- 
minauaõ era'ser elle causa do os Cafres 
levarem tantos Mouros captivos.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. G. — «Peró não pas- 
sam do mar do Pononte, a quo Ptholo- 
meu chama a enseada Sabarica, á outra 
Perimulica do Levante, mas moram os 
do cá obra do quarenta léguas de Mala- 
ca junto de huma Ilha, a que os nossos 
chamam a Polvoreira, e os da torra Bara- 
la, que quer dizer casa do Deos, por ra- 
zão de hum antigo templo que alli esteve. »- 
Idem, Década 2, liv. 6, cap. 1. — «Man- 
dado este junco, por razão de huma co- 
roa que fazia o rio ante de chegar á pon- 
to, não podo passar, nem outro navio 
mais pequeno, que a este fim mandava 
na sua esteira, e isto por as aguas se- 
rem mui quebradas, de maneira, que foi 
necessário esperar que viessem as vivas 
com a Lua nova.» Ibidem, cap. 5. — «A 
velha como era namorada dello por ra- 
zão da idade juvenil que tinha, com esta 
fabula já o não amava como a maridc, 
mas reverenciava como a profeta, o co- 
meçou entro as vizinhas, o amigas em 
grão segredo denunciar esta santidade do 
marido.» Ibidem, liv. 10, cap. 6. — «Fi- 
nalmente assi estes por razão de seus es- 
tados, como 03 outros Mouros de toda a 
costa da índia por causa de seus com- 
mcrcios, estavam mui assombrados em 
ver que a gente Portuguez, que té li não 
fizera conta do habitar na índia, com 
ter tomada aquclla Cidade, começava do 
lançar raizes de sua vivenda.» Ibidem, 
liv. 7, cap. 4. — «Mas a forT;una o fauo- 
receo maes, do que elle desejaua: cá Xá 
Nosaradim faleceo na guerra em que an- 
daua, e seu filho quo o succedeo, por ra- 
zão dellas ficou tão desbaratado o sem 
forças pera contender com Mamud Xá, e 
elle tão poderoso, que ousadamente so 
intitulou por Rey do Canará, chamando- 
Ihe Decan.» Ibidem, liv. 5, cap. 2. — 
«Segunda : o homem he huma creatura, 
que por razaõ de sua natm^al constitui- 
ção, está entro os Anjos, e os brutos : 
com aquelles convém no espirito, o ra- 
zaõ: com estes no corpo, e appetitc.» 

Padre Manoel Bernardes, Exercicios es- 
pirituaes, part. 1, pag. 389. 

— Haver, ser razão; haver, ser mo- 
tivo. 

//icz. Praza a Dcorf (|uo algum qucbrauto ~ 
Me tiro do captivoiro. 

Màe. Toda tiv estás aquella ! 
Chórào-te oa filhos por pão V 

Inez. Prouyessc a Deos ; que ja ho razão 
Uc eú nào catar tào singela. 

OIL VIOEIITE, FAHÇAS. 

—- «Finalmente, senhor, quando não 
houvera nenhuma outra razão, e quando 
tudo o que vossa magestade tem ordenado, 
não fôra tão justo e tão justificado como 
é, só pelo que agora direi o devia vossa 
magestade mandar continuar sem mu- 
dança nem alteração alguma.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n.° 15. 

— Dar razão de; dar noticia. —«D. 
Garcia de Menezes que ora Fidalgo or- 
gulhoso, e desejava de se assinalar, pe- 
dio licença a ü. Pedro da Silva pera hir 
tomar aquella peça, que lhe elle deu, e 
fazendo-se prestes com cem homens, o 
com elle Poro Vaz Guedes (de quem no 
primeiro cerco de Dio de Antonio da 
Silveira tomos dado razaõ, no Capitulo 
décimo do livro terceiro da quinta Déca- 
da) e outros Fidalgos, e cavalloiros que 
se liie offerecèraõ pera isso.» Diogo do 
Couto, Década G, liv. 9, cap. 7. 

— Termo do philosophia. Razão suffi- 
ciente; diz-se no leibnitzianismo da cousa 
sem a qual nós julgamos que um facto 
não pôde dar-so. 

— Por extensão e na linguagem geral, 
muitas vezes n'um sentido ironico, o quo 
basta para produzir um effoito, para ope- 
rar. 

— Covi mais forte razão; com motivo 
mais forte. 

— Ter razões com alguém, travar-se 
de razões com alguém; contestar, dispu- 
tar, injuriar-so. 

— Trazer a razão, ou metter èm ra- 
zão ; apaziguar, socegar os que altercam, 
contendem, disputam entre si. 

— Razão d'estado; motivo político, mo- 
do d'obrar conformo á politica. 

— Razão d'estado; governo politico do 
soberano o seus ministros. 

— Razão d'estado; relatorio, exposição 
do estado d'uma nação. 

— Fazer razão d'alguma cousa; to- 
mal-a como motivo, pretexto, justifica- 
ção. 

— Sem razão ; som motivo, som cau- 
sa; sem justificação. 

Favor ao ocioso não concedo 
Fortuna, nem o nega no diligente, 
Porque sem razão a nutrem favor pede 
O (|uo para si mesmo he negligente. 
So acaso a diligencia mal succedc 
Ao menos o quo a usou fica contente, 
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E a sua adversidade bom desculpa 
Com vêr (luo d;i fortmia lio toda a culpa. 

1'. DE ANDIiADB, PHIMEIllO UERCO DE DIU, Cailt. 
í), CSt. 2. 

— «Quanilo ou digo á Senhora Con- 
(leça Fabricia quo também o Lobo lhe 
ha'le apparecer no mato não ho sem ra- 
zão.» Cavalleiro (l'01ivoira, Cartas, liv. 
1; II." 52. 

— Substautivarnento: Sevi-razão; cou- 
sa contra razào, não motivada, não jus- 
tificada. 

D09pre903 o osiuocimcnto, 
(|uom couti''iillc9 HC düfoiidu, 
não 03 sinte, ou uào cntundij 
oudc cliüga so"a tormouto : 
inrts pcra quem sinto a puna 
inda 6 mór a sem raz'to, 
((ucrerdes, quo o oi morto ordona, 
SC tomo por galacdáo. 

V. I)E MOIIVES, PALMEIBIM D'INOI.ATE11IH, 
cap. 109. 

— kEu a Khay Nivolau pobre molher, 
aya, e «erva deste orfao minino to peço 
com lagrimas pro.itrada diante de ty, 
com aquelle acatamento quo se te deve 
como a senhor, que não arrã(juc3 tua es- 
pada contra minha fraqueza, porque sou 
molher que me não sey defender, nem 
sey mais que chorar diante de Deos a 
sem razão que se me íizer, a cuja divina 
natureza he tão proprio socorrer com mi- 
sericórdia, e castigar com justiça.» Fer- 
não ilendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 1.Õ4. 

— Termo de mathematica. Relação de 
uma quantidade a outra. Progressão que 
segue por razão arithmetica, por razão 
geometrica. A razão d'attracçSo é dire- 
cta quando se consideram as massas, e 
inversa quando se consideram as distan- 
cias. 

— Media e extrema razão; proporção 
na qual um todo está para uma das suas 
partes como esta está para a segunda. 

— Frimeiras e ultimas razões; nome 
d'uma theoria calebre de Newton. 

— Termo do banco o de commercio. 
Nomes dos a,ssociado8 ordenados e enun- 
ciados da maneira determinada pola so- 
ciedade. 

—• Razão social; nome sob o qual uma 
sociedade é conliecida na praça do com- 
mercio. 

— Livro de razão ; livro em que o ne- 
gociante lança as suas despezas por deve 
c haver; chamado também livro mestre. 

— Relatorio, memorial. 
— Figuradamente: 

Soia mui janoloira; não, 
não quero assi, d'aqui 
vos comodi 
mais com minlia condição, 
(|ue é outra adição por si 
do mou livro do razão. 

ANTONio ritESTEs, AüTOS, pag. 241. 

— Na razão de, loc. preposicional; na 
quantidade de. — >1 carne foi distribuí- 
da na razão de meio arratel por cahec^a, 

— Em razão de, loc. preposicional; 
em virtude de, por motivo de, por. — 
Em razão do preço elevado do trigo pou- 
co comprei. — Em razão d'elle estar de 
companhia não pude fallar-lhe, 

— Em razão de; cm proporção de. 
— Em razão directa; augmentando ou 

diminuindo na razão que uma outra quan- 
tidade augmenta ou diuunue. — Os cor- 
pos attrahem-se na razão directa das 
massas. — A velocidade d'um corpo que 
cahe está na razão directa do tempo. 

— Em razão inversa; augmentando ou 
diminuindo na razão quo uma outra quan- 
tidade diminue ou augmenta. — Os cor- 
pos attrahem-se na razào inversa do qua- 
drado das distancias. — As obras litte- 
rarias são estimadas na razão inversa do 
seu mérito real. 

—Razão; pai-entesco.—Diz-se também 
razão de parentesco. — «Então pondo os 
olhos nelle, vendo-o tão moço, dizia: Por 
certo eu não sei como em tao tenra idade 
haja tamanhos feitos; nem posso crer 
senão que o favor dos deuses era de sua 
parte: e não ó muito pera duvidar, por- 
que a natureza deste, segundo sua fer- 
mosura é conforme á delles mesmos, por 
onde creio que alguma razão ou paren- 
tesco tem com algum delles.» Francisco 
de Moraes, Palmeirím d'Inglaterra, cap. 
113.— «Isto ó natural de todolos apar- 
tamentos, em especial, quando são pes- 
soas com que se tem alguma razão o 
amizade, que antre estes sempre amor 
faz fazer extremos.»'Ibidem, cap. 129. 

— Razões; conversaçòes, palavras, dis- 
cursos, argumentos. — Desta maneira 
cada um passava outras razões com quem 
lhe dizia o desejo; quem não achava com 
quem as passar, occupada a fantesia em 
todas partos, não sabendo onde a aflir- 
masse.» Francisco de Moraes, Palmeirím 
d'Inglaterra, cap. 120. — «E olhando a 
Albayzar miudamente, lhe pareceu bem 
feito, e aparelhado pera grandes obras, 
e desejava haver batalha com elle, por- 
que lhe lembrava as razões que ambos 
passaram no castello de Dramorante-o- 
Cruel.» Ibidem, cap. 123.— «Não que- 
ria houvesse em vós tacha pera perder 
isto, ou cousa que me dê pejo commetter 
a quem vos possa merecer: peço-vos me 
tenhais polo mais corto amigo do mundo; 
apartai de vós esse outro pensamento, 
que isto é o quo vos cumpro. Acabadas 
estas razões, a tomou'pola mão, e tornou 
com ella onde as outras dormiam.» Ibi- 
dem, cap. 124. 

Com moreis sumptuosa» mo agradece, 
E com razSes me louva esta vontade •, 
(Jue a virtude louvada vivo e erceo, 
E o louvor altos casos persuade. 

OAM., nua., eant. 4, est. 81. 

— «Ao Nautaquim parecerão tão boas 
estas razões do cossayro que entrou logo 
no junco, e mandou aos seus que por se- 
rem muytos, não entrassem mais que os 
que elle dissesse.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 133. — «No que ou- 
ue pouco que fazer, porquo cstremada- 
mento era imigo de Christãos, com o 
qual xarapho tractou o negocio per tae» 
termos, que com os mesmos argumentos, 
e razões mudaram el Rei de proposito 
em quo estaua de maneira que assenta- 
ram todos tres de se alevantarom com a 
cidade depois de so Diogo lopoz ir, e 
matarem todollos Portugueses que nellíi 
achassem.» Damião de Cíoes, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 63. 

— Dinheiro de razão ; dinheiro dado a 
juros do tantos por cento. — Locução 
desusada. 

— Fazer a razão; corresponder a® 
brindo, á saúde. = Ijocução cahida em 
desuso. 

— Encher-se de razão; esperar com 
paciência, cora resignação o momento d" 
justiça. 

— Provekbio : 
— A razão mata razão; os raciocínios 

destruem outros raciocínios; boas acções 
são suffocadas pelo raciocínio. 

A razão mata a razào 
como IA dizom; ora emfim 
não ha vilão sem ruim, 
nem ruim som sor vilão. 

ANIONIO 1'RESTEB, AUTOS, pag. 253. 

RA2ENTE, ad,j. Antiga forma de R6' 
cente. = Empregada no Cancioneiro d® 
Rezende. 

RAZIMO, s. m. Outra f()rma de Raci* 
mo, usada por alguns clássicos como Ga- 
briel Pereira de Castro, Corte Real, etc. 

RAZO, s. TO. (De raso). Antigo ostofo 
de setim, seda ou lã liso, sem desenhos o 
d'uraa só cor. 

Do razo verde a barra tem lavrada. 
MANOUI. TIIOMAZ, INSULANA, Cant. 3, CSt. 80. 

RAZOADAMENTE, adv. (De razoado, 
e o sufíixo «mente»). De modo razoadoj 
conforme á razão; justamente; equitat^' 
vãmente. «A que eram obrigados, 
quíserom, ou paguem per esta moeda cm' 
quo li))ra8 por huma, que vem assy a" 
que pagava pela outra moeda de tres 
bras e meia, e cruzados cincoenta libras^» 
duzentas e cincoenta libras per esta m"®' 
da : o esto parece que razoadamente s" 
deve de fazer, por quanto a maior par^® 
das cousas igualmente fezerom esta fflU 
tiplicaçom.» Ord. Affons., liv. 4, tit. ^ 
§ 36. — «Outro sy mandamos a vós VaaS' 
quo Fernandes, e Armom Botim, que 
mo cada huma dessas Comarcas tcverd^ 
acabada, o feita apuraçom cm ella, <1'' 
logo nos enviees o caderno dos beesteir 
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lue ficarom feitos em cada Comarca, de- 
(ílai-ando-nos polo miúdo os nomes, e as 
íileunhas delles, e as idades, segundo que 
vos razoadamente parecer.» Idem, liv. 1 
tu. 69, § 47. 

■— Proporcionadamonte. 
RAZOADO, 'part, 2>ass. de Razoar. Con 

forme ás regras do raciocinio. — Isso ê 
razoado. — Bern razoado. 

— Que é o resultado do raciocínio. - 
Um dito hem razoado. 

_ — Kazoavel, conformo á razão, admis- 
sivel, justo. — «Pero vindo despois em 
'dgum tempo perante Nós, e allegando 
por sy alguma escusa tal, que pareça ra- 
zoada, e ofl-creccndo-se a lidar, devemos- 
Ihe de coniiecer sua razom, e íazer-lhe 
direito com acordo da nossa Corte.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. G4, § 9. — «E dize- 

que poderá jeralmente cada luim 
<íomprar o vender livremente moeda de 
®iiro, ou prata, que seja verdadeiramen- 
to lavrada na nossa moeda do crunlio 
^osso, ca nom parece ser cousa razoada, 
'[lie compra ou venda de tal ouro ou pra- 
tíi batida na nossa moeda soja defeza a 
pessoa alguma em nenhum caso.» Idem, 
'iv. tit. 1, § 3.— «E pera os ditos 
Kscripvaães das Camaras averem algum 
íí<ilardom do seu trabalho, que em ellas 
tomarem, mandamos que por todalas Car- 
tas, e oscripturas do tempo passado atta 

que assy liao d'e3crepvor, elles se- 
jam satisfeitos das rendas do cada hum 
Concelho, segundo razoado for.» Idem, 
tit. 24, § 3. 

f RAZOAL, adj. (De razão, ou antigo 
razom). Fôrma popular. Razoavel. 

RAZOAMENTO, s. m. (Do thema razoa, 
razoar, com o suffixo «mente»). En- 

^adeamento do diversos argumentos. 
■— Discurso, palavras que tem um fio 

'ogico. — «Acabado este razoamento, o 
^^apa se Icuantou, levandolhe Tristaõ da 
Alinha a faldra ate ha sua camara, donde 

despediram delle, e assi se acabou esta 
''cgunda vista, e logo a terça feita seguiii- 
te forào na mesma ordem com o pre- 
®ciite, pera o que o Papa os foi esperar 

Belueíler, porque o Elephante naõ 
podia sóbir alio paço.» Damião de Goes, 
phronica de D. Manoel, parte 3, capitu- 
lo 52, 

"—Tratado, descripção, narração. — 
"E quanto a dei Rei dom Duarte nam 
ai dnuida senam quo o texto substancial 
'lella he de Fernam lopez, o os razoa- 
^entos da ida de Tanger de Gomezea- 

de Zurara, que parece que por o vo- 
'lune ser pequeno que lhe quis acrecen- 
tar aquelles razoamcntos, com o enterra- 
ínento dei Rei dom loam, que conuinha 
a terceira parte de sua Chronica.» Da- 
^'iiíío cie Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4j cíip. 38. 

RAZOANTE, part. acf. de Razoar. Que 
'"azoa. 

—Que tem uso do razão; racional.— 
-13 

yls creaturas razoantes; os homens, por 
opposição aos irracionaes. 

— Cahido em desuso. 
RAZOAR, V. n. (De razão). Fazer uso 

da razão. — Jíste homem razoa muito hem 
em tudo, 

— Procurar e allegar razoes a respeito 
d'um facto, d'um negocio, d'uma ques- 
tão. 

— Discorrer. 
RAZOAVEL, adj. (Do latim rationabi- 

lis, de ratio, razão). Que ó dotado de 
razão, racional. = Cahido em desuso n'es- 
te sentido. 

— Que obra segundo a razão, o direi- 
to, a equidade. — Um homem razoavel. 

— Fallando das cousas, conformo á ra- 
zão, á equidade. — Leis razoaveis. — 
Uma conjectura razoavel. 

— Que se accojnmoda com as circums- 
tancias, que não é muito exigente. — Fos- 
se exige muito; seja mais razoavel. 

— Que 6 sufficiente, conveniente. — 
Acho esta casa razoavel para mim, 

— Que está acima do medíocre. — 
Aquelle homem tem uma fortuna razoa- 
vel. 

— Moderado. — Preqo razoavel. 
RAZOAVELMENTE, adv, (Do razoavel, 

com o suffixo «mente»), D'um 'modo ra- 
zoavel. — Fazer uma cousa razoavel- 
mente. 

—Sufficientemente, convenientemente, 
assás. — Elle foi razoavelmente pago, 

— D'um modo acima do mediocre, sof- 
frivelmente, supportavelmente. 

RAZOEIRO, s. m. Termo antigo. Vid. 
Racioneiro. 

RAZOM, s. f. Antiga fôrma de Razão, 
usíida até ao século xv cm que se deu lo- 
gar á fôrma Razam, d'onde se veio á se- 
guinte Razão. — « E o escripvaõ va re- 
contar ao Juiz da Alçada a Sentença, 
que o Juiz Hordenairo der em razom das 
ditas armas cõ toda a razom da dita Sen- 
tença, e prova delia. E Mandamos que 
o feito seja trautado perante cada hum 
dos sobreditos, presente o Nosso Procu- 
rador, por dizer hi pola Nossa parte o 
que pertence ao Nosso direito, correndo- 
se a Alquaidaria por Nos.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 31, § 9. — «E o quo suso he 
hordenado em razom das frontas, que os 
devedores fezerom aaquelles, a que eram 
theudos, que recebessem das moedas, que 
per nôs era mandado, e as obraçoões, o 
consinaçooes, que dellas fezerom, manda- 
mos quo hajk lugar nas que forom feitas 
ataa primeiro dia de Janeiro da Era do 
mil e quatrocentos e quarenta c dous an- 
nos.» Idem, liv. 4, tit. 1, § 23. — «Que 
depois por alguma razom de direito seja 
desfeito, ou. achado por nenhum; ca em 
cada huum destes casos nom averá lugar 
esta Ley, mais será tornada, e rçstituida 
aquella meesma prata, ou ouro, que foi 
entregue, ou outra tam boa assy em bon- 
dade de forma, como de matéria.» Idem, 

tit. 2, § IG. — «E per nôs forom dados 
aos ditos Pi-azentins, e muitas razoões, 
quo perante nós pelos sobreditos de hu- 
ma, e d'outra parte forom ditas, c íille- 
gadas sobre esta razom, nós com acordo 
do nosso Conselho por bem da nossa ter- 
ra, o este meesmo dos ditos Mercadores 
Estrangeiros, acordamos, que daqui em 
diante se faça, e guarde sobre esta ra- 
zom pela guisa adiante escripta, o nom" 
em outra maneira.» Idem, tit. 4, § 1.— 
«E declarando ainda mais ácerca da dita 
Ley dizemos, e mandamos que o marido 
nom possa vender, nem enalhear bcens 
alguuns de raiz sem outorgamento expres- 
so de sua molhcr; e posto que se alegue 
que essa molhcr outorgou' a dita venda, 
ou enalheamento caladamente, mandamos 
que tal outorgamento tácito, ou calado 
nom valha, nem seja alguum recebido a 
allegar tal razom, e outorgamento, salvo 
allegando outorgamento expresso, como 
dito he.» Idem, tit. 11, § 7.— «E de- 
pois da dita obrigaçom, passados doos an- 
nos continuados, outra vez novamente so 
obrigou pola dita obrigaçom, ou deu por 
ella fiadores, ou penhores; ca em tal ca- 
so, pois passado tam longo tempo ella ou- 
tra vez novamente se obrigou pola pri- 
meira obrigaçom, ou deu fiadores, ou pe- 
nhores por ella, nom se podo com justa 
razom chamar ao benaficio de Valleano, 
nem gouvir delle em algum tempo.» Idem, 
tit. 19, § 6. — «A este artipo responde- 
mos, e mandamos que os Juizes, o Ve- 
readores, e homeens boõs façaõ suas pos- 
turas, e vereaçoões em esta razom, quaoes 
entenderem que compre, e ouvcrem por 
sua prol.» Idem, tit. 29, § 2.— «Por- 
que pois de seu grado mora5, esguardan- 
do em ello, que nom he de crer que ne- 
nhum tenha nem faça despesas sobre 
mancebos, senom em aquelles que lhes 
som compridoiros, mandou que lhe nom 
fossem tirados; porque seria sem razom, 
pois que os serviaõ, o queriaB com elle» 
viver per suas vontades, c os mester 
ham, averem-lhos de tirar.» Idem, § 9. 
—«Quem quer que demandar per razom 
do sua avoenga alguum herdamento de 
tanto por tanto, deve logo de levar os 
dinheiros ao Concelho, e devo logo fazer 
mostra delles quando fezer a demanda 
perante a Justiça; ca se logo nom mos- 
trar os dinheiros, quer todos, quer del- 
les, quando começar a demanda, nom o 
podo demandar de tanto por tanto.» Idem, 
tit. 38, § 9. — «E pôde-se dizer, que nom 
seria justa razom pera so desfazer alguã 
venda, despois que fosse de todo perfei- 
ta, por se dizer pola parte do vendedor, 
que vendera alguã cousa por dez libras, 
a qual avia já comprada por vinte libras, 
ou que o comprador, que lha comprou, a 
vendeo depois por vinte libras.» Idem, 
tit. 45, § 5.— «Ou em merece, ou em 
asseentamentos, que de Nôs tenham por 
razom do seus casamentos, ou per alguã 

vor,. V. ■ 
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outra qualquer razom; porque nenliuã 
das ditas cousas nom queremos que pos- 
sam seor enalheadas, ou apenhadas sem 
nosso especial mandado, e d'outra guisa 
mandamos que nom valiia quanto hy for 
feito.» Idem, tit. 53, § 82. 

RAZOURA, s. /. Vid. Rasoura. 
1.) RE. Partícula prepositiva que se 

eolloca no principio das palavras e indi- 
ca ora repetição, como redizer, rever, 
etc., ora volta, ou acto retroactivo, como 
reagir, repellir, etc., ora, emfim, repro- 
duz a idêa do verbo simples, augmen- 
tando-a, ou mesmo algumas vezes sem 
valor muito sensivel, como reluzir, etc. 

— Dá-se familiarmente a um verbo 
qualquer o sentido reiterado por meio 
d'e8ta partícula. — LSr e relêr. — Gos- 
tar e regostar. 

2.) Ré; s. /. (De reu). Termo do fo- 
ro. A mulher demandada, accusada. 

3.) RÉ, s. /. ^ ["ermo de marinha. O 
espaço comprehendido entre o mastro 
grande e a popa. 

— Figuradamente: Deixar j)ôr de ré 
toda a heróica virtude; deixar atraz nFío 
fazendo caso d'ella. 

—> Loc. FIGURADA: Estar d ré do cabo 
dejaquete; estar para traz d'elle, antes 
de chegar a elle. 

4.) RÉ, í. /. (Do francez raye). No 
jogo do aro, risca no chão, raia: a ré 
do jogo, é a primeira, e d'ella se princi- 
pia. Ha outra ré do cabo, a qual a bola 
deve passar para ganhar. 

5.) RÉ, fi. m. Termo de musica. A se- 
gunda nota musical depois de ut ou dó. 

Senhora, olhae para mi 
que eu não quero mais espelho. 
Dircis como diz Joaquim, 
senhor, 8<5, lá, fá, ré, mi, 
porque já sou pêrro velho. 
Mas cuido que ferro-velho. 

XNTomo PRESTES, AUTOS, pag. 311. 

— Yíé-ménores. 

Solta o Critério a voz, e o douto e.xamo 
Cála pelos r^-ménores ouvidos, 
Com agrado o proveito, até íis almas, 
Ondo se imprimo, o guarda longamente 
Sabor das eloqüentes iguarias. 

r. M. DO NASCIMENTO, OBBAS, tOHl. 1, pag. 37. 

RÉ A, a. f. o mesmo que Ré. 
REABILITAÇÃO, s. /. Vid. Rehabili- 

tação. 
REABILITAR, v. a. Vid. Rehabilitar. 
t REABSORPÇAO, s. /. Nova absor- 

pção. 
-j- REABSORVER, v. a. Absorver do 

novo. 
REACÇÃO, s. f. Termo de physica. 

Acçâo opposta a uma outra; resistencia 
activa a um esforço qualquer. É por 
reacção que o corpo elástico comprimido 
resalta á altura d'onde cahe, e que um 
corpo abalroado fero um outro corpo com 
.1 mesma intensidade como se se ferisse 

a si proprio. É mister prestar attenção 
a este principio certo, que a reacção é 
egual á resistencia que acha a acçâo, ou 
que um coi*po que encontra outro, soífre 
nas suas partes a mesma compressão que 
produz no outro. — E uma lei geral da 
natureza que a reacção é egual e contra- 
ria á acção. 

— Esforço que se levantou em volta, 
por uma acção. — Nos movimentos physi- 
cos, a acção é sem-pre seguida de uma 
reacção. • 

— Figuradamente : Opposição, acção 
contra outra, vingança oppondo forças. 

Melhor dirias reacção dos habites 
Que um instante vergou a natureza. 
•— «Avante!» clama o torvo mestre «Avante!» 
Como que iuvergonhado do momento 
Que involuntário ao coração codêra. 

OABUETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 11. 

— Termo de cquitação. O abalo mais 
ou menos forte, que o cavallo ou acção 
faz experimentar no cavalleiro que o 
monta. — Reacções agradaveis. 

— Termo de chimica. A manifestação 
dos caracteres distinctivos de um corpo, 
provocada pela acção de um outro corpo. 

— Phenomenos entre corpos actuando 
uns sobre os outros. — As reacções ge- 
raes que tem logar entre os metaes e os 
ácidos. 

■—• Termo de physiologia e pathologia. 
A acção organica que tende a contraba- 
lancear a influencia do agente morbilico, 
em virtude do qual ella foi occasionada. 
Algumas vezes toma-se também pelo acto 
em virtude do qual um orgão irritado de- 
termina a actividade normal ou mórbida 
de um outro orgão que se diz também 
irritado sympathicamente. 

— Em sciencia social, acção contraria 
suscitada por uma acção antecedente. 

REACCENDER, ou REACENDER, v. a. 
Tornar a accender. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

— Reaccender-se, v. reji. Tornar a 
accender-se. 

f REACCIONARIO, A, «c?;'.=Neologis- 
mo. — Poder reaccionario. — Espirito 
reaccionario. 

— Substantivamente : Os reacciona- 
rios. 

REACCUSAÇÃO, s. f. Recriminação. 
REACCUSADO, part. pass. de Reaccu- 

sar. 
REACCUSAR, v. a. Recriminar ao que 

accusa. 
REACENDER, v. a. Vid. Reaccender. 
REACTIVO, A, adj. Vid. Reagente, 

termo mais em uso. 
READILHO, s. wt. Especic de droga de 

lã e de sêda. 
■f READMISSÃO, s. f. Nova admissão. 
REAFIRMAR, ou REAFFIRMAR, v. a. 

Aflirmar de novo. = Termo pouco em 
uso. 

— Firmar, dar mais firmeza. 
REAGENTE, adj. 2 gen, Que reage, 

que tem reacção. — Força reagente. 
— Papel reagente. 
— S. m. Termo de chimica. Nome 

dado aos corpos que por sua euoi'gia e 
diversos phenomenos manifestam em pou- 
co tempo a existencia do alguns outros 
corpos desapercébidos. — A potassa é um 
reagente. 

REAGGRAVAÇÃO, s. f, Acto de reag- 
gravar. 

REAGGRAVADO, part. pass. de Reag- 
gravar. 

REAGGRAVAR, v. a. Tornar a aggra- 
var, fazer novo aggravo. 

REAGIR, V. n. (Do latim reagere). 
Exercer a reacção, oppôr a uma acção 
uma outra contraria sobre um outro cor- 
po cuja acção recebeu. — Tudo está em 
movimento, tudo actua, e tudo reage na 
natureza. 

— Termo de chimica. Diz-se da reac- 
ção que os corpos combinando-se exercem 
uns sobre os outros. 

REAGRADECER, v. a. Tornar a agra- 
decer. 

— Agradecer freqüentemente. 
1.) REAL, adj. 2 gen. (Do latim rega- 

lis, de rex). De rei, ou soberano.—Au' 
ctoridade real. — «E sendo isto assi beni 
se deixa ver como não avia congregações 
de- Concilies, nem erecçoens de novos 
Bispados, sem authoridade, e particular 
assenso da S.è Apostolica, como jà to- 
quey acima, contra opinião de alguns 
que imaginão se fazia tudo por authori- 
dade Real, e dissimulação dos Summos 
Pontífices, contemporizando com a ne- 
cessidade do tempo.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 6, cap. 19. 

Viase alli nos ares a real aue 
Que a luppiter leuou o bcllo moço, 
lias agudas, cruéis, vnhas soltando 
No misero castello, huma fresca Truta. 
Pergunta o Capitào aquella estranha 
Millagrosa auentura, o que lhe diga 
O sucoesso que teve aquellc duro 
Espantoso, apertado: estreito cerco. 

COnXE BEAL, NAUFBAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 13- 

— «Xá denotação da Real dignidade 
que somente cõpete á pessoa do Rey, 
doude ao que oi-a reina na Pérsia sendo 
seu proprio nome Tamáz, antepõe esta 
parto Xá, dizendo Xatamáz, como se dis- 
sessem o senhor Tanuvz, ou como dizem 
a el-Rey do. França, Xira.» João de Bar- 
res, Década 4, liv. 2, cap. 4. — «Porque 
ondo entra esta palaura-Raja-, que hc 
deriuado do nome real, fica na pessoa a 
quem o Rey dá, como acerca de nos o 
titulo de conde: e e.5ta denotação-Tuani- 
como cá dizemos: Dom, e este se poem 
ante do nome proprio da pessoa, e o ou- 
tro no fim delle, segundo vemos nestes 
dous laos Vtinuiti Raja, e Tuam Colas- 
car.» Idem, Década 6, liv. 2, cap. 3.— 
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«No estrado de todo cima estava huma 
imagem de mulher feita de prata assen- 
tada em huma cadeira Real, o na cabeça 
tiiilia corOa d'ouro a moda de Empera- 
triz.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 
•^t). — «Andando assi trauada a pelleja, 
•^611 a maré lugar as duas gales pera 
chegarem a força do combato, onde o 
Vicerei deceo em terra, com a bandeira 
Real, acompanhada da sua gente, e da 
de Tristão da Cunha, que por andar mal 
disposto ficou na gale.» Damiao de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 24. 
— «Emparelhadas as gales com hu^n ba- 
luarte, e tranqueiras que era o mais for- 
te da cidade, se começou de huma, e de 
outra parto, hum medonho jogo dartelha- 
wa, e o mesmo se fez das carauellas, e 
iiaos depois que chegaram, no qual ins- 
tante teue o Vicerei tempo pera dos ba- 
beis sair em torra, elle primeiro com a 
Ijandeira real, que assi o tinha ordena- 
do.» Ibidem, part. 2, cap. 38, — «Sai- 
i'am em terra com a bandeira Real, e por- 
que estaua ordenado que se cometesse 
Wma tranqueira que estaua de longo da 
praia per trcs lugares, e que Afonso dal- 
Imquerque fosse cometer a porta, que se 
agora chama dos Bachajeis, que he da 
Wda do sertam.» Ibidem, part. 3, cap. 
11 «Feita esta presa, Nuno fernandez 
tomou seu caminho pera çafim leuando a 
dianteira o Adail Lopo barriga, c ha 
1'andeira real Aluaro dataide, e ém boa 
01'denança, com toda sua companhia.» 
ibidem, part. 4, cap. 6. 

Entrou ha tnais triumphosa, 
mais real, mais grandiosa, 
que nunca so vio entrada, 
sahio inuy doseaperada, 
inuy triste, muyto chorosa. 

GARCIA I>K HEZENDE, MISCELLANEA. 

-— «E O Conde de Penamacor se aco- 
llieo, e lançou logo na dita sua Villa. E 
'luando el Roy hia ao Sabugal, como ao 
diante se dirá, tornandose el lley de Cas- 
tello branco para Santarém, o dito Conde 
eoui seguro real lhe veyo falar no lugar 
das Cortiçadas, que se ora chama Proen- 
'.-a a noua, e porque so não quis por a 
direyto como el lley queria se despe- 
dio delle, e de seus Reynos, e com sua 
>nolher, e filhos se foy pera Castella.» 
^dem, Chroriica de D. João II, cap. 54. 
— « O qual recado vco a el Roy es- 
tando em Santarcm, que foy disso con- 
tente, o lhe deu sua bandoyra real, e 

tudo se fizerão firmes contratos, que 
'iiuyto inteyramehte cumprirão sempre 

quanto el Rcy viueo.» Idem, Ibidem, 
eap. GO. — «Chegando assim ao Paço, 
entra!) na Salla Real, onde ElRey está 

seu Trono, e lhe fazem huma pratica 
eiQ seu louvor; dando as razoeris porque 
ElRey lhe concede aqviella dignidade: 
depois pondo-se o novo Duque de joelhos 
diante d'ElRey, lhe meto a bandeira na 

mão, e lhe poem o Coronel na cabeça.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 3. — «Posto na dignidade real. Diz 
Beroso que o principio de seu Reyno foy 
no anno cento e trinta e hum depois do 
Diluuio em Babylonia primeira Cidade 
Tretrapóly; que quer dizer quadrada.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap, 18."—«E se o delicto 
fosse contra a mesma pessoa Real, parece 
que nem a pena de morte seria propor- 
cionada a tal delicto.» Padre ]\Ianool 
Bernardes, Exercicios espirituaes, pa- 
gina 91. 

Um só do honrada fama, inda virtuoso 
E portugucz ainda, conservava 
No ânimo real levo influencia. 

oAnnETT, c.uiÒES, cant. 6, cap. 5. 

— Fazenda real.—«Olhaõ para o ap- 
plauso da valentia, e as medras, dos que 
se empenhaõ nellas, lançaõ hum vóo pe- 
los olhos de bizarria a todos, e outros 
de lizonja sobre a ruina da fazenda Real, 
que paga as custas; o os lavradores cho- 
rão, o de que se ficao rindo os pilhantes, 
que nesta agoa envolta sao os que mais 
pescaõ.» Arte de furtar, cap. 50. 

— Veado real; veado gi-ande.— «Achei 
hum veado real com huma cornadura, 
muy bem esg.alhada.» Galvão, Tratado 
da gineta, pag. 323, em Bluteau. 

— Estandarte real. —«Com os que 
mandou, e com os que vioraõ das outras 
Províncias sahio em campanha o Conde 
do Vilia-Flor, e buscando os inimigos os 
desbaratou, c vencoo ganhando huma 
completa victoria com grando mortanda- 
de, e maior numero do piúsioneiros, fi- 
cando-nos também o Estendarto real de 
Castella.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

Que tive agora 
co'o senhor Thoinaz de Lemos 
real passo, entrudo fora. 

ANTONIO PllESTBS, AUTOS, pag. 119. 

— Figuradamente : O throno real do 
entendimento. 

Lembra-me aquelle ousado pensamento 
Que, como Joroboão, so alevantou 
Uoutra o throno reai do intcndimonto. 

FEKNÃO SOROriTA, POESIAS K mOSAS INÉDITAS. 

— Armada real, — «De Santo Anto- 
nio de Padua D. Fernando Mascarenhas 
Marquez de Fonteira, c Conde da Tor- 
re. De S. Francisco de Borja Victorio 
Zagallo Almirante que híivia sido da 
Armada Real; e de Santo Antonio de 
Flores D. Joaõ de Castro.» Frei Bernar- 
do de Brito, Elogios dos reis de Portu- 
gal, continuados por D. Josó Barbosa. 

— Gale real; a de maior porte da ar- 
mada. Vid. Bastardo. 

— Ovos reaes, manjar real, saha real; 
guisados de confeitaria, e cozinha, co- 
nhecidos por esto nome. 

— Proprio de rei, peculiar a elle, gran- 
de, generoso. 

— Termo antiquado. Doenqa real; icte- 
ricia. 

— Forte real, apparelho real, com- 
boio real; conduzido por forças maio- 
res. 

— Da casta, da progenie dos reis. 

O marqucj! de Villa Real 
I)iria lagrimejando: 
O neto d'ElRei Fernando, 
Todo de sangue lieal, 
Pera bem vos seja o mando. 

OIL VICENTE, onius VARIAS. 

— «Acabada venturosamente esta em- 
presa, fez clRey outra contra os Vas- 
cons onde alcançou riquos despejos, en- 
tre ellcs huma donzella nobre, e de san- 
gue real, chamada Dona Munia, com 
quem depois se casou.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 7, cap. 8. — «Por certo, don- 
zella, disse o imperador, sempre eu da 
senhora Targiana cri essa virtude; e se 
os serviços que em minha casa llie fize- 
ram, foram poucos, ao menos cuidarei 
que foram bem empregados. Este aviso 
que me dà, lhe tenho muito em mercê, 
que de tão real condição e sangue não 
se pode esperar outra cousa; seu conse- 
lho tomarei eu, porque dado de tal pes- 
soa b com tal vontade não se deve d'en- 
geitar, e mais sendo tanto em meu pro- 
veito e honra.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. — «A. 
disse o das Donzellas, que bem aei que 
esse é vosso costume, e de tão real con- 
dição não se pode esperar al. Então, to- 
mando nas mãos uma lança, das que so- 
bejaram da justa, abaixou a cabeça em 
signal de cortesia, e fazendo também seu 
acatamento A rainha, se despediu em 
companhia de suas \lonzellas, que, ven- 
do sua valentia, cada uma se perdia por 
elle e elle por todas, que assim era seu 
costume.» Ibidem, cap. 124. 

— Canas reaes. — «E dia de Sam 
loam ouue singulares e muyto ricas ca- 
nas reaes, em que jugou el Rey, e o 
Principc, o todolos senhores que na cor- 
to estauão, e muytos fidalgos que passa- 
ram de duzentos do cauallo com riquíssi- 
mos arreos, e atauios, todos vestidos de 
brocados, e de ricas sedas, muytos bor- 
lados, antretalhos, o canotilhos, com muy- 
ta galantaria, e muy gentis inuençSes.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 131. 

— Insígnias reaes. 

Vendo este bellicoso ousado Jfouro 
Morto o natural Eei daquclla terra, 
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(Jom ajuda d'algun3, toma, o thcsouro . 
Que cllc tinha alli junto para a guerra ; 
O qual seria um couto e meio d'ouro, 
So a fama no que diz disto não erra, 
Das insiguias reaes se senhoreia 
E Rei da grãa Cambaia se nomeia^ 

F. d'andrade, pbimeibo cebcode diü, cant. 8, 
est. 74. 

— Forças reaes; força do rei, força 
do estadp.— «E que as forças Reaes 
açodem a mil soceorros de álem-mar, de 
donde estaò outros tantos Portuguezes, 
como ha no Reyno pouco menos, pedin- 
do continuamente auxílios, e que naõ he 
bem Ihos neguemos.» Arte de furtar, ca- 
pitulo 6í5. 

— Segredos reaes; segredos d'cstado. 
— «Mas como os segredos Reaes saõ 
grandes, e seus intentos governados por 
vias pouco vulgares naõ se pode clara- 
mente condemnar sua tençaõ, posto que 
Jlie naij approvemos a obra.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

^— Direitos reaes; as rendas da co- 
roa. — «E trabalha cada hum de buscar 
ha vida, porque ho que ganha livremen- 
te ho goza e gasta na sua vontade, e ho 
que lhe fica per morte he dos filhos e 
netos, pagando soomente direitos reais, 
assi dos frutos que colhem como das fa- 
zendas em que tratam, que nam sam pe- 
sados.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 10. — «Mas 
estes como seja gente popular, ainda que 
ocupada nos tratos da terra, parece que 
nam devem bem saber ha verdade disto, 
e que mayor deve ser ha suma que se 
colhe dos direitos reaes, porque he ha 
terra muy grossa, e as mercadorias mui- 
tas e muito grossas.» Ibidem, cap. 11. 
— «Primeiramente, que Ellley lhe daria 
huma Villa, e do presente lhe deo-logo 
o lugar da Pereira com todos os direitos 
Reaes, que nelle tinha.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 2. 

2.) REAL, adj, 2 gen. (Do latim rea- 
lis, de res). Que tem existencia verda- 
deira, que tem ser, que não é imagina- 
i-lo. 

Peço-vos, pois que o paristes 
Deos o homem natural, 
Que a esta alma Eeal 
lieis o bem que descobristcs 
Eternal. 

GII. VICENTE, OBnAS VABIAS. 

—- «E quanto a dizer, que está de pos- 
se, a sua mental, e civil, o a minha real, 
actual, pessoal, e corporal; e em quanto 
de mim a não teve, a sua posse era ne- 
nhuma, porque de mim a houvera de ha- 
ver.» Diogo de Couto, Década 4, liv, 2, 
cap. 10. — «Nos quaes todos em caual- 
los, arneses, paramentos, cimeiras, le- 
tras, e lanças, moços desporas, o todalas 
outras cousas de justa, ouue tanta rique- 
za, galantaria, inuençues, tudo em tanta 

perfeição, que muytos justadores velhos, 
e do muytas partes que ahy erão, que 
já virão outras muytas justas reaes, se 
marauilharão muy to destas, e dezião que 
nunca tal cuidarão de ver.» Garcia de 
•Rezende, Chrouica de D. João II, cap. 
128. — «Se os vaticinios que se imagi- 
não certos tem tantos inconvenientes, 
quantos devemos supor nos que são fal- 
sos podendo elles causar hum, e muytos 
dannos reaes, o verdadeyros ?» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 44. — 
«E inda que ouue alguns Portugueses 
que quiseram dizer sem certeza que os 
Chinas aprendiam philosophia natural, 
ha verdade he que nam ha nella outros 
estudos nem escolas gerais nem particu- 
lares, senam soo os estudos reais das 
leys do reyno.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 17. 

3.) REAL, s. 7)1. IVIoeda d'ouro, prata 
e cobre. O real d'ouro é dos princípios 
da monarchia, assim como a meallia de 
ouro; e dizem se lhe deu este nome por 
n'elle se achar o real escudo das armas 
portuguezas. O real de prata lavrou-o 
el-rei D. João i, sempre com o mesmo 
preço, porém cada vez menor no peso. 
Seus successores os continuaram até D. 
Manoel, em cujo tempo havia reaes de 
prata com o valor de vinte reis, o outros 
valiam trinta reis. El-rei D. João iii con- 
tinuou os reaes de prata, mas com o va- 
lor de quarenta reis. Tinham os mesmos 
cunhos que as suas moedas de quatro 
vinténs, mudado sómente o 80 em 40. 
Lavrou também esta moeda el-rei D. 
João IV, e é o meio tostão .que no pre- 
sente corre; Na camara do Porto se con- 
serva uma carta de el-rei D. João ii, so- 
bre o valor das moedas d'ouro, e do prata, 
que mandára lavrar no anno de 1489, e 
pela qual manda que o real de prata 
fosse de vinte reis, e o meio real de dez 
reis. E que em cada marco de prata haja 
114 peças dos ditos reaes, e 228 dos di- 
tos meios reaes. E que fosse o preço do 
marco do prata 1:280 reis, que é o preço 
de seis cruzados. Também havia reaes 
antes d'el-reí D. Affonso v, um dos quaes 
fazia o valor de 3 livras e meia das an- 
tigas, que sendo de 36 reis, valia o dito 
real 126 reis. E d'este real se faz ex- 
pressa menção em uma carta de compra 
do cabido de Lamego pelos annos de 
1454. 

Dos reaes de cobre uns se chamaram 
brancos, o outros 2>retos. Os primeiros fez 
lavrar el-rei D. Duarte o D. Affonso v, 
e se disseram brancos pela muita liga de 
estanho. Os que se bateram antes de 1446, 
valiam dez ceitis, e tres quartos do cei- 
til; os que se. se lavraram ato o anno de 
1453, valiam um real o dous ceitis, e dous 
quintos do ceitil; os que depois se lavra- 
ram até o anno_de 1462, valiam um real, 
um ceitil, e um quinto do ceitil; o final- 
mente os que se lavraram doado então, 

valem seis ceitis, e este é o valor do pre- 
sente real. Porém nos contractos de com- 
pras, vendas, obitos, etc., os contratantes 
se faziam uma lei particular sobre o valor 
do real, e assim como algumas vezes de- 
claram, que o real valia 35 livras, dizem 
outros, que o real constava de cinco cei- 
tis. 

O real preto, chamado assim por ser 
de puro cobre, fez lavrar el-rei D. Duar- 
te: dez d'estes pretos faziam um real 
branco. E d'aqui vem nos prasos de Al- 
macave, e outros, e já nos princípios do 
secul» XVI se fez larga menção do real 
de dez pretos. Valia cada um pouco mais 
de um ceitil; porém os que se lavraram 
no anno de 1473 valiam sómente tres 
quintos do ceitil. Para evitar tanta con- 
fusão, desde el-rei D. João ii até 1). João 
III se lavraram os' reaes jjretos de sois 
ceitis. Tinham de uma parte um lie de- 
baixo de uma coroa, e de outra o escu- 
do do reino, com o nome do rei na orla. 
D'esta moeda lavrou também meios reaes 
el-rei D. Sebastião com valia de tres cei- 
tis ; tinham de uma parte um S coroado, 
que queria dizer Sebastianus; da outra 
um Be entre dous pontos no alto, e a le- 
tra Sebastianus jT."' — « E assy mandamos 
que seja quite o devedor, que offereceo, 
e consinou, e depôse o que devia da moe- 
da antigua, ou nova, como dito he, a 
quinze libras por huma, per estas nossas 
moedas, que se fezerom dês primeiro dia 
de Janeiro da Era de mil e quatrocentos 
e trinta e seis annos, de real de tres li- 
bras o meia, nos casos d'aíroramentos, 
emprazamentos, arrendamentos, censos, 
e tributos, e outros direitos.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 1, § 12.— «Mandamos 
que as penas, em que eneorrerem, se pa- 
guem pela moeda antigua, ou nova, que 
se fez atua primeiro dia de Janeiro da 
Era de mil e quatrocentos e vinte e qua- 
tro annos, ou a quinze libras por huma 
desta moeda de real de tres libras e meia, 
com, tanto que estas penas nom possam 
crecer mais que o principal.» Idem.— 
«E se forem penas postas por Foraaes, 
ou Estatutos, por malefícios, e dapnos, 
que se cometteni, mandamos que paguem 
per moeda antigua, ou nova, como dito 
he, ou cincoenta libras por huma desta 
moeda do real de tres libras e meia.» 
Idem, § 13. — «Pero se alguum deve- 
dor dos contrautos suso ditos se obrigou 
expressamente a pagar moeda antiga, ou 
seu verdadeiro valor, em este caso man- 
damos que pague da moeda antigua, ou 
nova, que foi feita ataa postumeiro dia 
de Dezembro da Era de mil e quatro 
centos e vinte e tres annos, ou desta 
moeda de real de tres libras e meia, oi- 
tenta libras por huma, qual o devedor 
mais quiser.» Idem, § 18. — «Em todos 
os contrautos, que forom feitos des pri- 
meiro de Janeiro Era de quatrocentos • o 
trinta e seis aimoa, ataa a feitura desta 
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Ley, paguem liuuia libra por outra des- 
tes reaes do tres libras e meia, sem fa- 
zendo differença da dita moeda, nem da 
bondade delia.» Idem, .§ 21. — «Item. 
i^or qualquer cousa, que pagavam cor- 
rendo os reaes de tres libras e meia, an- 
te que se começasse de lavrar a moeda 
de dez reaes huma libra, paguem da- 
qui em diante cinquo libras.» Idem, § 
^0,— «Em que se obriguarom por estas 
fflediçoões a pagar certos dinheiros, ou 
ouro', ou prata pelas moedas, que cor- 
nam nos tempos passado^ ataa primeiro 
dia de Janeiro da Era de mil e quatro- 
centos cincoenta e tres annos, em que 

começou a lavrar a moeda de dez 
i^eaes, mandamos, que aquello, por que 
se pagava, correndo a moeda de reaes 
•íe tres libras.» Idem, § 34.— «E antes 
desta Ilordeiiaçom solam de pagar, e pa- 
fÇavam per reaes de tres libras e meia 

' liuma livra, paguem per esta moeda, que 
ora corre de dez reaes o real, tres libras 
e meia por liuma, e assy do mais, e do 
inenos.» Idem, § 48.— «Item, Manda- 
luos que as penas, que se per a líorde- 
^açom pagavam conto e cincoenta por 
^uma, se paguem per esta guisa, a sa- 
^ei", os que eram per moeda antigua, pa- 
guem quinhentas por huma, e os que 
som per moeda de tres libras e meia, pa- 

. guem real branco por real de tres li- 
^uras e meia.» Idem, § 5G.— «E segun- 
^ tio as pessoas hy moradores, e despesa 

suso dita, a nós parece, que os vinte 
'"eaes, que a cada huma pessoa manda- 
vees pagar, era em tamanha multiplica- 

\ Çom, que bem se mostra esses que pa- 
\ gavaíj serem aggravados.» Idem, § 20. 

— «Cóge Atar como soube que os nos- 
sos andauão de dous em dous pela cida- 
de comprando estas cousas, mandou cin- 
co ou seis homens com algumas linguoas 
Com xaratijs de ouro, que he huma moe- 
^a que vai trezentos reaes dos nossos.» 
garros. Década 2, liv. 2, cap. 4.— «Item. 
'xUe por sua alma, logo quomo falecesse, 
^landasse dizer tres mil Missas, pera que 
^eixou tres reaes de prata do lei de onze 
dmheiros, de que cento, c dezasete fa- 
2em hum marco, 'hos quaes reaes sam 
hos vinténs de prata, quo agora correm 
"lestes Regnos, que vai cada hum, vinte 
"^eaes, de seis ceptís de cobre, sem liga, 
cada real, a que chamam reaes brancos.» 
^ainião de (ioes, Chronica de D. Ma- 

part. 1, cap. 1.—-«Mandou forjar 
•jc nouo os tostões, que saõ os quartos 
Uos Peptuguoses de prata com a mesma 
*|iuiga, escudo, letroiro dos Portugueses 
"puro, de que cada tostam vale cinco 
^'ntèns e cada vintém vinte reaes bran- 
coa.» Ibidem, part. 4, cap. 86. — «Tem- 

isto por prodigio grande, e por mayor 
deve ter, que aturem os soldados me- 

o mezes, sem receberem hum real 
® soldo, para se vestirem, e manterem.» 

«Ue de furtar, cap. 22. 

— Real e meio; moeda d'el-rei D. Se- 
bastiàio: valia novo ceitis. 

— O mesmo que exercito, ou arraial, 
em que esta o rei, ou o general, ou a 
bandeira, e estandarte real. 

— O mesmo que reis. 
— Real d'a^ua; tributo d'um real que 

se tira na carne, vinho, etc., para os ca- 
nos, fontes, e seu reparo. 

— Termo usado nos brados da açcla- 
maçíío dos reis. — Real, real, por D. Ma- 
ria II, rainha de Portugal. 

— ADAGIOS E PUOVERIIIOS: 
— o avarento por um real, perdeu 

conto. 
— O escaço do real fez ceitil; e o li- 

beral de um ceitil faz real. 
REALÇADO, part. pass. de Realçar. 

Relevado, que sobresahe. 
— Levantado, superior. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
— Termo de botanlca. Vid. Remon- 

tante. 
REALÇAR, V. a. Avivar a côr da pin- 

tura, tornando-a mais clara, como acon- 
tece nas partes onde dá a luz, em oppo- 
sição a assombrar ou a escurecer. 

— Figuradamentè: Dar mais realce, 
maior apreço; elevar a mais alto ^rau. 

Pomposas vestes aos Monarcas tecos ; 
BcaJ.ças com teus dons a formosura; 
De iniperceptivcl íio o alcaçar fórnum. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

— Bordar de realce. , 
— Realçar-se, v. reji. Sobresahir. 
REALCE, ou REALÇO, s. m. Termo do 

pintura. A parte mais avivada, onde fere 
mais a luz, e se tem feito o lavor de i-eal- 
çar. 

— Bordar de realce ; licar o bordado 
rcsaltado sobre o panno, ou campo em 
que se borda. 

— Figuradamonte: Luzimento, lustre. 

Do mais realce á luz, i Formosura, 
Qu'em suas Leis invioláveis mostra. 
Mas este fogo elementar, qu'ho sempre 
Na sua essencia incognito aos humanos. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 2. 

Appellidaes... quo dizes! — Toda a pompa 
Triumphal do Koma, todo o brilho antigo 
]Je sua gloria, ao senado nunca deram 
Tam solemne realce o majestade 
Quanto a presença de Catão. 

OABRETT, CATÃO, act. 1, SC. 5. 

— A côr com que o pintor faz sobre- 
sahir os escuros do painel. 

REALE6RAR, v. a. Tornar a alegrar. 
— Realegrar-se, v. r^. Tornar a ale- 

grar-se. 
REALEJO, s. m. Orgfto musico manual 

e pequeno, que se faz soar dando a uma 
manivella; tom cylindro dc pau, cujos 

cravinhos levantam a tapadoura dos ca- 
nudos para sahir o som que o folie ins- 
pira. 

REALENGAMENTE, adv. (De realengo, 
com o suffixo «mente»). Como rei, com 
grandeza real. 

REALENGO, A, adj. Real, com genero- 
sidade de rei, e espíritos reaes. 

— Do rei, do soberano. 
—Vid, Reguengo. 
— ííjí-ra realenga; reguengji, que os 

reis tem para mantença do seu estado 
real, e são as adquiridas para a coroa até 
o. reii»do de*D. Pedro i. 

—Devasso, em opposiçüo a vedado, de- 
Jeso, coutado, cercado. 

— Adagio : 
— Em lugar realengo faze teu assento, 

e em terra de senhorio não faças teu ni- 
idio. 

REALETE, s. m. Tributo de um real 
que se paga de cada canada de vinho. 

REALEZA, s. f. Grandeza, ostentação 
digna ou própria de rei. 

—O estado, e ser real, de rei, sobe- 
rano. 

— Dito ou feito de grande bondade, 
digna o privativa do rei. 

REALIDADE, s. f. (Do latim realitas). 
Excellencia real, caracter real, cousa real. 
— « Duvidar da realidade do systema se- 
ria um scepticismo escandaloso ou uma 
loucura rematada. D. Cypriana, era, po- 
rém, pessoa sisuda o que sabia como ha- 
via de pensar: por isso a mudança do al- 
madraque e da poltrona foi, em nosso 
entender, de unia finura admiravel.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 21. 

—;A realidade do corpo de Jesus Chris- 
to na Eucharistia; a presença real. 

— Realeza, opuloncia, gi-andeza e vir- 
tudes convenientes ao rei. — «Pelo qual, 
vistas e consideradas bem todas estas cou- 
sas, naõ torcendo por nenhuns respeitos 
humanos cousa alguma do quo direyta- 
mente se deve julgar, conforine il deter- 
minação das leys aceitada pelos doze 
ChSes do governo no quinto livro da von- 
tade do lilho do Sol, que neste caso pela 
sua grandeza c realidade se inclina mais 
ao clamor dos pobres quo ao bramido dos 
inchados da terra, mando quo estes nove 
estrangeyros sejaõ assoltos de tudo o que 
contra elles requereo o ContinSo Promo- 
tor da justiça.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 103. — «^las.sl me- 
nham Deos querendo, eu lhe farey lem- 
brança de v('js, do vossa pobreza, e da 
orfindade de vossos filhinhos, como por 
algumas vezes me tendes dito, porque 
quiçá se moverá a pôr os olhos em vós, 
como por sua realidade e grandeza cus- 
^ma a fazer em casos semelhantes a esto 
vosso.» Ibidem, cap. 125.-—«Peço-vos 
por mercê, pois nesta batalha, que foi a 
primeira, que ante vós fiz, quizestes usar 
da realidade e grandeza de vosso sangue 
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em ser seguradora do campo, que d'aqui 
por diante me tenhaes por vosso, pera vos 
servirdes de mim; porque já os que sou- 
berem que o sou, tratar-me-hão como vos- 
so.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 80. — « O vellio se lan- 
çou no chSto, querendo-lhe beijar os pés 
por tamanha mercê, dizendo: Por certo 
a fama de vossa benevolencia e realida- 
de não é errada; antes agora acabo de 
crer que tudo, o que de vossa virtude se 
diz, é menos do que se deve dizer.» Ibi- 
dem, cap. 113. 

— Qualidade do que é real, e warda- 
deiro, e nXo imaginario. 

— Loc. ADV.: Na realidade; realmen- 
te, na verdade. — Feliz na apparencia, 
não o é na realidade. — « Digo que sa5 
suaves as razoens que dão, porque naõ 
ha couza mais suave, que recolher dinhei- 
ro; e digo que são sofisticas, porque as 
vestem de apparencias do zelo do bem 
commum, e na realidade sa3 cutelos, que 
degolão as Republicas.» Arte de furtar, 
cap. 51. 

REALISMO, s. m. Termo do philosophia 
escolastica. Systema, seita dos realistas. 
Doutrina que suppSe. que nós conhecemos 
o mundo exterior como uma realidade 
objectiva, em opposição á doutrina de 
Berkeley. 

—Neologismo. Ligação á reproducção 
da natureza sem ideal. — O realismo na 
poesia,- na pintura. 

REALISSIMO, A, adj. Superlativo de 
Real. 

REALISTA, s. m. Termo de philosophia. 
Philosopho que considera as idêas abstra- 
ctas como entes reaes. 

—'Termo de litteratura e do bellas- 
artes. Partidario do realismo.— Os rea- 
listas. 

— Adjectivamente: A doutrina rea- 
lista. — Escóla realista. — Pintor- realis- 
ta. 

REALIZAÇÃO, ou REALISAÇÃO, s./. (De 
realizar, com o suffixo «ação»). Acto de 
realizar. — A realização de jyromessas. 

REALIZADO, ou REALISADO, imrt.fass. 
de Realisar. Tornado real. 

REALIZAR, ou REALISAR, v. a. Tornar 
real. — « Eram mestre Alberto e João 
Pires, que faziam estas imaginaveis offer- 
taa de intervenção. O grupo judaico deu 
meia volta, como se todos se houvessem 
combinado n'um movimento só. O aspe- 
cto athletico dos dous alliados indicava 
que a offerta não lhe custaria a realisar. 
As forças equilibravam-se.» Alexandre 
Ilerculano, Monge de Cister, cap. 18. 

—-Termo de philosophia. Considerar 
como reaes os seres abstractos. 

— Realizar-se, v. reji. Cumprir-se, exe- 
cutar-se, pôr-se em effectividade. 

— Syn.; Realizar, ejfectuar, executar. 
Realizar é tornar real e effectiva uma 

cousa que, segundo as apparencias, de- 
vemos esperar que assim seja. Diremos: 

A vida não dura bastante para realizar 
as grandes esperanças. 

J£ffectuar indica mais solidez que appa- 
rencia. Quando se effectua o promettido, 
achamos que era sincera e verdadeira a 
palavra de quem promettia. 

Executar suppSe um projecto, um pla- 
no anteriormente formado; assim que exe- 
cutar representa a acção determinadamen- 
te com relação a outra acção anterior, á 
resolução, á ordem, á idêa que precedeu 
a execução. 

Realizam-se as esperanças com as ap- 
parencias. Ejfectuarn-se as obrigações for- 
maes, com cujo cumprimento devemos 
contar. Executa-se um projecto, a sen- 
tença, a determinação. 

— Sra.: Realizar, verificar. 
Realizar é tornar effectiva uma cousa, 

ó dar realidade áquillo que d'antes não 
tinha existencia real. 

Verificar é mostrar que a cousa é ver- 
dadeira, examinando-a em si e suas rela- 
ç5es. 

Tudo que pertence ao futuro, ou exis- 
te em projecto quando chega a ter exis- 
tencia, realiza-se. Tudo o que se conta, 
allega-se ou annuncia-se como existindo, 
e se se aclia ser verdadeiro, verifica-se. 

Diz-se que uma prophecia realiza-se 
com relação a ser predicta tempo antes, e 
que se verifica por se haver cumprido co- 
mo o propheta o havia prcdicto. 

REALIZAVEL, adj. 2 gen. Que é susce- 
ptivel de se realizar. — Fortuna facil- 
mente realizavel. 

REALMENTE, adv. (De real, com o suf- 
fixo «mente»). Effectivamente, verdadei- 
ramente, na realidade. — « Dizia mais por 
lhes aliuiar a grande pena, com que real- 
mente ficauam, que elle hia a espiar a 
terra de lapam, e que pera isso os me- 
nos bastauam: mas que abrindo lá Deos 
as portas a sua santissima fó, como se es- 
peraua, todos se fizessem prestes, pera o 
ir ajudar quando os chamasse.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 
12.— «Este he o principal, e mais exce- 
lente de todos os Sacramentos: porque nos 
outros esta somente a virtude do nosso 
Senhor Jesus Christo, mas neste não so- 
mente a virtude mas elle mesmo realmen- 
te, e substancialmente. Deus e homem 
verdadeyro, fonte de todas as graças, e 
bens.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Com grandeza e ostentação de rei, 
com modo de rei. 

REAME, s. m. Termo antiquado. Reino, 
governo do reino. 

REANIMADO, part. pass. de Reani- 
mar. 

REANIMADOR, A, adj. ^ s. Que reani- 
ma. — Espirito reanimador. 

REANIMAR, v. a. Animar de novo. 
— Reanimar-se, v. refi. Tornar a ani- 

mar-se, receber animo. 
f REAPFARIÇÃO, s. f, Acto de appa- 

recer de novo. — A reapparição de sym- 
ptomas assustadores. 

— Em astronomia. Vista de um astro 
que torna a apparecer. 

f REAPPARECER, v. n. Apparecer de 
novo. 

REAQUISTAR,.!;. a. (De re, e aquis- 
tar). Tornar a adquirir. 

REASSUMIDO, part. pass. de Reassumir. 
Recobrado, recebido novamente á posse. 

REASSUMIR, V. a. (Do latim reassu- 
mere). Tomar de novo, tornar a tomar 
alguma cousa; tornar a exercer funcção, 
ou direito que se tinha largado. 

REASSUMPÇÃO, s. /. Acto do reassu- 
mir. 

REASSUMPTO, part. pass. de Reassu- 
mir. Vid. Reassumido. 

REATA, s. f. Vid. Arreata. 
-—Plur,: Voltas do cabo forte, com 

que se reatam peças em torno. 
REATADO, part. pass. de Reatar. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
REATADURAS, s. /. pl. Voltas de rea- 

ta. Vid. Reata. 
REATAR, V. a. Tornar a atar, atar 

bem, atar de novo. 
— Dar reatas ao mastro, aspas rendi- 

das. 
REATE. Vid. Arreate. 
REATO, s. m. (Do latim reatus). O es- 

tado d'aquclle que foi accusado em juizo, 
e anda cm livramento, ou dizendo de sua 
justiça; o que jaz em culpa obrigado á 
pena ou satisfação. 

REAVISADO, part. pass. de Reavisar. 
Resabido, mais que avisado. 

REAVISAR, V, a. Tornar a avisar, fa- 
zer sciente, sabido á força de ensino, avi- 
sos repetidos e documentos. 

REBADILHA. Vid. Rabadilha. 
REBAIXAMENTO, s. m. O acto de re- 

baixar. 
— O estado da cousa rebaixada. 
REBAIXAR, V. a. Tornar mais baixo, 

cavando, abatendo. 
— Rebaixar-se, v. refi. Abater-se. 
— V. n. Vilipendiar-se, abater-se. 
REBAIXO. Vid. Rebaxo. 
REBALDE. Vid. Arrebalde. 
REBALDIO, adj.—Figo rebaldio; es- 

pecie de figo de figueira brava, ou figos 
amassados que os marotos comem, e ven- 
dem-se pisados em grandes cestos, o nao 
inteiros em cabazes limpos. 

REBALSADO, particip. pass. de Rebal- 
sar-se. 

— Agua, charco rebalsado; agua, char- 
co de agua parada sem movimento em lo- 
gar balseiro, sujo de folhas cahidiças, 
ou de hervagem podre de paúes. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

REBALSAR-SE, v. refi. Parar a agua 
que corria, ficar estagnada, fazendo bal- 
sa ou balseiro. 

— Emprega-se- também figuradamente. 
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REBANADA, s. /. Vid. Rabanada. 
REBANHADO, part. pass. de Rebanhar. 
REBANHAR, V. a. Vid, Arrebanhar. 
REBANHIO, A, adj. Que anda ein re- 

banho. 
rebanho, s. m. Multidão de gado. 

Porem hoje qiio o dezejo 
Nâo acha quem lhe resista, 
Pois que to perdeu de vista 
Scute o mal em que me vejo : 
Deixa, deixa o pasto estranho. 
Torna ao teu natural; 
Se não te obriga meu mal, 
Lembre-te o do teu rebanho. 

F. RODEIOÜES LOBO, PKIMAVEHAS. 

■— «O mesmo so vè na Estremadura de 
C-astella, cujas terras naõ servindo mais, 
^ue de pastos aos rebanhos de Pastores, 
que là ehamaõ de Ia Mesta, daõ grossis- 
®inias rendas aos senhores daquelles lu- 
Sares.» Manoel Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, liv. 1, cap. 5. 

JlJas por ora deixemos estas cousas, 
Que o mundo corrigir a nós naõ toca. 
:^'8to (como dizia) foi Troyano, 

nos Campos que o Phrygio Xantho corta, 
'guardando cm doce paz o seu rebanho, 
Eleito foi Juiz do grande pleito. 

D. DA CRUZ, HTssorE, cant. 6. 

— ((N'esse paiz não encontrei outros 
''otnens senão alguns guardadores tam 
^•grostca como o mesmo terreno. Consu- 

as noites carpindo minha desventu- 
c os dias guardando um rabanho, pa- 

^3' assim' me salvar do brutal furor do 
fiscravo maioral, que esperando obter a 
"berdade, malquistava todos os mais com 

senhor, para por este modo fazer 
alarde de seu zelo o desvelo: chama- 
ram-lhe Butis.» Teleraaco, traducção de 
|lanoel de Sousa, e Francisco Manoel do 
Nascimento, liv. 2. 

5® lá, não deslumbrada, o campo espia, 
ahe no disperso, o timido rebanho. 

. ® Pastor assustado á, vista, empolga 
f''uncas prezas no cordeiro imbelle ; 

pendente o corpo atassalhado, 
"tíoso pasto do cruentos filhos. 

A. DB MACEDO, MEorrAçÃo, cant. 3. 

p? a orelha fita, os olhos vigilantes 
^ ferreo arcabuz estrepitoso, 

Qtc Ho ar zuniado a plúmbea péla, 
torna veloz co' a preza ovante. 

(1 ^0 pastor defensa, o do rebanho 
latido feroz, com lizo dente 

iffugenta, ou despedaça o Lobo. 
'"IDeu. 

^^Scin viva dos rebanhos nossos, 
® í®lo prado hervoso alegres pascem. 

Cjy vejo Protheo, Glauco ceruloo, 
agradavel Fabula nos pinta, 

^•0 som do rouco búzio o gado ajunte. 
A NATUREZA, cant. 3. 

extensa America opulenta 
"'Ijartoâ a vista, attenta observa 

uo seio das profundas agoas 

Pacifico rebanho, ao longo os mares 
Co' os duros eccos dos mugidos soão. 

IBIDEMt 

— Figuradamente : Vil rebanho dos 
mais vis escravos. 

Esse senado 
E' vil rebanho dos mais vis escravos : 
Neni ás margens do Tibre existo Roma. 
Eu o 03 que vos, nós somos o senado: 
E em nossos corações é que está Koma. 

OARBETT, CATÃO, aot. 2, SO. 5. 

REBANQÜIO, adj. m. — Figo reban- 
quio. Vid. Ribranquio. 

REBÃO, s. VI. Piloto com experiencia 
bastante para metter e tirar os navios no 
estreito do mar Roxo. 

REBAPTIZADO, part. pass. de Reba- 
ptizar. Vid. Rebatizado. 

REBAPTIZAR, v. a. Vid. Rebatizar. 
REBARBA, s. f. A peça do engaste, 

que se dobra sobre a pedra para a pren- 
der n'ella. 

REBATADO, part. pass. de Rebatar. 
REBATADOR. Vid. Arrebatador. 
REBATAMENTO, s. m. Enlevação, ex- 

tasis. 
REBATAR, v. a. Vid. Arrebatar. 
REBATE, 8. m. Ataque, assalto, ac- 

commettimento súbito, e inesperado, in- 
cursão. — Os inimigos esperavam algum 
rebate. 

Ao rebaie improuiso açode a turba 
Traspassada do hum vil, e torpe medo 
Alçào clamor horribel não com viuo 
Espirito, mas mortal, c afadigado. 
Dcspois que mais cm si tornao e a fúria 
Aos membros conccdco vigor o forças, 
Voltào ao esquadrão, o os grossos arco» 
Curuados as mortaes frechas despedem. 

CORTE REAL, NAUFBAOIO DE SEPULVEDA, 
cant. 12. 

— «Mas elle não contente com esta 
vez, mandava daquella gente que tinha 
per esses duçòes de Quelijs, com que fa- 
zia grão damno, e assi naquella parto da 
Cidade, dando de súbito alguns rebates, 
de que os Malaios andavam assombrados, 
por temerem muito a estes Jáos como a 
gente desesperada que não temem mor- 
rer com tanto que satisfação sua vingan- 
ça.» João do Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 7. — «O qual, ainda que antes dq 
alojado não deyxára de inquietar aos nos- 
sos com alguns rebates, depois do o es- 
tar eram continues os assaltos que dava, 
escolhendo de ordinário noytes escuras, 
e .de tempestades, para que menos dano 
lhe fizessem as balas das escopetas, o al- 
cansias de polvora, único remedio dos 
Portuguezes no Oriente.» Conquista*do 
Pegú, cap. 6. 

— Noticia.— «Suecedeo isto no anno 
de vinte e cinco atrás passado. O Bador, 
como eramáo, cruel, e fraco, (cousas que 
andam sempre juntas fraqueza a crueza), 
começou a matar todos os Capitães que 

favoreceram o irmão, e o quiz fazer a 
outro só que lhe ficava, que era o menor 
de todos, que por ser avisado, se acolheo 
era trajos mudados, e se foi por essa ter- 
ra dentro, e dahi a alguns annos por via 
do Cinde foi ter a Ormuz, sendo Capitão 
daquella fortaleza Antonio da Silveira, 
que teve rebate delle, e o tomou, e em- 
barcou pera Goa, e o mandou ao Gover- 
nador Nuno da Cunha, como na quinta 
Década diremos.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 1, cap, 7. — «O Sangue de 
Pate Capitaõ dos Jáos teve logo rebate 
daquele negocio pelos que escapàraõ fu- 
gindo, e sahindo das estancias com dous 
mil homens, deu nos nossos que tinhão 
jà a peça da artelharia no lugar em que 
hoje esta a Alfandega, o com aquella fú- 
ria começàraõ os soldados de D. Garcia 
a se desmandar, e recolher pera a pon- 
te.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. 7. — 
«Os Japoens vendo aqiielle novo modo 
de tiros que nunca até entSo tinhão vis- 
to, derão rebate disso ao Nautaquim que 
neste tempo estava vendo correr huns 
cavallos que lhe tinhão trazido de fóra, 
o qual espantado desta novidade, man- 
dou logo chamar o Zeimoto ao paul onde 
andava caçando.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 134. 

— Diminuição, desconto, 
— Rebate falso; o que se toca antes 

de vir o inimigo, para vêr se todos aço- 
dem com diligencia e boa ordem aos 
pontos, 

— Rixa, briga súbita e inesperada. 
—- Ataque, ou ameaça. — «E por ser 

por este caso sentido, e os mouros que 
íbgiram terem dado rebate aos Aduares, 
so tornou pera Azamor, o logo aos xxviii 
deste mes foi sobre huns Aduares que 
estauam pela Enxouuia treze legoas, mas 
antes de Ia chegar achou huma grossa 
companhia de mouros de cauallo sobre 
hum coual a tres legoas dos aduares a 
que hia.» Damião de Goes, Ghronica de 
D, Manoel, part, 4, cap. 39. — «Deu o 
Padre rebate ao Rey da Cidade, pedin- 
dolhe nos quisesse festejar, e vir rece- 
ber tãto que chegássemos,» Frei Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 6. 

— Tomar rebate; ter sentimento, no- 
ticia, susto com rebate de inimigos. 

— No jogo da pella, é a que já deu 
na parede. 

Aquilo, Noto, e Euro com brauo^a 
Contra a misera nao, todos so osforção 
Das espantosas ondas leuemento 
Aqui, o alli a deitão, e afadigào. 
Como acontece a vsados jugadores 
Que na pella so querem mostrar destros, 
Huns rebate, ou boléo, cora rouos, outros, 
Outros com duros punhos a combatem. 

CORTB REAL, NAUFKAQIO DE BErULVEDA, Cant. 7. 

— o que so subtrahe do preço das 
cousas, que por uso se vendem com es» 
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pcra, quando o comprador as paga á vis-' 
ta, a dinheiro corrido. 

— Signal com sino, caixa, grito a ap- 
pollido da vinda, ou irrupção, ou súbito 
ataque do inimigo. — Tocar a rebate. 

— Repercussão, reflexão do corpo elás- 
tico dado em outro. 

— Repulsão. — Rebate do mar. 
— Figuradaraente: Susto. 
— Loc. ADV. : De rebate ; de súbito, 

de sobresalto. 
— Termo antiquado. Peça de cortina- 

do do cama, que parece ser sanefa, ou 
alparavaz. < 

REBATEDOR, s. m. Homem que reba- 
to letras, ordens a pagar, bilhetes exi- 
giveis, tenças a cobrar, adiantando o di- 
nheiro ou valor ao dono d'e3ses titulos, 
e lucrando d'elles um preço, ou prêmio 
convencional pela demora, e risco do não 
pagamento do devsdor cxigivel ao termo 
do vencimento, e dia da solução. 

REBATENTE, pari. act. de Rebater. 
' — Substantivamente : Termo de me- 

dicina. Excelhnte rebatente em as suffo- 
caçties. 

REBATER, v. a. Abater, derribar. 
— Tornar a bater, calcar, pizar. 
— Jlebater razões ; refutar. 
— Rebater letras, escriptos de paga; 

dal-os por menos de seu valor a quem os 
paga ao dono da letra, etc. Vid. Rebate. 

— Rebater/orça coí)i/oj'ça; rechaçar, 
repellir, resistir. 

—Rebater as frechas; repellil-as.— 
«Porque não somente a vóla impedia o Sol, 
mas ainda como a viração quando corria 
vinha enfiada pelo rio, fazia duas obras, 
refrescar a gente com o movimento, e 
abanar da rela, e mais rebatia as fré- 
chas, que não viessem ferir a gente.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 5. 

— Rebater alguma accusação, crime 
para outrem; repellil-o de si e imputal-o 
a outro. 

— Rebater encantos, feitiços, as qua- 
lidades malignas, a peste; fazer que não 
entrem. 

— Rebater os golpes; aparal-os de ma- 
neira que não alcance o corpo, desvian- 
do a espada contraria. 

Armào-sc todos dc dureza, c buscão 
Boua golpRS rebater, mas cresce, c bramo 
A voz do féro assalto, o triunfantc 
Deixa negros carvões, ou cinza, ou nada. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Rebater-se, v. rejl. Recuar, retro- 
gradar como repellido; 

REBATIDO, part. pass. dc Rebater. 
Repellido, rechaçado. 

— Coríezia rebatida ; cortezia mui bai- 
xa e profunda. 

— Rebatidas as despezas. — «Que lhes 
fazia merco doa quintos de todo o que 
trouxessem nesta primeira armada reba- 

tidas as despesas.» Damião de Gocs, Cbro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 37. 

— Repercutido. 
— Calcado a pilão. 
— Com a borda dobrada sobre outra 

peça. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
REBATIMENTO, s. m. Vid. Rebate. 
REBATINHA, s. f. — Deitar dinheiro 

á rebatinba; deitar dinheiro a gente jun- 
ta para ficar de quem o apanhar. 

— Vender-se ds rebatinbas; vender-se 
em concurso do muitos compradores, que 
disputavam sobre quem havia de com- 
prar primeiro, mais a mim, mais a mim. 

Pae rico vão ás mãos a clle, 
são rebatinhas a clle 
como tramo(;os em vôda. 
Estas são agora as d'cllc, 
depois sorci filho d'Eva ; 
vou pela hospeda, irei lá. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 273. 

REBATIZAÇÃO, s. f. Acção de rebati- 
zar. — A disputa da rebatização princi- 
piou no papado de Santo Estevão. 

REBATIZADO, part. pass. de Rebati- 
zar. 

REBATIZAR, v. a. (Do latim rehapti- 
zare). Baptizar de novo, tornar a bapti- 
zar. 

— Lavar as culpas depois do baptismo. 
REBATO, s. m. O mais baixo, a se- 

leira. 
— Rebato ; assalto súbito e inesperado. 
REBAXO, ou REBAIXO, s. m. Abertu- 

ra, jan^ella pqsta em baixo para a agua 
da chuva sahir para fóra, onde ha muro 
que possa impedil-a. 

REBEBER, v. a. Tomar a be^er, be- 
ber de novo. 

REBECA, s. f. Instrumento dc musi- 
ca. Vid. Rabeca. 

— Enxergão de palha, calha de gente 
vulgar e pobre. 

•— Termo de marinha. Vela que enfia 
no estai d'este nome, o qual vai por ci- 
ma da mezena a coser por ante a ré do 
calcez do mastro respectivo; a amura 
cose no sapatilho da alça, por onde en- 
fia o estai da mezena, ou em um sapati- 
lho agüentado em alça própria cosida ao 
mastro grande, caça na amurada do so- 
tavento. 

REBEÇAR, V. a. Vid. Vomitar, ou Re- 
vessar, que ó o termo mais correcto. 

REBEIJAR, V. a. Tornar a beijar, bei- 
jar de novo. 

REBEL. Vid. Revel, e Rebelde. 
REBELÃO. Vid. Rebelião. 
REBELAR. Vid. Rebellar. — «E que- 

brantados cò tantos males, ficarão al- 
guns Judeus vivendo na terra sogeitos 
ao cativeiro Romano, atè o tempo de 
Adriano, que tornarão a rebelar, e ven- 
cidos novamente se executarão nelles 

mortes o desterros cruéis.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 14. 

REBELDE, adj. 2 gen. (Do latim r«- 
hellis). Que faz ou entrou em rebellião. 

— Que não obedece, nem cede. 

Porque das queixas no maior estrago, 
Se alguma mais rebelde me amoíina, 
Vou-me deitar, tomo huma ajuda e cago. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 101 
(cdiç. 1787). 

Nas mãos do Lavrador, rebelde a terra 
Bem fogo o fnicto nega, c já não veste 
O verde manto que tapizão flores. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Substantivamente : Um rebelde. 
— vSyn. : Rebelde, insurgente. Vid. es- 

te termo. 
REBELDIA, s. f. A culpa do rebelde. ■ 
— Termo de direito marítimo. Vid- 

Barataria. 
— Rebeldia de fazer camara; dureza 

do ventre, que impede a sahida das ma- 
térias excrementieias de maior volume. 

— Figuradamente: Renitencia. 
f REBELIÃO, s. /. Vid. Rebellião. 

«Mas porem cosola clle'a si mesmo, 
todos os valentes caualeiros Chri4ãos, di- 
zendo, que nam temam ser codenados por , 
estas rebeliões, e màs inclinações, q^o 
cm sua carne sintem, se nam cosintein 
nellas: antes cõfiem, que quanto a guer- 
ra for mais braua, tanto a victoria serí'' 
diffna de mavor coroa.» Frei Bartholo- O v • 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na cbristã. 

REBELIM. Vid. Revelim. — «Nelle b» 
corenta, e oyto baluartes, todos muy ío^" 
tes, com suas torres, amcas, rebelinSi 
couraças, estvibos, e pontões: sobre o® 
muros vigião toda a noyte corenta, ® 
quatro homens- de guarda, que nos tros 
quartos fazem cento'e trinta o dous ho' . 
mens, estes estão toda a noite responde»' 
do, huns aos outros, com - tam grando3 ; 
gritos, e alaridos, que parece estarem [ 
eontino peleyjaiido com os inimigos.» Fj- 
Gaspar dc S. Bernardino, Itinerário o® | 
índia, cap. 13. , - 

•j- REBELLADO, part. ^yass. do Rebei' 
lar. 

Ouvio a Fúria o rcbellado grito: 
Sentada estava do Cocyto horrendo 
Na margem negra, permittindo ás CfJbraS 
(Da espessa grenlia funeral toucado!) 
Que hum pouco lanibão as sulfureas ondas; 
Ouviu, e erguendo a frente as scrpes silvão. 

J. A. DX MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Não sei. Eu no tropcl imbaralhado 
De tropas fugitivas, do rebeldes, 
Do combatentes, mortos, dc feridos, 
Nada vi, nada sei. So sei que o ferro 
Sobejos immoloii á liberdade: 
So vi, jiara os ferir, peitos covardes. 

OAKKETT, CATÃO, act. 4, SC. 3. 



REBE 

_ — «No tempo que estiue em Babylo- 
iiia, eataua o Baxà rebellado contra o 
■Tiu-co, o quQ sabido do grão senhor, 
mandou sobre elle tres mil lanças de ca- 
^lalo; mas poi-que sua vinda não foy tão 
secreta, que a noua delia nã cliegasse 
primeiro, que o nouo Baxà.» Fr. Gaspar 
'le S. Bernardiiio, Itinérario da índia, 
cap. 19.— «Tem miiytos teares de seda, 
damasco, brocado, o tolilhas. Quãdo aqui 
chegamos, nos contarão os Frades, que 
auia pouco tempo, que o Baxà dera em 
IJamasco, o se fizera chamar Rey dam- 
^as as Cidades, a pezar do Grão Turco, 
contra quem ostaua rebellado, como o de 
í^abylonia.» Ibidem, cap. 22. 

REBELLADOR, A, s. (Do latim rebella- 
^or), l^ssoa que excita á rebellião. 

REBELLÃO, ONA, ou ÔA, adj. Que 
iião obedece á redea, e recúa quando o 
fisporêam, fallando das cavalgaduras. 

— Homem rebelião; homem que não 
obedece á razão; homem pertinaz que faz 
o contrario do que deve por teimosia. 
Vid. Revelão, e Revelôa. 
^ REBELLAR, v. a. (Do latim rebellare). 
J^ornar rebelde, excitar á, rebellião. — 
P^ebellar os vassallos, 

— V. n. Tornar-se rebelde, ser rebel- 
de.— «Pelo que determinou de se vingar 
•^elles, pera o que se lhe oíFereceo logo 
l^oa occasiam de dous Garabis da mesma 
companhia que lhe prometerão de matar 
^um alcaide dei Rei de Fez que andaua 

^com estes de Garabia, e fora a causa 
'Pinica de rebellarem.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 43. 

— Rcrbellar-se, v. rejl. Tornar-se rebel- 
de..^— «Pera verem a conclusam que Abi- 
''a queria tomar a qual foi tornarensse 
pera elle, com os do xiatina que se re- 
'^ellaram, e deixaraõ o seruiço dei Rei 
•le Fez, em que ja andavam, per dadi- 
Uas, o vestidos, que lhe mandara per 

messageiros.» Damião de Goes, Chro- 
®ica de D. Manoel, part. 4, cap. 56. — 
"t)epoÍ8 com o soccorro de alguns Portu- 
Ruezes conquistou parte dos Reynos Bra- 
'^as, e estando nesta gloria, a qual de 
ordinário dura pouco, se lhe rebellou o 
Yovcrnador do Reyno de Tangut Bramá 

naçaõ, o qual com a mesma gente, a 
liais bellicosa entre aquellas nações, o 
despojou do Reyno, e da vida.» Conquis- 
ta do Pegü, cap. 1. 

— Figuradamcnte: Teimar. 
Figuradamente : Rebellar-se o cora- 

Qào. 

Manlio, basta : ossos discursos 
P'""dontos, mas offeiidom-me alma, 

' O coração rebella-se do ouvi-los... 

Pll ' VÊS tu a aiiíora? — despontando ahi vem no horiaontc carregado. 
"akrett, catão, act. 1. 

Í^EBELLIA, s. f. Vid. Rebellião. 
Rebellião, s, f. (Po latim rebelUo). 

•^cto de rebellia. 

voi., V. —14. 

REBE 

— Levantamento de vassallos contra 
seu soberano. 

— Figuradamente: Quebrar a rebel- 
lião da carne. 

REBELLIONADO, fart. pass. de Rebel- 
lionar. Posto em rebellião. 

— Rebellado. 
REBELLIONAR, V. a. Por em rebellião, 

fazer entrar cm rebellião. 
— Rcbellar. 
f REBELLIONARIO, .9. m. Termo de 

jurisprudência. Homem que faz rebellião. 
REBELLIOSO, a, adj. Termo de me- 

dicina. Rebelde, pertinaz. — Humor re- 
bellioso. 

1.) REBEM, adv. comp. Duas vezes 
bem. 

2.) REBEM, s. m. Termo de marinha. 
Vid. Arrebem. 

REBENTA-BOI, s. m. O fructo da sil- 
va macha. 

REBENTAO, s. m. Vid. Arrebentão. 
f REBENTADO, part. pass. de Reben- 

tar. — «Sem gastarem mais palavras com 
as lanças baixas, cubertos dos escudos, 
remetteram um a outro; e os encontros 
foram tão bem acertados que o cavalleiro 
das Donzellas perdeu os estribos, o Al- 
mourol com a cilha rebentada cahiu no 
chão, pouco contente de si, polo desejo, 
que teve, de não parecer mal a seus amo- 
res novos.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 127. 

REBENTAR, v, act. Vid. Arrebentar, 
muito embora seja orthographia mais an- 
tiga. — «Poder pouco e sentir muito es- 
traga a natureza, é apostema, que se ar- 
rebentasse polos olhos rebentaria quem a 
tem.» D. Joanna da Gama, Oitos da 
freira, pag. 53 (ult. ediç.). — «A's vezes 
se travavam a braços por se derrubar; 
provando todas suas forças; porém tudo 
era em Vão, antes a força que nisso pu- 
nham, fiizia rebentar as feridas com mór 
damno do que os golpes fizeram. O dia 
SC ía gastando, o nelles não se conhecia 
qual levasse o melhor.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 36.— 
«A imperatriz e Gridonia por não ver o 
fim da batalha se tiraram das janellas. 
Pois ellcs ás vezes se deixavam de ferir 
o travava-se a braços esperimontando suas 
forças por se derribar, tudo pera mais 
seu dano, que faziam rebentar o sangue 
em tanta quantidade, que parecia que 
dentro delles não ficava nenhum.» Ibi- 
dem, cap. 89. — «Então deixando cahir 
o escudo, o tomou polas enlazaduras do 
cimo, o lh'o arrancou da cabeça, e lhe 
deu com elle outra pancada, de que, per- 
dido todo o acordo, foi ao chão rebentan- 
do-lhe o sangue pola bôca, e narizes.» 
Ibidem, cap. 127. — «Era o Hidalcão li- 
beral, e valoroso, e sem duvida fora hum 
grande Principe, se conservára o Reino 
com as mesmas virtudes com que soube 
adquirillo; porém logo que se vio obede- 
cido, ccssárão aquellas artes fingidas, co- 
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mo não tinhão movimento natural, e re- 
bentárão a ambição, e soberba, como ví- 
cios de casa.» Jacintho Freire d'Andra- 
de. Vida de D. João de Castro, liv. 1.— 
«Que considerasse, que era mais impor- 
tante a Portugal a paz do Emperador, 
que o cravo de Maluco, porque estas dis- 
sensoes entre vassallos podião vir a ter 
os effeitos das minas, que rebentão mui- 
to distantes donde se pega o fogo.» Ibi- 
dem, liv. 2.—•«Embarcou-se alguma ar- 
telharia miúda, o rebentou-se a grossa, 
sendo esta facção "tão celebro entre os 
nossos, que fizerão tomasse o appeilido 
do Baroche, quem tinha o do Menezes, 
como já as ruinas de Carthago derão a 
Scipião o nome de Africano.» Ibidem, 
liv. 4. 

Tal relenta do frígido Nifato 
O Tigris vclocisaimo, quo outr'ora 
Vio na carreira immcnsa Impérios vastos, 
Ruinas hoje encontra, e os campos córta, 
Onde foi Babylonia, onde Palmyra. 

J. A. CK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

não vos faça o que diz nojo 
quo a tudo chega quem ama; 
não rebenteis polo estojo. 
barboao-mo o meu Fernando, 
quo o quoro casar, o logo.' 

ANXONIO PBESXES, AUTOS, pag. 313. 

Como cm vasto deposito se ajunta, 
Pouco a pouco filtrando-sc rebenta 
Das raizcs d'alpcstrc serrania, 
Borbulha pouco a pouco entro rochedos. 

J. A. BB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Assim rehentão borbulhantes fontes, 
Cascatas naturaos, que se despenhão 
Das escarpadas rochas, e mais gratas 
Qu'cs8as, qu'cntre copados arvorôdoí 
A mão do luxo cm Tivoli formára. 

IBIDEM. 

REBENTINA, s. f. Termo antiquado. 
Ira, furor, raiva, cólera, desesperação. 
— Oresceu-Jhe a rebentina. 

REBENTINHA, s. /. Vid. Rebentina. 

l/m. Nem cantar presente mi, 
Pois Deos sabe a rebeiitinha 

' Que me fizestes então. 
Ora, Incz, que hajais benção 
De vosso pae c a minha, 
Que venha isto a concrusão. 
Viste tão parvo villão ? 
Eu nunca tal cousa vi 
Nem tanto fóra do mão. » 

«IL VICENTE, FABÇA8. 

REBENTO, s. m. Vid. Arrebento. 
REBESBELHAR, i). a. Termo da pro- 

víncia da Beira, e pouco usado. Vid. Re- 
verberar. 

REBETE. Vid. Ribete. 
REBIGAR. Vid. Arrebicar, ou Arrabi- 

car. 
REBIMBA, s. f. Termo popular. Ne- 

gligencia, preguiça, phlegma, ignavia. 
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REBIQUE, s. m. Vid. Arrebique, ou 
Arrabique. 

REBISCAR, V. a. Vid. Rebuscar. 
REBITADO, 'pnss. do Rebitar. 
REBITAR, V. a. Termo de constçucção 

naval. Voltar a pouta do prego, para me- 
lhor segurar. 

— Figuradamonte: Desapprovar.. 
— Rebitar o nariz; cnerespal-o; diz-se 

das bestas quando cheiram a natnra, ou 
cousa desagradavel. Vid. Arrebitar. 

— Rebitar o chcvpío; fazer-lhe um bico. 
REBITE , s. m. A ponta do cravo que o 

ferrador dobra sobro o casco, o corta. 
— Pequena argola. 
REBO , íi. 7)1. Cascalho de pedras ou te- 

lhas quebradas. 
REBOANTE, 'part. act. dc Reboar. Re- 

tumbante, que reboa, que faz echo. 
RÊBOAR, V. a. (Do latim rehoare), Re- 

tumbar, fazer som, estrondo, echo. 
— Atroar. 
REBOCADURA, s. f. Acção de rebo- 

car. 
REBOCAR, V. a.-—Rebocar a parede; 

cobril-a com cal, para lhe aplanar a su- 
perfície. 

— Termo de marinha. Puxar, levar á 
toa, á sirga. — Os escaleres rebocam o 
navio para evitar algum perigo, etc. 

REBOCO, s. m. A cal amassada posta 
nas paredes, com que se reboca. 

— O acto do rebocar. 
REBOLADO , s. m. Bambaleio, movimen- 

to indecoroso que se faz com as nadegas, 
quando se dança. 

— Part. pass. de Rebolar. 
REBOLÃO, aãj. Que diz rabularias. 
— Que faz rabularias. 
— Substantivamente: Uni rebolão. 
REBOLAR, V. n. Bambalear, mover in- 

decorosamento as nadegas no acto de dan- 
çar, saracotear. 

— Rebolar a oliveira; adoecer de re- 
bolo. 

REBOLARIA, s. f. Dito ou acto do re- 
bolSo. 

— Termo antiquado. Pompa viciosa, 
ornato escandaloso., 

REBOLCAR-SE, v. rejl. Rovolvcr-se; acto 
dos animaes quando se espojam sobre a 
terra, ou na lama, revolvcndo-se e vi- 
rando-se d'uma parte para a outra. 

REBOLEIRA, s. /. A terra ou lama 
existente no fundo do cocho, onde anda 
o rebolo. Vid. Melada. 

— Estacas, que se tomam dos soutos 
para se fazerem castanheiros; tanchiíes 
de castanheiros. 

— Nas searas o mattas, ó a parte mais 
basta, c em que ha menos claros. Vid. 
Roboleíra. 

REBOLEIRO, s. m. Chocalho grande. 
—Vid. Reboleira de arvores, ou Robo- 

leíra. 
REBOLIÇO, s. VI. Susurro de gente que 

anda em movimento, que está inquieta, 
sem socego. 

REBO 

— Tumulto, alvoroço de gente em des- 
ordem. 

REBOLINDO, part. act. de Rebolir. 
—Loc. ADV. E POP.; Ir^ ou vir rebolin- 

do; ir, ou vir com muita pressa. 
REBOLIR, V. a. Termo popular. Mover 

os quadris, bambalear, rabear, saraco- 
tear. 

Armado dc ponto em branco 
, Venha o Cysnc rebolindo, 
l'oÍ3 sempre cantou do requiem, 
Venha fazer os officios. 

JERÜNYMO BAHIA, A UM PINTASILGO MORTO 
rOR UM OATO. 

— Fazer alguma cousa depressa. 
— Rebolir a conta; revôl-a, examinal-a. 
— Rebolir alguma cousa; tratal-a de 

novo. 
REBOLO, s. m. Pedra redonda que gira 

sobre um veio dentro de um coche com 
agua, em que se amolam instrumentos 
cortantes, ferramentas, etc, 

— Doença da azeitona, que não vinga, 
mas faz-se em um grão redondo como 
ervilha, quasi sem caroço e sem oleo al- 
gum . 

REBOMBAR, v. a. Repetir o grande tom, 
echo, fragor do trovão. 

— Figuradamente : Rebombar horriso- 
nos bramidos, 

Entào rehomham nos profundos valca 
Iloríisonos bramidos: vaciilante 
Sobre os oixos a terra abre as gargantas, 
E no bôjo outra voz sepulta os montes, 
Que do si já lançou, (se a voz das Musas 
Inda devo seguir, Buffon, teus sonhos !) 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

REBOMBO, s. m. O echo forte do som 
também forte. — O rebombo do trovão. 

REBONISSIMO, A, adj. sup. comp. Duas 
vezes muito bom. 

REBOÇUE, 8. in. O acto do rebocar. 

REBO 

— Termo de marinha. A toa ou sirga 
com quo se puxa o navio. 

— Dar reboque ; rebocar o navio. Vid,. 
Rabote, ou Rebote. 

REBOQUEAR, v. a. Vid, Rebocar. 
REBORA, s, /. Termo antiquado. Por 

esta palavra se entendia o presente, 
luvas, donativo, offreção ou mimo, que, 
além do preço, se dava nas compras e 
vendas, trocas, escambos, o também nas 
doações a costumava dar o donatario ao 
doante. Umas vezes oram estas reboras 
a causa total das doações, outras só a 
causa impulsiva. E nas cartas Je liber- 
dade, isenção, venda ou escambo não 
poucas vezes fazia parte do preço, ain- 
da que nem sempre se expressasse. = Em 
Viterbo, Elucidario. 

— Termo antiquado. Idade capaz de 
razão, tempo de um pupillo sahir de tuto- 
rias, e de se governar por si mesmo, ad- 
quiridas já aquellas forçíis e luzes que 
são indispensáveis para dirigir cora saga- 
cidade e prudência as suas acções. Treze, 
quatorze ou quinze annos alguma vez se 
julgaram bastantes para adquirir esta re- 
íiora ou força do corpo o espirito; porém 
as leis que se basêam no que vulgarmente 
succede, o não em factos particulares, es- 
tabeleceram mais largo espaço, para que 
o homem e a mulher podessem viver sem 
guardas e tutores, como capazes de ad- 
ministrarem por si suas casas, rendas e 
niorgados. = Em Viterbo, Elucidario. 

— Confirmação, outorga, 
— Rebora comprida; é o tempo da pu- 

berdade, que nas mulheres é aos doze, c 
nos homens aos quatorze annos. 

REBORADO, part. pass. de Reborar. 
— S. m. Termo da província da Beira. 

Matéria de chaga, ou leicenço, 
REBORAR, v. a. Firmar de novo, con- 

firmar por um instrumento publico o que 
já se tinha dito, feito ou pactuado por mna 
escriptura, particular ou só dc palavra. 

REBORDÃO, Ã, AA, ou AN, adj. —Cas- 
tanheiro rebordão; castanheiro bravo, não 
enxertado. 

— Castanhas rebordãs; castanhas de 
castanheiro bravo' mais grossas e redon- 
das que as longaes. — « Ha muitas nozes 
e muito boas o muitas castanhas assi cu- 
Iharinhas como rebordãs muito grandes 
e muito boas, e as rebordãs sam niilho- 
res que as nossas, porque deixam de to- 
do ha casca, ho que as nossas nam fa- 
zem.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas de China, eap. 12. 

REBOTADO, part. pass. de Rebotar. 
Embotado. 

— Repellido, rechaçado bellicamente. 
— Cão rebotado, cavallo rebotado; 

cão, cavallo que não pode comer, nem 
beber, 

— Enfastiado, desalentado. 
REBOTALHO, s. m. A fructa ou fazen- 

da que fica, depois de escolhida a de me- 
lhor sorte. 

Larga-se a branca véla, c a forte Armada 
Se retratava na corrente fria, 
Nunca em socego tal, tanto espelhada. 
O Estio a vira ao despontar do dia ! 
Troa o cavado bronze ; e, a conglobada 
Nuvem, quo exhala a negra aírtilheria', 
Na superfície s'estondeo dos mares, 
Fica o rtbomho do trovão nos ares! 

j. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, cant. 2, est. GO. 

Jlas ah! que dentro cm si respeita, escuta 
Huma voz, quo o sustem! Junto ao delicto, 
Bebomho d'hum trovão, qu'interno bráme, 
Com feio espanto o coração lhe aperta. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

O Danúbio d'hum lado, e d'outro o Sena, 
Correm tintos do sangue, o mar 8'espauta 
D'ouvir continuo os horridos rebombos 
Dos vulcaneos trovões ; ficào cubertas 
Do tristes restos naufragos as praias. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 
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— Refugo. 
REBOTAR, V. a. Embotar o fio. 
— Repellir, rechaçar bòllicamente. 
— Rebotar-se, v. rejl. Enfastiar-se, 

enfadar-se, nSo proseguir com a mesma 
acrimonia como a principio. 

REBOTE, s. m. Vid. Rabote. 
REBOTO, A, adj. Muito boto, rude, 

Ignorante, estúpido. 
REBOUTALHO, s. m. Vid. Rebotalho. 
REBRAÇO , s. m. A parte da armadura 

que cobria o braço do meio para o hom- 
em opposição a avanbraço. 

REBRAMADO, 2}art. de Rebra- 
War. Retumbado, rebombado. 

REBRAMAR, V. 11. Retumbar, repetir 
o bramido. 

V 
So tcôa, se rchrama o escuro inferno 
^entro do bojo do Vesuvio, c exliala 
0 fumo, que se capando, e o Ceo nos rouba ; 
1 o diurno clarão transforma cm noite, 
« aquella cliamma, que conduz estragos, 
(^'oi destoa o maior de Piinio a morto) 
Aqui descobre o Sábio Eicctricismo. 

A. DB MiCEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

A Terra rebramando abre a garganta, 
Kntre horrendos trovões vomita a morte ; 
Ou na escura vorage engole 03 muros, 
Ou peloâ ilros aluídas pedras 
"oni dcatroncados corpos se derramào ; 
J^uberto fica ao longe o campo extenso 

vestígios da raiva, ou da victoria. 
idkm, muditação, cant. 2. 

J|*Hgrossa o furacão, rchrama, e tòa, 
O medo o prccedeo, o estrago o segue, 
A luctuoaa tempestade, a chuva ; 
^'ristea vestígios de seus passos deixa. 

ikem, a NATUitEZA, cant. 2. 

— Produzir som forte, continuo. 
REBROTAR, V. a. '] [ornar a brotar, 

^1'otar de novo. 
1.) REBUÇADO, s. m. Pellotas do as- 

®ucar em ponto de quebrar que se tra- 
cem na boeca para derreter. 

■— Homem que traz carapuça do rebu- 
ÇO) ou similliante encoberta do rosto. 

2.) REBUÇADO, part. ijuss. de Rebu- 
Wr. Vid. Embuçado. 

■— Figuradamente : Encoberto, dissi- 
inulado, disfarçado. — «Vinha rebuçada 
com huma carta a modo de embaixada, 
í^companhada de hum presente de boas 
P®Ças, mandadas em nome dei Rey nosso 
penhor, e á custa de sua fazenda, como 
''6 eustume fazerem os Capitães todos 
"laquelias partes. Este Antonio de Faria 
^''azia huns dez ou doze mil cruzados em 
Poupas da índia que cm Malaca llie em- 
Pi"estaram.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
9rinações, cap. 3G. 

REBUÇAR, V. a. Cobrir cora rebuço. 
~~Rebuçar o semblante: 

-— Figuradamente : Encobrir, dissi- 
^ular, disfarç ar. 

devota oblação (quem tal diria?) 
^ ^ alas oE-ecou traidoramoute 

REBU 

Dc madeira um Cavallo, e o bojo ardente 
liebuçava a traií^aõ na oíierta impia. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 51 
(cdíç. 1787). 

— Rebuçar-se, v. rejl. Cobrir metade 
do rosto com o capote, ou capa, manti- 
Iha, ou carapuça de rebuço para se en- 
cobrir, e disfarçar, ou evitar o mormaço 
do sol no rosto. 

— Disfarçar-se, dissimular-se, enco- 
brir-se. 

REBUGHUDO, A, adj. Vid. Rechonchudo. 
REBUÇO , s. m. Traste de cobrir o ros- 

to, ou parte d'elle. 
— Cahir o rebuço; a mascara, o fin- 

gimento do hypocrita, e apparecer a ver- 
dade. 

— A parte da capa que cobre meio 
rosto para se não conhecer quem sahe 
rebuçado. 

— Figuradamente: Dissimulação, dis- 
farce. 

Mas fallemos, Paulino, seriamente; 
Deixemos dos rehu.<;oa a destreza : 
Eu discorro, que a tua sutileza 
Alguma idêa encobre deliníiuente. 

ABIIADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. l,pag. 59 
(cdíç. do 1787). 

o rebuço foi sóraente 
pera, senhor, de regalo 
onde níío serve o cavallo 
n'um negocio d'acidentc. 

ANTONIO l-KESTES, AUTOS, pag. 159. 

— Mulher de rebuço ; mulher embu- 
çada, mulher publica, mimdana, puta, 
prostituta. 

— Carapuça de rebuço ; carapuça que 
tem abas que se atam diante do meio 
do rosto, o o encobrem. 

-}• REBULIÇO, s. Mi. Vid. Reboliço. 

Cos braços nús aparta, os espinhosos 
Ramos, fazendo hum áspero caminho, 
O veloz animal ganchoso, salta. 
Foge a lebre espantada do rugido. 
Sobresaltado fica o varão nobre 
Do estrondo, e ramoso rebuliço, 
Cuida ser por ventura algum soberbo, 
Brauo Leão, ou fero lIjTcano Tygre. 

COKTE llEAL, NAUFBAQIO DE S_EPULVBDA, Cailt. IG. 

Viram todos o rosto, aonde havia 
A causa principal do rebuliço; 
Eis entra um cavalleíro, que trazia 
Armas, cavallo, ao bellico serviço. 

CAM., Lus., cant. tí, est. 02. 

— «Esto dom Aluaro foi homem paci- 
fico, e de muita substancia, e anui íora 
de rebuliços, pelo qual respeito o Duque 
dom Fernando seu irmão, nem os que 
entrarão na conjuraçam feita contra el 
Rei dom loam, líie não ousarao descobrir 
o erro em que os o demonio trazia ce- 
gos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 45. 
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REBUSCA, s. f. A aeção de tornar a 
buscar. Vid. Rebusco. 

— Alguns dizem Rabisco. 
REBUSCAR, V. a. Buscar segunda vez 

para achar o que escapou da primeira. 
— Rebuscar a vinha; rabiscar. 
— Procurar, investigar miudezas, cou- 

sas^de pouca monta. 
— Figuradamente: Revolver na me- 

mória. 
— Inquirir miudamente, indagar, bus- 

car com repetidos esforços. 
REBUSCO, s. m. Vid. Rebusca. 
REBUSNAR, v. a. Termo pouco em 

uso. Vid. Zurrar. 
f REBUSTO, A, adj. Vid. Robusto.— 

«Foi el Rei D. Joaõ do raeã estatura, 
mui gentil homem antes das bexigas, que 
alguma cousa lhe diminuirão esto dote; 
teve o cabello louro, olhos azues, alegres, 
e agradaveis, a barba mais clara, que o 
cabello, o corpo grosso, e tao rebusto, 
que só lhe veio a prejudicar a desordem 
do alimento.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. .José Barbosa. 

RECABDADO, /jarí, pnss. de Recabdar. 
— Termo antiquado. Mulher recabda- 

da; mulher recebida na face da igreja, 
e com todas as solemnidades, que os di- 
reitos prescrevem o dctoi-minam. 

RECABDAR, v. a. Termo antiquado. 
Recadar, ou arrecadar, receber. 

RECABDO, s. m. Termo antiquado. Re- 
cebimento solemne cm face da igreja, e 
na fijrma dos sagrados cânones, santifi- 
cado com a benção do saccrdoto. 

REC^BEDAR, v. a. Vid. Recabdar. ' 
RECABEDO, s. m. Termo antiquado. 

Recabdo. 
— Instrumento, ou escriptura de reça- 

bedo; escriptura de arriias, que so fazia 
a luna esposa, que com toda a solemni- 
dade se esperava receber. Tal é uma as- 
sim intitulada, e escripta cm portuguez 
no anno de 1270, pela qual um marido 
consigna a sua mulher futura certos ca- 
sa cs cm terra do Alafòes. 

— Recibo," escripto, bilhete ou quita- 
ção, pela qual so declara ter-se recebido 
alguma sonima, de que o devedor fica 
desobrigado. 

— Livro de recabedo; era propria- 
mente o livro do receita, pelo qual so 
manifestava o quanto se havia recebido, 
e o que ainda ficava em aberto. 

RECABITA, s. m. Religioso da lei an- 
tiga, assim chamado de Recahb seu fun- 
dador. 

RECABITO, s, m. Termo antiquado. Vid. 
Recebido. 

RECACHADO, part. Reca- 
char-se. 

RECACHAR, v, n. Fazor ou responder 
com cacha, a quem a fez primeiro, 

— V. a. Levantar. 
— Recachar-se, u. rcjl. Entonar-so, 

dar ao collo o corpo uma postura soberba, 
if 
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RECACHIO, s. m. Vid. Recacho. 
RECACHO, s. m. O entono do collo, a 

postura do corpo para cima mui teso, 
com a cabeça levantada, e espetada, af- 
fectando gravidade. 

— Um modo de rebuço com a capa, 
ou roupa que embrulha o corpo, deixan- 
do partes descobertas ; o recacho é o que 
cobre cabeça ou hombros. 

RECADAÇÃO, s. /. Vid. Arrecadação. 
— Acto de recolher em caixa, cofre, 

etc. 
— Rol, memorial de cousas requeridas 

e diligencias feitas para arrecadar. 
— Custodia, prisSo ou guarda de réo. 
—■ AttestaçSo do como pagou sisa, ou 

imposto, o eíFeito ou cousa, que o deve 
na entrada pelos portos, o se leva de 
umas terras para outras. 

—■ Receita em livros de contas, os ar- 
tigos ou addições do recebido. ' 

— Pessoa que vigia ; ou melhor, a 
gia de guardas, para obstar a desencami- 
nhos, contrabandos. 

RECADAÇOM, s. f. Vid. Recadação. — 
«O Escripvão das malfeitorias ha de es- 
crepver o poer em recadaçom citaçoSès, 
e recadaçooes, e pregoões, e procuraçoSes, 
e requ0siço3es, e dizjmas d'Alvaraaes, 
que se perante o Corregedor passam, pe- 
ra Nós havermos boa recadaçom do Nos- 
so.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 15, § 1.— 
«Se na Corte som presos barregueiros, 
ou barregueiras, Nós levamos delles cer- 
tas pensões, as quaes o Escripvão das 
malfeitorias tecrá carrego de as poer em 
recadaçom; e para esto o que sobro ello 
ordenar o Corregedor, lio Escripvam das 
malfeitorias a cserepva.» Ibidem, liv. 1, 
tit. 15, § G. 

RECADADO, part. pass. do Recadar. 
RECADADOR, A, adj. e s. Vid. Arre- 

cadador. 
RECADAR, V. a. Vid. Arrecadar. 
— Prender. 
RüCADISTA, s. 2 gen. Pessoa que faz 

recados. 
RECADO, s. VI. Mandado, ordem, men- 

sagem, serviço de que se encarrega al- 
guém para o fazer, levar, ou executar. 

Sat. Como vons agsi turvado ? 
Belz. Chcgou-no3 lá huin recado . 

Do Je9u do Nazaré, 
Mui torrivcl c apertado. 

Sat. Quo recado ? 
OIL VICENTE, AUTO DA CASANKA. 

— «E posto quo 03 cavalleiros do Fi- 
listor, quo eram quatro, tivessem por or- 
denação nXo saírem do castello por ne- 
nhuma via, sem seu mandado, nem o 
abrirem senão a sua pessoa, ou recado 
certo ; houveram por tamanha injuria vêr 
que um só cavalleiro so atrevia tanto, e 
assim 08 maltratava com suas palavras.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 105.— «Então se despediu, 
e levou recado a sua senhora; e como o 

natural das mulheres é não querer ne- 
nhuma desculpa nas cousas feitas a seu 
desgosto, houve tamanha menencoria, que 
nem quiz escutar a donzella, nem con- 
sentir que outrem lhe fallasse.» Ibidem, 
cap. 110. — «Com isto ficou a corte só 
e o imperador descontente do máo re- 
cado, que tivera na partida de seu ne- 
to, temendo-se dalli lhe nascer algum 
damno, quo o coração lhe revelava.» 
Ibidem, cap. 113.—^«E mandando reca- 
do aos cavalleiros que as livrassem de 
quem as trazia forçadas, pozeram-se em 
ordem de justa não com tençSo de ca- 
sar com ellas, ainda que vencessem, que 
outro era o modo de sua demanda.» Ibi- 
dem, cap. 129. 

A ira, com que súbito alterado 
O coração dos deoses foi n'hum ponto, 
Não sotFreo mais conselho bem cuidado,. 
Nem dilaçâo, nem outro algum desconto. 
Ao grande Eolo mandão ja recado 
Da parte de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes; 
Que não haja no mar mais navegantes. 

CAM., Lus., cant. 6, est. 35. 

lium navio ho ja chegado 
Á barra, quo vem do lá ; 
Traz de Amphitriào recoÂo, 
Diz que o deixa embarcado 
Para se vir para c.i. 
Tem vencido aquelle Rei; 
E diz, segundo lhe ouvi, 
Qu'e3ta noite será aqui. 

IDEM, AMniYTBlÒES. 

— nE tãbem por lhe não dar nellas con- 
fiança pera poderem pelejar, somente le- 
uarão lanças e espadas: e recado que não 
fizessem maes que deseobrir a terra, e 
isto sem so apartar hiim do outro, nem 
menos se apeassom, e porem vendo algu- 
ma pessoa que elles sem seu perigo po» 
dessem prender que o fize-ssem.» BaiTos, 
Década 1, liv. 1, cap. õ. — «Co o qual 
recado Vasco da Gamma ficou mui satis- 
feito, principalmente na mudança dos 
nauios d'aqueila costa a lugar maes se- 
guro : porque nisto mostraua eIRoy per 
obra o que lhe mandaua dizer per pala- 
ura, acerca do contentamento que tinha 
de sua vinda, e que de tal acolhimento 
do primeiro recado que lhe mandaua po- 
dia esperar ser bem despachado.» Ibi- 
dem, liv. 4, cap. 8.—«(O qual ja neste 
tempo escondidamente vinha communicar 
com elle:) todavia porque estando maes 
perto delRoy per meio do mesmo Mon- 
çaide lhe poderia mandar algum recado, 
e maes saber o que se fazia com Diogo 
Diaz, e Álvaro do Braga, foise com os 
navios poer ante a cidade de Caletíut.» 
Ibidem, cap. 10. — «Partida a nao cõ 
este recado, quando Affonso d'Alboquer- 
quo chegou a ella, tinha já reteudos dous 
pilotos : per a pilotagem dos quaes toda 
a armada tomou pouso em hum porto lo- 
go tl entrada da porta do estreito da pnr- 

I te de Arabia, porque este canal lie o 
maes géral.» Idem, Década 2, liv. 7, cap. 
10. — «E logo teve o Visorey o recado 
de Martim Corrêa da Silva.*E sabendo 
estar em Angediva, despedio apressada- 
mente alguns navios de remo com todas 
as cousas quo Martim Corrêa lhe pedia, 
e muitas esquipaçoens novas.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 6, cap. 8.— «Ho 
que sabendo os capitães darmada manda- 
ram lhe do noite muy secretamente hum 
recado, que se queriam que lhe viesse 
fazenda, que lhe mandassem alguma cou- 
sa. Folgando muito os Portugueses com 
este recado, fizeramlhe hum grosso e hon- 
rado presente, e mandaram lho de noite 
por assi serem avisados.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
23. — «Juro assim mesmo, que em todas 
as mesagens, recados, embaixadas, de 
que for encarregado, assim polo dito Roy 
Nosso Senhor, como, pelos que sou lugar, 
e mandado para elles tiverem, como de 
qualquer outro Rey, ou Príncipe; posto 
que este em imizade com o dito Rey Nos- 
so Senhor, farei verdadeiras, e fieis rela- 
çoens.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, liv. 3, cap. 19. 

— Loc. POP.: Este comer manda reca- 
dos á hocca; este comer ó indigesto. 

— Pôr as cousas a hom recado, ou a 
recado; pôr as cousas em logar seguro, 
em cobro, com caução do indemnisação, 
seguras de perigo e risco, e livres de dam- 
no. — «E se depois se mudou a sorte das 
prisoens, foi por culpa d'ElRey D. Gar- 
cia, que naõ poz a seu irmaõ a bom re- 
cado, e se foi só seguindo o alcance. El- 
Rey D. Afonso Henriques desbaratou a 
ElRey D. Afonso seu primo nos Arcos 
de Valdevcs.» Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 2. — «A clonzel- 
la tanto que teve a carta dei Roy na 
mão, não se deteve mais que em quanto 
se dospidio de sua tia, e caminhou com 
tanta pressa que em pouco tempo chegou 
á cidade, e deu a carta ao Broquem, o 
qual logo em a vendo ajuntou todos os 
Peretandas, c Chumbins da justiça, e se 
foi á prisaõ, na, qual ja naquelle tempo 
estavamos a muyto bõ recado.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 142. 

■— « Em que lhe mandava ofFerecer muy- 
ta gente contra o Rey do Bramaa, por 
quem a terra então estava, para fazer 
fortaleza em Martavão, e lançar os Bra- 
maas fóra do reyno, e outras tantas cou- 
sas a este modo, que o Governador mo 
mandou logo prender, e despois de me ter 
posto a bom recado, se foy ao junco em 
que eu tinha ^indo de Malaca.» Ibidem, 
cap. 153. — «Tanto que estes Louthias 
acabaram de tirar ha devassa no Chin- 
cheo, como por ella souberam ha verdado 
do que os Portugueses deziam, e as men- 
tiras do Luthissi o do Aitao, despacha- 
ram logo líum correo om que mandaram 
põer ho Luthissi e ho Aitao em pris3es a 
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muy boni recado.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 25. — 
«E sabendo cl Rey tudo isto tão meuda- 
wente por taes duas pessoas o dissimulou 
de maneira, que nunca foy sentido, por 
esperar mais inteira proua, e porem an- 
ílaua muy a recado armado muy secreta- 
mente, o sempre com espada, o puniial, 
e acauallo, o nunca em mula, porem tu- 
do feyto com tanta prudência, e dissimu- 
lação', que nunca sentirão o que elle sen- 
tia. » Garcia de Rezende, Chronica de D, 
João II, cap. 53,— «E depois do Capitam 
deixar os nauios a bom recado, partio por 
terra com duzentos negros, que leuauam 
todas as cousas, e outros muy tos pera se- 
gurança de tudo, e leuauam muytos npn- 
tinientos.» Ibidem, cap. 157. 

— Mandar recado a alguém; mandar 
ordem, mensagem a elle. — «E ainda te- 

tal modo que fez com o Camorij que 
mandasse hum recado a elle Aires Cor- 
i'ea sobre este elefante, dizendo quanto 
contentamento teria de o auer.» João do 
Barros, Década 1', liv. 5, cap. tí.—t«Cõ- 
sultarão de mandar com recado ao Viso- 
licy a Rui Soarez commendador do Ro- 
des, que ali ficara da armada de Tristão 
d'A.cunha, esperando pelo nauio de Pero 
Quaresma pera se ir nelle, andar com 
Aífonso d'Alboquerquo como el-Rey man- 
daua: a qual viagem elle acceptou, peró 
íjue fosse de muito risco, porque alem do 
Ser seruiço d'elRey, era elle da criação 
do Prior do Crato dõ Diogo d'Almeida 
irmão do VisoRey dom Francisco, o fol- 
gou de se ir para elle.» Ideni, Década 2, 

1, cap. G, — «E como ao tempo quo 
Aífonso d'Alboquerque mandou este re- 
cado, era jà no lim de Mayo, em que na- 
4iiellas partes se começaua o inuerno, o 
o Hidalcão tinha abalado com seu exer- 
cito pera vir cercar a cidade, do poder e 
^pparato do qual erão as estradas cheas 
com noua, á qual por ser per boca de 
^íouros Aífonso d'Alboquerque daua pou- 
co credito.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 
4.— «E deteuerãose em subir acima per 
tantos dias atoandose de vagar pouco e 
pouco em espaço de huma leguoa som 
chegar á estacada, que cansado Aífonso 
d'Alboqucrque dos recados que lhe man- 
daua, e desculpas de não poderem maes, 
determinou per se ir ver este vagar.» 
Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 5.— «Quan- 
do ei Rei mandou este recado a Pcdral- 
^irez, esta nao era ja à vista da Cidade 
de Calecut, pelo que Pero Dataide se. fez 
iogo à vela, e a foi cometer dando-lho 
caça, e sem a querer abalroar, por a sua 
iiao ser muito somenos que a dos Mou- 

que era de mais do seiscentos toneis, 
^'ics mandou que amainassem, do que se 
®lles rindo e zombando começarão a dar 
Pfitas, e tirar frechas, c descarregar al- 
R^inias bombardas de ferro que trazião.» 
^^amião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
P^rt. 1, cap. 58.— «Dom Vasquo deter- 

minou de o fazer, posto que fosse contra 
uontade de todolos outros capitaens, com 
tudo para sua segurança, mandou deter 
o Bramana na nao Desteuam da Gama, 
a quem deixou cargo de toda a frota, e 
elle com a sua nao, e huma caravella 
se foi a Calecut, levango consigo o fi- 
lho, c sobrinho do Bramana, onde depois 
surto lhe mandou el Rei muitos recados 
de paz, e amizade.» Ibidem, cap. 69. — 
« A qual peleja durou desde pela manhãa 
ate horas de vespora, no qual ponto o 
Principc de Cochim chegou ao passo sem 
saber nada do combate, porque o recado 
(jue lhe mandara Duarte Pacheco pelo 
Bramana, que auia de ser naquelle dia 
cometido dei Rei de Calecut, lhe não foi 
dado.» Ibidem, cap. 89. — «O que sabi- 
do per Afonso Dalbuquerque, mandou 
recado a George da Cunha, que pois a 
gente do Çabaim dalcão ja entrara nas 
terras de Condal, que se tornasse pera 
Goa, porque tinha por noua certa serem 
tantos, que per nenhum modo lhes pode- 
ria resistir.» Idem, part. 3, cap. 4.— 
« Depois desta visitaçaõ, mandou Çufala- 
rim recado a Afonso Dalbuquerque de 
parte de Çabaim pera tratarem pazes, ao 
quo ordenou quo fosso o Ouuidor Pero 
dalpoem, o nisso fallaram ambos assaz, 
sem 80 poderem concertar.» Ibidem, cap. 
8. — «Pellas quacs raz(5es por se vingar, 
e lhe ficar melhor azo pera seus amores, 
mandou per muitas vezes recados a An- 
costaõ apontandolhe ós erros do Fernam 
caldeira, pedindolhe que lho entregasse, 
pera delle mandar fazer justiça, do que 
Ancostam se escusou sompre pelas me- 
lhores palauras, e.modos que pode.» Idem, 
part. 4, cap. .17.— «Quisera fazer outra 
em Tagroz, no porto do Sacam junto de 
Meca, no que em tudo despendeo muito 
do sua fazenda, assi com mouros, com 
quem sobrestes negocios tractaua secre- 
tamente, como com criados seus por quem 
niandaua estes recados.» Ibidem, cap. 85. 

O valoroso Cunha a que o malvado 
Enganoso Baudur aollicitava, 
Lhe mauda hum d.'alH logo com recado 
Que Diogo do Mo3r(uita so chamava : 
Esto cm Cambaia j,i tinha provado 
Quanto a braga nas pernas carregava, 
E da linguagem tinha, e da malícia, 
E das cousas da torra grãa noticia. 

FKANCISOO DE AKDBADE, PBIMEIBO CEBCO DB DIU, 
cant. 6, cst. 30. 

Tendo o Sultão comsigo jil assentado 
Quo por este caminho quo levava 
Daria fim mais prospero o apressado 
A isto que unioamcnte desejiiva, 
Ao nobre Manoel Afanda hum recado 
Que a nova fortaleza govol-nava, 
Para quo ao galeão vão juntamente 
Vêr o Governador, que está doente. 

IBIDEM, cant. G, cst. G5. 

E vós ficai d'aqui bem avisado 
(Se não vos quereis vêr om grão perigo) 
Que não me mandeis outro tal recado, 
Nom m'o tragaos por vós com boui d'am5go, 

Porque sereis do mi tão maltratado > 
Quanto o fòra o cruel, mortal imigo, 
E como a tal farei que a brava e horrenda 
líOmbãrda a sua fúria em vós dispenda. 

IBIDEM, cant. 15, est. 3õ. 

Com isto o baluarte em tempo breve 
Foi do soberbo imigo despejado, 
E com grão damno seu também fim tevo 
O assalto tantas vozes revezado. 
Sousa porém na cava se deteve 
Em quanto ao general manda hum recado, 
A^nsando-o do cousa quo então sento 
Ser ao tempo em (juo estão conveniente. 

IBIDEM, cant. 16, est. 138. 

— Recado de escrever; tinteiro, papel, 
etc.; apparelho, apparato, o necessário. 

'—Levar recados a alguém; lovar lem- 
branças demonstrativas de amizade, me- 
mórias.— «Negrinhos, mulatinhos filhos 
d'estas, são os mesmos diabos, ladinos, o 
chocarreiros, por castanhas trazem, e le- 
vam recados ás moças, o são d'ella8 favo- 
recidos. Ciganas, ermitosas, adelas, mu- 
lheres que veníem garavins, e bolotas 
para lenços; outras que trazem doces, o 
08 dão mais baratos do que valem, tudo 
6 malissimo. Mudas é peçonha.» Pernãd 
Rodrigues Lobo Soroplta, Poesias e pro- 
sas inéditas, pag. 82. 

— Tomar-lhe o recado. 

Füh. E a quo ? 
Phil. Tomar-lhe o reeoíío ; 

eu não (juiz, porque um mau tiro 
sempre tom seu laço armado. 

Füh. Mas forcis Ia, vistes tal! 
airoso vinha o pardal. 

ANTONIO PRKSTKS, AUTOS, pag. 135. 

— Trazer recado.— «E com este re- 
cado, que Ruy de Sande trouxe, ouue el 
Rey muyto grande prazer, o contenta- 
mento, e logo foy certeficado que no an- 
no que vinha te auia do fazer o dito ca- 
samento. Pera o qual cl Roy logo come- 
çou de dar ordem, e auiamento pera as 
grandes festas que ordenou fazer, e pera 
todalas outras cousas necessarias. E do 
Almada no Setembro logo seguinte com 
toda sua Corte se partio pera Setuuel.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 73. — «E so cada hum fazer 
prestes, ou pera defender a cidade se 
lhe posessem cerco, ou pera sair ao cam- 
po buscar os imigos, segurtdo o recado 
quo trouxesem os escutas, dos quaes, qutí 
tornarem no romper dalua, soube dom 
Duarte (que os estaua esperando fora da 
cidade) como os de cauallo jaziam junto 
com os fachos, e que a companhia lhes 
parecia gente grossa.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 31. 

— Dar recado ; responder, dar conta. 
— «E, sem fazer mais detença, se foi ao 
castello, onde, depois de darem seu re- 
cado a Miraguarda, entrou dentro em 
uma camara do seu apousentamento, quo 
caia sobre o rio, e ainda que nas' obras 
e concertos da casa houvesse cousas peru 
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ver, acabado de pôr 03 olhos na senhora 
delia, tudo o al esquecia.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 110. 
— «Ao qual Duarte facLieco danqjado 
pera tardança, é fugida dos seus Naires 
da estaquada, não quisera fallar, com tu- 
do o 1'rincipe apertou tanto com elle, 
que lhe ouvio suas disculpas, e as rece- 
beo, o que Duarte Pacheco vendo lhe di- 
xe, que a fugida dos seus Naires, e nSo 
lhe ser dado o recado que lhe mandàra, 
tudo forão artes, e treiçSo do Mangate, 
que visse dalli por diante o que fazia, e 
se não fiasse delle.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 89, 
— «Ao outro dia depois disto passar, che- 
gou à fortaleza o Padre Vigairo, que co- 
mo dissemos no Capitulo terceiro d'este 
liuro segundo, foy a Baçaim, e Chàul a 
pedir soccorro, que deu o recado àquelles 
Capitaens, que logo despedirão as cartas 
pera o Governador, e começàraõ a fazer 
prestes gente, e navios pera mandarem 
de soccorro, acodindo todos a Baçaim 
pera dalli atravessarem como lhes o tem- 
po desse jazigo.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 2, cap. 8.— «Despedida esta em- 
barcação, logo o Governador se embar- 
cou, e deu à vela pera Goa. E chegando 
defronte da Cidade de Dabul, que he a 
principal escalla que o Idalxà tem na- 
quella costa, determinou tomar nella vin- 
gança do atrevimento que teve em man- 
dar seus Capitaens sobre as ten-as que 
era3 de ElRey de Portugal, e deu reca- 
do aos Capitaens da Armada, pera que 
se fizessem prestes pera o outro dia, fi- 
cando fora aquellanoite.» Ibidem, liv. 5, 
cap. 9. 

Irmã. Agastado 
é elle, estava já morta : 
o que quer ? 

Confi. Deu-me um recado 
de meu pae. 

ANTONIO PBE3TE3, AÜT09, pag. 283. 

— Heceher o recado em joelhos; rece- 
bel-o com submissão. — «E no mesmo 
continente veo hum caixõzinho e logo 
metido dentro foy tapado, o sobre ho 
tampão lançado hum papel grudado, e 
encima ho sinal do Ponchassi: e logo 
chegou hum Louthia pequeno capitam 
darmada com seus soldados, e todos lon- 
ge se puseram de joelhos, e alli recebeo 
este capitam ho recado em joelhos, dizen- 
do a cada palavra Quoo, que quer dizer 
si, abaixando ha cabeça o mãos ate ho 
chão.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 19. 

— Esperar por recado d'alguém; espe- 
rar por alguma resposta. — «Dalli des- 
pedio huns Arábios da companhia do Em- 
baixador de ElRey de Baçoríi (que forão 
a Goa) com cartas assim pera ElRey; co- 
mo pera os Senhores Gizares, em que 
lhes dava conta de sua chegada «e quo 

ficava esperando por recado seu pera sa- 
ber o modo, e ordem que havia do ter 
no cometer aquella fcrtaieza.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 15.— «O 
Capitao mor mandou gente a terra que 
entrou dentro, e o achou vazio : aqui fi- 
cou esperando por recado de ElRey de 
Baçorà, e dos Gizares.» Ibidem. 

— Tardar o recado; ter demora a res- 
posta. — «Ficou Bernaldim de Sousa mui- 
to enfadado de lhe tardar recado da ín- 
dia, e despedio duas Corocoras, em que 
hia Rafael Carvalho, pera que fosse a 
Banda a saber se havia algum recado da 
índia, e elle ficou entendendo em derri- 
bar a fortaleza de Tidore, o que acabou 
com muito trabalho.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 9, cap. 20. 

— Ordem superior. — «O Governador 
despedio o homem com recado a ElRey 
de Tauòr, dizendolhe «que por amor dei- 
lo esperava quo se visse com elle depres- 
sa, e se determinassem que elle não se 
podia alli deter muito.» Ibidem, liv. 8, 
cap. 13. 

— Dar o vento a recados. — «Depois 
da cidade ser do todo abrasada Lopo soa- 
rez se foz a vela caminho de Adem, on- 
de Miramirjam capitão delia, sabendo 
que vinha destroçado do caminho, e mui- 
to falto de agoa, e mantimentos, o nam 
quis recolher, nem dar vento a seus re- 
cados.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 14. 

— Fazer máo recado; fazer damno, 
perda, prejuizo, desordem. 

— Receber alguma cousa por conta e 
recado ; fazendo-se descripção, e inventa- 
tario do numero, peso, medida, qualidade, 
e com clarezas, recibos, quitações, etc. 

— Figuradamente: Caução," seguran- 
ça, fiança. 

— Ter a grande recado ; ter preso, em 
custodia com segurança. 

— Fazer as cousas a recado ; fazel-as 
coni tento, prudência, cautela, segurança. 

— Provisão do necessário. 
— Recibo, clareza. Vid. Ovençal. 
— Homem de hom recado ; homem que 

dá boa conta de si, homem de confiança. 
— Andar a recado; vigiado, acautela- 

do de inimigos. 
— Pôr-se em recado ; fugir para logar 

de asylo, seguro de quem quer prender, 
ou fazer mal. 

— Levar mão recado ; levar máo des- 
pacho, má resposta do requerimento. 

— Dar recados a alguém; reprehen- 
del-o, dar palavras reprehensivas. 

— Trazer a recado; trazer em salvo, 
livre, resguardado. 

— Tomar bem o recado; consideral-o 
bem, pcsal-o bem para, poder dar a res- 
posta convenientemente. — «Fernaíi Mar- 
tinz em chegando a el Rei lhe dixo per 
outro lingoa, com quem Monçaide falaua, 
que o capitão daquellas nãos lhe mandaua 
pedir licença pera o ir visitar, e lhe dar 

cartas que lhe trazia dei Rei do Portu- 
tugal seu senhor, el Rei tomou bem o 
recado, e antes que respondesse lhes man- 
dou dar a cada hum seu pano dalgodaõ, 
e seda muito finos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manuel, part. 1, cap. 39. 

— ADÁGIOS E P110VEK15I0S : 
— Em maio vai, e torna com recado. 
— A moça no telhado não anda a bom 

recado. 
— A mulher de bom recado enche a 

casa até ao telhado. 
RECAHIR, e derivados, v. a. Vid. Re- 

cair, e derivados. 
RECAÍDA, s.f. Acção de tornar a cair, 

reincidência. 
— Repetição da doença, de que o re- 

caído tinha melhorado. 
— Emprega-se também no sentido figu- 

rado. 
RECAIDIÇO, A, adj. Que recáe sem 

difficuldade, sujeito a recair. 
RECAÍDO, part. pass. de Recair. Que 

recaiu. 
RECAIMENTO, s. m. Acção de recair. 
— Nova queda, reincidência no crime, 

no pcccado. 
RECAÍR, V, n. Tornar a cair. 
— Vir de novo, devolver-se. 
— Carregar sobre. 
— Recair na doença; tornar ao estado 

da doença de que o recaído tinha melho- 
rado, e ia convalescendo. 

— Recair na culpa; reincidir, tornar 
a commetter outra tal. 

RECALCADAMENTE, adv. (De recalca- 
do, e suíTixo «mente»). Bem cheio e cal- 
cado; que não caiba mais. 

RECALCADO, part, pass. do Recalcar, 
Calcado novamente. 

Toma-se também figuradamente. 
r'ECALCADURA, s. /. Acção de calcar 

segunda vez. 
RECALCAR, v. a. (Do latim recalcare). 

Calcar ás camadas, ou porções para en- 
cher, e atacar bem, ou para accommodar 
maior porção. 

— Calcar de novo, pizar segunda vez. 
— «O sibillar das rajadas também cessou 
completamente. Parado sobre a face da 
terra, o ar era semelhante ao lençol do 
finado a quem recalcaram a gleba que o 
cobre, frio, humido, pesado, sem ranger, 
sem movimento, cosido sobre o peito, 
onde acabou o bater do coração e o arfar 
compassado dos pulmões.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 7. 

RECALÇAR, v. a. Tornar a calçar.— 
Recalçar a estrada. — Recalçar as botas. 

RECALCITRADO, pass. de Recal- 
citrar. Repellido com despeito. 

RECALCITRANTE, part. act. de Recal- 
citrar. Que recalcitra. 

RECALCITRAR, v. n. (Do latim recai- 
citrare; de re, e calcitrare). Repellir com 
despeito. 

— Figuradamente: Resistir, desobede- 
cer dando e obrando contra o superior. 
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— Atirar couces, respingar á espora, 
ao chicote, etc., fallando das bestas. 

RECAMADO, part. pass. de Recamar. 
Bordado de realce. — Vestidos recamados 
de ouro. 

Do cstrellas recamada a noiito umbrosa 
vRdia o campo azul do immonso espaço 
A dooo luz da matutina Aurora, 

seu rosto purpurco, o màoa de nove, 
tomo brilhantes porolas, cahião 
fio fresco orvalbo transparontca gotas 
®obrc os risouhos prados, que parece 
fiarem maior realce ao verde esmalto, 
tom que opulenta Natureza os veste. 

j- A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 1. 

RECAMADURA, s. /. Vid. Recamo. 
recamar, V. a. (Do hebraico rekam). 

l^ordar do realce, ou de altos; relevar a 
superfície da roupa com ornatos, com 
bordados. 

— Figuradamente : Recamar os véos da 
^^'cinquilla noute. 

I^ou pequena partícula do Globo, 
Vue o orgulho chama Terra, o chama grande, 
jénue porçào do Planetario Mundo 
A Torra apenas he, o este pasmoso 
^íio cophecido circulo que os Globos 
*onnào, do claro Sol gyrando em torno, 
ç'iiiima parte faz deste Universo, 
jfOHtn congerie de luzentes pontos, 

da tranquilla noite os véos recamão. 
A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

■—Figuradamente: Recamar os cèot 
(izues de purpura. 

venha desvelada Aurora abrindo 
rospas mãos as portas d'Oriento 

^Uriroxos listões no Ceo lançando, 
desça ao mai: a alampada do dia, 

' Os Ceos azues do purpura recame. 
A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Recamara, s. /. Guarda-roupa, casa 
Poi" detraz, ou depois da camara para 
ííiiívrdar vestidos, jóias, etc. 

A roupa e apparelho de serviço, que 
leva em jornadas, ou se tem de as- 

®®iito. Vid. Camara cerrada. 
Gamara mais interior. 

RECAMBAR, V. n. Termo do jogo do 
oltarete. Mudar de logar os jogadores 
"^pois de estar levantado o recambó. 
Recambiar, V. a. Fazer segundo cam- 

^^'0 ou troca. 
Tornar a mandar a cousa a quem a 

'^niettera. " 
, Recambio. s. m. Segundo cambio ou 
'•"Oca. 

" A despeza do protesto da letra, e 
^ remessa, e o interesse de nSo paga. 

^ Remessa da letra nSio aceita, ou não 
Paça. ' 

Usura junta, accrescentada ao in- 
do cambio nas letras. 

Vol Termo do jogo do 
^íirete. Deposito, differente do bolo. 

REGA 

no qual o feito, quando ganha, põe de 
cada vez um tento, ou o seu valor, con- 
forme as convenções dos que jogam; ha- 
vendo juntos dez tentos, mettem-se na 
mesa, e logo que os ganha um dos par- 
ceiros,-recambam todos, e começam novo 
recambó. 

RECAMO, s. m. Bordado de realce ou 
de alto. 

RECANTAÇÃO, s. /. Acto de recantar. 
— Termo em uso. Retractação publica. 
1.) RECANTAR, v. a, — Recantar os seus 

erros; retractal-os, reproval-os publica- 
mente. 

2.) RECANTAR, v. a. (Do latim recan- 
tare). Gantar segunda vez, tornar a can- 
tar, cantar de novo. 

RECANTO, s. m. Ganto, sitio recondito, 
escondrijo. 

— Recantos do coração; escondrijos oc- 
cultos. 

RECAFACITADO, part. pass. de Reca- 
pacitar. Diz-se d'aquelle a quem se reca- 
pacitou, ou fez novamente entender a 
razão, e cair n'ella, admittil-a. 

RECAPACITAR, v. a. Tornar a reflectir 
no que se sabia para que nào esqueça, 
ou para se trazer na memória e lembrar. 

— Tornar a persuadir alguém, abrin- 
do-lhe os olhos. 

RECAPITO, s. m. Termo antiquado. Re- 
cado que se manda por algum mensa- 
geiro. 

RECAPITULAÇÃO, s. f. (Do latim reca- 
pitulatio). Repetiçílo summaria do que 
já se disse. — Fazer uma recapitulação. 

— Tei*mo de rhetorica. Parte da pe- 
roraçSto que consiste n'uma enumeraçSo 
curta e precisa dos pontos nos quaes tem 
insistido mais no discureo, a üm de fazer 
uma viva impressão no auditorio. 

— üperaç?i(í pela qual o espirito se re- 
corda de muitas idêas ou muitos actos 
passados. — Fazer a recapitulação da mi- 
nha vida. 

RECAPITULADO, part. pass. de Reca- 
pitular. Resumido, epitomado. 

RECAPITULAR, v. a. (Do lat m recapi- 
tulare). Resumir, dizer summariamente, 
compendiar. 

f RECARBONISADO, part. pass. de Re- 
carbonisar. 

-f RECÀRBONISAR, V. a.'] rermo de Me- 
tallurgia. Restituir o carbone ao aço, quan- 
do o perde. 

RECARGA, s. f. Termo de marinha. O 
acto de tornar a carregar o que se havia 
descarregado. — Recarga do navio. 

RECARTILHA. Termo que assim se pro- 
nuncia erradamente. Vid. Recortilha. 

RECASADO, A, adj. Termo de comedia. 
Bom casado, ou casado segunda vez. 

RECATA, s. f. Segunda cata, e rebus- 
ca no castello. 

— Usa-so também no sentido figurado. 
RECATADAMENTE, adv. (De racato, 

com o sufRxo «mente»). Dc ura modo re- 
catado, acauteladamente, com cautela. 
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RECATADO, part. pass. de Raca^ar. 
Posto em recato, acautclado, precatado. 
— As recatadas portas. 

Tu pudéras melhor o aspeito horrendo 
Ir allrontar do horrisonas tormentas 
No Cabo Austral, que fecha a África ardente; 
Cortarias ao largo o intacto Oceano •, 
Mas para abrir as recatadas pórtas, 
Puniceo berço da orvalhada Aurora, 
Foi Pilo o teu valor, teu peito os Astro». 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Mas quanto a recatada Natureza 
Km seu Sacrario escondo! Os bens gozemos, 
E deixa as Causas ao Motor Supremo. 

IDEM, A NATUBEZA, Cailt. 2. 

— Avisado, circumspecto, prudente. 
— Honrem recatado; homem vigiado de 

assalto e de perigo. 
RECATAR, u. «. Pôr a recato, acaute- 

lar, guardar. 

So, 08 tubos astronomicos depondo, 
Deixas dc ir vêr nos Ceos rodando os Globo», 
Não satisfeito do rasgar o obscuro 
Véo, que involve, o recata a Natureza, 
Pelos sombrios penetraes entrando 
Com facho luminoso, o nunca extincto. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 3. 

—Recatar-se, v. rejl. Acautelar-se pru- 
dentemente contra o damno, perigo. 

RECATO, s. VI. Gautela prudente para 
evitar perigos, damnos e prejuizos. 

— Vive esta mulher com recato; vivo 
com o fim de segurar sua honra, e boa 
reputação. 

— Syn.: Recato, decencia, Vid. este 
ultimo vocábulo. 

RECAVEM, t. m, A parte trazeira do 
leito do carro. 

-j- RECAYDO, part. pass. de Recayr. 
Vid. Recaído.—«Não vê nenhum peccador 
a se disoluer em blasfêmias, senam por 
ser dissoluto nos outros viços e peccados, 
o auer primeiro recaydo muitas vezes nel- 
les: pello qual merece ser desemparado 
da mão do Senhor, e deyjjcado em poder 
do demonio que vsa de sua lingoa, como 
espada pera cortar por onde quiser.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

RECAYO, s. m. == Significação incerta. 
RECAYR, V. a. Vid. Recair. 
BEÇAFA, «. /. Termo antiquado. Vid. 

Resaca. 
REÇAGA, «. /. Termo antiquado. A 

parte posterior. Dizia-se outr'ora ao que 
nós hoje chamamos retaguarda do um 
exercito, batalhão ou armada. — « Logo 
apos esta desconsolada companhia vinha 
outra guarda do gente de pé, e na reça- 
ga de tudo vinhão obra de quinhentos 
Bramás de cavallo.» Fernão Mondes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 150. 

REÇANFONINAR, v. n. Termo popular. 
Repetir muitas vezes com escarneo cousa 
que ijnportuna. 
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— Fazer festas, alegrias, funcções fora 
do tompo, 

REÇÃO, s. f. Vitl. Ração, orthograpliia 
preferível. 

RECEADO, part. pass. de Recear. Que 
receia, receante. 

— Que tem receio. — « Ó deoses, o é 
verdade que a fortalèza de Barrocante, 
Albuzarco e Albarroco tão temida e re- 
ceada polo mundo ha de ser desbaratada 
o desfeita pola força d'um só gigante e 
dons cavalleiros ?» Francisco do Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 94. 

RECEANÇA, s. /. Termo antiquado. Vid. 
Receio. 

RECEANTE, act. de Recear. Re- 
ceando. 

RECEAR, V. a. Temer perigo presente, ou 
remoto. — « E porque vira Floriano muito 
moço o gentil homem, o Auderramete ro- 
busto e de maia idade, receava batalha, 
parecendo-lhe que Floriano a nSo podia 
soffrer: e chegada a guarda dos quinhen- 
tos cavalleiros, e o gram turco posto com 
sua filha na mesma janella, que já sabia 
o que passava, Auderramete lançando o 
cavallo a uma e outra parte, brandindo 
a lança, começou a dizer.»' Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 80. 
—« E passando pi'imeiro alguns dias o 
annos, porque sua mãi lhe impedia o ca- 
minho, receando os desastres que lhe po- 
diam acontecer, no fim delles, embarca- 
dos em uma galle com alguns cavalleiros 
da sua criaçSo, se partiram a via da Ir- 
landa.» Ibidem, cap. 106.— «Florendos, 
que receava sua valentia, trazia o tento 
em seus golpes, esperando que, gastada 
alguma parte da fúria, ficariam mais 
brandos, e elle tão cançado, que fosse 
mais levo de vencer.» Ibidem, cap. 110. 
— « Este encontro fez ao imperador ter 
menos gosto da justa que antes mostra- 
va, porque receava a força do cavalleiro, 
e temia que daquelle prazer redundasse 
algum pesar. N'isto saiu D. Rosuel, que 
antro os bons era extremado; e posto que 
sua confiança o ensinasse a perder o me- 
do, por derradeiro ficou enganado delia, 
que á segunda carreira foi ter companhia 
a seus companheiros; perdendo o dos frei- 
xes 03 estribos, de que ficou corrido por 
ser em tal parte.» Ibidem, cap. 111.— 
« E o das Donzellas também mui des- 
contente de ter começado aquella justa, 
polo que nelia podia acontecer, não esti- 
mando tanto seu desgosto como o de Flo- 
rendos, receando a condição de Mira- 
guarda; e quiz vêr-se por alguma via a 
podia estorvar, dizendo.» Ibidem, cap. 
127.— «Mas que elle receaua segundo 
o que ja vin em alguns, principalmente 
em os Mouros que viuiaõ em seu reyno: 
nao achar tanta lealdade nelles, quanta 
fee, amizade o seruiço lhe auia?» do guar- 
dar e fazer os Portuguezes.» João de Bar- 
res, Década 1, liv. 7, cap. 5. —« E ante 
que dalli sahissem com o temor do alvo- 

roço dos nossos, mandou Roztomocan ar- 
vorar huma bandeira branca naquella par- 
te onde D. Garcia estava, que era a que 
elles mais receavam, e o arrenegado que 
a trazia começou a chamar por João Ma- 
chado.» Idem, Década 2, liv. 7, cap. 5. 
— «O Gapitão mór da Armada fez aquel- 
la diligencia tanto por recear acontocer- 
Ihe outro desbarate, qual o pa,seado, quan- 
to por lhe eneommendar EiRei muito que 
lhe levasse todos aquelles Portuguezes vi- 
vos, do que elle hia desconfiado, porque 
bem sabia que elles não se entregavam 
a ninguém senão despedaçados.» Diogo de 
Gouto, Década 4, liv. 4, cap. 7. — « Gom 
o que o Príncipe, e os irmãos jà não re- 
ceavaõ os imigos, fazendo túdo o que lhes 
parecia necessário para defensaò daquella 
Gidade, repairando-a, e reedificando-a o 
melhor que podiaò, pelejando eni todos 
os assaltos muy esforçadamente, não os 
largando nunca o Manoel Pereira, que 
era todo o seu conselho, porque nada fa- 
ziaõ sem elle.» Idem, Década G, liv. 6, 
cap. 5. —•« O Xjovernador receando que 
os inimigos lhe fugissem pera o rio de 
Bandora, que estava diante meia légua, 
mandou a iium Gapitão, que tanto que a 
batalha se travasse,' fosse com oito na- 
vios, (que lhe nomeou, e a quem mandou 
recado) o tomasse a boca daquelle rio.» 
Idem, Década 4, liv. õ, cap. õ. — «O 
que nem receou fazer, porque sahio a el- 
les com obra do oitenta lancharas e mais 
de seis mil homens, vindo o mesmo Rei 
de Lingua diante em huma lanchara ta- 
manha como a grande gale apadesada, e 
artilhada, em que- trazia duzentos homens 
nobres seus familiares.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 63. 
— « Este jogo se via da nossa frota, pelo 
que Antonio correa receando que tomas- 
sem os imigos o baluarte, posto que te- 
uesse assaz que fazer com as fustas de 
Hagamahamed, com quem estaua as bom- 
bai-dadas.» Ibidem, part. 4, cap. 74.— 
« E porque ja se sabiaõ por toda a terra 
os males que nos finha feitos, receando 
poder encontrar com alguma força nossa, 
se viera a esta enseada da Gauchenchina, 
onde como mercador fazia fazenda, e co- 
mo cossayro também salteava os cõ que 
se atrevia.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 46. — «E ainda agera te 
torno a dizer que se te arrependes ou re- 
ceas passar avante pelo que os teus to 
dizem de mim continuamente á orelha, 
como eu muyto bem tenho visto o ouvido, 
manda o que quiseres, porque prestes es- 
tou para em tudo te fazer a vontade.» 
Ibidem, cap. 71. — «S. Agostinho conta 
huma grande briga, que ouue dentro em 
sua alma, antre o mao costume da des- 
honestidadc, om que quãdo mãcebo e ma- 
nicheo andou enfrascado, e o desejo da 
castidade, a que Deos o chamaua, e que 
receaua muyto de cometer.» Paiva de An- 
drade, Sermões, pag. 121. 

O Turco, que este mal não receava, 
A quo o diurno peso trabalhoso 
E a frescura desta liora convidava 
A lium brando sonuio, doce o saboroso, 
Não sente huin mal (lue tanto o nuiltratav^ 
Senão depois que o braço valoroso 
Do esquadrão Lusitano ousado e forte 
Enchco tudo de fogo, sangue e morte. 

F. «K ANDRADE, PKIJIEIRO CKROO DE DIU, Cant.. 
17, est. 70. 

Pende da antenna desfraldado o panno, 
Que, batido dos Zefyros onde a ; 
Co'as ancoras a pique o Lusitano 
Ia romper do novo a equorea vèa: 
Nem mal seguros campos d'Occano, 
Nem dura guerra dos tufoens recêa; 
Indo mostrar da Europa á gente absorta, 
Pelo mar d'Orientc aborta a porta. 

J. A. DF, MACEDO, ORIENTE, Cant. 11, ÜSt. 43. 

—Recear-se, v. reji. Temor-sc. — «Esta 
eleição" fez porque era hum Figalgo de 
muita arto e de muito aviso, o letrado, 
agraduado cm Ganones, porque tinha o 
pay mandado aprender letras pera o fa- 
zer Glerigo, o vindo dos estudos à Gorto 
80 namorou de huma dama filha do hum 
Fidalgo muito honrado, com que foy acha- 
do, o receando-se tanto do pay delle, co- 
mo do delia, se embarcou cscondidamento 
pera a índia na nào do Visorey.» DiogP 
de Gouto, Década 6, liv. 2, cap. 14.-— 
«Gom tudo receando-se dom Frãcisco q'io 
fosso cilada não quiz desembarcar senão 
em amanhecendo, então sahio om terra 
com a bandeira Real que leuaua Pero 
Gão.» Damião de Goes-, Chronica de D- 
Manoel, part. 2, cap. 3. 

— V, 11. Ter receio, temer, temoi'-so. 
— hto era muito para recear. — Ncidct 
tmho que recear. 

Mas isto me atalhou a desuentura 
Tudo se me desfez (juanto c\iidaua 
Que vos ti)iha obrigada, e mais segura. 
Ah ([uanto, Ali-quanto triste me cnganaua 
Com muito que esto Auior vos merecia 
Quatn depressa cheguei ao quo reie.aua. 

CORTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, Caut. 2, 

— «Porém isto hc natural das mulhe- 
res, ser tão desconfiadas, quo qualquer 
cousa as movo; que Poiinarda era tSo 
formosa, que não tinha do que recear. 
Miraguarda era tanto que cada uma p"' 
dia estar contento de si sem a outra a fii' 
zer triste.» Francisco de Moraes, Palmei' 
rim d'Inglaterra, cap. 82. — «y\. donzelh"' 
se tornou com seu recado, o o cavallon'" 
sem outra diílbrença, depois de se desp®' 
dir de sua senhora, saltou em terra tao 
airoso e bem posto, que só aquelJa «íoü' 
tra era muito pera recear ; e acompanha' 
do de dous escudeiros, se foi contra on'W 
estava Florendos com um passeio ousacl" 
e vagaroso.» Idem, Ibidem, cap. HO- 

RECEBEDO, s. m. Termo antiqua^^"' 
Recibo, quitação. 

•— Gedula de recabdo, ou recado q^^® 
dá o rocebedor. 

RECEBEDOR, s. m. Homem que recebi) 
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cobrador. — «E per esta guisa inanda- 
ffios que paguem quaeesquer nossos Ren- 
deiros, e outras quaeesquer pessoas, que 
em as ditas moedas sejaõ devedores, e 
obrigados a Guradores, e Amenistrado- 
i'os, o Alnioxarifes, e Recebedores.» Or- 
denações Aífonsinas, liv. 4, tit. 1, § 45. 
"—«Se algum recobeo da moeda do reaes 
de tres libras e meia, o cruzados por al- 
guns contrautos, ou iiioordoniados, ou em- 
prestidos, ou deposites, ou Tetores, ou 
Curadores, Ministradores, e Almoxarifes, 
ou Recebedores, ou per outro qualquer 
contrauto, ou casi coiitrauto, que depois 
®cja annullado, pague pelas ditas moedas 
de reaes do tres libras e meia, e cruza- 
dos.» Ibidem. — «E tanto que tirados íb- 
rcm, entrega-los-lia a lium Recebedor, 
^lue pera esto liordenardes, abonado, e de 
Prazimonto destes que assy paguã', pre- 
sente o Escripvaõ da Gamara, a que man- 
damos que esto cscrop^'ti c faça hum li- 
vro apai-tado, cm que escrepva a recepta, 
0 ii despesa destes dinheiros, o seja a ello 

diligente.» Ibidem, tit. 20, § 3.— 
"K para bom governo da Milicia tinha o 
Capitão ^I(jr seu Regimento, que man- 
dava executar pelos Ministros das Gom- 
panliias, cm cada huma dás quaes havia 

Meirinho, Escrivão, o Recebedor.» 
Severim do Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, § 10. 

— Arrecadador. 
RECEBEDORIA, s. f. Officio de recebe- 

dor. 
— Gasa onde se recebo o pagamento 

das rendas, sisas, etc. 
RECEBENTE, part. act, de Receber. 

Que recebe. 
Aceitantc. 

Receber, v. a, (Do latim redpere). 
1 ornar o que se dá, o que se entrega em 
pagamento, ou guarda. — «E se os deve- 
dores de cada um dos casos dos ditos Ga- 
Pitulos pagarom o que deviao per estas 
bossas moedas, e os-creedores receberom 
'''■s pagas com protestaçom de lhes ser pa- 
Sada a maior valia da moeda, que lhes 
^fa devuda, mandamos que taaes devedo- 

sejaõ quites, sem embargo de protes- 
açoin; e esto por nom darmos lugar aas 

^^einandas.» Ordenações Affonsinas, liv. 
tit. 1, § 2. — «E as façam dispender 

lias Fortalezas dessas Gomarcas, honde 
•^sto acontecer, como nós mand"amos, fa- 
^•^ndo escrepver aos Taballiaães de cada 

dos ditos lugares como as recebe- 
''om, o despenderíj: o os nossos Gorrege- 
ores, quando per hy chegarem, tomem- 

dello conta.» Ibidem, § 26.—«E 
^'^alquer pessoa, do qualquer estado e 
^í^diçoin que seja, que o dito empraza- 

®uto^ ou an-endamento, ou afForamento 
si tomar, ou receber, perca a dizima 
todo aquello, que assy a montar na- 

1 lello que assy arrendar, afforar, ou em- 
^^^zar ;^e que esso meesmo aja a torça par- 

que o accusar, e as duas partes sejam 
voL. V. — 15. 

pera Nós, o pera a nossa Gamara.» Ibi- 
dem, tit. 2, § 7. — «Outro sy se o con- 
trauto, ou promittimento for sem dinhei- 
ros, assy como nos emprazamentos, ou 
nos escaimbos, ou em outro qualquer con- 
trauto similhante a estes, o contrauto nom 
valha, o aquelles, que o fezerom, percam 
todas as cousas, que receberom, ou en- 
tenderem de receber por esta guisa, e 
razom.» Ibidem, tit. 6, §3. — «Aprouvo 
também, que as Missas ^e celebrem de 
todos pela mesma ordem que Profuturo, 
Bispo, hum tempo desta Igreja ]\Ietropo- 
litana, recebeo em escrito por authorida- 
de da mesma Sè Apostolica.» Monarchia 
Lusitana, liv. 6, cap. 13. 

Quo as manhosas maldades estão certas, 
Naquelles oiido o animo falloce: 
A estes falta esforço claro consta, 
Quo lhe sobejarão ardis, e enganos. 
Ditas estas palauras lho responde 
O Capitão, e diz: O gazalhado, 
Que do ti recebemos o a vontade 
Verdadeira será de mim seruida. 

con tE nBAL, NAurnAoio de bepulveda, cant. 12. 

—«Gomtudo, 03 do esforçado caval- 
leiro do Salvage eram também taes, que 
pagavam a seu contrario os que delle re- 
cebia. Assim se começaram a tratar de 
maneira, que já nHo se esperava quo ne- 
nhum podesse sair com vida.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
39. — «Porém não foi tanto a seu salvo, 
que o principc Vernao, Tenebror, e Tre- 
morSo não fossem a força de braços tira- 
dos dclle quasi mortos polas muitas feri- 
das, que de suas mãos receberam.» Ibi- 
dem, cap. 46. — «O imperador lhos pre- 
sentou, e ella os recebeu com mais lagri- 
mas do quo elle fizera; porque também 
nas mulheres qualquer destes accidentes 
faz muito maior abalo.» Idem, Ibidem, 
cap. 94. — «Senhor cavalleiro, so neste 
vosso soccorro cuidais que me fazeis mer- 
cê, eu o recebo por injuria: deixai-me 
acabar rainha batalha, e se me virdes 
vencido, matai vós quem me vencer, que 
antes quero dever-vos esse amor e von- 
tade na morto, que ficar-vos ness'outra 
obrigação com deshonra de minha vida.» 
Idem, Ibidem. — «Homem de bem, disse 
o imperador, inda que nestes casos se não 
deve confiar de qualquer pessoa, o dó 
que recebo dessas lagrimas e idade can- 
sada^ mo faz sahir ura pouco fóra do or- 
dinário, porque não creio que era tantos 
annos e tão alvas cãns possa haver enga- 
no.» Idem, Ibidem, cap. 113. — «Com 
este contentamento mandaram tirar man- 
timentos do navio, e curaram Beroldo de 
uma ferida pequena, que recebêra n'um 
braço. O do Tigre quizera que por caso 
delia não entrasse outro dia na batalha, 
c não se^pode acabar com elle.» Idem, 
Ibidem, cap. 117. — «Elles a receberam, 
porque cuidaram seria assim, ou porque 
conheceram delle, que seu desejo era an- 

dar desacompanhado. Embarcando-se na 
outra gallé, em que vieram, se foram a 
via do Gonstantinopla, e em pouco tempo 
tomaram terra, onde desembarcaram o 
seguiram sua viagem.» Idem, Ibidem, 
cap. 120. — «Com tudo, alem dos mais 
aggravos que mo tendes feito em não mo 
dizer isto mais cedo, não mo façais outro 
maior, que será não repousar aqui algum 
dia, que alem de querer saber mais de 
vós, será saúde pera as feridas d'Almou- 
rol saber quo as recebeu de vossa mão.» 
Idem, Ibidem, cap. 127. — «Conhecendo 
então a Nancaa que era aquillo hum muy- 
to grande mysterio, recebeo esta mercê 
da mão do Senhor cora muytas lagrimas, 
o lhe deu por ella muytas graças com 
todos os seus.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 93. — «E que alem 
deste beneficio que recebia de Mafamado 
Anconij sentia delle ser homem fiel a 
nossas cousas: por muitas de que lho 
dana conta que faziaõ ao bem e fauor 
dellas, e que isto sentia delle Pedralua- 
rez Cabral os dias que ali estiueya.» João 
do Barros, Década 1, liv. 5, cap. 10. — 
«Passado aquelle dia, e o seguinte de 
sua chegada, que tudo forão visitaçSes, 
ao terceiro per ordenança de elRey posto 
elle em modo de receber a embaixada, 
que Diogo Lopez dizia que lhe leuaua: 
mandou em seu lugar Hieronymo Tei- 
xeira com nome de seu irmão, tomando 
por desculpa de não ir em pessoa por vir 
mal tratado.» Idem, Década 2, liv. 4, 
cap. 3. — «Que mandasse quem auia do 
receber, e fossem homens ordenados pera 
quatro partes por estar em quatro mãos, 
mostrando ser necessário per este modo 
o seu despacho por se receber tudo em 
hum dia: porque sendo per muitos, es- 
candalizaria a alguns mercadores estan- 
tes ali, vendo que se negara a elles car- 
regar primeiro.» Idem, Ibidem, cap. 4. 

Agora quor ir vêr este mou canto 
O offoito do quo o Turco em si concebo 
Que so embarcou pouco antes, e entretanto 
Deixarei o Christão, que se apercebe. 
Logo como o estreliado, escuro manto 
Pola ausenuia do Sol o Cco recebe, 
O Turco, que do engano não se esquece, 
Das galés outra vez á terra dcce. 

r. pVndbade, fbimeibo cebco dg siu, cant. 19, 
cst. 22. 

— Receber alguém com festas e ál»' 
grias; recebel-o com fausto e pompa. 

Começa a cmbandeirar-so toda a armada, 
E de toldos alegres so adornou, 
Por receber com festas o alegria, 
O Rcgedor das Ilhas, quo partia. 

CAM., Lus., cant. 1, est. 59. 

— Receber alguém com cortezia e amor ; 
toraal-o era seus braços cortez e araoro- 
samente. — «Elle lho fez serviço do to- 
dolos presos, quo trazia, do quo o grara 
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turco se mostrou contente, e lhe ren- 
dou graças, que também o recebeu com 
muita cortezia o amor, c, depois de pas- 
sar algumas palavras do cumprimentos, 
lhe disso: Senhora, depois que d'aqui 
parti, corri grande parte do mundo em 
busca d'Albayzar, meu senhor.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 80. 

— Receber a absolvição; tomal-a.— 
«E a cousa que dava por sy era confor- 
me ao peccado que tinha cometido. Por- 
que 08 que se sentião culpados no pecca- 
do da gula, e nao tinhaõ feito naquelle 
anno abstinência nenhuma, se posavão a 
mel, açúcar, ovos o manteiga, por serem 
cousas agradaveis aos Sacerdotes de cpiem 
aviiío de receber a absolvição.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 1(51. 

— Receber mercê. — «Concedei no que 
vos o gigante pede, que, alem de nisso 
fazerdes as vontades a elle, e nós rece- 
bermos gram mercê, por derradeiro todo 
o louvor G honra é vossa. Pois assim que- 
reis, disse cllc, seja como ordenardes.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 117. 

— Receber alguém com ambas as mãos. 
— «E vendo que Baleato remettia a elle 
com outro golpe de toda sua força, to- 
mando o escudo, que fora de Bracolão, 
com ambas as màos o recebeu, e entrou 
tanto a espada, que chegou ás embraça- 
duras, e soltando-as das mitos, Balloato 
o levou pegado n'ella.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 107. 

— Receber com grande apparato; ad- 
mittir, esperar ostentosamente.— «0 tur- 
co como lhe foi nova que o Xeque Ismael 
era tomado, ordenou-se pera o receber 
com grande apparato, mandando muitos 
Capitães seus que lho trouxessem em 
modo dc triunfo.» Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 6, 

— Receber posse; tomar posse. — «Da 
qual recebeo posse polo ceptro dolla que 
lho foi entregue em Alcacer do sal, a vin- 
te sete dias de Octubro do anno de nos- 
sa redempçSo de mil quatro centos no- 
uenta e cinquo.» Barros, Década 1, liv. 
4, cap. 1. 

— SofFrer, supportar, tolerar. — «É 
desastre de onze milhas de comprido; 
porque além das perdas o damnos que 
recebe em sua pessoa, rapa-lho a boa da 
trovoada todo o segredo do negocio e 
não- torna a levantar sobrado d'ahi a cin- 
co annos.» P^ernão Soropita, Poesias e 
prosas inéditas, pag. 126. — «Recebem 
grande agravamento em razom das ca- 
zas, e roupas que lhe som tomadas gram 
tempo ha pera os nossos Escudeiros que 
mandamos estar na dita Villa em as tee- 
rcm, o lograrem conti-a talautcs daquel- 
les cujas som.» Cortes de Coimbra, jan. 
de 1495. — «A imperatriz com firidonia, 
depois do o apertarem comsigo, lançando 
muitas lagrimas, estiveram presentes á 

cura de suas feridas, não recebendo me- 
nos dor dos pontos, que so nollas davam, 
que se foram suas próprias.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
89. — «E indaque Albarroco do encon- 
tro iicasse maltratado, a paixão quo re- 
cebeu, lhe deu tamanhas forças, alem da 
que ello tinha, que parecia impossível 
outra nenhuma força a poder desbax'a- 
tar.» Ibidem, cap. 94. — «Palmeirim tem 
um irmão tão gentil homem como elle, 
tão bom cavalleiro como elle e tão livre 
na condição, que na experiencia da co- 
pa, alem dc não fazer nenhuma mostra 
de namorado, escureceu as que os outros 
lizeram. Esto pode cazar conivosco, o 
alem de nisto satisfazer o que mereceis, 
não lhe pode lembrar cousa, com que 
recebais paixão, pera as virtuosas nenhu- 
ma ó tamanha, como a que destes casos 
nasce.» Ibidem, cap. 101. — «E posto 
que os cavalleiros no esforço e destreza 
das armas fossem os melhores de toda 
Navari-a, não poderam tanto defender-se 
da fúria de Florendos, que cm pouco es- 
paço deixassem de andar maltratados e 
feridos, o um já estirado no campo de 
uma ferida, que recebêra na cabeça, que 
lhe chegou aos miollos.» Ibidem, cap. 
102, — «E por não gastar tudo eni en- 
contros, baste que Pompides o Blandi- 
dom fizeram companhia aos outros, rece- 
bendo o do valle alguns revezes, e per- 
dendo os cstribos : o vendo l:juo não ha- 
via mais que fazer, tirado o elmo se foi 
ao imperador por lhe beijar as mãos. 
Elle o levou nos braços, vendo que" ora 
seu neto Floriano, tão contente de sua 
victoria, como antes estava triste c des- 
contente de lha ver ganhar.» Ibidem, 
cap. 111.—«Também receberam des- 
contentamento do vencimento de Albay- 
zar, que, pela conversação do tempo que 
alli estivera, lhe desejavam victoria, alem 
d'o ello merecer por obras.» Ibidem, cap. 
124. — «Digo-vos eu, disse o das Don- 
zellas, que esse que inda bole, quizera 
levar o escudo do vulto da senhora Mi- 
raguarda, e ambos tinham o parecer nis- 
so conforme, não lho lembrando, que 
quem aquellas mostras ha do lograr ha 
de ser com algum trabalho, nem a of- 
fensa que recebieis : eu, polo que vos 
nisso ia, acudi; crêdc quo ou o favor da 
senliora Jlii-aguarda, ou a mofina delles, 
08 chegou ao estado em que os achastos.» 
Ibidem, cap. 127. — «Assi quo com a 
vinda destes dous Capitães começáram 
os nossos tomar algum animo, com que 
fizeram sahidas contra os Mouros, em 
huma das quaes recebêram muito dam- 
no, porque mataram D. Antonio de Li- 
ma filho do D. Rodrigo do Lima, e An- 
tonio de Sá Capitão do navio Rosairo, 
natural d'Aihandra, e outros dous, e fe- 
riram Manuel de Sousa Tavares, Diogo 
Fernandes de Béja, c outros.» Barros, 
Década 2, liv. G, cap. 10. — «E por se- 

rem alimarlas mui esquivas, o que_ esfar- 
rapam muito com as unlias, e dentes a 
proa, o os cavallos as não rocebem bem 
nas ancas onde as trazem no monte, la- 
zcm-lho per aquello lugar Imma maneira 
de coprão de cubertas de armas, por não 
escandalizar com as unhas o cavallo.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 3. — «Porém neste 
acto do. combater nmito maior damno re- 
cebêram 08 nossos, que o muro ; porque 
como per dentro era maciço té (juasi as 
amoas,' toda nossa artilheria embaçava 
nelle, o nos baluartes onde elles tinhaiu 
assestado a sua, que varejava bem em 
as nossas estancias, e navios.» Ibideni) 
cap. 5. — «Mas fora impedida com ven- 
tos contrários, o que Dcos permittira 
por méritos do seu profeta Mahanied, 
por sua santa casa do Méca não receber 
alguma oííensa; e quo estas cousas da 
ousadia nossa tudo eram descuidos de 
tanto Rey, e Principe, como liavia na- 
quellas partes.» Ibidem, liv. 8, cap. (5. 

SoccoiTO Eterno Pae, Sonlior Supremo, 
Poniu'! ou em mar tào largo dorfatiiio, 
Ond'luun naufragio certo esporo o tomo 
Se me faltar o teu favor divino: 
Nem m'atrcvo oliegar a tanto o.-itromo 
D'alto verso, som ti, quo o fa(;a dino 
I)a(|uolloB que por ti com poitoá fortos 
IJcrào, e recehârão cruois mortu». 

FKANOISCO DE ANDRADE, PKIMKIUO OtíIlCO DB DlUl 
cant. 1, cst. 2. 

Recebe agora a cura juiitamonto 
A trcs mortae» encontros bem devida, 
E dolla CO'o favor Onniipotonto 
Kccobo desta vez saúde c vida, 
Esto (jue d'cntrc o imigo fogo ardente, 
D'cntro o ferro infiel, duro, liomecida, 
Mil vezes escapou, depois o vento 
Pj o mar, o consumirão n'luun momento. 

IBIDEM, cant. 18, est. 77. 

— «Rumocan acodio logo áquella par- 
to, o mandou trazer outros mastos, o ta- 
boas, dc qixe ordenoix outras pontes qn® 
se lançàrao no mesmo lugar, sobro o que 
so ateou hum grande jogo de bombardas, 
e espingardadas, de quo os imigos rece- 
bêram muv grande dano, matandolhos, o 
derribandolhes muitos dos quo andavao 
cm o trabalho, cujos lugares so torna- 
vao a encher logo de outros do refresco.» 
Diogo do Couto, Década G, liv. 2, eap- 
3. — «Achou-se cl Rei sendo Principe 
na conquista de Arzila, onde íez por seU 
braço obras maravilhosas, o foi armado 
Cavalleiro por el Rei seu Pai, dentro na 
Mesquita da própria Cidade, tendo junto 
de si o corpo do D. Joaõ Coutinho, Con- 
de do Marialva, trespassado do muitíi® 
feridas, quo recebêra no combate da 
dado, por honra das quacs disse ol K"! 
ao Principe cingindo-lhe a espada, 
o fizesse Deos tao bom cavalleiro com" 
o Conde.» Frei Bernardo dc Brito, ElO' 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

— Receber saúde; rocuporal-a. — 
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i^lerida, os dias e noites acompanhava o 
leito dc sou filho, como quem, em quan- 
to suas feridas não recebiam saúde, ne- 
nhum descanso lhe ficava. Eli-ei foz mer- 

e honra aos cavalleiroa dos gigantes, 
Pur satisfazer a vontade a seu neto, met- 
tendo-os no conto dos do sua casa.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 108. 

— Receber mau trato de alguém; ser 
'Maltratado por elle. — «Dalli tomou Vas- 
fjuo da Gama sua derrota caminho de Me- 
linde, mas antes de sair da costa do Ma- 
labar screueo huma carta a el Rei de Ca- 
lecut, em que lhe coutaua todalas trei- 
Çoons, que lhe os Mouros da terra tinham 
oi"denadas, e mao trato que recebera do 
Catual, e doutros offieiaes, pelo que se 
P'11'tira sem se despedir delle, com tudo 
lue hia muito desejoso de o servir.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
píii"t. 1, cap. 43. 

■— Receber a agua do santo haptismo; 
tomal-a, Laptisar-se. — «E que não po- 
'liíi ser que o criador criaria cousa tão 
8i'ande, tão boa, c tão perfeita como elle 

pcra o condenar, o que portanto 
o que lhe dizia, e desejaua do von- 

tade de o fazer, pelo qual lhe pedia muy- 
por merce, e pollo de Deos, que aquil- 

'o pera que o conuidara, que era receber 
agoa do santo bautismo, não lhe tar- 

•lasse mais.» Garcia de -Rezende, Chro- 
•lica de D. João II, cap. 56. 

— Receber uma noticia com ijalavras 
muita 'paciência. — «Onde o Duque 

eonhcceo a verdade, que logo claramente 
'he foi descuberta por o padre Paulo sau 
coiifessor, que o estaua ja esperando, o 
'he deu com muytos confortos, e esfor- 

a muy triste, e muy desconsolada 
a qual o Duque recebeo com pa- 

'fvras de muyta paciência, o muy em 
como homem esforçado.» Garcia de 

■■Rezende, Chronica de D. João II, cap. 4G. 
Receber prazer com alguma cousa; 

tel-Oj regosijar-se com cila, encher-se do 
Juhilo. — <(,E vieram logo ver a Raynha 
*\Iiuque de A^^iseu seu irmão, que já era 
^'iido de Castolla, e o Duque de Bragan- 

e outros muytos senhores o senhoras 
^0 Reyno, e com a vinda dos Duques el- 

recebeo muyto prazer, o lhe fez 
J.nuyta honra, o deu de si muyta parte.» 
^O'1'eia de Rezende, Chronica de D. João II, 

30. 
Não receber covi bons ouvidos qual- 

lUer cousa; soar-lhe mal, não gostíir 
'iíilla. 

esto lhe não-(lá, que díir-llio queii-a 
q" liomens, entre aquollcs escolliidos 

seguem a tenikl.a, alta bandeira 
Lusitania, e lá foram nascidos. 

"sta petição, nem a primeira 
rfice?>í'o com bons ouvidos, 

jlj "Penso íica assaz, ponjue nem ousa 
'War iKjviella gente, ucui o Sousa. 

^"akcisco dVndrade, rniMEiRO cebco »s diu, 
CíMit, O, cat. 09. 

— Receber alguém com muita honra, e 
gasalhado; recebel-o magnitícamente. ^— 
« E assi forão ante oi Rey, que com muy- 
ta honra os recebeo, o clles em suas pa- 
lauras e obras mostrarão serem cm tudo 
gente nobre, o bom agradecida, e com pa- 
lauras do homens prudentes derão conta 
a cl Rei de sua perda, e estrema neces- 
sidade.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 58. — « E com esto as- 
sento concertado tornarão os ditos Em- 
baixadores no mes de lulho do dito anno 
a Sotuuol, onde cl Rey estaua, que com 
sua vinda foy alegre, o os recebeo com 
muyta honra, e gasalhado, per que todos 
érão muy aceytos a elle.» Ibidem, cap. 
1G7. — «O imperador teve por cousa no- 
va vor nomear o sábio Daliarte; porque 
te li nunca ouvira falar n'elle, e dando 
o agradecimento daquolla vontade a sua 
donzella, com palavras de tanto amor o 
verdade, como sempre costumava, a man- 
dou á imperatriz e Gridonia, que a rece- 
beram com o agasalhado que merecia a 
esperança em (pie sua embaixada as pu- 
nha.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
de Inglaterra, cap. 13. — « Grande alvo- 
roço e contentamento fez a sua vinda. O 
imperador a recebeu com amor o gasa- 
lhado, desejoso de s.tl^er a que vinha e o 
que acontecera a Palmeirim na aventura 
(le Lionarda.» Ibidem, cap. 104.— (cO im- 
perador, ainda quo já naquclle tempo fos- 
se velho, ataviou-so como mancebo; e de- 
pois de receber Lionarda com o gasalha- 
do, que sempre costumava, tomou o lugar 
a Primalião seu filho, que vinha fallando 
co'ella. E assim a veio acompanhando tão 
contento e namorado, quo de muito ufa- 
no o sofrcgo não deixava chegar ninguém, 
nem olhava por todos aquelles principes, 
que tirados os elmos so chegavam pera 
lhe beijar a mão.» Ibidem, cap. 111.— 
«E como ellas fossem gentis mulheres e 
o recebessem com gasalhado, e elle fosse 
inclinado a folgar com aquellas compa- 
nhias, ia tão lodo, qiie nenhum perigo 
lhe lembrava nem lhe parecia que o po- 
dia haver. Assim punlia os olhos em umas 
como em outx-as, porque a todas lhos guia- 
va a vontade, que isto ó natural dc ho- 
mens do condições isentas.» Ibidem, cap. 
Ili5. — «O Governador tanto que lho de- 
raõ novas da nào do Reino na barra, man- 
dou com muita pressa muitos navios pera 
a descarregarem, e meterem dentro, c 
desembarcar a Christovam de Sà, que 
recebeo com muitos gasalhados, o lhe deu 
a via de ElRey, que o Governador abrio, 
o achou as Provisoens, e Alvarás das hon- 
ras, e merces que lhe íivzia a elle, o a seu 
filho, o quo estimou muito, por vor quo 
tinha ElRei conta com seus serviços.» 
Diogo de Couto, Década fi, liv. 0, cap. 7. 

— Admittir. — « Esto embaixador quo 
se chamaua Peirim bonat, liomem nobro, 
e muito acepto ao Xeque Ismael, chegou 
com Miguol ferreira a Ormuz pouco an- 

tes da vijida de Afonso dalbuquerque, 
onde despois do ser entregue da fortaleza, 
o recebeo em huma praça publica em ca- 
dafalso alto, em lugar donde el-Rei Dor- 
muz podia ver tudo, de huma janella dos 
seus Paços.» Damião do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 39. — «Nas 
Cortes tem lugar os Alcaides Mòres dos 
Castellos d'ElRoy, a quem daõ omena- 
gem, e os mais a fazem aos Senhores, 
de quem os recebem.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 2. 

— Figuradamente: Receber a lua o 
nocturno clarão do sol. 

Acima delia brilha argoutca Lua, 
Que o nocturno clarão do Sol recebe. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Caut. 3. 

— Receber grandes palmadas de nação 
castrada. 

Aqui (cousa piedosa!) al(;ou a fronte 
A insipida Burleta, que tyranna 
Do 'Pluíatro desterra indignanionte 
Melpomene, o Thalia ; e quo recebe 
Grandes palmadas da Nação castrada. 

A. MNIZ DA CRUZ, UYSSOPE, Cant. 1. 

— Figuradamente: Receber o calor do 
sol. 

Do frigido Saturno o globo ingente, 
O portentoso .annol, que o fecha, e cinge, 
K as frouxas luas, (pie em continuo mrtto, 
Qual brilha a nossa aípti, também lá brilhSo; 
YivOj immenso calor do Sol recebem, 
IC a viva força da attracção lho sentem, 
Qual sentirão no instante, em qne do Nada 
O (piiz chamar Architector Supremo. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Receber as impressZes do frio e do 
calor. 

Formão-se delle acastelladas nuvens •, 
Co'a8 varias estações 8'altera, o muda; 
Alternativas impressSos recebe 
Do frio, e do calor. Oh massa enorme, 
Que innnenso pezo tens ! E não so esmaga 
Com tamanlia pressão meu frágil corjio! 
Quo dique BC llio oppõo, (pio laço o prendo? 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÕES, Cant. 2. 

— Receber os embargos, a apjiellação; 
admittil-a, tomar conhecimonto d'ella, e 
sua discussão. 

— O cura recebeu os notuos ; cas0U-0íí. 
— Recebeu-te o cura grulha; casou-te. 

Isso é corpo para alma, 
pareces alma do tulha. 
Villão, lanço-to uma pulha 
que és mando da calma ; 
reeebeo-te o cura grulha, 

ANTONIO TEESTEB, AUTOS, pag, 459. 

— Receber prêmios. — «Estas são as 
obrigaçoens dos Roys do Armas, muita» 
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(laa quaes naõ sei se se cumpre, e se lie 
por descuido, ou pelos poucos prêmios, 
que recebem de seu trabalho.» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 

— Receber dadiva, honra, bem de al- 
guém. — «Juro assim mesmo, que qual- 
quer dadiva, bem, ou honra, que rece- 
ber de qualquer Rey, Principe, ou Se- 
nhor, a que por ElRey Nosso Senhor for 
enviado, ou por quem seu lugar, e man- 
dado para elle tiver, o direi a ElRey 
Nosso Senhor.» Ibidem. 

— Receber grandes impressões; sen- 
til-as, sofFrel-as em grande graduação. — 
« Sendo ella na minha opinião mais cons- 
tante do que o homem he em amar, rece- 

. be com essa qualidade muito mayores 
impressoens do que nós dos .movimentos 
do amor, e do Ciúme.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 13. 

—Figuradamente: eceber da terra o 
seu riquíssimo presente. — « Logo o Ceo 
com o prazer, e aluoroço do requissimo 
presente que da terra recebia, não pode 
mais ter suas riquezas cerradas ao genero 
humano, mas abundantissimamente lhas 
cSmunicou oje, enchendo as almas da- 
quelles primeyros Christãos de todos os 
does celestiaes, assi como nos conta o 
glorioso Evangelista S. Lucas, na Epís- 
tola deste dia, dizendo em summa.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio da 
doutrina christã, liv. 2. 

— Figuradamente: Os povos da Euro- 
pa recebiam do seio da Lysia o perpetuo 
clarão. 

Tal do seio de Lisia a luz emerge, 
De que os Povos da Europa receberão 
O perpetuo clarão, com que hoje médrâo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 4. 

— Receber da terra galardão. 

Ile teu calor manancial perenno 
Dos theaouros, o bens, que a Torra ostenta ; 
Tu lUo envias mil dons, tu nào recebes 
Da Terra galardão ; renasce, vive 
A Natureza amortecida, quando 
A's cavernas do Polo o Inverno fogo, 
E do throno dos aros desce 6 Terra 
A Primavera envolta om rosca nuvem. 

3. k. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Recebeu-O por seu marido; deu-lhe 
a mSo de mulher. — o Octavio amante de 
Poncio Posthumia lhe tirou a vida, por 
que ella duvidou de o receber por seu 
marido. Não podo chegar a mais cruel- 
dade o ciúme quando chega a converter 
em odio o mesmo Amor.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 13. 

— Receber as cousas da mão do Padre 
celestial. — « E nesta petiçam o confessa- 
mos, o protestamos que da mão do Padre 
celestial recebemos todas as cousas, e 
que do nós nada temos, assi como filhos 
nam mancipados que nam sayram ainda 
de casa do pay, mas de sua mão viuem, 

de cuja prouidencia estam todos depen- 
durados.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

— Receber a fé de Christo; entrar no 
grêmio da igreja catholica, recebendo o 
sacramento do baptismo, e outros. — 
«Fora desta igreja estam todos pagãos e 
infiéis, que nunca receberam a fee de 
Christo, e assi todolos herejes que des 
pois de recebida a deixaram, ou corro- 
peram, e todolos scismaticos que rom- 
peram a paz e vnidade da igreja, e fi- 
nalmente também estam fora deila todo- 
los excommungados que a igreja cortou 
e lançou de si como membros podres, e 
perniciosos, corrompedores dos membros 
saõs.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Receber os peccadores o divino bo- 
cado; commungarem, receberem o pão 
eucharistico. — «Mas porem assi como 
exorto a receberem este diuino bocado 
03 peccadores aparelhados, e arrependi- 
dos, assi mando que fujam delle os car- 
naes e endurecidos. Porque assi como 
nam ha cousa mais proueitosa pera a al- 
ma que huma comunhão recebida com a 
alma verdadeyramento arrependida e con- 
fessada: assi nam ha peçonha mais per- 
niciosa e danosa pora a mesma alma, que 
huma communham tomada em peccado 
mortal com consciência nam emmendada, 
nem arrependida.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Receber furtos em casa; ser reco- 
ptador d'elles. 

— Receber alguma lei, uso, costume; 
adoptar, estar por elle. 

— Receber alguém de paz, ou de guer- 
ra; recebêl-o pacifica, ou beilicosamente. 

— Adquirir, obter, alcançar. — «Com 
o sangue de Badur receberão as armas 
Portuguezas a maior fama do mais atroz 
delicto, deixamos-lhes na mão a espada, 
com que nos degollárão o Rei, para que 
com ella mesma nos usurpem o Reino; 
tiremos pois dentro nós estas viboras nas- 
cidas no ultimo Occidente para inficionar 
a Asia toda, como se verá discorrendo 
pòr seus estragos, que elles chamão vi- 
ctorias.» Jacintlio Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. — 
«Estas palavras recebêrão credito da se- 
gurança com que se disserão, ficando o 
Mouro crédulo, e descontente no esforço 
do Capitão, na victoria da armada; le- 
vando aos seus por reposta, que o Capi- 
tão Mór, ou entendera o ardil, ou des- 
prezára o medo.» Idem, Ibidem, liv. 4. 

— Receber as desculpas que se dão; 
estar por ellas, admittil-as. 

— Receber alguém nos braqos; rece- 
bêl-o com abraços. 

— Esperar, guardar. — «Polendos "o 
recebeu com aquclle animo de que sem- 
pre andava acompanhado, ferindo-o tão 
brauamente, que em pouco espaço so fez 
verdadeiro o conselho, que lhe d'ante8 

dava, tratando-o de sorte que deu com 
elle no chão quasi sem acordo.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglat6rra, 
cap. 15. — «Eutão mostrando-lhe o prin- 
cipe Primalião, a i-ainha o recebeu como 
a tão gram pessoa convinha; c logo a 
Vernao, el-rei Polendos, c rei Recindos, 
e Arnedos com os outros príncipes e ca- 
valleiros mancebos.» Idem, Ibidem, cap. 
43. — «A esta hora já o imperador era 
no terreiro com toda siía corte, e que- 
rendo receber o cavalleiro negro, e saber 
quem era, e mandar levar também Al- 
bayzar a seu apousento, elle tirou o eluio 
pera lhe beijar as mãos, dizendo.» Idem, 
Ibidem, cap. 89. — «Chegados a Alema- 
nha, inda que a morte do imperador fos- 
se mui sentida dos seus, por ser um dos 
mais benignos príncipes do mundo, o po- 
vo, que sempre folga com novidades, re- 
ceberam seu filho com tamanhas festas, 
que parecia, que de todo eram esqueci- 
dos da morte de seu pai. Foi coroado na 
cidade de Colonia com maior triumplio, 
que té então o fora nenhum imperador.» 
Idem, Ibidem, cap. 95. — «De que o ca- 
valleiro do Salvagem não ficou nada con- 
tente, temendo que, se muitos daquelles 
recebesse sua vida corria risco.» Jdem, 
Ibidem, cap. 106. — «O ermitão, posto 
que estivesse descontente do cavalleiro 
do Salvage polo vêr tão entregue nas 
cousas do mimdo, recebeu-o com o amor 
e caridade, que sua ordem requeria. Ven- 
do-o tão maltratado de suas feridas, o 
curou como quem daquelle mister sabia 
alguma cousa; dando-lhe um pobre leito, 
que na ormida costumava ter pera hos- 
pedes, que o seu era muito mais pobre.» 
Idem, Ibidem, cap. 107. — «E porque 
este desejo ha muito tempo que a seguo, 
partiu de sua casa com menos companhia 
do que a seu estado convém, a vos vêr. 
Fica ao pé deste vosso castello mottidí^ 
em um batei esperando por mim, que- 
rendo que primeiro saibaes de sua vinda, 
pera que com menos pejo a recebaes.» 
Idem, Ibidem, cap. 110. — «Depois do 
fazerem cortesia ao imperador, e elle 09 
receber como quem eram, e pessoas, íi 
que sempre tratára com amor, lhe deU 
conta do caso, pedindo-lhes quizessein 
franquear a senhora Lionarda, pois q"® 
não havia outrem de quem o esperassem.» 
Idem, Ibidem, cap. 111.— «Polinarda 
desejando que aquella pratica não fosso 
mais ávante, pera se não lembrar de ta- 
manha divida, a mudou, perguntando-lh0 
miudamente por Targiana: porém como 
a este tempo dissessem ao imperador, 
que o embaixador do turco era já pegado 
com a cidade, o mandou receber; c todos 
os principaes da corte, e elle o esperou 
naquelle proprio lugar.» Idem, IbideiHi 
cap. 112. — «E se o damno, que deli® 
tenho recebido, fora algum tanto menos» 
eu o perdoára; mas quem ha do seutu' 
tão pouco a morte de taes irmãos, c o 

10 lunesp^is 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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contentamento que minha mãe o sua del- 
les pode receber de ver cm seu poder o 
"latador de seus filhos?» Idein, Ibidem, 
Cíip. 113. — «Ao qual chegando Pedral- 
uarez elle se leuantou em pee de huma 
cadeira em que cstaua chapada de ouro 
Co alguma pedraria, e o veo receber: 
lazendolhe muito acatamento* té o lugar 
cnde se assentaraõ.» João de Barros, 
Década 1, liv. 5, cap. 5. — «Chegado 
JjlRey á porta das suas casas, sahio ao 
receber Abrahem Bcc o Capitão do Xe- 

Ismael, e o seu Embaixador, e dc- 
também muitas graças a Affonso 

d Alboquerque do modo quo tivera de li- 
uertar aquelle Principe, o da honra que 

fazia.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 
«Aos quaes Raez Noi-dim, que os 

Veio receber á porta, disse, pera que era 
tanta gente de armas como o Capitão 
líior tinha comsigo'? Ao que Pero d'Al- 
poem respondeo, que elle não tinha com- 

senão gente desarmada, e que a ou- 
tra de fóra, posto que armada estivesse, 

o podia fazer, porque assi se assen- 
e que outro tanto podia ElRey fa- 

^er, somente os que entrassem com elle.» 
Wem, Ibidem.—'«De que era Capitão 
aum Bramaa tio dei Rey por nome MS- 
pocasser, Bairi-iaa da cidade de Meleitay 
^0 reyno do Chaleu. Detrás desta guar- 

dos elifantes dez ou doze passos vi- 
^haõ muytos senhores por quem el Rey 

mandou receber, entre os quaes vinhaõ 
que se seguem.» Fernão Mondes Pin- 

to. Peregrinações, cap. 15.— «Gonsalo 
líieheco, o Nuno Fí;fnandes cos mais 
^-ortugaozes chegàraõ ao arrayal jâ com 
"üina hora de Sol, e ElRcy os mãdou 
receber por Gibraydaõ Sodá senhor do 

'^®ydò, hum dos principacs Capitães Bra- 
^nàs, qmj alli tinha comsigo, o de que 
^iiuyto se fiava, o qual vinha acompanha- 
do de mais do cem de cavallo com seis 
porteyros de maças.» Idem, Ibidem,-cap, 

■—«Luis de Sousa, D, Fernando de 
astro com seus Capitaona, o Dom Fran- 

ciseo de Almeida, que Dom Joaõ Masca- 
^cnlias mandou aquelle dia passar pera 

receberão os imigos como sempre. 
jl^ebrandolhe logo aquelle furor, e orgu- 

que levavaõ, lançando todos os que 
'cançàraõ das paredes abaixo feitos em 

pedaços.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
cap. 8. — «O que feito se partio pera 

°chim, leuando consigo Afonso Dalbu- 
lievqiie, onde depois de chegada, o Vi- 
^'^rei o veo receber a praia com sua 
^'larda ordinaria, do cem alabardeiros. 

legado o Marichal a Cochim, trabalhou 
1 ^■uto pode em concertar o Vicerei com 

oaso dalbuquerque, e assi o fez.» Da- 
de Goes, Chronica de D. Manoel, 

''^rt. 2, cap. 41. — «El-Rei de Cananor 
^00 receber à praia, acompanhado dc 
iitos Caimaens, e Naircs, e com elle 

T ^renço de brito capitara da fortaleza, 
Ibidem, part. 2, cap. 40. 

— Receber hem a alguém; recebel-o 
com todo o acatamento. — «As galeotas 
dos Turcos os foraõ seguindo: Gaspar 
Nunes tanto que sahio do Estreito tor- 
nou a voltar pera a outra banda do Abe- 
xim, e foy demandar Maçuà, e tendo 
vergonha de hir à índia, por ver matar 
o seu Capitao mor, deitou a artelharia 
no inar, e com os seus soldados se foy 
por terra pera o Preste João, e no Mos- 
teiro de Baroà achàraõ o Barnagais que 
os recebeo bem, e os encaminhou pe- 
ra o seu Rey: estes todos morrerão por 
là.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 9, 
cap. 3. 

— Receber contentamento de alguém, 
ou de alguma cousa. — «Chegando mais 
ao perto ouviu gram ruido d'armas, e 
correndo contra aquella parte chegou á 
borda d'agoa onde vira um navio anco- 
rado posto de largo, e na praia comba- 
tiam dez cavalleiroã com tres, que co- 
nheceu ^erem Platir, Beroldo o Daliarto, 
de que recebeu novo contentamento, lem- 
brando-lhe que pera soccorro da vida de 
seu irmão eram alli vindos.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 117. 

—Receber alguém seccamente; reeebêl-o 
com dosabrimento. — «O Governador as- 
sim o fez, e desembarcou em Còchim, e 
foy visitar o Visorey que o recebeo se- 
camente, e alli lhe fez entrega da índia, 
o se recolhco pera sua casa, mandando 
logo navios a Goa em busca de sua mu- 
lher pera se embarcar pera o Reino.» 
João de Barros, Década 6, liv. 9, cap. 1. 

— Receber alguém honradamente; re- 
cebel-o com honra. — «Chegado este em- 
baixador ao Achem, elle o mandou rece- 
ber honradamente, e lhe tomou a carta 
que lhe trazia, porem despois que a man- 
dou ler e vio o que vinha nella, o quise- 
i-a logo mandar matar, se alguns dos 
seus lhe não foraõ á mão, dizendolhe que 
se o fizesse seria infamia sua muyto gra- 
de.» Fernão IVlendbs Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 31. 

— Receber alguém affavelmente; rece- 
bêl-o com aíFabilidade. — «A esta molher 
foraõ ver os embaixadores, e lhe beija- 
i-aõ o pé como a santa, e cila os recebeo 
afabolmente, e com palavras discretas 
lhes perguntou miudamente por algumas 
cousas de que lhe elles deraõ razao.» 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 128, 

— Receber-se, v. rejl. Enlaçar-so-, tra- 
çar o elo conjugai, — «Os- frades nam ca 
sam, o quanto aos clérigos, assi elles co- 
mo leigos não podem ter mais que huma 
so molher, os que casam nam se recebem 
a poi'ta da Egreja, senão em casa de seus 
pais ou parentes,» Damião do Goes, Chro 
nica de D." Manoel, part, 3, cap, Gl. 

— Adagios e proveiuuos : 
— Calo o que deu, e falle o que re- 

cebeu. 

— Quem paga o que recebeu, o que 
lhe fica é seu, 

— Syn. : Receber, tomar. Vid. esto ul- 
timo vocábulo. 

RECEBIDO, part. pass. de Receber. — 
«E a este, que lhe decinge a espada, cha- 
mam-lhe padrinho, ca bom assy como os 
padrinhos ao bautizado ajudam a confir- 
mar sou afilhado, como seja christani, 
bem assy o quo he padrinho do Cavallei- 
ro descingindo-Ihe a espada confirma, e 
outorgua a Cavallaria, que ha recebida.» 
Ord. Aífons., liv. 1, tit. 63, § 24. — «E 
seja primeiro recebido a demandar as di- 
tas penas o Procurador do dito Concelho, 
o levo a pena dos ditos dinheiros pera o 
Concelho; e se as demandar nom quiser, 
entom as demande o dito meu Almoxari- 
fe, e Escripvam, e levem as ditas qui- 
idaentas libras pera mim.» Idem, liv. 4, 
tit. 5, § 16, — «E nos outros casos, hu 
dissemos que o creedor aja de provar a 
confissom do devedor seer verdadeira, 
]\[andamos que a possa provar per teste- 
munhas, ou per qualquer outro modo, sem 
embargo da dita Ilordenaçom; porque 
pois jíl elle por si tem Escriptura pruvi- 
ca, e som embargo delia ainda he cons- 
trangido a provar, que a confissom do 
devedor foi verdadeira, com justa razom 
deve seer recebido a provalla per qual- 
quer maneii-a de px-óva,» Ibidem, tit, 55, 
8 8. , 

Antlioros so adimita como ar|ucllc 
A quem a cxccuçâo era otorgacla; 
E auia dc vingar com triste morto 
Esta injuria que Amor tom recebida. 

CORTE BEAL, NAUFRAOIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 3. 

Quanto devem de ser auorrecidos 
De todos 09 quo sito mal inclinados, 
Dos taes cm nenhum tempo recebidos 
Sejão os ímpios votos deprauados. 
Quo do humor diabolico mouidos : 
Se mostrão ao pior aHeiçoados, 
Sc a bibcra veneno díl mortal, 
Os mãos que podem dar, se não for mal. 

iDiDEM, cant. 13. 

— «E posto que o turco meu senhor 
tem recebido de vossos vassallos algumas 
injurias, quo so bem poderão vingar com 
morte destes presos, usando do sua real 
condição e dos rogos do sua filha, lhe deu 
vida. Agora, querendo mais chegar ao 
cabo com sua nobreza, ha por bem de os 
dar a troco d'Albayzar seu genro, quo 
por mandado de ]Miraguarda anda preso 
na côrte d'el-rci do Hespanha.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap, 112,— «ü das Donzellas so escu- 
sava com ser tardo; e porque Lustramar 
todavia porfiava, Polifema, uma das don- 
zellas, lhe disso: Peço-vos, senhor cavaí- 
Iciro, quo do mal quciraos o menos, e vos 
contenteis com o quo tendes recebido, quo 
este nosso guardador é tão costumado a 
o não vencer ninguém, que ninguém re- 
cebe quebra de ficar vencido delle.» Ibi- 
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dem, cap. 121). — «Dospididos o.-j embai- 
xadores delia, seguirão sua derrota por 
(3,ste X'io al)aixo, o a cabo de cinco dias 
chegamos a hiiraa grande cidade por iio- 
ine llendacalem que estava no estremo 
do royno da Tartaria, o daly por diante 
começa o senhorio de Xinaleygrau, pelo 
qual caminhamos mais quatro dias, até 
cliogannos a huma povoação que se dezia 
Voulem, onde os embaixadores ambos fo- 
raõ bom recebidos do senhor da terra, e 
providos do necessário para sua viagem, 
o de pilotos para aquelles rios.» Fornão 
Mendes Tinto, Peregrinações, cap. 128. 
— «Do modo que por esta só que o Zei- 
inoto aqu}^ deu ao Nautoquim com boa 
tença5 o por boa amizade, o por lhe sa- 
tisfazer parte das honras e mercês que 
tinha recebido dellc, como atrás íica di- 
to, se encheo a terra dellas cm tanta 
quantidade que não ha ja aldea nem lu- 
gar por pequeno que soja donde nao sayão 
de cento para cima, e nas cidades e vil- 
las notáveis, não se fala senão por nniy- 
tos milhares dellas.» Ibidem, cap. 134. 
— «E velejando por nossa derrota, prou- 
ve a Deos que chegamos a clle a salva- 
mento, aonde dos nioi-adorcs da terra fo- 
mos inujto bem recebidos, os quaqs ha- 
vendo por causa nova virmos nos daquel- 
la mancyra entregues à pouca verdade 
dos Cliins, nos perguntaraõ de que terra 
vinhamos.» Ibidem, caj). 137. — «Os JIou- 
ros das quaes o assi os da cidade temen- 
do que podião receber algum dãip dellc 
pola artilhsria que lhe ouuirao quando os 
saluou; foi de todos mui bem recebido 
dandoliie muitos mantimcntos o refreseos 
da tei-ra.» IJarros, Década 1, liv. 5, «ap. 
9, — «Desembarcou no caes, e foy rece- 
bido da Cidade com as ceremonias acos- 
tumadas, o com grande aplauso, e con- 
tentamento do povo, ficando • correndo 
com suas obrigaçocns, aonde os deixare- 
mos por continuarmos com as çousas de 
Còchim.» Diogo do Couto, Década (i, liv. 
9, cap. 2. 

ollc a cl Rcy lia mao boijou, 
o com cllo só falou, 
foy dclRoj' bcin rp.cehião, 
cõ grande honra dosricJido, 
ricas joyas lhe iiiTindoii. 

(iARClA DE niíZKNDU, MISOKLLANKA. 

—r «Isso acabado Antonio corroa fez 
gouernador do Baharem cm nome dei 
Hei Dormuz Raix bueat muito bom ca- 
ualleiro de que todolos da ilha ficaram 
mui contcmtcs, e ello se partio pera Or- 
nmí5 aos doze dias Dagosto, onde foi,bem 
recebido.» Damião de Ooes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. ()3. — «Enti-a- 
dos estes Religiosos níi Ilha, forão rece- 
bidos dei Hei de Cotta com benigna hos- 
pedagem; começando a nascer segunda 
vez no Oriente o Sol Divino. Ouvio aquel- 
la Gentilidade a voz do Ceoj o ao bene- 

ficio da terra inculta respondia o fruto, 
encaminhando ao curral da Igreja infini- 
tas ovelhas.» Jacintho Freire de Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

—^ Recebidos os noivos; casados. 
— Costume, l(tl recebida ; costume, lei 

adoptada. 
— Grandes mercês recebidas. — «Por- 

que na verdade muyto menos culpa, e 
caso era estar dom Aluaro em Santarém, 
posto que estiuesse por parte do Duque, 
e em ajuda sua, que a dos outros que 
com suas propias mãos querião matar seu 
lley, e seidior, de quem muytas e gran- 
des merces tinhão recebidas, que dom 
Aluara ainda que consentisse em o faze- 
rem, não no quis ello fazer, nem ver fa- 
zer, e i)or isso estando el liey cm Setu- 
uel estaua ello em Santarém.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 54. 

— Homem recebido honradamente; re- 
cebido com honra. — «Da viagem do qual 
n()s não faremos relação, por ser grande, 
e miúda, e dia pos di-a, segundo a escre- 
voo Gil Simijes Escrivão desta embaixa- 
da, S(nnento o que convém á nossa his- 
toria, como Fernão Gomes de Lemos foi 
recebido honradamente, c despachado com 
favor, o qual tornou á índia, sendo Af- 
fonso d'Alboquerque já fallecido, e go- 
vernar Lopo Soares.» Barros, Década 2, 
liv. 10, cap. 5. 

■—Recebido com amor; recebido amo- 
rosamente. — «Chegou á Cidade do Tou- 
ro, onde el Rey seu pay, e a Raynha, e 
toda sua gente estaua, e foy recebido dei 
Rey com grandíssimo amor, e muytas la- 
grimas de i)razer de huma parte o da ou- 
tra, e assi da Raynha, o de todolos Por- 
tugueses com tanto contentamento que 
mais não podia ser, ponjue toda a espe- 
rança dei Rey dom AíFonso, e dos seus, 
era S() na vida do Principe.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capitu- 
lo'12. 

— Recebidos os sacramentos da egreja; 
tomados os sacramentos. — «Como não 
adquirio riquezas, de que dispor de no- 
vo, não fez outro testamento, que o que 
deixou no Reino, quando passou a govex-- 
nar a índia, cm mãos do Bispo de An- 
gra D. Rodrigo Pinheiro, com quem tinha 
communicado. E recebidos os Sacramen- 
tos da Igreja, rendeo a Deus o espirito 
em seis de Junho de mil quinhentos qua- 
renta e oito, aos quai-enta e oito do sua 
idade, o quasi trcs de Governo daquelle 
Estado.» Jacintlio Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 4. 

—^ Recebido com amor e (jasalhado ; re- 
cebido amorosa o gasalhadamente. — «O 
qiuil vindo fugido deste tyranno, que o 
queria matar por elle defender a justiça 
do seu Principe, o sendo recebido com 
amor, e gazalhado d'ElRey Sangesinga 
de Cingápura, q^ic elle foi buscar por 
ampai'o, e refugio do seu desterro.» Bair- 
ros, Década 2, liv, G, cap. 1. 

« 
— Süffrido. — «Té que no fim destes 

dias era já tanto o damno que os Mouros 
tinhani recebido, que dos mortos, feridos, 
e fugidos ficou a Cidade meia despejada, 
recolhendo-se pelos matos, e nos seus du- 
çoes aquelles que os tinham.» Ibidem, 
cap. 8. 

RECEBIMENTO, s. m. Acção de rece- 
ber, — «O quarto Capitulo he: Que os 
coutrautos das compras e vendas, loca- 
ções, emprestidos, estipulaçooes, promis- 
sooes, companhias, doaçoòes, afforameu- 
tos, arrendamentos, deposites, guarda, e 
condecilho, recebimentos de Tetores, « 
Curadores, e Eixecutores de testamentos, 
ou d'üutra postumeira voontade, Negocia- 
dores, Aministradores, e outros quaees- 
quer.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 14. 
— «O Principe veo de Moura dormir ao 
lugar da Vera Cruz, onde chegou a elle 
muyta e muy nobre gente da Corte, e o 
outro dia não passou de Portei por o re- 
cebimento, festas, e banquetes que lhe o 
Duque de Bragança ahy fez em muyfa 
perfeição, que o Duque era niuy largo, 
e abastado em suas cousas, e trazia nniy 
honrada casa.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 43, — «Despois 
de cl Rey saber o dia em que a Prince- 
sa auia do ser entregue em Portugal, or- 
denou que cm seu recebimento e entre- 
ga, que no estremo dos Reynos se auia 
de fazer, fosso em nome do Principo o 
Duque dom Manoel jn-imo com irmão dei 
Rei, e irmão da Raynha, filho do Infante 
dom Fernando, e primo com irmão d» 
Raynha dona Isabel de Castella, que le- 
uaua poder especial do Principe,» Ibi- 
dem, cap. 121. — «Onde steue alguns 
dias ordenando cousas que comprião ])(3- 
ra seu recebimento, o que acabado se foi 
pera almeirim, e deixando neste lugàr os 
Infantes seus filhos, e filhas, se foi com 
o Principe ao Crato, pera ahi sperar .'i 
Rainha sua molher.» Damião de Góes, 
Chronica de D. Manoel, part, 4, cap. 34. 
— «Este Talapicor entro algumas honras 
e mjerces que jfez aos moradores desta ci- 
dade para lhes satisfazer o muyto q"" 
gastarão no recebimento que lhe fizerão, 
foy conceder-lhes que pudessem todos sei 
sacerdotes, o ministrar sacrificios onde 
quer que se achassem para lhe darem 
por isso seu cstipendio como aos outros 
que forão feitos por exame, c que ])ude3- 
sem também passar escritos como letras 
de cambio para no Cco darem dinheyro 
aos que lhe cá fizessem bem.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 12'* 
— «E ao outro dia pela menhan cedo s® 
3artio para IVIecuy, donde aforrado cõ sos 
tres mil de cavaílo seguio seu caniinh'> 
Dor espaço de nove dias, passando 
muy tos e muyto nobres lugares, seguuJ" 
mostrava a apparencia do fóra, sem q^C' 
rcr aceitar recebimento nem festas cm 
nenhum delles, dando por razão quo _íes- 
tas do povo eraõ occasião para oíTiciiio^ 
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tyr.anaos roubarem os pobres, do qual 
se avia por inuyto disservido,» Ibi 

oem, cap. l;5i. 
" A acçao do se receberem os noivos 

"7" «E para os mais atraher a quererem 
ncar na cidade, llies fazia muitos favo 

visitandoos cm suas    
•-wllios lilhos, e ííllias, fazendollies a des 
Poza das vodas, acompanhandoos no dia 
''O recebimento a egreja, com trombetas 
6 atabales, de maneira que conuertiam 

inoílieres da terra a so fazerem 
'""istãs, e aos Portugueses a lhas pedi- 

icin em casamento.» Damiao do Góes 
Chronica de D. Manoel, part. i5,-cap. IG 

Recebimento apijaratoso; recebimen 
qu(5 se faz indo esjjcrar o hospede ao 

Cíwuinho, etc. 
■— Recebimento avantajado; recebimen- 
superior. — «Ao embaixador deste prin- 

Cai-ão se foz muyto mais avantaja- 
recebimento que a todos os outros 

^ste trazia comsigo cento e vinte homens 
guarda de frechas o panouras tauxia- 

"<is douro e prata, vestidos todos de cou- 
cscodado roxo e verde, e doze portey- 
a cavallo com maças de prata, e do- 
quartaos a destro.» Ferníio .Mendes 

J^nito, Peregrinações, cap. 124. 
. O recebimento cortez da visita; con 

'"ste om sair fora da sala para dar a pri- 
'^icira entrada ao hospede. 

Recebimento mui honrado; recebi- 
•Wcnto feito com as devidas honras. — «E 

despedir do dito capitão, e capitães, 
Rey lhe fez a todos para ajuda do ca- 

'^inho merce em niuyta abastança. E 
^®^te tempo ora vindo de lloma o mor 

"'Uo mor do dar a obediencia como atras 
disse, e veo por Veneza polia ver, e 

■ ^enhoria sabendo que era embaixador 
oi Rey lhe fez niuy honrado recebimen- 

6 muytas festas.» Garcia do llezen- 
Chronica de D. João II, cap. 58. — 

Recebimento solemne; recebimento 
'to Rolemnidade. — «Na 

/jhida do qual em terra a Cidade lhe ti- 
íeito hum solemne recebimento; e 

foi á entrada da porta da Cida- 
tuin Mestre Affonso homem letrado 

ysico. 

fie 

fsorvia de Juiz ordinário, lhe 
iiuma Oração.» Barros, Década 2, liv. 

^'a liEmanuel, e bainha dona Isabel sua molher deco- 
huns paços, que hos Heis Dara- 

tein fòra da cidade, a que chamai) 
^]i;'"^iííiria, e alli jentarão, e no mesmo 

a horas de vespera entrarão na cida- 
lhes foi feito lium solemne re- 

<lo com muitas cerimonias ao mo- 
tas Daragão, que nestes actos 
Qh^ demasiadas.» Daniião de Goes, 

°-iica de D. Manoel, part. 1, cap. 30. 
^>'unde recebimento; recebimento 

«]) fastoso, cheio de pompa. — 
Jl^.^Pois deste veo hum embaixador dei 
cig Campar, que fora genrro dei Hei 

'lalaca, o outro de luim dos Reis da 

ilha de çamatra mais visinho aquella ci- 
dade, com recado a Afonso dalbuquer- 
que, como o queria vir visitar em pes- 
soa, e fazerse vassallo dei Rei de Portu- 
gal, pera o que llie deu seguro com que 
so logo veo a Malaca, onde se lhe fez 
grande recebimento.» Damião de Goat, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 1!). 
— «Sabendo o Governador da sua che- 
gada, lhe mandou ordenar grande rece- 
bimento, como se lhe fez, o o receboo 
em sala cõ grande aparato : e depois do 
passadas as palavras da visitação lhe deu 
as cartas de Ellley, o algunuis joyas ri- 
cas, e curiosas que lho mandava de pre- 
sente.» Diogo de Couto, Década G, liv. 
5, cap. 4. — «D. Álvaro chegou alguns 
dias depois de D. Payo, e o Governador 
lho fez hum grande recebimento. E por- 
que sabiao todos qiuiiito' folgava o Go- 
vernador de lhe engrandecerem o nego- 
cio de Xaèl, não se falava em Goa em 
outra cousa, sendo ella em si taõ peque- 
na como tomos dito.» Ibidem, liv. G, 
cap. 7. — «Surto o Visorey com toda 
sua Armada no porto de Columbo, ao 
outro dia desembai-cou, o ElRoy, e (Jlas- 
par do Azevedo Aleaide mòr lhe lizeraõ 
hum nmito grande recebimento, porque 
por alguns navios do remo que forão 
diante, tiver'aõ aviso de sua vinda, o lo- 
go o forão esperar a Columbo, levando 
ElRey comsigo seu pay, o os principaos 
de sua Corte.» Ibidem, liv. í), cap. 17. 

— Termo antiquado. Alpendre coberto. 
RECEBONDO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Capaz do ser recebido em paga, o 
satisfação de dar, ou manter por obriga- 
ção. — Eqaa recebonda. 

■f REGÊBUDO. Vid. Recebido. — «Po- 
rem Estabelecemos, que se algum con- 
fessar que recebeo alguin emprestido, e 
ataa sessenta dias queira dizer que o 
nom recebeo, posto que o confessasse. 
Mandamos que o possa dizer, o que seja 

ello recebudo. segundo já por Nós, 
per Nosso Padro foi esto mandado.» Ord. 

tlt. .0!), 1. Affons., liv. 4, i,.!,. 
RECECEAR, v. a. Vid. Recencear. 
RECEIAR, V. a. Vid. Recear. — «Dra- 

musiando, a que a empresa daquollo dia 
custara mais sangue «jue a nenhuni de 
seus companheiros, vendo seu imigo tão 
temeroso e forte, não achava o esiúrito 
tão descançado, (pio deixasse do receiar 

lim do seus dias.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. í)4, — 
«E' cousa que os homens tanto receiam, 
disse a donzclla, que primeiro, que se 
he descubra, o hão-de jurar, que depois 

nenlium o quer jirometter, e se o pro- 
mettem não o cumprem.» Ibidem, cap. 

02. — «Porem como o cavalleii'0 do Sal- 
agem, alem de temor o receiar os gol- 

pes de Rraeolão, tivesse outi*03 i-ocoios, 
que lhe punham maior modo.» Ibidem, 
ca]). lOG. — «O cavalloiro do Salvage so 
recolheu á camara d'Arlança, o sentado 

junto delia, vendo-a vencida do medo, 
lhe disse : Senhora, não temais tão pe- 
quenos desastres ; deixai esse temor pera 
quem se vir vencido de vossas mostras, 
que este terá que sentir e receiar.» Ibi- 
dem. 

A bcllissinia Afouvii, ((uo a voiitiuld 
Tc,111 taiiibeia ao.inaridü tào sujeita, 
Qiu) nem vida, nom gosto, ou libüvdadi! 
Sem ellu lho podia sor acceita, 
Monos sento em tào fi-osea o tenra idade, 
E tal ((ue o mosino amor s» llu! sujeita, 
D'arrcceios do morte, vòr-su cheia 
(Jiio o mal quo ao liliaro esposo entào recciu. 

1'. D'ANnnADn, PKiMEiRO OEKOO i>K luu, cant. '.I, 
cst. 40. 

Tondo O Silveira ja detcii-minado 
Ciiie esto artolicio, ([uc (dlo não receia, 
Sinta o furor e.m si quo foi tirado 
Com força do fuzil, da dura A'eia, 
O cargo disto logo onoommondado 
Foi porelle a Francisco do Gouvoiii, 
Nobre varão, cujo esfor(;ado peito 
Jlais so alegra que espanta co'o grão feito. 

iiiiDKM, caiit. 13, cst. 82. 

Agora sim fallar pertondo oiizado,. 
J)epois (jue só mo resta a sepultura ; 
Porque, em íim pouco ou nada so aventura, 
Quando ja so receia a lei do Fado. 

ADISADH DK JAZKXTK, 1'0KSIAS, toni. l,pUg. UO 
(odig.. do 1787). 

Esta vida mortal de males cheia, 
Aquello quo he feliü, quo a estimo embora ; 
Que a dilate, quem nunca as faces cora, 
(,!uem dó nada so doe, nada receia. 

iniDKM, pag. 127. 

Mais mo tomo a mim mesmo do que ao fado, 
receio tanto o excesso de constante, 
qu(! degenera, o lirme om obstinado. 

mSPO DO ORÂO PAHÁ, MKMOUIAS, pS.g. 15'J. 

— Muito illustro Senhor, taõ grande empresa 
Minhas forças excede: o mesmo Achilles, 
Mandricardo, Gradasse, Racripanto 
Comniette-la, por certo, reeeiaraõ, 
E Orlando, inda que fora verdadeii-o. 

niNiz DA ciiuz, ijYssoru, cant. 5. 
I 

O Uéo (irado? — on ItrandoV) pôz limito 
A. minha porplexào'. Para o I conto 
llí os Astros jiropendiào ; já receião. 

FRANCISCO MANOKr. DO NASCtMKNTO, OS MAUTYRKS, 
liv. 9. 

— «Cuido sempre quo te vejo nessa 
diatracção, que tantas lágrimas me cus- 
tou ; considéra-o l)em : os teus assomos 
são toda a minha infelicidade; mas se- 
i"ião todo o meu odio, sc os eu devesse a 
outro motivo, quo não fosse o nuivimento 
natural do teu coração. Receio-me do 
acçoes que vem estudadas, mais ainda 
que da tibieza da minha compleição: pa- 
ra almas grosseiras o exterior é laço ; 
mas não o é jiara quem no "íinimo fineza 
tem.» Idem, Successos de madame de Se- 
neterre. 

So tu mo aílinas Uitliara toanto, 
Para o Templo (Celeste apresso os passos, 
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É do Uhguas mordazos não recdo 
O fundo golpe, o livido vonono. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTAXICA, Cant. 1. 

Ja — na...da 
Tenho... que... reoeiar... de... suas... iras... 
Nom...de... aous... benefícios... — Mas, amigos, 
Vós trahis-mo ! Porque... vedar-me o sangue ? 
Deixao-me — cu sei morrer. 

OARBBTT, CAXÃO, act. 5, SC. 11. 

RECEIO, s. 711. Vid. Recêo. — «Como 
co'e3ta3 razoes achasse o coração acom- 
panhado d'e3forço e desacompanhado de 
todolos temores, que d'antes receiava, 
sem outra deliberação nem receio se lan- 
çou pela lage abaixo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 99. — 
«E pois estes receios, que o mundo traz 
a quem' nelle vive, se podem apagar com 
bens de fortuna certos, antes que com 
suas esperanças incertas, olhai o que ten- 
des na mão, o estado, que se vos appare- 
Iha, alem dos mais que por vossa natu- 
reza real desde o principio de vosso nas- 
cimento vos está apparelhado.» Ibidem, 
cap. 101. — «Porém como Florendos es- 
tivesse cheio de ira e manencoria, vendo 
que já com menos receio os podia espe- 
rar, remetteu a todos com tamanho Ím- 
peto como o fazia levar sua vileza delles, 
ferindo a uma e outra banda com golpes 
tão temerosos o grandes, que em peque- 
no espaço os fez arrepender de se terem 
descido.» Ibidem, cap, 102. — «A don- 
zella vendo-o naquella pressa, desconfia- 
da de acabar tamanha couaa, e também 
com receio de a matarem, desviou as 
rcdeas ao palafrem, e se metteu no mais 
espesso da floresta.» Ibidem, cap. lOõ. 
— «Chegados a vista dos arvoredos do 
Tejo, vendo por antr'elle8 a muralha do 
guerreiro castello d'AImourol, o coração 
do Florendos foi atormentado de maiores 
receios, que isto tem sempre a hora do 
derradeiro temor nos corações entregues: 
então lhe chegaram saudades dos dias 
passados, receios dos perigos presentes, 
lembranças de seus aggravos e tudo pera 
o mais atormentar.» Ibidem, cap. 108.— 
«Desta maneira sereis servido com amor, 
e ao contrario vivireis em odio dos vos- 
sos, cousa que faz damno á fama, e pas- 
sa a vida em receio. E se alguns que ti- 
verem as condições dadas a seus respei- 
tos, vos desviarem d'isso, trabalhai que 
antes por bom sejaes tachado dos máos, 
que por máo vivaes em odio com os 
bons.» Ibidem, cap. 133. 

Doiierao-Io agora ir, porque o receio 
Faz, quo não se asseguro, ou assoccgue: 
Vejamos o Mogor, quo todo cheio 
Do soberba c ousadia inda o persegue: , 
Tanto que a Champanel mostrar-so veio 
Logo som defcnsão lhe foi entregue, 
O copioso thesouro, e a mesma torra, 
Com tudo o mais quo dentro ora si encerra. 

r. DE ANDHADE, PHIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 
3, est. 61, 

— «o que entendido por Fernão de 
Sousa, e os mais, que seguião sua voz, os 
assegurou nesta parte de todos seus re- 
ceios, e como o bi-io dos Castelhanos sei'- 
via de cuberta ao interesse, se vicrão ao 
outro diíi metter na fortaleza, esquecido 
dos brios com que bizarroavão.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. — «Aqui fizerão os ini- 
migos rosto, impedindo, ou retardando a 
passagem dos nossos; esteve a batalha 
igual hum largo espaço, fazendo-os ousa- 
dos na peleija, o lugar, e a causa; as vo- 
zes das mulheres, e íilhos que ouvião lhes 
fazia receber as feridas sem dor, e sem 
receio : os mortos que cahião, não lhes 
fazião exemplo ao temor, senão á vin- 
gança.» Idcni, Ibidem, liv. 4. 

Se lio vordado isto, quo leio? 
Sc em sombra se me afligura. 
Darei credito á ventura, 
Ou darei fé ao receio. 

HODKiaUES LOBO, DESENQANADO. 

Do tanta confusão fica então cheio 
Cada hum, quanta o Cunha antes ja tinha, 
Quo do tentar o Sousa tem receio, 
E mandar os mil homens não convinha. 
Quando o animoso Sousa posto em meio 
Vendo quo só por ello se detinha 
Isto que tanto importa, ousado o forte 
Sólta a voz para o Cunha desta sorte. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 5, 
est. 71. 

Affirma-se também (vou com receio 
D'escrupulosa8 linguas maldizentes) 
Que quatro ou cinco vozes nesto meio 
Lho dera a natureza novos dentes. 
Estranha cousa assaz, mas nisto creio 
O quo affirmão passados o presentes, 
Quo então dello inda outra mais estranha 
Cousa, cora ser tão nova esta o tamanha. 

IBIDEM, cant. 8, est. 63. 

De novo olha, do amor e temor cheio 
AqueUes olhos antes vivos raios, 
E como do os salvar não vê então meio _ 
Lho causão não hum só, mas mil desmaios. 
Agora toem da morto mór receio 
Que entro os mais duros golpes dos Cambaios, 
Porque monos mortal o imigo achava 
Quo o perigo do quem vida lhe dava. 

IBIDEM, cant. 9, est. 39. 

Contado tenho atraz que o miserável 
Baudur, quando vivia, com receio 
Quo lho hia sendo o Ceo mal favoravol, 
Presago ja do mal quo depois veio. 
Mandou de ouro huma cópia innumeravel, 
Affirmão quo tres contos são o meio, 
A Judá, porque alli determinava 
Fugir ao mal quo quasi advinhava. 

IBIDEM, cant. 12, est. CG. 

Faz-mo isto quo desejo vêr-vos ida 
Ondo eu possa perder este receio, 
Porque pondo ou em salvo a vossa vida 
í'u do maior porigo fico allieio; ■ 
Mas se torno a cuidar na despedida, 
E quo fica som vós hum peito cheio 
D'amor vosso, o lembrança também vossa. 
Também tomo outro mal com que ou não possa. 

IBIDEM, cant. Ití, est. 15, 

0 Silveira, que vê quão importante 
Lho ho que so esto receio verifique. 
Ordena, antes que o mal vá mais avante 
Hum meio quo a cortoza lhe publique: 
Manda lium quo com grande animo e constante 
As estancias salteie e damnefiquo, 
Porque entretanto veja so lie ja feita 
A mina, ou quiçá o engana esta suspeita. 

IBIDEM, cant. 17, est. ü2. 

Esta fúria o braveza com quo veio 
Os Turcos commetter o Sousa forte. 
Os pôz em grão tomor, e em grão receio 
Que lhes viesse a ser imiga a sorto: 
Também disto o Christão não fica alheio 
Vendo que a larga guerra, o a cruel morte 
Lhe vão sempre os melhores consumindo 
Com quo as forças lho vão diminuindo. 

íBiDB.M, cant. 4, est. 9'í. 

Que Deos, oh fillia, ao seyo meu te vólvo? 
Como é, ((ue ir to deixei, som mim ao templo 
Quantos frios receios, quantos sustos. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYKES, 1ÍV. 

Pois O portanto achaes 
dizor-mc o quo lhe querois ; 
olhao cá, ó senhor, o receio 
saboreis quo está no ante 
por porteiro do adiante. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 437. 

RECEITA, s. /. (Do latim recepta). Oi 
remedios com as dóses, e modo de o9 
preparar e dar, que o medico prescreve 
por escripto. — «Se por esta receita obif' 
ram as outras mulheres, bom se lhe pO' 
deram confiar os filhos que chamam^ ® 
ganancia: visto porém quo não 6 assníi) 
seria acordo crial-os sempre não só fói'''' 
de casa, mas do lugar em quo se vive.» 
Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

Fizicos vão, 
fizicos vem, chove fizica 
em casa inverno o verão ; 
as dospezas passarão, 
a receita tom-na tisica. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 499. 

— o dinheiro ou renda que alguni^^ 
pessoas tem para sua despeza. — A re- 
ceita nem sequer equilibra a despeza, 

— Carregar alguma sonima em receita, 
assentar o que se recebeu. — «Estas 
boas forão carregadas em receita sobelj" 
mesmo Tero de Sequeira, e depois soboü" 
thesoureiro quo o succedeo, onde ao pj'''' 
sento devem ainda d estar, o treslado às. 
quaes mandou Pcro Sequeira em lingo^' 
jem Portuguesa, a el Rei dom loam 
ceiro, que sancta gloria aja, e lhe 
dado.» Damião de Góes, Chronica de V- 
Manoel, part. 1, cap. 98. 

— O methodo e ingredientes para 
zer alguma tinta, doces, gelêas, cho^i^ 
ços, o mesmo alguns remedios caseir"®' 

— Livro da receita; livro cm quo 
lançam por escripto as sommas que so r" 
cebem e entram. . 

1 O acto de receber dinheiro dcvi" • 
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receitado, part. j^ass. de Receitar. 
1'rcscripto pelo medico. 

— Lançíido em receita a alguém. 
, receitar, V. a. 1'rescrcvor um remé- 

dio, ou medicina ao doente por escripto. 
■—Lançar alguma sonuna, carregal-a 

110 livro da receita. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado, 
— Receitar-se, v, reil. Constiltar o me- 

dico. 
'v-Figuradamente: Receitar-se, fallan- 

do a respeito de peccados, no sentido 
moral. 

RECEITARIO, s. m. Fio de arame, ou 
cordel, em que o boticário enfia as recei- 
tíis para se llie não perderem. 

RECEITUARIO, s. 111. Livro do receitas 
médicas, ou de formulas do remedios para 

doenças. 
-—Ais prescripçoes do medico no de- 

curso do ti-atamento do uma doença. 
regem, adv. (Do latim recens). De 

pouco, recentemente. 
"— ^ecem-nascido; nascido de ha pouco. 
— Receni-çüíiceitcto; recentemente con- 

cebido. 
— Termo de poesia. Recente. — Á re- 

cem-ctcZade. 
. RECEM-CONVERTIDO, a, adj. Conver- 

tido recentemente, de pouco tempo. 
RECEM-DEFUNTO, ou RECEM-DEFUN- 

^"^0, A, adj. Defunto de pouco tempo. 
RECEM-NASCIDO, a, adj. Vid. Recem. 
+ REGEM-PARIDO, A, adj. Parido de 
pouco, recentemente. 

|^'«pôz a Providencia, que cu, na Campa 
Ovidio, a liiberdado rceobrastio. 

guando, á volta costiíáinos o Moinieuto, 
^'«ceni-parida I^úba atira o pulo, 

•ísatiiiada, ao liei, acudo, e niatto-a. 
M, DO NASCIMENTO, OS MAIITYRES, 1ÍV. 7. 

RECENDENTE, part. act. de Recender. 
■tUe recende. — Os recendentes halsamos 
das plantas. 

^ liumana habitação ! Correra ao clima 
"■ clitíirosa Coilào, dc estranhas plantas 

i'ecendeiites balsamos colhera ; - 
' 'Us margens do ludo, c fulvo llydaspos 
U'a os troncos da quente especiaria. 

A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 3. 

j'^'i_vejo hum Ceo mais puro, e vejo eterna 
doco Primavera, e mais viçosa, , 
J'^'-'endeutes, variadas flores, 

o' sombra, amenos bosques, 
]) ' liahita o prazer, onde o eusurro 

®1"ilibrado Zefiro suave 
I) "íÇo, e paz inspira, o a mente eleva 
Ooi f c Filosofo il sublime 'templação de maravilhas tantas. 

'®E5i, viAoKM EXTATicA, cant. l._ 

.1 ~T J^ernao pouco em us(j. Com mau 
Piieivo, 

jj^Í^ECENDER, ou RESGENDER, v. n. Chei- 
iiiuito o bem.— «JMas logo Apollo 

VOL, V. —IG. 

patenteiou áquelles ovellieiros a bi-andura 
da vida rural, caiitando-llies as flores do 
que se arreia a primavera, os perfumes 
que recende, e a verdura, que de suas pe- 
gadas bi'ota. Celebrou-lhes depois as mi- 
mosas noites d'estio; os zephyx*os refres- 
cando os viventes; o o rocio consolando 
a terra sequiosa.» Francisco Slanoel do 
Nascimento, Telemaco, liv. 2. 

— Figuradamente : Recender nos chei- 
ros de todas as virtudes.— «E assi vay 
recendendo nos cheiros de todas as virtu- 
des, e merecimentos, que se parece com 
a vareta de fumo que sae de piuete com- 
posto de todas as especies aromaticas, e 
cheirosas, e como mirrha, o balsamo muy- 
to escolhidos.» FreiBartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 
—«Outras ha, que são uma perpetua pas- 
tilha, e uma caçoula perenne. Muito con- 
formo cousa é com ellas o cheiro ; mu- 
lheres, e perfumes, tudo são fumos. E se 
elles fossem bem adubados da discripção, 
eu fico que recendèssem mais ainda.» 
Francisco Jlanoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

— Toma-se também por rescindir, Vid. 
este vocábulo. 

—Termo antiquado. Recender, por des- 
cender, 

RECENHAR. Vid. Resenhar. 
RECENNAR, v. a. Termo de dourador. 

Cobrir com bocadinhos de pão de ouro 
ou prata aquellas partes onde ficou falta 
da px'imoira voz, que a peça se cobriu. 

— Toma-se também no sentido figu- 
rado. 

RECEN-NASCIDO, A, adj. Vid. Recem- 
nascido. 

RECENSAO, s, m. Vid. Recenseío, o Re- 
censeamento. 

RECENSEADO, part. pass. de Recen- 
sear. Revisto, cotejado. 

RECENSEADOR, A, s. Pessoa que re- 
censeia. 

RECENSEAMENTO, s. m. Acção do ro- 
ccnscar. 

— Recenseio. 
RECENSEAR, v. a. (Do latim recensere). 

Revôr, examinar a exactidão, ou defeito. 
— Fazer alistamento do numero, ida- 

des, sexos do povo ou nação. 
— Contar, numerar. 
— Emprega-se também figuradamente. 
RECENSEIO, s. m. Acção do reoonsear 

contas. 
— Recenseamonto. 
— Exame de contas. 
— Recenscamento estatístico do povo, 

por idades, sexos, posses, alistamento 
para diversos fins governamentaes. 

RECENTAL, s. m. (Do latim recens). 
Cordeiro de tres ou quatro mezes, que 
nasce tarde por abril ou maio; cordeiro 
tenro. 

Quanto me apraz, em placidas campinas, 
Jlatiz dc Piores, trepido Ribeiro ! 

Dái-mo, que eu volva a vida, cm selva opíca. 
Que {çóato! ir-mc, entre pradoa, apiís Dília, 
O Anlio levar-lho, recental, ao ci'ilo ! 
E He, il noite a Cabana me estremecem, 
Com refregas, os Ventos iracundos: 
Sc a chuva, em lanças dc água fere o Colmo... 

F. M. DO NASCIMENTO, OS HAirtYIlEa, 1ÍV. 5. 

RECENTE, adj. de 2 (jen. (Do latim 
recens). Do povico tempo; novo, fresco. 
— O recente combate. 

— SvN.: Recente, novo. Vid. esto ul- 
timo vocábulo.' 

RECENTEMENTE, adv. (De recente, e 
o sufiixo «mente»). Do um modo recente, 
de pouco tempo, ])roximamonte. 

RECÉO, s. m. Temor, medo. — «De- 
pois do Infante dom Aflbnso assi estar 
em terçarias na villa do Moura em poder 
da Iníanta dona Beatriz sua auo, como 
dito ho, ho Príncipe c a Princesa, iwllo 
grandissimo bem, que ao Infante querião, 
por ser tão excellente criatura, e não te- 
rem outro filho, nem filha, e pollo gz-ando 
receo que tinhão tí sua saúde, por a villa 
do Moura ser muyto doentia nos verãos, 
ficarão em Beja para dahy cada dia sa- 
berem nouas do filho, que em estremo 
muyto amauão.» Garcia do Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 22. — «Mas os 
mouros que so acoliieram a serra voltaram 
com tanto Ímpeto, que sem nenhum receo 
cometeram dom loão de menesos, o lhe 
fezeram forçadaniente tornar a passar 
este canal da ribeira seca, posto que cm 
sua companhia estiuessem Rui barreto, 
loam soares, Aluaro do carualho, loam 
gonçaluez da camara, loam da sylua, o 
outros fidalgos com toda sua g«nte, em 
que dambalas partes ouuo mortos, e feri- 
dos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 50. — «Mas por- 
que ja ora forçado fazer da necessidade 
virtude, cheo de receos por dentro, o 
com mostras de alogria por fora; cheguey 
aquelle, que de todos me pareceo, seria o 
Capitam, e som lhe dizer palaura algüa, 
com toda a humildado que mo foy pojsi- 
uel, lançandome a seus pòs o abracey.» 
Fr. Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 10. 

— Syn.: Recêo, «íéíÍo. Vid. este ultimo 
vocábulo. 

Recêo, desconfiança. Vid. este termo. 
RECEOSO, A, adj. (De recêo, e o suf- 

fixo «oso»). Quo tem receio, que tem 
medo, cheio de medo.— «E se na vossa 
terra irmaOs meu,'? so não usa isto, deveis 
todos do andar muyto receosos do castigo 
do Ceo, porque Deoa lá não tem noite cm 
que lhe seja necessário cerrar os olhos 
para dormir, como cá fazem os Reys da 
terra.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 102. — «E teuo-maneira quo 
estando o dito Lo]io Vaz em Moura bom 
receoso, e guardado delie, por certos ca- 
ualleiroH, quo manhosamento lá mandou, 
dizendo que hiam fogidos, o mandou ma- 
tar, e o matarão no campo indo com ollcs 
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á caça.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 20.— «Com a chegada 
do mariclial íoi Aíonso dalbucjuerque mui 
alegro, mas nam Lourenço do brito, i)or 
ter a parte do Vicerei, o qual como soube 
as nouas da vinda do Mariclial, (jue era 
muito parente de Afonso dalbuqiierque, 
i-eceoso que lhe fezesso alguma sem ra- 
zam, entregou a fortaleza ao alcaide nior,- 
e elle se foi pera Cochim.» Dániirio de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 4:1. 
— «O contador Nuuo gato nam íoi iicste 
negocio, porque Nuno fernandez o deixou 
na cidade por capitam da gente que nella 
iicaua, receoso que a de Olledambrão que 
cstaua a duas legoas dalli, viesse correr, 
o qua posto (jue nam fez, em elle tornan- 
do lhe sahio ao caminho hunia legoa, e 
mea da cidade, seguindoo ainda os outros 
Mouros, dos quaes todos so desíez com 
assaz trabalho.» Idem, Ibidem, part. á, 
cap. 13. — «E porque estaua receoso, 
assi pelas nonas que teue da viagem que 
Afonso dalbuquerque fez ao mar Darabia, 
como per cartas que lhe vieram de Ko- 
des, que mandaua o Soldam do Babilônia 
fazer em Suez, o no Thor nãos, e gales 
pora mandar a índia.» Idem, Ibidem, 
part. 4, cap. 77. — «Neste anno de de- 
zasete no mes de laneiro vonceo Soly- 
mam Othomão Emperador do Tnrquia o 
Soldam de Babilônia, e se apoderou^ do 
Cairo, o de todalas terras de que o Sol- 
dam era senhor, pelo que el Rei dom 
Emanuel receoso que as cousas do Turco 
cada dia fossem em crecimento.» Idem, 
Ibidem, part. 4, cap. 20. — «E porque 
estes tres do outeiro se começaraõ de des- 
pejar, receoso dom Nuno, que ao sair 
delle lhe desse a pconagem trabalho, 
ouue por melhor dar de caminho em hum 
destes, e sem fazer mais detença que es- 
perar pela bandeira que ja vinha perto, 
o cometeo em que matou muitos mouros, 
e captiuou setenta, e ao gado, cauallos, 
camellos, e outras alimarias que eram 
sem conto.» Idem, Ibidem, cap. 4:4.— 
«De ahi a alguns dias chegou Raix xara- 
pho a cidade, pelo qual Antonio Corrêa 
nam quis esperar em Baharem, receoso 
que nam achasse ja Diogo lopez de se- 
queira em Ormuz, pelo que tinha assen- 
tado como íica dito, que era ir fazer em 
Diu a fortaleza do Modreíaba, no qual 
negocio, por saber que so nam começaria 
se nam com armas vestidas llic pesara 
muito de se nam achar.» Idem, Ibidem, 
cap. 03. — «Porque os Camcleyros cujos 
eram os Caualos, e Camelos, receosos de 
lhos matarem os imigos, lançauamsc da 
sua parte, e como era mayor a perda, de 
ücarem as fazendas no Deserto, que sa- 
tisfazerem âquella canalha; foy forçado, 
juntarem dez mil cruzados, os quaes pa- 
gos, tornamos a caminhar.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
oap. 2. 

— Que causa receio. 

RECEPÇÃO, s. f. (Do latim receptio). 
Acção de receber. — Recepção dos sacra- 
mentos, 

— Termo de astrologia. A communica- 
ção das dignidades essenciaes de dous 
planetas, que estão reciprocamente no 
domicilio e exaltação um do outro. 

— ü recebimento que so faz a quem 
nos vem visitar, vêr, ou buscar. 

RECEPTACULACEO, A, adj. Termo de 
botanica. Que é concernente ao recepta- 
culo, ou adherente a elle, fallando do 
nectario. 

-[ RECEPTACULAR, adj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que está collocado sobre o 
receptaculo. 

REGEPTACULO, s. m, (Do latim rece- 
■ptacidus). Logar onde se reúnem muitas 
cousas de diversos sitios. — A veia cava 
4 o principal receptaculo de todas as 
aguas. — A atmosphera é o receptaculo 
geral de todas as matérias voláteis. 

— Nas machinas a vapor, receptaculo 
do vapor, camara que contém o vapor. 

— Termo do botanica. A cavidade cen- 
tral do calyx, e assento das partes da flor, 
ou do fructo, sepax'ada ou conjuncta- 
mente. 

— Nome dado aos orgãos de formas di- 
versas que contém os corpusculos repro- 
ductores das plantas cryptogamas. 

RECEPTADOR, A, s. (Do latim recepta- 
tor). ressoa que recolhe, guarda, e es- 
conde em sua casa furtos, roubos, ladrões, 
desertores, etc. 

RECEPTIBILIDADE, s.f. Poder da nossa 
sensibilidade receber impressões. 

— Aptidilo que tem certos orgàos pax*a 
receberem os agentes morbiíicos. 

RECEPTIVEL, adj. 2 gen. (Do latim re- 
ceptibilis). Digno de se receber.—Des- 
culpa receptivel. — Embargos recepti- 
veis. 

RECEPTIVO, A, adj. Que recebe. 
— Que recebeu impressões das letras 

que representam os sons. 
RECEPTOR, s. m. (Do latim receptor). 

Reccbedor, thesoureiro, depositário. 
— Diz-se do uma machina, de um v^so 

destinado a receber aguas superabun- 
dantes. 

— Apparelho do telegraphia electrica 
que recebe o aviso enviado pelo manipu- 
lador. 

RECESSO, s, m. (Do latim recessus). Lo- 
gar remoto, retiro. 

— Termo de astronomia. O aparta- 
mento que o astro faz do nós. —Recesso 
do sol. 

RECETACULO, s. m. Vid. Receptaculo. 
RECEYAR, V. a. Vid.Recear. — «O qual 

tinha huma cerca que seria de mais de 
huma legoa em roda, dentro da qual es- 
tavão fabricadas cento e sessenta e quatro 
casas muyto compridas e largas a modo 
de terecenas, todas cheyas até os telha- 
dos de caveyras de gente morta, as quais 
erão tantas em tanta quantidade que re- 

ceyo muyto dizello, assi por ser cousa 
que se poderá mal crer, como pelo abuso 
e cegueyra destes miseráveis.» Fernào 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 120. 

RECEYO, s. ni. Vid. Receo, que é a 
orthographia mais seguida. — « Nove dias 
havia que com assàs de receyo estava- 
mos esperando a pubiicaçaõ da nossa sen- 
tença, quàdo hum Sabbado pela manha 
nos vieraõ buscar á prisão dous Chuui- 
bins da Justiça acõpanhados de. vinte 
upos cõ labarilas, chuças, e barretes de 
malha, e outras cousas a este modo que 
os faziaõ temerosos á vista, os quaes 
nos meteraõ em assás de medo, e ago- 
nia.» Fernão Mendes Pinto, Peregri" 
nações, cap. 1013. — «Os quais lhe res- 
ponderão que elles estavão todos mu^to 
prestes para servirem el Ray nosso senhor 
em tudo o que se oflerecesse, porem qne 
pois a carta de Pero de Faria capitão de 
Malaca vinha toda fundada no receyo que 
tinha de os Aches, e a armada das ceiito 
e trinta vellas que esperava, de que era 
general o Bijayaa sora Rey de Peedir, e 
Almirante do Aachem vir a Tanauçarini.» 
Idem, Ibidem, cap. 148. — «Paraque este 
Calaminhan entretivesse com guerra ao 
Siammon o verão seguinte, com que não 
pudesse soccorrer o Rey do Avaa, e lho 
íicasse a elle mais fácil poder tomar esta 
cidade, sem, receyo deste socorro do que 
so temia.» Idem, Ibidem, cap. 157.—" 
«Semelhante receyo enfreou ao Rey do 
Tangut, quo como mais visinho, o vorda- 
deyro herdeyro de Pegú, determinava 
com bastante poder tomar posse do que 
por verdadeyro direyto lhe era devido.» 
Conquista do Pegú, cap. 7. 

RECHABITA. Vid. Recabita. 
RECHAÇADO, part. jxiss. de Rechaçar. 

Repellido. 
RECHAÇAR, v. a. Oppôr-so ao corpo 

quo se move, e fazel-o reti'oceder. 
— Rechaçar os assaltos; resistir a el- 

les. 
— Rechaçar a alguém na cara; res- 

ponder-lhe com descortezia, com aspe- 
reza. 

— Rechaçar o dicto, donaires, zombei' 
rias; revirar com outro, que desfez o as- 
serto, ou a zombaria, motejo, toque dado 
a quem rechaça. 

— Figuradamentc; Rechaçar a conver- 
sação; evital-a com má resposta, ou com 
outra cousa similhante. 

— Rechaçar o inimigo que veio acconí- 
metter; fazel-o retirar. 

— Rechaçar os assaltos; resistir a el- 
1g9 • 

RECHAÇO, s. m. Reflexão do eorp<^ 
elástico, que batendo em outro torna p^' 
ra d'onde veio. 

— Resistencia, repulsão. 
— Estorvo do progresso. 
— Dança conhecida por este nome. 
— Resposta ou replica, com que_ í"' 

guem fica atalhado, enloado, sem 
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ou continuar o que ia a dizer, ou a fa- 
zer; revirete, retruque. 

— Emprega-se também figuradamen- 
te. 

RECHÃ, s. f. Campo, planície. 
RECHANO, s. m. Termo antiquado. 

Hanicie, chã em alto. 
f RECHASSAR, v. a, Vid. Rechaçar. 

Já suppliccs 1103 crêâ aos pis de Ccsar ? 
Ja pov cacravoa teus nos imaginas ? 

nossas forças qucin to disse o estado ? 
Tomos armas, e braços de sobejo 
Qiio essas temidas legiões rechassem. 

oAKnKTT, CATÃO, act. 2, SC. 5. 

RECHATAS. Vid. Regatas. 
REGHEADAMENTE, adv. (De recheado, 

e o suffixo «mente»). Com recheio. 
— Figuradamente : Com grande abun- 

dância. 
RECHEADO, p«)'í. pass. de Rechear. 

tiheio de recheio, que tem recheio. 
— Figuradamente: Que tem grande 

abundancia. — «O qual na mesma hora 
despachou seu sobrinho com doze torra- 
das, que sem difRciildade tomou o corpo 
do ty rano Mocri, e o trouxe a Baharem 
onde Raix xarapho lhe mandou cortar a 
cabeça, de quo Antonio correa mandou a 
Pelle recheada dalgodam a el Rei de ()r- 

jper Balthesar pessoa, e Rui correa, 
com que assi el Rei, como Diogo lopoz 
íoraõ mui alegres, e se fezeram muitas 
bestas.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 63. 

Recheada 
logo cheia aqui d'arêa. 
Arêa, cofre o uiarteloV 
vós querei» trazer Vulcano 
do inferno? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 270. 

•— Substantivamente: Vid. Recheio. 
RECHEADURA, s. f. Recheio. 
rechear, ou RECHEIAR, V. a. Encher 
recheio, ou de picado, o venti-e da 

frillinlia, leitíto, etc. 

Kil-o amoedíulo, a cito 
rechear bem este peito 
de peros d'afazendando. 

ANTONlO PRESTES, AUTOS, pag. 407. 

"— Figuradamente: Enclicr muito. 
Rechear-se, v. o-efl. Encher-se njui- 

to. 

■ Emprega-se taml)em no sentido ü- 
^'iirado. 

RECHEGO, s. ni. Termo do caya.' Abri- 
resguardo. 

Logar occulto entre junco ou lier- 
^as vigiar as adens. 

Rechêo j oii KECHElIOj St 011.» X 
wiassa com quo se encho a barriga da 

^'^llinha, leitão, ou peixes assados ou fri- 
tos. 

, ^ Rcado de que so enchem paios, 
'^Ouriços, pepinos, etc. 
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— Aquillo que enche algum vão. 
— Figuradamente: Grande abundan- 

cia. — «Alli lhe foi cahir huina nas 
unhas, que logo foi rendida, posto que 
com trabalho por ir forte, o com muita 
gente, e foi tomada com todo seu recheio, 
o os que escapáram vivos foram cati- 
vos.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 8, 
cap. 5. 

■RECHINANTE, part. act. de Rechinar. 
Que rôchina. 

RECHINAR, V. a, (Do fraucez rechi- 
gner). Ranger, fazer sussurro, ruido. 

Cerra com elle a tempo, que assestaua 
Contra elle o furioso mortal tiro, 
A frecha sacudida chega, e toca 
A rodella, que de aço lie guarnecida. 
Resualla, e vai com força rechinando 
Por meio dos sutis delgados ares, 
Mas cllc nas entranhas, polia parto 
])o viuo coração a espada esconde. 

CORTE REAL, NAUl^RAOIO DE SEPULVEDA, Cailt. 0. 

— Produzir som agudo, o forte. 
RECHINO, s.m. O susurro, ruido agu- 

do, e forte. 
RECHONCHAO. = Significação incerta. 
RECHONCHUDO, A, aJj. Termo popu- 

lar. Gordo, roliço. 
— Crianqa rechonchuda; criança gor- 

da. 
RECIARIO, s. in. (Do latim retiarius). 

Gladiador, que procurava envolver o con- 
tendcdor no combate com uma rede 
n'uma mão, e na outra uma fisga. 

f RECIBIMENTO, s. m. Vid. Recebi- 
mento. — O recibimento da frimeira 
entrada todo fechado em roda com grades 
de latão mui grossas. — «Ij passando nós 
por huma ponte quo atravessava a lar- 
gura da cava, chegamos a hum grande 
terrcyro, que estava no recibimento da 
primòyra entrada todo fechado cm roda 
cü grades do latão muyto grossas, e la- 
geado todo de lageas brancas o pretas 
assentadas a maueyra do onxadrez, tão 
lisas e tão bem lustradas que se via huma 
pessoa nellas como num espellio.» Fcr- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
109. 

RECIBO, s. m. Escripto em quo alguém 
declara ter recebido algum diialieiro, ou 
cousa cm pagamento, deposito, ou para 
entregar ou romettcr a outrem.—Pas- 
sar recibo. — Os livros de recibo. — 
«Nunca faltao aos Reys traças, e modos, 
para evitar damnos, mas que pareçaõ in- 
separáveis por invisiveis. Taes forao, os 
que padecoo a Alfandcga do Lisboa mui- 
tos annos nos direitos Reaes com hum 
Ministro, que tirava folhas dos livros do 
recibo taò subtilmente, quo ficava invi- 
sivol a fixlta.» Arte de furtar, cap. 54. 

RECIDIVA, s. f. Termo do medicina. 
Reapparição do uma doença depois do 
restabelecimento completo da saúde, no 
fim do um lapso de tempo indefinido que 
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algumas vezes se «onta por annos. — A 
recidiva de um tumor que já se tinha ex- 
tirpado. 

— Acção de cahir na mesma falta, no 
mesmo delicto, ou crime. 

RECIFE, s. m. Serie do rochedos á flor 
da agua. 

— Lanço do penedia ao longo da cos- 
ta,^ mais ou menos alto que o nivel do 
mar, entre o qual e a praia, corre um 
esteiro d'agua ou praia nua. Vid, Arre- 
cife. 

RECIFOSO, A, adj. Em que ha recife. 
— Praias recifosas. 

RECINDIR, V. a. Vid. Rescindir. 
RECINGIR, V. a. Toi-nar a cingir, cin- 

gir de novo. 
RECINTO, s. m. O circuito, o espaço 

comprehendido dentro do certos termos. 
— Circulo, cerco de defoza. 
— Figuradamente; O recinto do ro- 

sário de Nossa Senhora. 
RECIO, s. m. Praça, logar. 
— Alguns escrevem Rescio, e outros 

Roscio. 
RECIFE, s. m. (Do latim recipe). Pala- 

vra latina significando tomai, o pela qual 
o medico começa uma fórmula. 

— Ordem ou fórmula medicinal Indi- 
cando o remodio que dove tomar um 
doente. 

— Por extensão, toda a espccie de re- 
'ceitas ou fórmula de remédios. 

f RECIPIANGULO, s. m. 'J rermo de geo- 
metria. Instrumento para medir os ân- 
gulos dos solidos. ' 

RECIPIENTE, s. m. (Do latim reci- 
piens). Vaso adaptado ao alambique, pa- 
ra receber os gazes que se evaporam, ou 
os liquides quo so distillam, 

— Recipiente jí/o9'(3«^i)?o; recipiente que 
se emprega para a distiliação das esson- 
cias mais ligeiras quo a agua. 

— Canipanula de vidro que se colloca 
sobre o prato do uma machina pneiima- 
tica, e onde se encerram os corpos (jue 
so querem pôr no vasio. 

RECIPROCAÇÃO, s. /. (Do latim reci- 
procatio). ]\[utua correspondência, recl- 
procidado, correspondência de deveres, 
correlação. 

— Antigo termo de physica. Recipro- 
cação do pêndulo ; movimento que certos 
philosophos julgavam serem communica- 
dos ao ])endulo pelo movimento da terra. 

RECIPROCAMENTE, adv. (De recipro- 
co, o o suflixo «mente»). Do um modo 
reciproco, mutuamente. 

— A revezes. 
— De parte a parte, com igual corres- 

pondência. 
RECIPROCAR, V. a. (Do latim recipro' 

care),^ Connnunicar nuituamente. 
— Reciprocar-se, v. rejl. Communicar- 

se reciprocamente) com reciprocidade. 

Ali veruo ns setas estridentes 
Jtcciprocar-ee, ii ^lonta no i\r virando 

'1' 
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Coutra quem as tirou ; quo Deos peleja 
I'or quem eatende a fé da madre Igreja. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 40. 

RECIPROCIDADE, s. f. (Do latim reci- 
j)rocitas). Qualidade, caracter do que é 
reciproco. — A reciprocidade dos bons 
officíos. 

— A acçào que reciprocamente se fa- 
zem duas pessoas, uma á outra. 

— Eociprocaçíto. 
RECIPROCO, A, adj, (Do latim recipro- 

cus). Mutuo, em que ha correspondência 
do parto a parte. 

l'orcm com quanto hum o outro isto que ouvira 
Por seus olhos ja tom visto primeiro, 
Ouve as novas porém do que bem vira 
Com grão prazer, do amigo e companheiro, 
.Tulgando (pic o que vio iiao lio mentira, 
Pois outro o vio também, mas verdadeiro, 
E assi esta reniproca alegria 
J)obra, o acredita o bem daquelle dia. 

rnANCisco de andkade, piiijieiro cehoo pb diü, 
cant. 20, est. 50. 

Passa o homem do bosque á sociedade; 
As precisües reciprocas soccorro 
Pedirão aos mortaes, e occulta força 
Irresistível sympatliia os laços 
Da ventura commum cora leis aporta. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Ello a prova te dèo, nelle encontraste 
Jleciproca attracção dos Corpos todos. 

II)E.\t, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 3. 

Força de antigos évos ignorada 
Foi attracção reciproca, e foi sempre 
Contri-fuga, e ceutri-peta esquecida, 
Com que estranhos fenomenos s'oxplicào. 

llilDEM. 

Ac|ui buscamos os brazões, as honras, 
Nella com sangue se disputa hum Throno, 
Se ambiciona o poder, sempre agitada 
A mortal geração tumultuosa 
])a guerra accende o fogo, o chama as Fúrias, 
E coin fatal reciproca vingança 
Vazia a deixa mais: nestes limites 
Estreitos na razão, no engano grandes. 

IDKM, A NATUREZA, Caut. 2. 

— Termo do lógica. Proposições reci- 
procas ; duas proposições taes que o su- 
jeito de uma pôde tornar-se o attributo 
da outra, e o attributo de uma o sujeito 
da outra. 

— Termos reciprocos ; termos que tòm 
ii mesma significação, o que se podem to- 
mar um pelo outro, por exemplo homem 
o animal racional, 

— Termo de matliematica. Figuras re- 
ciprocas ; aquellas cujos lados se podem 
comparar de modo que o antecedente de 
uma razão, e o conseqüente de outra se 
acham na mesma figura. — A gravitação 
exerce-se na razão reciproca do quadrado 
das distancias. 

— Termo do grammatica. Ferios reci- 
procos ; verbos que exprimem a acção 
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mutua de muitos sujeitos uns sobre os 
outros. — Ferem-se, amam-se. 

— Syn. ; Reciproco, mutuo. Vid. este 
ultimo termo. 

RECISÃO, s.f, (Do latim recisio). AcçSo 
de rescindir, annullar. 

RECITA, s. f. Recitativo. 
— Representação theatral de uma noite. 
RECITAÇÃO, s. f. Acção de recitar. 
— Acto de dizer os pape s do drama, 

e ordinariamente dos cantados cm reci- 
tativo. 

RECITADO, part. pass. de Recitar. 
— Diz-se da memoxna. — Lições reci- 

tadas. 
— Contado. 
— Sabstantivamente ; Recitativo. 
RECITADOR, A, adj. e s. Tessoa que 

recita. 
REGITANTE, part. act. de Recitar. 

Que recita. 
— Substantivamente : Termo pouco 

usado. Recitador. 
RECITAR, V. a. (Do latim recitare). Fa- 

zer em voz alta a leitura de qualquer 
obra, referir, contar. — «Das quaes con- 
clusões, e das outras que não recitamos, 
porque bastam estas pera exemplificar, 
sempre os Mouros letrados da Pérsia en- 
tre si trouxeram estas maximas de sua 
secta, não ousando sahir mui a campo 
com ellas; porque como o mais do tem- 
po foram governados per Califas Arábios, 
(jue tem o contrario, eram havidos por 
hereticos, e castigados por isso.» liarros. 
Década 2, liv. 10, cap. G. 

— Repetir o recitativo nas operas. 
— Relatar. 
— Recitar de cór a Escriptura Sagra- 

da. — «Clemente Sixto tudo aquillo que 
huma vez leo, sempre felixmente o con- 
servou. Valente Diacouo recitava de cor 
toda a Escriptura sagrada. João Palesti- 
no Cego perguntado de repente sobre 
qualquer matéria, que tivesse lido em 
qualquer Author, no mesmo ponto repe- 
tia por formais palavras o que lera. 
Quem quizer mayor noticia de memórias 
prodigiosas consulte o Theatro' da Vida 
Ilumana de Laurcncio Beyerlinch, e as 
OfFicinas do Ravisio Textor, e de Joaõ 
Felix Astolpho.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 16, § 53. 

— V. n. Rezar em voz alta os officios 
divinos da igreja no côro. 

RECITATIVO, s. m. Termo do musica 
dramatica. Canto em que se repete a 
maior parte da letra das operas ; e di- 
verso do quo se usa nas arias, e mais 
simples. Vid. Melopéa. 
- RECLAMAÇÃO, s.f, (Do latim recZama- 
tio). Acção de reclamar, de reivindicar 
alguma cousa. 

RECLAMADO, part. pass, de Reclamar. 
— Soccorro reclamado com urgência, 

— Adornado de reclamos. 
RECLAMADOR, A, adj, Que reclama. 
— Bubstantivamente:. Um reclamador. 

RECL 

RECLAMANTE, part, act, de Reclamar. 
— S. Pessoa que apresenta uma re- 

clamação. 
RECLAMAR, v, n, (Do latim reclama- 

re), Oppôr-se, contradizer, contrastar. 
— Fazer uma reclamação. 
— Resoar, retumbar, repetir. 
— Figuradamente : Resistir, fallando 

das cousas. 
— V. a. Implorar, pedir com instan- 

cia. — Eu reclamo a tua benevolencia e 
indulgência. 

Que não sc deve enojar, 
Mas antes muito folgar 
Jlatar os do qualquer idade. 
E se reclama 
Que sendo tão linda dama 
Por ser velho m'aborrece, 
Dizoi-lho que mal desama, 
Porque minh'alma, que a ama, 
Não envelhece. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

— Reclamar os santos ; invocar o seu 
auxilio. 

— Pedir uma cousa devida e justa.—• 
Reclamar o preço de uma obra qualquer. 

— Recusar. 
— Cliamar as aves com o reclamo. 
— Figuradamente : Chamar, convidar 

fraudulentamente para mal como o recla- 
mo as aves. 

— Cjamar a ave uma por outra. 
— Vid. Recramar. 
1.) RECLAMO, s. m. Ave ensinada, que 

chama, cantando, outras para os laços, 
ou redes. — Ave que vem ao reclamo. 

— Assobio com que o caçador imita a 
voz de algumas aves para acudirem onde 
elie tem o laço, rede, ou está para lhe 
atirar. 

— lia também reclamos ou vozes, a 
que açodem animaes. 

— Figuradamente: Cousa quo attrahe, 
e convida. 

— Figuradamente: Diz-se também das 
pessoas. 

2.) RECLAMO, s. m. Termo de impres- 
são. A palavra ou somente a syllaba, que 
se imprime abaixo da ultima linha d'uma 
pagina, e ó a primeira da pagiiia se- 
guinte. 

— O signal posto na escriptura para 
onde elle está se ler, ajuntar alguma 
clausula ou addição, que está á margem; 
para rcmettcr o leitor a ella ou ás notas. 
Vid. Chamada. 

— Acudir ao reclamo ; onde se falia 
-ou ha alguma cousa do interesse de quem 
açode, 

— Termo antiquado. Ornato dos tra- 
jes antigos. 

— Termo de marinha. Gorne com suca 
roda, que se pratica nas romãs dos mas- 
taréos, c laizes das vergas. 

— Sou um reclamo de vossa reputação; 
sou um echo, sou o que a espalha, «u 
Vül-a graugeio. 
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— Diz-se também as pessoas que bus- 
cam amantes pax-a as meretrizes. 

RECLINAÇÃO, s. /. Termo tle gnomoni- 
ca. Situação de um plano que em vez de 
ser aprumado, inclina-se para o horizon- 
te; numero do graus de que este plano 
se afasta da vertical. 

— Termo de cirurgia. Reclinação da 
catarata; abaixamento da catarata. 

RECLINADAMENTE, adv. (De reclina- 
do, com o suffixo «mente»). Como recli- 
lado sobre alguma cousa. 

RECLINADO, part. pass. de Reclinar. 
Deitado, recostado. 

—^ Termo de botanica. Rocurvado um 
I tanto pai-a fúra, ou para baixo, 

/ — iVonco reclinado; tronco que levan- 
tando-se primeiro um tanto de esguellia, 
começa a descaliir para a torra, prolon- 
gando-sc em arco, ou formando uma cur- 
va bastante aborta. 

— Folhas reclinadas; folhas que se 
debruçam para baixo de csguelha, ou em 
arco, rebitando algumas vezes a ponta 
para cima, e íicando tanto o lombo do 
arco, como a ponta mais baixa que o pon- 
to do apego. 

RECLINAR, V. a. (Do latim reclinare). 
Abaixar, dobrar, desviar da perpendicu- 
lar. 

—-Reclinar a cabeça; deital-a, encos- 
tal-a. 

— Reclinar-se, i;. rejl. Abaixar-se, en- 
costar-se, deitar-se.' 

RECLINATORIO, s. 711, (Do latim reclí- 
i^iatoríum). Ahnofada ou travesseiro de 
ilescançar a cabeça na cama. 

RE-LUIDO, pass. do Recluir. 
RECLUIR, V. a. Encerrar, clausurar. 
reclusão, s. f. Clausura voluntaria, 

011 forçada no convento, ou cárcere. 
RECLUSAR, V. a. '] rermo pouco usado. 

Kncerrar, clausurar, fechar. 
'—Reclusar-se, v. ro.il. Encerrar-so, fe- 

char-se. 
RECLUSO, pari, pass, irrerj. do Recluir. 

(Do ])rcíixo re, e do latim clusus, fecha- 
do). Encerrado. — Um penitente recluso 

uma casa religiosa. 
'— Preso, encax'cerado. — «Assim se 

executou, e em vinte o tres do Novom- 
Ijro de mil seiscentos o sessenta e sete 
ncou recluso el Rei D. Aífonso "em hum 
'l^arto do Taço, o tomou seu Irmão o go- 
verno com o titulo do Principe Regente.» 
^^rei Ber nardo do Brito, Elogios dos reis 

Portugal, continuados por D, Josó 
"arbosa. 
, Termo de botanica. Diz-se do em- 

^yão, quando está encerrado no peri- 
spcrma. 
„ Que vive no retiro. — Este homem 

recluso todo o inverno. 
RECLUTA, s. /. Vid. Recruta. 
RECLUTAR, V. a. Vid. Reci'utar. 
RECOA, ou recua. Vid. Recova. 
RECORRAMENTO, s. m. Acto de reco- 

brar. 

— Recuperação. 
RECOBRAR, v. a. Tornar a cobrar o 

pcruido. 
— Recobrar a saúde; recuperal-a, de- 

pois de perdida. 
— Recobrar as forças; recuperal-as.— 

«Subitamente se unirão conformes, e reco- 
brando forças, mais forão os instrumen- 
tos da victoria, que os authores delia. Ru- 
mecão se retirou desbaratado, e D. Ál- 
varo baralhado com elle, entrou do en- 
volta na Cidade, adiando já maior estor- 
vo nos mortos quo cahino, que resistên- 
cia nos vivos, que se não defendião.» .Ta- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

— Recobrar o somno; continuar a dor- 
mir depois de acordar, 

— Recobrar uma herdade em vinhas; 
replantal-a, estando desafruitada, ou sem 
arvores, etc. 

— Recobrar os sentidos; rocuperal-os. 
RECOBRAVEL, adj. 2 (jen. Que so pode 

recobrar. 
RECOBRO, s. m. Acção do recobrar, c 

restituir-se do perdido. 
RECOCHILHADO, A, adj. Que foi acuti- 

lado mais de uma vez. 
— Figuradamento: Escarmentado por 

damnos repetidos. 
RECOCTO, A, adj. (Do latim recoctus). 

Termo pouco usado. Rocozido. 
RECOITAR, V. a. Termo de ourivosa- 

ria. Abrandar o metal ao fogo, fazendo-o 
em braza. 

— Requeimar. 
RECOITO, A, adj.'(Do prefixo re, o 

coito). Requeimado, ou tornado brando, 
fazondo-o em braza no fogo. 

RECOLEGIR, v. a. Vid. Recolligir. 
RECOLEIÇÀO, s. m. Vid. Recolieição. 
RECOLETA, s. /. Casa religiosa refor- 

mada. 
— Figura,damento : Reforma do vida. 
RECOLETO, A, adj. e s. (Do francez 

récollet). Religioso reformado, qvie vive 
em recoleta da sua ordem. 

RECOLHEDOR, A, s. Pessoa que reco- 
lhe, 

RECOLHEITO, part. pass. ant. Vid. 
Recolhido. 

RECOLHER, v. a. (De re, o colher). 
Tornar a colher, receber para casa. 

O Sousa llio íigardeco o claro, e limpo 
Coraçno, que llie mostra, e a vontado 
Quo püra o recolher nollo cuxcrgaua. 
Som artificio algum, siiigollo o fácil. 
5ías desejando ver o que o segundo 
Soberbo templo torn, o gasalhado 
Por então nào lhe acceita:, c doispcdido. 
Segue a via que ao monte vai direita. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SEPÜLVF.DA, 
caiit. 10. 

— «Nesta porfia duraram tanto, quo a 
noite sobreveio tão escura, quo lhe foi 
necessário apartar-so sem nenhum ficar 
com mais que muitas feridas, c desejo do 

victoria, O imperador mandou tocar as 
trombotas, o recolher cada um a sua ca- 
pitania.» Fx-ancisco de iloraos, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 12. — «Vós, se- 
nhor, saborois quo por morto d'el-x-ci men 
pai fiquei oncommendada a alguns prin- 
cipaes do reino, (jue ficaram por govor- 
nadox'oa dclles, que me casassem a mèu 
contentamento: em tanto que so isto fa- 
zia, por inaior hoixestidado minha me re- 
colhi em um castello, que d'aqni quatro 
léguas está, em um lugar gracioso e ale- 
gre, fox-a da conversação de gente.» Ibi- 
dem, cap. 102. — «Com isto o fez reco- 
lher á fortaleza, onde foi curado por imia 
donzella sua: e as Ibridas, qxie lhe achou, 
foram de tSo pequeno pex-igo, que não to- 
Ihiam o caminho pex-a o outro dia.» Ibi- 
dem, — «Como, alem de bom cavalloii-o, 
fosso inoço e gentilhomem, pareceu tão 
bem a Arnalta, q.ue o recolheu ao castel- 
lo, fazendo-lho muita honra o gasalhado, 
como costumava fazer ás pessoas, que 
tão bem lhe pareciam, Dragonaltc vcxxdo 
Arnalta tão fermosa o informado do seu 
estado o senhox-io, como tivesse a idade 
tonx'a e o coi'ação desaoccupado d'outro3 
cuidados, assim so namox'ou de suas mos- 
tras, que lhe parecia alli estar certa sua 
perdição ou gloria,» Ibidem, cap, 111, 

— Guardar na memória. 
— Receber, aceitar.— «E porque (co- 

mo vimos) Simão de ]\Iix'anda Capitão do 
huma não vinha pera Ca])itão da fortale- 
za do Çofala, Jorge do i\IelIo o espodio, 
e mandou Provisoes a Antonio do Salda- 
nha que ixaquolla náo so viesse, o passas- 
se per a fortaleza do Quiloa, oxide estava 
por Capitão Francisco Pereira Pestana, 
e o recolhesse com toda a gente delia.» 
BaxTos, Década 2, liv. 7, cap. 2. — «Tor- 
nados ])era dar esta nova a Poro IMasca- 
renhas, andava o mar do manoii-a, que 
não 03 podo recolher, o escassamente ou- 
vir o que llio disseram, e mandou-lhes 
quo fossem abaixo onde' so mostrava hu- 
ma ponta, om que ])arecia podeilos reco- 
lher, o nunca mais apparecêram, o sus- 
peitáram que os Cafres, ou alguns ani- 
maos da terra os matariam; mas depois 
houve mais certa suspeita quo os matá- 
ram os Jlouros.» Ibidem. — «E porque 
partindo-so elle sem leixar algum x-ecado 
poderia danar aos nossos que ficauão, 
tanto quo recolheo em o nauio quatro 
homens delles: disso aos outros per seus 
acenos quo ello se pax'tia pex*a louar a 
mostrar ao seu Rey aquelles homens ])or- 
quo os desejaua ver o quo dahi a quinze 
luas ello os tox-naria.» Idom, Década 1, 
liv. cap. <5,— «Conclxddos nisto, sa- 
bendo que Lopo Vaz hia i)era aquella Ci- 
dade, assentaram de o não recolherem, e 
de lhe fazerem seus px-otostos, porque o 
não conheciam por Govcxmador, porquu 
não estavam obrigados noxn jjor juramen- 
to, nem por alguma outra cousa a isso," o 
assi fechax-am as portas da Cidade, o pu- 
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zsram nellas grandes guardas, e vigias, 
e mandaram pôr liuma fusta na barra 
com hum Tabellião pera notificar a Lopo 
Ya.7. o que estava assentado.» Diogo de 
Couto, Década 4, liv. 1, cap. í5.—■ «E o 
Marques vco por Portei, c se quisera lan- 
çar na fortaleza de que era Alcayde do 
Duque Niino Tereyra, que por ja do ca- 
so auisa.lo o não quis aiiy recolher, e o 
]\Iarquez se foy logo a terra de campos 
em Castella, o depois recolheo a Marque- 
sa sua mollier em Seuilla.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 44. 
.— «E itre 03 quaes se conservou neu- 
tral, nao sem alguma nota do áspero para 
com el Rei D. Re lro, a que nao quiz re- 
colher cm Portugal vindo desbaratado, 
nem conceder-lhe mais que hum passo 
menos qua livre para ir a Inglaterra.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
]Barbosa. 

Com esta companhia deixa a torra 
Do Cc.istantino, c ao Cairo faz a via, 
E recolhi tamboin para esta guerra 
Outros tres mil á sua companhia; 
Huns dos que Diimiata dentro encerra, 
Outros doa quo creou Aloxandcia, 
Outros dos f(ue outros portos habitavão 
Dos que as Mediterrâneas ondas lavào. 

p. dVsdkade, PRiMEino CEnco DE Diü, cant. 12, 
est. 110. 

— « E isto era ja no anno de M. D. vii. 
'03 quaes indo assi a traues da ilha Dam- 
goxa, toparam com Lucas da Fonse- 
ca, que vinha da índia com a sua ca- 
rau3lla cai-regada pera Çofala, e trazia 
consigo loaò Vaz Dalmada, que o Vice- 
rei mandaua pera ser feitor, depois que 
Emanuel Fernaniez fora ter a índia, co- 
mo ja dixe, o qual Lucas da Fonseca os 
recolheo na carauella, o leuou consigo a 
Çofala, e tro_ixe a Moçambique, onde ja 
nam acharam Tristam da Cunha, e dalli 
se foram perà índia.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 21. 
— «Luis coutinho se lançou logo com toda 
a mais gente nos outros, o o mostre che- 
gou a fusta, posto que com tral)alho, e os 
recolheo, saluo loao deiras, que so lançou 
com 03 imigos.» Ihidera, part. 3, cap, 7. — 
« E delia vinte legoas na Arabia Petrea 
tem 03 Mouros na Cidade Medina, hum 
sepulchro, ou cayxa que nos ares se sus- 
tenta com pedras de ceiiar, na qual af- 
firmão foy sepultado Mafoma, nem eu 
duuido disto, porque bem era, que a hum 
tam grande, c infernal ministro do Sa- 
thanas, qual outro ífilso ludas, atè a tor- 
ra lhe fiiltasse, o o nam recolhesse em 
si.» Fr. Gaspar de S Bernardino, Itine- 
rário da índia, cap. 8. 

Filha, meu ouro maciço, 
mandae lá recolher isso, 
fugi azinlia do aceidentes; 
como aqui entram presentes 

tonho-a morta: este serviço 
ao senhor dom Braz dizei. 

ANTONIO PliESTES, AUTOS, pag. 157. 

o bom d'isto 6 já soffrer : 
mando os senhores recolher, 
vistam-nos, deixe pontinhos. 

Proc. Senão falaram ratinhos 
menos mal, menos doer. 

íBiDEM, pag. 1G9. 

— Abrigar, agasalhar, dar pousada.—■ 
«Mas forào socorridos per Diogo Fernan- 
dez de Beja, que com sua galé, peró que 
03 não podesse tomar, mandou per hum 
batei que os recolheo, e a fusta todauia 
ficou em poder dos Mouros; os quaes por 
ficarem bem sangrados dos nossos, por 
aquella vez desistirão do que tinhão or- 
denado.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 
7. — « E os Capitães com toda a gente 
do armas se apousentáram cm outras ca- 
sas, e dentro da tranqueira nos lugares, 
que lhe deram por estancia, té se acabar 
a obra da fortaleza, em qu3 se haviam de 
recolher.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 
í5. —«E que por isso os dias passados 
recolhèraõ a artelharia, que aquellas cou- 
sas estavaò cm segredo por não haver al- 
teração, mas que os Capitaens tinhao de- 
terminado de dar hum muito cruel assal- 
to á fortaleza, ])rimeiro que se partissem 
daquella Ilha por verem se a podião to- 
mar e que já se preparavão para elle.» 
Djogo do Couto, Década (i, liv. 2, cap. 
í). — «E chegando nòs à praya aonde os 
dous de cavallo jà estavaij, hum delles, 
que parecia ser o mais honrado, me dis- 
se : Porque o tempo senhor naõ sofre 
muyta dilaçao, porque me temo do muy- 
ta gente, que vem atras de mim, te peço 
pela bondade do teu Doos que som pores 
diante duvida, ou inconveniente algum, 
me recolhas comtigo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 202. 

— Recolher alguém em sua casa; dar- 
lhe pousada, agasalhal-o. — «O qual fin- 
gindo que hia desauindo de dom Goter- 
ra, se,lançou em Poada, onde por ser a 
pessoa que era, e delle Fernão caldeira 
ter conhecimento, o recolheu em sua ca- 
sa, dandolhe tudo o que lhe ora neces- 
sário, per cujo respeito lhe fez Ancostam 
boa companhia.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 17. 

— Reconduzir. — « Com tudo elle se- 
guio adiante, fazendo recolher Duarte 
varella pera a fortaleza, o qual por se 
ver muito apertado fez volta aos imigos, 
na qual hum cspingardeiro, per nome 
Symam Aluaroz vazou de um tiro am- 
balas coxas a Pulagoripo, do que logo 
cahio, ao que acodiram Duarte varella, 
Luiz aluarez escriuam da feitoria, Anto- 
nio ferraz, Antonio da costa.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 53.— « Os quaes depois do serem no 
campo mouidos do amor das mulheres, e 
filhos que lhe Ia ficaram, voltaram com 

tanto Ímpeto sobre Lopo de brito que o 
fezeram recolher pera a fortaleza com 
mais de trinta feridos, e ferii'am muitos 
mais se os nam embaraçara o fogo.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. G2. 

— Colher, tomar. — Recolher a semente. 
—« Como se dissesse, minha alma nam 
tem vossas palauras à face de cima, como 
estrada endurecida, que nam recolhe a 
semente que nella cae, mas estaa toda 
aberta e regada com desejos do entender 
e cumprir vossa vontade : e por isso vos- 
sos mandamentos e palavras tenho meti- 
das no meio das minhas entranhas, não 
somente, na 'memória, mas na affeiçam e 
continua meditação.» Frei Bartliolomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. —«E isto he, o que chamo 
unhas confiadas, sem serem confidentes: 
e destas ha muitas a cada passo, e no 
serviço delRey não faltaõ; mas falta-me 
a mim coragem para mostrar aqui, o que 
recolhem, como se fora seu, com tanta 
confiança, como se o cavaraò, e o roça- 
raõ, ou o herdarai? dos senhoresi seus 
avós.» Arte de furtar, cap. 62.— «Uma 
nuvem de settas respondeu ao subillar 
das do3 csculcas arabos: algumas das fi- 
tas de escuma, ondeiaram, derivaram pela 
corrente e desvaneceram-se no dorso es- 
curo e scintillante das aguas. O Chrys- 
sus recolhia os primeiros despejos de um 
terrível combate.» Alexandre Ilerculano, 
Eurico, cap. 9. 

— Recolher d handeira'. 

Sentindo isto o Silveira ja no imigo 
Manda o Lopo do Sousa que descesse 
A cava, co'o3 quo tem alli comsigo, 
E os Turcos com grãa fúria accotnmettosse. 
Pouco duvida o Sousa o grão perigo 
Inda quo então bem claro o conhecesse, 
Faz recolher os seus logo á bandeira 
Vai cumprir o mandado do Silveira. 

K. T)'ANDn\DE, PlUMEiRO CERCO DE mu, cant. K), 
est. 128. 

— Recolher a vela. — « Desejavamos 
tãto chegar a Pate, que em amanhecendo 
demos à vela, e dalli a seys horas a re- 
colhemos estando ya anchorados no Por- 
to da Ilha. E como a nossa embarcação 
foy a primeyra que com ponentes a ella 
veyo aquelle anno, concorreo a vernos 
quasi todo o pouo.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 6. 

— Guardar, arrecadar. — « Escoi'cha-< 
das ao nãos de mui rica fazenda que tra- 
zião, parte da qual recolherão os nauios 
pequenos que ficauão em baixo: começa- 
rão alguns Mouros mercadores de Chaul 
mouer compra dos cauallos que as nãos 
trazião, que era mayor parte da sua cai'- 
ga.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 4. — 
«Acertou estarem em Lisboa dez nãos 
do França grandes e do boas mercado- 
rias, mandouas tomar logo todas, e reco- . 
Iher com mu}'to recado as mercadorias 
na alfandega, e tirar-lhe as vergas o go- 
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uernalliog, e metei' nellas lioiiiens que as 
guardassem, e lançar os Franceses fora 
dellas. E mandou logo a grande pressa 
com grandes prouisoes e poderos a Setu- 
iicl, e ao Reyno do Algarue Vasco da 
Oama, iidalgo do sua casa, que depois 
foy Coude da Vidigueix-a, o Almirante 
iliis índias, homem de que elle confiaua, 
o seruia em armas e cousas do mar, a i» 7 
líizer outro tanto a todas as que Ia esti- 
iiessem, ho que fez com muyta breülda- 

Garcia de Rezende, Chronica de 
João II, cap. 146. —« Cide llieaben- 

tíifuf per liuma parte, e Lopo barriga pela 
outra que então tinha consigo duzentos, 
cincoeiita de cauallo Portugueses, na qual 
^'olta mataram XXV de cauallo dos imi- 
gos, entre os quaes niorreo hum iilho de 
•^lezoarii Rei de Dara, o que vendo os 

Sarife se retiraram pera o arraial dei- 
• xando no campo trinta e seis cauallos 

'lue os nossos recolheram.» Damiào de 
«oes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
'í-ip. 35. — «Ganhada assi a cidade man- 

Lopo soarez recolher alguns nianti- 
'íientos, de que auia muitos do que se 

depois bem arrependeo por nam to- 
®ar mais, c aos que íicaram, e a mesma 
Cidade mandou poer o fogo, que lauroii 
quatro dias, antes de se acabarem de 
liieiniar todalas casas, e formosas mex- 
imtasj com outros edifícios, que nella 
^^'a, sem ficar nenlmm.» Ibidem, part, 
■*» cap. 14. — «Despejada a cidadc os 
fossos sahiram a roubar o que nella 

e apagar o fogo, o que posto que 
todo nam podessem fazer íbram com 

lido causa que nam fezesse mais damno 
que já tinha feito, e recolherão na 

^^"rtaleza muitos mantimentos, e aguoa 
'C que tinhao bem necessidade.» Ihi- 

part. 4, cap. 80. — « Bom se vé, 
isto he estafa, pois nunca o vio em 
vida, senão aquella vez; o para lhe 

ííuçar a liberalidade, mostra-lhe um li- 
^^0 muito grande, e o muito que iielle 
j 1'abiscou, etc. Pasma o suplicaute, 
^iiiça-lhe liiim par do patacas Mexica- 

, onde só devia dous vinténs: reco- 
In 
seo 
'>1. a 

tães, e pessoas de calidadc, mandou dahi 
a poucos dias derribar, ao quo ordenou 
que fosse dom Lourenyo com a armada 
quo trazia, pera que nella recolhesse a 
gente, e a trouxesse a Cochim, e assi 
ficou a ilha do Arichciliiia na mesma li- 
berdade (juc dantes tinha, de ser com- 
niua a Ohristãós, Mouros, e (ícntios.» 
Damiíío de Goes, Chronica de D. Manoel, 
j)art. cap. 12. — «Com tudo os de 

o senhor escriba, de prata Fari- 
o despacha-o com aqui me tem v. 

sou serviço taõ certo, como obri- 
'■ 0-» Arte de furtar, cap. 59. 

Recolher o ar,- rospiral-o. 
_ Recolher alqucm a si; tonuil-o ao 

serviço. 
Recolher nos braços; receber, abra- 

del-o. Recolher o gado nos curraes; pren- 

Recolher peixe nas redes; apanhar 
anços. 
Recolher a mão; retirar a esten- 

iios 1 

^íida. 

|*-''''cerrar, introduzir, mcttcr. — «A 

'^ail vendo o Vicerei quam tra- 
cly era de sostentar, por estar longo 

'^chim, per conselho de todolos capi- 

dontro llie respondiam de maneira que 
matauaõ, e feriam muitos delles, porque 
varejauam os tiros pelo campo, onde ain- 
da andauam a descuberta, i)or nam te- 
rem acabadas as cauas, o fossados, cni 
que se auiam de recolher.» Ibidem, part. 
4, ca]). õ)3. — «E que multiplicandose 
pela corrupção da natureza os poccados 
dos homens no mundo, alagara Dcos to- 
da a terra, com mãdar ás nuvens do Cco 
que chovessem sobre ella, e afogassem 
toda a cousa viva, que nella ouvesae, o 
se salvara somente um justa com sua fa- 
mília que Deos mandara recolher numa 
grande ca=a de pao, do qual depois pro- 
cederão todos os outros que habitão a 
terra. Fcrnão ílondcs Pinto, Peregrina- 
ções, .cap. 103. 

Sendo jil chogadii a hora dti partida 
Iltim inandii, outro executa o mandamento, 
Sahe logo a ancora curva constrangida, 
Do duros braços, lá do fundo assento, 
Sííbe a cntona íio miiis alto, oude estendida 
A vellíi, cm si recolhe liuin manso vento, 
O remo calie, o as ondas rovolveudo 
Faz com que a aguda proa as vá feiidendo. 

F. DK ANDllADE, PltlMEIKO OF.HCO DE DIÜ, Caut 
14, est. 21. 

— « Aquelltí Artilice, que escreveu 
Illiada do Homero com tanta miudeza, 
que a recolheo cm luuna nóz, assombrou 
mais o mundo; que se a escrevesse com 
muitas laçarias em grandes laminas de 
ouro.» Arte de furtar, cap. 21. 

Recolher os livros que corriam; sup- 
primil-os. 

— Recolher a redea; colhel-a, encur- 
tal-a. 

- Encolher. 
- Concluir, tirar noticias, informa- 

ções. 
Deduzir, colligir. 
Recolher a -pratica que ia difusa; 

fazol-a mais concisa, mais curta. 
•Entrar em algunui parte.— «No 

mesmo dia quo ollcgerão por capitão Dio- 
go mendez de vascogoneelos lhe vco íhl- 
ar Crisna, e pedir que o deixasse reco- 

lher na cidade com todos os seus, o al- 
guns outros nossos amigos, antes que Pu- 
' iteeao de todo ganhasse a Ilha, o que 
he Diogo mendez concedeo, dandolhe 

casas cm q\io se agasalbasse com toda 
sua familia.» Damião do (.<oci*, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 20. 

Receber. —« O que dito começaram 
todos a decor pelo outeiro abaixo: os 

quacs depois de serem do campo foram 
cometer os imigos com tanto impeto que 
os constrangeram a s^e retirarem pera 
junto da praia ondo Pulatecão estaua re- 
colhendo os que ainda passauam nas jan- 
gadas, os quaes vendo fogir estes come- 
çaram fazer o mesmo, lançandose ao mar, 
assi huns como os outros, pera se galna- 
rem rias jangadas.» Daniiao de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 20. 
— «E a hum milhaò de emprego claro 
está que devo corresponder hum grandio- 
so lucro; o tal lho deixao recolher, sem 
se advertir, que he niayor o ariuido que 
as nozes: porciue cem mil cruzados, quo 
tenhao de cabedal, bastao, e sobejaõ para 
todo o menôo de dous milhoens.» Arte de 
furtar, cap. 20. 

—• V, n. Estreitar, cm opposição a 
alargar. 

— Retirar. — «Entro os quaes foi seu 
filho tíimam soeiro pior quo todos, por 
ser o primeiro que a elles chegara, mas 
com tudo o Adail dou iielles com tanto 
impitu quo os'fez recolher, sem poderem 
tomar as armas dos cinco quo ja ficauaõ 
mortos.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 7G. 

— Tocar a recolher; fazer signal aos 
quo seguem o alcance do inimigo, para 
o deixarem o tornarem ao corpo do exer- 
cito, ou para a praça, ou arraial.-—«An- 
tonio da Silveira chegando á entrada da 
Cidade, porque não acontecosse algum 
desarranjo, fez alto com a bandeira de 
Christo, e tocou caixa a recolher, o que 
todos logo fizeram.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. G, cap. 9. 

— Figuradamontc: Tocar a recolher ; 
desistir do começado. 

— Recolher-se, v. rejL Retirar-se, re- 
fugiar-se, acolher-se a alguma parte. — 
«Wo em Laymundo acho nomeado por 
estes annos hum Proconsul do Lusitania, 
chamado Voluencio, o diz, quo favorecia 
muito alguns Pispos Hereges, que con- 
turbavao a paz e religião de Espanha, e 
recolhendose com esta breviilado nem 
declara qual fosse a heresia, nem os no- 
mes dos Pispos perseguidos por ella, mas 
Severo Sulpicio nomea a Voluencio gè- 
ralmentc, Proconsul do Espanha, o diz, 
que movido com dadivas, favoreceo mui- 
to a seyta de Priéciliano, de quo falare- 
mos adiãte.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 2(). 

Depois/do Ja acabado o copioso 
Esplendido baiiquete se recolhem 
Para onde uparellindo estaua Iium nobre 
Bom laurado, custozo, rico leito. 

coim; líBAI,, NAUl-nAQIO DE SEPULVEDA, cant. 1. 

— «A im])oratriz com sua nora não 
lie l)astaram os ânimos pera ver tanui- 

nha crueza, antes, tirando-so da janolla, 
se recolheram ])ora dentro.» Francisco 
de ^Moraes, Palnieirim dlnglaterra, cap. 
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94. — «AcaLada a prova da copa, o im- 
perador se recolheu a seu apousento, to- 
mando primeiro palavra á donzella, que 
se não fosse sem sua licença, porque que- 
ria que Alhayzar e Florendos provassem 
a, aventura, crendo que em Florendos 
estava o fim de tudo.» Ldem, Ibidem, 
cap. 91. —^ «A dona se recolheu ao cas-' 
tello espantada da fortaleza do seu vale- 
dor, e descontente de não ter com que 
llie pagar tão grandes mercês.» Idem, 
Ibidem, cap. 105. — «Assim andando, 
anoiteceu, e se recolheram ao seu, por- 
que em tOiTa não se tinliam por seguros, 
lembrando-se que fiar-se na verdade do 
quem a não tem, é peca ousadia.» Idem, 
Ibidem, cap. 117. — ((El-rei se recolheu 
com Albayzar, que de descontente não 
fallava nem queria lhe íallassem; que 
isto é condição de homens agastados. A 
rainha quizera que el-rei não deixara ir 
o cavallciro das Donzellas : e ás damas 
pesou muito mais; porque todas são affei- 
çoadas a cousas novas.» Idem, Ibidem, 
cap. 124. — «Porém despois que elle vio 
o peso da gente que carregaua sobre elle 
por se recolher, vindo aguilhoada de al- 
guns capitães nossos que a perseguia: 
não a polo maes entretsr, e por segurar 
sua peísoa dentro dos llouros dando a ri- 
beira por arrombada do todo, recolheose 
pola porta da cidale já com huma lança- 
da no rosto.» João do líarros. Década 2, 
liv. 5, cap. 9. —■ «Com o qual elle man- 
dou o adail a ver vista da gente, e sobro 
este homem chegou outro, e disse que em 
outra parto maes perto vira alguns ho- 
mens que se recolhiâo a Imm teso junto 
da aguoa, como gente que não ousaua de 
sair dali, a qual toda cm sou trajo erão 
dos principaes, que lhe parecia poderem 
logo ser tomados.» Idem, Ibidem, liv. (3, 
cap. 8. — «Porém depois que vio que 
sua estada era ociosa, e que mais damna- 
va a si, do que aproveitava aos outros, 
tornou-se recolher com perda de alguma 
gente, que lhe a artilheria dos navios 
matou.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. õ.— 
«Ao encontro do qual, depois que foi cm 
terra, (porque de industria ao desembar- 
car não o quizeram impelir,) sahíram 
huns pouco3 do Jáos ao modo de cilada 
de dentro do hum palmar, o? quaes tan- 
to que os nossos comcçáram ferir, foram- 
se recolhendo pera o palmar, mostrando 
temor.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 7.— 
«Feito isto por se vir chegando o inver- 
no, recolheu-se a inveruar em Chaul, 
pelo assi mandar o Governador, E con- 
tinuando com Diogo da Silveira, foi se- 
guindo sua viagem até o Cabo de Guar- 
dafúi, onde as náos que vam de Achem 
pera ISIeca sempre vam demandar.» Dio- 
go do Couto, Década 4j liv. 8, cap, 5. 
— «E depois de ter tudo embarcado, 
mandou dar fogo á tranqueira, em que 
toda se consumio. Feito isto, recolhô- 
ram-se pera Goa, e o Accedecan man- 

dou logo todos os Portuguezcs que lá ti- 
nha.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 9. — 
«Mas em se recolhendo lhes sairão do 
arraial muitos dc cauallo, e do pe, que o 
seguiram ate ser manhã, tratando mal 
toda a companhia dcspiiigardadas, seta- 
das, e sobre tudo de pedradas, que fo- 
raõ tantas, que ficou aquella entrada o 
nome das pedradas.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 34. — 
«Senão que dos trinta mil Moens não 
escaparão mais que S()S oitocentos, os 
quais assi feridos c desbaratados se reco- 
lherão ao Meleytay, deixando no campo 
dos duzentos mil do Rey do líraniaa os 
cento o quinze mil mortos, o os outros 
quasi todos feridos.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap, 156. — «As fus- 
tas de Miliqiiiaz se recolheram pera den- 
tro o qu(3 também fczcraõ as gales de 
Mirhocem, o que vendo o comendador 
Rui soarez, as seguio, com a sua cara- 
uella por lho seruir a viraçaõ, e maré, c 
se meteo antre duas dellas, que hiam 
juntas, nas quaes mandou lançar em ca- 
da huma sua ancora, e as teue aferradas 
ate que as despejou de todo, o as trouxe 
ambas atoadas a nao do Vicerei, e assi 
se acabou de desbaratar de todo a ar- 
mada de Mirhocem.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 39. 
— (('Ordenou a I). Manoel de Lima, que 
com trinta navios avistasse os lugares da 
C(3sta de Cambava, e os abrazasse todos, 
mostrando ao Soltão, que a vingança não 
acabara na victoria; porém que na Ci- 
dade de Cíoga não entrasse, por ter avi- 
so, que a cila se recolhêra toda a gente 
que escapou da batalha.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 3. 

— Cobrir-sc. 
— Recolher-se em si mesmo; abstrahir- 

se das cousas externas. 
— Contemplar. 
— Communicar-sc menos, a poucos; 

não sahir freqüentemente. 
— Acabar de fallar. 
— Recolher-se a alma a si; éncolher- 

se o animo, metter-se por dentro. 
— Ir-se deitar a dormir. — «Porém 

temendo que no modo de a.leixar, acon- 
tecesse algum desmancho polo desejo que 
toda a gente tinha do se recolhereni ás 
nãos, secretamente o comunicou cò dõ 
Antonio de Noronha, e com alguns capi- 
tães do seu voto: c despois a noite ante 
de se recolher, teue geral conselho co to- 
dos, onde lhe propos o que ellcs tinhão 
visto c passado.» João de Barros, Déca- 
da 2, liv. 5, cap. 5. 

— Recolher-se da vista de alguém; 
perder-se quasi da vista d'elle. — «Re- 
colheose da vista d'aquella multidão dc 
pouo pera os seus paços, que erão de ma- 
deii-a laurada no cabo d'aquello grão ter- 
reiro, onde outra vez com sua molher, 
filhos, c alguns fidalgos maes acceptos, 

quis de vagar ver estas peças.» João do 
ISarros, Década 1, liv. 3, cap. 9. 

— Recolher-se i)ara o capitão-mór; 
o que foi destacado a alguma diligencia, 
tornar-se para elle.— «Com estas ava- 
lias se recolhêraõ os mais pera o CapitaiS 
m()r que sentio em estremo aquelle nego- 
cio, e o houve por grande moíina sua.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, cap. VI- 

— Recolher-se comsigo na camara do 
vosso coração. — «Nam hc outra cousa 
entrar no deserto-senam metemos por 
dentro, o recolhemos cora vosco na câ- 
mara de vosso coraçanl, e alli deligento 
cscodrinhardes, c trazerdes aa niemoria 
todolos vossos pcccados gxandes c peque- 
nos, interiores e exteriores, pera de to- 
dos vos doer c arrepender, e dcUes fazer 
huma inteyra e verdadeyra confissani.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã, 

— Recolher-se ao liinpyreo; ir para o 
Empyreo. — «Senlior Jesus, v('>s viestea 
á terra evangelizar o Reyno dos Ceos : 
c havendo eneommendado a' vossos Após- 
tolos, que pregassem o mesmo a toda a 
creatiira, vos recolhestes ao Empyreo, 
prometendo tornar no ultimo dia.» Vn- 
dre IManoel Bcrnardes, Exercicios espiri- 
tuaes, tom. 2, pag. 36. 

— Recolher-se aos hateis. — «Auida 
esta vitoria, dabi a poucos dias foi Fer- 
nam perez cometer o lugar, onde se Pii' 
tscatir fezera forte, do que gauhoti a 
primeira tranqueira, de quatro que eram, 
mandandolhe logo poer fogo, e algumas 
lancharas que ahi estauam, ao que acu- 
diram tantos dos de Patocatir, o doutros 
que lhe tinha mandado o Principe quo s<3 
desia de Malaca, que foraõ constrangido!' 
os nossos a se recolherem aos bateis," 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 28. 

— Recolher-se toda a gente aos seus 
acolher-se aos do seu bando, ir buscal-o3 
pax*a fazer corpo, ou para se defender 
com elles, — «E a gente da battilha dei 
Rey dom Affonso, que pollo campo anda- 
ua perdida, ouuindo as tründ>etas, c tam- 
bores do Principe, e~ vendo as fugucyras 
que no campo mandou fazer, se reco- 
Iheo toda a elle, com que fez huma mu}'" 
to grossa batalha, com que aquella noito 
ficou pacifico senhor do campo, no qu«' 
não ficou nenhum dos Reys, cuja ha caU" 
sa era.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 13. 

— Recolher-se á sua f ousada; ir pai"'"^ 
ella, refugiar-se u'ella. — «Senhores, ® 
nobre gente, c muytas trombetas, e cha' 
ramellas, e saeabuxas, se recolheo a 
pousada. E depois ouue era casa do iníii"' 
quez muytos dias de festas do dança?) " 
muy abastados banquetes. E como po- 
l)ro e grande senhor, dou algumas da- 
diuas honradas aos officiacs qxie fizeriio 
seus despachos.» Garcia de RezendO) 
Chronica de D. João II, cap. 79. 
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■— Recolher-se fcira o i^gode onde pou- 
pava; ir para ello, rofugiar-so n'ello. ■ 
"Apos isto se recolheo o Talapicor para 
® pfvgode ondo pousava, acompanhado de 
toda a gente honrada e dos embaixada- 
'"cs, e de caminho íby gabando a deva 

. íjw do Portuguoz, dizendo, até estes,- 
■■linda que bestiais, e sem conhecimento 

nossa verdade, não deixão de sentir 
he cousa santa o que mo ouviaõ, a 
todos responderão que era assi sem 

«ilta nenhuma.» Fernão IMendea Pinto 
Peregrinações, cap. 127. 

"— Recolher-se á embarcação. — «E 
pfissada huma hora dó tempo ou aqixelle 
®spaço em que lhe a elle parece pouco 

ou menos quo cilas podem ter pos- 
^0) torna a tocar no tambor, e ellas se 
tornão logo todas muy depressa a reco- 
'"er á embarcação, sem,, como digo, íi- 

huma só no campo,» Fernão Mendes 
imto, Peregrinações, cap. 97. 

— Mesurar-se, comedir-se nas preten- 
Çüos, obrar com menos soltura, dissolu- 
Çíio. 

Recolher-se nas promessas, despe- 
restringir as que ao principio se fi- 

com largueza. 
Recolher-se ao hospital; ir para lá, 

^colhei'-se n'elle. — «Ha também na Ci- 
«ade hum Sprital em que se recolhem, e 
curam muitos pobres, e fora delia ha 
•^ilitos jardins de ortaliça, o boas fruitas, 
^ terra he tam fértil que ordinariamente 
"^'hem de hum alqueire de paõ que se- 

'®cam trinta.» DamiSo de Goes, Chroni- 
de D. Manoel, part. 1, cap. 70. 

Recolher-se ao navio; entrar n'elle. 

isto, porquq ja no senhorio 
'■Urava pouco a pouco do Oriento 
'' torn - - 

Tr, 

jj '"'■mentoso inverno, huinido c frio, 
() foi'mo3o verão lá no Occidente, 

íl"|ha se reaolhe ao seu navio, 
^ lividiiido o mar prosperamente, 
jjJ^idiida do vento, a aguda proa 

passar o inverno il real Goa. 
^RANCISCO DK ANDUADE, ritIMEIllO CERCO DB DIÜ, 

eant. 'J, est. 87. 

Recolher-se ás naus; entrar nellas. 
^ "O bombardeiro se lançou da mesma 

noira com huma besta debaixo do bra- 

He ^ sem perigar. Acabado este ^^Çocio com tanta afronta dos nossos 
^^"nso dalbuquerque se recolheo as nãos, 

a mais gente.» Damião de Goea, 
^ODica de D. Manoel, part. 3, cap, 43. 

Recolher-se para suas estancias. — 
este combate desde pela manhã 

j.g ® ^'leo dia, a qual hora os imigos se 
n. ^herar õ pera suas estancias, ficando 

^^ossos dando muitas graças a Deos 
Os 

Si^íindc merco que lhes fezera.» Da- 

Píirt 0° Chronica de D. Manoel, • 2, cap. IG. 
^6colher-se em boa ordem; retirar- 

íy^j^^^^^^nadamente. — «Esta' peleja du- 
'>iaÍ8 de quatro horas, o foi tanta a 

VQI,. V. —17. 

multidam de gente de pe, e cauallo que 
sahio da cidade, que Nuno fernandez, c 
dom Pedro tomaraõ por partido recolhe- 
rensse em boa ordem a hum porto do 
rio que esta junto da cidade, com todo- 
los Mouros do pazes, em que ouue mui- 
tas voltas, de huma, e da outra parto 
com mortos, e feridos do cada huma del- 
laa.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 74. 

— Figuradamente : Recolher-se o sol 
ao leito marinho; pôr-se o sol. 

Outra vez aqui faz que se enoollicsse 
O Turco Slarinlieiro o inchado linho, 
Porque quando depois se recolhesse 
O Sol ao usado seu leito marinho, 
Quando a niaró vasava, elle podesse 
Seguir prosperamente este caminho 
Tanto de toda a gente desejado, 
E duas vezes jil em vão tentado. 

FRANCISCO D'ANDBADK, PRIMEIIIO CERCO DE DIU, 
cant. 20, est. 81. 

— Recolher-se a frota. — «Os nossos 
estauão ja neste tempo mui aportados, 
sofrendo muito trabalho, e sobro todos 
Afonso Dalbuquerque que do noite nem 
de dia repousaua, pera consolaçam do 
que lhe começarão Geoi'ge da cunha, e 
Francisco do sousa maneias damutinar 
de nouo a gente, dizendo que era por 
demais querer defender a cidade, que 
pois a auia de perder per combate, quo 
melhor ora deixala sem perder gente, o 
recolhersse a frota.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 5. 

— Recolher-se o peixe para desovar 
nas enseadas ; refugiar-se n'ellas. — «Por 
remos trazem huma taboa de tres pal- 
mos, o sem mais inuenção tomão infinito 
peyxo, dentro nas enceadas ondo elle se 
recolhe pera desouar. Saò os mares de 
contino nesta paragem grandes, por cau- 
sa das correntes do Mar Roxo, e conti- 
nuas as tempestades que ja mais aqui 
faltão.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia. 

— Recolher-se com Deus; meditar n'el- 
ie profundamente. 

— Substantivamente : Facto aconteci- 
do ao recolher. — «O qual feito assi aos 
Mouros, como aos nossos custou mui- 
to sangue, e da nossa parte morrôram 
dezesete, o delles ficáram no campo mui- 
tos mortos, assi ás lançadas, como da 
artilheria quo lhe tirou do muro ao reco- 
lher dos nossos.» Barros, Década 2, liy. 
6, cap. 10. «E logo aquella noite, no 
quarto da prima per auiso dos espias que 
trazia, foi dar em hum lugar muito gran- 
de dos imigos, o qual queimou, e matou 
muitos dos que nelle moravam, com tudo 
ao recolher que era ja no romper da al- 
ua achou alguma resistencia do Naires, 
de que matando, e ferindo alguns delles 
fez fugir os outros.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 87. 

«E por se dosmarídarem alguns quo 

chegaram ao pó do castello foi necessá- 
rio socorreremnos, por ja andarem mal- 
tratados da gente do Serifo, de quo fo- 
ram postos em tanto aperto ao recolher, 
quo a mor parte assi dos christãos como 
dos mouros de pazes se começaram a 
desbaratar.» Ihidem, part. 3, cap. 73. 

RECOLHIDA, s, f. Acção de se reco- 
lher, retirar em feito de guerra; reti- 
rada. 

— 8. f. plur. Mulheres quo vivem 
reclusas, em clausura voluntaria, ou obri- 
gada. — As recolhidas das orphãs. 

RECOLHIDAMENTE, adv. (Do recolhi-- 
do, e o suífixo «mente)i). De um modo 
recolhido. 

— Em recolhimento, retiro. — Viver 
recolhidamente. 

RECOLHIDO, 2^arí. pass. do Recolher. 
Retirado, refugiado. — «Pois Palmeirim, 
vendo quo sua partida se chegava, não 
passou aquelle dia em contentamentos; 
antes da própria maneira, recolhido em 
sua pousada, só com Selvião, dizia cou- 
sas muito pera haver dó dello.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 95. — «Garcia de Sousa, quo esta- 
va no cubello recolhido, quando vio vir 
estes Fidalgos que aqui escapárani, e se 
acolhiam ao sob pó do sou cubello, hou- 
ve que tivera bom conselho em não sair 
dalli.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 9. 
— «Onde steve quatro dias,,acabados os 
quaos, tendo os de Tanger, o Darzilla 
descuberto o campo, sendo certificados 
por alguns mouros quo tomarão, que toda 
aqufilla gente, que andaua esperando 
dom Duarte, era recolhida elle se foi 
pera Tanger em paz, com ha parte quo 
lhe coubera da caualgada.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 22. 

Com alvoroço grande, c com grão gosto 
Este recado então foi recebido 
Do Cambaio esquadrão, porque disposto 
Cuida quo tem o imigo a ser vencido. 
Logo para a Cidade muda o posto, 
Onde foi dos de dentro recolhido 
Com cousas que á tristeza são contrarias, 
Tanger, cantos, folias, luminarias. 

P. r)'ANDRADE, TRIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. II, 
est. 68. 

— Recolhido dentro d'ella; mettido den- 
tro. — «Elle porque a agua lhe começa- 
va a fallecer, conveio-lhe arribar ú lília 
Camaram, onde achou duas nãos cliega- 
das á terra firme despejadas do quanto 
tinham, o recolhido tanto dentro delia, 
quo não pudessem os nossos lá ir.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 8, cap. 2. 

— Recolhido em taes idéas ; concentra- 
do n'olIas. 

Em taes idóas recolhido estava. 
Dentro cm mim mesmo contemplando o Quadro, 
Que lie sempre antigo, onovo,0 8cmprohobello-, 
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Pois ho obra dc liiim Deos a Natureza, 
llc esto o meu prazer, o estudo hc este! 

J. A. DE MACEDO, YIAOEM EXTAIIOA, Cailt. 1. 

— Encerrado, mettido, introduzido. — 
«O peccado do hiiin Christão lie mais 
Srave: porque levando diante a luz da 
Fé, ainda tropeça; e recolhido dentro 
<la arca, ainda naufraga; e conhecendo 
íi Christo, o crucifica como os Judeos, 
que o nao conlieceraõ.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercicios espirituaes, part. 
1, pag. 214. 

— Guardado, arrecadado. — «Reco- 
lhidos os mantimentos necessários á fro- 
ta, que foi o mor despojo que acharam, 
Afonso Dalbuquerque mandou cortar as 
orelhas, e narizes a todolos mouros que 
se alli tomaram, o os deixou em tex-ra, 
e fez poer fogo a cidade, o a mesquita, 
que era huma fermosa casa e a xxvij 
nãos antre grandes, o pequenas.» Da- 
miào de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 36. 

Chegando ao galeão, ja apercebido 
Está o Cunha, e com boa companhia, 
Ao bordo o vai tomar, e co'o devido 
Gazalhado o recebe, c cortczia. 
Também no galeão foi recolhido 
Qualquer dos que na fusta ElTlei trazia, 
Antes todos diante cntrão agora 
E todos 03 barretes levão fóra. 

FRANCISCO DE AKDJIADE, rBtSIEIBO CERCO DE DIÜ, 
cant. 6, cst. 19. 

— Recolhido nas embarcações; mettido 
n'ella3. — «E tornandose Antonio de Fa- 
ria a recolher muyto depressa, os dous 
ermitàes quasi a rasto, e com as bocas 
tapadas, chegou onde as embarcações es- 
tavão, e recolhido nellas se fez logo á 
vella com muyta pressa, c se foy pelo 
rio abaixo.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 78. 

— Recatado, retirado. — «Usam de ar- 
rebique e alvayade muito bem assentado. 
Sam comunmente muito recolhidas, de 
maneira que por toda ha cidade de Can- 
tam nam parecia nhuma molhcr, se nam 
eram algumas cstalajadeiras e molheres 
baixas.» Frei Gaspar da Cru.'2, Tratado 
das cousas da China, cap. 15. 

— Figuradamente: Recolhido em seus 
olhos; modesto, composto, não curioso de 
olhar. 

— Recolhido nacadSa; preso, encar- 
cerado. 

— Colhido, apanhado, tomado. 
— Cabello recolhido; cabello em rede, 

coifa. 
— Substantivamente: Pessoa que vivo 

cm um mosteiro como secular, aggregado 
elle.— Um recolhido.—As recolhidas. 

Foz Tsto O Capitão por ter sabido 
(Sc eu mal não advinho o sou intento) 
Que estando na abertura hum recolhido 
Não pôde outro lá ter recolhimento, 

E que o que lá estiver dentro mettido 
Sem nenhum risco seu, ou detrimento, 
Do lá fará grão damno á gente imiga 
No meio da cruel, áspera briga. 

FRANCISCO DE ANDRADE, I>B1JIEIB0 CERCO DE DIU, 
cant. 10, cst. 21. 

—«O qual nos acompanhou sempre 
pelo rio Acará, até nos recolhermos. 
N'este sitio descançamos um dia; e, no 
seguinte, depois do fallarmos á senhora 
do Balthasar do Rego e a suas lilhas, 
honrada matrona e perfeitas damas, e as 
mais recolhidas que ha em o Pará, sem 
que admitam visita alguma, nem do seus 
primos e menos de padres; tal foi a cau- 
tella de seu pae, que achou a cidade n'a- 
quelle tempo adultera, incestuosa o sa- 
crilega.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 209. 

RECOLHIMENTO, s. m. Acção de re- 
colher, de retirar. 

— Acto do recolher-se, de retirar-se. 
— Casa de morar. 

Fronteiro a esta Cidade que nomeio 
Lá da parte onde a firme tei-ra fica. 
Está hum logar dc branca areia cheio, 
lluma Villa aqui o Tartaro edifica •, 
A qual para de nada ter rccoio 
Com grosso muro cérca c fortefica, 
E tal foi, que podiao neste assento 
Bem mil visinhos ter recolhimento. 

FRANCISCO D'ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE MU, 
cant. 5, est. 30. 

Manda a João da Costa que em si tinha 
Os segredos do Reino do Oriente, 
Que a hum negocio que muito lhe conviiiha 
Vá CO'os dous companheiros juntamente. 
Diz-llies que vão ás casas da Rainha 
Màc do Sultão, que estava d'alli ausente, 
lí que entrem também lájicsse aposento 
Que dava ao morto Rei recolhimento. 

íBiDEM, cant. 8, est. 50. 

— Encerramento, i'ccato, sem conver- 
sações, sahidas, passeios e outras distrac- 
ções. — « E conhecendo a Rainha que o 
peso do gouerno do regno era mui t)'aba- 
Ihoso, e que por suas mas disposiçoens o 
nam podia sofrer, desejosa de sua conso- 
laçaõ, e recolhimento, nas cortes quo se 
fezeram cm Lisboa no anuo de mil, e 
quinhentos, e sessenta, e dous o renun- 
ciou neste esclarecido Principo, o qual 
clle aceptou com muito amor do seruiço 
de Deos, o dei Rei seu sobx-inho.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 27. ■ 

— Logar onde se recolhe, guarda, ou 
encerra alguma cousa, receptaculo. — «O 
qual negocio se fazia em hum recolhi- 
mento de madeira tão porto das nãos, 
que ainda que a terra fosso suspeitosa, o 
sitio do lugar o favor dellas os seguraua 
de qualquer temor.» Barros, Década 1, 
liv. 6, cap. .7. 

— Casa de religião, ou retiro do mun- 
do, sem votos religiosos. 

— Abstraeção das cousas, que o dis- 

trahiam, ou meditação e ponderação pro- 
funda sem distracção. — «O ditosa alma 
que continuamente se applica a guar- 
da do coração puro, e recolhimento san- 
cto, e a mortiíicação do amor proprio, o 
de sua própria vontade segundo a parto 
inferior, contraslandoa, porque a tal al- 
ma cada dia mais se chega a Deos, sita^ 
potências se esforção mais, e resplande- 
cem como estrellas, e se faz apta, o iflo' 
nea pera contemplar a alteza da diuindade 
com a vista intellectual sincera, e gozo- 
sa.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Com- 
pêndio de espiritual doutrina, cap. 11.—' 
«Mas o pensamento anda destrahido, ein 
varias partes sem trabalho, sem recolhi" 
mento, e sem fruito, porque facilmente h" 
louado do vários objectos, e representa- 
ções de parte pera outra destrahido.» Ihi' 
dem, cap. 12. 

- —Recolhimento dos fructos; colhimen- 
to, colheita d'elles. 

— Retirada. — Recolhimento do exei" 
cito fráncez. 

— Recolhimento do porto de mar 
corsários; abrigo, estada, acolhimento. 

— Figuradamentô: Recolhimento dos 
olhos; baixos, que não se empregam ei» 
objectos curiosos. 

— Recolhimento de ladrões; a collioi^'''' 
d'elles. 

— Asylo, abrigo, refugio, couto, aco- 
lhida, acolhimento. 

Fez-se isto entrando o mez ((ue a fiel gente 
])o Eterno Rei celebra o nascimento, 
Cortando o mar a armada vai contente 
Com grão favor das ondas e do vento: 
lí tal foi, ((ue tomou mui brevemente 
Lá dentro em Baçaim rejiolhimento, 
Cahe a ancora da proa, o fundo afferríi. 
Soa o canhão no mar, soa na terra. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE Dll"' 
cant. o, est. 29. 

RECOLHO, s. wi.= Termo pouco cin 
uso. Recolhimento. 

— Abrigo, asylo, refugio. 
RECOLLEIÇÃO, s. f. Vida recolhida. 
— Casa, religião, ordem de rccolhidoS' 
RECOLLIGIR, v. a. Colligir de novO, 

colligir segunda vez. . 
•—-Recolher, compilar, ajuntar em col' 

locção. 
RECOMEÇAR, v. a. Tornar a começa^' 

começar do novo, começar segunda voü- 
RECOMER, V. a. Rumiar. 
RECOMIDO, part. pass. de Recomer. 
RECOMMENDAÇÃO, s. /. Acção do 

commendar alguém. . 
— Caracter quo torna recommendavo * 
— Diz-se também das cousas que sC 

vem do recommendação. 
— Em recommendação; digno 

estimado, fallando das cousas. —■ 2'^"' 
esta carta em recommendação. 

— Carta da recommendação ; carta 
favor d'alguem.— «Ao outro dia toro"^ 
o Christão Arábio, pera coelle, meu coi® 
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panheiro, c ou, o o nosso liiigoa, hirnios 
visitar el Rey, pera quem eu trazia liu- 
wa carta de recommendação, a qual Dò 
i edro Coutinho me dera cm Ormus, quan- 
do delle me despedi.» Fr. Gaspar de S. 
l^ernardino, Itinerário da índia, cap. 17. 

— Pliir. Lembranças que se mandam 
a alguém, reeommcndando-se em seu fa- 
^or, graça, amizade. 

RECOMMENDADO, pcirí. i^ass, de Re- 
conimendar. 

Recommendado na cadea; embarga- 
do n'ella por causa differente d'aquella 
por que estava preso. 

Recommendado; protegido. 
— Substantivameute: O meu recom- 

l^endado; o meu protegido, o meu afi- 
lhado. 

RECOMMENDADOR, a, s. Pessoa que 
i"GcommeTida. 

RECOMMENDAR, «. a, (Do prefixo re, 
® do latim commendare). Pedir para ser 
Pi'ospero, fallando das pessoas por quem 

interessa. — Recoramendam-se algumas 
^ezes pessoas que não merecem ser recom- 
'''^^ndadas, 

Recommendar a alma a Deus; en- 
•^onimendal-a, pedir-lhe que tenha pieda- 
í^ed-ella. . 

"— Louvar. 
Tornar recommendavel. 
Diz-se das cousas pelas quaes se 

pode que se preste attençao, e se tome 
'^a devida consideração. 
„ ^ Ordenar a alguém, encarregal-o de 
^'-er alguma cousa. 

P Kxliortar, aconselhar fortemente. — 
''®commendo-vos que sejaes prudente, 

~~ Recommendar um segredo a alguém; 
pedir-lhe para o guardar, e não o reve- 

Recommendar-se, v. refl. Reclamar 
® soccoiro, a protecçào, os bons serviços 

outrem. 
^ Tornax'-se recommendavel. —• Este 

não se recommenda por nada. 
Merecer apreço, estima, ser attcn- 

^ tapibem uma expressão de delica- 
Gza c civilidade. Vid. Recommendação 

^plural). 
Í^ECOMMENDAVEL, adj. 2 gen. Que é 
gno de recommendação, estimavel. 

j Diz-se também das cousas. — A no- 
é recommendavel. 

j,gT RECOMMENDAVELMENTE, adv. (Do 
^^ommendavel, o o suíTixo «mente»). Do 

ttiodo recommendavel, 
^^"ECOMPENSA, s. f. Reconhecimento 

sarviço. —iím recompensa de sua 
'■cação. — «Contra o voto do qual liou- 
®^^tros, que oram remirem este nego- 

(jj por alguma boa somma de dinheiro, 
qiie entregues os cativos com 

•iàrrf dinheiro em recompensa do 
*^1* primeiro Capitão 

íIq 1> seriamos satisfeitos.» João 
Carros, Década 2, llv. 6, cap. 3. 

— Em sentido contrario, castigo. — 
Receber a recompensa do seu crime. 

— Compensação, resarcimento, repara- 
ção. — Para recompensa de seus serviços, 
concedeu-lhe uma pensão. 

■— Encontro, desconto de dividas. 
RECOMPENSAÇÃO, s. f. Recompensa. 
— Figuradamentc : Indemnisação, sa- 

tisfação, emenda. ' 
RECOMPENSADO, part. pass. do Re- 

compensar. 
•— Figuradamente: Amor mal recom- 

pensado ; amor mal retribuido. 
EECOMPÊNSADOR, A, s. Pessoa que re- 

compensa, remunerador. 
— Adjectivaraente: Deus recompensa- 

dor. 
RECOMPENSAMENTO, s. m. Termo an- 

tiquado. Recompcnsação, remuneração. 
— Prêmio, galaixlão. 
RECOMPENSÃO, s. f. Recompensa, prê- 

mio, recomponsamento. 
RECOMPENSAR, v. a. Dar uma recom- 

pensa a alguém. 
— Fazer alguma cousa por uma recom- 

pensa. — Recompensar o trabalho, a pe- 
na. — yls honras são instituidas para re- 
compensar o mérito. 

— Por antiphrase: Castigar. 
— Indemnisar, compensar. 
— Recompensar o tempo perdido; re- 

cuperal-o, rcparal-o. 
RECOMPÔR, V. a. (Do latim recompone- 

ré). Compor de novo.—A natureza de- 
compõe, constroe, ordena, etc,, e neste gran- 
de chãos recompõe os mundos. 

— Termo de chimica. Reunirmos ele- 
mentos separados. — Recompor a agua 
com oxygeneo e hjdrogeneo, 

RECOMPOSIÇÃO, s. /. Acto de recom- 
por uma pagina ou uma folha do impres- 
são. 

— Termo de chimica. Acto do i-ecom- 
pôr uma substancia; resultado d'cste acto. 
—■ As funcções da nutrição são productos 
ou resultados do verdadeiras operações do 
chimica, de composições e recomposições 
devidas ás forças de attracçoes elcctri- 
cas. 

RECOMPOSTO, part, pass, do Recom- 
por. — A agua decomposta, e depois re- 
composta. 

RECONCAVO, s. m. O espaço grande da 
torra que f(')rma uma especie de figura 
concava ou semi-circular. 

— A comarca ou terra circumvisinha 
de uma cidade, ou porto. 

RECONCENTRAÇÃO, s. /. Acção de re- 
concentrar-se, de recolher-se no centro o 
interior. 

—^^Emprega-so também no sentido fi- 
gurado. 

RECONCENTRADO, part. pass. do Re- 
concentrar. Recolhido, profundamente es- 
condido no centro, ou no interior. —Itan- 
cor reconcentrado. 

— Homem reconoentrado; homem i-e- 
trahitlo. 

— Termo do chimica. Exccssivamento 
forte. 

—Espíritos, licores reconcentrados; es- 
pirites, licores que são segunda vez dis- 
tillados, ou sublimados. 

RECONCENTRAR, v. a. Recolher nò cen- 
tro, no interior. 

— Occultar profundamente, ou pene- 
trar muito. 

— Reconcentrar^se, v, rejl. Recolher- 
se no centro, no intimo. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

RECONCILIAÇÃO, s, m. (Do latim re- 
conciliatio). Restabelecimento da amiza- 
de entro pessoas inimigas. — «Passados 
estes vinte dias em que os feridos' guare- 
ceraõ sem em todo esto tempo aver entre 
nós reconciliaçaõ da desavença passada, 
nos embarcamos ainda assi malavindos 
com esto cossayro, os tres no junco em 
que elle hia, e os cinco no outro de quo 
era Capitão hum seu sobrinho, e partidos 
daquy para hum porto que se chamava 
Lailoo, avante do Chincheo sete legoas, 
e desta ilha oitenta, seguimos por nossa 
derrota com ventos bonanças ao longo da 
costa de Lamau, espaço de nove dias.» 
Fcrnão ]\Iendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 132. 

— Termo de religião. Acto pelo qual 
Jesus Christo reconciliou os homens com 
Deus. 

— Acto solemr^e pelo qual um herego 
é recebido no seio da Egroja. 

— Nova benção de uma egreja profa- 
nada. 

— Confissão que suppre o defeito da 
que se fez mal por algum esquecimento. 

RECONCILIADO, part. pass, de Recon- 
ciliar. Conduzido á amizade, á paz. 

—Inimigos reconciliados; inimigos que 
renunciaram reciprocamente á sua inimi- 
zade. 

^—Que fez a paz com Deus. — «E to- 
dos estes ditos que dizemos estarem fora 
da vnidado da igreja, e em nenhuma ma- 
neira se podem saluar, e receber a graça 
do Senhor, se primeiro nam fora recon- 
ciliadados, e restituydos à mesma vni- 
dade da igreja, porquo como disseram 
sam Cypriano e sam Augustinho, Nam 
tora a Deos por padre, quem não- quiser 
ter a igreja por madro.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

RECONCILIADOR, A, adj. Quo produz 
reconciliação. — l^Iodos reconciliadores. 

— Sub. tantivamonte: Pessoa que re- 
concilia.— Offerece-se como reconciliador, 

RECONCILIAR, v. a. (Do latim recon- 
ciliare). Restabelecer a amizade entro 
pessoas inimigas, a paz entro inimigos. —■ 
«O que feito se fez a vela para Cochim, 
mandando diante loão homem com a no- 
va do que fezera, cuidando que por alui- 
çaras delia o reconciliasse com seu pai, 
mas isto llie socedoo ao contrario, poiquü 
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o Vicerei cm lugar das alvisaras lhe ti- 
rou a capitania da carauolla, c dou a 
Nuno vaz pereira.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, capitu- 
lo 7. 

— Termo de religião. Fazer a paz do 
liomem com Deus. — Reconciliamos os 
"peccadores no tribunal da penitencia. — 
«E daqui coiligirás duas coiisas : primei- 
ra; quam miserável era o estado do tua 
alma: segunda; quanta demonstração foy 
da piedade desta Senhora para contigo, 
dignar-se de pôr em ti os olhos para re- 
conoiliar-te com sou Filho.» Padre Ma- 
noel Eernardes, Exercícios espirituaes, 
part. 1, pag. 122. 

— Entro 03 cathqlicos: Reconciliar um 
hereçje, um peccador; dar-lhe a absolvição, 
depois quo abjurou ou fez penitencia. 

—■ Reconciliar wna egreja; abençoal-a 
quando se profanou. 

— Pôr d'accordo, conciliar, fallando dp 
cousas. 

— Admittir de novo á communhão. 
— Reconciliar-se, v. rejl. Conciliar-se 

do novo, ganhar novamente seu favor. 
. —Pôr-se bem com alguém. — «E que 

também sç quei-ia reconciliar com seu fi- 
lho, o quo assim esperava em Deos de 
pouco, o pouco hir movendo os seus vassal- 
lo3, pera que se fizessem Christãos.» Diogo 
do Couto, Década 6, liv. 8, cap. G. — «Este 
IMolei benaduxei-a andando.assi no seruiço 
dcl lloi dom Emanuel teue modos, e meos 
do se reconciliar com el Rei de Fez, e 
se ofFereceo a lhe leuar por engano huma 
boa companhia de Christãos captiuos, do" 
que dom Aluaro tendo suspeita nam quis 
dar mais licença a Diogo de mello pcra 
ir com elle fazer entrada.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 59. 

—-Tornar á amizade antiga. — «Neste 
tempo lhe escreuoo Moleinacer, por mes- 
sagoiro expresso, dizendo-lhe que lhe de- 
ram nouas daquella sua ida, quo se do- 
terminaua do se reconciliar com el Rei do 
Fez seu irmam,-que aquelle era ho tem- 
po, que lançasse mam dos Christãos que 
com ello estauam, o contra os outros co- 
meçasse do fazer guerra,, senam que se 
ouuesse por destroido, porque elle o hauia 
logo de vir buscar, e quo nesta demanda 
era forçado pcrdersse hum delles.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
pai-t. 4, cap. G4. 

— Reconciliar-se com Deus; pedir a 
Deus perdão dos peccados, e receber a 
absolvição das faltas commettidas. 

— Entro os catholicos, diz-se quando 
pouco tempo depois de se confessar, volta 
ao confessionário para se accusar, antes 
de commungar, de' algumas faltas leves 
commettidas no intervallo, ou do pecca- 
dos quo tenliam esquecido. 

tRECONCILIATORIO, A, adj. Que tem 
a virtude do reconciliar, >— Os meios re- 
conciliatorios. 

REGONCILIAVEL, adj. 2 rjen. Que se 
pôde reconciliar. 

RECONGOVIO, s. m. Termo popular. 
Escondrijo o mais intimo e interior do 
alguma cousa. 

— Termo usado pela populaça para 
denotar os gestos e modos de quem na- 
mora e roquesta. 

RECONDITO, A,, adj. (Do latim recon- 
ditus), Occulto, encoberto. 

Que 1103 veios reconditos da pedra 
Occulta jaz, inaa súbito scintilla 
])o rijo forro ao golpe reiietido ; 
Tal da humana razão o etliéreo Lume 
Pcrmauecco por seeuloa sem brilho ; 
Sras ora cm fim razào, bem como ho fogo 
O sol inda que envolto em pardas nuvens. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 1. 

A eonliecor reconditos priucipios 
Das cousas, e seus grãos, sou tempo, c marcha, 
Que ás cousas tem marcado a Mão do Eterno, 
Deste Nume Immortal lho aponto a Essência, 
Que Elle faz conhecor nas obras suas. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Desta esfera naquella ousado fosto 
Correr do Sol em Sol, sem deslumbrar-to. 
A recôndita Lei tu nos revelas, 
A scmpiterna Lei, (juc chama os Astros 
Para hum coiitro commum ; a Lei que os força 
A descrever, sem doscançar, a Curva, 
Com quo cm torno'do centro o giro absolvem. 

íBiDEM, cant. 3. 

Então lhe manda o Samorim que ouvisso 
A recôndita voz do immobil Fado ; 
Quo o subterrâneo pavoroso al)risse, 
Do povo aos olhos, c dos lieis vodado: 
Quo do novo no altar sangue espargisse, 
Com que ho do Inferno Lucifer chamado; 
Que ouvir-lhe faça o oráculo recluso, 
Que a sorte exponha do potente Luso. 

IDEM, OItlENTE, Cailt. 11. 

— Não vulgar, profundo. — 8aher re- 
condito. 

— /iSerííto recondito; sertão, cujo in- 
terior é desconhecido. 

Também se usa substantivamonte. 
— O recondito da minha vontade. 

RECONDITORIO, s. m. Local onde se es- 
conde, guarda, ou occulta alguma cousa. 

RECONDUCÇÃO, s. /. Piwogação do 
juiz, ou magistrado na mesma magistra- 
tura, ou logar que occupava. 

— Reforjna do contracto para outros 
prazos. 

RECONDUZIR, v. a. (Do latim recon- 
ducere). Tornar a prover ou a fazer no- 
va mercê do officio, ou magistratura tem- 
poral, cujo tempo acabilra, á pessoa que 
acabou de servil-o. — «Se a meus rogos 
inclina o Céo ouvidos, elle me recondu- 
zirá digno de appreciar o que' vós jul- 
gastcs devido fazer a bem da minha fe- 
licidade, o de que, sem murmurar, mo 
cstii gemendo o coração. Se escutasse o 
Céo meus votos... Ah! continuai, - oh 

Mãe, a lastimar este filho vosso.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

— Reduzir; e trazer para o exercicio, 
ou para' seus regimentos os soldados au- 
sentes. 

— Acompanhar por civilidade até á 
porta uma pessoa que se retira depois do 
uma visita. •s. 

— Reconduzir um èstrancjeiro á fron- 
teira ; expulsal-o do tori-itorio, o fazel-o 
conduzir á fronteira por força publica. 

RECONECER, v. a. Termo antiquado. 
Vid. Reconhecer. 

RECONFESSAR, v. a. Confessar de no- 
vo, tornar a confessar-se. 

— Reconfessar confissões ; repetir, nas 
posteriores, as culpas de que se accusou 
nas antecedentes confissões. 

— Reconfessar-se, v. refl. Tornar a 
confessar-se, confessar-se do novo, 

RECONGRAÇAR, v. a. Reconciliar, 
— Recongraçar-se, v. reJl. Tornar 

antiga graça, 
— Recoagraçai'-se com ahjuem; tornar 

á antiga amizade, 
RECONHECENÇA, s. /. Vid. Reconhe- 

cimento. 
— O que se paga cm reconhecimento 

da vassalJagem. ' ' 
— Gratidão, reconhecimento, ás vezes 

em px'ostaç(jes pecunlarias, slmilhantes ás 
quo SC faziam aos bispos pelas igrejas 
quo libertaram de pagar as terças ponti- 
ficaes. 

RECONHECENTE, part. act. de Reco- 
nhecer. 

RECONHECER, v. a. Conhecer nova- 
mente, renovar o conhecimento d'alguein) 
ou d'alguma cousa que se conhece. 
Reconhecer as pessoas pela voz, pelo cin- 
dar, 

— Conhecer por algum signal, por al- 
guma indicação, uma pessoa ou cousa qw® 
nunca se viu. — Pelo andar reconheceU- 
se ser uma ' deusa. — Reconhecer 
planta depois da descripqão feita' pel'J^ 
escriptores. 

— Chegar a descobrir a verdade d" 
qualquer cousa. — Reconheceu-se sua 
nocencia. — Reconheceu-se sua má fe. 

— Fazer acto, que demonstre, quo co- 
nhecemos e confessamos. — «Pertendoi'*'»'^ 
os Emporadores de Alemanha, que todo® 
os Reys de Europa se reconhecessem | 
seus vassallos; e havendo em Roma huin 
Cavalleiro Alomaõ, que pelas armas de- 
fendia esto Direito.» Severim de Fariíi) 
Noticias de Portugal, Disc. 3, pag. 16--^ 
«Os Grous seguem hum quo os guia ;" 
abelhas tem huma que as governa : o to- 
dos os animaes reconhecem dominio ein 
outros. Os homens levados deste dict-'^' 
mo da natureza, que lio ley muito forÇ''" 
za, para não serem mais cstolidos, 
os brutos, fizeraõ Reys, e escolherai5 
gistrados, a quem se submeteraf!, 
serem regidos.» Arte de furtar, cap. 
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«Isto feyto saliio hum Elepliante, apa- 
ratado CO pano3 do brocado, com as fim- 
^rias, e cadillios cheas do campaynlias 
de prata, fazendo hum experto som. O 
Nayre quo vinlia nelle, se chegou a 
'Jchaã onde - o fez ajiolíiar, e dar tres 
grandes berros, como quem reconhecia 
senhorio, e lhe fazia salà, e cortesia,» 
E^ei Gaspar de S. Bernardino, Itinera- 

da índia, cap. 14. — «Na segunda 
exercita actos de agradecimento, reco- 
nhecendo, que se nao tiveras taõ efficaz 
■^aledora, ora quasi certa tua perdição 
6terna : Memento (j^uoniam, nisi per illos, 
natus non fuisses.t Padre Manoel Ber- 
íi^ardes, Exercícios espirituaes, part. 1, 
Pag. 123. 

-—Ver, examinar.—-«Os Mouros lhe 
'^[jarnuo Madagascar, c sendo no anno de 
lõ08. descuberta por fora, de Fornilo 
Soares, como diz IJamiíío de Goes, dali 
^ pouco tempo, o foy pola de d.entix) por 

Pireyra Coutinho, e Tristão da Cu- 
a reconheceo toda em'roda, por man- 

•lado de Afonso de Albuquerque; e por- 
•lue se descobrio cm dia de Sara Louren- 
'^0 lhe poserão esfe nome quo hoje tem.» 
Erei Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 2. 

_—■ Admittir, acceitar como verdadeiro, 
G incontestável. 

■—Reconhecer benefícios; agi-adocel-os. 
— Reconhecer a ferida; no jogo da 

®'^pada, dar signal que a recebeu. 
_ ■— Reconhecer a ferida; na linguagem 

•Cirúrgica, sondal-a, tental-a, 
— Confessar. 
—-Reconhecer a obrigação, ou sirjnal; 

.ttizer se é sou, ou não (em juizo ou fóra 
'i^elle), o so ainda devo o quo a obriga- 
Çao confessa, promotte. 

Declarar. 
Vir no conhecimento; 
Reconhecer um Deus. 

-Reconhecer um governo; reconhecer 
está legitimamente estabelecido. 
Reconhecer um filho; confessar-se 

^utaenticaniente por pae ou mãe de seu 
natural. 
Reconhecer uma assignatura, uma 

um bilhete; reconhecer que pfFe- 
ivaniente se assignou a letra, o bilhe- 

te, etc. 

Reconhecido, part, pass. do Reco- 
ecer. — «A quem segue Estrabao: 5. 

'>'atio7iale animal proxime accedit. Naõ 
çi ,^®1ueceo desta excellencia a reconhe- 

lejf Cicero: (). Elephanto 
te nulla prudentior. E ultimamon- 
<c!í animantibus sagaci- 

* compertwn est.y> Braz Luiz 
^rtugal medico, pag. 07, § 12. 

i> qae se repôz no espirito a ima- 
a idêa. 

■'jos. 
Reconhecido por seus 

■'^dmittido como verdade. — Está re- 
®cido que a terra gira e não o sol. 
" ^Joclaraclo, confossaJo. — Erro re- 

conhecido.— «Ali meu Deos! Do meu 
erro já estou reconhecido: do vosso re- 
médio estou agora necessitado. E pois 
vós. Senhor, vos prezais de dar bem por 
mal: já que dous forao os meus males, 
que cometi contra vós; dous haij de ser 
os bens, com que me remedieis.» Padre 
Manoel Bernardes, Exercícios espirituaes, 
part. 1, pag. 96. 

— Agradecido, obrigado. 
— Recompensado. —Este favor tão ple- 

no, e tal mal reconhecido. 
RECONHECIMENTO, s. m. Acção de re- 

conhecer, de repor no espirito, a idêa, a 
imagem de uma pessoa ou do uma cousa. 

— Exame, verifieacão de certos obje- 
ctos para determinar o numero, a espe- 
eie. —Fazer o reconhecimento dos logares, 

— Signaes de reconhecimento; siguaes 
pelos quaes se conhccem.os navios que se 
encontram no mar. 

— Acto de reconhecer um governo. 
— Acção de confessar, de reconhecer 

um facto. 
— Confissão do uma falta. 
— Fazer o reconhecimento de um bi- 

lhete; verificar se um bilhete que um ho- 
mem nega ser d'elle, o é na i-ealidade. 

— Lembrança afi\3ctuosa do um bene- 
ficio recebido, com a intenção de o retri- 
buir no mesmo sentido, agradecimento. 
— «E se deyxa isto ver claramente dos 
muytos que se celebráraõ no tempo do 
sua tutoi-ia, e como em reconhecimento 
e lembrança desta liberdade o nomoaS 
no principio de cada Concilio, o lhe assi- 
não o anno que então corria de seu Roy- 
no, como he o Concilio do Tarragona, no 
proemio, onde se dizem estas palavras.» 
Monarchia Lusitana, liv. G, cap. 10. 

— Prestação, serviço em reconhecimen- 
to de obrigação, vassallagem, senhorio, 
sujeição. 

— Syn. : Reconhecimento, gratidão. 
Indicam ambas estas palavras a memó- 

ria do Ceneficio recebido; porém reconhe- 
cimento só dá a conhecer que nno se es- 
quece, e se confessa; gratidão exprime o 
sentimento habitual que nos inclina a dar 
graças pelo bem que se nos fez. 

Uma alma sensível não se contenta 
com ser reconhecida, quer ser grata; o 
reconhecimento só lhe desperta a idêa 
do beneficio, e a gratidão aviva-lhe a 
lembrança do bemfeitor. 

O reconhecimento paga beneficio com 
beneficio. A gratidão conserva a doce 
lembrança do uma boa acção com um vi- 
vo sentimento de carinho para com a pes- 
soa que lhe fez bem. 

O reconhecimento é o principio da gra- 
tidão. A gratidão é o comj^)lemento do re- 
conhecimento. 

reconhecível, adj. 2 gen. Fácil de 
reconhecer, fallando das pessoas e das cou- 
sas. 

reconquista, s. f. Acto o efieito de 
reconquistar. 

'RECONQUISTADO, pass. de Re- 
conquistar. — Meu sceptro reconquistado 
me põe em liberdade. 

RECONQUISTAR, v. a. Conquistar no- 
vamente. 

—Figuradamente: Reconquistar a ami- 
zade, a estima; recobrar a amizade, a es- 
tima. 

RECONSTRUCÇÃO, s.f. Acto de recons- 
truir. — A reconstrucção da casa. 

RECONSTRUÍDO, part. 2'>ass. de Recons- 
truir.— A Igreja (jueimada foi recons- 
truída no mesmo sitio. 

RECONSTRUIR, v. a. Reedificar, tornar 
a construir, 

RECONTADOR, s. m. Olíicio que havia 
jia repartição do tei-reiro do trigo de Lis- 
boa, chamado recontador de cobre. 

■— Diz-se da pessoa que refere ou nar- 
ra de novo alguma cousa. 

RECONTAMENTO, s. m. Relação, infor- 
mação, 

— Relatorio, reconto, 
RECONTAR, v. a. Contar de novo um 

facto, uma historia, etc, — «E o que nom 
parecesse pessoalmente ao dia per Nós 
assinado, nem mandasse por si cscusa- 
dor, que allegasso por cllo o embarguo, 
e necessidade, que houve a nom vir, de- 
vemo-lo mandar emprazar outra vez pe- 
rante Nós, recontando-lhe na carta do 
emprazamento toda a couza como se pas- 
sou ; e nom vindo o retado ao prazo, que 
lhe for assinado, devemos dar contra el 
sentença á sua revelia em esta forma.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. G4, § 7. 

revida do outro amor, cora farpuos do ouro, 
Em Kudóro, olhos fitos, (|uo aventuras 
Vái recontaado suas, quo de zêlos 
Na ahna do Anti-Christão, não so ateariào! 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTyilF.S, 
liv. 10. 

Valem mais do que os feitos portuguezcs 
Os de Gregos, Eoraaiios? Mais victoi'ia's, 
ifai» troplicus, mais virtudes nos reconta 
Sua fallada historia'? 

OARRETT, CAMUES, Cailt. ti, Cap. 7. 

Então reconta o sonho myatnrioso 
Do venerando Ganges, do rei Indo , 
Quo ao ditoso monarcha, ao romper d'alva, 
Em visão bemfadada appareocram. 

íBiDEM, cant. 8, cap. 9. 

— Recontar-se, v.rejl. Numerar-se.— 
Recontar-se entre os homens insignes nas 
letras. 

f RECONTENTAMENTO, s. m. Termo 
antiquado. Relações circumstanciadas. 

RECONTENTE, adj. 2 gen. Duas vezes 
contento, muito contente, 

RECONTO, s. m. Vid. Recontamento. 
— O segundo conto da lança quo tem 

no reverso da hastea, 
RECONTRO, s, m. (Do francez rencon- 

tre). Encontro, conílicto, peleja não atu- 
rada, — Jlaver muitos recoulros n'este lo' 



134 RECO RECO RECO 

cal. — «Eui que fez muito damno, quei- 
mando 03 pães aquelles que eram vassal- 
los, o tributários dei Rei dom Emanuel, 
e em special foi sobre çaide boagaz ma- 
]ao, com quem ouue kum recontro em que 
lhe matou trinta homens, o xxv caual- 
los.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 21. — «Dos Portu- 
gueses feriram os mouros neste recontro 
tres, de quem hum foi loão leite, criado 
que fora de dom Pero vaz Bispo da Guar- 
da, os outros dous erao moradores da cida- 
de, a dom Ilieronymo mataruo dous mou- 
ros de pe o cauallo.» Ibidem, cap. 23.— 
«Quebrando-lhe as forças em muitos re- 
contros, e particularmente nas duas ba- 
talhas dos Gararapes, veio a ficar pacifi- 
co Senhor de toda aquella Capitania em 
vinte e sete de Janeiro de mil seiscentos 
e cincoenta e quatro.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

— Encontro casual, acaso, acerto. 
— Figuradamente: Os recontros da 

adversidade, da tempestade. 
— Adagio : 
— Recontros muitos, mas a batalha es- 

cusada. 
RECONVALECER, ou RECONVALESCER, 

V. 11. Tornar-a convalescer, com^aiesGer 
segunda vez. 

RECONVENÇÃO, s. f. (Do latim recon- 
ventio). Termo do fôro. Acto pelo qual o 
que ci-a demandado, ou reu, pede ao au- 
ctor na mesma causa, e demanda ou con- 
trariedade, a satisfação de alguma obri- 
gação. 

— Novo concerto, arrendamento ou es- 
criptui-a, em que se muda; ou altera o 
preço cm que se tinha convindo. 

RECONVENCER, v. a. Convencer de 
novo. 

RECONVIDO, s. m. Vid. Reconvimento. 
RECONVIMENTO, s. m. Vid. Reconven- 

ção. 
RECONVINDO, part. act. de Reconvir. 
—-Pessoa reconvinda; pessoa contra 

quem se intenta a reconvenção. 
RECONVIR, V. a. (Do jn-efixo re, e do 

latira convenire). Termo do fòro. Deman- 
dar o reu ao author, que o demandava. 

RECOPILAÇÃO, s. f. Acto de recopilar. 
— Synopse, resumo, epitome, compên- 

dio, summa, anacephaleoso. — «Dos quaes 
se composerão seis liuros em hum volu- 
me, a que dc comum consentiraonto cha- 
marão Alcliorão que significa recopilação 
da secta, e ley: e queymando todos os 
mais se mandou sob grandíssimas penas, 
o guardassem todos, e quem posesse glo- 
sa, ou tacha ficasse dos mais auido por 
herege, e infame.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 20. 

RECOPILADAMENTE, adv. (Do reco- 
pilado, com o suffixo «mente»). Do um 
modo recopilado. 

— Em resumo, synopticamente. 
•— De um modo breve o coiicijo. 

RECOPILADO, part. pass. de Recopi- 
lar. Abreviado, resumido. 

RECOPILADOR, A, s. Abreviador, com- 
pilador. 

— Pessoa que resume. 
RECOPILAR, V. a. (Do prefixo re, e de 

copilar). Abreviar, compendiar a obra, ou 
escriptura diffusa, ou mais larga e volu- 
mosa. 

— Recopilar leis; ajuntar as volantes 
ou dispersas em um corpo, tomo ou col- 
lecção; colligir. 

— Resumir, cifrar. 
RECOPTO. Vid. Recoto. 
RECORDAÇÃO, s.f. Acção de recordar. 
— Lembrança da cousa, de que per- 

dêramos a memória. 
— Príncipe de feliz recordação; prín- 

cipe de quem nos lembramos, ha vendo- 
nos por felizes no sou tempo, com o seu 
governo, etc. 

— Fazer recordação; fazer memória, 
recenseamento. 

— Syn. : Recordação, memória. Vid. 
este ultimo termo. 

-j- RECORDADO, part. pass. de Recor- 
dar. 

RECORDADOR, A, adj. Que recorda. 
— Que excita lembrança, e recorda- 

ção. 
RECORDAMENTO, s. m. Termo anti- 

quado. Vid. Recordação. 
RECORDAR, v. a. (Do latim recordari). 

Tornar a trazer á memória, passar pela 
memória. — Recordar as lições para a 
aula. — «Dar-te a saber que só de ti me 
lembro, quando recordar-te quero. Con- 
venho que em muito me levavas vanta- 
jcm, e que infiuiste uma aíFeição enlou- 
quecida; de que nao tens comtudo de ti- 
rar grande vaidade.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

T;il ho d'iilma o poder, substancia cthcrea, 
Que nos caducos véos inda involvida, 
Da origem se recorda, incla conserva 
IFuin habito divino, e só n bura ponto 
Som mudar do lugar, gyra volante, 
So muda o pensamento! Ella nas tristes 
Casas penetra da espantosa morto. 

J. AGOSTINHO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

So o homem vê chegar (torrivel vista 
Que lhes recorda império o tirannia), 
Com trêmulo chimor rompo o silencio. 

IDEM, A. NATUHEZA, Cant. 3. 

Ah, quem sabe so é esta a vez extrema 
Que me o dado ante vós o recordál-as, 
E a derradeira vez góso a ventura 
De olhar-vos junctos e vos ver Romanos! 

OARKETT, CATÃO, aCt. 2, SC. 1. 

— Dcseulpac-me o avivar chagas ((uo sangram. 
Recordar os horrores de Pharsalia ! 
Esse dia fatal lhe intregou líoma, 
E a morte do Pompou o Egypto c o Nilo. 

míDEJt. 

Lembra-te, ó Marco, 
Da carta... 
Quo viesto recordar-me! 

iniDE.M, act. õ, SC. 11. 

RECORDO, s. VI. Recordação,' excita- 
mento. 

— Exhortação prudencial, quo excita 
á virtude, e á contrição, etc. 

RECORPORAÇÃO, s. /. T ermo de, me- 
dicina. Recomposição, nova composição, 
o ajuntamento das partes dos corpos ao 
primeiro estado, quando ellas so tenham 
desunido. Vid. Metasyncrise, que é o 
termo tochnico. 

RECORPORAR, v. a. (Do latim recorpo' 
vare). Termo de medicina. Tornar a com- 
por o corpo viciado, e cujas partes se des- 
uniram. 

RECORPORATIVO, A, adj. Termo dc 
medicina. Que põe o corpo no seu pri- 
meiro estado de saúde, que renova o 
corpo. — Cyclo recorporativo ou metasyii' 
critico. 

RECORREIÇÃO, RECURRIÇÃO, RECOR- 
RICIO, ou RECORRENTIA, «. /. Termos 
antiquados. O mesmo quo parochia ou 
freguezia, a que também chamavam col- 
lação. 

RECORRENTE, part, act. de Recorrer. 
Que interpõe recurso. 

— Emprega-se também substantiva- 
mente. 

RECORRER, v. n. (Do latim recurrere). 
Correr de uma parte awitra, vondó, exa- 
minando. 

— Recorrer a alguém; acudir a cllc 
por soccorro, soccorrer-se-lho pedindo pro- 
vimento, despacho, mercê, favor, etc. 
«Quo se fossem valer dos Godos, o po- 
dirlhe favor e soccorro, contra os Roma- 
nos, porque Blondo não diz claramente, 
que saissem de. Portugal em grãde nu- 
mero como os Alanos, senão quo recor- 
rerão ao favor, e amparo dos (^íodos, se- 
guindo nisto o conselEio dos Alanos, suas 
palavras saõ as seguintes.» Monarchia 
Lusitana, liv. G, cap. G. —«Ile erro 
grande, diz Ovidio, recorrer aos encan- 
tos para nos fazermos amar, ou empre- 
gar para o mesmo fim bebidas amorosas 
a que se chama Fcytiços.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 29. 

— Figuradamente: Recorrer á memó- 
ria; examinar, trabalhar por lembrar-se, 
recorrer com ella o.s tempos, e successosj 
para so lembrar do algum. 

— Tornar a correr ou passar. 
— Acudir. 
— Recorrer com os olhos; tornar a vêi") 

relêr. 
— Recrescer, vir correndo pai'a oU' 

tros. 
— Recorrer-se, u. rejl. — Recorrer-s^ 

aos deuses. — « Não lhes vejo remedio; 
quando a medicina os não tem, diz 
pocrates que se recorra aos deuses: 
Deos recurrendim.y> Bispo do Grão Pai"b 
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Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello ]}ranco, pag. 59. 

— Recorrer-se ao juiz superior; soc- 
correr-ao a clle. 

— Recorrer-se « justiça; soccorer-se, 
recorror a cila. 

recorrido,"jjass. do Recorrer. 
■— J'essoa recorrida; pessoa contra 

so interpõe recurso — O juiz re- 
t^orrido. 

recortado, s. m. Obi-a e adorno que 
faz recortando, e talvez em ügura- 

rias. 
— Part. pass, do Recortar. 

. recortar, V. a. Cortar, fazendo va- 
i'ias figuras. — Recortar papais com te- 
^'Hira para cobrir doces, ornar velas, 
etc. 

— Termo do pintura. Applicar a cor 
'■'0 redor da íigm-a, para que appareçam 
'odas <18 partes d'ella no seu ser. 

Í^ECÓRTE, s. ?)j. o lavor, e figuraria, 
se £az recortando papeis para cobrir 

®"'ixas, o pratos do doce, e para outros 
^^feites; recortando certas plantas para 
®yriar canteiros do jai'dins, e figuras, que 
^ cilas se talham, tecendo e recortando 

ramos nos jardins. 
Fazem-se também recortes em pan- 

de lavor, o costuras. 
REGORTILHA, s. /. Tormo. do pastelei- 

Certo instrumento com dontes, para 
^■ccortar a massa, para lhe fazer flores, 
Gtc, 

REGOSER, V. a. Tornar a coser com 
"''■gulha. Vid. Coser. 

RECOSO, s. m, — Significação incerta. 
RECOSSO, s. m. Vid. Recoso. 
I^ECOSTADO, ?>a5 't. pass, de Recostar. 

^^■^costado. 

Kn jj gesto so íissinala ^ Urn venerando o próspero senhor ; 

I)o P"'n"o do ouvo cinge, o na cabeça ■ Pi"ecio3as gemmas so adereça, 
i.üs., cant. 7, est. 57. 

de todos tvi foste, oh gram Gonçalves, 
^ as primicias cólho: todos brindão 

grande valor, á tua astucia: 
l)a "O collo racostado Ijq R^^ada Consorte, entro os seus mimo», 

"'spo, e do Deão te estavas rindo. 
t),v CRUZ, IIYSSOPK, caiit. ,7. 

.Acostar, v. a. Encostar. — Recos- 
^ ® cííôeça. 

n,, Euiprcga-so também no sentido fi- 
gUrado. 

(I ^ecostar-se, v. rejl. Por-se moio 
'"'■''O) de ilharga, encostar-so sobro o 

^"tovôlo. 
^ Krnprega-so também figuradamento. 

o^.^^STO, s. m. Terra levantada em 

^Ladeira, declive. 

^er part. jiass, irreg. do Reco- 
l^crmo antiquado. 

Í08 s. f. Grupo de bestas, bur- 
' ^ gado muar com carga. — «E os 

REÇO 

Alarvcs com a mayor parto da recova 
carregada foram polo caminho que -elles 
sabiam, onde avia mais poços dagoa, e 
nam por este. E chegaram a I3acoraa os 
mercadores com suas mercadorias pacifi- 
camente, ainda que mal tratados das fo- 
mos, sedes, o trabalhos do dito deserto.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 57. 

— Figuradamente : Grande recova de 
mouros. — «E em muytos passos deste 
caminho tivemos grande arreceo de la- 
drões, e porque so ajuntou com ho Em- 
baixador grande recova de mouros, o 
levavamos dez ou doze cspingardeyros 
Portugueses, nunca nos ousaram come- 
ter.» Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 7. 

RECOVADO, part. pass. de Recovar. 
— S. 711. Ilecovo. 
— Acto do estar encostado sobre o co- 

tovelo. 
— Viver de recovado; viver de assen- 

tado, dcscançado. 
RECOVAGEM, s. /. Multidão de reco- 

va, e bagagens ou cargas que cila leva, 
fardagem, frasca, trem. 

— Conducção por bestas de carga, e 
transporto do umas terras para outras, 
que partem de certa casa publica, onde 
se receba a poso o que queremos enviar 
a outra terra, o so paga a tanto por ax'- 
ratel ou arroba. 

RECOVAR, V. a. Conduzir em recova 
de cavalgaduras alguma cousa. 

— Ter o oíficio de recovoiro. 
RECOVEIRO, s. m. Almocrevc. 
— Homem que traz a ganho bestas de 

carga de umas terras para as outras. — 
«E chegando em cima da dita serra, que 
he muy chaã o larga, mo amostraram se- 
pulturas de mouros recoveiros, quo os 
ladrõis ali mataram por defenderem suas 
bestas.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 65. 

— Homem quo leva viveres pelas ter- 
ras, e negocoia n'elles comprando e ven- 
dendo de uns logares em outros. 

— Termo do jogo. Vid. Cró. 
RECOVO, s. m.' Tormo usado n'esta 

phrase: Estar de recovo ; estar recostado 
sobre um dos cotovelos. 

RECOZER, V, a. Tornar a cozer ao 
lume._ 

— Recozer tnetaes, ou arames; tor- 
nal-os em braza, recoital-os, requoimal-os. 
Vid. Cozer. 

RECOZIDO, pa7't. 2>ass. do Recozer. Co- 
zido segunda voz ao lumo, requeimado. 

— Recozido ewi nialicia ; que sabe, quo 
é muito esperto n'olIa, repassado na mal- 
dade, teimado n'ella. 

RECOZIMENTO, .s'. m. O estado da cou- 
sa recozida. 

REÇOAR, V. «. (Do francez ranqonner). 
Termo antiquado. Livrar do captiveiro, 
resgatar. 

REÇOEIRO, s. m. Homem que tem re- 
ção, ou a cobra por algum titulo. 

— Outr'ora dizia-se raçoeiro. 

RECR 1B5 

REÇÕES, s. f. plur. Termo antiquado. 
Resgates, livramentos de captiveiro. 

— Razões, razoamentos, discursos. 
REÇOLHO, s. m. Respiração forte, ros- 

folego. 
RECRAMAR, v. a. Tenho antiquado. 

Fazer em ])regas. 
RECRAMO, s. m. Termo antiquado. 

Pregas nos vestidos.' 
— Recrarao de cahello; anneis, riçados, 

e mais concertos. 
■— Vid. Reclamo, que diverge. 
RECRAVÁ, s. /. 'J rermo de canteiro. 

Entalho que so faz nas peças do canta- 
ria, quo fôrma cr portal de um armario, 
para n'elle se cnibober o caixilho em quo 
SC irrniam e trabalham as portas. 

RECREAÇÃO, s. f. Acção de rccrear- 
so, do recrear. 

— Prazer, passatempo, allivio do des- 
gosto, trabalho. — «Sinto que elle não 
se quoyra redusir a faser hoje compa- 
nhia a V. A. porem diga-lhe V. A. da 
niiniia parto, que não espere quo o mun- 
do o tenha agora por mais sábio negan- 
do-se iis recreaçoens, de que o mesmo 
mundo imaginará que elle se aparta por 
lhe não poder tomar o gosto que lhe 
achava nos annos da mocidado.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 5fi. 

tal amigo 
qne falo amores coinniigo 
e eu amoles com elle : 
ter esta alma lá comsigo, 
íiz conta. Fazem possantes 
qnintas sombras para a calma 
e recreações galantes; 
eu quero castello antes 
Quo é mais salvação da alma. 

ANTONIO rHESTES, AUTOS, pag. 1'2. 

— Escriptos, obra para recrear o ani- 
mo. — A recreação doutrinai. 

RECREADO, part. pass. de Recrear. 
— Recreado jwr uma agradavel musica. 
— «Pera atalharmos as tristezas, que 
sam anexas á humanidade, ha mister re- 
creada com exercicios conformes á nossa 
incrinaçam, porá forrarmos alguns nojos, 
aliviarmos desgostos com defensivos, quo 
não toquem om specio de vicios, que el- 
les e as virtudes nam so liabitam nem 
servem por uma porta.» D. Joanna da 
Gama, Ditos da freira, cap. 58. 

RECREADOR, A, adj. Que recreia, quo 
dá allivio, prazer. 

— Recreativo, quo dá novos espíritos. 
RECREAR, V. a. (Do latim recreara). 

Tornar a crear, crcar do novo. 
— Alliviar do trabalho, divertir do 

enfado, cançaço, com cousa de prazer, 
que rostitua, o reforme o animo lasso, e 
abatido, o vigor, as forças, o alento, etc. 

Hum muvmureo formai, nclles suaue, 
E recreai/ com brando fresco assopro 
Os aceso» ardores do molesto 
Intollerauel, duro, secco Estio. 
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Dai a honra do tal feito, a quem justos, 
E diuidos lhe saõ casos inayores. 

CORTE BE.IL, NAUFRAÜIO DE SErULVEDA, Cailt. 7. 

— Recrear a vida. — «Torquo esta 
gente Malaya, como toda vivo de trato, 
o não de outro uso, em o negocio de re- 
crear a vida, lie a geute mais mimosa 
daquellas partes, o a mais altiva em opi- 
nião : tudo lie Fidalguia, e tão vã nesta 
parte, (jue se não acha íuim homem na- 
tural Malayo,- por pobre que seja, que 
queira levar ás costas cousa própria, ou 
alliea, por muito que lhe dem por isso, 
todo o serviço delles he per escravos.» 
Barros, Década 2, liv. G, cap. 1. 

— Figuradameiite : Causar prazer. 
— Recrear-se, v. rejl. Dlvcrtir-ae, de- 

leitar-se. 

Apenas poeas os pés neste montado, 
Todo o Zagal comtigo se recrea, 
Jogando a luta Sobro a branda arca, 
Lançando a barra sobro o verde prado. 

ABBADK DE JAZESTE, POESIAS, tom. 1, pag. 187 
(cdiç. 1787). 

— Cobrar vida, alentos, o que eatil 
mortal de paixão. 

— Restaurar-se, crear força, vigor. 
RECREATIVO, A, arlj. Que recreia, rc- 

creador, que diverte. — Leitura recrea- 
tiva. — Homem recreativo. 

RECRECENTE. Vid. Recrescente. 
RECRECER, v. a. Vid. Recrescer, ortho- 

graphia preferível. — «E seendo o crecdor 
íora da terra, ou oscondendo-so em tal 
maneira, que nom possa ligeiramente seer 
achado, pode fazer esse devedor sua pro- 
testaçom perante o Juiz soomente: e iaça 
todo assi escrepver pera ódespois nora 
recrecer alguã duvida, e pera se poder 
provar em certo o tempo daprotestaçom.» 
Ordenações Affonsinas, liv. 4, tit. 55, 
§4. — «Bem cuidou nosso Reciario, que 
tivesse no cunhado os mesmos favores, e 
socorros que 'achara sempre no sogro, e 
com esta confiança hia continuando com 
a conquista das terras do Império, e co- 
mo Thcodorico tivesse amizade C(5 os Ro- 
manos, e temesse, que a desordenada am- 
bição do cunhado, excitasse novos odios, 
e lhe recrecesse alguma guerra em que 
perdesse as terras, que tinha como pró- 
prias.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 7. 

—Figuradamente: Recrecer muita gen- 
te. — «O que assi feito, dom loão, por- 
que recrecia muita gente dos mouros, ser- 
uindolhe a maré mandou recolher os seus, 
e a mesmo fez Garcia de Mello, e assi se 
sairam do rio a seu saluo, sem lhe mata- 
rem mais que hum só homem, com a qual 
victoria pos muito espanto aos mouros, 
porque a dom loão ato então nunca lhe 
tal acontecera naquelle porto, nem soi 
se aconteceo depois.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 83. 

RECRECIMENTO, s. m. Vid. Recresci- 
mento. 

RECREMENTICIO, A, adj. Tormo de me- 
dicina. De recremeiito. — Humores recre- 
menticios. 

RECREMENTO, s. m. (Do latim recre- 
mentum). Diz-se das impurezas mistura- 
das de diversas substancias. 

— Ein physiologia, humor que depois 
de se ter separado do sangue jíor lun or- 
gão secretor, ó levado para o sangue pela 
via de absorpção. 

RECRÊO , ou RECREIO, s. m. Recreação. 
—■ Prazer, passatempo. 

No grào,que á vista he morto, c morto ao taeto, 
Mora gurmciuvital, so á dura torra 
Esperançoso agricultor o lança. 
Vai rotalliando o campo o lizo arado; 
Não cáva melancolico sopulcro, 
Mas fecunda matriz. Já delia brotão 
(Que profundo mystorio!) as plantas todas; 
Jiecreio, e nutrição d'Entos mais nobres. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

RECRER, V. a. Tornar a crer. . 
— V. 11. Crêr-se segunda vez. 
RECRESCENTE, ])art. act. de Recrescer. 

Que successivamente recresce e reproduz, 
renova, ajunta, accumula, sobrevein. — 
Os recrescentes trabalhos. 

RECRESCER, v.'n. (Do latim recresce- 
re). Crescer de novo. — A herva cortada 
recresce mais endurecida. 

— Reformar-se, renovar-se. 
— Sobrar, sobejar. — O tempo me re- 

crescia dos meus afazeres. 
— Sobrevir, vir depois de outros, e 

augmentar o numero ou qualidade. — Re- 
crescer um trabalho a outro. 

Brotão das plantas fructos espontâneos, 
A industria os amacia, os multiplica ; 
Crescem as procisões, e il luz recresce 
Frouxa, débil té alli, de Immano engenho. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAçÃO, Cant. 1. 

Nas ondas leva o Ebro extinctos corpos, 
Corre turvo de sangue o Téjo, o Douro, 
E doado o Tiljre ao Vistula gelado, 
Das boccas do Danúbio ao mar d'Atlante, 
Tantos' recrescem batalhões cerrados, 
Que 8'eucontrão no ár contrarias bailas. 

íBiDEji, cant. 3. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

— Recrescer-se, v. reji. Accrescer, au- 
gmentar-se. 

RECRESCIMENTO, s. m. Acção de re- 
crescer, sobrevir, augmeqtar-se em nu- 
mero. 

RECRESTADO, part. pass. deRecrestar. 
Tornado a crestar, crestado de novo, 
crestado segunda vez. 

RECRESTAR, v. a. Tornar a crestar, 
crestar de novo. 

f RECRIAR, V. a. Vid. Criar. — 
«Quando algum homem encontra algum 

seu conhecente que vem do fora, ou que 
ha dias quc.nam vio, saudando se hum a 
outx'o logo lhe pergunta se comeo o se 
responde que não ho leva a hum destes 
estalagens e comem ambos escondidamente 
o bebem, porquo ha muito vinho e milhoi" 
que em todas as partes da india, ho qnji' 
fazem de confeyçoes: se respondo que j:' 
tem comido, levao a hum estalagem ond® 
somente ha vinho e marisco sobre quo bo- 
bem, das quaes também ha muitas, e aÜi 
ho recria.» Frei Gaspar da Cruz, Trata- 
dos das cousas da China, cap. 12. 

RECRIMINAÇÃO, s. /. Acção de recri- 
minar. 

— Injuria, accusação contra o accusa- 
dor. 

— Termo de rhetorica. Figura pclf 
qual se retoi-que uma accixsação. 

RECRIMINADO, pari. pass. de Recri- 
minar. 

f RECRIMINADOR, A, adj. Quo recri- 
mina.—• Caracteres recriminadores e acri- 
moniosos. 

RECRIMINAR, v. a. Lançar o crim" 
contra o accusador. 

— Responder a accusaçoes por outra®' 
— Recriminar contra alguém. 

RECRIMINATORIO, A, adj. Que con- 
tém uma recriminação. — Desculpa re- 
criminatoria. — «A pressa com que a cha- 
mavam era uma excellente desculpa re- 
criminatoria para quando apparecesae 
quebrado.» Alexandre Ilerculano, Mon9® 
de Cister, cap. 14. 

RECROBRAR, v. a. Plantar, cultivai") 
refazer, aproveitar. Vid. Recobrar. 

RECRÚ, adj. 2 gen. Termo do ourivO' 
saria. Fio recrú; fio de prata ou de ou- 
ro, que não ficou bem recoito, ou i'0- 
queimado, e não é tão fiexivel coiiio " 
recoito; serve cm tremulas, etc. 

— Usa-se também como substantivo. 
RECRU.^ESCENCIA, s. 'f. (Do latim »■"' 

crudescentia). Termo de medicina. A volt''' 
dos symptomas de uma doença, com u®" 
nova intensidade, depois de uma reinise"® 
momentanea. 

— Por extensão: Recrudescencia 
frio. 

— Figuradamente: A recrudescenci® 
das perturbações civis. 

RECRUDESCENTE, part. act. de Recru- 
descer. Que se manifesta novamente co"' 
symptomas mais assustadores. 

RECRUDESCER, v. n. (Do latim recm-' 
descere). Termo de medicina. Encruar-s®| 
não sair bem cozido. — Recrudescer 
urina, as matérias, 

— Assanhar-se. , 
RECRUTA, s. /. (Do francez 

Nova leva de soldados pai'a substituir 
que faltam. 

—-Novos soldados,—Exercito de r 
crutas. 

-— Um recruta; um soldado recruta^ 
— Uma recruta ; a gente que se 

tou, leva do soldados; a conducta d oH 
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f RECRUTADO, part. ]}ass. de Recru- 
— Homens recrutados á pressa. 

RECRUTADOR, s, wt. Homem encarre- 
gado de recrutar; liomem que recruta. 

— Vid. Acontiador. 
recrutamento, s. m. Acto do recru- 

tíir. — Recrutamento feito com extremo 
— O recrutamento do exercito. — 

lei do recrutamento. 
■— Actü de buscar homens para ee lhes 

«assentar praça de soldados. 
^ Recrutar, v. «. (Do francez recruter). 

Pazer levas do gento de guerra. 
■—Fonuar novos regimentos, fazer gen- 
nova j)ara o serviço militar. 
RECRUZETADO, a, atij. Termo do Bra- 

—Cruz recruzetada; cruz que na 
' extremidade dos braços tem outra cruz, 

l^ie atravessa, ou que vem a formar qua- 
cruzetas. 

"1" RECTA, s. /. A linha que está egual- 
•iiente posta entre as suas extremidades 
(segundo Euclides, pai da sciencia ma- 
"leraatica). 

1^0 labyi-intho do infiuita» (Juvvas, 
' ois so a, reota divorgo, enti^o so fónna 
j^titnpro cm curva infinita... O somlira ! A» Musas, 
'■^'n to encarando, tiinidas 8'espantão. 

A. DB MACEDO, VIAGKM EXTATICA, Caut. 3. 

A propriedade da recta é marcar o 
'^ais curto caminho que existe entre dous 
pontos. 
t RECTAL, adj, 2 (jen. Que pertence 

■■'■o recto. — Veias rectaes. 
HECTAMENTE, adv. (De recto, e o suf- 

nxo «mente»). Do uma maneira recta. 
—-Com rectidão. 

Proceder rectamente ; proceder bem, 
^oiao convém, conforme o seu dever. 

— Em linha recta,, em linha direita. 
t RECTANGULAR, ad,j. 2 gen. Termo 

Ue geometria. Que tem a fiinna do um 
^ ^®ctangulo, isto é, de um parallelogram- 

"^0 cujos ângulos são rectos. —Solução 
O^ral da questão da propagarão uniforme 
' o calor n'uina lamina rectangular. 

Coordenatlas rectangulares; coorde- 
^•^das que são perpendiculares entro si. 

Secqãij rectangular do cone; nome 
1^10 os a:itig03 davam á parabola. 
, t RECTANGULARIDADE, s. /. Forma 
^'®ctangul;ij._ — O pequeno volume dos crys- 
''fis hera limpidos faz com que se não pos- 

^^jánais, polindo-os, conservar rigorosa- 
"^&nte sua rectangularidade. 

RECTANGULO, a, adj. (Do latim rectan- 
•' de -rectus, e angulus). Termo de 
^'Jnieti-iíi. Que tem os ângulos rectos. — 

"ía figura rectangula. 
m. — Um rectangulo; um paral- 

Ri^auuno rectangulo. — Traçar um re- 
"^^angulo. 
,1 i^i^oducto de duas linhas quaesquer 

Rravulczas diílerentes. 
JEGTAR. Vid. Reptar. 
t RECTICORNE, adj. !'ermo de zoolo- 

Que tem as antennas direitas. 
VOL. V. —18. 

RECTIDÃO, s. f. Postura recta, em op- 
posição á curvatura, ou inclinação. 

— A direiteza ou cuidado do que acer- 
ta, ou obra bem, ao menos o desejo d'is- 
so. —■ A rectidão dos seus desejos. 

— Conformidade da intenção, e da obra 
com a lei, com o dever. — Obrar com re- 
ctidão. 

— Plur. Dava-se este nome a tudo o 
que por direito eram perteiiças de uma 
herdade ou casal. 

RECTIFICAÇÃO, s.f. Acto de rectifi- 
car, de tornar recto. — A rectificação de 
uma roda. 

—-Acção de corrigir o que 6 incorre- 
cto. —A rectificação de um erro. 

— Termo de geometria. Rectificação 
de uma curva; operação pela qual se acha 
uma linha recta egual em comprimento 
ú curva dada. 

— Termo do chimica. Especie de dis- 
tillação pela qual so purificam os liquidos, 
umas vezes separando os mais voláteis 
([ue os alteram, outras vozes volatilisau- 
do-os para os isolar das matérias fixas 
que lhes tiravam sua pureza. 

RECTIFICADISSIMO, A, adj. superl. de 
Rectificado. Mui rectificado. 

— Termo de cliimica. Distillado duas 
ou mais vezes. 

RECTIFICADO, part. pass. do Rectifi- 
car. Tornado recto. — A estrada rectifi- 
cada pelos engenheiros. 

— Termo de chimica. Apurado. — Es- 
píritos rectificados. 

f RECTIFICADOR, A, s. Pessoa que re- 
ctifica. 

— Apparelho que serve para rectificar 
os licores, e distillal-os segunda vez. 

RECTIFICAR, v. a. Tornar recto. -—Re- 
ctificar o traçado de uma estrada. 

— Termo militar. — Rectificar um ali- 
nhamento; tornar recta a frente de um 
exercito cuja ordem está desarranjada. 

— Figuradamente: Corrigir, emendar, 
dirigir. 

— Termo de geometHa. Rectificar uma 
curva; achar uma linha recta que lhe 
seja egual em comprimento. 

— Termo de chimica. Rectificar um 
licor; tornal-o mais puro distillando-o de 
novo. 

— Rectificar tratados; em vez de rati- 
ficar. 

— Rectificar as observações; corrigir 
alguma falta, menos oxacção quo houve 
n'e]las. 

— Termo de nautica. Rectificar o oi- 
tante; çorrigil-o, emendal-o para que fi- 
que som defeito. 

RECTIFICATIVO, A, adj. Que rectifica. 
Artigo rectificativo. 

— Termo de chimica e de pharmacia. 
Correctlvo. 

— Usa -Bo também como substantivo. 
— Um rectificativo. 

f RECTIFICAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pode rectificar. — Erro rectificavel. 

— Termo de geometria. Que se p»)dc 
tornar equivalente a uma linha recta. 
— Curvas reclificaveis. 

-]- RECTIFLOR, adj. 2 gen. Termo do 
botanica. Que tem fioi-es rectas. 

f RECTILINEAMENTE, adv. (De recti- 
lineo, com o suffixo «mente»). Em linha 
recta. 

RECTILINEO, A, adj. Termo de geo- 
metria. Que está em linha recta.— O 
movimento rectilineo é o que se fazem li' 
nha recta. 

— Triângulo rectilineo; triângulo ter- 
minado por linhas rectas, em opposição ao 
triângulo esplierico, cujos lados são ar- 
cos de circulo. 

— Cartas rectilineas; diz-so em oppo- 
sição ás cartas globulares, ou curvilineas, 

— Termo de botanica. Quo se estende 
em linha recta, o não oflerece nem cur- 
vaturas, nem sinuosidades. 

f RECTINERVO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Quo tem as nervuras rectas ; tacs 
são as folhas das gramineas. 

t RECTIROSTRO, A, adj. Termo de 
zoologia. Quo tem o bico direito. 

RECTISSIMO, A, adj. superl. do Recto. 
i RECTITE, s. f. Termo de medicina. 

Inflammação do recto. 
RECTITUDE, s. f. (Do latim rectitudo). 

Qualidade de ser direito o não curvo. —• 
A rectitude do movimento do sol. 

— Figuradamente: Conformidade com 
a razão, com a regra, com o dever. — 
Rectitude do juizo, da intenção. 

j- RECTIUSCULO, A, adj. Termo de his- 
toria natural, Que ó pouco mais ou mo- 
nos recto, sem comtudo o ser completa- 
mente. 

1.) RECTO, A, adj. (Do latim rectus), 
Direito, não curvo, que não proponde mais 
para um lado que para o outro. — Uma 
linha recta. 

— Homem recto; homem que procede 
como é de justiça e de razão, e segundo 
o seu dever. 

— Angulo recto; angulo formado por 
duas linhas rectas, uma das quaes 6 per- 
pendicular á outra, o fôrma com ella dous 
ângulos eguaes, ou cada um de noventa 
graus. ^ 

— Recta intenção, ou recto viver; o 
desejo o intenção de proceder bem c acer- 
tar. 

— A estatura recta do homem; diz-so 
em opposição á do quadrupede, propensa 
o inclinada para a terra. 

— Figuradamente: Recta vara; jus- 
tiça. 

— Pagina recta; a pagina quo fica á 
direita; 6 a primeira da folha. 

2.) RECTO, s. ra. Termo de anatomia. 
O ultimo dos intestinos,' o que vae ter ao 
anus. 

^— A primeira pagina de uma folha, 
em opposição a verso, que ó a segunda. 
— E mister refazer todos os rectos das 
primeiras folhas, A^id., Folio. 
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— Pôr-se no i'ecto ; no jogo da espada, 
pôr-se do maneira que o braço estendi- 
do com a espada fórme um angulo recto 
com o corpo. 

RECTOR, s. m. (Do latim rector). Vid. 
Reitor. 

— Adj. Termo de cliimica antiga. Es- 
l)irito rector; a parte aromatica de uma 
planta. 

f RECTO-VAGINAL, aclj. 2 gen. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao recto 
e á vagina. *■ ' 

f RECTO-VESICAL, adj. 2 gen. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao recto 
e á bexiga. 

— Separação recto-vesical; separação 
que resulta da approximação e da adhe- 
rencia das paredes corrospondcutes da 
bexiga e do recto. 

RECTRIX. Termo itsado no plural Re- 
ctrices. Tormo de historia natural. As 
pennas das caudas das aves, com que 
governam o seu rumo, ou direcção que 
levam, como o lemo serve aos barcos, 
além de as ajudar a soster-se. 

RÉCUA, s. f. Grupo de cavalgaduras. 
Vid. Récova, ou Récoa. 

RECUADEIRA, s. f. Correia, que pren- 
do na ponta do varal da sege, e serve 
para a fazer recuar. 

RECUADO, part. pass. de Recuar. Que 
recuou, ou fez recuar. 

— Figurada e popularmente Atraza- 
do, ou que foi a peor de fortuna, deca- 
dente, descabido. 

RECUAMENTO, s. m. AcçSo de re- 
cuar. \ 

RECUAR, V. a. (Do francez reculer). 
Fazer andar para traz. Vid. Encolher. 

Instantanoa fugio Barbaridade, 
Vem o Reiiíp da Paz, com cila as Artes: 
Já fez do Caho3 reoiiar o Império ; 
Hum dia prometteo, que traga ao Mundo 
A luz, que a Grécia vio, quando na Escola 
O Gonio do Estagira absorta ouvia, 
E Platão facundissimo lhe expunha. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 4. 

Ó sombra augusta, escuridão profunda, 
lie Newton junto a ti, qual eu, quaes todos 
Iluns impalpavcis átomos obtusos. 
Se lá chega a Razão, pára, e recua, 
Como assustadas retrocedem frias, 
Se a aréa vão tocar, quebradas ondas. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Co' este tartareo oráculo medonlio, 
Tremendo recuei, seuti na frente 
lium gelado suor correndo em bigas ; 
Ccrrou-me o coração súbito susto. 

íBiDEM, cant. 4. 

— F. n. Andar para traz, sem voltar 
o.rosto para essa parte d'onde veio. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado.— «A concepção humana recua- 
ria aterrada, se podessc observar nesse 
momento a alma tenebrosa do monge, 

revendo-se com acre e phrenctico deleite 
nas sensações de um odio encanecido, 
emfim satisfeito, satisfeito além de' tudo 
o que esperava.» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 28. 

RECUBITO, s. m. (Do latim recuhitus). 
Termo pouco usado. Acto do estar recos- 
tado, recovado. 

— Diz-se do que está encostado sobro 
o cotovelo, como os antigos lançados em 
leitos Costumavam cear á roda da mesa. 

RECÜCHILHAR, v. «."Termo antiqua- 
do. Acutilar. 

RECUDAR, V. a. Termo antiquado. Ne- 
gar-se á petição do alguém, Vid. Re- 
cusar. 

RECUDIR, V. n. Termo antiquado. Sa- 
hir, vir a ser para o futuro. — «Pela 
qual razoni nasce na Igreja de Deos 
grande escandalo, e muitas vezes acon- 
tece, que he embargado o serviço de 
Deos, e o Sacrifício, se ha do fazer, o 
antre os outros Christaãos, do que de- 
vem seer esquivados, recudem grandes 
odios, e infamias nas pessoas, e grandes 
perdas nos seus direitos, e lios outros au- 
tos lydemos, que lhes por esso som em- 
bai'gados.)) Ord. Affons., liv. 5, tit. 27, 
§ 3. 

— Tornar a acudir, voltar para algu- 
ma parte. 

— Acudir a serviço. 
RECUICAS. Termo usado por Diogo de 

Couto, Década 10, liv. 3, cap. 5. 
RE CUIDAR, V. a. Tornar a cuidar. 
RECUMBIR, D. n. (Do latim recimbire). 

Estar encostado. 
RECUNHAR, V. «. Cunhar segunda vez, 

cunhar de novo. 
RECUO, s. m. Acto de recuar. 
— Termo de artilheria. O espaço que 

a peça retrocede ao disparar o tiro. Vid. 
Repuxo. 

RECUPERAÇÃO, s. /. (Do latim recu- 
peratio). Acto de recuperar. 

— Ilestauraçíío. , 
•j" RECUPERADO, part, pass. de Recu- 

perar. — Dinheiro recuperado. 
RECUPERADOR A, s. (Do latim recu- 

perator). Pessoa que recupera. 
— Rcstaurador. 
RECUPERAR, v. a. (Do latim recupe- 

rare). Recobrar, tornar a cobrar o per- 
dido. — «A primeira empresa de Cláu- 
dio, foy recuperar Milão, com morte de 
Auteolo, depois de ser recebido em Ro- 
ma, com exquisitas demostraçoens de con- 
tentamento, tomou a segunda contra os 
Godos, que em companhia de- outras Na- 
çoens Septentrionaes determinarão vir so- 
bre Italia.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 17. — «Os Reis visinhos procuraram 
recuperar o que o tyranno lhe tinha to- 
mado em diversos tempos, entre os quaes 
o de Arracaõ, o Tàgut (que era cunhado 
do cercado) seguindo o discurso do do 
Siaõ, vinham com grand'cs exercitos por 
apoderarse do thesouro, o juntamente da 

occasiaõ do semelhante desgraça.» Con- 
quista do Pegii, cap. 2. 

— Recuperar-se, v. rejl. Indemnisar-se. 
— Recuperar-se de suas perdas. 

RECUPERATIVO, A, adj. Que tem a 
força de recuperar. 

RECUPERATORIO, A, adj. (Do latim 
reciiperatorius). Termo do jurisprudên- 
cia. Interdicto recuperatorio; mandado 
polo qual o juiz procedendo summaria- 
mento ordena que se ponham no primei- 
ro estado todos os actos feitos o attesta- 
dos. 

RECUPERÁVEL, adj. 2 gen. Que é pos- 
sivol i'ecuperar, recobrar, 

RECURÇÃO, s, f. Termo antiquado. Li- 
mite, frcguozia, termo, territorio. Vid. 
Recorreição. 

t RECURRENCIA, s, /, Tormo de ana- 
tomia, Estado do que ó recorrente,— 
recorrencia dos nervos inferiores da hi- 
rynge. 

RECURRENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
recurrens). Teiuno de anatomia. Que sobe 
á sua origem, 

— Artérias recurrentes ; nomo dado a 
muitas artérias do antebraço, e a uma ar- 
téria da perna, assim chamadas por pare- 
cerem subir para a origeiji do tronco quo 
lhes deu principio. 

— Nervos recurrentes; nervos inferio- 
res da larynge. 

— Termo de philosophia. Sensiòilidudo 
recurrente; sensibilidade observada nas 
raizes anteriores dos nervos rachidianos; 
se se corta uma d'esta3 raizes, a extre- 
midade cortada correspondente á medulla 
especial é insensível, ao passo que a qu® 
correspondo á peripheria do corpo, não 
communicando mais com o encephalo, e 
sensivel. 

— Termo do algebra. Serie recurren- 
te ; toda a serie em que cada termo ^ 
formado com um certo numero de termos 
que o precedem combinados segundo uma 
e mesma lei. 

— Pulso recurrente; pulso que se tor- 
na a fazer tão largo, e accelerado com" 
d'antes. 

—Vid. Recorrente. 
RECURSAR, V. a. (Do lativn recursare)- 

Recursar o entendimentoj tornar a roflo' 
ctir, ou passar pela reflexão, fazer vn 
atraz, 

RECURSO, s, m. (Do latim recursiis)- 
A acção de recorrer, 

— O acto do appellar, soccorrer-se, 
buscar remedio em alguma necessidade» 
refugio. — «Os Christãos (como jA 
quoy) tinhaõ seus Sacoi-dotes, o Bispo^» 
o governavaõse por Còdes nas Cidade® 
principaes, e nos povos de menor conta 
por Juizes, ou Aguazis, que cm tudo 
regiaij pelas leys dos Cíodos, sem mai® 
recurso aos llouros, quo cm casos 
morte.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca* 
pitulo 7. 

— Regresso, por exemplo, do íiadoi 
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que pagou pelo seu fiado, contra os bens 
ííste para se indcinnisar por elles. 
— Acção do tornar a correr para d'on- 

tle correra, ou sahira. 
— Appellação extraordinaria ao supe- 

i'ior, quü emende a iniqüidade, ou vexa-* 
we do infoi'ior. 

■— Ter recurso a alguém; soccorrer- 
a elle, pedir-lhe auxilio, valer-se 

•■^'elle. 
. — Recurso « coroa; o aggravo que nos 
J'iizes da coroa, e d'el-rei, ou ás juntas 

justiça se interpõe das violências dos 
Juizes eeclesiasticos que usiirpam direitos 

soberano, ou infringem as leis cano- 
uicas, de que el-rei 6 defensor e prote- 
ctoi'. Mais precioso é o recurso imvie- 
diato á pessoa do soberano em audien- 

ou por requerimento, de que ne- 
iilmm vassallo, nem o escravo é visto 
ser privado cm nenhum tempo, nem 

o é o direito mais sagrado da na- 
S'^0 portugueza. 

■— Remedio para emendar o mal, per- 
ou damno, moralmente fallando. 

Syn. : Recurso, expediente. Vid este 
ultimo termo. 

RECURVADO, imrt. pass. de Recurvar. 
■Encurvado, inclinado. 

"— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

recurvar, V. a. (Do latim recurvare). 
■^jUcurvar, inclinar. 
t RECURVIFOLIO, aJj. Termo do bo- 

t-mica. Que tem as folhas curvas de den- 
^''0 para fiu-a. 

RECüRVO, a, adi. (Do latim recurvus), 
torcido: 

recusa, s. /. Vid. Recusação. 
Syk. : Recusa, desculpa. Vid. este 

'último vocábulo. 
^.recusação, s. f. (Do latim recusa- 

A acçíio de recusar. 
, recusado, imrt. pass. de Recusar. 

®ftisa'lo, não acceitado. 
, Talho recusado; desviado, no jogo 

espada. 
RECUSADOR, a, s. Pessoa que re- 

cusa. 
„ Recusante, part. acf. do Recusar. 

recusa, que recusou. 
^ Substantivamente: Um recusante. 

]i ^^^USAR, V. a. (Do latim recusare). 
iisar, não acceitar o que se dá^ ou of- 

'^ece, rejeitar.—«E se alguém recusava 
^ pagar, resgatava-lhe também a vida 

pessoa com imposições feitas a sua 

soh finalmente foi cruel e tirano todos os nascidos.» Francisco do 

jY Inglaterra, capi- 

l'eln' também iudignamento 
IJispo injuriado, 

Ir "■ porta recusa do Cabido 
tfíja oíFroccr o llyssopo, 
beij ®alvo 80 pôr do seus insultos, 

''''O, sabiamente aconselhado. 
"A CEüz, HTssoPE, caut. 8 

Indócil pvesunipção rtcuea mn jufjo ; 
Mas a despeito da soberba entende 
O inisero mortal, ((ue ôlie nascera 
Símente para obrar; nào he sou dóte 
Té do ((ue palpa, o vê, saber as Causas; 
A Sciencia o deslumbra, c sempre illude 
A infatigavel, vivida esperança. 

J. A. DE MACKDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— «o privado lançou-se-lhe aos pés, 
agarrou-lhe na mão e beijou-lh'a. Depois 
ergueu para elle os olhos, dos quaes de- 
sejaria nesse momento espremer duas la- 
giymas, que o coração frio e árido lhe 
recusava.» A. llerculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 15. 

— Recusar alguém; não attender ao 
que elle pede. 

— Recusar o juiz; não o acceitar por 
julgador dando-o por suspeito. 

— Syn, : Recusar, refusar. Vid. esta 
ultima palavra. 

RECUSAVEL, aãj. 2 gen. Que pôde ser 
recusado. — Testemunha recusavel. 

— Diz-se algumas vezes das cousas. 
— Auctoridade recusavel. 

REÇUMAR, V. n. Coar, ou dar passa- 
gem pelos poros ao licor contido no vaso. 

— Vid. Reçumbrar, o Ressumbrar. 
REÇUMRRAR, v. a. Significa o mesmo 

que Reçumar. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. — tíojjrer que reçumbra do inte- 
rior. 

— Vid. Resumar, que é termo mais 
proprio, e talvez mais correcto, ortho- 
graphicamente fallando, porque o s não 
se dobra depois da re nos compostos d'es- 
ta preposição. 

REDACÇÃO, s. f. Acção c eüoito de 
redigir. 

— Logar, casa onde se redige. 
REDAGTOR, s, m. O que redige. 

> — Collaborador de qualquer obra lit- 
teraria, ou scientifica, de qualquer pe- 
riodico ou outro genero de escriptos. 

REDADA, s. f. Lanço de rede. 
— Figuradamente; Prisão do muita 

gente, ou grande numero de cousas que 
se tomam ou apanham de uma vez. 

BEDADEIRO. Vid. Derradeiro. 
REDADO, part. pass, de Redar. 
BEDAMENTO, s. vi. ant. Rendimento, 
REDANHO. Vid. Redenho. 
REDAR, V, a. ant. Tornar a dar, dar 

segunda vez. Vid, Redrar. 
REDARGUIÇÃO, s. f. Acção de redar- 

guir, replicar, ou retorquir o argumento. 
REDARGUIDOR, s. m. O que redargue, 

recriminador. 
REDARGUIR, v. a. Replicar argumen- 

tando, converter, retorquir, voltar o ar- 
gumento contra quem o dirigiu. — «És 
um parA-o, homem! — redarguiu estimu- 
lado o armeiro. — Não falarias assim, se 
visses o que ou vi em Valverde.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 27. 

— Figuradamente: Combater, crimi- 

nar alguém, valendo-se das suas próprias 
razões, c até das suas próprias palavras. 

— Termo forense. Accusar, contradi- 
zer, impugnar uma cousa por algum de- 
feito ou irregularidade que contém. 

REDDITO, s. m. (Do latim redditus). 
Renda, rendimento, lucro do capital. 

REDE, s. f. (Do latim rete, retis). Te- 
cido de malha mais ou menos larga com 
que se apanha peixe e se arma ás aves. 
— «Ho qual foi sem outras redes, nem 
varães, que esta gente, a qual bateo ho 
monte ate trazerem a caça a hum es- 
campado que auia entrestas serras, on- 
de ficou toda cercada da gente como se 
estiuera cerrada em hum curral.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 10. — «No qual instante 
andando huns pescando com redes, o ou- 
tros lauando os cauallos, eram ja os mou- 
ros tam junto delles., que nam tiueram 
mais tempo que pera assi nus como an- 
dauam, sem poderem tomar as camisas, 
nem enfrcar os caualos, nem lhe porem 
as sellas se. lançarem ha olles em osso, 
com SOS 03 cabrestrillos.» Idem, Ibidem, 
cap. 47. 

Cumprem fieis a lei, enchem, o povoão 
De immcnsa prole as líquidas campinas 
Do ceruleo Nereo, o a cada instante 
Nas redes encontrada a nova cspecie 
Do antigo pescador confunde íl mento ; 
Observa o mesmo numero naquelles 
Quasi insectos qu' o mar no seio encerra. 

J. A. DE MACEDO, A NAT0RE2A, Cant. 3. 

Pelas Costas marítimas cm chusma 
D'cxquÍ3fto sabor peixes observa 
Soljrc as arcas fulgidas do Tejo, 
Cativos pulão nas miúdas redes . 

IBIDEM. 

— Qualquer tecido de malha feito de 
difFcrciites matérias e para diversos usos. 

— Tecido de malha com ramaes, que 
se atam nos extremos de uma vara, ou 
a duas argolas, e que serve para se dei- 
tar a dormir, ou são levados ás costas 
do pretos, que susteem cada um no hom- 
bro o extremo da vara, cspecie de canna 
maciça de Angola, — «Despedido da vil- 
la de Ourem com o ultimo sermão, que 
foi o do menino perdido, cm acto de chris- 
ma, aos 10 de Janeiro partimos de ma- 
drugada para o Caite e nos embrenhá- 
mos no matto, que atravessamos ora a 
pó, ora a cavallo, o o mais tempo cm 
rede.» Bispo do (Jrão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 188. 

— Tecido mui fino, feito de fio do li- 
nho, de seda, ou algodão, formando ma- 
lhas muito subtis, para ornato de roupa», 
do vôos, etc. 

— Figuradamente-: Laço, armadilha, 
esparrolla, ardil, engano, logração. 

— Rede do ar; a que se arma suspon- 
dendo-ft de uma arvoro a outra, de sorto 

li' 
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qao as aves quando passam fiquem pre- 
sas n'ella. 

— Rede de passaros, ou de pardaes; 
qualquer fazenda ou tecido muito ralo, 
e mal fabricado, 

— Coifa cm que se mette o cabello. 
— Deitar, lanchar a rede; fazer todas 

as diligencias para conseguir algum fim. 
— Estender as redes; lançal-as ao mar 

para pescar, 
— Estender, lanqar as redes; usar de 

meios opportunos para conseguir uma 
cousa, 

— Rede varredoura, de rasto, de ar- 
rastar, ou rede-pé; rede de malhas mui- 
to estreitas e apertadas para não deixar 
escapar os peixes pequenos, 

— Rede de tomho; com que se arma ás 
aves, fazendo-a caliir sobre ollas, quando 
estilo juntas cm alguma pousada, 

— Rede folie, e tombo; outras especies 
de redes. 

— Cahir na rede; cahir cm poder do 
que se faz espera, e armou a colher al- 
guém, 

— Figuradamente: Prender o vento 
com redes; trabalhar em vão, 

— Termo de nautica. Rede de ahorda- 
fjem; a que rodeia o costado por cima dos 
l)or(los para defeza durante a abordagem, 
o impedir a passagem dos inimigos, 

— Rede de combate; a que se estica de 
bombordo a estibordo, por cima da bor- 
da, par^a que n'clla fiquem enredados os 
estilhaços da mastreaçuo, nos navios, cu- 
ja artilheria joga descoberta. 

— Andar ás redes; fazendo bordos, 
oit batendo, o espancando o mar. — «E 
neste caminho toparão com Iftrge do Mel- 
lo, que andaúa enti-e aquellas ilhas bem 
trabalhado com mao tempo, o todos ali 
andarão (como dizem) às redes té que 
a vinte do Septembro entrarão todos em 
^Moçambique, Martim Coelho e Diogo de 
Mello com lorge de Mello sem ainda là 
serem Fernão Soaroz, e Phili])pe de Cas- 
tro.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 0. 

REDEA, s, f. Correias presas do freio 
do cavallo, o que o cavalleiro leva na 
mão para o governar. — «Porem este foi 
a terra ssm encontro por culpa do caval- 
lo, que, por não ser acostumado naqiiel- 
les passos, houve medo á ponte, que era 
de pao o mui alta, de maneira que fur- 
tando o corpo, ficou seu senhor fora del- 
le: o terceiro poz as pernas ao seu o en- 
contraram-se com tamanha força, que 
ambos ficaram a pé no meio da ponte; 
jnas o que a guardava levou as redeas em 
a mão, o tornou cavalgar tão prestes co- 
mo se não cahira.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 20, — «E 
depois de atravessar todo o reino d'Hun- 
gria, caminhando polo pó de um outeiro 
alto viu vir contra si um cavalleiro bem 
posto cm cima de um bom cavallo arma- 
do d'armas de negro, tão descuidado e 
íristo, que trazia as redeas perdidas, e 

elle lançado sobre o arção dianteiro, co- 
mo quem d'outra sorte não se podia ter,» 
Idem, Ibidem, cap. 81, — «Mas como 
nas cousas da honra os que a buscam 
não temem os perigos da pessoa, esque^ 
cidos do que tinham ante si, cada um 
trabalhava por não ser o derradeiro que 
sua , pessoa aventurasse. Antre estes o 
que primeiro baixou a lança foi Frisol, a 
que aconteceu como ao outro. O dos frei- 
xos passou adiante tão airoso, como a 
primeira vez, e voltando as redeas ao 
cavallo, tomou outra lança das muitas, 
que a um delles estavam encostadas, que 
mandara-trazer, por se não ver em ne- 
cessidade dellas.» Idem, Ibidem, capitu- 
lo 111. 

— Fjguradamente: Freio, moderação. 
— Â meia redea; a pequeno galope. 
— A redea solta; de uma maneira in- 

teiramente livre, ou independente. 
— A redea solta; com toda a celeri- 

dade. 
— Correr á redea solta; a toda a bri- 

da, soltar o cavalleiro as redeas ao ca- 
vallo para que corra quanto possa. 

— Figuradamente: Correr á redea sol- 
ta; entregar-se sem reserva ao exercicio 
do alguma cousa, especialmente ás pai- 
x(5es. 
, —Soltar a redea; dar livre curso. 

— Falsa redea ; correia que prende o 
focinho da besta ao peitoril, para lhe re- 
colher ou sujeitar a cabeça. 

— Deitar a mão ás redeas; tomar a 
redea a um cavallo, para deter o caval- 
leiro, 

— Virar as redeas; voltar o cavallo, 
mudal-o de direcção.— «Agora, senhora 
Targiana, quero que vejaes que vassal- 
Ifti, os vossos vassallos tem: e virando 
as redeas contra Floriano, que o estava 
olhando, abaixou a lança, o coberto do 
escudo remetteu a elle com toda a força, 
que o cavallo podia levar.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 80. 

«N'isto virou as redeas polo caminho 
que os outros levavam. Ora is bem avia- 
do, disse o cavalleiro: cuida cada um 
dos que lá vão, que ó pera conto taes co- 
mo vós: o vós quereis pelejar com todos: 
folgo, que quando chegar, acharei já a 
vós com vossa soberba pei'dida, e o vos- 
so cavallo esperando por mim; e então fi- 
careis sem elle, e eu terei menos que vos 
agradecer.» Ibidem, cap. 104. 

-Figuradamente: Puxar, apertar as 
redeas; cohibir, sujeitar. 

— Dar, 'ou alargar a redea; largal-a, 
colhel-a, recolhel-a, tomal-a. 

— Dar de redea ao cavallo; fazel-o an- 
dar. 

— Ter a redea ctirta, bater as redeas; 
iizer correr o cavallo. 

— Ter a redea curta a alguém; tel-o 
muito apertado. 

-Dar redea á paixão; dcsafogal-a, 
ou deixal-a obrar livremente. 

— Redea de uvas; restea de cachos de 
pendura. 

— Plur. Redeas. Governo, direcção do 
alguma cousa, — As redeas do governo. 

Aa redeas trazem na mào 
Os que redeas não tiverão: 
Vendo quanto mal íizerào 
A cobiça e ambição, 
Disfarçados sc acolliêrâo. 

CAMÕES, KEDONDII.HAS. 

REDEFOLLE. Vid. Rede, e Rodofolle. 
REDEIRO, s, m. O que faz redes. 
-—-Armadilha de caçar. 
REDEMIDO, part. pass. do Redemir. 
REDEMIR. Vid. Redimir. 
REDEMOINHO. As palavras que come- 

çam por Redemoinh..., busquem-se com 
Redomoinh... 

REDEMPÇÃO, s.f. (Do latim redemptio- 
nem). Acção e effeito de remir. 

— Resgate, recuperação da liberdade 
perdida. 

— Por antonomasia entende-se, segun- 
do a religião christã, o resgate que .Jesus 
Christo fez do genero humano, por meio 
da sua Paixão, e morto. — «E porque no 
feito, que João Machado no dia seguinte 
fez, que foi sesta feira da Redempção 
nossa, salvou a Cidade Goa de ser toma- 
da pelo que estava ordenado per alguns 
máos Christãos, e delle fizemos já men- 
ção, por momoria de tão catholico bar.uo, 
e esforçado cavalleiro, como elle mostrou 
ser neste dia, peró que per fortuna de 
degredo foi áquellas partes, diremos 
causa deste trabalho, que o poz em esta- 
do de andar tanto tempo entre os Mou- 
ros.» Barros, Década 2, liv. O, cap. 9- 
— «A segunda rezão he: pera de mos- 
trar a certa esperança o confiança quc 
tenhamos, que em nos se cumprira e exo- 
cutaraa a redempçam e remissam dos pec- 
cados pello sangue de CIIRISTO, a san- 
ctificaçam e glorificaçam do nossas alin<i® 
e corpos, como estaa dito. E por isso con- 
cluymos dizendo, Amen, como se dissés- 
semos, Assi certamente se faça e sc cum- 
pra em nòs.» Fr. Bartholomeu dos Mai- 
tyres, Catecismo da doutrina christã, part. 
1, cap. 24. 

— Remédio, recurso, refugio. 
REDEMPTOR, s. m. (Do latim redem- 

ptor). O que resgatou ou remiu. — JesU^ 
Christo Redemptor nosso. 

And. Que nos quorcis, escudeiros? 
Anjo. Chama todos teus parceiros, 

Vcreis vosso Itedemptor. 
And. Não durmaes mais, Payo Var, 

Ouvireis cantar aquillo. 
OIL VICENTE, AUTO DA MOPINA MENDES. 

— «Se meus peccados forao leves, 
foraõ poucos, se nascêraõ sómento de 
ignorancia, se o ofFendido naõ fora 
Redemptor, que morreo por mim; j^^ " 
Dcjo fora mais tolerável.» Padre Maiioc 
BernardesjExercícios espirituaes,pai't- 
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§ 13.— «Bento lie aquelle onigenitó íi- 
Ito teu, e Redemptor nosso, que em teu 
iiome veyo às- terras a nos saluar. Estas 
palauras quis aqai referir, porque enten- 
tlaes irmãos o que proineteis ou affirmaes 
estando à Missa, e trabalheis de o cum- 
prir.» Frei Bartliolomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã, part. 1, 
cap. 43. — «Nào ha couza mais ordinaria 
lue dizer-se, que a Hor chamada Marty- 
1'io, encerra em si todos os instromentos 
'líi payxào sacratissima do nosso Redem- 
Ptor.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n." 24. 

aou líedemptor soffrcu, foi Martyr •, 
^iiis declina, poi- ora o Arbitro suraino 
"oatia cncctada: ollrenda requór solida. 

!■'. M. »0 NASCIMKNTO, OS MARTYKKS, 1ÍV. 3. 

— Diz-se por excellencia de Jesus 
tíhristo. • 

Ovelhas o cordeirinhos 
Ho o mou gado maior ; 
Muito hiunildoá c mansinhos, 
E pascom polos caminhos 
E montes do Redemptor; 
Ellc lio o summo pastor •, 
E v(')S cscusao a guerra, 
(2u'cu sam a flor desta serra. 

OIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA. 

E graças ao liedcmptor, 
Pois fostes meus rogadorcs 
Até fim de minha dor. 

•—Religioso da mercê, e trindade, no- 
"íieado para fazer o resgate dos christãos 
'^íiptivoâ que estavam em poder dos sar- 
1'acenos. 

redemoinhar, ou redemoinhar, V. 
liemoinhar, fazer fazer movimento em 

redor; circular sobre si, ou no mesmo lo- 
gar. 

REDEN... As palavras que principiem 
poi" Reden..., busquem-se com Redemp.,. 

REDENHO, s. 7)1. Zirbo, epiploon, omen- 
proloiigação do peritoneo que cobre 

por diante os intestinos, formando uma 
'espécie de bolsa adherente ao estomago 
® ao intestino colon, e solta por baixo. 

REDENTES, s, m. Termo de fortifica- 
yao. Obras feitas á feição da serra, com 
'•''igulos reintrantes, o salientes, que se 

®iendem reciprocameiite. 
l^eríil, feitio serreo. 

REDEPÉ. Vid. Rede. 
^EDERAR, aut, Vid. Redrar. 
^EDHIBIÇÃO, s, f, (Do latim redhihi- 

VehT"^' forense. Annullação da .a que pode intentar o comprador, 
^ tituiiido ou encampando ao vendedor 

^ousa vendida com dolo ou 1'raudo. 
r^, ^^DHIBIR, V. a. (üo latim redhihere). 

®rmo íüi'ense. Restituir, encampar, tor- 
ao vendedor a cousa defeituosa, que 

^03 Vendou, oneobrindo o defeito que 

devia declai-ar; exigindo d'elle o preço 
que se lhe pagou. 

REDHIBITORIO, adj. (Do latim redhi- 
hitorius). Termo forense. Diz-se da acção 
que compete ao comprador para desfazer 
a võnda, por não ter o vendedor mani- 
festado o vicio ou defeito da cousa ven- 
dida. 

— Que pode operar a redhibiçSo. 
REDIÇOM, s. /. (Do latim reditionem). 

Volta, tornada. 
REDICTO. Vid. Rédito. 
f REDICULO. Vid. Ridiculo.— «O tri- 

buto do bagaço da azeitona, quem ha 
que o naõ julgasse por tyrannico, álem 
de rediculo: e ainda mais rediculo, o das 
maçarocas, cujos executores apedrejáraõ 
as mulheres no Porto.» Arte de furtar, 
cap. 17. 

REDIGIR, V. Cl. (Do latim redujerc). 
Pôr em ordem, e por escripto o que foi 
deliberado, resolvido' ou prontinciado cm 
algum discurso. 

— Resumir, recopilar, reduzir a me- 
nos um discurso mui longo. 

— Compilar, recopilar noticias publi- 
cas, etc. Vid. Redactor. 

REDIL, s. m. Curai de gado, sebe para 
encerrar e guardar ovelhas ou cabras. 

— Figuradamente: Logar para onde 
se retiram os íieis que vivem debaixo 
da conducta de um pastor. 

lllustrcs moradores deste excelso. 
Magnífico Palacio, bem sabido 
.lá lia muito tercis o (luanto deve 
O meu augusto (Jenio, a nossa (!orto 
Ao gráo Prelado, (pie as ovTlhas pasce 
Uos Elvenses redh. 

DiNiz DA CKüz, nyssoris, cant. 1. 

REDIMIMENTO, s. m. aiit. Redempçào, 
remimento. 

REDIMIR, V. a. (Do latim redimere). 
Remir, tirar da escravidão o captivo, 
mediante certo preço. 

— Tornar a comprar alguma cousa 
que se tinha vendido ou possuído. 

REDINGOTE, s; m. ant. Especie de 
casacão ou capa de pouca roda, algum 
tanto justa ao corpo, com mangas largas. 

REDINHA, s. f. Diminutivo de Rede. 
— Certo paniio mui ralo. 
REDINTEGRAÇÃO, s. f. O acto de re- 

dintegrar, do restituir á inteireza o que- 
brado, desmembrado. 

REDINTEGRAR, v. a. (Do latim redin- 
tegrare). Inteirar o que se quebrara. 

— Repor no antigo estado, na posse 
que tinha, restituir no direito, ou acção. 

REDISSOLVER, v. a. (De re..., e dis- 
solver). í)Í3solver de novo, tornar a dis- 
solver. 

— Redissolver-se, v, rejl. Tornar a 
desfazer-se o corpo solido cm liquido. 

RÉDITO. Vid. Reddito. — « Chegou-lhe 
á minha fortuna a sua hora: ordenando 
q'ue hunia escrava do casa, espanando- 
Iho o vestido, mo espanasso a mim do 

bolcinho de meu amo para contribuir com 
os réditos a hum rascão musico, que a 
poder de xacaras, e seguidilhas, a trazia 
amartella'la.» L'rancisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos dialogaes, pag. 72-73. 

RÉDITO, ou REDICTO, i)art. i)ass. de 
Redizer. 

REDIZER, V. a. (De re..;, e dizer). 
Tornar a dizer, repetir. 

REDIVIVO, adJ. (Do latim redivivus). 
Resuscitado. 

BEDIZIMA, s. f. (De re..., e dizima). 
Dizima dos fructos já dizimados. 

— Nova parte dos fructos já dizima- 
dos, ou outra qualquer porção que se 
exigir d'elles, depois de se ter pago o 
dizimo. 

REDIZIMAR, V. a. (Do re..., o dizimar^ 
Dizimar segunda vez, cobrar nova dizi- 
ma dos fructos já dizimados. 

REDOBRADO, pari. pfls.s. de Redobrar. 
REDOBRADURA, s. f. ant. Acção do 

redobrar. 
REDOBRAR, v. a. (Do re..., e dobrar). 

Roduplicar, augmentar uma cousa outro 
tanto ou o dobro que antes era. 

Oiço a cada instante 
Itedohrar o conflicto... E cu longe d'cllo ! 
Que dirá dc mim Numida c Romano ? 

QAHRETT, CATÃO, RCt. 5, SC. 5. 

— Figuradamento: Redobrar as lyenas. 
— Roduplicar, reiterar, repetir a miú- 

do, tornar a fazer alguma cousa. 

Soão cm torno os íccos, quo re.dohrào 
O som magoado, ao o robusto braço 
Do rústico esquadrão rcdol)ra os golpes' 
Da severa bipenne, c abate os troncos; ' 
Já, das altas montanhas arrancado», 
Gemem com olles os sonoros eixos. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Gargantear, gorgear muito, regoi-- 
gear. 

—^ V. n. — Redobrar sohre,. alguma ma- 
téria; recursar, trazer á memória. 

REDOBRE, s. wi. A repetição das arca- 
das na rebeca para fazer como uma es- 
pecio do trinado. 

— Foito, cousa que cobre. 
— Figuradamento: Fazer redobre ; ve- 

Ihacarias, haver-se com dólo. 
— Termo de oquitação. Certo manejo 

do cavallo. 
REDOBRO. Vid. Redobre. 
REDOLENTE, adj. 2 gen. (Do latim re- 

dolcntem). ]Mui eljoiroso, rescendente. 
REDOMA, s. f. Vaso de vidro com bo- 

jo o gargalo cylindrico ou afunilado. 
REDOMINHA, s. f. Diminutivo de Re- 

doma. 
REDOMOINHAR. Vid. Redemuinhar. 
REDOMOINHO, s. m. Movimento em 

giro que faz a agua nos rios ou marea 
encontrando-se duas correntes, etc. 

— Voragein, sorvedouro, rllheiro. 
— Redemoinho de cabellos os cabelloií 
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dispostos como em espiral nos homens, 
etc. 

REDONDAMENTE, adv. (De redondo, 
com o suffixo «mente»). Em cicumfe- 
rencia, ou ao redor. 

— Claramente, absolutamente," positi- 
vamente, desenganadamente, sem hesita- 
ção, — Dizer que não redondamente. 

— De pancada, do chofre, sem ampa- 
ro. — Cahir no chão redondamente. 

REDONDEAR, v. a. Arredondar, fazer 
redondo, dar figura redonda a alguma 
cousa. 

— Redondear a sua herdade; adquirir 
terreno ao redor, do modo a tornal-a re- 
donda, sem ângulos. 

REDONDELLA, s. /. Roda pequena. 
— Loc. ADV. A redondella; ú, roda. 
REDONDEZ. Vid. Redondeza. 
REDONDEZA, s. f. (De redondo). Qua- 

lidade, fôrma do corpo redondo. 
— AmLito, circulo, circuito, circumfe- 

rencia, extensão. — «A qual casa o Apos- 
tolo edificou no lugar que lhe aqiielle 
Rei deu, que he no sitio onde agora está 
a nossa fortaleza declarando mais que 
todolos Clu-istãos que naqueila redondeza 
edificassem casas, não pagassem nenhum 
tributo aos Reis daquclle regno.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 98. 

Quando no claro Oriento a fresca Aurora 
Iluma rosada luz mostrou, c os are» 
Ofuscados CO a noite, varias flores 
Por toda a redondeza descobriào 
A Lusitana débil, fraca esquadra 
Doixa o esiuiuo lugar, c ja caminha, 
A maritima costa vai direita : 
Tornando atras do terra hum grand'e3paço. 

ÜOBTE REAL, NADFBAGIO DE SEPULVEDA, Caut. 9. 

— «Destas gi-adcs a dentro hia huma 
íileyra de grandíssima quantidade de 
monstros de ferro coado, que a modo de 
dança com as mãos dadas de huns aos 
outros fechavão toda a redondeza da ilha, 
que, como digo, seria do quasi huma lo- 
goa em roda.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 75. 

Nisto trabalha só : que bem sabia, 
Que despoiâ que levasse esta certeza, 
Armas, e nãos, o gente mandaria 
Manoel, que exercita a summa alteza, 
Com que a seu jugo a lei submctteria 
Das terras o do mar a redondeia: 
Que ellc não era mais que hum diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 

CAM., LU9., cant. 8, est. 57. 

— Redondeza da terra; toda a sua ex- 
tensão, ou superfície; -o universo. — 
«Potentissimo monarca de toda a redon- 
deza da terra, de Oriente a Poente, sem 
que outro Príncipe Ciiristão (salvo o que 
possue o Abexim) em tudo o que Doos 
Omnipotente pôs entre os tropicos de 
Cancro, e Capricornlo tenha dominio de 
hum palmo de terra, senaõ o nosso Rey, 

e Senhor, o os infiéis, Mouros, e Gentios, 
que tão dilatadas regiões, e differentes 
climas habitaò como vassallos, ou confe- 
derados reverenceam, o tremem de seu 
glorioso nome.» Conquista do Pegú, oap. 
1. — «Quem vira o nome de Deus co- 
nhecido, e respeitado por toda a redon- 
deza da terra! Oh se na terra se fizera 
a vontade de Deos como no Ceo!» Pa- 
dre Manoel líernardes. Exercícios espíri- 
tuaes, part. 1, pag. 57. 

— A terrestre redondeza ; víd. Redon- 
deza da terra. 

O dourado aposento o Sol deixando 
Co' a sua costumada ligeircza, 
Com a Aurora diante, vinha dando 
Nova luz il terrestre redondeza, 
E desterrar a escura noite, quando 
Se tornou Sousa ii sua fortaleza, 
Mas nao se abala a armada até áquella hora 
Que appareceo no Ceo de novo a Aurora. 

FRANCISCO d'anDRADE, PHIMEntO CERCO DE WU., 
cant. 6, est. 54. 

REDONDILHA, s. /. Termo poético. 
Estancia do quatro versos de oito sylla- 
bas, cm quo o primeiro rima com o quar- 
to, e o segundo com o terceiro; outras 
vezes rima o primeiro com o terceiro e o 
segundo com o quarto. 

REDONDILHO. Vid, Redondilha. 
REDONDINHO, s. m, Diminutivo de Re- 

dondo. 
REDONDO, adj, (Do latim rotundus). 

De figura circular, rotundo. — «Destas 
grades para dentro estão, por muyto boa 
ordem, cento e treze capellas a modo de 
baluartes redondos, em cada huma das 
quais estava huma rica sepultura de ala- 
bastrO; assentada com muyto ai'tificio so- 
bre duas cabeças de serpentes de prata, 
que por estarem enroscadas, e terem muy- 
tas voltas, parecião ser cobras, inda que 
tinhaõ os rostos de molheres, com tres 
cornos nas testas, que não soubemos deter- 
minar o que significavão.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 3. — «Es- 
tes ladrões sam Turqiiimãis naturaes do 
senhorio do Sufi, andam sempre em cam- 
po em Aduarcs trazem humas tendas 
brancas redondas de lenço sobre outras 
de feltro de Iam.» Tenx-eiro, Itinerário, 
cap. 4. — «A primeira cousa quo se fez 
foy estender no chão huma grande estei- 
ra, e encima huma mesa do coyro re- 
donda a modo da dos irmãos da Miseri- 
córdia : nclla se poserão iguarias pera o 
Capitão, o nosso lingoa, meu companhei- 
ro, o ou, que fomos os quo sò comemos 
nella, no restante da esteyra sobre huns 
panos pintados comerão até os catiuos.» 
Frei Gaspar do S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 12. — «Xech Vmba- 
rech Rey, o qual selou do suas armas, o 
sello pequeno, quo era huma chapa re- 
donda com humas letras Arabigas em 
que estaua o seu nome. Agardocilhe muy- 
to este fauor, posto que não nos seruio, 

nem foy necessário.» Idem, Ibidem, cap. 
17. — «A interna, quo he o verdadeiro 
Órgão do sentido auditorio esta fundada 
no osso Petroso; c se constituho de qua- 
tro orifícios, ou cavidades. A primeira, 
que he a que se oíFerece à vista, se cha- 
ma Meato auditoria; o qual he tortuoso, 
e esguelhado para sima, redondo, e aper- 
tado.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 79, § 131. — «Vê-se esta Ef- 
fígie no meyo do huma figura triangular, 
cujos ângulos são redondos, e cercados 
da representação da .Gloria.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.® 24. 

— De fôrma espherica.— «Sobre qual 
hião assentadas humas grades de latão 
feitas ao torno, que por qxiarteis de seis 
em seis braças fechavão nuns balaustes 
do mesmo lataõ, cm cada hum dos quais 
estava hum idolo de molher com huma 
bolla redonda nas maõs, que por então 
se não pode entender o que isto signifi- 
cava.»/Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 75. — «Passada esta casa atra- 
vessamos por huma cumprida ponte a 
modo de rua, toda com arcos de obra 
muyto rica e custosa, e fechada toda com 
grades do latão com suas cimalhas de 
prata, e escudos darmas cij letreyros dou- 
rados, os quais encima nas voltas dos ar- 
cos tinhaõ por timbre mapas redõdos, do 
prata, de mais de seys palmos em roda 
feitos com grande primor e custo.» Idem, 
Ibidem, cap. 102, 

— Diz-se da letra commum para dis- 
tincção da bastarda, ou cursiva. 

— Letra redonda; letra de imprensa. 
— «A vocês, inimigos da letra redonda, 
dirigem minhas vozes seu impeto, com 
susto de que no lethargo em quo se 
acham, nem voz de Estentor os esperta- 
rá.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pxi- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 49. 

— O que é bem feito. 
— Cheio. 
— Termo poético. O redondo ferro; 

as balas, bomba, granada, peloui'o, bom- 
barda, etc. • 

Deste esforço leal estimulados 
Em tamanho furor todos se accendem, 
Que em meio surgem dos Christàos soldados 
E com tudo o que podem os ottendem. 
Ja os duros fortes ossos encurvados 
Com mil frechas subtis os ares fendeni, 
Salie o redondo ferro da bombarda, 
Salie o chumbo subtil líl da espingarda. 

FRAKCISCO DVNDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DJU, 
cant. 7, est. 54. 

Mas o redondo ferro que sahia 
Lil do concavo l)ronzo Lusitano, 
Com quanto ardendo em fogo e fúria hia, 
Faz nos imigos muros pouco dano: 
Mas a armada Chriatàa grave o sentiu 
Do canhão furioso Mauritano, 
Que do fixo logar faz sou serviço, 
E o Portuguez o faz de movediço. 

IBIDEM, cant. 2, ost. 49. 
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— Diz-se dos números denarios na» 
^luantidades, para distincção dos outros, 

formam as fracções. 
■— Um não redondo; desenganado, de- 

cidido. 
•— Batalhão redondo; formado em cir- 

'jwlo, do modo a apresentar-se sempre de 
íaco ao inimigo. 

— Capa, vestido redondo; sem cauda. 
— Chaga redonda ; a que não tem can- 

tos. 
— Navio redondo ; o que tem a proa 

i'edonda como a charrua, não afragatado. 
. — Navio de véla redonda ; não la- 

dina. _ 
Sêllo redondo ; o que se imprime 

cartas, o não 6 pendente. 
— Trovas redondas; em verso lyrico, 
arte menor. 

■— Ave redonda no voar; a que não 
á tira, ou em linha recta, mas fa- 

''tndo voltas. 
Ser redondo no contar; usar de ro- 
e ambagens. 

Trazer alquem redondo; macio, fei- 
á mão. 

Loc. ADV.: Em redondo; em eir- 
^Uito, circularmente, em circumferencia, 
•"^0 rodor. — Uma volta em redondo. 
, REDOPIO, s. m. — Andar ao redopio ; 

roda. 
REDÓR, s. m. Arredor, contorno, cir- 

cuito, extensão que cerca algum logar. 
■"-Loc. ADV.: Em redor, ao redór; 

roda, em volta, em torno. — «E no 
®»ipo que se esta obra fazia, mandou 

'jtastar o arraial contra a parte da cida- 
® o que vendo Lourenço de Brito, e 

^Uo ei liei nam daua licença a gente de 
íífierra, mas antes a tinlia toda ao redor 

cidade, desejou muito do íiver lingoa 
so informar do que passaua, ao que 

® lhe oifereceo Imm carpinteiro.da for- 
^cza, pora o quo logo fez hum cepo que 
iiiou fora da tranqueira defronte da 

^°i'ta.» Damião do Goes, Chronica de D. 
^Uoel, part. 2, cap. 16. — «E o mes- 
^ alcançou do senhor de Menancabo, 

he quasi na ponta da ilha de Sama- 
, defronte de Malaca, da banda do Sul 
Oíide vem aquella cidade ouro ^de hu- 

I Kiinas, em que a boa cantidade del- 
' 0 que também fezerão por amor delle 

j, senhores daquellas comarcas ao 
j,. de maneira que assi as mercado- 

^o®o as vituallias tornaram em pou- 
j/ dias ao preço que dantes tinhão.» 

píirt- cap. 79. — «E 
^ isso tüdolos seus trabalhos sam em 

■''Úd' como vaãmente se cansa quem 
çon^ redor, porque torna onde come- 

diante. Por tanto Ir- 
nossos corpos cada dia 

VQ[t TOuytas mudanças, e dcm muytas 
6 segundo a variedade dos tempos, 
ÍÍ3fjj^'^'^^ccimentos, nossos spiritos estam 
Uo j p seu centro que he Deos eter- 

i'rei Bartholomeu dos Martyres, Ca- 

tecismo da doutrina christã, part. 2, 
cap. 83. — «Em quanto estes Chins nos 
forão contando isto, dobramos nós huma 
ponta da terra, e vimos hum terrcyro 
pequeno cercado de arvores ao redor, 
ém meyo do qual estava huma Cruz de 
pedra muyto grãde, e muyto bem feita, 
com cuja vista certifico em verdade que^ 
faltão palavraá para dizer o que Deos 
nosso Senhor aly nos deu a sentir.» Fer- 
nào Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
96. — «O Chaem estava vestido de hu- 
mas vestiduras de citim roxo muyto com- 
pridas, franjadas de ouro o verde, com 
num bentinho como frade lançando ao pes- 
coço, que tinha huma grande chapa de 
ouro no meyo, na qual estava esculpida 
huma mão co huma balança muyto direy- 
ta, e huma letra ao redor que dczia. Pe- 
so, o couta, e medida, tem a natureza do 
alto Senhor em sua justiça, e por isso 
olha o que fazes, porque so peccares has 
de pagar para sempre sem iim.» Idem, 
Ibidem, cap. 103. — «No meio desta tri- 
buna estava huma grande estatua de 
prata deitada em hum leyto do mesmo, 
que se chamava Abicau nilancor, que 
quer dizer, deos da saúde dos Reys, que 
tâbem se tomara no templo de Angica- 
moy de que atrás íiz menção, e ao redor 
desta estatua estavão trinta o quatro Ído- 
los, do tamanho de meninos de cinco até 
seis annos, postos todos por duas lileyras 
em joelhos, e com ambas as mãos levan- 
tadas para ella como quo a veneravão.» 
idem, Ibidem, cap. 122. — «E nós os 
seus também fomos muyto bem providos 
de tudo ■ o necessário em muyta abun- 
dancia, e em todos estes dias ouve sem- 
pre muytos passatempos de pescarias, ca- 
ças, e outros muytos de diversas maney- 
ras, c por toda a cidade, e ao redor del- 
ia vimos alguus editicios notáveis, c tem- 
plos do pagodes simiptuosissimos, e de 
officinas e obras muito ricas.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 163. — «No inverno trazem 
meas calças de feltro, ou grossas ou del- 
gadas, mas ho pano he feito de feltro; 
também usam no iuverno de vestidos 
forrados do martas, principalmente ao 
redor do pescoço: usam também de Ca- 
bayas acolchoadas, o alguns usam do Ca- 
bayas de feltro no inverno debaixo do 
pelote.» Tonreiro, Itinerário, cap. 13. 

Umas se chaniiiõ Mãia, as outras Filhas, 
Tcstomunhaa, c Ai-bitros; isto feito, 
Diversas hervas queima, o murmuraudo 
Três vezes, ao redor, certas palavras. 
Começou a tremer toda a montaiiba, 
Cem espantosas féras, cem serpentes 
Se ouvem bramir, silvar ao mesmo tempo. 

A. D. DA CllUZ, IIYSSOPK, Caut. 8. 

— «A igreja dançava-lho cm roda, co- 
mo estonteiada : o silencio zumbia-lho 
nos ouvidos, como enxame que volteia 
ao redor do cortiço. Por íim perdeu os 

sentidos.» A. Herculano, Monge de Cis- 
ter, cap. 28. 

— O' redor. Vid. Ao redor. 

(!Icrcai-mo sempre (5 redor, 
Porque vou mui temerosa 
Da contenda. 
0 precioso defensor 
Meu favor! 
Vossa esjiada lumiosa 
Me defenda. 

GIL VICENTE, AUTO lU ALMA. 

— A redor, de redor. Vid. Arredor, 
e Derredor. 

— Plur. Redores. Vid. Arredores, 
c Derredores. 

REDOUÇA, ou ARREDOUÇA, s. /. Cor- 
da suspensa das duas portas, fazendo seio 
no meio, onde se senta alguém para so 
embalançar. 

REDOUÇAR-SE, v. rejl. Balançar-sc na 
redouça. 

REDRAR, r. a, — Redrar a vinha ; ca- 
val-a segunda vez, e chegar torra ás ce- 
pas; amotal-as. 

REDUCÇÃO, s. f. (Do latim reductio- 
nem), Acção o effeito de reduzir. 

— Conversão, mutação de uma em ou- 
tra cousa equivalente. 

— Cambio, troca do uma moeda por 
outra. 

— Divisão de um todo ou de um cor- 
po em partos miúdas. 

— Passagem de um corpo do estado 
solido para o liquido ou vaporoso. 

— Submissão, sujeição de algum rei- 
no, logar, etc., por meio do poder. 

— Persuasão officaz com argumentos e 
razões. 

— Povoação dc indios reduzidos, con- 
vertidos á verdadeira religião, 

— Termo do pliilosophia. Reducção ; 
conversão de um syllogismo imperfeito 
em outro perfeito. 

— Termo de mathematica. Equivalên- 
cia quo so procura da quartidade em 
uma época com a de outra distincta. 

— Termo do chimica. Decomposição 
de um corpo era seus principios ou ele- 
mentos. 

— Resolução ou restituição dos corpos 
mixtos ao seu estado natural. 

— Operação pela qual se separa um 
corpo dos demais com que está combina- 
do, para ficar inteiramente puro. 

— Termo de cirurgia. Operação pola 
qual se rcpoe no seu logar o osso deslo- 
cado. 

REDUCTIVAMENTE, adv. (Do reducti- 
vo, com o suffixo «mente»). Restricta- 
monte, limitadamente. 

REDUCTIVEL, adj. 2 gen. Quo se podo 
reduzir. 

REDUCTIVO, adj. Que reduz, quo re- 
põe no seu logar. 

REDUCTO. Vid. Reduto. 
REDUNDANCIA, s. f. (Do latim redun- 
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ãantia). Superabundaucia, soljejidao, ni- 
mia copia. 

— Superíliiiclade, superabundancia do 
palavras. 

REDUNDANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Redundar). Sobejo, excessivo. 

— Que transborda ; diz-se de rio, fon- 
te, efc. 

— Supérfluo, desnecessário; diz-se das 
palavi-as no discurso, etc. 

REDUNDANTEMENTE, adv. (De redun- 
dante, com o suffixo «mente»). Com re- 
dundância, de modo redundante. 

REDUNDAR, v. n. (Do latim rediinãa- 
re). Tran.^íbordar, deitar por íiíra; diz-se 
regularmente dos li<[iiido3. 

— -Resultar, ter por efteito ou resulta- 
do, vir a dar uma cousa em beneficio ou 
damno de outrem. — «Antes o encomen- 
dou aos criados de sua camara, para que 
tratando com elle o fossem abrandado, e 
persuadindollie, que condecendesse com 
sua vontade, pois de o fazer Ibe redun- 
davaõ tamanhos interesses, e do contra- 
rio se podiaõ seguir desgraças, a que o 
remedio fosse muy difticultoso.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 19. 

Fal-o n'o3ta uma soita ; 
([uo tudo oin quo ao doloita 
honra, tor, n'iato redunda. 

AKXONIO PRESTES, AUTOS, pag. 301. 

REDUPLICAÇAO, s. /. (De re..., o du- 
plicação). Repetiçíío da mesma cousa. 

— Termo do rhetorica. Figura de es- 
tylo que consiste em repetir consecuti- 
vãmente no mesmo membro de uma pkra- 
se certas palavras do um interesse mar- 
cado. 

^ REDUPLICADO, yart. ijass, de Re- 
duplicar. 

REDUPLICAR, v, a. Redobrar; i*epetir 
a miúdo, duplicar de novo. 

REDUPLICATIVO, ad.j. Que denota re- 
duplicaçao. 

— Termo de philosophia. Proposii^ão 
reduplicativa; a que contém uma res- 
tricçSo, para indicar a maneira como se 
tem considerado o assumpto. 

REDUTO, ou REDUCTO, s. m. Termo 
de furtifijação. Nome generico de nudtas 
obras de fortificaçâo permanente e pas- 
sageira, de difFerentes formas o tama- 
nho ; são construídas de ordinário nas 
linhas de circumvallação e nos aproxes 
o algumas vezes nos retornos das trin- 
cheiras, fossos, etc. 

—' Especio do cidadella pequena que 
se construo ás vezes em um baluarte, 
fortificando a sua gola até ao interior da 
praça. 

— E^pecie de revelim que so construo 
dentro dos revelins communs. 

REDUZIÇÃO. Vid. Reducção. 
REDUZIDO, j)urt. jjass. do Reduzir. — 

«A primeira, para que reduzidas, o de- 
terminadas, a certos números, as podes- 
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se comprehender a curta capacidade do 
nosso entendimento.» Antonio Vieira, 
Sermões do Rozario, part. 2, § 317.— 
«Voo-lhe Enj.baixada do Graõ Sophi da 
Pérsia sobre confederação contra o Graõ 
Turco inimigo commuu), o sobre outras 
cousas de importancia, e honi-a da Chris- 
tandade, Deo soccorro aos Catholicos de 
Irlanda com grande zelo \ie vèr aquella 
Ilha reduzida ao grêmio da Igreja, e li- 
vre das heresias, que se prégaõ nella por 
ser sugeita ao Reino de Inglaterra.» Fr. 
Bernardo de lírito. Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
boza. — «As Unhas; para os insultos 
opilepticos tom o segundo lugar abaixo 
da unha de gram besta: exhibeso em 
cosiniento do peonia athe mej'a onça es- 
paço de um mez, ou feitas cm pó, ou 
redusidas a cinza. Alguns da mesma 
sorte, e para as mesmas queixas uzão de 
Caveira.» liraz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. G6G. — «Ho certo porem 
quo trata do incêndio de huma molher 
reduzida a cinzas, polo fogo que no seu 
corpo se acondeo interiormente.» Caval- 
loiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 15. 
— «A acharão hum dia pela manhã re- 
duzida a cinzas exceptuado o craneo, o 
as extremidades dos dedos.» Ibidem. — 
«Ey-las vão, e hirião todas se estivessem 
todas em Italiano, porem como as que- 
reis reduzidas a esta lingoa vão somente 
as que determinaes.» Ibidem, n." 2;3. 

REDUZIR, V. a. (I)o latim reducere). 
Reconduzir ao mesmo logar, ou no anti- 
go estado. ^ 

— Diminuir, limitar, estreitar, cir- 
cumscrever. 

— Converter, mudar uma cousa em 
outra equivalente. 

Ella, co'o3 olhos ncllc, contemplava 
A quauto estrago o mundo reduzia: 
Ello porém, sonhando, lho dizia 
Quo todo aquolle mal ella o causava. 

CAM., SOKETOS. 

D'hum Dominante universal conhecem 
A mão, o império, a lei; so elle nào fòra, 
Tu a viras correr, cahir ua Terra, 
Qual raio accezo, e reduzüla a cinzas. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAçÀo, Caut. 4. 

Alli Monimo admiro, o grande Ilyparco : 
Na abobada do.-s Ceos Novas Estrellas 
Pôde descortinar, visíveis Astros ; 
Nessas imracnsas solidòes do espaço 
A numero os reduz nas classes suas. 

IDEM, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

So d'cs3e coração faiscar podessc 
Sciutilia que accondcsse a morta cinza 
Em ((ue toda e.sfriou, de consummida, 
A virtude latina ! — ISIas tu mesmo. 
Catão proprio o confessa; a nós e a poucos, 
A poucos mais, os deuses reduziram 
Da triste liberdade os defensores. 

OARUBTT, CATÃO, aCt. 1, SC. 1. 

— Cíambiar, trocar uma moeda por ou- 
tra. 

REED 

— Compendiar; resumir um discurso, 
narração, etc. 

— Dividir um corpo em partes mni- 
chvs. 

— Resolver, fazer quo um corpo passe 
do estado solido ao liquido, ou ao de va- 
por. 

— Comprehender, incluir debaixo ào j 
certo numeço ou quantidade. | 

— Sujeitar á obedioncia os rebeldes, i 
etc. 

— Persuadir, convencer com razões, o 
argumentos. 

— Encorp/<jrar. 
— Reduzir a cinzas; abrazar de todo- 
— Reduzir a dinheiro] vender. 
— Reduzir a despeza; diminuir. 
— Reduzir d 2)ratica ; por em pratica. 
— Converter á fé. , 
— Termo de philosophia. Converter uni 

syllogismo imperfeito em outro perfeito- 
— Termo de mathematica. Converter 

um numero em outro, ou unia figura ou 
solido geometrico em outro equivalente- 

— Fazer uma figura ou desenho niais 
pequeno, guardando a proporção nas niô' 
didas. 

— Termo de chimica. Resolver, àe- 
compor um corpo em ecus principies 
elementos. 

— Depurar; separar um corpo dos de- 
mais com quo está combinado, para 
fique inteiramente pui-o. 

— Reduzir-se, v. rejl. Converter-sei 
transformar-se. — «Os seguintes pós qu® 
saõ de lleurnio saõ de boa eíficacia: 
Castoreo drachm. j de helleboro branco 
borrifado com agoa ardente, e secco scrup' 
ij. de pimenta gr. v. Reduz-se tudo a F 
e introduz-se no nariz por hum canu" 
de penna; o se o enfermo naõ espir'""/ 
com elle, he o cazo deplorado, ])OÍs sig»'' 
fica huma insigne exsoluçaõ do Cerebro-' 
Braz Luiz de Abreu, Portugal mediC' 
pag- 467. 

— Resumir-se, hmitar-se. — « 
connnummente se reduzem a quatro, 
saõ Agricultura, para a sustontaçao o® > 
cessaria ás Artes mechanicas, para a 
da jiolitica, o á ]\[ercancia, paradevar 
frutos proprios às Provincias aliieiaSj , 
trazer das alheias, os que nos faltao, ® 
Milicia, para defensaõ da patria.» 
rim do Faria, Noticias de Portugal, Dis*" 
1, pag. 81. _ _ 

— Moderar-so, limitar-se na niano' 
de viver. j 

— Rosolver-se por motivos podero3 , 
a executar alguma cousa. , 

REDUZIVEL, ad,j. 2 gen. Que so p'"' 
reduzir. 

REEDIFICAÇÃO, s. /. Acção o eftei 
de reedificar. i 

BEEDIFIGADOR, s. m. O que reedin'; / ; 
REEDIFICAR, v. a. (Do latim 

cave). Reconstruir, tornar a ediiicar, 
truir de novo um edificio. — 
ordenados aos Capitaes, e Feitores; í? 
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'ci muito dinheiro em reediücar as forta- 
lezas todas, sem tirar do cofre de V. A. 
hum sô real, e tudo das mercadorias, pre- 
zas, parcas, dinheiro dos cavallos, e rendas 

Goa; o mandei a Cochim por vezes 
dinheiro pera as obras, por não bolirem 
'IO cofre, que foram mais de cincoenta 

pardáos.» Diogo de Couto, Década 4, 
6, cap. 7.— «Aos tres dias depois 

^0 falecimento dei Rei D. AfFonso Hen- 
'"iques, que foraõ nove de Dezembro do 
®'ino de mil e cento e oitenta e cinco, foi 
o Infante levantado por Rei na Cidade 
•í® Coimbra em idade de trinta o dous 
^■111108, e a primeira cousa em que enten- 
'Igo foi em reedificar lugares, e fortale- 
zas damnificadas do tempo, e-povoar ou- 
tras de novo.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
'W por D. José Barbosa. 

— Figuradamente: Reformar, regenc- 
''âi', restam'ar. 
^ Reediíicar-se, v. — Reedificar- 
o temido 2)ela resurreição; reunindo-so 

° corpo com a alma. 
Reeleger, v. a. (De re..., e eleger), 

ornar a eleger o que já fora eleito. 
reelegido, jjart. pass. do Reeleger. 
REELEGIVEL, adj. 2 gen. Que pôde ser 

'Geleito. 
reeleição, s, f. Acção e eíFcito de 

1'celeger. 
^ELEITO, jjarí. pass, irreg. do Reele- 

5er. 
REEMROLSAR, V. a. (De re..., o em- 

bolsar). Cobrar a quantia que se tinha 
^'nprestado ou desembolsado. 

—^ Reembolsar-se, v. rejl. Rehaver, re- 
cober o dinheiro desembolsado, empresta- 
-lo, etc. 

Reembolso, «. m, AcçSo o cffeito de 
'■•^embolsar. 

Dinheiro que se reembolsa. 
Pagamento de divida. 

^ REENCHER, V. a. (De re..., e encher). 
Ornar a encher. 

Tornar a preencher o numero. 
, REENGHIMENTO, s. m. O acto dc rcen- 

cher. 

Reencontro, «. m. São dous matra- 
com o collo de um encaixado no do 

Outro; ó empregado para fazer circular 
Rum espii-ito. 

, REENVIDAR, V. a. Tornar a envidar, 
^rar a parada ao que envidou. 
T REENVITE, s. m. Segundo envite, 

®®Uque. 
^ REESPERAR, V. a. (De re..., e espe- 

Tornar a esperar. 
jj^REESPUMA, s. f. O assucar feito da 

da primeira escuma. 
JEESTABELECER. Vid. Restabelecer. 

P^REEXPOrtaçãO, s. /. (De re..., e ex- 
e Termo dc commercio. Acção 

^^ito do tomar a exportar. 
aEEXPORTADOR, s. m. Pessoa que re- 

^Porta. 
Reexportar, i). a. (Dc re..., e ex-1 

voi,. V. —19. 

portar). Termo de commercio. Tornar a 
exportar. 

REFACIMENTO. Vid. Refazimento. 
REFALSADAMENTE, adv. Dolosamente, 

com má astucia. 
REFALSADO, part. pass. de Refalsar. 

Do Esourial a onça refalsada 
Os negros fios da ambição urdia 
Que, por mãos do vendidos conselheiros, 
Em labyrintho escuro inrevezavam 
Os descuidados passos do monarcha. 

OABUETT, D. BRAKCA, Caut. 6, Cap 2. 

Nas cavernas do peito refalsado 
Odio cego lh'cnti'ou ; os beiços roxos. 
Áridos com a sêdc da vingança, 
Mordem convulsos. Nunca tam terrível, 
Nua a verdade llies mostrou seus crimes, 
Como ua bôcca d'esse vate ousado. 

iDEM, CAMÕES, cant. 10, cap. 2. 

Nunca mo inganei eu. —Erguei-o, amigos, 
D'ctec lodo em que jaz... inxovalhando 
Em sangue e infamia as cans... as cans traidoras 
Do refcdsado velho ! — O que eu devia 
Co'ésta espada... Não; vive, miserável, 
E arrastra ao sepulchro essa vergonha. 

IDEM, CATÃO, act. d, SC. 2. 

REFALSAMENTO, s. m, Dolo, engano, 
falsidade. 

REFALSEADO. Vid. Refalsado. 
REFAZEDOR, adj. Que refaz, ou res- 

taura. 
REFAZER, V. a. (De re, e fazer). Tor- 

nar a fazer o que se tinha desfeito. 

páde matar, enforcar, . 
desfazer e refazer; 
tem podêr, 
para que é desorelliar. 

ANTONIO PBBSTKS, AUTOS, pag. 427. 

— Reformar, reparar, restabelecer. — 
«A qual ja ahy viera, o fora desbarata- 
da pela gente da torra, com j^erda de 
setenta lancharas, e de cinco mil homens, 
avião a sua yda então por desnecessária, 
porque segundo o que elles tinhão visto, 
hia este inimigo taõ quebrado das forças, 
que lhes parecia que era dez annos se 
não poderia tornar a refazer do que ti- 
nha perdido.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 148. 

— Restabelecer, reunir, ajuntar de no- 
vo a tropa desbaratada. — « Pela qual 
razam Diogo lopez assentou de se nam 
partir ato refazer dc nono a armada que 
alli auia do ficar, pelo que despachou lo- 
go dom Alcixo de meneses pera CocJiini 
a dar conta a dom Duarte do que pas- 
saua, pedindolhe lhe mandasse ordenar 
sua embarcaçam, porque tinha tanto que 
fazer nas cousas de Chaul, que quando 
chegasse a Cochim nam teria tempo pera 
mais, que pera se passar da nao em que 
hia, pera a em que auia do tornar pera 
o regno.» Damião do Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 73. 

— Refazer o damno; cmendal-o, repa- 
ral-o, pagal-o. 

— Refazer a quebra, etc.; suppril-a, 
inteiral-a de outra parte, por outros meios; 
indemnisar, saldar. 

— Refazer o justo preço; pagar o que 
a cousa mais vale; o não se dera a prin- 
cipio, com lesão do vendedor. 

— Refazer o gado ; trazel-o a pasto para 
engordar, principalmente o gado, que so 
sentiu, c descahiu por causa da mudan- 
ça para outra terra. 

— Refazer-se, v. rejl. Cobrar, ou re- 
cobrar f rças, ou saúde. 

— Reparar-se da falta do alimentos, 
saúde, forças. 

— Refazer-se da fome; comendo. 
— Refazer-se do trabalho; descançando. 
—Refazer-se da calma; abrigai*-so á 

sombra. 
— Refazer-se de gente e muniçdes; tor- 

nar a prover-se. — «Alguns vintaneiros 
dos homecs do mar do Lixboa, o dc So- 
tuval, e dos outros lugares da costa do 
mar dantes feitos fezerom suas vintenas 
de vinte, segundo em a vossa Hordcna- 
çom he contheudo; o porque destes ho- 
mens parte delles som mortos, o fogidos 
da terra, as vintenas ficam minguadas. 
Soja vossa merceo de mandar-des so o 
refarom do vinto homecs, humas polas 
outras, se os vintaneiros cada hum per 

"sy nom poder fazer comprida do vinte 
homecs conhecidos.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 69, § 9. 

— Refazer-se de industrias e astucias; 
prover-se, armar-se d'ellas para novo ata- 
que, ou tentativa. 

— Refazer-se d'aquillo que se perdeu; 
prover-se do outra tal cousa. 

REFAZIMENTO, s. m. Acção e cffeito 
do refazer ou rcfazer-se. 

— Compensação, indcmnisação. 
REFEÇAR. Vid. Arrefecer. 
REFECÇÃO. Vid. Refeição. 
REFECE, adj. 2 gen, ant. Que não está 

na maior força, que declina. 
— Mulher, homem refece; dc baixa 

condição. 
— Moeda refece; dc baixa lei, que tem 

maior titulo, ou valor externo, e legal, quo 
intrínseco, por diminuta, e fallida no pe- 
so, ou por mui ligada. 

— Vender a refece; por baixo preço, 
barato. 

REFECER, V. a. Esfriar. 
— V. n. Arrefecer. 
— V. rejl. Esfriar-se. 
REFECTÍVO, adj. Termo do medicina. 

Que conforta, corrobora, refaz as forças. 
REFECTOREIRO. Vid. Refeitoreiro. 
REFECTORIO, adj. — Cura refectoria; 

a que se faz dando os remédios no comer, 
ou alimento. 

— Vid. Refeitorio. 
REFEGA, s. f. Golpe ou pó do vonto 

forte que dura pouco, o 6 continuo. Vid. 
Rajada. 
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— Fiprurailamente: Sobrcsalto. 
REFEGADO, adj, Quo tem refego. 
REFEGÃO, s. m. Augmentativo de Re- 

fega. 
REFEGO, s. m. Prega qito se faz nas 

saias para se desdobrar, o acrescentar a 
altura, quando estas se tornam curtas. 

— Fera de refego; uma corta casta de 
peras. 

REFEIÇÃO, s.f. (Do latim refectionein). 
Alimento moderado que se toma para re- 
parar as forças; o acto do refazer a fo- 
me, ou fraqueza, com alimento ou comer, 
que se toma. 

— Supprimento, i-eenchimento. 
REFEITEIRO. Vid. Referteiro. 
REFEITO, part. pass, de Refazer. 
REFEITOREIRO, s. m. O religioso que 

cuida do refeitorio, e seu concerto. 
REFEITORIO, s. m. (Do latim refecto- 

rium). Casa de jantar nos conventos o 
communidades.— «Onde cila jaz sepul- 
tada, na crasta, junto da porta do refei- 
torio em sepultura simplez, raza igoal 
com o cliam, e porque era muito deuota 
da bemauenturada sancta Ursula guia, e 
capitoa das virtuosas martyres onze mil 
virgens, pedio per suas cartas ao Empe- 
rador Maximiliano, sou primo com ir- 
mam, quo quisesse mandar algumas relí- 
quias destas sanctas virgens.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 26. 

REFEM. Vid. Arrefem. 
REFENDER, v. a. (De re..i, o fender). 

Tomar a fender. 
REFENDIDO, parf. pass. de Refender. 
REFENDIMENTO, s. in. Abertura na 

obra refendida. 
REFENS, «. 2 gen.plur. Vid. Arrefens. 

— «Finalmente tato aperfiarao sobre o 
varar dos nauios, ou que leixasse em ter- 
ra alguns homens cõ mercadorias, e isto 
cm modo de refens em quanto o Çamo- 
rij o naõ despachaua, dizendo quo a gen- 
te do mar lho requeria, pera poderem hir 
pescar seguramente delles.» ]3arros, Dé- 
cada 1, liv. 4, cap. 10. — «Gabriel Ra- 
bello apertou muito com o Sangage pera 
que fosse ver o CapitaS «o quo elle fica- 
ria alli em refens, e que lhe cortasse a 
cabeça, se delle, nem dos seus recebesse 
elle, nem cousa sua algum agravo.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 13. 

REFERENCIA, s. /. Narração, ou rela- 
çilo de alguma cousa. 

— Connexão, dependcncia ou similhan- 
ça de uma cousa com outra. 

REFERENDADO, pari. pass. do Referen- 
dar. 

REFERENDAR, v. a. Rubricar; legalisar 
uma escriptura ou documento publico por 
meio da firma authorisada para isso. 

— Rever, examinar os passapprtes e 
annotar a sua aprcsentaçilo. 

REFERENDARIO, s. m. O quo referen- 
da documento publico, 

— Relator de alguma supplica. 

REFERIDO, part. pass. de Referir. — 
«E assi vemos (da sentença referida aci- 
ma) como no anno seguinte de mil e 
hum se tornàraõ a povoar as terras de 
Arouca; e assi seriao todas as mais da- 
quellas partes, pois ficavaõ taõ desem- 
baraçadas de inimigos.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 26. — «Ao seguinte 
dia depois do assalto, entráríio pela bar- 
ra D. Antonio de Attayde, o Francisco 
Guilherme, que nSo achtlrão menos bra- 
vos os mares, que os outros quo temos 
referido. Dissérão, que não podia tardar 
hum dia D. Álvaro de Caòtro, porque se 
tinha já levado a armada, com ordem 
que nenhum navio esperasse por outro. 
Os soldados festejarão a nova, e o soc- 
corro, com musicas, o folias continuas, 
com quo jtl paredão passatempos os peri- 
gos do cerco.» Jacintho Freire d'Andra- 
do, Vida dfi D. João de Castro, liv. 2. — 
«Perdêrão-se nesta desgraça trinta e cin- 
co pessoas, em que entrarão os Fidalgos, 
que temos referido, e foram mais de cem 
os feridos; mas em tão desordenada em- 
px-eza, ainda se teve a desgraça por me- 
nor que o erro. O Capitão Mór foi logo 
demandar a D. Álvaro, que ainda achou 
sem falia, e a juizo dos Cirurgiões, «mui 
contingente a vida, cujo perigo durou 
aquclles dias que a filosofia chama dc- 
cretorios ou criticos.» Ibidem.— «Entre o 
Ilidalcuo, e o Estado deixou Martim Af-- 
fonso do Sousa vivas as causas dos odios 
que temos referido, de quo D. João de 
Castro lho não podia dar satisfação, sem 
aflronta, nem negar-lha, sem gvierra. Com 
a retirada. dos Mouros esta vão á nossa 
obediencia as terras de Bardez, e Salse- 
te, nascendo os fructos da agricultura, 
quasi debaixo das armas com que os de- 
fendíamos.» Ibidem, liv. 4. — «Estando 
as cousas de Adem na contingência quo 
temos referido, appareceo a armada dos 
Turcos, quo constava de novo galés 
Reaes, o algumas galeotas, as quaes de- 
rão vista á Cidade, o surgindo fóra da 
enseada, armárão tendas, e fortificarão 
alojamento, avisando ao Baxá se lhes ag- 
gregasse com a gente quo tinha.» Ibi- 
dem. — «Aportou nesta occasião Diogo 
Soares de Mello com as duas galeotas, 
que temos referido, como trazidas por 
nossa fortuna a ajudar a victoria. No- 
meou a D. Francisco Déça por Cabo des- 
ta esquadra, o qual ainda mal armado, 
com a pressa do quem aeodia a penden- 
cia súbita, se fez na volta do mar, com 
instrucção quo se em dez dias não achas- 
se o inimigo, se recolhesse ao porto; por- 
que nílo hia bastecido para mais largo 
tempo.» Ibidem. — «As Leys IMilitares 
quo antigamente se guardavaõ nos Exér- 
citos, estaõ ao largo referidas no Regi- 
mento da guerra.» Severiui do Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, pag. 8. — 
«E depois de lhe darem a toaliia na for- 
ma referida, os Officiaes da Nobreza pu- 

blicau logo o nome do novo Rey de Ar- 
mas, e recebe a copa, que teve a agoa, 
da mão do Copeiro Mòr, o a leva por 
ser gaja sua.» Ibidem, Disc. 3, § 10.— 
«E da outra, quo sò a p ciência da sahta- 
ção, e sapiência Christaã, he solida, c 
firme; pois no mesmo lugar aos tres do 
Mayo do anno referido, como diz Zapu- 
Iho, foy ondo o Senhor deu a Ley, o 
Mandamentos a seu amigo, Moyses.» Fi". 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da | 
índia, cap. 8. — «E diz Eliano no capi- 
tolo acima referido, quo tem religião, o 
que quando nasce o Sol o adorão, e no 
cap. y. e 19. affirma que ofFereccm tíI:- 
mos verdes à Lua em sua crescente ein 
lugar de sacrifício.» Ibidem, cap. 15.^ 
«Agora me direis quanto quizeres q^i® 
contra o gosto se não disputa, e eu vos 
dircy que estou tão longe de disputar os « 
gostos que tenho referido, que não foço 
mais do que condenna-los, o maldizel-os.» 
Cavalleiro dp Oliveira, Cartas, liv. Ij 
n.° 16. — «A vista do referido, parece- 
me que podeis mostrar que na Gigantes, 
aos mesmos que duvidão de quo os hou- 
vesse, e supondo que tenlio satisfeito as- 
sim á ordem que me mandastes, acabo íi 
Carta com pressa para hir satisfaser proin- 
ptamente outra ordem, que agora recebi 
para me achar pelas tres horas em Gn' 
pemford.» Ibidem, liv. 1, n.° 49. — «Es- 
te caso referido por Monconis he confii"' 
mado por Bocher, o qual acrescenta quo 
a dita transmutação se fizera em casa do 
Eleytor em presença do huma Assemble» 
muy numerosa, e que conservando-se ciw 
barra uma parte deste ouro, do outra 
parto se fizerão moedas.» Ibidem, liv. 3, 
n." 8. 

REFERIMENTO, s. m. Acção de referir 
ou reportar-se ao dito de outro. 

REFERIR, «. (Do latim refcrre)- 
Narrar, contar, relatar.—«Concluem os 
Authores a historia dizendo, que desta 
Cidade se partirão os Santos por diver- 
sas do Espanha, de modo que S. Toi'ca- 
to Ai-eyo a Citania, se jà não foy o q"® 
referimos acima de ficarem a hum mes- 
mo tempo, S. Pedro em Braga, o nosâO 
Santo nesta Cidade, donde a tradiça^ 
commua o tem por natural.» Monarchi® 
Lusitana, liv. 5, cap. 5. — «Refiro o 
que hii, que afiirmar isto com certeza 
não mo còsente a pouca evidencia da 
historia.» Ibidem, cap. 24.— «As quacs 
palavras me parcceo justo referir çni 
fôrma, para dellas se coligir a eflicacia, 
e grande zelo com quo estes Principo' 
abraçarão a Fé Catholica, a qixem loí?" 
o Concilio louvou, e engrandeceo cõ 
lavras, e aclamações dignas de tal acto.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 19. — «Inda 
para vermos quão estendida foy 
Mundo sempre esta experioncia, não do'- 
xarey de contar o caso, que no anno d" 
Christo, nril o quinhentos e noventa 
oito, acontecco a liúma índia Malabai» 
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•Joa Christrioa de S. Tliomò, cliamada 
Ackar, na fórrna que se refere no ifvro 
que se coinpoz da jornada verdadeira- 
mente Apostolica.» Ibidem, liv. 7, cap. 
10. — «È andando a gente ocupada em 
reparar as inurallias caydas, e levantar 
aí casas daniticadaa, se achou dentro em 
tuiiia Igreja dos arrcbaldes a sepultura 
•lei lley Dom Rodrigo, com as letras 
^lue jà referi acima, sendo esta a primei- 

vez que depois de sua destruição se 
teve noticia lio lugar em que jazia.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 14. — «Iníbrmouse 
do cujos os meninos fossem, a terra don- 
de a niily era natural o o estilo por onde 
se casara: o como Tello lhe referisse a 
eerteza de tudo, entrou em sospeita de 
ser aquella sua iilha, e se acabou de cer- 
tificar quando cuberta de lagrimas a vio 
postrada a seus pés, ])cdiudo perdão do 
desconcerto passado.» Ibidem, cap. 17. 

«Isto do balanças deve andar sempre 
"luito vigiado, o naõ exclua daqui a ca- 

do IVIoeda; pudera referir aqui mui- 
tas modos, que ha de furtar nollas, e 
deixo, porque naõ pertencem a este Ca- 
pitulo, seu lugar terão.» Arte de furtar, 

32. — «E aquelloutro que refere S. 
Antonino do Imm usurciro, que na hora 
da sua morte mandou trazer a sua pre- 
sença muita prata, o ouro, e tudo o prc- 
eioso que tinha, c fallando consigo, dis- 
se : Alma minha, ficato comigo, o todas 
'^stas cousas te darei, o muitas mais, que 
posso adquirir.» Padre Manoel Bernar- 
des, Exercícios espirituaes, part. 1, pag. 
^^7.— «roróm a Historia nos mostrará 

leves argumentos de seu zelo, grati- 
^cado do Ceo com sinaes, o maravilhas, 

que referirei huma, que acontccco 
'^'13 jMalucai, que por ter a direcção de 
Seu CJoverno, sTibstanciarei o caso bre- 
vemente, como hc meu costume.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 

Castro, liv. ]. — «Slahamud Koy de 
■;'imbaya, herdeiro da Coroa, o da inju- 

^'«1 do J5adur, cuja morto succcdida no 
Severno do grande Nimo da Cunha refe- 

nossas Chronicas, inílammado igual- 
'^lento da gloria, o da vingança, em- 
Preliendeo tomar aos Portuguozes l)iu, e 
eoiii liprfi Jq outros Priucipes, lançallos 

índia.» Ibidem, liv. 2. — «Referio, 
o Governador so aprestava com vi- 
diligencias para acodir ao cerco, c 

, Si'osso3 soccorros, que já tinha cnvia- 
Que em Baçaim licavão quinhentos 

que com o prnnciro teinpô C3J)C- ^omcns, 
vao Q frolfTio,' 6 quo muito 
pacientes na tardança tinhão tentado 
mares.» Ibidem. — «E como esta voz 

eebia credito do tão grandes victorias, 
^^i^s aos outros a referião os ^Mouros te- 

rosos, ou crédulos. O Governador por 
" -er apparente o medo, ou a galantaria, 

^^i^ilou lavrar huns espetos grandes, co- 
. ^luem para descançar dos negocios 

graves, se deleitava cm diversões 

briosas.» Ibidem, liv 
refere Dom Martinho 

, 4. — «O mesmo 
do Bolèa em sua 

historia; que por tal a tenho. Eu a vi ja 
pintada, mas não viua. Nas frutas, assi 
doces, como de espinho ho tão abundan- 
te que os matos estão cheos dellas.» Fr. 
Gaspar de S. ]3ernardino, Itinerário da 
índia, cap. 2. — «E que agora nai5 tom 
mais de lf5200. E de Salamanca refe- 
re, que havia na Universidado mais do 
15/5iOOO. Estudantes: e nao che- 
gaõ a 2^.» tíeverim do Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 2; § 9. — «Exemplo 
soja disto Memmonis, que acompanhou 
ao Infante D. Sancho, quando foi na ba- 
talha de Sevilha, do qual se conta na 
Chronica d'Elliey D. Afonso llenriques, 
c o refere Duarte Nunes na niesnm, foi. 
51, vers. que este Fidalgo tomou a ban- 
deira d'ElKey do Sovilha, na qual tinha 
pintado cinco Estrellas, como reforo Gon- 
çalo Argòte do Molina lib. i. c. 44. da 
Nobreza do Andaluzia, e assim tomou 
por armas as mesmas cinco Estrellas.» 
Ibidem, Disc. í3, § 10. — «O qual co- 
mo consta do Condo D. Pedro, quando 
falia da batalha d'ElKüy D. Garcia, o 
D. Sancho sobro Santarém, refere que 
vendo Ellley de Castella hum pendão 
verde, disse, que tinha em sua ajuda o 
Cid, por ser mui conhecida esta divisa 
por sua, e os S. S. trazem por fuziz de 
ceda, como dcscendontes dos Furtados 
do ^Mendonça, que em Castella trazem 
sobre o Escudo as cadeas, quo tomaraõ 
no rompimento da batalha das Navas dc 
Tolosa, o as folhas do golfao por outra 
grande vitoria, quo alcançárao, tomando 
por armas estas licrvas do campo-, como 
refere Argòto de Jlolina 1. 2. c. 110. da 
Nobreza do Andaluzia.» Ibidem, § lõ. 
— «Branuiiulo como Touro por Europa, 
voou como Cisco por Leda, desfez-so em 
chuvas de ouro i)or Danae, c transf(u-- 
mou-se em outras monstruosiilades, quo 
até a aeção do referi-las, he vergonlio- 
sa.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n." 2'J. — «Ilakewil, já citado n'e3ta 
Carta, he.hum Autor do spii'ito tão cu- 
rioso, c dc conliecimento tão dilatado, 
que oi'dinai'iamento refere a mayor par- 
te dos exemplos que se podem descol)rir 
sobre as matérias dc que trata.» Ibidem, 
n.° 50. 

Dcu-mc a mào; quiz, na salla do Concelho, 
Que llio Gu refira o quo iiassci c"03 Francoa. 
Folgou, quo ás armas dciu repouso os líarbaros; 
E a ferir, cii cllcs Paz, manda inn Ccnturio. 
Com mágoa alli notei muito medrada», 
No Ceaai', a má còr, o a grau franqueza. 

FIUNCISCO MANOEL DO NASCIMKNTO, 03 MABIYnES, 
liv. 10. 

Mo.strou-se-inc o myaterio, ao referi-lo 
l)'asaombro cm naim trasborda a larga cnchonte; 
Eu fui digno do o vêr, digno d'ouvi-lo 
(Era por ccrto a voz cVOmnipotcnte:) 
Cclesto a frase, divinal o catüo, 
(^uai mi Vutea so ouviu da geuto; 

Quo do porvir rompendo a sombra escura, 
A nossa gloria nos mostrou futura. 

j. A. DE MACEDO, O oniEXTE, caut. 1, cst. G7. 

— Dirigir, encaminhar, ordenar algu- 
ma cousa para certo e determinado íim. 

— Referir-se, v. rcjl. Contar-se, narrar- 
se, relatar-se. — «O quo fez no Perú, no 
México, o Flórida, nao he para se refe- 
rir : dos braços das mãys tirava as crian- 
ças, o feitas em quartos as dava a caens, 
com que andava á caça.» Arte de furtar, 
cap. (39. — « Segundo estes exemplos, po- 
demos ter por certo, quo havendo Rey 
em Portugal, tinham conhecido os Caste- 
lhanos claramente, que naõ podiaõ sahir 
com osta empresa, como se refere na 
Chronica d'ElRey D. Filllppe o Pruden- 
te dc Castella lib. 12 cap. 9.» Soverim 
do Faria, Noticias de Poi'tugaI, Disc. 2, 
§9. 

— Dizer respeito, ter relação uma cou- 
sa com outra. 

— Reportar-se, remetter-se ao quo se 
disso antccedcntcmcnte. 

— Reportar-se aos documentos escri- 
ptos, cm contraposição ás assevorações 
verbaes. 

— Importar, sor util, dizer respeito. 
— Referir-se ao testemunho de outrem; 

dal-o, nomeal-o como auctor, o testemu- 
nho do que diz o referente. 

REFERMENTAR, v. n, (De re..,, o fer- 
mentar). Fermentar segunda vez, entrar 
cm segunda fennontaçào. 

REFERRAR. Vid. Ferrar. 
REFERTA, s. /. ant. Contenda, dispu- 

ta, altercação, resistencia. 

Mandai senlior chamar com brevidade 
Esse fronteiro mòr que desterrado 
La em Tauira está, cuja bondado, 
(hijo valor nas armas he estremado. 
Que sabendo do caso a qualidade 
Virá, e este cartel será aceitado, 
Eu serei o segundo sem referia, 
Que a victoria co clle tenho certa. 

COETE llEAL, MAUFKAaiO DE SEPULVEDA, Cant. 13. 

Contenda, resistencia com armas, 
briga. 

Vendo o Turco quào bom o tiro acorta 
Os de baixo, c também quão mal os trata, 
E que o Christào lá em cima tanto aperta 
Os imigos, quo quasi os desbarata, 
Pois ja lhes derrubou nesta referia 
As outras duas bandeiras, e lhes mata 
Os Alferos que as tem, se esfria, c desço 
O furor quo ató então se acende o cresce. 

y. D'ANnRADE, miMEIRO CEKCO DE DIU, Cant. 19, 
cst. 119. 

— « Em fim a referia foy grande, o os 
Fartaquins com serem taõ poucos pelejà- 
raõ esforçadamcnte, mas como o numero 
era tão desigual, forão entrados nos cu- 
bcllos, o mortos todos à espada, custan- 
do osta cavalgada cinco dos nossos, que 
íicaraõ mortos, o mais do quarenta feri- 

* 
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dos de espingardadas,» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 6, cap. 6. 

— Repagnancia, opposição, contradic- 
ção, contenda em juízo. 

REFERTADAMENTE, adv. Com repu- 
gnância, renitencia. 

REFERTAMENTO, s. m. ant. Contesta- 
ção, impugnação. 

— Requerimento afincado, instancias. 
REFERTAR, v. a. ant. Contender, con- 

troverter, resistir com razões. 

Ora hi, não referteis. 
Bofé, que vós mc mandaos, 
e entregaes 
uão já como a Deo9 deveis. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 397. 

— Demandar, requerer. 
— Contradizer, impugnar. 

.— Refertar-se, v. rejl. Altercar com 
alguém. 

REFERTEIRAMENTE, adv. (De refer- 
teiro, com o suffixo «mente»). Com perti- 
nácia, contendendo. 

REFERTEIRO, adj. ant. Buliçoso, bu- 
Ihento, rixador. 

— Altercador, pendenciador, disputa- 
dor. 

— Ant. Dizia-se da pessoa que se fa- 
zia rogar, esquivosa, desdenhosa. 

1.) REFERTO, s. m. ant. Vid. Referta. 
2.) REFERTO, adj. Muito cheio. 
REFERTORIO, s. m. ant. Refeitorio. 
REFERVER, v. a. (De re..., e ferver). 

Tornar a ferver. 

Diz que he das fixas huma Estrella immovcl! 
Diz que lie de fogo lium pélago iiisondavcl; 
Na superfice as ondas lho refervem, 
E por ella ondeando espessas manchas 
Do hum limbo a outro rapidas se volvem. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

E por entre cscarcéos do vagas negras 
Levando a salvo o lenho fluotuante, 
Inda que o solto vento 03 aros tolde, 
E as nuvens rasgue o raio estrcpitoso, 
E ás nuvens refervendo aa ondas subão, 
E abertas deixem ver o escuro abyamo. 

lOEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1.- 

Então muge o Vesuvio, c da espumante 
Boca vomita refervente lava. 
Do fumo e.ípesao nuvens enroladas, 
Grossos chuveiros de estuantes cinzas, 
Quo a meutirosa Grécia, outr'ora disse 
Serem raios, que Encélado arremcça 
Quando, movendo a hum lado o corpo opresso, 
Faz oscilar a ignifera montanha. 

iBiDEM, cant. 2. 

— Figuradamente: Arder, inflammar- 
se. 

Rompe as barras dos Cárceres profundos 
Pierio fogo, que re/erve n'alma ; 
Cantor da Natureza, em seu império 
Afouto hei do girar, nada lhe usurpa 
A livro Musa, (iu'oá mortaes desdenha. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

REFI 

— V. n. Fermentar-se, azedar-se, al- 
terar-se, fazer-se azedo. — Este ddce re- 
ferveu. 

REFERVIDO, jjart, pass. de Referver. 
REFESTELLA, s. f. ant. Festividade, 

alegria em bailes, danças, festins. 
REFESTELLADO, adj. Termo popular. 

De festa, galhofeiro, brincalhão, foigazão, 
folião. 

REFESTELLO. Vid. Refestella. 
REFEZ, adj. 2 gen. Arefeçado, vil, 

baixo, abatido, aviltado, desprezível. 
— Loc. ADV.; De refez; facilmente, 

com facilidade. 
-J- REFFENS. Vid. Arrefens. — «Deri- 

vando da qui a moralidade, de que nem 
sempre o uenusto da forma pode tomarse 
em reffens da discripção. Ainda que he 
lastima, que uma Cabeça bem ornada por 
fora, naõ esteja bem disposta por den- 
tro; supposto que era justo, que huma 
Cabeça cheya de vento por dentro, naõ 
tivesse nem hum àr de graça por fora. 
Porque segundo os Latinos: Eidiculum 
caput, nihilo ornatur. E na opinião do 
nosso Portugal o velho: 8. Cabeça louca, 
não hà mister touca. Destas Cabeças dis 
ellegantemente o Cordovense Seneca: 9. 
Erras, si istorum, qui tibi occurunt vul- 
tibus credis; hominis effigies habent, mo- 
res autem ferarum.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 452, § 4. 

REFIÃO. Vid. Rufião. 
REFIAR. Vid. Rufiar. 
RSFILADO, part. pass. de Refilar. 
REFILADOR, adj. Que reíila. 
REFILAR, V. n. (De re..., e filar). Tor- 

nar a filar, remorder. 
— Refilar o navio, que está fundeado; 

voltar a proa paira onde a maré enche, 
ou vasa, para sofí^rer menos impressão. 

REFILHAR, v. a. e n. Lançar renovos, 
abrolhos, novedios. 

REFILHOS, s. m. plur. Novos filhos que 
lançam as plantas, abrolhos, renovos. 

REFINAÇÃO, s. f. Acção e efí^eito de 
refinar. 

— Casa onde se refina o assucar. 
REFINADISSIMO, adj. superl. de Refi- 

nado. 
REFINADO, part, pass. de Refinar. — 

«Uns tregeitadores, outros que fazem 
prógaçõcs, que arremedam animaes, e 
gentes, são peçonha refinada: e as que 
em tudo o são, são umas que vendem 
dixes, aguaa de rosto, tirara pano, fazem 
sobrancelhas com linha, alimpam o carão 
com vidro, homens de linhas, bofirinhei- 
ros, mulheres que pedem para uma certa 
missa de esmolas, outras para amparar 
uma orfã.» D. Francisco Manoel de Mel- 
lo, Carta de guia de casados. 

REFINADOR, s. f. (Do thema refina, 
de refinar, com o suffixo «dor»). O que 
refina. 

— Apurador, especialmente de licores 
e metaes. 

REFINADURA, s. /. (Do thema refina, 

REFL 

de refinar, com o suffixo «dura»). Acção 
de refinar, refinação. 

REFINAMENTO, s. «i. Refinação. 
— Figuradamente: Subtileza excessiva. 
REFINAR, V, a. Apurar, depurar; fa- 

zer mais fina, ou mais pura uma cousa, 
separando-lhe as fezes e matérias hetero- 
geneas. 

— Figuradamente: Requintar, apurar; 
reduzir uma cousa á maior perfeição. 

— Refinar o adio, o amor, etc.; tornar- 
se mais forte. 

— Lançar com impeto. 
— Refinar-se, v. reJl. Apurar-se, esme- 

rar-se. 
REFINARIA, s. f. Fabrica, trabalho de 

refinar assucar, etc. 
REFINCAR, V. a. (De re..., e fincar). 

Tornar a fincar o que se arrancou. 
REFINO, s. m. Vid. Refinaria, e Refina- 

ção. 
REFINTA, s. /. Repetição da finta, se- 

gunda finta. 
REFINTAR, v. a. Lançar segunda fin- 

ta, repetir nova contribuição. 
REFIRMA, s, f, ant. Nova prova por 

testemunho da matéria das reprovas. 
REFLECTIDO, part. pass. de Reflectir. 
REFLECTIR, v. a. (Do latim rejlectere), 

Projectar um corpo a luz ou o raio lumi- 
noso que recebeu de outro. 

— V. n. Fazer a luz a sua reflexão 
encontrando algum objecto. 

— Figuradamente: Meditar, ponderar, 
considerar, reparar, advertir, observar. 

Ethereo sopro a maquina dirige, 
Assopro animador, simples, e aotivo. 
Produzido huma vez, eterno existe: 
Pensa, prevê, rccorda-se, refle.cte; 
N'hum ponto sóbe aos Ceos, desce n'l)um ponto. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— «Na minha primeira edição le-se—• 
«Por vida vossa»: o que agora, novamen- 
te reflectindo, me parece melhor e mais 
certo.» Garrett, Camões, nota O ao can- 
to 1. 

REFLEGTIVO, adj. Que reflecte, pensa. 
REFLEXAMENTE, adv. Com movimen- 

to reflexo. 
— Com reflexão, advertencia, medita- 

damente, acinte. 
REFLEXÃO, s, f. (Do latim rejlexio- 

nem). Termo de physica. Repulsão de uni 
raio luminoso, calorifico, ou sonoro. 

Se d'outro lado absorto os olhos volvo, 
Dc multi-forme côr descubro a Nuncia 
De aurea, serena paz, íris formosa. 
A doce reflexão de accezas luzes, 
Unida á rofracção sobre as miudaa 
Da fria chuva gotas transparentes, 
A septi-forme côr promptas lhe imprimem. 

J. A. DK MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 1- 

— Acção de reflectir, consideração at- 
tenta sobre algurtia cousa, meditação, poi*' 
deração; advertencia, repai'o. — «Destasj 



BEFL REFO REFO 149 

e outras muytas implicâncias, que naõ 
permitte referir a brevidade da reflexão 
se originaraõ tantos computes errados, 
tantas noticias incertas, tantos juizos apo- 
cryfos, e tantos prognosticos mentidos; e 
isto ainda dentro dos limites da Astrono- 
mia licita, 0 natural, Mas porque de to- 
da ella, demos huma bem concinnada no- 
ticia, sem nos confundirmos com a varie- 
dade de tantas Maximas, passaremos a fal- 
|ar da natureza, numero, movimentos, c 
influxos dos Planetas, dos signos, e ima- 
gens em que entraõ, e das mais partes 
integrantes dos Ceos, tudo em ordem ao 
uso Medico; porque sò escrevemos nos 
preceitos desta Sciencia, pai-a complectar- 
mos os dogmas da Faculdade Apollinea.» 
I^raz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 511, § 44. — «Oíferecendo-se-me 
bastantes reflexoens para fazer nesta ma- 
téria, permitti que divida a minha carta 
em duas partes; e dando-vos tempo para 
criticares esta primeyra que vos invio, 
tomarey pouco para fazer a segunda, que 
vos mandarey depois de amanhã.» Caval- 
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 29. 

Mas se com reflexão pouco violenta 
•Contar quer a ruina dos mc\ig annos, 
Mais contavil cm quinze, que cm setenta. 

abbade db jazente, poesias, tom. l,pag. 53 
(ediç. de 1787). 

— «Dei parte da minha reflexão ao jó- 
ven meu vizinho, e com elka lhe avivei a 
esperteza, de sórtc que rompeo em bons 
dittos, c rimos ambos tão folgado, que 
todas as mulhéres, e mormente a que eu 
tivera por sua Mão, quizérão saber o as- 
sumpto do nosso riso.» Francisco Manoel 

Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

Os troncos d'hcra, c musgo acobertados, 
^guns ramos, que o vento açouta, c quebra, 
^^orção a reflexão, a alma medita 
oobro o férreo poder do tempo avaro. 

j- A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

REFLEXAR. Vid. Reflectir. 
REFLEXIBILIDADE, s. /. Propriedade 

de um corpo susceptível de reflexão. 
REFLEXIONAR, V. a. Considerar nova 

e detidamente uma cousa: pensar ácerca 
de alguma cousa, examinar ou ponderar 
^ttentamente o que se faz ou se trata de 
fazer. 

REFLEXIVEL, ndj, 2 gen. Termo de 
Pliysica. Capaz de reflectir, proprio para 
Se reflectir. 

Reflexivo, adj. Que se reflecte ou 
^everbera. 

■ Meditativo, costumado a fallar e a 
obrar com reflexão. 

.—-Termo de grAmmatica.'Ferio refle- 
*ivo; exprime que alguém recebe em si 
^ mesma acção que obra; como: Amar- 
% degolar-se, declarar-se,' 

reflexo, adj. (Do latim rejlexus). Re- 
flexivo. — Verbo reflexo. 

— Visão reflexa; a que se faz nos cor- 
pos lisos, e polidos ou por natureza, ou 
por arte, como os espelhos, onde díl o 
raio, e logo vira ao olho. — «O modo de 
ver he do tres sortes, por visão dyreita, 
ou reflexa, ou refracta.» Arte da pintu- 
ra, pag. 44. 

— Consoantes reflexos; são as vozes, 
cujas ultimas syllabas tem sentido, e si- 
gnificam cousa differente da voz inteira, 
d'onde sahiram. Agrada, é consoante re- 
flexo de sagrada: Dado, é consoante re- 
flexo de cuidado. 

— 8. m. A reflexão. 

Eis me aparto da Torra, eis se csvaecc 
Engolfada no ar... Enthusiasmo, 
Pára, dotem-te aqui, admira lium pouco 
Ceo q'outro Ceo circunda, e todos cheios 
Do immensa luz, reflexo immediato 
Da Gloria do Immortal; eu vos saudo, 
Claras Esferas, que ccrcaea seu Throno. 

j. A. DE uacedo, a natureza, cant. 1. 

— Termo de pintura. E a parte da 
pintura, que participa da claridade nos 
extremos da sombra, oppondo-se-lhe cor- 
po claro. 

— Reflexos da gloria; que se attribue 
a quem foi causa, author da maravilha, 
ou acção, de que ella resulta. 

REFLORECER, ou REFLORESCER, -y. a. 
o n. Tornar a florescer os campos, ou a 
produzir flores as plantas. 

— Figuradamente: Tornar uma cousa 
ao seu antigo luzimento, prosperar de 
novo. 

REFLORECIDO, part. fass, do Reflore- 
cer. 

REFLUIR, V. n. (Do latim rejluere). 
Retroceder, tornar atraz algum liquido. 

REFLUXO, s. m. Vasante da maré. 
— Figuradamente: Vicissitudc, alter- 

nativa, mudança das cousas humanas. 
REFOGILLADO, pari. pass. de Refocil- 

lar. 
REFOCILLAMENTO, s. m. Acção de re- 

focillar o refocillar-se. 
— Alento, allivio, recreio. 
— O estado do que se refocillou. 

• REFOGILLANTE, adj. 2 gen. Que refo- 
cllla, restaura, vigora. 

REFOCILLAR, v. a. (Do latim refocil- 
lare). Realentar, revigorar, recrear. 

REFOGADO, part. pass. de Refogar. 
— S. 7n. A comida quo se rcfoga. 
REFOGAR, V. a. Termo de cozinha. 

Frigir em manteiga, ou gordura. 
REFOLHADO, adj. Dissimulado, dobra- 

do; embusteiro, engadador, velhaco, 
REFOLHAMENTO. Vid. Refolho. 
REFOLHO, s, m. Dissimulo, dobrez, 

fingimento, rebuço, velhacada, impos- 
tura. 

REFORÇADAMENTE, adv. (Do reforça- 
do, com o suffixo «mente»). Do modo 
reforçado, com dobradas forças. 

REFORÇADO, pari. j^ass. de Reforçar. 

Em dura lança alóm se alonga o ferro, 
Além se crguião reforçados muros, 
Polo ar vão rompendo as groasas Torres... 
Ah ! Gozava o mortal ocio tranqiiillo ! 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 1. 

REFORÇAR, v. a. Esforçar, dar forças, 
fortificar mais. — Reforçar o campo. — 
Reforçar o corpo. — «Partido ol Rei do 
arraial, mais bellicoso na paz, que no 
conflicto, retirando-se na mesma Ilha á 
quinta de Melique dava calôr aos soccor- 
ros, que cada dia reforçavão o campo.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Estamos como 
no tempo em quo D. Gonsalo Coutinho 
procurava a ja esquecida primeira sepul- 
tura do poeta; acham-se difficuldades que 
fazem hesitar, mas que são muito venci- 
veis: nenhuma razão se offerece contra a 
probabilidade, e todas a reforçam.» Gar- 
ret, Camões, nota E ao cant. 10. 

— Reforçar-se, v. rejl. Ser reforçado. 

Profano Mirabaud, que ousas impresso 
O sineto do Athêo trazer na faco, 
Píscuta, escuta a voz da Natureza, 
Que contra o teu Systoma se refórçn 
Dentro em teu cora(,'ào: dalli te clama 
Quo existe hum Deos eterno, o os Ceos o dizem ; 
Ouve o clamor do Ceo, vè seus prodigio». 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

REFORÇO, s. in. Cousa que se p3e pa- 
ra foitalecer e firmar outra que pode 
ameaçar ruina. 

^— tíoceorro, ajuda ou adjutorio. 
— Maior espessura de metal no ca- 

nhão o demais armas do fogo. 
— Termo militar. Cada uma das tres 

circumferencias da peça de artilheria. 
REFORMA, s. /. O acto do reformar, dc- 

mudar para melhor o que ia em decadên- 
cia, ou a mal. — <íO qual senão morreo 
cego, acabou todavia preso, mantendose 
de esmolas, quo alg-ttmas pessoas nobres 
lhe mandavão, deixando aos Portugueses 
exemplo de virtude invencivol, aos Es- 
trangeiros de invejoso espanto, aos Reys 
do satisfaçaõ injusta, e ao Mundo todo, 
das inconstancias da reforma.» Monar- 
chia Lusitana, liv. O, cap. 11.— «Porem 
considerando na misericórdia de Deos, e 
merecimentos de Christo, pediremos a 
este Summo Sacerdote, quo oflbreça por 
nòs estes para alcançar-mos aquella: o 
proporemos viver com a refórma, quo 
podo ta3 alto estado.» Padre Manoel Ber- 
nardes, Exercícios espirituaes, part. 1, 
pag. 214. 

— Deposição, privação do exerci cio de 
algum emprego quo se tinha, e por ex- 
tensão das cousas que se deixam de usar. 

— Restituição do uma ordem religiosa 
á sua antiga disciplina. 

— Qualquer religião reforTra'^a. — Og 
conventos da reforma. 
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— Diminuição*, reducção das despezas 
de uma casa, etc, 

— Baixa dos cavallos do exercito, 
subaíituindo-os por outros. 

— Licenceamento de tropas. 
— Reforma de soldado; demissão ho- 

nesta do serviço, conservaudo-lh.e certo 
soldo, sem exercício. 

— Termo de historia. Dá-se este no- 
me á revolução operada na christandade 
no século xvi por Luthero, e que sepa- 
rou da Igreja romana grande parto da 
Europa. 

— Direito de reforma; dirôito pelo 
qual os principes allemães declararam que 
adoptavam o protestantismo. 

— Termo do commercio. Reforma de 
letra; o acto, por convenção, entre o 
portador de uma letra da terra, e o que 
a deve pagar, de formar-se nova letra 
pela mesma quantia, mas com novo pra- 
zo de vencimento ; renovação de um con- 
tracto. 

REFORMAÇÃO, s. /. Reforma. — «E 
porque poderá acontecer, que despois que 
com a graça de Deos viermos, a tal hi- 
dade, que bem possamos aver o Regi- 
mento de Nossos Regnos, acordemos por 
Nosso Serviço do confirmar a dita Hor- 
denaçom feita per o dito Rey Nosso Avoo, 
mandamola encorporar em esta nova re- 
formaçom das Hordenaçooes por tal, que 
a todo o tempo se possa veer, e aver sem 
ontra defeculdade, da qual o theor he 
esto, que se adiante segue.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 31, § 3. — «Aristóteles, que 
sempre contradiz a seu Mestre Platao, 
affirma que mais mal fazem á Republica 
os ricos no tempo da paz, <jue os pobres ; 
porque com o poder se eximem da obe- 
diência das leys, o com a ociosidade es- 
tão prestes para motins, e com as ri- 
quezas aptos para os sustentar: impedem 
a reformaçaõ dos costumes, relaxaS a 
modéstia do povo com gastos supérfluos 
no comer, e vestir, incitando o vulgo a 
desobedecer.» Arte de furtar, cap. 19. 
■— «O que em nós executao, bem se dei- 
xa ver na reformaçaõ dos vicios, na ex- 
tinção das heresias, e no augmonto das 
virtudes, Seria Portugal huma charnoca 
brava de maldades, seria huma sontina 
de vicios, seria huma Babilônia de erros, 
se o Santo Oíficio não vigiara as malda- 
des, na3 castigara os vicios, e nao extin- 
guira 08 erros.» Ibidem, cap, 40. — 
«Com que negoceou com Deos e com ho- 
mens remedio do glorioso Padre Santo 
Agostinho, para mostrar que o principio 
da reformaçaõ do mundo, he ter opinião 
das cousas acertada, e estimallas no que 
Ba(5.» Paiva de Apdrade, Sermões, part, 
1, pag. 259. — «A, reformação dos cos- 
tumes cousa é bonissima, e santíssima. 
Tem porém nas casadas seu limite; de 
maneira que por se darem de todo a 
aquelles bons exercicios, não desempa- 
rem os da obrigação de seu estado; no 

qual Deus deixou virtude e santidade 
bastante para que, sem sahirem d'clle, 
se possam salvar todos, e todas a quem 
comprende,» Francisco Manoel de Mel- 
0, Carta de guia de casados, cap. 25, 

— Reparo, concerto. — A reformação 
da fortaleza, 

REFORMADAMENTE, adv. (De refor- 
mado, com o suffixo «mente»), Com emen- 
da de costumes, do um modo regenera- 
do, corrigido. 

REFORMADISSIMO, adj. Superlativo de 
Reformado. 

REFORMADO, part. pass, de Reformar, 
— «Nem ha no mundo interesse, cora 
que se possa gratificar, o que esto Santo 
Tribunal obra em si, e executa em nós, 
O que obra em si, he huma observancia 
de modéstia, e inteireza, que assombra, 
e confunde aos mais reformados talen- 
tos.» Arte de furtar, cap. 40. — «E por 
isso diz o Propheta. Que Deos he mara- 
uilhoso em seus sanctos. E assi como o 
Senhor he engrandecido em a alma vir- 
tuosa cuja imagem, e semelhança de 
Deos está reformada polia graça, e does 
sobre naturaes; assi pollo contrairo em 
a alma viciosa quãto em si he Deus aba- 
tido, porque sua imagem esta nella af- 
feada, e escurecida, ü miserauel pecca- 
dor isto deuia bastar pera te cofundir, 
e fazer tornar em seu acordo.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «O mesmo a sou 
confessor, ao prelado conhecido do con- 
vento reformado. Fez Deus aos ricos 
thesoureiros dos pobres, e assim ó razão 
que se deixem usar d'elles, como de 
acredores • seus.» Francisco Manoel de 
Mello, Carta de guia de casados. 

— S. m. Diz-se do militar que obteve 
a reforma. 

REFORMADOR, s. m. (Do thema refor- 
ma, de reformar, com o suffixo «dôr»). 
Pessoa que reforma. 

REFORMAR, v. a. (De re..., e formar). 
Reparar, restaurar, restabelecer, formar 
de novo. — «Com a informaçam que dom 
Vasquo da Gama deu a el Rei das cou- 
sas da índia, o da Ethiopia, modo, e tra- 
to da gente destas prouincias; assentou 
do ordinariamente mandar cada anno 
huma aTuiada aquellas partes, e porque 
ha de que fora por capitam Pedralurez 
Cabral lhe pareceo sufficiente pera se as 
cousas de Calecut appacificarem, e refor- 
marem as amizades com o Rei da terra.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 63. — «Começou a gover- 
nar com applauso comraum, porque re- 
formou os Concelhos, promulgou novas 
Leis para melhor administraçaS da Re- 
pública, castigou com exemplo poucas 
vezes visto alguns Ministros culpados, e 
mandou, que todos geralmente fizessem 
inventários das fazendas, que possuião 
ao tempo que entravaõ a scrvillo.» Fr. 
Bernardo de Biüto, Elogios dos reis de | 

Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. — «E a cerca da Cidade, que era 
muito graíide, mandou renovar por al- 
gumas partes, e reformar as guaritas, 
que proveo de soldados, He esta cerca 
de taipa à antiga, e pela banda de den- 
tro tem uma tranqueira do madeira en- 
tulhada até a taipa, de feição que deixa- 
va hum andaimo do quatro passos pera 
serviço da gente, e á roda delia tem 
muitas guaritas, a fora os baluartes: o 
que tudo o Capitão proveo, c repairou 
muito bem.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 9, cap. 6. — «E em Setuval a For- 
taleza de S. Felippe, e reformou a Tor- 
re de Outaõ; e em Aveiro, Villa do Con- 
de; no Porto, o Viana, Lagos, o Villa 
Nova de mil Fontes, fez novas fortifica- 
çoens.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, § 12. 

— Dar nova forma, restituir á primei- 
ra fôrma, refazer. 

— Corrigir, emendar, pôr om ordem. 
— Reduzir, ou restituir uma ordem 

religiosa, etc., á sua primeira observan- 
cia ou instituto. 

— Privar do exercido de algum em- 
prego. 

— Reduzir, diminuir o mxmero, a qua- 
lidade, 

— Supprimir, reduzir as tropas a me- 
nor numero; licencear, despedir parte 
d'ellas, 

— Reformar a guerra interrominda; 
rccomeçal-a; renoval-a. 

— Reformar a gente com refresco e ar 
sadios; dar, prover, deixar restabelecer 
forças e saúde, 

— Confirmar o que estava feito por 
outrem, 

— Reformar-se, v. rejl. Tomar nova 
fôrma. 

— Provêr-se, refazer-se, guarecer. —• 
«E partida esta frota a nove dias do mes 
de Março do anno de 1545 pelo rio de 
Ansesedaa acima, foy ter a Danapluu, 
onde se esteve reformando de alguns 
mantimentos de que hia falta.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 153. 
— «Nos nossos havia differentc pensa- 
mento, porque se reformarão o melhor 
que poderão, e se prepararão pera os es- 
perar, e desenganar, porque bem enten- 
diaõ que o Rumecan os havia de come- 
ter com toda sua potência.» Diogo de 
Couto, Década O, liv. 2, cap. 4. 

— Emendar-se, tomar emenda, corri- 
gir-se. 

— Reduzir-se, restituir-se uma ordem 
religiosa, etc., á sua primitiva observan- 
cia, ou instituto. — «Em seu tempo, por 
ordenança dei Rei seu irmam se refor- 
mou em obseruancia o dito mosteiro, e 
se fez mui grande despesa em obras da 
casa, e se tirou muita parte da ronda do 
priorado pera os conegos, no que tudo 
elle não somente consentio mas teve dis- 
so muito contentamento.» Damião do 
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Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 27. 

•— Tornar a nascer, reproduzir-se. 
REFORMATIVO, adj. (Do thema refor- 

ma,, de reformar, com o sufSxo «ativo»). 
Que reforma ou é capaz de reformar, 
emendar. 

— Pertencente á reforma. 
REFORMATORIO, s. m, Uirectorio, ins- 

trucçoes, regimento dado, traçado para 
80 fazer alguma reforma. 

REFORMAVEL, adj. 2 gen, (Do tliema 
reforma, do reformar, com o suííixo 
«avel»). Que pôde ou que deve ser re- 
formado. 

REFOSSETE, s. m. Termo do fortifica- 
Ç^o. Pequeno fosso, praticado de ordina- 
>^'0 em meio do fosso secco, até que se 
®ncontre agua; estorva mais a passagem 
^0 inimigo. 

REFOUCINHADO, aJj, Crespo, carran- 
'íudo; versudo, riçado. 

REFOUCINHAR, V. n. Termo antiqua- 
do. Inclinar a cabeça, o focinho. 

REFOUFINHADO, adf. Riçado, encres- 
Pado, cncarapinhado. — Cabello refoufi- 
®hado. 

REFRACÇÃO, s. /. (Do latim refractio- 
Termo do physica. Desvio da linha 

^octa que soffro a luz, passando de um 
'iieio a outro de differente densidade. 

Unida d refracção sobro as miúdas 
Y"- fria chuva gotas trasparcntcs, 

sopti-formc côr promptas lho imprimem. 
•I. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

Combinação das refraeções diversas 
jJa portentosa luz nos corpos vários, 

Ktorna Sapiência apuro extremo ; 
i'hum Rubim, com destra mão gravado, 

nào visto Oráculo so admira. 
"íidem, cant. 3. 

^alvez, douto Mairau, que esse abrazado 
^ssombrogQ clarão, que surge ao pólo, 
^«0 ao gelado Lapão, e Islandia triste 
''^ppre da sombra prolongada hum dia, 

de Febo a refracção, que fique 
'■«za nos áres líquidos hum pouco, 
'fsa, MEDITAÇÃO, cant. 2. 

^'Jlo primeiro o disse, que as vistosas 
inorào lia luz, na luz existem, 

p''' luz diversas refracçOes nos corpo» 
®^"jnã,o das cores o matiz diverso, 

rji, • s'hum Anjo invejar pudera os homens, 
profundo mortal certo invejara ! 

T principio no ar. Quanto aproveitâo 
® nosso Globo refracçoena tâo bollas! 

a natureza, cant. 2. 

Refracção astronomica; ó aquella 
^ qual o astro parece mais levantado 

J"® o horisonte, do que realmente é. 
^EPRACTARIO, adj. (Do latim refra- 

'"■nus), -se da pessoa que falta á 
ou pacto, oa que se recusa a 

®deccr ás leis ou aos superiores, 
i^ermo de chimica e pliysica. DifR- 
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cil do fundir, que resiste ao fogo sem se 
derreter. 

REFRACTIVO, adj. Termo de pliysica. 
Que tem a propriedade de refranger a 
luz. 

— Figuradamente: Refrangcntc. - 
REFRÀGTO, part. irreg. de Re- 

franger. 
REFRANGENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 

de Refranger). Que refrnnge ou causa re- 
fracção. 

REFRANGER, v. a. (Do latim refran- 
geré). Desviar os raios da luz da sua di- 
recção rectilinea, como faz o prisma, o 
crystal, a agua, 

Oh! da Divina muo alto infinito 
Poder sempre sentido ! So atmosfera 
Não ref rangesse em si do Sol os raios, 
Não se virão brilhar u'azul campina 
N'huma distancia indifinita os Astros! 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 1. 

— Refranger-se, v. rejl. Padecer re- 
fracção. 

Se ref range instantaneo, cm parte opposta 
Quadri-longo so vê, posto que fosso 
Esférico ao sahir da Origem sua. 
Diversos grãos, o proporção distincta 
As cores entre si guardão, conservão. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

O horizonte de purpura se arrea, 
Ou quando nasce o dia, ou quando expira; 
Do Sol os raios se refrangem, brilhão 
Na relva humedecida, o quando sobe 
Com suave calor aviva a Terra. 

IDEM, A NATUR15ZA, Cant. 1. 

Dos sinuosos tectos espelhados, 
Ondo a luz se refrange, o do mil côres 
O vivo esmalte são: diversas fôrmas 
Que deu a Natureza a cada especie, 
Qu'infinda so produz, so multiplica. 

íBiDEM, cant. 3. 

REFRAN6IBILIDADE, s. /. Termo de 
physica. Propriedade refrangivol. 

REFRANGIVEL, adj. 2 gen. Termo do 
physica. Capaz de soffrer refracção. 

REFRANSEAR, V. n, (De re..., o fran- 
sear). Fransear muito. 

REFRÃO, s. 7)1. Rifíto, provérbio, ada- 
gio; dito agudo, e sentencioso de uso 
commum. 

REFREADAMENTE, adv. (De refreado, 
com o suffixo «mente»). Com modera- 
ção. 

REFREADOIRO, s. m. ant. Instrumento 
de refreí^r, ou cohibir. 

REFREADOR, adj. (Do thoma refreia, de 
refrear, com o suffixo dôr). Que refreia. 

REFREAMENTO, s. m. (Do thema re- 
freia, de refrear, com o suffixo «mento»). 
Acção e eíTeito de refrear, reprimir ou 
cohibir. 

REFREAR, ou REFREIAR, v. a. (Do la- 
tim refrenare). Sujeitar, (reduzir, subju- 
gar o cavallo com o freio. 
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— Figuradamente: Enfroar, reprimir, 
domar, conter, cohibir. 

So o peito, ou do ocioso ou de modesto, 
Ou do usado a crueza fera e dura, 
Co'o3 seus uma ira insaua não refreia, 
Põe na fama alva noda negra e feia. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 47. 

Canta o caminhante ledo 
No caminho trabalhoso 
Por entro o espesso arvoredo ; 
K do noite o temeroso 
Cantando refreia o medo. 

IDBM, 1ÍED0NDILUA8. 

—«E se acerta algum anno de aver 
fome, he necessário, assi polia terra den- 
tro como ao longo do mar continuamente 
aver muitas armadas, pera refrear as 
solturas dos muitos ladrões que se ale- 
vantam.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 2(3.— «Porque cousa ccrta he, que 
se,lhe estranharem ou fecharem os ouui- 
dos, se enuergonhara de' pi mesmo, e re- 
freara sua mà lingoa, o a este proposito 
declara o mesmo S. Hieronimo aquello 
lugar do psalmo setenta, c sete.» Fr. 
TÍiomaz da Veiga, Sermões, part. 1, 
foi. loa. 

Seja quem fôr, refreemos 
» mormuração. ' 

ANTONIO PUESTES, AUTOS, pag. (51. 

— Refrear-se, v. rejl. Conter-sc, repri- 
mir-se. 

Esto gosto geral, com triste manto 
De geral dôr se cobro, e se refreia, 
Porque logo doa tres vêem correr tanto 
Sangue, qual saho da fonte a viva veia: 
Sonte disto Noptuno um grande espanto, 
Não sabe então que tema, nem que croia, 
Pergunta aos tres a causa, e não lh'a encobrem 
Mas tudo por extenso lhe descobrem. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 7, est. M. 

— Refrear-se de fazer alguma cousa; 
abster-se. 

— Usar moderaç.ào, conter-sc nos limi- 
tes do dever. 

REFREGA, s. /. Refega. 
— Figuradamente: Briga, batalha, con- 

flicto. 
REFRENDAR. Vid. Referendar. 
REFRÊO, ou REFREIO, s. m. Freio, 

cousa que refreia, contém, reprimo. 
— Grande abstinência, ou poder que 

alguém tem cm si para so abster do fa- 
zer alguma cousa. 

REFRESCADA, s. f. Cousa que serve 
como de refresco, e soccorro. 

REFRESCADO, part. pass. de Refres- 
car. 

REFRESCAMENTO, «. m. Refresco. 
REFRESCAR, v. «. ílodcrar, temperar, 

diminuir o calor de alguma cousa; refri- 
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gerar, — Esta viração refresca o ar e os 
corpos. 

Da Natureza todo o estudo a força 
Se- emprega em fecundar, servir a Terra; 
Ueapedo o claro Sol sobre ella os raios; 
Ah fluctuantea nuvens llie dorramâo 
O bemfazojo humor ; líquidas aguas 
Lhe gyrào como sangue as largas veias ; 
Pelos áres diáfanos brincando 
So agita o vento, que a refresõa, e nutre. 

J. X. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Moderar o calor, tomando refrescos, 
bebidas refrigerantes. 

— Fazer, liaver-se com mais ardor de 
novo. 

— Renovar, pôr cousa nova em logar 
do outra velha, ou gastada. 

—• Refrescar a memória; renovar, fa- 
zendo vir á mémoria. 

—■ Refrescar o exercito, armada, bata- 
lha; fazendo ir mais gente, tropas que 
reforce, renove. 

— V. n. Tomar mantimentos, tomar 
porto ou ancoradouro, descançar n'elle 
alguns dias, depois de uma longa via- 
gem, e tomar refresco do agua e vitua- 
Ihas. 

— Tomar forças, vigor ou alento. 
— Refrescar o vento; fazer-se mais 

forte. 
—■ Refrescar-se, v. rejl. Moderar o 

proprio calor,.tomar o fresco, ou descan- 
çar do alguma fadiga. 

— Tomar refrescos de mantimentos. 
— Refrescar-se a gente; revezar suc- 

cedendo uns aos outros. 
REFRESGATIVO, adj. (Do thema refres- 

ca, de refrescar, com o sufRxo ativo). 
Que refresca, refrigera. 

REFRESCO, s. m. Qualquer bebida fria 
ou refrigerante; refrigeração, refrigerio; 
vitualhas frescas. — «Neste porto seguro 
fezerao as nãos augoada, carnagem, o to- 
maram outros mantimentos, e refrescos, 
que os da terra 'dauam por cousas de 
pouca valia.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 55.— «O 
qual Galego saindo com outros em torra 
quando veo ao recolher, se leixou ficar 
como homem que queria saber o que là 
passaua: mas logo foi tomado e trazido 
ao capitão da fortaleza, que ordenou de 
o inuiar com hum presente de refresco 
a dom Francisco com titula de visitação.» 
Barros, Década 1, llv. 8, cap. 9. 

Alli com xnil refresco» c manjares, 
Com vinhos odoriferos e rosas, 
Em crystallinos paços singulares. 
Formosos leitos, e ellas mais formosas •, 
Emfim, com mil deleites não vulgares, 
Os esperem as nymphas amorosas, 
D 'amor feridas, para lhe entregarem 
Quaiito d'ella3 os olhos cubiçarem. 

oAM., Lus., cant. 9, est. 41. 

— «E concUiydo por fim do todos estes 
vários pareceres, no milhor e mais segu- 

ro, mandou levantar bandeyra de venia- 
ga ao custume da China, pelo que logo 
vierão da terra duas lanteaas, "que saõ 
como fustas com muyto refresco, e os 
que vinhão nellas.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 44.— «Nos com 
este alvoroço levamos logo as amarras, e 
nos fomos co batei pela proa meter em 
huma calheta que a terra fazia da banda 
do Sul, onde catava huma grande pavoa- 
ção que se dezia Miaygimaa, da qual 
logo nos vierao a bordo nmytos paraoos 
com refresco que lhe compramos.» Idem, 
Ibidem, cap. 132.— «E fazendo assi nos- 
sos pousos em terra cada dia, onde nos 
proviamos de bõs refrescos, chegamos a 
huma fortaleza dei Rey do Bungo chama- 
da Osquy, sete logoas da cidade.» Idem, 
Ibidem, cap. 135. — «Os Mouros da ter- 
ra, que nos dias do alijamento anda- 
rão pela praya furtando o facto, vendo- 
nos ya fora de tam temeroso perigo, vie- 
rão a nao em duas embarcações trazer 
refresco de Cabras, Galinhas, Peixe, e 
Figos da índia.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 2. 

— Refresco da terra; vitualhas frescas 
próprias do paiz. — «Dalll foi surgir hu- 
ma segunda feira sete dias de Feuereiro 
diante da cidade de Melinde, onde antes 
de ter lançado ancora o mandou el Rei 
visitar com refresco da terra, seguindo 
logo o Principe que veo ver a bordo, 
e por sinal do amizade mandaram com 
elleiium embaixador a el Rey dom Ema- 
nuel.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 44. — «Despedi- 
do o moço se fez Lopo soares a vela, 
e a hum sabado sete de Septcmbro de 
M. D. iiij. surgio diante da barra de Ca- 
lecut, onde logo os goüernadores da Ci- 
dade o mandarão visitar per hum Mou- 
ro honrado, em cuja companhia vinha o 
mesmo moço Português, per quem lhe 
mandaram hum presente de refresco da 
terra, e dizer que se quizesse dar seguro 
a Cojebequij que lhe iria fallar sobre con- 
certo de paz, pera o que ja tinha com- 
missaS dei Rei de Calecut.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 96. — «O que acabado se abra- 
çaram, e apertaram com muito amor, re- 
colhendosse o Barnegaes na villa, o Dio- 
go lopez a frota, donde mandou hum pre- 
sente darmas, e outras peças de Portu- 
gal, o da índia ao Barnegaos, o ello lhe 
mandou no mosmo dia hum cauallo, o 
huma mula de muito preço, com huma 
grande cantidade de refrescos da terra.» 
Idem, Ibidem, part. 4, cap. 45. — «O 
qual nao poderia muito tardar que com 
mantimentos e refresco da terra que de 
mui boa vontade o seruiriaõ por saberem 
quanto prazer elRey seu senhor teria de 
o elles assi fazerem.» Barros, Década 
1, liv. 8, cap. 10. 

Partia, alegremente navegando, 
A ver as Náos ligeiras lusitanas. 

Com refresco da terra, em si cuidando 
Que são aquellas gentes inhumanas, 
Que os aposentos Caspios habitando, 
A conquistar as terras Asianas 
Vieram ; e por ordem do destino, 
O Império tomar a Constantino. 

CAM., LUS., cant. 1, est. GO. 

— Refresco das casas ; com ar novo. 
— Refresco de viveiros; com agua no- 

va dos mares. 
— Refresco da praga; borrifada com 

agua. 
— Reforço, auxilio de gente nova e 

sã.— «Ao que o Moui'o respondeo, que 
Miramirzan não somente lhe ofíerecia 
aquelle refresco, mas toda a Cidade, so 
cumprisse a serviço d'ElRey de Portu- 
gal, . polo desejo que elle tinha do sua 
amizade.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 
7. — «Esto cerco se cõtinuou sete dias 
em que os de fóra lhe derão cinco assal- 
tos, e 03 oitocentos se defenderão sempi"0 
valerosamente ; porem vendo que era che- 
gada a derradeyra hora de suas vidas, e 
que não podião sustentar por seu Rey 
fortaleza como sempre cuydaraõ, polo so- 
corro da gente do refresco que o Bramaa 
trouxera na armada.» Fernão Mondes 
Pinto, Peregrinações, cap. 156. — «An- 
tonio Corrêa lhe respondeu a tudo muito 
differente do que o Mouro desejava, affii'* 
mandolhe que na fortaleza havia quatro- 
centos homens e que tinhao de refresco 
muitas muniçocns, e que até o outro dia 
se esperava pelo filho do Governador, 
que já era partido de Baçaim com seiS' 
centos homens, e que o Governador cm 
Goa fazia huma grande Armada.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 3, cap. 9.— 
Visorey mandou governar pera Colmnbo, 
o surgio fóra. Os da terra conhecendo a 
nào ser do Reino, foraõ logo a ella alguus 
navios que alli ficàrao da companhia d" 
D. Jorge de Castro, e sabendo ser o Vi- 
sorey despedirão logo recado a Cota a 
ElRey, e a Gaspar de Azevydo Alcaid® 
mòr, que logo acodirao a Columbo, vindo 
ElRey muito bem acompanhado, que man-' 
dou visitar o Visorey com muito refresco, 
e algumas peças.» Idem, Ibidem, liv. 
cap. 1. 

Neste tempo ja toda a grossa armada, 
Que sentira o favor do amigo vento, 
Recolhendo no porto a vclla inchada 
Imprimira liura geral contentamento. 
Ja com vário refresco lie visitada, 
Ja so lhe enche o payol de mantimento, 
Recebe o triste Rei com alvoroço 
Huma morte cruel, hum grão destroço. 

FRANCISCO DE ANmiADE, miMETRO OEKCO DE DiO, 
cant. 12, est. 138. 

— Acudir de refresco aos que fely^' 
vam; a soccorrel-os, e deixal-os doscaii' 
çar. 

— Suòir de refresco ao muro; p®''^ 
ajudar e dar mais calor ao escalar a p^'®' 
ça, e defendel-a. — «Estes subirão 
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refresco, favorecidos- da Escopetaria do 
exercito.Jacintlio Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castfo, liv. 2, 

REFRETAR. Vid. Refertar. 
REFRICAR, V. a. (Do latim refricare). 

I^isputar, duvidar, altorcar outra vez, ou 
do novo sobro questão. 

refrigeração, s. /. (Do latim refri- 
geratione). Acçao e eííeito de refrigerar. 

_ — llcsfriamento forte, privaçao, ausên- 
cia absoluta de calor. 
•refrigerante, adj. 2 gen. (Part. 

act. de Refrigerar). Que refrigera, re- 
fresca. 

— /S'. m. Termo do cbimica. Vaso cheio 
de agua, com que Be tapa a parte supc- 
i'ior de um alambique, para favorecer a 
condensação dos vapores que so elevam 
<las matérias submettidas á acçao do fogo. 

refrigerar, V. a, (Do latim refrige- 
'>'aré). Refrescar, temperar ou diminuir o 
calor de alguma cousa. — «E aquelle 
Piedosissimo Senlior, que por Imm pucaro 
'|c agua dado por seu amor, promettia, o 
"íiva gloria eterna: agora por todos os 
tnerecimentos antigos nao dará nem hu- 

gota do agua para refrigerar o ardor 
''as labaredas infernaes.» Padre Manoel 
Jsornardes, Exercicios espirituaes, part. 

pag. 119. 

Sustento (Io mortal, dádiva augusta, 
íjc lium Dciia, quo abasta o domicilio nosso, 

ondoante na campina extensa, 
dobi-av-se, o desdobrada a móase, 

levo toque de animaiitos sopros, 
os cahnovosos ávcs refrigerão; 

■•'s a mais rica produoção da Terra. 
A. DE JtAOKDO, MKDITAÇÃO, Cant. 3. 

tóque 
se fende, eis burbulha, eis corro a lynfa, 
a ardente sedo ao povo refri(/(íra : 

y*"' adustos areaes no vasto oceano, 
■j.|^uorme planicio, horrenda, o triste, 
' 4o tom baliza as Legiões, que sigão. 

'bimjm, cant. 4. 

. Figuradamente : Desafogar; alli- 
^'ar ^ (l(j algum modo ÒS padecimentos 
P ysicos, ou moraes. 

' V. 11. Sentir refrigerio. 
Refrigerar-se, v. rejl. Tomar refres- 

beber um copo de vinlio, e comer 
pouco. 

J .^EFRIGERATIVO, ntlj. (Do tlioma re- 
^ yera, de refrigerar, com o sufHxo 

Refrigerante, que refrigera, re- 

» Refrigeratorio, adj. (Do latim re- 
Que refrigera. 

j^g^^E^RlGERIO, s. m. (Do latim refri- 
ifjç.J"")' Refrigeração, refresco; bene- 

ou allivio, que se sente com o fresco. 
^^'R^^i^adamente : Allivio, desafogo; 
que refrigera, allivia, consola, 

do ^^^ADOR, adj. (Do tkema re: rpf . refuga, ''^"gar, c(ma o suffixo «dôr»). Quo 

REFUGAR, V, a. Separar o mau do 
bom. 

REFUGIAR, V. a. (De refugio). Aco- 
lher, amparar alguém, dando-lhe agasa- 
lho, e asylo. 

— Refugiar-se, v. rejl. Acolher-sc, bus- 
car asylo, abrigar-se. 

REFUGIO, s. m. (Do latim refugium). 
Asylo, acolhida, amparo, acolheita, logar 
seguro. — «Mas com ser tanto, todo he 
necessário por a grande variedade de na- 
ções quo concorre a esta Cidade, como 
centi'o, e refugio de todas aquellas Ara- 
bias, e desertos, na qual achey dous Por- 
tugueses, e oyto Venezianos, todos os 
mais ei'ão infiéis.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 19. 

— Figuradamente : Escusa, pretexto. 
— Irmandade em Ilespanha, dedica- 

da exclusivamente ao serviço dos pobres. 
REFUGO, s. m. A porçílo má quo se 

rejeita, qualidade inferior. 
■rEFULGENCIA, s. f. (Do latim reful- 

gentia). Brilho, resplendor do corpo lu- 
minoso, ou resplandecente. 

REFULGENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Refulgir). Brilhante, resplandecente. 

Da ignivoma montanha não souberão 
A causa natural, são fumo, o brazas 
Qu' o sepultado Encélado arremessa. 
Gigante audaz, qu' o refuUjente Olimpo 
Quiz escalar, desconhecendo os Numes. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

REFULGIR, V. n. (Do latim refiilgere). 
Resplandecer,, brilhar, lançar luz bri- 
lhante. — «Ambos, despertos por cuida- 
dos acerbos, tinham-se erguido com o 
dia; mas o refulgir do sol haviam-no 
visto só nas faixas de luz que se iam es- 
tirando pelo pavimento das suas eellas.» 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 24. 

REFUNDADO, pa?-<. })ass. de Refundar. 
REFUNDAR, v. a. (De re..., e fundar). 

Tornar a fundar, rebaixar, profundar. 
— Tornar a fundar, edificar, recons- 

truir. 
REFUNDIÇÂO, s. f. (Do thema refun- 

de, de refundir, com o sufüxo «ição»). 
Acção e cffeito de refundir. 

REFUNDIR, V. a. (Do latim refundere). 
Tornar a fundir. 

— Figuradaiuonto: Rocompôr, corri- 
gir, emendar; dar nova fôrma e dispo- 
sição a uma obra litteraria, como discur- 
so, comedia, etc. 

— Passar o licor de um vaso para ou- 
tro. 

— V.n. Reunir-se. 
— Refundir-se, v. rejl. Sumir-se, des- 

apparecer. 
REFUSAÇÃO, 8. f . (Do thema refusa, 

de refusar, com o suffixo «ação»). O 
acto de reíusar. 

REFUSADO, i)art. pass. do Refusar. 
REFUSADOR, s. m. (Do thema refusa, 

de refusar, com o suffixo «dôr»). O quo 
refusa. 

REFUSAR, V. a. Recusar, escusar; 
não querer, ou não acceitar alguma cou- 
sa, não conceder o que se pede. 

Bem sei quo a condição isenta, c seca, 
Com que mo tratas sempro isto refusa, 
lí que a satisfação impia (juo peço : 
Porciue hc dar to será molesta, o grauc. 
Qae por me negar tudo, até alegrarto 
1)0 meu tormento cs(|uiuo, e morto aílicta 
Mc negaras ò belia, ingrata o dura 
Em íim cumprase cm mim a tua vontade. 

COBTE BEAL, NAUrnAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 10. 

I^igciro, c fácil foy o ((uo pediu 
De ser por este Rey logo otorgado, 
(^uc tendo o coração liurc de engano, 
O que o Sousa lhe pede não refusa, 
Despedido ao lugar se torna c leua 
Consigo, os quo »aõ causa, do reccyo, 
Os (jue nauegão deixa, c a estes manda, 
Quo obcdeçào cm tudo, o cm tudo o siruão. 

íBiDEM, cant. lé. 

Pois vendo a occasião não na rejusaü, 
Nem ua deixão passar, antes aierrão 
A cabelluda fronte, c com violenta 
Fúria coinetem logo o cruel insulto. 
Alarido horrcndissimo Icuantão 
Que atroa campo, c montes, c o ceo toca. 
Açodem num momento espessas bandas 
Do barbara, tostada imiga turba. 

íBiDEM, cant. 1(3. 

Primeiro, assontac protesto 
a refusar^ 
quem o ha do saltear ? 
Jejum com vêr deshonesto ' 
Jejum quo dobra o jantar ; 
Jejum quo fere outra alheia, 
Jejum com sonsualidades. 

ANIONIO PRESTES, AUTOS, pUg. 91. 

Vos vem desfazendo, o vosso depois. 
Pois voto a são 

• (jue bom foi caírem •, jil o meu pictEo 
ía zunindo como alielha brava. 
Bofá que o meu não lhe re/usava. 
Nem tão pouco o meu dissóra de luio. 

íBiDEM, pag. 99. 

Este 6. 
]í traz dinheiro ? 
Si, que é cousa de dar; 
o se refusar ((uizer 
saltem com cllc 
faustos, que eram melhor n'cllc, 
que estes so bem comprchonder 
são 03 matadores. 

iMDEM, pag. 83. 

— Refusar a batalha; não sahir a ba- 
talhar. 

— Refusar o remo; reinar para traz. 
— Refusar o cavallo o estriho ; recuar 

quando o cavalleiro quer metter o pó no 
estribo ; negar o estribo. 

— Refus^r-se, v, rejl. Recusar-se, es- 
cusar-se. 

— Termo do nautica. Refusar-se o na- 
vio; fugir do vento, propendendo a arri- 
bar, ou resistindo a orçar. 

tol. V. —20. 
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REPUTAÇÃO, s. f. (Do' latim refuta- 
tíonem). Argumento ou prova, cujo ob- 
jecto é destruir as razões do contrario. 

— Termo de rhetorica. Parte do dis- 
curso, era que se rebatem as razões que 
podem oppôr-so contra aquillo que o ora- 
dor sustenta ou defende. 

REFUTADOR, s. m. (Do tliema refuta, 
de refutar, com o suffixo «dôr»). O que 
refuta. 

REFUTAR, V. a. (Do latim refutare). 
Contradizer, ou reprovar alguma cousa. 

— Confutar, combater com razões, ar- 
gumentos ou objecções, convencer de 
falso. 

REFUTATORIO, aãj. Que refuta, pro- 
prio para refutar. 

REFUTAVEL, adj. 2 gen. (Do tlaema 
refuta, de refutar, com o suffixo «aval»). 
Que se pôde refutar, ou que admitte re- 
futação. 

REGA, s. f. AcçãO de regar, regadia, 
regadura. 

— Termo antiquado. Instituto, regra. 
REGABÓFE, s. m. Termo popular. Gran- 

de prazcí. —Hoje é dia regabófe. 
— Vid. Regar-se. 
REGAÇA, s. f. Vid. Regaço. 
REGAÇAR. Vid. Arregaçar. 
REGAÇO, s. m. O sacco que faz a saia, 

ou roupa talar e fraldada entro as coxas 
de quem a traz, o está sentado. — «Po- 
lendos, filho do imperador e rei de The- 
salia, o príncipe Ditrco, filho d'el-rci Fri- 
sol de Hungria, Belcar seu irmão, Ver- 
nao principe d'Állemanha, filho do impe- 
rador Trineo, que este, ainda que aquel- 
les dias passasse no regaço da fermosa 
Valerisa, filhii menor do imperador Pal- 
meirim, com quem era esposado, teve em 
menos aquelle gosto, que o que devia fa- 
zer.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 5. 

Jleiga Mãy Natureza os olhos fecha: 
Dobalde era sou regarão os filhos guarda 
Para os dar, mas em tempo, í, morte escura. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cailt. 2. 

— o seio que faz a fralda da roupa 
talar'por diante, apanhada com as mãos 
para a cintura. 

Tinha fóra do çurraõ 
Jluitas flores no regaço, 
A cabeça sobro o braço, 
E 03 clarps olhos no chaü ; 
Dalli mil suspiros dava, 
C'omo a compassos cantando, 
E entro olles do quando cm quando 
Formozas perlas chorava. 

F. RODRIGUES LOBO, TRIMAVERA. 

Molli. E'-mo devasso? 
Cioso. E, mais lasso, 

não quero que o sol por olla 
VOS lance ouro no regaQO. 

■ Molh. Mcttor-mc-hei n'uma panela. 
ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 243. 

—Figuradamente: Opallido regaço ão 
enlutado Occidente. 

Surgia então do pálido regaço 
l)o enluctado Occidente a noite fria, 
Pela immenaa extensão do etherco espaço 
Do» áureos Astros o esquadrão rompia ; 
O somno lisongeiro em doce laço 
Cançados olhos dos mortaes prendia; 
Da Natureza dom, que o mal atalha, 
Qu'em dòr acerba balsamos espalha. 

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. G, CSt. 9. 

— Figuradamente: O logar do repouso, 
ou estado de doscanço. 

— Figuradamente : O regaço da Au- 
rora. 

Nem tu, ditosa China, no regar.o 
Posta d'Aurora, e do nascente dia, 
A meus sublimes êxtases fugiras. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

, — o regaço ãa Primavera, 

Em tanta multidão se perde a vista, 
E se confunde a mente extasiada: 
Todos podem rneu canto, e era dons tão vários 
Jrresoluta a escolha sc suspende. 
Tudo no itnperio vegetal he grande, 
Tudo serve ao mortal! Ora ([ue volve, 
Da Primavera no regaço, Maio, 
Tudo no alvergue humano he f(ftmo.sura. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Pôr o crime em meti, regaço. 

— Mas tu, tu es também meu filho... fdho 
Da minha escolha, mais (luerido ainda, 
Que orphara te pôz o crime em meu regaço. 

OARRETT, CATÃO, act. 5, SC. 7. 

— Quas"i berço. — Regaço _/Zorícüo. 
— Figuradamente : A philosophia tem 

em seu regaço a Seneca. 

Pazes do grande Sábio homem pequeno ! 
Não vejo grande a Séncca nas obras, 
Pois a vida antepoz ao justo, ao pejo ; 
Por olla perde de viver as causas. 
Em seu regaço o tem Filosofia, 
Só porcpie disso, que ,is acções internas 
lie presente Itum Juiz, presente hura Nume. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. > 

—Figuradamente: O logar mcdio. 
— A parte do corpo que o regaço da 

saia cobro. 
— A parte longa,, profunda, e interior. 
— Figuradamente: O regaço da pa- 

tria. 

E até ao triste, ao infeliz proscripto 
— Dos entes o miserriuio na terra — 
Ao regaço da patria em sonhos levas, 
— Sonhos que são mais doces do que amargo. 
Cruel é o despertar ! — Celeste numen. 

GARRETT, camões, Cant. 1, cap. 1. 

— Figuradamente: Reclinar alguém em 
seu regaço. 

Entro clarões de luz marcha Zanotti, 
Da Fysica Sciencia o Império estende. 

Curvo, c velho Eicatti abstracto, o mudo 
Em seu regaço, Urania o reclinava. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente; O regaço da 
serena e duce. 

No regaço da paz serena, e doce 
Se me antólha voar no espaço ignoto. 
Entre sublimes extasis bradando: 
Não he esto, não lie terreno alvergue 
Do Ente pensador mesquinha catancia. 

J. A. DE MACEDO,,VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

—Plm\ Dava-se outr'ora esto nom<? 
iíquclles pedaços, ou tiras do sêdá ou de 
outra droga, quo se cosiam por diante, e 
por detraz das alvas de quo so usa uo 
sacrificio do altar, E porque estes peda- 
ços eram quadrados, lhe chamai*am quu- 
dratos. Igualmente so costumava orniu' 
as mangas das mesmas alvas com véo8 
como manguitos, a que cliamavam mani- 
queteSj ou bocaes, como se vê nas mui an- 
tigas, que tem os bocaes das mangas co- 
bertos de rendas até o cotovelo. 

Em Santa Cruz de Coimbra se guarda 
a planeta e alva com que os martyres 
de Marrocos diziam missa; na dita alva 
se acham os taes regaços, ou quadratos, 
e nas bocas das mangas os taes mani- 
quetes ou bocaes, não inteiros, e de mo- 
do que rodêem o braço, porém sii como 
tiras, ou canhões, pela parte de cima- 
Elrei D. João v mandou usar d'estes re- 
gaços, e maniíjuetes, nas alvas de Mafiaj 
e da Patriarchal. 

REGADEIRA, s.f. Enxun-ada. — A re-, 
gadeira da rua. 

— Rogo, regueira. 
REGADIA, s. f. O acto de regar. 
— Ti'abalho de regar. 
— Rega. 
— Vid. Regadio, Rego, e Regadura. 
REGADIO, A, adj.— Terra regadia; tei- 

ra que se rega para lavoura. 
— Penedos regadios; penedos que 

mar lava, e banha, onde so criam mariS' 
COS. 

— Substantivamente: Regadios; terr''' 
nos para pão, linho, etc. 

REGADO, part. pass. do Regar. — 
neste tempo custumam vir muito graiiJ" 
soma dembarcações de todas as partes 
China da terra dentro, que ja disso 
toda ha China sc navega por rios, por'1'''^ 
toda he cortada c regada de rios gra'^' 
dcs, e trazem estas embarcações iiiuit"® 
cestos por dentro e por fora, os quacs tj* 
dos vem forrados de papel passado 1'® 
azeyte, pera quç r.ão ho passe ha ag"^' 
antes ha possa reter, e compra cada hu"' , 
destas embarcações ho peixe que ha 
ter pera conformo aos cestos quo tra^- ^ 
Frei Gaspar da Cruz, Tratados das 
sas da China, cap. 12. 

— Figuradamente: Regadas de sa»'!J 
as terras de Bardez.,— «Çamorini dcj'" 
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que cntráràío os Portuguezes no Oriente, 
não tem porto que não fosse tliòatro de 
victorlas suas; e apenas tem vasallo que 
níio fosse cortado de seu ferro. O liidal- 
cao cada dia vê regadas do sangue as 
terras de Bardez, e tíalsete; e depois de 
o Governador lhe faaer injusta guerra, 
trouxe Meále a Goa, querendo lionestar- 
llie sua ruina com a justiça alheia.» Ja- 
clntho Freire' de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, cap. 2. 

—Ser da ordem dos regados. 

Criad. Dois bocados 
fartam (i'aquem o d'alúm, 
Bou cia ordom dos ref/ados, 

I'ue. São horas do to ir gcitar. 
Criad. E vós, pac vellio? 

ANTONIO PRESTKir, AUTOS, pag. 2Õ7. 

— Adagio : 
— Mais vale agua do céo, que todo o 

regado. 
REGADOR, s. in. Vaso de lata, que se 

®nclic de agua para i-egar as plantas; a 
í^gua salie por um ralo que tem um fundo 
^'irgo, da Liqueira. 

■— Aguador, 
REGADURA, s. f. Acto de rogar, rega- 

dia. 
REGAENDO. Termo antiquado. Vid. 

^eguengo. 
REGAENGO, ou REGALENGO.-aJi.sufcí. 

oigniüca o mesmo que Reguengo. Vid. 
®^t0 termo. 

■— Todos os direitos, pensões o rega- 
annexas ás torras reguengas ou re- 

galengas. 
REGAGLISTA. Vid. Regalista. 
REGALADAMENTE, adv. (De regalado, 

® o suffixo «mente»). De um modo rega- 
'udo. 

— Com regalo. 
R^iGALADISSIMO, a, adj. Superlativo 
Regalado. Muito regalado. 
regalado, part. 2^ass. de Regalar. 

Homem regalado; homem que se 
^fita com regalo; homem amigo de se 

"■^Kalar. 
"— Olhos regalados ; olhos arregalados, 

vid. Arregalado. 
Mesa regalada; mesa em qüe ha 

^^galos, e manjares delicados. 
Somnos regalados ; somnos de gran- 

® prazer. 

^•^utor, 80 ossa regra 6 vcrdadeirii, 
Oi, . ® malvado Acordão subsistindo, 
O ftmbora sobro mim a» multas, pgl^^^^ido do ssda, a lôba, a murça, ' 
^ a. agua abaixo vá, tudo se perca, 

^^nto que eu não perca um só instante 
nieus suaves, regalados somnos. 

^'"■2 DA cBuz, HYS30PE, cant. 4. 

yÇ" Iguaria, vianda regalada; iguaria, 
gulosa, capaz do regalar. 

"EGALADOR, A, adj. Que regala, 
g P Substantivamonte Pessoa que re- 

'S «iue causa prazer. 

REGALÃO, ONA, adj. Que se trata com 
regalo, mormente no comer. Vid. Rega- 
lona. 

REGALAR, v. a. Tratar alguém com 
regalo. 

— Produzir immenso prazer. 
— V. n. Regalar com Deus. 
— Regalar-se, v. rejl. Tratar-se rega- 

ladamente, viver vida regalona. 
REGALARDOAR, v. a. Recompensar no 

dobro. 
REGALENGO. Vid. Realengo. 
REGALEZA. Vid. Regalice. 
REGALIA, s. /. (Do latim regalis). Di- 

reito magcstatico o de soberano. — 
regalias d'el-rei. 

— A dignidade o jurisdicçSo real. 
— Privilegio, prerogativa. — «Isfesse 

cazo se começa a ensayar na creação do 
hum Condado em Reyno, o nisso mostra 
que virá a ser hum daquelles Cezares 
famozos, que souberão defender, e sus- 
tentar a sua jurisdição, o regalia.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 17. 

REGALICE, s, f. (Do francez reglisse). 
Alcaçuz. 

REGALINDO, s. ni. Termo antiquado. 
Reguengo. 

REGALISTA, s. m. Defensor dos direi- 
tos e regalias dos soberanos. 

— Homem provido de um beneficio 
por regalia do rei. 

REGALITO, s. m, Diminutivo do Re- 
galo. 

REGALIZ, s. /. Vid. Regalice. 
REGALO, s. m. O prazer, que produz 

o mimo e delicia do tratamento luxurio- 
so, na mesa, e no que é de prazer. — «E 
para estô eífeito usavão de cama dura 
em traves, ou sexos do rio, ou espinhos 
do matto; e de meza parca, o de man- 
jares ordinários, e sem regalo; e jejua- 
vSo dous dias cada sabbado; isto he ca- 
da semana ; que era ás segundas, e quin- 
tas feiras: e ainda quando casados não 
se chegavão a suas mulheres quãdo pe- 
jadas.» Padre Manoel Bornardes, Flo- 
resta, part. 1, pag. 4. 

— Prazer. — «E se algum entreteni- 
mento tem, he muito licito, e só lhe dá 
as horas, que furta do descanço, que lhe 
era devido ; c o mais todo o gasta no 
expediente das guerras, o em compor as 
tormentas de negocios innumeraveis, sem 
admittir regalos, nem oatentaçoens de 
festas, que o devirtao.» Arte de furtar, 
cap. 48. 

— Manguito de pelles do seda, ou se- 
tim acolclioado, de que usam as senho- 
ras para metter as mãos durante o in- 
verno por causa do frio. 

— Presente, mimo com que se brinda 
alguém. — «Longo do mo quoyxar vos 
agradeço o regalo, o o livrinho que mo 
remetestea ao mesmo tempo. Digo-vos 
sem mentir que não podieis escolher cou- 
sa melhor para me mandar, se he que o 
lisestes CQüi intenção de (jue eu o guar- 

de por amor de vós até á hora da minha 
morte.» Cavalleiro d'üliveira, Cartas, liv. 
3, n.° 49. 

Que assim paguei, por justa Providencia 
Os rtgalos de NcápoU, c os aromas, 
E as delicias, que lá me embevecerão ! 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYBES, 1ÍV. 7. 

— Um cavallo ghietado de regalo. 

Enfronhae-vos n'ura capuz 
com seu habito dc cruz, 
vossos pagens, um cavallo 
ginetado de regalo, 
chamai-vos, que? dom Cuscus, 
que achareis muito barato 
sabeis quanto ; que n'um cabo 
jantei hontom,,c vos gabo 
que por trazer apparato 
me soube um nabo a dom nabo. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 123. 

— A iguaria gulosa, ou cousa analo- 
ga, que produz grande prazer. 

REGALONA, s. /. de Regalão. Vid. 
este vocábulo. — Viver á regalona. 

REG'AMARGEM, s. m. Um ou dous regos 
que se dão em baixo no fim da terra de- 
pois de lavrada, qixe a tomem toda, e 
recebam a agua dos regos que ella tem, 
para por elles vasar a agua da chuva. 

— Rego de agua. 
REGANHAR, v. a. Vid. Arreganhar. 
— Tornar a ganhar, ganhar novamente. 
f REGANHO, s. «t. Euro, aquilão. 
REGAR, V. a. (Do latim rigare). Ba- 

nhar a terra com regadeira, ou por ou- 
tra qualquer maneira. 

Alguns soldados manda que se arriscão 
Duas legoas tornar atras, e a parto 
Onde huma cristalHna fonte, as heruas 
Com suaue murmureo rega e banha. 
Jítis esta dc espantosos Tigres era 
E de bravos Liões muy freqüentada. 
Grande preço dá o Sousa ao que trouuesse 
Desta fonte um pequeno vaso dc agua. 

OOKTE UEAL, NAUFBAGIO DB SEPULVEDA, Cant. 14. 

— «Os quo nascem das serranias, que 
correm ao longo deste mar da parte da 
Abasia, a Natureza provida os mais no- 
táveis, e cabedaes encaminhou quo fos- 
sem entrar em o rio, a que os da terra 
chixmam Tagazij, que so vai metter em 
outro maior cliamado per elles Abauhij, 
que quer dizer pai das aguas, e ambos 
já em hum corpo entram cm o Nilo pera 
regarem a terra do Egypto.» Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 1.'—«He habita- 
da do mouros Alarves, c seraa do qui- 
nhentos, seis centos moradores quo vivem 
per lavoiras e semçnteiras do trigo, ceva- 
da, c legumes, que aqui lavram: por vir- 
tude dc hum olho do augoa doce quo em 
cila nace, com que regam huma quanti- 
dade de terra quanto cila podo abranger.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 54.— 
«Desta paragem vay virando a terra do 
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África, pera a parte do Sul diuidindoa 
da America o grande Occeaao, que a re- 
ga, e cerca toda; o porque tanto benefi- 
cio nam ficasse desagradecido, lhe está 
pagando com o rio Negro, entrando coti- 
iiuamente por seyB bocas no largo Ath- 
lantieo, onde nos agora dizemos Cabo 
Verde.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 7. — «A muita 
abuadancia de agoa cõ que os laurado- 
res o regão. A nouidade que produs, a 
copia do gado que nelle sc cria, e pace, 
e a maldição dos passaros que nelle ha, 
que sao tantos cm numero, que por senão 
multiplicarem mais, não ousão os laura- 
dores a plãtarem aruore alguma, por ti- 
rarem a ocasião de criarem nellas.» Ibi- 
dem, cap. IG. 

— Regar as faces de, lagrimas; ba- 
nhal-as. 

'— Figuradamentc : Banhar cm grande 
abundancia. 

Da libordado a arvore nào cresce, 
Se a não regar dos déspotas o sangue: 
Embora a plantes ; não lhe ves o fructo. 

' oABBExr, CATÃO, act. 4, sc. 3. 

— Regar-se, v. refl. Ser rogado. — «Es- 
ta villa he mais abastada de mantimen- 
tos, e muito bos, e assi também de tama- 
ras, que a do detrás: que se rega com 
outro olho de agoa mais copioso, e toda 
a mais terra logo he esterile e deserta.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 56.— 
«Ella passada, estando á vista de Romus, 
topamos CO o rio Ruganto, tão caudalo- 
so, como o nosso Tejo em Abrantes: e 
por esta causa diuidido em dezasote ri- 
beiras, cõ as quaes se regão os espaço- 
sos, o largos cãpos de Romus, mais fer- 
tis, e playnos, que os nossos de Sancta- 
rem, pois alem da novidade dos legu- 
mes: dão cada anno duas, huma de ar- 
ros, outra de trigo.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 16. 

— Regar-se com os males d'alguem; ter 
grande prazer com elles. 

— Regar-se dei^razer; ter grande pra- 
zer. 

REGARDAR, v. a. (Do franeez regar- 
der). Termo antiquado. Voltar os olhos, 
olhar pai-a traz, ter respeito, respeitar. 

REGARDO, s. m. Termo antiquado. Res- 
peito, contemplação. 

— Vid. Resguardo, no mesmo sentido. 
REGATA, s. f. Desafio, e corrida de 

botes, escaleres, etc., á vela ou a remos, 
no mar ou rios, disputando prêmios ou 
recompensas, que ganham os que nave- 
gam com mais velocidade. 

1.) REGATÃO, s. m. Homem que com- 
pra por grosso para vender por miúdo. 

2.) REGATÃO, ÒA, adj. Que i-cgateia 
muito. 

— Que quer vender mui caro; vende- 
dor mui difficil e dui-o. 

— Emprega-se também figuradamente. 

REGATAR, v, n. Negociar, traficar. 
— V. n. Vender. 
— Fazer o officio de regateira, tratar, 

negociar com ella, comprar para vender. 
REGATARIA, s. /. Vid. Regatia. 
REGATAS, s. /. i)lm\ Chitas da índia. 
— Vid. Regata, que diverge. 
REGATEADOR, A, s. Pessoa que rega- 

teia. 
REGATEAR, v. n. Porfiar sobre o pre- 

ço, ser diíficil no ajusto do preço d'aquil- 
lo que se compra, promettendo pouco e 
pouco. — «Encaixaõ-lhe em huma dobra 
a Hóstia dissimuladamente, mostraõ-se 
descontentes da cór, e pedem outra: vis- 
tas assim algumas, appelaõ para a pri- 
meira, e mandaò medir vinte covados, 
regateando-lhe primeiro muito bem o pre- 
ço, como he costume.» Arte de furtar, 
cap. 39. 

— Vender por muito. 
— Loc.: Regatear nas cousas d'alguem; 

procurar diminuir a sua gloria, deprimir 
as cousas que podem acrescentar o cre- 
dito. 

— Regatear com outrem em cousas de 
hagatella; altercar com elle. 

— V. a. Conceder escassamente. — 
Regatear honras a alguém. 

REGATEIRA, s. f. Mulher que compra 
pescado, hortaliça, fruta, o outros vive- 
res para tornar a vender. 

Vêdos aqui, Senhor Mundo, a nossa 
1'artcira da terra, herdeira das vidas, 
Senhora dos vermes, partidas, 
líainlia dos prantos, c nunca ociosa, 
Adela das dores, 
A cmbaladeira dos grandes senhores, 
Cruel regateira, que a todos enleia. 

GIL VICENTE, AUTO DA IIISIOKIA DE DEUS. 

— «O Escripvão da Almotaçaria es- 
creverá todallas cooimas achadas, assy 
de guados, e bestas, como dos Mcstei- 
raaes, e carniceiros, e paateiras, e rega- 
teiras, e enxerqueiras, que pelos Jura- 
dos forem acooimados, e os que elle po- 
der saber, que vaao contra as posturas, 
o cada mez as mostre aos Almotacees; e 
se os Almotacees nom tornarem a esto, 
mostre-as aos Juizes, e aos homens boos 
da Gamara, para saberem quaes som os 
dapninhos, e fazer com elles cumprir as 
posturas, e Hordenaçooens.» Ord. Affons., 
liv. 1, § 22. — «E como todás as rega- 
teiras haviaõ medo do amo, por nao o 
aggravarem, faziaõ da necessidade corte- 
zia, e diziaõ, que naõ tinhaõ troco, que 
outro dia fariaõ contas, como o tivessem; 
e este dia nunca chegava, porque nao 
era do Kalendario. Mas tomaria a bulla 
da composição na Quaresma, que he de 
temer lhe naõ valesse, visto serem vivos, 
c conhecidos os acrcdores.» Arte de fur- 
tar, cap. 14. —r- «Mais oecultas tom as 
unhas outro exemplo, que tem feito va- 
riar no expediente delle muitos Theolo- 
gos. Dey a vender huma pipa de vinagre; 

e a regateira foy taõ ardilosa, que a foy 
cevando com agua polo batoquo ao com- 
passo, que a hia aquartilhande pela tor- 
neira.» Idem, cap. 55. 

REGATEIRAMENTE, adv. (De regatei- 
ra, com o suffixo «mente»). A maneira 
de regateira. 

— Grosseiramente. 
f REGATEYRA, s. /. Vid. Regateira. 

— «E se saõ mudos, também se recolhem 
em outra casa como hospital, o para sua 
sustentaçaõ lhe applicão todas as penas 
das regateyras e molheres bravas que se 
deshonraõ em publico.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 112. — «Vic- 
rão a casa dous dos nove que oramos a 
travarse em palavras sobro qual geração 
tinha milhor moradia na casa dei ReV 
nosso Senhor, se os Madureyras se os 
Fonsecas, e de palavra em palavra veyo 
o negocio a chegar a tanto que vioraõ a 
usar dos baixos termos das regateyras, 
dizendo huni para o outro quem sois vós V 
mas quem sois vós? cõ por ventura cada 
hum delles ter pouco mais de nada.» 
Ibidem, cap. 115. 

REGATÍA, s. f. Officio de regateira, ou 
regateiro. Vid. Regataria. 

REGATINHO, s. m. Diminutivo de Re- 
gato. Regato pequeno. 

REGATO, s, m. Porção de agua cor- 
rente; 6 mais que ribeirinho, e menos 
que ribeiro; secca cm breve, e não ó pe- 
ronne como a fonte. — Incógnitas rega- 
tos. 

Pobres, som nome, incognitos regatos 
Por entre as pedras murmurando correm. 
Vê-se no fundo d'agoa a molle area. 
Preguiçosa torrente os troncos beija, 
Mas bom depressa s'entumecc, e branie 
Pelos hcrvosos campos derramada. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 
>< 

Limpida fonte, c serpeando o campo, 
Por entre as pedras vai com doce, o grato 
Sussurro dando viço il ])lanta, ás flores, 
E o feudo pouco a pouco recebendo, 
Agora d'huma fonte, agora d'outra, 
Mas se lhe engrossa a vêa cristalina. 
Já corro, c freme rápido regato. 

IDEM, VXAQEM EXTATICA, Çant. 1. 

— Plur. Os córtes que o regato faZ 
por onde passa, na terra, e ficam aber- 
tos. 

REGATÔA, s. /. Mulher que regateia- 
REGEDENTE, s. m. Termo antiquado. 

Homem que reside, assiste, mora, ou oS' 
ttl do assento em alguma parto. 

REGEDOR, A, adj. Que rege, que diri- 
ge, que governa. 

— S. m. — Regedor da justiça; ó " 
chefe da Relação de Lisboa. 

— Regedores dos logares; as camaraS) 
e magistrados. 

O Regedor lhe diria, 
Também o Governador 
Neste dia : O Senhor 
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Do ninndo do vós confia 
Oá gadoi do quo lio pastor. 

GIL VICENTE, OBllAS V.VlilAS. 

— «Alem destas casas principaes dos 
priucipaes regedores, lia em Cantam ou- 
tras muitas que iiida que nam sejam do 
tanta magestado como estas, sam toda 
via muito grandes doutros ollciaes meno- 
res, principalmente as do tronqueiro moor 
que sam muito grandes.» Fr. Gaspar da 
Çruz, Tratado das cousas da China, cap. 

— «As casas dos regedores nas cida- 
des nobres, primeiro que se chegue onde 
estam os regedores tem dous pateos mui- 
to largos o compridos, que cada hum 
delles será de grande carreira de caval- 
lo.» Ibidem, cap. 8. — «Depois de lhe 
Ijiogo fernandez dar ha carta de Afonso 
dalbuquerque, mandou a Mcliquequadra- 
gi, filho do regedor de çurrate que desse 
ao embaixador a cabaia e assi a todolos 
outros per sua ordem, o quo feito os des- 
l'odio, dizendo a Diogo feVnandez pelo 
seu lingoa a que o a que vinha dixesse 
a Codamação seu guazil, e que logo o 
despacliaria.» Damiào de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. G4. — «E 
mandou a todos muy largamente apo- 
sentar, e lhe mandou ricas dadiuas, tudo 
inuy perfeitamente, e com niuytas pala- 
vras de grande amor, o muyto conheci- 
mento das grandes merces que os seus 
capitães em Portugal receberão dei Rey, 
(lizendo o Duque e todos os regedores 
fluo o cstimauão tanto, que nunca em 
suas vontades o acabariào de seruir.» 
^^arcia de Rezende, Ghronica de D. João 
III cap. 58. — «No qual cstauam os Re- 
gedores da villa, o ao sahir dagoa foy 
íeita Imma pratica em nome da villa, o 
acabada o Principo e a Princesa se po- 
soram debaixo do hum paleo de rico 
trocado que os Regedores leuauam. E 
com grande estrondo de tronibetas, e 
atubales, eharamellas, o sacabuxas, e 
muytos tyros do - fogo do rio, o outros 
muytos quo estauam no muro, o torres 
•^alcaçoua, começaram dandar.» Ibidem, 

Í31, — «E abaixo destes doze ha 
•Juarenta Chaens, quo saõ como Visor- 

a fóra outras muytas dignidades 
mais inferiores, que saõ como Regedores, 
Governadores, Voadores da fazenda, Al- 
mirantes, Capitaens mores, que se no- 
^eão por Anchacys, Aytaos, Pòchacys, 
Ijauteaas, e Chíibins.)) Fernão ]\Iendes 
Wnto, Peregrinações, cap. 114. — «Na 
cidade de Cansi, que como /dissemos ho 
cabeça da província do Cansi, ha mil 
casas em que se apousentam os parentes 
dei Rey, e sam mui grandes e muy aven- 
tajadas em nobreza o formosura das ca- 

dos regedores.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 8. 

Regedor do ehphante. Vid. Cornacá. 
Outr'ora houve regedores da jus- 

das comarcas. 

REGEDORA, s, f. Termo antiquado. 
Mulher do regedor. 

— Mulher do regente, ou a que por 
si mesma é regente do reino. 

REGEIRA, s. f. Termo de marinha. 
Virador dado ao aneto da ancora, que 
está fundeada, ou cm um ancoreto, es- 
piado convenientemente, o cujo chicote, 
entrando pela ultima portinhola da ré, 
serve, alando-se, para quo o navio dô 
costado a qualquer, posto que se queira 
bater, oix faça cabeça para velojar, quan- 
do nào convonha desviar um apico do 
ponto em que se acha, o se quer fazer 
de véla. 

— Plur. Sao as cscoras que vuo do 
encontro ao segundo prodigo do berço 
em que o navio vai ao mar: servindo do 
o demorar na carreira o tempo necessá- 
rio, emquanto se cortam as ultimas ata- 
cadas. 

REGEITAR, v. a. Vid. Rejeitar. 
REGEITO, s. m, Vid. Rejeito. 
REGELADO, j)art. do Regelar. 

Congelado, convertido em caramelo. 

Entain á nóve arremessando o feixe, 
Nos ramos, que llie arranca, kiinc acccndo, 
K, a sentar-me ao pé dcllo mo convida. 
Em ([luinto íis màos aijiiuço rcgeladas, 
Assim me dá razão dos sou» successos. 

F. M. DO NASOIMíJNTO, OS MAKTVKKS, 1ÍV. 7. 

Tal do Iliperboreos montes rec/dados 
Se precipita o solitário Volga, 
Corta infecundo campo, ondo parece 
(^iio a Natureza csmorecêra toda ; 
Noin verde musgo o cobre, e assim eançado 
Entra nas margensHiarbaras do Cáspio. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Tal de lliperboreos montes regelados 
So precipita o solitário Volga, 
Té misturar-so rápido, espumanto, 
Nas ondas do Mar Cáspio. O I)on correndo 
Desdo os montes Tíifoos, e o Tanaib frio 
Na alagôa !Mcotide so lamja. 

IDEM, A N.ITUIÍEZA, Caut. 2. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

— Vid. Regelar-se. 
REGELADOR, A, adj, Que regela. — 

Frio regelador. 
REGELANTE, part. act. de Regelar. 

Que regei a. 
REGELAR, v. a. Congelar, converter 

em caramelo. 
— Emprega-se também figuradamente. 
— V. n. Endurecer como x-egelo. 
— Regelar-se, v. rejl. Congelar-se. 
— Figuradamente: Regelar-se de medo. 
REGELO, s. m. Gelo coalhado, crystal- 

lisado, caramelo. 
— Figuradamente ; Constancia, firme- 

za, insensibilidade. 
REGENCIA, s. f. Aeto de reger o es- 

tado, ou communidade, como regonte; 
regimento. 

— Dignidade da pessoa que governa 
um estado durante a ausência ou a ini- 
noridade de um soberano. 

— Governo. 
— Funcção de regente. 
— Tempo que dura a regencia. — As 

pcrtu7'òaçues de uma regencia. 
— Governo do certos pequenos esta- 

dos musulmanos, assim chamado porquo 
ahi estavam investidos pelo sultíto de 
Constantinophi, e suboriíinados á sua au- 
thoridade. — yls regencias harbavescas. 

— Funcções de regente n'um colle- 
gio, 

—• Termo de gi-ammatica. Dependen- 
cia que existe entro os membros de uma 
phrase, consistindo em (pie uma })arte da 
oração faça com que outra*, que a deter- 
mina ou explica, varie de maneira que 
appareça a correlação que lia entre am- 
bas. A syntaxe quo ensina estas varia- 
ções c denominada syntaxe de regencia. 
Vid. Reqer. 

REGENERAÇÃO, s. f. (Do latim rege- 
neratio). Reproducção de uma parte des- 
truída. 

— Reproducção. — A continua rege- 
neração do humor medicai (^ue dá origem 
á dor. 

— Reproducção de um objecto sob a 
sua primeira forma. — Regeneração dos 
metaes. 

— Renascimento, fallando do ba])tis- 
mo. 

— Figuradamente : Reformação, reno- 
vação moral. 

REGENERADO, 2)art. jtass. do Regene- 
rar. Reproduzido. — A casca regene- 
rada. 

— Q,ue recebeu um novo nascimento 
pelo baptismo. — «Por tanto assi como 
pello Paptismo somos regenerados, assi 
l)ela cõfirmaçã somos armados em caua- 
leiros de Christo, jiostos no capo deste 
mundo pera nos defiender de todos aquel- 
les quo nos qui.-ierem fazer perder sua 
íli, ou seu amor.» Fr. Partliolomcu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Quo recebeu nova vida. — O ar 
regenerado. — «Segue-se logo a segun- 
da, ■ a quo chainão C. chlea, ou Pelvi; 
aonde esta o ar Ja regenerado, puro, 
subtil, o immovel, que he o principal 
orgaõ do sentido auditorio. Nesta cavi- 
dade se achaõ algumas partieidas, quo 
servem de instromentos para melhor, e 
mais distiiictaincnte so perceber a diver- 
sidade dos sons.» Praz Luiz d'Abrou, 
Portugal medico, pag. 79. 

-— Nação regenerada; nação a quem 
se fizeram bons, reformando os defeitos 
do governo, restaurando-a do abatimento, 
dccadencia, ruina, pobreza, miséria pu- 
blica, despovoaçào, etc. 

REGENERADOR, A, adJ. Que regenera. 
— Principio regenerador. 

— Substantivamente: Pessoa quo re- 
genera. 
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— Regenerador da nação; liomoiu que 
reforma, e qixasl que formou de novo, 
dando leis, policiando, introduzindo as 
artes, reformando o commercio, a agri- 
cultura, e tudo o que faz o bom go- 
verno. 

REGENERANDO, A, aiJj. Que está para 
receber um novo nascimento pelo baptis- 
mo, 

REGENERANTE, 2;a?'í. act. de Regene- 
rar. Que regenera. 

REGENERAR, v. a. (Do latim regene- 
rare). Produzir por uma nova geração. 

— Termo mystico. Dar uma nova ori- 
gem. 

— Figuradamente: Reformar, melho- 
rar, restaurar. 

REGENERATIVO, A, adj. Que tem a 
virtude de regenerar. 

— Figuradamente: Baptismo regene- 
rativo. 

REGENTAR, v. a. Reger, dirigir qual- 
quer cadeira do ensino. 

REGENTE, s. 2 g&n. (Do latim regens). 
A pessoa que exerce a regencia, — O re- 
gente, a regente do reino. — « Esta vir- 
tuosa, e Catholica Rainha instituio a con- 
fraria da Misericórdia nestes regnos, sen- 
do regente delles no tempo que cl Rei 
dom Emanuel seu irmam era ido a Cas- 
tella, com a Rainha Princesa donna Isa- 
bel, sua niolher, a fazeremse jurar por 
Priacipes d'aquelles regnos.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part, 4, 
cap. 26. 

— Figuradamente: Mulher que é ca- 
paz do reger, que dirige. 

— Regente da cadeira. Vid. Cathedra- 
tico. 

— Termo pouco iisado. Regente do re- 
banho; o guardador d'ello. 

— A regente de um recolhimento, ou 
casa pia; mulher que governa os alum- 
nos. 

— Adj. Que exerce a regencia. — O 
príncipe regente. — A rainha regente. 

REGER, V. a. (Do latim regere). Go- 
vernar como rei com direito e justiça. 

— Governar, dirigir. — « Outro dia 
depois de sua partida, chegaram dous 
senhores alemiles á corto cm buscai de 
Vernao, que fosso tomar o septro o re- 
ger seu império, que o imperador Trineo 
era morto. Estas novas íizeram algum 
abalo de pesar, principalmente no impe- 
rador, que era muito amigo seu. Ualli 
por diante esperava pola sua hora, que a 
idade em que estava, o punha neste re- 
ceio. A imperatriz fez gram pranto per 
seu irmíio.» Francisco de Moraes, Pal- 
raeirim de Inglaterra, cap. 95. 

Dom Nuno Alvares digo, verdadeiro 
Açoute do snbovbos Castelhanos, 
Como ja o fero Hunno o foi primeiro 
Parn Fraiicezes, para Italianos. 
Outro também famoso cavallciro, 
Que a ala diraita tem doa Lusitanos, 

Apto para maudá-los e regü-los, 
Mom Rodrigues se diz de Vascoucollos. 

cAM., Lus., cant. 4', est. 24. 

Estava hum grande exército que pisa 
A torra Oriental, que o Ilydaspo lava; 
Heije-o hum oapitao do frouto lisa, 
Que com frondentes thyrsos pelejava : 
Por clie ediíicada cjtava Nysa 
Nas ribeiras do rio, que manava : 
Tao proprio, que se alli estiver Semeie, 
Dirá por certo, que he seu filho aquelle. 

íBiDEM, caut. 7, cst. 52. 
♦ 

Ha Ia Rcys de grão poder, 
de grandes gentes, e terras, 
que sabem muy bem reger, 
e grandes tesouro-s ter, 
juntos na paz para as guerras. 

GABCIA DK REZENDE, MI80ELLANEA. 

também nos mandos, poder, 
em seus nojos, e plazer, 
em reger, e gouernar, 
das quaes por non enfadar, 
muyto deixo d'e3creuor. 

IlilDEM. 

— « Antigamente tlueram os Ethiopes, 
que ahi dous deoses, hum immortal, que 
hc criador de todaias cousas, e as rege 
sem nellas auer nenhum defeito, e outro 
mortal que tem por incerta, assi a elle, 
como as cousas que se por elle regem, e 
gouernam.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 10. — « Aos 
quaes respondeu, que elles erão tam bons 
caualleiros, cada hum per si, que quando 
elle falecesse o somenos delles abastaua, 
nam somente pera reger aquella armada, 
mas ainda todo o Império da Pérsia, e 
da índia, que elle estaua tão magoado 
dos do Goa, que não teria por victoria 
tomarse, sem se sua pessoa nisso auen- 
turar, pelo que lhes pedia, que cada hum 
se fosse a seu batei, porque elle sem to- 
mar outro parecer se hia meter no seu. 
Ibidem, part. 3, cap. 11. — «O que sa- 
bendo Afonso Dalbuquerque mandou pa- 
ra o jungo Dinis fernandez de mello, e 
Pero dalpoem, para; nello ficarem em seu 
lugar o que elle naõ quis consentir di- 
zendo que ainda tinha pes pera andar, 
e mãos para pelejar, e lingoa pera fallar, 
e siso para reger e esforço pera mandar 
ainda, que fosse de cama, que em quan- 
to teuesse vida não hauia de ninguém do 
mandar no jungo.» Ibidem, part. 3, cap. 
19. — «Eín muitas cidades , das princi- 
oais principalmente désdo cays donde 
desembarcam os que governam e regem 
a terra até ha casa do veedor da fazenda 
as ru2s sam tara nobres e largas, que 
podem hir por ellas emparelhados dez, 
quinze homens a cavallo.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 7. — « Os que regem ha terra, que 
sam principaes no reyno, tem cada hum 
imitada ha renda segundo ha calidade 

de sua pessoa e oficio requere: do ma- 

neira que a elle o aos seus nada falta, 
mas nam lhe sobeja tanto que com isso 
se possam engrossar.» Ibidem,-cap. 8.—• 
« E daquy vereis que por isso diz que o 
reyno he de casa de Jacob, para mostrar 
a força dos que reconhecem vassallagem 
a este Senhor e que estão ombro com om- 
bro com oâ Anjos, e podem prouar força 
com elles, porque o mesmo espirito rege 
a todos, e os alenta a todos.» Paiva do 
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 207. 

Ho bom feliz por certo, o que lómente 
Ao rústico lavôr acostumado 
Conduzir gabe os bois, reger o arado, 
E dar á terra a provida semente. 

ADBADE DE JAZENTB, POESIAS, tom. 1, pag. 10 
(ediç. 1787). 

Quatro vezes o pae desse atrevido 
Moço, que o carro ardente mal regera, 
Na torra a sua luz tinha estendido 
Antes que o Escorpião o recebera, 
Quando no porto ja bem conhecido 
De Diu a vella inchada recoihêra 
O Marinheiro, e faz com que se esconda 
O curvo ferro lá na salgada onda. 

F. d'andrade, pbimeiro CEiioo DE DIU, Cant. 4, 
cst. 80. 

Vi que de ícaro o V(?o, e a quída acerba 
Desse soberbo, e de.slumbrado moço, 
Que mal regêra igni-pedos Ethontos, 
Eu ia a renovar. Meu alto assombro 
Descobre a Deosa, e se doeu de ver-me ; 
Dêo-me a benigna mào, e eu fixo o passo 
Sobre o immovel pavimento iminenso. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM ÉXTATIOA, Cant. 1. 

N'um magestoso Alcáçar, que se eléva, 
Com estranha structura, até ás nuvens, 
Assi.ste o grande Nume ; e d'alli rige 
A Lunática gente a seu arbítrio. 

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1. 

liege a manobra fallador apito : 
— «Ala... amaina !» Eis passada a estreita boca 
Por onde seus tributos d'agua e d'ouro 
Leva ao Oceano o rio d^Ulyssea: 
Junto da tôrre antiga e veneranda, 
— Hoje tam profanado monumento 
Das glórias de Manoel ânchora desce. ^ 

OABBETT, cAMUES, cant. 1, cap. 8. 

— Ter o império do mar, dirigil-o. — 
a Visinha a esta bella costa está situada 
a cidade de Tyro. Esta grande cidade 
parece estar boiando sobre as aguas, e 
reger o mar todo: a ella concorrem ne- 
gociantes de todas as partes dp mundo; 
e seus habitantes são os mais acreditados 
mercadores que ha no universo.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Telemaco, 
liv. 3. 

— Reger um exercito ; dirigil-o, gover- 
nal-o. 

Quando aos are» defralda a alva Bandeira, 
E os Sicambros Marciáes Meroveo chama, 
Nada os atalha, em disfcrir clamores 
Do Guérra, e de Affeiçào. Tanto os admiráo 
Trcs gerações do lleroca, regendo o Exercito. 

F. MANOEI, DO NA3CIME1II0, OS MAHTVKES, 1ÍV. 0. 
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— Os astros regem as leis eternas. 

9''; Albion, borço, e morada 
tp®^^^bio3 immortíioa, que o i\riin(lo aasombL-ão, 

1 üaa Sciencias magC3to3o asilo, 
Hvc a voz do huin mortal, quo exalta o grande 
mmiio teu, quo intorprcto seguro 

.0' das eternas leis, que os Astros regem. 
A. DE MACEDO, VIAOBM EXTATICA, Cant. 3. 

tar, 
Termo «antiquado. Manter, suaten- 

) prestar alimentos, assim na saúde, 
como na enfermidade. 

j^wquo discorro, existo ; «u sinto dentro 
c mim, ([uo penso, sensações diversas, 

guando ineorporeo ser d'alma contemplo, 
o bupromo Motor vejo huma imagem ; 
nao direi, (jue me sustenta, c rege. 

A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Caut. 1. 

Reger a estante; fazer officro de 
•^Kantre nos coros. 
^ Dirigir por leis, maximas, costumes 

® ^ictames. — «O que feito, para quo os 
"ioi'adores estrangeiros da cidade a tor- 

a pouoar, e se viessem pera ella, 
medo, deu Afonso dalbuquerque a 

^oiiernança dos Gentios a Ninachetu, e a 
'03 mouros a Vtetimutaraja, pera os jul- 
í?ai'ein, e regerem a cidade por suas leis, 
® costumes, reseruando apellaçani, e alça- 
^ poras justiças dos Reis do Portugal, e 

1^381 se tornou muita gente desta pera Ma- 
j''Ca, saluo os Malaios, porque a estes man- 
eia fazer guerra, e matar todos onde 

Jjuer que os acliauam.» Damião de Goes, 
nronica de D. Manoel, part. 3, cap. 19. 
,, Reger um cavallo com o freio; diri- 

?:'I-o, •'' ' 
Administrar o reino na minoridade, 

demencia, ou outro impedimento do 

Reger a mão o Todo; dirigir a Omni- 
P'^tencia o universo. 

porque o cego Poripato as lu:!09 
(("^"^Orava continuo, ou porque ainda 

'fiarcaclo Periodo nào vinha, 
q''' letiva HuccussSo dos tempos todos, 
(V mào, (lue o Todo rege, ás Artes marca, 

do seio do Nada, a voz do Eterno 
p á vida politica os Impérios, 
' Outra vez da cxistencia os leva ao Nada. 

DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 4. 

A. 'pn 
o „ q«o to nutre, o que tu pizas, 

teus pulmões dilata, o móve, 
'-0I í sacrilego conjuras 
'-Oi ^ 2 ^^'vino Author, quo rege o Todo, -p^ispu-ão contra ti; por toda a parte 

roostrando bum Deos. Esta harmonia, 
^à,o 1 ^"■^urcza eterno brádo, quaos somos nós, sujeito a engano. 

Ta 

Meditação, cant. 4. 

" Absolutamente : Governar, dirigir. 

Í5(, as bronseas fcrrolhadas portas 
K cujií luz não soja avilra 
W». ''l iiidocil do inconstante Vulgo! 

ty "liin ])rofano3 ! Sc tu reges, 
^ 'i^osma, ó Verdado, o Canto animas. 

' De MACEDO, viagem EXTATICA, CaUt. 1. 

— Reger uma cadeira na universida- 
de ; ser lento ou substituto d'ella, e fa- 
zer as lições. 

— Termo de grammatica. Ter, exigir 
para complemento, fallando do um verbo 
ou de uma preposição; exigir tal caso 
de um nome, tal líiodo do um verbo. — 
A 2)reposiç,ão latina cum rege o ablativo. 
— Esta conjuncção rege o suhjunctivo. 

— Reger-se, v. rejl. Governar-se, diri- 
gir-so, guiar-se. 

E já que a gontilidado 
tanto se regeu por vÓ3, 
mais vom rogermo-nos nós 
que cm nós pòz-vos a verdade 
que ella em si por vós não pôs. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 24. 

— «Os Pilotos começaram seu cami- 
nlio, indo diante de nòs lium bom peda- 
ço, leuando sempre o tento, no nasci- 
mento do Sol, o pera onde dcclinaua, e 
lhes llcaua a sombra, porque esta era a 
agulha, e Norte por onde se regiam, sem 
falar hum com o outro, o que deuia ser 
por nam perderem o tino de derrota que 
leuauam.» Frei Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. Ití. 

REGERAR, v, a. Tornar a gerar. Vid. 
Regenerar. 

REGESTO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Registo, e Bulia. 

REGIA, s. f. (Do latim regia). Termo 
de poesia. Palacio, paço, ou casa real. 

REGIAMENTE, adv. (De regio, e o 
suftixo «mente»). De um modo regio. 

— Com magnificência o grandeza do 
rei. 

REGIÃO, s. f. (Do latim regio). Grande 
extensão de paiz. — As regiões ao oeste 
do Mississipi. — «Dentro da qual liá^ 
tres Regioens notáveis, chamadas Gothia, 
Suécia, e Noroega, da primçyra das quaes 
forão naturaes os Godos (tão celebrados 
no Mundo, pelas terras quo ocupíirao e 
batalhas quo vorieòrão) da segunda os 
Suevos quo sonhorearão graude parte da 
Lusitania, como adiante veremos.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. O, cap. 1. — «Por 
tanto lhe podia como a Emperador do 
toda aquella região Malabar, pois Deos a 
clle Vasco da Gamma, e aos seus compa- 
nheiros tinha feito tãta merco que fossem 
os primeiros que vierão antelle, quisesse 
meter a maõ de seu poder neste odio que 
lhe os Mouros tinhaõ.» João de liarros. 
Década 1, liv. 4, cap. 9. 

Mas autos, valoroso Capitão, 
Nos conta, (lhe dizia) diligente, 
Da terra tua o clima o região 
Do inundo, onde moraes, distinctamcnto ; 
IC assi do vossa antigua geração, 
10 o principe do voino tão potente, 
Co'os SUCC0S303 das guerras do começo; 
C^ue som sabel-as, sei quo são do proço. 

CAM., Lüs., cant. 2, est. 109. 

Quando os ventos formou, não qniz por corto 
Qu'as legiões armigoras levassem 

A devastar os Tncolas tranquillos 
D'estraDha região qu'o mar divido. 

J. A. DE MACEDO, NATUBEZA, CaUt. 2. 

— A região celeste; espaço que apr( 
senta p céo. 

C(yo3 corpos em pedaços, vào buscando 
As abnas, o logar do gloria, ou pena, 
(Jue conformo ao quo nesta vida obrando 
Morecêrão, lá iia outra so llios ordena. 
A Região Celeste penetrando 
Vai então dos íieis parto pequena, 
E dc infiéis hum numero iníinito / 
Entra lá iio immortal, negro conflicto. 

F. d'andbade, PBiMEiito CEKCO PE mü, csnt. 10, 
est. 9S. 

— As regiões septemtrionaes da Tles- 
panha; as porções do terra do norte dc 
Ilespanlia.— «Após ella, eubertos dos seus 
saios de malha, mas sem armas, os solda- 
dos de Atanagildo seguem com rosto me- 
lancholico cs mesmas trilhas por onde so 
vai escoando a turba, até que, também 
como osta, se derramam pelas selvas den- 
sas dos montes e pelos barrancos cpcar- 
pados que, retalhando os Nervasios, dão 
passagem- através dclles para as regiões 
septemtrionaes da llespanha.» Alexandre 
Ilcrculano, Eurico, cap. 12. 

— A região stygia e escura. 

Durou osta contenda furiosa 
(Tào desigual na gonto o na ventura, 
Porque muitos da imiga o numerosa 
A região descerão stigia c escura, 
Mas a pouca fiel victoriosa 
Toda cm salvo íicou, livro o segura) 
Até quo o mar tornou a entrar no I?io 
E fez cora que nadar pôde o navio. 

r. D'ANDnADE, PRIMEIRO CERCO DK piu, cant. 11, 
est. 39. 

— Termo de physica antiga. Alturas, 
c.amadas diíFerentes de atmosphera. 

— A baixa região; aquella que toca a 
torra immocliatanionte. 

— A media região; aquella que so sup- 
põe começar acinui das mais alta.s mon- 
tanhas. 

— Região botanica; extensão de terre- 
nos caracterisados por uma vegetação par- 
ticular, ou pela presença de ospocios ve- 
getaes predominantes. 

— Região dos bosques, das neves; diz- 
so das montanlias, das zonas occupadas 
pelos bosques, o pelas neves. 

— Fallando dc citladea, diz-so do quo 
por outro nome cliamamos bairro. 

— Região do fogo; região acima da 
do ar. 

— A região etherea, ou o ether; a re- 
gião superior á do fogo o onde se mo- 
viam os astros. 

— Diz-se das diversas phascs da super- 
iicie. visivel da lua. 

— Figiiradamoiito: Diz-so do quo so 
compara a uma região. — As regiões do 
frio.— As regiões da morte. 
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E, quando siirgo o Sol, so apaga a oliamma, 
E mivom oan-ogada o,s ])a330S guia 
I'clas inoclonlias reijiões da morto. 
Suffociiiitc calor tórra as campinas, 
Nem brota a vcrdo planta, ou vinga o fructo. 

J. A. DE MAOKDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

]")o Polo o Cidadão dostróc com cllc 
Cimmeriaa sombras do alongada noite, 
Qu'al)afa as re.yiões do frio, o morte. 

IDKM, A NATUUKZA, Cant. Í5. 

— Grau, ponto a quo sc olova; fallan- 
clo (Ia pliilosophia, das ,«ciências, etc.— 
Ferdcr-ce na região da /p/pothese, — As 
altas regiões da philosophia, 

— Termo do anatomia. Nomo dado íÍs 
extensões circumscriptas da massa do cor- 
po ou da superfície dos orgaos. — A baixa 
região.—A região umbilical. — A re- 
gião craneana, — «Ve, quo o craneo so 
compooui do outo iliversos ossos; e que 
nesta Regiaõ tem a sua origem os ner- 
vos ; como Ja doutamente ponderou o 
nosso Preclarissimo Menistro da Monar- 
chia Medico-Lusitana; de que naõ faze- 
mos aqui menção, por naõ repetir o (jue 
ja íica dito.» Jiraz Luiz d'Abrcu, Portu- 
gal medico, pag. 87, § 170. 

— Frovincia. — A região do Alemtejo. 
REGICIDA, .s. 2 ijen. (Do latim rex, e 

coidere). Pessoa que matou algum rei. 
— Adjectivamento: Alma regicida; al- 

ma disposta ao regicidio. 
REGICIDIO, s. m, A acyíio de assassinar 

um rei. 
— Assassinato do um rei. 
— Outros dizem reicidio, 
REGIGISMO, s, m. A seita, e doutrina 

dos que pensam que a autlioridade e go- 
verno dos reis se deve abolir, bem co- 
mo devem ser todos oxtinctos e mortos; 
o por tanto approvam o regicidio. — A 
doutrina do regicísmo. 

1.) REGIDO, part, pass. de Reger. Go- 
vernado, dirigido. — «Nam tam soomento 
ha de trabalhar e cuidar pera fazer Ilor- 
cLcnaçoões o Gostituiçooes justas, e san- 
tas, o boas, pelas quaees o seu povoo, 
que lia do reger, o cujo regimento lhe 
per DEOS lie comottido, seja bom c di- 
reitamente regido e mantheudo em di- 
reito o justiça.» Ordenações Affonsinas, 
liv. 4, tit. 4, § 1. — «Riquezas dam cuy- 
dados, e atcavessarão-se-lhe mil desven- 
turas quo lhe quel)rarão o fio do gosto 
que parece que tem o tempo: lie azado 
jicra se nam azar descaiiço. A natureza 
bem regida pouco lia mister, mas á am- 
bição e avareza tudo lhe parece pouco, 
o negam os avarentos a si mesmos o que 
ham mister.» D. Joanna da Gama, Ditos 
da Freira, pag. 9. 

—- Casa bem regida ; casa bem gover- 
nada. 

— Homem bem, ou mal regido ; homem 
bem ou mal governado. 

— Cidade regida por communidade.— 
« E por que esta cidade era regida per 

communidade do que estes doze Mouros 
eraõ as principaes cabeceiras do goueimo 
delia, naõ somente resgataraõ suas pes- 
soas e huina destas nãos tomadas, dizen- 
do sor daquella sua cidade.» Jíarros, Dé- 
cada 1, liv. 7, cap. 4. 

2.) REGIDO, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Residuo. 

REGIFUGIO, s. m, (Do latim regifu- 
gium). Festa quo se celebra em Roma em 
memória da fuga dos reis, por outro no- 
me chamada fugaUas, 

REGIMEN, ou REGIME, s. m. (Do latim 
regimen). Acção do governar, do reger, 
de dirigir. 

— Modo do governar, de admini>5trar 
um estado. — Regime despotico. 

— Regime representativo; governo em 
quo os representantes da naçíio tomam 
parte-no poder legislativo. 

— Administraçàio do-certos estabeleci- 
mentos públicos e das casas religiosas.— 
O regime das lirisões, dos hospitaes. — 
Regime j)enitenciario. 

— Regime sanitario; conjunctodas me- 
didas e regulamentos que tom por objecto 
prevenir o desenvolvimento e impedir a 
propagação das doenças reputadas posti- 
íenciacs, principalmente a peste do Orien- 
te, a febre amarella, e a cholera-morbus. 

— Termo de jurisprudência. Regime 
dotal; aquelle, sob o qual os bens trazi- 
dos pela mulher podem ser constituídos 
como inalienáveis pelo contracto. — Re- 
gime da communhão; aquelle que gover- 
na a sociedade conjugai em communhão 
de bens. — Casar-se sob o regime dotal; 
sob o regime da communhão. 

— Regime hypotlíecario; o conjuncto 
das leis relativas ás hypothecas. 

— Uso provado o methodico dos ali- 
mentos e de todas as cousas essenciaes á 
vida, tanto no estado de saúde, como no 
de doença. 

— Termo de grammatica. Dependen- 
cia de um nome ou de um pronome, em 
relação a uma outra palavra da mosma 
phrase. — De todos os substantivos só ha 
os pronomes que podem regularmente pre- 
ceder o verbo de que são o regime sim- 
ples. 

— Regime directo; regime no qual re- 
cahe immediatamente a acção do verbo. 
Eu leio um livro, livro é o regime di- 
recto. 

— Regime indirecto; aquelle sobre o 
qual a acção do verbo não recaho dire- 
ctamente, isto é, necessita do unia pre- 
posição, ou de um caso idêntico a essa 
proposição. — Dou um livro a Pedro, Pe- 
dro é o regime indirecto. 

— Regime simples; aquelle que é re- 
presentado só por uma palavra. 

•—Regime composto; aquelle que c re- 
presentado por muitas palavras. 

— ]\[odo como se faz o escoamento da 
agua corrente. — Os cursos d'agua de 
regime uniforme. 

REGIMENTAL, adj. 2 gen. Termo d" 
milicia. Q,ue diz respeito ao regimento. 
—■ Hospital regimental. 

REGIMENTO, s. m. Corpo do gente do 
guerra, composto de muitos batalhões, ou 
esquadrões, subdivididos em companhia^) 
ò cujo chefe so chama coronel. — Regi- ! 
mento de infanteria, de cavallaria, ài 
artilheria. — «Estes Capitaens so forao 
logo embarcar, e o Capitaõ D. Pedro da 
Silva lhos dou hum regimento serrado, c 
no sobroescripto de fóra lhes dizia «q"® 
abrissem aquelle tanto quo fossem fói'-'' 
dos Estreitos, e que íizossem o quo nell® 
lhes mandava » ; o embarcados todos de- 
raõ as velas.» Diogo do Couto, Década 
G, liv. 9, cap. 9. — «Q,ue as entradas , 
que se fizerem ao sertão, as façam s"- j 
mente pessoas ecclesiasticas, como vossa 
niagestade tom ordenado aos capitacs- 
nióres, sob pena de caso maior em seuS 
regimentos, o que os religiosos que fize- 
rem as ditas entradas, sejam os mesmos 
que administrem os Índios em suas al* 
dôas. Porque sendo da mesma sujeição o 
doutrina, melhor os obedecerão e respei- 
tarão, e irão com ellos mais seguros do 
alguma rebollião ou traição.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, cap. 13 (ediç. de 
1587). 

— Governo, direcção.— «Sabede, qu® 
nós querendo mantecr, e governar 
boa hordenança, segundo somos theiido 
por bem de nosso povoo, e por boo re- 
gimento, e esgiiardando como em algii' 
mas Yillas, c Lugares dos nossos Regno^i 
o Senhorio alguns moradores delles í'*', 
zem Cartas em nome dos Concelhos 
Villas, em que sòm moradores.» Ord- 
Affons., liv. 4, tit. 24, § 1. — «Pero C^' 
rea filho do dom frei Payo Corrêa baiü'^ 
da ordem de S. João, o Diogo Corrêa s®" 
irmão. E alem destas cinco velas 
com elle auião de ficar, Affonso d'AlhO' 
qucrquo lhe auia de mandar outras, ei" 
que entrauão nauios de remo pela ordoi" 
que elRey inandaua em seu regimentO'® 
Barros, Década 2, liv. .3, cap. 1. — «i*"' i 
quanto além de pôr em liberdade hu®® 
vassallo d'ElRoy seu Senhor, como ei"''' 
ElRey de Ormuz, huma das cousas 1"® 
lhe mandava cm seu regimento era, 
favorecesse todolos Rcys, e Príncipes 
quellas partes, que sua amizade qui^®^ | 
som ter, e não consentisse que lhe íe® j 
feita traição pelos sons naturaes, | 
aggravo dos vizinhos, e que pera i® 
quando cumprisse se opj)uzesse com te'' 
sua gente em armas.» Idem, Década ^ 
liv. 10, cap. 5. — «Itom. Mandou ! 
acabasse ho Spritral de Lisboa da 
caçam do todolos Sanctos, na manou^^^ 
que era começado, encomendandolhe, 1 
ho goucrno, ordem, e regimento^ d® ^ 
fosse ho quo sc tinha ontam no 
de Florença, o que todolos Spritaos 
Lisboa so conuertessom a este com 
suas rendas, propriedades, e cousas» 
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modo que lho lio Saucto Padro tinlia ou- 
torgado per Bulia Apostolica, que disso 
tinha.» Damião do Gocs, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 1. — «Pedindo-lho 
do parto dos Reis, que por seruiço dc Deos 
'luisesso poer boa ordem, e regimento na 
gouernauça do Eeclesiastieo, c rios niaos 
costumes, e viyos em que lia corte de 
Ironia estaua habituada, por falta do cas- 
^'^0, emmeiida, e puuiçaõ que lios taes 
^JÇos, tanto pelas leis humanas, quomo 
'liuinas merecião.» Ibidem, cap. 33.— 
"Da dita villa Darroiiches entrou el Rey 

Castella com cinco mil e seiscentos 
Iwmens de cauallo, o catorze mil de pé, 
° todos bom armados, afora ha carrua- 
jem que era muyta. E o Trincipe foy 
coiu ello falando na maneira que auia do 
tor no regimento do Reyno, e em outras 
■^uytas cousas, até o lugar de "Pedra boa.» 
'^^arcia de Rezende, Chronica de D. João 
W, cap. 9. 

■—Fôrma do governo. 
■— Termo antiquado. Reinado, gover- 

administração do estado. 
■—Norma, ou directorio, cm que se 

'declaram as obrigações do cargo, officio, 
commissão. — O regimento dos capi- 

dos desembargadores, etc. — «E pe- 
''a que se milhor íezessem as cousas que 
'®uaua por regimento, c mais facilmente 

emposasse da cidade, v antes que par- 
tisse do regno, screveo el Rei a Garcia 
'Io i\Iello que andaua darmada no estrei- 

lue se fosse a Çaíim pera o ajudar 
tudo o (pie lho fosse necessário, Gar- 

cia de Mello, posto que entam estiuesso 
líiuito doente, e quasi desesperado dos 
l^edicos.» Damião de Goes, Chronica de 

Manoel, part. 2, cap. 18. — «A quem 
por vir prouida da capitania do mar da 
'itlia entregaria a frota que lhe deixa- 

o que concluído, dandolhe regimento 
*lue aula de fazer, partio de Ghaul, <lo 

aos Vinte, c sete do mes de Dezembro 
IJoste anno de M. D. xxi.» Ibidem, part. 

cap. 73. 
■ Procedimento prudencial, ou moral, 

?'*'iducta, governo. — «E dahy foy ter 
.lunto coiu Leilesma, que sendo contraria 

ao arrayal por dinheyro mantimen- 
, ■'') o prouisõos. E dahy por suas jorna-. 

foj. com sua gente tão concertada, e 
" tanta ordem e regimento, que nunca 

lun. Kuem ousou de o acometer.» Garcia 
d ^ * uuouu uc u íicuiiivJioi • w \jaiCicv 

l^ezonde, Chronica de D. João II, cap. 
■ «As quaes se lizarão em huma 

^1 ^ Rrande dos paços, com muyto gran- 
' ®oloninidadc, ordem, regimento, com 

n, ricos concertos, tudo em muyto 
^^ande perfeição. El Rey em alto estra- 

' c sua cadeira Real com dorsel de bro- 
5^ande perfeição. El Rey em alto estra- 

! SI - - - - - - - - 

tell°' ^ vestido de opa roçagante de y '"1 douro forrada de ricas martas com 
'®ptro na mão.» Ibidem, cap. 20. 

Povto o tvíicto não lia tal 
"ii torra iioii tom ygiuil 
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nos fructos, nos mantimcutos, 
goucrno, bous regimentos 
lho fallcsco, c non al. 

IDEM, MISCELLANEA. 

— Administração. 
— Regimento da guerra. — «E confór- 

ao scii titulo, que esta no Regimento da 
guerra; a clle dii ElRey as ordens do 
que se deve fazer no Exercito, e clle as 
comette ao Marichal para que as execu- 
te, e a elle pertence fazer os Coudeis dos 
Besteiros, e dos homens do pò, cada hum 
com 30. soldados.» Severim do Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, § 2. — 
«Como o Coudel IVIor por o Regimento 
da guerra ficava capitaneando a gente de 
cavallo; depois se veio a encarregar ao 
Coudel Mor a execução das leys, que se 
fizerao para conservar as boas raças dos 
cavallos do Reyno, como adiante vere- 
mos.» Ibidem, § 5. 

— Regulamento, ordem. — «Pera mòr 
segurança dos lugares maritiiaos manda- 
va o Regimento, que tanto que chegasse 
qualquer Navio Estrangeiro, o Alcaide 
pequeno, e seu Escrivão fossem a elle, o 
escrevessem as armas, que trazia.» Ibi- 
dem, § 12. — «Neste Regimento mandou, 
que todos os Navios Portugueses, que par- 
tissem deste Reyno, ou de suas Conquis- 
tas, ao commercio, fossem armados de ar- 
mas, e de gente para sua defensaiü.» Ibi- 
dem, § IG. . 

— InstrucçSes escriptas, ordens, man- 
dados. — «E depois de passarem algumas 
palavras desviadas do proposito, o duquo 
começou de dizer. Esforçado príncipe, 
porque cuido que vos ó notorio o regi- 
mento que Sardamanto nosso rei deixou 
ácerca do casamento da princeza Lionar- 
da, nossa natural senhora e sua neta, se- 
rá escusado trazer-vol-o íl memória.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 101. — «E que a lhe descu- 
brir o que passava* em verdade, elle o 
achava rebel aos regimentos, e manda- 
dos do Hidalcão, a qual cousa clle dissi- 
mulava té saber delle Diogo Mendes o 
que lhe determinava sobre o negocio des- 
ta paz, que lhe o Hidalcão mandava di- 
zer.» Barros, Década 2, liv. G, cap. 9. 
— «E quanto ao modo que se ha de ter 
na entrega disto, que peço se fará pela 
forma do regimento que Siribicão meu 
Embaixador te mostrara, e não o fazen- 
do assi, conformo ao que por ley de jus- 
tiça te peço, me ey por declarado cointi- 
go por parte desta senhora, á qual por 
dote me obriguey cora juramento solem- 
ne a defender a causa de seu desempa- 
ro.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 31.— «Nesta prisão ha conti- 
nuamente, por regimento dei Rey, tre- 
zentos mil homens, de dezassete annos 
até cinqüenta, do que nós recebemos ta- 
manho espanto, quanto nenhuma cousa 
tão nova e tão dosacustumada se reque- 

ria.» Ibidem, cap. 108. — «E marchado 
com esta ordenança, chegou ja quasi á 
vespera a huma cidade quo se chamava 
Guijampee, a qual Achou de todo despe- 
jada, e como a gente repousou huma ho- 
ra o meya, quo era o que tinha por re- 
gimento, se levantou daly o campo, e tor- 
nou a marchar com passo cheyo, e se foy 
alojar ao pó de huma grande serra quo 
se dezia Liampeu,~donde também se aba- 
lou logo no quarto dalua.» Ibidem, cap, 
123. — «E despois de sermos fora delles 
inda que com trabalho, vellejamos por 
nossa derrota até as ilhas de Pullo Çam- 
bilão, onde nio mety numa manchua bem 
esquipada que levava, e navegando sempre 
nella por espaço de mais dc doze dias, co- 
forme ao regimento que levava de Poro de 
Faria, espiey toda a costa deste Malayo, 
que saõ cento e trinta legoas até Junça- 
lão.» Ibidem, cap. 144. — «Daquy desta 
paragem vellejamos por nossa derrota 
mais quatro dias em que prouve a nosso 
Senhor que huma menham nos achamos 
entro cinco nãos Portuguesas' que hião 
dé Bengala para Malaca, ás quais todas 
mostrey o regimento que levava de Poro 
de Faria, e lhes fiz requerimento que fos- 
sem todas juntas por causa da armada 
dos Aachês quo andava na costa.» Ibi- 
dem, cap. 147. — «E el Rey deu ao dito 
Bemohi de socorro, e ajuda, vinte cara- 
uellas armadas, a por capitão mor dellas 
Pero Vaz da Cunha, que leuaua por re- 
gimento de fazer huma fortaleza na en- 
trada do rio de Cenaga, a qual auia de 
estar sempre por el Rey.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 78. 
— «Partido Antonio da Silveira do Goa 
com a Armada, entrou na enceada de 
Cambaya {)era fazer toda a guerra quo 
pudesse áquelle Reyno, como levava por 
regimento.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 6, cap. 9. — «Isto estimou o Gover- 
nador muito, e deu por regimento a D. 
Jorge de Castro «que tanto que acabasse 
as cousas de Ceitavaca, passasse ao Rei- 
no de Candea, e castigasse aquelle Rey, 
pela traição de que usou com Antonio 
Moniz Barreto.». Idem, Década G, liv. 8, 
cap. 4. — «Depois da fortaleza de Catifa 
ser posta por terra, e arrazada, não ha- 
vendo alli mais que fazer, determinou D. 
Antaij de Noronha passar a Baçorà, co- 
mo levava por regimento pera favorecer 
aquelle Rey que esperava por elle pera 
com os da sua liga cometer aquella for- 
taleza.» Ibidem, liv. 9, cap. 13. — «Da- 
da a vela foraõ correndo a costa de Ara- 
bia, e chegando à fortaleza de Dofar, 
surgiu, com toda a Armada, porque leva- 
va D. Fernando por regimento de sou 
pay «que lançasse delia os Fartaquins, 
que se tornàraõ a meter dentro.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. 18. — «No regimento 
que el Rei deu a pedralurcs Cabral, hum 
dos pontos mais substanciaes era, que tra- 
balhasse muito pela amizade dei Rei do 
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Calecut, porque sua vontade era fazer 
liuma fortaleza naquella Cidade, onde 
seus naturaes, o officiaes estiuessem se- 
guros dos da torra, e mouros, e podessem 
fazer as cousas que comprissem a seu 
seruiço.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 54. — «Proxxeo 
a Se do pessoas muito edoneas, e de ho- 
mens virtuosos o letrados, o assi teue mui- 
to bom Cabido, e que muito bem fazia 
seu offieio, o o ajudaua, e assi trabalhou 
de prouer sempre todos os mais dos be- 
nefícios que proueo, e a Se de todo ne- 
cessário, o de muitos regimentos pera os 
officios diuinos se fazerem nelle como 
compria.» Ibidem, part. 3, cap. 27.— 
«lia hum regimento naquelle despacho, 
que fiquem as capas dos fardos, que se 
abrem, para os officiaes, que assistem a 
estas véstorias: abriraõ os escritorios até 
a ultima gaveta, e dados por livres, lan- 
çarão mãos dos godrins chamandolhes ca- 
pas, c com elles se ficarão, que bem va- 
lião vinte mil reis.» Arte de furtar, cap. 
53. — «E deu comprido Regimento aos 
Officiaes de Armaria para a consei'vaçaõ 
da Nobreza, e armas das Familias, de 
modo que naõ houvesse mais a confusão 
antiga.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 3, § 18. — «A Capitay- 
na nossa Senhora de Betanchor Capitão 
Mor Bras Telles de Menezes, e a nào 
Sam lacinto Capitão Pero da Sylua de 
Menezes, dos quaes o ViceRey se veyo 
despedir a bordo dellas, mandando dar a 
cada hum, o Regimento, e ordem confor- 
mo à que sua Magestade lhe tinha dado, 
e aos Pillotos, e Officiaes das nàos>apres- 
tar todas as cousas necessarias, como era 
fazer aparelhos lestes, cortar as amarras, 
desfraldar velas.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 1. 

— Termo de medicina. Dieta. 
— Guardar o regimento; observal-o. 
— Dias de regimento ; dias de conva- 

lescença dos doentes, das paridas, ~ etc. 
Vid. Resguardo. 

— Figurada e popularmente : Grande 
mimero, multidão, — Esta senhora tem 
um regimento de filhos. 

— Termo do grammatica. Vid. Regen- 
cia. 

REGINAL, aãj. 2 gen. o s. Original, 
exemplar de escriptura, feito pelo mes- 
mo notario ou escrivão, o dado a uma 
das partes, que n'ellá figuram como con- 
tratantes, o interessadas, firmado com os 
sellos, ou - sinaes, segundo os logares, 
tempos e costumes. 

— Vid. Original. 
REGIO, A, adj. (Do latim regiiis). Real, 

do rei. — Carta regia, 

Bluda do aspecto a misora, c fl'c8panta: 
O Rei contornpla o Ceo do fofço armado, 
(Ju' 09 raios vibra, porqii' a lei qucbranta, 
Quo nega á Jtcgia esposa o Ke^io ostado: 
Do Throno ontão tremendo so levanta, 
Como da morto horrifica assaltado ; 

Mais so condensa a sombra escura, c fea, 
O Ceo fuzila, a terra balaiicea. 

J. A. DE MACEDO, 0 OBIENTE, Cant. 5, CSt. 48. 

Será maior teu líodney, ou teu Nelson ? 
Nem teu Monke he maior, se o Sceptro enjeita. 
Firmando o Diadema cni Ilegia frente. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Agua regia; agua forte com sal am- 
moniaco; menstruo quo dissolve o ouro, 
etc. Vid. Agua. 

— Acto regio ; antes da reforma da 
Universidade, ora um dos dous quo fa- 
ziam os licenciados em medicina. 

REGIONAL, aãj, 2 gen. (Do latim re- 
gíonalis, de regio). Que pertence a uma 
região. — Doenças regionaes. 

— De um bairro da cidade. 
REGIONARIO, A, adj. Vid. Regional. 
REGIRAR, ou REGYRAR, v. a. (Do la- 

tim regyrare). Fazer mover em giros. 
— ^eqÍT3x letras de camhio; fazer tor- 

nar aos primeiros passadores, talvez com 
fraudo por so retardar o pagamento, ou 
a outros saccados, com o mesmo mau in- 
tuito. 

— Regirar-se, v. rejl. Mover-se. para 
todos os rumos, coi'rer todos os rumos de 
entorno, á maneira do tuíao quo venta 
instantaneamente em todas as dirceções 
da agulha. Vid. Tufão. 

REGIRO , ou REGYfiO, s. m. Segundo 
giro. 

.— Regiro de cambio; vid. Regirar. 
— Figuradamente : Rodeio, circumlo- 

quio, ambagens. —Regiro de argumentos. 
REGISTADAMENTE, adv. De um modo 

registado. 
— Parcamente, ou parcimônia, frugal- 

mente. 
— Rogradamente, economicamente. 
REGISTADO, part. paás. de Registar. 

Vid. Registrado. 
— Regido, dirigido, governado. 
— Figuradamente: Regrado, tempera- 

do, moderado. Vid. Regrado. 
— Posto em oscripto, memorado. 
REGISTAR,"v. a. Vid. Registrar.—^«E 

nom embargante, quo estas Cartas assy 
passassem pelos Corregedores, mandamos- 
vos que façaes registar, o assentar esta 
Carta toda de verbo a verbo em o Nosso 
Livro da Chancellaria pera mais seer de- 
vulgado, e poblicado esto, quo assy hor- 
dènamos, e Mandamos, como dito he.» 
Orden. Aífons., liv. 2, tit. 39, § G. 

Que levacs ? 
Que levo não sei. 

Negaes ? 
Sào camarões do Pcrul. 
Pois porque os não registaesf 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 89. 

— Termo do nautica. Examinar, lan- 
çar por escripto nos livro dos registos, 
combinar se está uniforme a matricula 

do navio com o estado off^ectivo da sua 
tripulação. 

REGISTO, s. VI. Vid. Resisto, e Regis- 
tro. Copia, traslado de papel registrado. 
— «Este auto se fez logo, c hoje ostà o 
proprio, em que todas as pessoas nomea- 
das se assinàrao cm hum livro dos re- 
gistos da fazenda dos Contos de Goa, 
donde o nòs tirámos, o trasladámos. Íj 
corto que assim devia de andar escrito 
nos ânimos de todos os Governadores, o 
Visoreis da índia.» Diogo de Couto, Dé- 
cada G, liv. G, cap. ü. 

Este leva este registo, 
de santo vos dá no gôto, 
faz lá das ermidas quintas, 
fez um orago devoto, 
ém que está como minhoto 
convertendo orfàos em pintas. 

ANTOSIO PRESTES, AUTOS, pag. 143. 

JIoço, isto O que quer ser ? 
teu senhor não vem, que é isto ? 
Meu senhor 6 nnii previsto, 
nunca o pude bom fazer; 
puzera-lho cila um registo 
e soubera já de còr 
onde vae e a quantas folhas. 

IBIDEM, pag. 315. 

— Dar ao registo; manifestar qual- 
quer cousa que devo passar por alfando- 
ga, ou casa de offieio onde so deve ma- 
nifestar. 

— Termo do marinha. Embarcação ou 
fortaleza que nas entradas ou sahidíi® 
dos portos se acham incumbidas de regis- 
tar as embarcações, manifestar qualquer 
objecto que tenha de passar pela alfan- 
dcga, ou casa de offieio onde deve mani- 
fesitar-sc. 

— Memorial. — Eis o registo dos 
prestaram serviços á patria. Vid. Regis- 
tro. 

REGISTRADO, part. pass. do Registrai- 
Vid. Registado. — «Levantando mil fi^'' 
803 testemunhos ao regimento, quo n*' 
verdade só as capas de couro, e lona HiO'' 
concede, o não o mais, que vem regiS" 
trado, como fazenda.» Arte de furtai"' 
cap. 53. 

— Poupado. 
REGISTRADOR, s. m. Homem que r°' 

giiitra ou lança por escripto alguma cou- 
sa no livro dos registros, como ha 
cúria romana. 

REGISTRAR, v. a. (Do latim registre^' 
re). Lançar por escripto no livro dos i'"' 
gistros quaesquer cartas, cédulas, ab''^' 
rás, bilhetes, conhccimontos quo devcii* 
ser registrados. 

— Mostrar, dar ao registro, nianiío-' 
tar cousa que não entro sem ir a certf'® 
casas. p 

— Manifestar, loaldar na aduanaj 
casas de arrecadação do impostos. 

— Pôr cm memória por escripto, 
toriando. 
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— ]\Iarcar o livro com registro. 
— Figuradamente: Moderar, regular. 
— Dirigir, governar, gerir convonien- 

temento. 
— Vôr, examinar. 
— Consultar, tratar. 
registro, s. m. (Do latim registrum). 

0 livro cm (jue se inscrevem os actos, os 
afazeres do cada dia. — Os registros do 
estado civil, 

—- O livro em que se lança por escri- 
Pto, e faz memória de mercadorias, ou 
lazendas que entram ou sahem. — O U- 

dos registros. — «Fez ainda Gomez 
eanes outra obra no tombo deste Reyno 
lue alumiou muito as cousas delle, que 
forao os livros dos registros, recopilando 

certos volumes as forças de muita 
scriptura que andaua solta, começando 
cm ellley dom Pedro te elRey do loaõ 

gloriosa memória.» Jotío de Barros, 
Década 1, liv. 2, cap. 2. 

— Figuradamente : A casa onde se 
<iXamina e registra. 

_ ■— Eseriptura d'onde consta que se re- 
gistrou nos livros proprios a mercadoria 

se sacca, exporta ou importa. 
— Exame feito nas casas da alfandega 

ou do registro. 
— Figuradamente: Qualquer exame. 
— A acção de registrar ou lançar por 

®scripto. 
Registro na despeza ; bom governo 

"O que poupa. 
Contn, tento o parcimônia, boa 

economia e regra. 
■ Registro do livro; peça de fita 
Pregada ú margem da folha para se 
abrir onde ostii o registro; talvez se mar- 
ca o livro com a imagem de algum santo 
pintado em papel, ou pergaminho, cuja 
iinagem se cluima por isto um registro, 
*^11 Tesisto, 

' Registros no onjao; peças, que fe- 
ciiando-se, ou embebendo-se no seu vão, 

tirando-se fóra, tapam ou abrem a 
passagem a certas vozes que se imitam; 

tornam a voz mais forte, ou mais pia- 
llcl« 

Figuradamente: Tocar todos os re- 
gistros; fullar em tudo, e em todos os 
^*^118, Ou tons. 
1 A chave da bica, ou torneira de 
'^onze das fontes. 

Termo de impressão. A correspon- 
ciicia das regras do uma p.igina com as 
tras, que lhe ficam nas costas. 

l^eça dos pianos ou cravos, que ser- 
para que os sons sáiani mais ou me- 

■^0» fortes! 
^'iguradamente: Tocar nos regis- 

diz^' ^ proposito, acertar «o que 

Registro do açude; a taboa que se 
^^a e para dar ])assada á levada, ou 

ao que no império do Brazil cha- 
^^^porta da agna. 

Vid, Registo, e Resisto. 
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-j- REGLADO, ijart. i)ass. de Reglar. 
Vicl. Regrado, e Regulado. 

cm jogoa níuy temperado, 
cm comer luuyto reglado, 
bem salado, bem regido, 
muy 30til, loido, sabido, 
Lumauo, muy auisado. 

GAKCIA DJS liEZENDE, MISCKLLANEA. 

f REGLAR, V. a. Vid. Regrar, o Re- 
gular. 

■}■ REGNADO, part, pass. ' de Regnar. 
Vid. Reinado. 

— Substantivamente: O seu regnado. 
Vid." Reinado. — «Esta foi a mor perda 
de gente, e munições do guerra que el 
Rei dom Emanuel ouue em todo ho tem- 
po de seu regnado, ha qual noua lhe foi 
dada em Lisboa.» Damiào de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 7G. 

REGNANTE, part. act. do Regnar. Ter- 
mo antiquado. Vid. Reinante. 

REGNAR, V. a. Tei-mo antiquado. Vid. 
Reinar. — «<Juo aas ditas Cidades, Vil- 
las, ou Lugares perteenccrem, assy do 
rondas, como de direitos, como do privi- 
légios, que lhes perteenccrem, como do 
sentenças, e mercees, e graças, que ouve- 
rom, ou ouverom daqui em diante, o to- 
dalas outras cousas, que aas ditas Cida- 
des, Villas, e Concelhos perteoncercm, o 
as asseentem ora o dito livro per esta 
guisa, veendo o tempo, em que cada hum 
dos lleyx nossos antecessores regnaraõ, 
o as mercees, e graças, o privilégios, que 
do cada hum dellcs ouverom.» Ordenações 
Affonsinas, liv. 4, tit. 24, § 3. — «Em 
que começou a regnar, proueo cm muita 
abastança todolos lugares dalcm, assi do 
mantimontos, quomo do gente de pò, de 
cauallo, artelharia, e outras munições, 
aci-econtando hos ordenados, ■ soldos, o 
niantimentos, aos capitães, adais o outros 
ofíiciaes, o assi aos moradores, e outra 
gonto de guerra.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 11.— 
«Foi casado com donna Guiomar Conti- 
nha, lilha do dom Francisco Coutinho, 
conde de Marialva, e da Coiidessa do 
Loulo sua mulher, o qual casamento so 
ti-atou, o capitulou cm vida dcl Rei seu 
pai, o do Conde, mas por elle ser ainda 
entaõ muito moço so naõ consumio o ma- 
trimônio, senão depois da morto dollos am- 
bos, regnando ja ol Rei dom loaõ sou ir- 
mão.» Idem, Ibidem, part. 2, cap. 19.— 
«O que querendo saber lhe foi dito pelos 
da terra, quo alli ouxiera o grande Hercu- 
les duas batalhas com o Rei quo entain re- 
gnaua, em quo Hercules foi'a desbaratado, 
e lhe mataram toda a gente do guerra 
que consigo tinlui, e que por memória so 
posoram aquellas cabeceiras, o que parece 
concordar com Ilerodoto, quo diz, quo 
Hercules escapou da índia do todo desba- 
ratado.» Idom, Ibidem, part. 2, cap. 38. 
— «Para mais a sua vontade tyranniza- 
rem tudo cllegerem muito moços, o co- 
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mo estos regnauam cinco, sois meses, ou 
hum anno ao mais os cegauam, pondoos 
todos em boa guarda por lhes naõ furta- 
rem, e assi cegos lhes dauam tudo o quo 
lhes era necessário, da renda do regno.» 
Idem, Ibidem, part. 3, cap. 80.— «O 
qual morto fez Raix xarafo. Rei Dormuz 
Patxa mahametxa filha do çafardim, que 
regnaua cm Ormuz ha primeira vez que 
Ia foi Afonso dalbuquorque, e assim ficou 
Raiz xarafo alguns dias no gouerno do 
regno, com mais licença e liberdade do 
que o dantes fazia.» Idem, Ibidem, part. 
4, cap. 80. 

REGNATIVO, A, adj. Que respeita ao 
reinar. 

REGNO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Reino.— «As cartas, porque so daõ Es- 
cripvaãos aos Chancolloros, o Escripvaãcs 
das Corroiçoes por mercees, que Nós que- 
remos fazer. Ha do dar todas as Cartas 
de Escripvaninhas de todo o Regno, dc 
que nós fazemos merece, com que os Es- 
cripvaãcs nom ham nosso mantimonto, ca 
onde os Escripvaãcs ham mantimonto nos- 
so, em tal caso as Cartas devem passar 
pelos Veedoros da Fazenda.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 2, § 9. — «Ao seu oíficio per- 
teence do teor cadea, o Ouvidores, e Al- 
quaides, e Meirinhos, Porteiros, o Escri- 
pvaaens, o seu offieiaaes em todolos luga- 
res dos nossos Regnos, onde houver íio- 
mons do Vintenas do mar, que os Ouvi- ^ 
dores, o Alquaides do dito Almirante ou- 
çam, o livrem todos os feitos dos sobrcdi- 
tos.» Ibidem, liv. 1, tit. 54, § 19. — «A 
saber, que os Juizes, e Vei-eadoros, o ou- 
tros offieiaaes sejam onlegidos ])elo3 lio- 
mens boos dos lugares, assy como ataaqui 
forom, e ho contheudo nas Hordenaçooes 
do Regno sobro ello feitas.» Ibidem, liv. 
2, tit. 40, § 3. — «Sabede, quo alguns 
de meu Regno xe mo queixarem, quo per- 
dem suas aves, o aquolles que as- acham 
amooram-nas, e escondom-nas o alguns as 
furtam, de guisa quo as nom podem aver 
seus donos.» Ibidem, liv. 5, tit. 54, § 1. 
— «Outro sy os ditos Mercadores Estran- 
geiros trazendo panos, ou outras merca- 
darias do fora do nossos Regnos, o des- 
carregando 110 dito nosso Regno do Al- 
garve, quando venderem os ditos pãnos, 
e mercadorias no dito Regno, que possam 
vender os ditos panos cm grós, o a peças 
inteiras, pela guisa quo suso dito he, o 
mandamos que as vendam na Cidade dc 
Lixboa.» Ibidem, liv. 4, tit. 4, § 15.— 
«E por quanto a Nós he dito, que das 
faquas, que vera a esta Cidade de Lis- 
boa, o a alguns outros lugares do nosso 
Regno, de Imgraterra, o Irlanda, alguns 
as querem comprar pera as levarem fora 
de nossos Regnos, dc quo nos naõ praz.» 
Ibidem, tit. 5, § 1. — «E aquelle nosso 
irmão, que nossa sobcessão indiuidamonto, 
o contra justiça nos occupaua, posto em 
armas com numero infindo de gente, o 
apoderado dc todo nosso regno, o scnko- 



164 REGN REGO REGO 

rio.» Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 38. — «Assi creo que 
sam Pedro he pedra da lei, a qual lei he 
edificada sobelos Prophetas, fundamento, 
e cabeça da Igreja Catholica, Oriental, e 
Occidental, onde se conhece o nome de 
nosso Senhor lesu Christo do cuja Egreja 
sam Pedro Apostolo tem o poder, e as 
chaues do regno do Ceo, com que pode 
abrir, e fechar, ligar, e desligar.» Ibidem, 
cap. 60. — «Fez lei per que deuassou to- 
dolos fidalgos cavaleiros, e scudeiros do 
regno pera pagarem jugada, o que dantes 
nam pagauam elles, nem seus parceiros, 
ordenou que todalas sesmarias que eram 
dadas com alguma obrigaçam de foro 
pera coroa o naõ pagassem os que traziam 
estas sesmarias foreiras por assi ficarem 
obrigadas a pagarem jugada do que no 
aproveitado dellas semeassem.» Ibidem, 
part. 1, cap. 8G. — «Dauid amado de 
Deos, columna da Fé, do sangue da Stir- 
pe de ludà, filho do Dauid, filho de Sa- 
lamão, filho da columna Syon, filho da 
semente do lacob, filho da mam de Ma- 
ria, filho de Nau per carne, Emperador 
da grande, e alta Ethiopia, de todos seus 
grandes regnos e prouincias, Rei de Xoa, 
de Cafate, de Fatigar, de Augote de Ba- 
ru, do Baaliganzi, de Adea, de Vangue, 
de Gojane.» Ibidem, paxt. 3, cap. 62.— 
«Depois da morte de Afonso dalbuquer- 
que chegou à índia Afonso lopez da cos- 
ta, que el Rei dom Emanuel despachara 
do regno na fim do mes Dabril com car- 
tas per elle, porque lhe escreuia que es- 
taua arrependido dc o mandar vir, que 
se fosse sua vontade podia ficar na índia 
em qualquer fortaleza das que quizesse, 
issento de Lobo soarez, e que na sua 
vagante lhe mandaria a gouernança da 
índia, com titulo de Vicerei.» Ibidem, 
cap. 80. — «Donde dalli a poucos diaa 
partio dom Garcia de Noronha com as 
nãos que tornaram pera o regno, do que 
crito capitães elle de huma, e das outras 
quatro dom loam deça, George de mello 
pereira, Pero mascarenhas, e Francisco 
nogueira, que todos vieram ha saluamen- 
to.» Ibidem, part. 4, cap. 2.— «Era ho- 
mem nobre, e de que el Rei Anrriquc de 
Inglaterra fez tanto caso, que lhe deu a 
capitania de Cales, que era huma das 
cousas de mor confiança de quantas na- 
quelle regno auia de sua calidade, o qual 
eu conheci, e fomos amigos, o sua amiza- 
de me aproueitou pera negocios que tra- 
tei em Inglaterra de seruiço dei Rei dom 
Toam, terceiro.» Ibidem, cap. 20. — «O 
qual lhe mandou, do muita, e boa gente, 
entre os quaes foi Gonçalo mendez çaco- 
to, hum dos bons, e esforçados caualeiros 
que de seu tempo ouue nestes regnos, o 
porque estas nouas nam sairao cortas, 
Gonçalo mendez çacoto depois destar al- 
guns dias em çafim, pedio licença a dom 
Nuno pera se tornar ao regno.» Ibidem, 
cap. 23. — «O qual Pero carualho foi de- 

pois guardaroupa dei Rei dom Ioa3 ter- 
ceiro, e prouedor mor das obras do re- 
gno, a porta tinha Gaspar gonçaluez de 
riba fria, porteiro da camara dei Rei, 
quo despois em tempo do mesmo Rei dom 
loão terceiro veo a ser alcaide mor da 
villa de Sintra de juro.» Ibidem, cap. 
34. — «Em que o parecer dei Rei, do 
Duque, e do Conde foi que nam mandas- 
sem chamar Fernam de magalhães, por 
nam dar ocasiam de outros fazerem o 
mesmo, mas o bispo dixe que seu pare- 
cer era, que o mandasse el Rei chamnr, 
e lhe fizesse merce, ou o mandasse ma- 
tar, porque o negocio que começaua era 
muito prejudicial ao regno.» Ibidem, cap. 
37. — «Mas passando por esta obrigaçaõ 
começarei de tratar da quo todos temos a 
Fernam lopez Chronista destes regnos, e 
guarda mor da Torre do Tombo, escriuão 
da puridade que foi do Infante dom. Fer- 
nando que morreo captiuo em Fez.» Ibi- 
dem, Cap. 38.— «Donde se veo ao Re- 
gno a lhe dar a relaçam do que passara 
nesta viagem, aho qual, em chegando, 
deu el Rei ha Capitania das gales, e ga- 
leoens do regno pera hir guardar a costa 
do estreito, onde andou até fim do ve- 
ram.» Ibidem, cap. 48.— «Diogo lopez 
antes de partir de Cochim despachou has 
nãos que aquelle anno auiam de ir pera 
o regno, do que era capitam Antonio de 
Saldanha, o que feito se foi a Goa, e dahi 
a Chaul levando consigo Antonio correa 
que então chegara de Malaca.» Ibidem, 
cap. GO. 

REGNICOLA, adj. 2 gen. (Do latim re- 
gnicola). Reinicola, um habitante roini- 
cola. 

— S. m. Termo de jurisprudência. 
Diz-se dos habitantes naturaes de um 
reino, do um paiz, considerados em rela- 
ção aos direitos de quo podem gozar. 

— Por extensão, diz-se dos estrangei- 
ros naturalisados a quem estes mesmos 
direitos são concedidos. 

REGO , s. m. O sulco, a abertura que 
deixa na terra o ferro do arado entre 
leiva e leiva. 

— Trabalho de regar plantas. 
— O sulco que se abre em algum ta- 

boleiro de lavoura, mais baixo para dar 
escoamento ás águas, que não empocem 
nelle, e não resfriem as plantas. 

— Figuradamente: O rego que fez a 
roda de carro. 

— Rego de Vemcs; nome de uma con- 
cha. Vid. Porcelana. 

— O que se abre para derivar aguas, 
e as que correm pelos regos derivadas 
das fontes. 

— Adagios: 
— Rego aberto, meia geira é. 
— Rego vai, rego vem. 
REGOA, s. /. Vid. Regua, orthographia 

preferível. 
REGOADURA, s. f. O trabalho de abrir 

regos. 

— Plur. Gretas nas mãos, ou nos pés. 
REGOAR, V, a. Fazer regos, abril-oa. 
— Regoar-se, v. rejl. — Regoar-se n 

terra com o solj abrir uns regos fun- 
dos. 

— Regoar-se a pelle do corpo; abrir-se 
por algumas doençás. 

— Regoar-se o figo maduro; abrir-se 
a pelle. 

REGOLFO, s. m. Retrocesso da agua. 
— Moinhos de agua, de regolfo; moi- 

nhos, cuja agua, que os move, torna a 
retroceder contra a sua corrente. 

REGOLIZ, s. m. Vid. Regalice. 
REGOMARGEM, s. /. Vid. Reg'amar- 

gem. 
REGORGEAR, ou REGGRGEIAR, v. a. 

Tornar a gorgear, gorgear segunda e 
mais vezes. Vid. Redobrar, e Gorgear. 

REGOUGADO, 2>art, pass. de Regougar. 
— Cão regougado; cão que volta o rabo 
sobre as ancas, á maneira de rapoza. 

REGOUGAR, v. n. Diz-se da voz pró- 
pria das rapozas. 

— Regougar o cão. Vid. Regougado. 
— Uivar arremedando o grito das ra- 

pozas. 

• 
São nótas do Astronííinicos arcanof?? 
Myatcrios dc Deos surarao ¥ Ninguém sabe. 
Lá, nunca, som teri-or, o» Gallos chegão •, 
I..á aci-editào, que vagos fógos luzem, 
Que fúnebre clamor Bpccti-os re.goiigno. 

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMEUTO, 03 MAUTYRK3, 
liv. 10. 

REGOUGO , s, m. A voz própria das ra^ 
pozas. 

— Diz-se também do uivo arremedando 
a voz dos rapozas. 

REGOZIJADO, IJUss. de Regozi- 
jar. Em que ha regozijo, procedido d'el- 
le.—IJia regozijado. — Saráo regozija- 
do. — Festa regozijada. 

REGOZIJAR, V. a. Produzir, causar re- 
gozijo. — Este dia regozija. 

Tem isto grão mageatadc ; 
por certo quo re.gozija 
pera quo c sonão verdade. 
Isto ó bom, está severo. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 75. 

— Regozijar-se, v. rejl. Ter regozijoj 
gosto, prazer.^— «A tua rigorosa ausên- 
cia (quem me diz, que não será otérna) 
nada desfalca dos impulsos do meu amor; 
e quéro que todo o mundo saiba, que nij'^ 
faço mysterios delle, antes me regozijo 
de quanto contra o civil decoro, a tei' 
respeito fiz; nem minha honra, nem meus 
scrupúlos emprégo senão em te amar os- 
tremecidamente a minha vida toda, vist" 
que por ti comecei a tomar lições 
amor.» Francisco Manoel do Nascimí"^' 
to, Successos de madame de Seneterre. 

REGOZIJO, .9. m. Cousa que se faz 
divertimento e festa, 
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— Gosto, prazer, alegria causada por 
íestas, jogos, brincadeiras e Lailes.— «A 
lual nos vimos inuytas vezes nesta cida- 
de em festas notáveis que esta gente cus- 
tuma fazer ein alguns dias abalisados do 
anno, em que tem muytos regozijes e 
passatempos, porem ao modo gentilico, 
quais saõ todos os seus custumes.» Fer- 
iiào Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
^-4. — a ElRey se'despediu de Rolim já 
sobola tardo, c vej^o dormir á Cidade, e 
como ao outro dia foy manliãa separtiu 
para a Cidade de Pegú, que estava dalli 
dozoyto legoas, aonde chegou ao outro 
dia com duas horas da noyte sem rego- 
zijo, nem fausto nenhum, por mostrar 
sentimento pela morto do Rólim passado, 
^0 que se dizia que fora muyto devoto.» 
Ibidem, cap. lüü. 

REGOZILHO, s. m. Vid Regozijo. 
REGRA, s. f. Preceito que ensina a fa- 

zer alguma cousa. — A regra que ensina 
« contar. — «E com dizerem, que se ar- 
riscao a perder mais nos duzentos, gual- 
dripaõ os cento, a que chamamos monos, 
e íicaõ muito serenos na consciência, pela 
regra dos contratos onerosos; como se no 
seu houvera algum risco quando elles tem 
todo o jogo na sua maõ, o baralhaõ as 
cartas, o fazeln o que querem à dcxtris, 
o à sinistris.D Arte de furtar, cap. 25. 
— «Se he Letrado, todas as regras da 
Politica vaõ dar, em que favoreçao as 
letras, que tudo o mais é aire: Se pi-o- 
íessa armas o Autor, lá arruma tudo 
P<ira Marte, e Belona, c deixa tudo o^ 
mais á porta inferi. E se he Fidalgo, 
tudo apoya para nobreza, e que tudo o 
iiuiis lio vulgo inútil, de que sc não deve 
fazer conta.» Ibidem, cap. GO. — «Saíj 
•"is regras da milicia muito ajustadas com 
f bem publico; e se os Cabos (que sem- 
pre sáS homens escolhidos) as fizerem 
guardar, como tem de obrigação, tam- 
pem os soldados fazem a sua, de anda- 
^■em compostos, ou por medo, ou por pri- 
líior.» Ibidem, cap. 08, — «A tal sen- 
tença digo ser confirmada no Ceo, sc o 
confessor a deu prudcutemento e como 
l^eus manda, porque se elle deu tal sen- 
tença sobre o peccador obstinado que 

estaa emmendiido, nem arrependido 
seus peecados, nam he valiosa a tal 

®cntença, nem he confirmada no Ceo: 
porque vay contra regra que o supremo 
■'lyz lESV Christo nosso Senhor deixou 

seus Vigayros, que sam os confesso- 
j^rei Bartholomeu dos Martyres, 

^^ecismo da doutrina christã, liv. 1.— 
'4uem duvida se devo muito maior agra- 
ccimento ao medico que nos dá regras 

^''■ra não perder a saúde, que ao que nos 
Wezinhas para quo depois do perdida 

Possainos cobral-a.» Francisco ]\ranoel de 
lello. Carta de guia de casados. — «Das 

l^atro exposições, sO a de Ale, diftero 
das outras tres, por ter muytos ar- 

Sos, regras, capitolos, c precoptos, muy 

dessemelhantes dos outros. Desta fonte, 
e origem procede a grande cori*ente do 
odios, e guerras, quo ha entre Turcos, e 
Persas tondoso huus aos outros por He-, 
reges.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 20. 

— O que está disposto na lei, ou uso, 
em opposição á excepção. — «Os feitos, 
que nas terras, ou perante o Arraby 
Moor forem ordenados, mandamos que sc 
tenha em olles tal regra, a saber.» Ord. 
Affons., liv. 2, tit. 81, § 30. — «Que 
íizeras por ter exceiçaõ que oppor a esta 
regra? nao ha duvida que rizeras da tua 
parte todo o possivel. Pois não te pedem 
que faças senão o fácil, e racionavel.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, part. 1, pag. 402. — «Sou do 
mesmo parecer, e assento em que he re- 
gra admiravel ler os discursos em vozes 
altas depois de feitos, consultando os ou- 
vidos sobre aquillo mesmo que os olhos 
já aprovárão.» Cavalleiro d'Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 14. 

nem com fui-ão lh'a acharão. 
Na, sentença vos leixou ? 
Na tonça mo deu do mão, 
e o sou, sem regra íica. 

ANIONIO PKESTKS, AUT03, pag. 187. 

Jlas por vCso á regra vossa 
que já cm mi não farào mossa 

'passas com senhor biscouto. 
IBIDEM, pag. 189. 

— Instituto regular religioso, norma 
de viia dada pelos instituidores.— «Pel- 
lo qual vos encomendo muyt) que va 
em crecimento, o cumpraos as regras 
da dita confi*aria e vos prezeis muyto 
do procuradores da honra do nome de 
DEGS.» Frei Bartholomeu dos Mart}^- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

— Entrar em regras ; seguir a lei ou 
a regra geral. — Não entrar em regra ; 
não seguir a lei nem a ordem geral, mas 
sim a excepção. 

— Não entrar n'esta regra; não abran- 
ger os preceitos d'olla n'isso, que se diz 
não entrar n'ella. 

— Regra de tres; aquella que tem por 
objooto a resolução do uma questão, de- 
pendente do uma ou mais proporções. 
Divide-se em simples e composta; sim- 
ples, quando deponde de uma só pro- 
porção ; composta, quando depende de 
mais. 

— Regra de companhia; geralmente 
fallando, é a que tom por objecto dividir 
um numero em partes proporcionaes a 
outros números dados : e commercialmen- 
to fallando, tem por objecto dividir a 
perda ou ganho, resultante de uma es- 
peculação, em quo entraram muitos so- 
cios, e proporeialmente ás suas entradas, 
e aos tempos d'essa8 ontradas. Divide-se 
cm simples c composta. Simples, quando 

o tempo das entradas ó o mesmo; com- 
posta, quando 6 differente. 

— Regra de juros; aquella que tem 
por objecto achar uma das quatro quan- 
tidades, capital, juro, taxa e tempo, sen- 
do dadas as outras tres. Divide-se em 
simples e composta; simples, quando o 
tempo é um anno; comporta, quando 
o tempo é mais ou menos do que um 
anno. 

— Regra de desconto; aquella que en- 
sina a achar p desconto ou abatimento 
que soffre a importaucia de uma letra de 
cambio, quando se antecipa o praso do 
seu vencimento. lia duas cspecies de 
regras de desconto^ a saber: para dentro 
e para fora. 

— Regra de liga; aquella que tem por 
objecto determinar o valor de toda e 
qualquer mistura do substancias suscc- 
ptiveis de so reunirem. P()de ser directa 
« inversa; directa, quando sendo dados 
os valores- o quantidades das matérias 
componentes, se quer determinar o valor 
da unidade da niistura; inA''ersa, quando, 
sendo dado o valor da luistm-a, e egual- 
mente os das 8ubstanc'as componentes, 
se quer determinar as quantidades d'es- 
sas substancias. 

— Regra de falsa posição; a operação 
que tem por fim resolver, simplesmente 
pelos meios arithmeticos, todos os pro- 
blemas determinados a uma só incógnita, 
que dizem respeito ás quantidades numé- 
ricas. Para isto substitua-so pela incógni- 
ta do problema dous valores tomados in- 
teiramente ao acaso, que cm geral não 
satisfarão á condição eimnciada, e vendo 
as difterenças ([ue resultam de não ser 
satisfeita aquella condição, teremos duas 
quantidades expressas em números, que 
se chamam os erros das falsas posiçõe.? ; 
erros quo podem ser positivos ou nega.- 
tivos. Feito isto, fórnia-se o producto do 
primeiro erro pela segunda hypothese, 
dimimiido do producto do segundo erro 
pela primeira hypothese, o dividindo o 
resto pela differença dos erros, teremos 
o valor da incógnita. 

— Termo do nautica. A ração ou pi- 
tança, que se dá nas naus. 

— Uma porçlio de escriptura que che- 
ga do uma margem a outra cm uma só 
linha, ou de uma margem da columna á 
outra. — «E quanto he aas apellaçooens, 
façam-nas todas cm processo, o nom em 
Estormentos de longo, ainda que sejam 
tam pequenas, que nom passem huma 
folha; e fazendo-o em outra guisa, soja- 
Ihes contada a dita escriptura aas re- 
gras, como cm processo, e o mais di- 
nheiro, que for achado, quo levou da 
parte, façã-lho tornar em dobro : e esta 
pena ajam pola primeira vez, que esto 
fezerem, e por a segunda, o por a ter- 
ceira vez tornem os dinheiros, que assy 
levarem.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 36, 
§ 5. — «E assy per bordem, o regra di- 
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reita o assentem no dito livro, poendo a 
era, e tempo, em que lhe foram oatorf^a- 
das; e assy façau em todalas outras Es- 
cripturas, que aas ditas Cidades, Villas, 
e Lugare? perteencerem.» Ibidem, liv. 
4, tit. 24, § 3. —^«Tor onde sem o per- 
mitir a vontade corte o entendimento, o 
que meu curto engenho não alcança; e 
se ouuer quem julge estas regras por es- 
cusas, tirando o neuoeyro da paixão do 
entendimento julgue qual he nuxis.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia. 

— Menstrxio das mulheres. 
— Regra. Vid. Lesbio. 
— Regra. Vid. Regua. 
— Regras; taboas em que corre o fer- 

ro de aparar os livros. 
— Jloderação, economia, parcimônia. 

— Despender com regra. 
REGRACIAR, v. a. Tornar a agraciar, 

agraciar segunda vez, agraciar de novo. 
— Agradecer novamente. 
REGRADAMENTE, adv. (De regrado, e 

o suffixo «mente»). De 'um modo regra- 
do, com regra. — Despender regrada- 
mente. 

REGRADO, 2)art. pass. de Regrar. — 
Homem regrado ; homem economico. 

— Temperado, moderado. — Comida 
muito regrada'. 

— Vida regrada; vida regulada phy- 
sica ou moralmente. 

— Homem regrado ; homem que faz as 
cousas a seu tempo, que tom as suas ho- 
ças certas para a ordem da sua vida. 

REGRADOR, s. m. Ponteiro; instru- 
mento para regrar papel. 

REGRAL, adj. 2 gen. Kegular, perten- 
cente á regra e ordem moiiastica. 

REGRANTE, part. act. do Regrar. 
— Coneyo regrante ; conego que vive 

em conununidado religiosa. — Os cone- 
gos regrantes de /Santo Agostinho. 

— Regular. 
REGRÃO, s. m. Augmentativo do Re- 

gra. Grande regra. Vid. Regrador. 
REGRAR, V. a. Tra(;9,r uma linha no 

papel com um ponteiro ou lápis. 
— Termo antiquado, lleger, reinar, 

governar um reino. 
— Figuradamente : Regrar o papel'com 

pauta; imprimir as linlias que tem a 
paixta de arame, ou cordas de viola, aper- 
tando o papel sobre ellas. 

— Regular, moderar, temperar. — «0 
acaso, ou antes o Céo mo enviou a mi- 
nha Bemfeitora, o agora c que conheço 
o que as riquezas valem: Sim, Madama, 
que sereis vós quem me ensine o modo 
de me regrar n'uma situação para mina 
tão nova.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Regrar a vida, Vid, Regrado. 
— Regrar-se, v. rejl. Regular-se, mo- 

dôrar-se. 
REGRAXAR, v. a. Termo de pintura. 

Diz-se da operação da pintura para ap- 
plicar a tinta do certo modo. 

REGRESSÃO, s.f. (Do latim rego-essio). 
Regresso. 

REGRESSAR, v. n. (Do latim regres- 
sam, de regredior). Voltar, tornar á par- 
te d'onde sahiu. 

REGRESSO, s, m. (Do latim regressus). 
Tornada atraz, ao logar d'onde sahiu 
quem regressa, 

— Regresso do que era religioso, e se 
secularisa; volta para o século, 

— Loc.: O tempo passado não tem re- 
gresso ; o tempo passado não torna a 
passar, 

— Termo de jurisprudência, Acto que 
se dá contra alguém, por quem pagamos, 
como se faz ao üador, que paga pelo lia- 
do, que se dá regresso contra este, 

— O impulso que faz voltar atraz, 
— Regresso ao beneficio; tornada ou 

restituição á posse d'ello, 
REGRETA, s. f. Termo de impressão. 

Pequena regra de pão, com que se tiram 
as letras do componedor, 

— Servo também para a distribuição 
e paginar. 

REGUA, s. f. (Do latim regula). Taboa 
estreita e plana, terminada na sua lon- 
gura por duas superíicies parallelas, por 
meio da qual se traçam linhas rectas, 
com lápis, ou tinta. ' 

REGUACHO, s. m. Vid, Recacho. 
REGUADEIRO, s, m. Termo antiquado. 

Arrecadador, recebedor, oflicial da arre- 
cadação de alguns direitos reaes. 

REGUANTE, adj. 2 gen. Termo anti- 
quado, Regrante, fallando-so dos concgos 
regrantes, e que vivem nos mosteiros, o 
em commum, 

REGUARDA, s. f. Termo antiquado, O 
mesmo que retaguarda, que é o ultimo 
esquadrão da batalha, N'ella costumavam 
pOr 03 soldados, de que se fazia menos 
coniidcncia, — « As bandeiras dos ildal- 
gos ally na avanguarda, como na re- 
guarda, nom devem ser tiradas das fun- 
das, salvo quando for tirada, e estendida 
a nossa: e esta nom deve seer tirada, o 
stendida, salvo ao tempo de pelejar: o 
quanto aos balsoões, estes podem sempre 
hir estendidos, porque tal foi sempre a 
usança da guerra,» Ord. AíTons., liv, 1, 
tit. 51, § 22. 

REGUARDAMENTO, s. m. Attenção, res- 
peito c boneíicio, 

REGUARDO, s, m. Vid. Resguardo. 
— Segurança, clareza. — «A tempe- 

rança he virtude, e muito aplaz em todas 
as cousas : e trautarem beninamente todo 
o que de fazer houverem com reguardo 
do serviço do Rey com honesto assesse- 
go, e temperamento, que pareça a todos 
os que os virem, que teem cuidado, e 
sentimento do bem obrarem, assy acerca 
dos feitos do Roy, como da Repruvica,» 
Ordenações Affonsinas, liv. 1, tit, 59, 
§ 13. 

Nam ser o íliantcyro, 
por reguardo daa queixadas. 

CANC. DE UEZKXDE, tOm. l,pag. 1'17. 

REGUATÃO. Vid. Regatâo. 
REGUATAR. Vid. Regatar. 
REGUÇAR, V. a. Tornar a aguçar, 

aguçar do novo, aguçar segunda vez. 
REGUEIFA, s. /. Bolo ou pão do beijo 

da farinha, 
— Pão de trigo feito em rosca, ou de 

fôrma orbicular, a que ainda em algumas 
terras da província do Minho dão o nome 
de fogaça. 

REGUEIFEIRA, s, /. Amassadeira, mu- 
lher que outr'ora se occupava em amas- 
sar e cozor o pão para a casa e familia 
real. 

— A mulher que faz rcgueifas ou as 
vende. 

REGUEIME, s. m. Vid. Requeime. 
REGUEIRA. Vid. Rageira. 
REGUEIRO, s. m. Sulco por onde vai 

agua de regar. _ 
— Arroio. Vid. Rego. 
1.) REGUENGO, s. f. Com este nome 

se distinguiu desde o rei das Asturias até 
ao reinado de D. Fernando, toda aquella 
terra que fizera parte do patrinu)nio real. 
Passando á coroa, ou por direito da guer- 
ra ou confiscação, herança, escambo, etc., 
ficava retendo o nome de reguengo, como 
cousa affecta ao real throno; e os que 
n'ella povoavam o residiam, ficavam res- 
ponsáveis das jugadas e_outro3 foros, cm 
que pelo seu foral, couto de povoação 
ou prazo se haviam comproniettido. De 
muitos d'csse3 reguengos fizei-am mercês 
os nossos augustissimos soberanos, dotan- 
do e enriquecendo igrejas, mosteiros e os 
seus lieis vassallos; mas nos que actual- 
mente estão na coroa, nem clérigos, nem 
ordens, mosteiros, fidalgos ou cavallei- 
ros podem liaver ou ganhar porção al- 
guma; e isto Já desde os principies do 
reino. Com tudo os cistercienses pareço 
foram, dispensados n'esta lei, ao menos 
em uma grande parte do seu rigor. 

— Deu-se também este nome ás terras 
ou logares que eram do patrimonio real» 
como por innumeraveis documentos se 
poderia mostrar; mas também se empre- 
garam para explicar os foros, direitos 
ou regalias que em qualquer território, 
cidade, villa ou couto pertencia á co- 
roa, 

— Nenhuma mão morta pode ter bonS 
em reguengo, ainda que pague o dcviJ" 
foro, por ser contra o direito commum e 
particular d'este reino, conforme o qu® 
se accordou entre el-rei D, João i o ^ 
cleresia, nas cGrtes de Santarém de 1427; 
art. 30.°, que se encontra no Código Af' 
fonsino, liv. 2, tit. 7.== Em Viterbo, 
Elucidario. 

2.) REGUENGO, A, adj. Real, realen- 
go em propriedade, doação, commis'®'"? 
como o mando, encommenda que 
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'lava aos quo por clle tinham, governa 
vam e defendiam os condados, commen- 

. _ e quaos terras com poder judiciário, 
wiilitar e econoraico. Vid. Reguengueiro. 

" Macias reguengas ; ' maçãs azedas 
dos termos'de (Jbidos o Alcobaça. 

KEGUENGUEIRO, a, adj. De reguengo, 
s Ilomèm reguengueiro; homem quo 

tem alguma herdade do> reguengo, o mora 
tlentro n'ella; eram obrigados a pagar o 
Itiarto ou oitavo. Vid. Jugada. 

— Terra, ou herdade reguengueira; a 
lue 6 reguengo propriamente. 

REGUINGOTE. Vid. Redingote. 
regulação, s. /. Acção reguladora. 

- Regulamento, ordem estabelecida, 
conforme a qual se deve fazer alguma 
Cüusa. 

REGULADISSIMO, a, adj. sup. de Re- 
3wlado. Em que nada ha fora da devida 
°i"dem ou regra. 

regulado, part. 2>ass. do Regular. 
•^'rigido. 

— Ser mui regulado em fazer alguma 
'^ousa; regular-so muito pela lei, regra. 

Regular, conformo á regra. 
regulador, a, s. Pessoa que regula. 

Regulador do relcxjio. Vid. Pêndula. 
— Adj. Que regula, quo regularisa.— 

^'orça reguladora. — Mão reguladora. 

"'i? P>'c"dcra a mão re.rjuladnra 
p"» líilemcntoa a discórdia, c giiorra, 

.perdida súbito a harmonia, 
rpv '■'-'itiga confuaiio, no antigo nada 

"■O formoso cspcctaculo cahira. 
DK MAOKDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

nào  _ 
"■ discórdia, guerra, _ 1  

Na I 

Dnõ tÍi reguladora 

íi 
'^0 formoso Espcctaculo cahira 

;'itào, poi-dida súbito a harmonia, 
'p, ^t'ga coufusão, no antigo nada 

a natureza, cant. 2. 

^ regulamentar, adj. 2 fjen, Da na- 

l'ii do regulamentos, do leis particu- 

REGULAMENTARIO, a, adj. O mesmo 
"'lo i^eçfulamentar. 

^ystema regularaentario; diz-se, á 
, parto, o systema dos governos que 

o sujeitam a minuciosos regulamentos. 
^•^^ativos 
tri. 0^ á liberdade commercial, indus- 

Regulamento, s. m. Codigo de leis 
í!^'itaves om f()rma legislatoria; no que 

J d ■ 
regimentos, etc. 

■liver 
^ariti 

^    . J ^ — - 
Sc das leis, ou ordenações extrava- 

r^Lei particular. 
'•) Regular. adL í 
fu 
r 

regulares 

Regular, adj. 2 gen. (Do latim 
Conforme ás regras naturaes. 

J^uxo e rejluxo do mar tem seus pe- 

p: 
\ovjj l®''''noiito súbito so espalha 

'^•'va pom]ia ; ao longo o» Globos 
j"''® torno dVlle o gyro otorno, 
'^essanto produz u oppoata força. 

O Sol os chamma a si, do Sol ao apArtão, 
lí assim descrevem regulares curvas. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

Pelo espaço s'ostcnde, o espaço cingo 
No portentoso circulo, quo fôrma ; , 
Doze porções iguacs marcào seus signos, , 
Por onde os olhos crôm que o Sol brilliante 
Absolva a regular snpposta marcha; 
Ao longo os claros Ceos, ao longo o Espaço 
Mil thoBouros de luz guardão no seio. 

Sonha, inventa animoso oppostas forças, 
Da fuga da tangente os Globos tirão, 
E a curva regalar descrevem scm|iro. 
Dá-lhes por centro o Sol, c o Sol ubrango 
Dentro em seu turbilhão Astros mouoros. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Couforme ás regras convcncionaes. 
— Um edijicio regular. 

— Termo de musica. Diz-se de tudo o 
que está incluído nas regras c nos justos 
limites, ou que segue uma progressão 
uniforme. —• Cadência, marcha regular. 

— Termo de grannnatica. Verbos re- 
gulares ; aquelles que seguem na forma- 
ção dos seus tempos, as regras geraes da 
conjugação. 

— Nomes regulares ; diz-se dos nomes 
gregos, latinos, etc., quo seguem uma 
das declinaçõos ordinarias. 

— Termo de geometria. Figura regu- 
lar; aquella de quo todos os lados, o to- 
dos os ângulos são eguaes. 

•—Cor2)os regulares; os solidos, cujas 
superfícies são compostas do üguras re- 
gulares. 

— Termo de mineralogia. Diz-se do 
prisma cuja copa perpendicular ao eixo 
é um hexagono regular. 

— Termo de botanica. Corolla regu- 
lar; corolla symetrica de unuv certa os- 
pecie, de que todas as partes são syme- 
tricas com respeito ao eixo. 

— Diz-se do pulso, quando apresenta, 
entro suas pulsações, intervallos perfei- 
tamente eguaes. 

— Termo de chronologia. Numero re- 
gular diz-se dos nuuieros mensaes quo 
se ajuntam á epacta do anuo, para acliar 
em que dia de semana cáe o primeiro 
dia de cada mez. Os doze regulares so- 
lares são: 2, 5, õ, 1, 3, G, 1, 4, 7, 2, 
5, 7. 

— Regular lunar; diz-se dos números 
mensaes que se ajuntam á epacta do an- 
no, para conhecer em que dia da lua cáe 
o primeiro dia do mez. Os doze regula- 
res lunares são: 9, 10, 9, 10, 11, 12, 
13, 14, 16, 16, 18, 18. 

— Bem proporcionado. — Fei^Zes hel- 
las e regulares. 

— Que-se conforma com os deveres 
da moi'al, fallando das pessoas. — Almas 
regulares. 

— Diz-se também das cousas. — Cos- 
tumes regulares. 

— Exacto, pontual. 

— Diz-so em opposição a secular, fal- 
lando das ordens religiosas. — Conego re- 
gular. — « Soube-se no Santo oílicio. Um 
inquisidor, nosso amigo, escreveu ao ge- 
ral quo mandasse aqucllo padre para o 
Brazil. O mesmo favor se fez a uiu co- 
nego regular, sendo geral meu tio D. 
Pedro da Gloria.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Ijranco, pag. 90. 

— Movimento regular; movimento uni- 
forme. 

2.) regular, V. a. (Do latim regula- 
re). Regrar, dirigir. 

— Emprega-se também liguradamen- 
te. 

— F. n. Andar regular. 
— Andar certo, exacto. 
— Servir de noi-ma, de regra. 
— Regular-se, v. rejl. Dirigir-se, go-, 

vernar-se, reger-se. 
— Regrar-se. 
regularidade, s. f. (Do latim regu- 

laris, com o sufTixo «idade»). A qualidade 
do que é regular. — A regularidade do 
curso do sol. 

— Termo de geometria. Regularidade 
n'uma Jigura; ogualdade do todos os seus 
lados e do todos os seus ângulos. 

— Proporção, harmonia. 
— Exacta observação dos dcveros. 
— Conformidade com as regras.—A 

regularidade de um processo, de um edi- 
jicio, de uma tragédia. 

— Particularmente, exacta submissão 
ás regras de uma ordem religiosa. — Os 
monges vivem na regularidade. 

f REGULARISADO, part. pass. do Re- 
gularisar. 

f REGULARISAR, V. a. Tornar a re- 
gular o que não é conforme ás regras.— 
Regularisar uma despeza. 

REGULARMENTE, adv. (Do regular, 
com o suffixo «mente»). Do um modo 
regular. — Viver regularmente. 

— Exactamente, pontualmente, uni- 
formemente. — Jantar, trabalhar regu- 
larmente. 

— Por via do rogra, ordinariamente, 
commummente. — «As da entr.ada da 
Cidade eram da Alfaiulega, que regu- 
larmente naquelle tempo andava em cem 
xarafins, que são da nossa moeda trinta 
contos, e as outras da Cidade andavam 
em quarenta e hum mil e trezentos xa- 
rafins.» João do Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 7. 

— Periodicamente, sem inteiTupção, 
ou variedade, — « E, bem quo coxo, sobe 
accelerado ao Olyinpo, chega lavado ora 
suor, o coberto de negra poeira il assem- 
bloia dos deuses, a quem faz amargos 
queixumes. Júpiter agastado contra Apol- 
lo, arroja-o do Olympo, e o dospenha na 
terra. Sua carroça dava por sou instincto 
o quotidiano gyro, distribuindo regular- 
mente aos mortaos os dias, as noites, o 
o alternado das estações.» Erancisco Ma- 
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noel do Nascimento, Aventuras de Tele- 
maco, ]iv. 2. 

REGULINÒ, A, adj. Termo antigo de 
cliimica. Que terri o caracter do um re- 
gulo, ou ({ue diz respeito á parte pura- 
mente metalllca de um semi-metal. — O 
estado regulino de um metal é um estado 
de ijureza 'perfeito. 

REGULO, s, m. (Do latim regulus). ReL- 
sinho, pequeno rei. 

— Nome que antigos chimicos davam 
ás substancias metalíicas não ductis ex- 
traliidas dos miiieraes. 

—- Regulo de antimonio; antimonio 
puro. 

— Regulo de arsênico; arsênico metal- 
lico, arsênico negro. 

— Regulo jODifíZ; liga d'antimonio com 
estanho. 

— Regulo de Venus; liga do antimonio 
o de cobre. 

— Basilisco. 
— Estrella de primeira grandeza, que 

faz parto da contellacção do Leo. 
REGURGITAÇÃO, s. /. Acção pela qual 

um canal ou um reservatório se desem- 
baraça das matérias que ahi se amon- 
toam, c que refluem por sua íibertura. 

— Termo de medicina. Vomito natu- 
ral e de nenhum modo penoso, pelo qual 
a creança rejeita por goles os alimentos 
que sobrecarregam seu estomago. 

— ]\Iodo de digestiva privativa dos ru- 
minantes, pelo qual os alimentos são me- 
xidos para serem mastigados, e engulidos 
segunda vez. 

REGURGITADO, pari. pass. de Regur- 
gitar. Que saiu outra vez pela garganta, 
ou bocca por onde entrou, por não ca- 
ber dentro. 

REGURGITAR, v. a. Termo do medici- 
na. Fazer sair o nmito clieio pela aber- 
tura de um canal, de um reservatório.— 
O doente regurgitava alimentos mal dige- 
ridos. 

— V. 11. Sair, ou trasbordar do vaso o 
licor, que já não cabe n'ellc. 

REGYRÁR. Vid. Regirar. 
REHABILITAÇÃO, s.f. (De rehabilitar, 

com o suflixo «ação»). Termo de juris- 
prudência. Acção de rehabilitar. 

— Restabelecimento ao primeiro es- 
tado. 

— O acto de tornar a ser .habilitado. 
REHABILITADO, part. jxtss. de Reha- 

bilitar. — Um fidalgo rehabilitado. 
REHABILITAR, v. a. rermo do Juris- 

prudência. Restabelecer alguém n'um es- 
tado, nos direitos e prerogativos de que 
decahiu. 

— Figuradamente; Fazer recobrar a 
estima, a consideração. — JEste acto reha- 
bilitou-o na opinião pnhlica. 

— Rehabilitar-se, v. rejl. Obter uma 
rohabilitação. — Este fallido rehabili- 
tou-se. 

REHAVER, V, a. Tornar a haver. 
— Tornar a recuperar o perdido. 

REI, s. m. (Do latim rex). Chefe sobe- 
i-ano de certos estados. — «E com pare- 
cer do Primalião e alguns príncipesque 
na corte estavam, determinou mandal-a 
ao gram turco acompanhada d'el-rei Po- 
lendos e outros cavalleiros de gram pre- 
ço.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 95. — « Grandes mudan- 
ças tem o tempo e a aventura: e pois 
elles com suas obras nos ensinam a ser- 
mos confiados, sinta cada um que na 
força do maiores desaventuras devemos 
ter esperança de algum bem, pora naó 
cahirmos em tal desesperação, que, além 
de perecer o corpo, percamos a alma, 
que Deos criou pera outro fim: por toda 
a cidade se faziam festas de muitas in- 
venções e galanterias inventadas de povo 
contente e-amigo de seu rei, que quando 
assim é, c incansavel nas cousas de seu 
gosto.» Ibidem, cap. 152. — «A terceira 
Estrellante, rei d'Ungria, com outros tan- 
tos. A quarta Albanis, rei de Frisa, com 
dous mil. A quinta Drapos, duque de 
Nox-mandia, com outros tantos. A sexta 
D. Duardos com toda a outra gente.» 
Ibidem, cap. 1G8. 

Manda mais hum na pratica elegante, 
Que CO'o rei nobre aa pazes concertasse; , 
E que do não sahir naquelle instante 
De suas nãos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante, 
Como na torra ao rei se apresentasse, 
Com estylo que Pallas lhe ensinava, 
Estas palavras tacs fallando orava. 

cAM., Lus., cant. 2, est. 78. 

Ajunta-se a inimiga multidão 
Das soberbas e varias gentes d'clla, 
Desce Cadix ao alto Pyreneo, 
Que tudo ao rei Fernando obedeceu. 

IBIDEM, cant. 4, est. 57. 

D'csta sorte o judaico povo antigo 
Não tocava na gente de Saniária: 
Mais extranhezas ainda das que digo 
N'osta torra vereis do usança varia : 
Os Naircs sós são dados ao perigo 
Das armas, sós defendem da contraria 
Banda o seu rei, trazendo sempre usada 
Na esquerda a adarga, e na direita a espada. 

IBIDEM, cant. 7, est. 39. 

Não vês um ajuntamento, do estrangeiro 
Trajo, sair da gr.ande armada nova, 
Que ajuda a combater o Itei primeiro 
Lisboa, dc si dando sancta prova? 

IBIDEM, cant. 8, est. 18. 

— «Como foram o de Jangomá, Prom, 
Tangut, Arracaõ, üvá, e Siao, este ulti- 
mo por mais poderoso, o o de Ová, como 
Principe, de cuja geraçaõ vinham os Reis 
Bramás de Pegú; os outros pontos do seu 
direyto nas armas, que do ordinário o 
costumara dar a quem as tem melhores.» 
Conquista do Pegü, cap. 5. — «Pouco 
tempo depois das cortes acabadas, e es- 
tando inda.el Rei em Lisboa, chegou a 
elle hum familiar do Papa Alexandre, 

pelo qual (parece que por lhe gratin- 
car lias boas amoestações, que lhe íe- 
zera per seus embaixadores) lhe manda- 
ua hmna espada, e huma carapuça forna- 
da, peças que em dias ordenados ao tal 
aucto, ho3 Papas benzem, o mandao pur. 
honra aos Emperadores, Reis, o Priuci- 
pes Chrístãos.» Damião de Góes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 34. 
«Do que logo foz ler as scritas em Aríi' 
bigo, c mostrou graõ contentamento, do 
contheudo nellas, fazendo grandes offerc- 
cimentos a Pedralures, dizendolho qi^° 
dalli por diante elle se tinha por irniaO) 
e alliado dei Rei de Portugal, e que oin 
ter hum taõ grande, e poderoso i)or ii' 
mao, e amigo se tinha por mui ditoso nis- 
to, e cm outras praticas estiueraõ huiu 
bom pedaço.» Ibidem, cap. 57. — 
ma das cousas que mais espantou dosin> 
tempo que comecei a reuoluer liuros foi 
a demasiada negligencia dos Chronistas 
destes regnos, e dos que escreueram o3 
liuros das linhagens no que toca ha pro" 
gcnia dos Reis, assi da parte dei Rei doW 
Afonso Aiirriquez primeiro Rei de Pof 
tugal, como da Rainha donna ]\Iaphaldíi 
sua molher.» Ibidem, part. 4, cap. 
— «Era el Rei D. Affonso de proporcio- 
nada estatura, de excellente prcseiiÇí^) 
alvo, olhos azues, perfeito nariz, cabe'- 
lo louro, e comprido, e de grande memó- 
ria, de que fez em algumas occasioos no- 
táveis provas.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continui'- 
dos por D. Josó Barbosa. — «Teve mai® 
a Infante D. Britis, que casou com Cai- 
los Duque de Saboia Principe de Pianion- 
te, de que nascoo Manoel Filisberto, 
casou com Madama Margarita filha àeí 
Rei Francisco de França, e delles o 
que Emmanuel, que hoje possuo o esta- 
do.» Ibidem. — «Que em seus braços 6®' 
tava salvar a honra do seu Rei, vinga'' 
seus companheiros, e deixar de si 
Oriente huma clara memória; quo Ja9 
mercês do Soltão estivessem seguros, por 
que havia de premiar, e contar hunia 
huma as feridas de todos; que se algu"' 
se atrevia a governar o bastão de 
ral, promettia como soldado ser o prinicj 
ro que sobisse no muro.» Jacintho Ir®'' 
re de Andrade, Vida de D. João de CaS 
tro, liv. 2. 

Em casa deste liei, quo a tanta alturii 
D'luun estado tão baixo o alevantára, 
Se mostrou a fortuna de mais dura 
Do que em todas as outras se inostr.dr;i: 
Mas como nenhuma ha firme c segura, 
Aqvii lhe dou o fim quo lhe guard:lra, 
Digno d hum infiel, malvado esprito, 
Como espero que ilvanto soja dito. 

FRANCISCO D'ASDKADE, PRl-MEIBO CERCO DE P'*'' 
cant. 2, est. 90. 

Nem paga o triste Fci só com a vida, 
Que este só da crueza foi o efíoito, 
A cubiça, de bons quo he só homicida, 
Também quer sua parte neste feito : 
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j^ogo a Cidaclo a saqiio foi iiicttida 
tal cloaojo cin todos do proveito 

^liuonctn a pobi-o prcaa uella fica 
VHaiito mais ouro, prata, o á joia rica. 

ibidem, caut. 13, ost, 14. 

^rn, Quem está aqui ? 
Nós por agora. 

ínn. Sois nós cl liei? ora embora, 
ainda ha pó ii'osta casa 
d'e8ta tào gentil senhora : 
sente-se vossa mercê. 

AKTONIO rB]C.STES, AUTOS, pag. 215. 

■— «o snr. D. João v não gostava do 
cstylo de Vieira; e no deseinbargadoi- Ba- 
calhau, muito apaixonado d'aquolle ora- 
dor, dizia o rei: «Também gostas de tri- 
lue-traques ?» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 148. 

Galardilo, não o queres. —Fui ingrato 
fui! Ingrato rei, ingrato amigo. 

1^' a. (juem ! —• Maiores dc meu sangue ainda 
nascerão. Tu serve a patria; 

^ teu destino celebrar seu nome. 
gahuktt, o.vmDes, cant. 3, cap. 21. 

— Eiguradamento: Viver como rei; 
íazer uma despeza de rei, viver, despen- 
der niagnificamente. 

— O rei marinho; o rei que governa 
no mar; Neptuno. 

Vendo o marinho liei cm tempo breve 
J^esfeitos os estrondos furiosos, 

([uc o ceruleo mar fazem de nove 
|s montes d'agua erguidos e escumosos, 

* ondas mcneia o carro levo 
iirado dos cavallos escamosos, 
^ d'ira iscmpto ja, de prazer cheio 
Ao logar se recolho d'onde veio. 

1"IIANCISOO d'aNDRADK, rniMEIRO cekco de diü, 
cant. 4, est. 33. 

Vai-se logo O subtil, levo navio 
contra aquelle.s tristes caminhando 

Wue co'as mãos c co'o3 pés o senhorio 
Audào do liei marinho indo apartando, 
^or fugirem da Parca que ja o fio 
^Jihtil, para o cortar, lh'anda buscando, 
'as, tristes, que fugis? que a Parca fera 

^ Outro maior perigo vos espera. 
iniDEM, cant. 18, est. 48. 

"— O rei da creação; o homem. 

^(9 sopêa a Kazâo, so a Graça as vence 
™ ella a Natureza aperfeiçoa) 
' ao canáe» da ventura, á vida sorvem: 
^ssiin sujeitas, concordes crão 

o primeiro mortal no peito ingênuo, 
estado da innoeencia, antes que a Culpa 

o Hei da Creação fizesse hum servo. 
A. DK MACEDO, MEDrrAçÃO. 

Ter palavra de rei; nào desdizer o 
Uma vez disse. 
Reis escravos. 

voii. V. —22. 
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Eâte'' liorroroso eseandalo do Jlundo, 
Ksto crime do purpura vestido, 
Que até de escravos lieis tributo exige. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Ter j^dldvra de rei; cumprir fiel- 
mente o promettido. 

— O mais forte e principal. — O leão 
ê o rei dos animaes. 

— Peixe rei; peixe como o salmão, on 
truta; tem a barriga e lados argentados 
e luzentes; a carne cheira a violeta, etc. 

— Figuradamente: Rei de si mesmo; o 
senhor das suas acçòes e paixões para as 
reger bem. 

—■ O rei africano; o rei da África. < 

Em fim chegado com ditoso auspicio 
As melindanas praias, aqui finda 
O illustre Gama a narração pedida. 
Ja pazes firma e alliança amiga 
Com o africano rei; e alfim nos mares 
lúdicos voga, demandando a terra 
Que desejada ja do tantos fora. 

OARREiT, CAMÕES, cant. 8, cap. 11.. 

— Julgar Roma os reis da terra; tor- 
nar-se Roma a superior de todas as na- 
ções, attribuindo a si a prepotencia sobre 
os reis das outras nações. 

Julgar-te ! Quem, aqui? — Ja houve tempo 
Em que Roma julgava os reis da terra. 

QARRETT, CATÃO, ttCt. 4, SC. 4. 
% t 

7—Rei conquistador; rei que conquista 
muitas terras. 

Ávidas mãos, do abandonado leme 
Validos travam, não a indereçá-lo 
Para o rumo perdido ; mas cubiça 
Trcda, que os movo, a syrthcs, a naufíogios 
Desarvorada a nau presto arremessa. 
Em suas iras do flagello aos povos 
Um rei conquistador lhes manda o Eterno. 

QAKRETT, CAMÕES, Caut. G, Cap. 2. 

— Rei d'armas; oíficial publico, encar- 
regado de escrever as gencalogias dos no- 
bres, e suas allianças, de explicar o que 
toca aos brazoes d'ellas, de dar cartas de 
brazoes, etc. ^ 7 

— A que d'el-T&\] locução interjeetíva, 
indicando a necessidade do soccorro d'el- 
rei ou seus subalternos. 

Proc. Á que dei Kei, que me fórça 
o senhor dom ]3raz, que quer 
fazer-me sem merecer 
procurador pata em corça. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 155. 

—- A festa dos reis ; é no dia seis de 
janeiro, em memória dos trea reis que 
foram adorar ao. menino Jesus em Belem; 
ó conhecida esta festa também pelo nome 
de EiHfhania: por esta occasiSo cantam- 
se os reis pelas portas. 
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— El-rei; o da terra que por excel- 
lencia lirma assim, ou o da nossa terra, 
ou d'aquella de que falíamos. — «Onde o 
o Xeque, ou capitao que alli estaua por 
el Rei de Ormuz se concertou com ello 
de lhe dar mantimentos de graça, e que 
Afonso Dalbuquerque se obrigasse a .lhe 
nam fazer guerra ate assentar seus ne- 
gocios com el Rei.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 21. 
—«Os outros embaixadores foram dei 
Rei de Narsinga de Caleciit, de Cambaia, 
de Vengapor, de Onor, e de outros, of- 
ferecendosse todos a Afonso Dalbuquer- 
que, pera o que lhe delles cumprisse, de 
maneira que erão tantos os embaixado- 
res, e outras pessoas principaes que cada 
dia vinhão a Goa, (juc parecia ser a cor- 
to de hum grande Rei.» Ibidem, part. 3, 
cap. 16. — «Ja fica apontado como el 
Rei dom Emanuel mandou o padre loam 
de sancta Maria da ordem de saõ loam 
dos azues, ao regno do Manicongo, cora 
outros religiosos, e clérigos .pera Ia ensi- 
narem a fe de N. Senhor lesu Christo 
aos da terra, de que ja eram feitos mui- 
tos Ghristãos, e a pregarem aos que ain- 
da o não erão.» Ibidem, part. 3, cap. 37. 
— «Finalmente mouido destas praticas 
determinou mandar hum embaixador a 
Afonso dalbuquerque com cartas pera el- 
le, e pera el Rei dom Emanuel, cheas do 
muitos offerecimentos.» Ibidem, part. 3, 
cap. 68. — «Nas ancas do qual hum ca- 
çador Pérsio leuaua huma onça de caça, 
que lhe mandara el Rei Dormuz.» Ibidem, 
part. 4, cap. 84. 

— Rei do dinheiro; no jogo da gara- 
tusa, 6 o que não tem carga, tendo-a os 
outros tres, e assim se chama rei de duas 
e duas cargas. 

— No jogo do xadrez, rei, ó a princi- 
pal peça. 

— Não ter lei, nem rei, nem roque; 
diz-se do homem livre, que não tem te- 
mor divino, nem humano. 

— El-rei meu senhor; formula dos reis, 
fallando dos paes o mães, o parentes que 
forem reinantes ou que já o foram. 

— Nas cartas de jogar.^ ó a primeira 
das tres figuras. 

— Em Portugal dá-se o nome do rei 
ao marido da rainha soberana, por cair a 
successão em femea. 

— Parente de rei. 

Sabcis V(5s que se labuta 
parente de liei — dinheiro, 
quem não tem — filho da puta ? 
O que não sente é o cégo; 
Gu Bou das vossas medalhas, 
mas por tirarmos sarnlhas 
credo que não faço pego 
alli a lume de palhas. 

ANTONIO PRESTES, AÜT03, pag. 121. 

— Rei da handa; o perdigão, que ô 
como um guia, ou chefe dos perdigotoa 
de alguiu sitio. Vid, Garela, 
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— De rei; real,— O fazer òem, vir-, 
tude é de rei. 

— Rei do jogo de prendas; o que ga- 
nhou o jogo, e sentenceia, condemna aos 
que perderam, segundo as leis dos jogos. 

— Um rei que lambe os dedos ao touci- 
nho, 

Não 00 chegue a ouvir meu canto cengo; 
do judica me Deus algum podengo ; 

Que ae tem mortal odio 
Ao Sarapatél que é pae do brodio, 

como terão carinho 
a um rei que lambe os dedos ao toicinho ? 

BISPO DO GEiO pabí, memoiuas, pag. 80. 

— Coroar-se rei; empunhar O sceptro 
real, subir ao throno, assumir a realeza. 
— «Lembrou alguém que havia conloio 
com os inglezes, para virem procurar com 
poderosa armada o infante e ir coroar-so 
rei ao Brazil, correndo a negociação en- 
tro America e Londres. Não fico por lia- 
dor da idéa: direi poróm o que so se- 
guiu.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
pag. 110. 

— Entre reis; nas relações de reis com 
reis, do rei com rei.— «Era o modo usual 
de fechar cartas. Muito tempo depois se 
usou ainda; e algumas cortes o conserva- 
ram naa cartas de faire part que se es- 
crevem entre reis e principes nas gran- 
des occasioes.» Garrett, Camões, nota J 
ao cant. 3. 

— A amiga do rei; a amante do rei, a 
sua concubina. — «Em Londres vae Mar- 
tinho de Mello para a assembléia da da- 
ma, amiga do rei, o esta, para o atacar, 
lhe diz gracejando: «Dizem que já lá vae 
a inquisiçJto de Portugal?» Respondo o 
Mello: «Não sei; porém, so for, haverá 
no Tejo o levantamento que houve no 
Tamisa, quando os judeus quizeram en- 
trar em Londres.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Castel- 
lo Branco, pag. 161. 

— Ser levantado por rei da villa de 
Alcacer do Sal. — «Ao tempo que entrou 
na herança, e foi levantado por Rei da 
Villa de Alcacere do Sal, era de vinte e 
seis annos dotado de muita prudência, e 
mansidaS, e taS mimoso da ventura desde 
seu nascimento, que para o levantar ao 
mais alto lugar do prosporidades, parece 
que foi derrubando com precipitada vio- 
lência, muitos que o prcccdialj nesta he- 
rança.» Frei Bernardo do Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. 

— Adagios e provérbios : 
— O braço do rei, e a lança, longe al- 

cança. 
— Fidalgo como ol-rei, dinheiro não 

tanto. 
— Rei moço, rei perigoso; rei morto, 

rei posto. 
— Rei por natureza, papa por ventura. 
— Rei se nomeie, quem não teme. | 
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—'Rogos de rei mandados são. 
— Ron ron, faça-se o que el-rei man- 

dou. 
— Serve a el-rei, ou a ninguém. 
— Tudo é vento, so não ha rei, ou 

prior em convento. 
— A Deus, e a el-rei não errarei. 
— Quem a vacca d'el-rei come magra, 

gorda a paga. 
—-Quereis que vos sirva, bom rei, 

dai-me de que viva. 
— Do cem em cem annos se fazem dos 

reis villãos, e aos cento e seis, dos vil- 
lãos reis. 

— Antes bom rei que boa lei. 
— Que nobreza do rei, que sem nos 

conhecer, nos saúda. 
— Paga-se o rei da traição, mas do 

traidor não. 
— Palavra de rei é escriptura. 
— O rei das abelhas não tom aguilhão. 
— O rei que não toma, quando do seu 

não ha, a vós do seu dá. 
— Novo rei, nova lei. 
— Nem ante rei armado, nem ante 

povo alvoraçado. 
— Não digas mal d'el-rei, nem entro 

dentes, porque em toda a parte tem pa- 
rentes. 

—Não tom seguro seu estado, rei des- 
armado. 

— Melhor é migalha de rei, que mercê 
do senlior. 
- — Mau rei, bom rei, a toda a lei viva 

el-rei. 
— Lá vão leis, onde querem reis. 
— El-rei aonde pódc, e não aonde quer. 
— El-rei por senhor, e não por deve- 

dor. 
— Por teu rei pelojaste, tua casa guar- 

daste. 
— Á voz do el-rei não lia cousa forte. 
— A tou rei nunca ofFendas, nem lan- 

ces em suas rendas. 
— Ante el-rei cala, ou cousas acceitas 

falia. 
— Ao rei pertence usar da franqueza, 

pois tem por certeza não cahir cm po- 
breza. 

— Este é rei, que não conhece lei. 
— Em sua casa cada qual é rei. 
— Ao cabo dc cem annos os reis são 

villOes, e a cabo de cento o seis os vil- 
loes são reis. 

— Na terra dos cegos, quem tem um 
olho é rei. 

— Não ha rei sem privado, nem pri- 
vado sem rei. 

— O rei é como o sol, que quanto vê, 
alenta. 

— Se não chover entro março e abril, 
venderá el-rei o carro e o carril. 

— Syn. : Rei, monarcha, principe, po- 
tentado, imperador. 

Rei vem do latim rex; o conformo a sua 
etymologia ó o que rege, dirige o guia, 
mandando; e seu officio é dirigir, reger 
o conduzir os povos que lhe são confia- 
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dos; porém commummente designa o so- 
berano que rogo e governa só um reino. 

Monarcha significa o que governa só, 
ou, em linguagem moderna, o rei absoluto 
e independente que concentra em si to- 
dos os poderes; pelo que, os reis de In- 
glatera e de quasi toda a Europa não 
são vionarchas, e sómentes reis constitu- 
cionaes. 

Principe significa o primeiro, o cabeça, 
e designa geralmente o soberano- de um 
estado independente, ainda que não tenha 
o titulo do rei ou monarcha; particular- 
mente significa o herdeiro da corCa, por- 
que entre os filhos da coroa é o primeiro 
o destinado 'a reinar. Também se chama 
principe dos poetas, dos oradores, dos 
philosophos, ao que entre elles é o pri- 
meiro era merecimento, e entre todos o 
mais eximio. 

Potentado significa rei poderoso, prin- 
cipe grande co:n poder absoluto, ou tam- 
bém principe com dominio absoluto em 
alguma província tomando invcstidura dc 
outro superior. 

Imperador significa cliefo militar, gene- 
ralissimo ; porém sómente se usa na signi- 
ficação rcstricta do soberano poderoso de 
certos estados, que formam confederação, 
ou do um império. 

REIGADA, s. f. No corpo dos animaes, 
o rego entre as nadegas até os membros 
da geração. 

— Reigada dos lombos. 
— A reigada das azas; o meio entro 

cilas. 
REIGADO, part, pass. Vid. Arraigado. 
REIGAR, V. a. Vid. Arraigar. 
REIMA, s. /. Vid. Reuma. 
REIMÃO, s. m. Em Malaca, anim.al se- 

melhante ao tigre. 
REIMBRANÇA, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Relembrança, e Lembrança. 
REIMBRAR, v. a. Termo antiquado. 

Lembrar, remembrar. 
REIMOSO, A,, adj, Rlieumatico, qiio 

causa fluxão, ou corrimento de liumores 
indigestos. 

REIMPRESSÃO, s. /. (Do francez reini- 
pression). Acção dc rcimprimir; o resul- 
tado d'csta acção. 

j REIMPRESSO, part. pass. irreg. «o 
Reimprimir. Impresso do novo. — «Mui- 
tas vezes reimpresso : o geral das edi- 
ções contêm, antes dos Lusiadas, um» 
introducção; a historia da doscubcrta d'i 
índia; a historia do crcscimonto o qao' 
da do império portuguez no Oriente; 
da do Luiz de Camões; dissertação sobre 
os Lusíadas ; observações sobro a poesiíi 
épica.» Garrett, Camões, nota i) ao can- 
to 7. 

REIMPRIMIR, V. a. Fazer uma nov» 
impressão. 

— Imprimir de novo, estampar. ■ 
REINADO, s. m. O espaço do tcmp^ 

que um principe reinou, o tempo em <1^ ^ 
reina. — «Naõ porem que leix<ássein " 



REIN REIN REIN 171 

nauios ordinários de faserem suaa uia- 
gens : té que aprouuo a Deos de o leuar 
pera si, e llie succedeo no reyno o Du- 
que de Beja dom Jlanuel seu primo que 
(como veremos) no segundo anno de seu 
reinado consiguio na primeira viagem a 
esperança de setenta o cinquo annos, 
em que seus antecessores tinhão traba- 
lliado.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 
12. — «E porque em começo de cada 
reinado acustumamos poer parto das bon- 
dades de cada Iram Rei, nam nos des- 
uiando da ordem primeira, tal modo qui- 
zeramos ter com este.» Damiíto de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 38. 

— O officio do rei. 
— O direito do reinar. 
— Figuradamente: Dar um lençol a 

alguém por reinado. 

Dcrào-lho a terra por côrtc, 
Doa cortczãoa apartado, 
E huin lençol por reinado; 
ror(|uc o inundo desta sorto 
Desengana o enganado. 

Olli VICENTE, OUllíVS VARIAS. 

— Part. pass. do Reinar. 
REINANTE, part. act. do Reinar. Que 

reina na actualidade. 
— A epidemia reinante ; a epidemia 

que estil fazendo andaço, o que vai gras- 
sando nas doenças geraes do tempo. 

— Peccado reinante ; peecado que do- 
mina a alma, habitual, apoderado d'ella. 
" REINAR, y. n. (üo latim regnare). Ser 
rei, governar como cliefo soberano de um 
estado. — «Finalmente clle rompeo guer- 
ra com Rocem Bcc seu primo, que então 
se intitulava por Rey da 1'orsia, e por 
clle andar em diilerenças com seus ir- 
mãos a quem reinaria, teve Xeque Is- 
mael niellior maneira pera, de doze que 
oram, matar os mais delles, e per derra- 
deiro lhe licou a reciuesta com hnm clia- 
mado Mará Bec.» Barros, Década 2, liv. 
10, cap. (5. — «Que ultimamente podia 

clle (íovernador lhe entregasse !Meále, 
porque na clemencia que com elle usasse, 

visse que era digno de reinar quem 
^■ssim tratava seu maior inimigo; que 

Embaixadores levavão ordem para 
ílssentar todas as conveniências do esta- 

Jaeintho Freire d'Andrade, Vida de 
João de Castro, liv. 1. — «Neste fim 

^leraõ a parar aquelias grandes esperan- 
que os Portuguezcs tinbaõ em seu 
e aquelles bons intentos que o mo- 

^^rão a emprender esta jornada contra 
inimigos da Fé Catholica, tudo por 

®*^íuir conselhos de quem os dava enca- 
minhados mais a seus proprios interes- 

que ao bem commum. Foi sua per- 
p Ho dia, o anno que jA disse, aos vin- 

® quatro do sua idade, de que reinou 
^'nte o hum.» Frei Bernardo de Brito, 
.^ogios dos reis de Portugal, continua- 

<^3 por D. José Barbosa. — «Quando 

Witiza reinava, na corte esplendida de 
Toletum, havia dois tiuphados que a to- 
dos serviam d'exemplo d'intima e since- 
ra amizade. Opiniões e intentos, alegrias 
e tristezas eram communs para ambos. 
Chamava-se Theodemiro o mais velho, 
Eurico o mais moço.» A. Herculano, En- 
rico, cap. 8. 

— Figuradamente : Reinar a hypocri- 
sia, a intriga; fazer grandes oíFeitos; 
predominar. 

— Figuradamente: Ter poder, domi- 
nar, ter influencia, fazer eífeitos gran- 
des. 

— Reinar a pura fé dos thalamos con- 
jugues. 

Na tranquilla família as leis promulga 
Império Paternal, dc Impérios norma, 
(Que hum Rei he pai commum, familia o povo.) 
lleina a concordia conjugai, e reina 
A pura fé dos thálainos sagrada. 

J. A. DE UACEDO, UEDITAçÃO, Cant. 2. 

— Reinar a paz. 

Iteinava a doce paz na santa Igreja; 
O Jíispo, o o Deaõ, ambos conformes 
Em dar, c receber o bento Ilyssope, 
A vida em ocio santo consumiaõ. 

DiNiz DA CBUz, UYSsorE, cant. 2. 

Como implacaveis Díspotas pelêjào, 
A jiaz entào reiiiou; '/éfyros meigos, 
l'olos ares subtis equilibrudos, 
Da liquida campina a fuce encrespão. 
Conduz seu doce assopro as salsas ondas, 
Tocào brandas na praia, e Ijrandas frtgem. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

' Salva-os das convulsões, da crise horrível 
Quo as populares commoçües arrastram ; 
Modcra(;.ào e paz reine em teus lábios ; 
Generoso perdoa, austero pune, 
Mas polo orgatii da lei, mas so com ella. 

OAKRETT, CATÃO, aCt. 4, 8C. 3. 

— Reinar a vaidade. 

Aos áureos dias do nascente Muudo 
Fez succeder os séculos do ferro. 
A vaidade reinou, deu Leis o luxo; 
Porém no seio dc ignorados Campos 
Dos primeiros Mortaes a imagem iica. 

}. A. DE MACEDO, A NATÜKEZA, CaiXt. 2. 

— Reinar a trairão. 

Armào-se occultas, pérfidas ciladas. 
Ou corpo a corpo impávidos se atacão ; 
Do vasto mar no Campo dilatado 
Vês da liorrivel discórdia amplo thcatro. 
Império onde o mais forte o fraco opprime; 
Nellc reina a traição, campéa o dolo, 
Ora cedo ao contrario, ora triunfa ; 
Eis o retrato do que vês na Terra. 

J. A. DE MACEDO, A MATUUBZA, Cailt. 3. 

— V. a. Termo pouco em uso. Go- 
vernar, uiandar como rei. 

— Reinar alguma malícia ; traçar, or- 
denar algum engano, ou maldade. 

REINCIDÊNCIA, s. /. Recaída". — A 
reincidência no peccado. 

REINCIDENTE, part. act. de Reincidir. 
Obstinado, que caiu novamente na pri- 
meira culpa, ou erro. 

REINCIDIR, V. 11. (Do prefixo re, e do 
latim incidere). Recair.—Reincidir no 
peccado. 

— Reincidir na doença. Vid. Recair. 
REINETA, «. f. Vid. Raiueta. 
REINETE, s. f. Vid. Rainete. 
REINFUNDIR, v: n. Tornar a infun» 

dir. 
— Por novamente em infusão. 
REINHA, s. f. (Do latim regina). Vid. 

Rainha. 
REINICOLA, adj. 2 gen. Do reino, ou 

que diz respeito ao reino. 
— Substantivamente : Author jurista 

natural'do reino. Vid. Regnicola. 
REINO, s. m. O estado de um rei ou 

soberano. — «E porque tudo me louvá- 
rão e concederão ser muito bem aponta- 
do, o mandei a V. A. por escripto, até 
lhe Deos dar tanto descanso e contenta- 
mento como em todos seus reinos he de- 
sejado pera que por minha arte lhe diga 
o que aqui fallcce.» Gil Vicente, Obras 
varias. 

E sondo assi quo o ná d'csta amisade 
Entre vós íirmcmento permaneça, 
Estará prompto a toda a adversidade, 
l}ao por guerra a teu reino se oflercça, 
Com gente, armas e nãos ; do qualidade 
ÍJuc por irmão to tonlia o te conheça : 
E da vontade em ti sobro isto posta 
Me dês a mi ccrtissima resposta. 

cAM., Lüs., cant. 7, est. G3. 

— «E porque em todos estes reinos 
não sei pessoa, quo assim obrigasse, se- 
não 80 fosso ^íiraguarda, a quem tão al- 
tamente louvam, quiz mandar uma don- 
zclla minha a vel-a; porque se sua for- 
mosura é como dizem, mandal-o-hei sol- 
tar ; o não sendo assim, castigal-o-hei 
como merece, por não dar atrevimento a 
muitos tratarem com despreso as pessoas 
de tanto merecimento como eu.» Fran- 
cisco de ^Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 6G. — «Com este pensamento cami- 
nhou tanto por aquelle reino, que foi ter 
á cidade de Limorsão, ondo o esperavam 
os grandes delle, que por um correio, 
que lhe a donzella mandára, sabiam de 
sua vinda.» Ibidem, cap. 97. — «Senho- 
res, disse Albanis, eu vim tor a um val- 
le onde tem Arnalta no reino de Navar- 
ra um assento dos mais graciosos do 
mundo; acertei de chegar a tempo que 
a princeza por ser tardo andava folgan- 
do A borda de um rio, que o atravessa.» 
Ibidem, cap. 103. — «E pois o quo vos 
pede, além de o ser, é de tanta obriga- 
ção pera ella, e todo o reino do Tracia, 
ç[uo lh'o nào negueis. Pera isto me deu 

* 
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uma carta de crença, que vos désse,» 
Ibidem, cap. 104, — «Aqui deixa a his- 
toria do fallar nella, que vai seu cami- 
nho, e torna ao cavalleiro do Tigre ; que 
diz que depois que saiu do reino do Tra- 
cia, quiz outra vez seguir via do Cons- 
tantinopla, que pera seu cuidado em ne- 
nhum outro lugar achava repouso certo.» 
Ibidem, cap. 104. — «D. Antaõ de No- 
ronha deu ordem para a dcsembarcaçao, 
que havia de ser ao outro dia, e fazendo 
alardo da gente que levava achou mil 
e cera Portuguezes, e tres mil Parseos, 
e Aramuzanos debaixo da bandeira de 
Rax Xarrafo Guazil do Ormuz, e de Mir- 
maxet üuazil do Magostaõ, em que havia 
jnuitoa jVIires, o Capitaens do Reino de Or- 
muz.® Diogo do Couto, Década G, liv. 9, 
cap. 14. — «Alovantado o exercito, de- 
pois dc lhe fazerem suas exéquias, puzo- 
rao o Principo Dramabella na cadeira. 
Real, o o levantarao por Rey, dandolhe 
03 grandes a obediencia a seu modo, sen- 
do seu pay o primeiro, o depois o Al- 
caido mór, e todos os grandes do Reino, 
o que se fez no mesmo dia sem festas, 
nem apparato.» Ibidem, cap. 16. — O 
Visorey deixou dado ordem às nàos que 
havião de partir pera o Reino, o do ga- 
leão S. Joào, que se estava concertando 
cai Goa, que ficou do anno passado, deu 
a Capitania a Manoel de Sousa de Sepul- 
veda, pera se hir nello com sua mulher, 
e casa pera o Reino. E como foy tempo 
partiraò as nàos pera Còchim tomar a 
carga.» Ibidem. — «íilas eu verdadeira- 
mente tenho por muite certo, ser a pró- 
pria natureza dos Portuguezes, mostra- 
rem sua opiniaíl, o Icaldado no serviço 
do seu Rey, e Senhor: como muitas ve- 
zes se vio por cxperiencia dos muy gran- 
des feitos que nos Reinos dc Portugal, o 
nas partes do jVIeca, o nostas da Índia, 
com muito valor, e esforço fizeraò, e aca- 
burao.» Ibidem, liv. 10, cap. 5. — «E 
por saber que as mais das igrejas do 
reino estauam mal prouidas dornamentos 
mandou no anno do mil, o quatrocentos, 
c noventa o nouo fazer vestimentas, o 
outros ornamentos a sua custa que lhes 
mandou dar pelo custo de que depois pe- 
la mor parte lhe fez esmolla.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 84. — «Deraò-se em dote a D. 
Henrique as terras quo em Portugal eraò 
ganhadas aos Mouros (algumas das quaes 
Baõ hoje do Reino de Galiza) com titulo 
de Condado, e a conquista das que ain- 
da tinhaS usurpadas, que era a maior 
parte do quo hoje he Reino do Portugal.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. — «Como nSo era D. João her- 
deiro da casa do seus pais, dispunhílo 
elles inclinallo a estudos maiores : por- 
que nas casas grandes forilo sempre nes- 
te Reino as letras o segundo morgado. 
Obodeceo D. Jo2o emquanto nao tinha 

liberdade para engeitar, nem escolha pa- 
ra tomar outro exercicio.» Jacintho Frei- 
re do Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1. 

Está contando 
O Gama ao rei amigo os maia famosos 
Feitos dos nossos.—Diz-lhe ae Fernando 
Os amores adúlteros, c o tibio, 
Froixo govÊrno que indefeso o reino 
Deixa ao furor imigo Castelhano, 
E de total destruição cm p'rígo: 
Que um fraco rei faz fraca a forte gente. 

OABBETT, CAMÒES, Caut. 8, Cap. 4. 

E mais lhe diz, que a terra se cliamava 
O Jte.íno do Ogané, grande, abundoso ; 
Que ao austro, c pouco longe se estremava 
Co'o vasto Congo fervido, arenoso ; 
Quo os dilatados campos lhe cortava 
O Zaire, irmào do Nilo, immenso, undoso; 
Oommuns no berço, e na carreira sua, 
Alem dos montes áridos da Lua. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10, CSt. 7. 

— Os naturalistas modernos dao o no- 
me de reino a cada uma das classes a 
que reduzem os seres do globo terrestre, 
o distinguem tres, a saber: o reino ani- 
mal, vegetal, e mineral. 

— Reino escuro de Cocyto; o inferno, 
os domonios. 

E 80 tu tantas almas so pudcste 
Mandar ao reino escuro dc Cocyto, 
Quando a sancta Cidade dcsiizcste 
Do povo pertinaz no antigo rito, 
Permissão e vingança foi celeste, 
K não força de braço, ó nobre Tito; 
Que assi dos Vates foi prophctizado, 
E dospois de Jcsu certificado. 

cAM., Lus., cant. 3, est. 117. 

— O manceho inexperto, única esperan- 
ça do reino. 

— Dizem-no ? E' certo ? 
Um manccbo inexperto, única espVança 
Do reino, que, inda mal! ja tanto inclina 
Da primeira grandeza ! — Ah ! confiança 
Teuho quo inda haverá n'c3se consellio 
Um portugucz quo portuguez lhe falle, 
E com a respeitosa liberdade 
Que é nossa natural e um bom rei préza... 

oAHnETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 2. 

— Novo reino edificado entre gentes tão 
remotas. 

Ao pensar cm tão asperas fadigas, 
Tanto sangue perdido, tanta morte. 
Tanto naufragio cru, desgraças tanta» 
Que a dobrar esse cabo nos custaram 
Para ir cdiftcar sublime impcrio, 
Novo reino entre gentes tam remotas, 
So me alargava o coração no peito. 

OARKETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 8. 

— Reino escuro; a sepultura, as re- 
gi(5es da morte. 

— Figuradamente: O poder do rei. 

Demova-se a terra, namore-se d'ello 
as gentes estranhas, dizei que o senhor 

seu reino tomou, ficou vencedor 
da morte, pcccado, do tudo o contra elle, 
Fez a redondeza das terras, de tudo 
firme e estável, em eternidade. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 95. 

— «Nomeou antes de sua morte que 
tivessem o Reino ató se sentenciar cujo 
fosse, e fez outras cousas, quo lhe pare- 
côraõ convenientes para })az, e melhor 
expediente da herança.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. 

— Mosteiros do reino foram enriqueci- 
dos.— «Enriqueceo el Rei com doaçòes 
muitas Igrejas, e Jlosteiros do Reino, o 
ennobreceo as Cidades, e Villas com mu- 
ros, e Fortalezas notáveis. Fundou Uni- 
versidade em Coimbra em que so lessem 
todas as scioncias. Lil)ortou a Ordem do 
San-Tiago de Portugal da obediencia dos 
Mestres de Castella', e fez por indulto 
do Papa Nicolilo iv. elegor Mestro Por- 
tuguez, quo foi D. Lourencianes.» Frei 
Bernardo do Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

— Grando poder, império. 
— Logar, onde alguma cousa obra 

mui forte. 
— Figuradamente: O reino infiel de 

Proserpina. 

Forçado desta dôr que o desatina 
Deixa o assalto cruel, sanguinolento, 
Mas no reino infiel de Proserpina 
Hua iilin*. desta vez não fuz o assento, 
Pon'm sente nos membros grãa ruina : 
Da (|ual de-savcntura, o detrimento 
Quo hoje neste combate lhe iicontcce 
Se jacta assaz depois, e ensoberbcce. 

FRANCISCO D'ANDKAI)B, Í'RIUEI110 CEIICO DE DIU, 
cant. 20, cst. 15. 

— Príncipe e governador do reino. —• 
«Deposto do Throno seu irmão cl Rei D. 
Affonso sexto, foi jurado l'rincipe, o Go- 
vernador do Reino em vinte c sete do Ja- 
neiro de mil seiscentos c sessenta e oi- 
to.» Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. Jo- 
sé Barbosa. 

— Figuradamente : O salgado reino ; 
o vasto mar. 

E cinco dias antes que o dourado 
Planeta visitasse aquelle sino 
Que no salgado Iteino foi gerado 
E no Ceo tem assento alto c divino. 
Surge o fíovernador, acompanhado 
Do seu nobre apparato, deíle dino, 
Meia légua daquclla forte e brava 
Cidade, para onde elle navegava. 

FRANCISCO DE ANDRADE, TRIMEIRO CERCO DE DIU) 
cant. 2, est. 18. 

— O reino de Neptuno; o oceano. 

No Iteino de Neptuno ambos entnirão 
E do terem lá entrado se entristecem. 
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Mas com pressa maior da que levárào 
hoboragua ambos juntos apparccom. 

ambos no catur juntos entrilrào 
^oni ajuila t\'algun3 que os favorecem, * 
Vuc n'hum o grão perigo arrecciavào, 
N outro o grande valor, e amor louvavão. 

í'. i>'ANniiAi)E, rniMKiuo ckrco de diu, cant. 7, 
C3t. 22. 

O reino eterno, e (jlurioso; o céo. 

Mus como este combate bravo e horrendo 
01 mais que os outros largo o furioso, 

iambem para -os que estaváo defendendo 
Jlais que nenhum dos outros foi custoso •, 

orque se cu esta conta bom entendo 
Quatorze ao lieino Ktcrno c Glorioso 
J assào os seus espritos uào vencidos, 
'' mais de duzentos os feridos. 

I> ANDIl.VDK 1'IIIMKIUO OKUCO DE DIU, Caut. 20, 
cst. 20. 

O estado, que tem rei particular, e 
se aniiexou ao estado de um soberano. 

■ Inposiqòtís e tributos dos i>ovos do 
remo. — «Aliviou algumas imposições, e 

'1*^^" tiuliaõ os povos do Reino: 
^duiiiiistrou Justiça com grande inteire- 

pai*a o (jue fez muitas Leis novas, o 
reiormou as antigas do modo que andaò 
nnpressas.» Frei ]5ernardo de IJrito, Elo- 
9103 dos reis de Portugal, continuados 
pür D. Jüsó IWbosa. 

Ter-se por reino diviso. 

Tem-sft por reino diviso 
do (|un o outro lá promcttfl ; 
todo o seu cuidar compete 
que o mesmo 1'araiso 
llie ha-de tirar o barrcte. 

antonio i-restk», auto», pag. 

REINOL, aiJJ. 2 (jeii. Dava-se este no- 
^ nas conquistas 'ao (lue lhes vai do uie 

roiiio. 

' Ameixa reinol; certa especie de 
• ineixa preta, conhecida pelo nome do 
^inol, por ser do reino. 

reintegração, /. Acçilo de tornar 
"o^monte iuteiro. 

iernio de Jurisjirudencia. Acçilo 
"_^'"'''2íírar; resultado d'osta acçào. 

®^"P®i'<'iÇÍio, inteira satisfação de 
^'gwna cousa. 

part. pass. do Rein- 

ei., R®"itegrado nos seus bens, nos seus 

iiovo ii^teiro de 

lecer jurisprudência. Ilcstabe- 
ci\in piem na posso de unia cousa de 

I^avia despojado, 

píido alguém do usur- 

totaliTie^nte^^'^^''"^^' 

cuia T,,'.'?"' reintrante ; angulo a ou vcrtico corro para dentro 

da praça, em oppósiçSo ao angulo salien- 
te. — «Assim, o vào do arco ofterecia 
quatro ângulos reintrantes assás escuros, 
apesar de um dia esplendido, porque os 
grossos portões cliapeiados de íerro, abrin- 
ao sobro elles, obstavam ainda mais aos 
ra.os dessa escassa luz que as duas por- 
tadas, opprimidas entre os cubellos e vi- 
zinhas üe altas casarias, deixavam pene- 
trar a custo naquella especie de quadra.» 
Alexandre llerculano, Monge de Cister, 
cap. 19. 

REINVITE, s. m. A acçilo do revidar, 
reviae. 

REIO. Vid. Reyo, e Arreio. 
REIRA, s, f. DOr sobre a rabadilha. 
— No gado vaccum, diarrhêa. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
REIS, s. m. j)l. Significa o mesmo que 

reaes; a ultima especie do unidade in- 
teii-a em moeda ideal, em que se resolve 
o dinheiro, c do que usamos no nosso 
modo de contar, dizendo um real, e do 
ahi para cima, fazendo numero, dous 
reis, ou reacs, tros, quatro, cinco reis, 
etc. — «Tem alcançado no Estado da Ín- 
dia importantes victorias pelos seus Vice- 
lieis, e Capitües Goneraes Caetano de 
Melio do Castro, Vasco Eernandes Ccsar 
de IMenezes, e outros. Jlandou fazer moe- 
das de ouro do oitocentos reis, do mil e 
seisccntos reis, de três mil e duzentos, de 
seis mil o quatrocentos, o do doze mil e 
oitocentos.» Erei Bernardo de lirito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José liarbosa. — «lio niayor tri- 
buto que tem, he cada pessoa casada, ou 
quo tem casa sobro si, cada hum anno 
paga de cada cabeça de sua casa dous 
mazes, que sam sessenta reis : nhuma 
tirania llie fazem mais (jue soo pagarem 
seus direitos: ficam suas fazendas o tudo 
ho que podem aver livre pora ho poderem 
gozar a sua vontade : polo que todos tra- 
balham do ganhai- e de lavrar as torras 
e aproveitarlas.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 10.— 
«E assi fez neste anno do oitenta e cinco 
no mes de lunho as primeiras suas moe- 
das, 8. moeda douro, a que chamou Jus- 
to, o era do ley de vinte e dous quilates, 
e de peso de seiscentos reis, o tinha de 
huma parto o escudo Kcal direyto com 
letra de redor do nome e titulo dei Iley, 
e da outra parto el Rey armado do todas 
armas, assentado em cadeira Real, e o 
cetro na mão, o a letra dezia : lustus si- 
cut Palma Jlorebit.v Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 57. — «E 
assi deu nono crecimento á valia da pra- 
ta, que mandou geralmente que valesse 
ho marco dahy em diante a dous mil o 
duzentos o oitenta reis, e a esto preço se 
fizerão os ditos vinteins.» Idem, Ibidem. 
— «Outros ha neste gênero mais escru- 
pulosos, que por naõ serem homicias 
da fazenda Real, lhes ataò sodas nos 

artélhos dos pós, ou das mãos com tal 
arte, que os fazem manquejar, ato que 
os provêm de outros. E o furto está no 
damno, que se dá a ElRey, e à milicia; 
porque so vende o cavallo manco por 
dous, ou tres mil reis, para huma atafo- 
na, ou nora, tendo custado quinze, ou 
vinte.» Arte de furtar, cap. 34. — «E 
assim foy, que do graça veyo: contey 
por graça isto ao matalote dos duzentos 
mil reis, respondeo marchando os bei- 
ços : saõ lanços, quo naò tiraõ seiis di- 
reitos aos homens de negocio.» Ibidem, 
cap. 50. — «(J mesmo consta dos privi- 
légios e em particular do d'ElRey 1). 
Afonso IV. que traz o Doutor Jorge de 
Cabedo; porque nas aposentadorias, que 
entaõ era costume dar-se nos Mosteiros 
aos Fidalgos, manda que so dcni aos Ri- 
cos Homens 30. reis, o aos Infançoens 
15. c aos Cavalleiros 10.» Manoel Seve- 
rim de Faria, Noticias de Portugal, Dis- 
curso 3. 

Por dez reis do sem-sentido 
jtor vrts dou mil de sezudo. 
ilomcm, guardae-vos d'ahi 
(jue isso de homens ser Boi, 
11 mais cu que senijirc ri 
dc palavrinhas assi, 
VÓA da dúr que a mim doe. 

ANTONIO rnKSTES, AUTOS, pSg. 3.')1 . 

-«lloj c se tira algum em varias par- 
tes ; o em Avintes, Junto a osta cidade, 
se achou uma pedra com oito dentro (pie 
pesavam coisa do 70 ii 80 mil réis, lu^o 
ha muitos annos.» liispo do Grào l'ará, 
Memórias, publicadas j)or (^ainillo (Jas- 
tello Branco, pag. 1). — «Ü duque do 
Cadaval D. Nuno Alvares Pereira nào 
quiz comprar as Memórias (jenealogicas 
de Christovào Alão do ^Moraes dizem quo 
pela liberdade com quo o author qualifi- 
cava as pessoas de quem escrevia. Creio 
que foi por n.no dar os (100,->000 reis que 
se pediam.» Ibidem,-pag. lliO. 

— Houve ceitis, fracçoes de reaes, ou 
reis. — 7 de reis. 

REISBUTOS, s. m. plur. Vid. Rebutos." 
REISETE, VI. Regulo. 
— Rei do um pequeno estado. 
REISINHO, s. m. Diminutivo de Rei. 

Rei do pequena idado. 
REITERAÇÃO, s. f. (Do latim reitera- 

tio). Acçíto de reiterar. 
— Acto do administrar muitas vezes o 

mesmo sacramento. 
•f REITERADO, jjass. de Reiterar. 

— Ordens mil vezes reiteradas sem neces- 
sidade. 

REITERAR, v. a. Fazer de novo uma 
cousa que Já so fez. 

— Reiterar a confissão ; tornal-a a fa- 
zcr* 

f REITERATIVAMENTE, adv. (Do rei- 
terativo, e o suífixo «mente»). Do um 
modo reiterativo. 
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REITERATIVO, A, arlj. Que é proprio 
a reitei-ar. 

REITERAVEL, adj. 2 gen. Susceptive 
de se reiterar. 

REITOR, s. m. (Do latim rector). O 
chefe, ou regente da uiiivorsidade. 

— Reitor do lycea ; o cliefe d'elle. 
— Reitor do seminário. 
— Reitor das almas; cura, parocho de 

igrejas. 
— Reitor do mundo; Deus,- o autlior 

do univerâo. 
— Termo antiquado. Rhetorico. 
— Termo antiquado. Juiz, arbitro, 
REITORADO, s. m. O espaço de tempo 

que dura a reitoria. 
REITORIA, s. /. O officio e direitos do 

reitor. 
REIVAS, s. f. j)lur. Termo popular. 

Dito alguns esta denominayrio á maneira 
de psalmear das freiras. 

REIVENDICAÇÃO , ou REIVINDICAÇÃO, 
s. f. Termo de jurisprudência. O acto 
que compete ao senhor, ou quasi senhor, 
para pedir que lhes restitua o que era 
seu por direito das gentes, ou civil. 

-{- REIVINDICADO, part. pass. do Rei- 
vindicar. 

REIVINDICAR, !', a. Intentar a reivin- 
dicação. 

— Obter a rostituiçíto do seu, por meio 
da reivindicação. 

REIXA, s. /. Contenda, rixa, briga, a 
inimizade originada por ella. 

— JJe reixa velha; já manifesta por 
actos anteriores. 

—■ Doença, tumor pequeno que nasce 
Iio lagrimal, proximo do nariz. 

— Loc. POP.: Não mette reixa, sem 
tirar reixa; nSo faz nada sem interesse. 

—Taboa pequena. 
— Reixa nova; briga súbita sem pro- 

posito anterior, sem haver inimizade, ou 
odio anterior. 

— Reixa de cadeado; barrinha de ferro 
que o prende. 

— Barra, ou grado. — Janella tendo 
reixas de ferro. 

REIXELLO, s. m. Termo da provincia 
da Beira. Vid, Cabrito. 

REIZETE, s. m. Vid. Reisete. 
REIZINHO, s. m. Diminutivo de Rei. 

Vid. Reisinho. — «Mas porque na carta 
que este Reizinho me mostrara dos Por- 
tugueses faziào elles menção de huma vi- 
toria que Deos lhes dera contra os Tur- 
cos o Achõs desta costa, determiney de 
declarar aquy o como ella passou, assi 
porque me parece que nisso darey gosto 
aos leitores, como porque se entenda que 
os bijs soldados no tempo da necessidade 
nüo ha cousa que não levem ao cabo, e 
que por isso importa niuyto terennos 
muyto mimosos, e muyto favorecidos.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 146. 

REJÃO, s. m. Rojão. 
REJAS, s. f, jflnr. Rótulas, grades. 

REJQ 

REJECTO, parf. pass. irreg. de Rejeitar. 
REJEIÇÃO, s.f. (Do latim rejectio). A 

acçào de rejeitar. 
— Repulsa. — Rejeição do voto. 
REJEIRA, s . f. Vid. Rageira, e Rajeira. 
REJEITADO, pari. pass. de Rejeitar.— 

«E se sabem onde se dà, com que pres- 
teza, o alvoroço alli açodem, por nam 
ouuirem, se chegarem tarde, que lhe di- 
gam, a esmola he jà dada, andai embo- 
ra; assim os negligentes, que perdem tem- 
po accõmodado pera a oraçam entregan- 
close a cousas inúteis, e impertinentes, 
sam rejeitados do Deos.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina. 

Do hum filho teu, família rejeitada, 
Kcdiviva outra vez, na margem fria 
Do espraiado Daimbio bclliooso 
Os vivos olhos para os Ceos se volvem. 

J. A. DR MACEDO, VIAOEM KXTAXIOA, Cailt. 2. 

REJEITAR, V. a. (Do latim rejicere). 
Atirar, ferir com rejeito. 

— Termo de volatoria. Revessar, vo- 
mitar. Vid. Engeitar. . 

— Recusar, não acceitar o que se lhe 
dtl. — «Se outrem que não V(Vs (lhe res- 
pondi eu), essas cousas me individuasso, 
rejeitaria do as escutar; mas quando Su- 
zanna a si mesma se accusa, esperanças 
me ergue de que destruida essa sua illu- 
são, recupera a razão o império que ti- 
nha.» Francisco j\Ianoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. — 
« As expressões insolentos do alguns fi- 
dalgos contra a quebra dos seus foros, os 
alvitres excogitados para constranger o 
soberano a rejeitar as supplicas dos po- 
vos, as disfarçadas ameaças, tudo foi tra- 
duzido, interpretado, envenenado e i-eves- 
tido de dimensões extraordinárias.» Ale- 
xandre Ilerculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 15. 

REJEITAVEL, adj. 2 gen. Que está no 
caso do se rejeitar. 

— Que se pôde recusar, não acceitavel. 
REJEITO, s. m. Arma de ferir atiran- 

do.— Ferir alguém com rejeitos. 
-}- REJER, V. a. Vid. Reger. 

Sou o cego que, apoz o mal que sigo, 
Oâ mal guiados passos tão mal rejo 
Que de uin perigo vou n'outro perigo. 

FERNÂO SOROPITA, POESIAS E PBOSAS INÉDITAS, 
pag. 153. 

o Cysne altisonante, este o teu erro, 
O teu Nume este foi, que oá Ceos penetra, 
Que agita o largo mar, que mrtve a Terra, 
Que a vida aos homens dii, e ás feras brutas, 
(iue a força vegetal nas plantas míve : 
Este o que aviva a máquina do Mundo, 
Com ella sempre unido huin Todo fórina, 
Além do qual dcbalde a mente anhéla 
Outro Ser que produza, o reja os íhites. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

REJO, 8. m. Termo da provincia do 

RELA 

Minho. Especie de salmonete. Vid. Rei. 
REJUNCAR, V. a. Tornar a juncar, tor- 

nar a cobrir, cobrir de novo. 
RELA, s. m. Rã verde, que vivo entre 

silvas e vallados. 
— Rã dos montes. Vid. Rubeta. 
RELACIONAR, v. a. Referir, nari-ar, 

relatar. 
— Fazer uma relação, lista, etc. 
— Relacionar algum; procurar-lhe re- 

lações, correspondências, otc. 
— Relacionar-se, v. rejl. Adquirir re- 

lações. 
— Conseguir amizade, trato. 
— Aparentar-se. 
f RELAÇAM, s. f. Vid. Relação, ortho- 

graphia preferivel.— «E na mesma noite 
íbram presos por mandado dei Rey dom 
Fernando de Meneses, e dom Gutcrrez, 
e íbrão trazidos diante dei Rey na rela- 
çam, onde dom Fernando fez huma fala 
el Rey muy elegante, como homem muy 
prudente, o esforçado caualleiro, e muy 
isento, na qual disse algumas palauras a 
cl Rey, de que ouue desprazer, o por isso 
se nam ouue com olle piadosamente como 
tinlia em vontade, e mandou que por jus- 
tiça se determinasse seu feito, o foy jul- 
gado a morte, e degolado na praça de 
íáetimel.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 54. — «lio que diz 
ha relaçam dos Portugueses que ha prO" 
vincia de tíanxi tera de termo cincoenta 
ou LX. legoas nam. scy quanta verdade 
tem, porque ha provincia de Cantão que 
lio liuma das menores da China, alem do 
ter debaixo de si lia ilha Dainão, (juo lio 
do cincoenta legoas tem de costa mais 
legoas das (jue diz este referimcnto do 
Sanxi.» Frei (íaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 29.— «As vir- 
tudes que tem o azeyto da Palmcyra pci'*''' 
curar feridas, tenho por impossiuel eo»' 
talas com facilidade. Os coriosos leão o 
tratado das Drogas da índia, que com- 
pôs Christouão da Costa Aftricano, ou os 
Coloquios dos Simples, que assi intitulou 
Graeia Dorta hum Liuro que fez daS 
Drogas da Índia, ou a Viagem do Mal^' 
uar do Arcebispo de Goa, nos quaes acha- 
ram estas cousas com relaçam mais larg») 
e copiosa.» Fr. Gaspar de S. BernardinOj 
Itinerário da índia, cap. 3. 

1.) RELAÇÃO, s. f. (Do latim relatio)- 
Narração de successos.— «E não sò 1^''' 
certeza da vinda de Sao Paulo a Esp^' 
nha, mas ainda não faltão Authores qi'" 
tenhaõ para sy que foy visitada j)or f- 
Pedro, o principal dos quaes he o Meta* 
Dhrastes, de cuja relação sabemos <1^® 
vindo o Santo Àpostolo a Espanha,^ àei' 
xou nella por Bispo a seu Disci^^^ 
Spcneto, em huma Cidade chamada Syi"' 

mio, o mesmo refere Liponiano.» Monaf 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 7. — «Pai"'')' " 
que fez ajuntar os Bispos de sua Provin 
cia, com os quaes celebrou Concilio ij 
Cidade de ilerida, aos dezoyto annos <■ 
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Império dc Recesuintho, cuja summa re- 
ferirey, por não cansar oa Loytores, com 
a relaçaõ extensa de cada cousa por si.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 33. — «E porque na 
fella que Bomoij fez nesta primeira che- 
gada e vista delRey segundo anda escri- 
Pto per Ruy de Fina chronista mór que 
íoi deste Reyno: assi na clironica que 
deste Rey compos, a relaçaõ da fortuna 
deste Principe JJcmoij está taõ curta quã- 
to he copiosa em os louvores delRey e 
•admirações que elle Bemoij fazia de ver 
seu estado.» Barros, Década 1, liv. 3, 
cap. (j.— «Conuem pora melhor inten- 
diinento da historia darmos huma geral 
relação do modo que se naquellas partes 
de Asia nauegaua a especearia com to- 
daias outras orientaes riquezas, te virem 

esta nossa Europa ante quo abríssemos 
0 caminho que lhe demos pora este nos- 

nuir Oceano: però que em o tractado 
commercio copiosamente o cscrcue- 

i>os.» Ibidem, liv. 8, cap. 1. — «Quanto 
outra guerra quo temos com os Reys o 

^'"incipes ]Mouro3, assi do Reyno Decan 
pelejaõ a cauallo como do Reyno de 

yambaya, Ormuz, etc. em seu tempo 
díiiHiinos relaçaõ de suas cousas.» Ibidem, 

O, cap. 3. — «A justiça deste, quo os 
J-urcos saudarão por Rei, oscrovem ou- 
*■03 em dilatadas letras, cuja relação dei- 

por ser ao gosto importuna, e alhca 
•T' Historia.» Jacintho Freire de Andra- 

^e. Vida de D. João dê Castro, liv. 3.— 
"iiste discreto Italiano não se esquoceo 
j ® estabelecer na sua Relação a possibi- 
'dade de semelhante caso, dizendo que o 

^osso corpo he composto de üloos, de 
oi'dura, e de Licores, cujos mixtos en- 

tanta matéria própria para o fo- 
S'*) como senão acha em outro algum dos 

conhecemos.» Cavalleiro de 
^^'veira. Cartas, liv. 1, n.° 15. — «Para 

faltar o credito a esta relação pois 
1 'e não he certo que seja daíiueile Au- 

digo a V. tí. (jue Guilherme DeLram 
? Theolvijia Physica, L. 4. Cwp. 7. 

Ojr'"' '1'^° conhecoo mesma molher viva muitos annos 
de enforcada, o quo lhe segurárão 

•) ^ ^iiiha tido muito lilhos.í Ibidem, liv. 
' 45, 

relação; narrar, noticiar. — 
qual, e do que elle, o 

Paíil Serrào, que hia em sua com- 
çào P'''®sáram, adiante faremos rela- 

começarmos a tratar em o 
^11 '"'cnto das Ilhas dc Maluco, on- 

^1 li enviados.» Barros, Década 
í cap. 3.— «Em quanto em Ma- 

iis cousas, de que no Li- 
Van, ®d®fite fizemos relação, as quaes 
dozg do Janeiro do anno de 
tio Ãffouso d'Albo(iuerque se par- 
ZGj fer ° anno do quator- 
>(iio ,] ^ 'ilguniM na índia, depois que 
Veijj estreito do Inar Roxo, que con- 

''•riiios nay^rdein dc nossa histo- 

ria.» Ibidem, liv. 10, cap. 1. — «Todas 
as cousas da justiça e da guerra e todas 
as novidades o todo ho quo he dino de 
se saber em cada huma das províncias 
se refere pollos louthias, e por outras 
pessoas ao Ponchassi, e ho Ponchassi faz 
relação de tudo por escrito ao Tutam.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 22. 

— Noticia. — Dar relação de tudo o 
que se quer saber. — «E assi mais lhe 
dey relação de outras muytas cousas que 
soube do Rey dos Batas, e dc mercado- 
res da cidade de Panaajú.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 20. — «Ha 
outros que trazem grande soma de livros 
que contaõ historias o daõ relaçaõ de tu- 
do o que se (juer saber, assi da criaçaõ do 
mundo, em que dizem infinitas mentiras, 
como (ias terras, reynos, ilhas, e provín- 
cias que ha no mundo, c das leys e cus- 
tumos de cada huma dellas, principal- 
mente dos Reys da China quantos foraõ, 
e o que fizerao, e os que fundaraõ as ter- 
ras, e as cidades, e as cousas que acon- 
tcccraõ em cada hum dos tempos.» Ibi- 
dem, cap. í)9. — «]\Ias deixando ja ago- 
ra isto, quo não toqucy jjara mais quo 
dar relação dos embaixailorcs quo vimos 
nesta corte, e deste principalmente, por- 
que me parecco mais para se notar (pie 
todos os outros, mo tornarey á matéria 
de que hia tratãdo.» Ibidem, cap. 124. 
— «Mas tomandoo pela mão acompanha- 
do daquellcs senhores quo com elle vic- 
raij, o levou cõsigo até o meter na casa 
onde el Rey estava, o qual inda que ja- 
zia na cama doente, o reccbeo com ou- 
tra nova corimonia do que me escuso dar 
relação por não fazer a historia proluxa.» 
Ibidem, cap. 135. «Inda quo o mais 
era cm ver, ouvir, c perguntar do Icys, 
pagodes, c sacrificios que viamos de gran- 
de temor o espãto, dos quais não darcy 
relaçaõ de mais quo' de cinco ou soys so- 
mente, como ja fiz em outros, por(iuo me 
pareço (juc estos soa bastaraõ.» Ibidem, 
cap. 159. — «Passadas estas cousas, e 
outras muytas a esto modo do que se pu- 
dera dar relação, c na minha alçada o 
engenho coubera podelas aquy escrever, 
o Embaixador se despidio deste grepo 
com muytas palavras de cortesia, de que 
não saõ entre sy nada avarentos, porque 
desta maneyra custumão a se tratarem or- 
dinariamente uns aos outros.» Ibidem, 
cap. 1G3. — «Os meses contam nos pel- 
las luas, de maneira ham dc ser despe- 
didos, que cada principio de cada lua se 
h.am de achar todos os correos do todalas 
províncias na corte, pera quo no primei- 
ro dia da lua apresentem al Rey todas as 
relações de todas as cousas de cada pro- 
víncia. »Fr. (Laspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 22. — «Mas por- 
que destas cousas, os Embayxadorcs, que 
vem da Pérsia a este Rcvno de Portu- 
gal, nos dão nuiy largas relações: ({ucro 

tornar ao fio da historia, que parece irse 
desatando.» Fr. Gaspar de S. Bernardí- 
no, Itinerário da índia, cap. 20. 

— Hoje toma-se relação por lista, rol, 
etc. 

— Syn. ; Relação, memória. Víd. este 
ultimo vocábulo. 

2.) RELAÇÃO, s. f. A consideração ou 
respeito, resultante da comparação de 
dous ou mais objectos. 

— Connexão moral e recíproca, enlace 
de dcveres o obrigações. 

A ignorado Cantor, o a liVra humilde, 
IIo muito huma porção; eu, no siloncio, 
SA medito o mortal, modito oa Entoa, 
Quo tom com cllo habitação no Globo ; 
E lia maia proficuaa arvorca contcniplo, 
Que mais ostrcitaa relaçõe-t consorvíio 
Co' a existencia mortal, o a vida eacrtrão. 

J. AGOSTINHO DE MACKDQ, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

— Ter relações covi alguém, ou em al- 
guma terra; ter parentes, amigos e cor- 
respondentes. 

— Connexão, dependencia. — « E por- 
que muytos Authores, escreucrão deliu sò 
de lerem, ou dc ouuída, não atentando 
(jue ]iera se verificar alguma cousa, ho 
necessário vella, o entondela sobpena do 
cahircm cm faltas tam alheas da verdíi- 
de, quaTito nmytos delles mostrào esta- 
rem delia em suas relações ; mo parecco 
cousa conuoiiíentc, jiois a andey toda em 
roda, dar aíjuí huma broue-conta delia.» 
Fr. (jaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, caj). 7. — «Eu não mo espanto 
ver alguns Escriptorcs hirem tam longe 
da verdade nestas relações, que como fa- 
larão do partes tam remotas, em tempo 
quo auia pouca noticia dellas nam tem 
culpa em seus erros.» Ibidem, cap. 17. 

Quem fôrma as relaçiics, o o laço estreito, 
Que uno, prendo, sustem corpos diversos V 
Quem d'ctorno commercio as leis lhe dieta? 
Toniuo motivo oa C(!0S, o o» Astros todos 
Em tão vasta extensão gyrando, aninião 
lium »i5 ponto Bubtil, (luo á vista cscápaV 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Conversação, trato, dever, negocio. 
3.) RELAÇÃO, s. f. Tribunal da justi- 

ça, composto do desembargadores, onde 
vão por aggr.avo, ou appellação as cau- 
sas de ante as Relações subordinadas, e 
dos juízos inferiores. A de Lisboa, cha- 
mada d'antes a casa da SuppiicaçSo, & a 
principal. Temos depois do Lisboa a ca- 
sa da Relação do Porto, maiulada odifi- 
car pelos Phílippes. 

Jluito embora : quem o manda ? 
A llelaçíio por sentença. 
Entro ])ara osaa varanda 
cc('esta gente ((uc ahi anda 
tó satisfazer a otíbnaa. 

ANTONIO I'RE8TF.S, AUTOS, pag. 493. 

— Os antigos escreviam relação, o da- 
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vam este nome ao relatorio, que se fazia 
(Io feito para se desembargar na casa da 
8upplicaçílü, do eivei, o até nas cainaras. 

— Accordam em relação; concordam, 
ouvida a relação do feito, o que se escre- 
ve quando o negocio so decide na Rela- 
ção, ou conselho; e não se desembarga 
por tençoos, andando por casa dos juizes, 
porque então começa o despacho, accor- 
dam os do desemòargo; e assim os que 
se despacham na mesa do desembargo, 
que suppre pelo do paço nas Relações dos 
dominios. Os reis iam muitas vezes assis- 
tir ás Relações, levando talvez o principe 
herdeiro comsigo. As partes eram cha- 
madas e ouvidas dentro em alguns casos; 
e ás Relações das camaras, ou vcrcações, 
para decidir negocios contenciosos, resto 
dos antigos juizos dos concelhos, podem 
as partes ser presentes, requerer, inter- 
por recursos para as alçadas superiores. 

RELAMBER, v. a. (Do latim relambe- 
re). Tornar a lamber, lamber segunda 
vez. 

f RELAMBIDO, inirt. 'pass. do Relam- 
ber. 

RELAMBORIO, A, adj. Termo popular. 
Do má qualidade, sem graça, sem ener- 
gia. 

RELAMPADEJAR, v. n. Haver relâm- 
pagos na atmosphera. 

— Relainpaguear. Vid. Relarapear. 
1.) RELAMPÀDO, A, adj. Termo anti- 

quado. Alliviado, abolido, relaxado, cx- 
tincto, relevado. — tíeria proveito á nos- 
sa terra taes de(jredos serem relampados. 
Cortes de Lisboa, de = Em^ Vitcr- 
bo, Elucidario. 

•J.) RELAMPADO, s. m. Vid. Relam- 
pago. — « Se eu aguçar a minha espada, 
fazendoa resplandecente como relampado, 
c minha mão tomar vingança, darei o 
pago a meus amigos, o aos que me offen- 
deram castigarey, e embeberei minhas 
setas em sangue; e o meu cutelo despe- 
daçará carnes, s. os que viuerem carnal- 
mente.» Frei Bartholomeu dos Alartyrcs, 
Catecismo da doutrina christã. 

RELAMPAGO, s. m. É uma luz brilhan- 
te produzida pela faisca electrica, resul- 
tante da descarga entre duas nuvens car- 
regadas de electricidades contrarias. Ha 
quatro especies de relampagos, a saber; 
relampagos de zigiiezague, devidos á re- 
sistência do ar comprimido pela passagem 
de uma forte descarga; relampagos que 
abraçam todo o horizonte, que parecem 
ser produzidos no seio mesmo da nuvem 
o esclarecer sua massa; relampagos de 
calor, que apparecem nas noites do estio 
som haver nuvens, devidos a descargas 
electricas entre nuvens existentes abaixo 
do nosso horisonte: e relampagos em fôr- 
ma de globos de fogo, cuja origem é des- 
conhecida. 

Nunca tào vivo» raios fabricou 
Contrii a ferii soberba dos gigantes 

O grão ferreiro sórdido, que obrou 
Do entoado as arinaa radiantes: , 
Nem tanto o grão Tonante arremessou 
lielampagos ao mundo fulminantes 
No grão dilúvio, donde sós viveram 
Os dous, que em gente as pedras converteram. 

CAM., Lus., cant. G, est. 78. 

— «A noite osteue sempre resplande- 
cente, e ciara, não com oí rayos da Lúa, 
mas com os infernaes, e medonhos relam- 
pagos em que ella sempre ardeo, engros- 
sando por huma parte tanto o fio da chu- 
ua, quando pclla outra, nos banhauão as 
lagrimas mais, o mais sem descansarem.» 
Fr. Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 1. — ainíiouse o Sol, o 
dia cobriose de luto, c o ar turbado, deu 
mostras dc infelices daunios, porque no 
mesmo instante, so rasgarão as nuuens, 
desfazeudose em temerosos relampagos, e 
trouocs, o o mar queyxoso deu bramidos, 
Hobindo com a^escuma as estrellas.» Ibi- 
dem. — « Uma densa nuvem, que Júpiter 
formara nos ares, salvou os Daunos; e 
um temeroso trovão declarou a vontade 
dos deuses; parecia que as eternas abo- 
badas do alto Olympo se desfaziam sobre 
os fracos mortaes: os relampagos corta- 
vam as nuvens d'um a outro p(')lo; e, no 
momento em que deslumbravam os olhos 
co'o penetrante clarão, tornavam os vi- 
ventcs a recahir em temerosas o noctur- 
nas trevas. Uma copiosa clmva, que en- 
tão cahiu, separou os dous exercites.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Tele- 
maco, liv. 17. 

Ilepentino rdampayo mo assusta, 
Oiii;,o horrendo trovão, vejo espantoso 
Trilho abrazado do sulfureo raio, 
Arma nas màos do Eterno, arma espantosa, 
Que sempre aterra o niáo, e humilha o justo. 
Onde SC forja, e se prepara a seta, 
Que tào rapida vem, quo as nuvens rasga! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1. 

Os sulfureos rdampaíjou, que aclárào 
De cspai;o a espaço os negros horizontes, 
Jlais das trevas o horror ao Nauta affeião. 

IDKM, MflDITAÇÃO, Caut. 1. 

Só com ella voando o homem dilata 
O circulo mortal, o alma levada 
No centro do explendor, com cila encara 
Luminosos relampagos, ([ue mostra 
De eterna Sapiência o Slundo impresso. 

IDKM, A MATÜREZA, Caut. 1. 

Arde o ar cm relampagos medonhos; 
Antes da noite a sombra luctuosa 
Tapa a vista dos Ceos, nos mares pousa, 
JJrame o Tufão, as ondas se amotiuào, 
Ilumas nas outras embatendo estálào. 

íBiDEM, cant. 2. 

— Figuradamcnte: Apparição brevis- 
sinia do resplendor, mostra instantanea. 

RELAMPAGUEAR, v. a, Haver ou fazer 
relampagos. 

— Emprcga-se também no sentido fi- 
gurado. 

RELAMPÉAR, ou RELAMPEJAR, v. n. 
Viid. Relampaguear, e Relampadejar. 

RELAMPO, s. VI. (Do prefixo re, e do 
grego lamj)ô). Vid. Relampago. 

RELANÇAR, v. a.["ornar a lançar, lan- 
çar de novo. 

RELANCE, s. m. Termo usado na se- 
guinte phrase; Ganhar de relance; ga- 
nhar do primeiro lance, ou sorte no jogo 
da banca, e outros de parar. Vid. Lan- 
ce. 

RELAPSIA, s. f. Reincidência no erro, 
ou heresia abjurada. 

RELAPSO, A, adj. (Do latim relapsus)- 
Que cáo na heresia, depois do ter feito a 
abjuração publica.—Henrique iv he,re,' 
tico relapso. 

— Na igreja, aquelle que reincide no 
peccado, depois dc ter feito penitencia. 
— A possibilidade para os peccadores 
mesmo relapsos. 

— Substan ti vãmente: Um relapso, 
relapsa. 

RELATADO, pari. pass. do Relatar. K"- 
ferido. 

— Termo antiquado. Levado, retirado. 
— Relatado no numero dos deuses; con- 

tado entre elles. — Romulo, primeiro rei 
de Roma, foi relatado pelo povo no ««' 
mero dos deuses, 

RELATADOR, A, s. Vid. Relator. 
RELATAR, v. a. (Do latim relatum, 

referre). Referir, exj)ôr, narrar alg^"^ 
acontecimento, facto, ou historia cm l>^^' 
sença do juiz. — «Alem destas cousaS 
ordenou também outras, taõ nccessarii''® 
pera a ordem do regimento do Rcgi^") 
quomo do sua casa, e fazenda, lias quao3 
tenho por excusadas relatar aqui, quoui® 
por mais importantes ao tempo, e ordçiD 
que se então requeria ncllas, quo ao dis- 
curso desta sua Chronica.» Daniião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1) 
cap. 9. — «O Broquem nos consolou oH' 
tão com palavras notáveis, o do niuV^^ 
caridade, e nos mãdou logo aly tirar 
prisões dos peis o das mãos, e tirandono^ 
para hum pátio que estava mais adiat''' 
nos relatou tudo o que era passado sobi® 
o nosso negocio, de (|uo nós até cnt^^" 
não tínhamos sabido cousa alguma, pd"® 
muitas guarda-) que nos erão postas- 
Fernão Mendes Pinto, PeregrinaçõeSi 
cap. 142. — «E dalli a seis dias, 
foy logo a sesta fcyra seguinte jâ 1"'^ 
Sol posto, chegou Inim balão que 
dos inimigos muyto bem esquipado,^ ^ 
que vinha lium soldado por noine 
noel Godinlio a pedir alviçaras ao 
tão desta Vittoria, o qual relatando 
publico todo o discurso: e o 
delia, disse que fora o Domingo de 
ás dés horas do dia, que pela conta 
achou (jue fora na própria hora, em 1 
o Padre o disse no púlpito.» Ibidem 
207. — «E poi'quc da diuisão desta 

lie 
cap- 

jOgtíl 
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trata Ilieronymo Osorio; e agora nova- 
inontc Froy loíto dos Santos na sua 
Ethiopia Oriental, relata muy ao largo 
sim particularidades, ritos, guerras, trey- 
ÇÕes, o costumes, por tanto rometto os 
curiosos a elle.» Frei Gaspar de tí. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 7.— 
'< Soo llie ho licito navegar ao longo da 
costa da mesma China. E ainda ao longo 

costa, nem de huma parto pcra outra 
na mesma China lhe lie licito hir sem 
certidam dos Louthias da torra donde 
partem: na qual se relata pera onde vay e 
lio negocio a que vay, o os sinaes do sua 
pessoa, e ha idade que tem.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
eis, cap. 23. — «Rumecão ainda qua ex- 
perimentava que nas minas era menor o 
Iruto, que o trabalho, ou por cansar os 
i^ossos, ou por ter os seus cm boa disci- 
plina, começou a abrir outras, que sendo 
também conhecidas se atalharão, as quaes 
iiao rçferimos, porque nao iuvolvêrão suc- 
cesso memorável, como por evitar o fas- 
tio de relatar cousas tão parecidas.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. 

A senhora, 
pois íiinl)os nos cncontrâmos, 
llio relate, a qiic chegámos-; 
seja ella falante agor.a 
que le])ro c íilhos estâmos. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 205. 

«Uma conspiração de testemunhas 
para relatarem ao santo officio de um ca- 
^'alheiro, cm vingança do esto ter feito 
^"iias prisões por ordem do capitão geno- 
fal, dizendo (jue elle affirliiava não liaver 
"ifcrno; vários incestos públicos o man- 
^ebias de trinta annos.» Bispo do Grão 

ard. Memórias, publicadas por Camillo 
astello Branco, pag. 212. 
relativamente, adv. (Do relativo, 

® o suffixo «mente»). Do um modo rela- 
tivo. 
^ Com respeito, em relação. 
Relativo, a, adj. (Do latim relati- 

Que se refere a alguma cousa. — 
dausula é relativa á successão. 
Que traz á memória. 
Synonymo de contingente, variavel, 

^^dentalj em opposição a absoluto. — 
® ^dcas relativas. — A posiqão do ho- 

'ío universo é relativa, 
fermo do grammatica. Pronome re- 

oii refere a um nome 
^ ^"1 pronome precedente, chamado 
'^'^ecedente. — Que, c pronome relativo. 

^^^J^^'oposição relativa; diz-so em op- 
proposição absoluta, aquella que 

cq^ a uma outra, o que fôrma 
ella unia proposição composta, 

pgg A, s. (Do latim relator), 
' que refere, historiando. 

j^orque iiào pôde cm Alvito, 
virá O relator, 

voL. Y._23. 

Veremos com que primor 
Argumenta bem seu dito. 

CIL VICENTE, PAnçAS. 

— S. m. Homem que refere, expondo 
a causa ante os juizes: ordinariamente 
dizemos o juiz relator, o que assoma o 
feito quanto aos factos, e provas, e vota 
primeiro direito e sentença. 

RELATORIO, s. m. Relação por pala- 
vras, que faz o relator. 

— Exposição, descripção narrativa. 
RELAXAÇÀO, s. f. (Do lnúm relaxatio). 

Termo de medicina. Synonymo desusado 
de relaxamento, de tensão diminuida, — 
A relaxação das fibras. 

— Termo de jurisprudência. A relaxa- 
ção de um prisioneiro; relaxação desre- 
grada. 

— Em direito canonico : Relaxação das 
penas; diminuição ou inteira remissão 
des penas. 

— O acto de dispensar, ou afrouxar 
no fazer executar a lei. 

— Figuradamcnte ; Falta de observân- 
cia do rigor da lei, do instituto. 

— Intermissão, folga, descanso do tra- 
balho, ou tarefa. 

RELAXADAMENTE, adv. (De relaxado, 
e o sufTixo «mente»). De um modo rela- 
xado, frouxo. 

— Com frouxidão, com relaxação. 
— Licenciosamente. 
RELAXADO, part. pass. de Relaxar. 

Posto em liberdade. — Um prisioneiro 
relaxado. 

— Enfraquecido, afrouxado. 
— Relaxado á jusíiça secular; entre- 

gue com o processo o sentença para so 
imporem ao relaxado as penas do sangue 
e do morte, como fazem certos juizes ec- 
closiasticos. 

:— Figuradamcnte : Frouxo, dissoluto, 
sem observancia exacta, rigida das leis. 
— Relíçjião relaxada. 

RELÁXADOR, A, ad,j. (Do relaxar, e o 
sufíixo «dôr»). Que relaxa. 

RELAXAMENTO, s. m. Relaxação cor- 
porea. 

RELAXAR, V. a. (Do latim relaxare). 
Afrouxar, diminuir a força e tensão dos 
nervos, ou musculos no estado sanita- 
rio, 

— Relaxar o estomago ; destemperal-o. 
— Relaxar o voto; disponsal-o. 
— Perdoar. 
— Relaxar o juramento, a lei; des- 

atar, soltar o vinculo moral. 
— Figuradamcnte : ]\Iodorar, abran- 

dar. — Relaxar o animo. — «IMas, sem 
embargo do dito, amplificando á matéria, 
visto íierdar el-rei nosso senhor muito 
menos do que podia, deviam os seus con- 
fessores dar-lhe doutrina de solida moral: 
isto é, que um principe é verdade que 
devo aíFrouxar alguma vez as redeas do 
governo, relaxando o animo para adqui- 
rir novo vigor.» Bispo do Grão Pará, 

Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 184. 

— Relaxar os réos impenitentes e obsti- 
nados ao braqo secular; fazer o que so 
fazia na inquisição, mandando entregar 
os taes á Relação, para imporçm ao réo 
as penas de sangue, o morte, remetten- 
do-se d'antes com os processos, depois 
com a sentença da inquisição, tribunal 
rcgio, onde havia ministros, que podiam 
sentenciar em casos capitaes. 

— Relaxar o corpo ; enorval-o, enfra- 
quecel-o. 

— Relaxar os costumes; apartal-os do 
rigor da lei, do instituto. 

— Relaxar-se, v. refl. Perder a tensão, 
a força. 

— Relaxar-se nos costumes; tornar-so 
dissoluto, vicioso, solto nos erros, e nos 
vicios. 

— Relaxar-se o musculo, o nervo; en- 
fraquecer-se, afrouxar-se a sua tensão. 

— Relaxar-se a moral, os costumes; 
tornar-se menos rigido, severo, austero. 

— Figuradamente : Relaxar-se o ani- 
mo, o espirito; afrouxar, enfraquecer. 

RELAXO, A, adj. Relapso, reinciden- 
te na primeira culpa. — Homem impeni- 
tentes e relaxos. 

— Rejaxado no peccado, merecendo 
ser entregue á justiça punidora, sem mais 
recurso. 

RELÊ, s. /. Vid. Ralé. 
— Casta, companhia, sorte, cspecio, 

raça, laia. 

Car-te já, madraço. 
Moço! 

Senhor! 
Caiste no poço ? 

vai á mula, má reli. 
Não sobe vossa mercS ? 
Matam negocios a coço 
meu senhor, quo lh'as rcbejo. 

ANTONIO PBESTES, AÜIOS, pag. ,144. 

— E guião de toda a relé; diz-so do 
aquelle indivíduo quo não escolho mulher 
para objecto das suas concupisconcias, 
topa a tudo, rascôas, rameiras, prostitu- 
tas relaxadas, faniqueiras, cantonoiras, 
etc. 

— Alguns clássicos empregam indis- 
tinctamente ralé o ralé, comtudo pare- 
ce muito mais vorosimil escrever ralé, 
fallando de volateria, e relé, laia, casta 
do gente baixa. Talvez de relé so deri- 
va o adjectivo popular reles, que quer 
dizer ordinário, ridiculo, baixo. 

RELEGADO, A, adj. Termo antiquado. 
Pegado, preso, unido, aferrado. — Não 
tem em ellas heranqas que os tenham re- 
legados, e de ligeiro se vão quando lhes 
praz. 

— Figuradamente : Como arraigado, 
quo tem cousa quo o prenda na terra pa- 
i\a não se mudar d'clla. 

— Vinho relegado; vinho quo se ven- 
do no relego. 
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RELEGAGEM, s. f. Certa pensSo, ou 
foro que se pagava do vinho que se ven- 
dia por algum particular no tempo, que 
durava o relego; era de dez ató quinze 
soldos por tonei. — Doe. da camara se- 
cular de Coimbra, do 13G1. — Em Silvos 
se pagava do relegagem, de carga caval- 
lar um almude, e asnal meio almude. 

RELEGO, s. in. Parece ser contracçSo 
ou abreviatura de Regalengo. É um di- 
reito, com que o soberano ou o seu do- 
natario, podem livremente vender o vi- 
nho que nos seus reguengos, jugadaa ou 
coutos se cria; o isso em certos mezes, 
e por tantos dias, nos quaes se não pôde 
vender impunemente outro qualquer, con- 
forme o que nos respectivos íbracs, ou 
mercês se determina. D'aqui proveio cha- 
mar-se igualmente relego o lagar, talha, 
adega, celleiro, em que o tal vinho se 
faz, c se recolho, e mesmo em que ou- 
tros fructos do reguengo se depositam. 

— Imposição antiga. 
— Pagar relego ; talvez por privile 

gio da isenção do relego real nas ter- 
ras. 

— Relegagem. 
— Sair o relego ; acabar-se o tempo 

do monopolio do releguoiro. 
— Vinho do relego ; o privilegiado pa- 

ra se vender sem concurso, do maneira 
que em quanto dura o relego, ou tempo 
(ia venda assim privilegiada, ninguém 
da terra pôde vender o vinho; taes são 
os vinhos dos reguengos, o jugadas d'cl- 
rei, que teem tres mezes de relego. 

RELEGUEIRO, A, s. Pessoa que cobra 
as rendas de relego. 

— Rendeiro, ou rendeira de senhorio, 
quo tem relego. 

RELEIÇÃO, s. f, A acção do tornar a 
lêr. 

— Nova leitura, segunda lição. 
— Leitura mais estudada para corri- 

gir a composição. 
— Prelecção feita pelo professor. 
^ RELEIXADO, part. pass. do Relei- 

xar. Termo antiquado. Relaxado, dispen- 
sado, afrouxado. 

RELEIXAR, V. a. Termo antiquado. 
Relaxar, afrouxar. 

— Dispensar. 
RELEIXO , s, m, O espaço de terra com- 

prehendido entre o muro o a casa. 
— Nas navalhas de barbcar dá-se este 

nome á borda da folha immediata ao fio, 
c que fôrma o mesmo fio. 

— Releixo na parede ; andito largo. 
—Vid. Rerma. 
RELEMBRADO, part. jjass. de Relem- 

brar. 
RELEMBRANÇA, s. /. Memória, recor- 

dação. 
— Trazer em relembrança ; trazer cm 

memória, recordação. 
RELEMBRAR, v. a. Trazer á memória, 

tomar a lembrar. — Relembrar os pecca- 
dos esquecidos. 

RELENTAR, y. a. AmoIIecer com a hu 
midade, com o relento, afrouxar, amoL 
lentar. 

— Relentar-se, v. rejl. Cobrir-se de 
relento, amollecor com clle, refrescar-se 
— Relentam-se as plantas com os orva- 
Ihos da manhã. 

— Relaxar com a humidade, com o se- 
reno. 

RELENTO, s. m. A humidade nocturna 
do ar. 

— Dm'mir ao relento ; dormir exposto 
a elle, dormir em desabrigo. 

— A molleza produzida pela humidade 
nocturna do ar. 

— Sereno, cacimbar na costa africana, 
orvalhada. 

RELEO, s. m. Vid. Raleo. 
RELER, V. a. Tornar a lôr, lêr segunda 

vez, lêr de novo. — Li e reli a sua car 
tinha, que muito apjveciei. 
. RELES, adj. 2 gen. Termo popular. 
Ordinário, ridiculo, baixo, grosseiro. 

RELEU, s. m. Termo antiquado. Ac- 
crescimo, resto, sobejo. Vid. Releo. 

RELEVADO, part, pass. do Relevar. 
Feito do relevo. — Imagem relevada em 
fulgida esmeralda. 

Dc negro Paraçom moldura observo, 
Que cm BI contem de Isac a imagem viva: 
He relevada em fulgida Esmeralda : 
Parece que inda volve, e (jue inda alonga 
Os claros ollios aos remotos Astros, 
E que luz Filosofica respirão. 

J. A. DB MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3. 

— Perdoado, desculpado. — Falta re- 
levada, 

— Convexo, rcsaltado. — Os relevados 
peitos da mulher. 

— O relevado da pintura; diz-so era 
opposição aos lizos e ao fundo. 

— Alliviado, livro. 
— Ter os membros relevados; ter os 

membros carnudos,' que mostram bem a 
feição, ao contrario dos magros. 

— Emprega-so também no sentido fi- 
gurado.— Os attributos de Deus no sa- 
cramento todos relevados. 

RELEVADOR, A, adj. Que releva, quo 
perdoa. 

—Substantivamente: Um relevador. 
RELEVAMENTO, s. m. A acção de re- 

levar. 
— A acção dc livrar, do perdoar, de 

desculpar alguma obrigação, trabalho, 
prestação de facto. 

RELEVANCIA, s. f. Importancia. — A 
relevancia do negocio. 

— Sohresair com relevancia; sobresaír 
vantajosamente. 

RELEVANTE, part. act. dc Relevar. Im- 
portante, que é de alguma monta e peso. 

— Loc. PE JUKISPKUDENCIA: lihnbar- 
gos relevantes; embargos quo provados 
relevam. 

RELEVAR, V. a. (Do latim relevare). 

Absolver, remittir, dispensar, perdoar. 
— Relevar a falta. — Relevar a pena. —■ 
Relevar alguma obrigarão. 

Deixa o Mogor o seu honrado intento 
Polo que á sua, gente relevava, 
Mas com dobrada dôr e sentimento 
Segue então o caminho quo levava; 
E sem ter nelle algum impedimento 
Chega ao logar para onde caminluiva, 
Tendo mais dc com léguas ja passadas 
Todas de seus imigos habitadas. 

FRANCISCO DE ANDRADE, nuMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. 80. 

— «lia loy, que os releva dos tributos 
c encargos civis, como se mostra ex l. 
Médicos de Professorib. et Media. Ha 
ley, que cõ os previlegios que llies assi- 
gna nobilita na(5 sò os Médicos, mas suas 
molheres, e filhos, como se ve ex l. Mé- 
dicos cod. de Professsorih.j et Médicos 
et ex l. in fine de vac. et excusat.» Braz. 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 253. 

na mente tenlio por fé 
que se ha dc desatinar 
por cousa que relevar, 
pois que desatino é 
lançar agoa onde ha queimar. 

ANTONIO TRESTIS, AUTOS, pag. 315. 

— Relevar a figura na pintura; pin- 
tal-a de maneira que pareça do vulto, ou 
dar-lhe aquelles traços, do que dependo 
parecer cila feita do vulto c relevo. 

— Alliviar, livrar. — Relevar o prosei' 
mo do trabalho. 

— Relevar a falta, culpa, erro, des- 
cuido; passar por olla. 

— Relevar a dôr de alguém; consolal-o- 
— V. n. Importar, cumprir, convir.—' 

Releva-me saber esse facto minuciosamente' 

Pag. I'arece que adormeceo. 
PoH. Pois será bom que nos vamos. 
Alex. Senhor, quer que nos vejamos? 
Fort. Senhor vir-me-ha do Ceo : 

lieleva-me que o façamos. 
CAMÕES, SELEUCO. 

—«Outro quo se preza d'uns encrfS' 
)ados bem feitos, o, por não estar á cor* 
tezia de cancqui, manda engomar o inf'" 
tco e compól-o do canudos, por quo 
outro dia hadc fallar á dama, c lhe rele^® 
ir bom encordoado de novo.» Fernao ~ 
ropita, Poesias e prosas inéditas, 
120.— «E despois quo se informou dei ^ 
de algumas cousas quo lhe relevava 
jcr, lhe preguntou tãbem pelo seu iin»^' 

go onde estava, o que poder tinha, «'''1 
ho elle respondeo, quo estava daly 

mais de hum quarto do legoa, em . 
casa de palha, com sós trinta pescíido 
comsigo, c os mais delles, ou quasi to ' 
sem armas nenhumas.» Fernão Mc" 
!'into. Peregrinações, cap. 145. 

Não releva, 6 tudo assi •, 
mais mo pesa 
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porque o inferno faz presa 
em ter lá tantos de mi; 
n'isto quizera defesa. 
A Eaaào desprezada! 

ANTONIO PBESTKS, AUTOS, pag. 79. 

Falia do carnaz virado. 
Não releva que dizeis. 
Ora dizcis o (jue quereis, 
porque o senhor eá não está 
e a senhora bastará 
pera o caso qiío trazeis. 

íBiDEM, pag. 141. 

Amor me f6rça saber 
que ú amor, que postura, 
si saldrè d'c3ta ventura, 
ou se n'clla hei do morrer. 
lleleiM n'isto haver cura 
meu amor. 

iiiiDEM, pag. 221. 

Ora vá. 
Em lim, a mim quem me leva 
para a cêa, embora eu vá 
com taes iilhos, nào releva. 

iiiiDEM, pag. 27;5. 

Isso me enfada. 
Muito me dará a mi d'isso ! 
Acabae, que me releva 
irdes comigo. 

iiiiDUM, pag. 395. 

Todo é^tou tou, 
não se pôde comportar! 
vistes como aqui chegou ? * 
pois tudo não relevou 
uni iigo ! foi-.te a jogar, 

pag. 411. 

15oft!, senhora, bem raza 
ílca agoro d'csta lima! 
parece casa do esgrima ! 
Nào releva; olha esta casa 
que me torno para cima. 

I11IDK.M, pag. 45'}. 
/ 

Melhor mo cubram boas fadas. 
Iteleva mil honras juntas 
empenhar-lhe sáio ou siia. 
Pera esmola de mais vaia, 
ou desfoutras ? 

iniDEM, pag. 4;i7. 

SvN.: Relevar, convir. Vid, este 
termo. 

relevo, s. VI. A ol)ra quo sobrcsaho 
Riatoria em quo lica lavrada. 

Kl' Í-m" " portentoso, c raro, " 'stido era nas mãos do lunu Gênio illustre, 
dèo berço d'Adria a Grào Kainha, 

j, ® escrava vimos ser de escravos feros, 
hoje as Águias do Daiiubio empolgâo. 

A. DK MACEDO, VIAGEM EXTAXICA, Caut. à. 
T nas màos do Filosofo o relevo, 
])o vivo representa, ao vivo exprimo 
O grande Explorador da Natureza " 

®»Piraiite, magcstoso vulto. 

j, ^ J^iz-3e, na pintura, d'aquella appa- 
doa objoctoa, quo por um prestigio 

da arte parecem sobresalt-ar da superfície 
do panno. 

— Meio relevo ; diz-se a obra que se 
faz ou lavra sobresaíndo ao plano, ou su- 
perfície da taboa, ou pedra em que ó la- 
vrada, quando sáe só meio rosto, e meia 
grossura do corpo e membros. — «Diz 
Pliiiio, que em seus tempos usavao jà em 
lugar destas imagens, kuns escudos de 
bronze, no meiò dos quaes entalkavao de 
meio relevo em prata os rostos de seus 
maiores, ornando-llies as cabeças cora as 
insignias -triumphaes, ou quaesquer outras 
Coroas, que lhes competiai5, como costu- 
mavao às imagens de vulto.» Manoel Se- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 1, § 17. • 

— Relevo inteiro; diz-se quando to- 
das as partes da fígura saliem da tal 
plana. , - 

— Termo de esculptura. Figura de re- 
levo ; fígura que se faz o lavra sobre- 
saíudo ao plano, ou superfície da taboa, 
ou pedra em que é lavrada. 

— Figuradamente: O relevo dos mem- 
bros torneados. 

— Bordado de relevo, ou alto; boi'da- 
do alcachofrado. Vid. Realce. 

— Figuradamente : Realce, adorno que 
embelleza. 

RELHA, s. f. (Do francez antiquado 
reillie). — A relha do arado; o ferro que 
abro a terra. 

— Plur. : Relhas dos carros; taboas 
quo atravessam por dentro da madeira o 
meão, e as càibas, e chaços das rodas do 
carro, e as seguram. 

RELHINQUIMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Deixaçiío, demissão, renuncia. — 
Este relhinquimento faqo ao ahhade de 
Sídzeda. 

RELHINQUIR, v. a. (Do latim relin- 
qxiere). Termo antiquado. Deixar, demit- 
tir, abrir míío do alguma cousa. — Con- 
fesso que abro mão, e relhinquo 

1.) RELHO, s. m. Cesto, cinto niatro- 
nal, petrina. 

— Açoute do couro crú feito de uma 
tira torcida sobro si. 

— Chegar ao relho a uma mullier, ou 
desatar-lhe o relho ; casar com ella, ou 
gozal-a. 

— 0 fecho, ou fívelào com que outr'ora 
se aportavam os preciosos cintos das se- 
nhoras portuguezas. O serem do figura 
triangular, e quasi da feiçilo das relhas, 
que ainda hoje na provincia do ]\IInho 
estiío em uso, dá o nome a este oniamen- 
to do cinto ou faxa peitoral. 

— Se fulano vier ao relho ; se elle vier 
ao que yretendemos, se o subjugarmos; 
diz-se de uma .alcoviteira ou dama a res- 
peito de um homem. 

2.) RELHO, s. m. Nomo dado a um 
peixo que se pesca no rio ]\Iondego, o 
cm outros rios. 

8.) RELHO, k,adj. Termo popular. Ri- 
gido, duro, áspero. 

— Inflexivel, quo nlSo dá de si. 
—Que diz as verdades, nuas e cruas, 

sem dissimulações. 
RELHOTE, s. m. Um pedaço de relha, 

mais estreita e curta, embebido no chaço 
do carro rústico, o o segura á cSiba, pe- 
lo meio do chaço, nos extremos do qual 
também se embebem as relhas. 

-j- RELICAYRO, s. m. Vid. Relicario.— 
«E esto relicayro traz cada hum ao pes- 
coço por testemunho de suas virtudes, 
paraque se saiba porque crime foy con- 
denado, e quando aly entrou, porque to- 
dos saem por suas antigüidades conforme 
ao tempo em que aly entraríío.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 108. 

RELICARIO , s. m. Caixa de reliquias. 
RELICITAÇÃO, s. /. Termo de juris- 

prudência. Segunda licitação, quando de- 
pois da primeira, outro co-hordeiro relici- 
ta, ou declara, que toma em sua sorte 
por maior valor, o prédio, ou movei, uma 
vez licitado por outro co-herdeiro. 

f RELICITADO, part. pass. ^do Relici- 
tar. 

RELICITAR, V. a. Termo do jurispru- 
dência. Fazer relicitaçSo. Vid. Relicita- 
ção. 

f RELIGADO, pass. do Religar. 
Atado, ligado com novos vinculos. 

RELIGAR, V. a. Atar, ligar com novos 
vinculos, ou multiplicando-os; reatar. ' 

RELIGAS, s. f. pl. Termo antiquado. 
O mesmo que reliquias dos santos. — 
Mando as minhas religas a minha filha 
1). Berengueira. Vid. Reliquias. 

RELIGIAM, s. f. Vid. Religião. — 
«Per caso das boas andanças, o suecesso 
destas viajens, fazia ol Rei, aliem de suas 
acostumadas esmollas, outras do dinhei- 

• • • * 1 ro, e specianas a muitas casas do reli- 
giam, assi nestes regnos, como fora del- 
les, o mesmo a pessoas particulares, pe- 
ra quo por interccssam o oraçam destes 
prouuesse a Deos lhe prosperar seus ne- 
gocies do bem em milhor.» Damião de 
Gocs, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. G4.'—«Poucos dias depois d'estas 
vistas vieram a dom Vasquo embaixado- 
res do certa gente Christãa, que habita 
nas terras 'de Cranganor, pedir-lhe os 
quizesse tomar em sua guarda, o em no- 
me dei Rei de Portugal os defender dalli 
por diante em cuja vassallagem se pu- 
nham do que elle deu graças a Deos, e 
lhes prometeo em nomo dei Rei do o fa- 
zer assi elle como todolos os outros capi- 
taens que a índia uiessem, dos costumes, 
o religiam dos quaes direi adianto eni 
seu lugar.» Idem, Ibidem, cap. G9. — «A 
primeira acordaram, quo os Reys de Cas- 
tella requeressem a el Rey, que por quan- 
to a excellento senhora em^nome, trajos, 
e seruiço nam cumpria om sua religiam 
o que por bem do capitulado, o seu ha- 
bito'era obrigada; quo os Reys apertas- 
sem muyto que se entregasse em poder 
do Duquo, ou do cada hum de seus ir- 
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mãos pora lhe fazerem cumprir o que fos- 
se honesto, e rezão, pois que eram seus 
vassallos, e auião degtar em seus Rey- 
nos.» Garcia de Rezende, Ghronica de 
D. João II, cap. 39. 

RELIGIÃO, s. f, (Do latim religio). O 
culto a Deus, e aos seus santos. — «Os 
quaes posto que seguissem o error dós 
Mouros, como foraõ criados naquella ma- 
neira de religião, e fó de Ckristo que 
seus padres tinhao, ainda que nao con- 
forme a Igreja Romana.» João de Bar- 
res, Década 1, liv. 4, cap. 4. — «Fez 
mui grande despesa em obras mui neces- 
sárias, deu ordem como ainda que depois 
sucedessem comendatarios pouco deuotos 
da religião o nam podessem desbaratar, 
porque, ouue do sancto Padre bullas, pe- 
las quaes coiicede toda jurisdiçam spiri- 
tual do dito mosteiro aos Prelados tríen- 
nios, alem de terem sua renda separada 
da dos comendatarios pera o diante.» 
DamiSo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 27. — «Dali por diante se 
deu mais á religião, e cousas que tinhao 
apparencias do a terem, e por se mostrar 
particular zeloso das tres leys que auia 
no mundo que erào a Christà, ludayca, 
o Gentilica ; foz huma teada misturãdoas 
todas, o tomado do cada huma o que lhe 
pareceo mais coforme, segundo que o 
acòaelhauito Sérgio, loSo: o Celeno seu 
criado.» Frei Gaspar do tí. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 2. — «A de 
Odmão, Buanefia, que quer dizer ley de 
religião, e devaçiío, a que interpretou 
Ale, se diz Immemia, que signitica ley 
Pòtifical; esta guardam os Persas, e 
muitos Arábios com muita parte da Mou- 
rama da índia.» Idem, Ibidem. — «Aqui 
se deu Ismael a todos os actos de virtu- 
de, pedindo esmola, que todos lhe da- 
uào, assi por ser íilho de tií bõs pays: 
como porque a repartia cõ os outros po- 
bres, 03 quaes seruia co tanto amor, e 
charidade, que todos se marauilhauào, 
da madureza, virtude, e religião que 
naquella pouca idade viSo; etn tato que 
o tinhào mais por homem do Ceo, que 
terreno, com que cobrou nome de virtuo- 
síssimo, e sancto.» Idem, Ibidem, cap. 
21. — «Entendia o Madune Rei de Cot- 
ta, como o de Candca buscava com a 
mudança do Religião, a protecção do Es- 
tado; e como estes Gentios sSo observan- 
tes zeladores de seus erros, buscou meios 
para lhe persuadir que era a idolatria ne- 
cessária á Coroa.» .Tacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

Ao Templo Gxcelso as basos se lançárào, 
Em ti forão subindo, cm ti do todo 
No maior lustre 03 scculos as virão. 
O Persa adorador do Sol, ou fogo, 
Em ti lleliyião buscou por certo. 

J. A. BH HACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Vida dc pessoa dedicada ao culto 
divino. 

— Acto religioso. 
— yls cousas da religião; as cousas 

religiosas. — «Nas cousas da Religião foi 
zelosissimo, e fez refoi-mar quasi todas 
as do Reino, e reduzillas a seu primei- 
ro rigor, e observancia, e se na matéria 
das rendas de alguns ]\[osteiro3 metteo 
mais a maõ, do que convinha, sem du- 
vida foi a culpa mais dos Ministros, e 
Conselheiros Reaes por quem os negocies 
corriaò, que do mesmo Rei.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 

— A verdadeira religião ; religião do 
verdadeiro Deus, em opposição á falsa 
religião. — «Porem,-o mais, segundo o 
que nelles notamos, tinha mais apparen- 
cia de idolatria e gentilidade que de ver- 
dadeyra religião, e sobre tudo eraõ muy- 
to dados á torpeza nefanda.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 124. 

— Os primeiros povos que usaram re- 
ligião foram os ethiopes, diz um certo 
author. — «Diz Diodoro Siculo, que fo- 
ram os ethiopes os primeiros homens que 
tiveram conhecimento de Deos, e primei- 
ro usaram religião, e ceremonias no cul- 
to deuino, e foram os primeiros que acha- 
raS o modo de escreuer, e que dolles vco 
o conhecimento destas cousas aos Egy- 
pcios donde diz que elles descendem, e 
tomaram as leis porque se gouernauam.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 10. 

— Reverencia e acatamento ás cousas 
sagradas. — «Neste diabolico templo es- 
tão mettidas om religião era muytas ca- 
sas que vimos mais de cinco mil molhe- 
res, mas o que notey he, que saõ todas 
velhas, sem nenhuma ser mo(;a, e a mayor 
parte dellas muyto ricas, as quais todas 
por suas mortes fazem doação- de seus 
bens a este pagode, o por isso tem elle 
tanta renda.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 1G2. 

— Casa de homens dedicada ao culto 
do Deus. 

— Ordens religiosas de cavalleiros. — 
«Quem pois quizer alcançar a graça da 
Contemplação deue quanto puder de> 
uiarse de todas as occupações exteriores : 
e posto, que S. Grcgorio diga que os 
prelados das religiões deuem ser mais 
freqüentes na contemplação, que os ou- 
tros, cuido, que isto se ha do entender 
daquelles, que antes de chegar a prela- 
sia fizeraõ muitos progressos na contem- 
plação bem exercitados, porque acquiril- 
la de nouo quando estaõ occupados no 
gouerno dos subditos, como seja neces- 
sário attender ao aproueitamento, o eom- 
modo delles será mister grande fauor, e 
particular concurso, e beneficio diuijio 
pera acquirir o dom de contemplar.» Fr. 
Bartholomeu dos ]\Iartyres, Compêndio 
de espiritual doutrina. 

— Figuradaniente : Virtude, - santida- 
de que se attribuo a alguma cousa para 

salvação, e por isso se lhe tem reveren- 
cia. 

— Culto a falsos deuses. — «Peró por- 
que este Xeque Ismael naquelle tempo 
em poder, e estado era maior senhor que 
o Turco, e havia pouco tempo que lhe 
dera huma batalha, e veio a grande po- 
tência per armas, e religião de secta, e 
delle tem escrito alguns authores.» Bar- 
res, Década 2, liv. 10, cap. 5. — «Fez 
Gregorio de Mattos em Pernambuco uma 
satyra universal ao clero e religiões. 
Escapou-lhe um clérigo, por lhe não oc- 
correr e viver fóra da cidade.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 139. — 
«Entretanto, appareceram-me alguns ve- 
neraveis de todas as religiões que fun- 
daram no Pará e que nmito dignamente 
occuparam as chronicas das ordens que 
professaram.» Ibidem, pag. 193. — «E 
os Índios que lhes forem necessários para 
o serviço dos conventos, se lhes reparti- 
rão na fôrma sobredita, assim a elles, 
como aos religiosos das outras religiões, 
conforme a necessidade dos ditos conven- 
tos, e quantidade que houver de indios.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, cap. 13. 
— «Também n'esta de Bento Rodrigue.^ 
tinha ido um religioso de certa religião, 
o qual trouxe grande quantidade dos di- 
tos escravos, e foi esto um dos grandes 
impedimentos que os padres acharam 
para reduzir estes indios.» Ibidem, capi- 
tulo 15. 

— Syn.: Religião, inedade, devoção. 
Religião é a virtude moral com que ado- 

ramos e reverenciamos a Deus. Piedade o 
a virtude que move o homem a honrar a 
Deus: ajunta á jjrimeira a idêa de zelo 
e affeição cordeal ; ó a religião affectuo- 
sa e amavcL Devoção ò o fervor e reve- 
rencia religiosa com que fazemos certos 
exercícios de piedade, que por isso so 
lhes dá também o nome de devoções. 

Na religião domina a fé; na piedade 
a caridade; na devoção a esperança; 
que não são nossas devoções, senão vo- 
tos a Deus para que nos ouça, por isso 
que n'elle pomos toda toda a nossa espe- 
rança. 

As mulheres são chamadas em linguí^' 
gem ecclesiastica, o sexo devoto, porqu" 
nos exercidos de religião mostram a ter- 
nura e a sensibilidade, que lhes é pr"^' 
pria, e são, por outra parte, mais minu- 
ciosas, e quasi eeremoniosas nas exterio- 
ridades do culto. 

RELIGIONARIO, A, s. (Do francez re- 
liíjionnaire), Nome dado áquella pesso^ 
que fazia profissão da religião refi^í' 
mada. 

— Protestante. 
RELIGIOSAMENTE, adv. (De religioS"' 

c o suíTixo «mente»). Com religião.-^ 
Viver religiosamente. 

— Exactamente, escrupulosamente; 
com respeito. 
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— Com modéstia, e á maneira do re- 
ligioso. 

RELIGIOSIDADE, s. /. (Do latim reli- 
(jiositas). Sentimento de eserupulo reli- 
gioso. 

— Disposição religiosa, conjuneto dos 
sentimentos religiosos. 

religiosíssimo, a, adj. Suporlativo 
de Religioso. Muito religioso. — «Fora 
esto dado a travessuras de mocidade, 
com magua de seus religiosíssimos paes 
e esposa, e com sentimento da visinhan- 
ça, c grande escândalo de Lisboa.» Bis- 
po do Grào Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 1íJ2. 

1.) RELIGIOSO, A, adj. (Do latim reli- 
giosus). Que pertence á religião. — O 
culto religioso. 

— (Joníbrmo á religião. — O sentimen- 
to religioso tine intimamente os hoviens 
entre si. — Varão douto e de vida reli- 
giosa. — «Nestas Armadas mandou El- 
Rey os primeiros Frades da Ordem dos 
Pregadores pora na Índia exercitarem 
seu oflicio, o veyo por Vigairo géral do 
todos o Padre Frey Diogo Jiernnides 
(Castelhano varaS douto, o de vida reli- 
giosa, o exemplar, e trouxe dozo Fra- 
<|es, (jue foraõ bem recebidos em (Joa, e 
íundàraõ o celebre Convento, que hoje 
tem naquella Cidade.» Diogo de Couto, 
Década (>, liv. 7, cap. 2. 

■— Exacto, ])ontual, cscrupuloso. 
— Que vivo conforme as regras da 

religião. — «El Rui dom Emanuel era 
de sua natm-al condigam religioso, c em 
todos seus negocios a jirimeira cousa, do 
^|uo sempre trataua, era do serviço do 
l^oos, e doetriua de sua saneta fé, do 
fjtial zello movido determinou no começo 
jlo anno de M. I). iiij, mandar homens 
letrados na sacra Theologia ao regno de 
(Congo.» DamiSo de Coes, Chronica de 

Manoel, part. 1, cap. 7G. — «Esta 
pnto religiosa ou que por tal se tem, 
''O grandemente vail o soberba e vivos 

adourados por deoses: de maneira 
'i"e inda os- menores dantrelles adouram 

inayores como deoses, rezandolhe e 
Pi'ostrandose diante deles: e assi ha gen- 
to comum tem muito credito nelles, com 
'wuito grande revereiiça o veneraçam.» 

Caspar da Cruz, Tratado das cousas 
5 China, cap. 1. — «Falam alingoa Per- 

^i^na e Arabiga, tratamse como homens 
''sligiosog. Tambenl sam obrigados a dar 
de 
tos 

comer daquelles legumes e mantimen- 
cafilas que ali vierem ter tres 

» Ibidem, cap. 50. — «Tem mais o 
desta grande cerca, segundo conta 

^ 6 Aqucsendoo, mil c trezentas casas 

if®®' ® *1® ofticinas de niuyto custo, de 
fe homens religiosos que pro- 

as quatro leys principaes do nu- 
das trinta e duas (jue ha neste im- 

Clilna, das quais casas dizem 

6a tem das portas a dentro pas- te de mil pessoas, a fóra os servi- 

dores que ministraõ de fóra o necessário 
pai-a a sustentação deilas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 1Ü5. 

Aqucllc Manoel que junto estava 
Uoin matriuionio á Veiga valorosa, 
Teineudo que so o Ceo a mào voltava 
Contra a goiite liei rdiyiosa, 
E forças o poder ao iuiigo dava, 
D huma barbara mào despiedosa 
Despojo vcniia a ser a sua cliara 
Esposa, quo de si o despojara. 

FIUNCISCO DE ANDRADE, PRIMEIEO CEECO DE DIU, 
oaut. IG, cst. 10. 

— «Licito é que o parente religioso 
veja a mulher cie seu parente, ou sua 
parenta. Venha a casa, ajude a alegrar 
nas occasiões de contentamento, e a con- 
solar no desgosto ; componha a discórdia, 
se aconteceu entre os casados.» D, Fran- 
cisco Manoel de JMello, Carta de guia de 
casados. 

— Que pertence a uma ordem monasti- 
ca. — «Ter hum Rey Mouro, huma Yma- 
geni da Mãy de Doos em sua orta, ou hu- 
ma Igreja em sua corte? e com tudo sa- 
bemos, (^uo na sua JVletropoli que lie As- 
paam, tem a Religiosa Urdem de íáaiicto 
Agostinho, lium Couucnto quo elle defen- 
de, o sustenta à sua custa.» Fr. (Jaspar 
do 8. liornardino. Itinerário da índia, 
cap. 15.— «Despoys tio tres jornauas 
chegamos a hum lago de agoa auuirgoz 
quo cstaa em a Ai-menia baixa, antro 
humas serras e inontanlias, quo teraa de 
comprido seto ou oyto logoas, e de tra- 
vessa cinco ou seys: csíam dentro delles 
duas ilhas pequenas habitadas de frades 
religiosos Armênios, onde tem certos 
mosteyros, o tem bSs puniares de fruyto, 
como em estas partes.» Antonio Tenrei- 
ro, Itinerário, cap. 22. 

2.) RELIGIOSO, A, s. J 'essoa quo está 
ligada per votos monasticos, (jüo profes- 
sa religião. — «Estava o j\lostoyro de 
Vieyra oni sitio desacomodado para Re- 
ligiosas, por onde se passou a Santa com 
seu Convento para o Mostoyro de Basto, 
que seus parentes lhe fundarao, e como 
nesta mudança so achasse em grande fal- 
ta do mantimentos, fazendo oraçaO a 
Doos, se aeharaò ao dia seguinte à por- 
ta do !Mosteyro seys moyos dé fariniia, 
com que do remodiaraij por entaií as ne- 
cessidades do (Jonvonto.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 2õ. — «E já quando 
lhas mostrarão esta segunda vez, assi lhe 
üeou na memória o que os religiosos di- 
zião do quada huma, que elle mesmo de- 
clarou á Rainha muitas cousas da signi- 
ticaçao deilas: o ambos receberão as que 
vinhão pei'a suas pessoas.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 3, cap. í). —«Rui do Sousa 
com 08 sacerdotes o religiosos do que o 
maioral dellos era frey loão da ordem do 
saò Domingos: (passados os primeiros 
dias de sua chegada) ordenarão quo so 
lizesso huma Igreja de pedra o cal, se- 

gundo lhe per elRey dom loão era man- 
dado, pera a qual obra trazião seus ofíi- 
ciaes.» Ibidem.— «Dospois que saímos 
deste terreyro onde vimos todas estas 
cousas, fomos a outro templo de religio- 
sas muyto sumptuoso e rico, no qual nos 
disserão quo estava a mão deste Rey, 
que se chamava a Nhay Camisania, e 
neste nos não deixarão entrar por ser- 
mos estrangeyros.» Fernão Jlendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 11J. — «Pora os 
que viessem acharem nos religiosos con- 
solaçam jjera suas almas, e consciências, 
recebendo nelle os sacramentos da Egrcja 
e ouuindo os officios diuiiios.» Damião do 
íiocs, Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 
53. — «Conta i\rarco Jlatulo que indo hum 
religioso por Imm caminho lhe pidira!> 
certos pobi-cs esmola, a qual lhe deu de 
tudo o que louaua, pouco e pouco, até 
iicar nú sem túnica, cos panos menores, 
assentado cm huma pedra co sô o liuro 
dos Euãgelhos na mão lendo por clles.» 
Paiva d'Andrade, Sermões, part. 1, foi. 
1()G.— «E does da diuina graça, que di- 
zia o mesmo ])adro Francisco podiam bem 
fazer santas inuejas aos religiosos mais 
solícitos da pcrfeiçam. Todos liam, o es- 
creviam já o Português, e rezauam pe- 
las horas o oíTicio de nossa Senhora, e 
as mais oraçijcs, o particularmente a pai- 
xam, da qual eram grandes deuotos, afir- 
mando, ([uo em a rezar a cila sentiam 
maior consolaçam, o alegria espiritual, 
quo om tudo o mais.» Fr. João de Lu ce- 
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5, 
cap. 13.— «O Elogio deste Frade nuí- 
rece lunna de duas couzas, ou quo os Re- 
giosos a quem elle quiz louvar o exter- 
minem, ou que llie fação mudrtr as ex- 
pressoens.» JÍJavalleiro d'í)liveira. Car- 
tas, liv. 1, n.° 28. — «Os Religiosos fo- 
gem da mentira, não só pelo danno quo 
causa á consciência, mas pela oíTonsa (juo 
ella faz á verdade.» Ibidem. — «Pelo que 
toca ás Freyras de Lisboa, he melhor fa- 
lar com ellas do que falar nellas. As Re- 
ligiosas do meu Paiz são igualmente vir- 
tuosas como as do vosso.» Ibidem, liv. 1, 
n.° 3(). — «Por onde a theorica he com- 
mua a todos; e assim a estaõ lendo mui- 
tos Religiosos nas Escolas publicas, naò 
só fóra deste Royno, mas ainda nelle.» 
Jíanoel Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, § 1. — «E dentro tem 
huma Ilha quo ho habitada de frades Ar- 
mênios, o nolla tom mosteyros, e sam gran- 
des religiosos, o tidos naquella terra om 
grande veneraçam porque mo disseram 
que em nome de nosso senhor Jesu Chris- 
to fíxziam muytos milagres, e aqui se 
criou com estes frades Armênios ate que 
foy em boa idade, o delles aprendoo as 
cousas que costumão ensinar.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 5. — «Alegres, 
c contentos cõ cortesias feytas a seu mo- 
do, nos saudarão todos juntos, o nos c(mi. 
outra igual, os recebemos a bordo. !Mau- 
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dou logo o Capitão pera eate recebimen- 
to appai-atar a popa da nao de ricas ai- 
catifas de Diáz, e pera si huma cadeyra, 
na qual se assentou vestido á cortesaà 
indiatica com seu bastíSo, a quem os fi- 
dalgos, e Religiosos íizerao sua cortezia.» 
Fr. Uaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 2. — «Tambcm o ser des- 
cortez com os religiosos, e estar como 
potro espantadiço, tendo medo de qual- 
quer argueiro que voa pelo ar, é andar 
muito por elle. A mulher se desconfia, 
vendo o pouco que fiam d'olla, escaiida- 
daliza-se a casa, o senhor se afFronta, e 
nada fica melhorado.» D. Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de guia de casados. 
— «Outro mais escrupuloso dizia, que em 
cm quatro partes 1 le pareciam bem os 
religiosos: Altar, Púlpito, Confessioná- 
rio; e perguntando-lhe qual fosse o quar- 
to lugarV Respondeu: pintados,» Ibidem. 
— « Nâo me mandou vossa senhoria o es- 
cripto de frei João da Silveira, e só me 
disse vossa senhoria que o livro estava 
no collegio d'o3ta universidade, mas sem 
nomear o religioso que o tinha. A dili- 
gencia em comnmm foz o mestre frei Isi- 
doro da Luz, meu grande amigo; mas 

' rjsponderam-lhe como avisei a vossa se- 
nhoria, que nào havia no collegio tal li- 
vro, nem noticia do tal auctor.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n." 28. 

— Um religioso de virtude; um reli- 
gioso cheio de virtude, verdadeiramente 
virtuoso, — «É constante tradição que 
sempre no convento do Alemquer está 
um religioso de virtude, mais que ordi- 
naria, com que a cOrte costuma ter gran- 
de devoção.» liispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Dranco, pag. 132. 

— Religioso de Santo AgostinJio; fra- 
de da ordem de tíantg Agostiulio. — «De- 
terminaram embai-carse em hum Pan- 
gayo, que pera isso todos alugarão, no 
qual cliegaram a Mobaça em companhia 
de hum Religioso de Sancto Augustinlio 
chamado Fr. Rapháel Brandam, que foy 
o que me deu as nonas da nào S. lacin- 
to, em que elle tãbem vinha pera o Rey- 
no.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 4. — «Tornados 
pera casa me cõtaram que dali duas le- 
goas, auia outra Cidade chamada Ampa- 
za em a qual estaua huma Igreja adminis- 
trada por hum Religioso de Sancto Agos- 
tinho. Festejamos isto muyto, e logo llie 
escreuemos, que à véspera da Ascen- 
são do Senhor o liiriamos ver,» Ibidem, 
cap. O, 

— Os sacerdotes e religiosos por officio 
anjos. — «Saõ os Sacerdotes, e Religio- 
sos por officio Anjos: se o nao forem tam- 
bém nas virtudes, nao há para .elles re- 
demçaS, como para os outros liomens.» 
Padre Manoel Bcrnardes, Exeroicios es- 
pirituaes, part. 1, pag. 209. 

■—Religiosos de vida aijprovadai reli- 

giosos que cumprem bem a regra. — «E 
toriTOU a aquentar aquella Christandade, 
e augmentalla com hum grande numero de 
infiéis que converteo, e fundou por aquel- 
la Comarca perto de quarenta templos, 
em que se lhes administrassem os üffi- 
cios Divinos, e alli deixou alguns Reli- 
giosos de vida approvada pera os dou- 
trinarem, e ensinarem as cousas do nos- 
sa Fé.» Diogo de Couto, Década O, liv. 
7, cap. 5. 

— Os religiosos ãe S. Jeronymo. — «E 
na Ermida de Bethlem fundou hum ma- 
gnífico convento aos Religiosos de São 
Hieronymo.» Antonio Cordeiro, Historia 
Insulana, liv. 2, cap. 1. 

—1>. Joanna religiosa no mosteiro de 
Jesus d'Aveiro; D, Joanna freira profes- 
sa no mesmo mosteiro. — «Teve da Rai- 
nha D. Isabel o Principe D. Joaõ, que 
morreo sendo menino de pouca idade; A 
infante D. Joanna, quo foi Religiosa no 
Mosteiro de Jesus de Aveiro, e acabou 
seus dias com opinião de Santa: O Prin- 
cipe D. Joaò que lhe succodeo no Reino.» 
Fr. Bernardo do Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. Jqs6 
Barbosa. 

— Religiosos da ordem de /S. Francis- 
co.— «O que feito Tristam da Cunha 
mandou dizer aos da pouoaçam, quo com 
clles nam queria senam paz, e amizade, 
como com Chiistãos, de que foram mui 
ledos, e.a algumas molheres desta ilha, 
que eram casadas com os Mouros, por 
sorem Christãs, deu liberdade, o logo ao 
outro dia mandou sagrar a mesquita, c 
dizer nella Missa, o qual officio fezeram, 
frei Antonio do Loureiro da ordem do 
sam Francisco, o outros religiosos, e clé- 
rigos quo hiaõ na frota, e lhes pos o no- 
me da aduocaçam de nossa Senhora da 
Uictoria.» Damião do Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 23. 

— Religiosos da ordem da Caridade. 
— «Fizemos oração, a qual acabada, e 
saydos fora achamos o Padre Rey tor 
Fr. Diogo do Spü Sãto (que esto era o 
seu nome) que cò mostras de incrodiuel 
amor nos leuou a ambos nos braços, cõ 
excessos de tãta charidado, quãta os Re- 
ligiosos desta ordem tem com as outras 
em qualquer parte que estejão.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. G. ^ 

RELINCHAR, v. n. Vid. Rinchar. 
RELINGHO, s. m. Vid. Rincho. 

15clligcro prazer inc dérão sempre 
Os Clarins, co' as festivas alvoradas, 
Que rcboao, nas cávas pcuedias ; 
Cavallos, c'o8 relinchos, que saúdào, 
Eni seu Oriente a Aurora. — Era um contento 
Ver os Quartéis, no soiimo, inda empcgados. 

F. M. DO NASCIUENTO, 03 MABXyitES, 1ÍV.'G. 

RELINGA, s. f. Terjno do marinha.. 
Corda de atar velas, — Cortar com a es- 
jjada a relinga da vela. 

RELINGAR, v. a. Termo de marinha. 
Pôr*a8 relingas ás velas. 

— Fazer casa ao vento com as relin- 
gas. 

RELINQUIR, V. a. (Do latim relinque- 
re). Termo antiquado, Deixar, abrir mão, 
demittir. — Quito-me, e relinquo-me de 
todo o meu quinhão. 

RELÍQUIA, s, f. (Do latim reliquia). 
O que nos restou de Christo e dos san- 
tos. 

Ainda que os gentios deram este nome 
a todo um corpo defuncto, os christãos 
deram-n'o não só a um corpo inteiro de 
algum santo, mas ainda a todos, e quaes- 
quer despojos da humanidade d'aquellcs 
que não duvida a Egreja santa reinarem 
com Christo: como eram cinzas, ossos, 
vestidos, ou qualquer particula d'elles, o 
até as cousas inanimadas, que immedia- 
tamente tocaram os seus corpos, ou fo- 
ram instrumentos dos soua martyrios, e 
asporgidas do seu precioso sangue. Este 
culto relativo, e que verdadeiramente se 
dirige a Deus, que é maravilhoso nos 
seus santos, principiou com a Egreja, e 
no concilio de Nicêa de 787 se diz, quo 
Deus nos deixou as relíquias dos santos, 
como fontes saudaveis d'onde não cessam 
de nascer de continuo os mais avantaja- 
dos benefícios para o povo rcsgíitado. E 
com effeito esta veneração, que sempre 
na christandade se deu ás relíquias dos 
santos, alguma vez se estendeu ás mes- 
mas Hurcs, quo haviam ornado os seus 
altares, o sepulturas, em quanto obravam 
pela fó dos crentes assombrosas maravi- 
lhas, como diz Santo Agostinho. Cidades 
o províncias se julgaram bem defendidas 
e seguras do seus inimigos, só por terem 
em si as relíquias de alguns santos. Som 
ellas ainda depois se não podiam consa- 
grar os altares. Mas não ha palavras, 
que bem possam dizer a piedade, a ter- 
nura, a devoção com quo os nossos míiio- 
res veneravam as relíquias, com que os 
mosteiros outr'ora so fundavam, e as lar- 
gas doações, que em honra sua se faziam. 
=Em Viterbo, Eluc. — «E ás vezes quo 
sucedia falai' com Flm-onciano em cousas 
do S. lilartinho, a quem venerava coiu 
especial devaçaõ pela saúde que no prin- 
cipio de sua idade alcançara mediante 
sua intercessaõ, e relíquias, lhe referia 
sempre este milagre das uvas.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 15. — «E te- 
ve noticia do modo maravilhoso, com qu® 
partira do Levante, no dia que as reli' 
quias de Saõ Martinho partirão de Fran- 
ça, e aportara em seu Reyno, no meswo 
dia, o lugar em que ellas tomarão terra: 
o venerou, e ouvio, como dom particular 
do Ceo, mandado para remédio da gen- 
te.» Ibidem, cap. 18. — «^las se o Bi®' 
po quizor levar por si mesmo as reliquiaSi 
não seja elle levado em cadoyra peloS 
Diàconos, mas a pó em companhia 'l"' 
procissão do povo, quo vay aos ajuntíV- 
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iwentoa, que se costumão fazer nas San- 
tas Igrejas, e deste modo serão as reli- 
'liiias do Senhor levadas pelo mesmo Bis- 
po-» Ibidem, cap. 27. —- «Nos comtudo 
Hao saLiamos donde fosse, nem de que 
parte tivesse vindo esta Imagem, mas 
sucedeo, que desfazendose o altar pelos 
pedreyros, foy achada uma arquinha de 
inarüm antigo, e nella hum envoltorio 
em que avia relíquias de alguns santos, 
e hum pergaminho com esta leitura.» 
Ihidem, liv. 7, cap. 4. — «As quaes con- 
tas dizia serem tocadas em todalas reli- 
luias daquella Cidade de Jerusalem, e a 
campainha fora de huma Capèlla de N. 
^"tiliora, com a qual se tangia ao alevan- 

a Deos á Missa quotidiana, que se 
J^fiquella capella dizia.» João de Barros, 
iJecada 2, liv. 8, cap. G. 

As Igfojas destruídas 
de todos foram roubadas, 
as relíquias vendidas, 
as cruzes espedaçadas, 
entro ladrões repartidas. 

OAKCIA DE REZENDE, MtSCELLANEA. 

— «Nesta paragem virão o monte Si- 
onde com fabrica do Anjos forão as 

Relíquias de Santa Catharina collocadas 
■ eni iilustre deposito; a cuja vista D. Es- 
tevão da (íama armou Cavalleiro a D. 
Álvaro de Castro.» Jacintho Freire do 
Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 

— «Concluído o negocio da embaixa- 
'^■1} quiz o Bispo, pois estava em cami- 

visitar as relíquias dos Sagrados 
Apostolos.» Frei Luiz de Sousa, Historia 

S. Domingos, liv. 1, cap. 2. 
— Relíquias dos santos; monumentos 

P''eciosos d'elles, dignos- de culto. — 
"J^^anchr, Agora parecendovos bem a 
Jodos, ordenase o que convém fazer das 
''filiquias, e memórias dos Sãtos, princi- 
palmente das de nosso Padre S. Pedro 

e llates ApostoIo desta Provincia, que 
^ant-Iago parente do nosso Salvador dey- 

nella, para salvaçaô das almas.» Mo- 
''srchia Lusitana, liv. G, cap. 2. 

Desde o século vii, e por um ex- 
eesso de piedade, que não por desprezo, 
H^iando os ecclesiasticos c monges dc 

i^ívtiça não podiam alcançar justiça das 
que lhes faziam os grandes do 

e ás suas igrejas, e mosteiros, de- 
1 sitíivam no pavimento das igrejas, e na 
, ^''ma torra as relíquias e as imagens 

.1, Oí3 Síintos, e ató a mesuia cruz do Re- 
®mptor, cercando-as, o cobrindo-as de 

pof ' ° fil^rollios, tapando as mesmas 
dos templos com matagaes espi- 

d'este modo provocas- 
» a indignação dos homens contra os 
j^l^^í^sores injustos; e só depois que as 

c malfeitorias se reparavam, 
íi(, portas, se levantavam as 

reli se 
c imagens, se purificavam os 

'"iplo 
'üoa ) e 

se tornavam a entoar os psal- 
continuar as funcções sagradas. 

que, durante as violências, estavam co- 
mo interdietas, e suspensas. Ultimamen- 
te se extinguiu similhante abuso em um 
concilio de Leão de França, pelos íins do 
século XIII, e no pontificado de Gregorio 
X. Mas não só isto : ávante passou a de- 
voção das relíquias. D'ellas se serviram 
os monges, levando-as com grande pom- 
pa ás granjas, o prédios dos mosteiros, 
para exterminar os roubadores iniquos : 
verdade é que para este fim usavam 
igualmente de certas preces, e proclama- 
çòes dentro mesmo do sacrificio da mis- 
sa. Conduzir as santas relíquías em cha- 
rolas, e andores, o também as imagens 
dos santos, para ajuntar dinheiros, com 
que se edificassem de novo, ou reparas- 
sem as casas de Deus, ou se alliviasse a 
extremosa pobreza dos seus ministros, 
foi cousa que viram sem grande escanda- 
lo os séculos passados: e mesmo o levar 
as relíquías sagradas aos logares, que ás 
egrejas ou mosteiros se davam, ou doa- 
vam, como para tomarem posse d'elles. 
E, finalmente, tempo houve, em que nas 
outavas das rogaçòes levava cada egreja 
as suas relíquías com procissão solemne 
a um logar determinado, em que se ex- 
punham todas juntas, para signal de boa 
paz, e união entre os moradores das res- 
pectivas parochias, que alli se reconci- 
liavam de todas as suas desavençaà, res- 
cindiam-se as demandas, sepultavam-se 
as discórdias, e agradecendo ás relíquías 
dos seus patronos tanto bem, voltavam 
cheios de prazer a suas casas. 

— Diz-se também entre os sectários 
de outras religiões. — «Porque os tinhão 
por muyto grãde relíquía, de maneyra 
que andando estes malaventurados em 
pó, envoltos no seu mesmo sangue, e sem 
narizes, nem orelhas, nem semelhança 
de homens, cahião mortos no chão.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
IGO. 

— PZitr.; Rostos, sobejos. — «Achou 
porem a vida onde hia esperar a morte. 
Porque a magestade da santa cruz, e re- 
uerencia do nome de seu seruo fez abai- 
xar as espingardas, e trocou os corações 
aos mãos soldados. Tais foram ainda de- 
pois de tantos annos as relíquías do fruy- 
to, quo o P. Francisco fez nos naturais 
da ilha de Amboino.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 1. 

Não posso, oli leács Filhos de Teutates, 
Vcr-vos, neste lugar, sem verter lágrimas. 
Guardar na Escrava Patria, Leis, e Culto, 
Dos Av(5s nossos, da Nação que dava 
Ao Mundo leis. Sois vos relíquia» delles ? 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYBKg, liv. 9. 

RELIQUIARIO, s. m. Vid. Relicarío. 
f RELIQUIMENTO, s. m. '] rormo anti- 

quado. Vid. Relhinquimento. 
RELIQUO, a, adj. (Do latim reliquus). 

Termo pouco usado. Restante. 

— Emprega-se também substantiva- 
mentc. 

RELIR, V. n. Termo antiquado o popu- 
lar. Rir. 

RELLA, s. /. Armadilha do caçar pas- 
saros. 

— Yid. Rela, que é differente. 
RELOGEIRO, ou RELOJOEIRO, s. m. 

Homem que faz relogios, o os concerta. 
— Homem quo cuida cm algum relogio, 

para que vá certo. 
RELOGIARIA, s. f. Arte do relojoeiro. 
RELOGINHO, s. m. Diminutivo de Re- 

logio. Relogio pequeno. 
RELOGIO, .<!. VI. (Do grego hôrologion). 

Machina ou instrumento que aponta as 
horas. — «E sentido no fallar nas qualida- 
des do chá de Macau; porque se se fal- 
lar no Ayson, não cuidem que é author 
ingiez de relogios como Taylor e Mar- 
chan.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 50. 

— Relogio de agua, ou de areia; am- 
pulheta do agua, ou do areia usadas para 
marcar o tempo. 

— Adiantar-se o relogio ; .apontar mais 
tempo do quo ó passado. 

— Atrazar-se o relogio; mostrar me- 
nos tempo. 

— O relogio do tempo. 

O tempo, espera ! , 
Este relogio não se destempera, 
lie muito certo c muito facundo. 

OID VICENTE, AUTO DA IIIHTOIIIA DE DEUS. 

— Relogio de rodas; machina composta 
do varias i'odas, pesos c molas, que fazem 
mover regularmente um ponteiro por corto 
espaço dentro de certo tempo, e serve do 
nos mostrar o medir o tempo, isto ó, as 
horas, que passaram, os minutos, os quar- 
tos, etc. São de jjarede os de caixa gran- 
de encostados ás paredes ; de mesa os pe- 
quenos, que n'ellas se põe; e de ahjibeira, 
os que n'clla se trazem; também os ha- 
via pequenos que se traziam ao pescoço, e 
em anneis. — «Em Alemanha, por haver 
muita gente, florece tanto a mechanica, 
quo a ella se attribue a invençaií. da im- 
pressão, polvora, e artilheria, as maravi- 
lhosas fabricas dos relogios, e dos mais 
dos instrumentos Mathematicos; de entro 
elles saliio a artiíiciosa invensaõ do papel, 
de que hoje usamos, das quaes cousas to- 
dos os antigos naõ tiveraõ noticia.» Ma- 
noel Sevcrim dc Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, § 1. 

— Outros relogios ha em que as horas 
se nos mostram por meio da sombra que 
um ponteiro dá sobre o risco, onde está 
marcada que hora soja; estes relogios 
são os do sol, ou da lua, pela luz d'estes, 
e são horizontacs, verticaes, etc. 

— Termo de Marinha. Meia hora me- 
dida pela ampulheta. 

— Dar ós relogios nove horas, doze ho- 
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ras, etc.; fazer os seus sons ás novo, doze 
horas, etc. 

— Dar corda ao relogio ; fazer enrolar 
a corda na peça onde se enrola, o d'onde 
se vai desenrolando a mola de aço. Ha 
relogios que se movem por pesos em cor- 
das, em barras de metal, ou pêndulas 
para mover o relogio. 

— FiguraJainente: Andar o relogio 
temperado. — «Um mostre, outro resolva; 
que andando d'eãta maneira temperado o 
relogio, todos o crêem, todos o tem por 
oráculo. Nao sii se concerta a si mesmo, 
mas faz andar aos outros concertados. E 
ao contrario, se so desconcerta, também 
aos outros.» D. Francisco Manoel de Mel- 
lo, Carta de guia de casados. 

— Figuradamente: Relogio desconcer- 
tado ; pessoa que diz parvoices, e descon- 
certos, desatinos. 

— Fifíuradamentc: Ser a mulher como 
a mão do relogio, e o marido o proprio 
relogio.— «Nào cuide v. m. que mo con- 
tradigo, ou arrependo do que tenho escri- 
pto; declaro-me com um bom semelhante, 
tíoja a mulher como a mào do relogio, e 
o marido soja o relogio. Aponto ella, e 
soe elle.» I). Francisco Manoel de Mello, 
Carta de guia de casados. 

RELOJARIA, s. f. Vid. Relogiaria. 
RELOJIO, s. m. Vid. Relogio. 
RELOJO, s. m. Vid. Relogio. 
RELOJOEIRO, s. m. Vid. Relogeiro. 
RELOÜCADO, jiart. pass, do Reloucar. 

Duas vozes louco. 
— jVIiiito louco, mais do que louco. 
RELOUCAR, V. a, Fazer duas vezes 

louco, fizer muito louco. 
RELUCTANCIA, s. /. Repugnancia, re- 

sistência. 
— Opposiçílo do forças, adversão. 
RELUCTANTE, pa7-i. act. do Reluctar. 

Que resiste, que repugna. 
— Repugnante, resistente. 
RELUCTAR, v. n. (Do latim reluctare). 

Resistir, repugnar. 
— Oppôr forças, refertar. 

' RELUMBRAR, v. n. Reluzir, brilhar, 
resplandecer, scintillar. 

f RELUME, s. m. Fogo vivo. 

E cscuma das panellas, 
rcpanella», do rdume 
que recozo outras mais quo cilas. 
Dizoi-ino o que qucreia que vista 
vossos pimiiilios de lã V 

ANTONio rBKSTKs, Aüxos, pag. 457. 

RELUZENTE, part. act. de Reluzir. Que 
reluz, que resplandece. 

— íris reluzente. 

Ilumas da Côr da purpura 80 vestem ; 
Outra» do verde, que tapiza os campos; 
Outra» ajuntào nas mimosas pcuna», 
Qual íris relnzeute, as wres toda». 
Da» cspecie» carnívora», e brava» 
Sempre lie menor devastadora turba. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAçlo, Cant. 3. 

REMA 

REM, s. f. ant. (Do latim rem, accus. 
dc res). Cousa. 

— Com um adv. negativo, significa 
nada, — Não valem rem. 

E SC vcos3'outra, que llii diria, 
Sc mo disscssse: «Ca, per vós perdi 
Meu amigo e doas que me tragia V» 
Eu non sey r&m que lhe disse3»'aly. 
Se non fo33'e3to de que me tem i, 
Non V03 dig'ora que o non faria. 

cANri ANHCHI roRTOGUESi, pag. 25, n." 20. 

REMACHADO, adj. Revirado, rebitado. 
— Nariz remachado. 

REMADA, s. f. Golpe dado com o remo. 
— Impulso dado ao barco, com o remo. 
REMADO, jKtrt, pass. de Remar.— 

«Chegado Aftbnso d'Alboquerque a este 
porto, por a Cidade ser per hum rio as- 
sima, em que nao podiam entrar nãos 
grossas, veio a elle huma lanchara rema- 
da, em que vinham seis Mouros honrados 
da terra, e hum Portuguez, per o (jual o 
Rey delia o mandava visitar com offertas 
do que houvesse mister para provisão da 
frota, como quom entendia o fim daquella 
sua viagem a Malaca.» Barros, Década 2, 
liv. ü, cap. 1. 

REMADOR, s. m. (Do tlioma rema, de 
remar, com o suffixo «dôr»). O que rema, 
romeiro. 

REMADURA, s. f. (Do thema rema, de 
remar, com o suffixo «dura»). Trabalho 
de i-cmar. 

REMAESCER. Vid. Remanecer. 
REMAL. Vid. Ramal. 
REMANCHADO, part. pass. dc Reman- 

char. 
REMANCHADOR, adj. Romanchao. 
REMANCHÃO, ONA, adj. Vagaroso, ne- 

gligente, ronceiro, que tarda em fazer 
qualquer cousa. 

REMANCHAR, V.«. 'J rermo popular. De- 
longar, demorar, dilatar, retardar. 

— Remanchar-se, v. rejl. Tardar em 
fazer alguma cousa. 

REMANCHO, .9. wi. Descanço, pachorra, 
vagar, phlogma. 

REMANÇO. Vid. Remanso. — «A qual 
do Padríio pera dentro, tem de fundo 
sete braças, e pouco mais alem hum re- 
manço de vinte cinco atô trinta, e neste 
pègo anchoramos. Rem ao Padrào esteue 
ja antigamente huma Cidade, da qual ao 
presente não ha mais que huns longos, e 
ruynas do que foy.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. õ. 

REMANDIOLA, s. m. Termo popular. 
Engano astucioso. 

REMANECENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
de Remanecer). Que sobeja, resta. 

— Que persevera, persiste. 
— S, m. O que resta, sobeja, fica.— 

O remanecente da Jieran(}a. 
REMANECER, v. n. I '"■icar, sobrar, so- 

bejar, restar. 
— Perseverar. 
— Apparecer inesperadamente. 

REMA 

REMANENCIA, s. f. O resto, o rema- 
necente. 

REMANENTE, adj. 2 gen. Vid. Rema- 
necente. 

— Adv, De romania, de pancada. 
REMANGADO, inirt. pass, dc Reman- 

gar. 
REMANGAR, v. a. Lançar mão para 

ferir. 
— Remangar-se, v. rejl. Vid. Arreman- 

gar-se. 
REMANSADO, adj. Estagnado, detido, 

suspendido o curso, ou a corrente de al- 
guma cousa liquida. 

REMANSO, s. m. (Do latim remansum, 
fiup. de remanere). Dotcnção, suspensão 
da agua, pequena enseada, lago. — «Já 
que acabava de correr, em uma parte, 
que as aguas faziam remanso, viu um 
batei com quatro remos e quatro onças 
por romeiros de maravilhosa grandeza, 
presas a umas cadeias grossas, na pópa 
por g<jvornador um lião envolto em san- 
gue, como que se não mantinha d'outra 
cousa senão no dos passageiros.» Fran- 
cisco do j\[oraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 99. 

— Recolhimento, retiro. 
— Descanso, socego. — «Porque, pois, 

não aproveitaremos alguns instantes de 
paz e remanso cm innoccntes passatem- 
pos? Também eu vou sendo velho, dado 
que os annos não sejam muitos. Debaixo 
da coroa ainda estes cabollos negrejam; 
mas a alma sinto-a oncaneccr.» Alexan- 
dre llorculano. Monge de Cister, cap. 24. 

REMAR, V. a. Mover o barco, dando 
aos remos. 

— Remar seu remo; supportar suas b' 
das, trabalhos. 

— V. n. Dar aos remos, para mover 
o barco. — « Gcorgo botelho, por o sou 
nauio ser muito ligeiro so adiantou da 
frota, a quem sairão quinze calaluzes dos 
imigos, per antre os quaes sem delles 
fazer conta, nem lhes querer tix-ar pft^* 
sou adiante, o que vendo Pero do fan®' 
fez remar os da sua gale a voga forçada, 
pera lhe acudir.» Damião de Goes, ChrO' 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 41 
«Vendo Vasco da Gama que com olle® 
não auia meio do paz, mandou rernal" 
j)era os nauios, e porém à espedida 
guns besteiros dos nossos empregara" 
nelles seu armazém por naõ ficarem s'"® 
castigo: o dahi a dous dias com toinp" 
feito mandou Vasco da Gamma dar 
vela sem leuar alguma informação < * 
terra como desejada.» Barros, Década J' 
liv". 4, cap. 3. — «D. Vasco de Lii"'"*' 
com muito grande animo, som lhe '''' 
dos pelouros que choviam dentro da 
barcassa, mandou remar avante e diss® 
ao patrão delia, que lhe puzesse a pi'^' 
no baluarte, que se não contentava o s 
animo sonão das cousas ([uc pareciam 
possiveis, porque elle lhas fazia todii** 
ceis.í Diogo de Couto, Década 4, ' 



REMA REMA REMA 185 

cap. 4. — «Acabadas estas salvas de 
huma parte c da outra, che^^ou a bordo 
do juneo do Antonio de Faria liuma laii- 
teaa niuyto bem romada, toda cuberta 
de hum. fresco bosciue de castanheyros 
com seus ouriços assi como a natureza os 
criara nelles, guaruecidos pelos troços 
•ios ivimos com muyta soma de rosas e 
cravos, eutressacliados com outra verdu- 
ra muyto mais fresca, o de millior chey- 
ro que esta, a que os naturais da terra 
chamíío lecliias, o a rama de tudo isto 
era tiío basta que te nuo vião os que re- 
niavão, porque também vinhão cubertos 

mesma libre.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 68. — «E ainda que 
wanios j)reaos ao banco da lanteaa onde 
remavamos, nào deixavão os olhos do 
vpi" cousa muyto grandiosa nas cidades, 
villast, o lugares que ao logo deste gran- 

rio estavão situadas, das quais breve- 
iiiente direy alguma cousa desse pouco 
que vimos, o começarey logo por esta ci- 
•Jade do Nanquim dode partimos.» Ibi- 
^em, cap. 88. 

— Figuradamente: Adejar. — Remava 
® ave com as azas. 

'— Remar jjara a sua opinião; fazer 
por sustental-a. 

■ Vingar, andar, adiantar-so. 
■—Remar com os pés; nadar. 
— Figuradamente; Nadar. 

Trabalhar muito em qualquer cou- 
ou para qualquer lim. 

, Remar sem cadeias; soíFrcr traba- 
^'108 forçados por costume. 

Remar contra a agua, ou contra a 
; querer conseguir alguma cousa 

®cm embargo das contrariodades, nue se 
oppSem. 

Remar-se, v. rejl. Ser i*cmado. — 
* Í®ào d'Andrado, ou porque ouvio pri- 
''^eiro o recado, que os outros capitães, 

porque o seu batei se remava melhor. 
Partiu diante do todos.» Barros, Década 

liv. 8, cap. 4. 
JREMARCAVEL, adj. 2 gen. Vid. Nota- 
' I"signe, Conspicuo. 

rj, REMASCAR, V. a. (De re..., o mascar), 
ornar a mascar, remoer, ruminar. 
JEMASSAR. Vid. Remaescer. 

^ , '''^ASSE, s. VI. Peça de ferro usada 
os espiiifrardeiroa. 

tio V. a. (De re..., e mas- 
ttioer ^^^"^tigar outra vez; ruminar, re- 

^^Jematação , ou REMATAÇOM. Vid. 
(jjjj ®'^3t.ação. — «E façam os ditos juizes 
Vq ftoer tal maneira, como se faça 

'^1*^ remataçom delles direitamente, 
oj)) , yííuiiia arte ou conluio ou engano, 
tjg fíiisa que as almas dos finados, e 

Hieores nom recebam hy algum 
tit, ?' perjuizo.» Ord. AfTons., liv. 4, 
•'cere — " i'®ro consirando Nos 
lUe a prol cunuinal Dizemos, 

tempo, que se tal remataçom 
^0 fazer, passado o tempo que avia 
VOL. V.—21. 

d'andar em pregom, o Porteiro notificar 
ao Juiz, que manda fazer, como assi 
trouxe os ditos bons em pregom o tempo 
contheudo na Hordenaçom, e que nom 
acha por elles mais preço daquelle, que 
em elles he lançado, o dito Juiz deve 
novamente mandar requerer ao devedor, 
que pague a divida.» Ibidem, tit. 4õ, § 
10. — í Porque a razom da pena, que he 
posta em tal caso aos Corregedores, e 
Juizes, ha lugar nos outros oííiciaaes da 
Justiça, que a dita remataçom fezerem, 
o por tanto deve seer igual pena em el- 
le3.» Ibidem, tit. 52, § 7. — « E no caso, 
honde pendendo a demanda antre o dito 
creedor, o devedor, de que ao despois 
decendeo a dita eixecuçom, ou despois 
delia em qualquer tempo ante da dita 
remataçom, veeo algum outro creedor, 
que pertondesse avcr direito na dita cou- 
sa apenhada, fazendo sobre ella deman- 
da, ou protestando por seu direito, di- 
zendo que sua divida era primeira que a 
do outro.» Ibidem, tit. 53, § 5. 

REMATADAMENTE, adv. Totalmente, 
inteiramente, absolutamente, completa- 
mente. 

REMATADO, part. pass. de Rematar. 
— « E muitas vezes acontece, que o que 
recebe dinheiro emprestado apenha por 
clle alguma cousa movei, ou de raiz com 
tal condiçom, que nom pagando a corto 
dia, que fique o dito penhor rematado ao 
creedor por a divida: o que achamos seer 
contra Direito.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
39. — «Por que xe lhe vendem seus 
beens, ca em outra guisa serom remata- 
dos por aíjuelle preço, que em elles he 
lançado, ainda que pequeno seja, pois 
se nom pode por elles mais achar; e so 
jii feito o dito novo requerimento, ataa 
oito dias primeiros seguintes o devedor 
nom pagar a dita divida, e o Juiz man- 
dar fazer a dita arremataçom, e for feita 
em pruvico, e em lugar acustumado, sem 
outra alguma arte, ou engano.» Ibidem, 
tit. 45, § 10. — « Por que a dita rema- 
taçom foi feita, guardando-se acerca dello 
a Lei d'ElRoi Dom Donis sobre tal caso 
feita com limitaçooes, e declaraçooes, que 
despois sobre ella forom feitas; e a cousa 
assi rematada íique salva ao dito compra- 
dor, pois que a comprou em praça por 
authoridade e mandado de Justiça.» Ibi- 
dem, tit. 53, § 4. — «Em tal caso Man- 
damos que se faça a dita remataçom, e 
seja logo o preço, ou quantidade delia 
socrestada, e consinada em Juizo, o se- 
jam ouvidos esses creedores cora seu di- 
reito sobro o dito preço, o quantidade, 
segundo o theor da dita Lei d'ElRey 
Dom Donis; e a cousa rematada fique 
sempre salva ao comprador, que a com- 
prou em praça per authoridade do Jus- 
tiça.» Ibidem, tit. 53, § 5. 

REMATADOR, s. m. (Do thema rema- 
ta, do rematar, com o suílixo «dôr»). O 
que renuita. | 

REMATAR, v, a. Acabar, concluir, pôr 
fim, terminar. — Rematou o discurso. 

— Por remate, fim, coroar. — Remata 
a coroa uma cruz. 

— V. n., ou Rematar-se, v. rejl. Ter- 
minar-se, acabar-se, finalisar. — «Ficou 
a Condessa Frãdina (so o nomo ho ver- 
dadeiro) cercada de angustias, aborreci- 
da de todos, e mal respeitada dos Bar- 
baros, servindolhe de alivio a brevidade 
com que pei'deo a vida, comida do vene- 
noso cancere, rematandose com isto as 
principaes figuras de tam lastimosa tra- 
gédia.» Mouarchia Lusitana, liv. 7, cap. 
(3. — «Diz também Jaeobo Filipo Bcrgo- 
nense no seu suprimento das Coronicas, 
depois de dizer que ha duas Scythias, 
huma setentrional e outra oriental, quo 
ha oriental se remata em hum ponto, e 
que nas costas tem Asia.» Antonio Ten- 
reiro. Itinerário, cap. 2. — «Bem junto 
do olho se remata este brinco com huma 
pérola; e isto vsam quasi todas atò as 
pobres. Mas as Turcas nam custumam 
trazer a tal inuenção no naris, mas era 
lugar delle furão a barba, bem junto 
donde começa a papada, o alli trazem 
humas argolinhas de prata, ou ouro, se- 
gundo a posse do cada huma.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 13. 

■— Vid. Arrematar. — «E por aquello 
preço, em que assy os ditos bens forem 
avaliados, dem elles sua autoridade a se 
rematarem aos ditos compradores, se os 
por elle avor quiserem, e em outra gui- 
sa non consentam per nenhum modo que 
os ajam: e mandem-nos meter em pre- 
gom, o rematar a quem por elle» mais 
der.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 41, cap. 1. 

REMATE, 8, m. ürnato quo finalisa va- 
rias obras do architectura. 

No meio huma Pyramidc s'clovn, 
Mostrando cm seu triangular remate 
Do fogo, o clara luz o assento, o throno, 
Qual d'cntrc os Gregos o mais douto o mostra, 
Crendo (|uo dcato fogo a alma era cliêa, 
Quo qual laço entro si sustenta, o prendo 
Incorporca sustancia ao corpo inerte. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTAIICA, Caut. 3. 

— Conclusíto do alguma cousa. — «Dio- 
go femandez depois de ser em çurrate 
soube que Meliquegupi andaua fora da 
graça dei Rei, pelo que como o remate 
de seu negocio estaua neste homem que 
entam andaua agrauado de se tornar pe- 
rà índia.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 64. — «E logo 
estes dous membros de tíatanas eram am- 
bos assinalados, o Capitam tartamudo, e 
o Piloto torto, e cego d'hum olho, o qual 
por bom remate d'algumas obras tais, 
qual sua alma, furtou, ou tomou per for- 
ça a hum Christam da terra a própria 
molher; motemna no navio, afastamso 
do porto: ho o delito publico, o grande 
o escandalo cm toda a cidade.» Lucena, 
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Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 
10.— «Do mais que se passou acerca 
destas cousas, nem he de minha obriga- 
çam tratalas, nem eu soube mais o fim, 
e remate dellas. Pelo que cortandoas 
aqui (que as cousas duuidosas, melhor 
lie vendellas por taes, a conta de igno- 
rância, que por verdadeiras sendo falsas) 
e lançando mão das que tocão ao cami- 
nho.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 12. 

— Figuradamente: O auge, extremo 

Porque se a natureza 
Em ti o remate poz da formosura, 
Qual seri a pedra dura, 
Qu' a teu valor resista brandamente? 
Que fará a fraca gente, 
Se ao humano parecer não se defendo, 
E a mesma Venus deosa, ao teu se ronde ? 

CAU., EÜLOOA 4. 

— O remate, ou fecho das canções ^ os 
versos com que o poeta as conclue. 

— Fim, termo, acabamento, conclusão. 
— «Affon3od'Aiboquerque, porque aquel- 
le dia lhe convinha tomar conclusão, e 
remate deste negocio, mandou logo ás 
náo3 trazer escadas, e todo o necessário 
pera entrar as casas d'ElIley per força.» 
I3arros, Década 2, liv. 10, cap. 5.— «A 
que agora quiz dar principio nas que fa- 
ço a vós, e a vosso filho D. Alvai-o, guar- 
dando o remate dellas para o cabo de 
vosso serviço, que eu confia, e tenho por 
mui certo, que será tal, como forão os 
que ate agora me tendes feito.® Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. — «Ao outro dia passamos por 
buma ponte de duzentos arcos, dos quaes 
8ÔS vinte cinco estauSo inteiros, e os 
mais todos quebrados, mas em estado 
que se contauam. No principio, e remate 
delia, auia duas torres pequenas, postas 
mais pera gallardia, e lustro da obra, 
que pera defendella em caso que fosse 
necessário.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 12. — «Esto 
foy o remate de sua começada viagem. 
Muy descontente, o enfadado fiquey em 
Aleppo, vendome entre geíite, que quasi 
não entendia, nem elles a mi.» Ibidem, 
cap. 22. — «Estando nesta sancta occu- 
paçam. Deu o vitimo rayo em dous ho- 
mens, que também passaram pelo termo 
dos outros: de modo que os rayos foram 
cinco, os abrazados outo, ou noue, os 
atemorizados todos, os emmendados ne- 
nhum, como depois veremos no triste 
fim, e remate que a nao teue, com quan- 
tos nella hiam, saluo eu que no tempo de 
Bua perdiçam estaua ja em Hierusalem, 
onde ma contarão muy largamente, e eu 
depois tornando a Chypre, soube dos pro- 
prios que nella hiam.» Ibidem, cap. 22. 

— Nas lanças de argolinha, ó a parto 
onde se engasta a hastea, abaixo dos raios 
do toral. 

— Figuradamente: O summo grau, o 
cume, ou cumulo. 

— Loc. ADV. Em remate ; por fim, por 
ultimo. ^ 

REMCOM, s. m. ant. Vid. Rincão. 
REMEAÇÃO, s. f. Tornada, volta, pas- 

sagem. 
REMEÇ... As palavras que começam 

por Remeç..., busquem-se com Remess... 
REMECHER. Vid. Remexer. 
REMEDADOR. Vid. Arremedador. 
REMEDÃO, s. m. Vid. Ramadam. 
REMEDAR. Vid. Arremedar. — «Feito 

rancho em terra, acesas as fogueiras, 
prendidas as redes aos troncos, dormiu- 
se a somiio solto. Na madrugada brauiia 
defronte a onça; o os indios sem medo a 
remedavam. Não veiu nem a vimos. (Jhe- 
gando ao porto, dormimos n'elle, isto é, 
no matto, e ao outro dia partimos para a 
Casa-Forte.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, ])ag. 195. 

REMEDIADO, part. pass. de Remediar. 
REMEDIADOR, s. r/i. (Do thema reme- 

deia, de remediar, com o sufiixo «dôr»). 
O (jue remedcia. 

REMEDIAR, v. a. (De remedio). Dar 
remédio; prevenir, evitar, obviar, des- 
viar. — «j\ras a grande providencia del- 
Iley Dom (Jrdonho bastou a remediar to- 
dos estes danos, e fazer com que se reti- 
rassem os inimigos sem o effeyto (}ue pe*- 
tendiaõ, tras cuja ida repudiou logo sua 
mulher Dona Urraca, niaiidandoa ao Con- 
de seu Pay, eui satisfaçao do aggravo, 
que lhe fizera, quereudoo excluir do Key- 
no.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 22. 
— «E pera el lley atalhar, o remedear is- 
to, mandou logo diante dom Pedro do No- 
ronha seu mordomo mór, homem de muy- 
ta autoridade, que cercasse como logo 
cercou o Sabugal, e cl Rey se aparelhou 
para hyr logo apos elle, e foy 'cm pessoa, 
e chegou ate Castello branco, onde com 
elle se ajuntou logo muy to boa gente do 
Reyno muy aparclliada darmas, c bons 
cauallos.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 5õ. 

O que tem de prudência cheio o peito 
Seguro em tudo está, nada réccia, 
Porque o mais impossível, duro feito 
Elle só CO'a prudência o remedeia; 
D'onde se diz, que o fado lhe he sujeito, 
E que elle cl na terra senhoreia 
Ca celostes influxos, soberanos, 
A que o Ceo fez sujeitos os humanos. 

F. d'andbade, ruiMEiRO cKBco DE Diu, cant. 18, 
est. 2. 

Por onde inda que a douta antigüidade 
No Capitào perfeito demandava 
Ousadia, saber, fclecidade, 
Comtudo a eiperiencia lhe mostrava 
Que do sabgr tom mais necessidade, 
Pois a falta esto só remedüiva 
Da fortuna e do esforço, e a falta deste 
Faz que o esforço e a fortuna pouco preste. 

IBIDEM, caut. 18, est. 3. 

Nos dous destes logares, que aqui digo, 
Onde mais que nos outros a agua he rara. 
Estão doas biiluartos com que o antigo 
Tempo, estas faltas ja remedeára ; 
Os quaes alli Baudur quando do imigo ' 
Mogor, veio fugindo, cdiücára, 
Com que o (pie creou fraco a natureza 
Ileceboo do arteficio fortaleza. 

IBIDEM, caut. 10, est. 7G. 

— «E no que por vossas cartas, e in- 
formações nos avisastes ácerca de livrar 
os póvos de Socotorá da miserável servi- 
dão em que vivem, nos pareceo reme- 
diallo dc maneira, que o Turco, cujos 
vassallos são, não infeste esses mares 
com suas armadas, o que provereis, co- 
mo mais convier, com conselho do Vigá- 
rio Miguel Vaz, cuja experiencia vos aju- 
dará muito, assim neste, como em todos 
os negocios árduos que se oíFtírecerem.» 
Jacintho Freire cUAndrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. 

— Curar doença, ferida. 
— Curar, emendar, corrigir. 
— kSoccorrer em alguuui urgência, no-' 

cessidade, etc. — «Folgara sal^er, dizia 
o bom vellio mais sagaz (juo zeloso, que 
cousa he hum Rey ciando audiência pu- 
blica? Devia de querer, que lhe respon- 
desse, que era luim pai da Patria, que 
se exi)unha a todos para oi amparar, 6 
remediar como a filhos : o fazerme desta 
resposta alguma iuvectlva para seu in' 
teresse : mas eu furteylhe a agua ao iu- 
tento, o respondilhe.» Arte de furtar, 
cap. 45. — «E isto fazia a diuina ]\Iise- 
ricordia, porque se descobrissem de ca- 
da vez mais as ri({ueza8 do humildado, 
e feruor que estauão escijdidas no peyt" 
delia: e por isso quanto o senhor uiais 
dissimulaua, tanto cila mais alto l)rada- 
ua. Filho do Dauid remediay minha h- 
Iha.» Fr. Bartholomeu dos Martyrcs, Ca- 
tecismo da doutrina christã, liv. 2. 
«Martim AíTonso acudiu a este negociOj 
defendendo aos outros que as não comÇS' 
sem. E porque não havia com que re- 
mediar os pacientes, ficaram deitado^ 
por essa praia, esperando pela hora o»i 
que espirassem.» Diogo de Couto, Déca- 
da 4, cap. 10. 

— Remediar-se, v. rejl. Achar 
SOS para suas necessidades, ctc. — 
era cuidar que se dalli sahisse maltrata 
do, não acharia ondo se remediar o sei'^ 
forçado cahir nas mãos do outro gig^"^ 
e de seus cavalleiros, ])elejava com 
manho acordo e resguardo, que os ui»' 
dos golpes de seu contrario fazia sa' 
em vão, dando os seus tanto ao revü2) 
que o grani Bracolão desamparado 
forças cahiu aos pés de seu vencedor- 
Francisco de Moraes, Palmeirim d Iii9 
terra, cap. lOü. — «M.as ainda 
as repostas lhe saem, he cousa maia''^^ 
lhosa, c bem sufficiento aos fazer 
cm si, o pouco que lhes vem a valer 
berem por tais vias o que foy 
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remediarem, e muyto menos o que sera 
pora se acautolarem.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. lõ. 

REMEDIAVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
vemediabilis, de remediare). Diz-se das 
cousas, dos males aos quaes se pode dar 
remédio. 

REMEDIÇÃO, s, f. (Do prefixo re, e 
medição). AcçSto de remedir, de tornar a 
wedir. 

REMEDIO, s. /. (Do latim remedium, 
de re, e mederi). ü que serve para cu- 
rar algum mal, alguma doença. 

Cuido que Prothco vendo o que passaua, 
lastima mouido apercebia, 

l^este marinho fruito a praya, e punha 
l-ste remedio tendo inda esperança. 

Robte real, naufragio de sbpülvbda, cant. 10, 

pai hiz íi treua, o sombra escurecida. 
Vindo raanoebo iüusti-e sempre ousado 
l^-ii gosto ;l vista triste auorrecida 
J'o lugar solitário tão esquiuo, 

remedio às angustias cm que viuo. 
ibidkm, cant. 12. 

Ah Senhora, que podeis 
Ser remedio do que peno, 
tiuüo mal ora cuidareis 
Que viveis c «lue cabeis 
N'hum coração tfio pequeno ! 
Se vos fosso apresentado 
Kstc tormento em ()ue vivo, 
("rcriois que foi ousado 
Este vosso, de criado 
Tornar-se vosso captivo ? 

CAM., FiLODKMO, act. l,,sc. 2. 

Que farei ? 
Como me descobrirei? 
l^oi-que a t.'imanho tormento 
Mais remedio lhe não sei, 
Que ontregii-lo ao sortrimonto. 

iiiiDEM, act. 4, SC. 1. 

^ «O cavallciro do Dragão andava 
'^0 envolto cm ira e manencorio, vendo 

se lhe defendia tanto um gigante, 
do primeiro encontro dcrribára, que 

^omeçou desfazer-llie as armas, descu- 
as carnes com feridas tào gran- 

es e perigosas, que Albarroco descon- 
'•'0 da vida pelejava como morto : e 

2es o fazia, crendo (juc algumas vc- ^ remedio da vida ntlo esperar nc- 
p remedio.» Francisco de Moraes, 

ta d'Inglaterra, cap. O-i. — «Es- 
1 "ronta, em que agora a vejo aventu- 

f que se não pode passar 
Pod • soccorro vosso : olhai o que 
o^tj,(J^ perder em mim: c pois todolos 
etti me descmpararam, haja 

alguiDa lembrança do que vos 
que esta só me fará a vida segu- 

«nenos morrer contente.» Ibi- 

tfQgvoltando os ou- 
ía vendo-o daquella manei- 

delles: Nào são esses os re- 
lUellio^' '*■ hão-de salvar; 

vos á prisão jirimeiro 
® custe uiuis eaiigue o trabalho.» 

Ibidem, cap. 102. — «As donzellas de 
Arnalta desarmai-am Dragonalte, que tor- 
nando em si, tão avorrecido estava da 
vida, que engeitava os remedios delia, 
soltando palavras muito pera haver dó 
delle, que o amor faz mostrar estas fra- 
quezas a homens mui esforçados nos ca- 
sos, que parece que os desampara, ou 
lhe mostra desfavor.» Ibidem, cap. 130. 
— «No remedio destes damnos empenha- 
vão o Turco por zelo, e por grandeza, 
porque huns tocavão á Religião, outros á 
Magestade ; motivos que cobrião a am- 
bição, e justiücavão a jornada.» Jacin- 
tho Freire d'Andráde', Vida de D. João 
de Castro, cap. 1.— «Dui"ou cm fim o 
alcance o que durou o dia, sendo aos ini- 
migos o horror da noite remedio contra 
o da victoria. Recolhidos os soldados, 
cheios do sangue, de gloria, e de despe- 
jos, se deixou o Governador ficar no 
campo ao seguinte dia, sem arguir aos 
soldados a desordem que lhe deo a victo- 
ria.» Ibidem. — «Estes bichos de voo, a 
modo de salto, cação os bugios, e bichos 
por cima das arvores, dos quais se man- 
tém. Adimos também aquy grande soma 
de cobras de capello, da grossura da co- 
xa de hum homem, e tão peçonhentas 
em tanto extremo, (juc dizião os negros 
que se chegavão com a baba da boca a 
(piabjuer coiisa viva, logo cm proviso 
cahia morta cm terra sem aver conti-a- 
peçonha, nem remedio algum que lhe 
aproveitasse.» Fcnião Mendes l'into. Pe- 
regrinações, cap. 14. — «O qual movi- 
do da sua infinita bondade e misericoi'- 
dia, (juando os trabalhos o os infortúnios 
saò maiores, então açode co remedio mais 
certo a aquelies quo se aciião mais atri- 
bulados, e mais desconfiados do renuídio 
da terra, inda (jue eraõ (Jentias se en- 
ternecerão tãto.» Ibidem, cap. 141 • 

Polo qual se esse amor sobejo e puro, 
Bom merecido assaz do quo cu vos quero, 
Vos obriga a (luerer pôr-mc em seguro, 
Ku siS comvosco estar segura espero. 
Nào queiraes que hum incerto mal futuro 
Se atalhe co'o presente certo, e fero, 
l)eixai-mo estar aqui, porque eu vos digo 
C^ue esse remedio mo ho o mór perigo. 

V. D'ANDnADE, RBIUEIRO OEBCO DK DIU, Cant. IG, 
est. 28. 

E assi não esperando que lhe seja 
Applicado o remedio á gràa ferida. 
Diz para o Cirurgião que outro proveja 
Que elle vai arriscar de novo a vida. 
E correndo entrou lil onde a peleja 
Se mostra mais feroz, o embravecida ; 
Poróm lil muito nella nào atura 
(jue cora dobrada causa torna il cura. 

IBIDEM, cant. 18, est. GO. 

— «Mas crescendo o morbo se com- 
misturarao o Üxirrhodino remedios quo 
attenuem, aquentem, e resolvaij, como 
he o Castoreo, e a quantidade do Oleo 
dc macella acrescentada por este modo : 

1^. Oleo liozado, e de macella an. vnc. 
ij Castoreo drachm, j. vinagre rozado 
vnc. j, misce. Alguns acrescentaõ oleo 
anethino; mas como este no sentir de 
Galeno applicado á Cabeça provóca so- 
mno, não será tao seguro o uzar delle.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medicol 
pag. 464, § 51. 

Incapaz de torcer, firme, indomável, 
Nào ve, não ouve, não attsnde a nada! 
E em tanto cresce o mal, e a cada instante 
Foge o remedio. 

oAUBETi, CATÃO, act. 1, SC. 3. 

— Figuradamente : O que serve para 
curar os vicios da alma, acívlmar os sof- 
fi-imentos moraes. — «E assi sabera vos- 
sa Alteza em verdade que vai esta gen- 
te em grande crecimento em a cristan- 
dade, e em muita virtude, porque vam 
conhecendo a verdade, por tanto vossa 
Alteza mande sempre a esta gente, e fol- 
gue sempre de a ajudar, e lhe mandar 
remedio pera a sua ealuaçam. sc. liura- 
ria porque senhor disto tem ca muita ne- 
cessidade pera sua saluaçam quo doutras 
cousas.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 3. — «Ao qual 
dissemos chorando, pedismoste senhor, 
pelo Deos que fez o Ceo e a terra, de- 
baixo de cujo poder todos estamos, quo 
por elle to movas a piedade da nossa 
triste fortuna, porque ja que as ondas 
do mar nos puseraS neste estado de ta- 
manha dcsaventura, nos ponha a tua boa 
inclinaçao em outro niilhor diante dei 
Rey, para quo se mova a ter piedade de 
nós, porque somos pobres estrangeyros a 
quem faltou o favor o o remedio do mun- 
do, por assi o permitir Deos por nossos 
peccados.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 139. — «Porque doutra 
maneira não ha duuida, senão que todos 
acabarião a viagem, e vidas, por ser seu 
perigo muyto niayor que o nosso, pois 
elles dcrão em rocha viua, o nòs cm la- 
ma; elles cinco legoas do terra, o nos 
pouco mais de meya, elles onde a salua- 
ção da vida não tinlia huma no remedio, 
e nòs onde por merco de Deos, facilmen- 
te o achamos.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 4. — 
«Que remedio aA^erà pera quo não pe,- 
ques, e faças penitencia dos peccados ja 
feitos, pois quo nem como oscrauo temes 
ameaços, nem como filho esperas arden- 
temente a herança de teu padre celes- 
tial? Bem eoy que ainda que viues, to- 
dauia tens esperança de yr ao parayso. 
Mas quam fria e vaã ella seja, tua vida 
e obras dam testemunho.» Frei Bartho- 
lomeu dos ]\Iartyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Remedios purgantes ; remedios quo 
purgam, que limpam de mau humor. — 
«No § 145 aconselha o uzo de remedios 
purgantes dispostos em forma de pirolas, 
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se o humor bilioso não for ínsignemente 
calido, o o doente não admlttir as bebi- 
das purgantes. Neste caso, ou se podem 
nzar as pirolas que o M. tras; ou quan- 
do se queiraõ dar pirolas em menos quan- 
tidade, e com a mesma efficacia, e vir- 
tude se receitarão estas de que temos 
bom uzo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 213, .§ 216. 

— Figuradamente: Expediente, meio 
com que se atalha ao mal, e se suppre a 
falta, açode á necessidade, ou se indem- 
nisa. 

E a cachopa he prcnhada. 
Assi SC faz. 

Nào ha hi mais ? 
Esse hc o remedío que dais ? 
Ora estou bom aviada. 
Mãe, mão, eu não sei que diga. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— «Ao outro dia os cavalleiros dos gi- 
gantes, vendo seus senhores mortos e a 
esperança de soccorro perdida, postos em 
conselho sobre o que deviam fazer, tive- 
ram por melhor remedio ir-se ao cavallei- 
ro do Salvagem, e de sua própria vonta- 
de lhe entregarem as chaves das fortale- 
zas.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 108. — «O Remedio pa- 
ra a segunda causa, porque falta a gente 
neste Reyno, será exercitarem-se nelle 
as artes mechanicas, de que carece.» Ma- 
noel Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, § 4. — «O mais efficaz 
remedio para a primeira causa da falta 
da Nobreza, he fazer-se huma ley, pela 
qual se disponha, que senão possaõ ajun- 
tar dous Morgados numa só pessoa.» Ibi- 
dem, § 7. — «Bem cntendeo a Nancaa 
que não erão estas embarcações capazes 
de toda a gente que tinha comsigo, e co- 
meçando então a cuydar no remedio que 
poderia ter'esta tamanha necessidade, diz 
a historia que tornou outra vez chamar 
a conselho, e descubrindo em publico o 
i-eceyo que tinha, lhes pedió a todos seus 
pareceres.» Fernão Mendes Pinto Pere- 
grinações, cap. 92. 

Tal he esta força nunca resistida 
Que ató a mesma fortuna lhe obedece, 
Porque esta onde a esperança ho mais perdida 
Differentes remedios ofíerece; 
Esta a cousa mais vil, baixa, o abatida 
Mil vezes sobro as grandes engrandece, 
Tal que da ja pequena Aldeia c pobre 
Pôde fazer Cidade illustre o nobre. 

FRANCISCO D'ANDBADE, PBIMEIBO CEUCO DE MU, 
cant. 5, est. 1. 

No tempo que a outra gente forte e ousada 
Sc oocupa no trabalho, c na peleja, 
Toda a outra estancia deste he rodeada 
E a qualquer dos que encontra, diz, que veja 
Que pois a dcfensão ho ja escusada 
D'ontro melhor remedio se proveja, 
Que devia cntregar-so cm quanto espora 
Achar demente a imiga geuto fera. 

iBiDEH, cant. 17, est. 44. 

Pouco o bom Capitão com isto so cnleia 
Porque novo não lhe ho, mas esporado, 
E logo esta incerteza romedeia 
Com hum remedio assaz prompto c avisado : 
Manda que hua capaz panella cheia 
Do negro ruinador pó salitrado 
Abaixo lancem, cuja claridade 
Descubra o que encubrio a cscuridado. 

íBiDEM, cant. 19, est. 15. 

— «E como nossa ley nam lhe ho per- 
juyzo nenhum a seu dominio e governo, 
mas multa ajuda para que todos ho obe- 
deçam e guardem suas leys. Este soo re- 
medio ha pera na China se poder fazer 
fruito, e outro nenhum nam (falando hu- 
manamente).» Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 28. — 
«Este mesmo remedio de aspereza me 
disse hum prudente, que se devera appli- 
car ás unhas de Hollanda, e Inglaterra. 
Ao ladrao mostraõ-se os dentes, e naõ o 
coraçaõ.» Arte de furtar, cap. 23. 

— Figuradamente: Auxilio, recurso, 
refugio, soccorro. 

Ve que o cabollo de ouro espalha o cobre 
Co elle, o peito eburneo, e lisos hombros, 
E não podendo mais cubrirse, toma 
As lagrimas por vitimo remedio. 
Naquelle instante foy do amor ferido 
Com dourada, cruol, aguda sotta. 

COBTE BEAL, NAUFBAOlO DE SEPULVEDA, Cant. lü. 

— «E conhecendo polas palavras, qixe 
lhe ouvira, que era Florendos, pesou-lhe 
em estremo de saber o que passava, cren- 
do que a ira de Miraguarda faria nelle 
muito damno, e que, se se perdesse, se- 
ria mui grande falta pera o mundo; e 
não sabendo determinar o que fizesse, 
assentou em ir-se, pois sua detença não 
aproveitava ao remedio e vida de Flo- 
rendos.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, cap. 61. — «E com 
sua resposta se foram á rainha Carmelia, 
que, já desesperada delle não acceitar o 
casamento de sua neta, contentou-se do 
outro derradeiro remedio, que era a es- 
perança, em que as deixava com sua pro- 
messa; c que disto pesasse a todos, em 
Lionax'da fez muito maior abalo.» Idem, 
Ibidem, cap. 101. — «Espedido ElRey, 
dahi a poucos dias o quizera tornar a 
ver; mas Affonso d'Alboqaerque se escu- 
sou por sua enfermidade não ser pera vi- 
sitação de Príncipes, e como quim se 
acolhia ao remedio do mar, por na terra 
o apertar muito a doença, hum dia pela 
fésta enroladamente sem rumor se. em- 
barcou em a náo de Diogo Fernandes de 
Beja.» João do Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 8. — «Pedindo-nos por mercee, 
que lhes ouvessemos sobre ello remedio 
com direito, lhes mandassemos guardar 
as ditas Cartas, e privilégios, e que uzas- 
sem dellas, e de seos boos uzos, e costu- 
mes, de que sempre uzaarom, e custu- 
maarom, maiormente que os ditos alber- 
nozes era trajo uzado, e costumado cm 

terra do Mouros.» Ord. Affons., liv. 2, 
tit. 103, § 1.'— «Alguns foraõ de pare- 
cer que se entregassem as armas, mas 
outros não, e destes foy Dona Leonor, 
que disse a seu marido que nas armas 
estava todo o seu remedio, que lhe pedia 
por amor de Deos que tal não fizesse.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 
22. — «Hum destes quatro meteo a carta 
no seyo, e nos disse, que como se apre- 
sentasse na mesa do remedio dos pobres 
nos responderião, e nos proverião de to- 
do o necessário, e com isto se despidirão 
de nós. Tres dias passarão que não vie- 
raõ visitar a pi-isao, e ao quarto pela nie- 
nham tornarao a vir, e fazendo-nos por 
hum rol que trazião muytas preguntas, 
lhe respondemos a todas coforme ao qu® 
cada huma dezia, das qiiais respostas el- 
les ficarão muyto satisfeitos.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 100. 
— «Antes de sentencear esta causa, cS- 
deno o prometôr da justiça em vinte taeis 
de prata, para o remedio destes estran- 
geyros, visto não provar cousa algum» 
do que contra elles veyo dizendo, e por 
esta primeyra vez seja suspenso do seu 
oíReio ató o Tutão prover nisso.» Ideffl, 
Ibidem, cap. 101. — «Ao qual tisouroel' 
les chamão, Chidampur, que quer dizer, 
muro do reyno, porque dizem elles qu^ 
em quanto aquelle tisouro estiver aly vi- 
vo para remedio dos trabalhos, a que de 
necessidade se ha de aeudir, não lançaríi 
o Rey tributo nem íinta sobre os pobres, 
nem os povos seraõ avexados, como se 
faz nas outras terras em que so não teiu 
esta providencia.» Idem, Ibidem, cap- 
113. — «E com gTande dôr d pouco re- 
médio chorar minha desaventura, e 
affirmo na verdade desta santa e nova 
ley que agora professo, que só por ser 
Christaõ e amigo de Portugueses, mo ve- 
jo perseguido desta maneyra.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 145. — «Consolay os attribu- 
lados, alleviay os enfermos, amparay o3 
perseguidos, socorrey os tentados, mai^' 
tende os pobres e famintos, acodi pel"- 
causa das viuvas e orfaòs: vós sois o 
médio de todos, e a todos podeis, o deze- 
jais fazer bem: se eu sirvo para instru- 
mento vosso nesta obra, eu me óffereço 
com todo o coraçaõ.» Padre Manoel Be^' 
nardes. Exercícios espirituaes, part. h 
pag. 40. — «Porém elles vendo que 
bastava o soffrimento, consultarão meio® 
de restituir Meále, huns por vingança; " 
outros por remedio. Fizerão suas junta® 
secretas, onde tomarão differentes acor- 
dos, 03 quaes lhes fazia variar cada di»_'' 
temor, e a difficuldade do negocio, 
árduo na execução, que no conselho-' 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de P' 
João de Castro, liv. 1. — «E pera que o^ 
homens trabalhem milhor pollo seu r® 
médio o de seus filhos. Tam longo Ire 
China de ter cativos que de todo seja'^ 
cativos, que nem os que cativam na 
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ra sam escravos.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 15.— 
«Diz poia üauid : liespice in testamentum 
tuim quia repleti sunt qui ohscurati sunt 
ievrcB domihus iniquitatum. Quer dizer 
ponde Senhor os olhos no concerto que 
com esta vosso poiio tendes feito, porque 
oiais ha de poder elle com vosco para seu 
remédio, que nossos peccados para nossa 
ílestruição.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
Pag. 223. 

para que o tomem se convida, 
^ levantando a voz bom clava e forte 
^01" remedio tomou do sua vida 
^ que mais certo o foi de sua morte. 
Moilior te fòra, triste, ter perdida 
^gora essa alta voz, que tua sorte 
■Jor ministra guardou, o executora 
■Uo mal que te guardava para esta hora. 

fhancisco de andiiade, piumeiuo CKnco de diü, 
cant. 7, est. 72. 

•-— «Pelo que convém, que se procure 
o seu remedio, applicando todos os meios, 

pôde haver para que estas Orfàs do 
povo se casem: porque alèm do grande 
serviço, que se faz a Nosso Senlior em se 
*irar a occasiaõ de se perderem; ticase 
alcançando o intento da multidão da gen- 

com a multiplicação dos matrimonios.» 
J^lanoel Severim de Faria, Noticias de 
^'ortugal, Dise. 1, § G.— «Lançamoslhe 
^abos, atíídoo de huma, o outra parte, 
lue a necessidade inuentora das cousas, 
^oiuo lhe chama Xenophonte, e Quinto 
'^ursio, nos cnsinaua a buscar vários re- 
'iiedios, sem nos aproueitar algum del- 
les.» Frei Gaspar do >S. liernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 10. 

^las oiieg tem desculpa; a negra fome 
Js mi.í(oro3 mortaes a mais obriga : 

saber o^ que escrevem, escrevendo, 
'iwcaõ delia o remedio, e como lograõ ' 

dos seus inteutos, o que escrevem, 
ou nau Portugucí, isso que monta? 

Wem desculpa uaõ tom, nem a merece, 
^ 'iuom vedar-lho deve, o uaõ lho veda. 

ciNiz DA CRUZ, uyssoPE, cant. 5. 

■— Medicamento, curativo, cura. — 
'NSo sey se tinha remedio a doença de 
roeria a quem seu marido Ceplialo ma- 

andando á Caça. Também julgo ir- 
'"^oiodiaveis as enfermidades de Thebó, c 
J.® Luculla. Ambas orão violentas por 
"^rça do sou Ciúme.» Cavalleiro d'01i- 

^®ira, Cartas, liv. 1, n." 13. — «Que 
^^ftibeni era bom untar as partes fendi- 

com a sahida da boca, e que o nosso 
'^usníisto se tinha achado bem com esse 

®iHedio.» Idem, Ibidem, n.°2õ. —«Hu- 
■''' genex-osa piedade occupou o seu lu- 
''i obrigando-o a partir para os Paizes 

^■'■^ti-augeii.og determinado a aprender, e 
Consultar com os homens doutos o re- 

da cruel doença da sua amada.» 
j Ibidem, n." 30. — «Assim como ha 

"^edios que amortecem, e que destroem 

inteyramente o amor, assim os pôde ha- 
ver para dispor as pessoas que os tomão 
a senti-lo.» Idem, Ibidem, n.° 30. — 
«Ainda dizem os Mddicos, que ha mais 
remedios semelhantes que se podem to- 
mar interiormente, e que também ha ou- 
tros que se podem aplicar com bom eíFci- 
to ao exterior.» Idem, Ibidem. — «Su- 
põem o Medico que se satisfaz á sua or- 
dem, e entende que se emprega o melhor 
medicamento. O Boticário executa o con- 
trario, e dá hum remedio sediço, débil, 
o antigo.» Idem, Ibidem, liv. 3, n." 51. 

Não, de remedios tacs eu n.ão confio: 
Ou liberdade, ou morte. — Este 6 o meu voto. 

OARRErr, CATÃO, act. 2, se. 2. 

— Sem remedio; iiTemediavclmente.— 
«E com todas estas cousas nílo podo ven- 
cer e abrandar seu pai, o pelos não ver 
morrer, sem lhe poder valer, se desceu 
abaixo, e com as mesmas palavras com 
que pedira misericórdia a seu pai, pediu 
a Polendos que se quizesse antes deixar 
prender com seus companheiros, que que- 
rer morrer sem remedio.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 9Ü. 

— Loc.; Não haver outro remedio ; ser 
indispensável íazer, ser inevitável. — 
«Tanto andaram os bons dos picadeiros 
que liies veio a anoitecer no caminho 
bem junto das Canarias a tempo que a 
massada era já feita; e por mais que o 
condo bradou de cima da portela, como 
o alviíío Citava desencavado, nào liouvo 
outro remedio senào desenrolar a ban- 
deira. í Fernào Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias e prosas inéditas, cap. 117. 

— Dar remedio a alguma causai rc- 
modial-a, auxilial-a. — «O míldou adver- 
tir branda e comedidamentc, que conten- 
tandose com o niuyto que já possuída, e 
com as dostruyçocns e jnales feitos nas 
terras dos Romanos, desse algum termo 
a suas c3quistas, antes que coiijurandose 
as forças do Império, lhe acontecesse al- 
guma desgraça, a que não pudesse dar 
mais remedio, que cõ arrependimento do 
passado.» Monarchia Lusitaua, liv. ü, cap. 
1,-— «Passados mais quatro dias cm que 
a Armada acabou do se fazer prestes de 
todo, o Capitíío mor D. Frltcisco Déça 
se embarcou na fusta de D. Jorge seu 
irmfío, porque a sua ficou alada som se 
lhe poder dar remedio, e assim as nossas 
velas forão por todas oyto fustas, e hum 
catur pequeno, em que liiflo duzentos, e 
trinta homens todos soldados muyto es- 
colliidos.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 205. 

Mostra-lhe o tri.qte estado cm que está posto 
Isto que tem do si bem entendido, 
Maa muito maia lh'o mostra o grande gosto 
Que sentia de vêr-se tao rendido. 
]5cm vê que se d'aqui não muda o posto, 
Além do ser cada hora mais perdido, 

Perderá a occasião que o tempo dava 
Do dar remedio ao mal ([ue o atormentava. 

F. DE ANDRADE, 1'UIMEIHO CEBCO DE DIU, Cant. 4, 
est. 8. 

Consente que Noto, Africo e Levante 
Me dêem nisto o remedio siS que tenho, 
Íj que comigo passem tanto Avante 
Que vão lá ter á parte d'onde eu venho, 
E fação IA que o mar s'incho c levante, 
E que a seu pesar volte a proa o lenho 
Em que vai meu bom todo, e vá direito 
Ond'cu quietar possa o accesb peito. 

luiDEii, cant. 5, est. IG. 

Com grande festa forão recebidos 
Dos seus, que dellos ja desconfiavão, 
lí quanto os mais haviâo por perdidos 
Tanto mais de os ver vivos se alegravão: 
Mas vendo-os maltratados e feridos 
Só por dar-lhes remedio procuravno, 
Porém nem isto lh'cra impedimento 
Pura continuarem Seu intento. 

IBIDEM, cant. 7, est. 47. 

— «Acontece serem escassas ; e dos de- 
feitos mais leves, que n'ella3 se acham, é 
este um d'elle3. Não julgo que seja de al- 
gum perigo (posto que pódc ser do des- 
contentamento, e azo de pouca paz) por- 
que se o marido 6 liberal, clle dará logo 
remedio á condição da mulher; se tiver 
o mesmo costume, A'iverão com miséria, 
mas com contentamento.» D. Francisco 
Manoel de I^Iello, Carta de guia de casa- 
dos.— «Confesso que fôx-a licito á senho- 
ra mandar sua cncommenda, fazer ao 
marido esta, e aquella lembrança por um, 
ou por outro pretondentoj o ainda favo- 
recer a algum que o merecesse, dando- 
lhe uns longes de sen negocio, com que 
lho podesso dar remedio.» Ibidem. 

— Não ter outro remedio; ser indi.s- 
pensavel, ser inevitável. — «E pois na?) 
tenho outro remedio, peço aos Voadores 
da fazenda, e Officiaes de ElRcy que 
aqui estão, que estes quatro mezes que 
ha daqui atò virem as nàos do Reino, 
me queira(5 ordenar huma despeza ho- 
nesta da fazenda de ElRoy pera os gag- 
tos de minha casa conforme a minha 
qualidade, e à possoa que represento.» 
Diogo do Couto, Década (i, liv. 6, cap. 
9. — «Avista destas quinze vellas mc- 
teo a nossa gente em muyta confusão, e 
por ja a este tempo se não atreverem a 
se fazer na volta do mar por lho ficar p 
vento muyto ponteyro, se meterão detrás 
de huma calheta que a ilha fazia da ban- 
da do Sul cercada de arrecife de pedras, 
porque ja não tinhaõ outro remedio, o 
alj' determinara?! de esperar o que a for- 
tuna lhe offerecesse.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 14G. 

— Não ter remedio; ser irremediável. 
— «Pois que o negocio estando conclnido 
não tem remedio, não falemos nos males, 
CTiidomos nas diligencias, e nos moyos do 
adoçar os martyrios que se vos tem pre- 
parado.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.» 32. 
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— Iloriiem que tem remedio; liomem 
abastado, que nuo sofFre privações, nem 
necessidades. 

— Adagios e provérbios: 
— Quem achar remedio primeiro, aju- 

de parceiro. 
— Com má gente, é remedio muita 

terra em meio. 
— Conselho sem remedio, é corpo sem 

alma. 
— Quem dos seus se aparta, do reme- 

dio se alarga. 
— O tempo dá remedio, onde falta o 

conselho. 
— Do rico é dar remedio, e do velho 

conselho. - > 
— Syn. : Remedio, medicamento. 
Remedio tem um sentido mais amplo 

que medicamento. O remedio comprehen- 
de tudo o que é empregado para a cura 
de uma doença; o jnedicamento é sempre 
uma matéria simples ou composta que se 
administra tanto ao interior como ao ex- 
terior. O exercício pckle ser um remedio, 
porém nunca uni medicamento. 0 sulfato 
de quinina ó um remedio ou um medi- 
camento. 

O remedio refere-se á faculdade cu- 
rativa, ou á cura; o medicamento refe- 
re-se a um dos meios de a obter. A na- 
tureza facilita ou suggere os remedios; 
ha rèmedios caseiros. A pharmacia com- 
poe, e prepara os medicamentos. 

Remedio é o genero de que o medica- 
mento é a especie. 

REMEDIR, V. a. (Do latim remetiri). 
Tornar a medir, medir segunda vez. 

REMEDO, s. m. Apparencia, arremedo, 
farça, imitaçao, ficção, 

1.) REMEIRO, s. m. Homem que rema 
nas embarcaç(5o3, remador. — «O qual 
andando assi correndo esta costa com 
desejo daguoa fresca, mandou o batei ha 
terra com cinco Portugueses, afora os re- 
meiros, estes foram Antonio paçanha, 
loam dalmeida do quintella ambos da 
vil Ia Dalauquer, Antonio de vera da ci- 
dade do Porto, Francisco gramaxo, e o 
barbeiro da nao.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. õ2. 

Li contra a Cliriatãa fiista vai direito 
Quo d'entro a cruel morto antes fugira, 
Mas nem iato tão pouco cliega a e liei to, 
Ardo o Turco do novo cin odio o cm ira. 
A fusta, que de todo vê desfeito 
O perigo em quo pouco antes se vira, 
Com niaia (luicto curso que o primeiro 
Dá descanso, dá, folcgo ao Ilemeiro. 

FRANCISCO DE ANDRADE, FRIMHIRU OKKCO DU DIU, 
oant. 12, est. 59. 

2.) REMEIRO, A, adj. Que cede ao im- 
pulso do remo. — Fustas mais remeiras 
que outras. 

REMELA, s. /. O humor amarellado, 
que se aggrega aos lagrimaes dos olhos, 
quando estes se acham no estado inflam- 
matorio, 

RÉMELADO, part. pass. de Remelar. 
— Remeloso, cheio de remela, que tem 

remela. 
REMELÃO, adj. m.—Assucar reme- 

lão; assucar queimado, molle sem boa 
grã. 

REMELAR, v. n. Crear remela. 
— Ter remela. 
— Fazer assucar remelào nos enge- 

nhos. 
REMELEIRO, A, adj. (De remela, com 

o suffixo «eiro»). Vid. Remeloso. 
REMELHOR. Superlativo composto de 

re, e melhor. Mais que melhor, duas ve- 
zes melhor. 

REMELOSO, A, adj. (De remela, com 
o suffixo «oso»). Que tem remelas, que as 
produzem. — Velhas remelosas; que abor- 
recem. 

f REMEMRRADO, part. j/ass. de Re- 
membrar. Termo antiquado. Lembrado, 
recordado. 

REMEMBRANÇA, s. f. Termo antiqua- 
do. Lembrança, recordaçao, memória. 

REMEMBRAR, v. a. 'J ^ermo antiquado. 
Lembi-ar, recordar. 

f REMEMORAÇÃO, s. /. (Do latim re- 
memoratio, de rememorare). Acção de re- 
memorar. 

f REMEMORADO, /;arí. pass. de Reme- 
morar. Tornado a lembrar. — Os aconte- 
cimentos rememorados j)or este velho. 

REMEMORAR, v. n. (Do latim rememo- 
rare; A& re, omemorare). Tornar de no- 
vo á memória uma cousa, tornar a lem- 
brar. 

REMEMORATIVO, A, adj. Que sorve de 
trazer á memória. — As medalhas são re- 
memorativas de certos acontecimentos. 

— Quo serve de fazer lembrar. 
REMEMORO, A, adj. Teraio de poesia. 

Que tem reminiscencia, que se torna a 
recordar. 

REMENDADAMENTE, adv. (De remen- 
dado, com o suffixo «mente»). De uma 
maneira i-emendada, com romendos. 

REMENDADO, part. j^ass. do Remen- 
dar. Diz-se d'aquillü a que se deitou re- 
mendo. 

— Mentira mal remendada; mentira 
dissimulada, encoberta, dissimulada. 

— Figuradamente: Malhado. — « E ia 
em cima d'um palafrem formoso, remen- 
dado do preto o branco, guarnecido d'ou- 
ro de martelo com alguma pedraria em 
lugares convenientes; em companhia do 
cavalleiro Negro entrou pola cidade, atra- 
vessando contra o paço.» Francisco de 
Moraes, Palmeirira de Inglaterra, capi- 
tulo 89. 

— Figuradamente : Locução remenda- 
da; locução cheia de termos deseguaes, 
estrangeiros. 

— Cavallo remendado, boi remendado; 
animaes malhados, niaculosos. 

REMENDÃO, s.m. Official de sapateiro, 
ou alfaiate, etc., que deita remendos em 
sapatos, vestidos, etc. 

— Figuradamente: Homem que é in- 
ferior no seu üfficio. 

REMENDAR, v. a. Concertar, compor 
com remendo, deitar remendo. — Remen- 
dar um vestido, um sapato. 

— Figuradamente: Remendar' de outro 
panno; remendar cousa de outra origem, 
fói-a do assumpto, do caso. 

— Remendar velas; concertal-as, com- 
pol-as. — « Em quanto os officiaea se oc- 
cuparam em aparelhar a nao, e remendar 
velas: os Religiosos, e passageyros, nos 
posemos a concertar altares, e fazer pres- 
tes a cousas necessarias.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, capi- 
tulo 3. 

— Remendar galés velhas; concertal-as, 
compol-as. 

— Adagios : 
— Quem to ensinou a remendar filhos 

pequenos, pouco pào para lhes dar. 
— Fidalgo antes roto, que remendado. 
— Remenda o teu panno, chegar-te-ha 

ao anuo. 
REMENDARIA, s. f. Um composto do 

remendos, capa feita toda de remendos. 
REMENDEIRA, s. /. Mulher que con- 

certa e remenda vestidos velhos. —■ -4 
remendeira da estrada, etc. 

— Usa-se também adjectivamente. 
REMENDINHO, s. m. Diminutivo de Re" 

mendo. Remendo pequeno. 
REMENDO, s. m. Peça de panno, coiu 

que se compõe o vestido roto. 
— Peça de couro, com que se concerta 

a rotura do sapato, da bota, etc. 
— Figuradamente: Concerto para evi- 

tar o mal feito, e imperfeições. 
— Loc.: Fazer as cousas a remen- 

dos ; fazer as cousas aos bocados, intcr- 
rompendo-as, <3 talvez sem ordem noiu 
harmonia. 

— Figuradamente: O remendo damen- 
tira; a sua dissimulação, o seu disfarce. 

— Figuradamente: Macula, malha <1" 
outra cor nos diversos animaes. —■ Os 
remendos do cavallo, do boi, do gato. 

— Remendo de taboa; no buraco. 
— Remendo de couro; no surrão. 
— Figuradamente: O remendo de uind 

locução; a desegualdade dos vocábulo^ 
n'ella empregados, a sua nao nacioniih' 
dade. 

— Figuradamente: Deitar remendos " 
vida; ir vivendo com necessidade, ® 
custo. 

' — Remendo no campo; monte de plft'i' 
tas, hervas diversas das quo nascem 
mesmas adjacências, e pontos. 

— Figuradamente: Remendo de 
panno; cousa de outra origem, fora 
assumpto, do caso. 

REMENINECER, v. n. Fazer-se crianÇ»' 
cair na meninice, na infancia. .. 

— Ficar sem juizo, sem tento, 
Emmeninecer. 

REMERCEADO, part. jjass, de Rei»®'^" 
cear. Agradecido. 
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REMERCEAMENTO, s. m. (Do francez 
^'linerciment). Termo antiquado. Agrade- 
cimento. 

REMERCEAR, V. a. (Do fi-ancez remer- 
cier). Termo antiquado. Agradecer, 

REMERECER, V. a. (Do prefixo re, e 
Merecer). Tornar a merecer, merecer 
duas vezes, merecer mais do que vale 
^luillo que se dá em paga. 

REMERECEDOR, a, adj. e s. Merecedor 
duplo, duas vezes merecedor. 

■— Muito merecedor. 
REMERECIDO, part. pass. de Remere- 

•-er. Merecido dobradamente, tornar a ser 
'iiereeido, mais que merecido. 

remessa, s. f. A acção do remet- 
ter. 

— A cousa remettida. — Uma remessa 
frutas, de fazendas, de dinheiro, etc. 

' REMESSADO, part. pass. de Remessar. 
■Arremessado, ferido de arremesso. 

REMESSÃO, s. m. Arma grande de ar- 
feinesso. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

Medida aeri-aria do 10 palmos e 
meio. 

remessar, 0). a. Arremessar, lançar 
de arremesso, ferir de tiro de arre- 

Jjiesso. — ((E forom a elles outra vez, 
azendo-lhes deixar o Outeiro, e liiam-se 
llanto podiam, e ao passar de hum milo 
Caminho forom encalçados dos nossos, 
Onde hum daquelles Mouros desviou per 

Um s/, pQQ funda á mão esquerda, e 
ero Vazques Pinto, que liia perto do 

^onde desviou-se traz elle, o em o re- 
gressando errou-o, o avisando-se logo da 
®®pada, deo-Ihe huma grande ferida pela 
'^oeça, o outra pelo ombro.» Inéditos de 
istoria portugueza, tom. 2, pag. 358. 

Figuradamente: Esta praga nos re- 
, ®ssa nossa massa; esta praga nos lança 

® arremesso nossa massa. 

Esta praga nos remessa 
Hossa inasaa: menos pressa 
na obra mais proveitosa. 
Tendo mandado chamar 
'não segura 
do mui brava architectura 
que m'o8 venha aqui traçar 
por mui perfeita moldura. 

ANTONtO PRESTES, AÜTOS, pag. 14. 

n. Ir dar com força, encontrar. 
Remessar-se, v. rejl. Fazerem-se ti- 

^ de arremesso. 
Abalançar-se, lançar-se. — Remes- 

"Se no ahysmo, no precipício. 

arr s. m. Arma de atirar, de 
^ruessar, Vid. Arremesso, 

^^iguradamente: Palavra com que 
aquelle com quem se falia, para o 

^ declarar, o que d'elle se pretende 
P<'ira o perturbar no que intenta. 

SoÍ^^^ESTRE, a, s. Tormo comico. Pea- 
1^0 é duas vezes mestre. 

REMETER, v. a. Vid. Remetter. 

Meus sentidos prostrados se submetem 
Assi cegos a tanta magestade: 
E da triste prisão, da escuridade, 
Cheios de medo, por fugir, remetem. 

CAM., SONETOS, n." G5. 

— «Hai muitas feitas dclles, e tantas 
ordens de votos diferentes, que seria fa- 
zer hum graõ volume, se lias quizesse 
dizer per extenso, mas quomo meu offi- 
cio seja screuer Chronica e nao costumes 
de gentes, nem historia geral, remeto ho 
lector ao liuro que fez Duarte Barbosa 
em lingoa Portugueza, dos costumes de 
toda ha gente que ha do cabo de boa 
Sperança até a China, e Lequeos.» Da- 
niião de Goes, Chroaica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 42.— «E porque das de- 
marcações dentro Portugal, e Castella 
dos termos que a cada hum destes re- 
gnos cabe no que he descuberto, o esta 
por descobrir escreueram algumas pes- 
soas hum em fauor de hum reguo, e ou- 
tros do outro, nam direi aqui nada do 
que elles tratam em suas alturas reme- 
tendome ao que se nisso achar na verda- 
de.» Ibidem, part. 4, cap. 37. — «Ho 
que vendo Diniz de Mello, Emanuel da 
Grama, Hector de Valadares, e Francisco 
Bocarro, remeteram ha huma das portas 
da fortaleza da banda donde se daua ho 
combate, que logo arombaram com vai- 
uens, e entraram com outros de compa- 
nhia ha primeira tranqueira.» Ibidem, 
part. 4, cap. 06. — «O qual o Rey lhe 
deu com muito gosto, e com ordem, e 
poderes pera contratar tudo o que dis- 
semos remetendose, e obrigando se píjr 
suas cartas de crença a estar por quanto 
neste negocio fezessem elle, o o padre, 
que despedidos do Rey ambos se embar- 
caram, e chegaram a Goa a 2Q de Mar- 
ço de 1548. auendo ja bem tres annos, 
que o padre M. Francisco sahira da mes- 
ma.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. 5, cap. 24., 

REMETIDO, part. pass. de Remeter. 
Vid. Remettido. 

REMETTEDURA, s. f. Remettida, en- 
vestida. 

REMETTENTE, part. act. de Remetter. 
— S. 2 gen. Pessoa que remette, quo 

fez uma remessa. 
REMETTER, v, a. (Do latim rernittere). 

Mandar, enviar para ser entregue. —Re- 
metter xmia carta por uni correio expres- 
so. — «E antes que descansasse, queren- 
do ver se Bracandor era morto, estando- 
Ihe tirando os laços do elmo, chegou ao 
mesmo lugar Astripardo, sobrinho de Bra- 
candor, com outros dez cavalleiros, que 
vinha pera acompanhar seu tio; e vendo 
os seus todos mortos, o a elle em tál es- 
tado de lhe cortarem a cabeça, sem ou- 
tra consideração remetteu a Palmeirim.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'lngla- 

terra, cap. 78."— «Porém o Governador 
escasso no uso, o dispendio de tão iieis 
donativos, lhos tornou a remetter agra- 
decido, e pagando-lhes nas hom-as dos 
maridos, e filhos, tão liberal, e opportuno 
serviço.» Jacintbo Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— l^ilatar, dificrir, adiar, ampliar por 
mais tempo. 

— llemittir, moderar. 
•—Remetter o negocio a alguém; con- 

fial-o, deixal-o íI sua conta e direcçào. 
— Entregar. — «Que couzas saõ as de- 

moras de hum Itlinistro, que naõ despa- 
cha? Saõ de portadores continues, de que 
lho deis alguma eouza, o logo vos despa- 
chará. E porque o tal he pessoa grave, c 
que se peja do aceitar á escáncara dona- 
tivos, remette-vos ao seu ofTícial, quando 
aportais muito com elle.» Arte de furtar, 
cap.'48. 

— Perdoar. 
— Remetter um homem ao outro; en- 

vial-o para elle com recommendação. 
— Remetter a causa ao juiz ; deixal-a, 

e não proseguir a accusação o que que- 
relou. 

— Remetter o cavallo; arremessal-o, fa- 
zel-o sahir impetuosamente, o paral-o 
quando vai na maior força da carreira. 

— V. n. Accommetter impetuosamente. 
— «E posto que, como se já disse, neste 
dia fizesse maravilhas em armas, estava 
tão fraco e cansado, e com tantas feridas 
o tanto sangue perdido, que aquelle fora 
o lim de seus dias, se alli não acertara 
do passar aquelle valente o mui esforçado 
Albaizar, que vinha na via do Constanti- 
nopla, o qnal vendo tão crua e desigual 
batalha como era de tantos cavalleiros a 
um só, e conhecendo que o só fora o que 
lho dera a lança no castello do Dramo- 
rante, o cruel, remetteu a Astripardo en- 
contrando-o do tamanha força, que lhe 
lançou da outra banda uma braça da 
lança.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 78.— «Então não po- 
dendo sofFrer a ira que d'is80 lho cresceii, 
remettem ao outro, que com a mesma ira 
o recebeu, e começaram ambos ferir-se 
com tanta força, que nem as armas de- 
fendiam os corpos, nem a desenvoltura 
estorvava o damno, que os golpes fa- 
ziam.» Idem, Ibidem, cap. 81. — «Aca- 
bando estas palavras e remettendo a Flo- 
ramão tudo foi um, porem como sua fra- 
queza fosse muita e a falta do sangue lha 
acrescentasse muito mais, Floramão o le- 
vou nos braços o com pouco trabalho o 
derribou.» Ideín, Ibidem, cap. 103. — «E 
remettendo um ao outro, o primeiro gol- 
pe, que o cavalleiro do Salvagem recebeu, 
foi dado com tanta força, quo lhe cortou 
gram parte do escudo; e a espada era do 
tão bons íioB, quo, descendo ás armas, lho 
desfoz um pedaço da falda da loriga, des- 
malhando-so alguma parte delia.» Idem, 
Ibidem, cap. lOG. — «Tornando a ellos, 
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que cada um pola confiança, que costu- 
mava ter, catava menencorio de não der- 
ribar o outro, á terceira carreira remet- 
teram com tanta força, que, falsados os 
escudos e armas, o cavalleiro foi ao cliào; 
o Florendos perdidas as estribeiras se 
apegou ao collo do cavallo; e, tornando- 
se a endireitar, ficou algum tanto corrido 
de aquelle pezar.» Idem, Ibidem, cap. 
109. — « Todas estas cousas que passaram 
de parte a parte, ouviram el-rei o Albay- 
zar, e desejavam ver se as obras do ca- 
valleiro das donzellas diziam com as pa- 
lavras, E n'isto baixas as lanças remet- 
teram um ao outro.» Idem, Ibidem, cap. 
123. — «Tomando outras, remetteram se- 
gunda vez, e foi com tanta fúria, que 
ambos erraram o encontro; porem como 
a cada um naquelles tempos não costu- 
masse fallecer acordo logo tornaram vo- 
tar com tenção de os acertar melhor a 
terceira vez.» Idem, Ibidem, cap. 127. 

— Remetter a fazer alguma cousa; co- 
meçar a fazel-a. 

— Ir contra. — Remetter a alguém com 
os braços abertos.— «E vendo o escudo do 
vulto de Miraguarda posto cm seu lugar, 
deteve-se um pouco, e conhecendo Flo- 
rendos, qu'estava c'o rosto descoberto, 
lançando a lança no_ chão, reraetteu a 
elle c'os braços abertos, dizendo: Nunca 
eu duvidei o que agora vejo.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
108. — «Não sei se se agravarão vossos 
parceiros, disse elle, qu'os vejo estar 
apercebidos de justa, deixai-me cumprir 
co'elles, que tempo haverá pera fazer as- 
sim comvosco; o, sem mais detença, to- 
mada outra lança, que lhe deu Armello, 
remetteu contra o que trazia as armas de 
branco e pardo o Apollo no escudo, que 
também o sahiu a receber.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 109. — «Pera que vejaes quão 
pouco podem esses enganos, disse o do 
batei, olhai por vós. E remettendo a elle, 
lhe deu um golpe em descuberto do es- 
cudo por cima do ei mo, e foi de tanta 
força, que além d'entrar alguma cousa, 
lhe fez abaixar a cabeça tó os peitos, de 
que Florendos ficou descontente, e teve 
em mais seu contrario.» Idem, Ibidem, 
cap. 110. — «E saltando sobre os degraos 
remetteu aos gigantes, que contra elle 
não bulliram, antes deixando-se cahir 
ante seus pés, lhe desembaraçaram a en- 
trada, e chegado mais a ella, contente da 
obediencia, com que o trataram, esteve 
vendo muito de vagar o lavor e obra do 
portal, que eram do mesmo jaez das ou- 
tras cousas.» Idem, Ibidem, cap. 120.— 
«E tomando outra que lhe deu um escu- 
deiro d'el-rei, sem mais detença remetteu 
ao quinto, que o saiu a receber, e o en- 
controu com tanta força, que fazendo-lhe 
rebentar as cilhas, deu com elle e com a 
sella por as ancas do cavallo; e foi de 
maneira, que algum pouco esteve desacor- 
dado: e indo por diante, com a fúria do 

cavallo, foi ter junto das janellas d'el-rei, 
pegado com Albayzar.» Idem, Ibidem, 
cap. 128. 

— Enviar, arremessar de um modo im- 
petuoso. — «Apresentam-nos a Aeestes, 
que, empunhando um sceptro de ouro, 
julgava os povos, e se apercebia para um 
grande sacrificio. Inquiriu-nos, com voz 
severa, de que paiz oramos, o qual o mo- 
tivo de nossa viajem. Mentor adiantou-se 
a responder, dizendo: Vimos das costas 
da grande Ilcsperia, d'onde nossa patria 
não dista muito: e por este modo evitou 
descobrir sermos Gregos; porém Aeestes, 
sem mais ouvir, havendo-nos por estran- 
geiros, que recatavamos nossa tonção, or- 
denou nos remettessem a umas bi-enhas, 
onde servíssemos, como escravos, aos 
maioraos de seus rebanhos.» Telemaco, 
traducção de Manoel de Sousa, e Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

— Remetter-se, v. rejl. Reportar-se, 
referir-se. 

— Dar-se por desobrigado da pena, da 
satisfação, 

— Acquiescer, estar por.—Remetter- 
se ao seu arbítrio e decisão, 

REMETTIDA, s. f. O impulso com que 
se accommette. 

— Investida, accommettimento, assalto. 
— Remettida do touro; investida con- 

tra os capinlias ou cavalleiro. 
REMETTIDO, part. pass. de Remetter. 

Enviado, mandado para entregar-se, 
— Entregue. 
— Dilatado, ampliado.— Questão re- 

mettida para outra occasião. 
— Divida remettida; divida perdoada. 
— Moderado, remettido.—A cólera re- 

mettida. 
— Arremessado, lançado com impeto. 

-7- Touro remettido contra alguém. 
REMETTIDURA, s.f. (De remettido, o o 

suffixo «ura»). Commettimento, remettida. 
— Assalto, investida. 
REMEXER, V. a. Mexer de novo, me- 

xer segunda vez, tornar a mexer. 
— Remexer os quadris; movel-os lasci- 

vamente em certas danças. 
— Figuradamente: Inquietar, pertur- 

bar. 
— Adagio : 
— Versas que não has-de comer, não as 

queiras remexer. 
REMEXIDO, fart, pass. de Remexer. 

Tornado a mexer, mexido segunda vez. 
— Bem jnexido. 
— Figuradamente : Calabrcado, mistu- 

rado. 
REMIDA. Fôrma variavel da terceira 

pessoa do singular do presente do con- 
junctivo do verbo Remedir. 

REMIDO, part. pass. de Remir. Resga- 
tado, livre do poder. 

— Figuradamente: Restaurado. — Co- 
roa remida. 

REMIDOR, s. m. Homem que remiu, 
que resgatou. 

— Homem que livrou do captiveiro do 
demonio os que a elle estavam sujeitos 
pela culpa de Adão; redeniptor. 

t REMIFERO, A, adj. (Do latim re- 
mus, o ferre). Termo de zoologia. Qu® 
tem partes em fôrma de remos. 

REMIGES, adj. f. plur. Termo de his- 
toria natural. Pennas remiges ; peniias 
alongadas das azas das aves, que fazoiu 
o oílficio de remos. 

REMIGIO, s. m. (Do latim remigiwn)- 
— O remigio das azas; o remar d'ellaS) 
a ajuda ou serviço que ellas fazem 
vezes. 

REMIGRAÇÃO, s. f (Do latim remigra- 
re). Mudança para o logar d'onde algueW 
antes se tinha mudado. 

f REMIGRADO, part. pass. de Remi-, 
grar. 

REMIGRAR, v. a. (Do latim remig^C'' 
re). Mudar para o logar d'ünde outroW 
antes se tinha mudado. 

— Voltar para sua primeira residên- 
cia. 

REMILHÃO, s. m. Termo do Brazib 
Cirande colhér do cobre usada nos enge- 
nhos de assucar. 

REMIMENTO, s. m. Termo antiquado- 
Remissão, resgate, perdão. — O renii- 
mento de meus peccados. 

REMINHOL, s. m. Colhér cova grande, 
encavada em pau, usada nas casas <le 
caldeiras dos engenhos do assucar, 
serviço das bacias, ou tachos de cozer o 
mel, que lia-do ir para as fôrmas, 

REMINISGENCIA, s. /, (Do latim rem^' 
niscentia). A acção de representar-so ^ 
phantasia a especie de cousa que passoUj 
é não temos presente, 

— Exercício da nossa memória, facul- 
dade. 

— Syn. : Reminiscencia, memória. Vi"* 
este ultimo vocábulo. 

REMIR, V. a. Comprar o que estav» 
em captiveiro, ou poder do inimigo. 
«Assy como se algum homem promettes- 
se certo dinheiro pera remir algum cat)' 
vo, o alguma mulher fiasse, ou se obri' 
guasse por aquelle, que tal obrigaço®*^ 
fizesse; ca em tal caso será essa molhe'' 
obrigada á tal fiança, e obrigaçom, ass/ 
como qualquer homem, sem gouvindo do 
dito beneficio do Valleano.» Ord. AíTonS'! 
liv. 4, tit. 18, § 1. 

— Tirar de grande trabalW, oppre®' 
são. — Remir os captivos. — «Sueedeo- 
lhe Joaõ IV. do nome, filho de 
cio natural de Dalmaeia, que por evit^^ 
outro roubo dos bens Eclesiásticos seio®' 
lhante ao passado, gastou quanto onro 
prata avia em remir cativos, e em obr^ 
dignas do cargo que tinha, e morreo e®' 
o Senhor, avendo hum anno, e nove 
ses que tinha o Pontificado.» Monar"^^ 
Lusitana, liv. G, cap. 24. 

-— Livrar do poder. — «Assim este 
valorosos cavalleiros Portuguczes, 
estavao em Siao, mandàraõ dizer ao 
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fflà que os Portuguezes não remiaõ suas 
vidas se não cõ as armas, nem vendiaõ 
®ua lealdade por todo o ouro do inundo, 
que soubesse em certo, que em quanto 
elles fossem vivos, não entraria elle na- 
luella Cidade. E que ainda depois de to- 
dos mortos, e espedeçados (se podesse 
ser) lha haviao de defender.» Diogo de 
Couto, Década G, liv. 7, cap. 9. 

Nom em déz 
remir as quem se te entrega. 
No mollior teu gôsto eutaíii, 
não sei quem do ti 8e apraz. 

ANTONio rnESTES, AUTOS, pag. lõ. 

_ ■— Remir algmm, ou alguma cousa com 
dinheiro. — «A elausula da doação, que 
®anda pagar o foro, ou remilo com di- 
nheiro decontado, fica escura polo nome 
de tremisses, que eu não pudera enten- 
der, senão lera na vida de Masona Ar- 
cebispo de Merida, escrita por Paulo, 
Diàcono da própria Igreja, que tremisse 
era huma moeda que corria naquelle tem- 
po, tres das quais faziaõ bum soldo.» Mo- 
larchia Lusitana, liv. 7, cap. 8. 

■— Resgatar, restaurar. 

Quanta má vida lhe dou, 
que uão remirão lacões 
minhas importunaçõea ? - 
mas eu, senhor, cujo sou... 
Não, melhor pagam rasües. 

ANTONIO PUE3TE3, AUTOS, pag. 195. 

■— Livrar. 

Pelas margens dos Eios vou attento 
«cíímV (quanto é em mim) aa desventuras 
JJa provança execrável. Tem ca Francos, 
^or uso, tentear, nos proprios Filhos,- 

tem de ser valentes. Sobre as ondas, 
Se, em broquél póstos, á flôr da agua, nádão; 
^íecolhom-nos, e os salvâo : os máis... mórrem. 

M. DO NASCIMENTO, OS MAltTYRES, 1ÍV. 7. 

— Remir os peccados com esmolas ; li- 
^rar-se da pena por elles merecida. 

_■— Livrar do captiveiro do demonio 
•''■<iuelles que a elle estavam sujeitos pelo 
peccado dos nossos primeiros paes. — 
Christo remiu os peccados com o seu pro- 
P^'^0 sangue. 

'— Fazer cessar a obrigação pagando 
P''!" si, ou por outrem. 

— Remir vexame; livi-ar-se d'elle. 
Remir-se, v. rejl. Resgatar-se, res- 

^^urar-se, livrar-se. — «Fernão de Sou- 
entendendo dos rodeios desta Carta, 

de outras noticias, que os Castelhanos 
querião remir com dilaçijes, rèspon- 

que deixados argumentos, tratasse 
P defender com espada seu direito.» Ja- 

^^Qtho Freire de Andrade, Vida de D. 
°ão de Castro, liv. 2. 

Defender-se do mal, do ataque. 
Piguradamente: Remediar-se na ne- 

vor.. V. —25. 

cessidade. — Remir-se com um pequenís- 
simo ordenado que tem. 

— Tirar-se de grande trabalho, de op- 
pressão. 

REMIRAR, V. a. (De re, o mirar). Mi- 
rar de novo, tornar a mirar, mirar se- 
gunda vez.i 

— Rever com attenção. 
— Remirar-se, v, rejl. Revôr-se atten- 

tamente, tornar-se a mirar, mirar-se se- 
gunda vez. 

— Emprega-se também figui-adamente. 
f REMISSAM, s. f. Vid. Remissão.— 

«Mas nam espere ninguém, alcançar es- 
ta remissam fora da igreja Catholica, e 
ApostoIica, por quanto a soo ella sam 
dadas as chaues dO Reyno dos Ceos. Por 
isso nenhum hereje podo alcançar per- 
dam de seus peccados, ate que se nam 
reconcilie e incorpore com a sancta Igre- 
ja, e tox'ne a cobrar spiritu de vida, que 
he fee, esperança, o caridade.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

REMISSAMENTE, adv. (De remisse, Q 
o suffixo «mente»). Francamente, negli- 
gentemente. 

— Sem presteza, nem acrimonia, nem 
alacridade. — Combater remissamente. 

REMISSÃO, s. /. (Do latim remissio, 
de remissus). Indulgência, misericórdia 
de uma pessoa para com outra. — «Ne- 
nhum sacerdote pode ter manceba, se- 
nam de todo deixar o officio sacerdotal, 
ficando de todo inhabil pera nunca poder 
sacrificar, nem tratar as cousas diuinas. 
Se entre nos alguns dos Bispos, ou sacer- 
dotes tiuer filho bastardo, os priuão logo, 
sem nenhuma remissaõ do quantos bene- 
fícios tem, 6 da dignidade Episcopal, e 
sacerdotal.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 61. — «Os 
quais presos se tem por muyto bem li- 
vrados quando os levão a trabalhar no 
muro, porque da prisaõ do Xinãguiba- 
leu, não podem por nenhum caso ter re- 
missão, nem so lhe leva nenhum tempo 
em conta, nem tem outra nenhuma espe- 
rança de liberdade se não a hora em que 
lhe couber sayr daly para o muro por 
sua successaS, porém como sao no muro, 
tem logo esperança corta do serem livres 
conforme ao estatuto que ja tenho dito.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
108. — «E ainda então com trabalho che- 
gamos ao outeyro onde elle estava fabri- 
cado, no qual avia seys ruas muyto com- 
pridas, cheyas todas de balanças pindu- 
radas de tirantes de bronzo, nas quais 
se pesava infinita gente para cumprimen- 
to de votos que em adversidades o doen- 
ças tinha feitos, e para remissaõ de quan- 
tas culpas tinhao cometidas contra Dcos 
desne que souberaS peccar até aquella 
hora; e segundo o prometimento, ou a 
graveza da culpa; ou a possibilidade que 
cada hum tinha, assi se pesava.» Ibidem, 
cap. 161. 

Concrusão, 
que a leveis secretamente 
ao casal, como prudente 
a mateis sem remissão; 
(|ue eu por tapar bocas á gente 
ficarei c;l, farme-hei forte. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 491. 

— Perdão; n'este sentido só so diz em ' 
termos de theologia. — A remissão dos 
peccados. — Obter de Deus a remissão 
de seus peccados. — Aquelle que conta com 
a remissão de seus peccados não se cohibe 
de os commetter. 

— Beneficio concedido pelo príncipe a 
um criminoso, mudando-lhe a pana de 
morte que elle lhe decretou segundo as 
leis, quando as circumstancias o tornam 
digno de perdão. — O rei deu-lhe, conce- 
deu-lhe a remissão de sua pena.—Pe- 
diu-se a remissão ao rei. — Obter a re- 
missão. 

— Cartas de remissão; cartas paten- 
tes expedidas em chancellaria, e dirigi- 
das aos juizes, pelas quaes o rei conce- 
dia a nm criminoso a remissão do seu 
crime, no caso que o que elle tivesse ex- 
posto ao seu desencargo, se achasse ver- 
dadeiro. — Obter carta de remissão. —■ 
Sellar a remissão de um accusado. 

— Sem remissão; sem indulgência, sem 
perdão. — Ser despedido sem remissão. 

— A remissão produz o effeito de des- 
encarregar o culpado do castigo quo lho 
tinha imposto. 

— A remissão, no sentido pathologico, 
ó acompanhada de phenomenos pyrcticos, 
somente enfraquecidos; n'este sentido 6 
dififerente da intermissão, que é comple- 
tamente isenta d'os<3es phenomenos pyre- 
ticos, á ponto de simular o estado do 
saúde. 

— Allivio, menos rigor. — Remissão 
da pena. 

— Por extensão : Mitigação, correcti- 
vo de que se serve uma pessoa que tem 
direito, vantagem ou authoridade sobro 
outra. — Usar de remissão jmra com al- 
guém. — Fazer pagar sem remissão. —• 
Não esperar remissão alguma dos seus 
credores. — Tratar um devedor sem re- 
missão. — Não esperar remissão nenhu- 
ma. 

—- Um homem sem remissão ; um ho- 
mem implacável, que não perdoa, quo 
exige ao rigor tudo o que lhe é devido. 

— Graça concedida a um culpado da 
pena quo se pronunciou contra elle. 

— Em forma de theologia, perdão. — 
João estava no deserto, baptisando e pre- 
gando o baptismo de penitencia 2)ela re- 
missão dos 2^&ecados. — A penitencia ob- 
tém a remissão dos peccados, 

— Termo de medicina. Diminuição 
temporaria dos symptomas de uma doen- 
ça, qiler aguda, quer chronica. — Ha re- 
missão na febre. 

— Cessação mais ou menos completa 
dos symptomas febris, entre os accessos 
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(l'uma febre remittente. Diz-se também 
a remissão no pulso. 

— Termo de physica. Enfraquecimen- 
to, diminuição de intensidade. 

— Frouxidão do animo remisse. 
— Remissão de phrenesi; intermissão, 

intervallo de cessação do furor, tendo di- 
lucidos intervallos, em que fica livre to- 
talmente do phrenesi ou delírio, Vid. In- 
termissão. 

— Figuradamente: Quitação que se 
dá. 

— Acção de remetter, de enviar para 
ser entregue. 

— Remissão de embargos; remessa ao 
tribunal d'ondo emanou ordem, provisão, 
quando se oppõe embargos de obrigação, 
etc. 

REMISSIVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
remissibilis, de remissus). Digno de se 
perdoar, perdoavel. — Uma pequena of- 
fensa remissivel. 

REMISSO, A, adj. (Do latim remissus). 
Tardio no obrar, no executar. — O chefe 
remisso em castigar. 

— Indolente, não executivo. 
— Conversão remissa; conversão não 

ácompanliada de fervor necessário para 
perseverar. 

— Tardo, lento, vagaroso. — «Em seus 
negocies sempre foi melhor a tençao, que 
o effeito, na expediencia delles tão re- 
misso pela mor parte, que sua indeter- 
minaçaõ lhe fazia damno, como foi na 
declaraçaõ do Successor do Reino, com a 
qual (se fora feita a tempo) se puderao 
evitar os grandes damnos, que depois se 
seguirão.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

— Que não tem o mesmo grau de for- 
ça, ou de intensão. 

REMISSORIO, A, adj. Termo do foro. 
Carta remissoria, ou letra remissoria; 
carta, que o juiz envia com a causa a 
outro juiz; e também a que o juiz pi-i- 
vativo passa para outro juiz lhe remet- 
ter os autos, e as pessoas presas por pu- 
tra jurisdicção; taes são as que passa 
o conservador da universidade para os 
juizes d'alguma terra, onde está preso es- 
tudante, ou pessoa que gozo privilegio da 
mesma universidade. 

— Que encerra perdão, indulgência, 
remissão.— Ordem remissoria. 

-}- REMITARSO," («ij, (Do latim remus, 
e tarso). Termo de zoologia, Que tem os 
tarsos em forma de remos. 

"l" REMITTENCIA, s. f. Tormo do medi- 
cina, Caracter das aíFecçoes que são re- 
mittentes. 

REMITTENTE, part. act. de Remittir, 
(Do latim remittentem, de remittere). Ter- 
mo de medicina. Diz-se das doenças que 
tem remissões, e mormente das febres, que 
som cessar de serem continuas, tem re- 
missões comparaveis, ató um certo ponto, 
ás remissões d'uma febre intermittente. 

— febres remittentes cios pcdzes quen- 
tes. 

— Febre remittente das creanças; fe- 
bre lenta, manifestando-se na infancia, e 
que se assemelha por seus symptomas ao 
liydrocephalo, 

REMITTIDO, pari. pass. de Remittir. 
Perdoado, quitado. — Injuria remittida ; 
offensa remittida. 

— Afrouxado, — ZeZo remittido. 
— Largado, cedido. — Direito remit- 

tido. 
REMITTIR, V. a. (Do latim remittere). 

Perdoar, quitar. — Remittir a offensa, a 
injuria, a divida, etc. 

— Lai-gar, ceder. — Remittir o direito 
que tinha sobre uma cousa. 

— Afrouxar, não continuar com a mes- 
ma intensidade. — Remittir o rigor com 
que tratava esta creanqa. 

— Remittir-se, v. rejl. Tornar-se frou- 
xo, diminuir da intensidade antiga. — 
Remittirem-se os delírios, os phrenesis 
com a ejficacia dos remedios. — «Numc- 
rozos saò os delirios, e Phrenesis a que 
tenho assistido; dos quais, muytos preva- 
lecerão contra todos os auxilies da Arte, 
matando os doentes, outros se remitiraõ 
com a eflicacia dos remedios, diminuindo- 
se o perigo. He verdade que os mais des- 
tes atiectos, ou quasi todos os qvie tenho 
observado tem sido simptomas de varias 
febres, como ardentes, malignas, perni- 
ciozas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag.-394, § 147. 

— Mitigar-se, moderar-se. — Remittir- 
se a dôr. 

— Syn. : Remittir, perdoar. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

REMIVEL, adj. 2 gen. Que ó possível 
femír-se, resgatavel. 

REMO, s. m. (Do latim remus). Termo 
de nautíca. Vara de pau roliço, com cabo, 
e pó nos seus extremos, que se fixa na 
borda da embarcação, peiado por estrepo 
a um tolete, ou girando simplesmente na 
toleteira, fincando a pá na agua. 

O batei de Coelho foi depressa 
Polo tomar; mas antes que chegasse, 
Um Ethíope ousado se arremessa 
A ellc, porque não se lhe escapasse: 
Outro e outro lhe saem ; vê-se ein pressa 
Velloso, sem que alguém lhe ali ajudasse; 
Acudo eu logo, e em quanto o remo aperto, 
Sc mostra um bando negro descoberto. 

CAM., Lus., caut. 5, est. 32. 

Pendendo as ondas vai a (iroa aguda 
Sem ter algum favor do linho ou faia, 
Porque como cncubrir-se o Sousa estuda 
Nào quer que ou hum se estenda, ou outra caia; 
O curso da maré só lhe dá ajuda 
Para ir buscar do bahuirte a praia, 
Mas tão depressa vai co'o favor delia 
Que bem pôde escusar o remo o a vella. 

íBiDEM, cant. 14, est. C. 

— «Em um delles vinham quatro don- 
zòllas sentadas na popa, vestidas todas 

d'um trajo com instrumentos nas mãos, 
tangendo e cantando tão docemente, que 
poderam fazer inveja aos tres companhei- 
ros, se os alli' acharam : os remos rema- 
vam com um compasso tão quedo, que 
nenhum estorvo faziam.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 110. 
— «Finalmente assi estes nauios de remo 
como as carauelas, quada hum em seu 
modo fez tanto per si que difficultosa- 
mente se poderia julgar qual dos capi- 
taens nesta batalha e conflicto teue me- 
nos que fazer: baste saber que pelo tra- 
balho que quada hum pos na parte que 
Ilie coube por sorte, assi deu conta de si 
que os imigos que poderão escapulir se 
punhão em saluo quanto podião.» João de 
Barros, Década 1, liv. 10, cap. 4. — 
«Affonso d'Alboquerque a primeira cousa 
em que entendeo, como pos os pês em 
Cochij, polo estado em que Groa estaua 
(segundo teue noua por Patamares, que 
íão e vinhão com assaz perigo por terra) 
porque o tempo não seruia pera nauios 
grandes: foi mandar gente em oito catu- 
res a remo, que em seis dias chegarão a 
Goa.» Idem, Década 2, liv. 7, cap. 1.— 
«Tomou o remo na maõ e foy demandar 
as galeotas, e como homem que andava 
desconfiado endireitou cõ a de Cafar, que 
vinha diante, e dando-lhe huma surriada 
de arcabuzaria, o de artelharia, a inves- 
tio pela proa, e os que hiaõ no esporaõ do 
navio ae lançàraõ dentro, e destes ficà- 
raõ deus soldados dependurados dos re- 
mos, e com trabalho se subirão à galeota, 
aonde ficàraõ pelejando com muito valor 
(porque a fusta da pancada que deu, tor- 
nou a recuar, e ficou hum pouco afasta- 
da).» Diogo de Couto, Década 6, liv. 9; 
cap. 3. — «Luiz Figueira mandou aper- 
tar o remo, c tornou a pôr a proa na ga- 
leota, e logo se baldeou dentro com os 
seus soldados, achando os outros que da 
primeira pancada tinhão entrado, pele- 
jando com todos os Turcos valerosamen- 
te.» Ibidem. — «E mandou negociar de2 
navios de remo elegendo pera esta jor- 
nada Gil Fernandes de Carvalho, irmaÕ 
de Ruy de Sousa de Carvalho, que ©3 
Mouros matàraõ em Tangere.» Ibidei») 
liv. 8, cap. 5. — «Agora me quero tornar 
ao que hia tratando. Sendo eu como ja 
atras tenho dito, convalecido da doença) 
que trouxe do cativeyro de Siaca, Pei'° 
de Faria desejando do me abrir algiu» 
caminho, por onde eu viesse a ter algui»"' 
cousa de meu, me mandou em huma Ia»' 
chara do remo ao Reyiio de Paõ com de^ 
mil cruzados de sua fasenda, para os efl' 
tregar a hum seu feytor que là residiaj 
por nome Thomé Lobo.» Fernão MendeS 
Pinto, Peregrinações, cap. 33. — «MaS 
como Deos nosso Senhor por sua miseri' 
cordia nos quiz fazer essa mercê quaSi 
milagrosamente, ordenou que tendo .1^ 
caminhado mais do huma legoa adiante» 
o qual fazia a força do remo, e com as^a^ 
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tle trabalho, dessem naquella hora a sua 
molhei' que levara prenhe tamanhas do- 
res de parir, que lhe foy forçado tornar 
daly a arribar ao lugar que abaixo tinha- 
mos deixado.» Ibidem, cap. 96, — «As 
cinco nãos dos Guzarates se íizeraõ na 
volta do mar, e as dez vellas de remo se 
foraõ dire3'tas á ilha, onde chegarão quasi 
iis Ave Marias, e o Turco mandou logo 
espiar o porto onde tinha por novas que 
os nossos estavão, e se veyo a remo por 
iia boca da angra, por lhe ficar assi a 
presa mais segura.» Ibidem, cap. 14G.— 
«As outras duas vindo ja sobola tarde 
destroçadas de toda a appellação dos re- 
^os, distantes huma da outra mais de 
tres legoas, huma dellas chegou ao porto 

Ave Marias, que também teve a foi-- 
tuna das outras, som se dar vida a Mouro 
iienhum.» Ibidem. — «Ao outro dia huma 
Wa antc-menham, sondo o vento calma 
de todo, virão os nossos a outra Galeota 
lue andava mãca, por ter alijado toda a 
esquipaçaò do i-emo ao mar.» Ibidem.-^ 

para isto se ícz á vella para dentro 
do rio com conjuncçaõ de vento e maré, 
e dobramos huma pota que se dezia Mou- 

da qual descobrimos a Cidado cer- 
cada toda em roda de huma grade quãti- 
dade de gente que ocupava grãde parte da 
Vista, e no rio quasi outra tanta de vellas 
de remo.» Ibidem, cap. 168. — «Estava 
o mar coalhado do vólas, que os ventos 
enfunavam; e o bracejo d'innumeravois 
^emos alastrava as ondas do escuma : em 
todos os lados soava confusa gritaria. Via- 

na parte dos Egypcios, que corriam 
®spavoridos ás armas; o outros que dese- 
javam eacorporar-se na armada que viam 
aportar.» Francisco Manoel do Nascimen- 
t") Aventuras de Telemaco, liv. 2. 

-— Ficar o remo ; remar com força. 
— Atado ao remo; jn-eso ao banco de 

reniar vai o galeotc, o forçado das galés. 
-— Tirar fdo remo ; remar inipetuosa- 

'^lentc. 
— Embarcações de remo. — «Ha tã- 

"cm outros que vivem de venderem pes- 
cado vivo que tom em grandes tanques c 
charcos de agoa, dos quais carregai muy- 
tas embarcações de remo, onde em payoes 
^uyto estanques o levão em viveyro para 
^l^versas terras daly muyto longe.» Fer- 

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
— «Desta cidade de Xolor cõtinuamos 

bossas jornadas mais cinco dias por este 
grande rio, vendo sempre em todos elles 
jíiuytos e muyto nobres lugares que ao 
®pgo delle estavão, porque ja aquy neste 

he a terra muyto melhor, mais po- 
voada, rica, e abastada, ó os rios muyto 
''cquentados de grande multidão de em- 
''■rcações do remo, e os campos cultiva- 
is de trigos, arrozes, o de toda a sorte 
® legumes, o canaveais daçucar muyto 

Sj-andos, de que toda esta torra he muyto 
^"Undanto.» Ibidem, cap. 129. — «Desta 

^neyra chegou á cidade de Lingator, 

situada ao longo de himi rio dagoa doce 
muyto largo e fundo, freqüentado de muy- 
tas embarcações do remo, onde se deteve 
cinco dias por vir mal desposto do cami- 
nho. Daquy se partio huma antemenham 
com SOS trinta de cavallo, sem querer le- 
var mais companhia.» Ibidem, cap. 131. 
— «Parecia que devião de ser povos muy- 
to ricos, pela sumptuosidade dos edifícios 
que nelles se vião, assi de casas particu- 
lares, como de templos cõ curucheos co- 
zidos em ouro, c pela grãde multidão do 
embarcações de remo que aly se vião com 
toda a sorte de niercadarias e mantiuien- 
tos em muyta abundancia.» Ibidem, cap. 
132. — «No rio avia infinidade de embar- 
cações de remo, nas quais se vendião to- 
das as cousas quãtas a terra produze^ em 
grande abuiidancia, das quais nosso Se- 
nhor foy servido de enriquecer a gente 
destas partes muyto mais que todas as 
outras que se agora feabein em todo o 
mundo, ello sabe o porque.» Ibidem, capi- 
tulo 158. 

— Navios i)esados, ou leves no remo ; 
navios que se movem ligeiramente, ou 
pesadamente ao remo. 

— Remos de j^angaio. Vid. Fangaio. 
— Estar remo em imnho; estar prom- 

pto para remar ao primeiro signal. 
— Caminhar a vela e a remo. — «Pas- 

sada toda esta distancia de terra, que po- 
dia ser de quarenta legoas pouco mais ou 
menos, caminhamos assi a vella e a remo 
mais (lezasseis dias, sem em todos elles 
vermos gente nenhuma como cousa des- 
povoada; só em duas noites enxergamos 
huns fogos muyto pela terra dentro.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 73. 

— Entrar a remo. — «D. João de At- 
tayde, que deixámos no mar com tres na- 
vios, foi fazendo viagem, c porque tinha 
ventos de servir, em poucos dias vio a 
costa, da Arabia, e foi demandar a Cida- 
de de Adem, e entrando a remo na ba- 
hia, deo de rosto com as-galés que esta- 
vão surtas; e porque ainda cursavão os 
Levantes, se tornou a sahir para o pego.» 
Jacintho Freire do Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. 

— Vir a remo rio abaixo. — «As 
sinco nãos dos Guzarates se fizeraõ na 
volta do mar, o as dòs vellas de remo se 
foraõ direytas à Ilha aonde chegàraõ qua- 
si As Ave Marias, e o Turco mandou logo 
espiar o porto aonde tinha por novas que 
os nossos estavaõ, e se veyo a remo pór 
na bocca da angra, por lhe ficar assim 
a presa mais segura, e com tenção de 
tanto quo fosse manhSa tomar todos os 
nossos ás mãos, o atados com cordas de 
dous em dous.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 146. — « Desta terra 
da boa gente partio ha armada aos quin- 
ze dias de laneiro, e' aos vinte, e cinco, 
dia da conuersão de S. Paulo chegou a 
boca de um j-io grande muito fresco, e 

de multas fructas, o aruoredos, onde an- 
corou já bem tarde, e loguo pela manhã 
viraõ vir pello rio abaixo algumas alma- 
dias a remo com gente da mesma calida- 
de dos do rio do cobre, e antrelles alguns 
mais baços.» Damião de Goes, Chronioa 
de D. Manoel, part. 1, cap. 36. 

— Fincar o remo na agua; suspen- 
del-o. 

— Navios de remo. — «Os nauios do 
remo dos imigos que estauam surtos de 
longo da terra, em vendo fazer a nao do 
Vicerei a vela, se alevantaram, o se fo- 
raõ lançar a tiro de falcam da nossa fro- 
ta, começando logo de jugar com a arte- 
Iharia, o que também no mesmo instante 
se fez, assi da cidade, como do baluarte 
do mar com quarenta bombardas grossas, 
que do uma e de outra parte estauam 
assentadas em lugar donde mui bem lhe 
podiaõ impedir o passo.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 39. 
— « Por fóra desta derradeyra cerca vay 
liuma muito grande cava de agoa, de 
mais de dez braças de fundo, o quarenta 
de largo, dentro da qual ha continua- 
mente grande soma de navios de remo, 
toldados por cima como casas, cm que se 
vendem todas as cousas quantas se podem 
imaginar, assi de mantimentos, como de 
toda a diversidade de mercadarias a que 
se pôde pôr nome.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 94.— «E aos 
quo fizessem Navios de alto bordo, ou 
remos para andar na Costa do Algarve, 
e de Portugal em corso, lhes concedia 
também as prezas, justificando depois, 
quo sahissem em terra, como eraõ de 
Cossarios, e tomadas em boa. guerra; 
pai'a o que haviaõ do dar fianças, antes 
de partirem, diante dos Officiaes, que 
haviaõ de visitar as mesmas Embarca- 
çoens.» Scverim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, § 16. 

'— Figuradamente: O meio, o esforço 
por alcançar. 

— Loc. FiG. : Navegar á vela, e re- 
mo ; usar de todos os meios, e fazer es- 
forços por obter. 

— Figuradamente: Dar ao remo for 
onde forem as ondas; ir com a maré, se- 
guir e obedecer ao curso favoravel das 
cousas. 

— Figuradamente: Atado ao remo; 
diz-se do mau habito, da peita, vicio, 
etc. 

— Figuradamente: llemar seu remo; 
passar a vida em trabalho; ou trabalhar 
muito para viver. 

— Vid. Surdo. 
REMOÇAR, V. a. Vid. Remoquear, dar 

i-emoques. 
^ REMOÇADO, part, pass. de Remo- 

çar. Tornado moço o que era velho. 
— Figuradamente: Remoçada natu' 

reza. 
■}■ REMOÇADOR, A, adj. Que remoça, 
— Uaa-se também como substantivo, 
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Toda so alvoroçava a natureza 
A vinda alegre d'e3sa luz beneíica, 
remoçadora eterna da existencia, 
Cujas são alma e vida do "universo. 

OARBETT, CAMÕES, cant. 5, cap. 9. 

REMOÇANTE, part. act. de Remoçar. 
Que se remoça. 

REMOÇÃO, s. f. (Do latira remotió). 
A acção de remover, ou de ser remo- 
vido. 

REMOÇAR, V. a. Fazer que o velho se 
faça moço. 

— Remoçar as fwças; retornal-as em 
vigor, quaes as tem os moços: fazel-as 
juvenis. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

— Remoçar-se, v. rejl. Fazer-se moço. 
— Usa-se também figuradamente, 
— V. n. Tornar novo o que é velho. 
— Fazer o velho moço. 
— Emprega-se também figuradamente. 

I REMOEDURA, s. f. Rumiadura. 
REMOÉLA, s. f. Termo popular. Acin- 

te, pirraça, "desfeita, acompanhando o 
que se faz com o acto de remoer o pu- 
nho da mão na palma da outra. 

REMOER, V, a. Moer segunda vez, tor- 
nar a moer. 

— Moer com trabalho, e pouco. 

Anciã vos dèm remoer. 
Eu V seja ella quem quizer ; 
remoer eu? isso tem. 
Parestas, que liei de cachar. 

ANTONIO PKBSTES, AUTOS, pag. 385. 

Se elle estivera cá, 
ou nós fóramos por lá, 
remoera ello, senhora. 
Dae-lho, Senhora, marido 
acima de coude. 

íBiDEii, pag. 483. 

— Remoer os dentes; diz-se do que 
tem inveja, ou paixão contra alguém; 
ranger, fazer estridor com os dentes. 

— Figuradamente: Mascar muito. 
— Remoer-se, v. rejl. Raivar, encher- 

se de raiva. 
f REMOHER, V. a. Vid. Remoer. — Re- 

moher os alimentos á maneira dos bois, 
— «Aqua Pendente conheceo em Padua 
hum homem de distinção, que tendo na 
testa hum corno muito duro do tamanho 
de huma -azeytona de Sevilha, gorou hum 
filho que remohia os alimentos do mesmo 
modo que fazem os Bois.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 12. 

-}■ REMOIDO, pari. pass, de Remoer.— 
Moido segunda vez, tornado a moer, 

— Mascado muito. 
—^ Moido com trabalho. 
— Raivado, cheio de ira, de cólera. 
REMOINHAR, v. a. Fazer moer em re- 

demoinho. 
— V. n. Fazer remoinhos. 
— Movcr-se em giro, em torno. 

— Remoinhar o fumo; subir girando. 
— Remoinhar os ventos oppostos; quan- 

do se encontram. 
— Remoinhar o barco; quando o re- 

mam por um só lado, ou quando uns re- 
mam para vingar avante, e outros para 
retroceder, ou mancam remos dos rema- 
dores feridos, ou mortos ou intimidados. 

— Remoinhar as ondas; diz-se onde ha 
sorvedouros e voragens. 

— Substantivamente: O remoinhar dos 
remadores. — «Na qual por o acaso ser sú- 
bito, e mais cuidando que alli estava to- 
da nossa frota, por ainda não descubri- 
rem o anco que fazia a terra, houve en- 
tre todos tanto temor, que do remoinhar 
dos remadores não sabendo o que haviam 
de fazer, ficou a lanchara d'ElRey sem 
governo.» João do Barros, Década 2, liv. 
9, cap. 7. 

REMOINHO, s. m. Vid. Redemoinho. 
— Remoinho de calellos. Vid. Rede- 

moinho. 
— Usa-se também figuradamente. 
REMOINHOSO, A, adj. (De remoinho, 

com o suffixo «osoí). Q,ue produz remoi- 
nhos, que gira em remoinho. 

— Sorvedouro remoinhoso; vid. Vora- 
ginoso. * 

— Vento, ondas remoinhosas; onde se 
faz remoinho. 

REMOLHADO, part. pass. de Remolhar. 
Macerado, posto de reinolho. 

— Molhado muito, e amollecido. 
— Adagio : 
— Barba remolhada, meia rapada. 
REMOLHAR, v. a. 1 ["ornar a molhar, 

molhar de novo. 
— Molhar muito, amollecer. 
— Maccrar, pôr de remolho. 
— Vid. Molhar a palavra. 
REMOLHO, s. m. Termo usado na se- 

guinte locução: Deitar de remolho; met- 
ter ou deitar em agua ou outro qualquer 
liquido, até ficar molle, ou perder algu- 
ma parte de si. 

— Adagio : 
— Quando vires arder as barbas do 

visinho, deita as tuas em remolho; isto 
é, quando vires mal pelos outros, previ- 
ne-te contra elle; ou quando se demoram 
as cousas para melhor vez e ensejo, pai- 
rar-lhes o tempo. 

REMONSTRANTES, s. m. plur. Here- 
ges calvinistas, sectários de Arminio. 

REMONTA, s. f. (Do francez remonte). 
Acto do remontar a cavallaria, de lhe 
fornecer cavallos para substituir aquelles 
que faltam, ou que não estão no caso de 
poderem servir, 

REMONTADO, part. pass. de Remon- 
tar. Elevado ao alto, muito levantado. 

— Discurso remontado; discurso ele- 
vado, sublime. 

— Distante, longinquo, remoto, afas- 
tado. — «He pois de saber, que os Go- 
dos (segundo opinião do Josefo, e outros) 
forão descendentes de Magog, filho de 

Noe, primeyro povoador da grande Ilha 
de Escandinavia, de cujo sitio e grande- 
za os antigos tiverão mais opinião, que 
certeza, porque como tão remontada de 
Italia, e Grécia, onde florecião as boas 
letras.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca- 
pitulo 1. 

— Termo militar. Provido de remon- 
tas. — Tropas remontadas. 

— Remontado aos tiros da inveja; on- 
de elles não podem chegar, fóra do seu 
alcance. 

— Escondido, fugindo para o monte, 
desviado da companhia, do rebanho. 

— Antigo. — Emprezas tão remonta- 
das. 

— Caça remontada ; caça que se fez 
fugir, ou voar para mais alto. 

— Termo de sapateiro. Vid. Remonte. 
REMONTANTE, part. act. de Remon- 

tar. Que eleva ao alto. 
— Termo do botanica. Realçado, as- 

cendente, que se curva o se levanta de- 
pois para cima, fallando dos ramos, dos 
peciolos, das folhas e outras partes do ve- 
getal. 

REMONTAR, v. a. Elevar ao alto, le- 
vantar muito, subir. 

Ide, vóai. Do Pôvo, e Sacerdotes 
Soprái o zelo, remontai o Olyinpo ; 
Resuscitai as Fabulas dos Vátes. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 8. 

Entro, emfim, nos Khedòns. Que mo affigura 
A ArmóricaV Florístaa, Brenlias, Valles 
Acanhados, profuiidos, retalhados 
De Riachos, (jue as 15arcas não remontão, 
Que ignotas, iio Oceano, ondas deságuão. 

iBiDEM, liv. 9. 

— Termo militar. Remontar a caval- 
laria; fornecel-a dos cavallos que fal- 
tam. 

— Fazer desviar, fugir para os mon- 
tes, ou lugares afastados. 

— Figuradamente : Remontar alguei'^ 
suas acções aos astros, ao templo da fa- 
ma, da memória, etc. 

— Termo de sapateiro. Vid. Remonte. 
— Remontar o vôo ; voar ao alto. 
— Figuradamente ; Remontar o nome. 
— Remontar-se, v. rejl. Ausentar-se, 

apartar-se, retirar-se para logares afasta- 
dos, longínquos. 

— Elevar-se, subir. — Remontar-se 
Olympo. — «Agastado o Amor de taes 
palavra.»!, fugiu : o Venus remontou-se ao 
Olympo. Por grande espaço vi seu car- 
ro, o suas duas pombas era uma nuvens - 
de ouro c azul; depois desappareceu. Ao 
baixar os olhos para a terra, ja não en- 
contrei Minerva.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Telemaco, liv. 4. 

Mas de arco frouxo a despedida setta 
De Júpiter a Águia, 

Quo veloz «c remonta, uaõ alcança. 

I 
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rica em silcncio, Lyra, cjuo aü virtudes 
Da singular Prineeza 

Saò taõ iiiaoeoâsiveis, como os Astros. 
quita, obras poéticas, ode 2, epodou 5. 

A Fama, que olhos cera, ccm bocas conta, 
Q'inda mais do que a luz corre, e se appresa, 
Que apenas nasce, sobe, c se remonta, 
K altas nuvens transpondo co'a cabeça, 
Vai topetar co'os Ccos, o os Coos afíronta, 
Espalhada na Côrto alli começa 
pc publicar o esforço, c valentia 
lia estranha gente, que do mar surgia. 

j. A. I)K MACUDO, OUIENTE, Caut. 4, CSt. 20. 

üomigo, e o sentes tu, do peso humano 
Se livra, c se desfaz o entendimento, 
A's regiões mais altas se remonta; 
^omigo sobe aos Ccos, comigo entende 
Wysterios profundíssimos, e entra 
"O seio occulto d'alma Natureza. i 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Vem despertar em mim medonhas massas, 
Como bases do Ceo, e a cuja frente 
iWem, (que altura!) remontar-se as Águias ; 
'^nde não sopra o vento, ou chega o raio, 
Nem jílmais se condensa, o expande a nuvem ! 

idem, meditação, cant. 2. 

K se hum defeito na belleza os julgas 
nossa habitação, qu'assombro, espanto 

Despertarão cm ti medonhas massas 
^omo bases dos Ccos; e a cuja frente 
iomom, qu'altura ! remontar-se as Águias, 
'hido não chega a tempestade, o raio, 
•Nem járaais se condensa, e espande a nuvem ! 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 2. 

■— Remontar-se aos séculos passados; 
cstudal-os, rovôl-os, exaininal-os attenta- 
^ente na sua distancia grande dos nos- 
sos tempos. 

-— Ensoberbecer-se, orgulhar-se, ufa- 
^ar-se. 

Sublimar-se, encomiar-se. 
— Eiguradainente : Enlevar-se. — Re- 

Kiontar-se o espirito á contemjdação das 
''^ousas sobrenaturaes, 

— Fugir, evitar, desviar-se para lon- 
S®) apartar-se para mellior. 

— Remontar-se narrando, orando, etc.; 
elevar-se muito. 

— V. n. Elevar-se, levantar-se, su- 
bir. 

■— Emprega-se também no sentido íi- 
SUfado. 

!•) REMONTE, s. m, ElevaçSo do que 
remonta. 

—■ O sitio afastado, distante, longin- 
luo. 

.2.) REMONTE, s. m. Termo de sapa- 
Concerto feito em calçado, reno- 

^'indo todo o couro do rosto do mesmo 
^'■ilçado. 

Meio remonte ; a renovação do cou- 
da extremidade do pó, até ao peito 

' ®Ue ; conhecido também pelo nome de 
y^^pa. 

Remoque, s. m. Termos que com a 
^■SiKleza do sentido occulto picam al- 

o lhe dito a entender o que que- 
reinos. 

IlEMO 

Sou boi garganta. 
E se te lançar remoque 
d'algum toque 
dc herança V... 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 239. 

REM0QUEAD0R, A, s. Pessoa que re- 
moqueia, que dá remoques. 

REMOQUEAR, v. a. (Do francez rno- 
quer). — Remoquear alguém; dar-lhe re- 
moques. 

— Remoquear por algumas vezes ter-se 
arrependido; dal-o a entender com remo- 
ques. Vid. Remoçar. 

REMORA, s. /. (Do latim remara). Ter- 
mo de historia natural. Peixe, que di- 
zem faz demorar a embarcação, que vai 
velejada, adherindo-se á pôpa. 

— Termo de botanica. Planta. 
— Figuradamente : Cousa que estor- 

va ou obsta ao movimento. — A alma 
n'este mundo vestida de remoras. 

REMORADO, A, adj. (Do latim remo- 
ratus). Demorado, detido por pequenos 
obstáculos. 

REMORDAZ, adj, 2 gen. Que remorde. 
— Kemordedor. 
REMORDEDOR, A, adj, Que remorde. 
— Que atormenta, que afiiige. — Cons- 

ciência remordedora. 
— Substantivamente : Um remorde- 

dor. 
REMORDER, v, a. (Do latim remorde- 

re; do re, e mordere). Morder do novo, 
morder segunda vez, tornar a morder. 
— iSeu cão me mordeu e remordeu. 

—Morder a quem nos mordeu. 
— Figuradamente: Produzir remorsos. 

— Sua culpa o remorde. — Nossa cons- 
ciência nos remorde. 

— Morder muito censurando, notando. 
— V. n, ]\Iorder de novo. — Este frii- 

cto é tão áspero, (jue quando me morde 
uma vez, não me remorde mais. 

— Figuradamente: Atacar dg novo, 
atacar segunda voz. — Este cão foi tão 
maltratado, que não quer mais remorder. 

— Diz-se também das tropas que não 
querem mais voltar a um ataque depois 
de terem sido rechaçadas. 

— Repisar em algum negocio, desap- 
provando o sentimento dos contrários. 

•]- REMORDIDO, part. pass, do Remor- 
der. IVLordido segunda vez, tornado a 
morder. — Mulher remordida por cão 
damnado. 

— Atormentado, aíllicto. — Consciên- 
cia remordida. 

REMORDIMENTO, s, m. Remorso. — 
O remordimento da consciência. 

. REMOROSO, A, adj, (Do prefixo re, c 
moroso). Que agarra, demora, detém, 
prende, á maneira do peixe remora, que 
detem os navios. 

REMORSO, s. m. (Do latim remorsum, 
supino de remordere), Exprobração que o 
culpado recebe da sua consciência. — 
Um virtuoso remorso não impressiona 
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ainda minha alma. — Espantosos remor- 
sos ; invisíveis algozes das almas crimi- 
nosas. — Quando chegar o momento de ir 
fazer companhia aos mortos, terei vivido 
sem cuidados, e morrerei sem remorso.— 
O remorso que sentimos depois do pccca- 
do é uma graça interior. — O remorso 
qm na linguagem da Escriptura é chama- 
do o verme da consciência, só é uma ver- 
gonha levada ao excesso, 

O convulso mortal de si fugindo. 
Sem so esconder de si, no horror das trívas 
Os_guincho3 melancólicos escuta 
Das tristes aves prôducções da noite; 
Elias lhe augmentào mais, remorso, o medo. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 8. 

— Inquietação ou guerra interior da 
consciência má, que conhece que obra 
mal imputavel. — Remorso pungente, 
roedor, cruel, miserável, incorruptível, 
vingador, funesto, importuno, salutar, 
justo, longo, prompto, tardio, prematuro, 
vivo, passageiro, secreto, tremendo, con- 
centrado, infructuoso, despedaçador. — 
Uni remorso pungente, eterno. — Grandes 
remorsos. — Remorsos despedaçadores, 
— A voz do remorso. — Não ter mais 
remorsos. — Século em vão subtil, onde 
tantas almas insensatas não fazem esfor- 
ço contra si mesmas, senão para vencer, 
em logar de suas paixões, os remorsos 
da sua consciência. — O juiz mau pecca 
com consciência, 6 indesciilpavel; o juiz 
ignorante peeca sem remorsos, c 6 incor- 
rigivel. — Não ha paz, nem felicidade 
para o impio, vós lhe fazeis. Senhor, 
achar o seu supplicio no seu proprio pec- 
cado, entregando-o aos remorsos da sua 
consciência. — O lisonjeiro cura o re- 
morso da fraqueza, e afouta a timitlez do 
crime. — A virtude fortifica-se por um 
remorso feliz. —Embotar as pontas vin- 
gadoras do remorso. — A ternura des- 
perta-se, o os remorsos renascem. 

— Por extensão : Vivo c forte arre- 
pendimento. — Eu quero deixar no «eu 
coração que me amou o veneno do remor- 
so. 

— O remorso representa-se por um 
homem deitado na terra, com os vesti- 
dos despedaçados. Morde-se nos punhos, 
uma serpente o cerca, e lhe despedaça o 
coração. — O abutre roendo as entra- 
nhas de Prometheu é tomado também 
por emblema do remorso. 

— Tormento forte do culpado, que o 
não deixa socegar. — Os despojes de 
Germânico, sem remorsos, nem lagri- 
mas, nem luto. — Depois do trabalho 
vantajoso vem paz, mas não remorso. •—: 
As tristes aves augmentam mais o re- 
morso o medo. -— Os remorsos da con- 
sciência apoquentam a humanidade. 

« 

Onde o cadaver do Agripina encara, 
Onde vC dc Germânico os despejos 
Sem remorsos, Bora lagrimas, Bem luto. 
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Sénoca o moiiStro louva, e s'entrÍ3tcco. 
Dflpendoncia d'hum Tliroiio a (juaiito obrigas! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

Tristes filhos da pompa, c da inolleza. 
Tédios, contínuos ais não sois do Campo, 
Veatajoso trabalho vos suftbca. 
Depois delle vem paz, não vem remorsos. 

IDEM, A NATDKEZA, Cant. 1. 

Oh, se dc tantas lidas e perigos. 
Sustos, remorsos, (ai! também remorsos) 
Que ésta conspiração mo tom custado, 
So me resta colhCr o fructo amargo 
Que a miúdo vêem traidores—-o dosprôzo, 
O castigo, e — ainda mais acerbo ! o escarneo 
Do proprio ingrato que lucrou no crimej 

OABKETr, CATÃO, act. 3, SC. G. 

— Syn. : Remorso, contrição. Vid. es- 
te vocábulo. 

REMOTAMENTE, adv. (De remoto, e o 
suftixo «mente»). Apartadaraente, em lo- 
gar lonííinqno, em distancia. 

remotíssimo, a, aãj. sujyerl. de Re- 
moto. Mui remoto, muito afastado. 

REMOTO, A, adj. Longinquo, desvia- 
do, não proximo, distanciado. — Remo- 
tas regiões. 

Que quem da Ilosperia ultima alongada, 
Rei ou senhor, de insania desmedida, 
Ila de vir commetter com naus e frotas 
Tão incertas viagens e remotas f 

CAM., Lus., cant. 8, est. Gl. 

— «Que agora tinha Portugal seguro 
o Estado, em seus braços segunda vez 
nascido, cujas armas servião tanto á Fé, 
como ao Império, obrando, que em tão 
remotas partes se ouvissem os brados do 
Evangelho ; que agora os Mouros, e'Gen- 
tios crerião, que não podia deixar de ser 
Deos grande, o Deos de tantas victo- 
rias.» Jacintlio Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3. — «E por 
estes negocios irem juntos, e inflados po- 
rei no capitulo seguinte o treslado da 
obediencia que el Rei dom Afonso do 
]\Ianicongo mandou ao Papa per dom 
Henrique seu filho, e per dom Pedro seu 
primo, por ser de hum Rei da Ethiopia 
tam remoto da Europa, e hum dos pri- 
meiros que naquellas partes recebeo a 
Fe de nosso Senhor Jesu Christo, e o 
primeiro que nella permaneceo, pela pre- 
gaçam, e ensino da naçam Portuguesa.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 38, — «Porque num certo 
dia em que elles costumão fazer grandes 
esmolas por seus defuntos, tornou de no- 
vo a ver a nossa sentença, o sahio, que 
avendo respeito a sermos nós gente es- 
trangeyra, e de terra e nação tão remo- 
ta que até entaS não avia aly de nós ne- 
nhuma noticia, nem livro ou escritura 
alguma que fizesse menção do nosso no- 
me, nem se achava quem entendesse a 
nossa lingoagem, e juntamente por ser- 
IU03 custumados a sofrer a misera e vil 

pobreza.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. llõ. — «Pelo que ainda 
que a gente naturalmente và em cresci- 
mento, como temos provado ; com tudo a 
nossa naçao Portugueza depois, que hou- 
ve estas Conquistas, se foi diminuindo, 
naõ por falta da multiplicação natural, 
se naõ por os Portuguezes se irem de 
sua patria a povoar, e fundar tantas Ci- 
dades, e lugares, como temos dito, em 
terras taò remotas, e tao largas.» Ma- 
noel Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, § 2. 

lium busca as Villas cheias, o as Cidades, 
Outro os montes remotos, e cspessiu'a, 
Natural de ^queixumes, e saudados. 
Goza, Tirreno, o bem dessa ventura, 
Mas naõ te esqueça a patria celebrada, 
Que tanto tc ama, e tanto te procura. 

RODniaUES LOBO, KCLOOAS. 

— «A mesma ignorancia padece ácer- 
ca das cousas que tem acima de si, nu- 
vens, Ceos, estrellas. Anjos, etc. : por- 
que íuimas naõ sp conhecem pelos senti-, 
dos, outras ficaõ remotas delles.» Pa- 
dre Manoel Bernardes, Exercidos espiri- 
tuaes, part. 1, pag. 322. — «Aos estran- 
geiros agasalhava-os com aíFabilidade, e 
gostava de ouvil-os; por quanto tinha 
para si que sempre aproveitava com el- 
les, informando-se dos usos, e maximas 
das nações remotas; e esta sua curiosi- 
dade deu motivo a que nos levassem ante 
elle.» Telemaco, traducção de Manoel 
de Suusa, e Francisco Manoel do Nasci- 
mento, liv. 2. 

Distantes entre si, remotos tanto, 
Qu' ao pensamento as azas se afadigào. 

J. A. DE MACEDO, NATUBEZA, Cant. 1. 

Ilum lentamente absorve a Ellipse immensa 
Em mais remoto espaço, em Ceo mais alto. 
Outro proximo ao Sol, o espaço corro 
Com mai» forte impulsão, rápido vôo. 

IBIDEM. 

Quanto lie nellas sublime a Natureza ! 
O Viajante attonito emmudcce 
Quando vê branquejar ao longo a espuma 
De Niagára nas remotas pedras. 

iBiDEu, caut. 2. 

Jil vai rápido o Sol no etherco cocho 
Buscando, Alcipe, as ondas d'ooeano, 
J;l brillião nos remotos horizontes 
Purpureas nuvens recamadas d'ouro. 

IBIDEM, cant. 3. 

Talvez que essa por vir remota idade 
Se admire, o zombe da ignorancia nossa. 
Não és, brilhante Sol, centro a seu gyro; 
Das leis da gravidade aberra, e fóge. 

IDEMj MEDITAÇÃO, CaUt. 2. 

So Imm throno se levanta, outro se abate 
Nos mais remotos ângulos do Mundo. 
Nos ignotos confins do impervios mares, 
Onde existem Nações, a guerra existe. 
Delia faz hum mister, faz gloria o homem! 

IDEM, VIAGEM BxiAiicA, cant. 1,. 

Tal cxtatico subo, c tal me elevo 
Onde nào chega fluctuando a nuvem. 
IFum mais puro ambiento, o luz mais viva 
Bebo cm torrentes, descobrindo, incoi-to 
Grossa sombra pousar na Terra inerte, 
Quo nas remotas solidões aéreas 
Gira sem própria luz, Planeta inglorio. 

IBIDEM. 

Mas eu volto comtigo ao Templo augusto, 
Quo inda que erguido o vês, nào he romoto 
Da terrea habitação do engano, e minha. ' ' 

IBIDEM, cant. 2. 

— Os remotos astros; os astros afas- 
tados, distantes. 

Parece que inda volvo, o que inda alonga 
Os claros ollios aos remotos Astros, 
E que luz Filosofioa reapirào. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

— Tão remotos séculos; séculos tão 
longínquos. 

Logo apoz elle, fulgurando estavão 
Em menos viva luz seus tardos Netos, 
Que a herança paternal, pura doutrina 
A tão remotos séculos deixarão. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

— O herqo da terra tão remoto. 

Na marcha, quo vai tendo a Natureza, 
Tão remoto não ser da Terra o berço; 
A base, as progressões, a gloria, a queda 
De Impérios, que ambição levanta, e prostra. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cílut. 3. 

— Os ângulos mais remotos da terra; 
os ângulos mais afastados da terra. 

Aureo Busto descubro em aurca base, 
Da Fama pelas mãos lavrado, e posto. 
Ella mesma, embocando aurea Trombota, 
Nos mais remotos ângulos da Terra 
Faz ouvir, o adorar hum nome : «Ao Tassò. » 

J. A. DE MACEDO," VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Esquecido, ou quasi, a pessoa ou 
cousa, de que se está pouco lembrado. 

Que mais remotos tem limite, e termo,. 
Que infatigavel Calculo lhe» marca : 
Ija Lande a imaginou, La Lande a sente, 
Mas foge, foge ao numero das cifras, 
As equações algebricas se esconde. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 4. 

— Se eu não estava remoto; se eu não 
estava fóra de mim, ou muito distraindo; 
que não dá fé das cousas. 

— Figuradamente: Se eu não estava 
remoto; longe com aversão, ou nenhumíi 
vontade. 

REMOVER, V. a. (Do latim removere)- 
Passar, mudar uma cousa de um logar 
para outro. — Remover o deposito. 

— Remover alguém do cargo, o^cio! 
tirar-lL'o. 
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■ Apartar, desviar, afastar, alongar. 
~ «lí porque tinha por regimento de 
iíilKey que removesse os contratos que 
o Visorey D. Garcia de Noronha tinha 
eitos sobre o cravo, fez com Diogo de 

"Ousa outros de novo. E porque naõ dé- 
®08 em outra parte razaõ destes contra- 
os em que fahimos o faremos aqui.» Dio- 

So de Couto, Década G, liv. 9, cap. 19. 
. • Tornar a mover, mover segunda 
^6z, mover do novo. 

— Desviar, frustrar, tolher, afastar, 
remove as horríveis temjjestades 

sobre nós -pendentes. 
I Remover os catholicos a doutrinas 

desviar das boas. 
• Figuradamente: Remover o temor ao 

Pensamento. 
Renovar, reformar," recomeçar, rei- 

terar, repetir. 
Baldar, tornar inútil. — Remover 

'"1 conselho, uma opinião. 
Tollier, tirar. 

, Remover as ohjecções; afastal-as, des- 
^'al-as. 

Removido, part. pass. de Remover. 
^■ssado ou mudado de um logar para 

outro Removido o deposito. 
Tirado. — Removido alguém do car- 

3'^) do ojficio. 
Apartado, desviado, afastado, alon- 

gado. ' ' ' 
' Tornado a mover, movido segunda 

movido de novo. 
. p" Desviado, frustrado, tolhido, afas- 
«■uo, — Removidas as horríveis tempes- 

tades. 
. Renovado, reformado, rocomeçado, 

Alterado, repetido. 
^Frustrado, baldado, tornado inútil. 
REMOVIMENTO, s. m. Remoção, a ac- 

de remover ou de ser removido. 
Q Traspasso, trasfego, passagem.— 

removimento do vinho. ^ 
^ Removível, adj. 2 gen. Que é possi- 

remover-se, desviar-se, tirar. — Ern- 
removível. 

. T REMUDADO, part. pass. do Remu- 
^ Tornado a mudar, mudado de no- 

oiudado segunda vez. 
, ^EMUDAR, V. a. Tornar a mudar, mu- Ul t» 1 ' tle novo, mudar segunda vez. 

Remudar roupa; vestir outra. 
V. n. Variar no modo de obrar. 

„ ^ Trocar, mudar. — Remudar de ca- 

^Mover-se, abalar do logar, retirar-se. 
EMUINHAR, V. a. Vid. Remoinhar. 
EMuinHO, s. m. Vid. Remoinho. 

,j^«EMUNERAÇAO, s. /. (Do latim remu- 
fj Recompensa. — Justa remune- 
çjJ — Esperar de Deus a remunera- 

,suas obras. 

"lul ^^'''^UNERADO, part. pass, de Re- 
ki. — Ser remunerado pelos seus 

'Ços. 
acção remunerada. 

•^tUlUNERADOR, A, s. (Do latim remu- 

nerator). Pessoa que remunera, que re- 
compensa. — Deus é o soberano remune- 
rador, o justo remunerador. — Este prín- 
cipe é um justo remunerador da virtude, 
das grandes acçàes. —- E mister, grande 
Deus, que a imitia idêa, de que vos não 
sois nada, seja destruída pela existencia 
de um vingador do vicio, e um remune- 
rador da virtude. — O verdadeiro remu- 
nerador das grandes glorias lítterarios é 
a posteridade. — A consciência é sobre a 
terra a primeira e muitas vezes a única 
remuneradora das boas acções. 

— Adjectivamente: O Deus remune- 
rador e vingador. — Vale mais, para o 
hem da humanidade, reconhecer um Deus 
vingador e remunerador que não reconhe- 
cer nenhum. — Quando as nações esclare- 
cidas annunciarem um só Deus remune- 
rador e vingador, nenhum homem sensato 
se rirá, tudo obedecerá. 

REMUNERAR, v. a. (Do latim remune- 
rare, reduplicativo de munerare, fazer um 
presente). Recompensar, galardoar. — E 
proprio de um rei remunerar as boas 
acçues. — Todos os povos crêem na exis- 
tencia de um Deus que remunera a vir- 
tude e castiga o vicio. 

REMUNERATIVO, A, adj. Termo dida- 
ctico. Que serve de recompensa. 

— Que assigna, que dá uma recom- 
pensa. 

— Que remunera. 
— Remuneratorio. 
REMUNERATORIO, A, adj. Termo do 

jurisprudência. Que tem logar de re- 
compensa. — Contracto remuneratorio. 
— Doação remuneratoria. — Lei remune- 
ratoria. 

— Feito a lim de remunerar, ou de 
agradecer, e recompensar o beneficio. — 
Offerta remuneratoria. 

— Privilegio remuneratorio ; privilegio 
era compensação de doação ao estado ou 
serviços. 

REMUNEROSO, A, adj. Galardoador, 
que remunera, que gratifica, que recom- 
pensa. 

— Remunerador. — liei remuneroso e 
galardoador. 

REMURMURAR, v, n. (Do latim remur- 
murare; do re, c murmurare). Murmurar 
segunda vez, tornar a murmurar.— Onda 
que remurmura. 

REMURMURIO, s. m. (Do profixo re, 
e murmurio). Termo de poesia. Acto de 
remurmurar. 

— O susurro, o estampido redobrado 
da agua, do vento, etc. — O remurmurio 
do curso da agua. 

REMUSGAR, v, n. Resmonear. 
— Dar-se por descontente, exprimir 

mal o seu descontentamento. 
' — Usa-se também figuradamente. 

RENA, ou RENNA, s. /. (Do francez 
renne, que provém do allenião r&nn; la- 
pão raingo). Quadrupp.de do norto da Eu- 
ropa, do mesmo genero que o veado. 

RENAC... As palavras começando por 
Renac..., busquem-se com Renasc... 

RENAL, adj. 2 gen. (Do latim renalis). 
Termo do medicina. Q,uo pôrtence ou res- 
peita aos rins, que existo nos rins. — Do- 
res renaes. — Cálculos renaes. 

RENASCENÇA, s. /. (De renascente). 
Segundo, novo nascimento. — A renas- 
cença da phenix. 

— No sentido mystico: A renascença 
dos homens; a sua regeneração espiritual. 

— Renovamento. — A renascença da 
primavera, da verdura dos prados. 

— Figuradamente : Reapparição das 
cousas moraes ou intellectuaes. 

— Absolutamente: Época em que as 
letras gregas entram no oceidente, exci- 
tando uma viva jiaixão pelo estudo dos 
monumentos litterarios da antigüidade; 
essa época começa com a tomada de Cons- 
tantinopla em 1453, a qual causou a emi- 
gração de muitos gregos instruídos para 
Italia. — Architectura da Renascença.— 
Moveis da Renascença. — Sábios da Re- 
nascença. — A Renascença é uma das épo- 
cas mais importantes na historia da hu- 
manidade.—Estylo da Renascença. 

— Por extensão: Renascença, exprimo 
um vivo movimento nos espíritos depois 
d'um tempo d'oppressão. Na França a 
restauração monarchica foi considerada 
como uma renascença. 

-r- Syn. : Renascença, regeneração. O 
que tinha deixado d'oxistir tem uma re- 
nascença ; o que, existindo já, entra n'u- 
ma phase de vida nova e melhor, tem 
uma regeneração, No sentido mystico, re- 
nascença o regeneração, são perfeitos sy- 
nonynios. 

RENASCENTE, adj. 2 gen. (De renas- 
cer). Quo renasce.—A ira renascente. 
— O adio renascente de duas famílias 
que pareciam já reconciliadas. — As artes 
renascentes. — yls letras renascentes. — 
A agricultura renascente deixa já prever 
a extensão dos seus beneficies. 

RENASCER, v. n. (Do latim renasci). 
Nascer do novo, voltar á vida. — Ilyppo- 
líto renasceu segundo conta a antiga my- 
thologia. 

Concentos Divinács renascem — mórrcm, 
Qual, SC Spritoa Celestes modulassem, 
Vem loiigo-rcsoantos, dovolvondo-se. 
Por subtérreos trasvios tortuoso». 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTTRES, 
liv. 5. 

— Figuradamente: Renascer pelo ba- 
ptismo, por a penitencia; entrar no esta- 
do do graça. 

— Diz-se dos seres animados que to- 
mam o logar de ser semelhantes aos mor- 
tos ou destruídos. — Quantos 7nais inse- 
ctos se matam n'este jardim tantos mais 
renascem. 

— Ftillando do sol, tornar a apparecer 
no horisonto, depois do sou desapparoci- 
mento durante a noite. 

\ 
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PorisiW, por tor firme o luzimeuto; 
Ursula egrégia, Sol com giro raro, 
Nasceu, subiu, girou, pôz-se e renasce. 

ABBADE DE JAZEKTE, POESIAS. 

— Fcillando dos vegetaes, tornar a cres- 
cer. Crescer de novo.—-As Jlôres renas- 
cem na primavera. 

■— Toraar a vir, fallando dos dias, me- 
zes, estações.—Renasce a in-imavera. 

De seu império á voz, morrem, renascem 
O dia, a noite, as estações, os amios. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜHEZA, Cant. 1. 

— Reapparecer, fallando d'um rio, etc. 

Pelas entranhas eoncavas dos montes 
So íiitrào rapidíssimos : renascem, 
E de novo outra ve* nas ondas morrem. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Figuradamonte: Diz-se de tudo o 
que se compara a ura renascimento. — 
Renascem as idêas de emancipação das 
vmlheres. 

—- Absolutamente; Retomar forças, 
qualidades moraes. — Aquelle criminoso, 
purificado pelo arrependimento, renascia 
•para a vida social. 

— Em linguagem mystica : Os homens 
renascem pelo òaptismo. 

RENASCIDO, part. pass, do Renascer. 
Que tornou a nascer. 

— Renovado. 
— Reapparccido. 
— Reanimado. 
— Cujas forças ou falcudades moraos 

foram retomadas. 
RENASCIMENTO, *«. /. (Do renascer). 

Vid. Renascença. 
RENATO, part, pass. irreg. de Renas- 

cer. = Usado por Francisco Manoel do 
Nascimento. 

RENAVEGADO, 2)art. pass. de Renave- 
gar. Tornado a navegar, que foi nave- 
gado de novo. 

•j* RENAVEGAR, v. a. e n. (De re, o 
navegar). Navegar de novo, tornar a'na- 
vegar. 

RENGH, s. m. Vid. Renque. — «Rench 
por toa para justa, donde dizemos as cou- 
sas postas em ordem ou ala estarem em 
rench.» Duarte Nunes de Leão, Origem 
da lingua portugueza, cap. 11. —Nunes 
de Leão olha a palavra como d'origem 
franceza, mas vid. Renque, na etymolo- 
gia. 

RENÇO, s. m. ant. Vid. Ranço. — Pa- 
lavra eolligida por Agostinho Barbosa, 
Diccionario portuguez-latino. 

RENGONTRO, s. m. (Do francez ren- 
contre). Vid. Recontro. 

1.) RENDA, s. f. (Etymologia incerta). 
Tecido transparente de varias larguras e 
desenhos, formado com fio do seda, li- 
nha, ou ouro e prata, para guarniçòes 
de vestidos, cabeções, para punhos, cha- 

péos de mvxlher, adornos dos lençoes e 
travesseiros de cama, etc. 

— Termo d'arcliitectura. Denticulo. 
Vid. esta palavra. 

2.) RENDA, s. f. (Do latim reddere, 
render (vid. Render). Não e fácil deter- 
minar se renda é uma formação especial 
tirada de render, se provém da firma 
latina reddita; o n apparoce nas outras 
linguas romanicas: francez rente, proven- 
çal recita, renda; hespanhol renta; italia- 
no rendita). Producto annual de proprie- 
dades rústicas ou urbanas, d'um benefi- 
cio, etc., de capitaes em giro. — Viver das 
suas rendas. — Têm dez contos de reis de 
renda. — « E assi os tilhos do Conde de 
Farão também forão tornados a estes Rey- 
nos por cl Rey dom Manoel, e dado ao 
mayor suas rendas com o titulo do Con- 
de de Mira, e em Castella ficou hum que 
ora he Arcebispo de Çaragoça, e Viso- 
rey em Aragão, homem do grão valia. 
E assi casara lá duas filhas suas com o 
Infante Fortuna, noto dei Rey Daragam, 
e a outra com o Duque de Medina celi. 
E outro filho mais moço que hora he Mor- 
domo mor da Raynha nossa senliora.s 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 44. — «A qual renda, porque se 
saiba o modo de serviço daquelles Prín- 
cipes, diremos como se despendia, ainda 
que miúda, e particularmente vá, e ire- 
mos fazendo a conta destas despozas per 
leques, que é numero da mesma terra, o 
xarafins, azar, candil, e dinar que he 
moeda, por não sahir dos termos da fo- 
lha que houvemos destas cousas, tiradas 
dos livros da Fazenda dos Reys de Or- 
muz.» Barros, Década 2, liv. 10, cap. 7. 
— «Fundou de novo a Casa da Confra- 
ria da Misericórdia da Cidade de Lisboa, 
obra muito magnífica, o a dotou de hum 
conto do renda cada anno para entreti- 
mento dos orphãos pobres, e demais qui- 
nhentos mil reais cada anno pera outras 
obras pias como fica apontado.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, parti 4, 
cap. 8õ. — «Que de todallas terras, e 
ilhas que descobrissem rebatidas as des- 
possas que sobrisso fezessem lhes fazia 
mercê da vintena, assi das rendas, como 
dos direitos, e outra qualquer cousa com 
titulo de adiantados, e regedores das ilhas, 
o terras quo descobrissem pera elles, e 
pera seus filhos ordeiros de juro pera 
sempre ficando o senliorio supremo pera 
el Rey, e pera seus descendentes.» Ibi- 
dem, cap. 37. — «Affirmounos também 
este embaixador que somente das esmol- 
las, dos seus confrades passava de du- 
zentos mil taeis de renda cada anno, a 
fóra as propriedades das capellas dos ja- 
zigos dos nobres, quo separadas por sy 
fazião outra muyto mayor quantidade de 
ronda que esta das esmollas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 126. 
— «O que parece cousa muito larga, e 
pouco contingente: o assim o vemos, por- 

que depois, que se fez, atègora nao se 
praticou, por haver muito poucos Mor- 
gados neste Royno, que cheguem a esta 
quantia de renda: e alèm disto aconte- 
cerá poder hum só particular ter quatro, 
o cinco Morgados, que cada hum delles 
não chegue a 4:000 cruzados do renda.» 
Sevcrim de Faria, Noticias de Portugaji 
Disc. 1, § 7. — «E assim naõ ficar obri- 
gado a deixar a teu irmão mais moço ne- 
nhum delles, e ficar por este modo frus- 
trado o intento da ley, que foi naÕ se 
ajuntarem as Casas, nem ser um só par- 
ticular possuidor de grando, e exccssi'^® 
renda.» Ibidem. — «A estes açudem to- 
das as rendas das províncias tirando o3 
gastos ordinários. E por elle assi os n®" 
gocios como os rendimentos todos que s® 
recolhem e todo ho que se passa nas pi'0- 
viiicias he referido e mandado aa corte-® 
Frei Gaspar d.a Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 16. — «Em Baçaim dareis 
ordem, como se levante logo hum Tem- 
plo com a invocação de S. Joseph, 
lando-lhe, por nossa conta, renda 
hum Reitor, e alguns Beneficiados, c 
pellães, que nello sirvão.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de João de CastrOí 
liv. 1. — «As minhas rendas me permi- 
tem fazer hum vestido novo quando ® 
necessidade, ou a occasião o pede, pore® 
confesso que me não acho cm estado d 
faser hum cada semana, e por isso 
abraçarey a moda de Dom FlorenciOj 
nem desejarey que elle me abrace 
do que uma vez cada anno para 
mudar logo de vestido.» Cavallciro 
Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 24. 

— Mulher, homem de renda, de 
renda; mulher, homem quo tem 
rendimento annual. — «E desta 
ra, com tão baixo e afrontoso 
morto acabou esta Muhee Canatoo, n 
dei Rey de Peguu Empcrador de 
rcynos, e molhor do Chaubainhaa i > 
de Martavão, princesa de tres con 
douro de renda.» Fernão Môndes ' 
Peregrinações, cap. 152. — «Desoinb'''^^ 
cado o Embaixador em terra, o CamP^ 
nogrem, que era o Mãdarim que o 
zia, o tomou pela mão, e assentado ® 
joelhos o entregou ao outro que o . 
esperando no caiz com grando ® . j, 
por nome Patedacão, homem dos pri 
pais do governo do reyno, o segunt 
dezia, de inuyta renda e vassallos-» 
dem, cap. 162. — «E porque o 
então entraua em idade de qw^torze^^^ 
nos, e a dita Infante dona Isabel» 
era casada, quis el Rey saber o qu® jg 
te caso faria: Sobre o qual 
o fazer assi saber a el Rey, e a 1^- 
de Castella per Rey de Sande, 
tão era moço da cainara, o a el R®/ jg 
aceyto, que depois foi dom 
Sande do conselho, e homem d® 

I valia, e de muyta renda.» Garcia 
1 zende, Chronica de D. João II, cap- 
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— «E achando depois o sitio acomodado 
para Mosteiro, o íez ediíicar, e se cha- 
ma hoje São Pedro do Montes distante 
i^la Villa de Ponferrada sós trcs legoas, 
6 correndo o tempo, foy acrescentado em 
rendas, e edifícios, por S. Valerio Aba- 
die, e Sao Gemnadio Biapo do Astorga, 
como se coligo de huma grande pedra, 
que ostà na porta da Igreja.» Monar- 
chia Lusitana, liv. G, cap. 23. — «Nas 
<luaos fortalezas assi nas Dafrica, como 

índia, mandou ediíicar Egrejas, e 
alguns mosteiros do frades que dotou 
de rendas, e tenças pera os clérigos, o 
frades que nellas administrassem o cul- 
to diuino, e lhe deu muitos, e ricos or- 
namentos, o as fortalezas proueo todas 
do artelharia, o outras munições de guer- 
ra, com toda a gente darmas necessaria.» 
l*amião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part, 4, cap. 85. 

■— Deixar rendas, legar rendas; dei- 
tar para um fim qualquer ou a qualquer 
pessoa o rendimento ou foros d'uma pro- 
priedade. — «E isto por ficar mandado 
o instituido per hum senhor mouro, cuja 
'ora aquella aldeia, e leixara as rendas 
uolla pera se dar de comer as cafilas que 
por ali passassem, e huma casa grande 
Pora 80 apousentarem.» Antonio Tenrei- 
^0, Itinerário, cap. G3. — « Eates edifi- 

mandaram fazer mouros defuntos, e 
deixar rendas pera se trazer ali aquella 
^Soa, que vem de carreto em Camelos 
"0 muyto longe. Per este caminho che- 
camos aa cidade de Alexandria.» Ibidem, 
cap. 48. 

O que se paga annualmento pelo 
•"Uguer d'uma casa, propriedade rústica, 
etc..— Pagar a renda da casa. — Aa ren- 

pagam-se pelo S. Miguel. — «Outro sy 
lUercmos, outorgamos, o mandamos que 
e^ta nossa Ilordenaçom aja lugar, posto 
í^e seja compra feita pelos novos, e ren- 

ou foros dos ditos Lugares, ou cada 
delles: com tanto que seja feita sem 

^'^gano desta nossa Ilordenaçom, assy por 
j Hom dizer que seja arrendamento, af- 

lamonto, ou emprazamento j ca nom 
^^eremos, posto que so faça per nome 

® Venda, que esta nossa Ilordenaçom 
®ja por ello desfraudada, e enganada.» 

J^denações Affonsinas, liv. 4, tit. 2, § 9. 
^ E esto se entenda nos nossos foros, 

rendas e direitos, o da Raynha minha 
oUijiíj e dos líantes meus filhos, e Ir- 

^^aaòs, e Condes, e de Igrejas, e moes- 
^•ros e outras quaesquer pessoas, que 

em llegueengos, e Lugares, e 
çq oii herdades, que no seu foral he 
g heudo, que paguem mediçom de pam, 

^ legumes.» Ibidem, § 64. — 
Pos'^"^' aquelle, que trouxer alguma ^^'ssoin por certo foro, ou prazo d'al- 

^?'^^"rio, a qual apenhasse ao dito 
to orio por alguma divida sob tal prei- 

^otidiçoni, que o dito Senhorio ou- 
® em salvo os fruitos e rendas da 

voi,. V. — 26. 

dita possissom ataa que fosse pagado da 
dita divida, em tal caso poderá aver o 
dito Senhorio as ditas rondas e novos em 
salvo ataa seer pagp da dita divida, sem 
descontar delia nenhuma cousa.» Ibidem, 
tit. 19, § 5.— «Porque em quanto assi 
ouver os ditos fruitos, e rendas do dito 
foro, ou prazo, nom averá a pensom, que 
lhe he dovuda em cada hum anno por 
virtude do dito contrauto do aíToramen 
to, ou emprazamento.» Ibidem.— « E por 
conseguinte o comprador perderia o pre- 
ço, que pola cousa desse, e o vendedor 
perderia a cousa vendida, e deve secr 
todo para a Coroa dos Nossos Regnos: e 
aalem de todo esto o dito comprador, 
por seer onzaneiro, devo perder todolos 
fruitos e rendas, que ouve da dita cousa 
compilada, e tornar todo ao vendedor, ou 
a sua verdadeira estimaçom, segundo o 
que valerom comunalmonte ao tempo 
que os colheu, ou recebeo.» Ibidem, li- 
vro 4, tit. 40, § 2. — «A qual Ley vis- 
ta per Nós, ademdo em ella: Dizemos, 
que se depois que esse Autor, que assy 
for entregue d'alguns bens per revelia, 
e receber delles algumas rendas, fruitos, 
ou novos.» Ibidem, liv. 1, tit. 47, § 1. 

— As rendas d'um estado, d'uma pro- 
vincia, concelho; a totalidade de rendi- 
mentos que entram annualmento no co- 
fre da província, do estado. — «Os Reis 
deram em casamento à Infante sua filha, 
dozentas mil dobras douro da banda, de 
trezentos, e sessenta, e cinco marauedis 
cada dobra, pagas em tres annos seguin- 
tes, despois do matrimonio consumado, e 
pera sustentamonto de seu estado, lhe 
deram cadanno quatro contos e meo de 
mar,auedis, assentados nas rendas de Se- 
uilha, o quorao tiueram auiso de ha el 
Rei ter recebida por seu procurador, lhe 
ordenaram sua casa.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. I, cap. 46. 

— Rendas reaes; a totalidade dos ren- 
dimentos da coroa. — «E mandou aper- 
ceber, e apurar toda a gente que pode, 
e todo o dinheyro, que das rendas do 
Reyno so deuia, o outro que andou ajun- 
tando, e pedindo emprestado a pessoas 
que o tinhào.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 12. — «Estas, 
e outras mechanicas se poderàõ obrar 
com grande utilidade do bem publico, 
assim para as rendas Reaes, como para 
a multiplicação, e sustentaçaS do povo.» 
Sevorim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 1. -r- «E esto meesmo se guarde 
em aquelles, que derem querellas, como 
dito he, so mostrarem que as non podem 
seguir com pobreza: e façam-se as cus- 
tas das rendas dos Concelhos, hu os fei- 
tos dessas accusaçooes forem ouvidos.» 
Ord. Affons., liv. 5, tit. 30, § 6. 

— Em economia política, • chama-se 
renda da terra, ou, simplesmente, ren- 
da, a parte dos produetos aíFerente ao 
proprietário, deducçSo feita das despezas 

e dos proventos do trabalho o do capital 
applicado. 

— Por extensão : Certos encargos im- 
postos a si proprio e que são quasi pe- 
riódicos. — Só para divertimentos é uma 
renda o que elle gasta. — Nas suas es- 
molas os fohres teem uma renda. 

— Arrendar uma renda; arrendar uma 
terra, tomar uma terra de renda. 

Elle dizia que o dia terceiro. 
Que negro chaiito, quo guarra seria ! 
Não fallemos nisso, tudo lie bulraria : 
Pois ello seria o Deu verdadeiro ? 
Fallemos em al, Eabi Samuel. 
Oitras lazeiras ha hi que contar; 
Lei.x'o jazer. Queres arrendar 
Comigo huma renda f Se fores fiel, 
Arrenda comigo este anno que vem. 

aili VICENTE, DIAIiOaO DA BESUUUEIÇÀO. 

— Ter renda ; gozar os redditos d'uma 
propriedade, d'um beneficio. 

Porque os capellàes d'Ellíci, 
Que ca na Beira tem renda, 
So rózão lil d'outra lei, 
Tem outra lei do fazenda. 
Mas Deos dô muita prebenda 
A Antone Alvares, que he rczão 
Que elle o outros que lá, estão, 
Nos leixilrão esta lenda. 

GIL VICENTE, FAIIÇAS. 

3.) RENDA, s.f, (Da mesma origem quo 
reãea, ^isto 6, d'um baixo latim retina, 
do latim retinere, reter). Tormo antiqua- 
do. Rodea. 

1.) RENDADO, adj. (De renda 1). Guar- 
necido de renda. — Um vestido rendado. 
— U^n punho rendado. — Um caberão 
rendado. 

2.) RENDADO, adj. (De renda 2). Quo 
tem renda ou rendas. — Homem viuito 
rendado. 

— Que ó alienado por meio de renda. 
— Vid. Arrendado. 
1.) RENDAR, V. a. (De renda). Termo 

antiquado. Pagar ronda. 
— V. n. Pagar ronda. 
2.) RENDAR, v. a. Sachar pela segun- 

da vez. — Rendar os milhos. 
RENDAVEL, adj. 2 gen. (De renda, o 

o suffixo «avel»). Productivo, rendoso. 
1.) RENDEIRA, s.f. (De renda 1). Mu- 

Ih^fer que faz rendas para guarnições. 
2.) RENDEIRA, s. f. (De renda 2, com 

o suffixo «eira»). Mulher quo cobra ren- 
das. 

— Rendeira de casas; aquella a quem 
Dertencem os alugueis. 

— Rendeira ; mulher quo traz herdade 
de renda. 

RENDEIRO, s. m. (De renda 2, com o 
suffixo «eiro»). O que cobra a renda ou 
íroducto de,certos impostos. — «Ao que 
dizem no 19 Artiguo, que foi mandado 
3or nosso Padre, que nenhu, que fosse 
ordenado do Ordeens Menores, posto que 
:bsse casado, não fosso Juiz, nem Procu- 
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rador do Concelho, nem Almotacel, nem 
Rendeiro das rendas do Concelho, nem 
nossas, nem ouvesse outros Ofücios, que 
em esse mando são contheudos, por que 
não podíamos per direito dar-lhe pena 
polos erros que hi faziam.» Ord. Affons., 
liv. 3, tit. 15, § 49. 

— O que traz herdade alheia e a la- 
vra ou usa d'ella mediante pagamento 
de certa quantia ou generos ao dono. — 
«Segundo fomos enfermado, estabelece- 
rom os Sabedores antigos, que compila- 
rem as Leyx Imperiaaes, que se algum 
home vendesse huã casa, ou herdade, ou 
qualquer outra cousa de raiz, a qual ao 
tempo da venda ja tinha arrendada, ou 
alugada a outrem por tempo, que fosse 
menos de dez annos, nom he o dito com- 
prador theudo de mantber o dito con- 
trauto d'aluguer, ou arrendamento ao 
dito rendeiro.» Ord. AíTons., liv. 4, tit. 
4, § 3. 

Meu pac não era de arte 
Senão pera cavalleiro, 
Ou fidalgo, ou rendeiro, 
E o chvistào pora alfaiate 
Som agulha e sem dinheiro. 
Vosso pae he ca, senhora? 
Que lhe quereia vós dizer ? 
Pergunto a vossa mercê. 

OIL VICEXTE, FABÇAS. 

RENDER, V. a. (Do latim reddere; a 
nasal encontrando-se em francez rendre, 
italiano rendere, catalão e hespanhol roí- 
dir, póde-se concluir que a nasal remon- 
ta já ao latim vulgar n'uma fôrma já 
existente em Italia n'um periodo ante- 
rior ao da divulgação da lingua de Ro- 
ma nas outras provincias do império. Em 
reddere, composto de red (que depois per- 
deu o d ficando rê), ha, segundo os ety- 
mologistas, a confusão homonyma de dous 
verbos formados um da raiz dã, dar, e 
e o outro da raiz dhã, por, assentar, fa- 
zer ; d'ahi as duas sóries distinctas, mas 
muitas vezes confundidas, das significa- 
ções de reddere). Dar, entregar, resti- 
tuir, prestar; n'e3ta primeira accepção, 
a palavra é apenas usada n'um certo nu- 
mero de phrases, como as seguintes : 

— Render o espirito a Deus, ou, sim- 
plesmente, render o espirito (subenten- 
dendo-se a Deus) morrer, entregar a al- 
ma a Deus. 

Entre esta alta abundaiicia, que aqui escrito 
Tenho, a dos mantimenlos não faltava, 
Porque destes hura numero infinito 
Lá na Villa dos Eumes junto estava •, 
E por serem do Rei que antes o esprito 
Jieiuleo em mãos da imiga fúria brava, 
Arrecada-los logo os trcs vierão 
E depois por sobejos se venderão. 

FBANCISCO DE ANDRADE, PBIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 8, est. 57. 

Baudur emfim o triste osprito rende 
Que por mil partos tem larga sahida. 

Sobolo mar o morto corpo estende 
Que foi de tantos corpos homicida. 
Nisto vem a parar o que pertende 
Segurar co'as alheias sua vida, 
Que a Divina Justiça sempre ordena 
Que succeda ao dclicto igual pena. 

íBiDEM, est. 9. 

— Render o corpo d morte; morrer, 
deixar-se vencer pela morte. 

Pallido em terra ja morto se estende 
Esto, de quem só a morte houve a victoria, 
Poréih se a morte ho certo que se rende 
As obras immortaes, á immortal gloria, 
Ileroico varão, claro se entende 
Do que de ti cantou a minha historia, 
Que se á morte o mortal corpo rendeste 
Co'os teus immortaes feitos a venceste. 

FIt.VNOISCO D'ANDItADE, miMEIHO CEBCO DE DIU, 
cant. 17, est. 87. 

— Render o ultimo arranco da vida; 
morrer. 

— Render as armas; entregal-as. 
— Render vidas á morte; matar. 
— Termo de nautica. Render o bordo; 

voltar ao porto. = Antiquado. 
— Render o bordo ao mar; tornar a 

navegar. = Antiquado. 
— Render o quarto; entregar o servi- 

ço do quarto áquelle, ou áquelles que se 
seguem. 

— Por, extensão e abstracção do sen- 
tido primitivo: Render uma sentinella, 
uma guarda; dar o posto da sentinella, 
da guarda a outro soldado, ou soldados. 

— Render culto, obediencia, respeito^ 
adorações, obséquios, etc.; prestal-os. 

— Render graças a alguém; agrade- 
cer-lhe, prestar-lhe graças, fazer acção 
de graças. — «O do Tigre lhe tirou o 
elmo por ver em que disposição estava, 
e vendo que dera íim a seus dias, lim- 
pando a espada e metendo-a na bainlia, 
com 03 giolhos em terra rendeu graças 
ao favorecedor da sua victoria, crendo 
que sem sua ajuda nenhuma força hu- 
mana bastava a desbaratar tamanha cou- 
sa.» Francisco de IVIoraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 118. 

Cára Esposa, rendamos a Deos graças. 
Olha quanto 6 comnQSCo previdente 
Que nos manda estes Hóspedes honrados. 

P. M. DO NASCIMENTO, 03 MAKTyRES, 1ÍV. 11. 

— Termo de feudalismo. Render prei- 
to, e hovwnagem ; reconhecer na qualida- 
de de soberano, prestar juramento de 
vassallo fiel. 

— Pagar, satisfazer. — Render a cZi- 
vúZa. = Accepção antiquada. 

— Render serviço, ou serviços; pres- 
tar, fazer serviço ou serviços a alguém. 

— N'um sentido ironico: Render se?'- 
viços; fingir-se muito serviçal, apregoar 
muito os seus serviços, emboi-a insignifi- 
cantes. 

— Dar de lucro, produzir, trazer do 

lucro, de rendimento. — As terras qu& 
possue rendem-?Ae dous contos de reis 
por anuo. — «O principal dos quaes na 
costa da Arabia he a Villa Calayate, 
que rende dezenove mil e duzentos xara- 
fins, por esta maneira: o mesmo Calaya- 
te onze, Mascate quatro. Soar mil o qui- 
nhentos, Orfacam outro tanto, Daba qui- 
nhentos, Laços setecentos, Julfar, que 
he outro Guazilado nesta parte da Ara- 
bia com toda sua Comarca, rendo seto 
mil o quinhentos xarafins.» João de Bar- 
res, Década 2, liv. 10, cap. 7. — «Com 
o qual ouue hum recontro em que o des- 
baratou, junto das terras de Goa, e lhe 
tomou as cidades de Rachol, Bilgam, o 
outros muitos lugares em que entrauao 
as Tanadarias do Balagate, vezinhas ha 
Goa, que rendiam muito dinheiro.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel) 
part. 4, cap. 61.— «E com muyto me- 
nos custo, assi de gente como do tudo o 
mais, porque somente do trato nos aflfir- 
marão mercadores com que falíamos, qu0 
rendião as tres alfandegas desta ilha Le- 
quia hum conto e meyo douro, a fora a 
massa de todo o reyno, e as minas do 
prata, cobre, latão, ferro, aço, chumbo, 
e estanho, que rendião ainda muyto mais 
que as alfandegas.» Fernao Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 143. — «O qual 
nos affirmarão os Chins que enchia e va- 
zava da própria maneyra que o faz 
mar, estando pela terra dentro mais de 
duzentas legoas, e que rendia todos os 
annos para o Rey da China só do torço 
que deste sal lhe pagavão, cem mil taeis.» 
Ibidem, cap. 96. 

— Absolutamente : — «Em especial a 
compra dos caualos rende notauelmente, 
os quaes não passão a índia sem ordem 
do Ormus. Hum pouco fora da Cidade, 
está a fortaleza que el Rey Dõ loão ter- 
ceyro deste nome, mãdou fazer tam inox- 
pugnauel, e forte, como ao Cfipitão d® 
honra, e proueito.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, capitu- 
lo 11. 

— Figuradamente ; Aproveitar, dar 
proveito. 

Está immobil o Cunha, c do adversario 
Engcita esto conselho, que atraz digo, 
Também dizem que nisto por contrario 
Teve, todo o que lhe era intimo amigo, 
Que lhe diz que deixar lhe he necessário^ 
Hum feito, de que espera hum grão perigo 
E proveito nenhum do que pretende, 
Poróm nenhum conselho ao Cunha rende. 

FBANCISCO D'ANDRADE, PRIMEIRO CEBCO DE 
cant. 1, est. 59. 

— Fazer tornar, ser causa qne um'' 
cousa seja differente do que' era. j 

— Render bem. — Pouco usado e 
auctorisado; talvez simplesmente iniita 
do francez. 

— Obrigar por meio da força, coag ' 
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constranger. — Render o inimigo ao aban- 
donar os postos, a praqa, etc. 

— Submetter. — Render uma fortale- 
za. — «Despejadas as quatro gales, Paio 
de Sousa, e Diogo Pirez leuaram as duas 
que renderam atoadas a nao de dom Lou- 
renço, que estaua as bombardíidas, com 
Mirkocem.» Dainiao de Goes, Ghronica 
de D. Manoel, part. 2, cap. 2. 

Esto rende munidas fortalezas, 
Faz traidoi-es o falsos oa amigos : 
Este aos mais nobres faz fazer vilczas, 
^ entrega capitães aos inimigos: 
^3te corrompe virginaes puresas, 
oem temer de lionra ou fama alguns perigos: 
liStc deprava As vezes as seiencias. 
Os juizes cegando e as consciências. 

cam., lus., cant. 8, est. 98._ 

■— « Sitiou Évora, cabeça daquella 
Província, e rendeo-a; o que sabido cm 
Lisboa se levantou lium motim, de que 
íiascêrao os efFeitos costumados.» Frei 
líernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal. 

— Eiguradamente: 

Verás 03 grandes feitos nunca ouvidos 
tiue se hoje a teu jugo sujeitarão, \ 

^erás os braços fortes, nao vencidos 
^os quo então largamente a patria lionrárão. 
^^crás que em render peitos não rendidos 
^ u muito, e também muito elies ganharão: 
Wles, pois coube a ti senhorcallos, 

por seres senhor de taes vassallos. 
*'• D'ANraiADE, PEIMEIKO OEBCO DE DIU, Cant. 1, 

est. C. 

— Tomar, ganliar ao inimigo. — Ren- 
deram uma grande presa. 

— V. n. Quebrar, cedendo ao pêso. 
Renderam os alicerces, 

— Rac!iar-se. 
— Dar do si. 

Ter xima hérnia, uma ruptura qual- 
lUer no corpo. — Este homem caiu da ar- 
^'"'6 abaixo e rendeu pelas virilhas. 

Render a verga, o mastro ; estalar. 
■— Render-se, v. rejl. Submetter-se, 

^C(ler. — Rendeu-se o espirito até alli 
"o forte. — Rendo-me a essas razoes. 
. Diz-se do amor, da belleza victo- 

'■'osa. — ((E se vós padre sentirdes bem 
merecimento dessa senhora, aquella 

no rosto, viveza nos olhos, o ar na 
'Aposição, logo vereis que quem se lhe 

render do todo, ou Ihç vem de ser 
pouco ou tem os espíritos tão mor- lOa i * ^ -t~\ » que nao sabe sentir nada.» i<rancis- 

„ de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
106. 

cl -se na guei-ra, 
cidades, das tropas, dos índividuos 
capitulam ou se deixam fazer prisio- 

Mouros parecendolhes que 
pi° huma honesta maneira que o ca- 

tinha de lhe pedir alguma cousa, 
terem feito hum grande siso 

render ao nauio; porque com al- 

n'um combate, 

gum presente que leuassem ao capitaõ 
mòr acal)ariaõ tudo, cà se elles presumi- 
rão o que depois passou, caro ouuera de 
custar sua entrega.» João de Barros, 
Década 1, liv. G, cap. 3. — «Dramusian- 
do lhe disse : Cavalleiro, se quizesseis ha- 
ver dó de vós, seria bom que vos ren- 
desseis a mim, e curar-vos-hia de vossas 
feridas, ganhadas com tanta honra, e que 
vos põe a vida em tanto risco.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 10.— «Auderramete, vendo-se de 
todo perdido, quizera render-se ; depois 
havendo medo á vergonha, determinou 
antes morrer que ver-se nella : cora este 
proposito pelejou até que de cançado 
caiu, rendendo o espirito aos pós de seu 
vencedor.» Ibidem, cap. 80. — «Não sei 
quem vos engana, disso outro, que cada 
um de nós basta pera vos fazer render; 
o de o termos por victoria pequena, pe- 
lejamos juntamente. Mas pois vos parece 
que a pé tereis melhor partido, vedes nos 
descemos todos a pé.» Ibidem, cap. 102. 
— «O que ficava, vendo seus companhei- 
ros em tal estado, quiz antes morrer do 
mistura com clles, que render-se a ho- 
mem, que não sahia se acharia n'ello al- 
guma piedade.» Ibidem. — «Se isto vos 
não parecer bem, rendei-vos em minhas 
mãos: e será pera menos perigo do que 
dellas podeis receber. Por mór o haveria 
eu, disse o cayallciro do SalvaJ^e, que o 
com que tu me ameaças; pois é tanto a 
teu salvo e não longe da minha condi- 
ção.» Ibidem, cap. 39.— «O do Tigre, 
que assim a viu ir, sentindo sua descon- 
fiança, e receando que lhe podesse acon- 
tecer algum desastre, se lhe não acudis- 
se com tempo, avivou os golpes do ma- 
neira qvie com morto de tres delles os 
outros se pozeram em fugida, e o do 
cavallo manco se lhe rendeu, pedindo- 
lhe que lhe perdoasse alguns máos ensi- 
nos ou desgostos, se delle os recebera.» 
Ibidem, cap. 105. — «E porque nesta 
batalha houve pouco que fazer, se não 
escrevo mais miudamente : baste que o 
cavalleiro do Tigre os desbaratou todos 
quatro, com morte de dous delles, dando 
vida a toda a outra gente que se lhe 
rendeu.» Ibidem. 

D'csta arte, em fim tomada se rendeu, 
Aquella, que nos tempos jil passados 
A grande força nunca obedeceu 
Dos frios povos scythicos ousados. 
Cujo poder a tanto se estendeu, 
Que o Ibero o viu o o Tejo amedrontados; 
E em fim co'o Betis tanto alguns puderam, 
Que á terra do Vandalia nome deram. 

cAM., LUs., cant. 3, est. GO. 

— «Vendo os Capitães destas tres na- 
çoens amotinadas a justificação delRey, 
e as promessas que lhes fazia, se lhes 
rendèraõ todos, e lhe prometteram de es- 
tarem pelo que elle quizesse.» Fernão 
Mendes Pinto, PeregrinaçSes, cap. 195. 

— «Pera ambos darem nas terras que fo- 
ram de Harducl, que a breues lãços con- 
quistarão, e não podendo a Imperial Ci- 
dade Tauris, sofrer o impetti de sua fú- 
ria se lhes rendeo, e caminhando com 
esta corrente do victorias, chegarão a 
apresentar batalha campal a Aluãthe, a 
quem vencerão, edesbaratarão.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 27. 

Porém não sei se fôra mais ditosa 
Em se render de todo ao mar e ao vento 
Ficando assaz contente o gloriosa, 
E co'o ganho d'hum tão heroico intento, 
Que apoz via tão larga e trabalhosa 
Chegar ao fim ao porto a salvamento 
Onde cu sei que ha do ter e (não mo engano) 
Outro naufragio mór e de mór dano. 

FRANCISCO d'aNDHADE, rBIMEIHO CEBCO DE DIU, 
cant. 20, est. 3. 

— «Deos he atalaya dos corações, dc- 
mos-lh'o3 desembaraçados, e quebremos 
nossa vontade; armemo-nos d'arma8 spi- 
rituaes, nam nos rendamos aos inimigos.» 
D. Joanna da Gama, Ditos da freira, 
pag. 15 (ult. odiç.) 

Que ainda que a dura fome, juntamente 
(íom ser fragoso e áspero o caminho 
Os tinha ja muy fracos, todavia 
Os viuos corações não se lhe rendem 
Antes nellcs se via aquello vsado 
Costume de vencer nações ferozes. 

OOHTE BE AL, NAUFUAOIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 9. 

— Abater, ceder ao proprio peso, ca- 
hir, arruinar-se. 

— Dar de si. — As velhas paredes ren- 
deram-se com o tempo. 

RENDIÇÃO, s. f. Redempção; resgate, 
quantia por meio da qual ó resgatada a 
liberdade. 

RENDIDAMENTE, adv. (De rendido, 
com o sufFixo «mente»). Com rendimen- 
to da vontade. 

RENDIDO, part. pass. de Render. Da- 
do, entregado. — O espirito rendido a 
Deus. — Rendido o suspiro final. 

— Antigamente : Pago, satisfeito'. 
— Abatido, humilhado, deprimido. 
— Vencido, derrotado, submettido.— 

«Mas he summamente difficultoso, pas- 
sar da vida carnal a espiritual, pello que 
ainda que muitos se csíbrçaõ nos princí- 
pios, rendidos tornão aos costumes anti- 
gos. Alguns hai que nesta mudança do 
vida trazem comsigo guerra interior, mui- 
tas vezes cahein, muitas se leuantão, mui- 
tas fogem, muitas tornão a batalhar.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compên- 
dio de espiritual doutrina. 

— Praça não rendida; praça que não 
capitulou. — «E sendo ja quasi vespera, 
chegarau as outras duas fustas que forão 
mãdadas á terra firme, co mesmo descuy- 
do das outras, e ainda que ouve algum 
pequeno do trabalho em ^balroallas, tQ-« 

•ti 
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davia forao ambas rendidas, mas com 
morto de deus Portugueses, dos quais 
hum foy Lopo Sardinha Feitor de Cei- 
lào.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 146. 

— Figuradamonto: 

Remédio de, meu mal, quem te detem ? 
Quem te faz que não venhas darme vida ? 
Quem he o que me ataliia tanto bem ? 
Como estás de teu Protheo assi esquecida ? 
Vem fermosa Lianor, ah Lianor vem 
Alegra esfalma triste a ti rendida, 
Não pages tanto amor com crueldade, 
Que não se espera tal, do tal beldade. 

CORTE BEAL, NAÜFBAGIO DE SEPÜtVEDA, Cant. C. 

Huma vez imagino ja rendida 
Huma alma ond'e3tií viuo o odio, e dureza 
Imagino remedios a meus danos, 
Olhai que taes serão pois saS enganos. 

iDiDEM, cant. 14:. 

— «Como o das Donzellas quizesso con- 
tentar a ellas, parecer bem a Florondos 
e mostrar a Miraguarda que não com 
medo de seu cavalleiro negára a batalha, 
e visse Almourol, que naquella batalha 
aventurava perder ou ganhar a Ariança, 
a quem estava rendido, começaram am- 
bos fazer maravilhas, experimentando to- 
da a sua força, dando golpes signalados 
á custa de quem os i-ecebia.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
127. 

Este meu rendido affeoto, 
Esto meu prostrado amor ; 
Que esto peito he taõ constante, 
Quando amante se vô prezo, 
Que inda estima o seu desprezo, 
Que inda adora 
0 seu rigor. 

ABBADE DB JAZENTE, POESIAS. 

— Vencido dc amor. 
— Adquirido e produzido dos redditos, 

renda, imposto ou foro. 
— Mudado, substituido por outro, fal- 

lando de posto de guarda, sentinella, vi- 
gia, etc. —«E-feito isto, só deu logo or- 
dem ao modo que se avia de ter neste 
negocio, e fizeraS capitão desta gente 
hum tio da Raynha, por nome Manica 
votau, o qual ajuntando logo todos os 
cinco mil homens que avia na cidade, 
aquella mesma noite, despois de ser ren- 
dido o quarto da modorra sahio pelas 
duas portas que estavão mais fronteyras 
á serra, e a cometerão tão determinada- 
mente, que em pouco mais de huma ho- 
ra o cãpo se dividio em mais de cem par- 
tes.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 155. 

— Em que se deu relaxação, ruptura. 
— Virilha rendida. 

— Com referencia á pessoa: Rendido 
da virilha; que tem ruptura na virilha. 

— Quebrado, partido, rachado, 
RENOIDURA, #. /. (De rendido, com o 

suffixo «ura»). A parte ou logar do mas- 
tro, pau ou aspa por onde ello começou a 
quebrar e onde se fixam rocas ou talas 
bem atadas com voltas de calabre grosso 
ou com pregaduras fortes, a íim de obs- 
tar a maior quebradura. 

RENDILHA, s. f. (De renda 1, com o 
suffixo «ilha»).Diminutivo de Renda. Ren- 
da estreita, fina, delicada. 

f RENDILHADO, fart. pass. de Rendi- 
Ihar. Quo tem lavores semelhantes á ren- 
dilha ou renda. 

— Figuradamente: Em musica e poe- 
sia, que é variado caprichosa e delicada- 
mente. — Os rendilhados d'uma sympho- 
nia de Mozart. 

RENDILHAR, v. a. (De rendilha). Or- 
nar com lavor semelhante á renda ou 
rendilha. — Os artistas da idade media 
sabiam rendilhar admiravelmente as pe- 
dras das cathedraes. 

RENDIMENTO, s. m. (De rende, thema 
de render, com o suffixo «mente»). O 
producto d'um capital qualquer, quer re- 
presentado eui metal quer em proprieda- 
des rusticaj, urbanas ou suburbanas, ga- 
dos, etc.; no seu sentido mais geral con- 
funde-se com producto (abstrahindo da 
accepção arithmetica d'esta palavra). — 
O rendimento de 20 contos de reis a 8 e 
Va ceíiío ao anno.—Vive do rendi- 
mento de suas inscripções, 

— Cousa de bom rendimentocousa 
que produz muito. — «O qual como ora 
costumado com o grande número das náos 
ter cada anno grande rendimento, vendo 
quanto perdia por razão das poucas que 
já lá hiam com este temor, parece que 
nestas poucas queria recompensar a per- 
da, fazendo tantos roubos, e tyrannias 
aos mercadores residentes na Cidade, que 
começáram de a despejar.» Barros, • Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 1. — «Eraõ daquel- 
le Rey, por serem um importante rendi- 
mento de seu Reino, e de que ElRey se 
sustentava, por serem de palmares ferti- 
issimos, que era toda sua substancia. 

Com esta ultima resolução se levou o Vi- 
sorey, e foy surgir no mar largo defron- 
te de Tecancute.» Diogo de Couto, Dé- 
cada G, liv. 10, cap. 15. — «Manda, que 
os Bispos da Lusitania, não tomem dahi 
em diante as terças do rendimento pro- 
ario das Igrejas Parrochiaes como costu- 
mavão, mas que fiquem deputadas para 
a fabrica.» Monarchia Lusitana, liv. 6, 
cap. 22. — «As gentes que custumavão 
a navegar por aquella costa andavão ja 
tão assombradas do nome Portuguez, que 
de todo deixaraõ o comercio de suas via- 
gens, e vararaõ os seus navios em terra, 
por onde as alfandegas destes portos do 
Tanauçarim, Junçalão, Merguim, Vaga- 
ruu, e Tavay perdião muyto dos seus 
rendimentos, pelo que foy forçado a estes 

í-os darem cota disso ao Emperador 
Sornau Rey de SiSo, que he senhor 

supremo de toda esta terra.» Fernão 

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 146. 
— «Que he hum príncipe de grãde po- 
der que habita no amago deste sertão 
em muyta distancia de terra, do qual 
adiante tratarey hum pouco quando vier 
a dar informaçaõ delle, para que por li- 
ga e contrato de nova amizade se fizesse 
seu irmão em armas, ofFerecendolhe por 
isso certa quantidade douro e pedraria, e 
rendimentos de algumas terras comarcãs 
ao seu reyno.» Ibidem, cap. 157. 

— Figuradamente : Resultado que se 
alcança. — Qual o rendimento da dedi- 
cação dos martyres das grandes idSas'? 

— O acto de se render, de dar-se por 
vencido, de capitular. 

— Submissão, sujeição. — «As anti- 
gas armas da exccllentissima caza de Tri- 
vulcio; assim chamada à triplici vrãtu- 
Eraõ tres Cabeças unidas em hum so 
principio ; para mostrar aquelle emble- 
ma, o quanto importa para a segui-ança 
da Monarchia, e profligaçao do poder 
inimigo, a concordia, o união dos Vassa- 
los com rendimento, e obedioncia ao Prín- 
cipe ; donde tomou occasiao o famoso An- 
tonio Trivulcio para mandar dibuxar nos 
seos estandartes, e bandeiras militares 
estas tres Cabeças com a letra ao pe» 
que dezia.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal medico, pag. 360, § 4. 

— Relaxação, ruptura, desarranjo das 
juntas acompanhadas de fraqueza, fadi- 
ga, cançaço, abatimento, prostração do 
forças physicas, moraes e intellectuaea. 

RENDOSO, adj. (Do thema rende, do 
render, com o suffixo «oso»). Que ren- 
de, pi'oduz bom rendimento, dá ganho, 
lucro, beneficio. — OJficio rendoso. -7" 
Uma 2)rop7'iedade rendosa. — Commercio 
rendoso. — «Por onde o mesmo fora d® 
toda a parte, como tem sido nestes sí- 
tios : o nao he menos rendosa a novida- 
de da cera, que qualquer outra mercan- 
cia, pois a himos buscar ao Cabo-VerdO) 
e a Berberia.» Manoel Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 1, § 

RENEGADA, s. /. Vid. Arrenegada, 
s. /. 

RENEGADO, part. pass. de Renegai' 
(Vid. Arrenegado). Que renegou. 

— Infiel á lei religiosa que seguia, 
deixou uma religião por outra. 

Entre este alto furor, que tanto dano 
Aos Cambaios estava então causando, 
Lá d'entrc o ajuntamento Lusitano 
Acaso, hum chumbo ardente sahe voando, 
Que contra o renegado Italiano 
Os ares tão direito vai cortando, 
Que huma das ímpias mãos lhe rompe, o o doi*' 
Cheio de grave dôr, dc grave queixa. 

FRANCISCO D'ANDnADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜl 
cant. 10, est. G8. 

Fica entregue ao Latino renegado 
Todo o canhão porém que então não hia, 
Quo delle e das estancias grão cuidado 
Toma, o do tudo o mais quo alli se via. 
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Logo cm logav do Turco ja embarcado 
iòe a gente da sua companhia, 
1 orquc o Cliristão não sinta esta sua ida 
iemendo que so a sento entào lh'a impida. 

ibidem, cant. 20, est. 45. 

me eaqucco que atraz deixo contado 
Qae dos que ao galeão levou comsigo 
O miaoro Sultão desventurado 
ilura escapou só vivo a este perigo: 
^01 cate o Italiano renegado, 
Que d'entre a geral morte que atraz digo 
"líoi guardado, (luiçá, poríjue ao diante 
" nome Portugucz honre o levante. 

ibidem, cant. 8, est. 22. 

— «E ao pobre de mim quiçá como 
wenos ditoso coube em sorte comprarme 

Grego renegàdo, de que eu arrene- 
garey em quanto viver, porque me tra- 
gou de maneyra em S()S tres meses que 
fuy seu cativo.» Fernão Jíendes Pinto, 
Peregrinações, eap. G. 

■— S. m. O que renegou da sua fé. 

Ne.sto tempo ja aquelle csprito ousado 
^0 valeroao Sousa, illustro e forte, 
A quem o genro cruel do renegado 
^'Om vingativo braço dera a morte, 
^0 mar deixando o corpo sepultado 
^Hbira lí, á Celeste, Eterna Corto, 

cantos e prazer doa que o levavào 
^om lagrimas c dôr dos que ficavào. 

i'- dVndrade, primeiro ckrco de diw, cant. 7, 
est. 31. 

■— «Que Mafamede fora hum engana- 
''or, infame por obras, e doutrinas ; que 

em Cambaya havia renegados, seriíío 
outras Nações, qual o fora seu l'ai 

"^oge Çofar, que como monstro da torra 
que nascera, os Pais, e a Patria o 

^®gav3o de lilíio.» Jacintho Freire de 
^•idrade. Vida de D. João de Castro, 
"V. 2. 

RENEGADOR, a, s. (Do thema rénega, 
® renegar, com o sufáxo «dôr», expri- 

'^indo o agente). O, a que tem por vicio 
'®negar de Deus o dos santos, 

Ma nova he essa pera mi. 
Se asai for como dizes, 
Digo qu'eramá ca vim. 
Porém esperae-me assi, 
l^allarei tamalavez. 
Deos nào quiz hoje nascer 
Por remir ca poccadores ? 
E poia que queres dizer ? 
Que 80 c'o seu padecer 
Se salvào renegadores? 
A perneta me forçou, 
Que era senhora de mi. 

OII. VICENTE, AUTO DA BARCA DO 
PURGATORIO. 

Renegar, v. n. Vid. Arrenegar. 

t^reio que a vara ha d'andar, 
S'Í8so vai dessa maneira. 
Eu nào Bou Toasa oliveira 
Quo a haveis do varejar. 
lienego deataa respostas : 
Vae muito aainha. 

QIL VICENTE, PAHÇAS, 

Oh renego do Turquia ! 
Eu lho dou meu coração 
Com tanta gloria e alegria, 
(iue aa aves lhe cantarao 
Continuada melodia. 
Las aves á líj. deaposada 
Sabes que se monta ahi ? 

Nego tanto que renega; 
maa se mo isao eacorregar ? 
Levae na garganta pega 
como boi. 

ANTomo PRESTES, AÜT03, pag. 239. 

E se amor tal amor fôr,^ 
eu de tal amor renego. 

IBIDEM, pag. 425. 

RENEMBRANÇA, s. /. (De re, e nem- 
brança). Lembrança, relembrança.=Fór- 
nia antiquada. 

RENEMBRADO, part. pass. de Renem- 
brar. Lembrado. 

RENEMBRAR, v. a. ant. Relembrar, 
lembrar, fazer renascer na memória. 

RENETE, s. m. (Do francez renette^ ou 
rainette, de rainer). Termo de ferrador 
o alveitaria. Instrumento para coi'tar pro- 
fundamente o casco das bestas a fim de 
as curar de certas doenças dos pós. — 
«Faraó humas riscas com hum renete 
desde o alto do casco até a ferradura.» 
Rego, Alveitaria, eap. 06. 

RENGA, s. f. (Vid. Renque). Enfiada, 
fileira, fila. — Uma renga de casebres. — 
Uma renga de fardieiros. — Uma renga 
de navios. 

RENGALHO, s. m. Fundo liso do um 
bordado. 

— O tecido liso das rondas até ás bor- 
das que teèm lavor. 

— Substancia mucosa que forra o cor- 
po dos negros; corre entre a pelle o a 
epiderme. 
, RENGE, s. m'. ant. Vid. Rengo, e Ren- 
que. 

RENGER, ou RENGIR, v. a. Antiga for- 
ma de Ranger. 

RENGO, s. m, (Vid. Renque). Ordem, 
fileira, enfiada, fio. 

— Posto, classe, logar de cada um. 
— Fio com que se tecem cassas ou te- 

cidos semelhantes. 
RENGRÃO, s. m. Termo antiquado. Re- 

gra de escripta. 
RENHIDO, part. pass. de Renhir. Por- 

fiado, debatido demoradamente. — Guer- 
ra renhida. — Luta renhida. 

— Estar renhido com alguém; estar em 
guerra; em briga accesa. 

RENHIR, v. n. (Do latim ringi, ranger ; 
propriamente ranger os dentes: lucta re- 
nhida; lucta em que se rangem os dentes). 
Contender, porfiar em disputa, briga, al- 
tercaçSo. 

RENHUÇAR, v. n. Fôrma antiga de Re- 
nunciar. =Colligida por Viterbo, Eluc. 

RENIFORME, adj. 2 gen. (Do latim ren. 

rim, e forma). Termo de historia natural. 
Que tem a forma d'ura rim. — Antheva 
reniforme. — Grão reniforme. — Cotyh- 
don reniforme. 

RENITENCIA, s.f. (De renitente). Ter- 
mo didactiuo. Caracter do que é reniten- 
te. — A renitencia d'um tumor. 

— Na linguagem geral: Resistencia ; 
esforço em contrario. 

1.) RENITENTE, adj. 2 gen, (Do latim 
renitens, de reniti, resistir, de re, e niti, 
esforçar-se). Termo didactico. Que, quan- 
do se comprime, dá idêa de resistencia, 
de opposição como de mola. — Um ventre 
renitente. — Um tumor renitente. 

— Na linguagem geral: Que resiste, 
que se esforça em sentido contrario. 

— Substantivamente : Ha mititos reni- 
tentes que tornam vãs as tentativas do 
melhoramento intellectual. 

2.) RENITENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
renitens). Brilhante. = Pouco usado e sé 
em verso. , 

RENITIR, V. n. (Do latim reniti, resis- 
tir, esforçar-se). Resistir, oppôr-se á for- 
ça, ao constragimento, á coacç3o d'ou- 
trem. 

RENNA, s. /. Vid. Renno. 
RENNO, s. m. (Do allemíto renn; em la- 

píto raingo). Quadrupede do norte, do 
mesmo genero que o veado (servus taran- 
dus, Cuvier). 

RENOCERONTE, s. m. Vid. Rhinoce- 
ronte. 

RENOME, s. m. (Do re, e nome). Opi- 
nião que o publico tem d'uma pessoa, 
d'uma cousa, celebridade, íivma, reputa- 
ção; toma-se ordinariamente á boa parte. 

Sim, <5 Padres, assils glária e renome 
Coube a nosaos avós ; maior nos cabe, 
(Nào duvideis) maior nos cabe ainda. 

OAHRETT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 
r 

RENOVA, s. f. (De re, e nova). Os ra- 
mos e tronco novos d'uma planta que 
tem só a raiz vivaz. 

— Planta nascida da raiz ainda vivaz 
d'outra cujo tronco e ramos aereos mor- 
reram. 

RENOVAÇÃO, s. f. (Do latim renova- 
tio, de renovare, de re, e novare, fazer 
novo). AcçSo de renovar. — .á renovação 
d'wn costume, d'uma moda. 

■—Figuradamente: Na linguagem mys- 
tica. — A renovação do homem pela graça. 

— Transformaçflo em melhor pela no- 
vidade, pela innovaçSo. 

— Grande renovação (instauratio ma- 
gna) ; traducçfio do titulo da grande obra 
philosophica do chanceller d'Inglaterra, 
Francisco Bacon. 

— Antigo termo de chimica. Operação 
pela qual se fazia passar um corpo do 
chamado estfvdo imperfeito ao estado perj 
feito, como um oxydo ao estado de me- 
tal, etc. 

— Termo de ordens religiosas. Cere- 
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nionia conventual em que cada um re- 
nova cm alta voz os compromissos da sua 
profissão. 

f RENOVADO, part. pass. de Renovar. 
Tornado novo.— Um fato renovado.— 
Um exercito renovado. — Uma moda re- 
novada depois de tantos annos. 

— Imitado de moldo antigo.— Eis um 
systema philosophico, mal renovado da es- 
colastica medieval. 

—^ Termo de devoção. Regenerado es- 
piritualmente. — Renovado pela graça, en- 
trou nas ordens sacras. 

— Feito de novo, recomeçado, repe- 
tido. — «E sempre o caso passara sem 
castigo, se o Espanhol senão embrenhara 
em lugar, que sua aspereza lhe fez dey- 
xar o cavalo pelo qual foy fácil conhecer- 
lhe o dono, que preso e atormentado por- 
que descobrisse os da liga, lhe não pude- 
rão tirar huma só palavra, antes ao dia 
seguinte, temendo que renovados os tor- 
mentos, lhe podesse faltar a constancia, 
soltando-se das mãos daquelles que o tra- 
zião, deu com a cabeça em huma pedra, 
onde a eile se lhe acabou a vida, aos cul- 
pados o temor, e aos Romanos a espe- 
rança do saberem o que tanto desejavão.» 
Monarchia Lusitana, iiv. 5, cap. 2. — «Re- 
nouada a guerra, Roçaleam veo algumas 
vezes cometer ha cidade, de quem se os 
nossos defendiam de maneira que nunca 
ousou de chegar aos muros, porque os 
nossos lhes sahiam, poendosse em ciladas, 
por tão bom modo que hos desbaratauao, 
e faziaò sempre fogir.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 21. 

RENOVADOR, A, s. (Do thema renova, 
do verbo renovar, com o sufixo «dôr»). 
O que renova. 

— Particularmente : O que renova um 
quadro, pintaiido-o de nouo; o que reno- 
va um texto, líiudando-llie as palavras e 
phrases antiquadas n'outras do seu tem 
po, etc. 

RENOVAMENTO, s. m. (Do thema re- 
nova, de renovar, com o suffixo «mento»). 
Restabelecimento d'uma cousa n'um esta- 
do novo ou melhor. — O renovamento da 
vegetação na primavera. — O renovamen- 
to das estaqZes. 

— Época de renovamento; época em 
que as sociedades experimentam uma 
grande mudança nas suas -opiniões, nos 
seus costumes, nas suas instituiçijes. 

— Acção de fazer um novo tratado, 
um novo acto.— O renovamento do ar- 
rendamento. 

— Termo de devoção. Regeneração es- 
piritual. — Deus é o principio do reno- 
vamento da alma. 

— Augmento, crescimento. — Um re- 
novamento d.e calamidades. 

— Reiteração. 
RENOVAR, V. a. (Do latim renovare, 

de re, o novare, de novus). Tornar no- 
vo, concertar; tornar como novo; fazer 
novo, substituindo uma cousa a outra da 

sua especie. —Renovar uma assemhléa.— 
Renovar um exercito. — Renovar imia ca- 
sa. — Renovar um vestuário. — Renovar 
o guarda-roupa. 

Vimoa sou cdificar, 
no Eeyno fazer alçar 
paços, igrejas, mosteiros, 
grandes pouos, caiiallciros, 
vi lio reyno renouar. 

OAKCIA DB REZENDE, MISCELLANZA. 

De sua ellipao excentrica chegado. 
Quanto parece, ao circulo, que a Terra 
No gyro sou descreve ao Sol em torno : 
Assim longos periodos renova 
No espaço onde se perde a mente, e a vista. 

J. A. DE MACEDO, MEWTAÇÃO, Cant. 2. 

ViSs renovais o ilr com puro assopro: 
Ilides depôr nos campos ubertosos 
Os ferteis saes, os suecos creadores : 
Vós só fazeis cortar liquidas agoas, 
Se as vélas enfunais da náo ligeira. 

IBIDEM. 

Assim longos periodos renova 
Do Etlier polo Campo interminável. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Renovar U7n texto; accommodal-o á 
linguagem do seu tempo. 

— Diz-se também das pessoas que se 
substituem por outras nas suas funcçoes. 
— Renovar os administradores de conce- 
lho. 

— Corrigir, mudar para melhor. 
— Dar uma nova força. — Renovar a 

coragem. — Renovar o animo abatido. 

Põe-se ao trabalho a fraca, inhabil gente 
Para alentar os fortes ja cansados, 
Do que cada lium tal vergonha sente 
Que u'hun3 membros ja assaz debilitados 
lienova tal fervor, o esprito ardonte, 
Que da desconfiança estimulados 
Emprohondom cousas taos, que a natureza 
Impossíveis as faz a tal fraqueza. 

F. d'andiude, nuMEiEO CEEOO DE Diuj cant. 15, 
cst. 90. 

— A volta da primavera renova a na- 
tureza. 

— Mudar as instituições, as ideas, os 
governos, os costumes, fallando d'uma 
revolução. — A revolução franceza reno- 
vou a face da Europa. 

— Renovar o mal, a dôr d'alguém; fa- 
zer sentir de novo o seu mal, a sua dôr. 

— Renovar uma chaga (no sentido pro- 
prio e no figurado); abril-a de novo. 

— Renovar a attenção; ter uma nova 
attenção, uma maior attenção. 

— Renovar a memória; excital-a, re- 
frescal-a, revivei-a. 

— Renovar a lembrança d'uma cousa; 
lembral-a, fazel-a lembrar. 

— Renovar um edito, uma lei; pol-a de 
novo em vigor. 

— Pôr de novo em uso, em vigor. — 
— «E porque a perfídia dos Arrianos, 

não perturbasse a pureza da Fò Catholi- 
ca, renovarão a confissão do Concilio Ni- 
ceno, para que tendose nas Igrejas do 
Espanha, soubessem os fieis o que lhe 
convinha crer e guardar. Naõ anda esto 
Concilio impresso em parto que eu até- 
gora visse.» Monarchia Lusitana, liv. C, 
cap, 2. — «Mas ElRey D. Felippe o Pru- 
dente mandou extinguir estas Coudela- 
rias nas Cortes dc Tomar, as quaos Sua 
Magestade, que Deos guarde, tornou a 
renovar, com que ha jà muitos, e bons 
cavallos no Reyno, por serem os desta 
Provincia taõ afamados em Europa quo 
por isso 03 nomeavaõ por filhos do Ven- 
to.» Manoel Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 2, § 10. — «Esta or- 
dem se guardou cm tempo d'EiRey D- 
Sebastiaõ, atò todo o d'ElRey D. Filip- 
pe, e depois se renovou algumas vezes, 
e de presente se observa com cuidado. 
Porem nos lugares marítimos, c no Rey- 
no do Algarve esta isto cm mais obser- 
vância.» Ibidem.—«Terceiro: excita em 
ti hum efllcaz dezejo de andar, quaw 
continuamente poderes, na presença de 
Deos, e faze por renovar, e confirmar 
este habito, porque he hum atallio breve, 
direito, e seguro, para chegares á per- 
feição.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cicios espirituaes, part. 2, pag. 93. 

— Renovar um contracto, um tratado, 
um arrendamento; pôr de novo em vigoi' 
o antigo, ou como estava, ou modificado, 
por um novo lapso de tempo. — «Sobe- 
las quaes o Vicerei renouou o contrato, 
contentandosse de dous mil cruzados ca- 
danno, porque soube que nam tinha Nj- 
zamaluco poder para pagar os cinco ni" 
que lhe dom Lourenço pedira.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part- 
2, cap. 38. 

— Termo de theologia. Regenerar es- 
piritualmente. 

— Fazer do novo, recomeçar, conti- 
nuar.— «E tornando a remetter ao do 
Salvagem, começaram outra vez renovar 
sua batalha, que ao parecer de quem 
olhava era temerosa e grande.» Fran- 
cisco dc Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap, 106. 

— Renovar conhecimento; ^sntrar 'de no- 
vo em relações com uma pessoa que s® 
tinha perdido de vista. 

— Fazer nascer uma planta das rai' 
zes velhas; fazer nascer ramos 
tronco velho. 

—V. n. Augmentar. — A febre re»"' 
va todos os dias. 

— Tornar a succeder de novo. —■ B®' 
novam as estaçdes. — Renovam as feii'0'^' 

— Renovar-se, v.rejl. Tornar-se novo- 
— A vegetação renova-se. 

— Tomar sentimentos novos. — O 
ração renova-se a esta idêa. 

— Termo de theologia. Regenerar-s" 
espiritualmente. — Os homens que w"" 
se renovam não se salvam. 
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_ Renovar-se na lembraiv^a, namemo- 
"8; ser recordado. 

7-Apparecer, mostrar-se de novo, re- 
p6tir-se, renascer. 

\ 

p '■''■ita foi a força, tanta a pressa 
j;"®* VI® o bom Sousa eos seus os accoramettcm, 
' o aamno do» pelouros, que arroraossa 

eanhào, quo dáo mortos c as promettem, 
Ws o segundo furor no Turco cossa, 
Wova-«e o temor, o Li se mottem 

barcas outra voz, quo o mal presente 
02 a vergonha ao modo obediente. 
'SANCISCO de ANDRADE, PIttMEIBO CERCO DE DIU, 

cant. 19, est. 30. 

Renovo, «. m. (De renovar). O ramo 
brota da planta podada ou cortada. 

„ ~7 Figuradameate: Novo ramo n'uma 
í^pilia—O renovo brigantino; o ramo 
^^Rantino da casa real de Portugal. 

Renovo, ou, no plural, renovos; as 
ovidades da terra, os fructo? comestiveia 
p'los, e em geral os productos agri- 

t^las. 
~~03 fructos a dinheiro ou renda pe- 

<^Uniaria. 
Figuradamente: O produeto, resul- 
effeito. 
Planta nova para se dispor e reno- 

os plantios onde ha falhas e morto- 
i-ios. 

Figuradamente: Faltam-nos reno- 
'os de grandes homens. 

RENQUE, s. /. (Do germânico; antigo 
allemão hring, allomão moderno ring, 

®'i"culo, annel, fileira, etc.; portuguez 
^'''^nga, francez/jaí-anf/tte, rang, etc.). Ala, 
®®rie, tila^ fileira, enfiada, alinhamento. 

Uma renque de casas. — Renque de 
^ores n'uma alameda. — Renques de 

'^'nens armados. 
OiiSERv. 6RAMM.: Ha quem empre- 

^*^^6 eata palavra como masculino: um 
J^^nque; mas é um uso vicioso e contra- 
^0 ao emprego clássico em que é sem- 
Pfe feminino. 

arvwe rente. 
^ Rente com; proximo, junto a. — 

^dar uma ave rente com o chão. — A 
está rente com a estrada. — «Foi 

.rtar o coi-no junto á pelle, na distan- 

5^''' grossura de hum dedO) onde o 
^®ento, e a dor do padccente era tão 

que não foi possivel talhar-se mais 
ate como se intentou.» Cavalleiro de 
^eira, Cartas, liv. 1, n.° 12. 

cus ^ latim renuere). Re- não querer, rejeitar, não acceitar. 
K ^NUNÇAR, V. n. Antiga fiirma do Re- 

^^iar. = Colligido por Viterbo, Eluc. 
(]ç,^NUNCIA, s.f. (De renunciar). Acção 

. ""enunciar a alguma cousa. — Renun- 
''^^0 beneficio. 

i^articularmente: Renuncia de si 
alma quo se desinteressa 

®eu8 próprios interesses. 

— Na historia d'Inglaterra: Ácto de 
renuncia a si mesmo; bill pelo qual a 
camara dos communs determinou quo to- 
do o membro do parlamento seria excluí- 
do das funcções civis e militares (1644). 

— Na moral christã, acção de renun- 
ciar ás cousas do mundo. 

RENUNGIAÇÃO, s. /. (Do latim renun- 
ciatio, de renuntiare, reminciar). Acção 
do renunciar a alguma cousa. — « Acon- 
teceo esta vitoria quasi nos últimos dias 
delRey Dõ Ramiro, porque a renunciaçaõ 
do Abado Joaõ se fez entrando dous dias 
no anno de Christo, do oitocentos e cin- 
coenta, em que niorreo no primeyro dia 
do mez de Ê''evereiro seguinte.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 14. 

— Particularmente: Acção de aban- 
donar um direito, uma posse. 

— Acto pelo qual se renuncia a uma 
cousa. 

— No sentido espiritual, abandono de 
si mesmo. 

f RENUNCIAÇOM, s. /. Antiga fôrma 
de Renunciação, usada até ao século xv. 
— «Porem mandamos, que assy se guar- 
de, e seja aviido por Ley daqui em dian- 
te; e o Tabelliam, que algum Estormen- 
to de renunciaçom fezer d'outra guisa 
contraira desta, perca o officio do Tabel- 
liado; e porem mandamos, que o dito 
uso, e Hordenaçom se guarde, segundo 
suso he escripto, e per nos declarado, 
como dito he.» Grden. Affons., liv. 4, 
tit. 8, § 1. 

RENUNGIADOR, A, adj. (Do thema 
renuncia, de renunciar, com o suíRxo 
«dôr»). Que renuncia. 

:— Substantivamente : O, a que renun- 
cia. 

RENUNCIANTE, part. act. de Renun- 
ciar. Que renuncia. 

— Substantivamente: O, a que renun- 
cia. 

RENUNCIAR, v. a. (Do latim renun- 
tiare; de re, e nuntiare, annunciar). Re- 
signar, abdicar, não querer, desistir de. 
— Renunciar um cargo, um officio. — Re- 
nunciar a coroa. — Renunciar o eomman- 
do. —Renunciar o império. — «E se al- 
guém promettesso em algum contrauto 
pagar, ou re;pondor em lugar, que nom 
fosse de seu foro, ou renunciasse qual- 
quer privilegio de foro, que lhe fosse ou- 
torgado, geeral, ou especial, ou d'espa- 
ço, ou de qualquer outro privilegio gce- 
rál, ou especial, mandamos que em taaes 
casos nom aja lugar o dito artigo, mais 
aja lugar o Direito Comum, o as Horde- 
naçooens do Regno sobre ello feitas.» 
Orden. Affons., liv. 4, tit. 7, § 2. — 
«Item. Se alguma molher tífisso outreni, 
obrigando-se por ellc como fiador, o re- 
nunciasse expressamente o beneficio de 
Valleano, declarando seer certificada, o 
sabedor como podia delle gouvir, e seer 
relevada da dita fiadoria, e obrigaçom, o 
esso nora embargante, promettoo do nun- 

ca se chamar ao dito benaficio do Vallea- 
no, nem gouvir delle em algum tempo.» 
Ibidem, tit. 18, § 3. — «Porque aquel- 
les, que emprcstidos tiram,"ou fazem ou- 
tros contrautos, por mui meesteirosos que 
sam, segundo a voontade dos creedores, 
porque hajam razom do lhes acorrer com 
aquello, que lhes comprir, fazem muitas ve- 
zes confissões do que nom he, e renunciam 
os direitos, quo os ajudam contra aquel- 
las eonfissoões, que fazem.» Ibidem, tit. 
55, § 1. — «E se acontecer quo o deve- 
dor este mandado renunciar dos sessenta 
dias, dizendo ao tempo do contrauto que 
renuncia o dii-oito, que diz quo ante dos 
sessenta dias possam vir contra sua con- 
fissom. Mandamos que tal renunciaçom 
seja nenhuma.» Ibidem. — «Se algum Ta- 
balliao renunciar o Taballiado, ou Escri- 
pvaõ Escxnpvaninha, com condiçom quo 
Nós o demos a outra certa pessoa, ou el- 
le meesmo Taballiaõ, ou Escripvao po- 
nha seu Officio em certa pessoa, nom 
dará o Chanceller Carta cm tal caso a 
aquelle, em quo o Ofíicio seja posto pri- 
meiramente, ou roquere, que lho dom; e 
quando tal Officio for sempresmente re- 
nunciado, o a N()s aprouver, Nós o dare- 
mos a quem Nossa mercee for, o assy 
dará o Chanceller dello Carta.» Ibidem, 
liv. 1, tit. 2, § 11. 

— Deixar, abandonar a posse, o dese- 
jo d'alguma cousa. — «Começou Cons- 
tãeio a governar a parte que lhe coube 
do Império, e cora ella nossa Lusitania, 
e parecendolhe grande peso o de tantas 
Províncias, renunciou a seu companhei- 
ro, África, e Italia, ficando só com Es- 
panha, França, Inglaterra, e Allemanha, 
que regeo com universal satisfaçaS de to- 
dos, sem aver inquietação de guerras, no 
tempo que lhe durou a vida favoreceo os 
Christãos, posto que elle o não fosse, e 
permitia levantarerase Igrejas, e celebra- 
rem nellas os officios Divinos publica- 
mente, com que tornou a respirar a loy 
Evangélica das cruéis perseguiçoens pas- 
sadas.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 
24. — «Foraõ a petição, e lagrimas de 
tanto efícito no animo de S. Rosendo, quo 
lho não pode negar seu consentimento, e 
aceitando o cargo Abbacial, se vio o 
Mosteyro logo cheo de Cavallciros, e se- 
nhores grãdes, que renunciando as pom- 
pas do Mundo se vinhão dedicar ao ser- 
viço de Cliristo, o muitos Conventos do 
Monges, o Religiosas do Portugal, e Gal- 
liza, lhe mandarão dar obediencia.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 24. 

— Abjui-ar, renegar. — Renunciar as 
crenças pagãs. 

— V. n. Renunciar a; desistir do, 
resignar, abdicar. 

Perjnrns! renuncJo ao vosso afiecto. 
Dcsobedioiites, vosso amor fingido ' 
Tranço dft mim; e impreco 03 sanctos deuses 
Que sóbre vós... 
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Catão, não no3 maldigas; 
Obcdeoêtnoâ já. 

GAREETT, CATÃO, act. 5, SC. 5. 

—■ Termo do devoção. Renunciar ao 
miinio ; coasagrar-so á vida religiosa. 

— Termo de jogo de cartas. Cobrir 
uma carta com outra que não aeja do 
mesmo naipe nem trunfo. 

Soiihora, cstamoa 
differcuteí na ti-iumfada, 
VÓ3 c ou renunciamos: 
ti-iiimfo ou d'ouro3, vós do cópas; 
andamos muito achacoâos, 
digo, senti poutoá pontoaos, 
que dão esposas oachopaa 
nos cachopoa com esposos. 

ANXONIO PRESTES, AUTOS, pag. 2i5. 

— Figuradamente : Renunciar o metal; 
misturar coiisas de diversas naturezas: 
locuçSo que se explica pelo sentido de 
naipe que tinha a palavra metal. 

-f RENUNCIATARIO, A, s. (De renun- 
ciar). Aquelle, aquella a favor de quem 
se renuncia. 

RENUNCIAVEL, aãj. 2 gen. (Do thema 
renuncia, do renunciar, com o suffixo 
«aval»). Quo é suaccptivel do ser renun- 
ciado, que pôde i-enunciar-ae. — Benefi- 
cio renunciavel. 

RENUNGULO, s. ni. Vid. Rainunculo. 
RENUTRIR, V. a. (De re, o nutrir). 

Dar nova nutrição; nutrir de novo. 
RENZILHA, s. f. Briga, rixa, lucta. 
— Adag. : Renzilha de S. João, paz 

para todo o anno. 
RÉO, ou REU, s. m. (Do latim reus). 

'O que é chamado a juizo, por acção 
eivei ou crime; criminoso, culpado. — 
«Quando naií ha testemunhas se o reo 
quer que fique em seu juramento, he 
per este modo: pisaò a casca do hum 
certo pao a qual moida lançao o pó delia 
na agoa que bebo e se não arreiiesa he 
saluo o reo e arreuesando he condemna- 
do.» Barros, Década 1, liv. 10, cap. 1. 
— « De sorto que 03 maiores Sãtos por 
hum só peccado mortal, licaò segundo a 
presente justiça tão reos da condemna- 
ça3 eterna como os mesmos demonios.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercicios es- 
pirituaes, part." 1, pag. 119. — «E como 
ho negocio era do muita importancia e 
muito encomendado, tudo ho que diziam 
os reos o os acusadores escreviam estes 
officiaes por suas próprias mãos.» Anto- 
nio Tenreiro, Itinerário, pag. 25. 

SC vos chegarem a citado 
dar-vos-hci um letrado 
quo os faça d'autoro9 riot; 
homem do marca chapado, 
e mais, muito meu amigo. 

ANTONIO PKESTES, AUT03, pag. 251. 

— Réo de morte; condemnado ti morte, 
por haver commettido crime. 

— Réo de estado; que tem crime com- 
mettido contra o estado. 

— Injustamente criminado. 
—-Figuradamente: O qiie commetteu 

uma acção não meritoria, não apropria- 
da ao seu caracter ou sentimentos. 

REOBARBO. Vid. Rheubarbo. 
REORDENAÇÃO, s. /. (De re..., o or- 

denação). Acto pelo qual se reordena o 
padre. 

REORDENAR, v. a. (De re..., e orde- 
nar). Tornar a pôr em ordem. 

— Ordenar de novo o sacerdote. 
— Conceder de novo o exercicio das 

ordens ao sacerdote. 
REORDINAR. Vid. Reordenar. 
REORGANISAÇÃO, s. /. (De re..., e 

organisação). Acção de reorganisar. 
REORGANISADOR, adj. (Do thema re- 

organisa, de reorganisar, com o suffixo 
«dôr»). Que reorganisa. 

REORGANISAR, ou REORGANIZAR, v. 
a. Organisar de novo. 

REOXYDAÇÃO, REOXYDAR. Vid. Oxy- 
dar. 

REPAB, s. m. Instrumento musico ara- 
be, com duas cordas. 

REPAGAR, V. a. (De re..., e pagar). 
Tornar a pagar. 

— Pagar com excesso, largamente. 
REPAGO, part. pass. de Repagar. 
REPAIRAR. Vid. Reparar. —»«E cor- 

rendo com este tempo a pouoação de 
Melinde fez Pedraluar^iz seu caminho a 
Moçàbique, onde repairou as nãos d'ai- 
gum dãno quo leuauão.» Barros, Década 
1, liv. 5, cap. 9. — «Morto este des- 
aventurado Rey de Aarú da maneyra 
que tenho dito, e toda a sua gente desba- 
ratada, logo a cidade e o reyno todo foy 
tomado muito facilmente, e o Heredim 
Mafamede general da frota, repairou, e 
fortificou a ti-anqucira de todo o neces- 
sário á segui-ança do mais que tinha ga- 
nhado.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 28. 

REPAIRO. Vid. Reparo.— «Depois de 
feitas as estancias plantou nelias cinco 
peças de bater com seus repairos, e 
mantas muito fortes. E tendo tudo ne- 
gociado começou a dar sua bataria à for- 
taleza com tanta fiiria, e força, que lhe 
fizerao algumas' ruinas, e lhe derribàraõ 
todos 03 altos.» Diogo de Couto, Década 
G, liv. 9, cap. 14. — «E como a fortuna 
nunca começa por pouco, não faltou gê- 
nero de tormento que estos perdidos não 
passassem: porque quando achavaõ fruy- 
tas nos matos, ou cranguejos, o peixe nas 
prayas que o mar lançava fóra, que elles 
comiaõ por banquete, faitavalhes a agua, 
quo he mal sem repairo, e aconteceo ven- 
derse Imtn quartilho delia por dez cru- 
zados.» Ibidem, cap. 22. 

REPANÇO. Vid. Ripanço. 
REPANDIDO, ad,j. Termo de botanica. 

Tortuoso. — Ümbraculo repandido. 
— Folhas repandidas; as que tem no 

fio da margem 'elevações um tanto con* 
vexas, alternadas com sinuosidades mui- 
to obtusas. 

REPANHAR, v. a. Tirar, arrebatar com 
força e violência. 

REPARAÇÃO, s. /. (Do thema repara, 
de reparar, com o suffixo «ação»)- Acto 
de reparar, de melhorar, de renovar. 

— Satisfação completa de offensa, ctc. 
— O concerto que se faz reparando. 
— Á nossa reparação ; redempção. 

* — Reunião de estudantes nas oscólaS) 
para repetirem a lição e argumentarem 
ás vezes uns com os outros. 

REPARADO, part, 2'ass. do Reparar. 
REPARADOR, s, m. (Do latim rej)ara' 

tor). O quo repai-a; reforma, concerta al- 
guma cousa. 

— O que censura, que critica, 1*^® 
repara, ou nota defeitos com frequen- 
cia. 

— Reparador do (jenero humano; o rc- 
demptor, Jesus Christo. 

REPARAR, V. a. Restituir ao primei- 
ro estado, fallando em edifícios e ou- 
tras cousas arruinadas; concertar, refoi"* 
mar, restaurar. — «Sucedeolhe Ilonon" 
primeiro, filho do Petronio Varao Co»* 
sular, natural de Campania, quo em do- 
ze annos, onze niezes, e dezasete dia®) 
que teve o Pontificado fez obras dign'^^ 
de perpetua lembrança, reparando, edi' 
ficando de novo, e enriquecendo com 
divas e ornamentos quasi todos os To'»' 
pios de Roma.» Monarchia Lusitana, 
6, cap. 24. 

Nestes dias porém não se assegura, 
Nem se descuida ou dorme o bom Silveira, 
No muro reparou toda a rotura 
Com que de novo fica sãa, o inteira, 
E tudo o nrnis fazer então procura 
(Quo esta mostra não lia por verdadeira) 
Quanto a se defender llio era importante, 
Como se o Turco vira inda diante. 

P. DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
20, est. 54. 

— Emendar, corrigir. ' , 
— Restabelecer, instaurar, emendar »' 

gum erro ou damno. 
•— Satisfazei- ao offondido. 
— Aparar um golpe, defender-se d'ei^ 
— Remediar, prevenir algum danifl"' 
— Fortalecer as forças próprias, o" 

vigor. 
— Dar a ultimo demão á obra, 

feiçoal-a. 
— Ant. Soccorrer, supprir de 

ções, etc., para qualquer falta, necess' 
dade. u 

— Resguardar. — Reparar o corpo 

— Reparar-se, v. refij. Abrigar-so ^ 
alguma parte ou ancoradouro, alliviaj" 
navio, e descansar a gente dos trab»*^^ 
soffridos com os temporãos. 

— Concertar-se, restaurar-se. 
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'83 neste tempo vendo ja acabar-se 
oaa a pedra que havia então na torra, 
"t* que ao Christão forçado he reparar-se 
3'ra 80 defender naquclla guerra, 
"da a casa se vê logo arrasar-se 

p ° ^ fortaleza dentro cm si cnccrra, 
®rqiie co'a pedra que cila de si désso 

■reparo importante ae fizesse. 
dandkadb, primeiro ckroo de diu, cant. IG, 
eat. 81. 

, """ Rcsgiiarciar-se, abrigar-se, clefen- 
er-se.—Reparar-se do sol, da chuva. 
~~ Resarcir-so, restituir-so, pagar-se, 

®^isfazer-se. — « Reparando-se da perda 
'o naufragio.» Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, foi. 101, v., em Blu- 
eau..— «Para se repararem de taõ gran- 
as damnos, deraõ com a causa delles 

mundo Novo, ondo fez tal estrago, 
só na Ilha de Cuba, que tem qui- 

Qentas legoas de cumprido, e duzentas 
® largo, matou mais de doze miliioes de 
idios, para se enclier de ouro.» Arte de 

■^"rtar, cap. 69. 
- V. n, Olhar com cuidado, notar, 

'divertir alguma cousa, censurar; consi- 
srar, reflexionar. — «E naõ hà, quo 

Reparar em parecer, quo será isto cousa 
Jfficultosa, ou muito custosa, se naõ or- 
i&aria, e fácil; pois o grande trato das 
®das de Sicilia teve principio em ElRey 
°?erio trazer de Corintho, e Athenas, 

fiando as tentou, alguns Officiaes de so- 
para Sicilia.» Manoel Soverim de Fa- 
Noticias de Portugal, Disc. 1, § 4. 

«Reparou Coge Çofar no damno, por 
grande, ordenando que na obra se 

""abalhasse de noite, para que tirando os 
'fossos com pontaria incerta, e vaga, fos- 

menor o eíFeito, mandando fazer maior 
^iido, onde se obrava menos, a fim de 
^^0 os nossos artilheiros, guiados pelo ou- 

apontassem as peças ao tino do ru- 
e dos eccos.» Jacintho Freire d'An- 

^^ade. Vida de D. João de Castro, cap. 
• «Foi este simples sacerdote procu- 

o poeta e agradecer-lhe muito não o 
®tter na satyra. Perguntou-lhe o Mat- 

o nome o onde assistia. E depois 
^^crescentou : «Reparou v. m., na obra, 

Utn multitudo cavallorum que lá vem?» 
do G rão Pará, Memórias, publica- 

as poi- Camillo Castello Branco, pag. 
■— «Houve ahi genealogico que em 

íta arvore de um fidalgo, que tinha 
"la dama do paço, notou a-esta de 

^'"ostituida. — Como assim ? — lhe per- 
j>?*ava um amigo; e elle respondeu: 

ao reparaes, quando acompanha a rai- 
'^liiolles movimentos de corpo que 

> a faz ?» Assim o ouviu o monsenhor 
®itão.» Ibidem, pag. 153. 

2 Ter duvida, repugnancia, contradi- 
^ níio querer commetter, 

j, ®PARAVEL, adj. 2 gen. Que se pôde 
®Parar. 
^ Notável, digno de attençSo. 

» ,^PAR0, s. m. (De reparar). Restau- 
"^S^o, remedio. 

voL. V.—27. 

— Concerto em obra deteriorada. 
— Observação, advertencia. 
— Duvida, difficuldade, obstáculo. 
— Confortativo para os doentes. 
— Inspecção curiosa, miúda, atton- 

tada. 
— Soccorro, supprimento do munições, 

etc. 
— Supprimento das necessidades da 

vida, casa, mulher o filhos. 
— Termo do artillieria. Machina de 

madeira com rodas e tabooes compridos, 
em se montam os canhões, e outras pe- 
ças. — Montar um canhão no reparo. 

— Termo de fortificação. Qualquer 
cousa disposta com o fim do resguardo 
ou defeza. 

La na entrada da porta esto profano 
Pelouro agora vai fazer o efteito, 
Onde o Sousa, temendo qualquer dano, 
lium bom reparo tinha então ja feito; 
Bate o canhão também do muro o pano 
Que para a fortaleza olha direito, 
E a torro da raenagem buscar veio 
Que estíl do baluarte posta em meio. 

FRANCISCO DE ANDRADE, 
cant. 17, est. 56. 

rnlMEIKO CERCO DE DIU, 

— Terreno levantado á roda da praça, 
revestido de muros de pedra o cal, ou de 
formigão, adobes, tepes, terra batida, 
salchichos ou semelhante modo, com es- 
carpa proporcionada, para bem se susten- 
tar, sobre o qual terreno se assenta o pa- 
rapeito. — Fazer um reparo á roda da 
praça. — «Entre a Fortaleza, e a Cida- 
de estava outro reparo mayor que a de- 
fendia, que era a fidelidade Portugueza.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2, n.° 23, em Blu- 
teau. — «Com este artificio chegáraío os 
Mouros a senhorear a .cava da Fortale- 
za, onde assentarão dezoito basiliscos, 
com que tirárão quinze dias continues, 
fazendo na Fortaleza tal estrago, que os 
nossos, por ultimo remedio, se rcparavão 
com suas mesmas ruinas, fazendo contra- 
muros, e reparos das pedras derribadas.» 
Ibidem. 

Tanto esta parede ao ar alçada 
Quanto tom qualquer homem do comprido, 
A qual líl pola borda vai lançada 
Do quo a Turca bombarda tem batido; 
Por dentro he com dcgráos forteficada 
D'ondo bem pelejar pódo o atrevido: 
E este atalho o reparo a terça parte 
Occupavão d'aquolle baluarte. 

IBIDEM, cant. 15, est. 65. 

— Reparo de pregador; a duvida que 
movo sobre a intelligcncia de algum lo- 
gar da Sagrada Escriptura, ou a reilexão 
que faz sobro alguma circumstancia do 
dia, tempo, lugar, etc., do sermão. 

REPARTIÇÃO, s. f. (De re, o do latim 
partitionem). O acto do repartir, distri- 
buição. — «O qual posto a cauallo huma 
quinta feira de Endoenças saio da cidade 

a espora fita publicamonte a se lançar cõ 
os Mouros, CO esto ardil cõsultado pelos 
outros quo ficauão: quo logo á sosta feira 
seguinte a tempo quo a repartição da 
guarda o soruiço da cidade cabia a estou 
da consulta daquella infernal obra, Roz- 
tomocan mandasse gente pera os recolher 
ao tempo da sua saida, porque a gente 
de cauallo da cidade auia logo de sair 
tras clles.» Bari-os, Década 2, liv. G, cap. 
9. — «E ho tuo boa esta voniaga entro 
elles, quo ás vozes se ve num porto do 
mar entrarem numa maré duzentas o 
trezentas vollas a carregar delia, como 
nesta nossa torra entrão urcas a carre- 
gar de sal, e ainda se lhe dá muytas vo- 
zes por repartiçaõ de almotaçaria, con- 
forme á falta que ha delia na terra, o 
por ser este esterco taõ excellentc para 
as sementeyras, dá esta terra da China 
tros novidades cada anno.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 98. — «E 
foy mandado aos soldados e á mais gen- 
te da nossa companhia que cada hum por 
sy apanhasse o que pudesse, porque não 
avia daver repartiçaõ nenhuma, se não 
quo o que cada himi levasse avia de ser 
tudo seu, mas que lhes rogava quo fosso 
muyto depressa, porque lhes não dava 
mais espaço que só moya hora muyto pe- 
quena, a que todos responderão que eraõ 
muyto contentes.» Ibidem, cap. G5. 

— Divisão, parte, membro. 
— Partilha, sorte, quinhão. 
— Repartição de vedor da fazenda; 

cada vedor da fazenda tem sua x-eparti- 
ção nos negocies tocantes á fazenda real 
e bens da coroa. 

— Competencia do juiz, de official pu- 
blico, o que diz respeito a seu cargo. 

— Termo moderno. Casa, edificio on- 
de trabalham os empregados públicos, 
incumbidos da direcção dos nogocios do 
que »e trata na mesma repartição. —■ Re- 
partição da marinha. — Repartição dos 
negocias ecclesiasticos. 

REPARTIDAMENTE, adv. (De reparti- 
do, com o suffixo «mente»). Por partes, 
com repartição. 

REPARTIDEIRA, s. /. Nos engenhos do 
assucar ó como uui tacho pequeno do co- 
bre com seu alvado oncabado cm hasto 
de pau, para repartir nas formas o me- 
lado ou mel apurado, e a ponto de se fa- 
zer assucar bruto. 

REPARTIDO, pari. pass. do Repartir, 
—«Depois deste dom Pedro ter negocia- 
do as cousas a quo veo, el Rei o despa- 
chou mandando cm sua companhia por 
embaixador a el Rei de Manicongo Si- 
mão da sylua fidalgo do, sua casa caual- 
leiro da ordem do Christus, e o filho dei 
Rei, .0 irmão, o moços^ nobres ficaram ca, 
repartidos per mosteiros, ondo os ensina- 
ram a ler, scrouer, gramatica, o cousas 
da Fe de que alguns delles sairam bons 
latinos, o theologos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 37. 
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— «Finalmente livxns por liuma parte, 
outros por outra era repartido o parecer 
cm Imm genero de confusão sem saber 
tomar huma boa conclusão, com que a 
Cidade ardia, não s& sabendo determi- 
nar.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 3. 
— «Já que a manhãa esclarecia, o duque 
mandou toda aquella gente, que repar- 
tidos corressem a floresta, o vissem se o 
achavam, o tornassem alli com recado; 
porque Flerida tinha ordenado não fa- 
zer de si mudança, té saber o qxie delle 
era feito. Pridos, filho do duque do Ga- 
lez, primo de D. Daardos e grande seu 
amigo, se metteo polo mais espesso da 
montanha, contra onde batia o mar.» 
Francisco de Morcâes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 3. — «Que para que os Ín- 
dios tenham tempo de acudir ás suas la- 
vouras e familias, e possam ir ás jorna- 
das dos sertões, que se hão-de fazer para 
descer outros, o os converter á nossa 
santa fé, nenhum indio possa trabalhar 
fóra da sua aldôa cada anno mais que 
quatro mezes, os quaes quatro mezes não 
serão juntos por uma vez, senão reparti- 
dos em duas, para que desta maneira se 
evitem os desserviços do Deus que se 
seguem do estarem muito tempo ausen- 
tes de sua casas.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n.° 13.— «A cada huma des- 
tas portas está hum escrivão com quatro 
porteyros de alabardas para darem razão 
do que entra e sae por cada huma dol- 
las, as quais por regimento do Tutão sao 
repartidas por todos os trezentos e ses- 
senta dias do anno, de maneyra que ca- 
da dia por seu giro se celebra com muy- 
ta solennidade a festa da invocaçao do 
ídolo de cada huma das portas, de que 
ella também tem o nome, e disto ja atras 
tratcy também largamente.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 107 —• 
«Dentro dos quais disserao ao Embaixa- 
dor que tinha o Calaminham hum grosso 
tisouro dos vinte e quatro que cstavão 
repartidos pelo rcyno, do que a mayor 
parte ora em prata, o qual teria do peso 
seys mil candins, que da nossa conta saõ 
vinte e quatro mil quintais, o qual todo 
estava em poços debaixo do chão.» Ibi- 
dem, cap. 158. — «Dotou o Bispo In- 
quisidor Geral, fundador desta Capclla, 
ao Convento de Bemlica,' para sustento 
dos Religiosos que hão do assistir ás obi-i- 
gaç(5es delia, duzentos o quarenta mil 
réis do juro em cada anno, situados nas 
i-endas da Camera desta Cidade de Lis- 
boa, repartidos pela ordem seguinte.» 
.Tacintho Freire d'Andrado, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. — «Tanto que 
foy conliecida, ser a Ilha de Sam Lou- 
ronço, o não a de loão da Noua, nem 
o bayxo da índia que alguns imagina- 
uão, se deu ordem aos Capitães da vigia 
pera que olles com toda a mais gente, 
repartidos de noyte, e do dia despejas- 
sem a nào, e aos Religiosos que tiuessem 

a cargo, vigiar o fogo como cousa no 
mar de mais importaucia o que co gran- 
de tento se fazia, por ser o mayor peri- 
go que nelle pode auor.» Fr. Gaspar de 
tí. Bernardino, Itinerário da índia, cap. 
1. — «Auia neste tempo na Arabia hum 
homem principal chamadõ Abdelmonaüs 
senhor de vassalos, e de algumas aldeas, 
e lugares grandes; e era casa de Abdel- 
talif, huma filha sua por nome liadixa 
dama de muytas partes, com quem a na- 
tureza as tinha bem repartidas, a quem 
Mafoma amaua, assi por se criar com 
ella em casa do pay desde menino, como 
por ser sua prima : esta casou com Abdel- 
monaíis.» Ibidem, cap. 20. 

Esta cópia do mortos o fcriclog 
No baluarto da barra 8(5 so achárão, 
Masf 03 fados crucia endurecidos 
Ncatc só desastre hoje não parárão. 
D'outros canhões que estavào repartidos 
N'outra3 partes, alguns arrebcntár<ão, 
E por todos vêem sete o ultimo dia, 
Quinze vão ter em mãos da cirurgia. 

F. DE ANDRADE, PBIMEIRO CEKOO DE DIU, Cant. 
li, est. 44. 

— «Passo também por outras anômalas 
compostas do mais misturas que o campo 
do duque dAlva, nos quaes achareis to- 
dos os significados das outras barbas som- 
madas por algarismo; que, so podessem 
ser repartidas em redomas com seus ro- 
tules de letra cabidoal, 47 eram bastan- 
tes para povoar uma botica maior que a 
do Peres em seu tempo.» Fernão Rodri- 
gues Lobo Soropita, Poesias e prosas iné- 
ditas, pag. 71. 

REPARTIDOR, s. m. O que reparte, 
distribuo; distribuidor. 

— Logar ou ponto cm quo se dividem 
as aguas. 

— Juiz do partilhas, ou oiTScial que ao 
fazel-as assiste ao juiz. 

— Repartidor de assucar ; repartideira. 
REPARTIMENTO, s. m. Divisão, separa- 

ção. — «Em outro repartimento havia ro- 
chas da penedia aspera e fragosa cuber- 
tas de ora e outras ervas, conformo a sua 
propriedade: do mais alto d'ollas desciam 
canos d'agua, que ao descer vinham dan- 
do de pedra em pedra, e eram compostas 
por tal arte, que o rugido d'agua nas pe- 
dras formava toda quanta hai-monia rou- 
xinoes e outros passarinhos alegres podem 
fazer no tempo, quo mais são pera escu- 
tar.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 120. — «E logo no ou- 
tro arco junto a esto, está D. Anna de 
Attaydo sua mulher. No vão desta Ca- 
pclla se fez hum carneiro com seis arcos 
do pedx-aria, em hum dos quaes ha Altar 
para so dizer -Missa; e os mais tem re- 
partimentos para os ossos, o corpos dos 
defuntos.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

REPARTIR, V. a. Distribuir,' dividir, 
separar por partes. — «No quo ouue assas 

do resistencia, mas em fim depois de ter 
morto mais de seiscentos, as nãos forao 
entradas, nas quaes se achou alguniiv 
pouca despecearia, e outras mercadorias, 
o mantimentos, e tres Elephantes q"" 
Pedralurez mandou matar, e salgar pera 
prouisão darmada, e alguns mouros qu® 
achou escondidos pelas nãos mandou re- 
partir pela frota, pera soruirom no q"® 
fosso necessário, por nella auer falta do 
gente, pela muita quo ja era morta.» 
niião do Gocs, Chronica de D. Manoel) 
part. 1, cap. -59. — «Nosso pai quando 
veio a hora de sua morte, porque naõ pp" 
dia repartir o seu Condado, nem se podi''' 
determinar a qual de nós por direito vi- 
nha, o derradeiro dia de sua vida fez-no3 
huma falia dizendo: Filhas eu mo parto 
deste mundo bem descontente, porq"'' 
vos nao leixo taõ descançadas, como qW 
zera : pois Deos he servido de mo levar 
antes de meus olhos verem esto prazorj 
quero-vos dizer algumas cousas que cuin* 
prom a vosso descanço.» Barros, Clari" 
mundo, liv. 2, cap. 23.— «E ainda 
no sitio da cidade, não auia pedra, deu 
elRey cuidado a hum seu capitão, 
com toda sua gonto donde quer que achas- 
se trouxesse a necessaria: e a outro deu 
da madeira, repartindo o trabalho per tP' 
dos pera se fazer com maes brouidade.» 
Idem, Década 1, liv. 3, cap. 9. 

Cezíl. Nacoo huma noite clara 
Quando a lua apparecia, 
E Venu» tomava a vara 
Cora quo as graças repartia, 
Como cm ello se declaria. 

eiL VICENTE, FABÇAS; 

— «Daqui se foy cõ os seus á Cida^® 
de Tebico, onde lhe veyo muita gente do 
guerra, que repartio por dez Capitães» 
do que foy o principal a Bubequer sei' 
sogro, o cõ elles moveo contra os Povos 
de Abul, Buata, o depois contra MecliS) 
a qual posto quo não i'cndesse desta 
meira vez, ao fim a veyo a conquist'''" 
com muitas Províncias, o nações daqi'®. 
Ias partes.» Monarchia Lusitana, Hv- 
cap. 24. — «E mandou logo el Rey a 
dalas fortalezas, que o Duque tinha e"^ 
todo o Reyno, quo erão muytas, e 
boas, fidalgos principaos, e caualleiros " 
sua casa, delles que na Corte estauãOj 
outros que erão ausentes, pera com 
cartas, o prouisõos, e com outras do 
que que também leuauão, as auoreiBj 
combaterem logo, não so querendo 
gar, repartindo logo apontadainento 
comarcas, villas, e fortalezas a que 
hum com milhor disposição auião de y^' 
Garcia de Rezende, Chronica de D. 
II, cap. 44. 

Por ser a terra falta, estreita e seca, 
Jluy estéril, minguada, e dcsprouida 
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^'jo pôde e Lianor com seus meninos 
AUi fiear, e co cllcs pouca gente. 
^ 1U0 esta fosso qual elle escolhesse, 
A outra repartindo por lugares 

vizinhos estão sendolhe faci 
Con' 'junção esperar mais oportuna. 

COUTE EKAI,, NAÜFBAOIO DE SEPULVEDA, Caut. 5. 

— «Mandando repartir algum dinheiro 
entro os soldados e trabalhadores; e se 
^08sa alteza por sua mão o tízesse levan- 

para isso quantidade do dobrões, este 
®eria o meu voto, e que vossa alteza se 
humane eonhecendo os homens e chaman- 
''0-03 por seu nome, e íallando não só 
aos grainJeg e medianos, senão ainda aos 
toais ordinários.» Padre Antonio Vieira, 
''artas, n.° -5. — «Por vezes me disse que 

liavia de repartir na fôrma sobredicta, 
offerecendo-me que tomaria d'elle3 para 

nossas aldèas do Maranhão e Pará to- 
os que quizesse, o que eu de nenhu- 
maneira aceitei.» Ibidem, n.° 11.— 
repartindo a gente, pôs no junco de 

iuiay Panjão trinta Portugueses quais 
quiz, porque em tudo lhe fazia a von- 

ade, por ser assi necessário, e nas duas 
.^^iteaas pôs seis em cada huma, e no 
JUnco de Christovão Borralho vinte, e 
^oin elle ficaraS os mais que era3 trinta e 
tres e fóra os escravos e outra muyta 
l^nte Christam valentes homens, e muyto 

Pernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 58. — «Ao outro dia, logo em 
®®ndo menliam clara, os quatro tanigo- 
''es da irmandade que visitavão a prisão 
•"luella somana, nos mandaraõ chamar à 
®i>formaria onde estavão repartindo o co- 

dos doentes, e nos derau conta do 
"Otti despacho que era saydo, com espe- 
^^nças de boa sentença.» Ibidem, cap. 

■— «O exercito das matronas fez aqui 
anabem seu officio, acudindo aos baluar- 

em que pelejavaõ, carregadas de lan- 
dardos, panelas de polvora, pedras, 

® outras muitas cousas desta qualidade 
Ppra empccercm aos imigos, que repar- 
laõ pelos que pelejavaõ.» Diogo de Cou- 

Década G, liv. 2, cap. 4. — «A Ar- 
®^^da tanto que vio o sinal que lhe fize- 

da fortaleza, . estando jà prestes, e 
Negociada, porque Nicolao Gonçalves (a 

aquelle negocio estava encomenda- 
°) tinha arvoradas multas lanças por 

os navios, que estavaõ formosamente 
^libandeirados, e tinha cortados muitos 
í^^irroens em pedaços, e acesos os repar- 

° pelos moços, o marinheiros pera que 
*1^ imigos cuidassem que crao espingar- 

ji)i(jein, liv. 4, cap. 1. — «E pera 
repartio o anuo cm diuersos tempos 

a saber ante Natal toma quatro 
'^toanas pera celebrar o mystcrio da vin- 

<lo Senhor em carne, e pera aparelhar 
filhos a deuotamente receberem seu 

®Uhor nascido, o qual tempo chamou 
^uento.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 

Catecismo da doutrina christã. 

Dobrar as vellas faz em toda a parto 
Que vê que clellas tom necessidade, 
]'olo muro também logo reparte 
Do pedra solta grande quantidade ; 
Faz lí'i de Sião Thoraé no baluarte 
Logar, d'ondc a fulininea tempestade 
lium camalete sólte horrendo e forte, 
De que o Turco receba espanto e morte. 

PUANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 19, est. 8. 

— «Assinaij os .Quadrilheiros, que hão 
de de repartir depojos das batalhas, o 
sacos dos lugares.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
§ 2. — «E foi o primeiro IMarichal Gon- 
çalo Vaz de Azevedo. Ao Marichal per- 
tence pelo Regimento da guerra repartir 
os alojamentos de seu exercito; depois 
que pelo Aposentador do Condestable for 
assinado o lugar, onde se houver de-as- 
sentar.» Ibidem, § 3. — «O primeiro foy 
Dom Pedro Souto Mayor com seus solda- 
dos nomeados: O segundo Francisco Cor- 
rêa da Costa: O terceiro Martim da Cu- 
nha Deça : O quarto Diogo Florim ; re- 
partindo por elles toda a gente nccessa- 
ria pera este ministério.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap. 
1. — «Fuja-sc como de peste, do repartir 
casa, e receber criados com distincção, 
taes para o senhor, e taes para a senho- 
ra. Se o casamento é união, de qvie serve 
dividil-o? Este ponto é mais proveitoso á 
advertencia, que agradavel á especula- 
ção. D'aqui vem, que nem lhe fujo, nem 
a persigo.» Francisco Manoel de Mello, 
Carta de guia de casados. 

— Assentar, distribuir alguma contri- 
buição, ou imposto por partes. 

— Applicar.—Repartir as horas a di- 
versas occupaçoes. 

— Partir, extremar. 
— Termo de arithmetica. Dividir o di- 

videndo pelo divisor. 
— Repartir-se, v. rejl. Dividir-se.— 

Repartiu-se o trabalho por todos. — «Ca- 
minhando por aquelle valle onde a estra- 
da se repartia em duas, se apartaram um 
do outro tão contentes como o desastre 
do cavalleiro do Salvagem os fazia ser, 
que o amor onde é grande sempre cria 
grande receio.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 114.— «Da 
missão que fiz' ao rio dos Tocantins, já 
vossa magestade foi informado como aqucl- 
les Índios se repartiram e despedaçaram 
por onde quiz a cubiça de quem então 
governava, agora achei que muitos esta- 
vam vendidos por captivos.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n." 15. — «Tanto 
que as novidades parece que estão ja cer- 
tas e seguras, se reparte o trigo velho 
por todos os morádores, o gente dos lu- 
gares, conformo á possibilidade do cada 
hum, e lho dão .a modo de empréstimo, 
por tempo de dous meses, os quais ho- 
mens, acabado este tempo que pela jus- 
tiça lhes foy posto, vem logo todos entre-. 

gar outro tãto trigo novo quanto recobe- 
raõ velho.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinaçães, cap. 113. — «Ha tantos exem- 
plos disto oje no mundo, que tiucra So- 
lon pouca necessidade deste estratagema 
para prouar o que dizia, pois que repar- 
tindose co a multiplicação dos filhos e do- 
brando-se o amor de si mesmo, faz que 
sejão os cuidados, os desejos e as preten- 
çoes, com que se os homens perdem muy- 
to mais vehementes.» Paiva d'Andrade, 
Sermões, part. 1, pag. 259. — «No mes- 
mo dia, que foi o dezessais do Agosto, 
sahio o inimigo com todo o poder, de seus 
alojamentos, e repartindo-se ordenada- 
mente pelos baluartes, deixou o maior 
grosso do exercito, para acometter o do 
Sant-Iago, por ondo esperavão abrir a 
porta á victoria; ao qual se arrojarão tu- 
multuariamente, dando espantosas vozes, 
o tirando sobre elles grande copia de ar- 
mas de arremesso para chamarem á de- 
fensa a maior força dos nossos.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. — «Porque era ley entro 
elles, que tendo o Senhor do hum lugar 
muitos filhos, se repartisse por todos a 
fazenda; porem o governador do lugar 
ficasse sempre com o mais velho; polo 
que lhe chamavaõ vulgarmente: Sênior 
illius loci; que he o mesmo, que o mais 
velho do lugar; ao que ajuda o que diz 
sobre esta palavra : iSenior, Santo Agos- 
tinho, Epistola 174.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Dise. 3, 
§27. 

— Repartir-se entre cuidados, virtudes; 
applicar-se em satisfazer vários cuidados, 
virtudes. 

— Espalhar-so, derramar-se. 

Desde quo as sombras lúgubres cahírào 
De cima das montanhas, o que a Torra 
Em negro manto s'cnvolvco, fulgírüo' 
Os fanaes, com quo a sombra se desterra: 
Ijuminosos faroos se repartirão 
P(!lo ameno vergel, que em torno corra 
Alta cebe de alegres Cynamomos, 
De flôr cobertos, que lhe suppro os pomos. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 7, CSt. 103. 

— Adagios: 
— o quo reparte toma a melhor parto. 
— Repartiu-se o mar, e fez-so sal. 
REPARTIVEL, adj, 2 gen. Quo so pô- 

de repartir, dividir. 
RÊPAS, s.f.-phir. Termo popular. Ca- 

bellos ralos da cabeça ou da barba. 
REPASAGE, 6'. f. Planta, especie do 

almeirão. 
' REPASSADO, jiart. pass, de Repassar. 

REPASSAR, V. a. (De re, o passar). 
Tornar a passar. 

Bom como no fecundo ardente Estio 
(líorrera formigas pri')vidas, lembradas 
Das iigras privaçocns do Inverno frio, 
Dos grãos do louro trigo carregadas: 
(Juo nunca socegado o negro fio 
Passa, c repassa as veigas dilatadas. 
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Taca daâ vertentes límpidas voltavào 
Os Lusoa para as Náos, das Náos tornavão. 

J. A, DE MACEDO, O OHIENTE, Cant. 5, CSt. 5G. 

- — Reler. 
— Tornar a lêr a lição. 
— Examinar de novo, correr levemen- 

te pela vista algum escripto. 
— Repassar a fita, o gdlão; fazer no- 

vas listas a partia primeira, ou entrela- 
çar as pontas, fazendo lençaria. 

— Repassar o caldo, ou molho, a fru- 
cta, conserva, etc.; embeber-se, ensopar- 
se bem n'ella. 

— Repassar-se, v. refi. Embeber-se. 
— V. n. Rever o papel, dar passagem 

á tinta, apparecendo da outra face. 
f REPASTADO, part. pass. de Repas- 

tar. — «Tom infinito gado de toda a sor- 
te grande, fermoso, e bem repastado, 
Elephàtes, Camellos, e outros animaes do 
Beruiço, e grandissima variedade de pas- 
saros, e aues, tam diíFerentos na especie, 
como yguaes na formosura.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 2. 

REPASTAR, V. a. Tornar a pastar, ou 
a dar pasto. Vid. Apascentar. 

REPASTO, s. m. O pasto junto ao or- 
dinário ou regular. 

— Bodo, banquete. 
REPATRIAR, i;. n. (Do latim repatria- 

re). Regressar, voltar á patria. 
— V. a. Restituir á patria. 
REPEAR, V. a. Vid. Serpear. 
REPEÇAR, V. a. (De re, e peça). Ter- 

mo antiquado. Remedar, cerzir, cozer (no 
sentido proprio o no figurado). 

REPEDAR, V. n. (Do latira repedare). 
Recuar, tornar pé atraz. 

REPEENDIMENTO, s. m. ant. Satisfa- 
ção, indemnisação. 

REPEITAR, V. a. Dar segunda peita. 
REPELEJAR, v. a. (De re, e pelejar). 

Tornar a pelejar. 
REPELLADO, pari. pass. de Repellar. 
REPELLÃO, s. m. Empuxão, sacudi- 

dura. 
— Figuradamento: Corrida prompta 

que dil o cavallo a toda a brida. 
— Aos repellões ; por partes, com dif- 

fieuldade, ou resistencia. 
— De repellão ; á pressa, sem detença. 
—■ Ferir de repellão ; picar com as es- 

poras, abaixando oa talões, e puxando 
pelas puas para cima, acompanhando a 
barriga do cavallo. 

— Dar um repellão ; repreliensão as- 
pera. 

— Assalto, ataque. — Deram outro re- 
pellão á fortaleza. 

REPELLAR. Vid. Arrepellar. 
REPELLENTE, adj. 2 gen. (Part. act. 

de Repellir). Que repelle. , 
REPELLIDO, part. pass. de Repellir. 
REPELLIR, V. a. (Do latim repeUere). 

Lançar do si alguma cousa com violên- 
cia, impellir, reeliassar, repulsar. 

— Exercer a força repulsiva. 
REPELLO, s. m. Pôspello. 
— A repello ; por mal, á força, com 

violência. 
REPELUSADO, adj. Arripiado de me- 

do, assustado, espavorido. 
f REPENDER-SE. Vid. Arrepender-se. 

viuem cm guerra, e contenda, 
som auer quem se rependa, 
do quanto mal faz fazer, 
nem ha aij satisfazer, 
nem correger, nem emenda. 

GARCIA DE KEZENDE, MISCELLANEA. 

REPENDIMENTO. Vid. Arrependimen- 
to, e Repeendimento. 

REPENICAR, V. a. Termo popular. Dar 
golpes repetidos, repicar. 

REPENSÃO, s. f. (De re, e pensão). 
Segunda pensão, imposta ao beneficio 
pensionado. 

REPENSAR, V. n. (De re, e pensar). 
Tornar a pensar, pensar do novo. 

REPENTE, s. m. Acção, dito, succes- 
so repentino. 

— Loc. ADV. De repente; de impro- 
viso, repentinamente, sem pensar, de sú- 
bito, inesperadamente.— «Se a dor de 
Cabeça forte se occultar, ou desvanecer 
de repente, sem subseguir evacuação al- 
guma, nem haver diminuição no morbo, 
de que a dor depende, ho signal funesto, 
e pella mayor parte mortal; porque ar- 
gue abolição, ou esquecimento da facul- 
dade animal, que ja não sente, nem per- 
cebe objecto algum dolorifico.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, pag. 173. 
— «Mas quando naõ virdes cousa mani- 
festamente roim, nem enxergardes cla- 
ramente ofFensa de Deos lançai tudo a 
melhor parte, e aeostumaiuos a attribuir 
as cousas a bem, se do repente vos en- 
trar alguma sospeita-, nao consintais nel- 
la, antes lhe resistireis com inteireza.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres,^ Compên- 
dio de espiritual doutrina, cap. 15 (ediç. 
de 1653). — «Estava já com velas met- 
tidas toda a armada, e embarcada muita 
parte da Nobreza do Reino, c os solda- 
dos na expectação de quem havia de go- 
vernar facção tão importante; quando de 
repente se divulgou a nomeação em D. 
João de Castro, feita com geral satisfa- 
ção, ainda dos mesmos pretendentes.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Antes pelo 
contrario, quem lhe abrio caminho a ser 
meu Esposo foi a constancia na sua pri- 
meira inclinação: cuja Senhora, por des- 
graça delle, morreo quasi de repente ; e 
quem mo penetrou a almá foi a mágoa 
que elle tão verdadeira sentia.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Successos de 
madame de Seneterre. 

lium pomo lhes lançava, e de repente 
Naquella parte, c nesta esferas cento, 

E concentricos circulos se fórmão •, 
Tacs espalhados no grão vácuo eterno 
Vejo ir rodando lúcidos Planetas, 
A quem dá, luz do centro immóbil Astro, 
E com força centripeta os regula ; 
Com ella a curva elliptica descrevem. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Nem fére co' a luz súbita meus olhos, 
Nem cáhe dos áres de repente a noite ; 
Mas progressiva escuridão s'avança, 
O ár fôrma o crepusculo da tarde, 
Quando parece, que na occidua Thetis 
Do Sol o disco fulgido se immerge. 

IBIDEH. 

Se os nadadores peixes á porfia 
Queres chamar do fundo ao lume d'agoa, 
Hum pomo então lhes lanças de repente, 
Batido o cristal liquido se fôrmão 
Naquella parto, o nesta esferas cento. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

REPENTINAMENTE, adv. (De repenti- 
no, com o suffixo «mente»). De repente, 
subitamente. 

Eu tildo via, e meditava absorto ! 
Mas repentinamente hum véo s'estonde, 
Tudo foge a meus olhos, e se esconde, 
Qual nos rouba da vista o Sol brilhante 
Hum grupo espesso de pesadas nuvens. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 4. 

REPENTINO, adj. (Do latim repenti- 
nus). Súbito, imprevisto, não esperado, 
inopinado. 

Chegava 
Eh-ei então ; signal de partir soa : 
E o vate e o missionário assim findaram 
Sua triste despedida ; — que mandado 
Accompanhar a armada o monge fòra 
liepentino essa noute. O tredo fio 
Descobrira o cantor da vil intriga. 

QABBETT, CAMÕES, Caut. 10, Cap. 7. 

Sorve-lho a terra os muros, e os Palacios ; 
Nem se escuta clamor, nem voz, nem pranto 
Dos miseráveis engulidos uella. 
O sitio onde existio debalde inquiro. 
Tão repentina sepultura a fecha ! 

J. A. DP MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Se não fôra Aristóteles, não forão 
Honra da He.ípcria, o Gallia, honra do Mundo. 
Bem como á voz omnipotente surge 
Do cego abysmo a máquina da Terra, 
E repentina a luz se espalha, e brilha, 
Assim das Artes, das Scicncias todas 
Surge á voz de Aristóteles a base 
Que jazera ató alli na sombra involta. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

REPENTISTA, s. 2 gen. (De repente, 
com o suffixo «ista»). Improvisador, o q''® 
faz versos de repente. , 

— O que toca, ou canta sem estU"" 
prévio, á primeira vista. , 

f REPERA, s. /. Termo de botanjc^* 
Genero de plantas da familia das zyS® 
phylleas, originarias da Nova Hollanda* 

REPERCUSSÃO, s. /. (Do latim repef' 
cussionem). Acto do repercutir. , 

— Revei'beração, reflexão da luz, 
som. 
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Embate, que causa um corpo, em 
outro topa, e pelo qual recúa. 

~~ Eiguradamente: Rebate, repulsão. 
Termo de cirurgia. O acto de re- 

colher-se o humor da superficio para o 
centro. 

REPERCUSSIVO, adj. Que tem a pro- 
priedade de repercutir. 

Termo de medicina. Adstringente 
faz refluir os liumores ao interior do 

corpo. 
REPERCUSSO, s. m. Reflexo, reverbe- 

'■^ção. 
repercutido, part. pass. de Reper- 

cutir. 
^ repercutir, V. a. (Do latim repercu- 

Fazer repercussão, retroceder, mu- 
íir de direcçào um corpo chocado com 

outro. 
— Reverberar, reflectir a luz, ou o 

som. 
, ' Termo de medicina. Fazer que um 
uiiior reflua para dentro do corpo. 
REPERDER, V, a. (De re..., e perder), 

ornar a perder. 
REPERGüNTA, s. /. (De re..., e per- 

Suuta). Pergunta repetida. 
REPERGUNTAR, V. a. (De re..., e per- 

^utar). Perguntar segunda vez o mes- 

^ REPERTORIO, s. »i. (Do latim reper- 
Index alphabetico, ou livro abre- 

J^iado em que se fazem menções succin- 
Vid. Reportorio. 

REPESADOR, s. m. (Do thema repesa, 
® repesar, com o suffixo «dôr»). O que 

^pesa e mede o que se vende, a pedido 
® <iuem suspeita ter sido enganado. 
REPESAR, V. a, (Do re..., e pesar), 

■'■'^rnar a pesar. 
repescar, V. «. Tornar a pescar, a 

*Píinhar. 
REPESO, s. m. (De re..., o peso), 

'^cçao de repesar. 
~~~ Logar em que se repesa. 

Encargo de repesar. 
^ REPETANADO, ou REPETENADO, adj. 

ermo popular. Insolente, inchado. 
^Furioso, arrebatado. 

^ REPETENCIA, s. f. Termo de medici- 
'''• Refluxo do humores para alguma 

Ps^rte do corpo. 
J.REPETENTE, s. m. O que faz repeti- 

nas escolas. 
^^REPETIÇÃO, s. f. (Do latim repetitio- 

O acto de repetir, tornar a dizer, 
fazer o mesmo. — «Mas parece que 

^ ra maior gloria destas tão notáveis pes- 
^^8 permittio Doos tanto esquecimento 

seus herdeiros, porque o descuido seu 
causa desta nossa repetição.» Bar- 

Década 2, liv. 6, cap. 10. — «Como 
\ lue vos heyde ver na Opera, ainda 

ouvir a repetição das duas 
laa Crês, pro. Oras, que verdadey- 

Q|. ^te me atemorizão.» Cavalleiro de 
'"^^eira. Cartas, liv. 1, n.° 18. 

prelecção doutrinai. 

— Exame privado; exame de conclu- 
sões magnas em algumas universidades 
antes de se conferir o grau de licenciado. 

— Machinismo do relogio, para que 
dê as horas quando se toca uma mola. 

— Termo forense. Acção pela qual 
pedimos, se nos torne o que déramos, a 
fim de nos darem, ou fazerem alguma 
cousa que não nos deram, ou fizeram. 

— Termo de artes. Obra de pintura, 
ou esculptura repetida pelo mesmo au- 
ctor original. 

— Termo de rhetorica. Figura em que 
uma mesma voz, ou phrase se repete 
muitas vezes ém um periodo, para dar 
maior energia á expi-essão, 

REPETIDAMENTE, adv. (De repetido, 
com o suffixo «mente»). Freqüentemen- 
te, de novo, com repetição. 

-j- REPETIDO, part. pass. de Repetir. 
— «Mas porque os tais humores repeti- 
das vezes se encontrarão em muytos so- 
geitos, e com tudo nem sempre produzem 
Convulsão, julgou Sennerto, que os hu- 
mores antes de romperem nesta queixa 
adquiriam alguma qualidade occulta ini- 
miga dos nervos, semelhante àqàella que 
costuma produzirse na Epilepsia.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 
745. — «Sobre esta tomadia fei-ve outra 
vez a tempestade repetida, se bem me- 
nos escura, porque já corro vento para 
ambos os púrtos, que espalha as nüvens : 
e dahi vem que i\em todos tomaõ o mes- 
mo, e cada hum se recolhe livremente no 
que lhe fica mais a geito. Qual seja mais 
seguro para escapar, elles o digaõ, que o 
experimentas.» Arte de furtar, cap. 16. 
— «Entrou el Rei D. João em conside- 
ração de buscar quem governasse o Es- 
tado da índia, porque Martim AíFonso 
tinha acabado o tempo, e pedia Succes- 
sor com repetidas 'instancias, porque as 
cousas do Oriente estavão por vários ac- 
cidentes hum pouco declinadas, e não 
queria que a guerra com algum desar lhe 
desluzisse a gloria de seus feitos, como 
quem sabia, que dá a ignorancia do Po- 
vo poder a huma desgraça para desau- 
thorisar muitas victorias.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1. — «Passados alguns dias, pas- 
sava ao repetido uzo das pirolas seguin- 
tes : R. de massa de pirolas Cochias, de 
Escamonea an. drachm-. vj. de elleboro 
negro, e tartaro vitriolado an. dráchm. 
iy. com q. b. de xarope Pérsico forme 
massa de pirolas.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 302. — «E o qvie 
só distinguia com clareza era a palavra 
— valor — muitas vezes repetida, e ar- 
rancados suspiros que me despedaçavão 
o coração. Por fim chegou pérto de mim, 
e levando-me dos braços pará me sentar 
n'uma cadeira, ficou longo tempo em p6 
diante de mim, immovel como uma stá- 
tua.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

REPETIDOR, s. m. (Do thema repete, 
de repetir, com o suffixo «dôr»). O quo 
repete. 

— O que repete as lições aos alum- 
nos. 

REPETIMENTO, s. m. Repetição. 
REPETIR, V. a, (Do latim repetere). 

Tornar a dizer, a cantar, a recitar, a fa- 
zer o mesmo. — «E porque desta vez que 
Aires Corrêa là foi repetio muitas vezes 
que os Mouros dauao carga do noite às 
nãos de Mecha que estauaõ naquelle por- 
to.» Barros, Década 1, liv. 5, cap. 7.— 
«E eu tenho dado conta das injustiças, o 
roubos, que Castella executou em Portu- 
gal ; e porque estou já rouco de repetir 
tantos, deixo muitos mais, e concluo com 
a minha consequencia, de que, quem tal 
foz, que naõ faria?» Arte de furtar, 
cap. 18.— «O Rey de Siao como lhe 
não era possível no Inverno sustentar o 
cerco pela multidão de gente, que trazia 
em seu exercito, para a qual não era 
possivel haver mantimentos no assolado 
Reyno de Pegú, e assim o obrigava o 
tempo a recolherse ás terras da sua Mo- 
narchia; e entrando o Veraõ, tornava a 
repetir o assedio com multiplicadas for- 
ças.» Conguista do Pegú, cap. 2. — «E 
o repete Francisco Pereira Pestana em 
um Discurso sobre a guerra de África, 
em que mostra ao mesmo Rey quanto 
contra seu Estado era sustentar nos lu- 
gares de África 2:000. lanças, que naõ 
faziaõ força mais que de 100.» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
§ 7. — «Os Senhores, a quem os Reys 
de Portugal derao o Titulo, referirei co- 
mo fiz nos passados sem repetir duas ve- 
zes o mesmo Condado; ainda que ao fi- 
lho, ou neto se tornasse a fazer mercê 
delle.» Ibidem, Disc. 3, § 25.— «O que 
repetimos tres vezes, a nao que começa 
a hir andando, tè nos hirmos pocr em 
fundo de oyto braças, sem leme, ou mas- 
to grande, sem forças, e sem fazenda, 
mas com tudo muy ledos, ,e contentes.» 
Frei Gaspar de S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 2. 

Vaseônccllos porém, em quem o espirito 
Ileroico cada vez mais se aviventa, 
Ao Fonseca repete o que antes dito 
Lhe tinha jil outra voz, e lhe accresconta, 
Que pois hum ctoseatrado, e fortuito 
Caso, que assaz a todos descontenta, 
Paz que o direito braço elle não mudo 
Lhe dê a ello o logar, pois tem saúde. 

P. DE ANDItADE, PKIMEIBO CBBCO DE DIO, Cant. 16.. 
cst. 123. ' 

— «Como V. M. disso hontem em pu- 
blico, que duvidava da certeza dos meus 
discursos a respeito dos cornos, em quo 
V. M. principiou a falar, parece que sou 
obrigado a repetir por oscripto o que re- 
feri nesta matéria, autorizando as histo- 
rias que contey com os Escriptores que 
as divulgárão.» Cavalleiro de Oliveira, 
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Cartas, liv. 1, n." 12. — «Faço escru- 
pulo de repetir as oraçoons, porque eu- 
teado que so as ajuntasso aqui, que não 
faltaria ainda hoje quem as rezasse fa- 
zendo a experiencia das cerimonias.» 
Ibidem, n.° 29.— «Eu bem quizera ter 
feito a Canção, porem digo a V. S. que 
a fez o dito Matanasio na Lingoa Gre- 
ga, e que elle mesmo a traduzio em 
ÍVancez da forma que eu a repeti a 
Sylvia.» Ibidem, n." 41. 

Já não repito aa doceu cantllenas, 
Cora que alegre atequi passava o anno •, 
Pois só chorando as mágoas, que me ordenas, 
Se escuta na campina o triste Albano: 
A frauta, cora que jil fiz mais pequenas 
Antigas sem-razões de Amor tyranno, 
(Porque hoje allivio nella ao mal nâo acho) 
Na levada a deitei pella agua abaxo. 

j. I. DE MATTOS, RIMAS, pag. 1G5 (3.» cdiç.) 

— «Minhas perguntas, 
Cavalleiro, não são de curioso ; 
Outra vez o repito: um pobre monge 
Tem uma pobre cella e magra ceia, 
Mas ambas offerece d'alma c gôsto. 

OABIIETT, CAMÕES, Caut. 1, Cap. 21. 

A ti, a quem a vida, que se mo ia 
Em desalento, em desconfôrto, devo, 
A ti minhas ondeixas mal cantadas 
Nas solidões do exilio, onde a repetem 
Os ermos cchos de extrangeiras gruttas. 
A ti meus versos consagrei na lyra. 

IBIDEM, cant. 1, cap. 3. 

Virá, um dia... —Mas é longo ainda 
Esse dia de nós. — Ai! quantas vezes 
O temos ditto ambos! Inda agora 
M'o repettiste, Manlio : Roma é serva. 

IDEM,'CATÃO, act. 5, BC. 7. 

— « Ditas estas palavras, o cavalleiro 
negro craA^ou as esporas no ventre do 
ginete e repetiu:—ávante!» A. Ilercu- 
lano, Eurico, cap. 15. 

— Pedir o que se tinha dado. 
— Tornar a executar um artiíice uma 

obra que originalmente havia feito, ou 
alguma parte d'ella. 

— Nas universidades, defender theses, 
conclusijes magnas para receber o grau 
de licenciado. 

— V. n, líeiterar, segundar, tornar a 
vir. — Repetir a febre, a doença. 

— Repetir-se, v, rejl. Ser repetido. 

Qual Natureza dá, prazer ingênuo 
Do lagareiro sordido se apossa, 
Da pacifica orgia 03 ledos gritos 
Se repetem nos montes cavernosos. 

J. X. DE MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 1. 

REPIAR. Vid. Arripiar. 
— Loc. ADV. : A repia carreira; for- 

çado a retroceder. 
— A repia cabello; forçadamente; con- 

tra a queda, a pospello. 
REPIGADOR, 8, m, (Do thema repica, 

de repicar, com o suffixo «dôr»). O que 
repica. 

REPICAPONTO, adv, — De repicapon- 
to; bom feito, executado com todo o pri- 
mor. 

REPICAR, V. a. (De re, e picar). Fe- 
rir batendo muitas vezes. 

— Tanger os sinos, dar rebato com 
elles. — «E o que ainda lhe deo pre- 
sumção desta ida foi, porque ante manhã 
acabada a obra, como qvjem repicava em 
salvo, mandou Lacsamana tanger todolos 
seus sinos, que são de metal ao modo de 
bacias grandes, e dellas taes, que o seu 
tom quando são muitas em huma frota, 
se ouvem no mar huma légua.» Barros, 
Década 2, liv. 9, cap. 2. — « Peró quan- 
do chegou á porta da fortaleza, o soube 
ello ser acolhido, dissimulou a vinda, di- 
zendo de fora a Ruy do Brito, que cousa 
era aquella que vinha alli por ouvir re- 
picar, que mandava sua mercê que fizes- 
se com aquella gente que trazia.» Ibi- 
dem, cap. 6. 

— Cortar, reduzir a partos mui pe- 
quenas e tenuos. 

— Fazer repiquo no jogo dos centos 
ou dos piques. 

— Fazer mostra de alegria. 
REPIMPADO, part. pass, de Repimpar. 
REPIMPAR, V. a. Encher, entulhar a 

barriga. 

Dizem que farão de patos 
gaviâes, de melões trigo, 
cm tanto repimpam o embigo : 
quando olhacs os pobatos 
fica o trigo papa-íigo. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag, 73. 

— Figuradamente: 

E alma é má. 
Mas repimpa o corpo a vida 
com que está jurando ahi alma, 
que o corpo diz—juro e mento — 
diz ahi alma — eu o amargarei. 

ANTONIO PBESTES, AUIOS, pag. 3G7. 

— Repimpar-se, v. rejl. Encher muito 
a barriga, rechear-se até ficar impando. 

REPINALDO, adj. Diz-se d'uma especie 
do |)eros. 

REPINCHADO, adj. Ancho, inchado de 
vaidade ou do contentamento. 

REPIQUE, s. m. Acção e eíFeito de i-e- 
picar; toque festivo de sinos, ou para dar 
rebate. — «Com isto se recolhco para 
dentro de huma casa, e me mandou aga- 
salhar em outra de hum mercador Gen- 
tio natural do ycino de Andraguiree, o 
qual em cinco dias que cu aquy estive 
me banqueteou sempre esplendidamente, 
inda que naquelle tempo tomara eu an- 
tes qualquer ruim iguaria em outra par,- 
te onde me ouvera por mais seguro, pe- 
los muitos repiques e rebates do inimigos 
que aly avia cada hora.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 22. 

Era já alto dia, e rctumbava 
Em alegres repiques Elvas toda, 
Quando o Deào acorda ao grande ruido, 
E chamando os Criados lhe pergunta. 
Qual do grande Zào-Zão era o motivo. 
Então o Cozinheiro, debuiliado 
Em lagrimas, lhe conta, que a noticia 
De ter vencido o Bispo o grande pleito, 
Que trazia com sua Senhoria, 
Tinha, ha pouco, chegado por um Proprio. 

DINIZ DA CBUZ, HYS30PE, Cant. 8. 

— Altercação, abalo súbito. 
— Acudir ao repique; ao signal do 

rebate. 
— Lance no jogo dos centos. 
REPIQUETE, s. m. Rebate repetido do3 

sinos. 
— Ladeira curta, Íngreme, empinada, 

de mau descer, picada. 
— Vento de repiquetes; o que salta o 

corro os rumos, durando pouco em cada 
um. / 

REPISA, s, f. (De repisar). O acto do 
repisar. 

— Vinho de repisa; o que se faz das 
uvas repisadas. 

REPISADO, part. pass. de Repisar. 
REPISAR, ou REPIZAR, v. a. (De re, 

e pisar). Tornar a pisar. 
— Calcar aos pós. 
— Repisar a mesma matéria; repetir a 

mesma cousa, tornar a fallar e tratar 
d'ella. 

REPLANTAÇÃO, s. /. Acção ou acto 
de replantar; ou plantar segunda vez. 

REPLANTAR, v. a. (De re, e plantar)- 
Tornar a plantar, plantar do novo. 

REPLEÇÃO, s. f. (Do latim repletio' 
nem). Enchimento dos vasos pelos huinO' 
res, ou do estomago pelo comer. 

REPLENADO, ad/. Cheio, torraplenado) 
entulhado. 

REPLENO. Vid. Terrapleno. 
REPLETO, adj. (Do latim repletus)- 

Muito cheio.=Applica-so á pessoa muito 
cheia de humores ou de comida. 

REPLICA, s. f. O argumento que 
faz contra o que se respondeu. 

— Resposta que so dá, impugnando o 
que se disso ou manda. — «Finalmente 
depois de passadas, do huma, e da outi"*''' 
parte muitas réplicas, vendo Gcorgeda}' 
buquerque a openiam do tyrano deterrni' 
nou ir sobrele, e lhe tomar aquella 
ça, em que tinha toda a sua confiança-' 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 4, cap. 66. 

— Obedecer sem replica ; sem respo»' 
der, sem refertar, sem contradicção. 

— Termo forense. Articulado ; escn* 
pto do author contestando a resposta 
réo. — «Tiram meus inimigos por teste' 
munhas, e esteve ao perguntar dellaa 
noel de Macedo, que descubertamcnte 
meu inimigo. Fui lançado de réplicai ^ 
de outros termos, que tinha de Direi'" 
Divino, o Humano.» Diogo de Cout") 
Década 4, liv. 6, cap. 7. 

— Fazer uma replica ao juiji / rep^e' 
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sentar alguma cousa ácerca do seu des- 
pacho. 

REPLIGAÇÃO, s, f. (Do latim replica' 
^onem). Acção e eíFeito de replicar. 
replicado, part. pass, de Replicar. 

S. m. Vid. Replica. 

Escusemoa replicados. 
Vós quereia 
regiatar o que trazeis V 
Nào. 
Não? Faustos csoiisados 
saltoac, não perdoeis. 

antonio pkestes, autos, pag. 85. 

REPLICADOR, s. m. O que replica fre- 
l^entemcnte, que contraria. 

Replicar, v. a. (Do latim repHcare). 
tornar a responder.— «Os quaes casti- 
íjarião do modo que elle quisesse, e llie 

«■"•rião toda a carga despeciarias que lhe 
osse necessaria, Diogo lopez lhe respon- 
do que se lhe mandasse Rui daraujo, e 

mais portugueses, que tornaria a cn- 
1'ar no porto, ao que cl Rei, e o Benda- 

replicaram que tornasse a entrar, que 
*^1(10 se faria como clle quisesse.» Da- 

de Goes, Chronica de D. Manoel, 
3, cap. 2. — «Senhor, tenho que 

izer a isso, replicou o Conselheiro. Ca- 
^y-vos, naõ me insteis; que vos man- 
arey lançar hum grilhão nessa lingua : 

sey o que quereis dizer: naõ tendes 
me vir aqui com conveniências de 

'cortar hum braço, para naõ perdermos a 
,^beça : gaõ isso discursos velhos, o ca- 
wcos.» Arte de furtar, cap. 29. — «E 

^oino D. Álvaro instasse, que era preci- 
executar as ordens que levava, que 

saltar em torras, e abrazar os por- 
do inimigo, lhe replicárão no Conse- 

0) propondo que se licasse elle General 
^ mar mandando, e que os Capitães dos 

.^18 navios commetterião a barra.» Ja- 
®>ntho Freire de Andrade, Vida de D. 
^oâo de Castro, liv. 1.— «Replicava o 

'^0, qne gjm q era, porque conhecera 
tal parte o senhor fulano seu marido; 

®'la tornava: Senhor, digo-vo-lo por- 
j ® eu casei por procuração, e fui casa- 
^ por carta; e isto ó não ser casada. E 

assim, que pelas ausências de seu 
> ficio apenas o conhecera.» Francisco 

de Mello, Carta de guia de ca- 

desses desastres, Deos louvado, 
Ao : (o Lara lhe replica) ^"'"0 Guardiaõ somente quero 

negocio fallar, se for poasivel. 
**""2 CRUZ, iiYssoFE, cant. 5. 

I^^eaò (replica entaô a Ama) 
^*13, tristeza é essa a causa, 

Supn razaõ para afiügir-se ; 
Qku j quo naõ é o mal taõ grande, 

possa remedio ter ainda, 
cant. 8. 

Fazer replica. 

— Responder como impugnando o que 
se disso ou manda. 

— Termo forense. Refutar a resposta 
ou defeza do rcu. 

— Replicar ao juiz; representar-lhe 
alguma cousa a respeito do seu despacho. 

— Replicar ao superior; fazer-llie al- 
guma reflexão, representar alguma cousa 
ácerca do que elle diz ou manda. 

— Redobrar, repetir. 
REPOLEGAR, v. a. Dobrar, fazendo re- 

polego. 
REPOLEGO, s. m. Fílete retorcido o 

grosso, ou bainha roliça á borda das toa- 
lhas do rosto. 

— Cordão de massa em redor da em- 
pada. 

REPOLHAL, ãdj. 2 gen. Repolhudo. — 
Couve repolhal. 

— S. m. Terreno plantado do repo- 
lhos. 

REPOLHAR, V. n. Fazer-se repolhudo. 
REPOLHO, s. Dl. Especie do couvo fe- 

chada e redonda quo não abre as folhas. 
— Cabeça ou volume roliço, que al- 

gumas plantas formam, apinhando suas 
folhas umas sobre outras. 

REPOLHUDO, adj. (Do repolho, com o 
suffixo «udo»). Diz-se das plantas que 
formam repolho, como a couve lombar- 
da, a alface, etc. 

— Termo popular. Grosso, muito gor- 
do, fallando do homem. 

REPONCIO, s. m. (Do latim rapun- 
tium). Planta de ílôres vermelhas o se- 
mente negra dentro de cabecinhas como 
as da papoula. 

REPONTA, s. f. (De re, e ponta). 
Nova ponta oh direcção. 

— A reponta da maré; ó quando tor- 
na a começar a enòher. 

REPONTAR, V. n. Vir apparecendo de 
novo. — Repontar o dia. 

— Repontar a maré; começar a encher, 
ou a vasar. 

REPÕR, V. a. (De re, e pôr). Tornar 
a pôr. 

— Repor no jogo; pôr na mesa outro 
tanto dinheii'o, como está no bolo. 

— Rostituir. — Repor o dinheiro que 
se havia recebido. 

— Refazer o saldo, a falta. 
REPORTAÇAO, s.f. Comedimento, mo- 

deração, modéstia. 
REPORTADO, part. pass. do Reportar. 
REPORTAMENTO, s. m. Acção e eíFelto 

de reportar, ou reportar-se. 
REPORTAR, V. a. Fazer temperado, 

moderado, comedido. 
— Alcançar, obter, conseguir. 
— Attribuir, referir.— «A' cxperien- 

cia me reporto, sobre a qual não será 
necessário o favor quo vossa senhoria mo 
faz, o qual eu renunciára de boa vonta- 
de na pessoa do D. Pedro para seus ac- 
crescentamentos quando elle o houvera 
mister pelas obrigaç(5es quo lhe tenho, o 
pelos bens que lhe desejo; traga-nos Deos 

boas novas de vossa senhoria, a que o 
mesmo Senhor nos guarde para nosso 
amparo e desempenho. Maranhão 4 de 
Dezembro de 1660.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n.° 19. 

— Reportar-se, v. rejl. Moderar-se, 
comedir-se, refrear as paixões. 

— Reportar-se a alguém, ou a algum 
monumento; remetter-se. 

REPORTO, s. m. Termo antiguado. Ob- 
séquios, favores. 

REPORTORIO, s. m. Vid. Repertorio. 
Indicação dos dias, mezes, o estações do 
anno. 

REPOSIÇÃO, s. f. (Do latim repositio- 
nem). Acção do repor. 

— Reposta de bôlo em jogo. 
— Figuradamente: Vomito. 
REPOSITAR, V. a. Repôr, depositar, 

collocar. 
REPOSITO, part. pass. irreg. de Repo- 

sitar. 
— S. m. Repositorio, deposito. 
REPOSITORIO, adj. Termo de pliarma- 

cia. Diz-se dos vasos em que se guardam 
os medicamentos, como bocetas, frascos, 
garrafas, etc. 

— S. m. Logar para pôr ou collocar 
alguma cousa. 

1.) REPOSTA. Vid. Resposta.— «Des- 
pedido Dom Afonso da Sylua com ha re- 
posta, de sua embaixada, e acabados ou- 
tros negocies a que el Rei quis dar fim, 
antes de partir de Monte mór, na entra- 
da da Quaresma do anno de M.ccccxcvj, 
se foy a Setuual onde ho estaua speran- 
do ha Rainha dona Leanor, e ha Duque- 
za de Bragança dona Isabel suas irmãs, 
o ha Infante dona Beatriz sua mai pera 
tratarem negocies que com elle tinham, 
c alli tmerão todos Pascoa da Resurrei- 
ção.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 13. — «O que sa- 
bendo o senhorio da nao se foi logo a 
queixar a el Rei, e apos elle outros seus 
achegados, o amigos. Finalmente, que 
com ha reposta que acharão em cl Rei, 
e odio que tinhão aos nossos por serem 
Christaons, se ajuntarão os mais dos Mou- 
ros da cidade, e com mão armada forão 
dar na casa da feitoria.» Ibidem, cap. 
59. — «Com a qual determinaçam res- 
pondeo a hum recado, que lhe Afonso 
dalbuquerque mandou do paz, o amiza- 
de, dizendo, que elle lhe iiam podia dar 
reposta sem ter recado dei Rei do Or- 
muz seu senhor, do quo auia de fa^er.» 
Ibidem, part. 2, cap. 31. — «Afonso dal- 
buquerque respondeo a Çufalarim, que 
elle lhe mandaria a reposta ao outro dia, 
o quo assi fez per For nào perez dandra- 
de, o nos apontamentos quo lhe deu, os 
principaes foram, que lhe desse o çabaini 
dalcão huma tanadaria na terra firme, 
das que ostiuessem mais perto da cidade 
do Goa.» Ibidem, part. 3, cap. 6.— «A 
forma das palauras foram que lhe desse 
conselho do quo dcuia de fazer neste ca- 
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80, meu irmão II10 respondeo, qvie elle sé 
nSo atrouia fàllar a el Rei em cousa de 
que todolos íiilalgos que lhe faliaram, sai- 
ram com reposta de se tudo cometer a jus- 
tiça.» Ibidem, cap. 40.— «Mas Nuno fer- 
nandez como mandou este recado a dom 
loaõ, sem mais esperar reposta, tendosse 
por satisfeito do comprimento, que com 
ello fezera, com cobiça de ser toda a 
honrra sua, partio logo do Çafim com 
sUa gento bem ordenada, e de caminho 
foi ter com Cide Iheabentafuf.» Ibidem, 
cap. 48. — «Recolhido na nao do Vicen- 
te dalbuquerquo o sobrinho de Raix nor- 
dim por arrefens de Nicolau ferreira, 
Afonso dalbuquerquo o mandou a cl Rei 
bem acompanhado com a reposta de sua 
embaixada, que a naõ tomou bem delle 
por se tornar Christam, com tudo as car- 
tas que lhe leuaua dei Rei dom Emanuel 
recebeu com muita cortezia, e sem tra- 
tar mais nada com Nicolao ferreira o des- 
pedio.» Ibidem, cap. 66. —■ «O qual ar- 
tigo visto per nos com a reposta a elle 
dada, dizemos que deve seer declarado 
em esta guisa, a saber; que se em algum 
contrauto alguém promette a dar, ou fa- 
zer alguã cousa, ou a pagar alguã quan- 
tidade, ou qualquer outra cousa a tempo 
certo sobre certa pena, e nom a dando, 
fazendo, ou pagando ao dito tempo.» Ord. 
AfTons., liv. 4, tit. 7, § 2. — «O qual 
artigo visto per nós com a reposta a elle 
dada polo dito Senhor Rey, avemos por 
boa, e mandamos que se guarde e cum- 
pra por Ley, como em ella he contheu- 
do.» Ibidem, tit. 31, § 2. — «E com es- 
ta declaraçom Mandamos que se guarde 
o dito artigo, segundo em elle he con- 
theudo com sua reposta, e per Nós de- 
clarado, como dito he.» Ibidem, tit. 48, 
§ 4. —'«E no que diz que na successaõ 
dos Reynos feudaes nao ha lugar íI re- 
presentação, he commumente reprovado; 
além do que o Reyno de Portugal naõ 
he feudal, nem pódom militar nelle as 
razoens das Concessoens dominicas; como 
ém seu lugar mostrarey na reposta da 
razaõ X.» Arte de furtar, cap. 16.— 
«IV. Reposta contra a quarta razaS. Ad- 
mittimos o argumento contra os outros 
Oppositores, e negamo-lo contra a Se- 
nhora Dona Catharina por razaõ da me- 
lhor linha, em que se achava, com que 
vencia a Filippe, como fica explicado na 
reposta próxima contra a terceira razaõ. 
V. Contra a quinta.» Ibidem. 

O Capitão lho diz quo da sua gente 
A vitima reposta saberia, 
Que estando ostc varão ja transtornado 
Não entendo a traição tão clara o vista. 

COBTB REAL, MAUíBAOIO DE SKPULVEDA, Cant. 15. 

— «Mas dircis, que muitas destas dá 
aos mãos, e peruersos; attentai pera a 
reposta; por causa dos bons premite 
Deos, que aja mãos, como por causa, e 

seruiço dos homens se conseruaõ os ju- 
mentos, qualquer mao, e peccador, (diz 
Sancto Agostinho) que o permite Deos, 
porque, ou ha de vir a emmcndarse, ou 
pera que se exercite o justo, e tenha o 
merecimento de sofrcllo, donde ainda os 
mao3 por vosso respeito viuem.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 14.— «E fi- 
cando nós hum pouco sobresaltados com 
esta sua reposta, o quasi corridos do 
modo com que nola disserão, lhe pedi- 
mos perdão, dizendo que nossa ignorân- 
cia nos desculpava, assi para com Deos 
como para com elles.» Fernão Mendes 
Pinto; Peregrinações, cap. 102. — «E 
com isto se meterão em tanta cólera, que 
hum delles deu ao outro huma grtíde bo- 
fetada, a qual ouve por reposta huma 
grando cutilada pelo rosto do quo a deu, 
dada cõ huma faca, que lhe derrubou 
meya face em baixo.» Ibidem, cap. 115. 
— «Este, quando ouvio a nossa reposta, 
pôs os olhos no Ceo e disse, ó quem pu- 
desse preguntar a Deos pela declaraçaõ 
deste segredo, a que o nosso pobre en- 
tendimento não pôde chegar, que porque 
causa que gento tão avessa do conheci- 
mento da nossa verdade responda assi 
improviso com huma doçura do palavras 
tão agradaveis aos ouvidos.» Ibidem, cap. 
121.—'«Da qual reposta alguns dos quo 
ostavão presentes, segundo delles infiri- 
mos, motejaraõ algum tanto com alguns 
ditos cortesaõs e galantes, de que el Roy 
gostava muyto.» Ibidem, cap. 122. — «E 
espantada a Raynha das repostas que 
hum dos nossos lho dava, disse, falSo co- 
mo homens que se criarão entre gente 
que vio mais do mundo que nós, e des- 
pois de se deter comhosco hum pequeno 
espaço em algumas perguntas, nos des- 
pidio com boas palavras, o nos mãdou 
dar cem taeis de esmola.» Ibidem, cap. 
128. — «Elle tomando ao Tartaro quasi 
igúal de sy, abalou por huma sala muy- 
to comprida até huma porta que na frõ- 
taria delia estava, o batendo nella tres 
vezes, lhe resp mderSo do dentro que era 
o que queria, a que elle respondeo com 
voz misurada, he chegado por custume 
antigo de verdadeyra amizade hum em- 
baixador do grão Xinarau da Tartaria, 
para ser aquy ouvido do Prechau Gui- 
mião que todos temos por senhor de nos- 
sas cabeças, com a qual reposta as por- 
tas ambas forão do todo abertas, e en- 
trarão para dentro.» Ibidem, cap. 130. 
— «A qual lhe elle não negou, e lhe 
respondeo por palavra que se lhe entre- 
gasse a Raynha primeyro, com sua gen- 
te, tisouro e royno, e que elle a fatisfa- 
ria em outra cousa de que ella fosse cõ- 
tente, e que a isto lhe respondesse logo 
no mesmo dia que para isso lhe dava de 
espaço somente, porque com a sua repos- 
ta se determinaria no que avia de fazer.» 
Ibidem, cap. 154,— «Chega a Baçaim. 

Manda D. Álvaro a Surrate. Despede D. 
Álvaro a D. Jorge, e outros Capitães. 
Que lhes succede. Voltão a D. Álvaro. 
Que foz o Governador cm Baçaim. Ajun* 
ta-se com seu filho. Avista o Soltão. Apre* 
senta-lhe batalha. Falia aos seus. Repos- 
ta dos Fidalgos, e Cabos. Está no campo 
tres horas, e embarca-se. Damnos q"® 
faz. Chega a Diu. D. João Mascarenha® 
faz deixação da Praça.» Jacintho Fi'eire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

2.) REPOSTA, s. /. (Do repor). Ter- 
mo de jogo. É quando o feito não cheg» 
a fazer as vasas necessarias para ganhar; 
no qual caso repõe na mesa outras tan- 
tas polhas quantas estão no bôlo. —■ 
zer reposta. 

REPOSTADA. Vid. Respostada. 
REPOSTARIA, s, f. Casa destinada nas 

habitações de pessoas ricas, para faz®"" 
doces e bebidas. 

— Todos os objectos e provisões per- 
tencentes á copa, e a gente, que n'ella s® 
occupa. 

REPOSTE, s. m. ant. Casa do guarda^ 
moveis. 

— O quo se guardava n'ella. 
REPOSTEIRO, s. m. Official, que te» 

a seu cargo o reposte, pratas, roupa^ 
guardadas n'elle, que adornam as casas, 
e mosas reaes dos moveis pertencentes- 

— O que tem a seu cargo a copa naS 
casas ricas. 

— Reposteiro-moV ; fidalgo que teffl^ 
sèu cargo tudo o respectivo ao ramo 
reposte e mantearia. 

— Panno com as armas da casa, 
serve para cobrir as cargas das azeniO" 
Ias, ou para cobrir as portas, etc. 

— O frade official, administrador 
vestiaria. 

REPOSTO, part. pass. de Repôr. 
REPOUSADAMENTE, adv. (De repous^' 

do, com o suffixo «mente»). Em ropous®) 
com socego. 

REPOUSADO, part. pass. de Repousai"- 
— Por isso trabalhem por vida repousa' 
da e não atravessem florestas; porqi'® 
inda que levem guardador que as seg^r® 
d'outrem, terão mister quem os segi'''® 
delle. Bem entende,u seu cavalleiro esta 
palavras, e ella pera isso as disso, 
elle dissimulou, como sempre costum»^''*^ 
Pois senhor, disse o outro que ficava, 
mim que mandais, que eu não tive t^_ 
po do escolher nenhuma, porque o dei^^'' 
va cm vós.» Francisco de Moraes, 
meirim d'Inglaterra, cap. 125. 

Despoia que Jlagalhães teve tecida 
A breve liistoria sua, que illustrasso 
A Terra Santa Cruz, pouco sabida •, 
Imaginando a quem a dedicasse, 
Ou com cujo favor defenderia 
Seu livro d'algum zoilo que ladrasse ; 
Tendo nisto oocupada a phantasia, 
Lhe sobreveio hum somno repousado, 
Antes que o sol abrisse o claro dia. 

CAMÕES, ELKOIA 4, 



REPO REPO REPO 217 

comei ora repousado, 
cobri, que vindes suado; 
onde cstil teu senhor, moço? 
Ora, á meza o seu bocado 
í o vosso, c o vosso d'cila. 

astonio PBE3TES, xüios, pag. 111. 

Tranquillo e repousado no atahude, 
^omo viajante reclinado á poppa 
'Ja galó que era bonança vai eingrando 
'-'001 brandos ventos para o porto amigo. 

oaruett, CAMÕES, cant. 5, cap. 2. 

REPOUSAR, V. a. Descançar o corpo. 
■— Aquietar, socegar. 

V, 11. Ter repouso, descançar, so- 
cegar das fadigas. — «Brandimar, como 
^^estes dias o amor o não deixasse repou- 

passava-03 todos no paço, oecupando 
^ continuo os lugares donde podia ver 
■•^raudisia, o as noites gastava arredor de 

apousento, porque alli satisfazia o co- 
'"■Ção com ver as paredes, que seu bem 
encerravam.» Francisco de Moraes, Pal- 
•^eirim d'Inglaterra, cap. 90. — «E por- 

a cscuridão da noite não deixava 
vel-o, não pode divisar as armas nem as 
cores dellas, o pôz-se a escutal-o, con- 
tente de o ouvir, porque um triste com 
o^Uras tristezas repousa.» Ibidem, cap. 
<0. _ «Passados alguns dias depois da- 
Viella temtírosa batalha, e os feridos taes 

suas feridas, que já não havia que te- 
Plorondos, a quem a saudade das 

^guas do Tejo o arvoredos do castello de 
^Imourol não deixavam repousar.» Ibi- 

cap. 95. — «E quando houverem 
fazer batalha, que el-rei meu senhor, 

por mo fazer merteê, lhe mandará segurar 
e^mpo; o por hoje quizer repousar, o 

pode fazer, que ámanhãa haverá tempo 
Pera tudo.» Ibidem, cap. 123. — «Mas 
'^este tempo desceu el-rei ao terreiro, que 
0 desejo que tinha de conhecer o cavalleiro 

Donzellas, o não deixou repousar; 
® com sua authoridado o palavras desviou 
^ "atalha, lovando-os comaigo, que tam- 
, 08 outros eram merecedores daquel- 
■''' fionra.» Ibidem, cap. 129. — «Porque, 

eemo Dauid auia prophetizado) a carne 
° Saluador nam auia do experimentar 

mas em breue espaço auia de 
pousar no sepulchi-o em certa esperan- 

r dc resurroiçam.» Frei Bartholomeu 
os Martyres, Catecismo da doutrina 

^ ^'stã, liv. 1, cap. 12. — «Não procuro 
pparelhar e quietar meu coração pera 

1 ® Deosnelle repouse. Antes com o con- 
j o arroido de destraymentos e tumulto 

pensamentos vãos, não permito que 
e ache repouso em mim. Ay de mi 

1 e sem causa viui atee o presente: b 
^ rontonie porque assi vivxi, o mais qui- 
2 ^ não ser, que ser tal.» Ibidem, cap. 

'A terceira propriedade he satisfa- 

ctn' gozo, e descanso da alma ®eu amor, porque esta lhe basta, nem 

Sa cousa alguma se llie dà, a cau- 
cabal descanso, e satisfação está 
Yoi,, V. —28. 

patente, porque como quer que todas as 
cousas repousem em seu centro, e perfei- 
ção, e esta tenha a alma descansando, 
como em sou centro na vnião cõ Deos 
summo bem seu, o que summamente a 
aperfeiçoa, claro fica o fundamento de 
seu descanso, porque sendo Deos o centro 
da alma, estando nelle, naõ lhe fica mais 
que desejar: antes fica cumpridamente 
satisfeita, egozosa alcançada a tal vniaõ.» 
Idem, Compêndio de espiritual doutrina, 
cap. 12. 

— Descansar, socegar, dormir. — tO 
que feito dom Bernardo se foi pera a al- 
dea, em que achou muito trigo, ceuada, 
galinhas, o outros mantimentos, onde re- 
pousando chegou Rui barreto da aldea 
que ja tinha tomada dom loam, que per 
sou mandado hia recolhendo a gente que 
andaua espalhada pelo campo, e de longo 
do rio.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 48. — «Com tu- 
do depois de comer, e repousarem dom 
Bernardo mandou tocar as trombetas e 
com toda sua gente recolhida, o oitenta 
almas que captiuara, o muito gado gros- 
so, e meudo se foi pai-a dom Joaõ, quo o 
recebeo com muita alegria, lançandolhe 
os braços no pescoço, e a benção, por 
quão bem o tinha feito.» Ibidem, cap. 48. 
— «O que elle negociou, c sendo a duas 
legoas de Baluam com as cargas de trigo 
que fora buscar, estando repousando, 
chegou a elle o adail Dazamor com ses- 
senta de cauallo, a horas de jantar, do 
que os mouros sobrosalteados, parecendo- 
Ihe que hiam sobrelles derão com as ten- 
das no chão, pondosse cm som do pele- 
ja.» Ibidem, cap. 54. — «Passado este 
vao mandou dom Aluaro descarregar as 
Azemelas, e a vista dos mouros, que es- 
tauam da outra banda do rio, jantaram, 
e repousaram, per espaço de duas horas, 
o quo feito se tornarão porá cidade com 
as almas, que Icuauam captiuas sem 
acharem outro nenhum rccontro.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 39. — «Deu isto muy- 
to em que cuidar a Maximino, o parc- 
cendolhe cousa perigosa meter tempo em 
meyo, se fez na volta do Italia, jurãdo 
do assolar a Cidade de Roma, donde sa- 
hio Pupieno, para lhe fazer resistencia, 
mas escusarao-no os mesmos Soldados de 
Maximino, que aborrecidos de suas tyra- 
nias o matàraõ, a elle e seu filho, estãdo 
huma sêsta repousando na tenda, dando 
traças no pensamento para tomar a Cida- 
de de Aquileya, quo tinha cercada.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 16. — «E 
el Rey pollo grando bem quo lho queria, 
tanto que lho a nona deram sem fazer 
detcnça alguma pai-tio logo muyto de- 
pressa, e muyto só por mingoa de bestas, 
porque el Rey partio de Benauente em 
huma barca, e por trazer bom vento, e 
boa viagem vej^o cm poucas horas, o cui- 
daua repousar em Alcouchete ate as bos- 
tas virem por terra, e por isso foy nas 

bestas que achou no lugar, o soo, o muy- 
tos fidalgos foram apos elle cm bestas de 
albarda por o seguirem.» Garcia do Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 180. 
— «Subi pera cima ~e repousareis, que 
cuido que vos ó necessário; o depois par- 
tiremos quando ordenardcs, quo cm tão 
má casa não c nccossaria muita detença. 
Florondos lhe agradeceu a vontade, com 
que o recebia, o repousou alli oito dias 
por causa de suas feridas, sem poder ver 
a dona senhora do castello, quo estava 
encerrada em uma camara, do quo nunca 
quiz sahir cm todo aquello tempo, nem 
quiz que a visse Blorendos pola não co- 
nhecer adiante, se alguma hora o encon- 
trasse.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 74.— «Assim se foram 
ambas juntamente ao cavalleiro do Tigre, 
que, atalhando suas palavras, por não 
ouvir seus louvores, com outras do cum- 
primentos se forom repousar; o estevo 
alli tres dias pera descançar do trabalho 
dos outros passados, no fim dos quaes so 
partiu, deixando a dona e sua filha em 
socogo e paz, tão obrigadas a sou serviço 
como lh'o elle por obras o merecia.» Ibi- 
dem, cap. lOõ. — «E como os tempos om 
pequeno espaço fazem grandes nmdanças, 
achou já estos castellos povoados do ou- 
tros novos senhores; o querendo-se infor- 
mar do quo passava por um ermitão, em 
cuja casa repousou uma noite, soube dei- 
lo quo ,do gigante Calfurnio ficaram dons 
irmãos, que ao tempo da sua morto, não 
tomavam armas.» Ibidem, cap. lOG. — 
«Agora, que vos tenho a vós, cuido quo 
tenho tudo: por isso peço-vos quo esta 
noite repouseis, pois o trabalho do cami- 
nho vos põe om necessidade d'isso, ama- 
nhã vos darei conta do pera que vos hei 
mister.» Ibidem, cap. 113. — «Alli re- 
pousou o que do dia ficava por gastar, e 
determinou passar a noite pera se infor- 
mar do hospede de as cousas daquella 
terra. Estando sobro ceia praticando em 
algumas, quo o tempo oíFerccia, lhe pe- 
diu quo lhe dissesse cuja era aquclla 
Ilha o o quo havia nolla pora o poder di- 
zer om outra parto.» Ibidem, cap. 117. 

Eis aqui, quasi cume da cabeça 
De Europa toda, o Reino lusitano; 
Onde a torra se acaba o o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano. 

cAM., Lus., cant. 3, est. 20. 

Vamos, fillio, para dentro, 
Em quanto a cama so faz; 
Jlepousae como capaz; 
Que a mi me dil cí no centro 
A pena que assi vos traz. 

IDEM, EL-REI BELEUCO. 

Activa, insomne sentinclla guarda 
Em torno aos arraiaes, quando cançado 
O volante esqurdrão repousa, o acampa. 
Quem lhes proscrevo o tempo, e píde a estrada, 
Quo ellcs devem seguir, marcar sem erro? 
Que bússola os conduz transpondo os mares ? 

J. A. DE MACEDO, MKDITAÇÃO, Caut. 3. 
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— Jazer, estar enterrado. 
— Repousar em o Senhar; morrer. 
— Assentar, purificar-se ou aclarar-se 

um liquido, depondo as impurezas no 
fundo. 

REPOUSEIRO, s. m. ant. Quinta, casa 
de recreio. 

REPOUSO, s. m. Descanso, socego. — 
«Os que se entendera se acham com cul- 
pas, andam desasossegadoa, que o temor 
llie rompe o coração com imaginações 
tristes e desiguaes; que se dizem com 
Luma potência desdizem com todas > as 
outras. Os malíbytores sempre andam 
desenquietos e desapoderados de repouso, 
o o que fazem nào lie a horas se nam a 
deshoras.» D. Joanna da Gama, Ditos 
da Freira, pag. 14. — «Todavia em modo 
do amocstação disse áquelles dous tílhos, 
que clle lhe entregava a Cidade, que a 
defendessem como diziam, porque elle 
nSo tinha já mais forças que as do conse- 
lho, e que este naturalmente nos homens 
do tanta idade, como elle era, sempre so 
inclinava ao repouso da paz.» Barros, 
Década 2, liv. G, cap. 3.— «Finalmente 
com esta nova da partida d'Èl-Rei, o des- 
avenças d'antre elle, e seu filho, come- 
çou a Cidade tomar alguma maneira de 
repouso dos grandes trabalhos que os dias 
passados teve; no qual tempo Aífonso 
d,'Alboquerque também começou a enten- 
der na fortaleza que queria fazer.» Ibi- 
dem, cap. 6.— «Partida Targiaiia o o 
imperador tornado á cidade, Florendos, 
em quem não cabia descanço, nem repou- 
so, quiz também por em obra sua deter- 
minação, e posto que a imperatriz e Gri- 
donia fizeram o que poderam polo deter, 
foi trabalho em vão, porque passados dous 
dias depois de partida Targina se poz ao 
caminho, levando comsigo' Albayzar em 
um palafrem sem armas com dous pa- 
gens.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 95. — «E porque já 
queria ser raanhãa, e seu cavallo e o do 
Selvião iam tão cançados, que quasi sC 
não podiam mover, se desceram delles, 
tirando-lhe os freios por lhe dar algum 
repouso, em quanto a manhãa esclarecia.» 
Ibidem, cap. 104.— «Assim que cança- 
dos de revolver toda a floresta, os valles 
e outeiros que a cercavam, lhe foi ne- 
cessário descerem-se pera dar algum re- 
pouso ás bestas, que com o trabalho pas- 
sado andavam tão cançadas, que se não 
podiam menear.» Ibidem, ca^p. 105. — 
«Mas como o somno não fosse com re- 
pouso, tanto que a manhã foi clara, o er- 
mitão, depois de rezar, disse missa, a que 
o cayalleiro do Salvagcm esteve presente 
armado de todas as armas somente o el- 
mo.» Ibidem, cap. 106. — «Baleato, vendo 
no valle homem armado, como então sua 
vida fosse não dar vida a ninguém, com 
voz temerosa começou a dizer: Quem és 
tu, que na força do minha ira buscas o 
repouso em tempo o parte, que o não 

dou a ninguém?» Ibidem, cap. 107.— 
«Passado este dia, ao outi-o, tanto que 
amanheceu; Florendos, a que seu cuidado 
não dava outro repouso, se foi contra o 
escudo do vulto de sua senhora, já que o 
original não podia ver: c pondo os olhos 
nelie, começou dizer.» Ibidem, cap. 109. 
-— «Senhor, disse elle, este negocio não 
é de qualidade, que soífra nenhum repou- 
so por isso ou não no posso ter: antes 
acabado de dizer ao que venho, com a 
conclusão que so n'isso tomar, me irei 
dormir ao campo, onde ficam minhas ten- 
das ; que, so d'outra maneira o fizesse, 
não sei se prazeria ao turco meu senhor.» 
Ibidem, cap. 112. — «O do Salvagcm e 
o velho caminharam todo o que daquelle 
dia estava por passar, e a noite, sem ter 
nenhum repouso: c em anuinhccendo de- 
ram de comer aos cavallos o elles repou- 
saram um pouco; porem o velho, que to- 
do repouso havia por trabalho, o fez logo 
tornar a cavalgar.» Ibidem, cap. 113.— 
«Porém como a contenda durasse muito 
tempo, e o cavalleiro das Donzellas qui- 
zesse mostrar a ellas próprias que servi- 
dor tinham, o apertou, sem lhe dar um 
momento do repouso, de sorte que de 
puro cansaço, mais que feridas nem perda 
de sangue, cahiu a seus pés quasi deses- 
perado da vida.» Ibidem, cap. 125.— 
«Aquella noite concertou as armas, como 
quem as havia mister melhores que os 
dias passados. O do valle, como natural- 
mente fosse incansavel, e a deaesperação 
do pouco que valia com aqiiellas senhoras 
o tivesse morto, nenhum socego nem re- 
pouso tinha.» Ibidem, cap. 144.— «Fi- 
lho, gerado em minha vontade, tanto cui- 
dado me tem dado o amor, que vos tenho, 
e o contentamento de vossas obx-as, que 
não achava om mim nenhum repouso, 
porque não via onde as satisfizesse.» Ibi- 
dem, cap. 151. —«Assi era venerado, 
obedecido o acatado, como se tivera in- 
teira disposição pera governar e mandar. 
Foram-lhe feitas tão solemnes obsequias e 
honras, como so a fortuna e o tom])o per- 
mittiram repouso pera se poder fazer. O 
dia desta ceromonia e do seu enterra- 
mento toda Constantinopla sahio cuberta 
do dó, vestiduras negras e tristes.» Ibi- 
dem, cap. 1G7. 

Algum repouso era fim, com quo poJosso 
Tíofocilíir a lassa luimanidado 
Dos navegantes sons, como interesso 
Do trabalho, (|uo cnourta a l)revc idade. 
Parece-llie razão, (|ne conta désso 
A seu filho, por cuja potestade 
Ob deoscs faz descer ao vil terreno, 
E os humanos subir ao oco sereno. 

cAM., LUB., caut. 9, est. 20. 

— «Ordenou logo o Capitão Mór huma 
fraca trincheira, que mais nos devidia, 
que amparava do inimigo; a qual se obrou 
com as armas nas mãos, quasi furtiva, 

ficando por alojamento dos soldados o lu- 
gar da batalha; onde, nem sobre as ar- 
mas, podião ter seguros hum pequeno re- 
pouso, porque nem para curar as feridas 
tinhão tempo, ou lugar opportuno.» 
cintho Freire de Andrade, Vida de D' 
João de Castro, liv. 2. — «Estes estra- 
nhos effeitos da imaginação nos ensinão, 

"que o cuidado do nosso repouso deve 
concorrer com a submissão quo devemos 
a Doos, e á lgi"eja para dominar a curio- 
sidade de investigar o futuro.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 44. 

So a rolva dava então tranquillos soinnos 
A soml)ra, que esjialhava o Freixo annoso, 
E se estancava a séde a lympha pura 
])o scrpeante límpido regato, 
O vcllo se arrancou do manso armento, 
Que ao cançado niortal repouso preata. 

J. A. DE MACEDO, VIABEII BXIATICA, Cailt. 1. 

A abobada do Ceo, da Terra o gloijo, 
Eu roubo á noute as horas do repouso. 
A solidão mo apraz, e alheio ao Jlniido, 
Entro o fragor da guerra, escuto as Musas. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— «Como assim! — exclamou o inan- 
cebo — ainda não buscastes o repouso ■ 
Depois de tão larga correria, não imagi- 
nava achar-vos ao pé de mim, que vélo 
porque a amargura não consente que o 
somno me cerre as palpebras. Tendes, 
acaso, uma irman querida, uma esposa 
que muito ameis, por quem devais tre- 
mer, o que, talvez, neste momento seja 
victima das paixões descnfreiadas dos in- 
fiéis.» Alexandre llcrculano, Eurico, ca- 
pitulo 13. 

— Tranqüilidade, socego do espirito.-" 
«Dous annos viveo a Santa donzela, de- 
pois de passado este primeiro tranco, en» 
grande quietação e repouso do espiritu, 
aproveitando no caminho do Senhor, d® 
quem era espiritualmente visitada com Pi' 
vinas consolações.» Monarchia Lusitanai 
liv. 6, cap. 24. — «Não é muito quo, 
que tanto vos releva, esteis tão cego, 
é certo que poucas vezes em coração sein 
repouso se acha juizo claro.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap- 
101. — «O alma quo dormes em a noyt® 
do peccado, aleuantate e allumiarteha 
Christo, e fiearas verdadeyra lerusalcm 
(que quer dizer vista de paz) esperiinen- 
tãdo em ti quam doce cousa he a paz 
conciencia, e quietaçam e repouso da al- 
ma com Deos.» Fr. Bartholonieu do Mai" 
tyres, Catecismo da doutrina christã, ca- 
pitulo 2. 

— Repouso absoluto; persistência do 
um corpo na mesma parte do espaço. 

— Repouso relativo; o mesmo qvte 
pouso absoluto, mas com referencia ao^ 
corpos quo o rodeiam. 

— O repouso eterno, mortal; a 
eterna. 
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— Logar onde alguém repousa. 
repovoar, V. a. (Do re, e povoar). 

1 ornar a povoar. 
REPRAZER, V. a. ant. Aprazer, agra- 

ciar, folgar. 
REPREGADO, part. pass. do Repregar. 
repregar, V. a. (De re, e pregar). 

ii'egar do novo, segurar bem com pre- 
gos. 

REPREGO, s. m. O trabalho de repre- 
gar o que se despregou. 

REPREHENDEDOR. Vid. Reprehensor. 
REPREHENDER, V. a. (Do latim repre- 

^ndere). Dar reprehensão, exprobrar, ai'- 
guir; censurar. — «Estes, porque os re- 
Prehendera com sua modéstia; o aquelles, 
porque 03 convencem com sua doutrina. 

o certo ke, que esses mesmos Zoilos, 
•lie murmura"), quando querem a sua fa- 
zenda segura, ou o seu dinheiro bem guar- 
üado, que nas mãos destes Anjos da guar- 
ua depositaõ tudo.» Arte de furtar, cap. 
ü9. ■— « genhor, nunca lhe vi di- 
201' cousa que cumprisse a serviço de V. 
"•) mas sempre a contrario, porque sem- 
Pi'o foi medianciro cm pendenças; e por- 
que disto o reprehendia muitas vezes, e 
^1® acceitar tantos convites, que, não era 

seu cargo, dizia que o deshonrava.» 
iJiogo de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 8. 

— Cor rigir, — «Mas hei medo que pe- 
^a reprehender vicios alheios bastamos 
^odoâ e pera nos apartar delles ou as 
Vontades nao consentem ou damnos cul- 
Pa íl fraqueza da carne, 'podendo-se re- 
®istir com bem pequenas forças.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglater- 

cap. 106. — «Foi também compara- 
do ao Leau na sua pregaçaõ, pois sem 
emor dos" Escribas, o Phariscos repre- 

flendeo os seos vicios, e os lançou do 
^eaiplo, aonde os commetiaõ, com huma 
*Ji'talesa de Leaõ; e por isso disse o Pro- 

Püeta Oseas: i. Quasí Leo rugiet; quia 
rugiet, et formidabmit filij maris.D 

-■mz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
231, § 13, 

REPJIEHÈNDIDO, part. pass. de Repre- 
ender. — «Tornados a cidade, por pare- 

de todos, o por assi se ter por costu- 
1^0 ellegerão por capitão Francisco pan- 

*^.l_a) que era alcaide mor, o que elle nam 
aeeptar, dizendo que nam queria 

capitam de huma cidade que tani ju- 
fcada estaua aos dados, como aquella do 

publicamente mui reprehendido de 
p olos que alli estauam.» Damião do 
^ *^68,^ Chronica de D. Manoel, part. 3, 

P- 20. — «O qual Principe foi mui in- 
^ 'riado a letras o arinas, grande caçador, 
^ 'iionteiro, e muito musico, ora tam da- 

ao monte que por matar hum porco 
Elites, ou hum veado dormia muitas ve- 

diri campo, do que reprehen- 0 per hum seu familiar, lho respondeo 
^ ® Os homens não podiaõ bem exercitar 

guerra se na mocidadc senão acostu- 
ao trabalho da caça, porque com 

este se faziam abiles pera poderem so- 
frer todolos outros.» Ibidem, cap. 78. •— 
«Quem ha, que deuendo ser reprehendi- 
do, ao menos por si mesmo não deua ser 
castigado? não quer Deos que os pecca- 
dores tomem a morte por suas maõs, po- 
rém quer que por suas mãos tomôm o 
castigo.» D. Fernando Corrêa de Lacer- 
da, Carta pastoral, pag. 87. 

REPREHENDIMENTO. Vid. Reprehen- 
são. 

REPREHENSÃO, s. /. (Do latim repre- 
hensionetn). Palavras cm que dizemos a 
alguém que errou òu obrou mal, moral 
ou injudiciosamente. 

— A culpa que a merece. 
REPREHENSIVEL, adj. 2 gen. Digno 

de reprohensão. — «So eu lhe ensiney o 
termo, minha Senhora, esteja V. S. cer- 
ta em que lhe não aconselhey o uso que 
faz.dellc. O termo he proprio, e eu não 
posso ter culpa que o uso que se lhe dá 
seja reprehensivel.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 3, n." 2. 

REPREHENSOR, s. -tn. (Do latim repre- 
hensor). Reprehendedor, o que reprchendo. 

— O que critica, censura. 
REPREHENDEDOR. Vid. Reprehensor. 
REPRENDER. Vid. Reprehender. — «O 

]\Iordomo mor dom loam de Meneses so- 
bro huinas poiisadas disse mas palauras 
a Aluaro Rodriguez aposentador, que foy 
logo fazer queixuríle a el Rey, que o 
mandou logo chamar, o estandollio per- 
guntando por o caso, o reprehendeoo 
mxiyto disso, o Mordomo mor lhe disse.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 195. 

Nim/. Biiscaa outro mor bcin qii'cs9e V 
Todo. Busco mais quom mc louvasso 

Tudo (iiianto eu fizcaso. 
Ning. E eu quem mo reprendcsse 

Em cada, cousa qUc errasse. 
Bers. Escreve mais. 

GIL VICENTU, 1'AKÇAS. 

— «E reprendendo olles o povo por 
isto que dozia, lho disscraõ que nao dis- 
sessem aquillo quo ora grande j)eccado, 
nem ouvessem medo, porque ellcs lhes 
prometiaõ de pedirem todos ao Quiay Ti- 
guarem deos da noite, que mandasse á 
teiTa que não fizesse mais do quo tinha 
feito, porque lhe não dariaõ esmollas.» 
Fèrnão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
9G.— «Vida activa he empregai'-so hu- 
ma pessoa no exercicio das obras de mi- 
sericórdia, assi corporaes, como espiri- 
tuaes, socorrendo ao quo padece forno, 
ou sedo: vistindo o nuu, curando, ou 
seruindo os doentes, reprendendo os pec- 
cadores, ensinando, o aconselhando os 
ignorantes, consolado os tristes, c as ou- 
tras mais.» Fr. Bartholomeix dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

REPRENDIDO, part. pass. do Repren- 
der. 

quem deue ser insinado, 
reprendido, castigado, 
muyto mal pode ensinar, 
casa e filhos goucrnar, 
SC deue ser gouernado. 

Din. Que tens sabido ? 
Berz. Que quer cm extremo grado 

Todo o Jlundo ser louvado 
E Ninguém ser reprendido. 

Ning. Uuscas mais, amigo meu? 
Todo. liusco a vida o quem m'a du. 
Ning. A vida não sei que he, 

A morte conheço ou. 
Berz. Escreve lá outra sorte. 

GIL VICENTE, PAKÇAS. 

REPRENDOIRO, aílj. ant. Reprehensi- 
vel. 

REPRENSÃO. Vid. Reprehensão.— «El 
Rey ficou muy espantado do tamanha des- 
onestidade, e ouuo disso muyto despra- 
zer, o porque as cdusas mal feitas, não 
dcixaua passar sem reprensam, ou casti- 
go, mandou logo dizer ao Marquez, que 
se lhe lembraua a elle que o Rey por 
quem trazia tal do o fizera Marquez, o 
lhe dera Montemor, o lhe fizera sempre 
muytas honras, e merees.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 30. 

Elles te castigarão. 
]\rão, a muita reprensão 
üusca mui poucos amigos; ^ 
E esta he a concrusão, 
Eis ca vem hum caçador ; 
Generoso representa, 
E traz.ar de gran senhor. 

«ir- VICENTE, FAltÇAS. 

Vio f(uc outros onoarecem cousas dignas 
Do grando reprensaõ, vio que as vontlidcs 
Inclinadas a mal outros aprouão, 
Com nornc de justiça, e sancto ^ello. 
Tanta era a multid.ão da falsa gente, 
Quo no templo nào cabo, e aguardão tempo 
Os que vinhào detrás, em que pudessem 
Entrar mais a seu saluo e sem perigo. 

COnTE REAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEBA, Cant. 11. 

— «E porque nesta se atreueo o de- 
monio dizer huma palaura tam descortcs 
contra DEOS pedindo ser adox-ado, nam 
quis o Senhor quo mais fosse por diante, 
mas mostrando quo o conhecia o lançou 
de si, com aspera reprensam dizendo.» 
Fr. Bartholomcu dos Martyrcs, Catecis- 
mo da doutrina christã, liv. 2. — «Cau- 
sou em todas as mulheres delia tamanho 
espanto, que as mais dellas se sayrão de 
suas casas assi como naquella hora so 
acharaõ cos filhos o filhas pelas mãos, 
som porem diante as reprensoens quo llie 
podiaõ dar seus maridos, nem arrecearein 
as más lingoas da gente praguonta c ocio- 
sa,'quo movida da sua má inclinação o 
natureza tem por custume fallar mal do 
muytas cousas quo pela singcileza e boa 
tenção com qúe saõ feitas, as aceitara 
nosso Senhor muytas vezes em serviço.» 
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FernãoMendes Pinto, Peregrinações, cap. 
141. 

Senhora, entro vós e eu, 
c perante João Antão, 
mo soffrei uma reprensão ; 
que quem a não soffre, dco 
sempre eouco no aguilhão. 

ANTONIO rBESTES, AUTOS, pag. 455. 

REPRENSOR. Vid, Reprehensor. 
REPRESA, s. f. Suspensão, interrupção 

do movimento. 
— Represadura, represalia. 
— Termo de architectura. Assentos ar- 

rimados á obra. 
— Termo de nautica. Navio que se to- 

mou da mão do inimigo que o havia apre- 
eado. 

REPRESADO, pari, pass. de Represar. 
— «As Cíifillas tornarão a correr de no- 
no como de primeiro, cõ gosto geral dos 
mercadores, e vindo em kuma dellas al- 
guns Clmstãos Venezianos com dinheiro, 
e algumas peças de preço; foy Abrahi 
Mochon auisado dellas, por alguns Mou- 
ros da companhia, e tanto lhe atiçou o 
Demonio a vontade, que tinha de os rou- 
bar, que logo a cobiça que nos dias atras 
nelle andaua, como reprezada, com o Ím- 
peto do sua tyrania, e deshumanidade 
deu mostras da infernal condição em que 
andara enfrofiliada.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 13. 

REPRESADOR, adj. Que represa. 
REPRESADURA, s. f. O acto de repre- 

hender, e apoderar-se dos bens e vassal- 
los do inimigo para compensação dos que 
elles nos tomaram em guerra, ou hostil- 
mente. 

— Juízo cZos represadores; que decide 
da justiça das presas, e represalias. 

REPRESALIA, s. f. Direito de tomar ao 
inimigo alguma cousa em compensação 
do que elle tomou. 

— Termo familiar, o por extensão, 
qualquer despique em vingança de uma 
úíFensa. 

— Confisco de bens dos que ficaram 
ou se acolheram a paiz inimigo, ou dos 
vassallos de inimigos que não observa- 
ram com os nossos o que estipularam a 
beneficio dos seus estantes entre nós, e 
a quem se guardára o outhorgado por nós, 
om indemnisaçoes, e composições, e sa- 
tisfações de perdas e damnos, em casos 
de hostilidades confinaes o estremenhas, 
ou de outras nações. 

REPRESANIA. Vid. Represalia. 
REPRESAR, V. a. Deter o curso das 

. aguas. 
— Figuradamente : Atalhar, suspen- 

der, deter, suster. 
— Reter, embargar os navios, ou gen- 

te que o represador tem no seu porto, 
terra ou poder. 

— Termo de nautica. Retomar ao ini- 
migo a embarcação por elle apresada. 

REPRESARIA, s. f. ant. Vid. Represa- 

lia. — «E se era como represaria pera 
auer o que dizia terem perdido os Por- 
tugueses no aleuantamento passado, que 
ja lhe tinha inuiado dizer quãto maes 
dãno e maes fazenda elle Almirante ti- 
nha auido que perdido em Calecut, e 
que fosse huma perda por outra.» Bar- 
ros. Década 1, liv. 6, cap. 5. 

REPRESENTAÇÃO, s. /. (Do latim re- 
prcesentationem). AcçSo de representar, 
de exhibir. 

— Acção de representar no theatro al- 
guma peça. 

— l^oema dramatico. 

E vimos singularmente 
fazer representações 
destilo muy eloqüente, 
de muy nouas invenções, 
e feitas por Gil Vicente. 

OAEOIA DE KEZENDE, MISCELLANEA. 

— Apparencia, mostra.— «O qual mo- 
do de Payo de Sousa em ir o vir per 
mao daquelles Mouros, o chegada a este 
lugar, e pratica que teue com esta pes- 
soa que lhe diziaõ ser d'elRey de Ceilaõ, 
tudo foi artificio d'elle8 e quasi huma re- 
presentação de cousas que naõ eraõ: 
parte das quaes Payo de Sousa entendeo 
e despois se soubcraõ em verdade.» Bar- 
res, Década 1, liv. 10, cap. õ. — «Po- 
rem como aquelles medos não tivessem 
mais damno do que mostrava a represen- 
tação delles, chegou á borda d'agua sem 
receber nenhum; o vendo qu'os remeiros 
do batei desamarravam da outra banda 
por se vir a elle, começou fazer-se pres- 
tes, o tendo a espada na mão e o escudo 
no braço, com os mais avisos que o me- 
do e a necessidade lhe emprestavam.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 99. 

— Authoridade, dignidade, caracter re- 
commendavel. — Homem de representa- 
ção. 

— Figura, imagem, idêa que substi- 
tuo muitas vezes a realidade. — «Por 
certo (disse o companheiro) que só com 
a reprezentaçaõ do *qu'e hias dizendo, 
sentia na alma huma alegria tão conten- 
te, quo se via a vontade nella como en- 
leada; e bem folgára eu de'ouvir o que 
tu alli cantaste, mas ainda terei outro 
tempo em que te nao valha e^cuza.» 
Francisco Rodrigues Lobo, Primaveras, 
pag. 254. 

— Exposição de razões, factos, ou di- 
reito, requerimento ao rei, ou a supe- 
rior. — «Mas esta resposta se desfaz, 
c.omo nevoa á vista do Sol, com a ley, e 
razaõ da representação, que jil discuti- 
mos. II. Contra a segunda. Admito, que 
podia Portugal hazer ley, que estránge- 
ros nò le herdassem : mas niego, que Ia 
hizo, y Io pruevo com cxenplo de Ia Rey- 
na de Castilla Dona Beatriz, hija única 
delRey de Portugal D. Hernando.» Arte 
de furtar, cap. IG. 

— Termo forense. O direito de repre- 
sentar alguma pessoa, e usar do direito 
que lhe competia. — «Segunda, por fal- 
ta da representaçaõ, que só se admitte 
nos descendentes immediatos do primeiro 
gráo, e elle era já bisneto delRey D. 
Manoel, em coniparaçaõ da Senhora Do- 
na Catharina, que era neta pela mesma' 
linha do Infante D. Duarte.» Arte de 
furtar, cap. 16. 

— Representação nacional; corpo de 
deputados de uma nação reunidos em 
cortes. 

REPRESENTADO, part. pass. de Repre- 
sentar. — «Cuidar quo em mim não ha- 
via as qualidades, que cumprem aos Go- 
vernadores, mas porque nunca ftíi tão 
esquecido de minha honra, nem tão min- 
guado de juizo, que não tivesse sompro 
representado diante de mim, que onde 
tão honrados Capitães...» Diogo de Couto, 
Década 3, liv. 6, cap. 7. — «Ouve tam- 
bém outras tres ou quatro comédias ao 
modo desta, representadas por molheres 
moças muyto nobres com tanto apparato, 
primor, e riqueza, e com tanta perfeição 
em tudo que os olhos não desejavão de 
vêr mais.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 163. — «Acabado isto 
ouve huma comedia representada por do- 
ze molheres muyto fermosas, e muyto 
bem vestidas, na qual veyo huma filha 
de huui Rey atravessada na boca do hum 
peixe, que despois aly em publico pe- 
rante todos foy engulida do mesmo pd' ' 
xe, o que vendo as doze, se foraõ com 
muyta pressa e muytas lagrimas fugindo 
para huma hermida quo estava ao pé do 
huma serra, dõnde tornarão com hum er- 
mitão comsigo.» Ibidem. 

REPRESENTADOR, s. m. (Do thema 
representa, de representar, com o suf- 
fixo «dôr»). O que representa. 

REPRESENTANTE, adj. 2 gen. (Part. 
act. de Representar). A pessoa que re- 
presenta no theatro. 

— O que representa, e faz as vezes 
de outrem, e por elles obra e requer o 
que é seu direito e razão. 

— Deputado da nação. 
REPRESENTAR, v. a. o n. (Do latim 

reprwsentare). Parecer, semelhar. — «"^ 
ria este Rey de trinta o cinco annos do 
idade, na condição manso, como todos o 
gabauão, de rostro alegre, na pratic» 
graue, nos meneos modesto; e finalmen- 
te pera representar hum Príncipe p^i' 
feyto, so lhe faltava o nome de verda- 
deyro Christão.» Fr. Gaspar de S. 
nardino, Itinerário da índia, cap. 6. _ 

— Descrever, imitando alguns obj®' 
ctos com palavras, tintas ou figuras. 
«E quanto gosto tinha de dizer isto tan 
to lhe aborrecia -comer, e todalas cous»^ 
de folgar, e prazer, que Diogo Ferna® 
des, e Pero d'Alpoem lhe representavaiA^ 
por lhe verem enfraquecer muito os o® 
piritos, assi com a enfermidade como co^ 
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novas que lhe deram, esperando elle 
outras cousas de seu galardão.» Barros, 
J^Gcada 2, liv. 10, cap. 8. 

O teu Scrmau ao vivo representa 
morto o desengano : e era cordura, 

^<10 a amboa nos lembrasse esta tormenta. 
abbade de jazbnie, poesias, tom. 2, pag. 49 

(ediç. 1787). 

— Declarar, informar, referir. 
. — Fazer vêr. — «Que em elle dizer 
isto compria com a obrigaçaõ que lhe de- 

que era representar lhe as cousas 
seu seruiço: que alem do seu deuia 

tofflar parecer doutras pessoas, apon- 
tíindo lhe logo em alguns seus officiaes 

elle Catual sabia jà estarem da 
ps-rte dos Mouros, cà pelo testemunho 
pestes ficauaõ suas palauras com maior 

Barros, Década 1, liv. 4, cap. 9. 
— Recitar em theatro. —Hoje repre- 

senta a Emilia das Neves a Medêa. 
— Fazer as vezes d'alguem. 

^^3 o Condo Dom Pedro, que sustenta 
^ous cercos contra toda a Barbaria ? 

es outro Conde estíl, que representa 
1^® tôrra Marte, em forças, e ousadia? 

o poder defender se não contenta 
Aicacore da ingente companhia ; 
Ias do seu liei defende a chara vida, 
Oüdo por muro a sua, alli perdida. 
''Aa., 1.U3,, cant. 8, est. 38. 

. — «A sua magestade represento, que 
'Aportará ainda para seu serviço, quo os 
"6sta qualidade so premêem como mere- 

para que haja quem continue o que 
• Pedro tem começado; e que venha 

Sttcceder-lhe tal pessoa, que não desman- 
do o que com tão bom zêlo o com tao 
ons trabalhos se vao fazendo.» Padre 

^Qtonio Vieira, Cartas, n.° 19. — An- 
'■^0 na sua terra matando caens, e es- 

®i'evem a seu tempo ao amigo, que os 
^Pproveni lá na matricula, representan- 
do 
as 

suas figuras, e nomes : e daqui vem 
sentenças lastimosas, que cada dia 

®»i08 dar a Julgadores, que naõ sabem 
^ ^ a sua ma3 direita, mais que para 

^olçarom com ella esportulas, o orde- 
^^s, como se foraõ Bartholos, c Covas- 

'loias.» Arte de furtar, cap. 32. 
^ 'Fazer figura pela sua posição, re- 
P^eaentação, dignidade, graduação. 

Manifestar no exterior os sentimen- 
de affecto do que se está possuido. 

Mostrar, indicar, significar. — « E 
do cada um destes meninos vão 

(Iq '^'loços até quinze annos com maças 
de máneyra que não ha pessoa 

tre parte lhe não 
^3 carnes de medo, e por outra 

tad pasmado da grandeza e mages- 
isto representa.» Fernão Men- 

*iato, Peregrinações, cap. 106. 

Nem tinha ainda chegado bem ao meio 
Do arrebatado seu curso ligeiro, 
Quando da parte lá de fora veio 
Da fortaleza aquelle máo Faleiro, 
No trajo, e na arte já de todo alheio 
Do quo representando hia primeiro, 
De brocadilho ornado, e de grãa fina. 
Cortados á feição que o Turco ensina. 

F. d'anDUADE, 1'JtIMEIBO CEBCO DE DIU, Cant. 15, 
cst. 17. 

—«E assim estes, e aquelles (como 
comediantes) cada qual em seus trajes 
proprios, se recolham a sua própria casa, 
que vem a ser a sepultura, donde cada 
qual vay então só com o cabedal, que 
lhe deu a natureza, despindo os faustos, 
as tramoyas, com que para representa- 
rem suas figuras, os adornou a ambição, 
com a soberba.» Francisco Manoel do 
Mello, Apologos dialogaes, pag. 30. — 
«Uma árvore tinha por baixo um A. 
uma Bésta tinha por baixo um B. et sic 
de cceteris até ao Z, que tinha por cima 
um Zodiaco, a que nós chamavamos Z 
pandeiro, pela muita pai-econça quo com 
o pandeiro tinha; pois que até os doze 
signos nos representavão as soálhas.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Fa- 
bulas de Lafontaine, liv. 1, cap. 14. 

— Páris, e naõ Pariz, diz o letreiro, 
(Circunspecto lhe volve o Padre Mestre) 
Nem Francez, como crô. Cabelleiroiro, 
A personagem foi, quo representa; 
Mas cm Troya nasceo de estirpe regia. 

DINIZ DA CBÜZ, BYBSOPE, Cant. 5. 

— « Fernando iii ordenou quo se fi- 
zesse uma medalha deste ouro Philoso- 
phico, a qual representa de huma parte 
hum Moço nú com hum sol em lugar de 
cabeça, tendo na mão diroj'ta huma Ly- 
ra, e na esquerda hum Caduceo com es- 
ta letra.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n.° 8. 

— Afigurar-se á imaginação, á phan- 
tasia; apresentar-se ajs olhos. — « E an- 
tes quo a alva esclarecesse, mandando 
enfrear seu cavallo ge tornou a seu cami- 
nho, dcsojoso de se vêr já na corte do 
imperador seu avô, o passar polos medos, 
que lhe o amor representava. Porque 
quando elles são grandes, passal-os de- 
pressa os faz parecer menos.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim de Inglaterra, 
cap. 76. — «Ao pó d'um daquelles frei- 
xos estava lançado um cavalleiro grande 
de corpo, sem outra nenhuma companhia, 
porque seu escudeiro sempre nos lugares 
solitários o apartava de si, pera maior 
contemplação das cousas, que naquelles 
dias lhe representava a memória.» Ibi- 
dem, cap. 87. — « Antro alg^umas pala- 
vras, que a dor, o ira lhe representa- 
vam, começou dizer: Não sei pera que é 
crer na ajuda de tão fracos valedores 
como são estes deuses vãos, em que té- 
gora cri, pois sua potência é pera tão 

pouco, que não pode resistir a tão gran- 
des acontecimentos, como é vêr destruida 
força do meus irmãos Calfurnio o Cam- 
boldão por mão do tão fraca cousa como 
ó um só cavalleiro.» Ibidem, cap. 107.— 
«E se a ventura consentir que sejam 
más, torna-to a Constantinopla, o dizc á 
senhora Polinarda, que ainda que com 
pérder a vida se segurassem meus tra- 
balhos, não recebo nisso gloria que o 
meu verdadeiro contentamento não con- 
sistia em mais que na lembrança de os 
passar por ella, e com este desbaratava 
todolos receios, quo o amor e o tempo 
mo representavam: mas agora que a mor- 
to mo privou do bem que minha vida mo 
dava, não sei que descanço me fique, quo" 
mo faça descançado.» Ibidem, cap. 115. 
— « Tudo isto parecia pguco a quem mais 
estima as cousas conformes a seu dosejo, 
do que cobiça thesouros d'outra qualida- 
de; que em torno da casa no alto das 
paredes, ondo a livraria não chegava, es- 
tavam imagens de vulto tiradas ao na- 
tural das outras, quo alli se represen- 
tavam, que eram as mulheres mais assi- 
nadas em formosura e parecer, quo tó 
aquelle tempo houvera no mundo.» Ibi- 
dem, cap. 120. — «Porém representa-me a 
memória ser vencido em vossa côrte: a 
quebra que n'ella recebi: sobretudo pera 
mais ter quo sentir vi nella a princeza 
Targiana furtada de vosso neto, o caval- 
leiro do Salvago, quo sendo caso tanto 
pera castigar, nunca valeu razão, nem 
justas amoestações oílferqcidas polo turco, 
pedindo-vos que fizesseis justiça dello, 
ou lh'o entrcgasseis pera se fazer em sua 
côrte; antes n'is80 negastcs o direito quo 
costumaes guardar a todos, não tão só- 
mente desprezando quem vol-o pedia, mas 
ainda ouvindo quasi por escarneo as em- 
baixadas quo sobre isso vos deram.» Ibi- 
dem, cap. 131. — «E fiquoy fóra de al- 
guns receyos.que antes se me represen- 
tavão pelo pouco conhecimento que até 
então tinha desta gente, e me mandou 
dar duzentos taois para o caminho, cos 
quais íne fiz prestes o mais depressa quo 
pude, e nos partimos o Fingendono e eu 
om huma embarcação do remo a quo elles 
chamão funce.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 135. — «Assi que a 
prymeira cousa ora ordem, que no enten- 
dimento de Deos se representou foy seu 
filho homem e por elle como por hum re- 
trato foz e tirou os outros: E antro ou- 
tras rezoens que para isto pode auor, a 
quo so mo amyin representa mais pró- 
pria, he que como sabia os poccados quo 
no mundo auia do auer, e as misérias o 
perigos em que os homens auião de cair, 
quis antes que os criasse tratar do remé- 
dio delles, o qual foy fazellos à imagem 
de seu filho unigenito, por cujos mereci- 
mentos se auia de remedear o mundo, 
para que ella tiuesse mais força para o 
prouocar a misericórdia, que os peccadoa 
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a ira e indinaçao.» Diogo Paiva d'An- 
drade, Sermões, part. 1, pag. 223. — 
«Aborrecido ja de andar em suspensões 
e incertezas, deliberei-me ir á tíicilia, 
para onde me liaviam dicto que os ventos 
o tinham lançado; designio a que, por 
temerário, se oppunha o sábio Mentor, 
aqui presente: representa-me d'uma par- 
to os Cyclopes, gigantes monstruosos que 
tragam os humanos.» Telemaco, traduc- 
çSo de Manoel de Sousa, e Francisco 
Manoel do Nascimento, liv. 1. 

— Ser imagem^ symbolo, emblema de 
outra pessoa ou cousa, parecer-se-lhe. 

REPRESENTATIVO, adj. (Do latim re- 
presentatus, cora o suíTixo «ivo»). Que 
tem a virtude de representar. — Os em- 
baixadores tem o caracter representativo. 
— Palavras representativas da miséria 
de quem falia. — Os deputados são re- 
presentativos da nação. 

— Especie, imagem representativa; es- 
pecle, imagem typica. 

— Governo representativo; governo se- 
gundo o qual a nação nomeia represen- 
tantes encarregados de concorrer á for- 
mação das leis ò de votar o imposto. 

— Assemhleia representativa; assem- 
bléia composta de representantes. 

— Substantivamente : O representati- 
vo ; o que representa. 

— Figura, imagem. 
— Particularmente: O governo repre- 

sentativo. 
REPRESENTAVEL, adj, 2 gen. Susce- 

ptível de ser representado, que pode ser 
representado. — Deus é reprensentavel 
por meio da hóstia, 

REPRESO, adj. (Do re, e preso). Que 
é preso pela segunda vez, novamente. 

— Que ó preso depois de ter fugido 
da prisão onde se achava. 

— Por extensão: Detido, ■ embargado 
em represalia. 

REPRESSÃO, s, f. (Do latim repressio, 
de reiJressus, part. pass. do reprimere), 
Acção de reprimir. — A repressão dos 
ahusos. 

REPRESSIVO, adj. (Do latim repressus, 
part. pass. do reprimere, com o suffixo 
«ivo»), Que tem o poder de reprimir. 
— Leis repressivas. — O espirito repres- 
sivo dos antigos tempos. 

REPRICA, s. f. Forma antiga e popii- 
lar de Replica. — « Setembro desto anno 
tornou el Rey a mandar o dito Rey de 
Pina ós Reys de Castella, que estauam 
no Mosteiro de nossa Senhora de Guade- 
lupe, com respostas e repricas da embai- 
xada a que o Barão fora. Apertando com 
rezJles muy euidentes, o com fundamento 
de mais amizades, o amor entre elles, o 
que as terçarias todauia se mudassem, 
ou desfizessem, e também que acerca da 
excellente senhora não requeressem mais 
nouidades, nem estreitezas das que acer- 
ca delia erão ja concruydas, assi por não 
parecer que as pazes o cousas passadas 

entrelles não forão feitas com aquella fir- 
meza que deuião, e também porque da 
maneyra em que ellas estauão seria bem, 
e sossego, e assi seguro de huma parte e 
da outra.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 35. 

REPRIGAR, V. a. Antiga forma de Re- 
plicar. 

•{• REPRIMIDO, pai't. pass, do Repri- 
mir. 

Porém tão cheios ja todoa andavão 
D'lium aceso furor não reprimido, 
Que liem polo Uoiniugo ja esperavào 
Nem ser-lhes do SiWeira coucedido, 
Mas em qualquer logar que se topavão 
Ou fosso descuberto, ou escondido, 
Quaesquer que orão eutào, so accommettião 
Com armas que alli se oüercciào. 

FBAXCISOO DIÍ ANDRADE, rUIMBIEO CEKCO DE DIU, 
cant. 10, est. 2ü. 

REPRIMIDOR, A, adj, (De reprime, 
thema de reprimir, com o suffixo «dor»). 
Que repi'ime. 

— Substantivamente: O, a que repri- 
me. — Reprimidores de motins. 

REPRIMIR, V. a. (Do liitim .rej)rimere; 
de re, e premere). Conter o eíFeito, a 
marcha d'uma cousa. — Reprimir o des- 
envolvimento d'u7n tumor. 

— Diz-se das cousas que fazem uma 
acção semelhante. 

Nem foi isto escoudido á imiga gente 
Que mais de mil lhe tem direita a fronte, 
E ([ual soe o libre que o touro sento, 
Ou Bcute o javaly correr no monte, 
Salta de cá e de lá, foroz d ardente 
Por ferrar o animal que tem defronto, 
Mas reprime-o a tosa e dura trella, 
E o astuto caçador que alferra nella. 

FBANCISCO D'ANDBADE, PBIMEIKO CBBCO DE DIU, 
cant. 17, est. GO. 

— Conter, não deixar transparecer, 
revelar-se exteriormente. 

— Impedir que se faça mal com amea- 
ça ou castigo. — Reprimir os revoltosos. 

— Reprimir-se, i;. rejl. Conter-se, mo- 
derar-se. 

— Ser contido. 
— Parar, deter-se. = Pouco usado e de 

mau emprego n'este ultimo sentido. 
REPRIMIVEL, adj. 2 gen. (Do reprime, 

thema de reprimir, com o suffixo «ivel»). 
Que pôde, deve ser reprimido. 

REPROBA... As palavras começando 
por Reproba..., busquem-se com Repro- 
va... 

REPROBO, adj. e s. (Do latim repro- 
bus, de reprobare; vid. Reprovar). Con- 
demnado por Deus ás penas eternas. — 
Os reprobos c os escolhidos. 

— Malvado. 
— Condemnado pela sociedade como 

malvado. 
REPROGHADO, part. pass. de Repro- 

char. — Fessoa reprochada. — Cousa re- 
prochada. 

REPROCHAR, v. a. (Do francez repro- 
cher, hespanhol reprochar. O hespaiihol 
provém muito provavelmente do írancez 
e o portuguez também d'este, quer dire- 
ctamente, quer por intermedie do hespa- 
nhol). Objectar a alguém uma cousa, ou 
censurável ou desairosa. 

— D. Frei Francisco de S. Luiz, no 
seu Glossário de termos, etc., introduzi- 
dos do francez, eondemna o uso d'esta pa- 
lavra como gallicismo; ella está hoje-fóra 
d'uso, mas o seu emprego poder-se-hui 
defender cora o facto d'ella ter sido ap' 
plicada já no século xv por Azurara, 
Cancioneiro de Rezende, etc. 

REPROCHE, s. m. (Do fi-ancez repro- 
che). O que se diz a uma pessoa para a 
censurar, para a criticar. 

— Sem reproche; em que nada pode 
ser censurado. 

— Loc. ADV.: Sem reproche ; sem 
pretender fazer reproche. 

REPRODUCÇÃO, s. /. (De re, e pro- 
ducção). Acção de reproduzir. — A re- 
producção das idêas. 

■— Acção pela qual os corpos organisa- 
dos, animaes e vegetaes, produzem seres 
semelhantes a si, seja qual fOr o modo 
por que essa acção se exerça. — A repro- 
ducção natural das plantas por meio das 
sementes. 

— Diz-se também dos meios artificiaea 
pelos quaes se multiplicam os vegetaea. 
— Os enxertos, as mergulhias são meios 
de reproducção. 

— Partes que succedem, so criam em 
substituição das que foram arrancadas, 
ou mutiladas. 

— Acção pela qual se conserva na ii' 
dustria, na agricultura a somma dos va- 
lores, e se reproduz o que foi consum- 
mido. 

— Acção de reproduzir, de publicai' 
segunda vez por contrafacção, ou d'outro 
modo, um livro, uma obra d'arte. 

REPRODUGTIVEL, adj. 2 gen. Vid. Be- 
produzivel. 

REPRODUCTIVO, adj. (Do latim re, o 
productus, part. pass. de producere, prO' 
duzir). Que produz de novo. — As forçc^ 
reproductivas da natureza. 

REPRODUZIR, V. a. (Do re, o produ' 
cere). Produzir de novo. — Reproduz^'' 
plantas por sementeira, de mergulhia, 
enxerto, 

— Apresentar de novo, mostrar 
novo. 

Beneficios sem numero, que sempre 
A'^cjo reproduzir, porque lhe demos 
O nosso coração, o amor, o incenso: 
D'cst'arte os vastos campos fertiliza 
Porque ás fadigas dos mortaes respondão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 3. 

— Imprirair n'uma publicação em toJ" 
ou em parte uma publicação anterior. 

— Reproduzir-se, v. rejl, l^erpetuai'-®® 
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por geração. — Os animaes de diferentes 
^^peeies não se reproduzem; para haver 
reproducçào é mister que o macho e a 

sejam da mesma cspecie. 
,■ —Ser produzido, creado de novo. 

Ser apresentado, mostrar-se de novo. 

rj' imagem feliz, qu'inda hoje pódo 
'«pTOdíísíV-se em solitaria Aldêa 
o ineiilto Senegal, qu' ou roubo ousado 
o Iludo osqueeimcnto ás sombras frias. 

A. DE MACEDO, A NAIUBMZA, Oant. 2. 

REPRODUZIVEL, adj. 2 gen. (De re- 
produzir). Que se pode reproduzir, sus- 
<^®ptivol do ser reproduzido. 

REPROFUNDAR, V. a. (De re, e pro- 
undar). Termo didactico. Tornar a pro- 
fundar. 

REPROMETTER, V. a. (De re, o pro- 
'^fitter). Prometter de novo; tornar a 
P'"ometter; prometter varias vezes. 
^ REPROMISSÃO, s.f. (Do latim repro- 

de re, e promittere, prometter). 
^oinessa reciproca, mutua. 
^ Promessa reiterada, repetida. 
«EPROVA, s. /. (Contracção de Repro- 

^3ção, segundo Moraes, que ignorava 
pottipletamonte que d'um verbo se deriva 
'^imediatamente um substantivo verbal 

suffixo, como estima de estimar, pio 
^ IHar, etc.; assim reprova de repro- 
3r). Rejeição, reprovação. — Reprova ãe 
^^nunhas, de provas, de attenuantes. 

j Reprovação, s. f. (Do latim repro- 
^Uo, reprohare, reprovar; vid. Re- 
ç oyar). Acção de reprovar. — A repro- 

Ç30 dos examinandos. 
l^articularmente; Juizo dado por 
de toda a eternidade contra os pec- 

ores que morrerem impenitentes. 
Simplesmente : Censura severa. — 

« reprovação dos homens honra- 

REPRovaDAMENTE, adv. Com repro- 
vação. ^ 

part. pass. de Reprovar. 
Ajeitado, condemnado. —Estas idêas são 
Pi'ovadas pela opinião publica. 

^ubstantivamente: O que ó rojei- 
® pela sociedade como os pariaã. 

i articularmente: Rejeitado de Deus. 
in. O que 6 destinado ás penas 
reprobo. 

Abgi 11 
líoiji, disse: Confusão tão nova 
Qng luc n'alma tal oífoito obrasse, 

o inteira prova ^"'iias a vida sustentasse ; 
Quç,' lue to diga como a cova 

nos trouxe se communicasse 
l'ara pena repartidos cssos reprovados, e escolhidos. 

r>E MODRA, NOV, DO UOMEM, Caut. 3, 
oat. 63. , ' 

Pr^j^^^OVADOR, A, adj. e s. Que re- 

REPROVAR, V. a. (Do latim reprohare, 
do re, e prohare). Não approvar; rejei- 
tar. 

/ 

Eu digo, senhor, que não 
quo lh'o qucx'0 reprovar, 
c amostrar. 

ANTONIO rBESTES, AÜTOS, pag. 423. 

Ilei-o por bom tão jocundo 
que des agoro mo fimdo 
reprovar quem me provar, 
que fica ao mundo que dar, 
pois mo om vós dão todo mundo. 
N'Í8ao nada mo ganhaos. ■ * 

IBIDEM, pag. ItíS. 

Não movo hoje arroceio aquelles peitos 
Quo nunca a mesma morto arrcce.irão, 
Mas por justas rasões, justos respeitos 
Defender a Cidade reprovárão. 
Sómento, aquollos são illustros feitos, 
Aquollos seu author sómonte honrárão 
Quo a rasão o a prudência tem por guia, 
Não huma temeraria valentia. 

F. d'andrade, ritiMEiRO CKBCo DE Diu, cant. 11, 
ost. 50. 

— «Tendo o Governador rccolliido na 
Fortaleza já todos os soldados, achou so- 
bre acometter o inimigo opiniões diver- 
sas ; e como as razoes de huns, e outros 
cahião sobre a contingência do successo, 
não se podia escolher, nem reprovar, sem 
o conhecimento do futuro a todos escon- 
dido.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3. — «Orde- 
nou-se a partida com grande repugnancia 
dos Fidalgos antigos, que tinhao expe- 
riencia das cousas da guerra, e muito 
applauso dos que viaõ agradar-se el Rei 
de suas confianças, e abonações, mas já 
se faziaõ de modo, que se deixava vêr 
nelles uma tristeza manifesta, porque nun- 
ca se persuadiraõ, que a jornada viesse a 
eíFeito, nem se executassem seixs conse- 
lhos, mas quando já viraõ o fructo delles 
dissimulavaõ com sua magoa naõ se atre- 
vendo a reprovar, o que elles proprios 
tinhaõ ordenado.» Fr. Beunardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. — «Entro tan- 
tas qualidades do um grande capitão, 
é accusado de cuidar mais om ganhar ba- 
talhas, ainda que sem consequencia do 
que em conservar as tropas por occasiões 
de maior utilidade. E também lhe repro- 
vam ter o coração tão endurecido nas 
crueldades, que nenhuma o move á com- 
paixão.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 18. — «O dictame, e acordo de hum 
Rey vale mais que mil alheyos, não re- 
provo conselhos: anteponho o do Rey a 
todós, porque he monos arriscado a erros: 
esta resolução para mim he evidente.» 
Arte de furtar, cap. 45. — «Não lho pa- 
reça a V. M. que eu reprovo, ou que cri- 
tico a Ortographia quo V. M. determina 
aos nossos filhos; eu a venero, o elles a 

devem respeitar só porqixo he sua.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 7. 

— Termo do theologia. Condcmnar ás 
penas eteimas. 

REPROVÁVEL, adj. (Do thema reprova, 
de reprovar, com o suffixo «avel»). Quo 
merece ser reprovado. 

REPROVIR, V. n. (De re, e provir). 
Tornar a provir. = Pouco usado. 

REPRUIR, V. a. (Do re, o pruir). Tor- 
nar a pruir. 

— Coçar brandamente; fazer cócegas 
brandas. 

— Figuradamente: Lisonjear. 
— F. n. Estar om estado do comichão. 
— Figuradamente: Estar concupiscon- 

te, luxurioso. — Quando ha remoçamento 
nos velhos reprue-lhe a carne. 

-j- REPTAÇAO, s. /. (Do latim reptatio, 
de rcptare, frequentativo de repere; vid. 
Réptil). Termo didactico. Acção do arras- 
tar-se. 

■f REPTADO, part. pasí. do Reptar. 
Accusado do desleal, aíoivoso ao rei. 

REPTADOR, s. m. O que rcpta. 
REPTAMENTO, s. m. (Do thema reptá, 

de reptar, com o suffixo «mente»). Acção 
de roptar. 

REPTANTE, adj. 2 gen. (Do latim re- 
ptans, part. act. de reptare, frequenta- 
tivo do repere; vid. Réptil). Roptil, re- 
ptilia. 

REPTAR, V. a. (Do latim reptare; vid. 
Reptação). Accusar fidalgo ou cavalleiro 
peranto o rei por desleal, aleivoso, trai- 
dor á sua real pessoa e estado, offerocen- 
do-se a provar a accusação em juizo ou 
por meio de duello. 

RÉPTIL, adj. (Do latim reptilis, de re- 
ptus, part. pass. de repere, arrastar-se). 
Que se arrasta, rasteja.—Insecto réptil. 

— S. m. Na linguagem commum, todo 
o animal que não tem pés o nuircha arras- 
tando-se, e todo animal quo tem os pés 
tão curtos que parece arrastar-se sobro a 
barriga. 

Desgraça ao gado mísero quo pasce! 
O sanhudo Dragão lhe enlaça o corpo, 
E exhala o Touro os últimos arrancos. 
Não sequaz d'OptimÍ8mo o mal conheço, 
Quo hediondos rejjíís na torra espalhão ; 
São flagellos da cólera divina, 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Mais humildes reptls no campo gyrão, 
Som veneno, sem porfidas ciladas, 
Quo innocontos nas plantas se apascontão. 
Milagres são da Eterna Omnipotoncia. 

IBIDEM, 

—Figuradamente: Pessoa que se servo 
de meios vis para alcançar seus fins. 

— Em zoologia: Animaes vertebrados, 
oviparos, de sangue frio, de pulmão vo- 
siculoso, quo tem um coração d'um ou 
dous auriculos, mas sempre d'um só ven- 
triculo, divididos em quatro ordens dis- 
tictas: l.'* Os cheledonios; ex.: as tarta- 
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rugas; 2."' 03 saurianos ; ex.: os lagartos; 
3." os ophidios; ex.; as serpentes; 4." os 
batrachios ; ex.: a rã. 

O sobcrl)o Quadrupeclc oampêa 
E bato a terra, c corro impetuoso, 
O ignorado réptil seu corpo arrastra 
Com tortuosas voltas complicadas, 
Leves azas dospregão brandas Aves, 
E a diverso elemento o Corpo entregão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

REPTILIA, s. f. (Vid. Réptil). Animal 
réptil. = Pouco usado. 

j- REPTILIVORO, adj. (Do réptil, o do 
latim vorare, comer). Termo do zoologia. 
Que se alimenta de reptis. —-Alguns re- 
ptilivoros são muito úteis d agricultura, 

REPTO, s. VI. (Vid. Raptar).—-Desafio 
proposto por quem repta.— «Rapto he 
hum aceusamento, que fazem os filliodal- 
gos, e os cavalheiros hum ao outro per 
corte, accusando-o do trciçom, que fez 
contra el-rei, o seu real estado.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. 64. 

— Entrar em rapto; intentar e provar 
a accusação do traição.—'Desafio, para um 
jogo, uma corrida a ver qual cliega pri- 
meiro, uma disputa litteraria. 

REPUBLICA, s. f. (Do latim respublica). 
E3ta<lo cuja constituição ó democrata, em 
que o povo se governa a si mesmo, quer 
immediatamente, quer por seus delega- 
dos. 

Distinguem-se tres especies de republi- 
cas : as aristocracias, nas quaes o gover- 
no existe entro as mãos da alta classe dos 
cidadãos; as oligarchias, nas quaos o go- 
verno existo entre as mãos do menor nu- 
mero ; e as democracias, em que a maioria 

^da nação toma parte no governo. Poder- 
se*hia accrescentar a estas republicas as 
federativas, compostas de muitos estados, 
tendo cada um sua constituição difFerente. 
— As republicas antigas. — As republicas 
modernas. — A republica romana. — A 
republica de Athenas, de Veneza, de Gê- 
nova, da Suissa. — Estabelecer líma re- 
publica. — Formar uma republica. — De- 
dicar-se pela republica. — «Einbaixador 
foy multo bem recebido de ElRey, que 
jurou perante clle as pazes, e as mandou 
apregoar por seus Reinos, c lhe fez en- 
trega do Embaixador, o Portuguezes. O 
Governador entendeo o que faltava do 
inverno em algumas cousas do governo 
da Republica.» Dlogo de Couto, Década 
G, liv. 7, cap. 1.— «Nesta cidade, por 
ordem do Aitao da Bitampina, que como 
ja disse, he o supremo Presidente sobre 
todos os trinta o dous almirantes dos trin- 
ta o dous reynos desta monarchia, ha ses- 
senta capitães, trinta do governo da re- 
publica desta cidade, e que tem cargo de 
a porem por sua ordem, e ouvirem as 
partes de sua justiça, e outros trinta para 
guarda dos mercadores que vem do fóra.» 
X^ernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 

pitulo 98. — «E se alguns por defeito da 
natureza não saõ para aprender officios, 
também se lhes dá outro rcmcdio de vi- 
da, conforme á necessidade de cada bum, 
se sao cegos, dão a cada atafoneyro que 
tem engenho de mão, tres, dous para 
mocrcm, o bum para peneyrar, c este he 
o modo que as Republicas tem para pro- 
verem, assi os cegos como os outros ne- 
cessitados.» Ibidem, cap. 112. — «Vinhão 
também muytos fidalgos e pessoas no- 
bres, de muy honrado termo, c modéstia, 
sem que ouuesse escandalo, ou diíFcren- 
ça alguma, nem inda na gente commGa, 
e do conucs: sendo os officiaes da nào 
também criados, e entendidos que o 
menos em que o parecião, era nas cou- 
sas dc sua obrigação, que certo lhe 
podia ter enueja huma Republica muy 
concertada.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, capitulo 1. — 
«Isto nasce da multidão da gente de Ale- 
manha, que por ser muita, cada hum 
busca por sua industria, e arte seu me- 
lhoramento, e dc maneira tem em honra 
esta occupaçaõ, que desde o Emperador, 
atò o ultimo homem da Republica se pro- 
fessa algum officio mechanico, e se pi"e- 
za muito de fazer obras do maior preço.» 
Manoel Sovcrim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, § 1. — «Os successo- 
rcs de Alexandre, que podemos dizer fo- 
rao os possuidores da Monarquia Grega, 
também se valeraõ de exercites grossis- 
simos, e a Republica Romana adquirio o 
senhorio do mundo, naõ menos com o 
grande numero das suas Legioens, que 
com sua prudência, e valor.» Ibidem. ^— 
«Porquo em huma Republica mais con- 
vém (assim para haver muita gente, co- 
mo para defensaò delia, c bom serviço 
do Rey) haver muitos Morgados, e Ca- 
sas, que commodamente se possaõ sus- 
tentar, que haver poucos, que tenhao 
em si muitas Casas destas, e sejaõ por 
isso muito ricos.» Ibidem, § 7. — «Deu- 
lhes Deos instrumentos para as monda- 
rem ; deu-lhes a enxada para arrancar 
as hortigas, o abrolhos, deulhes a fou- 
ce para cortarem os sylvados, ~c todas as 
malézas; e ás Republicas nenhum ins- 
trumento deu acomodado, nem se quer 
hum ancinbo, para as podermos mondar, 
e alimpar de tantos ladroens, que nos 
dostroem, o de tantos males, que nos 
causai5 sem remedio !» Arte de furtar, 
cap. G8. — «Vendo primeyro a Republi- 
ca quem escolho para procurar por ella, 
o curar delia.» Francisco Manoel de 
Mello, Apol. Dial, pag. 187. — «Está 
bem quanto ao entre o Rey, e o Reyno; 
mas quanto a huma Republica, sem Pro- 
curador, e Curador, como se acomoda- 
ria?» Ibidem. — «Republica discursiva, ou 
Cidade Vivente na Terra o define enge- 
nhosamente o profundo Azolino. Nelle, 
saõ mármores fundamentaes, os ossos; 
e tantos os Palácios particulares, quan- 

tas as officinas,*e membros.» Braz Ltnz 
d'Abrou, Portugal medico, pag. 5, § 8. 
— «Monsiour de Ia ílaie Ventelet residi'^ 
na Porta Ottomana com o caracter do 
Embayxador da Corto de França. Sendo 
accusado em Constantinopla do faser nao 
soy que Negociação com a Republica de 
Vcnesa do interesso de seu Amo.» Cav.al- 
leiro do Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 23. 
—«Quando se disse que a Republica tinha 
sido castrada pela morto dc Scipião Afi'i' 
cano, pareceo a idea tão vilãa que 
condemnada a dita Metaphora poi' Cicc- 
ro, e depois por Quintiliano.» Ibide®< 
liv. 1, n.° 30. 

Ou liberdade ou morto ! — ó voto unanimo 
Do senado. Romanos somos todos: 
E que Romano a discrepar se atreve 
De tua sentença, dc teu nobre voto, 
O Catão ? Tu es a alma da republica, 
O gcnio que preside a seu destino. 

GARRBTT, CATÃ(), act. 2, SC. 2. 

Um tyranno c, sem duvida, na terra 
O malvndo maior: mas nem por isso 
Te é licito puni-lo. Magistrados 
Que o julguem, leis que o punam — com algo®" 
Para as exiícutar — tem a repiihliea. 

iDiDEM, act. 4, SC. 3. 

Deuses, guardaveis-mo inda o trago acerbo 
Para a meu coração ! —-Fado'inimigo, 
Ja não consegues abalar-mo o peito. 
Vi desertar da causa da republica 
Seus mais strenuos fautores. . 

IBIDEM, act. 4, se. 3. 

Os meus soldado.-í 
São auxiliares teus c da republim. 

iniDEM, SC. 4. 

— Todo o estado que não 6 subme^ti' 
do ás leis, qualquer que seja a fórnia do 
seu governo. •—■ Sparta com dous reiS/ ^ 
Roma com dous cônsules, eram republ'' 
cas. 

— Os antigos davam este nome 
estados oligarchicos nos quaes a ma®®* 
nacional não tinha poder algum, porl^'® 
elles não reconheciam senão duas esp®' 
cies de governo, o de um só, ou o 
muitos. 

— Toma-sc algumas vezes por tod» 
sorte de estados, de governos. — O ^ 
prezo das leis ê a peste, o jiagello da 
publica.— Os Césares destruíram ^ 
publica romana, mas deixaram subs*^ 
o nome. , 

— Figuradamente : A republica 
letras ; os homens de letras, os sábios ® 
geral, considerados como se formass® 
uma nação. — Ser conhecido na repu" 
ca das letras. ^ ^ 

— Figuradamente : E uma peq^'^ ■ 
republica; diz-se de uma pequena 
lia, de uma communidade, de uma s" 
dado numerosa. _ 

— Termo de philologia. Republic® 
Platão; obra em que se conta sua r 
tica. N'ella enumera e classifica a® 
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Versas formas do govei*no, o reconhece 
cinco d'ella3: a aristocracia, a democra- 
^>•1) a oligarcliia, a temocracia ou gover- 
no dos ambiciosos, e a tjrannia. É á pri 
®eira que elle dá a preferencia. 

republicanismo, s. m. Affectação do 
opiniões republicanas. — O republicanis 
luo cie muitas j^assoas não é senão um vio- 
^nnto amor do domínio exercido em nome 

patria. 
— Opinião, qualidade, virtude do um 

1'epiiblicano. — O republicanismo é inse- 
parável das virtudes ; só pude subsistir 
nas nações agricolas. — O verdadeiro 
1'epublicanismo não existe na fôrma do 
governo, mas nos respeitos dos direitos 
nacionaos particulares. 

Republicano, a, adj. Da republica, 
•pie pertence á republica. — Governo 
republicano. — Forma republicana. — 
Constituição republicana. 

— Que favorece o governo republica- 
do- — Alma republicana. — Espirito re- 
publicano. — Máximos republicanas. 

■— Substantivamente: Pessoa apaixo- 
nada do governo republicano. — Gran- 

republicano. — Verdadeiro republica- 
— Republicano austero, fogoso. — O 

Verdadeiro republicano não deve ter ou- 
*■^03 senhores senão a Deus, a lei e as 
necessidades. 

as bcnçãoa d'um povo agradecido 
melodia dc suaves notas 

VUo por oras e eras se prolonga 
^ s gerações por vir. Um rei como este, 
|^"c-lhes um rei como João segundo ; 
^ esquecido o tenaz repiihUcano 

Urutos c Catões, ajoelha ao scoptro. 
Qabbett, CAMÕES, caut. 8, oap. 9. 

REPUBLICIDA, s. 2 gen. Destruidor de 
republica, do um governo republi- 

cano. 
t REPUBLICISMO, s. m. Emprega-so 

®oino synonymo de liejpuhlicanismo. 
repúblico, a, adj. e s. Zeloso do bem 

Pnblico. 
t REPUBLICOLA, s. 2 gen. Termo do 

P'^litiea. Membro de uma republica. 
f REPUBRICA, s. f. Antiga fórraa de 

"®publica. — «E daqui hó (diz o mesmo 
^'itor) (pio para se mostrar que a estra- 

por onde os homens caminhão a to- 
as cousas boas, sao esperanças : na 

^l^Soa Caldea o pi-oprio nomo Enos, que 
Snifica homem, significa esperança, por- 

não se pode chamar o que não viue 
Esperança nem repubrica de homens a 

n® senão sustenta o gouema com espe- 
ançasj de que se ha de fazer muyta 

Hoviisaõ.» Paiva de Andrade, Sermões. 
REPUDIAÇÃO, s. f. (Do latim repudia- 

Acção do repudiar uma suecessão, 
® a renunciar. 

'~~7 lí^ecusa dc uma mulher com quem 
unido. — A repudiação é em ge- 

ícto todos os povos não chris- 
« 

VOL. V. —29. 

REPUDIADO, part. pass. do Repudiar 

Olimpias aqui estaua repudiada 
Do grão Philipo Roy da Macodonia 
Casado com Cleopatra, c por Pausanias 
Da gcra(,'ão do Orcstes, alli morto. 
Tãbem sogro, c molher que descuidados 
Nas adúlteras vodas se mostrauão 
Estaua aqui huma alta forca, e nclla 
Tinha esse matador coroa de ouro. 

COKTE llEAL, NAUFKAOIO DE SErULVEDA, Cant. 3. 

— Rejeitado. — Mulher repudiada por 
seu marido, 

— Figuradamente : E uma doutrina 
repudiada geralmente. 

REPUDIÀNTE, part. act. de Repudiar 
Que rejeita, que abandona a mulher. 

— 8.2 gen. Cônjuge que repudia o 
outro. 

REPUDIAR, V. a. (Do latim repudiare). 
Rejeitar a mulher segundo as fôrmas le- 
gaes. — Os hebreus e os romanos tinham 
direito de repudiar suas mulheres em cer? 
tos casos, — «Cego Pygmalião com o viO' 
lonto amor que lhe tinha, repudiou a i-ai- 
nha Topha, sua esposa; c so se esmera- 
va em satisfazer as paixões da ambicio- 
sa Astarbé, cujo amor lhe não era me- 
nos fatal, que sua infame cubiça.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Telemaco, 
liv. 3. 

— Diz-se do marido que faz divorcio 
com a mulher. 

— Figuradamente : Rejeitar, deixar, 
abandonar. — Repudiar seus principios.' 
— Repudiar sua doutrina. — Repudiar a 
crença, a gloria de seus paes. 

— Desamparar. 
REPUDIO, s. m. (Do latim repudium). 

Termo de direito romano. Retractação 
de uma das duas partes, entre os espon- 
saes o a celebração do casamento. 

— A acção de repudiar a mulher, do 
se divorciar, do se desquitar d'ella, dis- 
solvendo o casamento como era uso en- 
tre os romanos e judeus. 

— Acção de rejeitar com desprezo. 
— Desdem, esquivança. 
— Syn. : Repudio, divorcio. Vid. este 

ultimo termo. 
REPUGNADO, part. paés. do Repugnar. 

Impugnado, resistido com razões. Vid. 
Impugnado. — Casamento repugnado. 

REPUGNADOR, A, adj. (Do repugnar, 
com o suffixo «dor»). Que peleja, resis- 
tindo contra o que accommetteu. 

— Que refusa com esquivança. 
— Que sente repugnancia, que resiste, 

que faz difficuldade. 
— Usa-se também substantivamente, 
REPUGNANCIA, s. f. (Do latim repu.- 

gnantia). Especie de aversão por alguém, 
por alguma cousa. — Ter tmia grande re- 
pugnancia em tomar este, ou aquelle par- 
tido; ter grande repugnancia n'isso.— 
Vencer uma repugnancia. — Consentir 
n'uma cousa com repugnancia. — Ter re- 
pugnancia 2)ara casar-se, — Inspirar re- 

pugnancia. — Um sentimento de repugnan- 
cia. — A própria piedade tem suas repu- 
gnancias e seus desgostos, 

— Objecções, obstáculos, estorvos. 

Cahe o assento também, que cm si encerra 
O Silveira, e a parede lá da estancia 
Do Sousa Lopo, vem também a terra, 
Sem poder o canhão ter repugnancia; 
Ordena ajioz isto hum ardil de guerra 
Que derrubo a Christãa dura constancia 
O Turco, que co'a força não so atreve. 
Mas este Canto he ja mór do que deve. 

FnANCISCO DE ANDRADE, PMMEIBO CERCO DE DIÜ, 
cant. 18, cat. 107. 

' — Contrariedado nas leis. 
■ — Antipathias, opposições, contrarie- 
dades. 

— Incompatibilidade. 
— Syn. : Repugnancia, antipatJiia. Vid. 

este ultimo termo. 
REPUGNANTE, part. act. de Repugnar. 

Que rcpugna, — Comida repugnante. 
— Contrario, opposto; — Proposição 

repugnante d razão, á lei. 
— Os ventos repugnantes ; os vcntoa 

que resistem -oo-iti-n. 

Ao gr:'. ■ ■ , 
Da ])arí:i. .1 . r. 
Solte as i';i r:,: 
Que não iio iuar i.i lits 

CAM., Lus., cant, O, Cdt. 35. 

— Ajustar cousas repugnantes ; ajus- 
tar cousas incompatíveis, inconsistentea 
umas com as outras. 

— Diz-so também qualidades repu- 
gnantes. 

— Sizanias repugnantes ; sizanias quo 
excitam dissensõcs, discórdias, 

REPUGNAR, V. a. (Do latim repugna- 
re). Ser mais ou menos opposto, con- 
trario. — Esta nova proposição repugna 
á primeira. — Estas cousas repugnam 
umas ás outras. — Sua vida repugna 
á sua doutrina. — Isso repugna ao senso 
commum, repugna á religião christã. — 
Isso repugna aos principios da mechani- 
ca. — «Cuidarmos, que toda a gloria he 
como esta, o quo naõ ha outra, seril en- 
gano, que ató ao lume natural repugna; 
porquo a grandeza, constancia, o formo- 
sura do Coo nos testemunha, o assegura, 
que ha outra couza melhor, quo isto quo 
cá vemos, e quo ha bemaventurança so- 
lida, o verdadeira.» Arte de furtar, capi- 
tulo 70, 

— Experimentar um sentimento do re- 
pugnancia, — Meu gosto repugna-lhe, 

— Resistir, sontir repugnancia, não 
acquiesccr. — «Apeámo-nos no Palacio 
Egalité, ondo fizemos quantiosas compras, 
o do lá fomos ás l(')ges do Lo Roy, e des- 
sa demoisella Despoaux cm quem na vés- 
pera me fallárão; o do lôgo em logo, o 
sempre comprando, empregámos quatro 
hôras boas. Não, quo ou me désse por 

é 
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mui scatisfeita cm meu interior do que 
me inclinavao a fazer; mas não me sen- 
tia com força, nem com vontade bem de- 
clarada de repugnar.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de Madame de 
Ssneterre. 

— Causar, inspirar rcpugnancia. — 
Este homem repugna. — Esta mulher re- 
pugna-me. 

— Repugnar uma cousa com outra ; não 
se conformar, não acquiesccr. 

— Repugnar aos appetites. Vid. Repu- 
nhar. 

— Repugnar-se, v. rejl. Resistir a si 
mesmo, e ordinariamente ás suas más 
aíTciçoes. 

— Ser contrario a si mesmo. 
— Pensar, crôr n'uma cousa, e obrar 

outra. 
— V. a. Pelejar, resistindo contra o 

que accommettcii. — «E por isso o princi- 
pal excrcicio deste sagrado tempo ha de 
ser repugnar, contrariar, e quebrantar 
nossas más inclinações, e desejos, e a 
este intento se enderença a douti-ina que 
a Sancta Madre Igreja vos dá neste Do- 
mingo, trabalhando de esforçar, e acen- 
der nossos corações a pelejar fortemente 
esta celestial peleja atoe alcãçar victo- 
ria.» Fr. Bartliolomeu dos Martyres, Ca- 
teoismo da doutrina christã. 

— Refusar com esquivança, esquivar, 
não querer com resistencia. 

REPULEGO, s. m, Vid. Repolego. 
REPULGAR, v. a. Vid. Repolegar. 
REPULGO, s. m. Vid. Repolego. 
REPULHÃO, s. wi. —Significação incer- 

ta. 
REPULHAR, V, a. Em vez do Repullu- 

lar. 
f REPULLULAÇÃO, s. /. Acção de re- 

bentar de novo. — As repullulações sus- 
peitas que sobrevem tão freqüentemente 
no curso da cicatrisação de uma chaga 
mais ou menos extensa. 

f REPULLULADO, part. pass. de Re- 
pullular. 

REPULLULAR, v. a. (Do latim repullu- 
lare). Renascer em grande quantidade, 
brotar de novo. — Os insectos repullula- 
ram durante estes fjrandes calores. — ^'Is 
vids hervas repullulam incessantemente 
n'este jardim. 

— Figuradamento: Os erros repullula- 
ram depois pouco. 

REPULSA, s. f. (Dò latim repulsa). A 
acção de dar repulsa, do negar a alguém 
o que se pede, de lançar do si sem des- 
pacho. 

— A acção do rcpcllir. — A repulsa 
da injuria. 

REPULSÃO, s. f. (Do latim repulsio). 
Termo do physica. Força em virtude da 
qual os corpos ou suas moléculas se rc- 
pellem mutuamente. — A attracção e a 
repulsão. — A repulsão dos corpos elás- 
ticos. — A attracção e a repulsão mutua 
dos corpos electrisados. 

— Repulsão do magnete; propriedade 
que tem um magnete de rcpellir um ou- 
tro magnete, quando se apresentam um 
ao outi-o pelos polos do mesmo nome. 

— Repulsão electrica; propriedade que 
tem um corpo actualmente electrisado, 
do repellir, depois de o ter alterado, os 
corpos ligeiros que se lhes apresentam a 
uma certa distancia. 

— Repercussão. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
REPULSADO, part. pass. de Repulsar. 

Repellido, rejeitado. 
REPULSAR, V. a. (Do latim repulsare). 

Dar repulsa, negar o que se lhe pede, 
lançar de si sem despacho. 

Quem lül, que repulsar tác9 rógos Villlia ? 
(Juem dcslombro o piedoso Ziicliarias ? 
Ku, por amor do Cliristo vos perdôo, 
]J)o Christo, meu Senhor, e Senhor vosso. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAUTYBES, lív. 9. 

— Repulsar o som; rcflectir, fazer re- 
soar. 

, — Repellir, rejeitar. 

Dizem qu'a forte cxhalação da Terra 
Comsigo aos aros liquidos atira, 
O Sol a chama, os aros a repulsão, 
Da rija colliaão se forma o vento 
jMais forte, se he vapor mais grosso, e denso, 
E d'um tonue vapor Zefiro nasce. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 2. 

REPULSIVO, A, adj. Termo de physi- 
ca. Que repelle. — Virtude repulsiva. — 
Força repulsiva. — Está provado que o 
calor augmenta a força repulsiva. 

— Refracção repulsiva; diz-se da du- 
pla refracção, quando o raio extraordi- 
nário se dosvia mais do eixo que o raio 
ordinário, e que este está situado entre 
elle e o eixo. 

REPULSO, part. pass. irreg. de Repul- 
sivo. Vid. Repellido. 

REPUNAR, V. a. Vid. Repugnar, termo 
preferivel. 

REPUNHADO, de Repunhar. 
Vid. Repugnado, termo mais em uso. 

REPUNHANTE, part. act. de Repunhar. 
Vid. Repugnante, termo mais correcto. 

REPUNHAR, V. a. Vid. Repugnar, or- 
thographia preferivel. 

REPURGAÇÃO, s. f. (Do prefixo re, e 
do latim purgatio). Nova purgação. 

— O tornar, a purgar. 
— Acção de alimpar. 
-}• REPURGADO, part. pass. do Repur- 

gar. Tornado a dar purga. 
— Tornado a purgar. 
REPURGAR, V. a. (Do latim repurgare). 

Purgar de novo, tornar a purgar. 
— Tornar a dar purga. 
REPUTAÇÃO, s. f. O renome, estima, 

opinião que o publico tem de uma pes- 
soa. — Uma boa reputação. —' Uma má 
reputação.— Uma grande reputação. — 
Uma reputação duvidosa^ equivoca, usur- 

pada, brilhante, ephemera. — Ter ttw/í 
grande reputação. — Ter a reputação àe 
um homem franco e leal. — Um homem 
de uma reputação excellente. — Ama-se 
inais a gra7ide reputação que a boa. 
«Com homens experimentados na guerra 
falo, e da exporiencia que nclla tenho 
deveis estar bem satisfeitos, sobre o quo 
vos ouso affirmar com toda confiança) 
que presteza, e reputação (duas cousas 
de grande poder na guerra) serão as qi^'' 
dem venturoso remate a esta. A quem 
não causara lastima, o que padecem por 
meu respeito naquella terra, os que per- 
severaõ em ser leaes? e dilatarlhe huw 
só dia neste soecorro, scrà a multiplicar- 
lhe mais suas misérias.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 6, cap. 25. — « Sentiu Henri- 
que este golpe mais pela reputação 
mundo, quo por escrupulo que tivesse de 
se ver escomungado, e posto que com 
mostras de penitencia, e humildado p^' 
disse perdão, e fosse admitido â peniten- 
cia no lugar de Canusio.» Ibidem, liv. 
cap, 30. 

Este depois que a sua autlioddade 
(Como ja atraz a minha historia escreve) 
Fez quietar a gente da Cidade, 
E dentro dos seus muros a deteve, 
A reputação mesma, e dignidade 
Ka torra lhe ficou quo sempre teve, 
Agora o acata mais, mais o venera 
A gente, do quo nunca antes fizera. 

F. DE ANDRADE, PllIMEinO CERCO DE Dtü, Cant. 
est. 110. 

— « Elles mesmos imprimem na suft 
reputação a marca do labèo eterno da 
sua deshonra, ficando então culpados uiv 
infamia que não tinhão antecedentemen- 
te.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, Hv. 
n.° 13. — «Acena-lhe quem pode com 
bengalla, mostra-lhe vestido ou sp^tonto; 
açode logo e.deixa-se como toiro agarrO" 
char na alma e na reputação.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca' 
millo Castello Branco, pag. 164. 

— Absolutamente, e sem cpitheto, to- 
ma-se sempre em boa parto. —• Estar 
reputação. — Ter muita reputação. —• 
forte em reputação entre os sabias. — 
der a sua reputação. — Fazer uma nodo^^ 
na reputação. — Dar reputação ás sv^^ 
armas. —Subscrever á sua reputação.'' 
Descahir da sua reputação. — A reput®' 
ção é a obra do tempo. 

— Fama. . 
— Loc.: Pôr-se em reputação com c'' 

guem; grangear o bom conceito d'clle. 
— Perder a reputação; perder a bo*'' 

fama. 
— Diz -se também das cousas quo tc"^ 

o renome de serem excellentes na 
especio. — Poesias que estão em gra>^'' 
reputação.—Vinho que tem reputação."^ 
Os cavallos inglezes estão em reputaÇ^^j 
— A reputação de nossas armas. 
santidade e a reputação do seu templo- 
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■— Termo de iconologla. Representa-se 
sob a iigura de uma mulher veatida de 
®3tofo3 leves, e transparentes, na acçSo 
•le correr, tendo duas grandes azas bran- 

e em cada penna olhos, boccas, ou- 
'^idos, e tendo uma trombeta: a estes 
emblemas accrescentain-se também flores 
odorifei-ag que se escapulam pelo seu 
vestido, 

—^ Ser tido em reputação de santo; 
considerar-se, reputar-se como tal.— «E 
querendose estes embaixadores partir, fo- 
rao visitar o Talapicor a hum pagode 
t>iido estava aposentado, porque por ser 
grandioso e tido em reputação de santo, 
'líio podia pousar cõ nenhum homem se- 
Hiio cü el Rey somente, porem elle lhes 
Mandou que se não fossem aquelle dia, 
porque avia elle de pregar cm hum tem- 
plo de religiosas da invocação de Ponte- 
Waqucu.i) Fernão Mendes Pinto, Pere- 
flrinações, cap. 127. 

—- Syn. : Reputação, consideração; vid. 
este ultimo termo. 

. reputado, part. j^ass. de Reputar.— 
reputado mui rico. — É reputado por 

homem de bem.— «Era el Rei D. Diniz 
tau reputado por sábio, e justiçoso, que 
el Rei de Castella, e o Infante D. Aftbn- 
80 de Lacerda, que pertendia ter direito 

Reino, por ser filho de D. Fernando 
de Lacerda, primogênito dei Rei D. Af- 
onso, que morrera vivendo o pai, se lou- 
■v^araò na determinação, que elle, e el Rei 

Aragaõ tomassem jurando de .estar 
pela sentença que dessem, e desistir do 
iiome real qualquer delles que se julgas- 
se ter pouca justiça.» Frei Bernardo de 
^^rito. Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por U. José Barbosa. 

REPUTAR, V. a. (Do latim reputare, 
de re, e putare). Estimar, prezar, ter em 
eonta. ■—^ Reputar algum homem saòio. — 

reputar alguém capaz de occupar 
Uni logar. — Reputar algum homem d'hon- 
'■«. — «Falleceo brevemente D. Garcia, 

quem succedeo D. Estevão da Gama, 
•lue na índia teve os brios dos de seu 
íippellido, e parece que tivera a fortuna, 
®e nao fora tão breve o seu Governo. 
Einprehendeo huma facção, no perigo, e 

gloria, grande; qual foi embocar o 
Estreito do mar Roxo, e queimar as ga- 
lís dos Turcos, que no porto de Suez se 
íabricavão, com voz de lançar os Portu- 
guezes da índia; empreza que o Turco 
1'eputava por digna de seu poder.» Ja- 
eintho Freire d'Andrilde, Vida de D. João 

Castro, liv. 1. — «O Governador en- 
tendendo que estos soccorros reputavão 
líossas forças, e criavão amigos ao Esta- 
do, assentou, que com a mesma armada 

désse favor ao de Caxem, visto ser 
^luma mesma a viagem, e a dcspcza, com 
lue se podia obrar huma, e outra em- 
preza.» Ibidem, liv. 4. . 

■— Grangear reputação para outrem, 
oii dax'-lh'a. 

— Considerar, julgar, crer. — «A per- 
da que elle fQz, e que reputou grande, 
ou fisesse bem ou mal, o determinou a 
renunciar á sociedade do mundo dedi- 
cando-se elle, e seu filho ao serviço de 
Deos.» Cavallciro d'01iveira, Cartas, liv. 
3, cap. 30. 

— Reputar-se, v. rejl. Considerar-se, 
julgar-se, ter-se por.— «Hora he que se 
poderá reputar a descuido não dizermos 
que causa houue pera el Rei mandar to- 
mar hos filhos doa ludeus, e nao hos dos 
mouros, pois assi Imns, quomo hos outros 
se saliiao do Regno por não quererem re- 
ceber ha agoa do Baptismo, e crer ho 
que cro ha Egreja Catholica Christãa.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 20. — «Desta forma em to- 
da a força da equidade, não se deve, nem 
se pôde julgar mal de hum homem que 
se visse muitas veses em taes casas, ain- 
da que seguramente se reputa esta acção, 
e estes passos como cousas muy escanda- 
losas.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
3, cap. 27. — «Nao ha tamíjem duvida, 
que os Cyrurgioens, e Boticários peritos 
no seo ofíicio, e cstudiozos da siia obri- 
gaçaõ, devem justamente gozar de no- 
breza, e reputarse por dignos do mayor 
estimaçao que os mais Artistas; naõ só 
porque costumaõ tractar-se como Nobres 
em todas as acçoens, vivendo com estado 
distincto dos Peaons; mas porque o seu 
emprego he grandemente util, e necessá- 
rio á Republica para conservaçaõ, e re- 
paro da vida humana.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 2G0, § 113. 

RÉPUXADO, part. pass. de Repuxar. 
Puxado para traz. 

— Repellido. — «Polo que se poseram 
outra vez a cauallo emcaminhando para 
a banda per onde se a gente saluaua, ate 
chegarem as tranqueiras, onde plejaram 
sobela entrada, com cento, o cincoenta 
de cauallo, e duzentos de pe, que empu- 
xaram duas vezes pera dentro e outras 
tantas foram elles repuxados pera fora, 
ate que a segunda, sendo ja os nossos 
juntos, os entraram matando os mais 
delles.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 72. 

REPUXAR, V. a. (Do francez repousser). 
Puxar para traz. — Repuxar a chuça.— 
«Dos quaes Dinis fernandez do mello, 
que hia na dianteira, meteo huma chuça 
perantrellas, sobelo que tiuerão huma 
grande perfia, elles a repuxar a chuça, 
e Dinis Fernandez, e Diogo fernandez 
de Beja, que lho logo aeudio a ter mão 
nella, ate que chegou a mais gente, que 
vinha aos botes com os imigos, que fica- 
ram fora, que tomaram por partido cs- 
coarensso poucos, o poucos de longo do 
muro contra a porta dos Bacharéis.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 11. 

— Repellir, rechaçar fl quem ataca 
hostilmente. ' 

— Fazer rcpuxo ao muro. 
REPUXO, s. m. O pendor que se dá ao 

muro, o alambor, a escarpa, que nos 
reparos so aparta um pouco da perpen- 
dicular, para o fortificar mais. — «De- 
rão-lho os Mouros fogo, o qual achando 
resistencia nos repuxos, o escarpas do 
muro que lho contrapuzerão, rebentou 
pela face de fora retrocedendo; e voando 
a cortina do muro, a lançou sobre os 
Mouros com tão grande violência, que 
matou mais de trezentos, o muitos mais 
ficarão estropeados.» Jacintho Freire de 
Andi-ade, Vida de D. João Castro, liv. 2. 

— Fazer algum repuxo ; lançar espa- 
danas d'agua para cima.— «Causa esto 
milagre a meu parecer, serem estes rios 
muito largos e grandes, polo qual quando 
as agoas sam vivas no mar entre tanta 
força dagoas do mar com as marees por 
elles acima, que faz algum repuxo a es- 
toutras da corrente com que corro no 
rio de Loecli pera cima, por sua corrente 
nam ser tam impetuosa como ho ha do 
rio de Sistor, o dos dous de Chudurmueh 
pera baixo, polo que aas vezes corro com 
mais força, aas vezes com menos segun- 
do as marees.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, liv. 3. 

— Termo do nautica. Ferro do cala- 
fate com que so embebem as tarraehas na 
madeira; peça que se bato com vaivém 
para a fazer entrar cm outra. 

— Parede com pendor, ou baso mais 
larga e grossa, quo se encosta nos arcos, 
e nos fundos das minas pai-a os suster 
contra a força que pretende derribal-os. 
Também se fazem repuxos nas minas 
para o fogo rebentar para cima com as 
resistências dos lados, ou para dirigir a 
explosão contra o lado opposto ao repu- 
xo, que devo ser mais forte que o panno, 
quo queremos derribar. 

— Fonte de repuxo ; fonte que lança 
espadanas d'agua para cima. 

— Termo do marinha. Tira de couro 
unida pelos extremos, que os marinheiros 
introduzem na mão direita, sahindo o de- 
do pollegar por um furo praticado na 
mesma tira; serve para n'cll0 so cozer 
um dedal chato quo empurra a agulha, 
quando se coso o panno. 

— Termo do architectura. Encosto, 
obra que sustem um pé de arco, e o es- 
triba para este supportar o peso, a pare- 
de opposta. 

— O repuxo de artilheria; o recuo, ou 
movimento para traz que faz o couce, ou 
culatra das armas do fogo cm geral. 

REQUA, s. f. Vid. Recua, orthographia 
preferível. 

REQUEBRADO, part. j^ass. do Reque-^ 
brar. Torcido, inclinado. 

— Olhos requebrados ; com o geito que 
faz o namoro, ou quem quer inspirar o 
amor. 

— Algumas vezes é eyaonymo do 
amante, 

* 
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— Com gesto e ar affectado do quem 
namora, ou com qucbros e requebros da 
voz. 

— Termo de botaniea. Curvado para 
baixo ou para fóra, o formando simulta- 
neamente um angulo, ou cotovelo na sua 
curvatura, fallando do foliolo, do pe- 
dunculo, dos ramos, etc. 

REQUEBRADOR, A, adj. Que faz reque- 
bros, gestos de namorado. 

— Galanteador, namorador. 
— Substantivamente : Um requebra- 

dor. 
REQUEBRAR, v. a. Torcer, inclinar, 

dar um geito namorado ou lascivo. — Re- 
quebrar os olhos. —Requebrar a voz can- 
tando. ■ 

— Dizcrfinezaa, camores, galanteando. 

Tiã. • . -■ 
Vk'.h. :■ . - 

cíiL viUExr::, auto da iuuca do inferno. 

— Requebrar-se, v. rejl. Mover o cor- 
po aíFectadamente. 

— Namorar-se. 
REQUEBRO, s. in. Movimentos lasci- 

vos, inflexões lascivas dos olhos, do cor- 
po, voz e gestos. — Dizer requebros com 
a voz, com os olhos, — «Achava-se na 
me^ma casa um dos convidados, mance- 
bo bem illustre, mas muito dado aos cos- 
tumes da torra; e como todos estivesse- 
mos sobro ceia (o que n'este se enxerga- 
va melhor que nos outros) deu-lhe na ca- 
beça levar da mão ao simples do marido 
o retrato da mulher, que beijava, e abra- 
çava mais francamente, que se fosse sua, 
dizendo-lhe: O' alferes mio! O' alferes 
mio, e mil requebros descompostos.» D. 
Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

— Expressões amorosas. 
REQUEIJÃO, s. m. A flor, nata do lei- 

te, coalhada ao lume. Outros inferiores 
são do segundo coalho do soro, depois do 
feito o queijo. 

— AdagÍo e pkovekbio: 
— Nao fartes o criado de pão, não te 

pedirá requeijão. 
REQUEIMAÇÃO, s. f. Acção de requei- 

mar, e efFeito d'esta acção. 
REQUEIMADO, part, pass. de Requei- 

mar. Muito secco. 
— Queimado cora os ardores do sol, ou 

pelo muito calor. 
— Termo do medicina. Humor requei- 

mado. 
— Carregado na cor escura. 
REQUEIMAR, v. a. Seccar muito, fazer 

evaporar o humido, ou parto aquosa. 
— Requeimar o Jio de ferro; tornal-o 

vermelho ao fogo para não se tornar que- 
bradiço, quando o dobi'am ou tecem. 

— Requeimar-se, i;. rejl. Sentir-se sem 
o dar a entender. 

— V. n. Figur adam ente: Pungir, ar- 
der. 

— Diz-se também fallando das drogas 
arçmaticas e ardentes: Requeima a mos- 
tarda, a pimenta, etc. 

REQUEIME, s. m. Termo de zoologia. 
Um peixe marinho, que tem dous ferrões 
proximo dos ouvidos. Não é grato ao pa- 
ladar do umbigo para a cabeça, e por isso 
faz-se somente uso d'elle para alimento 
do umbigo para baixo. 

— O sabor das especiarias ardentes, 
do gy]'ofe, da canella, das pimentas das 
duas índias; a impressão que produzem 
na lingua estas drogas. 

REQUEIXADO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Acanhado, estreito, opprimido, e des- 
povoado. 

REQUEIXARIA, s. f . Tudo o que per- 
tence a queijos e lacticinios. 

— Officio do requeixeiro. 
REQUEIXEIRO, s. m. Officio antigo da 

requeixaria. 
REQUEJÃO, s. m. Vid. Requeijão. 
REQUENTADO, part. pass. de Requen- 

tar. Aquentado segunda vez. — Comida 
requentada. 

— Figurada e popularmente: Comer 
requentado; satisfações más de uma of- 
fcnsa. 

— Adagio e pkovekbio: 
;—De amigo reconciliado, e de caldo 

requentado nunca bom bocado. 
REQUENTAR, v, a. Aquontar segunda 

vez, tornar a aquentar. — Requentar a 
comida. 

— Requentar-se, v. rejl. Aquentar-se 
de novo, tornar a aquentar-se. 

REQUEREÇÃO, s. /. Em voz de Requi- 
sição. 

REQUEREDOR, A, adj. o s. Que requer, 
que supplíca, que pede. 

— Requeredor da alcaidaria; o que 
cobra as rendas, e coimas applicadas pa- 
ra o alcaide. 

— O que pede muitas vezes, — O re- 
queredor de mercês e benefícios. 

— Hoje diz-so requerente. 
REQUERENTE, part. act. do Requerer. 

Que requer, que pede em juizo. 
— Que revê, que dá busca. 
— Que demanda. 
— S. 2 gen. Pessoa que vai ás audiên- 

cias, e cuida nos despachos das causas 
alli, e por casa dos letrados, ou nas se- 
cretarias e outras repartições. 

— Pessoa que pode e sollicíta para ou- 
trem. 

— Pessoa que requer ou traz algum 
negocio com alguém. — «Debaixo do qual 
estava o Chaem com grande aparato e 
magcstade, assentado n'uma rica cadey- 
ra do prata, e huma mesa pequena dian- 
te de sy, com trcs meninos ao redor as- 
sentados em joelhos ricamente vestidos, o 
com cadeas douro aos pescoços, hum dos 
quais que estava no meyo, servia de dar 
a penna ao Chaem com que assinava, o 

os dous dos cabos tomavão as petições 
aos requerentes, e as apresentavão u a 
mesa para se lhes dar despacho.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, eap. 
103. — «A outra parte requeria forte- 
mente, que naõ tinha o feito que ver, e 
que em hum quarto de hora o podia des- 
pachar: agastava-se o Dezembargador 
com tanta importunação, e ameaçava o 
requerente, que o mandaria metter no 
Limoeiro, se mais lhe fallava no feito, 
que era de qualidade, que havia mister 
mais de hum mez de estudo, e que por- 
isso o tinha guardado para as ferias.» 
Arte de furtar, cap. 48. — «Responde- 
lhe : de graça dezejara servir a v. m. 
mas vive hum homem alcançado, e sus- 
tenta casa com este officio, dô v. m. o 
que quizer. E se o requerente insta, quei 
lhe diga ao certo o que deve, por que 
naõ traz ordem para dar mais, nem he 
bem que dó menos.» Ibidem, cap. 59. 

REQUERER, v. a. (Do latim reqim^ere). 
Pedir ao soberano, ao magistrado, ao su- 
perioi*, o que segundo a lei nos deve ser 
concedido. — «Primeiramente tanto que 
chegardes a cada huum lugar, requeree 
ao Coudel, que acliardes em posse do 
officio, o dizee-lhe que vos dô em escri- 
pto todolos acontiados, que tem em seu 
livro, assy de cavallo, e armas, como de 
cavallo sem armas, o armas sem caval- 
lo; e também de beestciros de conto, co- 
mo d'homens de pee.» Ord. - Aífons., liv. 
1, tit. 71, cap. 19, § 5. — «Em tal ca- 
so nom ha lugar o dito costume, nem fi- 
cará a raolher em posse de taaes beens, 
que o marido ouvesse, e possuissc em sua 
vida, nem esso meesmo o marido per 
morte da molher dos beens, que pelo di- 
to modo a ella perteencessem, mais re- 
quere-se que pera cada liuum delles aver 
gaançada tal posse, que a tome autual- 
mente depois da morto de cada hum del- 
les.» Ibidem, liv. 4, tlt. 12, § 1. — «Se 
o turco ou o seu embaixador dizem que 
o partido que vos commettem nasce da 
sua virtude e real inclinação, eu hei que 
lhe nasce da muita necessidade que tem 
de o fazer; que os vassallos de Albayzar 
lh'o requerem pela salvação de seu se- 
nhor.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 112.— «]?oucos dias 
depois chegou Vicente da Fonseca, que 
hia pera Malaca com as cartas de D. 
Jorge, com os autos, c papeis contra D. 
Garcia, c foi agazalhar-se com Gonçalo 
Gomes, a que também contou ao que hia 
pera Malaea, requerendo-lhe que pren- 
desse D. Garcia, do que se ello escusou; 
mas disse que lhe tomaria o navio por 
ser da obrigação da fortaleza.» Diogo de 
Couto, Década 4, liv. 4, cap. 8. — «O 
Caciz Moulana quo ja ahy era chegado 
cõ mais outros dez ou doze seus inferio- 
res também Cacizes da maldita seita,■ 
requereo ao Heredim Sofo Capitão da 
cidado, quo nos mandasse de osmola á 
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casa de Meca para onde elle estava de 
caminho, pax'a que em nome daquelle 
povo fizesse aquella romaria.» FernSo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. G. — 
«Pelo que Diogo Dazambuja, e Garcia 
de Mello se quiseram declarar com lia- 
liadux e Iheabentafuf, requerendolhes 
que lium delles regesse a cidade em no- 
ffie dei Rei dom Emanuel, porque ja 
sentiam auer antre elles ambos discor- 
<lias secretas, buscando modos, e meos 
para lium matar o outro, e se fazer se- 
nhor.» Damjão de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 18. — «O que que- 
ria ser feito Almocadem, requiria ao 
Adail, e o fazia certo das qualidades, 
que para isso tinha, que havia de ser 
pratica da guerra, e noticia da terra, c 
esforço, ligeircza, c lealdade.» Manoel 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
I^isc. '2, § G. — «Quando pedirdes mer- 
cê não lembreis nenhuns agi*auoa: que 
não se contentaua fazer merce aos ho- 
mens, mas ainda lhes ensinaua como a 
auiam de pedir. E Duarte do Casal era 
valente homem de sua pessoa, c mandou 
requerer huma cousa a el Rey, o não 
llie falaua ni^so, e vindo cl Rey hum 
"lia pera comer em Euora na sala o vio, 
c perante muytos o chamou.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
85. — «E pelos de seu pay quer lhe dém 
liuina tença grossa para sua mãy, que 
está viuva; o quer por contrapezo sobre 
tudo isto, que lhe dê Sua Magestade pa- 
ra duas irmans dous lugares em hum 
Mosteiro. Toma este tal o pulso ás vias, 
por onde ha requerer; informa-se das 
Valias dos Ministros, corre-os todos com 
iBemoriaos.» Arte de furtar, cap. 47. 

«Porem pcrseguil-o, c obriga-lo para 
requerer, c pertender o que importa 

sua casa, o o que convém á sua pes- 
soa, alem de ser aífecto do Criado que 
ttierece estimaçaõ, he conselho de Com- 
padre que deve ser obedecido, não por 

aíFecto, o coiiselho de Criado, e do 
Compadre, mas por ser amor, e ordem 

Princesa May, o da Esposa do V. 
que hontem mo recommendárão quan- 

•^0 parti do Ilsdorf que lhe fisesse exe- 
cutar.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
°i n." ]4. 

•—Reclamai', pedir. — Requerer auxi- 
^*0 c assistência. —Requerer a força pu- 
"hca, — Requerer o ministério de um of- 
fi^ial publico,—: «E vendo elle que per 

não podia ja fazer por estar do ca- 
'J^mho pora Portugal, leixaua este cuida- 

a hum capitão que hauia de ficar na- 
í^iellas partes com huma armada, o qual 

presente estaua em Cananor com ella : 
elle quando tiuessem necessidade po- 

^»ao requerer qualquer ajuda e fauor 
íorque elle o fiiria com tato amor como 
9.0J próprios Portugueses que auia de lei- 

em Cochij e Cananor.» João de Bar- 
Década 1, liv. G, cap. 6.— «Para o 

que cscolhoreis Ministros em que haja as 
partes que semelhante ministério requer. 
E porque sobro tudo grandemente dese- 
jamos, que nesse Estado seja o nome do 
Senhor Ueos conhecido, e reverenciado, 
e sua Santa Fó recebida, queremos e lie 
nossa vontade, que em todas as terras do 
Salsete, e Bardez, sejão de raiz arranca- 
dos todos os Ídolos, o o culto infernal, 
que nelles ainda se lhes faz.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 1. 

— Pedir alguma cousa em juizo. —Re- 
querer sua justiça. — « E mandando cha- 
mar o escrivão que tinha a nossa appel- 
lação, se Cnformarão dollo muy miuda- 
mente, e lhe pedirão cõselho no modo que 
torião em requererem nossa justiça, e to- 
mando por item as cousas que fazião ao 
bem do nosso diroyto, disseraõ que lhes 
deixasse levar o feito, porque o queriaõ 
ver todos juntos na mesa cos procurado- 
res da casa, e que ao outro dia lho tor- 
nariõ á mão para o levar ao Chaem como 
estava determinado.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 100. — «E elle 
despois de estar hum pouco calado, res- 
pondeo, não he necessário dizerdes mais, 
basta serdes pobres para que isso corra 
por outra via diflbrente da que correo ató 
agora. Mas eu pelo ofíicio que tenho vos 
dou de espaço cinco dias, conforme á ley 
do terceyro livro, para que façais vossos 
procuradores que requeyraõ vossa justi- 
ça, e de meu conselho deveis de fazer 
petiçaS aos Tanigores do santo ofiicio, 
para que elles por zelo da honra de Doos 
tomem a seu cargo vossos trabalhos.» 
Ibidem. — «Desta petição se mandou dar 
vista ao promotor da justiça que era o 
que requeria contra nós, o qual veyo 
dizendo nuns artigos que fez, que elle 
provaria por testenmnhas de vista, assi 
natui-ais como cstrangeyras, que nós eiva- 
mos públicos ladrões, roubadores das fa- 
zendas alheyas, e não mercadores como 
deziamos, porque se viéramos de bom ti- 
tulo á costa da China, e com tenção do 
pagarmos os direytos a el Rey nas suas 
alfandegas, que nos nos meteramos nas 
colheitas dos portos onde cilas estavão 
postas por ordem do Aytao do governo.» 
Ibidem, cap. 101. — «Ja-que por tuas ca- 
tivas nos embarcamos comtigo nestas tris- 
tes casas da morte, consolanos com a vis- 
ta da tua presença, para que partamos 
cõ monos dor desta carne penosa a ver 
o justo Juiz da mão poderosa, diante do 
qual protestamos com lagrimas requerer 
tua justiça cõ vingança perpetua da sem 
razão deste crime.» Ibidem, cap. 151. 

— Pedir alguma mercô, graça, despa- 
cho. — «Feitas todas estas arengas, o ce- 
romonias, sendo ja todos juntos a tiro do 
besta da porta da cidade, sahio o Gouer- 
nador de Roma com todolos Prelados, e 
família do Papa, e alli fez huma arenga 
em nome da sua Santidade a Tristam da 

Cunha, dandolhe da siia parte a bem 
vinda, com grandes oüerecimentos, o 
mostras da boa vontade que tinha a to- 
dalas cousas dei Rei, ao que o doutor 
Diogo pacheco respondeo o quo taes, o 
tam bons ofterecimontos requerião.» l)a- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 55. 

— Demandar, pedir. — Requerer di- 
vidas, impostos, tributos.—^ «Em quo pe- 
la dita Hordenaçom mandámos pagar por 
huma quatro, mandamos quo paguem dez 
por huma; poro so esses devedores reque- 
rerem com as pagas a seus creedores, o 
as nom quiseroni receber ataa ora, posto 
que nom fozessom outra consinaçom, man- 
damos quo nom sejam theudos a ))agar 
mais de quatro por huma.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 1, § 55. 

— Figuradamento: Demandar, impor- 
tar comsigo. 

— Exigir, demandar. — Requerem-se 
boas qualidades para este emprego, — «Flo- 
reutina Virgom de Christo viveo vinlo o 
hum anno, o nesta vida tão brovo, fez 
obras para. que se requeria largo discur- 
so de annos, dormio na paz dc lesv, a 
quem amou vivendo, ao primeiro de Abril, 
da era de seiscontos o vinte e seis, quo 
he anno do Christo, quinhentos e oitenta 
e oito.» Monarchia Lusitana, liv. G, cap. 
17. — «Era a parte muy dura, por quo 
com suas riquezas o nuiito poder, não 
avia ofiicial de justiça quo não atrahisse 
a seu parecer, o sobre todos a ol Rey dc 
cujo serviço era; do que lastimado Sao 
Fructuoso, quanto requeria o caso, o 
vendo quo sua modéstia o termos dc Re- 
ligião, não convenciao o animo endure- 
cido do cunhado, recorreo a Deos, cm 
qúcm nunca faltou socorro.» Ibidem, cap. 
23. — «Deixava pera quem suas quali- 
dades requerem, não desejeis empregar 
tão mal quem a fortuna guardí u pera 
maior bem. Ja sei, disso a donzella de 
Tracia, que sempre na sua camara esta- 
va c a estas palavras fora presente, que 
não tom o amor tão petiuena"" parto cm 
vós, quo vos deixí3 lograr o quo vossas 
obras merecem.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 101. — «E 
dandolhe conta do que passava, ficarao 
elles todos tão sobrosaltados, quanto a 
qualidade do caso requeria, o logo na- 
quella noite, e no dia seguinte espalma- 
rão os navios, e os lançarão ao mar, e 
emb.arcarão niantimentos, agoa, artilha- 
ria, o munições, e se puseraõ co remo 
em punho, com tenção, segundo me el- 
les despois contarão, do so irem para 
Bengala ou para Racaõ, por se não atre- 
verem a pelejar co armada tão grossa.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
14G. — «E a substancia de sua embaixada 
era resposta ao Xeque Ismael do quo lhe 
o sou Embaixador da sua parto requerê- 
ra, e o lugar onde o achára, quo ora to- 
mando posse do Royno do Ormuz, e quo 
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havia anno3 que ello tinlia conquistado 
e assi tirar ElRoy daquelle tyranno que 
o tialia quasi prezo.» João do Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 5. — «E dos Cau- 
dilhos trata o livro 4. tit. 23. das Parti- 
das de Castella, onde se apontao as qua- 
lidades, que para os Caudilhos se reque- 
rem.» Manoel Sevorim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, üise. 2, § 5.— «Puze- 
raõ por Vice-iley a Duqueza de Mantua 
estrangeira^ e que naõ era parenta do 
lloy no gráo, que se requeria para tal 
governo : puzeraõ-lhe Collateraes, o Con- 
sellieiros'Castelhanos, que se naõ does- 
sem de nós dependentes, para que sugei- 
tassem seus votos.» Arte de furtar, cap. 
17. — «O bom namorado ha do cometer 
alem do que lhe sua possibilidade reque- 
re, nada temer por mais gadanhos, que 
lho a razao faça.» Jorge Ferreira de Vas- 
concellos, Eufrosina, aet. 1, sc. 1. 

— Buscar varias vezes, trabalhar, di- 
ligenciar x-epetidamente, conseguir algu- 
ma cousa, empreza. 

So na fala vo3 conheço 
não acbogarei a vcr-vo3. 
Não mo buaqucis dofendcr-vos 
com tornav-voí no oxceaáo. 
Que requero obedoocr-vos. 

ANIOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 241. 

— Accusar alguém em juizo. — «E 
querendo clle insistir no que tinha pedi- 
do, sem mostrar causas justas, nem pro- 
va sufficiente para o que requeria cotra 
estes homens ostrangeyros, foy condena- 
do por mym em vinte taeis do prata pa- 
ra o remedio delles.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 103. 

— Examinar, informar-so do alguma 
cousa. 

— Requerer mesteiraes e obreiros; pro- 
cural-os, buscal-os. 

— Rever, dar busca. 
— Requerer a sentença aos juizes, ou 

algum despacho. 
— Requerer de amores uma dama; sol- 

licital-a. 
— Loc. ANT.: Requerer as vêlas; ron- 

dar as sentinellas, vigias, guardas. 
— Requerer a paz; pedií-a. — «E che- 

gou este negocio dos cavallos a tanto, que 
nSo somente os Mouros, mas ElRey de 
Narsinga Gentio, e ElRey de Bisa por 
ser seu vassallo, enviáram logo seus Em- 
baixadores visitar Affonso d'Albüquer- 
que, requerendo-lhe paz, e amizade com 
alguns apontamentos sobre a entrada des- 
tes cavallos per seus portos.» João de 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 7. 

— Pedir, supplicar. — «Item. Citará 
aquelles, que o Corregedor mandar citar, 
e outros nom, salvo se alguns esteverem 
pera se partir, que seria perigo requere- 
rem o Corregedor, possa citar per sy; e 
se alguma parte quizer citar per palha, 
e nom per Porteiro, devo requerer ao 

Corregedor, e elle lhe dará palha pera 
citar.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 19, § 
1. — «Item. Nom abasta pera desfazer a 
dita venda dizer o vendedor despois da 
venda feita, e de todo acabada, que quer 
tornar ao comprador todo o preço, que 
delle ouve, com outro tanto, mais reque- 
re-se que seja enganado na dita venda 
aalem da meetade do justo preço, que 
valia ao tempo qué a venda foi feita: e 
em outra guisa nom se poderá a dita 
venda desfazer.» Ibídem, liv. 4, tit. 45, 
§ 6. — «E posto que Affonso d'Alboquer- 
que sentio estas cousas, levemente as 
concedeo, com o mais que o Embaixador 
requereo, o logo dalli o quizera espedir, 
mas elle não se quiz ir, dizendo que El- 
Rey seu Senhor lhe mandava que se não 
fosse sem levar a náo Merij.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 5. — «Mas 
nenhum delles os houve da maneira que 
requeriam, porque nenhum concedeo o 
que Affonso d'Alboquerque pedia; e isto 
causou andar João Gonçalves com o Ili- 
dalcão muito tempo sem trazer alguma 
conclusão, que aprouvesse a elle Affonso 
d'Alboqucrque.» Ibidem, liv. 10, cap. 1. 
— «Sabendo Eitor da Silveira que Pero 
de Faria estava á sua porta, assomou-se 
a hum balcão que fazia a escada pera a 
banda de fora, o perguntou-lhe que que- 
ria: elle lhe disse, o Governador o man- 
dava prender, c que lhe requeria da par- 
te d'ElRey que lhe désse a monagem : 
ao que lhe elle respondeo que subisse 
assima a lha tomar, que ello lhe faria o 
que elle merecia, pois era tão roim Fi- 
dalgo que acccitava illo prender.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 11. 
— «E vendo-se com ElRey lhe pedio, e 
requereo, que mandasse vir seu pay a 
Cota, porque tinha que falar com elles 
ambos cousas que compriao ao serviço 
de ElRey de Portugal. lílRey havendo 
que Diogo do Mello não buliria com elle, 
mandou chamar o pay, que veyo logo a 
Cota.» Idem, Década O, liv. 10, cap. 7. 
— «ElRci como foi adeparte com o bis- 
po, desvestiosse logo e ficou em huuma 
saya dezcarllata, o por sua maão tirou 
ao bispo todas suas vestiduras, e come- 
çou de o requerer, que lho confessasse a 
verdade daquel malefício em que assi era 
culpado.» Fernão Lopes, Chronica de D. 
Pedro I, cap. 7. — «E com quanto na 
lanchara não oramos mais que quatro 
Portugueses, os pareeeres foraò nmytos 
o muyto differentes huns dos outros, em 
que ouve requereremme quo não quises- 
se saber o que me não revelava, e me 
fosse para onde me mandava Pero de Fa- 
ria, porque perder huma só hora daquel- 
le tempo, era pôr a viagem cm ventura, 
e a fazenda em risco, e eu ficar dãdo 
má conta de mim sc me acõtecesse al- 
gum desastre.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 33. — «O segundo 
filho dei Roy, por nome Arichandono, 

moço de dezasseis até dezassete annos, c 
a quem elle era muyto affeiçoado, me 
requereo algumas vezes que o quisesse 
insinar a tirar, do que me eu escusey 
sempre, dizendo quo avia mister muyto 
tempo para o aprender, porem ello nao 
aceitando esta minha razão, fez queixu- 
me de mym a seu pay.» Ibidem, cap. 
136. — «E mais por essa vontade, c la- 
grimas que te vejo, mo lembrarey sem- 
pre de ti, e servindo tu a meu filho ser- 
ues a mim, e o empedimento de teu tio 
he nenhum, porque meu filho não no ey 
de apartar de mi, e mais he milhor pera 
vos outros, porque teu tio requererá a 
mi por ti, e tu a meu filho por elle.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 201. 

A tençào d'clla se infere 
cm obrarmos 
com aqucllas tres, e darmos 
o quo cada uma requeve 
Sei a Deus pera acertarmos. 

ANTONIO rKESTESf AUTOS, pag. 21. 

— «Esta nesta terra de todos os offi- 
cios muita cantidade do ofHciaes, e mui- 
ta abundancia de todas as cousas pera ho 
uso comum neccssarias, e assi se requere 
porque ha gente he muita. E porque ho 
calçado he cousa que mais se gasta, de 
çapateiros ha mais oficiaes que dos ou- 
tros ofícios.» Antonio Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 11. — «Irá Suzanna lançar-se 
a vossos pés, e dar-vos os agradecimen- 
tos de vossos benefícios: e se vos não 
parece estranho que eu requeira vosso 
filho de que me não espere, pedir-vos-hia 
que viGsseis até Londres a meu encon- 
tro ; porquanto necessito de me vôr a sós 
comvosco, ao menos para a visita quo 
farei a M. Birton e sua familia.» Fran- 
cisco Alanoel do Nascimento, SuccessoS 
de madame de Seneterre. — «Vinde, ami- 
ga minha, receber ao pó dos altares um 
nome, que vos deo ha muito tempo a mi- 
nha gratidão. Não vo-los requeremoSi 
Suzanna, cabedáes, nem no-los péde a 
vontade.» Ibidem. 

— Requerer com muita instancia; sup- 
plicar muito, pedir com efíicacia. — kAo 
qual andando assi occupado nestes tra- 
balhos, veo falar secretamente loam ma- 
chado auisandoo que tiuesse boa vigif' 
na eua frota, porque Pulatecão tinha de- 
terminado de lha mandar queimar, a es- 
tes trabalhos se lho acrecentaram logo 
protestos de George da Cunha, Francis- 
co pereira coutinho, Francisco de sousft 
maneias, e outras pessoas, que lhe com 
muita instancia requeriam que deixasse 
a cidade, e se fosse antes que os matas- 
sem a todos.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 5. 

— Syn. : Requerer, pedir. Vid. este 
ultimo termo. 

REQUERIDO, part. pass. de Requerer. 
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Podido.— «E depois desto o dito Senhor 
fez Cortes na Cidade de Coimbra, e 

antre os Capitulos geraaes, que lUe por 
P<yte dos Òoncellios forom requeridos, 
lüi este que se segue, com a reposta a 
6lle dada na forma que se segue.» Ord. 
Affons., liv, 2, tit. 29, § 7. — «Elrei 
JJom Fernando da gloriosa memória em 

tempo fez Cortes geraaes na Cidade 
'le Lixboa, em as quaees llie forom re- 
queridos certos artigos por parto dos Con- 
celhos de seus Regnos, autre os quaees 
roí hum áeerca dos servidores, como lhe 
^■^lao seer pagadas suas soldadas, de que 
o tlieor com a reposta a elle dada pelo dito 
penhor he em esta forma que se segue.» 
'bidem, liv. 4, tit. 29. — «E depois desto 

dito Senhor Rey fez outras Cortes Ge- 
raaes na dita Cidade de Coimbra, e foi- 

pola parte dos Concelhos requerido 
'leerca dos sorviçaaes outro artigo, o 
í^al com a reposta a elle dada pelo dito 
penhor, he cm esta forma que se segue.» 

§ 16. — «ElRey Dom Joham de 
louvada memória em seu tempo fez Cor- 
tes geraaes na Cidade d'Evora, e antre 

Capítulos, que lhe pola parte dos Con- 
celhos geeralmente forom requeridos, foi 
flutn com a reposta a elle dada em esta 
'orma, que se segue.» Ibidem, tit. 30. 

«ElRey Dom Joham de gloriosa me- 
'^oria em seu tempo fez Cortes Geraes 

Cidade d'E vora, nas quaees lhe fo- 
por parto dos Povoos requeridos cer- 

cos artigos, antre os quaees lhe foy re- 
íüerido hum, do qual o theor tal he com 

deposta a elle dada.» Ibidem, § 3-4. — 
"Quando os homens som postos em ne- 
cessidade d'aver mester dinheiro empres- 
tado, ligeiramente outorgam qualquer 
®°usa que lhes he requerida, por avcrem 
^iQprestado o que ham mester, por sai- 
Join de necessidade em que som postos.» 
Ibidem, § 39. — «O qu<al polia muvta 
'efildade, e amor, e muy grande obe- 
diência que como proprio íilho a el Rey, 
t^üba, fosse do crer que consentiria nis- 

e em qualquer outra cousa que. fosse 
vontade dei Rey, a Raynha sua irmãa 

eom muyta bondade, virtude, e conscien- 
sosteue sempre a honra do Duque, a 

l^al so affii'ma ser dei Rey niuytas ve- 
^^8 pei-a isso requerida, e por não con- 
®entir, sofrer muytas paixões, desf:\uo- 

6 esquiuanças, que com muyta pa- 
^'erícia, dissimulaçam, e prudência sofria, 
®em nunca querer nisso outorgar.» Gar- 

de Rezende, Chronica de D. João II, 
133. — «Depois que hos Reis de 

^stella lançarao hos ludeus fora de seus 
í^®&nos, c senhorios, quomo atras fica di- 

el liei dom Emanuel rfequerido per 
p^^tas dos mesmos Reis determinou do 
j. ''■er ho mesmo, mas quomo ho negocio 

de qxxalidade pera se delle não to- 
^ resolução, sem bom conselho.» Da- ri ■'^0 de Góes, Chronica de D. Manoel, 

1, cap. 18. — «Estando em todo 

seu siso, e entendimento, e depois das 
cousas que cumpriam a saluaçara do sua 
alma, a qual deu a Deos cuja era huma 
segunda feira quinze dias de Maio, des- 
te anno de M. D. xiiii, seu corpo foi en- 
terrado na Sc da mesma cidade, de Aza- 
mor, com todalas solemnidades, c honr- 
ras requeridas a huma tal pessoa, com 
muita dor, e tristeza de todolos que se 
então alli acharaõ.» Ibidem, part. 3, 
cap. 51. 

— Exigido, demandado. — «El Rey 
Dona Fernando de louvada memória em 
seu tempo fez Cortes geraaes na Cidade 
de Lisboa, nas quaaes lhe forom reque- 
ridos por parte do povoo certos artigos, 
entre os quaaes lhe foi requerido hum, 
de que o theor tal he com a reposta a 
ello dada pelo dito Senhor.» Ord. Affons., 
liv. 4, cap. 47. — «El Rey Dom Fer- 
nando da famosa e louvada memória em 
seu tempo fez Cortes Geraaes na Cidade 
de Lisboa, nas quaaes lhe forom reque- 
ridos por parto dos Conselhos certos ar- 
tigos, antre os quaaes foi este, que se 
adianto segue, com a reposta a ello dada 
pelo dito Senhor.» Ibidem, cap. 48. 

— Buscado muitas vezes. 
— Citado. 
REQUERIMENTO, s. m. Petição verbal 

ou por escripto. — Fazer um requeri- 
mento. — «Visto este protesto, e reque- 
rimento pelos Fidalgos todos, o manda- 
ram também notificar á Camara do («oa, 
e visto pelos Vereadores, mandáram re- 
cado a Lopo Vaz, que elles tinham hum 
protesto pera lhe notificar, por ser cou- 
sa do serviço d'ElRcy, que houvesse por 
bem que lho lessem; ao que Lopo Vaz 
disse, que lho fizessem, que elle lhes res- 
ponderia.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 2, cap. 9. — «Este Diogo Botellio 
Pereira por aquella hida que foz ao Rei- 
no na fusta, naõ lhe quiz ElRoy respon- 
der muitos annos a seus requerimentos, 
e depois lhe deu a Capitania do S. Tho- 
mè, onde adoeceo de Ivydropesia, o cu- 
gro-sou tanto como hum tonei, o se foy 
pera o Reino.» Liem, Década 6, liv. 8, 
cap. 1. — «E como ello era homem do 
muitos primores áeerca de pontas de hon- 
ra : tcuo sobro esto negocio alguns re- 
querimentos a que el Rey lhe não satis- 
fez.» João de Barros, Década 1, liv. G, 
cap. 2. — «Finalmente depois que per- 
guntou e deo audiência a outros do tanto 
tempo como havia que dalli era partido, 
contentando a todos delles com mercê em 
nome d'ElRoy, outros com palavras, e a 
muitos com esperança de seus requeri- 
mentos, começou'entender em o modo 
que havia de ter no _commettimcnto da- 
quella fortaleza Bonestarij ; cil segundo 
a informação que teve, era cousa mui du- 
ra de commctter.» Idem, Década 2, liv. 
1, cap. 4.— «Finalmente os qmi erão que 
elle não entrasse, debaterão tanto n'isso, 
que chegarão a modo do requerimento 

por parte do seruiço d'elRey, a que os ho- 
mens em casos são maes obrigados que a 
sua honra: com que dom Louienço se par- 
tio dali bom agastado.» Ibidem, liv. 4, cap. 
4.— «Antes incitados e estimulados pela 
mãy, não desistindo do requerimento, 
apertarão tanto com ello, que ello por se 
escusar dc fazer o que não era sua vonta- 
de, com tençSo de legitimar o filho mais 
velho que tinha da Nancaa, e deixarlhe 
o royno, se metco cm religião cm hum 
templo que se chamava Gizoni, que se- 
gundo parece foy idolo e seita que tive- 
rão os Romanos.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 92. — «E porque os 
Roys de Castoila tinhão dei Rey muytas 
sospeitas como não deuião, o porisso cui- 
dauão que o fundamento de seus reque- 
rimentos era cauteloso, o com respeito do 
nouidadcs, e não para bom fim como o 
embaixador lho dizia, em quantas cousas 
requereo não tomou concrusão alguma, 
que fosse para aceitar.» Garcia do Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 35. 
— «Ruy Dabreu Alcaydo mor Doluas 
ei'a homem, que el Rey estimaua, e fa- 
zia muyta honra, por ser muyto bom ca- 
uallciro, c homem do que el Roy confia- 
ua, e falandolhe hum dia Ruy Dabreu 
em hum seu requerimento so agrauou 
delle, el Rey liie disse: Ruy Dabreu, 
tomay, tomay huma coupa do mi como 
damigo.» Ibidem, cap. 85. — «O qual 
requerimento lhe el Rei dilatou o mais 
que pode, mas vendo quo insistia nello 
lho concodco, com condição, que não en- 
trasse na corto do Castella, nem na de 
Roma, nem se detiuesse em Veneza.» 
Damião de Gocs, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 45. — «E só hum bom tem, 
que ho estarem quasi todos juntos den- 
tro de hum patco, com que licaõ monos 
trabalhosos os requerimentos das partes, 
para forrarem de tempo, e passadas na 
busca dos Ministros; que também fora 
bom viverem arruados todos, o naõ taõ 
espalhados, o remotos huns dos outros, 
que fará muito hum requerente muito li- 
geiro, se der caça a dons, ou tres no 
mesmo dia, para lhes lembrar o seu ne- 
gocio.» Arte de furtar, cap. 30, — «lium 
lho diz, quo traz sua merco requerimen- 
tos para tres annos : e falia verdade; 
mas que fon-ará tempo, se souber con- 
tentar os Ministros : o falia verdade.» 
Ibidem, cap. 47. — «Este tal requeri- 
mento devo com mais razão fazer o ma- 
rido a sua mulher, e quando ella' não 
convenha n'ollo, outro tal ca«tigo lhe 
merece.» D. Francisco Manoel do llello. 
Carta de guia de casados. 

— Cobrança, exacçãó dc impostos, do 
tributos. 

— Figuradamento : Requerimentos da 
carne, da conciqjiscencia; tentações repe- 
tidas. 

— Pedido, oxigencia. — « E com estas 
o outras cousas em quo elRcy via com 
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quanta vontade o VisoEey o queria cora- 
prazer em seus requirimentos, trabalha- 
va elle também por lha pagar, mandando 
fazer com diligencia tudo o que elle que- 
ria.» João de Barros, Década 1, liv. 9, 
cap. 4. — « E com estoutros requerimen- 
tos, que desse elle lugar a se íazer huma 
fortaleza em Baticalá por ser terra sua, 
requirimento que já dependia do tempo 
do Viso-Key dom Francisco d'Almeida: 
a qual ida não fundio maes que palavras 
geraes, que elRey de Narsinga deu de si, 
posto que recebeo esta embaixada com 
solemnidade.» Idem, Década 2, liv. 5, 
cap. 3. — « Com esta resposta vinham os 
seus requirimentos, e eram, que elle Af- 
fonso d'Alboquerque lhe havia do man- 
dar também dar lugar em llalaca onde 
08 Mouros Guzarates de seu Reyno tives- 
sem uma casa forte pera guarda de suas 
mercadorias quando lá fossem, e assi que 
lhe mandasse dar a náo Merij, que lhe 
fora tomada.» Ibidem, liv. 8, cap. 5.-— 
«E a causa de sua ida era sobre as ter- 
ras firmes de Goa, que lhe Affonso d'Al- 
boquerquo pedia a troco d'outro requeri- 
mento da entrada dos cavallos da Pérsia, 
que elle Hidalcão, queria temendo que 
ElRoy de Bisnaga, com que elle tinha 
guerra, houvesse esta entrada per Bati- 
calá, que era sem porto, sobre o qual 
negocio commettera já grandes partidos 
a elle Affonso d'Alboquerquo, e elle tra- 
zia-os ambos suspensos neste requerimen- 
to pera o conceder a quem lhe lizesse 
melhor partido.» Ibidem, liv. 10, cap. 1. 
— « Jaz mais ao Nornoroeste desta terra 
Lcquia huni grande arcipelago de ilhas 
pequenas, donde se traz muyto grande 
quantidade de prata, as quais segundo pa- 
rece, o eu sempre sospeitey pelo que vy 
em Maluco nos requerimentos que Ruy 
Lopez de Vilhalobos general dos Castelha- 
nos fez a do Jorge de Castro capitao que 
então era da nossa fortaleza Ternate, de- 
vem de ser as de que esta gente tem al- 
guma noticia, as quais nomeavíto por is- 
lãs platarias.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 143. 

REQÜERIZ. Vid. Regoliz, e Glycyrrhi- 
na. 

REQUESTA, s. f. Petição, requerimen- 
to, supplica com instancia. 

— Contenda, disputa, briga. 
— Pretensões o sollicitações de dama. 
— Briga, combate. 
— Defeza, fortiíicação. 
— Tornar á requesta; acei,tar o des- 

afio. 
— Termo pouco em uso. Desafio, bri- 

ga, duello. 
— Peleja. 
— Bullia, refrega. 
— Combater a toda a requesta, e a to- 

do o transa; estar prestes para fazer duel- 
lo com todas as condições, que se propo- 
zerem, até remetterem, ou chegarem ao 
extremo da vida. 

— Porfia, demanda, desafio. 
— Contenda com contrários pretenso- 

res. 
— Requesta entre duas náos; briga. 
— Tomar a requesta for outrem; ser 

*seu campeão, defensor, sair a campo por 
alie. 

— Guerra. — Fazer a alguém uma den- 
sa requesta. 

REQUESTADO, part. 2>ass, de Reques- 
tar. Buscado, sollicitado muitas vezes, 
pretendido. 

— Provocado, tentado. 
— Desafiado, reptado. 
— Defendido com fortificações. 
— Senhora requestada; senhora pre- 

tendida de muitos, requerida de preten- 
dentes, sollicitada. 

—Praça requestada; praça atacada 
por vezes, varias vezes combatida. 

REQUESTADOR, A, s. e adj. (De re- 
questar, com o sufHxo «dor»). Que re- 
questa, que sollicíta, que pretende, que 
busca. 

— Que desafia, que repta. 
REQUESTAR, v. a. Buscar, sollicitar 

duas vezes, e diligenciar por conseguir 
e alcançar, o possuir. 

— Requestar uma donzdla; sollicital-a, 
tental-a, desafial-a, pretendel-a. — « De- 
pois de estar alguns annos na sua ordem, 
succedeu ir visitar uma senhora sua ir- 
mã, e não a encontrando em casa, achou 
um -fidalgo requestando-lhe deshonesta- 
mente uma sobrinha, filha de sua irmã.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pagi- 
na 126. 

— Dar logár a se fazerem armas de 
jogo, ou de sanha entre os requestados. 

— Aecommetter,-- defender. Vid. Re- 
questado. 

REQUIA, s. /. Vid. Requie. 
REQUIE, s. /. (Do latim requies). Des- 

canço, repouso. 
— Oração que a igreja faz pelos moi'- 

tos. — Cantar o requie. 
— Termo de musica. Uma das partes 

da missa dos mortos postas em musica. 
— Missas de requie; missas que se di- 

zem pelo descanço do algum defunto. — 
Missa de requie executada a grande or- 
chestra. 

REQUIFE, s. wi. Termo do sirgueiro. 
Lavor, tecido estreito que serve para 
guarnição de vestidos e paramentos de 
igreja. 

— Dá-se também este nome a certos 
biscoutos com recortes, e de um sabor 
delicioso. — Biscoutos de requife. 

REQÜIN, s. m. Termo da Asia. Licor 
espirituoso da índia. 

REQUINTA, s. f. Instrumento de mu- 
sica, cspecie de pequeno clarinete. 

REQUINTADO, 2^art. j)ass. de Requin- 
tar. Apurado, levado ao seu auge. 

— Nimio, affectado. — Devoção requin- 
tada. 

— Elegancia requintada; elegancia su- 
bida a muitos e exquisitos objectos, c de 
bom preço. 

— Fino, aprimorado. 
REQUINTAR, v. a. Apurar quanto, é 

possivel, levar ao maior grau. —Requin- 
tar finezas, 

—• Requintar-se, v. refl. A]iurar-se. 
— V. n. Haver-se com affectado pn- 

mor e curiosidade. 
— Requintar em alguma causa; che- 

gar ao auge, ao mais elevado ponto, aO 
maior extremo, perfeição, talvez com ex- 
cesso, e grande affectação.—Requintar 
no estylo. 

— Requintar na censura; ser nimio 0 
miúdo. 

— Ser excessivo no desejo da perfei- 
ção, e singularidade. 

— Requintar no tratamento; buscando 
cousas excellentes e ex:quisitas. 

REQUINTE, s. m. Cousa exquisita, maioi") 
mais elevada no seu genero. 

— Nimiedade, excesso. 
— Augmento, elevação ao mais alto 

grau. 
— Viola de cinco requintes. 
— Requinte do amor, da tyrannia, da 

aleivosia, etc. 
REQUIRIR, V. a. Termo pouco usado. 

Requerer, pedir, demandar, exigir. 
REQUIRIZ, s. m. Vid. Requeriz. 
REQUISIÇÃO, s. /. (Do latim requisi' 

tio). Termo de jurisprudência. Acção dc 
requerer. 

— Pedido evidente formado na audiên- 
cia, quer pelo ministério publico, qu®' 
pelo advogado de uma das partes, que' 
finalmente pela própria parte. 

— Requerimento que faz a autliorida- 
dade publica de pôr á sua disposição pes- 
soas ou cousas. — Fazer %ima requisiçã" 
dos mancebos desde a idade dos dezo^t" 
annos até aos vinte e cinco, /para os ma»' 
dar assentar praça. 

— A requisição da força armada; " 
direito de exercer esta requisição só per' 
tenee ao magistrado ao qual tem a 1®^ 
delegado para a segurança das pessoas e 
suas propriedades. 

— Exacção, cobrança por authoridade 
publica. 

REQUISIR, V. a. Termo antiquado. B"' 
gar, pedir, sollicitar com instancia. 

REQUISITAR, v. a. Exigir por authori- 
dade publica, supplicar-lhe, pedir-lhe. 

REQUISITO, s. m. Cousa que se requ®' 
para se conseguir alguin fim, ou fazof 
alguma cousa segundo as leis. — Os 
quisitos necessários para que seja w'" 
perfeito orador. — «E porque sabiaõ, 1^'® 
era homem de capricho, e brios, que n"; 
havia de evitar a cmpreza, sem os re(í^^' 
sitos para ella; e para seu credito, ® 
honra navegar direito, accrescentarao 
naõ convinha dar-lhe Béca, nem Habi'" 
de Christo antes de hir.» Arte de furta*"' 
cap. 13. 
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~~Tuclo o quo é mister para comple- 
mento da pessoa, cousa ou acção, que 

perfeita, legal e regu- 

. documento tem todos os reaui- 
sitos. 
j,r~-^dj. Requerido, devido. — liepu- 

com as condiques requisitas. — 
Guerra Civil entre duas partes da mes- 

ma Republica nunca he licita da parto 
'^Çgressiva; e muito monos contra o Prin- 

se na3 for tyranno: porque íiilta 
ambos os casos a potestade da juris- 

^wçao; o daqui- se segue, que pode o 
nncipe fazer guerra contra a sua Rcpu- 
'ca com as condiçoens requisitas, que 

^i^os dito.» Arte de furtar, cap. 21. 
aEQUISITORIA, s. f. Carta de um juiz 

para outro, rogando-llie com a devida 
°adeza, que mande executar algum 

^andado d'esse que envia a requisito- 

I^eprecatoria, ou precatória. 
7~ f- — Carta requisitoria. 

, t REQUISITORIAL, adj. 2 qen. Que 
requisitoMo. 

REQUISITORIO, s. m. Requisição feita 
por escripto por aquelle que preenche 

tribunal as funcçoes do ministério 
publico Longo requisitorio. — Requi- 
'torio pouco ■ favoravel ao accusado. — 

ywe doutrina abominavel como a d'este 

'"equisitorio! 
^^l-jRES. Particula reduplicativa, que 

Usa em muitas palavras da nossa lin- 
taes como resguardar, vesfriar, etc, 

^ "itras vezes supprime-se ou elide-se o 
' ® nca somente re, taes como resalvar, 

resalfar, etc. Vid. Re. 

/• orthogràpliia 
eierivel. — Mercado de reses. 

bundas couas cauci-nosas 
Coi . so metem sem ter conta 
Os h"O™ saliiarsc, vão seguindo 
Mil victorioaoa esto alcauso : 
íl t 'Io reses toraaõ grossas, 
ííüiinnocentc manso gado 
Se ^ '"J®ero infinito, com tal presa ornao, mas primeiro as casas ardem. 

^obtb rkal, naufraoio de sepulveda, cant. 12. 

tho^ /• Vid. Reza, melhor or- 
p e mais em uso. — « Entrando 

tcr° dentro, rio alegre e de boas ^ ^as, occupando o tempo em resa, lição 
exercicios, para o que folgava- 

iu ?. ii' solitário, e a que o gênio .nos 

<lo '^Gsde os primeiros annos.» Bispo 
C'i, •n''° Memórias, publicadas por 

Rp Castollo Branco, pag. 209. * 
sal> ^^EER, V. a. Saber perfeitamente, 

jfp »'uito bem. 

"lio A, adj. Espantadiço, ma- 
"■-—CaiiaZíc» resabiado. 

^ l^esgostoso, anqjado. 
vi(.: V. a. Fazer tomar resaibo, 

ou mau costumo. 
VOL. y. 30. 

— Fazer ganhar dosafFeição, desagra- 
do. 

— Resabiar-se, v, rejl. Ganhar resai- 
bo, desagrado, desaílciçuo. 

— Desgo.star-se. 
RESABIDO, A, adj. ]\Iuito bem sabido. 
— Esperto, muito fino, intelligente. 
— Fart. jMss. ãQ Resaber. 
RESABIO, s. m. Vid. Resaibo. 

Tecem-lhe, em torno do jazigo, dansas, 
K tom do sou iullar, renáhio ainda. 
Tam meigo lhe ó de Ovidio, inda, lembrar-se! 
Com dor se erguia o Vatu, ontam, dos Barbaros 
Não o eotnprender : e inda hoje o chórào Sarmatas. 

FliANOISUO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRE3, 
liv. 7. 

RESACA, s. f. ü movimento feito pelo 
rolo do mar, recuando da praia, Vid. Res- 
saca. 

— Porto formado da enchente do mar, 
Vid. Saco. 

— Emprega-se também figuradamente. 
RESACAR, V. a. Fazer resaque. 
— Reexportar. Vid. Sacar. 
RESAIBIAR, V. a. Vid. Resabiar. 
RESAIBO, s, m. (De re, o saibo). Sa- 

bor quo fica adherente a algum vaso. 
— Vicio, manha ou doença das caval- 

gaduras. 
— O sabor mau, o para mal do refina- 

do, e resabido; o ser resabido. 
— Figuradamente: Semelhança ou res- 

to de uma cousa, que se communicou a 
outra, ou que se possuiu, e teve antes ou 
em outro estado. 

RESAIR, V. n. Tornar a sair, sair se- 
gunda voz, sair de novo. 

RESÁIÜ, s'. m. Termo antiquado. Vid, 
Rocio. 

RESALGAR, s. m. Termo de Botanica. 
Planta venenosa, quo até com o contacto 
mata a quem a tem por muito tempo fe- 
chada na mSo. 

RESALTADO, part. pass. de Resaltar. 
Relevado. 

— Saltado aos olhos. 
— Diz-se de tudo o quo sobresáe, e 

fica mais elevado que o fundo, plano ou 
superficie. — Olhos resaltados. 

— Feições resaltadas; feições avulta- 
das. 

RESALTAR, v. a. (Do re, e do latim 
saltum, de salive). Relevar, fazer sobre- 
sair ao nivel, ficar mais alto. 

— V. n. Saltar aos olhos, por mais ele- 
vado, saliente, prominento, o resaltado. ■ 

— Saltar rellectindo. 
— Sobresaltar íVu-a da superficie, fun- 

do, ou de outro corpo a" que está unido 
por o lado do baixo. 

Então sahindo súbito do seio, 
Onde ató alli viveo, resalta, c brilha 
A lúcida faisca, e se outro corpo 
Junto acaso encontrou, so prende, c atoa. 

J. A. DE MACEDO, KATUKEZA, Cant. 2. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

RESALTEAR, i'. a. Tornar a saltear, 
saltear segunda vez, saltcar de novo. 

RESALTO, s. m. A prominencia, a 
saliência da cousa que se eleva sobro o 
nivel de alguma superficie, onde esttl 
embebida o d'ondo nasce. — Resalto dos 
olhos. 

— Salto dado pelo corpo elástico, quan- 
do estendendo-se, o largando-se, em se- 
guida voltou ao seu estado primitivo. 

RESALVA, s. f. Declaração por escri- 
pto i)ara segurança de alguém. 

— Cautela para evitar prejuizos. 
— Resalva da entrelinha; ó a declara- 

ção feita pelo tabellião, de que a entreli- 
nha foi posta por ello, o diz alli o mes- 
mo quo pôz na entrelinha, e firma a re- 
salva. 

— Excepção, reserva. 
RESALVADO, part. pass. de Resalvar. 

Exceptuado, reservado como excepção. 
— Declarado com resalva. 
— Livre do mal, seguro. 
RESALVAR, v. a. Fazer ou dar re- 

salva. 
— Declarar com resalva. 
— Livrar de damno, mal, segurar. — 

« Mas, para resalvar de escandalo, des- 
empenharei o caracter especial prologe- 
tico. Ahi vai: A quem, se não a vossos, 
na ociosidade heroes, so devia ofFerecer 
esto bazulaque em ocio concebido e em 
ocio guisado? Defendam-no, pois, do den- 
tes o linguas inimigas o malignantes.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 57. 

— Exceptuar, reservar como exce- 
pção. 

— V. rejl. Resalvar-se; tomar resal- 
vas, prevenir accusaçoes com razões, des- 
culpas, ordinariamente antecipadas. 

— Figuradamente: Resalvar-se da sua 
inépcia e descuido. 

RESAMPHONINAR, ou RESANFONINAR. 
Vid. Reçanfoninar. 

RESÃO, s. /. Vid. Razão. 
RESAQUE, s. m. A acção de sacar uma 

nova letra de cambio, por meio da qual 
o portador se reembolsa sobro o sacador, 
ou sobre um dos endossadores do princi- 
pal da letra protestada, e suas dcspezas. 
Vid. Recambio. 

-[■ RESAR, V. a. Vid. Rezar. 

tem por devação resar cada dia 
■muito devoto uma Ave liaria, 
que ]ho eu bem desejo ficar no tinteiro. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 9. 

— « E, com effcito, assistindo ou a um 
moribundo do primeira plana om Lisboa, 
parecou notável a casualidade de chegar 
o padre da benção de Alemquer, a tem- 
po que poudo ajudar-me, rasando o offi- 
cio da agonia, omquanto eu auxiliava o 
moribundo com actos proprios d'aquelle 
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instante.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camilio Castello 
Branco, pa,!?. 132. 

RESARGIMENTO, s. m. A acçao do re- 
sarcir e o eíFeito d'osta acção. 

— Satisfação, reparo, emenda. — O re- 
sarcimento da perda. 

RESARCIR, 'V. a. (Do latim resarcire). 
Reparar, satisfazer, emendar. — Resarcir 
a perda de algum damno, que se tenha 
causado, 

RESAUDAR, v. a. Responder á sauda- 
do de alguém com outras taes palavras, 
e cortezia. 

RESBALAR, v. a. Vid. Resvalar. 
RESBORDO, s. m. (Do francez rebord). 

Termo de marinha. Segundo solho do na- 
vio, na costura da taboa do resbordo. 

RE3BUT0S, ou REÍSBUTOS, s. m. plur. 
Gentios de Cambaya ou Guzarate. 

RESCALDADO, part, piass. do Rescal- 
dar. Muito escaldado. 

— Muito quente. 
RESGALDAMENTO, s. m. Termo anti- 

quado. Acto de escaldar, eífeito d'e3te 
acto. 

— Abrazamento. 
RESCALDAR, v. a. Escaldar muito. 
RSSCALDEIRO, s. m. Prato furado com 

rescaldo, para ter quentes no de cima, 
á mesa, guisados de molhos, que se en- 
grossam quando frios. 

— Vasilha de cobre, á maneira de tu- 
bo com tampa do mesmo, c cabo de páo 
embebido no alvado pegado ao rescaldei- 
ro; collocam-se n'ella as brazas ou res- 
caldo para aquecer a cama, correndo-a 
entre os lençoes, cm tempo frio. Os po- 
bres, nos paizes frios, aervem-se de res- 
caldeiros de barro, para baixo dos pés, 
ou aquecer as mãos; brazeirinhos, estufi- 
nhas cobertas com testos gretados ou fu- 
rados. Vid. Comadre, e Esquejitador. 

RESCALDO, s. m. O borralho, ou cinza 
com algumas brazinhas. 

— As cinzas que lançam os respira- 
douros do fogo, ou vulcões. 

— Figuradamente: O rescaldo da ira, 
do odio. 

— As fezes que ficam no estomago de 
comeres que as deixam. — « Onde acha- 
ram cangrejos, e lapas, que por razão da 
humidade que ao comer lhe achavam, por 
matar a sede, mettêram-se tanto nelles, 
que houveram de morrer, como o esto- 
mago começou xntrar no rescaldo do sal 
que levava aquella humidade.» João de 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 4. 

— Figuradamente: O rescaldo do vi- 
nho, que esquentára; restos dos seus effei- 
tos. 

RESCAMBO, s. m. Termo antiquado. 
Troca, mudança, permutação. 

RESCÃO, s. f. Vid. Rascão. 
RESCENDER, v. a. Vid. Recender. 
RESGINDIMENTO, s. m. Acto de res- 

cindir, e eíFeito d'e'3ta acção. 
— Ànuullação. 

RESCINDIDO, pari. pass. de Rescindir. 
Cortado, roto. 

— Annullado, invalidado. 
RESCINDIR, V. a. (Do latim rescindere). 

Quebrar, annullar, invalidar. —Fazer 
rescindir um acto, uma obrigação, um 
contracto, uma partilha, etc. 

— Figuradamente: Rescindir o casa- 
mento. 

— Cortar, romper. 
RESCISÃO, s, f. (Do latim rescisio). A 

acção de rescindir, e o effôito d'esta ac- 
ção. 

— Annullação de um aeto, do uma 
partilha. — Exigir a rescisão de um 
acto. 

f RESCISORIO, A, adj. Termo de ju- 
risprudência. Que dá logar á rescisão. 

RESCREVER, v. n. (Do latim rescribe- 
re). Escrever de novo, escrever segunda 
vez. 

— Dar um rescripto. 
— Responder por escripto. 
RESCRIPÇÃO, s. /. (Do latim m- 

criptio). Mandado para se pagar certa 
somma. 

RESCRIPTO, s. m. (Po latim rescrip- 
tum). Ordem por escripto, mandato por 
occasião de alguma consulta, supplica, ou 
requerimento. 

— Resolução regia. 
— Resposta dos imperadores romanos 

ás questões em que eram consultados pe- 
los governadores das provincias, pelos 
juizes, ou pelos particulares nos seus de- 
bates. Ha muitos rescriptos dos impera- 
dores que fazem parte do direito romano. 
— Nos rescriptos imperiaes, os impera- 
dores não interpretavam simplesmente as 
leis, mas applicavam-n'a3 a casos particu- 
lares, assimilando assim as fancções de le- 
gisladores e de juizes. — O uso dos res- 
criptos, que parece datar do reinado de 
Adriano, prevaleceu depois de Alexan- 
dre Severo. 

— Resposta do papa sobre algumas 
questões do theologia, para servir de de- 
cisão oA de bulla. 

— Lei, ordem de certos juizes. 
RESCRITO, s. m. Vid. Rescripto. 
RESEGCAÇÃO, s. /. Acção de reseccar. 
f RESECCADO, part. pass. de Resec- 

car. Secco novamente. 
— Muito secco. 
RESECCAR, V. a. Seccar novamente. 
— Fazer evaporar o humido ou a parte 

aquea. 
— Reseccar-se, v. rejl. Tornar-se re- 

secco. 
RESECCO, A, adj. Que está muito sec- 

co, que está secco de mais. 
RESEDÁ, á. /. (Do francez reseda). 

Termo de .botanica. Planta, typo da fa- 
mília das i-esedaceas, que abrange mui- 
tas especies annuaes e vivazes, cuja es- 
pecie a mais geral é a resedá odorifera^ 
originaria da 13arbaria e do Egypto, cu- 
jas flores esbranquiçadas, com as anthe- 

ras cor de tijolo, exhalam um cheiro 
mui agradavel. 

t RESEDACEO, A, adj. Que se asse- 
melha á resedá. 

— S, f. plur. Familia de plantas qu® 
tem por typo o genero resedá. 

f RESEGAL, ou RESIGAL, s. m. Termo 
do mineralogia. Synonymo de Rosalgar- 

RESEGUNDAR, v. n. Tornar a segun- 
dar, reduplicar, redobrar. 

RESELLAR, v. a. Pôr segundo selloj 
ou outro sello. — Resellar as fazendas. 

f RESEMEADO, part. pass. de Res'6- 
mear. Tornado a semear. — Pão rese- 
meado. 

RESEMEADURA, s. /. Nova semeadura, 
segunda semeadura. Vid. Semeadura. 

RESEMEAR, v. a. Tornar a semear, se- 
mear segunda vez. — Resemear o campo- 

— Figuradamente; Resemear a fé. 
RESENHA, s. f. Enumeração, revist») 

alardo, mostra que se faz das tropas, 
ra se vêr de que numero constam. — F<^' 
zer resenha. 

c vá esta só para mim, 
ha vilão quo faz resenha 
de nobre, mo dirão, faz, 
lá, lhe jaz 
antre artéria uma vil grenha, 
vü, que de longe lhe traz 
o ão como agua d'az6nha. 

ANIONIO PBESIES, XTJT03, pag. 253. . 

RESENHADO, part. pass, de Resenhar- 
— Tropas resenhadas. 

RESENHAR, v. a. Fazer resenha. 
— Reconhecer, vêr o numero, se esta 

completo, e assim as cousas se tem a® 
qualidades requeridas. 

RESENHOR, s. m. Termo de comedia. 
Duas vezes senhor, segunda vez senhor- 

Moço. Cadeira eu? 
guarde-vos Deos não me ponha 
mau vêzo. 

£>ese. Eu sou todo seu. 
Moço. Não, mas mui resenhar meu. 
Dese.' Asseiite-áe. 
Moço. Hei vergonha. 

AKxomo PRESTES, ADTOs, pag. 185. 

RESENTIDO, part. pass. de Resentir- 
Tornado a sentir, sentido vivamente. 

— Oífendido, irritado. 
— Despertado, excitado. 
— Advertido. 
— Presentido, que pr.evê o seu futuro- 
— Figuradamente: Tocado, quasi p°' 

dre. 
— Sentido, desgostoso. 
RESENTIMENTO, s. m. (Do francez í'"®' 

sentiment). Oífensa leve, ou que se onCO' 
bro. , . 

— Sentimento produzido por esta ot' 
fensa. 

RESENTIR, V. a. Tornar a sentir, 
tir segunda vez, sentir com força, vi'^^" 
mente. — Resentir a morte d'alguein. _ 

— Resentir-se, v. rejl. Oífender-se, i""' 
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ntar-se, mostrar algum sentimento, ou 
pezar. — Resentir-se d'alquem, que of- 
fenãe. J > -í J 

■— Advertir, dar fé. — Resentir-se do 
"ntal que fez. 

Despertar, excitar-se. 
■—Resentir-se d'alguma cousa; sentir 

0 effeito d'ella. 
RESEQUIDO, a, adj. Secco, exhausto 

de sueco, e humidade.—Ameixas rese- 
luidas. Vid. Resecco, que ó differente. 

RESERAR, V, a. (Do latim reserare). 
Abrir. 

RESERVA, s, f. Acção de reservar.— 
■Pazer reserva n'um contracto, — Fazer 

dos seus bens sobre a reserva de 
uma pensão. 

Porém seja o que for, a noasa idade 
asaará, pelo tempo sem desmaio *, 
'as sempre com reserva na igualdade. 
abbade de jazentb, poesias, tom. 1, pag. 59 

(ediç. do 1787). 

"~-A parte que se guarda, poupa, não 
gastando, dando ou empregando tudo. — 
"Nos exercites, e campanhas se experi- 
®i0iita o mesmo, que por falta de corda, 

de bala, ou de polvora, se perdem 
Jitorias; e por naõ meterem mais ceva- 
da nas garupas, ou mais mantimento na 
"^gagem, se recolhem sem concluirem 
^ empreza, que era de mais ganho, e 
proveito, que o que se poupa na reser- 

Arte de furtarfcap. 52. — «E como 
Mandados dos Reys inteiros sau leys 

^'^violaveis, assim vierao todos: foy-lhe 
'^endo as capas, c poz de reserva todas, 

que achou feridas, para por a seus 
(Je dependurá. E assim passou o 

'^Ggoeio, que com tesouradas invisíveis 
jissegurou thesouros, que unhas invisiveis 

1'oubaraõ.» Ibidem, cap. 54. 
^ -Termo de jurisprudência. Reserva 

parte dos bens que a lei declara 
disponíveis, reservando-os a certos 

"herdeiros. 
n Corpo de reserva; ti-opas que o che- 
® de um exercito defensivo reserva para 

dia de batalha, a fim de as fazer dar 
l^iando a occasião o exigir.—Fazer avan- 
S®' a reserva. 
^ Corpo de reserva; parte de um gran- 

® exercito destinado a supprir a insuffi- 
'iGncia das tropas alistadas, ou a pres- 
^'^'■'hos auxilio. , 

o que alguém guarda do capi- 
não o mettendo todo a ganho, em em- 

t ®zas commerciaes, etc., nem expondo-o 
a risco. 

ç I^iguradamente: CircumspecçSo, dis- 
Çao, retenção. —Não faliar senão com 

reserva. —Mostrar uma grande re- 
Q — Usar de reserva. — Para commi- 

*^«0 tens reserva. 
Gente de reserva; gente que está 

1 i^eselente para servir, e acudir onde 

necessidade. Também se lhe cha- 

ma retaguarda, por ir atraz da bata- 
lha. 

— Não ter reserva para com ninguém; 
depositar em toda a gente uma confiança 
cega. 

—•' Ficar de reserva; ficar guardado, 
fóra do serviço, para alguma cousa ex- 
traordinaria, sobreselcnte. 

— Ter de reserva; ter guardado. 
— Syn. : Reserva, decencia. Vid. este 

ultimo termo. 
RESERVAÇÃO, s. f. Acto do reservar, 

acção pela qual se i*eserva. 
— Condição posta na doação, que res- 

tringe e limita o seu beneficio a certos 
usos. 

— Reservação de peccados; restricção 
imposta para que só os possa absolver 
certas pessoas. 

— Diminuição feita aos fructos do be- 
neficio, reservando parte d'olles para si 
a pessoa, que o renuncia em outrcm, ou 
lh'o confere, ou a beneficio de um ter- 
ceiro. 

RESERVADAMENTE, adv. (De reserva- 
do, com o suffixo «mente»). Com reser- 
va, com circumspecçào. 

RESERVADO, part. pass. do Reservar. 
Guardado, posto de parte. 

Mest. Essa lavre Bom Cuidado ; 
que o bom cuidar 
é cuidar que o descançar 
no céo ficou reservado, 
que o de cá ha de acabar. 

AKTONIO PBE3TES, AUTOS, pag. 27. 

Não diga, Senhor, tal, que neste tempo, 
Oh Tempo, oh Costumes! (diz o Padre) 
O saber o Francez ó saber tudo, 
E' pasmar! ver, Senhor, como um Pascazio, 
Do Francez com dous dedos se abalança, 
Perante os homens doutos, e sizudos, 
A fallar nas sciencias mais profundas, 
Som que lhe escape a Santa Theologia, 
Alta seiencia, aos Claustros reservada, 
Que tanto fez suar ao grande Scoto, 
Aos Boconios, aos Lelios, o a mim proprio ! 

DiNiz DA CBüz, nTssoPE, cant. 5. 

— Circumspecto, discreto, cauteloso, 
retrahido, refolhado. — Ser mui reserva- 
do em fqllar de si, e em criticar os ou- 
tros. — Reservado em palavras. — Um 
procedimento reservado. 

— Preservado, livre do mal, da inju- 
ria. 

— Caso, peccado reservado; caso, pec- 
cado de que de ordinário não absolvo se- 
não a pessoa a quem ó reservado. 

RESERVADOR, A, adj. e s. (De reser- 
var, com o suffixo «dor»). Que reserva, 
que guarda, que p5e de parte. 

— Q,ue preserva, que livra do mal. 
RESERVAR, v. a. (Do latim reservare). 

Guardar, reter uma cousa entre muitas. 
— Reservar o usufructo, o gozo de um do- 
mínio. — Reservar os fundos, — «Porque 
nam seria rezam que descobrindo elles 
ilhas j e terras se lhes atrauesasscm ou- 

tros a fazer o mesmo que era sua merco 
de por tempo do dez annos nam dar li- 
cença a pessoa nenhuma pera ir desco- 
brir pelo caminho, o derrota que ellcs 
fezessem, reseruando que seus capitães 
que tinha nas prouincias do mar do Sul 
podessem ir buscar o estreito daquclles 
mares dandolhes elles para isso licença.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 37.— «Dizia elle: «Então 
estarei morto! Foi destrcsa d'el-rei para 
me tirar os novos direitos. Lá vae o di- 
nheiro que eu reservava para o meu en- 
terro.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 164. 

— Preservar, livrar do mal, da inju- 
ria. 

— Guardar muito, e para si só.— «O 
segredo disto dcuia a natureza, reseruar 
pera si, como íef, ao de outras muytas 
cousas, a que as razoes naturaes nam 
chegam.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 21. 

— Tirar ao beneficio parte dos fructos, 
popsionando-lhe o beneficio. 

— Reservar peccados; restringir a cer- 
ta pessoa ou pessoas o poder de os absol- 
ver. 

— Reservar-se, v. rejl. Guardar, pôr 
alguma cousa do parte para si. 

— Ficar de reserva. Vid. Reserva. 
— Ser circumspecto, discreto na svta 

linguagem, em transmittir seus segredos, 
pensamentos, etc. 

RESERVATARIO, A, adj, Que recebo 
reserva. 

— Conego reservatario; conego que 
renuncia o beneficio, reservando para si 
uma pensão annual. 

RESERVATÓRIO, s. m. Recipiente que 
contém uma quantidade do agua qual- 
quer, onde a conserva, e d'ondo se dis- 
tribuo para diversas partes o difí"ercn- 
tes usos. Vid. Recipiente, Receptaculo, 
Reconditorio. 

RESERVIDO, pari. do Reservir. 
Servido do novo, servido segunda vez. 

RESERVIR, 'v. a. Servir de novo, tor- 
nar a servir. 

•}• RESFOLEGADO, pari. pass, do Res- 
folegar. Respirado, lançado. 

— Descançado. 
RESFOLEGADOURO, s. m. Orifício por 

onde se respira. 
— Respiradouro, aberta, por ondo se 

respira, e inspira o ar puro, ou os vapo- 
res e exhalaçoes de canos, poços, ade- 
gas, machinas em que o fogo o vapor 
entram, como moveis, etc. 

RESFOLEGAR, v. a. Respirar, lançar. 
■— V. n. Respirar. 
— Figuradamente : Descançar, tomar 

respiração, folego. 
RESF0LE60, s. m. Anhelito, reepiiw 

ção. 
RESFOLGADOÜRO, s. m, Vid. Resfole- 

gadouro. 
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RESFOLGADO, part, pass. de Resfol- 
gar. Vid. Resfolegado. 

RESFOLGAR, v. a. e n, Vid. Resfole- 
gar. 

1.) RESFRIADO, fart. fass. do Res- 
friar. Tornado a esfriar, esfriado outra 
vez. 

— Desanimado. 
— Doente do resfriado. 
— Figuradamente : Fazar resfriado ; 

fazer desanimar tratando com frieza, com 
indiíferença, com desfavor. 

2.) RESFRIADO, s. m. Doença produ- 
zida pela obstriicção dos poros, o falta de 
respiração. 

1.) RESFRIADOR, A, adj. (De resfriaí, 
6 o suffixo ((dôr). Que resfria. — Tmi-po 
resfriador. 

— Figuradamente : Que desanima. 
2.) RESFRIADOR, s. in. Vasilha cheia 

de agua fria pax-a resfriar vinhos, ou ou- 
tras bebidas. 

— Vaso cheio de agua fria ou gelada 
para metter as serpentinas, ou canos dos 
alambiques, para que o liquido que se dis- 
tilla sáia frio, o se não oxhale com o ca- 
lor a parte mais volátil o espirituosa. 

RESFRIAMENTO, s. m. Acção de tor- 
nar frio aquillo que era quente. 

— Figuradamente : Subtracçao de ca- 
lor, furor, paixào, energia, e aerimonia. 

RESFRIAR, V. a. Esfriar do novo, tor- 
nar a esfriar. 

— Figm-adamente : Desanimar, des- 
alentar. — Resfriar o animo. 

— Fazer cessar o calor, o ser frio. — 
Resfriar o corpo. 

— Resfriar-se, v. rejl. Tornar-se frio. 
— Adoecer de refriado. 
— Entibiar-se. 
— Figuradamente: Abater-se, ou aca- 

bar. 
RESGALAR, v. a. Vid. Arregalar. 
RESGATADO, part. pass. de Resgatar. 

Remido com dinheiro. 
— Comprado ou permutado. 
— Figuradamente : Salvo do captivéi- 

ro do diabo. 
— Vendido por resgate. 
RESGATADOR, A, s. (De resgatar, o o 

suffixo «dôr»). Pessoa que resgata, que 
vonde por resgate. 

RESGATANTE, part. act. de Resgatar. 
Vid. Resgatador. 

RESGATAR, v. a. Remir por dinheiro 
a cousa vendida. 

— Resgatar a vida; remil-a dando di- 
nheiro, a quem lh'a deixa ou conserva. 

— Vender por resgate. 
— Resgatar a obra, ou escriptura; ti- 

ral-a á luz, livrando-a do esquecimento, 
ou ruina a que estava exposta. 

— Dar liberdade o prosador, a quem 
tem preso, e lhe paga o resgate. — «So- 
mente parece que deu noua nas povoa- 
çoes da chegada do nauio, c como trazia 
os moços pera resgatar: porque sendo 
ja passados oito dias vieriío macs de cem 

pessoas ao resgate delles, por serem fi- 
lhos dos niaes nobi-es daquellos Alarucs.» 
Barros, Década 1, liv. 1, cap. 7.— «Na 
qual carta elle Affonso d'Albüquerque 
escrevia ao Xeque como tinha sabido 
que em seu poder estavam cativos certos 
Tortuguezes, que vieram ter ao seu por- 
to que lhe pedia houvesse por bem de 
os resgatar.» Idem, Década 2, liv. 8, 
cap. 3. — «Muitos pays houve, que li- 
vraraõ seus filhos seis o sete vezes deste 
modo, em difterentes annos; com que 
lhes vieraõ a custar tanto como se os 
resgatàraõ de Turquia.» Arte de furtar, 
cap. 8. — «A este tempo viraõ os nos- 
sos cahir Luiz Figueira de uma espin- 
gardada de que logo morreo, tendo feito 
taes cousas que os Turcos ficrirao pasma- 
dos, o o Gafar disso aos soldados que alli 
fieàraõ cativos (segundo olles depois que 
os resgatàraõ disseraõ) qixo se Luiz Fi- 
gueira não morrera da espingardada, sem 
duvida elle ficara o rendido.» Diogo de 
Couto, Década O, liv. 9, cap. 3. 

— Figuradamente: Resgatar o tempo; 
dar o tempo gastado em boas obras, dal-o 
por mal gasto. 

— Figuradamente : Salvar, livrar da 
escravidao do deníonio, do captiveiro do 
peccado. 

— Comprar, permutar. —■ «Acabada a 
obra e a terra corrente e resgato, espe- 
dio Diogo d'Azambuja os nauios o a gen- 
te sobreselonto que se veo pera o Reyno 
com boa copia d'ouro que resgataraõ, e 
elle ficou cõ sesenta homens ordenados á 
fortaleza segundo hia per regimento dol- 
Roy.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 2. 
— «As nàos que foraõ esperar os juncos 
de Jaoa aos Estreitos, recolherão a si to- 
dos os que vierao, o com olles resgatà- 
raõ todos os mantimentos que traziaõ, a 
troco de roupas, o carregados delles se 
tornàraõ pera Malaca, com o que a vi- 
toria se acabou de arrematar, porque jà 
tinhao que comer.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 9, cap. 9. — «E assy man- 
dou logo com ello foytoros, o officiaes pe- 
ra lá estarem, e resgatarem a dita pi- 
menta, o outras cousas que na terra auia. 
E depois por ser muyto doentia, e o tra- 
to não ser de muyto proueito como se os- 
poraua, a feytoria, se desfez, e os officiaes 
se vieram.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 65. 

— Resgatar captivos; remil-os. — «Que 
nam tem remedio, faz muitas esjnollas 
pera casamentos de orphans, ou pera se- 
rem tomadas para freiras em mosteiro. 
Quando se tomou o cabo de Gue deu 
huma grão somma de dinheiro para res- 
gatar captiuos, principalmente mininos, 
pelo perigo da idade tonrra aparelhada 
pera facilmente perder a fe.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 27. 

— Resgatar-se, t). rejl. Remir-se. — 
«E depois mandou Esteuão Vaz seu es- 

criuão da camara, que depois foy feytor 
das casas da índia o da Mina, homem de 
que el Rey confiaua, que com o dito dom 
loam entendesse no resgate do dito Bar- 
caxe, o qual so concertou com olles de 
se resgatar por quinze mil dobras de 
banda, e dez catiuos Christãos, o vint^ 
cauallos bons, pera que logo deu filhos 
seus, e outras pessoas principaes por seus 
arrefens.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. G8. 

RESGATAVEL, adj. 2 gen. Que se pó<í® 
ou ha de resgatar, dando-se o valor da 
cousa que se resgata, fallando dos bilhe- 
tes de credito, que circulam como di" 
nheiro ou acções, e tituio de somnia^ 
exigiveis, os quaes se resgatam dando o 
seu valor ao apresentante, ou tomando- 
lh'os como dinheiro. — Os objectos p6- 
nhorados, hypothecados, e vendidos a re- 
tro são resgataveis, dando-se ao credor, 
ou vendedor o valor dos seus créditos, 
ou do que venderão. Vid. Remir. 

RESGATE, s. m. A acção do resgatar, 
do remir com dinheiro a cousa vendidS" 
ou empenhada; — «Entre os mais cati- 
vos, que se perderão nesta jornada forao 
Dulcidio Bispo de Salamanca, e Hernio- 
gio de Tuy, cujo resgate senão dilatou 
muyto tempo, por so dar a contia de di- 
nheiro em - quo o de Salamãca foy apres- 
sado, o ficar em refens pelo de Tuy, huffl 
seu sobrinho, chamado Pelayo.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 17. 

— Cousa de poua^resgate ; cousa 
pouco preço. 

— O logar onde se faz o resgate (1® 
mercadorias, osci-avos, captivos; feira; 
mercado nas costas da Cafrai-ia, o, seiii0" 
lhantes. — «Postos todos cm terra, ven- 
do Manoel de Sousa pei-didas as espe- 
ranças do poder fazer o caravelão, P"'' 
não liaver de que, porque o mar destro- 
çou a nào, como dissemos, assentou 
conselho de todos hirem buscar o rio 
Louronço Marques, aonde todos os ann^s 
vinhão navios do Moçambique ao resis- 
te do marfim.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 9, cap. 22. ^ 

— O .preço por que se resgata. —- "y 
porque quando doste Reyno partio, 
Roy do Manuel ordenou que Bartliol'''' 
meu Diaz e Diogo Diaz seu irmão fossei® 
a Mina do Çofala descobrir o assen''^'' 
aquelle resgate, o qual negocio não ou"® 
effecto por se perder Bartholomeu 
no dia que se perderão outras tres vela^» 
o Diogo Diaz ora desaparecido.» Ban'"®' 
Década 1, liv. 5, cap. 7. — «Manoel 
drigues Coutinho despedio recados 
apressados a Còchim, tratando de 8"" 
resgate com o Naique (quo porque 
resgatassem mais depressa, e melhor, 
tratou muito mal, o lhes estreitou as 
zoens). Os roçados que partiraõ pera 
chim, forao cm poucos dias na Cidadci 
se deraS ao Capitaõ.» Diogo de Cou'"^ 
Década 6, liv. 10, cap. 8. — «O qucac» 
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bado estando o Vicerei ainda em Dabul 
|he deraõ cartas de offerecimentos de Mi- 
"quiaz, e outras dos Portugueses que 
captiuai-a ern Cliaul, cm que lhe scre- 
uiam sobelo resgate de suas pessoas, e 
quão bem de tratados delle eram, mas a 
visitaçam de Miliquiaz era mais para 
pelo mesageiro saber o que o Vicerey 
lazia, que nao por desejo quo tiuesse de 
sua amizade.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 2, cap. 38. — 
"Andando assi ocupado nestes negocios 
"Mandou el Rei de Bintam dizer per bum 
Kiôssageiro ao Senhor de Siaca seu vas- 
sallo, que se lhe desse a cabeça de Geor- 
Re botelho, o casaria com huma sua íi- 

porque elle era o que lhe fazia a 
guerr» mais que nenhuma outra pessoa, 
®^que quisera poer em obra, mas a trai- 
ção lhe foi descuberta per hum homem 
"íiquella comarca que fora seu captiuo, e 

soltara sem lhe leuar resgate.» Ibi- 
part. 3, cap. 79. — «E em este 

Jempo estava aqui huma armada de Bar- 
roxa, cm que vi muytos Christãos com 

lerros, e mal tratados dos Turcos, que 
■tinham falar com os mercadores a dita 
Cidade sobro seus resgates.» Tem-eiro, 
Itinerário, cap. 49. 

U Na tua edadc 
|íeapoitam-so 03 anciãos, ouvc-30 c apprende-so. 
Jlancobo, escuta:—Libertar a patria, 
^ dar pelo rengate a própria vida, 

mais que dever;, grande herói,■smo, 
■'^cçõoa de glória, n'isí50 nào as vejo. 

oabbett, catão, act. 4, sc. 3. 

.— Resgate dos altares; certa c deter- 
minada pensão que os mosteiros paga- 

aos bispos todas as vezes que aos 
Monges se davam ou doavauí algumas 
^í?i'ejas paroehiaes, o mormente quando 

doadas por pessoas seculares. Paga- 
^a-se esto resgate todas as vezes que n'el- 

entravam a servir do novo parochos 
Monges; ou fosse quando pela primei- 

Vez os mosteiros a entravam a pai'o- 
iiar, ou quando por ausência, remoção,- 
'^missão ou morte do primeiro parocho, 

®wccedia outro monge no seu lugar. 
resguarda, s. /. Termo antiquado 

® milicia. Rectaguarda. Vid. Reguarda. 
resguardado, part. pass. do Resguar- 

Guardado com csiutcla e vigilancia 
1 evitar damnos e perigos. 
^ Olhado, visto, attendido, conside- 
""ado. 

Resalvado, reservado. 
I^efendido, vigiado. 
Casas resguardadas do frio, 

^ Aeautelado, circumspecto. 
jg^SGUARDAR, v. a. (De re, o esguar- 

Guardar cautelosa e vigilantemon- 
P^i^a obstar aos damnos e perigos. 

que para longo guarda 
d'aqueUo que o merece ; 

Ou para quo 80 emende ás vezes tarda, 
Ou por segredos que o homem não conhece ; 
Se até aqui sempre o forte Rei resguarda 
Uos perigos a (jue olle so offerece, 
Agora lhe não deixa tor defesa 
Da maldição da mãe (jue estava presa. 

CAU., Lus., cant. 3, est. 69. 

Nunca, nunca tão alto me clamaram 
Que sós sem Deus, sós pelo esforço humano 
Não fariam jAmais os portuguczes 
O que hão feito no mundo... Dei c'o tumulo 
De custoso lavor que ahi resguarda 
Aa cinzas do monarcha affortunado. 

OABBETT, CAMÕES, caut. 3, cap. 19. 

— Olhar, ver, attender, considerar. 
Vid. Esguardar. 

— Reservar, resalvar. 
— Resguardar-se, v. rejl. Defender-se, 

acautelar-se, vigiar-se. — «E se he fa- 
mosa a arte, que do centro da terra des- 
entranha o ouro, que se defende com 
montes de diíRculdaies, nao he menos 
admiravel a do ladraõ, quo das entranhas 
do hum escritorio, quo fechado a sete 
chaves se resguarda com mil artifícios, 
desencóva com outros mayores o thesou- 
ro, com que so melhora de fortuna.» Ar- 
te de furtar, cap. 1. — «E porque estes 
comunmente sam muito rigurosos, e le- 
vam todo por rigor de justiça, destes tra- 
balham mais os Louthias de se resguar- 
dar que os nam comprendam em culpas.» 
Frei Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 17. 

E o Pastor ocioso na clioupana, 
Alvcrgue da innocencia, impcrvio ao crime. 
Mal se resguarda do entraiihado Inverno. 

J. A. DK MACBDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Resguardar-se dos inimigos; yigicLV- 
se d'elles. 

— Resguardar-se de alimentos insalu- 
bres; ter resguardo, ter dieta. 

RESGUARDO, s. m. Cuidado cauteloso, 
precaução, vigilancia quo se poo cm 
evitar algum damno, mal, perda, erro 
ou perigo. — Ter grande resguardo. — 
«Orianda que era a mais velüa d'ellas, 
e gram sabedora n'aquella arte, a curou 
com tanto resguardo, como a pessoa a 
que o já devia, pi-ovendo-se do necessá- 
rio d'uma botica que o gigante costuma- 
va tor.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 28. — «D'alli le- 
vado ao castello o curaram com todo res- 
guardo, inda que o maior mal que sen- 
tia, e a ferida que o mais atormentava, 
era cuidar quo de todo o desamparava a 
esperança de poder cobi-ar sua senliora.» 
Ibidem, cap. 130. — «E como nesta se- 
gurança de quo elle quis vsar o maior 
risco era sua fazenda, e não em coxisas 
de que pudesse dar conta que teuera 
pouco resguardo em se confiar, no tem- 
po que andarão estes recados do suas 
vistas depois que assentou cora elRey 

onde auião de ser.» Barres, Década 1, 
liv. 5, cap. 4. — «Com regimento, quo 
em nenhuma maneira fizessem preza, 
nem tomadia, ante procurassem paz, dan- 
do do seu por onde quer que fossem, e 
assentassem padrões, e as terras nas car- 
tas, e outros muitos avisos, e resguar- 
des, que convinham pera tão novo des- 
cubrimento.» Idem, Década 2, liv. G, 
cap. 7. — «Mas com todo este resguardo 
o Piloto, e oíficiaes da náo a mettêram 
nas correntes das Ilhas de Maldiva, o 
foram dar com ella em huma, a que cha- 
mam Candaluz.» Ibidem, liv. 7, cap. ]. 
— «E com quãto i.ito se fez com todo o 
tento e resguardo possível, não pôde ser 
tanto a nosso salvo que a íirvore grande 
não levasse debaixo de sy quatorzo pes- 
soas, em que entrarão cinco Portugue- 
ses, os quais todos ficarão aly amassados, 
arrebentando cada hum dcllos por mil 
partes, que foy huma cousa lastimosissi- 
ma do ver, e quo a todos nos derrubou 
os espritos de tal manej-ra, que ficamos 
como pasmados.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 137. — «Mas nem 
assi so pode fazer com tanto resguardo 
quo os moradores do lugar o não soubes- 
sciii, e se saissem com suas molheres, fi- 
lhos, e o melhor de suas fazendas, com 
tudo Nuno fernandez que leuaua a dian- 
teira, captiuou cincoenta almas, e dalli 
se tornarão aos aduares do Cide Ihea- 
benfuf, com tenção de irem todos a Mar- 
rocos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 49. — «IIo anno 
seguinte que foy de quoaronta e nove foy 
mais riguroso resguardo na costa pollos 
capitães darmada, o mayor vigilancia nos 
portos, e entradas da China, do maneira 
quo nem fazendas, nom niantimentos vi- 
nham aos Portuguezes.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
24. — «Mosteiros, recolhimentos, e ou- 
tros resguardes semelhantes, em quo os 
homens depo.sitam suas mulheres, não 
deixam do ser arriscados ; o de certo, 
quando a occasião não seja' muito urgen- 
te, é usar cum as mulheres ruim lei, c 
faltar-lhes com a fó, e companhia devi- 
da; porque se cada uma d'aquellas qui- 
zera ser freira, bem escusara de se ca- 
zar.» D. Francisco Manoel de Mello, 
Carta de guia de casados. 

— Gonto ou diligencia quo se põe para 
vigiar o acautelar o mal. 

— Dar resguardo ; levar em vigia. 
— Prevenção para sogui-ar a consecu- 

ção do algum fim. 
— Balaustres, grades, redes do arame 

e tudo o quo cobre o evita a chegada a 
alguma cousa para lhe não causar damno. 

— Dar resguardo ; evitar, desviar o 
damno a alguém, fazer signal quo o 
evite. 

— Resguardo do segredo; cuidado, pre- 
caução para que elle se não rovele. 

— Respeito, attenção, acatamento. 
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— No sentido moral, tudo o que serve 
para resguardar alguma pessoa de algum 
inconveniente. —Raparigas sem resguar- 
do, nem decoro. 

— De resguardo; de reserva, sobrese- 
lente. 

— Cuidado que o doente deve ter na 
dieta, e precauções para evitar recaliida. 
— Ter resguardo nos doentes. 

— Adagio e provérbio : 
— Na bocca do saceo está a regra, e 

o resguardo. 
f RESGUATE, s. TO. Vid. Resgate. — 

«E foy solto fazendo a el Rey concerto, 
6 capitulação de sempre ser a seu serui- 
ço, porque ao tal tempo elle estaua mal, 
6 era imigo de Molejxeque Rey de Fez, 
e tinha com elle guerra, e sabia que el 
Rey continuamente lha mandaria fazer 
como fazia. E este resguate não ouue 
eífeyto, porque dahy a poucos dias forão 
liuremente soltos os filhos, e arrefens de 
Barraxe, e dados por dom Antonio, filho 
do Conde de Villa Real, que sendo Ca- 
pitão em Ceyta por seu pay foy dos Mou- 
ros em huma peleja muy ferido, e cati- 
uo, como ao diante se dirá.;» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capitu- 
lo 68. 

RESICAÇÃO, s. /. O estado do que es- 
tá resicado. 

RESICADO, parí.pass. de Resicar. Mui- 
to secco, mirrado. 

— Falto de liquides. 
RESICAR, ou RESICCAR, v. a. (De re, 

e do latim siccare). Termo de medicina. 
Seccar muito, queimar. — Resicar aS en- 
tranhas. 

RESIDENCIA, s. f. Morada continua, 
em algum logar, em alguma cidade, em 
algum paiz. —« Que os Grandes vem vi- 
sitar 03 Religiosos ás suas Cellas, onde 
fazem gostoza, e continuada residencia.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 
28. — «Sabe a mesma alma que esta re- 
sidencia não he mais do que huma pas- 
sagem para a viagem eterna, e que não 
tem mais tempo para preparar-se que 
aquelle pouco que dura a vida.» Ibidem, 
liv. 3, cap. 40.— «Livrenos Deos a to- 
dos de offerecimentos secretos, que cor- 
rem sua fortuna sem testemunhas, acei- 
tos torcem logo as meadas até quebrar o 
fiado pelo mais fraco; e a poder de nós 
cégos o fazem parecer inteiro; até nas 
residencias, onde se dao em se fazerem as 
barbiis huns aos outros, fica tudo sem 
remedio, e com a mayor parte da preza 
em hum mctmento, quem nos hia restau- 
rar dos damnos de hum triertnio.» Arte 
de furtar, cap. 4. — «N'éstas quatro co- 
lonias, que se estendem por mais de qua- 
trocentas léguas de costa, tem a compa- 
nhia dez residencias, que são como ca- 
beças de differentes christandades a ellas 
annexas, a açodem os missionários 
de cada uma em continua roda, segundo 
a necessidade e disposição que se lhes 

tem dado.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.° 17. 

— Ofíicio de residente. Vid. Amaro. 
— Fazer residencia em alguma ^jarte; 

estacionar alli, fazer alli a sua morada. 
— «E com elle tornou a Portugal, quan- 
do ho dicto Duque dõ Diogo, depois de 
conualecer da doença, que lhe estoruou 
sua ida, foi fazer residencia em Castella 
per caso das terçarias do Principe dom 
Afonso, e da Princesa dona Isabel, das 
quaes terçarias, e da causa porque se 
ordenaram, e desfezeram, se trata copio- 
samente na Chronica dei Rei dom Afon- 
so, pelo que tenho por cxcusado fallar 
aqui nellas, por ser fora de seu lugar.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 5. 

— Comparccimento do réo, que está 
seguro cm juizo, e, se não comparece, 
quebra a residencia. 

— Exame, ou informação que se tira 
do procedimento do juiz, ou governador 
a respeito de como procederam nas cousas 
do seu officio, durante o tempo que resi- 
diram na terra onde o exerceram.— Tirar 
residencia. — «E porque lhe tinhão che- 
gado novas da morte de D. João Henri- 
ques Capitao de Ceilaõ, despachou pera 
aquella fortaleza Dom Duarte Deça,"e 
assim o fez também às nàos de Malaca, 
em que mandou o Licenciado Francisco 
Alvarez pera hir tomar residencia a D. 
Pedro da Silva da Gama, e pera fazer 
outras cousas que convinhaõ ao serviço 
de EiRey.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 10, cap. 6. 

Cria., K cu tomára residencia 
ao corregedor •, pão d'arca 
na commarca 
d'antre queijo c conscicneia ; 
não mottcr agora era barca 
jantar pirez ou prudência. 

ANTONIO PRESTES, ADX03, pag. 275. 

— o tempo que dura a residencia. 
— Loc. FiG.: Dar sua residencia; dar 

conta da vida e acçoes em juizo a Deus. 
— Depurar for residencia; deixar re- 

pousar o liquido para as impuridades as- 
sentarem no fundo do vaso. 

— Dar residencia; entregar um go- 
vernador, ou capitão as chaves da cida- 
de, ou praça, ao menos da principal, ao 
successor. 

— Casa religiosa, que não era colle- 
gio, nem casa professa, nem granja, nem 
casa de prazer. 

— O logar da residencia. 
— Syn. : Residencia, domicilio. Vid. 

este ultimo vocábulo. 
RESIDENCIAR, v. a. Tomar residencia. 
— Indagar, infoi-mar, examinar, 
í.) RESIDENTE, part. act. de Residir. 

Que reside, que está de assento em al- 
gum logar, cidade, casa. 

2.) RESIDENTE, s. m. Ministro que as- 

siste em corte estrangeira, e que c me- 
nos que um embaixador, porém mais quo 
um agente. 

RESIDENTEZA, s. /. Mulher do resi- 
dente, 

RESIDIDO, part. pass. de Residir. Mo- 
rado, habitado. 

RESIDIR, V. a. (Do latira residere}. Fa- 
zer uma morada cm alguma parte. 
Residir n'um logar. — Residir em Lis- 
boa. —Residir quasi sempre na sua terra. 
— «Residio todo, ou o. mais do tempo effl 
Roma, desaprovando nisto o conselho de 
seu antecessor; mas com madura consi- 
deração, dizendo que além do Principe 
ser pesado aos lugares, por onde passa 
com a muita gente que de ordinário se- 
gue a corte.» Monarchia Lusitana, Hv- 
5, cap. 13. — «Para Veador do Duque 
de Saboia hia D. João de Almeida de- 
pois Condo de Assumar, Embaixador do 
Imperador Carlos sexto, quando residio 
em Barcelona, e do Conselho de Esta- 
do.» Frei Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. Jo" 
sé Barbosa. — «E que esta era a causa 
porque mandaua fazer fortaleza em So- 
cotorâ, pera ali residir huma armada, 
que defendesse a entrada e saida do es- 
treito do mor Roxo a esta gente.» Bar- 
ros. Década 2, liv. 4, cap. 2. — «O Rey 
da China reside o mais do tempo nesta 
cidade do Pequim, por assi o prometer e 
jurar no dia da sua coroaçaü, em que lhe 
metem na mão o cetro de todo o governo, 
do qual ao diante tratarey hum pouco.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
112. — «O Rei he rico, e poderoso, p®' 
caso dos muitos portos do mar que tem 
onde ordinariamente entram muitas naos 
carregadas de mercadorias, de que lhe p^' 
gam direitos: traz sempre muita gente a 
soldo, tem muitas vezes guerra com os d® 
Narsinga, o mais do tempo reside nas ci- 
dades do sertam, e na de Coulam tem sem- 
pre por regedores, e gouernadores pessoas 
principaès de seu regno.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 79* 
— «Nuno fernandez, como teue peloS 
mesmos mouros da terra, a noua deste 
cerco, auisou el Rei per via de mercado- 
res Christaos que residião em Azamor, 
e assi per via do Castello de loão lope^ 
de Siqueira, que he o de Sancta CruZ) 
como per via de Calez.» Ibidem, part- 
3,, cap. 11. — «E com elles tomou todo- 
los mercadores christaos que alli resi- 
diam, de que os mais eram Genoeses, e 
Castelhanos, os quais todos trouxe 
castello de Sancta Cruz.» Ibidem, pa'"'" 
4, cap. 51. — «Da cidade Douchoo, 
he onde reside ho governodor de Cao^i 
e Cantam ato ho estremo da provinei*'' 
de Cansi, que sam lugares mais perig"' 
sos: ha continuamente armadas de eo- 
renta cincoenta embarcações: todas e®' 
tas guardas e.vigias se pagam das re»' 
das comuãs do reyno.» Fr. Gaspar d® 
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Cruz, Tratado das cousas da China, liv. 
^ «E deixado o Reyno Abel, que lhe 

íica mais vizinho, damos na sua motropô- 
'.V, que he a Cidade Zeyla, em que os 

deste Reyno sempre residem, a 
í'ial fica antes das portas do Estreito 

legoas alem da qual esta a boca do 
Sino Arábico, que tem de largo tres o 
^ca, ficando bem na sua gargãta huma 
Ilba chamada liabcl Mandei.» Fr. Gas- 
l^r de S. Bernardino, Itinerário da In- 

cap. 7. — «Nella residem continua- 
^^ente, quinhentos Portugueses de paga, 

sua praça darmas, e corpo (fe guar- 
da. Dentro nella ha tres cisternas muy 
fraudes, das quaes senão gasta mais que 

tempo de cerco, c extrema necessi- 
^•iLle, o por esta causa, estão sempre qua- 

cheas.» Ibidem, cap. 11. — «O D. Ma- 
noel Lobo da Costa Practico prudente, 
experto, e cstudiozo residindo na Villa 

Ourem assistio a Antonio Homem de 
l^laj^alhaens Cavalhero principal daquel- 
">• Terra; o qual padcceo por largos tem- 
pos o mesmo achaque da propensão ao 
®omno, que nclle era de sorte invencível, 

muytas vezes atè com o bocado na 
Doca se esquecia; e dormitava.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 488, 
8 1G6. — «Colomb residiu algum tempo 

Islandia, cujos nauegadores, está ho- 
fora de toda a dúvida, conheciam o 

J^orte da America muito antes d'elle.» 
^jjrrett, Camões, nota A ao canto 4. — 
"l^oi ministro e logo embaixador de In- 
glaterra em Lisboa, e n'e3te character 
'j^sidia quando se concluiu o casamento 
^,®l-rei Carlos II com a infanta D. Ca- 
"larina. Foi depois embaixador em Ma- 
'■"1 onde morreu em 1666.» Ibidem, no- 
■''' I) ao canto 7. 

Diz-se de Deus. — Deus está pre- 
^^nte por toda a parte, porém reside de 
""í modo particxãar nos templos. 

Figuradamente: Alli reside a inno- 
e a paz. — No palacio dos reis, 

a felicidade parece residir, 
j ' Existir em alguma parte. — A so- 
'^^'o.nia reside no povo. 

.^^Figuradamente: Consistir.—A ques- 
« dificuldade reside n'isto. Eis 
reside a questão, a dificuldade. 

^ ^ Assistir pessoalmente. — Os bispos 
residir. — Ha beneficias que obri- 

a residir. 
Q ^ESIDUO, s. m. (Do latim residuum). 
^^estante, o sobejo, o excesso, o resto. 

fraco residuo. 
Termo de arithmetica. Numero quo 

it' divisão. — O residuo d'esta 
é de tanto. — Diz-se de ordinário 

Termo do chimica. O que fica de 
q ou mais substancias, sólidas ou li- 
eu submettidas a uma operação me- 
Hg ou chimica.—Fraco residuo.— 

inodoro, terroso. 
~~~ ^ olficio do provedor do residuo. 

— O que fica no alambique depois da 
distillação, ou de corpos descompostos, 
que se resolveram cm outros, 

— O residuo da noute. 
— O residuo da febre. 
— Casa dos residuos; casa composta 

de vários officiacs, que arrecadam o di- 
nheiro, que o defunto deixou para obras 
pias; que revêem as contas que dão aos 
juizes dos orphãos; que provêem sobro 
capellas, albergarias, confrarias, etc. 

— Os residuos das matérias vegetaes, 
e animaes. 

RESIGNAÇÃO, s. f. Demissão do um 
beneficio.—Resignação pura e simples. 
— Resignação em favor de alguém. 

— Submissão á sua sorte, á sua des- 
graça. — Sojjrer sua sorte, sua desgraça, 
seu êxito com resignação. — Mostrar mui- 
ta resignação. 

— No sentido moral: Submissão á Pro- 
videncia, á vontade de Deus.—Morrer 
com uma grande, uma inteira resignação 
á vontade dos céüs.— Morrer com uma 
resignação muito edificaiite. — Não tem 
consolação senão n'uma resignação inteira 
á vontade do Ente Supremo.— «E do tal 
modo vos alheai de vos, o de todo o mais 
como se nunca viuereis, ou foreis ja mor- 
to : em todas as cousas buscai, e procurai 
a honra de Deos, com grande attenção, 
ao cumprimento do sua diuina vontade 
de sorte, que com vossos desejos, e ora- 
ções ajunteis resignação do vossa vonta- 
de na do Senhor, e affectuoso rogo, que 
a sua se faça.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina. — «Não vos queixeis da severida- 
de de minhas máximas; que são as má- 
ximas christans quem, meu filho, me con- 
servarão esta vida; e a minha resigna- 
ção na vontade celeste me deo a força 
com que sobrevivi á morte de vosso 
Pae.» Fi'ancisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

— Resignação da própria vontade; con- 
formando-se com o que lhe é adverso. 

RESIÜNADAMENTE, adv. (De resigna- 
do, com o suffixo «mente»). De um mo- 
do resignado. 

— Com resignação, submissamente. 
RESIGNADISSIMO, A, adj. Superlativo 

de Resignado. Mui resignado. 
RESIGNADO, part, pass. de Resignar. 

Renunciado. 

A calva ocoasião é ésta agora. 
Corramoa-lhe ao incontro : generoso 
E magiianimo 6 Júlio: liado qucbrar-llio 
As iras todas submissão tam prompta, 
Tam resignada : —e nós salvos, bcmquistos 
Uo Senhor do universo, porventura 
Quiulioarcmos também nos seus despojos. 

OAnitETT, catSo, aet. 1, sc. 3. 

— Resignado com a sorte; ter a pró- 
pria vontade sujeita á sorte. — « Muito 
me consola essa vossa gratidão, o de 

mim mesma me envergonhára, sc experi- 
mentasse a menor repugnancia a d'ella 
me aproveitar. ]\[as, Suzanna minha, os 
eíFoito,? delia convém que os limites; que 
resignada estou já co'a minha sórte, o 
mais carência tenho do socego quo do 
opulencias.» Francisco Manoel do Nasci* 
monto, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Resignado com os trabalhos, nas 
doenças, etc.; ter a própria vontade su- 
jeita aos trabalhos, ás doenças, etc. 

RESIGNANTE, part. act. do Resignar. 
Que so resigna. 

— Que renuncia. 
— S. 2 gen. Pessoa que resigna. 
RESIGNAR, v. a. (Do latim resignare). 

Renunciar. — Resignar o beneficio. , 
— Demittir-se de um officio. 
— Resignar a própria vontade; sujei- 

tar, limitar a sua vontade a algum res- 
peito, conformar-se á vontade dos ou- 
tros. 

— Resignar-se, v. refi. Render-se, en- 
tregar-se á vontade d'outrem. — «Essa 
Suzanna me careou o animo de maneira, 
e tanto de mim se deo a amar, quo eu 
ante-poséra, sem a menor dúvida,^ viver 
pobre com Suzanna e com meu filho, a 
essas opulencias sem um dos dous; nem 
o meu coração sabia fazer entre elles 
difí"erença. Que alma tão nobre! Como 
na sua 'sorte se sabia resignar!» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

— Submetter-se. 
— Entregar-se nas mãos do Deua. 
RESIGNAIARIO, s. m. Iloipem em que 

se resigna o beneficio. 
RESILIAÇÃO, s. /. A acção de resilir. 
— Termo de jurisprudência. Annul- 

lação de um acto. — Resiliação de um 
contracto. 

f RESILIDO, part. pass. do Resilir. 
Invalidado, rescindido. 

RESILIR, V. a. o n. (Do latim resilire). 
Termo do jurisprudência e do theologia. 
Arrepender-se, negar-se ao cumprimento 
do contracto estipxilado, e mormente dos 
esponsaes, para o que em direito canoni- 
co se apontam causas legitimas. 

— Tornar nullo, rcsciso qualquer con- 
tracto. 

RESINA, s. /. (Do latim resina). Termo 
de chimica. Matéria inflammavel, gorda 
e unctuosa, do um cheiro e de um sabor 
mais ou menos pronunciado, semi-trans- 
parcnte, de uma côr amarellada, ardendo 
com uma chamina amarellada o funiara- 
da negra, e dimanando de certas arvores, 
tacs como o pinheiro, o tcrebintho, o la- 
rix o a arooira, etc. Ha umas resinas mais 
liquidas que outras. — A resina dissolve- 
se em espirito de vinho e electrisa-se pelo 
attrito. 

— É o nouio üollectivo do um grando 
numero de productos vegetaes, quo go- 
zam da propriedade dos ácidos, isto ó, 
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que podem combinar-se com as bases soli- 
dificaveis. Sua natureza não é ainda bem 
conhecida; parece ser o producto do oleo 
votaíil coudeusado nas cellulas d'este3 
corpos orgânicos, 

— Na linguagem ordinaria, dá-se este 
nome ao residuo da distillayíio do tere- 
binth.ina. 

— Diz-se particularmente da resina ex- 
trahida dos pinlieiros. — Um archote de 
resina. 

— Diz-se também uma mistura de tres 
partos de alcatriío secco, e de uma parte 
de galipodio, que se afundam juntamen- 
te, e que se passam atravez de uma es- 
teira de paliia. 

— Termo de botanica. Resina elástica; 
gomma elastica ou caoutcliuc. 

— Resina hiliaria; substancia resino- 
sa, extraliida da distillação da bilis. 

— Resinas animaes; substancias resi- 
nosas que se encontram nos corpos orga- 
nisados dos animaes. Suas propriedades 
differem, em certas relações, das resinas 
vegetaes, o representam um grande papel 
cm medicina. 

—■ Resina da terra; o enxofre. 
RESINADO, 'part. jyass. de Resinar. 
— Resinento, da natureza da resina. 
— Termo de pharmacia. Vinho resi- 

nado; vinbo saturado de resina de pi- 
nlieiro. 

RESINAR, V. a. Vid. Resignar. 
RESINATO, s. m. (Do latim resina). 

Termo de chimica. Nome dado ás com- 
binações das resinas com as bases solidi- 
ficaveis. 

f RESINEINA, s. f. Termo de chi- 
mica. Oleo obtido pela distillação da co- 
lophonia. 

RESINENTO, A, adj. Que tem resina, 
da natureza da resina. 

f RESINEONE, s. /. Termo de chimi- 
ca. Um dos productos da distillaçao da 
essencia de terebinthina. 

RESINETE, s. m. Vid. Hydrophane. 
RESINGA, s. /. Termo popular. Dis- 

puta, altercação. 
RESINGAR, V. n. Termo popular. Dis- 

putar, altercar, ter razoes. 
— V. a. Pleitear ralhando, altercar. 
RESINGUEIRO, A, ,adj. Habituado a re- 

singar, a disputar. 
RESINHAR, V. a. Vid. Resignar. 
f RESINIDE, adj. 2 gen. Termo de 

chimica. Que se assemelha á resina. 
RESINIDEOS, s. m. plur. Vid. Polydeo- 

teos. 
f RESINIFERO, A, adj. ^o latim re- 

siniferus). Termo do botanica. Que for- 
nece a resina. 

RESINIFIGAR-SE, v. rejl. Converter-se 
em resina. 

RESINIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 
resinifurmis, de resina, e forma). Que 
tom a apparencia, o aspecto de unui re- 
sina. 

RESINI-GOMMA, s. f. Nome dado a cer- 

tas substancias que participam da natu- 
reza das resinas e das gommas. 

RESINITE, adj. 2 gen. Termo de mi- 
neralogia. Que tem o aspecto de uma re- 
sina. — Quartz resinite. 

RESINO-AMARGO, s. m. Termo de chi- 
mica. Nome dado ao aloé, que constituo 
efFectivamente uma substancia particular. 

RESINOCERUM, s. m. Termo de phar- 
macia. Medicamento composto de uma 
mistura de resina e de cez'a. 

t RESINO-EXTRACTIVO, adj. Termo de 
chimica. Que participa das propriedades 
das resinas, o das dos extractos. 

RESINO-GOMMOSO, A, adj. Termo de 
chimica. Quo participa das propriedades 
da gomma, o da das resinas. 

RESINOIDE, ou RESINOIDEO, A, adj. 
(Do latim resina, e do grego eidos). Ter- 
mo de chimica. Que tem .a apparencia 
de uma resina. 

f RESINOMA, s. /. Termo de chimica. 
Producto differente da resineone obtido 
da mesma fôrma pela distillaçao da es- 
sencia de terebinthina. 

RESINOSO, A, adj. (De resina, com o 
suffixo «CSC»). Quo produz a resina, que 
tem d'ella algumas qualidades. — Arvo- 
re resinosa. — Pão resinoso. — Gosto 
resinoso. — Cheiro resinoso. 

— Diz-se das plantas que são cobertas 
de um sueco viscoso de natureza resinosa; 
ou doa cogumelos quo crescem nos tron- 
cos dos pinheiros. — Polyporo resinoso. 

— Termo de physica. Electricidade re- 
sinosa ; aquella que se desenvolve quan- 
do se roça a resina, e outras substancias 
analogas. 

RESINULA, s. f. Termo de chimica. 
Nome sob quo se designam algumas a^c- 
zea os corpos chamados suh-resinas. 

RESIO, s. m. Vid. Recio, Ressio, e Ro- 
cio. — «Começaram a matar todollos 
christãos novos que achauam pelas ruas, 
e os corpos mortos, e meos viuos lança- 
uam, o queimauão em fogueiras que ti- 
nhão feitas na ribeira, e no resio ao qual 
negocio lhes seruião escrauos, o moços, 
que com muita diligencia acarretauão le- 
nha, o outros materiaes pcra acender o 
fogo, no qual domingo da Pascoella ma- 
tarão mais de quinhentas pessoas.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 102. 

— Figuradamente: Prazer, deleite. 
RESIPISCENCIA, s. /. (Do latim resi- 

piscentia). Rcconhccimento da falta com 
a emenda. — Chegou em fim á resipis- 
cencia. 

— Emenda quo toma o quo ia errado, 
e mal moralmente. 

RESISTADO, part. -pass. de Resistar. 
Vid. Registado, e Registrado. 

RESISTAR, V. a. Vid. Registar, e Re- 
gistrar. 

RESISTENCIA, s. f. (Do latim resisten- 
tia). Qualidade pela qual um corpo re- 
siste á acção de um outro corpo. 

— A reacção, força, obstáculo, q^io 
uma cousa òppoe a outra, que se movo 
contra ella. 

— Resistencia da vontade; quo nega» 
e ropugna consentir, soifrer, obedecer. 

— Embaraço, difficuldade, obstáculo. 
— «Na qual estes inimigos crueys e des- 
humanos fazião tamanho estrago, sem 
acharem resistencia ou contradiçaõ algu* 
ma, que em sós cinco dias se disse qu" 
mataraõ quatorze mil pessoas, o todas es- 
tas, ou a mayor parte dellas forao fflO- 
Iheres o criãças e homens velhos que Qiio 
podião 'tomar armas. E dçsenganado o 
Roolim que trouxera a carta das falsa® 
promessas deste_ tyrãno, e assaz descon- 
tente do pouco respeito que so lhe tive- 
ra, lhe pedio licença para se tornar á ci- 
dade.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina" 
ções, cap. 154. 

Nisto põo o Fiilcão sua eloqucncia, 
Seu mando, seu poder, sua valia, 
Mas aclia no temor grãa resisteiKÍa 
Quo ontão a si sómento obedecia: 
E vendo que nenhuma diligencia 
Lhe basta a dar eííeito ao que queria. 
Pondo fogo aos caixões d'alli se parte 
E deixa ([uanto pôde o baluarte. 

F. dVnDRADE, PBIMEmO CERCO DE DIU, cant. Ht 
est. 15. 

— «Porque acontecendo, que duas po®' 
soas de igual caridade sejão exercitada® 
huma em sentimento de deuação, e ou- 
tra de tentaçaõ, e trabalho, com que so- 
porte alguma infirmidade, e faça dilig®'^' 
cia e guerra por vencer alguma imper- 
feição, naõ menos se merecerá neste con' 
flicto, que na presteza, e suauidade 
deuaçao: mas antes na paciência da 
uersidade, o resistencia do mal auei'» 
mais merecimento se legitimamente 
pelejar.» Frei Bartholomeu dos Marty 
res, Compêndio de espiritual doutrina- 
— «Depois de haverem transposto 
montanhas que so alteiam desde as 
septemtrionaes do Belon ato Lastigi, o"' 
de aj serranias se enlaçam com as alt'^' 
ras do Nescania, tinham-se asscnhorciaj 
do sem resistencia da cidade episcopa 
d'Asido, o, descendo d'alli para os V»' 
les quo serpeiam de Gades a Segonciai 
haviam assentado as tendas do Islani 
margens do Chryssus.» Alexandre 
culano, Eurico, cap. 9. 

— Fazer resistencia a alguém; rc®'®^ 
tir-lhe, oppor-se-lhe. — «Idacio conta''^ 
do esta "entrada dei Rey Rechila em 
rida, diz, que hum Condo chamado 
surio, que viera por Embaixador aos 
vos, tornandose, foy cercado em 
Ia, chamada antigamente Julia Mirtu ' 
inda que Idacio corruptamente lhe 
ma Misertilis, e que sem fazer luuyta ^ 
sistencia se entregou pacificamente a ^ 
chila.» Monarchia Lusitana, liv. (5, 
6. ■— «E a gente Eclesiástica e 
costumada às liberdades o solturas 
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1U0 viviao tinliaü o animo tSo debilitado, 
6 pouco vigoroso para fazer resistencia 

vicios que permanceérao na orclein" 
vida passada, dando com isto préssa 
castigo Divino, o chamando com seus 

peccados as gentes Barbaras para exe- 
cutores da lastlmosa vingança, que cedo 
cahio sobre toda líspanlia.» Ibidem, llv. 

cap. 30. — «Mas como desfavorecido 
ws Lioneses, naõ podia com suas forcas 

tàta resistencia, que deixasse de 
perder muitas Villas, e lugares princi- 
paes de seus estados.» Ibidem, liv. 7, 
^fP- 25. — «Frcy loSo do Sana Gouii- 
Kiano diz que foy ja este mar de tanta 
grandeza, que alagaua toda a prouincia 

^^&ypto, e com sua humidade, fazen- 
resistencia ao Sol, tomaua a côr das 

®ruas, o por esta causa se chamaua o Mar 
^erde.» Pr. Gaspar do S. Bernardino, 
itinerário da índia, cap. 8. 

mudavel he : o contra o fado 
vale dos mortaes a diligencia; 

ois só páde fazor-lhe resistencia 
mudo sofTriincnto huin desgraçado. 

adiudk de jazente, poesias, tom. lipag. IIG 
(ediç. de 1787). 

A continuação da longa guerra, 
/, bravos assaltos a frequencia, 

ubru-ão cincoeuta ja de terra 
que fizerão ja mais resistencia : 

os inai.s que a fortaleza cm si encerra 
Vuaai todos sentirão a violência 

o imigp ijmjg jjj cstavão, 
"tros, inda que enfermos, ajudavão. 

de ANDRADE, PHIMEIRO CBHCO DE DIÜ, Cant. 
18, est. 74. 

Opposição da força armada, ou ata- 
ou de força a qualquer violência. — 

vendo-se assim ferido e maltratado e 
'''• seu contrario em melhor disposiçSo, se- 

noreado da ira e manencorio, começou 
e é possivel que um só ca- 

^^-lleiro se me defenda tanto espaço, e 
'lie minhas forças, e esforço não baste 
Pera confundir táo pequena resistencia?» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 

ermitào, temorisa- 
0 da ferocidade e braveza de Bracolao, 

posto de joelhos, pedia a Deus que favo- 
recesse os seus. O do Salvagem, posta 
tta derradeira esperança na misericórdia 

1 ajudava-se de sua ligeireza, cron- 
0 que mais delia que de sua força, lhe 

necessário, que a diabrura dos gol- 
P®s de seu contrario nenhuma resisten- 
la soffriam.» Ibidem, cap. lOG. 

At 
Que ° conhecendo 
Se senhor não tinha resistencia, O,, '10 Castelhano, promettendo 

cllo faria dar-lhe obcdicncia. 
Lus., cant. 3, est. 36. 

Uinà" ollmr seguro, um gesto brando, 
Que ® angélica cxcellencia 
Que sempre as almas transformando, vessc pontra ella resistencia? 

VOL. V.—31. 

Desculpado por certo está Fernando 
I'ara ([uem tem do amor expcricncia: 
Was antes, tendo livre a phantasia, 
Por muito mais culpado o julgaria. 

iiuDEM, cant. 3, est. 143. 

Porém maior foi a gloria 
De me vôr de vós vencido. 
Sem mo terem resistencia, 
Oa Grandes nic obedecerão, 
Como ElKoi morto tiverão: 
Em sinal de obedicncia 
Esta copa mc trouxerão. 

iDEjr, AMPniTitrÕES, act. 2, sc. 2. 

— «Passando daquy para diante che- 
gou aos muros de Singrachirau, que saõ 
03 de que atrás disse que dividem estes 
dons impérios da China e da Tartaria, o 
não achando nelles resistencia alguma 
se foy alojar da outra banda em Pam- 
quinor, que era a primeyra cidade sua, 
que estava tres legoas deste muro dc Sin- 
grachirau, o ao outro dia chegou a Xi- 
pator oiido despidio a mayor parte da 
gente.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 123. — «E para isto se co- 
meteo a cidade toda em roda a escalla 
vista, e achando nclla fraca resistencia, 
em pequeno espaço foy entrada e meti- 
da a saco, com hum cruel estrago dos 
miseráveis moradores delia, de que nós 
os nove companheyros andavamos como 
pasmados.» Ibidem. — «E posto que achá- 
ram nos inimigos grande resistencia, to- 
-davia escandalizados do fogo, e do forro, 
largaram tudo, e foram fugindo pera a 
Cidade, ficando o baluarte despojado, a 
que logo puzeram fogo, que ardeo com 
braveza. Sina Raja o nosso Capitao Ma- 
layo, que estava na praia, em vendo o 
fogo, começou a bater a Cidade, o com 
grandes gritas, o estrondos fez que com- 
mettia a entrada.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 2, cap. 3. — «Alixá vendo 
o galeão todo arrazado, determinou de o 
abalroar, e entrar, o que accommetteo 
com grandes gritas; mas custou-lhe caro 
este aecommettimento, porque achou nos 
nossos tal resistencia, que com morte de 
muitos o fizeram aftastar, o assi por ou- 
tras algumas vezes que os tornáram a 
commetter.» Ibidem, liv. 4, cap. 9. — 
«Receberão os Mouros grande damno na 
fugida, nenhum na resistencia. Forão os 
nossos duas legoas executando as licen- 
ças, o crueldades da victoria, recolhen- 
do as armas que miseráveis largavão co- 
mo carga, c não como defonsa.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, Hv. 1. — «Cousa certo do muy- 
to louuor, o espanto, entregaromsc assi 
leuemente, e tào sem duuida vinte e cin- 
co villas, o fortalezas do Duque, so por 
mandado dei Rey, sem vista do sua pes- 
soa, nem resistencia alguma dos alcay- 
des, que foy muyto do louuar sua nniyta 
ol)ediencia, e grande lealdade a el Rey, 
e parece cousa de mysterio de Deos.» 
Garcia dc Rezende, Chronica de D. João 

II, cap. 44. — «Antes que o fogo so po- 
sesse ouue assaz de resistencia da parto 
dos imigos, em que morrerão delles mais 
de setenta, e dos nossos morrerão hum 
criado de dom Francisco, per nome Fran- 
cisco Serrão, e hum bombardeiro, c fo- 
ram muitos feridos.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 3. 
— «O que feito se partio aos xxx dias 
Dagosto pera Teuhij, quatro legoas do 
Calaiato, onde tomou agoa com trabalho, 
por achar resistencia nos mouros do lu- 
gar, com fauor dalguns que alli vierao 
ter dc Calaiate.» Ibidem, part. 2, cap. 
3G. — «Nestes adargados deu dom Ber- 
nardo, indo cm sua companhia Afonso Te- 
lez seu primo, loam dorriellas. Rui do 
miranda, George rodriguez pinto, Antam 
tollez, o Duarte do quintal, os quaes pos- 
to que nelles achassem assaz de resisten- 
cia, desbaratarão, sem captiuarem mais 
que dous.» Ibidem, part. 3, cap. 48.— 
«E como sendo entrada a Cidade, os 
Mouros se fizessem fortes na Mesquita, 
donde faziaõ grande resistencia, sem po- 
derem ser entrados.» Slanoel Soverim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
§1(5. 

E porque cora pacifica apparencia 
Dar alguns sobrcsaltos intentarão. 
Logo o Silveira pôz tal diligencia 
Que as armas lhe tomou, quantas Ih'acharão; 
E sem nunca achar n'ellcs resistencia 
Em ásperas prisões alguns ficarão. 
Por causarem na teri-a alguns insultos 
Alguns ajuntamentos e tumultos. 

P. d'anDKADE, PBIMEIRO CEECO DE DIH, Cant. 10, 
est. 74. 

Esta geral suspeita tanto esperta 
O prudente Silveira nesto-eusejo, 
Que tendo clle também por cousa certa 
(iuc d'cnganá-lo o Turco tom desejo, 
Esse pouco que tem tão bem concerta 
Que parece qun tudo tem sobejo; 
Tal era o grande esforço, a grãa prudência 
Com que ordenava então a resistencia. 

íBiDEa, cant. 20, est. 28. 

— Termo de physica. Resistencia dos 
solidos; a força pela qual elles resistem 
ao choque, á impressão de um corpo em 
movimento. 

— Resistencia dos líquidos; a força 
pela qual os corpos que se movem nos 
meios fluidos são retardados nos seus mo- 
vimentos. 

— Termq de mcchanica. Toda a força 
que não se pódo equilibrar nem vencer 
senão cmj)rcgando uma outra força do 
que,se disponha. 

— Solido de menor resistencia ; solido 
descripto pela revolução de uma curva 
em volta do seu eixo, c que so movo em 
um fluido, encontrando menos resistencia 
que qualquer outro solido circular da 
mesma base, 

— Nas machinas distinguem-se duas 
especies de resistências: a resistencia 
util, o a que o não ó. A primeira cons- 
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titue um trabalho a fazer ; a segunda ó 
que é originada dos attritos e dos cho- 
ques das differentes peças da inachina 
empregada para o trabalho, e que absor- 
ve em pura perda uma porçSo da força 
do motor, 

— Figuradamente e no sentido moral: 
OpposiçSü aos desígnios, ás vontades, aos 
sentimentos de um outro. — Obedecer 
sem resistencia. —• Encontrar muita re- 
sistência. —• Haverá resistencia da mi- 
nha parte. — Os sitiados fizeram resis- 
tencia. — A ameaça inspira o temor, e 
provoca a indignação e a resistencia. 

Porém pouco ja vai a resistencia 
D'alciito e forças ja debilitadas, 
Contra 03 que o vão buscar a compotencia 
Com forças novas sempre, e revezadas; 
E assi de todo deu a obediencia 
As imigas, cruéis, duras espadas, 
Que lhe derâo por mil partes sabida 
Não ao sangue sómcute, mas á vida. 

r, D'AKDaA.DE, FRIHGIKO CEBCO DE DIU, Caut. 17, 
cst. 86, 

— «Consta a Rhetea o trágico succes- 
so, e parte subitamente de Eebatane pa- 
ra Roxanace. Conta-lhe Zarina tudo o 
que se tinha passado, sem lhe encobrir 
nem a sua fraquesa, nem a sua resisten- 
cia.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv, 
3, n.° 2, 

— Defeza que fazem os homens e os 
animaes contra aquelles que os atacam, 

Uma resistencia vigorosa, fraca. — 
Fazer muita, pouca resistencia, — Op- 
pôr uma longa resistencia. — «Manoel 
de Sousa arremetteo com as tranqueiras 
com grandes gritas chamando, por Sant- 
iago, descarregando sua arcabuzaria nos 
que a defendiam, que por hum grande 
espaço fizeram brava resistencia; mas 
não podendo soffrer mais o estrago que 
os nossos nelles fizeram, largando tudo 
S0 recolheram á Cidade.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 6, cap. 9. — «Im- 
portunavão os novos hospedes a D. João 
Mascarenhas, que os deixasse vêr o ros- 
to ao inimigo, tentando deitallo fora do 
baluarte Sant-Iago, o que elle concedeo 
levemente, querendo também acompa- 
nhallos. Aprestáríio-se para o outro dia, 
c em amanhecendo subirão pelos muros 
com que o inimigo se cubria, lançando- 
so aos Mouros tão impetuosamente, que 
os deitarão fora, sem lhes valor o esfor- 
ço, e resistencia com que se defendê- 
rão.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. — «Chega- 
do a cidade de Almedina a tomou com 
pouca resistencia, e mandou cortar as 
cabeças a tres dos principaes delia, que 
alli quiseram ficar, contra parecer de 
Alemeimam, que sabendo o poder com que 
el Rei vinha, se acolheo com hum seu fi- 
lho molheres, e casa a Çafim.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part, 
3j cap. 31, — «Na qual frota hião dous 

mil homens, e não mais que cento e cin- 
coenta de cauallo. E dom Fernando man- 
dou sahir a gente em terra em tão boa 
ordem, e regimento, que a villa foy logo 
entrada, e sem nenhuma resistencia to- 
mada, porque os mouros tanto que virão 
que a dita frota liia sobre elles, os mais 
se acolherão logo ás serras onde se sal- 
uarão, e porem alguns forão mortos, e 
captivos.» Garcia do Rezende, Chronica 
de D, João II, cap, 111, 

Dêmos sóbre o traidor e sobre as hostes 
Do tyramio do Eoma, — que ingodadas 
Das promessas do indigno, mal cuidavam 
Incontrar tam porfiada resistencia. 

GAKttETT, CATÃO, act. 4, SC. 4. 

RESISTENTE, part. act. de Resistir. 
Que resiste. 

— Que oppuo resistencia. 
— Que se oppue ao movimento de um 

outro corpo, tenaz. —«Os Chaldeos, Gre- 
gos, Egypcios, Árabes e Latinos enten- 
derão, que os Ceos erao corpos densos, 
solidos, espessos, duros, e resistentes; e 
os dividirão em outo Orbes, accommo- 
dando aos primeiros sette, os sette Pla- 
netas ; e collocando no outavo a multi- 
dão das Estrellas fixas.» Braz Luiz-de 
Abreu, Portugal medico, pag, 508, § 36, 

RESISTIBILIDADE, s, /, Termo neolo- 
gico. Propriedade de resistir, inherente 
e particular dos corpos vivos. 

RESISTIDO, part. pass. de Resistir. 
Repellido, a que se oppoz resistencia. 

Tanto tempo esta baixa c vil canalha 
Daquelle alto temor foi combatida. 
Quanto nesta cruel, dura batalha 
Teve settas o moço, o teve vida; 
Porque e chumbo subtil, que no ar cs^jalha 
A força do arcabuz mal resistida, 
Tirou ao moço a vida n'hum momento 
E aos Romeiros aquolle impedimento. 

FBANOISCO DE ANDBADE, PBIMEIBO CEEOO DE DID, 
cant. 7, est. 37. 

Em tres grandes batalhas repartida 
A gente, á fortaleza se apresenta. 
Tão ufana, luatrosa, o tão luxida ' 
Que o Turco Capitão comsigo assenta 
Que não poderá então ser resistida, 
E tanto da victoria se contenta 
Quo 03 despojos Christãos ja então reparte 
Dando a_qualquer dos seus ja sua parte. 

íBiDEM, cant. 19, est. 26. 

RESISTIDOR, A, adj. Vid, Resistente, 
RESISTIR, V, n. (Do latim resistere). 

Não ceder, ceder difficilmente á impres- 
são de um outro corpo. — Um chapéo que 
resiste á chuva. 

E vendo o Capitão quo lhe ho forçado 
A fúria resistir a seu imigo, 
Com animo feroz comete, e arranca 
A curta espada, a collera mouido. 

ooRTE heai-, NAUI-BAOIO DE SEPULVEDA, cant. 12. 

Nenhum rumor da serra lhe resiste; \ 
Nenhum passaro vôa, mas parece | 

Que, do canto vencido, lhe obedece. 
Porém, irmão, melhor mo parecia 
Quo não fòssorao3'líl; quo estorvaremos ; 
Mas sobidos n'e3t'árvoro sombria, . 
Todo o vallo de aqui descobriremos. 

CAM., EOLOQA 1. 

— Oppôr-se, fazer-lhe resistencia phy- 
sica ou moral. 

Com raiua e cora furor mortal inuistem 
As que pera defensa não tem gente, 
E com Ímpeto e força entrar insistem : 
Achando a conjuncção tão conueiiiento. 
Os poucos Portugueses bem resistem, 
Bem mostrão ser nação fera e valente, 
Mas 03 muitos, o armados ja vencião 
Os poucos, c sem armas quo morrião. 

COBTE HEAL, NADEBAOIO DE SEPDLVEDA, 
cant. 13. 

Iluns dizem que entregar as armas, era 
Engano conhecido, e mao conselho, 
E que esperar virtude em gente falsa, 
Era vão fundamento, c fraco juizo. 
Outros dizem que com tal calamidade 
Aos Cafres resistir, era perigo, 
Que era muito melhor d'el Eey fiar-se, 
Que nogandolhe as armas ser lhe imigos. 

íBiDEM, cant. 15. 

Como géral enchente que saindo 
Do curso costumado na inuornada, 
Irão 03 feros Barbaros çobrindo 
A Portuguesa gente ja cansada 
A permissão do eco não resistindo 
Será a triste demanda alH acabada 
E ainda que vencida a empresa honrosa 
Tal gente ficará victoriosa. 

ÍBIDEM, cant. 14. 

— «E posto que do seu encontro der- 
ribou um delles atravessado na lança, ® 
com a espada na mão esperasse resistir 
aos 0uti'0s, viu que já os cinco outra vez 
faziam volta assim a cavallo com tençSo 
de o atropellar, de que Albayzar, que a 
isto era presente, recebeu tamanha dôr, 
que se não podia softrer, vendo vileza 
tão grande de tantos contra um só: ® 
sentia mais aquella hora não ter armaS, 
que se perdera a metade do todo seu se- 
nhorio.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 102. 

Quo cidade tão forte por ventura 
Haverá que resista, se Lisboa 
•Não pôde resistir á força dura 
Da gente, cuja fama tanto vôa ? 
Já lhe obedece toda a Estremadura, 
Óbidos, Alemquer, por onde sôa 
O tom das frescas agUas entro as pedras, 
Quo murmurando lava, e Torros-Vedras. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 61. 

Olha um Mestre, que desce de Castella, 
Portuguez de nação, como conquista 
A terra dos Algarves, c já n'ella 
Não acha quem por armas lhe resista; 
Com manha, esforço e cora benigna estrella 
Villas, castellos toma á escala vista: 
Vos Ta vira tomada aos moradores. 
Em vingança dos sete caçadores ? 

íBiDEM, cant. 8, est. 25. 

. — «E segundo ditos dalguns, que ^ 
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isto foram presentes, alli tomarão todos 
por concrusàio, e determinação de não 
consentirem a entrada dos corregedores 

suas teri'as, o que com todo o risco 
6 resistissem, e sobre isto o Marquez 

o Montemor, o Conde de Faram, e o 
®oiihor dom Aluaro se viram, o ajunta- 

algumas vezes no mosteiro de Santa 
íina do Espinheiro em Euora.» Garcia 

o Rezende, Chronica de D. João II, cap. 

.. • «Quem jámais vos resistio, que 
ivesse paz? Nao quero resistir a vossos 

preceitos, e conselhos ; resistir sim a vos- 
®03 mimigosj que o sao também da mi- 

p alma.» Padre Manoel Bernai-des, 
^ercicios espirituaes, tom. 1, pag. 118. 

«O feitor sem cuidar no que se dal li 
podia rocrecer, consentio no que loam 
omem fez o que poscram em obra com 

^J>ida de Pero Rapliael que alli estava 
^^om a sua carauela, sem os mouros ou- 
®arein de lhe resistir com medo que 

mettessem as nãos no fundo.» Da- 
•^iSo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
P^rt. 2, cap. 5. — «O que feito se reco- 

assi os dos barcos, como os ir- 
®iaos dei Rei de Fez, correndo de Cami- 
lo a Arzilla, donde leuaraõ mais de 

^etecontas cabeças de gado, ao que os 
^ villa nam poderam resistir pola gros- 

companhia que era.» Ibidem, part. 3, 
52. — «Isto como fica dito, foi no 

^■nno de M. D. xi, e no de doze tornou 
® Riesmo Rei de Fez em pessoa sobre 
Y^zilla, e assentou o ara-aial no facho, 
oade seus alcaides correrão ate a tran- 

lueira do Anj o, som lhe o Conde poder 
psistir.» Ibidem, cap. 36. — «O que sa- 

ondo ei Rei, o vendo que nam podia re- 
sistir ao Goucrnador se alli quisesse fa- 

fortalleza, so lhe mandou desculpar 
o erro passado, e offerecer ajuda pera 

fazer fortaleza, Lopo soarez lho agra- 
^oceo.» Ibidem, part. 4, cap. 32. 

Sfe eu 03 esporo forte; 
para resistir-lhe confiado, 
a 80US pÍ3 prostrado, 

íiía a mortal ferida, 
^nda quando me cuate a doce vida) 

o novo o triate coração lhe ofierto 
peito descuberto. 

X. DE MATTOS, EIMAS. 

Jjaa para dar a esta obra segurança, 
do novo amigo não so fia, 

j "^noel do Sousa (a quem a lança 
pouco, ou nunca resistia) 

lortalcza deu a governança, 
j) ®'tocentoa lhe deixa cm companhia 
u v^^Suezes, d'esforço grande o raro, 

iitoa de sangue illustre, antigo e claro. 
'fiANcisco dVnduade, primeiro cerco de diu, 

cant. 5, C3t. 91. 

T a subir do novo alvoroçado 
j> entrar, com grãa força dura e insiate, 

acha diante o Sousa ousado 
® íigora como sempre lho resiste, 

A® lual omfim se vê tão maltratado 
® Outra voz desta empresa j;l desiste, 

Outra vez desee abaixo com grão pressa 
E dentro lá nas barcaa se arremessa. 

luiDEM, eant. 18, est. 24. 

Quem mo resistirá? Ninguém. Nos ráioa 
Da Lua me deslizo, e em casa te entro. 
D'um trocáz Pombo liei-do tomar a forma. 
Ir-me-hei, voando A ameia do Castéllo. 

F. M. DO nascimento, OS MABrYIlES, 1ÍV. 10. 

Que fazias aqui ? 
Eu ! — ésta c.arta... 

Não a quiz — resisti — foi quasi il força... 
Começada a rasgar... 

oabett, catão, act. 3, sc. 3. 

Eu resisti por honra, por cstricto 
Civico pundonor, — não que esperasse 
Fructo da rosistencia : fructo, digo, 
Para o colhermos nós ; que a rosistencia 
Do povo a 30US tyranuos e oppresaores. 

iDiDEM, act. 5, so. 7. 

— Emprega-so muitas vezes fallando 
do amor. — Ao poder do amor é em vão 
que se resiste. 

Quanto então páde em consola-la insiste, 
Dizendo : Sc o que mais Amor inflama 
Á desosperação do Amor resiste 
Esperando abraudar quem o desama. 
Contente deveis vós ser, o não triste, 
Pois amaes a quem mais que a si vos amà, 
E dc quem corta eataes (pois deveis crê-lo) 
Que mui cedo comvosco haveis do vê-lo. 

p. dVndrade, primeiro cerco de diu, cant. 4, 
C3t. 68. 

Em quanto estas palavras sólta o tristo 
E sollicito amante, desejando 
Dar vida ao sou amor, de novo insiste, 
E ao po3tigo outra vez se vai chegando: 
Ella que ao seu amor menos resiste 
Quanto mais amor nella está enxergando, 
Daa suas rasões mesmas contra elle usa 
E com ollas d'ontrar então so escusa. 

IBIDEM, cant. 9, est. 64. ^ 

— Supportar, tolerar facilmente o cas- 
tigo, o trabalho, fallando dos homens e 
dos animaes. — Resistir a todas as fadi- 
gas. — Resistir a um grande calor, a um 
grande frio. — Resistir á dor. 

E ainda que pudera 
Resistir contra o mal meu, 
Saiba que o não fizera ; 
Que pouco valêra eu, 
So contra vós me valêra. 

cam., filodemo, act. 4, sc. 6. 

— Defender-se, oppôr força a força. — 
Resistir aos agentes da força publica. — 
Resistir animosamente. — Não poder já 
resistir. 

Nem basta que nos bons os tristes preme 
Mas também aos soua corpos volta a folha, 
Porque como ás galés falte quem remo 
Quantos ha mister toma, e os aforrolha: 
Não vai ao que resiste, ou roga, ou gome, 
Para que este trabalho e.ntào lho tolha, 

Que contra o duro peito inexorável 
Do Baxá, tudo fica indefensável. 

F. d'andrade, primeiro cerco de DIU, cant. 12, 
est. 113. 

Que vão contra os Christâosj para impedir-lhes 
Mostrar-se aos infiéis, o resistir-lhe», 

ibidem, cant. 14, est. 69. 

Não pude resistir... Cuidei... — Occulto 
Vigiava d'alH... Mas já 6 tarde. 
Meu amigo, estão ja ii'es8e atrio... Foge, 
Togo, ou... 

oarrett, catão, act. 5, so. 10. 

— Figuradamente: Oppôr-se aos deai- 
gnios, á vontade de outrem, conservar-so 
íirme contra alguma cousa de potente. 
— Resistir d seducção, á tentação. — Re- 
sistir ás paixões. — Resistir á adversi- 
dade. — Resistir ás oraçdes de alguém. 

O omnipotonto padre não resiste 
Aos feitiços do angélico semblante, 
Aquella doce nuvem de tristeza 
Com riso misturíida : — qual a dama 
Em amorosos brincos maltrattada. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CBBCO DS »ID, 
cant. 7, est. 18. 

Mysterioso, e diz-me: Certa eu stava 
Do accarear-te aqui. Nada resiste 
Aos oaconjuros meus. E lógo canta; 
Doscêste, Alcides, a Aquitania rélva. 

P. M. DO NABCIMENTO, 03 MABTyBES, Uv. 10. 

E a cuja virulência nem resiste 
O do Fabricio e Cincinnato. Inxaniea 
Do garrulos sophistas, do grammaticos 
Vieram corromper a incauta prole 
Do Eoma: seus theatros e palestras. 

OARRETT, CATÃO, aCt. 3, BC. 1. 

— Fazer resistencia, tornar-se mais 
forte. 

O sexo fcminil, cuja fraqueza 
Resiste mais que os duros peitos fortea, 
Não pôde resistir a esta braveza, 
Que sc mantinha só do humanas mortes; 
Pois também fez sentir sua crueza 
Aquellas, cujas duras, tristes sortes 
Com firmo o conjugai nó lho juntárão, 
Que com seu proprio sangue desatárão., 

F. d'aNDRADE, PBIMEIRO CIRCO DE DIU, COUt. 1, 
est. 11. 

■— Resistir alguma cousa ao esqueci- 
mento; não esquecer. 

Presistiate, venceato, o hura monumento 
A teu nome já celebre prepara, 
Capaz de resistir ao esl^uecimento. 

AIinADK DE JAZBNTE, POESIAS, tOm. 1, pag. 121 
(cdiç. 1787). 

— Resistir ao diaòo; oppor-se-lho áa 
suas tentações, á sua vontade, aos seus 
designios. — « Mas com esta advertencia, 
que para resistir ao diabo, he necessário 
resistir cada hum a si mesmo: porque so 
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cada hura se deixar levar da sua concu- 
piscencia, esta o entregará nas mãos de 
S8Ú3 inimigos.» Padre Manoel Bernardes, 
Exercícios espirituaes, pag. 139.— «Es- 
ta he a sexta petiçam: Na qual pedimos 
nam ser vencidos, e sopeados nas tenta- 
ções do que continuamente somos com- 
batidos do mundo, da carne, e de Sata- 
nas: mas quo nos dee o Senhor ajuda de 
sua graça pera fortemente resistir ao de- 
monio, pera desprezar ao mundo, pera 
castigar a carne, pera quo finalmente se- 
jamos coroados como caualleyros vitorio- 
sos.» Frei Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. 

— Resistir o ijoder d'oiitrem; impe- 
dil-o. 

— Resistir a audacia. 
— Offerecer resistencia. — « Esta moe- 

da, e as nossas patacas de Espanha, va- 
lem em todo o mundo, e cm particular a 
pataca, quanto mais lõge anda de Espa- 
nha, tato mayor preço tem, o que não 
sabemos de alguma outra moeda. He 
notauel a renda da Alfandega desta Ci- 
dade, porque todas as cousas, que passão 
da Europa pera Asia, ou pelo contrario: 
de forçado resistem nella.» Fr. Gaspar 
do S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 11. 

— Pôr estorvo á força para mover, 
romper, desfazer-se. 

— Resistir á justiça; não lhe obede- 
cer, usar do força, estorvando as suas 
diligencias. 

— Figuradamente: Resistir ás leis; 
oppôr-se-lhes. 

— Resistir-se, v. rejl. Fazer resisten- 
cia a si mesmo. 

RESISTIVEL", adj. 2 gen, A que se 
pôde resistir. 

— Que tem força, meios para resistir. 
RESISTO, s. m. Vid. Registo, e Regis- 

tro. 
RESLUMBRAR, v. n. Transluzir, dar 

passagem á luz. 
— Emprega-se também figuradamente. 
RESMA, s. f, O conjunto de vinte mãos 

de papel, ou a reunião de quinhentas fo- 
lhas. — Uma resma de papel. 

RESMONEAR, v. a. Vid. Remusgar. 
RESMONINHADOR, A, adj. o s. Que 

resmoninha. 
RESMONINHAR, v. a. Vid. Remusgar. 
RESMUDA, s. /. Termo popular. Mu- 

dança, determinação, avessa do que esta- 
va ordenado. 

RESMÜGAR, V. n. Vid. Remusgar. 
RESMUNGAR, v. a. Vid. Remusgar. 
RESOANTE, part. act. do Resoar. Que 

resôa, que retumba, que faz echo. 
RESOAR, V. a. (Do latim resonare). 

Tornar a soar, repetir o som, o cântico, 
louvor cantado. 

O matutino sói, abrindo-so área 
Polos 8eio3 dai3 nuvens de ouro, as luzes 
Nas Florostaa, no Mar, nos dous Exércitos, 

Disparava de súbito. A campina 
Co fuzilar das lanças, das cimciras, 
Afligurava arder. Clarins Mavorcios 
Eesoanclo o Oesareo antigo Canto 
Lombravão o corno á Gallia cneotou via. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 11V 6. 

— Resoar; por razoar. Vid. Razoar. 
— V. 11. Retumbar, fazer echo. 

Que agasalho pedia a pôvo c povo, 
Cego, 03 Poemas seus, á sombra do Alamo 
De Hyle, com estro, rtsoou, Divino. 
Cego, em Chio, passou, na praya, a noite, 
E azar lhe aconteceu, c'03 Cães do Glauco. 
Quanto peregrinou, por longes Terras ! 
Vagou, do Kci de Eubéa, aos ludos fúnebres, 
Onde llesyodo ousou pleitear a Homúro, 
A palma da Poesia. 

!•'. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 2. 

Do Gente em Gente resoou proclara 
A vóz, que prenunciava Brenno, em Eoma, 
E clamava a Cedicio, na alta noite: 
Vái-tc aos Tribunos, dize, que infalliveis 
Tem, do ámanhan, os Gallos ser eomvosco. 

IBIDEM, liv. 7. 

— «Calypso vivia inconsolavel da au- 
sência 'd'Ulysse3: sua afflicção tornava- 
lhe pesada a imortalidade. Já sua grut- 
ta não resoava com os suaves'accentos 
de sua voz: as nymphas quo a serviam 
não ousavam fallar-lhe. Repetidas vezes 
passeiava melancólica por entre as flori- 
das leivas, com que uma continua pri- 
mavera matizava sua ilha; mas estes de- 
liciosos sitios, longe de mitigar-lhe a dôx', 
avivavam-lhe a triste saudade d'Ulysses, 
que tantas vezes tivera junto a si.» Idem, 
Telemaco, liv. 1. 

Dentro dos negros cárceres resoa 
Doloroso clamor, se move o corpo 
A montanha se inclina a hum lado e outro. 
Rebenta novo incêndio, ao longe tremem 
pjspavoridas de Trinacria as praias. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

RESOBRADO, part. pass. de Resobrar. 
Que resobrou muito, com grande vanta- 
gem, 

RESOBRAR, v. n. Sobrar muito, com 
vantagem ao necessário. 

RESOCAS, s. Termo do Brazil. Vid. 
Refilhos. 

RESOLTO, part. pass. irreg. de Resol- 
ver. Desfeito, dissolvido. 

— Reduzido, convertido. 
— Vid. Resoluto, que diverge. 
RESOLUÇÃO, s. f. (Do latim resolu- 

tio). Cessação total da consistência, re-. 
ducção de um corpo em seus primeiros 
princípios.»—A resolução da agua em 
vapor. — A resolução da neve em agua. 
— A resolução dos corpos em seus ele- 
mentos, e seus princípios. 

— Termo de pathologia. Acção pela 
qual uma parte tumeficada, volta pouco 
a pouco e sem suppuração ao seu estado 
primitivo.—Resolução de im tumoi\ | 

— Resolução dos membros; paralysia 
que impressiona os membros no curso do 
uma doença. 

— Termo de jurisprudência. Rescisão 
de um contracto, quer por consentimento 
das partes, quer por authoridade dos jui- 
zes. 

— Decisão de uma questão, de um» 
difficuldade. — A resolução de um 'pi'0' 
hlema. — A resolução de um caso de conS' 
ciência. — Dar uma resolução sobre urna 
questão qualquer. — «A resolução da qual 
estaua em tres pontos, na obrigação que 
tinha de fazer pelas cousas dos Mouros, 
e no dãno que elles e elle tinha recebido 
de nós, o na pouca obediencia quo lli® 
elRey de Cochij tinha sendo elle CafflO- 
rij do Malabar e tudo com fauor de nos- 
sas armas.» Barros, Década 1, liv. 
cap. 1. 

— Termo de mathematica. Geralmen- 
te, designa a divisão ou separação de 
qualquer quantidade composta n'essa3 
partes constitutivas. 

— Em algebra: Resolução das eqtt<^' 
çòes; da detei-minação dos valores das 
quantidades desconhecidas de que estas 
equações são compostas. 

— Designio, proposito, animo, valor 
deliberado. — «E a ultima resolução que 
se tomou nelle, por parecer de todos os 
seus, foy, que antes de entender em cou- 
sa alguma, mandasse notificar ao Rey do 
Achem o direito que tinha novamente no 
reyno de Aarú, por parte do casamento 
com a Raynha dclle, sua nova molher, e 
que segundo lhe elle respondesse, assi se 
determinaria.» Fernão Mendes Pinto, P®' 
regriuações, cap. 31. — «E mandandoo 
sayr para fóra da tenda se praticou so- 
bre a resolução deste feito, em o qual 
por peccados nossos sc não tomou nenhu- 
ma, por aver nesta junta tantas dlvcrsi- 
dacles de opiniões e de pareceres, que 
Rabylonia em seu tempo não lançou de 
sy mais variedades de lingoas.» IbideiBi 
cap. 148. — «Com esta resolução se 
mandou Antonio de Faria levar, o seiw 
estrondo, nem rumor algum se chegou 
bem á terra, e rodeando toda, â sua von- 
tade, e notou pai-ticularmente nella tudo 
o que a vista podia alcançar.» IbideiHi 
cap. 74. — «Depois alguns movimento^ 
políticos fizeraõ, que se tomasse a reso- 
lução de o mandarem para o Castello da 
Ilha, e cidade de Angra, donde foi tra- 
zido para o Palacio de Sintra, em 
acabou a vida de hum accidente de apo- 
plexia a doze de Setembro do mil sei3- 
centos e oitenta e tres.» Fr. Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal' 
continuados por D. José Barbosa. 
«Este bom Ecclesiastico em hum quarto 
de hora, toma mais resoluçoens do 
muitos homens juntos podem tomar eiu 
toda a vida.» Cavalleiro d'01iveira, 
tas, liv. 1, n.° 22. —- «Sendo necessan" 
tomar a sua resolução, chamou a conse- 
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llio o seu desgosto, c ainda que as deter- 
fflinaçoens deste foríío violentas não dey- 
xárão de executar-se.» Ibidem, liv. 1, 
n.» 40. • 

— Firmeza, coragem, desembaraço.— 
Mostrar muita resolução. — A resolução 
afasta o perigo.— «Em conclusão: as 
K.epublicas ricas devem mostrar sua gran- 
deza na magestade de seus Ti-ibunaes 
com casas amplas de frontispicios magni- 
ncos, e bem guarnecidos por dentro, cla- 
^■^8, o sumptuozas; porque a excellencia 
dos apparatos exteriores esperta no inte- 
rior dos ânimos espirites grandiozos, e 
resoluçoens alentadas.» Arte de furtar, 
cap. 30. 

■—Resolução de forças; frouxidão. 
■— Parecer, ultima determinação toma- 

da em conselho, c previa deliberação. — 
«D. Álvaro de Castro acodio a dctellos, 
6stranhando-lhc8 resolução tão fea, di- 
zendo, que ei Rei sentia mais a desobe- 
diência de hum soldado, que a perda de 
turna Fortaleza; que ao Capitão Mór só 
tocava o governar, a clles obedecer, e 
peleijar.» Jacintho Freire d'Andradc, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. — «Mas 
luem SG enche de razão vem a cabo de 
quanto quér. Tudo puz em mão de D. 
Irrites. Mas que lágrimas me não cus- 
tou essa resolução ! Depois do mil mo- 
vimentos, mil incertezas, que tu não 
conceituas, e de que eu por cérto não te 
d^fivei noticia, lhe pedi juramento de que 
nunca mais m'as tornasse, ainda quando 
eu para as vôr uma vêr uma vez, lh'as 
pedisse; antes que sem mo dar píirte, 
t as remettesse.». Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

■— Fluxo, soltura de ventre, a magre- 
''"i) e fraqueza, que a continuação pro- 
duz. 

■—Syn. : Resolução, decisão. A''id. este 
idtlmo termo. 

resolutamente, adv. (De resoluto, 
Çom o suffixo «mente»). Com uma reso- 
lução fixa o determinada. 

"— Com resolução, cora valor delibera- 
do, peremptoriamcnte, com coragem, al- 
tivamonte. — Passar resolutamente atraz 
dos perigos. 

RESOLUTISSIMO, a, aãj. superl. Mui 
resoluto^ 

RESOLUTIVO, a, adj. Termo do phar- 
^íicia. Diz-se dos remédios ^quo determi- 

a resolução dos tumores, inflamma- 
Çops, etc. — Unguento resolutivo. — Águas 
'"^^ncrar.s resolutivas. Vid. Resolvente. 
. 7- Methodo resolutivo; o methodo ana- 
^ico, em opposição ao methodo syntlie- 

^^co. 
„ ■— Substantivamente : Um resolutivo 
*^''"niidavel. — Os resolutivos são toma- 
is ora na classe dos emollientes, ora na 

excitantes e tonicos, segundo o tu- 
é de natureza inflammatoria ou atô- 

nica. 

RESOLUTO, part. pass. irreg. do Re- 
solver. Desfeito, derretido, dissolvido, 
desatado. Vid. Resolto. 

— Resolvido, determinado. 

Nesta determinação ja resoluto 
A espada aperta, c dentro se aballança 
Mas entrando ficarão cm silencio 
Aquelle fero estrondo, e gritos altos. 

CORTE BE AL, NAÜFHAGIO DE SEPDLVEDA, Cant. 12. 

— «Mandou recado a Afonso Dalbu- 
querque, pedindolhe seguro pera se vir 
pera elle, e o seruir com a armada que 
tinha, como o fezera a el Rei Mahamed 
ja defunto, o qual seguro lhe logo man- 
dou, mas estando resoluto em se vir pe- 
ra a cidade lhe screuei-ão alguns, que o 
não desejauão nella, que o não fezesse.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 19, — «Do que nam con- 
tente escreueo sobrestes desgostos cartas 
a el Rei cheas de culpas do mesmo, pe- 
dindolhe que lhe nam desse tanto credi- 
to, como o ate entam fezera, porque pe- 
las culpas que lhe achaua, o intelligen- 
cias que deziam ter com el Rei de Fez, 
elle estaua resoluto em se nam fiar del- 
ia, e sobre tudo em lhe nam consentir 
que leuasse nenhuns Portugueses nas en- 
tradas que fasia, porque tinha por certo 
que se lhos pedisse que auia de ser pera 
os entregar aos mouros.» Ibidem, part. 
4, cap. 55. — «Forão os Mouros sabedo- 
res das novas do soccorro, c antes que 
os nossos se engrossassem com as forças 
que espcravão, dispuzerão hum assalto 
gorai, resolutos a entrar a Fortaleza, ou 
dar ao Mundo, o ao Soltão desculpa com 
as mortes, com o sangue, e com as mi- 
nas.» Jacintho Freire dc d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. — «E 
logo ou incauto, ou violentado conspirou 
na traição do Madunc, como enfermo 
frenetico contra os instrumentos da saú- 
de indignado: esperarão em íim os lios- 
pedes, resolutos cm executar a maldade 
quo tinhão concebido.» Ibidem, liv, 4. 
— «Conlio tanto na vontade que de com- 
prazer-me cm vós conheço, a este respei- 
to, que nem mesmo aguardo a vossa res- 
posta; e como não mo atrevo a antever 
o que fará M. de Seneterro, mais reso- 
luta estou a não lhe declarar o porto do 
meu embarque: alóm do que, elle obra- 
ria mui desacertado em vir a Paris bus- 
car-me, aonde ó ccrto que me não achas- 
se; pois quo eu mesma não sei quando 
lá tornarei, nem ainda tornarei antes da 
minha partida.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

— Que recebeu uma solução. — O pro- 
blema poUtico está resoluto. 

— Determinado, altivo, corajoso, ani- 
moso. — Homem resoluto. — Mulher re- 
soluta. — «O snr. Antas, arcebispo de 
Lacedemonia, me contou que certo mi- 

nistro detivera os autos de um pobre, 
mas resoluto homem, dois annos em Lis- 
boa. Desobrigava-se o ministro na Qua- 
resma com o padre Alexandre Duarte 
da companhia, em Santo Antão.» Pispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castelio IJraiico, pag, 149, 

— Conclusão resoluta; deliberação fir- 
me; deliberação que termina o negocio, 
ou mostra o animo determinado finalmen- 
te, — «O bom conselho era perder ha 
saudado a todolos proueitos, e tributos 
que se desta gente tirauao, o por o in- 
tento em só Deos, e na sua Sancta Fè, 
porque elle dobraria com suas mcrces o 
que se nisso perdesse, e quo pois este 
negocio per sua vontade viera a se por 
em determinação de conselho, que ha 
resoluta conclusão delle fosse lançarem 
logo do regno aijuelles que não quises- 
sem receber ha agoa do baptismo, e crer 
ho que cre ha Egreja Catholica Chris- 
tSa,» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part, 1, cap, 18, 

— Desfeito, desatado, não obrigatorio, 
sem efíeito, 

— Homem resoluto emnegocios; homem 
pratico n'oIies, exercitado, 

— Vir resoluto; o que está certo do 
que ha de decidir om doutrina, do que 
ha de obrar, determinado. 

— Firme, determinado depois do con- 
selho e reílexão, 

— Resolvido, decidido.— «E destrinça- 
do o caso, fica a cousa occulta, e em opi- 
nião; e quem a quizer ver decidida veja 
o Doutor, quo já toquey, quo eu naõ 
profes.so aqui ensinar casos de consciên- 
cia; ainda que sey, que a })raxe deste 
está resoluta nos celleiros do Estado do 
Bragança, onde so pedem as crescen- 
ças aos Almoxarifos.» Arte de furtar, 
cap. 55, 

RESOLUTORIO, A, adj. Termo de ju- 
risprudência. Que tem por effeito resol- 
ver algum acto. — Acto resolutorio. — 
Convenção resolutoria. — Clausula reso- 
lutoria. 

REáOLUVEL, adj. 2 gen. Que so pode 
resolver, 

— Termo do mathematica. Diz-se das 
questões e dos problemas de que so pôde 
achar a solução por algum methodo co- 
nhecido,—Eis o problema da quadratura 
do circulo, procurado desde ha tanto tem- 
po, demonstrado impossivel por um me- 
thodo que se teria resolvido, so elle fosse 
resoluvel, o que se pode chamar uma 
resolução real, 

RESOLVENTE, part. act. do Resolver. 
Que resolve, 

— Quo dissolve, quo desfaz, 
— Termo, do medicina, Que pôde re- 

solver : liemedio resolvente. 
— Emprega-se , também substantiva- 

menta: Um resolvente. 
RESOLVER, V. a. (Do latim resolvere). 

Destruir a uniSo quo existo entre as par- 
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tes de um todo. — Resolver um corpo em 
pó. — O fogo resolve a madeira em cin- 
zas e famo. 

— Termo do medicina. Fazer desap- 
parecer paulatinamente e sem suppura- 
ção. — Resolver um tumor. — As fric- 
çdes e as fomentações resolvem os tumores. 

— Decidir um caso duvidoso, uma ques- 
tão. — Resolver um problema. — Resol- 
ver uma objecção. — Resolver um caso 
de consciência. — Resolver uma dificul- 
dade. 

— Termo do jurisprudência. Destruir, 
annullar um acto por um oiitro contrario. 
— Resolver um contracto. 

— Determinar, decidir uma cousa. 
— Termo de ckimica. Decompor, ana- 

lysar 03 corpos, e reduzil-os a seus ele- 
mentos. 

— Figuradamente; Desfazer. 

Na luz crástiua, om que trajava a Lua 
Todo o splendor, pausados resolvêrão, 
Quanto ébrioi altcrcarão furioaos. 

P. MANOEI, DO NASCIMESTO, OS MARTYKES, 1ÍV. 7. 

— Dissolver. — A agua em ebullição 
resolve mais rapidamente o sol, do que 
no estado natural. 

— Resumir. 
— Tirar por conclusão. 
— Determinar alguém a fazer alguma 

cousa. — Resolver algaem a emprehender 
uma viagem. — «Nem foi o infante nem 
seu irmào el-rei D. Duarte, mas sim as 
Cortes que resolveram se não dósse Ceu- 
ta pelo resgate do infante. O que elrei 
sentiu, mas não ousou contestar.» Gar- 
rett, Camões, nota E ao cant. 3. — «O 
Calhariz foi quem persuadiu a Manuel 
de Saldanha que não recebesse em Se- 
túbal a fillia de Quovedo ou Cabedo, co- 
mo devia, o o resolveu a fagir para Ale- 
manha.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 105. — «Estiveram sempre os je- 
suítas de mil fé com a inquisição, depois 
da prisão do Vieira, c resolveram íixzer 
uma opera ou dialogo cm que o Vieira 
apparecia no theatro preso com cadeias, 
e um anjo inspirando-llie as respostas e 
razoes. Fez-se isto n'aquelle deserto de 
Coimbra! Não assistiram inquisidores. 
Desaforo!» Ibidem, pag. 160. — «Mor- 
tificaram-nos muito por espaço de quin- 
ze dias. Assim mesmo, não obstante as 
persuasões em contrario, resolvemos ir 
chrisraar.» Ibidem, pag. 20õ. 

— Resolver-se, v. rejl. Roduzir-se, con- 
verter-se. — O pau que se queima resol- 
ve-se em fumo e cinzas. — A agua resol- 
ve-se e»i vapor. — Os vapores resolvem- 
se em chuva. — As resinas resolvem-se 
no álcool. 

— Mudar-se, converter-se.— Uma pro- 
posição negativa pôde resolver-se em af- 
irmativa. 

— Reaumir-se. — «O Israel, ô povo 
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Catholico, que outra cousa te pele o Se- 
nhor teu DEOS se nam que o temas, c an- 
des em seus caminhos, e sigas a elle teu 
DEOS e Senhor com todo teu coraçam, e 
tua alma, e guardes seus mandamentos V 
de maneira que todas as cousas trabalho- 
sas que DEOS me manda fazer, se resol- 
uem e assomam em amor: porque quem 
o tem, nenhuma cousa de seruiço de 
Deos acha difficultosa, e trabalhosa.» Fr, 
Bartholomeu dos Martyres, Gatecismo da 
doutrina christã. 

— Figuradamente : Toda a philosophia 
se resolve na pratica da virtude. 

— Determinar-se a fazer uma cousa. 
— «O Infante D. Luiz, Príncipe digno 
de emprezas iguaes a seu valor se resol- 
veo achar nesta jornada com o Empera- 
dor seu cunhado; e ainda que de el Rei 
D. João mui dissuadido com razões dif- 
ferentes, humas que topavão no amor de 
sangue, e outras no respeito da Pessoa.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de João 
de Castro, liv. 1. — «O soffrimento dos 
miseráveis era melhor para virtude, que 
para remedio; porque até da paciência 
servil dos innocentes se cansava o tyran- 
no. No dominio da Cidade lhe succedeo 
Marzão, e também nos insultos tão ci'ueis, 
que apurarão de todo a paciência dos 
pobre moradores, resolvendo-se a podei- 
lo soffrer como inimigo, mas não como 
Senhor.» Ibidem:, liv. 4. — «Com este 
pensamento resolveu-se a perder antes^ 
o Reyno, e com elle a vida, do que viver 
sem honra infamado, e abatido; negou o 
tributo que costumava pagar, e preven- 
do o que lhe havia de succeder, ajuntou 
o melhor, e mais copioso exercito, que 
lhe foy possível.» Conquista do Pegü, 
cap. 2. — «Poucas vezes acontece, que 
concorraõ na mesma pessoa engenho pa- 
ra discorrer sobre o que se consulta, e 
juizo para obrar, o que na consulta se 
determina: muitos são do fraco juizo 
consultados, mas para executar, o que 
se resolve, saõ destrissimos.» Arte de 
furtar, cap. 30. 

— Termo de medicina. Desapparecer 
pouco a pouco, e sem suppuraçlo. — Es- 
te tumor não se resolve facilmente. 

— Resolvem-se perigos; desfazem-se. 
— Padecer resolução, por grandes sol- 

turas de ventre, e taes evacuções exces- 
sivas que consomem o corpo o enfraque- 
cem. 

— V. n. Decidir, tomar proposito, de- 
liberação em alguma cousa. — Resolvi 
marchar hoje para a capital. 

RESOLVIDO, part. jpass. de Resolver. 
Dissolvido, desfeito. 

— Decomposto. 
— Problema resolvido ; questão cuja 

solução está feita. 
- — Duvida resolvida; duvida que já 

está decidida. 
— Foi resolvido que se fizesse isto; foi 

concluído sobre deliberação. 

RESP 

— Vid. Resoluto. 
RESONANCIA, s. f. (Do latim resoncin- 

tia). Echo, som. — A resonancia da voz. 
RESONANTE, part. act. de«Resonar. 

Que resôa, que redobra, que repete os 
sons, retumbante. 

Já pizo o aério Cume, c Luz immonsa 
Já se diffundo, e se m'c3palha cm torno. 
Como do meio do profundo Oceano 
Costuma alçar-ao escolho alto, e fragoso, 
Que vê na eterna base espedaçar-se 
Com fúria inútil resonante viga. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. !• 

RESONAR, V. a. (Do latim resonare)- 
Redobrar, resoar, repetir os sons, 

— Respirar cora ruido quando se dor- 
me. 

— Fazer echo. 

O caualo do cor natiua escuro, 
Ia de espesso suor branco ae mostra : 
O tenido d'e3pora3, e a continua 
Grita, faz resonar as altas nuues. 

COBTE REAL, NADPEAGIO DE SEPULVEDA, Cant. 4. 

RESOPRAR, v. a. Tornar a soprar, so- 
prar do novo. 

— Re soprar sob a colla ; traquear, fal- 
lando de uma besta, sendo n'este caso 
colla synonymo de cauda ou rabo. 

RESORBER, ou RESORVER, v. a. Sor- 
ver de novo, sorver segunda vez, tornar 
a sorver. 

RESPALDAR, v. a. Termo do encader- 
nador, Solfar. 

RESPALDO, s. m. O encosto das cadei- 
ras de espaldar, e a parto trazeira da 
sege ou coche, onde se encosta quem vai 
sentado dentro, 

— Respaldo nos cavàllos; defeito pro- 
cedido talvez de se carregar, ou magoar 
com o arção trazeiro da sella, 

RESPANÇADO, A, adj. Raspado onde 
estava escripto, 

— Pergaminho respançado ; pergami- 
nlio que se prepara para n'elle se escre- 
ver, e fazer illuminações, 

RESPANÇADURAr s. /. Vid. Raspadu- 
ra, termo preferível. 

RESPANÇAMENTO, s. m. A raspadura 
que se faz nas cartas e escripturas, para 
apagar alguma palavra, e escrever outra 
no mesmo logar. 

RESPEGTATIVO, A, adj. Lisonjeiro, 
adulador, que guarda respeito. Vid. ReS- 
peitativo. 

RESPECTIVAMENTE, adv. (De respe- 
ctivo, e o suffixo «mente»). Do uma m»' 
neira respectiva, reciproca. — As part^^ 
adversas tem apresentado respectivamen' 
te suas requestas. 

RESPECTIVO, A, adj. Que diz respeito 
a cada um em particular, íjue pertence 
reciprocamente ás partes interessadas, as 
cousas correspondentes. — Direitos res- 
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Pectivos. — Servidões respectivas. — In- 
teresses respectivos. 

■ Quo respeita, venera o acata. 
■ Qiio guarda respeitos, respeitador. 

— Homem respectivo. Vid. Respeitativo. 
Homem respectivo dos templos; ho- 
venerador, cultor, respectuoso. 

. Que guarda respeitos, que ó par- 
cial. • 

' Que guarda proporção. 
■— Valor respectivo ao tempo; valor 

lue tem segundo a circumstancia d'olIe. 
RESPECTO, s. m. Termo antiquado, 

'itl. Respeito. 
respectuoso, a, adj. (De respecto, 

com o suflRxo «oso»). Que merece respei- 
■— Homem respectuoso. — Uma senho- 
respectuosa. — Meninos respectuosos. 
Os filhos devem ser respectuosos para 

coni seus paes, e mestres. 

, Acompanhado de respeito, cheio d'el- 
— Tinha uma ternura respectuosa pa- 
com sua esposa. 

Que indica respeito. — Um ar res- 
^ctuoso. — Postura mui respectuosa. — 
bardar um silencio respectuoso. — Es- 
'^'■euer, foliar em termos respectuosos. 
^ Vid. Respeituoso, termo mais em 

respeitabilidade, s. /. Qualidade 
® uma pessoa, que pela sua posição so- 

merece ser respeitada. 
respeitado, part. pass. de Respeitar. 

^.lue se tem respeito, tratado com res- 
pcito, e consideração. — Um nome res- 
P^Uado. — Um titulo respeitado. — «Foy 

este Sãto Varão (como cota _o Diàco- 
de Merida) de nação Godo, nacido de 

&®ração muy nobre, o antes de subir à 
j'Suidado de Bispo, teve a seu cargo a 
Sreja de Santa Eulalia, onde suas vir- 

. o fizeraõ tão conhecido e respeita- 
p"' que morrendo o Sàto Varao Felix 

asto;!' da Igreja de Merida, foy de com- 
consentimento sublimado naquella 

'?nidade.» Monarchia Lusitana, liv. 6, 
20. — «Lembro-vos que El-Rey 

srxes, que pelo seu grande poder, e 
1 ® ^ sua bella presença, foi respeitado 

o mesmo Júpiter, vendo arruinar- 
® pelo impoto das ondas, a famosa Ponte 

1 tinha mandado fabricar sobre o Es- 
®}to do Hellesponto.» Cavalleiro d'01i- 

Cartas, liv. 1, n.° 18. — « Aqui 
um mulato ou cafuz cego 

Ignacio, que foi criado do pa- 
^^®uio; e pela confrontação dos go- 

'^adores e capitães mores', seguia a 
^^•■onologia direita o sem anachronismo, 
^ lue se colhia ter mais de 120 annos; 
(5^ ® ^busta compleição, voz forte, tino 

sacristão da egreja, o cathe- 
tfj dos mais, cnsinando-lhes a dou- 
(]o"n',5 respeitado d'elle3.» Bispo 

I^ará, Memórias, publicadas por 
Castello Branco, pag. 208. 

teu se trata com respeito, e at- 
* °j <10 que ó de razão o justiça, fal- 

tando-se por contemplação, e a respeitô 
d'elle. 

— Respeitada a necessidade; attenta, 
attendida. 

— Emprega-se também como substan- 
tivo : Os respeitados. 

respeitador, a, s. (De respeitar, 
com o sufíixo «dor»). Pessoa que respei- 
ta, qiie tem respeito, que attende a al- 
guma cousa. — Respeitador dos templos. 

— Usa-se também como adjectivo: Ho- 
mem respeitador das leis sagradas, 

respeitar, V. a. Honrar, reverenciar, 
ter respeito. — Respeitar a velhice. — 
Respeitar os logares santos. — Respeitar 
o caracter, a (jualidade de alguém. — 
NcLo respeitar ninguém. — « E como sem 
cabeça a quem respeitar fossem os con- 
selhos de pouco efeyto, determinaram ele- 
ger dentre si Rey, e seguir as mesmas 
passadas que os Asturianos tiveram na 
escolha de Dom Pelayo.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 15. — «D. Duarte de 
Menezes o respeitava, como se houvera 
lido nesta Historia as victorlas da Asia, 
que estamos escrevendo. Por suas mãos 
lhe quiz dar, e receber a honra de o ar- 
mar Cavalleiro, gloriando-se tão anteci- 
padamente no íilho de sua disciplina.» 
Jacintho Freire do Andrade, Vida de 
D. João de Castro, liv. 1. 

l 
Daga-se tudo pois; e por piedade 
O Mundo ou me respeite, ou mo suporto 
Por devida atenção á larga idade. 

ABnADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 1, pag. 99 
(ediç. 1787). 

.— « Deos se lembre de mim, pois que 
até as Ortographias de Lisboa se vão le- 
vantando contra oste pobro Ulysiponen- 
se. Vamos ás Molheres. Sendo as damas 
as Creaturas que mais respeito, o juizo 
com que V. M. lho dá he o que mais ve- 
nero.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, li- 
vro 1, n.° 7. — «Professo huma Ordem 
que me impõem a obrigação de defender 
o mesmo ponto, que venero, o respeito 
por devoção particular.» Ibidem, liv. 1, 
n.« 53. 

Ligeira se mudou do Mundou scena, 
Qual dava, c quer a ingênua Natureza; 
A mão do Luxo abato a choça humildo, 
Que, ou respeita, ou ignora o raio aocezo, 
E vai tirar dos montes empiuados 
Com sacrilego insulto as duras pedras. 

J. A. DE MACEDO, A NAIDBEZA. 

Vossos dias— e os teus, glória do Korna, 
Esplendor derradeiro de seu nome, 
Catào, esses teus dias preciosos} 
Oh, não 03 barateies tam sem fructo ! 
César temo, respeita ossas virtudes 
Que adornam o mais digno dos Ilomanos. 

GABBETI, CATÃO, act. 2, SC. 2. 

Mas uma lei, <5,pae, tu me insinaste 
Que sóbro todas respeitar se devo: 

Mais veneranda e antiga m'a dizias 
Que todas essas leis. 

IBIDEM, act. 4, SC. 3. 

— Considerar, attender. — « Mas' como 
ás cousas da vontade ])ola maior parto 
as outras obedecem, e a sua estava tão 
aíFeiçoada, que por nenhuma via se podia 
apartar, obedecia-lhe a razão pera consen- 
tir sua pena: os outros sentidos consen- 
tiram, uns pera consentir seu mal, outros 
pera ser contentes dclle o juizo respeita- 
va a causa onde estes males nasciam, o 
liavia-os por bem vindos.» Francisco de 
Moi-aes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 56. 

— Figuradaniente: Respeitar uma or- 
thographia nova.—Respeitar um escripto. 
— «Ao Canto de V. M. cedo tudo o que 
a Musa antiga canta: isto he som falar 
na Ortographia nova que estimo, venero, 
e respeito sem seguir.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 7. 

O mar quo ha tantos séculos respeita 
Na mollo arêa os términos escriptos. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Reparar em alguma cousa. — O 
amor nunca respeita inconvenientes. 

— Respeitar authoridade, dignidade, 
pessoa; accommodar-se, desviar-se do que 
deve ser em razão da authoridade, pes- 
soa, dignidade. — « Queixou-se o Procu- 
rador do Convento á justiça, tirou-se de- 
vaça, e como tinhaõ contado em banque- 
tes, o que depennaraõ, foy fácil apanha- 
los a todos; e choraraõ as penas, que 
mereciaõ, e se lhes perdoaraõ por mise- 
ricórdia, respeitando sua authoridade, e 
nobreza.» Arte de furtar, cap. GO. 

— Respeitar em si; considerar, ponde- 
rar. 

— Attender, proporcionar. 
— Olhar á importancia e conseqüên- 

cias. 
— Olhar, estar voltado para alguma 

parte. 
— V. n. Tocar, dizer respeito. — « Pelo 

que mo respeita digo outra vez a V. S. 
que não conheço alguma quo possa servir 
de prova, ou de exemplo á opinião era 
que estou, do que se não pode formar hu- 
ma idea mais vantajosa das Damas do 
nosso século. 1) Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 35. 

— Referir-se a alguém, tel-o em con- 
sideração, em conta. 

RESPEITATIVO, A, adj. — Conselho, pa- 
recer respeitativo; conselho, parecer que 
se dá respeitando pessoas, o interesses. 

— Conselheiros respeitativos; conse- 
lheiros quo dão conselhos respeitando as 
pessoas, c não a verdade. Vid. Respe- 
ctivo. 

RESPEITÁVEL, adj. 2 gen. Que mere- 
ce respeito. — Pessoas respeitáveis. — 
Seu nome é respeitável, mns deshonra-o 
por seu procedimento. — Os grandes de-< 

\ 
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vevi respeitar a religião, única que os tor- 
na respeitáveis. 

t RE3PEITAVELMENTE, adv. (De res- 
peitaveí, com o suffixo «mente»). De um 
modo respeitável. 

RESPEITO, s. m. (Do latim fespectus). 
Veneração, deferencia que se tem para 
com alguém, para com alguma coasa, em 
virtude da sua excellencia, do seu cara- 
cter, da sua qualidade, da sua idade. — 

I Um grande respeito. — Um profundo 
respeito. — Um respeito religioso. — 
Respeito filial. — Ter respeito para com 
as cousas sagradas. — Dever respeito a 
alguém. — Attrahir o respeito. — Impor 
respeito. — Faltar ao respeito devido a 
alguém. — Perder o respeito. — Sair do 
respeito. — O respeito do logar, da pes- 
soa. — O respeito das leis, dos costumes. 
— «O cavalleiro do Salvagem ergueu os 
olhos,' e vendo, não ser Arlança, se le- 
vantou em pé; e como esta donzella an- 
tre todas fosse a que melhor lhe pareces- 
se, a recebeu com palavras diffei-entes 
das outras passadas, que eram cheias de 
seu respeito, forjadas todas de enganos 
compostas de seu desejo. Mas antes que 
despendesse muitas a donzella lhe disse.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 124. — «A indignação do 
mancebo, entendeo o pouco fruyto que 
se podia tirar d.esta jornada, e mandado 
pessoas de sua casa que estranhassem à 
InfSta o modo de sua parti<!a, e lhe per- 
suadissem que tomasse marido, e deixas- 
se os pensamentos de Christã, que a tra- 
ziaõ alienada do respeyto que devia a 
seu estado, fez com Germano, que sobre- 
estivesse na partida atè seus mensagei- 
ros tornarem cõ a resposta.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 19. — «Aceitarão 
os Bi pos a jornada, e chegados a Fran- 
ça foraõ recebidos de Theodorico com a 
veneraçao e respeyto devido a sua digni- 
dade, porque inda que tivesse a heresia 
de Arrio, ora todavia taõ modesto e co- 
medido, que a ninguém negava o termo 
e bom acolhimento, proprio a seu esta- 
do.» Ibidem, liv. G, cap. 7. — «O Go- 
vernador porque sabia que Jordaõ de 
Freitas viera de Maluco muito quebrado 
com Bernaldim de Sousa, a quem por 
suas partes, e qualidades quiz mostrar 
respeito, o evitar escandalos, despachou 
Christovaõ de Sà seu sobrinho por Capi- 
taõ de huma caravela pera hir a Maluco, 
e lhe deu huma provisão em segredo, pe- 
ra Bernaldim dc Sousa lhe entregar a 
elle a fortaleza.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 7, cap. 6. — «E riscadas em 
publico suas razoes, por virem fundadas 
cm mau zelo e inclinaçaõ, e fora dos res- 
peitos justos e agradaveis a Deos, cuja 
misericórdia sempre se inclina aos mais 
fracos da terra quando Ihè choraij, se- 
gundo parece pelos effeitos piadosos de 
sua grandeza.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 103. — «E cômo a 

santa justiça de respeitos limpos e agra- 
daveis a Deos, naS aceita razoes de par- 
tes contrarias sem aver clara prova no 
que dizem", pareceome não ser justo acei- 
tar o libello do prometor, pois nao pro- 
vava o que nelle dezia.» Ibidem. — «En- 
tre os homens que então acompanhavão 
o Mitãquer, estava hum por nome Bou- 
quinadau, homem ja de dias, c dos prin- 
cipais senhores do reyno, e que aly era 
Capitão da gente estrangeyra, e das ba- 
das da guarda do capo, a quem se tinha 
mais respeito que a todos os outros que 
estavão presentes.» Ibidem, cap. 121. 
—• «Duarte da Gama lhe respondeu com 
todo X) respeyto, e cortesia devida ao re- 
cado, e aos offorecimentos que lhes üze- 
ra, e Ih^ disse qne festejávamos a che- 
gada do Padre por ser homem santo, e 
a quem ElRey de Portugal tinha muyto 
respeyto.» Ibidem, cap. 209. — «Antes 
trabalhai quanto em vos for polo fazer- 
des vosso amigo a fim de lhe dardes os 
exercidos espirituais, ao mtenos, quando 
mais não podesseis, os da primeira soma- 
na, que atras apontaua. Da mesma ma- 
neira vos auereis com os sacerdotes da 
terra, procurando, e conseruando a ami- 
zade de todos, tendülhe, e niostrandolhe 
muyto respeito, e trazcndo-os a que se 
recolham per alguns dias a tomar as mes- 
mas meditações.» João do Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 11. 
— «A lasciva he também huma poderosa 
causa do excesso desta payxão, e como 
a molher (falando com o devido respeito) 
he mais lasciva do que nóa por naturesa, 
essa a obriga como por força a ser muito 
mais ciosa.» Cavalleiro d'üliveira. Car- 
tas, liv. 1, n.° 13.— «Ver a Madre de 
Deds, e estar na gloria he o mesmo. Ver 
Carnide he estar com os Anjos. Para ver 
o Sacramei.to he necessário tremer de 
respeito.» Ibidem, liv. 1, n.° 36. 

Este o feudo da estima, e do respeito, 
Que eu primeiro paguei, Nação soberba, 
Que aspiras a empunhar no vasto Oceano, 
Som conhecer rival, o azul Tridente. 

J. A. DK UACBDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— A este respeito ; a este lado, ou fa- 
ce do negocio, da cousa. 

— Atteação, dever, consideração, con- 
templação. — «E Eutropio diz, que o ca- 
nonizarão por Sãto, que he relaçaõ bem 
diferente, dos que o calumniavão por Ar- 
riano, sem respeito do multo que traba- 
lhou, por apurar a verdade da Fè no Co- 
cilio Niceno, cujas particularidades con- 
taremos logo, com as de sua mãy Santa 
Elena.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 
24.— «O Godo que não ei-a costumado 
a sofrer estas afrontas, vendose ter em 
pouco do cunhado, a quem elle aconse- 
lhava com bom zelo, pospondo todo res- 
peito do amor e parentesco, ajuntou o 
mais poderoso campo que lhe foy possivel 

e com soccorro dos Reys de França, e 
Borgonha, entrou em Espanha'buscando 
a Reciarlo, por não esperar que elle o 
fosse demandar a Tolosa.» Ibidem, bv- 

• 6, cap. 7. — «E porque V. A. era obri- 
gado a lha dar, e elle se houve nas pei^' 
denças d'ElRey de Ormuz muito a ser- 
viço de V. A., havendo respeito a tudo, 
lhe fiz mercê desse dinheiro.» Diogo d® 
Couto, Década 4, liv. G, cap. 8. — «E® 
a justiça he tão inteiro que nunca 
nenhum respeito, ou aífeição se inclin^ 
mais a huma parte que a outra.» Daroií*" 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part.3, 
cap. 27. — «O que vendo o Conde d® 
Borba pedio licença ao Duque pera lhes 
sair, mas per respeitos que a isso teu® 
lho nam quis consentir, porquo seu iH' 
tento era mais em tomar a cidade, 
nam em cometer cousa, que lho podessô 
cstoruar, pelo que os Mouros se fora® 
sem ousarem de chegar mais perto "O 
arraial do que estauam.» Ibidem, 
47. — «E vindo ás Orientaes de nosso 
instituto,^ (que em respeyto do interior 
do Reyno cstaõ ao Occidente) he de sa- 
ber que a parte interior desta enseadaj 
que he a mais Boreal delia, regaa o fa- 
moso rio Ganges, que cortando por ffiuy- 
tas partes os Reynos de Bengala com 
seus inchados braços, parece que qu®'' 
fazer guerra ao mar, como indignado d® 
que nelle feneça o seu nome.» Conquista 
do Pegú, cap. 1. — «Tem todavia im®' 
gens de Louthias que adouram por av®- 
rem sido em alguma cousa ou cousas 
signes. E assi estatuas o imagens dal- 
guns sacerdotes dos Ídolos e alguffl'''^ 
doutros homens por alguns respeitos 
tieulares.» Fr. Gaspar da Cruz, Trata- 
do das cousas da China, cap. 27. " 
Guarda dos Alabai-deiros introduzio ' 
Rey D. Sebastiaõ, assim para respe'*'® 
da Pessoa Real, como para seguranÇ® 
delia, pelos muitos Estrangeiros Her®^ 
ges, que havia em Lisboa, mas nao erao 
de Tudescos, senaõ de l^rtuguezes, ® 
foi seu Capitaõ da Guarda Francisco d® 
Sà Camareiro Mór d'ElRey D. 
que, e Conde de Matozinhos.» ManO® 
Severim de Faria, Noticias de Portugâ i 
Disc. 2, § 4. 

Posses quem fosses tu, digno 6s por certo 
Do respeito dos séculos, mais qu'osse8, 
Que fizerão gemer, cvirvar co'o pezo 
üo Impérios vastos a mesquinha Torra ! 

J. A. DE MACEDO, MEMTAÇÂO, Caut. 1. 

He esta a fonte de respeito, e estima, 
Que eu Vate, que eu Filosofo consagro 
A ti, grande Nação, soberba, o forte. 

IDEM, VIAOEM EXTATICA, Cailt. 2. 

Zll' — «Senhor, saiba v. m. que á sua ^ ^ 
ma se acrescenta outra alma de 
sua obrigação se ajunta outra obrigaÇ' ^ 
Assim devem crescer seus cuidado^) 
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scus respeitos.» D. Fi-fincisco Manoel 
".Mello, Carta de guia de casados.— 

"Acerca do tiro que so deu em Lisboa 
sobro Fernando da Costa, o cuidaram 
ser I). (Jq Souza Calharjz o lio- 
"iicida por zelos da princeza de líolstein 
sua infeliz mullier, iiqjo sabe-se ter sido 

" •"'■■''sassino um criado (Io coud,o de S. Vi- 
eentc, pac, em respeito de sua lillia a 
'^ondossa de Avintes, que era donzella ; 
° ícava-lKe defronte Fernando da Costa, 
^^"^^'"orareiu os srs. do S. Vicente por 
Çjitào junto aos Cardaes.» Bispo do Grito 
^^rá, Memórias, publicadas por Camillo 

^stello Branco, pag. 105. 
O lado, ou faco por onde so olka, c 

considera alguma cousa. 

o ]»i- iniin liíi dc ser, 
ihua o toiiui a bóiu respeito. 

. ^smolar, oítacs iia ruiu, 
u onilo não poduis passar 
Kcm primeiro registar 
vossa bolsa; rogistau-a 
SC! iiàp poileis perdoar. 

axtünio i-itKSTKs, AUTOS, pag. 85. 

"~-^^Iotivo, razão, causa, consequoncia. 
«lli per non c;iii'cm nas penas que teem 

Promettidas nom pagando aos ditos ter- 
s íis ditas sonnnas d'ouro ou prata, cm 

sain obrigados dão mais.da dita iios- 
luocda, por o dito ouro ou prata, do 

lup lie o seu verdadeiro valor per res- 
Peuo da pi'ata que teem, o assy íica a 

ossa moeda viltada, o desperçada, c abai- 
a qual cousa hc grando perda, c 

••■nno a nós, o aos nosso» Regnoa, c se- 

fi nosso povo.» Ord. Affons., 
do' ^ tanto quo dan- . ' offcrecendo o dito comprador o dito 

vendedor, será cllo 
Gudo, o obrigado de llie, entregar a 

^ assy vendida, so for cm seu poder; 
eni seu poder nonr for, deve-lhe do 

a<( ^o^lo interesse, que Ibo perteencer, 
rp ^' 1'®!" respeito de gaança, como por 
^speito da perda.» Ibidem, tit. 4, § 30. 

a ' torceira íica ao Norte, c sc cliama çjpürta de Magdam, c sobro cila cstà o 
ülo, o casa do J]axâ. A quarta ao 

porta do nieyo, na 
p •''' nuinos concurso, por cuyo ras- 

po» • íocha luima hora autos do se 
si(l? ^ 'I^ifies lia do cõtino pre- 

soldadesca com seus Capitães 
Fr. (iaspar de S. Bernardi- 

•loi da índia, cap. lí). — «To- 
°^^*^ros robatos que tiveram d'EiRey 

oiii pelo tempo em diante, tiveram 
súr' respeito do j)origo quo pas- 
() '^1? por causa destes dous Jáos Pate 

° Unuz.» João de BaiTOs, 
tQy ^ ^ p} liv. 9, cap. 5. — «Eu lhe acci- 
ty ^''igem de boa vontade, e me par- 
do <iuarta feyra nove dias do mez 

do anno do 1545 desta forta- 
Coij^ ' " Malaca, c seguy minha derrota 

^ cntos bonanças ató .Pullopracelar, 
VOT,. V,  32. 

onde o piloto sc deteve por respeito dos 
baixos quo atravossauão todo este canal 
da terra íirme á ilha Çamatra.» Fcrnão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 144. 
— «E pera' quo hos desembargadores 
despachassem lias partos com mor brc- 
uidado lhes concedeo dc nouo, assi a el- 
los, quomo aos corregedores das comar- 
cas assinaturas, has quaes el Rei dom 
loãu seu filho depois tirou por justos res- 
peitos.» Damião do Goes, Chrpnica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 9. — «Sam taõ 
destros no tirar, (pie nas guerras, que 
tom corn os Portugueses llies metem as 
frechas pelas junturas das armas, pelo 
que so acostumaraõ a buns laudeis do 
panno de linlio, que os cobre da cabeça 
ato os pôs, imbutidos dalgodaí), taõ gros- 
sos quo as frcchas cmbaçaõ nelles, mas 
estes frocheiros lhes naõ tiraõ jagora por 
este respeito sonaõ aos olhos, e sao nis- 
so taò certos que matam muitos.» Ibi- 
dem, part. 1, cap. 5ü. — «Ao quo Afon- 
so dalbuquorque não quis dar orelhas por 
muitos respeitos, mas antes mandou que 
logo SC alasso a frota pera fora do porto, o 
quo saqueassem as nãos quo ahi estauam, 
o lhes posessem o fogo no que sc passa- 
ram dous dias sem da cidade lho sair 
ninguém, o quo feito so fez a vclla pera 
ho estreito que he trinta legoas Dadem, 
pera onde partio na segunda octaua do 
Pascoa.» Ibidem, part. 'ò, cap. 43. — «E 
porque isso assentamos, por nos parecer 
cousa dc nosso soruiço, e no que somos 
bom .sorvido, temos por certo que vos 
nam obriga outro nenhum interesse, nem 
particular respeito, saluo sermos soruidos 
a nossa vontade, o assi como nos con- 
uom, o este tcmü.s visto em todos vos- 
sos scruiços.» Ibidem, part. 3, cap. 53. 
— «Deu a dom Nuno mascarenhas, Ic- 
uando mais cm suas instrucçoens, quo 
acabada a fortaleza da IVIamora, dom An- 
tonio lho desse nauios, e tres mil homens 
para ir fazer outra fortaleza em Anafe a 
qual fortaleza desejaua elRei tanto tella 
naquelhis partes, quo por esse so respei- 
to ordenou de mandar esta armada a 
Namora, para que acabada esta se fczo.?- 
so a outra com menos trabalho, e })eri- 
go.» Ibidem, cap. 7ü. — «Em que alem 
de ter pedidas outras grandes ajudas de 
dinheiro quo lho foram outorgadas, quis 
de nono pedir outras muito maiores, o 
quo lho foy contrario, per alguns dos 
procuradores das cidades, c villas, entre 
os quaes o principal foi loam do padilha 
procurador da cidade do Toledo, natural 
da mesma cidade, quo .per esto respeito 
so dcspedio das cortes, sem tomar con- 
clusam em nada.» Ibidem, part. 4, cap. 
55. — «Contra este mandamento tam- 
bém pccca quom por algum medo, ou 
por outro respeito negou a fee. Itom, 
aquello que idolatrou, adorando o demo- 
nio, ou outra criatura. Item, contra este 
mandamento peccam todos os blaspkcma- 

doros, arrencgadores, pesadorcs.» Frei 
Bartiiolomou dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã, cap. 38. 

O Baxá, que isto tudo govcraava, 
Nunca a frota deixou, nclla so encerra, 
Assi por((uc guarda-la a clle tocava 
Por estar nclla a força desta guerra, 
Uoino porque dc todo lho negava 
A sua antiga idade vir a terra, 
Ou por outro respeito extraordinário, 
Maa d'alli prove tudo o necessário. 

FItASÇISpO I)'aNDIIADE, riíIMKIIÍO CERCO DB níu, 
cant. 15, est. 47. 

— Respeitos vmndanos; attençòes do 
mundo. —- «Da parto do qxial llic requc- 
rião huma o duas o muytas. vezes que 
olhasse que era mortal, e que a sua na- 
tureza era acabar om brovo tempo, quo 
por Deos llie era dada a vida da carjio, 
no fim da qual avia do dar conta daquel- 
las cousas quo lho crão ditas o requeri- 
das, pois se tinia obrigado por juramen- 
to solenno a fazer tudo o quo o seu claro 
juizo entendesse muyto intoyramentc, 
sem respeitos nenhuns mundanos, pcr- 
^rbadores do fiel da balança, cujos pe- 
sos o mesmo Deos tinha afilados na in- 
toyreza da sua. divina justiça.» Fcrnão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 101. 

— Homens de respeito; homens res- 
peitáveis pela sua pc.ssoa, pelo seu saber, 
talento, etc. — «Dospois quo o dcspa- 
charaõ nesta mesa da primcyra tavan- 
graa, nos fomos á outra quo estava mais 
adianto, daly Imma logoa, polo rio aci- 
ma, na qual achamos outros liomcvn^ dc 
muyto mór respeito, os quais támbom 
CO outra nova cerimonia viraõ a carta c 
o presente, o puserao cm todas as peças 
huns cordões do ^ retrós encarnado com 
tres mutras de lacre, que foy o rcmaty 
para a embaixada poder ser, rcccbidí^ do 
Calaminhan.» Fcrnão Mendes l'into, I^e- 
regrinações, cap. 1G2. 

— Imagens feitas sem respeito nenhum; 
imagens quo so fazem sem merecerem 
respeito, nem veneração, acatamento. — 
«Assi quo ho mayür 1)oüs quo tcn\ ho ho 
Ceo, pollo qual ha lotra que ho significa 
he ho principio c ha primeira do todas 
as letras. Adouram o sol c ha lua e as 
cstrcllas, e quantas imagens fazem sem 
respeito ncníuim.» Frei (iaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 27. 

— Figuradanicnto: O respeito das ar- 
mas. — «Nos Reinos do Cananor, c de 
Cochim quasi dominão com absoluto Im- 
pério om Porca, Coulão, Caieeoulão, Do- 
torá, Birilijão, Travancor. Alcança o res- 
peito de suas armas atú o famoso Cabo 
Comori, defronte do (jual está a illustrc 
Ilha do Ceilão, ondo carregão as náos 
do diíTcrcntes drogas.» Jacintho Freire 
do Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. 

— Havendo respeito a alguma cousa ; 
attcndondo a cila. — «E avendo também 
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respeito a aver na terra poucoa degra- 
dados para o serviço ordiiiarió da líepu- 
blica, o do3 officiais da justiça, a que de 
necessidade se avia de aeudir, mandava 
que por esmola feyta em nome dei Rey, 
a pena do crime que cometeramos se sa- 
tisfizesse COS açoutes que nos tinhaõ da- 
dos, o ficássemos aly cativos para seui- 
pre até o Tutão mandar o contrario se 
llie l»em parecesse,» Ferniío Mondes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 115. — «Depois 
do Duarte de Lemos ser em Cananor 
Afonso dalbuquerque liie deu conta de 
como dieterminaua tornar sobre Goa, pc- 
dindo-lhe que quisesse ir com clle, auen- 
do respeito quanto importava aquelia ci- 
dade ao séruiço dei liei, sobello que ja 
tivera muitos conselhos.» DamiSo de 
Goes, CHronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 15. — «Per vortude dos quaes, se 
lhe viesse a proposito podia ficar na ín- 
dia mais tempo dos tres annos que ja ti- 
nha vencidos, se escusou desta viagem, 
o que el Eei tomou bem,'e auendo res- 
peito as despesas que ja tinha feitas, e 
aos serviços que lhe fezera em África, e 
outras partes, e em especial em Arzilla, 
o na tomada do Azamor, e na batalha 
dos alcaides.» Ibidem, part. 4, cap. 31. 

•—■ Por seu respeito ; cm attençüo a 
clle, ou a si. — «Andamos após os en- 
ganos, somos solicitos em nosso damno, 
nSo nos queremos desenganar por huma 
má opiniam do mundo; himos contra a 
alma por amor do corpo, que nos foj da- 
do por seu respeito; estimamos a vida 
como que fosse perpetua.» D. Joanna da 
Gama, Ditos da freira, pag. 2G (ediç. de 
1872). — «Estes males todos causou a 
desonestidade de huma molher, porque 
pcramòr delia ferio, e decepou seu mari- 
do Fernam Caldeira a Anrrique de tou- 
ro, o por seu respeito mandou dom Go- 
terro matar o mesmo Fernam Caldeira.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 17. 

— Em attenção a nós. — Por nosso 
respeito fez-se isto. — «E porque Nam- 
bear guazil, que fora do Çamorij passa- 
do, por causa nossa era lançado do Rey- 
no, e depois em Cananor, onde também 
servia a ElRey deste cargo, ello o cspo- 
dio, tudo por nosso respeito; quando Af- 
fonso d'Alboquerque assentou estas cou- 
sas da paz com o novo Çamorij, traba- 
lhou com clle que tornasse a restituir em 
seu officio a Nambear, o que clle fez.» 
João de Barros, Década 2, liv. 8, cap. 6. 
— «Mas não he razão que nos peçais quo 
fallemos ao julgador com tenção de por 
nosso respeito fazer clle o quo não deve 
em seu officio, porque será dar-lhe moti- 
vo do peccar c6tra Deos, e yrse ao in- 
ferno, c nós ficaremos sendo mais pro- 
priamente servos do diabo quo ministros 
do remedio dos pobres.» Fernão Mondes 
Pinto, Peregrinações, fcap. 102.— «Esto 
perro quãdo soube da nossa prisaõ, c co- 

mo el Rey estava determinado de nos 
mãdar soltar, cmburilhou o negocio do 
maneyra, e disse de nós tãtas mentiras a 
el Rey, quo quasi lhe fez crer que sem 
duvida perderia muyto cedo o reyno por 
nosso respeito, porque lhe disse que era 
nosso costume espiarmos huma terra so 
color do mcrcãcia, e despois a tomarmos 
como ladrões, matado o assolãdo toda a 
cousa que nella achavamos.» Ibidem, 
cap. 140. 

— A respeito de alguém, ou de algu- 
ma cousa; com relação a elle. —- «E os 
contrautos dos ditos aíForamentos, ou em- 
prazamentos, ou d'outro3 quaeesquer fo- 
ros, ou i-endas, per que fazem pagas a 
respeito da moeda antiga, que forom fei- 
tos ante da dita Era do mil o trezentos 
e noventa e cinco annos atras, paguem 
settecentas por huma dês este primeiro 
dia de Janeiro, que ora vem da Era de 
mil e quatrocentos e trinta e seis annos 
em diante.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, 
§ G3. — «Lionarda, ao tempo que o im- 
perador'chegou a cila, vendo uma idade 
tamanha, a presença grave e authoriza- 
da por extremo, parecendo-lhe que todo 
seu estado e fama a respeito da pessoa 
era pequeno, com toda cortesia e acata- 
mento, que pode o i-eccbeu, debruçando- 
se por lhe beijar a mão pola mercê, que 
lhe fazia em a querer ter em sua casa o 
corte.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 111. — «Tornando a 
elles, depois de verem todo o apousenta- 
inento, foram ao lugar donde estava o 
gigante de metal, e isto houveram por 
tão pouco a respeito do passado, que o 
não olharam. D'ahi foram ter onde se 
passava o rio, e vendo o modo da ponte 
c a estreiteza e podridão delia, a altura 
da agua, aqui se pôz em esquecimen- 
to todos outros trabalhos passados.» Ibi- 
dem, cap. 119. — «Esta certeza está muy 
experimentada, c parece-me que provada 
na minha carta a respeito dos ânimos 
inferiores, e ordinários que se sogeitão 
ás suas extraordinários violências.» Ca- 
valleiro d'01ivoira. Cartas, liv. 1, n.° 13. 
— «O que entendo a respeito do liuns e 
de outros, e o que julgo definitivamente 
de todos 03 amantes, he que não ha Amor 
sem Ciúme, e que ninguém pôde nem 
sabe amar sem ser Cioso.» Ibidem. — 
«Ainda não vi idea mais justa do que a 
vossa a respeito da fragilidade huma- 
na. Ordinariamente não amamos os objc- 
ctós se os não vemós.» Ibidem, n.® 42. 
— «Paroccndo-me que basta do exem- 
plos autorisados, a respeito de pessoas 
quo se distinguirão das outras pelas suas 
forças, vos direy que todas cilas da mes- 
ma fôrma que Sansão não forão Gi- 
gantes, c ainda que das referidas hou- 
ve algumas de mayor estatura que a 
ordinaria.» Ibidem, n." õO. — «Vós me 
obrigaes a que discorrendo nesta ma- 
téria, vos mostro que sou nella o mais 

ignorante dizendo-vos qual he o nicu 
parecer, o o meu juizo a sou respei" 
to.» Ibidem, n." 43.— «Todos sabem o 
erro commum em que se achão as 
teyras a respeito dos meninos que nas- 
cem impellicados, ou para melhor cliscr 
com a cabeça ornada do huma coitfi íi 
que os Gregos chamavão amnios.D 
dem, n.° 11. — «Perguntando Caos se 
ellc deyxára dito alguma cousa a sou 
respeito, lhe disse o Governador da 
do dito Cavalheiro que não tinha di®' 
posto, nem deyxado outra cousa que cer- 
tos pós, que lhe pedira que conservas- 
se com todo o cuidado.» Ibidem, n.° 
^— «Este lio o meu parecer a respeito de 
liipparchia ; e a respeito do seu aiHO'' 
conhece muito mal as molheres, qacm 
atribue á virtude o que ellas podem obra^ 
por capricho, e por máo gosto. POr-so 
um homem sempre da peor parto quan- 
do se deve faser juiso das suas acçoeiiS) 
pareee-me que he a regra mais segura 
que se pôde seguir paríi errar monos.» 
Ibidem, n." 10. — «E cntaõ lha asscn- 
tavaõ nos livros, a respeito da quo" 
pai havia, porém sempre mais pequO" 
na, para dar lugar aos aòrescentamentoS 
ordinários.» Manoel tíeverim de Fárií*; 
Noticias de Portugal, Disc. 3, § 21.-7" 
«Entrando-lhe um cardeal em casa, 
tou que lhe fossem buscar um crucifi^" 
para á cabeceira da cama. Isto são ge- 
nialidades a respeito do coisas moraes-' 
Bispo do Grão Pará, Memórias, public^" 
das por Camillo Castéllo Branco, pag. 
— «Respondeu': — «Que v. exc."' é u® 
grande de Portugal. —Não digo isso: fa'' 
Io a respeito dos meus versos... torno^ 
o conde. — E coisa cm que lá se não 
Ia. — Assim castiga Deus com um desen" 
gano uma vaidade!» Ibidem, pag. 10^. 

— Respeitos humanos; o medo quo se 
tem do juizo, o dos discursos dos honicns- 
— O respeito faz commetter muitas 
tas. 

— Relação de uma cousa com outríi- 
-— « Como porém concorda Amor contai' 
rios táes! l)'essa opinião vem quo roai"'' 
ciúme não cabe que haja, do que o 
ciúme á cerca de quanto te diz respei^®' 
e iria eu não menos ao cabo do nntn.a 
grangear-te admiradores. Abhorroço 
Franceza, com tão entranhavcl ódio, 
não ha hi crueza que cm destruição s''® 
eu não executára.» Francisco IManoel " 
Nascimento, Successos de madame de Se' 
neteiTe. 

— Guardar a dama respeitos; fug''"' 
evitar occasiões de dar ciirraes. 

— Intento, intuito, fim, projocto 
alguém propõe conseguir. , 

— Ter respeito; ter attenção, consid 
ração. 

— Mover-se pelos respeitos da 
da, da honra, do interesse; mover-so 1^"' 
influencia, consideração, attenção da 1'' 
zenda, da honra e do interesse. 
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Com respeito: com consideração, 
^•eflexFío. 

— Logar de respeito; logar cm que se 
estar com respeito.—igrejas 

««o logares de respeito. 
-4 respeito ; em comparação. 

? rr respeito a recreações, nem a 
deites; sem que elles influam, ou sejam 

de resolução ou acção. 
Munição de respeito; balas, pellou- 

>^03 de grande calibre. 
Respeito de pessoas; acceitação d'el- 

Cousa de respeito, pessoa de res- 
Pfiito; cousa de importancia, digna de 
"■'tenção, veneração, que inspira respeito. 

Sou com profundo respeito; for- 
pela qual se termina. do ordinário 

'"'S cartas a um superior. 
. ^Syn.; Respeito, defereiicia, revcreii- 

veneração, acatamento. 
^ respeito reside na inaagiuaçSo; a 

''^^neraçào no coração. Esta é o effeito da 
persuasão interior do animo; aquelle re- 
ülta da iny^ressão causada pelo objecto 

nossos sentidos. Por isso respeita-se 
^ autlioridado, e venera-se a virtude. Um 
Virão apostolico excita nouBa veneração; 

pai, nosso respeito; um soberano vir- 
nosso respeito e veneração, 

oferenda é o respeito que os deveres 
®pciacs o a boa educação nos impõem rela- 
^vamente aos desejos ou dictames alheios. 
^^verencia c o respeito acompanhado do 

'^^neraçuo. 
■Acatamento ó todo o acto externo com 

mostramos nosso respeito ou venera- 
com que acatamos. 

: Respeito, consideração. Vid. 
ultimo termo. 

^ respeitosamente, adv. (Do respei- 
°so, com o suflixo «mente»). De uma 
»ane'u*a respeitosa, com respeito. — Fal- 
''-"'j escrever respeitosamente a alguém. 
^ I^roceder respeitosamente com alguém, 

Pproximar-se respeitosamente do altar. 
^ Respeitoso, a, adj. Que testemunha 
°speito, quo move respeito. — Um ho- 

"ie»í respeitoso. — Uma filha respeitosa. 
íilhos respeitosos. 

~~~ lieverentc. 

F fl"C O nao conheci, LasthCncs ricco! 
Ci'o» mrtfão dii ftgudozn humana! 

l)o^? imaginei, por orjoiis tuas, |'®^pc(láoí) devêrca incumbido. 
inclinou, co's (')lUo3 baixos ; 

"ro a Mão seguia respeitoso. 
M. DO NASCIMENTO, 03 MAllTyBKS, 1ÍV. 2. 

Que mostra respeito. — Um aspe- 
çp '"^speitoso. —Postura respeitosa. — 
^ edio Suzanna quo noa deixassem sós, 

<le '^eu marido com tom de afago, lue não ia jantar fóra, e quo mandas- 
por desculpa faltas do saúde! Liigo 

ta*^ "^'™os ambas sós cila me fez tan- 
Cíviicia com tão amavel e respeitoso 
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gesto, quo fez com que vertessem na mi- 
nha alma quantos abalos agita vão a sua.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de madame de Seneterre. 

— Que observa veneração, cortezia. 

Feliz, o que, nos vallca vive, cm prantos! 
Que, a ])ooa, manancial dc bcnçãoa, busca! 
Feliz, quem vio scu3 erros pordòádos, 
E, em dura penitencia, a Gloria encontra ! 
Feliz, quem, no silencio, ergue o Edifício 
Do boas Obras (Salomonio Templo, 
Onde os golpes do scôpro, ou do Machado 
Não SC ouvião, em quanto, respeitoso, 
A casa do Senlior lavrava o Obreiro). 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAUTYKES, 1ÍV. 3. 

RESPEITUADO, piart. pass, de Respei- 
tuar. Respeitado. 

RESPEITÜAR, V. a. Haver , attençlo, 
respeitar. 

RESPEITUOSO, a, adj. Vid. Respectuo- 
80, e Respeitoso. 

RESPICIENCIA, s. f. = Termo pouco 
em uso. Respeito, consideração, reparo. 

RESPIGA, s. f. O trabalho do respigar 
as searas. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

RESPIGADEIRA, s. f. Mulher que apa- 
nha as espigas, qixo remaneceram da se- 
ga no agro. 

— Vid. Rabiscadeira, que é differente. 
RESPIGADOR, s. m. Homem que respi- 

ga as searas ceifadas, o recolhe as espi- 
gas, quo ficaram por segar. 

— Figuradamcute: Homem quo es- 
preme todo p ganho, lucro, ató illegal- 
mente. 

RESPIGADURA, s. f. O quo se respiga. 
RESPIGÃO, s. m, Espigão, quo nasce 

junto ás unhas. 
RESPIGAR, V. a. Recolher as espigas 

que ficaram no agro ceifado. 
— Figuradamcute: Tirar, succar todo 

o ganho, ato sem legalidade. 
— Vid. Rebuscar, ou Rabiscar, que 

differom. 
RESPINGADOR. Vid. Respingão. 
RESPINGÃO, ONA, adj. Que respinga, 

que coucôa. 
.— Cavallo respingão; cavallo inquieto, 

desobodiente, couceador. 
RESPINGAR, V. n. Inquietar-so a bes- 

ta, coucear. 
— Figuradamente ; Resistir, recalci- 

Ijrar, rcpagnar. 
RESPINGO, s. m. Couce, fallando da 

besta que respinga. 
— Estalinho de vela, cuja cera ou se- 

bo tem agua misturada. 
— Figuradamente: Resistencia, recal- 

citração. 
RESPIRABILIDADE, s.f. Termo de phy- 

sica. Qualidade de um gaz que podo ser- 
vir para a respiração. 

— Aptidão a ser respirado. 
RESPIRAÇÃO, s.f. (Do latim respira- 

tio). Funcção em virtude da qual o flui- 
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do nutritivo de um ser organisado ó posto 
em contacto com o ar, q;ie lhe rouba uma 
parte das suas propriedades, e lhe com- 
munica outras; ella consiste em dous mo- 
vimentos oppostos, chamados inspiração e 
expiração; aspira-se oxygeneo o azoto, e 
oxpira-se azote e ácido earbonico. Nos in- 
sectos a respiração effecíua-se por canaes 
particulares chamados tracMas; na maior 
parto dos animaes aquaticos, ella tem lo- 
gar por uma especie de franjas mem- 
branosaa chamadas hranchios. Em todos 
os mammiferos, aves c reptis, effectua-so 
nos pulmões, da mesma maueira pouco 
mais ou menos que no homem. O mecha- 
nismo da respiração existo todo inteiro 
em movimentos suecessivos do coutrac- 
ção e dilatação do peito, ou thorax, o 
portanto dos proprios pulmões, os quaes 
movimentos produzem successivamente a 
expiração e aspiração do ar atmospheri- 
co. — Ter a respiração livre, fácil, dif' 
ficil, desembaraçada. — Os orgãos da res- 
piração. — «Largo tempo nos demorámos 
n'esto genero de disputa; quando vimos 
endireitar para nós um homem tam apres- 
sado, que quasi trazia tomada a respira- 
ção : era elle outro ministro do Pygma- 
lião, quo da parte d'Astarbé (mulher for- 
mosa qual uma deusa) nos vinha deman- 
dar.» Francisco Manoel do Nascimento, 
e Manoel de Sousa, Telemaco, liv. 3. 

—Sojfrer falta de respiração; não ter a 
respiração no seu estado normal. — «Que 
tem isto com o Imperador Augusto, per- 
guntará V. A. e com rasão? Eu a dou. 
Amava Augusto muito a Virgílio, o a 
Horacio. Tinha-os quasi todos dias á sua 
mesa, e sentava-se enti-e elles. Virgílio 
sofria faltas de respiração. Horacio tinha 
huma fistula lacrimosa.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 3, n.° 17. 

— Termo de pathologia. Os movimen- 
tos respiratórios variam muito nas doen- 
ças. A respiração é freqüente ou rara, 
conformo os movimentos são mais qu me- 
nos numerosos n'um tempo dado que o 
não são em saúde; viva ou lenta, con- 
forme o grau de rapidez ou de lentidão 
com o qvial os seus movimentos se exe- 
cutam; grande ou pequena, conforme ha 
muito ou pouco ar inspirado e expirado; 
fácil ou difficil, conforme se executa.com 
facilidade ou som ella: a respiração dif- 
ficíl constituo a dijspnêa. Ella é igual ou 
desigxial, conformo a successão igual ou 
desigual de seus movimentos; quando 
em um numero dado de respirações fal- 
ta uma, a respiração chama-se intermit- 
tente. Ella ó sonora ou insonora, confor- 
me so faz com ruído ou sem elle: no pri- 
meiro caso toma diversos nomes, segundo 
a qualidade do som que produz: assim é 
sibilante, quando faz ouvir o som parti- 
cular conhecido pelo nome do sibilamen" 
to; suspiriosa, quando produz o ruído quo 
constituo o suspiro; luctuosa, quando o ar 
expulso dos pulmões pela expii-ação pro- 

11: 
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duz o som chamado gemido; stertorosa, 
quando faz ouvir, nos movimentos de 
cxpiraçSo e de inspiração, uma especie 
de som, que imita bem o ruido da agua 
fervente. 

— Termo de musica. A acção de res- 
pirar para cantar differe em alguma cou- 
sa da respiração para fallar. Quando se 
respira para fallar, o primeiro movimen- 
to é o da aspiração; entiío o ventre incha, 
e sua parto superior avança um pouco, e 
depois o segundo movimento é o da ex- 
piração; estes dous movimentos operam- 
se lentamente, quando o corpo existe no 
sou estado normal. Pelo contrarioj na ac- 
ção de respirar para cantar, 6 mister 
achatar o ventre, e fazel-o subir com 
promptidão, inchando o peito. 

— Termo de botanica. Os vegetaes 
apresentam também phenomenos respira- 
tórios que' 80 tom comparado com razão 
aos que se observam nos insectos. O ar 
penetra no tecido vegetal por uma mul- 
tidão de aberturasinhas da superíicie in- 
ferior das folhas, qae representam igual- 
mente os estigmas dos insectos; e se dis- 
tribuo em todas as partes d'e8te tecido 
por trachôas analogas íls trachêas dos in- 
sectos quanto á estructura, e suas func- 
çoes. Nas plantas aquatieas, como nos 
peixes, a agua cheia de ar vem banhar 
imraodiatamento as cellulas, em que a 
seiva está encerrada, e estas cellulas fa- 
zem o officio de branchios. 

— Figuradamentc: Respiração do tra- 
balho; allivio, folga. ■ 

— Soltar a respiração; soltar, cxpel- 
lir do bofe, on recolher o ar respirando. 

RESPIRADEIRO, s. m. Vid. Respira- 
douro. 

RESPIRADO, pa7-t, pass. do Respirar. 
Solto pela respiração. 

— Recolhido. 
RESPIRADOR, s. m. Termo de physica. 

Apparelho proprio para facilitar a respi- 
ração. 

— Respirador antimephitico; instru- 
mento de que nos servimos para fazer 
sem perigo certas experiencias no mephi- 
tismo das fossas, latrinas, etc. 

— Termo do anatomia. Diz-se dos or- 
gãos que servem para a respiração. 

RESPIRADOURO, s. m. Rosfolgadouro, 
abertura que d;l passagem a vapores, a 
fumo, a exhalações, á luz. 

RESPIRAMENrO, s. in. Assopro, bafo, 
alento. 

— Doscanço, cessação do trabalho, da 
fadiga. 

RESPIRATÓRIO, A, adj. Termo de ana- 
tomia o physiologia. Que serve, que tem 
relação com a respiração. — Órgãos res- 
piratórios. — Movimentos respiratórios. 

RESPIRANTE, part. act. de Respirar. 
Que respira como os ânimos vivos. 

Ou fui insipiencla, ou foi liaonja 
Honrar as cinzas do soberbo Júlio 
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Com lucto universal da Natureza; 
Slag a luz da Scioacia inda não tinha 
Fulgurado entro 03 filhos do Mavorte; 
Deixavão que outros de polidos brouzes 
Os respirantea bustos lovantassoin. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Qual se nos mostra hum Ilereules Faruesi, 
Qual se admira do Médieis a Venus; 
Súbito vira que a deserta praia 
Fora n'lmm tempo habitação de luimanos, 
Que hum Fidias, hum Lcucippo, humPraxitélles, 
A respirante mólo ao ar erguera. 

íBiDKu, cant. 4. 

— Termo de poesia. Que assopra, ou 
sopra brando. 

RESPIRAR, V. 11. (Do latim respirare). 
Recolher e soltar o ar alternadamente 
pelo movimento dos bofes.—Dificuldade 
de respirar. 

Tres vezes quiz fugir, o três o !Modo 
Os passos lhe embargou: immovel fica, 
E semi-vivo respiraf naõ pckle. 

A. Dixiz DA CBUz, UYS30PE, cant. 8. 

Alli vapor meíitico respirão 
Miseráveis mortaes: afli mil vezes 
Cahe ruinosa a abobada que fiírmilo, 
E os desgraçados para sempre cobre. 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Mas a teu lado outr'aura cm fim respiro, 
Foge a visão, os extasis parárão. 

íBiDEM, cant. 1. 

— Viver. —•Respirar para vós, — «To- 
dos os outros Príncipes se hão de armar 
contra o commum inimigo, para poderem 
respirar na antiga liberdade em que vi- 
vião. Pelo que a mim toca, os filhos, a 
fazenda, e a pessoa offci-eço a esta guer- 
ra; se acabar nella, em meu sangue verá 
Badur minha fidelidade; e em ambos 03 
successos não terei por menos honrada a 
morte, que a victoria.» Jacintho Freire 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
cap. 2. 

— Termo de poesia. Assoprar, ou so- 
prar. 

O brando, suaue Zephiro respire 
Nos brandos corações dos dòus amantes, 
F.auoreça o grão mal, que o brauo, e fero 
Vulturno tinha nellcs imprimido. 
Venha ja, venha ja a lúcida cstrella 
Do Bepulucda ja ditoso, e ledo, 
Brotem lírios o3 campos ((ue atégora 
Do cardos espinhosos se cobrião. 

CORTE nEAL, NAÜFBAOIO DE SEl-ULVEDA, Cant. 4. 

Tinlia uma volta dado o Sol ardente 
E n'outra começava, quando viram 
Ao longo dous navios, brandamente 
Co'o3 ventos navegando, quo respiram; 
Porque haviam do ser da maura Gente, 
Para elles arribando as velas viram: 
Um, de temor do mal quo arreceava. 
Por 80 salvar a gente, á costa dava. 

cAM., Lus., cant. 2, est. 68, 

RESP 

— Parecer que tem vida sensível. 
— Dar signacs de vida. 
— Figuradamente: Os teus escrif^^^ 

respiram ZtçSes do cêo. 

Os teus eseriptos immortaes respirào 
Celestiaes lições, virtude austera. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Respirar « vida; resuscitar, revi- 
ver. 

— Figuradamente: Respiram as scit>^' 
cias amortecidas. 

— Respira o fogo; exhala a sua força- 
— Figuradamente: Descançar, toW'" 

fôlego, ter allivio da oppressão, do traba- 
lho. 

Oh! — Ja vão Síihindo o porto, 
Ja largaram as naus. llejipiro: um pêso 
Férreo se me tirou do sòbre o peito. 
Estão salvos, o eu livre!—Meu amigo, 
Tu vais cora ellos. 

oARiiETT, CATÃO, act. 5, SC. 7. 

— Respirar o fumo; sair pelo respirí*' 
douro. 

— Soltar o ar do bofe, em opposiçíío a 
inspirar. 

— Respirarem os nossos; retirando-s® 
do inimigo, ou entrctendo-se em cousa 
quo lhes dava grande trabalho, c doscan- 
ço aos nossos. 

— V. a. Exhalar cheiro, ou aroma. 
— Desejar, ameaçar, fazer. 
— Respirar fumo; soltal-o por alg"®* 

respiradouro. 
— Assoprar, ou soprar. 
— Respirar agua pelas trombas 

peixe. 
— Annunciar, exprimir.—Seus dis- 

cursos respiram hondMde. 
— Desejar ardentemente. — Não res- 

pira senão vingança. — Elle respira 
ra. — Não respira senão prazeres. 

— Usa-se também como substantivo- 
O respirar oppresso dos circumstantes..-^ 
«E buscava descobrir o corregedor, 1'^° 
não viera ao saráu. Emquanto dous oii 
tres pagens saiam a procurar o donto^ 
Gil Eannes, apenas se ouvia pelo espaç"' 
so aposento o respirar oppresso dos cii" 
cumstantes, esperando assombrados o d''®' 
fecho d'aquelle estranho drama, quo, 
vez do arremedilho de Alie, servia d 
troito aos momos e folgares.» A. 
lano. Monge de Cister, cap. 25. — 
alguns minutos, não se ouviu mais naíj' 
senão o seu respirar afadigado e, *■ 
quando em quando, um pó quo cscori'"' 
gava nas lageas do pavimento.» Ibide®®' 
cap. 28. 

RESPIRAVEL, adj. 2 gen. Que é susco- 
ptivel de servir para a respiração. 
ar respiravel. — Os gazes respiraveis- 

RESPIRO, s. m. O ar quo se solta ^ 
bofe. 

— Descanço breve de fadigas. 
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— Folg-a, espaço a devedor. 
RESPLANDEGENCIA, s. f. Termo pouco | 

U30. Luz, ou claridade, que alguma 
^0U3a tem em si. 

resplandecente, part. act, do Res- 
plandecer. Que resplandece. 

— Brilhante.— Uma helleza resplande- 
cente, •— Figura resplandecente de saúde. 

«No cabo desta casa, em liuma tribuna 
redonda do (juinzo degraos estava lium 
•iltar feito á proporção da tribuna, sobre 
° qual estava a estatua da Nacapirau, em 
'Rura de mollier muyto fermosa, cos ca- 

"®Jlo3 soltos por cima dos ombros, e as 
ambas levantadas ao Ceo, e ella em 

tíío resplandecente por ser o ouro 
Wiito fino e muyto brunhido, que níto 
"•ivia quem lhe pudesse ter os olhos di- 
rsytos.» Ferníto Mendes Pinto, Peregri- 
•^ações, cap. 110. 

Ijiisitano Hoitor, á porta imiga 
■^cga, com férrea luí resplandecente, 

ha nenhum dou aeus tiue não o siga, 
tn que não comnictta ousadamente: 

rava-se alli cruel e dura brigíi, 
l^orque a força maior da iiriiga gente 

esquadrão naquella parte 
o forte (japitão segue o estandarte. 
''BANCISOO de ANDRADE, PUlJIEIKO CEUCO DE DIÜ, 

caut. 2, est. 3. 

. ■ Diz-se dos corpos luminosos e bri- 
'i<intes, dos corpos gloriosos, dos bera- 

'^y^Qturados. — Na transfigurarão, Jesus 
appareceii todo resplandecente de 

Oporia e de luz. 

o®® qualquer pouca parto, 
pCnhora, (jue me dois d'ajuda vossa 
j Oüois fazer (ju'eu possa 
'SeurecBi- ao sol resplandecente: 

j^oclcis fazer (pie a gente 
mi do grão poder vosso sVspaiito; 

luo vossos louvores sempre cante. 
KCLOaA 4. 

^ das cavernas horridas sahião 
^ perturbar a paz da humana gente 
v''"'''lcs monstros vários, que assistião 

esse couaellio lá do lleino ardente, 
ireias ([uo os Mares encobrião, 

^ átomos do Sol reuplamlecente, 
^gfande Ctio, que em poutos su lizora, 

'luantoâ são, igual tudo não era. 
i>k mouua, nov. do homem, eant. 1, 

ost. 22. 

^SPLANDECENTEMENTE, adv. (De 
®splandecente, o o suffixo «mente»). De 
''I luodo resplandecente, resplandecendo. 
«ESPLANDECENTISSIMO, a, adj. su- 

^ent I^esplandecente. Mui resplande- 

RESPLANDECER, V. n. (Do latim res- 
^»4ere). J^uzir com grande brilho. 

Emprega-se também no sentido 11- 
Y- Brilhar, luzir. — «Querem dizer, 
f ®'>ljeranos tíàtos, cuja presença aqui 

Plaadece, cmparay esta Cidade, e mora- 
delia, com yosso co3turaado favor. 

Outras muytas obras fez este Catholico 
Principe, assi na Cidade de Toledo, como 
em outras partes de Espanha, e de crèr he, 
que nSo se esqueceria de engrandecer em 
Portugal a patria onde nacura, e se cria- 
ra, inda que sua destruição pelos Mouros 
a deixou em estado, que nílo podemos ver 
edifício, do que se colija o muito, ou pou- 
co que fez n'ella.» Monarchia Lusitana, 
liv. ü, cap. 2G. 

Mest. Resplandece, 
nasce do sangue polido. 

Didb. Sefior, (juando Ia presenci.a 
atapa, reprueva mengua. 

ANTONIO ruESTES, AUTOS, pag. 65. 

«Recolhidos pera casa, gastouse qua- 
si todo o dia em darmos cota de nòs, e 
nossa vinda. Ao outro que foi da Ascen- 
são do Senhor, o 4. de Mayo de IGOGj 
cSfessey todos os Portugueses, o se o Se- 
nhor foy seruido, na Missa lhea dey a 
Sancta CCÍmunhuo, e depois por melhor 
festejarmos a festa jantamos todos juntos 
cõ muyta alegria, que muytaa vozes na 
tal coformidade, resplandece a que esta 
na alma, o coração.» Fr. (iaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. G. 
— « Onde não aueraa. medo de morte, 
ou de inferno: onde tudo sei'aa paz, 
e tranqüilidade, alegria, luz, e deley- 
tes eternos: onde a Sancta Madre Igre- 
ja Esposa do Christo, alcançará perfeita 
formosura, e nam teraa magoa, nem ruga, 
mas resplandeceraa, triumphara, e reina- 
rá eternamente com seu Esposo.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo 
da doutrina christã. — «O Senhor cndc- 
rence vossos corações, e corpos em a cha- 
ridado de Deus, e paciência de Christo, 
pera que em vossos, corações resplãdcça 
seu amor: em a vossa carue penitenciada 
e mortilicada, resplandeça a paciência 
que o Senhor teue nas penas, e tormen- 
tos da sua.» Idem, Ibidem. 

— Mostrar-se com luzimento e brilho. 
— O mesmo que rutilar. 
— Figuradamente; Resplandecer a mo- 

déstia no semblante, 
— Resplandecer de alguma cor; appa- 

recer d'ella mui viva, e nitida. 
— Figuradamente: Apparecer mui cla- 

ramente, manifestar-se muito. 
\ 

Os que mostrárão aos raortaos a estrada 
D'aluia justiça alli resplandecião; 
Os que co' a mente accesa, ás Musas dada, 
Sobre as azas do canto aos Coos subião: 
Os que primeiro á terra fecundada 
Com providonto arado o sulco abriilo, 

, Os qu' ousílrão primeiro cm frágil pinho 
Tentar do mar o liíjuido caminho. 

J. A. DE MACEDO, O OUIENIE, CaUt. G. 

— Resplandecer alguém por armas, porr 
letras, por virtudes. 

— Resplandecer em, ou com milagres; 
fazel-os mui grandes e honrosos era Deus. 

— Fi a. Fazer brilhar muito, e dar 
resplandor. 

—- Emprega-se do mesmo modo que o 
vex*bo 'neutro no sentido figurado. 

RESPLANDECIDAMENTE, adv. (De res- 
plandecido, com o suffixo «mente»). Com 
resplandor. 

RESPLANOECIOO, part. pass. de Res- 
plandecer. 

RESPLANDOR, s. m. O grande clarSo 
que sáe dos corpos á maneira do sol, ou 
da grande chamma. — «Ouvirão as guar- 
das do cárcere as palavras da Santa, e 
as orações com que os de sua companhia 
invocavaõ soccorro do Ceo, e como se pu- 
sessem a escutar o que passava, e vissem 
o resplandor, sentissem o cheiro, e lhe 
abrisse Deos os olhos para poderem ver ò 
Anjo que falava com a Infanta, forão di- 
vinamente alumiados.» Monarchia Lusita* 
nia, liv. 5, cap. 19. 

Sat. De fogo, ou que calidado? 
Bels. Era assi hum resplandor 

('ercado do nuvens pretas; 
Os raios eram do settas, 
E o fogo do temor. 

OII. VICENTE, AUTO DO OÍO. 

 «Nem ha duuida, que sendo como 
disse o Senhor no Euangelho a boa inten- 
çam os olhos d'onde vem a luz, o res- 
plandor a tudo quanto ha, e passa dentro 
de nossas almas, seja juntamente de tam 
grande eífeito contra o Imigo nas tenta- 
ções, quanto he o nojo, que nos elle pre- 
tende fazer, e faz com as treuas, confu- 
sam, e cegueira espiritual.» João de Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. Ü, 
cap. 15.-"«E do Rey da China para 
baixo, fallando ja humanamente, trata do 
banquete dos Tutoons, que saõ as dez di- 
gnidados supremas no mando sobre todos 
os quarenta Chaens do governo, que saõ 
Visorroys, e aos Tutoens chamão rcsplan- 
dores do Sol, porque dizem elles que assi 
con\o o lley da China he filho do Sol, assi 
os Tutoens que o represèntão se podem 
chamar resplandores que procedem delle, 
assi como os rayos quoo Sol lança.» Fer- 
não Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
105. — (cPorque somente na cidade de 
Minapau, que está situada dentro da cer- 
ca dos paços dei Rey, ha cem mil capa- 
dos, e trinta mil jnolheres, e doze mil ho- 
mens da guarda, a que el Rey dá gros- 
sos salarios e tenças, o doze Tutoens, que 
saõ as dignidados supremas sobre todas 
as outras, aos quais (como ja disso) o co- 
mum chama resplandores do Sol, porquo 
como o Rey se nomea por filho do Sol, 
dizem elles, que estes doze, por represen- 
tarem em tudo sua pessoa, se chamão res- 
plandores do Sol.» Idem, Ibidem, cap. 
114. — «E que também lhe mostrara a 
estatua douro do Quiay Frigau que se to- 
mara em Degum toda cuberta de pedra- 
ria, tão rica, de tanto resplandor, e de 
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tamanho preço, que tinha para sy que em 
todo o mundo não avia cousa i^ual a ella. 
De raaneyra que do quo este homem de- 
clarou aly em publico pelo juramento que 
lhe deraò, ficaraõ os ouvintes todos tão 
espantados, quo aos mais delles pareceo 
ser aquillo cousa impossivel.» Idem, Ibi- 
deuiF cap. 148. — «Que em pouco espaço 
o ar se vio arder todo em fogo, e a terra 
banhada em sangue, e ajuntandose a isto 
o resplandor das espadas, e dos ferros das 
lanças que por entre as labaredas de quã- 
do em quando reluzião, fazião hum tão 
medonho espectaculo, que nós os Portu- 
gueses andavamos como pasmados.»Idem, 
Ibidem, cap. 154.— «A primeira he, que 
a luz da manhaã des quo começa a rõper, 
vay .crecendo, e se vay perfeiçoando, assi 
em resplandor, como em feruor, tee ser 
luz de meyo dia claríssima, e .feruentis- 
sima: assi a Virgem desdo dia em que 
naceo, atee o dia que foy tresladada, e 
exalçada sobro os Choros dos Anjps, sem- 
pre foy crecendo em claridade, e perfei- 
çam spiritual, em resplandores do conhe- 
cimento de Deos, e em feruores de seu 
amor: tè que chegou ao poto, e resplan- 
dor e feruor meridiano.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
üa christã. — «Este primeiro grão todo 
lie cheio despesso fumo, pouco, ou nada 
ten> de feruor, e resplandor. O segundo, 
tem já lume com fumo de mistura. O ter- 
ceiro, resplandece com fogo puríssimo.» 
Idem, Compêndio de espiritual doutrina. 

— Resplandor nos olhos; muito bri- 
lho. 

— Coroa, planeta, e com ralos metalli- 
cos, quo se colloca na cabeça dos santos. 

— Figuradamente: O resplandor da 
igreja catholica; o seu brilho e augmen- 
to. — «Nesta parto nasceram, viuerSo, e 
morrerão outros muytos Sanctos. Daqui 
como rosa de espinhas, sahio aquolle lu- 
me, e resplandor da Igreja Catholica, 
fciancto Agostinho natural da Cidade Tha- 

■ gasta, e depois bispo na de Bona.» Frei 
üaspar do tí. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 7. 

— Figuradamente : O resplandor ãa 
gloria, das suas virtudes, 

— Figuradamente : O resplandor dos 
anjos. — «E como o Anjo era espirito, e 
elle homem mortal, não podia sofFrer o 
seu resplandori c traspassava-so da ma- 
neira que ella via.» Barros, Década 2, 
liv. 10, cap. 6. 

RESPLENDENTE, adj. 2 gen, (Do latim 
resplendem). Resplandecente. 

So ou doiio o coraçílo, «o ou fóra dellc 
Quero hum Dcos conliooer, f|uo nlto, e sublime 
Hespltndente cspectiSculo doviso 
Na eterna relação dos Entes todos! 

J. A. DE MA.CKDO, UEDlTAçÃO, Cant. 4. 

RESPLENDECER, v. a. e n. Vid. Res- 
plandecer! 

RESPLENDER, v. n, (Do latim resplen- 
dere). Luzir, brilhar, resplandecer. 

RESPLENDIDO, part. pass. de Resplen- 
der. Luzido, brilhante. 

RESPLENDOR, s. m.- Vid. Resplandor. 

A ncvoa foge, o respleudor se oecnlta, 
Despido o monte aos olhos apparoco ^ 
A face do .Jloysés com fogo avulta, 
Quando doa picos escarpados desce: 
N'hum mar profundo d'alegriá exulta 
A cacolhida Nação, que líum Deus conhece; 
De incircuncisoa sem temer a guerra, 
Segura corre á proinettida terra. 

FKANCISCO BE ANDRADE, PUIMEIEO CERCO DE DIU, 
cant. 9, est. lli. 

RESPONDÃO, ONA, adj. o s. Que res- 
ponde contradizendo, sem respeito ao su- 
perior que o adverte e reprehende.-— 
Homem respondão. Maldito respon- 
dâo! 

RESPONDEDOR, adj. o s. Que respon- 
de. — Homem respondedor. 

— Fiador. 
RESPONDENCIA, s.- f. Correspondência 

mercantil. 
— Lucro, retorno do mercancia. 
RESPONDENTE, part. act. de Respon- 

der. 
— 8. 2 gen. Pessoa que responde ou 

depOo a artigos, sobro que se requer de- 
poimento da parte contraria. 

— S. m. Correspondente.—• Os seus 
respondentes. — «Os quais sacerdotes 
lhes dão para isso huns escritos como le- 
tras de cambio, a que o commum chama 
Cuchimiocós, para que lá no Cco, em el- 
les morrendo, lhes deem a cento por 
hum, como quo tivessem elles lá respon- 
dentes.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 114. 

RESPONDER, v. a. (Do latim respon- 
dere). Dar resposta vocal ou por escri- 
pto. — «A esto artigo responde Martim 
Pires Chantre, e Joham Martins Cooni- 
go de Coimbra, Procuradores do davan- 
dito Rey Dom Donis, que esse Roy nom 
fez atto qui esso, o prometem em seu no- 
me, que o nom fara daqui em diante.» 
Ord. Affons., liv. 2, tit. 1. — «A este ar- 
tigo respondemos, quo nos outorgámos 
esto a algumas pessoas, por ontendormos 
que he aguisado do lho outorgarmos, e 
outorgámos-lho com rasam aguisada, e 
que ao tempo de suas mortes fiquem es- 
sas herdades a pessoas Iciguas.» Ibidem, 
liv. 4, tit. 48, § 1. — «A este artigo 
respondemos, que os nossos Moordomos, 
e Rendeiros, nem outro nenhum, nom 
levem daqui em diante dellas penas de 
dinheiros, por casarem ante do anno o 
dia, nem consintaõ aas Justiças, que as 
dellas levem.» Ibidem, tit. 17, § 1. 

— Tornar alguma cousa a quem nos 
pergunta, interroga, ou propSo. 

Nesta tal conjunçSo, aqui aportarão 
Doutí fortes, o animosos estrangeiro» 

E ante elRcy Dom loão se apresentarão 
Dizendo ser de França auentureiroa. 
Logo juntos 03 dons dcsafiai-ão 
Os seus nobres e inaigncs cauallciroa, • 
Mas nenhum respondeo ao cartel posto, 
Mostrando d'isto elRey grande desgosto. , ■ 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SEVDLVKDA, Cint. 13, 

— «Que sondo perguntados em sou 
martyrio quem lho ensinara aquella Jçy 
por cuja. observancia estimavaõ a vida 
t?io pouco, responderão,que a ouvirão a" 
Apostolo Saõ Paulo,- o sendo naturaes de 
Galiza, o morrendo dentro cm Espanhaj 
fica em boa cõsequcncia, que viria o San- 
to Apostolo pregar a estas partes Occi- 
dentaes e remotas, honrandoas com süa 
presença.» Monarchia Lusitana, liv. 
cap. 7. T— «E como perguntasse aos 
cunstantos se o ouvião, e confessassem 
que não: feita prinioyro oração, mandou 
chamar huma menina, que perguntada, 
respondeo, que ouvia as vozes, mas q"® 
não entendia a significação do Mysterio-® 
Ibidem, liv. 7, cap. 24. — «Isto o 
logo mais alegre, e fallar com mais des- 
pejo, respondendo : Certo, senhores, cu 
hei na maior boaventura do mundo qii"' 
rerdes que a senhora Lionarda case, 
gundo meu pacecer.» Francisco de 31°' 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
— «Arlança estava tão fora de si de vei 
a braveza do- cavalleiro do Salvagd^'» 
que não teve acordo pera lhe pedir 
da, nem pera responder a Alferna".» 
Ibidem, cap. 115. — «A tudo isto podeij 
responder, que todos morremos do 
de Phaeton, porque dei dicho al hecbo, 
vá gran trecho. E de saber as cousas a 
passar por ollas, ha mais , diflei*ença, 
de consolar a ser consolado.» CaniocS) 
Carta 2. 

Ao longo da agua o niveo cisne canta, 
Jiesj)o:ide-lhc do ramo a philomela : 
Da sombra de seus cornos não se espanta 
Actcon n'agua chrystallina c bella. 

IDEM, Lus., cant. 9, est. G.3. 

Com verdadeiras lagrimas Laurente, 
Não sei, (dizia) <5 Nympha delicada, 
Portjue não morre ja ((uem vive ausento, 
l'ois a vida sem ti não presta nada. 
Ilesponde Sylvio: Amor não o consente; 
Quo offendo as esperanças da tornada. 

IDEM, SONETOS, U." 717. 

— «Ao que elle respondeo que lho p"' 
sana de vir o seu recado taò tarde, 
quo os ministros do sua morte foraÕ i"® 
so mui diligentes por suas culpas o 
receraõ; de que elRoy e os Mouros 
rao mui tristes e temerosos dc taõ^ 
blicamente fazerem o que ante fazia"'« 
Barros, Década 1, liv. 7, cap. 6.— ' 
Francisco a estas palauras respõdeo í?'' 
ciosamente, atribuindo muita parte ^ ^ 
méritos da pessoa delle Timoja: 
qixanto ao negocio da paz e pareas d 
Roy de Onor, elle so não podia deter í* 
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presente por lhe conuir ir a Cochij des- 
pachar as nãos da carga, mas que seu 
, 0 dom Lourcnço auia de tornar logo 
e armada per aquella costa, ao qual clío 
aria comissão pera todas estas cousas.» 
wdeiu, liv. 8, cap. 10. — «Ao qué olle 
"iiuitiraja respondeo que era verdade 

' ajuda que dizia, a qual foi mais appa- 
^®cer a sua gente no feito, que pelejar.» 
«eiiij Década 2, liv. 6, cap. 5.—■ «Di- 

03 Parseos, que os fílKos de Alie, o 
atama, e seus doze netos, tirando Sla- 

^amod, tem preminencia sobro todoloa 
roletas : respondem os Arábios, que es- 

preminencia lie sobro todolos liomens, 
níio sobre os Profetas.» Idem, De- 
10, cap. G. —- «Este vendome jazer 

p^®\'|®spido na arca, me perguntou se 
a i ortuguez, e que lhe não negasse a 

^®rdade, a que eu respondy que sy, e 
. parentes muito ricos, e que por mim 

poderiao dar quanto pedisse, se me 

^ Malaca, porque era sobrinho 
^ "^apitao da fortaleza, filho de uma sua 
^Wam.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
®Ções, cap. 24. — «E tornando-lhes a 

lij^^Si^utar de qüe tamanho era aquella 
a de Ainão de que tantas grandezas 
eontavão, lhe responderão elles, dize- 

^ ^ tu primeiro quem es, ou a que vens, 
Gntao te responderemos a tuas pregun- 

^as, porque te certificamos em ley de 
raade que nunca em nossos dias vimos 
nta gente manceba em navios de ve- 
aga como esta que aqviy trazes comti- 

nem tão polida e bcsm tratada.» Ibi- 
cap. 44. — «E pergúntãdolhé An- 

Faria se eraõ aquelles mininos 
os dos Portuguezes que dezia, respon- 

nao, mas que erao filhos de Nu- 

Bo ® Gia3 Diaz, e do Pero <^ujos eraõ títbem os moços e ás 
),J^^as.» Ibidem, cap. 46. —^ «Encontra- 

fr ■ discípulos cm ferias, e como 
Cü/ andasse com solideu o oc- 
çi perguntado, respondeu ao condis- 

?aí ' isto & propter farsol- 
rinki" do Grão Pará, Memórias, 
pao por Camillo Castello Branco, 
c ■f' i ^clle para as nuvens, 
j-g parecer contrario ao mou, me 
Qg Poiideo ora latim depois de observar 

ío ' Deus SI) por homem.» Cavallei- 
^^iycira. Cartas, liv. 1, n.° 25. — 
™itiba Senhora, outra vez, que 

Par advinhar onde ella o achou 
'"eiif justamente a V. M. po- ^'^'aro que eu mesmo sem o cónhc- 
to ^ capacidade, nem o spiri- 
Cojjj' -"-rinccsa, tenho dado com o pé, e 
etn ollios neste mesmo defeito não só 
do ^'^alidade do defeito, mas como sinal 
ti.o ® 03 defeitos.» Ibidem, liv. 3, 

poj, Dar resposta por palavras ou 
Responder a uma carta 

— «E esto, que dito he, nom 
'igar na viuva, que onestamente 

vive, e no Orfaõ menor- de quatorze an- 
nos, ou pessoa mizeravel, porque taaes 
como estes, naõ responderão perante o 
dito Corregedor contida suas vontades ; 
salvo em caso do força, Soldadas, Gixar- 
da, Gondisilho, quando os Autores qui- 
serem ante perante clle litiguar.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. IG, § 2. 

Vento, vciite comigo alarga o pasao, 
Sigiiomo quo ,ja ho tompo quo foncça 
Tua dor iiiáofriuel, e aortc oy guia, „ 
Daraa fim ao viucr quo assi auorreccs, 
Dcsejporaçào sou comigo acabão 
Aa aiisias, e agonias do liuma ahn'aflicta, 
O misoro varão som responderlhe 
A vay HCguiudo, ja dotonninado. 

COBTE ItEAI., NADFRAOIO DE SEPULVEDA, caut. 17. 

— «E depois de responder a certas 
preguntas.que por cerimonia lhe fizerão 
os tres princijiais que estavSo á mesa, 
lhes mostrou a carta, na qual emendarão 
algumas palavras que vinhão fóra do es- 
tilo porque se lhe custuma a falar, e 
também lhes mostrou o presente que le- 
vava.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 162. — tDespoià de lhe dar 
em nbme de todos'as graças devidas, lhe 
pedio licença para lhe preguntar algumas 
cousas que folgaria de saber deíle, a que 
o grepó se abrio muito dizendo, quo le- 
varia nisso muy to gosto, porque do ho- 
mem discreto-e curioso era preguntar pa- 
ra saber, e do ignorante sem saber res- 
põder.» Ibidem, cap. 163. — «Ao que 
Vasco da Gamma mãdou responder, di- 
zendo quem erão e o caminho quo fazia5 
e' a necessidade quo tinhaC! de alguns 
mantimentos.» Barrosj Década 1, liv. 4, 
cap. 5. - 

B Quem era ? c por quo causa lhe conviiiha 
A divisa, que tem na inão tomadá? » 
Paulo rcapotide cuja voz discreta 
O niauritano sabia lhe intorprctaj 

CAM., Lus., cant. 8, cst. 1. 

— «E como se mandasse oscusar com 
sua muita idade, elles lhe respondèraõ 
mais asperamente, do que o caso reque- 
ria, donde dizem alguns, quo atemoriza- 
do o velho fie' matara com peçotiha, sen- 
do jíl morto a ferro seu companheiro Ma- 
ximiailo pelas desordens que' cometèo a 
fim dc tornar a usurpar o império, que 
voluntariamente renunciara.» Monarchia 
Lusitana,' liv. 5, cap. 24. — «Ora, só- 
nhoras, respondeu elleí, já sei que péra 
comvòsCo tudo se perde, mas muitas gra- 
ças a mim, que sou tão senhor de meu 
cuidado, quo posso fazer o quero, e da- 
qui vem achar-mo poucas vezes engana- 
nado d'elle.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 127. — «D. 
João Mascarenlias sobindo o muro, qua- 
si ao mesmo tempo, que os outros Cabos, 
vio muitos soldados do motim, quo esta- 
vão ao pé delle som ousai* cavalgallo, o 

em voz alta lhes accusou com palavras 
feas, a desobediencia, e a fraqueza; os 
quaes callados, como querendo responder 
com as obras, o seguirão.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, 'Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. — «Porque as mais dellas 
passaram em tompo em quo ello ainda 
não reynaua, determinou desculparse lo- 
go ao Papa, e ao sagrado collegio dos 
Cardcacs, e assi lhe respondeo pollo mes- 
mo Núncio,' quo so chamaua Ibancs de 
Mcrlo, c ordenou loguo do mandar sua 
embaixada honrada, o por Embaixado- 
res Fornam da Silueyra Coudel mor, e 
o doutor loão Deluas.» Garcia de Rozèn- 
do, Chronica de D. João II, cap. 48. 

Por toda a armada vai atravessando 
Com esta ordem que aqui vos tenho escrita, . 
Km toda a parto o apito o vai salvando 
Bespoiule-lhe a sonora, aguda grita: 
Mas com quanto o vai tudo festejando 
A mostrar alegria nada o incita, 
Que o'sollioito esprito, c grão desgosto 
Não lhe deixão mostrar alegre rosto. 

V. I>E ANDnADB, PRIMEIRO CEROO VI 1)1Ü, CaUt. 
6, cst. 78. • 

So a conversação minha to aborrece. 
Já não digo, cruel, quo mo respondem; 
Mas SC quer, líl do longe sobro as ondas, 
A meus saudosos olhos apparcce. 

J. X. DE MATTOS, RIMAS. 

So, como eu vou suspeitando, , . 
Buscas fugitivo amor, 
Ondo acharils melhor, 
Que ondo ellc to anda buscando? 
Não fujas a quem se esconde, 
Para to esecudcr de quem te ama; 
Ouve, o fala a quem tc chama; 
Não chames a iiuem não responde. 

F. ItODItlQÜES LOBO, PIUMAVERA. 

— Esso [responde o Padre) foi Alcides, 
Cujo tromcíido braço, cujos feitos 
Ha de, por corto. Vossa Sonhoria 
Tor ouvido oxalçar discrotamento, ■ 
Em sous sermões, ao nosso Padre Arronchos. 

DIMIZ DA CRUZ, UYaSOPB. 

■—■ «Gritavam-lho os niaife, que so de- 
tivesse, o como o fizesse assim, o Ihô 
perguntassem aonde ia, respondeu: Ami- 
gos, vou-mo, porque se estou mais do 
vinte o quatro lioras no campo, cuido 
que me torno boi.» D. Francisco Manoel 
de Mello, Carta de guia de casados. 

Os Romanos, do Probo o Canto, cntoão: 
«Vencidos mil guerreiros destes Francos 
Que, do Persas, milhões não vencoremos!» 
Cantão, cm Coro os Gregos o seu Pcean: 
O líymno Oallos cantão dos sous Uruida» 
(Cauto do morto!) Os Francos lhes respondem. 

1-. M. DO NASCIMIiNTO', OS MAltlVRES, 1ÍV. C. 

— Figuradamente: Responder-lhe a ar- 
tilharia. — «Dado per Aífonso d'Albo- 
qucrquo Sant-Iágo, que a» trombetas de- 
ram sinal do peloja, lovantoii-ac huma 
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grita entro os nossos, respondendo-lhe eil- 
guma ai'tilLioria quo hia nos bateis, que 
varejou per chiia da ponte, onde os Ma- 
layos estavam.» Barres^ Década 2, liv. 
G, cap. 4. 

— Responder cm poucas palavras; res- 
ponder em resumo. — «Respondeolhe em 
poucas palauras tanto a seu contenta- 
mento, quo logo este prazer deu a ello 
Bemoij outro rostro, outro animo, outro 
ar e graça.» Barros, Década 1, liv. i3, 
cap. (5. 

— Responder covi disparate; dar imia 
resposta disparatada. — « Mnrtini. Bem 
varrido de vergonha quo tu me pareces. 
Dize: Cujo lilho es? lie para vêr com 
que disparate respondes. Mo(}o. A fallar 
verdade, parece-me a mi, que eu sou íi- 
llio do hum meu tio.» Camões, Seleuco. 

— Responder que sim; dar uma respos- 
ta affirmativa. — «A que hum liomem 
velho que parecia do mais autoridade, 
respondeo que sy, mas que aquelle lugar 
onde estavamos não era o onde ella se 
fazia, 80 não outro porto mais adiante 
que se chamava Guamboy, porque nelle 
estava a casa do contrato da gente es- 
trangeyra que a elle vinha, como em 
Cantâo, e no Chincee, c Lamau, e Com- 
hay, o Sumbor, e Liampoo, o outras ci- 
dades que estíivão ao longo do mar pai'a 
desembarcaçaõ dos navegantes que vi- 
nh3o de fora.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 44. . 

— Responder que não; dar uma res- 
posta negativa.—«E perguntado se ma- 
tara mais Portugueses, ou dera favor pa- 
ra isso, respondeo que niío, mas quo es- 
tando avia dous annos no rio do Choa- 
boquec na costa da China, fôrfi ahy ter 
hum junco grande com muytos Portugue- 
ses, de que erii Capitaij hum homem muy- 
to seu amigo que se chamava Ruy Lobo, 
que dò Esteviío da Gama Capitao de Jla- 
laca mandara do veniaga.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 51. 

— Piguradamente ; Respondeu com vin- 
te soldados, que lhe mandou. — «ElRey 
como estava roubado, e despozo, não te- 
ve que lhe mandar, mas o Cameroiro 
mor tirou huma arelhana do ouro, que 
valeria quinhentos cruzados, e lha man- 
dou pera que pagasse os cincoonta solda- 
dos. D. Duarte recebeu a arelhana, e lhe 
respondeo com vinte soldados que lhe 
mandou, o por Capitaõ delles Joaõ Coe- 
lho.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, 
cap. 12. 

— Tornar alguma cousa a quem nos 
pergunta, interroga ou propõe. — «Os 
quo vinham com a donzella não eram 
mais do seis; que os outros se foram 
metter na fortaleza do sua míli, pera a 
ter segura do sua mão; e esperando-os 
onde 80 fazia um escampado, viu a Filis- 
tor vir fallando com cila, tirado o elmo; 
o ella, além de lhe não responder, clio- 
rava grandemente.» Francisco d» Jlo- 

raos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 105. 
— d Senhora, se vossas lagrimas se po- 
dem enxugar com salvar-vos de mãos 
destes que vos levam, desde agora come- 
çai a ser contente, que pera os mãos pe- 
quenas forças bastam, que a malicia por 
si se desbarata. Destas palavras houve 
Filistor tão gram manoncoria, que não 
lhe podendo responder, sem tomar elmo 
nem escudo, quo lho trazia um escudei- 
ro, arrancou da espada com tenção do o 
matar.» Ibidem. — «E também do dia 
que clle combatoo a Cidade Adem a quin- 
ze dias por dromedários se soube a nova 
no Cairo, per os quaes o Xeque senhor 
delia escreveo ao Soldão, podindo-lhe aju- 
da contra os Portuguezes; ao que elle 
respondeo, quo guardasse bem sua Cida- 
de, porquo ello teria cuidado de mandar 
guardar seus portos.» Barros, Década 2, 
liv.,8, cap, 3. — «A que o velho, que 
se chamava Raja Benão, respondeo, assi 
pároco quo deve ser, porque homens que 
por industria o engenho voão por cima 
das agoas todas, por aquirirom o que 
Deos lhes não deu, ou a pobreza nelles 
lie tanta que de todo lhe faz esquecer a 
sua patria, ou a vaydade, e a cegueyra 
quo lhes causa a sua cobiça he tamanha 
(juepor ella negão a Deos, e a seus pays.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
122. — «E a Raynha dona Isabel de Cas- 
tella estando hum dia huns grandes se- 
nhores com ella, cuydando que lhe apra- 
zião nisso, lhe disserão mal dei Rey dom 
loam. E ella como tão oxcellente, e sin- 
gular Princesa como era, lhes respondeo: 
Prouuesse a Deos, que taes fossem meus 
filhos como ello he.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 154.-— «Ao 
que lhe el Rei respondeo quo os tiuesse 
a bom recado, e mandasse hum delles aò 
regno, com procuraçam dos outros, para 
traetar seus negocios na corto, e se fazer 
nisso, o quo fosse rezam, e justiça, o que 
assi fez. D Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 51. — «Tem 
mais dous postigos ao lõgo do rio, e es- 
tes sòs se custumão fechar com huma, ou 
duas horas da noyte. Todo o Corpo da 
Cidade será pouco mayor que Sanctarom 
Cü a ribeyra, contando também a Baby- 
lonia, hum podaço da Cidade que está 
alem do rio Tigris em que morarão tè 
mil almas, quo quasi responde a Cassi- 
Ihas em Lisboa, inda que fica mais per- 
to, pois toda a distancia, será pouco mais 
que hum tiro de pedra.» Fr. Gaspar de 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 19. 

Betpondto por gentis modos; 
como quor (jiic eu não tivesse 
jiunai» outro, mo parece 
que assi devem de ser todos. 

ANTOKIO PRKSTES, AUTOS, pilg. 309. 

— ((Honrada esta agora a filha do In- 

fançom. Ao que ella respondeo: Estelu- 
fançom, que vòs dizedes, por Ilico llO" 
mem era tido em sua torra, i^r onde so 
vè claro; que mòr dignidade era a 
Rico Homem, que a do Infançaõ.» M''" 
noel fíeverhn de Faria, Noticias de Por* 
tugal, Disc. o, § 22. 

O Silveira também nisto concerta 
Co'o parecer daquella companiiiii, 
E responde que pois tanto os aperta 
A falta (juc de tudo Lá havia, 
Que elles mesmos escolhão a mais corta 
E de sua saúde a melhor via. 
Torna o Faleiro aos seus, tendo licençii, 
Que esta resposta lhes põe dctcnça. 

FKANCISCO D'ANDn\t)K, PItIJIIilKO CEIICÜ DE Wl 
cant. 14, est. 98. 

— «Pay da mentira lio, respondeo o 
bruxo, e por tal o conheço: mas com 
tudo isso, ainda que muitas vezes i"® 
mentia, não deixava algumas vezes 
me fallar verdade, e eu pelo uso ale»"' 
çava logo tudo; porquo me fallava ci" 
duas linguas, que eraõ a Portuguez», ® 
Castelhana.» Arte de furtar, cap. lu- 
€ Depois que sou marido lhe pergiinto^' 
muitas vezes o que tinha, ella lhe res 
pondeu que tinha invejas de o morder n» 
cachaço.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° IG. — «O desconhecido olh"^ 
para o movimento ameaçador de SancioDj 
e pelo rosto passou-lho um sorriso desde 
nhoso. Cruzou os braços o respondeu co^ 
voz lenta e solomne.» Alexandre Herd^' 
lano, Eurico, cap. 13. — « Responde ® 
eonego;—Snr., estimo muito mais es»'"' 
memória quo a semelhança: esta ó 
da natureza, e aquella do beneficio^ 
V. M. Continuou o rei: «Até isso o ' 
seu pae.» Bispo do Grão Pará, 
rias, publicadas por Camillo Ca^te' 
Branco, pag. 1G5. 

Mas pelo ausento esposo o pae responde 
O amante não vem: juiz severo, 
Pelos beijos d'amor, lhe traz castigo 
Que nào merece amor, nem (juando é crim®- 

oAHituTT, cAMÕKS, caut. 7, cap. 23. 

— Replicar, ser respondão, allegar 
zões, pretextos, mostx-ar má vontade, " ^ 
vez de obedecer tem replicar á pesso» ' 
que se deve obedecer. 

— Corresponder, conformar-se, ter co® 
veniencia com outra cousa, igualar. 

— Responder com bom.rosto; resp" 
der muito satisfeitamente, alegremeut"' 

Jlas que nenhum concerto, ou do seu gosto, 
Ou de sua honra fosse, ou seu proveito, 
Entro elles ficarA por obra posto 
Sem ser ao Capitão geral acceito. 
A isto os Turcos respondem com bom rosto, 
E dizem que ello fosse dar-lhe efteito, 
E que havida a licença, tratarião 
Do pacto (lue entre si fazer podião. 

FKANCISCO DVNDUATIK, I'III.MKIKÔ CKBCO I>I'' """ 
caut. 14. 
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Responder com palavras arrazoa- 
rcípondcr com tormos discretos, — 

. que cllo c a inolhor responderão cõ 
winias palavras tíío bem arrezoadas, o 

paiva notar, que nós todos estava- 
® coino pasmados do vermos o modo 
pi quo atribuyão suas cousas il cansa 

do todos 03 bons, como se clles 
erao hunc de fé, ou conhecimento da 

lo}' Cliristam.» Fernão Men- 
-linto, Peregrinações, cap. 104. 

"7" Responder chorando; responder no 
de choros o lagrimas. —«Logo apos 
princesa vinhão em duas íileyras, 

senta grepos rezando por livros, cos 
® 03 baixos e chorando mnytas lagri- 
3, os quais de quando em quando com 

^ oz entoada a modo de ladainha dizião: 
que por ty tens o ser do quem es, 

• tilica em ty nossas obras, paraque se- 
.l'W aceitas na tua justiça, a quem outros 

^spondião chorando, assi te praza Se- 
or que seja, porque não percamos por 

j,os ricos dons das tuas promessas.» 
^crnao Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 157. a V > 

^Responder a proposito; dar uma 
aposta conveniente, responder conve- 

'Gntemente.—xK que o Padre tornou: 
'10 respondo a cousa que não entendo 

1 j ISSO declara te mais no que dizes, o 
íio te responderey a proposito; por 

1 se cu nunca fuy mercador, nem sey 
'Onde he Fr cnojama, nem faley nunca 

mtigo como te havia de vender fazen- 
^ » Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 

ções cap. 211. 

«ato 

J ~7 • Responder com uma 
'Weira. — « E tomou por derradoyro rc- 
pclio entregar-se nas mãos de seu ini- 

1 .^0, á condição do que quizesse fazer 
10) e ao outro dia á,s seys horas da 

ra^l aparecco no muro huma bãdey- "rança em sinal de paz, a que logo 
'iirayal responderão com outra, e o 

^^Gmimbrum que era o mestre do campo 
'i«ou hum liomem a cavallo ao baluarte 

de 1)-^ handeyra estava.» Fernão Men- ^ iinto, Peregrinações, cap. 149. 
I^allar a alguém, que chama, Ou 
á porta. 
Responder em uma voz; responder 

mesmo tempo. — «EI Rey olhando 
'1 ellc com rosto alegre, lhe respon- 

o Ho seu desejo e no meu conforme o 
j , '1' (loco quentura dos seus claros 
li . verdadeyro amor até o ultimo 
j 'itindo do mar, paraque o Senhor seja 

na sua paz para sempre, a que 
^ os os senhores que cstavão na casa 

Ponderão cm huma voz, assi- o conce- 
o qne ggj. noite.» Per- 

Mo Pinto, Peregrinações, capi- 

^ Responder por palavra; responder 
^^cahnonte, dar resposta de bocca. — «E 

«los líiihaleão respõdera pnr palavra 
offerocimentos que o Baxá lhe man- 

dara fazer cm nome do Turco, quo antes 
quoria a amizade dei Rey de Portugal, 
com lhe ter tomada Goa, que a sua, com 
lhe prometer a restituição delia.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 8. 

— Responder com espantosa grita; res- 
ponder com voz alta esforçada, que cau- 
sava respeito. — «O admiravel, e piedoso 
Senhor, não nos tomes conta de nossas 
maldades, porque ficaremos mudos diante 
de ti, a que todo o povo com outra es- 
pantosa grita respondia: Xaputey dana- 
co o fanaragipaleu, que quer dizer: Con- 
feçamos Senhor nossos erros diante de 
ti.»—Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 222. 

— Responder como homem 'prudente; 
responder com prudência. — « Pelo que 
em tudo o quo naqiiella terra podesse 
seruir a cl Rei dom Emanuel o faria, se 
o nisso quisesse oecupar, o que Vasco da 
Gama lhe agradeceo com promessa de 
lhe pagar bem seu trabalho, então lhe 
perguntou pela pessoa dei Rei de Cale- 
cut, o modo do sou viuer, e estado, ao 
que tudo lhe respondeo quomo homem 
prudente.» Damião do Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 39. 

— Responder na mesma língua em que 
falia o (jue pergunta. —«Ao que tudo 
respondia na mesma lingoa latina cm 
que ellcs fallauam o Doutor Diogo pa- 
checo, mas não ao Embaixador de Cas- 
tella, porque este fallou cm lingoa Cas- 
telhana, a qxtem Tristam da cunha, pela 
entender mui bem, respondeo na Portu- 
gueza, pola saber millior, como sua na- 
tural.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 55. 

— Responder muito devagar; dar uma 
resposta vagarosa, paulatina. ■— « Estes 
todos detinha com lhes responder muito 
de vagar, pera assi verem as cousas quo 
ordenaua, pera regimento da Ilha, e ci- 
dade, c o quo fazia pera defender a ilha 
dalguns capitaens do Çabaim dalcão, que 
então mandara, sobrella, dos quaes o 
principal era Milique agrihaje, que foi 
desbaratado pelos nossos, o sobre tudo 
pera verem a armada quo fazia pera ir 
buscar os rumes.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. IG. 

— Não responder nada; não dar res- 
posta alguma. — «Item. Quando nos ou- 
tros artigos das culpas que lhe punham 
não respondia nada, por em nenhum del- 
es se achar culpado, e que de qualquer 

erro que fosso comprchendido pedia mi- 
sericórdia, o perdani a Afonso dalbufiuer- 
que.» Damião de Goea, Chronica de D. 
Wanoel, part. 3, cap. 25. 

— Responder em alta voz; dar nma 
resposta em voz alta. — «O Mouro por 
mostrar sua lidelidade, e nos tirar dal- 
gumii sospoyta, que de sua informação 
podoriamos ter, respõdeo em voz alta es- 
tas palauras; (Cassis Frangi) quo quer 
dizer, são sacerdotes dos Christãos.» Fr. 

Gaspar S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. G. 

— Responder uma epocha ã outra; cor- 
responder. 

— Responder nas línguas de que tem 
algum conhecimento. — « Desta fôrma não 
só he capaz de responder nas lingoas do 
que tem algum conhecimento, porem cm 
Grego, cm Hebraico, cm Ghaldaico, e em 
Syriaco.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 25. 

— Figuradamente: A terra responde 
a mui poxico suor. 

A mui pouco suor reipomle a Tcrrn 
Com fnictos, qu' o desejo excedem muito; 
São de todos, e d'hum, quaes vêm nos ares 
Plumoso bando sem disputa ao pasto 
Chegar unido, festejar contente 
Os espontâneos dons da Natureza. 

J. A. DE MACEDO, A NATUUEZA, Cant. 2. 

— Responder affectando modéstia; dar 
resposta com aíToctação do modesto. 

«Mas quo não podorA um Gcnio grande, 
E tal, como o do Vossa Eovercncia?» 
O Guardiaõ ontaõ todo cnfunado, 
Jlas modéstia aífectando, lhe responde. 

DiNiz DA cnuz, UYBSorE, cant. 5. 

— Responder com constancia; dar uma 
resposta com persistência. — «Com esta 
resposta despedio o Governador os Em- 
baixadores, que na constancia com quo 
lhos respondeo, entenderão que o não do- 
braria a entregar Meálc, temor, ou bene- 
ficio. Apercebeo-sc logo para fazer, o es- 
perar a guerra, quo como era do Princi- 
po visinho, pi-imeiro poderíamos sentir o 
golpo, que vêr a espada.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. 

— Corresponder, valer o mesmo quo 
outra cousa. — «Cuja saudade acrccenta- 
ua o tocar da frauta, o charamella, a que 
d'outra parte respondião as do Capitão 
Mòr do Malauar Dom N.uno Aluares Pe- 
reira, meneando o brando vento nas Ga- 
les, e Nauios, os gallardos pondoes, o es- 
tandartes, cuja vista tanto acrecentaua a 
magoa cm todos, quanto a despedida em 
tam largo apartamento, era suffieiento 
pera o causar.» Fr. Gaspar do S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 1, 

«Concertados os bateis o milhor quo 
podo ser, partimos pera o matto carregar 
da fruyta, e agoa; o com ella, o os ba- 
teis ambos enramados, chegamos a náo, 
onde com aluoroço nos osperauam. Sau- 
damola primeiro (como he costumo fazer- 
se no mar) ao quo da náo responderão 
com tanta alegria, como sc ontam che- 
gássemos da índia.» Ibidem, cap. 2.— 
«Na cabcça barrete de cramesi laurado, o 
nelle por galantaria hum cutcllo pequeno 
de fio douro (quo deuia ser sua deuisa,) o 
por cima huma íinissima touca de seda, e 

voL. V. —33. 
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fio do prata, o entre ella hum penacho de 
ayrones, quo llic respondia doutra parte 
ao cutelo.» Ibidem, cap. 18. — «O seu 
domingo he a sexta feira: n'este dia, e 
todos 03 mais, eustuma sobir ao mais alto 
do Alcliorão (que entre nos respõde á 
torro dos sinos) hum Turco, que serue 
como do Thezoureyro, a quem elles elia- 
mão Telismano, ou Meyzim.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 19.—Bem se vé, como responde 
tudo isto ao titulo desto Capitulo; só 
huma cousa ha aqiii, que a nau entendo, 
nem haverá quem a declare; que morra 
enforcado o homicida, que matou á espin- 
garda, ou ás estocadas hum homem; e que 
matem Boticários, e Médicos cada dia mi- 
lhares delles, som vermos por isso nunca 
hum na forca.» Arte de furtar, cap. 4 — 
«Na principal atalaia dos mosselcmanos 
soou então uma trombeta; centenares 
d'ella3 responderam por todos os ângulos 
do campo a esto convocar para a morte. 
Os esquadrões uniam-se com a rapidez do 
rclampago e, abandonando o recinto das 
tendas, arrojavam-se para a margem do 
rio.» A. Herculano, Eurico, cap. 9. 

— Refutar, impugnar algum escripto. 
— O prêmio responde á boa obra, o fa- 

vor ao merecimento; o prêmio acompanha 
ou segue a boa obra, o favor acompanha 
o merecimento. 

— Dar, fazer retorno. — «E velejando 
por nossa derrota, chegamos a huma Ilha 
pequena de pouco mais de huma legoa em 
roda, que se chamava Pullo ílinhor, don- 
de nos sahio hum parai) em quo vinhau 
seis homens baços, todos com barretes 
vermelhos, mas pobremente vestidos, e 
chegando a bordo do junco, que ainda 
neste tempo hia â vella, nos salvarao com 
mostras de paz, a que nós respondemos 
da mesma maneyra.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 14õ. 

— Responder a uma dadiva, presente, 
com outro; remunerar, retribuir. 

— Responder por - alguém; defendel-o. 
— Agradecer, reconhoccr. 
— Responder por si; defender-se.— 

Cada um responde por si. 
— Ser, ou ficar responsável, dar conta, 

razão. 
— Cantar por seu turno o ramo do 

psalmo, ou do versos que lhe toca. 
— Responder por alguém; abonai-o, fi- 

car por seu fiador. 
— Responder com as rendas; pagal-as. 
— Responder-se, v. rejl. — Responder- 

se a versos; revozal-os, alternal-osnos có- 
ros rezando. — «E encima do cada huma 
dellas estava huma cavcyra de homem, e 
embaixo muytos castiçacs do prata com 
vellas do cera branca, as quais os mini- 
nos tinhão cargo do espivitar cantando á 
consonancia do outras vozes entoadas por 
grepos a modo de ladainha, a quo huns 
aos outros se respondião.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 162. 

— ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Quem bem ouve, bem responde. 
— Como canta o abbade, assim res- 

ponde o sacristão. 
RESPONDIDO, pa9'í. pass. de Responder. 

A que se deu resposta. 
— Homem respondido; homem a quem 

so deu resposta á pergunta ou objecção. 
— «Despois de fazerem suas salvas, en- 
traraõ dentro no junco grande em que 
vinha Antonio do Faria, porem vendo 
nello gente quo até então nunca aly ti- 
nhão visto, ficarão muyto espantados, e 
perguntãdo quo homens oramos, ou (|ue 
queríamos, lhes foy respõdido que éramos 
mercadores naturais do reino do Syão, o 
quo vínhamos aly a fazer fazenda cõ clles, 
se para isso nos dessem licença.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 44. . 

— Correspondido, conformado. — Fim 
respondido ao principio. 

— Agradecido, reconhecido. — Benefi- 
cio respondido. 

RESPONSABILIDADE, s. /. Termo em 
uso. Obrigação de responder pelas suas 
acçoes, ou pelas dos outros. — Grau de 
responsabilidade. — Responsabilidade ter- 
rivel. — Estar debaixo da sua responsa- 
bilidade. — A responsabilidade dos mi- 
nistros. —lAmcção que importa comsigo 
muita responsabilidade. — Responsabili- 
dade imral. 

— Responsabilidade civil; obrigação 
que nos impõe a lei de responder pelo 
prcjuizo causado pelas pessoas que estão 
sob a nossa dependencia, ou por cousas 
que lhes pertencem. 

— Responsabilidade dos ojficiaes públi- 
cos; responsabilidade dos tabelliãos, dos 
advogados, e dos bodeis. As partes, ten- 
do em certos casos de recorrer ao minis- 
tério de certos e determinados indivíduos, 
aos quaes a lei pôz exclusivamente o exer- 
cício de cei'tas funcções, e do os investir 
aasim de uma confiança forçada, as par- 
tos, cujos interesses tem sido compromet- 
tidos pela falta d'estes, devem necessa- 
riamente ter contra ellcs, e depois da sua 
morte conti-a os herdeiros, uma acção re- 
cursoría. 

— Responsabilidade dos ministros e de 
seus subordinados; obrigação do tomar 
conta, sob uma sancção pessoal, do exer- 
cício regular do poder, que as leis confiam 
aos seus agentes. Os ministros traidores 
pódem ser accusados pela camara dos de- 
putados, o julgados pelas camaras dos 
pares. A responsabilidade tem por sanc- 
ção a condemnação dos culpados; tem 
por exercício a rubrica do todos os actos 
do governo; e tem por garantia a impo- 
tência da corrupção das camaras. A res- 
ponsabilidade dos ministros perde-se com 
o fumo nas alturas do poder. Os agentes 
secundários podem cair nos casos de res- 
ponsabilidade, quer violando a lei na exe- 
cução, quer repellindo para lá dos seus 
limites a execução de uma ordem legal. 

— Responsabilidade moral; responsabi- 
lidade dos ministros e outros agentes 
authoridado publica, resultante do juízo 
dos seus concidadãos. 

— Responsabilidade civil dos ministros; 
responsabilidade quo pôde exercer-se, 
quando o estado ou um particular julp® 
ter que so queixar dos actos do um mi- 
nistro, o quo se dirige aos tribunaes ci- 
vis para obter d'clles uma reparação, qu® 
se resolve em índemnisaçõcs e interes- 
ses. 

— Responsabilidade criminal; a 
foi prevista pela carta, o quo ainda híi" 
foi definida pela lei. 

RESPONSABILIZADO, part.pass. de Res- 
ponsabilizar. Tornado responsável. 

— Obrigado a alguma rosponsabili'^'''' 
de, sujeito a cila. 

RESPONSABILIZAR, v. a. Tornar ou- 
trem responsável. 

— Impor responsabilidade. 
— Responsabilizar-se, v. rejl. Obrigar- 

so á rosponsabilidado, sujcítar-so a 
off^erecer-sc. 

— Tornar-se responsável por algueffl) 
ou por alguma cousa. 

RESPONSADO, part. pass. do Respo®" 
sar. Por quem se rezam responsos. 

— Dito om vez do responso, remefflO' 
rado por occasião do morto. 

— Figuradamente: Responsado cwi 
tuperio. 

RESPONSÃO, s. m. Tcrrno usado n'ostív 
phrase : Pagar de responsão; de conhe- 
cença, a titulo de fôro, reddito, ou censo. 

RESPONSAR, V. n. Rezar responso. 
Responsar j)elos mortos. 

— V. a. — Responsar os defuntos; 
fragar-lhes com responsos; dizer-lhes 
vez do responsos, rememorar por occasii'0 
do morto. 

RESPONSÁVEL, adj. 2 gen. Que. devo 
responder pelas suas próprias acçoes, o" 
pelas dos outros. 

— Quo devo dar conta da sua adnH' 
nistração. — Na administrarão do 
todo o fimccionario publico é responsa''^® 
pela sua gestão. — Os ministros são 
ponsaveis.—Editor responsável; odito^ 
sob a responsabilidade do qual apparo''® 
uma folha periódica, um jornal. 

RESPQNSIVA, adj. f. Que contém 
resposta. — Memória responsiva. 

RESPONSO, s. m. Vid. Responsorio. 
RESPONSOM, s. m. Termo antiquado- 

Contribuição, subsidio, quota, talha, fi"*''''' 
reddito, censo, conheceuça, pensão cert-l) 
tributo, o toda a qualidade de deseinho 
so, que obrigatoriamente so faz, e c®"" 
quo o vassallo, emphyteuta ou colouO) 
respondo ao soberano seu, o direito s® 
nhorio. — E deu em cada um anno ^ 
mil e quinhentas libras de responsoiH 
convento. 

— Resposta. 
RESPONSORIO, s. m. Certa oração, 

supplica, dita pelos defuntos, e talvo^ 
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louvor de algum santo, para so obter al- 
Suni beneficio espiritual ou temporal. 

■ Wz-se das matiuas depois do cada 
bçíio. 

resposta, s. /. Vid. Reposta (termo 
Usado entre os plebeus, e homens sem 
ilustração).— «Mas Floramão as estra- 
®aava o agasalliava tão mal por serem 
ora do seu costume, que a nada respon- 
la seaão com palavras desconcertadas, 
•^111 desviadas da resposta e agradeci- 

?jento, que as do imperador mereciam.» 
*iancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 

cap. 29. —- «Certamente, disse 
em homens de tão má tenção 

onhuina cousa se pôde empregar bem; 
® ainda que o que me pedis mereça ou- 

resposta conforme a vossa nescidade, 
por não perder o tempo, que quero dis- 
ponder em ir traz vossos companheiros, 

vol-a dou.» Ibidem, cap. 104.— «A 
®iercê que vossa magestade me fez, ac- 
^oito pera da vinda que vier com Lionar- 

fflinha senhora, a possuir com o mari- 
0 que vossa magestade houver por seu 

®ei*viço; e muito maior mercê recebo da 
j®®POsta da embaixada que trouxe, ser 

maneira que eu desejava.» Ibidem.— 
^ porque o pateo ei-a tão pequeno, que 
6ile não se podia pelejar a cavallo, so 

^®3Ctíram a pé. O do Tigre, a que a fu- 

tein 
for; 

) <iue trazia, não dava lugar a gastar 
"po em respostas, ainda os outros não 

a pé, quando começou ferir n'clles 
tanianlia fúria e força, que cm pe- 

^ueno espaço os fez arrepender de abrir 
porta.» Ibidem, cap. 105. — «O impe- 

rador 
•lando 

llior 

se encostou sobro ixma mão, cui- 
um pouco na resposta que daria; 

como o do Salvago conhecesse me- 
^ ^ aquella gente, o se temesse que a 

do imperador seria causa de 
i-se de quem não devia, levantou-se 

p2) o disse: Senhor, em cousa tão 
j*" pora que c cuidar na resposta? 

nha vossa magestade na memória com 
ji anta causa prendeu os vossos, o por 
,"1^1 podcreis julgar o que deveis íiar 

se h'^ cap. 112. — «Peço-vos, uor, disse Arnalta, que antes que pe- 
' ® a resposta, me digaes quem sois e 

tos chamam, que o desejo sabor, an- 
^0 determinar no que pedis. Tu- 8,i'oi, respondeu elle, poi^que não te- 

escusa, de que lanceis mão.» 
cap. 130. — «Porém, pois mais 

'O tenho, que uma so, e essa ainda des- 

tes de todo o prazer que do an- 
com ella na palma jda mão es- 

^fiUardando resposta vossa, que, vin- 

«a cu confio, mo será mais saboro- 
®igas de azeito com verde vinho 

Rodrigues Lobo Soro- 
Yjg' poesias e prosas inéditas. — «O 

posto que desse orelhas a isso, 
j®®Posta era que quando fosse tempo 

d'entrogar a índia, pois el- 
J ®eu senhor o mandaua: o quando a 

lançasse a perder, a culpa não soria sua 
João de Barros, Década 2, liv. 3, cap. 
9, — «Esta resposta, diz Valerio Máxi- 
mo, que desejara que sahira da boca de 
algum Romano, porque não era digna de 
ser dada por outra alguma nação.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9. 
— «Lida a carta Lopo soarez quisera 
mandar o Mouro com a resposta, e reter 
o moço, o que ello nam quis fazer, di- 
zendo que se ficasse, que a todolos outros 
que estavão em Calecut cortarião as ca- 
beças, ou pelo menos os tratarião mal, 
do quo mouido o deixou tornar sem res- 
ponder, senão de palaura, dizendolhe quo 
quanto a paz quo elle se hiria dali a Ca- 
lecut por esse só respeito, pola também 
desejar.» Damião de Groes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 9ü. — «Lereno 
o ajudou a guiallo, posto que elle o es- 
cuzasse, e também de deixarem a prati- 
ca: com tudo foi de gosto o caminho, 
porque chegando á coroa do monte, no 
chaõ delle estavaõ dous pegureiros, quo 
ao olho do Sol tosquiavaõ as ovelhas, e 
descançando ao tonipo que o amo chega- 
va com a companhia de Lereno em per- 
guntas, e respostas, cantaraõ òsta canti- 
ga.» Francisco Rodrigues Lobo, Prima- 
vera. 

BanJur, ({uc liuma soberba, huma ufania 
Tem, c huma natural fúria iudomavel, 
E então era maior, porque, sentia 
Nas guerras a fortuna favoravel, 
E porque tinha cm sua companhia 
lium exercito grande e innumeravel, 
Tal resijosta lhe dá, tào solta e feia, 
Que d'hum baixo e vil servo iud'era alheia. 

F. d'anduadb, pbimeiko cerco de diü, caut. 3, 
cst. 13. 

Concluída a resposta foi desta arte 
E na mão ao Faleiro logo a derão, 
Ello som mais tardar, (l'alli se parto 
E se vai aonde lá juntos o esperão 
O que ja governou o baluarte 
Do que os Turcos então senhores erão, 
E o máo Cojaçofar, e alli não párào 
5Ias todos d'alli juntos se apartárào. 

IBIDEM, cant. 15, est. 3G. 

Fonseca não o ouvindo por ventura, 
Polo tento quo tem na gente imiga. 
Ou sendo-lhe pesada cousa e dura 
Deixar o seu logar, durando a briga, 
Do quo diz Vasconccllos pouco cura, 
Não lho torna resposta, nem mitiga 
O esforço natural quo o está movendo. 
Antes com isto mais lho vai crescendo.' 

luiDEii, cant. 10, est. 122. 

— «Não somente gostey de ler esta 
resposta duas vozes, como V. M. me 
disso que fizesse, mas do a explicar ou- 
tras duas vezes em Francez, aos Amigos 
que certamente podem ter voto na maté- 
ria.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n." 7. — «Pelo que respeita á Caste- 
lhana pode V. S. diser o quo quiser, sem 
rjuo me obrigue a dar-lhe resposta no 
caso que sc engane cm alguma opinião, 

visto que as gentes Hespanholas fasem 
Reyno á parte y lieyno suyo que es en 
el su mayor gloria, t Ibidem, n.° 41.— 
«Ainda no tempo del-Rey D. Affonço 
X. o Sábio de Castella teve justa prohi- 
biçaõ esta arte na. 1. i. tit. 23. partid. 
7. ibi en cabeça de home muerto, de ò ies- 
tia. Na cidade do Zamora costumava o 
Demonio dar respostas aos antigos den- 
tro de huma cabeça de metal, corno tra- 
zem Tostado, 16, o Yepes. 17. Também 
fallou muytas vezes nas caveiras de muy- 
tos Gentios mortos; como foi na do Po- 
lycrito; que conta Plethomnio; 18. na 
de Gatino, que refere Plinio; 19. c na 
do lium Mágico, que tras Francisco Pi- 
co. 20.» Braz Luiz d'Abrou, Portugal 
Medico, pag. G07, § 92. — «Ella laz 
multo bem em nos amar (disse o Marido) 
porque muito a amamos nós também. Eu 
não lh'o digo, porque sei que tu lhe ex- 
plicas isso melhor do que eu, e concor- 
darás comigo que te não puz estorvo a 
quanto para ella desejaste; antes bem 
pelo conti-ario. Não digo eu bem? — A 
resposta que Suzanna deu a seu marido 
foi beija-lo mui amorosamente.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

RESPUBLICA, s. /. Vid. Republica. 
RESPUBLICANO, s. m. o adj. Vid. Re- 

publicano. 
resquício, s. /. Abertura, fenda, 

greta, 
— Cova, lapa apertada. 
— Figuradamentc : Abertura por on- 

de se divisa, e alcança o interior do 
animo. 

— Figuradamentc: Resto, sobras, ves- 
tígios. 

RESREGRADO, part. pass. do Resre- 
grar. Regulado relativamente aos preços. 

RESREGRAR, V. a. = Termo pouco em 
uso. Permutar proporcionando o equiva- 
lente. 

— Regular os valores equivalentes nas 
commxitaçõos. 

RESSABIAR, V. a. Vid. Resabiar. 
RESSABIO. Vid. Resaibo. 
RESSACA, s. f. Termo do marinha. 

Choque impetuoso das ondas contra a 
costa, o movimento que faz o rolo da 
agua recuando da praia, encontrando 
maior peso do mar, o que faz formar o 
rolo. Vid. Resaca, o Rolo. 

t RESSENHA, s. /. Vid. Resenha. — 
«E mandando fazer ressenha da gente 
quo tinha, achou que toda ella não pas- 
sava de mil e trezentas pessoas, das 
quais as quinhentas sós erão homens, o 
todas as mais, molheres, o crianças pe- 
quenas, para a qual copia de gente não 
avia mais em todo o rio que tres laulees 
pequenas, e huma jangaa em que não 
podião caber com pessoas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 92.— «A 
que o Chaubainhaa, para quietar o mo- 
tim que já so começava de Içvantar, rcs- 

* 
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pondeo, que assi seria como doziuo, e 
para isto mandou fazer de novo ressenha 
da gente que podia pelejar, e não se aclia- 
raò mais que sÓ3 dous mil komens, e esses 
todos ja tais, e tão quebrados do animo 
que nem a molheres fracas resistirão.» 
Ibidem, cap. 149.—«Partido este lley 
Bramaa da cidade do Martavão, como 
atrás fica dito, caminhou tanto por suas 
jomadfis que cliegou a Pegú, onde antes 

* de despidir seus capitães fez ressenha da 
gente que tinha, e achou que dos setecen- 
tos mil homens cõ que cercara o Chaubai- 
nhaa trazia menos oitenta e seis mil.» Ibi- 
dem, cap. 153. — «E feita ressenha do 
toda a copia dos mortos do ambas as par- 
tes que tinha custado esta vinda ao Me- 
leytay, se achou que da parte do Bramaa 
crão cento c vinte o oito mil, o da do 
principe filho do Rey do Avaa quarenta 
e dous mil em que entrarão todos os trin- 
ta mil Moãs do socorro.» Ibidem, cap. 
157. 

RESSIO, s. m. Vid. Recio. 
— Praça, logar publico. — Tendas ar- 

madas no ressio. — «Em outro dia es- 
tavam muy gramdes temdas armadas no 
ressio a cerca daquel mocsteiro, em que 
avia gramdes montes de pam cozido, 
e assaz de tinas cheas de vinho, c logo 
prestes porque beveasem, e fora estavam 
ao fogo vacas enteiras em espetos a as- 
sar.» Fernão Lopes, Chronica de D. Pe- 
dro, cap. 14. 

— Terras da lavoura, deitadas em res- 
sios; terras que ficam em baldios c ma- 
ninhos. 

RESSOPRAR, V. a. Termo de poesia. 
Soprar do novo, tornar a soprar. 

— Redobrar o assopro. 
— Ressoprar-se, r. rejl. Atiçar-se, fal- 

lando do fogo. 
RESSUDAR, V. a. Vid. Resudar. 
RESSUMBRADO, part. imss. dcRessum- 

brar. 
RESSUMBRAR, v. a. Vid. Reçumar, e 

Reçumbrar. 
RESSÜRÇAS, s. f. plur, (Do francez 

ressources). E puro gallicismo de que tão 
inadvertidamente se servem até pessoas 
doutas e discretas. Diremos na nossa lin- 
gua expedientes, recursos, arbítrios, meios, 
traças, modos, artes, invenções, etc. 

RESTABELECER, v. a. Reduzir uma 
cousa ou pessoa ao seu primeiro estado. 
— Restabelecer sua saúde. 

■— Figuradamente: O remorso restabe- 
lece muitas vezes o homem na ordem moral. 

■— Piguradamonte : Fazer renascer. — 
Restabelecer o culto de Deus. — Resta- 
belecer os estudos. — S. Bernardo pro- 
cura restabelecer a fé dos seus maiores, 
na ruina das novidades profanas. 

— Collocar alguém no estado, no lo- 
gar em que estava d'antes.—Deus res- 
tabeleceu a casa real. 

— Restabelecer-se, v. reJl. Recobrar 
a saudo, — Restabelecer-se em saúde. 

RESTABELECIDO, 2)art. pass. de Res- 
tabelecer. Restaurado. 

■ — Reduzido ao seu primeiro estado. 
— Recobrado, recuperado. 
RESTABELECIMENTO, s. m. Acção do 

rcstabccer, estado do que é restabeleci- 
do. — O restabelecimento de um edijicio. 
— O restabelecimento de uma muralha. 
— O restabelecimento d'uma lei, d'um 
costume. 

— Retorno, volta ao estado da saúde 
natural, em consequencia do seu trata- 
mento, ou dos esforços da natureza, que 
procuraram a cura da doença de que es- 
tava possuido. 

RESTABOI, s. VI. Termo de botanica. 
Herva pcrennc e medicinal, conhecida 
tambcm pelo nome de unhagata. 

RESTAGNAÇÃO, s. f. (Do latim resta- 
gnatio). Estagnação, represameiito das 
aguas. 

RESTAGNADO, part. pass. do Resta- 
gnar. Estagnado, represado, accumulado. 

RESTAGNAR, v. n. — Termo pouco em 
uso. Estagnar, represar, accumular-se. 

RESTAMPA, s. /. Reimpressão da es- 
tampa, nova estampa. 

RESTAMPADO, part, pass. de Restam- 
par. Impresso, gravado de novo. 

RESTAMPAR, v. a. Imprimir do novo. 
— Reimprimir a estampa, reproduzir 

exemplo d'ella. 
— Usa-se também figuradamente. 
— Restampar-se, v. reJl. Reimprimir- 

se. 
1.) RESTANTE, part. act. de Restar. 

Que resta, que sobeja. 

Lombra-mc, inda hoje, que encontrei, nas ruínas 
D'um desses arraiiles da hoste Romana, 
Um Pegureiro. Em quanto derroca vão 
A Obra restante dos Senhores do Orbe. 

F. MANOKL DO NASCIMKNIO, OS UAKTVBE3, 1ÍV. 9. 

— Que permanece, que fica, que re- 
manece. 

— Que estíl fora do numero. 
2.) RESTANTE, s. m. O resto, o resí- 

duo, o que resta de uma grande somma, 
de uma maior quantidade. — Pagar o 
restante com os interesses. — O restante 
da gente lusitana. 

r 
Eis vem depois o pai, que as ondas corta 
Co'o restçtnte da gente Lusitana, 
E com força, e saber, que mais importa, 
Batalha dá felice, e soberana! 
Iluns, paredes subindo, escusam porta. 
Outros a abrem na fera esquadra insana: 
Feitos farão tão dignos de memória, 
Que não caibam em verso, ou larga historia. 

cAu., LDS., cant. 10, est. 71. 

— «Que desatino tão grãde foy o vos- 
so, em querer fazer tanto mal, a quem 
sempre vos fez bem e mercê. A vida se 
vos dará, não por vosso merecimento, 
mas por motivo de minha clemoncia, o 
restãte do vosso castigo so determinará 

com mayor deliberação.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. G, cap. 26. 

RESTAR, v. n. (Do latim restare, do 
7'e, por retro, e stare). Ficar, permane- 
cer, remanecer. 

Confias pouco nos supremos deuses. 
Teu venerando pae, suas Tirtudes 
Inda nos restam. 

aABBETT, CATÃO, act. 1, SC. 5, 

Nos quasi abertos, derrocados muros 
D'ütica so nos resta amparo debil, 
Por suas brechas sem conto, a cada instante 
Nos entra a escravidão, nos foge a patria. 
Nossas legiões tam poucas, tam cançadas, 
Fracos sobejos da fatal derrota. 

IIIIDF.M, SC. 1. 

Sôbrc esses males 
So me resta gemer; assás contra clles 
Luctei dcbalde. 

iBiDEu, act. 5, 8c. 3. 

— «E se n'ella houve alguma vonta- 
de, foi só a de Dous, a qual verdadeira- 
mente tenho conhecido em muitas occa- 
sioes, com tanta evidencia, como so ® 
mesmo senhor m'a reveltu-a. Só resta 
agoi'a que ou não falte a tão claz-a voca- 
ção do ceu, como espero não faltar com 
a divina graça, segundo as medidas das 
forças com que Deus fôr servido alentar 
minha fraqueza.» Padre Antonio VicU'») 
Cartas, n.° 7. 

— O pouco tempo que me resta; o po^" 
CO tempo do que me é ainda permittido 
dispor, OU que me foi concedido. — ^ 
pouco tempo que te resta de vida. 

— Ficar devendo alguma parto da di- 
vida. 

— Sobejar, sobrar. 
— Estar fóra do numero, deseripça"' 
— Ajudar a fazer o trabalho qu6 r®®' 

ta; ajudar a fazer o trabalho que est*'' 
por fazer ainda. 

RESTAURAÇÃO, s. /. (Do latim restan'^ 
ratio). Operação que tem por objecto re- 
parar, restaurar um antigo quadro, 
estatua mutilada, ou mesmo de supprj'' 
do imaginar o que tempo destroe, ou la^ 
dosapparecer do um odificio antigo.—^ 
restauração de uma igreja, de um inon^'' 
mento publico. — A restauração de 
estatua.— «Foy consagrado este Teinp 
por quatro Bispos, Genadio do Astorg"^ 
Sabario de Dumo, Fruminlo de Leão, 
Dolcidio do Salamanca, na era 944. ^ 
vinte quatro de Outubro, quo fica 
a restauração no anno de Christo, 
c a consagTação novecentos o sois.» 
narchia Lusitana, liv. O, cap. 2i5. —" 
zem que nos acodiao em suas armad'^ 
como se vio na restauração da 
Respondemos que o fizeraò para g 
rarem as suas índias, e que so pagaV^ 
muito bem.» Arte de furtar, cap. 1'" ^ 
«Na restauração da Bahia ontregovi^^ 
Monarcha dous ou tres milhões ^ 
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I radique de Toledo para as despezas da 
pierra. Houve depois desgosto entre el- 

e o Condo de Olivares, que gover- 
nava tudo: o ajudando-se esto do vali- 
wento para se vingar do Fradique, man- 
dou-lhe tomar contas.» Ibidem, cap. 20. 

— No sentido moral: A restauração 
«e um estado. — A restauração das bd- 
ws-Utras. — A restauração da discipli- 
na—. ^ restauração das leis. 

— Termo de medicina. Restabeleci- 
mento das forças após uma doença, uma 
graude fadiga. 

—Termo de esculptura. A restaura- 
ção das estatuas consiste cm refazer o 
'waptar á obra partes novas, substituin- 
do aquellas que se pei'deram ou se muti- 
laram. 

— Termo de politica. Restabelecimen- 
to de uma antiga dynastia no throno. 

restaurado, jKirt. 2)ass. de Restau- 
•"sr. Renovado, reformado. — Columna 
Restaurada. — Quadro restaurado. — 
"luusoleii restaurado. 

Restabelecido, posto cm bom esta- 
do em vigor, depois de ter tomado ali- 
mento. 

RESTATJRADOR, A, adj, o s. Que res- 
aura, quo renova. — D. João le D. João 

^ ^ foram os restauradores da liberdade, 
® os defensores do reino. 

1 sentido moral: Restaurador das 
plas-letras. — Restaurador da liberdade, 

^ommercÃo, das leis, ctc. 
restaurante, part. act. do Restau- 

far. Qii0 pr^pi-io a restaurar. — lieme- 
"0 restaurante. — Bebida restaurante. 

Alimento restaurante. 
m. O que restaura. — E um bom 

restaurante como o vinho, o caldo. 
Restaurar, v. a. (Do latim restaura- 

Repai-ar, restabelecer, pôr em bom 
®^tado, em vigor. — Restaurar as foi-ças. 

Restaurar a saúde. — Um remedio bom 
P^ra restaurar o estomago.— «E 03 chris- 

'^os que viviaõ nas terras de Portugal, 
íavor do alguns senhores, que faziao 

^^tradas em terra de inimigos, comcça- 
a levantar cabeça, o restaurar mui- 
PovoaçQcns que os Mouros deixàraõ tíls 

^^solladas os aunos antes.» Monarchia Lu- 
iiana, 
'fecodá, 

ana,^ liv. 7, cap. 2G. — «O íilho do 
®codú, que como já disse, ora mancebo 

Se, ' ^"pirito, e criado entro Portuguo- 
. ' '^Gudo a dor e vergonha em quo esto 
1 rto mo tinha posto, pedio a seu pay 

lhe désse vinte niariaheyros do jun- 
Ijj,' com cUes restaurar aquelle po- 
, ® neizinho, e lançar a(iuelle ladríío fora 

l^crnào ilendes Pinto, Pe- 
cap. 145. — «Esto como rei- 

Ijgl outra contracosta da Arabia sa- 

Baa Adem, era soccorrida do nos- 
'^^■"aas, ajuizando que com a mesma 

... o podiamos restaurar, escreveo 
Oo to ^'^^®i'nador, que não seria menos gra- 

■^'■'^ludo restituir a Caxom, que do- 
a Adem. Representava quão fiel 

hospedagem achárao nossas armadas em 
seus portos, fazendo resenha das que alli 
havião aucorado em tempos diffei^entes, 
a cuja causa se fizóra aos Turcos sospei- 
toso; oíTerecia além da fidelidade mode- 
rado tributo.» Jacintho Freire d'Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

Pois deem-to audiência: 
oaíste om poccado, nilo ha penitencia 
r(uc tc restaure, adtnittam-to a isso. 
Bo anjo nie levam por lei de comisso 
que mc hão do admittir a impacicneia. 

ANTOmO PKKSTKS, AUTOS, pag. 5. 

Da fria Terra a machina sepulta, 
Em que o corpo mortal restaure a força, 
Com que ao surgir d'Aurora matutina 
A seu cuidado torne, e a seu trabalho. 

1. X. DE MACEDO, VIAQEU EXTATICA, Cant. 1. 

— Restaurar a perda, o damno; emon- 
dal-a, pagal-a. 

— Restabelecer, reproduzir, reparar. 
— Refazer, renovar. 
— Restaurar o erro, a opinião; reaquis- 

tal-a. 
— Recobrar. 
— Restaurar -a fraqueza; remedial-a, 

tornal-a vigorosa. 
— Restaurar a casa; restaural-a das 

dividas em que estava empenhada. 
— Restaurar a debilidade dos nervos. 
— Restaurar as bandeiras que o inimi- 

go tomara. 
— Figuradamente; Restaurar as leis, 

as artes e as sciencias. — Restaurar o 
commercio. 

— Restaurar-se, t). refl. Restabele- 
cer-se. 

— Restabelecer as forças tomando o 
sustento. — ÍZlsr necessidade de se res- 
taurar. — Acabo de restaurar-me um 
pouco. 

— Restaurar-se o edifício das ruinas; 
retornal-o bom. 

•—Restaurar-se dos males, da doença, 
perdas, trabalhos, etc.; reformando, tor- 
nando ao bom estado de que dcscaiu, do 
que so perdeu, deteriorou, etc. 

— Restaurar-se o estado revolucionário 
á paz antiga; retornar ao bom o antigo 
estado. 

RESTAURATIVO, A, adj. Que tem a 
virtude do restaurar. — Medicamento res- 
taurativo. 

RESTAURAVEL, adj. 2 gen. Quo é pos- 
sível i'estaurar-sc. — Instituto restaura- 
vel. — Disciplina restauravel. 

1.) RESTE, s. m. (Do francez antiqua- 
do arrest). Risto, peça do armadura, on- 
de o cavalleiro justador encosta o conto 
da lança para encontrar de justa o adver- 
sário. Vid. Riste, no fim. 

2.) RESTE, s. /. (Do latim restis). Cor- 
da do certa porção feita do peças tran- 
çadas, — Uma reste de cebolas. 

— Loc. rovuLAii: Metter-se em reste; 

contar-se no numero, entrcmettér-sè na 
conta. 

— Reste de sol. Vid. Réstia. 
RESTE, s. m. Termo antiquado. Resto. 
RESTEA, s. f. Reste. — Uma restea de 

luz. 

Disso: e trea golpes deu, no tbrono o Sceptro: 
Tres ccchos rc-mugio a Averna furna. 
Sento o tri-golpe o Cliáos, próximo do Oreo: 
Escacha-se, e a travéz, calar consente 
Uma réstea de luz, na enloada Noite. 

F. U. DO NASCIMENTO, os MABTYllEg, 1ÍV. 8. 

RESTELHO, s. m. Vid. Rastelo da 
chave. 

RESTELLAR, v. a. — Restellar Unho; 
tirar-lho a cstopa por meio do restcllo. 

RESTELLO, s. m. Pente do forro de 
restellar linho. 

RESTEVA, 5./. Rastolho. 
RÉSTIA, s. f. — Réstia de sol; a luz 

quo d'olle raia por entro nuvens, o dura 
pouco tempo. 

— O ramo ou vara d'arvore, quo nas- 
ço do meio para cima, mormente as do 
freixo. 

RESTIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Corpos restiformes; a parto su- 
perior dos coi-düos posteriores da medulla, 
quo formam os podunculos inferiores do 
corebello. 

RESTILLAÇÃO, /. Termo de cliimica. 
A acção de distillar outra vez. 

RESTILLADO, part. pass. de Restíllar. 
RESTILLAR, v. a. 'i tomo do chimica, 

Distillar de novo, apurar mais a distilla- 
ção. 

— Restíllar espíritos; para ficarem sem 
agua, fortes, c depumdos. Vid. Rectifi- 
car, tormo do cliimica. 

RESTINGA, ou RASTINGA, s. /. Termo 
de marinha. Baixo de areia ou do pedra, 
no mar alto; nas costas, quando entre pelo 
mar; sendo ao correr da costa, é recife. 
— «Desta maneyra passamos a inayor 
parte da noite, o co junco meyo alagado 
corremos até o quarto da modorra rendi- 
do, que varamos por cima do Imma res- 
tinga, na qual logo ás primeyraa panca- 
das se fez om pedaços, em que morreraS 
sessenta e duas pessoas, huns afogados, e 
outros esborrachados debaixo da quilha, 
cousa do tanta dCr o lastima, quanta os 
bons entendimentos podem imaginar.» 
FernSo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
137. — «E ajuntandonos todos assi feri- 
dos como estavamos de muytaa eutiladas 
das ostras e das pedras quo avia na res- 
tinga, encomendandonos a nosso Senhor 
com muytas lagrinms, começamos a cami- 
nhar metidos na agoa até os peitos, e al- 
guns lugares atravessamos a nado.» Idem, 
Ibidem, cap. 138. 

RESTINGUIR, v. a. (Do latim rettingue- 
re). Extinguir do novo, tornar a extin- 
guir. 

10 lunesp^^^is 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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RESTIR, V. a. Termo antiquado. Resis- 
tir. Vid. este termo. 

f RESTITÜIÇAM, s. /. Vid. Restitui- 
ção. — «A qual restituiçam Mandamos 
que possa assy pedir perante Nós per sim- 
ples emformaçam, ou perante os Juizes 
Ordinários, ou Deleguados, que o feito 
principalmente desembarguáraS; e se es- 
ses Juizes forem Comprimissarios, em tal 
caso seja pedida perante Nós, ou perante 
os Orcíinairos desse Luguar, houde esse 
feito principalmente foi desembarguado.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 3, § 126. 

RESTITUIÇÃO, s. /, (Do latim restitu- 
tio). Acto pelo qual se restitue ou enti-e- 
ga. — Estar obrigado á restituição. —Fa- 
zer restituição. — Restituição forçada, 
legitima. — Exigir, fazer a restituição 
de alguma cousa. — Alii digo eu que vay 
o furtar do monte a monte, o que tomaõ 
os taes ministros sobre si cargas irreme- 
diáveis de restituição, cujos antecedentes 
nlío lograo, e só com as conseqüências 
das tiçoadas, que por tudo liao de levar, 
se ficaõ.» Arte de furtar, cap. 7. 

— A acção de repor no mesmo estado 
e condição, em que se gozava do certos 
direitos. — A restituição do menor. Vid. 
Restituir. 

— A acção de restabelecer, ou de ser 
restabelecido; de tornar a pôr no estado 
primitivo, o que se acha destruido ou al- 
terado. — «Neste tempo chegaram as no- 
vas de sua victoria á corte, onde se fize- 
ram muitas festas, assim pola restituição 
dos castellos, que quasi tinham por im- 
possivel, como por ser da mão de quem 
era.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 108. 

— Restituição do nascimento; legitima- 
ção por merco do rei. 

— A restituição dos vassallos feita 
pelo estado. — «Porque assim como ella 
apaga os incêndios do amor, assim emba- 
raça a restituição que o Estado pede dos 
Vassalos que a guerra lhe arrebatou.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 
30. 

RESTITUIDO, part. pass. de Restituir. 
Reposto no antigo estado. — «E tornan- 
do-lhe a fazer instancia que ao menos qui- 
zesse ficar com o nome do Rei do Portu- 
gal, 6 quo elle ficaria com o do Algarve, 
porque naõ tornasse a estado do Príncipe, 
quem já o tivera de Rei, se escusou com 
a mesma inteireza, dizendo que naõ era 
abater em sua grandeza ficar vassallo, e 
sugeito ao Pai quo o gerára, e que em 
mais tinha vello restituido a seus Reinos, 
quo alcançar o Império do mundo todo.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados jwr D. José 
Barbosa. — «E tanto que se alcança este 
intento das caixas, pessas, ou bisalhos, 
segue-se o segundo de desfazer a mara- 
nha, o abonallo, ató pór em pés de ver- 
dade restituido a seu primeiro ser, e va- 
limento.» Arte de furtar, cap. 55. 

— Indemnisado, restaurado. 
— Reparado. 
— Tornado a dar o que se tomara. — 

Preço restituido. — «E o comprador avcn- 
do a cousa comprada a seu poder, gaanha, 
e faz compridamente seos todolos fruitos, 
novos, e rendas, que ouve da cousa com- 
prada, ataa que lhe o dito preço seja res- 
tituido.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 40. 

— Reedificado. — Monumento restitui- 
do. 

RESTITÜIDOR, A, s. Possoa que resti- 
tue. 

— Figuradamente; Pessoa quo resta- 
beleceu, restaurador. 

— Adjectivamente: Fructo restitui- 
dor. 

O cedro no» campos, estrclla no mar, 
Na serra ave plicuix, huma só amada, 
Huma so sem mácula, o so preserverada, 
lluma so nascida, sem conto e sem par! 
Do que líva triste ao mundo tirou 
Foi o teu fructo restituidor. 

GII, VICENTE, AUTO PASIOUIL rOKTUQÜEZ. 

RESTITUIR, V. a. (Do latim restituere), 
Repôr no antigo estado, tornar a entre- 
gar o que so tomára.«E como huma 
noite estivesse dormindo, lhe apareceo a 
Virgem c Martyr Santa Eulalia, e ferin- 
doo cruelmente com hum açoute, lhe dis- 
se, que se não queria experimentar, ou- 
tro castigo niayor, lho restituysse seu 
servo, o que elle fez, obrigado da grande 
aíliçaõ cm que se vira entre os açoutes, 
cujos sinaes lhe ficarão depois de acorda- 
do.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 20. 
— «ElRey vendo que clles despois de sua 
chegada te aquelle tempo sempre traba- 
lharão por o restituir em seu estado com 
tanto perigo e sangue derramado ante 
seus olhos, e cm ficar aquella nao e dous 
nauios, era o maes que lho podiaõ fazer, 
ficou satisfeito.» João de Barros, Década 1, 
liv. 7, cap. 2. — «Mas Dcos inspirou na 
vontade d'elRey em mandar aquelle anno 
duas armadas, que com sua chegada á ín- 
dia animarão muito o espirito do Affonso 
d'Alboquerque, pera se tornar a restituir 
na posse daquella cidade Goa, que era a 
cousa que elle maes desejaua.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 5, cap. 8. — «Na qual espe- 
rança elle se não enganou; cá sabendo 
Aflbnso d'Alboquerquo sua fortuna, elle o 
consolou, ofFerecendo-se ao restituir em 
seu estado.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 2. 
— «Alem do que lhe prometeo de ho res- 
tituir nos que lhe el Rey dom João toma- 
ra, e dera a diuersas pessoas, a quem sa- 
tisfaria lio valor querendo-lhos elles sol- 
tar, e nam ho fazendo lhe daria a elle 
mesmo rendas, e tenças que valessem ou- 
tro tanto, sendo hos taes bens dados per 
el Rei dom João de juro, mas que sendo 
dados em vida lhos tornaria ha dar per 
falecimento daquelles que hos possuião, 
sem mais outra nenhuma satisfação.» Da- 

mião de Goes, Chronica de D. Manóeli 
part. 1, cap. 13. 

Vimos ricos acquerir 
riquezas mal adjuntadas 
com mal comer, mal vestir, 
sem pagar, restituyr, 
e com vidas muy cansadas. 

QAKCIA DK llEZENDi:, MISOXLANEA. 

muy tos homens castigou, 
c ofiicios tirou: 
depois que Lixboa vio, 
tudo lhe rcstituyo, 
c o titulo lhe tornou. 

IBIDBM, 

— «Pelo qual o Slammon se lho obri- 
gou pelo tomar debayxo do seu auipai'") 
e se pór em pessoa em campo por ello 
todas as vezes que lhe fosse necessário, ® 
o restituir no Reyno do Prom dentro d" 
hum anno, para o que logo lhe dou cen' 
to e trinta mil homens, os trinta mil d® 
soccorro, que o Bramá tinha morto n" 
Meleytay, e os vinte mil que aqui esta- 
vao n'esta Cidade, e os oytenta mil poi" 
quo 80 esperava de que o mesmo Rey 'l" 
Avã vinha por General.» Fornão 
des Pinto, Peregrinações, cap. 152.-7' 
«Dizia o Confessor da índia ao seu peni' 
tente, que era obrigado a restituir os noV 
mil cruzados por inteiro, visto não Ih® 
constar, se seus companheiros tinhaõ dad" 
satisfaçao á sua parte.» Arte de furtar, 
cap. 65, — «Pela quarta e ultima veZ 
(digo ultima, porque já não tenho que i»" 
penhorem) a minha tal, e qual Livran-i) 
fato, e móveis os perdi, pola perfid'''' 
d'uma Mulher, que tomei, para me ser- 
vir, a qual os Juizes condemnárão a res- 
tituir tudo, e a dous annos de prisão; ® 
outros arbitrarão, que ella ficasse coio 
tudo; o a querer cu resgatar o quo er'i 
meu, pagasse 940 francos, que eu nuflC® 
devi.» Francisco Manoel do NascinientO) 
Os martyres, cap. 6. 

— Restituir alguém de alguma perdCi 
injuria; indemnisal-o. 

— Repi'oduzir cousa egual. 
— Restituir o damno; renoval-o, ro^' 

taural-o. —• « Da mesma maneira 
Boceorrer o Principe ao que se metto" 
debaixo de sua tutéla, se tiver algi^®^" 
destas causas por si. Quem fizer guer^f' 
sem alguma destas causas, pceca contr^ 
justiça, fica obrigado a restituir os dan^' 
nos.» Arte de furtar, cap. 21. . 

— Restituir em direito, restituir 
guem; consideral-o no estado do nienori 
ou outro tal em que goze de certos 
reitos, e privilégios, para que não 
sejam livres os aetos, ou omissijes 
no tempo da monoi-idade, e repôr as 
sas no estado cm que se achavam ant^' 
o como se não houvesse contrahido na"'' 

— Restituir alnuma obra: reedific^^'"* 
— Figiu-adamente: Restituir as '" 
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'Ws de um homem. — «Hum Gentio ho- 
'íietn (Io pouca sorte, que usando mal de 

officio, despovoou a Cidade, e sem 
Ser julgado, cllo se condemna á morte; 
® outro Mouro com titulo de Rey, e que 
restitue as ruiuas do outro, som culpa 

a morrer per condemnaçíío de ou- 
1'Cffl.)) Barros, Década 2, liv. 9, cap. 7. 

. destituir alquern d amizade d'ou- 
i'i sua graça. 

Restituir-se, v. rejl. Tornar ao es- 
^ o^de que descaiu. — «A dor,, e má- 
Soa aa qual perda vinha tão viva no ani- 
^0 de todos, que desejando restituir-se 
^ ® a, muitas vezes com o grande nume- 

'"i gente que eramj c esterilidade do 
v-erno, per combates, por fome, sedo, o 

ontinuação de vigilias, o trabalhos, to- 
tFidalgos cavalieiros, e gen- 
, armas padeceram grandes aífrontas.» 
"awos, Década 2, liv. 7, cap. 4. 

í^estituir-se de alguma perda; sa- 
is azer-se d'ella, cobrar o perdido, in- 

'^omnisar-se d'elle. 

so ^^luorer o beneficio da restituição, ^ re^ituido em direito, e evitar lesão. 
^ ^titrogar-sc, cobrar. — «Mas como 

g '^cnceo a razaõ continuaraõ os 

fo 't daquella p-ande casa no seu in- 
g ^ 1^10 satisfeito o castigo do ses- 

^i^os se' lhes restituio o que era 

rp" I^srnardo do Brito, Elogios dos 
só B í continuados por D. Jo- 
íuo. ^ ainda que tivesse- 
cla poder nas armas, o adjutorio 
t)q cousas pera continuar guerra 
p'' '^^itos annos hia deste Reyno de 

•l" '^gal, que he no fim da terra tantas 
éguas de Malaca, a qual cousa lhe 
®®P®i'ança que em hum tempo, ou 

outro se havia de restituir.» Barros, 
Década 2, liy. 9, cap. 6. 
^ RESTITUIVEL, adj. 2 gen. Que se de- 

pôde restituir. 
í;,fpT^TUTORIO, A, adj. (Do latim res- 

fim virtude ou é feito a 
luo ^ a seus direitos a pessoa 

beneficio, ou privilegio de 
jurídica. 

te ^ restante, a ultima par- 
'^arr^ ^ porção. — «Tornado Lopo 
05 _^'uerão os de Xiatima auiso que 

ttilr 1 Iheabentafuf auiam de ir a 
tfjj, *^ 5 ® outros castellos pera fazerem 

daquella comarca a Çafim as 
obrigados pagar, de que 

Pas«' 1 parto, por resto do anno 
Chrtf Damião de Goes, 

Manoel, part. 3, cap. 32. 
(1q fazer a senhora vendedeira 
cotíi quatro; o fica-se 
'lobro lio ™ais outro tanto em 
Uiaj. f" ® ''"''iinpa o escrupulo com lhe cha- 
tar ®ua industria.» Arte de fur- "r, cap. 55_ 

ji; am ctn restos cutiladas 
acrt palavras como esaas: 

vou-me. 
Irm. Vac-sc, donna honrada? 

ANTOUIO PRB9TE3, AUTOS, pag. 217. 

Quo hum resto hc sô maravilhoso, c bollo 
Dessas da luz undulaçõos pasmosa», 
Quo detidas do ar no bojo immcnao. 

J. A. DE MACKDO, VIAOEM EXTATIOA, Cailt. 1. 

Tudo lhe cedo. — E nís mcstiuinhos restos 
Ao furor escapados dc Pharsalia, 
E quG havemos do oppor-nos á torrente 
Que arroja aos pés de César o universo! 

OABKETT, CATÃO, act. 1, SC. 2. 

— Tei' o resto ; mandar jogar a quem 
nos pára o nosso resto, acceitar a para- 
da d'ollc. 

— Um resto; uma parada do resto. 
— Fazer um resto; paral-o. 
— O quo fica, o rosiduo que falta pa- 

ra inteirar. 

Nunca o Pó vclooissimo, que as agoas 
Sente engrossar co'a neve, que nos Alpes 
Descoalha o Sol, tão rápido se lança 
No Adriático mar, como furiosas 
Da gellada Sibéria as Hostes correm, 
E vem pizar do Tibre a marge' incrme, 
Da grandeza Latina inúteis restos! 

J. A. DE MACEDO, MBDITAÇÂO, Caut. 2. 

— Figuradamente: Os pobres restos 
da agonizante Roma. 

Principe, bem o vês. Desconfianças, 
Incerteza cruel acabariam 
De desunir de todo os pobres restos 
Da agonizante Roma. 

OAKRETT, CATÃO, aCt. 3, SO. 7. 

—• Os restos innocentos do fasto, e da 
gloria. 

Grandes Cidades vê, campinas ferteis, 
E 08 resfos immortaes do fasto, o gloria, 
Que inda cm quebrados mármores avulta. 
Vê longos rios fecundando a terra, 
E no Tirreno mar, d'Adria nas ondas 
Altas Nilos vô rasgando o dorso a Thetis. 

J. A. DE MACEDO, VIAOBM EXTATICA, Cant. 1. 

— A porção do dinheiro quo o joga- 
dor reserva, o não parou. 

— Metter o resto; parar o dinheiro que 
fica, depois de perdida alguma porção. 

Não metera o resto, 
se homem fôra. 
Sois eommigo. 

ANTONIO rnESTES, AÜTOS, pag. 50. 

— Figuradamente: Metter um resto ; 
empenhar, ou metter todas as forças, o 
diligencias. 
. RESTOLHAR, v. n. Colligir, aprovei- 
tar os restos, o rastolho. Vid. Rebuscar, 
e Respigar. 

— Figuradamente : Restolhar os retra- 
tos da soberba. 

RESTOLHO, s. m, Vid. Rastolho. 

RESTRIBAR, v. a. Fazer fincapó, re- 
sistir fortemente. 

— Restribar-se, v. rejl. Firmar-se, es- 
corar-se. 

RESTRICÇÃO, s. f. Clausula restricti- 
va, limitação. 

— Condição quo restringe, que modi- 
fica. — Pôr uma restricção. — Clausula 
que tem restricção. 

— Restricção mental; rosorva que se 
faz de uma parto quo se pensa, para in- 
duzir um erro áquellcs de quem so falia, 
— A restricção mental foi pormittida 
por alguns casuistas remissos, mas ó con- 
traria á moral. 

RESTRICTAMENTE, adv. (Do restricto, 
cora o suíRxo «mente»). Do um modo 
restricto. 

— Limitadamente, com restricção. 
RESTRIGTIVA, s. /. Restrícção. 
RESTRICTIVAMENTE, adv. (De restri- 

ctivo, com o suííixo «mente»). De uma 
maneira restrictiva. 

RESTRIGTIVO, A, adj. Que restringe, 
que limita. — Termos restrictivos. —■ 
Uma clausula restrictiva. 

— Complemento restrictivo; aquelle 
quo ó pedido por um substantivo appel- 
lativo a quem pertence ou restringe, o 
quo ordinariamente leva antes de si a 
preposição de. — Amigo do rei; este ter- 
mo do rei 6 um complemento restrictivo, 
o assim est'outra8 locuções: falta ãe di- 
nheiro; rei das Ilespanhas; vaso d'ouro, 
etc. 

— Termo de lógica. Incidente restri- 
ctivo; diz-se aquollo, que tirado da ora- 
ção a quo está ligado, altera o sentido 
d'elle, devendo subsistir para a sua ver- 
dadeira intolligencia. — Os portuguezcs 
que acclamaram D. AíFonso Ilenriquea 
no campo d'Oiiriquo, foram valentes. 

RESTRICTO, A, adj. Que restringe, 
que modifica. 

—Limitado. — ObrigaçZes restrictas. 

Inda me resta que fazer na terra; 
Devores sacratissimos, restrictas 
Obrigações.—Fiel e honrado 6 Manlio: 
Vou confiar-lhe tudo... Oh, ei-lo chega. 

OARRETT, CATÃO, act. 5, SC. 2. 

Juba, 
Tuas obrigações sâo mais restrictas 
Quo as d'cllc ainda. Onde o podêr supremo 
í^e tolera u'um so, — todo lhe incumbe, 
E responsável pelo incargo inteiro 
Da republica. Deves-te a ella, príncipe. 

iiiiDEM, act. 5, se. 9. 

RESTRINGENCIA, «. /. Termo do me- 
dicina. Adstringoncia, aperto, qualidade 
do quo ó adstringente. 

RESTRINGÉNTE, part. act. do Restrin- 
gir. Que restringe, que limita. 

— Termo dc medicina. Quo tem a vir- 
tude de aportar uma parto frouxa. — Me- 
dicamento restringente. — Agua restrin- 
gente. 
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— S. m.— Um restringente.'—Appli- 
car um restringente. 

RESTRINGIDO, part, pass, de Restrin- 
gir. Limitado, apertado, modificado. Vid. 
Restricto, quo faz differonça. 

RESTRINGIMENTO, s. m. Acto do res- 
tringir. 

— Acçao do reduzir a maior aperto, c 
rigor. 

RESTRINGIR, v. a. (Do latim rcstrin- 
gere, de re, e stringere). Termo de medi- 
cina. Apertar. — Medicamento qiic res- 
tringe. 

— Limitar, modificar, diminuir a ex- 
tensão ou comprelioasão, — «Restringen- 
do e limitando era esto a Ley, que so- 
bre esto foi feita, pela qual avião essea 
servidores faculdade de viver com quem 
quiserem, Manda, que com homens, que 
xiscm do mester, assy como Çapateiros, 
Alfaiates, Ourivezes, Armciros, o Can- 
deeiros, e Almocreves, o todolos outros 
dos mesteres non vivão esses mancebos e 
servidores.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 29, 
§ 10. 

— Figuradamente: Restringir a sen- 
tença da lei'a certos casos; não incluir a 
todos, ou a todas da mesma especie. 

— Restringir o cerco, o sitio que es- 
tava ao largo chegando-se ã praça; en- 
curtar o espaço, a extensão. 

— Figuradamente : Reduzir, diminuir. 
— Restringir uma proposição. — Restrin- 
gir suas perguntas a tal ou qual cousa. 
— Restringir « authoridade de alguém. 

— Restringir-se, v. rejl. Limitar-se, 
reduzir-se. 

— Conter-se, moderar-se, abster-se. 
— Cohibir-se, refrear-se, reter-se. 
RESTRINGIVEL, adj. 2 gen. Que é pos- 

sível restringir-se. 
RESTRINGIVO, A, adj. Termo de me- 

dicina. Adstringente. 
RESTRUGIR, v. n. Termo do poesia. 

Dobrar o estrondo, e estrugimento. 
RESTUCAR, V. a. Tapar greta, ou fen- 

da, com uma cousa glutinosa e pegadiya. 
RESUDAÇÃO, s. f. Termo de medicina. 

Transpiraçfto do humor, coado pelos po- 
ros. 

RESUDAR, V. a. (Do latim resudare). 
Reçumar, rever, coar-se eni tenues go- 
tas. — Resudar o sangue pelos poros. Vid. 
Reçumbrar, o Rezumbrar. 

RESULTA, s, f. O que resulta, proce- 
do e se segue. — A resulta de uma deli- 
heração. 

— Eífeito, consequencia, resultado. 
RESULTADO, part. pass. de Resultar. 

Quo resultou, que procedeu, que áo ori- 
ginou. 

— Que é efFeito o consequencia de al- 
gum acto. 

— S. m. O quo resulta, o que se se- 
gue de uma deliberação, do uma confe- 
roncia, de um principio, de uma causa, 
de um acontecimento, etc. — O resulta- 
do de im discurso, de uma consulta de 

advogados, de médicos. — O resultado de 
uma assembléia, d'uma conferencia, d'uma 
discussão, d'uma deliberação. — O resul- 
tado de uma disputa. — Discurso-que não 
dá, que não apresenta resultado algum. 
— O resultado de uma experiencia chi- 
mica. — O resultado de uma empreza. — 
O resultado de uma guerra. 

RESULTANGIA, s. /. O resultado, ef- 
feito, consequencia. 

RESULTANTE, part. act. de Resultar. 
Que resulta. ■— Os casos resultantes dos 
processos. — As provas resultantes. — 
Uma obrigação resultante de um acto. 

— S, f. Termo do mechanica. Força 
que resulta da composição do muitas for- 
ças applicadas a um ponto dado. Quando 
duas forças são dirigidas sob a mesma 
recta, e exercem sua acção no mesmo 
sentido, a resultante é igual á sua som- 
ma, c dirigida segundo a mesma recta; 
se ellas actuam em sentido contrario, a 
resultante c igual á sua differença, e di- 
rigida no sentido da maior. — A resul- 
tante pois de um numero qualquer de 
forças quo actua segundo a mesma recta, 
e em sentido contrario, é igual á somma 
das forças quo actuam cm sentido oppos- 
to, no sentido da maior somma. 

RESULTAR, v. n. (Do latim resultare). 
Seguir-se, originar-se, proceder, dima- 

E o deos, que foi ii'um tempo corpo humano, 
E por virtude da herva poderosa 
Foi convertido cm peite, e d'oste dano 
Llic resultou doidadc gloriosa; 
Inda vinha chorando o feio engano 
Quo Circe tinlia usado co'a formosa 
Scylla, que elle ama, desta sendo amado; 
Quo a mais obriga amor mal empregado. 

CAM., Lus., cant. ü, cst. 21. 

— «Da amisade destes homens võs re- 
sultão dons proveitos. lium do trato, o 
comercio, o o outro do favor, e ajuda 
nos trabalhos, por isso Senhor vede o 
quo fazeis, nao queirais por um pequeno 
apetite arriscar tantas vezes a honra, c 
a vida.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
9, cap. 5. — «Tornando ao Reino foi in- 
duzido por máos consoIhoii'os a matar D. 
Inez de Castro, de quem o Infante D. 
Pedro, sou filho, tinha alguns filhos, o se 
dizia ser casado com ella por estar já 
viuvo da Infante D. Constança. Desta 
morto resultaraõ grandes discórdias en- 
tre pai, e fijho, querendo Deos pagar a 
el Rei as que tivera com cl Rei D. Di- 
niz sou pai.» Frei Rcrnardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. — «E porque ha 
chegado á nossa noticia a violência que 
este Rei faz aòs índios que recebem a 
Fé, tomando-lhes as fazendas, procura- 
reis, com muitas véras, apartar ao dito 
Rei (a quem sobre o caso escrevemos) de 
tão barbara crueldade, pois delia resulta 
tanto mal para as almas, e corpos de 

seus vassallos: o quo fará por ser nosso 
amigo, pondo vós da vossa parto o cui- 
dado quo vos oncommendamos.» Jaciu- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. 
de Castro, liv. 1. — «E assim resultaraõ 
depois destas divisoons maravilhosos au- 
mentos em todas as Cidades, e FovoS) 
quo tiveraõ particular Senhorio, tanto cm 
Italia, o França, como era Alomanhíi.» 
Manoel Severira de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 3, § 25. — «Mas quo 
advertisse, que em sua cabeça levava 
vida, e saúde daquello homem, e quo llií' 
bavia de tirar dos hombros, so algui"''' 
desgraça lhe succedia, e quo rogasse 
Deos que nora adoecesse: porque tudo Síl- 
via de resultar era mayor desgraça s"*''* 
E resultou daqui, quo as unhas temi'^'''^ 
ficaraõ tímidas ; c este ho o remédio quo 
as açama, nem ha outro.» Arte de 
tar, cap. 23. — «Descuidao-so na olciçaD 
da qualidade das couzas; o ató dos 
gares, onde as devem arrumar, so 
cuidaõ. E resulta de tudo faltar o his- 
couto, e agua no moyo da viagem ; 
quo acertaO os tempos de a fazerem 
comprida.» Ibidem, cap. 28.— 
saõ as unhas agudas, que fazem a sui 
sem deixarem coimas: e destas lia 
lhares, qiic na fazenda delRey 
grandes estragos com alvitres, e conse- 
lhos, que despontaõ de agudos, e levao 
mira em encherem as bolças ; como se 
vio nos das maçarocas, e bagaços, ^ 
que naõ resultou mais que gastos da 
zenda Real para Ministi'os.» Ibidem, cup- 
33. — «O Numero Denario, ho chamí^"" 
circular; porque ho fim dos números; " 
deste à manoyra de Bhonix, torna5 a rÇ" 
nascer os mesmos, quo resultaraõ da U"'' 
dade. Entre os Philosophos sa?) dês 
Prcdicaraentos. Entro os Astrologos 
as espheras Celestes.» Braz Luiz d'Abrei') 
Portugal medico, pag, 142, § 114.^' 
«Prova» à ratione, porque os liuinore^ 
que causam o plire^iesi concorrem 
abundante copia para o cerebro, o 
as suas nionbranas: logo necossariamo^ 
to devem excitar tumor; porque este u"® 
se prodiis por outra occaziao, so naÕ P"' 
que os humores concoi-rem copiozamcn 
em mais abundancia para a parte, do q' 
no estado natural, donde resulta a 
mayor clevaçat!.» Ibidem, pag. 
«No dia 24, fui jantar á egreja do S- ^ 
mingos da Í3oa-Vista, que fica bem ^ 
sitio onde o Guamá se une com o 
pim, de cuia conÜuencia resulta "!, ' 

• j. • z 1 -li" doB copia e peso d aguas mui notável. í-' , ^ 
grandes pontos de vista que encontrÇ'" 
Bispo do Círão Pará, Memórias, 
das por Camillo Castello Branco, P'''" 
173. 

— Refluir, saltar, 
— Tornar-se, ter ein resultado. '' 

filhas em conventos; uns, o outros 
sejam desamparados nunca; quo 
soem ser filhos do amor, a quem ' 
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boa corrcapondoncla; o que por faltos de 
"izenda, e cheios de obrigaçao do seus 
moines, se acham em mil afflicçijcs, que 
todas resultam cm damno da honra', e da 
consciência do seus pais.» D. Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

RESUMAÇÃO, s. f. Acção do resu- 
niar. 

RESUMAR, v. a. Vid. Reçumar, Res- 
sumbrar, o Resumbrar 

resumbrar, V. a. Vid. Reçurabrar e 
Ressumbrar. 

resume. Vid. Resumo. 
resumidamente, adv. (Do resumido, 

com o suffixo «mente»). De um modo 
resumido, 

"— Em resumo, cm summa, synoptica- 
fficnte. 

resumido, part. pass. de Resumir. 
■lieassumido, tornado a tomar. 

Recopilado, reduzido a menos. 
•—■ Resolvida, determinada a cousa al- 

tcrcada. 
Contido em resumo. 

RESUMIDOR, a, a. (De resumir, com 
° sufRxo «dor»). Pessoa que resume, 
^orevía, reduz a compêndio uma escri- 
Ptura, historia, discurso não largo e ex- 
tenso. 

Resumir, v, a. (Do latim resimire). 
^aRsumii-j tornar a tomar. 

Encurtar, di;5er cm poucas palavras 
° ^iue ha de mais importante n'uma dis- 
cussão, u'um discurso, n'um argumento. 
-Re sumir um discurso. 

Resolver, determinar a final a cou- 
altercada. 

Conter em si resumido, cm resumo. 
Recopilar, reduzir a menos, e a 

Wais breves razões. 
Cifrar, abreviar, epilogar. 

~~V. 11. Resumir em pioucas palavras. 
~~~ Resumir com ordcn^. — Resumir com 

— Resumir rapidamerite. — « Fi- 
nalmente elle resumido nisto, que podia 
izer a elRey e ao seu governador Coge 

que o enviara, que cllo era vindo 
mandado d'elRey seu senhor a noti^ 

car^ a clRqy do Ormuz qije se queria 
pacificamente nauegar os mares da In- 

qtie Jq pagar hum certo 
"huto em sinal de vassallagcm.» João 

^ ° Carros, Década 2, liv. 2, cap. 3, — 
meu amigo o Sr. Antonio Feliciano 

Castilho, a cujo favor devo as precio- 
sas informações que aqui resumi, está 

^•^tiialmente dispondo aquelle rolatorio, 
.p cuja publicação resultará certamente 
Scneralisa r-se a convicção de tam gran- 

descuberta, o vir em fim a nação por- 
'Ruozíi a recuperar o sçu Pallaclio littc- 

^■10.» Garrett, Camões, nota E ao can- 
to io_ ' 

f Resumir-se, 
"'ai--se. 
^^^Resúmo,       
a obra, discurso, ou razões mais largas. 

— Summario.' 
— Em resumo; 

mariamente. 
resumidamente, sum- 

V. rejl. Gonter-se, ci- 

s. m. Recopilação, cpitome 

No doaprczivcl, no pcfjueno insccto 
Indii BO iiio3ti"i mai»; dco-se cm resumo: 
Mais Oi (iiatinctod attribiitos brilhão 
Á meiito do Filosofo tão claros. 
Quanto na inteira maquina do Mundo. 

J. A. DK JUOEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

RESÜMPÇÃO, s. f. Acção do resumir. 
— Â resumpção d'iim argumento. 

— A acção de tornar a'começar o que 
se havia interrompido, prorogado, espa- 
çado. 

RESUMPTA, .s. /. Resumo. 
— Nas escólas, ó repetição dos argu- 

mentos do sustcntante, ou das objccções 
que elle descobre que sò lhe podem fazer 
ás suas conclusões. 

RESUMPTIVO, a, adj. (Do latim resum- 
ptiviis). Termo de medicina. MedicameU' 
to resumptivo; medicamento que não só 
cura, mas servo do alimento. 

RESUPINAÇAO, s. f. Termo do botanir 
ça. Estado de uma tior cuja corolla su- 
perior se torna inferior. 

— O estar em posição resupina. 
— O aveasamento, ou roviramento. 
RESUPINADO, A, adj. Termo do bota- 

nica. Que nasce n'uma direcção tal, que 
offereco na parte inferior as partos situa- 
das na parto superior em soros analogos, 
e na parto superior as que estão na parte 
inferior entro estas. — Dicliptero resu- 
pinado. 

RESUPINO, A, adj. (Do latim resu- 
pinus). Deitado sobre as costaa com a 
barriga para o ar. 

RESURGIDO, part. pass. de Resurgir. 
Tornado a viver, resuscitado, 

RESURGIR, V. n. (Do latim resurgere). 
Tornar a viver, o erguer-so d'entro os 
mortos, reviver, resuscitar. — «E pcra o 
dia do sacrificio, quó delle esperam fa- 
zer, tem juntos comsigo em uma villa, 
onde está que ó daqui quatro legoas, al- 
guns amigos seus e antr'elle8 um seii ir- 
mão gigante, mancebo também cruel e 
esfoi-çado, que chamam Pavoroso, que de- 
pois que está nesta Ilha por sua má vida 
tornou resurgir a do seu cunhado e so- 
brinhos, cousa que agora parcce mais as- 
pera polo, muito que havia, que começa- 
vam a viver em liberdade.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
117.— «O Christaõs, ô membros de Chris- 
to, se he verdade que ja resurgistes com 
Christo da morte spiritual pera a vida 
buscay as cousas do cima, alouantay o 
coraçam da terra, e pondeo no ceo ondo 
Christo está à destra do Deos, proeuray 
alcançar sabor c gosto das cousas colcs- 
tiaes, o nam das terreas. Saboy que so 
a v( ssa feo he viua, ja estais mortos pera 
as cousas do mundo, e da carne, e a vos- 
sa vida ostaa escondida com CHRISTO 

em DEOS.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Resurgir a mdhor vida; sair da 
morte do pcccado, convertcr-se, . • 

— Figuradamentc: Ser exigido nova- 
mente. 

— Figuradamonte: Resurjam os anti- 
gos a vir o ardor com qxie se aprende. 

Aqui resurjam todos os antigos 
A ver o nobre ardor, quo aqui sc apprcndc; 
Outro Sceva verão, que espcdaçndo 
Não sabe ser rendido, nem domado. 

CAM., Lus., cant. 10, C3(;. 80. 

— Figuradamonte: Resurgir dos vicios 
á virtxide. 

f RESURREIÇAM, s. /. Vid. Resurrei- 
ção. — «Irínãos esta gloriosa mudança 
da carne do senhor, da morte á vida,' e 
de tantas misei-ias a tantas glorias, he 
hum claro traslado, o dcbuxo da nossa 
resurreiçam, assi spiritual nesta vida, 
como , corporal no dia da resurreiçam 
goeral. Frei Bartholomou dos ]\[artyresj 
Catecismo dá doutrinei. christã. — «Por 
tanto irmãos, se desejamos ser partici- 
pantes na resurreiçam gloriosa da carne, 
conuom quo cm quanto neste mundo vi- 
uomos, procuremos diligentoménte a re- 
surreiçam da alma. O filho de DEOS 
veyo às terras, principalmente pora re- 
suscitar nossas almas da morte spiritual, 
causada pellos peccadoSj á vida spiritual 
de sua graça.» Ibidem. — «E nas outras 
quo disso: Bemauenturados os misericor- 
diosos, ppr que elles alcançarão miseri- 
córdias. Por tanto irmãos, se queremoa 
chegar á gloria da bomauonturada re- 
surreiçam que òje nos ó mostrada, e 
prometida cónuem com as Sanctas Marias 
prouermonos destes celostiaes vnguentos, 
porque estes sam com os quacs o senhor 
quer do nos ser vngido.» Ibidem. 

RESURREIÇÃO, s. f. Restituição . do 
morto á vida. — A resurreição de Nosso 
'Senhor. — A resurreição de Lazaro.— 
A resurreição dos.mortos. ■ 

— Resurreição para 'viii tempo; aquol- 
la em que imi homom morto rcsuscita 
para morrer do novo. 

— Resurreição perpetua, eterna; aquel- 
la cm quo se passa da morto á immorta- 
lidade. — O dogma da resurreição dos 
mortos é uma crença conmiim aos judeus 
e aos christãós, 

•— Termo do liturgia. Diz-se em lu)nra 
da resurreição de Jesus Christo que a 
igreja celebra a festa da Paschoa. -— «E 
tanto quo a dita villa foy socorrida, e 
prouida como compria cl Rey se voo a 
Cordoua, c ahy esperou polia. Raynha, 
andando prcnhe se foy do Medina a To- 
ledo, e ahy pario acorca da Pascoa a in- 
fíinta dona Maria no anno de quatrocen- 
tos o oitenta e dôus acerca da Pascoa de 
Resurreição, c do Toledo se foy a Ray- 
nha a Cordoua, onde a Infanta foy ba- 

VOL. V. —íil. 
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ptizada na Igreja mayor pollo Bispo da 
cidade com grandes cerymonias.n Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 3õ. 

— Quadro em estampa que represen- 
ta a resurreição de Jesus Christo, 

— Esperar até, ou pela resurreição 
dos capuchos; esperar por cousa que não 
ha de succeder, nem verificar-se. —Esta 
locuçíío ó extrahida da presumpção de 
um frade, que prometteu resuscitar um 
morto. 

RESURTIR, ou RESSURTIR, r. a. Sair 
com Ímpeto ao alto, resaltar. 

Na frente ingênua e livre um raio asaáma 
De substancia immortal, ressurte, viva 
Dos olhos seus Celeste intelligencia, 
Pelos lábios de purpura desliza 
Doco brando surriso; os Entes todos 
No Mortal pensador seu Rey conhecem. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜRIZA, Cant. 1. 

Nâo resurte do Febo; o Ceo brilhante 
Não guarda os Astros lúcidos sómeutc 
Qu'a nossos olhos súbito fulgurão 
Quando a noite desdobra o véo sombrio. 

IBIDEH. 

— Reflectir elasticamente. 

Entre todos mais luz, talvez mais clara, 
Que a que ressurte dos Argivos Bustos, 
O sobre-humano Cicero derrama. 

J. X. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Entre o Grego saber!... Como em polidos 
Cristacs, que unio BufFon, do Sol a chamma, 
Keverbéra mais forte, activa, e clara, 
Da avasaallada Grécia assim ressiirte 
No vasto Império da Potente Roma 
Luz, que espalhou revérberos mais vivos. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

RESUSCITAÇÃO, s. f. O fazer resusci- 
tar. 

— O acto de tornar alguém á vida. 
RESUSCITADO, part. pass, de Resusci- 

tar. Tornado á vida. 
— Figuradamente: Renovado, trazido 

á memória. 
RESUSCITADOR, A, s. (De resuscitar, 

com o suffixo «dor»). Pessoa que faz re- 
suscitar. 

— Resuscitador das artes, das letras, 
das sciencias, do commercio, da indus- 
tria. 

RESUSCITAR, v. a. (Do latim resusci- 
tare, de re, o suscitare). Fazer voltar á 
vida. — « E vendoos em trajos tílo hon- 
rados, tornados com tanta paz, e saudc, 
era em todos o prazer, e alegria tanta, 
como se todos resuscitarão da morte á 
vida, e com a noua de sua tornada, que 
foy pera todos de grande espanto, e se 
espalhou por muytas partes, vinha tanta 
gente á corte, que se não podia estimar, 
porque os negros que vierSo erSo homens 

nobres e muyto conhecidos.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo lõG. 

Minha prima (quanto agora 
resuscite.i eu de morta!) 
me ha de entrar hoje de fóra! 
Pezar de minha avó torta, 
que nem bocado dormi. 

AXTOMO rnESTKS, AUTOS, pag. 329. 

— Figuradamente: Renovar, trazer á 
memória. 

— Reproduzir, fazer existir outro, ou 
semelhante. 

•—Resuscitar as pretencues; renoval-as. 
— Resuscitar velhices; tornar a usar 

e pôr em pratica costumes, ou cousas 
antiquadas. 

— Usa-se também como verbo reflexo. 
— O unigenito de Deus resuscitou-se. 

— V. n. Tornar a viver. — «A che- 
gada de loam de noua a Coehim foi pera 
08 nossos resuscitar, e tornar de nouo ao 
mundo, porque ainda que os o Rei fauo- 
recesse muito, e mandasse de noite, o do 
dia guardar pelos seus Naires, andauam 
tam atemorizados dos Mouros da terra, 
que lhes parecia, que nam podiam, es- 
capar de os matarem, sem mais verem 
pessoa nenhuma do regno.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 63. 

— Tornar a apparecer o que não exis- 
tia ha muito tempo atraz. — « Rompeo os 
Mouros em dezasete batalhas, ganhou-lhe 
duas Cidades, o muitas Villas, e Castel- 
los fortes; c resuscitou o nome Portu- 
guez com a Cidade do Porto que engran- 
deceo, e fortificou no lugar onde ora está, 
e fez nella Igreja Cathedral, que a Rai- 
nha D. Theresa sua mulher depois inno- 
breceo com rendas, que deo ao Bispo D. 
Hugo, e aos eonegos no anno de mil e cen- 
to o vinte.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa, 

RESUSCITAVEL, adj. 2 gen. Que c pos- 
sivel rcsuscitar-se, que pôde ser resusci- 
tado. 

RESVALADEIRO, s. m. Local, onde se 
escorrega com facilidade, como são la- 
deiras, encostas, etc. Vid. Resvaladouro. 

RESVALADIO, A, adj. Lubrico, escor- 
regadio, onde os pós não podem firmar-se 
por escorregarrem. Vid. Resvalar. 

— Emprega-se tanibem no sentido fi- 
gurado. 

RESVALADOURO, s. m. Vid. Resvala- 
deiro. — Terra cercada de resvaladouros. 

RESVALADURA, s. f. Signal, vestigio 
que fica no local onde se resvalou. 

— Escorregadura. 
RESVALAR, V. a. Fazer escorregar. 
— V. n. Escorregar, talvez conservan- 

do-se cm pé, como no norte se faz por 
divertimento sobre os lagos^ e rios con- 
gelados: ou escorregar e cair. 

— Figuradamente: Cair da fé o da 
iunocencia. 

— Cortar ligeiro e sereno. 
— Resvalar o tempo; correr ligeiro o 

iusensivolniente. 
— Resvalam os baixeis no mar lloxo. 
— Loc. FiG.: Resvalar o pé; cair ei» 

erro, culpa. 
— Figuradamente: Resvalar a lancha 

no escudo. 
— Resvalar a navalha na harha. 
— Resvalar em erro; cair imprudente- 

mente. 
— Resvalar por uma penedia ahavxoj 

escorregar por ella, e cair por cila abai- 
xo. 

RESVELAR, v. a. o n. Vid. Resvalar, 
termo mais em uso, e como tal preferi' 
vel. — Resvelar o pé. — Resvalar o tem- 
po. — Resvelar a lança no escudo. 

RETABOLO, s. m. (Do francez retaòle). 
Obra feita de mármore, de pedra ou do 
madeira, que fôrma o ornato do um al- 
tar. 

— Qualquer quadro, painel. — Um re- 
tabolo de Nossa Senhora. — «Pedio o líi' 
dre Custodio a todos os passageyros 
sassemos a popa, o nella do joelhos, dian- 
te de hum deuoto Retabolo da Senhora, 
com lagrimas, o gemidos de deuação en- 
toamos as suas Ladaynhas: o indo n»" 
quella palaura que diz, (Consolatrix 
ctorum ora pro nobis).n Frei Gaspar d® 
S. Bernardino, Itinerário da índia, capi- 
tulo 2. 

RETÁBULO, s. m. Vid. Retabolo. 
-j- RETAÇO, s. m. Termo usado por An' 

tonio Prestes nos seus Autos. 

o mais bem lá vivo cm cima, 
e não vos façaes retaço, 
fazei vós como lhe eu faço, 
não fiuero co'o demo nêspcras, 
manhã missa, á tardo vesporas, 
ponha-so-lhe n'um baraço. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 333. 

RETADOR, A, s. e adj. Vid. Repta- 
dor. 

RETAR, V. a. Vid. Reptar. 
RETAGUARDA, s. /. A trazoira, o ul- 

timo esquadrão do exercito. 
— A ultima coitipanbia ou fileira do 

regimento. — A retaguarda do hatalhiio- 
RETALHADO, part. pass. de Retalhar. 

Cortado em retalhos, 
— Golpeado, cortado cm talhos. 
— Vendido a retalhos, por miúdo, 

cm balas, ou por grosso, 
— Figuradamente: Dividido correndo 

pelo meio. 
RETALHADOR, A, s. Pessoa que reta- 

lha, que vendo a retalho, 
— Que tem loja de retalhos, que vcH' 

de por miúdo, 
RETALHADURA, s. /, Acto de rotalhíii'' 

de cortar em retalhos, 
— O golpe que se deu retalhando. 
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retalhar, V. a. Talhar de novo, cor- 
do novo cm retalhos. 

■ Cortar cm talhos, golpear, dividir 
cm partes. — O frio agudo a 'intenso re- 
talha os membros. 

^8 o Sol surgindo .aa pálpebraa llio toca, 
louxo, indoleiito o biirbaro desperta, 
ra luim Tigre veloz o despedaça, 
ra eo'a hervada frecha vara Imm Tigre ; 

o"®p3rjuoada pollo os membros cobre, , 
o o frio agudo os membros lhe retalha j 

jeiite o calor? iudiiícrentc a deixa; 
ao se ouve hum pranto, lagrimas não correm, 

( oudo rjuo á morte a Natureza paga) 
® iw bocejo extremo a vida foge. 

A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Retalhar a terra com arado; re- 
8oal-a. 
^—-Vender a retalho, por miúdo, o 

Duo por grosso nem por junto. 
— Eiguradamente: Dividir correndo 

pelo meio. 

Q ■'^lüxandro o Oriento, a Eoma o Mundo? ^ue retalhe de lloma o Império imiúcnso? 
Vue faça, que cm l'araalia, o Sogro, o Genro, 
Uumultuoso par!) disputem o Globo? 

A. DE MACEDO, A KATUBEZA, Caut. 1. 

^var^o medidor retalha, c marca 
_ ch!io qu'era commum, qual luz, qual veuto; 

° bastão Messes, (jue produz a terra. 
^"idesi, cant. 2. 

Reatem em torno dilatados campos, 
cue mil torrentes trêmula» retalhão, 
as agras serranias de3i)cnhadas. 
yjguus cabeços da cmpinados montes 

y turea labareda aos áres síbe, 
lj'''''Ç'')/liic a Katureza ao longe mostra 

® latigado navegante aos olhos. 
'"Em, MEDirAçÃo, cant. 2. 

Piguradamente: Estes desgostos re- 
'alham-me o coração. 

RETALHEIRO, a, s. (Do retalho, com 
^ suffixo «eiro»). Que vendo por miúdo, 

n;io por atacado. 
" Retalhador. 
RETALHINHO, s. rn. Dimiuutivo do Re- 

®iho. Retallio pequeno. 
retalho, s, m. Pedaço cortado de 

^^•na peça, ou que se tira talhando obra. 
Um retalho de panno. 

Manta, ou capa de retalhos; man- 
'''') ou capa feita de bocados variados. 

Mercador de retalho; liomem que 
yende ás varas, o por miúdo, o não por 
Junto. 

Figuradamente: Manta, ou ca-pa de 
I ®'3lhos; homem que sabe as cousas aos 
^ocados. — Este homem é mania de rela- 
tos em linguas, 

jmrt. prtss. dc Retaliar, 
ii^gado com outro mal semelhante ao 

i ° o réo ou ofiensor fez a outrem. 
^ Castigado com a pena do talião. 
Retaliar, v, a. (Do latim retaliare). 

Applicar a lei de talião, pOl-a em prati- 
ca, impôl-a. 

— Vingar com pena de talião. 
— Causar damno igual ao que noa fi- 

zeram. 
RETAMA, s, f. (Do hebraico rotham) 

Giesta. 
RETAME, ad.j^ — Assucar retame ; o mel 

ou melaço novamente extrahido, levado 
ao ponto do assucar. 

RETANCHAR, V. a. Pôr bacello no 
mesmo covato, em quo estava outro que 
não medrou. 

— Cortar pela raiz o quo não cresce 
para tomar força. 

RETARDAÇÃO, s. /. a frouxidão do 
movimento do um corpo, quando esta 
remissão é o eíFeito de uma causa parti- 
cular. — Newton foi o 2)rimeiro que deu 
as leis da retardação do moviinento do 
corpo nos fluidos. Vid. Retardamento. 

RETARDADAMENTE, adv. Com demora, 
tar dança. 

— Remissamente, com frouxidão. 
RETARDADO, part. pass. do Retardar. 

Demorado, dilatado. 
— Não despachado a tempo. 
— Ser retardado de fazer alguma cou- 

sa; por acção do outrem quo obsta, que 
ponha obstáculo. 

— Correio retardado; correio quo não 
chega no tempo ordinário. 

— Carta retardada; carta quo não é 
enviada a tempo devido. 

— Movimento retardado; movimento 
que vac diminuindo, e que não se acce- 
lera. 

RETARDADOR, A, s. o adj. Que faz 
demorar mais do necessário. 

— Que não despaclia a tempo. 
— Que faz que seja tardo, menos ve- 

loz. 
— Que não envia a tem230 devido. 
— Que não faz as cousas no prazo, 

dentro do termo. 
— S. rn. Peça do relogio, quo retarda 

o movimento da roda que faz girar os 
ponteiros. 

— 8. f. Termo do pliysica. Diz-so da 
força que retarda o movimento dos cor- 
pos. 

RETARDAMENTO, s. m. Acção do re- 
tardar. 

— Demora, dilação, delonga, deten- 
ça, prorogação. — Causar retardamento 
a alguma cousa. — O retardamento não 
virá do meu lado. 

— Termo do physica. Afrouxamento 
do movimento. 

RETARDANÇA, s. f. '] Permo antiquado. 
Retardamento, delonga, dilação, proroga- 
ção, tardança, 

RETARDAR, v. a. (Do latim retarda- 
re). Differir, adiar. — Retardar a parti- 
da. — Retardar o julgamento de tim pro- 
cesso. — Retardar um pagamento. 

■— Impedir de ír, partir, dc avançar, 
ser causa do quo uma cousa venha a ser 

diíFcrida. — Retardar o correio. — Retar- 
dar um relogio, um pêndulo; fazer quo 
elle indique uma hora menos adiantada, 
c que ande com menos velocidade, 

— V. n. Andar mui lentamente, andar 
atrazado. — O relogio retarda. 

— Diz-se também: A febre retarda. 
— Retardar-se, v, refl. Demorar-so, 

difforir-so. 
— Figuradamente: Os homens retarda- 

vam-se a si proprios. — « Mas a distan- 
cia que os separava era grande, e os ára- 
bes, lançando-se ás cégas por entre as 
safças e estevas e enredando-se neliaa, 
retardavam-se a si proprios e auçmenta- 
vam essa distancia,» A, Herculano, Eu- 
rico, cap. 15. 

RETARDATARIO, A, adj, (Do francez 
retardataire). Que se acha em atrazo. — 
Pagamento retardatario. 

— 8. Pessoa quo não chega a tempo, 
nem a horas. 

-j- RETARDATIVO, A, adj. Quo está em 
atrazo, que anda lento. — Movimento re- 
tardativo. 

RETARDIO, A, adj. Tormo do poesia. 
Lento, vagaroso, tardo, dilatado. 

RETARDO, fi, m. (Do francez rêtarã). 
Vid. Retardamento, termo mais usado o 
mais proprio da lingua portugueza. 

RETAVOLO, s. m. Vid. Retabolo. 
RETEAR, V. a. Termo antiquado. En- 

curralar, retirar, obrigar a recolher. 
-j- RETELHADO, part. pass. do Rete- 

Ihar. Coberto do novo com telhas. 
RETELHADURA, s. /. A acção de re- 

telhar, de cobrir de novo cora telhas. 
RETELHAR, v. a. Cobrir segunda vez 

com telhas; compor os telhados, 
RETEM, s. m. O sobreselonte, que está 

de reserva para algum serviço, Na milí- 
cia, o sargento de retem. 

— Armazém de retem; armazém onde 
se recolhem as fazendas sobreselentes. 

RETEMIRABILE, s. f. (Do latim rete, 
rede, e mirabile, admiravel). Termo de 
anatomia. Um tecido do muitas arteriasi- 
nhas existente na cabeça, no meio do osso 
aasilar, debaixo do cerobro. 

RETENÇÃO, s. f. (Do latim retentio). 
Demora, delonga, detenção, 

— Beneficio de retenção; beneficio con- 
cedido pela lei ao rendeiro do prédios 
em que faz bemfeitorias, para não ser 
despejado em quanto lli'a8 não pagarem, 
ou as depositarem para se liquidar o quo 
valem; o vendedor tem o direito de re- 
tenção, ató lho darem o preço, quando 
não fiou. 

— Retenção das hullas; prohibição ou 
suspensão regia da execução d'ellas, fi- 
cando na secretaria d'estado por ondo so 
expedem os placitos regios. 

— A acção de reter, de conservar um 
oosto, ou cargo, que so tinha, quando 
lassa a outro, 

— A retenção da urina; embaraço 
d'ella, obstáculo a sua expulsão, Do 
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jnesmo modo se diz: Retenção dos ex- 
crementos, das fezes. 

— A retenção do alheio; que se não 
restitue, paga, ou entrega. 

• — Termo de medicina. Estado, em que 
03 liquidoa, ou as^ substancias molles são 
retidas em cavidades ou vasos id'onde 
são por liabito expulsos. — Retenção 
do suor. — Retenção das matérias alvi- 
nas. 

f RETENIDAS, s. f. plur. Termo de 
nautica. Cabos que servem para agüen- 
tar por pouco tempo qualquer cousa a 
que estão ligados,. 
.. —Termo de artilheria. Talhas que 
dfidas êm um oltal fixo na face de den- 
tro da carreta, servem de alar e agüen- 
tar a poça, quando não está em. bateria, 
ou em quanto se não carrega. 

RETENTIVA, s. f. Facuídado de re- 
ter; memória. 

RETENTIVO, A, aãj. Termo de ana- 
tomia. Que rctom, e obsta á saída do li- 
quido pela bocca do, seu vaso. -r— Muscu- 
los retentivos. 

— Faculdade retentiva; faculdade, que 
tem os músculos retentivos. 

— Atadwa retentiva; atadura que sus- 
tem o remedio unido á ferida. 

RETENTO, part. ~pass. irreg, de Re- 
ter. 
. — lieligioso do' hahito retento; reli- 
gioso que tinha licença para viver fóra 
do seu convento, usando do habito pro- 
prio da sua ordem. 
, RETÉNTRIZ, adj. f. Vid. Retentivo. 

RETER, V. a. (Do latim retinere). Não 
largar, não despedir de si, não deixar 
ir, — «E assi lhe fugiram pera Ma- 
laca quatro, ou cinco mercadores ricos, 
quo ElRey quizera reter comsigo pera 
se aproveitar de suas fazendas na resti- 
tuição do seu estado.» João de Barros, 
Década 2, liv. G, cap. G. — « Tornai meu 
amado, vossa presença hoi de buscar, 
vossa face, não vos escondais; porque o 
Senhor mostra, que se despede, o quer 
quo lhe roguem, queira ficar; se se apar- 
ta, quer quo o retenhão por amor, por- 
que o seu despedirse, he a tempo por 
dispensação o tornar,'senapre lhe hc pro- 
prio, c de vontade, e huma e outra cou- 
sa cheia de juizo'occulto.» Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres, Compêndio de es- 
piritual doutrina. 

— Guardar sempre, conservar o que 
se tem, não se desfazer d'ello. 

— Apenar. 
,—Reservar.— Retenho isto para mim. 
— Parar, suspender, fazer demorar, 

nSo deixar ir. — Reter alguém para jan- 
tar, 

— Diz-se dos movimentos, das neccá- 
sidades naturaes.;— Reter as lagrimas. 
— Reter o hálito, a respirarão. — Reter 
a urina. 

— Oppôr-se ao effeito proximo d'uma 
acção quo está a ponto de acontecer, de 

uma força activa. — Reter o hraqo de 
uma pessoa, 

— Impedir de cair, de se desligar. — 
Reter um muro (jue cáe, 

— Reprimir, moderar. — Reter sua 
cólera,—A estes gritos o cavalleiro re- 
leve o cavallo, 

— Mettor, imprimir, guardar alguma 
cousa na memória. — Reter a lição. — 
Reter tudo o que se ouve. — Reter o no- 
me de alguém, 

— Ter como preso. — O esposo reteve 
o adúltero, 

— Reter o alheio; não o entregar ao 
seu dono. 

— Loc, FiG. E POP.: Não pôde reter 
as aguas; não pode guardar segredo. 

— V. n. Conceber, conservar na me- 
mória. — A memória é a faculdade de 
reter. 

— Reter-se, v. rejl. Deter-se, parar. 
— ReterTse no meio da carreira. — Re- 
ter-se á borda de uni precipicio. 

— Moderar-se. — Este homem não sa- 
be reter-se. 

— Diz-se também das necessidades na- 
turaes. 

— Abster-se de fazer força, de fazer 
violência. 

— ADAGIOS E PIÍOVEEBIOS : 
— O que te não aproveita e não has 

mister, não deves reter. 
— Não pódc reter as aguas. 
RETESADO, ou RETEZADO, joarf. pass. 

de Retesar. Entesado, endurecido. 
, — Estendido, teso, com dureza. 

RETESAR, ou RETEZAR, v. a. Endure- 
cer, tornar-se dui'o, entesar. — Retesar 
a sola. 

— Retesar-se, v, reJl. Endurecer-se, 
tornar-se duro, entesar-se. 

RETÈÚDO, part. 2yass. ant. de Reter. 
RETEZIA, s. f. Termo usado na lin- 

guagem pleblêa do Minho, e designa a 
contenda existente entre duas pessoas, 
quo a cada passo estão disputando com 
freqüente contradicção, encontrando-se 
em tudo, tendo mludadamente mutua 
collisão. 

RETEZIAR, V, a. Termo plebeLx da pro- 
víncia do Minho. Dar do encontro uma 
cousa com outra, contender, pugnar, ba- 
ter-se, quebrar-se mutuamente. 

RETICENCIA, s. f. (Do latim reticen- 
tia). Suppressão ou omissão voluntaria 
de lima cousa que se devia dizer. — 
Usar de largas reticencias com alguém, 

— Figura de rhetorica, que consiste 
em romper a phrase, deixando-a incom- 
pleta, exprimindo aíFectos já de cólera, 
já de dor, já de receio e escrupulo. — 
Eu vos.'.. mas insta abonançar as va- 
gas, — O rústico veste como rústico, e 
fulla como rústico, mas um p7'égador ves- 
tir como religioso, e foliar como,,, não 
o quero dizer, em reverencia do logar, 

RETICULA, s. f, (Do latim reticulum). 
Termo de antigüidade romana. Redesi- 

nha em que as matronas romanas apei"' 
tavam os cabellos. 

— Termo de astronomia. Constellaçiio 
boreal. 

— Termo de botanica. Vagem fibrosa, 
que envolve a base das folhas nas pal- 
meiras. 

— Termo do physicaT Annel no quíi' 
se estendem os fios, que se vêem nas lU' 
netas de agrimonsura. Este annel que 
entra por attrito no tubo da luneta, esti 
collocado no foco commum do objectivo e 
do ocular. — Reticula quadrada, circu- 
lar. — Reticula em losango. 

1.) RETICULADO, A, adj. (Do latim 
reticidatus, do reticulum). Termo de nn- 
neralogia. Diz-se dos crystaes auricula- 
res, quando as agullias se cruzam. 

— Termo de botanica. Diz-se de uma 
superficie que é indicada por linhas on- 
cruzadas á maneira de rede. — Eolhas 
reticuladas. 

— Termo ,dG entomologia. Diz-se do 
uma superficie que offerece linhas dispos- 
tas em rede. 

— 8. m. plur. Termo de zoologia, feec- 
ção da ordem dos polypeiros lapidescen- 
tes, eomprehendendo aquelles cujas cel- 
lulas são em geral dispostas em rede a*'' 
superficie das expansões. 

2.) RETICULADO, A, adj. Diz-se do 
uma guarnição de pedra em rectangnlo^; 
que os romanos antigos punham nas pa- 
redes á semelhança do uma rede. 

RETICÜLAR, adj. 2 gen. (Do latim re- 
ticuÃaris). Que sc assemelha a uma rede. 
— Membrana reticular. — Tecido reti- 
cular do osso. — Substancia reticular. 

— Diz-se de uma túnica dos olhos poí 
modo de rede. 

— Termo de botanica. Vid. RetioU- 
lado. 

RETICULO, s. m. Vid. Reticula. 
RETIDO, 2>art. pass. de Reter. Con- 

servado, guardado. 
— Não largado, preso. 

EUo, vendo que j:i lhe não oonvinlia 
Tornar a terra, porque não podesse 
Ser mais retido, sendo ás Naus chegado, 
jSfellas estar só deixa deseiiusado.. 

cAMÕBS, Lüs., cant. 8, est. 9õ. 

— Ruy d'Araujo, cujo era o paraOj 
querendo-se também passar aos outro3, 
travou-lhe da saia' de mallia que trazi'"* 
hum tolete do remo, com que foi retido 
pera sempre: cá neste desempeçar vef' 
huma lança de arremesso, que o matou 
e foi causa de morrerem outros.» 
de Barros, Década 2, liv. 9, cap. 2. 

— Reprimido, moderado. ?— Cólera re- 
tida. — Cavallo retido pelo cavalleiro. ^ 

— Conservado em memória. — LiÇ'^^ 
retida. 

— Diz-se dos movimentos, das neces- 
sidades naturaes. — Lagrimas retidas. 

— Reservado. 
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f retificado, fiart. fass. de Retifl- 
ViiJ. Ractificado. 

RíSTIFICAR, V. a. Vid. Rectificar, c 
Ratificar, que differem. — íQidz Sérgio 
ouvir do Santo o que sentia naquelic 
caso, e fazeudolhe perguntas confessou a 

de Curistü em que cria, e retificou 
palavras que primeiro dissera.» Mo- 

'larchia Lusitana, liv. 5, cap. 7. — «E 
como o Santo se retificasse na primeira 
confissão desprezando tudo ])elo amor e 
&wria de Christo, o sentencearaõ a pcr- 

a cabeça, e tirãdoo a kuma praça 
so fazia diante do alcaçar do Cordo- 

o agora so chama o campilho, foi de- 
colado aos dezaseis de Juliio do anno de 
'^wisto, 851.» Ibidem, liv. 7, cap. 15. 

RETIFORME, adj. 2 gm, (Do latim ra- 
'■Jorniis). Que tem a fôrma de uma rede. 

Tecido retiforme. 
Termo de botanica. Epitheto dado 

falsas nervuras dos fucos, quando es- 
dispostas em fôrma de rede. 

— liaizes retiformes; raizes que so 
enredara á maneira de rede. 

RETIMTIM, ou RETINTIM, s. in. Voz 
onomatopaica, que imita o som do dous 
"jorpos sonoros, quando so tangem. — O 
'etimtim das lanças. 

RETINA, s. /. (Do latim retina). Ter- 
'wo de anatomia. Membrana molle, pol- 
Posa, pardacenta, meia transparente, mui 
ílelgada, estendida desde o nei'vo optico 
''Jté ao crj^stallino, abraçando o corpo vi- 
^"■ado, e formando a clioroidea, sem con- 
i'aüir a adherencia com estas duas par- 

—A retina é o orgão ivimediato da 
'^ista Jl sAiisibilidada da retina e em 

occasiues de tal sorte exaltada, qxie 
® "Vista supporta com difficuldade a im- 
Vi'essào da mais fraca luz. 

RETINACULO, ' s. m. (Do \siüm retina- 
^^lum). Termo de botanica. Corpusculo 
ê'iobular viscoso, ao qual está ligado o 
I|cr[ueno pedunculo que sustem as massas 
° pollen nas orchideas. 

Instrumento proprio para impedir 
■''' lueda ou a descida do intestino no 
®acco kerniarlo, depois da sua rcduc- 
Çao. 
, '— S. m. lãur. Termo de medicina. 
Membrana contida no ovario, o que faz 

parte das que concorrem para o desen- 
'^olvimcnto do feto. 

RETINASPHALTO, s. m. Termo de 
^^ineralogia. Fóssil bitumiiioso de um 
Ijniarello azulado, tiranto algumas vezes 

cOr de ocre. 
1" RETINERVO, A, adj. (Do latim reti- 

Termo do botanica. Diz-se das 
•^'nas cujas norvux'as são i-eticniadas. 

RETINGIR, V. a. Tingir dc novo, tin- 
Sir segunda vez. 

^ETINIANO, A, adj. ['ermo de anato- 
Que é concernente á retina. 

RETINIDO, ■part. pass. do Retinir. 
RETININTE, 2)ari. act, de Retinir. Que 

^■^0 por longo tempo. 

— Que faz som intenso o agudo. — 
Á setta retininte. 

f RETINIPHYLLA, s. /. T ermo do bo- 
tanica. üenero do plantas dicotyledoneas 
dc íiores completas, monopctalas, da fa- 
milia das rubiaceas. —A retiniphylla, de 
Jlores tinilateraes, arbusto de cerca de qua- 
tro nuitros d'altura, cresce na America 
Meridional.^ 

RETINIR, ou RETINNIR, v. n. (De re, 
e do latim tinnire). Tinir por muito 
tempo. 

— Produzir som agudo. 
— Figuradamentc: Aquella voz fez re- 

tinir os meus ouvidos. 
RETINITE, s. f. Termo dc medicina. 

Inllammaçao da retina. 
RETINOIDE, s. m. Termo de pliarma- 

cia. Medicamento que tem por base um 
cxcipiente resiuoso simples. 

RETINOLE, s. m. Termo de pharmacia. 
Medicamento que tem a resina por ex- 
cipiente, ou por principio predominante. 

t RETINOLICO, A, adj. Termo do phar- 
macia. Que tom por base um excipiente 
resinoso. 

RETIPEDES, s. m. plur. Termo de 
historia natui-al. Familia do aves compre- 
liendendo a dos animaes que tem a pelle 
das pernas dividida cm escamasinhas po- 
lygonas. 
' RETINTO, s. m. Cor escura, muito car- 
regada. 

— Figuradamentc: Synonymo de cas- 
ta, qualidade, sorte. 

— Part. pass. irreg. de Ratingir. Diz- 
se do que é muito carregado na cOr. 

RETIRA, s. f. (Contraindo de Retirada). 
Acto do retirar-se com o rosto para o 
inimigo, so está perto. 

RETIRAÇÃO, s. f. Termo do impres- 
são. Acto do retirar o branco. 

— A parto da folha opposta á que se 
acaba dc tirar. 

— O que üca cm branco, nas costas 
da face impressa. 

RETIRADA, s. f. Termo de milicia. A 
acção de retirar-se do ataque. — « E co- 
mo gríidos cxercitos senào possíío susten- 
tar por largos dias, sem elles, nem lhe 
seja possiuel aos Turcos, cometellos nas 
serras a que so acolhem; não tem outro 
remédio que tornarse, o como as retira- 
das cõmununeíate saõ sem ordem, descen- 
do os Persas das serras com mangas do 
caualo em seu alcance, os destruem, o 
desbaratão.» Frei Gia>spar de S. Bernardi- 
no. Itinerário da índia, cap. 14. — «Mas 
porque esta lembi'àça ho mais própria do 
outro lugar, mo nào detenho aqui nella, 
Foi esta retirada de Mafoma tão notauel 
o conhecida pelas nações do Oriente, que 
ena memória delia; os annos que tè aíjuel- 
lo tempo 80 contauão, entro ellea pela 
hera de César.» Ibidem, cap. 20. — «Dos 
JMouxos poreceo a maior parte, huns no 
conílicto, os mais na retirada. Maior ani- 
mo mostráriío as mulheres, que oa mari- 

dos; elles perderão as vidas, que n.ão 
soubérão defender; cilas podendo-as sal- 
var, as desprezarão. Dos nossos morrerão 
vinte o dous: forão mais os feridos, em 
que entrou o General de huma setta. Foi 
necessário acabar um estrago, píu'a co- 
meçar outro.» Jacintho Freire do An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 

— Local para onde alguém se retira, 
e acollie do perigo, do trabalho, o tumul- 
tos. 

— Tocar a retirada; fazer signal com 
o tambor, ou com as trombetas, á tropa 
para que se retiro. 

— Logar para onde alguma tropa so 
pôde recolher. 

— Figuradamcnto: O acto dc retirar- 
se de tumultos, pretençoes disputadas, 
ambições, etc. 

— O dar costas no inimigo, c ir-so 
desviando d'olle, om caso de revez ou 
de deabaráte que se espera. — A retira- 
da dos alanos. — « Os Suevos, que como 
temos visto, erão mais poderosos o senho- 
res de mayores terras, diz o mesmo Au- 
thor, quo também perdêraõ o animo nes- 
ta guerra, e desemparando a Cidade de 
Lisboa, o muytas outras povoaçoens da 
Lusitania, parte delles seguio a retirada 
dos Alanos, ainda quo a meu ver seriao 
Embaixadores de Ilermenerico.» Monar- 
chia Lusitana, liv. ü, cap. G. — « Depois 
passando a Ceilaõ com o General -Dom 
Jeronymo dc Azevedo, militou seis an- 
nos, e foi capitão do Imma Companhia, 
aonde assim om famosa retirada dc Mal- 
vana, como em outras perigosas occa- 
siues conseguiu muita honra não monos 
do esforçado soldado, que de prudente 
Capitão, como temos escrito na historia 
daquclla Ilha em tempo do Insigno ]\Ia- 
thias de Albuquerque, Viso-Rey quo foy 
dos Estados do Oriente.» Conquista do 
Pegü, cap. 3. 

RETIRADAMENTE,' adv. (Do retirado, 
com o sufiixo «mente»). Em retiro, livro 
da commnnicação da gente. 

RETIRADO, part. pass. de Retirar. 
Apartado. 

— Remoto da frcqucncia, o conversa- 
ção da gente, oscuso. 

— Viver retirado; viver fóra dos tu- 
multos. do mundo. 

— Pessoa retirada; pessoa quo fogo 
de companhias, conversações. — « Sendo 
moço, casou D. João do Castro com D. 
Leonor Coutinho, sua prima segunda, 
maior na qualidade, quo no dote; com 
a qual retirado na Villa de Almada fu- 
giu com anticipada velhice ás ambições 
da Corto.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Isolado, remoto, afastado. — «A cer- 
ca do lugar não so pode dar regra certa, 
porque a huns conuida pera cotcmplar o 
bosque retirado, a outros o campo a ou- 
tros moue o estar na Igreja, ou na cella, 
a outroa excita a mudança do lugar, por 
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onde cada lium escolha o que acliar, por 
inspiração - diuina, que mais lhe conuem, 
e diligentisslmamente procure andar sem- 
pre recolhido dentro de sou coração por 
bom costume, ou no deserto, ou no po- 
uoado.» Frei Bartholomou dos Martyres, 
Compêndio de espiritual doutrina. 

— As retiradas aguias; que vivem em 
retiro, fóra da congregação cora as ou- 
tras aves. 

Concordes ontrc si voão aos ires 
As sempre agrestes retiradat Águias. 
Vivo co'o Lobo o Lobo carniceiro ; 
Das fragas juntos saliom,-juntos caminhão, 
Dividem entre si, se o gado assaltâo, 
Com igual proporção cruento pasto. 

J. A. DE MAOKDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

RETIRAMENTO, s. m. O retiro da con- 
versação, das companhias. 

—• A vida solitaria, e ercmitica. 
RETIRAR, V. a. (Do francez retirer). 

Fazer que se deixe o ataque, ou o posto 
onde estava, ou a batalha, 

A este O Eei Cambaico soberbissimo 
Fortaleza danl na rica Dio, 
Porque contra O Mogor poderosíssimo 
Lhe ajudo a defender o senhorio: 
Despois irá com peito esforçadissimo 
A tolher, que não passe o Eei gentio 
De Calecut; (jue assi com quantos veio 
O fará retirar de sangue cheio. 

OAM., Lus., cant. 10 cst. 64. 

— <0 que ouvindo huni daquelles bon- 
zos, que foram os princlpaes naquelle mu- 
tim, o vendo que a gente se começava ja 
a retirar pelo que tinha visto, tirou com 
huma pedra ao santo homem, c disso, 
quem não fizer o que ou faço, a serpe 
da noyte o trague no fogo.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 9G. 
— «Porque durando esta contumaz por- 
lia até que sô pôs a Lua que seria ás 
duas horas despois da meya noite, em 
que os mandou retirar, se achou pelo 
alardo que se fez ao outro dia quo mor- 
rerão vinte e quatro mil homens, a fóra 
mais de trinta mil feridos, do quo des- 
pois ao desamparo morreo outra quanti- 
dade, donde naceo avcr tamanha pesto 
no campo, assi pela corrupção do ar, co- 
mo porque a agoa do rio estava cheia de 
sangue.» Ibidem, cap. 154. — «Ainda 
que os seus companheyros julgilrão que 
era só medo o mal que tinha, o retira- 
rão como pedia, o não faltou outro que 
quizesse descer em seu logar.» Cavallei- 
ro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 15. 

— Figuradaraente : Cessar do conce- 
der, privar de alguma cousa. — Retirar 
a amizade, — Retirar sua protecção, e 
estima. — Deus retira as suas graças. 

— Retirar a mito, o fé; tiral-o d'onde 
estava posto. 

— Retirar os luzimentos; fugir das oc- 
ca^ioes de luzir o brilhar, evital-as. 

— Retirar-se, v. rejl. Apartax'-Be, des- 
viar-se, separar-se.— «Com esta Princeza 
(que por excellencia chamáraõ a excellcn- 
to Senhora) houve em dote os Reinos de 
Castolla, e Leão, c o direito, o pretensão 
delles com muitas inquietações, e desaven- 
turas para os de Portugal, quo se vieraõ a 
concluir naquella niemoravol batalha do 
Touro, donde el Rei se retirou meio des- 
baratado.» Frei Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados por 
1). José Barbosa.— «Foi tamanho o medo 
deste desbarato que o mesmo Rei do Ca- 
lecut desesperado, e cõ medo de lhe toma- 
rem a artelharia que estaua no baluarte 
que mandara fazer defronte do passo, a 
mandou tirar dalli, e leuou consigo reti- 
rando se do campo como homem desbara- 
tado.» Damião de Groes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 87. — «Que so os 
Castelhanos se retirassem queixosos, fa- 
cilmente os tornaria a trazer sua mesma 
offensa; quo ainda que desbaratados do 
mar, e das doenças, so os obrigassem a 
condições injustas, maior força lhes fa- 
ria o brio, que a necessidade em que 
estavão.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. — 
c Retirou-se ElRey de Sião triumfante 
com 03 dospojos, e postos á mira do que 
obraria o inimigo, com todo o desvelo 
attendia em o que previa lhe poderia ser 
necessário, se os pactos lhe não fossem 
observados.» Conquista do Pegü, cap. 13. 
— « Se o senhor Conselheiro, quo tal vo- 
ta, tivera o peito dc bronze, tamanho 
como o campo de Alvalade, dizia muito 
bem, e duzentos poitos bastavaõ para 
fortificar, o defender Lisboa, o o Royno 
todo: mas ho de temer, quo naõ tomou 
nunca a medida a peitos mais que do 
perdizes, e galinhas, e que na occasiaõ 
se retire, ou vá calçar as esporas, para 
atar as cardas.» Arte de furtar, cap. 29. 

Porérji não julgues, que a mais longe ainda 
De ti não possa retirar-me: hc Sirio 
A mais chegada a nós, mais clara Estrella 
De quantas o ceruleo esmalto bórdão. 

J. A. DE MACJÍDO, A NATUllEZA, Cant. 1. 

— Fugir, acolher-se. — «Retirou-se 
com aquelles que o puderao seguir para 
a Cidade do Porto, onde fez nova massa 
de gente, que lhe acodio dc diversas 
partes do Reino, mas como ora a mais 
delia de pouca experiencia, cm chegan- 
do Sancho de Ávila com humas bandas 
do cavalaria a poz toda cm fugida.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. Josó Bar- 
bosa. — «Trabalhos que passa. Prudên- 
cia com que modóra os sous. Esforço com 
quo peleija. Retira-se. Arropende-se el 
Rei de Candea. Manda-lho hum Mensa- 
geiro. Quor Antonio Moniz tornar. Os 
seus o oncontrSo. Recolhe-se a Armada. 
O Ilidalcão manda sobro as terras íirraos. 

RetirSo-se de temor dos nossos. Manda 
outra gente, e quer ello vir. El Rei Acy- 
ro preso em Goa.» Jacintho Froiro tle 
Andrade, Vida de D. João de Castro, li- 
vro 4. — «Hum gato, costumado por es- 
ta molhor ao mesmo mantiniento de qu® 
ella usava, a descobrio; levando a huma 
caza da vizinhança huma mão humana, 
e observando-se aonde o gato se retirava, 
se deo subitamente na caza dosta des- 
graçada.» Cavalleiro dc Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 10.— «Commerciou em ne- 
gros no Reyno de Angolla, o em Guiné, 
e retirou-se a esta Corte com duzentos 
mil florins.» Ibidem, n." 17. 

— No jogo, recolher a parada. 
 Apartar-se de si, de-conversar. 

Retirar-se da amizade. 
— Ir para retiro. — « Aqui pois se 

retirou à Igreja de S. Acisclo Martyr, 
onde estudou em companhia do alguns 
Christãos os Mysterios do nossa Fè, e 
matérias tocantes à verdade delia, em 
que aproveitou tanto mediante a graÇ''' 
Divina que alumiava sou entendimento, 
que de discípulo chcgoxi brevemente a 
merecer nome de Mestre, o foy ordenado 
em Diácono, co gòral aprovaçao das pes- 
soas quo conhcciaõ a inocência, e pureza 
de sua vida.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 15. 

Mas a vãa Senhoria, que conhece 
A quem as ameaças so encaminhaõ, 
Vendo, por este modo as mãos atadas, 
Para seguir o empenho começado, 
A carpir, se retira, n'um deserto, 
Sua grande desgraça, envergonhada. 

DINIZ DA CRUZ, IIYSSOPB, Caut. 8. 

RETIRO, s. m. Lugar retirado, i'eiuo- 
to, livro dos reboliços do mundo, ermo, 
deserto. — «E está tão fóra de se alífo- 
veitar com estas exocuçoons, quo executa 
nellas sua perda, e do seu Reyno total 
ruina. Exemplo temos de tudo na Mo- 
narquia de Castolla, cujo Rey porqn® 
gastou quinze ou vinte milhoens, so nao 
foraõ mais, nas superfluidados do Retiro^ 
os acha menos agora, quando Iho orao 
necessários para os apertos, cm que se 
vê.» Arte de furtar, cap. 15. 

«Tudo o que vês, e o quo não vês he Jovc.» 
Mas fostc Portuguez, teu crime lie este. 
Porque ao berço ajuntaste eugeuho, estudo, 
E na vida civil, retiro, e honra. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATIOA, Cant. 2., , 

— « Assim vivem contentos no sou r®' 
tiro, custando muito a uma, que se acha 
casada, grande diligencia para adniitti^^ 
o estado e largar suas ix-mãs.» Bispo fl" 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Oa- 
millo Castello Branco, pag. 209. —-« 
ficam presos e romettidos para a fortalo' 
sa da cidade dois dos culpados, o nifl) 
que ó dos principaes, fugiu para o niat- 
to; mas nem os seus annos permitteií' 
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soíírer muito tempo o retiro, nem outras 
pessoas, quo gj, nietteram ao interior, 

capazes de subsistir n'ello.» Ibidem, 
eap. 212. 

RETO, s. m. Vid Rapto. 

|rai(lo alçar-so da terra os negros vultos, 

lí o ' hrilliíiiito Duriiidaiia, 
pj ^''■Poto traçando velozmente, 

""cto, parte, atira um furo, 
v' P ."traz ; luas tropeçando acaso 
Qu Po^ongo, que á força de pedradas, 
j) rapazes tinlião morto, 
Coli^°+ se estendeu na dura terra, " de vergonha, esterco, e lama. 

biniz ''A CRUZ, nvssoPE, cant. 8. 

Vid. Reto, no jogo da espada. 
„j,"^Loo. ADVEiiuiAL; A retçi; em direc- 

rccta. 
^-4 reto; a oito, direito. 
RETOAR, V. a. Vid. Raptar, 
t retocado, 2^arí. jmss, de Retocar. 

"Io novo, tocado segunda vez. 

sa^ ' ourive- ^'a. ^ Instrumento do ferro que serve 
tirar a rebarba do ouro. 

^^^'^OCAR, V. a. Tornar a tocar, tocar 
Solida vez, tocar de novo. 

B Corrigir, reformar, aperfeiçoar. — 
®tocar um quadro. 

Retocar a pintura; aperfeiçoal-a do 
gum ligeiro defeito, aperfeiçoal-a me- 

depois de mettidas as cores; emen- 
^ ^ defp.ltn nit/i r\ n Tríil li 1r»,i 

Ib 
<la 
Oi 'Icfeito que o tompo, a velliico, ou ^ '"O aceidente lhe causou. 

~~~„^igttradamente: Retocar o poema; 
^Pcifeiçoal-o, limal-o. 

^TOÇAR-SE, V, rcjl. Vid. Retouçar-se. 
f tolo, s. «í. Vid. Rotulo. 
r Retomado, part. pass. de Retomar. 
^^ado a tomar^ recobrado. 

To Termo de nautica. a tomar, recobrar 
11,„^^T0MBAR, V. n. Vid. Returabar, me- 
"'«^orthographia. 
v„i ^air de novo, cair segunda vez, re- 
^olver-ae. 

Retoque, «. ???. a acção de retocar. 
demão que o pintor dá á 

obi-a para a aperfeiçoar, ou á obra 
corrigir o que esta 

Ppn? ^®f®ituoso, ou supprir o que falta. 
Ou I s. m. Acto de retorqúir, <-0 virar contra outro o argumento, 

"^al que elle nos quer fazer. — Os 

zes inconvpletos dão logar niuitas ve- 
retorção. 

íetf . R^EDURA, s. f. Volta da cousa 

cqj, ^Torcer, v. a. Tomar a torcer, tor- 
torp ° novo, torcer segunda vez. — Ra- 

^^Uma j)erna. 
nlfj Retorcer as causas, e retornal-as 

Píov forçal-as a servir a seu 
^ ^0, iiitentos, desenhos, etc. 

eoijj. ^®torcer a lança; fazer que torno 
^ a pai'te d'ond6 foi arremessada. 

Retorcer linhas. Vid. Torcer. 
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— Retorcer o caminho; não ir por ca- 
minho direito, serpear. 

— Figuradamente; Trazer, applicar 
forçadameiite, c contra sentido a razão. 

— Alludir, apontar indirectamente. 
— Retorcer o caminho pelos proprios 

passos; tornar por onde veio. 
— Retorcer os olhos para a cidade; 

voltal-os para ella. 
— Figuradamente: Retorcer os gostos; 

rechaçal-os, desvial-os a fóra, a longe de 
si, repellil-os. ■ 

— Retorcer os olhos; onvesgal-os dan- 
do provas do aversão. 

— Retorcer os argumentos, Vid. Re- 
torqúir. 

. RETORCIDO, pari. pass. de Retorcer. 
Que não está em linha recta. — Concha 
retorcida. 

Da Natureza o Interprete Romano 
Dá-lhe a justiça, dá-lhe a probidade, 
Rarissima virtude entro os humanos. 
Da enorme frente do animal á terra 
Desce volúvel, enroscada tromba, 
Cruzão-se os alvos dentes retorcidos, 
Que o negro Caçador da Nubia asaustão. 

J. A. DE MACEDO, MKDITAçIo, Cant. 3. 

— Palavras retorcidas; palavras nas- 
cidas de ânimos incx-edulos. 

— Estylo retorcido; estylo de cons- 
trucção crespa, aspera, o não fácil. 

— Que se servo de um estylo retorcido. 
— Rebatido. 
— Que volta arremessado para d'ondc 

se atirou. 
— Com o corpo voltado, torcido a um 

lado. 
— Olhos retorcidos; olhos revirados, 

em signal de aversão, reprovação ou in- 
veja. 

— Palavras retorcidas do seu sentido 
natural; palavras tiradas á força para se 
applicarcm forçadamentc. 

— Linguagem retorcida; a sua cons- 
trucção com inversões o collocação não 
portuguezas. 

— Cahello retorcido; cabello revolto, 
encarapinhado á maneira dos pretos o 
de alguns mulatos, que os não tem lizos, 
e estirados, mas naturalmente crespos 
á maneira de lã do ovelhas. 

— Canqes retorcidos; canacs em vol- 
tas, não direitos. 

RETÓRICA, s. f. Vid. Rhetorica. 
RETORNADO, part. pass. de Retornar. 

Termo antiquado. Voltado, regressado. 
— Revirados. — Beiços retornados. 
— Convertido, ou equipollente. 
— Retornado em sua saúde; restituido 

a cila. 
•j" RETORNAMENTO, s. m. Retorno, 

volta. 
— Raga, satisfação ou recompensa do 

beneficio recebido. 
RETORNAR, v. n. (Do re, o tornar). 

Voltar, regressar.—Retornar a Portu- 
gal. 
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Quebra os ferrolhos do diamante, c dentro 
S'cntranha nos abysmos, e retorna 
A vér de novo o Ceo. Do llidaspe, e Gange. 
As margens corro, pelos Reinos voa 
Da molloza, o d'orgulho, (! vai mil vezes 
Passear sobro o íris, o contempla 
Desde o curvo Listão, da chuva, e gelo. 

J. Jl. DE MACEDO, A NATUIIEZA, Caut. 1. 

— Retornar a si; cobrar animo, recu- 
pcral-o. 

■— Retornar á vida; reviver o mori- 
bundo, o morto, ou o que tem accidcntcs 
mortaes, epilopsias. 

— Tornar a si de algum desmaio. 
— V. a. Tornar, ou fazer tornar. 
— Dar ás cousas o geito que é util 

a quem as retorna, dar-lhes uma volta 
conveniente e proveitosa. 

RETORNELLO, s. m. Termo de musica. 
A parto da aria que se repete. 

— Termo dc poesia. O verso que se 
repete varias vezes, no lira de cada ins- 
tancia. 

RETORNO, s, m. A fazenda quo se 
traz cm troca da que se leva para coni- 
mcrciar. — « P. Q.uanto diniiciro vos deo 
ElRey do Ormuz, c Rax, o Xarrafo? 
R. Não mo deram nenhum dinheiro, se- 
não peças de ouro, e prata, que poderiam 
valer tres mil cruzados, de que logo hou- 
veram sou retorno dc minha fazenda, 
que bem valia o quo mo deram, o mais.» 
Diogo do Couto, Década 4, liv. 6, capi- 
tulo 8. 

— Golpe dado a quem nos feriu. 
— Fazer retorno; recompensar, remu- 

nerar. 
— Besta, sege de retorno; besta, sege 

que torna de vazio para casa do dono, 
e quo om regra se aluga mais comraoda- 
mcnte. 

— Troco de dinheiro. 
— O quo se dá em pcrmutação, re- 

compensa, e agradecimento do outra da- 
diva. 

— Recompensa, reconhecimento, grati- 
dão. 

— Termo do nautica. A parto de qual- 
quer cabo, cuja direcçJio primitiva, sen- 
do pcrpondicubir, ou obliqua, passa por 
um moitão, a que se chama retorno, ou 
por meio do papoulas, a gyrar na dircc- 
ção liorisontal, para na sua manobra so 
poderem empregar maior numero do bra- 
ços, o por tanto maior força; o dito cabo 
sahindo do tiltimo moitão do apparclho 6 
aonde se emprega a gente quo puxa, o 
ao moitão llie chamam moitão de retorno. 

f RETORQUIDO, pass. do Re- 
torqúir. — Argumento que não poda ser 
retorquido. 

RETORQÚIR, v. a. (Do latim retorqui- 
re). Empregar contra sou adversario as 
razoes, os argumentos, as provas do quo 
elle so serviu. — Retorqúir um argumen- 
to. — Retorqúir um raciocinio. — Retor- 
qúir uma prova. 

■— Retorcer. 
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RETORSÃO, s. f. Vid. Retorção. 
RETORTA, 5. /. A parto curva no ba- 

go pastoral. 
— Termo do cliimtca o de pharmacia. 

Vaso do vidro ou barro, com bojo, com 
um cano retorcido para baixo. 

— Ailj. f. — Mourisca retorta ; dança 
antiga. 

t RETORTEIRO, s. 7)1. Ilomom que faz 
rctortas. 

Ao reforf.eiro te trazem 
Com albiirilii o sem cabresto; 
S(') mottem toilos seu resto 
Nas afrontas que to fazem. 

r, It. LOBO BOHOriTA, rOESIAS E rnOSAS 
INÉDITAS, pag. 13Ü. 

RETORTO, A, aãj. (Do latim retortusj 
do retorquere). Curvo para a parte infe- 
rior. 

RETOSAR. Vid, Retoiiçar. 
RETOSTAR, v. a. (Do res, o tostar). 

Repetir os tostes, ou brindes, á ingle- 
za. Vid. Tostar, depois da mesa levan- 
tada. 

RETOUCAR, V.' a. Toucar outra voz, 
touear de novo. 

— Retoucar-se, v. rejl. Toucar-se de 
novo, toucar-se segunda vez. 

RETOUÇADOR, A, a'lj. Retouçíío. 
RETOUÇÃO, ÔA, adj, Turlmlento, in- 

quieto, bulc-bule. — Animal retoução; 
retouçador. 

— Que faz movimentos descompostos 
com a alegria. 

RETOUÇAR, V. n. Espojar-so por brin- 
co, fallando do cito, do cavallo, brincan- 
do, afagando. — O gado retouça. 

— Retouçar-se, v, rejl. ííào parar em 
um logar, andar correndo, brincando. 

RETOUÇO, s. m. A acção de retou- 
çar-so. 

RETRACÇÃO, s. f. (Do latim retractio, 
dc retrahere, do re, o traho). Termo de 
anatomia. O puxar, dobrar para traz. 

— A retracção do preimcio; a con- 
traeção d'ollc, o encolhimento. 

— Diz-se também: Retracção do hraqo, 
da perna, etc. 

RETRAÇADO, part. pass. de Retraçar. 
Cortado, rebutado como retraço. 

— Figuradamonte: Deixado como re- 
traço, desdenhado. 

— Termo de botanica. Folhas, raízes 
retraçadas; retrahidas para traz. 

RETRAÇAR, v, a. Cortar, o rcbutar 
como retraço. 

— Figuradamento: Deixar como re- 
traço, e desdenho. 

— Picar a traça, ou outro insocto a 
roupa, papeis. 

— Retraçar-se, v. rejl. Reti-azer-se, ro- 
colher-se, retirar-se para se .agasalhar. 

RETRAÇO , s. m. O sobejo da palha 
que as bestas rejeitam, ou esperdiçam 
comendo. 

— Desprezo, nenhum apreço, desleixo. 
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— Figuradamento; Cousa de que se 
não faz caso. 

— Adagio : 
— De tal pedaço, tal retraço. 
RETRAGTAÇÃO, s.f. (Do latim retracta- 

tio). .Acto, discurso ou escripto contendo 
a dosapprovação formal do que se foz, 
se disse ou se escreveu precedentemente. 
— Fazer uma retractação. — Uma re- 
tractação publica. — Obrigar alguém a 
uma retractação. — Retractação sincera. 

RETRAGTADO, po,ss. de Retra- 
otar. Dcsapprovado expressamente, des- 
dito. 

RETRACTAR, v. a. (Do latim retracta- 
re). Desapprovar expressamente. 

— Desdizer-se de qualquer erro que- 
se defendia. 

— Tornar a tratar do mesmo objecto. 
— Retractar-se, v. rejl. Reconhecer o 

erro, desdizer-se. 
— Vid. Retratar, que diverge, 
— Syn.: Retractar-se, desdizer-se.W^. 

esto vocábulo. 
I RETRACTIL, adj. 2 gen. (Do latim 

reiractilis). Termo de zoologia. Diz-se 
das unhas, quando a phalange que as 
supporta é articulada. 

f RETRACTILIDADE, s. f. Qualidade 
do uma parte que ó retractil. 

RETRACTIVEL, adj. 2 gen. Que so re- 
tracta, que se deve ou so pôde retractar. 

RETRACTO, s. m. Vid. Retrato. 
RETRAER, ou RETRAHER, v. a. Termo 

antiquado. Vid. Retrahir. — « Porque 
naquella parto o ribeiro tinha umas con- 
cavidades altas, que as cheias do muitos 
annos iizeram, ao tempo de retraer, poz 
os pés na borda daquolla altura, e cor- 
rendo a terra com elle caiu no fundo do 
barranco, dando tão grani pancada com- 
sigo nas pedras, quo em baixo estavam, 
que com ella fez fim a seus dias, e pen- 
samentos.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, cap. 107. 

RETRAGUARDA, s. f. Vid. Retaguarda. 
RETRAHIDO, part. pass. de Retrahir. 

Retirado, puxado para traz. 
— Recolhido, escondido no mais oc- 

culto. 
— Reprchendido, notado, murmurado. 
— Encerrado, preso. 
— Quo anda retirado em sua casa, ou 

camara, e não recebe visitas. 
— Homem retrahido ; homem reserva- 

do, quo não diz francamente o que pensa. 
RETRAHIMENTO, s. Acção do se 

tornar a tirar o quo já se tinha jiromet- 
tido, concedido ou dado. 
 O logar retirado, e interior da casa. 
— Solidão, logar solitário. 
— Reserva de pensamentos secretos. 
— Retirada. 
RETRAHIR, v. a. (Do latim retrahere). 

Retirar, fazer voltar atraz. 
— Recolher, esconder no mais occulto. 
— Retrahir alguém de alguma cousa; 

tiral-o, impedil-o d'ella. 

RETR 

— Fazer tornar para d'o1ido saiu. 
— Retrahir a promessa; tornar 

com a palavra, não a cumprir. 
— Retrahir-se, v. rejl. Recuar, 

retirando, e talvez largando o campo, ou 
porto ao inimigo. 

—• Recolher-se a sua casa, ausontax-30 
d'onde estava. 

— Rccolher-sc ao interior ou ao rctir") 
e longo da fretiucncia e da convcrsaçivo. 

— Fazer retirada. 
RETRAIR, v. a. Vid. Retrahir. 
RETRAMAR, v. a. Tramar de novo, 

tramar novamente. 
RETRANCA, s. /. (De retro, e anca). 

Correia que cerca a alcatra das besta^i 
prendendo-se os dons extremos na 
posterior da sella. — « Os estribos sa® 
como ariçaveis de bestas do tempo anti' 
go, porem de mais ferro: o ho freo 
quasi gincté e de menos ferro, com ca 
beçadas estreytas o retrancas, e peyt"'"'' 
tudo pcspontado, e delles pintados o® 
azul e do oleo, de que alguns trazem 
sellas, e nas ancas dos cavalos trazom 
huns xareis de seda ou borcadilho 
lha cobre toda, com forçadura do retroz 
de cores.» Antonio Tonreiro, Itinerar'®' 
cap. 17. 

— Termo de nautica. Verga com hoc- 
ca de lobo dada ao mastro da mezenaj 
logo por cima do bordo, o em cujo exti®^ 
mo opposto, saliente il pôpa, caça a dra^^ 
na mezena, ou vela grande latina, 
cança sobre um fruquete dado na 
superior da grinalda da pôpa. 

— Plur. Madeiros do berço, qne ser 
vem do conter os chassos dos prodicos n'' 
logar determinado pela parto de f<5ra. 

t RETRAPOLES, s. n». Monstros 
losos. 

Que cu vejo por outras portas 
uns liões, uns retrapole.^ 
da citlra que matou Hercollcs, 
umas buzaranbas tortas. 

ANTONlO PRESTES, AUTOS, pSg. 33. 

RETRATADO, part. pass. do Retratai"' 
Copiado por meio de pintm-a. 

— Representado em sombra a imaí^.^ 
de qualquer dcbuxo, painel, figura, P' 
zagom. 

— Figuradamento: Deseripto. 
— Repi-oduzido. - ^ 
RETRATADOR, A, s. Pessoa q"" 

retratos. g, 
— Emprega-se também no sentia" 

gurado 
RETRATAR, v. a. Fazer cm 

a semelhança dc qualquer pessoa, 
jccto. _ ji- 

— Retratar alguém; tirar a sua 
gcm, ou figura pintando. 

— Figuradamento: Descrever. — ® ^ 
tanto que mo não retrates, fala ou _ 
quanto quisercs. Não cuides que 1'°^ 

1 inimigo de Italianos, equivóco a 
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o.baliilo. Nesso caso nao nio esque- 
do ccunparar n tua com o ziirro.» 

•■^valloiro do Oliveira, Cartas, livro 3, 
n.° lü. ' ' 

9'' de Lo Hriim não são mais fortes, 
Vuiiiido as batalhas do Alexandre [linta, 
™ 110 diiólio de Taiicrcdo o Argante 
"0103, fúrias, amor retrata, o mostra, 

•l- A. nn MACEDO, TIAOKM KXTATICA, Cailt. 2. 

Kntro 
]), 
Quanto 

os quadros, ButVon, ((iic a par to lovà 
llfl.Sl ■ \rt 11 •> r>ij ^ «^>-v OS quasi diviiiacs pincéis d'ITrl)ino, 

Com 
Das 

mo assombraõ carregadas còres. 
'lue retratas o Coiulor terri\'ol, 

ncp-as serranias assomando, 
Vue o longínquo ^Vcapulco cm torno assombrão! 
p 13 a^as veda o Sol, e immcnsa espalha 

extensa campina infausta sombra. 
'DKM, MüDiTAçÀu, cant. Í5. 

^'''S, alto roi, não digO do estatura, 
^ 'So do cora(;ào, digo do- braço, 
lue (íin y^g novo Alexandre nos retrata, 
'•■rdastes <:n> chegar, [wrquc a ventura, 

Pffguiça do Urazil com tardo passo, 
Tu! mais so dOBoja mais dilata. ' 
B18P0 no OIIÃO I'AKÃ, MEMÓRIAS. 

— Figuradamcute: Retratar, ewí si; 11- 
"iitar, arremedar, fazer o quo outro faz. 

^ Candida.Açucena sc debruça 
* clara fonte, o nella se retrata. 

A. nu MACEDO, NATURKZA, çant. 1. 

■ Copiar pintando. 
, ■ I^epresentar em sombra a imagem 
^ Qualquer debuxo, painel> iigura, pai- 

^íigeni. 
Retratar-se, v. rejl, Fazer o seu 

próprio retrato. 
' Figuradamento: A''cr-so o rovêr-se. 

V® bclleza inimortal Imui raio aasilma 
tuas producções. Tii te retratas 

• inteira crcaçào desde ò momento 
que chamasto do confuso Nada 

A Natureza; o (jue teu liraço o teiicl)roso horror marcou limites. 
A. DE mackdo, a natuubza, oaut. 1. 

telleza immortal um raio assôma 
Xa'*' producçõos. Tu te retratas t!reaçào desde o momento, 
(') ® 'If^do ómnipotente aos Astros," 
As Woómctra Divino, as (irbitas no csj)aço, 
Al'.'" "S'^ão, se revolvem Mundos, p do qual Bíineute, ó Deos, existes, 

udo em tua immensidade fechas. 
meditação, cant. 1. 

Reproduzir-se a imagom. 
^Vití. Retractar, que diverge. 

_ retratista, s. 2 tjcn. Pessoa quo n 
!. se applica espoeialmeutc a tira 
^tratos. 

i^etratador, jiessoa quo faz retra- 

. í^etrato, s. m, A pintura em que so 
na, c representa a imagem, ou íigura 

vor,. V.— 

na 
Lir 

do alguma pessoa, ou cousa. — «Louua- 
mosllie tanto amor, o iidolidade, o com 
razào, porque as Mouros aborrecem os 
retratos, e por nenhum modo os cõson- 
tem em suas casas, pelos terem por agou- 
ro.» Fr. (iaspar do S. IJernardino, Itine- 
rário da índia, eap. 12.,— «Foi el Rei 
1). Fillppo do meã estatura, mais sobro 
pequeno, quo grande, do presença grave, 
o i-espeitada, tove a te^ta í^i-ande, os olhos 
formosos, o azues, o nariz bem tiradoj 
a boca grüs.''a, o ciu-ada, com o beiço de- 
baixo derrubado, a barba bem composta 
o loura: sou retrato se tirou cm idade 
de sessentíi o oito annos.» Fr. Uemardo 
do Rrito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. .losé Barbosa,-— «Foi 
o Conde liomem grande de corpo, de pre- 
sença alegre, c voneravel, teve o cabel- 
lo louro, o 03 olhos azuis, como diz sua 
Historia, o o mostra hum retrato de ilhi- 
miuaçào antiga, quo temos em huma Bi- 
blia de niaõ antiquissima, onde na primei- 
ra folha do Prologo estil a Hgura do Con- 
de armado de armas brahcas, o ordina- 
riamente o pintaõ com a coroa do louro, 
quo 2'or nao ser Rei, o ser tão victorioso 
o fazem assim.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. Josó Barbosa. ~ « Ainda hon- 
tem vi hum retrato da Condeça Aurora 
feito por elle ao qual não falta mais do 
quo a fala, e do que a razão.» Cavallei- 
ro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n." — 
«Porem eu que tonho a fortuna do co- 
nhecer a Princesa, tenho a infüliçidaile 
de ver este retrato, quo duvida posso 
ter em segurar a V. A. que a copia so 
parecQ ao original, assim como huma Es- 
trolla se parece a huma Ijiigarticha, p as- 
sim como o sol se parece a hum Cachim- 
bo? A. neve, o o azoviche estão para so- 
nhar, e para se parecerem melhor do 
que so pároco a Princesa ao seu Retra- 
to.» Ibidem, liv. 3, n." 15.^—«Pergun- 
tas-mo o que acho no retrato? Soponho 
quo queres quo te diga. Nada. Pois mes- 
mo te digo. Nada acho no retrato porque 
nada acho nelle do original. Original! 
disea tu agora: em que me fala esto ho- 
mem? Eu sey que cousa ho original, ou 
meti-me algum, dia cm semelhantes de- 
buxos?» Ibidem, n.° lü. ■— « Em outras, 
a cabeça de huma Mage^osa Matro- 
na armada com hum capacetp, ,era fi- 
gura de Roma, insigno em, taò ..glorio- 
zas. batalhas. Nas. que Júlio Cosar man- 
dou bater, so via de huma parto o ,scu 
retrato, e da outra a cabeça, de Marte; 
para mostrar, que desta dcidade (ainda 
(|uo mentida) bellicoza, trouxe o Povo 
Romano a sua origem; o daquella Ma- 
ge^tado Cesaroa, o sou império, o o sco 
explendor.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 157.— «Estando uma noi- 
te (qual estas) em Flfindes, em certa 
casa, onde assistiam gi'andcs pessoas, foi 
um dos circunstantes tão pouco adverti- 

do, que tirou o retrato dó sua mulher, 
para o mostrar aos outros.» D. Francis- 
co Ifanoel de Mello, Carta de guia de 
casados. 

—■ Pintura cm verso, raras vozes cni 
prosa, das feições do uma pèSfÃJa."' 

— Figuradamente,: Fiel copia, ima- 
gem, 

Aonio commovido 
Lhe disse enternecido: 
Ay formoza memória, 
Retrato de huma gloria, 
Esse possui tão breve, ' 
Neve ao sol, fumo ao ar, no vento neve-. 

HAIIB. riACELLAU, BAOnADKS DB AONIO. 

— Modelo, exemplo. 
— Syn. : Retrato, cffigie; Vid. este ul- 

timo vocábulo. 
RETRATTAR, V. a. Vid. Retratar. 

E as vivns.rosas, quó das faces íogem : 
1'ela ferida os borbotões ho, esvaem. , . [ " • 
Cos innoccntes filhos abraçada, 
Não gemo, não suspira; a beijos colhe, 
Uma a itma, ítlí feições qiie t^into ao vivo" 
As do querido amaiito lha reíratíam. 

oARiiETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 2-1. 
' f.y ' : 

-}■ RETRATTO, s. 7)1. Vid. Retraio.. 

O reíraWo... Oh ! jamais não será diHo " 
(^ue cm pontos de honra <! generoso brio 
Fitiuo Luix do Camões do outvom vencido. 
Guardae-o vós, senhor, guardae-o; 6 vosso; 
A, nm inimigo tal ítmor o cede. 

OAHUETT, CAMÕESJ cant. 9, cáp. 14. 

f RETRAUTADO, purt. do Re- 
trautar. Vid. Retractado. — «Em . tal 
casç» Mandamos,, quü tal remâtaçotti assi 
feita per authoridade o especial niand.V 
do da .Justiça, nom possa socr roaiu re- 
trautada, nem desfeita em algum tempo 
])or razoin do falliniento do justo preço.» 
Ordenações Aílonsinas, liv. 4, tit. 4.5, 
§10. 

RETRAUTAR, V. a. Vid. Retractar. 
RETRAZER-SE, V. rcy/. Recolher-se, re- 

tirar-se do combato. 
— Retrahir. 
— Fazer pó atraz. 
RETREMER, V. n. Tremer sogunda vez, 

tronier do novo. —• Retremer a terra. 
RETRETA, s. f. Recolhimento íV hora 

do dormir, o toque que so dá para ostc 
lim. 

— Loc. MiLiTAit; Tocar a retreta; 
tocar a recoliier. 

RETRETE, s. m. (Do francez retraite). 
Aposento interno, e o mais recolhido, na 
parte mais secreta da cíisa. 

— Moqa do retrete; moça que servo 
na camara, e no interior. • 

Commua, secreta. 
— Plur, Figuradamento: Os csconde- 

rijps, segredos Íntimos. — Ot retretes do 
cvraçíío. 

RETRIBUIÇÃO, s. f. Salario, recom- 
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pensa do trabalho que se faz, da pena 
que 86 tomou por alguém ou do serviço 
que so llie prestou. ~ Retribuição legi- 
tima. — Retribuição conveniente, honesta. 
— Esta acqão merece retribuição. 

-j- retribuído, part. pass. de Retri- 
buir. Recompensado. 

— Dado em paga, em recompensa» 
RETRIBUIDOR, A, s. Pessoa que retri- 

buo, 
— Recompensador. 
— Pessoa que gosta do recompensar. 
RETRIBUIR, V. a. (Do latim retribuere). 

Dar a alguém o salario, a recompensa 
que merece.—Retribuir convenientemente. 

— Dar em paga, recompensa. — «O 
primeiro, ke desconhecimento, ou esque- 
cimento do beneficio. O segundo, he dis- 
simular o beneficio, nara querendo por 
elle dar graças, e louuores, o pior seria 
so chegasse tè o desprezar, e vituperar 
com a lingoa. O terceiro grão, he nam 
retribuir com a obra, podendo e oíFre- 
cendose lugar, e tempo: e pior seria se 
retribuísse mal por bem.» Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. 

f RETRILHADO, part. pass. de Retri- 
Ihar. Trilhado segunda vez, trilhado de 
novo. 

RETRILHAR, v. a. Trilhar do, novo, 
trilhar segunda vez. 

— Ir pela mesma estrada, pelos mes- 
mos passos. 

— Figuradamente: Retrilhar os cami- 
nhos da virtude; tornar a elles. 

RETRINCADO, part. pass. de Retrin- 
car. Tornado a trincar, trincado segunda 
vez. 

— Malicioso, cavillosoy muito dissimu- 
lado. Vid. Trincado. 

RETRINCAR, v. a. Tornar a trincar, 
trincar de novo. 

— Figuradamente: Tomar aâ palavras 
o acçSes de alguém maliciosamente, in- 
terprctal-as em mal. 

RETRINGHEIRAMENTO, s. m. Vid. En- 
trincheiramento. . 

1.) RETRO. Palavra latina quo entra 
em muitos termos compostos, e que si- 
gnifica atraz, para traz. 

2.) RETRO, s. m.—Vender a retro; 
vender alguma cousa, com pacto de que 
o vendedor, ou dentro de certo tempo, ou 
a todo o tempo que quizer o possa res- 
gatar, tornando o preço que recebeu. 

RETROACÇÃO, s. f. Acç3o do uma cou- 
sa cujo p9der ou influencia remonta ao 
passado. 

RETROACTIVAMENTE, adv. (De retro- 
activo, com o suffixo «mente»). De uma 
maneira retroactiva. 

RETROACTIVIDADE, s. f. Qualidade do 
quo é retroactivo. — A retroactividade 
de umü lei'. 

RETROACTIVO, A, adj. Que obra para 
traz. — Um ejfeito retroactivo. — Isso 
úpéra por um effeito retroactivo. — As leis 

não devem ter e^eíío'retroactivo. — Ne- 
nhum poder natural nem sobrenatural pô- 
de justificar o ejféito retroactivo^ d'al<ja- 
ma lei. 

RETROAR, V. n. Tornar a troar, troar 
segunda vesl, troar do novo. 

— Reflectir a troada em echòs, ou sons 
taes mui fortes. 

RETROCADOS, s. m. plur. Espécie de 
adorno e guarnição antiga nas bordadu- 
ras. 

RETROCEDENTE, part. act. do Retro- 
ceder. Que retrocede, que torna atraz. 

— Que cede, que não continua. 
— Que retrograda, que desanda. 
RETROCEDER, v. n. (Do latim retro, 

0' cedere). Tornar atraz ou para traz an- 
dando. 

— Termo de jurisprudência. Ceder por 
um novo acto algum direito que so tinha 
adquirido por transporte, c que se dá 
áquelle de quem se tinha-recebido. 

— Descontinuar no intento, na reso- 
lução. 

— Retrogradar, regressar, desandar. 
—^ Byn. : Retroceder, recuar, retrogra- 

dar. 
Todos edtes verbos exprimem a idôa 

do voltar ou andar para traz, porém ca- 
da um d'elle3 com sua circumstancia par- 
ticular. O que retrocede volta para traz 
no que tinha andado ou adiantado. O 
quo reciía anda para traz áem voltar o 
rosto para essa parte. O que retrograda 
volta para traz, ou retrocede pelos mes- 
mos passos, ou graus. 

O que segue seu caininho, e n'ello en- 
contra um obstáculo que o não deixa ir 
por diante, retrocede, ou seja pelo mes- 
mo caminho, ou por outro. Segundo a 
etiqueta antiga do paço, o que entrava 
a el-rei tornava recuando. Recila a sege, 
o carro, a peça de artilheria. Retrogra- 
dam os planetas na ecliptica; retrogradam 
03 estudos, as bellás-artes com as guer- 
ras ô invasües inimigas; retrogradou, a 
sombra no relogio do sol do Achás. 

RETROCEDIDO, part. pass. de Retroce- 
der. 

RETROCEDIMENTO, s. íw. Vid. Retro- 
cesso. 

— Regresso, tornada, volta do torna- 
diço. 

RETROCER, v. a. Vid. Retorcer. 
RETROCESSÃO, s". f. Termo de juris- 

prudência. Acto pelo qual se retrocede. 
— Termo de medicina. Acto de voltar 

para traz, para dentro, fallando de uma 
doença, cujo transporte se faz sobro" um 
orgão interior. — A retrocessão de \m 
exanthema. 

j RETROCESSIVO, A, adj. Termo de 
jurisprudência. Pór onde se opóra uma 
retrocessão. — Acto retrocessivo. 

RETROCESSO, s. m. (Do latim retro- 
cessus). A acção do retroceder, de andar 
para traz. 

RETROCHAR, v. a. Vid. Retrucar. 

RETROGRADAÇÃO, s. /. (Do latim «- 
trogradatio, de rètrogradare). Movimento 
retrogrado,- movimento para traz. , , 

— Termo de astronomia. Acção de re- 
trogradar, isto ó, de ir contra a ordem 
dos signos zodiacaes. A retrogradação 
de Júpiter. 

— Diz-se também o movimento dos 
oquinoxios. — A retrogradação dos pon- 
tos equinoxiaes vem de que os pólos da 
terra giravi do oriente para o occidtnU 
em roda dos polos da ecliptica n'um cV' 
culo de cerca de 47 graus do diâmetro. _ 

— Figuradamente: Sledida, tendencia 
política cm virtudo da qual se procura 
estabelecer um passado incompatível com 
o presente. 

— Termo de mechanica. Acção pola 
qual um corpo se movo em sentido con- 
trario da sua dirccção primitiva. 

RETROGRADADAMENTE, adv. Andan- 
do para traz. 

— Emprcga-sc também figuradamente. 
RETROGRADADO, part. pass. de Retro- 

gradar. 
RETROGRADAR, v. a. (Do latim rètro- 

gradare, de retrogradas). Desandar, 
dar para traz.O exercito foi olrigcido 
a retrogradar. 

— Seguir uma ordem retrograda. 
— Termo do astronomia. Mover-se con- 

tra. a ordem dos signos zodiacaes, isto líj 
do oriente a odcidente. Ha cometas qii° 
são rotrogados. 

— Diz-se que oâ planetas retrogadai» 
quando o movimento da terra, mais rapi" 
do que o d'elles, faz parecer que andam 
para traz, contra a ordem dos signos. 

— Figuradamente: Perder o que 
tinha adquirido, e aprendido. 

— Figuradamente : Este estahelecim'^'^' 
to, no qual se tinham fundado tão grandes 
esperanças, não faz seraão retrogradar. ' 
Quando se .não avança nas artes, retro- 
grada-se. — A forturut e a gloria re- 
trogradam, quando se não pôde avanç(^^ 
mais. 

— Fazer voltar atraz. 
— Syn. : Retrogradar, retroceder. Vid- 

este ultimo vocabiilo. 
RETROGRADO, A, adj. (Do latim '•«' 

trogradus). Que anda paTa traz. — 
cha retrograda. — Qrdern retrograda. 

— Termo do mechanica. Acção p'' 
qual um corpo se move cm sentido co» 
trario da sua direcção primitiva. 

Miscrandaa cataatrofca os tlivoiio» 
Deixão no abatimento, em chizas deixam *, 
E so braço escondido á's Monarquias 
Fixa o termo da gloria, c da ruina, 
Das luzca a íluxão também suspende, 
Seu perenne falgor converte cm sombr.i, 
Era seus passoít, retrógrado caminha 
Para o barbavo estado o engenho humano, 
Decahc Romano Impevio, as Artes fnidão 
Aos Brutos, aos Catões, a Tullio, a César, 
Succcde a escravidSo, succedcm trevas. 

J. A. DE MACEDO, MEDIPAÇÃO, Cant. 1. 
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— Phrases, versos retrogrades pki'a- 
versos que apresentam os meamog 

tcrmoa, quando se lêem pelo avôspo.. 
— Figuradámente: Que quer ireatabe-, 

lecer o passado. — Uma medida retro- 
grada. 

— Tornio de niincralogiq.. Diz-se, cie 
uma variedade do cal cíirbouíitada, cuja 
expressão .enceri'a, dous decrescimentos 
laixtps, quQ sào ,taes, quo >13.faces que 
resultam' d'ellè8' parecem retrogradar do 
iado opposto ao quo considera a face em 

nascem. 
—Fallando dos, corpos. celestes, o do 

Movimento dos equinoxios : Quei vai' ou 
^reca ix* contra a ordem , dos signos. •— 

e a lua Huwca são retrogrades. — 
'Em falando de Aspectos, do PUysiono- 

de Quadrado," da Oposjçopns, de 
y '^ncçoens, de Retrogrado, de .Signos 
^odi^cos, e de .Casas. Celestes, tem con- 
®9g"ido o seu intento, fasendo com que 
por estas palavi-as se formem grandes 
icleas da sua doutrina.» Cayalloiro d'Dli- 
veira, Cartas, liv. 3,. n.° 11, . 

RETROGUARDA, s. f. Vid, Retaguarda. 
RETROITAR, 1^. a. Tçrmo antiquadol 

Contrariar, coutradizcr, impugnar, |tor-: 
'^^r ao principio, e averiguar a çausa 
com a maior exacção, e pelos seus prin- 
cípios. I— «Quero o tostado cio dito pro- 
cessoj^ o da dita sentença, para aveiv coa-; 
selho, para retrpitar, e cmpunar, q poer 
®eu direito contra tudo.» Eluc., do :Vi- 
tcrbo. 

Retrós, ou RETRÒZ, s. m. (Do fran- 
cez retrós). Fio tox-cido de soda, dô.^çus 
ou trç^.fio^, maii^ delgado que o .torçal. ■—• 
*As botas o çapatos licos, sam de. fora 
cubçrtos do seda do cores, atorcelados 
do cordoes de retrós, do obra muito ga- 
íiuíe, o alii botas do dez cruzados, ato 
O;^cruzado, e çapatos do dous cruzados 

o dalii para baixo, o cm algumas partes 
a çapatos de nieo real.» Fr. Gaspar,da 

^ruz, Tratado da^ cousas da Ghiaa, cap. 
«Todos estes presos polia manbã 

®aiü tirados das correntes, e todos saora 
ora pera as crastas, e geralmente todos 

®,am çapateiros,, principalmente de çapa- 
03 de seda, tecidos de retrós: o com is- 

,0 e com ho arroz que lhe.ol ilçjjda aos 
J'*' condenados como ja acimí^ tocamos, ;se 
s.ostentam.» Ibidem, cap. 21. 

RETROSEGUIR, V. a, Vid. Retroceder, 
RETRGSEIRG, ou RETRGZEIRO, s. m. 

antiquado. Ofllcial que torcia ro-, 

■^^lodornamente : Npmo dado.ao mer- 
ador que vendo rotroz, íitas ,o,.outras fa-i 
cudas do soda, etc. 

T RETRGSPEGTIVAMENTE, adv. ,(Do 
j®'rospectivo, com o suíTixo «mente»). 

c_um modo retrospectivo. 
^ retrospectivo. A, arfj. (Do latim 

® >'ospicere, de retro, e spicere),. Quo olha 
í^^ratraz. . ■ 

Quo descrevo os acontecimoptos pas- 

sados, fallando do presonte.il/eíÃoJô 
retrospectivo. 

RETROTRACTIVO, a, adj. Vid. Retro- 
activo. 

RÈTROTRAHIR, V. a. (Do retro, e do 
latim trahere). Levar atraz, até á sua ori- 
gem,. 

— Retrotrahir o ejfeito de mna lei pos- 
terior; fazolra appUcar aoa. casos anterio-' 
res á sua promulgação. 

RETROVENDENDO, part. act^ de Re- 
trovender, , 

— S. m. 'T- Pacto de retrovendendo; 
aquolle om quo ao convenciona, ou quo 
o comprador não possa, dentro de certo 
tempoy revender, a cousa comprada, se- 
não ao vendedor; ou quo o vendedor a 
possa rocobrar,; rostituindo o preço; n'es- 
to ultimo caso diz-so venda a recair. 

RETROVENDER, v. a. Vender a retro, 
tornar a voador a quem vendera. 

RETRO VENDIÇÃO, í./..Termo do ju- 
risprudência. A acção de .retrovondor.. 

RETROVENDIDO,. jíarí. pass:.'de Retro- 
veader. Vendido a retro. ' n, 

. RETUOZ, s. m. Vid. iletrós. . . 
RETRGZARIA, s. f. Objectos do retroz; 
-r-r Quantidade do retrozas. 
f RETRUCADO, part. pass. de Retru- 

car. Retorquido. , ■ 
— Reenvidado a quem nos trucou. 
RETRUCAR, v. a. Retorquir, objectar 

aos argumentos ou razões d'alguem, pro- 
duzindo outros em contrario. 

—V. n. Rcenvidar a quem nos tru- 
covv. 

RETRUQUE, s. m. Termo do jogo do 
truque do taco. Volta da bola sobre a que 
a impolliu. . - 

:— Figuradamento: Revireto. 
. .— No jogo das cartas, reeiLvito.a quem 

nos trucou,.o que se. faz quando se diz: 
retrucfl, etc, 

RETULAR. Vid. Rotular. . 
RETUMBADO, part. pass. do Retum- 

bar. Resoado, roílectido o som á simi- 
Ihança. do oclio. 
. ■:—Repetido em echo.. 

EETUMBANTE, pari. ac<. de Retumbar. 
Que retumba, que. r.osôa, qup rcflecte.o 
som tl inanoira . do ecbo.—Rètumbante 
voz. 

.-tt Quo robomba. 
RETUMBAR, v. n. Resoar, rcflcctir o 

som & similhança do ccho. 

Nii mão a grande concha retorcida 
Que trazia, com força tocava: 
A voi^ grande canora foi ouvida, 
l*or trfjo o mar, que longe rctimlava. 

CAM., Lus., caut. C, C3t. 19. 

— «Em todas as partos retumbavam 
voses, os tambores do Forte, o o estron- 
do das escopetas com a lus das arreme- 
çadas alcanzias no meyo da escuridade da 
noyte causavam horror, ainda nos ânimos, 
om quo o temor não tinha entrada.» Con- 

quista do Pegú, cap. G — «Do repente o 
grito : ■— Allah! — retumbou d'além. do 
Cryssus: seguiu-se um estridor do pou-. 
eas frochas, e n'um instante os atalaias 
do campo viram alvejar fitas d'escuma, 
quo se estendiam através do rio para a 
margem esquerda. Eram os esoulcas. que 
o cruzavam a nado, tendo-empregado na 
dianteira dos godos os seus primeiros ti- 
ros.» A. Herculauo, Eurico, cap. 9. 

— Rebombar, rosoar com muita força. 
— Retumbar .a voz. 

RETUMBO, s. m. Som reflexo da voz, 
ou dos instrumentos. 

— Retumbo da voz; rebombo d^ella. 
RETUNDIR, v. a. (Do latim retundere). 

Termo do medicina. Reprimir,, temperar 
a força, ou qualidade activa. 

REU, s. m, Vid. Réo. 

Horrendo crime, 
Barbara affronta a Deus e á humanii^de. 
Clama por vós, scnlior, a grandes brados, 
A' qíjeixòsa, a ofFendKLa é a bolla dama 
Que aqui vedes ; o re«... Interroga(Va, , ■ 
E d'dla p sabereis. . 

OABaETT, p. BBAKqi, cunti 9., e«p. 7. 

— «Brevemente esperamos estos reus, 
para ver ao menos com d castigo bc le- 
solvem a deixar .0 peccado. Muitas vozes 
ficaram em visitas; mas enganaram a al> 
guns do meus prodecossores, prometten- 
do fazer egreja á sua custa, o com cffoito 
fizeram.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello.Branco, 
pag. 212. 
. REUBARBO, s. >»■ Vid. Rheubarbo.— 
«A cada hum dos livres quo entra,- áò 
poem na taboa do braço- .diroyto liuma 
chapa do huma certa confeiçaõ do oloos 
o bitumçs de lacre com reubarbo o pe-> 
dra humo, que depois quo se seca não so 
pôde por nenhum £aso tirar eenão com 
vinagre e sal muyto quente.» Fcrnão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cjip. 108. 

REUMA, ?. /. Vid. Rheuma. 
REUNIÃO, s. f. (Do re, e união). Acto 

do reunir partes divididas; efteito d'esta 
acção. — A reunião de dous fragmentos. 

— Termo de cirurgia. Acção pela qual 
so tem em contacto e approximadas as 
partes, quo experimentaram uma solução 
de continuidadéi A reunião é immcdiata, 
quando as extremidades das .chagas sç 
puem em contacto umas com afi. outras; 
e 6 mediata, quando a cieatrisação não 
pôde operar-se som suppuração. 

— Acção do unir o quo está separado; 
eífeito d'e8ta acção. — A reunião dos 
raios do sol com o auxilio de uma lente. 

'— Figuradamento: Reconciliação pela 
approximaçSo das vontades e do espirito. 

— Particularmente: O . conjuncto do 
pessoas. — A reunião era numerosa. — 
Um logar de reunião. 

— Reuniões publicas; rouniijos ondo 
se discute, e expCo algum objccto publico. 

-}• REUNIDO, part. pass. de Reunir. 
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Tornado a unir, depois de separar.— 
«Uestiz-llics a conta, dei-llies'o agrade- 
cimento e favoreci-03 em tudo que pude: 
não,me pareceram capazes de confusão: 
de .compaixão sim. Estava illuminadíi a 
villa, a ordenança formada, o a camara 
reunida quando chegamos.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas; por 
Camillo.Castello Branco; pag. 191. 

—.Tornado a ajuntar. 
.: -t- lloannexado. 

REUNIR, V. a. Tornar a unir o que;es- 
tava separado.' ■ . 

— Tornar a ajuntar. 
V— Keannexar. 

. -T—Approximar-se, juntar-so o que^so 
acha separado.—-Reunir os lábios d'uma 
ferida. 

— Estabelecer communicação do úma 
cousa com outra. 

— Approximar, reconciliar. 
— Unir o que está separado. 
— Reunir-se, ,1;. rejl. Tornar a unir- 

se, a juQtar-se. . . : ; 
— Ajuntar-se, formar reuniSes. 
— Concorrer, faliando das cousas. — 

Todas as artes se reuniram jjara dar 
realce a esta festa. ■ 

REÜSSINA, s. f. Termo de mineralo- 
gia. Substancia mineral, formada de sul- 
fato dc soda e do sulfato de magnesia. 

-{* REÜSSITA, s. f. Bopi ou mau sue- 
cesso. . 

—rr Particularmente : Bom suecesso. 
. REVALIDAÇÃO, s./. AcçDio do revali- 
dar. — 

REVALIDAR, v. a. (De re, c válidar). 
Tornar a dar- força, e^ valor legitimo ao 
que o perdera; ou ora invalido o nullo, 

Quando o feito íjue ó injusto, opposto a ellaa, 
A nidvagào da putria o revalida. 

OAKIIETT, CATÃO, aCt. é, SC.iS. 

. REVANCHA, -s. f. Termo oriundo do 
francez. Despiquo, desforra. =E galli- 
cismo. ' 

REVEDOR, s. m, Ilomom que vê o 
examina para vôr se ha erro. 

— Revedor de livros; censor. 
— Revedor. das folhas impressas; re- 

visor. 
REVEL, adj. -2 gen. Termo do juris- 

prudência. O que nem por si, nem por 
outrem apparece em juino, quando devia, 
até dar-se a sentença; ou disse, que ain- 
da que o . citassem não iria á- audiência. 

-rr- Rebelde, contumaz, dcsprezador do 
legitimo mandado. Tyranno revel. — 
«A substancia da qual embaixada era 
llança do amizade, e que. pois ello tinha 
destruido aquelle tyranno, que tanto tem- 
po lhe fora revel, c nunca pudera casti- 
gar, que dalli em diante podia m.andar 
03 seus póvos do SiSo viver áquella Ci- 
dade, porque seriam tratados iiella como 
os proprios Portuguezes.» João de Bar- 
bos, Década 2, liv. ü, cap. 7. 

Máiâ culpado, que o máis revél dos Anjos, 
Se enpavôna dp mal, que obrou perverso. 
Co'audar da» Eras viéste, oli Saber falso, 
K assíin falláste, na Tartárea Ciiria. 

FKAÜCISCO MANOEL DO NASOIUIÍNIO, OS MABTYBES, 
liv. 8. ... 

— Figuradamente : Gado não revel áe 
metter ao < caminho; gadO'' que obedece e 
caminha á voz dos tangedores e pasto- 
res. 

-H- O que não ia á mostra, ou alardo 
que faziam os coudeis, anadeis, etc. 

• .REVELAÇÃO,'s./. (Dõ latim revelatio, 
de revela,re). Acto do revelar. ■— A re- 
velação de um 'segredo. 

— A .inspiração pela qual Deus : faz 
conhecer sobrenaturalmente certas cou- 
sas. — a Favorece . tambcm muyto esta 
o])inLao o que Sàta Mithilde Freira noâ- 
sa, escreve em suas revelaçoensr, quãdo 
diz que. á instancia do corto Religioso, 
pedio a Christo Redemptor nosso, lhe 
declarasse que estado tinhaõ as almas do 
tíansam, .tíalamão, Ürigehes, o Trajano : 
á qual elle respondeo as palavras seguin- 
tes.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 
12. — «Yaite lilho com brevidade-, por- 
que to não cncontrom falando comigo, os 
Miuifitros de justiça,, que'lião tai'darão 
muyto de virem em minha busca, ■ para 
me .levaroni ao lugar onde me ■ haõde 
cortar a cabeça. Foy. esta palavra estra- 
nha para os. outros, prosos; que o aeom- 
panhavão no cárcere; vendo que, ou não 
podião sen cortas, ou sondoo, nacião de 
revellação, e sabeduria profética.» Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 15.-r— «E continuando 
algum tetnpo nesta romaria (que fazia a 
pé ordinariamente) foy Deos servido acei- 
tarlhe suas oraçoens, e por meyo de cer- 
ta revelaçaõ a enchco de ^ esperanças do 
que tanto desejava.» Ibidem, cap. 24. 

— A cousa revelada. — As revelações 
de S. João, — «Na reuelação que o An- 
jo fez a S. loso notara aqüellas palavras 
derradeiras, lloo àutem totiim factum est 
ut adimpleretur. As quais ainda que co- 
muuunente se tem serem do Euangelis- 
ta, em'que niosti'a como se hiào cum- 
prindo as profecias, todauia S. Chrisos- 
tomo . e Theophilato coui clle, querem 
que sejão também do Anjo, em que mos- 
trasse a S. lose mais .claro o mistério.» 
Paiva d'Andrade, Sermões, pag.' 152.• 

— Diz-se algumas vezes: As tres reve- 
lações; faliando da religião judaica, chris- 
tã e nmsulmana. 

— A religião divina, ou a religião re- 
velada. — A autkoridade da Escriptura 
tíanta ê fundada na revelação. 

Sc firmado cm ai mesino intenta, e busea 
Itasgíír o augusto v6o do impervio arcauo, 
Que só Kevdaçãó Ancl&ra, aos homens. 

J. A. DE M.VCEDO, A KATUKEZA, Cailt. 1. 

— Figuradamente ; tíaber uma çoiisa 

pela revelação ; sabel-a sem a ter apren- 
dido. 

— Syn. : Revelação, inspiração. Vid- 
esto ultimo termo. 

Revelação significa, em geral, a mani- 
festação de alguma verdade secreta ou 
occulta, e em linguagem theologica a ma- 
nifestação que Deus faz aos homens do 
verdades, que não podem conhecer-so 
pelas forças da razão, ou por meios pii- 
ramènte naturaes. A inspiração é a ü- 
lustração òu movimento sobrenatural com 
que Deus inclina a vontade do homCm 
pratica d'alguma acção bòa. 

A revelação illustra o entendimento; 
a inspiração move c leva a' vontade. 

— Róvelam-se factos, verdades, dou- 
trinas-; inspjiram-se sentimentos, desejos, 
affectos, resôluçoes. 

As doutrinas contidas nas Sagradas 
Escripturas são reveladas ; porquê Deus 
manifestou a seus authores factos e' ver- 
dades que elles não podiam alcançar pe- 
las luzes da razão. Os sagrados escripto- 
res foram inspirados para escrevel-as; 
isto é, o Espirito - Santo- lllustroU-os i"' 
teriormente, moveu-os a escrever,- e^ di- 
rigiu sua pénná em tudo o que escreve- 
ram para ensino o sAntificaÇão dos ho- 
mens. 

-)■ REVELADO, part. jiass. de Revelai"- 
Descoberto. — Um segredo revelado. 

—r Conhecido por uma commurticaçíío 
divina. 

— A religião revelada ; o chi-istianis- 
mo; 

REVELADOR, A, adj. (Do latim revelei' 
tor, de reveláre). Pessoa que faz uma re- 
velação. Foi este homem o revelador 
do segredo. — «Não menos hc Bacco gr.m- 
de fallador, e revelador de segredos: 
bem assim como o mar em tormenta vo- 
mita fácil ás prayas, o que dissimulador 
encerrava no fundo. Por onde disso Es- 
quilo, que no espelho vé Imm o sou ros- 
tro, no vinho vem os outros o seu cora- 
ção : JKs formai speculum est, vinum men' 
tis.D Padre Manoel Bernardes, Florestai 
cap. 20. 

— Adjectivamente : Indicio revelador- 
—■ Circumstancia reveladora. 

REVELÃO, s. VI. (De revel). Vid. Re- 
belião, e Revelôa. 

REVELAR, V. a. (Do latim revelare)- 
Fazer conhecer o que era desconhecido 
e secreto.-- Os cejís revelarão sua twí- 
quidade, e a terra se-levantará contf^ 
elles. — A morte revela os segredos do^ 
comçSes. — «Primalião, como que Ih® 
revelava a carne ^ alguma cousa, cstav» 
tam triste dc ver as feridas do cavallei- 
ro negro, como se as elle recebera;' 
to que no semblante do rosto niiig»'"'' 
lho sentia: que isto hão de ter os corf- 
ções grande.-», sentir os danos alheiôs o 
ninguém o conhecer nelles.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap* 
89. — «E porque naõ ha couza occult^ij 
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tarde, ou cedo, se naõ revéle, e 03 
®m'imir;idore3 tudo deslindaO, 'veyo-so a 
üescobrir o feito, e o por fazer na maté- 
ria ; chegariiõ accusaçoens, a quem pil- 
hou pelo ponto: deraõ-llie logo coni a es- 
cnturíi naâ barbas: íizerao luentu-osos os 
zeladores, o íicariío-se rindo.» Arte de 
lurtar, eap. 25. 

Ora rombae. 
Ilevdou-mo cm demasia " 
de ir' dai* qaatro pai-olo 
iiquello liomom do outro diu. 
A qual? 

antonio i'KE3ri£3, AUTOS, pag. 117. 

R**'™ T-'a-ura maior qu'e8sa, qu'outr'ora 
<> vato, todo amor, dôo;força á Lyra: 

sublimes Cauções, que iud'lioje admiro, 
ponetraes da Natureza entrando, 

^ Spallansani (ixplica altos mystorios, 
yue sempre uos revela, c nunca explica, 

SI mesmo ciosa, a Natureza. 
'> A. I>E MACEDO, VIAGEM KITATICA, Caut. 2. 

Loc. bíblica : Revelar mulher; co- 
nheeel-a carnalmente. 

— l^articularmente : Diz-se da inspi-J 
^■açao por que Deus se faz conliocer.- 

■—Inspirar, dictar. 
— Revelar-se, v. rejl. Manifostar-se, 

®clarar-se, descobrir-se, dar-a© a-conhe- 
cer. 

Vid; Revellar. 
7~ Syn. Revelar, declarar. Vid. este 

ultimo termo. 
REVELHüSCO, a, adj. L^ermo popular. 

Um pouco velho. 
' revelia, ou REVERIA, s. /. O esta- 

condição ou o caracter do que ó re- 

T Gor rer a causa á revelia; sem ser 
ouvido o revel, ir por diánto no processo. 

— Figuradamente : Revelia; a ãenten- 
ÇS' revelia e as penas que por ellas, 
® Hão comparecimontos em juizo, nas mos- 
iras e alardos, so pagavam. 

— Sentenciar á revelia de alguém; 
®®ntenciar sem ser ouvido, porque foi re- 

e nào compareceu ató se dar a sen- 
'eaça. , 

— Comer á revelia de alguém; comer 
esperar mais por elle além das ho- 

ras certas. 
REVELIM, s. f. (Do -francez revelin). 

■lei-nio do fortiiicaçSo. Obra externa que 
calista de duas faces, que formam um an- 
ííulo saído para cobrir, ou defender algu- 

cortina, ponte, etc. 
REVELLAO, «. m. iVid. Revelão, e Re- 

'elôa. 
revellar, 1/. n. Resistir, oppor-se. 

. "—Revellar o cavallo; estar inquieto,' 
udoiriado, nao obedecer ao cavalleiro. 
^ Revellar-se, u. rejl, liebellar-ae, 

Portar-se como um rebelde. 
" Revellar-se à ohediencia; rebellar-se. 

„ i^evellente, l)art. act. do Revellir. 
rovelle. 

REVE 

— Revulsivo. 
REVELLIR, V, a, (Do latim revellere). 

Termo de medicina. Arrancar o humor 
d'ondo está lixo, o derival-o para outra 
parte. 

REVELLOSO, A, adj, (De revel, com o 
sufíixo «oso»). Vid. Rebelde. 

REVELÒA, ou REVELLÔA, 5. /. de Re- 
velão. Vid. este termo. . 

REVENDA, s. f. Segunda venda. 
—Acçao do vender a outrem o que 

já estil vendido. 
REVENDÃQ, ONA, s. Pessoa que com- 

pra para tornar a vender. 
REVENDEÇÃO, s. f. Termo antiquado. 

Reveudita, revindicta. 
REVENDEDOR, A, s. (De revender, 

com o suffixo «dor»). Pessoa que re- 
vende. 

— Que faz segunda Venda. 
— Pessoa que vendo a cousa segunda 

vez a diversas pessoas. 
— Pessoa que vende om segunda mito. 
REVENDELHÃO, s. m. Vid. Revendi- 

Ihão. 
REVENDER, v. a. (Do latim revéndere, 

de re, e mndere). Tornar a vender, ven- 
der segunda vez, vender de novo, ven- 
der o que ao compra. :—■ «E qualquer 
que o fezer, e lhe provado for, paguo 
anoveado pera nós o que assy comprar, 
ou revender: e damos porem lugar a to- 
dos, que possam comprar ouro, ou. prata 
pera seus usos, e despesas, e guai"das, o 
aos ourivizes pera haverem de lavrar, e 
vender as cousas lavradas que lavrarem.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 2, § 7. — «E 
mandamos que nenhum nom compre, nem 
venda ouro, nem prata pera revender 
como cambador, pera sy, nem pera ou- 
trem, porque Os caimboa som nossos, é 
forom sempre dos Reyx tiossos anteces- 
sores.» Ibidem, tit. 8, § 17. — «E se 
per ventura leixar de çai-regar por al- 
guma razom aguisada, cntom possa re- 
vender essa .sua parte, que lhe assy foi 
dada, por toda aquella quantia, .por quan- 
to lhe foi dada pelos ditos fretadores, e 
nom por mais; e se o contrairo desto fo- 
zer, que aja as ditas penas.» Ibidem, 
tit. 5, § 15. — «Item. Ao quo dizem 
no quadragesimo quinto artigo, que em 
alguns lugares do Nosso Senhorio ha Clé- 
rigos, e Fidalgos, que comprara muitas 
cousas pera ao depois revenderem, o 
usam pubrieamento . de regataria, e nom 
queroni consentir.que os Almotacoes ajam 
em elles jurdiçom, pera lhes mandarem 
como revondào, as cousas, e lhes dom as 
medidas, o fazer outros autos, quo per- 
tecncem a seus .OiHoioBé» Ibidem, tit. 
47, §1. 

REVENDIÇÃO, s. f. A acçito do fazer 
segunda venda, de vender segunda vez, 

•j-REVENDIDO, 2^arí. pass. de Reven- 
der. — Í7jna (crm .revendida. 

REVENDIGAR, v. a. Vid. Revindicar. 
REVENDILHÃO, ONA, s. Revendedor. 
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— Pessoa que nogoceia em comprar e 
vender as cousas muitas vozes. 

— Pessoa quo revende oin tavernas, 
etc. 

REVENDITA, s. /. Vid. Revindicta. 
REVENERAR, v. a. (Do prefixo re, o 

venerar). Roveronciar. 
—■ Mostrar respeito, acatar, venerar 

mais que uma vez. 
REVÊR, V. a. (Do prefixo re, o vêr). 

Vôr de novo, vêr segunda vez. 
— Examinar de novo, observar cuida- 

dosamente. — Revêr nossas àcções, nossos 
discursos, etc. 

K fogo-mo o atrovimeuto 
que molhor tem a rever; 
mas é molhpr, sem saber, 
6 em arêa fundamento. 

AiixoMio pncsTKs, AUTOS, pag. 401. 

Nâo duvides 
De mim, Romano. O sanguô não vingado' 
De meu pae inda ahi ostil revendo Crosco . 
Deante de meu» olhos. Na orphandade 
Tua patria me adoptou; tua patria í minba. 

OAKRETT, CAtÁo, ftct. 1, SC. 5. 

— Diz-se dos processos, dos negocies 
submettidos.a uma novà jurisdicçílo. 

— V. n. Coar de si humidade, reçu- 
mar. 

— íklarejar. 
— Revôr-se, v. rejl. Vêr-so do liovo. 
— Revêr-se em alguma cousa; estar 

olhando para ella com muito prazer o 
gosto. 

— Figuradamente : Revêr-se em algu- 
ma cousa; ter-lhe muita afl'eiçíÜo e amor. 

REVERÁ, loc. adv, (Do latim re vera). 
Realmente, na verdade. 

REVERBERAÇÃO, s. f. (Do latim rever- 
heratio, de reverberaré). Reíexào da lüz 
e do calor por um corpo que nSo os ab- 
sorve. — A reverberação dos raios do 
sol. 

— Diz-se da repercussüo do som. 
— Figuradamente: Reflexo. 
— Figuradamente: Maldizentes de re- 

verberaçâo; os que nSto dizem mal dire- 
ctamente. 

— Fogo de reverberação; fogo de que 
os chimicos usam, e appliçam ao vaso por 
reflexivo da chamma. 

REVERBERADO, part. pass. do Rever- 
berar. — Os raios do sol reverbarados 
j)ela muralha. 

REVERBERANTE, ací. do Rever- 
berar. • Quo , reverbera, quo tem a jiro- 
pricdade de reverberar; que produz a re- 
verberaçSo. — Superjicies reverberantes. 

— Liso como o espelho, quo rellectq a 
imagepi dos objectos luminosos. 

REVERBERAR, v. a. (Do latim rever- 
herare, de re, e verhernre). Refleetir, fal- 
lando da luz, e do calor. — Placas de 
ferro que reverberam o calor do fogSo 
na camara. 
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— Antigo termo de cliimica. Reduzir 
os coi'po3 a cal por um fogo violento. 

'— V. Brilhar, resplandecer, lus- 
trar. — «Da mesma sorte a alma em 
quanto não se enche de amor diuinO, . es- 
tá dentro de seUs limites, mas afèruo- 
randose toda delle, ocupada Bobe vigo- 
rosa sobre si, e voa sobre suas forças áo 
alto, porque acesa, e banhada dos raios 
dív contemplação toda se desfaz .óm amor, 
c abrazada sc derrete do hum certo mo- 
do;, como lium espelho concauo, receben- 
do os rayos do Sol em -si costuma accen- 
derse, e queimar reuerberando té atea- 
remse os fomentos materiaes, que lhe fi- 
carem pegados, e fronteiros.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, .Compêndio de 
espiritual doutrina.—.«Todavia, as ar- 
mas polidas, ordenadas em feixes, e as 
stalactites seculares, penduradas do te- 
cto, reverberando o clarão da fogueira, 
davam ao topo da lapa um aspecto es- 
plendido, que de algum modo assemelha- 
va esta habitação de feras a uma sala 
d'armas de paços afortalezados.» Alexan- 
dre Herculano, Eurico, cap. 13. 

— Reflectir. — ií luz revertera' waí 
aguas do rio. 

—'Dar nos objectoa. 
REVERBERATORIO, Á, aáj. Quo serve 

para reverbòraa-. 
REVERBERO, s. m. Termo do cliimica. 

Nome dado ás paredes de um forno, des- 
tinadas a reüeetir o calor radiante que 
emana do foco sobre a matéria que se 
quer aquecer, ■ 

Ro aoa fulguvairtcí nrios so mistura, 
Qiio o Sol 110 Ufttorio fóco accontlo, e íijuiita, 
1'ouetrantc» revérberoa dardcja; 
Derretes ferro, marmórea calcinas 
Quando longe de ti mandas ò incêndio. 

J. A. DE MAO^O, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

Dc lúcido cristal alto-esglcudeutc 
Se levantava altissimà fácliada, 
Arco», columnas, architraves, tudo 
De pedraria Orientai S'olcVf<,' 
Onde huma luz colostial batendo, . 
Do»pcdia revérbero» brilhantes. 

IDEM, VIAGBU BXTAUCA, Cant. 1. . ; 

T^l.aos trifttCft da frpntc 
Onde cnroac.adaa aerjpca sibilávâp, 
Ficòu SüSpeiiao, fenrogclado'0 monstro, 
Qu' hia a tragar Andromeda, dos ares 
Pcr»eo compadecido.ás ondas baixa. i ■ 

iDBic, X NATUjiRZA, cant. 3. 

— Espelho destinado a Tcflectír n'úma 
direcçSo destinada a luz ou o calor. 

Que suaves rcvérheros de Itizcs 
De tantos corpos Sôlidòs resurtem! 
Com quanta pompa os mostra a Natureza ! 
Quanto tinha lhes deo, quanto podia; 
Toda nollea so mostra, o toda he bella. 

DE MACEDO, A NATUHEZA, Cant. 2. 

— Por extensão, lanterna munida de 

uma lampada, e de um ou mais reflecto- 
ros, e que serve para illuminar uma rua, 
uma praça, etc. 

—.Fornalha de reverbero; fornalha 
que serve em geral para as distillações. 

— Fogo de reverberos; fogo que não 
tendo respiradouro para cima, faz refle- 
ctir a chamma . sobre .as matérias expos- 
tas á sua acção. ■ , 

Bate co' a longa cauda hum lado, c outro; 
No musculoso collo lhe fluctúa 
Emmaranhada juba; os vivos olhos 
Despedem mil reueríéros "de fogo: 
Sacode, erriça o pêllo, e na capantosa 
Cova medita o crime, o Bahe bramindo, 
E das fauces reconcavas derrama 
Espuma em borbotões na arêa adusta. 

J. AGOSIiaaO DE MACEDO, (lEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Quem despede os reuerleros do fogo ? 
Quem o turva, o commove,' o assusta, ó prende? 
Tardos fi-uctoa nào sâo da sociedade ; 
Não he da educação falso principio. 

íBiDEM, cant. 4. 

— Termo poético. Resplandor, brilho. 
REVERDECER, a. > Fazer íorriar ver- 

de, c cobrir^se de folha, rama, verdura. 
— Loc.. POÉTICA: Uma historia de fo- 

cas reverdece; nasce de novo, ou renova, 
fazendo o mesmo que elle fizera. 

—^^Figuradamente: Dar nova força, 
novo- vigor, r— «Entrcgandoa jioutros ao 
ferro e fogo :dos perseguidores, que cor- 
tem, e abrasem segundo seu furor: qual 
está d'alguns annos a esta parto de bai- 
xo da crueldade de Faxiba, seruindolhe 
porem o ferro do poda pera crecer, o.por 
ra mais reuerdecer o fogo, como a anti^ 
ga çarça, ou como seme de maior res- 
plandor ao ouro fino.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 18. 

— F. n. Tornar-se verdc^ 

Já do Acadómo o bosque reverdece; 
Entro linhas do Plátano» frondosos, 
Com fama ctorna o Peripáto surge. 
Enflprão-se os Jardins, e as fontes correm, 
Do fnigal Epicuro otitr'ora asylo. 
Além ciiidò esèutar 'trovões sonóros 
Dn bocca do Demosthencs, que assustâo 
Ao longo o fero Déspota no throno. 

J. A. DK MACEDO, HBDITAÇÃO, CSJlt. i. 

— Tomar alentos. 
•— Reverdecer o tempo; tornar a £izer- 

80 verde, ou invernoso. 
— Figuradamente: Renascer, iornar a 

ter mais tíço, o vigor.—^ Reverdecer a 
heresia. 

— Figuradamente: Reverdecer o amor, 
a amizade.. 
■ '—Reverdecerem as -artes, a sciencia, o 
commercio e a industria. 

—- Figuradamente: Reverdecerem as 
paixões. 

REVERDECIDO, fart. pass. do Rever- 
decer. Tornado Terdo. A folha renasr 
cente e os brados reverdecidos. 

.— Figuradamente: Que pároce - reju- 

venescido, fallando de um velho. —Í-V. 
contreiro todo reverdecido. ; 

REVERENÇA, s. /. Vid. Reverencia.— 
íl^orque muitas vezes acontece que as 
molheres, por medo ou reverença do» 
maridos, leixaS caladamento algumas cou-, 
sas passar, por non ousarem de o contra-, 
dizer, receando alguns escandalos,. p p<?' 
rigos, que lhes em outra guisa ligeira- 
mense poderiam vir.» Ord. Affons., 
1, tit. 11, § 7. 

REVERENCIA, s. f. (Do l&tim reveren- 
tia). Respeito, .veneração que Be tem ás 
cousas sagradas, aos padres, aos templos» 
ás imagens, e aos sacramentos; — 
tar as cousas santas com reverencia. —' 
Prestar reverencia « alguém. ' 

— Titulo d'honra dado aos religiosos 
que eram pobres. — Vossa reverencia- 
— «E Diogo Soares lhe respondeu que 
elle vinha cõ determinação do , não to- 
mar Malaca, por lhe não fazerem ' pa-" 
gar direj^tos daquella pouca fasenda qu® 
levava, ja que não tinha outra cousa, 
de que se sustentasse a si,: ç aquelles 
soldados; mas que,, pois., que sua Reve* 
rencia lho pedia c3 tanta ipfficacia de 
palavras tão santas, e tanto para se te- 
mer a desobediencia. dell-as, visto ser, 
como dizia, puro zelo da^.Ley ^e ,Deos, 
de cuja parte o requeria,. elle era muyto 
contente de lho cõceder.» Fernão Men-. 
des .Pinto, Peregrinapões, cap, 204. —' 
«Estando a nao ja de tq4o prestes para 
partir, o Contramestre llie mandou às 
duas horas depois' da mea noyte,dizer 
por hum moço seu sobrinho a uçssa 
nhora do .Outey,ro, .apdo então e3t£(,ya, q^ie 
sua Reverencia se embarcasse logo na'- 
quella manchua que alli lho mandava, 
porque a nao so queria fazer ,á vela.» 
Ibidem, . cap.. 215. — «Vejido isto hui» 
doa Portugueses .se chegou, a mi, e disse- 
Ah Padre, pòdo muy bem per, quo 
guom o tenha ja por morto, e vossa re- 
uerencia vay. agora em compí^nhia do, 
hum Rey, que lhe vay ensinado o cami' 
nho.» Fr. Oaspar do S, Bernardino, lU" 
nerario da índia, :cap. 6.-—«Era abo? 
dega mais triste, mais escura, mais lodat 
centa de Lisboa: mas, em compensação, 
Nathanael vendia o vinho que os frados 
do S. Vicente colhiam nas suas famosa® 
vinhas do Lumiar, Carnide, Palma, .Chai"' 
neca e Leceia ;(aqu,elle que não era-deSt 
tinado a, amparar , suas reverencias P"' 
aspera estrada da mortificação; vipho es- 
pirituoso, intellectual, e.cuja origejíi 
igiosa lhe dava lím certo porfuniQ 'le 

sanctidade.» A. Herculano, Monge., de 
Cister, cap. 18. -r- «Depois dív papílti^^ 
Jr. Lourenço, o mouro Alie, çm ,yoz do 
peiorar, melhorou materialmente., CoW 
grande escandalo de. Fr. Julião ,foi esco- 
hido por sua mui poderosa reverenci® 
para ser servente seu particular em,qua»' 
to residisse em Lisboa.» Ibidem, cap. 

—■ Movimento que so faz com o corpo 
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Píira se salvar, quer inclinando a cabeça, 
•luer curvando os joelhos. — Uma pro- 
junda reverencia. — Uma grande, uma 
humilde reverencia, — Fazer a reveren- 
cia. —■ «E o que a derribava, se decia 
ogo do cavalo e a tomava o fazia uma 

pande reverencia ao Sufy, o lhe davão 
uma taça de vinho: e logo dociam a vai*a 

por hum cordel, c tornavaõ a por outra 
"laçria.» Antonio Tenroiro, Itinerário, 
cap. 17. 

Edtaes bem ejicabc^.ado 
"a oonsa, na consequoncia; 
fiUios som obcdioncia, ' 
íilliOíi do pao levantado 
para os paes, reverencia. 

antonio prestes, ílUtos, pag. 251. 

■ Em reverencia do seu nome; cm 
oira e acatamento d'elle. 

Veneração, respeito. 
Syn.': Reverencia, respeito, este 

WtiHio termo. 
i" reverenciado, part. pass. do Re- 

ferenciar. 

Sam tain reuereiiciados 
03 fidalgos dos villãos, 
tíio grandemciito acatados, 
<iue SR delles riam tocados 
são logo mortos ás mãos. 

OAKCIA DE IIEZENDB, MISCELLANEA. 

^VERENGIADOR, A, adj. Que rove- 
í^encia» 
^ Que mostra respeito, acatamento. 
"EVERENCIALj adj. 2 gen. Nascido da 

®vcrencia, ou expressivo d'ella, 
-Apóstolos reverenciaes. Vid. Apos- 

■ ^ubstantivamente: Os reverenciaes. 

^dvirto-lhe tam])em, que não sc esqueça 
0^^ pedir os Apostolos; e sejaò 

^'^^'"enctaes, jwr que Suspendaõ 
]i; Acordaõ os effeitos; 
Üqjjj" voz, mas muitas vezcfí, 

"lais, o mais instancia, instantemente. 
D. DA CRUZ, HYSSOVE, cant.,'J:. 

ç^^^^ERENCIAR, V. a. Fazer reveren- 
'Ca. esto homem com quorã elle 

que em o tractamcnto de 

par ® gonte que o reuerenciaua, 
quem lhe diziaò, elle nao era 

(]g Ooilao, mas o senhor do porto 
Io ' João do Barros, Década 1, liv. ' 5. 

Mostrar respeito, acatar, •— « Pos- 
cigjjj"''' terra a adoramos, c reueren- 

tanta breuidade nos foy 
Mouros pareceo mal o 

as cousas de 
contentão, o alegrão.» Fr, 

S, Bernardino, Itinerário da 
15, 

'^vERENCIOSAMENTE, adv. (Do re- 

verencioso, com o suíExo «mente»). De 
ura modo reverencioso. 

— Com respeito. 
REVERENCIOSO, A, adj. Humilde e 

ceremonioso. •— Discurso reverencioso 
— Palavras reverenciosas. 

REVERENDAS, s, /, plur. Letras dimi.3- 
sorias do bispo, pelas quaos concede a fa 
culdade a algum seu diocesano para or 
denar-so com outro bispo. 

REVERENDISSIMO. Superlativo de Re. 
verendo. Titulo d'honra que se dá aos ar- 
cebispos, bispos, c geraes d'ordens, etc, 
— «Isso testefica o. Reverendissimo Pa- 
dre Dom Joseph Barbosa na sua Censu- 
ra, cuja opinião não podo dcyxar do ser 
approvada de todos, sendo de hum Varão 
tão insigno, e tão illustro nos seus escri- 
tos, e nos sous pareceres,» Cavallciro 
d'01iveira, Cartas, liv. 4, n,® 7, 

— Fallando a religiosos, dia-se: Fossa 
reverendissima, — «Dou a vossa reve- 
rendissima muitas graças por tal sujeito, 
maÍ3 com condição que vossa reverendis- 
sima no-lo não queira descontar no nu- 
mero dos seis, o qual esperamos muito 
inteiro, e antes accrescentado que-'dimi- 
nuído.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n." 12. — «De maia d'esto3 recebemos 
dois irmãos coadjutores, um dos quaes ó 
Francisco Lopes, que servia, este colle- 
gio, do cujo espirito não digo nada, por- 
que o conhece vossa reverendissima; ou- 
tro Simão Luiz, official do carpinteiro, 
homem do muito bons costumes e presti- 
mo.» Idem, Ibidem. — «Quanto mais, 
que lembrado estará vossa reverendissi- 
ma que na consultinha que vossa reve- 
rendissima fez no seu cubiculo sobro a 
congrua quo se havia de pedir para cada 
uln dos missionários, om quo nos achá- 
mos com vossa reverendissima o padre 
Francisco Ribeiro, e eu, se resolveu en- 
tre todos, que para sustentar no Mara- 
nhão um sujeito bastavam vinto ou vinte 
e cinco mil reis.» Idom, Ibidem. 

REVERENDO, A, adj. (Do latim reve- 
rendus). Digno do ser reverenciado, do 
ser acatado. 

— Titulo d'honra que se dá aos sacer- 
dotes. — «Aqui so despediu de nós. o te- 
nente coronel João Filippe para a cida- 
de, o ao mesmo tempo chegaram o reve- 
rendo padre fr. João à'Assumpção, cus- 
todio quo foi da sua província, c votou 
em Roma no capitulo do sua ordem, re- 
ligioso honradíssimo.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castcllo Branco, pag. 208. 

REVERENTE, adj. 2 gen. (Do latim re- 
verens). Quo reverencia, reverenciador. 

Dos votos seus o templo condecora, 
As suppHcas lhe escuta, o linalmentc 
Aceita obséquios mil, quo reverente 
Te faz o mundo, quo feliz te adora. 

ABBADE DE JAXENTE, rOESIAS, tOm. 2, pag. 119 
(ediç. 1787). 

. —" Que d,á signaes de reverencia inte- 
rior. — Com reverente applauso foram 
recebidos, — «Depois de alguns annos 
vierão seus ossos ao Reino, que forão re- 
cebidos com reverente, o piedoso applau- 
so, ultimo beneficio, quo comTsuas cinzas 
lia recebido a patria, o trazidos aos hom- 
bros de quatro netos .seus ao Convento 
de S. Domingos do Lisboa, onde muitos 
dias sc lhes fizerSo sumptuosas exequias.» 
Jacintho Freire do Audrado, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4, 

REVERENTEMENTE, adv. (Do reveren- 
te, com o suffixo «mente»). De um modo 
reverente, — Os homens estão acostuma- 
dos, desde ha muito, a faltar ao respeito 
(jiie devem a Deua^ e a tractar jiouco re- 
verentemente as cousas sagradas, 

—^.Com reverencia, acatamento, res- 
peito. — Fallar reverentemente de Deus, 
das cousas santas. 

REVERIA, »./, Vid. Revelia. 

Diab. Laa. do vuostra aenhoria., 
Cav. Não é minha honra tamanha. 
Moqo. Dê-ma, qu'ett tenho por manha 

8(11-0 á Bua reverià. 
ANTONIO rBBSTES, Autos, pag. 65." 

— Considera-so como gallicismo -gros- 
seiro o intolerável todaa aa YézcB qué so 
lho der a significação de phantasia, pen- 
samentos, imaginações, delírios, o talvez 
meditações. 

REVERSA, s. /. Vid. Revessa. < 
REVERSAL, adj. 2 gen. — Carta rever- 

sal; carta que sc faz om resposta do ou- 
tra, ou se refere a algum acto. 

REVERSÃO, s. /, (Do latim reversio), 
Volta, tornada para d'onde saíramos. 

— Termo de jurispradcncia/ Direito 
em virtude do qual oa bens de quo uma 
pessoa dispõe em favor de um outro, lho 
vem quando este morro sem filhos. 

— Termo do rhetorica. Figura do os- 
tylo que consisto em fazer vir «obto si 
mesmo com um sentido diÉForento, e mui- 
tas vezes contrario, certos termos d'uma 
mesma proposição. 

Reversão dos bens ao antigo domi' 
nio; volta dos bons á coroa, d'onde so 
haviam tirado, ou desmembrado por doa- 
ç.ào. Vid. Devolução. 

REVERSAR, v. a. Vid. Revessar (vo- 
mitar). 

— V. w. Voltar, tornar, 
f REVERSIBILIDADE, s. /, Termo de 

jurisprudência. Qualidade do quo é re- 
versível. — A reversibilidade de uma 
pensão, 

■—• Tormo do theología. A reversibili- 
dade das penas, das recompensas; os mo- 
rocimentos dos santos imputavois para 
diminuir as penas, o augmcntar as re- 
compensas. 

REVERSÍVEL, adj. 2 gen. Termo do 
jurisprudoncia, Fallando do bens, de ter- 
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ras que podem voltar ao proprietário que 
dispoz d'ellas. 

—■ Reversivo, que tom natureza e pro- 
priedade de reverter para a mesma pes- 
soa d'ondo saiu, 

REVERSIVO, A, adj. Que torna a vir. 
—• Tormo de anatomia. Nervos rever- 

sivos; nervos do peacoço, qtie da sua 
origem sáem descendo, e logo sobem até 
si laryngc. Vid. Recorrente. 

—' Termo do medicina. Febre reversi- 
va ; febre que nSo 6 aguda, maa que vem 
com crescimentos vagos, o despedidas 
imperfeitas. 

—• Sujeitò a reversflo. 
1.) RÍBVERSO, a, adj. (Do latim re- 

versm). Que fica posterior, relativamen- 
te a outra cousa. 

— Figuradamente : De mau caracter, 
— Que tornou á seita ou erro que 

abjurára. 
— Termo de architectura. G^wZa, re- 

versa ; convexa. 
— Madeira reversa de lavrar; ma- 

deira que nSío tem fibras direitas, porém 
nodosas. 

— Diz-se também d'aquelles que pos- 
tergando os-seatimentos da honestidade 
o da virtude, se abandonam aos vícios da 
carne corrompida, e a tudo o que se op- 
p5e a rectidão o bons costumes. 

2.) REVERSO, s. 7)1. A parte posterior 
a respeito d'outra. 

— O reverso da medalha; a face op- 
posta áquella onde está o rosto, busto ou 
figura principal. . 

— Figuradamente ; Vyamos o rever- 
so da medalha; examinemos a cousa por 
outro lado, ouçamos outra versão, ou 
lenda do caso, e vulgarmente diz-se quan- 
do a outra versão é desfavorável. 

REVERTER, r. n. (Do latim rer«rí«re). 
Tomar para d'onde saiu. 

REVERTIDO, part. pass. de Reverter. 
Que tornou para d'onde saiu. 

Que voltou ao. primeiro domínio. 
REVERTIVEL, adj. 2 gen. Que devo 

reverter. — Bms revertiveis á coroa. 
Vid. Reversível. 

REVÉS, 8. VI. Vid. Revez. — «Ha por- 
ta que estii. em fronte na couraça, he 
como ha dos miiros de dentro: tem tam- 
bém porta levadíça, as portas que estão 
em reves na couraça sam pequenjis.» 
Frei (iaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 6. 

f REVESADO, A, adj. Vid. Revezado. 
— «Tem^um artificio secreto, que víto re- 
vesados os tercetos; um que na doi-ra- 
deira regra tem a mesma palavra duas 
vezes, e o outro apoz elle tem a derra- 
deira palavra contraria também á da ul- 
tima regra.» Ferníio Rodrigues Lobo So- 
ropita, Poesias e prosas inéditas, pag. 
114.,, 

REVESSA, s. /. — Revessas nos rios, 
ou nas praias / onde enche a maré : 6 a 
agua próxima ils margens, que tem mo- 

vimento contrario ao da veia e tosSo de 
agua, e enche quando ella víisa, e ás 
avessas. — «Sayndo deste esteyro de 
Guampanoo, entramos cm hum rio muy- 
to grande que so chamava Angegumaa, 
do mais dc tres legoas em largo, o em 
partes de cento e vinte braças de fundo, 
com revessas tão impetuosas, que muy- 
tas vezes nos faziao desandar muyta 
parte do caminho.» Ferníio Mendes Pin- 
ta, Peregrinações, cap. 158. 

— Loc. Aüv.: De revessa ; contrario 
ao natural do estomago. Vid. Revessar. 

REVESSADO, part. pass. do Revessar. 
Vomitado, reversado. 

— Figuradamente : Desprezado. 
— Opposto ao revez do direito. 
— Caminho revessado; caminho op- 

posto, torcido para encobrir o lugar por 
onde queremos ir. 

REVESSAR, V. a. . (Do latim reversare). 
Vomitar, arrevessar, reversar. 

— P^iguradamente : Desprezar. 
•— V. n. Fazer o mar revessa. — Re- 

vessa o rio. 
— Vid. Arrevessar, o Arravessar. 
REVESSO, A, adj. Diz-se das ondas 

que correm contra a parte d'onde vem o 
navio. Vid. Revezo. 

— Madeira revessa. Vid. Reverso. 
REVESTIDO, part. pass. de Revestir. 

Coberto com um vestido segunda vez, 
tornado a vestir. — «E entrando na Ci- 
dade: achàraS o Bispo revestido em Pon- 
tificai, com hum Crucifixo nas mãos, e 
todo o Cabido, Clérigos, e Religiosos em 
procissão. Chegado ElRoy ao Bispo, pros- 
trou-so de giolhos diante dello com mui- 
ta venefaçaõ, e fez sua adoraçaõ ao Cru- 
cifixo, e o beijou com muita humildade.» 
Diogo do Couto, Década G, lív. 7, cap. 5. 

— Figuradamente : Ornado, decorado, 
fortificado. — «A terra estaua muy vi- 
çosa, reuestída de hum alegro aruoredo : 
03 matos cheos de sombrias aruores, de 
uarias, e gostosas fruytas. Entre as quaes 
vi huma chamada lamgomas, qite muyto 
se parece com soruas, assi na grãdeza, 
como na cor, excepto que no sabor me 
pareceo a todas as outras leuar muyta 
ventagem.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 2. 

— Guarnecido, munido. 
— Homem revestido de dotes, prendas, 

valor; homem possuidor d'elles. 
—- Figuradamente: Acto revestido das 

solemnidades do direito; acto acompa- 
nliado o corroborado com ollasi 

REVESTIMENTO, s. m. O que reveste. 
— O revestimento da pelle pelo pêllo, 
pennas, cscamas, conchas, etci 

— Parede que reveste alguma obra 
mais elevada que o pavimento. 

REVESTIR, V. a. Vestir segunda vez, 
vestir de novo. 

— Pôr sobre si ou sobro alguém um 
vestido. — Revestir um habito, 

— Termo de jurisprudência. Por a um 

acto tudo quanto é mister para que ello 
seja válido. —r Este acto reveste todas «« 
formas requeridas. 

— Figuradamente : Cobi-ir como coni 
um vestido. 

— Revestir a mentira das apparencias 
da verdade; dar á mentira o ar e aspe- 
cto de verdade. 

— Figuradamente : Receber ou tomai" 
tal ou qual qualidade, tal ou qual app^' 
rencia. 

— Revestir os pensamentos de um 
tylo poético; exprimil-os poeticamente. 

— Revestir um caracter; fazer conhe- 
cer a qualidade, a authoridadc que poS" 
sue sem a mostrar. 

— Cobrir, recobrir. — Os pêllos 
revestem exteriormente os animaes. — 
laminas d'ouro que revestiam exterioT' 
mente as portas do Capitólio. 

— Revestír-se, v. rejí. Vestir-se s®' 
gunda vez. 

—.Figuradamente: Revestirem-se os 
troncos de folhas; adornareui-se com ol- 
laSj encheremrse d'ellas. 

No Reino vegetal viçoso, o ))ello, 
Do cirounifuso fluido se sento 
A eflicacia, c poder; com ello as planta» 
Dc saborosos fructos se cnrir(uéccra: 
Gyra com ello a sove animadora; 
Seccos troncos dc folhas te revestem. 

J. A. DB MACEDO, MKDITAÇÂO, Cant. 2. 

— Revestir-se de authoridade; tom^r 
este poder, . mostrar que se possue.-p 
«Quando porem não dissessem cousa 
guma que níto fosse na ultima perfeiÇ""' 
a autoridade de que parece que se reves- 
tem neste caso, fará com que sempre so- 
jão desgotosas aS' suas conversaçoens.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, 
mero 52. 

— Revestír-se o sacerdote; assenta"" 
sobre os seus vestidos ordinários, as VCS' 
tiduras sacerdotaes. , 

— Fallando das cousas : As fôrmas í ® 
que o pensamento se reveste. 

REVEZ, s. m. Pancada com as costas 
da mao. 

— A alternativa, o estado contrarie 
que teem as cousas do mundo boas 
más. 

— Revez da medalha. Vid. Reverso-^ 
— O golpe dado com a espada dia?®^ 

nalmente, ferindo da direita para a 
querda. 

— No jogo da polia, como quem _ 
um revez da espada. 

— Alternativas, A'icissitudcs. = ApP j 
ca-se ordinariamente ás mudanças ein 
— «Assim que, agora temendo 
vezes, desejando tua alliauça o 
te commettem estas condições.» Fi"Ui^ 
co de Moraes, Palmeirím dlnglat®'"^^' 
cap. 93.— «E posto que todos 
sem com esto temor, porque do todos 
mui amado, sua bondade cm armas 
tamanhos segredos, que ao tempo 1 
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®ai3 por morto o julgavam, aciidia com 
revezes tao grandes, que desbaratava to- 
™ o poder á fortuna.» Ibidem, cap. 94. 

cxtranho3 por natuvaes: 
são tão ccrtos 03 cspritos ' 
portuguozc3 
rovcíiuroin muitaa vozes 
os gÔ3t03, 03 íippCtitOS, 
fluc d'iiln nacem tacs revézes. 

ARTomo rRESTKS, Auros, pag. 73. 

, Termo do fortificaçüo. Sjnonymo 

—■ A fortuna com seus escavneos e re- 
vezes. 

Revezes no mar; tormontas quesuc- 
®cdem ás bonanças. 

Estrepes em revezes; meio deitados. 
i^uzer o cavalleiro revezes na sella; 

orecr o corpo ao boto da lança, c á dos- 
^Offlpostura. 

Servia^n sem haver revezes; isto ó, 
possoas que suceedessem em logar das que 

servido, para as descançarem. 
ADv.: A revezes; alternativa- 

•Dente, ora um, ora outro. — Viniar a 
revezes. 

Loc. ABv.: Ao revez; ás avessas, ao 
contrario. 

Nenhumas pígadas vão 
l'or aqui clo3 outros tres: 
Ainda cllcs ca não Bão. 
Platão faz ra3to do cão 
Com as unhas ao revez. 

QII. VICENTE, COMEDIA DE nUDENA. 

^ "Almourol, porque Iho o cavalleiro 
P®am, foi onde estava Miraguarda, que 
^^abada a batalha, se tirára da janella; 

8(|. conta do que passava, como 
tençSo fosse fazer extremos, mandou 
tomassem a fó ao cavalleiro, que no- 

ta servisse outra senão Arnal- e trouxesse a devisa do seu escudo 
revez do que a trazia, porque não pa- 

^ honesto o amor andar preso em po- 
de seus vassallos.» Francisco de Mo- 

^Imeirim d'Inglaterra, cap. 110. 
"-^'guns dias esteve o embaixador do 

Por do imperador, esperando 
<lo cm companhia do Polon- que o tratava bem ao revez do quo 
p fizeram em Turquia.» Ibidem, 

V). • — «Bem pareceram estas pala- 
todas, c cada uma as approvou 

ía pode. Já mo parece, scnho- 
'Ics contra Polifema, que vin- 
Djj^^''f5'^''tada d'alguma cousa, o d'ahi vos 

eu ^ ^'^^tar-me mal sem causa, c porém 
Sa r^^ometto, quo por me ealv(:^r d'e3- 
b^j]^^P®^ta, em que me tendes, cu tra- 

Vej P®'" ^'0® mostrar quanto ao re- 
julgacs, tenho a vontade, 

talçj,. Pr^iticando chegaram ao pé da for- 
dõjjtr^ tempo quo Miraguarda saía de 

Pera ir folgar om lun batei polo 
voL. v._3G. 

REVE 

rio acima com suas donzcllas e Almourol 
com ellas; que já naquòlle tempo polo 
repouso do reino tinha a licença mais 
larga.» Ibidem, cap. 126. 

— Apresentar benefícios a revezes; 
apresentai-os altcrnadamonte, ora um, 
ora outro. 

REVEZADAMENTE, adv. (De revezado, 
com o sutiixo «mente»). Por turno, a gy- 
ro, alternativamente. 

REVEZADO, part. pass. do Revezar. 
Alternado. 

Entra esta descausadií gente forte 
Onde resiste a forte maá cansada, 
A tempo que a dous teem levado a morte 
E que oito teem ao sangue aberta a estrada. 
Querendo esta também tentar a sorte 
Contra a gente mil vezes revezada, 
Faz quo o Sousa co'o3 seus d'alli se aparte 
Toma cila a defeusão do baluarte. 

r. i>'andhade, raiMEino oerco de diu, cant. IG, 
cat. 110. 

— Amor revezado; amor reciproco, 
correspondido. 

— B. plur. Os que servem no seu gy- 
ro, ou turno alternado com outros. 

REVEZAMENTO, s. m. Revez, alterna- 
tiva. 

REVEZAR, V. a. Alterar. 
— Revezar as sortes, os destinos; va- 

rial-os, altornal-os, dando o ser o estados 
differentes, e diversas condições. 

— Revezar soldados; mandai-os servir 
para descançar oa que serviram. 

— Revezar ao peito os filhos; dar de 
mamar ora a um, ora a outro. 

— Revezar-se, v. rcjl. Alternar-se, ter 
alternativas. 

— Revezar-se o dia com a noute, a luz 
com as trevas, etc.; alternar-se. 

— Revezarem-se as estações; succede- 
rem-se por seu turno. 

— Revezar-se aos trabalhos; alternar- 
se. 

— Repetir-se no que disse, no que já 
fez. 

— Figuradamento: Revezar-se de um 
cavallo em outro; cavalgar ora em um, 
ora em outro. 

— F. n. Alternar. 
REVEZILHO, s. m. — O revezilho ãa 

meia; obra que se faz n'ella pola barri- 
ga da perna, dando o ponto ás avessas; 
junto a elle vão os mates para estreitar 
a meia. 

1.) REVEZO, A, adj. — Mar revezo. 
Vid. Revesso. 

— Que tem veias torcidás, o cmpeça- 
das umas pelas outras. 

— Figuradamente: Difficil, impidoso, 
quo difficulta a conclusão das cousas. — 
Negócios revezos. 

— Madeira reveza; madeira cujas fi- 
bras correm torcidas para um lado, e pa- 
ra o outro, e não longitudinalmente caí- 
das, ou com uma só dirccção; ó jná do 
lavrar e alizar. 
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2.) REVEZO, s, m.. Pasto cerrado para 
creai' capim, relva, ou grama, o para 
ondo.ííe muda o gado,.em quanto outro 
cercado empasta, o cria berva, não sen- 
do pisado e comido do gado por certo 
tempo. 

— Emprega-se também no' eèntido fi- 
gurado. 

REVIDAR, V. a. Tornar a envidar, en- 
vidar sobro o envite. 

— Figuradamente: Corresponder com 
cousa maior. 

— V. n. Revidar com injurias. 
— Fazer outro tal. 

Meu Lemos o meu descanso 
cu sou teu. 

Ltm. Eu cujo sou, 
meu Philippe. 

Silv. Sc yem lanço 
cu revidarei. 

Moç. Mais manso. 
AMIOHIO rnESXKS, AUTOS, pag. 227. 

REVIDE, «. m. O acto do revidar, a 
acção de tornar a envidar. 

REVIGORAR, v. a. Dar ou fazer adqui- 
rir nova força, novo vigor. 

— V. n. Adquirir nova força. 
REVIMEIíTO, 5. m. A acção do rever, 

reçumar, ou soltar, o coar agua pelos po- 
ros. - . 

— Termo antiquado. Revista de feito, 
do demáhfla. 

REVINDICADO, parf, pass. do Revin- 
dicar. A^^íd. Reivindicado. 

REVINDICAR, v. a. Vid. Reivindicará 
REVINDICTA, s. f. (Do re,.o vindicta). 

Vingança tomada de quem nos fez inju- 
ria, ou acinte em vingança do outro, quo 
primeiro lhe fizéramos.- 

— Vingança de vingança. Vid. Reven- 
dita. 

REVINGADO, part. pass. do Revingar. 
Vingado segunda voz, do novo. - 

REVINGAR, V. a. Vingar segunda vez, 
vingar do novo. 

— Tomar uma vingança maior quo a 
offensa. 

REVIRAR, V. a. Tornar a virar, por 
ao contrario do quo estava. — Revirar 
umas calças, 

— Figuradamente: Dar resposta agu- 
da e picante, a quem nos picou, ou tam- 
bém recriminar. 

— Revirar ^nna bofetada; dal-a como 
cm resposta do affronta. 

— Tornar a accommotter. 
— Dar um reviretc, remessar, dando 

ao que arremessou. • 
— Revirar-se, v. réji. Tornar-se a vi- 

rar. 
REVIRAVOLTA, s. /. Gcito ou força 

quo 60 emprega para voltar qualqiier 
cousa ao contrario do que estava. 

REVIRETE, s. m. Replica aguda, ou 
picante. 

REVISÃO, s. f. (Do latim revisio). Aci 
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ção pela qual se revê, e se examina de 
novo. Vid. Revista, que 6 differente. 

REVISITA, s, f. Vid. Revisitação. 
REVISITAÇÃO, s. f. Acção de revisi- 

tar. 
— Segunda visita, visita feita de novo. 
REVISITAR, V. a. (Do latim revisita' 

re). Tornar a visitar, visitar de novo. 
REVISOR, A, s. Pessoa que reve, e 

examina. 
— Pessoa que revê, e emenda as pro- 

vas da imprensa. 
— S, m. Censor de livros, 
REVISORIO, A, adj, Que diz respeito 

á revista de um processo. 
REVISTA, s. /. Segunda vista, segun- 

do exame. 

Glorioso San Dora Martinho, 
Apostolo e Evangelista, 
Tomac cate feito á revista, 
Porque leva mao caminho, 
E dac-lhe esprito. 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

— Revista das tropas; resenha, exame 
do seu estado,.e disciplina, que se faz nos 
princípios dos mezes, ou nos quartéis á 
noute, etc. 

— Purgar a revista. Vid, Purgar. 
— Figuradamente: Dar revista; exa- 

minar de novo, examinar segunda vez. 
-{• REVISTADO, part. pass. do Revistar. 

— Tropas revistadas. 
REVISTAR, V, a. Passar revista. — 

Revistar as tropas. 
— Revistar o feito; examinal-o em 

instancia de revista. 
— Rever, examinar pessoas, cousas 

que não passem por altò, ou levem cousa 
alguma em fraude. 

REVISTO, part. pass. de Revêr. Tor- 
nado a vêr, visto segunda vez. 

— Livro revisto; livro corrigido, emen- 
dado. 

REVITADO, part. pass. de Revitar. 
Vid. Rebitado. 

— Saberes revitados; saberes agudos, 
á má parte. 

— Emprega-se também figuradamente. 
REVITAR, V. a. Vid. Rebitar. 
REVITE, s. m. A acção de revidar, se- 

gundo envite. 
— Vid. Rebite. 
REVIVER, V. n. (Do latim revivere, do 

rCj o vivere), Voltar íI vida. 
— Reanimar-se. — «Outras que se mor- 

rem pelo cheyro do cebo, e outras que 
parece que revivem com o cheyrinho do 
vento de hum arroto.» Cavalloiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n.» 16. 

— Fazer reviver uma pessoa; dar-lhe 
força, vigor, entrcgal-a á esperança, á 
alegria. 

—■ Figuradamente: Viver de novo. 
— Fallando das cousas, renascer, re- 

novar-se. 
— Figuradamente; Revivem as plan- 

tas, as esperanças, etc. 

REVIVICER, V. n. Vid. Reviver, 
-J- REVIVIFIGAÇÃO, s. f. Acção de fa- 

zer renascer a vida. 
— Revivificação das plantas e dos ani- 

mais; diz-se do termo das manifestações 
vitaes depois da dessecação, o somno hi- 
bernai ou a morto apparonte. 

■— Termo de chimica. Synonymo de 
reducção. 

— Revivificação de um metal; volta do 
oxydo ao estado metallico. 

■}■ REVIVIFIGADO, part. pass. de Revi- 
vificar. Conduzido il força metallica. 

REVIVIFIGAR, v. a. (Do latim revivi- 
jicare, de re, e vivijicare). Vivificar de 
novo. 

— Termo de theologia. A graça revi- 
viíica o peccador, ella dá-lhe uma nova 
vida espiritual. 

— Termo do chimica. Reviviíicar o 
mercúrio; restituil-o ao seu estado metal- 
lico. 

t REVIVISCENCIA, s. /. Acto do revi- 
ver. 

— Termo de physiologia. Faculdade 
de retomar as manifestações da vida, de- 
pois do as tor perdido por uma desseca- 
ção mais ou monos completa, 

f REVIVISCENTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim reviviscens). Que pôde ser rcanimado 
pela humectação, depois de ter perdido, 
pela dessecação, todas as apparencias da 
vida. — Os rotiferos são reviviscentes. 

t REVIVISCIVEL, adj. 2 gen. Que é 
dotado de reviviscencia. 

REVIZITAR, V. a. Vid. Revisitar, 
REVOADA, s. f. A acção de revoar. 
— O regresso da ave voando. 
REVOAR, V. n. Tornar a voar, voltar 

voando. 
— Voar por ura sitio varias vezes. 
REVOGAÇÃO, s. f, Acto de revocar. — 

A revocação de uma disposição. — A re- 
vocação de um empregado. 

REVOGADO, part. pass. de Revocar, 
Chamado e mandado que torne, 

— Rebocado, trazido a reboque, 
REVOGAR, V. a. (Do latim revocare, de 

re, e vocare). Chamar, e ordenar que 
torne, — Revocar um prefeito. 

— Fallando das cousas, annullar, de- 
clarar nullo. 

— Revocar os soccorros; tornar a pe- 
dil-os, ou chamal-os. 

— Revocar o errado caminho que leva; 
fazer que proceda bem, e mude de vida. 

— Revocar as artes, as sciencias, agri- 
cultura, etc. 

— Revocar os espiritos. 
— Rebocar o navio. 
— Revocar o curso da natureza; fazer 

resuscitar um morto. 
REVOGATORIO, A, adj. Vid. Revoga- 

torio, 
REVOGAVEL, adj. 2 gen. (Do latim re- 

vocabilis}. Que pode ser rcvocado. — 
Uma procuração é revocavel. 

— Que se pôde fazer tornar atraz. 

f REVOGAÇAM, s, /, Vid, Revogação. 
— «E nam fazia isto ho Louthia niius 
que pera nos fazer terror pera quo lli® 
dessemos ho Ambro por hum dos presos, 
porque nam nos podia dar ho outro, por- 
que era ja sentenceado a morte, e confir' 
mada ha sentença por el Rey, quo na® 
tinha revogaçam, e elle queria aver li" 
Ambre, porque esperava aver dei B®/ 
outra merce mayor que do Ponchassi po'' 
lo Ambre,» Frei Gaspar da Cruz, Trata- 
do das cousas da China, cap, 19. 

REVOGAÇÃO, s. /, A acção do revo- 
gar, de annullar, de desfazer o que esta 
feito, I 

REVOGADO, part. pass. do Revogai"- 
Annullado, — Lei revogada, — Ordem ro' 
vogada, — «E ElRey meu Senhor, o 
dre na dita sua Ley estabeleceo, o maO' 
dou como se ouvesse do pagar ouro, o 
prata promcttida, o devuda por algu® 
contrauto d'aíForamento, ou d'arrcnda* 
mento; o assy parece aver revogada ® 
dita Ley feita pelo dito Senhor Rei Doni 
Joham meu Avoo.» Ord. Affons., Hv- 
tit. 2, § 18. — <t Outro sy averá luga'") 
quando ao tempo da Doaçom aquellO) 
que a fez, nom avia filho algum, o ao a®* 
pois vceo a nascer d'antro ambos; P<"" 
que em tal caso logo esta Doaçom 
revogada per bom da nascença do filh"'' 
Ibidem, tit. 14, § 3. . ,1 

— Magistrado revogado; magistrad" 
destituido, privado do officio, do posto- 

— Einprega-se também figuradamen*®' 
REVOGADOR, A, s. Pessoa que revo- 

go"- f.;- 
— Pessoa que desfez o quo estava i 

to, quo annullou. 
REVOGANTE, part. act. de Revogai"' 

Que revoga, que annulla. > 
REVOGAR, V. a. (Do latim revocarej^ 

Annullar, desfazer o que está feito. 
Revogar a lei, a ordem. Vid. Revocar- 
«E se algum homem vendeo alguma co 
sa do possissom sem outorgamento 
molher, a saber, contra a postura àa 
to, e a molher quizer esto revogar F 
Carta d'ElRey, assy como he postura 
Corte, aduga o marido eomsigo, 
vier perante o Juiz alli hu he a po®® ^ 
som, o d'outorgamento de seu man 
faça.» Ord, Aífons., liv. 4, tit. 11? 
— «O qual costume visto per nys, 
clarando em elle dizemos, que o dito " ^ 
tume averá lugar, quando aquelle, V ^ 
Doaçom fez, a revogou era sua vi ' * 
Ibidem, tit, 14, § 2, — «Nom 
te Cartas de graças, ou privilegio^i^^^^ 
mandados, ou sentenças, quo sobr® 
tenhaõ do nós, ou do nossos antecess"^^^ 
as quaees revogamos, o avemos 
nhuãs, e mandamos que lhes non 
guardadas contra esto, que aqui 
he estabelecido o hordenado,» 
tit. 26, § 8. — «Estas declaraçooens 
damos quo se guardem segundo po^^ 
he declarado, revogando a dita L®/' 
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Nem a grande revolta que lá havia 
No baluarte então faz que lhe esqueça 
Qualquer couaa das que elle dentro encerra 
Que podessem ser boas para guerra. 

rUÀNCISCO DE ÀNDBADE, FBIUEIBO CEBCO SB DIC, 
cant. 11, cst. 10. 

Cresce a revolta, quanto cresce o vento, 
Que cada hora mais bravo o mar combate, 
Porém não se descuida hum só momento 
O comitre infiel neste combate. 
Ja se curulha o longo palamento 
Também o grosso mastro ja se abate, 
Cahe de novo da proa o ferreo dente, 
Desapparece do alto toda a gente. 

íBiDEu, cant. 13, cst. 56, 

dito he, por seer contra Direito Co- 
wium, e dos y por nunca seer usada, nem 
guardada em estes Regnos em alguum 
tempo.» Ibidem, tit. 37, § 5. —^ «E auen- 
do respeito a Hieronymo cerniche ser es- 
trangeiro, lhe reuogou depois a sentença 
em degredo pera Portugal, o deu a capi- 
tania da nao do Diogo niendez do Vas- 
eogoncelos a Fernüo Perez dandrade, 
que a tomou, com sobrisso ter muitos 
comprimentos com o mesmo Diogo men- 
üez, e ha de Hieronymo cerniche deu a 
"oin loam de lima, e a de Pero coresma 

Gaspar de paiua, e a de Balthesar da 
^lua, por elle estar ainda doente cm 
J^ananor, a laimes teixeii-a.» Damião de 
«oes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 16. 

Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. — Revogar a ordem dos destinos, 

REVOGATORIO, a, adj. Que revoga, 
que annulla, que desfaz o contracto, doa- 

instituição, nomeação, etc. 
Que se pôde revogar. 

— 8. f. — A revogatoria do papa. 
REVOGAVEL, adj. 2 gen. Que se pôde 

'"'inullav^ desfazer. — Lei revogavel. 
revolta, s. f. (Do francez revolte)-: 

l^evantamento contra a authoridado esta- 
belecida. — «sPorque como elle era imigo 
®®'Pital de Melique Az, desejava haver 

Dio liuma fortaleza nossa, polo ver 
^ettido em alguma revolta comnosco.» 

arros, Década 2, liv. 8, cap. 5. — «Por- 
cobráram os Mouros tanto animo 

'^este embaraçar dos. nossos, que descô- 
abaixo, mettendo-se na agua ás lan- 

S^idas com elles; na qual revolta morrê- 
^am estes Capitães, Clu-istovão Mascare- 

Antonio d'Azovedo, Jorge Garceg 
.0 do Secretario Lourenço Garces, e 

mataram Christovão Pacheco, c ou- 
os té numero do doze pessoas.» Ibi- 

liv. 9, cap. 2. — «O quo fez por 
íicaj. da casta destes Reis senam ho 

regnaua entam, por nao recrecerem 
° regno algumas reuoltas, c aleuanta- 
entos, porque estes todos eram herdei- 

e seus filhos delles, os quaes hos ty- 
Qnos, que governauam ja de muito tem- 

I atras aquelle regno, tinham por cos- 
Damião de Goes, Chronica de D. 
part. 3, cap. 80. 

esta revolta, que a braveza 
A ® algum tanto reprimira, 
A. do lá da fortaleza 
Xo Christãos antes partira, 

entrou com grãa presteza 
furor, acesa cm ira, 

^ ileu novas forças aos amigos eo de medo o3 peitos dos imigos. 
"CISCO DE ANDRADE, rBIMEIKO CEBCO DB DIU, 

10, cst. 70. 

Qüasi (U . , ' 
Que Cl» '"®e.da rexolta antiga, 
lionde ®®™PÍterno3 cárceres o fecha, 
A fotrnu, to sahindo, cm pranto torna 

j ^har-se em lôbrega morada. 
' P® UAQBDO, VIAOEU EXTATICA, Cant. 4. 

— Volta. 
— Figuradamente: Diz-so de uma per- 

turbação moral comparada a uma revolta. 
— Confusão de muita gente, desor- 

dem. 
— Ambages, rodeios para prolongar a 

conclusão de algum negocio. 
— Alvoroço, rebate dos inimigos, ou 

a desordem causada por elles. — «Aquel- 
le dia á noute chegarao novas,, que en- 
travaõ por Còchim de cima oito mil Nay- 
res Amoucos, e que vinhão fazendo gran- 
des estragos, com o que a Cidade se poz 
em revolta.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 9, cap. 2. — «E por acharem a por- 
ta fechada, por Ruy de Brito a fechar 
sobre si, quando sentio a revolta debai- 
xo, discorrendo elles pelas casas dos Of- 
ficiaes, foram dar na do Alcaide mór Ai- 
res Pereira, que não teve outra salvação 
senão lançar-se por uma janella por ir 
soccorrer a Ruy de Brito, o nesta casa 
mataram a ^lestro Jorge Fysico, o dous 
homens de serviço que estavam com elle.» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap. C. 

Ja nesta hora a infiel gente atrevida 
Com a gente fiel andava envólta, 
Com fúria tão acesa e embravecida 
Que huTna e outra parte o sangue e a vida sálta; 
Mas quanto sôlta mais de sangue c vida 
Tanto mais o furor cresce, e a revolta, 
Ja por todo o logar a morte vôa, 
Em toda a parte o estrondo c a grita sôa. 

IBIDEM, cst. 32. 

— «Acolhondosse pera pouoaçaõ onde 
estaua a força da gente, e como isto fos- 
se tam de súbito posse todo o araial em 
reuolta, mas como ha gente era muita, 
assi dos gentios, como dos mouros, e an- 
tre elles ouuosso homens práticos na guer- 
ra se começaraõ de fazer em coruo.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 62. 

— Arruido, briga. 

REVOLTADOR, A, s. é adj. (De revol- 
ta, o o suffixo «dôr»). Que incita á re- 
volta. 

— Revoltadores da plebe ; os excitado- 
res da união, motim, sedição, perturba- 
ções. 

— Revoltoso. 
REVOLTANTE, part. act. de Revoltar. 
REVOLTAR, v. a. Fazer voltar para 

traz, d'onde sahiram. 
— Produzir revolta, fazel-a. 
■— F. n. Tornar a voltar, voltar dc 

novo. 
— Figuradamente: Retomar, reinci- 

dir. 
— Revoltar-se, v. rejl. Revolver-se. 
— Pôr-se em movimento, união, per- 

turbação, alvoroto. 
REVOLTO, A, adj. (Do latim revoltus). 

Movido de baixo para cima, revolvido. 
— «Em esta Aldeya habitão Christãos 
gentes brancas, entre as quaes ha hum 
genero delles trabalhadores, que como 
ca 08 ratinhos, os quaes tem huns enge- 
nhos de paos com travessas, e taboas do 
huma parto, que tem o assento como pa- 
diola, e os paos de huma parte saõ re- 
voltos para cima como rabiças do arado, 
sobro o que pocm hum costal, e o homem 
com os braços para tras pcga3 nos ditos 
paos, e vão arrojando pela neve, c para 
nella naõ atolar embrulhaõ muyto pano 
do burel.í Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 24. 

— Crespo, torcido. 
— Agua revolta; agua com qualquer 

agitação, que muitas vezes a turva. Vid. 
Envolto. 

— Negocio tão revolto. — «Espedidos 
estes Embaixadores, o navios que Af- 
fonso d'Alboquerque mandou, começou 
entender em sua partida pera a índia, 
leixando primeiro assentado todalas cou- 
sas da Cidade o melhor quo se pudesse 
fazer em tão breve tempo, o em negocio 
tão revolto como se tratou depois quo 
chegou a ella tó sua partida.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 7. 

— Terçado revolto ; terçado curvo pe- 
la cota. 

— Curvo para baixo, ou retorto. — 
Ave de bico revolto. 

Nunca veio hum grfio mal sem companhia, 
Que a fortuna por pouco não comcça. 
Na barcaça o Falcão da artilhoria 
Recolhêra a miúda c á grossa peça, 

Nada basta a deter a arrebatada 
Fúria, dos infernaes tiroS malditos, 
Sente algum damno a gente baptisada 
Que d'huns sahe sangue, d'outros os cspritos: 
Nova revolta sente a nossa armada 
Com nova coi\fusão, com novos gritos, 
Que esto novo embaraço que lhe veio 
Lhe deu mais que fazer, mas não receio. 

1'. d'andrade, rKiiiEiRO CEBCO DE Diu, cant. 7, 
cst. Õ5. 

Cresce em tanto a revolta e a crueldade 
D'onde a todos mortal damno succcdc, 
Ja descem de lá alguns da Chri^tandade 
A que a ferida,estar lá em cima impede; 
Qual com queixosa voz, e piedade 
Para a alma quo «alie remédio pede, 
Qual pondo nas feridas oleos, ovo, 
Se torna a receber outras de novo. 

IBIDEM, cant. 19, cst. 80. 
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Jlaia achado 
(\ o quo cuida que engana 
ficar-sompre o enganado. : 
Porque elle é muito rico, 
ave de revolto bico, 
de fidalgo alaga a torra. 

ANTOSIO rnESIBS, AUTOS, pog. 153. 

— Fogo revolto ; nos sambenito^ eram 
cliammás pintadas com as pontas para 
baixo, o quo sç fazia aos que escapavam 
de ser queimados nos autos de fé. 

— Tempo revolto; tempo não sereno, 
turbado. 

— Figuradamente : Inquieto, posto em 
revolta. — «Ao qual lastimoso c cruel- 
lissimo espcctaculo se levantou cm todo 
o povo lium .tamauko tumulto .'de» gritos e 
vozes quo .a torra tremia-debaixo dos- 
peis, o no campo se alevantou lium. mo- 
tim com que elle. esteve,, tão revolto o 
baralhado, que a el liey llic foy necessá- 
rio fazerse forte na sua estancia co.seis 
mil Bramás de cavallo c. trinta mil de 
pó,, e ainda assi estava bom clieyo ile 
medo do que sempre arrcceou que ou- 
vesse, como ouvera de ser se a noite o 
não estorvara.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 152. 

Mostralhe alli tainbpm aquolla insigue 
Oppullenta cidade Oliaboneuse 
Cercada por ollle^, e aquelia armada 
Quo em sbu fauor as ondas diuidiá. ■ ■ ■ ■ 
Huma dura peleja alli lhe mostra 
Na cidade-)-e«oWa, e posta cm ariflas, . 
Por huma parto o Key por força entrando 
Os Britanos por oiitra cm sangue à tiugém." 

nOUTE BEAL, NAUFBAÜÍO DE SEÍ"ULVEDÁ, Cant. 13. 

Torna sobre si Protheo, com suspiro , 
Das entranhas diz falso Amor injusto, 
Que reaolta ca neste meu peito 
Que grande confusão nosta abna triste 
Que duros sobresaltoâ, que desordens, 
Qüd sospcitas,' rcceyos, quo ciúmes 
Que falsas csfièranças, que fadigas, 
Que ansia, c afflicçao dc pensamentos. 

íBiDEM, cant. 14. 

' — Envolvido. — Ter a vida revolta 
em cçutas d'cste mundo, 

— O mar revolto ; o mar que anda re- 
volvido, inquieto com vento. 

Quando ob.ícuro mortal, do Inferno aborto 
Waia que revolto mar,-feio, jracundo, 
Deixar em lucto, em lagrimas absorto, 
Como deixara Saladino o Mundo : 
Atí negandb da esperança o porto 
Aos homens neste pélago profundo: 
Qual vil escrava Bopefindo a Terra, 
Em caviloaa paz, e injusta guerra. 

j. A. DE MACEDO, O oniENTE, cant. 12, cst. 102. 

Escoltada da Morto assombra o Mundo* 
Quando corrompe o ar; nãò de outra abrte 
O mar qu'he laço das Nações, se toma - 
Origem de mil bens, se he lizo o manso. 
Porem dos bravos furacões revolto. 

IDKM, A JíATÜBKZA, cant, 2. , 

—T- Voltado, dobrado. 
— Figuradamente : Paixdea revoltas. 

— A cidade, revolta eni armas e ins- 
trumentos. 
. REVOLTOSO, A, adj. (Do revolta, o 
o suffixo «oso»). Que suscita o produz 
revoltas. — Pessoa revoltosa. — «E en- 
tre algumas que elle pedio ao Viso-Rey, 
foi que levasse dali certos homems dos 
que estauaõ cm companhia de Gonçalo 
(iil pôr serem reuoltosos.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 9,, cap. 4.— aMas nSo te acon- 
selho que a desembarques «m terra, por- 
que muytas vezes a vista causa cubiça, 
e a cubiça, desmancho na gente quieta, 
qiianto máis na revoltosa o de má cons- 
ciência, que tem por natureza inclinarse 
mais a tomar o alheyo, que a dar do seu 
aos necessitados polo amor de Deus.» 
Fcrnuo Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. -i5. 

Mas já que tu, oh Dispo revpUoso, 
K teu infamo, adulador Cabido 
A nuidar mo obrigais com vis Cabalas 
De tão santo proposito, — até onde 
Chega dos Laras o valor, c o brio 
Desta vez provareis. Isto dizendo, 
Levanta-se furioso ; e sem respeito 
Ao real Rober, que ganiiado tinha. 

DiNiz DA CBüz, HYSSorE, Cant. 4. 

Que a revoltosa mão por sceptro empunha. 
Vendo sahir da Ijlasfemante bòcca 
Revolto.? turbilhões de fumo e fogo, 
Quae.s d'IIécla, e do Vesuvio oxhala o seio. 

J. A. DE MACEDO, MKDITAçÃo', Cant. 1. 

Elle o.? mares crcou, elle os sepára 
Da terra, que appareee árida, e secca: 
Quo vantagens, que bons do mar lhe nascem ! 
Por elle os povos, e as nações se ajuutào; 
Klle lie laço comminn, que a todos prende: 
Na essencia ho sempre igual, no aspeito he vario 
Qual espelhado Ceo, tranquillo, e lizo; _ 
Qual revoltosa inferno, horrendo, o bravo. 

íBiDEM, cant. 2. 

— Litigioso, suscitador de demandas e 
accusaçücs. 

— Revoltoso arruido. 
— Crime revoltoso. 

.Mas se os duros grilliões do .corpo arrastro, 
Também lhe imponho as leis; livre vontade 

■Nunca, se quer, obstáculos encontra. 
Da guerra das paixões desarmo a fúria ; 
Dos precipícios, se me apraz, me tiro; 
Posso enfrear os férvidos desejos, 
Posso dar tudo á natural virtude, 

:Tudo negar ao revoltoso crime. 
J. A. DE MACEDO, MEDITAçÂO, Cant. 1. 

— Que se revolta, o rebella. 
— Tempo . revoltoso; tempo de revol- 

tas, uniões, tumultos. 
— Que 60 servo de rodeios, e amba- 

ges para delongar a demanda, ou paga- 
mento, o ompalhar 03 credores. — « Se o 
Juiz achou que o accusador he malicioso, 
ou revoltoso, ou nseiro do fazer taaes 
querellas c accusaçSes, ainda que aja per 
que carregua e pague as . custas, dê-lhe 
mais huma pena arbitraria, qual vir quo 

merece, etc.» Ordenações Affonsinas, Hv. 
5, tit. 29, § 3. 

— Silbstantivamente: Os revoltosos. 
REVOLUÇÃO, s. f, (Do latim revoluti^> 

de revolutus). Volta de um astro ao pon- 
to d'onde partiu. — As ohservaçues 
tronomicas mostram que os quadrados dos 
tempos das revoluções dos planetas estão 
entre si como os cubos de suas distancias 
do centro commum de sua revolução. —' 
Todos os plawtas fazem suas grandes re- 
voluções em roda do sol, mas estas revo- 
luções são desiguaes entre st, segundo 0^ 
distancias a que os planetas estão do sol- 
— A revolução de Marte faz-se em volfa 
do sol em dous annos e em vinte e quairà 
horas em volta do seu eixo. 

A gloria do Immortal mo opprime, e céga 
Se, ousado indagador, lhe peço a cliave 
Dos áureos cofres, qu'o3 mistérios guardâo, 
Fatal herança do mortal priiiielro ! 
Se rompo n'hôrizonte a argent(!a I.ua, 
Então de Thôtis no cerulóo império 
Itevolução maravilhosa observas. 

J. A. DK MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 3.. 

Ent<ao do Thetis no ceruloQ império 
llevoliiçãq maravilhosa observo : 
Entumcce-se-o mar, cresce rias praias, 
E outra véz se contrahe, deixando as mavgcnS, 
Manifesto periodo, o constante, 

- (juaos -obsorvo girar noa Ceos os Astros: 
Não terminada oscilação descubro. 

IDEM, MEDI-IAÇÃO, Caut. 2. 

— Tempo que ura astro emprega 
descrever sua orbita, em gyrar sobre sd' 
eixo. 

— Estado d'uma cousa que se revolvo- 
— Termo de geometria. Diz-se de uW 

movimento de rotação que uma linha oU 
um plano determinado descreve em rod* 
de um eixo immovel. 

Superjicie de revolução; superfici" 
gerada por uma curva qualquer que 
em volta de uma recta lixa, de sorte quo 
cada um dos seus pontos descreve 
circulo n'um plano perpendicular ao eixo- 

—- Solido de revolução; todo o soli"" 
que se pc^de considerar como produzi'' 
pelo movimento de um plano detern""'^'' 
do em volta do uma linha recta que i"'' 
me um dos lados d'este plano. , 

— Diz-se dos periodos do-tempo. ^— , 
revolução dos séculos, das estadões. ■— 
revolução fatal do tempo a que tudo ^ 

— Antigo termo do medicina. Revol ^ 
ção de humores; movimento extr.aordii^*'' 
rio nos humores. 

— Figuradamente: Mudança nas 
sas do mundo, nas opiniões. — « Tero®' 
ra: levantar-se hum valido com o 
de tudo: De tudo resulta, quo com \ 
rannia se izentao, com ambiçaõ roui'^ ^ 
e com soberba atropelaõ os inferiores» 
fazendo-se odiosos movem revoluÇ"®''^' 
como em nuvem prcnhe de cxhalaÇ-"®"^^ 
que não socega, até que não arrcbc® 
com trovocns, e rayos, assolaçoens, ® ^ 
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Das.» Arte de furtar, cap. 19.— «Eis 
senhor, — disso o abbade esiuoler- 

'"iH", encatninliando-so para o monarcka 
^porque obstei tanto tempo a que Fr. 
Vasco viesse íazer-vo3 esta revolução 
otliosa. E o que não teria acontecido, se 

tivesse podido advinhar que elle acha- 
ensejo e meios para chegar aqui...» 

Alexandre lierculano, Monge de Cister, 
cap. 2.5. 

Mudança violetita na política e no 
governo de um estado. 

• Diz-se dos aconteciinentaa naturaes 
íie tem mudado a face da terra. 

Revolução das almas; transmigra- 

Revolução cZos cabellos. Wü. Rede- 
üioinho. 

Annuas revoluções da terra. . 

^ longa daraçâo de quasi hum conto 
c animas revoluções da Tcvra inerte, 
03 pi-ofmj^Qg Astrónonioâ a entrega 

dulciaâimo, quò IMundos 
no espaço, que áridas Seicueias 

o soubera amenisar no estilo. 
A. DK MACEDO, VIAOEM KXTATICA, CaUt. á, 

Syn. ; Revolução, insurreição. Vid. 
6âte ultimo termo. 

revolucionado, 2mrt. pass. de Revo^ 
Ucionar. Mudado por uma revolução. 

Revolto. 
^ Posto em estado de revoIuçFio. 
^VOLugionar, V. a. Yid. Revolver, 

l^ôr cm revolução, agitar por idôas 
^"^olucionarias. 

1^1'opagar os principios revolucioná- 

Revolucionar-se, v, rejl. Figurada- 

Uin •' revolução, produzir 
emoção, revoltar-se. . 

«EVOLUCIONARIAMENTE, adv. (Do re- 
com o suffixo «mente»). De 

v,„ revolucionário; como nos tem- 
;1q revolução. ' 

rglI^^OLUCIONARIO, A, adj. Que tem 

Po]v'^°' ^ favoravel ils revoIuçSes 
' Governo revolucionário, 

tojn revolucionárias; medidas atlas em tempo de revolução, com um 
^^r violento, c extraordinaiúo, 

'^'^stantivamente: Partidario das 
iÇües. — Um ardente revolucionário. 

" jj^opagador do revoluções. 
i>!,^ essoa que pugna por alterar o re- 

Rpua^'°'' estado. 
(í)o ] do Revolver. 
lUo àe revolverí). Ter- 

poueo em uso. Enrolado. 
nic^yUTOSO, A, adj. Termo, de bota- 
fali " , "^'^lado para fora, ou para baixo, 

das folhas,- corollas, ctc.. 
Volvp °^VEDOR, 

provoca desordens, o 

que aza desordens, o as ne- 

REVOLVELHAS, s. /. = Signifi- 
cação incerta. 

REVOLVER, V. a. (Do latim revolvere). 
Mover perturbadamente. — Revolver a 
terra cavando-a. 

ía SC trazem isotis ; delgadas redes, 
Co ellas a ribeirii ja se atalha, • 
Ia com forçosos golpes reuolutndo 
As agoas, ficam tunias, o confusas. 

COKXE BBAL, MAUÍHAGIO DE SETITLVEDA, Cant. 1. 

Diogo Mendez Dourado, varào grauo: 
Denodado, feroz, robusto, e forto 
Ajunta-so á este numero, e mtfltee 
A cortadora Oí»iiadà a todas partes. 
Antonio do Sampayo cujo aspecto 
Mostra do coração o viuo csfoi'ço 
Outro Arcàbuz nas mãos tem cõ que offendo, 
E mata grande copia dos imigos. 

íBiDEM, cant. 9. ■ 

Estando assi confusos sem saberse 
Besoluer uo que mais vissem ser vtil, 
O diuino castigo reuoluendo 
Entre todos a espada sancta e justa. 
Despede aqui, e alli Kayoa forçosos. 

íBiDEu, cant. 15. 

Da tarde ém todo o reato não socega, 
Xem na profunda noite estas idéias 
O doixaõ descansar um só momento: 
Sobre os fofos colchões revolve o corpo, 
Mil maneiras pensando do adulal-o. 

A. DIKIZ DA CEUZ, IIYSSOPB, Caut. 1. 

— Mover em gyro. 
•—. Vòr, examinar muito. — « Para 

achar esta palavra, o para saber as suas 
explicaçoens não lie necessário incommo- 
dar as Historias Antigas, nem revolver 
Arcliivqs, e Cartorios velhos.» Cavalleiro 
d'üliveira, Cai-tas, liv. 1, n.° 55. 

— Revolver na 'phantasia; meditar 
muito. 

Pôuoo obedece o Catual corruto 
A tacs palavras, antes revolvendo 
Na phantasia algum subtil e astuto 
Engano diabolico e estupendo : 
Ou como banhar possa o ferro brutó 
No sangue aborrcoido estava vendo, 
Ou como as Naus em fogo lhe abrazasso, 
Porque neuhuma á patria mais tornasse. 

CAM., Lus., cant. 8, est. 83. 

— «Estando assim comsigo revolvendo 
na fanteaia se acharia algum remédio em 
cousa que o já não tinha; teve por sou 
conselho encommendal-o ao osquocimen- 
to; maa quando as. cousas muito doem, 
mal se pode isto fazer.» Francisco de 
Moraos, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
107. 
. —Revolver os oZ7íòsy meneal-os, vi- 
ral-os a alguma parte. 

— Fazer voltar atraz, ou mudar a di- 
recção. —^ « E a tempo que a manhã es- 
clarecia, tornaram a cavalgar; e, revol- 
vendo tudo o que lhes pareceu que outro 
dia não andaram, nunca poderam achar 
novas da donzella; do que a dona ía tão 

triste, que com nenhumas. palavras, de 
quantas o cavalleiro do Tigre lhe dizia, 
se podia contentar.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 105.' 

— Mexer, remexer, fazer. embrulha- 
das. : 

E em gastar desordenados, 
e tantos trajos mudados, 
tanto muddç de yiucr, 
tanto tractai*, reuòluèr, 
tanto ser negociado», ' 

aABCIA DE ÜBZIJNDE, MISCELLANBA. 

AU! se de jmm Yate a voz revolve as Cinzas, 
E chama dó Bopnlcío as sombras nuns, 
Deixa, ó Luorcoio, a tenebrosa ostancia, , 
Contempla, escuta meus cadentes versos; 
Olha a seus pés teus louros esmagados, 
Ti-ansformadoá Cm pó. Vcniis hum tempo 
Fez em torno de ti marchar as Graças; 
Ma.a cahio tcii Império, he cinza, ho nada. 
, j. A. na wAOBDO, MEmiAçÂo, cont. 4. 

— Revolver no peitó alguma cousa. 

Tremulo, e semivivo c pobre Ííoto 
Então se foi'd'alli escapulindo ; 
Pj o farfanfc Dcão fica siiSpenso,' 
No peito revolvendo a quán.daria 
A grande commissão: —quando tl menioria 
Lhe a traz ja Bqulioria (que a seu lado 
Invisível assisti!) o bom Gonsalves, 
Escrivão atrevido, o sem piedade, 
Que a si mesmo prendera, se podéva, 

DWIZ DA CSÜZ, IIYSSOÍB, cant. 7. 

— Revolver fogo, — «Que, ameaçando 
com um golpe por uma parte, revolvia 
logo d'outra : o d'esta maneira lho deu 
duas ou trcs feridas de multo damno; 
em especial, uma, que trazia na perna 
direita dórido saia" muito sangue, de que 
a donzellit- e o escudeiro tiniiam' tanto 
medo, que se não sabiam valer.» Fran- 
cisco de -Moraes,- Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 107.: • 

— Revolver meditandò; considerar mui- 
tas vezes. 

— «Irei, sim» rompo o vato, continuando, 
Alto, o discurso que atélli na roento 
Comsigo^ meditando revolvêxa, 
«Irei, siríi. Não achaik que devo, amigo?» 
— «Dcveis o quê?» 

. ~-«Ir.. , . 
■—«Ondo?»^ 

— «Ondo ó meu fado.» 
OAniiETT, camSbs, cant. 4, cap. 2., 

— Revolver o cávallo; fazel-o dar vol- 
tas em pouco tetreno. 

-— Rêvolver na memória / xnuito ihedi^ 
tar. j 

— Revolver os séculos; I6r as' historias 
d'elles. 

— Causar revolta, desordens. 
■—Revolver o cavcãlo; virni-o pelas rc-» 

deas. 
— Revolver alguma cousa no pensa- 

mento; consideral-a muitas vezes. 
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— Revolvia-me a terra; com intrigas, e 
amotinando. 

— Revolver a terra, o céo; produzir 
grandes revoltas. 

— Revolver a vontade de alguém con- 
tra outrem; indispor, fazer cora que o 
veja mal. 

— O tufão revolve as ondas, 

£ maÍ3 atroz os cmpoUdos mares 
Da China, onde o 'lufáo revolve as ondas, 
E tapa repentino os Ceos, c os Astros! 

J. A. DK MICF.DO, Á KITUBBZA, Caut. 2. 

— Revolver o monte, a floresta ; andar 
por elle, e por ella, em procura de al- 
guém. 

— Em um revolver d'olho»; em um 
momento. 

— Revolvei'-se, v. refl. Agitar-se, mo- 
ver-se em gyro, ou em diversas direcções. 
— «No qual combate estam ate que o 
Elephante destituído das forças vitaes 
(per caso do sangue que lhe falece) cae, 
leuando debaxo de sim a serpente sobre 
que se revolue, a qual vai tam inchada 
do sangue que bobeo, que arrebenta, e 
assim morrem ambos, e do sangue que 
sae da cobra que sespalha pelo cham.» 
DamiSo de Goes, Chronica de D. Mauuel, 
part. 4, cap. 18. 

— Revolver-se com alguém; brigar com 
elle. — «Na qual sahida querendo-se os 
Mouros revolver com os nossos, foram 
tão escarmentados, ficando alguns mortos 
no campo, que se passárám muitos dias 
Bcm virem correr a Cidade na face dos 
nossos, como dantes faziam.». João de 
Barros, Década 2, liv. G, cap. 10. 

— Moxer-se, mover-se. —; «Mas como 
o do Tigre o achasse desarmado, e des- 
cesse jíl com um golpe, dos que trazia 
por costume, foi de tanta força, que en- 
trando a espadíi té os miollos, deu com 
elle morto : e revolvendo-se anjre os ou- 
tros, que de todas partes o cercavam, co- 
meçou a fazer maravilhas.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 105. 

— Revolver-se o império; revolucio- 
nar-se, haver revolução política. 

— Revolver-secomeçar o acabar, fo- 
zer a sua revolução. 

— Revolverem-se discórdias, — «De 
que se fizerUo contratos assinados, e ju- 
rados pelos ditos Reys com grande segu- 
ridade: De que todos mostrarão receber 
descanso, e contentamento, por se escu- 
Barem antre elles diferenças, e diacordías, 
que se ja começauão a reuoluer contra- 
rias á sua paz, e amizade.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 107. 

— Revolver-se entre sophismas, 

Na escura tez Protâgoras conheço, 
Entre Bofismas se revolve, e nega, 
Oh! Sacrileffa audacia! lium DcoS ao'Mundo! 
Nem vô na immensa gradaçâo dos Seres 
líeguladora mão, que rege ô Todo, 
Qs eScitos apalpa, o a causa nega. 

Nem vô na Obra Artífice Supremo, 
Sem fonte o rio, som impulso o moto! 

J. A. OE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Perturbar-se. 
— Revolver-se a espada; na mão de 

quem não a pode já bem. apertar pela 
empunhadura. 

— Revolver-se o tempo; haver mudan- 
ça na atmosphera. 

— V. n. Dar uma volta inteira, e tor- 
nar ao logar d'onde partiu, ou saiu. 

— Fazer a sua revolução diaria. 
REVOLVIDO, part, pass. de Revolver. 

Movido, agitado. — Terra revolvida. — 
Liquido revolvido dentro de um copo, 

— Mexido, remexido. —• Revolvido o 
dinheiro, 

— Figuradamente: Revolvidas as cau- 
sas nos conceitos; consideradas por todos 
os lados, modos. 

REVOLVIMENTO, s, vu Revolução. 
— O revolvimento da agua da pisei'- 

na, e de outras que estão quietas e sem 
movimento; a revolução da agua da pisci- 
na, e de outras que passam a sei: movi- 
das, agitadas por causa externa, ou in- 
terna. 

— Revolvimento do estomago; embru- 
lho do estomago. 

— Revolvimento e impeto d'aguas ; diz- 
se quando depois de espraiar torna a en- 
cher impetuosíssimo. 

REVÔO, s. m, A acção de revoar aon- 
de se levantou a ave, ou quando voa e 
torna a voar volteando, etc. 

REVORA, s. f. Termo antiquado. Ida- 
de. ■— «E o que foi dado per Tetor pela 
Justiça, assy como he de custume nos me- 
ninos, que nom som de revora, pode de- 
mandar de tanto por tanto o herdamen- 
to, que foi de sua avoenga daquelles me- 
ninos; e pode outro sy algum pedir aa 
Justiça, que aquelles, que nom som do 
revora, que lhes dem Tetores, que de- 
mandem por elles o herdamento, quo foi 
de sua avoengua, de tanto por tanto, e 
o Juiz lhos deve dar.» Ord. Affons., liv. 
4, tit. 38, § 8. 

•— /Ser de revora comprida; ser de ida- 
de completa, ou própria pliysica, jurídi- 
ca ou moralmente para algum acto.— «E 
devem aver huum anno e dia, desque fo- 
rem de revora comprida, pera demanda- 
rem o dito herdamento de tanto por tan- 
to.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 38, § 2. 

— Dar por de, revora; declarar judi- 
cialmente, que alguma pessoa é pubere, 
o de idade competente para exercer os 
actos legítimos. 

REVORAR, i;. a. Termo antiquado. Vid. 
Reborar. 

REVOREDO, s. «i. Termo antiquado, 
atta, ou bosque de robres, robledo. 
REVOSO, A, acZ/, (Do francez reveux). 

Termo antiquado. Indignado, raivoso, 
cheio de ira e furor. 

— Cuidoso, pensativo. 

REVOSSO, A, adj. Termo de comedia- 
Segundí^ vez vosso, duas vezes vosso. 

Sois muito desmazelado. 
Mas antes, de delicado 
Caio pedaço a pedaço 
E mais eu soffrer não posso 
Que me façais tanto fero, 
Qu'estou ja posto no osso, 

. Porque sou vosso c revosso, 
Por vida de quanto quero. 

CAMÕES, FILODEMO, act. 4, SC. 2. 

REVULSÃO, s. f. (Do latim revidsioi 
de revulsum, supino de revellere, de 
e vellere). Termo de medicina. Acção doa 
remedios revulsivos. — Sangrar o pé 
fazer uma revulsão de sangue em haixo- 

— Emprega-se também figuradamente. 
REVÜLSIVO, A, adj. Termo de medici- 

na. Diz-se dos diversos meios que a a^te 
emprega para remover o principio d'uni''' 
doença, um humor para uma parte u»®'® 
ou menos afastada. 

— Substantivamente: Romedio revul- 
sivo. 

REVULSORIO, A, adj. Termo de medi- 
cina. Que causa ou produz revulsão. 
Sangria revulsoria. 

REX, s. m. (Do latim rex). Termo a"' 
tíquado. Vid. Rei. — «Lhe confirma®"® 
todas as graças, dadas, outorgadas, " 
confirmadas por os Rex, que ante 
forom.» Em Viterbo, Eluc. 
. REXA, s. f. Grade ou barra de pôr e® 
janellas para ter luz, c não poderem 
trar por ellas. 

— Petrecho proprio do arcabuzeiro an- 
tigo, que trazia na bolsa dos pelouros. 

— Termo pouco usado. Arado. 
REXIO, s. f. Vid. Recio. 
REY, s. m. Vid. Rei, orthographia pi"®' 

ferivel. 

A Portugal viril hum valoroso 
Itej/ do animo constante, e peito ardente: 
Indomito, guerreiro bcllicoso, 
Muy liberai magnanimo, e demente. 

COKTE REAI., XAUFIiAOIO DE SirULVEDA, Caut. ^ 

— «Pedraluarez leixando estes 
Reys de Cochij o Cananor em tanta p'^ 
e concordia fezse à vela caminho des 
Reyno a dezaseis dias de laneíro, 
ouuores a Deos pois partira da ^ 

mães contente do que chegara a "jj 
Barros, Década 1, liv. 5, cap. O.-"* 
aconteceo quo estando elle . acolhido ^ 
ta parte, huns escrauos Abexijs d'' 
mara d'clRey Xabadim seu irmão o 
tarão na ilha de Queixomo, 
Rey tinha nma casa de prazer.» ^ ii^ 
Década 2, lív. 2, cap. 2.— «Esta 
me acenou com a mão como qw® 
mandava que entrasse, e com 
grave e severo me disse, tua 
mem de Malaca, a esta terra dei 
meu senhor, he tão agradavel si sua 
tade, como a chuva em tempo soco 
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lavoura do nossos arrozes.» Fernão Mon- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 15, — «A 

se rospondeo que por a terra ser 
®Uyto grande, e aver nella Reys de di- 
versas nações que o não consintirião, a 
*110 elle tornou, que he o que vindes 
"iscar a cssoutra, porque vos aventurais 
■1 tamanhos trabalhos.» Ibidem, cap. 122. 

«Mas como Manoel de Sousa de Se- 
pulveda não hia jà cm sí, tomou as ar- 
"las, om quo entravao quatro cspingar- 

as, e as entregou ao Rey, do que elle 
®ve pouca culpa, porque jà não sabia o 

lue fazia, o toda íby dos quo lhe con- 
®®ntiraò entregallas.» Diogo de Couto, 

®cada 6, liv. 9, cap. 22. — «Não se 
pode negar, que sem dom Aluaro Lisboa 
^"0 presta pera nada: c isto dizia, por- 
110 dom Aluaro por ser muy principál 
pmpre nos taes dias leuaua os Reys pol- 

rédeas, e era tão sabedor, cortesão, 
^gracioso, que elle por si fazia festa.» 
jarcia de Rezende, Chronica de D. João 

> 56. — «Tanto que os nauios de 
socorro, partiram, teue cl Rey conselho 
Soral com todos os que presentes eram, 
^ maneira que socorreria aos cercados, 
porque com todo seu poder determinaua 

liurar.» Ibidem, cap. 82.— «E por 
jliaiito ham de despachar com el Rey e 

o ham de comunicar das portas adon- 
_e nam ho licito a outros nenhuns co- 

inicallos, nem outros ho vem, o ham 
o ter onti*ada onde estam as molheres 

lei Rey, que sam muitas, comunmente 
capados.» Frei Gaspar da Cruz, 

J^^tado das cousas da China, cap. 16. 
^«vada mes he obrigado ho Tutam a 
j^e^spodir hum correo pera ha corte quo 

a enformaçam por escrito ai Rey 
todas as cousas quo naquelle mes pas- 

lí^idem, cap. 22. — «Disso e 
esses procuradores sse Auia 

íilguum capitullo ou capitules ou 
'Usulas ou oixtras cousas do dicto con- 

entre ell o o dito Rey de cas- 

dini 
CaH portuguez, pag. 4124, publi- pelo Visconde do Santarém. — «Sò 

nao conhecíamos a gento, nem tinha- 

to d 1'iem poi'guntar. Entro o tumul- 
Hq P0"0) veyo hum Principe Mouro, por 

'^^^'^lynhe Gombe, irmão que fora de 
quem Dom Fernando Masca- 

^0 cortar a cabeça no anno 
ííraiil .'^^^tigo bem merecido, por o 
],?]. p® que aos Portugueses tinha.» 

^®par de S. Bernardino, Itinerário 
Uio cap, 6. — «Dey todo esto des- 

huma das cousas do que fuy 
ciiyj Perguntado foy desta: o com isto 

^^Ud° ^'^tisfoyto aos curiosos. Tor- 
pr^o, -África, o primeiro, que nella 
da Fò de Christo, foy o Eunucho 
IoIq Candace que baptizou o Apos- 
iHaig ' Os Reys que nelle ha 

® Emperador dos 
Ibidem, cap. 8. — «Com este 

titulo se livraraS os Hollandezes, o so li- 
vraõ os Catalans, se levantou Nápoles, 
se amotinou Sicilia: o Portugal declarou 
por seu Rey, a quem por direito o era, 
para o governar, como natural sem ty- 
rannias.» Arte de furtar, cap. 16. — 
«Que nunca Dcos queira, que elle diga 
a seu Rey huma couza por outra, que 
nem por seu pay mudará huma cifra 
contra o que entendo: e com estes en- 
salmos apeya os melhores do primeiro 
lugar, e levanta o ultimo aos cornos da 
Lua.» Ibidem, cap, 37. — «E para sahi- 
rem insignes nas armas crcavaõ todos 
seus filhos com grande parsimonia nos 
vestidos, o manjares; dando os mesmos 
Reys aos outros exemplo nesta matéria,» 
Manoel Severim do Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, § 1. — «Esta digni- 
dade creou ElRoy D. Fernando do novo 
cm Portugal juntamente com a de Con- 
destable, à imitaçaõ dos Reys de Ingla- 
terra, quando cà «andava o Condo de 
Cambris.» Ibidem, § 3. — «E na tomada 
de Ceita, o outras jornadas, que os Reys 
por mar fizerao, levaraõ sempre bom nu- 
mero dellas: a chusma das quaes se pre- 
via ate o tempo d'ElRey D. Joaõ I.» 
Ibidem, § 14. — «Tudo isto assi como o 
hia falando, assi o escriviam, dous o trea 
oscrivãis. E assi lhe disse também que o 
Sufy era morto, e o filho alevantado por 
rey, o quo elles cntam acabaram do 
crer.» Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 
29.— «E assi de como ho abundosa e 
abastada de muytos mantimfotos, e de 
como nella se aconteceo meterem huns 
tres moços em hum forno muyto arden- 
te, per mandado do hum rey do Gentios, 
o os nomes sam.. s. Sidac, Misac, Bede- 
nago, como no capitulo seguinte se de- 
clararaa.» Ibidem, cap. 31. 

— Os tres reys magos; os santos reys 
magos, vindos do Oriente, quo vieram 
visitar o Menino Deus onze dias depois 
do seu nascimento, e que se chamavam 
Belchior, Gaspar, e Balthasar. — «Fiz 
esta menção, porque nos serue pera a 
vida de Mafoma, o caminho dos Sanctos 
tres Reys Magos. Passado pois o rio, en- 
tramos no deserto a que comummento 
chamão o pequeno; por quanto o cortão 
alguns rios, que sai? causa do ao longo 
delles ser em algumas partes habitado.» 
Fr. Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 16. — «Daqui partirão pe- 
ra Hierusalem os Santos tres Reys Ma- 
gos, como conta Zapulho: c nella final- 
mente foy onde acõteeeo aquolle caso di- 
gno de eterna memória a el Rey Assuero 
com hum ministro do justiça, quo dando 
huma sentença sem ella, o mandou esfo- 
lar, o que com a pelle sc forrasse a ca- 
dey.ra da ludicatura, sobre a qual mãda- 
rão assentar pera dar outra, hum filho 
do defuncto ficSdolho diãte dos olhos es- 
crito este vers.» Ibidem, cap. 18. 

— Rey esforçado; rey valente, ma- 

gnânimo. — «E depois de visto, como 
singular Principe que era, o muy esfor- 
çado Rey, disse ao Coronista, quo estaua 
muyto bem escrito, o quo não tirasse, 
nem posesse palaura, porque tudo aquil- 
lo, o muyto mais ora verdade, que elle o 
vira muito bem por seus olhos, o que 
assi ficasse escrito, porque assi era ver- 
dadeiramente.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 154. 

REYGNO, 8. VI. Termo antiquado. Vid. 
Reino. 

REYMAO. Vid. Reimão. 
REYNADO, part, pass, do Reynar. 
— S. vu Vid. Reinado. — «Outras 

cousas tem a doação dignas do notar, 
quo deixo ao bom entendimento doa cu- 
riosos, por concluyr esto Capitulo cõ a 
morte delRey Aurélio, quo acontcceo no 
sétimo anno do sou reynado, pelos do 
Christo, sctecentos e setenta o quatro, 
que forao quatro mil e sctecentos e trin- 
ta o dous, da Creação do Mundo.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 8. 

Vimos Portugal, Caatclla 
quatro vezes adjuntados, 
por casamentos liados, 
Principft natural delia 
que hcrdaua todos reijnados. 

OASCIA. DE REZBNDE, M18CKH,ANÍA. 

Quinze reis, quinze rttjnados 
vimos ja na christandado 
huns dos outros sam tomados 
per força ou falsidade, 
cm soos septe sam tornados. 

IBIDKM. 

REYNAR, V. a. Vid. Reinar, orthogra- 
phia prcferivel o mais correcta. — «Para 
o quo importa saber que Carlos o gran- 
de, começou a reynar em França pelos 
annos de Christo sctecentos o sessenta e 
nove, pouco mais ou menos, ò avendo j.\ 
trinta quo reynava, foy eloyto Empera- 
dor pelo Papa Leaõ, na festa do Naci- 
mento de Christo, que foy o primeiro dia 
do anno do oitocentos e dous: e na di- 
gnidade Imperial vivco treze annos, o 
hum mez, pois faleceo aos vinte o oito do 
Janeiro, entrando jâ o anno do oitocen- 
tos o quinze.» Monarchia Lusitana, liv. 
7, cap. 12, — «Quer dizer que se fez 
aquello testamento dia conhecido primey- 
ro de Abril, era de 1038. (quo he anno 
de 1100.) reynando em Toledo, o Galiza 
elRey Dom Afonso, cm Coimbra o Con- 
de Dom Henrique, o na Sò de Braga 
Dom Giraldo.» Ibidem, cap. 30. — «E o 
titulo de Duque com algumas cousas des- 
stvs lhe deu el Rey dom Manoel depois 
do reynar, o de outras se escusou, por- 
que o Reyno o não poderia consentir, o 
mais aquelle tempo não era pera tama- 
nhas cousas se darem a huma possoa, 
tendo ja- os mostrados Dauis, e Santia- 
go.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 214. 
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lio muyto para espantar, 
que por cllo vir herdar 
seis herdeiros fallesceram, 
hos quaes todos ouueram 
Antea d'cllè de reynai'^ 

0. tiE ItEZEKBE, MtSCEttASEA. 

— «Vimos mais aquy nesta cerca de 
fóra (<|up como ja disse, cinge toda ea- 
ttíiitra cidádtí) ehi distánciiíl de mais ires 
Icgpas do largo, e sete do comprido, trin- 
ta c dotis aposentos muyto grandes, apar- 
tados huns dos outros pouco mais de tiro 
de falcão, que sa5 os estudos das trinta 
o duas leys que ha nos trinta o dous rey- 
nos d'este império.» Fernao Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 106. — «De que 
vós todos ouvereis de ser os principaes, 
o prouvcra a aquello que vive reynando 
na formosura do suas estrollas, que me- 
recereis vós anto elle fazerdesmo este 
bem) de (|uô nidus Jitíccados foraS o in- 
conveniente, porque vós augmentareis por 
hriym a sua ley, o eu mo salvara nas pro- 
messas da sua verdade.» Ibidem, cap. 
149. — fDaqui foy Tobias o velho, e 
moço, a Abrahão, Labão, Lia, Rachel, 
na Mesopotamia foy lacob pastor de ga- 
do, nella reynou Semiramis, Nabuchdo- 
nosor, os dous Baltczares, Cyro, Dario, 
e em fim nella morrco Alexandre Magno 
Cidade que pera tam grande ^lonarcha 
ainda lhe foy poquona.» Fr. Gaspar de 
8. Bemardino, Itinerário da índia, cap. 
18. — «Aleppo cabeça da Camogena foy 
fundada (como diz Diogo de Couto) por 
o Patriarcha Abraham, que nella reynou. 
Bem no coração da Cidade está. hum 
Castelo muy forte, com mil homens de 
presidio, o quinhentas peças de artelha- 
tla, com sua caua.» Ibidem, cap. 22, — 
«Também se a Sancta Madre Igreja hon- 
ra, e faz reverencia a nossa Senlbora, e 
ao3 Santos que reynam com Christo, nam 
o faz dandolhc a mesma honra que a 
Deos, que isto seria ydolatria, porque 
bem sabe que todolos Sanctos sam cria- 
turas, e feyturas dc Deos, mas horiraos 
como a bons seruos de Deos, o priuados, 
o amigos seus, chamandoos, o tomandoos 
por auogados diante de Deos.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christâ. — «Viva o Emperador 
potentissimo de todo o Universo; viva, 
o reyne no meu coraçaõ, e nOs do toda 
a creatura capaz do conhecello, e amai- 
lo; viva por séculos dc séculos, e alóm 
da eternidade.» Padre' Manoel Bernar- 
dos, Exercícios espirituaes, tom. 1, § 13. 

REYNICOLA, s. m. Vid. Reinicola. 
REYNO, s. m. Vid. Reino, melhor or- 

thographia. — «O qual sem lembrança 
da misericórdia, que Recaredo com elle 
usara, nem da lealdade, que como vas- 
salo devia a Liuva, o prendeo, no se- 
gundo anno de seu Reyno, que foy o de 
Christo, 603 que sa3 4561 da CreaçaS 
do Mundo, o depois de lhe cortar a mão 
djreita o privou do Reyno e vida, fican- 

do-so elle apoderado de Espanha, sem 
por entSo avcr quem ousasse a lhe de- 
mandar tamanha tirania. Monarchia Lu- 
sitanaj liVi 6, capi 20. — «Ordenandose 
ttndttr hum cftravelão da ilha de S. Tho-' 
mé oiide conCorrião assí os escrauos da 
costa do Bcnijj como ca do Reyno de 
Cògo: por aqui virem ter todalas arma- 
çSes (|ué stí faziao pera estas partes, o 
desta ilha os leuaua esta carauola à Mi-» 
na.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 3.—^ 
«Não havendo muitos dias que estes Ca- 
pitães eram chegados a Goa, quando che- 
gou João Serrão, e Payo de Sá, que o 
anno de dez (como escrcvemos) partiram 
deste Reyno a oito d'Agosto, com funda- 
mento de ir descubrir a Ilha de S. Lou- 
renço em hum porto chamado Antepára 
no Reyno do Turubaya.» Idem, Década 
2, liv. 6, cap. 10. — «Processaram meu 
feito contra toda a ordem de justiça des- 
tes Reynos: assi que ehi mim se come- 
çárain a excitar todos os novos costumes, 
o novas leis pera ser deshonrado.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7. 
— «E por isto que esto prinicyro Rey 
disse quãdo esta pedra, que os Chins tom 
por huma profecia muyto certa, fizerão 
despois os seus descendentes hum estatu- 
to em que se mãda so gravissimas penas, 
que nenhuma gente estrangeyra entre no 
reyno senão sós embaixadores e cativos, 
pelo qual qtiSdo os tomão, he forçado de- 
gradaremnos do huns lugares para ou- 
tros, comó^nos fizerão aos nove que éra- 
mos.» Fcrnão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 94. — «Ha, se de saber, que 
estando eu era Malaca fundando huma 
casa de minha ordem, o pregando fuy 
ònformado aver no reyno de Camboja 
(que he subjecto ao Rey de Siam, e 
estaa pera banda da China e confina 
com Champa, donde vem ho muy pre- 
cioso Calambuco, ou pola sua lingoa Ca- 
lambach, muito aparelho e desposiçam 
pera se pregar ho evangelho, o pera so 
fazer fructo.» Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, liv. 1. — «Or- 
denou, o começou o Esprital do Lisboa 
da maneyra era que está, que he o mi- 
Ihor que se sabe. E assi fez, o ordonou 
outras muytas cousas de muyto proveito, 
e boa gouernança de seus reynos, cm 
que mo3traua o grande amor que a seus 
pouos tinha, e bem conforme ao Pelica- 
no, que por deuisa trazia.» Garcia dc 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
1. — «Ha nella sete reynos, e gente in- 
numerauel; inda que Marco Paulo Vene- 
to, diz não ter Rey algum, mas que so 
gouernão por quatro Gouernadores, o que 
eu não sey corao elle poderíi prouar, pois 
a embayxada que nos veo era de Rey, e 
não dc Goucrnador.» Frei Gaspar de S. 
Bemardino, Itinerário da índia, cap. 2. 
— «E esta ordem se guardou dali por 
diante, que- os mais dos dias se ' largaua 
huma Pomba ate que chegamos Aleppo. 

Pareceome o modo excelente, e contan- 
doo neste reyno a algumas pessoas, tjuc- 
rao por abuzão, o matéria do zombaria.» 
Ibidem, cap. 23. — «Naõ farcy mini"* 
obiúgaçao, se nao enxerir aqui huma igno- 
rância fatal, que anda moente, o corren- 
te neste reyno, na emenda da qual t®* 
mos muito que aprender nas outras Na- 
çoens, ainda que ellas obi'aò cora inj^'®' 
tiça, o que nós podemos imitar sem 
nhtím escrupulo.» Arte de furtar, cap- 
32. — «Porem, como o nosso Joaõ 
Barros na terceyra Década da Asifl cff' 
4. com elegante estylo descreveu o siti" 
do Reyno de Pegii, sómente farey hu® 
breve opilogo, ou succinta narraçao, 
to baste para declarar o que he aqucU® 
reyno: em que parte do Universo : o " 
estado em que o acharaõ os nossos quan- 
do o conquistáraõ, mais com favores D'' 
vinos, que forsas himianas.» Conciidsta 
do Pegü, cap. 1. — «Neste reyno tam- 
bém houve esta prohibiçaõ, mas esta^*'' 
taõ esquecido o cuidado do bom publ'"*' 
pela falta dos Príncipes natnrâes, 1"® 
toda a laã se levava para fóra, de 
neira, que no anno de 1645. S(') em Ev"' 
ra em poucos dias se comprarao com 
nheiro dc Mercadores Estrangeiros ^ 
arrobas.» Manoel Severim de Faria, N" 
ticias de Portugal, Disc. 1, § 4. —■ 
Io que neste reyno so na3 concedia 
cença para fazer estas toiTOs, o pôr anio ^ 
nellas, senau a pessoas illustres; "O® 
parece das que estaõ registadas nos 
vros das Chanccllarias dos Roys a** 
gos.» Ibidem, Disc. 3, § 2. — «Atravc^ 
desta vila pera a banda do norto hu®'^ 
jornada pequena do caminho estaa o reJ. 
no dOs Gurgis, que sam Christãos ® ^ 
terras muntuosas o do serras: sara 
tos brancas o ruivas como Ingreses. 1 
lingoagem per si, e os seus livros 
caldeo: tinha avia pouco tempo 
com 03 Turcos, o os conquistavam o . 
ziam Christãos.» Antonio Tenreiro, 
nerario, cap. 26. — «E navegando c" ^ 
muyto arreceo do Turcos, chegamos 
hum porto que so chama Donas eni 
reyno de Valença. Dondo me 
terra, o atravessey a mancha Darao 
é cheguoy aa cidade do Toledo, 
me parti per posta, e chéguey a 1*^ 
gal a Lisboa.» Ibidem, cap.-69. 

— Os nobres do reyno; os 
ricos senhores d'elle. — «AquoU® 
todo 60 gastou em visitas dos » 
Reyno, e neste geral contentamento 
noyva estava dcscontonte, porquo era 
tremo aíFeyçoada a hum certo 
Fidalgo filho do hum que so dizia 
Aarum, que ho como Baraõ e 
mas muyto differentc no ser, no 
na valia do Fucarandono pay da ggj, 
Fernão Mendes Pinto, Peregrii^®^ 

11" cap. 200. 
jnos 1' Os grandes reynos; os rcyn ^gj., 

occupam uma grando extensão 
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rono. — «Os muitos e grandes reynos 
coreani ha China estando ao longo 
estendidos acima do lago donde tem 

°'igerii ho rio Thamas da banda de euro- 
esta huma Riisia que da lim a euro- 

'pial pertence a scithia o he parto 
^ella,» Cíaspar da Cruz, Tratado 
oas cousas da China, cap. 3. 

T REYNOL, adj. Vid. Reinei. 
■— Ameixas reynoes. Vid. Reinol. — 

também muitas íruitas. s. jiexigos, 
'iinexas reynoes, o outra maneira de ame- 

que nam ha antro nos que tem os ca- 
i'0Ç03 redondos, compridos e agudos nas 
pontas, o destas ha muitas passadas.» 

Oaspar. da Cruz, Tratado das cou- 
tas da China, cap. 12. 

T REYNOLA, i. f. Termo antiquado, 
'id. Raineta. 

fecnlior, sempre o pavdal 
'('ler casa co'a eotovia; 

isto iisaim por tal 
lUu eu que )ião sou uaranjal: 
lucro dar rcynola fria. 

ANTONIO PIIESTES, AUTOS, pag. 32. 

^EYO. Vid. Reio, o Arreo. 

do ^ gado lualquer sorte. — Foram mortas trez 
í^ezes. 

Piguradamentc: Raló. 

^''Sta res hc mui esquiva; 
Caça-ac c'huma donzclla, 
!■' uão per outra cautela 
í^o cativa 

I pcdo 
Olf VICENTE, faiíças. 

Aüaoios k peoveruios: 
caminho ímncez, vendo-se o 

por rez. 
^ iriste rez 6 fulano. 

rez pei-dida, cm abril cobi-a a 

gato 

tia. 
2-) RÉZ s. /. (Do francez rez). Nivel. 
jip, situada ao réz do chão. 

(.íj„ ' /• Oi'açues feitas por obriga- 

part, pass, do Rezar, 
■^y^^rniurado. 

^ada ' rezada; missa que não é can- 

Quo despejei n'cstcri frios, 
^Cíin niiT\/*i» 

&■: 
>jr matar desejo, o digão nüs3as rezculas, 

ociaa sejào bem cantadas 
-tn Fratnongo o Aliem ão, 

e.stes me Itivarào 
" viiihaa maia carrcguda.s. 
®u, VICENTE, ODKAS VAUIAS, 

^ rezado; torço nào cantado. 
íÍ(1í;_ rezada; .sentença profe- 

voi,. v._37. 

REZADOR, A, adj. o s. Pessoa que 
reza muito, e a miúdo. 

Bran. Nilo hei medo do ninguém: — 
Vistos ora? 

Ale. Lcvantae-vos dlii, senliora; 
])ao ó demo es.se rezar; 
Quem vos fez tão reidãoraf 

Bran. Ijeixac-m'ora na ma ora 
Aqui acabar. 

axi. A'ICEKTE, FABÇAS. 

REZAM, .9. f. Termo antiquado. Vid. 
Razão. — «Nom leixíiram per sou estu- 
do cousa alguma, pér que o direito das 
suas partees possa perecer; nem alegua- 
ram per sy, nem lhe daram Conselho, 
que aleguem, ou provem alguma cou- 
sa, ou resam, porque o prcito sem jus- 
ta rezam seja perlomguado, ou a parte.» 
Ordenações Aífonsinas, liv. 3, pag. 39. 
— «E o desleal fundamento disto era, 
que com quanto estas cousas pareciam 
justas, e honestas, c quo era rezam se 
fazerem, quo 2>olla calidado dellas tjl Rey 
as não auia de- conceder, nem outorgar 
em nenhuma maneira, e quo entiim os 
Roys do Castella teriam com isso rezam 
do romper com elle guerra, o quo o Du- 
que, o seus irmãos com esta causa pare- 
cer justa so escusarião dei Roy ao não 
seruirem, nom sostcrem guerra, pois não 
(luwia seguir rezam.» Garcia do Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 89. — 
a Causas llie parecia bem hirse pera o 
Principe, e o acompanhar, e soruir até a 
Corte, o em suas terras llie fazer aquello 
recebimento, o serviço quo era rezam, o 
ello "por ser seu Sénhór merecia, e da ou- 
tra receaua de o fazer por não sabor 
quanto el Rey disso seria seruido, e con- 
tento, pois lhe não escreuia.» Ibidem, 
cap. 41. — «E também lhe disse, que a 
Ilha da madeira no quo pertencia a sua 
coroa ello Duque a teria em sua vida in- 
teiramente, mas que por sou falecimento, 
quando Deos o ordenasse, era rezam que 
por ser cousa tamanha so tornasse a co- 
roa, o aos Reys destes Roynos que os so- 
cedessem. As quais palauras, que el Roy 
entam disse ao Duque, forão todas pro- 
nosticos do quo ao diante se vio, pois 
tudo foy como elle cntam o disso.» Ibi- 
dem, cap. 51. —' «E mandou com elle a 
el Roy hum seu sobrinho por embaixador 
com huma grossa manillia douro por car- 
ta de crença, que he o custume do sua 
terra, por antro elles nam auer letras, e 
lhe mandou por elle pedir armas, o na- 
vios. E el Roy com razam o justa causa 
SC escusou, dizendolhe a defesa, o esco- 
muuhões quo o Papa tinha postas a quem 
dosse armas a inlieis, e por ello íião ser 
Christam lho não podia mandar.» Ibi- 
dem, cap. 78. —«Mas que entro os in- 
fiéis, em quanto a foima, o aplicaçam 
do santo bautismo sò so podo confiar dos 
mesmos (juo pregam a fó, como ella, e 
ülle sam as primoiras portas da vidii eter- 

na, o ainda o bautismo mais, que o co- 
nhecimento da mesma fó: nmyta rezam 
tinha o padre Fj ancisco em auer por muy 
bem empregado o míjr talento do mundo, 
onde tantas almas saluasse, quantas crian- 
ças bautizasse.» João dó Liicena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 6. —■ 
« Com niuyta rezam (diz Sam Bernardo) 
lho chamamos mestres da vida, pois nos 
ensinaram a saber viuer, e toi- vida. Nam 
nos ensinaram as virtudes das eruas ou 
das pedras, nem os cursos dos planetas, 
nem as propriedades dos. anibiaes, mas 
ensinarãonos a viuer. Orando cousa he 
saber viuer.» Froi Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo. da doutrina christã. — 
11E com muyta rezam so põem estes nò 
eabo, por quanto necessário he, que to- 
dos os virtuosos, quo constantemonto so- 
bem esta escada, tenham contra sy muy- 
tos perseguidores, e escarnecedores do 
seus caminhos, e obras: os quaes con- 
uom pacientomcnta, é alegremente sof- 
frer.» Ibidem. 

REZÃO, í. /. Vid. Razão, orthogra- 
phia preferível. — aE com justa rezão 
devo ter esperança, quo por a confiança 
que em ello temos pora bem fazer no Of- 
ficio, quo do N()3 tem, lhe faça comjírí- 
mento do Justiça, c nom confiando, dcllo 9 1 
quo o assy faça, peita-lho do sou avor 
tanto, por quo o faz mover do boij pro- 
posito.» Ord. Afíons., liv. 3, tit. 28. 

Em concrusão, 
(Juò amor não quer reztio, 
Nem contríicto, neni oantcla, 
Nem preito, líenl condição, 
IMas pcuar de coração 
Hcm qucrellá. 

ail. VICENTE, FAUÇAS. 

E Dona Luna de Cosiel, 
E todoí mo querem muito. 

Cort. Senhora, por piadadc 
Quo entendais minha rêsão; 
Entendei minha verdade, 
Entendei minha vontiule, 
E mudareis a teução. 

— «A qual cousa, pelo grande fausto 
o aparato com que catava feita, ora muy- 
to para folgar do ver, o a rezão disto di- 
zem que foy, porque dizem quo dostá 
nianoyra ganhara hum foaò do quem os 
verdadeyros Farias decendem, as armas 
da sua nobreza nas guçrras que antiga- 
mente ouve entre Portugivl e Castella.» 
Fcrnão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 68. — «Usando nisto de hunm gran- 
de rezão de estado; poíquo dividindo 
nesta fôrma as Províncias em muitos Sc- 
nliores particulares Vassallos, ficava se- 
guro do so lha naiS poderenl rebelar.» 
Manoel Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Discurso 3, § 25.—'«Quanto 
ao primeiro sou hua pobre vellia estran- 
geira, o meu nome ho Comedia, mas não 
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cuydeis que me aueis por isso de comer, 
porque eu naci em Grécia, e lá me foy 
posto o nome por outras razões que não 
pertencem a esta vossa lingua.» Sá de 
Miranda, Os Estrangeiros, Prol. — «E 
el Rey se lhe oífereceo a todo o que fos- 
se rezão: o porque os Franceses tinhSo 
ainda cm Cascaes as ditas gales lhe dis- 
so, que se as quisessem comprar, e res- 
gatar, que lhe emprestaria para isso qua- 
renta mil cruzados em ouro, e mais, so 
mais quisessem.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap.-58. — «Ora 
n3o está em rezão cuidar que à Virgem 
a que escolheo para tão differente minis- 
tério, e para tão estreita conuersação não 
desse mais particulares prerogatiuas, e 
outro genero do pureza muyto extraordi- 
nário.» Paiva de Andrade, Sermões, pag. 
18. — «Deuia o Author contar isto de 
ouuida, porque eu a vi, e trago debuxa- 
da ao natural, no modo em que hoje está, 
como quem a vio de vagar, o passou bem 
perto delia. Theodoreto dà a rezão, por- 
que esta torre não foy de pedra, e diz 
que pela grande falta que delia ha na- 
quellas partes; o tem ello muyta, por em 
todos estes desertos, não aucr huma pe- 
dra por muy pequena que seja.» Fi'ei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 18. — «Achei tribulação, e 
dor, e inuoquei o nome do Senhor, os 
que assim estaõ atti'ibulados saõ seme- 
lhantes a pomba, que naõ achando no di- 
luuio onde em terra por pc, e tomar por- 
to desejado, de boa rezaõ, e mui asserta- 
damente so tornou a recolher a arca da 
contemplaçaõ.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina.— «E CO muyta rezão antecipa 
esta memória, e se oecupa nella tantos 
dias, porque pcra a cura e limpeza dos 
peccados que neste sancto tempo da Qua- 
resma pretende, nam ha mezinha mais 
cfficaz que a lembrança c meditaçam da 
paixam do Senhor: porque em só ella 
achamos o traslado e espelho de todalas 
virtudes, a destruyçam de todolos vícios, 
o mortificaçam de todas as paixões.» 
Idem, Catecismo da doutrina christã. 

Ltm. Já BO ia, a nâo lho acodir 
depois, como um passariiilio. 

Lton. Ello não poderá agora 
dar rezão f 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 221. 

Ao fim dc minha tonção 
quero isto accomodar, 
quo é ir contra os que sâo, 
que carece do rezão 
juizo que anda no ar. 

iiiiDGU, pag. 317. 

Que rezão, ou que juizo 
terei perdendo-vos eu? 
que sois meu choro e meu riso, 
minha doudisse, meu siso, 
A beber do vento meu ? 

iiijDEu, pag. 351. 

— Rezões mui evidentes; rezões mui 
claras, mui obvias. — «De quo el Ray, 
e todos os que com elle vinhão, ficaraõ 
muy contentes, e muy alegres, porque 
antre elles ouue alguns, que duuidauão 
do Principe fazer tamanha bondade, e el 
Rey com muyto contentamento, e muytas 
palauras de amor, o rezões muy euiden- 
tes, que pera isso ao iilho alegou, quise- 
ra, e apertadamente lhe cometco, e ro- 
gou, que pois por seu mandado era alça- 
do por Rey, não deixasse de o ser, e fi- 
casse Rey de Portugal, que elle se con- 
tentara com ficar Rey dos Algarues, e 
nos lugai'es dalem yr acabar sua vida, 
fazendo guerra aos infiéis por seruiço de 
Deos.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 18. 

REZAR, V. a. Fazer oração a Deus, di- 
zer-lhe orações, orar a Deus. 

Di)i. Ora rezemos, parceiro, 
E porque seja melhor, 
Toma, ves hi o paalteiro 
De Nabucodonosor, 
Que lhe furtou Frei Suciro. 

Berz. Quem começará primeiro? 
UIL VICENTE, FABÇAS. 

Fid. E passageiros achais 
Pera tal habitação ? 

Diah. Vejo-vos ou em feição 
Pera ir ao nosso caea. 

Fid. I'arcce-te a ti assi. 
Diah. Em que esperais ter guarida? 
Fid. Que deixo na outra vida 

Quem rez» sempre por mi. 
Diab. Quem reze sempre por ti ? 

lli hi hi hi hi hi hi. 
OIL VICENTE, AUTO DA IIABCA DO 

INFf;RSO. 

— «Por fora de todo o cumprimento 
desta procissão corrião muytos homens a 
cavallo com bastoens ferrados nas mãos, 
bradando muyto alto á gente do povo, 
que era infinita, paraque so afastassem, 
e não dessem trovaçaõ aos sacerdotes que 
hiSo rezando, e ás vezes davào tamanhas 
pancadas quo derrubavão tres quatro no 
chão, c outros muytos hião escalavrados, 
a que nenhum respondia, nem levantava 
os olhos somente.» Fcrnão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 160. — «E es- 
tando el Rey ouuindo Missa rezaua com 
ello Diogo de Sousa Adayam de sua ca- 
pella, que depois foi Arcebispo de Bra- 
ga, e em se el Rey leuantando ao Euan- 
gelho se lho tii'ou um pantufo do pe, e 
querendo tomalo o Adayão se abaixou 
rijo, o tomou o pantufo, o em joelhos lho 
quisera meter no pe.» Garcia do Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 791. — 
«E falando sempre palauras santas, e 
encommendando a todos que não choras- 
sem então por lhe não fazerem toruação, 
beijando muytas vezes o vulto de nosso 
Senhor, e a Cruz, com os olhos postos 
nelle, o a candea na mão, com todo seu 
perfoito saber, e os sentidos muy esper- 

tos, c a vista toda inteira, sem fazer 
goyto nenhum, rezando sempre com os 
Bispos verso por verso, e na derradeira 
com o nome de lESV na boca corn gran- 
díssima dcuação dizendo Agnus Dei, 
toHis pecata mundi, miserere mei.f Ihi- 
dem, cap. 212. 

Alü mesmo, primeiro que rer.as.fein, 
A seus sábios Collegas propuzérão, 
Que para resolver certo negocio 
Dc maior interesse ao grande Corpo, 
Preciso vinlw a ser, que ao outro dia, 
Em que o Deaõ da Torra se ausentava, 
Se ajuntasse o Cabido. Na proposta, 
Sem nenhum discrcpar, todos concordão. 

DiMiz DA ciiuz, nYssori:, cant. 3. 

— Rezar o ojficio divino. — «Teve 
muito que padecer da gotta, quando 
preso, o dizia: «El-rei prendeu-me o 
Deus lançou-me os grilhões.» Não era 
fácil cm deixar de rezar o oíTicio divinOj 
e costumava dizer.» Bispo do Grão 
rá. Memórias, publicadas por Carnillo Ca»' 
tello Branco, pag. 88. 

— Rezar muita orarão; rezar muito- 

Nem cuideis que arrecadais. 
Por rezar muita oração, 
Se no coração estais 
Fóra de contemplação. 

OIL VICESTE, AUTO HA CAXANÉA. 

— Rezar um Pater noster, e uma 
Maria. — «Depois pcdireis a Deos o 
perdam, e proporeis a emenda das cul- 
pas, que achardes rezando hum Pa*®/ 
noster, e huma Ave Maria, e meditarei' 
hum pouco no modo, que aueis de teí 
pera vos emendar, e melhorar.» Jo3o 
Lucena, Vida de S. Francisco Xaviei"' 
liv. 6, cap. 14. 

— Diz-se também da religião prote®' 
tante: Rezar certa arenga. ~ 
depois a balança, e botando nella hu"* 
cauaquinhos, como do pao de Calaml''' 
cujo cheyro era odorifero, o excelente a' 
ensençou; e depois toda a Mesquita 
Mochamo) portas, e adro pela banda 
fora, rezando certa arenga, quo nenliw® 
dos nossos entendeo.» Fr. Gaspar de 
Bernardino, Itinerário da índia, cap* '' 

— V. n. Orar, fazer oração. 
— Rezar pelos defunctós; orar Ft"" 

1<». — « Dãolhe humas seiras para qij® ' 
costas acarretem das praças por dinl^®- 
ro, carne, pescado, ortaliç.a, e outras co 
sas, á gente que nem tem quem lho le"*^^^ 
nem o pôde ella levar, o aos qi^e 
aleijados do peis e de mãos, com '1""^^- 
talniento carecera de remedio para 
niiarem por sy suas vidas, poenanos 
humas casas muyto grandes como 
ros, em que também lia grande 
dade do merceoyras que rezem pe^''® 
funtos, e das ofFertas doa saiment"®_^pg 
todos os mortos llics dão a metade, 
sacerdotes a outra metade.» Fcrnão 
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deg Pinto, Peregrinações, cap. 112. — 
®E que tinha do ordinário doze mil sa- 
cerdotes a que so dava de comer e ves- 
^'1', que, como merceeyros, eraò obriga- 
dos a rezar pelos defuntos daquelles os- 
sos, os quais luio sabiião fora daquela cer- 
ca, sem licença dos seus Chisangués a 
lue obedceião, mas que de fóra avia seis- 
centos servidores que lhe negociavão o 
iiecessario.» Ibidem, cap. 12G. 

— Rezar ás aranhas. 

Adiante va a mulher 
Que não crê senão patranhas, 
K reza sempre As aranhas, 
K não crê o (juo ha de crer 
K adora as tartaranhas. 

OIL VICENTK, FAllÇAS. 

— Os mouros estavam rezando f&fto da 
''^^squita; fallando em linguagem protes- 
tante. .— ( Perto delia vi oyto Mouros 
iHo estauam rezando ou pera melhor di- 

blasphemando como llorcieyros, a 
elles chamão Dreuis, ou Deruis, que 

í^er dizer Irmitiío; aos quaes todos da- 
^•'0 esmolla, estes nos fostejaríío, queren- 
do mostrar que o nosso habito desprezi- 

olles o venerauSo.» Fr. Gaspar de 
• Bernardino, Itinerário da índia, capi- 

tulo 13. 
Rezar for contas. — «Os quais des- 

•^^Iços, e com as cabeças cubertas hiao 
^'ezando por contas, e esforçando estas 
senhoras, e acudindolhes com agoa quã- 

0 GsmoreclFío que era muytas vezes, o 
ospectíiculo era tilo piadoso que não 
homem que não pasmasse de dor e 

'"isteza.» Fernào Mendes Pinto, Peregri- 
"^aÇões, cap. 150. 

Murmurar, rosnar, fallar pela boc- 
poqiiena. 

_ Mencionar por escripto, ou no es- 
•^iipto.—.jl tahalla reza isto. 

Rezar sentença; proferir, dar, pro- 
'inciar, escrever sentença. 

REZENHA, s. /. Vid. Resenha. 
EZENTAL, adj, 2 (jen. Vid. Recen- 

^EZENTE, aâj. 2 gen. Vid. Recente. 
EZIDIR, V. n. Vid. Residir. — «A al- 

tes destroe, porem em semelhan- occazioens deve a vida ao grando nu- 
i . ® á mesma contrariedade dos seus 
Q ^®^gos; o odio do huma parte lhe gella 
g onde ella rezide, sufocando os 

vin ° í^pagando o calor natural.» Ca- 
Oliveira, Cartas, liv. 1, nu- 

s. f, Vid. Resina, orthogra- 
^ j ""ais em uso. 

parf. i^ass. de Rezinar. Vid. 

gf! w^^INAR V. a. Vid. Resinar, ortho- 
preferível. 

I ^EZINENTO, a, adj. Ylà. Resinento. 
ino EZINETE, s, m. Vid. Resinete, ter- 

^13 orthographieo. 

-j- REZINETO, s. m. Vid. Resineto, me- 
lhor ortographia. 

REZINGA, s, /. Movei antigo, de que 
se não sabe o seu uso, enumerado na 
relação da guarda-roupa-de D. Manoel. 

REZISTO, s. m. Vid. Registro. 
-}■ REZISTADO, part. jjass. de Rezistar. 

Vid. Registrado. 
f REZISTADOR, s. m. Vid. Registra- 

dor, termo mais em uso. 
f REZISTAR, V. a. Vid. Registrar, 

melhor orthographia. 
f REZISTRO, s. m. Vid. Registro, ter- 

mo proforivol. 
fREZINITE, adj. 2 gen. Vid. Resi- 

nite. 
f REZINOIDE, adj. 2 gen. Vid. Resi- 

noide. 
-j- REZINOSO, A, adj. Vid. Resinoso, 

orthographia preferível. 
REZOAR, V. a. Arrazoar o feito, ou 

causa. 
— Discorrer. Vid. Razoar, e Arrazoar. 
f REZULTANCIA, s. /. Vid. Resultan- 

cia. — «Mas a quem ò Demonio mais 
pi'endc, e perde; he a huns homens, e 
molheres, que doutrina como alumnos, 
para o servirem como menistros; consti- 
tuhindo-os Médicos, e fazendo-os mezi- 
nhoiros dos mayores achaques; para que 
com a triaga da Medicina, encubra o ve- 
neno da perdição; o com as rezultancias 
do enterece, suavize o acerbo da iniqüi- 
dade.» Braz Luiz d'Abreii, Portugal Me- 
dico, pag. 589, § 42. 

RÉZÜMBRAR, v. a. lleçumar, coar ou 
dar passada pelos poros ao licor contido 
no vaso. 

— Reçumbrar. Vid. Reçumbrar, Reçu- 
mar, c Ressurabrar. 

— Figuradamente: Rezumbrar no licor 
que hanha o rosto, a grave dor; mostrar- 
se de algam modo, rever. 

REZUMBRADO.parí. i^ass. de Rezum- 
brar. lleçumado, ressumbrado. Vid. Res- 
sumbrado. 

RHÁA, s. f. Dragoeiro, arvoro pro- 
ductora do sangue de drago. 

RHACHITIS. (Do grego rhachis). Vid. 
Rachitis, e Raquitis. 

-J- RHACOSE, s. f. (Do latim rhacosís). 
Termo dc pathologia. Afrouxamento do 
scroto. 

f RHADAMANTHO, s. m. Filho do Jú- 
piter e de Europa, o irmão do Minos; 
um dos tros juizes do Inferno. 

RHAGADIÀS, ou RHAGADES, s.f. plur. 
(Do latim rhagadias). Fendas, ou peque- 
nas ulceras longas e estreitas que tem 
sua sódo nos intersticios das dobras dos 
lábios ou do anus.'— Rhagadias syphyli- 
ticas ou venereas. — Rhagadias, no anus. 
Vid. Ragadia, e Fissura. 

RHAGIA, s. /. Termo de cntpmologiá. 
Genero de insectos coleopteros, de anten- 
nas longas, dc soda, da família dos xy- 
lophagos. 

RHAGIÃO, s. m. (Do grego rhayion). 

Termo de entomología. Genero de inse- 
ctos do duas azas, de antennas sem pêllo 
lateral, de bocca formada de uma trom- 

■pa retractíl, da familía dos simplicornes. 
f RHAGIONIDE, adj. 2 gen. Termo de 

entomología. Que se assemelha a um rha- 
gião. ■ 

— S. m. plur. Tribu da família dos 
dipteros tanystomos, que tem por typo o 
genero rhagiSo. 

f RHAGOOIA, s. f. Termo do botani- 
ca. Genero de plantas dícotyledoneas, 
de flores incompletas, polygonas, da fa- 
mília das atripliceas, que crescem na No- 
va Hollanda. — Rhagodia parabólica. 

RHAGOIDE, ou RHAGOIDEO, A, aâj. 
(Do grego rhax, rhagos, bago, e eidos, 
fonna). Termo de historia natural. Que 
tem a forma de um bago de uva, quo 
tem a sua côr. 

— Termo de medicina. Epitheto dado 
á uvca, membi-ana do olho. 

RHAMNACEAS, ou RHAMNEAS, s. f. 
plur. Familía das plantas que tem por 
typo o rhamno. 

f RHAMNEGINA, s. f. Termo de chi- 
mica. Matéria colorante amarclla, encon- 
trada no abrunheiro tinctorial, e isomero 
da rhamnina. 

I RHAMNINA, s. /. Termo de chimica. 
Vid. Rhamnegina. 

RHAMNO, s. m. (Do gi*ego rhamnos), 
Espinheíro que dá espinhos brancos. 

f RHAMNGXANTINA, s. f. Substancia 
encontrada na casca c sementes de alguns 
rhamnos. 

RAMPHOTHECA, s. /. Termo do zoo- 
logia. Tegumento corneo ou cutâneo do 
bico das aves. 

f RHANTHERIA, í. /. Termo de bota- 
nica. Genero do plantas pertencentes á 
ordem das synanthereas, e A tribu natu- 
ral das inuladas, e do quo sómento so 
conheço uma única espocie. 

f RHANTISPOREO, A, adj. Termo do 
botanica. Que cresce nos logaros humi- 
dos. 

■f RHAPHENEDON, s. m. Termo do ci- 
rurgia. Nome dado á fraetura dos ossos, 
que tem logar segundo a sua espessura, 
n'aquella cujo plano 6 perpendicular ao 
eixo do osso. 

f RHAPHIOLEPA, s. /. Termo do bo- 
tanica. Genero do plantas dicotyledo- 
neas, de iloros completas, polypetalas, da 
família das rosaceas. 

f RHAPONTICINA, s. /. Termo do chi- 
mica. Substancia amarclla quo deposita 
a raiz do rheubarbo. 

-J- RHAPONTICO, s. m. Termo do bota- 
nica. Genero de plantas dícotyledoneas, 
de ílôres completas, da família das com- 
postas ftosculosas. — Rhapontico unijíor, 

— Raiz de uma espeeie de rheubarbo. 
RHAPSODIA, s. /. Víd. Rapsódia. 
RHAPSODO, s. m. Víd. Rapsodo. 
f RHAPSODOMANCIA, s. m. Termo do 

antigüidade. Adivinhação que se pratica- 
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va por meio do passagens tomadas o ti- 
radas ii sorto n'um poeta, mórmonte om 
Homero e Virgílio. 

f RHAPTOCARPO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem fructos çajrogados de 
cicatrize^. 

f RHEGMATO, s. m. Termo de botâni- 
ca. JVucto dierebilip correspondente á 
elateria de Riçardq. 

-}- RHEINA, s. f. Termo de cbimica. 
Matéria amarojlada, conhecida também 
polo nome de ácido rboicQ, ácido chryso- 
phenico, quo contém a raiz do rheubarbo, 
e quo se torna, por meio dos alcalis, ,de 
um vermellio dc purpiini. 

-J- RHEMBASMp, s, m. Termo do medi- 
cina. Somiiambulismo. . 

'{• RHEMOBOTO, s. m. Termo de histo- 
ria eçclesiastica. Nome dado por S. .Tero- 
nymo a certos falsos religiosos do iv sé- 
culo, que andavam do aldeia em .aldeia, 
o quo levavam uma vida desordenada. 

t RHENAWO, A, adj. Quo pertenço ao 
Elieno. — vis prüvincias rheiianas. 

RHENOGERONTE, s. m. Vid. Rhinoce- 
xonte. 

f RHPNOMETRp, s. m. '] [■ermo do hy- 
draulica. Escala para medir a altura das 
aguas do rio Rheno. 

RHEOMETRO, s. 7)1. (Do grego rlieô, eu 
corro, o metron, medida). Termo de l)hy- 
siça. Instrumento para medir a força, de 
uma co^-rente, olcctrica. 

-j- RHEOPHORO, s. m. Termo dc physi- 
ca. Nome dado aos fios metallicos, que 
n'uma pilha conduzem as duas corren- 
tes ejectricas. 

RHETORICA, í. /. (Do latim rJiatorica). 
A arte de fallar de maneira a persuadir; 
a dialectica das verosimilhanças, segundo 
a definição de Aristóteles. — « Sa V. S. 
me fisesse hwna pergunta em ^'biloso- 
phia, em Ilistoi-ia, em Rhetorica, em Di- 
reyto, cm Torto, ou em Dobrado, talvez 
que algum dos meus amigos mo dissesse 
p quo havia de responder, cnsinando-me 
o meyo do satisfaser á curiosidade de 
V, S.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. ;5, n.° 2. — «Ah! quem me déra aqui 
córto Mé^tro de Rh.etórica, meu conhecj- 
dç. Como daria elle pulqs na salla; e 
como gritaria alli: — Isso ó Prosqpopeia, 
.ç Èthopeia, e se não, é Cassiopeia.» 
IVancisco Manoel do Nascimento, Fabu- 
las de Lafontaine, liv. 3, n." 21. 

— Figuras de rhetorica; formas parti- 
culares de linguagem, que dão força e 
graça ao dispurso. 

— Termo do collegio. A rhetorica; a 
çlasso onde se ensina a rhetoriaa. — Fa- 
zer a sua rhetorica. — Professor de rhe- 
torica. 

-T- Obra cscripta em rhetorica. -— A 
Rhetorica de Quintiliano. 

— Titulo do certos tratados de rheto- 
rica. 

— Figurada c popularmente: Tudo o 
ijuo se emprega no discurso para persua- 

dir alguém, ou para expÇr, descrever al- 
guma cousa. 

. — Por desprezo: Discurso vão e pom- 
poso. 

RHETORICAMENTE, adv. (De rhetori- 
ca, com o suffixo «mente»). Conforme as 
regras da rhetorica. 

RHETORICAR, v. a. (Do latim rhetori- 
carí). Termo popular,: Fallar, escrever 
com concerto rhetoriço. 

RHETORIÇO, A,,adp Que diz respeito 
á rhetorica. 
^ Figuradamejite: O que falia discre- 

ta o concertadamente. 
~ Substantivamente: Homem que sa- 

be rhetorica. — «No uso da Metaphora 
deve ser o Rhetoriço tão atento como no 
do todas as mais figuras, evitando com* 
paraçoens que não sc_jito conhecidas, ou 
que possão soar mal.» Cavalleiro d'01i- 
voira. Cartas, liv. 1, n.° 39. 

— Estudante que estuda a arte da rhe-^ 
torica. 

RHEÜBARBARINA, s. /• Temo de chi- 
mica. Substancia amtvveüo-avermeliiada 
extrahida polo ether da raiz do rheu- 
barbo. 

RHEUBARBARO, s. «?. Vid, Rheubar- 
bo. 

RHEÜBARBAROLOGIA, s. /. (Do latim 
rhí^ubahar.wni). Tratado do rheubarbo. 

RHEUBARBERINO, s. m. Termo de chi- 
mica. Principio colorante o crystallisavpl, 
que combinado com outra substancia es- 
cura e insoluvel na agua, parece formar 
a rheubarbarina. 

RHEUBARBO, ou RUIBARBO, s. m. (Do 
latim rheubarharum). Planta medicinal, 
que vegeta (ias margens do rio Volga; 
tem a raiz escura por fóra, por dentro 
amarella, de sabor amai-go, o de cheiro 
suave; vem da China. Era conhecido ou- 
tr'ora também pelo nome de rháa. 

RHEUMA, s, f. (Do grego rlieunia). 
Fluxão ou corrimento do humor crasso, 
ou indigesto. 

f RHEUMAMETRIA, s. /. Medida da 
rapidez de um curso de agua. 

f RHEUMAMETRO, s. m. Instrumento 
de que nos servimos para medir a rapi- 
dez de uma corrente. 

RHEUMATICO, A, adj. (Do latim rheu- 
maticus). Produzido pela rheuma. — Doen- 
ça rheumatica. 

RHEUMATiSMO, s. m. (Do latim rhexi- 
matismus). Doença produzida pela fluxão 
do humores emanados para alguma parte 
do corpo, e que produzem dores insoffri- 
veis. 

f RHEUMICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Diz-se de um ácido encontrado no 
rheubarbo. 

f RHEUMINA, s. /. 1 rermo dc chimica. 
Nome dado também á rheina. 

RHEUMOSO, A, adj. (De rheuma, com 
o suffixo «oso»). Que tem rheuma, cheio 
de rheuma. Vid. Reimoso. 

RHEXIS, s. f. (Do grego rJiexis). Ter-1 

mo de medicina. Ruptura das veias pof 
violência e extensão. 

f RHIGMATOPNONTE, adj. 2 gen. Que 
respira por vesiculas pulmonares. 

— S. in. Grupo de animaes invert®' 
brados. 

RHIMA, s. f. Vid. Rima. 
RHINALGIA, s. f. Termo de patholo- 

gia. Dôr que tem a sua séde no nariz. 
f RHINANTHACEO, A, adj. Termo de 

botanica. Que se assemelha ao rhiuan- 
tho. 

— S. f, plur. Familia das pcdiculariíi' 
das, cujo typo c o genero rhinantho. 

f RHINANTHO, s. m. Termo de bota- 
nica. Genero de plantas da familia 
personadas, comprehendendo os vegetaes 
herbaceos de flores geralmente amarellaSi 
e dispostas em espigas terniinaes. 

RHINAPTERO, A, adj. (Do grego rUh 
c apteron). Que tenj um chupadof, o 6 pr'' 
vado do azas. ■ 

— S. m, plur. Familip, do insectoS 
apteros, caracterisados pela falta de w'"'' 
xilias, que são substituídas por uma 
pecie de bico, ou chupador. 

f RHINARION, s. m. Termo dc zoplo- 
gia. Extremidade do nariz do um 
mifero, quando ó coberto de uma P''"" 
humida. 

— Nos inseetos, espaço comprehendwQ 
entre o bordo anterior do nariz e o labiO' 

f RHINENCEPHALO, A, adj. Termo ilÇ 
teratologia, — Monstros rhinencephalos i • 
monstros que tem o nariz prolongado ein 
forma de trompa. n . 

t RHINENGHYSIA, s. /• Termo de chi- 
mica. Operação pela qual se introduzin^í' 
injecções no nariz por meio da rbinen* 
chyte. 

t RHINENCHYTE, s, m. Termo, de ci- 
rurgia. Instrumento destinado a fazer 
jecções no nariz. 

RHINITE, s. /. (Do grego rida). 
mo de pathologia. Inflammação da niom* 
brana nasal. 

■[ RHINOBATO, s. ni. Termo de ichthy"- 
logia. Gpnoro de peixçs chondropterygif® 
da ordem dos trenatopnos, o da fauiih'^ 
dos plagiostomos. 

■f RHINOCARPP, s, m. Termo de botâ- 
nica. Genero de plantas dicotjdcdoncíi^) 
de flores polygamas, da familia das tlio' 
rebinthaceas, quo crascem das margoi'^ 
do um rio da Nova-Granada. 

f RHINOCEPHALIA, s. f. Estado do «•» 
monstro rhinocephalo. 

f RHINOCEPHALO, A, adj. c s. Term» 
do zoologia. Monstro cuja cabeça so 
duz quasi a um nariz. - 

RHINOCERONTE, RHINOCEROS, ou BHJ- 
NOGEROTE, s. VI. (Do latim rhinoceTOS)'^ 
Grande quadrupede selvagem, tendo 
ou dous cornos no nariz, genero da 
dem dos pachydermcs. — Depois do 
pltantCf o rhinoceronte é o vxaispotente 
animaes (juadritpeães. , 

RHINOGNESMO, s. m. (Do grego 
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e hnmna). Termo do medicina. Comichiío 
110 nariz. 
t RHINO-LARYNGITE, s. /. Termo de 

patliologia. Intlammaçào simultauea das 
membranas mucosas, nasal e guttural. 
t RHINOLOPHINO, a, adj. Termo de 

zoologia. Que se assemelha a upi rhiao- 
lopho. 

. t rhinolophü, s. in. Termo de zoolo- 
gia. Qenero de mammifcros dg, ordem 
h08 cbeiropteros. 

I RHINOMAGERIDE, aãj. 2 <jen. Que 
assemelha ao rhinoceronte. 
t RHINOMAGRO, s. m. Termo do en- 

tomologia. Genero (ie coleopteros tetra- 
^eros da família dos rhinocerontes. 

t RHINOPHIDE, adj. 2 gen. Diz-se das 
serpentes, cujo nariz se prolonga em trom- 
pa. 

— S. m. plur. Familia dos reptis ophi- 
^'08, comprchendendo os que tem o nariz 
Pvolongado em iima especie de trompa. 

. + RHINOPHANIA, s. /. rermo do phy- 
Biologia. Resonancia da voz nas fossas 
iiasaes. 
t RHINOPHYSAL, adj, e s. m. Termo 

ÜQ anatomia. Diz-se de um dos ossos da 
lace. 
i RHINOPLASTIA, S.f. T ermo de ci- 

^iirgia. Operação que tçni por fim refa- 
uiu nariz, quando esta parte da car?^ 

tem sido cortada ou destriiida por uma 
Píiusa qualquer. 

. t RHINOPLASTICO, a, adj, Termo de 
Çiíurgia. Qu.e pertence á rhinoplastia. 

i" RHÍNOPLASTO, s, «i. Homem que 
Pi'atica a rhinoplastia, 

. t RHINOPOMO, f. m. Termo de zoolo- 
S!a. Genero de mammifcros cheiroptcros. 

t RHINOPTIA, s. /. Termo de medici- 
Acçãü de vêr pelo nariz. 

Deformidade causada por uma gran- 
e doença do grande angulo do olho, ou 

raiz do nariz, que fe>! nas paredes 
cavidades nasaes uma abertura atra- 
da qual os raios luminosos podem 

^'legar ao olho. 
t RHINOPTIGO, a, adj. Termo de me- 

icuia. Que pertence á rhinoptia. 
T RHINOPTQ, Aj udj. Termo dc medi- 

ma. Quü vg pelas narinas, que 6 affe- 

«^tado de rhinoptia. 
^ Substantivamente: Um rhinopto. 

p í,^^NORRpAGIA, s. /, (Do grego rhin, 
' '^'W^ymi). Termo de pathologia. lle- 

^'^jrhagia nasal. 
T RHINORRHAGICO, a, adj. Que diz 
®peito á rhinorrhagia. 

^ T.RHINORRHAPHIA, s. f. Termo do 

1 sutura, dos bor- ® do iirjia chaga do nariz. 

RHINORRHEA, s. /. Terino de me^ 
^^"^acuação de mucosidades lim- 

infl^^ P<^lo nariz sem algum symptoma 
'Jnimatorio.. 

tol Í^^ÍNORRHEICO, a, adj. Que diz 
P^ito á rhinorrhea. .. 
T RHINOSE, s. f. Termo de patholo- 
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gia. Estado de frouxidão e dobradura da 
pelle na phthysica. 

-}■ RHINOSIMO, m. Termp de ento- 
mologia, Genero do insectos coleopteros 
que vivem nas cascas. 

f RHINOSTÒGNOSE, s. /. Termo de 
medicina. Obstrucção, obturação das fos- 
sas nasaes. 

f RHINOSTOMO, A, adj. Termo de en- 
tomologia. Diz-se do bico que parece nas- 
cer da fronte. 

t RHÍNOTHECA, /. Termo de zoo- 
logia, Epiderme do hico das aves. 

RHITMA, .5. /. Vid. Rima. 
RHITMIGG, A, adj. Vid. Rhythmico. 
RHITMO, s. 7n. Vid. Rhythmo. 
t I\mZAGRE, 9. f. Termo de cirur- 

gia. Instrumento próprio para extrahir 
as raizes dos dentes. 

f RHIZANTHO, A, adj. Termo de bp- 
tanica. Diji-se das üôr.es ou pedunculos 
que nascem da rj^iz. 

t RHIZOBLASTO, A, adj. Termo de 
botanica. Diz-se do embryno que 6 pro- 
vido do raizes. 

RHIZOBOLEAS, s. f. plur, Familia 
de plantas dicotyledoneas, contendo gran- 
des arvores da Guyana franceza e do 
Brazil. 

t RHIZOGARPEAS, s. /. plur. Plantas 
aquaticas, cujos fructos parecem nascer 
sobre as raizes. 

j- RHIZOGTGNO, s. m. Genero da fa- 
milia dos cogumelos, composto de espe- 
cios para,sitas sobre as raizes dos vege- 
taes superiores. 

^ RHIZODQ, A, adj. Que so assemelha 
a uma raiz, 

— S. m. plur. Familia da ordqm dos 
helrainthogamos entomoides. 

f RHIZOGRAPHIA, s. /. Descripçãp 
das raizes. 

•j- RHIZOGRAPHO, s. m. Homem que 
descreve as raizes. 

-J- RHIZOLITHO, s. m. Raiz fóssil, 
f RHIZOMATOIDE, adj. 2 gm. Termo 

de botanica. Epithetp dadq jls raizes que 
tem um rhizomo. 

f RHIZOMATOSE, s. /• Termo do bo- 
tanica. Convorsíio de uma i'aiz em haste 
ou rhizomo. 

-j- RHIZOMO, s, w. Termo de botanica. 
■ Haste subterranea ordinariamente hori- 
zontal, quo so estende deitando ora ra- 
mos, ora folhas n'uma das suas extremi- 
dades, ao passo que ella so destroe por 
outra. 

-j- RHIZONICHIOIÍ, s. VI. Termo de zoo- 
logia. Phalange que tem iinha, nos mam- 
miferos e nas aves. 

RHIZOPKAGO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Quo vive de raizes, 

— Substantivamente: Um rhi?ophago. 
— Plur. Uma povoação da Ethjopia, 
-j- RHIZOPHILO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. Que vive sobre as rAizes. 
-j- RHIZOFHORO, k, adj. Termo de bo- 

tanica,. Que tem raizes. 
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— S, /, plur- Genero do plaiitaq dos 
paizes intertroiiicaes. 

f RHIZOPODO, s. in, B{vgo ülfimentosa 
do um cogumelo. 

— Plur. Animaes cujo corpo consistfi 
somente em uma matéria homogênea con- 
tractil, spm epiderme, sem cavidades, 
sem çelhaa. 

t RHIZOTOMIA, í, /. Herborisação, 
pórte das raizes. 

t RHIZOTOMO, «. «>. Ilomem que re- 
cplíie as raizes e í\s plantas mediçinaes. 

— Instrumento destinado a .cortar aa 
raizes. 

f RHODANOGENO, s, m. Outro nome 
quo tem o sulfocyanogoneo. 

■f RHOPATO, s. m, Termo de chimica. 
Genero de saes px-oduzidos pelo oxydo 
fhodicp. 

-]- RHODEORETINA, í. f, Producto ox- 
trahidp da raiz dp jalívpa. 

-j- RHODICO, adj. m. Diz-se de ura dea 
oxydps do rhodio. 

f RHODICO-AMMONICO, adj. Termp 
de chimica. Diz-se dos sí^es duplos re- 
sultantes da combinaçíío do um S4I rho- 
dico com um sal ammonico. — Chlorure- 
to rhodico-ammonico., 

t RHOPICO-POTASSICO, adj. Termo 
de chimica. Diz-se dos saes produzidos 
pela combiiiaçHO de um sal rhodicp com 
um sal potassico. — Chlorureto rhodico- 
potassico. 

t RHODICO-SODICO, adj. Termo do 
chimica. Diz-se dos saes duplos resultan- 
tes da combinaçíío de um saí rhodico com 
um sal spdicp. — Chlorureto rhodico-so-' 
dico. 

•f RHODIO, s. m. Termp de chimica. 
Metal pouco fusivel, encontrado na pla- 
tina do commorcio. 

"i- RHOPODAPHNO, s, m. Loureirp-rpsa. 
f RHODOGRAPHIA, /. Trfttado ou 

descripção das rosas. 
t RHODOGRAPHO, s. VI. Aiíthor de 

um tracta<lo, de uina descripção de ro- 
sas. 

RHODOISE, s, /. Termo de mincra- 
logia. Nome dado ao cpbaltp argeniado 
terroso, porque esta substancia quo so 
apresenta sempre np estadp pulverulon- 
to, é rosa, ou de rosa roxa escura. 

RHODOLOGIA, «. /, (Do grego rhodon, 
o logos). O mesmp que rhodographia. 

RHODOMEL, s. m, Termp dp pharma- 
cia. Mel rosadp. 

-J- RHOPONITA, s. f. Termp dp mine- 
ralogia. Mineral de manganez, çpmpostp 
principalmente de silicí^tp do ma^igancz, 
acompanhado de um pouco do ácido car- 
bonicp o algumas vezes do agua. 

f RHOPOSO, A, adj. (Do rhodio, o p 
suífixo «oso»). Termp de chimic>\. Qu^ 
pertence ao rhpdip. 

— Âçido rhodoso; p primeiro grau de 
.pxydação do rhodio, que ainda nãp foi 
isoladp. 

-}• RHODOSO-RHODICO, adj. Termo (l<í| 
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diimica. Diz-se de um oxydo que re- 
sulta da combinação do oxydo rliodoao 
com o oxydo rhodico. 

RHOMBICO, A, adj. Termo do geo- 
metria. Quo tom a fórma de um rliombo. 
— Figura rhombica. 

•J- RHOMBIFERO, A, adj. Termo de 
mineralogia. Epitheto dado a uma varie- 
dade em que certas facesinlias são ver- 
dadeiros rhombos, ainda que segundo o 
modo por que são cortadas pelas faces vi- 
sinhas, não pareçam á primeira vista de- 
ver ser de uma figura symetrica. — A 
esmeralda rhombifera. 

f RHOMBIFOLIO, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem folhas em fórma de rliombo. 

•}• RHOMBIFORME, adj, 2 gen. Que tem 
a fórma de um rliombo. 

RHOMBO, s. in. (Do latim rhombus). 
Termo de geometria. Quadrilátero, co- 
nhecido as mais das vezes pelo nome de 
losango, sendo os lados todos íguaes, sem 
que os ângulos sejam rectos, differindo 
tÍ'oste modo do quadrado, por este ter os 
ângulos rectoí. 

— Termo de conchyliologia. Genero de 
conchas univalves. 

— Termo de ichthyologia. Nome do 
um genero de peixes'acanthopterygios, e 
malacopterygios. 

f RHOMBOEDRICO, A, adj. Que tem a 
fórma de um rhomboedro. — Corpo rhom- 
boedrico. — Forma rhomboedrica. 

f RHOMBOEDRO, s. m. Termo de geo- 
metria. Corpo solido cujas faces são rhom- 
bos. — O carbonato de ferro, a cal car- 
honada, etc., crystallisam em rhomboe- 
dro. 

— Termo de mineralogia. Crystal cu- 
jas seis faces se assemelham a rhom- 
bos. 

RHOMBOIDAL, adj. 2 gen. Termo de 
geometria. Que tem a figura de um rhom- 
boide. 

— Termo de crystallographia. Prisma 
rhomboidal; pnsma cujos angules diedros 
lateraes são desiguaes e de duas especies, 
um agudo e outro obtuso, supplemento 
do primeiro. 

— Dodecaedro rhomboidal; nome dado 
a um solido composto de doze planos da 
figura do um rhombo. 

— Termo de botanica o de zoologia. 
Diz-se de um corpo que se approxima da 
fórma de um rhombo. — Folha rhomboi- 
dal. 

— S. m. Peixe da America Septem- 
ptrional. 

RHOMBOIDE, s. m. (Do grego rhombos, 
e eidos). Figura plana cuja fórma se ap- 
proxima da do rhombo. 

— Solido hexaedro cujas faces são rhom- 
bos parallelos dous a dous. 

— Termo de anatomia. Musculo do 
dorso coberto pelo trapezio, e que das 
apophyses espinhosas das vertebras dor- 
saes se estende ao bordo interno da omo- 
plata. 

— Adjectivamente : Musculo rhomboi- 
de. 

-}- RHONCO, s. m. (Do latim rhoneus). 
Termo do medicina. Especie do ronquei- 
ra mais ou menos forte o ardente que fa- 
zem ouvir os apopletieos, quando a para- 
lysia tem attingido a abobada palatina, 
ou os agonisantes em algumas pliases de 
doenças graves. 

-}• RHOPALICO, A, adj. — Verso rho- 
palico; verso grego ou latino, formado 
de uma serie de palavras tendo cada um 
uma syllaba de mais que o precedente: 
o primeiro ó sempre um monosyllabo. 

— Feriado rhopalico; periodo em que 
os incisos dos membros do periodo se 
tornam cada vez mais longos, ou cada 
vez mais curtos. 

-j- RHOTACISMO, s. m. Pronunciação 
viciosa da letra r. 

RHÜIBARBO, s. m. Vid. Rheubarbo. 
RHUM, s. m. Vid. Rum. 

RHUMAPYRO, s. m. Termo de pa- 
thologia. Febre rhumatismal. 

RHUMATALGIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Dor rlumiatismal. 

f RHUMATALGICO, A, adj. Que diz 
respeito il rhumatalgia. 

-j- RHUMATICO, A, adj. Synonymo de 
rhumatismal. 

f RHUMATISADO, A, adj. Que ó afFe- 
ctado de rhumatismo.—Estou todo rhu- 
matisado. 

f RHUMATISMAL, adj. 2 gen. Que per- 
tence ao i'humatismo. —■ Accidentes rhu- 
matismaes. 

— Febi-e rhumatismal; febre sympto- 
matica que acompanha o rhumatismo 
agudo. 

t RHUMATISMALMENTE, adv. (De rhu- 
matismal, com o suffixo «mente»). Por 
efteito de um rhumatismo. 
t RHUMATISMO, s. m. Termo de me- 

dicina. Dores situadas especialmente nos 
musculos ou articulações, e que não são 
acompanhadas nem de febre nem de al- 
gum outro caracter inflammatorio. 

— Rhumatismo articular^ inílamma- 
ção do systema fibro-cerveo das articu- 
lações, complicada de uma alteração par- 
ticular do sangue; é agudo ou cíironico. 
t RHUMATOIDE, adj. 2. «/«i. Termo 

de medicina. Diz-se das dores analogas 
ás do rhumatismo, que se manifestam nas 
proximidades das articulações dos mem- 
bros, nas regiões cervicaes, lombares e 
sternaes, em consequencia dos acciden- 
tes primários da syphilis. 

RHYMA, ou RHYTHMA, s. /. Vid. Ri- 
ma. 

f RHYNGHITO, s. m. Genero de inse- 
ctos coloopteros. 

•j* RHYTHMADO, A, adj. Que tem rhy- 
thmo. 

RHYTHMICO, A, adj. Que é concer- 
nente ao rhythmo. 

RHYTHMÒ, s. m. (Do grego rhythmos). 
Qualidade do discurso, que, por meio de 

suas syllabas accentuadas, vem ferir nos- 
sos ouvidos em certos intervallos. 

— Toma-se algumas vezes por metro. 
— Termo de musica. Systema das du- 

rações dos sons. 
— Proporção quo tom entre si as par- 

tes de um todo. 
— Maneira própria a um poeta. 
— Termo de medicina. Diz-se dos ba- 

tidos do pulso, para exprimir a propor- 
ção conveniente entre uma pulsação o as 
seguintes. 

f RHYTHMOPÊA, s. /. Na musica dos 
gregos e latinos, a arte de fazer bom rhy- 
thmo, phrases bem rhythmadas. 

f RHYTIDOMO, s. m. Termo de bota- 
nica. Camada de tecido cellular situada 
entre o involucro hoi'baceo e o liber, co«' 
fundindo-se com as folhas exteriores d es- 
te, e arrastando-as á sua queda. 

-J- RHYTON, s. m. Nome de um antigo 
vaso grego, servindo para beber, larg'' 
para cima, e estreito para baixo. 

RIA, s. /. Foz por onde o rio deságua 
no mar, cmbocadura do rio. 

RIACHO, s. m. Pequeno rio. 
RIADO, adj. Termo antiquado. Ai'- 

reiado. 
RIBA, s. f. Outeirinho, collina, ou ter- 

ra levantada, que está eminente, ou so- 
branceira a um rio, caminho, povoaçaO) 
etc. 

— Termo antiquado. Ribeira, ou terra 
da visinhança do algum rio. 

— Ribanceira, margem. Vid. Alcantib 
— <( Como estourar do rolo de mar enca- 
pellado, tombando de súbito sobre os a*' 
cantis d'exten8as ribas, as lanças cruza- 
das.» Alexandre líerculano, Eurico, c''' 
pitulo 10. 

Nobre Juba, 
O louro dos licrocs custa m.ais sangue 
E lagrymas, do que águaa leva o Tibrc, 
A cujas ribas cresec a fatal rama. 

OAKRETT, CATÃO, act. 5, SC. G. 

— Logares de riba-war; logares sitos 
á margem do mar. 

— Loc. ABVERBiAL: A riba; acima. 
Ir a riba. Vid. Arriba. — «O qual por 
muito conhecido per todas aquellas pa^"' 
tes, e tido por homem de verdade, o 
ber bem a lingua, fez tanto com huin s® 
nhor dos principaes que vivem por aque - 
le rio a riba (posto que fosse subjecto 
el Rei de Bintaõ) que ouue por be® 
das suas terras tornarem a leuar 
timentos a Malaea.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. ' 

— Loc. ADVERiuAL : De riba; d" 
ma, do alto para baixo. ' • 

RIBADA, s. /. Vid. Riba, o AlcantJ' 
lada. 

RIBADILHA, s. /. Vid. Rabadilha- 
RIBALDARIA, s. /. Acto de 
— Termo de direito marítimo. 

Barataria. 
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RIBALDERIA, s. /. Vid. Ribaldaria. 
RIBALDIA, s. f. Vid. Ribaldaria. 
BIBALDIO, a, adj. — Figo ribaldio; fi- 

go do uma espocio bravia. 
mBALDO, A, s. Segundo uns, signifi- 

ca homem vil, perverso; segundo outros, 
fflariola, que embarcava e desembarcava 
*''8 lazendas nas margens do rio Sena; 
porém propriamente c o liomem mau, ve- 
íuaco. 

.RIBA-MAR, s. m. A margem do mar. 
Riba. 

RIBANÇA, s. f. Termo .antiquado. Ri- 
"a, margem alta. 

. Ribanceira, s. /. Margem do rio a 
pique. •' " 

RIBAR, V, a. Termo antiquado. Derri- 
lançar por terra, demolir. 

ribas, adv. Termo antiquado. O mes- 
que arriba, o acima. —- Estas terra» 

JOàs escriptas. — Segundo a ribas fica 

t RIBATEJO, s. f. A ribeira do Tejo. 
^ «E porque os Franceses com os Ve- 

®zeano3 se nílo concertarão, os France- 
recolherão as mercadorias a seus na- 

los, o venderão as gales que ei Rsy 
^Offiprou, e mandou leuar a ribatejo, ate 

'■' 0 que a Senhoria de Veneza ordena- 
ellas. E assi defendeo que ninhumas 

^ousag, que jjjg ditas gales forão toma- 
cm seus Reynos não fossem compra- 

j'®) o que assi se comprio.» Garcia de 
II, capi- 

RIBEIRA, s. f. (Do francez rivière). 
^'beu-o, rio. 

^ maatro da fortaleza 
üomo cristal rcluzia; 
rp com fó cozida lodo o mundo oaclarocia ; 
A ribeira mui serena, 
Que nenhum vento bolia. 

"It. VICENTR, AUTO DA «ARCA DO 
rUItOATORlO. 

" Sahidos da Cidade, demos em tan- 

por pofflares, jardins, o vinhas, que 
tra legoas não vimos ou- 
te'a regadas todas cõ muytas fon- 
tias" ^ liuma ribeira dagoa exeolen- 

qnal caminhamos dous 

pio ' podermos achar o princi- 
u,i *^i'ÍRem, por a ter desviada do ca- 
Itin'"*' Gaspar de S. Bernardino, "^rario da índia. cap. 1(5. 

Pit^ baixa junto ao rio. — «O ca- 
"lesn • ^ Lourenço vendo toda a ribeira 
lio e querendose por em consulta 

faria: viraõ vir hum mouro cor- 
huma bandeira das quinas 

UstQ deste Reyno aruorada em huma 
Jojjq ''■^dando per arauia paz paz paz.» 

^ Carros, Década 1, liv. 7, cap. 4. 
e JJq ^ casas, muros. Torres, Castellos, 
itio a todas saõ de adobes, o betu- 
do huma de pedra. Ho. a Cida- 

abundante de todos os manti- 

mentos, os quaes se vendem a pczo atò 
caruão, com sua ribeira do peyxe, que 
se pesca nos tres rios, em que se tomão 
alguns tão grandes, como pescadas muy 
gordo, e gostoso.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 19. 
—■«E por terra do longo da ribeira 
mandou hum esquadrão de dous mil ho- 
mens pera os favorecerem, e clle ficou 
com outros dois mil no campo. Os navios 
chegàraõ às nàos, e lhes derao fogo, em 
que todas ellas se consumiraij o mais de 
trinta navios outros.» Diogo. do Couto, 
Década G, liv. 8, cap. 13. —• «Esta ca- 
bilda de Abida estaua onze legoas do Ça- 
fim, sobre Xiatima, na ribeira de Aguz. 
Loi)o barriga andou alguns dias fora, nos 
quaos deu com a gente que leuaua de ca- 
uallo fauor, o soccorro aos Dabida contra 
os de Xiatima, quo por não serem nossos 
amigos estauam com olles de guerra.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 32. — «O que feito se tor- 
nai-ani perà bandeira, que com os mais 
Christãos estaua esperando por elles cm 
Imm toso, donde logo Nuno fernandez da- 
taide, e dom Pedro dc sousa aballaram, o 
foram coar cm huma ribeira que se cha- 
ma lhenim lubcm hahabras, quatro le- 
goas do porto.» Ibidem, part. 3, cap. 75. 

— Â ribeira oriental do Ganges; a bor- 
da, ou margem oriental do rio Gangos, 

Dipno estudo de hum Saijio. O Vate apenas 
Pódc 03 olhos deter, e a fantasia 
No (luadro universal da Natureza; 
E ao que rosalta mais, o he mais brilhante, 
Seus versos consagrar. Corro a meus versos, 
Meu canto aformosêa, (5 bello Insecto, 
Que da ribeira oriental do Ganges 
Vencedor Europco trouxe entre aa palmas. 

J. A. DB MACEDO, MKDITAÇÃO, Cant. 3. 

— A ribeira do viar; a praia. — «A 
Cidade está situada ao sob pé desta ser- 
ra, quando so mette no mar, ondo se fa- 
zem dous portos, hum tem o rosto na ri- 
beira do mar per ondo se a Cidade ser- 
ve, a que ellcs chamam Focáto,' o qual 
fica abrigado de alguns ventos com hu- 
ma ilheta, quo tem diante chamada Ly- 
ra.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 8. 

— Toma-se também pela terra, que 
de inverno foi lavada do rio. 

— As terras que ficam ao longo do 
curso dc um rio, o perto d'elle. — «E era 
toda de madeira som mm'os nem caua, 
somente a dofensão dos homens como gô- 
r,almente se vo nas grandes pouoaçoes: 
prouiase deste grão numoro do poças de 
artelharia pera a por toda ao longo da 
ribeira, se alguma armada ali fosse ter, 
principalmente a nossa que clle maes te- 
mia que outra alguma, por as marauilhas 
quo vira fazer a artelharia quo Diogo 
Lopcz do Sequeira leuaua.» Barros, Da- 
cada 2, liv. (i, cap. 1. 

— A parto da margem do nm rio, cm 
quo estão os arsonacs, c se fabricam os 

navios.— «O Visorcy. so foy à ribeira 
das Armadas, o com muita pressa man- 
dou preparar os galeons, caravelas, ga- 
lez, e iustas, o como na ribeira havia 
ainda mais de quinhentos homens do mar, 
repartindo-se por todas as embarcaçoens, 
as forao preparando sem confusão, nem 
estorvo do liuns, o outros, pela" boa or- 
dem que naquollc negocio houve.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 5. 
— «E desembarcando cm terra, despois 
que se lho mostraraõ algumas cousas quo 
i'oro de Faria quiz que cila visse por fa- 
zerem em nosso caso, como forao os al- 
mazens, a ribeira, a armada, a feitoria, 
a alfandega, a ca?a da polvora, e outras 
consas que ja para isso estavão ])rcpara- 
das.» Fernão Jlendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 29. — «Mas nam passaram oi- 
to dias quo Lopo Barriga nam tornasse a 
chamado dos mesmos Árabes ver se po- 
dia tomar este castello do Algol, com os 
quaes, o com cento, c ciiicoenta do ca- 
uallo, que leuaua, o alguns besteiros, e 
espingardoiros de po se foi assentar em 
huma ribeira, ao pe do rochedo d'aquel- 
la furna, ou lapa, que ho tres logoas do 
castello.» Damião do Goes, Chronica do 
D. Manoel, part. 3, cap. 73. — «Contra 
o qual repartio suas ostaneias pelo modo 
seguinte, o miradouro que he da porta 
da ribeira ate o baluarte da perna dara- 
nha, encommendou a Fcrnam caldeira 
com com homens entre os quaes oraò 
pedrafonso liomem, o seus irmãos, loam 
ibrnandes torres, fernam meirinho, Gas- 
par caldeira, e Antão Roiz.» Ibidem, part. 
4, cap. 5. — «Faleceo nos paços da ri- 
beira, de huma febre specia de modorra; 
doença de que naquolle tempo em Lisboa 
iporria muita gento da qual acabo doa 
noue dias que lhe tocou deu a alma a 
Deos, cm idado de cincoonta, c dous an- 
nos, seis meses, o treze dias dos quaes 
regnou os vinte, e sois hum mes, o deza- 
noue dias.» Ibidem, part. 4, cap. 83. 

— Carpinteiro da ribeira; carpinteiro 
qúo trabalha na construcção nautica. 

— Termo de agricultura. A torra quo 
servo como de mai-gem ao pomar, vinha. 

— A ribeira de Lisboa; o mercado do 
peixe. 

— Adjectivamcnte: Terras ribeiras ; 
terras marginaos dos rios. 

— Adagio e pitovKumo: 
— Tu, ribeira, alta vils, não te passa- 

rei, não mo lovarás. 
— Syn. : Ribeira, margem, Vid. esto 

ultimo termo. 
RIBEIRADA, s. f. Corrente, rio, tor- 

rente. 
— Termo antiquado. Correntes, espa- 

danadas, golfadas de sangue, quo cor- 
rem do alguma ferida, golpe, veia rota, 
ou chaga. — yls ribeiradas do meu gilvaz 
já são vedadas. 

RIBEIRÃO, s. m. Augmoiitativo de Ri- 
beiro. Grande ribeiro. 
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— Dá-sc esto nome, noa districtos dia- 
mantinos do Brazil, a certos terrenos, 
proprios para a lavra do minas do dia- 
mantes. 

RIBEIRINHA, s. f. Diminutivo de Ri- 
beira. Pequena ribeira, riaclio, 

RIBEIRINHO, í. m. Diminutivo de Ri- 
beiro. 1'equcno ribeiro. 

— JIoço da ribeira do peixe, e merca- 
dos. 

— Moço da ceirinha. 
— 3Ioçò dc guardar, moço que faz car- 

retos em cavalgaduras. 
— A<Jj. Que anda ou vivo nas ribei- 

ras. — Ave ribeirinha. 
— Que mora nas ribeiras do mar, rias, 

etc. 
RIBEIRO, s. m. Agua que mana do al- 

gum olbio ou fonte. 

A formosur.a desta fresca serra, 
E a sómbra dos verdes Castanheiros, 
O manao caminhar destes ribeiros, 
Dondo toda a tristeza se desterra; 
O rouco som do mar, a estranha terra, 
O esconder do sol pelos outoiros, 
O rccoTlicr dos gados derradeiros, 
Das nuvens pelo ar a bi'anda guerrai 

CAjt., sostETba, n.» 2G9. 

— «O cavalloiro do Sal vago todo o diá 
gastou na conversação da donzclla ao 
longo do ribeiro, onde passaram a sésta 
debaixo dos arvoredos que occupavam. 
Chegada a noite, porque níio sentiram 
nenhum povoado onde seguramente a po- 
dessem ter, tiveram poa- conselho mais 
Seguro passarem-na naquellò mesmo lu- 
gar.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 107. — «Em todo elle 
nSo entra rio de agua doce que seja no- 
tável; porque á terra do Arabia, depois 
que entram ás portas do estreito, he mui 
secca, e estoril, sómóníe tom hum rio, a 
que ellés chamam Bardillo, quo quer di- 
zer bratico, 6 preto por se ajuntar de 
douâ pequenos ribeiros, hum dos quaes 
tem a agua branca, e o outro preta,» 
Baríos, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

Que estranlios casos vi no monte, c prado 
Em quanto òuví teu cantò: Aquelle outeiro 
Ilum pouco SC moveo, e esto ribeiro, 
Paru to ouvir melliór, ficou parado. 

J. X. DE M-iTTOS, IUJÍAS. 

A esta nota so abala o oampo inteiro, 
D'humá parte para outra a gente teco, 
E.com tal fúria sahe, qual o ribeiro 
Traz, que ho Inverno lá. do niònte dcco; 
E como nenhum quer ser derradeiro 
Em tanta quantidade a gontc crcco, 
Que quem nella quizera pôr o tento 
Hem vira quo era quatro vezes cento. 

r. n'ANDiUDE, rniMKiBO cerco de DIDjCaut. 11, 
est. 92. 

— « Chegamos ao meio dia a sitio on- 
de achamos accomodação feita pelos Ín- 
dios muito bastante e bem escolhida, por 
ser em sitio por onde fluia um grande ri- 

beiro por leito d'alvissima areia o excel- 
lente agua não só pela frescura de neve 
que também pela bondade diurectica.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Oastello Branco, pag. 
188. 

RIBES-NEGRO, s. m. Cacis; planta. 
RIBETE, s. m. Fita do armar, de real- 

çar, dc guarnecer. ' 
— Termo do architectura. yls estrias 

do ribete. 
t RIBEYRA, s. /. Vid. Ribeira. — iDa- 

quy desta ribeyra até o arrayal dei Rey, 
que podiaõ ser duas légoas, caminhou cò 
á gente fóra da ordonança que até aly 
trouxera, assi por se não encontrar cõ a 
muyta que pelos caminhos cm magotes o 
estava ôsperando, como também pela ou- 
tra que os senhores trazião comsigo.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 10. — «E chegãdo As tros horas 
despois do mòyo dia a huma ribeyra que 
se chamava Palemxitali, o veyo aly re- 
ceber ao caminho hum capitão Tartaro 
com obfa do conto de cavallo, 6 qual 
avia ja dous dias quo aly o ostava espe- 
rado, o lhe deu liuma carta dei Rey que 
trazia para elle, a qual-elle estimou muy- 
to, o a recobeo do que lha trazia cõ gra- 
de cerimonia dc corte.siaá.» Ibidera. — 
«E logo el Roy so foy dally pe, e a 
Raynha, e Princesa como mortas, loua- 
das, e atraucssadas em mulas ás casas 
de Vasco Palha, quo são na mesma ri- 
beyra.» Garcia dó Rozònde, Chronica de 
D. João II, cap. 132. — «IIo terra mon- 
tuòsa, mas alegre, fresca, o choa do muy- 
to aruorodo, o largas ribeyras dagoa do- 
ce, e não menos de muy caudelosos rios, 
e enceadas da salgada.» Er. Gaspíir de 
S. Bernardiho, Itinerário da índia, cap. 
2. — «Do mar viamos a gente pelos mu- 
ros, e praya derramada, que com gran- 
díssimo aluoroço nos' esperauSto. E nòs 
que com outro semelhãte òstauamos de 
nos vermos em terra. Em lãçãdo ferro 
se cobrlo de Mouros toda a ribeyra, huns 
que vinhão petguntar, C saber nõuas, ou- 
tros buscar seus amigos, o parentes.» 
Ibidera, cap. 6.— ((A'3 duas hòraã da 
tarde chegou o Ermitão, pera com olle, 
meu companheiro, e o nosso lingoa hir- 
mos ver a horta dei Rey, quo seria de 
grande meya legòa, com tres ribeyras 
muy caudalosas, que- a atraucssauão, o 
regatíão toda.» Ibidem, cap. lõ.— «Es- 
ta fez vir Aluardichão o anno de mil e 
áeyscontos e quatro, à orta dei Rey dó 
mais do vinte lògoas. Tanto quo perde- 
mos a ribeyra dè vista, nos embrenha- 
mos em huns grandes bosques, do car- 
ualhos, e aruorcs do enceiiso, por entro 
as quaes andamos dous dias e moyo com 
muyto gosto, indo sempre emparados com 
suas sombras.» Ibidem, cap. IG. — «A 
Cidade Niniuo esta junto da corrente do 
rio Tigris ao Oriente da Mesopotamia. 
Lembrado estou quo Diodoro >Syculo, hão 

consente seu assento, senão na ribeyra 
do Eufrates.» Ibidem, cap. 17.—-«Ao 
longo do algumas dellas corro a ribeyra 
Singa do muy boa agoa. IIo trato 
terra he grandíssimo, pela muyta vai'i®" 
dado de nações que nella moram.» Ibi" 
dem, cap. 22. 

RIBOMBAR, V. n. Resoar, retumbar.-' 
Ribombafâm os echos. Vid. Eebombar. 

RIBOMBO, s. m. Vid. Rebombo. 
RIBRANQUIO, A, adj. — Figo ribran- 

quio; espocie de figos, que são vermelhos 
interiormente, e esbranquiçados exterior' 
mente. 

RICAÇO, A, adj, Augmentativo de Rico- 
Termo popular. Muito rico. 

— Substantivamentó: U)>i grande Vi' 
caço. 

RICADONA, s. /. Termo antiquado. 
Mulher, viuva, ou íillia, e successora do 
rico-honlem. 

RICAMENTE, adv. (Do rico, com o 
íixo «mente»). De um modo rico.-— C®" 
sar ima filha ricamente. 

— Magniíicameiite, com riqueza, cus- 
tosamente, com magnificência, luxo, o3- 
tentação. — «Dizendo, que ainda que 
escudo ora Real, por sua gloria e louuor 
fosse de victorias de Reys ricamente bor- 
dado, não Séria agora menos acompan'''''' 
do com meinorias de Reys qüo fizesse- 
Que as primeiras per venturít serião bÇ- 
nefieíos de fortuna, e esta seria a pi^opr'*'' 
boüdado, o grandeza de seu coraçSo^' 
Garcia de Rezende, Chronica de D. J"®" 
II, cap. 78. — «E dahy so tornaram f 
Borba, e a Princesa começou seu caini' 
nho a dez dias do mes dc Nouembro, " 
vinha com cila o Cardeal dom Pero Gon- 
çaluoz de Meiidoça Arcebispo de Tole- 
do, e o Mestre Dalcántara, e o Condo 
de Benaucnto, e o Condo do Fei"ía, " 
Bispo de laom, o dom Pedro Porto Cai- 
reiro, o Rodrigo Dilhoa Contador fflori 
que vinha por Embaixador, o assi outro3 
muytos ricamente aparelhados.» Ibide®" 
cap. 120. — «Encima dos primeyros tro3 
degraos dosta tribuna estavão oito po""' 
teyros cõ suas maças de prata em ® 
embaixo no chão sessenta homens Hoo®' 
res muyto bem dóspostos, em duas file/' 
ras, assentados ení joelhos, com alab^r- 
das atatixiadas douro nas mãos, o 
dianteyra destes, oui pé, como tcncnto'') 
ou cabos do esquadras dous gigantes f<'"^ 
tasticos muyto bem despostoa', e 
te vestidos, com seus troçados a tirado 
Io, e alabardaâ iriüyto grandes nas inaoS) 
os quais os mesmos China cliamão ôni 
lingoa gigftuhos.» Fernão Mendes 
Peregrinações, cap. 103. — «A 
dellloy estava encima no piambro, 
era a tribuna, cercado de doze 
que ao redor delle estavão em .1'^ jó 
com suas maças douro pequenas a 
de cetroa, postas aos ombros, logo 
atras estava huma moça muyto 
c muyto ricamente vestida, íiuo com 
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abano o abanava de quando em quando, 
a qual era irmam do Mitaquer nosso go- 

e inuyto aceyta a el Rey, por cu- 
jo moyo elle tinha tamanha valia e tama- 
ntio nome em todo o exercito.» Ibidem, 

122. — «Ao qual-som dançavão tam- 
diante delle mollierea muito fermo- 

^^3 e ricamente vestidas, ás quais o po- 
'^0 dava as esmollas que se offerccião, o 

mSo dellas as recebiito os Sacerdotes, 
c as j)ffercciIio diante da tribuna do ido- 
0 Co grandes cerimonias de cortesias, 
®itaudose de quando em quando de bru- 

Çoa no chão.» Ibidem, cap. 161. —■ «In- 
no íiin de tudo, ver a horta dei Rey, 

sahio ao caminho, huma menina de 
annos, alua como huma Framenga, 
linda, e ricamente vestida, e chc" 

S'indo nòs diante da sua porta, veo a 
^orrer, o se nos atrauessou diante, o pon- 

mão no peyto, o abayxando a ca- 
disse (Salà ilalech) ([ue quer di- 

bcyjouos as mãos.» Fr. Gaspar de 
• Bernardino, Itinerário da índia, cap. 
■ — «Vinda a manhãa, e acabada a vi- 

8'a, se vestia ricamente, c ouvia na mes- 
Igreja Missa cantada mui solemne, 

da qual posto do joelhos diante do 
aurinho, era perguntado, se queria re- 

® er aquella honra?» Manoel Severim 
° -taria Noticias de Portugal, Disc. 3, 

cap. 28. 
' Abundantemente, com abundancia. 

I^em, bellamente.— «E autre as 
P ftas Dauis era feyto o parayso muyto 
bí'andc, muyto alto, ricamente ordenado 

todalas ordens do ceo, com muyto 
c muyta riqueza concertado, cousa 

niuyto custo, o auia nello singulares 
^ ntores, cousa muyto pera folgar de 

e ouuir.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 123. 
^.«ICANHO, A, adj. Termo popular. 

^*^0 avarento. 
^ Substantivamente: Um ricanho. 

tf RISSA, s, f. O pêllo de le- 
On ' dospregado do chapou, 
pêU^ se escarduça, para lhe voltar o 

^^ÇAR, V, Encrespar. 
^içar o cahello; concertal-o, pegan- 

Pení^ S^^iiellia pela ponta, e correndo o 
p ® alisar para a raiz, com que fica 

^0, crespo á maneira do dos mulatos, 
® pretos. 

aJj. 2 gen. Termo popu- 
cqueno, gordo o teso. 

^^•^bstantivamente: Um richarte. 

Croiie chimica, 
çjjo saes, resultante da combina- 
cav ''•cido ricinico com as bases salifi- 

c1ií^?^^NELAIDIC0, a, adj. Termo de 
aciclo^''". ricinelaidico; isomero do 
tratisf ^^c^°®tearico, produzido por uma 
soh mollecular d'este ultimo, 

jíT„J^^'iGncia dos vapores nitrosos. 
INlCOj A, adj. Termo de chimica. 

Toi. V. — 38. 

Ácido ricinico; ácido obtido pela distll- 
lação do liquido que fica depois de se 
ter extrahido o ácido x'icinostearieo. 

RICINO, s. m. Planta exótica da fami- 
lia das euphorbiaceas, chamada também 
palma- Christi. 

— Oleo de ricino; oleo purgativo ex- 
trahido das sementes do ricino. 

— Termo de historia natural. Carra- 
pato, genero de insectos aptcros mui pro- 
ximo da familia dos parasitas, que só- 
mente so tem encontrado no corpo das 
aves. DiíFerem dos piolhos por terem 
mandibulas situadas debaixo da cabeça, 
que é sempre de fórma achatada. 
t RICINOSTEARICO, A, adj. Termo de 

chimica. Ácido produzido pela saponifica- 
çíío do oleo do ricino. 

RICO, A, adj. Quo possuo grandes 
bens.—Jacob tornou-se extremamente rico, 
teve grandes rebanhos, servos e servas,- ca- 
mellos-e burros.-—«E se no caso suso 
dito fosso a dita Doaçom feita cm tal 
modo, que logo eni vida d'ambos valesse 
per direito, assy como quando aquelle, 
que a faz, nom ho por cila feito mais po- 
bre, ou aquelle, a que he feita, nom he 
por ella feito mais rico, ou qualquer ou- 
tro caso, em que tanto que a Doaçom he 
feita pelo marido aa molher, ou pela mo- 
Iher ao marido.» Ord. Aífons., liv. 4, tit. 
14, § 7. • 

Ir-vo3-bcÍ3 por esta estrada 
Até íi cidadc do Creta, 
Onde sereis perfilhada 
De huii senhora honrada 
Mui uobrc, rica c discreta. 

OIL VICENTE, OOMKDIA DE IIÜBESA. 

— «Partido elle, ficara5 todos quatro 
levando a melhor vida que os homens Ic- 
varaõ : que estas irmãas além de sua for- 
mosura eraõ mui ricas, o abastadas de 
todalas cousas pera a deleitaçilo da vida, 
o por espaço de hum mez quo estes Ca- 
valleiros alli estiveraõ, emprenhou Alta- 
mira, quo foi pera ella grande contenta- 
mento, pois nSo sómento aquelle filho a 
fazia herdeira, mas ainda lhe havia de 
dar tanto louvor com suas obras.» Bar- 
res, Clarimundo, liv. 2, cap. 24. — «E 
mãos quo hum Rey tao poderoso, e rico 
como elleâ diziaõ ser o seu, mal mostra- 
ua este poder no presente, que lhe man- 
dara: pois eraõ peças que qualquer mer- 
cador que vinha do estreito as dana me- 
Ihoi-es.í Idem, Década 1, liv. 4, cap. 
9. — «A qual segundo tinha entendi- 
do, Pulatc Can contrariava, e todo o 
seu negocio era ir avante com aquella 
guerra, como homem que so via rico, o 
honrado depois que a começou.» Idem, 
Década 2, liv. 6, cap. 9. — «Esta Cida- 
de posto que antigamente foi mui rica, o 
cólebre, com nossa entrada na índia so 
fez mais: cá, os principaes mercadores 
quo viviam em Calecut, Cananor, o per 

toda aquella costa da índia, o assy do 
dentro do estreito do mar Roxo na Cida- 
de Judil, se passáram alli.» Idem, Ibi- 
dem, liv. 7, cap. 8. — « Depois do cura- 
dos, Selviam tornou á cidade por andas, 
e ncllas os levaram a casa do um caval- 
lolro nobre e rico, que ahi porto vivia, 
onde som nenhum accordo estiveram os 
primeiros dias.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 81. 

Agora .1 rica Ormuz estremecendo, 
Agora Jleliapôr, o o Guzarato, 
Afíamadoa dcstrlctos diaoorrcudo. 

J. I. DE MATTOS, RIMAS. 

— «E aquelle mesmo dia fpmos dor- 
mir a hum Mosteyro do oíTicinas no- 
bres c ricas quo se dizia Satilgno, e como 
ao outro dia foy nienham, caminhamos 
ao longo de hum rio mais cinco legoas, 
ató hum logar que so chamava Bitonto.» 
Fcrnão Mondes Pinto, Peregrinações, 
cap. 4. — «Das quais, nos dons incses 
quo aqui andamos em nossa libcrdadé, 
vimos alguniaa dez ou dozo em que avia 
infinita gente, assi de pé como de caval- 
lo, que numas' caixas como do bnfari- 
nheyros vendiíto quíitas cousas se podem 
nomear, a fóra as tendas ordinarias dos 
mercadores ricos, quo em suas ruas par- 
ticulares estavão postos por muyta boa 
ordem.» Ibidem, cap. 107. — «Este em- 
baixador, alem da visitaçao quo vinha 
fazer como os outros, vinha também tra- 
tar casamento deste Emperador Caraõ 
com huma irmam do Tartaro, que sc cha- 
mava Mcica vidau, que quer dizer, çafi- 
ra rica, molher ja do trinta annos, mas 
bem assombrada, e muyto inclinada a fa- 
zer bem aos pobres pelo amor de Deos.» 
Ibidem, cap. 124. — «Os outros capi- 
taens eram Diogo Barbosa criado do dom 
Aluaro, irmam do dom Fernando Duquo 
de Bragança, cuja a nao era, o Francis- 
co de nouaes criado dei Rei, e da cara- 
uella Fernam vinet de naçam Florentim 
criado de Bartolomeu Marchiono Floren- 
tim, senhorio da carauella, mercador mui- 
to rico.» Daniião de Goes, Chronioa do 
D. Manoel, part. 1, cap. 63. — «Desta 
cidade partio Diogo Lopez do Siqueira 
para a de Malaca, a qual chegou aos onze 
dias do mesmo mes de Septembro quo 
naquelle tempo ora a mais prospera quo 
so sabia em todo mundo, porque auia 
nella mercadorcs tanv ricos, e do tanto 
cabedal, que fallauíto per bahares douro^ 
que tem cada baluvr quatro quintaos, dos 
quaos bahares alguns destes niorcadorca 
tinham entam dez, e dozo.» Idem, Ibi- 
dem, part. 3, cap. 1.— «E as mulhorea 
do alguns cidadSos ricos lhe mandártlo, 
quantidade de jóias, com huma Cíxrta 
cheia de honradas queixas pelas nílo ha- 
ver aceitado, nem despendido na primei- 
ra oíferta; mostrando-se as de Chaul, ain- 
da que no exemplo segundas, na oíFcrta 
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maiorea.» Jaclntho Freire cVAndrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. — «Ve 
se a primeira na figura, que lhe o Profe- 
ta deu na parabola, a qual foy do pere- 
grino, que passando de caminho se aga- 
salhou por hospede somente em casa do 
rico; sem duuida pera significar, que 
nam fora tençam do pobre lley entregar- 
se per muyto tempo ao adultério, c que 
mais cahira a caso fazendo conta que a 
paixam passaria, e elle se alcuantaria, 
que de proposito, pera se deter, e deixar 
estar nella muytos dias.» Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 10. 

Oh! que fazem una caldosinhos 
para sogros velhos rioos 
que são bicos 
de rosináes; uns olhinhos 
da panela, uns belorieos 
que ellas lavram do pontinhos. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 255. 

— Rico feitio. Vid. Feitio, e Ricofei- 
tio. 

— Casas ricas; casas com magnificên- 
cia. — «E juntamente se descobrem gran- 
des braços de rios por onde vem. Ha hu- 
mas embarcaçSes em que navegam os re- 
gedores, as quaes tem gasalhados altos e 
do dentro casas muito bem feitas, doura- 
das, ricas o muito galantes.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, liv. 9. 

— Ricos ignorantes. 

Cobertos de baldões, e de impropérios, 
Í)os Itieoi ignorantes, e dos Grandes, 
Com môfa, e com desprezo saõ olhados. 

DIMlZ DA CRUZ, UYBSOFE, Cant. 1. 

— Cidades ricas; cidades possuidoras 
do grandes riquezas. — «Era diuisa em 
duas cabeceiras, com tudo gouernauasse 
sem diuisoens, nem desconcertos, o que 
80 poucas vezes acostuma em lugares pe- 
quenos, quanto mais em tamanhas cida- 
des, e tam ricas como esta era.» Damião 
de Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 47. — «Xenophonte, c loão Annio 
dizem, que os antigos chamauíío as Cida- 
des rústicas, e pobres Monopòly; pala- 
ura Grega, que significa singela; e as 
que erão ricas, e politicas dezião Dipò- 
ly; que quer dizer dobrada, e a que era 
principal em huma Prouincia, se chama- 
ua Tripòly.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 18. 

— Mouro rico; mouro que tinha mui- 
to do seu. — «Na da laoa maior havia 
um mouro muito rico, per nome Pàteo- 
nuz senhor da cidade do larapa, situada 
na costa do mar, o qual muitos dias an- 
tes que Aífonso Dalbuquerque tomasse 
Malaca so carteaua com Vtetimutaraja, o 
qual per alguns agrauos que dezia ter 
dei Rei determinou per seus modos, e 

raeos dar entrada a Pàteonuz na cidade, 
e o fazer Rei.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 41. 

— Fracas ricas e abundantes. — «lul- 
guey aquelia pouoação, por huma das 
boas de toda a Pérsia. Nella ha treze 
mil fogos, e cinco mil homens de caualo, 
que nestas partes saõ muitos, baratos, e 
excelentes. Tem duas praças menos cu- 
riosas que as de Lara, mas muyto mais 
ricas, e abundantes, de todas as cousas 
nocessarias.í Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 14. 

— Cavalleiros ricos; cavalleiros abas- 
tados, poderosos. — «Aliem destes vi- 
uião nella muitos caualeiros, naturais da 
mesma ilha, ricos, e abastados, que sen- 
tretinhão de suas heranças, e soldo que 
ganhauão no tempo da guerra.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 3. 

— Mercadores ricos ; mercadores ,de 
bastantes teres e cabedaes. — «Seguindo 
assim viagem, lhes deu hum temporal 
com que a armada dei Rei de Ormuz, e 
algumas das nossas velas se espalharam 
do maneira que Antonio correa chegou 
ha ilha do Baharem com so loam pereira 
onde surgio ao mar afastado da cidade, 
a que chamam do mesmo nome, muito 
formosa de edificios, grande,, e bem ha- 
bitada de gente nobre, e mercadores mui 
ricos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 63. — «Na guerra 
acrecentam lanças: e armas defensivas de 
laminas de ferro e de aço: E como disse 
he tamanha a bondado do sitio, que so- 
bre ser tam esteril aa na cidade muytos 
e muy ricos mercadores, e carafos que 
cambam a moeda e do grosso trato assi 
naturaes, como estrangeyros de diversas 
partes do mundo.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, liv. 1. 

— Abhade rico ; abbadc quo possue 
bastante riqueza. — «Huns lhe chamavaõ 
o Clérigo Santo, outros o Abbade rico, 
outros o Peruleiro; em tanto, que cres- 
ceo a cobiça nos mercadores da .terra, e 
se picaraõ a fazerem negocio com elle.» 
Arte de furtar, cap. 64. 

— Fazer um rico, casamento ; desposar 
uma pessoa que tem uma grande for- 
tuna. 

— Figuradamente: Diz-se das quali- 
dades pessoaos consideradas como um 
bem de grande valor. — Este homem é 
rico em virtudes, e isso vale thesouros. 

Ella tem das virtudes o ornamento: 
Não ha doto mais rico; e o nosso estado 
Para ser tào feliz como Sagrado, 
Só lhe faltava o seu consentimento. 

J. I. DE MATTOS, RIMAS. 

— Abundante, fértil, productivo. — 
Um paiz rico em searas. 

Igual preço não he da formosura 
D ouro a areia, que o rico Tejo espraia, 
Mas hum amor, que para sempre dura. 

CAMÜKS, KCLOOA 8. 

Quam rica descobriste Natureza ! 
De seus pincéis a força aqui se apura. 
Sen vigoroso colorido excita 
No gênio ás Musas dado assombro, o fogo; 
Por vastas solidões estende os rios, . 
Que antes de entrar iio mar parecem mares. 

J. A. Dr MACEDO, MKDITAçÃO, Cant. 2. 

— Figuradamente: Fecundo cm idéasi 
fiillando das obras do espirito.— 
matéria, um - assumpto mioito rico. 

Por corto entre os mortaes nenhum té agorá 
Tào profundo saber juntou co'a rica 
Larga vêa caudal d'aurea eloquencia. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATXCA, Caut. 2. 

Da Natureza no opulento Império 
Vaguea Valisneri, e abrange tudo 
Quanto depois Buffon na rica veia 
D'aurea eloquencia eternisou no Mundo. 

iMDEM, cant. 4. 

— Precioso, magnífico, do grande pre* 
ço, de custo. 

Depois dé ja acabado o copioso 
lísplendido banquete se recolh(!m 
Pera onde aparelhado estaua hum nobre 
Bem laurado, custoso, rico leito. 
Omad'a quadra toda de huma seda 
De cor varia apraziuel, e luatrosa 
Que Ia da Pérsia vem, também se via 
Nellaj de prata hum rico e sotil vaso. 

CORTE REAL, NAÜFUAOIO DE SEPULVEDA, CSUt. 4- 

Ali cm cadeiras ricas crystallinas, 
Sc assentam dous e dous, amante c dama •, 
N'outraa, á. cabeceira, d'ouro finas, 
Kstil co'a bella deoaa o claro Gama. 

cAM., Lus., cant. 10, est. 3. 

— «Não passou muito espaço dopoi^ 
que chegaram, que polo mesmo valle vje* 
ram quatro cavalleiros armados de ariii'i^ 
ricas e louçãos e sobre tudo fortes ao pí'' 
recer: chegando onde estava Targia®® 
detiveram as redeas aos cavallos olhai' 
do-se uns "aos outros, como quo se esp^i"' 
tavam do a ver.» Francisco de Morao^) 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 86. —; 
foi, quo estando desenlazando Palmcin''^ 
o elmo pera o tirar, entrou pola 
uma donzella grande de corpo, vesti 
d'atavios ricos, e pouco louçãos.» Ibid®*®' 
cap. 93. — «E praticando com cila 
co'as outras passou a ceia, que foi 
vida de muitas iguarias; d'ahi o l^j' 
ram a uma camara que estava rica _ 
concertada, onde todas juntas o aju^ 
ram a despir, o por derradeiro ao teWp"' 
que se despediram, aquelia, quo A 
lhe dera de beber, se chegou a ello 
zendo.» Ibidem, cap. 113. — «Ao 
dia atravessando por uma fioresta 
sahir debaixo de uns arvoredos altos 
cavalleiro de umas armas ricas, 1"® ^ 
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«jormira aquella noite: no escudo, que 
le trazia o escudeiro, viu em campo ver- 
6 um tigre de ouro.» Ibidem, cap, 114. 

Deixa aquella 
«"ICO lio, com que urdia a tclla •, 

O tle satyro o qucixume, 
yer 03 peixes em cardume, 

"altào na rede ao3 pcscadorea ; 
; Ora cheias do inveja, ora dc amores, 

Ln d'agua a huma e huma Pautando as cabeças sobro a espuma. 
ÍC- DE MATTOS, IIIIIAS. 

'^^'ivcza de Neptuno, 
or do seu Tridente, e ricas conclias. 

^íítokio rERREiBA, cautas, liv. 1, n." 1. 

, '«Acabado isto estendèx^aõ os Verea- 
ores hum muito rico pallio e o tomàraõ 
®baixo, hindo o Governador sempre à 

maf) esquerda praticando cora elle 
^uito risonho, e alegre.» Diogo de Cou- 
0) Década 6, liv. 7, cap, 5.—«Alguns 

depois de Afonso Dalbuquerque ter 
®ado Malaca, vendo o Lasamane, como 

^Cidade estaua de todo à obediencia dei 
de Portugal, tendo por noua certa, 

pomo ei Rei Maliamed morrera de no- 
JO) por se ver despossado de huma tam 
^''3 joia, e o Príncipe fora desbaratado 

o rio do Muar, o se retirara para o ser- 
^0.9 Damião de Goes, Chronica de D. 
^3noel, part. 3, cap. 19. — «Pelo qual 
®ruiç,o -Ibe mandou el Rei dom Emanuel 

Imm rico presente, e o mesmo fez a 
molher que veo a este regno, com a 

o a duas sobrinhas do mesmo 
, ires que também vieram com ella, 

casada com monsieur do Fienes 
Condado de Flandres, e outra que 

pois casou com monsieur Antonio Mar- 
de Berges, no ducado do Braban- 
^hidem, part. 4, cap. 33. — «Logo 

armou hum rico docel, e tudo prepa- 

torl'^ o Gouernador, acopanhado do 
gp 08 os grandes, os quacs se forão as- 
^ tando, segundo seus grãos, e dignida- 

como conuinha a cada hum.» Fr. 
de S. Bcrnardino, Itinerário da 

g cap. 14. — «E neste dia ouue ses- 
a senhores fidalgos vestidos de opas 

- ^^antes de ricos brecados, e sessenta 
loras, donas, e damas vestidas a fran- 

V ricos brocados, e ouue muytos 

tas f 1'icas sedas, e fizeramso muy- 
de Garcia de Rezende, Chronica 
sab vinha ^ouas desta terra por auerem por 

®8tranha cousa a gente delia, o 

tra 1 grandes oíforeeimentos forílolhe mos- 
wiuytas cousas das boas destes 

Wr u' ^ ® mandou tornar a sua 
iigll' honradamente em huma boa cara- 
ti^og' ^ partida lhe fez merco de ves- 

, '■icos para elle, e sua molher, e 
n ^^as cousas.í Ibidem, cap. G5. — «E 

ftior 
^0(los seus officiaes mores. Mordomo 

^cador da fazenda. Guarda mor, 
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Camareiro mor. Porteiro mor, Veador, e 
Mestre salas, foz muyto grandes merces, 
e a todolos outros vestidos de ricas se- 
das, o brocados, e outras merces.» Ibi- 
dem, cap. 117. — «E de dentro era to- 
da das paredes e do cima armada, e tol- 
dada do ricos e fermosos lambeis, cousa 
noua, que parecia muyto bem polia dif- 
ferença que tinha dos brocados e tapeça- 
ria.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, c.ap. 118. — «jEm guarda des- 
ta tenda estavão sessenta alabardeyros 
que afastados hum pouco delia a cerca- 
vão toda em roda, os quais estavão ves- 
tidos de couro verde escodado, cõ suas 
celadas ricas o bem lavradas nas cabe- 
ças, o que tudo junto era hum especta- 
culo assaz fermoso e de grSdc magesta- 
de.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 122. — «Veio também a elle 
por causa desta notificação hum Mouro 
Guzarate de naç3o, que alli estava com 
huma grande, e rica náo, que disso ser 
de Melique Gupij Senhor de Baroche, 
aquelle grande competidor de Melique 
Az.» JoSo de Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 2. 

Uma arte de rica cota, 
um volante, uma marquezota 
que ganhar-vos amor, 
flcjaes vós o matador 
e a dita senhora a sota. 

ANTON19 rinssTKS, AUTOS, pag. 113. 

Um rico cordão de nós. 
Cordão não. 
Pois que? um cós? 
O (lue ella mais escolher. 

luiDBM, pag. 375. 

— Uma língua rica; uma lingua abun- 
dante em palavras, e phrases. 

— Um diccionario rico; diccionario 
que contém muitos termos, muitas locu- 
ções. 

— Estylo rico; aquelle em se reúnem 
em grande quantidade os ornatos o as fi- 
guras brilhantes ou agradaveis. 

— Momos reaes, ricos, e galantes. —• 
«E logo a terça feyra seguinte ouue na 
na sala da madeyra muyto excellentes e 
singulares momos reaes, tantos, tiío ri- 
cos, o galantes, com tanta nouidade, o 
difterenças de antremeses, que creo que 
nunca outros taes for3o vistos.» Garcia 
de Rezende, Chroriica de D. João II, cap. 
127. 

— Vestiduras ricas; vestes de grande 
preço e valor. — «O Chaumigrem ainda 
que ficou assás sobresaltado com aquella 
nova, todavia a dissimulou por então com 
tanto esforso, e prudência, que ninguém 
enxergou nelle turbação alguma, mas 
vestindo-se de hunias vestiduras ricas de 
setim carmesim, brosladas de ouro, e com 
hum collar de pedraria ao pescoço, man- 
dou cliamar todos os Capitães, o scnho- 
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res daquelle exercito, e com semblante 
alegre lhes disse.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 190. — «Nesta 
casa estava esto Rey Tartaro acompa- 
nhado do muytos príncipes e senhores, o 
capitães naturais c estrangoyros, entre 
os quais estavão os Reys de Pafua, Me- 
cuy, Capimper, e Raja BenSo, e o An- 
chesacotay, o outros Reys mais, que por 
todos fazião o numero de quatorze, cs 
quais vestidos de vestiduras ricas, o do 
festa, estavão todos assentados ao pé da 
tribuna, afastados delia dous ou tres pas- 
sos.» Ibidem, cap. 122. 

— Ricas salvas d'ouro álto-lavradas; 
salvas d'ouro preciosas, de grande va- 
lor. 

Trazem no entanto moços dc pellote, 
Em riccas salvas d'ouro alto-lavradas, 
—Páreas de avassalados reis do Oriento — 
A casquinha gulosa o delicada, 
Da selvosa Madeira arte c renome, 
Luxo dc lautas mesas ; amplas jarras 
Dc louçan, transparente porçolana, 
Raro producto do Chincz longinquo. 

OABKETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 3. 

— Alcatifado de ricas alcatifas; alca- 
tifado do magnifica alcatifas. — «Seria 
como a moor sala de hum rey de Espa- 
nha, redonda com hum esteyo no meyo 
tam grosso como a perna de hum homem 
pela coxa, pintado doUro o de azul, e dc 
tintas finas e oleos. A tenda toda entrota- 
Ihada do cetim de cores, com muytas laça- 
rias e alcatifada dc ricas alcatifas: e com 
muytos coxins de seda.» Antonio Tenrei- 
ro, Itinerário, cap. 17. — «Assentados 
om ordem e o Sufy mais adianto hum 
pouco, e por diante da dita tenda hum 
alpendre do mesmo jaez quo occupava 
grande espaço do campo, e ficava como 
por tcrreyro da tenda do Sufy, alcatifa- 
do dc ricas alcatifas, por onde lhe faziam 
o serviço, o traziam as yguarias.» Ibidem, 
cap. 17. 

— Casas mui ricas; casas mui magní- 
ficas.— «Passado este terreyro entramos 
noutro aposento em que avia quatro ca- 
sas muito ricas o bem c3certadas, nas 
quais estava muyta gente nobre, assi de 
naturais como de cstrangeyros.» Fernão 
Mendos Pinto, Peregrinações, cap. 122. 

— Náos carregadas de ricas fazendas; 
náos carregadas de fazenda do grande 
preço e valor. — «E entretiveram té che- 
gada de AíTonso d*Alboquerquo duas náos, 
que queriam sahir do porto caminho de 
Judá, huma das quaes era do Soldão do 
Cairo, e ambas carregadas de mui rica 
fazenda; o a fóra estas estavam no porto 
outras duas de mercadores Mouros, c Ju- 
deos de Judil, que na chegada de Aftbnso 
d'Albuquerque foram também tomadas.» 
João do Barros, Década 2, liv. 8, cap. 2. 

— Estatua dourada e rica; estatua de 
grande magnificência. — « E segundo os 
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quilates das virtudes em que cada lium 
exercitou a vida, assi lhe fazem a estatua 
mais ou menos dourada e rica, paraque 
os vivos que os virem assi honrados, se 
incitem o animem a os imitarem, para 
que dqspois do mortos lhe fíiçao a eiles 
outro tanto.» jTernao Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 128. 

— Ricos thesouros; abundantes thesou- 
ros. 

Aos fatigantes abrazados dias 
Succcdc o pardo Outotnno, o cm copia ingento 
Iticos tliosouroa 03 mprtaea ijcrcobem: 
Entào 3'empenha a Natureza toda, 
Doces pomos nos dá. ^Muitos sc aprazcm 
Ató dos dias do engelhado Inverno. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Armado d& ricas armas; armado de 
armas mui valiosas pelo artificio. — « E 
assi a nao como bateis com muytas vellas 
de cera douradas todas acesas, o as ban- 
deyras, o estandartes eràio das armas dei 
Rey e da Princesa, todas de damiasco, e 
douradas, è vinhão diante do batei dei 
Rey, que era o primeiro, sobre as ondas 
hum muyto grande e fermoso Cirne, com 
as penas brancas, e douradas, e apos el- 
le na proa do batei vinha o seu cauallei- 
ro em pe, armado de ricas armas, e guia- 
do delle, e em nome dei Rey sahio com 
sua falia, e em joelhos deu á, Princeza 
hum breve conforme a sua tençSo, que 
era querela seruir nas festas de seu ca- 
samento.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 127. 

— Diz-se das substancias que contém 
outras. — Mineral rico em prata. 

-— Um tempo rico; um tempo favoi-a- 
vel aos diffcrentes recolhimentos. 

— Ricos ornamentos; ornamentos pre- 
ciosos e de gi-ande preço. — «E lhe dis- 
serão os Frades Missa cantada com or- 
gãos, e ricos orpamentos que levavam 
pera o Rey, e cm grande maneira folgou 
de a ouuir, e esteue a ella com muyta 
deuaçam, o sempre pedia aos Frades que 
lhe ensinassem as cousas que era obriga- 
do fazer pera poder merecer saluaçam de 
sua alma.» Grarcia de Rezende, Chronica 
de D. João 11, cap. lõG. 

— Feças muito ricas; peças de muito 
valor. — «De que todos ficaraõ muyto es- 
pantados, principalmente quando viraõ a 
cadeyra douro, e a pedraria do elefante, 
cujo preço e valia, segundo o dito de 
muytos lapidairos era de quinhentos ou 
seiseentos mil cruzados, a fora outras 
muytas peças muyto ricas que também 
levava, como ja disse.» Fernao Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 162. 

— Ricas pedrarias; abundantes pedra- 
rias. 

Traotam ricas pedrarias, 
sam muy grades mercadores, 
torn ricas mercadorias, 

drogas, especiarias, 
sam nisao muy sabedores. 

OARCIA DE REZENDE, MISCELLANBA. 

— Rico, e marmoreo paço; magnificen- 
te, luxuoso paço. 

Triumphador Exercito te siga 
Antes qu'hora suprema o Rcgio Manto 
Metfca nas urnas sopuleraes ; conhece 
Quam pouco avultcs no fastosso, c rico 
Marmoreo Paço, ignoto a Bactro, a Thule, 
Aos longinquos Antipodas ignoto. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 10. 

— Substantivamente: Um rico; uma 
pessoa rica. — « Porem isto toca mais aos 
ricos, que aos pobres; porque estes como 
não tem com que se sustentar, perecem 
de ordinário os mais delles à fome, e des- 
ampai'o.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, § 6. — «Persuadindo 
que o homem se apresente aos cidadaos 
da Corte Celestial, como pobre mendigo, 
cego, ferido, e assim peça humilmente 
aos mais ricos delles esmola, e principal- 
mente a Deos, porque muitos que vsa- 
raõ deste exercicio alcançaraò o fim de- 
sejado, isto he a mortificaçaõ de seus 
pensamentos, e paixões, e na verdade 
experimentarad a promessa de Christo 
executada, o qual pi'ometeo abz'ir a por- 
ta aos que perseuerassem em pedir.» Fr. 
Bartliolomeu dos Martyrcs, Compêndio de 
espiritual doutrina, part. 1, cap. 15 (ed. 
de 1653). 

Sempre feio 
criando carão, olhando 
o sete cstrello, e bocejando : 
ou era bom para rico 
que ostil cofre vigiando. 

ANTONIO TRESTES, AUTOS, pag. 219. 

—• o máo rico; aquelle de que falia 
o Santo Evangelho. 

— Por extensão: O mão rico ; todo o 
homem muito rico que não é caritativo. 

— Adagios k puovekbios : 
— A rico não devas, e a pobre não 

promettas. 
— De rico a soberbo não ha palmo in- 

teiro. 
■— Do rico ó dar i-emedio, o do velho 

conselho. 
— Mais tem o rico quando empobrece, 

quo o pobre, quando enriquece. 
— Quando o villão estiVrico, não tem 

parente, nem amigo. 
— Se queres ser rico, calça de vacca, 

e veste de fino. 
— Em casa de mulher rica, ella man- 

da, ella grita. 
— A viuva rica, com um olho chora, 

e com o outro repica. 
— Não ha casamento pobre, nem mor- 

talha rica. . 
— O homem rico, a fama casa seu fi- 

lho. 

— Quem casa com mulher rica e feja» 
tem ruim cama, e boa mesa. 

— Quem por cubiça veio a ser rico, 
corre mais pèrigo. 

— Quem te fez o bico, te fez rico. 
— Aquelles são ricos, que tem amigos. 
— Panno largo e bom feitor, fazem 

rico ao commendador. 
— Não te faças pobre, a quem te u'''' 

ha de fazer rico. 
— O moço, e o amigo, nem pobre nem 

rico. 
— Formosura da mulher, não faz riC 

ser. 
— O avarento rico, não tem parente, 

nem amigo. 
— Máo ó o rico avarento, mas pe"'' 

ó o pobre soberbo. 
RIÇO, s. m. Vid. Rjsso. 
RICOGHET, ou RICOCHETE, «. vi. (Do 

francez ricochet), — Tiros de ricochet. 
Vid. Chapeleta. 

RICOFEITIO, s. m. Imagem tosca d" 
crucifixos, que fazem homens inerteSj ® 
ignorantes da arte dos imaginarios 
gura de gesso mal feita, e mal parecid"' 
com o objecto que havia de representaJ"" 
Vid. Feitio. 

RICO-HOMEM, s. m. Termo antiquado- 
Grande do reino, que era obrigado a ser- 
vir ao rei na guerra com certas conip^' 
nhas, pelo que tinha mantimento, ou tei" 
ras do el-rei. Mestres de campo, e genc-^ 
raes em guerra, só elles podiam levantíii 
gente d'arma3, e sustental-a, não conhe- 
cendo mais superioridade que a do mesn'0 
rei, de quem haviam recebido o titulo, í"® 
baronias, ou senhorias cora que podes- 
sem sustental-o. Eram os ricos-homeuS 
do conselho de el-rei, o com o seu voto 
c parecer se faziam as cousas de 
importância, assim na guerra, como 
paz; podiam ajudar com seus vassallos os 
reis. estranhos, quando no reino não era 
precisa a sua assistência. Não tinha'^ 
obrigação do se acharem na guerra se- 
não a quando o mesmo rei em pesso^' 
Os seus vassallos gozavam dos mais cxoi" 
bitantes privilégios, mormente em faVO'' 
da agricultura; suas mulheres se chanii*' 
vam ricas-donas, e gozavam preeniin®'^' 
cia de condessas e baronezas, e os sçu' 
filhos, se alguma vez se nomearam 
fantes, oram comniumente nomeados 
fanções, Foram notados os ricos-hoiue" 
com vários titulos honoríficos, como pr'®^ 
cipes, condes, barões, maiorinos, P<"^® 
tades, tenentes, etc., como se pôde 
n'esta3 palavras. Assim continuaram n 
te reino, ató que totalmente se exti_n8'|" 
ram, succedendo em seu logar os titi'* ^ 
modernos. — «E armas, e mandava 
hum Rico Homem, que lhe cingisse a 
pada sem peseoçada; o posto então o 
cudo no chão com o concavo para cin'®' 
se punha sobre elle o que havia de s 
feito Adail, e ElRey lhe tirava a 
da cinta, e lha dava nua na mão.» MaflO 
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Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
. 2, § G.— «E aquelles, que pelas 

|"'qiieza8 do bens se avivntajavaõ aos ou- 
'"os, mantendo à sua custa gente do guer- 

'3., os intitulavaõ Ricos Homens. Estes do- 
Pws forao os Mestres de Campo, e Go- 
iieraes na guerra, que só podiaõ fazer 
gente, e trazella a seu cargo, e não re- 
conheciaò outro Capitílo senSo o mesmo 
^ey.» Ibidem, Dise. 3, § 20. — «Conti- 

nuou-so o Titulo de Ricos Homens neste 
^eyno por muitos annos, e ainda El-Roy 

• Manoel faz menção delles, e das Ri- 
cas Donas, que eraõ suas mulheres. Po- 

nas Ordenaçoens he mais nome ge- 
nérico, que nJío particular Titulo.» Ibi- 
dem. 

Que cm dercdor festiva sc agitava, 
a tenda do monarcha não penetra; 
ezauo 6 tudo alii. Seus riccos-homeiis 

' ® compõem no silencio c na tristeza 
Vue da frente do príncipe reflecte. 

mao no rosto pailido, e c'o9 olho.? 
03 no vago, Attbnso meditava. 

Qabbett, d. branca, cant. 9. 

WDEIRO, a, adj. e s, Risote, que se ri. 
filDENTE, adj. 2 gen. (Do. latim ri- 

Termo de poesia. Que se ri, riao- 

RIDES. Vid. Rizes, termo luais em uso. 
«IDICULAMENTE, adv. De um jnodo 

ndiculo. 
WDICULARIA, s, /. Gousa, aeto, pala- 

vra ridícula. 

RIDICULARISADO, part, pass. do Ridi- 
iiwrisar. Mettido a ridiculo. 

^ RIDICULARISAR, ou RIDICULARIZAR, 
• Fazer escarneo, ou representar co- 
® ndicula, o digna de riso qualquer pes- 

soa ou cousa. 

^idicularisar-se, v. Tornar-se 
1 pulo, fazor-se digno de escarneo, zom- 
baria. 

A, adj. (Do latim ridicu' 
V' Digno de escarneo, fallando das 

pessoas ou das cousas. — «Trata de spi- 
es ordinários, e mal polidos, os das que 

sabia, modesta, o retiradamento. 
mortificaçào não seria para Fulvia, 

eila conhecesse, que quanto mais se 

á vista dos outros, tanto mais 

do parece, o que todo esplen- om que vive lhe serve somento de a 
AÍ^^.^^ais desprezavel?» Cavalleiro de 

Cartas, liv. 3, n." 44. — «Bem 
tia eu que me achavão ridícula, o o 

.*? m'o davão a conhecer bem me 
^ J^^^^ava; o com eíFeito quando eu com- 

o meu enfeite (em que tanto se 

aio • Chenu), os dichoa que me 
en o desmarcado barrête que me *^^^va o rosto, e que eu com muito 

eis A *™uxéra da minha terra.» Fran- 
íe 1^ do Nascimento, Successos 

_^^ame de Seneterre. 
ifjj^^uefaz; com que se riam d'eIlo por 

— Extravagante, proprio de bufao, bo- 
bo. — «Diz Mr. Charpentier, Deos lhe 
perdoe, que he para elle uma cousa mui- 
to ridícula, ver no principio do Quinto 
Livro das Metamorphoses de Ovidio, hum 
Tocador de Lyra ferido á morte, querer 
tocar ainda as cordas daquelle instru- 
mento com a mão tremula, o moribun- 
da.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
1, n." 37. 

— Á esquerda, A esquerda, 
Meu senhor, não ineaves um finado 
Em sua última viagc: ha mal cm vel-o 
Face por face. 

—«Deixa-me, ignorante, 
Com teus medos ridiculos.» 

—«Embora, 
Embora: mas na índia...» 

oABBETT, cahOes, cant. 2, cap. 

— Loc.: Metter a ridiculo ; ridicula- 
risar, escarnecer, metter om escarneo, 
motejar. 

— Insignificante, de pouco valor, para 
sc dar. — Cousa ridícula. 

RIDICULOSISSIMO, A, adj. sup. de Ri- 
diculoso. Mui ridiculoso. 

RIDICULOSO, A, adj. (Do latim ridi^ 
ctãosus). Vid. Ridiculo. 

RIDO, pari. pass. de Rir. De quem se 
ri, ou faz escarneo. 

RIDOR, s. »n. Termo antiquado. Ridei- 
ro, riaote, que se ri a miúdo por escar- 
neo, irrisão. 

RIFA, s. f. Teso, ladeira, costa arriba. 
— Jogo de dados, no qual quem lança 

maior ponto leva o prêmio, que é algu- 
ma peça, cujo valor, ou custo pagam por 
escote, os que entram na rifa, o nas sor- 
tes. 

— No jogo, são muitas cartas do mes- 
mo metal. 

— Termo antiquado. Briga, rixa, con- 
tenda. 

RIFADOR, A, adj. Brigão, rixoso, que 
provoca rixas, contendas. 

RIFÃO, e. m. Adagio, provérbio. 

Diz o rifâo: 
Matou-me Moura c não mouro 
E quem m'a lançada dyu 
Moura ella c moura eij. 

Qll. yiCBNIE, OBBAS VAIHAS. 

— « Diz um antigo ditado: Quem não 
tem marido não tem artiigo. Diz outro: 
Quem tem mulher tem o que ha mister. 
E na verdade assim é entro os bons ca- 
sados; o os rifões, senhor N., sentenças 
são verdadeiras, que a experiencia, sum- 
nia mostra das artes, pronunciou pelas 
bocas do povo.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados. — «Por 
isso disse o nosso rifão: por fora páo, e 
viola, e por dentro pão bolorento.» Idem, 
Apologos dialogae^, part. 157. 

— Figuradamente: Composição poéti- 
ca, breve, má, vulgar. 

— Andar alguém em rifão; ser trazido 
na bocca de todos, o lembrado por cousa 
notável, e exemplo trazido por aresto, 

RIFÃOSINHO, 8. m, Diminutivo dç Ri- 
fão. 

RIFAR, V. a. Sortear alguma cousa en- 
tre muitos. 

— Rifar algum traste; obtel-o em sorte 
deitada em rifa. 

— V. n. Brigar. Vid. Respingar. 
RIFARIA, s. f. Termo antiquado. Bri- 

ga, desordem, rixa. 
RIGAÇO, s. VI. (Do latim rigo, regar). 

— Pão de rígaço; pão que se colhia nas 
terras regadias, como são pela maior par- 
to as terras da província do Minho. 

RIGEIRA, s.f. Vid. Rageira, e Rogeira. 
RIGEZA, s. f. Vid. Ríjeza. 
RIGIDAMENTE, adv. (De rígido, com o 

suffixo «mente»). De um modo rígido, ás- 
pero, severo. 

—- Com rigidez, com severidade, com 
aspereza. 

RIGIDEZ, ou RIGIDEZA, s, f. O cara- 
cter do que ó rígido. 

— Figuradamente : Rigidez de costu- 
mes, de princípios, etc. 

— Rigidez cadaverica; endurecimento 
considerável dos musculos, que sobrevem 
depois da morte, e d'ondo resultam a ap- 
proxímação das maxillas, a ilexüo dos 
dedos, e a impossibilidade de fazer mo- 
ver as articulações umas sobre as ou- 
tras. 

rígido, a, adj. Termo de historia na- 
tural. Que não dobra, que 6 duro. 

— Figuradamente : Severo, áspero, ris- 
pido, rigoroso. 

RIGISSIMO, a, adj. superl. de Rijo. 
Vid. Ríjissímo, orthographia preferível, 

RIGO, A, adj. Termo antiquado. Rijo, 
forte, seguro. Vid. Rijo. 

1.) RIGOR, s. m. (Do latim rigor). A 
dureza, fortaleza, ou força. — O rigor 
do braço. — «Eu hia cansadíssimo, assi 
pelo descustume, como por sempre ca- 
minharmos por montes do area, que es- 
tes forao 08 mayores que achey om toda 
esta jornada. O Sol fazia seu oílicío com 
tanto rigor, contra quem passaua do dous 
diaa que quasí nam bebia; quo om fim 
me não atreuia a passar cõ elles a fon- 
te.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 10. — «Conside- 
rai os pobres ordinários mancos, doentes, 
que soportam frios, calmas, fomcs, rigo- 
res de chuuas, o ventos, com quanto so- 
frimento por espaço de hum dia inteiro, 
se for necessário aguardam a liumo porta 
por pequena esmola, a qual aa vezes nam 
alcançam.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res. Compêndio de espiritual doutrina. 

— A maior exactidSo. — «Cousas do 
quo os grandes devem guardai'-se por te- 
mor dos criados e vassallos, quo sendo 
senhoreados com tyrannia, se o tempo 
lhes abre algum caminho de viver em li- 
berdade, com rigor o seguem o com ten- 
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çíío damnada, nascida de seus aggravos, 
usam de sua fortuna, nSo olhando o aca- 
tamento da pessoa, a que o sempre tive- 
ram, porque as rontades com que tá alli 
os trataram, gera este esquecimento.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 118. 

— Severidade, aspereza, rigidez. 

Ilendido aqui mo tona som defçndcrmo 
Sogcito ao que Amor quis, vem, mais níl tardes 
Executa o rigor de tua isenta 
Áspera condição tão fera, e dura. 

CORIE BEAL, NAUFKAOIO DB SEPnLYBDA, Cant. 6. 

— *De maneyra que na diversidade 
destas horrendas pinturas em que se pu- 
nha3 os olhos se declarava o genero de 
morte que se devia a cada genero de 
culpa, e o grandíssimo rigor de justiça 
com que as leys ordenavSo estas tais mor- 
tes.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 103. — «Porque essa só reser- 
vava para sy, o comendo delia, gostariào 
por castiga desta culpa, o rigor do açou- 
te da sua justiça,, a que perpetuamente 
ficaria obrigado com todos os mais que 
descendessem delle.» Ibidem, cap. 163. 
— «Ellc lhe respõdeo huma carta muy 
favoravel, p3do nella termo ao rigór da 
persiguiçaõ; e como depois de ser eleito 
Emperador, encontrasse cõ certo homem, 
que antes de o ser lhe tinha feito alguns 
desabores, por onde lhe tinha bdio,. cui- 
dado o outro, que naquelle encontro se 
executaria o castigo.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 23.— «Naõ pareceo aos 
Romanos que lhe covinha aguardar os 
rigores de Maximino, tendolhe feyto hum 
deasabor tão grade, como foy aprovar 
outra eleição, cm seu despeito, e junto o 
Senado elegérào a Máximo Papieno, e 
Clodio Balbino, por Emperadores, e por 
César e sucessor no Império a Gordiano, 
neto e filho dos que morròraõ em Áfri- 
ca.» Ibidem, liv. 5, cap. 16. — «Mas 
que elle conhecia bem a condiçam dei 
Rei, que ora acabarse tudo com ellc per 
bons meos, e modos, e nada per força 
nem rigor, que sua Alteza aeostumaua 
ir muitas vezes visitar a Rainha dona 
Leonor sua irmãa.» DamiSo do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 40. 
— «De donde, ó alma minha, procede 
tanto rigor comsigo mesmo, senaõ do co- 
nhecimento que tinha3 de que cousa he 
peccado, c do entranhavel odio que lhe 
tinhao.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios espirituaes, pag. 133. 

De csporilo raiis agudo, a Alma pungida, 
Sente o Réprobo, o médra a Dor era dóbro. 
Tal, na deserta Zaára, o Negro anseia-se 
No Ijochôrno da seoca trovoada, 
Entre as S6rpea, na areia so arremessa 
Entre Leões, (como ello) assedentados *, 
No mór rigor se crô, no mór supplicio... 

T. H. BO UA8CIMEST0, OS MABTVKES, 1ÍV. 8. 

Se ja teus dons cantei e os teus rigores 
Em sentidas endeixas, so piedoso 
Em teus altares humidos de pranto 
Depuz o coração que inda arquejava 
Quando o arranquei do peito malsotfrido 
A' foz do Tejo — ao Tejo, ó deusa, ao Tejo 
Jle leva o pensamento que esyoaça 
Timido o acovardado entre os olmedos 
Que as pobres aguas d'e3te Sena regam. 

OARBETT, CAMÕES, cant. 1, Cap. 1. 

— O rigor do texto; o sentido propriis- 
simo das palavras. 

— Sujeitar a theoria ao rigor mathe- 
matico ; exercital-a com todo o rigor scien- 
tifico. 

Ao rigor Matliematico sujeita 
A abstracta theoria, ou cego abysmo 
Das Immanas paixões tumultuosas. 

J. A. DH MACKDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 4. 

— Loc. ADV.: Em rigor; restricta- 
mente, conforme a força, na força da pa- 
lavra. 

— O rigor de uma belleza. — «Isto po- 
dia soceder sem milagre, eu mesmo te- 
nho visto muitas veses, .que a insensibi- 
lidade de hum monstro vinga a oífensa 
que o rigor de huma. bellesa faz a mui- 
tos homens de bem. Nào me atrevo a.di- 
ser que as liberdades que a Philosophia 
Oynica permitia ao Amor, forão a vcr- 
dadeyra causa do que Orates mereceo a 
Ilipparchia.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 3, n.° 10. 

— Termo de medicina. Tesura preter- 
natiiral dos nervos, com que so fazem in- 
flexíveis. 

— Syn. : Rigor, severidade, Vid. este 
ultimo vocábulo. 

2.) RIGOR, s. m. FIocco de seda del- 
gado. 

RI60RIDADE, s. /. Vid. Rigor, vocá- 
bulo mais usado. 

RIGORISMO, í. m. (Do latim i-igor, e 
o sufíixo «ismo»). Severidade, exacção 
pontualissima, do que não ó exigente do 
rigor das leis, do que se lhes deve com 
rigorosa obrigação; em opposição a mo- 
derantismo. — «A moral mais segura en- 
sina não ser licito valer d'estes meios; 
mas os gabinetes que se querem servi- 
dos, em taes casos, não approvam rigo- 
rismos.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Oastello Branco, 
pag. 161. 

RI60RISTA, s. 2 gen. Pessoa que leva 
em excesso longe o rigor, a severidade 
da moral. 

RIGOROSAMENTE, adv. (De rigoroso; 
com o sufíixo «mente»). De um modo ri- 
goroso. 

— Com rigor, com severidade. 
— Em rigor. 
RIGOROSIDADE, s. f. (De rigoroso, e 

o suffixo «idade»). Rigor, aspereza, seve- 
ridade. 

RIGOROSÍSSIMO, A, adj. superl. de Ri- 
goroso. Mui rigoroso. 

RIGOROSO, A, adj, (De rigor, com o 
suffixo «oso»). Que usa de rigor. 

Nenhum dellcs diz mais, mas proveitoso 
Lhe fòra a cada hum se mais fallira, 
E quanto o fallar a outro he damuoso 
Tanto agora a estes dous aproveitára, 
Porque logo o Silveira rigoroso 
Que aos dous para isto a morte dilatára, 
Manda (e logo se faz) quo a salgada onda 
Com pesos ao pescoço ambos esconda. 

ÍBAVCISCO nr andradb, friubiko cebco db DI") 
cant. 18, est. 78. 

— Áspero, difficil de se supportar, fol- 
iando das cousas. 

Como V09 vai nesse mar 
Tão profundo e espaçoso ? 
Nosso mar, he fortuuoso, 
Nosso viver lacrimoso, 
E o chegar rigoroso. 

OIL VICENTE, FABÇAS. ' 

— «Cousa por certo assaz rigorosa, ® 
que só pode soportar aquelle que fizer da 
conciencia, pena, e da verdade, tinta.» 
Francisco ]\Ianoel de Mello, EpanaphoraSi 
part. 1, pag. 5. 

Em que se usa de rigor, em que ha 
rigor. — Sentencia rigorosa. — «O dia em 
que se executou esta rigorosa sentenç») 
foy hum domingo aos 26. do Junho, 
no de Ohristo 926. segundo huma opim»'^ 
de quem discrcpa Morales, diminuindo- 
Ihe hum anno desta conta com bastantes 
fundamentos.» Monarchia Lusitana, 
7, cap. 19. 

— Austero, severo. 

Ah rigorosa Nympha ! ah! não me faças 
Dar cm vão tantos gritos: vem; iremos 
Ambos a lerantar as verdes naças. 
Ambos os anzoes curvos cobriremos 
De mentirosas iscas, com que os peixes 
A todo prazer nosso prenderemos. 

CAM., EOLOGA 9. 

. — «Neste tempo cõtinuando o Ouvidoi" 
Gaspar Jorge pelas rigorosas execuções 
que cada dia fazia nuns, e noutros, deü 
motivo de muyto escandalo cm toda 
terra, e não cõtente com isso, confia'*'' 
nas largas Provisões quo o VisoRey 1|^ 
dera, se quis intrometer na jurisdicça" 
do Capitaíj D. Antonio, e se apoderou 
tanto delia, que ao Capitaõ lhe não 
va mais que só o nome, e ser hum olhe/' 
ro da Fortalesa.» Fernão Mendes 
Peregrinações, cap. 219. 

— Que prova uma exactidão sevc'*''" 
— Maxima rigorosa. 

— Incontestável, evidente.—J)crno'i^ 
trarão rigorosa. — Provas rigorosas- 

— Diz-se de uma temperatura aspci^' 
dura. 

—^ Figuradamente: Céo rigoroso; ' 
vindadc que pune. 
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7~ • Rigoroso, austero. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

RIGUEIFA, s. f. Vid. Regueifa. 
RIGUEIRA, s. f. Abertura na terra, 

, ® se escoa a aarua da chuva, a modo 
íle ribeirinho. 
^ Rigueira de pão. Vid. Regueifa. 
RIGUEIRO, s. m. Vid. Rigueira. 
RIGUEITA, s. /. Vid. Regueifa. 
«1160, A, adj. Termo antiquado. Apres- 
o, segundo a interpretação do alíruns 

auctorea. 
t RIGUROSO, a, adj. Vid. Rigoroso. 
«iista enfermidade irmão meu, inda 

1*10 pareça rigurosa, com tudo não he 
'nortal, e pois' entrou pelos olhos, e a 
®wstenta o desejo, atalhay estas duas cau- 

o Deos acudirà com o remedio.» Mo- 
3rchia Lusitana, üv. O, cap. 24.. 

Onri^ ® ™!i™orc, o o tigre braua, o dura? 
Por f cruel? onde mc Icuas 
So t roubada csfalma minha ? 
Por t" mostras 
jr„ '^.dizcr meu mal, c dc atrcuido 

culpar, Amor me força: 
to tem senhora toda a culpa. 

C08TE BEAL, NAÜFRAGIO DE SEPULVEDA, 
cant. G. 

"Querendo ja os crueys algozes dar 
^^eito a aquella rigurosa justiça, as mi- 

sq padecentes c(3 assaz do lagrimas 
do '1 bumas com as outras, c pon- 
est ° olhos na Nhay Canatoo que a 
no*^ estava como morta encostada 
rSo huma molber velha, Ihé fize- 
dell dellas suas çumbayas, o huma 

quo íallava cm nome das 
lue o não podião fazer, lhe 

sas capella de rosas de nos- 
rpft Fernão Mendes Pinto, Pe- 
^^griuações, cap. 151. — «E ha riguro- 

terra he causa de freo 
"oaas inclinações e desassossegos que 

^lella tem, que com ser tam ri- 
como he, estam todavia todos os 

sere*^"" '^'''^mnmente cheos do presos, com 
par'? ^''l:J^tos como temos dito.» Fr.,Gas- a Criíz, Tratado das cousas da Chi- 
«a. cap. 26. 

NUAMENTE, adv. (De rijo, com o suf- 
mente,)). De um modo rijo. 

'J®) com força. — Ser morto rija- 
Hovq i- ^ contase no mesmo livro que 
to ijQ despois de ser enterrado o san- 
Onf^Q 1®'"! que foy naquelle mesmo lugar 
dade d jazia, tremera aquella ci- 

Cohilouzaa onde ello fora morto, 
pOYo rijamente, que a gente do 
giff^ grande temor quo recebera, fu- 
Gín tend^ ® campo, e se agasalhara 
Se sem aver ninguém que ousas- 
Pinto nas casas.» Fernão Mendes 

Hljj.24^®3"nações, cap. 9C. 
dvifo. *• /• Caracter do que 6 rijo, 

^•^ircza. Vid. Rigeza. 

RIJISSIMO, A, adj. superl. de Rijo. 
Muito rijo. 

1.) RIJO, A, adj. (Do latim rigidus). 
Duro, forte, áspero, robusto. — E vindo 
com vento rijo infunado com todas as 
vellas, por chegar ma,is depressa, se lho 
fora supitamentc ao fundo, do que se sal- 
vara o lluy Lobo cõ dezasaete Portugue- 
ses, o alguns escravos, o viera ter na 
Champana ao ilheo de Lamau sem vella, 
nem agoa, nçm mantimento algum.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
51. —■ «Simão da Costa tanto que vio as 
yelas, e se aíTirmou serem galez, se foy 
sahindo pera o mar, para descobrir se ha- 
via mais que aqucllas, o não vendo mais 
tornou-se pera dentro, porque não pode 
sofrer o vento Ponente, quo era muito 
rijo,» Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, 
cap. 1. 

Afferra o arco, a freclia entre 03 dedos prende, 
No pé csqudrdo se allirma, o do tal goito 
I'ara diante o braço esquerdo estendo, 
E para traz encolhe o quo he direito, 
Que o rijo arco il grãa força entào se rendo, 
Tanto o encurva quo a corda chega ao poito, 
E com tal fúria a aguda frecha lança 
Que era brcvo «spaço a misera ave alcança. 

V. d'andrade, ratuEiBO CEBCO DE Diu, caut, 5, 
est. 17. 

Ouves ? Bija celeuma aos ares sobe 
E fere os ventos que nas ondas folgam. 
— «Terra, terra !» bradou gagciro alerta. 

aARHETT, CAuÕEs, cant. 1, cap. 4. 

— FiguradamenteForte. 
:—Homem rijo; homem do forte con- 

dição. 
—Figuradamente:/Saitcíe rija. 
— inteiro, severo, rígido, áspero de 

condição. 
— tíubstantivamcnte: O mais rijo da 

batalha. 

E que talvez scgurà no mais rijo 
Da batalha o brandira, — mal ousava 
Do ir, CO'a orla da toga, a medo o trépida, 
Aos olhos que alma tímida arrazava 
dc feminino pranto... — O quo é o povo? 

aABUETT, CATÃO, act. 4, SC. 3. 

2.) RIJO, adv. Rijamente, fortemente. 
— «Pelo quo parecendo aos mouros, quo 
hiam os Chi-istSos atemorizados aperta- 
ram tão rijo com elles que foi necessário 
a dom loão fazer volta, cm que lhes ma- 
tou perto de cincoenta dos de cauallo, do 
que assanhados, deixada ha escaramuça 
se começaram da juntar dando mostra de 
quererem dar batalha.» Damiao do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 48. 
— «Dom Lourenço achou os imigos em 
mui boa ordem, porque os adargados es- 
tavam diante emparando os frecheiros, e 
dalli tirauam a seu salvo, ferindo alguns 
dos nossos, o que vendo dom Lourenço, 
os esforçou, apertaud,o tão rijo com os 

imigos," quo os fez retirar para a fralda 
da serra.» Idem, Ibidem, part. 2, cap. 4. 
— «E vendo serem moços Christãos, bra- 
damos rijo aos marinboyros que «amainas- 
sem, o que elles não quiserao fazor, mas 
antes a modo do desprezo, tangendo, com 
hum tambor, derSo tres apupadas muyto 
grandes, capcando, e esgrimindo cõ tro- 
çados nús, como quem nos ameaçava.» 
Fernão !5Íendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 50. — «O capitão da guarda vendo 
a detença que o Cbaubainhaa fazia, o a 
razão porque não queria passar adiante, 
e não se sabendo determinar na causa 
porque elle se queixava dos Portugueses, 
voltou muyto rijo no elepbanto em quo 
andava sobre Joaõ Caj-eyro, o lhe disse, 
despeja logo o caminho.» Idem, Ibidem, 
cap. 150. — «No moyo dèsto trabalho, o 
medo com que todos andavamos, vimos 
descer de sima do morro a grande pressa 
dous homens de cavallo, os quaes nos ea- 
peãrao com huma toalha, o nos.bradúraõ 
rijo quo os tomássemos, o como a novi- 
dade do caso nos pos cm desejo de saber 
o quo aquillo era, se mandou logo a man- 
chua a terra bom esquipada, e porque 
aquella noyte mo tinha fugido hum moço 
meu com outros tres.» Ibidem, cap. 202. 
— «IIo qual vendo os da armada, quo 
estavam vigiando cm cillada, arremete- 
ram muito rijo e muy prestes aos dous 
juncos, e mortos alguns Portugueses que 
nelles acharam, o feridos outros, toma- 
ram os navios.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 24. 

— Fallar rijo; fallar alto; fallar aspe- 
ramente. 

1.) RIL, s. m. Termo antiquado. Rim. 
2.) RIL, s. m. Certa dança. 
RILHADOR, s. m. Pessoa quo rilha. 
RILHADURA,/. A acção de rilhar. 
RILHAR, V. a. Comor roendo, o puxan- 

do com os dentes, como se costuma fazer 
il carne dura, ás pellós. 

— Figuradamente: Roer murmurando, 
mascar. 

RILHEIRA, s. /. Termo de ourivesa- 
ria. Peça em que se vasa a prata fundi- 
da, para d'olla se fazerem chapas. 

1.) RILHEIRO, s. m. Redemoinho do 
agua. 

2.) RILHEIRO, s. m. Mólho de trigo 
segado, e atado pelo meio. 

— Outros dizem ser meda de centeio, 
ou trigo, e não mólho. 

1.) RIM. Fôrma variavel do presente 
do indicativo do verbo rir. Hoje ostil 
adoptada a orthographia riem, attonden- 
do il etymologia latina rident. 

2.) RIM, s. m. (Do latim ren). Viscera 
do animal, cujo principal uso ó receber e 
liltrar aquella parto gorosa do sangue, 
que passa á bexiga da urina. 

1.) RIMA, $. f. (Do grego rhythmos). 
O consoante em que terminam os versos. 

— A rima diz-se consoante quando 
desde a ultima vogai accentuada ató ao 
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fim das palavras por que terminam dous 
ou mais versos, guarda conformidade cm 
todas as letras, tanto vogaes, como con- 
soantes : 

Dá luz c brilho i selva que verdeja, 
K o sol de Portugal o mundo o inveja! 

— A rima diz-se toante quando a con- 
formidade se dá só nas vogaes da ulti- 
ma syllaba dos versos, 

— A rima consoante divide-se ainda 
em encadeada, emparelhada e interpola- 
da; é encadeada quando a dicçào final 
de um verso rima com uma ou mais dic- 
ções do meio do verso seguinte: 

Filha! não posso agasalhar-to om \ida; 
líosa pcndíáa quo to vacs fxnar! 
Quem to arrancdra d'cs3as mãos ferozes 
l3os meus algozes quo to vão matar! 

— É emparelhada quando os finaes 
do dous ou mais versos consecutivos ri- 
mam um com o outro: 

Tu... díl-me ao cerrar noite o meu inverno 
Um leito funeral ao somno aterno. 

— É interpolada quando dous ou mais 
versos que rimam entre si, são permeia- 
dos de um até seis versos de rima diffe- 
ronte: 

Eu nunca vi Lisboa, e tenho pêraa, 
Mãe de sabioa, de herocs, crime c virtíícíe; 
Golfào do riso o dòr, que ora soi-êrea, 
Ora rcforvc o escuma cm rocha rude. 

—■ Figuradamente : O canto dos pas- 
sarinhos. 

— Oitava rima. Vid. Oitava. 

Hi estava agora. 
E ladrão de outava rima! 
Dias ha, senhor, que digo 
quo não ponha p6 em ramo 
nuata casa. 

AKTONIO PBESTZ3, AUTOS, pag. 433. 

— Plur. Versos. 
2.) RIMA, s. f. Monte, abundancia, pi- 

lha, barda, amoutoaraento. — Uma rima 
de cadaveres. 

3.) RIMA, s. f. (Do latim rima). Gre- 
ta, fisga, fçnda, abertura. 

— Termo de cirurgia. Fractura, ou 
fenda no amis. 

RIMADO, part. pass. de Rimar. Que 
tem rima ou consoante. — Versos rima- 
dos; em opposiçSo aos versos soltos, 

RIMADOR, A, s. Pessoa que faz rimas; 
diz-se ordinariamente do mau poeta, que 
imagina que o fazer bem versos nllo é 
mais que rimar em consoante. 

— Trovista. 
RIMANCE, s. m. Vid. Romance. 
RIMAR, V. a. Escrever em verso. 

— Figuradamente : Rimar nabos com 
bugalhos; dizer cousas disparatadas. 

— Rimar um verso com outro; tornal-os 
consoantes. 

— V. n. Corresponder nos consoantes, 
ter a mesma terminação, o formar o mes- 
mo som. 

— Cumprir, convir, estar bem, ca- 
ber. 

— Figuradamente: Concordar, ser con- 
veniente, dizer bem com outro. 

RIMBOMBO, s. m. Vid. Rebombo. 
RIMIR. Vid. Remir. 
RIMOSO, A, adj. (Do latira rimosui). 

Cheio de rimas ou fendas. 
RIMULA, s. f. Termo de cirux'gia. Di- 

minutivo de Rima. Fendasinha, fractura 
pequena no anus. 

RINCÃO, s. m. Termo pouco em uso. 
Canto secreto, recondito. 

RINCHADAS, s. /. jjlur, Cachinadas de 
riso, gargalhadas, grandes risadas. 

1.) RINGHÃO, s. m. Certa planta me- 
dicinal. 

2.) RINCHAO, ÔNA, adj. Que rincha 
muito. — j!]gua rinchona, 

— Homem rinchão; homem que faz 
muita roda e farfalhada ás mulheres, sem 
vir com ellas á conclusão. Vid. Rin- 
char. 

RINCHAR, V. n. Diz-se do cavallo quan- 
do solta o seu rincho, que ó a sua pró- 
pria voz. — «E os que 03 traziam sentin- 
do os quo vinham, e vendo que os não 
podião trazer todos sem muyto risco de 
suas pessoas, se embrenharam em huma 
grande mata, e mataram os cauallos por 
não rincharem, e aos dous Marinheiros 
cortaram as cabeças, que trouxeram, e 
ao Piloto depois da terra segura, e as ir- 
mandades hidas, trouxcrão andando de 
noite com anzolos na boca por não fal- 
lar, c vieram com clle a Euora, onde lo- 
go foy esquartejado, por onde nenhum 
ousaua de yr como não deuia.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
188. 

— Figurada c popularmonte : Alvoro- 
çar-se o homem com vista de mulheres, 
dizer finezas, etc. 

RINCHAVELHADA, s. f. Destempero de 
riso, risada desentoada. 

RINCHO, s. m. A voz própria do ca- 
vallo. 

RINDEIRO, s. m. Vid. Rendeiro. 
RIN6ID0R, A, adj, Quo ringe ou que 

range. 
RINGIR, V, a, Vid. Ranger. 
RINHA, s, f. — Significação incerta. 
RINHAO, s. m. Vid. Rim, subst. 
— Adagio e provkruio : 
— O boi e o leitão em janeiro criam 

rinhão. 
RINHIR, V. n. Brigar, disputar, con- 

tender, rixar. Vid. Renhir. 
RINOCEROTE, s. m. Vid. Rhinocerote. 
RINS, s. m. plur. Vid. Rim. 
1.) RIO, s, m, (Do latim rivus). Fra- 

gua, corrente por entre margens, em 
grande copia. 

O rio s'cncaramclou! 
Nunca tal m'acontecco, 
liou bota, hou bota, hou! 

OIL VICKNTE, AUTO DA BAKCA DO rüBQA- 
TOBIO. 

Eu VOU ao rio perom, 
Porquo hei sôdo o beberei, 
E sicais que nadarei 
Emquanto o clero vem. 
Leixarei ò chapoirão 
Mettido neíita moutcira, 
E o cinto e esmoleira, 
Porquo lá logo o verão, 
Níio mo aqueça outra tal feira. 

IDE«, FAUÇAS. 

— «Itein. Vos mandamos, que ponlií'" 
des em vintenas todos os moços de hÍLla* 
de de doze annos pera cima, seendo u' 
lhos de pescadores, ou viverem com eÜo® 
por soldadas, e usarem do mar ou ü® 
rio em barcas de carreto, e (ie pescar) 
pera creccrem, e nos servirem quando 
forem perteoucentes pera nosso serviÇ"' 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 70, § 12. 

As províncias, que entre um o outro rio 
Vês com varias nações, são infinitas; 
Um reino Mahometa, outro Gentio, 
A quem tem o Dcmonio leia cscriptas. 

cAx., Lus., cant. 10, cst. 108. 

Corta a frota infiel inda arrogante 
Contra a Madrafabat a onda marinha, 
Jiio que da Cidade estar distante 
Cinco léguas, ja disse a historia minha; 
E não sendo passada ainda ávante 
A fortaleza vio assaz visinha, 
Faz-lhe a devida salva c cortezla 
Co'o furor da mortal artilharia. 

iBiDEU, cant. 13, est. 62. 

— «Assegurando-os a profundeza 
rio, que correndo entre duas rochas 
acessiveis, he naquella parto de fundo 
alcantilado, fiSra do qual a penedia et»"' 
tada a pique tira as esperãças a 
lhe poem os olhos, de se poder nclla i 
zer acometimento de proveito.» 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 27. 

No fértil Oriento : Ia na parto 
Onde o famoso Eio Indo, 8'csforça, 
E o furioso Gange com crescido 
Accellcrado curso, a terra laua. 
O Keino Canará entro estes Jlios 
Tem sua jurdiçain, c antigo assento, 
Onde Bogeita a Gafe, aspera serra, 
Iluma nobre cidade a Christo adora. ^ 

CORTE ItEAL, KAÜFBAaiO DE SSPULVEDA, Caut. 

Vc Galacia, Pamphilia, c Capadocia 
Que dos seus aruoredos teuc o nome, , . 
Vio Phrigia, onde a famosa infausta, c tri9* 
Miscrauel cidade, foi situada. 
Vio Licia CO seu monto alto Chimcra, 
I^idia CO rio Pactholo famosa, 
Cilicia vio também, a que de Lyco 
O filho de Pandião, tomou tal nome. 

íBiDKM, cant. 2. 
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Ltonnmão buscar um grande rio 
de r^ourciii^o Marques tinha o nome 

i( e agora iicou ja pcra sempre 
goada dc boa ])az aoa naucgantes. 
futa amarga moiitc/.a comem todos, 
3so,j acco.j torradoí não engcitào, 
se acaso 30 acerta achar alguma 
"liaria ja morta, esta recolhem. 

"»drsc, cant. 10. 

"7" «O ílo Salvagein depois quo passou 
'"'Oi a nuvem quo (l'aiitcs o cubria ü- 

Ijou sobro o batei, que do muito preta 
^ íez perder dc vista; e porque a seu 

^luiio nonlmma cousa fazia medo nem 
posto que sentisse que havi.a de 

o ter, começou andar assiui a pé 
contra o castollo, que daquella parte tu- 

claro.» Francisco dc Moraes, 
® ttieiriiu d'Inglaterra, cap. 113. — «Já 

o niaia do dia era gastado, se aclia- 
•■'■'n á vista d'um castcllo, que sobre 
•na rocba estava assentado, ao parecer 

olhos fermo.so o forte; o polo pé del- 
corria um rio de tanta agua, quo em 

sinunia parte fazia vao, e passava-se 
^0111 Uma barca tào pequena, que não po- 

'"^^ojar cm si mais que té dons passa- 
sciroa.» Ibidem. — «róis vós quereis as- 

o primeiro, aguardai, quo eu 

S' '-^'^^^''•'"■ci o que ganhais nesta defe- 
passando da outra parte do rio 

^ a lança posta no reste, arremettcu 
le, (|uc y esperava com outra, que 

'■ ®®^^'dciro3 das donzelias vieram pro- 
<lellas da corte d'el-rei líecindos.» 

Po^ 125. — «E segando estes entre si sao bcllicosos, e de pouca 
esta grande região fora súbita 

"^aes poderoso: se a natureza não ata- 
Q a cobiça do 3 homems com grandes 
^^^otaueis rios, montes, lagos, matas, c 

alii'^^'''^*'' '^'''bitaçaõ do muitas, o diuersas '''"•■rias que impedem passar de um rey- 
j o>itro. D Jüão do Barros, Década 

4, cap. 7.—«IWôm foillie mui 

Hip esse seu propo.sito, principal- 
cujo parecer seu pao 

de q"o tomasse a determinação 
tçj.'^'^'^^'1'icr feito que ouuesse do come- 

vél' diante o grande numero dc 
Ij ^ a estreiteza do rio, o o fauor dos 
so eidade; o mais não saberem 
Pera'^ ardil dos mesmos Mouros 
'ie n •''•eolhercm dentro daquollo rio, 

° '"^'nda não tinha muita noticia.» 
(j^jji^']®®cada 2, liv. 1, cap. 4. — «Nas 
lii^ff derrubaraõ hum dos dons ba- 
e defendião a entrada do rio, 

bailas de algodão que ie- 
° cometerão huma antcma- 

Abcy' Capitão deste assalto hum 
do j p por nome Mamedocão, que viera 
t.ar ç menos de hum mcs asson- 

liga o contrato quo o 
•líiscn.' ? Cayro em nomo do Turco tinha 
ello do Acbem, no qual lhe 

^asa de feitoria no porto de 
Fcrnão Mendes Pinto, Peregri- 
V.-30. 

nações, cap. 2G. — «E que avia ja tres 
annos (jue tomara aquello rio por colhei- 
ta de seus furtos, o também por aver 
que nolle estaria mais seguro de nós, 
poi-que não custumavamos fazer fazenda 
nos portos daijuella enseada o ilha de 
Ainaõ.» Ibidem, cap. 4(j. — «Tem El- 
Rey n)andado pôr hum masto no mejo 
do rio, guarnecido, e forrado de sodas 
dc cores, e nelle pendurada huma formo- 
sa joya pora o que mais remar, e chegar 
primeiro a ella.» Diogo de Couto, Déca- 
da G, liv. 7, cap. 0. — «Faz este rio 
Nilo huma grande ilha, per nomo Mcroe, 
a que agora chamão Elsaba, ou Nobá, 
donde dizem os da terra que era senhora 
a Rainha Sabá, ou Maqnoda, e quo dalli 
partiu pera líiorusalcm a vcr-se com cl 
Rei Salamam, que da mesma ilha fui 
também senhora a Rainha (^andaces que 
mandou o Eunuco, per nome Indic a 
líierusalem com offertas ao templo.» Da- 
miào de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 02. 

— Ok braços de um grande rio. •—• «Es- 
ta cidade de Goa he situada em Imma 
ilha que também so chama Goa, dondo a 
cidade toma o nome, a ilha chamão os 
Canarins naturaes da terra Ticuari, esta 
antrc dous braços de hum grande rio a 
quo os da terra chamam l'angim, scra 
de sette, ou oito legoas de roda, a qual 
ilha com algumas terras no sertão deu cl 
Rei de Dacam, cujas erão a hum seu 
criado per nomo çabaio em satisfaçaõ de 
seus serviços.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 3. 

— Cdstellon levados do rio; castellos 
arrasados pela cnchcnto do rio. 

Infindaa casas caliiram, 
castellos todos inteiros 
leuado» do rio viram, 
edificios se sumiram, 
casas, fortes, moostejTOS. 

o. I)K ItBZENDB, .MI3CKI,I.ANKA. 

— Nau grande servindo mais 2)ara 
guarda do rio, (juc para navegar. — «A 
([ual fortaleza ou por seu maiidado do- 
buxey, o com ollo ordeney a sua vonta- 
de, e ello tinha ja dada a capitania delia 
a Aluaro da Cunha sou estribeiro mor, 
o pessoa do que muyto conKaua, o por- 
que el Rey logo faleceo, não ouue tempo 
j)era so fazer: c a sua nao grande, que 
foy a mayor, mais forte, e mais armada 
que se nunca vi o, mais a foz ])era guar- 
da do rio, quo pora nauegar.» (Jareia de 
Rezcade, Chronica de D. João II, cap. 
181. 

— Entrar no rio; embarcar n'elle, na- 
vegar por clle. — «E cmfim todas estas 
obras, c despesas, e fundamentos do Bc- 
mohi acabarão mal. Porquo depois que 
ho dito Pero Vaz com toda sua armada, 
e com o dito Bcmohi chegou, e entrou 
no dito rio, onde a dita fortaleza se auia 

de fazer, tomou sospeytas de trayção 
contra o dito Bcmohi.» Garcia dc Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. G8. 

— Tomar ponto evi um rio ; desembar- 
car. — «A boca da noite tomamos porto 
cm hum rio a que dizem Chylifo ; aqui 
sahimos cm terra lirme do África nfi 
Ethyopia. Aueria pouco mais de hora 
que nclla estauamos, quando vimos des- 
cer por huns montes abayxo hum bando 
de Cafres, a que chamão Mosseguejos, 
todos níis fazendo grandes gritas, o ala- 
ridos.» Fr. Gaspar de S. J5crnardino, 
Itinerário da índia, cap. 5. 

— Cheias dos rios; cnchcntes, transbor- 
dações. — «JFuytos escriptores saõ dc pa- 
recer que o Eufrates ])assaua pelo meyo 
de Babylonia, a mi nam me (juadra esto 
dito, j)or(|ue a fertilidade daquellas tei'- 
ras nam consiste mais, (pie nas clicas dos 
rios, o ."^e o rio atraucssara a Cidade, 
estiuera cila sempre alagada, (jue como 
he capina, seria muy dificultosa de alim- 
par, o trabalhosa de seruir, o não se pô- 
de crer (jue em hum pouo tão grande so 
consentisse tam notauel defoyto.» Frei 
Gaspar dc S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 18. 

■—Rios impetuosos; rios eaudalosos e 
poderosos.— «Pela qual causa no veraò, 
em quo a mayor parte da neve sc derre- 
tia, vinhaõ aquellos rios tão impetuosos 
e com tanto poder de agoa quanto ti- 
jihamos visto, quo ora mais que em todo 
o outro tempo do anno.» Fornão IMcndes 
Pinto, Peregrinações, cap. 72. 

■—• Lançarem-se ao rio ; submcrgirom-so 
n'elle. — «i\ías Deos que do pensamento 
dos niaos costuma tirar matéria para 
mayor gloria dos seus servos, permitio 
quo os corpos dos Martyrcs so mostras- 
sem daquelle modo mais belos, e as aves 
não tocassem em todo tempo, quo os alli 
lhe tiveraò, do que confusos os Barbaros, 
deraò ordem para quo aecret<amonte so 
tirassem, o fossem lansados ao rio.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 15. — 
— «Acabando estas palavras, saltando 
fora do cavallo, se mettcu no batol e 
míindou remar contra a outra parto. 
Ainda não seria no meia d'agua, quando 
os cubriu uma nuvem tão escura, quo 
com cila, perdeu do vista os dc terra, o 
elles a cllo. Como seu escudeiro quizesso 
lançar-se ao rio pera seguil-o, represen- 
tou-se-llie ante os olhos uma serra muito 
grande cubcrta de nevoa, e a sou pare- 
cer julgava que aquella so mettia antr'el- 
le o seu senhor.» Francisco de Jloraos, 
Palmeirim d'lnglaterra, cap. 113. 

— Alêm do rio; para lá c!o rio. —«Sen- 
do ja o cam])o mea legoa alem do rio vol- 
taram Abida, e Garabia, o apos elles os 
da Xerquia com alguns Christãos, que se 
desmandaram da ordenança, e os fezeram 
voltar ato o rio, em que lhe mataram 
dous caualleiros, o doz cauallos, de que 
hum foi o Alcaidc dei Rei dc Foz.» Da- 
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mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 7õ. 

—Entrar pelo rio dentro; embarcar. — 
« Feito esto negocio se embarcou o Go- 
vernador, e ao outro dia surgio com a 
Armada grossa na barra de Oòchim, e 
clle com a3 galez, e todos 03 maÍ3 navios 
de remo (a que toda a gente se passou) 
entrou pelo rio dentro, e passou pela Ci- 
dade com clles embandeirados, e postos 
em armas, o foy surgir aquelle dia no 
castollo de cima.» Diogo do Couto, Déca- 
da 6, Hv. 8, cap. 12. 

—Lançar-se jjela barroca abaixo contra 
o rio. — «Ao que acodindo os mouros 
defenderam a entrada per hum bom es- 
paço, mas em fim os nossos ganharam a 
vilia, e matarão muitos delles, o outros 
se lançaram pela barroca abaixo contra 
o rio, de que morreram alguns, o os que 
isto nam fezeram que foram em numero 
duzentos cincoonta, o sois trouxe dom 
Aluaro captiuos cm Azamor, sem perder 
nenhum dos seus posto que dez ou doze 
delles viessem feridos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, c;ip. 40. 

— Levar-se mais para dentro do rio; 
ir para dentro. — «Assentado isto assi e 
jurado, e feito disso hum assento em que 
os mais assinaraò, o Capitão mcSr se le- 
vou mais para dentro do rio, distancia 
de dous tiros de falcão, e antes que sur- 
gisse chegou á sua fusta huma almadia 
do terra, na qual vinha hum Bramene 
que falava muyto bem Portugucz.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 9. 

— Navegar riO acima; navegar contra 
a corrente do rio.— «E em hum dia e 
huma noyte chegamos ha foz do rio, que 
se chama ho Poõ: e navegamos cinco ou 
seys legoas per este rio acima, e cheguey 
a huma vila que se chama Riam, do du- 
cado o senhoria de Ferrara.» Antonio 
Tenreiro, Itinerário, cap. 67. 

— Navegar rio abaixo; navegar a fa- 
vor da corrente, para a foz do mesmo 
rio. — «Aqui mataram á frecha os mo- 
tuns, que comeram do seu rancho, os Ín- 
dios do Gaite, e um veado pequeno. A 
13 pelas cinco horas da manhã navega- 
mos rio abaixo em canoas pequenas, com 
o trabalho de cortar a machado muitos 
troncos.» Bispo do Grão Parti, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 190. 

— Ão longo ão rio. — «O qual a gran- 
des brados com aquelle spirito do paixão 
com que vinha ao longo do rio, metcose 
na agoa ate a cinta: pedindo ao capitão 
mòr que ouuesae misericórdia dello, por 
quanto era natural de Cananor e cstaua 
ali com aquellas 'nãos que erão suas e de 
outros homems principaes vassallos de Ca- 
nanor.» Barros, Década 1, liv. 8, cap. 10. 

— A barra de um rio; o leito do mes- 
mo. — «Chegado Diogo Cam á barra do 
rio do Padrõ, foi recebido pelos da terra 
com muito prazer: vendo os seus natu- 

raes que elle trouxera viuos o também 
tractados como hião.» Barros, Década 1, 
liv. 3, cap. 3. — «O capitam lhe man- 
dou dizer que logo auisaria o gouernador 
de Nanto, huma viila junto da barra do 
rio que vem de Cantam pera que fezesse 
saber aos gouernadares da cidade de sua 
vinda.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 24.— «Paroceu- 
Ihes que seria de grande importancia fa- 
zer junto da barra daquellc rio de Siriaõ 
huma Fortalesa, de cuja fabrica, e de- 
fensa Salvador Ribeyro oíFereceu encar- 
regar-se entro tanto ([uc Filippo de Brito 
avisasse ao Visorrey da Índia, como fes.» 
Conquista do Pegú, cap. 3. 

— Vèr correr crespas as aguas do rio; 
vêl-as alteradas, encrespadas. 

Vejo no campo extenso as louras messcs 
Formar cadèag do douradas oudaa ; 
Vejo, tremendo nas erguidas Faias, 
Troncos ílcxivcis, folhas voltoantes; 
Vejo crespas correr do rio as agoas; 
O brando vento com benigno assopro 
Tacâ bens derrama de principio ignoto. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

'— Cidade situada junto do rio Tigris; 
cidade situada á beira d'aquelle rio. — 
«Caraemite he huma cidade como cabeça 
de reyno mui notável em aquellas partes: 
ho de grande comarca: situada junto do 
rio Tigris pera a banda do norte, cerca- 
da de muy notáveis muros, e barbacãis, 
e odificios de grande adniiraçam.» Tele- 
maco, traducção de Manoel de Sousa, e 
Francisco Manoel do Nascimento, liv, 29. 

— Ir, seguir, subir, entrar pelo rio 
acima; ir, seguir, subir, entrar contra a 
corrente do rio. — «Passado aquelle dia 
tendo o capitão Lançarote assentado com 
os outros capitães pera irem per o rio 
acima descobrir, por ser a cousa que o 
Infante maes desejaua.» Barros, Década 
1, liv. 1, cap. 13. — «Começou entre el- 
les haver diíFerença, a qual apagaram 
com elegerem por Capitão a Antonio de 
Miranda d'Azevedo, per ordenança do 
qual entraram pelo rio acima tó onde se 
fazia hum esteiro, dentro do qual obra 
de meia légua estava a Cidade Campar.» 
Idem, Década 2, liv. 9, cap. 7. — «Da- 
quy seguimos nosso caminho mais cinco 
dias pelo rio acima, nos quais sempre os 
vimos ao longo da agoa, e ás vezos la- 
vandose nús, mas não que nos cSmuni- 
cassemos com elles mais que esta vez so- 
mente.» Fcrnão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 73. — «Logo quo entrámos 
em Jlemphis, cidade opulenta o magnífi- 
ca, deu o governador ordem que fossemos 
a Thebas, para Ia ser apresentados ao 
rei Sesostris, que per si mesmo queria 
apurar as cousas, e estava mui agastado 
contra os Tyrios. Subimos mais pelo rio 
acima thé a famosa Thebas de cem por- 
tas, onde assistia este grande rei.» Tele- 

maco, traducção de Manoel de Sousa, 0 
Francisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

— A borda de um rio; na margem 
rio. — <íE muito mais so lhe aerescentoU) 
quando ao longe na borda do mesmo n® 
viu assentado um castello de maravilliO" 
sa feição. Caminhando pera aqueüa pir* 
te, lhe saiu ao encontro uma donzolla a 
pé, e com cila dous escudeiros. Chegado 
a elles, vendo só Florendos armado, eu* 
dereçando-lhc suas palavras disse.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap, 102. — «Os Cellates, posto que s"''' 
vivenda he mais no mar, que na terra, ® 
alli lhes nascem os filhos, alli os criais 
sem fazerem algum assento na torra; to* 
davia porque'ficáram em odio com os do 
Cingàpura, e com todalas Ilhas de se" 
senhorio, não ousAram de tornar áquel^' 
partes, o por então vieram fazer sua vi' 
venda à borda de hum rio.» Barros, D®' 
cada 2, liv. 6, cap, 1. 

— Vèr descer tantos rios (?os Alp^^j 
correrem n'uma direcção oblíqua, e na" 
horisontal. 

Vês doa aereos escalvados Alpes 
Tantos rio.i descer, qu' a Ilcspcria inundão t 
Porém na Egipcia arêa, e pedregosas 
Inhospitas Arabicas montanhas, 
De chuvas, onde o Ceo so mostra aváro. 

J. A. DE aACKDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— L', seguir pelo rio abaixo; ir, 
guir a favor da corrente. — «E por^® 
da entrada da princeza se fallará adi»^ 
te, torna a Florendos, que ao segun 
dia, depois de Daliarte e seus compan»®^ 
ros partidos, andando elle e Floram^o 
pé passeando á borda d'agoa, aniiados 
todas armas somente os elmos, viraiB ^ ^ 
polo rio abaixo dous bateis a renio^- 
Francisco de Moraes, Palmeirim 
terra, cap, 110. — «O cavalloii"o ' ^ 
donzellas se foi polo rio abaixo, po^ ^ 
se acharia algum vao pera lhe trazei Ç 
o cavallo, e passar da outra banda; 
vava a donzella pola mão, que inda 
cupada de medo lhe não lembrava 
cava seu escudeiro atado ao pé d'un)^^'^^^ 
vore, e com um pao na boca, quo ° . 
ram os cavalleiros, porque não bradas^^^ 
e lembrando-se tão tarde, o fez ^ : 
atraz.» Idem, Ibidem, cap. 128.—' 
nos dissesse a distancia que podia 
daly á ilha de Calempluy, e que sc P® ^ 
informaçoens que achassemos visse 
que era taõ fácil o cometimcuto , 
como o Similau nos tinha dito, 
adiante, o quando não, então nos toi'^^.^ 
somos pelo meyo da corrente do rio ^ 
xo, porque cila nos levaria ao mar 
onde tinha seu curso.» Fcrnão 
Pinto, Peregrinações, cap. 74. — 
guindo mais sinco dias de nossa ^ 
por este rio abayxo, fomos hum Sa [|j , 
pela manhãa ter a hum grancle 
por nome Singuafatur, o qual tinha 

i 
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cerco, quo soria de mais do huma legoa 
roda.» Idem, Ibidem, cap. 126. 

' Lançar forjo a alguma causa que 
2)elo rio abaixo. — «E o quo mais 

atormentava a gente o tempo que esteve 
neste lugar, era o fogo quo lançavam 
pelo rio abaixo pera queimar este junco, 
porque com a sua artilheria os Mouros 

o podiam metter no fundo, por estar 
afiastada hum pouco alta, e todo o damno 
ella era pelas obras mortas.» João de 

■t>i»'ros, Década 2, liv, G, cap. 7. 
, ~~ Homens lançados feio rio abaixo; 
wmous lançados a favor da corrente. — 

para dar remate a todas ellas, ao ou- 
^0 dia quo foy o do São Bortolameu 

®audou espetar em caloetes todos os no- 
^cs quo tomarão vivos, quo serião quasi 
rpzentos liomens, e assi espetados como 
^itoens forao também lançados pelo rio 

aixo. Do maneyra que fez aquy esto 
jranno justiças tão novas nestes misera- 

^Qis, que Portugueses andavamos 
p. 08 como pasmados.» Fornão Mondes 

mto, Peregrinações, cap. 155. 
. bocca do rio; a omboeadura do 

— «E esta ho a nova quo achamos 
luando surgimos na boca do rio, c3 a 
^lual ficamos todos bem alvoroçados o 
contentes, o determinamos que tanto quo 
^lesse a viraçaò entrarmos para dentro, 
porem quiz a desavontura por nossos pec- 

03, que não vissomos isto quo tanto 
j^osojavamos, porque sondo quasi ás doz 
oras, estando ja para jantar, o com a 

^niarra a piqua para oin acabando nos 
^zermos á volla, vimos vir de dentro do 
'O hum junco muyto grande só co tra- 

^üete, e mezena.» Fernão Mendes Pinto, 
^®i"egrinações, cap. 3tí. — «Esta situada 

costa do regno do Slam, na boca de 
rio pequeno, era esta cidado neste 

^^iiipo de huma logoa do comprido, mui- 
cstreita om comparaçam da longura 
quo auia mais de trinta mil visinhos, 

c nmito viçosa de fructas, o boas au- 
^oaa.» Damião de Goos, Chronica de D. 

— "Do que ol 01 se oxcasou, por lho assi requerer ha 
'Olher do mesmo loanno Mendez, o logo 
Pos estas cartas, sabendo el Rei dom 

03 como el Rei dom Emanuel deter- 
itiaua fazer huma fortaleza na boca do 

do j® tinha mandado Ia Pedro Mascarenhas a sondar a en- 
e ver ho posto onde se melhor po- 

t^l^ fíizer, lhe oscreueo outra carta, es- 
'ido ainda na Crunha.» Idem, Ibidem, 

4, cap. 48. — «Demais d'esta3 duas j. • / J.w« o. V* v>obcvo 
, ssoes se foz outra á ilha dos Nhoengai- 
"as dr - 
í>iulto 

do uionoa tempo, o apparato; mas do 
niaior importancia, o felicidade, 

Ost ' boca do rio das Amazonas 
piií ilha de maior com- 

c largueza que todo o reino do 
"í^lj o habitada do muitas nações de 

que por serem de linguas diffe- 
o difficultosas, são chamados ge- 

ralmente Nheongaibas.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas, n." 17. 

— Figuradamente: Rios de pérolas. 

E alastrados, do pérolas, seus rios. 
Coalhadas dc Âmbar de suave cheiro 
Mansas ondas, que esprayão, quo amortcccm, 
No canelleiro em flor, c n raya bejào-lhe. 

FRAVOISCO MISOEI. DO KASCIMEKTO, OS MARTTRES. 
liv. 3. 

— Figuradamente: Deus ser mar, e o 
homem rio. «Dozejo ver vossa formo- 
sura, dezojo alcançar a minha origem, 
dozejo buscar o meu centro : vós sois mar, 
o eu sou rio; vós sois centro, o eu sou 
pedra: oh entre já este rio no sou mar, 
ache esta pedra o seu centro.» Padro Ma- 
noel Bernardes, Exercicios espirituaes, 
part. 1, pag. 55. 

— Argenteos rios; rios parecendo de 
prata, resultado da influencia da lua so- 
bro as aguas. 

Também fases análogas lho vira, 
Quaoa na Lua estou vendo, argo.ntcos rios, 
Ilhas dispersas, miires, promontorios. 
E não será do habitador estraiilio, 
Qual vejo a Terra, povoada a Lua? 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Ver na lua jluctuantes rios. 

Qu' o peso do ton corpo opprime, o honra. 
Ello errante também, e ao Sol opposto, 
Ora todo illustrado, o logo cm parto 
Do igual ligura, c giro slmilhante 
Também manchas analogas lhe viras 
Quaes vês na Lua fluctuantes rios. 

J. A. DE MACEDO, A NATUIIKZA, Cant. 1. 

— Figuradamente: Rio de prata; abun- 
dancia considerável de dinheiro. — «E 
por tal arte medeaõ as couzas, quo naõ 
lhas trazem senaõ a pezo de dinheiro; e 
vem a ser neste Reyno hum rio de pra- 
ta, para que naõ lhe chamemos do ouro, 
quo está correndo continuamente para a 
Cúria Sacra, por letras de Bispados, Igre- 
jas, e Benefícios, e mil outras graças.» 
Arte de furtar, cap. 56. 

2.) RIO, s. m. Termo do marinha. 
Cabo delgado, ou cordinha de dous ou 
trcs lios. 

— Rio; fiírma variavol do verbo rir, 
mas que alguns concordam em quo se es- 
creva riyo, para evitar a confusão. 

— Adagios e phovekuios : 
— Em rio grande, passar derradeiro, 
— Em rio quedo, não mettas teu dedo. 
— Rio torto, dez vozes se passa. 
— Quando o rio não faz ruido, ou não 

leva agua, ou vao crescido. 
— Fazenda do sobrinho, queime-a o 

fogo, ou leve-a o i'io. 
— O quo o rio achega, o rio leva. 
— Não sou rio, para não tornar atraz. 
— De grande rio, grande peixe. 

— Vae a moça ao rio, conta o seu o o 
do seu visinho. 

RIOSINHO, s. m. Diminutivo do Rio. 
Rio pequeno, de pequena extensão. 

1.) RIPA, s. f. Pedaço do taboa estrei- 
ta ou longa dc certos coqueiros, ou páos 
fendidos, que se atravessa sobro os bar- 
rotos o caibros, e faz uma grade com el- 
les, sobre o quo se assentam as telhas 
nos telhados. 

2.) RIPA, s. /. (Do latim ripa). Vid. 
Riba, e Ribanceira. —■ A ripa de um rio. 

RIPADO, s. 7)1. As ripas do telhado om 
forma de grade para se por a telha. 

RIPAL, adj. 2 gen. —■ Pregos ripaes; 
pregos com que se pregam as ripas nos 
caibros. 

RIPAKÇAR, V. a. Preparar com o ri- 
panço. ■— Ripahçar o Unho. Vid. Respan- 
çar, que diverge. 

1.) RIPANÇO, s. m. Livro contendo os 
officios da semana santa. 

2.) RIPANÇO, s. m. Camilha do dormir 
a sésta. 

— Espriguiceiro, marqueza. 
3.) RIPANÇO, s. m. (Do ripar). Peça 

de madeira, que serve para separar a 
baganha do linho. 

— Instrumento dentado de jardineiro; 
serve para raspar a terra e ajuntar as 
pedras. 

— Adagios k puoveubios : 
— Es como ripanço, quo só serve do 

uma cousa. 
— Faz officio de ripanço. 
1.) RIPAR, V. a. (Do francez riper). 

Separar a baganha do linho por meio do 
ripanço. 

— Raspar a terra, e ajuntar as pedras 
por meio do ripanço. 

— Ervilhas de ripar; ervilhas cozidas 
com vagens, quo bo comem mettendo-as 
na bocca, e puxando pelo peduneulo. 

— Figurada e popularmento: Fm-tar, 
agatanhar. 

2.) RIPAR, V. a. (Do ripa). Gradar 
com ripas os caibros dos telhados. 

RIPÍA. Vid. Arripia, o Repiar. 
RIPIADO, A, adj. Quo tem ripios. 
— Figuradamente: Quo contém pala- 

vras, que vão só para enchor a medida. 
— Fcrsos ripiados. 

f RIPICOLA, adj. (Do latim ripa, o 
colere, habitar). Termo do zoologia. Que 
vive na margem das ribanceiras. 

f RIPIDION, s. m. Termo do botanica. 
Genero de plantas da familia dos cogu- 
melos. 

RIPINHA, s. f. Diminutivo do Ripa. 
Ripa pequena. 

RIPIO , s. m. Pcdrinha de encher os 
vãos, que deixam nas paredes as pedras 
gi-andes. 

— Figuradamente: Ka linguagem poé- 
tica, a cunha ou palavra quo vai sómen- 
te para encher o completar a medida. 

f RIPOGONE, s. /. Termo tio botani- 
ca. Genero de plantas monocotylodoneas, 
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dc flores incompletas, da família das as- 
paragineas, que crescem na Nova liol- 
landa, e nas ilhas do mar do Sul. — A 
ripogone branca. 

RIPRIGAR, V. a. Replicar. Vid. este 
termo. 

RIPUARIO, A, adj. Que pertence aos 
ripuarios. 

— Leis ripuarias ; leis dos ripuarlos, 
attribuidas a Theodox'ico, íllho de Clovis, 
e seu rei. E^tas leis compõem-se de 89 ou 

■í)l tiras, formando 224 ou 227 artigos.— 
A Iti dos ripuarios contentava-se com jtro- 
vas negativas. 

— 8. plur. Tribu da confederação dos 
francezes que occupava a margem Occi- 
dental do Rkeno, d'onde o nome parece 
derivar-se. Formaram-se, depois dos fran- 
cezes salios, a tribu mais potente da na- 
çào, e quando estes ultimo? avançaram 
para a (Jallia, os ripuarlos espalharam-se 
pelo oecidente, occiipando o palz situado 
entre o Rheno e o Mosa até ás Ardennas. 
A tribu dos ripuarios juntúra-se, sob o 
commando dc Clovis, A dos francezes sa- 
lios. 

f RIQUESA, í. /. Vid. Riqueza. — 
«Gallonio foi dotado de taõ insaciavel 
gula, que gastou todas as suas riquesas, 
que eraò muytas, em profusos banque- 
tes; de sorte que licou em proverliio, 
quando alguém (jueria rogar huma gran- 
de praga o dizer-se: Tão bêbado te veja 
eu como Antonio; tão escarnecido como 
Cario; tão gastador como Ap^jicio; e taõ 
goloso como Gallonio. » I5raz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 28. 

RIQUEZA, s. f. (Do hebraico reqush), 
Supcrabundancia de bens de fortuna, e 
de cousas preciosas, em opposiçào il po- 
breza. — «ü segundo passou em Grécia, 
confiado no favor, e parentesco do Em- 
perador Theodosio, deixando os bens c 
riquezas, que tinhaò em poder dos ven- 
cedores, que os metòjãõ a saco; pagado 
com este roubo, e outros muitos que se 
cometerão na Cidade do Palencia, e sua 
Comarca (ilõde estes irmãos eraò natu- 
raes) aos Barbaros Honoriacos.» Monar- 
chia Lusitana, llv. (5, cap. 1. — «Assi 
que se elles em nos viam que temer, os 
nossos em ver a graiideza da Cidade, e 
o grande número do povo, a multidão 
das náos, e navios, também tinham que 
cuidar, posto que pela grão fama da sua 
.riqueza tudo se convertia em desejo do 
a conquistar.» Barros, Década 2, llv. 6, 
cap. 2. — «E a este modo saò todas as 
mais cousas de que a natureza a dotou, 
assi na salubridado o temperamento dos 
ares, como na policia, na riqueza, no es- 
tado, nos aparatos, e nas grandezas das 
suas cousas, e para dar lustro a tudo 
isto, ha também nella huma tamanha 
observancia da justiça, e hum governo 
tão igual e tão excellente, que a todas 
as outras terras pode fazer inveja.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

99. — «E dandolha então Christovão Bor- 
ralho, elles a tomarão com huma grande 
cerimonia do grande cortesia, dizendo, 
louvado seja o que tudo criou pois se 
quer servir de peccadores na terra, para 
por isso lhes fazer a feria do seu paga- 
mento no derradeyro dia de todos os dias, 
com lhes pagar seu jornal tanto por en- 
cheyo nas riquezas dos seus santos ti- 
souros, quo segundo tomos para nós será 
em tanta multiplicação como as gotas 
que as nuvens do Ceo tem lançado em 
toda a terra.» Ibidem, cap. 100. — «Es- 
tas feiras se fazem nos meses de Julho e 
Janeiro, cora festas notáveis, feitas á in- 
vocação dos seus Ídolos, onde por seu 
modo tem seus jubileus plenissimos em 
quo lhes promettem grandes riquezas de 
dinheyro na outra vida. iSao estas fey- 
ras ambas francas e livres, sem pagarem 
nenhum dircyto, pela qual causa concor- 
re a cila tanta gente, que se aflirma que 
passa de tres contos de pessoas.» Ibidem, 
cap, 108. — «A primeyra foy dizemos 
que lhe tinhão dito os Chins e Lequios, 
quo Portugal era nuiyto mayor em quan- 
tidade assi dc terra c(mio de riqueza, 
que todo o im2)erio da China, o que nós 
lhe concedemos.» Ibidem, cap. 13;). 

((uc casas que sc juntaram ? 
(|ue rendas que alcançaram V 
vaasallos, villas, riqne.za? 
jurdiçòcs, mando, noblczaV 
que Bojihorios lierdaram? 

OAliUIA DH REZENDK, MISCKLLANliA. 

Kntrou com mil alogi-ias, . 
saliio com grandes tristezas, 
tanto ouro, e pedrarias 
nam sc vio cm nossos dias, 
nem taes gastos, taes riquezas. 

lawKsi. 

— «Todos com grande riqueza e per- 
feyç.mi do carregamentos de suas pes- 
soas, casas, e soruidores. E segunda fey- 
ra a vinte e dous dias de Nouembro a 
Princesa partio da Cidade de Badajoz 
acompanhada do Cardeal, e todolos se- 
nhores que com ella vinhão, e com a gen- 
te da cidade o suas danças.» Idem, Chro- 
uica de D. João II, cap. 121. 

A riqueza, o poder, a dignidade, 
Objectos vaõs de. Imm infeliz cuidado 
OíFrece a quem t(! tom por Divindade. 

ABIIADK DB JAZí-.NTi:, 1>0EBIAS, tOm. 2, pag. 119 
(cdiç. dc.l787). 

— «Da muita gente se colhe a rique- 
za do Príncipe pelos direitos, que se pa- 
gao dos frutos da terra, obras de mãos, 
c mercancias. Acontece isto naturalmen- 
te.» Manoel Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 1, § 1. — «Em esta 
trasladaçao fez extremos dignos de lem- 
brança, porque além da riqueza das an- 
das em que o corpo vinha, e do acompa- 

nhamento de senhores, e senhoras illus- 
trcs do Reino, cm todas as dezasetc le* 
goas que ha de Coimbra a Alcobaça h"' 
via de huma, e outra parte homens coffl 
brandões do cera ardendo, pelo meio dos 
quaes hiao as andas, e acompanhamento.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos rei* 
de Portugal, continuados por D. Jo®" 
Barbosa. — «Pera que a mesma pobreza; 
a quem oflendera, lhe desagrauasse ao 
Senhor, e ali visse quanto mais saborosa 
ella seria que a riqueza se fosse tam vo- 
luntária, e acabasse em fim de perder os 
vãos temores, que todos lhe temos, di* 
zendo muytas vezes a si mesmo, eis a(]"i 
o de quo tanto medo tinha.» Lucena, Vi- 
da de S. Francisco Xavier, liv. õ, cap- 
3."—«Recolheo o (jovernador os despo- 
jes, que forão os Reaes, muitas bandei- 
ras, e quarenta peças de artelharia gros- 
sa, em que entrava aquella, que hoje te- 
mos na Fortaleza de S. Oião, que do lu- 
gar, em que se ganhou ainda conserva o 
nome. Entregou a Cidade ao saco, sem 
reservar para si hum só ferro de lançai 
sempre das riquezas do Oriente despre- 
zador constante.» Jacintho Freire d 'An- 
drade, Vida de D. de Castro, liv. 3. 

Km quanto por salvar esta riqueza 
E a mulher, o Sultão assi trabalha, 
Não cessa do Mogor a alta crueza, 
l'or tudo quanto vê, cruel s'c3pallia: 
Do.í seu» o que e.scapou a esta braveza, 
lí só a fugida espera que llic valha, 
A Diu so recolho cm tompo breve, 
Onde estar o Sultão por novas teve. 

rnANCisco n'ANDHAi)K, raiMEiuo cekco ns Di") 
cant. 3, cst. 81. 

Usa tu comigo hoje dc brandura, 
]?asta ser-mo a fortuna iniiga o forte, 
Sequer porque esta grande formosura 
Ante ti não receba cruel morto. 
E tudo o que entro tanta desventura 
Me consontio salvar a adversa sorte 
To dou, que mais riqueza eu não procuro 
Quo vèr-mo com meu bem posto em seguro. 

IBIDEM, cant. 9, est. 44. 

— «E he o primeiro desengano, q^^" 
damos a todas as unhas, que furtaõ pai"'^ 
fartar sua cobiça, e fome, que tem <1® 
riquezas; desenganem-se, quo trabalha'' 
debalde; porque mayor a haõ de tei'; 
quando mais se encherem, e mayW"^ 
montes ajuntarem; porque he hydropo- 
sia, que quanto mais bebe, tanto mayo^ 
sede tem.» Arte de furtar, cap. 70. 

Não lio do huma Nação, da Terra he todo 
O sábio, quo a riqueza augmenta ás Artes. 

J. A. CE MACEDO, VIAUKU EXTATICA, Cailt. 4. 

Na ingemiidade natural seguro, 
Jtiqneza não comprada apresentava: 
Traz o fructo espontâneo, o leito puro 
Do manso armento, que no pasto andava; 
Tanto do trato dobre, e engano, alheio, 
Quo ás choças leva os nautas sem receio. 

IDEM, o ORIENTE, Caut. 7, OSt. 51. 
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■ Valor intrínseco da moeda. 
■ Magniilt;encia, ostentação, luxo, es- 

plendor. — «E o que a todos mais espan- 
e mais vinham a vér, era a formo- 

sura, riqueza e atavios de Targiana, que 
^ Vinham vêr como cousa calada do Ceu.» "n 

raucisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
cap. 89. — «El Rey com grande 

estado Real, e o Trincipe saliiram pella 
"livnhiia cedo com a Raynlia, e Princesa, 
^ todalas damas com muyta riqueza ves- 
luas, e concertadas, e foram ao campo 
aluisquer na ribeyra de Santarém a co- 
er ramos verdes.» Garcia de Rezende, 

i-nronica de D. João II, cap. 131. — 
* uzanna, a infeliz Suzanna, iiiha de Ma- 
^ina^ de Senneterre! e eu lastimar-me 

lüinha sórte! Nunca melhor que hoje 
®®uti que não a riqueza mas sim a ami- 

nias sim a virtude são as que en- 
distancias.» 'Francisco Manoel 

o Nascimento, Successos de madame de 

snneterre. — «Condemnada me vejo a 
luxo, qao tantos invejão, e que a mim 

^firve de supplicio; condemnada a visi- 
i") a receber, e a accoliier uma socieda- 

® que me não quadra em modo algum. 
planto mais triste me vê, tanto mais dis- 
pQnde M. Chenu, capacitado que a cou- 

lidais estimavel no mundo é a riqueza, 
que luziuiento valo ventura.» Idein, 

^bidem. 

solidòea, no lioi-ror subliraoa, 
A extensão, riqnaza, tudo 

am0áti'0u do Omni potente, 
^'Uq ^ '™"C0d Btí dorramào fillio.í, como oí pais, oâ Guai-arapcs, 
Kuii cima os pús humanos poderão profanar té agóra. 

• A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

j,: Riquezas espirituaes e celestiaes; as 
*^0 céo. — «E isto nasce de ter 

fio ° coraçam, e aíFeyçam em outras 
iwayores, s. nas spirituaes, e cc- 

° Senhor, Bcm- 
^ont pobres de spiritu, s. de 
í'ia ^ ^piritual mouida ao desprezo das 
npj . terreaes, pello amor (jue tem ás 
tleo! ® eternas. E neste primeyro 
co^tfinuyto pera cSsidorar quam 

liíi a diuina sabeduria à mun- 

Cato"' ^^"•^■tholomeu dos Martyrcs, ^cis^o da doutrina christã. 
íg 'riquezas encerradas n'aquelle que 

" das lagrimas d'aurora. 

Se Viis, marca onde 
® fabuloso Ilidaspe, 

g encorraia naqueílo 
j ^ '>utro das lagrimas d'Aurora ! 

MACEDO, A NATUREZA, Caut. 3. 

^ riqueza; riqueza superficial, 

o n • da asaisada turba 
^ inordaz. Crates contamplo. 

Que julga inútil pczo a vã riqiitza, 
E )io abysino do mar com cila esconde 
Inquieto temor, voraz cuidado; 
Seja d'ouro o grilhão sempre he cadêa ! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— /Solida riqueza dos mortaes. 

Mais util quadro aos olhoí se otYerece; 
Pacificos rebanhos pelos prados 
São dos mortaes a solida riqueza, 
Sáo permanentes bens da idade do ouro. 
Da tranquilla virtude inda hoje emprego 
He do pastor a vida; o insano orgulho 
Nella conhece, a seu pezar, ventura. 

J. AU09TINH0 DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Nas riquezas, adquiridas por rou- 
bo, não jióde existir ijara quem as possue 
bemaventurança. — «Pelo meio da ])rodi- 
galidadc, e avareza, corro a liberalidadc, 
que dispende, e guarda coui a modei açaõ 
devida, o porisso he virtude; e porque o 
he, naõ atina com ella, quem serve o 
mundo, que traz apregoada guei'ra com 
as virtudes. E vedes aqui, como nas ri- 
quezas naõ pôde haver para vós a bem- 
aventurança, que nos lingis.» Arte de 
furtar, cap. 70. 

— ^Is riquezas das fraternas artes. 

Se em soberbo salão do Louvre antigo, 
l)a luuda Poesia o Throuo hum tempo. 
Ou do Museo mais vasto onde s'ciieciTão 
Hoje as riquezas das fraternas Artes, 
Qu' a lastimada Italia ás armas eede. 
Entrara para vêr ([uanto trai,'.árão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUItEZA, Cailt. 3. 

— Jazer a riqueza no centro escuro da 
humana habitação, sendo desenterrada por 
famintos braços. 

Da humana habitação no centro escuro 
Jaz a riqueza, (jue famintos braços 
Forão desenterrar, e vio primeiro 
Do dia a clara luz nocivo ferro, 
Util á vida, c péssimo iustrumento. 

J. A. DE MACEDO, A KATUUEZA, Caut. 2. 

— Senhor de grã riqueza; muito rico, 
opulentissimo. 

Por isto, e creio mais por lhe ser dito 
(|)ue este Turco he senhor de grãa riqueza, 
Sem mais outra rasão, outro delito 
Para huma tal justiça, antes crueza. 
Manda (pie o triste Turco renda o esprito, 
Que por obra se põe com grãa presteza ; 
Uahe do corpo a cabíiça, o esprito logo 
Entra no inextinguivcl bravo fogo. 

F. dVnDKADE, PUIMEIUO CKBCO DE DIU, Cailt. 12, 
cst. 131. 

— Aoagio e 1'uovKiimo: 
— Não te exaltes por riqueza, nem 

te abaixes por pobreza. 
— Syn. : Riqueza, oimlencia. 
Riqueza c a superabundancia de bens 

da fortuna, de cousas preciosas. Opulen- 
cia & a grande riqueza acompanhada do 
ostentação, e talvez de poder o influen- 
cia. 

A riqueza consiste na posso; a opu- 
lencia no gozo apparatoso dos bens da 
fortuna. 

O avarento que enthesoura e não gas- 
ta ó rico, mas não opulento. O fidalgo, o 
lavrador abastado que não enthesoura, e 
gasta com ostentação suas rendas, é opu- 
lento sem deixar de ser rico. Póde-so ser 
rico sem ser opulento, mas não opxdento 
sem ser rico; por is.so se diz rico e opu- 
lento, e não opulento e rico. 

RIQUIOVA, s. f. Termo antiquado. 
Tudo o que era pertencente á bagagem, 
e aposentadoria d'aquellt8 senhores, que 
alli so detinham, e de cujo titulo se for- 
mou este vocábulo. 

— Loc.: Jr á riquiova e troviscada ; 
ajudar nas tinguijadas, e jornadas do se- 
nhor. 

RIQUISSIMAMENTE, adv. (De riquissi- 
mo, com o sullixo «mente»). Mui rica- 
mente, com nmita riqueza. — «Passada 
esta casa chegamos a huma porta onde 
estavào seys porteyros com maças de 
prata, e por olla entramos noutra casa 
riquissimamente fabricada, onde estava o 
Calaminhan cm huni teatro do grande 
magestade, fechado cm roda com três or- 
dens de grades do prata, acòpanhado de 
doze molhercs muyto formosas, e riquis- 
simameutu vestidas.» Eernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 1G2. 

riquíssimo, a, adj, superl. do Rico. 
Mui rico. — « Eoi comniottido depois de 
alguns dias pelo exercito do Duque, e 
ainda que houve alguma rc.sistencia, como 
o numero era taõ desigual, e a gente Por- 
tugueza taõ pouco exercitada na guerra, 
foi o senhor D. Antonio posto em fugida 
com huma ferida na cabeça, e seu campo 
roto, o saqueados os arrabaldes do Lis- 
boa, em que so alcançou hum despojo ri- 
quissimo.» Fr. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. — «Cujas campinas, 
segundo os Geographos, naõ servem de 
outra cousa mais, que de pastos, o cora 
isto está riquíssima.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1, § 5. 
— «A do hum Jesuita, homem porem 
Doutissimo, Eloqüentíssimo, e Riquíssimo 
ua intelligencia dos signiiicados, o no 
uso de todos os Vocábulos Latinos.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 7. 
— «E de ver no riquissimo iJoema do 
Byron, o Child-Harold, a descripção da 
entrada de Lisboa, etc. O leitor portu- 
guez encontrará ahi cousa que não é mui- 
to para lisongear o amor proprio nacio- 
nal; mas tenha paciência, que ainda as- 
sim não é imiito grande a injustiça do 
nobre lord.» Garrett, Camões, nota J ao 
canto 1. 

— Um ])eixe riquissimo foi o brazão 
de Phmicia, e a gloria de Tyro, 

Olha o poiie riquiisimo, quo fôra 
Do Fenicia o brazão, de Tiro a gloria, 
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Que das algosaa pfdras arrancado 
Licor, mais qu' o Rubi, brilhante, acceso 
Daâ rasgadas entranhas entornava. 

J. X. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Áureo cofre riquissimo, cravado de 
opalas e rubins. 

Co' a fronte humilde, e curva lhe offereco 
Áureo cofre riquissimo cravado 
Uc opálas, e rubins, que resplandece, 
Qual brilha cm Ceo nocturno, astro elevado: 
Aos Lusitanos olhos apparoce 
O primeiro tributo, que humilhado 
Aos pés do Rei do Tejo arnii-potente 
Manda, Yassallo, o doscobert Oriente. 

J. A. DU SIACKDO, O OKIENTE, Caut. 11, CSt. 85. 

RIR, V. n. (Contracção do latim ride- 
re). Fazer um certo movimeuto de bocca 
produzido pela impressão que excita em 
nóâ alguma couaa de alegria, de gracejo. 
— «E Pero de Mello, íiilalgo de sua casa, 
era muyto bom caualleiro, e muyto des- 
manhoso, e lium dia leuando do beber a 
el Rey a mesa hia-lhe tremendo a mão, e 
em querendo tomar a salua caliiolho o 
pucaro com a agoa no cliam, de que fi- 
cou muyto corrido, e algumas pessoas 
principaes começaram de rir, o el Rey 
disse alto: De que vos rides, nunca lhe 
cahiu a lança da mão, ainda que lhe ca- 
kisso o pucaro: do que Pero do Mello fi- 
cou muyto contente, e tornoulhe a dar de 
beber.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 87. — «Olhay nesta Cor- 
ta para Dom Tablo Ximeaea de Aragão, 
o veile as outras todas cheyas de Dom 
Pablos. Fazer rir aos Monarcas seria 
lionra para elles, o íiizer rir as Divinda- 
des seria discredito para mim? Não Se- 
nhora.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 2. — «Toda a sua familia olha 
para elle, e ri, Menalco olha para todos 
os seus Criados, o ri ainda mais do que 
elles mesmos. Sahe Mcnalco do sou pala- 
cio acha uma carroça á sua porta, cuida 
que he a sua, mote-so dentro, anda o Co- 
cheyro para casa cuidando que leva seu 
amo.» Idem, Ibidem, liv. 3, n.° 18.— 
«Fulana riu muito na cella de sicrana; 
fulana caiu á saida do coro; fulana teve 
uma indigestão de lagosta, ou qualquer 
indigestão de coisas assim innocentes.» 
Bispo do (rvão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
121. 

Sim, rio, 
Jíanlio, e de ouvir-te. O cego enthusiasmo 
De Bruto não se inÜamma, não centelha 
Com mais viva clo^uencia, nem lhe rompe 
Com tanta convicção do intimo peito. 

OABBETr, CATÃO, act. 5, SC. 7. 

— Rir -és paredes; rir fóra do tempo. 
— Rir a aurom; apparecer alegre o 

graciosa, risonha. 
— Rir ao sol; rir fora do tempo; diz- 

se que o façam os tolos. 

— Rir-se, V. reji. Fazer um certo mo- 
vimento com a bocca, produzido pela 
idôa do alguma cousa galante, gracoja- 
dora, o engraçada. 

Leon. Si, agora, eramá, 
Também eu me. ria ca 
lias cousas que mo dizia: 
Chamava-me luz do dia: 
Nunca teu olho verá. 

alL VICENTE, PAEÇAS. 

— «Havera poucos dias que topei com 
esto cavalleiro em uma festa, onde de- 
pois do prender os que n'ella vinham, e 
a elle ter em meu poder, antre algumas 
novas, que me deu de Albayzar, me dis- 
se que estava desafiado com elle pera ss 
irem combater a casa do imperador Pal- 
meirim, do que me muito ri, aconselhan- 
do-lhe que lhe não pesasse de sc vêr fora 

. de tamanho perigo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 80.— 
«O imperador, qua bem attento esteve 
ouvindo as palavras da donzella com sof- 
frimento grande, depois de a deixar aca- 
bar, rindo-se contra os seus, disse: Por 
certo, estranha donzella, não sei que em- 
baixada a dos gigantes pôde ser, que com 
melhor vontade não receba que essa vos- 
sa.» Idem, Ibidem, cap. 93. — «Esta Gi- 
gante era bastantemcnto formosa, porem 
quando se ria, a modo das molheres que 
querem mostrar os bons dentes que tem, 
descompunha tanto a boca que se des- 
fcava inteyramente, e fasia medo a todo 
o mundo.» Cavalleiro.d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n." 49. — «Elle que em tantas 
experiencias de alhos, e cachimbo tinha 
sempre triumphado se começou a rir do 
meu ameaço, e respondeo. Pois que vós 
não sois casado comigo ensinai esse reme- 
dio a minha molher, a qual certamente 
vos será aqradecida.D Idem, Ibidem, liv. 
2, n." 85. 

O miaeria! 
Rasào assi dá matéria 
que em nenhuma rasão cabe? 
Que tem chôro e filateria. 
Itio-me d'Athonas e d'Í3so 
que fundiu em nimigalha. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 43. 

era entre elles tal amor 
que de mais amor se riam: 
crê que se queriam muito, 
muito mais do que to digo, 
escufa-me bem. Escuto. 

iiuDKji, pag. 321. 

Bi-se da intriga, ri-se dos projectoa 
Qu' ao severo Político envenenão 
O triste coração. 

J. A. DE MACBDO, A NATÜllEZA, Caut. 1. 

— «Descance V. M. cezarea, porque 
já não ha de atraiçoar outra vez o padre. 
Encontrei-o ahi nas ante-camaras; não 

me lembrou que estava em palacio... 
lá ficou estendido. Perdoe V. M. a inai' 
vertencia.» Riu-se o imperador. Fez-se a 
paz.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 76. 

— V, a. Escarnecer rindo, zombai") 
fazer escarneo com riso. 

Da prezada Consorte, entre os seus mimos, 
Do Bispo, e do Deaõ te estavas rindo. 

A. D. DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7. 

í 
cm mi não tem senhorio 
cm quem são, nessa me atrevo! 
de todo mundo mc rio. 

AlITOMIO ruESTES, AUTOS, pag. 457. 

Em vão, na arremettida, os de Cavallo 
Põem ansia em lhe ir diante: os Gallos riem 
Dessa ansia van; volteando ante elles, 
Os vão dissaboreando, com motejos. 

V. U. DO NASCIMENTO, OS MAKTyHES, 1ÍV. C. 

— «Porquo será que as casas d'oraç30) 
os templos parecem privilegiados entro 
obras dos homens? A Philosophia respo^^' 
derá com um surriso, a Piedade com 
levantar d'olho3 ao ceo. Nenhuma te con- 
vence : talvez. Mas so heide crer sem 
tender," porquo hade ser antes no que 
e zomba, do que n'esse que vive ta® 
certo em sua fé?» Garrett, Camões, 
D ao cant. 9. 

■— Adagios k provérbios : 
— Ande eu quente, ria-se a gente. 
— Ria-se o diabo, quando o faminto d 

ao farto. 
— Aprende chorando, o rirás S^' 

nhando. 
— Rir ás paredes (fora do tempo). 
— Rir-se ás paredes (chularia). 
— Ri para o demonio. 
— Substantivamente: Ter um rir «■ú'"'*' 

davel, encantador. — Um rir louco. 
Um rir ironico. — Um rir forçado. "^ 
Um rir amargo. — Um rir convulsv^'^' 
— Um rir simples. 

RISA, s. f. Risada. 
RISADA, s. /. Gargalhada, quo 

pessoas dão simultaneamente, zomba" 
de alguém ou de alguma cousa. — 
grandes risadas. ^ ^ 

— Zombaria, escarneo. — Expôj''^^^ 
risada do publico, á risada publi<^^- 
Ser objecto de risada. — Nada ha tão 
gno de risada como uma creança pres''^ 
pçosa. 

— Objecto do escarneo, de zombar ' 
— Servir de risada a alguém. —- w" 
ias vezes Isaias não foi a risada 
povo! j,. 

RISBORDGS, s. m. plur. Termo de 
rinha. As portas que se abrem na '''■ 
da da pôpa, ou no costado do navio, 
introduzir objectos, cujo compri^^^j^j 
torna impossível a sua introducção P 
escotilhas. 
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Risca, «. f. Traço, ou rasgo de pen- 
^'"1) oii ostylo. 

' dignai que serve para marcar os 
pontos qu9 30 fazom no iogo da bola, la- 
'•anjinha. 

Termo de jogo. Raia, meta. 
7"" Riscas da palma da mão; as linhas 

existentes n'ella. 
Loc. ADV.: Â risca; ao pó da le- 

Loc. ADV.: Cumprir d risca; cum- 
exactamente. 

riscada, s, f. Risca para borrar a es- 
criptura. 
^Riscado, s. m. Tecido com riscas de 

coie.s differentcs ao longo, ou de fios ine- 
tallicos. 

. pass. de Riscar. Apagado com 
riseog. 

. !•) RISCADOR, s, VI. Instrumento de 
piscar, usado pelos carpinteiros, ourives, 

^ Ponteiro de ferro. 
RISCADOR, A, adj. Que risca, que 

'az riscos. 
■ Que apaga com riscos. 

j ■ Qio faz raias differentes nos risca- 
dos, 

Substantivamente: Pessoa que ris- 
a; que traça riscos. 

RISCADURA, s. f. (Do riscar, com o 
^ fixo «dura»). Acção de riscar. 

Riscadas. 
RISCAMENTO, s. m. Vid. Riscadura. 

j.', Extinguir por meio de 
scos. — Riscar a escriptura. — «Da 
ai nossa petição se escaadalizaraò el- 

for ® disserão, se vós outros 
ia como sois estrangeyros, 
ob° para vos riscarmos da ^/Saçào que a casa vos tem, o nunca 

ai9 darmos passada em vossos negocios, 

j^o ® a vossa ignorancia e simplicidade 
„ ® lará dissimularmos agora esta vossa 

crede que quem isso co- 
'-í nao he dino das esmolas do Deos.» 

crnào Mendes Pinto, Peregrinações, 

lueil  «Não cuideis que falo da- } declauião contra o Amor, 
g elle os riscou do numero dos 
j. ^assallos, e que dispensados do ju- 

fidelidade, a que se alliárào 
® <iue nascérao, executào a liberda- 
® niormurar continuamente do seu 

y . ano originário.» Oavalleiro d'01i- 
Cartas, liv. 1, n.» 29. 

f„;^-^azor riscas com um riscador, pon- 
etc. 

^®ci(Jo^raias diversas do fundo, nos 
licoa.' 

apagar o nome dos livros, 
-  1 T _i •! 1 

riscados, e talvez de fios metal- 

" Riscar alnuem dos livros d'el-rei, e 

vipo assentado, o excluil-o do ser- 
offíç,- ^^«Pelo que perguntou a kum dos 
at)v,„í,°® o seraião a mesa, se crão 
bejjjj filhos do dom Aluaro, e sa- 

luo era aasi chamou dom loam de 

meneses Conde de Tarouca, priol do cra- 
to seu mordomo mor, e lhe dixe que os 
mandasse riscar dos liuros da cozinha.» 
Damião de Gocs, Chroaica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 40. 

— Figuradamente: Riscar do livro da 
vida, ou dos livros de Deus; ficar re- 
probo. 

— Figuradamente: Riscar por cima; 
avantajar-se, ficar superior. Vid. Raiar 
por cima. 

— Riscar os pontos; no jogo, fazer ris- 
cos para os marcar. 

— Debuxar, ou fazer o pintor um risco. 
1.) RISCO, s. m. Traço de penna. 
— Debuxo, traça de edifício. 
— Figuradamente: Por, ou lanr^ar o 

risco viais alto que outrem; avantajar-se- 
lhe.— «E que eu não poísa buscar-lho 
cousa, que iguala com seu merecimento, 
porque cuidar isto seria trabalho, ao me- 
nos buscarei pessoa, que ao parecer do 
vós todos, ponha o risco diante de quan- 
tos eu sei; e sendo assim, eu com minha 
honra ficarei livre do tamanha obrigaçao 
como ó a em que me pondes.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Iüglaterra, cap. 
101. — «Na primeira, Oriana e Briolan- 
ja estavam tanto por igual, que seria du- 
ro determinar-se qual punha o risco por 
cima, posto que o vulto de Oriana tinha 
uma honestidade serena, que dava affei- 
çllo aos olhos pera lhe darem a victoi'ia.» 
Ibidem, cap. 120. 

— Delineação feita pelo pintor com o 
barro sobre o panno; compõe-se só do 
perfis o linhas, e serve para ver a fôr- 
ma da idêa. 

2.) RISCO, s. m. (Do francez risque). 
Perigo, em que entre n idêa de azar. — 
Um grande risco. — «Bem se mostra o 
saber e descripção d'el-rei Sardamante 
ser diíferente dos outros homens e a va- 
lentia do Palmeirim polo o risco acima 
de todalas desta vida, que eu não sei 
quem eni tal tomor se vira, que tivera 
esforço ou conselho pera se tirar delle.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 104. — «E cometendo-a os 
nossos por huma parte, e ElRey pela ou- 
tra, foy entrada, e tomada, ainda que 
com muitos riscos, e mortes dos nossos, 
e com porda de mais de seiscentos dos 
imigos que a largàraò.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 8, cap. 7. — «Ao qual 
ello dou relação do que vira, o lhe faci- 
litou a tomada do castello sem nenhum 
trabalho, e com pouco risco, do que o 
Mitaquer ficou tão contente que não ca- 
bia de prazer.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 119. — «Durou iato 
muito tempo, o chegou a grandes traba- 
lhos, e riscos, os quaea todos carregauam 
sobrelle, todauia, com fauor do Nosso Se- 
nhor, e ajuda dei Rei sou irmão, foi a In- 
quisiçam por diante, o fezeraò-se muitos 
autos em que foraõ condomnados muitos 
Horejes, teue pera isto mtii bons offi- 

ciaes.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 27. 

Jfas pois com esta ausência s(ígurarao3 
Este grão bem que ar|iii oin risco temos, 
Rasào scril que liuin breve mal soüramos 
]'ara que longamente o bem logremos: 
Vamos agora traz o que esperamos, 
E este bem duvidoso aventuremos 
Por ter hunia segura alta bonança, 
Enganemos embora esta esperança. 

r. d'a«dkade, rniiiF.iKO cekoo de piu, cant. 3, 
cst. 76. 

— «E porque o ardil a que hiam não 
ouue effeito, o se tornou, por não hirem 
em vam arribaram junto da cidade do 
Anasoe, onde o capitão por conselho doa 
principaes que com ello erão mandou 
co]'to3 caiialloiros, o besteiros do cauallo 
com guias espiar a terra, os quaes com 
grando risco forão espiar outros aduares 
do Mouros da enxouuia, nos quaes auia 
alguns de muyta gente, o estauam duas 
logoas da costa do nuir.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 67. 
— «Se na oppugnação de Diu perdeo o 
inimigo hum exercito, que íalta a esta 
facção para a victoria? e que para cas- 
tigo? A ofFensa intenta-se com forças 
iguaes; a vingança com muito superio- 
res ; porque não se lia de ir satisfazer 
hum aggravo com risco de nova injii- 
ria.» .Tacintho Freire d'Andrade, Vida 
do D. João de Castro, liv. 2. — «Alguns 
com maior ousadia, que prudência, votá- 
rão que sahissem os nossos, e lhes estor- 
vassem 3l obra a risco doseuberto, sem 
vèr que era maior o perigo que acomet- 
tião, que o do que se livrarão. Pou- 
cos approvárão este conselho; nenhum 
sabia dar outro.» Ibidem. — «Do que 
eu bem me quisera escusar, por mo lem- 
brarem os trabalhos e riscos que tinha 
passado. E apertando muyto comigo, o 
falando a homens meus amigos, que mo 
falassem, e me aconselhassem que o fi- 
zesse.» Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 
58. — «E vem a ser rapina verdadeira, 
e com que se levantaò A mayoros fazen- 
do unha da Religião, para agíirrarem o 
capital, e os redditos, sem entrarem nos 
riscos, que sempre grandes lucros trazem 
comsigo. E vedes aqui as verdadeiras 
unhas bentas: bentas na opiniaò do sua 
cobiça, o malditas na de quem melhor 
o entende.» Arte de furtar, cap. 39. — 
«E se lho j)edem no tempo, em que an- 
da a pecunia nos bolóos da fortuna, com 
riscos de se hir o ruço a traz das canas- 
tras, fingem ausências, o que tem a arca 
tres chaves, que dahi a quinze dias vira 
da feira das Virtudes Rento Quadrado, 
que levou huma, que ahi está o dinheiro 
cheo de bolor na arca: e passaõ-sc quin- 
ze mozos, o naò ha dar-lho akancc.» Ibi- 
dem, cap. 61.— «Senhor N., nenhum 
prudente, nenhum honrado pretenda com 
riscos suas melhoras, Que ha do ganhar 
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do por vir, quem logo de antemão entra 
perdendo? Oa bons mercadores seguram 
as encommendaiS de mór valia.» D. Fran- 
cisco Manoel de Jlello, Carta de guia de 
casados. 

— Audacia, atrevidamento, ousadia; 
exposição a damno. 

— Correr o risco a alguma cousa; es- 
tar obrigado a soíFrer, a indemnisar a 
perda d'ella. 

— Loc.: Correr risco da alguma cou- 
sa, ou pessoa; estar cm perigo de ser le- 
sado, soffror por cau-ia d'eila. — «Estas 
palavras alguns as julgaram por sober- 
bas, outros affirmaram cjue lhe nasciam 
mi confiança do si mesmo. Dramiante 
tornou a cavalgar, mauencorio do seu 
dejastro; mellior ILio tora compôr-so coui 
elle, que tornar á Justa; porque o caval- 
leiro o encontrou de maneira, que, ful- 
sando-lae eícudo o armas, o lançou no 
campo mal ferido do cncoatro, e ainda o 
favoreceu algum tanto em ser dado pou- 
co cm clieio, que d'outra maneira corre- 
ra mui grani risco.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 111.— 
uPorque sendo a porta arrombada com 
bum buraco, per que podia caber Ini lio- 
mcm, querendo cadahum delles entrar 
com a adarga diante, outra adarga de 
Aífonso d'Alboquerque que elle lançou 
sobro a. cabeça de dom Antonio, defen- 
deo de llia não cortarem, e a Nuno d'A- 
cunha saluou seu ayo loão Fernandez: 
e outro tal risco correo Jorge Barreto.» 
Barros, Década 2, liv. 4, cap. 3. — «O 
Mouro vendo o pouco risco que corroo, 
desejoso do levar aquella bandeira a Ru- 
mecan, tornou a cometer a mesma sorte, 
o jà nau pode ser taõ encuberto, que não 
fosso visto do alguns soldados de hum 
daquelles baluartes, e vendo-o cometer a 
subida preparàraõ as espingardas, e em 
pegando da bandeira lhe dou hum pelou- 
ro pelos peitos de que logo cahio, e aco- 
dindo alguns daquelles soldados lhe cor- 
tàraS a cabeça.» Diogo do Couto, Déca- 
da ü, liv. 3, cap. 5.— «Mas que lhes 
aflirmava que o não podia fazer por ne- 
nhum modo, por quato a monção era ja 
quasi gastada, por onde lhe era forçado 
tornarse logo, para yr concertar aquelle 
junco grade em que vinha, porque fazia 
tanta agoa que setenta marinheyros naõ 
levavão nunca a mão de tre.i bobas, e 
que corria muyto risco yrselhe aly ao 
fundo cõ quanta fazenda trazia.» Fernào 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 49. 

S<5rnento dovo o muudo recear, 
Que a véla toda a luz lhe deixe ver, 
Polo risco ((ue corre em »c abrazar. 

ABBADB DE JAZF.NTB, POESIAS, tOIIl. 2, pag. 105 
(ediç. do 1787). 

— «lí ao vazar das ditas mares, cor- 
rem as nãos muyto risco, se se nam 
acham no meyo do canal delle, c espe- 

ram outra vez encher a maree, que fa- 
zem tornar a agoa doce do dito rio atras, 
o alevantar este rio, pera poderem nave- 
gar nãos carregadas j)or elle atee Baco- 
ra.» Antonio Tenreiro, Itinerário, capi- 
tulo 60. 

— FJstar em grande risco; estar em 
grande perigo. — «E posto que per Re- 
gimento (rElRey os Alcaides móres suc- 
cedem aos Capitães, por o negocio da 
defensão da Cidade estar em grande ris- 
co, e pera o governo delia havia mister 
hum homem de madura idade, e de nud- 
ta cxperiencia nas cousas da guerra.» 
Barros, Década 2, liv. ü, cap. 8.— «Es- 
teue a ordem de Saõ Bernardo em risco 
de totalmente se extinguir neste regno, 
por lhe tirarem os maiores, e milhores 
mosteiros de Sam Bernardo, e se anne- 
xarem ao coiiuento de Tomar, ao que 
acudio, o com muito trabalho tirou os 
taes mosteiros.» IJamião de Góes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 27.— 
«Dom loani cuidando que era isto as- 
si, 80 foi com toda a frota cm companhia 
do embaixador Darracam onde estcue a 
risco do so perder de todo, porque el 
Rei, dopois de o ter dentro no rio, man- 
dou sobrcle muitas lancharas, e gento do 
guerra com que pelejou, e se desfez del- 
les com muito trabalho.» Ibidem, part. 
4, cap. 27. — «A Fortaleza esteve a ris- 
co de se perder, se o Divino favor a não 
amparara; porque (conformo os inimigos 
contaram) hum grande Cavalleyro em 
hum cavallo mais branco do que os Ar- 
minhos os feria, c matava taõ cruelmen- 
te, que não podendo sofrer o rcsplandor, 
que o acompanhava, o obrigados do es- 
trago quo fazia, desistiram do combate.» 
Conquista do Pegú, cap. G. 

— Ficar em risco de se perder; arris- 
car-se, cxpôr-sc ao perigo de se perder. 
—«E certo que segundo foi grande a 
frota que o aiíno de oito deste Reyno par- 
tio, se ella chegara inteira na ordenança 
que elRey a mandaua, muito mayor tra- 
balho lhe ouuera ainda de dar do que 
elle imaginaua : porque nella o mandaua 
olRey vir, quo fora para elle termo de 
morte não leixar acabado o que elle fez, 
que alem de sor hum dos maes illustres 
feitos que se na índia fezerão, ficara em 
risco de se perder. » Barros, Década 2, 
liv. 3, cap. 1. 

— Pôr-se cm risco de se perdererti; ex- 
pôr-se ao perigo de se perderem. — « De 
maneira quo a openiain dos mais foi quo 
a cidade senão deuia de cometer, pois a 
frota Ia nam podia chegar, sem se poor 
a risco do as bombardadas a meterem os 
imigos no fundo, o que assentado Lopo 
soarez determinou do se partir, mas por 
o vento ser contrairo esteue alli alguns 
dias. » Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 13. — «Cuja morte 
foi causa da do loão gomez, donde se 
azou a de loão machado, o doutros mui- 

tos, e poersso a ilha de Goa com a cidf 
de em risco de se perderem senão íorA 
a vinda de loão de silucira, o socorro de 
Rapliacl Porestrello, porque se estes ns" 
chegaram a tempo tam necessário, 
Deus os pudera salvar do poder dos uin- 
gos. » Ibidem, cap. 17, 

— Termo antiquado. Penhasco mui ele- 
vado e alcantilado. 

— Plur, Asporezas grandes e cova' 
pelos caminhos, que põe a quem anda cni 
perigo do graves quedas. 

— Syn. : Risco, perigo. Vid. esto ulti- 
mo vocábulo. 

RISCOSO, A, adj. (De risco, com o suf- 
fixo «oso»). Arriscado. 

— Que causa risco, perigo. 
RI3IBILIDADE, s. /. (Do latim risibil^' 

tas, lie risibilis). Termo didactico. Facul- 
dade do rir. — ^1 risibilidade, ijne 
ser uma jiropried.ade do homem, 

— Qualidade, estado do quo ó risivd* 
— A risibilidade da maior parte dos iioi' 
SOS projectos, 

RI3INH0, s. m. Diminutivo de RisO- 
Pequeno riso. — Risinho de alegria.-—R'" 
sinho de mofa. _ , 

RISÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim risibi' 
lis, do risum, supino de ridere). Teriíi" 
do philosopliia escolastica. Que tem a f"' 
cuidado do rir.—Elle era antes 
invejoso que animal risivel.—E verãau^^ 
que o homem, que é um animal risivel; ^ 
também um animal orgulhoso. 

— Que ó proprio a fazer rir.— 
qui pro quo é risivel. 

— Que é digno do zombaria, de escar- 
neo. — E mn homem risivel. 

RI3IVELMENTE, adv. (Do risivel, com 
o suffixo « mente»). De um modo risivel- 

RISO, s. m. (Do latim risus, do 
supino de ridere). Acção de rir.—^RiS® 
agradavel. —Riso desdenhoso. — Riso/"'' 
çac/o. — Riso continuo. 

Do qu'eacondida3 conchas efcolhestes 
As perlas preciosas Orientacs, 
Que fallaiido mostrais no doce riso ? 
Pois vos formastes tal, como quizestes, 
Vigiai-vos do vís, não voa vejais, 
Fugi das fontes; lembre-vos Narciso. 

CAM., SONKXOS, n." 27Õ. 

—«O qual quando olhou para ell® 
não se pode ter ((uc não fizo.3se tamb""' 
o que os outros fazião, dc maneyra quo" 
lim da pregação, assi no que pregava cO 
mo nos ouvintes se soltou num riso 
tanto gosto, que ato a Vanganarau Cf' 
todas as menigrepas da religião, não avi® 
cousa que as pudesse tornar a meter 
autoridade com que primeyro cstaVíJ^"^ 
tendo todos para sy que o Í\)rtuguez '* 
zia aquillo com devação e em todo ^ 
siso.»Fcrnão Mendes Pinto, PeregriD® 
ções, cap. 127. 

O corpo todo tem magro e desfeito, 
A face triste, pallida, c medonha. 
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Nunca para ninguom olha direito, 
íoirin nào lho proeodo do vergonha ; 

ciontos negros tom, e sempre o peito 
V o de foi, e ii lingua do peçonha, 
•amais á sua boca o riso veio 
oonao quando lli o trouxe o mal alheio. 

pkancisoo de andk.vde, primeiro cerco de diu, 
caut. 9, eat. 104. 

«Furtar pcara rir lie muito raáo mo- 
Qo de zombar; porque ordinariamente se 
converto o riso cm pranto, como aconte- 
ceo cm Coimbra a huma corja de cstu- 
^•mtes, por sinal que erao graves, c bem 
Nascidos.» Arte de furtar, cap. G6. 

entre nuvens do pd, do fumo espesso, 
oni n>o amargo, dospiedada Eriimis 

1u os humanos não precisão delia. 
A. DE M.IOEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 

Llieio do assombro, extatico detonho 
\ ^ rcnto do l)om(')crito meua olhos. 

s azas audacissimas dnsprega 
c universal Saber mi esfera iininensa ; 
rciiitectando do átomos errantes 
undos, Mundos som fim no espaço etorno. 

riso insultador desdenha os homens. 
ÍDEII, VIAGEM'EXTATIOA, caut. 2. 

talve 
O gesto que se faz com a bocca, e 

'6z o som que soltamos a rir.—-«Ora 
riso que diremos ? Poi^ se ellas tem 

ons Cientes, e aquillo que chamam graça 
bocca, o cova na face, abi lhe digo eu 

' que está o perigo. Ha mulher 
®stas, que rirá a todo o sermão da Pai- 

como se fosse ao do dia do Pascoa, 
por assoalhar aquello seu thosou- 

• -Mao disse Platao, nem Soneca, consa 

lli*^ o que disseram as nossas vo- 
Muito riso, "pouco síso.d D. Fran- 

'®co llanoel do Mello, Carta de guia de 
"^^sados. 

Villa 
de 

annos, no serviço da Real Casa de 
^^agança, o qual tomou por matéria de 

^ o calçar todo o anno, sem pagar ne- 
pár de obra aos çapateiros, que 

^ dar-lhe na trilha, levantando-se 
^j,^®'^yores com palavra, que corroo en- 

^odos, qvio nenhum se üasso delle, 
désse calçado, sem lho pagar 

i^oiro.» Arte de furtar cap. 6ü. 

IK 1. riso; bocca risonha.— «E 
Cal da Binaigaa do santo 

cetro dos Reya que gover- 
foy dada noticia da tua che- 

aprazivel a suas orelhas, que 
em c manda buscar para 

y. 8cr matéria de riso. — «Em Villa 
iÇosa conheci hum Fidalgo, ha mais de 

. n.nvír^a /-V <■« Tíí-\ríl /Ir 

Pi'osença soros ouvido do que teu 
Ha' podo, a quem novamente recebe 

seus irmãos com amor de 
Pod . ° entranhas, para que fique 

sobre seus inimigos. » Ferníío 
Pinto, Peregrinações, cap. 162. 

. riso ; cau?al-o. 
cujçj de riso. — «Confesso-vos que 

de morrer do riso, quando vi que 
voi,. V.—dO. 

o dezojo se hia executar diante dos meus 
olhos com beneplácito do mordido.» Ca- 
valleiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n." IG. 

— Apparencia alegre e jueunda. 

De mo, o do prazer Filosofia 
Cercada alli buscou siunma Ventura 
Nos braços da Virtude, ou da Indolência. 
Inda além surgem Porticos (piebrados, 
Lascados eapiteia do lu'ra cingidos •, 
Do caliido sobrollio, e do rugósa 
1'iUida tez, moral Filosofia 
De Zeno ao lado passeava outr'ora. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Fazer riso de alc/uina cousa; tornal-a 
objecto de irrisíio e escarneo. 

— Mover riso ; provocal-o, excital-o. 
— Ser riso a ahjuem; ser objecto de 

escarneo. 
— Os risos da aurora; quando ella 

appareco sorena o alegre. 
— Zombarias, escarncos rindo. 
— Riso sardonico; i-iso contra vontade. 
— Adagios e pkoveruios : 
— Onde ha muito riso, ha pouco siso; 

ou : O muito riso é signal de pouco siso. 
— No riso é o doudo conhecido. 
RISONHAMENTE, adv. (Pe risonho, e 

o suffixo «mente»). Do um modo riso- 
nho. 

— Com ar de riso. 
RISONHO, A, adj. Com aspecto de riso. 

— «El Rei mesmo estaua dizendo a Rai- 
nha os nomes de cada huma dellas, multo 
alegre, e risonho, o que acabado se forão 
todos a capella fazer oração, no qual dia 
por ser vespora do Apostolo santo An- 
dré, ouue vésperas, o depois de cea so- 
ram, e ao outro dia depois do acabada a 
Missa.» Damião do Goes, Chronica de 
D, Manoel, part. 4, cap. 34. 

E á velha, que também do gosto salta, 
Com risonho semblante intima, o mauda, 
Que não fique na grande caiiooira 
Folego vivo em tão festivo dia. 

DiNiz DA CRUZ, iiYssoPE, cant. G. 

— Figuradamcnte : Olhos risonhos. 
— Que provoca o riso. 
— Favoravel.— Fado risonho. 
— Que se ri facilmente. 

Eis vem Domoerito : ria 
do que chora esto bisonho, 
pois que ri, e é tão risonho 
que estou de phantesia 
oh ! que pés, mas como 03 ponho. 

ANTONIO riíESTES, AUTOS, pag. 41. 

— Céús risonhos. 

Eis hum novo prodigio : os Coos risonhos 
Divisão iiova soona, o novo objecto. 

J. A. DE MACEDO, A KATUREZA, Caut. 1. 

— Figuradamcnte: Alegre. 

Nas mostras o no gesto o não mostrou; 
Mas com risonho e ledo fingimento 
Tratal-os brandamente determina. 

CAM., Lus., cant. 1, est. G9. 

Tu viste, 6 Sonegai, quadro risonho, 
Vive, e vivo feliz, e era ti desponto 
A luz que vom do Cco, õ a paz a leve; 
Desde o Jierço teus incolas ditosos 
Felizes irão ser nos Astros sempre. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

A tantos' quadros desastrosos sigão 
llisonhas perspectivas, olha as Messes 
Formar cadeias de douradas ondas; 
Não vês tremendo das ^nrontes Faias 
Troncos floxivcis, folhas vicejantes ? 

IDEM, míDEM. 

■— «E O sancto-homem do abbade, co- 
mo lhe chamava o sou melhor amigo, o 
chanceller, encostado á cabeceira do ca- 
tro no collegio do S. Paulo, sentia cscoa- 
rom-so ligeiras as accidentaos horas de 
vigilia nocturna, vendo volteiar ante si 
as imagens risonhas do opprobrio c des- 
ventura que preparava ao seu inimigo.» 
A. Ilerculaiio, Monge de Cister, cap. 20. 

— Risonhos 2)rados; prados alegres, 
amenos e deleitaveis. 

Como brilhantes pérolas, cahião 
Do fresco orvalho transparentes gotas 
Sobre os risonhos prados, que parece 
Darom maior realce ao verde esmalte, 
Com que opulenta Natureza os veste. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEH EXTATICA, Cant. 1. 

üusca-so om vão risonho, ameno prado 
Ondo com gosto os olhos se apascentem ; 
Silencio, escuridão, domina, e prende 
A natureza toda; encadeada 
Como em lothargo jaz nas mãos da morto. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

RISOTA, s. /. Riso de escarneo, de 
desprezo, do irrisao. — Deram grandes ri- 
sotas sobre os que adoravam jjhrenetica- 
mente a Christo. 

RISOTE, s. 2 (jen. Termo familiar. Pes- 
soa que ri mofando, escarnecendo, des- 
prezando, mettondo a ridiculo. 

— Ridor, rideiro, mofador, escarneco- 
dor. — Os risotes da religião, das coiisas 
sa(i radas. 

■rISPIDAMENTE, adv. (De ríspido, e o 
suffixo «mente»). De uma maneira ris- 
pida, aspera. 

— Com rispidez, com aspereza. 
RISPIDEZ, s. f. O caracter do que ó 

rispido. 
— Aspereza, severidade. 
RISPIDEZA, s. /. Vid. Rispidez. 
ríspido, a, adj. Áspero, não macio; 

severo. 

Sempre do lado olhando a píjr-se cm fila 
Ao réeto da, vergasta do Ceiiturio ; 
L.'í, dos Corcéis, arranha o rincho ríspido; 
Grilhões, do rastos, rugem, rodão lentas 
fJr.ivos ]?alistas, brutas Catapultas. 
Vai n medido passo a Infantaria. 

P. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYKES, 1ÍV. C. 
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O campo so cultiva, o campo ho proprio ; 
Mas sem armas, sem ríspidas cadêas, 
Porque inda o vicio a fronte temerosa 
No berço dos mortaes não tinha alçado. 

J. A. DE M.VCKDO, VIAOKM EXTATICA, Cant. 1. 

Tu da verdade indagadora, e faclio 
Luminoso da vida ! O' tu do vicio. 
Tu da ignorancia, ríspido flagello; 
Tu, que és tudo ao mortal, que és luz e vida, 
Ante teus olhos me conduz Fadiga. 

iniDF.M, cant. 2. 

— Ferro ríspido; ferro quebradiço e 
não tlôce. 

— Fei'ro ríspido; ferro pouco ou nada 
mallcavel. 

— Ferro ríspido; ferro pedrez. 
RISSO, s. m. Panno, veliudo de lã, ou 

de soda. 
— Veliudo de pêllo curto. 
RISTE, ou RISTRE, s. m. Peça de fer- 

ro em que o cavallciro embebe o conto 
da lança encostada ao peito direito, quan- 
do a leva horisontalmcnte, para encon- 
trar o adversario. Vid. Reste. 

RITO, s. m. (Do latim ritus). Ordem 
prescripta das ceremonias que se prati- 
cam n'uma religião. 

— Diz-se mórmente do que diz respei- 
to á religião cliristã. — O rito da igreja 
romana é dijferente do da igreja grega. — 
O rito latino, — O rito grego. 

— O antigo rito; a lei velha. 
— Congregação dos ritos; tribunal ro- 

mano instituído por Sixto v, encarregado 
do fixar os ritos religiosos por todos os 
paizcs catliollcos, do examinar as diflicul- 
dades que podem sobrevir na pratica do 
culto, de supprimir os abusos, de appro- 
var ou reprovar os novos ofíicios, etc. 

— Fazer alguém do seu rito; creal-o, 
convcrtel-o á religião de quem o fez tal. 

— As próprias ceremonias do culto. — 
Os ritos do paganismo,—Nossos ritos, 
nossos mysterios são immutaveis. 

Vio a quente iEthiopia criadora 
Dc grandes Elefantes, cujas gentes 
Do nomes monstruosos, guardão ríios 
Abominaueis, torpes, c nefandos. 
Correndo a costa, firma juntamente 
Os olhos Ia no mar Mediterrâneo, 
As ilhas Baleares ve que mostrão 
Nos gados, c nas lãs grande abundancia. 

COttTR REAL, NAUFRAOIODK SEPÜLVEDA, Cant. 2. 

— «Os Mouros naturaes sao baixos de 
corpo, na còr bassos, nos ritos, e cere- 
monias, guardão as Àrabicas, sao muy 
lasciuos, e ellas menos continentes, do 
que conuem h honestidade, e modéstia 
das molheres.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 4. — «A 
Ilha he povoada de Mouros oppostos aos 
Tarcos, por serem (ainda que cultores de 
Mafamede) diíFerentes na crença, porque 
seguem os ritos, e ceremonias do Persa, 

a quem dá a beber o Demonio as abomi- 
nações de Mafoma em vasos diíFerentes.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

-{- RITORNELLO, s. m. (Do italiano ri- 
tornello, diminutivo de ritorno). Termo 
de musica. Rompimento de symphonia 
que so emprega á maneira do prelúdio no 
principio de uma aria, de que ordinaria- 
mente annuncia o canto; ou no fim, para 
imitar e asscgtirar o fim do mesmo can- 
to ; ou no meio, para reforçar a expres- 
são, embellezar o trecho, e dar ao can- 
tor o tempo para descançar e tomar a 
respiração. — O ritornello de uma aria, 
— «Em quanto durava o ritornéllo da 
Aria que elle cantava, a mulliér do ca- 
marote junto ao meu, lhe ouvi dizer a 
quem eu ver não podia: — Este Affonso 
vai perdido. Quem imaginara que o filho 
de tão respeitável familia, e que tantas 
desgraças experimentou, se desse a tão 
más companhias para contentar a sua in- 
clinação aos divertimentos.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

— Figurada e popularmente: Repeti- 
ção freqüente das mesmas cousas, das 
mesmas idêas. 

1.) RITUAL, s. m. (Do latim ritualis). 
Livro que contóm os ritos ou ceremonias 
que se devem observar na administração 
dos sacramentos e na celebração do ser- 
viço divino. — O ritual romano. — O ri- 
tual de Lisboa. — «Ainda não tivemos 
da côrte aviso costumado; mas, sem em- 
bargo, fomos logo á capella do mestre de 
campo, que se achava bem ordenada, e 
em companhia de vários ecclesiasticos e 
pessoas graves, se entoou o Te Deum lau- 
damus, e dissemos as orações do ritual.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 213. 

2.) RITUAL, adj. 2 gen, (Do latim ri- 
tualis). Que contém os ritos. — Os li- 
vros rituaes dos etruscos. 

— Que diz respeito a usos e ceremo- 
nias, concernente a ellas. 

— Que usa segundo prescrevem os ri- 
tos religiosos e ceremonias do culto. 

-j- RITUALISMO, s. m. (De ritual, com 
o suífixo «ismo»). Termo de historia ec- 
clesiastica. Systema, conjuneto dos ritos 
de uma igreja. 

-}■ RITUAlilSTA, s, 2 gen, Auetor que 
tracta dos diff"erentes ritos, 

RITUALMENTE, adv. (De ritual, com o 
suffixo «mente»). Segundo o rito, ou ce- 
remonias do culto. 

RIVA, s, f. Termo de marinlia. Riba, 
praia, margem, ribeira, outeirinho proxi- 
mo á margem do rio, ribanceira, borda 
d'agua. 

RIVAL, s. 2 gen. (Do latim rivalis). 
Pessoa que aspira, que pretende as mes- 
mas vantagens que um outro concorren- 
te. — O tempo c precioso, quando se teme 
um rival. 

Foste o primeiro tu, Cantor do Acaso, 
Quem ao Pindo levou Filosofia ; 
Pudestc-lhc ajustar I^atinos cantos, 
E's sublime no ab3^8mo, em que te engolfas, 
E's rival de Democrito no Tybre, 
E vencedor dc Hesiodo te admiro. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Quacs mostra a Natureza, os Seres mostra. 
Ella ajunta as Nações, e os homens torna 
Do Mundo inteiro Cidadãos tranquillos. 
A paz os faz irmãos, rivaes a guerra: 
Emmudecem scra paz sublimes Vates: 
Porém versos que são? Té fica muda 
Sem forças, sem vigor Filosofia. 

iBiDEM, cant. 3. 

Tanto he mais doce a paz, que a guerra insana. 
A paz traz o repouso, e cm seu regaço 
O Estudo, a Sapiência, as Artes vivem. 
Ella anima os cinzois, dá viço ás cores, 
Com que, rival da luz, gênio dc Urbino. 

IBIDEM. 

Pelos lábios de purpura desliza 
Doce, brando surriso: os Entes todos 
No Mortal pensador sou I?ci conhecem; 
Traslado hc do Senhor, e imagem sua •, 
Feliz se o não levasse atroz soberba 
A querer ser rival! Nunca descera ^ 
Do Sólio á escravidão, do Sceptro aos ferros- 

IBIDEM, cant. 4. 

E Pausylipo ao viandante mostra. 
Tu talvez excodcstc os sons acordes, 
Que Sanazilro, seu rival, tirara 
Ora de agreste Frauta, ora da Tuba. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Dc Salustio rival, seguindo ao perto 
Do eloqüente Amino a Luz, e o Gênio; 
E da gélida Escócia o timbre, e a gloria, 
Que na eterna Metrópole do Mundo, 
A eterna paz de hum tumulo quizcste. 
Sobre-humano Braclay, de assombro cheio, 
O teu profundo entendimento acato. 

IBIDEM. 

«Condo !ii 
Bradou convulso, c a mão ao ferro leva 
O insoffrido guerreiro. Mas tranquillo 
O rival lhe tornou : «Sois ofFendido? 
DesaíTrontae-vos •, ferro c braço tendes. 
Nem vos fujo ou: porem a minha espada 
Jamais demandará um peito que ella...» 

aAiinniT, camões, cant. 9, cap. 12. 

— Particularmente, diz-se da poss"* 
que disputa o coração de uma 
— Como entre dons rivaes o adio e ' 
ral! _ • 

— Pessoa igual em obras, em mer" ^ 
mento, em fama; emulo, — É o jilho 
rival de Achilles, — Fstes dons rivais 
Horacio, herdeiros da sua lyra. 

Transpõe agora do Thebano Alcides 
As profanadas, irrisórias métas, 
Vè no bolso do mar, qu' os restos cobre 
Dos altos muros da rival de Roma. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜREZA, Cant. 3. 

Do Cônsul OradoryíuaZjíor certo ; 
Nunca até agora os séculos nos dcrão 
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Outro cora inai3 saber, clareza, c força, 
yuo 03 ouvidos encanto, a alma suspenda. 

iDiía, vuüEM EXTAXICA, caut. 2. 

Sem rival; sem cousa ou pessoa que 
ogualc, 

— Adjectivamente: Nações rivaes.— 
Virtudes rivaes. 

■ Syn. : Rival, emulo. Vid. este ulti- 
iwo vocábulo. 

RIVALIDADE, s, f. (Do latim rivalitas, 
ue rivalis). Concorrência de duas ou mais 
pessoas, que aspirara, que pretendem a 
luesma cousa. —Âs feqiienas rivalidades 
provam a pequenez da alma.—A egual- 

desanima os homens, a rivalidade os 
— A emulação louvável é a irni- 

'«Sào da virtude; a rivalidade é o ciúme 
«a preferencia. 

O caracter do que é rival. 
■ Emulação, competencia de alguma 

cousa de interesse. 
Syn. : Rivalidade, emulação. Vid. 

ultimo vocábulo. 
RIVALISADO, -part. pass. de Rivalisar. 
RIVALISAR, ou RIVALIZAR, v. n. Dis- 

Putar em talento, ou mérito com alguém, 
®gualal-o, emular, competir. 

jl^LO Augusto a Virgílio lium pão somente, 
1^3 seu nome immortal conserva intacto. 

0.^ \r voracissimas lhe salva ç' * ^"sos divinaes, que ri^alindo 
'n Itoma cm duração, com Koma cm gloria. 

-i. CK MACiCDO, VIAUEU KXTATICA, Cant. 2. 

V. a. Entrar em rivalidade com al- 
metter em competoiicla de a quem 

"ais, iiiellior. 
Rixa, s. f. (Do latim rixa). Querela 

^compaiiliada de ameaças, injurias, e al- 
sirnas vezes do pancadas. — Uma rixa 
"^'minolenta. 

debate, disputa viva, discussão tem- 
i stuosa. — O jogo produz sempre rixas. 

E *1 
Q^ Y°'.cntôa as Nilos, entoa as rixas 
Km ou de Ilector. — Assim, outróra ^'■'^cusa presos os do Athcnas, 
l)g í,' "■ seu captivciro dar alivio, 

unpides os vorsos discantavão. 
• "AMOKL DO NASOIUKNIO, 03 MAUTYBIIS, 1ÍV. G. 

nova: diz-se em opposição á 
Vid. Reixa. 

o g A, s. e adj. (De rixar, com 

gacT ° gosta de rixas, bri- 
Rtv amigo de discórdias. 

'^'^1'dia rixa, brigar, ter dis- 

A, adj. (Do latim rixosus). En- 
a rixas, a discórdias. 
'■'RSo, briguento, entregue a bri- 

to'.^ Jlomem de condição rixosa. 
taj. a. Apanhar, colher, encur- 

RT7p*^'^ com 03 rizes. 
de .^> TO. (Do francez ris). Termo 

rinha. Gaxetas em fôrma de tran- 

ROBR 

ças, que se enfiam nos ilhós dos dous ter- 
ços das velas do navio, nas forras dos ri- 
zes, para as ligar de encontro ás vergas, 
quando se necessita encurtar as velas, 
por ser o vento mais forte, ou convém 
navegar com pouco panno. — Metter as 
velas nos rizes. 

f RIZO, s. m. Vid. Riso, orthographia 
preferível. 

A Dcosa o coiihecêo, que mudo, e quasi 
Abstracto estava, c do sentido allicio. 
Huni rixo deslizou dos rozeos lábios. 
Solta a voz suavíssima, e m'cxclama. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEU EXTATICA, Cant. 1. 

1.) ROAZ, adj. — Loho roaz; lobo ar- 
rebatador do que pódo tomar. 

— Figuradamcnto: Murmurador, ma- 
ledico. 

2.) ROAZ, s. m. Um peixe menciona- 
do no foral do Setúbal. 

ROBALLO, s. m. Termo de ichthyolo- 
gia. Peixe conhecido por este nome. 

ROBAZ, adj. m. — Animal robaz; ani- 
mal roubador, arrebatador do que pôde 
tomar. 

ROBE, í. 9)1. Vid. Arrobe. 
ROBI. Vid. Rubim. 
ROBIM. Vid. Rubim. 
ROBISSÃO, s. m. Termo popular no 

Brazil. Sobrccasaca. 
ROBLE, s. m. Termo de botanica. Um 

dos nomes vulgares do carvalho, com o 
tronco e ramos tortuosos, a cortiça esca- 
brosa, o com uma altura um pouco infe- 
rior il do carvalho propriamente dito. 

ROBLEDO, s. m. Matta de robles. 
ROBOLEIRA, s. /. Vid. Reboleira. 
ROBORA, s. f. Vid. Revora. 
ROBORAÇÃO, s. f. Acção de roborar. 
— Corroboração, confiiunaçao. 
ROBORADO, part. pass. de Roborar. 

Corroborado, fortificado. 
— Figuradamente: Confirmado. 
— Contracto roborado com escripttura 

publica. 
ROBORANTE, part. act. de Roborar. 

Que fortifica. 
— Figuradamente: Confirmando. — 

Roborante espirito. 
ROBORAR, V. a. (Do latim robware). 

Termo de medicina. Fortificar, dar força. 
— Figuradamente: Confirmar. — Ro- 

borar um contracto com escriptura pu- 
blica. 

ROBORATIVO, A, adj. Termo do medi- 
cina. Que fortifica, que dá força. 

— Corroborativo, fortificante. 
— Emprega-se também como substan- 

tivo. — Tomar um roborativo. 
ROBRE, s. m. Vid. Roble. 

Oh! se inda eu vos verei! Se os rohres duros, 
Se mo guardam fieis os seixos vivos 
O humildo nome do esquecido vato 
Que em dias de prazer — tam breves foram! 
Dias de glória, ternas mãos gravaram! 

OARllETT, CAMÕES, Caut. 5, Cap. 11. 
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-j- ROBULA, s. f. Termo de conchyliolo- 
gia. Gênero de conchas, comprehendendo 
uma única especie que se encontra facil- 
mente na Toscana. 

, -}■ ROBULINA, s. f. Gênero do conchas 
univalves. 

ROBUSTAMENTE, adv. (De robusto, 
com o suffixo «mente»). Do um modo 
robusto. — Esta mulher é robustamente 
constituída. 

ROBUSTEZ, ou ROBUSTEZA, s. /. O 
caracter do que c robusto. 

■— Disposição vigorosa do corpo. — A 
robustez d'esta mulher é admiravel. 

ROBUSTIDÃO, s. /. Vid. Robustez. 
ROBUSTÍSSIMO, A, adj. superl. de Ro- 

busto. Muito robusto. 
ROBUSTO, A, adj. (Do latim robustus). 

Capaz de supportar a fadiga, o mal. 
— Forte, vigoroso, fallando das pes- 

soas e do que tem relação com ellas. — 
«Primalião, que algum tanto era de co- 
ração mais robusto, encobriu aquelle con- 
tentamento melhor. E porque algum es- 
paço se nno gasto em palavras e recebi- 
mentos, fiscram levar Albayzar ao apou- 
sento do imperador.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 89. — 
«Com esta indignação do si própria, usan- 
do do seu robusto coração, toi-nou a apla- 
car aquello primeiro movimento, o aflei- 
çoando palavras pera o contentar o dissi- 
mular o odio, lhe disse: Senhor cavallei- 
re, té aqui sempre tivo o coração cansa- 
do, porque pera uma oftbnsa, que mo ú 
feita, me faleceu o soccoi-ro e a esperan- 
ça de ser vingada.» Ibidem, cap. 113. 

Não acabava, quando liuma figura 
Se nos mostra no ar, robusta e valida, 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esqualida, 
Os ollios encovados, c a postura 
Medonha c mil, e a côr terrena c pallida ; 
Cheios do terra, e crespos os cabellos, 
A boca negra, os dentes amarollos. 

cAM., Lus., cant. 5, est. 39. 

Eu acceito os bons annos, sem (|uc o susto 
De poder desgostar-me, me entristeça ; 
Que supposto, que velho te pareça, 
Conto setenta e seis, forte, e rohusto. 

ABnADE DE JAZENIE, POESIAS, tOUI. 1, pag. 47 
(ediç. 1787). 

A férrea começou, e expresso ao vivo, 
Eu alli via Agricultor robusto 
Rasgar com duro ferro o seio il terra ; 
O primeiro suor nella se entorna, 
Com que se amassa o pão de infausta vida. 
Do crime original he esta a pena! 

J. A. DE MACEDO, VIAOESI EXTATICA, Cant. 1. 

Delle, O do fructo agreste, ou cultivado 
A humana geração se alimentava; 
Era a idade robusta, c tarda a morte, 
Antes que a mão do luxo, c da vaidade 
Preparasse as opíparas viandas, 
Que a prematuro tumulo nos levão, 
E das Parcas nas mãos o ferro agução. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 
* 
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O furor do3 mortaea n'liura tempo á guerra 
Comsigo o,í conduzio ; rob'j,Ha e.ípiUlo.i 
Ds huina torro ora baío, agudas lanças 
Contra as hostes dalli ae arremeçavão. 

IDE3I, IBIDIí:». 

— « Pela escuridão da noite, no3 loga- 
re3 ermos e á3 horas mortas do alto silen- 
cio a pliantasia do homem ó mais ardente 
e robusta.» A. Herculano, Eurico, cap. 5. 
— «O ferro, porém não pôde chegar á 
cimeira do capacete do conde. Outro fer- 
ro, seguro por mão robusta, so metteu de 
permeio. Era a espada de Mugueiz, o 
qual, passando, vira o perigo eminente 
do seu amigo e correra para o salvar.» 
Idem, Ibidem, cap. 10. 

— Figuradamente: Ter uma fi ro- 
busta ; ter uma fé firme, inabalavel. 

— Diz-so também dos animacs o dos 
vegetaes: Um cavallo pouco robusto. — 
Uma planta robusta. 

Equilibrado nas robustas azas 
Girou do Kthor pelo campo immcnso, 
A luz foi descobrir na ignota fonte, 
Era q'ial fòra o Nilo á antiga idade 
Na fonte ignoto, na carreira visto, 
Não do Stagira co'a3 ambíguas vozes, 
Ocoultaâ Leis, ou turbilhões sonhados. 

J. A. DB MACEDO, A NATUllEZA, Cant. 1. 

E (|uaudo observa solidos o) membros, 
E já rohastoi mixscnloi nas azas, 
Com prcsentida voz d'hum tronco os chama. 
Adeja, o voa hum pouco, e marca o trilho 
Pelo espaço diáfano dos áres. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

Do lá, transpondo o Gáte, c immonso Tauro, 
E depois o Sinay, vira a robusta, 
Sublimo Palma, das victorias prêmio, 
Como cresce, viceja, c multiplica 
Nos campos Idumêos! Como ind'a33ombra 
Os re3to3 immortaos d'alta Palmyra, 
E do incançavel Nillo as margens borda! 

IDEM, IBIDEM. 

— Diz-se das cousas e dos objectos 
personificados: A robusta suavidade do 
Estio, filho do Sol. 

— SíN. : Robusto, vigoroso. Vid. este 
ultimo termo. 

1.) ROCA, s. f. A vara ou canna que 
a mulher mette na cinta, o tem enrolado 
na ponta o copo do linho, ou algodão, 
qua vai fiando, enrolado no bojosinho, 
que se faz rachando a canna, e introdu- 
zindo dentro d'osse bojosinho uma rodi- 
nha geralmente do cortiça, tendo d'este 
modo as rexas reatadas 90 bojo. 

— Termo do marinha. A obra quo se 
faz il roda do mastro rendido, nomo dado 
ao aggi-egado do antenas o arrotaduras, 
arranjadas para esta effeito, á força de 
cabrestante ou tala, mettendo-se-lhe cu- 
nhas entre as antenas o a trinca a fim de 
ficar mais rija. 

— Nos vestidos, tii-a estreita usada nas 
mangas, calças. Vid. Rooado. 

— A peça da lança de argolinhas, que 
é cercada dos raios. Vid. Toral. 

— Certa espada de pequenas guarni- 
çijes. 

— Figuradamente: A mulher. 
— Roca de fogo; vara com artificies 

de fogo no extremo, usada na guerra. 
— «Estando assi pelejando chegou Nau- 
beadarim com a vanguarda, que com 
grande impeto cometeo o vao, mas os nos- 
sos lho defenderam as bombardadas, e 
com rocas de fogo que lhe lançauam 
amcude, matando muitos delles, e porque 
a maré vazaua.» Damião de Goes, Cbro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 89. 

— Imagem de roca; a (|uo tem meio 
corpo imitando o humano, assentado so- 
bro um circulo de taboa, que se levanta 
sobre uma balaustrada de taboinhas em 
redondo, sobre uma base circular. 

— Roca de pedras; instrumento de 
combater, com pellouros de pedra. 

2.) ROGA, s. f. (Do francez roc). Mas- 
sa de pedra mui dura que existo adhe- 
rente á torra, rocha. — Edificar sobre a 
roca. —Atravessar a roca. —Duro como 
uma roca.— Fortaleza sobre uma roca.— 
Tão firme como uma roca. — Uma roca, 
morada (pxerida das aves carnivoras, 

— Penhasco levantado no mar ou na 
terra. — O cabo da Roca. 

— Crystaes de roca; crystaes conhe- 
cidos por esto nome para se differençarem 
dos artlficiaos. 

— Figuradamente: Cousa mui dura, 
immovel, firme, constante. 

— Adagios e 1'roviíkmos : 
— Mal vai á casa, onde a roca manda 

a espada. 
— Não ha casa forte, onde a roca não 

anda. 
— Perdi a roca, e o fuso não acho, tres 

dias ha que lhe ando pelo rasto. 
— Sabbado á noute, Maria, dá-me a 

roca. 
ROGADA, s. f. A lã ou linho que enche 

uma roca para so fiar, e que se pije em 
roda. 

— Pancada com a roca. 
ROGADO, A, adj. — Mangas roçadas; no 

trajo antigo, oram mangas compostas to- 
das de tiras ao comprido, para deixarem 
vêr a roupa de baixo. 

— Sapatos roçados; sapatos que ti- 
nham na ponta os taes golpes como as 
mangas. 

— Mantéos roçados; fellotes roçados; 
fendidos á maneira do copo da roca de 
canna de fiar linho. 

1.) ROCAL, adj. f. — Noz rocal. Vid. 
Noz. 

2.) ROCAL, s. m. Enfiadura de contas, 
ou do pérolas, usadas pelas mulheres 
para adorno. 

ROCALHA, s. f, Avellorio de vidro for- 
te, lavrado em figura de contas, para fa- 
zer rosários, 
t ROCAMADOR, ou ROCA-AMADOR, s. m. 

A religião, instituto, ou congregação hos- 
pitalaria de Roca-Amador. Antigamon- 
te em Portugal fui mui celebre esta con- 
gregação. Santo Amador, que na pri" 
mitiva egreja floresceu em França f''* 
provincia de Narbona, passando o ultmio 
quartel da vida n'um altíssimo rochedo 
apartado do commercio dos mortaes, foi 
causa e origem d'este nome. A sua sepul- 
tura, que no anno de 11G6 so doscobi'!'^ 
com o seu corpo, não longe d'esta rocha, 
foi um manancial do maravilhas e po^^' 
tentos que attrahiu peregrinos e romeiros, 
ainda mesmo dos paizes mais remotos. 
Alli se erigiu logo uma egreja intitulada 
de Santa Maria de Roca-Amador, e junto 
d'ella um fiimoso hospital para soccorro e 
amparo dos pobres, e enfermos, que eraffl 
servidos por varões cheios de misericór- 
dia e piedade. Os amplíssimos legados, 
esmolas, e oflertas que a este logar san- 
to se faziam, lisonjeando a negra ambi- 
ção dos abbades, em cujo districto ficava, 
não foram bastantes a tiral-o da humilde 
fabrica, em que a primeira devoção o 
constrixira. D'alli se estendeu este piedo- 
so instituto por muitas províncias da Eu- 
ropa, intitulando-se os seus alumnos ere- 
mitas do Nossa Senhora de Roca-Amador. 
Era o seu espirito o serviço dos hospitaes. 
Em companhia da armada do norte, qi" 
no anno de 1189 ajudou El-rei D, Sa^' 
cho I na conquista de Silves, e outras 
praças do Algarve, entrou esta relig''^® 
em Portugal. No anno de 1193 lhes 
o dito monarcha doação da villa de Sosa 
junto ao mar, e não longe da cidade do 
Aveiro. N'ella estabeleceram a sua c''' 
pitai, d'onde se diff'undiram logo pelos 
hospitaes de Lisboa, Coimbra, Porto, 
Santarém, Leiria, Torres-Vedras, Gui- 
marães, Braga, Chaves, Lamego, 
Guardavam a regra de Santo Agostinho, 
e foram mui attendidos o respeitados "O 
povos, em quanto miseravelmente não cai' 
ram da primitiva observancia; porém ti'®' 
tando mais dos seus interesses que 
fiel administração dos hospitaes. El-r®J 
D. Aífonso V por auctoridade de Pio ^ 
fez commenda da ordem do Santiago ^ 
igreja do Sosa que se intitulava Saut® 
Maria de Roca-Amador, o so exting'^''^ 
este inútil instituto. Foi tão mal vis " 
o fim d'estes hospitalarios, que a rain^ 
D. Leonor, mulher d'el-rei D. João 
fundando o hospital das Caldas, declai'0'^ 
era sua vontade expressa quo nunca 
se administrado por fi'ades. Apesar d 
o foi depois pelos frades loyos, cofflO oi^^ 
tros muitos do reino; attendendo os 
SOS monarchas antes á grande i 
desinteresse e caridade d'esta congi'Oo' j^ 
ção, que então se fazia admirar, q"® 
relaxação, crimes e excessos com ^ 
outros regulares se vieram a exting'^'^ 

Em quanto as virtudes validas e 
tras se encontraram nos eremitas do 
ca-Amador, não é fácil explicar a devoÇ 
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liberal com que os nossos príncipes e os 
Sena vassallos encheram de temporalida- 

as suas casas e hospltaes. Não só llies 
üoarain e testaram copiosos bens, mas 
também deixaram particulares mandos 
^ quem fosse por olles em romaria a 
feanta Maria de Roca-Amador, assim como 
outros mandavam ir a S. Tbiago, ou a 
^■^üiiia. El-rei D. Aôbnso ii no seu testa- 
ffiento de 1221 se lembra de Santa Ma- 
'■'a de Roca-Amador. Nas inquirições de 
Atíonso III se acha um pasmoso numero 

terras pertencentes a Roca-Amador. = 
Viterbo, Elucid. 

ROCAZ, s. m. Peixe. 
Roça, «. f. Acto de roçar. 

Terra roçada do matto. 
■ A sementeira plantada no matto. 

' Vuigarmente se entende da lavoura 
"a mandioca. 

Granja, terra de lavoura no Brazil. 
Termo do nautica. O estado em que 

®stá uma ou mais ancoras, que se tem do 
prevenção sobre boças, promptas a serem 
Picadaa, quando o mau tempo faz recear 
l^e o navio garre, ou que arrebentem as 
amarras. 

Adagio e pkovekdio : 
Anda a cabra de- roça em roça, 

^omo o bocejo do bocca em bocca. 
Roças, e Roças-valles ; um grande 

mimero de casaca quo eram de Santa Ma- 
de Roças, assim como outros perteii- 

ordens militares do Templo o do 
ospital. No testamento da Rainha Santa 

^6 1327 se nomeia o hospital das Roças- 
^alles. 

roçado, part. pass. de Roçar. 
. ^ubstantivamente: Fazer um roça- 
do; roçar. 

' Clareira entre mattos, desmontes 
plantio, etc. 

^OÇADOR, s. m. Homem que roça. 
®mprega-se também como adjecti- 

° • i^ouce roçadora; fouce de roçar mat- 
^«Srande. 
g ^OÇADURA, s, f. (De roça, com o suf- 

«dura»). A acçào de roçar. 
^ O attrito. 
ROÇAGANTE, aâj. 2 gen Roupa, ou 

roçagante; roupa, ou vestido de 
' da de arrastar pelo chão, larga, rica, 

lih vestidos roçagantes das se- 
(qu"'*" — Mubanâ Mufama Luuale jji o assi chamauão ao Rey,) vestido de 

ça lõgas roçagantes, na cabe- 
sèí] touca do fotas listradas de fina 

? ''^•líimascada, a cabaya do algodão 

° Turquesco bem ar- 
ombro esquerdo com graça 

sa com sua guãrnição muy curio- 
Porfeytamcnte acabada.» Fr. Gas- 

íia Bernardino, Itinerário da In- 
' ^^P* 6, — «Quando querem lançar 

novamente algum navio, vem os 
aog ®^cerdotes chamados por olles dentro 

a fazer seus sacrifícios com 
de seda compridas e roçagan- 

tes.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 27. 

R0ÇAMALHA, s. f. Termo synonymo 
na índia do estoraque liquido. — «Nos 
quais dizem que arderão sessenta mil es- 
tatuas de Ídolos, a uuiyor parte dellas co- 
zidas em ouro, e tres mil elifãtes que se 
comerão no cerco, e seys mil peças de 
artilharia de ferro e de brozo, c cem mil 
quintais de pimenta, e quasi outros tan- 
tos do drogas, sandalo, beijoím, lacre, 
puxo, roçamalha, aguíla, canfora, seda, 
e outras muytas sortes de fazendas muy- 
to, ricas, o sobre tudo infinidade do rou- 
pas que de todas as partos da índia aly 
tinlião vindo em mais de cem nãos do 
Cambaya, Aachem, Melínde, Ceilão, e 
de todo o estreyto de Meca, Lequios, e 
China.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 151. 

ROÇAMENTO , s. m. A acção do roçar- 
se com outra a peça de uma machina, e 
o attrito e retardamento que esta fric- 
ção causa. — O roçamento dos eixos, 

ROÇAR, V. a. — Roçar matto; cortal-o, 
derribal-o. 

— Figuradamonte: Chegar perto, o al- 
cançar quasí. 

— Esfregar uma cousa por outra, ou 
com outra. 

— Tocar levemente. 

E aa immovtao3 Pyramidos dispntão 
Ao Mundo a duríi(;.ão, fanacs otíinioij, 
Entro a sombra dos séculos plantados, 
Por cuja cima o Toinpo apenas roça, 
Voando dc continuo, aa forreas azaa. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Roçar-se, v. rcjl. Figuradamonte: 
Parecer-se, approximai'-so, 

ROCEDÃO, s. m. O fio que sorvo para o 
sapateiro atar o couro em roda da fôrma. 

ROCÉGA, s. /. Vid. Roséga. 
ROCEIRO, s. m. Homem que faz, c 

planta roçados, vulgarmente de mandio- 
cas e legumes, o diverge do lavrador de 
cannas, tabaco, algodão, e anil. 

-}- ROCEYRO, s. m. Vid. Roqueiro.— 
«Esta torra he muyto fértil e boa: ha 
nella muytos olivais de azeitona cordo- 
víl. E junto desta vila estaa hum casto- 
lete roceyro.» Antonio Tenreiro, Itine- 
rário, cap. 31. 

ROCHA, s. f. (Do francez roche). Cu- 
mulo de pedra mui dura, em massa ou 
isolada. — «Como a altura da rocha fos- 
se grando, e o peso das armas o aíFron- 
tasse, conveio-lho descançar duas ou tres 
vezes. Neste espaço de detença se passou 
o dia, de sorte quo, quando chegou ao 
alto, era já noite. A este tempo se abri- 
ram as portas do castollo e sahiram delle 
quatro donzellas com tochas acesas, quo, 
tomando-o ante si, o levaram comsigo.» 
Francisco do Moraes, Palmeirím dlngla- 
terra, cap. 13. 

— Penedo, penha, roca que sobresáe 
no mar, ou que está levantada da terra. 

Alguns a quem o esforço ainda não falta, 
Por fugirciii do jugo Lusitano, 
Qual o ferido corvo corre e salta 
A buscar o remedio dc 9cu dano, 
Sobem logo na rocha que Iie mais alta, 
E se vão abraçar coo largo Oceano, 
Onde chegando ja despedaçados, 
Entre os peixes lieárào sepultados. 

cAu., Lus., cant. 2, eat. 13. 

— «Assentado á sombra do uma ro- 
cha que íonnava um promontoriosinho 
do lado do sul, lancei os olhos em volta 
até onde se descubria o horisonte. Lá, no 
extremo do Estreito para a banda do 
mar interior, viam-so na ponta da Áfri- 
ca os cimos das torres de Soptum fron- 
teira aos cerros escalvados do Calpe.» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 0. 

— Pedra, ou veia d'olla, mui dura, e 
solida. — «Daquy nos saymos em com- 
panhia do ombaixatlor, e fomos cõ elle 
ver as lapas dos penitentes, que pelo 
bosque abaixo estavão obra de hum tiro 
do berço, feitas á mão entre huns pene- 
dos do rocha viva numa grande ordem 
de furnas, cousa que não parecia poder 
ser feita por maõs de homens, as quais 
erão por todas cento e quarenta e duas, 
cm algumas das quais ostavão homens 
que olles tem por santos fazendo peni- 
tencia com hum estranho excesso do aus- 
teridade, e asporeza dc vida.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. IGl. 

O Castéllo, d'onde eu regia os Povos, 
Foi dos Gallos antiga Fortaleza, 
Fundada n'uraa rocha: aceommetendo 
Júlio César Venétos Cmiosólitos, 
lilie deu augmcnto. Poucas milhas longo 
üo Mar tem pé n'um Lago,cncósta em brenhas. 

F. II. DO NASCIMENTO, OS MAUTYBE3, liy. 9. 

Visto apenas dc longo, entro inaccessas 
Itochas alpestri>s do escarpados montes, 
Se abrio de todo, se mostrou qual ora. 
Oh ! Scena portentosa, oh! Quadro augusto ! 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 4. 

Desmaia a fantasia, encolho as azas 
Timida Musa, se transpor destina 
Das altaa rochas escalvado cume, 
Que só naufragio universal cobrira. 
Tanto, ó Ilallcr, teus extases poderão ! 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

Já sua luz penetra abysmo escuro; 
Ijyra, que chama os mármores a Thebas, 
(Jucbre as rochas do Caucaso espantoso: 
Eis vojo o centro escuro ao Emo, aos Alpos. 

Das rochas deaiguaos a formosura, 
D'humai\os monumentos as vuinas, 
Do cr(!pitantü raio inda os V(>stigios 
Pelos penhascos horridos impressos, 
As lavas dos Volcões, que agora extinctos. 

IDEM, A NATUREZA, Caut. 1. 

Golconda, Vizapor, teus campos vejo, 
E as rochas de Narsinga onde se occulta 
Brilhante pedra, sólido Diamante 
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Qii' em luz, cm fogo, em magestade, em tudo 
O vulgo excedo doj radiantes corpos. 

iiiiDEM, caut. 2. 

As altas rochas, 03 fragosos montes, 
Cujas bases sereno inunda o rio, 
Embora nutrão no fecundo seio 
Ricoa motaes, os idolos do Mundo. 

IBIDUU. 

Á tua voí potente as rochas quebro 
Primeiro monte, o Caucaso espantoso. 

IBIDGM. 

— Termo <lo geologia. Massas ininc- 
raes cia crusta terrestre, (juer sejam raol- 
les, quer sejam pedregosas. 

— Rocha da fogo, ou de enxofre; mas- 
sa feita de salitre, enxofre, polvora, etc., 
que feita em pedaços o arremessada ao 
inimigo, ai'do com violência. 

— Figuradamente; Corac^ão de rocha; 
coração duro, empedernido, insensível. 

— Termo de mincralogia. Diz-se das 
substancias mineraes consideradas em 
massa. — Rochas vulcanicas. 

— Rochas aquosas; rochas formadas 
pelas matérias que as aguas tem deposi- 
tado. 

— Rocha negra; diz-se algumas vezes 
dos basaltos, das rochas do serpentina. 

— Rocha morta; nome dado ú rocha 
viva, que perdeu sua dureza c consistên- 
cia pela imprejsão dos elementos liumi- 
dos á superfície da terra. 

— Rocha de esmeraldas, de topasios; 
rocha contendo esmeraldas, topasios. 

— Crystal de rocha; pedra transpa- 
rente, que é uma crystallização do quartz, 
ou da silica pura. 

— Rocha viva; aquella que tem suas 
raizes muito profundas, que não ó mistu- 
rada de terra, o que não existo por ca- 
madas. 

— Rocha corneana; rocha que tem a 
apparencia da cornca. 

— Rochas glandulosas; rochas que con- 
tinham mineraes mais duros que as ma- 
térias que os envolviam. 

— Em geral as rochas designam-se se- 
gundo a maneira como se formam. — Ro- 
chas arenaceas. — Rochas cementeas. — 
Rochas isomeras, — Rochas 'primarias. — 
Rochas secundarias. — Rochas de sedi- 
mento. — Rochas simples. 

— Designam-se também pela forma que 
apresentam. — Rochas amigdaloides. — 
Rochas argilloides. — Rochas porphyroi- 
des. 

— Designam-se também segundo as 
matérias principaes que entram na sua 
composição. — Rochas aluminosas. — Ro- 
chas amphiòolicas. — Rochas argillosas. 
— Rochas calcareas. — Rochas chloriti- 
cas. — Rochas feldspathicas. — Rochas 
ferruginosas. — Rochas graniticas. — Ro- 
chas magnesianas. 

— Termo de historia romana. Rocha 
Tarpeia; collina de Roma, d'onde os ro- 

manos precipitavam os criminosos con- 
dem nados á morte. 

ROCHAZ, adj. 2 gen. Creado nos ro- 
chedos, que vive entre elles, á maneira 
de certas aves do rapina. Vid. Gerifalte. 

ROCHEDO, s. m. Penlia, penhasco. Vid. 
Rocha. — «Os da villa vendesse enti-ados 
se lançaram pelo muro, e rochedos pera 
se saluarem, do que morreram a ferro 
duzentos, e dos que se lançaram pelo ro- 
chedo abaixo mais de mil almas, entre 
homens, molheres, e mininos, de que 
muitos morreram espetados em aruores 
que aula no rochedo per onde se lança- 
uam, e assi os cauallos selados, e enfrea- 
dos por Tiam ficarem em poder dos chris- 
tãos.» Damião de Goes, Chrouica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 12. — «E assi se 
entregou todo ás aguas, do mar, donde 
Avalor cuidara morrer; e agua deu pres- 
tamente com elle por um enseio, que por 
parte d'aquelle rochedo se fazia, e es- 
praiava logo com a maré: e recolhidas 
que foram as aguas se ficou elle ahi dei- 
tado naquelle areai per um grande espa- 
ço liavendo-se per morto: porque com a 
descente da maré, que já então era, não 
tornou mais a chegar o mar a elle.» Ber- 
nardim Bibeiro, Menina e moça, part. 2, 
cap. 12. — «Desta paragem caminhando 
hora por espaçosas campinas, hora de- 
cendo de altos, e íngremes rochedos, 
vem fazendo suas costeadas voltas, em 
partes com tanta ligeyreza, e velocida- 
de, como noutras detendose com seus 
meandros tam quietos, o vagorosos que 
nelles parece estar conuidando o mundo 
todo a vello.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da ludia, cap. 21. 

Numes d'hum Vatc sois, Silencio, o Sombra; 
Nos rochedos da Corsega d'c3t'arte 
Do ingrato Nero ao virtuoso Jlestre 
O desterro sc adoça, e suppre a Corto. 

J. A. DE UACBDO, A NATUREZA, cant. 1. 

De tanto precipicio, escuro, e cégo, 
Serião causa rapidas torrentes, 
Qu'impctuoso curso entre rochedos 
Tem já por tantos séculos volvido ? 

íBiDGU, cant. 2. 

Immensa multidão de peixes vejo 
Do impenetrável concha habitadores, 
Pegados aos rochedos escabrosos. 
Ou dispersos nas humidas arcas. 

íBiDEU, cant. 3. 

Oh qu' aprazivel o momento chega 
De contemplar a Natureza! Agora 
Miniralma no spectaculo embcbida 
Se dava a contemplar. Comtigo ao lado 
Por cima dos inhospitos rochedos 
Ilircmos vér o mar: por elle a vista 
Filosofando alongaremos hoje. 

IBIDEM. 

Visto ha pouco esse concavo rochedo 
No mar quasi afundado, c que servia 
Ao penaativo pescador de asylo ? 

IBIDEM. 

ROCHEIRO, adj. Vid. Roqueiro. 
ROCHETE, s. m. (pr. roquete; do fran- 

coz rochet). Sobrepeliiz de mangas estrei- 
tas, que 03 bispos e muitos outros ecclc- 
siasticos trazem.— Os bispos prégam 
rochete, c de mursa. 

— Os rochetes; os bispos. 
— Vid. Roquete, orthographia preferí- 

vel. 
ROCIADA, s. /. Orvalhada, chuveiro. 
— yls primeiras rociadas ; as primeiras 

horas da manhã, quando orvalha; orva- 
Ihadas. 

—Figuradamente : Rociada de dardos í 
settas; chuveiro d'ellas. 

ROCIADO, part. jJass. do Rociar. Orva* 
lhado, borrifado. — O ceu rociado 
mar que sahiu dos seus limites. — Olhos 
rociados de lagrimas. 

ROCIAR, V. a. Orvalhar, banhar, boi' 
rifar com rocio. —Rociar os olhos com l<i' 
grimas. 

— Emprega-se também figuradamente- 
ROCICRÉ. Vid. Rosicré, o Rosicler. 
ROCIM. Vid. Rossira. 
—Adaoios k phovekbios : 
— A boa mão do rocim faz cavallo, « 

a ruim do cavallo faz rocim. 
— O rocim em maio torna-se cavallo» 
— Couce de égua amores para rociW* 
— A quem mal queiras, um rocim 1^® 

vejas, e a quem mais mal um par. 
'—Mulo ou mula, asno ou burro, 

cim nunca, 
— Com latim, rocim, e florim, andara» 

mandarim. ^ 
ROCINAL, adj. 2 gen. De rocim, ou ü® 

rossim. 
— Carga rocinal; carga de rocim 

cavallo pequeno e desmedrado. 
ROCINAM. Termo antiquado. Vid. B"®' 

sim. 
ROCINATO. Termo antiquado. Vid. R"®' 

sim. . > 
ROCIO, s. m. (Do latim ros, orisj- 

Chuva miúda, orvalho. 
—Rocio nutrimental; vid. Succo nutri' 

ticio. 
— Emprega-se também no sentido 

gurado. 
— A praça, e por excellencia uma p'''' 

ça de Lisboa. 
ROCIOSO, A, adj. Orvalhoso, que pJ""' 

duz orvalho, que tem orvalho. — .4 
nhã está rociosa. 

— Nuvem rociosa; nuvem que soli 
orvalhadas. 

ROCLÓ, s. m. Capote de mangas de p" 
ca roda ; conhecido outr'ora pelo noBie 
josésinho. ig 

ROCO , s. m. Ave do mar oriental) . 
grandeza e força extraordinaria, ou s J 
especie de alcião, ou de maçarico. 

ROÇO, s. m. Termo de pedreiro. O 
jalho de cortar alguma pedra que 
mais alta que o pavimento, trabalho ^ 
mado por elles roçar. . 

RODA, s, f. (Do latim rota). Peça P 
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na circular que se põe em movimento gy- 
rando sobre eixo.—A roda de um carro, 
"Ç uma carruagem, etc. — apos ellea 
vinhào doua grandes e altos cadafalsos 
com rodas per dentro, que homens faziam 
andar,^ sem verse como andauào, os quaes 
®rao ricamente pintados douro, e muyto 

. ® feytos, e ordenados com muytas e 
"cas bandeyras, todos cheos databaley- 
fos com os atabales pollas bordas dos ca- 
^afalsos da parte de fora, que fazião ta- 
Wanho roido por serem tantos, que se 

ouuia ninguém, e os atabaleyros vi- 
todos sem figuras de homens.» Gar- 

^'a de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 128. 
, "~"Roda de agua; roda que se move 
' lorça de agua, e que faz mover a bo- 
andeira, e esta a das moendas, e que 

®erve de esgotar as minas. 
■ Roda dentada- roda que tem den- 

tes na circumferencia. 

Figuradamente: Roda; circulo de 
Psssoas, mó de gente. — Uma roda de in- 
'i^viduos. 

Roda de corôa, ou de chão; roda 
1^0 tem 0.3 dont'53 parallelos ao seu eixo, 

veio, como a roda que cmpena na pe- 
l^iena da nora. 
. Roda; nos conventos, armario re- 
ondo com vãos, que se movo por um 

®'xo perpendicular na aberta de uma ja- 
com as umbreiras da qual quasi se 

; nos vãos da roda se põem as cousas, 
se tiram, revolvendo a roda para 

'*®ntro. 
Oyro do ceu, dos astros. 

qno aquolla voz Id no Oecano 
.!"®ttc33o a leve roda usada, 

Soh ''Croico esprito mais que humano 
Ent^ J"' <^'1 prisão fria c pesada, Eterno Assento, e Soberano, 
Üq . ''' terra triste o acompanhada 
pQr de dôr, de sentimento esta gravo perda e apartamento. 

• D andradk, primeiro cerco de mu, caiit. 19, 
CBt. 98. 

Qg Fjguradamente : A rodA da fortuna; 
a f ^^'Gvezes e alternativas. — « Qvando 

*^0 gram Turco Hahometo segun- 
"3t0 nomn. nndnnn. nnm siina insinfnp.i 

VlCto 
^®ndolhe' 

nome, andaua com suas insignes 
'i'ias, assombrando o mundo, pare- 

ta,j 1'^e a fortuna que a tão alto es- 

atid^ ^^i^iantara, não poderia já mais des- 
(I ^ ®om sua inconstante roda.» Fr. 

fie S. Bernardino, Itinerário da 
^*'3. cap. 21. 

Penar atado a uma roda. 

b P^que a meu desejo mo gabei 
Alíni /®8uir hum bem do tanto preço : 
^tadoí"l»« padeço, 

roda estou penando, 
On(ig s'" "^'idanças me anda rodeando ; 

o a algum bem subo, logo deço. 
"•t CANçSo 2. 

trabalhos: cerco, c:vro, al- 
continua. 

— Figuradamente : A roda dos séculos. 

Intactos, ao volver de idade, e idade, 
Sobre a roda dos séculos vorazes 
Vicejão mais, o mais. Impérios fógem. 
Fogem nas azas do volúvel Tempo. 

J. A. DE HACEDO, MEDITAÇÃO, caut. 4. 

A luz, que a França vio brilhar mais pura, 
Quando o Grande Luiz subira ao Trono, 
Que eterna Fama, eternos mouumentos 
A' grão roda dos séculos deixára. 

IDEM, VIAGEM EITATICA, Cailt. 4. 

— Figuradamente: A volúvel roda. 

Quantos triste moral dons preciosos 
Recebe da frondífera Oliveira ! 
Á forca opprcssos da volúvel roda, 
Em doces ondas de liquor mudados, 
Formão vivo clarão, que suppre o dia, 
Na sombra universal, que a noite espalha. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, CaUt. 1. 

— Termo de nautica. Pau grosso c 
curto que termina a popa e a prôa do 
navio; também ha rodas no poleame, das 
quaes algumas são bronzeadas. 

— Bomba de roda; bomba cm que se 
trabalha por meio de uma roda, como os 
lemes de roda. 

— Roda a roda; o maior comprimento 
do navio, desde o espelho da roda de 
proa até á bai-ra da contra-almeida. 

— Ir de roda a roda; ir de encontro 
com a bochecha do px'Ga ao costado do 
outro. 

— Roda do leme; a que anda aggrega- 
da ao cylindro em que se cncapclla o 
cabo do leme, e de cuja circumferencia 
sahem as malaquetas que servem de apoio 
ao homem que o governa, para lhe dar a 
direcção conveniente. 

— Roda viva; roda que nunca pára. 
— Figuradamente: Roda viva; lida, 

trabalho incessante. 
— Roda dos engeitados, ou dos expos- 

tos; nas misericórdias, ó uma roda á ma- 
neira da dos conventos, onde se collocam 
as creanças que se engeitam. 

— Roda de encontro; a roda dos reló- 
gios, a ultima quo topa com os dentes nas 
palhetas do volante. 

— Na roda d,o anuo ; por todo o espaço 
do anno. 

— Adarga redonda. 
— Roda do tempo; roda qtic serve de 

adiantar ou atrazar o relogio; fica junto 
ao guarda volante. 

— Roda do joelho. Vid. Rodella. 
— Ha rodas também nas roldanas. 
— Perú de roda; o grande quo a faz 

jil: d'aqui veio dizer-se, no sentido figu- 
rado, desfazer a roda; abater a vaidade. 

— Dar á roda a fortuna; mudar-se. 
— Trabalhar, jogar a artilheria em 

roda viva; trabalhar, jogal-a incessante- 
mente. 

— A roda de alguém; os parentes, ami- 
gos, pessoas com quem convivo, que o 

buscam como amigo, conversam, gran- 
geiam, adulam, etc. 

— Roda do pavão, do perú; a abertura 
que fazem inchando as pennas o abrindo 
as remiges o as da cauda em grande le- 
que redondo, parecendo d'cste modo quo 
estas aves são orgulhosas o vaidosas. 

— Roda de nabo, beterraba, pepino, e 
outros fructos; talhada redonda e chata 
para se comer. 

— Roda de limão; talhada de limão 
que se colloca sobro o lombo do porco 
para lhe dar um sabor mais grato ao pa- 
ladar. 

— Roda de escachar; aquella com quo 
os tiradores do fio d'ouro o prata fazem 
a palheta. 

— Loc. poética: a fatal roda; o fa- 
do, o destino, ordem da Providencia. 

— Roda de couces; que se dão acompa- 
nhando a quem os leva á roda da casa 
por onde foge. 

— Figuradamente: Untar a roda; pei- 
tar oíiiciaes e agentes do negocies e de- 
pendencias; deixar as rodas untadas para 
os ter a seu favor. 

— Roda de fogo; roda que gyra sobro 
seu eixo á força de foguetes atados. 

— Roda de altos couces; jogo infantil. 
— Desfazer a roda a alguém; abator- 

Ihe a soberba, e desvanecimento de pros- 
peridade. 

— Roda; quo servia de sobre ella so 
quebrarem o.s osso.? dos braços, pernas, 
etc., a certos criminosos que soflriam esto 
cruel castigo por crimes atrocissimos. 

— Roda da ilha; circumferencia, cir- 
cuito. 

— Roda, por rota; ti-ibunal de lloma. 
— Lançar ToàA; allusão da plebe, quo 

para adivinhar quem fez uma acção má, 
escrevo os nomes dos suspeitados, o faz 
mover a roda onde os lança escriptos 
perpendicular ou verticalmente, o aqucllo 
nome sobro que a roda pára, hão quo o 
o do delinqüente, e quo a justiça divina 
lh'o descobre para justificar os innocen- 
tes. 

— Plur. Quasi manchas circulares no 
pôllo dos cavallos rodados. 

— Loc. ADV.: A roda; em redor, em 
volta. —« Tres braceletcs de ouro o pedi-a- 
ria: hum anel grande com hum olho do 
gato, o rubis á roda, um fermoso olho do 
gato solto, o quo tudo se carregou sobre 
o feitor da Armada, o aquelle anno foy 
pera o lleino. O Visorcy também lovou 
seus brincos, e antes de dar á vela se foy 
ver com ellc hum filho do Madune, lley 
e Ceitacava, do o que passou com o Vi- 
Boroy não so sabe. Depois de o ouvir deu 
á vela para Cochim.» Diogo de Couto, 
Década G, liv. 9, cap. 1.— «Ao que elle, 
olhando para os que estavão á roda, dcs- 
pois do fazer alguns meneos com a cabe- 
ça, lhes disso, quo vos parece a vos ou- 
tros desta gente y fala de Deos como quo 
tem noticia da sua vordado, algum gran- 
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de mundo devo de aver neste criado, do 
que na3 tomos ainda noticia, e pois co- 
nhecem a fonte dos bens, razão será quo 
se use com elles conformo ás lagrimas 
com que o pedem.» Fernão ]\Ienues Pin- 
to, Peregrinações, cap, 139.— «Huns 
erão Encantos, o outros Feytiços. Os pri- 
moyros podiSo muito apparato. Armava- 
se hum Altar ornado á roda de lium fron- 
tal. Queimava-se ncllo incenso macho, o 
outros perfumes.» Cavalloiro d'01ivoira, 
Cartas, liv. 1, n.° 29.— «Como de paea 
a filhos as diversas gerações se continuam 
o entretecem som divisão, semolliantes á 
túnica iiiconsutil do Clivisto, assim a ci- 
dade antiga se transmuda impercoptivel- 
mente na nova cidade; e como o octoge- 
nário, na vizinhança do tmnulo, iião vô 
á roda do si, nem pae, nom irmãos, nem 
amigos da infaneia, mas íilhos, mas ne- 
tos, mas cxistoncia.s todas virontoí, todas 
cheias de vida.» A. llcrculano. Monge de 
Cister, Pvühxjo. 

— Andar d roda; voltar sobro si mes- 
mo, á maneii'a do lun y)eao. 

— Loc. ADV.: Em roda ; circularmen- 
te, pela circumferoncia. — «Lionarda, co- 
mo soube que vinham, tlrando-so das an- 
das, em quo caminhava, cavalgou em um 
palafroni branco, poupado pora aquelle 
dia com uma guarnição de muito preço, 
e ella vestida em uma roupa aguisa do 
Grécia, toda cm roda broslada do chape- 
ria rica, obra muito para vêr: emcima 
trazia imia capa de escarlata branca, for- 
rada do sotim branco, quo se abrochava 
por diante com uns diamantes a maneira 
do botões, o toda em cerco oceupada del- 
les, antremetidos com pérolas tanto por 
compasso o ordem, quo davam njuita gra- 
ça ao ve^tiilo.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, cap. 111. — « Tem 
mais esta cidade em roda, segundo os 
Chins nos aífirmarão, trezentas o sessenta 
entradas, em cada uma das quais estão 
sempre quatro upos, como pouco ha disse, 
armados, e com alabardas nas mãos, para 
darem razão do tudo o que passa nella, 
ha aly também Immas certas casas quo 
são como casas de camara, que a cidade 
para isso tem deputadas com seus Anclia- 
cys e oíRciais de justiça, e a onde tam- 
bém se levão os moços que se perdem, 
paraquo seus pays os venham aly bus- 
car.» Fornão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 94. — « Por fora desta grande 
cerca, a qual, como digo, corro por fora 
do toda a cidade, estão em distancia de 
tros legoas de largo, c sete de comprido 
vinte o quatro mil jazigos de Mandarins, 
que são humas capellas pequenas cozidas 
todas cm ouro, as quais tem todas adros 
fechados em roda com grades do ferro, o 
do latão feitas ao torno, e as entradas 
que tem, saõ huns arcos do muito custo 
e riqueza.» Ibidem, cap. 105. — «Incor- 
rendo por este estoyro a Leste, e a Les- 
jiordeste, o em partes a Lessueste con- 

forme ás quedas por onde a agoa fazia 
sua evasão, chegamos ao lago do Singa- 
pamor, que os naturais da terra nomeão 
por Cunebetec, quo, segundo a enfurma- 
ção que nos derão, tinha em roda trinta 
e seys legoas, no qual vimos tanta diver- 
sidade do aves do toda a sorte, que me 
não atrevo a podelo dizer.» Ibidem, cap. 
128. — « E vellejando por nossa derrota, 
chegamos a huma ilha pequena do pouco 
mais de huma legoa om roda quo so cha- 
mava Pullo Ilinhor, dõde nos sahio hum 
paraoo cm que vinhão soys homens ba- 
ços, todos com barrctes vermelhos, mas 
pobremente vestidos.» Ibidem, cap. 145. 
— « Até dez annos riquissiniamonto ves- 
tido o CO huma hurfangaa douro na ca- 
beça, que ho a modo de mitra, mas fe- 
chada toda om roda sem abertura nenhu- 
ma, o huma maça douro a modo do cetro 
posta ao ombro, o qual som fazer caso do 
Monvagaruu, nem dos mais senhores quo 
aly estavão, tomou o embaixador só pelar 
mão.» Ibidem, cap. 162. — « Deste modo 
ficou o Royno do Lara, junto a Coroa 
Persiana, o agora do nouo so torna a odi- 
ficar, auendo ya nella duas cousas nota- 
ueis, que saõ hum castello quo tem quasi 
meya legoa em roda, o qual lho fica ao 
Ponente, assentado sobre huma serra pe- 
quena, que está quasi sobro toda a cida- 
de.» Fr, Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 13. 

Eterna Tempestade, cm roda, ronca 
Daa minacos ameias; stóril Arvoro 
Llie medra á ]iórta ; no Torreão tremóla 
Hasteado, a mcio-ardido d'um corisco, 
O Stondarto do Orgulho. Vezes iióvo 
Cinge o Torreão, recingc-o, tôrvo muro. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYRKS, 1ÍV. 8. 

Vivo cm roda de nós, vivo espalhado 
No immensuravel âmbito dos ares. 
Agente universal, faminto, e pronto 
A devorar, a consumir o Mundo, 
So o Supremo Motor omni potente 
Não lho lançára hum freio ás bravas fúrias. 

J. A. DE MACEDO, A NATUHEZA, Cant. 2. 

Além dos Mundos o Infinito existe, 
Onde so fmdão surge a Inniicnsidadc. 
Sente a Divina Essência, isto si basta ■, 
Hum termo está prcacripto k monto humana, 
AlAm dollo sómcnte existem sombras, 
Caliginosa escuridão profunda, 
Quo cm roda do seu throno o Eterno espalha. 

iDEM, MEDrrAvÂo, caut. 1. 

— Em roda da casa; cm volta d'ella, 
por toda ella, ou sua circumferoncia in- 
terna ou externa. 

RODADO, part, pass. do Rodar. 
— Carta rodada; carta sellada com 

aollo redondo, ou carta cm quo a firma 
ou nome vai circulado, como se observa 
nos documentos antigos, onde a firma do 
soberano está no centro do circnlo, em 
roda os das pessoas da familia real, os 
doa ricos-liomens, prelados, etc. 

— Alqueire rodado; alqueire raso ou 
arrasado. 

— Chão rodado ; chão marcado com o 
carril que deixam as rodas. 

— Quebrado no supplicio da roda.-' 
Este homem foi rodado vivo. 

— Caído por ladeira, encosta. 
— Perdigão rodado; perdigão que tcio 

malhas redondas. 
— Figuradaniente: Moido, caído de 

tado, dignidade. 
RODAGEIvI, s.f. A totalidade das rodas 

de qualquer machina. — A rodagein 
um relofjio. 

RODÁMONTADA, s. /. Ameaça de fan- 
farrão, fanfarronico, bizarrice, ronca. 

RODAWTE, part. act. do Rodar. Qw° 
movo em roda, que gyra, que rola. 

— Quo anda pelo chão, em despre^" 
o pouca estima. 

— Q,ue các por ladeira, encosta, es- 
cada rolando a baixo. 

— Que cáe de estado, de dignidaclcj 
de posto elevado. 

— Que se movo como em circulo 
tempo. 

— Quo faz mover-se cm roda. 
— Que cáe revolvendo-se sobro si. 
— Periodo rodante; periodo mui con- 

certado e sonoro. 
RODAPÉ, s. m. Panno á similhança 'J® 

sanefa, quo cobro a roda da cama desf 
o colchão ato abaixo, ao rcz do chão. 

RODAR, V. a. Fazer mover-se em rodí*) 
ou andar sobre rodas. 

— Cair revolvendo-se sobro si. ^ 
— Rodar vivo; castigo a quo outro^'® 

eram condomnados muitos criminoso®) 
quebrando-llies os membros com massa " 
ferro na roda. 

— Rodar o mundo; correr, gyrar. 
— Rodar o mar; navegar á roda, 

doar, dar uma volta ao mar. 
— V. n. Mover-se cm roda, gyrai") 

lar. 
— Rodar a terra. 

Qu'outra prova d'hum Dcos, que eterno cxis'"' 
Podemos desejar ? Contempla, observa 
O Ponto om que apartada a Torra gire 
Do centro luminoso, olha a distancia, 
Olha o justo equilíbrio, se alongada 
liodasse hum pouco mais, algente, o froxo, 
Inhabitado Globo o espaço cnchêra. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

Rodando sempre hum circulo descreve, 
E som romper dos Tropicos a méta, 
Ora próxima ao Sol, ora apartada, 
Debaixo sempre dc diversos ))onto3 
Nos mostra sempre o Sol no immobil centro. 

iniDEM. 

Do paternal asilo despojados 
Proscriptos Incas, ferros arrastando. 
D'Ambição, da Sevicia ao carro atados, 
Sem maia crime, que o ouro, eis vão rodan" 
Nunca do sangue tigres abastados 
Levão a tudo estrago miserando, 
Quando ruínas, c terror derrama. 
Então paz a hum deserto, Almagro cham»' 

IDEM, o OBIENTE, Caut. G, CSt. 34. 
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013 quasi confundido, o quasi ignoto 
orrcudo vai no Coo, qual vái de arêa 
oquono grão rodando cm ar vazio 

lovea azas rapidas do vento, 
o oalino3o Verão naa longas tardoa ; 
saim gyra, assim corre ignoto, escuro 
itrc maiores lúcidos Planetas, 

We tcin por centro o Sol no espaço immenso. 
idem, meditação, caut. 2. 

'íhum Carro apoz cllc a Cypria Dcosa, 
03003 freios ))atomlo ás alvas Pombas, 
íiis bello, o luminoso entre os Planetas ; 

' «outro Ceo mais alto a escura Terra, 
oino 03 outros rodando o giro absolve. 
IDF.Jlj VIAGEM EXTATIOA, CaUt. 3. 

^ Andar pelo chão, era desprezo, e 
P"«ca estima. 
^ Figuradainente: Rodarem as ondas 

sobre as outras. 
' Andar, correr para cá o pai-a lá, 

, ■ Rodar o dinliairu; ser mui abundan- 
e vulgar, andar a i'odo. 

Figuradamente: Cair do estado, 
dignidade. 

Rodarem os astros: cryrarem na sua 
orbita. 

"Rodar em um cocha; andar n'elle. 
1 ~r por ladeira, encosta, escada ro- 
'an-ío a baixo. 

"Rodar o tempo; correr, gyrar. 
~ Rodar a fortuna; alternar-se. 
RODAVALHO, s. m. Vid. Rodovalho. 
rodeado, liart. nass. de Rodear. Cer- 

<=^^0 em roda. 

P 
Prnüu®}!® quem ia no tempo antigo 

Daniel," que naceria 
Quo espantosa hum corno escuro: 
t)(. tros cornos lhe quebrasse. 
Est'? " i""nmcraucl roãe.ado, 
I^stòT delia, obedecido, 
Anl/'"' " Alcborão, esto com armas ^ 'a subgigou, iBgipto, e Siria. 

■°Rte beai,, naufkaoio de skpdlveda, cant. 11. 

regedor do reino estava, 
^^oden^i Catual se chama, 
Com ,1 Naires, que esperava ^ o.su3ada festa o nobre Gama. 

■^^•1 Lua,, cant. 7 est. M. 

vijjji * Pelos assenos conhecerão, que eu 
®'^®PÍi'ando por ella, a qual me de- 

Etíi vezes, que não auia abastar-me. 
de hum quarto de hora que 

cerç 1 a Aldea, mo vi rodeado, e 
muito.s Mouros, molheres, e 

como a extremo, mo vi- 
a perguntando cada hum, o que 
Bqj '"^i- ^ ditaua.» Fr. Gaspar de S. 

''^1'dino, Itinerário da índia, cap. 10. 

traidora, castigada 
PC"'''; c o temeroso, 

frstnis ° S'gante em dura torra 
1' Por fi ■? '®^'™cnto3 convertido, 

Tliet** frodeado "3i'mosis3Íma que amava. 
CAMÜE3, cant. 8, cajj. 10. 

^'OL. v. —41. 

— Rodeado de dores, trabalhos; cerca- 
do d'elle3, cheio d'olles. 

— Gyrando. 
— Vid. Rodado. 
— Razões rodeadas a seu intento; ra- 

zoes que se achegam com rodeios para 
conseguir, exquisitas para isso. 

— Emprega-se também liguradamen- 
te. 

RODEAMENTO, s. m. A acçilo dc ro- 
dear, ou de ser rodeado. 

RODEAR, V. a. Fazer andar em roda, 
fazer gyrar. 

Pliaramundo, rodeando óllios medonhos, 
Sparaas aa câns aos ventos matutinos, 
Assentado, no tópe da fogueira, 
A vista debruçava ao Filho, ao Néto. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAIITYUES, 1ÍV. G. 

— Cercar. 

Entrão na grão praça, ao ceo leuauta 
A gente poi)ular, clamores altos: 
Soarão juntamente os instrumentos 
E as vozcíí iniseraucis dos perdidos. 
Com lento passo a praça rodearão 
As figuras cruéis, abominaueis; 
Ouueso grand'ostrondo do mouido 
Ferro, e grossas cadeas arrastadas. 

COKTE llEAL, NAUFllAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 5. 

— «Os Mouros como viram a corrida 
quo levavam, começáram os de cavallo 
rodear a sua pionagem, e pola ante si, re- 
eolhendo-se em boa ordem.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 4. — «As nãos dos imi- 
gos fezeram mui bem seu oílicio, em quan- 
to Cojeatar andaua rodeando, o combaten- 
do a nossa frota, no qual tempo com hum 
tiro grosso coní que tirauam da nao Cyr- 
ne, arrombaram a do Principe de Cam- 
baya de maneira que se foi ao fundo, o 
tras ella com o tiro da mesma bombarda 
outra das milhores armadas, quo era do 
Miliquiaz senhor de Dio, nas quaes, e na 
Meri tinha el Rei de Ormuz toda sua es- 
perança.» Damião de Goos, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 33. — «Os quais 
sào todos forrailos do pastas de chumbo 
muyto largas e grossas, e por fóra tem 
huma cava dagoa nuiyto funda quo a ro- 
dea toda, com suas pontes levadiças que 
de noite so levantão com cadeas de latão, 
e so sospendem em humas colunas de for- 
ro coado muyto grossas.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 108. — «E 
logo á entrada da tenda ostav.ão quati'o 
moços muyto gentishomens, o ricamente 
vestidos, que com seus encensarios a ro- 
deavão por fóra do dous cm dous, os 
qxiais ao som de certas pancadas que se 
davão em hum sino se prostravão por 
terra, o se onconsavão huns aos outros, 
dizendo em voz alta, como quem canta 
entoado, Hixapu alitau xucabim tamy 
tamy ora pani maguo, quo quer dizer, 
chegue a ty nosso brado assi como chey- 

ro suave, porque nos ouças.» Idem, Ibi- 
dem, cap. 122. — «Passado este dia com 
gr.ãde alvoroço de todos para se ver esta 
entrega; logo ao outro pela menham o 
dopo dei Rey, que era a sua estancia, 
apareceo com oitenta e seys tendas do 
campo muyto ricas, cada huma das quais 
rodeavão trinta clifantes ])ostos em ala do 
duas íileyras a modo do guerra com seus 
castellos embãdeyrados, e panouras nas 
trombas.» Ibidem, cap. 149. — «Passado 
esto termo dos sinco dias, o Chaem cij os 
Anchacis do governo, o co toda a gcnto 
do povo (digo homens somente, porque as 
mulheres tem ellcs para si que não saij 
capazes de Deos as ouvir pela desobo- 
diencia do prinieyro peccado, quo Eva 
cõmetteu) rodeando com huma espãtosa 
procissão as principaes ruas de toda a Ci- 
dade, com clamores que rompiaõ o Ceo, 
diziaõ os seus sacerdotes, que seriaõ mais 
do sinco mil.» Ibidem, cap. 222. 

— Andar em rod.i. 
•—Rodear a ilha por fóra; navegar, 
— Cercar em roda, banhar. 
— Rodear para aprisionar, agarrar, to- 

mar. 
— Estar posto á roda. 
— Fazer passar por uma serie do 

acontecimentos alternados. 
— Cingir, cercar. — Rodear uma quin- 

ta de muros. 
— Passear á roda, andar em redor. 
— Gyrar. — A terra rodeia o sol. 
— Rodear razões; usar de rodeios para 

dizer as cousas. 
— Rodear a c«sn; olhal-a toda. 
— Rodear caminhos; ir não directa- 

mente, mas seguir rodeios o voltas. 
— Rodear co7n a vista; olhar em i'oda 

os ol)jocto3 circumstantes. 
— Rodear iwi logar com os olhos; olhar 

por todos os lados, ou cm roda. 
— V. n. Andar cm roda. 
— Figuradamente: Gyrar. —Rodear 

o anno. 
— Emprcga-so também substantiva- 

mento: O rodear dos annos. 
— Rodear-se, v. rejí. Cercar-se. — «E 

como a manhãa fay cLira, juntos em con- 
selho todos os que para isso foraõ chama- 
dos, assentaram quo visto como huma 
cousa tão grandiosa como aquella, c quo 
do si mostrava hum apparato, o mages- 
tado tamanha, não parecia possivel quo 
estivesse sem alguma gcnto que a guar- 
dasse; lhes parecia bom conselho que com 
todo o silencio possivel se rodeasse pri- 
moyro toda por f(jra para se ver as en- 
tradas que tinha.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 74. 

-j- RODEIAR, V. a. e n. Vid. Rodear, 
— «So vos j)arece — tornou Ratiimiro — 
rodeiaremos a Ilha Verde, entraremos no 
canal, e saltareis na margem. Pelo tem- 
po que vai, ella estará agora esmaltada 
do verdura e boninas.» A. Ilerculano, 
Eurico, cap. 0. 
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Es, Fernando, a mesma calm.a, 
mal sente o fiue eu rodeio; 
Jesu ! camanho cnleio 
ver estar ardendo uma alma 
antre receio o receio ! 

ANTONIO PIÍESTES, AUTOS, pag. 297. 

■f RODEIO, s. m. Vid. Rodêo. 

Ja do Mondcgo as águas apparecem 
A meus olhos, não mona, antes alheios, 
Que de outras differentes vindo cheios, 
Na sua branda vista inda mais orecem. 
I'areco que também forçadas decem. 
Segundo se detem cm seus rodeios. 
Triste! por quantos modos, quantos meios, 
As minhas saudades me entristecem! 

CAM., SONETOS, n.° 111. 

Guarde-nos Deos, e por tanto 
de comprir o mandamento 
— não cubiçarás o alheio — 
me arma agora um rodeio 
de ripar-me o mantimento 
que Deos me dou, se lhe aprougue. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 143. 

Amor ferir de rodeio 
por amor se lhe supporta ; 
mas ([ue ou rodeasse a porta 
d'onde mo seu golpe veit», 
ó matar moura jil morta. 

iniDEM, pag. 173. 

RODEIRA, s. f. A religiosa, que assiste 
íl i-ocla nos conventos, e respondo a quem 
a chama. 

— Caminho por onde víío cari-os. 
RODEIRO, A, adj. — Mac^o, malho rodei- 

ro; maço grande usado pelos segeiros e 
carpinteiros de carro para ajustarem as 
rodas, a cunhar as cabeças dos eixos, 
etc., cm obríis que se chegam, e calcam 
a golpes pesados. 

— S. 7)1. plur. Rodas nos eixos, sem 
leito. 

RODELHAS, s. f. plur. Termo de ma- 
rinha. Anneis do cabo que cingem as 
vergas para nào correrem os envergues. 

RODELLA, s. f. Diminutivo do Roda. 
Escudo redondo, broquel. — «Andaij nús 
da cinta pora riba, e pera baixo andao 
cachados com pannos de seda, e algodao, 
trazem sempre espadas, c rodellas, ai-- 
quos, frechas, o lanças, o também espin- 
gardas que ja has vsauaõ neste tempo, 
ainda que poucas, mas agora tem muitas, 
o muito boas, feitas na mesma terra.» 
Damião do Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 42. — «De maneira, que 
cm hnm Navio os mais levaõ espadas, e 
rodellas, e vao poucos tiros de fogo, e 
nenhuns mosquetes.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, § 2. 

— Uma vasilha. 
— Rodella de matto; mouta. 
— Osso circular o movediço existente 

na parto anterior do joelho. 
RODELLEIRO, A, adj. Armado de ro- 

della. 
— Carrapato rodelleiro; carrapato cha- 

to, redondo. 

— Substantivamente: Um rodelleiro. 
RODELLINHA, s. f. Diminutivo de Ro- 

della. Rodella pequena. 
RODELO, s. 77!. Tomba na bota, ou no 

sapato. 
RODENDO, s. m. Termo de historia na- 

tural. Peixe de uma só espinha, á seme- 
lhança do enxarroco: existo na África, 
na Cafraria, e no rio de Zanabeze. 

RODÊO , 011 RODEIO, s. m. Volta no ca- 
minho, retirando-se da estrada mais bre- 
ve. — «Não querem estrada coimbràa, e 
caminho dircyto, buscão rodeos, o ata- 
lhos, cm que se perdem, confundindo, o 
que querem dizer, i Francisco Rodrigues 
Lobo, Corte na aldêa, pag. 53. 

— Rodeio de palavras; nome dado pe- 
los rhetoricos á periphrase, circumlocu- 
çíío. 

— Volta, gyro em roda do alguma 
cousa. 

— Rodeios do rio; que retalha o cam- 
po, fazendo voltas, serpeando. 

— Rodeio do montante; que se manda 
em roda. 

— Fazer as cousas buscando rodeios; 
fazel-as não directamento, mas por enco- 
bertas, e terceiras pessoas. 

— Andar de rodeio, por-se de rodeio 
no ar; na volateria, subir a ave, fazen- 
do voltas ou gyros em fôrma do espiral. 

•—-Rodeio no obrar; quando sc nào faz 
directamente, e logo, o que se devia fa- 
zer. 

— Levar a vista- em rodeio ; olhar em 
roda, ou com disfarce. 

RODETA, s. f. Diminutivo de Roda. 
Roda pequena. 

RODETE, s. m. Vid. Rodízio. 
RODICIO, s. m. Roseta collocada no 

remato das disciplinas. 
RODILHA, s. /. Cii-culo ou rosca de 

pannos, que os carregadores collocam íl 
cabeça, e n'ella assentam a carga para 
os nào magoar. 

— Bolo de rodilha; com repolegos, e 
enfeites. 

— Rodella do joelho. 
— Farrapo da cozinha. 
— AÜAGIO K piíovETíiiio; 
— Furtar gallinha, apregoar rodilha. 
RODILHADO, s. m. Termo antiquado. 

Panno atado em roda da cabeça para 
dormir, e suster o cabello. —■ Este ho- 
mem para melhor dormir, serviu-se de um 
rodilhado. 

RODILHÃO, s, m, Augmentativo de 
Rodilha. Rodilha grande. 

— Roda pequena usada nos carrinhos 
pequenos de mão, nas zorras, etc. 

— Uma peça da atafona. 
RODINHA, s. f. Diminutivo de Roda. 

Roda pequena. 
RODIO, ou RHODIO, s. m. Termo de 

metallurgia. Metal descoberto em a pla- 
tina do commercio: é branco, infusivel, 
quebradiço, não ductil, c difficilmente 
oxydavel. 

RODÍZIO, s. m.. Pau grosso conico, ou 
em forma de fuso, cuja base assenta no 
chão; n'ella tem umas travessas chama' 
das pennas, onde dá a agua, e faz andar 
o rodizio, e este faz gyrar a roda d" 
moinho. 

— Certo jogo. 
RODO, s. m, EspecIe de enxada, ten- 

do cabo, e uma taboa em vez de ferro, 
que serve para ajuntar o trigo na eira 
ou celleiro. 

— Lou. ADV.: A rodo; em grande 
abundancia e pelo chão. 

RODOFOLLE, ou RODEFOLLE, s. m. Be* 
de em fôrma de funil, tendo a bocca aber' 
ta por meio de um arco em que se cose, 
que serve de apanhar o peixe que anda 
sobre-aguado com a coca, bem como de 
apanhar o pulgão, sacudindo no rodofoUe 
a vidoira. No lírazil chama-se jmwe ou 
poça, porém este propriamente ó maior 
que aquelle. 

RODOMA, s. /. Vid. Redoma. 
RODOMOINHO, s. m. Vid. Redemoinho. 
RODOPELLO, s. m.—Ao rodopell®' 

ao redor, em roda. 
RODOPIADO, A, adj. Que gyra cm cor- 

ropio, em roda viva. — Rodopiado 
RODOPIO, s. m. Redemoinho de cabe'' 

Io nas bestas. 
— Trazer alguém ao rodopio; fazei'" 

andar em roda viva, em trabalho o pre^' 
sa, sem dcscanço. 

— Roda viva. 
— Vertigem. 
RODOR. Vid. Redor, termo mais usa- 

do. 
RODOVALHO, s. m. Termo de zoologia'- 

Peixe maritimo, do natureza chato, ten- 
do as costas pardas, bocca rasgada, ® 
dcsdcntada. 

— lia uma especie do rodovalho, e"' 
nhecida polo nomo do prc,gad,o,. que teiO 
espinhas nas escamas. 

ROEDEIRO, s. m. Termo do volatoriS' 
Peça com que o caçador levanta o ia*' 
cão, quando está comendo a vianda 1"® 
lh(í deram. 

ROEDOR, A, adj. o s. Que roe. — 
cho roedor da consciência. 

— Figuradamente: Cuidados roeu 
res. 

Que seetia encantadora aos ollios nasce! 
Do par em par as portas se franr(ucão 
Do Templo d"alegria, o bando espesso 
Do mil cuidados roedores foge. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, cant. 1. 

— Figuradamente: Que censura, 1'^" 
diz mal. ^ • H1'' 

— S. m. plur. Termo de zoologia- 
milia de mammiferos, comprehenden 
um grande numero do generos, cara" 
risados geralmente por dons grandes " 
tes incisivos em cada maxilia, seguido® 
um considerável vazio ató os mollares, '1 
tem umas vezes cheios de tuberculoS) 
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tras vezos com as coroas chatas, liavendo 
80 mu pequeno numero, que os tem com 
pontas. São assim donominados, porque 
pomem roendo o alimento com os dentes 
incisivos. Pertencem a esta família as le- 

03 esquilos, os castoros, etc. 
ROEDüRA, s. /. (De roer, com o suíH- 

xo «dura»). Acto de roer. 
~ Ferida produzida pelo roçado força- 

uo de algum corpo áspero pela carne. 
ROEL, 

Arruella 
roer, 

^ iniudo 
osso. 

s. m. Termo de brazão. Vid. 

V. a. (Do latim rodere). Cortar 
com 03 dentes. — O cão roeu o 

Que roa.9. 
l'ois não digo eu matal-a, 
mas sobre morta cluiclial-a ; 
c nào fòi-a mau, senhora, 
'luo nio esmechárcis agora 
com um argola. 

antonio puestus, autos, pag. 159. 

— «Falta o roer as unhas, grande fon- 
^6 de consoantes, fértil campo do alegres 
"espropositos; mas o author não faz co- 
pias por officio, e só do curiosidade, como 
® conde Lucano, que disse, perguntado: 
fazeis copias. D Bispo do Grão Pai'á, Me- 
j^orias, publicadas por Camillo Castello 
■"fanco, pag 

tempo se roeu, e 
'nasto grande que ficou ao longo delia, a 
desfez em mil pedaços. Apos esta lança- 

outra sobro que estiuemos ate pela 
"'enhau; gastando a noite em baptizar 
®^ci"auo3, que inda não erão Christãos, e 

confessar os Sacerdotes toda a gente 
nào, 

oi). — «A amarra em bre- 
roeu, e cortou, porque o 

Podia 
Itin 

sej jundo que cada 
Fr. Gaspar do S. 

hum milhor 
Bernardino, 

2er. 

erário da índia, cap. 1. 
Figuradamente: Murmurar, maldi- 

Gastar, consumir.— O tempo tudo 
roe, 

"p Figuradamente: Affligir, inquietar, 
molestar, picar, pungir. — Este crime róe 
'^'^'isciencia, como testemunha fiel das 

^''Qoes do homem. 
Figuradamente: Roer cadeados; sof- 

'^'■-se com a sua raiva. 
AdaGIOS E PlíOVKKlilOS : 

^ ~~~ Osso que acabes de comer, não o tor- 
iiea a roer. 

,1 Dizer bem por diante, e roer por 
'letraz. 
^ ^OFA, s. /. No jogo dos presos a rofa 

menor sorte com encontro. 
^•) ROFO, s. m. Prega, ou aspcrcza da 

pell ' franzido na 

^0 ROFO, A, adj. Que tem a superfi- 
® áspera, sem polido. — Prata rofa. 

j^^.^^AÇÕES, s. f. plur. (Do latim ro- 

lip """ogare). Termo de liturgia catho- 
l}e^" ^''cces publicas e procissões pelos 

s da terra, durante os tres dias que 
®^Qdem a Ascensão. 

— Termo de antigüidade romana. 
Projocto de lei apresentado ao povo.— 
A famosa rogação de Manilio, que con- 
cedia a Pompeii poderes mui amplos, foi 
sustentada por Cicero no discuiso pela 
lei manilia, 

ROGADO, part. pass. de Rogar. Pedido 
por graça, favor. 

ROGADOR A, s. (Do latim rogator). 
Pessoa que roga, que pede.— Maria Vir- 
gem, rogadora nossa. 

— Pessoa que serve de empenho para 
obter alguma graça. 

— Rogador de males a outrem; im- 
precador. 

— Advogado, niedianeiro, intercessor. 
— Maria tí/S., rogadora dos peccadore 

— No século XIV o xv tomavam-se em 
ambos os gêneros, masculino e feminino 
muitos nomes derivados de verbos, como: 
servidor, procurador, governador, rogador, 
etc. — Entregamos nossas almas a Deus 
e a Santa Maria rogador dos peccadores. 

ROGAL, adj. 2 gen. (Do latim rogalis). 
De fogueira, ou pyra de queimar os mor- 
tos, ou pertencente a ella. 

ROGAR, V. a. (Do latim rogare). Pedir 
por graça e mercê alguma cousa.—« Al- 
bayzar lhe atalhou aquellas palavras, 
porque nao ora n'elle soffrer nenhumas 
em seu louvor e rogou-lhe quizesse dizer 
porque via Astribor alli viera t3r e a re- 
zão porque a prendera.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 96. 
—«Polinarda lhe fez muita honra o ga- 
salliado, dando-llio jóias e peças de sua 
pessoa de gram preço: rogando-lhe que 
de sua parto olfereccsse sua amizade a 
Lioiiarda, e lhe pedia que por fazer mer- 
cê a cila, fizesse a vinda mais breve.» 
Ibidem, cap. 104. — « Amigo Selvião, 
bem vês a fortuna a que minha vida vai 
offerecicla, e quanto á minha honra con- 
vém esta viagem, pois esse cavallo não 
está pera me puder aturar, rogo-te que 
chegues ao primeiro porto do mar que 
achares, c tomando um navio to embarca 
para a Ilha Profunda, que foi do gigante 
]3ravorante, pai do Calfurnio, que ahi 
acharás novas de mim se o tempo não 
me estorva a jornada. »Ibidem, cap. llõ. 
—« E já que de mim tendes entendida 
esta vontade, vos rogo muyto, que con- 
formeis a vossa com cila o que queira hum 
de vós ambos yr a Bungo ver este Rey 
que eu tenho por pay e senhor, porque 
estoutro a que dey nome e ser do paren- 
te não o ey de apartar do mim ató que 
do todo me não insine a tirar como clle.» 
Fernão ]\Iendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 135.—« E depois do mandar publi- 
car a carta que el Rey llie mandara, nos 
disse, rogovos muyto por amor de mym 
quo'já que Deos vos fez tamanha mercê, 
lha saibais agradecer, com lhe dardes 
muytas graças o louvores por ella, por- 
que se vos achar agradecidos, communi- 
carvosha de lá de cima dondo tudo proce- 

de.» Idem, Ibidem, cap. 142. — « R. Eu 
roguei a Diogo do Mello, que emprestas-' 
se dinheiro a ElRey, porque sempre tra- 
balhei por V. A. ser pago de suas divi- 
das; o se o elle ha por mal, perdoe-me.» 
Diogo do Couto, Década 4, liv. 6, cap. 8. 
— «Deuia do não exprimcntar esta verda- 
de, como eu algumas vezes fiz rogando 
ao Nayre o fizesse deitar, e erguer como 
fez. Entendem a lingoa que se usa na 
Patria, o qualquer outi-a que lhe ensi- 
nem.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itine- 
rário da índia, cap. 15. 

E tão grave temor a froclia imiga 
Da ehusma pôz então no fraco peito, 
Que nenhum Capitão sabe que diga 
Que por falta de remo perde o feito: 
lium roga, outro ameaça, outro castiga, 
Mas toda a diligencia he som proveito, 
(Juc a ehusma teme mais do moço o braço 
Que o castigo dos seus, ou ameaço. 

F. I)E ANDRADK, TRIMEIEO CBKCO DH DIC, Caut. 
7, est. 30. 

E vendo cmíim que em vão tem consumido 
Rogo, mando, brandura, ou sspercza, 
Por salvar um navio já perdido 
Por medo do sua gente, e por fraqxieza. 
Parte d'um furor grande combatido, 
Parte d'huma profunda, alta tristeza, 
Deixa o f|uc srt não pode hum forte peito 
Salvar, e lá á Cidade vai direito. 

iDEM, iiiiDKM, cant. 11, est. 21. 

— «Deixai-0, deixai-o estar em minha 
desgraça, quo primeiro que o castigasse 
com ella, lhe roguei muito que me tomasse 
por amigo entre os mais por quem me 
deixou, o nunca quiz senão deixar-me por 
seus amigos.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados. 

-Fazer-se de rogar; fazer-se difficil 
em conceder-lhe o que se pede, para lh'o 
rogarem muito. 

- Rogar pragas; fazer imprecações 
contra alguém. 

— Pedir a Deus. — Rogar a Deus pelo 
seu rei.—«Ordenou no anno dc mil, e 
quinhentos, e sete doze mercearias, a 
honrra dos doze Apostolos, pagas na casa 
da mina, para estes merceiros rogarem 
a Deos por elle sem nenhuma outra obri- 
gação, as quaes doze mercearias, com as 
trinta caualarias que tinha ordenadas na 
casa da índia, metco na conta dos cin- 
coenta cauallciros sem habito do modo 
que fica dito.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manuel, part. 4, cap. 86.—«Fo- 
ra estas dizem outras muitas em quo pe- 
dem ao pouo venha á Mesquita rogar a 
Deos pelo seu Rey, o lhe queyra acres- 
centar seu pouo, e naçao, e extinguir o 
Christão, e nos dè a nos perpetua guer- 
ra, e a elles paz, c muytos bons n'csta 
vicia, e a gloria na outra em companhia 
de IMafoma.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 19. 

— Supplicar que so faça alguma cousa. 
—«El-Roy com isto tornou de novo a to- 

••H 
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mar os pavecerea dos quo aly ficaraõ com 
elle, e lhes rogou a toclo.^ imiyto, quo 
vista por liuma parto a contradiçào dos 
bonzos, e por oxitra o grande perigo em 
que seu íillio estava, e as grandes dores 
quo sentia lhe aeonsclhassoin o que faria 
nesta perplexidade em que se não sabia 
determinar, e elles todos lhe disseram 
quo mujto milhor era ser curado logo 
que es])erar o tempo que os bonzos de- 
zião.» Fernão i\[cnde3 i'into, Peregrina- 
ções, cap. 137.—«Afonso Dalbuquerque 
lhe pedio perdam por nao ter cumprido 
com ellç rogaiidolhe que desistisse daquella 
opiniani, porque nam ora serviço do Doos, 
nem dei Roy doixallo ir a perder, e assi 
o tinha assentado eni conselho, ])orque as 
cousas do Ifalaca eram do tanto poso que 
se aula mister para olla muito maior ar- 
mada, c mais gente da com que se toma- 
ra Goa, mas que lhe pedia quo o acom- 
panhasse a ir buscar os Rumes.» Damiiio 
de Góes, Chronica de D. Manuel, part. ;5, 
cap. IG. — «Introduz este Poeta a Larie- 
no, o qual encaminhado o Catão cm no- 
me de todo o Exercito lhe roga que pois 
que o Ceo os condusio ás visinhanças do 
Templo do Júpiter Ammon, queira con- 
sultar o Oraciüo para sabor qual será o 
successo das suas armas.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 11. 

— Adagios e 1'kovkrbios: 
A quem has-de rogar, não has-de assa- 

nhar. 
— Assás caro compra, quem roga. 
— Nào lia cousa que se rogue, que 

não seja cara. 
— Os males não vem rogados. 
— Fazeis uma cousa, e rogaes a Deus 

por outra. 
— Quanto mais rogara ao ruim, peor é. 
— Quem te não roga, não vae á boda. 
— Quem deve, oa pague, ou rogue. 
—Vão á missa os sapateiros, rogam a 

Deus quo morram os carneiros. 
— Roga ao santo, até passar o bar- 

ranco. 
 Melhor ó comprar, que rogar. 

— Quando Deus não quer, santos não 
rogam. —« Quando Deus não quer Santos 
não rogão. A Princesa foi batendo o for- 
ro, e eu deyxava malhar como se fosse 
em ferro frio.» Cavalleiro d'OIiveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 10. 

— SíN.: Rogar, pedir. Vid. este ulti- 
mo termo. 

ROGATIVA, s. /. Supplica, pedido, 
prece. 

ROGATIVO, A, adj. Q,ao roga. 
ROGATORIA, s. /. Rogação, supplica, 

pedido, rogativa. 
ROGATÓRIO, A, «tZ/. Termo de antigüi- 

dade romana. Que diz respeito a uma ro- 
gação. — leis entre os romanos eram 
sempre apresentadas ao povo sob a fôr- 
ma rogatoria. 

— Carta rogatoria; carta que o clero 
c o povo de uma ogreja dirigiam aos me- 

tropolitanos, para os convidar a consagrar 
o bispo que tinham eleito. 

ROSEIRA, s. f. Vid. Rageira. 
ROGINAL, s. m. Termo antiquado. Oi'i- 

ginal, escriptura autographa, e da primei- 
ra mão, o que não teve exemplar algum, 
a quem seguisse. Também se diz da pin- 
tura, etc. Vid. Original. 

ROGIR, V. 11. Vid. Rugir. 
ROGO, s. m. A acção de rogar, de pe- 

dir alguma graça, mercê, favor. 
— Pedido, supplica, rogativa.— «Se 

diz que Floriano trouxe sua lilha, eu o 
confesso; mas foi por seu mandado e rogo 
delia. Em fim, eu hei por tempo perdido 
dar desculpas neste caso; baste que o ca- 
valleiro do Salvage iião entregarei por 
nenhum i)reço, se não a quem o estimar 
tanto como eu.» Francisco de Moraes, 
Palraeirira de Inglaterra, cap. 122. 

O Rui o não ciiidiiclo estrago vendo, 
As morte», e o temor do sons notando, 
E tanto cm breve espaço entregue ao fogo, 
A soberba converte cni brando royo. 

BÃ DK MENEZES, MALACA C0N<i., 1ÍV. 5, CSt. 71. 

— « Emquanto el Rei viueo sempre seu 
desejo, o vontade foi passar em África, 
pera pessoalmente fazer guerra aos Mou- 
ros, mas o tempo, o sucesso delle nunca 
lhe quis a isso dar azo, o que no anno 
M. D. iij. quisei'a poer em obra, com a 
mesma companhia, com que o dantes ti- 
nha ordenado, quando per rogo do Papa 
mandou socorro aos Venezeanos contra o 
Turco, quomo atras íiqua dito.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 6õ, — «E porque temeo que o rogo 
auia do obrar nolle mui pouco, mandou 
logo nas costas do recado tres capitães em 
seus batóis quo dessem em algum lugar sem 
llie fazer damno por serem terras d'elRey 
de Cambaya.» João de Barros, Década 
2, liv. 3, cap. 5. — « E pera ser certo de 
lha darem, e haver resposta, mandou-a 
per hum Mouro mercador, que já em ou- 
tro tempo fora seu cativo, o a rogo de 
Melique Az Senhor de Dio lhe dera li- 
berdade juntamente com outros que fo- 
ram tomados em huma náo.» Ibidem, 
liv. 8, cap. 3. — «Seu irmão Ismael foy 
obedecido, o jurado por Rey: mas tanto 
quo se vio no gouerno, ou fosso a instan- 
cia, c rogo do Turco, (ou por sua má in- 
clinação) elle mandou se guardasse a se- 
eta, no modo que os Turcos fazião, sem 
respeitar a deliração do auo, nem de Ale.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 21. 

— Cartas de rogo; pedido, recommen- 
dação. — « E posto que algumas vezes 
vejam Nossas Cartas do rogo pera poerem 
prestemo a algum de Nossa Corto, ou 
qualquer outro. Mandamos que so nom 
embarguem dellas, nem ponham os ditos 
prestemos, se o nom sentirem por sua 
prol; porque muitas vezes damos algumas 

Cartas de rogo por seus grandes affica- 
mentos, de que Nos com justa razom nom 
l)odemos escusar.» Ordenações Affonsinas, 
liv. 4, tit. 04, § 2. 

— Dava-se também este nome, no foral 
das Salzedas, á geira ou geiras que os 
moradores do couto são obrigados a dav 
ao mosteiro. Ainda depois se disse: tan- 
tos ou quantos rogos por geira. — «E para 
estas duas geiras, a que chamam rogO, 
recebem moços c moças, ainda que sejauí 
pequenos, como forem para vindimar, ou 
apanhar azeite, ou castanha.» Em Vitei'- 
bo, Elucid. 

— Adagios e provérbios : 
— A cousa mal feita, rogo ou peita. 
— Rogo o direito fazem o feito. 
— Rogo de grande, mandamento ó. 
— Rogos de rei, mandados são. 
1.) ROIDO, pass. do Roer. Corta- 

do miudamente com os dentes. 
— Gasto, consumido.— O ferro roido 

pela ferrugem. 
— Figuradamente: Inquietado, moles- 

tado, pungido. — Consciência roida 
crime. 

— Murmurado, maldito. 
2.) ROIDO, s. m. Vid. Ruido. 
ROIM, adj. 2 gen. Vid. Ruim. — « Sete 

meses auia que Emina mãy de Mafom» 
andaua delle pejada, quando lhe falocco 
o pay; quo cuydo ate elle se corroo vei' 
com seus olhos nesta vida, hum tão roim 
íilho. Dali a dons sahio ao nmndo osto 
monstro infernal: a cuja nascença se acbou 
presente hum tio seu, irmão da mãy 
nome Bahoyra grandíssimo Mágico, o As- 
ti'ologo.» Pr. Gaspar de S. BernardinO) 
Itinerário da índia, cap. 20. 

— Adagios e provérbios : 
— O roim cuida quo ó industria a mal' 

dade. 
— Roim seja por quem ficar. 
— Todos ao roim, o o roim a todos. , 
— Ao roim, roim e meio. 
— De roim gosto nunca bom feito. 
— De roim nunca bom bocado. 
— Não ha tão roim terra, quo não to* 

nba alguma virtude. 
— De roim panno nunca bom saio. 
— Quem não so louva,, de roim 

afoga. 
— Fallaes no roim, logo apparece. 
— Um roim com outro se quer. 
— Um roim conhece outro roim. 
— Quem quizer conhecer o roinii 

lhe officio. 
— De roim a roim pouca é a melhor''''' 
— De roim a roim, quem acconunett*^' 

vence. 
— Dadiva de roim a seu dono parec"' 
— Mette o roim cm teu palheiro, 

rerá ser teu herdeiro. 
— Gente roim não lia mister chocai'^ ' 
— A dous roins, e dous tiçoes, nun'^'* 

bem lhe compões. 
— Ao roim, quanto mais o rogam, 

to mais se estende. 



ROJO ROLA ROLÜ 325 

~~Quem roim é em sua torra, roim é 
wra dolla. 

■ Um roim sc nos vai da porta, outro 
Venij quo nos consola. 

■— O maia roim do loírar porfia mais 
no fallar. 

— Nem roim letrado, nem roim fidal- 
go, nem roim galgo. 

■ O roim me compre o amigo, que o 
bom bago é vendido. 

IW cobiça do ílorim não to cases 
com roim. 

— Nunca roim por compadre. 
~--Em roim gado, não ha que escolher. 
■ Roim setihor, cria roim servidor. 
" A roim ovelha do fato suja a terra. 
~~ O roim se assenta na mesa, talhada 

lue toma, a todos pesa. 
~-A cada roim, seu dia mau. 
— Melhor 6 dar a ruins, que pedir a 

bons. 
-De roim moça um bolo basta. 
■ Quem dá, bem vende, se não é roim 

® que recebe. 
— i^or abril dorme o moço roim, o por 

'naio o moço e o amo. 
— Do bom tudo, e do roim nada. 

De roim ninho sahe bom passarinlio. 
■ Em roim villa briga cada dia. 

Quem muito falia, e pouco entende, 
por roim se vende. 

■ -Roim é a festa, que não tem oitavas. 
ROIO, s. m. Vid. Arroio. 
ROISINHOR, s. m. Vid. Rouxinol. 
ROIXEAR, a. Vid. Rouxear. 
ROIXO, A, adj. Vid. Rouxo, e Roxo. 
ROIXINOL, s. m. Vid. Rouxinol. 
Rojada, «. /. Vid. Rajada. 
Rojado, a, adj. Termo antiquado, 
orrado, assado. 

i>ass. de Rojar. Arrastado 
polo chão, trazido de rastos. 

ROJADOR, a, adj. (De rojar, e o suffi- 
Que se arrasta, que se roja á si- 

"ilhaiiça dos reptis, caracoes, serpentes, 

ROJALGAR, s. m. Vid. Rosalgar. 
ROJAO, s. m. Acção de arrojar, de ar- 

íistar pelo chão. 
j. Loc.: A rojões. — Levar a rojões; 

levar arrastando. Vid. Arrojão. 
Termo popular. Toque rasgado na 

Gtarrochão. 
^ l^lur. Torresmos. 
tvOJAR, V. a. Arrastar alguma cousa 
S>indo por outi-a. — Rojar tuna cadeira, 

etc. 
^ ~~~ n. Arrastar pelo chão. —■ A ser- 

roja. — O vestido roja. 
1'^iguradamente: Rastejar, andar 

abatido. 
;^OíEIRa, s. /. Vid. Rageira. 

Vid. Rejeito. 
^JO, s. ^ acção de arrastar-se al- 

cousa roçando sobre outra, 
ij. ^Oc.; Ir, ou trazer a, ou de rojo; 

' trazer de rastos, arrastando. 

— O som produzido pelo corpo que so 
arrasta. 

— Pau, o\\ madeira de rojo; pau, ou 
madeira extrahida das mattas arrastando 
por sua grandeza o longor, não podendo 
vir em carga de carro, ou boi. Outros di- 
zem jorro, e de jorro zorra do an-astar 
madeira. 

ROL, s. m. (Do francez role). Aponta- 
mento de nomes, do pessoas, de cousas, 
de artigos, somuias, etc. — O rol da rou- 
pa <2ue se dá semanalmente á lavadeira. 
— ü rol do numero das pessoas da famí- 
lia. — O rol dos culpados na devassa. 

— Termo de volateria. Peça de couro, 
em que se atam azas de aves, e corpan- 
ços de gallinhas, com que o caçador cha- 
ma o falcão que anda voando. 

— Roes de pejados. Vid. Pejado. 
ROLA, s. /. Certa especie de pomba. 

— «O Zeimoto vendoos tão pasmados, o 
o Nautoquim tão contente, fez perante 
elles tres tiros em que matou hum millia- 
no e duas rolas, e por não gastar pala- 
vras no encarecimento d'esto negocio.» 
Feruão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 134. — «Ora em ver as suas festas, 
as suas casas de oraçao, os seus exercí- 
cios de guerra, os seus navios darmada, 
e as suas pescarias e caças a que sao 
muyto afteiçoados, pi'iucipalmente ás do 
altenaria com falcoens e açores ao nosso 
modo, e algumas vezes passava também 
o tempo com a minha espingarda, matan- 
do muytas rolas, e pombos, e codornizes, 
de que a terra era bem abastada.» Ibi- 
dem, cap. 13ü. 

— Um viveiro de rolas; casa onde el- 
las se criam. — «Para que rasga Ollan- 
da, onde basta linho? Para que come ga- 
linhas, e perdizes, e tem viveiro de rolas, 
se pôde passar com vaca, o carneiro? 
Para que dispende em doces, e conser- 
vas, o que bastava para cazar muitas or- 
fans?» Arte de furtar, cap. 43. 
 AdAGIO E PHOVEUlilO: 
— Bem sabe a rola, em que mão 

pousa. 
ROLAÇÃO, s. f. Termo usado nas Orde- 

nações Affonsinas em vez de Relação. 
ROLAÇOM, s. m. Termo antiquado. O 

mesmo que auto de vereação nas cama- 
ras, ou audiência dos juizes para despa- 
charem as causas em conselho. 

ROLADO) part. pass. do Rolar. Mo- 
TÍdo. 

— Figuradamente : Navio rolado peZas 
ondas e ventos impetuosos. 

ROLAO, s. «1. Parto que se separa do 
trigo moido, melhor que o farelo, o infe- 
rior á farinha. Pároco melhor dever pro- 
nunciar-se ralão, por ser originado do 
rala, pão, farinha grosseiramente moida. 

— Figuradamente: Gente do popula- 
cho. 

ROLANTE, «cí. de Rolar. Que 
rola. 

— Que so move dando volta sobro si. 

— Que so enrola. — Ondas rolantes. 
— Termo do milicia. Fo<jo rolante; 

fogo que a arcabuzcria faz o dispara suc- 
cessivamente por pellotòes, continuo e 
sem interrupção á similhança das ondas 
que soam rolaudo successivamento contra 
a praia, ou rccifc, contra a costa. 

ROLAR, ü. a. (Do francez rouler), ]\Io- 
ver alguma cousa revolvendo-a sobre si. 

— Rolar gahjas de pedras; rodal-as, 
precipital-as. 

— Cortar tudo cm roda. 
— Figuradamente: ondas, e os ven- 

tos impetuosos rolaram o navio, 
— V. n. Müver-se alguma cousa dan- 

do voltas sobre si. 

Acabou de bobor: c pouco a pouco 
O veneno sc actua dentro nu alma. 
Uma chama subtil, um vivo fogo 
Lentamente se ateia: ai-ile em desejoii 
De ir o Hispo buscar, de ollerccer-lhe 
O mais activo incenso-, rail obséquios 
Na cabeça lhe rolaò, c o transportaõ. 

jl. dikiz da ciiuz, iirssoPE, caut. 1. 

— Rolar o mar; envolver-se, fazer rolo 
quando está grosso, ou quando correndo 
as ondas ])ara a praia formam uns como 
rolos. — O mar rola. 

— Figuradamente : Rolar o tempo. 
— Diz-se da voz das pombas. 
— Substantivamente: O rolar das iwm- 

las. 
ROLDA, s. f. Termo antiquado. Ronda. 

— «Ha em cada tronco soo pei-a os con- 
denados aa morte, cento e vinte homens 
que servem de vigias e tom sobre si hum 
Louthia como seu capitam, ou como so- 
bre rolda. Sam os troncos huns grandes 
encerramentos cercados de muro alto de 
pedra.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 21. — «Tãto que 
nos tiverão atados, a gente de pé nos fe- 
chou a todos no meyo, e os de cavallo 
hiaõ diante correndo de huma parto para 
a outra a modo de roldas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 138. 

ROLDADO, part. pass. de Roldar. 
ROLDADOR, s. m. Termo antiquado. 

Homem que anda de ronda. 
ROLDANA, s. /. Termo de mechanica. 

Moutão, polé, roda. 
ROLDÃO, s. m. Termo usado na se- 

guinte locução adverbial: De roldão; do 
golpe, do sobrcsalto. — A gente entrou de 
roldão. — « E abrindose, como digo, estas 
portas, toda a gente entrou de roldão em 
imma grande casa a nianoyra de igroija, 
pintada toda dalto abaixo de diversas 
pinturas, o estranhos modos' de justiças 
que algozes de gestos medonhos o espan- 
tosos fazião em todo o genero de gente, o 
com letreyros ao pó de cada huina das 
pinturas que dezião, por este tal caso so 
dá este tal genero de morte.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 103. 

— Figurachimento: Com a luxuria en- 
tram de roldão todos os outros vidos. 
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ROLDAH, V. a 
dar. — Roldar 

Termo antiquado. Ron- 
a iiraqa. — «E acüdindo 

íiquella parte, disse a Cliristovaõ de Sà 
e a outros cavalleiroa, que com elle esta- 
vao, que acodissem às casas aonde os 
Mouros estavao metidos, e ellc foy roldar 
as estancias aonde ouvia f^randes gritas. 
Oa nosso) tanto que souberaõ estarem 
Mouros nas casas, se foraõ liuns poucos a 
elles, e sobindo-se em cima dos telhados 
os destelhàrao, e com as espingardas naõ 
faziaò senaõ derribar iielles.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 9. 

ROLEIRA, s. f. Mulher que faz o rol 
— Palmatória, que servo para n'ella se 

collocar o rolo de accender. 
1.) ROLEIRO, s. m. Homem que faz o 

rol. 
— Homem quo faz rolos. 
2.) ROLEIRO, A, adj, Que rola. 
— Mar roleiro; mar quo anda em al 

voroço rolando muito as ondas. 
— Mar em que rolam muitas ondas 

navio que não se agüenta para barlaven- 
to, e descáe de mais para sotavento em 
consequencia do mar que rola sobre elle. 

f ROLETA, s. f. Termo do jogo. Jogo 
que consiste em uma mesa, contendo no 
centro uma circumfereucia numerada, 
ao lailo direito d'essa circumferencia exis- 
te, em pequenos quadrados, uma longa se- 
rie de algarismos gravados sobre a mes- 
ma mesa, cm alguns dos qiiaes colloca-se 
uma parada, fazendo-se gyrar depois so 
bre a circumferencia uma pequena bola, 
que depois de ter perdido toda a sua ve- 
locidade deve cakir sobre um numero 
qualquer da circumferencia; e, se esse nu- 
mero corresponder ao numero onde pri- 
mitivamente se tinha collocado a parada, 
ganha-se, do contrario perde-se, ou sof- 
frem-se algumas modificações, segundo o 
local onde existirem algumas paradas. 

ROLETE, s. m. Diminutivo de Rolo 
Pequeno rolo, 

— Antigamente eram as tranças de 
cabello, que as mulheres aceumulavam 
110 alto da cabeça, e a que Tertulliano 
chama turribas vertícem, por se asseme- 
lharem a uma torro. Outros lhe chama- 
vam spiras, por sorem enrolados a modo 
de caracol. Ainda depois se praticou, 
mormente em algumas ciilades de Hes- 
panha. Em outras torras tornou-se o ro- 
lete cm cabeça rapada. 

— Rolete da canna; uma divisão de nó 
a nó. 

— Instrumento que serve para enfortir 
os chapéos. Vid. Enfortir. 

ROLHA, 8.f. T ampa de cortiça, me- 
tal, vidro, adaptada á bocca das garra- 
fas, redomas, etc. 

— Figuradamente: Tirar a rolha; fal- 
lar o que não devia, commummente por 
medo, ou por decoro. 

— Loc. FiG.; Metter uma rolha na 
bocca; calar-se, ter silencio forçado. 

ROLHÃO, s. m. Augmentativo de Ro- 

lha. Instrumento usado pelos pedreiros, 
para a conducção das pedras com menos 
trabalho. 

ROLHAR, V, a. Tapar, fechar com ro- 
lha. — Rolhar bem uma garrafa. 

ROLHEIRO, s. m. Torrente de agua ar- 
roba tadissima. Vid. Rilheiro, que é diíFe- 
ronte. 

1.) ROLHO, s. m. Rodella do joelho. — 
«De sapatos de mulheres até cerca de 
rolho de altura, com boa sola e vira, se 
pagará de par 4õ reis.» Em Viterbo, 
Eluc. 

— Talvez se deva entender, segundo 
alguns auctores, antes o tornozelo. 

2.) ROLHO, A, adj. Nutrido, carnudo, 
gordo. — Cavallo rolho. — Homem ro- 
lho. 

ROLIÇO, A, adj. Que tem a forma de 
um rolo cylindrico. 

— Termo popular. Nutrido, nedio, car 
nudo. — Homem roliço. 

ROLIM. Vid. Roolim. 
ROLINHO, s. m, Diminutivo de Rolo, 

Rolo pequeno. 
ROLO, s. m. Peça longa, redonda cm 

todo o seu comprimento, a maneira de 
uma vela, canna. 

— Pavio de cera que se enrola. 
— Figuradamente: Cousa que envolta 

sobre si tenha essa forma. — Um rolo 
de tabaco de fumo. — Uin rolo de pei-ga- 
minho. 

Rolo do mar; aquella parte d'el- 
le, que se envolve, quando faz a resaca, 
e se desenvolve, e espraia em lingua do 
mar junto da praia, ou baixo sobre-agua- 
do, perto de recife, terra. — Lançar-se 
ao rolo do mar. — «Porém como elle não 
sabia andar, e o mar andava bravo, com 
promessas de Pero Mascarenhas, lançá- 

perios, 
cismo. 

6 tornou-se a capital do catholi- 

Nada vejo. 
Acaso ignoras 

Quem Ccsar nomeou il dictadura ? 
Que o senado de liomaf... 

OAEaETT, CATÃO, act. 2, SC. 5. 

Fillio cs SO de Itoma. 
Devo... 

luiDSM, act. 3, SC. 3. 

Ordena-o Itoma; 
Vivirei, sim: —manda-o Catão; eu vivo. 
Mas este sangue... oh sangue abominavel! 
Em sacriiicio á morto cstÀ votado. 

IDEM, SC. 4. 

O tyranno do Roma heide immolar-tc. 
Oh meu pae, oh dirige o golpe ardido, 
Leva-lii'o ao coração da tua victima. 

IDIDEM, SC. 7. 

Bruto, esse nome que te inleva tanto, 
Não so illustrou assim. O ouro escondido 
No baculo, ora a imagem da prudência: 
E com cijsa í que Roma foi liberta. 

Diist, act. 4, SC. 2. 

Fillios do Roma, 
Não meus,—filhos de Koma, o dignos d'ella, 
Protoja-vos o Deus que a desampara 
Por nossos crimes — o a vós vos salvo, 
Quo innocentes sois d'elles. 

iHiDEM, act. 5, 80. 5. 

IMenos ingrata do que a nossa Roma, 
E porque não iremos nós entro eilcs 
Procurar as fortunas do Sertorio 
Lá no extremo Oceidonto, n'e3â09 montes 
Ferozes do sua ingênua liberdade? 

IBIDSU, BC. 7. 

ram-se no rolo delle hum Marinheiro, 
hum Negro, e da prática que o mari- 
nheiro teve com Mouros quo achou da 
terra, soube onde estavam.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap, 2. 

- Termo de impressão. Um composto 
de grude e melaço em fôrma de rolo, que 
recebe a tinta, que depois se applica ro- 
lando sobre os typos: gyra dentro d'uma 
trempe de ferro, tendo por cima dous ca- 
bos de madeira: hoje usa-se em vez das 
antigas balas. 

- Coser em rolo as folhas dos autos; 
diz-se em opposição a coser em bandeira, 
enrolando, á semelhança dos pergaminhos 
do3 antigos manuscriptos. 

— Rolo do boi, ou da vacca; a parte da 
perna desde o joelho para cima, até á 
primeira noz. 

• Figuradamente: O rolo dos que vão 
pelejar; a multidão á semelhança das on- 
das onde o mar rola. 

ROM, s. m. Tinta de côr amarellada, 
especie de gomma. 

f ROMA, s. m. (Do latim lioma). No- 
me da cidade do Italia, que conquistou 
o mundo inteiro; fundou o maior dos im- 

Romat — Que o decretem 
Os soberanos deuses, Bruto deve, 
Onde expirar Catão, morrer com elle. 

IIIIDEM, SC. 9. 

— Adagios E PROVEKBIOS : 
■—Não irei pela pendencia a Roma. 
— Aonde está, o papa, ahi é Roma. 
— Roma não se fez n'um dia. 
— Caminho do Roma, nem mula man' 

sa nem bolsa vazia. 
— Bem está S. Pedro em Roma. 
— Uma figa ha em Roma, para quein 

lhe dão, e não toma. 
— Dizem em Roma, que a mulher fi®) 

e coma. 
— Quem tem bocca, vai a Roma. 
ROMAGEM, s. f. Peregrinação devot» 

á casa d'algum santo. — Ir de romaje^'' 
a alguma j^arte. 

Pera os homens se criarão. 
Dao folga á vossa passagem 
I)'bojo a mais: 
Descansae, pois dcscansárão 
Os cpio passárão 
Por esta mesma romagem 
Que levais. 

OIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 
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' «O qual pelo comprazer mo rogou 
luo Ihü desso hum par de tiros para lhe 
satisfazer aquelle apetite, a que rcspon- 

1110 dous, e quatro, e cento, e quãtos 
sua alteza mandasse; e porque elle neste 
tempo estava comendo com seu pay, fi- 
cou para despois que dormisse a sesta, o 
^ual inda aquelle dia não teve eíFeito, 
porque foy aquella tarde com a Raynha 
sua niày a hum pagode de grande roma- 
96111, onde fazia hiima festa pela saúde 
tlel Rey., Fcrnào Mendes Pinto, Pere- 
flrinações, cap. 136. 

J c-Io-ha, o objocto do suspiros tantos, 
jj® ®^udadc tam longa, da romage 

evota; mas so vc-lo, — c adeus eterno, 
para sempre adeus!... Cruéis llio vedam 
'"s que esse adeus. Voltou á praia, c morre. 
Qabbktt, CAMÕES, oant. 9, cap. 10. 

ROMA, ou ROMÃA, ou ROMAN, s. f. 
ermo de botanica. Friicto vulgar, ten- 
° por íjra uma casca verde, com suas 

Cüres^ vei-melhas, e coroada; o dentro uns 
agmnhos do cur purpura, e sueco agra- 

'avol. Diz-se galo a porção que divide 
dos outros. 

" Termo de nautica. A parte mais 
S^ossa do mastro ou mastaréo, onde as- 
®®ntam os curvatões, cestos de gávea, 

etc., para sobre elles assentarem 
®ncapelladuras das enxarcias, o mais 

•^pparelhos fixos. 
f ROMAICO, a, adj. Termo de his- 

Hos^" pertence aos gregos moder- 

romaica; idioma que falla- 
m 03 gregos modernos, mórmente os 

ri?® ^•''•bitavam a Morea, a Livadia, a 
ossalia, a ilha de Candia, o Archipela- 
Uma parto da Albania, da Macedonia, 

^Mionielia, da Asia Menor, da ilha de 

M ° alguns paizes da Valachia, da o da Syria, e do Egypto. 
jj^^"'iDstantlvamente: O grego moder- 

t ROMAIKA, s. /. Dança nacional dos 
modernos. 

Balança que consisto em 

o <le dous braços deseguacs; jecto que se tem de pesar está liga- 
curto, ao passo que um an- 

tendo um peso, passa ligeiro 

Pont^ outro braço, ató que paro no 
cto ° equilibrio <io obje- 
d'e pesar, e indica o peso 
nn °^jecto sobre uma escala gravada 

travessão. 
fijj, do marinha. Instrumento em 
.T, f balança, que serve para medir 

1^^'' '^os canamos. 
cqiq ^'^ANAMENTE, adv.^ (Do romano, 
íom ° ®^ffixo «mente»). A maneira dos "'finos. 

^ lingua vulgar de 
terra. 

Antiga historia, escripta em versos 

simples o naturaes, cujo fundo é tocante, 
o a fôrma apropriada ao canto. 

— Por excellencia, entende-se o por- 
tuguez. 

— Composição poética em que não ha 
rimas, mas toantes, ou rimara-se ob ver- 
sos, terminando as duas vogaes ultimas 
d'elle semelhantes. 

— Toda a peça de verso moderno, ver- 
sando sobre um assumpto terno, ou mes- 
mo triste, e posta em musica. 

— Ar no qual se canta um romance. 
— Novellas, contos fabulosos de amo- 

res, 08 quaes começaram em verso ou lin- 
gua romance ou vulgar. — « Ainda fico 
com escrupulo sobre a lição em que mui- 
tas se occupam. O melhor livro é a almo- 
fada, o o bastidor; mas nem por isso lhe 
negarei o exercicio delles. Estas que sem- 
pre querem ler comédias, e que sabem 
romances dellas do cor, e os dizem ás ve- 
zes entoados, não gabo.» D. Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

— Talvez so possa empregar também 
como adjeetivo: Um cantar romance. 

ROMANCEAR, v. a. Traduzir em lin- 
gua vulgar. 

— Introduzir no romance termos de 
outras linguas, adoptados com alteração 
similhante ao gênio da lingua. 

ROMANCEIRO, s. m. Livro em que es- 
tão incluídos muitos romances. 

— Vid. Romancista. 
ROMANGISMO, s. m. Ficçoes, dcscri- 

pções ronianticas. 
ROMANCISTA, s. 2 gen. Auctor do ro- 

mances modernos. 
— Figuradamcnte: Diz-se d'aquolle cu- 

jas idôas o theorias são chimericas como 
um romance. 

— Pessoa que sómonto sabe a sua lin- 
gua, o ignora principalmente a latina. 

ROMANESCAMENTE, adv. (De roma- 
nesco, e o suffixo «mente»). De um modo 
romanesco. 

-}• ROMANESCO, A, adj. Que tem o cara- 
cter do um romance; que ó maravilhoso 
como as aventuras de um romance, ou 
exaltado como os personagens de um ro- 
mance, como o sentimento quo se lhe 
presta. — Estylo romanesco. — Historia 
romanesca. — Aventuras romanescas. — 
Maneiras romanescas. — Paixão roma- 
nesca. — Idêa romanesca. — Gostos ro- 
manescos. — O amor n'um manceho e 
seynpre romanesco. — Era nos campos 
mórmente que as disposições romanescas 
de Joseph se desenvolviam com mais liber- 
dade e encanto. — As fessoas romanes- 
cas não são já d'este mundo. — Uma ima- 
ginação viva não distingue as persona- 
gens históricas das romanescas; ella re- 
suscita-as todas. — As mulheres que fa- 
zem romances são geralmente mui pouco 
romanescas. — Os costumes que seguem 
sempre a carreira do luxo, subiram ao 
tom d'esta magnijicencia romanesca. 

— Que tom romance, maravilhoso, fa- 
buloso. 

— Exaltíido, chimerico como as per- 
sonagens do um romance. 

ROMANÍA, s. /. Termo usado n'esta lo- 
cução advorbial: De romania; de golpe, 
de repente, de pancada. Vid. Redonda- 
mente. 

-j- ROMANICO, A, adj. Termo de philo- 
logia romana. Lingua romanica; o idio- 
ma provençal. 

ROMANINHO, A, adj. Diminutivo de 
Romano. 

-)- 1.) ROMANISAR, v. a. Transformar 
em romano, fazer prevalecer a influencia 
romana. 

— Termo de pliilologia. Escrever em 
caracteres romanos as linguas orientaes, 
mormente a arabe e a pérsica. 

— V. n. Seguir os dogmas da egreja 
romana. 

2.) ROMANISAR, v. a. Dar uma appa- 
i'cncia romanesca ao que so conta, trans- 
formar em romance. 

ROMANISCO, A, adj. Versado nas cou- 
sas, o maneiras do negociar do Roma. 

— Pintor ronianisco; pintor que imi- 
ta o estylo o cschola romana, dilFerente 
da flamenga, etc. 

f ROMANISMO, s. m. Nomo dado em 
Inglaterra á egreja romana. 

■{• 1.) ROMANISTA, s. m. Partidario do 
papa. 

— Nomo dado aos jurisconsultos quo 
so occupam do direito romano. 

"l" 2.) ROMANISTA, s. m. Homem que 
faz romances. 

1.) ROMANO, s. m. Termo do archite- 
ctura. Uma folhagem do friso. 

2.) ROMANO, A, adj. (Do latim romU' 
tius). Quo pertence aos romanos ou á an- 
tiga Roma. — Imperador romano. — Ci- 
dadão romano. 

Alli vejo Epitocto, escravo humilde, 
Mas livre mais que os lieis, mais Soberano ; 
Que a alma d'hum Filosofo não sente 
Entre forros cruéis do ferro o peso, 
Cuja frágil alampada do barro 
Julgou Uomann Povo alto thesouro, 
K joia preciosíssima entre aa jóias, 
A ([ue o Mundo dar quer preço, « valia. 

J. A. I)H MACEDO, VIAOKM KXTATIOA, ClUlt. 2. 

Sempronio, tu es senador romano, 
Eu um chefe de Nuinidas selvagens. 

oAUBUTT, CATÃO, act. 4, BC. 4. 

— Cidadão romano ; homem que goza- 
va dos fóros de cidade em Roma. 

Foi tempo—ja lil vai — em que o cadavcr 
D'um cidadão romano, gott(\jnndo. 

GAKKETX, CATÃO, ftCt. 5, SC. 3. 

— Cidadão romano; titulo quo foi con- 
cedido por extensão aos reis alliados, e 
mesmo ás cidades c provineiaa da Italia. 

— Bellcza romana; mulher que tom 
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signaes mui assignaladoa, e um ar ma- 
gestoso. 

— Diz-se também das cousas. — Di- 
reito romano. — Império romano. — Tem- 
plo romano. — O sangue romano. — Cons- 
tância romana. — Coraqão romano. — 
Liberdade romana. — Virtudes romanas. 

Sei tudo: — o tudo n'alma tenho imprcsao 
Km fogo — quo inccssantc m'a devora. 
Jfaa ao pèso da sorto inda não curvo: 
Tenho no peito coração romano; 
E emquanto a espada do tyrarnio César 
M'o nào souber varar, não cedo a Ceaar. 

OAitRErr, CATÃO, act. 1, sc. 1. 

Tua nobre constancia admiro o louvo : 
Romana ó, — romana d'e33C3 tempos 
Que para sempre... sempre se acabaram. 
Oh, se ella nos salvas.^e, Marco-Bruto! 

IDIDKM. 

Que disso cu! Amanhan... ah, porventura 
Este sol que alii nasço é o derradeiro 
Que luz sobre a romana liberdade. 

IBIDEM, SC. 5. 

Impossível! Não c.—Todo aqui jorre 
Na terra; c o coração dcsaftrontado 
Do sangue vil — romano expire ao menos. 

IBIDKM, act. 3, SC. 3. 

El otro antigo ediíieio 
Pantcon templo romano 
quion le trasaó, quien? mi mano ; 
quien Ic labrd ? mi oflicio ; 
prucva mi Sebastiano. 

ANTONio rnKSTES, AüTOs, pag. 71. 

— Algarismos romanos; as letras de 
que nos servimos para exprimir os nu- 
meres á maneira dos romanos. Estas le- 
tras sao: C, D, L, I, M, V, X. — Os qua- 
drantes dos relogios e das pêndulas tem 
ordinariamente algarismos romanos. 

— Figuradamente: Que recorda a eo- 
ragem, a austeridade, e outras qualidades 
dos antigos romanos.— Uma façanha ro- 
mana. — O sentimento de uma alma ro- 
mana. 

— Diz-se também das pessoas e das 
cousas que pertencem á Roma moderna. 
— A egreja romana. —- A religião catho- 
lica apostolica romana. — Breviario ro- 
mano.—-Ritual romano.—Pontificai ro- 
mano. — Calendario romano. — Martyro- 
logio romano. — Rito romano. 

— Termo de historia. Republica roma- 
na ; governo aristocrático, creado cm 509 
antes do Jesus Cliristo. 

— Império romano; governo monarchi- 
co introiluzido com effeito cm Roma por 
Octaviaiio Ce.sar, a quem o senado con- 
cedeu o titulo do Augusto, no anno 30 
antes de Christo. 

— Calendario romano ; calendario pri- 
mitivo de Roma, e que era commum a 
esta cidade e a um resto do Lacio; com- 
punha-so de 304 dias divididos em 10 

mezes. Numa o reformou, e elevou o an- 
no até 3ÕÕ dias ou 12 mezes, com uma 
intercalaçíío todos os 4 annos. 

— Comedia romana; comedia em que 
se pintam caracteres romanos. 

— Câmaras e chancellarias romanas; 
compreliende-se de ordinário a reunião 
dos collegios de administração central e 
de judicatura, quo compõem o governo do 
papa, e que decidem, em seu nome, to- 
dos os negocios geraes que interessem ao 
estado c íl egreja. 

— S. m. Habitante de Roma. — Um 
romano. 

E porque tanto imitam as antigas 
Obras de meus liomanof, me otiereço 
A ]hc dar tanta .ijuda cm quanto posso, 
A quanto se estender o poder nosso. 

CAM., I.U3., cant. 9, cst. 37. 

— «Entre os Romanos usava a Famí- 
lia dos Torcatos do collar de ouro, e os 
Cincinnatos da cabelleira, porem naõ co- 
mo armas, porque como consta de toda a 
historia latina, as armas das Familias Ro- 
manas foraò as imagens, c estatuas de 
seus maiores, que tinhaõ nos pateos à 
entrada das casas.» Manoel Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 5, § 3. 
— «Saò parte das Armas os Timbres, 
que hoje se trazem sobre os Elmos, o 
qual uso he antiquissimo, assim entre os 
Gregos, e Romanos, como nos Alemaens, 
segundo se vè de muitos lugares de Vir- 
gílio na guerra Troyana, e no Catalago 
da gente, que veio cm favor do Turno 
contra Eneas.» Ibidem, § 17.— «Suc- 
cederaõ estes Reys de Armas modernas 
aos Antigos Feciales Romanos, que eraõ 
os que publicavaõ as pazes, e guerras 
nos Exércitos, de que faz menção mui- 
tas vezes Livio, c outros Authores Lati- 
nos.» Ibidem, § 18. — «Para cujo enten- 
dimento he do saber; que estimulados os 
Romanos da violência, que El Rey Tar- 
quino fez a Lucrecia, detreminaraõ, que 
em Roma naõ houvesse mais Reys, e que 
para despique daquelle insulto, ficasse 
entre os Romanos o nome de Rey ava- 
liado pello mais odiozo vocábulo, para 
que em nenhum tempo tornassem a admi- 
tir naquella Republica semelhante titu- 
lo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal medi- 
co, pag. 159. 

Oh Vencedor do Siracusa illustrc, 
Magnanimo Romano (sc a verdade 
Acaso a Fama diz), tão viva chamma 
Teus liaixeis abrazou, desfez em cinzas: 
Ilum só braço deixou dúbia a victoria. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

De Siracusa nos entrados muros; 
Eoi esta a vez primeira, ó grão Itomano, 
Que fez Ileroea hum pranto enternecido ! 
E ao Mundo aligeirou, foz doce ao Mundo 
O férreo jugo do Latino Império! 

IDEM, VIAQEM EXTATICA, Caut. 2. 

Á maior perfeição ; pois já n'antiga 
Idade a vio sahir absorto o Mundo 
Das mãos do sábio escravo do eloqüente, 
Entre os llomanoa o maior, quo lie Tullio, 
A quem, deposta a Consular sobci'ba, 
Se dignou do escrever, chamar-lhe amigo. 

IBIDEM, cant. 3. 

Erra de orgullio, ccga de vaidade 
Quem presume guiar com mão certeira 
O tropcl desvairado c tumultuario 
D'uma revolução. Kcbenta súbito 
Em turbilhões torrente impetuosa, 
Que arrasta c leva planos c projectos, 
E, c'o homem que os urdiu, os roja ao abyS'"®' 

GARIIETT, CATÃO, aCt. 1. 

Morre commigo o meu segredo. 
Pois bem. As portas velam do occidonte 
Soldados teus. Romano algum cora cllcs 
Não vigia esta noutc. Mal comece 
A ingrossar-sc o crepnsculo da tarde, 
Calladamentc com tuas tropas marcha 
A imbuscar-tc detraz d'a(iuelle8 combros 
Quo á esquerda vês, não longe da cidade. 

iniDEM, act. 3, SC. 1. 

Nunca trahiu ninguém, Romano. 
IBIDEM, sc. 7. 

.0 — Habitante do império romano 
poder, a grandeza dos romanos. 
obras, os monumentos dos romanos. 

— Romanos gaiãezes; nome dado 
habitantes das gallias sob a dominaÇ^" 
romana. 

— Paiz dos romanos; diz-se, ató a" 
século IX, dos paizes que eram govern»' 
dos segundo o direito romano. 

f ROMANTICAMENTE, adv. (De ro- 
mântico, com o suflixo «mente»). De 
modo romântico. 

ROMÂNTICO, A, adj. (Do francez »•"- 
mantique). Diz-se dos logares, das pai7>»^ 
gens que chamavam á imaginação as de ' 
cripçoes dos poemas e dos romances. 
Situação romantica. — Aspecto ronia^t}' 
CO. — Tudo encanta a meus olhos este í''' 
romântico. 

— Diz-se dos escriptores que affecta" 
livrar-se das regras da composição e 
estylo, estabelecidas pelo exemplo dos 
thores clássicos. — Author romântico.^ 
Escriptor romântico. —Poeta romantic®^ 
— Escola romantica. — Poesia roniai^ 
ca. — Estylo romântico. — Poema r" 
mantico. . 

— Termo de pintura. Diz-se de cci"'' 
assumptos de quadros, e de certas 
neiras de compol-o, executal-o. _ ^ 

— Substantivamentc: O romantiC 
um genero novo. 

-[• ROMANTISMO, s. m. Termo do 
teratura. Amor do romântico. — A 
sação do romantismo tornou-se vulgo'''- 

— O que diz respeito ao estylo c í>q 
nero romântico. — E romantismo. 
somno é uma lanterna magica, em 
vê^ tendo os olhos fechados, tudo ^ 
o romantismo tem de mais maravH"^ 
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Systema litterario dos escriptores 

ca 

fflodernos românticos. 
t ROMANULA, adj. f. Termo de anti- 

t ' , ^ Diz-ae do uma das por- 
tlno ° situadas no monte Pala 

ROMANZEIRA, s. f. Termo de botani- 

ci(] que produz romãs, conhe- 
fi nome de romeira, con- |'nrmdo-se assim com a mulher que vai 

romaria. 

/• Termo de mi- 
de granito. 

®ano antiquado. Ro- 
^^ROMARIA, #. f. Peregrinação devota á 

v//« ^^sa de algum santo, 
Romagem. 

Que houvossois por prazer 
JJo irmoa lá cm romaria. 
™ja logo aem deter. 
JJra 03tc caminho he comprido, 

n hi^ma historia, marido. 'otil que me praz, mulher, 
assemos primeiro o rio. 
OII. VICENTE, rAnÇAS. 

ÇQ ' Daqui foi dom João ter a Chiquer, 
tençam de chegar a Marrocos sem 

qu ^®rnandez, no qual lugar de chi- 
cntam obra de vinte casas, 

"^oi'iiuão sacerdotes, que seruião 

mè 1 '"^Icoram que alli esta mui no- 
tes ° os mouros, onde vem mui- 
ria' remotas prouincias em roma- ■' Damião de Groes, Chronica de D. 

P^rt. 3, cap. 49. — «Tornãdo- 
j, ^ ^^>^7 para a tavangraa onde deixa- 

Ver ^ Embaixador, fomos de caminho íis cabildas dos jogues que aquy vi- 

tenh romaria peia maneyra que atrás 
cetjf^ GraS quarenta e seys, de 
jj trezentas, e quinhentas 

cabilda, e algumas de muy- 

tod como num arrayal, estavrio 
jr '"alojadas ao logo do rio.» Fernào 

J^es Pinto, Peregrinações, cap. 162. 
Adagios e provérbios: 

po„ ^ , romarias, e ás bodas vão as lou- todas. 
taes romarias taes perdões, 

ca/ 5°MARIN0, s. m. Termo de botani- 
lnl de plantas, tendo por typo 

«iromatico da familia das la- 
Os estimulante energico. — 

J^^^''nadores fazem uso do romarino. 

Para romarino; mel que se pre- 
tfj as summidades floridas d'e3- 

® q^o se empregava algumas 
o lavamentos contra a hysteria, 

Rniw^® '^ontosas. 
jj^JiUMBACAS, s.f. plur. Vid. Arromba- 

0 s^^®AMENTE, adv. (De rombo, com 
^ xo «mente»). De um modo rombo, 

íinura, com rudeza. 
^oino homem de intelligencia rom- 

"^01,.  42. 

ROMP 

1.) ROMBO, s. m. Furo, quebrada. — 
«E quomo isto fosse seis legoas a Ia mar 
de Diu, Melequiaz que ja ahi estaua man- 
dou Hagamahamed com dezoito fixatas a 
socorrer esta nao, mas quando'a ella che- 
gou era ja despejada, e mortos os mais 
dos mouros, o muitas molheres, e meni- 
nos que nella vinham, recolhidos na nos 
sa frota com tudo ainda Hagamahamed 
achou alguns que ficaram escondidos e se 
saluaram na mesma nao, com taparem os 
rombos que lhe Nuno fernandez mandou 
dar pera se ir ao fundo.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 69. 

— Deitar rombos nos navios^ tomar 
os rombos que teem; deital-os, tomal-os, a 
íim de que não fayam agua. 

2.) ROMBO, A, adj. Não agudo, nilo 
pontudo. — Nariz rombo. — Espadas 
rombas. •—■ «E como podem entrar vem 
aas lançadas e cutiladas, pera ho que 
tem lanças compridas, e espadas rombas, 
sobre talabartes derribados. Ha outros 
juncos do carregaçam pera fazenda, mas 
nam sam tam altarosos como os de guer- 
ra, inda que os ha muy grandes.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 9. 

— Alma, intelligencia romba; alma, 
intelligencia sem delgadeza d'ella. 

ROMBOIDE, s. m. Vid. Rhomboide. 
ROMEIRA, s. f. Termo de botanica. 

A arvore produetora das romãs, roman- 
zeira. 

— A mulher que vai cm romaria. 
ROMEIRO, s, m. O homem que vai cm 

romaria. 
— Termo de zoologia. Peixinho, que 

anda adiante da baleia, e se sustenta do 
comer que lhe fica entre os dentes. 

-Adagios e proveriuos: 
— Não ha romeiro, que diga mal do 

seu bordão; ou: Não é o romeiro, que diz 
mal do seu bordão. 

— Bem vai ao romeiro se lhe esquece 
bordão. 
— Um romeiro não quer outro por 

parceiro. 
ROMPANTE, adj, 2 gen. Altivo, arro- 

gante, precipitado. 
— Palavras rompantes; palavras atre- 

vidas, empoladas. 
— Substantivamento: O primeiro rom- 

pante; o primeiro impeto, fúria, saída ar- 
rebatada. 

ROMPÃO, s. m. Vid. Rompões. 
ROMPEDEIRA, s. f. Cunha cravada em 

um cabo, com que os ferreiros abrem os 
ferros em braza; talhadcira. 

ROMPEDOR, A, adj. Vid. Rompente. 
ROMPEDURA, s. /. Vid. Rotura. 
ROMPENTE, part. act. do Romper. Que 

rompe, que dilacera, que abre á força. 
-Que arromba, 
-Leão rompente; animal que nos es- 

cudos se pinta, apparecendo só a cabeça 
no alto do escudo, ou era pé. 
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Deixa Colombo as praias da Liguria, 
Ao rompente Leão da altiva llespanha 
Novos Impérios di, thesouros novoa : 
Américo seu iiomo eterno imprimo 
Do Globo á parto maxima, que corre, 
Desde o IVilo do Sul, do Norte ao Pólo. 

J. A. DK MACEDO, VIAOEM KXTATICA, Cant. 4. 

— Rompente a alma; em vez de rom- 
pendo a alma. 

— Lacerante. 
— Esquadrões rompentes. 

Corre sanguineo o Khodauo espumante, 
O Rheno de pavor se volve á fonte, 
liompentes esquadrões pisando o gêlo 
Trazem do frio Pólo a guerra, u morto. 

J. A. DE .MACKDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

ROMPER, V. a. (Do latim rompere). 
Quebrar, fazer em pedaços, despedaçar. 
— Romper imia porta. —Romper um cas- 
tello. — .íls crianças rompem txido, ■— 
Leões sempre prestes a romper suas ca- 
deias. 

— Entrar pelo meio, passar pelo meio. 
— «Todos, por lhe dar lugar, se desvia- 
ram, inda que os gigantes com ferocida- 
de soberba vinham rompendo a gente, 
sem esperar pela cortezia com que lhe 
despejavam o paço. Tanto que chegaram 
ao imperador, sem fazer nenhum acata- 
mento, se detiveram, esperando o que a 
donzella diria.» Francisco dc Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 93. — «Bem 
descuydado estava Banha Lao de ser 
acometido, coiijo aquelle que sabia oa 
poucos soldados que havia no Forte, o 
dado que de ouvido soubesse serem os 
Portuguezes atrevidos, mal se persuadi- 
ria que elles tivessem animo para sair a 
campo, o muyto menos que se atreveriam 
a romperlhe suas tranqueyras povoadas 
dc tentos guerreadores.» Conquista do 
Pegü, cap. 5. 

— Romper a carta, o escripto; ras- 
gal-a, abril-a. — «Querendo nós em ello 
poer castigo mandamos, que se alguém 
tal escripto achar aberto, o o leer, que o 
rompa logo, de tal guisa que se nom pos- 
sa leer, sem mais fallar no que em elle 
achou; ca so o publicar, ou mostrar, ou 
a alguma pessoa cm ello fallar, haverá 
tal pena, como mereceria aquel que o fez, 
e aver-s'a por Author.» Ord. AlTons., 
liv. 5, tit. 117. 

— Romper a cortezia. — «A quem fóra 
da perda de varaò tao santo, dohia mui- 
to, ver que os Mouros rompessem jà a 
cortesia, e tivessem cm pouco aos Mon- 
ges d'aquelle Mostcyro, que ató então 
costumavão ser o amparo c refugio ordi- 
nário de todas suas tribulações.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 12. 

— Figiiradamente: Romper o coração; 
despedaçal-o. — «E chegando-so á Onça 
por ver se recebera algum mal dclles, 
saltava-lhe nos peitos, c começava de lhe 
romper o coração sem o querer desaferrar. 
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té que lhe bebia o sangue.» Barros, Cla- 
rimundo, liv. 2, cap. 1. 

— Romper a manhã; apparecer a au- 
rora, despontar o dia. — «Porem tanto 
que rompeo a raenhã, fizemos sinal aos 
barcos (que erão muitos) pera nos leua- 
rem, e todos juntos passamos da outra 
parte, e fomos aportar junto a huma for- 
taleza grande, e noua em que auia quin- 
ze torres bem guarnecidas; e detrás dei- 
las, vimos a Cidade Cuthu, cujos muros 
se andauam acabando de taypa, altos, 
grossos, e quadi-ados, e em cada pano 
dezanoue torres.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 16. 

— Romper o dia; amanhecer. 

E se csvaecom súbito as Imagens; 
O mesmo monte 3'e3condèo; vapores 
Levantados cm torno á vista enferma 
Sobro mim denso véo do nuvens formão. 
Da escuridão no centro me parece, 
Que rompe o dia... 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM KITATICA, Cant. 3. 

— Romper a alva; apparecer a auro- 
ra, romper o dia. — «Nós, chegando a 
esta praia rompendo alva, inda não aca- 
bavamos de lançar os cavallos fora, quan- 
do nos saltearam seus cavalleiros, e elle 
veio traz elles polos favorecer e animar: 
poderá ser que corrêramos risco, se a tal 
tempo não viereis, o pois Deos assim 
quiz, também quererá, que tudo venha a 
bom fim, que já não pode ser móo, pois 
o cavalleiro do Sal vagem.não chegou pri- 
meiro que nós.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 117. — «Do 
qual caso foi logo dar conta a Pedralua- 
rez e assentou com elle que ao seguinte 
dia que erão dezaseis de Nouembro des- 
sem em rompendo alua os bateis em huma 
nao que auia suspeita estar carregada.» 
João de Barros, Década 1, liv. 5, cap. 7. 
— «Isto era no romper dalua, a qual 
hora os imigos com algumas bombardas 
que tinhao assentadas em terra na ponta 
da ilha, começaram do tirar contra os 
nossos, e logo dahi a pouco apareceo a 
frota, que era de duzentas, c cincoenta 
velas, e por vir ainda longe, Duarte Píi- 
checo fez dar voga aos bateis, e em che- 
gando a terra foi cometer a estãcia don- 
de os imigos tirauam, e os fez fugir, e 
porque não pode trazer as bombardas, as 
mandou encrauar.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 8(J. 
—■ fisto tudo se fez ao romper dalua, e 
logo dahi a pouco com a jusante da mare, 
a frota de Calecut começou de decer 
pelo rio abaixo na ordem que arriba 
dixe.» Ibidem, cap. 91. — «Dalli to- 
mando dom loaõ seu caminho para Aza- 
mor, com toda a caualgada, que seria 
de duzentas almas, e muito gado, vacum, 
meudo, camelos, cauallos, e outras alima- 
rias veo dormir a Mercultam, que he qua- 
tro legoas destas duas aldeas, donde no 

romper dalua partio, e a terça feira vie- 
ram ter a huns aduares do Oledambram, 
leuando dom Bei'nardo a dianteira, no 
qual dia entrarão antes do Sol posto em 
Azamor.» Ibidem, part. 3, cap. 48. — «O 
que sabido assentou com os outros capi- 
tães o que se auia de fazer, e em rom- 
pendo a alua deu na tranqueira tam de 
súbito, que a entrou, e matou, c capti- 
uou muitos dos que nella stauaõ, porque 
03 outros fogiram pera Pado com o capi- 
tao que el Rei de Bintam ali tinha, que 
era hum dos principaes de sua casa.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. Õ2. — «Caminhando 
assi todos a fio antes de romper de todo 
a alua, em sesta feira das indulgências, 
se ajuntaram, o ordenaram sua batalha 
cm cinco azes, das quaes tres eram da 
gente de dom loão, elle em huma, e Rui 
barreto em outra, e loaõ Gonçalvez da 
camara filho de Simão Gonçalvez capi- 
tam da ilha da madeira, com Aluaro de 
carualho, e loam da sylua na terceira, e 
Nimo fernandez com dom Afonso de í''a- 
ram sou gonrro na quarta, e Cide Ihea- 
bentafuf com toda a sua gente na quin- 
ta.» Ibidem, part. 3, cap. 50. 

— Desbaratar, fazer desunir. 

Rompe as filas faties dos Combatentes; 
Arremessa-se ao centro do Conflicto. 
Vê o Pile, em mortács vascas, arquejando; 
Eetem o Carro •, abafão-na 03 pezares. 

r. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYHES, 1ÍV. 10. 

Menos barbaro foi por certo o tempo. 
Em que do Pólo Aquilonar rompendo 
Fero Ataúlfo, e Genseríco veio 
Despedaçar dos Cesares o Throno. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTAIICA, Cant. 3. 

— Atravessar, passar. 

Tal das entranhas da Goiama rompe 
O Thesouro do Egipto, o vasto Nilo, 
Nas agoas do Gambea confundido. 
De novo i-osaltando o Egipto alaga. 

J. A. DK MACBDO, A KATUBEZA, Cant. 2. 

Tal dos aéreos Andes sabe pequeno 
O Mississipi, o rápido Oronoco; 
Tal das entranhas da Goiama rompe 
O Paretonio Nilo, e hum ponco as agoas 
Occulta no Gambêa, c vem de novo 
Trazer na inundação fartura, e nome 
Ao livro Egypto Imm tempo, e agora escravo. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

— Romper as sombras; passar por el- 
las, atravessai-as. 

Nos confins do Geometrico Compasso 
Anciado me volvo, e aqui não posso, 
Como 1103 Cantos do encontrado Oriente, 
Soltar hum vôo rápido aos abysmos, 
Vêr o feroz Satan, que rompe as sombras. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente: Romper o manto 
espesso; rasgal-o. 

Qual no Inverno tristonho, o tenebroso, 
Quando a fria, importuna, e grossa ncvoa 
Em torno fecha o ar: se o Sol brilhante 
Rompe com vivo raio o manto espesso. 
Súbito foge, súbito o ncgrumc 
Tapa de novo o fulgurante aspecto, 
E da noite imperfeita o Império e3tendo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Romper a densa escuridão; atravcí' 
sal-a. 

Quando a barbarie Gothica domina 
Por tão obscuros séculos no Mundo, 
Dos continuos fenômenos a causa 
Sempre ignorada foi. De espaço a espaço 
Surgia hum Gonio, que romper procura 
A densa escuridão! baldado esforço! 

J. A. DE MACEDO, TI AGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Romper as trevas; passal-as, 
vessal-as. 

Voar, qual vôa o espirito, esquivar-se 
Dos sentidos ás rispidas cadêas? 
E abrir os Ceos com penetrantes raios? 
Ir buscar no passado illustrcs feitos ? 
Com alma luz romper trevas profundas, 
Que escondem dentro em si futuro incerto? 
Fazer surgir do túmulo as Sciencias ? 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Do Sábio indagador ils vistas fogem : 
Nada esquecido está! Henckel, Uomare 
Das minas vão romper trevas espessas 
Perdem da vista o Ceo, da vista o dia. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente: Romper obstacv^"' 
fortes; destruil-os, fazel-os desapparece^' 

Ncllcs o fogo se introduz, c os fortes 
Poderosos obstáculos rompetido, 
Tudo dissolvo, c funde, e volatiza, 
Mas nunca som combate 03 vence, os dom»' 

J. A. DE MACEDO, A KATUBEZA, Cant. 2. 

— Romper os áureos sêllos; abril*"®' 
rasgal-os. 

Foi teu maior estudo esse Volume, 
Onde as visões dc estático Profeta 
Em sombra impenetrável se sepultão; 
Não vadcaveis, não, quo os áureos Sellos 
Só lhos deve romper momento extremo, 
Quando oscillante a Máquina Mundana 
Vir das nuvens baixar do Eterno o Filho. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 3' 

— Romper o véo; rasgal-o. 

Ciosa a Natureza o fecha, o guarda 
Dentro de sua obscuridadc envolto ; 
Té do divino Urânio a luz, o gênio 
O denso escuro véo romper não pódo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 3. 

— Romper a noite; atravessal-a, P 
sal-a. 

De ti não longe vai o Estagyrita; 
A noite tu rompeMe, em qiic se involve; 
Teu desgraçado Gênio excede a todos. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 



ROMP 

•Romper o globo; atravessal-0. 

outro globo, c rápido dcacreve 
terrível parabola nos ares; 

om súbito fragor despedaçado 
eva a tudo a ruina, a tudo a morte. 

MACEDO, A NATUUEZA, Caut. 2. 

Figuradamente: 
destruil-as. 

Romper as rejle- 

sfi Quadro olhando, o os lanços da Fortuna: rompt as reflexões, e assim peróra. 
"• IK) nascimento, os MABTYBES. 

^ Figuradamente: Romper o amor a 
® « irada; despedaçal-a. 

O amor naõ perdoa a nada; 
jftomjoc ao mais a sútta irada 
Obrando extrema crueldade; 
iois lie bem morra a vontade, 
Se só vive a prenda amada. 

aihiade de jazente, poesias, tom. 2, 
pag. 20 (ediç. 1787). 

"""^ODiper alguém; feril-o, golpeal-o 
oin algum instrumento cortante ou per- 

'urante. 
•Romper a linha; desbaratar, oumet- 

], ^'guin, ou alguns dos navios de que 
' se compõe, de sorte que fique inter- 

tr communicaçíio entre uns e ou- 
navios da linha inimiga. 
Arrombar. 
Romper os muros, os diques; pôr, 

'^^r^nibar, abrir passada. 
mattos ; entrar por elles com 

„ Romper o vêo pudibundo; desvirtuar 
donzella. 
Romper vianinhos; roçai-os, desmou- tal. os. 

. Romper lanças justando; quebral-as 
justar. 

Romper guerra; começal-a. 
j T" Figuradamente: Romper as difficul- 

es, os receios; proceder sem se impor- 
com elles. 

Romper as leis; quebral-as, ti-ans- 
breclil-as. 

Romper o nome. Vid. Nome. 
o somno; interrompel-o, des- 

Romper a palavra; atalhal-a, cor- 
estorval-a. 

V ~r"Romper a paz, as tréguas; que- 
"fai-aa, 

h,;7^,"0iQper o silencio, o segredo ; trans- 
•"'^1-0, revelal-o. . 
^ ^ Romper o sitio de uma praça; abrir 

'''ncheira, e principial-o. 
^ Romper terras; arroteal-as, aral-as, 

primeira vez as que nunca 
"'^lavradas. 

Safadamente: Romper o ar, as 
atravessal-as. 

y^encer, desbaratar. 
^ n. Quebrar. 

ROMP 

I —Romper com alguém; quebrar com 
I alguém. — Romper com seu contrario, — 

« Sintio Phelipe, as novas desta desgraça, 
como que llie entendia as dificuldades, e 
partindo de Roma com determinação do 
romper com sou contrario, lhe atalhou a 
gonte do guerra, chegando à Cidade de 
Verona onde o matàraõ, e os Pretorianos 
de Roma, sabendo esta nova, matàrao a 
Phelipe seu filho, de quem se conta, que 
no tempo que viveo o não virão nunca 
rir, pronosticando nesta tristeza, o apres- 
sado fim de sua vida.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 5, cap. 17. 

— Quebrar a paz, a amizade. 
— Mover, incitar guerra. 
— Romper pela gente; entrar pelo meio 

d'ella. — «Dospois que o embaixador se 
detevo hum espaço nestas ruas das ba- 
lanças, passando mais adiante por todas 
as estações dos sacrifícios, csmollas, en- 
tremeses, bailes, autos, musicas, e lutas, 
chegamos á casa do Tinagoogoo com as 
saz de afrõta e trabalho, por ser a gente 
tanta em tanta quãtidade, que não avia 
romper por ella por muito que nisso se 
trabalhasse.» Fernão Mendes Pinto, Pe 
regrinações, cap. 164. 

— Figuradamente: A eloquencia rompe 
em doces ondas de j)urpureos lábios. 

— Disparar, começar a operar com 
: força. 

Em grito alógre rompem os Armoricos: 
Clemencia (em mim tam fácil!) põem nas nuvens 
Ecquciro-lhes promessa antes que partão. 
De abjurar tam horrendos saorificios, 
Que um Cláudio, que um Tibério proscrevêrílo I 

'. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, IÍV. 9. 
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Tal O retrato dos Mortaes primeiros 
Té qu'huma Fúria do profundo abismo 
Surgio no Mundo; da empeçada grenha 
Iluuia sorpe arrancou, lança-a no peito 
Do mesquinho mortal, layra o veneno 
Da soberba ambição, do amor infausto 
De ter, de possuir; rompe a Soberba, 
Dos males todos desgraçada origem, 
Pejo, verdade, e fé, súbito fogem. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

Sair com impeto. 

Quem marca o giro dos ethercos Globos 
Q'iuoc3aantcs nas orbitas caminhão! 
Esta a primeira voz, que d'alma rompe 
Do mortal pensador. No abysmo, e sombra 
Se engolfa, o perde humano entendimento. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, CSUt. 1. 

D'e8tranha fôrma desusados peixes *, 
Rompem do seio das cerulcas ondas, 
E as aurivcrdes azas sacodindo 
S'oquilibrão do ar no espaço extenso. 

loiDEM, cant. 3. 

d'ella. 
Âo romper da batalha; no começo 

■ Apparecer. 

Bem como do purpureo acceso Oriente 
O flammigero Sol surge envolvido 
N'hum v('o de nuvens, que seu disco ardente 
Conserva, e traz aos olhos escondido; 
Qu'inda assim mesmo rompe, e ao Ceo patente 
Envia a luz do Limbo esclarecido, 
E presente se mostra, inda que occulto, 
Como da inteira Natureza ao culto. 

J. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cailt. 1, OSt. 13. 

— Sair, dar ao publico, publicar-se. 
— Mar que rompe em Jlor; que quebra 

fortemente, e se desfaz em grossa escuma. 
— Romper contra o impeto da inclina- 

ção; fazer força ao seu natural. 
— Romper por fogo e morte; atraves- 

sar por clle. 

Despedido atraz isto o varão forte 
Ao primeiro perigo a fusta entrega, 
E rompendo outra vez por fogo o morte 
Com invencivel peito o mar navega; 
E tal favor então da amiga sorte 
Sentia, que á fortaleza em salvo chega, 
Apesar do perenne fogo ardente 
A detê-lo apressado e diligente. 

PBAKCISCO DE ANDBADE, rBIMEIBO CEBCO DE DIÜ, 
cant. 14, est. 14. 

— Romper pela garganta delicada, 

Taos milagres, teus dons, do ar se formão. 
Pela garganta delicada rompe, 
Em mil undulaçües, suspenso, ou livro, 
Transplanta na minh'alma o Elisio todo. 
]}em como íl voz d'Eolo as turvas ondas 
Sc levantão br.amindo, e 8'oncadeao, 
Assim tu mandas ás paixões. Qu'imperio! 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 2. 

— Cortar, sem descontinuar. 
■—Commcttcr cousa que demanda ar- 

rojo, despojo. 
— Romper em pranto, em lagrimas; 

desatar a chorar impetuosamente. 
— Romper a voz; sair com força. 
— Romper por obstáculos, por tudo; 

fazer alguma cousa vencendo, ou apesar 
de obstáculos. 

— Romper a voz; romper em solilo- 
quios. 

— Romper-se, v. rejl. Quebrar-se, des- 
3edaçar-se. — «Desenganados todos de 

estarmos oncalhados, e as velas desfral- 
dandose em vão, se começou a romper o 
Ceo com gritos, e a ferir os ares com 
alaridos, quaes pode julgar facilmente, 
quem ja se vio em semelhantes perigos.» 
Tr. Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 

da índia. 

Tara nobre Creatura ? — Inda os lamentos 
E a não-valiosa mágoa ia alongando 
O exasperado Archanjo... Eis que o abrazado 
IJoíiueirào se lhe rompe... Avista o Abysmo!. 
E, entain, que odiosa idéia lhe resurge! 

F. M. DO NASCIMENTO, os MABTTBEB, 1ÍV. 8. 

Primeira producção da industria vossa; 
Foi pezado alviào, foi lizo arado; 
Esto do ferro primitivo emprego. 
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O seio se rompeo da meiga tcri-a, 
Em pouco 90 cobrio de louras mcssos 
E no cmpinado oiteivo ao Sol opposto 
Oâ vicejantoí pampauos 3'culaçào. 

J. A. DE MACKDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Porém rompeu-se alfim ; uma voz doce, 
Languida como a frente da papoula 
Que ponde o ardor do sol, meiga e suave 
Como o sussurro da aura matutina 
Entro as flores do orvalho rociadas, 
Uma voz disso : —Oh! tem do mim piedade, 
Qh! de minha fraqueza não abuses. 

OARRETT, D. BBANCA, cant. 4, cap. 5. 

— Romper-se a virgem; corromper-so, 
desvirtuar-SG. 

— Romper-se o mar no rochedo; des- 
pe Jaçar-se, quebrar-30 ii'elle. 

— Romper-se o caramelo do rio; que- 
brar-se, dc3Íazer-so. 

— Adagios e puoveruios : 
— Melhor c descozor que romper. 
— O demasiado rompe o sacco. 
— Bem sabe o demo, cujo frangalho 

rompe. 
— Cose, que cosas, e não que rompas. 
ROMPETERRA, adj. (composto de rom- 

pe, c terra). Termo de poesia. Que rom- 
pe a torra. 

ROMPIDO, part. pass. de Romper. Vid. 
Roto. 

Braii. Dei ma ora huma topada •, 
Trago as sapatas rompidas, 
Destas vindas, destas idas, 
E emíim não ganho nada. 

Velho. Eisaqui 
Dez cruzados pera ti. 

QIL VICENTE, FABÇAS. 

— Rompida a guerra, a paz; a guerra, 
a paz começada pelos primeiros actos hos- 
tis. 

— A senda nunca rompida na vastidão 
do mar. 

Qual deve a Magalhães o Nauta a senda 
Na vastidão do Mar nunca rompida. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 3. 

— o discípulo rompido; discipulo des- 
feito, desbaratado. 

ROMPIMENTO, s. m. Acçào de romper, 
do quebrar, despedaçar. — O rompimen- 
to da guen-ra. 

— Estar com alguém em rompimento; 
estar de quebra, inimizado. 

— Rompimento de gente na guerra; 
desbarato, destroço. 

— Rompimento de canal; rompimento 
em terra para navegar. 

ROMPÕES, s. m, plur. Nas ferraduras 
são as pontas voltadas para baixo, que 
fazem um como salto; usam-so maiores 
para segurar no regelo vidrado dos pai- 
zes onde a nevo coalhada n'essa consis- 
tência escorrega, como o faria um pavi- 
mento de vidros; contra o qual os de pé 

calçam por cima dos sapatos palmilhas 
d'ourclos, ou panno áspero. 

ROMJLEO, A, adj. Termo de poesia. 
Concernente a Komulo, de Romulo. — 
Terra romulea. 

RONCA, s. f. Ameaça de fanfarrão, 
fanfarronice, bravata. 

— União de trcs ou quatro anzoes em 
fôrma de fateixa, para pescar no alto pei- 
xes grandes. 

— Um instrumento de som rouco e 
medonho. 

RONCADOR, A, adj. e s. Que ronca, 
que dá um som rouco. 

— Fanfarrão, valentão, ameaçador, 
sem valor para pôr em execução as amea- 
ças. 

— Que ruge. 
— Que bravateia, que ameaça grandes 

cousas em vão. 
— Que se jacta, que se vangloria, que 

blasona. 
— S. m. Peixe do império do Bra- 

zil. 
RONCADURA, s. f. Termo popular. Be- 

xiga cheia de vento; ronco. 
— O som do instrumento popular, a 

que denominam gaita de folie. Vid. Ron- 
ca, e Ronco. 

RONCAR, V. n. Dar um som ronco, á 
similhança d'aquellea que doi-mem. 

— Blasonar, fallar com ostentação. — 
Roncar de jidalgo valente. 

— Jactar-se, vangloriar-se, orgulhar-se. 
— Rugir. — Roncarem as tripas. 
— Ameaçar grandes cousas inutilmen- 

te, bravatear. 
— Roncar o porco irado. 
— Figuradamente: O mar ronca em 

torvierita. 
— Adagios e provérbios : 
— Quem a porcos ha medo, os montes 

lhe roncam. 
— Também ronca o mar, e mijo n'clle. 
RONCARIA, s. f. O som ronco do pei- 

to que se respira com diíEculdade. 
— Fanfarronices de roncador, grandes 

ameaças. 
RONÇARIA, s. f. Movimento ronceiro. 
— Preguiça, negligencia, incúria. 
RONCEAR, v. n. Mover-se, obrar va- 

garosamente. 
RONCEIRAMENTE, adv. (Do ronceiro, 

com o suffixo «mente»). De um modo 
ronceiro. 

— Tíirda, lenta, preguiçosamente. — 
Andar, ronceiramente. 

RONCEIRO, A, adj. Que se move de- 
vagar o lentamente.- 

— Zorreiro, passeiro. 
— Vagaroso, lento, tardo. 

lionceira veio a nrfva 
A'í plácidas campinas, 
Onde Si5 dos amores, das boninas 
Tractamos quando o campo se renova. 

FBANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OUBAS, 
tom. 1, pag. 114. 

— Pouco activo, com pouca diligencia- 
— Criado ronceiro. 

— Que faz poucos progressos no qie 
aprende, tardo, que aproveita pouco. 

— Termo de nautica. Navio mau o® 
vela, pouco andador. 

RONCINADO, A, adj. Termo de botâ- 
nica. Diz-se das íblhas que sendo obloij* 
gas e pinnatifidas, teem os lobulos dingi" 
dos para a base. 

1.) RONCO, s. 7)1. O som que se 
roncando. — O ronco do javali. 

— O som produzido pela ronca. 
— Bravata, fanfarronice, ameaça u® 

valentão, ronca. 
2.) RONCO, A, adj. Termo antiquado. 

Rouco. — Ronca trombeta. 
RONCOLHO, A, adj. Não castrado per- 

feitamente. 
— Cavallo roncolho; cavallo que tem 

um só testiculo, ou mal capado na volta- 
— Porco roncolho; que ficou mal ca- 

pado. 
RONDA, s. f. (Do francez ronde), y, 

sita nocturna em roda de uma praça d® 
guerra, n'um campo, etc. — Fazer a roD' 
da. — OJficial de ronda. — A hora <*"• 
ronda. — Ronda de ojficial superior. 

— Ronda simples; ronda da capitaniji) 
logar-tenente, sub-logar-tenente ou su"' 
oíBcial. 

— Caminho de ronda; caminho desti' 
nado a fazer a ronda. 

— A própria tropa que faz a ronda.^ 
Reconhecer a ronda. — A ronda passa. 

—^.Figuradamente : i^ítzer a ronda; 
rar em volta de algum logar para obsef 
var se tudo está em ordem, visitar o in- 
terior de uma habitação. 

— Diz-se algumas vezes dos animae^- 
— O leão faz a ronda; sente do long" 
os estranhos. 

— Ha também rondas de justiça, pa''' 
evitar distúrbios á noute. 

— Circulo de pessoas, que dançam 
dando á roda. 

— Syn. : Ronda, patrulha, guarda, p*' 
quete, escolta. 

Estes termos distinguem-se no caracte' 
que tem as pessoas armadas que deseu^' 
ponham as funcções militares por' eH®' 
designadas. 

Ronda é a visita de gente armada 
se faz nocturnamente em roda de 
praça, de um arraial ou campo milita'"' 
para observar se as sentinellas estão ál®*" 
ta. Patrulha 6 uma esquadra do soldaii'' 
que se põe em acção para rondar, "*1 
como instrumento de força para reprinij'' 
qualquer desordem. Guarda é o corpo o 
soldados que assegura ou defende alg'^''' 
posto a clles confiado. Piquete é certo Di* 
mero de soldados pertencente a uma coiW' • f "lO 
panhia, com seus officiaes e que esi' 
promptos para qualquer operação. 
ta é uma porção de soldados que aconip^ 
nha e vae dando guarda a alguma cou®^ 
ou pessoa. 



RONQ 

Nüo tom fundamento algum a distinc- 
y'W que fazem entro patrulha o 
Oüda, dizendo que esta 6 de gente de pé, 
aquella de gente a cavallo. É mister 

conhocof Lisboa depois do conde de 
ovion para não saber que a cidade era 

percorrida de noite por patrulhas do po- 
'Cia a pé o a cavallo, e que egual servi- 

Ih ^ guarda municipal, patru- ando a pó o a cavallo. Assente-se pois, 
4^16 patrulha é de gente de pó ou a ca 

mas sempre gente de guerra, e vallo 
P^ira segurança dos habitantes, etc,; e 

Oflaa é ordinariamente de gente de pé 

s as sentinellas á roda, e n'isto ® differença da patrulha. 
t RONDAGHINA, s. /. Termo de bota- 

íca. Genero do plantas abrangendo uma 
nica especie quo cresce na America Se- 

P ÇintrÍQj,j^]^ naa águas estagnantes, cq- 
1'indo algumas vezes a sua superfície. É 
iito notável em que suas hastes, seus 

pciolos, pedunculos o botões de folhas e 
•"uctos alio envolvidos, antes da ilores- 
icia, de uin mnco gelatinoso, em appa- 

^fincia pei-feitamente semelhante á deso- 
la ra. Este muco desapparece desde 

acaba. 
RONDADOR, s. m. Pessoa que ronda, 

anda de ronda. 
; "^•'^'Ijectivamente: Que ronda. — Bol- 

"ado rondador. 
RONDÃO, s. VI. Vid. Roldão. 
rondar, V, a. Andar de ronda. — 

Oüdar rt praça, a cidade. 
Figuradamente: Vigiar, fiscalisar. 

rondava, c quo as seguia; 
Torf? ""i mais novas—Tu quo intontas? 
liwi jil tantas torraentas, 1 o corpo to podo hojo folia ? 

•^buadií de jazentb, poesias, part. 1, pag. 41. 

^ Termo do marinha. Alar, atesar, 
voltas com algum cabo á 

j a de qualquer cousa em que traba- 

• ronda o cabo. 
Cü Termo de musica. Aria primeiro verso se repete muitas ve- 

Vid. Retornello. 
Termo de poesia. Poemeto, redon- 

^ONHA, s. f. Especie de sarna, que 
^'Unia dar nas ovelhas. 

Loc. i>opuLAií: Ter muita ronha; 
Riuita malícia, muita manha. 
■ Figuradamente: Vicio moral, errô- 

nea. 

A, adj. (De ronha, com o 
/> «oso»). Atacado de ronha. — Ove- 

roíihosa. 
„i,~r ^'guvadamente: Manhoso, astuto, 

de malicia. 
g t RONHURA, s. f. Termo do nautica. 

de goivadura. 
. I QUEAR, V. a. Alimpar o atum das 

"^íva para o estopejar, e pôr em con- 

ROQU 

RONQUEIRA, s. f. Doença do gado. 
— Enfermidade que consisto em uma 

mudança estranha do soído e natural da 
voz, motivada de algum estorvo ou pro- 
juizo recebido nas partos quo concorrem 
a formal-a, ou nos orgãos d'ella. 

RONQUENHO, a, adj. Rouco. 
RONQUIDÃO, s. /. Ronco. 
RONQUIDO, s. m. Ronco, Vid. Rouqui- 

dão. 
ROOL, 3. m. Termo antiquado. Vid. 

Rol. 
ROOLIM, s, 7n, Termo do Pegú, Dignl 

dado suprema do seu sacerdocio, 
ROOS, s. m. plur. Roes. 
ROPA, s. f. Vid. Roupa. 
ROPETÃO, s. m. Vid. Roupetão. 
ROPIA, s. f. Vid. Rupia, 
ROQUE, s. m. Termo de jogo. Peça do 

jogo do xadrez, collocada nos cantos, 
uma á direita, outra á esquerda. 

— Adagio e 1'iiovEuuio: 
— Nâo ha rei nem roque. 

Que uão 6 tauta 
que me faça Kei nem Roque. 
Leixa-o carregar na manta. 
Ler-lhe-hoi Palmeirim. 

ANIONIO PBBSIES, AUTOS, pag. 239. 

ROQUEIRA, s. ou ROQUEIRO, s. m. 
Peça de artilheria quo joga pellouros de 
pedra. 

— Ha roqueiros pequenos, que jogam 
pellouros pequenos, e se disparam em 
festas do igx"eja sem eües. 

— Toma-so também por rageira, ou 
rogeira. — t Ao outro dia nos partimos 
daly pola mesma torra deste senhorio 
passada huma serra achamos terra povoa- 
da de aldeas o lugares grandes de lavra- 
dores e junto dellas fortalezas, castelos, 
roqueyros, e cisternas do aguoa cliovidi- 
ça servem estas fortalezas e castelos pera 
se acolherem os moradores dellas quando 
sintem ladrões que os vem a roubar por- 
que nunca vera de cento pera bayxo.» 
Antonio Tenreiro, Itinerário da índia, 
cap. 4. 

ROQUEIRADA, s. f. Tiro do roqueira. 
1.) ROQUEIRO, A, adj. Do roca, de ro- 

queira. 
— Bombardas roqueiras; canhSos cur- 

tos e grossos, que disparam rocas de pe- 
dra. 

— Castello roqueiro; castello com ai-- 
tilheria que dispara rocas de pedras miú- 
das. — «Partidas estas cartas, havendo 
sete dias que alli estava, chegàraõ os ou- 
tros nove navios de sua conserva, com 
que entrou pelo rio Eufratos, o chcgou a 
huma Ilha quo faz logo dentro chamada 
Mouzique. Aqui estava hum castello Ro- 
queiro pequeno com alguns Turcos, que 
tanto que virão a nossa Armada o despe- 
jàrao.» Diogo de Couto, Década G, liv. 9, 
cap. 15, 
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Qual Castello roqueiro, o forte Cuneo 
SáftVe iisíalto; a briga sc aíYervora : 
O pií sangüíneo se revolve em nuvens, 
Por élnios, plumas sóbo cnnovellado. 

1'. M. DO NASCIMKNTO, 03 MAKTYItES, 1ÍV. G. 

— Pellouro roqueiro ; pellouro de pe- 
dra, disparado da roqueira. 

Castello roqueiro; castello fundado 
em monte, pedra, rocha, rochedo. 

2.) ROQUEIRO, A, adj. Que fia em 
roca, — Iça roqueira; femea moça do 
commum, ou das que trabalham com sua 
roca e fuso. 

ROQUEJAR, V. a. Produzir um som 
rouco. Vid. Rouquejar. 

ROQUELAURE, s. m. Vid. Rocló, ter- 
mo mais correcto e mais harmonico com 
a nossa linguagem. 

ROQUETE, s. m, Vid, Rochete. 
— lítti roquete; no brazíio, 6 o mesmo 

que em triângulo, 
ROQUEYRO, A, adj. Vid. Roqueiro. — 

Castello roqueyro. — «E outras povoaçííes 
muyto grandes cercadas de muros muyto 
fortes o largos, com seus castellos roquey- 
ros ao longo da agoa, a fóra nmytas tor- 
res e casas ricas de suas gentilicas seis- 
tas, campanayros do sinos o curucheos 
cozidos em ouro, o pelos cíSpos avia tanta 
quantidade de gado vacurn, que em algu- 
mas partes occuiiavão distancia de seis sete 
legoas da terra.» Fernào Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 97. — « E he (como 
ja disse outra vez) toda fechada c3 duas 
cercas de muros muyto fortes, e do muyto 
boa cantaria, onde tem trezentas e ses- 
senta portas, a cada huma das quais está 
hum castello roqueyro de duas torres 
muyto altas, o todos com suas cavas, e 
pontes levadiças nellas.» Ibidem, cap. 107. 

RORANTE, adj. 2 geti. (Do latim ro- 
rans, de rorare). Termo de poesia. — 
Que solta de si orvalho, orvalhoso, rori- 
fero. 

RORARIO, adj. m. (Do latim rorarius, 
áo rorare).— Soldado rorario; na milieia 
romana antiga, soldado da primeira e 
Ínfima ordem. ' 

— Substantivamcntc: Um rorario. 
ROREJANTE, adj. 2 gen. Vid. Rorante. 

— Os rorejantes zephyros moviam as fo- 
lhas. '' 

Os rorejantes Zefiros co'as azas 
Daváo ligeiro movimento As folhas 
Das verdojantes arvores copadas ; 
K do meigo Favonio ao doco assopro 
Do brando somno as Flores despcrtavão. 

J. A. UE MACEDO, VIAUEU EXTATXCA, Cant. 1. 

De ondas immcnsas de oscarlata, e do ouro 
Krào os Céos Orientacs banhados ; 
K polo ospa(;o liquido dos áres 
Os rorejantes Zeiiros co'as azas 
Do bosque as folhas trómulas movião. 

iDEM, NEWTOíi, cant. 1. 

RORIDO, A, adj. (Do latim roridus). 
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Termo de poesia. Orvalhado, humido com 
orvalko, c!iuva, gottas da agua do mar. 

RORIFERO, A, adj. (Do latim o-oris, 
orvalho, & ferre, levar, trazer). Termo de 
poesia. Que traz ou borrifa com orvalho. 
Vid. Orvalhoso, e Rorante. 

RORIFLUO, A, adj. (Do latim ros, ro- 
ris, qJIuo). Termo de poesia. Rorifero^ ro- 
rante ; d'onde corre orvalho. 

-{- RORIJANTE^ adj. 2 gen. Vid, Rore- 
jante. 

Que 03 rorijantet Zfcfyros adíjjão, 
E com fecundo assopro o ár tcmpérão, 
Contento vem buscar antigos lares. 
Com verniz mais luzentc as azas brilhão: 
Pelos áres vazios se arretneça 
A volante falange, e affronta ousada 
Sobre as nuvens o mar, que freme, o espuma. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

ROSA, s. /. (Do latim rosa). Termo 
de Botanica. Flor odorifera, ordinaria- 
mente de um vermelho um pouco desco- 
rado, e que cresce sobre um arbusto es- 
pinhoso. — Rosa simples, — Rosas de todo 
o anno. — Uma grinalda de rosas. — A 
ingratidão é como a rosa, que pica aquelle 
que a colhe. 

Quem vò que em branca neve nascem rosas, 
Quo crespos fios de ouro vão cercando, 
Sc por entre esta luz a vista passa, 
Eaios de ouro verá, que as duvidosas 
Almas estão no peito traspassando, 
Assi como hum crystal o sol traapassa. 

CAUÜB3, SONETOS, n.° 60. 

— í Bem no meyo, estauão muytos 
alegretes, por gentil ordem dispostos, e 
traçados; cò toda a variedade de rosas, 
e boninas, assi da índia, como de Espa- 
nha, e ontre ellas as casas em que el Rey 
se recrea, erão todas pintadas, com va- 
rias historias, e algumas figuras monstruo- 
sas.» Fr. Gaspar de S. BernardinO; Iti- 
nerário da índia, cap. 15. 

Quo vós sois das milagrosas, 
e 80 eu já tivera filho 
vos aninareis do rosas. 

ANTONIO PBEsrnB, Aüios, pag. 247. 

Senhora, chamae-lhe a esposa, 
quo venha vêr seu esposo. 
Grimanoza! 
Grimaneza é ? fui ditoso ; 
mestre, tornae-mo fermoso, >■ 
quo fique cravo cora rosa. 

íBiDEM, pag. 343. 

Boaai, lírios, daqui, dalli rebentâo 
No chão que o Corpo opprime, o so dcbiução 
No seio quo a compasso avqueja, e bato; 
Nem se doscobro todo, ou todo esconde. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

Se o vivo azul do Ceo no mar 8'cspelha, 
Quando o bafeja Zefyro suave •, 
So nas ondadas pérolas observo 
A variante côr de ouro, o de rosas, 
Que d'Alva, ao despontar, no rosto assomão. 

lOEM, MEDITAÇÃO, cant. 2. 

No Mancebo Pclêo juntai triunfos. 
Juntai desse, a quem deo Carthago o nome, 
Todos os louros ennastrai de César, 
E as, que Augusto colhco, palmas no Eufrates: 
Tanta gloria não tem, tanto não valem 
Como hum dia do paz. Quanto he mais doce 
Das rosas na estação manhã que aponta, 
Que em triste Inverno a noite borrascósa. 

íBiDEM, cant. 3. 

— Água de rosas; agua extrahida das 
rosas por meio da distillação. 

— Termo de poesia. A estadão das ro- 
sas ; a primavera. 

— Di^se também, como a flor, para 
designar a virgindade. 

— Toma-se também por uma donzella 
bonita e formosa. 

— Figuradamente: Diz-se do que ó tão 
agradavel como a rosa. — Colher a rosa 
na manhã da vida. 

— Estar em um leito de rosas; viver 
n'uma molleza, gozar de uma felicidade 
perfeita. 

— Prazeres, júbilos, alegrias.—Esta 
cidade não é semeada de rosas. 

—Figuradamente: Diz-se de uma ves- 
tidura de branco e de encarnado que apre- 
senta o tinto do rosto. 

— Beiços de rosa; lábios, beiços ver- 
melhos. 

— Nome de varias flores, que se asse- 
melham pouco mais ou menos 4 rosa.— 
Rosa dos Aljjes. — Rosa do céo. — Rosa 
da índia. — Rosa do Japão. 

— Rosa d'ouro; figura de rosa em ouro 
que o papa costuma abençoar á missa da 
quarta dominga da quaresma, que elle 
leva na procissão, e que envia depois a 
algum príncipe soberano. 

— Diamante rosa; diamante talhado 
por cima em facetas, e por baixo chato. 
— Não ê um brilhante, é uma rosa. Vid. 
Chapa. 

— Termo de Nautica. Rosa d'agulha; 
o mostrador d'agulha de marear, onde 
estão 03 rumos e graus em que se divide 
a esphera. 

— Termo de Architetura. Pequeno or- 
namento circular de folhas, collocado 
nos forros do tecto das cornijas, ou no 
meio do abaco do capitei corinthio. 

— Nome dado aos interiores das igre- 
jas gothicas, a essas grandes vidraças cir- 
culares, formadas de nervuras em pedra, 
cujos intervallos estão cheios de caixilhos 
de vidros; d'onde provém os comparti- 
mentos de todas as especies de cores, 
cujo eíFeito é muito agradavel. 

— Termo de Marinha. Rosa dos ven- 
tos; a reunião dos trinta e dous raios em 
que so divide a circumferencia do hori- 
sonte, a fim do poder avaliar no mar a 
direcção dos ventos. 

Vivas rosas; rosas viçosas; diz-se em 
opposição a rosas mortas, ou murchas. 

Amor, que o gesto humano na alma cscréve, 
Vivas faiscas me mostrou hum dia, 

Donde hum puro crystal se derretia 
Por entre vivas rosas o alva neve. 

CAM., SONETOS, n." 74. 

— Figuradamente: Fresca rosa. 

o mais d'ello 
beberá nenhum com ellc; 
porém se fòr com/á copo 
ou mi tassa é todo elle. 
Parece que so empoleiram 
corvos n'elle; fresca rosa 
ae cria em vós, bem vos feiram. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 47. 

— Nó de rosa; laço relevado de fi^i 
especie de rosa que as damas costuinaDi 
trazer na cabeça como enfeite. 

— Termo de encadernador. Peça u® 
latão com lavor, que se applica quente 
sobre o pó d'ouro para dourar os livros. 

— Nodoa amarellada, alaranjada 
azul que o aço apresenta algumas vez®® 
no meio de sua fractura. 

— Maré de rosas; maré boa, excellõD- 
te, optima, magnifica. 

— Dominga de rosas; encontra-se e® 
os nossos documentos dominga de rosas, ® 
dominga da rosa aurea: a primeira d®" 
pois da oitava da Ascensão, porque n e^' 
te dia celebra o summo pontífice em San* 
ta Maria a Rotunda, e no sermão se 
Ia da vinda do Espirito Santo, deitando' 
se simultaneamente desde o mais alto u® 
templo grande numero de rosas, com 
figura do mesmo Espirito Santo, costu- 
me, que com outras circumstancias, alli' 
sivas ao mysterio, diz Du Cange, até a® 
seu tempo se observavam em algunif'® 
egrejas de França: a segunda é a do* 
minga quarta da quaresma, chamada 
ctore, e n'ella costumaram sempre 
summos pontífices, depois de Innocenci® 
IV, benzer uma rosa de ouro, que offer®' 
cem a algum grande príncipe, que B® 
ache em Roma, ou mandal-a a alguD^ 
imperador, rei, potentado, ou republi®®» 
em sígnal de benevolencia e gratidão. 

— Adjectívamente: Armas rosas, 
tim rosa; armas cor de rosaj setim co' 
de rosa. 

— ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Junto da ortiga nasce a rosa. 
— Foi maré de rosas. 
— Não ha rosas sem espinhos, n®®* 

mel sem abelha. 
ROSACEO, A, adj. (Do latim rosaceuif 

de rosa). Termo de botanica, Que est' 
disposto á maneira das pétalas de uiW 
rosa. — Uma jíôr rosacea. — Corolla TO' 
sacea. — Ovarios rosaceos. — Estaw^ 
rosaceos. 

— S. f. plur. Família de plantas, 
tem por typo o genero rosa. 

f ROSACICO, A, adj. Diz-se de 
substancia de côr rosada, ou avermelh®' 
da, que a ourina deposita em consequ®''' 
cia dos accessos de febres intermitt®®' 
tes. Reconheceu-se que é uma combio®' 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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ç5o de ácido urico com uma matéria par- 
'cular, de cor vermelha. 
rosada, s. /. Um peixe. 
ívOSADO, A, adj. Que ó de um verme- 

lho fraco, approximando-se da côr da ro- 
■ Tinta rosada. — Côr rosada. 

■ Côr de rosa. —Aurora rosada. 

Ccrtarias ao largo o intacto Oceano, 
aa para abrir as recatadas portas, 
unicco berço da rosada Aurora, 
ode mais teu valor, que 03 Astros pódem. 

A. DK HACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Unguento rosado composto ; unguen- 
'0 medicinal. 

Diz-se da côr de certos vinhos.— 
^hampagne rosado. 

ROSAIRO, s. m. Vid. Rosário. 

Bofil não do meu rosairo : 
6 csso ? 

Nào quem falou. 
Por que não lanças a rede 
n'o33e somno? enrcda-o bom. 

aktonio prestes, autos, pag. 259. 

ROSAL, s. m, Matta de roseiras. 
ROSALGAR, í. m. Especie de arsênico; 

oxydo de arsênico. — «Se Marfisio tiras- 
effectivamente a vida a V. M. a van- 

nunca era grande. Hum só grão 
® ^'osalgar podia faser isso mesmo.» Ca- 

'®ii"o d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 48. 
Adagio e provérbio: 
Pouco rosalgar níto faz mal. 

ROSALGARINO, a, adj. De rosalgar, 
Venenoso como elle, 

rosário, s. 7)1. Coroa composta de 
^^inze dezenas de contas, em cada uma 

as quaes se recita uma Avc-Maria; es- 

dezenas são separadas por uma conta 
Imolada que indica um Padre Nosso. O 

''') 5^'esta oração é recordar aos fieis os 
í^inze mysterios principacs da vida de 

esus Christo, e da Santa Virgem. 
Ordem do Santo Rosário; ordem 

"indada por Frederico, arcebispo de To- 
j que 80 estabeleceu depois da mor- 

S. Domingos; o signal distinctivo 
esta ordem era uma cruz branca e pre- 

que tinha um medalhão oval, onde 
^stava representada a Santa Virgem, ten- 

uma das mãos o menino Jesus, e na 
^'itra um rosário. 

^lachina de extrahir agua das mi- 
um cano, pelo qual sobe uma ca- 

que estão enfiadas meias bolas, 
^ ^mbolos justos, que vão levantando a 
bUa que subira para o cano. 

^ ^Rosário de jambtí; arbusto analogo 

p ROSasOLIS, s. /. (Do latim ros solis), 
^nuual de flôr rosacea, em cujas 

encontra uma especie de orva- 
' ainda no m.aior vigor do calor, 
aperta bebida. Vid. Rossolis. 
T ROSAYRO, s. m. Vid. Rosairo, e Ro- 

sário. — «Sobre os mais vestidos, huma 
marlota de veludo verde laurado chea de 
alamares com fio do prata, e botões dou- 
ro tã grandes como nozes, e ao pescoço 
hum rosayro de grossos, e finos alam- 
bres: a tiracolo hum alfange com terços 
douro, e baynha de prata, e a do punhal 
do mesmo feytio, por sinto huma fiuella 
mais larga que relho ■cò pedras de muyto 
preço, c estima.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 19. 

ROSBIF, s. 7)1. Termo derivado do in- 
glez roastbeef, que significa boi ou vacca 
assada. — Servir um rosbif. — Comer um 
rosbif. 

— Os cozinheiros dão também este no- 
me á parte posterior de um carneiro, do 
um bode, cordeiro, etc. 

ROSCA, s. /. Linha circular espiral, 
que se faz quando se enrosca alguma 
cousa. — A serpente faz mil roscas. 

Que em ser aempro tratado, e conhecido 
De toda a humana gente o não ficaua, 
O rosto tem sagaz, astuto, e ledo, 
De cores variado, o corpo em rosca, 
De pés, c mãos cai-ece, o não tem cousa, 
Do que mostre scruirso mas na lingua 
Venenosa, o cruel satisfas quanta 
Falta nos outros membros recebia. 

corte bkai,, naufraoio de sErüLVEDA, cant. 11. 

— Lavor espiral com uma quina viva, 
que se faz aos parafusos de metal ou pau; 
as roscas entram nos vãos, ou espiras 
entrantes da porca. 

— Bolo de farinha feito cm argola tor- 
cida. — Uma rosca de pão. 

ROSCIADO, de Rosciar. Bor- 
rifado, orvalhado. 

ROSCIAR, V. a. Borrifar com roscio. 
— V. n. Borrifar, orvalhar, cair o ros- 

cio. Vid. Rociar. 
ROSGIOO, A, adj. (Do latim roscidus). 

Termo de poesia. Orvalhado, borrifado. 
— Campos roscidos. — Flôres roscidas. 

ROSCIO, s. m. Vid. Rocio. 
ROSCIOSO, A, adj. (Do roscio, com o 

suffixo «oso»). Orvalhoso, que esparge or- 
valho. 

— Acompanhado de orvalho. — Nuvens 
rosciosas. 

ROSEGA, s. /. Termo de marinha. A 
acção de procurar e tirar do fundo dos 
portos as ancoras perdidas, quebrando ou 
cortando as amarras. 

ROSEIRA, s. f. Termo de botanica. 
Genero da familia das rosaceas, compre- 
hendendo os arbustos espinhosos de uma 
grandeza notável dispostos em maior ou 
menor numero no vertice dos ramos, ou 
em pequenos ramos lateraes, juntando á 
belleza e elegancia das fôrmas as côres 
mais agradaveis, o muitas vezes um doce 
perfume. 

— A roseira do Japão; a camelia. 
-]• ROSEIRISTA, s. m. Termo do Horti- 

cultura. Homem que se entrega á cultura 
das roseiras. 

ROSELHA, 8. /. Herva denominada pe- 
los botânicos cistus mas, cistus albidus, 

ROSEO, A, adj. (Do latim roseus). Ter- 
mo de poesia. Do rosa, ou cor de rosa. 
— Faces roseas, bocca rosea. 

A Primavera envolta om rosea nuvem, 
Sento-lhe a força a sovo amortecida. 
Plantas, arbustos, arvores abrolhão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Porém não julgues qu' a belleza nugmcnta, 
Qu' aos ondados cabollos, roseas faces 
Dora a mão liberal da Natureza; 
Hum Cóllo torneado, hum niveo Soio 
Dão mais graça aos revérbcros das pedras, 
Qu' a cobiça mortal converto om Numes. 

iDiDEM, cant. 2. 

ROSETA, s.f. Bolinha armada do puaa, 
collocada nos remates das disciplinas de 
açoutes. 

— Cô)" roseta; entro os pintores, faz- 
se do raspas de pau brazil com pedra hu- 
me, sal, grã, o gomma arabica, tudo fer- 
vido. 

— A peça da espora, quo tem puas, e 
que fere o cavallo picando-o. 

— Peça analoga il roseta do esporas, 
que se applica ao compasso para tirar li- 
nhas de pontinhos; ó como uma roda den- 
tada. 

ROSETE, adj. 2 gen. Algum tanto côr 
de rosa, fallando do vinho pouco carre- 
gado de côr. 

1.) ROSICLER, s, m. Termo antiquado. 
Peça de pedraria, que cingo o pescoço: 
alguns dizem que era de cabeça, e com- 
posta de pingentes. 

2.) ROSICLER, adj. 2 gen. Côr ardente, 
e accesa como a da rosa: alguns dizem 
côr do rosa e de açucená." Outros dizem 
que ó de côr de purpura com vislumbres 
de ouro, aurirosada, como nos pires <le cÔr 
para o rosto. 

ROSICRÉ, s. 7)1. Côr fina do postura 
accesa, abrazada, de carmim. 

K outra musica om si 
não orfea, será fim ; 
quorois mais rosicrf. n'ella 
que ir-vos ver á jauella 
como is, quo chega aqui? 
vistes vida igual a esta, 
dina em si do mais estima? 

ANTONIO TRESTES, AUTOS, pag. 111. 

ROSILHO, s. 7)1. Vid. Russilho. 
ROSINHA, s. f. Diminutivo do Rosa, 

Rosa pequena. 

Ai, como venho cançada! 
Mou espelho, como estais? 
Minha rosinha orvalhada, 
Lã vos deixo encommcndada 
A Virgem dos Olivaos. 
O devota madre minha, 
Quando vos mereci tanto ? 

OIL VICENTE, COMEDIA DE BUDENA. 

ROSINHO, s. m. Vid. Russilho, 
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ROSMANINHAL, s. rn. Campo de ros- 
maninhos. 

ROSMANINHO, s. m. Arbusto do mui- 
tos ramos ou varas, com folhas idênticas 
ás da alfazema, porém mais brancas o 
estreitas. Tem cheiro aromatico, sabor 
acre c amargoso. 

ROSMAR, ou ROSMARO, s. m. Tormo de 
Zoologia. Animal amphibio, especie de 
phoca, da grandeza de um elephante, 

ROSMEAR. Vid. Resmonear. 
ROSNADOR, A, adj. Pessoa que rosna, 

que murmura. 
ROSNADURA, s. f. Acto de rosnar. 
ROSNAR, V. n. Murmurar, fallar entre 

si, fallar em voz baixa. — «t Elle he cheyo 
como um ouriço, porem cheyo do malda- 
de, disso a Cunhada pela primeira vez 
quG falou, o a Prima que também até alli 
esteve callada tomou seu pouco de fogo, 
porem falando por entro os dentes não pu- 
de perceber o quo rosnava com as suas 
palavras, que não cahirão no clião.» Ca- 
valleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 1, n.° 10. 

tudo ,já são palavrinhas, 
que dirá a minha gcnto ; 
c cila ha do estar a rosnar 
BC eu tardar. 

ASTONIO rnESTES, AUTOS, pag. 371. 

Eosnava lá comsigo frei Soeiro •, 
Mas o mal quo lhe quer, pclo respeito 
Dc quem o manda, declarar não ousa. 

GAREETT, D. nRANCA, caut. 1, cap. 5. 

— Rosnar-se, v, rejl. Dizer-se em se- 
gredo, ou pela bocca pequena. 

— Susurrar-se como cm segredo; apu- 
ridar-se. 

ROSQUILHA, s. f. Rosquinha. 
ROSQUILHO, s, m. Rosquinha. 
ROSQUINHA, s, f. Dimiminutivo de 

Rosca. Rosca pequena. 
ROSSA. Termo usado na phrase adver- 

bial: Ancora d rossa; ancora prompta 
para se soltar a baixo, a pique. Vid. 
Roça. 

ROSSAR, V, a. Vid. Roçar. — « Fera 
nos ganhar as võtades, ou para melhor 
dizer o arros: ferio fogo diãte de nòs, 
tomando dous paos, rossando hum pelo 
outro, sem mais outra alguma pedra, fu- 
sil, ou liisca, cousa geral em muytas Ilhas, 
e laçando huns caruões na balãça se foi 
à talha, da qual tirou huma pouca de 
manteyga, com que vntou as tres Cruzes, 
começando pela do meio.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap. 9. 

ROSSEGA, s. f. Termo de Nautica. A 
acção, e o trabalho de procurar as ânco- 
ras no fundo do mar. 

— Cabo forte com que se buscam as 
ancoras perdidas. 

ROSSEGAR, V. a. Procurar uma ancora, 
ou qualquer outro objecto, perdido no an- 
coradouro, e .ir tirar a ancora, etc. 

ROSSIM, s. m. Cavallinho, ou mau ca- 
vallo, e fraco. 

ROSSIO, s. m. Vid. Recio, e Rocio. 
ROSSOLINA, s. f. Termo de botanica. 

Planta, em cujas folhas se encontra uma 
especie de orvalho. 

ROSSOLIS, s. m. Vid. Rosasolis. Espe- 
cie de licor doce e agradavel, formado dc 
aguardente, com certos aromas, e sandalo 
vermelho. 

ROSTALHADA, s. /. Vid. Rastolhada, 
e Rastolhada. 

ROSTINHO, $. m. Diminutivo de Rosto. 
Pequeno rosto. 

lá essas noras de rostinhos 
d'enfeitado3, tero léro: 
ora olhao. 

ANiomo rnESTBS, autos, pag. 249. 

— Plur. Indicios dc descontentamento. 
ROSTIR, V, a. Termo antiquado. Me- 

nosprezar, maltratar. 
— Figuradamente: Mastigar, — N'este 

sentido está pouco em uso este termo. 
ROSTO, s. «i. (Do latim rostrum). Fa- 

ce, cara, semblante. — Rosto bonito, po- 
rém todo cheio de modéstia. 

Eu levarei daqui por preaupposto 
Desta nova estranheza que fizeste, 
Que em ti não pôde haver cousa segura. 
Que, pois o claro lume, o bello rosto 
Aquclle monstro tão disforme deste, 
Não creio qu'haja Amor, senão Ventura. 

CAM., SOMETOS, n." 206. 

— «Isto lhe causava tanta tristeza, 
que por força se lhe enxergava no rosto, 
por mais que dissimulava, de que seus ir- 
mãos também tinham muita parte, ven- 
do-o assim sem nunca poder tirar dello 
quem o fazia descontente.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
76. — « Acabadas as palavi-as com que o 
gram Barrocante, quo assim havia nome 
o gigante, deu sua embaixada, o impera- 
dor, a quem pouco medo fizeram, com 
rosto alegre e rindo-se, llie disso: Vejo- 
vos tão manencorio que não sei se vos ou- 
torgue o que pedis: d'outra parte temo 
que inda que concedesse nesse casamento 
do soldão, minha neta Polinarda não ser 
contente.» Ibidem, cap. 93.— «Porem 
ao tempo, que o fez de Polinarda, lhe 
vieram uns sobresaltos ao coração taes, 
que, se seu acordo não fora pera muito, 
poderá dar azo a se sentir. Ella não pode 
tanto dessimular aquelle apartamento que 
na cor do rosto se lhe não visse alguma 
mudança.» Ibidem, cap. 95.— * A cata- 
dura do rosto, que trazia desarmado, al- 
gum tanto medonha e carregada; as ar- 
mas, que trazia, quasi desfeitas dos mui- 
tos golpes que recebera ncllas, alem disso 
tão cheias de sangue, que escondiam com 
elle as cores e devisas dellas; o escudo, 
que lhe trazia um escudeiro, vinha tal 
que quasi não havia nelle mais quo as 

I embraçaduras, D Ibidem, cap, 126. — 
logo mais adianto ti entrada da porta qu® 
estava entro duas torres muyto altas, ar- 
mada sobre vinte e quati-o colunas do pO' 
dra muyto grossas, estavam duas figuras 
de homens, cada hum com sua maça d® 
ferro nas mãos, como que guardavi'® 
aquella entrada, cuja estatura o grandeza 
era de cento e quarenta palmos, com huns 
rostos tão feyos em tanta maneira qu® 
quasi tremião as carnes a quem os olha- 
va, aos quais os Chins chamavão Xixip'- 
tau Xalicão, que quer dizer, assopra^o- 
res da casa do fumo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap, 109. — «" 
grande dor o lastima com que derraman- 
do sangue de todo seu rosto, lamentava 
com altas vozes a morte de seu marido o 
de seus filhos, o lhe aflirmaraõ que tinha 
Deos tomado á sua conta o castigo da sem 
razão deste crime, e as palavras da carta 
dizião assi,» Ibidem, cap. 141. — «Assen- 
tado em huma cadeira, com o rosto pora 
huma porta que sahia pera hum baluar- 
te, onde os soldados vigiavao toda a nO'' 
te, e tinha antre as pernas hum meninOj 
seu filho natural (que depois se chamou 
Aires F.alcaõ, o foy Capitaõ de Baçaini) 
e de Dio, e tem hoje filhos, e netos) ® 
como elle estava com candeas acesas, ® 
os quo passavao pera o baluarte hião do 
longo da porta.» Diogo de Couto, Década 
6, liv, 7, cap, 2. — « Aquellas escusas 
quo o Sangage deu pera não hir ver o 
Capitaõ, foraõ, porque se não se atreve® 
a ver o rosto a ElRey do Ternate, por- 
que havia que delle lhe nascera todo o 
seu mal.» Ibidem, liv. 9, cap. 13.-^ 
« Porque se só a esperança do bem, <1"® 
se dilata, afflige a alma; que será o to- 
mor do mal que se pressente? Ah 
Deos! so chegárao os olhos de minha al- 
ma a ver algum dia vosso alegre rosto 
P, Manoel Bernardes, Exercícios espif 
tuaes, part. 1, pag. 328. — « Hia, e di2) 
que o achaua com o rosto abrasado, e o3 
olhos abertos sem nenhum vso poroin 
d'este sentido, nem dos mais: porque fa- 
zendo o moço grande rumor com os p*^®» 
bolindo com as portas, escarrando altO) 
nada bastaua pera a alma acudir, e tor- 
nar de lá de dentro, onde estaua só 
Deos, ás portas de fora.» Lucena, Vid® 
de S. Francisco Xavier, liv, 6, cap. 4. 

lie possível (lhe diz) hum sei meu gosto, 
lium só amor meu, hum só contentaraeuto, 
Que pois todo meu bom cm ti está posto, 
Dc mi nasça este triste apartamento ? 
Como ouso eu hoje a ti voltar o rosto, 
So eu causo hoje esso meu o teu tormento ? 
Ou como antes não quiz perder a vida, 
Que sentir esta triste despedida ? 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
3, ost. ()2. 

Dizem que aquella barba que se via 
O antigo rosto então estar-lhc ornando, 
Quatro vezes ou cinco, se sabia 
Que cm branca o preta a côr fòra alterando! 
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p ° brapca do todo, do novo hia 
F Imma negra côr tomando, ' 'ntlo toda negra sc mudava, 

pouco a pouco cm branca sc tornava. 
""MM, cant. 8, cst. 61. 

Tpr .jf' não se atrevôrâo 
Vpnf?°" ° 8iio, rosto direito, P®i"nuc os Chriatãos ao rccollicrão, 
O to o damno que lhes lic feito, 
KncCm perderão, f), ' , '"RO fio novo ardor o peito, 
A t. f" ^ torna ligeiro «ntar o (|uc om vão tentou primeiro. 

'"«KM, cant. 18, est. 23. 

vila nos partimos com ho 
s o ao occidonte, o andamos huma pe- 

Ijiena jornada, o fomos dormir a luima 
do Christãos, que he edificada de- 

torra ser muyto fria 
. Antonio Tenreiro, Itine- 

— *Em este lugar lia ^j|iytas larangeyras, e alíarouboyras, e 
^ vaes: ho habitada do alarves gentes 
^•"■ivas mal obidiontes aos Turquos: o 

nos partimos com o rosto ao po- 

ch ^ longo de huma serra per terra 
ach ;'* cap. 36. — «Quando vos Pis sA com hum sinal sempre espero 

lut^ 'nandeis, porque sendo-me abso- 
(lef necessário para encobrir hum 

impossível que o em- 

to parte alguma do vosso ros- 
1 • °C"ltar huma perfeição.» Caval- 

'ro d Oliveira, Cartas, liv. 2, n.» 87. 

íí < 
Pi'ofundo da sombria estancia 

Aiin.. ^ Deosa, cujo rosto 
Que ''' confusa, ®palhão, respirando do continuo. 

"^'2 D.v CRUZ, iiyssorK, cant. 2. 

'^oi então iim suspiro, e entre mim 

iDelh' ^ mulhéres terão de asse- 
ólh mulhóres que andão nos 

—Continuava AfFonso... 
uie ^1 • o rosto para 
lliér' alguém, o avistou uma mu- 
^oss estava no camaróto chegado ao 

chamado por ella mo deixou.» 

SOs Manoel do Nascimento, Succes- ® Wadame de Seneterre. 

l^a-mo vossa mercê a mão, 
senhor Dinheiro? 

Kssc rosto, 
^sses olhos vol-a dão; 
Jiiiheiro, onde elles estão, 

'lao tem data, nem tem posto. 
antonio prestes, autos, pag. 205. 

Senhor é como um doudo 
^uc se chamava o Sobrinlio, 
'cstia-so om casa a seu gôsto 

® lii lavar mãos o rôsto 
chafariz de Andaluz, 

^ 'issi n'csto caminho 
■ '^ua emfim meu senhor posto. 

"niDEM, pag. 290. 

rosto a rosto; de cara a cara, 
voi,. v. — 43. 

— «E começando a obra de vir rosto a 
rosto, em ambas as partes, assi na pon- 
to, como na outra oncommendada a D. 
João de Lima, acudio a estes dous luga- 
res grande pezo de gente.» João de Bar- 
ros, Década 2, liv. tí, cap. 4. 

— Dar de rosto com alguém; encon- 
trar-se cara a cara com clle.— oElRey 
com o seu Elefante, ao tempo que os ou- 
tros voltáram om fugida, por se guardar 
do Ímpeto delles, tomou a boca d'outra 
rua, afastando-se hum pouco do concurso 
dos nossos; o tornando sobre clles, quasi 
como que lhes queria tomar as costas, 
veio dar do rosto com Fernão Gomes de 
Lemos, Vasco Fernandes Coutinho, Mar- 
tim Guedes, e outros que os conseguiam.» 
João do Barros, Década 2, liv. 6, capí- 
tulo 4. 

— Rosto a rosto; a cara descoberta. 
— Âcc.ummetter rosto a rosto ; accom- 

mettcr de fronte, por diante. 
— Figuradíimcnte: Mostrar hom rosto 

a alguém.; mostrar bom semblante, bom 
agrado. 

Tem nos pés hum letreiro quo dczia 
Eng.ano sou de todo estado amigo, 
Mostio bom rosto a todos, mas o peito, 
Dc veneno mortal tenho corrupto. 
Parase o Capitão, e olha o caminho, 
Que com a innumerauel gente ferue. 
Vários enganos vio todos cubortos 
Com capa de amizade ou de virtude. 

COKTE HHAL, NAUFHAGIO DK SUrULVEDA, Caut. 1. 

Senhora, tirae o manto, 
mostrao ás caras bom rosto, 
pois o tendes a meu gôsto. 
Estou casada. 

ANTONIO PRESrKS, .VUT03, pSg. 2.33. 

— Trazer o rosto descoberto; trazel-o 
sem véo em signal de pouca modéstia. 
— «E descendo-so ao pó d'uns alamos, 
como Targiana trouxesse o rosto descu- 
berto, o fosse tão natural com o vulto 
que Albayzar trazia no escudo, os caval- 
eiros, que ao pó da fonte estavam, co- 

mo a viram, affirmando ser aquella por 
quem Albayzar se combatia, detcinnina- 
ram tomal-a por força d'armas, posto qne 
pera o fazer jjouca força lhe parecia ne- 
cessária, e presental-a ante quem ser- 
viam pera desculpa de seu vencimento ; 
porque sem duvida lhe pareceu a mais 
formosa cousa do mundo.» Francisco de 

oraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 87. 
— Pôr uma arma ao rosto ; collocal-a 

de maneira que possa disparal-a conve- 
nientemente. — «E querendoa carregar 
como algumas vezes mo tinha visto fa- 
zer, como não sabia a quantidade do pol- 
vora que lhe avia dc lançar, encheo o 
cano em coprimento do mais do dous pal- 
mos, e lho moteo o pilouro, o a pôs no 
rosto e apontou para huma larãgeyra que 
estava defi'üte.» Fernão Jlendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 130. 

— Cobrir o rosto com alguma cousa; 
não o deixar vêr. 

O sangue em borbotões rebenta, c mancha 
O 8C(!ptro, quo sustinha a 'l'yrannia : 
Cobre o rosto co' a clainyde soberba, 
E victima cahio dc Eoma escrava. 

J. A. DR JIACEDO, MEDITAÇÃO, CaUt. 2. 

— Rosto altivo; semblante orgulhoso. 

Dareis antes, no Campo, alcance aos Noi'tos. 
Antes, nos Ares colhereis as Aves. 
Rosto altivo, azues olhos, têz cor.ida 
Yibrão vista feroz ameaçadora. 

F. M. no NASCIMENTO, 08 MAllTYliES, 1ÍV. (). 

— Figuradamente: A chamma mostra 
o rosto ao chãos; alumia-o. 

A chamma ardente, o pura o Mundo aclara, 
Ao (yáos mostra o rosto, o Ciíos fogo, 
Co'a inextinguivel força aviva os Entes 
E purifica os Elementos todos. 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Voltar o rosto; vid. Voltar. 

Voltão rosto os Komanos, que fiigiSo; 
No peito do mais frouxo, do mais timido 
Dc golpe entra a Esperança. Tal, no Eôo, 
So assoma matutino, na tormcnta, 
O Sol •, e o Lavrador, quo alentos cóbra 
Admira o como, cm toda a Natureza. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, 1ÍV. C. 

— Rosto egiial; semblante, disposição 
egual. 

De brutos animaes tão varia cspecio; 
Do humano Corpo a maquina pasmosa. 
Em todos rosto igual, diverso cm todos; 
São do inerte matéria acaso as obras? 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Ter os olhos jJregados no rosto d'al- 
guem; olhal-o attentamente, ter os olhos 
fitos no rosto d'clle. — Tinha os olhos 
pregados no rosto d'aquella figura trans- 
cendente e (jue revelava pelo seu aspecto 
grande talento. 

Som quo a cxcolsa razão sepulto cm sombra, 
Offuscando-lho a luz, tolhendo o» vôos. 
Qual ser costuma nos mortacs so ho grande! 
Pregados em seu rosto ou tinha os olhos, 
Com celeste prazer minh'alma toda 
Em sobre-humanos ncctares s'engolfa. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATICA, Cailt. 1. 

— Rosto madraço; semblante que in- 
culca inércia, ocio. 

Por este rosto madraço 
que m'o haveis bem do pagar, 
o d'outra vos não passar 
como as mais quo vos eu passo. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. .305. 
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• — Esperar, aguardar com rosto segu- 
ro alguém; esperal-o com rosto intrépi- 
do, solido, firme. — «Viu o desalento 
pintado no3 semblantes dos mais valoro- 
sos, e a ultima esperança varreu-se-lhe 
da alma. Todavia, esperou com rosto se- 
guro a chegada dos cavalleiros que su- 
biam a encosta.» Alexandre Herculano, 
Eurico, cap. 12. 

— Figuradamente: O sol furta o ros- 
to ás solidoes geladas; não lhes dá luz, 
não as alumia. 

Da vida almo vigor, o Sol brilhanto 
Froxo vislumbre a medo espalha apenas, 
E furta o rosto As solidões geladas, 
Da Natureza tumulo, e da vida. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 3. 

— O ahrazado rosto; o ardente rosto. 

Não vejo fulgurar nos Ceos a espada, 
Nem do abrazado rosto a chamma ondeante, 
Que hum pregão do furor se antolho ao Mundo •, 
Mas vejo fumegar do sangue lium rio; 
Do Téjo, e do Danúbio a margem fria 
Vejo theatro da medonha morte. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, CaUt. 2. 

— Rosto do sapato, ou hota; a parte 
dianteira que cobre o peito do pé. 

— Rosto do livro; a primeira pagina 
do titulo. Vid. Frontispicio, e Titulo. 

— j4nítí-rosto; a folha que precede ao 
rosto de uma obra, e em que sómente se 
encontra o nome d'ella sem auctor, anno, 
etc. 

— Figuradamente : A fronte ou parte 
dianteira. — «E da parto de dentro nes- 
te mesmo dedo, começando da ponta del- 
le que he o rosto do cabo Comorij, to o 
maes estremo lugar desta enseada onde 
cila fica maes curua, auerà quatro cen- 
tas e dez legoas.» João de Barros, Déca- 
da 1, liv. 9, cap. 1.— «O primeiro dos 
quaes que tomou terra no rosto da cida- 
de em que cstaua ordenado que auiaõ de 
sair, foi o do dom Francisco, onde todo- 
los capitães acodiraõ o se fez em corpo 
em hum teso em quanto os bateis torna- 
uão por outo golpe do gente.» Ibidem, 
liv. 8, cap. 5. 

— Toma-se também polo animo, por- 
que as mudanças, ou affecçoes d'elle 
transluzem no semlalante ordinariamente. 

— Fazer cor no rosto; corar. — «Alli 
lhe veio á memória Floriano do Deserto, 
que seria da sua idade, e IA dava um ar 
seu: esta lembrança lho fez uma cor no 
rosto, que a tornou mais fermosa: c sen- 
tando-se ambos cm uma janella, que caia 
sobro o rio, começou dizer.» Francisco 
do Moraes, Palmeirira de Inglaterra, cap. 
102. 

— Fazer no rosto differenças novas; 
mudar de cor. — «E alem disso concerta- 
va o toucado, apertava o vestido, esque- 
cia-se nas palavras, fazia no rosto umas 

diíFerenças novas, mudando a cor de ma- 
neiras diversas, segundo os sobresaltos o 
coração lhe dava, hora lha via namorada 
e no mesmo instante irosa, como quem 
pelejava comsigo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 106. 

— Fazer ao rosto uma barrela de leite 
de burras; dar-lhe uma barrela do mes- 
mo leite. 

Bofé, que s'eu fora ella 
fizera ao rôsto uma barrela 
de leite de burras, que é 
um marfim de São Thomó 
para a alvura, e fal-a beUa. 

ANTONIO TRESTES, AUTOS, pag. 331. 

— O rosto da medalha; a parte op- 
posta ao re^rso. 

— Em rosto da porta; em face, de- 
fronte d'clla. 

— Enxotar do rosto as moscas; fa- 
zel-as desapparecer do semblante. 

O Urso ia A caça, e co'ella o regalava: 
E como era também bom Caça-môaeas, 
Quando o Amigo dormia, lhe enxotava 
Do rosto esse Animal mui parasito, 
Que appellidamos Mosca. — Em cérto dia, 
Que alto dormia o vélho, veio a Môsca 
Na ponta do nariz aposentar-se-lhe: 
Desespéra-se o Urso: enxota-a... (Irrorio). 

F. M. DO NASCIMENTO, FABULAS DE LAFONTAINE, 
liv. 3, n." 27. 

— A frente. 

Mas nem a falta d'lmm tão importante 
Membro, alguma causou no forte peito, 
Que inda que a dór que tinha era bastante 
A sujeitar o nunca antes sujeito, 
Nenhum nolle o sentio, dos que diante 
Alli tinlia, ou no rosto, ou n'algum geito, 
Quo mais o aperta o esprito não domavcl 
Que aquella gravo dor intolerável. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRISISIBO CERCO DE DIU, 
cant. 16, cst. 117. 

— Para meu gosto qiüzera-lhe menos 
rosto. 

Sim, que pera meu gôsto 
quizera-lhe menos rosto, 
rosto de menos fermosa. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 305. 

— Esperar alguém de rosto a rosto; 
esperal-o de cara a cara. — «Pera se El- 
Roy de Cambaya o quizesse cometer, o 
esperar do rosto a rosto, e quo se con- 
tentasse com o que fez o Emperador Car- 
los Quinto, quando esperou o Turco So- 
leimaõ em Viena, porque tudo o outro 
mais era temeridade. O Governador ven- 
do todos contra si desistio do sua opi- 
nião.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 5, 
cap. 7. 

— Figuradamente: Da alma ao rosto 
vae um canal aberto. 

Mas d'alma ao rosto vai canal aberto 
Que so intupem vicios, ou fingido 
Orgulho do homem vão. Porque to escondcB 
Na toga consular o vulto austero, 
Libertador de Koma? Ja suspensas 
As segures estão... Tam firme peito 
Que faz, que não sustenta o rosto ao golpo' 

oARRETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 1. 

— Volver o rosto; voltal-o. 

A fresca viração quo mal das aguas 
Leve increspava a superfície apenas ; 
Uma voz me chamou, —voz que em meu pciW 
Ouve inda o coração — voz doce e meiga, 
Que nunca mais... oh ! nunca mais na torra 
Escutarei dos vivos... volvo o rosto. 

QABRETT, CAMÕES, Caut. 4, Cap. 3. 

— Rosto angélico; rosto de anjo, "í® 
uma alma bem formada. — O rosto 
gelico da Virgem Sagrada. — «E por'!''® 
claramente mostraua estar naquella casf 
o thesouro que buscauão, sem neiihiuB® 
duuida chegarão á porta, e tãto que 
ram aquelle angélico rosto da Vir?®® 
sagrada, logo sentirão que aquella Sen" 
ra era mais que criatura humana, entcD' 
deram que bastaua ver tal Mãy, per*'"' 
nhecer quem era o filho.» Fr. BarthoK^ 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri* 
na christã. 

— Rosto grave e severo; semblante s®' 
rio e rigoroso. — «Então tornãdo a olha^ 
para nós, proseguio adiãte com suas pr®' 
guntas, e sempre com rosto grave, 
mostras irosas, como ministro inteyro e® 
seu officio, nas quais se deteve 
huma hora, e ja por derradeyro nos 
se, pois, qual foy a causa porque as 
sas gentes no tempo passado quando 
marào Malaca pela cubiça das suas r'' 
quezas, matarao os nossos tanto sem P^®' 
dade, do que ainda agora ha nesta te^ro 
algumas viuvas?» Fernão Mendes Pin^®' 
Peregrinações, cap. 140.— «O Cala»"^ 
nhan com rosto grave o severo lhe r®? 
pondeo, eu aceito em mim esta nova a'"'' 
zado, para em tudo satisfazer a teu 1^®^ 
como a filho novamente nacido de niinh®' 
entranhas.» Ibidem, cap. 163. 

— Divisar no rosto de alguém a 
gem do prazer, e a da paz; enxerga^'*' 
conhecel-a distinctamente no seu sei® 
blante. 

A imagem do prazer, da paz a imagem, 
Que eu de cá. no teu rosto divisava. 
Ao ver do tanta maravilha o quadro, 
Jã SC perturba hum pouco, e se esvaece. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Observar no rosto d'alguém as fi* 
çtíes dignas d'aquelles monstros. 

Inda os achaste.í nos aereos cumes 
Armados d'aço o ferro, inda no rosto 
Lh' observasto as feições dignas d'aquellc9 
llorridos monstros, ávidos de sangue, 
Jlais que de sangue cobiçosos d'ouro. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 
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Vários rostos; rostos diversos, ros- 
tos variados. 

1^03 vario3 animaog, nos rostos varioa, 
''U nas côrcs, nos sons, eu n'alma o vejo 

litio thcsouro de Clemcncia eterna, 
rpl®"'"|qiiece a Terra, o a vejo era tantas M varias produc^ôos na especie eternas. 

A. DK MACEDO, VIAOEM EXXATICA, Caut. 1. 

O rosto involto em véo sombrio; o 
semblante coberto com um véo sombrio. 

arte involto o rosto cm vío sombrio: 
o algum fro-xo vislumbro hum pouco o manto 
entava levantar, mais carregada 
" a caliindo a sombra da ignorancia. 

A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

meu rosto correm lagrimas; as 
^grimas correm pelas faces abaixo. 

o meu rosto lagrimas escorrem, 
anto doce, e feliz, o recolhida 
ate sagrado horror minh'alma goza 
"Oces toques da melancolia. 

A. DE MACEDO, A NATUREZA, cant. 1. 

Tu d' 
Tei n'" ^ Ilydrodinamica paamosa, j) Hydraulico os louvores 
'ji ''■Cjtiirno pensador La Grange 
Te merecer ! líicati o grande terno com silencio augusto, 

re teu rosto lagrimas derrama. 
'DKm, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

^ "E' verdade que se para arder o 
^ litorio é preciso que arda o orador, 

pôde ser que as lagrimas, que ape- 
P^^diamos suster, fossem também cau- 

de que corressem pelos rostos dos ou- 
'•itea.j Bispo do Grão Pará, Memórias, 

licadas por Camillo Castello Branco, 
Pag. 182. 

peitar em rosto ; reprochar, censu- 
na face cousa que aíFronte. — 

^ a este proposito declara Theodoreto 
j,Rellas palauras dos Cantares: aonde a 

'liwina, vendo que suas cõpanhei- 

i?ra deitauão em rosto, que era ne- ii,| ' o disforme, lhes respondeo.» Fr. 
lomaz da Veiga, Sermões, part. 2, foi 
' 1. 

^uit; 
I^ar muitos beijos nos rostos; beijar 

as Vezes as faces. — «E tornando de 

de ° tomar os filhinhos nos braços, de lhes dar muytos beijos nos 

íou que se despidia delles, espi- 
com collo da molher sem bulir mais 
V)j. ®'So, a que o algoz acudiu c3 muyta 

ía ^ pindurou na forca da maney- 
tpo o l^e também fez aos qua- 
te i pondolhe dous de cada par- 
Va ^ 'iianeyra que a triste da mãy fica- 
tpj^? ^oyo.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 

3^inaçSes, cap. 152. 

iner, ar em rosto o favor, a 
® beneficio (^iie se faz; \Qmhv&\-o 
u pessoa beneficiada. 

— Dar bofetadas no rosto de alguém; 
oíFendel-o. — « Os culpados na preguiça, 
se pesavaõ a lenha, arroz, carvão, por- 
cos e fruyta. O que peccou na inveja, do 
que se não tira mais fruyto que o pesar 
do bem que Deos quiz dar a outrem, o 
pagava com o confessar publicamente, e 
com lhe darem doze bofetadas no rosto 
em louvor das doze luas do anno.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
IGl. 

—• Fazer rosto ; fixzer mostra. 
— Fazer bom rosto á forüma; não des- 

maiar no perigo, desgraça, trabalho; dis- 
farçar no rosto sereno ou alegre a afflic- 
ção, amofinação de animo nas cousas ad- 
versas. 

— Lanchar em rosto; vid. Deitarem 
rosto. 

— Pôr'Se com alguém rosto a rosto; 
luctar, batalhar do perto. 

— Torcer o rosto a alguém, ou a alguma 
cousa; mostrar-lho desapprovação, mau 
modo. 

— Dar o vento no rosto; assoprar por 
d'avante, e vir ponteiro, ser contrario; o 
assim a maré. 

— Dirocção, marcha. 
— Figuradamente: Com o mesmo ros- 

to ; com rosto igual, sem turbaçSo. 
— Dar de rosto a alguma iiessoa, ou 

cousa; esquival-a, fazer-lhe mau gasa- 
Ihado. 

— Figuradamente: Dar-me a fortuna 
de rosto ; mudar-se-me, ser-mo contraria, 
oppôr-se-me. 

— Estar rosto por rosto com alguém; 
estar só com essa pessoa, de só a só. 

— A meio rosto; a meio voltado, e não 
cara a cara. 

— Termo de pintura e osculptura. 
Uma das dez partes em que se divido 
na symetria o corpo humano, pintado 
ou esculpido. 

— Dar com a porta no rosto. Vid. 
Dar. 

— Fazer bom, ou mau rosto; fazer as 
cousas com ar de boa ou má vontade. 

— Dar em rosto a alguém com alguma 
cousa mal feita, com algum vicio; fazer 
reproche d'Í8S0 na cara. 

— Fazer rosto 
por alguma parte. 

— Trazer o coração no rosto; não ser 
dissimulado. 

— Mostrar a victoria o rosto ; favore- 
cer; em opposição a virar o rosto. 

— Ir rosto a leste; ir para esse ponto, 
ou lado. 

— Torcer o rosto; mudar o semblante 
de triste em alegre e vice-versa. 

— Voltar o rosto ao inimigo; fugir. 
— Ter o rosto quedo á fortuna; não 

desmaiar nas desgraças. 
— Mostrar o rosto ao inimigo; não lhe 

fugir. 
— Fazer rosto o navio; voltar a proa 

o rumo para onde o faz. 

de accommetter; atacar 

— Fazer, ou ter rosto ao inimigo; resis- 
tir-lhe. 

— Pôr o rosto afortuna; aventurar- 
se, pôr em risco, arriscar-se. 

— ADAGIOS Í: PU0VKR15I0S : 
— Tem tento, quando to der no rosto 

o vento. 
— Melhor 6 vergonha no rosto, que 

magoa no coração. 
— A mais obriga um rosto bem assom- 

brado, que um homem armado. 
— Cuspo para o céo, cáe-me no rosto. 
— Luar de janeiro, não tem parceiro, 

mas lá vem o de agosto quo lhe dá do 
rosto. 

— Quem não debulha em agosto, do- 
bullia com máo rosto. 

— Mão, casae-me logo, que so me en- 
ruga o rosto. 

— Bósteiro tonto atira aos pés, e dá 
ao rosto. 

— Melhor ó rosto vermelho que cora- 
ção negro. 

— Uma mão lava a outra e ambas o 
rosto. 

— Rosto alegre com perdão, vingar-so- 
ha de baldão. 

— O bom mosto sáe ao rosto. 
— A quem Deus quiz bem, ao rosto 

lhe vem. 
— No rosto de minha filha, vejo quan- 

do o demo toma a meu genro. 
— Enojar-so de outro, é ferir-se no 

rosto. 
— Formosa é do rosto, a que ó boa do 

seu corpo. 
— Carne de penna tira do rosto a 

ruga. 
— Syn. : Rosto, Cara. Vid. esto ultimo 

termo. 
ROSTOLHADA, s. f. Vid. Rastolhada, e 

Restolho. 
ROSTRADO, A, adj. (Do latim rostra- 

tus). Quo tem bicos, que tem esporões. 
— Termo de botanica. Quo tom a fôr- 

ma do osporão das aves, ou do seu bico, 
fallando-se da corolla, do nectario, etc. 

f ROSTRAGINA, s. /. (Do latim ros- 
trxim). Nome dado antigamente aos den- 
tes dos peixes fosseis, que tem a fôrma 
de um bico d'ave. 

ROSTRAL, adj. 2 gen. (Do latim ros- 
trum). Termo de entoniologia. Diz-se das 
antennas, quando estão inseridas no rostro. 

— Termo de Antigüidade. Nome dado 
ás columnas erectas em memória de uma 
victoria naval, o que são ornadas do po- 
pas e do proas de navio, com ancoras o 
fatexas. 

— Coroa rostral; corCa conferida ao 
romano, quo n'um combato tinha saltado 
primeiro ao bordo do um navio inimigo. 
Esta coroa tinha por ornato figuras do 
popas e proas do navio. 

ROSTRATA, adj. f. — Coroa rostrata; 
coroa adornada do esporões de navio: 
dava-se em prêmio aos vencedores d'al- 
gum combate naval. 
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f ROSTRICORNE, adj 2 gan. Termo de 
entomologia. Diz-so das antonnas dispos- 
tas sob uma espocie de bico produzido 
por um prolongamento da caboya. 

— S. m. plar. Família dos coleopte- 
ros. 

ROSTRIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 
rostrum, o forma), Que tem a íonua de 
bico. 

ROSTRILHO, s. m. Termo de botanica. 
Radicula da semente germinada. 

1.) ROSTRO, «. m. Termo antiquado. 
Vid. Rosto, termo mais em uso. — « E 
apo3 isso lamentações com grandes vozes 
e prantos, e bofetadas nos rostros, ferin- 
dosse com pedras nas cabeças tato sem 
piedade que os mays delles se banhavão 
no seu proprio sangue.» Feruão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 150. — «E 
cõ os olhos om nòs, o quasi de si esque- 
cido, ficou assentado na praya com o ros- 
tro sobro liunia mão, ao que julgamos, 
saudoso, descontente, o pensativo, e nos 
com as velas dadas, e a vista nelle, o fo- 
mos deyxando de sorte, que nunca inais 
soubemos delle.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 10. — 
« A quarta antes da meya noyte. Chega- 
dos à Mesquita nenhum entra dentro, 
sem primeiro descalçar à porta os çapa- 
tos; a segunda cousa que fazem he, la- 
uar rostro, màos, e pòs, o mais partes 
Bccrctas, parecendolhes que com estes la- 
uatorios lhes jicrdoa Deos seus peccados.» 
Ibidem, cap. 13. 

— Termo de botanica. Esporão. 
— Termo de botanica. A casca da se- 

mente prolongada em fôrma assovelada 
ou um tanto conica. 

2.) ROSTRO, s. m. (Do latim rostrum). 
Tribuna onde os oradores romanos tinham 
por costume fallar ao povo, assim chama- 
da por estar ornada de esporões das ga- 
lés tomadas aos anciates. 

-J- ROSTRO-LABIAL, adj. 2 gen. Diz-se 
do um musculo da boeca da rã. 

-[■ ROSULAR, aJj. 2 gen. Que tem o 
bico ou a disposição das pétalas de uma 
rosa, como as folhas radicas da crassula 
rosular, as orbiculas de que se carrega a 
superficio das expansões do echinophoro 
rosular. 

1.) ROTA, s. f. Desbarate do exercito. 
— Rompimento do guerra, combate, 

peleja. 
2.) ROTA, s. f. (Do latim rota).— O 

tribunal da rota em lioma ; tribunal com- 
posto de doze auditores, e a elle vão 
por appellação as causas do orbe catho- 
lico. Alguns querem que se lhe dê este 
nome, porque os ministros d'e8to tribu- 
nal servem a gyros, mas segundo Du 
Cango, dcu-se-lhe este nome, porque o 
pavimento da camara onde se ajuntam, 
era antigamente de pedras de mármore 
assentadas em forma de roda. 

3.) ROTA, s. f. (Do francez route). 
Derrota, caminho maritimo. 

Ao mais alto do mastro emüm subindo 
As altas rochas ja lho obeclccião; 
Entào ja lillc também vai doscubrindo 
O que antes sós oi Mouros deseubrirão. 
Diz que seto navios vir abrindo 
Ijil da parte da Arabia o mar »o vião, 
E quo mais cmniarada vê outra fróta 
Que trazia também a mesma róta. 

í. D'ANDnADE, PKIMKIKO CEllCO DE DIU,Caut. 12, 
i üst. 43. 

— Rota batida, ou abatida; viagem se- 
guida sem arribar. 

— Rota por terra; que levava o caval- 
leiro. — «Pompides levaram sua rota polo 
campo abaixo praticando naquelle aconte- 
cimento: e como uaquella parte as aven- 
turas estivessem sempre certas, não an- 
daram nmito quando polo mesmo valle 
viram atravessar uma donzella cm cima 
d'um palafrem murzullo, que em chegan- 
do a elles se deteve, dizendo.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 7G. 

— Loc. FIG.; Passar a sua rota de 
onda em onda; viver de trabalho em tra- 
balho, alternando-se a vida entre elles. 

— Ir de rota batida; ir depressa, ir 
sem demora. 

— Figuradamente: Seguir a rota do 
seu parecer no mar da vida. 

4.) ROTA, s. f. Termo da Asia. Espe- 
cie de sipó, ou junco de atar, de cujas 
aparas ou feveras com parte da casca se 
fazem velas tecidas a modo de esteiras: 
é uma especie menor o mais delgada da 
que chamamos cannas bengalas; é can- 
na maciça. Vid. Urupema. 

ROTAÇÃO, s. /. (Do latim rotatio). Mo- 
vimento circular de um corpo que gyra 
sobre si mesmo. — A rotação da terra em 
roda do sol. 

Talvez, talvez que exhalações, que rompem 
Do terreo Globo, e furnas tenebrosas, 
Talvez, talvez quo a rotação diurna 
Da )noama Terra nos seus eixos seja 
Deste mysterio incognito o principio. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Co' a rotação marcada os annos fôrma, 
E traz cora laços Íntimos unidas 
Ligeiras Estações. Lida te embebes 
No seu Cantor sublime; eu posso apenas 
Adorar, e seguir do longe os vôos, 
Com que esta Águia inda alem do aereo cume 
Sóbe do Pindo, o se remonta aos Astros. 

IDEM, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Termo do anatomia. Movimento cir- 
cular que púde ser executado por certas 
partes do corpo. 

— Termo do botanica. Nome dado á 
circulação intracellular, isto é, ao movi- 
mento dos liquidos quo se opera no inte- 
rior mesmo das cellulas ou pequenas ca- 
vidades fechadas que constituem a maior 
parte do tecido das plantas. 

— Termo de geometria. Revolução de 
uma superlicie em roda de uma recta im- 

movel, e concebe-se esta revolução geran- 
do um solido. 

— Termo de mechaniea. Movimento do 
um corpo em volta de uma linha roctUi 
que toma o nome de eixo de rotação. 

ROTAMENTE, adv. (Dc roto, com o 
suffixo «mente»). Termo pouco em uso. 
Abertamente, sem segredo. 

t ROTACEO, A, adj. Termo de botani- 
ca. Diz-se das corollas monopetalas cuj" 
tubo muito curto se desabrochou em IhU" 
bo aberto e jjlano. 

t ROTAGISMO, s. m. Nome dado a es- 
te vicio de pronunciação conhecido inais 
pelo nome de gaguice. 

-f- ROTADOR, s. m. e adj. (Do latim i'0- 
tator). Termo de anatomia. Dão-se estes 
nomes a alguns musculos que fazem exe- 
cutar em certas partes, como a cabeça, o 
olho, o braço, as coxas, etc., movimentos 
de rotação. 

ROTALA, s. f. Termo de botanicíi* 
Gênero de plantas dicotyledoneas, da f"' 
milia das caryophyllas, tendo por typo í' 
rotala verticiUea, planta berbacea dás I"" 
dias Orientaes. 

-j- ROTANTE, adj. 2 gen. Q,ue roda. 
Mundos rolantes. — Globos rotantes. 
Coche rotante. 

Nesta estendida cúpula azulada 
Vejo dispersos, e rotantes Mundos, 
Vejo o Sol, vejo a Lua, o dia, a sombra, 
Constante alternativa! A Luz, os Aros 
Sào cifras, em que escreve a mão suprema 
De hum Ente Summo, Sapiente, Immenso. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1- 

Se cada Estrella hc Sol, e he centro a muitos 
liotantes globos, que descrevem giros, 
Porque do immobil Sirio, ou d'outra Estrellf 
Proximo ao Sol, passando algum Planeta 
De centro remotíssimo, qual vemos. 

IDEM, A NATUEKZA, Cant. 1. 

Foi niínlia esta illusào, mas d'outra Causa 
Nascerão os profundos espantosos 
Abysmos quo tu vês; ligado, e preso 
O ar no centro do rotante globo. 

IBIDEM, cant. 2. 

Quando attrahidas são, das praias fogem, 
l'orém se Febe no rotante coche 
Desce, o se escondo n'horízonte, as agoas 
Levadas de seu peso ás praias tornilo. 

IBIDEM, cant. 3. 

O móto vario dos rotantes globos 
Encontra Filoláo; o elle o primeiro, 
Que o Sol, astro central, declara immovel. 

IDBM, MEDITAÇÃO, Cailt. 1. 

Se cada Estrella lie Sol, e he centro a muitos 
liotantes globos, que descrevem curvas ; 
Porque do immovel Sirio, ou d'outra EstrcH" 
Proximo ao Sol passando algum Planeta 
Tão longe de seu centro, como vemos 
Que anda longe do Sol reinóto Urano, 
Não seja o Astro, que se diz Cometa? 

IBIDEM, cant. 2. 

f ROTATIVO, A, adj. — Alachina r"' 
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tativa; denominação que abrange todas 
inacliinas a vapor ein quo o movimen- 

0 rectilinoo alternativo da haste do pis- 
0 e transformado em urn movimento do 

^ota(^!rio. 
ROTATORIO, a, adj. Termo do me- 

® anica. Quq tem movimento do rotaçào, 
Sic sc^move em roda. 

""■íS. 7u. plur. Familia de infusorios, 
•íonipreliendendo aqiielles cuja bocca é 
ccicada de uma corôa de celhas vibrateis, 

rod figura de uma eapecie de 
ROTEA, s. f. Vid. Arrotea, c Rotearia. 
roteador, s. m. O que roteia a torra. 
ROTEADURA, s. /. Vid. Rotearia. 
ROTEAR, V. a. Arrotoar, romper 03 

daninhos. 
1 Rotear uma charneca; desmoutal-a, 
esmaninhal-a, arrancar as hervas o as 

P antas infruetiferas, e aproveital-as. 
1 ~~ i^enuo antiquado. Navegar seguin- 
do derrota. 

rotearia, s. /. A acçSo do rotear, 
arrotea. Vid. Rotoria. 

roteiro, s. m. Termo de nautica. 
ivi'o que aponta a situação das costas, 
as, portos, baixos, correntes, ventos, 

para dirigir 03 navegantes na sua 
rrota; direeção sobre o modo de pro- 

^'ler, servindo de guia aos navegantes. 

Figuradamente: Regimento, esci-i- 
P ura directoria do modo de proceder, 
^omia. 

. ROTELA, s. /. 'J ["ermo antiquado. Rom- 
Piinento, força, rotura, violência. 

ROTIA, s. /. Vid. Arrotea. 
^ T ROTIFERO, a, aclj. (Do latim rota, 

jerre). Quq tem uma roda.— Um ve- 
'^^eellar rotifero. 

'plur. Nome dado a uma or- 
de infusorios, a uma secção da classe 

^ Polypoa, a uma secção dos micx-ozoa- 
'?^ iieteropodes, em iim a uma ordem de 

proscopicos, abrangendo os animaes, 
j ja parte interior do corpo ó guarneci- 

ue appendices ciliformes amontoados 
lasciculos, o produzindo o efteito do 

a roda, quando entra em movimento. 
Rotiforme, adj. 2 gen. Vid. Rota- 

Í^OTINA, s. /. (Do fi-ancez routine). 
sabido, usual, trilliado. 

n„7~ ' cousa costumaria, e prati- 
Vulgarmente. 
I iguradamonte: Estrada coimbrã. 
-Alguns consideram como gallicismo 

^esnecessario este termo, poróm ó vul- 
mente usado, significando trilho, usan- 

trivial, vulgar, etc. 
rotineiramente, adv. (Do roti- 

O suíTixo «mente»). De um 
^rotineiro. 

francez 
Aquelle que obra por rotina, 

'iuo '^•^"^orma á rotina. — Este homem ® seviào um velho rotineiro. 

ROTO 

— Espirito rotineiro.—Hábitos roti- 
neiros. 

— Que faz como os outros fazem, o 
segue 03 rumos do pensar, e obrar popu- 
lares, e communaes, som examinar se 
são bons o exactos, o se pode ou nào 
melhorar-se ou rectiticar-se o que se obra. 

— Seguidor da estrada coimbrã, e que 
não sabe navegar senão entre os parallc- 
los freqüentados, o como os antigos e 
ignorantes costeiros. 

ROTO, part. pass. irreg. de Romper. 
Rompido, quebrado.—Rotas as armas. 

Neste tempo já vendo a gente imiga 
Quo lhe d:i larga entrada o roto muro, 
Confiança, ouiiadia, e odio os obriga 
A ir tomar o f(uc liaviao por seguro; 
E qiiando do Titon a cíiara imiga 
Do novo desterrou o mauto escuro, 
Huni dia apoz os cinco quo gastaráo 
Km bater, para o aaaalto sc prepárão. 

FllASCISOO DK ANDllADE, I'KIMUIU0 CKttCO Bü DIU, 
caut. 15, cât. 07. 

— «E posto que a determinação delia 
fosso detel-o, tanto que veio a manhãa, 
se armou de suas armas, que por alguns 
lugares estavam rotas e maltratadas o, 
depois do se lhe despedir, o fez de Blan- 
didom, Tenebror c Roramonto, e não o 
fez do príncipe Floramão, que desde o 
tempo quo conversaram nos matos, onde 
os achou Roborante. seu escudeiro, fica- 
ram amigos em tal extremo, que em 
quanto depois lho durou a vida, durou 
esta vontade a cada um; cousa muito do 
estimar, por quam mudaveis as cada dia 
vemos.» Francisco de Moraes, Pahneirim 
d'Inglaterra, cap. 103. — «E se teus 
companheiros quizerem também que sou 
fim e a tua toda seja uma, eu tenho tres 
sobrinhos, quo comigo entrárão contra ol- 
les, mas hei medo quo se escusem com o 
trabalho, que hoje passaram e com dizer, 
que tem armas rolas : porem pei'a isto eu 
lhe mandarei trazer muitos corpos dellas 
da armaria, que ficou do Bravorante meu 
cunhado, e alli escolham.» Ibidem, cap. 
117. —Já que se punha o sol, veio o ca- 
valleiro das Donzellas armado d'armas 
rotas o desbaratadas, o escudo destingi- 
do todo, em um cavallo crescido e for- 
moso.» Ibidem, cap. 12í). 

— Homem roto ; homem mal vestido. 
— Fortaleza rota; arrombada coni bro- 

chas, minas nas muralhas. 
— Interrompido. — Vocábulos rotos en- 

tre lagrimas. 
— Destroçado, desbaratado. 

Eatea grandes bateis (que do tal arte 
Appareihados vào para esto feito, 
Que pudérão fazer em toda a parto 
Trcüner a barba ao mais ousado peito) 
Haviam do bater o baluarte 
Quo da parto do mar estava feito, 
E roto com poder do ferro e fogo, 
Se liaviào do chegar para ello logo. 

PBANCISCO d'andiiade, peimeiuo ceuco dk diu, 
cant. 2, 03t. 24:. 
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— «A batalha foy a mais aspera, o 
acesa de quantas os nossos tiveraõ, o 
em que nunca se viraõ, o todavia ainda 
que foy com perda de mais de cincoenta 
do3 nossos, os imigos forão rotos, e des- 
baratados, ficando dons mil delles mor- 
tos, e atíissalhados no campo, e os mais 
se recolhèraò, feridos muitos do espingar- 
dadas, porque a nossa arcabuzaria foy a 
que fez nclles grande estrago.» Diogo do 
Couto, Década tí, liv. 9, cap. 2. 

— Roto é o testamento; é do nenhum 
efteito. 

— Figuradamente : Rota «/jaz; rotas 
as cadeias; (jucbrada a paz, e as cadeias. 

— Haver roto a guerra; ter começado. 
— Rotas as novas; divulgadas, espa- 

lhadas. 
— Rota a vanguarda; desfeita, desba- 

ratada. 
— Figuradamente: Natureza rota; na- 

tureza rendida a obrar mal, fraca, sem 
resistencia; entregue ao risco e naufi'a- 
gio, como a nau rota no mar. 

— Roto o campo; desbaratado o exer- 
cito. 

— Parar em guerra rota a fogo e san- 
gue. 
 ADAGIOS K 1'UOVKIÍUIOS : 
— l'ae velho, manga rota, não ó des- 

honra. 
— Fidalgo antes roto, que remen- 

dado. 
— Mãe velha, e camisa rota, não des- 

honra. 
— Melhor é roto, que alheio. 
— A barca é rota, salve-se quem po- 

dér. 
— Melhor 6 sapato roto, que pó for- 

moso. 
ROTOLO, s. m. Vid. Rotulo, termo 

mais en\ nso. 
ROTORIA, s.f. Termo antiquado. Rom- 

pimento de terra, agricultando-a, desbra- 
vando-a, fazendo-a levar fructos, e reno- 
vos, o quo antigamente, e depois em al- 
gumas jiartes, chamavam rotêa, ou arro- 
tea, do verbo romper, ou arromper. 

ROTULA, s. f. (Do latim rotula). Ter- 
mo de anatomia. Nome dado a luiia espe- 
cie do osso scsamoide chato, curto, es- 
pesso, arredondado, collocado na parte 
posterior, e que ó desenvolvido na espes- 
sura do tendão commum aos muaculos 
extensores da perna. 

•— Termo de botanica. Genero do plan- 
tas dicotyledoneas, da familia das borra- 
gineas, tendo j)or typo a rotula aquatica 
da Cochinchina. 

— Obra de madeira, com gelosias para 
tapar as janellas; dá entrada á luz e ao 
ar. 

ROTULADO, pass. do Rotular. 
Que tem rotulo, 

ROTULAR, v. a. Pôr rotulo, ou inscri- 
pção. 

RÓTULAS, s. f. plur. Termo de ])har- 
macia. Rodellinhas, pequenas rodellas; 
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nome que se dá a medicamentos ou pas- 
tilhas próprias para se travarem na boeca. 

ROTÜLIANO, A, adj. Que diz res- 
peito, que pertence á rotula. — Articula- 
ção /eniMí-o-rotuliana. 

ROTULO , s. m. Rolo de pergaminho, 
ou de outra qualquer matéria, em que se 
escreviam os livros, e que se enrolava 
sobre um cylindro. 

— Rotulo de um livro; o dístico que 
tem na lombada. Vid. Titulo, e Rosto. 

t ROTÜNDICOLLO, adj. (Do latim ro- 
tundus, e collum). Que tem o pescoço re- 
dondo, 

ROTUNDIDADE, s. f. (Do latim rotun- 
ditas). Redondeza. 

f ROTÜNDIFOLIO, adj. (Do- latim o-o- 
tundus, e folium). Termo de botanica. 
Que tem as folhas redondas. 

f ROTUNDIVENTRE, adj. (Do latim ro- 
tundus, o vetiter). Que tem o ventre ou o 
abdômen arredondado. 

ROTUNDO, A, adj. (Do latim rotundus). 
Redondo. — Globo rotundo. 

ROTÜRA, s. /. (Do latim ruptura). O 
estado do uma pessoa ou de uma heran- 
ça, quo nSo c nobre. — Terra em rotura. 

— Abertura, desunião, rompimento. 
— As roturas do tanque, ou outro vaso, 

j^odem vedar-se. 
— Quebra de paz, de amizade. 
— Rotura da guerra] rompimento. 
— Quebradura, doença. 
— Rotura do muro, do baluarte, e que- 

bradas. 
— Rotura da terra; por terremoto, ou 

grandes gretas com o nimio calor. 
— A rotura das nuvens do céo sereno. 
— Rotura de palavras; i-azões descon- 

certadas de desavindos. — «E como elle 
lho não quizesse dizer, vieram em tanta 
rotura de palavras, que affastados um do 
outro com as lanças baixas se encontra- 
ram noa escudos, e feitas em peças se to- 
param dos corpos com tanta força, que 
elles e os cavallos vieram ao chão, e er- 
guendo-se com as espadas arrancadas, 
começaram com tamanha bi-aveza, como 
BC antre elles houvera algum odio de mui- 
tos dias.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 81. 

— Vid, Ruptura. 
ROU ROU, interj. pop. Denota impor 

silencio. 
— Adagio e puovekbio : 
— Rou rou, faça-se o que el-rei man- 

dou. 
ROUBA, s. f. Termo antiquado. Roubo, 

furto, defraudação dos bens alheios. 
ROUBADIA, s. f. Termo antiquado. 

Rapina, roubantia. 
ROUBADO, part. pass. de Roubar. 
— Direitos roubados.— «Assentado seu 

arrayal fóra de pouoação de Culimanja, 
onde elRey de Melinde então estaua, vie- 
rãose a desconcertar cõ elle por os gran- 
des direitos que lhe pedia; e vendo elle 
que se querião ir como que ião buscar 

outro porto, mandou dar de noite nelles 
e forão roubados, que causou tamanho 
escandalo, que nunca maes ali tornarão.» 
Barros, Década 2. 

— Tirado o que não ó seu.— «O que 
sabendo se poserão todos a cauallo tendo 
a gente do tierife ja roubado hum Aduar, 
e mortos alguns aos quaes os nossos che- 
garão sem serem sentidos, e os segui- 
rão ate pela manhã, de que matarão cin- 
co, e lhe tomarão noue cauallos.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 71. — «Daquy seguirão sua 
derrota mais sete dias sem em todos elles 
vermos cousa de que se pudesse fazer 
caso, no fim dos quais abocamos por hum 
esteyro que se dezia Quatanqur, pelo 
qual os pilotos entrarão, assi por encurta- 
rem o caminho, como por se arredarem 
de irem encontrar com imm famoso cos- 
sayro que tinha roubado a mayor parte 
daquella tei-ra.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 128. 

— Figuradamente; Caíot roubada; casa 
sem adorno, 

— Mate roubado. Vid. Mate. 
— Roubado á morte. 

Com rapicla carvcira as ondas corta, 
Qual leve setta rasga 03 aves livros: 
KÍ3 o fagueiro Peixe a quem decanta 
Antiga Poesia, c deo-lhe o prêmio 
Do ter roubado á morte o Vatc cgrcgio. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBÍÍZA, Cant. 3. 

ROUBADOR, A, s. (De roubar, o o suf- 
fixo « dor »). PesBoa que rouba, quo tira 
o alheio a seu dono, —•« Pela informaçaõ 
que os Chins me derao do mao vivxir 
destes estrangeyros, certificãdo-me cõ ju- 
ramento solenne na fé que tinhao em to- 
dos 08 seus deoses que eraõ elles sem falta 
cossayros do mar, e roubadores na terra 
de fazendas alheyas, trazendo continua- 
mente seus braços tintos do sangue da- 
quelles quo com justa causa defendião o 
seu, como era notorio por todo o univer- 
so.» Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 142. 

A avara mão do rouhador mil vezes 
Do attentado cruel sento o castigo. 

J, A. DK MACEDO, A NATÜKEZA, Cant. 3. 

— Figuradamente: Roubador da incau- 
ta Europa. 

Se vejo 03 toques do purpureo esmalto 
Da rosa nos jardins, quando o moz volta 
Do Touro rouhador da incauta Europa; 
Se o piUido matiz, se o roxo enfeita 
A violeta humildo; se descubro 
Sobre o lirio o caiidor da novo Alpina, 
E o verde universal, quo cnroupa as plantas. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Roubador de uma ãmizella. 

Nesta Sélva de Tçixoü, c do Pinhos, 
Sentou meu Páo morada. Oh ! máis não entres. 
Que elle, da Filha rouhador to accusa. 
Sem grão di'), pódes vêr-me curtir penas; 
Mas lágrimas d'um Velho o peito rasgão. 
Ir-tc-hei vêr ao Castello. Eis córro, c embrcnlia-W- 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYKES, 1ÍV. 10. 

—Adjectivãmente: HomensroubadoreS. 
ROUBANTIA, s. f. Termo antiquado. 

Rapina, acto de ladrão, roubadia. Vid. 
este ultimo vocábulo. 

ROUBAR, V. a. Tirar o alheio o leval-o 
por força. — « Side Iheabentafuf soubo 
destas cartas, pelo quo escreueo outras 
a el Rei em que lhe daua conta da sua 
innocencia dizendo que dom Nuno indu- 
zido per mexericos de mouros, e judeus 
seus imigos, com cartas falsas, que se el- 
les mesmos fazião screuer de amigos qu0 
tinham em Marrocos, se indignara tanto 
contrelle, que escreuera ha alguns dos Xe- 
ques dos Árabes que o matassem do que 
tomaram ousadia de lho roubarem quanto 
tinha em Arfum.» Damiãode Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 55.^ 
s O que assim ordenou com tençam de 
aplicar isso que fosse a proueito do mesmo 
Rei, pera que o não roubassem tyrannos, 
como se dantes acostumava fazer, e o en- 
tam fazia este Raix xarapho.»Ibidenii cap- 
63.— «Então nos deu hum tael do es- 
molla, e nos disso, guarday muyto bem 
o vosso dos moradores desta prisão, po^' 
que sabey que tem mais por officio roU* 
barem o alheyo que partirem do seu co3 
necessitados.» Fernão Mendes Pinto, P®' 
regrinações, cap. 100.— «E procedendo 
este perro contra mim ordinariamente 
com seus libellos, me veyo podo nelje® 
muytos aleyves nunca cuydados, só a fio® 
de me matar, e de me roubar, como 
a todos os outros que vierão no junco, e 
me fez em juizo perguntas por tres vezes 
em publico, a que eu nunca respõdi cousa 
que fosse a proposito, de que elle com t"' 
dos os mais que estavão presentes se me- 
terão em muita cólera.» Ibidem, cap* 
153. — d E dizendo eu algumas vezes 
quo por me roubarem minha fazenda me 
assacavão todos aquelles falsos testemU' 
nhos, mas que o capitão João Cayeyí" 
que estava cm Pegii daria conta disso ^ 
el Rey muyto cedo, por isto que eu a caso 
disse ja como desesperado, e sem saber e 
que dezia, permitio nosso Senhor 
fosse livre da morte.» Ibidem. —« l'oi" 
que nella per muytas vezes se ajuntam 
grande numero de ladrões, e delles ar' 
mados, e publicamente roubâo os mer' 
cadores, em outros onde sintcm quo 
riquezas.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratad® 
das cousas da China, cap. 44. 

Nevados Cysnes, quo o meu Carro tirào. 
Mimosas Dansas, namoradas Stílvas 
Pestiviles Sacrifícios jnbilosos... 
E esse léve desconto das Celestes 
Alegrias, viraõ Christãos ronbar-m'o? 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABIYBES, 1ÍV. 8. 
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Pi, • f . Sempronio, 
v„ J''' 111 pac — o sou Romano ainda. 3 aquRÜc cadavor ?— é meu filho: 
•lu in o roubaste... 

OABnETT, CATÃO, act. 4, 80. 5. 

.. de jogo. Em alguns jogos é 
a carta melhor do trunfo que foi le- 

■''■«'vntada, pondo cm seu logar outra do 
*^63010 metal, e menos valor. 

Som esse az 
v<5s mesma mc roubareis. 
Matador, hajamos paz, 
0 aquillo quo mc faz 
quo mc vós mais não mateis. 

Amorno puestes, autos, pag. 381. 

Arrebatar, enlevar. 

JiBnhão-nos tão mal ganhados, 
Que vos roub'io as orelhas. 
1 ola hóstia consagrada 
í' polo Dcos consagrado 
Que os lobos nas ovellias 
Não dão tão crua pancada. 

OIL VICENTE, FARÇA3. 

Pod^ oquilibrio ? romper tão densas sombras? 
A ai^* ^ '"volve a Natureza, e ncllas a auguata magestadc esconde. 

• A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

Erra nos incultos bosques 
E nii °^,™oi^taes, sem Lei, sem Patria, 
Da (.'f' extincto o facho luminoso 
S(. j, ® Razão, como eclipsado 
Qüand , o Sol no Firmamento, Qo hum corpo interposto a luz nos rouba. 

fim, do Zefiro nas azas 
O r,.' '1 Estação, se aos olhos rojí&a 
Lisoni quo novo, o bello, jeiro espectaculo se mostra! 

A natureza, cant. 1. 

uumbraes da Natureza, 
Quand basta 

ffiK- do prisma crystallino, 
j deste raio as côres todas. 

Meditação, cant. 2. 

como o Sol ao vasto Oceano 
No g„;.vapor subtil ceruleas ondas, 
líarpfn fccha dos delgados ares, 

it). ^ Vapor, tolda-se o dia. A natureza, cant. 2. 

O coraqão; apossar-se, as- 
"^car-se, apoderar-se d'oIle. 

^'yrene nome a Ibérios montes, 
Esnc Filha, deu a Alcides 

Gregos, sempre d de uso 
^ o coração ãs gentis damas. 

'^o nascimento, os mahtyres, liv. 10. 

Roubar da vista o sol brilhante. 

ROUB 

Em tudo via o meditava absorto! 
Mas repentinamente hum véo s'ostende, 
Tudo foge a meus olhos, e se esconde, 
Qual noa rouba da vista o Sol brilhante 
Hum grupo espesso de pesadas nuvens. 

J. A. DB MACEDO, VIAQEM EXTATIOA, Cant. 4. 

— Roubar o folego. 
■—Figuradamente: Levar por despojos 

do inimigo. — Roubar o camjw. — « Che- 
gado este Cogequij a'Rodrigo Rabello, 
contou-lhe o modo do desbarato do Nai- 
que, quo estava em guarda do passo, e 
que lho parecia, (segundo o que de noite 
se podia estimar,) os Mouros poderiam ser 
tó duzentos; e porem pela nova que lhe 
davam os lavradores das aldeas, per toda 
a Ilha andava muita gente espalhada 
como quom vinha a roubar o campo, e 
não commetter a cidade.» Joào dc Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 8. — «Gidc- 
Iheabentafuf não acudio a esto descon- 
certo, porque do lugar onde se ordenou 
que estiuesse, vendo a sua gente como os 
mouros forão desbaratados do primeiro 
encontro, se lhe desmandaram a roubar 
o campo, sem ello nisso poder poer or- 
dem.;) Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 50. —« Pera olle 
se apparelharam mais cento c trinta pes- 
soas, entro gente do pò, e de caualo, e 
todos juntos CO alguns Camellos em que 
hia a fazenda dalguns mercadores Persia- 
nos, nos partimos a boca da noyte, te- 
mendo que os iniigos viessem em nosso 
alcance, a fim de nos roubarem.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 12. 

— Roubar a donzella de casa de seii 
pae, a casada de seu marido. Vid. Ra- 
ptar. 

— Roubar o tempo; tiral-o, gastal-o em 
cousas, quo são menos importantes que 
se o gastasse em outras. 

Elle farta a minh' alma, clle he thcsouro, 
Qu' a ambição me não tira, ou rouba o tempo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 1. 

— Roubar a paz; privar alguém d'ella. 

Tu lhe roubas a paz. Ató parece, 
Quo constrangida o dera a Natureza: 
Vê onde o foi guardar, no fundo abismo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 2. 

— Roubar a iranquillidade. 
— Levar, arrebatar. 
— Roubar o bem que a fortuna dá. — 

«Só uma cousa acho que desfalleco pera 
poderes senhorear o mundo; esta em tua 
mão estil, se a quizeres accoitar; mas 
temo que a fortuna, que em tamanho es- 
tado te poz, invejosa do bem quo ella dá, 
desejosa de o tornar a roubar, segundo 
seu costume, to estorve.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
93. 

— Toma-se também absolutamente ; 
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Uns matam, outros roubam.— «Os gigan- 
tes cada dia sabem por esta terra, cada 
um por sua parte; e os seus cavalleiros 
por outra: uns matam, outros roubam, o 
nestas obras exercitam as forças com exe- 
cução de suas vontades damnadas, fazen- 
do tantas cruezas, quo se Deus cedo lho 
não dá o castigo, que merecem, acabaria 
esta terra do perder-se de todo.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 106.— «Outros de outra seita quo 
se chama Gizom, tem para sy quo sós as 
bestas pela penitencia que fizoraS nesta 
vida COS trabalhos que levaraõ nella, al- 
cançarão despois o Coo, cm que descan- 
sem, o não o homem que sempre viveo á 
vontade da carne, roubado, o matando, o 
fazendo outros muytos peccados.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
114. — «Deixo outras conseqüências, quo 
teve a historia, porque estas bastíiõ para 
mostra que ha ladroens, que furtaõ ac- 
crescentando, a quem roubaõ, mais do 
que lhe furtaõ.» Arte de furtar, cap. 13. 
— «Isto fazem dc noyte, e em aquella 
rua onde vão roubar alovantam huma 
grando voz, em quo dizem o nomeiam a 
casa do mercador ou mouro quo vam rou- 
bar; o dizem que ninguém seja ousado 
que saya fora de casa, nem aa janella: 
porque os mataram.» Antonio Tcnreiro, 
Itinerário, cap. 44. 

— Roubar-se, v. rejl. Furtar-se, fu- 
gir-se. 

Ao que medita, e ve se apraz mostrar-se 
Sem véos em claro aspecto a Natureza, 
Só pela voz da expcriencia falia, 
E a soberbas hypotheses se rouba. 

3. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Gênios tão grandes súbito desmaiào, 
Se infinitas myriades contemplão 
Destes Seres orgânicos, quo il força 
Ató do vidro augmentador se ronbào. 

IDEM, MEDITAÇÃO, cãnt. 3. 

ROUBAZ, adj. Vid. Roaz. 
— Lobo roubaz; lobo rapace. 
ROUBLE, s. m. Vid. Roble. 
ROUBO, s. m, A acção de roubar. 
— Furto acompanhado do força. — 

«Governava por este tempo a Espanha 
Ultcrior, o cõ cila nossa Lusitania Vibio 
Sereno com titulo de Proconsul, o como 
a gente Portuguesa tinha deixado as ar- 
mas, c vivia ocupada só cm cultivar seus 
campos, e as forças principaes (como vi- 
mos no capitulo passado) estavaõ cõ pre- 
sidio do Romanos, atreviaõse os governa- 
dores a fazer grandes extorçoens o rou- 
bos na fazenda dos naturaes.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 2. — «Mas que por 
andarmos com cossayros de ilha em ilha, 
permitira Deos, a quem os maios o rou- 
bos crão aborrecidos, que nos pcrdcsso- 
nios, para por isso sermos presos pelos 
ministros da sua justiça, pai'a conformo a 
ella colhermos o fruyto dc nossas luáa 



344 ROUC ROUP ROUP 

obras, quo era a pena cio morte que por 
ellas mereciamos, conformo A ley do se- 
gundo liyro em que isto espccificadamon- 
te se declarava.» Fernão Mondes Pinto, 
Peregrinações, cap. 101. 

Tu visto em sosscnta annos tais mudanças, 
Jfortos, batalhas, roítbnK, c conquistas, 
Quo pareço mais fácil sucoedorem, 
Que cm outro tanto toinpo referil-as. 

ABnADÜ DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 1, pag. 21. 

Iiouho.1, mortos, c todo o maloficio 
Exccutào som torem piedade, 
E tào ricos andavão que o mais pobre 
Era ontào liberal, era então nobre. 

mANCISCO D'AÍÍDIt\DK, TRIMElnO CEKOO DE DIU, 
cant. 5, est. i3. 

— Rapto, enlevamento com visão, 
transporto, enlevo, arrebatamento, etc. 

— Figuradanicnto: A cousa roubada. 
— O roubo de uma mulher; o rapto 

que d'ella se fez. — «O roubo do uma 
molher Thebana crigio a Guerra Saci-a, 
quo durou dez anno,ii entro os Tbebanoa, 
e 03 Focenses. Outro insulto semelhante 
causou as guerras dos Messenios com os 
Lacedenionios.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, llv. 1, n.° 29. 

— Syn. ; Roubo, furto. Vid. este termo. 
ROUCAMENTE, adv. (Da rouco, com o 

Buffixo «mente»). De um modo rouco.— 
Fallar roucamente. 

— Com rouquidão, com som rouco. 
ROUCO, A, adj. (Do latim raucus). En- 

rouquecido. — Homem rouco. — Vento 
rouco.— Voz rouca.—«Porém o outro 
estava tão transportado, ou enlevado, que 
nem lhe lembrava que o podiam ouvir, 
nem se arreceava d'is30, antes com voz 
algum tanto rouca o pouco esforçada, di- 
zia : Senhora em que vos mereci tratar- 
des-me tão mal, que mo trazeis vivo pora 
desejar a morte, e não consentis que mor- 
ra pera com maior dor passo esta vida.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 87. 

P2ntra invisivol 14 no rico o ornado 
Aposento, onde as queixas tinha ouvido, 
Mas apenas lá dentro foi entrado 
Quando d'ontrar lá foi arrependido. 
Mas sinto-mo eu tão ronco o tào cansado, 
Que cuido quo sou ja mal entendido. 
Consenti que descanse aqui algum tanto 
Porque com clara voz me torno ao Canto. 

FiJAKOISOO d'aNDKADK, PBIMEIBO CEUCO DE DIU, 
cant. 3, est. 110. 

Mas ah ! qu' a paz se turba, irado, o roxico 
(Repentina catástrofe) rebrama. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. .3. 

— Roucos ais; ais dados com rouqui- 
dão. 

As emigrantes Aves já miatnr,~io 
Aos bramidos do mar, do vento aos sopros, 
Jíoiicos ais, froxo canto ; cates accentoa 
J)e magostado, do tristeza oxcitão 
K'alma as idcas da virtude austera. 

N'agonizante Natureza observa 
O Sábio o fim qu'e9pera, o fim de tudo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

ROUÇAR, Ü. a. Termo antiquado. Vid. 
Rousar. 

ROUÇOM, s. 711. Termo antiquado. Ho- 
mem que força e violenta mulheres. 

ROUDÃO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Raudão. 

ROUFENHO, A, adj. Vid. Rouquenho. 
ROUPA, s. /. (Do latim raupa). Fazen- 

da para vestidos, e outros serviços; efFei- 
tos commerciaes. —■ «A qual, depois de 
por os olhos na gente que na sala estava, 
pouco contento de ver nobreza grande 
dos cavalleiros daquella corte, e a multi- 
dão d'olles, d'outra parte a gram somma 
do damas fermosas, com tão ricos atavios 
e roupas de diversas maneiras, começou 
dizer.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap, 93. — «No outro batei, 
que á maravilha traziam ataviado de 
pannos de soda, coxins e outros atavios 
ricos, vinha uma donzeila, que ao pare- 
cer, devia ser senhora d'aquella frota, 
vestida d'umas roupas d'invenção nova 
muito louçãa, e sobre os outros vestidos 
trazia um roupão de tafetíl preto, que 
isto era na força do verão, cortado polas 
mangas e outros lugares necessai-ios, e os 
cortes se tornavam a juntar com umas 
visagras d'ouro esmaltadas de passari- 
nhos, e outras invenções alegres do di- 
versas maneiras.» Ibidem, cap. 110.— 
«Estes depois que o leuaraõ pella terra 
dentro a primeix'a honra e gasalhado que 
lhe lizerao, foi esbulharemno de quanto 
leuaua assi de vestido o roupa como de 
hum pouco do biscouto trigo e legumes 
de seu comer.» Barros, Década 1, liv. 1, 
cap. 10. — «Assentado isto, puzoraõ em 
cima as armas, o todos os mantimentos, 
polvora, e roupas, o logo se embarcou 
Manoel de Sousa no batei com sua mu- 
lher, o filhos, e perto de trinta pessoas 
principaes, em que entravao Pantaleaõ 
de Sà, Tristaõ de Sousa, Amador de Sou- 
sa, Diogo Mendes Dourado de Setuval, 
Balthazar de Siqueira, e outros, o com 
algumas espingardas, o armas se puzoraõ 
em terra, e tornou o batei a desembar- 
car os mais.» Diogo do Couto, Década 6, 
liv. 9, cap. 22. — «E lhe deu muitas 
rondas, que pera isso comprou da Coroa 
do regno, o ricos ornamentos pera o ser- 
viço diuino com grande somma de roupa 
pera camas, o seruisso das pessoas que se 
alli viessem curar assi ricos, como po- 
bres, e pera hos pobres deixou rasoens 
ordenadas per espaço de hum mes, que 
ho ho tempo em que as aguoas daquellas 
caldas fazem sua obi-a.» Damião de Goos, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 26. 
— «Estes nos levarão assi presos como 
hiamos por seis ou sete ruas, nas quais 
nos derão esmolla que valia mais do vin- 
te cruzados, assi em roupa como em di- 

nheyro, a fóra muyto mantimento do car 
no, arroz, farinha, o fruytas da quí^l 
molla partimos pelo meyo cos quatjo "po'') 
porque assi era custume.» Fernao Me 
des Pinto, Peregrinações, cap. 89. 

Vam-so ao longo da praia 
afastadas do logar, 
deitam a ronpa enxugar 
á sombra do hinna faya *, 
Ysabol encolho a saya, 
Françisca deixa molhar, 
Se bom lavam, melhor torcem, 
namorou-me o seu lavar. 

(ediç CHSISTOVaO FALGAO, OliliAS 1871)- 

— O recolher da roupa que todos 
zem; o ajustar e poupar fazenda, a qu®® 
mais o faz. 

— Loc. i'OP.: Isto não é roupa 
cezes; isto não são bons do piratas, 
que cada um pódo abusar. 

— Furtar a roupa; vid. Jogar «/"' 
ta-lhe o fato. 

— Corsário de toda a roupa; O 1 
rouba as nações amigas e inimigas- 

— Capa, ou vestidura, que veste p 
^ ^ «E so 

ío-nos cima das outras mais justas, 
quizerem trazer albernozes, tragi^ 
çarrados, e cozeitos com seos escap .ullai- 

ros, assy como agora trazem; e so q 
mus 

de- zorem trazer balandraaes, ou capuz®®' 
tragão sempre com elles escapuUairos 
tras, como de sempre trouxeram e o q 
nom trouxer cada huma das ditas r 
pas, perca a roupa, que trouxer, ® ® ^^ 
preso ataa nossa merece; e trazendo 
ditas roupas, se nom forem taaes, co 
devem, segundo suzo ho declarado, p 

° • dias-» cão nas, e jaçam na cadea quinze   
Ord. Affons., liv. 2, tit. 103, § 
«Agora me quero rir, disso o outro; 
pois que passastes toda a noite em s 
no, quereis-me metter era consciência q 
errastes o caminho; pois faço-vos 
quo são pegados comvosco; e vêdes a 
somam por cima daquelle outeiro, c 
zem comsigo a donzella que iam J 
que vejo roupa de mulheres.» Franci 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
105. — «Pois como o cavalleiro do ' 
vagem fosse mostro destes accidon 
com amorosas palavras e afagos 
rios, a começou tentar; e achando-a n 
branda na pratica, deu uma 
ousadia ás mãos, tocando-a nas 
da roupa, o outros lugares, onde nao I ' 
recia deshonesto, e sentindo-lho a vo 
de entregue, satisfez com seu desej" 
maneira que quando o escudeiro 
era feita dona, e bem contente.» 
cap. lOC.— «Padre, disse o do 
gem, dai-me um seguro que na 
Ia estaes isentos destes accidentes ■fOS 
nos, ou que debaixo destas roupas 
não revela a carne: então terei 

bem nesta cerca todos os mainatos 1^ 
lavão roupa a toda a cidade, que seg 
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nos affirmarào passao de cem mil, por 
íiver aquy grandes rios, e ribeyras da- 
Roa, com infinidade de tãqucs muyto 
nados, o lagos fechados todos de cercas 
e cantaria muyto forte, e de lageas muy- 

0 primas e bem lavradas.» Fernão Men- 
os linto, Peregrinações, cap. 105. 

"T" Roupa p7-eta; vestuário preto, e o 
^1? "®conte, e menos garrido, e de que 

az uso para muitas occasiões. — «Ma- 
noc de Sousa do Sopulveda tomou con- 
^ o com todos sobre o que seria melhor, 
^ •issontarao «que se puzessem cm terra, 

j fortificassem, e que das cousas 
^ iiao fizessem hum caravclaõ, em que 

pudessem hir pera Çofala, ou Moçam- 
ou mandarem recado pera os vi- 

1 iJUscar, e que sc puzesse cobro nas 
ç alguma roupa preta, que era o 

que haviai5 de resgatar o que hou- 
e.>soi^ mister.» Diogo de Couto, Década 

9, cap. 21. 

do r Unho; fazendas brancas 
variadas cores. — «E 

, ® tanta quãtidade de peças de sedas, 
e roupas do linlio, e do 

Sodão, e de pelles de martas, o armi- 
03, e de almizcre, aguila, porcellanas 

Pe^^l' d'ouro, e do prata, aljofre, 
nÓ3^ ^ barras, que 08 nove companheyros andavamos 

®o pasmados.» Fernão Mendes Pinto, 

®^grinações, cap. 107. 

<le vestidos festivos, e ^''Ornos; em opposição aos vestidos de 

" "'"Vo, como eram as cotas d'ar- 
de b couras, cambazes, folhas ufaro, laudeis de acolchoados, caço- 
t°'_^etc. Vid. Jogo. 

""" do homem de pouco mereci- 
^0 e valor. — Este é fraca roupa, 

ze 1 roupas; vestidos brancos, fa- 
,i„ brancas, como são os lençoes, saias 

"nho, camisas, etc. 

Eubagcs, e comsigo lévão 
^ Touros (Victiinas votadas), 

^^•'Ouví^^ cantando vem, ao som das Cytíiaras, 
Uni Teutatcs, vem Alumnos, 

M ''OieiJos; um Anluto os guia; 
De y L traz ; ua dextra um ramo 

^ crbeuna, com Sérpc» retorcidas. 
• «• DO NASCIMENTO, OS MABTYRES, 1ÍV. 9. 

?'íeí?)in-roupa; muitíssimo perto. 
^^Tparar xim tiro á jjiema-roupa. 
^"«'''írt-roupa. —«De maneira, que 

çjj '"^Soríi dizem o Veador da Casa, 
j.q'Comes rei privatm : ao Guarda 

faz í" sacra', vestis; ao veador da 
y Comes largitionmn.D Manoel Se- 
T): Faria, Noticias de Portugal, 

Ü;!' 8 25. 
'í?iiradamentc: O gênio da monta- 

^"jando alvas roupas de nuvens. 

íia Beatriz, tamljcm gravado 
do monto, llie responde, 

VOlj. y. —44. 

Como cclio das endeixas namoradas 
Do cantor da soidão. Sentado viram 
O gênio da montanlia, alvas trajando 
Roupas do nuvem, dar ouvido attento 
Ás canções magoadas e suavissimas 
Do Bcrnardini saudoso e namorado. 

GAHRETT, CAMÜK3, cant. 9, cap. 9. 

— Roupa branca; os vestidos, camisas, 
saias de linho, de algodão, toalhas, len- 
çoes, ctc., de lençarias, ou cotonia. 

— ADAGIOS K 1'IiOVEKIilOS : 
— Não haja dó de quem tem muita 

roupa, o faz niá cama. 
— Bem estamos de roupa, se noa não 

molharmos. 
— Dá Deus o frio, conforme a roupa. 
— Dil Deus a roupa, segundo ó o frio. 
— Roupa de francez. 
ROUPADO, part. jtass. do Roupar. Pro- 

vido de roupas. -— Pinturas hem roupa- 
das. 

ROUPAGEM, s. f. Termo de pintura e 
de esculptura. A parto que representa as 
roupas, vestidos, pannos. — A roupagem 
da sua pintura. 

ROUPÃO, s. m. Augmentativo do Rou- 
pa. Roupa grande, ou vestido largo, ta- 
lar, mui fraldado, que se traz sobre os 
outros: era também de mulher. 

— Modernamente diz-se dos vestidos 
de mulher, abertos por diante, á manei- 
ra das sobrecasacas dos homens. 

ROUPAR, V. a. Pi-ovcr de roupas, ves- 
tir. Vid. Enroupar. 

— Roupar as figuras do quadro; pin- 
tar-lhe as roupagens. 

— Roupar as estatuas; lavrar as rou- 
pas ao escopro, ao cinzel. 

— Roupar-se, v. rcjl. Provcr-se, ves- 
tir-se de roupa. 

ROUPARIA, s. f. Vestiaria. 
— Casa onde se guardam as roupas. 
ROUPAVELHEIRO, A, s. Pessoa que ven- 

de fatos velhos, á maneira dos adeleiros o 
adcleiras, apesar de que estes também os 
vendem novos. 

— Algibebe. 
ROUPEIRO, A, adj. — Uva roupeira; 

especie de uva conhecida por este nome. 
— S. Pessoa que trata o cuida da rou- 

paria. 
— Entre pastores, diz-se do que guar- 

da as ovelhas. 
ROUPETA, í. /. Roupa mais estreita. 

— «Da qual gente vimos alguns homens 
aquy nesta cidade, que saõ ruyvos, o de 
estatura grande, vestidos do calções, roíi- 
petas o chapoos ao modo que nesta torra 
vemos usar os Framengos o os Tudescos, 
o 03 mais honrados trazião roupões forra- 
dos do pelles, e alguns de boas martas, 
trazião espadas largas e grandes, e na 
lingoagem que fallavão lhe notamos al- 
guns vocablos Latinos, o qu.mdo esj)irra- 
vão dezião tres vezes dominus, dominus, 
dominus.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 124. 

— Roupèta de escarlatim, —«São todos 

mui affeiçoados a cousas do Portugal, o 
velho, e lembra-lhes do bispo Pinheiro, 
(|uando começou a pregar, e das festas 
do principe, a quo elles chamam o bom 
tempo; e não sc amancebarão de uma 
capa de arbini de espada e de uma rou- 
pèta do escarlatim, ainda que os cxcom- 
munguem.» Fernão Rodrigues Lobo So- 
ropita, Poesias e prosas inéditas, pag. G2. 

— Túnica religiosa. — A roupeta je- 
suitica. 

ROUPETÃO, s. m. Augmentativo de 
Roupeta. Roupão, vestidura longa, saio. 
Vid. Ropetão. 

ROUPINHAS, s. f. plur. Vestidura do 
mulher, que se aperta por diante, chega 
até á cintura, e tem manga até meio bra- 
ço, ou que o cobre todo. 

ROUQUEJAR, V. n. Dar som rouco. — 
Rouquejar a rã. 

ROUQUENHA, s. f. Termo antiquado. 
Rouquidão, rouquico. 

ROUQUENHO, A, adj. Algum tanto rou- 
co, um pouco cheio de rouquidão. — Ho- 
mem rouquenho. 

ROUQUICE, s. f. Termo pouco cm uso. 
Vid. Rouquidão. 

ROUQUIDÃO, s. /. Embaraço no orgão 
da voz, soltando-so os sons diflicilmente, 
não so tornando bem intelligiveis, nem 
distinctos. 

ROUROU. Vid. Rou rou. 
ROUSADA, s. f. Dava-se antigamente 

esto nome á mulher forçada, cuja hones- 
tidade, contra o seu querer, c apesar da 
sua resistencia, foi violada o oílendida; 
e também á quo ora furtada para o mes- 
mo fim, ainda quo o rapto algumas vezes 
não fosse mais do quo do seducção. Em 
muitos foraes antigos sc permittia a im- 
munidade d/esto delicto, comtanto quo a 
mulher não fosse casada. 

Gozavam pois da immunidade no crimo 
de rauso, apresentando-se aos senhorios 
d'aqucllas terras, cujos foraes lhe conce- 
diam, assim como no do homicídio; exce- 
ptuando sempre o adultério ou violência 
feita a mulher casada, e que solemnemcnte 
estava recebida. E quando se dizia — o 
quo sair da sua terra com mulher rou- 
sada — não era dizer quo a mulher saiu 
na companhia do aggressor, mas sim quo 
esto saiu culpado no delicto de rousar a 
mulher; e que esta soja a verdadeira in- 
telligcncia da palavra rousada so mani- 
festou do facto do Maria Rousada, dc 
Bemfiea, a cujo marido fez dar a morto 
El-rei D. Pedro i, apenas soube que a 
■orçára, antes que com cila se casasse, 
como Lopes o Nunes informaram. 

ROUSAR, V, a. Termo antiquado. Vid. 
Rausar. 

ROUSADOR, s. m. Vid. Rausador. 
ROUSO, s. m. Vid. Rauso. 
ROUSSAR, V. a. Vid. Rausar. 
ROUSSO, s. m. Vid. Rauso. 
ROUSSINOL, s. m. Termo dc zoologia. 

Passarinho bem conhecido, cujo canto o 
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mui agradavol. —As alvoradas dos rous- 
sinoes. 

ROUVINHOSO, A, aâj. De mau liumor 
difficil de contentar, caprichoso, 

t ROUXADA, s. /. Vid. Rousada. 
ROUXAR, V. a. Vid. Rausar. 
ROUXEAR, V. a. Vid. Roxear. 
ROUXINOL, s. m. Vid, Roussinol. 

e 03 quo cá por mór empresa 
tem folias, 
rouxinoes o melodias 
no mollior manjar e mesa, 
iaso lhe ha do ser arpias. 

ANTOSIO pnESTEs, AUTOS, pag. G3. 

Ella não sabe a certeza, 
que llie levo para a mcza 
rouxinoes que estcra cantando: 
pedi-me doz mil cruzados 
pela gorgeira, e vereis 
se 03 estimo. 

luiDEji, pag. 393. 

— Adagio e PROVEiimo: 
—• Nem o rouxinol de cantar, nem a 

mulher de íallar. 
1.) ROUXO, s. VI. Significa o mesmo 

que Rouso, ou Rousso; estupro, rapto. 
2.) ROUXO, A, ar]j. Vid. Roxo. 
ROUZAR. Vid. Rousar. 
ROVOHENÇA, s. f. Vid. Reverencia. 
ROXADO, A, adj. Vid. Raxado, e Ra 

jado. 
ROXEADO, fart. pass. de Roxear. Pin- 

tado do rôxo. 
— De cor tirante a roxo. 
ROXEAR, V. a. Dar cOr roxa. —,As nu- 

vens roxeando a hdla aurora. 
— Figuradamcnte : Fazer de cor roxa. 
— V. n. Tornar-se rôxo, appareeer 

rôxo. 
ROXICRÉ, s. m. Vid. Rosicré. 
ROXETE, a. m. Vid. Rochete. 
ROXINOL, s. m. Vid. Roussinol, e Rou- 

xinol. 

E o Iloxinol na simplice plumage 
Co'o magestoao accento os ares prendo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUIIEZA, Cant. 1. 

ROXISCURO, A, adj. Do côr entre rôxo 
c negro. 

1.) ROXO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Rouxo; estupro, rapto. 

2.) ROXO, A, adj. Côr de violeta ordi- 
naria. 

Nascerão por as praias deleitosas 
Os ãsperos abrolhos cm lugar 
Dos roxos lírios, das pudícas rosas. 

cAa., BOLoaA 3. 

— «Já que o sol se queria pôr, entrou 
polo terreiro um cavalleiro, que parecia 
vir do longe, armado d'armas de roxo 
com esporas verdes, no escudo em campo 
Índio uma espera da mesma sorte, pas- 
sado por alguns logares cavalgava; em 
um cavallo ruço pombo, manchado de 

sangue, que o fazia mais fermoso. E em 
passando fez seu acatamento ao impera- 
dor e imperatriz.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 23. — «O 
derradeiro vinha armado de roxo o encar- 
nado com bari-as d'ouro atravessadas, e 
antremettidas umas por outras do uma 
maneira e invenção, nova, no escudo em 
campo roxo uns fogos acesos tão natu- 
raes, que pareciam mais verdadeiros que 
fantasticos.» Ibidem, cap. 109.— «Mas 
no caminho achou cousa, quo lhos fez ti- 
rar delia: porque antes de chegarem a 
Constantinopla um quarto de légua, pe- 
gado com uma ermida de S. Luis, que 
junto da estrada estava, á sombra d'uns 
freixos, quo a cercavam, viram um caval- 
leiro armado d'arma3 de roxo e encarna- 
do semeadas d'abrolhos d'ouro miúdos, 
quo quasi as cubriam todas, o elmo da 
própria sorte, e no escudo em campo azul 
uns cyprestes verdes com seus pomos dou- 
rados.» Ibidem, cap. 111. 

Nos ares o estandarte logo vôa 
Branco, vermelho, azul, rôxo, amarello, 
A sonora trombeta o mar atroa 
Com som que a orelha mal pí5de soíFrcllo, 
O guerreiro atambor também ja soa 
Que os peitos alvoroça, ergue o cabello, 
A bombarda que a fúria alli despende 
Com pacifico estrondo, os ares fende. 

F. d'andiiade, rniMEiRO CERCO DE Diu, cant. 4, 
est. 81. 

Ou dos roxos listões, que afformoseão 
Os doces apartados horizontes, 
Quando o Sol quasi immerge o disco ardente 
No seio undoso da cerulca Thetis, 
;V luz lhes dá beUeza, e empresta as graças. 

J. a. de MACEDO, MEDIT.^Ç.to, Cant. 2. 

— Toma-se também por vermelho ar- 
dente. —A roxa chamma. 

Rompe por ferro e fogo aquelle ousado 
Peito, mais forte que hum, mais que outro aceso, 
E tanto que á barcaça foi chegado, 
Que de ninguém lhe pôde ser defeso, 
Faz logo o que lhe foi encommendado. 
Dá por mil partes fogo ao grosso peso; 
Bebe-o a secea matéria, c dentro o chama, 
Sahe logo o negro fumo, c a rôxa chama. 

r. d'aíídiiade, primeiro cerco de diu, cant. 13, 
est. 89. 

— « Mas depois que as suas agoas co- 
meçaram a hir deminuyndo, ficou com 
taõ poucas que os rayos do Sol quo nes- 
tas partes ferem com mais veliemencia, 
tornarão as areas vermelhas, ou roxas, e 
como a agoa he clara e transparente, pa- 
recia da mesma cor dellas, e por esta causa 
se chamou Mar Roxo.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 8. 

Jlil frutas, mil corbelhas, mil compotas 
A terceira coberta logo adornaõ; 
E em dourados cristaes, oh louçaõ Baecho, 
De tuas plantas brilha o roxo fumo. 

Entre tanto na porta do Palacio, 
A cem pobres o Bicho da Cosinha, 
Por ordem do Pastor caritativo, 
Um caldeiraõ do caldo repartia. 

DiNiz DA CRUZ, iiYssorE, cant. 3. 

— A rôxa espada. 

Contra os portuguezes 
Não foi elle, que as luaa mahometanas, 
Deante a roxa espada vacillando 
De Sanctiago, seu fulgor perderam ; 
E o mestre, da victoria precedido, 
Ja de Tavira ás portas se apresenta. 

GARRETT, D. BKAXCA, Cailt. 3, Cap. 17. 

— o mar Rôxo; o mar que banha íi 
parte occidcntal da Asia, o a oriental da 
África; é notável historicamente polo^ 
factos biblicos que alli succederam, como 
foi a sua passagem feita pelos israelita») 
e que Moysés tinha aberto com a sua 
vara, tocando nas águas, que lhe obede- 
ceram; o além d'isso a submersão dos 
egypcios que sob o commando do Phaf''''' 
trataram de seguir as pisadas do exer- 
cito israelita, julgando que o milagre de 
Moysés também era para os egypcio®' 
porém Moysés depois de ter atravessado 
o mar, bateu novamente no mar Rôxo, " 
os egypcios ficaram afogados nas águas 
d'este mar. — «A outra ospocearia q"® 
entraua per o mar roxo, fazendo suas es- 
calas per os portos dello: chegaua 
Tox'o ou a Suez, situados no vitimo seo 
deste mar.» João de Barros, Década 1) 
liv. 8, cap. 1. — « E neste anno veio taiitt' 
bem Feriião Peres d'Andradc com as suaS 
que trouxe de Malaca, (como dissemos)- 
Partidas estas náos, despojou-se Afo'^®" 
d'Alboquerquo de todolos outros ncgocioS) 
e ontendeo em os de sua partida p®'"'' 
hum destes lugares, aonde ElRei D. ií?' 
nuel lhe mandou quo fosse ao estreito do 
mar Roxo, ou a Ormuz.» Idem, Década 
liv. 10, cap. 2. 

Pouco antes que com mostra horrenda o bell® 
Sós oito dias são se não m'engano) 

Sobre Diu colhesse a inchada vélla 
O esperto marinheiro Jjusitano, 
lium Capitão fugindo entrára nella 
Que dá obedicncia ao Sulimano, 
Kumecão ora o nome que elle tinha, 
E lá do rôxo mar fugido vinha. 

F. DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, CaOt. 
est. 37. 

— «Os nossos padres antigos muytas ° 
grandes marauilhas de Deos viram- 
Oco lhes orualhou manjar do Anjos 
seu mantimento. O mar roxo se 1'^® 
abrio em carreyras, pera que pudessei® 
Dassar a pee enxuto. O rio lordain se r" 
tirou pera a fonte donde nascia, 
lhos dar liure passajem.» Fr. Barthol 
meu dos Martyres, Catecismo da doutn® 
christã. 

— Ruivo. 

cm 1 10 unesp"" 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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■ Substantivamonte: O roxo ; a cor 
roxa. 

o Manto Rc;il no vasto Tmporio, 
tiom cllo 80 atavia, o o Atimclo oiifoita. 
Uo azul, que forra 03 Ceoí, o lúdico he porto. 
Ua saudado o magoado aspocto, 
Matiz da Violeta, eis brilha o rôxo. 

j- A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Oant. 3. 

3.) ROXO, s. m. Natural da Riissia. 
Vid. Russo. 

j" 1.) ROYDO, fart, pass. de Roer. Vid. 
I^oido, ortho^raphia preferível. 

t ^0 ROYDO, s. m. Vid. Ruido, ortho- 
paphia preferível. — «lie muito pera 
'Olgar de ver as entradas das portas da 
Cidade, lio roydo dos que entram e saem, 
üuns carregados de cíles, outros do lei- 
^'^03, outros de adens, outros de hortali- 

outros do diversas cousas, bradando 
'^■ida hum que llio dom lugar.» Fr. Oas- 
P-ir da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
íia, cap. 12. 

ROYO, s. VI. Vid. Arrolo, termo mais 
em uso. 

f ROZA, s. f. Vid. Rosa. 

vóg, formoaa.l 
xue adornadas de lirios c do rozai 
fazeis maia poderosa a formosura, 
rj*' PO"-' entro as arvores saudosas, yJB jii algum'hora attentas mo escutavam, 

wales tào cruéis fostes piedosas. 
fíRNÃo SOROPITA, rOESUS K TEOSAS INÉDITAS,- 

pag. 82. 

Cor de roza; côr vermelha, encar- 
^Uda. — Lahios côr de roza. 

bolloza inimigo, o da ternura, 
^onóerates descubro austero, e triste, 

orgonhoso baldão da especic humana, 
iio nem ao vivo scintilar d huns olhos, 

f^ern ao mago sorriso deslisado 
u hum lábio, cor do purpura, ou de rosM, 

aos áureos aunois de tranças de ouro. 
A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, CaUt. 2. 

f ROZADO, A, adj. Vid. Rosado. 
— Côr rozada no rosto; ter na face 

lina côr de rosa. — «Tirando o do Sal- 
o elmo, como viesse afrontado do 

^^minlio e trouxesse uma cor rozada no 
^osto, fosse moço e gentil homem, pare- 

tào bem il donzolla, que, ainda que 
'^^'5 palavras o nào mostrasse, o do Sal- 

o sentiu nas outras mostras, por- 
com os olhos parecia que o olhava 

Outra maneira.» Francisco de Moraes, 
®lnieirim d'Inglaterra, cap. 106. — «O 

'^ostro; grande com boa conformidade, e 
^•^líipriQo mediocremente; a carne bran- 

a còr rozada; as artérias, e vcas sub- 
tis, 
«Sí 

> o gravosamente descubertas : Fades 
et ohlonga nliíjiumtum, et versus 

J^i'i-o^-em 'partem aliqualiter acute defi- 
;■ adhccc cst carne muUi, plena cuteque 

et clara rosea ruhedine intermixta; et 
^chris intensè cceruleis, et magnis arte- 

rijs, venis, vasisqua capillarihus ohdu- 
cta.» Braz Luiz (l'Abreu, Portugal medi- 
co, pag. 325, § 70. 

ROZEIMO, s. m. Tenno da província 
da ]3elra. Odio, rancor, aversão, rescn- 
timento, pique, desprazer, dissabor. — 
2er rozeimo a um homem facínora, la- 
drão, piatife, etc. 

RÜA, s. f. Espaço -entre as casas, nas 
povoaçoes, por onde so anda e passeia. 
— «Estradas, o ruas pruvicas antigua- 
mente usadas, e os Rios navegantes, e 
aquelles, do que se fazem os navegantes, 
so som cabedaaes, que correm continua- 
damente em todo tempo, pero que o uso 
assy das estradas, e ruas pruvicas.» Ord. 
Affons., lív. 11, tit. 24, § 5.— «No qual 
alcance hiam os nossos tão acesos, que de 
mestiira quiseram entrar com elles, so 
lho Afonso Dalbuquerque nam defendera, 
por ser ja qiiasi noite, e a cidade de ter- 
rados, e ruas estreitas, em que facilmen- 
te se poderam todos perder.» Damião dc 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 36. — «Despejada assi a ponte de- 
terminou Afonso dalbuquerque de so fa- 
zer forte nella, pera onde se logo reco- 
Iheo, e mandou fazer huma tranqueira 
em que pos alguma artelharía, com que 
varejaua toda aquella rua grande, de que 
deu a guarda a Nuno vaz de castelbran- 
co, o a George nunoz de leão.» Ibidem, 
liv. 3, cap. 18. — «E como dom Fi'au- 
cisco pela cxpcriencia da entrada de Qui- 
loa, sabia a manha d'cstes Mouros que 
maes se seriiiad das janelas e eirados que 
das ruas, leuaua entre a gente de armas, 
besteiros e espingardeiros repartidos que 
lhe despejauaõ os lugares altos donde os 
oíFendiaü.s Barros, Década 1, liv. 8, cap. 
8. — «Seria o povo que so ajuntou, e poz 
per as janellas, e eirados da rua per on- 
de ElRey hia, passante de trinta mil al- 
mas ; e quando o viram naquella pompa, 
e com maior estado do que nunca caval- 
gou, todos a uma voz cm modo de lou- 
vor davam graças a AfFonso d'Alboquer- 
que por lhes tirar o seu Roy do cativeiro 
daquello tyranno, e o poz em estado de 
tanta honra.» Ibidem, liv. 10, cap. 5.— 
«Passado desta rua a outra, per que via 
correr o lio da gente, veio Affonso d'Al- 
boquerque ter a este mesmo lugar; mas 
parece que inspirou Deos em hum homem 
que hia diante, que tornou a elle, dizen- 
do : lende-vos. Senhor, não passeis per 
aqui, porque nesta rua está algum peri- 
go: cá sendo tão principal, não a vejo 
trilhada de gente.Idem, Década 2, liv. 
6, cap. 5. 

Oh Ihia do San Gião, 
Assi 'stils da sorte mesma 
Como íiltavos dc quaresma 
E as malvas no verão. 
Quem levou teus trinta ramos 
E o meu mana bebamos. 
Isto a cada boeadinho? 

QIL VICENTE, OBBAS VAEIAS. 

— «Tem muytas ruas de todos os offi- 
cios nuiy abastada: a huma banda desta 
cidade cstaa huma cerca muyto grande 
de grandes pomares e ortas onde cstam 
as casas do Sufy e sam huns paços muy 
lavrados feytos do alabastro ou mármore 
daquolla terra muyto fino, e de muytas 
vidraças ricas.» Antonio Tcnreiro, Itine- 
rário, cap. 15. — «ITa também ao longo 
d'este grade rio da Batampina por ondo 
fizemos esto nosso caminho da cidade do 
Nanquim para a do Pequim, que ho dis- 
tancia de cento e oitenta legoas, tanto nu- 
mero de engenhos daçucar, o lagares de 
vinhos o azeites, feitos dc muytas e muyto 
diversas maneyras de legumes e fruitas, 
que ha ruas destas casas ao longo do rio 
de huma parte c da outra do duas o tres 
legoas em comprido, cousa certo do gran- 
díssima admiração.» Feimão SFcndos Pin- 
to, Peregrinações, cap. 97. —• «A cada 
homem honrado, ou mercador principal 
destas ruas nobres lho cae por distribui- 
ção huma noite do vigia com certos ho- 
mens de sua quadrilha, a fóra os trinta 
capitães do governo que roldão por fóra 
em baloons muyto bem equipados, por- 
que não escapo ladraõ cm nenhuma par- 
te, os quais sempre andão bradado para 
quo scjaõ ouvidos.» Ibidem, cap. 98.— 
«E a cada hum de todos estes so dá hum 
tanto por cada mos para seu mantimcn- 
to, os quais, segundo os Chins nos aíTir- 
maraõ, chogavão a copia do ccm mil, 
porquo cm cada hum destes aposentos de- 
zião clles que avia duzentos homens. Vi- 
mos mais huma rua de casas térreas muy- 
to coprida, onde pousavão vinte c qua- 
tro mil remcyros, que sao os das panou- 
ras dei Roy.» Ibidem, cap. 105. — «Pas- 
sando esta porta por baixo de huma gros- 
sa cadca que a atravos.?aA-a toda, e fe- 
chava nos peitos destes dous diabos, fo- 
mos dar numa rua muyto formosa, assi 
de larga como dc comprida, fechada to- 
da de huma banda o da outra com arcoa 
todos pintados do diversas maneyras, por 
cima dos quais hião duas fileyras do Ído- 
los quanto distava o comprimento da rua, 
em (pie averia mais do cinco mil vultos, 
os quais não dcvisamos bem d o que crao 
feitos, porem era5 todos dourados, e com 
mitras nas cabeças de diversas inven- 
ções.» Ibidem, cap. 110.— «E podolhc o 
fogo, quiz a desaventura que arrebentou 
por tres partes, e deu nelle e lho fez 
duas feridas, huma das quais lhe decepou 
quasi o dedo polegar da mão direyta, do 
que o moço logo cahio no chão como mor- 
to, o que vendo os dous quo cõ clle osta- 
vão, forão fugindo caminho do paço o 
gritado pelas ruas hião dizendo, a espin- 
garda do ostrangcyro matou o filho dei 
Rey.» Ibidem, cap. 136. — «Ao outro 
dia ja monliam clara nos levaraõ para a 
cidade, il qual chegamos :ls quatro horas 
dospois do meyo dia, o por ser ja tarde 
nos nao vio então o Broqucm, nem nos 
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vio sonao daly a trea dias, que assi pre- 
sos nos mandou levar perante sj'^ pelas 
principais quatro ruas da cidade em que 
avia grandíssima copia de gente, a qual, 
no que de fóra parecia, mostrava ter pie- 
dade o compaixaõ do nossa miséria e des- 
aventura, principalmente as niolheres.» 
Ibidem, cap. 139. — «E desta maneyra 
foy passando esta espantosa procissão por 
mais de cem ruas que para isso cstavão 
feitas, enramadas de palnieyras e com se- 
bes de murta, cõ muytos estendartes o 
bandeyras de seda, em partes muytos en- 
tremesea com mesas postas em que se 
dava de comer pelo amor de Deos a todo 
o genero de gente que o queria, e em al- 
gumas partes ae davão vestidos e dinliey- 
ro, e se faziào reconciliaçoens de inimi- 
zades.» Ibidem, cap. 160.— «E tocando 
tambores acodio toda a gente com que se 
tomàraõ as bocas das ruas, porque os 
Amoucos nito entrassem na Cidade.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 2. 
— «Jorge Cabral acodio à rua direita, o 
cõ elle o Gapitaõ, e Manoel de Sousa de 
Sepulveda, que o Visorey tinha deixado 
por Capitao mòr dos rios pera fazer cor- 
rer a pimenta.» Ibidem. 

Senhor, sonti-vos falar 
na rua com vosso irmão, 
vi sordes vós, cu então 
por vóâ doixei-me estar, 
não, bofc, n'outra tenção. 

ANTONIO rnEsiEs, AUTOS, pag. 291. 

— «Na mesma Fortaleza se escondião 
curiosas danças, que com acordadas vo- 
zes cantavíio ao CJovernudor louvores a 
números atados, deleitando o ouvido na 
harmonia, o juizo na letra. O concerto 
das ruas, como para dar a conhecer a 
opulencia do Oriente; as telas de lavo- 
res, por usuaes, se olhavão com despre- 
zo.» Jacintho Freire de Andrade, Vida de 
D. João de Castro, liv. 3. — «Bem avia- 
do estava eu minhas Senhoras, respondi 
a todas, se eu falasse com Vossas Senho- 
rias. As pedras da rua se levantariào 
contra mira se me metesse nessa alha- 
da.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
n." 10. 

Acçaõ, por corto, digna do ser lida 
Cora letras de ouro, na Gaxeta da líaya, 
Ou nas folhas volantes, que em Lisboa 
Os Cegos apregoaõ pelas ruas. 

DiNiz DA ciiuz, iivssorE, cant. 3. 

— «Porque, no desenvolvimento da sua 
complicada estructura, ainda tinha a cau- 
da embebida na Rua-nova, quando já as 
formas singulares da fronte se adianta- 
vam, como um sonho de pesadello ou uma 
scena de phantasmagoria, ao redor de 
Valverde, caminho da cathedral.» Ale- 
xandre Herculano, Monge de Cister, cap. 
17. — «Quem, o perro do Alie quinteii'o 

que foliava por essas ruas, o que desap- 
pareceu desde o dia em que o atropelaram 
á sé, quando tu e os outros velhacos da tua 
laia lhe estorroaram na cara lixo e terra, 
porque arrenegava de Christo o de Ma- 
famede, no meio das suas lastimas dori- 
das?» Ibidem, cap. 10. 

— Nos jardins, 6 o espaço entre ren- 
ques, alâas, ou canteiros. 

— Rua de gente; collocada em fileiras 
parallelas. 

— Caminho para chegar ao muro ini- 
migo, coberto das baterias dos cercados. 

— Ala, serie de casas, arvores, etc. 
— Adagio : 
— Herva crúa deital-a na rua. 
RUÃO, s. VI. (De Ruão, cidade de Fran- 

ça). Panno de linho tosado que se fabri- 
ca em Ruíío. 

— Diz-se do cavallo branco com ma- 
lhas pretas redondas. 

— Ruão 'picado; a que os hespanhoes 
chamam assucar canella, 

f RUANA, s. /. Tecido de lã, que se 
fabrica no Perú, e servo para vestir a 
gente pobre. 

f RUANTE, adj. Diz-se do pavào que 
levanta a cauda. 

RUBBIO, s. m. Termo de metrologia. 
Medida de liquidos usada na Lombardia, 
equivalente a 41 libras. 

RUBEFACÇÃO, s. /. Tei-mo de medi- 
cina. Inílamniação, vermelhidão dolorosa 
da pelle. 

RUBEFACIENTE, adj. 2 gen. Termo de 
medicina. Que produz rubor, ou leve in- 
ílammação na pelle. 

f RUBELANA, s. /. Termo de minera- 
logia. Substancia mineral opaca, que tem 
o aspecto da mica, c se encontra na Bo- 
hemia. 

f RUBELITA, s. /. Termo de minera- 
logia. Variedade de turmalina carmezim 
que se encontra na Sibéria. 

RUBENTE, adj. 2 gen. (Do latim ruòeras, 
rubentis). De cor vermelha, rubra. 

RÚBEO, adj. (Do latim ruheus). De cor 
vermelha. 

RUBETA, s. f. (Do latim rubeta). Ter- 
mo de zoologia. Rã de sarçal; genero de 
i'eptÍ3 batrachios, adornados de bonitas 
cores, especialmente a verde, e o azu- 
lado. 

RUBI. Vid. Rubim; no plur. Rubis. 

Minhas flores, colhei flores. 
Quizera ou que cases .amores 
Forão perlas preoiosaa, 
E do rnhiu 
O caminho per onde is, 
K a horta d'ouro tal. 
Com lavores mui sutis, 
Poisque Deos fazcr-vos quiz 
Angelical. 

QIL VICENTE, FABÇA8. 

De branca seda todos trazem fotas: 
Cingidos huns iilfanges do obra estranha. 
Engastados por elles esmeraldas 
Grandes ruhia, çafiras, e diamantes. 

Em mascaras ao grego vso cncobriao 
Os conhecidos rostos, trazem muitas 
Claras tochas diante, e vem fazendo 
Ao som de sacabuxas leda dança. 

COBTE KEAL, NAUFKAGIO BE SErULVEDA, Cant. 4' 

— «lium colar de ouro grande com p6" 
rolas, e rubis, o tres cruzes de pedraria 
no pò com huma grande pérola 'em bai- 
xo : outro colar com rubis, hum no nieyo 
grande: outro colar douro com alguns 
rubis, olhos de gato, e no ineyo huin 
olho de gato grande com rubis à i'"' 
da.» Diogo de Couto, Década C, liv. 
cap. 1, 

Mette o ruhi purpureo, a azul aafira, 
Verde esmeralda, e branco diamante, 
Que qualquer a muito ouro o valor tira. 
Qualquer do grande preço está diante : 
Aqui põe sua mulher por quem suspira. 
Por quem arde d'ainor, que do possante 
I?ei de Deli ora filha, c vencedora 
Fora era Ida, se lil a quarta fora. 

FRANCISCO DVNDIÍADE, riilSIEIRO CEKCO DE DIU, 
cant. 3, est. 68. 

RUBIA. Vid. Ruiva. 
RUBIACEAS, s. /. plur. Termo de bo- 

tanica. Familia do plantas dicotyledonca3 
monopetalas, cujas especies são arvores, 
arbustos ou licrvas de folhas oppostas,_ " 
de ílôres dispostas em ramos. A inaioi" 
parte d'ellas possuem propriedades niedi- 
cinaes, como a quina, a ipecacuanha, " 
café, etc.; e nas artes também são apr^' 
ciadas pelos princípios colorantes que sub- 
ministra a ruiva e outras especies. 

f RUBIGELA, s../'. Termo de minera- 
logia. Aluminato de magnesia, topasio 
amarello, avermelhado. 

RUBIGON, ou RUBICÃO, adj. Diz-se cjo 
cavallo em que o pêllo é mesclado "O 
branco o ruivo. 

RUBICUNDO, adj. (Do latim rubicun- 
dus). Vermelho. 

Abre a romaã, mostrando a ruhicunda 
Còr, com que tu, rubi, teu preço perdes; 
Entro os braços do ulmeiro, está, a jucunda 
Vide, d'huns cachos rouxos, e outros verdes: 
E vós se na vossa arvore fecunda, 
Peras pyramidaea, viver quizcrdos, 
Entrogai-vos ao damno que co'os bicos 
Em vós fazem os passaros inicos. 

CAM., LU8., cant. 9, est. 59. 

Murmurantes arroios, mansamente 
Em seu correr, do amores conversando 
Co'a3 dryades do bosque os ruhicundos 
E dourados thesouros de Pomona... 

GAKiiETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 13. 

RUBIDO, adj. (Do latim ruhidus). 
melho, arrouxeado, ardente. 

Formào brilhantes Boreaes Auroras. 
Ao ruhido horisonte era parallela 
Linha se mostrão, se mais baixas correm. 
Ou u'himi centro commum 8'unem subindo ; 
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Was cxlialadas as porções sulfurcas 
•louco a pouco do ar doâapparecom. 

-V. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 1. 

Ou quando polo rubido Oriente 
iium dourado Listão so observa apenas, 
^uncio do Sol, que fulgurante assoma 
■'Oucoa momentos sc demora, á vista. 

ibidrm. 

t RUBIEVA, s, f. Termo de Lotanica. 
Gênero de plantas da íamilia das clieno- 
podeas. 

t RUBIFICAÇAO, s. f. Acção de tingir 
uma cousa de vermelho. 

RUBIFICANTE, adj. 2 gen. (Part. act. 
'Ic Rubiíicar). Que produz, ou causa ver- 
melhidão. 

t RUBIFIGAR, d. a. Tingir com cor 
Vermelha. 

t RUBIFORME, aJj. Termo do botani- 
Que tem a forma do framboeza. 

RUBIGINOSO, adj. (Do latim riihigi- 
^^osus). Ferruginoso. 

RUBIM, s. in. (Uo latim ruheus). Pe- 
preciosa, de côr roxa, rosca ou car- 

iiiezim. — «Basta saber que levou elofaii- 
tes carregados de preciosos rubins, de 
que os Monaruhas Pegús abundavam so- 
"ye todos 03 Principes do Universo: ha- 
via sessenta idolos de fino oaro guarne- 
cidos de pedras, o pérolas riquíssimas, 

outras joyas, oin cuja couducçaõ he 
certo que trabalharam alguns elefantes 
'^ais do quinze dias.» Conquista do Pegü, 

2. 

O abrazado Ilnhiin, que até na sombra 
a noite cm si conserva a luz do dia: 

^ saudosa Amethista, oude se apura 
Suave matiz do rôxo Lyrio •, 

^ P'ilido To pazio, em que he mais bella 
^ Palidcz do Goivo, o da Giésta ; 

esperançoso verde aos olhos grato, 
® que a Esmeralda fulgida s'arrêa. 

A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Figuradaniente: Que tem um ver- 
'^elho vivo. — Lahios de rubim. 
^RUBINA, s. /. T ermo de mineralogia. 
■"Orne que se dava antigamente a vários 
^ulfure.í metallicos, nativos ou artificiaes, 
foi" causa da sua cor vermelha. 

Rubina de antimonio; sulfur de an- 
"üonio, dissolvido por fusão no protoxy- 

tle antimonio. 
„ Rubina de arsênico; o arsênico sul- 
'irado vermelho, que se faz derreter. 

Rubina de enxofre; dissolução de 
®uxoíi'o em um oleo, que tem uma côr 

mais ou menos semelhante á 
nibim. 

RUBINETE, s. m. Diminutivo do Ru- bim. ' 

^UBIQUE. Vid. Rebique. 
^UBLO, ou RUBLE, s. m. Moeda de 

d da Rússia, do valor approximado 
«30 reis. 

^UBO, s. m. (Do latim ruhus). Sarça. 

RUBÒR, s. m. (Do latim ruhor). Ver- 
meiliidão, vermelho muito vivo. 

— O rubro das faces, por effeito do 
pudor. 

— Pejo, vergonha. 
RUBRICA, s. /. (Do latim rubrica). 

Signal, firma, cetra, guarda do nome; 
cifra que cada um faz uo fim do seu no- 
me. 

— Termo forense. Antigamente era o 
titulo dos livros de direito, cseripto com 
letras vermelhas. 

— Termo do religião. Regras para of- 
ficiar, em termo de liturgia. 

— Termo de artifice. Almagre usado 
pelos carpinteiros para marcar as linhas 
na madeii'a que hão de serrar. 

RUBüICADOR, adj. (Do thema rubri- 
ca, de i'ubricar, com o suffixo «dôr»). 
Que rubrica. 

RUBRICAR, V. a. (Do latim rtxhricare). 
Pôr a rubrica, o signal. 

— Rubricar um livro, documento, etc.; 
pôr a rubrica no alto do cada folha. 

— Rubricar o lente a postilla; attes- 
tar no fim d'e]la, que o estudante a to- 
mou na sua aula. 

— Tingir com sangue. 
— Marcar com almagre. 
RUBRICISTA, 4'. m. individuo bem ver- 

sado nas rubricas ecclesiasticas; oscriptor 
que explica, e expõe as rubricas do mis- 
sal e cio bruviário. 

RUBRO, adj. (Do latim rubrus). Ver- 
melho vivo. —- «As llervas títomachicas 
frias sao: Raizes de tanchagem, e de aze- 
das. Pàos, sandalos citrinos, e rubros. 
Folhas de tanchagem, o inurta. Semen- 
tes de tanchagem, e de marmelos. Flores 
rosas vermelhas, e balaustias. Fructus 
marmelos, peras, nesperas, e murtinhos. 
tíuccos de acácia, que he a arvoro da ai- 
niecega, e de pütegas.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. í350, § 241. 

Eu vejo o rubro, pavoroso aspeito 
Do turbido Cometa: he Astro errante, 
Mas tem leis inda incógnitas aos homens; 
1'orque inda tantos séculos iiao bastão 
Para cxpôr, conhecer prodígios tantos. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Eu vejo rubro pavoroso rosto 
Do turbido Cometa, he astro errante, 
A massa, o poso analogo ao dos Astros. 

IDEM, A NATUISEiSA, caut. 1. 

-j- RUBUÇO. Vid. Rebuço. — «Serão es- 
tes, os que vos sayem nas estradas com 
carapuças de rubuço, e espingardas no 
rosto? Tiray là, que ainda que lhes cka- 
maes salteadores por antonomasia, sao for- 
migueiros por profissão; e taõ singelos, 
que nunca levantao casa de sobrado, nem 
tem bens de raiz, nem ajuntaõ moveis, 
que nao caibao do baixo do braço.» Arte 
de furtar, cap. 34. 

RUC ou RUCH, s. Nomo de uma ave 

que, segundo Paulo Veneto, liv. 3, cap. 
40, se,cria cm certas ilhas, além da ilha 
de S. Lourenço; o appareco em certos 
tempos do anno. Certo embaixador do 
Grão Cam Cublai, que arribado n'aquel- 
las partes, viveu n'ellas algum tempo, 
contou a Paulo Veneto, que a dita ave 
tem feição de aguia, mas tão grande, 
que cada aza sua cm comprido tem doze 
passos, o as mais partes do corpo, propor- 
cit)nadas a esta, com lauta força nas 
unhas, que com ellas levanta da terra um 
olcphante tão alto, que largando-o, se faz 
em pedaços, e o come. O mesmo refere 
D. Martiidio de Boléa em sua Historia, 
liv. 3, cap. 40, e Jonstono, no seu livro 
De Avibus, pag. 151, faz menção d'esta 
ave, sem dar fé ao que d'ella cscreve Pau- 
lo Veneto. Estas noticias, pouco vcrosi- 
meis, oncarecem-se com outras fabulosas, 
a saber: que cada aza d'csta ave tem dez 
mil covados do comprido, e que corto mer- 
cador, que passára por aquelias partes, le- 
vára a África Septemtrional a raiz do uma 
penna da dita ave, em que cabiam novo 
odrcs de agua; o finalmente, que andando 
com alguns seus camaradas, toparam em 
uma altura de terra, que lhes parecia um 
monte, e era um ovo da ave ruc. — «Huã 
ave chamada Ruc, que se cria n'estas par- 
tes.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, pag. 11, em Blutcau. 

RUÇAR, V. a. Fazer ruço. 
— V. n. Encanecer. 
RUCHOCHÓ. Vid. Ruxoxó. 
RUÇO, adj. Pardo-claro, fallando do 

pôllü do um cavallo. — « Ao tempo que 
se acabava, ostando-se desrevestindo o pa- 
dre, ouviram contra a parte da montanha 
tropel de cavallos. O cavalleiro do Sal va- 
gem acudiu á porta o deu do rosto com 
uma donzella, que se lançava d'um pala- 
frem ruço, cm que vinha tão desacordada 
o morta, que nenhum acordo dava do si.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. lOG.-— « Vinha em um cavallo 
ruço, rodado, grande, desarmado, e ves- 
tido ao modo hespanhol, airoso, e gentil 
homem. Chegando defronte da janella 
donde el-rei e rainha estavam, depois do 
se fazerem suas cortozias, esteve assim 
praticando com elles, lançando juizos so- 
bre a vida do cavalleiro das donzellas, as 
quaes palavras elle ouviu, e a maneira de 
quo o julgavam.» Ibidem, cap. 123. 

— Termo familiar. Grisalho; diz-se do 
quem começa a encanecer. 

— Ruço rodado; cor ruça do cavallo, 
•apresentando malhas circularcs, ou círcu- 
los formados de pôllo. 

-{■ RUCKERIA, s. /. Termo do botanica. 
Gcnero do plantas da familia das com- 
postas. 

1.) RUDA. Vid. Arruda. 
2.) RUDA. Vid. Rude. 

A leôa feroz quo carregada 
De prosa, entra na sua inculta e ruda 
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Casa, c a vê doa filhinhos despojada 
A í(cie!ii viiilia mantor c dar ajuda, 
Uom fúria tão crucl, tão doiiodada 
Outra voz o veloz passo nào muda, 
J5uscaudo o que d'alli lli os lançou fóra, 
Como o forto Silveira leva agora. 

p. «'anduade, puijiEiBO cEiico DE Diu, cant. 10, 
est. 03. 

— « Guarda a tua bolsa» 
Iluda iiiterpoz a rouca voz do iiauta, 
«Cavalleiro orgulíioso ; tanto quero 
Os teus pardaus, como a tua espada temo. 
Mas este padre falia como um anjo •, 
E o que elle disse, (i ditto. Atraca a^bôrdo; 
E abai.to o amigo Jáo. — líéina!» 

üARKErr, c.iMÕEs, cant. 1, cap. 14. 

RUDAMENTE, aão. Com dureza. 
RUDE, a Jj. 2 gen. (Do latim rudis). 

Toaco, groá.soiro, pouco conformo ás re- 
gras da arte. 

Alli se adrairão simpliocs vi ventos, 
Das voadoras Aves ensinados, 
Das brutas Féras nos incultos montes, 
As choças rudes levantar primeiro 
Do liuma folhagem sêcca, amiosos troncos, 
Onde, ((uaes Fei-as nos covis, se acoutão 
Das injurias do ar, e irados ventos. 

J. A. UE MACKDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

No coração da Libya, onde a Avareza, 
Onde a Ambição cruel não penetrárão. 
Por onde o Sonegai entre arvoredos 
Vai volvendo tranquillo as largas ondas ; 
Alli aos rudes inoolas ditosos 
Tudo a torra produz, o nada o luxo 5 
Os espontâneos dons da Natureza 
São de todos, o do hum; todos os colhem. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

— « Pouco devia tardar o instante em 
que a formosa irman de Pelagio adias- 
se, depois de tantos perigos e terrores, 
abrigo e paz nos rudes paços de seu es- 
forçado irmão.» Alexandre Herculano, 
Eurico, cap. IG. 

— Ignorante, grosseiro, não polido, não 
cultivado, estúpido, incivil. 

Da pesada Magnéte, eu vi dous globos; 
Da Magnéte, mysterio indecifrável. 
Qno inda em di.stancia igual conserva o Sábio, 
E o vulgo embrutecido inerte, e rude. 
Virtude do attracção nella reside. 

J. A. DE MACEDO, VIAQUM BXTATIOA, Cant. 2. 

E ji, não rude habitador das brenhaa, 
Nem surdo á voz da Natureza, o homem 
Sente do império paternal o jugo 
Incognito até'lli, pois se dos peitos, 
E braços maternacs se desprendia, 
Findava a dependencia, amor findava, 
Hia ao longe buscar pasto, c guarida. 

IDEU, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

RUDEMENTE, adv. (De rude, com o suf- 
fixo «mente»). Gi-osseira, Lroncamente, 
com rudeza. 

RUDEZ. Vid. Rudeza. 
RUDEZA, s. /. (Do latim ruditas). Qua- 

lidade tosca quo natux-almente affecta al- 
guma eousa, grosseria. 

— Estupidez, pobreza de espiiútc. 
— Falta do policia no discurso. 
-J- RUDGEA, s. f. Termo do botanica. 

Geuero de plantas da familia das rubia- 
ceas, indígenas da Guyana. 

f RUDIARIO, s, m. Termo de historia 
antiga. Gladiador retirado, a quem polo 
seu mérito se concedia o privilegio de não 
voltar ao circo. 

RUDIMENTAR, adj. 2 gen. Diz-se de 
qualquer orgão em rudimento ou com des- 
envolvimento incompleto. 

RUDIMENTOS, s. m. fl. (Do latim ru- 
dimenta). Elementos, ensaios, principies 
do arte ou sciencia. 

— Termo do historia natural. Primei- 
ros traços de um orgão vegetal ou ani- 
mal, 

RUDI3SIM0, adj. superl. de Rude. 
f RUDISTOS, s. m, jjlur. Termo de 

zoologia. Ordem de molluscos conchyli- 
feros dimyarios, encontrados fosseis nos 
terrenos cretiíceos. 

RUDO. Vid. Rude. — «Os do termo 
sam homens rudos, e grossos dengenho, 
pouco dados a trabalho, nem a laurar, 
sendo a terra muito boa, e muito fértil 
do tudo o que se nella poem, ou semea.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 18. 

Ora vè, liei, quamanha terra andámos. 
Sem sair nunca d'cstc povo rudo, 
Sem vermos nunca nova, nem signal 
Da desejada Parte Oriental. 

CAMÕES, Lus., cant. 5, est. G9. 

Pranchas de cscuro til, rudo, lavradas, 
Do aposento as paredes guarncciam. 
Sobre uma banca de egual custo e obra 
Poisava antiga cruz d onde pendia 
Agonizante o Christo : lavor üno 
Que no indico dento a mão devota 
D'um ueophyto d'Asia executira. 

GAUKErr, CAM., caut. 3, cap. 1. 

Inveja vil de pérfidos validos, 
Não é tua éâta victima •, seus ossos, 
Não lh'os possuirás, ingrata patria. 
Seu fado negro foi, mas antes ellc; 
Antes perder a vida ás mãos selvagens 
Do rudo cafre na deserta areia, 
Que ã fome... ã fome, o no seu pátrio uinho. 

iBiDEM, cant. 8, cap. 17. 

Precisa de tyranno. Catilina, 
Sylla, Mario cahiram de pouca arte, 
Do pouco expertos no mester diíficil 
De dourar os grilhões: foram lançar-lh'os 
Rudos, negros ao collo inda lembrado 
Do antigas ufanias. 

iDF.M, c.vrÃo, act. 5, sc. 7. 

RUELLA. Vid. Arruella. 
j RUELLIA, s. /. Termo de botanica. 

Genei'0 de plantas da familia das acan- 
thaceas, que crescem na Nova Ilollanda. 

RUER, V. n. (Do latim ruere). Termo 
poético. Correr precipitadamente, sair 
com Ímpeto, despenhar-se. 

RUFA, s. f. Termo de jogo de cartas. 
Vid. Rifa. 

RUFAR, V. a. Tocar ruflas, ou rufos 
no tambor, com som tremulo. 

— Figuradamcnte: Rufar o pandeiro. 
RUFAR, V, n. Guarnecer com rufos.— 

Rufar um vestido. 
RUFIÃO, ou REFIÃO, s. m. Alcovitei- 

ro, que inculca mulheres, damas, açode 
suas pendencias, o as apadrinha.— 
padachins, matadores, rufioens.» Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, Corte na aldea, 
Dial. lõ.— «Rufião, que tiver manceba 
na mancebia, de quem recebe bem fazer, 
he degradado para África, açoutado.» 
Ord. Affons., liv. 5, tit. 33, em Bluteau- 

— O que as disfrueta do graça, ou o 
mantido por ellas. 

RUFIANAZ, s. m. Augmentativo de Ru- 
fião. 

RUFIAR, V. n. Fazer officio de rufião- 
RUFIO, s. 9)1. Homem brigoso, des- 

afiante. 
RUFISTA, s. m. Rufião brigoso. 
RUFLA, s. f. Floreio de tambor, qio 

se faz do ordinário por honra de certos 
officiaes, quando chegam ou passam. 

1.) RUFO, s. m. Vid. Rufla. 
2.) RUFO, adj. (Do latim rufus.) Tei' 

mo de poesia. Ruivo, avermelhado. 
-}• 3.) RUFO, s. m. Guarnição para ves- 

tidos, etc., quQ-^consta de uma tira do fii- 
zenda franzida de ambos os lados. 

RUGA, s. f. (Do latim ruga). Dobra, 
prega, franzido na pelle. 

Aquellc mostrarã rugas, ou roscas. 
Esto com espravoens, chagas profundas, 
lium sempre com vigor, outro com moscas. 

ABBADE DE JAZENXE, POESIAS, tom. 1, pag. 

— Prega que faz a roupa por não ca- 
tar justa ao corpo, ou por estar nial do- 
brada. 

RUGAR. Vid. Enrugar. 
RUGERUGE, s. m. O som que faz ro- 

çando-se. — O rugeruge das sedas. 
— O ruido dos intestinos. —A larrig^ 

me faz rugeruge. 
— Adagios e proveiuuos : 
— Qualquer ruge faz mil cascavéis j 

ou: Dos rugeruge se fazem os cascavéis, 
dos rumores veem a cousa, a fama, a 
ticia publica, a soada, ou infâmia. 
«Ter toadas he ter noticias, mas não 
ter certezas. Do ruge ruge se fazem 
cascavéis, porem parece-me que não u 
esta a mata da onde ha de sahir o coa- 
lho.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 1'^' 
1, n.» 7. 

D'aqui ávantc, senhora 
não ireis de noite fóra 
e mais esse murde fuge: 
não digo mais, qualquer ruge 
faz mil cascavéis agora. 
D'ondo vens sem tou senhor? 

AuroNio PRESTES, AUTOS, pag. 137. 

RUGIDO, part, pass. de Rugir. 
— S. m. Bramido, voz do leão. 
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— Estridor. 
--Figm-íiclamente: Ruido que as trl- 

P'i3 fazoin no ventre. 
Rugidor, adj. (Do t iema ruge, de ru- 

9'ri com o suffixo «dor»). Que ruge. 
«UGIFERO, adj. Que tem rugas trans- 

'^ersaes. 
RüGIR, V. n. (Do latim ruqire). Bra- 

«"r o leSo. 

o Sol, dardeja a prumo 
V. do Equador seu fogo em ondas 
Mai íiToacs do Zara adusta, 
Ouv'' ® l-icão, mais bravo rur/c, 
E '® ^0 longo o borro, as Feras fogem, p liabitador da espessa brenha 

'CS ateza o arco, e embebe a setta. 
A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

^'giiradamento: Bramir, fazer es- 

P' 
"■''03 diafanos s'e3cuta 

Yôa V ^orte o berro estrepitoso ; p„ . batendo liumidas azas ; 
I(og ' onluta o Cco o que das praias 
Ènrnl'""' nascente assoma o dia, a, engrossa acastelladas nuvens. 

• A- OK MACEDO, ANATUBKZA, Cant. 2. 

«Era o bulcào do deserto que rugia 
amanhecer tudo estava tran- 

jlulo; porque, bem como a procella, Pe- 
^oio era repentino e destruidor o só es- 

®via na terra com os caracteres sangui- 
° entos do rumas e mortes a noticia da 
^ quasi invisível passagem.» A. Ucr- 

"o, Eurico, cap. 13. — «Rugindo de 
ao contemplarem este espectaculo, 

portavam contra o peito a cruz das es- 
Então, sentiam escorregarem-lhes 

y'''grimaa pelas faces tostadas, e dcs- 
com ellas aos seios d'alma a re- 

■pbDação e a esperança na piedade de 
eus.» Ibidem. 

^ Fazer murmurio.— O rugir ã'este 
'^»ianso. 
f iP rejl, Rugir-se; soar, comepr a 
^ |ar-se de uma cousa que estava igno- 

^— «Ruy andava impando, e por 
fi^ora orelhas de mercador; mas a 

^vra «excommungado» proferida, aliás, 
.a maior innocencia do mundo, fèl-p 

Pirrar. Sabia bem que Ih'o chamavam 
costas, segundo o que se rugira 
dcllo o da moura Zilla, c não ti- 

V ? graça nenhuma aíFrontarem-no com 
^ «a certa em auto de tanta devoção.» 

■ -Herculano, Monge de Cister, cap. 18. 
^ K a, Fazer rugir. 

. ^UGOSO, adj. (Do latim riigosus). Que 
i-ugas. 

^ Eiguradamente: Áspero. 
ij.^UlBARBO, ou RUIBARBERINO. Vid. 
^®^barbo. 

ou RUYDO, s. m. Estrondo, ni- 
— « Acabadas estas bata- 

cuidando Palmcirim que não havia 
^^0 fazer, sentiu gran ruido de ar- 

■' ® não sabendo que fosse, entraram 

pola porta da salla vinte piões armados 
de piastrões e alabardas, e diante dellcs 
dous cavalleiros que vinham dizendo: 
Morra, morra o que matou o melhor ca- 
valleiro e mais nobre senhor do mundo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 70. — uEntrando nós desta 
porta para dentro, dêmos cm liuma rua 
muyto larga, fechada toda do ambas as 
partes com arcos muyto ricos, assi no fei- 
tio como em tudo o mais, nos quais avia 
infinidade de campainhas do latão que 
por todas as voltas dos arcos estavão pen- 
duradas por cadeas do mesmo, que com o 
movimento do ar que dava nellas fazião 
hum tamanho ruydo, e huma tamanha 
traquinada que não avia quem pudesse 
ouvir por muyto alto que se fallasse.» 
Fornão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 109. — «E em cima no lugar das 
ameyas fechada toda em roda com gra- 
des de lataõ, e a cada sois braças tiran- 
tes de ferro sobre colunas de bronzo que 
fechavão de humas nas outras, com infi- 
nidade de campainhas penduradas por 
cadeas, as quais movidas co ar, que con- 
tinuamente lhes dava, fazião hum conti- 
nuo e tão espantoso ruydo, que não avia 
pessoa que o pudesse esperar.» Ibidem, 
cap. 110. 

Inda o Tamega inchado, e a turva fonte 
Muda o som doce em áspero ruido; 
E do fundo do valo ao monte erguido 
Nada alegre se vò no Horizonte. 

ABBADIC DE JAZENTK, POESIAS, tOm. 1, pag. 53. 

— «Pouco a pouco aquelle ruido, mal 
sentido a principio, cresceu e tornou-se 
mais distincto. Brevemente, fácil foi de 
perceber o tropear de milhares d'homens. 
Os esculcas arabea conservavam-se uni- 
dos e em silencio.» A. Hei'culano, Euri- 
co, cap. 9. 

— Contenda, motim, tumulto. 
— Figuradamente : Grande apparen- 

cia, pouca realidade, vã ostentação. 
— Brado, fama. 
— Estrepito feito de caso pensado, com 

fim particular. 
— Fazer ruído; causar rumor, excitar 

a admiração. 
— Fazer ruido ; fazer bulha. 
— Querer ruido; ser amigo de conten- 

das. 
— Adagio : 
— Fingir ruido, para vir a partido; 

explica a astucia e malícia de alguns que 
não tendo razão querem fazer-se temer 
para conseguir o que desejam. 

f RUIDOSAMENTE, adv. (De ruidoso, 
com o suíExo «mente»). Com estrepito, 
com pompa, cora fausto. 

RUIDOSO, adj. (De ruido, com o suffi- 
xo «oso»). Que faz ruido. 

Disíc: e de arrojo Ciie, nos sítios, onde 
Soltão lamento eterno as suas victimas: 

Pela ardente Campina o passo alonga. 
Já, com ver o sou Rei, se abilla o Abysmo, 
E as labarídas rugem máis ruidosas. 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTVIIES, 1ÍV. 8. 

Nas igneas azas do trovão ruidoso, 
Desce, c correndo no sulfureo trilho 
O raio segue som temor, c prompta 
Nas ondas se mergulha, o busca, c mede 
O fundo escuro do Oceano ondeacte. 
As nuves fendo, intrépida voando. 
Mais longos dias, vagarosos .annos. 

J. A. DK MACRDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Figuradamente:— «O assassino o 
fatal instrumento d'aquella ruidosa mor- 
to era o filho do carcereiro de Lisboa, 
que morreu enforcado por ordem de D. 
João V.» Alexandre Herculano, Eurico, 
pag. 112. 

— Homem ruidoso; gritador, brigoso. 
RUIM, ou RUIN, ou ROIM, adj. 2 gen. 

Mau, assim no sentido natural como mo- 
ral. — «Certo que nessa tua resposta co- 
nheço eu seres muyto bo homem, o muy- 
to meu amigo, porque de o seres te vem 
não te parecerem mal as minhas cousas, 
como a esses perros cães que ahy jazem, 
e tirando da cinta hum cris que trazia 
guarnecido douro, mo deu, e luima carta 
para Pero de Faria de muyto ruins des- 
culpas do que tinha feito.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 19. — «A 
qual muytas vezes custuma a desonquietar 
os bõs o quietos, quanto mais a gente que 
não professou paciência em suas adver- 
BÍdades, donde fic.ava claro que a nossa 
discórdia pi'ocedera mais dos effeitos que 
a nossa miséria e pobreza causara cm nós, 
que da ruym natureza de que o prome- 
ter nos accusava.» Ibidem, cap. 115. 

Digo niliil por agora; 
s'eu isso figc alguma ora 
nunca eu seja alumiado. 
Gentil praga ! não zombemos •, 
se assi 6, ruins estremos 
seguis cm dardes, compadre, 
mA vida a minha comadre; 
paguemos o que devemos. 

AMTOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 139. 

Jluim letra 
me parece essa, meu neto. 

1BIDE.M, pag. 2G1. 

Não, que a cmbuça 
co'o corpo, c que dá ruim conta 
per traz da malicia aguça 
que per lá já a conta chua 
e descoberto teme a afronta. 

IBIDEM, pag. 3G9. 

— «Estando as cousas neste bom ruim 
estado, fogiraõ da fortaleza tres escravos 
que forão levados a Rumecan, e delles 
soube a miséria dos l^ortuguezas, o da 
fortaleza, o tudo o mais quo atò entaõ 
era succedido, affirmando que não havia 
jà mais do sessenta homens sãos, quo 
pudessem tomar armas, porque os pouco 
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mais que havia estavílo feridos, e doen- 
tes.» Dlogo de Couto, Década 4, liv. 3, 
cap. 2. — «Esta noite se embarcou Jor- 
ge Cabral, o teve taò ruim, e trabalho- 
sa viagem por partir tarde, que poz oi- 
to mezes no caminho, porque chegou a 
Lisboa ora outubro.» Jdem, Década 6, 
liv. 9, cap. 2.— «O Gafar também ficou 
ferido de huma ruim espingardada por 
hum braço, e perdeo mais de quarenta 
dos seus. Os outros navios da copanhia 
do Luiz Figueira, tanto que viraò o seu 
Capitai) mòr rendido, e morto, se foraõ 
afastando, o deraõ. à vela com o Ponente 
rijo, o foraõ fugindo pera fi)ra do Esti^ei- 
to.» Ibidera, cap. 3. — «E vem a pagar 
o marido, sem culpa, os desabrimentos 
da mulher aggressora, e merecedora da 
ruim vontade dos servos, que, como pou- 
co prudentes, não distinguem cm aeçòes 
tào próprias como as de mulher, e ma- 
rido, qual d'elles ó digno do amor, e qual 
do desamor.» Francisco Manoel de Mel- 
lo, Carta de guia de casados. 

No Mundo não conheço mais ruim besta, 
Que um Escolar ; — mais que esto si o Pedante: 
E a dizer a verdade, o melhor delles 
Nunca cu ([uizera tê-lo por vizinho. 

FnANCISCO MAKOKL DO NASCIMENTO, FABÜLAS DE 
liAFONXAiNK, liv. 3, n." 49. 

— Adagios : 
— o ruim cuida, que ó industria a 

maldade. 
— Ruim soja, quem por ruim se tem. 
— Ruim seja por quem ficar. 
— Todos ao ruim, o o ruim a todos. 
— Ao ruim, ruim e meio. 
— De ruim gosto nunca bom feito. 
— Do ruim nunca bom bocado. 
— Não ha tão ruim terra, que não te- 

nha alguma virtude. 
— De ruim pagador, em farelos. 
— De ruim panno nunca bom saio. 
— Quem não se louva, de ruim se 

afoga. 
— Fallaes no ruim, logo apparece. 
— Um ruim com outro se quer. 
— Um ruim conliece outro ruim. 
— Um ruim se toma com outro ruim. 
— Quem quizcr conhecer o ruim, dê- 

lhe oíTicio. . 
— Do ruim a ruim pouca 6 a melho- 

ria. 
— Do ruim a ruim, quem accommette 

vence. 
— Dadiva do ruim a seu dono parece. 
— Mctto o ruim em teu palheiro, que- 

rerá ser teu herdeiro. 
— Gente ruim não ha mister choca- 

lho. 
— A dous ruins, e dous tiçõcs, nunca 

bem lhe compões. 
— Ao ruim quanto mais o rogam, mais 

se estende. 
— Quem ruim ó em sua terra, ruim 6 

fora d'ella. 

— Um ruim se nos vai da porta, ou- 
tro vem, que nos consola. 

— O mais ruim do lugar porfia mais 
no fiiliar. 

— Nem ruim letrado, nem ruim fidal- 
go, nem ruim galgo. 

— O ruim me compre o amigo, que o 
bom logo é vendido. 

— Por cubiça de florim não to cases 
com ruim. 

— Nunca ruim por compadre. 
— Em ruim gado, não ha que esco- 

lher. 
— Ruim senhor, cria ruim servidor. 
— A ruim ovelha do fato suja o tarro. 
— O ruim se assenta na mesa, talha- 

da que toma, a todos posa. 
— A cada ruim seu dia mau. 
— Melhor ó dar a ruins, que pedir a 

bons. 
— De ruim moça um bolo basta. 
— Quem dá bem vende, sc não c ruim 

o que recebe. 
— Por abril dorme o moço ruim, e por 

maio o moço, e o amo. 
— Do bom tudo, e do ruim nada. 
— De ruim ninho sáe bom passari- 

nho. 
— Em ruim villa briga cada dia. 
— Quem muito falia, e pouco entende, 

por ruim se vonde. 
— Ruim é a festa, que não tem oita- 

vas. 
RUIMMENTE, aãv. (De ruim, com o 

suffixo «mente»). Com ruindade. 
ruína, s. f. (Do latim ruína). Des- 

truição, queda, caída; decadencia, perda, 
destroço, desastre. — «Em sua salvação 
hà a mesma duvida, que em sua peni- 
tencia o parece que foy alta permissão 
Divina ficar escuro o successo de pessoa 
tão eminente, porque ninguém fiado em 
sua scioncia deixe de temer a ruina que 
teve esta machina de sabedúria.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 24. — «E no 
Codigo Theodosiano, achamos também 
menção de Condes de Espanha, a que 
competiaõ as cousas da guerra, de modo 
que neste tempo de Constãtino, sc vio 
em tudo huma nova forma de oíTicios e 
outro novo estilo de governo em tudo di- 
ferente do antigo e com a mudança do 
Império para Constantinopla, se abrio 
caminho para a ruina que veyo a ter a 
Monarchia Romana, como veremos no 
discurso da historia.» Ibidem. — «Quem 
for vencido, deve examinar a causa do 
sua ruina, se foy por falta dos Capi- 
taens, se dos soldados, para emendar o 
erro: e se o nao houve, nem no inimi- 
go mayor poder, devo aplacar a Deos, 
tendo por certo, que o irritou contra si 
com as causas da guerra.» Arte de fur- 
tar, cap. 22. — «Negocio (ao parecer 
dos seus) não mui diíTicil; porque discor- 
rião, que o Estado era hum corpo mons- 
ti'uoso, pois tendo a cabeça no Occiden- 
te, mxtria membros distantes de si mes- 

mo por infinito espaço com tantos mares, 
e terras interpostas; e que era tão gran- 
de o poder de Cambaya, que tanto com 
a ruina, como com a victoria podia oppri' 
mir o Estado, enfraquecido então por vá- 
rios accidentes.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, üv- "• 

Tal O grosso canhão hoje parece 
Que d'huma c d'outra parte assaz trabalha, 
O Sol CO'o espesso fumo s'escurcce 
Em quanto polos ares não 8'c3palha; 
A frágoa de Vulcano a isto obedece, 
Pouco resiste o arncz, monos a malha, 
Qu'est(! espantoso tora cruel c imigo 
Morte sempre c ruina traz comsigo. 

r. d'andrade, PBiMEino CEnco de diw, cant. i 
est. 47. 

Afiira estes canhões que sc appiicavão 
A ruina do grosso muro forte, 
Por diversos logares se assentarão 
Outros canhões também de vilria sorte, 
Cujas horrendas fúrias se cmprogavào 
Em ruina da gente, e cruel morto, 
E qualquer destes seu assento tinha 
Na casa á fortaleza mais visinha. 

ibidem, cant. 15, est. 41. 

Huma c outra vez encolho o estende o braço, 
Mas nem o que pertendo assi alcança: 
O triste Mouro cm todo aquelle espaço 
Nem sómcute lhe veio huma lembrança, 
Que também traz ao lado o sul)til aço 
Com que dc se salvar tenha esperança, 
Que tanto o aperta o medo, que imagina 
Que tem na salvação maior ruina. 

IBIDEM, cant. 17, est. IG. 

Eu, que já mo sentira c'o Propheta 
Nos destroços da trágica Gomorrha, 
Babylonia avistei desde Corintho. 
Que Cidades, outrora tara florentes! 
Hoje estrago, e ruína! Magoa, aos olhos_ , 
Do Passageiro, ou Nauta, ao pôr-lhc a vista- 
Os, que, era bandos, d tólda, ávidos sóbom, 
Vem Templos derrocados, c emmudccero. 

F. M. DO nascimento, os mautybes, liv. 4. 

Fora em-effeito o odio dos validos 
Que ao infeliz Camões arrebatara 
Protectores e amigos. Desterrado 
Por elles o virtuoso e nobre Aleixo; 
Por elles inviado á certa ruina 
Que ao malfadado rei, á flor do exórcito, 
Á patria, na» areias escavaram 
Do África adusta, o missionário fora. 

QAiuiETT, CAMÕES, cant. 10, cap. 8. 

Jaz Thebas era ruina, cm cinza Menfís, 
Jaz sobre culto Egypto agreste Egypto, 
E do sábio Antiquario a mão teimosa 
Das incultas arêas desenterra 
Cem columnas do pírfido lascadas, 
Kestos do antigos Porticos •, hum delles 
Vale, <) Roma imrnortal, tudo o que a furi# 
Do Godo assolador cm ti deixára, 
E »c acabou co'os Wandalos do Sena, 
Montão de estragos. Templos sobro Temp'® ' 
Do teus monstros, teus Reis vaidade, c 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Não haja quem no Mundo empunhe hum b®®?' 
Eu serei sA dominador da Terra; 
Embora fique do habitantes erma; 
Dos liomcns na ruina acabem thronos. 

iniDEM, cant. 3. 



RUIN 

Pft o da mina os restos guardSo, r num deserto domicilio imprimem 
um caracter sombrio, augusto, e grande, 

Wo coração m'eleva, a mente arreda 
"3 sendas da mentira, o da vaidade. 
ioem, a natübeza, cant. 1. 

1 7~ : Desgraça, infelici- te, infortúnio, miséria. 

. ~~^ater em ruína; disparar a artilhe- 
contra alguma fortaleza, para arrui- 

•lal-a o deital-a a terra, 
Fazer ruina; arruinar-se. 

que cáe, o arruina sobre ou- 

« Ruínas; o que resta de edi- 
destroços, restos. — 

^rao estas povoaçoens muyto de estimar, 
•Considerando o estrago, o solidão em que 

terra estivera; mas não do maneira que 
irnagine ficarem as Villas e lugares em 

^''andeza semelhante à passada; porque 
guando no meyo das ruinas de liraga, 

iseo, o outras Cidades semelhantes, se 
antava liuma cerca capaz de cento ou 
zentos vezinhos era boa povoação.» 

"narchia Lusitana, liv. 7, cap. 16. 

Q«anto há famoso, os meus Avós domilrão. 
n Bizancio rendem, pousão 
Con '■'«'íias de Ilion, do Mithridates gç o dominio; aos d'alem Tauro 

y Qas duros, jamáis vencidos, vencem. 
• DO KASCIMENTO, os MABTYRES, 1ÍV. 7. 

F 
I)p!f P®i meio das ruinas 
Ten antolladas, seu fiel cimento, 
No a' 1^'' ""''"'''S'' f®) guardando ainda. 
As ò t vestiram, 
(^Ko '«cilas do Yaman e os inlaoados 
^aaracteres do Hydjaz!... 

"asbett, CAMÕES, cant. 9, cap. 5. 

Cl 'Vão profundo, vasto leito 
Aa 'la te.Ta, aos turvos mares "íias do globo, os restos Icvão. 

■ de MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

salie de férreos tubos 
Alta t que conduz a morte: 
iicà' "83 converte cm cinzas frias, ® 03 soberbos muros, 

eant. 2. 

braços dos guerreiros: ftirmâo 

erra. 

Suif caverna ; alli s'esconde 
Ijjll;'®? P'5 í que danos, que ruinas 

já nascer ! líebrama a Te 

desgraças, o ruinaa 
As an t Produzir, 8'encadeado 
Oo'a prisões, e os férreos laços ' '"ja força elastica desata. 

"IIDEM. 

''OVo nao vinga o barbaro attentado 
por'f P®"-" "io'^t'í'1 de minas, 

Ao Patria o jugo aggravão, 
Ao jj ®'ícantador, onde orguÜioso 

' "Uo avassallado as leis promulgue. 
meditação, 
vol. v. —45. 

RUIV 

— Ruínas do muro ; quebradas por onde 
se pôde subir. 

RUINADO, part. pass. de Ruínar, 

E como tem a empresa por vencida 
Ir cada hum diante então trabalha; 
Sóbe o animoso alferes de corrida 
Lá pola minada, alta muralha. 
Acompanhado foi nesta subida 
Do quantos o logar em si agasalha, 
Que como não esperão resistcncia 
Vão já traz a vietoria a competencia. 

r. d'ándrádc, rxiMKiBO csbco oa diu, eant. 14, 
est. 56. 

RUINAR, V. a, Vid. Arruinar. 
— V. n. Cair derruido, desfazendo-se. 
RUINDADE, s. /. (Do ruin, com o suf- 

fixo «dade»). A qualidade de ser ruim, 
physica ou moralmente. 

— Acção Yil, do mau caracter, indcco- 
rosa ou infame. 

— Mesquinhez, avareza. 
RUINIFORME, adj. 2 gen. Que repre- 

senta ruinas. — Pedras ruiníformes. 
RUINOSAMENTE, adv. (De ruinoso, com 

o suffixo «mente»). De modo ruinoso. 
RUINOSO, adj. (De ruina, com o suíSxo 

«CSC»). Que ameaça ruina. 
— Que causa ruina, perda, destrui- 

ção. 
RUIPONTO, s. m. Segundo Bluteau, 6 

o mesmo que raiz do Ponto, porque an- 
tigamente do Ponto nos traziam esta raiz. 
De ordinário é do comprimento de um 
dedo, e da grossura de dons dedos pole- 
gares; por fóra, e por dentro parece-se 
muito com o rheubarbo, excepto que é 
mais leve, menos compacta, menos cliei- 
rosa, c menos amargosa. Também differe 
do rheubarbo, em que mastigada, não 6 
viscosa na bocca como 6 o rheubarbo. 
Trazem-na secca da Ásia. A planta d'esta 
raiz é uma especie de lapathum, que pelo 
que dizem, nasce ao longo do rio Tanais. 
tíaleno e Myrepso são de parecer, que na 
falta d'esta raiz, se tome a do centau- 
reuni maius, que é o ruiponto commum. 
Os boticários chamam-lhe rhaponticum 
ou rheuponticurti. — «De ruiponto meya 
oytava.» Polyanthêa medicinal, pag. 12, 
n.° 34, em Bluteau. 

RUIR, V. n. (Do latim rtiere). Cair, ar- 
ruinar. 

RUIVA, f. f. Planta assim chamada por 
ter a raiz vermelha. Ha duas cspecies: 
uma domestica, riibia sativa, e ruòia tin- 
ctormn, porque usam à'olla os tintureiros 
para tingir de vermelho. Tem uns talos 
compridos, quadrados, nodosos e ásperos 
ao tacto, o do cada nó sahem cinco ou 
seis folhas compridas, estreitas e vellosas; 
as flores sahem da extremidade dos rami- 
tos, com um verde tiranto a amarello, e 
as raizes são muitas e compridas, cada 
uma do tamanho do cano de uma penna 
de escrever, vermelhas, lignosas e de um 
gosto astringente. A segunda especie é a 

RUMA 353 

ruiva Irava, e ó mais pequena, o mais 
aspera que a domestica. 

RUIVACA, s. /. Peixe muito pequeno, 
de côr avermelhada; cria-se nos ribeiros 
o lagos pequenos, nos tanques e reserva- 
tórios. Alguns chamam-lhe ruivo, 

RUIVIDÃO, s. /. Côr ruiva. 
RUIVINHO, adj. ãim. de Ruivo. Algum 

tanto ruivo. 
1.) RUIVO, adj. Amarello muito acce- 

so, tirante a vermelho-claro. — Cabello 
ruivo. 

Colhendo ruivas conchas d'entre a arêa, 
Aonde o Sol mostra estrellas prateadas. 
Andava a bella Ninfa Dinopêa. 

r. ». liono, i-RiMAVEBA, pag. 270. 

So cm dourado Baixei vens manso, c manso 
Rompendo a vêa das ceruleas ondas, 
Que pouco c pouco a desigual marinha 
Começas d'ob3ervar, e a ruiva arêa 
Onde ainda vivos prateados saveis 
Lança contente o Pescador insomno, 
Súbito o Tejo aurifero espraiado. 

J. A. Sm MACEDO, X NATUREZA, Cant. 1. 

— Adagios : 
— Ruivo de mau pello, mette o domo 

no capello» 
— Se o grande fosse valente, o o peque- 

no paciente, e o ruivo leal, todo o mun- 
do seria igual. 

— Falso por natura, cabello negro o 
barba ruiva. 

— Manhã ruiva, ou vento ou chuva. 
2.) RUIVO, s. m. Peixe do mar, cabri- 

nha já. grande. 

Do rttivo, c peixe cabra, 
Não repares na palavra, 
Nem na cabeça vazia, 
Porque a palpa he do valia. 

BANQUETE ESPLENDIDO, 2."' part., U." 16, 
EM BLUTEAU. 

RULAR, V. n. Gemer como o pombo ou 
rola. 

RULLO, s. m. ímpeto das ondas, cha- 
mado também lingua das ondas. Vid. 
Rôlo. 

RUM, ou RHUM, s. wi. Aguardente fa- 
jricada de canna de assucar. 

RUMA, s. f. Quantidade de cousas umas 
sobre as outras.—Ruma de cadeiras,— 
í Fóra de cada huma destas casas estavão 
os ossos das cavoyras que estavão dentro 
nella, postos em rumas tão altas que so- 
Drepujavão por cima dos telhados mais de 
tres braças, de maneyra que a mesma 
casa ficava metida debaixo de toda esta 
ossada sem se apparecer delia mais que so- 
mente a frõtaria em que estava a porta.» 

ernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 126. 

RUMAÇÃO. Vid. Arrumação. 
RUMADO, part. pass. de Rumar. 
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RUMAR, V. a. Termo de nautica. Por, 
metter em rumo. 

— Arrumar em mappas, cartas geogra- 
phicas, etc. 

RUMBO. Vid. Rumo. 
RUME, adj. o s. 2 gen. Natural da Gré- 

cia e Thraçia. — » Porque como as cousas 
da índia estauão fracas por a noua que 
se tinha do estado em que ficaua, c per 
via do Louante tinha cl Rey noua que o 
Soldao mandaua nouamento fazer outra 
armada pera enuiar lá, por razão da ou- 
tra que lhe desbaratou o Viso-Rey dom 
Francisco: auia suspeita que podião tam- 
bém auer Rumes na índia.» J3arros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 2. — «Os outros qua- 
tro navios da nossa companhia também 
abalroáraõ cada hum com o seu, e depois 
de grandes refertas os renderão, e enves- 
tiraò outros. Gil Fernandes de Carvalho 
depois de muitas horas, e do ter feito 
grande estrago nos imigos, deu com os 
mais ao mar, aonde também se salvou o 
Rume, e se foy pera a terra que era per- 
to.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, 
cap. 9. 

D'huma e outra parto vem correndo a gente, 
Grãa cópia cm derredor dellc so ajiinta, 
O Mouro que ha que a morte tem presente 
Se cobre d'uma negra cor defuncta: 
O Bilveira de vê-lo assaz contento 
Fax npyas quo lhe importão lhe pergunta, 
Í)o exercito que está lá na Cidade 
E dos Itimes so ha alguma novidade. 

r. DE ANDBADE, PBI5IEIB0 CEECO DE DIU, Cant. 12, 
cst. 23. 

■}• RUMIA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de plantas da familia dos umbel- 
liferas, indigenas da Sibéria. 

— Termo de zoologia. Genero d'inse- 
ctos lepidopteros, da familia dos noctur- 
nos. 

RUMIADOR, adj. Que rumina, rumi- 
nante. 

RUMIADOURO. Vid. Rumidouro. 
RUMIADURA, s. /. Acção de rumiar, 
RUMIAR, V. a. (Do latim rutuinare). 

Mastigar outra vez o comer que volvo 
do estomago á bocca, ruminar. 

—Figuradamente: Recogitar, revçlver 
no pensamento, considerar muitas vozes 
o mesmo. 

RUMIDOUP, s. m. O estomago em que 
ca animaea ruminantes depõem o comer 
para depois rumiar em. 

RUMINAÇÃO, s. /. Acção de rumiar. 
RUMINADO, part. pass. do Ruminar. 
— Figuradamente: Negocio bem rumi- 

nado; bem pensado, bem preparadç, con- 
siderado. 

RUMINAL, adj. (Do latim ruminalis). 
— Figueira ruminal; dá-se este nome á 
figueira, debaixo da qual dizem que Ro- 
mulo e Remo mamaram o leite da loba: 
debaixo d'esta arvore, expunha a super- 
stição romana as crianças; e aos pés da 
mesma planta, depois do varias ceromo- 

nias e sacrificios de victimas, a que tam- 
bém chamavam ruminaes, enterravam os 
sacerdotes as reliquias dos estragos dos 
raios, e depois de seccas com o andar 
dos annos, tinham os mesmos a obriga- 
ção de plantar outra figueira no seu lo- 
gar. 

RUMINANTE, adj. 2 gen. (Do latim ru- 
minans, antis). Que rumina. 

— S. ni. plur. Ruminantes. Termo 
de zoologia. Ordem de mammiferos qua- 
drúpedes, que teem quatro estomagos, e 
são dotados da propriedade de volver á 
bocca, para ser remoido, o alimento que 
ingerem no estomago. 

RUMINAR. Vid. Rumiar. 
RUMO, s. m. Termo de nautica. Qual- 

quer das trinta e duas divisões da bús- 
sola que indicam a direcção de cada 
vento. 

— Direcção do navio, corrente, costa, 
maré, etc. — «João Gomes como o tem- 
po também lhe era contrario, com assás 
trabalho ás voltas chegou lá, e achou que 
todo o tempo era geral, somente quando 
acalmava havia alguma bafugem de ou- 
tro rumo, mas era pera mover hum ba- 
tei, com a qual nova se tornou a AfFon- 
so d'Alboquerque.» Barros, Década 2, 
liv. 8, cap. 2. — «E andando assi emma- 
rados sem vella nem remos, nem quem 
entendesse que rumo lhes demorava, con- 
tinuarão neste trabalho dezasseis dias em 
que de todo lhes faltou a agoa que foy a 
causa das suaa mortes, e degtes dezassete 
que escaparaõ no batei, sós tres ficaraò 
vivos da maneyra que aquy os achey.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 147. — «Partido este embaixador 
daquy do Avaa em Outubro do anno de 
1545 fea seu caminho por este rio do 
Queitor acima, co.m a, proa Loenssudoes-: 
te, c em partes a Leste franco, por cau- 
sa das voltas que a decente da agoa fa- 
zia, o por esta variedade do rumos con- 
tinuamos por nossa derrota sete dias, em 
que chegamos a hum esteyro que se de- 
zia Guampanoo, pelo qual o Robão, que 
era o nosso piloto fez seu caminho, por 
so desviar da terra do Siammon, como 
levava por regimento dei Rey, e chega- 
mos a huma grande povoação que se cha- 
mava Guatelday, onde esto embaixador 
se deteve tres dias, provendose dalgumas 
cousas necessarias para a sua viagem.» 
Ibidem, cap. 158. 

— Lançamento, ou situação de terra 
com relação a algum rumo. 

■— Caminho quo alguém se propSe se- 
guir no que intenta ou procura. 

—- Trazer os seus negocias a rumo; 
dar-lhes boa ordem, pôl-os em bom esta- 
do. — f Tratou os seus ncgocios, e os 
trouxe a rumo por meyo de Pompeyo.» 
Monarchia Lusitana, tom, 1, foi. 318, 
col, 3, em Bluteau. 

— Termo de carpinteiro de naus. São 
seia palmos de agua, e cada palmo inclue 

um palmo ordinário, e mais o dedo pol®' 
gar até a ultima junta d'elle; seis 
mos d'e3te8 correspondem a sete palmos 
singelos. 

RUMÔR, í. m. (Do latim rumor). 
trondo, ruido, susurro. 

Entrae-vos alli, senhor, 
Que ou(;,o o corregedor ; 
Temo tanto esta devassa: 
Entrao vós ne33'outra casa, 
Quo sinto grande rumor. 

alL VICENTE, FABÇAS. 

— «A gente de armas que 
d'Alboquerque mandou estar na 
porque ouviram o rumor desta gente ' 
Raez Ilamed, entráram dentro rijo on 
ElRey estava com AíTonso d'Alboqu®^ 
que, ao qual elle tomou nos braços, 0 
apartou a huma parto com elle fóríi 
Ímpeto da gente, da qual ElRey teve te 
mor.» Barros, Década 2, liv. 10, cap- ' 
— fE chegando ao caiz, ouvimos 
estrondo de sinos quo so tangião , 
das as ermidas, o de quando em <1^®. 
rumor de gente, a que os Chins disseraoj 
senhor, não tens ja mais quo ver 
que saber, acolhete pelo amor de De"®» 
e não sejas causa de nos matarem 
a todos.» Fernão Mendes Pinto, Pereg^' 
nações, cap. 78. — «E feito silencio o® 
rumor que esta gente fazia, nos prostra 
mos assi como hiamos diante da tribuof' 
em que estava o Broquem.» Ibidem, 
139.— »A terça foyra me fuy pôr ^ 
huma varada, na qual des que sahi» 
Sol, atè porespaço de huma hora, se tan 
gorão muytos atabales, e trombetas, 
tanta desordem qfie parecia huma 
são, cujo rumor se ouuio por toda a 
dade, e elle seruio de chamar o po^'", 
audiência.» Fr. Gaspar de 8. Berna^ i 
no. Itinerário da índia, cap. 14. , 

— Susurro, murmurio, ruido bran 
e suave. — «Dava tanta graça ao canta'') 
que se não podia esperar mais do 
nhuns homens. Depois d'isso o rumor 
aguas do Tejo era tão pequeno, e 
corriam tão socegadas e com uma clarez^ 
tão viva, quo tudo parecia que segW'^ 
consonancia.» Francisco de Moraes, 
meirim d'Inglaterra, cap. 109. 

Alli polia' deserta Praya se ouue 
De quando em quãdo a voz do Alcione triste 
Quo o seu ftmado Ceys em vão buscando 
Chama por elle cm vão, e em vão sospira. 
Alli nas tremolantes brancas folhas 
Dos Alamos crçcidos, c altas Fayas, 
lium confuso rumor soa que causa 
No libistino peito huma ansia grande. 

CORTE nEAL, MAUFEAGIO DE SEPULVEDA, Cant- 

— Figuradamente; Fama que corre ti® 
alguma cousa, que se espalha não cm 
blico, mas secretamente. 

RUMOREJAR, v. n. Correr rumor, 
ticia vaga, fama. 
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RUMRUM, s. m. Termo pòpulár. Ru- 
que corro. 

RUNCARIO, ou REUNCARIO, s. m. Ter- 
"10 de religião. Indivíduos de uma seita 
®'igiosa, que sustentavam que o homem 

""■O pode peccar mortalmente senão com 
P coraçílo, e que todos os actos da parte 
^ do corpo são innocentes; por con- 

seqüência entreiravam-se ás maiores des- 
ordens. 
. HUNFA, ou RUMFA, i. /. ant. Certo 
jogo. •' 

RUNHA. Vid. Ronha. 
RUNNEMTO, s. ant. — Runnemto de 

'"iures; roedura de ratos: 
RUNICO, adj. (Do latira runicua). 

'z-se das letras, monumentos e poesias 
Os antigos germanos, 
t RUNOGRAPHIA, 5. /. Tratado dos 

^i^cteres runicos. 
T RUNOGRAPHICO, adj. Relativo á ru- 

"^ographia. 
^ t RUNOGRAPHO, s. m, O que escrevo 
0^'ca dos caracteres runicos. 

Io adj. Termo de zoolo- Que yjy^ cochas. 

w- plur. Rupellarios; genero de 
Qchas bivalves modernamente desco- 

oertas. 
, RtIPlA, 
Wogol. 

s. /. Moeda do Surrate e do 

1; rupias; segundo a ava- 
^Çcio franceza eqüivale a cem mil ru- 

e cada rupia a 480 reis no Mogol. 
de botanica. Genero de plan- 

da familia das nayadeas, que cres- 
no fundo das aguas doces. 

• ^'I"®rmo de medicina. Certo estado 
ammatorio da pelle, caracterisado por 

^pollas de base muito rubra. 
^^^ICABRA, s. f. (Do latim rupica- 

Cabra brava. 
Q T RUPICOLA, s. f. Termo de zoologia. 

6nero de aves da ordem dos passaros, 

Urrf rochas e cavernas e teem ^ bonita^ plumagem. 

ch ] "2. (Do latim rupes, ro- 
•■^os 1 Termo de religião. Nome dado uonatistas da África, poi-que atra- 

^•Vam 03 loírares mais difficultosos, píif„ . -   logares mais 
Tem propagar a sua doutrina. 

j^.T RUPTIL, adj. Termo do botanica. 

íc órgão que se abre, rom- 
(Jq 0"®e em fôrma irregular, por effeito 
ÇQj^^^^^Srossamento das partes que elle 

nic^ ^^ptilidade, s. /. Termo de bota- 
ptil" ou qualidade do que ó ru- 

J^^UPTORIO, s. m. Termo de medicina. 
çq S'iação do cauterio potencial, porque 

® produz solução do continuidade, 

tes ®^^'umento cirúrgico do abrir fon- 

^ÍÍ^'^URA, s. f. Vid. Rotura. 

tico latim ruralis). Rus- 
Wo' que toca ou pertence á aos campos. 

•j" ruralmente, adv. (De rural, com 
o suffixo «mente»). De uma maneira ru- 
ral. 

f RURICOLA, adj. Que vive nos cam- 
pos. 

RUSCO, s. m. (Do latim riiscils): Her- 
va medicinal. Vid. Gilbarbeira. 

-}- RUSPONE, s. m. Moeda de ouro da 
Toscaria. 

RUSSILHO, ad]. (Do latini russeolus). 
Cor ruça, mesclada de cor de rosa. 

1.) RUSSO, adj. Da Rússia ou de seus 
habitantes. 

— S. m. O natural da Rússia. 
2.) RUSSO, adj. Vid. Ruço. — «Accor- 

dou deste pensamento aos brados que Sei 
vião lhe dava: viu-se pegádo com a pon- 
te, e D. Duardos no meio delia, aperce- 
bido de justa: e querendo tomar a lança, 
viu vir contra si uma donzella em cima 
de um palafrem russo, com um escudo 
nas mãos, dizendo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 41. 
«Antro outra gente, que veio ter á praia, 
veio o gran-turco, acompanhado de pou' 
COS nobres, em cima d'um cavallo russo 
pombo, a barba branca tão crescida e 
grande, que lhe dava pola cinta, e como 
fosse carregado nos dias, e tivesse muita 
pessoa, parecia merecedor do senhorio, 
que possui que este bem tem quem a na- 
tureza dotou de perfeições corporaes; por- 
que muitas vezes a pouca authoridade da 
pessoa dá pouco credito nas obras, inda 
que sejam boas.» Ibidem, cap. 9G. 

RUSTICAMENTE, adv. (De rústico, com 
o suffixo «mente»). Grosseiramente, de 
modo rústico. 

RUSTICAR, V. n. (Do latim rusticare). 
Viver dias no campo, gozar, fazer vida 
de camponez. 

RUSTICIDADE, s. f. (Do latim rustici- 
tatem). Qualidade de rústico, do gros- 
seiro. 

— Grosseria, rudeza, aspereza do quo 
é rústico. 

RÚSTICO, adj. (Do latim rusticus). Per- 
tencente ao campo, camponez. 

Passào-sc dias, que nSo vejo o gado 
Perdido pela rústica montanha; 
E vivo íl solidão tão costumado, 
Que entro na Aldea, como em torra estranha: 
Ji me lembra não o jogo do cajado, 
Na carreira qualquer Pastor mo apanha; 
E se algum me pergunta a causa disto, 
Respondo que não sei; mas he por isto. 

J. I. DE MATTOS, RIMAS, pag. 40. 

Naõ de outra sorte rubido Podengo, 
Que seguindo fiel, c lisongeiro 
O rústico Saloio, que A Cidado 
Vem, do seus Campos, a vender os frutos, 
Sc ao p6 d'alguma esquina se demora. 

DISIZ DA CBÜZ, HYBSOPB, Cant. 6. 

— Tosco, grosseiro. 

Quando Pão que os amados passos snguo 
Alli chegado, toma (cm fogo ardendo) 

O sonoroso rneticó instriimcnto, 
Cantando nelle os versos què se seguem. 

COBTE líEAI,, NÁDIRÁGIO DE SBPÜLVEDA, Cant. 10. 

Tem-se feito entre nís tanta mudança, 
Que Portugal taò rústico algum dia 
Jíl nas Naçocns estranhas se avalia 
Por alumno fiel da douta França. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 103 
(ediç. do 1787). 

Que faz amar delicias innocentes 
De hum domicilio rústico, quo ercedc 
Da Razão na balança, cm preço o fasto 
Dos Palacios dos Reis; d'alta Palmira 
De Menfis, e de Roma a gloria infausta, 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM BXTATICA, CSnt. 2. 

— Figuradamente: Inurbano, descor- 
tez. 

— Ordem rústica; a mais simples de 
todas e a mais livre de adornos. 

— S. m. Camponez, homem do campo. 
— «De longe se verá o aífecto não mo- 
nos do que se divisa o Parnasso com oa 
dois cumes bautisados na Aganipe. Ac- 
ceitem estas cxpressijes correntes e cla- 
ras como a agua que o rústico offereccu 
a Xerxes, em signal de que daria mais 
se tivesse.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 54. 

Arrancados da brenha, os Gallos Divos 
Crêras: e lil do colmo das malhadas, 
Star provocando os seus ao morticínio. 
Tanta audacia lavrava, nesses rústicos! 

FRANCISCO UANOEL DO SASOIMXKTO, OS UAHTTBI9, 
liv. 10. 

RUSTIQUEZ, ou RUSTIQUEZA. Vid. Rus- 
ticidade. 

RUTACEAS, t. f. plur. Termo do bo- 
tanica. Familia do plantas dicotyledoneas, 
dotadas do propriedades medicinaes. 

f RUTENIO, s. m. Termo de minera- 
logia. Novo motal descoberto no osmiu- 
reto de iridium. 

-}- RUTHE, s. t)i. Medida de extensão 
do líanover. 

RUTHILE, ou RUTILA, s. /. Termo do 
mineralogia. Oxydo de titano, de cíir 
avermelhada, o que risca o vidro o da 
vezes o quartzo. 

RUTILANTE, adj. 2 gen. (Part. act. do 
Rutilar). Que rutila, e resplandece, bri- 
lhante. 

Vimos a parte menos rutilante, 
Pi, por falta do estrcllas menos bella, 
Do polo fixo, onde indii se não sabe 
Que outra terra comece, ou mar acabo. 

CAM., I.U3., cant. 5, est. 14, 

Do Monumento augusto cm torno vejo 
Tres respeitáveis magestosos Vultos •, 
llnm vcneravcl Ancião co'a frento 
Lisa, e serena, os olhos elevados 
Aos claros Ceos, aos Astros rutilantes, 
Crê quo habitados são, quo a argentca Lua 

.1! 
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Hc como a Terra povoada, o cheia 
De scmoventes animados Seres. 

J. A. DE UACEDO, VIAGEM EXIATICA, Caut. 2. 

RUTILAR, V. n. (Do latim rutilare). 
Luzir, resplandecer, brilhar. 

Da Lua 03 claros raios rutüavam 
Pelas argenteas ondas neptuninas: 
As estrellas os céos acompanhavam. 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras, peregrinas; 
Porem da armada a gente vigiava 
Como por longo tempo costumava. 

cAH., liVS., cãut. 1, est. 58. 

RUTU 

— V. n. — Os olhos rutilavam cham- 
mas. 

RUTILE. Vid. Ruthile. 
RUTILINA, s. f. Termo de cWmica. 

Substancia rubra, produzida pela acção 
do ácido sulfurico sobre a salicina. 

^ RUTILITA, s. f. Termo de minera- 
logia. Variedade de granada ou silico-ti- 
tanato de cal. 

RUTILO, adj. (Do latim rutilus). Ruti- 
lante, côr de ouro, resplandecente. 

RUTINA. Vid. Rotina. 
RUTO, s. m. ant. (Do francez route). 

Rota, viagem, estrada. 
RUTÜRA. Vid. Rotiira. 

RYTH 

RUVINHOSO, adj. Carcomido, carun- 
choso. 

RUXOXÓ, ». m. Voz onomatopica, for- 
mada do som, com que se enxotam aves. 

— Termo popular. Reprebensão aspe 
ra, exprobração. , 

+ RYDER, s. m. Moeda de ouro da 
Hollanda, que vale 119 reales c 4 
vedis, ou ò&QOO reis. 

RYPTIGO, adj. Termo de medicma. 
Diz-se dos medicamentos proprios pa^'' 
alimpar e purificar os humores viscosos, 
e corruptos. 

RYTHMA, Vid. Rima. 
RYTHMO. Vid. Rhythmo. 

/ 
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SAAMENTE, ou sAmente, aãv. (De 
são, com o suffixo «mente»). De um mo- 
do são. 

SAAMOUNA, s. f. Grande arvore das 
índias occideutaes, de cujo fructo em 
forma de ervillias vermelhas se extrahe 
um sueco medicinal. 

SAAR, V. a. (Do latim sanart, tirado o 
n). Termo antiquado. Sarar, 

SABADEADOR, A, adj. Que guarda os 
sabbados, á imitaçilo dos judeus. 

— Substantivamente : Um sabadeador. 
SABADEAR, v. n. Guardar o sabbado, 

á nossa imitação, que guardamos o do- 
mingo. — Os judeus sabadeam. Vid. Sa- 
iDâtizâüT 

SABÃDILLIA, ou SABADILLINA, Í. /. 
Termo de chimica. Base salificavel orga- 
nica que existo na cevadinha. A saba- 
dillia é crystallisavel em prismas assás 
grossos, solúveis no álcool, etlier e agua 
fervente; torna verde o xarope de viole- 
tas, funde a um calor de 200 graus cen- 
tígrados, e forma com muitos ácidos saes 
susceptíveis de crystallisação. 

SABADO, ou SABBADO, s. m. (Do la- 
tim sabbatum). O dia da semana poste- 
rior á sexta-feira, o anterior ao domingo, 
que era guardado pelos judeus, e no qual 
se abstinham do toda a sorte de traba- 
lho. — «Na terceira parte desta Chronica 
fica dito como Afonso dalbuquerque des- 
pachou Dormuz o embaixador do xeque 
Ismael, e em sua companhia Fernam go- 
mez de lemos com embaixada, os quaes 
partiram em companhia de Ilabraim Be- 
iiati capitam da cidade de Trager hum 
sabbado, cinco dias de Maio do anno do 
Senhor de M.D.xv.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 9.— 
«E porque o embaixador adoeceo aquy do 
hum inchaço nos peitos, foy aciSselhado 
que não passasse adiàte até não ser sao 
delle, pelo que assentou co alguns dos 
seus de se yr curar a huuia grande en- 
fermaria que estava daly dozo legoas 

s. m. Décima nona letra do 
alphabeto e décima quinta 
das consoantes. 

Um S grande; um s pe- 
queno. Ura S de caixa alta; 

^"1 s de caixa baixa. 
— No alphabeto physiologico o s é uma 

®pirante dental aspera, quando tem o som 
íu.e lhe damos no começo das palavras 
como: se, santo; e uma spirante dental 
íanda quando tem o som que lhe damos 

®ntre vogaes: casa, peso. 
— Só abreaviatura de santo, seu; S. 

•I sua santidade. Santíssimo Sacramen- 
?• ■— S., somma. — S., soíFrível, sufíi- 

ciente «g letra semiuogal, e mais 
?'^®ouio que letra, segundo disia Marco 
lessala. D'onde veo, que a figura delia 
^notarão, como hüa cobra enroscada, 

parecer mais pronunciação de cobra, 
de homens.» Duarte Nunes de Leão, 

rthographia da lingua portugueza. — 
Grego o nomea (o s) Sigma, e o He- 

Samech, ou Sin, porque tem duas 
orinas de S, o com alguma differença 

ellos; porque o S. que chamam Sa- 
'^ech he de prolaçã aguda, o o S, que 

^fflam Sin, quando tS ponto S a cabe- 
í''' díreyta, vai por S crasso, e quando 
^ esquerda, nã sc deíFerença do S, Sa- 

cch.» Franco Barreto, Orthographia, 
Pag. 160. 

adj, f. poss. ant. Sua. 
] Encontra-se este pronome no singu- 

e no plural com muita frequencía já, 
sde os princípios da nossa monarchia 

ao século vx. Â imitação dos roma- 
que primeiramente disseram sa e 

e depois sua o suas, assim dizemos 
® sa ou sas herdades, c hoio sua ou 

herdades. 
'^AA, s. f. Tei-mo antiquado. Som, voz, 

^'rondo. 
" Chamada. — Capitulo per sãa de 

tanjuda. 
Fôrma feminina de SãOf 

adiante em hum pagode por nome Tina- 
googoo, que quer dizer, deos de mil deo- 
ses, para onde partío logo, e chegou lá 
hum sabbado ja quasi noite.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 158. 
— «Preparado pois tudo o que nos im- 
portauív, o despedidos dos Portugueses 
mercadores, que em Lara ficarão : com 
huma cõpanhia, que ja nos ostaua espe- 
rãdo, que seria de quatrocentos homens, 
entro a gente de pò, e de caualo, nos 
partimos hum Sabbado pela menhaã, o 
qual gastamos quasi todo em porfias.» 
Fr. Gaspar de S. Bcrnardino, Itinerário 
da índia, cap. 14. — «Aqui pescamos ex- 
cellente peíxo para o jantar, e de tardo 
para a noute, por ser sabbado. Todo o 
peixe n'este sitio é delicado: pescadas, 
tucanaris e traíras.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 179. 

— Ilepouso, descanço. — O sabbado 
eterno dos predestinados no cêo. 

'— Dá-se também este nomo ao séti- 
mo dia, em que se fazem honras e exé- 
quias aos defuntos, alludindo indubita- 
velmente ao descanço, e refrigerio, que 
esperavam conseguir pelas orações, e sa- 
crificios que então se mandavam cele- 
brar. D'aqui fazer o sabbado, por fazer 
as exequías a um defunto no dia sétimo. 
— «Mando para o meu sabado vinte li- 
vras.» Doe, ant. 

— Jejuar aos domingos, ou sabbados; 
abster-se do carne n'estes dias. — «E 
ainda neste era cousa execrável o jejuar, 
80 falíamos dos princípios da igreja Orien- 
tal. Tanto assim que S. Ignacio disse, 
que se alguém jejuasse aos Domingos ou 
sabbados, excepto o da Semana Santa, 
este tal era matador de Christo: /Siquis 
Dominicam diem, aut sabhatum (uno ex- 
cepto) jejunarit, hic Christi interfector 
est: isto he (como explica o P. Azor) 
protesta, ou parece querer dar a enten- 
der com o peuoao o triste da abstinência, 
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que Christo de tal modo morreo à sexta 
feira, que nao ficou livre de tormentos 
ao sabbado, e da mesma morte ao Do- 
mingo.» Padre Manoel Beruardes, Flo- 
resta, part. 1, pag. 7. 

— Santijicar o dia do sabbado; guar- 
dal-o ; diz-se da lei judaica, cm que Deus 
tinha santiíicado o sabbado, e os judeus 
eram obrigados a guardar. — « E por tanto 
benzeo e santificou o dia do sabbado. Mas 
a nos he posto este mesmo precepto em 
outra forma de palauras, que são estas. 
Guardaras os Domingos o festas, que a 
santa madre Igreja Catholica manda guar- 
dar.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
thecismo da doutrina christã. 

— Adagios e provérbios: 
— Nem sabbado sem sol, nem moça sem 

amor. 
— Sabbado á noute, Maria dá-me 

roca. 
— Quem quizer mulher formosa, ao sab- 

bado a escolha, não ao domingo na voda. 
SABAGAGI, s. m. Termo da Asia. Leu 

çaria assim denominada, feita de algodão 
■{• SABAITA, adj. e s. Termo de histo- 

ria religiosa. Diz-se algumas vezes por 
sabeu, adorador dos astros. 

-}- SABAL, s. m. Termo de botanica. Ge- 
nero de palmeiras. O sabal é a menor 
de todas as palmeiras. 

SABALINEO, A, adj. Que se asseme- 
lha ao sabal. 

— S. f. plur. Termo de botanica. Tri- 
bu da familia da ordem das palmeiras que 
tem por typo o genero sabal. 

SABÃO, s. m. Massa ou pasta, resul- 
tante da mistura de azeito ou do outra 
gordura, cozida em decoada alcalina de 
cal e cinzas, que contenham alcali vege- 
tal, e se denomina sabão molle, quando 
tem esta preparação. 

'—Sabão duro, ou de pedra; diz-se 
aquelle que é preparado com cinzas ou 
barrilha <iue contenham alcali mineral ou 
soda. O seu uso ó lavar roupa, lavar 
cara, fazer a barba, etc. 

— Um fructo do Brazil, que nasce em 
cachos pelos vallados; tem uma côrama- 
rella pela parto externa, e na casca um 
sueco, quo faz escuma á maneira do sa- 
bão ; caroço negro. 

— Loc. POPULAR: Dar um sabão a al- 
guém; reprehendel-o. 

— Adaqio e provérbio : 
— Ensaboar a cabeça do asno, perda 

de sabão. 
SABASTO, s. m. Vid. Savastro. 
SABASTRO, s. m. Vid. Sebasto, o Sa- 

vastro. 
f SABAT, ou SABATH, s. m. Termo do 

chronologia. Undecimo mez do anno he- 
braico ; corresponde ao mez de janeiro. 

SABATADOS, s. m. plur. Deu-se esto 
nome, na Ilespanha, a certos hereges, sc- 
quazes dos AValdenses ou Pobres do Lug- 
duno, não por allusão ao sabbado mas 
gim ao sabháto, quo era calçado dos pés 

ou fossem sócos ou sapatos. E como o seu 
distinctivo era certo signal a modo de 
corOa, quo imprimiam a ferro no couro 
do dito calçado, d'aqui se lhes originou o 
nome. No Concilio de Tarragona de 1242, 
e já nas Constituições de D. Pedro i, rei 
de Aragão de 1197, se faz menção d'es- 
tss sabatados. 

SABATICO, A, adj. Quo é concernente 
ao sabbado. 

— Anno sabatico; dizia-se entre os ju- 
deus o de cada sétimo anno, por ser o 
anno do repouso das terras. 

— Termo de geographia. Ribeira sa- 
batica; ribeira da Palestina septemtrional 
que deixava de correr cada sétimo dia da 
semana. 

SABATINA, s. f. Pequena these de con- 
trovérsia que os estudantes de philosophia 
sustentavam no meio do primeiro anno do 
seu curso. — Sustentar uma sabatina. 

— Exercido acadêmico feito aos sabba- 
dos, em quo uns perguntam e outros res- 
pondem sobre as lições de toda a semana, 
e talvez sobre alguma questão de mais. 
Ha outro exercicio sobre as questões de 
todo o mez, e é chamado sabatina men- 
sal. 

— Reza do officio divino, própria do 
sabbado. 

SABATINO, A, adj. Que pertence ao 
sabbado. 

— Termo de historia religiosa. Bulla 
sabatina; bulla que contóm os privilégios 
do escapulario concedidos a Simão Stock 

que promette todos os sabbados livrar 
uma alma do purgatorio. Era assim cha- 
mada por ser este sétimo anno, assim 
como o sétimo dia da semana, consagra- 
do ao descanço. 

SABATISMO, s. m. Observação do sab- 
bado.— Não faltar nunca ao sabatismo. 

SABATIZAR, v. a. (Do latim sabbati- 
zare). Celebrar o sabbado. Os judeus sa- 
batizam regularmente, Vid. Sabadear. 

-J- SABAZIA, s. /. Termo de botanica. 
Genero de plantas da ordem das synan- 
thereas. 

SABBAOTH. Termo do philologia. Vocá- 
bulo hebraico empregado n'e3ta locução; 
Deus sabbaoth; Deus dos cxercitos.— 
Santo, santo, santo é o Senhor, o Deos 
sabbaoth. 

SABBATARIO, A, adj. e s. Nome dado 
aos judeus por observarem o sabbado. — 
Os sabbatarios. — O povo sabbatario. 

— Membro de uma seita de anabaptis- 
tas, que observa éscrupulosamento o sab- 
aado. 

SABBATISMO, s. m, (Do latim sabba- 
tismus). Vid. Sabatismo. 

SABECHÃO. Vid. Sabichão. 
SABECHOSO, A, adj. Vid. Sabichoso. 
SABEDOR, A, adj. e s. Que sabe e tem 

noticia do alguém, ou de alguma cousa. — 
« E dizemos ainda que esta Excepção he 
de tam grande força e poderio, que se o 
Juiz for sabedor, que o Autor he pubrico 

escommungado, deve-o lançar da deman- 
da, ainda que pella outra parte lhe naffl 
seja requerido.» Ordenações Affonsinas, 
liv. 3, tit. 56, § 3. — «Porque disserom os 
sabedores, que compilarom as Leys Irop®" 
riaaes, que nom deve nascer aazo de lü- 
juria da Ley, ou contrauto, donde nasço 
o Direito.» Idem, liv. 4, tit. 9, § 
— «Ca se o assi nom nomear por autOJ") 
ainda quo lhe a cousa seja vencida, noffl 
lhe será ello despois theudo de lha coin- 
poer, nom embargante que esse, de que o 
demandado ouve essa cousa, fosse certo 0 
sabedor como lhe era feita demanda sobi^ 
ella em juizo.» Idem, tit. 59, § 2.— 
em todo caso, honde o vendedor prO" 
meteo ao comprador a lhe compoer a cousa 
vendida, se lhe fosse veencida, será theu- 
do a lha compoer, ainda que o comprador 
ao tempo da compra fosse sabedor 
era alhea, e nom do vendedor: e bem assi 
honde ambos, assi o comprador, corno o 
vendedor sabiam a cousa seer alhea, ® 
nom do vendedor.» Ibidem, § 11.-— 
fingindo quo o negocio se começara sem 
ei Rei, nem clle serem disso sabedoreSi 
deu sua fe a Rui daraujo, o o tomou cni 
sua guarda, ficandolhe por fiádor do mes- 
mo Bendara hum mercador muito rico, 
per nome Ninachatu gentio, que fauoro- 
cia muito os rtossos.» Damião de Goes, 
Chronica D. Manuel, part. 3, cap. 2. 

Embora imprcguo sabedoras artes 
O piloto infoliz; que hàodc imputar-lli(S, 
Ilãode fazer-llie das desgraças — crime». 

aAERKTT, CATÃO, aot. 2, se. 1. 

— Sábio, prudente. — «E assi deve to- 
do esto ficar cm alvidro do Julgador; ca 
poderá esto acontecer antro taees p®®' 
soas, e sobre tal cousa, que poderiai» 
abastar pera o que dito hc ao dito foi" 
çado dous, ou tres dias, o poderá acon- 
tecer antre taaes pessoas, o sobro taacs 
cousas, que nom abastarem pera ello dous 
mezes; e por tanto disserom os Sabedo- 
res, que esto deve ficar em alvidro "O 
Julgador, como dito he.» Ord. AffoBS-) 
liv. 4, tit. 65, § 8. 

Oa mais dos gouernadores, 
que haa índia foram mandados, 
vij mortos, ou accusados, 
caualleiros, sabedores 
non vij destas escapados. 

GABCIA DR KSZENDI3, UISCEIíLAKÜA. 

Tem-se ello por sabedor, 
6 discreto, c letras tom; 
mas para o quo ou alego, 
afirma, approva, sustem 
que o amor se pinta bem 
menino, co'arco, e cígo. 

ANTÔNIO PRESTES, AUTOS, pag. 423. 

SABEDORIA, s.f. Sciencia, saber, 
trina, prudência. — «E era razão quea^ 
sim o parecesse, posto que o não fos^®' 

cm 1 10 unesp"" 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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por ser obra das mãos daquella gram sa- 
edoria infante Melia, que alli pousou al- 

gina annos no tempo d'el-rei Armato de 
ersia seu irmão, segundo que na clironi- 

SJ 'uais largo se reconta,» Francisco de 
loraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 49, 

~~«Aqui vereis a providencia e sabedoria 
e Urganda, cuja foi esta ilha, a quem nao 

pouco; pois com seu saber fez im- 
jDortaes vossos feitos. Por certo, disse 

eroldo, muito se deve a ella polo que 
iieste caso sentiu; porém deve-se mais a 
luem tamanhas cousas acaba, que de 

- vos sei dizer, que sabeudo que aquel- 
aliiiiarias são mortas, lhe liei medo, 

poria om duvida commettel-as, quanto 
quem estivesse ante sua ferocidade 

Ibidem, cap. 119.—«Por isso 
'rmiios nesta alta sabeduria auemos de 
^oar com freo de fee e humildade, mais 
pasmando e amando, que escodrinhando, 
porque não aconteça o que o Senhor nos 
?'"eaça, dizendo.» Frei Bartholomeu dos 
^artyres, Catecismo da doutrina christã. 

orque se desordenadamente, se amar, 
p ®®timar, ou buscar qualquer destas 

usas, inda quo boas também saõ impe- 
nnento, pera a alteza da sabiduria, e 

di^ que fica dita.» Idem, Compen- 
espiritual doutrina, cap. 10.— 

^ luelle preclaro Doutor S. Dionysio 
g chamou a theologia mystica 

ctii^ sstulta, como si dixera intelle- ^^a, alem do discurso, e juizo ordina- 
) e sobre o natural conhecimento. Em 

a agua está fria, não saie de seu 
mas posta em feruura ao 

cont' ^ P^^ll^ndo a borbolhões, não se 
'Ua '^®'^tro de si, e nao cabendo em 

esphera, salta, e sobe acima.» 
cap. 12. 

do immortal sabedoria 
Eterno a dcxtra 

Quant Plumosos habitantes ! 
Corn ° as3ombi-a o carinhoso affecto, 
lío os filhos nutria, mimoísaa aves! 
. ^ rço os dofendeis, velais no berço. 

De MACEDO, MEDITAÇÃO, oant. 3. 

sabedoria incarnada; o Verbo eterno, 

"infinita: Deus, o Ver- 
•^'vino. 

Se ^ ^^bedoria da carne, do mundo ; diz- 
°PPo®ição á, verdadeira, e boa das 

vida eterna, e boa moral, 
coji}, . sabedoria d'alguma cousa; ter 

®íibel-a. — «E se 

Sada o devedor ouvesse pa- 
atit(j ^ ao credor com a crecença, 
ria <ielles ouvessemos sabedo- 
partg^ que fosse feita por nossa 
dof <iemanda ao dito devedor, e cree- 
liv ?°"re a dita razom.» Ord. AíTons., 

19. § 1- 
° sabedoria; um dos que fOe o Antigo Testamento, 

— Sem sabedoria d'el-rei; sem elle o 
saber. 

— Mercúrio, senhor de muitas sabedo- 
rias. 

Eu sani Mercúrio, senhor 
Do muitas sabedoria!, 
K das moedas reitor, 
E doos das mercadorias : 
K'estea tenho meu vigor. 

mi, VICENTE, AUTO DA FEIHA. 

— Syn. : Sabedoria, sciencia. 
Sabedoria corresponde ao vocábulo la- 

tino sapientia, oriundo de sapio; sciencia 
ó palavra latina, oriunda de seio, A pri- 
meira tem significação mais extensa e 
complexa que a segunda. 

Sabedoria é o conhecimento intellectual 
das cousas divinas e humanas, ó a razão 
perfeita, como disse Cicero. Sciencia ó a 
noticia ou conhecimento das cousas hu- 
manas. 

A sabedoria ó uma qualidade que se 
considera inherente ao homem, abrange 
o saber o o obrar segundo a recta razfio; 
a sciencia somente diz respeito á parte 
especulativa, e pôde considerar-se inde- 
pendente do homem; e n'eâte sentido a 
definem os escriptores modernos, uma se- 
rie de verdades discursivas, que não al- 
cança por si só o senso commum. A geo- 
metria, a mathematica, a astronomia, 
etc., são sciencias, porém não podem ser 
denominadas sabedorias. 

SABEDORMENTE, adv. (De sabedor, 
e o suffixo «mente»). Termo antiquado. 
Polida e sabiamente. 

— Elegantemente. 
— Sabendo aquillo de que se trata. 
SABEISMO, s. m. Vid, Sabismo. 
-j- SABELLIANISMO, s. m. Doutrina an- 

ti-trinitaria pregada no século m por Sa- 
bellio, que ensinava que não ha em Deus 
senão uma única pessoa, que ó o Padre, 
do qual o Filho e o Espirito Santo são 
attributos, emanações ou operações, o 
não pessoas subsistentes. 

SABELLIANO, A, adj. Conforme á dou- 
trina de Sabellio. 

— Substantivamento : Pessoa que pro- 
fessa o sabellianismo. 

SABENÇA, s. /. Termo antiquado. Sa- 
bedoria.-—-«E isto por conselho e saben- 
ça de Nosso Senhor.» Eluc., de Viterbo. 

SABENDAS. Advei-bio antiquado usado 
n'esta locução: A sabendas ; de proposi- 
to, acinte, com conhecimento e noticia. 
— «O segundo caso he, se o Padre cin- 
temente ouvesse juntamente carnal com 
a niolher, ou barregaã de seu filho, que 
ouve theuda em algum tempo por sua 
manceba; e bem assy se a Madre a sa- 
bendas ouve ajuntamento carnal com o 
marido, ou barregaão do sua filha, que 
em algum tempo ouve theuda por man- 
ceba.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 100. 

S ABENTE. — Faqam-nol-o sabente; nol-o 
façam saber, — «E visto per Nós o di- 

to Artigo com a reposta a elle dada, de- 
clarando acerca dello Dizemos, e Man- 
damos, quo a riordenaçom antiiguanien- 
to feita, per que ho defeso aos Conce- 
lhos, que nom ponham frCstemo a al- 
gum, quo «e guarde, e tenha ao diante; 
c se alguém quiser pocr prestemo, façam- 
no-lo sabente, declarando a razom em 
que se fundam ao poer, c com Nossa au- 
toridade o ponlmm, e d'outra guisa nom.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 64, § 2. 

SABEO, A, adj. e s» Pertencente á ci- 
dade do Sabá, capital da Arabia Foliaij 
e que abunda muito cm incensos, o ou- 
tras especies odorifcras. 

— Lagrima sabea ; o incenso distilla- 
do do golpe da arvoro quo o produz. 

— Lagrima sabea; o quo distilla o ca- 
jueiro. 

1.) SABER, i). a. (Do latim supere). 
Ter noticia, ter conhecimento do alguma 
cousa. 

O sábio dií senhor, »c desejaes 
Sabor aquella nobre antiga historia 
lusto he que de taes homens, tão Icacs 
Ficasse eterna, o viua tal memória 
E quo destos varões aqui saibaes 
Os feitos que merecem fama, o gloria, 
Pera exemplo daqucllcs cujos peitos 
So olicreccm a grandes o altos feitos. 

conrE HEAL, naufkaoio de sEruLVEDA, caut. 13. 

— t Outro sy mandamos aos nossos 
Meirinhos, o Corregedores, que enquei- 
i-aõ, e saibaõ pela guisa que o fazem, e 
comprem aquello, que lhes per nós ho 
mandado, pera lhes darem a pena sobre- 
dita, se acharem que o nom guardao, ou 
em ello forem negrigentes; e nos façao 
saber o que sobre todo obrarom, e feze- 
rom, sob pena dos Officios.» Ord. AfTons., 
liv. 4, tit. 4, § 7.— «E morando elles 
ambos em desvairadas Comarcas, entom 
lhe poderá seer feita a dita demanda ataa 
vinte annos compridos, e contados como 
suso dito he; e hindo essa cousa ao pos- 
suidor sem titulo algum, avondo ácerca 
delia maa fé, porque sabia bem que nom 
era sua de direito, nem lhe perteencia.» 
Ibidem, tit. 49, § 3. 

Ser. Consciência digo eu, 
Que vos leva ao paraiao. 

Bran. Não sabemos nós qu'hc isso *, 
Dae-o ó decho por seu, 
Que ja não he tempo disso. 

OIL VICENTE, AUIO DA FEIBA. 

Leon. Nó maia ccremonias agora; 
Abraçae luoz Pereira 
Por mulher e por parceira. 

Fero. Ali, eu m'empacho ma ora 
Quaiito a dizer abraçar : 
Depois quo a eu usar 
Entonces podorá ser. 

Inez. Não lhe quero mais saber; 
Ja me quero contentar. 

IDEM, FAIIÇAS. 

Por vida vossa, zombais? 
Quem ho ? qucreis-mo dizer ¥ 
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Nào o haveis vós de saber, 
Bofú 30 me não peitaes. 

CAM., niiODEMO, act. 1, SC. 5. 

Porque? Porque me dizcia 
Que só do meu parecer 
Vos procede o que sabtis. 
lie verdade. 

IDEM, SEI,EUCO. 

Sabia o do casa a manha, 
Sabia 03 pasaoa, fugiu, 
O Katinho da montanha 
Aos pecs cm pressa tamanha 
O coração lhe cahio. 

SÁ DE MIRANDA, CABT.4. A MEM DE sX. 

— «Nem o sei, nem cuido que nin- 
guém o sabe, disse o outro; poi-em creio 
que deve ser mui perto, polo que aquelle 
homem me disse; e também porque inda 
hoje foram as batalhas do cavaíleiro do 
Salvago, e não poderá ser aqui trazido 
de mui longe em tÍJÍo pequeno espaço,» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 40. — «O cavaíleiro poz logo 
o ponto em outra parte, o polas mais sa- 
tisfazer todas, sem escandalo do nenhu- 
ma, tomava um dia pera conversar cada 
uma, o parece que ou lhes pareceu tão 
bem, ou suas palavras eram doces, ou 
ellas tão pouco discretas, que, antes quo 
chegasse ao castello d'Almourol, todas 
iam arrependidas do que perderam, sem 
uma poder ser testemunha d'outra: assim 
sabia furtar as horas a tempo, que pera 
tudo tinha lugar.» Ibidem, cap. 12Õ. — 
íE sabei que ha muytos, com quem o te- 
mor d'estas cousas pode mais que a me- 
mória das eternas: e nam he mao, quan- 
do nam açodem logo aos outros remedios, 
trazel-03 per este ao caminlio da peniten- 
cia.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. 6, cap. 11.—«Estes dous capi- 
tães mandava elRey quo fossem desco- 
brir toda a terra do cabo do Boa Espe- 
rança to Çofala, o parte daquellas ilhas, 
ver se achauão noua de Francisco d'Al- 
buquerque, e Pero de Mendoça que sa- 
bião serem desaparecidos naquella para- 
gem, segundo escrevemos.» João de Bar- 
ros. Década 1, liv, 9, cap, 6. — «Sobre 
tudo que no porto se encarregauão nãos 
de mercadores, o que se não podia fazer 
sem o elle, ou seus officiaes saberem, no 
que em tudo contrariaua ao que lhe pro- 
metera, que mandasse prouer nisto com 
breuidade, porque era ji tempo do se 
partir.» Damião de Goes, Cbronica de D. 
Manoel, part. 1, cap, 59. — «Porem se 
nisso com alguma maginação errada al- 
guma cousa entendestes, sabei que mi- 
nha vontade o verdadeiro desejo ho es- 
quecerme de tudo, e assi volo perdoar, 
como 80 as culpas disso fossem seruiços e 
merecimentos, Pollo qual com toda effica- 
cia que posso, o mais no que deuo, vos 
rogo muyto, que posposto tudo queirais 
ser conforme comigo, pois mo Deos fez, 

e deyxou por herdeyro desta coroa de 
Portugal.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap, 37, 

Jlas cm quanto trabalha nesta entrada 
A profana bombarda horrenda e fera, 
Eu líí a Madrafabat faço a jornada 
Onde a frota infiel sei que me espera. 
Esta estando ja assaz bom preparada 
Do que a sua tenção necessário era, 
Nào quer alli detcr-se mais hum'hora, 
Pois tem o mar c o vento brando agora. 

r. d'andrade, rKiMEiKO cBKco DE Diü, caut. 20, 
est. 14, 

— «Andava n'este tempo D, Fernando 
do Castro doente de febres, o sabendo 
que se esperava por hum grande assalto, 
mandou-so levar pera o baluarte S. Joaõ, 
sem o Capitaõ llio poder defender, por- 
que desejava do se não bulir ate cobrar 
mais alento.» Uiogo de Couto, Década G, 
liv. 2, cap. 9. 

— Conhecer. — «Em a qual deve seer 
perguntado primeiramente, se aquelle, 
quo fez a doaçom, se a fez per alguum 
enduzimento, arte, ou engano, ou medo, 
prema, ou prisom, ou algum outro con- 
luio, e se Ibo praz, quo a dita doaçom 
assy per elle feita seja per Nós aprovada, 
e confirmada: o bom assi devem seer per- 
guntados seus vizinhos, que ham razom 
de saberem como a dita doaçom foi fei- 
ta.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 68. 

Não posso escutar, quo vou campear, 
E SC lhe tardar, bom sahes tu isto 
Em que pôde parar •, 
Porque este bolção não tem cerradouros. 

QIL VICENIE, DIALOGO SOUBE A IIESUKKEIÇÃO. 

Veja-t'eu, crua, amar quem te desame, 
Porciue mihas (lue cousa ho ser amada 
De quem tanto aborreces c desprezas. 
Voja-t'eu ser ainda desprezada 
De quem tu mais desejas que te ame, 
Porque sintas em ti tuas cruezas. 
Sintas tuas durezas, 
E quanto pôde o seu cruel eíFeito 
N'hum coração sujeito. 

CAMÕES, BULOOA 4. 

— «Se isto puder levar avante, não 
quero mais preço, que o contentamento, 
e que deste se deve também contentar, 
quando a houvesse de mim; poróm que 
lhe peço, que me mostre por qual da- 
quellas se combate, e me diga seu nome 
pera saber o quo ganhei.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 123. 
— « Quando parem deytãose de huma 
ilharga, e não se pode saber nos primei- 
ros tres dias, se pario macho, ou femea, 
por que o que nouamente nasce, vem 
metido dentro em hum folie, ou bexiga, 
daqui precedeo affirmarem alguns Autho- 
res que o Camello nascia imperfeito, e 
quo depois so hia pcrfeyçoãdo.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 17. — «Estas nãos mandou el 
Rei aparelhar do todalas cousas nccessa- 

rias a feito de guerra, porque ja sabia 
que hauiao de ter disso necessidade pelo^ 
negocios, que aconteceraõ a Vasquo 
Gama, assi na índia, como na costa clft 
Etiópia, na qual hiam mil, e quinhentos 
soldados.» Damião de Goes, Chronica d8 
D. Manoel, part. 1, cap. 54. — «Ou como 
o malévolo Semei, que se nao dava hum 
passo fóra de Jerusalém, era porque sa- 
bia que em sahindo haviaõ de matallo-» 
Padro Manoel Bernardes, 'Exercícios es- 
pirituaes, pag. 413. — «Quereis saber 
quem eu souV Lê, Pelagio, o que escre- 
veu ahi Theodemiro. Diz-lhe depois quji 
ó o meu nome.» E, tirando da escarceilí' 
uma tira de pergaminho dobrada, abrui-» 
e entregou-a a Pelagio.» A. HerculanO) 
Eurico, cap. 13, 

Não... nem tu sahes inda quantos crimes 
Tens que lavar no sangue do malvado ! 

OAUBBTT, CATÃO, UCt. 4, 80. 4. 

— Saber viver; saber portai'-so com 
prudência inoíFensiva, grangoar a todo 
para seu proveito, . , 

— Vir a saber-se; ser notorio, vu' * 
noticia. 

— Não saber mais nada; ter conheci' 
mento só de uma certa cousa. 

Porque o filho do lavrador 
Casa lá com lavradora, 
E nunca nabam mais nada, 
E o filho do broslador 
Casa com a brosladora : 
Isto per lei ordenada. 

GIL VIOENTK, FAllÇAS. 

— Não saber agradecer serviço»! 
se importar com a gratidão, portar-so 
grato, — «Falam as boas obras 
as faz, e desfazem as más opiniões 
lingoas danosas, Muyto pouca força te 
as boas obras e serviços quando sam ® 
tos a quem os nam sabe agradecer.» ' 
Joanna da Gama, Ditos da freirai 
44 (ediç. 1872). _ 

— Saber o pouco que sei, nao esw ^ 
minha mão. — « Não está na minha w"''' ' 
minha senhora, saber o pouco qu® 
Por isso não esteve nella ser tão 
neste papel como mandastes. 
guarde muitos annos.» Cavaíleiro d 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 30. . 

— Não saber dizer alguma ' 
ignoral-a. — «Não deyxo V, A, d" 
ainda que eu lho não saiba discr, 
lhe sou infinitamente obrigado, e 
seus niimos me farão lembrar 
que devo ser por toda a minha vi 
Cavaíleiro de Oliveira, Cartas, 

91- . ciai 
— Saber muito do qualquer 

ter bastante conhecimento d'ella, — 
pondeo o Medico. Sim Senhor, Y* ^ g, 
para Duque sabe muito de MediciJ"*^^|,e 
rem para Medico he certo que 
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V. Ex," o que diz.» Cavallciro de Oli- 
Cartas, liv. 1, n.° 38. 

Não se saber quein e; ignorar-se 
luem é. — « E que direy das iiinumera- 
Jeis unhas, que se toléraõ na grande Ci- 
ade de Lisboa! Envergonliala-hemos com 
idades muito mayores, que lia na China, 

quaes ha taõ grande vigilancia nisto 
' ® Unha,s de gente vadía, que de nenhuma 
maneira escapa pessoa viva, de que se naõ 
®3iba quem he, o que trata, e de que 

para evitar roubos, e outras desor- 
®is, de que saõ autores os ociosos, e va- 

Saniundos em grandes Republicas.» Arte 
de furtar, cap. 5G. 

~~ Fazer saber a alguém alguma cousa; 
participar-lhe alguma cousa. — « Alem 
^estas pessoas que AíFonso d'Alboquerque 
cspacliou pera íVmi, despois que tomou a 

ade, mandou também hum caualleiro 
P®!" nome Gaspar Chanoca a el Rey de 
^ 'irsuiga, fazendo-lhe saber como tomara 
jluolla cidade, com ofíertas que fazendo 

guerra aos Mouros do Reyno Docan, 
e por os seus portos do mar os aperta- 
de maneira para totalmente os lança- 

ca™ Barros, Década 2, liv. 5, 
k — «Porém em Dabul duas, que ahi ou o Capitào da Cidade, não quiz fa- 

5 dellas, sem primeiro o fazer 
er ao Hidalcão, cuja a terra era.» 

üv. 8, cap. 6. 
Saber-se uma verdade; divulgar-se, 
noticia d'elk. 

Mozencio, Nero, 
Vós sangue dorramastea, Dioiiizios, que co'o fero 
15 g ® ^ Siracuaa amodrontastca, 
Quo 0°^^^ tratar aqiii não quero, Dj . '"uudo com cruezas espaiitastes, 
Quàft' miòa osta. verdade, pouco vos durou a magcstade. 

®^N0ISC0 DE ANDRADE, PBIMEIKO CEBCO DE DIU, 
3, C3t. 2. ' 

ielTter conhecimento 
diz ií?norar. — i E assi enuiou ' a el Roy outras cousas como homem 

%d ° começo da Chris- 
foy necessarias, antre as quaes 
cert pedia por merce, que 
llie pequenos do seu Reyno, que 
Cl .^''^'^daua, lhos mandasse logo fazer 
up e ensinar a ler e escreucr, e 

nderem muyto bem as cousas de nossa 

UqI qiie estes em tornando em seu 
Cogt. P®'" saberem ambas as lingoas, e 
e a saberiam, poderiam a Deos 
doiog , muyto seruir, o api-oueytar a to- 
dj) p, Reyno,» Garcia de Rezon- 

de D. João 11, cap. 15G. 
dispo . saber o (jue- se faz; não .estar 

hem as cousas. — «Al- 
as "le parecer que se entregassem 

outros não, e destes foy 
Haa ' '•'®onor, que disso a seu marido que 
llie Bn estava todo o sou remedio, que 

}a por amor de Deos que tal não 
■vot.. v.-_4G. 
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fizesse. Mas como Manoel de Sousa de Se^ 
pulveda não hia jà em si, tomou as ar 
mas, em que entravao quatro espingar^ 
das, e as entregou ao Rey, do que elle 
teve pouca culpa, porque jà n.^o sabia o 
que fazia, e toda foy dos quo lhe consen- 
tirão entregallas.i) Diogo do Couto, Dé- 
cada G, liv. 9, cap. 22. 

— Saber-se pelos discursos dos céos os 
eclipses do sol e da lua; conhecerem-se 
por elles. — «Verdade he que se acha al- 
guma por acerto que tem alguma noticia 
dos discursos dos ceos, por onde sabem os 
eclipses do sol e da lua. Mas estes se ho 
sabem por algumas escrituras quo se 
acham antrelles, insinam no a algum ou 
alguns em particular, mas nam ha disto 
escolas.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 17. 

— Saber pedir conselho; ter conheci' 
mento para o dar. —«Tois por certo que 
aqueile que deseja bons conselhos, jíl pa- 
rece que d'elles não necessita; porque é 
tão grande prudência pedir conselho, que 
do homem que o sabe pedir, crerei que 
nenhum lhe fará falta.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de guia de casados. 

— Saber aquillo de que lhe não pedem 
conta; ter conhecimento d'aquillo de que 
llio não pedem conta. — «A ninguém se 
pôde com rasSo pedir conta, do que não 
pôde obrar; o ninguém a poderá dar boa 
do que não quiz, ou soube fazer, tendo 
cargo de saber, e querer obrar, aquillo 
de que lhe não pedem conta.» Francisco 
ISranoel de Mello, Apologos dialogaes, 
pag. 47. 

— A mulher, deve saber honrar a ■ quem 
seu m,arido honra. — a Saibá, todavia, a 
mulher sisuda, quo deve honrar a qirem 
seu marido honra; e o homem honrado, 
que a ninguém deve dar azo que a sua 
mulher perca o respeito.» Francisco Ma- 
noel do Mello, Carta de guia de casados, 
cap. 9. 

—Figuradamente: Os olhos saberem 
responder. —■« Que fora do melindro de 
teu animo, so não deparasse c'um coração 
tão delicado! Esses ôlhos tão eloqüentes, e 
tão bom comprchendidos, quáes, a não ser 
os meus, saberião responder-lhes? Dá-o 
)or impossivel! Amar? só nós ambos o 
sabemos: o de mágoa morreriamos um e 
outro, se diíFerentc empenho sorteassem 
nossas almas.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Mulher que sabe escrever; mulher 
que tem conhecimento da linguagem es- 
cripta, porquo a põe em pratica. — « Não 
m'o tinhão ditto assim; se porôm vossa 
ultima vontade é essa, será forçoso, Ma- 
dama, conformar-so com ella; porquo em 
fim de tudo, se mo cazo com outra que 
tenha algum dinheii-o, não acertarei c'uma 
Mademoisella Suzanna o com a vcntagem 
de mulhór que mo saiba escrever, quo é 
quanto eu lhe desejo.» Francisco Manoel 
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do Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

— Saber parte de alguma cousa; ter no- 
ticia d'ella. 

— Saber de cór; ter de memória, lém- 
brar-se. 

— Ser sábio, e viver como elle. 

Maa eu fallo, cm despeito da vontade, 
Que anliúla do te ouvir. Uso c de Vólhos. 
Embébem-sc na glória do que sabem., 
rôr-lhes, só o pôde um Deos, atalho ás vozes. 

P. M. DO KASCIMKNTO, 03 MARTYBES, 1ÍV. 9. 

— Tão bem me sabes o nome; tu não o 
ignoras.— «Já vos não ficareis sem ellas, 
disse elle, pois tão bem me sabeis o nome; 
o se quizerdes aguardar que mande pôr 
minhas armas, com esta lança que ongei- 
tastes, vos castigarei; e quando a fortuna 
voa favorecer tanto, quo fiqueis pera mais, 
faremos nossa batalha, o u'ella v.os ensi- 
narei com que cortczia se hão do tratar 
minhas cousas.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 123. 

— Saber fazer ouro de enxofre, —■ 
« Essa he a valentia desta arte, como a 
dos Alquimistas, que se gabaõ que sabem 
fazer ouro de enxofre: do gente vil faz 
fidalgos, porque aonde luz o ouro, nao ha 
vileza.» Arte de furtar, cap. 2. 

— S&laeT faliar a lingua portugueza; 
ter d'ella conhecimento. — « Com elles 
veo lium Mouro chamado Faque Volay 
que sabia fallar a nossa lingoa Tortugue- 
za, o qual fora criado em Moçambique, e 
peccados seus o leuaram aquella paragem, 
como a nòs também os nossos.» Fr. Gas- 
par do S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 2. 

— Saber viver mal; não saber viver 
com prudência. inoffensiva. — « Teve no 
leino grandes inquietações nascidas da 

insolencia dos nobres, que sahindo da 
jrandura dei Rey D. Affonso, e dando na 
inteireza do filho, sabiaõ mal viver em 
tao disconformeS ostremos.» Frei Bernar- 
do do Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. Josó IJarbosa. 

— Informar-so do' alguma cousa. —- 
« As pessoas de calidado quo aqui mata- 
rão do que pude saber o nome afora loam 
machado, foram Gcorge de magalhães, e 
~oão roiz pessoa.» Damião de Goos, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 17. 

— Saber novas de alguém, ou de algu- 
ma cousa; ter novas d'alguem. — «A pri- 
meira cousa que dom Aluaro foz depois 
de ser cm Azamor foi mandar Aluaro ra- 
:)hael, Aleaido mor da cidado com coron- 
ta, o cinco de cauallo saber nonas do 
luns aduares que andauam aleuantados, 

o qual indo junto de Muguroz, quo he 
seis legoas de Azamor, encontrou com 
iuns mom-os de cauallo, e por auer difte- 
renças entro os quo l'ero Raphael leuaua 
consigo, ello depois de tudo consultado se 
iriam buscar os Aduares, ou dariào na- 
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quelles mouros.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 30. 

— Saber a causa d/alguma cousa; não 
a ignorar, ter conhecimento d'ella. — 
« Isto pos muito espanto aos embaixado- 
res, quo ainda ahi estauão que sabendo a 
causa, louuaram muito ho que Afonso 
dalbuquerque fazia, com tudo por inter- 
cessão de homens fidalgos os embaixado- 
res dei Rei de Narsinga, e de Cambaia, 
lhe pediram as vidas dos outros mestres, 
c pilotos que ja leuauam a padecer, que 
lhes concedeo mudando a pena da morte 
em degredo pera outras nãos.» Damião 
de Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 16. 

— Saber muito bem lêr; não ser anal- 
phabeto, ter conhecimento dos caracteres 
alphabeticos. — « Isso mesmo tem ja der- 
ramados per seus regnos muitos homens 
naturaes da terra de Christãos, que tem 
•escolas, e ensinam a nossa sancta fo ao 
pouo, o assi também scolas de moças que 
ensina uma sua irmã que ho molher bem 
de sesenta annos, e sabe muito bem ler, 
B em sua velhice aprendeo, que folgaria 
vossa Alteza de a ver e assim outras sa- 
bem ler, e todolos dias do mundo vam a 
Egreja a Missa encomendarsse a nosso Se- 
nhor.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 3. 

— Sem ninguém o saber; ignorando-o 
todos. — « Azarias como teue esta certeza 
mandou secretamente humas taboas do 
mesmo molde, das que estauam na arca 
do Testamento, as quaes no dia que sacri- 
ficou, meteo na arca, e tomou as verda- 
deiras, que Deos dera a Mouses no monte 
Sinai, e as leuou consigo, sem o ninguém 
saber, se nam depois de ser em Ethio- 
pia.í Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 61. 

— Saber a língua arabia; ter conheci- 
mento d'ella.— «Pelo que mandou a isso 
per algumas vezes e em diversos tempos 
homens que sabião a lingoa Arabia entre 
os quaes foram, hum Afonso de paiua 
natural de Castelbranco, e loão pirez de 
Couilhã, os quaes despedio de Santarém.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 58. 

— Sabeis de mim? 

A Easào todos namora. 
iSabeis do mim ? 
Por quo nSo? senhora, sim. 
Como? dizei, Mestre honrado. 
Sois Easão mate forçado 
» que hemos do vir emfim. 

AKTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 24. 

— Saiba-me d'isso; informe-se a esse 
respeito. 

— Convém a saber; isto é, quer dizer. 
— «Despois que temos tratado das cou- 
sas que Deos manda crer, como se ma- 
nifestou na declaraçam do Credo, e assi 

Tias que nos manda esperar, desejar, e 

pedir, como também se declarou na ora- 
ção do Pater noster: Conuem tratar ago- 
ra do exercicio da charidade, conuem a 
saber das cousas que Deos nos manda 
fazer.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. — «A pri- 
meira he, que ha de ser diligentemente 
examinada, conuem a saber que o pecca- 
dor antes que venha aos pès do confes- 
sor, pense cuydadosamente em seus pec- 
cados, e escodrinhe os cantos de sua con- 
sciência: pera o qual exame tanto mais 
tempo ha do contar, quanto mais tempo 
ha que se nam confessou.» Ibidem. 

— Ha tão pouco que saber em mim! — 
«Ha tam pouco que saber em mim, que 
a tudo respondo com o que vês: porque 
o nome, se elle declara o ser de quem o 
tem, a certeza mo deu; terra não a te- 
nho, porque nenhuma me consente; o 
que busco nesta, he o quo mais desejo 
perder; e sommado isto, sou hum triste, 
e peregrino que busca a vida, quo abor- 
rece : porém se esta verdade só te não 
satisfaz, o meu nome he Lereno.» Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, Primavera. 

— Faqo saber; formula de quo os reis 
se servem para a publicação de uma car- 
ta de lei, de um alvará, etc. — iDom 
Affonso pela graça de DEOS Rcy de 
Portugal, e do Algarve. A quantos esta 
Carta virem fazemos saber, que alguns 
Mercadores do Porto, e de Braga, e de 
Guimaraães, e de Viseu, e de Chavees, 
e d'outros Lugares se me querellarom, 
dizendo que recebiam grande agrava- 
mento dos Juizes e Vereadores.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 5, § 1. — «E devem- 
no fazer saber a nós, pera mandarmos 
proveer a esses bens, om guisa que aquel- 
les, que os ouverem de herdar, nom re- 
cebaõ dapno.» Idem, tit. 15, § 1. 

— A saber; isto é, quer dizer. — iEm 
tal caso deve o dito creedor perder e pa- 
gar a nós todo aquello, que houver, a sa- 
ber o principal, e crecença, que ouve do 
dito devedor, e a dita crecença deve seer 
descontada ao devedor do que ha de pa- 
gar, a saber, d'outro tanto como he o 
principal, que ja pagou ao credor.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 19, § 1.— «E esta 
demanda lhe poderá fazer atta dez annos 
compridos, e contados dês o primeiro dia, 
em que a dita cousa foi a poder do pos- 
suidor com titulo, e boa fé, e se ambos 
eram moradores em huma Comarca, a 
saber, o creedor, e o possuidor.» Ibidem, 
tit. 49, § 3. — «E se o vendedor recu- 
sasse d'entregar primeiramente a cousa 
vendida ao comprador, duvidando d'aver 
delle o preço, e bem assy nom confiasse 
o comprador do vendedor, duvidando ha- 
ver delle a cousa comprada, se lhe pri- 
meiramente pagasse o preço, em tal caso 
Mandamos que soja a cousa vendida, e 
bem assi o dito preço todo socrestado em 
maaõ d'homem fiel, o qual entregue de 
todo façâ as partes entregues, c conten- 

tes, a saber, o vendedor do preço, o o 
comprador da cousa comprada.» Ibideffli 
tit. 60, § 20. — «E bem assi Dizemos 
dos OíÉciaaes, que com elle andarem, a 
saber, Meirinhos, Chancelleres, e Escri* 
pvaães, que assi andarem por tempo cer- 
to.» Ibidem, tit. 61, § 1. — «E qualqu'^'^ 
quo o contrairo fezer, aja por pena, 
saber, que o contrauto assi feito seja 
nhum, e todo aquello, que o dito Official 
per bem delle assi receber e ouver, sej® 
todo perdido pera a Coroa dos Nossos 
Regnos, por tal que a pena d'hum 
eixemplo aos outros.» Ibidem. —■ 
tal caso deve-se a dita palavra logo en- 
tender, a saber, quo haja esse forçai" 
tam grande espaço pera cobrar, o aver 
a dita cousa, em quo aguisadamente po^" 
sa pera ello chamar seus parentes, e ami- 
gos.» Ibidem, tit. 65, § 8. — «Outro sy 
mandamos, que os Meestres das CavalW' 
rias das Hordens, e Priol do Hospital) ® 
Commendad res, e Freires das ditas Hor- 
dens, que tenham cada hum delles cavai" 
los aquelles quo os nom teem, assinando- 
Ihe tempo a quo os ajam e tenham, a 
ber ataa dia d'Omnium Sanctorum P^^j' 
meiro que vem; e mandamos, que aq"®' 
les que nom teverem os ditos cavalW 
ataa o dito tempo, que se forem nossoS 
vassallos, ou de cada hum dos sobi^editos» 
que percam aquella conthia, quo de n 
ou delles ham por aquelle anno qtJ® 
nom teverem, e paguem a nos outro taO' 
to, quanto som as conthias, que de no» 
teem os outros Cavalleiros nossos.» Ide®' 
liv. 5, tit. 119, § 4. .j 

— V. n, Ter o sabor. — Esta 
sabe-me bem, — Este alimento sabe-me 
cebola. • 

— Ando que não sei de mim; ando Bi 
distrahido com negocios e trabalhos. 

— Figuradamentc: Agradar. 

zombe nm homem, chcgnc ao cabo 
de lhe dizer — sois mui fèá — 
contra elle em odio se atêá •, 
e chamar-lho ella diabo 
sabe-lhe a elle a crarea. 

ANIOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 295- 

— ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Quem pouco sabe, azinha reza- 
— Cuidar não é saber. 
— Erro é egual, não sabendo resp" 

der, e sabendo perguntar. _ 
— Não é muito que percas teu dire> ' 

não fazendo saber teu eíFeito. , 
— Por novas não penareis, far-se- 

velhas, sabel-as-heis. _ ^ 
— Bem sabe este, onde a bugia te 

rabo. 
— O parvo sabe á sua custa. ^ 
— Todos querem saber, mas 

fazer. 
— Segredos queres saber, busca-o» 

pezar, e no prazer. 
•— Mais vale saber, que haver. 
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•—Nada duvida, quem nada sabe. 
— Ninguém se metta no que não sabe. 
■~0 bom saber é calar, ató o tempo 

de fallar. 
•—Para seu proveito cada um sabe. 
■—Quanto mais vivemos, tanto mais 

sabemos. 
— Se queres saber quem é o villão, 

®iette-lhe a vara na mão. 
— Quem não sabe, pergunta. 
— Sabe as pancadas ao vinte. 
— Sabem-n'o cães o gatos. 
— Sabe como sete paliteiros. 

Sei isto como minhas mãos. 
— Não sabe qual é a sua mão direita. 

Quem para si não sabe, não ponha 
escóla. 

— Quem lêr, leia para saber; quem 
souber, saiba para obrar. 

'Quem não sabe do mal, não sabe 
"O bem, 

Quem não sabe sofírer, não sabo re- 
ger. 

~~Quem de trinta não pôde, de qua- 
''enta não sabe, e de cineoenta não tem, 
íiSo pôde, não sabe, nem tem. 

— Muito fallar, pouco saber. 
— Quem sabe da luta, luta, e quem 

*120 sabe da luta, labuta. 
— Quem me quer bom, diz-me o que 

®^t'e, dá-me o que tem. 
— Quem mais vive, mais sabe. 
— Grande saber é, não fallar o co- 

ftier. 
— Mais se sabe por experiencia, que 

por aprender. 
— Mais sabe o tolo no seu, que o si- 

sudo no alheio. 
1 Onde ha bom saber, poucas vezes 

reprehender. 
Até as crianças sabem isto. 
Onde entra beber, sáe o saber. 

■ So queres saber quanto valo um 
'"izado, busca-o emprestado. 

^ Ventura to dè Deus, que saber 
te basta. 

Perde-se o velho por não poder, e 
tooço por não saber. 

Quem sabe dar, sabe tomar, 
l^em sabe o gato, cujas barbas 

sabe o demo, cujo fragalho 

O sisudo não ata o saber á estaca. 
Não sabe o que tem. 

^ ^ Não sabe como governar, quem a 
08 quer contentar. 

Não sabe dizer palavra. 
Não sabe da missa metade. 

^ iP" O que njío sabe o que ha-de saber, 
dg entre os homens; o quo sabe mais 

ta mister, é homem entre os bru- 
!)„' ° sabe tudo o que pôde saber, é 

2® ontre os homens, 

ter s. m, Scicncia, doutrina, o 
partes do sábio. — «Nisto passou o 

o' havia mister pera 'fo dia. E tornando a despender na- 

quellas cousas, o mais que delle ficava, 
se fez noite, a maior parte da qual gas- 
taram em louvar o saber e descripção de 
Urganda; impedindo com esta pratica 
tanto o somno, que já quasi manhã en- 
traram nelle.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 120. 

Arriaga quo tanger! 
bo cego que gram saber 
no3 orgão3! e o Vaena! 
Badajoz ! outros que a peuna 
deixa agora descreucr. 

o. DE REZENDE, HISCELLANEA. 

Vemos-llic alto3 desejos, 
e propositos fundados, 
os espiritas apurados, 
grã saber, graça, despejos 
nos lugares despejados. 

IDIDEM, 

— «Foy el Rey daquy das Alcaçouas 
a Viana: vindo de Ia o mandou lluy de 
Sousa auisar ao caminho como hya a elle 
hum Embaixador de Castella, que so cha- 
maua dom Alonso da Sylua, pessoa prin- 
cipal, o do muyto bom saber, irmão do 
Conde de Cifontes, e vinha bem acompa- 
nhado.» Garcia de Rezende, Ghronica de 
D. João II, cap. 205. 

— Homem de muito saber; homem bas- 
tante erudito, 

— A paixão do saber; a paixão do 
estudo, a paixão pelas letras. 

Abre, piza, franquôa ignota estrada 
Co'a paixão do Saber, o os homens leva 
Da Verdade iinmortal ao Templo augusto, 
Que eacondido não he, qual foi primeiro. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 1. 

— O moderno saber^ 

Abre a Plinio seu seio a Natureza, 
E seus thesouros lhe descobre todos; 
Do moderno Saber he este a fonte ; 
E o germen nos deixou no áureo volume. 
De quanto soube nas idades todas 
A humana experiencia, humano estudo, 
Da Natureza o Quadro contemplando. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 2. 

— Abrir uma nova estrada ao saber. 

Deste globo da Terra, o quasi ignoto 
Nos espaços som fim, e onde espalhados 
Por mão d'Omuipotente os Mundo girão-, 
E so o Toscano Ceo d'Astro3 he cheio, 
Que ao throno Medicêo dócil formárào, 
O teu engenho inaccessivel abro 
Nova estrada ao Saber. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTj^TICA, Cant. 3. 

— Figuradamente: 
ber. 

Andar cego no sa- 

Olliae aquelle argumento: 
Alem de bella, avisada ! 
Oh nem tanto, nem tão pouco! 
Vedo vós o que fallais. 
Cego no saber andais. 

CAM., 8ELEUC0. 

— Syn. : Saber, gênio. Vid. este ulti- 
mo vocábulo. 

SABERETES, s. m. plur. Termo popu- 
lar. Erudições, noticias, fallando-se á má 
parte. 

— Astucia. 
SABEZA, s, /. Termo antiquado. Sa- 

bedoria, saber. 
SABIA, s. f. Termo de zoologia. Pas- 

saro canoro do Brazil, que arremeda o 
rouxinol. 

SABIAMENTE, adv. (De sábio, com o 
suffixo «mente»). De um modo sábio. 

— Com sabedoria. 
— Com prudência. 
SABICHÃO, ONA, adj. Termo popular. 

Muito sábio, tomado por zombaria. 

De nóvas Philamintas sabichônasf 
De Bonzos ? de Eançosos, que hoje arrotSo 
Pôr banca de puristas c censores V 

r. M. DO KASCIMENTO, OBBAS, tOm. 1, pag. 96. 

— Substantivamente: Um sabichão. — 
Uma sabichona. 

A minha Ama... c mais é uma Zompoira, 
N'outro tanto não gasta nove mezes: 
E com tudo, naõ passa, entro as peritas. 
Por grande sabichona neste oíEcio. 

Dimz DA CKUz, nYssoPE, cant. 5. 

SABICHOSO, A, adj. Sábio do mau sa- 
ber, para censurar mal. 

SABIDAMENTE, adv. (De sabido, com 
o suíFixo «mente»). Conhecidamento, sa- 
biamente. 

SABIDO, part. pass. de Saber. Que se 
sabe. — «Armisia, que também era de 
condição piedosa nas cousas onde não ha- 
via odio, mandou uma sua donzella, que 
fosse a dizer ao do Touro, quo sabido o 
nome do outro o deixasse. A donzella 
chegando a elles, pondo os olhos no ven- 
cido, conheceu que era Adraspe filho do 
duque de Slsania, que matára o principe 
Doriel irmão de Armisia.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 132. 
:— «Então mandando Pompides e Platir, 
que fossem saber a causa, e sabido por 
elles o desapparecimento de Daliarte e 
morte de Tarnaes; aqui acabaram d'a8- 
sentar que a fortuna de cada um tinha 
já dado fim a suas obras, e o limite de 
seus dias estava no derradeiro termo, 
que bem viam que tamanha mudança, 
feita por Daliarte, nascia de ter a espe- 
rança perdida, e já desconfiado da victo- 
ria, queria pôr em salvo aquollas cousas, 
que, entregues aos imigos, lhe dariam 
maior contentamento e aos senhores dei- 
las maior pena.» Ibidem, cap. 169. — 
«Porque como da índia não tinhão maes 
noua que a quo trouxera dom Vasco da 
Gamma o a nauegação daquellas partes 
não ora sabida: ante do toparem esta 
carta hião ás escuras e mui confusos em 
sua viagem.» Barros, Década 1, liv. 5, 
cap. 10. — «Porque ainda que tinham 
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•sabido da vitoria que d'ante houveram, 
com sua morte tudo esquoceo; e mais 
vendo que o Gentio da terra atassalhado 
grande número delle entrava clamando 
que a lllia era entrada de muitos- Mou- 
ros.» Ibidem, liv. 6, cap. 8. — «O pri- 

•meiro danno que Affonso d'Alboquerque 
mãdou fazer, íbi enuiar AfFonso Lopez 
d'Acosta, Antonio do Campo e loão da 
Noua que c3 sua gente fossem em os ba- 
têis a hum arrabalde da cidade, e que 
trabalhassem por auer alguns Mouros à 
mão, e isto atim de atormentar os da ci- 
dade : por a este tempo ter jà sabido per 
hum Mouro.» Idem, Década 2, liv. 2, 
cap. 5. — «Pero da Nhaya acabando de 
assentar as cousas da fortaleza sem ter 
sabido esta perdição de seu filho, come- 
çou de entender em as do resgate do ou- 
ro: o qual corria mui pouco com as mer- 
cadorias que se louaraõ deste Keyno.» 
Idem, Década 1, liv. 10, cap. 3. — «Lo- 
go ao outro dia foy el Rey avisado por 
cartas do Broquem, assi da nossa prisão, 
como do que pelas preguntas tinha sabi- 
do de nós, e lhe apontou algumas cousas 
em nosso favor, as quais o moverão a 
não mãdar logo fazer justiça de nós, 
como dezião que tinha determinado por 
alguns mexericos que os Chins de nós 
lhe tinhão feito.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 140. — «0 que sabi- 
do pelo Chaubainhaa Ilcy de Martavão, 
os mandou logo buscar com promessas de 
^grandes partidos para o ajudarem contra 
o Iley do Bramaa que naquelle tempo se 
fazia prestes na cidade de Pegú para o 
vir cercar com setecentos mil homens.» 
Ibidem, cap. 146. 

Ja tinha bem sabido que a profana 
Gente, que tom na armada seu assento, 
Vira a pequena frota Lusitana, 
E tem de ser Christãa conliecimento, 
Porque a luz da nooturna alma Diana, 
Que então ja hia em grande crescimento, 
Não sómentc os cátures lhe mostrára, 
Mas serem Portuguezes lhe declara. 

FBANCISCO D'ANDRADB, PBIUEIKO CEBCO DE DIÜ, 
cant. 18, est. 5. 

— «Demos ordem pera a nossa parti- 
da; o que sabido do pouo com huma li- 
beral vontade, e animo charidoso, se of- 
fereceo pera quanto nos fosse necessário. 
Em especial o Capitão Dom Pedro Couti- 
nho, que entam era, nos deu huma es- 
mola tão grande na contia, como pe- 
quena na võtade, e desejo.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 11. — «Quem é a pessoa que 
esse bilhete vos escreveo? (perguntei eu 
a Suzanna). Nunca em tal me havôis 
fallado. — Senhora, receiava que entras- 
seis no meu desasocêgo. Por quanto ti- 
nha sabido que já não estava vosso iillio 
era Philadelphia; e concordára comigo 
M. Chcnu em tomar informações, que 
como não surtirão a nosso dçgejo, vo-las 

encobrimos.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Conhecido. — «E que sabida a car- 
ga que podia auer em Cochim pera as 
nãos, se passasse logo a Coulám com as 
outras nãos, pera as là fazer carregar, e 
as cartas que leuaua pera o Rei da terra 
lhas desse, estando elie ahi, e que sobre 
tudo trabalhasse por auer licença dei Rei 
pera ahi fazer huma fortaleza.» Damião 
de Goes, Cbronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 1, —«O que sabido pelos de Xia- 
tima se ajuntarão oitocentos de cauallo, 
e estando lheabentafuf no castello de 
Mirauel, com cento, e sesenta de caual- 
lo, que era a tres legoas do lugar donde 
estaua a cabilda de Abida lhe dixeram 
que vinham os de Xiatima sobrelle.» 
Ibidem, part. 3, cap. 82. — «Todas es- 
tas prayas sam hoje muy sabidas dos 
Portuguezes, e inda de muytas molhéres 
Christaãs peregiúnadas, e trilhadas, que 
perdendose por seus peccados, na via- 
gem, vam aqui ter em vida o Purgató- 
rio, que muytas almas dos Predestinados 
tem na outra.» Frei Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 7. — 
«No mais que toca ao Pai-ayso Terreal, 
no segundo Liuro como lugar mais pro- 
prio o tratarey: lembrando aqui que cs- 
tiue na Mesopotamia, onde muytos cuy- 
dão que elle foy, a qual he toda terra 
sabida, c trilhada, som nella auer rastro, 
vestigio, ou nouas de tal Parayso.» Ibi- 
dem, cap. 22. 

Se toda a rezão galante 
dil só por partecipante 
ante a mulher, seu marido 
que so vio tão mal sabido 
que lhe ponha outro diante! 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 325. 

Sou contente, 
antes cu fique som elle 
que vossas faltas safiíáas; 
pelo menos copia d'elle, 
faço bom mil vidas nelle 
80 em mim pôde haver mil vidas. 

IBIDEM, pag. 441. 

— Novas formosuras não sabidas por 
antigos cantores; não conhecidas por el- 
les. 

Ávido o livro abriu, leu. Admirado 
De ver trajar alfaias lusitanas 
Ás homerca» bellezas, aos appuros 
Das virgilianas graças, — mas ainda 
De originaes, de novas formosuras 
Por antigos cantores não sabidas. 

oARRBTT, CAMÕES, cant. 6, cap. G. 

— Aíxanos não sabidos; segredos in- 
cógnitos, inexcrutaveis. 

Mais larga, e mais segara a estrada bate ; 
Nova luz dêo á Fysioa, e sobindo 

De Ceos em Ceos, expoz d'Astronomia 
Não sabidos incognitos arcanos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Mundo não sabido ; mundo desco- 
nhecido. 

Por buscar novo Mundo, e não sabido, 
Da nativa montanha então so virão 
Cortados abater-se o Chopo, a Paia •, 
Lá vão nas ondas contrastar co'o3 ventos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1- 

— Novas sabidas por alguém; novas 
que chegaram ao conhecimento d'elle. 
«Sabidas pelo Çabaim dalcão as novas qíi 
tomada do Goa, fez loguo tregoas cow 
esses senhores a que andaua fazendo 
guerra, e com todo o exercito que tinha) 
e mais gente que ajuntou se vco a cidade 
de Bilgam que esta situada junta da ser- 
ra do Gato contra Goa, donde mandos 
hum seu capitão Turco, per nome 
tecaõ com gente de pò e do cauallo 
lhe poer cerco.» Damião de Goes, Cliro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 
«A qual noua sabida também per Nuii® 
fernandez, mandou Nuno da cunha coio 
duzentas lanças a Aguz onde entam 6®' 
taua por capitam hum Francisco meB- 
dez com cincoenta besteiros de pe Por- 
tugueses.» Ibidem, cáp. 3õ. 

— Homem sabido ; homem astuto, dea- 
tro, experimentado, prudente, sabedor- 

SABIDORIA, s. /. Vid. Sabedoria, or- 
thographia preferível, e a mais usada. 

SABIDOS, s. m. j)lur. Dizem-se os or 
denados que o apresentante da igreja oU 
parochia paga aos parochos, vigários ou 
priores. 

— Os lucros, emolumentos legitiW®' 
e não fraudados, e levados occultamentO' 
como a fraudo costuma fazer das suas o''' 
cultamente,. e não pela porta dianteir») 
como se diz. 

SABINA, s. f. (Do latim sabina). 
mo de botanica. Arbusto sempre verdÇi 
resinoso, do cheiro forte, de sabor 
cante e adurento. 

f SABINIANO, A, adj. Dizia-se dos J"' 
risconsultos romanos, partidarios das doU' 
trinas de Capiton. 

SABINITA, s. /. Termo de mineralo- 
gia. Pedra que offerece o desenho d'iiD^^ 
folha de sabina. 

1.) SABINO, A, adj. {T)o latim 
nus). Que diz respeito aos sabinos, 
gos povos da Italia. 

— Substantivamente: Um sabifl"' 
Uma sabina. 

2.) SABINO, A, adj. Cavallo ruÇ»^ 
abastardado, que tem tres pôllos, hra 
CO, vermelho e preto. 

SÁBIO, A, adj. Que tem sabedor' ) 
doutiúna. 

Que discreto, que estás, e que eloqüente 
No concurso da sábia Natureza ! 
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1^0 teus vev303 a armonica belleza 
Me quer fazer a idade florecente. 

abbadk de jazbnte, poesias, tom. 1, pag. 59 
(ediç, 1787). 

Agora sim, agora, 6 sábio amigo, 
^0 tempo de abraçar 03 desenganos, 
Que o Tempo a todos dá: mas naõ comigo. 

IniDEM, 

— «E O quo mais he para admirar, 
muitas vezes, os que se preza3 de mais 
sábios, o discretos, esses sao, os que mais 
crassamente erraõ o ponto da salvaçaõ.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, pag. 17G.— «Observou muito 
bem hum Escritor moderno, e disse que 
08 homens sábios fasem todas as diligen- 
cias por diminuírem os dissabores da vi- 
•Jíii ao mesmo tempo quo os loucos se 
ciupregão somente em augmenta-los.» Ca- 
■^alleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 
11. — «Naõ te desvaneças porem, Ho- 
fncm Medico, com a dignidade, se a ca- 
20 naõ enches a medida do nome com a 
cxcellencia: Para hum Homem ser ver- 
•iadeiro Medico, ha de ser completamen- 
*0 sábio. Para registar o volume do sol, 

de ser Águia.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 45, § 162. 

Imitas estas palavras, sc asscntáraõ, 
^^'^■fanto Dcaõ assim começa: 

"i or certo, que naõ pôde duvidar-se 
^0 augniento, Senhor, que cm'nossos diaa 
^em tido Portugal, por alto influxo 

Grande, Forte, o nunca asiaz Louvado 
r, 'i primeiro no nome, e nas virtudes, 

uo sahio Ministro, que lhe assiste, 
o. da cbuz, iiYssoPB, cant. 5. 

ri 
j,*!; sendo moça, instituída 
pUi nas artes do Madre Celestina, 

ela velha Canidia: muito trato 
entaõ com o sahio Abracadabro, 

<101030 Kncantador, que ainda vive, 
" longe deste sitio, n'uma gruta. 

""Jidem, cant. 8. 

apenas com lagrimas Delille, 
j^ivoltas d'hera, c pó, lascadas pedras, 
j, -Templo de Minerva inúteis restos, 

vives, vivirás, Meónio Vate; 
a Athenas he pó, Corintho ho nada, 

Y vai teu Canto, e nos teus versos 
's disputando a duração co'o Mundo. 

A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

''O® Animaes o instincto pôde ! 
fta N o fíicho accende, 
Êiit mestra he sábio impulso, o apparonte mal mil bens occulta. 

A NATUREZA, Cailt. 3. 

Jll 03 tira a sabia Natureza, 
i^Or 'conduz ás humidas areas: 

seu corpo do diversos orgãos 
dous diversos fluidos existâo. 

'oidem. 

sábio; estylo usado por mSo 
e destra. 

SABI 

Do Millão, 0;Arinin0 alli se vião 
Os Siuodos auidos por não sanctos 
Onde muy justamente os estatutos 
K os seus decretos forào aprouados. 
Vio, o que em Nicomedia leo a sacra 
Escriptura, e despois se oppos contra ella, 
AqucUe ao qual com docto, sábio estillo : 
Cirillo coniundio todos seus erros. 

COUTE HEAL, NAUrUAOIO DB SEPULVKDA, Cant. 11. 

— Que conhece perfeitamente o bom, 
8 o mau, e quer o bem, e o segue, e evi- 
ta o mal. 

— Que conhece o caminho da verda- 
de, e o segue. 

— Que segue o caminho da virtude; 
homem sabedor, prudente. — «E alem 
de ser razào seguir o mandamento de 
um principe tão sabio e prudente em to- 
das as suas cousas e tão pouco costuma- 
do a errar em nenhuma, a nós todos jun- 
tamente nos parecia grão sem rezão que, 
o que vós com gran trabalho ganhastes, 
possuisse outro com vida descansada, lem- 
brando-nos também , quo nisto cobramos 
rei e senhor digno de outros maiores es- 
tados.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Iuglaterra, cap. 101. — «Deyxay aos 
Babylonioa os cálculos em que se lison- 
geyão de o conhecer. Sede mais sabio, 
diverti-vos, a vida he curta, nao leveis 
muito longe as vossas esperanças.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 44. 

— Unhas sabias. — «Outras unhas an- 
daõ entro nós taS sabias, que despontaõ 
de agudas: e podemos dizer dellas, o 
que disse Festo a S. Paulo: Multa: te lit- 
tttrrce ad insaniam convertunt. Actor. 2G. 
Que os fazem doudos as muitas letras 
que alrotaõ.» Arte de furtar, cap. 31. 

— Substantivameute : Urn sabio. — 
«E se isto não basta, logo achaõ hum 
sabio da sua sciencia, que se examina 
por elles, mudando nome por menor pre- 
ço, e lhes alcança carta de examinação, 
com que fica graduada a ignorancia do 
candidato, e ello dado por mestre peri- 
tissimo.» Arte de furtar, cap. 32, 

Aquelles tàbios naturaes nos davào, 
Por hum só alviào, quantos escondo 
Metaos o Potosi. Mas destes males 
Maiores bens a Providencia tira ; 
Hum só laço prendeo dois hemisférios, 
Ficão communs as producções dos Mundos. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Fecha-se aos olhos seus da Natureza 
Luminoso volume, onde se embebe, 
Onde estuda, onde lê Sabio profundo, 
Onde encontra a verdade intacta, o pura 
Que lhe antecipa a possessão de Elysio, 
Onde descobre Artifico Supremo, 
E aprendo a conhecêllo, aprende a amaUo, 

IBIDKM, cant. 3. 

Eis novos sábios, nova Academia ; 
E magestoso Sócrates preside : 
Ponde dos lábios seus Platão facundo, 
E mudos Alcibíadas, Theofrasto, 
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Celeste voz da Sapiência escutão, 
E que os Numes aos homens aproxima. 
Tenta ancioso buscar do Todo a origem. 

íBiDEU, cant. d. 

Nobre emprego esto foi do antigos Sábios, 
As fontes ir buscar das cousas todas. 
Amor da Sapiência, amor d'estudo 
Entre os mortaes sc diz Filosofia. 

IDEU, VIAGEM EXTATICA, cant. 1. 

Quantos Sábios a ponna erapunhâo, quantos 
Escriptos contra ti tem visto o Mundo! 
Quando attento medito as obras suas, 
Não vejo impugnaçoes, só vejo insultos. 

íBiDEu, cant. 2. 

Tranquillo o Sabio, indifFerente, e grande, 
Só lhe podo, quo ao Sol não vido as luzes, 
Nem lhe tolha o calor ; quo ao frio, inerte 
Corpo negado tem frugalidade. 

IBIDEU, 

Na cultura do Campo o Sabio he grande; 
Nem pódo o estudo ter mais digno objecto, 
E nunca outro Mister, nunca outras Artes 
Com mais atlan buscasse engenho humano! 
Celeste Agricultura, oh ! digno emprego 
Té do mortal primeiro inda innocente! 

lOIDEM, 

Sabio traçou Moridiana Linlia, 
E por ella nos moatra o variante 
Móto veloz da Terra ao Sol cm torno. 
Dos Ceos no immenso, o luminoso Livro, 
Quasi do todo aberto, os homens lôrão. 

íBiDEM, cant. 4. 

— Syn. : Sabio, erudito. Vid. este ul- 
timo termo. 

SABIS, s. m. plur. Christãos da Baby- 
lonia entregues ao sabeismo. 

SABISMO, s. «i. Religião em que se 
adoram como deuses os corpos celestes, 
e particularmente o sol e a lua. Esta re- 
ligião é muito antiga; espalhou-se mui- 
to tempo antes do chi-istianismo, não 
só na Arabia e no Egypto, mas também 
em toda a Asia superior, e mórmento 
entre os chaldeus e os persas. Uma reli- 
gião analoga reinara em toda a America 
meridional antes da conquista dos hespa- 
nhoes. 

SABLE, í. m. Termo do brazão. A cor 
verde. 

SABOARIA, í. f. Fabrica de fazer sa- 
bão. 

— A renda do sabão. 
SABOEIRA, 5. /. Termo de botanica. 

Vid. Saponaria. 
SABOEIRO, A, «. Pessoa que faz sa- 

bão. 
— Pessoa quo vendo sabão. 
SABOGA, a. f. Tei-mo de ichthyologia. 

Peixo conhecido pelo nome de savel. 
SABOIANO, A, adj, e s. Natural dq Sa- 

boia, que pertence a este estado. 
SABOLETA, s. f, Diminutivo de Cebo- 

la. Vid. Ceboleta, orthogi-aphia preferí- 
vel. 

— ReprehensSo, arguiçíi^o, vaia. 
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SABONETE, s. m. Rolo, pedaço de sa- 
bão disposto com mais artificio para di- 
versas applicaçòes. — Fazer a barba com 
sabonete. 

— Termo popular. Reprehensão pu- 
blica. 

— Irriaão acompanliada de clamor; 
apupada. 

SABOR, s. m. (Do latim supor). A sen- 
sação produzida no orgão do gosto pelos 
corpos sapidos. 

A Natureza em primitivo catado 
Dc seus fructo3, scua dons, e seus thcaouros, 
Pompa frugal fazia, então singelo 
Era o sabor, que as iguarias tinhào. 

j. Jl. di uacgdo, iii:dití.çXo, cant. 1, 

— O prazer que produz a regularida- 
de perfeita, boa symetria. — «Outro aj 
nom deve seer muito escasso, porque ha- 
jam sabor os homeens de ficarem com 
ello de melhor mente; ca assy seria mal 
seer muito gastador das cousas, que fos- 
sem mester pera a guarda do Castello, 
outro sy devo seer discreto pera saber 
partir o que tever com os homens, quan- 
do lhe mester fosse.» Ord. Affons., liv. 
1, tit. 62, § 2. 

Com clle farei, 
quo depois que o calcei 
saiba quo lhe acho aahor. 

ANTONio pnESTKs, AUTOS, pag. 341. 

— Figuradamente: Qualidade do cor- 
po, que provoca ou produz sensação agra- 
davel de qualquer orgão, ou mesmo do 
que só agrada ao entendimento. 

— A seu sabor; a seu prazer, a seu 
entender, a seu gosto. 

Em ossudos Leões, manchados Tigres, 
Em ardidos Ginetes,,negros Ursos, 
Ou cm Toupeiras vis, vis Musaranhos, 
A seu sabor, os liomena convcrtiaõ. 

A. Disiz PA CRUZ, nYssoPE, cant. 5. 

Ah ! Dc Aripsto aos extasia divinos 
Calculador pousado em vão se ajusta ! 
Avesado a correr no immenso Império 
Da Fantasia pródiga dc Mundos, 
Que a seu eahor do Nada ou cria, ou chama. 

J. A. DE MACEDO, VIAGBM JEXTATICA, Cant. i. 

— Fallar em sabor; gracejando. 
— Fallar com sabor; fallar com dis- 

crição. 
— Correm as cousas a nosso sabor; 

correm a nosso gosto, segundo os nossos 
desejos. 

— Fallar a sabor da vontade alheia; 
como a ella apraz, conforme ao quo de- 
seja. 

— Graça, jocosidade, prazer. 
— Conversa, jogo de sabor; o que re- 

creia e agrada. 
— Viver a sabor; seguir em tudo os 

seus appetitQs. 

— ADÁGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Panella que muito ferve, o sabor 

perde. 
— O pão pela cor, e o vinho pelo sa- 

bor. 
— Se o villão soubesse o sabor da gal- 

linha em janeiro, nenhuma deixaria no 
poleiro. 

— Um sabor tem cada caça, mas o 
porco cento alcança. 

— Quem um sabor quer, outro ha de 
perder. 

— Anda a teu amo a sabor, se queres 
ser bom servidor. 

— Quão grande o peixe, tão grande o 
sabor. 

— Dos cheiros o pão, do sabor o sal. 
— Syn. : Sabor, gosto. Vid. este ulti- 

mo termo. 
SABOREADO, part. pass. de Saborear 

Que tomou o sabor do alguma cousa, e 
gostou d'ella. 

— Que vive a gosto, e a sabor, rega- 
lado. Vid. Treinado. 

SABOREAR, r. a. Dar sabor aos ali- 
mentos. 

— Figuradamente: Temperar o gosto 
desabrido. — aCérto: cada soldado que 
vês, te arranca um suspiro, e já saboreio 
o gosto de que te ouvirei, quando volta- 
res, que tem dias de vago o teu juizo, e 
que toda a jornada to vagueou. Seguro 
estou eu que ninguém te boquejou em 
mim; em mim que não tenho esse defei- 
to de sobeja razão; antes desarrazôo em 
módo tal, que se espantão quantos me 
escutão.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Figuradamente: Fazer boa bocca, 
e produzir o prazer do paladar. 

— Saborear-se, v, rejl. Gostar delei- 
tandorse. 

— Soborear-se d'alguma cousa; habi- 
tuar-se ao uso d'ella com deleite e gosto, 
de maneira que a privação depois venha 
a ser grave e molesta. — aE a graça de 
tantas desgraças he, quo os authores des- 
tas emprezas, depois de roubarem com 
ellas a ElRey, aos soldados, e a todo o 
Eeyno, porque a todo abrangem tantas 
perdas, ficao-se saboreando da destreza, 
com que fizeraõ seu officio.» Arte de fur- 
tar, cap. 12. 

SABORIDO, A, adj, Que tem sabor, to- 
mado de ordinário á má parte. 

— Figuradamente: Agradavel. 
SABOROSAMENTE, adv. (De saboroso, 

com o suffixo «mente»). De um modo sa- 
boroso. 

— Com sabor, com gosto. 
SABOROSÍSSIMO, A, adj. superl. de 

Saboroso. Mui saboroso. 
SABOROSO, A, adj. Quo provoca bom 

sabor. — Fructos saborosos. 

Com suave fragancia, e côr mimosa, 
Da fugitiva Flora os dons noa Bupprem. 

J. A. DE MAC£D0, A NATUREZA, Caut. 1. 

— Praticas saborosas; razões desabn- 
das. 

—' Figuradamente: Discreto, agrada- 
vel. 

— Loc.: Ir-se, ou sair-se saboroso 
algum atrevimento, perigo, commettimento 
de mal; illeso, sem outro tal retorno. 

SABORRA, s. /. Talvez areia grossa 
misturada com pedras. Vid. Burgão. 

SABRA, s. f. Casta de uva, conhecida 
pelo nome de lihua. 

SABRE, í. m. (Do francez sabre). Ter- 
çado. 

SABROSO, A, adj. Vid. Saboroso, ter- 
mo mais em uso. 

SABUOO, part. pass. ant. de Saber. 
Sabido. — «Mandamos, que da feitura 
desta nossa Carta em diente todolos de- 
vedores, que forem obrigados a pagar 
ouro ou prata de fóros, ou prazos, qj^® 
tenham feitos de herdades, casas, possis- 
soões, assy em vida de pessoas, como per 
annos sabudos, ou infatiota, ou sejam 
obrigados per casamentos, ou per ven- 
das, ou por contrautos, ou casi contrau- 
tos feitos ataa ora.» Ord. Affons., liv. 4) 
tit. 2, § 13. 

— Pão sabudo, e matarão; o mesmo; 
isto é, um, dous ou mais moios, e nao o 

Se foge dos Jardins o esmalto, o brilho, 
As abundantes, saboroia» frutas. 

X llitítxa V/ - 
meio, o terço, o quarto dos fructos d''' 
parceria, e do que a terra der; 6 quantia 
certa, de a terra muito ou pouco, e ma- 
ta o rendeiro nos maus annos; a ração 
a parte dos fructos que a terra der, e 
partem em ração, ou á proporção d"® 
ajustes entre os parceiros, o dono e ® 
rendeiro. 

Pão sabudo; a medida do pão qii® 
se paga de renda, por exemplo um 
mais moios. Vid. Ração. 

1.) SABUGAL, s. m. Sitio onde ha 
bugueiros em lameda, ou muitos. 

2.) SABUGAL, adj. f.— Uva sabugaH 
outr'ora chamada uva de cão. 

1.) SABUGO, s. m. (Do latim sawo^' 
eus). Ò sabugueiro. — Flores de sabujo- 

2.) SABUGO, s. m. A medulla do cor- 
no do boi. 

Sabugo do milho; a parte ondo " 
grão está embebido nos alveolos da e® 
piga. 

— Sabugo do cabo das bestas; a part® 
da cauda da qual procede a colla, 0 
de estão as sedas. 

SABUGUEIRO, ». m. (De sabugo, coi» 
o sulílxo «eiro»). Termo debotanica. p'' 
bugo, arvore. — Chá de sabugueiro. 

SABUJO, s. m. Cão de correr mont®^ 
ria, e veação, como porcos, veados, 
ças, etc. 

—Adagio e provérbio : „ 
— Ainda que teu sabujo é manso, 

o mordas nos beiços. , 
SABULOSO, A, adj. (Do latim sabu^O" 
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Que tem areia, ou está misturado 
com ella. — Urina sabulosa. 

SABURRA, s. f. (Do latim saburra). 
iernio de medicina. Sedimento, ou pó 

se depõe dos humores, que se pega 
^ língua suja, por vicio do estomago, etc. 

SABURRÃR, V. a. (Do latim sabur- 
Termo de marinha. Lastrar o na- 

yio, fazer-lhe lastro para lhe fazer equi- 
líbrio. 

SABURRENTO, a, adj. Termo de me- 
Q'cma. Cheio de saburra. — Língua sa- 
wrrenta. 

SABURROSO, A, acJj. Vid. Saburrento, 
'firmo mais em uso. 

!•) SACA, s. /. Extracção, exportação. 
"—Levar uma saca de mercadorias para 
Oiiira parte. 

Dar saca; dar licença para tirar 
^'guma cousa para fóra da terra, ou lu- 
gar. — «Éramos requeridos dos nossos 
^^'turaes, e d'outros estrangeiros, que lhe 
®ivossemos de dar saca de pào, è de 
Rados para fóra do nosso Reino.» Eluc., 
«e Viterbo. 
. Termo de marinha. A acçíSo da on- 

avançando sobro a praia; também se 
■^0 d;l o nome de resaca. 

■7- Piguradamonte: As mentiras tem 
'nuita saca. 

y-Alcaides das sacas; especie do dua- 
^eiros, que vigiam sobro a exportação 
"Cfeza nas províncias. 

— Alvarás de saca; licença para ex- 
portar eíFeitos, dada a estrangeiros, e 
proporcionados ao valor do que impor- 
^8sem, e dizimados nas alfandegas e ar- 

ttiazens. 
^Vid. Sacco. 

SACA, s. f. Saccò grande. Vid. 

SACABALA, s. /. Instrumento para ti- 

lou ^ espingarda. Vid. Sacapel^ 

^ SACABOGADO, ou SACABOCGADO, a. 

do" instrumento de ferro arma- de aço o lavrado de maneira que, ap- 
P 'cado ao couro, sola ou panno, faz bu- 
acoa de vários feitios o lavores. 

VI. — Panno sacabocado; pan- 
picado ou golpeado, por adorno, com 
adores e outros ferros de recortar. 

t^^ABUCHA, 4. f. Vid. Sacatrapo, e 
^ha, e Sacabuxa. 

s. /. Especie de trombeta, 
luida pelo centro, quando a tangem; 
^ma peça que sobe e desce por ella 

se fazer a diíFerença de vozes que 
«'«sica pede. 

ilogj. todos ja tempo esperando 
Suriif corações viuo aluoroço 

diuersos 
quo o campo e muto atroâo. 

liatg ® '^''1 >acabiiooaa, atabales, 
®piorosas, o as silucatrca 

Pormi* tocadas jviitamcnto ^ *^0 8om, que 03 cabollos arrepia. 
® Real, HAcraAoio de SEPui,VEDA,cant. 5. 

— «Ha outras casas onde se da3 mu- 
sicas com todas as arpas e violas darco 
descantadas com doçaynas, frautas, or- 
los, sacabuxas, o outras muytas diíFeren- 
ças de estromentos de musica que naõ 
ha entre nós.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. lOG. 

— Termo de artilheria. Sacatrapo. 
1.) SACADA, s. Acção de levar qual- 

quer mercancia, ou genero de uma para 
outra parte. 

— Imposto, tributo, talha. 
— Certo direito, quo pagavam os quo 

tiravam para fóz'a do paiz quacsquor mer 
cadorias ou gêneros. Em algumas partes 
era a obrigação de metterem uma carga 
para poder tirar outra. 

— Districto, jurisdicção do alcaide das 
sacas. 

2.) SACADA, s. f. Termo de construc- 
ção. A obra resaltada que o navio tem 
nas suas obras mortas, tanto á ré como 
avante, seguindo o sentido contrario ao 
amassamento; a sacada é inteiramente 
arbitraria, o tem por fim ampliar as ac- 
commodações da popa, ou avante para au- 
gmentar a largura do castello, e apoiar 
os paus dos turcos. 

— Metter garfos na sacada; na vinha- 
teria, é cortar a vide, como quem dil o 
primeiro talho íI penna, quo vai aparar; 
e feito o mesmo ao garfo que se ha de 
enxertar, unil-os, e atal-os. 

— A sacada do telhado; a aba d'elle, 
as telhas que correm fóra da parede. 

— Janellas de sacada; janellas que se 
apoiam sobre pedra, ou madeira que nas- 
có da parede. 

3.) SACADA, s. /. (Do francez sacade). 
Termo de manejo. Movimento súbito com- 
municado ás redeas pelas mãos do caval- 
leiro ou do conductor. 

— Abalo violento quo so dil a alguém. 
—' Movimento irregular e violento! 
— Figuradamente: Reprehensão gros- 

seira, correcção com grosseria. 
SACADELLA, s. f. Acto quo faz o pes- 

cador, puxão que «lie faz, quando sente 
quo o peixe mordeu a isca, para que elle 
se ferre no anzOl, ou a siga, e devore 
quando cuida que lhe foge o engodo. 

— Figuradamente: Dar uma Sacadella 
a alguém; dar-lh'a de sorte que cada 
vez lhe suba mais o preço; fallando de 
cousa que se ia tirando, fazendo-a a pri- 
vação mais desejada, e d'ella torcedor 
pára algum fim. 

SACADO, part. 2}ass. do Sacar. Tirado 
para fóra, cxtrahido. 

— Exportado. 
— S. m. Aquelle a quem o sacador ou 

passador do uma letra de cambio man- 
da quo paguo o seu valor ao portador ou 
apresentador da letra. 

1.) SACADOR, s. m. O quo saca ou 
passa letras de cambio sobre outro que 
se diz sacado. 

2.) SACADOR, 5. Ml. O cobrador de 

rendas, fóros o quaesquer contribuições. 
Vid. Sacada. 

— Commummente os sacadores tiravam 
as dividas do rei, os porteiros as do com- 
mum, e geral. 

— Sacador d'esmolas; o que as cobra, 
ou pede. 

— Cobrador com auctoridade coactiva 
ou executiva. 

— Adjectivamente: Cão sacador; cão 
quo toma caça aos outros para quo não a 
atassalhem, ou comam, e a guarda intei- 
ra para o caçador. 

SACADORIA, s. f. Recebedoria. 
SACAFILAÇA, «. /. Termo do artilhe- 

ria. Agulha de artilheiro, com duas ou 
tres farpas. 

SACALADOR, s. m. Vid. Açacalador, 
ou Acicalador. 

SACALÃO, s. 7)1. Termo popular. Em^ 
puxão para sacar, para tirar. 

SACALINHA, s. /. Vid. Sancadilha. 
SACAMETAL, s. m. Termo de artilhe- 

ria. Vid. Agulha de garavato, 
SACAMOLAS, «. m. O tirador de den- 

tes ; diz-se por abatimento do mau den- 
tista, tirador de dentes. 

SACANABO, 8. Mii Termo de marinha. 
Hastca do ferro do feitio de uma cavi- 
Iha, com gancho no extremo, que serve 
para tirar e metter o nabo da bomba. 

SACÃO, s. m. Salto dado pelo cavallo 
para sacudir o cavalleiro; corcovo. 

SACAFELLOURO, s, m. Instrumento de 
tirar o pellouro do arcabuz. 

— Modernamente diz-se sacatrapo. 
Vid. Sacabala. 

SACAR, V. a. Tirar para fóra, extra- 
hir. — « Se o Padro, ou Madre, forem 
presos per alguma divida, e o filho ba- 
rom os nom quisesse fiar por os sacar dá 
dita prisam, sendo abonado, e âbastante 
pera os fiar, e livrar delia, o fosse pora 
ello requerido.» Ord. Affons., liv. 4, tit* 
99, § 13. 

•— Arrancar da espada. 
—' Sacar uma letra sobre alguém; man- 

dar ao sacado, e ordenar-lhe que pa- 
gue o seu valor ao dono da letra, ou á 
sua ordem, ou ao apresentador, e mo3- 
trador d'ella no termoj e com as condi- 
ções na letra, ou codula declaradas. 

— Exportar. — Sacar mercadorias. — 
Sacar moeda, 

— Termo de ourivesaria. Sacar de lus- 
tre; corrét o buril por cima das orilhas, 
para que a obra fique mais lustrosa. 

âACA-RABO , s. m. Animal que tem a 
figura do furão, e pouco maior; tem ore- 
lhas quasi analogas ás do homem, e rabo 
longo. 

1.) SACARIA, ou SACCARIA, í. /. 
Quantidade de saceos, grande porção 
d'elles. 

— Officio do quem tem a seu cargo os 
saceos empregados em algum armazém, 
trezena, ou repartição em quo são neces- 
sários. 
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. 2.) SACARIA, s. /. Termo antiquado. 
Estratagema do um bom general, que 
faz pôr em armas, o sahir a campo a sua 
gente, fingindo que o inimigo os vem 
atacar nos arraiaes; e do tirar e puxar 
as tropas para fóra dos quartéis se disse 
sacaria. «Do uma sacaria, que Nuno Al- 
vares fez para provar os seus de que es- 
forço eram.» Feriiào Lopes, Chronica de 
D. João I, cap. 91. 

3.) SACARIAS, s. f. plur. Imposições, 
que do povo se arrecadavam para a co- 
roa. El-rei D. João i protestou que o seu 
desejo era fazer a cidade de Lisboa fran- 
ca, o livre de sacarias. Vid. Sacada, e 
Sacador. 

SACARINO, A, adj. (Do latim saccha- 
rum). Que contérn assucar, quo tem os 
caracteres d'elle. — A riqueza sacarina 
dat beterrabas. 

— Que djz respeito a assuc.ar. —- In- 
dustria sacarina. — Appardho sacarino. 

— Ácido sacarino; nome antiquado do 
ácido saccharico. 

SACAROIOEO, A, adj. Termo do phar- 
macia. Quo contém assucar. — Extractos 
sacaroideos. 

— S. m. Vid. Polydeoteos. 
SACAROLEOS, s. wi. plur. Termo do 

pharmacia. Medicamentos pulverulentos 
resultantes da mistura exacta do assucar 
em pó com outras substancias igualmente 
pulverisadas. 

SACAROLHAS, 5. m. Instrumento que 
serve para sacar as rolhas da garrafa; é 
uma haste de ferro, ou de aço, cravada 
era ura cabo atravessado, o termina,ndo 
em rosca. 

SACAROLICOS, s. m. plur. Termo de 
pharmacia. Preparações que tem por ex- 
cipiente o assucar, rael, ou outra subs- 
tancia saccharina: este é o genero de que 
são especies os sacaroleos, ou xaropes, as 
geleias, etc. 

SACARUTO, s. m. Termo de pharma- 
cia. Medicamento que se obtém deitando 
uma tintura alcoolica ou etherea em as- 
sucar branco quebrado em pedaços, des- 
pindo d'alcool ou d.'ether a mistura, e re- 
duzindo-o a pó grosseiro. 
. SACATRAPO, s. m. Termo de artilhe- 
ria. Instrumento ferreo, que servo para 
tirar a buxa da- espingarda; o outro 
maior, o taco da peça, tem o extremo 
em fôrma do espiral. 

SACCA, s. f. Vid. Saca, e Sacco. 
SAÇCELAÇÃO, s. f. Termo de medici- 

na. Acto de appHca,r sobro um membro 
doente, saquinhqs cheios do matérias 
quentes. 

•{■ SACCHARATO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Nome dado a certas combinações que 
o assucar faz com os oxydos metallicos. 
— Saccharato de cal. 

f SACCHARIDES, s. m. plur, Familia 
de corpos que abrange diversas especies 
do assucar. 

-J- SACCHARIFERO, A, adj. Que pro- 

duz ou dd assucar. — Liquido sacchari- 
fero. 

f SACCHARIFICAÇÃO, í. /. Conversão 
de uma substancia em assucar. 

-j- SACCHARIFICAR, v. a. Converter 
em assucar. 

SACCHARIFICAVEL, adj. Que se p()de 
saccharificar. 

t SAGCHARIGENO, A, adj. Diz-se dos 
corpos tacs, como a cellulosa, a fecula, 
as gommas, que dão assucar hydratau- 
do-se. 
t SACCHARIMETRO, s. in. Instrumen- 

to jíara ajireciar a quantidade de assucar 
contida n'um liquido. 

SACCHARINO, A, adj. Vid. Sacari- 
no. 

f SACCHARICO, A, adj. Termo de chi- 
miea. Ácido saccharico; ácido incrystal- 
lisavel produzido pela reacçSo do ácido 
azotico sobre o assucar, detida antes da 
transforniação d'este ultimo cm ácido 
oxalico. Diz-se também oxalhydricof e 
oxy saccharico. 

f SACCHARITO, s. m. Mineral granu- 
loso da Sibéria, silicato triplo d'alumina, 
de soda e de cal, assim chamado por cau- 
sa da sua apparencia granulosa. 

•j- SACCHARO-GLYCOSE, s. /. Producto 
da acção dos ácidos energicos sobre o as- 
sucar de canna. 

SACCHAROIDEO, A, adj. Vid. Sacaroi- 
deo. 

f SACCIFERO, A, adj. (Do latim sac- 
cus, e ferre). Termo do historia natural. 
Que tom um sacco, ou algum orgão em 
fôrma de sacco. 

f SACCIFORME, adj. 2 gen. Termo di- 
dactico. Que tem a fôrma de um sacco. 

SACCO, s. m. Vid. Saco. 
SACCOLA, s. f. Sacco do dous alforges, 

ou fundos, que trazem os frades mendi- 
cantes pedindo. 

SACCOMANO, í. m. Termo antiquado. 
A acção de saquear. 

SACCOMÃO , s. m. Termo antiquado. 
Salteador, saqueador. Vid. Saccomardo. 

SACCOMARDO, s, m. Termo ajitiquado. 
Saqueador, ladrão. 

— Soldado a quem se oíferecia o sacco 
ou roubo dos vencidos em paga do soldo. 

SACCOMYS, s. m. Genero de rocdo- 
res da America. 

-j- SACCOPHORO, A, adj, Que tem ura 
sacco. 

— Substantivamente: Nome de certos 
sectários que se cobriam do um sacco 
cm signal de penitencia. 

•J" SACCULAR, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que diz respeito ao sacculo. 
— Nervo saccular. 

-[• SACCULINA, s. f. Nome de um pa- 
rasita adherente á cauda de certos crus- 
táceos. 

•J- SACCULO, e. m. Termo de anatomia. 
Uma das duas vesiculas do vestibulo mem- 
branoso do ouvido médio, collocado na 
fosseta redonda vestibular. — O sacculo 

communica com outro sacculo, e é alcati- 
fado de otoconia, 

SACELLO, s. in. (Do latim sacellvs). 
Pequeno templo, ermida, capella. 

SACERDOCIO, s. m. (Do latim sacerdo- 
tium). Ministério d'aquelle3 que tinham 
o poder de offerecer victimas a Deus en- 
tre os judeus, etc. 

— Diz-se também d'aquolle3 que, no 
polytheismo, tinham a seu cargo olFerecor 
sacrificioa aos deuses. 

— O corpo ecclesiastico. — « E a fór»' 
estes aposentos ha outro muyto niayor e 
mais nobre, separado por sy, que ter.v 
quasi huma legoa era roda, eni qii0 
vem habilitar todos os que se hão de agr'"*" 
duar, assi no sacerdocio, como nas leys 
do governo do reyno, no qual assiste huin 
Chaem da justiça, a quem os niayorais 
dos outros estudos obedecera, que se cha- 
ma por dignidade supi-ema o Xileyxita' 
pou, que quer dizer, senhor de todos 
nobres.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 106. — « Depois de passar 
pelos diíFercntes gráus do sacerdocio, 
rico recebera ainda de Siseberto, o pi"®' 
decessor de Oppas na sé de Hispalis, o 
encargo de pastoreiar esse diminuto reba- 
nho da povoação phenicia.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 2. 

— Figuradamente: O poder espiritua'» 
e as pessoas que o tem." 

SACERDOCRACIA, s. /. (Do latim sa- 
cerdos, o do grego kratos). Poder sacer- 
dotal, governo dos padres. 

SACERDOTA, s. /. Vid. Sacerdotiza. 
SACERDOTAL, adj. 2 gen. (Do latu» 

sacerdotalis, de sacerdos). Pertencente ao 
sacerdocio. — Os sacerdotes prostravaW'^^ 
aos pés do altar com suas togas sacerdo- 
taes. — «Nestes mesmos liuros dos Con- 
cllios mandam os Apostolos, quo qualqu®'" 
sacerdote que for tomado em adulteriO) 
homicídio, furto, ou em dizer falso testi- 
munho, quo lhe tirem as ordens, o digi^'' 
dade sacerdotal, e o castiguem como 
outros malfeitores leigos.» Damião 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
cap. 61. 

Estranhára-mo, ém Virgem r|naBÍ bronca, 
A profuiidez, na Grega, e Galla lliatoria, 
A não saber, que cila era do Archi-Druida 
Próle, e que ura Senaní, a fim que oUa entro 
Na Ordem sacerdotal lições lhe déra. 

r. M. DO NASCIMENTO, 03 MAUTYIIES, 1ÍV. 10' 

SACERDOTE, s. m. (Do latim sacerdos)- 
Sacrificador gentilico. — i Nem daqui oDi 
diante concederemos perdão do delicto 
metido, SC desde agora algum dos 
dotes Carthagineses desprezar a 
dade da sobredita Igreja, antes pass®'^' 
sem nenhuma falta o que for desobedien ^ 
assi por sentença de excommunhão EcC 
siastica, ou degradação das ordens, ^ 
por censura da nossa indignação.» ^ 
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 20. — 
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cada huma destas ruas, até nas mais po- 
res, ha casas do oração, fabricadas sobre 

Rrandes barcaças, como gales, o miiyto 
Mpas o bem concertadas com toldos co- 

eni ouro, que servem do capella 
ifle está o ídolo, com os seus sacerdotes 

ministraõ os sacrifícios que a gente 
o povo ofFerece, do que todos tem assaz 

eomedia das oílertas o esmollas que 
es dao continuamente.» Fernílo Mendes 

imto, Peregrinações, cap. 98. — « Es- 
Pí^ntados nós disto o perguntado o que 

nos füy respondido por lium dos gre- 
Pos que aly estavão que era sacerdote, 

o que tínhamos visto, o do que nos 
®spantavamos, eraò os oitenta e tres dco- 
®e3 dos Timocoutiós que el Rey, quando 
^ desbaratara no campo, lhes tomara eni 

ura grande templo onde estavão, porque 
inayor honra, o do que el liei fazia 

i-iyor caso, era triumphar dos deoses de 
inimigos, que a seu despeito trazia 

^ ivos.» Ibidem, cap. 130. — « Em tanto 
1 e quanto se jurão cousas iacreivcis en- 

^'''■Çòes que habitào a terra, para 
^ ues dar credito a ellas, não se diz ou- 

(1 ^ senão pelo santo Quiay Nivã- ® deos das batalhas do cãpo vitau, e em 
^ma grande cidade que se chamava So- 

cataò, em que foraõ mortas quinhentas 
pessoas, se cativaraõ todos estes deo- 

do t'^'^ vedes presos em despeito s Keys que criSo nelles, e dos sacerdo- 
, ^lue lhe ministravam o cheyro suave 
6 seus sacrifícios.» Ibidem, cap. 162.— 
*ra o Grande Sacerdote o que fazia be- 

(Im ®°llieres acusadas de impudicida- üum grande copo do agoa muy amar- 
p ^ n, que se chamava agoa de Ciúme.» 
^valloiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 13. ; . ) 

Woffiem que faz ou ministra os sa- 
cios do verdadeiro Deus, o é do or- 

et^^ ^^i^ores, ou maiores, e presbytero, 
,p"' ° sacerdote summo, ou papa.— 
A o Sacerdote lleli, quando vio a 
. gestos, julgou (ainda que 

^®ente) estes efteitos por filhos da 
riedatje. jjsquequò ehria eris? digere 

Sp t, P*'' "vinum quo mades: não o sendo 
. do animo attribixlado, que desaba- 

t)oos na Oração.» Padre Ma- 
"ernardes. Floresta, part. 1, pag. 

«Que escandalo será vermos alli, 

Ve o ^0 Sacerdote, que a ®te? Pois mais cazo fazemos do orna- 
^ nto, qu0 (jjj pessoa? Por ventura he 

Id®'igrada esta, do que aquelle?» 
Pa^'^í ^*®rcicios espirituaes, part. 1, 
jjj ■^08. — (X E hum sacerdote frade, ho- 
p '^elho, e de barba do cabelo com- 

'lo ^ rosto no altar em contrayro T,. ^°^3o costume.» Antonio Tenreiro, 
cap. 22. — « E em aquelle 

^luo por aqui passey me disserão 
estava em esta terra hum Christão 

sacerdote de trezentos annos, e 
ja caldos os dentes e barbas e 

voL. V. —47. 

tornadas a nacer outras e que adevinhava 
muytas cousas e era delles tido cm gran- 
de vencraçam caminhando com o rosto ao 
suduesto chegamos a outra cidade que se 
chama: Amaa.» Ibidem, cap. 33. 

SACERDOTIZA, s. f. (Do latim sacerdo- 
tissa). Jlulhcr que entre os pagãos e ido- 
latras, faz nos templos os sacrifícios, etc. 

SAGHA, s. /. Vid. Sachadura. 
SACHADOR, s. vi. Homem que sacha. 
SACHADURA, s. f. Acto do sachar. 
— Monda feita com o sacho. 
SACHÃO, s. m. Augmontativo de Sacho. 

Sacho grande. 
SACHAR, V. a. Lavrar na agricultura 

com o sacho, cavando a terra para afo- 
fal-a, e niondando-a das más hervas. 

SACHINHO, s, m. Diminutivo de Sacho. 
Pequeno sacho. 

SACHO, s. m. Instrumento de ferro de 
tres dedos de largura, com cabo longo de 
pau, corta por dentro, e mui rente as 
hervas nocivas ao pão, e levanta a terra 
para ficar fofa e solta. 

SACHOLA, s.f. Especie de enxada mais 
pa<iuena; instrumento do agricultura. 

-j- SACIADO, part, pass. de Saciar. Far- 
to, cheio. 

SACIAR, V. a. (Do latim satiare). Far- 
tar. — Saciar a side, a fome, 

— Figuradamentc; Saciar os olhos, os 
ouvidos, a ira, a paixão, etc. 

— Saciar-se, v, reji. Fartar-se. 
SACIAVEL, adj. 2 gen. (Do latim satia- 

bilis). Que pôde fartar-se, que é possivel 
saciar-se. 

SACIEDADE, s, f. (Do latim satietas). 
Fartura, o que é suíliciento para fartar e 
saciar. 

— O estado do que está farto. 
— Syn. : Saciedade, fartura. Vid. este 

ultimo termo. 
SACO, ou SACCO, s. m, (Do latim sac- 

cus). Vaso feito de panno ou de couro, de 
duas peças rectangulares cosidas de tres 
lados; fica um aberto quo serve de bocca, 
por onde se mettem as cousas, que se en- 
saccam, ou guardam no saco. 

Eatea co'a3 mãos as abas levantavam 
Das roupotas fazendo d'ella9 saccos. 

MANOEI, DE OALIIE003, TEMPLO DA MEaORIA, 1ÍV. 
4, oit. -26. 

Que fioacs d'clla3 um saco; 
se o oiivireia n'e88C ensejo, 
sobre cêa bem moscada, 
não VOS pozcra o dom nada 
tanto a bocca no desejo 
com a Av da vida casada. 

AMTONIO PitESTES, AUTOS, pag. 121. 

— Rapina que faz o vencedor depois 
da batalha, e a outorga aos soldados do 
quo poderam guardar, e couber no seu 
saco ou mochila. Vid. Escala. — «Quo 
quanto ao que lhe ora concedido do saco 
na entrada das Cidades que tomassem, 
isto se entendia em as dos Chriatãos, e | 

não dos Mouros.» João de Barros, Déca- 
da 2, liv. 10, cap. 6. 

— Metter a saco; authorisar o com- 
mandante do exercito vencedor os seua 
soldados a saquear durante horas ou 
dias determinados.— «E para isso esten- 
do as unhas, que chamaõ Políticas, ar- 
madas com guerra, hervadas com ira, o 
poçonha do inveja, que lhe ministrou a 
cobiça : o nada deixa em pè, quo naõ 
escale, e mota a saco. Este Reyno ho 
meu, e esta Província he o menos, do 
que se trata.» Arte de furtar, cap. 60. 

— Dar a saco a cidade ; o mesmo que 
metter a saco.— «Cessou a ira, começou 
a cubiça. IVIandou D. Álvaro dar a Ci- 
dade a saco; onde o despojo igualou a 
victoria; porque não tinhão os Mouros 
posto em salvo cousa alguma; ou fosso 
confiança, ou descuido, o ató a gente 
imitil para a defensa guardárão na Ci- 
dade, ou por desprezo de nossas armas, 
ou por não mostrar sombra de temor os 
defensores, forão em fim as fazendas tan- 
tas, quo senão puderão recolher aos na- 
vios.» Jacintho Freire d'Andrado, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. 

— Tomar o saco da cidade para si, 
— «Por ser ja quasi noite quando se aca- 
bou de fazer esta entrega, tcmendose el 
lley que a gente do campo entrasse na 
cidade a tomar o saco delia para sy, 
mandou por cm todas as portas delia que 
oraõ vinte e quatro, capitães Bramaas 
que as guardassem, e com pena grave 
que não consentissem pessoa nenhuma 
entrar dellas para dentro, ató elle não 
prover nisso conforme á promessa quo 
tinha feito á gente estrangeyra, a quem 
tinha promettido de dar campo franco.» 
Fornão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 151. 

— Dar saco o suas fazendas; rou- 
bal-as. 

— Habito fúnebre ou penitente. 
— Vestir-se de saco e cilicio; vestir- 

se de luto, de panno vil e áspero, mui 
chegado e apertado ao corpo. 

— A porção que leva um saco. — Um 
saco de p>ão, 

— Figuradamentc: Metter a saco a 
caridade mal illudida, 

— Saco de terra; terra quo leva seis 
alqueires de semeadura, que fazem na 
Estremadura o Beira-Alta um saco do 
pão. Para isto se devo notar que na Es- 
tremadura, o mormente nas ribeiras do 
Tejo, chamam moio de terra áquolla por- 
ção de campo ou leziria, quo leva molo 
e meio do semeadura, quo são noventa 
alqueires, ou quinze sacos do seis al- 
queires cada um. É pois moio de terra, 
a que leva noventa alqueires, o saco da 
terra, a décima parto d'osta torra, quo 
não leva mais que seis alqueires de se- 
meadura. 

— Saco de enseada; a parte mais fun- 
da d'ella. 
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chegarás 

— Loc. POI'.: Metter tudo a saco; 
diz-se do quem em uma conversação gri- 
ta muito, peleja, o não deixa fallai- nin- 
guém. 

— Dar saco á mesa; comer o que ha- 
via n'ella. 

— Adagios e provérbios : 
— Honra e proveito não cabem n'um 

saco. 
— A cobiça rompe o saco. 
— O saco do genro nunca 6 cheio. 
—■ Deitar em saco roto. 
— É saco roto. 
— Não o botaste em saco roto. 
— Elics mataram de nós quatro, c nós 

furtamos-lhe um saco. 
— Diga, minha visinha, e tenha meu 

saco farinha. 
— Por S. Marcos, bagos a sacos. 
— Quem come emprestado, come do 

eeu saco. 
— Um em pasto, outro em saco, e 

chora pelo do prato. 
— Calado como toucinho em saco. 
— Bocca do saco, a regra, e o res- 

guardo. 
— Cada dia tres e quatro, 

ao fundo do saco. 
— Metter tudo a saco. 
SACOLA, s. /. Vid. Saccola. 
SAGOLEJAR, v. a. Vid. Vascolejar, ter- 

mo mais em uso. 
SAGOMÃO, s. m. Vid. Saccomão. 
SACOMARDO, s. m. Vid. Saccomar- 

do. 
SACONDRO, s. m. Termo do zoologia. 

Insecto volátil, da ilha do Madagascar, 
que faz favos de mel analogo ao assu- 
car. 

SACOTRIM, s. m, Vid. Socotorino. 
SAÇOM, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Sazão. 
SACRA, s. f. Taboa ou quadrosinho, 

que está no altar com as palavras da 
consagração e do credo, etc., para auxi- 

-liar a memória do sacerdote. 
—■ Acto da sagração de uma igreja. 
— A parte da missa em que se cele- 

bram os mysterios mais sagrados d'clla, 
mórmente a consagração do corpo c san- 
gue de Christo. 

SACRAMENTADO, part. 2}ass. do Sa- 
cramentar. A quem se administrou os 
últimos sacramentos. — Pessoa sacra- 
mentada. 

— Deus sacramentado ; a hóstia con- 
vertida n'elle. — «Para os lugares San- 
tos de Jerusalém mandou huma Custo- 
dia para nella se expor na gruta de Bo- 
lem Sacramentado aquollc Deos, que na 
mesma Lapinha se dignou de nascer fei- 
to Homem, e para mostrar a sua grande 
piedade por vários Decretos tem dado 
tal providencia, que desde o anno de 
1710 até o de 1722 tem hido de Portu- 
gal duzentos e vinte mil cruzados para 
subsidio daquollos Santos lugares.» Frei 
Bernardo do Brito, Elogios dos reis de 

Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

SACRAMENTAI, adj. 2 gen. (Do latim 
sacramentalis). Que pertence a um sa- 
cramento. — O sacerdote pronuncia em 
nome de Jesus Christo, á missa, as pala- 
vras sacramentaes. 

— Conjuradores sacramentaes ; doze 
homens que no juizo dos feudaes antiga- 
mente juravam com o litigante, que ti- 
nham para si em verdade, o que o liti- 
gante affirmava com juramento. Este 
mesmo numero do conjuradores se reque- 
ria em muitos dos nossos foraes antigos, 
para (juo o forçador da mulher que se 
queixava, fosso livre da pena da lei, ju- 
rando elles a favor o pela innocencia do 
inclamado reu. 

— Palavras sacramentaes ; palavras 
essonciaes á fôrma do sacramento. Vid. 
Conjuradores. 

— Mézinhas sacramentaes ; os sacra- 
mentos que remedeiam peccados, e dão 
graça. — «Oj^a irmãos, sede deuotos de 
vos confessar muytas vezes, o pois muy- 
tas vezes adoeceys na alma, vinde muy- 
tas vezes buscar a mozinha sacramentai, 
quo vos Deus deyxou, vinde ao juizo 
piadoso da confissam, porque escapeys 
do juyzo temeroso do outro mundo. Se 
estás çujo vente lauar ao banho do sangue 
de lesu Christo, cuja virtude, o valor 
está na absoluição sacerdotal, e assi íiea- 
rás lauado, limpo, resplandecente, e de- 
saliuado.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

SACRAMENTALMENTE, adv. (Do sa- 
cramental, com o suffixo «mente»). De 
um modo saci-amental. 

— Em forma de sacramento. 
SACRAMENTAR, v. a. Administrar os 

sacramentos. — Sacramentar alguém. 
— Figuradamente : Deixar exposto co- 

mo cousa santa o digna de veneração pe- 
lo quo representa. 

— Sacramentar o corpo de Christo; fa- 
zer que a hóstia se converta n'olle. 

— Sacramentar-se, v. rejl. Fazer de 
si sacramento. — Christo sacramentou-se 
na Eucharistia. 

— Figuradamente: Não se deixar ver, 
nem conversar. 

— Receber algum sacramento. — Este 
homem sacramentou-se. 

1.) SACRAMENTARIO, s. m. Antigo li- 
vro de egreja, onde estavam oscriptas as 
ceremonias liturgicas ou da missa, e da 
administração dos sacramentos. 

2.) SACRAMENTARIO, s. m. Nome da- 
do algumas vozes aos reformados quo pu- 
blicaram opiniões contrarias ás dos catho- 
licos na Eucharistia. 

SACRAMENTO, s. m. (Do latim sacra- 
mentum). Acto religioso instituído por 
Deus para a santificação das almas. — 
Os sacramentos da antiga lei, da nova 
lei. — A circumcisão era um sacramento 
da antiga lei. 

— Entre os christãos, ceremonia des- 
tinada á consagração religiosa das clivei- 
sas phasos da vida privada dos íieis: o3 
sacramentos são oni numero de sete.-" 
— «Com a sentença do santo oíficio, o 
que Leonor confessava não crer em sa- 
cramentos da egreja, compoz o man 
uma allegação latina excellontemento tia- 
balhada a primor do elegancia.» 
do Grão Pará, Memórias, publicadas poJ" 
Camillo Castollo Branco, pag. 
«Porque se lhe entam escapar, sabe cer- 
to que nunca mais a podoraa tentai 
combater. E por isso o Senhor ordenou 
esta Sacramento pera nesta Jiora esforçai 
seus caualeyros contra os Ímpetos do ® 
monio: na qual as forças da alma e 
corpo estam muy quebradas.» Fr. ■t>' 
tholomeu dos Martyros, Catecisnío 
doutrina christã. 

Por acaso, som esac sacramento, 
Naõ podiaõ salvar-so, o serem sábios? 
Pois a(|ui em scfçredo llio doacubro, 
Que o Í\-aiicez, para mim, o mesmo monta, 
Quo a língua dos Salvagens IJoticudos. 

DiNiz DA cauz, nyssorE, cant. 5. 

— O Sacramento do altar; a 
ristia, o Santíssimo Sacramento. — j 
tos dous mil miticaes douro mandou 
Rei fazer huma custodia para o 
mento do altar, guarnecida _de p"^" 
preciosas que mandou oífcrocer no 
teiro do Bethelem: depois da vinda 
dom Vasquo da Gama a seis dias c ^ 
gou a Lisboa Esteuam da Gama.» 
mião de Goes, Chronica de D. > 
part. 1, cap. (39. . 

— Freíjiientar os sacramentos; conie 
sar-se e commungar muitas vezes. 

— O Santíssimo Sacramento; p"'^ 
colloncia, ó a Eucharistia, o do altar-_ 
«E mouendo quanto poderdes os ounii^ 
tes a contriçam, dor, e lagrymas P 
suas culpas, oxortando-os a que se 
fossem, e recebam o santíssimo Sacr 
mento, e particularmente vos auisai 1 
nunca reprendais do púlpito a pesso^^ 
ou pessoas, que teuerom mando na 

cX- 

ma torra, porque os homens d'esta sç ,ort0 

quando publicamente sam roprendi'^'' 
mais depressa se fazem peyores do í] 
se emendam.» Lucena, Vida de S. F''" 
cisco Xavier, liv. 6, cap. 11. 

— O sacramento do corpo e sangu^ 
Christo. — «Em a quinta feira segu^'^ ^ 
quando se celebra a fosta do sanctiss) 
Sacramento, se loa o sermão qiie na 
teria dos sacramentos acima fica 
quando tratamos do mesmo sacraffl®"^^^ 
do corpo e sangue do Senhor.» Fr. 
tholomeu dos Martyros, CatecisfflO ^ 
doutrina christã. — «De maneyra 
romissam dos peccados que neste 
confessamos, he fundamento de toda» ' 
nossas esperanças de saluaçam, o 
auonturança, a qual nam se podo al'' 
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oTr P®"" "virtude do sangue do '^iililSTO, e seus sacramentos, em os 
<|uaos está, o obra a virtude e effieacia 
"0 mesmo sangue.» Ibidem. 

■ Privar dos sacramentos; recusai-os, 
pena espiritual que a egreja inflige algu- 
fflas vezes. 

— Approximar-se dos sacramentos ; 
confessar-se e eommungar. 

■ Os sacramentos da egreja; o ba- 
Ptismo, a confirmação, a communhão, a 
pemtencia, a extrema-uneção, a ordem, e 
0 matrinionio. — «De maneira que esta 
Jmdade da Igreja consiste nisso, que lie 
odos os Christàos terem huma sò fee, 

Werem e confessarem os mesmos artigos 
c düuctrina da igreja, o concordarem em 

mesmos sacramentos, especialmente no 
sacrificio da Missa.» PVei Bartholomeu 

03 Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

Sacramento da chrisma; o sacra- 
l^ento da confirmação administrado pelo 

ispo «Pera a qual batalha entre muy- 
i'emedios e defensiuos de que nos pro- 

a diuina Misericórdia, hum muyto 
principal foy o Sacramento da Chrisma: 

qual a graça do Spirito Sancto he 
nossa alma acrecentada e roborada, 

® lios he dada particular ajuda pcra po- 
_ °5®os resistir as tentações, e confessar 

lee ousadamente e alegremente diante 
os eniiuigos delia, quando o caso reque- 

Jer.» Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
®cismo da doutrina christã. 

Sacramento da confirmação; chris- 
Vid. Chrisma. — «E como Catholico 

üihoda Igreja dou dagora por diante a 
Obediência, ao Bispo meu Prelado que 

ein lugar do Summo Pontifice, e co- 
a Igreja Romana por cabeça de 

a Christandade. E assim lho peço 
coiiio Prelado, e Cura de minha alma que 
1^0 dò o Sacramento da Confirmação, 
porque me não íique acto algum de Chris- 
''•u por fazer.» Uiogo de Couto, Década 

cap. 7. 
■ Termo antiquado. Juramento. 

, sacrario, s. m. Logar onde se guar- 
^ couâa digna de veneração, cousa sa- 

grada, 
IVr antonomasia, as formulas ou 

1 rtieulas consagradas para se darem na 
'°aimu„hão. 

' Sacrario de relíquias. 
Piguradamente : O peito, o coração, 

^ ® retem e guarda em reserva, mormen- 
®nto bons pensamentos, intenções e sen- 

'toentos justos, e pios, 

j^jtthavdson tambom, quo abro, c franquea 
, 'jroano coração sacrario occulto, 
'^"yrintlio das paixões deixando 

jj . P'^0 bum seguro fio á Jloiito incerta 
profundas carregadas sombras. 

"*• DE MACEDO,\1AQEM KXTATICA, Cant. 2. 

quiz a porta abrir do seus sacrarios, 
® coufundo com elle o Poripáto; 

Elle foi luz, o Peripáto sombra; 
A seu lado Alexandre a Terra espanta. 

IBIDKM. 

Muito, 0 muito a ciosa Natureza 
Em sou sacrario esconde! Os bons gozemos; 
Eu deixo as causas ao Motor Supremo. 
Quo bons trazois á Torra, ignotos ventos! 
Quanto vos deve humano domicilio! 

IDJIM, MKDITAÇÃO, cant. 2. 

Sigo as suspeitas do Epicuro, e Bruno, 
Entro do Newton no Sacrario occulto 
Longo do Mundo frivolo, mui longe 
Do reboliço vão, dos vãos caprichos 
Qu'ora só dos inortacB a mente occupão, 
Que formão gloria de afundir Impérios. 

IDEM, A KATUKEZA, Cant. 1. 

SACRAS, adj. f.plur.— Ordens sacras; 
ordens conferidas pelo bispo áquelles que 
querem exercer as funcçoes ecclesiasti- 
cas. Vid. Sacra. 

SACRATISSIMO, A, adj. superl. (Do 
latim sacratus). JMuito sagrado.— «Não 
polia grandeza do milagre que em se 
achar acoteceo, porque outros muitos e 
muito maiores obrou nosso senhor por 
este sinal sacratissimo da Cruz, mas pa- 
ra ter huma continua persuação que ren- 
dessemos os corações, entregássemos as 
vontades a hum senhor, que podendo 
tanto nos deixou tão certas mostras do 
amor, e do misericórdia.» Paiva d'An- 
drade, Sermões, pag. 232, — « Senhor, 
que mandais quo eu faça agora? qucreis 
que eu faça isto, ou aquillo? E esta re- 
signação tereis, ainda em cousas muito 
pequeiias, o meudas. Nas conuersações 
vos portareis moderadamente nos gestos, 
e palauras, tendo a Deos diante dos olhos, 
como quem sô a elle deseja de agradar, 
e naõ aos homens, e sempre trazei dian- 
te o exemplo do Christo lesu para imi- 
tar sua Sacratissima vida.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Compêndio de es- 
piritual doutrina, cap. 10. 

— Figuradamento: Verdade sacratis- 
sima. 

SACRE, s, m. Termo de zoologia. Gran- 
de ave do gênero falcão; tem a pluma 
ruiva, e talvez tirante a branca; tem o 
bico, coxas, e dedos azues. 

— Canhão, cujo alcance era era tiros 
de olivel 480 passos; é do calibre de 4 
até G. Vid. Sacro. 

SACRIFICADO, part. pass. de Sacrifi- 
car. Oflerecido em sacrifício. — Uma rez 
sacrificada sobre o altar. 

— Diz-se de um homem tornado victi- 
ma do algum interesse, do alguma neces- 
sidade, 

— Estar sacrificado a tudo; estar ex- 
posto, sujeito, o talvez resignado como 
victima dos sacrifícios, 

— ]\Iorto, que sofíro algum mal. 
SACRIFICADOR, A, s. (Do latim sacri- 

ficalor). Entro os hebrcus, o os polytheis- 
tas, ministro destinado aos sacrifícios. 

— Pessoa que sacrifica. 

— Adjectivamente: Sacrifico, 
SACRIFICAL, adj. 2 gen. (Do latim sa- 

crijicalis). Que diz respeito a sacrifício. 
— Ritos sacrificaes. 

SACRIFICANTE, part. act. de Sacrifi- 
car. Que sacrifica. 

— Substantivamente: Um sacrificante. 
SACRIFICAR, V. a. (Do latim sacrijica- 

re). Ofterecer a Deus alguma cousa com 
certas ceremonias. — Sacrificar as victi- 
mas. — Abi-ahão ia sacrificar seu jilho. . 

— Entre os christãos: Sacrificar o cor- 
po e o sangue de Christo; fazer o sacrifi- 
cio da missa. 

— Diz-se dos sacrificios oflxjrecidos aos 
deuses, no polytheismo. 

— Renunciar, dar de mão a alguma 
cousa para satisfazer suas paixões, — Sa- 
crificar o gosto. — «Este grande nomo 
que he vento, esta tyranna a quem sa- 
crificamos o nosso gosto, e esta chimera 
a que chamamos honra tem grandíssimo 
poder, porem o seu dominio não se dilata 
tanto como imaginão as pessoas do vosso 
sexo, que não só a respeitâo mas a idola- 
trão,» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1. n," 32. 

— Sacrificar alguém; tornal-o victima 
d'alguma paixão, de algum interesse. — 
«Por certo pouco deves á fortuna, que a 
tal estado te trouxe; c essa captiva don- 
zella muito menos, a quem eu mandarei 
sacrificar com muitos generos de cruezas; 
e assim farei a quantas achar, pois por 
uma se perdeu Bracolão, o melhor caval- 
leiro do mundo,» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap, 107, 

Sangue correu cntào: mas qual;? seu proprio, 
Sou proprio ás mãos do algoz jorrou na terra 
Quando os filhos indignos sacrifica 
Á merecida pena, á, morte justa. 

OAKRETT, CATÃO, aCt. 4, SC. 3. 

— Sacrificar aos demonios animaes; of- 
ferecor-lh'os cm holocausto. — « Com te- 
rem toda esta condição, saõ com tudo, 
grandíssimos fcyticeiros, sacrificão ani- 
maes aos Demonios; crom os agouros, e 
ja mais se occupão, em cousa alguma, 
inda que seja comer, ou beber, sem que 
primeiro se lauem, e a razam dizem ser, 
porque a agoa laua os peccados, no quo 
tinham muyta se o entenderão pela do 
sancto baptismo.» Fr. Gaspar de S. Bor- 
nardino. Itinerário da índia, cap, 12, 

— Sacrificar alguém; pôl-o a grando 
risco, 

■—Perder alguém, ou alguma cousa 
em vista de alguma cousa, — Sacrificar 
sua fortuna á sua honra. 

— Sacrificar aos numes; ofFerecer-llies 
cm sacrifício alguma cousa. 

Da fronte a c'rüa arranca de Verbenna, 
Déspe do cinto a afliada fouee do ouro, 
E, na Acção dc quem sacrifica aos Numes. 

r. M. DO NASCIMENTO, 03 MAEiyilES, 1ÍV. 10. 
* 
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—■ Sacrificar tudo aos seus interesses; 
fazer cedei- todas as cousas aos seus inte- 
resses. 

— Sacrificar todo o seu tempo a uma 
cousa; consagral-o a ella todo inteiro. 

— Figuradamente : Dar, empregar. 
— Sacrificar-se, v. rejl. Oiferecer-se 

em sacriiicio. 
— Figuradamente: Tornar-se victima 

de algum interesse, de alguma dedica- 
ção. — «A fora estes vinhaõ também ou- 
tros a que elles chamão Xixaporaus, que 
também se sacrificavão diante destes car- 
ros, cortando pela sua mesma carne tan- 
to sem piedade, que parecia cousa muy- 
to fóra da natureza humana, e tomando 
os pedaços da sua carne, que elles corta- 
vão com huns navalhoens muyto agudos, 
os metião em huns arcos como pilouros.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. IGO. — «E assi pelo modo destes 
malaventurados se sacrificarão mais ou- 
tros muytos, quo em copia, segundo o 
que ahy nos contaraõ mercadores honra- 
dos a que se podia dar credito, passaraõ 
de seiscentos.j Ibidem. 

—• Sujeitar-se, expôr-se a cousa traba- 
lhosa, e incommoda. 

— Syn. : Sacrificar, immolar. 
A idêa commum d'e3te3 tei-mos é de 

consagrar uma cousa á divindade; poróm 
a primeira é o genero, e a segunda é a 
especie. 

Sacrificar uma cousa é desfazer-se d'el- 
la para consagral-a á divindade, dedicar- 
lh'a do tal modo que seja perdida ou 
transformada. Immolar é consagrar á di- 
vindade por meio do um sacrifício san- 
grento, é degolar uma victima sobre o 
altar. 

Sacrifica-se todo o gênero de objectos; 
não se immolam senão victimas, seres 
animados. O objecto que se sacrifica ó of- 
ferecido á divindade; o objecto que se im- 
mola é destruido em honra da divindade. 

Figuradamente, o em sentido profano, 
tem estas palavras as mesmas differen- 
ças. Sacrifica-se toda a especie do cousas 
a que se renuncia voluntariamente, ou 
que se abandonam por algum interesso 
particular, ou em proveito d'outra pes- 
soa; immolam-se objectos animados ou se- 
res personificados, que so consideram 
como victimas, e se consagram á morte, 
ao anathema, á desgraça. 

A idêa de sacrificar ó mais vaga, e 
mais extensa; a de immolar mais forte e 
mais limitada. 

Napoleão sacrificava columnas inteiras 
de homens para vencer o inimigo; e mui- 
tas vezes immolou a justiça á vingança, 
a equidade á ambição. 

SAGRIFICATIVO, A, adj. Proprio para 
O sHiCnficio 

f SACRIFIGATORIO, A, adj. Que per- 
tence ao sacriiicio, 

SACRIFIGAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pôde sacrificar. 

SACRIFICIAL, adj. 2 gen, Vid. Sacrifi- 
cai. 

SACRIFÍCIO, s. m. (Do latim sacri/í- 
cium). Entre os hebreus, ofierta feita a 
Deus com certas ceremonias, e consistin- 
do em victimas ou dOres. 

— Entre os christãos: O sacrifício de 
Jesus Christo; a sua morte sobre a cruz, 
para a redempção do genero humano. 

— Diz-se do que so otterece aos deu- 
ses, no polytheismo. — « Todos estes mi- 
nistros do demonio fazendo seus sacrifí- 
cios com fumos cheirosos, o outras ceri- 
monias custumadas entre elles, permitió 
nosso Senhor por justo castigo de sua di- 
vina justiça, que sendo quasi ás onze ho- 
ras da noite, tornou a terra outra vez a 
tremer com tamanho Ímpeto, que tem- 
plos, casas, muros, o todos os mais edifí- 
cios quatos avia na cidade vierao ao 
chão.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 96. — «E assi oíierecidos em 
sacrifício cometessem a serra, e ou ven- 
cessem, ou morressem todos feitos amou- 
cos pela defensaõ do seu liey, pois era 
miniuo, e lhe tinhão dado menagem, e 
feito juramento de lhe serem bons e leays, 
e assentados todos neste parecer, que a 
Kaynha e todos ouverão então por ini- 
Ihor o mais acertado para o tempo em 
que estavão, para mais firmeza disto, fi- 
zeraõ todos entre sy hum juramento so- 
lenne de assi o cumprirem.» Ibidem, cap. 
1Õ5. 

Vinlia lançando ao Lago, cm sacrificio, 
Tuaõea de Ovelhas, tôas do alvo liuho, 
Euélas do ouro, c prata, e pàoâ do cêra. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MABIYKE3, 1ÍV. 9. 

— Sacrifício contínuo de Christo; sua 
presença perpetua na hóstia consagrada. 

— O santo sacrifício da missa. 
— Fazer sacrifício; sacrificar. — «O 

Chaubainhaa em pondo os olhos nelle que 
o conheceo, voltando o rosto se deixou 
cayr debruçado sobre o pescoço da cle- 
phãta, e não querendo passar adiante 
disse com as lagrimas nos olhos aos de 
que hia cercado, verdadeyramente vos 
afíirmo irmãos e amigos meus, que por 
monos dor e afronta tenho fazer de mim 
este sacrificio que Deos permitio por sua 
justiça, que ver diante de meus olhos 
gente tão ingrata, e tão má como esta, 
ou mo matem aquy, ou os tirem daly, 
porque não ey de passar mais adiante.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 150. 

— Sacrifícios humanos.; sacrifícios nos 
quaes a victima é um ser humano. 

— Figuradamente: Abandono, perda 
com a qual so resigna. — Fez grande sa- 
crificio pela educação de seu Jilho. 

— Oblação da victima, ou qualquer 
cousa a Deus, em reconhecimento da di- 
vindade. — « Deste bom Emperador acho 
huma memória em Portugal, donde se 

pode colligir, que obrigaria os Portugue- 
ses com benefícios particulares, ou os co- 
muns seriao taes, que os movesse a ofe- 
recerem sacrifícios, pela eternidade do 
seu Império, que era o termo de fxlíir) 
que então se usava: a pedra está cm 
huma Igreja de N. Senhora, junto a Co- 
lares, referea Ambrosio de Morales, nesta 
fôrma.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap' 
lõ. — «Assim se mudam os tempos, o 
não é menor sacrifício que posso ofi^erecor 
a Deus nas circumstancias do presonto) 
vôr-me por seu amor em estado que haja 
mister testimunhas a minha verdade.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 20. 
«Como esta sua festa o esta feira que nelw 
se fazia com tanta concorrência de gentO) 
e diversidade de companhias de peregri- 
nos, como atrás fica dito, durava quinzo 
dias, em que avia muytas difí'erença3 de 
sacrifícios e cerimonias, não avia nenhuni 
dia em que não ouvesse muytas maney- 
ras de cousas muyto novas e muyto cus- 
tosas, e muyto para ver, e muyto inai8 
para notar.» Fernão Mendes Pinto, P®' 
regrinações, cap. 160. 

— Entregar uma pessoa ao sacrific'"' 
— « Como imaginarei que se possa con- 
fiar no meu amor, e queira unir com ^ 
minha sorte a sua, aquella mesma quo eu 
desamparei, e enti-eguei ao sacrificio ■ 
Estáes ainda lembrada, que nunca vos 
e'um só mover de olhos, oh Suzanna (^^es- 
culpai-me este nome que tão querido tra- 
go na memória) me deixastes adiviuii®'' 
quo A^os inclinaveis ao afí'ecto do desgrji' 
çado Adolpho?» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de madame Seue- 
t6rr6 

SACRIFICO, A, adj. (Do latim sacrifi' 
eus). Tei-mo do poesia. Sacrifícador, sa- 
cerdote. 

-Emprega-se também como substaU' 
tivo. 

SACRIFICULO, s. m. (Do latim sacri}' 
culum). Ofiieial ajudante do sacerdotOj 
ou sacrificador de victimas, que as 
tavam e queimavam entro os idolatras- 

SACRILEGAMENTE, adv. (De sacrilego^ 
e o sufiixo «mente»). De um modo sad"'' 
lego, com sacrilégio. — «A isto chaiU'^ 
prudência o mundo estúpido e ambicios") 
a isto, que não é mais do que uma 
tituição abençoada sacrilegamente peraU' 
te as aras sacrosantas.» Alexandre 
culano, Eurico, cap. 6. 

SACRILÉGIO, s. m. (Do latim sacril^' 
gium). Acção impia pela se qual pro*^ 
nam as cousas sagradas. 

Via brilhar a luz da meiga cstrolla, 
Único norte meu. Por mar cm fóra 
Oâ duros membros negros estendia 
Esse gigante cujo aspecto horrendo 
Primeiro ou vi, primeiro a seus amores 
Corri o vco dos interpostos séculos; 
Quiz-mc punir do ousado sacrücgio 
Com que os segredos seus vulguei na lyra,- 

GARiiETi, CAMÕES, caut. 5, cap. 4. 
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— Toda a acção contra uma pessoa sa- 
na de veneração e de respeito. 

— Dar sacrilégios ; consignar a alguém 
^5 penas pecuniarias dos excommungados, 
como alguns prelados davam a seus crea- 
Ü03. 

-Peccado contra a religião, ou con- 
tra cousas, pessoas, e logares sagrados. 

— Lesão ou violência a respeito da 
cousa sagrada.—A copula com frtira, 
oit com pessoa que fez voto ãe castidade, é 
um, sacrilégio. 

— Os sacrilégios ; as exconimunlioes, 
sacrilego, a, adj. (Do latim sacríle- 

ff"», de sacrum e legere). Que commette 
sacrilégio. 

~~ Que tem o caracter do sacrilégio, 
«liando das cousas. — « Hum silencio 
profundo atado a lingua do penitente com 
^uitos annos de confissoens nullas, e 
communlioes sacrilegas: liuma palavra 
lUnda, que abraza honras, e vidas.» Pa- 

Manoel Bernardes, Exercícios espiri- 
'■iiaes, part. 1, pag. 203. 

Hóstia, que pedirão em certa Sacristia 
para uma Missa das almas: dau comsigo, 
e com ella na rua Nova: podem a um 
mercador, dos que ckamaõ de negocio, 
lhes mostre a melhor pessa de Londres.» 
Arte de furtar, cap. 39. 

— O proveito que sc tira do que se dá 
para mandar dizer missas, serviços e ora- 
ções.— N'esta parochia a sacristia tem 
um tanto por anno. 

— O que se contém na sacristia.—A 
sacristia d'esta parochia é muito rica. 

Roubou a Sacristia? ou do Diabo 
Tentado, violou alguma Virgem, 
E asilo vem buscar na nossa Igreja ? 

ANTONIO Dimz DA ciiuz, iiYssopE, cant. 5. 

1.) SACRO, s. 7)1. Peça de artilheria an- 
tiga, out'ora conhecida pelo nome de sa- 
cre. 

2.) SACRO, A, adj. (Do latim sacer). 
Sagrado. 

F ' porque huma sacrilega o maldita 
Cita, de fjuc cllos são adoradores, 

p louvarem Mafoma os inovo e incita 
9'-". sorem tào som damno vencedores, 
'sitào Ora huma, ora outra Mesquita, 

^ nele lhes dão por isto mil louvores, 
' nollog tambcm dura este exercício 

"■s que torna o Sol a sou offieio. 
■^BAKOIBOO DE ANDRADE, miMBIUO CEBCO DE DIO, 

cant. 11, est. G9. 

Substantivãmente: Um sacrilego. 

Tondo eu, ante os Levitas, sido cxcluso 
p° c dos myaterios, por sacrilego, 

Espia, me houvórào, que scrutava 
"■rcano, que prudente a Igreja encobre. 

M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 5. 

J^rofimda allegoria onde descobre 
Vista perspicaz castigo, e pena 

o ati-evido sacrilego quo piza 
j !®ii que traz nascendo impressa n'alma, 

qu'a distancia, 3'hc possivel, modo 
^10 vac do Nada ao Creador Supremo. 

DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 

SACRISTA, 5. m. Vid. Sacristão, termo 
''^ais em uso. 

SACRISTÃ, s. /. Mulher quo tem a seu 
o aceio da sacristia (entre freiras). 

SACRISTANIA, s. /. Offieio de sacristã 
íJo sacristão. 

j SACRISTÃO, s. m. (Do latim sacrista). 
oniem que tem cuidado da sacristia de 

Qia egreja. Vid, Sanchristão. 
ADAGIO E PROVÉRBIO: 
L)inheiros de sacristão, cantando 
cantando vão, 

sacristia, s. /. Logar onde ostão de- 
1 ditados os vasos sagrados, 03 ornatoa da 
s^^eja, e onde os sacerdotes se revestem 
I? vestimentas próprias para os actos 

®'igiosos. — « Houveraõ às mãos huma 

Abraçados consigo os dous amados 
Innoccntes íilhinhos, diz ò Virgem 
Empcratris do eco, a tantos males 
Dai vòs madre de Deos algum soccorro. 
Gabando não sc va ledo, c contento 
O numero infiel quasi infinito, 
Que em tal afronta tem aos quo confessaõ 
Do vosso vnico íillio o sacro nome. 

COKTE BEAL, NAOTU.VGIO DE SEPÜLVEDA, CaUt. 9. 

As esquadras dizemos inimigas: 
Como hemos do cantar cm terra alhea 
As cantigas do Deos, sacras cantigas ? 
Sc a lembrança eu perder quo me recrca 
Cá nestas penosiasimas fadigas, 
Ohlivioni detur dextra mea. 

CAM., SONETOS, U." 239. 

E como O Turco hum'hora não socega, 
Que não lh'o sottre o imigo cruel poito. 
Também dos seus canhões a fúria emprega 
Xo Sacro Templo então, pouco antes feito; 
Não soífro vêr em pé o que arrenega, 
E em pouco tempo o bate do tal geito 
Que quasi todo foi por torra posto, 
Com mágoa dos Christàos, o grão desgosto. 

P. DE ANDUADE, PBIMEIKO OEBCO DE DIU, Caut. 
1&, cst. 82. 

Porque applaquo seu Pao iroso, a Filha: 
Sacro Antisto (lhe diz) refrêa os Ímpetos 
D'cssa ira: — quo eqüivale á Fome a Cólera, 
Sendo ambas Mães do pérfidos cousclhos, 
Pode, inda, esse erro nosso reparar-se. 

F. U. DO NASCIMENTO, OS MAUTYIIES, 1ÍV. 1. 

Nas suspeitas, de que ella se inclinava 
A nova Keligião, puzcra o César 
A Prisca Augusta Espiões. Dispoz Ilieróclcs 
Quem siga ao Culto sacro a Imperial Sposa. 
Vio-as, e a mim sahir; disso-o ao Sophista, 
Este ao César, e o César disse-o a Augusto. 

iDiDEM, liv. 5. 

Seguio sómentc a voz da Natureza 
Ao Sacro Templo da verdade impervio, 
Elle primeiro o disse, quo as vistosas 
Côres mórão na Luz, na Luz existem, 
Da Luz diversas refraoçõos nos corpos. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

— Ordens sacras ; ordens de subdiaco- 
no, de diacono, e de presbytero. 

— Termo de anatomia. Osso sacro ; 
o osso maior de todos os do espinhaço, 
com quasi cinco ou seis vertebras. O os- 
so sacro c a ultima vertebra; ó o osso 
quo termina a espinha dorsal, 

— O sacro incenso; o incenso sagi-ado 
de que se faz uso nos nossos templos. 

Aqui O famoso templo estã que ardendo 
Continuamente cem altares mostra 
Fumegando o Sabóo sacro incenso 
Sacrifício deuido ao ceo mais alto. 
A(ini grinaldas mil de verde murta 
As Doricas colunas ornão sempre 
Aqui diuersas flores, aqui rosas 
Polia terra sc vem sempre espargidas. 

OOKTE BEAL, NAÜFKAOIO DE SEPULVEDA, Caut. i. 

Sangue, que tanto apraz da guerra ao Numo, 
E cora quo o cego Fanatismo alaga, 
Thcatro d^ambição, mesquinha Terra •, 
Puro afíecto he somente sacro incenso. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Respeitado, não of- 
fendido, como cousa sagrada. 

Vio ao longo dos Alpes o condado * 
De Tirol, abundante do aruoredos 
Espessos, e sombrios, vio liauaria 
Que deu granes varões ao sacro império. 
Vo à parte direita Áustria famosa 
Regada co Danúbio, e Sauo inaignes, 
Vio a infame Morauia, pella torpe 
Vil rapina, de seus habitadores. 

CORTE REAL, NAUFBAOIO DE SEPÜLVEDA, Cailt. 2. 

— Termo de poesia. Sacro nume.—Sa- 
cra mente. 

f SACRO-COCCYGIO, A, adj. (Do sa- 
crum, e coccyx). Termo de anatomia. 
Que diz respeito ao coccyx c ao sacro. 

— Articularão sacro-coccygia ; articu- 
lação da extremidade inferior do sacro 
com a faceta superior do coccyx. 

SACRO-COXALGIA, s. /. Termo do me- 
dicina. Dôr no osso sacro, e na articula- 
ção da coxa. 

f SACRO-ESPINHOSO, A, adj. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao sacro, 
e á espinha do dorso. 

— Ligammtos sacro-espinhosos; liga- 
mentos, um superior, outro inferior, que 
se estendem das espinhas inferiores, pos- 
teriores e inferiores do osso iliaco, até ás 
partes lateraes e posteriores do sacro. 

-}■ SACRO-ILIACO, A, adj. Termo de 
anatomia. Que diz respeito ao sacro e ao 
osso iliaco. 

— Symphyse, ou articulação sacro-ilia- 
ca; symphyse de cada face lateral do 
sacro com o osso iliaco correspondente. 

•J- SACRO-LOMBAR, adj. 2 gen. Termo 
de anatomia. Que diz respeito ao sacro 
e aos lombos. 

SACROSANTO, ou SACROSANCTO, A, 
adj. (Do latim sacrosanctus). Santo, sa- 
grado. — A sacrosanta igreja romana. 
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Depois Zazcnlo vi, depois Carondas; 
Sicilia com tacâ Reis só foi ditosa! 
No meio bom do sacrosanto Alvorguc 
Taciturno Pytliagoraa admiro. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

-j- SAGRO-SCIATICO, A, adj. Termo de 
anatomia. Ligamentos sacro-sciaíicos; li- 
gamento.í iiiembranifonnes, que concor- 
rem para encerrar a articulação sacro- 
iliaca. 

•}• SACRO-VERTEBRAL, adj. 2 cjen. (De 
sacrum, e vertebra). Termo de anatomia. 
Que pertence ao sacro e á vertebra. 

— Articulação sacro-vertebral; arti- 
culação do sacro com a face inferior da 
ultima vertebra lombar. 

—• Angulo sacro-vertebral; angulo que 
o sacro o a ultima vertebra lombar for- 
mam na sua parte anterior. 

SACUDIDA, s. f. Vid. Sacudidura. 
SACUDIDAMENTE, adv. (De sacudido, 

e o suftixo «mente»). Com sacudimento. 
— Figuradamente : Com desembara- 

ço, com despojo. 
SACÜDIDELA, s. f. Sacudidura ligeira. 
SACUDIDO, part. pass. de Sacudir. — 

«Dizem quo o tal beneíieiado tivera a 
fortuna dü se escapar com vida; mas, 
sempre sacudido com pesada mào, en- 
tregou á ligeiresa dos pós desviar-se do 
que tinha merecido a leveza da cabeça.» 
Bispo do Grào Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
177. 

SACÜDIDOR, A, s. Pessoa quo sacode, 
que abala, quo move, que agita. 

SACUDIDURA, s. f. A acção de sacu- 
dir. 

— Abalo, movimento, tremura. 
SACUDIMENTO, s. m. Vid. Sacudidura. 
SACUDIR, V. a. (Do latim succutere). 

Abalar, mover, agitar uma cousa para 
uma e outra parte. 

A disformo cabeça sobre as ondas 
Alça do vordos limos abraçada, 
Sacode a barba inculta e os cabellos 
Irtoa, c duros, mais quo a nouo brancos. 
Olha o antigo velho como as ondas 
Arrcbontào na nao alta, e soberba, 
Olha 03 diuorsos trajos, olha a gente 
Que pello ver ao bordo so ajuntaua. 

OOBTE UBAL, NAUFKAQIO DE BKPÜLVEDA, Caut. G. 

O velho Gallo, que n'ura prato estava, 
í^ntro frangaõa, o pombos lardeado. 
Em pé se levantou, e as nuas azas 
Troa vezes sacudindo, estas palavras, 
Em voz articulou triste, mas clara, 

siviz DA csDz, UT3S0PE, cant. 7. 

As azas pelo espaço ind'hoje vejo, 
Que Altisonante Pyndaro sacode; 
Não longe delle vão transpondo os tempos 
De Mitylene os inclytos alumnos ; 
Alcêo que os hymnos immortaos ontôa; 
A dosditosa Sapho, amor das Musas, 
Do hum desgraçado amor victima infausta. 

J. A. DE UÀCBDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Sacudir o somno; despertar, desvC' 
lar, acordar. 

— Sacudir o jugo da conquista, da ttj- 
rannia; levautar-se, e ficar livre do do- 
mínio do conquistador ou tyranno. 

— Bater, dar golpes. 
— Expellir. 

Sobro ella a framea Merovoo sacode; 
Elia voa zunindo, o enterra o gumo. 
Qual, n'um Pinho, se enterra o do machado, 
üo General so cscacha a fronte, em duas, 
Cúbre o cérebro a chão, os olhos rodào-lhe, 
Inda, um átomo; o corpo, em pé sustenta 
Convulso, estira as màos, vacilla, cáhe. 
Quo lagrimoso, misero spectaculo ! 

P. II. DO NASCIMENTO, OS MAKTYRES, 1ÍV. 6. 

— Figuradamente : Expellir. 

Já Baccho brande o thyrso, o a lança Pallas; 
Sacode o facho Amor, curva arco Phebo, 
E os Pcnates proferem vozes mysticas; 
Dão vaticinio os Numes do llllon alta, 
No Capitiilio. Encosta o Páe do Engano 
Um sp'rito a cada Simulacro de Jdolo, 
Que previsto, e com manha a ücnto illuda. 

F. M. DO NASCIMENTO, os MAETYBES, 1ÍV. 8. 

•— Sacudir o açoute; brandir, vibrar 
para dar o golpe com força. 

E, sacudindo o viperino açouto, 
Kompe negra Tísifone do Inferno, 
Quando ambição frenética no Sena, 
Unida ao Filosófico delírio, 
Quiz nivelar as condições humanas, 
Do Pastor fazer Eci, do Hei vassallo. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, CaUt. 2. 

— Largar, arroja,r de si. 
— Loc. POP.: Sacudir o pó dos pês; 

ir-se, apartar-se do algum lugar, que 
merece castigo. 

— Sacudir a lan^a; arremessal-a com 
força. 

— Loc. POP.: Sacudir o pó de alguém; 
dar-lhe pancadas. 

— Fazer cair ou derrubar sacudindo. 
SACUPEMA, s. /, Termo de historia 

natural. Ave gallinacea do Brazil, seme- 
lhante ao perú. 

SADIAMENTE, adv. (De sadio, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo sadio. 

— Saudavelmente. 
SADIO, A, aJj. Bom, favoravel á saú- 

de. — Clima sadio. 
— Amigo sadio ; virtuoso. 
— Que não so gasta em liberalida- 

des. 
— Que não diz, nem faz bem ao ami- 

go, nem préga a virtude, senão quando 
espera não desaprazer a algum contra- 
rio, ao poderoso inimigo, ou vicioso; que 
não se expõe, nem compromette, nem 
mesmo pela boa causa. 

— Figuradamente: Epigramma sadia. 

Uma epigramma por hi, 
porque é sadia aqui 

para um grilhão, dá-lhe graça. 
Senhor, nào se anoje assi. 

ANTONIO rUESTES, AUTO», pag. 495. 

— Homem sadio; homem que iogi"i' 
boa saúde. 

— Homem sadio; homem que não se 
expõe a perigos de vida e saúde. 

SADO, s. m. Termo da Asia. Embarcii' 
ção de pescar. 

SAETA, s. f. Vid. Saieta. 
SAFA, s. f. Voz de quem manda safai) 

oriunda do imperativo do verbo safar. 
Ouviu-se um safa. 

f SAFA-CABOS, s. m. Termo de mari- 
nha. Voz quo dá o official que commaii' 
da a manobra, logo após d'ella concluí- 
da, e consiste em os aclarar e colher nos 
seus respectivos logares: diz-se safa-ca- 
bos, safa-pés da amarra, etc. 

SAFADO, part. pass, do Safar. Tirai^" 
fóra. 

— Gasto com o uso. 
— Moeda safada; moeda, cujo cunho 

quasi se não distingue pelo uso. 
-}- SAFANÃO, s. m. Termo popular- 

Uma bofetada dada com as costas 
mão. — Levar um safanão. 

SAFAR, V. a. Extrahir, tirar fóra, ex- 
pellir. 

— Safar qualquer objecto; pôl-o claro, 
ti mão. 

— Termo de marinha. Safar uma an- 
cora; pol-a á roça, apta a ser fundeada. 

— Desembaraçar o navio de tudo o 
que pode estorvar as manobras e marca- 
ção. 

— Safar-se, v. rejl. Tei-mo populai'* 
Esgueirar-se, fugir. 

— Figuradamente: Esquivar-se, 
vrar-se. 

SAFARA, ou ÇÁFARA, s. /. Alguns 
dão-lhe a significação de saliará, e escre- 
vem-no com estas letras. 

SAFARIO, A, adj. Termo mais usau® 
no feminino: liomã safaria; romã 1"° 
tem os bagos grandes e quadrados. 

SAFARO, ou ÇAFARO, A, adj. Term» 
de volateria. Falcão safaro; falcão br»" 
vio, esquivo, difficil de amansar, 
nunca se domestica bem. 

— Figuradamente: Áspero, indoc») 
udo, á similhança da gente do mattOj 

desconfiado. 
— Ser safaro dos oculos. 

Sou dos oculos safaro : 
molhores quo muito vêem, 
inolherea que muito sabem, 
molhores que tudo creem, 
serão quaes cabeças téem, 
mas não sizoa que lhe gabem. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 357. 

SAFAROSO, A, adj. Vid. Safaro. 
f SAFA-SAFA, s. /. Termo de náutica- 

O arranjo que se pratica nos navjos» 
sempre que ó necessário pôr a artilher'^ 
o manobra em estado de combate. 
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SAFATE, s. m. Vid. Açafate. 
SAFENA, s. f. Vid. Saphena. 
SAFINA, s. f. Vid. Safena. 
SAFFIR. Vid. Safira. 

_ !•) SAFIO, s. m. Termo de iclithyolo- 
Poixe maritimo; especie de congro 

niais pequeno. 
2.) SAFIO, A, adj. Tosco, inculto, igno- 

rante. — Aldeão sàfio. 
■ Areaes sáfios; arcaes safaros. 
SAFIRA, ou ÇAFIRA, ou SAPHIRA, s.f. 

®ílra preciosa, de cor azul, tirante tal- 
a purpureo. 

fodo era cVouro o consagrado Alcaçar ; 
(í azul cfiluste a abobada esmaltada, 
wle brilliautcs lúcidas Estrcllas, 

jíUics sáfiras finuaiinas, s'onga8tào, 
luz otevnamcjito accosas. 

fdo ho l'yi-opo Oriental o sólo. 
A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATIOA, Cant. 1. 

~~ Emprega-se também figuradamente, 
SAFIRICO, ou SAPHIRIGO, A, adj. De 

sapliira. 
SAFIRO, s. m. Vid. Safira. 
Safo, a, adj. Vid. safado. 

Desembaraçado, despejado. — O 
navio safo. 

A artilheria safa; artillieria sem 

Livre, desembaraçado. ' • 
SAFÕES, ou ÇAFÕES, s. m. plur. Ter- 

antiquado. Calças largas. 
!•) SAFRA, ou ÇAFRA, s. /. Massa de 

®^ro, calçada de aço, posta em um cepo, 
onde o ferreiro malha o ferro em braza; 

"^ais larga que a bigorna; ó quadrada, 
® uSo tem pontas como esta tem. 
I "—Termo de cliimica. Oxydo de co- 

'T.lto, denegrido, pulverulento, que mis- 
^^rado com duas ou tres vezes o seu 

de pedregulho, rubro ao fogo, fór- 
a especie de jii) pardacento que se 

^cnde no commcrcio sob o nome de sa- 
serve para fazer o vidro azul. 

, SAFRA, s. /. Novidade. — Safra 
azeitona. 

Foi anno de safra ; foi anno de bas- 
ante novidade. 

Einpi-ega-se também figuradamente: 
®fra de peccados. 

- 1 fl CJofoY^O 
SAFRADEIRA, í. /. Vid. Alfeça. 

,_SAFRÃ0, s. m. (Do francez safron). 
^'d-.Açafrão. 

1 SAFYRA, í. /. Vid. Safira. 

q''® luminosas trínialas safyraK, 
rncamão da iioutft o vóo sombrio, 

j^í^scobro ardontos Sóca, doscobro centros 
® mil ignotos Planctarios Mundos. 

A. DE MAcisno, yiqriiTAçÂo, cant. 1. 

^•) SAGA, ÇAGA, ou ZAGA, s. /. Ter- 
0 de niilieia antiga. A retaguarda. Vid. 

e Costaneira. 
II ^•) SAGA, s. f. (Do latim saga). Mu- 

feiticeira, mcttida a prophetisar, fa- 

SAGA 

zer encantos, para enganar todos os cren- 
deiros. 

SAGAÇARIA, s. /. Termo antiquado. 
Sagacidade, ardis, traças executadas com 
muita destreza, juizo e finura. 

SAGACEZA, í. /. Termo antiquado. Sa- 
gacidade, obra de homem sagaz. Vid. 
Sagueza. 

SAGACIA, s, f. Termo antiquado. Sa- 
gacidade. 

SAGACIDADE, s. f. (Do latim sagaci- 
tas). Sabtileza de espirito, comparada á 
subtileza do olfato. 

— Penetração de espirito, que nos faz 
descobrir o que ha de mais diíTicil e oc- 
culto nas sciencias, nos negocios. 

— Astucia com que se inventam e 
traçam os meios de alcançar alguma 
cousa. 

— Sagacidade dos animaes. 
— Syn. : Sagacidade, subtileza. Vid. 

este ultimo termo. 
SAGAGISSIMO, A, adj. (De sagaz, com 

o suíTixo «issimo»)., Superlativo de Sa- 
gaz. Mui sagaz. 

SAGAPENO, s. m. Gomma-resina, pro- 
veniente talvez da fecula pérsica. 

1.) SAGAZ, adj. 2 gen. Dotado do sa- 
gacidade, astuto, nianhoso, — «Foi dom 
Francisco dalmeida, aliem do bom caual- 
leiro, mui prudente, o sagaz, bem assom- 
bi'ado, o graue cm sua pratica, acerca 
das cousas da índia, foi de opinião, que 
quantas mais fortalezas el Hei Ia tiuesse, 
tanto mais fraco seria, que a força com 
que auia de senhorear a índia era no 
mar, que sem nello trazer grossas arma- 
das, nam poderia defender, nem soster 
as fortalezas.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 2, cap. 44. 

Ora vao, 
chega a casa mui saçjaz, 
v6 o que faz 
esse velho do meu pac, 
80 está inda contumaz. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 239. 

Os fortes Lusos a CaLimnia espia. 
Venenosos farpoens prompta arremeça, 
Ue vis enganos a caterva impia 
Na rude plebe, do lavrar começa: 
Sa()aa se occulta do clarão do dia, 
E lhe apraz envolver-sc em sombra espessa •, 
Veste com as roupas da verdade o engano, 
Mostra inimigo o fovte I.iUSÍtano. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 11, Cst. Ç. 

Das varias estações jí, sento a volta 
Cultivador sagar., reílecte, o segue 
O passo igual da Natureza activa. 

1DE5I, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

O' lisonjeiro do mgaz Augusto, 
Teu aysteina tal foi; teus áureos Versos 
Somente o Cortezão, o Amor respirão 
Entre as infames libações do üacho. 

IDEM, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 2. 

2.) SAGAZ, s. m. Termo do zoologia. 
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Especie dc mosca do quatro azas, que 
fingindo estar presa nas teias, faz sair as 
aranhas para a caçarem, e então as mata. 

SAGAZIDADE, s. f. Vid, Sagacidade. 
SAGAZMENTE, adv. (De sagaz, com o 

suflixo «mente»). De uma maneira sa- 
gaz, com astucia. 

SAGEIRA, s. /. Termo antiquado. Sa- 
bedoria. 

SAGENA, s. f. Cárcere, prisão dos ca- 
ptivos cliristãos, entro os mouros. 

SAGERIA, s. /. Vid, Sageira. 
SAGES, adj. Termo antiquado. Sábio, 

prudente, honesto, virtuoso, sabedor. 
SAGEZA, s, /, (Do francez sagesne). 

Termo antiquado. Sabedoria, prudência. 
SAGEZMENTE, adv. (De sagez, com o 

suíTixo «mente»). ])o uma maneira sagez. 
— Prudentemente, como sabedor. 
— Destramente, com juizo, tino c ac- 

cordo. 
SAGIÃO, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Saião, algoz. 
SAGINAR, V. a. (Do latim saginare). 

Cevar, engordar. 
SAGION, s. VI. Termo antiquado. ]\Ii- 

nistro de justiça, como alcaide ou juiz. 
SAGIRAVE, s. 7n. Prateleiro. 
SAGITADO, adj. Termo de.botanica. 

Vid. Afrechado. 
SAGITAL, ou SAGITTAL, adj. 2 gen. 

(Do latim sagittalis, do sagitta). Termo 
de anatomia. Sutura sagital; sutura exis- 
tente no meio da eoronal, o da sutura oc- 
clpital. 

SAGITA-MAIOR, s. f. Termo do bota- 
nica. Planta aqviaria, especie de rainun- 
culo, 

1.) SAGITARIO, ou SAGITTARIO, «. m. 
(Do latim sagittarius). Tei-mo de astrono- 
mia, Constellação representada sob a fi- 
gura do um centauro entesando um ar- 
co. — O sol estava no sagitario. 

— O décimo nono signo do zodíaco, 
que em consequencia da revolução da 
terra, parece percorrido pouco mais ou 
menos de 20 do novembro a 20 de de- 
zembro pelo sol. 

2.) SAGITARIO, A, adj. (Do latim sa- 
gittarivs). Setteiro, que ia á guerra do 
arcos e de scttas. 

SAGITIFERO, A, adj. Termo de poesia. 
Que leva settas. 

1.) SAGO, s. m. Saio militar, 
2.) SAGO, s. m. Vid, Sagú. 
SAGOIM. Vid. Sagüi. 
1.) SAGRA, s. f. Termo do zoologia. 

Grande insecto, coleoptcro, do côres mui 
brilhantes, que se encontra nas regiões 
tropicaes, 

2.) SAGRA, s. f. A festa do orago da 
egreja de S. Domingos em Cascaes. 

SÀGRAÇÃO, s. f. (Do latim sacratio). 
Acção de sagrar, 

— Consagração. 
SAGRADAMENTE, adv. (De sagrado, 

com o suffixo «mente»). Do um modo 
sagrado. 
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— Veneravelmente, respeitando cousa 
divina. 

SAGRADO, part. pass. de Sagrar. De- 
dicado, "consagrado. — «E isto he o quj 
diz o Sagrado Texto, que o principio de 
Neinbroth, foy nestes quatro bayros. lo.ão 
de Leão tratando da fundaçno desta Ci- 
dade diz, que da criaç.ào do mundo tò o 
diluuio se passaram mil e seyscentos e 
cincoenta e seys annos, e que aos cento 
c trinta c Imm dcj)ois delle se cdificou.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 18.— «Por esta sagrada 
klstoria nos quis o Senhor ensinar, que 
se queremos chegar a ver e gozar a glo- 
ria da resurreição que esperamos no íim 
do mundo, conuem que cm quãto viue- 
mo3 nos apercebamos de vnguentos aro- 
maticos, e cheyrosos, nam corporaes, se- 
nam spirituaes, eõ os quaes vnjamos o 
Senhor cousa que elle de nòs principal- 
mente requer. Estes vnguentos saõ tres 
(como diz S. Bernardo) s. cotriçao, de- 
uaçam, e misericórdia.» Frei Bartliolo- 
meu dos Martyrcs, Catecismo da doutrina 
christã. — «Também he mais accommo- 
dado o lugar sagrado, o o tempo de al- 
guma festa solemne pera receber liberaes 
influencias, e fauores do Ceo, pera alle- 
garmos ao Senhor. Em bom dia vimos a 
vos pedir merces: donde em dia do Natal 
canta a sancta Igreja, Huja saõ os Ceos 
feitos rios de doqura, e mananciaes de 
toda a suauidade.D Idem, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 13. — «Eu bem 
podia dizer a V. M, que nos documentos 
do Texto Sagrado, na doutrina dos Pa- 
dres da Igreja, na opinião dos Autores 
Clássicos, o na Infinita Caterva do Pen- 
nas velhas e novas, se acha a cada pas- 
so para huma Ostentação mil oposiçoens 
ao juizo das Damas.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 7. 

Mas he doce o meu nome a quem Virtude, 
A quem mérito apraz! segue-me, ó filho, 
Cruza comigo oa Porticos sagrados. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 1. 

— ZdiqTa.àa. pagina; a Sagrada Escri- 
ptura. 

— Os sagrados apostolos; os que fize- 
ram o credo, e que foram escolhidos por 
Christo. 

Obra de insigne Mestre. Talycz este, 
Como Príncipe foi do Apostolado, 
Uaateno nosso caso, a serem nelle 
Os sagrados Apostolos precisos. 
Veja, Doutor, se tem isto caminho, 
Por poupar-me a vcrgonlia de pedi-los. 

DiNiz DA CRDZ, iiYssoPE, cant. 4. 

— O sagrado tempo penitencial; o san- 
to tempo da quaresma. — «Pois que elle 
he o primeiro Domingo deste sagrado 
tempo penitencial que começamos, seraa 
cousa muy proueytosa ensinaruoa a tra- 

ça e ordem que auela de guardar em 
vossa penitencia pera que seja aceyta a 
Deos.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— A Sagrada Escriptura; o livro sa- 
grado que contém as verdades da reli- 
gião catholica; a sagrada pagina. — «Foy 
esta Cidade tam niagnifica, e opulenta, 
que a Sagrada Escriptura, não achou 
outro nome, que lhe pòr senão Cidade 
grando de tres dias de caminho. A Mo- 
narchia Ecclesiastica, afFirnia ter ella em 
circuyto quatrocentos e oytenta estádios, 
que sau dez legoas.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 17. 
— «E que a Cidade fosse edificada entre 
os dous rios: a Escriptura Sagrada, e as 
ruynas delia em que eu muytas vezes 
entrey, saõ verdadeyras testemunhas dis- 
so.» Ibidem, cap. 18. 

— Substantivamente: O logar vedado 
a profanidades, asylo; o resguardo, o 
respeito devido a pessoas ou cousas sa- 
gradas, e santas, veneraveis. 

SAGRAL, adj. 2 gen. Termo antiqua- 
do. Secular. 

SAGRAR, V. a, (Do latim sacrare). Con- 
ferir um caracter do santidade por meio 
de certas ceremonias religiosas. — Sagrar 
uma egreja. 

SAGRE, s. m. Vid. Sacre. 
SAGÚ, ou SAGUM, s. O miolo de 

uma arvore á semelhança da palmeira, 
de que se faz farinha, ou massa, que se 
guarda por provisão. 

— Bebida espirituosa, usada na índia, 
a que dão o nome do tuáca; é feita de 
licor que distilla dos ramos da mesma 
arvore podados em quanto tenros. Vid. 
Sagueiro, e Sagur. 

SAGUÃO, CHAGUÃO, ou XAGUÃO, s. m. 
Pateo descoberto no centro das casas on- 
de cáem com grando estropito as aguas 
dos telhados. 

— Termo antiquado. Entrada coberta 
junto da porta principal do convento, ou 
do alguma casa, da qual se passa para 
os pateos, corredores, escadas, etc. 

SAGUATE, s. iti. Termo da Asia. Pre- 
sente. 

SAGUEIfiO, s. m. A arvore do que so 
tira o sagú. 

SAGUEZA, s. /. Termo antiquado. Sa- 
gacidade. Vid. Sagaoeza. 

SAGÜI, ou ÇAGUI, s. m. Especie de 
macaco pequeno. 

1.) SAGUM, s. m. Vid. Sagú. 
2.) SAGUM, s. m. Vestimenta de guer- 

ra, curta e que não passava dos joelhos, 
de que usavam os romanos. 

SAGUNTINO, A, adj. e s. Que perten- 
ce á cidade de Sagunto. 

SAGUR, s. m. Diz-se que nas Molucas 
corresponde esta arvore ás palmeiras do 
Malabar, e que os molucos cxtrahem d'el- 
la pão, vinho, vinagre, etc. Vid. Sagú. 

SAHI. Vid. Saitaia. 
SAHIDA, s. f. Vid. Saída. —- A sabi- 

da das mercadorias. — «Sobre o qual ne- 
gocio se passáram muitos recados, e des- 
contentamentos d'EiRey de Cananor, e 
d'ElRey de Cochij: cá elles pezava-lhe^ 
muito estarmos em paz com Calecut, por 
perder na entrada e sabida das niercado- 
rias grando renda, pola muita copia o® 
pimenta, gengivre, e outras especiari.i^ 
que tinha em Calecut, e havia do abater 
no proveito delles.» Barros, Década 
liv. 7, cap. 6. -— «Foraõ as Procissoen^ 
significadas na sabida que os filhos d Is- 
rael fizoraõ do Egipto, assi como po'' 
ella tirou Moyses o Israelitico pouo d" 
poder de Faraó, tirou Cliristo o pouo Ca- 
tholico, da boca do Leaõ.» Lacerda, Caf' 
ta pastoral, pag. 380. — «Na corte 
Madrid se achou hum tratante de Inthas 
com grande quantidade do esraerald-*® 
lavradas, sem lhes achar gasto, nem sa- 
bida para so desfazer dellas.» Arte o 
furtar, cap. G4. 

— Dar sabida. Vid. Saída. — «E ço» 
outra parte do gente elle AíTonso d A' 
boquerque iria invernar a Goa; o 
tra, a que queria dar sabida, ora 
huma armada de quatro vélas pera andai 
na boca do mar Roxo entre o Cabo Guar- 
dafu, e o de Fartaque.» João do BarroS) 
Década 2, liv. 10, cap. 1. .. 

-j- "SAHIDO, part. pass. do Sabir. Vi • 
Saído. — « Algumas lagrimas houve 
quellas senhoras, o não tantas cofflo 
partida de Florendos. Sabido PalnieifUf^ 
d'antr'ellas se despediu também de 
malião e Vernao e do seu irmão, de Dra- 
musiando e outros seus amigos, que con' 
tra sua vontado o deixavam ir, o se 
no caminho do reino de Tracia, aconipa' 
nhado de Selvião e da donzella, fican"" 
a corte tão desacompanhada som 
que parecia que estava só.» Francisco o 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, ^ap* 
95. — « Escreve-se delle, que depois a 
sabido do Hespanha e passar por 
ra, onde deixou casado Dragonalte, ca® 
sado ou enfadado da conversação dos dia^ 
passados, só com Arlança o suas criada') 
determinou seguir seu direito caminlio 
Constantinopla, e ir vêr sua senhora l*!" 
narda, rainha de Tracia, a que o ai""^ 
cora mais rasão verdadeira o ia afFeiço^® 
do.» Ibidem, cap. 139. — « Sabidos 
terra, fomos todos abraçalo, e ello coi'^ 
outro igoal amor fez o mesmo: e dep"^ 
de nos dar a boa vinda, e nòs a 
sua estada, fomos andando pera a Igro.l'^ 
indo el Roy diãto a pè ensinãdonos o 
minho, que à verdade onde ha amor 
dadeyro, não se consente perfeyta gra'^' 
dade.» Fr. Gaspar de S. Bernardiu"' 
Itinerário da índia, cap. 6. 

Quando apenas das mãos do Omnipotento 
Tinha do Mundo .a ]\Iachina saindo, 
O Tempo novamente produzido, 
Se mostrou contra os homens inclemente. 

AnBADB DK JAZESTE, POESIAS, tOlH. 2, paS" 
3B. 
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■ « E que tendo sahido do mundo em 
apparoncias, querem entrar mais dentro 
uelle do que antes ostavão.» Cavalleiro 

Cartas, liv. 1, n." 28. — «Sue- 
cedia-llie logo outra meza do seu filho 
herdeiro, que comia com hospedes de or- 

nario, e de quem eu o fui algumas ve- 
; e eis aqui que appareciam outra vez 

'iquelies pratos, sendo já a terceira que 
^0 mesmo dia tinham sahido a publico.» 
^rancisco Manoel de Mello, Carta de guia 
oe casados, cap. 45. — « D'aquella casa 
tinham sahido geraos para a congregacào 

S. ]íento, como D. Pedro da Gloria 
para a dos Cruzios, frades doutíssimos 
como frei Ignacio de Jesus, bispos e ca- 
Pitaes generaes, navegadores e martyres 

, Oriente.» Bispo do Grão Pará, Memo- 
publicadas por Camillo Castello 

branco, pag. 2. 
SAHIR, V. n. Vid. Sair, termo mais 

uso. — « E vindo nesta lanchara de- 
'onte de Pacem, que he huma Cidade 

cabeça do Reyno assi chamado, que es- 
ava adiante, sahiram a elles certas man- 

chuas, 
com 

em que vinham Mouros da terr;i, 
que houveram peleja.» João de Bar- 
Década 2, liv. 6, cap. 1. — «Foi 
avisado Cogo Çofar da industria, com 

lie lhe frustrámos tão custoso trabalho, 
® acudindo áquella parte, impaciento na 
contraposição que achava a todos seus de- 
®Çuhos, sahio da Fortaleza huma bala per- 
' líla, qn0 no meio de hum esquadrão de 

nrcos, lhe levou a cabeça. Houve no 
exercito sentimento publico pela falta de 

grande soldado.» Jacintho Freire de 
^ndrade. Vida de D. João de Castro, 
"V-. 2. 

Grotas, buracos fiizia 
ha terra, e so abrio, 
agua, c area sahia, 
5IU0 a onxufre fudia •, 
isto em Almeiriin se vio. 

QABCIA de BEZENDn, >ltSOEI.LANEA. 

. «Cuidando o dono da Caza que que- 
riamos jogar ás cristas sahio de seu ga- 

"^ete, o chegando-se a mim com bastan- 
3 inguirimançog, depois do fazer a sua 

ra^ caramunha, se meteo de gor- não era chamado.» Cavalleii-o 
liveira. Cartas, liv. 1, n." 10. — «Nel- 

® tem ei Rey quatrocentos Parseos de 
1 csidio, os quaes om todo anno, nem 

nem o Capitao podem sahir fora 
'n expresso mãdado dei lley, nem me- 

i ? entrar pessoa alguma estrangeyra, 
que não seja mais que auer o co- 

e praça delle.» Fr. Gaspar de S. 
crnardino, Itinerário da índia, cap. 13. 

Tal chc, cortando a Libya adusta, 
"icsma montanha o Zaire, o busca 
do Equador o immonso Oceano, 

® o Sol já cahindo o carro atúfa. 
• dk MACEDO, meditação, caut. 2. 

TOL. V. —48. 

Se algumas vezes do Troiano estrago 
Folhêaa o Cantor, foi neate Coelie 
Qu'a cruel Slay do pérfido Meniuo, 
Qu'ho paz, e he guerra dos humanos todos, 
iSahio do mar para mostrar-so ao Mundo. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Sahir para ouvir missa; partir com 
o fim de assistir a um acto religioso. - 
«E esperandoo hum Domingo á porta da 
fortaleza, ein tempo que o terreyro esta- 
va todo cheio de gente, o elle sahia para 
yr ouvir Missa, o foy demandar, o des- 
pois de se fazerem entre ambos as devi- 
das cortesias lhe disse.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 29. 

— Sahir pela barra fóra. — «Chegou 
D. Autaò de Noronha a Cóchim aquelle 
dia, o achou a D. Fernãdo de Menezes 
doente de camaras, o esteve com elle 
aquella noite toda, o que passàraõ antre 
ambos não se soube, o logo pela nianhãa 
se despedio delle pera se tornar. Sahindo 
pela barra fóra houve vista da Armada 
do Visorey, que vinha demandando a 
barra, e foy o demandar, e com elle tor- 
nou pera Cóchim. O Visorey o deteve, 
porque tinha necessidade de sou conselho 
pera certas cousas.» Diogo de Couto, 
Década O, liv. 9, cap. 18. 

—' Sahir ao encontro; encontrar-se com 
intento d'Í330. — «Pera o que ho de sa- 
ber, que dous annos antes, fazendo o 
nosso Faraute outra viagem, nesto cami- 
nho, c paragem, lhe sahirão ao encontro 
entre o rio Carcha, e o Charon, noue 
ladrões, atirandolho ás frechadas, de que 
ficou muy mal ferido.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 16. 

A aurora sahindo da triste noite; 
apparecendo. 

Já n'e9te tempo a Aurora 
Dentre as escuras cavernas, 
iSahindo da triste noite, 
No convez do Ueo passca. 

JEllONYMO BAHIA, JOBSADA II. 

— Sahir em terra. Vid. Sair. — «Pas- 
sada esta tragédia tornamos a sahir em 
terra, o cõ o olho sobre o ombro, cozerão 
os nossos do arros, estando outros entre- 
tanto pescando no rio muyto, o bom pey- 
xe, que todos juntos aquella noyte cea- 
mos com tanto gosto, o alegria, çomo so 
demais longe nos conhecêramos.» Fr. 
Gaspar de S. Bernai-dino, Itinerário da 
índia, cap. 5. 

— Sahir um rio d'este lugar; tirar 
d'aqui a sua origem. — «Aqui cm Ilhas 
e Peninsolas que nolla ha, se veo o mons- 
truoso animal Catoblepas; o sahindo des- 
te lugar o rio, com sua fúria costumada, 
so faz na volta do Nordeste, o algumas 
vezes do Noroeste, sendo sua verdadeyra 
derrota buscar o Norte, cousa que de ne- 
nhum outro rio sabemos.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, ca- 
pitulo 21. 

— Sahir as lagrimas a alguém; chorar, 
derramal-as por algum motivo. — «O 
qual el lley quis conceder, o sahindo 
hum dia polia mauhãa a ouuir missa fo- 
ra, cuberto do muyto grande doo, o quan- 
do SC vio sem o Principo seu filho, quo 
sempre trazia junto do si, não se podo 
ter que lhe não sahissem as lagrimas, o 
como foy visto leuantouse tamanho cho- 
ro, o pranto cm todos, quo era piedosa 
e muy triste cousa pera ver.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. Manoel, pag. 
132. 

— Sahir ao jardim ; ir até lá. — «Fi- 
zeram tamanho alvoroço estas palavras 
em todos, que, sem mais aguardar, pedi- 
ram armas e sahiram ao jardim, o no 
lugar onde o dia passado viram tudo 
raso, acharam aquella casa, quo do fóra 
estiveram olhando, quo era muito pera 
isso.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 120. 

— Sahir da prisão; tornar-se livro, 
gozar da liberdade. — «E porquo isto 
era tarde, Aimalta mandou dar do cear 
a Florendos o aos quo sahiram da pri- 
são, tão abastadamente, como se estive- 
ra do muitos dias apercebida pera o ban- 
quete.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap, 102. 

— Sahir sangue de qualquer ferida; 
derramal-o, correr d'clla.— «De sorte quo 
om pouco espaço desfizeram as armas, 
dando-se feridas niortaes, do que sahia 
muito sangue, especialmente ao gigante, 
que por ser menos destro andava peior 
tratado.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 127. 

— Sahir da cidade; ir para fora d'el- 
la, retirar-se d'clla. — «O cavalleiro das 
Donzellas, tanto quo sahiu da cidade, 
não andou muito que não anoitecesse, o 
acertou do ser em uma üoresta algum 
tanto afastada do povoado; mas por ser 
no verão, tempo em quo se pôde gasa- 
Ihar em qualquer parto, quiz repousar 
do trabalho passado e esperar a clarida- 
de do dia debaixo do uns sovereiros al- 
tos, onde havia uma fonte d'agua clara e 
mui singular.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 124. 

—• A frecha sahe do arco mouro; dea- 
pedo-so, atira-se. 

Kunca a mais grossa nuvem, mais inchada 
Que polos aros vai não vagarosa, 
Tanta parte encuhrio da luz dourada 
Que a terra opaca faz clara o formosa, 
Nem tanta parto do ar foi oceupada 
Da banda d'cstorniuho3 copiosa. 
Quanta a frecha que sahe lá do arco Mouro 
Ocoupa do ar, cnoobro da luz d'ouro. 

F. d'andrade, 1'hiueieo cebco de Diu,cant. 19, 
est. 38. 

—• Sahir contra a enseada; arremetter 
contra cila, ir-lho ao encontro. 

Nesta hora sondo ja mais moderada 
A fúria do feroz, bravo Levante, 
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Sílta a vclla do novo a imiga armada, 
E d'alli so vai pôr hum pouco ávanto; 
Até huma ponta saJie contra a enseada 
De Cambaia, que om frente está, e distante 
Da Christãa fortaleza Icgoa c mcia,_ 
Busca outra vez o ferro a funda areia. 

F. DB andra.de, pbimeiko CERCO D« Diu, cant. 
20, est. 80. 

— Sahir a receber alguém; esperal-o 
para o receber, ir ao encontro d'elle pa- 
ra este fim. — «E foi o encontro tal, que 
o cavallo de Florendos ajoelhou e clle 
perdeu ambos estribos; mas como o ca- 
vallo do outro cahiu com seu senhor, le- 
vando-lhe uma perna debaixo, de que se 
achou um pouco mal tratado, Florendos 
depois que se concertou na sella, bradou 
ao terceiro, que, como estivesse nianen- 
corio de vêr tratar assim seus compa- 
nheiros, acompanhado do sua ira e íor- 
ça, o sãhiu a receber.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 109. 

— Sahir-se, v. rajl. Vid. Sair-se. — 
«Vendo elRey a triste profecia do pano, 
se achou alcãçado do não aceitar o cõ- 
Belho dos antigos, o com grande tristeza 
se sahio do paço, fazendoo fechar da ma- 
neira que antes estava, encomendando 
segredo aos que sabiaõ do caso, por evi- 
tar alteraçoens, que se movem na gente 
vulgar, com semelhãtes novidades.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 1. — «Os 
Portuguezes não estavao fóra do dano, 
porque como o fogo era muito, e os ar- 
remesses tão bastos, huns queimados aco- 
diaõ ás tinas a so banharem na agua, e 
outros com as cabeças quebradas, braços, 
e pernas espedaçadas, sahiaõ-se a pedir 
-cura: de maneira que em todas as par- 
tes avia desaventuras.» Diogo de Couto, 
Décadas, liv. 3, cap. 2. — «E assi no 
entrelunho de Outubro, depois da gente 
estar dentro, el Rey mandou, que todo- 
los escrauos e negros, que na cidade auia, 

■se sahissem fora por dez dias, sob pena 
de se perderem.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 78. 

SAIA, s. f, Vestidura antiga de homem 
de guerra. Vid. Malha. 

— Diz-se modernamente da vestidura 
da mulher que cobro o corpo da cintura 
para baixo. 

deixo a meu filho uma saia: 
oh! como se vem chegando! 
livrae-me ora santa Olaya ! 
já m'o arcabouço desmaia. 

AMTONIO ÍRESTES, ADIOS, pag. 419. 

E a vossa ama d'uma sáia 
vos fez cueiro. 

IBIDEM, pag. 491. 

—-Termo de marinha. Supplemento ás 
velas latinas, que se aggrega á esteira 
d'ellas quando se navega com tempo fa- 
voravel, ou se dá caça ao inimigo. 

— Saia do cahnstante; a parte inferior 
d'elle, onde gorne o cabo de ala e larga. 

SAIAGUEZ, s. m. Homem que veste 
saial. 

— Aãj. 2 gen. Figuradamente: Rústi- 
co, grosseiro, rude. 

SAIAL, s. m. Panno grosseiro, felpudo, 
de uma íace. 

— Vestidura feita do saial para mulher 
ou para homem. 

SAIÃO, ou SAYÃO, s. m. Termo anti- 
quado. O algoz, o verdugo. 

— Officiaes de justiça para citações, 
prisões e outras execuções, e saioarias. 

— Augmeutativo de Saio. Vid. Saio. 
— Herva dos telhados. 
SAIBO, s. m. Sabor. 
— Diz-se commummente: mau saibo, e 

bom sahor. 
— Figui-adamente: Um saibo da mi- 

nha gentileza. 
— Vid. Resaibo. 
SAIBRÃO, í. m. Augmentativo de Sai- 

bro. Barro forte areoso, em que, onde as 
chuvas são freqüentes, so dão bem as can- 
nas do assucar, e outras lavouras. 

SAIBRO, s. m. Areia grossa, estoril. 
SAIBROSO, A, adj. (De saibro, c o suf- 

fixo «oso»). Com saibro, cheio de saibro. 
SAICA, s. /. Vid. Polaca. 
SAÍDA, s. /. A acção de sair. 

Estacs sempro aqui mettida, 
tendes aqui mil saídas 
e sois para vós tão crua. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 245. 

— «Sempre a mim me pareceu mal a 
saída do cavalleiro do Salvage da corte 
da maneira que saiu, e o medo que té 
qui trazia do sua vida, torno a perder 
com saber quem vai em sua guarda. Com- 
tudo nós o seguiremos té ver onde isto 
pára; porque também se neste caso lhe 
acontecer algum desastre, não seria bom 
ficar homem fóra delle.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
115. 

— Figuradamente: Venda. —Esta sac- 
ca de arroz não tem saída nenhuma. 

— Sortida contra o inimigo. 
— Loc. figurada: Dar saída; dar ra- 

zões, que desculpem, ou sirvam de des- 
feita. 

— Talvez saca, exportação, em oppo- 
sição á entrada. 

— Passo, como porta que dá saída. 
— Loc. FIGURADA : Dar saída ; dar 

interpretação, intelligencia. 
— Êxito, resultado. 
— Saída da vida; morte, o fim da vida. 
— Expedição. 
— Acabamento, successo. 
— Saída do anno; fim d'elle. 
— Saída do anno; fim d'elle. 
— Saída de proposito; vid. Digressão. 
SAÍDO, part. pass. de Sair. Apartado, 

ausentado. 

— -ás femeas dos animais andam saí- 
das ; andam ao cio, na brama, em teuipo 
de appetecei-em a copula. 

— Palavras saídas da alma; palavra 
dimanadas do fundo do coração, e 
dos lábios. — « Dramusiando, que ja 
tava a pé, temendo algum desastre, com 
palavras saídas do seu animo, que 
grande, e pera muito, o esforçou a'»"® 
tanto com cilas, tendo toda a diligcnci® 
que pode em aportar as feridas d ambos, 
lembrando-lhe que no tempo do perig^ 
não se ha de viver descuidado.» Francis 
CO de Moraes, Palmeirim de Inglaterra» 
cap. 87. — « Como quer que estas 
vras fossem saídas d'alma, trouxera® 
comsigo lagrimas pera testemunho do 
sentia: o posto que todos seus segre 
pera Selvião nunca fossem occultos, na 
quiz mostrar-lhe de si tamanha fraquoz^ 
em tempo, que havia necessidade de 
brado esforço: .antes, pondo as pernas a 
cavallo, se partiu não esperando respo 
ta.» Ibidem, cap. 115. 

— Dentes saídos para fóra; dentes q ^ 
ficam por fóra do que os devia encerrar; 
resaltados. 

— Acabado, passado. , 
SAIETA, s. /. Certa droga de 13 " 

forrar vestidos. 
SAIEZA, s. f. Termo antiquado. Ast»' 

cia, sagacidade, ardil. 
SAIGA, s. /. Antílope do norte. 
SAIMEL, s. m. Termo de architectur' • 

A primeira pedra sobre o capitei, ou 
malha, que começa a formar a volta 
arco. . n- 

SAIMENTO, s. m. Termo antiqua"^' 
Pompa fúnebre do pessoas _ enlutada ^ 
que saíam a celebrar, ou assistir aos 
neraes regios. 

— Fim, conclusão final, saída. 
SAINETE, s. m. O pedacinho de tut^^ 

no, ou miolos, que os falcoeiro^s, ou caÇ'^^ 
dores de volateria dão ao falcão, ou p 
saro para os terem mansos, e amig" ' 
também se lhes dão para a muda. 

— Presente, mimo, dom com qu6 
ameiga a gente esquiva e adversa. 

— Figuradamente: Qualquer 
agradavel com que se suavisa o desa 
monto, ou incommodo d'outra 
annexa com ella. — Por saínete »^ 
agrura. ig 

1.) SAINHA, s. /. Termo antiqua»^ 
Salina, marinha de sal. . 

2.) SAINHA, s. /. Diminutivo de Saj ' 
SAINHO, 9. m. Diminutivo de ' 

Vestuário antigo de mulher. Os 
sobretudos, albernozes, roupões^ sal ) ^ 
barcas, e finalmente os bajús são -g 
dos saios, cujos diversos talhos já h J 
nada nos interessam, variando tudo e 
guindo a moda, que para se adoptar 
accrescentar o gosto, e diminuir o 
O sainho, porém, nada mais era qu® 
gibão redondo e sem abas. 

SAÍNTE, part. act. de Sair. Que 3' 
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— Ánno saínte; anno nuo vae aca- 
bando. 

; Saínte da quinta suso; saindo da 
'luinta para baixo. 

SAIO, ou SAYO, s. «!. (Do latim sa- 
{/um), Especie do veste com fraldão até 
•■'O joelho, ou mais curto, porém com 
abas, conhecido também pelo nome de 
^aiote, e saião, o maior do que usavam 
03 saiões, ou officiaes de justiça. 

De que diz ? 
P'urn sáio que ha do ir d'aqui. 
Temos moço papagaio? 
O mellior que nunca vi. 

astonio rRE3T«3, AUTOS, pag. 439. 

E saiba, senhora, de mim 
que neste sáio se encerra 
grandes signaes. 

iniDEsi, pag. 441. 

Não mo consente 
o que vos quero. 

Negae-o 
pcra isso. 

Esse sáio 
ine dae antes. 

ibidksi. 

Até alli 80 mostra junto 
um amor com outro amor*, 
•Io sáio não lhe dê dôr, 
que esto sáio era defunto 
e falava em meu senhor. 

iniDEM. 

Não, que não vac a penhor; 
mudâmo-nos d'c3taa cazas 
pora outras mais monarcas •, 
começa elle a levar fato, 
porque o sáio era um pato 
que pezava mais que as arcas; 
foi logo por aparato. 

iiiiDEM, pag. 417. 

■ O saio das mulheres; ora como a 
aberta de hoje, só com a diíFeren- 

de ter mangas perdidas até ao collo 
o braço, abertas no sangradouro, e por 

®sta abertura se enfiava o braço, não o 
Slierendo cobrir cora toda a manga; c a 
'^auda do vestido era de quatro quartos, 

por mais enfeito de dous somente; ti- 
iiam no cotovelo um bolso grande. 

^ Diz-se também uma batina, uma 
uma garnacha, etc. 

Termo usado pelos rústicos. 
. Loc. PROV.: Isso não me descase o 

'^^0; isso não me faz o menor mal, 
SAIOADO, s. m. OíTicio de saião. 

^ ^AIOARIA, ou SAYOARIA, s. m. Termo 
J^tiquado. Execução feita por saião, al- 
eozaria. ^ 

Força, violência feita por ofliciaes 
^®cutores da justiça. 

^''gi^radamento; Vexame, oppres- 
°) ücspeitamento por officiaes de justi- 

5'»' exactores. 
j,SAI0NIZI0, s. m. Termo antiquado, 
^^tipendio, ou gajes, que se davam aos 

alcaides, esbirros, algozes, ou agarrantes, 
e que hoje se chama salario dc mão pos- 
ta. Não só se pagava a estes ministros, e 
executores da justiça a pena de carccra- 
gem por levarem os criminosos ao cárce- 
re, mas ainda a de mão posta pelos pren- 
derem e nianietarem. 

SAIOTE, í. m. Diminutivo de Saio. 
Vid. esto termo. 

— Especie de saia, com que vestem 
anjos de procissões, e as mulheres; é 
curta. 

SAÍR, ou SAHIR, v. n. Apartar-se, 
passar de dentro para fóra. — Sair da 
casa, da cidade. — «No proprio instante 
sairam de dentro da fortaleza seis caval- 
leiros armados de frescas e lustrosas ar- 
mas, os escudos embraçados, as lanças 
baixas, dizendo: D. cavalleiro sandeu, 
agora convém que sintaes os damnos que 
a necessidade traz comsigo.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
102. — « E o Duque em sayndo cuydou 
que o leuauão a alguma fortaleza, e 
quando vio todos a pé ficou muyto eníea- 
do, e triste. Foy assi leuado a humas ca- 
sas da praça, que parece cousa do notar, 
porque o dono delia se chamaua Gonçalo 
Vaz dos baraços, e em Euora não se 
vendião senão cm sua casa.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
46. — «E indo nos, como digo, elle e eu 
para o mato, como nos era mandado, 
acertamos de encontrar numa rua antes 
que saíssemos da cidade huma grande 
somma de gente, que com grande regozi- 
jo e festa levavão a enterrar hum morto, 
com muytas insígnias do pompa fúnebre.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 116. — «Desbaratada esta frota, 
Lopo Soarez fez desembarcar os nossos, 
dando a dianteira aos cinco capitães, os 
quaes juntos com o Frincipe de Cochim, 
que veo per torra, e a outra nossa gente 
derão na de Naubeadarim Príncipe de 
Calecut, os quaes depois dc se defende- 
rem hum bom pedaço deixaram o campo, 
c entrando per huma porta da cidade 
saíram pela outra, indolhe os nossos no 
alcance ate os lançarem fora.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 97. — «Do que consolados lhes dixe 
que era necessário, assi elles como todo- 
los outros Mouros, e ludeus que estauam 
na cidade nam saírem delia ate elle nam 
tornar, e que o contador Nuno gato, que 
ficaua em guarda delia lhes faria boa 
companhia.» Ibidem, part. 3, cap. 14.— 
tO que vendo George de brito íbi força- 
do a fazer o mesmo, c deram com tanto 
Ímpeto, assi poucos eram, nos dianteiros 
dos imigos, que os fezeram entrar pela 
pofta da cidado, donde el Rei ainda naü) 
saíra.» Ibidem, part. 4, cap. 67. — «Hoje 
15 dc junho de 1760, o cercada a casa 
do núncio, e pela manhã se lhe intima a 
ordem de sair da corte dentro de trcs 
horas, e de Portugal dentro de tres dias. 

Luiz de Mendonça, governador da corte, 
o acompanhou com 80 cavallos.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 104. — 
«Saindo do claustro e entrando na porta- 
ria do mosteiro, olhou para o alto d'a- 
quella formosíssima casa, e vêndo um 
leão nas armas de S. Bento postas no es- 
tuque, poz-so a chorar dizendo a frei 
Agostinho de Santa Maria que era o por- 
teiro.» Ibidem, pag. 116.— tCaso quo 
não é factível dar-se; pois antes de che- 
gar á cocheira d'este logar, entrando pelo 
matto e saindo logo adeante, evita-so a 
diligencia.» Ibidem, pag. 188. 

— Sair de mergulho; sair de baixo d'a- 
gua para fora. 

— Sair em terra; desembarcar,' fazer 
desembarque hostil. — «A cerca do qual 
caso me parece, que seria bem sairmos 
esta noite dez ou doze homems cm terra 
daquelles quo maes dispostos se achas- 
sem pera isso: o espero em nosso senhor 
quo com vossa ajuda nos iremos desta 
terra maes honrados que quStos té ora 
vierão a ella.» Barros, Década 1, liv. 1, 
cap. 6. — «Polo quo mandou a dom Lou- 
renço, que entre tanto quo senão tomaua 
concrusaõ no que os Mouros dczíam, 
saisse em terra, com alguma gente, o 
queimasse as nãos, como fez.» Damião dc 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 4. 

— Tirar-se, livrar-se, desembaraçar-se. 
— «O desaventurado velho alegre de sua 
maldade sair como desejai-a, o ver quo so 
a opinião do sua virtude padecéra que- 
bra para com a Santa, a quem doscubri- 
ra a imperfeição de seu animo, estava a 
sua abatida para com o Mundo todo.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 24. 

— Resultar, ter cxito, tormiiiar. —■ 
«Quantas culpas lhe sairiam, ás quaes o 
erro dos homens dá outro dono!... mas 
não empecemos aqui, porque o prognos- 
tico nos está acenando de cima do cam- 
panario.» Fernão Rodrigues Lübo Soro- 
pita, Poesias e prosas inéditas, pag. 81. 

— Sair a receber; apparccer, apresen- 
tar-se para isso. — «O do Tigre, o seus 
companheiros os saíram a receber acom- 
panhados do seu esforço, e, todos de uma 
banda e outra acertaram os encontros.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 118. 

— Figuradamente: Trazer a sua ori- 
gem. — «E depois de apertar Palmeirim 
como a cousa que lhe saira d'alma, to- 
mou antre os bi-aços Floriano, a quo nun- 
ca vira, e com palavras cheias d'amor os 
levou comsigo pera cima, onde achou a 
imperatriz, acompanhada de Vasilía e 
Polinarda, que os estava esperando, que 
já lá chegára a fama do quem eram.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 94. 

— Sair para ajudarem; apparccer, 
apresentar-se para esto fim.— «Os ou- 

4> 
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tro3 ChristÍJÍoa, que ficaram na villa ve- 
lha, vendo que dorn loam se alongaua 
no alcance, quiseram sair pera o ajuda- 
rem, o que nam poderam fazer, porque 
muitos dos Mouros lhe vinliam cortando 
os vallados, c tinhão jà tomado o cami- 
nho por onde elle dei-a nos outros.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 50. 

—irâaír a visitar; ir fora para esse 
fim. — «Resolvido o dia de sairmos a vi- 
sitar, -para cumprir com o concilio tri- 
dentino c sagrados cânones, que, confor- 
me os doutores, obrigam gravemente, e 
com rasão, porque sendo de direito divi- 
no apascentar as próprias ovelhas, o Es- 
pirito Santo em os Provérbios diz que 
diligentemente conheça o pastor o seu 
rebanho.» Bispo do Grão Pará, Mamo 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 170. 

— Sair fora; apparecer, apresentar-se 
■— «Polendos mandou pôr a proa da galé 
em terra, e tomando Targiana pela mão 
acompanhado de seus companheiros ar- 
mado de ricas armas e ella vestida com 
suas damas d'atavios, que de Constanti- 
nopla pera aquelle dia traziam saíram 
fora.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dTnglaterra, cap. 96. — «Arlança, ven- 
do que o que o velho dizia era bom pera 
dar esforço a quem o não tinha, limpan 
do as lagrimas, quiz contrafazer o medo 
e sair fora; mas inda que seu coração 
fosso pera muito, vendo as bravas ondas 
do mar tão fiira de seu natural, que ás 
vezes parecia que davam com o navio no 
ceo, outras vezes descia aos abysmos, o 
junto com isto o mastro quebrado, o na- 
vio tomar tanta agua por bordo, que qua- 
si ficava de todo alagado.» Ibidem, cap. 
115. 

— Dimanar, correr, — «E posto que 
ella sentisse donde lhe viera o damno, 
bem cuidou o imperador e os que alli 
estavam, que as feridas de Albarroco, 
de que lhe tanto sangue saira, o pozcram 
em tal estado.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap, O-l. 

— Não sair da nau; não desembarcar, 
— «O que acabado se embarcou sem mais 
sair da nao, onde mandaua negocear as 
cousas que lhe compriam, ate que se par- 
tio, muito amigo com Afonso dalbuqucr- 
que, que a tudo o que lhe mandaua pe- 
dir daua, e mandaua dar todo o auia- 
mento necessário, com muita diligencia.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part, 2, cap. 41. 

— Sair ao mar; desembarcar n'elle, 
ter n'elle a sua foz, — «Vem estes Laos 
a Camboja por hum rio abaixo muitos 
dias de caminho, ho qual he muy gran- 
de e dizem ter origem na china como 
outros muitos que saem ao mar da Ín- 
dia: tem oito, quinze, vinte braças de 
fundo, ^ como eu em liua grande parte 
delle vi por experiencia.» Fr. Gaspar da 

Cra^, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo o, 

— Pescadores sairem ao mar; entra- 
rem n'elle para pescarem. — «E se asse- 
nhorear do regno como tyrano, determi- 
nou Garcia de Sa, que serula do capitara 
do Malaca como fica dito, de mandar 
Emanuel Pacheco em huma nao bem es- 
quipada, c artilhada para que andasse 
entre o porto de Pacem, e Achem, o de- 
fendesse a entrada aos que a elles quises- 
sem ir, porque por entam nenhuma guer- 
ra podia fazer mor ha esto Rei que ve- 
darlhe os mantimentos que vinham de fo- 
ra, e estoruar os pescadores que nam 
saíssem ao mar.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 52. 

— Apparecer, mostrar-se. —■ «Renoua- 
da a guerra, Roçalcam veo algumas ve- 
zes cometer ha cidade, de quem se os 
nossos defendiam de maneira que nunca 
ousou do chegar aos muros, porque os 
nossos lhe saiam, poendosse em ciladas, 
por tão bom modo que hos desbaratauão, 
e faziam sempre fogir.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 21. 

— Sair fora de mão.— «Pois a natu- 
reza os dotou tão inteiramente de bens 
temporaes e do serviço dos homens, que 
nenhuma outra cousa lhe fica em que 
possam -conhecer a deos, so não na supe- 
rioridade do príncipe, que os opprime a 
não sair tão fóra de mão como a condi- 
ção os obriga.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 97. 

— Sair com gente; apparecer com ella, 
para atacar, combater, etc. — «E entro 
alguns auisos que lhe mandou, foi que em 
quanto o cerco não vinha, no tempo que 
elle Loiu-enço de Brito visse que melhor 
se podia fazer, saisse com gente e dece- 
passe quantas palmeiras podesse, por fazer 
maior capo do fronte da fortaleza, pera 
que o arrayal da gente que auia de ser 
muita, lhe ficasse maes longe: com os 
auisos também lhe mãdou duas almadias 
de mantimento.í Barros, Década 2, liv. 
1, cap. 5. 

— Sair ferido; apparecer n'um estado 
de ferimento. — «Dos nossos morreram 
neste derradeiro desbarato setenta, e os 
mais que escaparam saíram feridos, en- 
tre os mortos foram Luis raposo, e Pero 
veloso, os quaes cm chegando a praia, c 
nam achando George do brito disseram 
que nunca Deos quisesse que so embar- 
cassem sem saberem que ora feito do seu 
capitam.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap, 52. 

— Ficar. — «Affirma também este li- 
vro, que tem cento e vinte praças no- 
bres, em cada huma das quais so faz ca- 
da mez huma feyra, que feita a conta ao 
numero dellas, sae a quatro feyras por 
dia em todo o anno.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 107. 

— Rio que sáe dos Andes; rio que tem 
a sua origem dos Andes. 

Tal doa aercoa Andca sáe pequeno 
O Missisaipi, o rápido Orcnóquc. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Sair as jiortas; ausentar-se, apar- 
tar-se. 

Dccio não chega ! E o sol c<ii no horisonte 
Precipitado ja. Dcc.orto c ido 
Dc Utica. — Oh, ei-lo sai agora as porta». 

OABRETT, CATÃO, act. 3, SC. G. 

— Nascer, dimanar, correr. 

Os crespos fios d'ouro doaparzidos 
Pelo collo que a neve escurecia •, 
Lacteas tetas que andando lhe tremiam, 
Com quem amor brincava c não so via; 
As flamas que lhe saem d'alva petrina ; 
Desejos que como heras imolados 
Pelaa lisas columnas lhe trepavam... 

oARRETT, CAMÕES, cant. 7, Cap. 18. 

no. 
-Sair-lhe avessa; sair-lhe ao contra- 

Minhas noras ? 
negam-lhe os meus burros essa ; 
e se cabeça 
ou pés agora estas horas 
n'isso tem, saio-lhe avessa. 

AXTONIO PBESTES, AÜTOS, pag. 49. 

d'ella. 
Sair de uma oppressuo; livrar-so 

vou-me metter na prisão 
por ver se co'o meu vestido 
sairá d'c3ta oppressão, 
pois não 6 em minha mão 
vel-o em cárcere mettido. 

ANTONIO PBESTES, AUI03, pag. 493. 

• Figuradamente: Sáe do mesmo ovo- 

note, ouviri caso novo, 
porque não tenho outro estrovo : 
como digo, 6 fria a terra, 
tudo o que n'clla so encerra 
sáe assi do mesmo ovo, 
do mesmo frio, c nação. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 149. 

— Sair que quinhentos casamentos; f-P' 
parecerem. 

e formosa, casamentos 
liie saiam que quinhentos, 
e ella a todos deu de mão; 
que antes cazar não queria. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 333. 

Saiu tal henejo. 

Vae, vae. 
Dissc-lh'as como eu desejo. 
Saio elle tal bencjo 
a tal boneja. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOB, pag. 131. 
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—■ Não sair um alvará de minha mão; 
Jiíw passal-o a outro; guardal-o bem. — 
«Com esta vão 03 alvarás de que cons- 
tam os exemplos, c o principal funda- 
mento da justificação da nossa causa, que 

ni. nos fará mercê, de que não saiam 
sua mão, porque importam.» Padi-e 

Antonio Vieira, Cartas, n.° G. 
— Figuradamente: Depois dos portu- 

3^6zes saírem dos troncos; depois de se 
desenvolverem pliysica e moralmente. — 
«De maneira que os Portugueses depois 

sayrem dos troncos e terem alguma 
liberdade, em nliuã gente acliavam tan- 
^ gasalliado, honra e favor como nestes.» 
■•^rei Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 8, 

— Sair em vão, sair debalde; ter re- 
sultados frustrados, desvanecidos. 
."-Sair ao encontro; vir ao encontro, 

a encontrar-se. 
— Loc. FiG.: Sair do atoleiro; tirar- 
de passo difficil, ou de perigo. 
~-Sair á luz; nascer, dar-se ao pu- 

blico. 
Sair com a sua tenção; conseguir a 

satisfação do sou intento, ou capricho, 
''posar das opposiçioes. 

•—•Sair ao inimigo; que nos apresenta 
batalha, ou apparece diante da praça. 

— Sair mal, hem, victorioso; ser bem 
suecedido no negocio, na batalha, etc. 

■— Sair o intento; succeder, verificar- 
se, effectuar-se segundo o seu desejo. 

— Sair a palavra da bocca. 
— Saiu-me o covado d'esta fazenda a 

ianto; veio a custar-me tanto. 
Apparecer feito. 

■— Sair da vontade de alguém; não se 
Conformar com ella. 

■— Sair sohre as fontes; levar os cate- 
^'^itnenos, e adultos solemnemente a ba- 
ptisar pela paschoa. 

■—Sair a égua; andar ao cio. 
. Agora sáes com isso; agora dizes 
isso qne esperava, por fóra do 

e alheio do assumpto. 
Sair um lanço a alguém; acontecer 

^'Süma eousa deseiada, esperada, succe- 
^er-lhe á vontade. 

"—Sair a alguém; pareccr-se-lhe no 
'^odo de obrar. — O filho sàe á mãe. 

Sair por alguma cousa, oxl pessoa; 
^cudir por ella, tornar por ella como de- 
ensor, campeão, defendei-a era apologia, 
®8culpa, ou prova de innocencia e re- 

duello por prova judicial, o muito 
Usad^ pelos antigos. 

Sair uma voz pelo povo; derra- 
^ar-se. 

Sair do proposito; fazer digres- 

. Sair a nado; sair nadando do mar 
praia. 

. Sair ao inimigo ; mover, abalar con- 
elle, fazer sortida. 

. — Sair a nova do povo; ter a sua ori- 
S®«id'entreo povo. 

— Sair uma sorte a alguém em loteria; 
cair-lhe em sorte algum prêmio. 

— Sair uma sorte em branco; não tor 
prêmio. 

— Sair em preto a sorte na collecção 
dos mancebos para milicia; ficar esse, a 
quem ella sáe, sujeito a assentar praça. 

— Sair de si, ou de siso; perder a 
advertencia do que faz, a reflexão, o 
tento. 

—' Sair tt»nrt ilha do mar; apparecer 
fóra d'elle, surgir. 

— Sair da parede, ou muro; ficar de 
sacada fora d'ella, resaltado do olivel, ou 
face, sobresair. 

— Sair em; apparecer em outro estado, 
figura. 

— Sair fóra de si; fazer demonstra- 
ções excessivas de prudência, de mode- 
ração. 

— Figuradamente: Sair o agradeci- 
mento fóra de si; fazer excessos. 

— Sair o appetite dos limites da razão; 
desviar-se d'ella. 

— Sair o rio da madre; trasbordar, 
inundar. 

— Sair ao campo, ao terreiro; sair 
para combater, pelejar, luctar. 

— Sair sobre alguém; fazer sufFragios, 
ou dizer responsos sobre alguma sepul- 
tura. 

— Sair da lei, da regra ; desviar-se da 
sua observância. 

— Sair certa a prophecia; cumpi-ir-se^ 
verificar-se. 

— Sair a alegria, ou a ira á cara; 
manifestarem-se estas paixões da alma, 
nas mudanças do semblante. 

— Sair qualquer cor, ou matiz entre ou- 
tras ; apparecer bem, não morrer.- 

— Sáe bem o ouro sobre o azul; n'este 
passo sáe bein o verso do nosso poeta; 
está, e parece bem, realça-o. 

— Sair a machina dos eixos. 
— Sairem os ossos. 
— Sair-se, v. refl. Desviar-se, apar- 

tar-se. — «Isto c, senhor, o que está 
mandado dizer a todos, o que já tom aba- 
lado a muitos das suas terras, e o que 
nas nossas detem a outros, que de deses- 
perados se queriam sair d'ellas.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 15. 

— Sair-se um navio de outro que o se- 
gue; em opposiçSo a entral-o; escapar- 
lhe ou afastar-se bem, e ligeiramente 
d'elle. 

— Sair-se; parecer, toi'nar-se. — «To- 
mára já acabado isto! Vae-me saindo 
longa a dedicatoriá; mas ahi está a do 
cardeal Cicnfuegos na vida do Santo 
Borja. Bom arbitrio! divida-se a dedica- 
tória em duas partes. Novidade!» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 53. 

— Sair-se com desculpa; recorrer a 
esse expediente. 

— Sair-se do cavallo, ou outro encar- 
go; ficar livre, dispensado de o ter» 

— AdAgios e provérbios : 
— Sai-me ao sol, disse mal, ouvi peor. 
— Sàio do lodo, cáio no arroio. 
— Sáem captivos, quando são vivos. 
— O mal que da tua bocca sàe, em 

teu seio cabe. 
— O mau visinho vê o que entra, mas 

não o que sàe. 
— Sair das conchas. 
— Saiu de um atoleiro, e metteu-se 

n'outro. 
— Não sàias ao luar, que não sabes 

quem to quer bom, nem mal. 
— Não sair do caminho. 
— Não saiàes fóra da vossa esphera. 
— Entrar lambendo, e sair mordendo. 
— O filho do mau, quando sàe bom, à 

razoado. 
— Não cures filho alheio, que não sa- 

bes qual sairá. 
SAIRÁ GRANDE DO BRAZIL, s. m. Ter- 

mo de zoologia. Passaro conhecido tam- 
bém pelo nome de cotinga azul; 6 de um 
azul celeste brilhante, tendo a garganta 
e peito violete, um cinto do mesmo azul, 
e algumas malhas douradas; a fcmca não 
tem o cinto, nem as malhas. 

— Especie de melro mui brilhante. 
SAISSO, s. m. Vid. Vime, ou Salgueiro. 
SAITAIA, s. m. Termo de zoologia. Ma- 

caco da America, de cabeça chata, de fo- 
cinho pouco proeminente, de cauda lon- 
ga, qiTC se enrosca em torno do corpo, 
nadegas sem callo, bochechas sem papos, 
e ventas abertas aos lados do nariz; 
taes são o saitaia 7iegro do Fará, o sai- 
taia chorão, o saitaia amar ella do Pará, 
etc. 

1.) SAL, s. m. (Do latim sal). Substan- 
cia dura, secca, friavel, que dile na agua; 
é formada de partos delgadas que pene- 
trara facilmente o paladar. — * Salvo que 
mandamos que possam comprar fruita, e 
vinhos, e sal no Regno do Algarve, o nos 
outros lugares da dita nossa terra, pera 
carregarem, e levarem fora da terra, o 
nora pera revenderem, como dito he.» 
Ordenações AfFonsinas, liv. 4, tit. 4, § 
14. — « Estabelecerom outro si, e man- 
daarom, que durando o tempo da dita 
guerra, nom fosso algum Christão tam ou- 
sado, que levasse a terra de Mouros ne- 
nhumas mercadorias de pam, vinho, azei- 
te, sal, cera, sevo, mel, egeeralmente ne- 
nhumas outras mercadorias.» Ibidem, tit. 
63, § 1. — « Porem Mandamos, que os 
nossos sobditos e naturaes possam levar as 
mei-cadorias vedadas no segundo capitulo 
nomeadas, a sabor, pam, vinho, carne, 
pescado, mel, azeite, sal, etc. a terra de 
Mouros soomente pera tirar, e remiir al- 
guns Chrisptaaõs cativos, que lá Jazem.» 
Ibidem, § 4. —• « Ao Norte tem Òrmus o 
mar da índia, ao Sul o Estreito, ao Orien- 
te a Pérsia, e ao Ponente a Arabia felice, 
ficado desta nouo legoas, e da outra tros. 
Em circuyto tom quatro, nas quaes senão 
vem mais que sal, enxofre, cinza, e vioy- 
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ros dalmagra.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 11.— 
« Alem deste cimiterio, se leuanta huma 
serra, toda de vieyros dalmagre, enxofre, 
sal, e cinza: bem no alto delia está liuma 
Ermida, chamada nossa Senhora da Pen- 
na, cajo nome lhe poserào pela muyta 
semelhança que tem com a de Sintra.» 
Ibidem. — Carecem também de sal, e 
huma e outra cousa lhe dão, e podem im- 
pedir 03 Portuguezes, com o que, e com 
o estado presente do Reyno será fácil tra- 
sello á sua obediencia.» Conquista do Pe- 
gú, cap. 1. 

Os sats com elle, as agoas se miaturâo. 
As vioojaatea arvores com elle 
De saboroso» fructos se enriquecem. 

J. X. DE MACEDO, A NATUKEZA, Cant. 2. 

Porções heterogeneas se misturão, 
Enxofre, taes, e fogo, oli quam terríveis, 
Que pavorosas são quando fechadas 
Da terra dura no cavado seio, 
Força occulta e sympathica as opprime! 

iniDKU. 

— Os apostolos são o sal da Urra; de- 
vem livral-a e defendel-a da corrupção 
moral. 

— Modernamente dá-se o nome de sal 
ás substancias resultantes da combinação 
dos ácidos com as matérias terreas e alca- 
liuas. 

— Antigamente distinguiam-se muitos 
saes: como sal ácido, alcalino, volátil, 
fixo, etc. 

— Sal ammoniaco. Vid. Ammoniaco. 
—-O sal de salgar 6 mineral, ou mari- 

nho; é coalhado de agua do mar evapo- 
rada em talhos de marinhas, em vasos de 
ferro ao fogo, etc. 

— Estar o comer uma filha de sal; 
estar muito salgado. 

— Figuradamente : Discrição, graça. 
— O sal da sabedoria; o sal que no 

baptismo se mette na bocca aos baptisa- 
dos. 

— Figuradamente: Sabedoria, prudên- 
cia. — «O meu sal não ó corrosivo, nem 
Seneca o estoico o approvava d'outro mo- 
do; porém, tal qual é, pode aproveitar a 
algumas cabeças, posto na moleira dos 
que as tem vasias como a da estatua que 
viu a raposa no tempo em que tudo fal- 
lava.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 49. 

— Sabor, gosto, graça. 
— Arrazar a cidade de sal, ou salgar 

as casas; castigos usados. 
— As plantas dão saes extrahidos por 

varias operações chimicas. 
— Doutrina do bom saber o salvação. 
— Figuradamente: Preservativo, o que 

isto faz, e dá bom sabor. 
— Sal Jinto; sal coalhado, á differença 

do que não era. 

SALA 

— Adagios e provérbios : 
— O sal quanto salga, tanto vai. 
— Ovo de Portugal não c mister sal. 
—O taleigo de sal quer cabedal. 
— Repartiu-se o mar, e fez-se sal. 
— Sal vertido, nunca bem colhido. 
— O lidalgo e o galgo, e o taleigo do 

sal, junto do fogo os hão de achar. 
— Dos cheiros o pão, e do sabor o sal. 
— Um ovo quer sal e fogo. 
— Lá vai o mal, onde comem o ovo 

sem sal. 
— O velho e o peixe ao sal appare- 

cem. 
— Panella sem sal, faze conta que não 

tem manjar. 
— Não tem sal, nem onde o deitar. 
— Do mar se tira o sal, e da mulher 

muito mal. 
— Não te has de fiar, senão com quem 

comeres um moio de sal. 
2.) SAL. Imperativo do verbo antiqua- 

do salir. Vid. Salir. 
SALA, s. f. Peça interior e principal 

de uma casa, mais espaçosa, e ordinaria- 
mente com melhor adereço que as outras, 
própria para receber visitas, bailes, etc. 
— « Então um dos gigantes, que algum 
tanto parecia fazer vantaje aos outros, 
com voz temerosa e alta, que toda a sala 
enchia, começou dizer.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
93. — «O turco se foi a este tempo por 
uma porta falsa, que hia ter a um corre- 
dor, que vinha sobre a sala, e começou 
dizer a grandes vozes: Polendos, dato e 
teus companheiros á minha prisão, se não 
será força mandar-vos matar a todos, 
cousa contra minha condição.» Ibidem, 
cap. 96. — «Entrou pollas portas da sala 
com nove bateis grandes, em cada hum 
seu mantedor, o os bateis metidos em on- 
das do mar feytas de pano de linho, e 
pintadas de maneira que parecia agoa.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 127.— «Na primeyra sala em 
que entramos, vimos na parede pintada a 
Raynha dos Anjos com o Menino Iesvs 
nos braços, com cuja vista nos alegramos 
estranhamente, e não faltou na compa- 
nhia, quem de alegria chorasse.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 15. 

Este na Sala entrou de loba, e capa, 
Mas debaixo do braço, co'a Catana, 
Com que em noites de escuro tem brigado 
(Se de seu grau valor naõ mente a fama) 
Muitas vezes, com todos os Diabos. 

ANTONIO DINIZ DA CllUZ, UYSSOPE, Cant. 7. 

— Sala de espera; sala onde estão os 
hospedes ató que sejam conduzidos ao in- 
terior. As salas ordinarias são á frente 
das casas, para gozar a luz da rua. 

— Figuradamente: Ter boas salas ; o 
que á primeira o externamente faz bons 
gasalhados e comprimentos. 

SALA 

— Sala marmórea; sala de mármore. 

Tu, do Norte ó Filosofo guerreiro, 
Quantos ouvistes na marmórea Sala, 
Que inda abaixo dos brutos se arrastr<avão ? 
Anjos nas producções, na essencia corpos, 
De nenhum puro espirito animados, 
(Estranho paradoxo !) clles se acelainão ! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Dar sala franca; dar banquete a 
quem quizer ir comer. 

— salas fataes ã'ebano e de ouro> 

Vejo O vulto de Séneca, seus olhos, 
Onde arcano fulgura hum lume, e volve 
Meditabundo ao luminoso assento. 
Pizo as salas fataes d'ebano, e do ouro, 
Onde a sombra de Nero liorror derrama. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Fazer sala a alguém; freqüentar a 
sua casa para o grangear. 

SALÁ, ou ÇALÁ, s. m. Oração, depre- 
cação feita cinco vezes ao dia pelos mou- 
ros. 

— Figuradamente: Cortezia. 
SALABORDIA, s. /. Termo popular. 

Semsaboria, pratica tola de vulgarida- 
des. 

SALADA, s. /. (Do francez salade)- 
Alimento composto de certas hervas ou 
de certos legumes temperados com sal, 
pimenta, vinagre, azeite, etc. 

— Termo de poesia. Composição poé- 
tica de copias, redondilhas, entre as quao3 
se mistura todo o genero de versos, e liO' 
guagem; tem retornello. 

— Adagios e provérbios : 
— Salada bem salgada, pouco vinagra, 

bem azeitada. 
— Quem sobre salada não bebe, ign"' 

ra o bem que perde, 
SALADEIRA, s. /. Prato covo para tra- 

zer salada á mesa. 
SALADINHA, ou SALADINA, s. /. Con- 

tribuição imposta outr'ora em Inglaterra 
e França para a cruzada contra Saladi- 
no, sultão do Egypto. 

SALAMA, s. VI. Saudação. Vid. Sal6' 
ma. 

SALAMALÉ, s. m. Vid. Salama. 
SALAMALEK, s. m. Saudação profunda 

entre os turcos, civilidade exagerada. 
— Loc. POP.: Fazer grandes salania- 

leks. Vid. Salema. 
SALAMANDRA, s. /. (Do latim salc^' 

mandra). Réptil da fôrma da lagartixa, 
do qual o vulgo crê que vive no fogo. 

— Dá-se também este nome ao amiai^' 
to ou abesto. 

— Salamandra aquatica, ou salamant^' 
ga d'agua; amphibio que se encontra 
aguas encharcadas. 

— Termo da antiga chimica. 
da salamandra; vapor rubro que se elO' 
va durante a distillação do espirito d 
nitro. E hoje o ácido hypo-azotico. 
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SALAMANTEGA, ou SALAMANTEIGA, s. 
/• Significa o mesmo que salamandra. 
^"-Outros querem dar-lho a significa- 

ção de um bicho estreito e longo, cheio 
''s pés de um e outro lado do corpo. 
^ SALAMANTICO, A, adj. Concernente a 
Salamanca. 

_ Substantivamente : Uin salaman- 
tico. 

SALAMANTIGA, s. /. Vid. Salaman- 
tega. 

SALAMÃO, ou SALOMÃO, s. m. Epithe- 
to do rei da Judêa, filho de David. 

^Figuradamente: Homem muito sa- 
"ío.—^Este indivíduo é um Salomão. 

SALAME, s. m. Especie do paio, que se 
coiiie sem ser cozido. 

SALAMEAR, ou ÇALAMEAR, v. n. Ter- 
do nautica. Levantar ou cantar a ce- 

'cmiia. Vid. Celeumear. 
— Cantar a córos. Vid. Psalmear. 
SALAMIM, s. m. Vid. Selamim. 
!•) SALÃO, s. m. Sala grande. 
— Figuradamente: Os 'prirmiros sa- 

bões do immenso alcaçar. 

^'^"^i_naqucllc Inculto ermo espantoso, 
p ieripAto foi, ondo o profundo 

enaativo Aristóteles obteve, 
^8 mesmas mãos da Natureza, n, chave 

primeiros salões do immenso alcaçar. 
A. DE MACEDO, MKDITAçÂO, Cant. 2. 

^ 2.) SALÃO, s. m. Termo de marinha, 
^ludo de areia e limo, quo encontra o 
pi'umo, quando se lança para saber a al- 
uíra d'agua n'aqucllo logar. 

"—Termo de agricultura. Barro gros- 
nSo visguento com mescla d'areia, 
terra para cannas nos climas, ou an- 
chuvosos. 

SALARIADO, part, pass. de Salariar. 
SALARIAR, V. a. Vid. Assalariar. 
SALARIO, s. m. (Do latim solarió). Es- 

^peudio por trabalho, ou por serviço, 

de 
^fficiaes pedem muitas vezes augmento 
salário. 

■ Figuradamente: Recompensa. 
■], "pSalario dos soldados; o pró, o soldo 
^elles. Vid. Pré, e Soldo. 

SALAVANCO, s. m. Vid. Solavanco. 
"ALAZ, adj. 2 gen, (Do latim sàlax). 

^ salaz membro ge- 

se"t ^ALÇA-PRÔA, s. f. Termo com que 
designa aquella parte do navio, quan- 
ein vez do beque ou talhamar, tem 

i®nas uma curva, contra a qual se ate- 
•'1 trinca. 
salchicha, s. f. (Do francez saucis- 

rjQ, "P*"^ (Io porco cheia do pernil, e 
clj ^ra picada com sal, semente de fun- 

' S"lp® (1® vinho branco. 
Termo de fortificação. Fachina lon- 

® iiiuitos pés de longor, usada para 
® segurar as outras, atravessan- 

^ por cima. Vid. Salchichão. 
iermo de artilheria. Um chouriço 

do panno com a costura alcatroada, de 
um dedo de diâmetro, que se enche de 
polvora, e se enterra no chão para d'ella 
se commxinicar o fogo á mina. 

SALCHICHÃO, s. m. Augmentativo de 
Salchicha. Salchicha grande. 

— Termo de fortificação. Mólhos de 
toda a casta do madeira atados pelo meio, 
o extremos, os quaes supprem por fachi- 
nas. 

SALCHICHEIRO, A, s. Pessoa que faz 
salchichas. 

— Pessoa que vende salchichas. 
SALDADO, part. pass. de Saldar. Ajus- 

tado, egualado o debito com o credito, a 
receita com a despeza. 

— Pago completamente. 
SALDAR, V. a. Pagar o saldo. 
— Inteirar o resto, ou a difFerença do 

debito e credito cm contas commerciaes. 
— Alguns dizem soldar na significação 

de pagar o resto ao credor. 
— Saldar as contas; inteirar, pagar a 

difFerença. 
SALDO, s. m, (Do francez solde). A 

somma, que falta ou resta para ajústar 
o debito com o credito nas contas d'en- 
tre devedor o credor, ou administrações 
em que ha receita e despeza. 

SALÉ, s. 2 gen. (Do francez sa?é). Car- 
ne salgada. Vid. Selé. 

SALEIRINHO, s. m. Diminutivo do Sa- 
leiro. Saleiro pequeno. 

SALEIRO, s. m. Vasilha om quo se traz 
o sal para a mesa. 

— Termo do montaria. É a nascença 
das pontas, fallando da parte mais ele- 
vada da cabeça do veado. 

— O homem que vende sal. 
1.) SALEMA, s. f. Termo de nautica. 

Vid. Celeuma. 
2.) SALEMA, s. f. Cortezia, reveren- 

cia profunda em signal de obediencia e 
submissão, acompanhada do certos vocá- 
bulos, entre os quaes vem salemas. 

3.) SALEMA, s. f. Peixe vulgar. 
SALEMINHA, s. f. Diminutivo de Sa- 

lema (peixe). 
-j- SALÊNE. Termo usado por Antonio 

Prestes nos seus Autos. 

Oh ! como vindos solene! 
Mestre, toda a gentileza 
vem comvosco em vir aqui. 

AKTomo PKKSTE3, AUTOS, pag. 339. 

SALEF, ou SALEPO, s. m. Substancia 
alimentar quo se extrahe dos tuborculos 
de todas as orchideas indistinctamente. 

— Bebida que os orientaes fazem com 
os bolbos das orchideas. 

— Ha outras variedades com divci-sos 
nomes. 

SALETA, s. y. Diminutivo de Sala. Sa- 
la pequena. 

SALGA, s. f. A acção de salgar o pei- 
xe ou carne para os curar. 

— Tributo imposto sobro o sal pelos 
reis de Aragão. 

— Local onde se salgam e curam pei- 
xes. Vid. Salgadeira. 

— Marinha do sal. 
SALGADAMENTE, adv. (Do salgado, o 

o suffixo «mente»). Com muito sal, de 
üm modo salgado. 

— Figuradamente: Graciosamente, fa- 
cetam ente. 

SALGADEIRA, s. f. Tina com fundos 
postiços, em quo se tem o peixe ou car- 
ne na salmoura. 

— Lugar ondo so salga o cura peixe. 
— Termo do botanica. Planta que tem 

o gosto do sal. 
SALGADISSIMO, A, adj. superl, do Sal- 

gado. Mui salgado. 
SALGADO, part. pass, de Salgar. Que 

tem sal em abundancia. 

As taes formas no mar polia mor parto 
Animadas o viuas ficão sempre, 
Polia disposição que a natureza, 
Na glotiiiosa o grossa matéria acha. 
Assaz bastante, e fértil acremonto 
Das amargas, salgadas grossas aguas, 
Disto a mestra engenhosa cria feros, 
Espantosos, marinhos feos monstros. 

COUTE BEAL, NAUrRAQIO DK SEPULVKDA, Cant. 16. 

Tal acontece ao navegante, quando 
D'onde inda não salgado o Téjo corre 
Em ligeiro baixei vem, manso e manso, 
Kompendo a vèa das cerulcas ondas, 
Que pouco a pouco a desigual marinha 
Começa de observar, c a ruiva arêa, 
Onde inda vivos, pratcAdos peixes 
Lança contente o pescador ins6mno. 

3. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Figuradamente: Diz-se do quo é 
gracioso, do que já se sabe, etc. 

— Figuradamente: Caro, custoso. 
— Termo de poesia. O salgado rio; o 

mar. 
— O comer está salgado; o comer tem 

sal de mais. 
SALGADURA, s. /. A acção do salgar. 
SALGALHADA, s. f. Termo popular. 

Michordia. 
SALGAR, V. a. Temperar com sal. — 

«Em outras partes ha muytos almazens 
de infinidade do mantimentoa, e outras 
tantas casas como terecenas muyto com- 
pridas, om quo chacinão, salgão, cmpe- 
saõ, e defumão todas as sortes de caças 
o carnes quantas so crião na terra.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 97. — «Costumando chamar as crian- 
ças a sua caza as matava, as salgava, e 
as comia. O crimo fica raramente sem 
castigo, diz Horacio. Raro antecedenfem 
scelestum deseruit pede pcena claudo.n 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 16. 

— Salgar as casas; arrazal-as de sal. 
— Figuradamente: Corrigir, emendar. 
— Pôr sal nas carnes, peixes, etc., 

para as conservar sem putrefacção. 
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des. 
Figuradamente: Salgar as vonta- 

■ — Salgar-âe a terra; entrar por cila 
água salgada. 

SALGEMA, s. f. Um sal mineral, que 
não estala no fogo, mas faz-so candente. 

SALGUEIRA, s.f. (Do latim salix). Ar- 
vore de que ha macho e femea; tem a 
casca lisa, flexível, as folhas felpudas, 
longas, mais estreitas que as do pece- 
gueiro. lia diíFerentes especies de sal- 
gueira. 

SALGUEIRAL, s. Campo ou arvore- 
do de salgueiros. 

SALGUEIRO, s. m. Vid. Salgueira. 
SALHAR, V. a. Puxar, tirar, arrastar. 

■ —■ Aasestar. 
— Salhar a tiral-a do po- 

rão. Vid. Assestar. 
— O' salhal dizem os que puxam al- 

guma cousa com corda e arrojoes. 
SALIAR, adj. 2 gen. (Do latim salia- 

ris). Q,u8 diz respeito aos salios, sacer- 
dotes do deus Marte. 

SALIGARIA, s. /. Planta rosacea. 
f SALICIFOLIO, A, adj. Termo de bo- 

tanica. Diz-se das folhai que se asseme- 
lham ás do salgueiro. 

SALICINA, s. /. (Do latim salix). Ter- 
mo de chimica. Substancia que se encon- 
tra na casca dos salgueiros o do alguns 
choupos. 

f SALICINEA, s, f. Familia de plan- 
tas dicotyledoneas, que tem por tjpo o 
salgueiro. 

f SALIGITA, s. /. Termo de mineralo- 
gia. Pedra figurada imitando uma folha 
de salgueiro. 

SALIGO, A, adj. (Do latim salicus). — 
Lei salica; a lei fundamental de França, 
que excluo do throno as femeas. 

-{■ SALIGOLA, adj. 2 gen. (Do latim 
sal, e colere). Que cultiva o sal, que o 
produz. — planícies salicolas. 

t SALIGULTURA, s. f. Producção ar- 
tificial do sal, cultura das salinas. 

-J- SALIGYLIGO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Ácido salicylico; corpo obtido, 
aquecendo-se o ácido salicylos.o com um 
excesso de hydrato o de potassa. 

-j- SALIGYLITO, s. m. Termo de chi- 
mica. Nome dos saes do ácido salicyloso. 

-j- SALYCILOSO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Ácido salicyloso; corpo extrahido 
das flores da rainha dos prados pela dis- 
tillação com a agua. 

SALIENTE, adj. 2 gen. Que sobresáe, 
que fica mais elevado que o fundo, que o 
plano ou suporficie. 

— Angulo saliente; angulo quo sáe 
fóra do plano do alinhamento do muro, 
ou o que fica na frente do baluarte. 

•j- SALIFICAÇÃO, s. f. Termo da anti- 
ga cliimica. Toda a operação em que se 
■produzia um sal oa corpo crystallisado. 

■i SALIFIGAR, t). a. Converter em sal. 
SALIFICAVEL, adj. Termo de chimica. 

Diz-se das substancias que são susceptí- 

veis de formar saes, combinando-se com 
um outro corpo, como os oxydos metal- 
licos com os ácidos, os sulfuretos entre 
si, o chloro com o sodio, etc. 

SALIGAS, ou SALIGUES, s. m. plur. 
Arma de arremesso. 

SALINA, s. f. Termo de marinha. Ma- 
rinha de sal. — «Ao outro dia abrandou 
o tempo, mudando-se em popa, fizemos 
nosso caminho, c aos catorze de Feue- 
reyro, chegamos a Chypre. Entrey no 
Mosteyro do nosso Padre Sam Francisco, 
quo está em Arnica, porto das Salinas, 
onde o Padre Guardião me recebeo com 
grandíssima deuação, amor, e charida- 
de.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap, 22. 

SALINAGEM, s. f. Termo de chimica. 
Operação que consiste em fazer crystal- 
lisar o sal. 

SALINAVEL, adj. 2 gen. Termo de chi- 
mica. Que pôde reduzir-se ou converter- 
se em sal. 

SALINEIRO, s. m. (Do latim salina- 
rius). Homem que fabrica o sal. 

SALINO, A, adj. Que contém sal, que 
é da natureza d'elle. — Concreção sa- 
lina. 

— Que cresce nas terras embebidas de 
aguas salgadas. 

— Dizia-se, na antiga chimica, das 
substancias acidas, alcalinas e de algu- 
mas outras. — As matérias salinas são 
as que tem sabor; mas d'onde lhe vem 
esta propriedade que nos é tão sensivel, 
e que aíFecta o sentido do gosto, do ol- 
fato, o mesmo o do toque? ■—Os princí- 
pios salinos, que se podem reduzir a 
tres, a saber: o ácido, o alcali e o arsê- 
nico. 

— Os corpos salinos; os saes. 
SALIO, s. m, (Do latim salius). Termo 

de antigüidade romana. Diz-se dos sacer- 
dotes de Marte, e dos hymnos cantados 
em sua honra. — O colleqio dos sa- 
lios. 

— Emprega-se também adjectivamen- 
te : Sacerdotes salios. — Cantos salios. 

SALIR, V. n. (Do latim salire). Termo 
antiquado. Sair. 

SALITRAÇAO, s. f. Synonymo de sali- 
trísação. Vid. este vocábulo. 

SALITRADO, A, adj. Que tem salitre, 
que leva salitre. 

— Reduzido a salitre, impregnado e 
imbuido d'elle. 

— Acompanhado de crystallisações. 
— Loc. POET.: O salitrado fogo, ou 

pó ; polvora. 
SALITRAL, s. m. Vid. Nitreira. 
SALITRAR, V. a. Reduzir a salitre. 
— Temperar, preparar com salitre. 

Vid. Salitrisar. 
SALITRE, s. m. (Do latim sahiiirum). 

Termo de marinha. Genero de sal mine- 
ral. 

— Sal formado pela união do ácido 
nitrico com potassa. Funde-se ao fogo, 

misturado com enxofro, e carvão; d'ell0 
se faz polvora. Vid. Nitro. 

SALITREIRO, s. «í. O fabricante do sa- 
litre, 

SALITRISAÇAO, s. /. A acção, traba- 
lho chimico para reduzir a salitre. 

— Formação natural do salitre. 
f SALITRISADO, part. pass, de Sali- 

trisar. 
SALITRISAR, ou SALITRIZAR, v. a- 

Termo de chimica. Reduzir a salitre. 
— Fazer impregnar as terras do sali- 

tre pelos modos da arte. 
— Alguns dizem que se pronuncie sd' 

litrijícar, porém o uso tem adoptado sa- 
litrisar, por ser mais breve e fácil. 
Sãlítiirâi* 

SALITROSO, A, adj. Que contém sali- 
tre. 

— Nitroso. — Planta salitrosa. 
SALIVA, s. f. (Do latim saliva). Hu- 

mor inodoro, insipido, um pouco transpa- 
rente, viscoso, segregado pelas glândulas 
parotidas, sub-maxillares, e sub-linguaes, 
derramado pela bocca, e destinado a ii»' 
pregnar o bolo alimentício, e a fazel-o 
soíFrer, com o auxilio da mastigaÇãO' " 
principio da elaboração. — Engulir aS^' 
liva.—Um dos effeitos da saliva é amoU®' 
cer 03 alimentos, dissolvel-os algumas ve- 
zes, e tornal-os, por isso mesmo, de mai^ 
fácil digestão. 

— Saliva abdominal; nome dado algij' 
mas vezes ao succo pancreatico, ao 
do segregado pelo pancreas. 

— Loc. FXG.: Engulir a saliva; pa" 
poder, não se atrever a dizer algi""^ 
cousa. 

SALIVAÇAO, s. /. (Do latim salívatio, 
de salivare). Termo de medicina. Fl"^® 
supôrabundante de saliva provocado 
mastigadores, ou por uma doença, e 
mente por preparações mercuriaes. 

SALIVAL, ou SALIVAR, aí/j. 2 gen. 
latim salivarius, de saliva). Terino 
anatomia. Que diz respeito á saliva. 
Olandulas salivares. — Os succos 
res misturados com os alimentos. 

— Cálculos salivares; concreçoes 
se encontram muitas vezea nas glaadu 
salivares. 

— Fistulas salivares; aberturas j 
losas resultantes de uma lesão do 
excretor principal, e de uma glaiidu 
salivar. 

SALIVAR, V. a. (Do latim sali^a^Z 
Fazer muita saliva. — O mercúrio J 
salivar, 

— Lançar a saliva da bocca. 
SALIVOSO, A, adj. (De saliva, com 

suffixo «oso»). Cheio de saliva. 
I SALLA, s. /. Vid. Sala. — «E 

do os viraõ entrar por meio da sal'®',,.3 
nhecendo a Clariraundo, e alguns 
a Dom Dinarte, por já terem esporú»® 
tado seus encontros.» Barros, ClarU^.i^ 
do, liv. 2, cap. 8. — « E deitado VÇ^ ' ^ 
em huma camilla ouuia Missa na 83" ' 
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'sto foz alguns dins ate que veio a tanta 
iraqueza que se não podia leuantar, e Ia 
"a camara lhe diziam Missa, o da cama 

Deos.» Garcia de Rezende, Chronica 
ae D. João II, cap. 210. 

— Salla de comer. a peça, em que se 
tomam alimentos 
, ^ Salla do bilhar; sala onde se joga o 
bilhar, 
. Salla de audiência, de recepção; o 
°Sar onde as pessoas constituiclas cm di- 

ítiiJades dão audiência. Entende-se tam- 
a sala onde o tribunal faz ius 

tiça. 

, ^ Salla do baile; sala onde se dão os 
'ides, 03 concertos, etc. 

i'or nietonymia : Os senhores que 
°ccupain a salla, em opposição aos cria- 

Salla de dança; peça onde os prO' 
ossores de dança dão suas lições. 

. Salla d 'armas, ou salla de esgrima; 
p;«ir onde se ensina publicamente a fa- 

^<^1" armas. 
SALMAÇO, A, adj. Termo pouco usa- 

Salobre. 
SALMÃO, s. m, (Do latim salmo). Ter- 

de ichthyologia. Peixe vulgar, que 
a carne amarellada. 

salmão; dous triângulos de 
''tal travados, que costumam trazer as 

"reanças, como uma especio de enfeite. 
SALMAR, V. a. Vid. Açalmar. 

Io • "*■ Termo de iclithyo- Peixe do genero do salmão. 
SALMEJAR, V. a. Termo de Lisboa. 

Carretar o pão para a eira. 
SALMEAR, V. a. Vid. Psalmear. 
t SAI,MISTA, s. m. Vid.*Psalmista. 
SALMO, s. m. Vid. Psalmo. 

E asai nSo trazem aos peitos 
outra nomina nem salmos 
que vista de liei mil palmos 
•"ortos cora raiva de aceitos 
por se tornarem aos cusalmos. 

antosio pkestes, autos, pag. 301. 

^ SALMOEIRA, s. f. Vaso em que se tem 
ou peixe posto em sal. 

-Esíar em salmoeira; estar apinha- 
>6 apertado incommodamente. 

g ^^MOEIRAR, V. a. Pôr de sal delido 
^gua bem saturada d'ello o peixe, ou 

carne. , 

^ Figuradamente: Pisar, moer. 
ALMOEIRO, s. m, Vid. Salmoeira. 

„„~T ^*'ií?uradamonte: Ib- um salmoeiro 
inferno. 

SALMOIRA, s. /. Vid. Salmoura. 
^ALMQNEJO, s. m. Salmão pequeno. 
^ALMONETE, s. m. Vid. Salmonejo. 
^ALMONIGO. Vid. Ammouiaco. 

""/W -f. ° «j. O sal desfeito no humor que sáe 
carne, que se põe de sal, a 

'16 80 conservar incorrupto. 
Salmoeira. 

— Termo popular. Áspera, severa rC' 
prehensão. 

— Agua com sal para curtir azeitonas, 
conservar carnes, peixe, etc. 

— Termo figurado: Pancadas, pisa, 
sova. 

SALMOURADO, part. pass. do Salmou- 
rar. Mettido em salmoura, em conserva. 

— Escravos salmourados; escravos a 
quem se untaram com salmoura as feri- 
das dos açoutes. 

SALMOURAR, V. a. Vid. Salmoeirar. 
SALOBRE, adj. 2 gen. Vid. Solobro. 
SALOBRO, A, adj. Que tem gosto do 

sal, que toca de salgado. — Agua salo- 
bra. — «A tevra em si he mui esteril, 
sem agua, o toda a que se alli bebe se 
traz em camelos perto de duas léguas, e 
ainda tão salobra, que lie mais pera os 
camelos que a trazem, que pera homens: 
e o que confirma o parecer de D. João 
ser alli a Cidade dos lleroas, lie que 
naquello sitio se mostram algumas ruinas 
dos edifícios delia meios cubertos de arêa, 
e gi-ande numero de cisternas mais cheas 
delia, que de agua.» João de Barros, Dé- 
cada 2, liv. 8, cap. 1. 

— Homem salobre; homem sem sal, 
sem sabor. 

— Homem salobro; homem insipido, 
desenxabido, insulso. 

— Adagio k proveiíbio: 
— Agua salobra é doce. 
SALOIA, s. f. Mídher do saloio. 
SALOIO, s, m. Agricultor do termo de 

Lisboa, que traz a vender as fructas, o 
pão á cidade. 

SALPA, s. f. Termo de zoologia. Inse- 
cto marinho transparente. Vid. Biphoro. 

SALPICADO, ]}art. pass. de Salpicar. 
Molhado com gottas esparzidas. 

— Figuradamentc: Matizado. 
— Maculado no physico com pintas, 

no moral com labéos, notas, etc. 
- Passarinho salpicado; do azul, ver- 

de, e outi-as cores. 
SALPICADOR, A, adj. c s. (De salpi- 

car, com o suffixo'«dor»). Que salpica. 
— Figuradamentc: Que macula. 
— Que salga, esparzindo pedras de 

sal sobre alguma cousa. 
SALPICADURA, s. /. Salpico. 
SALPIGÃO, s. m. Presunto de vinho de 

alhos picado, o mettido em tripa de vac- 
ca, e curado. 

SALPICAR, V, a. Molhar com gottas es- 
parzidas. 

- Figuradamentc: Matizar cora man- 
cha, ou moscas de cí)r varia, o assento 
do tecido, ou pintando. 

- Salgar, deiTamando umas pedras do 
sal sobro alguma cousa. 

— Figuradamentc : Macular a condu- 
eta com deacobrir algumas faltas. Vid. 
Salpicado. 

SALPICO, s. m. Gotta que salta, o bor- 
rifo, e talvez o sigiial que cila deixa. 

— Motes, gracejos leves galgados, gra- 

ças, zombarias leves contra alguém, com 
graciosidade que não morda, ou pique, 
nem ofFenda muito. 

— Nodoas nos costumes. 
— Mancha de cOr varia no tecido, oix 

pintura. 
SALPICOLA, s. f. Planta que dá flores 

azues, ou côr de carne, o produz folhas 
pouco maiores que as do trevo. 

SALPIMENTA, s. f. Mistura de sal e 
pimenta. 

— ]\Iesclada de branco c cinzento. 
SALPIMENTAR, v. a. Temperar cora 

sal e pimenta. 
— Figuradamentc: Maltratar do pala- 

vras que picam c ardem. 
SALPINGA, s. f. Serpente da África. 
SALPREZAR, ou SALPRESAR, v. a. Sal- 

gar levemente, quanto baste para livrar 
da podridão. 

SALPREZO, ou SALPRESO, A, adj. Sal- 
gado levemente, e quanto é sufliciente 
para livrar da podridão. 

1.) SALSA, s. f. Hortaliça vulgar, que 
sorve para temperar a comida. 

— Salsa-parrilha. Vid. Salsaparrilha. 
— Alguns dão-lhe o nome do sarça, o 

é talvez o termo mais proprio. 
— Adagios e provérbios: 
— Salsa do S. Bernardo. 
— Tenhamos a pata, então fallareraoa 

na salsa. 
2.) SALSA, s. f. Molho para dar rae- 

Ihor sabor ao peixe, carno, o abrir o 
appetite. 

— Loc. FiG.: Ter salsa; ser maltra- 
tado na guerra. 

SALSADA, s. /. Termo popular. Enre- 
do, embrulhada, mistiforio. 

SALSAFRAZ. Vid. Sassafraz. 
SALSAPARINA, s. /. Termo de chimi- 

ca o de pliarmacia. Substancia contida 
na salsaparrilha. 

SALSAPARRILHA, s.f. Planta da Ame- 
rica, cuja raiz é depurativa c sudorifica. 
Vid. Salçaparrilha, e Parrilha. 

SALSEIRA, s. f. (Do francoz saucilre). 
Vaso em que se costuma trazer a salsa á, 
mesa. 

— Galheta de azeito e vinagro para 
molhos, que se faz com elles na mesa. 

SALSEIRINHA, s. f. Diminutivo do 
Salseira. Salseira pequena. 

SALSEIRO, s. m. Aguaceiro, nuvem do 
agua escura, e medonha. 

SALSINHA, s. m. Termo popular, IIo- 
memzinho inepto. 

— S. f. Diminutivo do Salsa. 
SALSIXA, s. /. Vid. Salchicha. 
SALSO, A, adj. (Do latim salsus). Ter- 

mo de poesia. Salgado. 
— Salsas ondas; ondas do mar. 

Conduz seu doco assopro as salsas ondas; 
Tocão brandas na praia, e brandas fogem. 
l>a terra a superíicic se povoa 
De viccjantes pariipaiiós; e correm 
Lambendo o tronco iSs Fains, e Avelleirns 
Eegatos que murinuriio: fresca rclva 

voL. v._49. 
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Lhes borda as margens, c as mimosas flores 
Ao ar olevão cálices brilhantes. 

J. A. DK MACBDO, A KATURIZA, Cant. 1. 

— Salso argento ; o mar. 
— Salsos mares; mares cheios de sal. 

E quantos do medonha eatadura 
Peixes descubro, que nos salsos mares 
Sempre em guerra, e carnagem se conscrvào ! 
He sua eterna lei, discórdia, e morte. 

J. A. DB MACSDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

SALSUGEM, s. f, (Do latim salsugo). 
Humor salgado. 

—• Figuradamonte : A salsugem das 
misérias. 

— Erupção cutanea com comichão pro- 
veniente da acrimonia de humores, etc. 

SALSÜGINOSO, A, adj. (De salsugem, 
com o sxiffixo «toso»). Cheio do salsugem. 

SALTADA, s. f. O Ímpeto no saltear. 
— O vir de súbito, dar em casa para 

prender, apanhar contrabando, etc. 
— O roubo do saltcador. 
SALTADO, de Saltar. Re- 

saltado, que fica acima do olivel, super- 
fície, flfir. —• Olhos saltados. — «Era es- 
to Rey de corenta e cinco annos do ida- 
de, rostro comprido, e grande, os olhos 
saltados, a cor baça, e de huma eatadu- 
ra terriuel, a barba larga, e pouoada, de 
condição afauel, e naturalmente bom in- 
clinado, mas cheo de huns indicies que 
mostrauão prezarse de altiuo, e arrogã- 
te.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 17. 

SALTADOR, A, adj. e s. Que salta. 
SALTANTE, part. act. de Saltar. Que 

salta, que dá saltos. 
— Que se representa em postara de 

saltar. 
1.) SALTÃO, s. m. Peixe de Sofala, da 

fí^rma da tainha, porém de muito maior 
grandeza. 

— Um insccto que salta muito. 
2.) SALTiiO, ONA, adj. Que salta muito. 
SALTAR, V. n. (Do latim saltare). Dar 

saltos, levantar o corpo do chão com es- 
forço, e levantar-se ao ar, ou salvar al- 
guma altura, ou cova, ou lançar-se d'alto 
a baixo. 

Saltâo também traz esto outros soldados 
Invejosos do ser outro o primeiro, 
Do tal odio, e tal ira acompanhados 
Que nenhum quer alli ser derradeiro. 
Deste imigo furor estimulados 
Não sei se lhe deixilrão membro inteiro, 
Quo em quanto a alma da carne não lh'apartão 
De sangue os cruéis braços não se fartão. 

PBANCISCO D'ANDBADE, PRIMEIRO CERCO DB DIU, 
cant. 8, est. 8. 

— Saltar em terra; sair em terra, des- 
embarcar. 

Panthalião de Sá, Tristão do Sousa 
Ambos em torra saltão, o apos elles 
Antonio do Sampayo, quo^^das ondas 

Com Amador do Sousa se cobrião, 
O grão batei ja liure desta carga. 

COKTE REAI,, NADFBAGIO DE SEPULVEDA, Cant. 8. 

— € Aportou í'i Ilha da Madeira huma 
náo de carga, saltárão em terra os passa- 
geiros a fazer viniagas, e entre elles hum 
Clérigo, que eu vi (grande pirata devia 
de ser pelo tear, que armou para fazer 
seu negocio mellior, que todos).» Arte de 
furtar, cap. 64. 

— Saltar no chão; dar um salto do ar 
para o chão, ou de qualquer outro corpo 
elevado para a terra. — « Nisto chegou á 
mesma porta Bracolão, um dos gigantes, 
armado d'armas brancas em um cavallo 
crescido e fermoso; e porque em chegan- 
do, viu que o cavalleiro do Salvagem, 
tomada a donzella por uma mão lhe per- 
guntava de quem fugia, saltou no chão, 
dizendo: Não cuido que tomastes porto 
seguro.» Francisco de Moi-aes, Palmeirim 
de Inglaterra, cap. 106. 

— Saltar do cavallo; apear-sc, desmon- 
tar-se. — «E saltando do cavallo, que não 
o podo virar na estreiteza da ponte, o 
achou com a espada nua o o escudo em- 
braçado, e arrancando a sua começaram 
de ferir-se de sorte, que os tres derruba- 
dos, que eram Luimão de Borgonha, Gcr- 
mão d'Orleans e Tenebrante se espanta- 
vam da braveza da batalha.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
20, —«E saltando fóra do cavallo pera 
lhe satisfazer o apetite, o outro, que tra- 
zia Apollo no escudo, a que se não escon- 
dia nada, se metteu no meio, não consen- 
tindo a batalha, dizendo: Senhor Floren- 
dos, pera com os vossos esta é assaz vi- 
ctoria.» Ibidem, cap. 109. — « Almourol 
tanto que se viu no chão, cuberto do es- 
cudo com a espada na mão se veio a elle, 
que saltando do cavallo, por lh'o não ma- 
tar, da mesma maneira o recebeu.» Ibi- 
dem, cap, 127. 

— Sobrevir. — * Fisestes huma pintu- 
ra que me veyo il mão, fiz huma Carta 
que te saltou nos olhos. Vi na pintura o 
merecimento que tens, achastes na Carta 
o prêmio que se te deve, e como to não 
derão logo, parece que o engeitas, e que- 
res outro peor. Exaqui porque eu digo 
que os Italianos como tu são tolos, c quan- 
do já o não tivera dito de boa vontade, 
tu só me obrigarias a dise-lo de todo o 
meu coração.» Cavalleiro d'01iveira. Car- 
tas, liv. 3, n.° 16. 

—Accommetter alguém de repente. — 
« Um jesuita na índia, como os marinhei- 
ros saltassem um dia em fazendas da 
companhia, sem embargo de serem por- 
tuguezes, tratou-os mal do palavras. Ma- 
rujos do nau da índia são muito livres. 
Moeram o padre a pau, ficou por morto, 
e de isto chegou a noticia a Goa e a Lis- 
boa.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 98. 

— Saltar o leme fóra ; sair fóra do seu 
logar. — «D. Álvaro obstinado em soc- 
correr a Diu, andava a huma, e outra 
parte errando, vendo-se por momentos so- 
çobrado, até que com o traballiar do na- 
vio, lhe saltou o leme fóra, com que o 
impaciente arribou a Baçaim destroçado 
com alguns navios de sua conserva; 0*1' 
tros tomárão differentes portos, e ensea- 
das.» Jacintho Freire do Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 2. 

— Cair, quebrar precipitadamente. 

Das celestes abobadas o lume 
Então se ha de apagar : como assustados 
Hão do fugir os Ccos, o a dura Terra 
Dor eixos saltará feita em pedaços. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 

— O vento salta de um rumo a oiítro, 
muda de improviso. 

— Saltar de capitão a coronel, de cof"' 
nel a general, etc. 

— Saltar de uma cousa a outra pratí' 
cando; variar sem transições, ou passar 
a fallar em cousa sem ligação com 8' 
se tratava. 

— Figuradamento: Saltar alguma 
ca ao coração. — « Porém as matérias 
ira, e contra a castidadc, tiraõso desta re- 
gra, e he necessário fazer os propósito® 
muyto em géral, e abstracto: vigiai 
entretanto, não salte alguma faisca no co- 
raçaS, porque este he polvora, _e ambo 
aquelles vidos saõ fogo.» Padre Mano® 
Bernardes, Exercícios espiritiiaes, capi- 
tulo 61. 

— Saltar fÓ7'a; dar um salto de de^r 
para fóra, de» cima para baixo. —^^ 
cavalleiro das pelles se desceu pera to- 
mar o cavallo ao do Tigre, que pera s® 
enxugar de agua era necessário desccr- 
se. Porem elle, que não quiz que com t''' 
manha cortezia o tratasse, saltou íóra o 
levou nos braços.» Francisco de Mora®®' 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 114."^ 
« Depois forão desenterrar o leme do at 
leiro em que ficou quando saltou for») 
desfazendo-se pera isto- toda a enxarc®® 
do traquete, pera a força do cabrestant®» 
com engenho marauilhoso machinado p® 
Côtramestre, viesse a nao como veo 
mais de huma grande legoa.» Fr. Ga^p 
de S. Bernardino, Itinerário da Indi®' 
cap. 2. _ 

— V. a. Passar por cima, salvar 
salto. . j. 

— Saltar logares; passar aos de . 
graduação sem ir por algum intcrniodj^^^' 
passar subitamente a maior graduaÇ' ' 
sem ir e passar por os entremeies. _ 

— Saltar as palavras; diz-se na 
ou na escripta, não as lêr, ou copi- ' 
omittil-as, passal-as por alto. 

— Adagios e provérbios : 
— Salta a cabra na vinha. 
— Nem tão velha, que cáia, nem 

moça, que salte. 
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bom á gata, saltar-te-ha na 
cara. 

, ^■'^^TAREGRA, s. f. Instrumento ma- 
uomatieo, conhecido pelo nome de acu- 
S porque se ha de cerrar, ou abrir por 
naiiguloj ou por esquadro, servindo tam- 

üem do regra. 
SALTARELLO, s. m. Certa dansa a trea 

tempos. 
~ Adjeetivamente: vid. Saltador. 
SALTATRICE, s. f. Termo pouco em 

^so. Dançarina, bailarina. 

~Bailadeira de dansas altas. 
SALTA-VALLADOS, adj. 2 gen. Termo 

popular. Que salta muito; muito ligeiro. 
SALTEADA, s. f. Vid. Saltada. 
SALTEADO, part. pass. de Saltear. 

Accominettido de repente. 

Digo que me acho oaleado. 
Por vir tão determinada ? 
uão te espanto isto nada, 
isto foi mate forçado: 
os salteaclo 
de quem tu ís salteada. 

aktonio pkestes, autos, pag. 319. 

pe ! repentino, ines- 
Saber de cór e salteado; saber al- 

S^^nia cousa com perfeição, estar bem 
®ciente d'ella, o não se enganar quando 

repete. 
« "~~-^''ícar salteado; ficar de sobresalto, 
hcar turbado. 

"i^iguradamente: Escriptura saltea- 
de censores. 

~~ 7hniar alymna terra salteada; to- 
lal-a de surpreza, dando nos inimigos 

'desapercebidos. 
Guerra salteada; guerra guerreada. 

, Salteado do vento ^ no mar, quando 
® subitamente, 

j SALTEADOR, s. e adj. Que vive de sal- 
_ein estradas, que rouba. — « Acaba- 
lato, nSo tardou muito que o escudeiro 
nou a mui grande pressa, dizendo: 

arece-nie, senhor, que- neste valle ha 
j^ais salteadores do que se pode cuidar.» 

rancisco de Moraes, Palmeirim de In- 
S^âterra, cap. 128. — «E aos dalçada es- 

que tais homens naõ deueraõ de 
^^Menar, e justiçar, sem primeiro lho 

^er saber. Tanto estimaua os homens, 
1 e em qualquer cousa faziaõ aos outros 
t ^^'''^.gem, que sendo estes ladrões sal- 

^ores, por serem muyto esforçados, c 
j, ÇOsoa, lhe pesou porque os matarão, e 

l^isera dar a vida.» Garcia de Ke- 
^de, Chronica de D. João II, cap. 92. 

í^iguradamente: Diz-se dos ani- 
"^aes. 

SALTEAMENTO, s. m. Sobresalto. 
r~ Alguns tomaram também esto voca- 

^ ® por surpreza. 
^ Acção de assaltar, de accommetter. 

ALTEAR, V. a. Atacar subitamente 
passageiros e viandantes, e roubal-oa 

nas estradas; accommetter, fazendo subi- 
tamente algum mal á similhança dos sal- 
teadores. — «Dizendo huna para os ou- 
tros, grande novidade deve ser esta com 
que nos Deo3 agora visita, e queira elle 
por sua bondado que não seja esta nação 
barbada daquelles que por seu proveito o 
interesso espião a terra como mercado- 
rea, e despois a salteão como ladrões, 
acolhamonos ao mato, antes que as fais- 
cas destes tiçoens branqueados no rosto 
com a alvura da cinza que trazem por 
cima, queimem as casas em que vivemos, 
e abrasem os cãpos do nossas lavouras, 
como tem por custume nas terras alheas.» 
Fernão Mendea Pinto, Peregrinações, 
cap. 41. 

E para effeito disto so sahirão 
Alguns da estancia lá que os alojava, 
Os Christâoa ia do muro quando os virão 
Logo o signal íizerão aos da cava; 
Elles, que no signal bom advertirão, 
Porque S(5 cada hum nelle attcntava, 
Salteão sem tardança a Turca gente 
Que tardança em furor não se consente. 

FRANCISCO d'aNDKADK, PEISlEIItO CEIICO DB DIÜ, 
cant. IG, est. 147. 

Tom ellas isto, ousarão 
em dobro mais que um barão, 
só ii'um caso não tem guarda; 
cora um estouro de espingarda 
as salteam, são quem são. 

ANTONIO PltESTES, AUTOS, pag. 133. 

— Vir de improviso. — Salteal-o um 
typho. 

— Eoubar, saquear cm facção de 
guerra. 

— Fazer invaaão bellica de repente, 
para fazer presas por terra, ou em naus 
contra naus. — «O do Tigre ficou com 
seus amigos praticando, o perguntando 
como lhe acontecera aquella batalha. 
Senhor, disse Daliarte, como quer que o 
gigante tem ospias por toda esta ilha, 
inda não aponta o navio, quando o sal- 
têam pera ver quem vem n'elle, parece 
que não aconteceu assim a vós por não 
poder acudir a todo.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 117. 
— <í Andando o Adail nestes negocies 
soube como o Serifo estava em hum seu 
castello quo chamam Amagor, descuida- 
do de o poderem Ia saltear, sobelo que 
com parecer dos Xeques dos Bai-baros, e 
dos Árabes (que ja neste tempo eram to- 
dos vassallos dei liei dom Emanuel) scre- 
ueo a Nuno fernandez podindolhe quo 
pera com breuidado cometer este nego- 
cio lho mandasse mais gente de cauallo, 
e besteiros, o eapingardciros.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 74. 

— Sobresaltar, produzir sobresalto, 
susto. 

— Cair, dar do improviso, sobrevir. 
— A luz salteou-me os olhos; deslum- 

brou-me, ferindo n'elles subitamente. 

— Figuradamento: Os animaes ferozes 
salteam. 

— V. n. Andar de salto, de rapina. 
— Saltear-se, v. rejl. Ficar salteado, 

ou sobresaltado, como cousa inesperada, 
— Admirar-se, ficar admirado. 
1.) SALTEIRO, s. m. Homem que faz 

saltos de pau para sapatos. 
SALTEIRO, ou SALTERIO, s. m. Vid. 

Psalterio. 
SALTIBANCO, ou SALTIMBANCO, s. m. 

Charlatão, que baila nas praças, faz pel- 
loticas, vende drogas, etc. 

f SALTIGRADO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que marcha saltando. 

SALTIMBARCA, s. f. Especio de rou- 
peta aberta pelas ilhargas. 

SALTIMVÃO, s. m. Jogo de rapazes. 
SALTINHO, s. m, Diminutivo do Salto. 

Salto pequeno. 
— Andar de saltinhos. — « Ha huns 

passaros mais pequenos que patos, do 
grandes peacoços, todos ruivos, e todo o 
mais corpo muito negro, tom os pós mui- 
to curtos como papagaios, e andam do 
saltinhos, tem o bico grande, e com tan- 
tos debruns n'clle, como quantos annos 
tem, porque cada anno lho nasce hum.» 
Diogo do Couto, Década 4, liv. 7, cap. 
10. 

1.) SALTO, s. m. (Do latim saltus), 
Acto polo qual o animal se levanta díi 
terra com esforço, o se eleva ao ar, ou 
salva alguma altura, ou ae lança d'alto a 
baixo. — «Alguns hai, que pertendem 
chegar de hum salto ao mais alto do 
monte, outros carregados do oecupações 
seculares escusadas presumem subir; oxi- 
tros desabrldos, e enfadados das moscas, 
isto he doa cuidados occurrentes desistem 
deste caminho, deuendo enxotallaa, o per- 
sistir nello.» Fr. Bartholomeu doa Mar- 
tyres, Compêndio de espiritual doutrina, 
cap. 15. 

— Figuradamento: Elevação do pen- 
samento ao alto, sublime, a cousas aci- 
ma do alcance vulgar. 

— Logar onde aquellea que vão em ca- 
noas, ou jangadas as arrastam, o levam a 
carga ás costaa, ató chegar onde o rio 
corre horisontalmente. — Passado o salto. 

— Tomar o salto de longe ;\\v corren- 
do a saltar. 

— Fazer salto a successao; dar-se a 
rdoiro, a quo não deve ir. 
— Figuradamento: Tomar o salto de 

longe; prevenir-se, acautelar-se de longe, 
provendo-so de todos os meios para con- 
seguir o seu intento. 

— Figuradamento: Esperar o salto a 
alguma cousa, ou pessoa; esperar a mu- 
dança, que cila em si faz, ou soíTre, 

— Termo de musica. Subida repenti- 
na da voz fora do mesmo compaaao. 

— Salto mortal; salto quo dá o volan- 
teiro deixando-se cair de cabeça abaixo, 
o voltando-ao depoia no ar para cair com 
03 pés para baixo. 
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— Ir, ou vir em um salto: ir, ou vir 
depressa. 

— Salto do sapato; a peça que fica 
por baixo do talão, o o faz erguer do 
chão para esse lado, 

— Termo de volaterla. A correia do 
falcão, que vae do tornei ás lagrimas, ou 
contas. 
. — Nos rios, catadupa, catarata, casca- 
ta, saída, descida do curso horisontal 
a baixo. 

— Caixa de salto; caixa que tem mola, 
que tocada de certo modo resalta, e faz 
levantar a tampa com força, 

— Figuradamente: Na conversação, 
desvio, digressão fora do proposito. 

— Loc, ADV,: Salto a salto; aos sal- 
tos. 
. —Cerro, outeiro, terra levantada, col- 
lina, bosque, floresta, logar eminente 
cheio de arvoredo e pastagens, matto fe- 
chado, brenha. —Tomaram o salto um 
pouco ante-manhã. 

— Termo do marinha. Diz-se arrear 
cousa pouca, qualquer adriça, escota ou 
outro qualquer cabo, — Salto ás escotas 
das velas do (jm-upés, — Salto ás gaveas. 
— Salto de vento. 

— Loc. ADV,: De salto; com summa 
diligencia e presteza. 
. — De salto; sem passar pelas casas, 
indivíduos, ou estados, que ficam de per- 
meio, nas series ou graduações. 

2.) SALTO, s. m. A acção de saltar nas 
estradas ou em acção hostil e bellica, so- 
bresaltear por torra, por repentino des- 
embarque. — «E em dous dias que per 
ali andarão de ilha em ilha, e assi em 
alguns saltos que fizorão na terra firme, 
tomarão quorenta o cinco almas c3 que 
se tornarão aos nauios que ficarão atras 
cinco legoas.» João de Barros, Década 1, 
liv. 1, cap. 8. 

— Pôr-se de salto ; occulto para sal- 
tcar; com emboscada. 

— Surpreza, sobresalto. 

Vem arjui 
Formosura aprfs Dinheiro. 
N(5 solia ser assi. 
Senhor, este sobresalto 
releve-m'o, por molher, 
que não pôde menos ser: 
casos dào ás vezes salto 
muito impossível do crer. 

JLNTONÍO Wbstes, aotos, pag. 203. 

— Tomar o salto; tomar o lugar por 
onde se vai assaltar.. 

— Logar de salto; logar do cilada. 
— Fôr-se de salto; pôr-se em cilada 

de salteador. 
— Syn, : Salto, pulo. 
Salto é o acto de saltar ou do levan- 

tar o corpo com ligeiroza o impeto. Pulo 
é o salto do corpo elástico ou do animal 
vivo, para o ar, c voltando ao mesmo lu- 
gar ou proximo d'clie. Salta o homem do 

muro, da janella abaixo; salta o cavallo 
adestrado por cima da terra no campo. 
Pula a bola, a pella, cahindo no chão ; 
pula o dansarino por arte; pula o homem 
do contente. Os tigres prôam de pulo 
na altura de trinta pahnos, aos que doi'- 
mem sobro as arvores para lhes escapa- 
rem. 

SALUBERRIMO, A, adj. superl. do Sa- 
lubre. Mui salubre. 

SALUBRE, adj. 2 gen, (Do latim salu- 
her). Sadio, saudavel. 

— Ferida salubre; ferida fácil de cu- 
rar-se. 

SALUBRIDADE, s.f. (Do latim salahri- 
tas). Qualidade do que ó salubre, — A 
salubridade d'este paiz. 

SALUÇAR. Vid. Soluçar. 
— Termo de nautica. Saluçar a nau; 

arfar. 
SALUDADOR, s, m. (Do latim salus, e 

dator). llomein que cura, benzendo; ben- 
zedor, 

— Saludadores em Ilespanha; dizem-se 
os descendentes de Santa Catharina ou 
de Santa Quiteria, e trazem nos braços 
pintadas as suas cabeças, e as rodas de na- 
valhas com puncturas de ferro, nas quaes 
se embebe tinta azul ou preta, e talvez 
por embuste usavam nominas com seme- 
lhantes figuras, com as quaes benziam 
para dar saúde, como talvez se vê em 
verônicas com cabeças de S. Braz, de 
Santo Athanasio, etc.; a abusão é que 
era punida, para,evitar illusão do povo, 
o superstições. 

SALUDAR, V. a. C urar por meio de ora- 
ções e do bençàos. 

— Benzer para curar, á semelhança 
dos embusteiros, chamados pelo vulgo 
benzedores, saludadores, benzedeiras, etc. 

— Termo de Hespanha. Curar ben- 
zendo, ungindo com cuspo ao hydropho- 
bo, ou mordido de cão damnado. 

-j- SALUDÈ. Termo hespanholado, usado 
por Antonio Prestes nos seus Autos, 

Su gesto, pues no me engana, 
saludh, Io que pareço 
que es devido. 
Não é virótc perdido 
cortezia. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. G5. 

SALUTAR, adj. 2 gen. (Do latim salu- 
taris). Util para a conservação da vida, 
da saúde, da honra, etc. 

Jil com elles so agitão, se misturão 
As espalhadas nuvens fluctuantes; 
Do frio agudo comprimidas toruão 
A seu berço terreno, e primitivo, 
Em chuva salutar desfeitas descem. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATIOA, Caut. 1. 

— S. m. O Salvadoi*, Jesus Christo. 
— O verdadeiro Deus, nosso salutar. 

f SALUTARMENTE, adv. (De salutar, 

e o suffixo «mente»). De um modo salu- 
tar. 

SALUTIFERO, A, adj. (Do latim sah- 
tiferus). Que dá saúde, 'saudavel.— 
nho salutifero. 

Alli também Timor, quo o lenho manda 
Sandalo salutifero e cheiroso : 
Olha a Sunda tão larga, quo uma banda 
Esconde para o Sul dillicultoso: 
A gente, do sertão que as torra» anda, 
Um rio diz que tem miraculoso, 
Que por onde clle só sem outro vae, 
Converte cm pedra o pau que nellc cae. 

CAM,, Lus., cant. 10, est. 13i. 

— Figuradamente : Util, benéfico. 
SALÚTO, s. m. Moeda antiga, o talvez 

estrangeira. 
1.) SALVA, s.f. A acção de disparar 

a artilheria ou mosqueterias em bala, por 
festa ou honra funeral militar, e actos se- 
melhantes, quando navios se encontram 
entram nos portos ; recebimento com tiros 
de bala. — «O Governador andava so- 
bre maneira cuidadoso dos negocies d® 
Dia, interpretando mal a falta dos avi- 
sos, quando aportou na barra de Goa a 
Capitania em que fora D. Álvaro. Vinha 
o navio todo embandeirado, o dando ale- 
gres salvas, querendo indicar de longo 
as novas que trazia.» Jacintho Freire cia 
Andrade, Vida de D. João de Castro, lif' 
2. — «Pareceo aos nossos, que a alegria 
do campo solemnisada com duplicadas 
salvas seria no recebimento dos Turcos 
que esperavão. Logo D. João Mascare- 
nhas ordenou a Fernão Carvaliio Capitão 
do forte do mar, que mandasse huina al- 
madia a tomar lingua, para saber os paS" 
SOS do inimigo, porque as espias que tra- 
zia no campo, ou so haviào feito dobrcS) 
ou erão descubertas.» Ibidem. 

— Salva tomada; bebendo o resto quem 
dá a bebida. 

— Desculpa com razões, que precô- 
dem á objecção, quo se preve. 

— Loc. FiG.: Tornar a salva de 
ma cousa a alguém; antecipar-se-Ihe oiu 
a fazer, ou usar d'ella. 

— Tomar a salva ; comer ou beber p"' 
meiro d'aquilIo que se oíferece ao hoS' 
pede. 

— Fazer salva ; provar, mostrar a i"' 
nocencia. — «Os quais tanto que nos rÇ' 
conhecerão, o se affirmarao na verdado 
de quem éramos, so vioraõ mais afouto^ 
a nós, e despois do fazerem sua salva, ^ 
que nós também respondemos, subira^ 
acima.» Fernão Mendes Pinto, Pere^ri' 
nações, cap. 56. 

— Com salva; expressão ou phrase "O 
que nsa quem, dizendo alguma cousaj 
quer segurar-se de que se lhe imputo a 
erro, cm todo ou em parte, aquillo 
diz. 

— Saudação quo se diz ao enconti"'''''' 
alguém. 
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c-la diaiito do padvc omnipotente 
omo iy,i salva do Ida se amostrara 
o mui feliz troiano !... que, so a vira 

° jii por vista menos bella II to humano perdeu, minoa seua galgos, 
' luara lei! — o houveram devorado, 
'® primeiro desejos o acabaram, 
oiBnETT, CAMÕES, cant. 7, oap. 17. 

— Por salva de sua fé; por seguran- 
ça ou apuração. 

a salva; experimentar. 
■ l^eça do serviço, de vidro, prata ou 

Outro metal; é um como prato sustenta- 
0 em um ou maia pés, sobre que se traz 

^ taça, copo, etc. 
Termo de Marinha. Saúde com o 

canhíio. 
Na antiga marinlia, os navios sau- 

avam por numero impar, e as galeras 
Poi' numero par. 

Termo doartilheria. Salva imperial; 
cento e um tiros. 

. Termo de artilheria. Salva reaZ; 
"ite 6 um tiros. 

"~-Tez'mo antiquado. O mesmo que 
canonica.— «A rainha D. Lco- 

sabendo que o conde D. Fernandes 
Meiro era morto no seu mesmo palacio 

Pe as razões que todos sabem, disse: O 
ataram beni sei jjorque; mas eu pro- 

jiftto a Deus que me vá de manhã a S. 
^aneisco, e que mande ahi fazer uma fo- 
0 eira, e ahi farei taes salvas, quaes nunr 

inulher foz por estas cousas.» Fernão 
opes, Chronica de D. João I, part. 1, 

11, em Viterbo, Elucid. 
j Diz-se de muitos canhonaços atira- 

03 suecessivamente nas mesmas occa- 
sioes. 

Canhonaços atirados simultaneamen- 
■ ~7 -'^'-''■<^"1 lima salva de cento e um ti- 

a chegaria do imperador do Brazil ao 
Oí^ío.^—Deram uma salva de vinte e um 

Po^t " magestade real áo 
^tira-se o canhão em salva, quando 

'Atiram muitas peças simultaneamente, 
1 Uma salva de applausoé; applausos 
^^imantes e enthusiasticos n'uma assem- 

®ia mteira. — Uma salva de applausos 
este actor. 

~~-Adagio e pkoverbio: 
i ^ verdade da boeca do mau deve 

'^ar-se com salva, 
g Passar carta com salva; com clau- 
„ ^ assim é; ou que não valha aquella 
pparecendo a original, 

jjj Passar carta com salva; diz-se tam- 
qualquer documento, 

fr •) SALVA, s. f. Termo de botanica, 
^®í^a vulgar. 

g Brazil é mui aroniatica, o amar- 

Su estomacal, mui susceptível de j^PPrir a macella gallega. Além d'o3ta ha 

«sc^ especies; taes como a salva 
dn a dos prados, a bastarda, c a 

* "os^ues. 
t SALVAÇAM, s. /. Vid. Salvação. 

jejuns, c ovaçam, 
lagrimas, o coutriçam, 
e coniissam verdadeira 
com satisfaçam inteira 
eutliesouram saluaçam. 

GARCIA DE HEZEXDE, MISOELIÍAKEA. 

— « E foy grande parto pera se lhe 
imprimirem n'aima estas, e niujtas outras 
cousas, verem ao P. Francisco tam des- 
apegado de todas as da terra, e que ne- 
nhuma aceitaua, nem queria delles fora 
da saluaçam de suas almas.» João de Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, cap. 4. 
— « Eu voa gloriíiquey sobre a terra, e 
aeabey o negocio da saluaçam dos homens 
que me encomendastes; eu lhes manifes- 
tey vosso nome, e elles creram c conhe- 
ceram que vos me enuiastea ao mundo.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyros, Catecismo 
da doutrina christã. — « Trimeira que 
em vossos trabalhos e tribulações imiteis, 
e tomeis exemplo do glorioso S. loam, 
que assi como a elle os trabalhos da pri- 
sam, e cárcere nam tiraram a lembrança 
do Saluador do mundo, o da saluaçam de 
seus discípulos, assi vos em todas as vos- 
sas tribulações, e penas nam vos esque- 
çaes de Deos, do negocio de vossa salua- 
çam, porque todas as aduersidadcs deste 
mundo nam as manda o Senhor scnam 
pera que nos espertemos na lembrança do 
outro mundo, o emmendemos nossas vi- 
das.» Ibidem, 

SALVAÇÃO, s. f. (Do latim salvatio), 
Acto de procurar a saúde espiritual. — 
í A saluaçaõ e graça de nosso lledem- 
ptor lesu Christo, e da nossa sancta Se- 
nhora Maria Virgem se estenda sobre 
vossos estados, e sobre vossos iilhos, e fi- 
lhas, e sobre toda a vossa casa. Amen.» 
Damião do Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. í), cap. õü. — « Nem cuydo quan- 
tas almas estão agora no inferno sem es- 
perança de saluação, que cometeram me- 
nos o menores peccados do que ou tenho 
cometido tó o presente dia. Digamos es- 
tas palauras nam com a boca, mas com 
o coraçam, pera que conhecendo que a 
vida passada foi perdida, ao menos ga- 
nhemos o aproueitemos este pedaço.» Fr. 
Bartholomeu doa Martyrea, Catecismo 
da doutrina christã. — « E ainda que oc- 
cupaua naa mais excellentes obras do vi- 
da actiua que podia ser, não se tornaua 
por isso, nem distrahia como Martha da 
alteza, e pureza do sua contemplação. 
Todo o dito serue, não somente pera de- 
clarar as excellencias da Virgem sagrada, 
mas tão bem pera ensino da nossa salua- 
ção.» Ibidem.—«Irmãos cadí> hum se 
examine, e escodrinhe sua consciência, e 
veja se sinte cm si aíFoição á doutrina 
spiritual que Deos nos deyxou escripta 
pera nossa saluaçã: porque ter üistio à 
tal doutrina e conselhos, manifesto si- 
nal he do morto spiritual.» Ibidem.— 
« Escolhei antes estar retirado, ü esque- 
cido, que apparecer, e montar, escolhei 

antes ser subdito, que prelado, não vos 
pejeis da humildade, o exterior humilia- 
ção, cuidai contiiuumiente, que sois nada, 
e nada vaieis, porque deste conhecimento 
proprio, e humildade depende a saluaçaõ 
do homem, conforme todos concordaõ sa- 
biamente.» Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 10. — « Deos açoutado, Deos 
cuspido, Deos crucificado! Deos morto, 
Deos alanceado! Quem naõ ha de confiar 
neste Deos, que me ha do dar tudo o 
que me for necessário para minha sal- 
vaçaõ?» Padre Manoel Bernardas, Eier- 
cicios espirituaes, cap. 3G.— «E por 
isso dezia em outra parto. O quanto 
amey vossa ley senhor, que todo dia 
não cuidaua em outra cousa. E por isso 
vos irmãos que andais continuamente 
occupados em os negocies deste mundo, 
procuray muyto de nam criar callos de 
dureza o frieza pera as cousas de Deos, 
e de vossa saluaçaõ.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

— Cuidar na 'salvação da alma; pra- 
ticar as virtudes e actos religiosos para 
a conseguir. 

— Salvação da alma; que vai á bem- 
aventurança. — «Cobrou de mouros a Ci- 
dade de Sylvcs no Algarve soceorrido com 
huma Aniiada de gente do Norte em que 
por saluaçaõ de suas almas hiao muitos 
Catholicos oni succorro da Terra Santa.» 
Fr, Bornardo de ]5rito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa, 

— Boia de salvação. Vid. Boia. 
— Acção de salvar, ou de salvar-se do 

naufi-agio, perigo, damno, a pessoa, vida, 
fazenda, —« E quando disseram que o 
turco determinava niatal-os todos, so lhe 
não entregassem o cavalleii-o que levara 
sua filha; por certo, respondeu Floriano, 
se esse ha do ser o derradeiro reniedio 
de sua salvação, antes me eu entregarei 
em poder do turco, que vêr que por meu 
respeito se pex-dem tantos e tão sinalados 
cavalleiros.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim de Inglaterra, cap. 108.— « Po- 
zeram toda sua esperança em suas for- 
ças, convertendo a desesperação em ani- 
mo, pelejando esforçadamente, crendo que 
se de suas obras não tirassem salvação 
pera sua vida, todolos outros remedios se- 
riam por demais.» Ibidem, cap. 115.—^ 
« Mas tudo era cm vão, que os coraçSea 
fracos, nas grandes afllicções são muito 
fracos, e lhe fallece o esforço pera sua 
salvação, e juizo pera se saber aconse- 
lhar : o quasi desesperado de vôr tamanha 
fraqueza nelles, visitava de quando em 
quando Arlança, dizendo: Senhora, es- 
forçai pois em vos só está a vida de to- 
dos.» Ibidem. — «Mas como naquella 
hora o cavalleiro do Salvage estivesse 
cheio do ira e com razão, nenhum golpe 
dava, que não fizesse damno; do maneira 
que em pequeno espaço estirou dons dei- 
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lo3, Como os outros vissem quo no fugir 
tinham pouca salvação, e do vencedor 
desesperassem alcançar misericórdia.» Ibi- 
dem. 

E vendo que chegar ja uão podia 
As cstancias doa seus lil junto A cava, 
Onde então mais segura e certa via 
Aquolla salvação que desejava 
K pôr-se etn defensão não se atrevia 
Contra o moço feroz, que o maltratava, 
No rio o rosto põe, com grande magua. 
Determinando ja salvar-se n'agua. 

F. d'andbadb, pbimeibo cbbco dk diu, cant. 17, 
est. 8. 

Qual ? a do enteudimeuto, 
que se estende 
quem a salvaçlxo pertendo, 
para bom merecimento 
llom Trabalho. 

ANIONIO PEESTES, AUTOS, pag. 27. 

—i *Ver aqui a variedade nos conse- 
lhos, o falar manso a orelha, o aperce- 
ber de armas, quem ajuntaua o pequeno 
fardei, quem lançaua os olhos aquillo em 
que determinaua saluarse, quem se acon- 
selhaua sem conselho, quem ora de huma 
opinião, e logo arrepudiaua, não se de- 
terminado em alguma, sendo tudo huma 
còfusão fundada na saluação de huma vi- 
da quo parescia andar mais morta que 
viua.í Fr. Graspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 2. 

— A salvação do gentro humano; o 
acto de salvar a humanidade. — «Tra- 
zem hos bramanas tres fios lançados ao 
collo Hobraçados de hum braço ao outro, 
em sinal da Trindade, que orem, como 
nos: tem per fô que Deos vco ao mun- 
do, e tomou carne humana, por salua- 
ção do genero humano.» Damiíto de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 42. 

—■ Ancora da salvação. Vid. Ancora. 
— Saudação. 
— Entrar o navio a salvação pela bar- 

ra; entrar a salvo, a salvamento. 
— Salvação publica; a salvação da hu- 

manidade. 

Que senatusconsultos, — em mais clara 
Equidade fundada do que o Álbum 
Do pretorio,—-gravada n'outro bronze 
Mais durável que as tábuas dos decemviros; 
Lei das leis, immutavel e suprema, 
-—A da salvação pública. 

OABSETT, CATÃO, act. 4, SC. 3. 

— A salvação commum; a salvação de 
todos. 

Acceita equuleos, cbammas, e as dedica, 
A salvação commum. A Virgem timida 
Sc, do Sposo, ella a pena, e angustia augmenta, 
Também lhe há-de augmentar prêmio, triumpho. 

r. U. DO NASCIMENTO, 03 UABTYBES, 1ÍV. 3. 

1.) SALVADO, part. pass. de Salvar. 
Vid. Salvo, e Salvar. 

2.) SALVADO, s. m. A parte que ficou 
salva de algum incêndio, ruina, ou nau- 
fi'agio. 

— O que se dava ou expunha á prova 
da salva. 

— Plur. Os desti'oços, fragmentos, os 
pedaços naufragos do navio, e as fazen- 
das escapadas, e recuperadas. 

SALVADOR, A, adj. e s. Que salvou. 

Tu, salvador magnanimo da patria. 
Confusão de perversos, de traidores, 
Flagello de tyrannos, tu decide. 
Dispõe de nós: em tuas mãos se intregam 
Estes poucos fieis, que irão contentes 
Por ti, comtigo, té o extremo, á morto. 

OAiíBEXT, CATÃO, act. 2, SC. 2. 

— Por antonomasia: Nosso Salvador; 
Jesus Christo. — «Esta he minha fe, e 
lei, e do pouo Christão da Ethiopia, sub- 
geito ao precioso loam, a qual com tan- 
to amor de Jesu Christo he confirmada 
antre nos, que nem por medo de morte, 
nem de fogo, nem de cutello, ajudado 
da graça de nosso saluador lesu Christo, 
ei de artenunciar, nem negar, e esta fe 
auemos de leuar todos no dia de juizo 
diante da face de nosso Senhor lesu 
Christo.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. GO, — «E certo 
que he muyto de notar, que antes da 
vinda de Christo nosso Saluador ao mun- 
do, ja a Cruz entre esta gente era vene- 
rada : e tida em tanta estima, que diz 
Ruphino, que os Egyptios a mãdauão es- 
culpir no peito de seu Deos Serapis; o 
por ella significauão a esperança da saú- 
de, e vida que esperauão, que em algu- 
ma maneyra parece isso prophecia, o in- 
dicio do remedio, e bem que por ella nos 
auia de vir.» Fr. Gaspar do S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 9. 

f SALVAGE, í. m. Vid. Salvagem. — 
«Aquella noite dormiu o cavalleiro da 
Fortuna em uma cama de pelles, confor- 
me a outra, que sempre naquella casa ti- 
vera. A mulher do salvage quisera-lhe 
mostrar os pannos em que viera envolto 
o dia, que nascera, e descobrir-lhe quem 
era, o o salvage não o consentiu por lhe 
não fazer perder a suspeita em que vivia 
de lhe parecer, que podia ser seu filho.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 31. — «Então se despediram; 
e pondo-se elle a cavallo, começaram de 
caminliar elle e Selvião não lhe dando 
conta do que passara com o Salvage, por 
não ser cousa de se deterem mais em 
tornar a velro: antes caminharam con- 
tra a parte onde ouviam dizer que a per- 
dição de todos acontecia, que dalli era 
muito porto, não receiando o perigo a 
que ia, porque seu proposito era virtuoso; 
que esta qualidade tem a virtude, todo- 
los trabalhos estimar pouco e os vicios 
muito menos.» Ibidem, cap. 32. — «O 
cavalleiro do Salvage, ainda quo o seu 

acordo fosse grande, o o esforço pC'' 
desbaratar qualquer tcmoi-, n'esta hora 
não pôde temer tão pouco a affronta 
que se via, que se achasse desacofflpij' 
nhado de receios muito grandes.» p*' 
dam, cap. 107.— «Minha senhora, disso 
o do Salvage, não cuideis que nesta joi' 
nada perdestes nada; nem perder vossa 
mãi se pôde chamar perda, que suas obras 
o merecem. O patrimonio que vos ficou 
de vosso pai, vos não tirará ninguém, 
que, so eu viver, esse e outros maiores 
espero que vos fiquem; e porque o tem- 
po será d'isto testemunha, não o q^eW 
mais affirmar.» Ibidem, cap. 115. — "y 
do Salvage saiu fora, dizendo: Chegai" 
ó o tempo, Aifernao, que vossas malicias 
haverão seu galardão. E cuidando alcan- 
çal-o com um golpe, se lh'o metteu an- 
tre os outros, que se pozeram diante po'® 
defender.» Ibidem. — «O do Salvage, qu" 
trazia a tenção desviada do seu desejO; 
fez que a não entendia; antes fallana" 
em cousas fóra d'esse proposito, chega- 
ram junto das tendas, que eram ricas em 
extremo. N'isto veio uma das donzella^ a 
elle, dizendo.» Ibidem, cap. 116.—- «Sc 
nhora, disse o do Salvage, so vós vos 
visseis, vós me desculparieis; de vos nj"' 
verdes, vos nasce cuidardes que tenlio 
culpa, que esses olhos não se podem po^ 
em parte, que não roubem vida o aliuí^'' 
Ibidem, cap. 148. 

1.) SALVAGEM, s. /. Uma peça do ar- 
tilheria antiga. 

2.) SALVAGEM, ou SELVAGEM, ^ 
gen. Pessoa silvestre, habitante das sel- 
vas, mattos, etc. — «O do salvagem 
mou outra lança d'algumas, que o seU 
escudeiro aquella noite trouxera de Cons- 
tantinopla, e encontrando-se com Trofo' 
lanto o fez vir ao chão com a sella antr® 
as pernas, e o cavallo do do salvagen^ 
ajoelhou com a força do encontro, qi® " 
fez lançar fóra; e arrancando das espa- 
das começaram ferir-se de tão duros e 
pesados golpes, que nelles so podia bem 
conhecer a força, e esforço de quem 
dava.» Francisco de Moraes, Palmeirii» 
d'Inglaterra, cap. 13. — «O velho salto'' 
fóra do seu cavallo, o disse ao do Sal''®' 
gem: Bem vedes, senhor cavalleiro, 
a barca é tão estreita, que, so quizermo^ 
entrar todos nella, poremos as pessoas em 
risco desnecessário.» Ibidem, cap. 113*'^ 
«Em chegando ao cavalleiro do SalvaJB'® 
o tomou pola mão, recebendo-o com tama- 
nho gasalhado e honra a seu parecer, 
mo o poderá fazer a pessoa, em cuja 
estivera todo o remedio de sua vida; 
assim o metteu em uma camara do me®^ 
mo jaez da sala, armada de tapeçaria J' 
ca.» Ibidem. 

3.) SALVAGEM, adj. 2 gen. Que vive 
nas selvas, nos mattos. — Homem sal'^ 
gem. 

— America salvagem; diz-se em 
posição á America civilisada. 
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Negros vultos irão de Afriea ardente 
Uosoiitranliar na America salvagem 
J^nesouroa ricos dc metal luzente. 

X. M MATTOS, RIMAS, pag. 2G6 (3."' edição). 

— Vidas salvagens; vidas selvaticaa, 
— Gente brata, salvagem; gente de 

costumes barbaros, feroz, irracional. — 
«Mas nam he muyto que os que de Deos, 
® da saluação da sua alma se apartão, 
lue as poteneias delia em certo modo se 
apartem, e absentem também delles. Tor- 
j^ando aos Sacatorinos, elles saõ gente 
'^1'uta, e saluagem, e como taes viuem 
polas serras eneouados, sem casa, nem 
pouoaçíío : pobres, e mal assombrados: 

fflais delles com as mãos, dedos, c bra- 
Ç03 cortados, que este he o castigo mais 
Ordinário contra os culpados.» Frei Gas- 
Pfi' de S. Bernardino, Itinerário da In- 

cap. 9. 
— Brutos salvagens. — «Nào guardão 

ou secta alguma, nem viuem em Ci- 
'íades mas pelos matos como brutos sal- 
"®3ens, em choças tã pequenas, que mais 
parecem sepulturas, que casas, e bem he 
lue gente que tal vida viue, em vida 
Pareção mortos, pois não conhecem o 
^crdadeyro Author da vida. Muytos que- 

dizer que pera a parte do Sul, ou 
^ieyo Dia, ha gente branca como nòs.» 

Gaspar de S. Bernardino, Itinera- 
^'0 da índia, cap. 2. 

Syn. : Salvagem, feroz. 
Salvagem ó o animal que vive nas scl- 

bosques ou matos, e por consequen- 
cia agreste o bravio; diz-se também do 
^omem sem cultura nem civilisação. Fe- 
' appllca-se em sentido proprio aos ani- 
"^^aes carniceiros ou damninhos; e em 
®°ntido figurado, ao caracter ou qualida- 

® moral do algumas pessoas. O leão, o 
o tigre, o javali são animaes sel- 

'^9ens e ferozes; o veado, o gamo, a 
^®^"Ça, o cabrito montez são sómente sel- 
^®3ens; muitos iudios do Brazil são sel- 
^^3ens, sem serem ferozes; o ladrão de 
®®trada que rouba e mata, não é selva- 

mas sim feroz. 
SALVAGINA, s. f. Carne de veação e 

"^ontanheza, qual 6 a dos porcos, vea- 
etc. 

■ Pelleteria não preparada de animaes 
^ontezes. 

SalvaGINO, a, adj. De selvagem, 
•^iitezinho, de bruto, fera, etc. 
' Carne salvagina; carne dos animaes 
doação montanheza, como porcos mon- 

®zos, Veados, etc. 

fo , ^A.GUARDA, s. f. Guarda para de- 
'^^er, proteger. 

Figuradamente : Cousa que prote- 
(lefende. 

„ Protecção dada por oscripto, para 
^ ® os soldados não roubem o lugar ami- 

te díl, ou também signal do pro- 
^Çao arvorado nos lugares, a fim do 

não roubem c maltratem. 

SALVAJARIA, s. f. Termo popular. 
Acto praticado por selvagem. 

•]- SALVAJEM, s. m. Vid. Salvagem.— 
íAqui deixa a historia do fallar nelles, 
por fallar d'uma aventura, que aconte- 
ceu ao cavalleiro do Salvajem no Valle 
Descontente com outro que o aguarda- 
va.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 20. 

SALVAJOLA, s. m. Termo popular. 
Grande selvagem. 

SALVAL. Vid. Savel. 
SALVAMENTO, t. m. O estado de se 

salvar, e livrar de perigo. — O navio 
chegou a porto de salvamento. — «As ou- 
tras seis nãos repartio o VisoRey em 
duas capitanias mores, huma deu a Bas- 
tião de Sousa, em cuja companhia vco 
Manuel Tclles, e Diogo Fernandcz Cor- 
rêa, quada hum em sua nao, que chega- 
rão a este Reyno em saluamento; o a 
outra capitania mor deu a Fernão Soa- 
res, com o qual vierão Diogo Corrêa, e 
Antão Gonçaluez.» João de Barros, Dé- 
cada 1, liv. 9, cap. 5.— «Prouve a nos- 
so Senhor que cheguey a salvamento à 
Cidade de Lisboa aos vinte e dous de 
Septembro do anno de 1558. governan- 
do entaõ este Reyno a Rainha D. Catha- 
rina nossa Senhora, que santa gloria ha- 
ja, a quem dey a carta, que lhe trasia 
do Governador da índia, o lhe relatcy 
por palavra tudo o que me pareceu que 
fazia ao bem de meu negocio.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 225. 
— «O que tudo ordenado, e a fortaleza 
acabada (cm que deixou cem soldados 
portugueses, afora os officiaes dei Rei) 
elle se fez de vella pera Malaca, onde 
chegou a salvamento.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 66. 

vam sempre á popa, c vem, 
grande segurança tem 
de virem a saluamento, 
polia certeza do vento, 
se 03 tempos tomam bem. 

OABCIA DE REZENDE, MISCELLAIIEA. 

SALVANDO, A, adj. Termo antiquado. 
Excepto, salvante. 

f SALVANOR, s. m.—.No salvanor; 
com o devido respeito. 

Irra ! pulha he isso, salvanor, 
■ S'eu não fôra pulhador, 
J'clla passava o burel. 

QIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO. 

Diz Nabucodonosor 
No sideraque e miseraquo, 
Aquelle que díl gran traque 
Atravesse-o no salvanor. 
E diz mais, quem muito pede, 
Mana minha, muito fede. 
Sete mil custou a pipa ; 
Se quercis fartar a tripa, 
Pagae, que a vinte se mede. 

OIL VICENTE, 0IIBA8 VARIAS. 

1.) SALVANTE, part. act. do Salvar, 
Que salva, que defendo. 

— Que tira do perigo. 
— Testemunha salvante; aquella cujo 

depoimento salva alguém. Vid. Salvar-se 
em juizo. 

2.) SALVANTE, adv. Exccpto, salvo, 
tão sómente. Vid. Senão, Salvo, Excepto. 

SALVAR, V. a. Por a salvo, tirar do 
perigo. — Salvar a vida de alguém. — 
«Senhor cavalleiro, se vos lá virdes cm 
alguma afFronta, encomendai-vos ás da- 
mas, que o vosso merecimento ante ellas 
é tal, que vos salvara logo delia.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 93. — «Eu conheço do im[)erador, 
disse o do Salvagem, que, por salvar o 
mundo todo, não forçára a condição em 
cousas, que lhe parecerem fóra do sou 
costumo: antes, polo que dello sinto, te- 
nho a perdição dos seus por mais corta, 
e logo me quero partir pera sua corte, 
que não ó bem, que estando toda sua 
casa aventurada em tamanho perigo, que 
eu só me ache fóra delia.» Ibidem, cap. 
108. — «Porque a mim não mo convém 
metter a vossa nelle, se não salval-a de 
todos, pera aventurar naquelle com os 
cavallos pera que a trago, peço-vos que 
descavalgueis e passareis só; e o vos- 
so escudeiro e eu passaremos cada um 
por sua vez, que d'outra maneira esta- 
ria o perigo certo e a passagem duvi- 
dosa.» Ibidem, cap. 113. — «Porem, por 
que em toda a parte folgaria se publi- 
cassem as obras, de quem cada dia 
salva a mim e estas senhoras de mão 
de homens de tcnções damnadas, ide á 
corte de el-rei de Hespanha e de minha 
parte vos presentais ás damas.» Ibidem, 
cap. 125. — «Determinei então haver 
delle por força o que mo não quiz entre- 
gar de vontade; defendeu-as de maneira 
que, além dc lhe ficarem, eu fui vencido 
delle o posto no derradeiro extremo da 
vida, a qual salvei com ofFereccr-me a 
fazer o que me mandasse; e quiz que de 
sua parte me viesse presentar ante vossa 
A., e lhe pedisse perdão por elle de se 
não descobrir em vossa corte, porém 
que da volta que fizer do castello do 
Almourol o fará.» Ibidem, cap. 126. 
— «Vós podeis ir-vos embora, disse ci- 
la, que não ha pera que vos deter; 
nem eu, disse el-rei, não quero de vos 
al, se não pedir-vos que pois essas armas 
não estão pera vos poderem servir, nem 
salvar d'algum trabalho, acceitois outras 
de mim, e escolhais na minha estriberia 
o cavallo, que vos mais contentar; por- 
que ainda que sei que vossa tenção foi 
sempre servir ao imperador Palmeirim, 
queria que ninguém viesse com necessida- 
de, que quando se fosso a tornasse ainda 
a levar.» Ibidem. — «Na3 bastou a mu- 
dança do caminho, para salvar os inimi- 
gos das mãos do Frojaz Vermuiz, porque 
sabendo os passos por onde se hiaõ re- 
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— Termo de nautica. Saudar, fazer 
cortezia dando salva de artillieria, ou 
mosquetaria. —« Lançando ancoras junto 
com terra, começaram salvar o porto com 
tii-03 d'artillieria em tanta quantidade, 
que 03 da cidade acudiam uns ao mar, 
outros se punham polas ameias e janel- 
las, não sabendo determinar aquella no- 
vidade de festa, cousa que naquelia terra 
não se acostumava havia muitos dias.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 96. 

— Dar a salvação eterna. 

— Defender, desculpar. 
— Salvar a acção; livral-a de imp^ta- 

ção. _ _ 
— Salvar o barranco, o baixo, etc., 

atravessal-o por cima sem o tocar, ou to- 
cando mui levemente; ou ladeando, <"1 
costeando, o pondo-se fóra d'elle.. 

— Justificar, absolver, em opposiçaoa 
condemnar. 

— Salvar as apparencias; fazer qii® 
estas sejam boas. 

— Minha fé me salva; minha fé 
defendo. 

tirando, os assaltou em hum valle junto 
ao rio Cambra, e dando repentinamente 
nelies, fez tao cruel matança, que cha- 
mando-se o valle antes Offet, como vimos 
algumas vezes, o chamarao dahi em dian- 
te Offella.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 25. — «Com esta caualgada, se co- 
meçarão a recolher os nossos, mas os 
mouros derão outravez nellos, e se tor- 
nou de nono a trauar outra mais braua 
pelleja, porque os mouros com dor dos 
parentes, molheres, e filhos que de dian- 
te dos seus olhos vião leuar captiuos se 
osforçauaò quanto podiam pera ver se os 
poderiao saluar, e assi sua fazenda, e ga- 
dos que lhe os nossos leuauão.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 69. 

Iluns poucos, quo por nome, tem Tíoaljutos, 
]í qualquer do Sultão era vas.sallo, 
Quo são na vida quaos alarvos brutos, 
Km vez de o consolar, e d'ajudalIo, 
Seguindo do ladrões 0í3 institutos 
Vão duas ou tres vezes salteallo, 
E desse pouco os seus lhe dospojdrão 
Quo na fugida os miseros salvárão. 

F. DE ANDRADE, PKIMEIBO CERCO DE DIU, CaUt. 3, 
est. i-í. 

— « Chypre; e assim não posso dizer 
que o sou. Os deuses são testimunhas de 
minha sinceridade: a elles compete con- 
servar-me a vida; nem eu quero dever o 
salval-a a uma mentii-a.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, e Manoel de Sousa, 
Telemaco, liv. 3. — « Tratei a certo ho- 
mem que para salvar a vida se envolvia 
com habito de ermitão. Era este de na- 
ção estrangeira, e passava por Lisboa a 
outro reino. Era pessoa illustre.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 126. — 
« Se combatesse pelos mosselemanos, crê- 
lo-hiam o demonio da assolação; mas, 
pelejando pela cruz, dir-se^hia que era o 
archanjo das batalhas mandado por Deus 
para salvar Theodemiro e, com elle, os 
esquadrões da Betica.» Alexandre Her- 
culano, Eurico, cap. 10. 

Constantinopla fundou 
Imperador Constantino, 
filho de llleiia que achou 
o lenho Santo diuino 
da Cruz quo Deos uos sciluou; 
do Imperador coutado 
Constantino era chamado, 
o a mày também Hiena, 
o que o Império com grâ pena 
perdeo ; e foy degolado. 

GAIIOIA DE REZENDE, MISCELLAKEA. 

— Conservar, guardar. 

Dcfendcs-tc ? 
Não defendo, 

rainha fó me tcdva o sana. 
Acho que tenho acertado 
cá comigo. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 153. 

— Salvar fazendas; tiral-as livros do 
direitos por privilegio. 

— Salvar-se, v. rejl. Acoitar-se, abi"'" 
gar-se. 

— Pôr-se a salvo do perigo. 

Salve Deus todos, e guardo. 
Senhor, seja bem chegado. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 63. 

— Salvar os thesouros da invasão dos 
godos; occultal-os, livral-os. 

Da Gothica invasão, naufragio horrendo. 
Os thesouros salvou, que o Mundo ospantào, 
Quo mais que as armas sustentarão Koma, 
E no seio da Gloria inda a sustentão. 

a. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 4. 

—- Saudar. 

Deanto do teu, seu gênio acovardado 
Vacilla : — teme o vencedor da terra 
De ficar vencedor ! Tal é o zélo, 
O impenho com que, á custa de seus louros, 
Quer salvar os teus dias preciosos. 

OAIiRETT, CATÃO, act. 2, 80. 5. 

— Livrar do perigo. 

Casastc mal, ou 6 feio ? 
Não é isso o quo me salva 
nem mo põe o melhor arreio. 
Bofé, quo já a vi mais alva. 
Estou palha do centeio. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 33. 

Esquecido na terra, invergonhado 
O nome portuguez... — Opprábio, mágoa. 
Dura pena do crimes ! —tabua uniea 
Lhe daras tu para salvar-lhe a fama 
Do naufragio. Tu só dirás aos séculos. 
Aos povos, ás nações : AUi foi Lysia. 

oARBETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 22. 

— Passar em salvo da outra banda, 
saltando. 

— Salvar os perigos; sair d'elle3 a sal- 
vo, ficar livre d'elles, e evital-os. 

Venderás muito perigo, 
Que tens nas trevas escuras, 
Eu vendo perfumaduras, 
Que, pondo-as no embigo, 
Se salvão as criaturas. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA. 

— « E aprouve a Deos que se salu"^ 
toda a gente, e parte da fazenda, por Ih® 
logo acudirem D. João de Lima, e 
nuel de Ia Corda.» João de Barros, D® 
cada 2, liv. 8, cap. 5. — « E tornãdose 
08 nossos a fortificar de novo co estou- 
tras duas fustas, determinaraõ de espC^ 
rem aly as quatro galeotas que erão 
dadas á ilha do mar, porem a estas deU 
là nosso Senhor ao outro dia tanto ven 
Norte que deu com duas dellas á costaj 
de que se não salvou pessoa nenhuma- 
Fcrnão Mendes Pinto, Peregrinações, <4? 
pitulo 146. — « Estando em Pemba iu'^' 
ginãdo ser Zanzibar, viamos na carta 
marear, hum baixo que chegaua ate 
Ilha de Monfia, sobre o qual nòs hia®"^ 
cahindo, segundo nosso parecer o 1'^'® 
visto de todos derão muytos o seu, 
foy varasse a nao em torra, porque nn^} 
melhor era, morrendo alguns saluareiD 
os mais do que hirmos cahir no 
onde todos acabasscmos.» Fr. Gaspar 
S. Bcrnardino, Itinerário da índia, 
3. — « Pero dataide se perdeo nos 
do S. Lazaro, mas a gente se salvou ^ 
parte da qual se foi cm hum zambuq^o^'^ 
Moçambique, onde morreo, e a outra 
foi a ]\[elindo.» Damião do Goes, 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 
« Separadas estas capitanias, passivrao 
dos juntos a linha, aos vintanoue 
mes de Abril na qual derrota despois 
^rotas serem ja apartadas huma da oU 
a nao d"e Pcroi ferreira fogaça, com 

Seu nobre exfòrço, amigo, que medita? 
Como intenta salvar-nos? Quo defesa 
Havemos de fazer n'estas ruínas 
Contra esse immenso exército quo aporta 
Sóbre nás de hora a hora? Quo esperanças 
Da moribunda — morta liberdade 
Conserva ainda ? 

OAKBETT, CATÃO, aCt. 1, 80. 3. 

Persuadiu-mo—o algum numen inimigo 
Me fascinava então!—que a salvar Roma 
Mo fadavam os cens, o a punir César; 
Quo em Utica tramava poderosa 
Conjuração occulta que ésta noite. 

iBiDKM, act. 4, se. 4. 

bo este coração, so a minha alma 
Quero salvar do crime. 

íBiDEM, act. 5, SC, 3, 
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inarias, o vanzear, por ser muito velha, 
fcü duas vezes agoa de que na derradeira 
se foi ao fundo, sem delia se salvar mais 
que a gente, e huma arca de prata da 
capella de dom Francisco dalmeida.» Ibi- 
deni, part. 2, cap. 2. — «Com esta tor- 
neada se apartou a nao de George Nunez 
tle leam do jungo, em cuja guarda liia, 
por se os laos nam alleuantarem com 
clla^ 03 quaes vendosse apartados da nao, 
uerào em Simão martinz que liia doente, 
® nos outros portugueses, e os mataraõ 
todos, saluo quatro marinheiros que se 
saluaraõ em huma almadia, que também 
lorain ter a Pacem, e o jungo a cidade 

Timiao, que he na ilha de Çamatra, o 
qual se perdeo depois.» Ibidem, part. 3, 

26. — ® E como os i-emeiros, e gen- 
tios, que alem de andarem forçados, cor- 

também o mesmo perigo dos tiros 
bombardas pera se saliiarem dixeram 

íioa de Hagamahamed em sua lingoagem 
que abalrroassem a gale sem reeeo, que 
cientro nam hauia ja quem a podesse de- 
fender.» Ibidem, part. 4, cap. 73. 

nelle o Interpreto das Musas, 
Filhas da Memória cm doce accciito 

^obro o Findo seu nome immortalizão, 
loi levado a povoar os Astros. 

A. DK MACEDO, A NXTUIIEZA, Cant. 3. 

— Conseguir, alcançar a salvação etor- 
na..— «E quanto ao que toca aos mini- 

^ que a Egreja llomam chama pa- 
íjaos, poi- nam receberem a agoa do ba- 
PJ^isnío, nos lhe chamamos meos Chris- 
tSos,^ e temos que se saluam, por serem 
'^ascidos de paes Christaos, no baptismo 
"OS quaes, e do Spiritu Sancto, e do san- 
gue de nosso Senhor Icsu Christo se sal- 
"am.» Damião de Goes, Chronica de D. 
®3noel, part. 3, cap. 61. 

esta casa bem sentida 
se ella agora finara, 
entendo que se salvara, 
porque cumprio já na vida 
o seu testamento á clara. 

antonio i>KEsrKS, AUTOS, pag. 435. 

. Salvar-se soíre sua fé. — «E que 
0111 sua vontade auia el Rey por tão 

®ni auenturado, e de tanto coração, o 
que gUe auia por boa ventura sua 

''^Serse per suas leys, o sobre sua Fce se 
j ^uar, porque aquella, e não outra auia 

® ser a verdadeira, pois Deos nella o 
^'ara.» Garcia de Rezende, Chronica de 

• João II, cap. 1Õ6. 
^ Salvar-se a nado; pOr-se a salvo 
fadando. 

ao mar logo se lança, 
'»ui " perigo faz o medo ousado, luuna uma vãa, falsa esperança, 

"'l®^®iddou poder salvar-se a nado. 
Tptraz ellc sem tardança 

"Om os de que estava acompanhado, 
voi. V. —50. 

Que nem na derradeira hora o deixarão 
Os que sempre na vida o acompanharão. 

FRANCISCO DK ANDRADE, rRIMlilKO CERCO DE DIU, 
cant. 7, est. 07. 

— Livrar-se do perigo. 

Alguns dos principaes, que dos passados 
Desbarates salvar-se então puderão, 
E em differcntes partes retirados 
Todo o tempo das guerras estiverão, 
Vendo 03 imigos ja tão apartados 
A seu Senhor de novo se vierão, 
Cojn que foi restaurado o estado antigo, 
Até que o Reino vio sem guerra e imigo. 

F. d'aNDHADE, rRIMEIKO CEIÍCO DE DIÜ, Cailt. 5, 
est. 95. 

— Salvar-se a pé. — «O que tudo fez 
no mesmo dia em qiie sahio da cidade, 
que foi dentrudo, no qual vieram ahi 
amanhecer seis de cauallo dos que es- 
caparam de que hum era Francisco de 
Mello, e ao outro dia desaseis besteiros, 
e espingai-deiros, e dous de cauallo que 
se saluaram a pe.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 64. 

— Salvai'-se por farra <juente; provar 
a sua innocencia contra testemunhas, to- 
mando uas suas mãos o ferro em braza, 
quente, ou caldo. 

— Salvar-se em juizo; livrar-se, fazer 
salva com testemunhas, que se denomi- 
nam salvantes, porque o seu depoimento 
salvava quem as dava. 

— Livrar-se judicialmente. 
— Salvar-se da prisão; pôr-se a salvo 

d'eUa, libertar-se.— «Perdi então a es- 
perança de voltar a Ithaca. Fiquei en- 
cerrado n'uma torre em a praia visinha 
de Pelusio onde devia fazer-se nosso em- 
barque se Sesostris não acabara. Teve 
Methophis o ardil de salvar-se da prisão, 
e restabelecer-se junto ao novo rei; sen- 
do causa de me prenderem para vingar- 
se da desgraça, que eu lhe originara.» 
Telemaco, traducção de Manoel de Sou- 
sa, e Francisco Manoel do Nascimento, 
liv. 2. 

— Salvar-se de ser preso feia justiça; 
por-se em salvo, fora do reino, em asylo. 

SALVATELLA, adj. f. — Veia salva- 
tella; é um ramo da cephalica entre os 
dedos annular, o mínimo. 

SALVATICO, A, adj. Vid. Selvático. 
SALVAVEL, adj. 2 gen. Que pôde sal- 

var-se do perigo, naufragio, doença, etc. 
SALVAVIDA, s. f. Boia de salvação. 
— Apparclho ou machina moderna, 

própria para salvar a vida aos navegan- 
tes, que estão em perigo de se afoga- 
rem. 

— Apparelho proprio para salvar os 
indivíduos que estão era perigo em um 
ediíicio incendiado, 

SALVÈ, loc. lat. designando sauda- 
ção. 

— Dar o Deus vos salve; saudar. Vid. 
Salvar. 

— 8. f. —Rezar a salve rainha. 
SALVETA, s. f. O prato do candieiro. 
SALVETTA, s. f. Termo de botanica. 

Especie de salva. 
SALVINA, s. f. Uma composição fe- 

brifuga. 
1.) SALVO, A, adj. (Do latim salvus). 

Livre de perigo, sem risco. — O enfermo 
está salvo. 

— Loc. ANT.: Salva a sua paz; usa- 
va-se não querendo que alguém se oíTen- 
desse do que se dizia. 

— Bemaventurada. — Seremos salvos, 
se praticarmos a virtude. 

— Tinham salvo; tinham posto em co- 
bro. 

— Em salvo; livro de perigo, mal, 
quebra. 

— Posto em salvo; salvado. — «Por to- 
dolos cliristãos nouos que escaparão des- 
ta tamanha fúria, serem postos em salvo 
por pessoas lionrradas, e piedosas que 
nisso trabalharão tudo o que nelles foi, 
e o tempo, e desordem dello lhes podo 
conceder, sem poderem euitar que não 
perecessem neste tumulto mais de mil, 
e nouecentas almas, que tanto se achou 
per conta que mataram estes máos, e 
peruersos homens.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part, 1, cap. 
102. 

— Adv. Excepto, senão. — «Quer di- 
zer, Que Tito ou Tiberio Cláudio Saili- 
cio. Cavaleiro da terceira Cohorte dos 
Lusitanos cumprio com alegre animo o 
voto que fez aos Dcoses o Deosas da- 
quella terra, que alli se chama Conium- 
bria, salvo se acaso foy culpa do Escul- 
ptor, e em lugar de Conirabrica, lhe 
acrecentou o u, demais.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 8. — «E porque ou- 
tro sy na dita Ley feita pelo dito meu 
Seulior e Padre ho contheudo, que quem 
quizer comprar ouro ou prata, que a 
possa comprar aa voontade de seu dono, 
pagando logo, etc.; e por outra Ley de- 
pois per elle feita he geralmente defeso, 
que ouro ou prata se nora possa comprar, 
nem vender, salvo no seu caimbo sob 
certa pena: porem declarando em esta 
parte, mandamos que se guarde a nossa 
Hordenaçom sobre esto declaradamente 
feita.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 2, § 19.— 
«E d'outra maneira nom valha quanto el- 
la hy fezer, salvo se na Carta d'ElRey, 
que pera ello gaançou, for contheudo quo 
Nosso Senhor ElRey dá a ella poder quo 
faça essa demanda sem outorgamento de 
seu marido.» Ibidem, tit, 11, § 1. — «Ca 
depois que o mancebo for requei'ido pe- 
las nossas Justiças pera viver com ou- 
trem, segundo a forma das ditas Ilorde- 
naçoes, nom poderá ir a viver com outro 
algum, salvo acabado o tempo, que avia 
de viver com esse, cojn que lhe íoi man- 
dado que viesse.» Ibidem, tit. 25, § 2. 
— «Perque pareceria fora de razom, pois 
que seu Padre os ,criara e geerara, o com 
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elle queriao viver, serem constrangidos 
para morar com outrom: salvo se esses 
mancebos e servidores quiserem viver com 
alguém per soldada per seu grado, por 
muitos que sofFressem.» Ibidem, tit. 29, 
§ 9. — «E bem assy dizemos no que deo, 
ou vendeo a cousa sua a outrem com a 
dita condiçom, a saber, que se nom po- 
desse enalhear, ou vender, salvo a algum 
seu Irmaao, etc. porque he estabelecido 
por direito, que cada hum possa ácerca 
de sua cousa poer qualquer condiçom c 
cautella que lhe prouver, com tanto que 
seja licita e honesta.» Ibidem, tit. 37, 
§ 3. — «Salvo se no contrauto fosse acor- 
dado antre as partes, que llie nom fosse 
theudo a lha compoer; ca entom será 
theudo soomente tornar-lhe o preço, que 
esse vendedor por essa cousa ouve: pero 
Be as partes outra cousa ouvessem acorda- 
da ao tempo do contrauto, ou despois em 
algum tempo, guardar-sia o que antre si 
acordiirom.» Ibidem, tit. 59, § 12.— 
«Salvo se ao tempo do contrauto antre 
elles feito, ou entrega da cousa, o ven- 
dedor delia se ouve por pago do dito 
preço; ca entom será o comprador feito 
senhor delia, assi como se o dito preço 
ouvesse pagado, ou ofFerecido ao dito 
vendedor.» Ibidem, tit. GO, §3. — «E 
aquelles, que o contrairo fezerem, os 
Santos Cânones os ham por escumunga- 
dos per esse meesmo feito sem alguà ou- 
tra sentença, salvo se as levassem pera 
remijr cativos alguns Chrisptaaíjs, que 
lá jouvessem.» Ibidem, tit. 63, § 1. — «E 
porem nom he Nossa tençam, que aquel- 
les, a que taaes Cartas enviamos, sejaõ 
necessariamente contrangidos a compril- 
las, salvo quando lhes com justa e agui- 
sada razom aprouver de o fazer, e d'ou- 
tra guisa nom.» Ibidem, tit. 64, § 2. — 
«E se o forçador nom ouver direito na 
cousa, em que fez a força, componha-a 
ao outro com outro tanto do seu, quanto 
vai a cousa que esbulhou : salvo no caso, 
honde per direito he outorgado que se 
possa cometer força, assi como se homem 
fosse forçado d'alguma cousa, e ello a 
quizesse logo per força cobrar, ca o po- 
derá bem per direito fazer sem embargo 
desta Lei.» Ibidem, § 3. — «A esto ar- 
tigo diz ElRey, que por effeitos civiis 
nom prendam nenhum, se tever per 
honde pagar, salvo se for por feitos ma- 
liciosos, em que per a Hordenaçom do 
Regno devam seer presos, e pagar da 
Cadea: e este Corregedor, ou Juiz, que 
o contrairo fezer, pague por cada voz mil 
reis brancos, dos quaaes a meetade seja 
pera quem ho acusar, o a outra meetade 
seja pera as obras do Concelho daquelle 
lugar, honde esto acontecer.» Ibidem, 
tit. G7, § 1, 

Italianos, Millancscs, 
Soyços, c Escorccses, 
viinoa todos batalhar, 

hiuiá cora outros sc matar, 
saLuo Yugroa, e Portugueses. 

GARCIA DE IIEZENDE, MISOELLANEA. 

-— «E 0 galeão depois delle morto foi 
ter a huma ilha que está apar de Qui- 
loa, onde deu a costa, o os mouros nam 
contentes de roubarem o que nello hla 
mataram todolos Portugueses, sem da- 
rem vida a nenhum dclles, saluo a hum 
moço que era sobrinho do mestre que 
el Rei do Zamzibar recolheo.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 36. — «Appliquei a alguns Ín- 
dios outras triagas conhecidas na Ame- 
rica, e nenhumas operaram efficazmen- 
te, salvo a indicada.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 190. — «E 
porque se não suba a elle, a ladeyra 
ho toda lageada, e muy ingremo, de sor- 
te, que não ho possiuel sobir acima por 
parte alguma, saluo entrando pela porta, 
em que ha de contino muyta guarda, e 
vigilancia.» B"'r. Gaspar do S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 22. 

— Salvo que; excepto se. 
— Quando não é adverbiado, concor- 

da com o nome. — « Com estas xv nãos 
partio o Marichal de Lisboa aos doze 
dias de Março, de M. D. ix, e o primei- 
ro porto que tomou foi Moçambique, don- 
de foi ter a Melinde, c dahi a Cananor 
no mes Doutubro, com toda a fi-ota jun- 
ta, saluo Francisco marecos que inuer- 
nou cm Moçambique.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 41. 
— « E me amostraram a serra c a arca, 
que tudo estava cuberto de neve: e eu 
nam vi outra cousa salvo neve, ainda 
que comigo aperfiavSo que olhasse bem, 
e que a veria clara, mas eu nam vi mais.» 
Antonio Toureiro, Itinerário, cap. 21. 

2.) SALVO, s. m. — Pur-se cm salvo; 
pôr-se em logar seguro, livre de risco. 

— A salvo; sem damno, sem prejuizo. 
— «Por terra acompanhado do trinta mil 
homens, com sua artelharia ordenada 
como sempre acostumaua fazer, e diante 
delle o senhor do Rcpelim, com huma 
grande somma de gastadores, porá faze- 
rem vallos, e fossas na ponta Darraul, 
onde se os seus podessem abrigar dos ti- 
ros da nossa artelharia, e jugar com a 
sua a salvo.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 91. 

— liepicar em salvo; dar noticia, ou 
rebate do inimigo posto na torre, e se- 
guro. 

— A seu salvo; som damno, nem pre- 
juizo seu. — «Os perigos não se guarda- 
ram senão pera aquelles, que os não te- 
mem, venha a morte quando quizer, que 
darei a vida tão cara, que ninguém sc 
possa louvar a seu salvo de mim.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 94. — «Bem parece que não sois 
vós quem nesta aventura quer experi- 

mentar sua pessoa, pois tanto a vosso sal- 
vo quereis levar o escudo a furto do 
quem o guarda. Mas, pois ello não estii 
presente pera vol-o defender, eu o faroí 
por sua parte, o quero vêr se sois pera o 
tomar por força.» Ibidem, cap. 127.^ 
«Mas tornando ao contramestre, eni ven- 
do o que passaua bradou da gauea, ao 
que se Diogo Lopez aleuantou, pedindo 
armas, mas antes que lhe acudissora, os 
Malaios se lançaram aos barcos, o se lO' 
ram pera a cidade a seu saluo, o o mes- 
mo fezeram os que ostauam nas outras 
nãos.» Damião de Goes, Chronica de D- 
Manoel, part. 3, cap. 2. 

Ja o imigo outra vez, não descuidado 
Melhorara as estancias, onde estava, 
Que por estar ao muro mais chegado 
Dentro da boca as pôz da nossa cava; 
E como seu intento, sou ciiidado 
Em damno dos Christàos s<5 se empregava, 
Pois a seu saivo p<')de, determina 
Fazer ao baluarte huma alta mina. 

FRANCISCO D'ANDHADE, TEIMHIRO CERCO DE Mül 
cant. 17, est. 58. 

— «Queimava vivos os Cacizes uiais 
opulentos, esfolava Reys, degolava EiH" 
pcradores, para mais a seu salvo devorar 
serras de prata, e montes de ouro, 
mandava a Espanha, para fazer guerra a 
toda Eui'opa, África, c Asia.» Arte de 
fui'tar, cap. 69. 

— liepicar em salvo; fallar afouto das 
cousas perigosas, quando não incorremos 
em o perigo d'olIas. 

— Figuradamento: liepicar em salvo, 
dar noticia do perigo, depois do^ estar 
salvo d'elle, ou talvez dar noticia nuu 
antecipada do perigo. 

SALVO-CONDUTO, ou SALVO-CONDU' 
CTO, s. m. Carta de seguro, que se "i 
ao banido ou inimigo para que possa vii") 
c estar na terra onde é responsável 
crime, ou outra obrigação, passar 
ella, sem receio do detença, estorvo ou 
outro damno. 

— Figuradamento: Privilegio, 
ção. 

— Figuradamento: Liberdade concedi' 
da por salvo-conducto. — «Paia o 
quasi de todas as gentes tiveraõ salvjj' 
conduoto. Tomaõ o nome da principal 
dado do Reyno. Ultimamente saõ os 
de Armas, que se intitulaij do nomo ^a 
Provincia.» Manoel Severim de Faria» 
Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 18- 

1.) SAM. Forma antiquada do verbo 
ser na terceira pessoa do plural do pre- 
sente do indicativo. Vid. São. 

Que cousas tam grandes sam 
hos da Índia, e lucatam, 
e quam na China espantosas, 
que façaniias façanliosas 
no Brasil c Peru vaam ? 

o. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— «Ha na terra muitas íauas, feijocnSj 
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o outros legumes do muitas cores, que 
comem, não tem vinhas, mas fazem vi- 
nho de milho, o da mesma farinha cais- 
tus, quo he como cerveja, ou cidra, de 
que bebem, e se embebedao a meude, e 
depois de bêbados sam muito traidores, e 
maliciosos.» Damião de Goes, Chronica 

D. Manoel, part. 1, cap. 56. — «O 
que o gouernador foi fazendo per hvim 
bom espaço a sua maõ direita, ate qvie 
lhe mandou que se tornasse a banque- 
tear o embaixador, para que o conuidou 
o embaixador dei Rey de Lores, e o dei 
■i^ei de Gorgia, que tem suas terras a 
Wnta legoas da cidade de Tauriz, e sam 
^hvistãos, vezinhos ao turco, com quem 
tem muitas vezes guerra.» Ibidem, part. 
4) cap. 10. — «Pelo que mandou Fran- 
cisco de ga, e Lourenço de cosme a cos- 
ta de Ethiopia buscallos, e algumas ve- 
'as quo lhe faltauam da frota, e assi pera 
descobrirem o porto de Maçua, e Arqui- 
luo, onde auia do lançar os que liiam 
com o embaixador do Emperador, e Rei 
"o Abexi, cujos aquelles portos sam, no 
lue, e em mandar desfazer a fortaleza, 

na ilha começaram llaix soleimaõ, e 
■■■"irhocem, passou os dias que alli este- 
ie.» Ibidem, cap. 13. — «E porque sem 
particular ajuda de Deos não podemos 
por nossas forças fazer este adubio nas 
'^Çppas de nossas almas, que sam as vi- 
iihas de Deos: por tanto mostra o Senhor 
^0 Euangolho que da sua parte nam nos 
íaltara aquella ajuda que nos he necessá- 
ria pera o tal trabalho, e apparelho.» 
■PI". Bartholomeu dos Martyrcs, Catecis- 

da doutrina christã.— «Sam estes 
'-'hristãos gentes brancas, da terra natu- 
i"ai3, e muyto antigos nella. Tem por seu 
^ustume circundaremse o bautizaremse, 
lalam lingoa Arabia, e vivem por trato c 
^avranças.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 44_ — «Porque como temos dito as 
terras todas sam bem aproveitadas, e os 
wmcns com serem comedojes e gastado- 

sam curiosos em buscar ho remédio 
"a vida, ha muita fartura na terra, e 

curiosos 
ha muita fartura na 

®^uita abundança de todalas cousas nc- 
'^Çssarias pera comer, e pera remediar ha 
'^ida: e porque ho principal mantimento 
Y''' terra he Arroz, ha muita abundança 
"clle em toda ha terra, poi-que ha muy 
grandes varzeas, que dam duas e tres 
^ovidades no anno.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 12. — 
'Aa porta esta huma vasilha grande de 
^rroz muito encereijado e muito bem 
Concertado, e porque os negocios da jus- 
'Ça sam comunmente quasi das dez oras 

diante, e muitos tem as casas longe 
ser ha cidade muito grande, ou por 

ser gonte quo de fora vem com negocios 
os moradores como os de fora comem 

^cstas estalagens.» Ibidem. — «E no fim 
'íiaudam dar muitos açoutes aos ladrões, 

sam os malfeitores mais odiosos que 
^ Qa terra: e os açoutos sam de manei- 

ra que delles morrem muitos.» Ibidem, 
cap. 17. — «Em que entravam tres reys. 
s. o Rey de Gilam, e o rey do Xirvam, 
e o rei de Mazandram, e dous embaixa- 
dores do reyno dos Gui-gis, que sara 
Christãos, e confinam com as ultimas ter- 
ras do Bufy, pera a banda do norte.» 
Ibidem. — «E assi cm toda ha China 
nam se acha nhum China mouro. Os 
mouros que ha na China nam sam delia 
naturaes, como se mostrara no capitulo 
seguinte.» Ibidem, cap. 27. — «Hora se- 
nhoreada polo grão Turco em que estaa 
de contino hum Baxaa, com boo exercito 
de gente de Turcos de cavalo, em hum 
castelo e huma fortaleza que tem muyto 
forte dentro em a dita cidade, estaa ou- 
tro capitão com trezentos Geniceros, que 
sara escravos do grão Turco, que nam 
dão obediencia a este Baxaa polos ter o 
grão Turco por mais leais: porque este 
he o seu custume.» Ibidem, cap. 33. 

2.) SAM. Abreviatura de Sancto. Vid. 
San. — «E assi ordenou que de cada mes 
se guardasse hum dia em louuor do Anjo 
Sam Miguel, e segundo o ordenaram os 
Apostolos nestes oito liuros dos Concilies 
guardamos o dia do martyrio de sancto 
Esteuam, e de outros martyres.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 61. — «Fundou de nouo o mosteiro 
de Sancto Antonio de pinheiro de sam 
Francisco da obseruancia, fez o corpo da 
Egreja de sam Francisco Deuora, fez do 
nouo o Mosteiro danunciada de freiras da 
Ordem de S. Domingos na cidade de 
Lisboa na mouraria.» Ibidem, part. 4, 
cap. 85. — «Assi os moços metidos na 
fornalha, como com huma boca orauam, 
e louuauam o Senhor. E sam Lucas de- 
clarando como orauam os Apostolos des- 
pois da Ascensam do Senhor, diz quo 
perseuerauam juntos cm oraçam, com 
perfeita concordia de corações. Nam tem 
rezam de chamar a DEOS Pay nosso, 
aquelle que a outro Christão nam tem 
por irmão.» Frei Bai'tholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. — 
«As iguarias da quella pousada em que 
esta todas sam spirituaes e altas. Procu- 
ra algum gosto dcllas, porque doutra ma- 
nejara debalde to chamas Christam. As- 
senta no meyo de teu coraçam aquellas 
abrasadas palauras que sam Paulo te dis- 
se na Epistola da Missa do Gallo e cuy- 
da nellas e amolentarteham, e inflamar- 
teham, por dui'o e frio que sejas.» Ibi- 
dem. 

— Sara, forma antiquada do verbo 
ser, 
sara. 

por sou. Os antigos diziam som, o 

Nào mo hajais por estrangeiro, 
Lusitania, dcscançac, 
Qu'eu sam Jlaio e measagciro 
E principal cavallciro 
Da corte de vosso pac. 

OIL VICENTE, FAItÇAS. 

Eu sam Genebra Pereira, 
Que moro alli á Pedreira, 
Veziuha do João de Tava, 
Solteira, ja velha amara, 
Sem marido e sem nobreza. 

Fui criada cm gentileza 
Dentro nas tripas do Paço, 
E por feitiços qu'cu faço, 
Dizem que sam feiticeira. 

SAMARITANO, A, adj. (Do latim sama- 
ritanus). Concernente a Samaria. 

— Caracteres saraaritanos; antigos ca- 
racteres hebraicos. 

— S. m. Membro de uma seita judaica 
que existe ainda em alguns paizes do 
Levante. 

— Figuradamente: Um bom saraari- 
tano; um homem [bom, misericordioso o 
humano. 

SAMÃO, s. Vid. Salmão (peixe). 
SAMARRA, ou ÇAMARRA, s. /. Roupa 

pastoril do polles de ovelhas preparadas, 
ficando com a de lã, da forma do dalma- 
tica; ou é palhas; ou talvez de panno, 
ou pellote do campo. 

— Os eeclesiasticos usam de umas tú- 
nicas abertas por diante, com mangas, e 
umas tiras largas soltas, á similhança de 
mangas perdidas; é vestido caseiro, ou 
do noute, e passeio. 

SAMARRÃO, s. m. Grande samarra. 
SAMARRO. Vid. Samarra. 
SAMBAIA. Vid. Zurabaia. 
SAMBAJON, s. m. Termo de pharma- 

cia. Diz-so ser remedio feito de gemmas 
de ovos batidas cora vinho, assucar, am- 
bar o canella. 

SAMRARCO, s. vi. Termo antiquado. 
Sapato ou chinelo velho. 

— Outr'ora parece ter significado tra- 
vessa que se lançava á porta por fora, 
por auctoridade judicial, quando se fazia 
penhora nos bens da casa, quo diziam 
çambarcar. Vid. Carabarcar. 

— B''axa peitoral, que se colloea nas 
cavalgaduras do coehe, para os tirantes 
não magoarem os peitos. Vid. Açarabar- 
car. 

— Moedas de sarabarcos; moedas cu- 
nhadas em sola, de que só ha uma tradi- 
ção vaga, e não monumento authentico 
em Portugal. 

— Figuradamente: Faxa ou cinta lar- 
ga peitoral das mulheres, para levantar 
os peitos. 

SAMBENITAR, v. a. Por sambenito a 
alguém. 

— Emprega-se também figuradamente. 
SAMBENITO, s. m. Vestido de sacco 

bento, que na primitiva egreja se punha 
aos penitentes, o o levavam nos autos de 
fé os penitenciados pela inquisição, e eram 
duas peças do baeta amarclla e verme- 
lha, que se enfiavam pelo pescoço, o 
caiam sobre o peito e costas em aspa. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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— Insígnia mal merecida de honra. 
— Loc.: Fazer de sambenito gala; 

gloriar-se de cousa vergonhosa, deshon- 
rosa. 

f SAMBEXUGA, s. /. Vid. Sanguesuga. 
— « E entrogandose de nós com grandes 
assentos que se íizeraõ sobre isso por es- 
crivães públicos, se partirao logo aquello 
mesmo dia, no qual ja quasi noite che- 
gamos a uma villa que se chamava Gun- 
dcxilau, na qual fomos metidos em uma 
mazmorra feita como cisterna debaixo do 
chaõj onde estivemos aquella noite com 
gi-andissimo trabalho em hum cliarco 
dagoa em que avia infinidade do sambe- 
sugas, das quais todos ficamos assaz en- 
sangüentados.» Ferníío Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 139. 

SAMBIXUGA, s. /. Vid. Sanguesuga. 
SAMBLADOR, s. m. Homem que sam- 

bla, que ajunta madeira lisa, c a córta 
em meia esquadria, faz lavores e moldu- 
ras, mormente nos ângulos e junturas 
das obras de carpinteria. 

SAMBLADURA, s. f. Juntura de uma 
taboa, ou peça do madeira com outra nos 
ângulos. 

SAMBLAGEM, s. f. (Do francez assem- 
hlage), O trabalho, obra, lavor do sam- 
blador. 

SAMBLAR, V. a. (Do frascez assemUer). 
Fazer obra de samblador em alguma jun- 
tura, ou ângulos de madeiras, que se ajun- 
tain. Vid. Ensamblar. 

— Alguns dizem antes sambrar, ensam- 
hrar, e assim todos os derivados. 

SAMBUCA, s. f. (Do latim samhuca). 
Um instrumento musico antigo da feição 
de harpa. 

— Uma machina militar da fôrma de 
harpa. 

SAMBUCO, s. m. Batei, lancha, ou pe- 
quena embarcação costeira usada na ín- 
dia. 

SAMBURÁ, s. m. Termo do Brazil. Ces- 
to de sipó, pequeno, com fundo largo e 
bocca afunilada; n'elle levam a isca os 
pescadores de miúdo, e recolhem o que 
pescam: o pobre pendura e guarda a car- 
ne secca, o peixe da sua provisão. 

SAMBUXA, s. f. Vid. Sacabuxa. 
-j- SAMEADO, part. pass. de Samear. 

Vid. Semeado. 

Bolo do trigo alquoivado 
Com dous ratos no meu lar, 
Per minha mão sameado, 
Colhido, moido, amassado, 
Naa costas do alguidar. 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

-j- SAMEAR, V. a. Vid. Semear. 
SÃMENTE, adv. (De são, o o suflixo 

«mente»). De uma maneira sã e sauda- 
rei. 

— Com saúde. 
— Sinceramente, com animo sincero. 
SAMFENO, s. m. (Do francez sainfoin). 

SÃO 

Planta perenne, conhecida também pelo 
nome de esparzetta, de que se fazem pra- 
dos artificiaes. 

SAMICAS, s. m. Termo popular. Ho- 
mem pobre de espirito. 

— Âdv. ant. Por ventura. 
SAMITARRA, s. f. Vid. Cimitarra. 
SAMNITAS, ou SAMNITES, s. m. plur. 

(Do latim samnites). Antigos povos da 
ítalia. 

SAMNITIGO, A, adj. Dos samnites. 
SAMO, s, m. A parte tenra e branca 

da arvore, entre a casca e o cerne; al- 
vura, alburno, o branco entre casco e 
miolo, ou entre o casco e o cerne. 

SAMOCO, s. m. Termo de botanica. 
Arvore conhecida também pelo nome de 
faia das ilhas. 

SAMOLO, s, mí Termo de botanica. 
Planta conhecida também pelo nome do 
lisimachia, e morrião de agua. 

SAMOLOIDE, s. f. Planta; especie de 
ch:í da .Jamaica, c Índias occidentaes, 

1.) SÃO. Abreviatura de Sancto. Vocá- 
bulo usado antes dos nomes que princi- 
piam por letra consoante. Vid. San. — 
«El Kei no mesmo dia que a Rainha fa- 
leceo se foi a Peralonga, onde esteue 
duas somanas, e depois se veo ao Mos- 
teiro Dcnxobregas da Ordem dos azues 
de Saõ loam, donde passados oito dias se 
tornou para a cidade, com cuja vinda se 
alegrarão todos, e se reformou a Corte, 
e começou el Rei dentender cm nego- 
cies.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 19. 

Quem digo. 
Quem ? a senhora hoy comigo V 
l3cixae-a. 

Por São Fernando 
que estil agora cantando 
como no venia, amigo. 

ANTONIO PUESIES, AUTOS, pag. IIÕ. 

Se eu perder o compadrado 
dou-me a São JSartliolamru. 
Di/.em-me que is dormir fóra, 
que é tacha para casado. 

íBiDKM, pag. 13D. 

Eu?! 
dou-mo a São Bartholomcu 
metter-me em boa fadiga ! 

íBiDEM, pag. 399. 

2.) SÃO, por SOU. Forma antiquada do 
verbo ser. Vid. Sam. 

E sobre que 6 isso? 
Eu são 

do conselho d'Eiva, e Aldrão, 
d'iim logar nome arrevesso 
que chamam — Justiça avesso. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 141. 

— Pórma do verbo ser na terceira pes- 
soa do plural do presente indicativo. • 

SÃO 

Ali são seus trabalhos e fadigas, 
Ali mostram vigor nunca esperado : 
Taes andavam as Nymphas estorvando 
A Gente portugueza o fini nefando. 

cAM., Lüs., cant. 2, est. 23. 

Entào logo lhes parecem 
Aos outros, que são mamados ; 
E os que são mais privados, 
Sôbro elles estremecem. 

IBIDBU, SELEUCO. 

Deixo aquelles que tomào por escudo 
De seus vicios o vida vergonhosa 
A nobreza do seus antecessores, 
E não cuidào do si que são peores. 

IDEM, EPÍSTOLA 1. 

—«Porém encobria-o o melhor q"" 
podia; forçando a vontade por iisar dos 
cumprimentos necessários á amizade. Qn® 
este bem tem os prudentes, que inda 
cousas que forçadamente fazem, lhe são 
agradecidas.» Francisco de Moraes, Pai" 
meirim d'Inglaterra, cap. 10'3. — « Oh 
cavalleiro do Salvagem, bem bastara pera 
vos vingardes de mim o damno que nie 
tendes feito, e não quererdes me fosse 
forçado padecer esta vergonha, que nSo 
são minhas cousas tão encubertas a voáj 
que nas mostras dellas não conheçais mi- 
nha vontade, e parece que té nisto w® 
perseguiu a ventura.» Ibidem, cap. 124» 
— í E finalmente tem posta a vida, ® 
morte em tão breve termo, como são tres 
dedos de taboa ás vezes comesta de 13u- 
sano, e no descuido de cahir em hixma 
pevide de candea em lugar onde se possa 
atear, e em outi-os mui particulares, 6 
miúdos casos, de que resulta tão grande 
cousa, como vemos em tanto número de 
náo3 que são perdidas.» Barres, Década 
2, liv. 7, cap. 1. —«E de levarem dei- 
las té o porto de Jud:l hunia náo, levam 
vinte e cinco té trinta cruzados, e nave- 
gam este mar com dous ventos geraes, 
que são Levante o Ponente; e quando 
não são mui tendentes, ventam algu"_® 
terrenhos, e poi'óm poucas vezes.» 
dem, liv. 8, cap. 1. —« Este he o officio 
dos pregadores, que proseguem a obra da 
redenção, e continuão o que Christo cO' 
meçou no mundo: este deue ser o intento 
dos ouuintes, quando vem buscar prega- 
ção, e assi 03 pregadores são coadjutorcs 
de Ciiristo na obra da redenção.» Paiva 
de Andrade, Sermões, part. 1, pag. 18"^' 
— d Os moradores delia são gente fraca 
e desarmada, nem tem artilharia, ne*® 
cousa que possa prejudicar a quaisquer 
quinhentos bos soldados que a comete- 
rem.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 132.— «São tam bem digno® 
de muito louuor, por chegarem por terra 
de tantos imigos a huma tal, o tam 
morauel cidade, e tam metida no sortaio 
como o esta de Marrocos he, de quero 
escriptores antigos e modernos. Gregos» 
Latinos, e Arábios, tantas, e tão meioo- 
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raueis cousas tem ditas, do que tudo hc 
üigna de muitos mais louuores, se os delia 
mores quisessem poer por escripto.» Da- 
®iàio de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 74. 

Manda hmn dellos a Goa, que encuberto 
o a fígura (Jo meu forte Silveira 
o viáo-líei Noronha faça certo 

]> P^^esaando a veloz sua carreira) 
os meus quo estão cm Diu o grande aperto, 
orque mandar-lhes logo ajuda queira •, 

Q quaes a tanto estremo são chegados Vuo das mulheres ja são ajudados. 
ÍRAXCISCO DE ANDRADE, 1'RIMKIRO CERCO DK DIU, 

cant. lü, est. 70. 

«E Thomas Porcaeho llie da mais 
rezentas e trinta; de largo quasi cento 

® cmeoenta, o de comprido perto de tre- 
zentas : e assi das tres mayores que até- 
S^^ra se tem descobertas, que saõ Sama- 
'■'1 na Assia junto de Malaca; Inglaterra 

partes do Norte na Europa; Sam 
ourenço he a mayor de todas.» Fr. Qas- 

P-y de S. Bernardino, Itinerário da In- 
2. — «Mas porque Marco Paulo 

sua viagem que fez de Veneza á Cln- 
trata de huma aue chamade Ruc, que 
ci-ia nestas partes, direy o que elle 

'íonta, (porque se lie verdade) pera mi he 
taarauilhosa; Diz que tem apparencia de 

cujas azas cada huma em comprido 
doze passos, os quaes elle ii3o diz se 
Goometricos, ou dos outros, e nellas 

^'jta força, que leuanta da terra nas 
'^'«has hnm Elephante tão alto, que lar- 

00 se faz cm pedaços, e o come.» 
- idein. ■— (( E muytas ha em as Ilhas de 

cujos fructos, saõ de tanto va- ^'^aldiua 
e estima, como de notauel virtude, 
nã tomos de que nos marauilhar, 

pois esta aruoi-e foy a que Christo 
osso lledemptor tomou om sua morte, 

neila pregadas suas mãos, entregar 
Ibidem. — «Ao menos não po- 

ses 
que 

negar, diz V. S. que 03 Portugue- 
e os Hespanhoes são os homens em 

4 e se acha o mayor amor, o a mayor 
Cavalleiro do Oliveira, Cartas, 

n." 40. — d Em uma couza que se 
r rece muito o conselho com o dinheiro, 

que ambos saõ muito milagrosos, 
milagres muito grandes achou um 

^l^screto no dinheiro; naõ ha quem os 
o experimente, e por serem muito or- 

ninguém faz memória delles. 
nunca ninguém se queixou 

dmheiro, que lhe pegasse doença.» 
® de furtar, cap. 30. 

Olhe, 03 planetas 
mi e meu amo sâo 

de mui gentil conjunção ; 
planetas, sào pernetas 

10 capricornio grilhão. 
antonio PRESTES, AUTOS, pag. 495. 

seus, Senhor, sau desse pórte, 
'? recear, que levemente 

do 
Art, 

A sua appcllação possaõ negar-lhe ; 
Assim, por evitar loagaa ambages, 
Que dinheiro, paciência, e tempo gastaõ, 
Seril melhor, que Vossa Senhoria 
Appelle logo,—coram probo vira. 

A. DINIZ DA CRUZ, HISSOPE, Caut. é. 

N'um canto do escaler, humilde e absorto 
Em pensamentos que não são da terra 
Um velho, om que atelli não attentaram 
Inditterentes olhos, se assentara. 
Alvejavam-lhe as cans das longas barbas 
No burel negro que lhe cobre o peito. 

OARRETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 13. 

3.) SÃO, SÃ, ou SÃA, adj. (Do latim 
saiius). Que está de saúde, que está cu- 
rado. — « Alguns dias passaram depois do 
vencimento de Albayzar primeiro que 
elle nem o principe Floreiidos, fossem 
sãos de suas feridas. O imperador com a 
gloria daquelle vencimento andava tão 
ledo e contente, que nunca nenhum tem- 
po o foi mais.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 90. 

— Inteiro, sem lesão. — «Os muros sam 
muy altos e muy largos, do cantaria e 
torrejados de nmito altas e fermosas tor- 
res ; e todos ainda muy inteiros e sãos: 
disseramme que fora dos Gregos.» An- 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 29. 

— Não ter osso são; estar, ou fazer 
doente de todo o corpo, moído. 

— Homem são; homem sem defeito 
moral, recto, probo, de excellentes inten- 
ções. 

— Fructa sã; fructa que não está po- 
dre. 

— Sino são; sino não'rachado. 
— Figuradamente: Bom. — Costumes 

sãos.—« E posto que pera isto não bas- 
tasse vosso estado e merecimento, as pei-- 
feiçoes do vossa fermosura e parecer são 
pera desbaratar vontades livres, e fazer 
extremos.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Iaglaterra, cap. 95. 

E íls formosas campinas do Mondego 
Foz do Ilélicon descer as aureas musas. 
Claros lumes da terra, sãos costumes. 
Constituições e leis co'elle floreeem. 

GARRE ri, CAMÕES, cant. 7, eajj. 20. 

— Salubro, sadio, não doentio. 

Estes, inda que asgaz os apertassem 
As dòres que as feridas lhes fazião, 
E mais a descansar os obrigassem 
Quo aos trabalhos que alli se ofterecião, 
Fez-lhes a necessidade que engeitassem 
O descanso que assaz mister havião, 
E quo como o mais são quo alli se veja 
Entrem, ou no trabalho, ou na peleja. 

r. d'andeadb, priueiro cerco de diu, cant. 17, 
est. 118. 

— Voz sã; voz que não dá pontos fal- 
sos, desafinados, trêmulos. 

— Que conserva a saúde, 
— Salvo, sem perigo, sem lesão, que- 

bra, detrimento, rachãdura. 

SAO-SIMONISMO, s. TO. Systema phi- 
losophico e social, estabelecido por Cláu- 
dio Henrique, conde de Sào Simão. Os 
seus princípios são: a associação univer- 
sal; abolição de todos os privilégios de 
nascimento; dar a cada . um, conforme a 
sua capacidade, o a cada capacidade se- 
gundo as suas obras; abolição de heran- 
ças; emancipação do sexo feminino, tor- 
nando-o igual ao sexo masculino. A es- 
chola de São Simão não foi de longa, du- 
ração, pois que seus sectários tendo-se 
desavindo entre si, seguiu-se a dissolu- 
ção, e o governo francez processou os 
principacs ciiefes, accusando-os do escre- 
verem nos seus jornaes contra os bons 
costumes e moral publica, e fez cessar as 
suas reuniões em 1832. 

SAO-SIMONISTA, adj. q s, 2 gen. Pes- 
soa que segue o systema de São Simão. 

SÃO THOMÉ, s. m. Moeda d'ouro mais 
fino, que na Asia bateu Garcia do Sá; 
entravam 67 em marco mais 2 tangas, e 
8 grãos c -/e do grão. 

SAN, ou SAM. Abreviatura de Sancto, 
que se colloca antes dos nomes que co- 
meçam por letras consoantes — San Pe- 
dro; San Tliiago. Vid. São. 

O precioso Santo Arelhauo, 
Martyr bem-aventurado. 
Tu que fostc marteirado 
Neste mundo ccnto e hum anno ; 
O San Garcia 
Jloniz, tu que hoje cm dia 
Fazes milagres dobrados. 
Dá-lhe esforço e alegria, 
Pois que ca da companhia 
Uos penados. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— Fôrma feminina de Sâo. Vid. este 
vocábulo. — «Quo querendo antes ser- 
vir-se e ajudar-se da fortaleza de seus 
membi'os, que d'outro nenhum saber, se 
feriam tão mortalmento, que alem de 
desbaratarem as armas, traziam tantas 
feridas, que em pouca parte do seus cor- 
pos havia cousa sãa.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 94. — 
«E o pobre do homem, porque lhe naõ 
paguem com cruzes os seus cruzadoS) 
dará outros seis mil, o quo o deixem lo- 
grar suas queixadas sans, e levar suas 
brancas limpas ao outro mundo, ainda 
que vá com a bolça limpa, e sem bran- 
ca.» Arte de furtar, cap. 23. 

SANAR, V, a. (Do latim sanare). Sa- 
rar, curar. 

— Figuradamente: Remediar falta, 
erro, culpa. 

SANATIVO, A, adj. Que sára, que 
cura. 

SANAVEL, adj. 2 gen. Curavel, que se 
pôde sanar. 

■— Figuradamente: Romediavel. Vid. 

SANBENITO. Vid. Sambenito. 
SANCADILHA, s. f. Cambapó que se dá 

para fazer cair alguém. / 
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— Lançar sancadilha; para derribar. 
— Usar da sancadilha; furtar o arri- 

ino, o fazer cair. 
SANCARRÃO, s. m. Augmentativo de 

Sanco. 
SANCÇÃO, s. f. (Do latim sanctio). 

Acto pelo qual, n'um governo constitu- 
cional, o soberanu approva uma lei; ap- 
provaçãi) sem a qual não seria executo- 
ria. — Esta lei ainda não recebeu a sanc- 
ção. 

—- Approvaçào dada a uma cousa. — 
Esta palavra não recebeu a sancçâo do 
uso. 

— A pena, ou a recompensa que uma 
lei dá, para assegurar a sua execução. 

— Figuradamente: Termo do foro. De- 
terminação, confirmação, approvação su- 
perior. 

— No Brazãl significa o assentimento 
dos presidentes das províncias ás delibe- 
rações das respectivas assembléias pro- 
vinciaes, para que fiquem sondo leis n'es- 
sas pi-ovincias. 

— Constituição, ordenança em maté- 
rias ecclesiasticas; usado ordinariamente 
com a palavra jrragmatica, 

SANCCIONADO, j)ai-t. j)ass, de Sanccio- 
nar. — A lei sanccionada feio frincipe. 
— Um uso sanccionado pelo tempo. 

SANCCIONADOR, adj. m. Que sanc- 
ciona. — Poder sanccionador. 

SANCCIONAR, v. a. Dar a saneção, ap- 
provar, confirmar, ratificar. 

SANCHINAS, s. /. plur. Cogumelos. 
SANGHRISTAO. Vid. Sacristão. 
SANCO, s. m. A canella da ave, des- 

de onde fica descoberta da penna e da 
carne. 

SANCRESCHÃO, s. m. Vid. Sacristão. 
SANCTA SANCTORUM, s. m. (Do latim 

saneia sanctorum, o santo dos santos). A 
parte do tabernaculo mais recôndita onde 
o summo pontífice entrava uma vez no 
anno a consultar os oráculos de Deus, 

SANCTIAGO, s. m. Vid. Santiago. 
f SANCTIDADE, s. /. Vid. Santidade, 

— «Cõ a qual obra daria causa a que 
Bua Sanctidade incitasse os Reys e Prín- 
cipes christàos occupados cm guerra do 
seus proprios membros, a se ajuntarem 
com elle sua cabeça per amor e cuncor- 
dia, pois nelle estauão vnidos per fee,» 
Barres, Década 1, liv. 8, cap. 2. — « E 
porque com a copia das muitas agoas 
que leua era quo parece querer competir 
com o Gange, ou per qualquer outra opi- 
nião do gentio, como ao Gange elles cha- 
mão Ganga, e tem que as suas agoas são 
sanctas (segundo adianto veremos) assi a 
estotro de que falíamos chamão Ganga, e 
dizem ter a mesma sanctidade.» Ibidem, 
liv. 9, cap. 1. — «E isto que aqui pon- 
tamos a vossa Sanctidade so disso tem 
vontade como cremos, tudo está em sua 
mão, compoendo os odios, dissensões, o 
discórdias doa Reis, e Príncipes Chris- 
tàos, com doçura damor, c paz, o que 

emprendeo o Papa Alexandre vosso ante- 
cessor, amoestando pera isso alguns Prín- 
cipes Christãos, dos quaes eu fui hum, 
mas isso não ouue eftecto, nem cremos 
que fosse por outra causa somente pera 
Deos guai'dar esta obra tão sancta, e tão 
piadosa pera vosso tempo.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap, 93, — íE quanto as ameaças, e vin- 
gança que o dito Soldam publica com pa- 
lauras de nmita soberba contra o Sepul- 
chro de lesu Christo, isso nam podemos 
deixar de sentir com muita dor, e triste- 
za, nem he sem razão, quando o Soldam 
screve a vossa Sanctidade, quo temos 
por verdadeira cabeça de nossa Fé, não 
tendo receo de dizer cousas de deslion- 
ra, e abatimento da mesma Fè,® Ibi- 
dem. — «E daqui fica claro quam longe 
estaua a Virgem sagrada de lhe tocar a 
pena desta ley, pois cocebeo pcllo Spiri- 
to sancto e parlo aquelle quo lio a fonte 
dc toda a limpeza e sanctidade. Mas sem 
ser obrigada, ella voluntariamente se so- 
meteo à ley geral das paridas: pera nos 
dar exemplo de obediencia e humildade, 
assi como seu filho sem ser obrigado se 
someteo à ley da circuncisam.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christâ. 

f SANCTISSIMO, A, adj. Vid. Santís- 
simo.— «Aristóteles o gaba de gentil 
memória, e doméstico, e diz que ellc sò 
dos irracionaes, adora os lloys, e Prínci- 
pes da terra; c eu digo que vi em Goa 
adorarem trcs o Sanctissimo Sacramento 
postos de giolhos, à porta da Sò, o dia 
octauo da Paschoa, em que na índia se 
faz a Procissão do Corpo de Deos, por 
respeito das calmas.» Fr. Gaspar de S. 
Pjernardino, Itinerário da índia, cap. 15. 
— «Isto tudo foz lesu Christo, porque 
era cheo de diuindade, e a mesma diuln- 
dade estaua na sua alma, e no seu san- 
ctissimo corpo, e esta diüindade deu vir- 
tude a Cruz, a qual diuindado elle teue 
sempre, e tem com o Padre em Trinda- 
de, o unidade.» Damião de Gocs, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap, GO, — 
«E assi o filho de Deos logo ajuntou à 
sua pessoa, assi a alma, como o corpo, 
ficando verdadeiro Deos e verdadeiro ho- 
mem, duas naturezas, diulna e humana, 
em huma pessoa, ornando a natureza dl- 
uina aquella sanctissima alma, e infinita 
graça, e de todolos does sobrenaturaes, e 
sabedurla infinitamente, e sem medida,» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

SANCTO, A, adj. Vid, Santo. — A 
Sancta igreja catholica romana. — «O 
que he contra Direito da Sancta Igreja, 
e contra a Ordenaçam de alguuns nossos 
antecessores: o pedia3-nos por mercê, 
que mandassemos que esto se nom fizes- 
se, e puséssemos algum escarmento áquel- 
les, que contra esto fossem.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit, 17, § 1. 

Ca voa fica este Senhor 
robremeiito sepultado: 
Senhora, soja lembrado 
Que cm vosso sancto louvor 
O aehci Bcmpro occupado. 

GIL VICENTE, OliBAS VAniAS. 

Polos saiictos evangelhos 
Que levais tudo ao cabo, 
Lá onde cabo nrio ha. 
Zombais c dais a entender 
Zombando, que m'entendei8. 

IDEU, FABÇAS. 

Logo eu adivinhei 
Lá na missa onde eu estava, 
Como a minha Inez lavrava 
A tarefa que lh'eu dei. 
Acaba esse travesseiro. 
E naceo-tc algum unheiro; 
Ou cuidas que he dia saneio? 

IBIDEM. 

— «E vendo eu quo ao presente tinha 
caminho aborto, inda que perigoso, p®'"^ 
poder cumprir huns desejos grandíssimos, 
que sempre tiue do visitar os lugarÇ® 
Sanctos de Ilierusalem, lancey mão del- 
le nesta boa conjunção.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap- 
5. — «Teue Ale de sua molher FatlW' 
dous filhos, hum que faleceo antes de, ca- 
sar estando ya desposado, c outro chama- 
do Ale Ilusçaim, que foy pay de doze fi- 
lhos, que entre os Perslanos tlueram to- 
dos nomes de sanctos, e destes procedem 
os Sophis da Pérsia, em cuja menioria 
ordenarão, que todos trouxessem no 
carapução vermelho doze pregas, ou do- 
bras, como de gorras, e isto ficasse po^ 
diulsa entre as duas imigas nações.» II"' 
dem, cap. 20. — «Fundou esta Senhora 
também de nouo o mosteiro da inuocaç^o 
da ]\Iadre do Deos, no valle Denxobí^- 
gas, junto de Lisboa, e o pouoou do nou® 
de freiras de sancta Clara da ordem 
saõ Francisco da Observancia, que p®'' 
seus institutos comem sempre peixe.» 
mião de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 4, cap. 2G. — «Alem dos sancto® 
que dixe tem os Chins outros, de cnja^ 
vidas tem lenda, e lhes fazem suas f®®' 
tas pelo descurso do anuo.» Ibidem. 
25. — « Crem os Chins em hum so 
criador de todalas cousas, adorão 
imagens do homem todas trcs seraellia^' 
tes, fazem grande honrra a imagem " 
huma molher, quo tem por sancta, a 
chamão Nãma, que elles crem qw® 
auogada de todos ante Deos, assi dos q"® 
andam pella terra, como dos que na''®, 
gaõ pelo mar, tem outra sancta, q"®. 
filha de hum Rei do China, e so rctir" 
do mundo a viuer em religlam.» 

digo senhor, que mc espanta 
que mandaes 
pôr nos vossos tres portaes 
letra dc oração tão sancta : 
quanto homem vive vfi mais. 

ANTONIO PRESTES, iUTOS, pag. 32. 
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-«Despois disto desprezadas todas as 
cousas inferiores vos i-esignareis na von- 
tade do Senhor, aparelhado a tomar tudo 

sua saneta mão, o sofrer com pacien- 
'íiíi tudo o que vos enuiar penoso, aduer- 
®0) 'iffeetiiosissimamente lhe pedireis tudo 
® que he necessário, pera vos vnirdes 
coni^ elle perfeitamente: pera isto inuo- 
careis a Virgem Maria Mãe de Deos por 
■^ossa auogacla, a todos os sanctos por 
vossos padroeiros, viuos, e defuntos, o 
particularmente pellos que estaõ a vos- 
Sú cargo.» Frei Bartholomeu dos Marty- 

Compêndio de espiritual doutrina, 
II- — «Este produz seis 

®ffectos, conforme dizem os Sanctos. O 
primeiro illusti'ação, isto he huma sabo- 
rosa, e experimental noticia, e conheci- 
inento da gríideza do Deos, e da própria 
^'iieza de si mesma.» Ibidem.— «Estahe 
'i' causa porque neste Domingo faz a 
saneta Igreja huma tão noua mestura, 

despois de fazer procissam tão festi- 
*^^1) ajunta o officio da payxam, mestu- 
lando cousas alegres com tristes .e cho- 

pera nos manifestar, o ensinar, que 
nosso lledemptor, como nos por pai- 

Xoes o tribulaçoes auemos de alcançar 
festas c honras eternas: e que se nos 

^'^rao e deleyta a gloria o honra eterna, 
'^ao nos espute a pena.» Idem, Catecis- 

da doutrina christã. 

Qjio há legitimo Amor, Amor culpado, 
V ) ""a SawMi, e Cólera quo é crimo, 

oure Altivez, pcccaminoso Orgulho, 
^'Or cordato, c bruta valentia. 

M. DO NASCIMENTO, OS MARTYHES, 1ÍV. 8. 

üo jil fui maravilhoso 
O f "jilagres do braço omnipotcntc; ^ audo chamou do Cáhos tenebroso 
Q ^fwa, eu berço fui da humana gontc: 

Povo de seus dons mimoso 
Se H ™ous oscolheo: então patente Q dçscobrio com magestade tanta, 
^ ® >nda o Synai convulso o Mundo espanta. 

A. DE MACBDO, O ORIENTB, Cant. 1, CSt. 31. 

ji . . — «Monges negros!» disse 
p ' ~®oiro com gesto dc desprezo; 
gç ?°''ar sua alteza cm tal mostcii'o: 

®i'a, grande saiicto foi san'Bento. 
^absext, CAMÕES, cant. 1, cap. 7. 

2'erj-a Saneta; logar onde Christo 
jOrreu, c deixou estampados os passos 

®ua sagrada Paixão. — «Esta ordem 
Q j Cl dom Phelipe Duque do Borgonha, 

'^alcunha de que ja falei a imita- 
" do verlo dourado de lasom, e do suas 

jjj^^^l^^^iuaçòes com o preposito de passar 
Q saneta fazer guerra, aos turcos, 

fez por lho storuareni outros 
Q |i®ci03j o achar pera isso pouca ajuda, 
tj. no Papa, lieis, e Principes chris- 
jj, Damião de Goes, Chronica de D. 

part. 4, cap. 34. 
Nosso sancto padre; o papa. — «O 

mesmo dia quo elles oíFereeerão o Ele- 
phante, e todolos outros does, veio ao 
n03S0 sancto Padre hum measageiro dal- 
guns pouos Christãos, que guardão, o 
conseruam a Fe da Egreja catholica, 
que morão junto com Ilierusalcm.)) Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 8, cap. 57. 

—• Quinta feira da semana saneta; 
quinta feira de Endoenças. — «Depois 
de ser a vehi por se deter muito no gol- 
fam com bonanças foi tomar a ilha de 
Çacotorà para fazer agoada, e dahi fez 
sua derrota perà cidade Dadem da qual 
ouue vista quinta feira da somana san- 
eta, o a festa das indulgências ao meo 
dia lançou ancora no porto com assaz 
trabalho por o mar andar do leuadio.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 43. 

— O castello de Saneta Cruz; castello 
situado n'uma parto da África. — «Por- 
que alem de suas grandezas, elle acudio 
sempre com tanta gente, o nauios, a sua 
custa a todolos rebates, e cercos, que de 
seu tempo ouue nos lugares Dafriea, as- 
si no castello Real, como no de saneta 
Cruz, Aguz, çaiim, Azamor, Mazagão, 
Septa, Tanger, Arzilla, e Alcacor ceguer, 
ello em pessoa, ou sou filho herdeiro loam 
Gonçaluez, ou quando não podião ir man- 
dauam seus parentes, e amigos.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 11. 

f SANCTüARIO, s. m. Vid. Santuario. 

Jilmais deve o fragor da guerra insana 
O Sanctuario profanar das Musas. 
Volvo ligeiro ao Sol, eu tórno aos Astros, 
Abrem-so a» portas do purpurco dia, 
Do Febo o rosto assoma, a Luz se entorna. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

SANDALHA, s. /. Vid. Sandalia. 
SANDALIA, s. /. (Do latim sandalium). 

Calçado que ó uma sola de sapato atada 
por baixo da planta do pé com correias 
repassadas por cima do peito do pó; 
abarca. 

— Calçado antigo de quo usavam as 
senhoras. 

SANDALO, s. m. Certa arvore, cuja ma- 
deira aromatica 6 de cores, branca, roxa 
ou vermelha, o eetrina ou pallida: ó 
usado na pharmacia, e na Asia para per- 
fumes.— «Buscarão outro nouo caminho 
pera nauegarem as especearias que auiai5 
das partes do Malaca, assim como crauo, 
nòz, maça, sandalo, pimenta, que auiaõ 
da ilha Çamatra cm os portos de Pedir, 
e Pacem, e outras muitas cousas daqucl- 
las partes.» João de Barros, Década 1, 
liv. 10, cap. 5. 

— Planta d'estc nome. 
SANDARACA, s. f. Resina odorifera, que 

reduzida a pó, serve para diversos usos.' 
— Rosalgar roxo mineral. 
— Herva chupamel. 

SANDEJAR, V. a. Termo pouco cm uso. 
Vid. Ensandeeer. 

•{- SANDETO. = Significação incerta. 
SANDEU, ou SANDEO, adj. m. Insano, 

mentecapto. — «Isso estava agora olhan- 
do, disse el-rei, o na verdade, ou este 
homem é algum sandeu, ou por algum 
caso grande anda assim com seu fadario. 
Estando n'isto, veio Albayzar ao terreiro 
vôr esta aventura, jiorque em sua pou- 
sada lhe deram a nova.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 123. 

Quem hc esse, ((ue vos deu 
Taes novas, saber queria ? 
Quem mo pergunta. 
Quem,eu? 
Quereis-me fazer sandeu? 
Mas vós me fazeis sandia. 

CAMÕES, AMrilITHlÕES, act. 3, BC. 4. 

-j- SANDIA, adj. o s. f. Desassisada, 
louca o sem tino. 

SANDIAMENTE, adv. (De sandio, o o 
suffixo «mente»). De uma maneira san- 
dia, loucamente. 

SANDICE, s. f. Nccedade, parvoico, 
loucura, tolice. 

Aqui vio bem ElRei quamanho engano 
E quão desatinada fôra esta ida. 
Mas tarde o visto ja, falso tyrano. 
Tardo foi a sandice conliccida, 
Porque verás no teu o alheio dano, 
Mil mortes pagarás c'huma só vida: 
Aoâ mortos se dará justa vingança. 
Aos vivos para as vidas segurança. 

F. d'andkade, pbimeibo CERCO DE Dio, cant. G, 
cst. 8i. 

— ADAGIO E PROVÉRBIO: 
— Quem de sandice adoece, tardo ou 

nunca guarece. 
SANDICINO, A, adj. Da cor do escarla- 

te ou do vermelhão. 
SANDIO, A, adj. De sandeu. 
SANDIVERRA, s. m. Termo antiquado 

o popular. Palrador, fallador. 
— Quo falia inconsideradamento, sem 

pensar o que diz. 
SANDIX, ou SANDYX. Vid. Sandiz. 
SANDIZ, s. f. (Do grego sandyx). Her- 

va que, segundo alguns, dá uma ílôr se- 
melhante ao cscarlate. 

— Outros querem que seja o proprio 
escarlate, o não herva. 

SANDRAHÁ, s. m. Arvoro cuja madei- 
ra é mais negra do que ébano. 

SANDWICH, s. m. (pr. sanduíche). Ter- 
mo inglez, usado na lingua portugueza 
para significar fatias finas de pão unta- 
das com manteiga, envolvendo tiras do 
presunto ou vitella, ctc., que se servem 
ordinariamente á noite com o chá, 

SANEAMENTO, s. m. A acção de sa- 
near, ou sanear-se a rotura da paa e 
amizade; o damno causado, etc, 

— Emenda, reparação, 
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. SANEAR, V. a. Tornar sào, suscoptivel 
de SC habitar, do viver. 

— Sanear a tenc^ão; desculpar. 
— Sanear o damno; repatal-o, reme- 

dial-o. 
— Sanear-se, v. rejl. Remediar-se. 
— Sanear-se com alguém; soldar a ami- 

gado com desculpas, ou tirar a oilensa. 
— movido daquellc zelo, mas enga- 
nado de tão perversa opinião, matou cora 
suas próprias mãos sua mulher, e filhos. 
E querendo ultimamente fazello a si pro- 
prio, foi estorvado dos seus, quo pera se 
sanearem com Catabruno liio entregaram 
com grande ni;lgoa, o dor de seu cora- 
ção por não poder effeituar o seu dese- 
jo.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 10, 
cap. G. 

SANEDRIM. Vid. Synhedrim. 
SANEFA, ou ÇANEFA, s. /. Peça do 

cortinado que se atravessa no alto da 
portada, e chega do uma perna á outra. 

— Termo de carpinteria. Taboa assen- 
tada de travcz, na qual encabeçam, e se 
asseguram as quo vão ao comprido. 

SANFONA, s. f. Instrumento musico de 
cordas, vulgar, que se toca fazendo mo- 
ver umas como teclas; costumam tra- 
zel-as os cegos, e cantam a. ella. Usam- 
n'a também os pastores. 

SANFONHA, «. f. Instrumento agreste 
á maneira de frauta, 

— Alguns querem que seja o mesmo 
que sanfona, variavel comtudo na ortho- 
graphia. 

SANFONINA, s. /. Diminutivo de San- 
fona. 

— S. m. Homem que toca sanfonina. 
SANFONINAR, v. a. Tocar sanfonina. 
— Figuradamente : Fallar fóra de tem- 

po, importunamente. 
SANFONINEIRO, A, s. Pessoa que toca 

sanfonina. 
f SANFONINHEIRO, A, s. Vid. Sanfo- 

nineiro. 
— Adagio : 
— Nunca do ruim gaiteiro bom sanfo- 

ninheiro. 
SANGA, s. f. Termo do Brazil. Algi- 

rão, bocca dos cóvãos, por onde entra o 
peixe para o fundo d'elle3 ou dos giquis, 
e não pôde voltar atraz, ficando entala- 
do, ou porque a sanga faz para dentro 
entrada afunilada. Ha ratoeiras de ara- 
me com sangas de pontas para dentro. 

SANGADO, A, adj. Preso da sanga pa- 
ra o fundo. 

— Figuradamente : Preso no buraco, 
d'ondo não pôde sair. 

•}• SAN6ALHA, adj.f. — Medida sanga- 
Iha; era de solidos e liquidos. 

SANGALHO, í. m. Medida de pão, que 
consta de cinco selamins. 

SANGEACO, ou SANGIACO, s. m. Ca- 
pitão de termo ou territorio de uma ci- 
dade. 

SANGOEIRA, s. f. Vid. Sangueira. 
SANGRADO, jjart. pass. de Sangrar. 

Aberta a veia para fazer correr sangue. 
— <cE assi apertou com clle, que não 
ficou algum do batei, que não fosse bem 
sangrado delle, e elle não de algum; té 
que mais cansado, que vencido, meio 
atassalhado cahio, onde foi tomado ás 
mãos, sem haver remédio de morrer, nem 
de verter sangue per quantas feridas ti- 
nha.» João de Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 2. 

— Figuradamente: Ferido com arma, 
de modo que faça sair o sangue. 

— Figuradamente: Terra sangrada de 
ouro. 

— liio sangrado para alguma parte; 
rio que vai diminuto e fallecido da agua 
que se lhe desviou para fossos. 

— Figuradamente : Peixe sangrado; o 
homem escarmentado de males, ferido. 

SANGRADOR, s. m. Homem que tem 
por officio sangrar. 

SANGRADOURO, s. m. A parte interior 
do braço, opposta ao cotovelo, onde se 
pica a veia. 

— O local onde se desvia e tira parte 
da agua de algum rio, o se encaminha a 
outra parte. 

SANGRADURA, s. f. O sangradouro. 
— Vid. Singradura. 
SANGRALINGUA, s. /. Termo de bota- 

nica. Herva que produz umas folhinhas 
compridas, e por baixo mui asperas com 
uns biquinlios. 

SANGRAR, V. a. Abrir a veia ou a ar- 
téria para fazer correr sangue. 

— Sangrar a fogaça. Vid. Fogaça. 
— Sangrar o rio para alguma parte; 

derivar agua d'elle para regar, encami- 
nhando-se a algum logar. 

— Figuradamente: O estado foi-se san- 
grando ; foi-se debilitando e consumindo. 

— Figuradamente : Ferir com arma, 
do modo que faça sair o sangue, com 
açoutes, o lançadas, e cutiladas. 

— Sangrar a mina, ou uma terra d'ou- 
ro, dinheiro, ou drogas, que ha n'ellas; 
tirar, livrar. 

— Sangrar o dique, fosso, lagoa; abrir 
sangradouro para desviar a agua a outra 
direcção, ou para o desaguar. 

— Sangrar-se, v. rejl. Tirar sangue do 
corpo. 

— Figuradamente: Sangrar-se em saú- 
de; acautelar-se com satisfação, desculpa 
previa, ou com prevenção de algum mal 
que poderá sobrevir. 

SANGRENTO, A, adj. Sanguinolento, em 
que ha derramamento de sangue, cruento. 

No naacimcnto delle so mostraua 
Anteposto ao Saturno o foro Márto 
Olliandose de aspecto aduerso, triste 
De ollios cucarniçados, o mityrentos. 

CORTE BEAL, NAUFRAQIO DE SEPULVKDA, Cant. 5. 

Outros vereis que so andão rebolcando 
Naquello humor sangrento negro o frio, 
Os cauallos, e os homens hir tombando 
Pollas ondas dc hum alto e fundo Rio. 

I Olhai quo se vão todos afogando 
Olhai, e não verois lugar vazio 
Onde sobre os ja mortos Caualleiros 
Não gritem negros coruos carniceiros. 

íBiDKM, cant. 14. 

SANGRIA, s. /. Incisão feita na veia 
ou artéria, para se soltar o sangue 
corpo. — «E ainda dado cazo que se se* 
guise alguma noxa da sangria, com tudo, 
como o Phi-cnesi naõ pode esperar as d 
moras da purga, sempre se deve tiia^ 
sangue sem dilaçaõ, porque do oxerc^'" 
deste remedio,- ainda he mayor a utilw'"'" 
de quo se tira, do que a oftença, qu" 
teme; pois se evacua, e se diverte o liu- 
mor com mais celeridade; o que nao po 
de fazer o remedio purgante, que p®''' 
sua demora, e agitaçaõ poem pela mayor 
parte de peor condição a queixa.» 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag* 
§53. 

— Mistura do vinho tinto com agu'"') 
assucar e sumo de limão. 

— Mistura de vinho com agua para s® 
beber menos forte. , 

— Figuradamente: O que se tira a a - 
guem por dolo, calote, ou astucioso cons- 
trangimento. _ ^. 

SANGUE, s. m. (Do latim sanguis). l-'*' 
quido bastante espesso, de uma cor ver- 
melha ou denegrida, que enche o systs- 
ma completo dos vasos arteriaes c veno- 
SOS. 

Com bramido espantoso so debruça 
O gcntio na terra oude co'a raiua 
Mortal as eruaa morde, que do sanyiit 
Da ferida cruel ja estauão tintas. 
Toma Amador de Sousa ardendo cm ira 
Huma tesa, mociça, grossa lança 
Torcendo o corpo aquire mores forças 
E a hum monte de inimigos a arremessa. ^ 

COBTE BEAL, NAUPKAQIO DE SRPULVEDA, CaOt. 

— j O imperador, Primalião c 
dos com os outros príncipes vendo o ^ 
sastre que a Dramusiando acontecera,^ 
que da ferida do cavalleiro do 
lhe saia mais sangue, quo das outras, ^ 
nham grani medo ao fim de sua porfiaj 
louvavam por extremo a prova da vale ^ 
tia, que fizera em defender Barrocante-^ 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Iw9 
terra, cap. 94. — « Florendos tatnb®" 
trazia algumas, de que lhe saia muj 
sangue, mas a bi-aveza, com que p'' ^ 
java, liias não deixava sentir.» Ibide®' 
cap. 102. — « Mas ella era tao avareB 
daquella mostra, que nunca chegava 
uma janella, senão nos tempos de se 
gosto, que era quando o campo á 
d'alguns era coberto de sangue c 
o a vida posta no derradeiro estado, cÇ" ^ 
ante seu castello muitas vezes se vui* 
Ibidem, cap. 100. — « E antretanto 
seu nome, elle tomaria a menageiT) 
proveria do governador conformo a sU' 
vontades; pedindo-lhe que se houvess^ 
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por contentes ser vassallos de quem, por 
próprio sangue á custa de muitas fe- 

ridas, os couiprára; que este tal j:l os 
•ifflaria como a pessoas que tanto custa- 
ram. Os pi-incipaes da terra, que ahi eram 
.1'intos, responderam que qualquer delles 
®ram contentes de o ter por senhor: e 
^>^16 na maneira que elle quizesse ou or- 
enasse, lhe dariam homenagem, e en- 
rcgariam as fortalezas.» Ibidem, capi- 
*^'0 119. — «Todalas armas tintas de 

®3ngue, cousa também piedosa pera ver, 
se se permittisse que algum dos authores 
"•® Seu mal houvesse de haver dó. Por 
certo, tudo se podia notar, que d'unia 
P''>rte se via tudo tristeza, d'outra tudo 
^^^jigue e desventura, e os ânimos appa- 
reljados pera mór mal.» Ibidem, cap. 

fl ® 
fflui espantados de Aderem a mul- 

'^<10 das chagas, e sangue que lhe ainda 
pilas corria, pelo que mouido el Rei de 
ÇfJade, mandou ao homem que se co- 
isse,^ e fosse pera sua casa, que ,elle 

P^oueria no caso com justiça.» Damião 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 

^P- 40. — « Ho esta gente vermelha co- 
wnniente e nam alva, andam nus da 

®'íita pera cima, comem carne crua, e 
íiçam os corpos com ho sangue delia: 

P® 'O qual comunmente sam fedorentos e 
inao cheiro.» Fr. Gaspar da Cruz, 

^ [atado das cousas da China, cap. 4.— 
®pois de comettido o maior delicto, 

i^^l não terão por leve? Quem duvidará 
^ offensor onde se nao vingao injúrias ? 
cabemos pois de despertar deste mortal 

^ liargoj mettamos até os cotovcllos os 
^íiÇos no sangue destes cruéis tyrannos; 

veneno banhemos os alfanges, por- 
1^® percào com as vidas a gloria de tão 
randea insultos.» Jacintho Ferreira de 

liv Castro, 
^— * Atracados em breve espaço, S'rao as armas, e ainda o rio em san- 

®- Diogo Soares entrou a galé Capita- 
jj, Com cincoenta soldados, e achou nos 

tSo porfiada resistencia, que to- 
lorão mortos, porém nenhum rendido; 

. o mesmo orgulho peleijárão os ou- 
Conhecco-se a victoria pelos vasos, 

nao pelos cativos.» Ibidem, liv. 4. 

om'"" cruel, dura batalha, 
í, ® furor os braços manda 

Tiin/''' ° imigo a que cobre arnoz e malha 
'ÍHaiit houve d'huma e d'outra bauda, 
'V t 'i naturaea a(|ui sVspalha; 
Os níQ f ^ a morte cruel anda, 
Si ® gemem, o ar chora o suspira, 

s liumanos peito dura esta ira. 
"•^NCISCO DE ANDBA.DE, PRIMEIRO OEUCO DE DID, 

1, est. 7!}. 

Císte o navio, a elle se lança, 
í^cii ''"'RO furoL- o move o ucendc, 
Qhq S''"í'^o trabalho alcança, 
Miis V y grãa força se defendo; ciido que em vão move a capada e lança 

voi. V. — 51. 

Ao Portuguez imigo emfim se rende. 
Depois dUmm dia inteiro de batalha, 
Em que d'hum o outro samjut assaz 8'cspalha. 

IBIDEM, cant. 13, est. 34. 

Elle manda avisar-vos, que render-vos 
Queiraes, o cm seu poder entregar tudo 
Sem menear espada, ou defender-vos, 
Porque se usaes contra elle lança c escudo 
Em vão depois liaveis de arrepender-vos, 
Pois com inexorável forro agudo 
Fará do vosso sangue clião vermelho. 
Agora o vede, o liavei lá bom conselho. 

iBíDEM, cant. 15, est. 31. 

— a Chega o homem a fazer-se neste 
cazo de peor condição que as mesmas 
Feras. Nào sabemos que esta paixão as 
obrigasse até agora a imitarem os ho- 
mens, que apagão no seu proprio sangue 
a violência do fogo que os devora.» Ca- 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 29. 

Novo Anuibal do Pólo assusta, c piza 
Não generosos Cônsules, mas feras •, 
E a corrompida Gallia agora sente 
Estragos mais cruéis, que Eoma outr'(')ra 
Sentira em Trazimeno, era Trebia, em Cannas. 
E quanto sangue, c lagrimas entornas 
Inda atégora, espavorida! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Guerra, guciTa, 
E liberdade emquanto ha sangue a dar-lhe ! 
E Catão dietador: meu voto c este, 
Foi e liade ser. Iniitil imbaraço 
E um senado aqui, deliberando 
Entre armas o combates... 

oARBETT, CATÃO, act. 2, SC. 2. 

Do pedras—-cimentadas com cadaverca 
E sangue! — d'aqui lhe oiço a voz ingente 
A Eomanos o a Numidas bradando. 
Dando ordens *, e co'a intrépida firmeza 
D'aquella alma, so menor quo a tua. 

IBIDEM, act. 5, SC. 6. 

— Todo em sangue; coberto de san- 
gue. 

Imperando este foi desbaratado 
No caminho de Pérsia, e alli se mostra 
Banhado todo era sangue, leuantados 
Os ollios ja mortaes ao ceo, dezia 
(Braraando com furor impaciente) 
Venceste Galileo alto gritaua 
Nisto bem conheeoo ser luliano 
Aquello Emperador falso Apóstata. 

COUTE REAL,NAUFRAGIO DE SEPÜLVEDA,Caut. 11. 

— «A cujas vozes se levãtou hum ta- 
manho tumulto na gente, que toda a ci- 
dade so fundia, acudindo com armas o 
grandes gritas á casa onde o pobre de 
mim estava, e ja então qual Deos sabe, 
porque recordando eu c3 esta revolta, e 
vendo jazer o moço no chaõ junto de mim 
ensopado todo em sãgue, sem acudir a 
pé nem a maõ, me abracey com elle ja 
taõ desatinado e fóra de mim que naõ 
sabia onde estava.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 136. 

— Figuradamente: Casta, geração, fa- 
milia. — « Deixou huma só lillia per no- 
me donna Beatriz, que aliem de ser muito 
discreta, foi huma das fermosas, e bem 
dispostas molheres, que em seu tempo 
ouue nestes regnos, com as quaes partes, 
e nobreza de sangue, e bom doto que ti- 
nha trouxe sempre opinião de casar com 
o Iníante dom Fcimando, filho terceii'0 
dei Rei dom Emanuel, posto que fosse 
muito mais moço quella.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 82. — « E a Rainha, cujo i)rimo com 
irmam dom Aluaro era, e el Rei dom 
Fernando seu marido folgarão muito com 
sua vinda, e lhe fezeram muita honrra, o 
se seruirão delle em ncgocios de muita 
calidade, e o trataram como pessoa tam 
conjunta a seu sangue como elle era, o 
quando lhe el Rei deu licença que se fosso 
sua molher, e filhos.» Ibidem, part. 3, 
cap. 45. — « E o Naire que he o maca 
nobre em sangue de toda esta gente, naõ 
faziao os ludeus em seu tempo tanta pu- 
rificação quando se tocauaõ com hum Sa- 
maritano, quantas elles fazem, se per de- 
sastre algum d'este pouo lhe toca.» João 
de Barres, Década 1, liv. 9, cap. 3.— 
«Gonçalo Pereira Marramaque mostrou 
este dia os quilates de sou sangue, e es- 
forço, apresentando-se sempre nos luga- 
res mais perigosos, ainda que alli não 
havia algum que o não fosse, e estivesse, 
e em tudo era companheiro do todos, 
assim nos trabalhos, como nas feridas, 
porque também trazia tres muito cruéis 
fréchadas por seu corpo.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 10, cap. 13. 

Nascido da csclarccida 
Eaynha nossa Senhora, 
deste gram sangue nascida 
no mundo muy escolhida, 
do Deos grande seruidora. 

o. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

Degenerado da impulsiio primeira 
Que lhe imprimira a mão da Natureza, 
Da doce agricultura ao campo fogo. 
Em qu'a céga ambição do sangue abaste. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Baptismo de sangue; o martyrio sof- 
frido som ter recebido o baptismo. 

— O sangue de Jesus Christo; o san- 
gue do cordeiro, o sangue que Jesus der- 
ramou pela redempção dos homens. — 
« Entre algumas cousas que entaij lhes 
disse huma foy afiirmar lhe que o Deos, 
em cuja Fó se haviaíj de saluar, so cha- 
mava JESV CHRISTO, o qual viera do 
Ceo á terra a se fazer homem, e fora ne- 
cessário morrer pelos homens, o quo co 
preço do seu Sangue derramado na Cruz 
pelos peccadores, so houvera Dcps por 
taS satisfeito em sua justiça, que entre- 
gando-lhe o poder dos Ceos, o da terra, 
lhe promettera que a todos os quo profo- 
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çassem sua Ley com fé, o obras, se llio 
não negaria o prêmio que por isso era 
promettido.» Fernão Mendos Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 90. — « Mas bemdita 
seja vossa misericórdia; que o sangue, 
que por mim derramastes, e as afFrontas 
com que envilecestes, e quasi aniquilastes 
vosso ser, tem virtude (e ellas só tem 
esta virtude) para de tal modo apagar 
todos os peccados, como se nunca foraõ 
cometidos.» Padre Manoel Bernardes, 
Exercícios espirituaes, pag. 42. 

— Cidade regada com o sangue de seus 
iiaturaes. — « Daqui fomos nauegando a 
vista da terra, vendo nella a sayda que 
faz ao Mar, o rio lugo, e mais alem a ci- 
dade Magadaxò, que cm algum tempo 
foy regada com o sangue de seus natu- 
raes, vendo a seu pezar aruoradas, nas 
mais altas ameyas, o castellos as quinas 
Reaes do Portugal.» Fr. Gaspar do S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 7. 

— Derramamento de sangue na bata- 
lha. — «O que visto por Çulema, e sa- 
bendo quão leal, e animosa gente estava 
recolhida na fortaleza; e o muyto sangue 
que avia de custar entrala, cometeo ao 
Abado com palavras brandas a sc render 
com partido avantajado, à mercê delRey 
Abderramen, assegurandolhe mercês c 
prêmios dignos de estima, c muyto mayo- 
res quando deixada a Fê de Christo se 
quisesse preverter aos erros de Mafoma, 
como elle proprio fizera.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 13. 

— Tinto no sangue do mesmo moço. — 
íE o Bonzo Asquerão teixe que ora o 
Presidente da justiça, cos braços arrega- 
çados, e huma gomia tinta no sãgue do 
mesmo moço na mão me disse, eu te es- 
cõjuro como a filho do diabo que es, e 
culpado neste crime tão grave como os 
habitadores da casa do fumo metidos na 
cocava funda do centro da terra, que 
aquy em voz alta que todos te oução mo 
digas qual foy a causa porque quiseste 
que a tua espingarda cõ feitiçarias ma- 
tasse este innocente menino que todos 
tinhamos par cabellos da nossa cabeça?» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
136. 

— Faminto do sangue lusitano. 

Eefrcando deafarto o forte braço 
Accso então d'e3prito mais que humano, 
A gente Christãa pára algum espaço 
Para vencer depois com menos dano, 
Até que de Cambaia o luzente aço 
Faminto assaz do sangue Lusitano, 
Mostrando ja por obra esta vontade 
Lhe põo de combater necessidade. 

P. DE ANDBADE, PBIMBIBO CEBCO DE DIU, Caut. 12, 
CSt. 6. 

— Vida revolta em negro sangue da 
ferida. 

Te quo de um boto o cào forte, c nervoso 
Aberto cahe, tingindo o sangue a terra, 

Onde lançava a espumosa vida 
Envolta cm negro sangue, da ferida. 

GABKIEr. PEREIRA DE CASTRO, ULYSSÈA, Cant. 7, 
est. 39. 

— Oceano que se espraia em sangue 
e lagrimas. 

L:l, no centro do abysmo, n'um Oceano, 
Que ondua c que so eapráia cm sangue o lagrimas 
Se érguc, entre ríclias, negro atroz Castello: 
Ua Descsperação, da Mórte c fabrica. 

P. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 8. 

— São carne e sangue; são carnaes, 
sujeitos a paixões e aíteiçoes humanas. 

— Ser ho7nem de sangue; ser cruel, 
sanguinario. 

— Dilúvio de sangue; inundação, dif- 
fusão d'elle. 

— Estar a fogo e a sangue com alguém; 
estar em grande inimizade, odio e oppo- 
sição. 

— Fronte empastada de sangue. 

Bejo esta face pallida, ésta fronte 
Impastada de sangue, e éstaa mãoa hirtas... 
Ah, que!... 

— Levae-o amigos. 
QAUIÍETT, CATÃO, UCt. 4, SC. 5. 

— Armas de sangue. 

Pelo rei, pela patria... Aqui amigos, 
Christãos, mercê de Deus, somos nós todos 
Quantos somos aqui. K ao ceo não praza 
Que um cavallciro portuguez arranque 
Contra seu natural armas de sangue. 

GABRETT, camõf.s, cant. 1, cap. 14. 

— O sangue espadanando em ondas. 

Do frágil bordo de baixei pequeno 
Farpada lança ao monstro se arremeça, 
Lil sc embebc no corpo, o sangue em ondas 
Espadanando, purpurca 03 marca. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— o teu sangue fuma no cadafalso 
vil. 

Co'a Sciencia Astronomica já vive 
O mortal morador no cthcreo assento! 
Desgraçado Bailly, fuma o teu sangue 
No cadafalço vil; tua alma agora, 
Já sôlta das prisões, lá vê noa Astros, 
Sc o grão discurso teu falhou no Mundo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente: Carne e sangue; 
os appetitcs, affeiçoes, interesses da car- 
ne o do mundo. 

— Loc. POP.: Sangue das uvas, da 
parreira, de Baccho; o vinho. 

— Não enxovalhar a espada em tal 
sangue. 

Um Romano 
Em sangue tal não inxovalha a espada. 
Lictorcs, de Sempronio o vil castigo 
Annunciac ás cohortes •, e intimae-lhc 
Que c não ser cidadão, frustrar-lhe a pena. 

oAKiiETT, CATÃO, act. 4, SC. 6. 

— Fazer as cousas a fogo e a sangre, 
fazel-as com muita violência e rigor- 

— Tempestade de sangue ; coinbatcs, 
batalhas cm que se derramou muito san 

1 
— Homem de sangue; homem / 
— Não tomar vingança do sangue _ 

tres filhos meus. — «Com os quais 
ro do em quanto viver nunca ter paz 
amizade, até nao tomar vingança do sa» 
gue de tres filhos meus que de contuiu 
me pedem com as lagrimas dcrrani'''' 
pela nobre Mãy que os conccbeo, o 
criou a seus peitos.» Fernão Mendes 
to. Peregrinações, cap. 13. . 

— Homem de sangue ; homem guerre 
1'0, militar. 

— Ter muito sangue, ou sangue 
te; diz-se do moço robusto, em todas » 
suas forças e na das paixões. ^ , 

— Não ficar gotta de sangue no cOJ'p^i 
ficar bastante atemorisado. 

— A custa do sangue romano. 

Pódc-sc vêr hum claro desengano 
Em Tercncio Varrão disto que digo 
liem á custa do seu sangue Romano, 
E com que pôz o Impcrio em grão perigo: 
No qual aquellc barbaro Africano 
Daquella vez fartou seu odio antigo, 
Emilio o diga, e as mais vidas Romanas, 
Tu também o dirás, funesta Cannas. ^ 

F. DVNDEADB, PRIMEIRO CERCO DE DIU, Callt' ' 
est. 2. 

— O sangue inimigo, 

O moço, que do todo se ja sente 
Livre d'hum tal trabalho e tal perigo, 
Também so põe cm pé, assaz contente, 
Inda envolto no fresco sangue imigo. 
Dasatina de novo a imiga gente 
Porque lhe tolhe ir a elle o que atraz digo, 
Mas co'o que pôde então lhe faz que veja 
O que o seu peito imigo lhe deseja. 

y. dVndrade, primeiro cerco de DIU, cant. ' 
est. 22. 

Almeida vem depois co'o nobre filho 
Que do Indico oceano as aguas tinge 
Do sangue imigo e seu. Atroz vingança 
Corre c'o iroso pae : Dabul, Gambaia, 
Inscadaa de Diu, ci-lo no ferro 
Destruidor voz traz cxicio e morte. 

oARRETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 17. 

— Figuradamente: O sangue da 
cencia. 

— O atro sangue de um tyranno, 
parzido no altar da liberdade. 

Tu lhe chamas 
Inútil!—O atro sangue d'uni tyranno 
Desparíido no altar da liberdade, 
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iiutil pádo ser? — A mão ditosa 
vuc o forro imbebc no malvado peito, 
NÍuo lho doscoso iis pérfidas intrauhas. 

oauhett, CA.TÃ0, act. 4, so. 3. 

'— O nosso sangue, gotta invisível no 
"'f' da escravidão. 

Páde-lhe ella atrazar um s6 momento 
A inevitável queda ? o nosso tangu-e, 
^0 roar da escravidão gotta invisivel, 
Aaelga^',ar-llie os ferros que a agrilboam ? 

GAKnETT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

Queremos aqui o sangue do matador. 

Não ; dctendc-vos. 
ao Uade ir a jazigo doslionrado 
corpo do lieroe. Aqui o sangue 

o matador queremoa. Pede-o Roma, 
odimo-lo ijós todos, e ó devido 

j^,8eu8 manes. Soldados, companheiros, 
'201-0; soffrereis tammanlia injúria ? 
oaubeii^ catão, act. d, sc. 5. 

■ Loc. ADV.: A sangue-/i'io; desen- 
^'ilmadamente, desagastadamente, sem 
píiixão. — Castigar a sangue-/no. 

— ADAGIOS E PKOVEUBIOS : 
— Todo o sangue é vermelho. 

Tem sangue no olho. 
O bom vinho faz bom sangue. 

», 1^0 sangue misturado e do moço re- 
visado me livro Deus. 

, 1^0 amigo sem sangue, guar-to, não 
engane. 

Quem tem sangue, faz chouriços. 
Cão que muito lambo, terá sangue. 
Não quero escudela d'ouro, cm que 

sangue. 
A letra com sangue entra. 
Estar com o sangue na guclra. 

] . Arrenego da tigela d'ouro em que 
de cuspir sangue. 

^ SANGUEGHUIVA, ou SANGUECHUVA, 
• /• líemorrhaffia, estillicidio, fluxo de 

sanguo. 

SANGUE DE DRAGO, s. m.. Resina scc- 
Cl rt 

' 1- ° ^cisao distilla da di-agueira 
licôr, que se endurece, e se congela 

? ®ol em pequenas lagrimas friveis e da 
sangue. 

SANGUE-FRIO, s. m. Estado da al- 
^mdo está. socegada: tranquillida- 

ü espirito, presença d'cspirito. 
^latar alguém a sangue-frio; ma- 
com intento premeditado, e sem 

•''■iTebatado por algum movimento de 
violência. 

SANGUEIRA, 5. f. Abundancia de san- 
vertido. 

sangue que escorre dos animaes 

sanguentado, a, adj. Vid. Ensan- 
güentado. 
tj^^^GUENTAR, V. a. Vid. Ensanguen- 

^SANGUENTO, a, adj. Que derrama san- 

— Em que ha muito derramamento de 
sangue. 

— Inimigo sanguento; desejoso de san- 
gue, ou morte, o que faz muito mal. 

— Cheio de sangue, coberto d'elle. 
SANGUESUGA, s. /. Termo de zoolo- 

gia. Insecto aquatico, preto, que se es- 
tende muito, e alarga, pega-se aos ani- 
maes, e chupa-lhes o sangue. 

SANGUEXUPA, s. /. Vid. Sanguesuga. 
SANGUEXUVA, s. /. Vid. Sanguechu- 

va. 
SANGUICEL, s. m. Embarcação peque- 

na da índia. 
SANGUIFERO, A, adj. Termo de me- 

dicina. Que contém, ou traz sangue. 
SANGUIFICAÇÃO, s. /. (Do latim san- 

guis, e facere). Termo de physiologia. 
Geração do sangue com o auxilio dos 
principies que cl.egam aos vasos pelo in- 
testino, pulmão, etc. 

SANGUIFICAR, v. a. Termo de medi- 
cina. Converter em sangue o alimento ou 
chylo. 

SANGUIFICATIVO, A, acZJ. Que conver- 
te em sangue. 

SANGUIFICO, A, adj. Que tem a facul- 
dade de converter o alimento ou chylo 
em sangue. 

SANGUILEIXADO, A, adj. Termo anti- 
quado. O que está sangrado. 

SANGUILEXADOR, s. m. Termo anti- 
quado. Sangrador. 

SANGUILEXIA, s. /. Entende-se a san- 
gria, e também a officina em que os mon- 
ges se sangravam, e com tanta írequen- 
cia, que nas constituições antigas de Fom- 
beiro se mandavam sangrar todos de 
dous em dous mezes; não sei se para 
abater e macerar o corpo, so para pre- 
venção contra as enfermidades, a que 
está sujeita uma vida poltrã e sedentá- 
ria. E para as despezas d'esta officina, 
se applicavam também os rendimentos 
d'aquella3 herdados, o mormente sendo 
então alli mui crescido o numero dos 
monges, que expulsos de Lorvão se ha- 
viam retirado áquelle mosteiro. Também 
o fundador do mosteiro de Tojal, no bis- 
pado de Vizeu, determinou que os reli- 
giosos d'elle, ainda mesmo na saúde, fos- 
sem sangrados do seis em seis mezes. 
Hoje se abandonou esta disciplina, sa- 
bendo-se por experiencia, que a sangria, 
ás vezes dá saúde, ás vezes mata, o que 
fóra de uma precisão urgente, nada mais 
seria, que temeridade e loucura. 

SANGUINA, s. /. Pedra preciosa. 
SANGUINAÇÃO, s. /. Acção pela qual 

o sangue se converto em. diversas subs- 
tancias pelos processos secretorios. Vid. 
Elaborar. 

SANGUINARIAMENTE, adv. (De san- 
guinário, com o suffixo «mente»). Do 
uma maneira sanguinaria. 

SANGUINARIO, a, adj. (Do latim san- 
guinarius). Que gosta de derramar san- 
gue, cruel. 

De fero aspeito debuxado estava 
Sangiimario Nembrot, qu'crgue seu tlirono 
Sobre o pescoço das nações cm ferros. 
A Terra sc povoa, o archote acesso 
Não se apaga jamais nas mãos das Fúrias. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 1, 

Sujeita a seu império equorcos monstros, 
E a sanguinario Tigre, indócil sempre, 
Amar ensina, o conhecer ternura. 

íBiDEM, cant. 2. 

— Leis sanguinarías; leis que impijom 
muitas penas do sangue. 

— Diz-se do que tem o caracter de 
crueldade. 

— Massa sanguinaria; a totalidade do 
sangue, que gyra no corpo. — «E sup- 
posto que pella sangria do braço se com- 
munique a qualidade Gallica ao ligado, o 
á massa sanguinaria, e conseguintemen- 
te à todo o corpo com algum perigo da 
vida; com tudo deve este desprezarso, 
porque naõ ho tao agudo, e pode espe- 
rar remédios.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 180, § 98. 

sangüínea, s. /. Termo de botanica. 
Planta rasteira, que dá raminhos tenros 
revestidos de folhas á maneira do malvas 
recortadas nas extremidades; nasce nas 
serras. 

sangüíneo, a, adj. (Do latim san- 
guineus, de sanguis). Termo do anato- 
mia. Que pertence ao sangue. 

— Vasos sangüíneos; vasos que sor- 
vem para a circulação do sangue, 

— Systevia sangüíneo; conjuncto dos 
vasos arteriaes o vcnosos. 

— Em que o sangue predomina. — As 
pessoas sangüíneas são de ordinário de 
im humor alegre. 

— Temperamento sangüíneo; tempera- 
mento que tem por attributo um rosto 
córado, fôrmas pronunciadas sem serem 
duras, o conjuncto do corpo saúdavcl, 
uma imaginação folgazã, o coração in- 
constante, e o espirito ligeiro. 

— Doenqas, affecçoes sangüíneas; doen- 
ças, affecções occasionadas por uma gran- 
de abundancia de sangue. 

— Que ó da côr do sangue. — Um ru- 
bro sangüíneo. 

— Sanguinolento, cruento. 

Nas duras Artes da sanguinea guerra 
Eoma a Grécia excedeo ; c excede a Grécia 
Nas Artes divinaes, que a Paz fomenta. 
Voárão yielo Globo altivas Águias, 
A Lusitana as vô, o Hydnspe as teme, 
Chcgão do Elba ã foz, do Nilo á fonte. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

D'aurea lux coroado, c ardentes raios 
O Sol succede: e se descobre Marte, 
Kodando n'outro Ceo, swiguineo, o torvo. 
De Júpiter o Globo iinmenso, e claro, 
E n'hum remoto circulo caminha. 

IDEM, VIAQEM BITATICA, Caut. 3. 

o espantoso fenômeno nos mostra 
Da Luz Zodiacal: oo'a paralaxe 

ii> 
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Do medonho, sangüíneo, acccso Marte 
A distancia marcou do Sol A Terra; 
Distancia, que confunde a monte humana, 
E que a luz n'hum momento abrange, e corre. 

íBiDKM, cant. 4. 

Eia apartemos do smiguineo quadro 
Olhos qu' A dor as lagrimas não ncgão, 
Do Marte á vista turbida se assusta 
Tranquillo Espectador da Natureza, 
A quem repouso apraz, silencio he Nume. 

IDEM, A NAIDBEZA, Caut. 1. 

SANGUINHA, s. f. Planta. Vid. Corri- 
jola. 

1.) SANGUINHO, A, adj. Vid. Sangüí- 
neo. 

— Siibstantivamente: O sanguinho. 
2.) SANGUINHO, s. m. Panno com que 

o sacerdote alimpa o calix depois de com- 
miingar. 

3.) SANGUINHO, s. m. Arvore, que a 
populaça chama sangrino, ou sangri- 
nheiro. 

t SANGUINHOSO, A, adj. Vid. Sangui- 
noso. 

Vào homens, vão cauallos submergidos 
Por baixo da corrente impetuosa 
Cauallos, e homens lição estendidos 
Na campanha funesta sant/itinhona. 
Vede illustres varões todos cahidos, 
E a sua descendencia valei-osa 
Entre canalha vil degenerada 
Sem ditFerença alguma alli abraçada. 

COUTE RBAIi, NAUFBAQIO DE SEPÜLVEDA, Caut. 14. 

SANGUINIDADE, s. /. Consangüini- 
dade. 

SANGUINIFERO, A, adj, Vid. Sangui- 
fero. 

SANGUINO, A, adj, Sanguineo. — Ar- 
mas sanguinas. 

Hum Rei, por nome Afonso, foi na Hespanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força, e manha, 
A muitos foz perder a vida, e a terra ; 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Ilerculano Calpe il Caspca serra, 
Muitos para na guerra esclarecer-se. 
Vinham a elle, e á morto offerecer-se. 

CAu., Lus., cant. 3, est. 23. 

SANGUINOLENCIA, s. /. Crueldade, ef- 
fusão de sangue, derramamento d'elle. 

SANGUINOLENTO, A, adj. (Do latim 
sanguinolentm), Termo do medicina. Tin- 
to de sangue. — Escarros sanguinolen- 
tos. 

— Cruel, que derrama sangue, cruen- 
to. — « E mais por llie roubar esta glo- 
ria, que por piedade e còpaixão natural 
(como elle publicava) buscou outras per- 
seguiçoens que não fossem sanguinolen- 
tas.» Monarchia Lusitana, liv. 5, capitu- 
lo 2G. 

Estes que dos mortaes sanguinolentos 
Golpes dos Lusitanos vão fugindo, 

Com apressados passos mais que lentos, 
Juntos aos que ao clamor vem acudindo, 
O numero do mil sobre quinhentos 
Em breve espaço alli forào cumprindo, 
Com que não temem ja, nem se retirào, 
Mas seguem os de quem antes fugirão. 

r. d'andrade, 1'bijieieo ceboo de diü, cant. 17, 
est. 79. 

— Sacrijicio sanguiuolento ; sacrifício 
de victimaa degoladas. 

— Modo sanguinolento de curar; de- 
gollando em sangue o doente. 

SANGUINOSO, A, adj. (Do latim san- 
guinosus). Em que liouve muito sangue 
derramado. 

Nega-se a Lira a barbaros, e escuros 
Termos, que jurào samjuinosa guerra 
Do metro Luso á magica harmonia. 

J. A. de MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Ensangüentado. 
— Amigo de derramar sangue. 
SANGÜISEDENTO, A, adj. Termo de 

poesia. Que tem sêde do sangue, sangui- 
nário. 

SANGUISORBA, s. f. Especie de pim- 
pinella, planta officinal. 

SANGUISUGA, s. f. Vid. Sanguesuga. 
SANGÜIXUGA, s. f. Vid. Sanguesuga. 
SANHA, s. f. Ira, furor, á similhança 

do animal que mostra os dentes amea- 
çando. 

Que é desde nossos pais fama constante, 
Que aonde o sol se põe nessas montanhas 
Ha um fuudo logar, de que é habitante 
O períido auhangá com cruéis sanhas ; 
Ali do enxofre a escuridão fumante 
Com com portas cerrou Tupá tamanhas, 
Que as não pôde forçar, nem todo o inferno: 
A morte é a chave, e o cadeado é eterno. 

DURÃO, cAEAMURÚ, caut. 3, cst. 2Õ. 

Nem tu pódes suster do Marte a sanha 
Tu que pudeste, oh Musa, até da Morte 
As iras quebrantar, e as Leis do Averno, 
Dando outra vez a Esposa a Orfeo piedoso. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Não foi por certo, não, de Jove a sanha, 
Que no sol quiz vingar do Roma o crime, 
Como a voz da lisonja, cm áureos versos, 
Quiz o Mundo illudir no egregio Vate, 
Quando o punhal da infausta liberdade. 
Tirando á Patria hum monstro, a entrega a cento. 

iDEji, MEDITAÇÃO, cant. 2. 

— Fazer armas de sanha; brigar em 
duello por prova judiciaria; e assim nos 
reptos ou desafíos, para provar o accusa- 
dor que reptava, a traiçao.do reptado, e 
esto a sua innocencia. 

— Armas de sanha; diz-se em opposi- 
ção a armas da jogo, que eram justas, 
torneios, etc. 

— Sanha de villão; o agastamento im- 
udente, intempestivo, que nos faz per- 

der algum bem. 
—^ Figuradamonte: Sanha do fado. 

Também um não-sei-quô me diz no peito 
Que esta sanha do fado hade acealmar-se... 

GARRETT, CATÃO, act. 3, SC. 8. 

— Sanha de villão; locução proverbial 
que allude á necessidade, e costume cor- 
tezão de requerer humilde, e agradecer 
as repulsas com salás, e lisonjas, e nada 
de raivas. 

— Adagio e provérbio : 
— Amanse sua sanha, quem por si 

mesmo se engana. 
— Syn. : Sanha, escandescencia, Vid- 

este ultimo vocábulo. 
SANHAOO, A, adj. Termo antiquado. 

Sujeito a sanha, sanhudo. — Homem sa- 
nhado. Vid. Assanhado. 

SANHEDRIM, s, m. Vid. Synhedrini. 
SANHOANEIRA, s. /. Termo antiquado. 

Rendas, foros, pensões que se pagam p®'" 
y. João. Vid. Sanhoaneiro, e Sanjoa- 
neira. — «Que todolos outros empríizíi' 
mentes, aíForamentos, arrendamentos, o 
chancellarias, e direitos, e colheitas, fo- 
ros, rendas, e tributos, portageens, cen- 
sos, e sanhoaneiras, em que alguun^ 
Concelhos, Moradores d'algumas Villas» 
e lugares, e outras quaeesquer pessoas, 
que por esto ajam de pagar certos dinhei- 
ros per as ditas moedas, ou ouro, ou pi"'''" 
ta de que pagavauí por a dita moeda do 
tres libras e meia íiuma libra, que píi' 
guem a dita moeda, ou ouro, ou prata.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 30. 

SANHOANEIRO, A, adj. — Porteiros 
sanhoaneiros; os porteiros ou sacadoreS) 
que algumas corporações, ou grandes sO' 
nhores conseguiam d'El-rei para lhes ar- 
recadar os seus fnictos, foros, e rendas! 
mas deviam-se obrigar primeiro os que 
pediam, a pagar o satisfazer ás partoS) 
todo o damno que os dito 3 porteiros soi» 
racionavel causa lhes fizessem. 

SANHOANHE. '1 L'ermo antiquado. Sa» 
João. 

SANHOSO, A, adj. Cheio de ira, colo' 
rico, raivoso, irado. 

SANHUDAMENTE, adv. (De sanhudo, 
com o suffixo «mente»). Iradamente, çou* 
ira, sanha. — o: E vistas per nós as dit'**® 
Leyx, declarando e temperando as penfi!^ 
em ellas contheudas, dizemos e poem"^ 
por Ley, que todo aquelle, que sanhudâ' 
mente renegar de DEOS, ou de Santa • • rtll 
Maria, se for Fidalguo, Cavalleiro, 
Vassallo, pague por cada vez que ass/ 
renegar mil reis pera a arca da piedade-' 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 99, § 4. 

SANHUDO, A, adj. Assanhado, sa»"'^ 
so, irado, colérico. 

— Figuradamente : Mal assombra^ * 
— Guerreiro sanhudo. 

— Termo poético. Sanhudo mar; i®' 
embravecido, encapellado. 

Trováõ não stála, e ronca, em Alpes duroâ) 
Nem com mór estampido, o Etna dcvólvo 
Abrazada alluvião, do cavo seio: 
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^om rnáis fragor, não quebra, em oi-cspaa Costas 
amhiido Mar, quando o Tufào rebenta, 

o Céo de.jaba, á voz do Etonio, om chuva. 
lí'. M. DO NASCIMENTO, OS MAIlTyilES, 1ÍV. 6. 

SANIAR, V. a. Vid. Sanear. 
SANICüLA, s. f. Planta incdicinal da 

fomilia das umbelliferas, conhecida tam- 
pem pelo nome de orelha de asno. 

SANIDADE, s. f. (Do latim sanitas). O 
estado da cousa sã, ou curada. Vid. Cura. 

SANIE, s. f. (Do latim sanies). Termo 
de medicina. Matéria purulenta, liquida, 

serosa, sanguinolenta, e de um tcüue, 
cheiro fétido, produzido pelas ulceras e 
chagas de um aspecto pardacento. 

SANIOSO, A, adj. (Do latim saniosus, 
de sanies). Que pertence á natureza da 
sanie. — JJm humor sanioso. 

SANISSIMO, A, adj. (Superlativo do la- 
tim sanus). Muito suo. — Mulher sauis- 
sima. 

SANITARIO, A, adj. (Do francez sani' 
iaire). Que diz respeito á conservação 
da saúde publica. — Leis, medidas, pre- 
^uu^Zes saiiitarias. 

— Cordão sanitario; linha militar col- 
iocada de modo a impedir toda a com- 
lüumcação com puiz infeccionado de uma 
doença contagiosa. 

■—Descarga sanitaria; descarga das 
"mercadorias de um navio infeccionado 
eom todas as precauções necessarias para 
prevenir entre os homens empregados, a 
transmissão da doença, 

SANJA, s. /. Abertura larga, entre 
Vallados, para escorrer agua. Vid. Sar- 
genta. 

Sanjas dos òacellos; rego na vinha. 
SANJAGO. Vid. Sangiaco. 
SANJAR, V. a. Abrir sanjas. — Sanjar 

^ ierra. 
!•) SANJOANEIRA, s. /. Tributo anti- 

^0 que talvez se pagava pelo San João. 
Sauhoaneira. 

2.) SANJOANEIRA, s. f. Uma especie 
e pei'as assim chamadas. 

SÃMENTE, adv. Vid. depois de Sara- 
iüxa. 

sano, por SÃO.=Empregado nas Pro- 
da Hist. geneal. da casa real. 

SANQUITAR, V. a. — Sanquitar a òrôa; 
P^'1-a no alguidar, e dar-lhe algumas vol- 

com farinha para se unir bem a 
'íiassa. 
t SANSCRITARIO, A, adj. Que se re- 

ei'e ao sanscripto. 
Sabstantivamente: Homem que se 

^Pplica ao estudo do sanscrito. 
t SANSCRITIGO, A, adj. Relativo ao 

Sanscrito. 
t SANSGRITISMO, s. m. Estudo do 

®ansej.i(.Q j reunião das doutrinas philolo- 
o Cas o historias derivadas d'este estudo. 

*1" O A t r 
les 
do 

t SAN3GRITISTA, s, m. Diz-se d'aquel- 
lue se distinguem no conhecimento 
Sanscripto. 

^ANSCRITO, a, adj, — A lincjua sans- 

SANT 

crita; antiga lingua dos judeus, lingua 
sagrada do Indostão. 

— Substantivamente: O sanscrito ; a 
lingua sanscripta.—Estudar o sanscrito. 

SANSIMONISMO, s. m. Vid. São-simo- 
nismo. 

SANT', ou SANCT'. Abreviatura de San- 
to, ou Sancto. Termo collocado antes dos 
nomes que principiam por vogai. Vid. 
San. 

SANTAARVORE, s. f. Arvore da ilha 
do Ferro, analoga nas folhas ao loureiro, 
sempre verde. 

SANTAFOLHO. Vid. Centafolho. 
SANTAMENTE, adv. (De santo, e o suf- 

fixo «mente»). De uma maneira santa. 
— Como santo. 
— Com santidade, piedade. 
SANTANARIO, A, adj. Termo popular. 

Beato, rezador, entregue a beatices. 
SANTÃO, ONA, s. 'J Permo da Asia. Re- 

ligioso tido em conta dc santo. 
— Hypocrita, que se finge santo ou 

santa. 
SANTARRÃO, ONA, s. Augmentativo de 

Santo. Vid. Santão. 
SANTEIRAMENTE, adv. (De santeiro, 

e o sufiixo «mentei)). Com superstição, 
com santimonia, hypocritamente. 

1.) SANTEIRO, s. m. Esculptor que faz 
imagens de santos. 

— Dá a plebe também este nome aos 
indivíduos que vendem imagens de san- 
tos. 

2.) SANTEIRO, A, adj. Devoto do san- 
tos com superstição. 

— Dias santeiros ; dias santos. 
— Religioso, sincero. 
SANTELLO, s. m. Especie de rede de 

pescar peixes. 
SANTELMO, s. m. (Do francez saint-el- 

me). O eüeito da electrlcidade que se ma- 
nifesta em fogo, e que apparece nos mas- 
tros e n'outras partes do navio, mórmen- 
te por occasiSo da tormenta. 

— Figuradamente : Pessoa ou cousa 
que livra do mal imminente, ou era que 
alguém está. 

SANTIAGO, s, 7n. Santo mui venerado 
e acatado em Hespanha, e mórmento na 
Galliza. 

— Termo de alveitaria. Mostrar o ca- 
vallo a estrada de santiago ; estender, 
estando quieto, alguma mão adianto. 

— Dar Santiago ; signal de voz, cai- 
xa ou tiro, para principiar o ataque, pe- 
leja, etc. 

— Loc. POi\ ; A estrada de santiago ; 
a via lactea. 

— Dar santiago; romper a batalha 
com o appellido de Santiago, invocando 
o seu auxilio, como se usou em Hespa- 
nha nas batalhas contra os iBOuros. 

SANTIAMEN, s. m. Termo popular usa- 
do na locução: Em santiamen; no mesmo 
instante, sem demora, sem inteiTupçuo, 
em um momento. 

SANTICO, s. m. Brinco em que está 
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um santo esmaltado em ouro e se traz ao 
peito. 

SANTIDADE, s.f. (Do latim saneiíías). 
A qualidade do que é santo. — «E posto 
que a santidade, e grandeza de cada 
qual, seja tão esclarecida na Igreja de 
Deos, não sey com tudo a causa porque 
se retirasse o nome de Padroeyros do 
Lisboa, a quem prinieii'o regou as ruas 
delia com sou proprio sãgue por honra de 
Jesv Christo.» Monarchia Lusitana, liv. 
5, cap. 23. — «Donde quando ella mor- 
reo, não somente o leixou rico com toda 
sua fazenda, de que o fez herdeiro, maa 
ainda acreditado de santidade entre aquel- 
le povo rústico.» João de Barros, Década 
2, liv. 10, cap. 6. — «Todos sabemos 
Senhores, e irmãos, dizia o capitam, da 
grande santidade do padre M. Francis- 
co; toda he por nós, aqui o temos com 
nosco, a sua oraçani; as suas lagrimas; 
o seu espirito sam ferro, fogo, morte aos 
imigos.» João de Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 5, cap. 13. 

Ante a face de Nosso Senhor, 
cuja patente com firma segura 
é a grandeza, o bem, fermosura 
o tanger das palmas, <a gloria, louvor: 
c a santidade. 

ANTomo riiESTEs, AUTOS, pag. 95. 

— 8ua santidade; o papa, o padre 
santo. 

— jPlur. Deidades do paganismo, deu- 
ses e deusas. 

SANTIFICAÇÃO, s. /. (Do latim sancti- 
jicatio). Acção e effeito da graça que san- 
tifica. 

— Acção de procurar o que santifica. 
Vid. Santificar. 

— Santificação do domingo, e dias de 
festa; sua celebração segundo as leis da 
egreja. 

SÀNTIFICADO, part. pass. de Santiíi- 
car. Tornado santo. 

SANTIFICADOR, A, adj. e s. Aquelle 
que santilica. 

— Que ensina a ser santo, digno d'es- 
te titulo. 

SANTIFICANTE, part. act. de Santifi- 
car. Que santifica. — Estas obras suo 
santas e santificautes. 

SANTIFIGAR, ou SANCTIFICAR, v. a. 
(Do latim sanctijicare). Tornar santo, sa- 
grado. — Os lugares que Christo sautifi- 
cou com sua presença. — «Quanto pera 
desejar, e estimar seja a contemplação 
considerai das palauras seguintes. A gra- 
ça da contemplação nam somente purifi- 
ca o coração, e o deixa limpo de todo 
amor da terra, mas também o santifica, 
e inflama em amor das cousas do Ceo, e 
quem por inspiração, e reuelaçam das 
cousas celestiaes chegou ao estado de 
conteniplaçam, recebe um penhor da abun- 
dancia da gloria, onde etei-namente des- 
cansara na conteniplaçam, e visam bea- 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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tifica de Deos.» Fr. BarAolomcu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 11. 

— Tornar santo, tornar conforme á 
lei divina, 

— Santificar por seu exemplo; dar bons 
exemplos para o caminho da salvação e 
da santificação. 

— Diz-se das cousas om um sentido 
analogo. — Santificar a poesia por uma 
obra tão preciosa. 

— Santificar o dia do dominga; caXe,- 
l)ral-o sef^iindo as leis da egrcja. 

— Santificar a alma; fazer obras de 
santidade. 

— Obrigar a ser santo, livre das pai- 
xões da carne. 

— Honrar como a consa santa. 
— Santificar o nome de Deos; bemdi- 

zel-o. 
— Ensinar santos costumes, persuadir 

ás virtudes religiosas. 
— Declarar por santo. 
— Santificar-se, v. reji. Tornar-se san- 

to. 
SANTIGAR, V. a. Fazer o signal da 

cruz, dizer orações sobro o doente. 
SANTIGUAR-SE, v. rejl. Cobrir-se com 

pretexto santo, o representar-se como 
santo, para prender os outros, ou cau- 
sar-llies males, perseguições, etc. 

SANTILÃO, adj. o s. llypocrita, que se 
finge santo. 

SANTIMONIA, ou SANCTIMONIA, s. /. 
(Do latim saactimonia). Santidades, ou 
rigoridades de santos. 

— Exterioridades de santos, obras me- 
nos essenciaes a que elles se applicam; 
tomado á má parte. 

SANTIMONIAL, adj. 2 gen. (Do latim 
sanctimonialis). Com aspecto, maneiras 
de santimonias. — Hipocrisia santimo- 
iiial. 

SANTINHO, A, adj. o s. Diminutivo do 
Santo. 

Como c3tac3 ? 
Paâ30u-sc! 

Quando ? 
Inda agora, vac santinho. 
Partio como uin passarinho ! 
Senhor, imo-nos cantando. 

ANTONIO PRESTES, AUXOS, pag. 28ü. 

SANTÍSSIMO, A, adj. superl. de Santo. 
Muito santo. — «E assim como o amar a 
Deos devéras consiste em fazer sua san- 
tíssima vontade em todas as cousas: as- 
sim o aborrecer-me a mim consiste em 
naõ fazer a minha vontade em cousa al- 
guma.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cicios espirituaes, pag. 71. 

— A immaculada Conceição de Maria 
Santíssima. — «Ordenou-me V. A. ha- 
verá dous meses depois de hum argu- 
mento que tivemos, que llie mostrasse as 
rasoens que ou tinha para deffender a 
sempre pura, o immaculada Conceyção 
de Maria Santíssima, Mãe do Deus, o 

sempre Virgem.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 53. 

—■/6'. m. Por antonomasia : O Sacra- 
mento da Eueharistia. 

1.) SANTO, ou SANGTO, A, adj. (Do 
latim sanctus). Dotado de santidade, li- 
vre de toda a culpa moral. 

— Virtuoso, conforme as leis de Deus, 
e da virtude. 

Ascanio, (se trazer me he concedido 
Entro santos exemplos hum profano) 
Rei do Império, despois tão conhecido, 
Do Koma, o só relíquia do Troiano, 
Vingou com setta e ânimo atrevido 
As soberbas palavras do Numano; 
E logo foi dalli remunerado 
Com louvores do Apollo, c celebrado. 

CAM., epístola 3. 

— «Mas põderay o que diz S. Thomas 
que ainda que naõ podia auer mais pura 
criatura, mais santa si, porque a perfei- 
çaõ euãgelica he cousa que não tem ter- 
mo pois o naõ tem a de Deos, que he 
o aluo a que os Santos tiraõ, e aque todo 
Christaõ deve tirar.» Paiva de Andrade, 
Sermões, part, 1, pag, 10. 

— Dia santo ; com obrigação de ouvir 
missa, e abster-se de trabalho, 

Quando hos principes sahiam 
dias santos caualgauam, 
todos sous pouoa os viam, 
elles viam c ouuiani 
todos quantos lhes fallauam. 

GAllCIA DE BEZENDE, MISCELLANEA. 

— Dias santos dispensados, ou aboli- 
dos; dias em que se pôde írabalhar, 

— O santo nome de Deus; o seu sa- 
grado, respeitável nome. —• «E avendo 
elles este prospero successo por mercê 
grande dada da mão de Deos, fizerão 
todos hunia devota salva em que lhe de- 
rao muytas graças e mu3'tos louvores, e 
lhe poJiraõ cõ muitas lagrimas que os 
não desemparasse, porque por hora do 
seu santo nome se lhe offerecião todos 
em sacrifício para no mais que co seu 
favor esperavão de fazer darem as vidas 
pela sua santa Fó Catholica.» Fcrnão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 146. 

— O santo padre; o papa. — «Não se 
acabárão por aqui as disputas do nosso 
Santo Padre co Bonzo Fucarandono, por- 
que ajuntando elle a si outros seis, em 
que tinlia confiansa, o vierão buscar muy- 
tas vezes, e lhe propunhão muytas ques- 
tocns, nas quaes lhe arguhião sempre 
muytas cousas de novo contra a verda- 
de, que o Padre lhes prégava.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 213. 

— Santa lei de Deus; lei dictada por 
Deus. — «A mentira he huum peccado 
ante Deos muito aborrecido, o ponido 
naõ somente per a sua Santa Ley, mas 
ainda por Ley natural.» Ord. Affons., 
liv. 3, tit. 27. 

— Tido por homem santo; tido por ho- 
mem cheio de santidade. — « Nesta pele- 
ja de hum pelouro de bombarda mataram 
hum mouro cacis per nome MaimafflO 
Marcar, estando em oração na cainara da 
galò em que vinha, auido entrelles poi" 
homem santo, o qual el Rei de Calecut, 
e o de Cambaia mandaram ao Soldam de 
Babilônia pera o exhortar, o requerer 
que mandasse gente a índia, que lanças- 
se fora delia os Portugueses.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 25. 

— Que a egreja declarou por bem- 
aventurado, e gozando da visão beatifica- 
— «A isto acudirão logo os bonzos pai"'"' 
apaziguarem a união do povo, porque 
todo junto a huma voz dezia com gran- 
des brados, o sangue do santo homem 
estrangeyro ha do pedir vingança da 
morto que os nossos bonzos lhe derao 
porque fallava verdade.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 96. 

— Uma j'é limpa, e santa.— «A qua| 
Fé limpa, santa, e perfeita não era tao 
avarenta, que fizesse exceyçaõ de pes- 
soas, como elles diziaõ, porque naõ im- 
possibilatava ás mulheres terem salvaçaü) 
por ser genero mais fraco por naturesa, 
nem punha o remedio que ellas nisso po' 
diao ter, no muyto que lhe a elles des- 
sem por isso, como elles lhe davaõ a en- 
tender.» Fernão Mendes Pinto, Pei'egri' 
nações, cap. 212. 

— O santo Crucifixo; Christo pregado 
n'uma cruz. — Dizem que este Santo 
Crucifixo, he da grandeza de hum ho- 
mem de estatura ordinaria, que tem os 
cabellos da cabeça, e os da barba bas- 
tanteniente compridos.» Cavalleiro d'Oli' 
veira, Cartas, liv. 1, n." 24. 

—A santa lei de Mafamede. — «E bra- 
dando alto para que todos o ouvissem; 
disso por tres vezes, lali hilah hilali lah 
Muhamed roçol halah, o Massoleymõcs o 
homens justos da santa ley de Mafame- 
de, como vos deixais vencer assi de hu- 
ma gente tão fraca como saõ estes caos, 
sem mais animo que de galinhas brancas 
o de molheres barbadas?» Fernão Mel' 
des Pinto, Peregrinações, cap. 59. 

— O pendão da insígnia santa. 

Mas entre esta revolta que causárÜo 
No baluarte os infiéis soldados, 
Religiosos peitos não faltarão, 
Os quaes da lionra da Cruz estimulados. 
Ou acabar alli detorminárão, 
Sendo na terra e Ceo etcrnisados, 
Ou erguer o pendão da insignia santa 
E abater o que o Turco impio levanta. 

FRANCISCO D'ANDRADE, PRIMEIKO CEECO D® 
cant. 14, est. 105. 

— Santa Mater Dei; termo de invoca- 
ção. 

Carvão quero, á que d'el-rci! 
acodi filho! 
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Quo 6 isto ? 
E o aiite-cliristo, 
Josu ! Santa Matcr Dei! 

antonio pbestes, autos, pag. 419. 

Tormo do invocação. Santos ceus! 

santos Coou, e Tu, Astro brillianto 
Vluo o dia trazes, e quo o dia lovas, 
^ que eu nascer iiaõ vejo ha longos annos, 

03 testcmunlias sois, so cu pertendia 
lais, que em paz desfructar minha Prebonda, 
Offlcr, jogar, dormir, o divertir-mo. 

D. da cruz, iivssope, oant. á. 

E logo proseguiu. Sc minlia cstrella 
rdcuado mo tem, que por encantos 
o alguma feiticeira, ou Nigromante 

p® fero bruto cu haja de mudar-mc, 
'aza a vós, santos Ccos! ao Fado praza, 

tuc, antes do <juo em sendeiro lazarento, 
bvioao Cavallo, ellcs-me mudem. 

ibidbm, cant. 5. 

Santo Thyrso; termo de invocação 
santo. 

Jesu! nora! 
ai! como estou amarello ! 
santo Thyrso! ó pesadelo 
toma a maçã, vae-te embora! 

antonio prestes, autos, pag. 399. 

"— Os tanigores da santa irmandade. 
«E mandando ou por mou despacho 
tanigores da santa irmandade quo por 

parte dclies arrezoassem sobre final, el- 
les o fizeraõ no termo que por mim lliea 

assinado. E sendo satisfeito por am- 
pas as partes conforme ao estilo deste 
juizo, mandey que me viesse o feito con- 

para determinar nello por minha 
sentença o que fosso justiça.» Fernão 
^lendes Pinto, Peregrinações, cap. 103. 

— Edijicio santo ; odiíicio sagrado, res- 
peitável,— íE nos primeiros alicerces ol 

por sua mão por honra do tão san- 
'0| tão grande, e piedoso ediíicio, lançou 
1'^'^^ytas moedas douro, o osso dia andou 

ahy vendo como se começaua, e 
corneo em casa do conde Monsanto, que 

pegada com a orta do dito Esprital.» 
^í'reia de Rezende, Chronica de D. João 

cap. 140. 
"^Juro a estes santos Evangelhos; 

formula de juramento. — «Foaõ Pas- 
®^'^ante juro a estes Santos Evangelhos 

mãos de Foaõ Roy de Armas, que 
e verdadeiramente, e com todo o 

^^idado, o diligencia aprenda todo o que 
^cessario for ao nobre officio das Armas, 

í ^i"a que dignamente possa passar, o ser 

crescontado ao officio de Arauto, o de 
°y de Armas, quando ÉlRey Nosso Se- 

disso houver por seu serviço de me 
Prover,» Manoel Severim de Faria, No- 

<^138 de Portugal, Disc. 3, cap. 19. 

ti Santo Antão. — <iE el Roy 
naandado, que tanto que o Duque 

fosso morto, tocassem o sino de Santo 
Antão, e estando el Rey com poucos ou- 
uio tocar o sino, e em no ouuiiido le- 
uantouse da cadeyi-a, e pozse eni joe- 
lhos, o disse: Rezemos polia Alma do 
Duque, que agora acabou do padecer, o 
isto com os olho!? cheos do lagrimas, o 
assi em joelhos esteue hum espaço re- 
zando por elle, e chorando.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, capi- 
tulo 46. 

— Santo Thomaz; Santo Borja. — 
«Nem so mo pódo estranhar este argu- 
mento por alheio da profissão Ecclosias- 
tica, por quanto a Milicia ho parte de 
Politica, o como tal trata delia San- 
to Thomaz em muitos lugares de suas 
obras.» Manoel Sovorim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 2, cap. 1.— 
«Navegamos dez léguas n'e3to dia som 
susto e divertidos a ver garças o muita 
caça do alternaria ceder á fortuna de 
destros caçadores. A termos a mortifi- 
cação do Santo líorja, largo campo se 
abria em que a podessemos exercitar.» 
liispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das par Camillo Castello Branco, pag. 
190. 

— Virtuoso, cheio de santidade. 

Dizei, senhora, não vôdcs 
como está. Santo f 

ANTONIO prestes, AUTOS, pag. 389. 

Não ? pois não morrerjl santa, 
qucimemol-a. 

Cazar, cu ! 
homem ha que capuz ponha, 
nem no sonha 
por molher. 

íBiDEM, pag. 415. 

— O santo officio; o tribunal da in- 
quisição. 

— Corpo santo. Vid. Santelmo. 
— A santa egreja catholica. 
— Os santos padres; os que ensinam 

doutrina sã de erros em dogmas, ou mo- 
ral, o quo santifica os homens. 

— O santo officio; o officio de inqui- 
rir sobro a heretica pravidade dado aos 
officiaos do tribunal da santa inquisição. 

— Util. — Medicamento santo. 
—•Respeitável.—«E destes desatinos 

e outros niuytos a este modo nos contarão 
tantos, que ho muyto para pasmar, mas 
muyto mais para chorar, ver com quão 
claras e manifestas mentiras traz o dc- 
monio tão enganados a homens por outra 
parte tão entendidos, sem poderem atinar 
com a trilha desta nossa santa verdade 
quo o Filho do Deos veyo notificar ao 
mundo, porem o segredo disto elle só o 
sabe.» Fornão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 111. 

2.) SANTO, ou SANCTO, A, s. Pes- 
soa santificada, ou canonisada pela egre- 
ja. — «Por entre estas duzentas c oiten- 

ta casas avia infinitas colunas de bronzo, 
o encima do cada huma dellas estava 
hum Ídolo do mesmo bronzo dourado, o 
alguns destes idolos erão de prata, quo 
sao as estatuas dos que elles nas suas 
seytas tiveraõ por santos, o de quo con- 
tão grandes patranhas.» Fornão Mondes 
Pinto, Peregrinações, cap. 128, 

— Figuradamento; Encommendar-se. a 
bom santo; sair do perigo, alcançar al- 
guma cousa difficil por moio do bons va- 
ledores. 

— Um santo ; a imagem do qualquer 
santo. 

— Cognomo dado a uma pessoa quo 
pelas suas excelsas virtudes mereceu es- 
to titulo. — «El Rei I). Aflonso onzeno 
de Castella, tendo alguns aggravos do 
D. Joaõ Manoel, filho do Infante D. Ma- 
noel, o neto dei Rei D. Fernando o san- 
to, com cuja filha, chamada D. Constan- 
ça, estava casado por palavras do futu- 
ro, por ser cila ainda menina, a deixou 
sem outra causa, o casou com a Infante 
D. Maria, filha dei Rei D. Afibnso, dei- 
xando concertado quo o Infante D. Pe- 
dro casasse com D. Branca, filha do In- 
fante D. Pedro, quo niorreo na Voyga 
do Granada.» Fr. Bernardo do Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. Josó Barbosa. 

—• Na milicia, 6 o nome do um santo 
que se dá como signal nas guardas cm 
segredo, o que devo, quem vem render, 
dal-o á sentinella, a fim do manifestar 
que ó o competente, o em tempo do guer- 
ra, que ó dos nossos, o não inimigo. Vid. 
Nome. 

— A festa de todos os santos; festa 
que a egreja celebra no dia 1 do novem- 
bro, véspera da commemoração dos fieis 
defuntos. 

— Adagios e provérbios : 
— Deixar fazer a Deus, quo é santo 

velho. 
— O rio passado e o santo não lem- 

brado. 
— Rogar o santo até passar o bar- 

ranco. 
— Lá vem agosto com os seus santos 

ao pescoço. 
— Palavras de santo, e unhas do gato. 
— Quando Deus não quer, santos não 

rogam. 
— Pelos santos novos, esquecem os ve- 

lhos. 
— Em quanto tem saúde, quedos es- 

tão os santos. 
— Ao bom calar chamam santo. 
— Dizem os sinos do Santo Antão, 

qiie por dar, dão. 
— Dia de Sant'Iago, vai á vinha, 

acharás bago. 
— Salsa do São Bernardo. 
— Agua de São João, tira vinho o não 

dá pão. 
— Até São Pedro, ha o vinho modo. 
— Dia do São Pedro, tapa o rego. 
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— Dia cie São Pedro vô o teu olive- 
do, e se vires um grão, espera por cento. 

— Dia de São Mathias principiam as 
enxertias. 

— Dia de São Vicente, toda a gente é 
quente. 

— Dia de São Bernardo secca-se pelo 
pó a palha. 

—^São Miguel das uvas, tarde vens, e 
pouco duras; se duas vezes vieras no an- 
no, não cstiveras com amo. 

— Por São Francisco semêa teu tri- 
go, e a velha que o dizia, semeado o ti- 
nha. 

— Por São Lucas sabem as uvas. 
— Por Santa Iria, toma o boi e semêa. 
— Por São Simão e Judas colhidas são 

as uvas, 
— Dia de São Martinho prova teu vi- 

nho. 
— Por São Martinho nem fenos, nem 

vinho. 
— Por São Clemente alça a mão da se- 

mente. 
— Fevereiro faz dia, o logo Santa Ma- 

ria. 
— Por Santa Maria vai ver tua vinha, 

o tal a achares tal a vindima. 
— Por Santa Maria de agosto, repasta 

a vacca um pouco. 
— Do dia de Santa Catharina ao Na- 

tal, mez igual. 
— Dia de Santa Luzia cresce um pal- 

mo o dia. 
— Dia de Santa Luzia mingua a noite 

o cresce o dia. 
— De pae santo filho diabo. 
— Aos parvos apparecem os santos. 
— Por todos os Santos a neve nos 

campos. 
— Por todos os Santos semeia trigo, 

colhe cardos. 
— Por todos os Santos até ao Natal, 

perde a padeira o cabedal. 
1.) SANTOANE, s. m. San João. 
2.) SANTOANE, s. m. Termo antiqua- 

do. Parece ser panno ou droga. —« Dei- 
xo a Fulano sete covados de santoane 
para ura vestido.» Documento antigo.— 
De ser esta droga mui leve, fresca, e 
pouco encorpada, é de presumir lhe vi- 
ria o nome de San João, pois só era 
própria do tempo quente, e calmoso, qual 
costuma ser no mez de junho. 

SANTOLA. Vid. Centola. 
SANTO OFFICIO. Vid. Santo (adj.). 
SANTOR, s. m. (Do francez sautoir). 

Termo do Brazil. Aspa. 
SANTORAL, s. m. Livro de panegyri- 

cos, ou vidas dos santos. 
SANTORUM, s. m. Termo da provincia 

da Beira. O pão por Deus. Vid. Pão. 
SANTUARIO, s. m. (Do latim sanctua- 

rium), 0 lugar do templo judaico, onde 
só entrava o summo sacerdote. 

— Casa onde se guai-dam reliquias, e 
relicarios de alguma egreja, ou logares 
santos. 

SÃO. Vid. depois do Samoloide. 
— ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Filho mau, melhor é doente que 

são. 
-—Não ha moço doente, nem velho 

são. 
— Se queres viver *são, faze-te velho 

antes do tempo. 
SAÕES, plur. de Saão, ou Saião. Vid. 

esta palavra. 
SAPA, s. f. (Do francez sape). O tra- 

balho do sapador, a obra que elle faz. 
— Pá de pau ou de forro, com cabo de 

levantar a torra cavada, como as dos ri- 
beirinhos. 

SAFADA, s. f. Chapada, planura, su- 
perficie plana. Vid. Chapada. 

SAPADOR, s. m. (Do francez sapeur). 
Soldado encarregado da execução das sa- 
pas.— Companhia de sapadores. 

— Particularmente; Soldado de infan- 
teria armado de uma lança, que marcha 
á fronte dos regimentos. 

SAP AL, s. m. Terra brejosa, apaulada, 
que cria muitos sapos ; lameiro, tremedal. 

SAPÃO, s. m. Termo de botanica. Ar- 
voro da índia que tem alguma similhança 
com o pau brazil; da sua madeira é ex- 
trahida uma tinta vermelha para tingir 
a lã. 

SAFAR, V. a. (Do francez saper). Le- 
vantar a tci-ra com a sapa. 

— Trabalhar com o picão para destruir 
os fundamentos de um edifício, etc. 

— Figuradamente: Minar, atacando os 
princípios, como se mina uma muralha, 
atacando os alicerces. 

SAPATA, ou ÇAPATA, s. /. Sapato de 
mulher. 

— Termo de marinha. Uma especie de 
bigota mais pequena, c de diversa gran- 
deza, com um só furo no meio, e este 
quasi da mesma figura de uma sapata; 
serve para se fazer fixa no extremo de 
algum cabo, como patarrazes, e fazer pas- 
sar por elles e por algum olhai, ou arga- 
néo, voltas de algum cabo delgado para 
alli se fazer firme. 

— Termo de pedreiro. Sapata da pa- 
rede; a parte do alicerce que cresce so- 
bre a terra, e tem mais grossura que a 
parede que cresce sobre a sapata. 

— Feijões de sapatas; os que se cozem 
com as vagens. 

— Termo do nautica. Poleame surdo, 
que se agüenta nos chicotes dos estaes, 
cabrestos, etc. 

— Espocie de bota sem canhão até 
meia perna; ó usado também das mulhe- 
res. 

— Vid. Berma. 
SAPATADA, s. /. Golpe, ou antes pan- 

cada com o sapato. 
SAPATÃO, s. m, Augmentativo de Sa- 

pato. Sapato grosso. 
SAPATARIA, s. f. Bairro, ou rua de 

sapateiros. 
— Officio de sapateiro. 

SAFATEADA, s. /. Acto de sapatear. 
1.) SAPATEADO, porí. jyass. de Sapa- 

2.) SAPATEADO, s. m. Certa dança. 
SAPATEAR, V. n. Dar certas pancadas 

mesuradas com o salto do sapato no chão 
em certos bailes. 

SAPATEIRA, s.f. Uma especie de ma- 
risco de concha vulgar. 

1.) SAPATEIRO, s. m. Homem quo 
sapatos, ou outro qualquer calçado. 

Isto faviso daqui, 
Fazo-o poi- amor do mi. 
Poríra, senhor, digo eu 
Quo mao calçado hc o meu 
Pei-a catas vistas assi. 
Que farei, que o sapateiro, 
Não tem solas, nem tem pellc ? 

Gir, VICENTE, FAKÇAS. 

não cubraea por minha vida, 
tende que isso me derrete. 
Isso ó muito sapateiro. 

ANTomo pnESTES, AüT0S,pag. 339. 

— Homem que vende sapatos. 
2.) SAPATEIRO, A, ad.j. Que ó de sa- 

pateiro. 
— Azeitona sapateira; azeitona que,)' 

está molle, c tocada de podre na sa 
moura. 

SAPATETA, s. /. Sapata, talvez de ta- 
lão, como o de chinela. 

— O som que se produz andando em 
chinelas, e batendo o salto d'ella3 na ca 
sa ou no calcanhar, ou saltando ou tocan 
do os saltos ou calcanhares um no outfO) 
como fazem dançarinos, e bailadores 
terreno. 

— Correr a sapateta a alguém; _ 
lhe uma corrimaça de apupadas ou p"'® 
cadas, e seixadas, e fazel-o fugir. 

f SAFATEYRO, s. m. Vid. Sapateiro- 
— «Tem por immundas todas as outr 
nações, nem comem como outrem, 
naõ seja do seu sangue com tanta supe^ ^ 
tiçaõ, que o sapateyro naõ entra cni ea 
za dos Bracmenes, (que saõ os Sacci 
tes) nem os filhos do alfaj^ate casam e® 
os do ourives, e deste modo se cons 
vam, sem se misturarem huns coi» ^ 
outros, o que grandemente difficulta 
negocio da conversão.» Conquista do 
gú, cap. 1. ,0 

SAPATILHOS, s. m. plur. Termo 
marinha. Aros de ferro formados d®",' 
pas com meia canna para a parte 
rior, ficando conoavo pelo centro; 
para se agüentarem nos punhos das 
Ias, nos chicotes das velas onde se 
duzem gatos, nos testos das velas 
os impunidouros, nos moitões o cador» 
de gatos, onde pegam as poas, 
não cortar as bolinas, ou em que peS 
os brióes na esteira da vela, etc. 

— Os sapatilhos da canna do 
as primeiras folhas que deitam do^pe 
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sntorradas, já seccas, que se tiram quan- 
"0 as alimpam para filharem. 

SAPATINHA, s. /. Diminutivo de Sapa- 
3- Sapata pequena. ^ 

SAPATINHO, s. m. Diminutivo de Sa- 
P3to. Sapato pequeno. 

SAPATO, s. í)i. Calçado ordinário, que 
consta do rosto, pala, salto, talào o ore- 

; aperta-se com fivelas ou laços de 
nta. 

Sajjatos mc daria cllc, 
fee me vós dessoia dinheiro. 
Ku o haverei agora, 
J'- mais calças tc promctto. 
Ilomom qiic não tem nem preto, 
Casa muito na ma ora. 

aiL VICENTE, TARÇAS. 

■ «Pc grande, de marca o fora da 
'"^rca, pé de Barcellos, o cujo sapato — 
como os do licenciado Cabra na Historia 
° gram Tacauo do Quevedo.» Bispo do 
'Uio Pará, Memórias, publicadas por Ca- 

Castello Branco, pag. 59. 
Sapato de malhão; sapato grosso 

•lontra as lamas, á maneira dos rústicos. 
-fos de sapato ; o que se faz do fu- 

^ ® do azeite ou graxa, e ó muito negro 

do sapato ; faz-se passando-se 
sapato por baixo dos que o jogam, e 

Jjia um buscando-o, ao qual dào com 
® nas costas, e o tornam a esconder. 

. Sapato -picado, ou golpeado; por en- 
ao modo antigo. 
Sapato de feltro, etc. 
Sapatos de ferro. Vid. Sapatilhos. 

o escrevem çapatos, mas esta '^ographia está hoje pouco em uso. 
AdaOIOS E l>ltOVERBIOS: 
Sapato roto ou são, melhor é no pé 

na mão. 
Fazer o pó para o sapato. 
Não lhe dá pelo bico do sapato. 
Andar com sapatos de feltro. 
Metter-se em um sapato. 
Sapato, quanto duras? quanto me 

SAPE ! interj. — Usa-se para espantar 
gatos. 

como gato que ouve sape.; 
c então dar, cortar, fcndcr : 
11 esse mar morra eu do engulho 
SC mo ellc hojo não põe nesta 
•1 alma, vida, e o debulho, 
íípcsar do cascamulho. 

antonio prestes, autos, pag. 419. 

^ harha; é de dous 
o ^ barba, o com 

®3peram o dão uma pancada. 
2j| s. m. Uma herva que no Bra- 

nas terras cançadas, de fo- 
dljo ,'^"'i>Pi'idas e estreitas, do um pen- 
Seu servo de cobrir palhoças, o 

^aizamc e nodoso, o trava tanto que 
voL. V. —52. 

SAPI 

faz as torras más de lavrar com arado, 
e nao deixa alargar raizes de outras plan- 
tas. 

— Casa de sapé ; de taipa de sebe, 
coberta com elle. 

f SAPECA, s. f. A menor fracção mo- 
netaria da Coeliinchina. E uma moeda 
chineza. 

SAPEZAL, s. m, O local onde lia muito 
sapé, 

— Terra infructifera, que só produz 
sapé. 

SAPHENA, s. f. Termo de anatomia. 
Nome dado a duas veias da perua. 

— Grande saphena, ou saphena inter- 
na; saphena que nasce na face dorsal 
dos dedos internos dos pés, e se abre na 
veia crural perto da arcada inguinal. 

— Saphena externa, ou pequena saphe- 
na ; aquella que nasce nos dedos exter- 
nos dos pés, e vai abrir-se na curva da 
perna na veia poplitada. 

SAPHICO, A, adj. (De tíapho, celebre 
cantora lyrica).— Verso saphico ; verso 
inventado por Sapho, e composto em ge- 
ral de cinco pés, sendo o primeiro cho- 
rou, o segundo espondeu, o terceiro da- 
ctylo, o quarto e o quinto choreus. 

— Saphico Jiüxametro ; é, segundo Plu- 
tarcho, um hexametro que começa c aca- 
ba por um espondeu como o quinto da 
primeira ecloga de Virgilio. 

— Strop/ie saphica; strophe inventada 
também por Sapho; é uma das combina- 
ções as mais harmoniosas que os antigos 
fizeram dos. versos lyricos. Compue-se 
do tros saphicos e de um adonieo. 

SAPHIRA, s. /. Vid. Saüra. 
SAPIA, s. f. (Do lation sapinws). Espe- 

cie de madeira de pinho mau de lavrar, 
e do pouca dura. 

SAPIDO, A, adj, (Do latim sapidus), 
Que tem sabor. — Todos os saes insolu- 
vcis na agua são insipidos; aquelles que 
se dissolvem n'ella são mais ou monos 
sapidos. 

SAPIÊNCIA, s. /. (Do latim sapientia). 
Sabedoria das cousas intellectuaes e di- 
vinas. — O temor do Senhor é a sapiên- 
cia. 

Nobre emprego esto foi do antigos Sábios, 
As fontes ir buscar das cousaa todas. 
Amor da Sapieatiia, amor d'c.ítudo 
Entro 03 mortac.j se diz Filosofia. 

J. X. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

Consolação extrema he Sapiência 
No mal da Natureza, c da Ventura. 

iBiDEM, cant. 2. 

Da Sapiência antigos amadores. 
Os Sacerdotes do celeste Nume, 
Sào do Templo iminortal alto ornamento, 
E seus IJustos do Póríido formavào 
Os Timbres, c oi Trofúos do Altar sagrado. 

IBIDEM. 

A gloria do Immortal mc opprime, o cega, 
Se, ousado indagador, lhe peço a chave 
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Dos áureos cofres, que os mysterios guardão, 
Fatal herança do mortal primeiro. 
Ho como um dia opiíco, hum Cco nublado, 
Essii, quo os Iiomens desvanece tanto. 
Filha do estudo, altiva sapiência. 

J. A. DR MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Termo da antiga chimica. Luto da 
sapiência; aquelle que serve para fechar 
hermeticamente os vasos. 

— Absolutamente : A Sapiência; o li- 
vro de Salomão. 

— Termo do theologia. O divino Ver- 
bo, a razão eterna, a infinita sabedoria. 

O teu nome, 6 mortnl, lançado estava 
No Livro arcano do Destino immobil. 
Tu devias entrar no Templo eterno, 
Que a Sapiência levantou no Olympo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Nunca deixou de perseguir o Mundo 
A Sapiência, o Mérito, a Virtude: 
Tristes Aves da noite a luz odeão. 
Fogo o grande Aristóteles de Athenas, 
E busca asilo cm morto voluntaria. 

IBIDEM, cant. 2. 

Quanto podo atinar mesquinho humano 
Co' as sondas da verdade, e da virtude. 
Antes quo a luz do Ceo baixando ao homem 
As densas trevas d'alina lhe espancasse, 
O Egypto possuio; foi este o berço 
Da sapiência, quo na Argiva terra 
Ao fastigio chegou, como inda admiro 
Dos sábios seus nos immortaes volumes. 

IDEM, MEDITAÇÃO, CaUt. 1. 

Profunda Sapiência, eterna força. 
Teus bens continuos são, teus bons são novos: 
Thesouros, profusão, gloria, o belleza 
Tu no Palacio do mortal derrama»: 
Que proporções, que sabia arquitectura 
Na minha habitação descubro absorto! 

IBIDEM, cant. 2. 

— Livro da Sapiência; um dos livros 
do Antigo Testamento, attribuido a Salo- 
mão, filho de David. 

SAPIENCIAL, adj. 2 gen. (Do latim sa- 
pientialis). Proprio da sapiência, de sa- 
piente. 

— Sábio, prudente, de sabedoria. 
SAPIENCIAES, adj. 2 gen. plur. Diz-so 

do certos livros da Escriptura Sagrada, 
como o Ecclesiastico, os Provérbios, Ec- 
clesiastes, Cânticos, etc. — Os livros sa- 
pienciaes. 

SAPIENTE, adj. 2 gen. (Do latim sa- 
piens). Dotado de sapiência, sábio, pru- 
dente. 

SAPIENTEMENTE, adv. (Do sapiente, 
com o suífixo «mente»). Do uma maneira 
sapiente, sabiamente. 

SAPIENTISSIMO, A, adj. superl. do 
Sapiente. Mui sábio, mui sapiente. — O 
sapientissimo Deus. 

SAPINA, s. f. Certo genero do pedra. 
SAPINHO, s. m. Diminutivo de Sapo. 
— riur, Na bocca das creanças, sSo 

umas nodoas brancas, que lhes vem á 
lingua; aphtas. 
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— Doença que dá também nos caval- 
lo3, boia, e outros animaes. 

SAPO, s. m. Termo de zoologia. Ani- 
mal amphibio que vive em logares brejo- 
sos e liumidos. 

Isto ho fersura de sapo, 
Que está neste guardanapo. 
Eis aqui mama de porca, 
Barbas do bode furtado, 
Foi de morto oxcommungado, 
Seiiinhos do pó da forca. 
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— Figuradamente: Sapo da terra ; o 
cubiçoso insaciavel. 

— Sapo concho; no Minho, o cágado. 
—^Adagios k pkovekbios: 
—• Ora ha um anuo me mordeu o sapo, 

e agora mo inchou o papo. 
— Andar como sapo por alqueivcs. 
SAPON, s. m. Vid. Sapão. 
SAPONACEO, A, adj. (Do latira sapo). 

Termo do hi.storia natural. Que tem os 
caracteres do sabão; que pôde ser em- 
pregado nos mesmos usos que o sabão. 

SAPONARIA, s. /. Planta de que se fa- 
zem ferver as folhas na agua para lim- 
par 03 lanificios, as rendas de lã, etc. 

— Grenero da farailia das cariophylla- 
das, que tem por typo a saponaria. 

f SAPONARINA, s. /. Termo do chimi- 
ca. Substancia crystallisavol que se en- 
contra na saponaria. 

SAPONARlÒ, A, adj. Termo de phar- 
macia. Cousa ou medicamento em cuja 
preparação entra sabão. 

•j" SAPONICO, A, adj. Termo de chimi- 
ca. Ácido saponico; pó branco, insoluvel 
na agua e no ether; solúvel na agua, e 
álcool fervente. 

SAPONIFICAÇÃO, s. /. Operação pela 
qual uma substancia gorda se converte 
em sabão, com o auxilio dos oxydos al- 
calinos. — Um principio de saponiilca- 
ção. 

— Acção, arte de fazer o sabão. 
SAPONIFICADO, part. pass. de Saponi- 

ficar. 
SAPONIFICAR, V. a. (Do latim sa])0, e 

facere). Transformar um corpo gordo em 
sabão. 

— Saponiíicar-se, v, rejl. Transformar- 
se em sabão. — Todos os oleos ou gordu- 
ras não são susceptíveis de saponiíicar-se 
egualmente. 

SAPONIFICAVEL, adj. 2 gen. Que pode 
ser saponiíicado. — Os oleos são saponiíi- 
caveis. 

•j- SAPONINA, s. f. Termo de chimica. 
Principio immediato extrahido da raiz da 
saponaria. 

— Dá-se-lhe também o nome do stru- 
thina. 

-j- SAPONITO, s. m. Mineral talcoso, 
eapecie de stealite. 

SAPORIFERO, A, adj. (Do latim sapo, 
c ferre). Que traz sabor. 

— Que produz sabor^no paladar. 

SAPORIFIGO, A, adj. (Do latim sapor, 
Q facere). Que produz o sabor. 

-j- SAPROPHAGO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que vive de matérias organicas de- 
compostas. 

— 8. m. plur. Familia de coleopteros, 
abrangendo os insectos que vivem nas 
matérias corruptas. 

-J- SAPROPYRA, s. f. Termo de medi- 
cina. Nome dado á febre puti-ida. 

SAPUCAIA, ou SAPUCAYA, s. /. Termo 
do Brazil. Coco duro, de cOr esverdea- 
da, que tem uma tampa conica, ficando 
a ponta para dentro do vão, que estil oc- 
cupado por uma especie de castanhas; 
quando está maduro, a tampa abre por 
si, e o fructo các: os macacos abrem o 
cOco, batendo um contra o outro, e sal- 
tando o tampo do que está maduro, ti- 
ram-lhe as castanhas á mão. 

SAPUCAIEIRA, ou SAPUGAVEIRA, s. /. 
Termo de botanica. A arvore que produz 
madeira chamada sapucaia, o os caroços 
ou castanhas. A madeira o de natureza 
rija, dá para eixos, e virgens das moen- 
das de assucar, esteios enterrados, car- 
ros, etc. O fructo tem dentro amêndoas 
de tão excellente gosto, que se asseme- 
lham muito ás amêndoas. 

SAPUCHE, s. nu Uma herva do Brazil, 
e da África, contraveneno de cobras. 

SAQUA, s. f. Vid. Saca, exportação. 
SAQUE, s. m. Saco, acção de saquear. 
— O saque de uma letra; acção de a 

tirar sobre alguém, dar-lhe ordem que a 
pague a quem a apresentar. 

•}" SAQUEADO, part. pass. de Saquear. 
SAQUEADOR, A, adj. Pessoa que sa- 

queia, que rouba. 
SAQUEAR, V. a. Despojar a cidade, ou 

navio do inimigo que se lhe tomou. 

c saqueou a cidade 
com muy grande crueldade, 
captiuou 03 Cardeaes, 
destru3'o todos os mais 
sem nenhuma piedade. 
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— Roubar. 
SAQUEIO, s. m, Vid. Saque. 
SAQUETARIA, s. f. OíRcina da casa 

real, onde estava o pão cozido. 
SAQUETARIO, s. m. O official que ti- 

nha á sua conta a saquetaria. 
SAQUEIE, s. m. Sacco pequeno. 
SAQUILADA, s. f. A saca da novida- 

de do trigo. 
SAQUILHÃO, s. m. Ramo que se collo- 

ca nas pontas das aivecas do arado para 
alargar bem o rego, e espalhar a terra, 
em que se ha de mettor o bacello. 

SEQUIM, s. m. Vid. Zequim. 
SAQUINHO, s. m. Sacco menor que sa- 

queto. 
— Termo de artilheria. Cartuxo atado, 

e cheio de polvora, para caiTegar as pe- 
ças. 

SAQUINO. Vid. Saquim. 
SAQUITARIO, s. m. Vid. Saquetario. 
SAQUITEIRO, s. m. Vid. Saquetario. 
SAQUITEL, s. m. Diminutivo de SaccO. 
SARABAJARA, s. /. Planta analoga 

folhas á chicorea. 
SARABANGO, s. m. Vid. Salavanco. 
SARABANDA, s. /. Musica e dança ale- 

gre com meneios de corpo um pouco w 
decorosos. 

— Figuradamente: Reprehensão asp®' 
ra e severa. 

SARABANDEADO, part. pass. do Sara- 
bandear. 

— /So)-ie sarabandeada; no jogo «as 
presas, continuada. 

SARABANDEAR, v. n. Dançar á sara- 
banda. 

SARABATANA, s. /. Vid. Zarabatana. 
— Buzina que leva a voz a longa dis 

tancia. 
SARABULHA, s. /. Vid. Sarapulha, e 

Sarabulho. 
SARABULHENTO, A, adj. Áspero, es- 

cabroso. 
— Cheio de bostellas, espinhas. 
— Coberto de sarabulhos. 
SARABULHO, s. m. Desegualdado _e as- 

pereza na superficie da louça, origii|^ 
dos grãos de areia, ou grossura do viu 
mal fundido, etc. Vid. Sarrabulho. 

SARABULHOSO, A, ar/j. Coberto do sa- 
rabulho. Vid. Sarabulhento. 

SARAÇA. Vid. Sarasa. 
SARACOTE, s. m. Inquietação do q"® 

anda para aqui, e para alli, e não par 
em um logar. 

SARACOTEADOR, A, adj. Pessoa 
anda vagando fora de sua casa ou cellaj 
que não guarda recolhimento. 

SARAGOTEAR, v. n. Não parar cm 
logar, andar vagando, gyrando inquiet"' 

— Loc. Por.: Saracotear os quadnh 
movel-os, dançando indecentemente. 

SARACOTÊO, ou SARACOTEIO, s. «'• 
Acto de saracotear, e seu cffeito. 

SARADO, part. pass. de Sarar. 
SARAFINA, s. /. Vid. Serafma. 
SARAGAÇO, s. m. Vid. Sargaço. 
SARAGOÇA, s.f. Panno de lã preta t»' 

bricado no reino, e bem conhecido. 
— Ha também saragoça de cor de 

tanha. Vid. Briche. 
SARAIVA, s.f. Graniso, pedrisco, 

duzido por chuva. 
— Syn.: Saraiva, gelo. Vid. este 

mo termo. 
SARAIVAR, V. n. Cair saraiva. 
— V. a. Açoutar, flagcllar com ^a 

raiva. 
SARAMAGO, s. m. O rabão silvestre. 
SARAMANTEGA, s. f. Vid. Salaroante* 

ga, e Salamantiga. 
SARAMANTIGA, s. /. Vid. Sarama»^®' 

9®- 
SARAMATULOS, s. m. Termo de 

teria. Os cornos novos do veado q^i® 
renovam cada anno. 



SARA 

SARAMBEQUE, s, m. Um baile alegre 
o lascivo. 

SARAMBURA, s. f. Tecido do algodão 
de Bengala. 

SARÀMENHEIRA, s.f. Arvore que pro- 
'luz o saramenlio. 

SARAMENHEIRO, s. m. Vid. Sarame- 
nheira. 

SARAMENHO, s. m. Uma especie do 
p6i'as pefjuenas. 
j^^RAMPÃO, ou SARAMPELLO, ou SA- 

AMPELO, s. m. Doença que consiste em 
^nias pintas roxas pelo corpo, precedidas 

e febre ardente; em geral dá nas crian- 
ças. ' ^ 

SARAMPO, s. m. Termo popular. Vid. 
"arampão. 

SARAMPURA, s, /. Vid. Sarambura. 
SARAMUGO, s. m. Peixe do rio de Lis- 

boa. 

sarandalha, s. f. Termo popular, 
®i'iginado de ciranda, e alterado de ci- 
'''^ndagem. As alimpaduras que se apar- 

cirandando, c se lançam fora.- 
— Figuradamonte: A plebe, gentalha, 

gente que nSo c de casta. 
^ARÃNGUE, í. m. Piloto, guarda da 

proa. ' ^ 
SARAo, s, m. Vid. Serão. 

ARAO, s. m. Bailo nocturno entro pes- 
soas nobres. 

, Alguns dizem serão, em vez do sa- 
i'ao. 

SARAPANEL, s, m. Termo do arcbite- 
e ura. — Volta de saparanel: abobada de 
^olta abatida. 
j SARAPANTADO, A, adj. Termo popu- 

•'Aturdido, espantado, surpi^ezo. 
^-Parí. pass. de Sarapantar. 
SARAPANTAR, v. a. Termo popular. 

■''Pantar, atemorisar. 
^ Alguns pronunciam assarafantar. 

ARAPATEL, s. m. Guisado de sangue 
, porco, cozido em agua, c frito com 

'iQua derretida, e talvez com o fígado, 
^arios adubos. 
SARAPILHEIRA, s. f. Vid. Serapilheira. 
SARAPINÒ, s. m. Vid. Sagapeno. 

Ia a, adj. Termo popu- • -lintado de sardas, mancbas. 
„ Mesclado do diversas cores: mos- 
S[«eado. 

^ARAPULHA, s. /. Vid. Sarabulha. 
arar V. a. (Do latim sanare). Dar 

curar. 
n. Recobrar a saúde. — «Nunca 

claro conheci o excesso do meu amor, 
, 0 quando tanto esforço fiz para sarar 

tos houvéra visto d'an- 
g difficuldades, e violências d'esse 

PenhOj me arrojasse a emprendê-lo.» 
Manoel do Nascimento, Succes- 

^ de Seneterre. 
~ " -^-iifíprega-se também figuradamonte. 

q^^^ASA, s. f. Gênero de tecido, de 
se servem as mulheres malaias. 

/. Peça de chita da 
inteiriça, ou em dous ramos, para 
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coberta do cama, ou panno do sc em- 
brulharem pretas, etc. 

2.) SARASSA, s. /. Termo da provín- 
cia da Beira. Um ferro com isca que ar- 
mam aos lobos. 

SARCASMO, s. m. (Do grego sarkas- 
mos). Zombaria picante, insultante, vitu- 
perosa. 

— Chança desprezante. 
— Apodo do insultar. 
SARÇA, ou ÇARÇA, s./. Silveira. 
— Vid. Azinheiro. 
SARÇAL, s. m. Logar onde ha muita 

sarça. 
SARÇAPARRILHA, s. /. (De sarça, e 

parra). Vid. Salsaparrilha, termo hoje 
mais usado, e corrupto de sarçaparrilha. 

SARCILHOS, s. m. flur. Termo de ana- 
tomia. ]\[embranas do coração da fôrma 
de orelhas, ou azas das aves. 

SARCINA, s. /. (Do latim sarcina). 
Peso, carga, gravame. 

— Termo de historia natural. Planta 
coriacea, transparente, consistindo em 
massas cúbicas ou prismaticas, quo se 
encontram algumas vezes nos vomitos das 
pessoas atacadas de aflecçSes chronicas 
do estomago. 

-j- SARCO, Palavra grega que entra na 
composição do muitos termos scientiíicos, 
e que significa carne. 

•j- SARCOBASE, s. f. Termo de botani- 
ca. Largo disco carnudo, quo serve de 
apoio ao ovario de algumas plantas, 

j- SARCOCARPIO, ou SARCOCARPIANO, 
A, adj. Termo de botanica. Que ó car- 
nudo e da natureza do fructo. 

— Diz-se dos cogumelos quo são car- 
nosos pelo menos nos seus primeiros tem- 
pos. 

f SARCOCARPO, adj. Termo de bota- 
nica. Diz-se do fructo quo ó carnudo. 

— 8. m. Parto do periearpo situada 
entre o opicarpo e o endocarpo, paren- 
ehymatosa, mais ou menos carnuda, al- 
gumas vezes apenas visivel, e contendo 
todos os vasos. O sarcocarpo ó muito 
desenvolvido na maçã, melão, pecego, 
etc.; é o que se come. 

SARCOCELE, s. m. (Do grego sarx, e 
Tcelê). Termo de cirux-gia. Tumor schir- 
roso dos testiculos. 

SARCOCOLLA, s. /. (Do grego sarx, o 
Icollá). Substancia resinosa que corre de 
um vegetal da Pérsia, e quo se emprega- 
va para incitar a reunião das chagas. 

SARCOCOLLEIRA, s. f. Arvoro de que 
se extrahe a gomma sareocolla. 

f SARCOCOLLINA, s. /. Termo do chi- 
mica. Principio que se extraho da sareo- 
colla. 

f SARCODE, s. m. Substancia homo- 
gênea, sem tegumento, que constitue os 
infusorios, em opposição á opinião que 
lhes concedo a polygastricidade. 

— Substancia que sde por exsudação 
em roda do corpo dos helminthos ainda 
vivos, collocados no microscopio entre 
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duas laminas de vidro, assim como em 
roda dos fragmentos' do tecido laminoso 
dos peixes, e de diversos orgãos molles. 

SARCODERMA, s. /. Vid. Mesosperma. 
SARCODICO, A, adj. Que se refere 

ao sarcode. 
t SARCO-EPIPLOCELE, s. f. Termo de 

cirurgia. Hérnia epiploica complicada de 
SãiX*coc0lc 

f SARCO-EPIPLOMPHALA, a. /. Termo 
de cirurgia. Hérnia umbilical formada 
pelo epiploon tornado duro o carnudo. 

SARCOFAGO, ou SARCOPHAGO, s. m. 
(Do grego sarxj q phagu). l'edra que con- 
some em breve todo o cadaver, e de que 
por isso se faziam os tumulos, os caixões 
conhecidos também pelo nome de sarco- 
phagos. — Os antigos depositavam n'estes 
tumulos os corpos que não queriam quei- 
mar. 

— Modernamente toma-so por eça. 
-}• SARCO-HYDROCELE, s. m. Sarcocele 

acompanhado de hydrocele. 
SARCOLITHA, s. f. (Do grego sarx, o 

lithos). Pedra côr de carne e transparen- 
te, descoberta no Vesuvio. 

SARCOLOGIA, s. f. (Do grego sarx, e 
logos). Tratado das carnes e das partes 
molles do corpo. 

SARCOMA, 5. f. Termo de cirurgia. 
Toda a excreseencia ou tumor quo tem a 
consistência da carne. 

— Tumor duro, sem dor, que se fôrma 
em diversas partes do corpo. 

SARCOMATOSO, A, adj. Termo do ci- 
rurgia. Que diz respeito á sarcoma. 

— Que tem sarcoma. 
— Alguns dão este nome aos polypos 

duros que tendem a degenerar em can- 
cros. 

SARCOMPHALO, s. m. Termo de cirur- 
gia. Tumor duro desenvolvido no umbigo. 

SARCOPHAGO, s. m. Vid. Sarcofago. 
SARCOPHYLLA, s. /. Termo do bota- 

nica. A parte carnuda ou collulosa da 
folha. 

SARCOTICO, A, adj. (Do latim sarco- 
ticus). Termo de medicina. Proprio para 
accelerar a regeneração das carnes. 

f SARCOTRIPSIA, s. /. Termo de ci- 
rurgia. Esmagamento linear das carnes. 

SARÇOSO, A, adj. Diz-so do logar ondo 
ha muita sarça. 

SARDA, s. f. (Do latim sarda). Um 
dos nomes vulgares da baleia propria- 
mente dita. 

— Especie de cavalla menor. 
— Mancha pequena, o parda, no rosto 

o mãos. 
SARDACHATA, s. f. Pedra pequena, 

especio de agatha. 
f SARDANAPALESCO, A, adj. Que per- 

tence a Sardanapalo, ou a um Sardana- 
palo. 

-j- SARDANAPALICO, A, adj. Vid. Sar- 
danapalesco. 

f SARDANAPALISMO, s. m. Vida lu- 
xuosa o efFominada. 
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f SARDANAPALO, s. m. Nomo de um 
rei de Ninive, que viveu nea molleza, o 
no prazer. 

— Diz-se, por antonomasia, doa prín- 
cipes e grandes que gozam uma vida eíFe- 
minada o dissoluta. 

SARDÃO, s. m. Termo de zoologia. La- 
garto verde, grande inimigo das co- 
bras. 

SARDENHO, s. VI. Genero do cavalga- 
duras. 

SARDENTO, A, adj. Que tem sardasno 
rosto, etc. 

— Sardo. 
SARDINHA, 5. /. (Do latim sardina, ou 

sardinia). Peixinho vulgar. 
— Loc. PROV.: Cada um chega a hraza 

á sua sardinha. — «Tenha V. M. mão 
desse canto, me disse o Conde. Ponha-se 
V. S. aqui verá Palmella, lhe disso eu. 
V. M. levanta-se ás mayores na minha 
Caza? Me disse elle? Cada hum chega a 
braza d sua sardinha, lhe respondi eu.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, nu- 
mero 10. 

— Adagios e provérbios : 
— Da mulher e da sardinha a mais 

pequenina. 
— O que sardinha quer ó picar e be- 

ber. 
— Cada um chega a braza ti sua sardi- 

nha. 
— Quem quizer mal á sua visinha, dê- 

lhe em maio. uma sardinha. 
— Deitai outra sardinha, que outro 

ruim vem da vinha. 
— Nem cada dia rabo de sardinha. 
— Em agosto sardinha, e mosto. 
— Em tua casa não tens sardinha, o 

na alheia pedes gallinha. 
— Com uma sardinha comprar uma 

truta. 
— A quem em maio come sardinha, 

em agosto lhe pica a espinha. 
SARDINHEIRA, s. /. Mulher que ven- 

de sardinhas. 
— Loc.: Andar á sardinheira; andar 

á pesca da sardinha. 
SARDINHEIRO, s. m. Homem que ven- 

de sardinhas. 
— Adj. De sardinha. 
— Barco sardinheiro; barco que anda 

á pesca das sardinhas; á sardinheira. 
SARDIO, s. m. Pedra preciosa meio 

transparente, que não brilha; ordinaria- 
mente é do côr de carne. 

— Alguns dizem que o seu nome vul- 
gar é carmrina, corrupto depois em co- 
ralina. 

1.) SARDO, A, adj. c s. (Do latim sar- 
dus). Natural da Sardenha. 

2.) SARDO, A, adj. Sardento, cheio de 
sardas. 

— Côr de sarda. 
SARDONIA, s. f. Termo de botanica. 

Planta analoga ao apiastro, ou herva 
cidreira. 

SARDQNICA, s. f. (Do latim sardonyx). 

Pedra preciosa, que ó um mixto do sar- 
dio, e da cornalina. 

SARDONICO, A, adj. (Do latim sardo- 
nicus). — Riso sardonico; riso convulsivo 
causado por uma contracção nos máscu- 
los do rosto. 

— Riso sardonico ; riso immoderado, 
produzido pela bebida da herva sardo- 
nia, ou qualquer riso immoderado, que 
talvez mata. 

SARECOTEAR. Vid. Saracotear. 
SARGACINHO, A, adj. — Uva sargaci- 

nha; uva pequena á maneira da baga do 
sargaço. 

SARGAÇO, ou SARGASSO, s. m. Planta 
marinha que anda travada no cimo da 
agua, e fôrma grandes mantas em certos 
mares e costas; cada pé de folha tem 
uma baga como um grão vazio de pimen- 
ta, e sem raiz. 

— Mar de sargaço; mar que está en- 
tre dezoito e trinta graus ao norte da li- 
nha equinoccial. 

— Sargaço vesiculoso; planta aquati- 
ca, conhecida também pelo nome de bo- 
tilhão vesiculoso, ou carvalhinho do mar. 

— Dá-se-lhe também o nome de bode- 
Iha, ou carvalho marinho. 

SARGEL, s. m. Termo antiquado. Cer- 
to genero do tecido grosseiro. 

SARGENTA, s. /. O sangradouro de 
uma lagoa. Vid. Sargeta. 

— Vallos, canaes, sangradouros, ri- 
gueiros, ou fossos, que se fazem para en- 
xugar as terras, e dar vasão ás aguas 
encharcadas. 

— Vid. Sargente, irmã leiga. 
SARGENTE, s. 2 gen. (Termo corrupto 

de Servente). Pessoa que açode com o 
necessário a uma e outra parte; servi- 
dor. 

— S. f. Irmã leiga, que servia cm 
communidade. 

— Plur. Officiaes de justiça; pessoas 
que servem na sua administração, ou 
quaesquer officios administrativos. 

SARGENTEAR, v. n. Fazer as vezes do 
sargento. 

— Disciplinar a tropa. 
— Dar ordens com fadiga, ou pôl-as 

em execução. 
SARGENTO, s. m. (Do francez sergent). 

Official inferior militar, que recebe as or- 
dens do ajudante, e as participa ao seu 
capitão, distribuo as d'este aos subalter- 
nos cabos de esquadra, e soldados, com- 
põe as filas, e posta as sentinellas. 

— Na ordem de Malta, servidor. 
— Sargento-?nor, ou major; official que 

manda o regimento ao exercicio, e tem 
outros encargos; é superior ao capitão, 
inferior ao coronel e tenente-coronel, cu- 
jas vezes substituo em falta gradual d'el- 
les. — «Hontem me trouxe o sargen- 
to-mór dos indios um presente, que ne- 
cessariamente acceitamos, porque sentem 
com excesso o contrario; era um enorme 
serobim, peixe de pellc branca e parda, 

saboroso.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, pag. 182. 

— Sargento-TOoV de batalha; era im- 
mediato ao mestre de campo general. 

— Sargento-wiJr da praça; official mi- 
litar que governa a tropa depois do go- 
vernador. 

— Sargento-Jíiíír de brigada; o major 
mais antigo dos que ha em uma brigada. 

SARGETA, s. /. Diminutivo do Sarja, 
Genero do tecido de lã de cordão fino. 
Vid. Sargenta. 

1.) SARGO, A, adj. — Uva sarga; cer- 
ta especie de uvas. 

2.) SARGO, s. m. (Do latim sargus)- 
Termo de ichthyologia. Um peixe vul- 
gar. 

SARIÇA, s. /. Lança, ou pique compri- 
do dos romanos a uso e costume dos ma- 
cedonios. 

SARIDO, s. m. Termo antiquado. Soí- 
do, rugido. 

SARIGUÉ, s. 971. Termo de historia na- 
tural, Animal manimiforo da ordem dos 
marsupiaes, cuja familia tem sobre o 
ventre uma especie de bolsa, em 
traz os filhos pequenos; é chamado p^l" 
vulgo fjambá. 

SARIGUEIA, s. /. Vid. Sarigué, 
SARILHADO, part. pass. de Sarilhar, 
SARILHAR, V. a. Dobar em sarilho. 

Vid. Serilhar, 
— Sarilhar as armas. Vid. Sarilho, 
SARILHO, s. m. Dobadoura em que 

envolvem os fios das massarocas para fa- 
zer as meiadas. 

— Fôr as armas em sarilho ; pôr 
armas enfeixadas umas com outras, em 
pé sobre as coronhas, onde não ha des- 
canços de madeira assentados como n^s 
corpos de guarda fixos, quando os solda- 
dos descançam em guarda movivel. 

— Uma hastea atravessada em 
por outras, que serve de encosto das ar- 
mas nos acampamentos. 

— Machina que consta de uma peÇ® 
de pau cylindrica, atravessada horiso"' 
talmente sobre dous pontos, com u«iíi® 
barras ou raios em um dos extremo^) 
que a fazem revolver sobre seus fulcros» 
e envolver em si a corda do peso, qu® 
levanta, 

SARISSA, s. f. (Do latim sarissa). Vi"- 
Sariça. 

1.) SARJA, s. f. Abertura com lancet® 
na carne para tirar sangue. 

2.) SARJA, s. f. Tecido leve de sedai 
ou lã, como uma especie de trançado. 

SARJAÇÃO, s. /. Termo de cirurgia, ^ 
acto de sarjar; sarja. 

SARJADÓ, part. j^ass. de Sarjar, Esc»' 
rificado. , 

— Feníosa sarjada; ventosa collocao^ 
sobro sarjas com lanceta, para tirar 
gue d'ellas. 

SARJADOR, s. m. Especie de lance*''' 
com que se sarja. 

SARJADURA, s, f. Sarja, incisão. 
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SARJAR, V. a. Abrir sarjas a alguém, 
escaritiear. 

~ Figurada o popularmente: Tirar di- 
nlieiro a alguém. 

SARMÃO, s. m. Termo de iclitliyolo- 
giív. Vid. Salmão. 

SARMENTACEAS, s. /, plur. Termo de 
botanica. Família de plantas, quo tem 
por typo a videira. 

SARMENTICIO, A, adj. De sarmento. 
■—in. Figuradamente: Alcunha da- 

<^0 aos primitivos cliristãos, porque amar- 
^'adoa a um madeiro, e cercados de molhos 
Q-Q vides, eram queimados os martyres 
em grande quantidade. 

SARMENTO, s. m. (Do latim sarmen- 
tim). O renovo da vide o de outras plan- 
taa que lançam muita rama batida, como 
^ vide que não foi podada. 

■ Rama da vide seeca para o fogo. 
— Sarmentos; caules lenhosos ou her- 

baceos, de folhas um tanto remotas, ge- 
'iiculados, lançando raizes nas articula- 
ções nodosas, como são as da videira e 
^scalracho. 

SARMENTOSO, A, adj, (Do latim sar- 
''^^ntusus). Termo de botanica. Que deita 
''luitos sarmentos, fallando da vinha. 

;—Por extensão: Diz-se das plantas 
cujos ramos longos e ilexiveis si) podem 
®levar-se com o auxilio de corpos visi- 
"■ios, nos quaes tomam o ponto de apoio. 

Haste sarmentosa. 
SARNA, s. f. Doença que consiste em 

Uiis grãosinhos que vem á pelle, mui co- 

^íichosos; é contagiosa. 
Sarna castelhana: as boubas, ou o 

gallico. 
Loc. FiG.: Não llie falta sarna pa- 

r® '^oçar-se; não lhe falta ti-abalho que o 
^iquiete. 

SARNENTO, a, adj. Que tem sarna. 
SARNOSO, a, adj. Vid. Sarnento. 
SARO. Vid. Sardo. 

^ t SAROPODE, adj. 2 gen. Termo de 
oologia. Que tem as patas avelludadas 
®imilhantes ás caudas das aves. 
sarpar, V. 11. Termo de marinha. Le- 

— Sarpar a ancora. 
SARRABAES, s. m. pZur. = Significação 

'acerta. • b V 
, SARRABULHADA, s. /. Grande quanti- 

de sarrabulho. 
" Figuradamente: Desordem porca, 

" ^ líial entendida, ou mau intento. 
Sarrabulho, s. m. Vid. sarapatei. 

^ SARRaceNO, a, adj, e s. Povo origi- 
da Arabia; mouro, musulmano.— 

g. ® naturaes saõ descendentes do Ismael, 
o bastardo de Abrahã, e de Agar sua 

®raua, se dizem Agarenos, c de Sara 
1 e foy legitima molher, se chamào 

de i ^ (le Nabaoth, primogênito Ismael, se chamou a Província Naba- 
® ^e Sabo filho de Chus, e neto de 

l^ea' do Noò se chamou Sa- Gfaspar de S. Bernardíno, Iti- 
^rio da índia, cap. 10. — «Seu pay 

Abdala foy filho de Hesim Gentio Idola- 
tra, pela linha de Ismael filho do Abra- 
ham; o sua mãy Emina filha de Abdel- 
menef ludeu de nação, pela linha de Sar- 
ra, e desta se chamarão Sarracenos, e de 
Ismael, Ismaelitas, e de Agar sua mãy 
Agarenos, os quaes nomes forào depois 
variando, segundo as terras que habita- 
uão.» Ibidem, cap. 20. 

— Trigo sarraceno; trigo negro ou 
mourisco. 

BARRADO, A, adj. Cerrado, inteiro, 
completo, e sem diminuição alguma. Vid. 
Cerrado. 

SARRAFAÇADOR, s. m. Homem que 
sarrafaça. 

SARRAFAÇADURA, s. /. A acção de 
sarrafaçar. 

SARRAFAÇAL, s, m. Termo popular. 
Mau official do oflicío de cortar, serrar; 
mau barbeiro, ctc. 

SARRAFAÇAR, v. a. Sarjar, escarifi- 
car. 

SARRAFAR, V, a, Vid. Sarrafaçar, e 
Sarjar. 

SARRAFO, s. f. Termo de carpinteria. 
Uma tira longa do táboa; pedaço do tá- 
boa, serrado ou cortado d'ella. 

SARRALHAS, í. f, Vid. Serralha. 
SARRALHEIRO, s, m. Vid. Serralheiro. 
SARRÃO, s. m, Uma especie do sacco 

pequeno e grosseiro. Vid. Raza, e Ser- 
rão. 

SARRAR, V. a, Vid. Serrar, ou Cer- 
rar. 

SARRENTO, A, adj. Que tem sarro. 
SARRIDO, s. VI. A diíTiculdade em res- 

pirar, que tom o peito serrado por doen- 
ça ou afHicção. 

SARRILHA, s. /. Vid. Serrilha. 
SARRILHADO, part. pass, de Sarrilhar. 

Vid. Serrilhado. 
SARRILHAR, v, a, Vid. Sarrilhar. 
SARRIM, s. m. Termo da Asia. Panno 

tecido de uma herva de Bengala. 
SARRO, 5. m. As fezes do vinho ou da 

urina, que se pegam no fundo do vaso. 
— Sujo branco na língua dos febrici- 

tantes. 
— Crosta suja nos dentes pouco lim- 

pos. 
SARRUGA, s. f, Vid. Saruga. 
1.) SARTA, s. f, Enxarcia, cordoalha 

do navio presa tis antennas. 
2.) SARTA, s. /. Termo pouco em uso. 

Cordão de cousas enfiadas; fio, enfiadu- 
ra. — Sarta de figos. 

SARTÃ, SARTÃA, ou SARTAM, s. /. 
Frigideira, ou antes chapa dc ferro, com 
pouca borda de frigir, assar peixe. 

— Servia também para atormentar os 
martyres. Vid. Sartem. 

SARTAEM. Vid. Sartã. 
SARTAGEM, s. /. Vid. Sartã. 
SARTAL, «. m. Termo antiquado. Vid. 

Sarta 2). 
SARTÃO. Vid. Sertão. 
SARTEM. Vid. Pasta. 

SARUGA, s, f. Barba, aresta, pragana 
da espiga. 

SAKZIR, V, a. Vid. Serzir. 
SASÃO, V. a. Vid. Sazão. 
SASSAFRAZ, s. m. Lenho aromatico 

medicinal da índia ou do Brazil. — «A 
outros exhibia por hum mez hum escro- 
pulo athe huma outava de pós epilépti- 
cos do Gutteta de Riverio; o sempre a 
agoa do uso cosida com pào sassafràz.» 
Braz Luiz d'Abrou, Portugal medico, p. 
302, § 82, Observ. 4. 

SASSAR, V. n, (Do francez sasser). Pe- 
neirar. — Sassar a farinha, 

— No Bi-azil diz-se sessar, 
SASSOLINA, s.f., ou SASSOLINO, s. m. 

Termo de chimica. Nome dado ao ácido 
borico, e que se acha em dissolução nas 
aguas do alguns lagos da Toscana, so- 
bretudo em Sasso; serve para o fabrico 
do borax. 

SASTRE, s, m. Termo antiquado. Vid. 
Alfaiate. 

SATAN, s. m. Vid. Satanàs. 

Assim blaspliêma, em tréva otérna o Archanjo 
Vencido já por Christo, quando n» portas 
Do Orco alluio, co'a Uruz, c aos Ccos o.s Justos 
Subio. Dc olhar do Christo a luz, fugia 
Pávida a inferna Turba — A Hataii mesmo, 
Nos Seios dc seus Reinos, atterrado. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAttXYREa, ÜV. 8. 

SATANÁS, s. íH. Vid. Satanaz. — «E ' 
nisto estão estes miseráveis tão cegos, 
que muytas vezes deixão de comer, o 
proverse do que lhes ke necessário, por 
terem que dar a estes sacerdotes do sa- 
tanàs, avendo esta veniaga por boa e 
muyto segura.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 114. 

SATANAZ, s. VI, Nome que a Escriptu- 
ra dá ordinariamente ao chefe dos anjos 
rebeldes, toimado o espírito do mal. 

E quem pádo 
lium termo assignalar d'alma aos domínios? 
Iiiciroumseripta força lhe descubro 
Sc o Britannieo lIom<^ro aos astros vôa 
Sobro as azas do eantico Divino, 
Quando do fundo pélago abrazado 
Faz sahir Satanaz, c os gonzos québra 
Da grà porta do Ábysmo, e opposto aos monstros 
Que o medonho vestibulo guardavâo. 

J. Jl. de HAC£D0, ukditaçZo, CAnt. 1. 

— Termo de devoção. O reino de Sa- 
tanaz; o mundo em que vivemos. 

— Os vassallos de Satanaz; os habitan- 
tes do inferno.— Um dia Satanaz, mo- 
narcha dos infernos, fatia passar revista 
aos seus vassallos, 

— Os filhos de Satanaz; os perversos, 
os reprobos. 

— Um filho de Satanaz; um homem 
mau. 

— Diz-se também: Orgulhoso como Sa- 
tanaz. 

— Satanaz ó também o typo da mal- 
dade. 
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-{• SATANICO, A, adj. Que tem o cara- 
cter de Satanaz, o chefe e o peior dos 
demonios, — Maldade satanica. 

SATELLITE, s. m. (Do latira tatelles, 
itis). Termo de astronomia. Planeta que 
faz sua revolução em volta de um outro 
planeta maior, e o segue na revolução 
que este faz em wlta do sol. — Os sa- 
tellites de, Jiqjiter. 

Seguindo a piza ao Fundiulor, ao Mestre 
Da Scicncia Astrouomica, empunhando 
Teu Telcíícopio o sinfçiilar (tampam, 
Do Saturno os Satellites descobre 
Quasi todos cntào: busca as Estrellas, 
Que immortal Gralilco primeiro achara, 
(Luas de Jovc são ;) fanal aos Nautas. 

J. A. DE MACEDO, VIAflEM ÍIXTATICA, cant. 4. 

Vence-te ao longe o frigido Saturno, 
Era grandeza, em safellüen, cm tudo 
Tu és menor, que Jove, inda que Marte, 
Mas os Astros, os Ceos to invejão todos. 

IDE5I, A NATÜREZA, Cant. 1. 

Entumoce-se o mar, cresce nas praias. 
Outra vez se contrahe, deixando as margens. 
No satellite nosso, argentea Lua. 

íBiDEu, cant. 3. 

—'Figuradamente: O satellite do de- 
monio; homem perverso. 

— Figiiradamente: Os satellites da 
fome; a raiva e o desespero. 

— ü guarda, que cerca, e acompanha, 
para segurança, para executar os man- 
dados, 03 castigos que lhe mandam fa- 
zer. 

— Modernamente toma-se por esbírro, 
heleguim, official inferior de justiça, bem 
como por qualquer homem assalariado, 
que acompanha quasi sempre a outrem 
para acçoes más o criminosas, etc. 

SATEPOZA, s. f. Estofo de algodito 
bengalez. 

SATHAN. Vid. Satan, Satanás, e Sata- 
naz. 

f SATHYRO, s. m. Vid. Satyro. — *S. 
Ilieronymo na vida do S. Paula afRrma 
auer Sathyros, e luuenal, e Aulo Gelio, 
que ouue Pigmeos, que erão sò do dous 
palmos, em coprimento, e no Suplemen- 
tu Cronicorum, nomca Diogo Phelippe 
Bergomate, vinte duas maneiras do mos- 
truosidades; o pois taes, o tantos Autho- 
res o affirmão, nilo lie bem que eu o ne- 
gue.» Fr. Gaspar do S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 8. 

SATIRA, ou SATYRA, s. m. (Do grego 
o latim satyra). Poema censorio dos cos- 
tumes e defeitos públicos, ou de algum 
particular; ordinariamente faz-se em ver- 
so, ou prosa e verso. 

— Syk. : Satyra, invectiva. Vid. este 
ultimo termo. 

SATIRIÃO, ou SATYRIÃO, s. m. (Do 
latim satyrion). Herva satyrio. 

SATIRÍCAMENTE, adv. Do um modo 
eatirico. 

— Com satira. | 

satírico, a, adj. Que diz respeito á 
satira. —• Versos satiricos. 

— Poeta satirico ; oscriptor de satiras. 
— Syn. : Satirico, cáustico. Vid. este 

ultimo termo. 
SATIRISADO, jjart. pass. de Satirisar. 
SATIRISAR, ou SATYRISAR, V. a. Cen- 

surar os costumes, e acçoes de alguém; 
escrever satira contra elle. 

SATIRISMO, s. m. Doença, priapismo. 
Vid. Satyriasis. 

SÁTIRO, ou SATYRO, s. m. (Do latim 
satyrus). Termo de mythologia. Monstro 
ou semi-deus entre os gentios, meio ho- 
mem da cintura a cima, a baixo meio 
cabra; os satyros oram companheiros de 
Baccho, nuii lascivos, e chocarreiros que 
faziam mofa, e zombavam de quantos in- 
divíduos encontravam. 

— Figuradauientc: Homem mal feito, 
torpe. 

SATISDAÇÃO, Si /. (Do latim satis- 
datio). Termo de jurisprudência. Fiança, 
ou caução. 

SATISDAR, V. a. (Do latim satísdare). 
Dar fiança, caução, pessoal ou real. 

SATISFAÇÃO, s. f. (Do latim satisfa- 
ctio). A acção de satisfazer, pagar. 

— Sentimento agradavel que experi- 
mentamos quando as cousas são a nosso 
gosto.—A satisfação Wníerior vale mais 
que a reputação. 

— Contentamento. — fPorque também 
das outras satisfações, com que se mais 
podia contentar, era já desesperado, se- 
gundo o que sentia na condição de quem 
servia. O imperador desejoso de conhe- 
cer o cavalleiro, que desencantára a co- 
pa, suspeitando que podia ser Palmeirim, 
quiz que tirasse o elmo.j Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 93. 
— «Lionarda quizera que fora muito mais 
fermosa do que dizem ^ pera verdes se 
basta isto a desbaratar minha fé. Seu es- 
tado que seja grande, não é essa a satis- 
fação, que meu desejo quer, e se eu va- 
lesse com vos acabar com a senhora Po- 
linarda, que me ouvisse, creria que al- 
gum tanto desejáveis fazer-me mercê. Já 
creio, disso Dramaciana, que vossa fir- 
meza não se pôde desbaratar com ne- 
nhuma causa.i Ibidem, cap. 95.«E 
inda que quiz encobrir a Florendos a 
paixão, que, quando 6 grande, ss não 
pode dissimular, deu azo a ser entendido, 
do que se não- espantou, por ser já cos- 
tumado á aquellas satisfações.» Ibidem, 
cap; 108. — «Do mez de Junho do se- 
guinte anno, dia dos Apostolos S. Pedro, 
e S. Paulo entrou em Lisboa, onde so 
lhe fez hnm custosissimo recebimento, e 
compoz as cousas com geral satisfaçaõ 
do povo.» Fr. Bernardo do Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. — «Por sua morte 
foy eleyto João terceiro do nome, filho 
de Anastasio, homem nobilissimo, e dos 
mais abalisados de Roma, que governou 

a Igreja de Deos, com muyta paz, e sa- 
tisfaçaõ, doze annos, onze meses, e vin- 
te e seis dias.» Monarchia Lusitana, liv. 
0, cap. 11. — «Vinha mais o Inquisidor 
Antonio de Barros, que na índia dozo 
annos o fora, de cujo procedimento, c 
authoridade, se teue muyta satisfação, o 
poderá ser bom encarecimento desta per- 
dição, logo em eate principio, contar a 
conuersão da vida que foz, depois do es- 
capar com ella, se o contar, taes parti- 
cularidades, não fora cousa alheà de meu 
intento.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 1. — «João Gon- 
çalves Zarco, descubridor da ilha da Ma- 
deira em 1440, foi homem valoroso o 
serviu era África com grande satisfação, 
sendo criado do snr. D. João i, e P- 
Duarte, e muito acceito ao infante D- 
Henrique.» Bispo do Grão Pará, MeinO' 
rias, publicadas por Camillo Castcllo 
Branco, pag. 72. 

— Reparação de uma offensa que sc 
fez a alguém. — «Cumpre que em satis- 
fação desta quebra vades comnosco, qW 
não sinto outra via, com que se ella ni6- 
Ihor cure. Parece-me, respondeu Floria- 
no, que quereis sobre uma magoa outra 
maior: contentai-vos do pouco quo fizes- 
tes na contenda dos escudos, e não quei- 
raes experimentar mais a fortuna, qii° 
por ventura será cada vez peor.» Fran" 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 87. — «O irmão do morto, que se 
chamava Xircan, ficou tão escandalizado, 
que logo em seu animo tratou de sna sa- 
tisfação ; e foi dissimulando com o nego- 
cio o mais que pode, até buscar occa- 
sião, que a fortuna nunca nega.» Diog® 
de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 3. 
«E o da Tartaria, como ja atrás 
contado, ordenara com parecer dos po- 
vos, que para isso foraõ chamados a cor- 
tes, que todos aquelles que por justiça 
fossem condenados em pena de degredo, 
fossem degradados para a fabrica daqu®*' 
le muro, aos quais se daria mantiroo"^" 
somente, sem el Rey lhes ficar por 
obrigado a satisfaçaõ nenhuma, pois Ito® 
fora aquillo dado em pena de seus deli- 
ctos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap, 108. — «E não se detendo 
aquy mais que sós sete dias em que aca- 
bou de negocear satisfações e pagas do 
soldos, e execuções de justiça em alg""® 
que trazia presos, se embarcou aforrado, 
como homem não muyto contento, o 
foy na via de Lançame sem levar 
companhia que sós cento e vinte laule®® 
de remo, em que podião yr até dez 
doze mil homens.» Ibidem, cap. 123- 

— O que se obriga a fazer para rep''' 
rar os peccados que se corameítei-am- 
«Não lhe sey dar outra cuasani, ^ 
que por andarem as almas muyto toP"*^ 
das das paixões, do pretenções, c " 
feições, lanção muyto mais a mão do 1 
nas pregações serue para satisfação 
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iiossas magoas, que para remédio do nos- 
sos males, e assi sempre a imaginação 
vay ao qua fero os outros, o não ao que 
cumpre a nós.» Paiva de Andrade, Ser- 
mões, part. 1, pag. 71. 

Cumprimento, aeto de satisfazer, 
«Pedindo os elmos pera os enlazarem, 

do mais estavam apercebidos, dando 
^^''''"03, que lhe mostrassem o campo on- 

«1 batalha havia do ser, pera que a 
®tença da satisfação de taes palavras 

durasse tanto.» Francisco de Mo- 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 93. — 

'" imperador, e .Primaliào, e os princi- 
Pes de sua corte foram acompanhal-a uma 
^&ua, e nunca pode acabar-se com Flo- 

''ondos, que deixasse ir Albayzar, que o 
lueria pera testemunha de suas obras e 
Satisfação da vontade de Miraguarda.» 
oidem, cap. 9õ. — «Que vontade tão 
eal e fé tão approvada e serviços do 
'■^nto tempo, não se haviam de pagar 

com galardões tão incertos, e deixar-te 

satisfação do que mereces meus cui- 
^adoa por paga.» Ibidem, cap. 115. — 

i8to as fez cavalgar, e elle tomou um 
os cavallos dos vencidos quo lhe melhor 

ps^receu, e deu o escudo a um dos escu- 
ciros das donzellas, que cada uma leva- 

o seu; as tendas deixou aos cavallei- 
vivos em satisfação do muito que 

Perderam.» Ibidem, cap. 110. — «Essa 
ondição, respondeu o do Salvagc, eu a 
®uvera de pedir primeiro, pois sou o que 

^isão recebo mercê, que sei que o impe- 
o estimará em muito o haverá sua 

casa por honrada; e em satisfação da quo 
faz, dê-me vossa alteza a mão, 

® beijai'-iiia-hei.» Ibidem, cap. 130. 
■y..^ Syn. : Satisfação, contentamento. 

este ultimo vocábulo, 
satisfação é o sentimento jucundo que 

experimentamos quando se cumpre nosso 
^ ^cjo ou nosso gosto; se este sentimento 
' cabal e durável, se n'elle se aquieta a 

^ e judiciosamente o approva, esse ó 
estado de contentamento. A satisfação 

r ocede o contentamento, o qual é sua 
^seqüência, ou seu complemento. 
SATISFACTORIO, a, adj. (Do latim 

^^^^facto7-ius). Susceptível de satisfa- 

r~" Termo do dogmatica. Que ó pro- 
J para reparar, c para expiar as fal- 

® commettidas; diz-se da morte do Je- 
^ Christo, e das obras de penitencia. 
^ woríe de Jesus Christo é satisfacto- 
pnra todos os homens, 

f T~ ^^apeis satisfactorios; papeis quo 
prova, e satisfação do pessoa, o 

^ abonação. 
ç^^^TISFAZER, V. a. (Do latim satisfa- 

satis, a facere). Pagar a divida, 
^^'Saçào, serviço. — «E quanto a lhe 

'ar o traçado, elle estava empenhado 

ini'" dividas, que El-Rey do Or- 
jjj^^evia a Portuguezes, pelo quo o 

^^ci pôr cm mão do Feitor, até ElRey 

mandar satisfazer as dividas.» Diogo do 
Couto, Década 4, liv. 6, cap. 8. 

Morto o triste milhano á terra deoe 
Com grão louvor do deatro o forte Mouro, 
A tristeza d'ElRei deaapparece 
Quo por livro se tem do máo agouro; 
Ao Tartaro lioiira muito, e favorece, 
Cuida que lie pouco a prata, meuos o ouro 
Para satisfazer bastaiitemente 
Ilum serviço tão bom, tão diligente. 

F. DB ANDliADK, PBIMEIRO CEKCO DE DIU, Cailt. 
5, est. 19. 

— Cumprir, encher as obrigações, pro- 
messas, ordens do superior. — « Onde, 
depois de passarem alguns dias, veio ter 
um cavalleiro mancebo bom disposto o 
gentil homem, cujas qualidades mo pare- 
ceram do tamanho merecimento, quo de- 
sejei casar com ello, crendo que alli sa- 
tisfazia o mandado de meu pai, e a mim 
dava marido igual á minha qualidade e 
pessoa.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'lnglaterra, cap. 102. — « Ó destruidor 
de meu sangue ante ti tens o maior imi- 
go do mundo; trabalha polo destruiros, 
que se té isto não vai, no teu espero ba- 
nhar estas mãos, o satisfazer a vontade, 
que com al a não posso fazer contente.» 
Ibidem, cap. 107. 

— Satisfazer a fome; fartar. 

Vio Scithia, vio Samarciii povoadas 
De Tartaro,3 cruéis, que auorreoeiido 
O cultiuar as terras, ealinfazem 
A fome só com saiigue de caualos. 

OOKTK REAL, NAüniAQIO DE SEPULVEDA, Cant. 2. 

— Contentar, dar causa de contenta- 
mento. — «A todos pareceram bem as 
palavras da donzella, quo isto tem as 
obras da descrição satisfazerem aos dis- 
cretos, e não parecer mal aos que. não 
são.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 101. — «Miraguarda, 
que havia muitos dias que não via justa 
nem batalha no seu castello, as de entílo 
lhe trouxeram á memória as cousas pas- 
sadas, e não pera satisfazer ao mereci- 
mento de ninguém.» Ibidem, cap. 109. 
— «Ao cavalleiro do Tigro inda quo ne- 
nhuma cousa lhe fizesse contente, lhe pa- 
receram bem estas razões, e ficou algum 
tanto satisfeito. Aquelle dia durou a tor- 
menta, o ao outro abrandou de todo, pola 
qual razão o cavalleiro do Tigre deixou 
a galé, satisfazendo ao patrão, que sua 
tenção não era caminhar mais n'ella; an- 
tes fretando um navio dos quo estavam 
no porto; se foi n'elle não querendo ir 
no quo ia Daliarte, porque um não es- 
torvasse a aventura do outro.» Ibidem, 
cap. 115. — «O cavalleiro do Tigre lhe 
satisfez com palavras, do que Satiafor fi- 
cou contente, e do que depois nasceram 
obras muito verdadeiras. Logo so deter- 
minaram partir, deixando Daliarte por 
alguns dias naquella terra.» Ibidem, cap. 

1120. — «Peço-vos mo deis licença, que 
com Almourül, pois está armado, corra 
outro par de landas para satisfazer estas 
senhoras que comigo vem, e se então 
quizerdes vêr mais de minhas obras, ncl- 
le vol-as mostrarei.» Ibidem, cap. 127. 
— «Aos quais fazia sempre grandes cs- 
mollas, pelo que nos aflirmavão em ver- 
dade, c juravaõ por sua ley quo nos naõ 
avia de fazer nenhum mal, as quais con- 
solaçoons, inda quo nas mostras de fóra 
nos pareceraõ algum tanto piadosas, com 
tudo naõ nos satisfizeraõ nada, porque 
ja a este tempo cstavamos tão desconfia- 
dos da vida, que ainda que nolas disso- 
raõ pessoas de que tivéramos muyta con- 
fiança, piadosamente lho crêramos, quan- 
to mais Gcntios crueys, e tyrannos, e 
sem ley nem conhocimento de Deos.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 138. 

— Satisfazer os odios; fartar, saciar, 
— «Porém tOvo Affonso d'Alboquerquo 
tanta prudência em os sabor contentar, 
soldando entre elles odios das guerraa 
passadas, que os satisfez; e finalmente 
D. Garcia vendo-se em Cranganor com 
o Príncipe Naubeadarij, e com o Senhor 
do Chálle chamado Chonoachoiia Coripa, 
e dous Mouros per nome Nambear, e Po- 
caracem grandes nossos amigos, todos as- 
sentaram esta })az per capitulações.» Bar- 
ros. Década 2, liv. 7, cap. 6. 

— Encher as medidas do desejo, ou 
gosto. — «Ainda que a saudado d'aquol- 
la partida e viagem ninguém a sentia no 
extremo, em que cila se podia sentir, se- 
não o cavalleiro do Tigre, que os outros 
lá mandavam cartas o recados, com quo 
algum tanto satisfaziam seu desejo; mas 
quem do si não fiava seu segredo, como 
o descobriria a outrem pera descaiiçar 
com isso.» Francisco de IVIoraos, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 119. — «Ilum del- 
les vo3'o a tomar tanta amizade comigo 

•em aquelles poucos dias, quo nella con- 
fiado, mo perguntou se queria ir ver hum 
Pagode seu; acoytoy o comprimento, assi 
por lhe fazer a vontade, como por satis- 
fazer a minha, por me parecer veria nel- 
le, cousas que sabidas dos Christãos co- 
nheceriam melhor por ellas, a quantos 
quo o nam saõ, tras o Demonio abatuma- 
dos seus entendimentos, e captiuas suas 
vontades.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 12. — «D. 
Jorge de Castro estimou muito aquella 
embaixada, e ordenou logo de satisfazer 
àquelle liey, mandando com os Embai- 
xadores dous Frades de S. Francisco, o 
com elles o Capitaõ Francez com dozo 
soldados, e lhes deu por regimento «quo 
«fossem por via do Nogumbo, por se des- 
«viarem das terras do Madune.» Diogo 
do Couto, Década 6, liv. 8, cap. G. —• 
« Porem naõ satisfas a alguns esta rozo- 
luçaõ; porque so o humor biliozo envia- 
do de huma para outra parto podo ser 
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perenne, o diuturno, e nessca tal parto 
excitar lium affecto sympatico permanen- 
te, por ser essa mesma parte distincta da 
mandante.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal medico, pag. 169, § 53. 

— Dar boa solução ou resposta á per- 
gunta, ou objeeção. — «üecorreo á praia 
grande parte do povo, soilieito a pergun- 
tar pelos filhos, parentes, e amigos, o os 
menos empenhados, pelo eommum do Es- 
tado. O Capitão foi levado aos Paços do 
Governador, satisfazendo pelo caminho 
a duplicadas, o molestas perguntas.» Ja- 
cintho Freire de Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2. — «Concluida a 
explicação, tomou Vieira venia para im- 
pugnar. lmpe'liu-o Nunes, tirando-o para 
fóra, não sem alguma violência, satisfa- 
zendo ao queixoso Vieira com o seguinte 
dilemma.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag, 161. 

— Reparar. — Satisfazer o ãamno, a 
injuria. — < Já sei, disse elle, que pera 
terdes mais de que vos contentar de vos- 
sas victorias, quereis que passe todos es- 
tes temores. Ora olhai por vós, que pode 
ser que sem esse favor, de que quereis 
que mo aproveite, satisfaça toJos os ma- 
les, que fizestes.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dTaglaterra, cap. 139. 

— Satisfazer pela culpa; satisfazer 
com penitencias, obras meritorias. 

— Satisfazer um açjgravo; vingar. 
— Satisfazer a lubricidade. — « Falo 

de Messalina, cuja lubricidade foi tão 
grande, que ella mesma não tinha forças 
para a satisfazer.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n.° 30. 

— Tagar. — « Eu tenho cumprido o 
que fiquei, agora, vós senhora, vêde o 
que ordenaes de mim. Grande foi o alvo- 
roço que se fez com Albaj^zar que era 
mui conhecido naquella casa. O impera- 
dor ficou descançado, que estava receioso 
de lhe acontecer algum desastre, o que 
não quizera por nenhum preço, que de- 
sejava satisfazer Targlana o muito que 
lhe devia.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 131. — «E pois 
nestes dias d'agora não tenho de meu 
cousa, cm que me possaas ver esta von- 
tade, peço-vos que por ponhor delia accei- 
teis de mim esta ilha, que é a cousa desta 
vida, que com maior risco de minha pes- 
soa e despeza do meu sangue ganhei: 
nisto haverei que satisfaço meu traba- 
lho.» Ibidem, cap. 120. 

— Compensar. 
— Satisfazer das penas do amor; con- 

tentar com ollas. 

Como ja agora não te satisfazes 
Das penas deste amor, que por querer-tc, 
De teu merecimento são capazes ? 
Pois quem com outro mérito render-te 
Presume, (oh rai-o monstro do belioza!) 
Muito mais longo csti do merecer-to. 

CAMÒES, BLEOIA 8. 

— Satisfazer-se, v. rejl. Fartar-sc, to- 
mar bastante. 

— Pagar-se, indemnisar-se. 
— Ter satisfação, contentar-se. 

Deste coração vosso a fortaleza 
Ficará por immobil forte muro, 
Ficará por exemplo de firmeza. 
Não desmayeis senhor, estai seguro, 
Que o meu contentamento assi impedido: 
Se satisfaz co gosto, e bem futuro. 

OORTE BEAL, NAUFBAOIO DE BEPULVEDA, Cant. 2. 

— «A dona ou donzella, que o fez en- 
geitar tamanha cousa como foi o casa- 
mento do Liotiarda, não sei que lhe fique 
pera lh'o poder pagar; ainda que os co- 
i'açòes namorados com pouco se satisfa- 
zem.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 104, 

Hem como que me falava. 
Isto que «e satisfaz, 
Olha o fim que o esperava, 
E eu de suspenso parava, 
Trançando oi olhos atraz. 

P. RODRIOUES Lono, ECIiOQAS. 

— «o segundo, feruor aíFectuoso. O 
terceiro, deleitação, ou suauidade. O 
quarto, desejo ardentíssimo de possuir as 
couías diuinas, fartura cabal, porque as- 
sim se satisfaz a alma com a diuina pre- 
sença, que nenhuma outra cousa quer, 
nem deseja.» Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres. Compêndio de espiritual doutrina, 
cap; 15. 

— Preencher-se.— «Todos os referi- 
dos gostos se podem satisfazer a pouco 
custo, porem o seguinte he verdadeyra- 
mente gosto de Princesa, o de grande 
gasto.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.° 16. 

— Vingar-se. — «Em cuja pessoa es- 
pero tomar vingança tão crua e aspera, 
que nella se possa satisfazer alguma pe- 
quena parte de minha gram dor, e pera 
isto, dcoses, de vós outros não quero ou- 
tro favor nem ajuda, senão mostrardcs- 
m'o, que pera o mais nem vol-a peço nem 
ma deis, pois o vosso poder ó falso: só 
na confiança das minhas forças ponho 
toda a esperança, que de vós nenhuma 
me fica.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 107. — < E além 
d'is30, deixadas as armas, vos haveis de 
entregar a cila, pera que se satisfaça 
d'um aggravo ou desserviços que lhe fi- 
zestes.» Ibidem, cap. 130. —« Estes fa- 
zem também petiçijes e cartas, c dão con- 
selhos como procuradores, e outras cousas 
a este modo com que também ganhao 
muyto bem sua vida. Ha outros que pelo 
mesmo modo vem numas embarcações 
muyto ligeiras, e com homens armados 
apregoando em altas vozes, que quem se 
quiser satisfazer do quem o afrotou ou 
injuriou que venha aly fallar cõ elles, e 

será logo restituydo em sua honra.» 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 99. 

SATISFAZIMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Satisfação, cumprimento. 

SATISFEITO, part. j)ass. de Satisfazer- 
Contente. — « Auderramette, corrido 
tal desastre, se levantou em pó, o 
cando da espada, disse: Cavalleiro, J' 
vejo que da justa estareis satisfeito, W'"'® 
esta minha espada fará taes obras, qn® 
se emende tudo; por isso descei-vos so 
não quereis que mate o cavallo, e fíH®' 
mos nossa batalha a pó.» Francisco c" 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. o"' 
— » Polos mestres foi certificado, que 
feridas não eram do perigo, de que o en^' 
baixador o sua corte ficaram tão satisíef" 
tos, como Albayzar descontente.» 
dem, cap. 94. — « Satisfeita e contente 
ficou a donzella com estas palavras, o 
imperador pesou ouvil-as, que a Paliuej- 
rim queria maior bem, e tinha mais afte'- 
ção que a nenhum de seus netos. P ' 
se foi á imperatriz, a que também pesou.» 
Ibidem, cap. 95. — « E porque de todo 
não estava satisfeita pola perda de 
filha, pera que o pi-azer fosse acabau^i 
não tardou muito quo a viram vir acoiB 
panhada do cinco cavalleiros, que a tra- 
ziam do castello d'uma sua tia, onde fói^ 
ter, que d'alli quatro léguas estava.» 
dem, cap. 105. — « D'alli assentou em 
sua vontade casal-o com Lionarda, 
que parecia que de tal ajuntamento o w®' 
recimento d'ambos ficaria satisfeito. 1"' 
linarda pediu por hospeda a princeza, ® 
o foi todo o tempo, quo na corte estevo- 
e tanto se amaram d'alli por diante, 
nenhum segredo havia em uma, quo 
communicasse com a outra.» Ibidem, 
pitulo 112. — « Chegando ao paço, 
peratriz, com Gridonia e sua neta 1" . 
narda, vieram receber Lionarda á P'' 
meira casa de seu apousentamento, 
tando-a com igual cortezia, monstranu 
lhe todo o amor e gasalhado que podiai®' 
de que Lionarda ficou assás satisfei^®' 
parecendo-lhe que quem nos principio® 
fazia tamanha ceremonia, seria 
longe a honrar de todo.» Ibidem. —^. 
tiafor, ainda que desta troca não 
satisfeito, dissimulou sua von tado, 1'°^ 
não criar odio no novo senhor; o •'""l 
esta dissimulação de sua pena lhe 
logo a obediencia, pedindo porem ao 
valleiro do Tigre, que d'ahi por diant" 
não tratasse por vassallo estranho, 
se esquecesse delle.» Ibidem, cap. 
— «O cavalleiro do Salvage se dospedn> 
deixa,ndo Dragonalte em todo seu 
tentamento e a rainlia satisfeita 
promessa de a levarem á côrte do ii^P 
rador.» Ibidem, cap. 130. — « Tanto ^1^^^ 
o Camorij teue esto presente e os s'' 
ofiiciaes foraõ satisfeitos segundo " " ^ 
selho do Monçaide, foi Vasco da ' 
leuado ante elle: ao qual recebeo jíi ^ 
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fflacs honra em outra casa.» João de Bar- 
bos, Década 1, liv. 4, cap. 8. — «Com 
isto ficou Antonio de Faria algum tanto 

quieto, e lhe disse que fosse muyto 
embora por onde lhe parecesse milhor, e 
lue da nuirmuraçião dos soldados do que 

queixava lhe não déase nada, porque 
® gente ociosa era emendar vidas alheyas, 

e nuo olhar pehi sua; mas que elles se 
letrearião daly por diaiite, ou os castiga- 
iia muyto bem, de que o Similau então 

deu por satisfeito.» Fernão Mendes 
imto,^ Peregrinações, cap. 71. — «Ao 

nós lho dissemos que tudo era verda- 
^e quanto lhe tínhamos dito sem íiilta ne- 
l^huma, cõ que elle ficou satisfeito, e nos 

isse ja qvie sey que sois os que dizeis, 
'^inde comigo, e não ajais modo, porque 
eu vos seguro em minha verdade.» Ibi- 

cap. 82. — <[ E mandandonos vir 
' ® comer, nos mãdou assent ir junto de 

) e nos fez outras muytas horas ao seu 
eustunie, de que algum tanto ficamos sa- 

sieitos, mas bem arreceosps dos desas- 
^es da fortuna, se por nossos peccados o 

^egocio não socedessp conforme á espe- 
que o Mitaquer ja tinha cocebida. 

cap. 119. — «No que em tudo 
®e achai-a com muita, e boa gente de pe, 

de cauallo paga a sua custa, lhe fez 
^lerce de dez mil cruzados pagos na casa 

contratação da índia, e lhe fez depois 
outras merces de que se teue per satis- 

Damião de Goes, Chronica de D. 
part. 4, cap. 31. — « E assi ouue 

o Irincipe de Martim do Sepulueda íi' 
•■'ligo castelhan a fortaleza de líoudalan, 
1'^'e estaua, e era tomada dos Castelha- 
nos. E i]jQ por isso em Portugal mer- 
f.®' que elle foy muyto contente e sa- 
isfeito.» Garcia de Rezende, Chronica 

D. João II, cap. IG. — « De que to- 
^os forão muy satisfeytos, e ouuorão in- 

,^'1^ "ie tão bem feita cousa por ser em 
dia, e por amor de nosso Senhor lesu 

Ch: 
Cada 

risto, que tantas cousas nos perdoa 

11 i''*',Ibidem, cap. 102. — «Se o haveis por mais, dou-vos duas Co- 
endas, e que sejao embora as mais gros- 

Fid ^téstrado do Christo; e faço-vos algo nos livros dei Rey, para que com 
^''i^a o proveito fiqueis mais satisfeito.» 

zq furtar, cap. 70. — « Que não íi- la eu quando contente de ti, se trans- 
tacla de amor, agora mesmo que mais 

iii° tenho de queixar-me... Mas tu 
conheces bem; satisfeita me visto, e 
e descontente; agradecida, e queixo- 

toa^ ®®"^pre entre iras, ou agradecimen- 
extremosa Amante. E não te dá emu- 

que é tão do appetccer nas hão 

^'^^'íii^tiisco Manoel do Nascimen- 
' "Uccessos de madame de Seneterre. 

1< 
<^0 8i, não saf.isfeito, «Y ^ JlfHJ olt-i/fcCy CíC'Cj 

tri ültivo poiifiamcnto, ciia da lííizào seguimlo o luiuo. 
* A T\ • de MACEDO, VIASEM r.XTATIOA, Cant. 1. 

von. V. —53. 

SATIVO, A, adj. (Do latim sativus). 
Que se semeia. — Plantas sativas. 

SATO, s. m. Especie de cobra boi. 
SATRAPA, s. f. (Do latim satrapes). 

Titulo dos governadores da província nos 
antigos persas. 

— Figuradamente : O grande, o nobre 
do reino. — «Os Grandes, e Satrapas 
do Reino se partião em parecercs dílfe- 
rentes; huns ajuizavão já por fataes as 
armas Portuguezas em damno do Cani- 
baya, argumentando com o primeiro cer 
cü, do qual ainda tínhão as feridas, e a 
jnemoria fresca: e ainda quo os estimu- 
lava a morte de ]3adur, com a paciência 
do outros offendidos, desculpavão a sua.» 
Jacintho Freire d'Àndrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 2, 

SATRAPEAR, v. n. Fazer de satrapa. 
— Dar ares de grande do reino. 
SATRAPIA, s. /. (Do latim satrapia, 

de satrapes). Governo de um satrapa. — 
A satrapia de Bahylonia, que era a mais 
opulenta de todas. 

SATRAPISMO, s. m. O mando, sober- 
ba, ares senhorís dos satrapas. 

SATURABILIDADE, s. f. Termo do chi- 
mica. Qualidade do que é saturavel. — 
As leis da saturabilidade. 

SATURAÇÃO, s. f. Termo do chimica. 
O termo onde as aíRnidades reciprocas 
dos dous princípios de um corpo binario 
sendo satisfeitas, algum dos dous princí- 
pios não ó mais susceptível de se unir 
com uma nova quantidade d'outra. — A 
saturação dos alcalis pelos ácidos. — 
Quando se satura o ácido arsênico de 
magnesia, fórma-se uma matéria espessa 
no ponto de saturação. 

— Diz-se também d'um liquido que 
não pôde dissolver uma quantidade mais 
considerável de uma substancia solúvel; 
de um gaz que não p(kle receber mna 
maior quantidade de vapor. — A satu- 
ração da agua pelo assucar. — A satu- 
ração do ar pela humidade. 

— Ponto de saturação; quantidade de 
humidade que o ar pode dissolver a uma 
temperatura dada. 

— Em physíca: Magiietisar á satura- 
ção um pedaço d'aço; dar-lhe o mais ele- 
vado grau possível do magnetisação. 

"l" SATURADO, part. pass. de Saturar. 
Termo de chimica. Diz-se que iim corpo 
ó saturado d'um outro, quando é combi- 
nado com toda a quantidade possível 
d'este. 

— Agua de cal saturada ; agua em que 
se deita a quantidade de cal viva, que 
ella pode dissolver. 

— Ar saturado de humidade; ar que 
não pôde receber d'clla vantagem. 

— Figuradamente: Estar saturado ãe 
uma cousa; estar saciado d'ella. 

-J- SATURADOR, s. m. Termo de chimi- 
ca. A])parelho para saturar uma agua de 
ácido carbonico. 

SATURAGEM, s. f. Segurelha, herya. 

•j- SATURANTE, part. act. do Saturar. 
Que tem a propriede de saturar, de ab- 
sorver. 

SATURAR, V. a. (Do latim saturare). 
Termo de chimica. Produzir a saturação 
entre duas substancias. — Saturar um 
ácido, um alcali. 

— Saturar a agua de sal; deitar-lho 
sal até ella o não desfazer, ou delir. 

SATURAVEL, adj. 2 gen. Termo de 
chimica. Quo ó susceptível de saturação. 

SATURNAL, adj. 2 gen. (Do latim sa- 
turnalis). Pertencente a Saturno, que lho 
dizia respeito. 

SATURNINO, A, adj. De Saturno. 
— De chumbo. 
— Figuradamente : Triste, liypochon- 

drico, melancolico. 
SATURNIO, A, adj. Do Saturno, deus 

da fabula. 
— Saturnio Juno; Juno, filho do Sa- 

turno. 
f SATURNITE, s. f. Termo de minera- 

logia. Variedade de clmmbo sulfurado. 
SATURNO, », m. (Do latim Saturnus). 

Termo de religião dos latinos. Um dos 
grandes deuses que precedeu Júpiter; 
era filho de Urano ou do Ceu. 

— Toma-se algumas vezes pelo Tempo. 
— Termo de astronomia. Um dos pla- 

netas do systema solar, cuja revolução se 
faz em 29 annos e meio, cuja rotação se 
faz em dez horas e meia, e que está a 
146 milhões de myriametros do sol. 

Inda além delle vagaroso, e frio 
Vai do antigo Saturno o frôxo raio. 
Iinmoveis pontoa, trêmulas Estrcllas 
No cristalino assento immoveis brilhão 

J. A. DE MACKDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 3. 

— Em astrologia, Saturno ó um pla- 
neta fixo, malfazejo, inimigo da natureza 
do homem, e das outras creaturas. 

— Termo antigo de chimica. O chum- 
bo. 

— Sal de Saturno, assucar de Satur- 
no ; antigos nomes do acetato neutro do 
chumbo. 

SATYRA, s. f. Vid. Satira. 
SATYRIASIS, s. f. (Do grego satyria- 

sis). Termo de medicina. Estado de exal- 
tação mórbida das funcções genitaes, ca- 
racterisada por uma inclinação irresistí- 
vel a repetir o acto venereo, com a facul- 
de de o exercitar som se esgotar. 

SATYRIASMO, s. m. Termo de medici- 
na. Doença dos rins, proveniente da lu- 
bricidade. 

■f SATYRICO, A, adj. Vid. Satirico. 
— «Aos misteres de gracejador, goliardo 
e trovista satyrico Alio ajunctaria por 
gratidão o do espia.» Alexandre ITercu- 
lano, Monge de Cister, cap. 120. 

SATYRIO, s. m. Termo de botanica. 
Planta quo exliala um clieiro a bodo 
mui desagradavel, e cujas raizos tuber- 
culosas tem semelhança cora um scroto. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 17 ií 19 20 21 22 23 
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SATYRO, s. m. Vid. Sátiro. 

Deixa aquclla 
O rico fio, com que urdia a tclla; 
Huma deixa de satt/ro o qucixumo, 
Outra dc ver os poises em cardume, 
Como saltão na rede ao3 pcâcadores; 
E ora cheias do inveja, ora de amores, 
Estào debaixo d'agua a liuma c huma 
Levantando as cabeças sobro a espuma. 

J. X. DE MATTOS, KIMAS, pag. 225. 

SAUCO, s. m. Parte do casco da besta 
entre a tapa, e a palma, 

SAUDAÇÃO, s. f. (Do latim saudatio). 
A acção de saudar. 

— A saudação angélica; a oração da 
Ave-Maria. 

SAUDADE, s, f. A magua que produz 
em nós a ausência da cousa amada, com 
o intento de a ter presente, e de a tor- 
nar a vôr. 

Mas tornemos a jogar, 
Porque tenho saudade 
De to ouvir arrenogar, 
E descrer e brasfemar 
Do mistério da Trindade. 

Olli VICKNTE, AUTO DA BABCA DO rUR- 
OATORIO. 

Juro-vos que de saudade 
Tanto dc pão não comia 
A triste de mi cada dia. 
Doente, era huma piedade. 
Ja carne nunca a comi: 
Esta camisa que trago 
Em vossa dita a vesti, 
Porque vinha bom mandado. 

IDBM, l-ABÇAS. 

Oh Senhora 
Como sei que estais agora 
Sem saber minha saudade l 
Oh senhora matadora, 
Meu coração vos adora 
Do vontade. 

— «Desdo que jaso nesta terra, foram 
tSo damninhas as saudades que se em- 
poleiraram em mim que nao ha ponto 
em meu coraçSo onde ellas não esgara- 
vatassem. E, como mo tomaram em os- 
so, fizeram taes mataduras em meu con- 
tentamento, que só vossa vista, como al- 
veitar de meu desejo, poderá cural-as.» 
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poe- 
sias e prosas inéditas, pag. 9. — «Sau- 
dades ao longo e conversação ao perto 
sXo as melhores guarnições que amor 
tem nas suas fortalezas.» Ibidem, pag. 
37. — «Muitas saudades, depois da glo- 
ria, bem merecem muita gloria depois 
das saudades.» Ibidem. — «Regat, Quan- 
tas cartas vos mandei, e que saudades 
iam nellas, creio que volas não deram. 
— Moço. Nunca vi nenhuma, desejan- 
do-as como a vida.» Francisco de Mo- 
raes, Dialogo 3. — «Trazendo á memó- 
ria mil contentamentos, que com ello 

passara, e vertendo muitas lagrimas pola 
pena que lhe esta lembrança dava, oc- 
cupava tanto n'isso o sentido, que algu- 
mas vezes perdia o tempo de comer, es- 
tando tão elevada na contemplação des- 
ta saudade, que tudo o al lhe esque- 
cia.» Idem, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
4. — «Passados dez dias se despediu 
delia e d'ol-rei, deixando Sllviana, quQ 
na corte era conhecida com Artisia e 
suas companheiras, que o não quize- 
ram mais acompanhar; mas ao tempo 
do apartar, a lembrança do que perde- 
ram trouxe alguma saudade, que fez o 
despodimento com lagrimas.» Ibidem, 
cap. 129. — «A mão direyta desta Cida- 
de, fica a Sancta de Hierusalem, com 
toda a mais terra de ludea. Mas porque 
esta fica na Asia, tomado ao Egypto 
(que saudades da terra de Promissão me 
leuarão agora a ella). Passado elle, vay 
correndo ao longo do mar Mediterrâneo 
a Regiam Barbarica, quasi toda deserta 
em particular ate Tripoli Barbarico.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 7. 

E posto, que lembrar-mo possa a historia 
Do nosso amor por força da saudade, 
Hão de os aggravos confundir a gloria. 

J. X. DE MATTOS, KIMAS, pag. 33. 

Mestre, jíl tiuha saudade 
d'csto vir; 
mas não pôde o cúo mentir, 
basta ser céo, ser verdade 
e têl-a pcra a comprir. 

ANTONIO PBESTK3, AUTOS, pag. 24:. 

— «Dous annos passei arredada de Pa- 
ris, d'onde só me crescião saudades em 
quanto a meu Irmão e sua Esposa, que 
ainda assim tivérão a bondade de vir 
passar comigo o tempo que meu marido 
militou.» Francisco Manoel do Nascimen- 
to, Successos de madame de Seneterre. 

Campo no oriente a grandes feitos se abre. 
Volta com nome tal que tudo vença. 
Eu viverei do lagrymas... —Embora. 
Mattar-mc-hão saudades... — Não, não hãodo. 

OARBBTT, CAMÕES, caut. 4, cap. 4. 

Alli só com meus tristes pensamentos 
Livre ao menos dos homens, só commigo, 
Co'a3 lembranças da patria, co'as saudades 
Que lá me tinham coração e vida, 
Se não vivi feliz, siquer tranquillo. 

IBIDEM, cap. 13. 

Ai! sêcca jaz cm terra, e despojada 
Do viço c folhas a Arvore querida. 
Tudo, tudo acabou, menos a mágoa. 
Menos a saudade que o cousummc. 

íBiDiJM, cant. 10, cap. 13. 

— Dar saudades ; exprimir a saudado 
de quem fica, a quem manda dar sauda- 
des. 

— Fazer saudades ; olhando para on- 
de está a cousa que as faz, cantando, ou 
dando outros signaes das quo padecemos. 
— «Entrando no de Navarra, ao segun- 
do dia, que caminharam, foram ter a uin 
valle gracioso o grande: pelo meio cor- 
ria um rio de muita agoa, coberto d jr* 
voredos de diversas maneiras, cousa q"® 
a Florendos fez saudade, que lhe trouxe 
á memória a mansidão das agoas do 1^ 
jo e castello d'Almourol.j> Francisco d® 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 10^' 

E a mi faz-me saudade 
minha caaa^ (|ue metade 
do mi podreço já aqui. 

ANTomo PRESTES, AUTOS, pag. 36o. 

— Fazer saudades ; causal-as. — «U*» 
levava o escudo do vulto de Miraguarda 
envolto em uma funda do seda, o outro 
o seu; um dos escudeiros d'Albayzar o 
de Targiana, quo Florendos o consentiUj 
por lhe fazer a vontade em alguma cou- 
sa. Grani saudade fez na côrte a partida 
de Florendos aos cavallciros que nel ^ 
ficavam, que sua conversação era din» 
d'isso.)) Francisco de Moraes, Palmein® 
d'Inglaterra, cap. 95. 

— Impor silencio ás saudades; fazel-í^® 
desapparecer. — «Madama quanto n|® 
lastimára eu agora de me ver separad^v 
de vós, se não imposéra silencio ás 
nhas saudades, a dita que estáes goza»' 
do ? Nunca Suzanna careceo tanto dos 
vossos conselhos e vossas consolações, r® 
neceo M, Depréval. Terrivel aconteci- 
mento me arrebatou um Esposo que 
r*nrnr»vín miA QmaiaaA T^nía niiA rmn,ntO cumpria que amasse, pois que quanto n® ' 
le era, contribuia para a minha felici"»' 
de.» Francisco Manoel do NasciinentO) 
Successos de madame de Seneterre. 

— Carpir saudades ; arrancal-as. 

Com a trêmula mão tcnteia as chordas 
D'aquella lyra onde troou a glória, 
Onde gemeu amor, carpiu saudade, i 
E a patria...Oh! e que patriaos ceoslhodorai»■ 

OARRETT, CAMÕES, cant. 10, cap. 15. 

— Despedir-se de alguém com 
saudades ; despedir-se, custando-lhe 
to a separação e lamentando-a. — " - 
treze per conselho do piloto, concertar®^ 
o batei, o com licença dei Rei, 1"® ^ 
despedio de si com muita saudade, s® ^ 
zoram a vela caminho de Moçambiqu®' 
Damião de Goes, Ghronica de D. Mano® > 
part. 2, cap. 21. 

— Saudade brava. 

Mataste a quom a vio? Já morto estava. 
Quo discorre o Amor ? Fallar não ousa. 
E quem o faz callar? Minha vontade. 
Na Côrte fiue ficou ? Saudade brava. 
Que fica lá que ver? Nenhuma cousa. 
Que gloria lhe faltou V Esta beldade. 

CAM., SOHEIOS, n.o 83. 
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— Termo de botanica. Flor roxa ou 
vermelha salpicada de branco. 

A noite de ventos muda 
como saudade escolha 
e porque mais prazci- collia, 
chovia agoa miúda 
por çima da verde folha. 

o. JOANNA DA OAMA, DITOS DA PBEIRA, 
pag. 8. 

Saudades perpétuas; flor que é cul- 
tivada nos jardins, e nasce espontanea- 
mente. 

■— Saudades, ou suspiros brancos do 
'"lonte; planta perenne. 

—-ADAGIOS 1Í PllOVEKBIOS : 
■ Bom ó largar saudades quando o 

tempo desengana. 
■ Saudade ó fraco remedio, mas ó dô- 

co engano. 
As saudades são filkas do amor, e 

enteadas do engano. 
~~ So saudades matassem, muita gente 

morreria. 
■ Saudades são seccuras, meu amor dá 

Ca a borracha. 

saudado, part. pass. de Saudar. 
saudado e acclamado por seu 

foi tratado como seu rei. 
SAÜDADOR, A, adj, e s. Que saúda. 

Que salva. 
■ Vid. Saludador, que diverge. 

SAUDANTE, part. act. de Saudar. Que 
®auda, que faz o comprimento cortez. 
^■~_Tüma -se também substantivamente: 

discreto saudante. 
Saudar, v. a. (Do latlm salutare). Dar 

° ^eus te salve. — «E pois es cõpanhei- 
e parente do Deos em a natureza, não 

^Reneres do tao alto jmrente, tornãdo às 
^"itiguas vilezas e cai'nalidades. Diz mais 
? 8loi"ioso Euãgelista que entrado o An- 

o. Gabriel na camara dodo a senhora 
estava recolhida, a saudou, dizendo, Deus 
p salue chea de graça, o Senhor he co- 

j|go benta os tu em as molheres.» Frei 
«irtholomeu dos Martyres, Catecismo da 

■doutrina christã. 
, Saudar rei, cônsul, ou imperador; 
' '■ parabéns com mostras ' de alegria, 

4'íando damos estes titulos ao novo elei- 
® 'i estas dignidades. 
. Saudar rei, cônsul, imperador; ac- 

^amar^rei, imperador. 
■ Fazer o comprimento cortez e ur- 

usado entre os que se avistam e 
^^sitam, desejando-se mutuamente a sau- 

• «Fizemo-lo assi, e com nossas cor- 
jj®'as o saudamos dando a carta, a hum 

ii'mão seu pera que a lesse, co- 

ta tempo quo a gente era jil tan- 
' pateo que não cabia nelle. Lida a 

'<1 nos disse que a estimaua: pergun- 
como íicaua o Capitão; oíFercceo suas 

para estarmos nellas, as quaes não 
j ®ytamos.» Frei Gaspar de S. Bernar- 

Itinerário da índia, cap. 17. 

— Adagios e provérbios: 
— Os que se conhecem, de longe se 

saúdam. 
— Que nobreza de rei, que sem nos 

conhecer nos saúda. 
— A homem ruivo e a mulher barbu- 

da, de longe os saúda. 
SAUDAVEL, adj. 2 gen. Que produz 

saúde. — «Naciam, e floreciam os lírios, 
creciam os cedros, fructiíicavam as oli- 
ueiras, estendiamse os platanos, os frei- 
xos dauam saudaueis, e frescas sombras, 
vestiase a terra toda de rosas, de flores, 
e boninas; que lie a magestade do Liba- 
no, a frescura de Saram, a belleza do 
Carmello, de que ali falia o Propheta.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 4, cap, 6. 

— Figuradamcnte: Util, beneílco. 
— Saudaveis medicamentos ; medica- 

mentos quo curam, saudadores. — «Em 
quanto ao uzo de remedios purgantes, 
ainda que não se descobrem medicamen- 
tos que purguem o sangue, porque os quo 
o purgaõ taõ longe estaõ de serem me- 
dicamentos úteis, que antes saõ vene- 
nos mortíferos; cõ tudo, muytos me- 
dicamentos saudaveis, e benignos se co- 
nhecem, dos quais se podo dizer, que 
purgaõ com especialidade o sangue, em 
quanto o purifieaõ.» Braz Luiz d'Abrou, 
Portugal medico, pag. 192, § 141. 

— Varão saudavel; varão em quem 
está a saúde do outros, da patria, etc. 

SAUDAVELMENTE, adv. (Do saudavel, 
e o suflixo «mente»). De um modo sau- 
davel. 

— Com utilidade de saúde. 
SAÚDE, s. /. O estado do corpo com 

respeito ás suas acçoes o funções, que se 
fazem segundo a ordem da natureza hu- 
maim, e sem obstáculo nem incommodo. 

PoÍ8 esta hora do vos ver 
Alcançar, Senhora, pude; 
Para mais contente ser, 
Conformem co'e3te prazer 
Novas de vossa saúde. 

CAMÕES, AMPniTiiiÕEs, act. 2, SC. 2. 

— «No qual tempo dom loam de Son- 
sa, capitam da dita Villa, adoeceo a mor- 
te, de maneira que não podia acudir a 
cousa alguma que comprisse, e por não 
morrer por mingoa de físicos, e cousas 
necessarias a sua saúde, ordenaram to- 
dos que se viesse logo a curar a Portu- 
gal.» João de Barros, Década 1, cap. 81. 

— Ordinariamente toma-se por boa 
saúde. 

— Carta de saúde; documento de bor- 
do que attesta o estado de saúde da equi- 
pagem. 

— Salvação, conservação, 

Pernand'Alvare3 me seria 
Grande saúde o socêgo, 
E no bispo de Lamego 
Queria ou a portaria. 

E se passa deste dia. 
Morto so, 
Porque no cuento mis quejas 
Si á vos no. 

OIL VICENTE, OBIUS VABIAS. 

— Conservar a saúde ; não a perder 
com extravagancias, deboches. — «Dia- 
se-me que se queria conservar a saúde 
que não comesse arengas, nem espina- 
cras, nem fadigas repassadas, nem gelor- 
das, nem alagumes porque todos esses 
animentus de que me via gostar me vi- 
rião a fazer pestivo.D Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 25. 

— Tribunal de saude; tribunal quo 
tem a inspecção sobre a sua conservação, 
a visita dos navios para evitar as pes- 
tes, etc. 

— Viver com jtouca saude; viver 
doente. — «Quanto a costumes, escrevia 
ao conde da Ponte:... «Eu vivo com pou- 
ca saude, muita moléstia de cabeça, 
maior debilidade laa vista, o se mo vae 
exaltando a hypocondria.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 22. 

— Convir á saude ^as almas; ser im- 
portante á conservação da alma, ao esta- 
do sanitario perante Deus.— «Em quan- 
to se estas execuções faziaõ, naõ deixaua 
el Rei de cuidar no quo conuinha à sau- 
de das almas desta gente, pelo que mo- 
uido do piedade dissimulaua com clles, 
sem lhes mandar dar embarcação, o do 
tres portos de seu Regno, que lhea pcra 
isto tinha assinados, lhes vedou hos dous, 
e mandou que todos se viessem embar- 
car a Lisboa, dandolhes hos estaos pera 
se nellos agasalharem, onde se ajuntaraõ 
mais de vinte mil almas.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 20. 

— Beber d saude de alguém; beber vi- 
nho, brindal-o. 

— Visita da saude; a que faz o medi- 
co e oíficiaes da saude aos navios que 
vem de fora, do logai-es suspeitos do pes- 
te; a quo so faz aos mantimentos para 
que se não vendam pútridos. 

— A saude piMica; a saude do es- 
tado. 

— Dar saude a alguém; cural-o, dar- 
lhe os medicamentos úteis para a sua 
conservação.— «El lley lhe aprovou esto 
conselho por milhor c mais acertado, e 
como tal lho aceytou e lho agradeceo. E 
tornando a cotinuar comigo mo fez do 
novo muytos afagos, o me prometeo do 
me fazer muyto rico se lhe desse saude a 
seu íilho, a que eu com as lagrimas nos 
olhos respondy quo eu o faria com tanto 
cuydado como sua alteza veria.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 137. 

— Fazer uma saude a alguém; fazer 
brinde, bebendo vinho. 

— Visita da saude; a melhora breve 
ou apparente que tem algum graveraen- 
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te enfermo, á qual so seguo depois a 
morte. 

— Adagios e PBOVEiínios: 
— Paz e saúde, dinheiro a quem o 

quizor. 
— Sangrar em saúde. 
—'A pouco dinheiro pouca saúde. 
— Em quanto tem saúde, quedoa es- 

tilo 08 santos. 
— Saúde come, que nSo bocca grande. 
— Saúde é a que joga, que não cami- 

sa nova. 
— Camaras de maio, saúde do todo o 

anno. 
— A saúde nos velhos é mui remen- 

dada. 
SAUDOSAMENTE, adv. (De saudoso, 

com o suffixo «mente»). Be um modo 
saudoso. 

— Com saudade. 
-j- SAUDOSISSIMO, A, adj. superl. do 

Saudoso. Mui saudoso. 

Oh Cintra ! oh saudosissimo retiro 
Onde 80 esquecem mágoas, onde folga 
Dc 90 olvidar no seio á natureza 
Pensamentos quo imbala adormecido 
O sussurro das folhas, c'o murmurio 
Das dosponhadas lymphas! 

GABKErT, CAMÕES, cant. 5, cap. 9. 

SAUDOSO, A, adj. Acompanhado de 
saudade, que a sente. — «Aos seta de 
Mayo, preparadas todas as cousas pera 
nos partirmos em hum Pangayo que esta- 
ua de caminho pera Ormus, veyo o Pilo- 
to com o Capitào chamamos, pei'a nos 
embarcarmos; o que logo üzemos acom- 
panhandonos todos os Portugueses, e al- 
guns Mouros da Cidade; dos quacs des- 
pedidos largamos as velas, indo tam sau- 
dosos dos que ficauam, como elles de 
nos verem hir.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. G. 

E n'um morro empinado, escolho assento. 
Qual, de Ithaca saudoso, o triste Ulysses, 
Ou (juílos Phrygias, no Siculo desterro. 
Chorando olhava o amplíssimo das aguas; 
E me dizia. — As ábas do Taygêtte 
Nasceste, Eudóro, e o sôm, que lôgo ouviste 
Ao vèr a ethórea luz, foi o murmíàrio. 

P. M. DO NASCIUESTO, 03 MAKTYRES, llv. 10. 

— Que dá mostras de sentir saudade. 
— «Eu, a quem o logar e o costume o 
defendiam, sustentei-me algumas horas 
cm saudosos pensamentos, o dentre elles 
sahiu este falsario.» Fernão Rodrigues 
Lobo Soropita, Poesias e prosas inéditas, 
pag. 25. 

— Que inspira saudade. 

No verde oamno do saudoso Tejo, 
Morada do prazer, onde sentira 
Cotntigo ao lado acceso Enthusiasmo, 
Olha a copia da fulgida Esmeralda, 
Qu' o remoto Pegú tão rara envia. 

j. A. DE MACEDO, A nÁtdueza, cant. 2. 

•J" SAUDOZO, A, adj. Vid. Saudoso. — 

«Chegando o pastor á vista delia se teve 
no estreito caminho por naõ estorvar a 
hum rouxinol, que de hum ramo do ave- 
leira com saudozos assobios fazia hum 
sonoro ecco entro os montes; e depois de 
redobrar com mil quoixumes a cantiga, 
de hum vóo se passou para humas arvo- 
res altas, que da outra parto ficavao: en- 
tão foi o pastor adiante, e ficou muito 
mais confuzo vendo a Lizea, que Sentada 
sobro huma pedra da fonte tinha em o 
chaõ escritas estas palavras...» Fernão 
Rodrigues Lobo, Primavera. 

SAUGUATE, s. m. Vid. Saguate. 
SAUGUIM, s. m. Vid. Sagüi. 
SAURIM, s. m. Um panno originário 

da Índia. 
SAURIO, A, adj. (Do grego sauros). 

Análogo ao lagarto. 
— /S. in. plur. Termo do historia na- 

tural. Segunda ordem dos reptis, com- 
prehondendo os animaes de pelle escamo- 
sa, providos de dous, ou as mais das ve- 
zes de quatro membros, e tendo o corpo 
terminado por uma cauda extensa. — O 
crocodilo, o camaleão são os typos mais 
conhecidos d'e8ta ordem. 

SAUZ, s. m. Salgueiro. 
SAVADILHA, s. f. Termo de botanica. 

Holleboro branco. 
SAVANA, s. /. Logares incultos na 

America onde pastam os animaes. 
SAVANDIJA, s. f. Vid. Cevandija. — 

«Aquelia lingua, que já naõ tem fôrma 
do lingua, he a que so jactou, nientio, 
jurou, murmurou, lisoiigeou, blasfemou. 
Aquellas entranhas, fragua dc tantos 
odios, secreto de tantos llngimcntos, ago- 
ra saõ hum enxame de savandijas asque- 
rosas.» Padre Manoel Bernardes, Exerci- 
dos espirituaes, pag. 48G. 

SAVASTRO, s. m. Vid. Sebasto, e Sa- 
basto. 

— Talvez sabre, espada curva e curta. 
SAVEIRO, s. m. Barco de atravessar o 

rio, e de pescar á linha. 

O duro Pescador cantando alegre 
Sobre a prôa do concavo saveiro, 
Se os nocturnos Frisões rege alta Lua, 
Que doce vista! nas ceruleas ondas 
Para lautos festins contente os leva. 
Vários em nome, vários em grandeza. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Homem que rema o saveiro. 
SAVEL, s. m. Termo de historia natu- 

ral. Certo genero de pescado muito co- 
nhecido n'csto reino. — «Na qual o mais 
do despojo que se achou, forão algumas 
bombardas quo os Mouros nam poderam 
leuar, e multo trigo posto cm couas, e 
muitos saueis escalados.» Uamião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 47. 

Eu terei míio na candêa. 
Mestre, estaes vós do vêa? 
cscarnae-me como savel, 

que vejam a honra tão notável 
que tiro d'csta pouvêa. 

ANTONIO PBESTE3, AUTOS, pag. 333. 

— Adagios e provérbios : 
— Saveis por S. Marcos enchem os 

barcos. 
— Saveis de maio, maleitas de todo o 

anno. 
— Boa é a truta, bom o salmão, bom 

é o savel, quando é de sazão. 
SAVELHA, s. f. Pequeno peixe, talvez 

savel pequeno, ou a enchova da Europa- 
SAVICA, s. f. Peça do coche, que se 

mette nas pontas dos eixos para pegarem 
nas porcioneiras. 

SAVINA, s. /. Vid. Sabina. 
SAVONULO, s. m. (Do latim saponií' 

lus). Termo de chimica. Nome genérico 
dado a combinações particulares dos óleos 
essenciaes com as bases alcalinas. 

SAVÜGO, s. on. Termo antiquado. Vid* 
Sabujo. 

SAXATIL, adj. 2 gen. (Do latim saxa- 
tilis). Que se cria pegado ás pedras, ou 
entro ellas.— Polvos saxatiles. 

SAXEO, A, adj. (Do latim saíccus). Ter- 
mo de poesia. De seixo, do pedra. 

•j* SAXICAVO, adj. (Do latim saxiim, e 
cavao-e). Termo de historia natural. Qu® 
fura as rochas. — JíoZZíiscos saxicavos. 

t SAXIGOLA, adj. 2 gen. (Do latim 
saxum, e colara). Termo de historia natu- 
ral. Quo habita os rochedos. 

— tí. f. tfonero de aves insectivoras- 
SAXIDAS, s. f. plur. Sahidas. Vid- 

Saídas. 
SAXIFRAGA, s. f. (Do latim saxum, ® 

frangere). Planta conhecida pelo nome do 
calcitrava, a que se attrlbue a virtude de 
desfazer a pedra da bexiga: 6 agreste, 
vivaz, de Ücir rosacea; nasce nos fundoâ 
dos rocliedos. 

SAXIFRAGIA, s. /. Vid. Saxifraga. 
SAXIFRAGO, A, adj. Termo antiquado 

do medicina. Proprio para dissolver a po- 
dra. 

— Termo de poesia. Quo quebra P®" 
dras. 

SAXHORN, s. m. Instrumento musico 
de sopro. 

SAXOSO, A, adj. (Do latim saxosus)- 
Cheio de seixos, de .pedras. 

SAYA, s. /. Vid. Saia. — « E assi na 
guerra mais usam de ardis e de muu'' 
dam, do que se aproveitam dc forçí^®' 
ainda que animosamonte cometem. 
do sayas de malha o capacetes 
mais armas que dissemos atras.» Fr. 
par da Cruz, Tratado das cousas da Cfli 
na, cap. 14. 

SAYAL, s. m. Vid. Saial. 

lias galantes inuenções, 
se tornaram cm paixões, 
hos borcados em sayal, 
ho prazer grande geral 
em nojos, lamentações. 
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SAYDA, s. f. Vid. Saída. — « E como 
a ten-a fosse estreita para a multidão de 
gente que avia neila, íizeríío por vezes 
algumas saydas cm que forão ocupando 
l^rovincias estranhas, e conquistado ter- 
ras de seus vezinhos, nas quaes se licavão 
por moradores, como difusamente cõtao 
Joao, e Olao llaguades, e outros.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 1. 

SAYÃO, s. m. Vid. Saião. 
— Termo de botanica. Planta vulgar- 

mente chamada ensaião. 
SAYELO, s, m. Termo antiquado. Sello. 
SAYLAR, V. a. Termo antiquado. Vid. 

Sellar. 
SAYNHO, s. m. Vid. Sainho. —■ aTra- 

zem saynhos de mangas largas, gastam 
comunmente no vestido mais sedas que os 
maridos; mas no trajo comum andam 
vestidas de pano de linho branco. Fazem 
mesura ao modo das Portuguesas, se nam 
quanto fazem trea juntas e apressuradas.» 
"i". Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 

China, cap. lõ. . 
SAYO, s. m. Vid. Saio, o Saiote. 
— ADAGIO E 1'llOVEUlJIO : 
Em maio a quem não tem, baste-lhe o 

sayo. 
SAYOADO. Vid. Saioado. 
SAYOANE. Vid. Sanhoanhe. 
SAYOARIA, s.f. Termo antiquado. Vid, 

Saioaria. 
SAYONARIA, s. f. Vid, Saioaria, 
SAYON. Vid. Saião. 
SAYORIA, s. f. Vid. Saioaria. 
SAYR, V. a. Vid. Sair. — « Levantan- 

do hum muro desde a ponte do Alcanta- 
até a de S, Martinho, onde se ajunta 
outra muralha antiga, que sayndo do 

-^Icaçar pela porta que chamaõ do san- 
S^ie, e do ferro, dando volta por Saõ Do- 
^^'ngos o Real, vay parar na ponte de 
oao Martinho, onde se encorporaõ am- 
bos.» Monarchia Lusitana, liv. G, cap. 26. 
^« Estas nações todas se puserao na or- 
oem que lhe foy mandado polo Xcmim- 
°rum mestre do campo, o qual pôs os 
■•■ortugueses na diauteyra de todos, que 

junto com a porta da cidade por onde 
° Chaubainhaa avia de sayr.» Fernão 
iendes Pinto, Peregrinações, cap. 119. 

p"«E por esta solta se deixa este, e ou- 
^"03 taes como elle, hir descantando se- 

melhantes letras, ato que sayem com a 
®ia por escrito, estorvando, e tirando os 
espaehos a quem os lúerece, para os in- 

'^°i'porarera cm si. E ainda mal, que lhes 
®nccede.» Arte de furtar, cap. B6.— 
" azem as suas guardas sem que jamais 
®^yão de facção, o fazem as suas senti- 

®llas sem que jamais cerrem os olhos.» 
avalleiro d'01ÍYeira, Cartas, liv. 1, nu- 

®iero 28. 
SAZÃO, s. f. (Do fraricez saíson). Es- 

^'^Çào do anno. 
Eiguradamente: Tempo proprio, op- 

Portuno. 
Conjuncção, conjunctura, ensejo. 

— Sem sazâo ; fóra do tempo, 
— Fruta apanhada em sazão; fruta 

apanhada quando está do vez, o a tempo 
de colher. 

SAZOADO, part. pass. de Sazoar. 
SAZOAR, V. a. Vid. Sazonar. 
SAZOAVEL, adj. 2 gen.— Terra sazoa- 

vel; terra disposta para produzir o que 
se planta. 

SAZONADO, part. pass. de Sazonar. 
--- Fruta sazonada; bem madura na 

estação, o saborosa. 
— Figuradamente: Discurso sazonado 

de razões discretas; discurso adornado 
d'ellas. 

— Discurso sazonado de razões discre- 
tas; discurso saboroso, agradavel. 

— Tempo sazonado; tempo chegado ao 
proprio do fazer alguma cousa; tempo 
opportuno, bom. 

— Temperado. 
— Satisfeito cora o tempero. 
— Figuradamente; Messe sazonada de 

fructos. 

Do turvo Nilo na fervcnto arêa 
Esta nação prodigiosa cresce, 
Do antigo pai uancido na Ualdca, 
Por tradição constante, hum Deos conhece: 
Slesao do Justos sazonada, o cliêa 
Alli se multiplica, alli fiorece, 
K co'a esperança, quo no peito encerra, 
Supporta a escravidão na estranlia terra. 

J. A. DE MACEDO, O OllIflNTH, Cant. 9, OSt. 80. 

SAZONAR, i;, a. (Do francez assaison- 
ner). Amadurecer os fructoa. 

— Satisfazer com o tempero. 
— Dar bom sabor á comida, temperar. 
— Figuradamente: Sazonar o discurso 

com razões discretas; iidornal-o com cilas, 
tornal-o saboroso, agi'adavel. 

—'Sazonar « verdura dos annos. 
— Sazonar-se, v, rejl. Amadurecer. 

. — Figuradamente : Aperfeiçoar-se. 
SAZÜ, s. m. Termo de zoologia. Pas- 

saro de Sofala do tamanho do pardal, 
SCAAN, s. f. Termo antiquado. No bai- 

xo latim disse-se scandalium, e escanda- 
leuvi por uma certa vasilha, que constava 
de quinze medidas, cada uma das quaes 
pesava duas libras e doze onças. D'aqui 
disseram os portuguezes scaan, variando, 
porém, alguma cousa nas libras o onças, 
conforme as terras. Ha pois todo o fun- 
damento para se dizer que a scaan por- 
tugueza levava um almude da medida 
corrente, que consta de :quatro quartas, 
cada uma de doze quartilhos; pois em al- 
guns documentos se acha expressamente 
um almude de manteiga, em outros uma 
quarta, em outros um alqueire. 

SC ALA, s. f. Termo antiquado, que no 
baixo latim teve variadas signiíicaçijes, 
1," significou a forca (signal de jurisdic- 
ção suprema) em cuja escada eram ex- 
postos á vergonha publica os que tinham 
crimes graves, mas não que merecesssem 
a pena capital; 2.° a rua, bairro ou qua- 

drilha de uma povoação ou cidade; 3." 
o prato da balança; 4." a tumba ou es- 
quife que tinha alguma semelhança com 
a escada; 5." o logar, ordem ou assento 
que cada um deve ter; e d'aqui se disso 
sentar-se á escada; G.° esquadrão, tur- 
ma, companhia de gente militar; 7." uma 
medida agraria; 8.° o porto a que as em- 
barcações arribam, e d'aqui —fazer es- 
cala, por—arribar a um porto. Significa 
também taça, vaso ou copo. Eram pois 
duas preciosas taças lavradas ao buril, de 
obra peregrina ou estrangeira, que a no- 
bre fundadoia dava para o serviço do rc- 
feitorio do seu mosteiro. 

— Também chamavam scala ao estri- 
bo para montar a cavallo, 

— A campainha ou pequeno sino, 
-j- SCALAR, V. a. Vid, Escalar. — «An- 

dando assi estes recados, chegou aquello 
porto Emanuel da gama, que vinha de 
Malaca cm hum navio darmada, com cu- 
jo parecer, e dos outros capitães, o ho- 
mens nobres da frota, assentou Georgo 
dalbuquerque o modo o ordem que teriam 
no tomar daquella tranqueira a qual pos- 
to que fosso nmito forte determinou do 
combater, e scalar com os Portugueses 
quo alli stauam, que poderiam ser ate 
duzentos, e oitenta.» Damião de (Joes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. OG, 

SCALENO, A, adj, (]í)o latim scalenus). 
Termo de geometria. Triângulo scaleno; 
triângulo cujos tres lados são deseguaes. 

— Termo de anatomia. Músculos sca- 
lenos; musculos quo tem suas inserções 
nas apophyscs transvel'sas das vertebras 
cervicaes, assim chamados porque os com- 
paravam a um triângulo scaleno. — O 
scaleno anterior, o scaleno médio, o sca- 
leno posterior. 

f SCALENOEDRO, s. m. Termo do crys- 
tallographia. Quo é do faces scalenas, 

SCALIDO, s. m. Logar em que desagvia 
o cajial do moinho, 

SCALLADOR, s. m. Vid. Escaladores. 
f SCANDALIZAR, v. a. Vid, Escandali- 

zar. 

Outras symonias callo, 
grandes trocas e partidos, 
c bcneficios vendidos 
a tacos, quo de soo falallo 

■ecandaliza hos ouuidos. 
OAnCIA. DE HEZENDE, UISCELLAXEA. 

SCANÇÃO, s. m, Vid. Escanção. 
SGAPHIDIOS, s. m. plur. (Do grego 

shaphidion). Termo de historia natural, 
Genero do inseetos coleopteros mui pe- 
quenos, assim denominados por terem o- 
corpo em forma de barco : oncontram-se 
sob a casca das arvores e nos cogume- 
los. 

f SCAPHOCEPHALO, adj. Termo de an- 
thropologia. Em forma de barco. — CVa-' 
íieo scaphocephalo. 
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f SCAPHOIDE, adj. Termo didactico. 
Que tem a fôrma de um barco. 

— Termo de anatomia. Fosso scaphoi- 
de; pequena cavidade situada na parte 
superior da aza interna da apopliyse pte- 
rygoide. 

— Osso scaphoide; nome dado a dous 
pequenos ossos que concorrem para for- 
mar, um o cai'po, outro o tarso. 

t SCAPHOIDO-ASTRAGALIANO, A, adj. 
Termo de anatomia, Que pertence ao 
scaphoide e ao astragalo. — Articula<^ão 
scaphoido-astragaliana. 

f SCAPHOIDO-CUBOIDIANO, A, ad.j. 
Termo de anatomia. Que pertence ao 
scaplioide e ao cuboide. — Articulações 
scaphoido-cuboidianas. 

f SCAPTINA, s. f. Termo de chimica. 
Matéria exti-activa, tirada da digital. 

SCAPULALGIA, s. /. (Do latim scapu- 
la, e do grego algos). Dôr no hombro. 

t SCAPULO, s. m. Termo do anatomia. 
Osso da espadua. 

I SGAPULO-HUMERAL, adj.2gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence á omo- 
plata e ao humero. 

—• Articulação scapulo-humeral; aquel- 
la que tem logar entre a cabeça do hu- 
mero e a cavidade glenoide da omoplata. 

SCARIFICADO, part. de Scariíi- 
car. Vid. Escarificado. 

SCARIFICAR, V. a. Vid. Escarificar. 
SCARO, s. m. Termo de historia natu- 

ral. Genero de peixe tlioracico, conheci- 
do também pelo nome de sargo bastardo: 
tem um caracter bem decisivo entre os 
peixes de espinha; e vem a ser, que os 
seus ossos maxillares se acham descober- 
tos, e fazem o ofíicio de dentes; tem cor- 
po oblongo, comprido, e coberto, assim co- 
mo a cabeça, de grandes escamas. 

SCATHOPSE, s. /. (Do grego skatos, e 
opson). Termo de historia natural. Inse- 
cto lepidoptero, cuja larva vive nos ex- 
crementos. 

SCATOPHAGO, A, adj. (Do grego ska- 
tos, o phagô). Termo do zoologia. Que se 
nutre de excrementos. 

■]■ SCATOPHILO, A, adj. Termo de 
historia natural. Que cresce ou vive nos 
excrementos. 

SCAURO, s. m. Termo de zoologia. In- 
secto coleoptero. 

SCELERADAMENTE, adv. (De scelera- 
do, e o suffixo «mente»). Do um modo 
Bcelerado. 

— Com malvadez, faeinorosamente. 
SCELERADO, A, adj. (Do latim scelera- 

tua). Capaz de grandes crimes. 
— Que tem o caracter de grandes cri- 

mes, fiillando das cousas. — Uma acção 
scelerada. 

— Facinoroso, malvado. 
— Substantivamente: Um acelerado; 

uma scelerada. 

Tanto contrário, aonde sem peleja 
Contavam co'a victoria. Rcehassadaa 

Foram completamente. Ia d'involta 
Na fuga o scelerado. 

GARUEIT, CATÃO, act. 4, SC. 4. 

SCELIFICAR, V. a. Vid. Celificar, por 
ser mais conforme com a etymologia oriun- 
da de ccelum. 

— Segundo alguns authores, significa 
annumerar entre os signos celestes. 

-j- SCELITA, s. f. Pedra figurada imi- 
tando a forma de uma perna humana. 

SCENA, s. f. (Do latim scena). Parte 
de um aeto de qualquer drama. — Os 
actores entram em scena. 

— Figuradamente: Espectaculo. 

A grande Scena da soberba líoma, 
Vencidos Eeis, o Capitolio, os Louros, 
Quaes sombras se esvaeccm quando os olhos, 
Ao pranto sempre alheios, alongava 
Pelo insigne espectaculo da noite. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜKEZA, Cant. 1. 

Impenetráveis víos se rasgão, novas, 
Brilhantes scenas, sc me avanço, observo. 

IBIDKM. 

Confesso, ó Padres ; timida a minha alma 
Não fita sem horror tam negras scenas. 

OAnnETT, CATÃO, act. 2, sc. 1. 

— Pôr uma obra em scena ; regular o 
modo como os actores a devem represen- 
tar. 

— Pôr uma personagem em scena; re- 
presental-a n'uma obra dramatica. 

— Em scena; aos olhos do publico, em 
uma representação qualquer. 

— Adorno, ornato do theatro. 
— A acção mesmo que faz o sujeito da 

peça que representa. 
— Abrir a scena; começar a represen- 

tação, ser o primeiro a apparecer no thea- 
tro. 

— Figuradamente: A arte dramatica. 
— Os authores (jue illustraram a scena. 

— A scena tragica; a tragédia. 
— A scena cômica; a comedia. 
— A scena lyrica ; a opera. 
— Conjuncto de objcctos que se offe- 

recem á vista. 
— Figuradamente: Diz-se do que se 

comparou á scena de um theatro. 
— Figuradamente : Diz-se de toda a 

acção que oíFerece alguma cousa de notá- 
vel, de extraordinário. — Scenas de pra- 
zer e de alegria. 

— Loc. yiG.: Madarem-se as scenas ; 
mudarem-se as circumstancias, as pes- 
soas, os estados, as fortunas. 

— Apparecer evi scena. Vid. Figurar. 
— Plur. Bastidores e vistas de thea- 

tro, que representam o logar da acção. 
SCENARIO, s. m. As vistas, bastidores 

de scena. 
SCENICO, A, adj. Que diz respeito ao 

theatro, á scena.— Os jogos scenicos. 
— Estylo scenico; estylo da scena, do 

theatro. 

— Instincto scenico; instincto d'imita- 
ção. 

SCENOGRAPHIA, s. /. (Do grego ske- 
nê, e graphê). Termo de pintura. Arto 
que consiste em desenhar os edificios, aa 
cidades, etc. em perspectiva, isto ó, com 
as diminuições que a perspectiva ahi pro- 
duz, em opposição á ichnographia e or- 
thographia, que são planos puramente 
geometricos, onde a perspectiva não c 
observada. 

— Particularmente: Arte de pintar as 
decorações scenicas. 

— As mesmas representações, os obje- 
ctos representados. 

t SCENOGRAPHIGAMENTE, adv. (De 
scenographico, com o suílixo «mente»)» 
Segundo as regras da scenographia; c® 
perspectiva. 

f SCENOGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito á scenographia. 

SCENOGRAPHO, s. m. Homem que tra- 
ta da scenographia. 

SCENOPEGIA, s. /. (Do grego shew, 0 
pêgniu). Nome dado pelos gregos à festa 
dos tabernaculos dos judeus. Deu-se-lhe 
este nome, em consequencia da festa, 
que durava sete dias, Vid. Encenia. 

f SCEPTICAMENTE, adv. (De sceptico, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
sceptico. 

SCEPTIGISMO, s. m. Doutrina dos phi- 
losophos que duvidam, e que examinam- 
— O scepticismo é o primeiro passo 
ra a verdade. — O scepticismo não con- 
vém a todo o mundo, suppõe um exame 
profundo e desinteressado. 

— Particularmente: Doutrina dos phi" 
losophos pyrrhonicos. 

— Diz-se, em linguagem geral, dos 
duvidam de tudo. 

— Syn. : Scepticismo, pyrrhonismo. 
São termos de philosophia que designa® 

dous systemas philosophicos, oppostos aiH' 
bos á theoria da certeza; o primeiro naO'"* 
affirma, o segundo tudo nega. O sceptiC 
suspende o juizo sobre todos os objectos? 
o pyrrhonico affirma positivamente a 
certeza universal. 

Um e outro systema encerra em su» 
própria natureza o principio da sua des- 
truição, porque ambos são mais ou m®' 
nos dogmáticos. A razão não pode atacar 
a razão, senão empregando o raciocínio» 
e todo o raciocinio suppõe principioSj ° 
suppõe a certeza das regras da lógica. 

SCEPTICO, A, adj. Diz-se de uma f 
de philosophos antigos, os pyrrhonicoS» 
cujo dogma principal era duvidar de 
do; e, por extensão, d'aquelles que entr® 
os modernos seguem as doutrinas 
rhonianas, ou que preferem a duvida 
losophica. 

— Philosophia sceptica. •— Maxi'"^"' 
scepticas. 

SCEPTRIGERO, A, adj. Termo de p"®' 
sia. Que traz sceptro, , 

SCEPTRO, s. m. (Do latim sceptruW' 
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Bastão de commando, que ora uma das 
Insígnias da authoridade real. — «E com 
"ma cana, que em lugar de sceptro lhe 

•miam metido na mão, o feriam na cabe- 
Todos estes desprezos, e escarneci- 

'Mentos, quis o senhor que tantas vozes 
'9 Multiplicassem sobre elle : pera ver se 

possiiiel assi curar a soberba e arro- 
gância do genero humano, e entranhauel 

®^<\Ío que tem de valor, e excellencia, 
® tte alcançar honra, gloi*ia, o dignida- 
es.» Prei Bartholomeu dos Martyres, 

^^tecismo da doutrina christã. 

foros hárridos Tyrannos 
^UQibrio o coração ; mosquinlio escravo, 
jj OITO Império soffre, o sceptro buija ; 
p'""' guerra hc victima, e theatro; 

'"ente a frente comsigo entra era combate. 
' "'tenta o jugo sacudir, recreacem 

Quro3 batiilhòes, r|uae3 se amontôão 
o Vasto, o fundo mar tumidas ondas, 

guando nos ares os tufões pelêjào. 
A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

o sangue cm borbotões rebenta, o mancha 
Resino Sceptro, que sustinha a destra, 

.®.o rosto co' a chlamide soberba, 
Victima cahio de Roma escrava. 

A NATUREZA, cant. 1. 

' Nunca os passos avançáras tanto ! 
Sn opulencia, c uella a gloria; 
Q n "fnbre hum tempo foi, mas hoje opprobrio, 

<^y>íro, que lavrou, das mãos lho arrancão. 
'DEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

Figuradamente: O poder soberano, 
^ authoridade monarchica. 

"anca vio a imagem da ventura 
jj '®! que desde o pi5 subio a hum Solio, 
n Sceptro sustentou molhado cm sangue, 
1^1 ® "■ seus pés as Nações prostradas teve, 
Se ^ coração vassallo, Q ^ ^'toso o Áulico assustado, 
V ^"^udo inquieto, a quem Fortuna 

® circulo de lium dia eleva, c piza? 
A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Dp 1"^®' ^lidaspe, e Gangc as aguas trouxe 
S- ^ ® barro Chincz, e era Ataide. 

maior teu Rodney, ou teu Nelson? 
jv Monko he maior, se o Sceptro cnjeita, 

liando o Diadema cm Regia frente. 
">em, viaoem EXTATICA, cant. 2. 

, "p Um sceptro de ferro; uma authori- 
dura e despotica. 
Figuradamente: Superioridade, per- 

manência. 
~~~ Empunhar o sceptro; tomal-o. 

lí® ^bito apparccc, c sobre o Globo 
Seu passos magcstosamentc, poder anuuncia, e Sceptro empunha. 

• A- de MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

^'^odiento o valoroso filho, 
l)ij ador das subcrbas castelhanas, 

^Onerando pae impunha o sceptro. 
CAMÕES, cant. 7, cap. 21. 

SCHM 

— Figuradamente; O rei. 
— Figuradamente: Dignidade, ofllcio 

poder real. 
— Loc. PiG,; O sceptro do peccado; 

o seu grande poder, o seu predominio. 
— O sceptro oriental. — « Mormente 

que em nada tem a fortuna maior impé- 
rio, que nas coasas de guerra; alcançSo 
se muitas vezes as victorias por leves 
aecidentes, e por outros se perdem. Será 
pois justo deixar na contingência do hum 
suecesso o Sceptro Oriental, com espan- 
to, e enveja das gentes fundado sobre 
tantas victorias?» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Loc.: Dar o sceptro a alguém; re- 
conhecel-o por soberano, fazer-se vassallo 
d'elle. 

— Figuradamente: Dar o sceptro do 
seu coração ás paixões; fazer-se, tornar- 
se escravo d'ella3. 

SCHAH, ou SCHACH, s. m. Titulo que 
os europeus dão ao soberano da Pérsia. 

f SCHEAT, í. m. Estrella de segunda 
grandeza collocada na constellação do 
Pegaso. 

SCHEELICO, adj. m. Termo de chimi- 
ca. Ácido scheelico; ácido descoberto por 
Scheelo eni um mineral chamado ttmg- 
steno, na Suécia. 

SCHEELIN, s. m. Termo de mineralo- 
gia. Yid. Tung-steno. 

SCHELLING, s. m. Vid. Shilling. 
SGHEMA, s. /. Nome generico de todas 

as figuras, formas ou ornatos de estylo. 
Entre os gregos e latinos toma-se tam- 
bém em um sentido mais i-estricto pelas 
figuras das palavras propriamente ditas, 
pelas figuras do pensamento, con\ exclu- 
são dos tropos. 

— Representação dos planetas, cada 
um em seu logar, por um instante dado. 

— Termo do anatomia e de physiolo- 
gia. Nome dado ás figuras, que por efFei- 
to de demonstrar a disposição geral de 
um apparelho, ou a successão dos esta- 
dos do um ser ou de um orgão, são ex- 
cutadas, abstrahindo de certas particula- 
ridades de fôrma, de volume, de direc- 
ção, ou de relações de partes. 

— Diz-se, no leibnitzianismo, do um 
principio essencial a cada nionada, e que 
constituo o caracter de cada uma d'ellas. 
No systoma de Kant, objecto que existe 
no entendimento, independente da maté- 
ria. 

— Na egreja eatholica, proposição re- 
digida subníettida ao concilio. 

t SCHEMATICAMENTE, adv. De um 
modo schematico. 

•]- SCHEMATICO, A, adj. Que corta o 
plano de uma cousa, sem destruir a sua 
forma. 

-j- SCHEMATISAR, v. a. No kantismo, 
considerar os objectos como abstracçSes, 
schemas. 

-}■ SCHEMATISMO, s. m. Termo do gram- 
matica. Diz-se da diffcrença de duas pa- 
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lavras, quando consiste unicamente na 
posição do accento. 

SCHENO, s. m. Termo d'antiguidadc. 
Medida itineraria que valia côrca do 
10:500 metros. 

SHERIF, s. m. Principe arabe, ou 
mouro; liomem elevado em dignidade. 

SCHINANCIA, s. /. Vid. Esquinen- 
cia. 

SCHIRRO, s. m. Vid. Scirro. 
SCHISMA, s. /. (Do grego schisma), 

Vid. Scisma. 
SCHISTO, s. m. (Do grego schizein). 

Termo de mineralogia. ]\Iinoral de cstru- 
ctura laminosa, formado principalmente 
de siliea, do argilla, e de diversos oxy- 
dos metallicos. 

— Schistos bitmninosos; schistos argil- 
losos impregnados de matérias bitumino- 
sas, contendo destroços orgânicos. 

SCHISTOSO, A, adj. Que é da nature- 
za do schisto. 

■f SGHISTOSOME, adj. Termo de tera- 
tologia. Monstros schistosomes; que apre- 
sentam uma eventração lateral ou media- 
na, cm toda a extensão do abdômen, o 
que não tem membros pelvianos, ou quo 
os tem mui imperfeitos. 

t SCHIZOCEPHALO, A, adj. Termo 
de teratologia. Monstros schizocephalos; 
monstros cuja cabeça é dividida longitu- 
dinalmente. 

t SCHIZOLITHA, s. /. Termo de mine- 
ralogia. Genero que comprelicnde a mica, 
o chíorito, o talco e o lapidolitho. 

-j- SCHIZOPODO, adj. Termo do zoo- 
logia. Que tem os pés fendidos. 

f SCHIZOPTERO, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem as azas fendidas. 

I SGHIZOTHORAX, adj. Termo de te- 
ratologia. Monstruosidade caracterisada 
pela divisão do sterno, ou de toda a es- 
pessura das paredes thoracicas. 

f SCHIZOTRICHIA, s. /. Termo de ana- 
tomia. Divisão dos cabellos na sua extre- 
midade. 

SCHOLASTICO, adj. Vid. Escolastico. 
SCHOTISH, s. m. Certa dança moder- 

na, usada nos bailes, etc., da gente po- 
lida. 

SCIAGRAPHIA, s f. (Do grego sida, e 
graphô). Termo de astronomia. Arto do 
conhecer a hora do dia, ou da noute pela 
sombra do sol, ou da lua. 

— Termo de arehitectura. Delineação 
da fachada, e fuga dos lados. 

SCIATERICO, A, adj. (Do grego shia, 
e tSrein). Que mostra a hora pela sombra 
do ponteiro. — Quadrante sciaterico. 

— Telescopio sciaterico; quadrante ho- 
risontal munido d'uma luneta para ob- 
servar o tempo verdadeiro. 

— Geometria sciateríca; quo investiga 
as distancias, longitudes, etc., das cou- 
sas á sombra da luz, directa, reflexa, o 
refracta. 

SCIATICA, s. f. Termo de medicina. 
Dor mui viva, que fixando-so no trajecto 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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do nervo sciatico, occupa a parto posto- 
rior da coxa e da perna. 

SCIATICO, A, adj. Termo de anatomia. 
Que diz redpcito ao quadril, no alto da 
coxa. 

— Nervo sciatico; o mais grosso ner- 
vo de toda a economia animal, que nas- 
ce do plexo sa.i^Tado, que o termina. 

— Tuberosidade sciatica; eminencia 
larga, o arredondada, formada pela reu- 
nião dos bordos posterior e inferior do 
osso iliaco. 

— Plexo sciatico; plexo nervoso inter- 
mediário nos plexos lombar e sagrado, e 
dando origem aos nervos sciaticos. 

— Chanfradura sciatica; chanfradura 
situada no bordo posterior do cada osso 
iliaco abaixo da espinha iliaca posterior 
inferior. 

— Espinha sciatica; eminencia curta, 
pyramidal, achatada, situada abaixo da 
grande chanfradura sciatica. 

— Gotta sciatica. 
SCIENCIA, s. f. (Do latim scientia). 

Conhecimento que se tem d'alguma cou- 
sa, noticia. 

Sob vosso poder c mão 
(Ictormino dc enleval-o 
com teiencias 
d'csta3 trcs concupiscencias, 
quo poasam pvcdomiiial-o 
no pinhão das ti-03 Potüncias. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 49. 

— Conhecimento d'aquillo em que so- 
mos bem instruidos. — «Por certo, ainda 
que tó li nas outras cousas quo havia 
visto, os trouxessem espantados, as da- 
quella casa lhe pareceram muito maiores; 
quo alem dos livros ser quasi infinitos, e 
nelles se encerrasse toda a excellencia de 
quantas sciencias se podem dizer.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 120, 

Vóa 8(5 podeis, sagrado Evangelista, 
Angélico abrazado Scrapliim,- 
E na sciemia mais alto Chorubim, 
Do que lio maia sábio Amor ser Coronista. 

CAM., SONETOS, n." 245. 

— «Pois sem a força da Milicia naij 
podem permanecer as leis, nem pi-ofes- 
sar-se as sciencias, ou exercitarem-se as 
artes, nem finalmente conservar-se a paz, 
o liberdade.» Manoel Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 1.— 
«No de artilhcria havia muitas mil peças 
grossas, o meúdas, que depois s.e gasta- 
raõ no serviço de Castella, e deste Rey- 
no. Agora estão providos os Armazéns 
da Tenencia de toda a sorte de armas, e 
se obra tudo com grande facilidade, e 
perfeição pela sciencia dos Mestres, e 
estaõ concertados de maneira, que saõ 
dignos do se ver.» Ibidem, cap. 11, 
—- «A esta graça podemos melhor che- 
gar por meio de cõpunçâo humilde, qué 

por discurso profundo, mais por suspi- 
ros, que por argumentos, por lagrimas 
antes, que por conceitos, mais por ora- 
ção, que por lição; finalmente, mais de- 
pressa por beneficio de lagrimas, que por 
sciencia, o estudo do letras.» Fr. Bar- 
tholonieu dos Martyres, Compêndio de es- 
piritual doutrina, cap. 11.-—«Ella os es- 
tudou com aquclia attenção que merecem 
as boas Obras, o fez nesta sciencia todos 
08 j)rogressos que a ])odi3o lisongear.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
40, — «Culpais-me dc que empregasse o 
meu tempo dando satisfaçoens em ma- 
téria de eloquencia, julgando como de- 
feito a muita aplicação ao estudo desta 
para mim grande sciencia.» Ibidem, n,° 
20. — «São aqui estimados todos os que 
fazem progressos, em alguma arte, ou 
sciencia util á navegação. Um bom geo- 
metra é attcndido: um hábil astronomo 
bem acceito: premia-se largamente o pi- 
loto, que se distingue dos mais em sua 
arte: não se faz pouca conta de um insi- 
gne carpinteiro; a contrario pagam-lhe, 
o tractan-o bem.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Telemaco, liv. 3. —• «Mos- 
tra-so: porque todas as Sciencias fazem 
os seos Professores nobres: A Medicina 
Dogmatica he Sciencia, como já se pon- 
dci'0u: logo a Medicina nobilita os que a 
professaõ. Prova-se a Mayor Kx text. in 
l. Providendum, ibi: qiios scientia nobi- 
lissimos facit.y) Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 249, § 79, 

No Império da Sciencia a luz estende 
O homem pensador, e a esfera passa 
Onde preside o Sol, e os Astros méde. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Profunda escuridão, pesado luto 
O vasto Império da èScie.tcia abafa, 
Que onde apparecem Wandalos acaba. 

IDEJl, VIAGEM EXTAXICA, Caut. 2. 

liem como á voz omnipotento surge 
Do cego abysmo a máquina da Terra, 
K repentina a luz se espalha, e brilha, 
Assim das Artes, das Sciencias todas 
Surge á voz de Aristóteles a base, 
Que jazera até alli ua sombra involta. 

IBIDEM. 

Da Sciencia o deposito conserva. 
Fadada para as letras liasijca 
Tantos Hernouillis dá, quantos os Sábios, 
Claro ornamento da Sciencia exacta. 

IBIDEM, cant. 4. 

Gravado hum nome aA — Academia — 
Ou domicilio das Sciencias todas. 

IniDEM. 

— Sciencia de visão; sciencia que faz 
conhecer todas as cousas do Ente Su- 
premo, 

— Sciencia medica. 

A copaiba cm curas applaudida, 
Que a médica sciencia estima tanto. 

FR. J. SANTA KITA DUIlÃO, CAIIAMDRÚ, Cant. '?! 
est. 51. 

— Sciencias occuUas. — « Esta quf''" 
dade de gente antigamente necessitava 
do muita liabilidade, e de muito estiu" 
para enganar. Os Doutores das Sciencias 
occultas basta disereni na Era presente 
que as conhecem para serem estimatlo ■ 
São cridos debayxo somente da sua piv''"'' 
vra, e enganão tão grosseyramente 
enganão as gentes a olhos abertos.» 
valleiro de Oliveira, Cartas, liv, 3, nu 
mero 11. 

— Berço das sciencias todas. 

Não falece alli, não, pasmosa Italia, 
Paiz tão caro aos Ceos, tão grato aos Subios, 
Fecundo berço das Sciencias todas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

— A sciencia astronoviica. 

Venerando BailH curvado ao pego 
Da longa idade, que hum Tyranno acaba 
N'hum Patibulo vil, c assim fenece 
O Sábio, o profundíssimo, eloqüente 
Da Sciencia Aatronomica Analista, 
Que o Mundo encliÊo de luz, do gloria a IranÇ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

Não foi sem fructo, não, nem foi deleite 
A Sciencia Astronomica entre os homens; 
Quãó vantajosa luz no Mundo espalha! 

iDiDEM, cant. 4. 

— Conhecimento certo e evidente daS 
cousas por suas causas.— « Nem obst'i) 
que muitas vozes os mesmos AuthoreS) 
que a chamaõ Sciencia, a denominei^ 
Arte, como saõ Galeno, 20. Avicen») ^ 
outros, 21. em vários lugares; porqi'0__''j^ 
a Arte se considera por contraposiç^'''^. 
Sciencia; e neste sentido a definio 
toteles: Ilabitus saciendi vera cum 
ne.D Braz Luiz de Abreu, Portugal i»®' 
dico, pag, 2o6, §41. — «Nadasse'®^ 
Summos Pontífices foraõ Médicos 
gerados S. Eusehio, que succedco no P"" 
tificado a Marcello; STedico experto''^ 
sciencia, e filho de Pay Medico na 
fiçao, como escreve Molano. 4. ^ 
Quinto famoso prescrutador desta 
cia.» Ibidem, pag. 245, § 6G. — 
nobre a Medicina pellos seos predicai 
essonciaes quãto Sciencia, naõ o ho ® 
nos pellos grandes indultos, e previlco''' ^ 
quo os Imperadores, Reys, e MouavC' 
do mundo concederão aos seos Profes® 
rcs.» Ibidem, pag. 253, § 90. 

São confusas hypothescs, problemas 
Tudo o <|uo Koma disse, e ouvira AtheuaS. 
Sobro as ruinas das Scieitcias todaa 
Alça a voz hum Propheta, c explica tudo: 
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((^•aoulo immortal, niinh'alma abastas !) 
'U'Mu Deoa no principio os Ceos, o a Terra.» 
lortaes, cia a verdade, o mais... dclirio. 

A. DK MACEDO, MEDITAçÂO, Cant. 4. 

A arvore da sciencia do hem e do 
a arvore do paraíso terrestre, de 

•lue Deiia tinha prohibido os íruetos a 
Adão. 
^ Systema, reunião de conhecimentos 

sobre uma matéria. 
— Saber que se adquiro pela leitura e 

pela meditaçao. 
ASem-sciencia; sciencia imperfeita, 

superficial, limitada. 
Sciencia da razão; sciencia era que 

verdades poderão ser obtidas só pelo 
'"aciocinio, partindo de axiomas, de prin- 
cipioa primitivos. 

Termo detheologia. Sciencia de sim- 
intelligencia; faculdade pela qual 
se conhece a si proprio. 

Sciencia media; sciencia pela qual 
®us aprecia as conseqüências de tal ou 

íual causa. 
-4 sciencia infusa; sciencia que 
de Deus por inspiração e que suppo- 

••los dada pela natureza. 
. y Popularmente: Julgar ter sciencia 
Jusa; diz-se do um homem que se jul- 

S®! Sábio sem ter estudado. 
Sciencia do mundo. 
-4 sciencia do coração; o conheci- 

®^®iito dos sentimentos. 
Termo de bellas-artos. Diz-se de 

tudo o que p(kle reduzir-se a regras ou 
PJ^eceitos. 

7-Syn. : Sciencia, sabedoria. Vid. este 
último vocábulo. 

SCIENTE, adj. 2 gen. (Do latim sciens). 
^ue tem sciencia, douto. 

Sabedor, que tem conhecimento, no- 

^ SCIENTEMENTE, adv. (De sciente, o o 
iftxo «mente»). Do um modo sciente, 

«abiamente. 
Com conhecimento da cousa; acinte. 

SCIENTIFICAMENTE, adv. (De scienti- 
"-o, e o suffixo «mente»). De um modo 
cientifico. —Proceder scientificamente. 

, "CIENTIFICO, A, adj. Que diz respeito 
''' ®°'encia. — Matérias scientificas. 

— Em que se mostra a sciencia. 
SCIENTISSIMO, A, adj, superl. de Scien- 

Mui sciente. 
s. m. Termo do medicina, 

osiio da vista em que todos os objectos 
"'■^^ecem mais escuros. 

^CIFÃO, s. TO. Vid. Sifão. 

de latiin scilla). Termo j. botanica. Gcnero do plantas da fami- 
Qas liliaceas, comprehondendo plantas 

"íimuns na Europa, de nuc ha muitas 
®»Pecios. i ' ■ i 

SCILLITICO, A, adj. Termo de pharma- 
Que participa da natureza da scilla; 
encerra alguns dos seus principios. — 

^nagre scillitico. — Pílulas scilliticas. 

voL. V. —54. 

f SCILLITINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Substancia acre extrahida da scilla. 

SCINGUS, s. m. (Do grego skiggos). 
Termo de zoologia. Animal terrestre se- 
melhante ao crocodilo. 

SCINTILLA, s. f. (Do latim scintilla). 
Termo pouco em uso. Faísca. 

SCINTILLAÇÃO, s. f. (Do latim scintil- 
latio). Termo de astronomia. Vivo movi- 
mento de agitação que se observa na luz 
das estrellas, mormente quando a atmos- 
phera não está tranquilla, o cuja rapidez 
produz a illusão de verdadeiras faíscas. 
— Phenomeno de scintillação. — Scintil- 
lação das estrellas. — Observa-se scintil- 
lação nos flanetas. 

SCINTILLADO, pari. pass. de Scintil- 
lar. 

SCITILLANTE, part. act. de Scintillar. 
Que scintilla por sua natureza, que tem 
a propriedade de scintillar. 

Que em lido perennal, cm ancia eterna, 
Noa agita n'lium circulo continuo ; 
Por cila sem pavor Guerreiro empunha 
A icintiUante espada, o o Pegureiro. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Eu vi logo a Noé, que intacto surge 
Do Lenho guardador da especie humana. 
Aos filhos seus, dos scintiUantes Astros 
Ensina as posições, o aspecto, o moto. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

No vasto mar dos fogos scintiUantes 
Me engolfo, e vejo a solidão do vácuo 
Ante quem d'espantada a alma recua. 

IDEM, A NATÜKEZA, Cant. 1. 

— Termo de astronomia. O astro que 
scintilla. • 

SCINTILLAR, v. n. (Do latim scintilla- 
re). Ter um movimento do scintillação, 
faiscar, lançar faíscas. — Nas regiões do 
Norte as estrellas scintillam mais que nos 
nossos climas. 

Ou tu, da Terra habitadora, Alcipe, 
Do quem me lembro só, de quem contemplo 
No compassado scintillar dos Astros, 
No magestoso móto a imagem viva 
De teu suave angélico semblante ! 

J. A. DE MACEDO, A NATUIIEZA, Caut. 1. 

Uniforme clamor dos Entes todos. 
Isentos de paixões, isentos de erros. 
Vê scintillar brilhantes meteóros, 
Vè no Polo que o gÊlo ao Norte opprimc, 
Novas Auroras, fulgurantes globos, 
Que pelos aros fluidos discorrem. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

— Figuradamente: Brilhar. 
— O ferro scintilla ao baterem-no. 
— Scintillarem as pedras com as fer- 

raduras dos cavallos, 
— Scintillarem os olhos do homem, ou 

da mulher mui coléricos. 
-j- SCIOBIA, s. f. Termo do zoologia. 

G onero do insectoa coleopteros. 

SCIOGRAPHIA, s. /. Vid. Sciagraphia. 
SCIOLO, s. m. (Do latim sciolus). Ter- 

mo pouco em uso. Ignorante presumido 
que afFeota saber o que na realidade 
ignora. 

SCIOMACHIA, s. /. (Do grego schia, o 
macM). Termo de milicia. Simulacro do 
combato, pequena guerra. 

-j- SCIOPHILO, s. m. Termo do cnto- 
mología. Gênero de insectos diptoros. 

f SCIOPTICO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que diz respeito á visão na som- 
bra. 

— Termo do physica. Esphera sciopti- 
ca; esphera atravessada do um buraco 
cylindrico, em que se encontra uma len- 
te. Este instrumento sorvo nas experien- 
cias da camara escura. 

SGIOTERICO. Vid. Sciaterico. 
SCIRRHO, ou SGIRRO, s. m. (Do latira 

scirrhus). Termo do medicina. Tumor 
dui'o que costuma formar-se no ventre. 

SCIRRHOSIDADE, s. /. Termo de me- 
dicina. Qualidade do ser scirrhoso. 

— Tumor scirrhoso. 
SCIRRHOSO, A, adj. Da natureza do 

scirrlio. 
SCISMA, ou SCHISMA, s. wí. ou/. Divi- 

são entro os vassallos do algum bispo, ou 
do papa, que reconhocom outro pastor, quo 
não é o seu canonicamonto eleito, o pro- 
vido. — «Nem permitimos que esta Pro- 
víncia Carthaginosa se divida, em duvi- 
doso governo do dous Metropolitanos, 
contra os Decretos dos Padres, por ondo 
naça variedade de scismas, com as quacs 
se preverta a fé, e se rompa a união.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 20. 

— Figuradamente: Divisão entro os 
sectários de uma seita, quando escolhem 
diversos pontífices, ou chefes, devendo 
ser um só. 

— Pensamento, apprehonsão errônea. 
— Loc. POP.: Metter-se uma scisma 

na cabeça d'alguém; motter-so-lho uma 
raania, uma opinião mal fundada. 

— Preconceito, opinião sem funda- 
mento. 

SCISMAR, V. n. Termo popular. Pen- 
sar, cuidar muito em alguma pessoa ou 
cousa, com apprehensão errônea. 

— Imaginar com muito aferro, estar 
imaginativo sobre alguma cousa. 

SCISMATICO, ou SCHISMATICO, A, adj. 
Que fez scisma, que o segue, 

— Bispo scismatico; que pretendo ser 
bispo da egroja, quo tem pastor cano- 
nico. 

— Pensativo, quo está com cuidado em 
alguma cousa. 

— Substantivamonto: Pessoa quo re- 
conhece o pastor scismatico. 

SCISSÃO, s. f. (Do latira scissio). Se- 
paração, divisão n'uma assembloia políti- 
ca, n'um partido, u'unia seita. — Fazer 
uma scissão. 

— Divisão do opiniões o do vozes. — 
Scissão entre os opinantes. 
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SCISSURA, s. f. (Do latim scissura). 
Vid. Cisura. 

— Figuradamente: Quebra, ou inter- 
rupção de paz, e amizade entre as cor- 
tes, ou familias. 

SCISURA, s. f. Vid. Scissura. 
SCITALE. Vid. Scytal. 
SCITOSAMENTE, adv. Advertidamente, 

a sangue-frio, com conhecimento claro. 
— Aleivosamente, insidiosamente, acin- 

tosamente sobrepensado. Vid. Aceitosa- 
mente. 

■}■ SCLEREMA, s. /. Termo do medici- 
na. Endurecimento do tecido cellular. 

f SCLERIASIS, ou SCLERIASE, í. to. 
Termo de medicina. Endurecimento do 
bordo das palpebras. 

SCLEROPHTHALMIA, s. /. Termo de 
pathologia. Ophthalmia caracterisada pelo 
desenvolvimento de pequenos tumores no 
bordo livre das palpebras. 

-j- SCLEROPHTHALMICO, A, aãj. Que 
diz respeito á sclcrophthalmia. 

f SCLEROPHYLLO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem folhas rijas. 

f SCLEROPTERO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que tem azas potentes para o 
vôo. 

SCLEROSARCOMA, s. /. (Do grego 
sTileros, c sarkos). Termo de medicina. 
Tumor duro, que ataca as gengivas. 

SCLEROSTOMAS, s. /. plur. (Do gre- 
go skleros, e stoinn). Familia de insectos 
dipteros, caracterisados por um chupador 
saliente da forma de uma tromba. 

-}- SCLEROTIGA, s. /. Termo de anato- 
mia. Membrana fibrosa á qual se ligam 
os tendoes dos musculos que movem o 
globo ocular: c dura, opaca, composta 
de laminasinhas fibrosas entrecruzadas. 
Chama-se vulgarmente o branco do olho, 

SCLEROTICO, A, adj. Termo de anato- 
mia. Túnica sclerotica; túnica que forra 
o olho, na parte interna. 

SCOLEGA, s. m. Termo de entomolo- 
gia. Genero de vermes intestinaes, de 
tamanho excessivamente pequeno, e de 
cabeça grande. 

-j- SCOLECIOSIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Doença entretida pelos vermes. 

f SCOLECODE, adj. 2 gen. Que se as- 
semelha a um verme. 

— Termo de medicina. Que e occasio- 
nado por vermes. 

■f SGOLECOLOGIA, s. f. Tratado so- 
bro os vermes. 

SGOLFITO, por ESCULPIDO, lavrado de 
esculptura. 

— Vaso scolflto; vaso que tem algum 
lavor ou esculptura. 

SGOLHEITA, s. /. Vid. Escolheita. 
SGOLHENÇA, s. /. Vid. Escolhença. 
SCOLIASTES, s. m. (Do grego skolia- 

zô). Vid. Escoliastes. 
SGOLOPENDRA, s. f. Termo de onto- 

mologia. Genero de myriapodos da or- 
dem dos chilopodos, comprehendendo os 
animaes de corpo extenso, e dividido em 

numerosos segmentos. Suas antennas são 
longas, e seus pós são em numero de 
vinte. 

— Ha outra especio na ilha de S. Do- 
mingos, que tem listrão de cor de fogo 
pelo meio das costas, e os pés a modo de 
cabellinhos em que corre com summa ve- 
locidade ; é do tamanho de ura dedo, cha- 
to, e de côr ferruginosa. 

— Termo dc botanica. Planta medici- 
nal, que tem alguma similhança com o 
insecto pelas listras que tem na sua par- 
te inferior; é conhecida também pelo no- 
me de douradinha, e língua cervina. 

SCOMUNGADOIRO, A, adj. Termo an- 
tiquado. Merecedor, e digno de ser ex- 
commungado. 

SCONDUDO, ant. Vid. Escondido. 
SCOPO, s. m. (Do latim scopus). Ter- 

mo pouco em uso. Fim, objecto, alvo. 
SCOPRO, s. m. Vid. Escopro. 
SCORBUTICO, ou ESGORBUTICO, A, 

adj. Termo de medicina. Que tem. scor- 
buto. — Doença scorbutica. — Constitui- 
rão scorbutica. — Tumor scorbutico. — 
Affecção scorbutica. — Ulceras scorbuti- 
cas. 

— Que é atacado de scorbuto. — Ser 
scorbutico. 

— Substantivam ente: Uma pessoa scor- 
butica. — E um scorbutico. 

SGORBUTO, ou ESGORBüTO, s. m. Ter- 
mo de medicina. Doença que corrompe a 
massa do sangue, e cujos principaes ca- 
racteres são um estado de entoi-pecimen- 
to, de aversão para o exercicio, de no- 
doas lividas nas diíferentes partes do cor- 
po, a vermelhidão, a molleza, a tume- 
facção, a fungosidade, e o fluxo de san- 
gue das gengivas pela menor pressão, a 
íetidez do hálito, a disposição para as 
hemorrhagias e para as ulccraçoes fungo- 
sas com um estado de debilidade geral. O 
escorbuto ataca em geral os marinheiros 
durante a sua viagem, e em geral os in- 
divíduos reunidos em grande numero em 
logarcs estreitos. Os marinheiros olham a 
batata como o melhor preservativo do es- 
corbuto. 

SCORDIO, s. m. Vid. Escordio. 
-j- SCORODITA, s. f. Termo de minera- 

logia. Arseniato de ferro. 
SCORODONIA, s. f. Vid. Escorodonia. 
-|- SCORZO, s. m. Termo antiquado. 

Corticeira, vasilha de cortiça do sobrei- 
ro, que levava seis canadas de vinho. 

SGOTIA, s. f. (Do grego skotos). Ter- 
mo de architectura. Um dos membros da 
base da columna, que fica mais recolhi- 
do, e ó algum tanto escuro e sombrio. 

SCOTODINIA, s. f. (Do grego skotos, e 
dinê). Termo de medicina. Vid. Scoto- 
mia. 

SCOTOMIA, s. m. Vid. Escotomia. 
f SCRAVO, s. m. Vid. Escravo. — 

«Afonso dalbuquerque se fez a vela, com 
SOS tres nãos, c hum jungo, em que man- 
dou embarcar muita fazenda, assi dos 

quintos dei Rei, como sua, c de partes 
no qual hia por capitaõ Simão inartinz 
com treze Portugueses, a mais gente era 
sessenta laos casados com suas molhei es, 
e filhos, escrauos dei Rei, todos carpiU" 
teiros, ferreiros, e calafates que Icuaua 
pera na índia ensinarem outros scrauos. 
Damião do Goes, Chronica de D- 
noel, part. 3, cap. 26. 

Fui Scravo, doad'entam. Galardão summo 
Dc Dcos o tenho, em conseguir a Dita 
Dc semear dc Jesus Christo a crença, 
Na Barbara Nação, em quo óra existo. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYKES, ÜV. 7. 

Quem não vertera lágrimas, olhando-te 
Acatada, n'um tronco da Germania, 
D'um scravo Grego, d'um Romano scravo, 
E d'iima egrégia Barbara Kainha ? 

IBIDEM. 

SGRAVONETA, s. /. Rubim em bruto, 
legitimo, não polido. 

f SCREVER, V. a. Vid. Escrever.-^ 
«E a Antonio dc saldanha, que J 
capitão da armada, que mandaua ao 
pcrador, screueo que toda aquclla 
jem onde quer que o Infante seu irni' ^ 
estiuesse, em todo, o por todo lhe obe 
cesse como a olle mesmo se presente W ^ 
se, e fezesse tudo o que lhe mandas^- 
Damião de Goes, Chronica de D. 
noel, part. 1, cap. 101, — «E que an e^ 
de partir, ou depois, per qualquer 
da terra, mandasse a cl Rei de 
per hum dos degradados que com ® 
hião, as cartas que lhe leuaua, e lhe Scr® 
vesse o que passara em Quiloa, e de 
parte lhe fezesse muitos offerecimento ) 
como a bom amigo.» Ibidem, part- ^ 
cap. 1. — «No mesmo anno vieram 
este regno, estando el Rei em 
desauindos do mesmo Rei dom Fernan ^ 
o Duque de medina sidonia, e dom ^ 
dro gyrão seu cunhado, filho do Con 
Doruenha, do que el Rei dom 
teue desgosto, e screueo a Christo^' 
correa, que estaua entam com seus 
cios cm Castella, que desse disso 
desculpas a elRei dom Fernando, 
lhe naõ parecesse que procedia isto d® 
le.» Ibidem, cap. 30. — «Neste 
mandou el Rei dom Emanuel Nuno <' 
cunha a Çafim com cem lanças, per» 
estar por fronteiro, debaixo da bandcir®^ 
o mando de Nuno fernandcz dataidc,^^ 
screueo a dom Nuno mascarenhas qii® 
uiesse para o regno, o deixasse as ^ su 
cem lanças a Nuno fernandez.i Ibid® ^ 
part. 3, cap. 35. — «Item. Porque 1"®® 
bentafuf he razam que com fauor sej 
de nos tratado, por seus seruiços, 
lhe notificamos esta nossa deteriui'^ 
çam, encommendandolho pois nos o 
mos assi por seruido lhe pareça assi ben'^ 
como sempre lhe parecem as cousas 
nosso seruiço, com algumas cousas, P" 
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•jue a ISSO mais nos mouemos, e que aue- 
inoa por lionrrosas pera elle, segundo 
•lue pela carta que lhe screuemos o vc- 
Jws.» Ibidem, cap. 53. — «Esta noua 
fiz tanta iinpressain nello, que logo (lixe 

que seus trabalhos erão acabados, o que 
■Ueos per sua misericórdia lhe tinha ja 
concedido o descanso delles, o que dito 
screueo liuma carta a el Rei em que de- 

Senhor screueo a vossa altcza com 
uços que lie sinal de morte.» Ibidem, 

cap. 80. — iNo que não podendo Pero 
Corrêa tomar conclusão o mandou ei Rei 

pera o regno, screuendolhe que dei- 
^asse o carrego dalgumas outras cousas 
qie lhe licauao por acabar a Christouão 
^iToso veador da casa do Emperador 
laxiiniliano.» Ibidem, part. 4, cap. 1. 
^ «Este somenoa vosso soruidor, verda- 

ciro em amor, e em muitos seruiços, co- 
de seruidor, mil saudações vos enuio, 

^üc que sam vosso seruidor, c quero 
bem Ia vos mando Cojo alacredim 

®auaiaod pera que vos diga o que lhe 
^xe acerca de nossa amizade, em ser- 

mos huns, e tendeo assi por corto, sem 
^03 disso esquecerdes, screueime sempre, 
qualquer cousa, ou seruiço que de mim 
qiiserdes, ou mo mandai dizer, o eu o 

e me fareis nisso muita merce.» 
*pidem, cap. 11. — «Nesta carta diz as- 

Folgo muito de lhe darem o carguo 
Chronica dei Rei dom Emanuel como 

J"'® escroue, porque sei que a fara muito 
por a deuaçam, e amor que teue a 

seruiço, e a suas cousas, e parece 
®^ta conta que da de como andou de mão 

mào esta chronica, o que se screue 
Rhapsodias de Homero.» Ibidem, 

cap. 38. 

non ha nenhuma memória, 
nem so screueo em historia 
de tantoâ caiiallos yrem 
sobro mar tam longe e virem, 
o nam fallo da victoria. 

OAIICIA DK nEZENDE, MIBCELLANEA. 

SCRIBA, s. m. Vid. Escriba. 
SCRibomaNIA, ou ESCRIBOMANIA, s.f. 

L o latim scribere, c do grego mania). 
eologisino que algumas vezes se em- 

por mania de escrever, de fazer 
obras. 
•t SCRIPTO, part, pass. irreg. de Scre- 

Vid. Escripto. — «E nestas tres lin- 
S^ajens ostauam as taboas scriptas o que 
] J^deu mandou declarado em lingoa Ma- 
^ "ar, da qual se tresladou na Portugue- 

Estas taboas sam de metal lino, de 
Ijainio, o II,QQ cada hunia de comprido, e 
quatro dedos de largo, scriptas dambalas 
andas, c infladas, pela banda de cima 

r?"' lium fio darame grosso.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part. 1, 

98. — «E dalli per terra chegou a 
^rto do Emperador da Ethiopia Rei do 

que so chamaua Alexandre, ao 
1 ''l deu as cartas que lhe leuauaõ dei 

Rei, scriptas em lingoa Arabia, de que 
leuou muito contentamento.» Ibidem, 
part. 3, cap. 58.— «Depois que Matheus 
apresentou esta Cruz a el Rei lhe deu 
outra carta scripta nas mesmas lingoas 
Arabia, e Persiana metida em hum ca- 
nudo douro, de que o treslado he o se- 
guinte.» Ibidem, cap. 59. — «E polas 
mesmas constituições scriptas nos mes- 
mos liuros, guardamos sabbado, e o Do- 
mingo, o sabbado porque nelle repou- 
sou Deos depois de ter criado o mundo, 
o o Domingo por nelle resurgir nosso 
Saluador lesu Christo.» Ibidem, cap. 61. 

f SCRIPTO, s. m. Vid. Escripto. — 
«E entom diredes aos ditos Juizes, e Ofi- 
ciaaes, que vos dem aquclles, que vos 
assy forom dados em scripto pelo coudel 
e anadal do luguar por beesteiros do con- 
to, e os façam logo vir ante voa pera vós 
delles, e dos outros, que vos já derom, 
escolherdes aquclles, que comprem pera 
comprimento do dito numero, e dos bees- 
teiros do conto, que vós achardes, que em 
este luguar devia d'aver.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. G8, § 17. 

-}• SCRIPTURA, s. f. Vid. Escriptura. 
— «Do que o nos outros sabemos, e que 
se o vossa Alteza visse ficaria espantado, 
diz as cousas tambom ditas, e tam certas 
que me parece que sempre falia o Spiri- 
tu sancto nelle, porque senhor não faz 
outra cousa, que estudar, e multas ve- 
zes adormece, sobre os liuros, e muitas 
vezes sesquece de comer o beber, por 
fallar nas cousas de nosso Senhor, e que 
esta tam enleuado nas cousas da scriptu- 
ra que sesquece de sim mesmo.» Damião 
de (Joes, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 3. 

f SCRIVÃO, s. m. Vid. Escrivão. — 
«Acabadas estas, e outras cousas, Tris- 
taõ da Cunha entregou a capitania da 
fortaleza (a que pos nome de Sam Mi- 
guel) a dom Afonso do Noronha, que 
delia hia prouido, e por alcaide mor Fer- 
nam lacome de Tomar, cunhado do mes- 
mo dom Afonso, o por feitor Pero Vaz 
Dorta, e Gaspar Machado, e Francisco 
Saraiua, por scriuães.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 23. 
— «O que assentado deu a capitania da 
fortaleza a Rui de brito patalim, natural 
de Santarém, a alcaidaria mor, e feitoria 
a Rui daraujo, por scriuaens Francisco 
dazevedo, e Poro salgado, c a capitania 
do mar deu a Fernaõ perez dandrade, e 
por entre elles nam aucr algumas dife- 
renças.» Ibidem, part. 3, cap. 26. 

SCROFULA, .s. /. Vid. Escrofula. 
f SCROFÜLOSO, A, adj. Vid. Escrofu- 

loso. 
SCULCA, s. /. Vid. Enculca. 
SCULPTAR, V. a. Vid. Esculpir. 
SCYLLA, s. f. Rochedo e escolho famo- 

so situado r.a costa da Italia, á entrada 
do estreito do Sicilia, em face do um ou- 
tro escolho chamado Charyhdis, 

— Figuradamente : Qualquer extremo 
ruinoso e perigoso. Vid. Scilla, que é 
differente. 

SCYLLEO, A, adj. Do Scylla. 
SCYPHOS, s. m. lãur. Termo de bota- 

nica. Corpinhos turbinados, que se en- 
contram na extremidade do tronco ou 
ramos dos lichens, ou na margem do ou- 
tro scypho. 

— lia scyphos nos fungos. 
1.) SCYTAL, ou SCYTALE, s. /. (Do 

grego shytaU). Termo de antigüidade gre- 
ga. Cifra dc que os lacedemonios se sei-- 
viam para escrevcr cartas mysteriosas. 
Consistia cm uma tira estreita dc perga- 
minho, na qual so escrevia depois de a ter 
enrolado em spiral cm volta do um cy- 
lindro do madeira. 

2.) SCYTAL, ou SCYTALE, s. /. Termo 
dc historia natural. Serpente mui vistosa. 
Vid. Scitale. 

f SCYTALIDE, s. f. Termo de antigüi- 
dade grega. Especie de dardo, o mais 
das vozes inflammado. 

•}- SCYTHISMO, s. m. Nome dado por 
Santo Epiphanio a todas as religiCes bar- 
baras que se estabeleceram depois da con- 
fusão das linguas ató os gregos. 

•]- SCYTHICO, A, ailj. Que pertence aos 
scythos ou á Scythia. 

i SCYTHROPS, s. m. Termo de orni- 
thologia. Ave da Nova-IIollanda. 

f SCYTHYMENIA, s. /. Tormo do bo- 
tanica. Genero de plantas hyssoides que 
se encontra nos roclicdos humidos o nas 
suas fendas, e no centro das madeiras da 
proviucia da Suécia. 

-}- SCYTODE, s. m. Termo de entomolo- 
gia. Genero de aranhas. 

f SCYTODEPESIO, A, adj. Termo de 
cliiraica. Que endurece a pello como o 
cortim. 

f SCYTONEMA, s. /. Termo de bota- 
nica. Genero de confervas. 

f SCYTOSYPHOM, s. m. Termo do bo- 
tanica. Genero de plantas marinhas da 
familia das algas, o da ordem das confer- 
voideas fucoides, comprchendondo duas 
especies. 

t SCYTROPE, s. m. Termo do entomo- 
logia. Genero de insectos coleopteros. 

1.) SE, conj. condicional. (Do latim si). 
No caso de, dando-se a circumstancia, 
etc. E sobretudo usado com o conjuncti- 
vo, mas occorre tambom com o indica- 
tivo. — « E posto que quizesse, não que- 
ria el-rei Recindos de ílespanlia, que tem 
seu filho em prisão, c Albayzar em seu 
poder. Pois dizei ao turco que entregan- 
do-me os prisioneiros que tem, lhe darei 
a Albayzar; e, se pera se fiar do mim 
não bastar dizel-o eu, lhe darei por fiador 
á senhora Targiana, (jue, polo que conlio- 
ce dc mim, creio que o quererá ser; o 
pois ella n'isto perde ou ganha mais que 
ninguém, tendo seu marido preso, não 
deve negar o partido.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 112. 
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— «Por isso, senhora, descançai o con- 
tentai-vos mais do que acliastes nelle, 
que do qiio desejastes achar; c se me der- 
des licença, eu lhe pedirei que me diga 
com quem vos determina casar, o tam- 
bém lhe porei diante vossa vontade, pera 
ver se se move alguma cousa.» Ibidem, 
cap. 124.—«Quem quereis vós, disse 
Palmeirim, que vos empida a vontade em 
cousa tanto de vosso gosto? Fazei o que 
vos ella pede, franqueai-nos a entrada, 
que se vos nSo o fazeis, perder-lhe-hemos 
a esperança.» Ibidem, cap. 120.— «An- 
tpnio corroa lhe mandou dizer, que lhe 
parecia muito bem, que se queria que 
fossem alguns portugueses com Raix ça- 
dradim que lhos mandaria, o que lhe elle 
mandou muito agradecer, dizendo que 
por entam nam auia disso necessidade.» 
Pami3o de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. G3. —«E assi fez huma 
tranqueira no fim da ponto da parto da 
fortaleza, porque os Mouros não podessem 
vir a ella, temendo que se Pate Unuz to- 
masse a Cidade, todos se haviam de ajun- 
tar com elle.» João do Barros, Década 2, 
liv. 9, cap. 5. 

Antes por este valle, amigo Umbrano, 
Se faprouvcr, levemos as ovelhas; 
Porque, se o,ii por acerto não mo engano, 
Do lá me soa hum eco nas orelhas: 
O doce accento não parece humano. 

CAM., EOLOOA 1. 

Por isso, e não por falta de natura, 
Não ha também Virgilioa, nem Ilomeroa; 
Nem haverá, se este costumo dura, 
Pios Eaeas, nem Achilles feros. 

IDE5I, LU»., cant. 5, est. 98. 

— « E não vejo cousa por onde haja 
de entregar a índia a Lopo Vaz. Porque 
se El Rei soubera que eu estava do posse 
da governança, não mandára tal; e ainda 
no mesmo Alvai-á de Lopo Vaz me no- 
mea El Rey por Governador da índia, 
por me haver por pessoa para isso.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9. 

Porém, do muito obrigado 
A formosura tam rara, 
Todo o dia uão cessara 
Deste canto. 
Se lhe concedera tanto 
A sua ditosa estrella. 
Torna a i)ôr os olhos nella 
Com receio. 

F. It. LOBO, o DESENOANADO. 

Se lá 
meu primo for ahi buscar-me, 
digam-lhe como estou cá, 
e que aqui mo achará 
se se enfadar do esperar-me. 

ANTONIO rSESTES, AUTOS, pag. 418. 

— « Eu não fiz esta Carta para diser 
o que tenho dito a V. A. porem para pe- 
dir-lhe que se está já tradusida a Oração, 

SE 

ou a Arenga que o dito Arcebispo do 
Epekia fez honteni ao Imperador, que me 
faça V. A. o favor de ma remeter, e de 
me não chamar por essa rasão impaciente 
como costuma.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 3, n.° 17. — « Se vós tendes 
tão pouco conhecimento do mim, e me 
amaes tanto como eu vos amo, tenho mui- 
tas graças que dar ao Amor, o aos As- 
tros.» Ibidem, liv. 1, n.° 47. 

Jfas se o frio hc maior, cândidos véllos 
Conduzidos do vento os campos cobrem, 
Quando o Inverno desprega inertes axas, 
Com triste escuridão tapando os ares; 
Ou com miúdas gotas condensadas, 
Nas ondoantes mésscs esparsidas, 
Ao desvelado Lavrador conduzem, 
Depois de longo aftan, tristeza, e pranto. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATICA, Cant. 1. 

E que não pcjde o braço omnipotentc 
Do Eterno Animador, «e novos ^Mundos 
Elle p(')de crcar, mandando ao Nada 
Qu'eucha d'Astros o Ceo, de luz os Astros! 

IDEM, A NATUKEZA, cant. 1. 

Oh grande Fundador da minha Patria, 
(Aqui brada o Deaõ) se maõs ti veras 
E se pernas, e pés te naõ faltáraõ. 
Os pés, e maõs humilde te beijára ; 
Mas se manco, e mancta aqui te vejo, 
E á franceza vestido, a mal naõ hajas 
Que á franceza te beije a fria face. 

A. DINIZ DA CBUZ, HYSSOPE, Caut. 5. 

—«Pois as principaes se reduzem 
agora a Moçambique, Goa, Cochim, Co- 
lumbo, e Dio pelo que está hoje a índia 
naõ peior para o trato das especiarias, 
que he o principal comercio; e junta- 
mente está mais defensável, se houver 
nella milicia paga; porque tirando o tem- 
po do Verão, em que os soldados andaõ 
nas Armadas, os Invernos ficaõ na terra, 
sem terem quem lhes dè de comer, che- 
gando muitos a pedir esmola pelas ruas, 
e Portarias dos Conventos.» Manoel Se- 
vei-im de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 1, cap. 3. 

2.) SE, pron. da terceira pessoa singu- 
lar e plural, que tem diversas funcçõcs. 

— 1.° Exprimo que a acção recáe so- 
bre o sujeito quo a pratica (reflexo). — 
«Andando assim estes recados per meo 
de Ninachatu Gentio, amigo dos nossos, 
recebeo Afonso Dalbuquerque huma car- 
ta de llui daraujo, em quo dezia que as 
dilaçoens que el liei com elle vsaua erão 
pera se fortalecer, e o lançar daquelle 
porto ou lhe tomar a armada, ou lia quei- 
mar.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 17.— «E de mi- 
nha parte vos presentai á rainha, a quem 
direis, que o cavalleiro das Donzellas, 
quo ante ella justou com Albayzar, lhe 
manda beijar as mãos e lhe pede de 
mercô lhe perdoe o não se descubrir a 
ella, nem al rei; que da vinda, que vier 
do castello d'Almourol, pera onde vou, 
o farei.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
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d'Inglaterra, cap. 125. — «Arjentão maii' 
dou fazer prestes uma fusta, que na ter- 
ra havia muitas, por ser navios de quo 
Bravorante mais se servia, e nella se 
embarcaram os quatro companheiros, c 
Arjentao com alguns principaes da nua 
cm outra, levando alguns refrescos e inan- 
timontos, porque não sabiam quão provi- 
da então estaria a Perigosa.» Ibideffli 
cap. 119. — «E para assegurar este po^' 
to, devem os Principes acautelar-se 
pessoas, que tenhau aggravado; por mais 
talentos que tenhao, nao fiem delles o8 
postos, em quo pódem ter occasiaõ do S6 
vingarem: Platao diz, que os Conselhei- 
ros haõ de estar livres de odio, e amor.» 
Arte de furtar, cap. 30. 

Entre as portas da cova alta c profunda 
A dormideira está sempre, o florece, 
D'outras ervas alli a terra abunda 
Com cujo çumo a noite se enriquece 
Dc somno, que por toda a terra infunda, 
Com que a gente descansa e se adormece, 
E do mais que a dormir move, c convida 
Se vê aquella terra bem provida. 

P. d'aNDKADE, riíIMEIRO CEBCO DE DIU, CaUt. l") 
cat. G3. 

— «Parte dos quaes, por fugir o forro 
dos nossos que os sangrava, se lançára® 
a huma alagoa a nado; outros se metiia® 
nos barcos que tinham no esteiro, 
eram do serviço da fortaleza.» Barros» 
Década 2, liv. 7, cap. 4. — «Aff'onso do 
Alboquerque desesperado de o poder aco- 
lher, naquelle proprio dia se passou a 
ilha Diuarij: leixando naquelle passo a 
Manuel de Ia Cerda o a Bodrigo Rabei- 
lo, e elle tornouse a Goa a prouer nas 
obras da fortaleza que mandaua fazer.» 
Idem, liv. 5, cap. 10.— «E dahy p®'." 
mesmo caso o foy para a cidado de 
gum, onde foy morto, por causa que pi'®' 
gava disto publicamente, que era certi- 
ficar que Doos se fizera homem, o se 
pusera na Cruz pelos homens,» 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 1" 

— 2° Exprime a reciprocidade. '7' 
«Ao tempo, que se despediram poi"a 
fazer a batalha, a donzella de Tracia s® 
chegou a Floriano, quando o viu tão vi' 
vo em cousa quo tão mortos deixava o3 
corações de muitos, dizendo.» Francis''® 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
pitulo 93. 

— 3." Emprega-se em alguns verboS) 
que designam uma acção neutra, 
dos quaos se empregam também 
pendentemente. — «Affonso dalbuqw®' 
que se foi a cidado de Goa, onde 
dou fazer execuçam nos arrenegado » 
guardandolhes as vidas, como ficara ^ 
sentado nos concertos das pases, mas p 
exemplo doutros não fazerem o quo osi 
fozerão, lhes mandou com pregão cori ^ 
as orelhas, narizes, e as mãos direita^ ^ 
08 dedos polegares das esquerdas.» 
mião de Goes, Chronica de D. ' 
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part. cap. 3. — «Alguns dias depois 
(Je Tristao da cunha ser em Eoma, e to- 
da sua familia, o dos que com elle Mão, 
e assi Nicolao de faria, com o Elephante, 
e Onça, ordenou o Papa que íezesse sua 
entrada no primeiro Domingo da Cores- 

xii dias de Março, no qual dia se 
101 ante manliã a humas casas, e jardim 
do Cardeal Adriano, que estão junto da 
cidade.» Ibidem, cap. 55. — «Ê alli se 
íoi Alaquer, e Dalãquer a Muja, onde 
Rouainente fez Conde Dalcoutim dom 
Jernando de Meneses, filho de dom Pe- 
dyo de Meneses, primeiro Marques de 
^'lla Real, e lhe concedeo, o fez graça, 
® inerce, que dalli por diante os filhos 
^ais velhos legitimes dos Marqueses de 
villa Real se chamassem Condes Dalcou- 
tim.» Ibidem, part. 1, cap. 77. — «Aca- 
bando o mercador de carregar a lancha- 
^3') que era a embarcaçSo em que levava 
'^sta mei-cadaria, se partio para Malaca, 
onde chegou daly a tres dias, e se foy 
'Ogo á. fortaleza ver o Capitão, e me le- 
^_ou comsigo, a quem deu conta do que 
tinha passado comigo.» Fernão Mendes 
■iinto. Peregrinações, cap. 25.— «E por- 
*lie lhe pareceo que na ilha não havia 
mais que vêr, determinaram logo partir- 

Arjentao com os outros da Ilha Pro- 
funda foram ver todalas particularidades 
daquella terra que lhe pareceram mui 
grandes.» Francisco de Moraes, Palmei- 
1'im dlnglaterra. 

liouve então nenhum tão pouco forte 
^tre aquella infiel gente perdida, 
wo temendo a futura, certa morte, 
we tinham ja bem clara, c conhecida, 

1 com desejo d'outra melhor sorte, 
: Wnservar mais longo tempo a vida, 

t ortugueza gente «e viesae, 
do que lá passava novas désse. 
^'RANOISOO DE ANDKADK, PKtMEIBO CEKOO DK DID, 

caut. 1, est. 77. 

«E trazem tanto este negocio em 
caso de honrra que andam a quem ho 

milhor; muyto se espantou o gover- 
nador que nos convidou do Embayxador 
® portugueses deytarem agoa no vinho.» 
^iitonio Tenreiro, Itinerário, cap. 6. 

^gora, que neve se embranqueço 
monte, e o burro se arrepia, pO chegado o Inverno : principia, 

ulino, a ver que cedo te anoitece. 
•^bbadí db jiz£ntb, P0I3IA3, tom. 2, pag. 79. 

F 'O anjo assim rac disso. E mais, que um dia 
Q "'^''■nbo se fara teu nome e glória, 
^ ® o^icha o universo.—Vai: adeus! Terrivel, 
Pa adeus 6 este... Não importa, e jamais to esqueças... 

"iAnnETT^ CAMüKS, cant. 4, cap. 4. 

Exprime a passividade. — «Es- 
j a maneira, que nós ElRey Dom 

mandamos que se tenha sobre as 

pagas, que se devem fazer aos Prelados, 
e Fidalgos, e outras quaeesquer pessoas 
nos afforamentos, e emprazamentos, e 
arrendamentos,, e alugueres, o outras 
quaeesquer paguas, que se ouverem do 
fazer per ouro, ou prata, ou per outras 
quaesquer moedas.» Ordenações Aflonsi- 
nas, liv. 4, tit. 1, § 33.— «E assi mandou 
fazer outra moeda douro, que se cha- 
maua Espadim, que era da lei dos Jus- 
tos, e da metade do preço, e peso delles, 
que era trezentos reis, e tinha de huma 
parte o escudo Real com o nome e titulo 
dei Rey, e da outra huma mão com huma 
espada nua com a ponta pera cima, e 
por letra de redor: Dominiis protector vi- 
tce, mecB, a quo trepidabo: e estes Espa- 
dis mandou fazer deste nome por deua- 
ção, e lembrança da conquista Daffrica, 
que sempre com a espada na mão se fez, 
o prosegue por honra, e Exalçamento da 
Fe de Nosso Senhor lESV CRISTO.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 57. 

De índios se nos pegou 
tratar, e mercadoria 
dantes non se costumou, 
por baixesa se auia, 
em alteza se tornou. 

IDEM, MISOELLANIA. 

— «O qual dõ Lourcnço não se auia 
de mostrar que hia ali por não dar algu- 
ma presumpção aos Mouros quando vis- 
sem pessoa tao notauel: somente hia3 to- 
dos cm modo de visitaçaõ da parto do 
capitaõ inôr ao capitaõ da fortaleza e as- 
si se fez.» João de Barros, Década 1, 
liv, 8, cap. 9. 

Isto se pôde vêr mui claramente 
Nesta que hoje ha de ser de mi cantada, 
A qual d'huma vil, pobre, e baixa gente 
Ja no passado tempo foi morada : 
E depois com a industria d'hum prudente 
Varão, foi tão famosa e celebrada 
Que a cabeça entre todas foi erguendo 
Quantas visita.o Sol hoje em nascendo. 

F. D'ANr>RADE, riil-MEIBO CEBCO DK DIU, Cant. 5, 
est. 3. 

Junto do Cáspio mar, contra o Oriente, 
Li nas partes da Pérsia interiores, 
Habita huma animosa e forte gente 
Que tcem inda por nome hoje Slogores *, 
Cuja lingua algum tanto ho difteronte 
Da que se usa entre os Persas moradores; 
Alvos 03 homens são, brandos, tratavois, 
Domésticos, polidos, oonversaveis. 

IBIDEM, cant. 3, est. 4. 

Aquelle baluarte que hoje em dia 
Com nome do Couraça se conhece ^ 
Huma grossa cadeia despedia 
Do metal a que todo outro obedece, 
Que lii até o balurte se estendia, 
Com que o mar se defende e fortalece, 
E a força do pesado cabrestante 
Faz, com que ella se abaixe e se alevante. 

iDiDBM, cant. 5, est. 24. 

Jesu ! que avocação ! 
Pois dir-lhe-hei como, o que gcito: 
n'aquelle logar estavam 
dous casaes qnc se chamavam 
um Justiça e outro Dereito. 

AKTOVIO PRE.STEB, AUTOS, pag. 141. 

Triste vida se m'ordena 
pois quer vossa condição 
que os males que dão tal pena, 
me fiquem por galardão. 

K. DE MORAES, PALMEIRIM D'I!(OLATBBB1, 
cap. 109. 

— «Pelo que sem haver na índia gen- 
te paga, e pratica para andar nas Arma- 
das, e presidiar as Fortalezas, na3 se 
pôde esperar nenhum bom eíFeito de nos- 
sa milicia, p lis alòm do que temos dito, 
toda ella ho feita cada anuo em Goa tu- 
multuariamente, e de soldados armados 
com toda a desigualdade, assim no nu- 
mero, como nas Armas, porque cada hum 
traz as que quer.» Manoel Sovei'im de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1, cap. 
3. — «Se creia que fazem justiça com 
grande acerto — artificio do infernal in- 
veja — e tudo encaminhado a metter 
n'um chinello a quem não podem egua- 
lar em méritos e fortuna.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 59. — «Despedi- 
dos. da freguezia, paramos em a fregue- 
zia de Sant'Anna, acommodando-se a fa- 
milia cm casas do um padre Custodio, e 
ficando nós na canoa, por causa de se 
nos ter tirado de um dedo quatro bichos 
que, sendo pulgas do cão ou gato, se in- 
troduzem na cutis e carne do pé, e cres- 
cendo se fazem do tamanho e feitlo d'u- 
ma pérola ou aljofar ordinário.» Ibidem, 
pag. 205. — «Em Mastrich, e no Mos- 
teyro das Senhoras Brancas da Ordem de 
S. Maria Magdalena Penitente, se vo 
hum Crucifixo que nasceo dentro do 
huma Nogueira.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 24. — «Parece-me quo 
estou vendo om cada hum dos Edifícios 
do Olympo, este bilhete assignado por 
todos os Deoses. Casa que se vende 
no Ceo para pagar na terra a obriga- 
ção que devemos a Doniiciano.» Ibidem, 
n." 33. — «Fonte limpa he o Deos que 
naquella casa se adora, de cuja boca 
procede toda a verdade, mas os homens 
da terra sao charcos de agoa turva, em 
que por natureza continuamente moraiJ 
desvarios e faltas, pelo que se devo de 
aver por maldito o que confia no bocejo 
dos seus beiços.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 30. 

Destes tiros assi desordenados, 
Que estes moços mal destros vão tirando, 
Nascem amores mil desconcertados 
Entre o povo ferido, miseraiido: 
E também nos heroes do altos estados 
Exemplos mil se vêm do amor nefando. 
Qual o das moças, Bibli, e Cinyrea; 
Iluin mancebo de Assyria, hum de Judea. 

cAM., Lus., cant. 9, est. 34. 
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— «Volumes de providencias do mar- 
quez de Pombal, milhões de despezas em 
desifttulhos, coucertoa e edificações no- 
vas; mas nem uma ordem dada, nem um 
cruzado gasto para se descubrir o jazigo 
de Luiz do Camões.» Garrett, Camões, 
nota E ao cant. 10. 

SEARA, «. /. A sementeira de trigo, 
centeio, etc., em quanto está em pé no 
campo. — «Mas antes quando os Senho- 
rios o querem, elles o não consentem, 
pelo danno, que temem, que os taes mora- 
dores lhes haõ de fazer nas suas searas, e 
nem liuma arvore de fruto, ou parreira 
ouzaõ plantar na terra.» Manoel Seve- 
rim de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 
1, cap. 15. 

— Figuradamente; Grande copia de 
pessoas convertidas á santa fé, ou pró- 
ximas a isso. 

— Fazer seara; plantar em terra alheia, 
não encabeçado n'ella. 

— Pequena porção de terra cultivada 
por um seareiro ou lavrador pobre. 

— Porção do terra semeada pelos ha- 
bitantes de um povo, em beneficio com- 
mum. 

— Adagios : 
— Faze tua seara onde canta a ci- 

garra. 
— Metter a fouce em seara alheia. 

Pois se acaso se trata outra matcria 
Mais polida, mais séria, 
Dizem que he cousa feia 
Metter a fouce na seara alheia. 

j. X. DE MATTOS, BiMAs, pag. 218 (3.'' cdição), 

SEAREIRO, s. m. (De seara, com o 
suffixo «eiro»). O que faz searas. 

— Lavrador pobre, que só cultiva uma 
pequena porção de terra; é usado quasi 
exclusivamente no Alomtejo. 

SEARINHA, s. /. Diminutivo do Seara. 
SEBA. Vid. Alga. 
SEBACEO, adj. (Do latim sebaceus). 

Vid. Seboso. 
— Termo de anatomia. Glandulas se- 

baceas ; bolsinhas glandulosas, situadas 
na espessura da pelle, que segregam um 
humor unctuoso, chamado matéria seba- 
cea. 

SEBACICO, adj. Termo de chimica. 
Diz-se de um ácido que se obtém decom- 
pondo as gorduras polo calor, 

-j- SEBASTENO, adj. De Sebaste, per- 
tencente il cidade de Sebaste. 

— S. Natural de Sebaste. 
SEBASTIANISTA, s. 2 gen. Sectário da 

crença dos que esperam a vinda de el- 
rei D. Sebastião.— «Não admira a in- 
constância de Vieira; pois no sermão de 
S. Sebastião, o primeiro que fez cm sua 
vida, mostrou idéas sebastianistas, o nos 
outros diz claramente: morreu el-roi D. 
Sebastião.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 85. 

SEBASTO, s. m. A tira de cor diíFe- 
rente no meio de outras duas na casula 
do sacerdote. 

SEBASTOCRATOR, s. m. Dignidade na 
corte de Constantinopla. 

SEBATO, s. m. Termo de chimica. Sal 
formado pelo ácido sebacico e uma base. 

SEBE, s. f. (Do latim s&pes). Tapume 
de rama secca para cercar e vedar o ac- 
ccsso a quinta, vinha, otc. 

— Casas de sabe; feitas e tapadas de 
esteio e enchameis do pau, cruzados com 
ripas, varas, etc., formando uma espe- 
cio de grade; e tapam-se os buracos com 
barro amassado. 

— Adagios : 
— Uma sebe dura tres annos, tres se- 

bes um cão, tres cães um cavallo, tres 
cavallos um homem, tres homens um cer- 
vo, tres cervos um elefante. 

— Sebe dura tres annos, o cão tres 
vidas de sebe, o cavallo tres vidas do 
cão, o homem tres vidas dé cavallo, o 
corvo tres vidas de homem. 

•[ SEBEA, s. f. Termo de botanica. Ge- 
nero de plantas da familia das gcncia- 
neas, cujas especies são indigenas do ca- 
bo da Boa-Esperança. 

f SEBEIRO, s. m. Pedaço de pau com 
um entalho ou concavidade no centro, 
em que os calafates levam o sebo para 
untar as brocas e verrumoes. 

SEBEL, s. f. Termo do anatomia. Veia 
dos olhos, que os médicos chamam dila- 
tativa. 

SEBENTO. Vid. Seboso. 
SEBESTA, s. f. Fructo do Egypto, 

pequeno abrunho ou fructo da sebes- 
teira. 

SEBESTE, ou SEBESTEIRA, s. f. Ter- 
mo de botanica. Planta quo dá o fructo 
chamado sebesta. 

SEBO, s. in. (Do latim sehum). Gordu- 
ra, banha, uiito solido e duro que se tira 
de alguns animaes, e quo derretido ser- 
ve para A'élas e outros usos. 

— Adagio : 
— Quando o gosto é sobejo, mais cus- 

ta a mecha que o sebo. 
SEBOLA. Vid, Cebola. 
SEBOSO, adj. (Do latim sebosus). Que 

tem sebo, cheio, abundante de sebo. 
— Da natureza do sebo. 
— Sebento, ensebado, untado, besun- 

tado de sebo, de gordura, 
— Parecido com o sebo, 
SÊCA, ou SÉCA, Vid. Sêcca, ou Sécca, 
f SECAMENTE. Vid. Seccamente. — 

< V. S. lhes chama Venus tão secamente 
quo julgo se esqueceo de que os Historia- 
dores das delicias, das desenvolturas, 
das dçsordens, o das deshonostidades de 
Vonus, não lhe podérão negar jamais a 
autoridade, o respeito, e o nome de 
Deosa.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 2, n.° 35. 

SECANTE, adj. 2 (jen. Termo de ma- 
thematica. Qualquer linha que corta uma 

curva, ou superfície, ou qualquer plaii" 
que córta algum corpo. Vid, Seccante. 

— Secante de um arco; a recta que 
saindo do centro do circulo, passa pol''' 
extremidade do dito arco, até se encon- 
trar com a tangente. 

SECAR. Vid. Seccar. 

Tudo secou: 
sem cor d'e3porança 
o tempo levou 
toda a confiança; 
a pena ficou 
com quem bem me pesa 
iiaquesta defeza. 

D. JOANNA DA UAMA, DITOS DA FllBIBA, 
pag. 96. 

Folgo de achar-me aqui com este leque, 
pois n'es3C caso to vai tanto e toca. 
Ha mulher espada, e ha homem roca: 
eu quero fazer esta agua que leque, 
e não seja freio tão docc a essa bocca. 

AKTONIO rBESTES, AUTOS, pag. 9. 

SECATURA, s. f. Vid, Seccatura. 
SECAZ, s, f. Vid, Sequaz, 
SÊCCA, s. f. Falta de chuva, estação 

em que não cáe chuva, tomando a causa 
pelo cíFeito, que ó seccar, e esterilisar a 
tCPTíX» 

1,) SÉCCA, s. f. Enfado quo causa o 
fallador longo, e importuno; conversa en- 
fadonha, aborrecida, 

2.) SECCA, s. 2 yen. Importuno, caus- 
ticante, 

SECCAÇÃO, s. /. (Do thema secca, de 
seccar, com o suffixo «ação»). Acção do 
seccar os corpos humidos, 

— Termo de pharmacia. Operação de 
seccar as drogas para se poderem guar- 
dar, sem SC corromperem. 

SECCADO, part. pass. de Seccar. 
SECCAMENTE, adv. (De secca, com " 

suffixo «mente»). Com seccura. 
— Sem ornato, em poucas palavras- 
— Desabridamente, asperamente, se® 

attenção nem cortezia. 
— Friamente, 
1.) SECCANTE, adj. 2 gen. (Part, act. 

de Seccar), Que secca, 
— S. 2 gen. Importuno, fastidioso. 
2,) SECCANTE, s. m. Termo do pint^- 

Composição feita ordinariamente de oi® 
de linhaça fervido com alhos, vidro mo'' 
do o lithargyrio, ou almartega de douríi 
dor, que se emprega para seccar depress"' 
as tintas. 

SECÇÃO, s. /. (Do latim section^^J- 
Porção, parte, divisão do um todo. 

— Divisão de uma obra, ti'atado 
matéria em livros, capitulos, paragrapo 
ou artigos, para melhor clareza o comp" 
sição. 

— Cada uma das partes em quo so " ^ 
videm os indivíduos de uma mesma 
poração, repartição ou offieina, para i®" 
lhor serviço e execução dos trabalhos* ^ 

— Termo de arehitectura. DelineaÇ® 
da altura e profundidade de um edifi'^'''' 
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como se fCra partido pelo centro, para se 
a sua parte interior. 

~ Termo de mathematica, Córte das 
™has, figuras e corpos solidos. 

■ Capacidade do leito do rio ou canal, 
j terminada por um plano perpendicular 

corrente da agua, que a corta desde a 
superfície até ao fundo. 

" Termo militar. Fracção administra- 
tiva e de manobra da cavallaria que 
consta da quarta parte do esquadrão. 

— Subdivisão de bateria que consta de 
duas peças. 

Termo d'astronomia. A divisão das 
estações. 

— Ponto de secção; o em que dous 
pontos se tocam. 

SECCAR, V. a. (Do latim siccare), En- 
privar da humidade. 

Fazer murchar de todo.—Afoita 
'^gua sécca as flores. 

Gastar, ir consumindo o humor, o 
succo dos corpos. 

Enxugar, esgotar; exhaurir, tirar 
^gua de um poço, de uma lagoa, etc. 

Ser importuno, causticar, dar sécca. 
Seccar a alma com tristeza; fazer- 

® perder sentimentos humanos, e libe- 
^^es; a alegria. 

, Termo de nautica. Seccar a véla 
«o navio; ferral-a. 
, Seccar-se, v. rejl. Enxugar-se, per- 
er a humidade, tornar-se secco pela eva- 

poração. 
^ Esgotar-se, cessar de correr; per- 

er a agua o rio, a fonte, etc. 

^lurchar-se, ficarem seccas, mortas, 
nrchas, privadas de suecos as plantas. 

Eiguradamente: Enfadar-se, agas- 
^'■-se, aborrecer-se. 

pefinhar-se, emmagrecer; ir-se atte- 
ando e extenuando pouco a pouco por 

cença, ou por velhice. 
Seccar-se as plantas; ficarem sec- 
niurcharem, morrerem. 

, "~r -Acabar-se. — Seccar-se o commercio 
«« índia. 

"Faltar.—Foi causa de nos seccar tudo, 
Seccar-se a alguém; mostrar-se-lhe 

Co, desabrido, com modo secco: dei- 
xar de rir, ficar serio. 

ECCARRÃO, adj. Augmentativo de 
Muito secco. 

^ECGATIVO. Vid. Siccativo. 
íin i ^^TURA, s, /. Sécca, pratica im- 

enfadonha, 

to (Do latim siccus). Enxu- 
' Privado de humidade, sem agua. 

!^®stas rochaa scmpro estava 
silencio o mar brando o sereno, 

o outro penedo se mostrava 
praia não pequeno, 

^ ^ccca areia so acabava 
Que hí, assaz suave e ameno, 
Quq outoiro tão alto tem defronto 

^ oiji mcreceril nome de monte. 
priheibo circo dk diu, cant. 4, cst, 40. 

— Sem verdura, falto de suecos, de 
louçania; diz-se particularmente das plan- 
tas. — Este jardim tem as flores todas 
seccas. 

Fero. Uxtix, agora não pacerão clles, 
K lil por essas charnecas 
Vem roeudo as urzeiras. 

Vasco. Leix'o8 tu, Poro Vaz, qu'olle3 
Achão aqui as liervas seccas, 
E não comem giesteiras. 

GIL VICENTE, FAIIÇAS. 

— «Não prosigas.i) 
— «E que ha» disse, apontando para o feretro 
Que entrava a egroja então, o missionário, 
«Que ha tam medonho c mau n'esses despojes 
Da passageira vida ? üm tronco sècco, 
Pelos ventos do outomno despojado 
Do viço e folhas, — tenda abandonada 
Polo viandante que voltou á patria. 

GAKBEiT, CAMÕES, cant. 2, cap. 3. 

Das ondas vencedor, entro espantosos 
Ermos d'ardeute Arabia o Povo avança; 
Alpcstres montes sèccos, pedregosos 
He tudo quanto ao longe a vista alcança: 
Nos estuantes campos arenosos 
Jil do marchar o exercito se cança; 
Assiduo Sol a prumo abrasa, e fere. 
Sem que a nuvem volante o ardor modere. 

j. A. DK jíACKDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 103, 

— «Emquanto Astrimiro subia ao val- 
lo, de cujo topo se descortinava melhor, 
postoque a breve distancia, o caminho 
que haviam seguido, Gudesteu trabalha- 
va em ajunctar alguns troncos de arvo- 
res e as folhas seccas amontoadas pelos 
ventos do estio que as chuvas outonaes 
ainda não tinham arrastado.» A. Hercu- 
lano, Eurico, cap. 16. 

— Magro, de poucas carnes. 
— Diz-se do tempo em que não chovo. 
— Figuradamente: Só, sem mistura 

de outras cousas. — Comer pão secco. 
— Estéril, árido, inculto, falto de or- 

natos, sem bellezas, etc.; diz-se de um 
assumpto, estylo, ou matéria. 

— Áspero, desabrido, pouco aífavel. 
— Secco de palavras. 
— Frio, pouco devoto, pouco fervoro- 

so na virtude: diz-se em sentido mvs- 
tico. 

— Insensivel aos aífectos. 
— Portos seccos; passos, entradas de 

um pai;^ por terra firme, e não por mar 
ou rio. 

— Ama secca; a que cuida na crian- 
ça, mas não lhe dá de mamar. 

— Amores seccos; sem gostos de pra- 
zeres carnaes. 

— Concubito secco; sem seminação. 
— Asthma secca; a que não tem es- 

tortor, nem sibilo, nem pintainhos na 
garganta. 

— Batalha, briga secca; fingida, por 
exercício, em que não ha effusão de san- 
gue. 

— Bocca secca; sem saliva ou humi- 
dade. 

— Bolsa secca; vazia. 
— Criado a secco; aquello a quem se 

não díl de comer. 
— A dinheiro secco ; por soldada, sem 

comer. 
— Fruta secca; diz-se das frutas de 

casca dura, como avellàs, amêndoas, no- 
zes, etc,; e também das frutas a que se 
tira parte da humidade para que se con- 
servem, em cujo caso se chamam tam- 
bém passadas, como figos, passas, etc. 

— Missa secca; em que o sacerdote 
não consagra. 

Ao glorioso Seixal, 
Senhor dos outros Seixaes: 
Sete missas me dirão 
E os caliz encherão, 
Não me digão missa sêcca; 
Porque a dor da enxaqueca 
Me fez esta devação. 

OIL VICENTE, ODRAS VARIAS. 

— Nós seccos ; apertados, que não dão 
logar a que os soltem. 

— liiso secco; desabrido, que não 6 
de coração, fingido. 

— Navegar, correr arvore secca; com 
as velas ferradas. — «Assim desta ma- 
neira correndo arvore secca, haviam por 
mais corta sua fim do que lhe ficava es- 
perança alguma de vida.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capitu- 
lo 115. 

— Loc. ADV.: Em secco; fóra d'a- 
gua, ou de logar humido. — « Porque 
quando veio pela manhã com a maré va- 
sia, o o mar espraiar muito, por serem 
aguas vivas, estavam todos em secco 
huns sobre coroas de arêas, outros em 
vasa, de maneira, que os nossos bateis 
não podiiim ir a elles, c estavam hum 
pouco aftastados pera com artilheria lhes 
fazer algum damno.» Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 8. 

— Dar em secco; encalhar o navio. 
— Dar em secco com a moeda; arrui- 

nar-se, ficar pobre. 
— Ficar em secco; ficar parado, sem 

poder continuar, proseguir. 
— Secco de sede; mui sequioso, que 

arde em sede. 
— Pão secco ; sem conducto, ou outro 

alimento solido. 
SEGCURA, s. f. Falta de humidade, de 

chuva; sêde. 
— Escassez, ou falta de fructos em 

algum paiz, .aridez ou esterilidade d'ellc. 
— Por extensão: Diz-sc do que deve- 

ria ofFerecer utilidade, mas que não dá 
producto. 

— Figuradamente: Sequidão, frieza, 
desabrimento, desapego; aspereza e du- 
reza de gênio, falta de carinho, modo 
secco, pouco affavel de tratar. 

— Sequidão, aridez, esterilidade, fal- 
ta de doçura e eloquencia no estylo. 

— Falta do fervor, insensibilidade, es- 
tado da alma que não sente conforto nos 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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exercícios de devoçíto; diz-se em sentido 
mystico. 

SECEAR. Vid. Cecear. 
SECEDIMENTO. Vid. Succedimento. 
SECESSO, s. m. ant. Apartamento, se- 

pai-açSo, retiro. 
SECIO, adj. Garrido, enfeitado; sum- 

mamente cuidadoso do seu enfeite. 
SECIOSO. Vid. Cicioso. 
SECO. Vid. Secco. —• «Cora a mesma 

tormenta se foi Antão nogueira perder 
na enseada de Cambaia diante do lugar 
de Damào, e morreo dom Afonso por se 
lançar ao mar, em a nao dando em seco, 
e os outros que saii-am depois escaparam, 
e foraõ leuados a el Rei de Cambaia, 
que sam os que escreueram a Afonso 
Dalbuquerquo pelo embaixador do mes- 
mo Rei como atras fica dito.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 15. 

E seco vimo3 o anno, 
e bem claro o engano, 
em quo astroloROS catauam, 
pois dantes tanto affirmauam 
por chuuas auer grã dano. 

OAIÍCIA DE REZENDE, MI3CELLAXEA. 

Aquella condição isenta c seca, 
Onde tal desamor sempre enxergaua, 
Estes versos compos, e a Cimodòce 
Pede que os cante, a qual no mor silencio 
Da tenebrosa noite, estando em calma 
As alteradas ondas, asai disse. 

COBTE BKAL, NAUFUAGIO DE SEPULVEDA, Cant. 7. 

As cstrellas no mais alto subidas 
Do cco meauão sua grão jornada 
Subindo da segunda cruata aos ares 
Delgados, e sotia secos vapores, 
Que penetrando a Splirera Aerea, chegão 
Ao fogoso elemento, o qual se esforça 
Pera lhe resistir, lançando eatrellas 
Velooes, contrafeitas, c fingidas. 

iDiDEM, cant. 10. 

— «As justificações do livro do Beato 
Amadeu, estimei grandemente vêr, pela 
variedade e incerteza com que n'elle fal- 
iam os auctores; e o melhor que tem, é 
estarem desempedidas d'aquelle sêco, 
onde as coisas d'cste genero costumam 
encalhar na nossa terra.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas, n.° 25. — «E ao tratarse 
da sepultura, se lhe achou escondida en- 
tre as vides secas, que lhe serviaS de 
cama, huma panella de dinheiro, que 
ajuntava vendendo as ofFertas dos devo- 
tos, contra o voto da pobreza, quo pro- 
fessára.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios espirituaes, part. 1, pag, 472. 

Pregaes-me frcstas, janelas, 
eu nem pé cm ramo s&co, 
e inda sois toda querelas, 
que tão cazeiro é já estremo. 
Não se fala d'al na praça 
se não d'isso. 

Oh ! dae ao demo ! 
antonio prestes, acios, pag. 291. 

Eu cuidava a arvore sêca, 
que farnesins todavia 
os não havia 
senão de febre o do peca. 

íBiDEM, pag. 357. 

SECREÇAO, s. f. (Do latim secretio- 
nem). Termo do medicina. Segregação 
de diversos humores do sangue, elabora- 
da pelas glandulas. 

SECREST... As palavras que começam 
por Secrest..., busquem-se com Sequest... 

Ou dera assi um secresto, 
ou o dez pela tranquinha 
ou no vão; 
de trunfar guardae-me o pão, 
compadre, levaes manilha. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 59. 

SECRETA, s. f. (Vid. Secreto). These 
defendida só em presença dos doutores, 
em algumas universidades, pelo candida- 
to que quer receber o grau de licenciado 
em direito canoníco. 

— Cada uma das orações que o frade 
diz em voz baixa, antes do prefacio. 

— A privada, commúa, latrina. 
SECRETAMENTE, adv. (De secreto, 

com o suífixo «mente»). Occultamente, 
em segredo, ás occultas, escondidamente. 

Eu me achei no presento 
onde estavam escondidas 
o no penedo metidas 
lavando secretamente; 
mais quizera seer ausente 
que presente me achar, 
se bem lavam, melhor torcem, 
namorou-me o seu lavar. 

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FBEIRA, 
pag. 26. 

— Consultou el Rey secretamente os 
Sábios que avia em Espanha e lhe disse- 
raõ, que pela estatua, e seu movimento 
se entendia o tempo c3 suas mudanças 
ordinarias, e no rotulo das costas dava a 
entender, que andando o tempo seria Es- 
panha conquistada dos Árabes, nas letras 
da parede que ficava á mão esquerda se 
annuncíava a perda, o destruyção dei 
Rey, e nas da mão direita a dos Godos, 
e moradores de Espanha, e nas da en- 
trada se mostravaõ os bens dos vencedo- 
res, e males dos vencidos.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 1. — * Duarte Pa- 
checo, que esperaua o mesmo, mandou 
logo arrasar a ponta da ilha Darraul, e 
cortar todo o aruoredo, quo nella auia, 
por os imigos nam poerem alli secreta- 
mente algumas bombardas, e mandou 
dar cabos de huma carauella a outra, fa- 
zendo toda aquella noite grande festa, 
por assim darem a entender aos imigos 
que lhes nam auiam medo.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, ca- 
pitulo 88. — «Neste anno no mes de lu- 
nho por algumas suspectas, que el Rei 
teue da excellente senhora donna loanna 

Rainha, que fora de Castella, e LeaÕ, s® 
querer tornar secretamente pera os ditos 
regnos, ordenou que se viesse de Sancta- 
rem, onde então estaua, pera Lisboa, ? 
por as informações que sobre isso deraffl 
a el Rei nam serem de calidade pera se 
lhe dar fè, e el Rei achar depois ser tud® 
falso, tenho por muito escusado fazer disso 
mais declaraçam, da qual senhora, e de 
seus infortúnios tenho tratado assas per 
extenso na Chronica do Príncipe doffl 
loam, Rei que foi destes regnos, segundo 
do nome.» Ibidem, cap. 94. — «Soltãozei- 
nal lho teue em merce, mas parecendolt® 
que erão tudo palauras, arrecoandosse 
que o leuasse Afonso dalbuquerque con- 
sigo a índia, fogio da cidade com todo- 
los seus tam secretamente, que nunca so 
pode saber para onde.» Ibidem, part. 3, 
cap. 2ü.—« El Rei como ja tiniia von- 
tade de lhe perdoar respondeo a dona 
Leanor, tudo que se faria bem, e ao outro 
dia dixe a meu irmam Fructos de go®® 
(que secretamente lhe tinha ja dado con- 
ta do que passara com dona Leanor) 
fosse a casa de dom Aluaro.» Ibideffli 
cap. 40. — «O que fezeram tam de sú- 
bito, que nem Raix Xarafo, nem Rai'' 
madafar, irmam de Raix Hamed, nem os 
que com ellc vinhão armados secreta- 
mente poderam entrar.» Ibidem, cap. oo- 
— « Com tudo receosos, ou sabendo ja de 
certo ao que Diogo lopez hia, poserão •''' 
bom recado Fcrnam martinz euangelü" 
que alli estaua negoceando cousas qns 
compríam a scruiço dei Rei, e todoloS 
mais Portugueses quo auia na Cidade; 
porque senaõ acolhessem secretamente os 
quaes Diogo lopez nam pode haver.» 
dem, part. 4, cap. 60. — «El Rey 1"® 
disse: He verdade que eu passei esse 
aluara com falsa enformação, e quando o 
soube por não passar outro em contraj^" 
mandei chamar o homem, o secretameB^® 
lhe mandei por Antão de Faria dar du- 
zentos mil reis em ouro, e elle he be® 
contente e satisfeito, e lhe mandei 
não falasse nisso.» Garcia de Rezend®) 
Chronica de D. João II, cap. 107.-^ 
« Dezia, ja a tenho dada, e entam se 
cretamente via no livro as pessoas da e®' 
lidade de tal cousa, e áquella a que 
obrigaçam tinha a daua, o as vezes e®' 
tando as taes pessoas fora do Reyn" 
seu seruiço lhe mandaua cá fazer se 
despachos, de que muytos se espantauam) 
e foy singular virtude, em que todol 
bons tinham muyta esperança de se 
seruíços : este livro tenho eu em meu p 
der,» Ibidem. 

quantos casos Ia passaram, 
tudo mouros ordenaram, 
como maoa, secretamente, 
em que morreo muyta gente, 
muytos dollcs o pagaram. 

IDEM, MISOELLANEA. 

— «O Catual como em tudo qu®''"' 
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coprcazer aos Mouros, leuou Vasco da 
•-làma fora de Calccnt mostrando que o 
acompiinhaiui te o meio caminho do sua 
embarcação : c secretamente tinha man- 

íiuo aos offieiacj dei Rey que cstauaò 
Capocate, onde se cspedio delle que 

^ i'Gtiilessem.» üarroa, Década 1, liv. 4, 
cap. 10, — «Finalmente postos em ordem 

® partida e maes secretamente que po- 
eráo iiuuia noite sairao pela barra de 

■'oa tóra; do que logo Affonso d'Albo- 
liierque foi auisado, o alguns querem di- 

que por Poro Quaresma, que era hum 
1capitães da companhia, que nào sa- 
"P cò os outi'os, que erão Diogo Mendoz, 

(] ^®i""iche, e o nauio do Baltliasar 
oilua por olle estar doente em Cana- 

Idem, Década 2, liv. 5, cap. 10. 
|J~«Acudindo acompanhado de sua guar- 

^^chou Brandimar já quasi morto, e 
^^rtibel foi preso. El-rei, sabido do Bran- 

° como passava, o, acabado *ho dizer, expirou: o alcançando por 
arto que sua ülha era prcnhe de sete 

ozesj quix aguardar que parisse, o em 
teve preso secretamente Artibol, a 

1 cm passado o tempo, porque esperava, 
andou matar.» Francisco de Moraes, 
•iieirim dlnglaterra, cap. 90, 

DoV'' juízo fluctuavii 
'"oellquando llio lembrára 
Nii o esperava 
Ifiir batóis, como ovdcnárá: 
Óao lho mandava, 
Vs. á frota, que deixara, 
Oiif. 8altcado dos enganos, esperava doa feros Maumetanoa. ' 

ws., cant. 8, est. 88. 
I 

^ " Borem vendo as cíjdições que esta 

as ^aynha lho mandava cometer, e 
bu" palavras da sua carta, atri- 
nin medo e a fraqueza, nunca 
sa responder a proposito ao men- 
Va f™' fintes secretamente manda- 
ern saltos por toda a terra 
da fraca c desarmada, que confia- 
ç' pobreza se não sayra das cho- 

des ^'nlia pelos matos.» Fernão Men- 
Peregrinações, cap. 154. 

Por Termo do medicina. 
^ secreção, elaborar os diversos 

tirando-os do sangue. 
de sombreireiro. Px-eparar 

tornar o pêllo proprio a 
feltro. 

^ Secretar-se, v, rejl. Ser secretado. 
j^í^tCRETARÍA, s. /. Emprego, officio 
do ^^ctario, o casa onde so guai-dam os 
e repartição, do secretario, 

°®te exerce as suas funcções. 
o yjj. .^Etária, s. f . Mulher que exerce 

secretario do alguma senhora 

■—-ivrou associação, 
'lente '1'^® guai.-da segredos, ccMifi- 

gabinete, especie do cs- 
'"■uinha. 

voi, v._5r), 

SECRETARIAMENTE, adv. (De secre- 
tario, com o suffixo «mente»)- Secreta- 
mente. 

SECRETARIAR, v, n. Fazer officio do 
secretario. 

SECRETARIO, s. m. (Do latim secreta- 
rius, de secretas). O que escreve cartas, 
despachos, correspondências, e dá conta 
do estado dos negocios de algum prínci- 
pe, de alguma pessoa particular, de al- 
guma repartição, ou corporação, cujas 
deliberações dispõe e coordena, eíc. — 
« Pelo que logo ao outro dia Afonso dal- 
buquerquo mandou Diogo fcrnandez de 
Boja, e o secretario Pero dalpocm a pc- 
dirlhe fortaleza, e gasalhado na cidade 
pera sua gente, porque determinaua es- 
tar alli oito, ou noue meses, sobelo que 
ouue muitos recados; mas em fim cl Rei 
mandou dizer a Afonso dalbuquerque, 
per Raix nordim, quo era contente do 
lhe dar a mesma fortaleza que ja ostaua 
começada.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. (36. — « Fo- 
ram captiuos Lopo l^arriga adail, dom 
Anrrique de sa, (Jeorgo de brito, Chris- 
touão Nuncz sobrinho Dantonio carneiro 
secretario dol Rei, Aluaro do tojal, loam 
gomes Cardoso, Cosmo tome, o outros 
que foraõ per todos trinta, c cinco, es- 
caparam obra de conto de cauallo, e do 
pé.» Ibidem, part. 4, cap. 6.— «O mar- 
quez estando em Castello branco, logo 
com odio, o ma vontade que a cl Rey 
sem causa tinha, fez capitolos muy falsos 
e deshonestos da vida dei Rey, que to- 
caua muyto a sua honra, e estado Real, 
c os mandou logo por um Affonso Vaz 
secretario sou a El Rey, e a Raynha de 
Castella, quo entam estauam em Medina 
dol Campo.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 31.— «Tenha 
mão V. m. açode a Senhoria, para que 
veja como trago a v. m. na casa dian- 
teira, e suas couzas diante dos olhos. Se- 
nhor Secretario, léa v. m. lá as cartas, 
que escrevi hontem para Sua Magestade, 
e para o Concelho da Fazenda, o Ultra- 
marino.» Arte de furtar, cap. 37.— 
«Nestas náos mandou El Rey um Alvará 
ao Governador Nuno da Cunha, feito em 
Évora por Pero de Alcaçova Secretario, 
em que mandava a todos os Capitães das 
fortalezas da índia, que acudissem com 
as menagcns dollas aos Governadores, o 
lho obedecessem como á sua própria pes- 
soa.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 8, 
cap. 7. 

Do tal sorto o Sultão so lho affeiçoa, 
Que quando o Secretario so despede 
P.ai-a cortar o mar direito a Goa, 
Lho pede que lh'o deixe, o lh'o concede. 
Logo a sua bonança ao cume voa, 
K todas as passadas bom excedo, 
Que logo foi cm tantas lionras posto 
Quantas soube inventar o amor e o gosto. 

FRANCISCO DK AKDR.^DE, nUMIiinO CKKOO DE DIÜ, 
 cant. 2, est. 85. 

Atraz vos prometti, se não ino engano, 
(Faltar-vos da promessa nào queria) 
])e vos dizer ([uem era hum quo seu dano 
Achou naquello a quem favor pedia. 
Kste que so lançou lá co'o tyrano 
üaudnr, como pouco antes vos dizia, 
/Secretario hc do Rei JFogor, o lie dito 
Que lhe tom o Sultão odio infinito. 

iDiDEM, cant. 0, eat. 4. 

— O que escreve o quo outro dita, es- 
pecialmente cartas. 

— Ant. Pessoa a (juem se confia algum 
segredo para o guardar. 

— Ave de rapina quo dá cabo das ser- 
pentes. 

t SECRETAYRO. Vid. Secretario. — 
«Dizendolhe logo com palauras, o inos- 
tranças de muy grando sentimento, quo 
no Mosteiro de nossa Senhora de Guade- 
lupe tinhão preso a Pedro Montesinho, 
Castelhano, com cartas o cstruções do 
dom Fernão Gonçaluez de Miranda Bis- 
po do Lamego, prior de São Marcos, quo 
fora do Castella, e Alonso do Ferrara, 
Castelhano, e Daluaro Lopez secretayro 
dei Rey sobro casamento dei Rey Febos 
de Nauarra coni a senhora dona Joana.» 
(jlarcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 35. 

SECRETÍSSIMO, adj. superl. do Se- 
creto. 

— Logar secretíssimo; nuiito occulto. 
— Homem secretíssimo; muito guar- 

dador do seus segredos. 
SECRETO, (lí/j, (Do latim secretus). 

Occulto, ignorado, escondido, encoberto. 
— «O Tetinuitaraja, como atras fica di- 
to, era tam poderoso, quo desobedecia 
em muitas cousas a el Rei de Malaca, o 
intentou algumas vezes per modos secre- 
tos de se fazer Rei, o como esto desejo 
de regnar o trouxesse cego.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap, 24. 

Adonde tiencn Ias mentes 
Iluns secretos trovadores, 
Que fazem cartas d'amores, 
Do ((uc lição mui contentes? 
Não querem sahir A praça; 
Trazem trova por negaça; 
E 80 lha gabais, qu'lio boa, 
Diz qu'ho do certa pessoa. 
Ora que qucrcis f|ue faça, 
Senão ir-me por esse mundo? 

C\U., ItKDOSDII.UAS. 

— Que está em silencio, cm segredo, 
não sabido. — «E perque minha senhora 
tem conhecimento das grandes morcôs o 
aonras que recebeu nesta casa, o so to- 
me quo esto concerto traga no secreto 
algum engano, me mandou diante com 
recado á imperatriz; porém já que vossa 
altcza está j)rcsente, o a elle mais que a 
ninguém toca, dir-lhe-hei ao quo venho,» 
.''rancisco de Moraes, Palmeírim d'Ingla- 
terra, cap, 112,— «Os Ronuinos tinhaò 
lum Templo dedicado à Deidade do Con- 
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selho, e era escuro, para denotar, que os 
conselhos devem ser secretos, e que nin- 
guém deve ver, nem entender de fóra, o 
que se trata nelles.» Arte de furtar, cap. 
30. — «Embarcãdose elle o mais secreto 
que pode, e estando alevantando a anco- 
ra para nos fazermos à vella vieraij a 
nós tres ou quatro bateis de Turcos ar- 
mados, que elle de muyto valente, quis 
esperar, confiando no vento bom que tí- 
nhamos, e deyxou entrar os de hum ba- 
tei dentro no navio.» Antonio Tenreiro, 
Itinerário, cap. 47. 

— Ficar secreto; em segredo. 

Alça o dedo. 
Todos cinco. 

E ou to darei um brinco 
como homem. 

Fica secreto 
tanto que com os dentes trinco. 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. 281. 

— «E como de inclinaçoens taò simi- 
Ihantes se faz a boa amizade, a cada 
hum destes dous pastores ficou secreto o 
dezejo de se tratarem, e communicarem 
por amigos, em especial Lereno, que 
muito em particular soube de seu amigo 
Egorio quem era, o como viera ter áquel- 
la ribeira.» Francisco Rodrigues Lobo, 
Primavera. 

— Figuradamentc: Recondito, desco- 
nhecido, occulto. — « Palmeirim tendo 
lembrança das palavras do cavalleiro ve- 
lho, ía arrependido do seu primeiro pare- 
cer, que então conhecia o erro cm que 
cahira, que, perdido o caminho, mettido 
naquellas trevas escuras, nem sabia on- 
de guiasse, nem como se defendesse de 
uma dOr secreta, que parecia que lhe ar- 
rancava o coraçiio; de que se muito es- 
pantou, que não cuidava que naquello 
lugar ninguém podesse empecer-lhe, se- 
não o sou cuidado.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 98. — 
«Não tem rios, ou fontes que fertilizem 
a terra, e também as aguas do Ceo lhe 
faltào por dous, e por tres annos, ou seja 
condição do clima, ou castigo secreto; 
assim a conduzem em cafilas de camelos 
de partes mui remotas.» Jaeintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

— Retirado, solitário, occulto. 
— Que sabe guardar segredo. 
— Que 86 diz em voz baixa. 
— Ir secreto; que ninguém o veja. 
— Ordens secretas; cm segredo, não 

em publico. 
— Partes secretas do corpo; as que o 

pejo encobre. 
, No tribunal da inquisição, o despa- 
chQ,,QU decisão das causas de fé. Tam- 
bém, se dava este nome á secretaria em 
que se decidiam e guardavam estas cau- 
sas..;: 

rr /SI. w. yidi Segredo. : 

Ambição, sonbor, também 
tem secretos 
do muitos gentis sonetos 
deve usar dos que tem 
que é pera filhos e netos. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 81. 

— Adagios : 
— Em pessoa de sceptro, não ha vicio 

secreto. 
— No bocca do discreto, o publico é 

secreto. 
— Não ha secreto, que tarde ou cedo 

não seja descoberto. 
SECRETOR, adj. Vid. Secretorio. 
SECRETORIO, adj. Termo de anato- 

mia. Que segrega, separa do sangue, e 
elabora as secreções; diz-se dos orgãos 
ou vasos. 

SEGTA. Vid. Seita. — «Os tres Reys 
que nella ha saõ vassallos do nosso de 
Espanha; todos elles guardão a secta de 
Mafoma. A terra tem mais gente, e man- 
timentos que as outras Ilhas de seu ta- 
manho, saõ muy domésticos, e nossos ami- 
gos, e no travar leuão ventagem a todos 
seus vezinhos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. G. — «Des- 
calços todos ate o Rei entram na Mesqui- 
ta, na qual não ha pintura, figura, ou 
ymagem alguma, mais que huma cadeira 
pequena, e nella posto o Alchorão, que 
he o liuro da secta de Mafoma.» Ibidem, 
cap. 19. — «Este tirandolhe o nascimen- 
to por elle conheceo, auer de ser em po- 
der, e secta, hum dos mais notaueis ho- 
mens do mundo; por cujo respeyto o 
criarão sempre cõ muita guarda, e vigi- 
lância ; posto que a may não viueo mais 
que anno e meyo depois de seu parto, 
da qual idade ficou orfão de pay, e mãy.» 
Ibidem, cap. 20. — «E como mudar pa- 
tria, e secta custe muyto, achou o pouo, 
que mais fácil lhe ora, mudallo a elle 
desta vida pera a outra, do que obede- 
cer a negocio tão mal ordenado, e pior 
asseyto. E assi huma tarde, em que sa- 
hio a jugar as canas, se lhe tornaram 
todos lanças, e dellas atrauessado acabou 
miserauelmente.» Ibidem, cap. 21. 

SECTADOR. Vid. Sectário. 
SECTÁRIO, s. m. (Do latim sectai-ius). 

O que professa ou segue uma seita. — 
«E porque, sectários de uma religião 
nova, crédulos niartyres do inferno, bus- 
cam os embusteiros e torpes deleites que, 
alóm da morte, lhes prometteu o prophe- 
ta de Yatrib, arremessando-se com um 
valor que se creria de desesperados dian- 
te do ferro dos seus contrários e conten- 
tando-se de acabar, comtanto que sobre 
os seus cadaveres se hasteie victorioso o 
estandarte do Islam.» Alexandre Hercu- 
lano, Eurico, cap. 9. 

SECTATOR. Vid. Sectador. 
SEGTOR, s. m. (Do latim sector). Par- 

te do circulo comprehendida entre dous 
dos seus raios, e o arco que elles com- 
prehendem. 

— Sector d'espliera; uma parte d'clla, 
solido ou cone que tem por base a su- 
perfície de um segmento da esphera o 
termina em ponta no centro d'ella. 

— Sector denteado; roda em que so 
uma parte da circumferencia tem dentes; 
serve para transformar um movimento 
circular contínuo em circular alternativo. 

— Instrumento astronomico menor que 
o quadrante. 

SECTURA, s. /. Termo de pharniacia. 
Cortadura, reducção dos corpos a par'®® 
mais pequenas, por meio de instrumentos 
cortantes. 

SECULAR, adj. 2 gen. (Do latim secu- 
laris). Que dura secidos. 

— Que se faz ou succede do cem em 
cem annos. 

— Mundano, do século. 
— Laical; não regular, que não vive 

em communidade. — «Diz mais, qu0 
correm também nesta omissão, e descui- 
do assim homens, como molheres secuia' 
res, que tiuerão lugar, o tempo, docu- 
mentos, e disposição, e talento pera 
entregar a Deos totalmente, e se meluo 
rar com affecto, e feruor mais apuradO) 
e não o procurarão.» Fr. BartholomeiJ 
dos Martyres, Compêndio de espiriW® 
doutrina, cap. 13. 

— O hrac^o secular ; o poder civil- 
— 8. m. Religioso que vive no secuIOi 

em opposição ao que vive em clausur®- 
-r- «Estabeleceo ElRey per Conselho ® 
sua Corto, que elle, nem Rico-home®^' 
nem outro nenhum poderoso, de quaiq^^ ^ 
estado e condiçom que soja, em todo ^ 
Regno, assy Religioso, como Seculâl"- 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 10, § 3. 

SECULARIDADE, s. f. (Do secular, 
o suflixo «idade»). Estado, condiçí^o 
secular, fallando do ecclesiasticos e coiB 
munidadcs. » , 

— PZitr. Secularidades; ditos, 
de pessoas seculares, não religiosas;_ 
se á má parto dos religiosos, que viv ^ 
á lei dos seculares, com desejos, obr»"' 
maneiras mundanas. 

SECULARISAÇÃO, .5. /. Acção e offei' 
de secularisar ou de ser secularisado. 

f SECULARISADO, xjart. pass. ào 
culãiriScii* 

SECULARISAR, ou SECULARIZAB, 
Fazer secular o que era ecclesiastico- 

— Secularisar o religioso; absoK 
do voto de clausura. 

— Secularisar-se, v. rejl. Obter 
cularisação, passar do estado de reli» 
ao de secular. g 

SECULARMENTE, adv. (De secular^^^^ 
o suíRxo «mente»). De um modo se 
lar, como secular, temporalinente, 
danamente. -gg- 

SÉCULO, s. m. (Do latim 
paço de cem annos solares, 
dis que a vida do cada hum home 
pode chamar século. Porem comi^ 
mente vale o mesmo, que o numer" 
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100 annos, allutlindo aos Jogos, que os 
•iiomauos íaziao de cem em cem annos, 
^08 quaiâ (segundo Pompeo) chamavaõ 
seculares.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
®edico, pag. 556, § 172. 

Qtt 03 imineii303 pcriodo3 não podcin 
p 'jum século acabar, qu'cri'antcâ gii'ão, 
p uosto immobil Sol recebem luzes, 
Íí,outros Astros não vistào, quo recebão 
JJ outros Síes o Clarão, Astros que sejão 

o pensadores Entes domilicilio. 
A. DK MACEDO, A NATUIIEZA, Cant. 1. 

As entranhas desceo da cseura terra, 
^aborio3o Agrícola, o descobre 
I tonto dos inotacs, talvez mais clara, 

Vnal depois do três séculos a mostra 
uminoso Saber d'Anglia, e da Gallia. 
idkm, vuaEM EXTATioA, cant. 4. 

■ Época, cdade; tempo, duração de 
^ 8"uma pessoa ou cousa notável. — O 
®6culo das cruzadas. — O século de Au- 
gusto. 

que prodigio tal novos trouxeasem 
^^Kculos de Pyrrha, — iuda o teu nome 

ao o esquecera transmudado o mundo. 
oaubett, CAMÕES, cant. 5, cap. 13. 

Tempo. 

^ai colher u'Orientc eterno hum Louro, 
0'>ga estrada o Cco to patcutêa ; 

"^ .gi^ande Império, c temporal thesouro 
virtudes dos Keis também prcmêa: 

^^iíotnbrado o século vindouro 
dominio a gloria dc Ulyssêa, 

^ tua piedade eterno exemplo, 
ja ao Senhor doi Ceos votado hum Templo. 

A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cant. 1, CSt. ÜO. 

— «E sente com amargura que o sou 
culo já repousa eni paz o espera por 

. ® tarda, assim o ultimo edifício da 
^de que passou, quando pendido amea- 

Ç-i desabar, olhando á roda de si não vê 
Wuim daquelles que, ahi perto, cam- 

J 3-vam senhoria e formosos no tempo 
T? que elle também o era.» Alexandre 

^^■culano, Monge de Gister, Prol. 
^ -fempo indeterminado, assim pas- 

' como presente ou futuro. — «In- 
j^ntou ganhar a Cidade do Argel com 

Wa poderosa Armada que se ajuntou 
^^.^0''tos de Italia, que nao houve o 
j^^^ito desejado per occultos juizos do 

vendo que nao podia fazer 
damno á Cidade de Argel, entrou 

Os de lançar fora de todos ominios de ITespanlia os Apóstatas 
nella se liaviaõ conserva- 

^^i^tos séculos.» Fr. Bornardo de 

tin °'i dos reis de Portugal, con- 
1 por D. José Barljosa.^—-«A His- 

gg ,todas as Naçoens, e de todos os 

^■í).nt confirma. Os tempos mais igno- 
também os mais ferteis em 

^'''•3 achacadas desta epidemica enfer- 

midade.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 3, u.° 11. 

Áureos risonhos séculos se avanção : 
As mão3 d'Eterua Saneta Providencia 
Eios do nectar pela terra lanção, 
Quo enchem Lysia de força, e do opulencia: 
Seus filhos immortacs no llydaspe alcanção 
Troféos dc nobre, militar potência ; 
Onde da luz Solar o Império esplende. 
Lá chega o Seeptro Luso, c lá se estende. 

J. A. DE MACEDO, O OUIKNTE, Caut. 8, CSt. GG. 

Entre o fulgor da purpura brilhante 
Eu vejo Passionei, cede-lhe a Palma 
Dcmosthcnes, e Tullio, inda qne venhão 
Do grão peso dos séculos seguidos *, 
Não tem (lue opponha, que lhe igualo o Sena. 

IDUM, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 2. 

Esculpida na base a Arpa divina. 
Donde os sons extrahio Divino o Vate, 
Com (jue em todos os séculos só ello 
Eterna fez Jerusalém terrena. 

lUlDEU. 

A férrea mào dos secidos vorazes 
Não pôde inda (qu'injuria!) a massa enorme 
Desfazer das Pyramides soberbas ! 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant.^1. 

No ether liquidÍ33Ímo presente 
A irresistível mão que o traz seguro 
Pelo espa(;o da Ecliptica brilhante. 
Depois de tantos séculos conserva 
Incxhaurivel luz, e o fogo ardente. 

IDEM, A NATUUEZA, Cailt. 1. 

Dos campos ao prazer contento ajunta 
Doctos escriptos dos illustres mortos, 
Qii'arto, c gosto dos séculos approvão. 

IBIDEU. 

— «A providencia assim o ordenara, e 
o combater e o estrebuxar do privilegio, 
quo queria viver de vida própria, eram 
vãos, porque não podiam chegar a uma 
causa final e faltava-lhes apenas um sé- 
culo para se tornarem impossíveis.» Ale- 
xandre llerculano, Monge de Cister, ca- 
pitulo 17. 

— O mundo, as cousas mundanas, com- 
mercio e trato dos homens no que res- 
peita á vida commum e politica. — «Oh 
verdade incommutavel Deus meu, Senhor 
meu, e todo meu bem: apartai com toda 
a suave violência de vossa graça meu co- 
raçaS do amor do século.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercícios espirituaes, part. 
1, pag. 23. 

— O mundo, as cousas mundanas, a 
vida mortal. 

— Século, ou edade de ferro; tempo 
que os poetas fingiram, durante o qual 
dcsappareceram da terra as virtudes e 
comcçaram a reinar todos os vicios e des- 
graças. 

— Por extensão: Diz-se do tempo ca- 
lamitoso, cheio de misérias o de guer- 
ras. 

— Século, ou edade de cobre; tempo 

cm quo, segundo os poetas, se adiantou 
a malicia dos homens. 

— Século, ou edade de ouro ; tempo cm 
que os poetas imaginaram ter reinado o 
deus Saturno, e durante o qual, diziam 
elles, terem vivido os homens feliz e di- 
tosamente. 

— Por extensão : Ddrse esto nome a 
qualquer tempo feliz c afortunado, em 
que ha paz e abundancia. 

— Século, edade de ouro, tempos flo- 
ridos e felizes cm que havia paz e so- 
cego. 

— Século de ^rata; tempo em quo fin- 
giram os poetas ter começado a reinar 
Júpiter; e em que os homens menos sim- 
ples, principiaram a edificar casas dc 
taipa, a lavrar as terras, o semeal-as. 

— Século das luzes; o século xix, o 
século actual. 

— Deixar o século; deixar o mundo, 
retirar-se á vida religiosa. 

— Por todos os séculos, ou jjelos sé- 
culos dos séculos ; eternamente, por toda 
a eternidade. 

— Viver fóra do século; não ser d'e3- 
te mundo, 

SECUNDA. Vid. Segunda, 
SECUNDAR, V. a, Coadjuvar, auxiliar, 

ajudar, apoiar, 
f SECUNDARIAMENTE, adv. (Do se- 

cundário, com o suffixo «mente»). Em 
segundo logar. 

SECUNDÁRIO, adj. (Do latim secunda- 
rius). Segundo em ordem, qualidade ou 
graduação. 

— S. m. plur. Secundários. Termo do 
astronomia. Circulos que passando pelos 
pólos da ecliptica, a cortam perpendicu- 
larmente e servem para assignalar o lo- 
gar respectivo de cada estrella. 

— Termo do physica. JjUz secunda- 
ria, luz procedente de reflexão, ou re- 
fracção. 

SECUNDEIRO. Vid. Segundeiro. 
SECUNDINAS, «. /. Termo do anato- 

mia. Órgão cellulo-vascular; as páreas 
da mulher depois do parto. 

SECUNDOGENITO, adj. Filho segundo. 
SECURA. Vid. Seccura. 
SECURE. Vid. Segure. 
SECURIDACA, s. f. Termo de botâni- 

ca. Gênero do plantas da familia das pa- 
pilionaceas. 

f SECURIFORME, adj. Termo de histo- 
ria natural. Em fôrma de segure. 

t SECURIGERA, s. f. Termo do bota- 
nica. (Jenero de plantas da familia das 
leguminosas. 

f SECURINEGA, «. /. Termo de bota- 
nica. Gênero de plantas da familia das 
eupliorbiaceas, indigenas de França, 

f SECURIPALPO, adj. Tormo dc zoo- 
logia, Quo tem os palpos em forma do 
secure, ou machadinha. 

SÉDA, s. f. ant. (Do latim sedes). As- 
sento, cadeira de juiz. 

SÉDA, s. f, (Do latim seta). Substan- 
•ü 
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cia filamentosa e lustrosa que forma o 
casulo do bicho chamado de seda, o que 
depois de fiada, serve para fabricar dif- 
ferentes estofos. — «Diz o Escolano na 
historia de Valença, que não haveado em 
Espanha atè o tempo dos Godos seda, 
nem assucar, nem arroz, os Mouros de- 
pois, que nella entraraõ, trouxerao cà 
estas sementes, as quaes se cultivaõ hoje 
em Valença com tanta utilidade, que af- 
firmao importar cada huma destas cousas 
hum milhão cada anno.» Manoel Seve- 
rim de Faria, Noticias de Portugal, Dise. 
1, cap. 4. 

— Obra, estufo, ou tecido de seda. — 
Cortinados de sêda. — Um vestido de 
sêda preta. — «Ho chão desta salla era 
todo cuberto de veludo verde, e has pa- 
redes armadas de panos de seda, e ouro, 
do cores. El Rei estaua lançado em hum 
catei (que sa5 leitos quomo de campo) 
cuberto de hum pano de seda branca, 
e ouro, bem laurado, e por cima hum 
sobreceo do jaez.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 
41. — «A tras estes vinham os cria- 
dos dos embaixadores mui bem atauia- 
dos, e apos estos a ordem dos nobres; 
que crao em numero cincoenta, todos ves- 
tidos de panno douro c seda com colarcs 
de ouro, naõ menos do peso, que demos- 
tra, de que os mais delles dauam grande 
resplandor por caso das muitas perlas, e 
pedras de que eram semeados.» Ibidem, 
part. 3, cap. 56. — «Em quo liouue mui- 
tas viandaa, o genero do vinhos, do que 
todos beberam liberalmente, ho qual aca- 
bado lhes deu o gouernador vestidos de 
seda, e brocado, feitos ao seu modo, que 
ho huma das mores honrras que naquel- 
las partes se faz aos conuidados.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 10. — «As quaes 
Leyx vistas per nós, mandamos quo se 
guardem, segundo em ellas he contheu- 
do: e declarando em ellas, mandamos 
que se vcndaõ ostedas, e panos France- 
zes, e todos outros pannos, salvo pannos 
d'ouro, c de seda, que se possam reta- 
lhar. E com esta declaraçaõ mandamos 
que se guardem as ditas Leys, como em 
ellas he conthcudo, e per nós declarado, 
como dito he.» Ord. Aífons., liv. 4, tit. 
4, § 18. 

O ouro pera que ho, 
E as pedras preciosas, 
E brocados? 
E as sedas pera que ? 
Tende por fó, 
Que pr'a aa almas mais ditosas 
Forào dados : 
VGdes aqui hum collar 
l)'ouro mui Ijem esmaltado, 
E dez anneis. 

OIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

— «Finalmente tornados ante o Almi- 
rantes com huma somma do dinheiro 
amoedado eui ouro, e alguma prata la- 

urada, brocado3, sedas, que tudo poderia 
valer ate doze mil cruzados: mandou 
elle Almirãte entregar tudo ao feitor, o 
elles que se tornassem à sua nao que ao 
outro dia os despacharia por ser ja mui 
tarde.» Bai-ros, Década 1, liv. G, cap. 3. 
— «Ho de mais sorvo lhe pera enrolar 
antre as peças de seda, ate ho esterco do 
homem aproveitam e he comprado por 
dinheiro, ou a troco de ortaliça, e ho le- 
vam das casas.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 10. 

— cordão de sêda; sêda torcida. 
— «A imagem, que estava sobre elle, em 
presença do todos abriu uma buçeta, que 
tinha no regaço, pequena e muito louçSa 
e do tanto preço, que se nao podia esti- 
mar ; e tirando de dentro uma chave 
d'ouro pequena, a deixou cahir por um 
cordão de seda preta, que o sábio Daliar- 
te tomou e abriu com ella a porta.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 120. 

Aqui chegava 
O contar da sua historia, quando á porta 
Da celIa redobrados golpes batem. 
O missionário abriu ; um pagem moço 
E de custoso dó ataviado 
Uma carta fechada a fio negro 
Do seda traz. 

OAURKTT, CA5IÕKS, caut. 3, cap. 23. 

— Creação da sêda; do bicho da seda. 
— «Em Murcia, e Cordova todas as mu- 
lheres se occupaS com a creaçaõ da seda. 
E a seda, que o Marquez Fernaõ Cortez 
introdusio no México, tem crescido do 
maneira, que agora he a maior mechani- 
ca, que hà naquclla Província, como se 
vò da arte, que escreveo da sua creança 
Gonçallo do Ias Casas, que anda no fim 
da Agricultura de Herrera.» Manoel Se- 
verim do Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 1, cap. 4. 

— Sêda afogada; a que se fia depois 
de afogado o bicho, dentro do casulo. 

— Sêda crua, em rama; níío prepara- 
da, não tiata, apenas fiada, ou só tor- 
cida. 

— Sêda de coser; reti'oz. 
— Sêda verde; a que se fia, estando 

vivo o bicho dentro do casulo. 
— De toda a sêda; diz-se dos tecidos 

de sêda sem mistura de outros fios. 
— Pêllo rijo e longo de alguns ani- 

maes, especialmente do javali; cordas. 
— Termo de botanica. Pôllo rijo que 

se observa nos involucros floraes das gra- 
mineas. 

— O pcdiculo que sustenta o urnario 
dos musgos. 

— Entre canteii"os, c eiva, falha nos 
instrumentos por onde de ordinário se 
quebram. 

— Plur. Sêdas; producções filiformes 
e rijas, similhantes ás sêdas do porco. 

SEDACEIRO, s. m. O que faz sedaços, 
e os tece. 

SEDAÇO, s. m. Sêda rala, de que sc 
faz panno para as peneiras. 

SEDADO, part. pass. de Sedar. 
SEDAL, adj. 2 gen. Termo de anato- 

mia. Diz-se da veia do sesso. 
SEDALHA, s. /. Sedelho, cordinha dc 

seda com que se ata o anzol á canna. 
SEDANTE, adj. 2 gen. Vid. Sedativo. 
SEDAR. Vid. Assedar. 
SEDATIVO, arlj. Termo de nierlicin»- 

Que aplaca dor, irritação; diz-se dos rC" 
médios. 

SÉDE, s. /. (Do latim sedes). Assento, 
cadeira. 

— Dignidade de bispo, arcebispo, 
tifice, que exercem jurisdicçuo e auctori* 
dade em algum territorio. — «A tercey- 
ra cousa he, o nome de Bispo da^ pr'" 
meyra sede, que se dá a Panchraciano, 
que alguns imaginão (e não sem funda- 
mento) ser o mesmo que Arcebispo Me- 
tropolitano, inda quo a outros parece d® 
notar a dignidade da primazia que naquel' 
les tempos ninguém negou ao de Braga-" 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 2. 

— Séde, ou sé apostoUca; santa séd6i 
ou santa sé; a egreja de Roma. 

— Séde plena; sódo actualmcnte occu- 
pada por um bispo ou pontifice. 

•—Séde vaccante; vaga por falta ' 
prelado. . 

— Termo do pedreiro. O assento "6 
podras nas janellas. .. 

1.) SÊDE. Modo imperativo futuro d" 
verbo ser. — «O Senhor sede meu dc 
fondedor, sode meu socorro, o velhacou- 
to, pera que me salue; porque vò8 soo 
sois minha fortaleza, e emparo, o 
amor de vosso nome mt3 guiarois, o es 
forçaroys, porque em vos soo tenho po®^ 
minha esperança, confio que não ficai 
corrido, e affrontado no que csperO'®^ 
Frei Bartholomeu dos Martyres, CateClS" 
mo da doutrina christã. 

2.) SÊDE, .s. /. (Do latim sitis). 
cossidade, desejo laatural ou appetite ® 
beber agua, etc. — « Porque chegon a 
sede a tanto, que com ella chegou 
todo hum Luiz ]\rachado filho do Douto 
Lopo d'Arca, e a lhe Deus fazer 
mercê, vieram dar em huma furna ou' 
se mettêram, por se abrigar da mares'®^ 
e buscar algum marisco.» Barros, 
da 2, liv. 8, cap. 4. 

Mas so saõ naturais, 
E v(5a ardente cliamma, 
Como do fogo a agua se derrama ? 
Se naõ so nos mostrais 
Na que dc vós procede, 
Que ho agua de matar, mas nao já a sede. 

F. EODBIGÜES LOBO, O DESENQANADO, pag- 1'' 

O adusto habitadov busca dobalde 
Gélida fonte que lhe estanque a sede. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, C.mt. 2. 

— Figuradaniente: Seccura, falt'"'' 
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cliuva, ou de agua de rega, que tem 03 
agroa ou campos. 

— Figm-adamente: Desejo ardente, 
cubiça. 

^Iguns vão maldizendo c blaspliemando 
jJo prinunro que guerra fez no inuiido ; 
Outros a sêde dura vào culpando 

peito cobiço30 c sitibundo, 
Vue, por tomar o alheio, o miserando 
ioyo aventura ás penas do profundo ; 
JJeixando tantas mãos, tantas esposas 
"fim filhos, som maridos, desditosas. 

Lus., eant. 4, cst. 44. 

'— «Este desejo esprimentaua em si 
mesmo Dauid, quSdo dezia senlior iiam 
somente minha alma ha sede de vos, mas 
tam bem minha carne por mil maneiras 
suspira a vos, desejíído o esperando a 
Rlonosa rcfoi-maçam que lhe tendes pro- 
wietida. Esta minha carne neste mundo 
jodeada de mil misérias e faltas, e por 
ISSO continuamente geme pollo dia de sua 
restauração, c glorificaçam.» Fr. llartho- 
Jomeu dos niartyres, Catecismo da dou- 
trina christã, liv. 2. 

j^sta continuação, este exercicio, 
^sta ncfig (jangun, do que fallo, 

loz chegar a tanto neste vicio, 
Wo já se nào contenta do mandallo; 

uaaiido d'algoz o baixo ofíicio, 
or estas próprias mãos vai dorramallo, 
ara que ao seu cruel e bruto intento 

° seja a dilação impedimento. 
nANnnADE, rjíiiiEiuo cunoo de mu.eant. 1, 
est. 13. 

^ ''cíZc ardente de Dominio, ajunta 
nativa crueza,-e o furor cógo 
iitra 03 Christãos (no Império gran tormcnto) 

lonca Villan, a Mãe desso Annentario, 
i^onficaiido montanhezes Numes, 
'ou-se, que os Discípulos do Evangelho, 

tíies superstições nào acudiào. 
'''• M. DO NASCIMENTO, 03 MAUXyRES, llv, 4. 

. Sêde/aZsce; os médicos cliamam as- 
siin á seccura que se sente nas fauces ou 

boeea pelos muitos vapores que sobem 
fermentação dos alimentos. 

~~ A2}affa>-, matar a sêde; sacial-a, bc- 
até satisfazol-a. 

com, ou em s6de; morrer de 
; ter muita vontade de beber, 

j -^'«zer sêde; excitar a beber; diz-so 
'^^^jares appetitosos, picantes e sal- 

-^"0 dar uma sêde de agua; não 
compaixão, não dar o menor allivio, 
soccorro tenue a quem a implora ou 

^^t^necessitado. 

Ih f ^ alguém; ter desejo de ® azer algum mal, ou vingar-se d'elle. 
Adagio : 

"~7 P^^i^es para o que bebo, e não para 

'liur tenho; usa-se contra os que 
con da propriedade alheia; sem 
Çal-a ° trabalho, que custou alcan- 

SEDEAR, D. a. '\ ^crmo de ourivesaria. ] 
Limpar o ourives com a escova de sedas, 
prata ou ouro e pedras preciosas. 

SEDEiaO, s. m. Peça de madeira, onde 
estão cravadas puas, ou dentes de ferro, 
collocados em fileiras; por ellc se passa o 
linho, para lhe separar a estOpa, e o afi- 
nar, ou assedar. 

SEDELLA. Vid. Sedalha. 
— Figuradamente: Trincar a sedella; 

baldar, frustrar as esperanças. 
1.) SEDENHO, s. m. Tex-mo de cirurgia, 

e veterinaria. Fita ou cordão chato, que 
se introduz na pelle, atravessando-a em 
certa extensão pai-a promover a suppura- 
ção ou dar saida ás matérias alU deposi- 
tadas. 

2.) SEDENHO, adj. Que tem sedas, 
pôllos. . 

-}■ SEDENTARIAMENTE, adv. (De se- 
dentário, com o suífixo «mente»). De 
maneira sedentaria. 

SEDENTÁRIO, adj. (Do latim sedenta- 
7-ius). De pouca agitação e movimento; 
diz-se do officio ou vida do pessoas que 
trabalham sentadas, ou da de pessoas ca- 
seiras que vivem em retiro c fazem pou- 
co exercicio. 

SEDENTE, adj. 2 gen. Sequioso, se- 
dento. 

SEDENTO, adj. Sequioso, que tem sêde. 
— Figuradamente: Sequioso, ávido, 

que deseja ardentemente. 
SEDERENTO, adj. ant. Sedente. 
SÊDE3, ant. Segunda pessoa do plurar 

do presente do indicativo do verbo ser, 
por Sois. 

SEDEÜDO, adj. Cerdoso, que tem se- 
das, ou cerdas. 

SEDIÇÃO, s. f. (Do latim seditionem). 
Levantamento, motim, alvoroto, reboliço 
contra o soberano, ou a auctoridade. 

— Figuradamente: Desobediencia, su- 
blevação, guerra da parte sensitiva do 
homem, contra a razão. 

SEDICIOSAMENTE, adv. (De sedicioso, 
com o suffixo «mente»). Tumultuosamen- 
te, de modo sedicioso, com sedição e tu- 
multo. 

SEDICIOSO, adj. (Do latim seditiosus). 
Que promove, ou fomenta sedições. — 
«Forãose depois conquistando as mais 
Cidades de Gallilea, a ultima das quaes 
foy Giscala, onde estava por Capitão 
hum sedicioso, chamado João, que esca- 
pando cautelosamente das mãos do Tito, 
se retirou a Jerusalém, com alguma gen- 
te de armas.» Monarchia Lusitana, liv. 
.5, cap. 13. 

— Propenso á sedição. 
SEDIÇÜ, adj. Podre, corrupto, velho. 
— Figuradamente: Velho, sabido, tri- 

lhado.— «Os que se dão a esto lugar 
commum de conversação, os vejo sogei- 
tos a repetir os mesmos contos, sem con- 
siderarem qnc ao mesmo tempo que se 
estão divertindo a si com hxmui das suas 
historias mais escolhidas, estão os ouvin- 

tes mormurando delia, pelo nojo que lhe 
causa a exposição do huma cousa já sé- 
diça.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
3, n." 52. 

— Moveis sediços ; antigos. 
SEDIMENTAMO, aJj. Termo de geo- 

logia. Diz-so das rochas cstratlficadas o 
fossiliferas, que foram depositadas pela 
agua. 

SEDIMENTO, s. m. (Do latim sedimen- 
tum). IJorra, íezes, lixo; parte mais cras- 
sa e impura dos suecos e líquidos que 
assenta e faz pó. 

— Termo de geologia, liochas de sedi- 
mento ; roelias estratificadas e fossiliferas 
que na sua origem foram depo.^^itadas pela 
agua. Esta denominação comprehende to- 
da a serie neptuiiiana. 

SEDIMENTOSO, adj. (De sedimento, 
com o suffixo «oso»). Pertencente ao se- 
dimento, ou que participa da sua natu- 
reza. 

— Crasso, cheio, misturado, abundan- 
te de sedimentos. 

— Termo de medicina. Diz-so dos de- 
positos ou sedimentos que so encontram 
no fundo das ourinas, e que indicam o 
caracter das doenças. 

-{- SEDLITZ, s. m. Termo do chimica. 
Sulfoto de magnesia. 

SEDONIIO, s. m. Doença que ataca os 
porcos. 

SEDORENTO. Vid. Sedento. 
SEDOSO, adj. (Do sêda, com o suffixo 

«oso»). De sêda ou parecido com soda. 
— Que tem sedas, ou pêllos duros. 
— Termo de chimica. Crystacs sedo- 

sos; aquelles em que crystalíisam certas 
substancias. 

SEDUCÇÃO, s. f. (Do latim seductio- 
neni). Acção o eiieito do seduzir, ou do 
enganar. 

— Attractivoa, encantos; cousa que 
seduz, attralie. 

SEDUCTOR, adj. (Do latim tedticior). 
Q.ue attrahe, e seduz.— Uma mulher se- 
ductora. 

— S. m. Pessoa que seduz; diz-so par- 
ticularmente do homem quo dosencami- 
nha uma mulher, para a gozar. 

BEDULA. Vid. Cédula. 
SEDULO, adj. (Do latim sedulus). Cui- 

dadoso, diligente. 
SEDUZIDO, fart. jjass. de Seduzir. 
SEDUZIMENTO, s. m. Acção, o effeito 

de seduzir. 
SEDUZIR, V. a. (Do latim seducerè). 

Enganar, persuadir. — «Vendo a mãy 
que so não rendia ás conveniências da pes- 
soa procurou seduzillo com rogos, a quo 
satisfez reproseixtando as minas e estra- 
gos, quo nos ameaçavão sujeitos a Prín- 
cipe, o a leys estranhas.» Fr. Domingos 
Teixeira, Vida de D. Nuno Alvares Pe- 
reira, liv. 1. 

— Enganar com arte o astucia, per- 
suadir suavemente ao mal, conduzir a 
obrar mal com insinuaçijes. 
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— Deslionrar uma nmllier, com espe- 
cialidade se ella c virgem. 

— Encantar, arrebatar, encher de il- 
lusões. 

SEDUZIVEL, aãj. 2 gen. Capaz, expos- 
to a ser seduzido. 

•}■ SEE. Vid. Sé. — «E aos onze dias 
do dito nies de Mayo em huin Domingo 
foy o príncipe baptizado na See de Lis- 
boa com grande solemnidade. E dos pa- 
ços atoe a See era tudo ricamente arma- 
do, e toldado per cima de ricos panos, e 
por baixo muyto limpo e espadanado, e 
a See muyto iiornamentada, o todolos se- 
nhoras, o íidalgos, senhoras, donas, e da- 
mas hião a pé, e leuaram muytas tochas 
apagadas, que a vinda vieram acesas.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 2. 

SEEDA, í. f. Assento, banco, logar, 
posto; estada ou jazida. —■ «Em quanto 
da seeda nom dem nada.» Capítulos es- 
peciaes de Santarém. Vid. Séda. 

-}• SEELLADO, j^ass. de Seellar.— 
«E esta pena ajam outro sy os que abri- 
rem nossas Cartas sinaladas per nossos 
Oífieiaaes, c seelladas com o nosso seel- 
lo, que som do desenibargo da Justiça, 
ou pera recadar o nosso aver.» Ord. Af- 
fons., liv. 2, tit. 123, § 4. 

SEELLAR. Vid. Sellar. 
-j- SEELLO. Vid. Sello. — «Era de mil 

c quatrocentos o trezo annos, vinte e seis 
dias de i\Iayo, em Santarém, presente 
Affonso Domingues, c Vaasquo Gonçal- 
ves Vassallos d'Ellley, e do seu Conse- 
lho, c de Gil Eannes Vassallo, e Sobro 
Juiz d'ElIloy na Casa do Civil, que en- 
tom tinha o seello da dita Casa, e Jo- 
ham Lourenço Vassallo d'ElRey, e Juiz 
por elle na dita Villa, o Gonçalo Domin- 
gues, Procurador do dito Concelho, c 
presentes outros muitos homens boõs.» 
Ord. Affons., liv, 4, tit. 4, § 8, — «E 
as fazer aíTirmar, andando pelas casas 
rogando outros que lhas assinem, e de- 
pois as fazem assellar aaquelle, que tem 
o seello do dito Concellio, nom seendo 
taaes Cartas feitas nas Camaras dos di- 
tos Concelhos, nem com autoridade dos 
Juizes, c homens boòs dos ditos Lugares, 
])ola qual razom taaes Cartas som sorra- 
ticias, e feitas como nom devem.» Ibi- 
dem, tit. 24, § 1. 

-j- SEEMBRA. Vid. Sembra. — «E o me- 
nino he de revora de quatorze annos, e 
a menina de doze annos. Mais se o Pa- 
dre, ou Madre, ou .ambos sem seembra 
venderem algum herdamento, antes que 
naça o menino, ou menina, nom ho po- 
derá demandar, nem aver nenhuum del- 
les, como quer que soja aquelle herda- 
mento de sua avoengua, pois que o ven- 
derem, ante que fossem nados.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 38, § 2. — «E se o Pa- 
dre, ou Madre, ou ambos em seembra 
comprarem algum herdamento, que nom 
seja de sua avoenga, e despois o vende- 

rem, nom o possam demandar seu filho, 
ou lilha, nom aver de tanto por tanto.» 
Ibidem, § 3. 

SEENDA, s. /. Entrada. 
— Figui-adamentc : A dmissão. 
SEENTE, ant. de Seer. 
1.) SEER, V. n. Vid. Ser. — «E esto 

se entenda assi em aquelle peso, o medi- 
da, que for maior que o padrão, como na 
que fOr mais pequena, porque assy se 
pode fazer erro, e falsidade, por seer 
maior, como por seer mais pequena.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 5, §35. — «Item. 
Se per falicimento de cada hum dos Al- 
mirantes, que forem em estes Regnos, e 
o dito Almirantado herdarem, acontecer 
nom ficar delle filho barom lidimo, e lei- 
go, que decenda do dito Mice Manuel 
per linha direita lidimamente nado, en- 
tom o dito Almirantado com todalas cou- 
sas, e direitos a elle anexados, deve seer 
tornado livremente aa Coroa dos nossos 
Regnos sem outra nenhuma contenda.» 
Ibidem, tit. 54, § 18.— «Nom esguar- 
dando DEOS nem suas almas nem o pro- 
veito da Villa, fretavam Naaos per sy, 
nom seendo hy chamados aquelles que 
as carregavam, e poinham algumas Naaos 
em taaes conthias, quaaes era sua von- 
tade.» Ibidem, liv. 4, tit. 5, § 3.— 
«E todo esto, ((ue dito he, ha lugar nos 
bens communs, que ham de seer parti- 
dos antro a mollier, c os herdeiros do 
marido, ou antre o marido, e os herdei- 
ros da molher, e em outra guiía nom; 
ca se o marido, ou molher ouvessem al- 
guns beens feudaaes, ou da Coroa do Re- 
gno, ou de Moorgado, ou emprazamen- 
tos, em que a molher nom fosse nomea- 
da, per tal guisa que nom tevesse em 
elles direito, ou em outros similhantes.» 
Ibidem, tit. 12, § 1. — «E esto foi assy 
estabelecido em favor do matrimonio, no 
caso onde foi licitamente feito segundo a 
dispoziçom do Direito Canonico, por tal 
que essa molher assy casada nom podes- 
se em algum tempo seer achada sem do- 
te.» Ibidem, tit. 18, § 2. — «E manda- 
mos que os nossos Almoxarifes, cada hum 
em seu Almoxarifado, ou outro qualquer, 
que os possa aceusar, e levar a meetade 
pera sy, e a outra meetade pera nós, e 
possaõ seer accusados, segundo pessoas 
que forem.» Ibidem, tit, 2G, § 3. — «E 
querendo nós a esto accorrer com reme- 
dio, que por tal razom nom venha dis- 
córdia, nem escandalo antre os nossos na- 
turaaes c Vassallos, estabelecemos e poe- 
mos por Ley, que qualquer Vassallo (l'al- 
gum dos nossos Vassallos maiores, que 
nos ham de servir com certas lanças, ou 
com sua companha, se durando, ou nom 
seendo comprido o tempo, que de servir 
ham por sua conthia, ou maiosia que lhes 
dao, se se espedir, ou se partir daquelle, 
cujo Vassallo for.» Ibidem, § 6. — «Pero 
que queiraõ viver com seus Padres e Ma- 
dres, segundo he contheudo em as Leyx 

de seus Antecessores, seijaõ costrangidos 
pera morar com os suso ditos, a que ho 
dado lugar que os possao aver; pero que 
se elles quiserem viver de sua voontade, 
que o possaõ fazer com quem quiserem 
das suso ditas pessoas, nom seendo pri' 
meiramente citados, como dito he em ou- 
tros servidores, que nom teem Padres c 
Madres.» Ibidem, tit. 29, § 12. — «P®' 
ro SC o vendedor, e o comprador se lou- 
vassem em alguum homem, pocndo cm 
sa maao, que lhes assine o preço, por 
quanto fosse vendida a cousa, entom as- 
sinado o preço per aquelle, em cuja maau 
o poõc, valerá a venda; e se este, em 
cujo alvidro o pooe, assinasse o preço des- 
aguisado, a saber, muito maior, ou meor 
do quo a cousa valia, entom deve seer 
corregido o preço segundo alvidro d'ho- 
mens boos; mais se aquelle, cm cuja 
maaõ posesscm a cousa, morresse ante 
que assinasse o preço, entom nom valcrf 
a venda.» Ibidem, tit. 35, § 2.— 
disserem ainda, que certo deve seer o 
preço, cm que se acordam o comprador, 
e o vendedor, pera valer a venda, 
dizendo o vendedor assy contra o com' 
prador, vendo-te esta cousa yor quanto 
quizeres, ou por quanto eu quizer, tal ven- 
da como esta nom valeria.» Ibidem- 
«Assi como se fosse contrauto d'aveença 
anti-e dous, ou muitos, que esperassem 
seer per morte d'algum vivente, que per 
sua morte algum dolles nom herdasse em 
sua herança.» Ibidem, tit. 62, § G. 

Nam vive quem vos iiam viu, 
nem creio que pode seer 
vcr-vo3 c poder viver. 

CIIRISTOVÃO FALCÃO, OJiBAS. 

— Estar sentado. — «Quem bem see 
não se levanta.» Jorge Ferreira do VaS' 
concellos, Eufrosina, Prol, 

2.) SEER, s. m. Peso de Bombaim) 
equivalente a 317 grammas. 

— Peso de Calcuttá o do Bengalí^) 
egual a 847 grammas. 

SEESTRO. Vid. Sestro. 
f SEETZENIA, s. /. Termo de botani- 

ca. Genero de plantas classificado 
seguida á familia das zygophylleas, euj"' 
organisação 6 muito notável e anomai^' 

SEEXTRO, adj. ant, Vid. Sestro. 
SEFIR, ou SEFER, s, m, O seguad» 

mez dos arabes. 
— Embaixador, enviado turco. 
— Termo de philologia. Nome hebríii' 

CO quo significa livro por excellencn^' 
emprega-se ás vezes para designar a3 
cripturas sagradas. 

SEGA, s. /. Acção e eífeito de segarj 
ceifa. 

— O tempo da sega. 
— Sega do arado; o ferro do arad") 

que corta c abre a torra. , 
SEGADA, s. /. Segadella, o tempo d" 

segar. 
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SEGADELLA, s. /. ant. Ceifa. 
SEGADO, ■part. pass. do Segar. 
SEGADOR, s. m. O que ceifa ou sega 

as cearas, 03 pães maduros, ceifador, cei- 
feiro. 

SEGADOURO, adj. Propicio para se cei- 
far 011 segar. 

— Fuuce seqadoura ; instrumento para 
segar. 

SEGADURA, s. f. Sega. 
SEGÃO, s. m. Augmentativo do Sega. 
— Ferro que se ajunta ao arado, jun- 

^0 ao teiró, para ajudar a abrir a terra. 
SEGAR, V. a. (Do latim secare). Cortar 

as searas, recolher os pães maduros; cei- 
— «E de outro, que sendo-lhe per- 

guntado pelo moço que lhe dava dc ves- 
que vestido queria lhe concertasse 

para o outro dia, lhe respondeu: Val-te 
para casa de teu pai até que te mande 

; porque primeiro se lia de segar 
aquelle trigo, que alli andam semeando, 
que eu haja mister vestido.» Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

Ceifar, cortar a herva. 
Figuradamentc; Cortar de qualquer 

Janeira, especialmente aquillo que so- 
bfesáe, ou está mais alto. — Segar a ca- 

o pescoço. 
SEGARREGA. Vid. Cegarrega. 
sega VIDAS, adj. 2 gen. Que corta 

ttiuitas vidas. 
. SEGE, s. /. Esp ecie do caleça ou cor- 

'■'coche, de um só assento, com cortinas 
^a frente o antigamente vidraça; diz-se 
^ctualmente de qualquer carruagem de 
passeio, peqifena. 

nascco a Moda, c d'aqui manda 
0^ vaidosos mortaoa uh váriaa fiirmas 

jj® (Io vfistidos, (Io toueado», 
".jogos, do banquetes, de palavras, 
"'®o emprego do cabeças ocas. 
^ntonio diniz da cruz, iiYSSOPK, cant. 1. 

SEGEIRO, s. m. (De sege, com o suf- 
xo «eiro»). O que faz seges. 
~~ O que as aluga. 
segelh... As palavras que começam 

por Segelh..., busquem-sc com Sigill... 

SEGELOS, s. m, plur. ant. Sellos de 
«ollar cartas. 

SEGETAL, adj. 2 qen, Que cresce cm 
searas. ' J J ^ 

SEGLAES, adj, ant. Seculares, laicaes. 
seglar, adj, 2 gen. Pertencente á vi- 

a, ao estado, aos costumes do século ou 
° ®'-^ndo, secular, mundano. 

^ SEGMENTO, s. in. (Do latim segmen- 
'")• Pedaço, porção ou parte do alguma 

®ouaa. 
Termo de matliematica. Parto de 

^ circulo comprehendido entre o arco 
sua corda. 

„ .^^NICIO, adj. Vagaroso, inerte, re- 
ítiisao, ' ^ to ) > 

SEGNILIDADE, s. f. (Do latim segnis, 
<^Uxo). Frouxidão, inércia. 

SEGNO, s. m. Termo de musica. Signal, 
palavra italiana que se emprega n'esta 
phrase: al segno; o que nas partituras 
quer dizer que se deve i-epetir desde o 
signal indicado. 

SEGONDO, adv. ant. Segundo. 
-}• SEGONTIAGOS, s. m. Povos 

que habitavam a Gran-Bretanha. 
"l* SEGOVIANO, adj. Pertencente á ci- 

dade de Sego via. 
— 8. m, O natural de Segovia. 
SEGRAL, adj. 2 gen, ant. Secular, se- 

glar. 
SEGRE, s. m. ant. Século. 
— Adj. 2 gen, ant. Secular, que 6 cou- 

sa do século. 
SEGREDEIRO, adj. (Do segredo). Que 

guarda segredo, que o sabe guardar. 
SEGREDINHO, s. m. Diminutivo de Se- 

gredo. 
SEGREDISTA, s. 2 gen. Pessoa que tom 

o costume de cochichar, do fallar em se- 
gredinhos. 

SEGREDO, s. m. (Do latim secretum), 
Cousa que se cala, sobre que se guarda 
silencio, que se não communica a outrem 
ou a terceira pessoa. — «El Rei do Ca- 
Iccut foi auisado do segredo desta obra, 
do que se começou arreccar, e assi todollos 
seus, porque per experiencia conheciam 
ja o animo, esforço, o industria que auia 
em Duarte Pacheco, que neste tempo fez 
algumas entradas pelos rios, o na terra 
firme, cm que queimou muitos lugares, 
e tomou quatro paraos dei Rei do Cale- 
cut com treze bombardas, de quo fez ser- 
uiço a el Roí de Cochim.» Damião dc 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 90. 

Voltasc 0 Capitão aos seus, dizendo 
Aqui mo espnrareis att', quo a volta 
Com saber tal negrcdo seja corta, 
Que eu não tardarei mais quo sòs tros dias. 

CORTK nKAL, NAUFIIA.OIO DE SEPULVKDA, Cant. 12. 

E o segredo das canas 
das orelhas do rei Mida, 
quo o que conta annos de vida 
perdcl-o om duíis semanas, 
6 parvoice parida. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 25!). 

— «E muyto mais altamente quo a 
Magdalena se occupaua cotinuamentc em 
seruentissima contemplação da diuindade 
de seu filho, o seus segredos : os quaes 
todos (como diz S. Lucas) ella conserua- 
ua em sua memória, o meditaua nolles de 
dia, e de noyte.» Frei Bartholomeu dos 
Martyrcs, Catecismo da doutrina chris- 
tã. — «Nani fo}'^ descuberto este segredo 
geeralmente ao pouo dos ludeus, mas fi- 
cou reseruado seu descubrimento pera o 
tempo em quo a sabeduria diuinal de 
Deos auia de aparecer nas torras vestida 
do carne humana, pera abrir ao mundo 
os thesouros da diuina niisericoi'dia, e 
sabeduria.» Ibidem. — «O qual segredo 

com grande humildade, e agardecimcnto 
auemos do receber, nam presumindo mais 
do que nos he dado, nem nos parecendo 
quo noste mundo podemos alcãçar como 
isto he, mas contentandonos do o ter co 
firme o viua fé, pera que despois desta 
vida o mereçamos entender c ver clara- 
ramente. Porque como disse o Propheta 
Isayas, se não crcrdes não entendercis.» 
Ibidem. — «E despois declarou o Senhor 
em especial a seus discipidos esta coni- 
paraçawi, dizendollios desta maneyra. A 
vos discipulos meus, qixo aueis de ser 
mestres do mundo semeadores da diuina 
semente, quero eu descobrir o segredo 
daquella semelhança, que propus ás com- 
panhas.» Ibidem. — «Nós, como cstava- 
nios de todo alheyos do entendermos o 
segredo desta novidade, assentarão todoa 
co Capitão serem espias da armada quo 
ficava atrás, a qual não tardaria muyto 
que não aparecesse.» Fcrnão JMendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 47. — «Aqui tão 
Judicioso, como soldado, discursou douta- 
mente sobre as causas, porque ao mar 
Roxo foi imposto este nome; c também dos 
impulsos, c movimentos naturacs das cres- 
centes do Nilo nas monções do Estio; 
matéria quo desvelou muitos engeidios, a 
quem a natureza tantos annos escondco 
estes segredos.» Jaclntho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 1. 

Zefiro, a quo luim desejo grande acendo 
Do saber o segredo do quo ouvia, 
Invisível entrou lá onde entendo 
Qu'a verdade sabor disto podia : 
Porem do ter lil entrado so arrependo, 
Porque cm entrando vio o que não cria 
Quo o Cco para outro eftoito cntào creasso 
Senào para qnc os livres captivasse. 

FRAKOISCO DV. ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 4, est. 4. 

A vinda destes dous Turcos quo agora 
Os segredos dos seus manifestavão. 
As inulheres-cliegon, que naquella hora 
Também do trabiilhar partecipavão ; 
E vondo a hum homem vir da casa fór.i 
Onde ouvião dizer que elles estavão. 
Una quo era casada, a ello so ajunta 
E 80 estavão lá dentro lhe pergunta. 

iniDEM, cant. 18, est. 79. 

— «Forçado da minha obrigação voa 
descubro agora hum segredo que ha mui- 
to tempo vos occulto. Hoje faz Justamente 
hum mez que vos conheci, e confesso-vos 
quo desde aquelle instante vos amo, So 
vos offendeis ila minha afi^eição será cruel- 
dade. Não lia cousa mais injusta que a 
do ver huma bellesa como a vossa sem 
ama-la.» Cavalleiro d'01ivoira, Cartas, 
liv. 2, n." 17. 

Tu descobriste ns segredos, 
Que o Sol escondeu i\o mundo 
Nas aguas do mar profundo, 
Nas entranhas dos penedos. 

r. ItODBtOUES LOBO, ECLCOAS. 
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D'antiga, e desta idade os Sábios todos 
Sobre os JivrOíi era vão se aftadigárào 
Por descobrir o iucoguito segredo: 
Ciosa a Natureza iiida o reserva 
Dentro da sua obaeuridade envolto. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

— Acto de oücultar, do calar alguma 
cousa. 

— Achado, invento nrio conliocido do 
publico; receita particular. 

Tange o Jlundo ? nâo 8al)ía 
tamanho segredo n'elle. 
Quem d'is3o mais melodia 
l)olo que seu tanger guia 
r.o3 leva elle ao fim d'elle. 

ANTO.vio intESTEs, AUTOS, pag. 81. 

— uTornao lá 03 nossos a satisfazer 
esta perda, o he outro engano; porque 
com o que trazem, r.aíj so recuperaõ os 
lavradores; tudo he do3 soldailoí, que o 
malograõ, o dos atravcssadores, que o 
dissipaò. E assim so vaõ encadeando per- 
das sobro perdas, que unhas toleradas 
va3 causando sem remodio; porque nao 
se deu ainda no segredo desta esponja.» 
Arte de furtar, cap. 56. — «E quando o 
vio vir com a espingarda as costas, e 
dous Chins carregados do caça, fez disto 
tamanho caso, que em todas as cousas se 
lhe enxergava o gosto do que via, por- 
que como ate então naquella terra nunca 
so tinha visto tiro de fogo, não se sabião 
determinar co que aquillo era, nem en- 
tendião o segredo da polvora, o assenta- 
rão todos que era feitiçaria.» Fcrnào 
Slendes Pinto, Peregrinações, cap. 134. 

— Algibeira que se põe pela parte de 
dentro do cós dos calções, etc., para 
guardar alguma cousa pequena. 

— Esconderijo em um gabinete, em 
um cofre onde so mette alguma cousa, 
com a qual ninguém atina senão quem a 
escondeu. 

— Figuradamente: Obscuridadc, si- 
lencio, sombra da noite. 

— Casa secreta, cm que so mettem 
pessoas por culpa grave, o lhe vão fazer 
perguntas, o dar tratos para as obrigar a 
confessar a verdade. 

— Segredo de comedia; já sabido de 
todos. 

— Segredo da natureza; qualquer dos 
ofleitos naturaes que por serem pouco sa- 
bidos, excitam a curiosidade. 

— Segredo nahiral; o que a mesma 
natureza manda que so calo o occulte. 

— Deitar algum segredo á rua; pu- 
blical-o. 

— O jugo dos segredos; jogo pueril 
cm que se responde a um o que so ha- 
via de responder a outro, o so chama os 
despropositos. 

— Loc. ADV,: Em segredo, ou com 
segredo; com toda a reserva, privada- 
mente, em particular, sem testemunhas. 
— «Com tudo clle so nam pode embar- 
car com tanto segredo, por caso de dom 

Antonio de noronha sou sobrinho mandar 
poer fogo aos almazcns, em que auia 
muito breu, alcatrão o tanques dazeite.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. õ. — «E por ho Príncipe 
sor moço, o lhe querer grande bom, lhe 
dou o aluará foyto á vontade do Nuno 
Poreyra sem o ninguém saber, o qual 
teue muytos annos em segredo, sem dis- 
so dar parto a pessoa alguma, nem lem- 
brar mais ao Principo. E depois que foy 
alçado por Roy, Nuno Poreyra com o al- 
uará na mão lhe veo requerer quo lho 
cumprisse.» Garcia do Rezende, Chroni- 
ca de D. João/ II, cap. 24. — «O qual 
Dormis Bec ora quo dosso batalha cam- 
pal, pois tantas vitorias lhe tinha dado 
I)eos, o que não era menos poderoso o 
Tartaro Xaba liam, que o Turco, pcra a 
esperar dello, dando ainda em segredo 
entender ao Xequo Ismael ser aquello 
conselho de Can Mahamod rodeado pera 
honra sua, por so mostrar aos Turcos, 
do que era vizinho, sendo isto em grão 
vituperio do sua pessoa vir de tão longo 
buscar seu imigo, e á hora de pelejar ro- 
traher-so disto.» Barros, Década 2, liv. 
5, cap. G. — «E este negocio mandou 
tratar com muyto segredo por hum Pau- 
lo de Seixas natural da villa do Óbidos 
que tinha comsigo dentro na cidade, o 
qual em trajo do Pogú, por não ser co- 
nhecido, veyo ter huma noite á tenda 
onde estava o'João Caycyro, o lhe dou 
huma carta do Chaubainhaa, a qual do- 
zia assi.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 148. 

Vamos, não venha alguém que aqui nos couto; 
K no valle as veremos com segredo; 
Que, se haõ de vir cantando jil de noutc, 
Far-lhe-hemos d'ontre os matos algum medo. 

P. n. LOBO, rniMAVERA. 

— AdagiOS : 
— Quem seu segredo guarda, muito 

mal escusa. 
— A quem dissosto teu segredo, fizos- 

tel-o sonlior do ti. 
— Segredos queres sabor, busca-os no 

pezar, o no prazer, 
— Dizo ao amigo o segredo, o por-te- 

ha o pó no pescoço. 
— A teu amigo não encubras teu se- 

gredo, que darás causa a perdel-o. 
— Teu amigo é trefo, so to encobre 

sou segredo. 
— Ü fraco de todos diz mal em se- 

gredo. 
SEGREGAÇÃO, s. /. (Do latim segrega- 

tionem), Acção o cffoito do segregar, se- 
paração. 

— Separação ou apartamento de uma 
cousa quo estava outro outras. 

SEGREGADO, part. pass. de Segregar. 
SEGREGAR, v. a. (Do latim scgregare). 

Por do parto, apartar uma cousa do en- 
tre outras. 

— Segregar-se, v. refl. Separar-se. 
SEGUDE. Vid. Segure. 
SEGUIDA, s. /. Acção o effeito de se- 

guir ou seguir-so, soguimento. 
— Loc. ADV.: De seguida; seguitli^- 

nionto, consocutivamonto ou continua- 
mente, sem interrupção. 

— Em seguida; logo, em acto conti- 
nuo, seguidamente. 

SEGUIDAMENTE, adv. (De seguido, 
com o suffiso «mente»). Em seguida. 

— Sem interrupção. 
SEGUIDILHA, s. /., ou SEGUIDILHAS, 

plur. (Do hespanhol seguidilla). Trovas 
garridas, alegre?", lascivas, quo se cantam 
com toada similhante, o com que se bai- 
lam diversas danças, principalmente ciu 
Ilespanha. 

— Composição poética do quatro ver- 
sos em que o quarto rima com o segn'^' 
do, os quaes constam de cinco syllabas, 
e o primeiro o o terceiro do sete, o ha-os 
com estribilho o sem elle. O esti'ibilho 
consta do tres versos; o primeiro e o ter- 
ceiro do cinco syllabas rimadas entre si; 
o o segundo de sete. 

• t SEGUIDILHEIRO, s. m. (De segu'di- 
Iha, com o suffixo «eiro»). Cantador, 
dansador de seguidilhas, pessoa afioiçoa- 
da a oantal-as ou dançal-as. 

SEGUIDO, part, pass. do Seguir. 

Eis o Dcos que a Moysís inspira, ensina, 
Anthor da Natureza, Author do Tudo ; 
Aos degnlos de sou Throno a Fó se eleva. 
Vai da razão seguida humilde, e muda; 
Filosofia lie só dócil escrava 
Da Luz, que revelada illustra os homens. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

SEGUIDOR, s. VI. (Do thema segue, '1° 
seguir, com o suffixo «dor»). O que se- 
gue ou acompanha alguém ou algu®"' 
cousa. 

— Sectário, partidario. 
f SEGUIERIA, s. /. Termo do botâni- 

ca. Genoro de plantas da família da^ 
phyttolaccacoas, cujas ospecies são arvo- 
res ou arbustos, quo crescem na Am®'' 
ca tropical. 

SEGUIMENTO, s. m. (Do thema segue^ 
de seguir, com o suffixo «mente»). AcÇ*' 
e offoito de seguir, de acompanhar, de' 
após. 

— Andamento, progresso, marcha, de 
empenho continuado (Io um negocio. 

—■ Estou encarregado do seguiWG® 
do pleito, , 

SEGUINTE, adj, 2 gen. (Part. act. 
Seguir). Que so segue na serio ou ordci • 
— «ELRoy Dom Affonso o Quarto 
sou tempo fez huã Lei, om a qual 
as outras cousas ho contheudo huni 
pitulo na forma seguinte.» Ord. Affo®®'' 
liv. 5, tit. 5.— «Ao Domingo segui^^^^^ 
quo dobrai-aõ ho cabo, dia do Sancta ^ 
therína xxv do Nouembro chogíii"'''" ' 
auguada do Sao Bras, que he scsse» 
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lôgoas do cabo, na qual parajem hà mui- 
o graudoa Elepliantes, e muito3 bois 

mansos e gordos, ho.3 qiiaes ho3 negros 
trazsm com hiiinaa albardilhas de íeiyaò 
Uíis castelhanas, feitas do taboa, e se ser- 
uotn delles, qiiomo nos dos cauallos, dos 
^iiiies se ha armada proueo, atroquo dou- 
tras cousas, que dauão aos negros por 
®"es, e por carneiros, de que ahi ha mui- 
tos grandes, e gordos.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 35. 
^ «O que assentado mandou a Gonçalo 
"jn Barbosa, que trouxesse ao outro dia 
o embaixador a nao. Do estado, o poder 

qual Rei antes que diga ao que man- 
cou este embaixador, tratarei particular- 
'iieute algumas cousas no capitulo se- 
guinte.» Ibidem, part. 2, cap. 5. — «E 
tornando a Historia, com esta gente da 
'llia da madeira, e com a que então ha- 

na cidade ordeiiou Nuiio Fernandez 
estancias no modo seguinte.» Ibidem, 

P''''rt. 3, cap. 12. — «Que quanto a nian- 
'••ir embaixador a cl Rui de Portugal que 
® caminho era longo, assi por mar, como 
por tori-a, mas que os messageiros seriao 

nouas que iriào a el Rei dom Ema- 
nuel da guerra que elle determinaua ía- 

no anno seguinte ao turco.» Ibidem, 
part. 4^ cap. 10. — «E no Capitulo se- 
gundo da mesma Chronica dei Rei dom 
leclro declara Fernam lopez, que eilo 
^esmo fez ha Chronica dei Rei dom 
■^lonso quarto, onde acrecenta as pala- 
JU-as seguintes, dizendo, como em alguns 
^igares deste liuro sa faz mençam, o 

^ual lim-o como se vò no contexto da nia- 
oria, entendo por todalas Chronicas do 

^cgno.B Ibidem, cap. 38. — «Dos annos 
®®3uintes, 1085. o 86. e 87. ha no pro- 
Prio Mosteyro seis, ou sete doaçoens, de 

so collige o mesmo cõ evidencia, o 
^0 anno de Christo, 1088. costa que go- 
vernava a mesma Cidade.» Monarchia 
"Usitana, liv. 7, cap. 30. — «E a Igreja 
com mnyta pressa se começou a seis dias 

Mayo de mil o quatrocentos o nouen- 
® bum, c acabouse o primeiro dia de 

^ilao logo seguinte, casa grande, o de 
deuaçam, com muytos ornamon- 

o muytas imagens, o foy da inuoca- 
Ç;W de N. Senhora Sancta Maria.» Gar- 
cua do Rezende, Chronica de D. João II, 
^«ip. 159. 

K no Ifinciro do anno 
logo seguinte sinaes 
C3pant0309 vimos, tac3, 
luo non basta ingcnho vraano 
aos boqucjar non mais. 

idkm, miscellanba. 

^ « E no seguinte, mandou o Infante 
Diogo Gil homem de mui bom sa- 

que fosso assentar tracto com os 
ouros de Jleça, que he doze Icgoas 

" 'Io cabo do (iue, o sois á quem do 
^'0 do Nam, tão pouco tempo auia taõ 

''levoso na opinião dos raareãtes.» Bar- 
voü. V. — 56. 

ros. Década 1, liv. 1, cap, 15.— «Ao 
seguinte dia começando os pedreiros que- 
brar huns penedos que cstauai) sobre o 
mar junto onde tiuhito elegido os alice- 
ces da fortaleza.» Ibidem, liv. 3, cap. 2. 
— « Vasco da Gamma depois que tornou 
o pouso diante desta pouoaçào Moçambi- 
que: ao seguinte dia em companhia do 
Mouro do recado que o veo visitar mã- 
dou o escriuão do seu nauio co algumas 
cousas ao Xeque.» Ibidem, liv. 4, cap. 4. 
— « Por ]'azão da qual necessidade tinha 
elle nesta cidade Adem o capitão Mirâ- 
mirzan, quo dissemos : o qual determinou 
de a defender, como fez, c não entregar 
a Afibriso d'Alboquerque, como veremos 
neste seguinte capitulo.» Idem, Década 2, 
liv. 7, cap. 8. — «Mas porque para a 
reforma da vida naõ basta crer, o ver a 
morte, sem também a ponderar: ponde- 
rarei esta verdade pelas tres considera- 
çoens seguintes.» Padre Manoel Bernar- 
des. Exercícios espirituaes, part. 1, pag. 
399. —« He dom do Deus e como tal se 
deve pedir instantemente: o para alcan- 
çallo aproveitarão as seguintes disposi- 
çoens. Primeira: aborrecer todo o ge- 
nero de mudanças.» Ibidem, pag. 77.— 
« Prestes a Armada do Dom Àntao de 
Noronha, lançou-a o Visorey fóra o pri- 
meiro de Abril: os Capitaons que hiao 
nella saò os seguintes. Elle no galeão S. 
Lourenço, João Fernandes de Vasconccl- 
los, Manoel de Vasconcellos, ]\Iartim Af- 
fouso de lilello Hombrinhos, Pedro Af- 
fonso de Avelar, Antonio Lopes do Oli- 
veira, o Licenciado Jeronymo Rodrigues, 
quo hia por Veador da fazenda.» Diogo 
de Couto, Década G, liv. 9, cap. 14. — 
« E temendoso el Rey quo podesso o Ca- 
pitão tomar mal mandarlho elle matar o 
seu feitor na volta dos condenados, e que 
por isso lhe mandasse lançar mão por al- 
guma fazenda sua que iá tinha em Ma- 
laca, me mandou logo naquella noite se- 
guinte chamar ao Jurupango onde então 
estava dormindo, som até aquella hora 
eu sabor alguma cousa do que passava.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 19. — « Ao outro dia seguinte pela 
menham nos partimos deste ilheo do Fin- 
gau, e corremos a costa do m<ar Oceano 
cm distancia do vinte o sois legoas, até 
abocar o estreito de ]\Iinhagaruu, por onde 
tínhamos entrado, e passados á contra- 
costa dostoutro mar meditterraneo, segui- 
mos nossa derrota ao longo delia até junto 
do Pullo Buga}', donde atravessamos a 
terra lirme.» Ibidem. — «E com isto se 
forão todos os sacerdotes somente em pro- 
cissão á casa deste ídolo quo era o prin- 
cipal, som aver pessoa nenhuma do povo 
quo quisesse yr com ollcs, por averem 
modo do entrar na cidade, o dizom que 
estando a noite logo seguinte apos este 
tremor.» Ibidem, cap. 96.— «E fomos 
dormir a seguinte noyto cm hum lugar 
em que estam duas fermosas carvançaras 

o de ricos aposentos o camaras fechadas 
sobro si com frestas o vidraças do novo 
disseraninos quo a Raynha rj^llier do Sufi 
as mandara fazer e que avia pouco tempo 
que eram acabadas.» Tenrciro, Itinerá- 
rio, cap. 14. — «E ao outro dia s:'? 
guinte inc levaram os Turcos apresentar 
a Abraem Baxaa, c lhe deram as cartas 
do outro Baxaa, que nos a elle enviara.» 
Ibidem, cap. 4l.— «Com tudo de pre- 
zento experimentamos neste Reyno falta 
de gento, assim para a milícia, como para 
a navegaçaõ, e muito mais para a culti- 
vaçaõ da terra; pois por falta da gento 
Portugueza se servem os mais dos lavra- 
dores de escravos de Guine, o mídatos. 

• Pelo quo apontaremos as causas, porquo 
neste Reyno falta a gente do povo, o da 
nobreza, quo parece saõ as seguintes.» 
Síanoel Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, cap. 2.'— «Sintio o In- 
fante esta morte, como se com ella lhe tí- 
ráraò a vida, o moveo guerra ao Pai so- 
bre tomar vingança dos homicidas, que nao 
pode ser em sua vida, mas morto elle hou- 
ve As mãos Poro Coelho, e Álvaro Gonsal- 
ves em quem fez estranhas crueldades. 
Ficáraõ a cl Rei D, Pedro de D. Ignez do 
Castro os filhos seguintes.» Fr. Bernardo 
de I>rito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D, José Barbosa. — «Foi 
esta perda entaõ nud chorada no Reino, 
o as dependcncias delia sentidas com 
maior dor em nossos tempos. Casou-se cl 
Rei D. João com a Infanta D. Catharí- 
na, illha dei Rei D. Fílippo o primeiro 
do Castella, c da Rainha D. Joanna, do 
quem houve os filhos seguintes.» Ibidem. 
—« Passados doze dias, que na Cidade 
nos detiucmos, ao seguinte so ocupou o 
nosso lingoa em cobrar sua fazenda pelo 
mesmo pezo, e medida, que os guardas a 
tinbão recebido quãdo chegamos.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 16. — « Na madrugada se- 
guinte continuamos som encontrar cousa 
mais notável do quo ouvir araras, papa- 
gaios, niotuns o outras aves.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
míllo Castello Branco, pag. 188. — «O 
Doutor Greaves que teve a curiosidade 
de fascr o exame, o declara assim na Dcs- 
cripqào das Pyramidcs do Egyptoem lüSG 
e so quoi-eis ver o mesmo cm outra parto 
o acha reis na Collcção das viagens de Mr. 
Ray, Tom. i, pag. 18 onde encontrareis 
sem duvida as palavras seguintes do dito 
Grcavcs.» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 50. 

Disse o Mouro íicl, o o Rei Indiano 
Ao Luso mensageiro os braços dava. 
Julga mais que mortal, quem do Oceano 
Vence a immenaii extensão, c a fúria brava: 
Quer vêr do perto o grande Lusitano, 
lí o conhecido ]SIonro /is Nãos mandava •, 
Ouvir o Nnneio portentoso espera, 
Quando o seíjuinte Sol brilhar na Ksfera. 

J. A. DK MACEDO, ORIENTK, Caut. 9, CSt. 22. 
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—-Termo cTe carcliitectura. Triângulos 
entre arco e arco, ou mais claramente são 
as engras, q\i,e continuam sobre os semi- 
circulos dos arcos. 

— Termo do carpentaria. Diz-se dos 
'-.dos, ou ilhargas de uma gelosia. 

SEGUIR, V. a. (Do latim sequor, sequi). 
Ir depois, caminhar após, atraz de... —■ 
Seguir alfjueni. — <t El liei tomou bem lio 
que lhe Vasquo da Gama fez dizer, e logo 
mandou que elle, c Fcrnao Martinz se 
fossem pera outra camara, que estaua 
junto daquella, seguindo logo tras elles.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 41.—«Dos que se foram 
sem licença foi o Duque de Bragança, 
dom Tlieodosio, o qual ou que o Infante 
teuesse communicado com ellc esta sua 
ida, ou com desejo que teria de se achar 
em hum tal, o tão honroso feito de guer- 
ra, se partio dc madrugada Devora, se- 
guindo a via que o Infante levava, o qual 
achou cm Aronches.» Ibidem, cap. 101. 
— «No qual tempo estaua Lopo barriga 
com sua companhia, e Iheabentafuf com 
todolos Alarues de pazes juntos em Aguz, 
onde lhes deraõ nouas que vinha el Rei 
de Marrocos sobrelles, com tanta gente 
de cauallo, que muitos mouros daquella 
prouincia seguiaõ o campo, pera verem 
a gazua que os dcl Rei de Marrocos auiam 
de fazer nos mouros de pazes, c nos 
Christãos.» Ibidem, part. 3, cap. 3õ.— 
« Estando assim despois de comer ouui- 
ram huma grande grita, pelo que se po- 
seram todos a cauallo encaminliando pe- 
ra onde vinham estes que gritauam, que 
eram alguns dos Aduares do Serife, que 
se vinham lançar com os nossos, aos quaes 
seguio alguma da sua gente ate vista dos 
nossos aduares, a quem Lopo barriga jun- 
tamente com 03 mouros de pazes sahio, e 
03 seguiram todas estas tres legoas.» Ibi- 
dem, cap. 73. — « Começando cada hum 
de se por em saluo assi como a sua mãi 
parira, com tudo hos mais delles, porque 
tinham has lanças tanchadas no cham, as 
leuaram nas mãos, com que se hiam de- 
fendendo dos mouros que lhes seguiam 
mui bem ho alcance.» Ibidem, part. 4, 
cap. 47. — « Saio em terra, leuando dian- 
te a bandeira Real de que era alferez 
Afonso valente, o tractou o negocio de 
maneira que el Rei com medo se acolheo, 
indolho os nossos nas costas matando,, e 
ferindo muitos, ato que Antonio correa 
lhes mandou que não seguissem mais 
adiante por nam saberem a terra.» Ibi- 
dem, cap. 52. — « Seguio hum pouco tras 
clle, mas conhecendo que o melhor era 
nam ir mais adiante, mandou embandei- 
rar a galo, e desparar toda a artelharia, 
em sinal de victoria, do que os da terra 
ficaram espantados.» Ibidem, cap. 73. — 
« Este Dragonalte, vendo-se niancebo es- 
forçado, a quem os feitos de sou pae c 
avós punham em obrigação de não pas- 
sar a vida ociosa, pera parecer a elles, 

quiz ir polo mundo seguir as aventuras; 
e não se foi logo á corte do imperador 
Palmeirim, onde a habitação de todos es- 
tava mais certa, porque desejava primeiro 
soasse nella alguma fama de suas obras.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 111, 

Oa furiosos ventos, que- seguirão 
O companheiro sempre que os guiava, 
Tanto que dn prisão soltos se virão 
Moatvão a sua antiga fúria brava : " 
Os mansos mares tanto que sentirão 
Aquella fúria que antes prosa estava, 
De tal sorte se vão embravecendo 
Qu'até ás nuvens parece ir-se erguendo. 

F. DE ANDKADE, PRIMEIRO CEROO DK DIU, Caut. 
4, eat. 20. 

Oli! que seena de languidos prazeres, 
Que paraizo do deleito, ó Venus! 
Pelo travesso filho asseteadas 
As esquivas nereidas suspirando, 
Seguem a bella deusa, que promctte 
A suspirar tam doce um doce prêmio. 

GAURETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 13. 

A que fira se encaminha, e quaes s'cncontrem 
As desgraças, ou bens na incerta vida. 
Perfeita mostro a máquina do Mundo, 
E da Verdade ao Templo os liomens levo, 
Se ingênuos apoz mim seguem meus passos. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATICA, CaUt. 2. 

— Continuar, proseguir. — «Seguindo 
assi sua viajem pelo golfaõ que sc faz da 
costa de Melinde, ate ha do Malabar, a 
huma sesta feira xvij, dias de Maio vi- 
rão huma terra alta, ha qual o piloto Ca- 
naqua não pode bem conhecer, por o tem- 
po andar encuberto com chuueiros.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap, 38. — «Das outras tres nãos 
que hiam debaixo da sua capitania eram 
capitaens Gonçalo de sousa, Hieronymo 
Teixeira, o loaõ Nunez, cora as quaes 
partio de Lisboa aos cinco dias Dabril 
de M. D. viij, seguindo sua viagem foi 
ter aos Medàos do ouro aos xx. de lu- 
Iho, onde se veo encontrar com elle 
Duarte de Lemos, que hia por sota ca- 
pitão de Georgo Daguiar, de quem fica 
ja feita mençam.» Ibidem, part, 3, cap. 
1. — «Acabada a tormenta, seguindo 
sua viagem tomou outra nao de Cambaia 
que hia para Malaca, c da parajem don- 
de se esta tomou ale a ilha de çamatra 
tomou outras tres de Cambaia, que tam- 
bém hião pera Malaca, todas carregadas 
do muita, e rica roupa.» Ibidem, cap. 17. 
— «Item. Quo lhe podia outro seguro ge- 
ral pera quaesquer nãos que viessem da 
índia a tratar em Ormuz, que sendo 
achadas no mar do seus capitães, lhe não 
fosse feito damno, e as deixassem liure- 
mente seguir sua viajem.» Ibidem, cap. 
6G.— «Feito este estrago nos que achá- 
ram pela Cidade, seguindo o caminho de 
Pam em busca do outro ramo de gente 
que hia já diante desta, foram matando 

nelles té chegar á Cidade Pam, ® 
o Governador estava cercado do 
de Lugor, que (como dissemos) estava 
esperando por estos seus que íicavani 
mortos.» Barros, Década 2, liv. 6, capi- 
tulo 1. 

« Disso-lhe, senhora, querois companhia? 
Disse-me, Escudeiro, segui vossa via.» 
Senhor, o almocreve he aquelle, 
Quo 03 chocalhos ouço eu: 
Este hc o facto, senhor. 

aiL VICENTE, rABÇAS. 

— «Partido Florendos, de quem' se fal" 
laril a seu tempo, a donzella de Tracia, 
que não esperava mais quo a disposição 
de Palmeirim pera também seguir seu 
caminho, vendo que já estava pera o pO' 
der fazer, um dia ante o imperador, " 
em presença dos mais de sua corte, ^ iji® 
disso.» Francisco de Moraes, Palmeiriffl 
d'Inglaterra, cap. 95.— «E crendo qu® 
o palafrem poderia tornar contra o seu 
castello, perdida toda outra esperanç») 
seguiram aquelle caminho; o chegara^ 
a elle a lioras de veípora, onde além do 
não acharem a donzella, acharam o caS' 
tello acompanhado dc quatro cavalleir"®» 
que Filistor mandára pera guarda delle.® 
Ibidem, cap. 105. — «Porque ha 
quo SC já })ão fallou em Floriano do i'®' 
serto, deixa a historia de contar de 
meirim, que seguia seu caminho na vi» 
de Constantinopla, o torna a elle; 1"® 
depois do acabada a coroação do imp®' 
rador Vernao, partidos da corte ello" 
muitos outros cavalleiros que a isso 
ram presentes, a seguir as aventuras, ^a 
da um onde sua vontade o levava.» 
dem, cap. 106. — «Aqui deixa historia 
de fallar nclle, polo fazer do FlorendoS) 
que, seguindo a via do castello d'Al®o^' 
rol, entrado já no reino d'Hespanha,_oi^' 
de fez algumas cousas notáveis e dica® 
de memória, que em as chronicas 
gas dos reis estão escriptas, antro 
quaes não teve pequeno quinhão o 
cipe -Floramão.» Ibidem, cap. 108- 
«Deixando o cavallo, só com as armas 3 
nietteu dentro, seguindo a via da 1^^' 
de Colambar, que naquelle tempo 
bem nomeada polos gigantes que a 
nhoreavam, e antes de sua morto 
nhum navio ousava aportar n'ella, 
além das pessoas ter risco da vid») 
tributos eram incomportaveis.» 
cap. 115. — «E seguindo sou camin''®^ 
chegou a huma serra que se chani'^ 
Pommitay, onde se alojou aquella ' 
c ao outro dia pela menliam sc p^'' 
caminhando algum tanto mais apress^ 
para poder chegar com de dia ao ' 
que era daly sete legoas.» Fernão ^ ^ 
des Pinto, Peregrinações, cap. 
«E chegado ao rio do Baguetor, q"'' 
hum dos tres que atrás disso que s» 
do lago de Famstir no reyno da 
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o passou da outra parto om lauleea 
® jangaas de remo que lhe ja aly tinlião 
prestos, e iiellas seguio seu caminlio pelo 
i'io abaixo até hum lugar grande que se 
^hamava Natibasoy, onde desembarcou 
.ja quasl noite sem fausto iieukum.» Ibi- 
•^enii cap, 131.—- «E ordenada aly liu- 
uia igreija para se doutrinarem os nova- 
incnte convertidos, nos tornamos ao jun- 
co, onde embarcados demos logo á vella, 

seguimos nossa derrota na volta de 
iauauçarlm, onde esperava de achar o 
-L-ançarote Guerreyro e os seus conipa- 
iiueyros para tratar com elles o negocio 
^ue ati'ás tenho dito,» Ibidem, cap. I4G. 

«Feita esta diligencia seguimos daquy 
i'0S3o caminho, e passados novo dias clie- 
fíamos á barra de Martavão, huma sesta 
Y'}'!'» de Lazaro vinte o sete de Março 
"0 auno de 545 tendo passado por Ta- 
J-auçarim, Tovay, Jlez-guini, Juncay, Pul- 

Canmde, e Vagaruu, scui em nenhum 
bestes portos achar nova destes cem Por- 
^''gueses que hia buscar, por(jue a este 
tempo erão lançados lá dessa parte do 

"aubainhaa Rey de Martavão.» Ibidem, 
147_— jQ Visorey foy seguindo sua 

"errota atè Còchim, aonde de passagem 
despacho a algumas cousas, e par- 

*'"ido dalli dobrou o cabo do Caniorim, e 
^'•'avessou a Ceilao, aoudo chegou cm 
jjreve.s dias.» Diogo de Couto, Década G, 

9, cap. lü. — «Os que licauão em ter- 
'"a saudosos do i.os verem partir; Cerra- 

os olhos por nos nao verem cami- 
^'liar; e nos abrimos os nossos, jiorque 

nos íartauamos de os ver. E assi 
Com agoa nelles, e magoa no coração, 
•^luos pela costa seguindo nossa derrota, 

^^igolfanclonos de tal maneira, que mais 
não vimos.» Fr. Gaspar da Cruz, 

^''atado das cousas da China, cap. 5. 
«Aquella noyte ceamos todos de par- 

com grande alegria, e festa, e an- 
nianhau despedido o Capitam, o os 

^eus, depois de os contentarmos; largan- 
a vela seguimos i:ossa jornada, e dali 

(lous dias, ([ue foy hum Domingo de- 
■^oyto dc Imiho auendo mays do nies o 
'"eyo, sahiranios de Mombaça che- 
Satuos a Ormus.» Ibidem, cap. 10. 

^om vivas covoií dcbuxada vojo 
^ inultl-forme Boreal Aurora, 

'^U'an seguindo oa cálculos profundos. 
A. Dü MACEDO, VIAOKM EXTATICA, Cailt. 1. 

♦* 
j curso vai ae.rjuindo, o lhe levanta 

"rduravol Troféo na douta Hiatoria, 
lia dc durar jior certo otn quanto o rio 

J)" '"■'■i' correndo fòr, lavando os muros 
" tão vastas Mctropoles fastosas. 
"«CEM, eant. 4. 

Acompanhar; ir em companhia dc 
•"^'giieni, andar com elle. —■ «Assentado 

íosse Nuno vaz o que auia de afer- 
^lirhoccm, passaramse pera sua nao 

loam Gonçalucz de Gastei branco de 
Coimbra, Antonio de sousa de Santarém 
hum filho de Emanuel paçanha, e loao 
Gomez cheira dinheiro, o outros, e peia 
a nao de Gcorgc do mello, que auia de 
seguir Nuno vaz, se passou Fernam po- 
rca dandrade, e Simao dandrade seu ir- 
mam se passou pera a de Francisco de 
tauora seu cunhado.» Uamião de Goes, 
Chrouica de D. Manoel, part. 2, cap. 39. 
— «A estes que cometiam a pe, seguiam 
alguns de cauallo que os auimauam entre 
os quaes auia hum aeubcrtado, que como 
jjcssoa principal oa niandaua a todos.» 
Il3idem, part. 3, cap. 12. — <tOs quaes 
quinze com o que aleuautaram seguirão 
Braz da sylua que tomara o caminho dos 
Aduares do valle, segundo lho mandaia 
dom Nuno, e sem saberem per onde hiam, 
porque o perderão do vista, encaminha- 
ram pera lios três aduares que estauã no 
outeiro.» Ibidem, part. 4, cap. 44.— 
«Aos quaes Alionso d'Alboquerque ao 
tempo de sua chegada recebeo com hon- 
ra, o gazalhado, e per elles houve do es- 
tado d'Ellley, e como hia tão desbarata- 
do, que o uào seguiam mais que té cin- 
coeuta homens, e cem mulheres, e fazia 
seu caminho eui Elefantes na volta de 
Pam cm busca do genro que houvera do 
ser.» Barros, Década 2, liv. Ci, cap. G. 

Pede ao líey ((uc se torne, e leuc toda 
Quanta geuto do guerra alli o seguia. 
Que somente lhe deixe os que versados 
Na passada do Eio saõ mais certos, 
Que assi quer embarcar, inda que sabe, 
Quo está dos seus e delle assas seguro. 

COUTE BEAL,NAU1'KAQI0 DK SEPÜLVEDA, cant. 14. 

— «Por certo, disse Floriano, bem 
pôde acontecer o que quizer, mas já cu 
hei dc chegar ao cabo com esses medos: 
e despedindo-se de Palmeirim o Pompi- 
des, que o quizeram seguir, se foi só traz 
o corpo, que nas andas ía, dcsojoso de 
vêr o íim das palavras, que lhe o escu- 
deiro dissera.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Ingiaterra, cap. 7G. — «Vossa 
tilha eu a vi ir contra aquella parte dos 
arvoredos; e parece-mo que não deve ser 
longe: por isso deixemos os mortos, o 
vamos traz ella, e onde mais quizerdcs; 
que em quanto o medo vos acompanhar, 
eu vos seguirei té que vos pareça que 
estaes segura.» Ibidem, cap. 105. — 
«Alli mettida em uma carreta toldada de 
pannos a levaram ao navio, acompanha- 
da de algumas donas suas criadas, quo a 
pé o em cabcllo a seguiam com tama- 
nhos gritos e palavras tão piedosas, quo 
até no coração daquelles, que delia rece- 
beram escandalo, criava dor o lastima.» 
Ibidem, cap. 119. — «Porque como vi- 
rão hir os primeiros em desbarato, logo 
todos se passàrao da outra banda do Es- 
treito, que eraõ terras do Bismo Naique, 
hum vassallo do Key de Canarà. Manoel 

Rodrigues Coutinho mandou também pas- 
sar sua mulher; c filhos, o elle com os 
que o seguirão também o lizerao.» Dio- 
go de Couto, Década G, liv. 10, cap. 9. 

Traz ElEci me quero ir, porque apressado 
Me foge, com ligeiro curso leve, 
O qual vendo-se ja desaffrontado 
IJos tres que antes na sua fusta teve, 
K o soccorro quo então lhe era chegado 
Que as fustas quo o seyuiào lho deteve, 
Co'a presteza que o medo llie ensinava 
Lá direito á Cidade caminhava. 

rKANCISCO DE ANDUADK, rjHMiniiO CEUCO ÜE DIÜ, 
cant. 7, est. 71. 

— «Se estamos sós, scirhor N., hei de 
contar a v. ni. uma historia dc mancebo, 
quo ouvi cm Barcelona. Havia alli um fi- 
dalgo casado de pouco, cujo nome era 
Mosen (iralha. l^assou o imperador Car- 
los V. parà Italia, o o seguiu este cata- 
lão a despeito dc sua mulher moça, for- 
mo.?a, o honrada.» Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados. 

— Profe.ísar ou exercer alguma scien- 
cia, arto, cte. 

— Proseguir, continuar com perseve- 
rança um pleito ou negocio, tratar d'elle, 
ou manejal-o com diligencia. — Segue 
com rancor o pleito <jiie elle tem movido, 
— «E no caso, honde o vendedor, quo 
foi nomeado por autor, como dito he, 
nom quis defender a demanda, e esto 
que o nomeou seguio o proito em Juizo, 
e o veenceo per sentença, será theudo o 
vendedor a compoer ao comprador toda- 
las custas, o despesas, quo fez no prosa- 
guiniento da dita demanda, despois quo 
o nomeou em Juizo, como dito he.» Ord. 
AÍTons., liv. 4, tit. 59, § 5. — «E ainda 
Dizemos, quo no caso, honde o deman- 
dado em Juizo por alguã cousa se cha- 
masse a autor, o o nomeasse, e citasse, 
quo o viesse defender, o esse nomeado 
por autor nom quisesse vir a defender o 
demandado, ainda que esso roeo deman- 
dado seguisse fielmente a demanda, o 
apellasse da Sentença, c seguisse a apel- 
laçom, etc.» Ibidem, § G. 

— Ser sectário, seguidor do alguém, 
ser da sua opinião ou partido. — «Se- 
guem a mesma opinião Christiano Ma- 
seu. Santo Antoninp, Joachimo Perionio, 
Gcorgo Venero, Egidio Çamorense, Ta- 
rapha, Figuorola, Philippo Bergomense, 
Tlleodulo, Gerardo Mathisio, o outros 
muytos que deyxo por nao cãsar os Lei- 
tores cõ tantas alegações.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 7. — «Ataces Rey 
da Lusitânia, inda que na verdade fosso 
Christão, todavia seguia a seita dos Ar- 
rianos, o qual dcstruhio a antiga Cidado 
do Coimbra, e a tornou a cdilicar junto 
do Rio Modego, á custa do trabalho o 
suor dos naturacs da terra, o de muitos 
servos do Deos, c ao tempo quo estava 
mais ocupado na obra, sobrevoyo Iler- 
menerico, Rey dos Suovos, (|uo andava 
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da outra parte do Rio Douro.» Ibidem, 
liv. 6, cap. 3. — «Os quo seguiaõ a par- 
clalidaJo de Ali clegéraã cm seu lugar 
Hascea seu tillio mais velko, que por 
neto de Mafoma, e muy seinelliàte a elle 
na filosomia, era bem quisto e amado de 
todos, e posto que Moavia se aeliasse po- 
deroso para lhe dar batalha, todavia so- 
bro esteve temeroso do suceesso delia.» 
Ibidem, liv. G, cap. 30, — «E outros 
chamados Emozaidi não acceitam muitas 
cousas do Alcorão de Mahamed, os quaes 
seguem osta doutrina do Zaidi, que foi 
neto do Iloeeti segundo filho do Alie, e 
estes Mouros são aquelles, que habitam 
toda a terra do Preste João, e costa de Me- 
linde.» Barros, Década 2, liv. 10, cap. G. 
— «A cujas palavras todos os outros bon- 
Z03 fizerão o mesmo, de maneyra que lo- 
go aly o matarão ds pedradas, c lançan- 
doo no rio, a corrente da agoa se deteve 
tato, que em espaço de cinco dias que o 
santo corpo esteve no rio nunca clle cor- 
roo para baixo, com a qual maravilha 
seguirão então muytos a ley daquelle 
homem, de que ainda avia por aquolla 
terra huma grande quantidade.» Feraão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 9G. — 
«E em todas as qualidades de pessoas 
que conheci, sou da opinião que seguem 
os meus Naturaes, o assento em que o 
crime cometido pela mulher sendo sem- 
pre vergonhoso.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 12. — «Elles que fa- 
sem verdadeyríimonte numero muito gran- 
de, c muito famoso no Mundo, seguem a 
opinião de Marcial, tendo a contraria cm 
conta do erro crasso, e por consequencia 
de defeito grande. A qualquer delles que 
V. ]M. consultai- achará firme neste pare- 
cer, e achará que não somente lho defen- 
de como fasenda de ley, mas quo he ca- 
paz de lho faser crer como artigo de fé.» 
Ibidem, liv. 3, n.° 13, 

— Figuradamente: Perseguir, acossar; 
ir em busca ou alcance com instancia e 
empenho de render ou molestar. — «Mas 
vendo os poucos que eram, "e quo os do 
campo acodiam aos que elle seguia, fez 
volta perà villa, na qual foi mui mal 
tratado dos Mouros, porque lhe mataram 
alguns caualleiros, o feriram muitos e a 
elle com huma lança darremesso, que lhe 
passou hum coxete, com tudo chegou on- 
de estauam os que deixara na villa ve- 
lha.» Damião dc Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap, 50. — «Porque os 
sete mouros, com muitos outros que os 
defendiam foraõ mortos, o todos desbara- 
tados, e o capitam o pi-imeiro que fugio, 
dos quaes seguindo os nossos o alcance 
ganharam o baluarte, e juntamente entra- 
ram na cidade demvolta com os vencidos, 
em que foi tamanho o medo, que nenhum 
dos que se pode acolher ficou nella.» 
Ibidem, liv. 2, cap. 38. — «E logo dahi 
a poucos dias os mouros alarues da co- 
marca vieram correr por tre,5 vozes o 

campo, a quo lhes os nossos, que entaõ 
podiaõ ser ato cincoenta de cauallo, saí- 
ram com alguns do pè, e os seguiram da 
pi'imeira vez ate os azambugeiros, onde 
matarao três, dos quaes os dous derribou 
Lopo Barriga, e George da Maia, o ter- 
ceiro, e das outras duas vezes llie sai- 
ram também, em que mataraõ alguns del- 
les, do que sempre coube a Lopo ]3arri- 
ga hurn, porque como esforçado cauallei- 
ro, em todalas cousas em que se achou, 
se foi sempre hum dos primeiros.» Ibi- 
dem, cap. 18. — «Neste tempo eram já 
chegados os Malabares, sem os Canarins, 
os quaes vendo os imigos desbaratados 
juntamente com os nossos os seguiaõ as 
frechadas, fazendoos espalhar de huma 
parte pera a outra, em que morreram 
delles as frechadas, espingardadas, e cu- 
tiladas mais de trezentos.» Ibidem, cap. 
20.— «Estes voltarão contrclle com mui- 
to animo, e lhe matarão hum homem de 
cauallo, mas Lopo barriga deu nolles, e 
03 arrancou, seguindoos ate os mesturar 
com os que hiam diante, entre os quaes 
todos se trauou a pelleja dc maneira que 
foi necessário acodir dom Afonso com a 
gente quo com elle ficara, c assi Ihea- 
bentafuf.» Ibidem, cap. G9. — «Do que 
o logo auisou, que vendo que as cousas 
se lhe endereçauam como desejaua, dei- 
xou poer os nossos atalaias, dos quaes o 
primeiro que descobrio os mouros foi 
loam mealho, que logo começaram a se- 
guir mas elle por ter bom cauallo se lhe 
acolheo.» Ibidem, liv. 4, cap. 20. — 
«Neste alcance dcrubaram os nossos hum 
mouro, e sem se enformarem delle, que 
tam açodados hião passaraõ adiante, ate 
irem dar na cilada, donde Molei habraem 
sahio com sua gente, seguindo os nossos 
ate o porto em (jue mataram dezasete dc 
cauallo,» Ibidem. ■— «Os quaes em os 
vendo se recolheram nas bestai que ti- 
nham de carga dando gritos, e apupos 
com que os que andauao espalhados pela 
varzea se poseram a cauallo reeolhendos- 
se pera a villa, hos mouros que vinham 
diante seguiram estes que andauaCi a le- 
nha ate atalaia Ruiua.» Ibidem, cap. 76. 
— «E os que ni.iis seguiram este alcan- 
ço, foram o Capitão Manuel da Cunha, 
Fernão Corrêa, Pero Quaresma, e Braz 
Bocarro, e assi lhe ficou o braço mais 
cansado.» Ban-os, Década 2, liv. 6, cap. 
8. — «E não sabendo determinar quo 
poderia ser, enlazou o cimo com desejo 
do os seguir. A este tempo, pola mesma 
rota dos outros, veio um cavalleiro que 
trazia mais vagar por causa do cavallo, 
que lhe emanquecêra no caminho.» Fran- 
cisco fio Moraes, Palmeirira d'Inglaterra, 
cap. 104. — «Segue-o, o pcrsegue-o ate 
nam poder mais, que nam sondo podero- 
sa a justiça secular, nem ecclosiastica da 
cidade pera prender, nem deter os adúl- 
teros, ([ue se íiiziam á vela, elle mesmo 
BO embarcou a lhes fazer graues reque- 

rimentos da parte do Eey eterno, a quem 
nunca alguém fugio nem resistio.» Luce- 
na, Vida de S, Francisco Xavier, liv. O, 
cap. 10. — «O Governador a entrega a 
Luiz Falcão. Embarca-se, e damnos q"® 
faz. Compaixão do Governador. Paça a 
Baçaim. Sento não se tomar Surrato. 
Lembra a el Rei os que servirão. Torna 
o llidalcão com guerra. O Capitão dc 
Goa lhe quer sahir. A Cidade o encon- 
tra. Avisa ao Governador. Embarca-se 
logo. Avista Dabul. Sahe D, Álvaro em 
terra, O Governador o segue, e toma a 
Cidade. Chega a Agaçaim.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de João de Cas- 
tro, liv. 4. — «Navegarão oito dias sem 
encontrar a armada, c chegados a huina 
Ilha tiveram novas, que o inimigo esta- 
va ancorado cm Queda, viagem dc dous 
dias. Determinou D. Francisco passar 
avante; porém os soldados se amotinárao, 
dizendo quo era de Capitão bisonho se- 
guir a quem fugia; quo os bastimentos 
estavão já acabados; que elles não hiaO 
a peleijar com a fome; o que se o regi" 
mcnto do Capitão Mor se estreitava a 
dez dias, melhor era a obediencia, qu6 ^ 
victoria.» Ibidem. — «Soube o Governa- 
dor, que os Mouros erão recolhidos a 
Pondá, onde estavão abrigados com a ar- 
telharia do seu forte: alguns Capitães 
forão de parecer que o Governador nao 
seguisse o inimigo, que fugia.» Ibidem- 

Poi-ém com quanto ElRoi tão longo ir vejo, 
Iluina fu3ta das nossas que o seguia 
Ajudada da pressa o do desejo 
Se igualou com aquelle quo fugia: 
Chega-lhe juntameute neste ensejo 
O ligeiro catur em que o Sousa hia 
A quem na fortaleza lil obedecem, 
Que também odio e pressa o favorecem. 

FKANCigCO dVnDRADK, ritlMEIKO OEKCO DE 
cant. 7, est. 17. 

— Figuradamente: Imitar alguém, 
rigir-se, guiar-^Se por elle, fazer algun'"' 
cousa pelo seu exemplo. 

Si, tem, 
cu cuido que si, que também as traz. 
Segue a sentença, quo arma» na paz 
como na guerra, parecem tào bom 
que em íim, paz e guerra na língua sú jaz. 

ANfOKIO PnUSTES, AUT03,pag. 9. 

Cuidei que a velhice honrada, 
matrona do gravidade, 

• do conselho da Verdade, 
por to vêr tào derribada 
não seguisse mocidado. 

iiiiDKM, pag. 51. 

— «O Rey do qual mandou ha 
tos annos a Tomate o Principe seu liiii 
pei'a que tratando nhi a ChristãoS) 
Mouros tomasse das duas leys a quo 
lhor lho parece.sso, c elle a seguisse tai'^ 
bem depois com todo seu imi)erio.» ^ 
cena, Vida de S. Francisco Xavier, 1'^' 
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4, cap, 14. — «Animados todos com es- 
tas palavras, disseram que o seguiriam 
em tudo, e logo se piizeram em armas.» 
Kogo de Couto, Década 4, liv. 4, cap. 
7. — «Depois desta victorla, começou a 
pregar descubertamente sua secta, e o 
primeiro que se converteo a ella (ou pe- 
ra milhor dizer) abrio a porta do infer- 
no, por esta via, a sua alma, foy Zej^- 
dim seu criado, a quem seguirão tantos, 
como vemos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 20. — 
«Por isso Adam impôs nome proprio a 
todas as cousas; porque pella particular 
í^hysiognomia conlieceo a natureza de 
cada huma dellas: Apellavitque Adam 
noviinibus suis cuncta. Sobre o que dis 
com boa erudição Joaõ Federico Helvé- 
cio; a quem hei de seguir niuyto nesta 
Kiateria, por tractar delia sem contro- 
vérsia com a melhor noticia.» Braz Luiz 
de Abreu, Portugal medico, pag. 319. 

Em Cânones também niettom ousadoá ; 
Eates consulta, e mjm os seus dictames, 
l^ava o orgulho abater de teu» contrários. 

diniz d\ cbuz, HVSsorK, cant. 4. 

da Katuroza o augusto exemplo, 
l^eslumbrados Heri')C3, ilai paz ao Mundo : 
lio Ceo nào veio dádiva mais bella. 
l"'aü a guerra hum feliz, e a paz a todos. 

J. A. DE MAOKDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Entre 03 brutos domésticos dotado, 
Constante na atíeiçào, observa, e segue, 
Dq seu senhor o aceno, o movimento ; 
00 he triste, está sombrio, o se ho contente, 
•^8 mesmas afTeições no gesto amostra. 

IBIDP.M. 

■—Figuradamente: Seguir o caminho; 
dirigir uma cousa com toda a ordem, o 
iiiethodo, sem se apartar do intento. 

—-Seguir as bandeiras de alguém; mi- 
litar debaixo d'ellas, pertencer ao mesmo 
partido. 

Aquelle illustre Lopo e valoroso 
das alcunhas tom Sousa a primeira, 

jNa oecupaijão geral não he ocioso 
lambem lhe dá cm que entenda o grão Silveira, 
1 orque então hum negocio perigoso 
^om a gente que segue a sua bandeira, 
'''íi que se ha de d'occupar, lhe põe diante 
•^SBaz aos Portuguezes importante. 

r>E ANDKADE, TRIMEIRO OKKCO DU DIÜ, Cant. 
11, est. 82. 

V. n., ou Seguir-se, v. rejl. Vir de- 
Pois, immediatamente, succeder-se uma 
^ousa a outra, por ordem, numero, etc. 

« Antre Évora, o Mouzaras, o o Re- 
'^ondo, 6 Portei estas matas, que se se- 
9uem; primeiramente des o poego do lobo 

amouta do perichalvo; e des y aa ri- 
do allemo e dhi à cabeça das fas- 
e dhi ao paaço da pedra alçada; 

^ dhi hindo per a ribeira da aroeira aa 

ribeira de freixio, e pela ribeira de bem 
casadi aa mouta da agua, e dos y ao pee- 
go do lobo.» Ord. Aífons., liv. 1, tit. 67, 
§ 15. —« El Rey Dom Joham de glo- 
riosa memória em seu tempo íez Ley so- 
bre as pagas das moedas aiitiguas, como 
e em que maneira se ouvessem de fazer 
d'hy em diante, em esta guisa que se se- 
gue.» Ibidem, liv. 4, tit. 1,— «E de- 
pois desto o dito Senhor Key Dom Joham 
meu Avoo fez outra Hordenaçom sobre 
os afloramentos, e emprazamentos, e ar- 
rendamentos, e alugueres, e outras quaes- 
quer pagas, que se ouvcrem de fazer per 
ouro, ou prata, ou quaesquer outras moe- 
das, em esta forma que se segue.» Ibi- 
dem, § 32. — « E depois deste o dito 
Rey acerqua deste passo fez outra Ley 
por Conselho da sua Corte, em esta for- 
ma, que se segue.» Ibidem, liv. 9, § 2. 
— «E quando assy vaao, e veem, fa- 
zem muitos homezios, e furtos, e outros 
maleíicios, e acolbem-se aos llegnos de 
Castella, honde moiam e vivem: seguin- 
do-se desto aa Nossa terra, e moradores 
delia muitos dapnos.» Ibidem, tit. 44, 
§ 1. — «El Rey Dom Aíionso o Ter- 
ceiro de famosa memória em seu tempo 
fez Ley em esta iorma, que se segue.» 
Ibidem, tit. 02. — « Ei Rey Dom Joham 
da famosa e excellente memória em seu 
tempo fez Ley em esta forma, que se se- 
gue.» Ibidem, tit. 06. — «E despois 
desto o Virtuoso Rey Dom Joliam, do 
multo esclarecida memória, ácerca deste 
passo fez huma Ley em esta forma, que 
se segue.» Ibidem, liv. 5, tit. 28, § 2. 
— « E assim se a dentender do que dom 
Rodrigo Arcebisco de Toledo screveo na 
sua Chronica, a quem seguem dom Afon- 
so de Cartageiia Bispo de Burgos, e o li- 
uro velho das linhagens que dizem que 
donna Orraca lilha legitima deste Rei 
dom Afonso casou com dom Raimom, 
sem dizerem donde era Conde.» Damilio 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 72. — « E logo se seguia a Senhora 
Dona Maria, por ser ülha de varão, e 
mais velha, que a Senhora Dona Catha- 
rina sua irmãa: mas excluirao-na, por 
defunta, e a seu filho, que era o Senhor 
Raynuncio Príncipe do Parma por estran- 
geii'0, e por ficar íora do gráo, em que 
se admitte representação.» Arte de fur- 
tar, cap. 10. — «Feita a merce, dado o 
passeyo, e pagos os tres )nil cruzados, 
tudo foy o mesmo: mas muito differente 
o que se seguio; porque conceberão todos 
03 Mouros opinião, que aquelle homem 
era grande pessoa, e muito privado, e 
valido do seu Rey.» Ibidem, cap. 04.— 
« Ao depois dessa Capitania, o Generala- 
to, tomára saber, o que se vos segue para 
appetecer? Segue-se huma Comenda fa- 
mosa, para ter renda, que gastar, c com 
que viver na Corte, livre dos perigos da 
guerra, e das baixas da chatinaria.» Ibi- 
dem, cap. 70. — « Seguirão-se muitos 

que os imitai'ão, e ainda ha alguns que 
08 arremedão; porem depois da morte do 
Esopo, que foi admiravel nessa matéria, 
creyo que se perdeo a raça vcrdadeyra 
dos homens fingidores, nuiltiplieando-se 
somente a dos fingidos.» Cavalloiro d'01i- 
voira, Cartas, liv. 1, n.° 11.^—-«Lam- 
becius, Bibliothecario que foi do sua Ma- 
gestade Imperial, julgou que se deviíio 
explicar da forma que se segue. Bea- 
toris OvhiSf ou lieaioris (jeneris hutnani 
Christo Kegi tíemjjiterno. Truino, Cnici- 

jixo.yi Ibidem, n.° 24. — «A Segunda 
Feyra se determina á Lua ])rincipalmcnte 
a primeyra hora, seguindo-se com esta 
ordem supostos os mais dias da semana 
ao dominio dos outros Planetas.» Ibidem, 
n." 43. — «Depois de ditos os officios dos 
Capitaens, segue-se tratar da qualidade, 
c numero dos soldados.» Manoel Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
cap. 7.'— « Porém como por morto d'El- 
Rey D. Fernando se seguirão tao largas 
e continuadas guerras sobro a successão 
desta Coroa, sustentando huns as partes 
da Rainha Dona Brites filha do morto Rey 
D. Fernando, o mulher d'ElRey D. Joa3 
do Castella, c outros, as do Mostro de 
Aviz, e Rey D. João I, de Portugal, foi 
tanta a variedade, e alteraçaõ das cousas, 
que com razaõ diz o Ciironista, que co- 
meçou cnta^) neste Reyno, em certo mo- 
do, e sétima idade do mundo.» Ibidem, 
Disc. 3, caj). 18. — « E caminliítdo daqui 
por diante, se seguem as terras desertas 
da ardente Libia, que eu agora venho 
correndo, e acabam na primeyra ponta 
Pyramidal, que íby o cabo de Guardafuy 
donde comecey esta discripçSo, não me 
metendo nunca no sertão da terra.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 7. — « Deyxando esta terra, 
se segue outra de gente bruta chamados 
os Asbitas, Goulos, o Massamões; ficando 
neste direito a Ilha Crcta hoje Candia, o 
defronte delia o Bosphoro de Elesponto, 
que diuide Europa de Asia.» Ibidem. 

— Inferir-se, ou ser conseqüente uma 
cousa de outra que a antecede; colligir- 
so, concluir-se, deduzir-se. — « Deste re- 
medio se seguirá logo acharem-se muitos 
casamentos convenientes para mulheres 
Fidalgas, e Nobres, o que naõ sejao ne- 
cessários taS grandes dotes para poderem 
casar.» Manoel Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 1, cap. 7.— 
« Ora assentamos que qualquer mudança 
causa esti-anheza. Mudar de umas casas 
a outras é em alguma maneira esquivo. 
Segue-se logo que nSo so mudará a vida 
sem algum receio.» Francisco Manoel de 
Mello, Carta de guia de casados. 

— Figuradamente; Causar-se, origi- 
nar-se; nascer, proceder uma cousa do 
outra. — « Porque jioderia acontecer, que 
desto se seguiriam omezios, estabelece- 
mos, que se alguém quizer vender, ou 
apenhar suas próprias possissooes, que lhe 
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acontecessem da parte de sua avoengua, 
o ouver Irmaaus, ou propiiicos, que es- 
tas possissoõeâ queiram comprar, ou iilliar 
a penhor por Justo preço, deíeadeiiios que 
nealiuum estraiilio, nem mais alougado da 
linha nom compro estas possissoòos.» Ord. 
Âfíons., iiv. 4, tlt. 37, § 1. — «Certo 
que esta obra do fazer que hos ludeus se 
tornasseui Christaos, foi digna de muito 
loiiuor, posto que se delia podessem se- 
guir hos inconuenlentes, que no conselho 
dei Rei forão apontados, o muitos outros 
que se depois virão eiu que se entaij po- 
derá mal cair, porque ninhuma perda po- 
dia vir ao Reguo pela conuersaò desta 
gente, que se poiesse estimar perda, em 
compararam do que se gaaiiou em conhe- 
cerem ha verdade do que hauiaõ de crer.» 
Damião de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 21.— « lium dos Reis que 
ajudaram na guerra ao Çamorij Rei de 
Caiecut, foi o de Tanor seu vezinho, 
com o qual mesmo Çamorij depois de 
sair do Turcol, por causas que se entrel- 
les moLieram, começou do ter debates de 
que se seguio gueri-a, do que uiouido o 
Rei de Tuuor, no mesmo tempo em (jue 
Lopo Soarez foi sobre Craugauor.» Ibi- 
dem, cap. 1)9. — « üh que profundos pec- 
cados c:ivou a nuilieia profunda dos ho- 
mens! hum peccado, de que se seguem 
terríveis consequeneiai: Imm peccado, 
quü traz comsigo muitos oscandalos, o 
eu fuy o inventor, e mestre delle.» i'a- 
dre Manoel Bernardes, Exercícios espi- 
rituaes, part. 1, pag. 202.— « E porque 
de hum absurdo se seguem muitos, como 
diz o Filosofo : deste da força, o violên- 
cia, se seguirão tantas injustiças, em que 
logo 30 desempenhou Castella, que menos 
bastavao para lhe tirar o direito, dado, e 
naõ concedido, que algum tiVesse; e para 
corroborar o da Senhora Dona Cathari- 
na, ainda (juo fosso iraco.» Arte de fur- 
tar, cap. l(j.— «Do que se seguio gran- 
de beneficio a estas Trovincias, porque 
como as searas saò de regadio, nuiica 
faltao; e fundindo muito, vem a ser o 
mantimento muito barato, com que o po- 
vo lica de todo abastado.» Manoel Seve- 
rim do Faria, Noticias de Portugal, Uisc. 
1, cap. 4. 

— Adagios : 
— Segue a formiga, se queres viver 

sem fadiga. 
— Segue a formiga, viverás com fa- 

diga. 
— Segue a raziío, posto que a huns 

agrada, a outros não. 
— Seguir o bem parado. 
SEGUITO. Vid. Séquito. 
SEGUNDA, s. f. Aula de grammatica, 

que segue á primeira. 
— Termo de musica. Intervalio de 

uma nota a outra iiumediata; por exem- 
plo : do dó ao ré, de fá ao sol. 

— Diz-se da farinha de qualidade infe- 
rior. 

— Termo de chimica. Água segun- 
da; agua forte Já enfraquecida, por ter 
servido na dissolução de alguns nietaes. 

SEGUNDADO, part. pass. de Segundar. 
SEGUNDA-FEIRA, s. f. Segundo dia da 

semana. Geralmente conta-se como o pri- 
meiro, desde que se transferiu para o do- 
mingo a festa e descanço que d'antes era 
ao sabbado. 

SEGUNDAMENTE, adv. (De segundo, 
com o suffixo «mente»). Em segundo lo- 
gar. 

SEGUNDAR, v. a. Reiterar, repetir. 
— Segundar matrimunio; tornar a con- 

trahil-o. 
— Segundar o primeiro votante; votar 

depois d'elle, ou propor seu voto, c arbí- 
trio, conforme ao primeiro. 

— Figuradamente: Ajudar, servir, fa- 
vorecei. 

— V. n. Repetir, fazer segunda vez o 
mesmo. 

SEGUNDARIAMENTE, adv. (De segun- 
dario, com o suflixo «mente»). Em se- 
gundo logar. — <( Segundaiúamente contra 
este mandamento peccam todos os que 
voluntariamente duuidam nas cousas da 
fee catholica, ainda que a nam neguem 
do todo nem se apartem delia, porque 
per ser liereje o perder a fee da alma, 
basta duuidar, e vacilar deliberadam en- 
te.» Fr. ].5artholomeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã, cap. 38. 

SEGUNDARIO, udj. (Do latim secunda- 
rias). Segundo em ordem, qualidade ou 
graduação. 

— Luz segundaria; em physica, luz 
procedente da reflexão ou refracção. 

—■ IS. 711. plar. Segundarios. Termo de 
astronomia. Circules que passando pelos 
pólos da ecliptica, a cortam perpendicu- 
larmente, o servem para assignalar o lo- 
gar respectivo de cada estrella. 

SEGUNDAS. Vid. Secundinas. 
SEGUNDAVO, s. m. Um doua-avo. 
SEGUNDEIRA, s. f. Nome que na Or- 

dem Seraphica se dava ao sino menor do 
campanario. 

— Segunda porção de vinho que da- 
vam aos religiosos em dias festivos. 

SEGUNDEIRO, ad,j. Dizia-se dos moi- 
nhos que moiam milho, c painço. 

SEGUNDINO, adj. Termo de botanica. 
Ladeado, que se inclina sempre para o 
mesmo lado, seja qual fôr o seu ponto de 
apego. 

SEGUNDO, adj. num. ordin. (Do latim 
secundus), O que se segue immediata- 
mente ao primeiro. — O segundo volu- 
me, — No segundo dia da lua. — 1). 
Pedro Segundo. — El-rei D. Sancho Se- 
gundo, chamado o Capello, filho d'el-reil). 
Affonso o Segundo, remisso e descuidado. 
— D. João Segundo de Fortmjal era filho 
d'tl-rei D. Ajjonso Quinto, e D. Ajfonso 
Segundo era filho d'el-rei D. Sancho Pri- 
meiro.— «O segundo artigo he tal, Se 
03 Bispos, ou priores das Igrejas escõ- 

mungam seus frcigueses, porque lhes 
nom dam suas dizimas, ou outros direi- 
tos, que lhes devem, ou pooem interdi- 
cto cm seus lugares, assy como a Justiça 
manda, ElRey, c os seus, per cajom des- 
tes, que assy cxcõniungam, faze-os dei- 
tar da terra, o filha-lhcs os bens.» Ord. 
Affons., Iiv. 2, tit. 1. — «E pela segun- 
da vez perca todallas terras, e Jurdicçocs 
per qualquer guisa, e per qualquer titu- 
lo, e todolos outros bens proprios, que 
ouver, e seja todo apricado aa Coroa do 
nosso Rcgno; o pola terceira vez seja 
desterrado do todo nosso Senhorio.» Ibi- 
dem, tit. 60, § 13. — «O segundo Capi- 
tulo he: Que os depositos, e guardas, e 
condecilhos, e recebimentos feitos per a 
moeda antigua, ou nova, que se fez ataa 
postumeiro dia de Dezembro da Era do 
mil o quatrocentos vinte c tres annos, 
per Almoxarifes, Tetores, ou Curadores.» 
Ibidem, liv. 4, tit. 1, §3.-—^ «ELRey 
Dom Aífonso o Segundo de louvada me- 
mória em seu tempo fez Ley em esta 
forma, que se segue.» Ibidem, tit. 37. 
— «Mas por lhe isto não succeder a von- 
tade casou depois com dom Pedro de 
Meneses, seu primo com irmão. Condo 
Dalcoutim, filho herdeiro de Dom Fer- 
nando segundo Marques do villa Real, 
como se ao diante dirá.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 82. — «Mas auendo Ja bom pedaço, 
quo de huma, e da outra parto servia a 
artelharia, de maneira que com o fumo, 
e fogo da polvora se nam viam huns aos 
outros, mandou Duarte Pacheco tirar 
com hum camello que ainda nam descar- 
regara, o que se fez em tam boa hora, 
que do segundo tiro desmanchou de todo 
a Jangada, arrombando quatro paraos 
quo logo se foram ao fundo.» IbideiBi 
cap. 86. — «Ouue mais el Rei dom loauí 
da Rainha donna Phellippa sua molher, 
o Infante dom loani quo foi mestre da 
ordem de Sanctiago, e Condestabre do 
regno, pai da Rainha donna Isabel, mo- 
lher dei Rei dom loam de Castella, se- 
gundo do nome.» Ibidem, part. 3, cap. 
24. — «El Rei dom loão o segundo vi- 
uendo teue sempre grandes desejos dc 
descobrir a nauegação da índia, e assi 
de ter alguma noticia do preste loão daS 
índias, por ser Christão, parecendolho 
que se poderia naquelas partes ajudar de 
sua amizade.» Ibidem, cap. 58.— «Esta 
segunda diligencia diz Gomezeanes q^o 
mandou fazer el Rei dom Duarte, o o 
nomea por Rei, e na que se fez no re- 
gno, quando encommendou a Chronica 
dei Rei seu pai a Fernam lopez, o nO" 
mea por Infante, de maneira quo ellas s0 
fezeram em diuersos tempos.» IbideiBi 
part. 4, cap. 38. — «lie de notar que d" 
tempo que o Império se passou do Fraü' 
ça a Alemanha o primeiro Emperadof 
dos da lemanha foi Ottho, per cujo fal^' 
cimento foi electo üttho seu filho següü' 
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do Eraporador a quem, depois dc prese- 
dir 110 Império dezasete annos socedeo 
Ottho seu filho terceiro Emperador, em 

do qual ordenou o Tapa Gregorio o 
'o que se ate agora tem na olelçam 

*103 Emperadores da lemanlia.» Ibidem, 
71. — «Outros dão outra probabili- 

''■'tde, dizendo que mal pôde ser aquella 
oljra de Damaseeno, que no livro segun- 
do de Pideortodoxa, aflirma níio aver de- 
Pois da morte remédio de penitencia, e 

a morto para os homens, o mesmo 
para os Anjos foy sua queda.» Mo- 

•larchia Lusitana, liv. 5, cap. 12. — 
"Assinau-se no privilegio Dom Ordonho, 
® Dom Garcia, hum iilho, e outro irmão 
^elRoy, ambos os quaes caem n'cste 

Ramiro segundo, inda que neste 
particular também os teve o primeiro.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 20. — «Però como a 
'necessidade he mestra do todalas artes, 

tempo delKey dom loaõ o segundo 
per elle encomendado este negocio a 

inostre Rodrigo, e a mestre losepo ludeu 
^■Tibos seus médicos, o a lium Martim de 
"ocmia natural d'aquelias partes.» Bar- 

Década 1, liv, 4, cap. 2. — «E o 
®®3undo curso marítimo que clle não sou- 

o qual comoça no cabo de Moçambi- 
e acaba em o das correntes que será 

P6r costa ato cento e setenta legoas: fica 
hum pouco macs encuruada com hum 

'^ico quo faz o cabo das correntes logo 
volta delle quando vaõ de cà do po- 

H^nte.» Ibidem, liv. 8, cap. 4. — «Aca- 
biulo este feito da tomada dc ]\Ialaca, 
^10 se fez cõ oitocentos homens d'arma8 
■•■ortuguezes, e duzentos Malabares de 
®®Pada e adarga, por aquelle dia não fez 
■'^itonso d'Alboquerque maes que fortale- 
corse nesta ponto; e ao segundo, porque 

duas casas grandes vizinhas a ella 
a noite lhe tirarão com mil modos 

tiros quo fazião muito danno, mandou 
^ ®llas estes capitães, lorge Botelho, Af- 
°iiso Pessoa, e Simão Martinz.» Idom, 
^t^ada 2, liv. G, cap. G. — «E, como a 

f59unda vez viessem com maior fúria, 
tlVi 
Pi 

®ram tanta força os encontros, quo 
^ 'Orendos perdeu um estribo o fez um 

algum tanto desairoso; o outro foi 
chão por cima das ancas do cavallo, 

/'•'lindo porem ein pó, como quem em 
^ Ido mostrava acordo.» Francisco de Mo- 

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 109. 
primeira e mayor ha dei Rey 

sua bandoyra Real da parte donde 
^taua a mayor batalha dei Rey dom Fer- 
/indo com sua bandoyra, sem ellc estar 
^ E a segunda batalha de menos 

foy ha do Príncipe, porem era gen- 
] '^ortezãa, o muy escolhida, c com sua 
tg '^.yra se pos ha outra parto do fron- 

Vida e feytos dei Rey D. João II, 

in •' — «Segundo: faze entre dia 'tas vezes exame do tuas obras, bre- 

•lot freqüente, e rematado com hum 
<le contrição.» Padre Manoel Ber- 

nardes, Exercícios espirituaes, part. 1, 
pag. 338. — «Era o seu primeiro Gover- 
nador (que esto foi o nome, com que na- 
quolla occasiao cmbarcáraõ os Capitães) 
D. Joaõ de Lancastro, o segundo Manoel 
Jaques do Magalhães: primeiro Tenente 
Pedro do Figueiredo de Alarcao. A Al- 
mirante ora tí. Benedito, e seu Governa- 
dor Lourenço Nunes.» Frei i3ernardo dc 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. — «A se- 
gunda pera Ormuz, donde me mandáram 
chamar com muita pressa, por estar Rax 
Xarrafo alevantado coutra ElRey, com 
arraiaos formados, o Diogo dc Mello em 
meio; e concertei estas cousas que esta- 
vam muito arriscadas.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. G, cap. 7. — «P] por den- 
tro ficava rasa co chão, fechada por cima 
toda em roda de duas ordens de grades 
de latão, de que as primeyras que esta- 
vão mais para fóra, erão dc seis palmos 
dalto somente, em que a gente se podia 
encostar, o as segundas que cstavão mais 
por dentro, crao de nove palmos, as quais 
tinhaõ leoens do prata postos encima do 
bollas redondas, quo como ja disse algu- 
mas vezes, saõ armas dos Reys da Chi- 
na.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 111. — «O segundo erro foy 
que cuydamos sempre as agoas, corre- 
rem pera a terra, da qual nos atastaua- 
mos, quanto podiamos, sendo pelo con- 
trai'io que tirauão pera o mar, o Ilha dc 
Sam Lourenço sem cahirmos neste enga- 
no.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 1. 

Aqucllc experimentado cavalleiro 
Jorge de Lima vai aqucllo dia 
No seyimdo batei, a qiiom primeiro 
Ninguém no esforço foi, c na ousadia, 
Levava Triatão líoincm o terceiro, 
Cujo animoso esprito c valentia 
Era huma verdadeira testemunha 
Que lhe ooiivinha assaz a sua aleunlia. 

P. n'ANDKAnR, PniMEIRO CKRCO DK DIU, Caut. 2, 
est. 23. 

— «Na segunda cstancia andava outra 
laia do parvos, inimigos capitães da con- 
versação, quo, por mais necessidade que 
tenham de se caldearem n'ella, para re- 
médio da sua manqueira, andam por ou- 
tra parte tão amarrados a uma opinião, 
quo se deixam antes envelhecer na estre- 
baria quo buscar um bom pasto, onde se 
poderam fazer mais nedios que mula de 
cardeal: a estes não lhes valo a egrcja, 
porque são parvos de proposito.» Fexmão 
Soropita, Poesias e prosas inéditas, pag. 
104. — «Um leão, em pequeno se aman- 
ça. Aos proprios forros da gaiola, em que 
vivo preso, toma affeição um passarinho; 
sondo aqiiollo por seu natural feroz, o es- 
te livre. E a crcação outro segundo nas- 
cimento; e, se em alguma cousa diffcro 
do primeiro, c só em ser mais podero- 

so este segundo.» D. Francisco Manoel 
de ]\Iello, Carta de guia de casados. 

— Causa segunda; a que recebo a sua 
actividadc da causa primeira. 

— Segunda intenção; intenção quasi 
sempre damnada o malévola e que se oc- 
culta. 

— Prep. Conforme. — Segundo « hi; 
segundo « «ríc.— «Ordenamos, o Decla- 
ramos, quo todos aquellcs, que per bem 
de seus Privilégios podem trazer seus 
Contendores á Corte, segundo ja avomos 
declarado no Titulo suso cscripto, todos 
esses podem ser demandados na Corte, 
ainda quo nao sejam achados cm ella, o 
pera outra parte naõ podem ser citados.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 3, § 5.— «E 
esto meesnu) lhe sejam coritadas as hidas, 
((ue forem a alguns lugares fazer os di- 
tos envcntarios; c outro sj' alguuns es- 
tormcntos, que fezerem das partiçoões 
do=i ditos beons, segundo a forma da nos- 
sa Hordenaçom, que sobre ello he feita, 
do que os Taballiaães, o Escripvaães liam 
do levar, e d'outra guisa nom.» Ibidem, 
tit. 39, § 5. — «Os quaees capitules vis- 
tos per Nos, demos ao pee dc cada huum 
nossa resposta com acordo dos do nosso 
Dosembarguo, segundo adiante hc cscri- 
pto : dos quaees capitulos com a reposta, 
que a elles demos, o thcor lio que so 
adiante segue.» Ibidem, tit. 49, § 1.— 
«E do Arraby Moor venham essos aggra- 
vos, ou appollaç iSes a ni)s, o nom fique 
nenhum feito crime, em que a Justiça 
segundo direito o Ordcnaçom do Rogno 
aja lugar, findo per seus livramentos, 
mais cm toda guisa venham a nós.» Idem, 
liv. 2, tit. 81, § 30. — «E quanto he nas 
Cartas das outras pessoas. Mandamos, 
quo os quo as abrirem, sejam punidos es- 
timando a pena, segundo as pessoas que 
as enviarem, e a quem fossem enviadas, 
o o que em ellas for contheudo, e a pes- 
soa, que as abrir.» Ibidem, tit. 123, í? 7. 
— «E assy parece quo feitos per esta gui- 
sa a ouro, ou prata som cousas novas, e 
as novidades, segimdo os Pliilosophos, 
sempre fezerom discórdia, maiormente 
tam grande como esta; e poi'em nora 
deve soer consentida tal novidade como 
esta.» Idem, liv. 4, tit. 2, § 5. — «Ou- 
tro sy estes arrendamentos, afforamentos, 
o emprazamentos se usarom em estes nos- 
sos liegnos dôs pouco tempo a ca, quo so 
soiam de fazer per as moedas, que cor- 
riam nos tempos dos contrautos, ou a 
pam, ou a vinho, segundo as cousas quo 
se assy arrendavam, afloravam, ou em- 
prasavam.» Ibidem.—«E com esta de- 
claraçom mandamos quo se guardem as 
ditas Loyx, segundo ora ellas he contheu- 
do, e per iiAs declarado, como dito ho.» 
Ibidem, tit. 9, § G. — «E também pode- 
rá aver lugar quando a Doaçom fosso fei- 
ta antes que fossom casados, c ao depois 
per casamonto fossem comunicados seus 
bens,[segundo costumo da Estremadura.» 
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Ibidem, tit. 14, § 4. — «E vista per nós 
a dita Loy, doclarando ein ella, dizemos 
que aja lugar naquelle, que ao tempo 
que foi morar com algum, iiom era ainda 
a 0330 tempo costrangido pela Justiça, 
ou citado pcra morar com outrem, se- 
gundo as 1 {ordenações do Regno sol)re 
cllo feitas.» Ibidem, tit. 25, § 2. — «Item. 
Temperando a pena posta em a dita Loy, 
mandamos que soja em alvidro dos Jui- 
zes, a 03 quaaes mandamos que ])enem 
aquelles, quo contra a dita Ley forem, 
segundo a qualidade do feito, o a culpa 
em quo forem, em tal guisa que os for- 
çadores da liberdade nom fiquem sem 
pona.B Ibidem, § 3. — «E deve jurar aos 
Santos Avangcllios que os dinheiros som 
seos, segundo costume, o pustura de casa 
d'EiRey. E se per ventura aquelle, a 
que assy demandar o iierdametito de tan- 
to por tanto, diz que elle íillie o herda- 
mento, o que lhe de de aquello que llie 
custou, aquelle quo demanda lhe deve 
logo dar, ante que se os Juizes vaao do 
Concelho, outro tanto, quanto por elle 
deu aaquelle, de que o comprou.» Ibi- 
dem, tit. 38, § 9, — «E quomo el Rei 
dom Emanuel foi cna todos seus negocies 
vigilante, o tinha por officio perder pou- 
co do tempo, logo alli era jMonte mòr no- 
tificou has confirmações, e mandou á to- 
dolo3 que tiuessem preuilegios, liberda- 
des, o cartas do merces, e outras, has 
viessem ou manilassom confirmar, pera 
ho que elegoo hos principaos letrados do 
Rogno, por cujo parecer confirmaua, der- 
rogaua ou limitaua, segundo ha qualida- 
de das cousas requeria.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 9, 
— «Çafiin a que os mouros chamam Azaa- 
fi, lio cirlado muito antigua antrelles, edi- 
ficada pelos naturais da t^.rra, segundo 
o dizem os Scriptores Arábios, situada 
na costa do mar Occano Atlântico, na 
prouincia a que nos corruptamente cha- 
mamos Daduecala.» Ibidem, part. 2, cap. 
18. — «(Segundo elle disso) os Mouros em 
cuja companhia ficou, erão pastores o pa- 
rentes do llouro que veo pera o Reyno 
com Antaõ Gonçaluez.» Barros, Década 
1, liv. 1, cap. 10.^—^«E este rio Çana- 
g;l por a diuisaõ nossa he o que aparta a 
terra dos Mouros dos negros, posto que 
ao longo de suas agoas todos saõ mesti- 
ços, em cor, vida, e custumes, per razão 
da cópula que segundo custume dos Mou- 
ros toda molher acceptiío.» Ibidem, Ilv. 
3, cap. 8. — «A qual segundo a estima- 
çao dos pilotos lhe pareceo que podia dis- 
tar pcra aloeste da costa de Guinó qua- 
trocentas cinquoenta legoas, e em altura 
do polo Antártico da parto do sul dez 
grãos.» Ibidem, liv. õ, cap. 2. — «O que 
elle Almirante não ouue per estranho pa- 
reeendolhe serem modos do contractar a 
seu prazer, segundo o tinha auisado Gon- 
çalo Gil quo estaua em Cochij: c assi 
Payo Rodriguez quo ficara ali em Cana-: 

nor d'armada de loão da Nona.» Ibidem, 
liv. 6, cap. 4. — «Perque falecido o Rcy 
de Siao, que seu pai temia, com Arma- 
das de navios de remo, a que os Cellates 
eram mui costumados, começou do obri- 
gar as nãos que navegavam per aquelle 
estreito d'antro Maiaca, e a Ilha Çania- 
tra, que não fossem adiante a Cingápu- 
ra, e as de Levante que viessem alli fa- 
zer com estas de Ponento suas commu- 
tações de mercadorias, segundo seu an- 
tigo uso.» Idem, Década 2, liv. 6, cap. 
1.— «Como já começava entrar na pa- 
ragem dos baixos, segundo lhe diziam os 
Mouros Piloto 1 que levava, mandou ir 
diante torlolos navios pequenos, huns ao 
longo da costa da Ilha, e outros mais ao 
mar por resguardo das outras náos de 
maior porte.» Ibidem, cap. 2.— «Fazen- 
do Aübnso d'Alboquerque fundamento 
que por meio deste commercio viria to- 
mar hum pé de entrada naquella Cida- 
de, e depois com o favor d'ElRey ile 
Cambay, segundo as esperanças que Me- 
liquo Gupi lho dava, podia alli fazer 
hama fortaleza com titulo de Feitoria.» 
Ibidem, liv. 8, cap. 5. — «Porque pu- 
nham a confiança de o vir a sor nas pró- 
prias obras, quo faziam conformandose 
conx a mesma ley, e nam na graça, e 
misericórdia do Christo, que segundo a 
fé, ouueram de esperar, e pretender.» 
Lucena, Vida de Ç. Francisco Xavier, 
liv. 6, cap. 16. — íBozio contra Machia- 
velo lib. 3, c.ap. 1. nomea só no Reyno 
de Nápoles muitos milhares de povos 
mais, que os que tinha toda Italia anti- 
gamente segundo Estrabo, Ptolomeu, e 
Plinio, o qual chega a contar ate os Ca- 
saes, e Bozio naõ cOnta lugar de menos 
de 300. visinhos.» Manoel Severim do 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1, cap. 
2. — «Eüta foi a causa porque antiga- 
mente em Grécia chegaraõ a tanta per- 
feição as artes da pintura, e escultura, 
porque segundo Plinio toda a nobreza se 
occupava nellas.» Ibidem, cap. 8. — «N. 
do N. não tem nada, N. do N. não lhe 
basta nada, c eu não sei qual é maior 
tentação, se a necessidade, se a cobiça. 
Tudo quanto ha na capitania do Pará, ti- 
rando as terras, não vai dez mil cruza- 
dos, como é notnrio, o d'esta terra ha-de 
tirer N. do N. mais de cjm mil cruzados 
em trcâ annos, segundo se lhe vão lo- 
grando bem as industrias.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.° 10. 

— Seguido immediatamcnto de um ver- 
bo; conforme, como, tal qual. — «E sen- 
do essa'Excepçam opposta, e alleguada 
contra o Juiz, devo ElRey dar outro 
Juiz, que delia conheça, c dé sobro cllo 
final tcrminaçam, segundo achar per Di- 
reito, se ElRey for em esse luguar, hon- 
de tal caso acontecer.» Ord. Affons., liv. 
3. tit. 56, § 5. — «E pera se concorda- 
rem, e aprovarem os ditos números, man- 
damos ao dito Vasco Fernandes, e Ar- 

mon Botim, que se vaão per todas <13 
Comarcas, pera fazerem comprir os que 
minguarem, segundo som escriptos em 
seus livros, e pera fazerem tirar algunS) 
que per velhice, ou necessidades nom po" 
derem servir, e lhes dardes outros cm 
seus nomes, segundo esto mais compriJ''*' 
mente lic contheudo cm outro Regimen- 
to, quo levam.» Ibidem, tit. G9, § 30. 
«E se o devedor do cada hum dos casos 
do primeiro Capitulo offerecco, e consi- 
nou, c dcpôse o que devia da moeda 
tigua, ou nossa quo se fez ataa primei'" 
dia do Janeiro da Era de mil o quatro- 
centos o vinte e quatro annos Imnia h' 
bra por outra, ou per as moedas, quo s® 
fezerom dês primeiro dia do Janeiro d"' 
Era do mil e quatrocentos c vinte o cin- 
co annos, ataa Janeiro do mil e quatro- 
centos o trinta e seis annos, a cinqn" 
libras por huma, segundo era conteuüO 
na nossa Ilordcnaçom sobro esto feita.» 
Ibidem, liv. 4, tit. 1, § 6. — «Fazendo- 
se compra e venda d'alguma certa cousa 
por certo preço, despois que o contraut" 
he acordado, e firmado pelas partes, nom 
se pode mais d'hy em diante alguuui de - 
Ias arrepender som consentimento da ou- 
tra parte, porque segundo disserem e es- 
tabolecerom as Leyx Impriaaes, tanto 
quo o comprador, c o vendedor som acor- 
dados, e firmados na compra o venda 
alguma certa cousa por corto preço, log" 
esse contrauto ho perfeito o acabado.' 
Ibidem, tit. 36. — «E per qualquer ma- 
neira quo fosse, segundo aprohendenio^ 
em huma chronica dos Roys de Quuo 
de que atras fizemos menção, os primei- 
ros daquella costa que vieraõ ter a ' 
torra de Çofala a cheiro deste ouro, • 
rão os moradores da cidade MagadaXO- 
João do Barros, Década 1, liv. 10, cap- 
2. — «Finalmente Payo de Sousa somen 
te com dous dos seus foi louado áquoi 
lugar onde, segundo diziaõ os MouroSi 
estaua a pessoa d'elRey : c tanto que cii®^ 
garaõ a elle, logo os espedio, mostra»' 
ter contentamento do ver cousas d'eli' ; 
de Portugal, dando graças a elle 
do Sousa por sua ida.» Ibidem, cap> 
— «Pois, deix.ando a elles, tocaremos 
cavalleiro do Salvage, quo, segundo eo^^ 
ta a historia, depois quo no reino de 1'^^^ 
panha venceu os quatro cavallciros 
íloresta, e ganhou as donzcllaa, caniin^',^ 
tanto por suas jornadas, quo uni • ' 
quasi vespera, chegou A cidade de J 
sia, que agora se chama Toledo, ^ 
então estava el-rei Recindos, conten 
alegre polas novas qvie lho vieram 
soltura do seu filho e dos outros ^cay< ^ 
loiros, que estavam cm poder 
Francisco de Moraes, Palmeirim ,^,i) 
terra, cap. 123. — «Pois agora 
que, segundo deixou ordenado, r^'i ,.ci 
tac3 do vos presentar na côrte de 
Recindos, se não passareis por 
na maior dfi que vos dão vossas feru 
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Ibidem, cap. 129. — «Leese na primey- 
Chroniea das oitenta dos Reys (ki Clii- 

iia no capitolo treze, <a qual ou ouv}' muy- 
tas V0ze.3 lêr, que despois do dilúvio seis- 
centos e trinta e nove annos avia huma 
tsrra que entíío so chamava Guantipo- 

a qual, segundo parece pela altura 
clirna em que está, deve de estar em 

sessenta e dous cjraoa da banda do Nor- 
e jaz nas costas desta nossa Alenia- 

nna.t FernSo Mondes Pinto, Peregrina- 
ÇSgs, cap. 92. — «E a razão disto foyj 
Segundo afilrma a mesma historia (a qual 
''s Chins tem por muyto verdadeyra) que 
^'ndo esta armada toda junta, para sem 
"eiihuma piedade efleituar na pobre Nan- 

e nos seus tres filhos, e na mais 
§^ente que estava com elláj os danados o 
crueys iutentos do tyranno Silau.» Ibi- 

cap. 93. — «Este toesmo costume 
Siiardavaõ, segundo parece, aa mais das 
^açoens do Norte; porque todas ellas os 

•■^erao quasi semelhantes, e por elles ee 
Rovernaraõ muitos em lugar de Icys.» 
lauocl Severim de Faria, Noticias de Por- 

^3^1, Disc. 'ò, — «Camões chegou a Lis- 
oa ein 1569, c publicou os Lusíadas em 

^'2 na oflicina do Antonio Gonsalves. 
ez logo segunda edição no mesmo anno, 

®®9undo demonstrou o Morgado do Mat- 
üeusj e ja Faria-e-Sousa tinha descu- 

. Desde então, pode-se dizer que a 
"Imprensa ainda não descansou de multi- 
P ícar exemplares d'esta assim como das 
'^^tras obras de Luiz do Camões. (Nota 

segunda edição.)r> Garrett, Camões, 
Ti ;|Q canto 9. 
Segundo qxie; conforme, da mesma 

®^ieira, no mesmo estado que, tal qual, 
«Atee que primeiramente sejaõ 

^líandados, condapnados, e eixecutados 
pi'incipaaoí devedores; porque nom 

nipTina devem ellas menos razom 
^"6 os homens 
ralr 

o aver, 
a que per Direito c ge- 

"iiénte outorgado, segundo que mais 
^ompridamento diremos no Titulo, que 

começa, Da Fiadoria de muitos.n 
Affons., liv. 4, tit. 18, § 10. — «E 
achamos por Direito que ha lugar, 

H ando a cousa ho vendida polo justo 

segundo que dito avemos no Titu- 

(li(l Usuras; ca se a cousa fosse ven- a por menos a quarta parte do justo 

Ibidem, tit, 40, § 1. 
Segundo ; por segundo o que. — «E 

Gsta declaraçam Mandamos que sc 
a dita Ley, segundo cm ella lie 

'''^ntheudo —e per n()s declarado, ca cm 
^ guisa pareceria ser contra a outr; 

ainte desta.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 

1'on ^* quanto dcerca delles fo- 
íioss especiaes pelos Reyx 
cia ^"tecessores, per que forom dc- 
'Holf certas penas aaquelles, que se- ^''^'^tes maldades comcttessem, segun- 

mais conipridamente lie con 
§ 13.- 

^cj"to, disso Albayzar, pouca cousa 

voL. V. —57. 

vol-os fará deixar, ainda que os muito 
estimeis, segundo em vós vejo; com tu- 
do, poçü-vofi hajais por l)em, so vos der- 
ribar desta vez, que vos vais presentar 
de minha parte ao gigante Almourol e 
lhe digais que comvosco hei por desem- 
penhada mirdia pessoa da obrigação, em 
que mo poz Jliraguarda, posto que já es- 
tava f()ra delia.» Francisco do Moraes, 
Palmeirira dlnglaterra, cap. 124. 

— tí. m. Termo de astronomia. Cada 
uma das sessenta partes em que so divi- 
do o minuto de circulo ou dc tempo. 

SEGUNDO-GENITO, adj. (Do latim se- 
cundo (jenitus). Diz-se do filho segundo. 

t SÊGÜNDO-GENITURA, s. /. Termo 
forense. Qualidade e circumstaneia de 
ser filho segundo. 

f SEGUNTINO, adj. (Do latim si(]im- 
tinus). Pertencente á cidade e província 
de Siguenza. 

■—8. m. O natural de Siguenza. 
SEGUR. Víd. Segure, Secura, e Segura. 
SEGURA, s. f. Machado grande para 

lavrar aduella. 
SEGURAÇAO, s. f. Seguro mercantil. 

— Confracto de seguração. 
SEGURADO, part. pass. de Segurar. 
— S. m. N'um contracto de seguro, o 

que dá prêmio ao segurador. 
SEGURADOR, m. Víd. Assegurador. 
— Garanto, tíador, abonador; o que 

fica por alguém para segurança do divi- 
das ou do outra cousa, pela qual ello é 
obrigado. 

— Garante de tratos, tratados; capitu- 
lações entre reis. 

— Seguradores do campo; nos rcptos o 
duolloa, os que' mantinham a segurança 
dos rcptados ou desafiados. 

SEGURAMENTE, adv. (De seguro, com 
o suffixo «mente»). Com- segurança, de 
modo seguro. — «Eritão lhes niáiidou dar 
cascaueis, ceptis, o aneís destanho, e ou- 
tras cousas desta calidade, ho que toma- 
raõ mui alegres, specialmente hos casca- 
ueis pelo som -quo faziaÕ, c dalli por 
diante começarão de vir à praia segura- 
mente, o dar dos mautimentos, quo hauia 
na terra, atroquo do outras feousas.» Da- 
mião de Goos, Chroniea de D. Manoel, 
part. 1, cap. 35. 

— Certamente, com certeza, ou sem 
risco de equivóear-se. 

SEGURANÇA, s. f. Estado das cousas 
que as torna firmes, certas o livres de 
todo o risco e perigo..— «E dizemos, qno 
no caso honde o comprador, e o vende- 
dor ouvessem acordada, c firmada sua 
venda e compra de certa cousa por cer- 
to preçp, e o comprador desse logo do 
sinal certo dinheiro ao vendodor, quo sc 
chama em direito arra, per segurança da 
dita compra, em tal caso so cllo compra- 
dor so arrepender, o quizer afastar do 
dito contrauto, podclo-á liem fazer.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 3(5, § 1. — «Com es- 
tas ordens se acrescentou grandemente o 

comercio em tempo d'ElRey D. Sebas- 
tião, o navegavaõ os Navios deste líeyno 
com grande segurança do Cossarios.» 
Manoel Severim dò Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, cap. Ui. — «Afibnso 
d'Albuquerqne cm quanto Abrahem Bec, 
o o Embaixador do Xeque Ismael esti- 
veram na Cidade, c ello ordenou estas, 
o outras cousas, por segurança daqucllo 
Reyno de Ormuz, nunca os tòmou por 
parte nisso, iínte por inedianeiros, como 
a homens nobres tão acceitos ao Xeque 
Ismael, o sempre cm todos aquellcs ne- 
gocio» qualquer causa quo lho elles re- 
queriam, folgava de fazer.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 10, cap. 5, 

Oli esperança, esporiiiiça, 
A mais cortiv pena minha 
Com toda esta aer/iirança! 
Tu cs a mesma tardança 
Em íigurii de inózinlia. 
Oh (luom tíil arrepender, 
Tal maneira du pcnav, 
LA soubesse no viver! 
OIi quem tornasse a nascer, 
}'or nào poccar! 

ÍJIL VICr.STK, AUTO DA HAKCA 1)0 
rUBOATCIUO. 

— «Recolhido elle mandou o (Jovcrna- 
dor a Francisco de Mello Pereira, quo 
tinha vindo rico do Banda, quo fosso es- 
tar em Rachol com duzentos soldados 
Portuguozes pera segurança das aldeas, 
e lho deu titulo de C.apitao inòr das ter- 
ras do Salseto, o mil pardaos do ordena- 
do cada .anuo, pagos nos foros daquollas 
iildeas. Francisco dc Mello Pereira se 
passou à outra banda, e dc Margaõ pera 
Rachol gastou todo o inverno, quietando, 
o segurando as terras, c arrecadando os 
foros dellas.» Diogo de Couto, Década G, 
liv. 4, cap. 9. — «O Bacliarel lhe disse 
«que lho mandasse o mayor, o o mais 
«rico quo pudesse, que elle faria com D. 
«Antaõ quo lho tornasse depois: porque 
«não queria mais que acreditarso com os 
«homens, o que pci'a segurança disso lhe 
«daria hum assinado do mesmo D. An- 
«taõ, e outi-o seu. ElRey o foz assim, o 
estando hum dia D. Antaõ do Noronha 
com D. Diogo do Noronha, D. Antonio, 
c todos, ou os mais dos Fidalgos, o ca- 
valleiros de sua Armada, chegou a visi- 
taçaõ do ElRey, c o presente, que valia 
dez, ou doze mil cruzados, porque era 
hum fio do pérolas riquíssimo, algumas 
peças do ouro, e prata curiosas, alcatifas 
grandes, e pequenas, muy finas, o outras 
cousas.» Ibidem, liv. 10, cap. 10. — «E 
gracejãdo cos seus sobre osta matéria co 
alguns ditos o galantarias, a quo natu- 
ralinonte saõ muyto inclinados, chegou o 
Fingoindono, ao qual mo ello logo entre- 
gou com palavras do muyto encarecimen- 
to a cerca da segurãça do minha jicssoa, 
do que me eu ouve por muyto satisfeito.» 
Fernão ]\Iende3 Pinto, Peregrinações, 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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cap. 135. — «E depois se fez em Lisboa 
o lí^rto da Cabeça Seca, que se começou 
em tempo dos Governadores, e no d'EL- 
Rey D. Felippe o Purdente, o de Santo 
Antonio, para segurança da ]3ahia de 
Cascaes.» Manoel Sevcrim dc Faria, No- 
ticias de Portugal, Dise. 2, cap. 12. 

— Obra feita com segurança; em que 
não ha receio de se arruinar em breve. 

— Carta de seguro, que dá o sobe- 
rano. 

— Filhar pannos ãe segurança; fazer- 
se religioso. 

— Despojo, desenvoltura honesta. 
_ — O acto de segurar, garantia. 

— O que segura do incertezas, e pe- 
rigos, ou algum estado. 

—Segurança da égua; prenhez, con- 
cepção, gravidação. 

— Figuradamente: Repouso, socego, 
tranquillidade. 

— Firmeza de animo, intrepidez, cons- 
tância. — «O sexto, suspensão do animo 
enleuado em Deos, ou arrebatado, quo se 
chama rapto, no qual não se pode decla- 
rar o que a alma sente delle. Aos sobre 
dito 3 affeitos se seguem dous, a saber, 
segurança, com a qual a alma naõ teme 
padecer por De;s, quanto se offrecer, o 
certissimaniente coniia, que nunca sera 
delle apartada.» Fr. líartholomeu dos 
;Martyrcs, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 15. 

SEGURAR, ü. a. Firmar, fazer segui'o, 
oú firme para não cair, ou se conservar 
no lugar onde se poz. — «O comprimen- 
to de toda a Vara era de pé e meyo, o 
segurava a porção do huni pé com a mão. 
direvta, o com a esquerda o resto da 
Vara, ([iie ora a parte inferior.» Caval- 
loiro d'01iveira. Cartas, Hv. 3, n.° 38. 

— Livrar de risco, perigo. 
— Prometter com segurança, o asse- 

veração. 
— Fazer ousado, intrépido. 
— Fazer certo o quo era contingente. 
— Fazer firme, seguro, estável.— «0 

lluyno dos Lombardos em Italia esteve 
por estes annos em poder de Pertharito, 
o de seu filho Cuniperto, a quem tomou 
por companheiro no Reyno, para efeito 
de segurar nelle a sucessão, o como se 
lhe rebelasse Alachis Duque de Trento, 
especial amigo de Cuniperto, o pay lhe 
perdoou a rel3elião, o acrecentou em seu 
estado a Cidade do Brexa.» Monarchia 
Lusitana, liv. G, cap. 30. — «E o Con- 
de vendo a grande merce que Deos lhe 
fizera, a quis segurar, e tomando o des- 
pojo dos mortos, leuando o Alcayde es- 
condido, começou com sua batalha muy 
cerrada de andar pera a Villa com muy- 
to tento, o os mouros hião apos ello som 
ousarem dc o cometer, nem se determi- 
narem por não terem Capitão.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 71. 

— Figuradamente: Animar, inspirar 

confiança, segurança. — « Pedraluarez 
também por maes segurar elRey, e não 
serem aquellas vistas com tanta descon- 
fiança, que pera consiliar, e acquirir ami- 
zade era cousa prejudicial: não quis que 
tudo fossem cautelas, e maes porque nel- 
las mostraua temor.» Barros, Década 1, 
liv. 5, cap. 4. 

Ao feio aspecto do fatal hospício, 
As carnes ao Deaü se arripiilraõ. 
Começa a vacillar ; mas a malvada 
Velha Bruxa o segura, alenta, anima. 

DINIZ DA CRUZ, UYSSOrE, Caut. 8. 

— Segurar fazendas, mercadorias, etc.; 
dar certo prêmio ao seguro, pelo qual 
este toma sobre si o risco d'ellas. 

— Segurar alguém; dar-lhe carta ou 
promessa de seguro. 

— Segurar o golpe; dal-o de forma que 
não false, quo o perigo não possa esca- 
par-se. 

— Segurar alguím; prçndel-o de modo 
que não possa fugir. 

— Segurar o campo nos duellos, tor- 
neios, etc.; por gente dc guarda que im- 
peça desordem, traição, e que se pertui'- 
be a igualdade que deve haver; dar se- 
guro ao que vem a elle, o isental-o por 
aquelle tempo da jurisdicção e força da 
lei, por obrigação ou crime, a que a pes- 
soa que a elle vem é responsável. — «Se- 
nhora; pois do tão longe vos escolhemos 
por juiz, mandai-lhe segurar o campo, e 
vamo-nos logo a elle, que eu pronietto de 
não me desarmar té que com minhas 
mãos tome a satisfação de tamanha inju- 
ria.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 80, 

— Segurar a veia; fixal-a para não 
errar a sangria. 

— Segurar a cidade com defezas; de- 
fender. 

— Segurar bem a linlia solar; tomar a 
altura, ou latitude geographica. 

— Só em Deus seguro meus males; es- 
pero livrar-me d'elles a meu salvo. 

— Cavallo de cavallagem, que caval- 
gue e segure 20 éguas; que cubra e ande 
com loto de 20 éguas. 

— Segurar-se, v. rejl. Ficar seguro, 
destemido, intrépido. 

—- Preservar-se, eximir-se, pôr-se a 
salvo dc perigo, damno. 

E por et Ke.jjurar melhor da morte, 
í)ii d'hum mal quo tal medo uclle punha, 
Manda a INIartim Aflbnso, varão forte, 
Que dos illustres Sonsas tem a alcunha, 
Outro recado então da mesma sorte 
Qual fõra o que mandAra ao grande Cunha ; 
O qual Sousa cm Cliaul então estava 
E por Capitão-mór do mar andava. 

r. «'andbade, rniMEino cerco de diu, caut. í3, 
cst. 88. 

— Tomar carta de segurança, ou de 
seguro. 

— Segurar-se de alguém; tomar carta 
de seguro relativa ao caso do que algueni 
pôde querelar. 

— Segurar-se de algum delicio; tomar 
carta ou alvará de segurança de vida, 
tomar carta de seguro judicial, por 
gum delicto. 

SEGURE, s. /. (Do latim securis). Ma- 
chado grande para cortar. 

— Termo de historia. Machadinha quo 
os lictores romanos levavam entre os fas- 
ces, como insignia de punir, e com q"" 
cortavam as cabeças aos delinqüentes. 

— Espeeio de poesia, que oscripta h'"' 
ta uma segure pela desegualdado de seus 
versos. 

SEGURELHA, s./..(Do latim satureia)- 
Herva, quo lança uns pequenos ramos, 
redondos, vermelhos, e algum tanto^ lel- 
pudos, com folhas pequenas, comprid'''®) 
cheias de buraquinhos, mas que não 
sam de parte a parte; dá umas flores pC" 
quenas, semelhantes ás do thymo, 
dias, e declinantes a cor de purpwa- 
Cultiva-se nas hortas, e entra nos gui" 
zados; é aperitiva, penetrante, attenuan- 
te, corrobora o estomago, fortifica ÇS 
nervos, o a vista. — A segurelha 
que é discreta. — « Do fumo de Acelg''^^ 
une. ij; do fumo de ruda, e de segurS' 
lha an. une. j. dc mel rozado an, unc. ]• 
e semiss. de oleo de nozes unc. ij j 
sal gema drachui. j.» Braz Luiz àA' 
breu, Portugal medico, pag. 483, § 

— Palavra do jogo de pião, de 
usam os rapazes. 

— Termo de atafoneiro. Ferro 
tem as extremidades mais largas e vai 
diminuindo para o meio, no qual tem um"' 
abertura, aonde entra o ferro,. quo ^ 
andar a ])edra dc cima. 

SEGUREZA. Vid. Seguridade. • 
SEGURIDADE, s, /. (Do latim se<^unM'^ 

tem). Estado das cousas que as torna fir 
mes, certas e livres de todo o risco e p® 
rigo; segurança. — « E, por não 
o que sentia, os despediu logo, tomais 
Floriano em sua guarda. E pera 
seguridade mandou armar quinhentos ca 
valleiros, e que estivessem no camp"^ 
Floriano lhe quiz beijar a mão.» Frao 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterr3^ 
cap. 80. — « Que té aqui fossemos 
imigos, agora como amigos nos entreg^^ 
mos; e, por maia seguridade, estas s3o'^ 
chaves dos castellos, que vos tanto 
gue custam: dclles podeis fazer o <1^^^ 

reU' 
quizerdes, e de nós o que vos vier a 
tade; inda qtie em homens, que se 
dem, não se pode usar crueza.» 
cap, 108. — « Pera mais seguridade 
tomou sua fé com todalas firmezas ncc 
sarias, dizendo-lhe que se eontent^^^^ 
com tão leve castigo, pois seu erro 1 
dino de outro mór.» Ibidem. 

— Repouso, socego, tranquilli'bidC' 
SEGURÍSSIMO, ad,j. superl. de SegU^ . 
SEGURO, adj. (Do latim secMnis). 
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e isento do todo o perigo, damno ou risco. 
■—«Ante manliH chegaram SimDlo Dan- 
ilrado, e Clmstouão iusarte no3 bateis, 
porque o vao licaua seguro com a mare 
<]iia enchia.» Dainiao de Góes, Chronica 
^6 D. Manoel, part. 1, cap. 88. —«Com 
tudo tendo noua per seus espias que es- 
taua o campo seguro lhe deu quarenta do 
cauallo dos moradores, o alguns üdalgos 
fronteiros, de que naquelle tempo auia 
iiuitos em Arzilla, e mandou com elle o 
Alinocadem Pero de Meneses, para irem 
dar etn huma casa de huni Mouro rico 
Tie estaua em IJcnagarfate.» Ibidem, 
P''^i"t. cap. 9. —- « Com esta noua, por 
'lo cabo ficar seguro determinou Antoiiio 
dazeuedo de senibarcar na carauela, atíu- 

também em duas nãos biscainlias 
nauegauam pera leuante, e estauani 

«incoradas na Almadraua.» Ibidem, part. 
cap. 50. — « Mas elle, que tó alii nun- 

ca vira outro gigante, o este era um dos 
•wais bravos e ferozes do nmndo, não te- 

a sua vida por mui segura.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap, 21. — « E não se tendo por seguros 

toda aqueila costa, a força do remos, 
flue o vento não consentia vela, om pouco 
^®mpo arribaram ao mar da Turquia, 
oiide, passando alguns dias, chegaram 
''O porto d'iuna cidade nobre, onde o 
turco fazia sua habitação.» Ibidem, ca- 
pitulo 96. — «Senhora, grave será a cou- 

que d'aqui por diante me faça aftas- 
do vós, o deixar-vos á cortezia dos 

cavalleiros desta terra, quo o fazem mal 
co>n as donzellas, que cuidando que ca- 
'jiinham seguras, sua confiança lhe faz 
'lamno.» Ibidem, cap. 128. —« E mais 

tem conhecimento dellas não ha de 
Viver tão seguro nas mostras de amor 
com que o tratam, quo cuide que na for- 

delle deixem de fazer mudança, quo 
c ®iia condição natural.» Ibidem, cap. 129. 

por melhor, c mais escuro 
demandar íio pay por justa 

j j ^')oiiica lei, a (luc pcra isto 
tialia, dado ja consoiitimcnto. 

fiel amigo dizer manda 
j,® Sà, quo dc Lianor nada despouha 
p°rqu(j pQj, jgj fj(j iiio deuo 

"•■itrcgar por esposa que era sua. 
CORtb HEAL, NAUFRAGIO DB SEPULVF,Dl,Cant. 1. 

■« E jurou de o fazer assi, e de os 
por seguros debaixo do sua verda- 

Ihé o que nenhum ladrai! daly por diante 
tomaria cousa alguma de suas fazen- 

não Mendes Pinto, Peregrina- 
cap. 52. — «E tãbem me parece 

'1*^® quanto mais cedo vos fordcs daquy, 
nto mais seguros estareis dos trabalhos 

o tempo nos começa a mostrar nisto 
He agora sua alteza quer omprendcr de 

t(. conselho de alguns que haõ niis- 
iiiais de conselho para se governarem 

'Mesmos, do que a terra ha mister 
pai'a produzir os fruitos do suas 

sementes.» Ibidem, cap. 125. — «E nós 
os oito constrangidos da necessidade nos 
foy forçado assentarmos partido com elle 
paraque nos levasse comsigo por onde 
quer que fosse, até que Deos nos melho- 
rasse noutra embarcaçaò mais segura em 
que nos fossemos para Malaca.» Ibidem, 
cap. 132. 

Os da Cidade vendo aquellc duro 
Fim do seu Kei, e estrago da sua gento, 
Teme cm ai cada huvn o mal futuro 
Polo quo entSo nos seus via presente. 
E não se havendo alli por bem seyuro 
Qualquer então procura alii sóniente 
Por salvar sua vida c faculdade 
Com pressa, com tomor, com brevidade. 

F. d'andrade, primeiro cerco dk diu, cant. 1, 
est. 31. 

Pouco ja da vergonha então curárão 
Quando a morte diante o» faz medrosos, 
E dc tornarem vivos mais tratarão 
Que de poder tornar victoriosos: 
Os que das barcas mais perto se achárão 
Estes então se tem por mais ditosos, 
Que estes hão que tem mais sef/ura a vida 
Mais longe do Christão ferro homecida. 

IBIDEM, cant. 18, est. .31. 

— « Ao som das charamelas com fes- 
ta, e alegria o posemos em seu lugar, 
tendo nos ja por seguros, (se possivel he 
podelo estar cm esta vida).» Fr. Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 2. — «A barra do Leuante, posto 
que tem outro tanto fundo como a outra, 
com tudo não he tã segura, por ser mais 
pequena, e estreita; a quem for necessá- 
rio tomala, encostese bem a Fortaleza, 
porque junto delia, ha mais agoa que nas 
outras partes.» Ibidem, cap. 5. 

— Que se não abala, firmo. 

E pcra claro cimento 
E a obra não ser escura, 
Direi cm pi-osa o argumeuto; 
Porque a cousa que he se.yura, 
Procedo do fundamento. 

OII. VICENTE, FARÇAS. 

— « E por esta falta andou fugindo o 
cavallo com elle pelo campo, e sempre o 
lançara fora, se não estivera cercado do 
segura paliçada que o imperador sempro 
queria, que estivesse feita, receando que 
uma hora alguns bons cavalleiros por 
falta delia perdessem o galardão do seu 
esforço.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 94. 

— Certo, indubitavel, infallivel. — 
«Depois de Afonso Dalbuquerquo ser 
na sua nao, logo dahi a pouco tornou 
Cojebeirame, dizendo que por ser ja 
mxiito tarde lhe mandaua el Rei pedir 
que fosse contente de esperar ate o ou- 
tro dia pela manhã, que ello mandaria 
as pessoas com que auia do contratar, e 
que disso se tiucsse por seguro.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 33.— «Finalmente assentou elRey 

que em quanto o negocio de si nao daua 
outro conselho, o maes seguro, o melhor 
era ir logo poder dc nãos, o gente, por- 
que nesta primeira vista quo sua armada 
desse àquellas partes, que ja ao tempo 
do sua chegada toda a torra auia do es- 
tar posta em armas contra ella, conuinha 
mostrarse mui poderosa em armas, o em 
gente luzida.» Earros, Década 1, liv. 5, 
cap. 1. — «O cavalleiro do Salvage, 
vendo-so no derradeiro extremo da vida, 
quiz aventural-a de todo, tendo i^or mais 
seguro i-emodio; o remettcndo a Raleato 
com um golpe, cuidando dc o tomar em 
descoberto, o gigante o recebeu no escu- 
do, e foi de tanta força, que entrando 
algum tanto por elle, quebrou a espada 
em tres pedaços, e o mais pequeno lhe 
ficou na mão.» Francisco de Moi-acs, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 107. — « Logo 
se enti'cgou das chaves, contente de vêr 
tão seguro fim em cousa, que tão ás- 
pero tevo o principio. Os cavalleiros o 
acompanharam alguns dias, esperando 
sua saúde pera em sua companhia .'O irem 
a Inglaterra, porque suas promessas os 
punham em grandes esperanças.» Ibidem, 
cap. 108.— « E inda quo pera o fazer- 
des vossas obras, o o quo por cilas me- 
receis, vos tirem o atrevimento, podeis ir 
seguro, que a clemencia do imperador é 
maior quo os erros de ninguém.» Ibidem, 
cap. 116. 

Não to dês por tão seguro, 
nesac bom, nesses catremoa : 
eu sou Sibyla, e te juro 
que Sibylas sabem demos, 
sabem presente e futuro. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 321. 

—« E nao obstante esta opinião, que 
he a mais segura, accrescento, que forti- 
ficaçoens grandes, que dcmandaõ quinze, 
ou vinto mil homens do guarniçaõ, que 
mais barato he naõ se tratar dollas; por- 
que posta essa gente em campo, faz hum 
exercito capaz de dar batallia, o alcan- 
çar vitoria, e Portugal assim se defendo 
sempi-e.» Arte de furtar, cap. 16. 

— Firme, constante. — « E o Bispo 
como grande letrado, e o Prior como es- 
forçado caualloiro, lhe disseram então o 
quo pera sua alma, e corpo cumpria, o 
el Roy muyto em si, e com o rosto muj'- 
to seguro, como muyto esforçado o va- 
lente Principe.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 27. — «E 
dalli em dianto foram seguros o leaes; 
qualidades, quo íls vezes os homens tem 
por natural e deixam de fazer polas con- 
versaçijes. Tanto que o cavalleiro do Sal- 
vagem foi convalecido de suas feridas, 
veio nova da prisão do el rei Polondos, 
Bolçar, c os outros cem cavalleiros do 
imperador, com que se i-ecebeu gram po- 
sar c tristeza.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 108. 
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— Intrépido, sem receio. — «O que as- 
si assentado os no3so3 como amigos anda- 
u3o pela terra fazendo seiu uegocios tam 
seguros, como os meamos naturaes delia, 
no que continuaram ate o mes de lunlio 
do anno de M,ü.xx. que lhes seruio o tem- 
po para se tornarem, em que Antonio cor- 
rea se fes a vela caminho do Malaca, com 
cinco jungos carregados de mantimentos, 
que foi a melhor mercadoria quo poderia 
iiaquelle tempo trazer a Cidade por del- 
les auer muita falta.» Damiao de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 52. 
— «Entra seguro e sem receyo de nada, 
porque ja todos, pola bondade de Deos, 
somos como vos outros, e assi esperamos 
nelle que seja até o derx-adeyro bocejo do 
mundo, o metendome dentro na casa on- 
de el Iley estava, lhe liz meu acatamen- 
to, pondo tres vezes o joelho no chão.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 15. 

— Certo, digno de confiança. — Ho- 
mem seguro.• 

— Cidade, terra, logar seguro; que 
oíFerece segurança, livre de risco. — a Es- 
ta terra creio que não ó segura, eu fol- 
garia quo me acompanhasseis uma jorna- 
da ou duas e d'ahi fareis o que mais _qui- 
zerdes, que eu não quero outra mercê. 
Nisto a recebo eu muito grande, disse o 
do Salvage, e no al a vontade de vós 
queria ter certa, pois sem ella não tenho 
saúde nem vida segura.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim díuglaterra, cap. 106. 
— «N'isto ae calou um pouco. O do Sal- 
vage, que sentiu que aquelle era Balea- 
to, o outro irmão do Bracolão, que já in- 
formado da morte do seu irmão, o ia bus- 
car, licou de todo contente, polo tomar 
em lugar tão seguro e apartado de seus 
cavalleiros.» Ibidem, cap. 107. — «Che- 
gada a manhãa, uma das cousas em que 
mais trabalhou foi em fazer partir a don- 
zella, pois a terra era segura, do que não 
pesou ao do Salvage, que tinha por con- 
dição, se cumpria com o desejo, desejar 
logo outra: e a ella posou muito, que a 
sua dellas é, depois que se entregaram, 
não querer mais apartar-se.» Ibidem. 

— Ficar seguro d'algue7n; não ter re- 
ceio acerca d'ello (do que perca a amiza- 
de, fuja, minta, etc.). — «Polinarda lhe 
teve em mercê aquellas palavras, assim 
polo contentamento de o cavalleiro do Sal- 
vage, a quem ella muito estimava, como 
por viver fora do receio em que a punha 
sua formosura; e pera perder este cui- 
dado desejava que se entregasse algum 
tanto a elle, e ücar segura de Palmei- 
rim ; que neste caso nunca vivem tão sem 
medo, que lhe não fique algum ou algu- 
ma desconfiança.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. 

— Quo alcançou carta de seguro. 
— Seguro em alguma pessoa, ou causa; 

confiado ora sua guarda, defensão, am- 
paro. 

— Fazenda segura; de que o segura- 
dor tomou o risco. 

— Mulher segura; que presume não 
ceder aos amantes. 

— Obra segura; feita com segurança. 
— Passos seguros; firmes. 

De maia occulta origem, pelas naves 
Do templo entrou com pasaos mal seguros 
Elle, que tantas vozes ha rompido 
As cerradas fileiras. 

GABRETT, CAMÕES, cant. 2, cap. 3. 

Alli Wolfio conserva, e o mostra ao Mundo; 
Profuiidainente calculando, soguo 
Mathcmatlca luz, que immensa espalha. 
Em quanta a Terra vio Filosofia ; 
E com seguros vigorosos passos, 
Da exacta Sapiência entra o saerario. 

J. A. CE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Tempo seguro; em que não ha con- 
tingência de chover por dias. 

—Égua segura; prenhe. 
— Estar seguro d'alguém; livi'e de 

seus receios. 
— Estar seguro d'alguém; certo, sem 

duvida, sem receio. 
— Jogar seguro; não se arriscando te- 

merariamente. 
— Montar seguro; firme a cavallo. 
— Carta segura; carta de seguro, sal- 

vo-conducto. — «E compridos os oito me- 
ses do anno que ficão pela justiça, man- 
do ao Chumbim, o aos Conchalaas, e 
Monteos, e todos os mais ministros do 
seu governo a que esta minha sentença 
for apresentada que logo liie passem car- 
ta segura para que livremente se possao 
yr a sua terra, ou onde for mais sua von- 
tade.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 103. 

— 8. m. Salvo-conducto. — « No dia 
seguinte que Afonso dalbuquerque ga- 
nhou a cidade lhe veo fallar Crisna, e 
pedir seguro pera os Bramanas, e outros 
moradores da ilha quo logo deu, saluo 
pera os Mouros, o Neiteas, porque como 
fica dito este assentou de lançar da ilha.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 11.— «Item. Que lhe pe- 
dia seguro geral peràs nãos Dormuz, e 
de seus vassallos poderem nauegar perá 
índia sem lhe ser feito danno, nem em- 
bargos pelos capitães de suas armadas.» 
Ibidem, cap. 66. — «E se ante do dito 
tempo se quizer vir escripver, que o pos- 
sa fazer per sy, ou per outrem, porque o 
dito seguro lhe nom valerá, salvo despois 
que for escripto.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 
85, § 3. — «O Xemimbrura lho mandou 
logo por dous Bramaas a cavallo, homens 
ambos muyto principais, o qual seguro hia 
n'uma folha douro batido em quo estava 
o sinal dei Rey.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 149. — «E lhe dis- 
serão de cima que o Chaubainhaa queria 
mandar huma carta a ol Rey, que lhe 
mandassem seguro para isso.» Ibidem. 

— Termo de commercio. Contracto ou 
escriptura com que se seguram as cousas 
ou objectos quo correm algum i'isco por 
mar ou por terra. 

— Companhia de seguros; sociedade 
mercantil quo reintegra as perdas occa- 
sionadas por incêndio, naufragio, etc., 
mediante uma pequena retribuição qu® 
paga o segurado. Se tem por objecto aS' 
segurar só as propriedades dos indivíduos 
que a compõem, chama-se ontão comp^' 
nhia de seguros mutuos. 

— Vir sobre seguro; sobre cousa cer- 
ta, sem risco, perigo, com certeza do bom 
êxito. 

— Commetter alguma cousa sobre segU' 
ro; com certeza do o conseguir. 

— Tomar carta de seguro; precaver- 
se, tomar salva, contra objecção. 

— Ir sobre seguro; proceder com cau- 
tela, não se expôr. 

— Prender sobre seguro; aquelle quo 
tinha carta, e a promessa de seguro. 

— Termo jurídico. Isenção das leis ci- 
vis, criminaes, ou da guerra, que o sobe- 
rano ou chefe concede, para que entr®®^ 
no territorio ou venham ú presença d'ellO) 
ou requeiram nos tribunaos soltos, a pOs- 
soa ou pessoas que estão sujeitas a essa® 
leis, e a quem se dá o seguro; diz-s® 
seguro real, quando é dado pelo rei. 

— LüC. ADV.: Em seguro ; em segU' 
i-ança, em parto onde não ha que tefflO^) 
nem recear damno. 

— 8obre seguro; segui-amepte, com to- 
da a segurança. 

— Adagios: 
— Quanto maior é a ventura, tanto m®' 

nos é segura. 
— Alto mar, o não de vento, nSo 

mette seguro tempo. 
— Quem corre pelo muro, não dá pí'®' 

so seguro. 
— Quando cuidas metter o dente o® 

seguro, toparás o duro. 
— De juizes não mo curo, que miu"^ 

obras me fazem seguro. 
— Em povo seguro não ha mister 

ro. 
f SEI, primeira pessoa do tempo 

sente do modo indicativo do verbo saü^ ' 

Dc vós Beilor quorria eu saber, 
Pois desejades mia morfaver, 
E eu non mgir' c quorria morrer, 
Quo mo digades quo farei eu y. 
Com mia mort' mo seria gran ben, 
Por quo sei ca vos prazeria eu, 
E pois noa moiro vcil' a vós porcn, 
Que mo digades que farei eu y. 

TROVAS E CANTAKES, n.» 259. 

Alto, Tempo, aparelhar, 
Porque Tfoma vem A feira. 
Quero-me eu concertar, 
Porque lho sei a maneira 
De seu vender c comprar. 

GIL VICENTE, AUTO DA FEIKA. 

■— «Esta é a resposta que lhe 
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que ao preaento não posso dar ou- 
ti"». Ssnlior, disse o embaixador, já sei 

jls vezes máos conselhos damnam 
QnÇües singulares, e assim acontece a 

'^08; ou me vou, pois aqui não ha mais 
que fazer; quanto aos vossos far-se-ha 
como quereis; porque da senhora Tar- 
&'ana eu sei que dará a vida por vos ía- 
Síer a vontade, não devendo ser assim, 
poi3 tendes em vossa casa quem tamanho 
^esserviço fez a seu pai.» Francisco de 
■Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. 

amor chafariz, amores 
guaritas c inatadorod, 
amor papa e amor bua, 
amor chiclia, mil amores, 
«ei amor do gato preto 
ao luar do quarta feira, 
amor galo, amor jocira. 

ANTOWO ruESTES, AUTOS, pag. 223. 

"— «Vejo que anda a cavallo com dous 
lacayos aquelle Ministro, que não tem de 
^fdenado mais que oitenta mil reis: sey 
Jliie anda em cocho o outro, e sua mu- 
ilier em andas, sem terem de ordenado, 
^em de renda mais que, quando muito, 

duzentos mil reis.» Arte de furtar, 
53. — «E do entendimentos largos 

® grandes, que não medem as cousas das 
outras terras só pelas misérias o baixezas 

tem diante dos olhos, porque estes 
eu, quo assi pela grandiosidade de 
espirites, como pela sua natural cu- 

riosidade, e pela capacidade dos seus en- 
endinientos folgarão muyto de as saber.» 

^'eriiíjo Mendes Fmto, Peregrinações, 
cap. 114. _ sey que Francisco 
•chamara, e Diodôro Syculo dizem, não 
íiascer mais que om Basilèa, a quem do- 
|"amos CTedito, se a muita copia que del- 
0 temos da índia, nos não desengana- 

1^0.» Gaspar da Cruz, Tratado das 
Pousas da China, cap. 2.— «Lembro-me 
Poi" este estilo de prediçoens, das Ban- 
' irrices de hum insigne çapateyro Por- 
'^©'^lez, que dando também em olhar pa- 

o futuro tem feito dar muitas voltas 
^0 juiso a alguns dos meus Compatrio- 

que se persuadirão, e nao sey se ain- 
da crem quo os seus Vaticinios so cum- 
I'i"írão, e se eífeituárão.» Cavalleiro d'01i- 
^oira. Cartas, liv. 1, n.° 43. 

^S3i q^p iiigto ja não quero 
oatou vendo em vób que me he escusado) 

Q '^qiie nào cuideis quo dosespéro, 
sou menos do quo era confiado 
vo.sjo heroico osprito, ousado, e fero, 

li**- domador, nunca domado, Y 'inibem porque sei quo aos grandes feitos 
s animào assaz os vossos peitos. 

"SANCISCO D'ANDnADK, PBIMEIBO CKBCO DE DIU, 
cant. 9, est. 10. 

^líi morro do todo minha gloria, rj, ® ali mo.ítra só para matar-mo 
vivos 03 oiFeitos da memória. 

• «• tono SOKOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS, 
pag. 33. 

SEIO 

íN'e3te tempo estava o padre frei 
Lourenço Brandão, monge beneditino, 
em companhia dos anrs. de Aguiar em 
Compostella: e, voltando para Portugal, 
na feira da Arrifana, so encontrou com 
Fernando de Magalhães, e este lhe dis- 
se: «já sei que esteve em Compostella 
quando mataram João Satur.» Bispo do 
ürão-Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 118. — «El- 
ias já sei que me terão por suspeito; 
poia até os movimentos lhes hei medir. 
Uma das terriveis cousas quo ha na nm- 
Iher & usar de mcricios descompostos. Sei 
que nem todas podem ser airosas; mas 
graves, todas o podem ser.» Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de ca- 
sados. 

Pela patria morror sei que ó virtude: 
Mas pede Roma a uossa morte ? 

OAllUETT, CATÃO, llCt. 2, SO. 1. 

— «E justamente esse cadaver que te 
brada por ella... Bem sei que a tua al- 
ma tem vacillado e descrido, o o teu 
odio esfriado.» A. Herculauo, Monge de 
Cister, cap. 23. 

SEIA, SEIÃO, aiit. Variações do verbo 
Ser. 

SEIAR, ou CEAR, v. a. (Do hespanhol 
ciar). Termo de nautica. liomar para 
traz. 

SEIAVOGA. Vid. Ciavoga, ou Ceiavoga. 
SEIBA, Ou SEIVA, s. /. (Do latim m- 

po, succo). tíucco, humor nuti-itivo dos 
vegetaes. 

— Saliva, succo, ou sumo de hervas 
mascadas. — «Hií vaso de prata, para 
lanyar a seiba, que fazem no Betei, que 
audão remoendo.» Barros, Década 1, tí. 
117, col. 2, em Bluteau. 

SEIBÃO, s. m. Toi-mo asiatico. Alpen- 
dre. 

SEÍDA. Vid. Saída. 
SEIDIÇO. Vid. Sédiço. 

SEIDRA, s. rii. Grão sacei-doto da 
seita do Ali, entro os persas. 

SEIFÍA, s../'. Peixe do alto como o sal- 
go, de cabeça pequena c aguçada; ó nmi- 
to commum no Algarve. 

f SEIMIRI, s. m. Termo de zoologia. 
Especie de macacos americanos, quo tam- 
bém se chamam sapajú aurora, ou sapa- 
jú de Cayena, e formam a transição dos 
sapajús para os saguins. 

SEIO, s. m. (Dü latim sinus). Especie 
de sacco, ou volta sinuosa que se faz to- 
mando as abas ou pontas do vestido. 

— O sacco que a camisa faz desde os 
peitos ató á cintura, por onde está atada. 

—- Logar interno, oeculto ; concavi- 
dadé. 

Quo despojos mortaes no seio occulta 
(Velloso e.xclama) a triste sepultura, 
Que entre oi soberbos mausoleos a^'ulta, 
Mais na fúnebre pompa, e na escultura'? 

SEIO 453 

Este o poder dos séculos insulta 
Trofóo do amor, o timbre da tornura, 
(Lhe diz o Voliio) o lúgubrc desgosto 
Mais lhe auginontava a pallidcz do rosto, 

j. A. DK MACEDO, O oiiiENTE, cant. 5, cst. 44. 

K já convulsa a Terra abre as gargantas. 
Em sou seio outro, vez engole os montes, 
Que de seu seio despediu outr'ora. 

IDEM, A NATUIIEZA, Cant. 2. 

Tudo no triste cavornoso seio 
Kos annuucia agrillioado o fogo, 
Das viirias producções da Natureza 
Ineihaurivel fonte, almo principio. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Até no seio incognito dos mares 
Os monstros d'uma cspecic om paz existem. 
Fez dc cada indivíduo o infausto crime. 

iDiDEu, cant. 3. 

— Ventre materno. 
— Figuradamente ; 

Na parte oppostn a fulgida Coroa 
No Americano Ceo fulgura accesa. 
O brilhante Zodiaco sc avança, 
Traz mil Astros no seio, e n'huni momento 
Polo espaço s"ost(;nde, o esi)aço cingo, 
No immensuravel âmbito, quo fôrma, 
A luminosa estrada aos ollios mostra 
Do infatigavel Sol. Os Ceos, o Espaço, 
Ja fazem pompa do immortaes tliesouros, 
E o Sol inda não tom, inda do Nada 
Nào salio da luz o Centro, Autor do dia. 

J. A. UB MACEDO, A NATUIIEZA, Cant. 1. 

Das Leis, dos Cultos teus vejo os vestigios 
Pelo vasto Indostão, pasníoso Egypto! 
Do indiigador á vista a Natureza 
Em ti mostrou pi-imeiro o seio immenso 
Da sciencia, que os Ceos contempla, e méde, 
E seguo o gyro dos fulgentes Astros. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cailt. 1. 

Tempo virA, (quo os séculos nSo párao) 
Em que até no Equador se extinga o fogo, 
Que óra guarda no seio o terreo Globo, 
Qual nos polos já vejo amortecido, 
Onde a vida acabou, o a morto existe. 

iBiDE.\i, cant. 2. 

So a tenebrosa noito estende as azas 
Polo seio dos ares dilatados 
Accezo globo, e fulgurante ondêa ; 
Tocha, quo a sombra universal desterra •, 
Celeste conduetor, quo a estráda aponta. 

luiDEM, caut. 4. 

Em ti tiverão berço Loclce, o Tompson, 
Boile, Derhan, quo a Natureza indaga, 
E lhe arranca do seio altos mystcrios ! 

IDKV, VIAGEM KITATICA, Cant. 2. 

Es grande para mim, porque om teu seio 
IJolimbroke appareco, Addison, Popo ; 
Apparece Uacon, Milton tactèa 
Arpa tocada só do Ilobreo Monarcha. 

Abro a Plinio seu seio a Natureza, 
E seus tliesouros lhe descobre todos ; 
Do moderno Saber ho esto a fonto. 
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Daquello fogo cópia interminável 
Do Móiiadas saliio, qu'iu(la liojo o Astro, 
Quo o (lia noa conduz, do seio espalha 
Ksâc immenso esplendor, que Luz se chama, 
E quo á voz do linmortal brilhou primeiro. 

iBiDEM, cant. 3. 

— O3 peitos da mulher. 
— Fip;uradamonte: Peito. 

Agonizante, pallida donzella, 
Do Amante hum tempo, no magoado seio 
Quer a vida cihalar ; fogo de vê-la, 
Nega-lhe a doce mão, nega-lho auxilio 
Esse qu'outr'ora hum Ceo via cm sou rosto. 

J. A. Dli MACEDO, A NATUHEZA, Cant. 2. 

Os olhos me lançou, como so lia muito 
Naquella Estancia mo aguardasse; estendo 
Formosos braços, e mo aporta ao seio; 
E a voz angelical soltando exclama. 

IDEM, VIAQEU EXTATICA, Caut. 1. 

— o seio da alma; o secreto d'ella, 
03 S0U3 esconderijos. 

Difliculdadc k esta, 
Que bem vai, quo a proponhão. Linda cousa 
E' uni verdadeiro Amigo, 
Quo no sdo da alma scruta o que faz falta; 
E que to fórra o pêjo 
De lh'o apontares tu! Um sònho, um nada 
O estremece, e o assusta, 
Quando so trata do que mais estima. 

V. M. DO NASCIMENTO, 
liv. 3, n." 29. 

PABULAS Dli LAFONTAINE, 

— Termo do anatomia. Qualquer ca- 
vidade interior do corpo animal. 

— Termo de iiautlea. Enseada, exten- 
são considerável do mar, rodeada de ter- 
ra, o mais ou menos larga na sua entra- 
da. 

— Bolso; em geral ó toda a curvatu- 
ra formada por objectos flexíveis quando 
não suo tendidos. — Seio de um cabo, de 
uma véla, etc. 

— Termo de i'eligião,—Seio de Áhra- 
hão; logar em quo estavam detidas as al- 
mas dos fieis, que tinham passado d'esta 
vida na fé, e com esperança no Redem- 
ptor. 

— Adagios: 
— Filho alheio, braza no seio. 
— Filho alheio, mette-o pela manga, 

sahir-te-ha polo seio. 
— Mette a mão em teu seio, naõ di- 

rils do fado alheio. 
— Quem crê de ligeiro, agua recolhe 

no seio. 
— Braza deita no seyo, quem se honra 

com erro alheio. 
— O mal que da tua bocca sde, em 

teu seio cáe. 
— Tão de centeio, melhor he no ven- 

tre, que no seio. 
SEIR... As palavras quo comecem por 

Sair..., busquem-se com Cair... 
-j- SÊiRANOTA, s. f. Termo de zoolo- 

gia. Genero de reptis batrachios. 

^ SEIRO, s. m. Termo do zoologia. 
Genero de insectos hemipteros da tribu 
dos scutelarios. 

SEIS, adj. num. (Do latim sex). Nu- 
mero que se compõe de cinco unidades, 
mais uma. — « Garcia de Sonsa, Fran- 
cisco de tauora, i*ero barreto de maga- 
Ihaens, e quatro nauios de gauea, capi- 
taens, Emanuel teiez barreto, dom An- 
tonio do noronha, Martim Coelho, Afon- 
so lopez da costa, e seis carauellas, ca- 
pitaens, Antonio do campo, o commenda- 
dor Rui soarez, Piielipe rodrigues, Poro 
cão, Aluaro paçanha, Luis preto, e duas 
galòs, capitaens, Paio de sousa, c Diogo 
pirez, e hum bargantim de que era capi- 
tão Simão martinz.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 38. 
— € Vinhaõ a esta cidade naquelle tempo 
todalas naçoens do gente que a desno Re- 
gno de Quiloa, mar de Arabia, Pérsia, 
ate China, Laqueos, e Luçoens, a quo 
traziaõ todalas mercadorias que a naquel- 
las prouincias, que alli troeauam humas 
pelas outras, era tamanho este trato, e 
de tanto ganho quo auia na cidade al- 
guns mercadores quo atrauessauam cinco, 
seis nãos, e tornauam a dar carga parel- 
las aos mesmos de que comprauao.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 1. —« Ila este nego- 
cio mandou ol Rei com dom Pedro Mas- 
carenhas, Antonio leito, Christouam lei- 
tam, André Casqueiro, Diogo de Medi- 
na, o loam Nunez delpont, do que dom 
Pedro auisou el Rei per huma carta es- 
cripta em Septa aos seis dias de maio, e 
se foi dalli Arzilla prouer em cousas que 
lhe tinha encommendado.» Ibidem, part. 
4, cap. 48. — «O anno do quatro centos 
o quarenta o seis, tornou Nuno Tristao 
em huma carauela per mandado do In- 
fante a descobrir mais costa alem do que 
Aluaro Fernandez leixaua descuberto, 
(|uo foi to o cabo dos Mastos.» Barros, 
Década 1, liv. 1, cap. 14.— «Per outra 
parte havia já seis, ou sete dias que não 
podia tomar conclusão alguma com El 
Roy, e dissimular tanto artiiicio, como 
com elle queria ter, pera sua condição 
era hum grave tormento, porém tudo 
soffria por ver se podia ter algum modo 
de salvar Ruy d'Araujo.» Idem, Década 
2, liv. G, cap. 3. 

El Rey dom Afonso aiidou 
seys vezes fora da torra, 
Castella, Feez conquistou, 
em batalhas pellejou, 
seu sogro matou em guerra. 

OAUCIA DE UEZENDE, .MISCELLANEA. 

— f Daquy passando mais adiãte, se- 
guindo o Nitaquer o os quatro moços, 
chegamos á porta de huma grande sala 
terrea, fabricada ao modo de igreija, na 
qual cstavão seys porteiros de maças, 
que com huma nova cerimonia quo tivo- 
raõ CO Mitaquer, nos meterão a todos 

dentro, sem darem entrada a outra ne- 
nhuma pessoa.» Fernão Mendes Pint") 
Peregrinações, cap. 122. — « Passados 
com bom de descanço nosso estes q"»'' 
renta e seis dias, sendo ja chegado tem- 
po da monção, o Broquem nos inandou 
dar embarcação num junco de Chins qu® 
liia para o porto de Liampoo, no reynO- 
da China, conformo ao que el Koy 1"° 
tinha mandado, e ao Capitão do junco se 
tomarão grandes fianças a cerca da segU' 
rança do nossas pessoas, porque nos nA 
fizesse traição no caminho.» Ibidem, 
pitulo 143. — « E porque outros qu0 
cavão de fóra quo erão muytos, 
som também o mesmo Jubileu e indu - 
gencia, ajudavão aquolles quo levavão 
mãos nas cordas, com lhes porem as suftS 
nos pescoços, o outros faziaij o mesino a 
estes, de modo quo a cada comprimento 
de cada huma destas cordas hião seiS _o 
sete íileyras, em cada huma das quai^ 
yrião mais de quinhentas pessoas.» 
dam, cap. 160.— «Com estas, o outras 
considerações, despachou esto anno pa^'''' 
a índia seis náos, que partirão em vaotí' 
ções diflbrentes. Das primeiras tres, qij® 
partirão em Novembro, ora Capitão 
Martim Corrêa da Sylva, que levava a 
Fortaleza de Diu.» Jacintho Freire 
drade, Vida de D. João de Castro, lív. 
— « Pouco depois disto faloceo na nossa 
fortaleza El Roy Bayano, a que JoutroS 
chamão Bohat, que foi filho do BoleifS) " 
primeiro quo no3 agazalhou naquella^ 
ilhas, que faleceo os annos 1520, fican- 
do-lhe tres filhos legítimos, isto he, esto 
Bayano que agora faloceo, Ayalo, e 
barija, que ficáram tão moços, que o fflai^ 
velho não passava de seis annos.» Diog® 
do Couto, Década 4, liv. 7, cap. 7.-^ 
« E logo apoz Vasco da Cunha despedi" 
o Governador seis caravelas carregada» 
de niantimentos, muniçoens, escadas, 1"' 
coens, cudilins, enxadas, cestos, padiO' 
Ias, o de todas as mais cousas desta q^a- 

*0 lidado para effeito do que determinava, 
mandou embarcar quatrocentos espin^^f 
deiros. Destas caravelas foy por Capita" 
mor Luiz do Almeida, e de suas viag®^® 
a dianto daremos razaõ.» Idom, Deca" 
6, liv. 3, cap. 7. — « Vaza esto rio 
mezes, e enche outros tantos. E no tei» 
po das vazantes vao os navios pera ciBj''"' 
à toa, porque he muito alcantilado ' 
ambas as partos.» Ibidem, liv. 7, cap- 
■—•« Os que por esta costa tratarem, p'"' 
curem ir ao mar delia seys legoas, P ^ 
ser fora deste termino chea de bayxos, 
çuja, e não se querendo afastar tanto 
ueguem só de dia.» Fr. Gaspar da Cru^' 
Tratado das cousas da China, cap. 
« A primeyra que se nos offerece ho, 
grandeza do mote Athlante, a quem 
tros chamão Montes Claros, por estar® ^ 
sempre cubertos do neue, o as altas 
uons, ja mais chegarem a cubrillos: 
tos atrauessão toda Berberia, de Orico 
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t ° tom sor o mais alto do odo mundo, seys legoas do qual fica a 
idade Marrocos, illustre pelaz premis- 

sas da ordem Franciscana, quo nella pa- 
decerão.» Ibidem, cap. 8. — « E se ouue- 

a quarta forçado ouuora estar ao Orien- 
Ç) pois Sam Matlieus diz, quo os Magos 

perão do Oriente, o sondo a vitima torra 
1'iie da Asia a Ciiina, dado que nella 

ouuesse a tal Arabia; caminho era que 
podia fazer ora seys meses, quanto 

líiais que na China nam ha Provincia, 
Koyno que tal nome tenha.» Ibi- 

6in, cap. 17. — i Acompanhauãno qua- 
mil homens de pô que hião na van- 

^uardia; e bem junto dello seis Geniza- 
a caualo com outros tãtos à destra, 
Cabeças leuauão mitraa de arame, e 

cada Iiuma pedras finissimas, e entro 
® 63, e o Baxà vinte homens despidos de 
®yo corpo acima, os quaes estimào so- 

. todos do mais valentes; e esforçados, 
que eu os julguey por os mais ne- 
o paruos.» Ibidem, cap. 19. 

Nam° do barriga 
oiin menina do rlcz annos, 10 chora no colo c dá-lho figa. 

^KRNÃo SOnOPITA, POESIAS T. TEOSAS INKDITAS, 
Pag. 50. ' 

seis lioras me acharei cm caza 
a p onde terey o gosto do ver 

mesmo 0]'iginal qxie admiro. 
D homem trabalha com 
f ]. ®'Çao, encontrando os objcotos com 
j Cavalleiro de Oliveira, Car- 

6nc'h 1) n." 22.— «Por este modo 
nho poças a imagem de Nossa Se- 
riv expunha como taboleta" de ou- e quem queria comprar uma peça 
j, que estavam na imagem, o nosso ita- 

f embaraçar çom usuras, an- 
J^^^ando moderado ganho cento por 

^j^^tou seis.» liispo do Grão Pará, Me- 

11 publicadas por Camillo Castello 
pag. 197. 

Sexto. — Capitulo seis. 

vendia-lh'a dando por doze o que 

pr®®enta o numero de cinco unidades, 
uma. 
^arta do jogar que tem seis signaes. 
seis de espadas. 

dados, sao seis pontos negros 
qpT ^ têm n'um dos seus lados. 
gpJ^AGESIMO. Vid. Sexagesimo. 

s. m. Sexta parte do um nu- 

adj. num. (Do latira 
Numero que rosultí 

do seis pela centena. 

■s. m. Caracter ou algarismo que 

t)l;„ Numero que resulta da multi- 
I'"Ccaçiio d - - 

'^Císccníaj toohaa accozas, 
^scuras a quem as via; 
^^risto pranto atú J5clcm 

passo não se esquecia. 

Em terra fica enterrado, 
Porque assi mandado havia, 
Conhecondo quo ora torra 
A mundaníil senlioria. 

— «E lhe deu logo juntamente cinco 
mil cruzados cm ouro, o seiscentos mil 
reis do renda cm Ijçneíicios logo nomea- 
dos, pollos quaes logo mandou despedir 
as letras, mas não ouuerão cffoito, por- 
que antes de despedidas o dito Diogo Ti- 
noco faleceo. E depois foy cl Key do 
tudo auisado por dom Vasco Coutlnho fi- 
lho do Marichal, o irmão do dito dom 
Guten-ez, o qual dom Vasco por descon- 
tentamentos quo tinha dei Iloy cstaua 
neste tempo despedido delle para se hir 
fora do Reyno.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 53. — «Ha- 
verá quatorze mezes que continua a mis- 
são pelo corpo o bi*aç03 d'aquellos rios, 
d'ondc se têm trazido mais de seiscentos 
escravos todos examinados pelo mesmo 
missionário, na forma das leis de vossa 
magestade.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.o 17. — «Vendo então alguns va- 
dios c gente ociosa, desejosa de tais suc- 
cessos como aquelles, que o t3nipo c a 
occasiaõ era ontão muyto accomniodada 
para fazerem o que antes co temor do 
Rey não ousavão, se ajuntaraõ numa 
grande companhia quasi quinhentos ou 
seiscentos destes.» Fernão Mondos Pin- 
to, Peregrinações, cap. 35. — «No qual 
se affirmava que vinhaõ vinte o sete 
Reys, o que se dezia que trazião comsi- 
go hum conto o oitocentos mil homens, 
de que os seiscentos mil erao de cavallo, 
que por torra craõ vindos da cidade de 
Lançame, c de Famstir, o de Mecuy, 
dõde partiraõ com oitenta mil bacias em 
quo vinha o mantimento o toda a baga- 
ge, e o conto o duzentos mil de pé.» Ibi- 
dem, cap. 117. — «Do maneyra que o 
fervor deste apetite e curiosidade foy 
daly por diante em tamanho crecimonto, 
que ja quando nós daly partimos, que 
foy daly a cinco meses o meyo, avia na 
terra passante dc seiscentas.» Ibidem, 
cap. 134. — «E feita assi a esmo a ava- 
liaçaij e a lista desta desavonturada vin- 
gãça, se disso que morrerão a fome, e a 
ferro cento o sessenta mil pessoas, a fiíra 
quasi outras tantas cativas, o foraõ quei- 
madas cento o quarenta mil casas, e mil 
o seiscentos templos.» Ibidem, cap. 151. 
— «Chegado cm fim a esta insigno Cida- 
de de Miocò, metropoli do toda aquella 
Monarquia da nação Japão, se naõ vio 
como quizera cõ osto Cubumcamív, por 
lhe pedirem por isso cem mil cayxas, 
que erao seiscentos cruzados, de que 
elle por algumas vezes se mostrou muy- 
to magoado do os naõ ter para eíTeytuar 
isto que tanto desejava.» Ibidem, cap. 
208.— «Exaspei-ou esta resolução aos 
verdadeiros Portuguczes, e para corta- 

rem de huma vez a cadêa da sua escra- 
vidaõ no primeiro do Dezembro de mil 
seiscentos o quarenta acclamáraõ por seu 
Rei ao Duque dc Bragança D. JoaS, que 
foi o quarto deste nome.» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. Josc Barbosa. — «Na 
Cidade de Valliadolid, aonde entaij so 
achava a Corte de Hospanha, nasceo esto 
Principe em Sesta feira Santa, oito de 
Abril de mil seiscentos o cinco annos.» 
Ibidem. — «E Fr. Brochardo a põe en- 
tro a Cidade Memphis, ou Damiata, o a 
Ilha Deltâ a quem coroa o Nilo, E não 
falta Author que afiirmo trabalharem 
nolla trezentos, o sessenta mil oíTieiaes: 
e loão Rauisio na sua oflicina diz, quo 
seyscentos mil que tantos forão oa Ju- 
deus, que sahirào do Egypto.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 8.— «Descuydado o triste ve- 
lho do ser chegado o terniino de seus 
dias, entrou huma tarde seu secretario 
Buhanduça, a lhe falar, com huma ma- 
çaã na mão muyto formosa, o nella a 
morto por ir chea de veneno; o ao outro 
dia que forão dc sua idade setenta c tres 
annos, o do Nascimento de Christo seys- 
centos o trinta o dous, e do llixara vin- 
te, o acharão morto em sua cama, som 
saberem a causa de tão repentina n\orte.» 
Ibidem, cap. 20. 

SEISDOBRO, .9. m. O numero do seis, 
ou tantas vezes seis. 

f SEISEN, s. VI. Antiga mooda do pra- 
ta de valor de meio real, equivalente a 
seis dinheiros de Aragão. 

f SEI3ENA, s. m. Moeda de cobro de 
Valencia, que vale seis dinheiros ou doze 
maravedis. Está quasi extincta, pois ha 
muitos annos quo se não cunha. 

SEISMA, íf. /., ou SEISMO, «. m. A 
sexta parte de alguma cousa. — Uma 
seisma de vara. 

SEI3TAVAD0. Vid. Sextavado. 
SEI3TIL. Vid, Geitil. 
SEISTO. Vid. Sexto. 
SEITA, s. f. (Do latim secfa). Opinião, 

doutrina i'eligiosa ou philosophica que se 
aparta da crença geral. — «Com tudo os 
Arábios declarando os Pérsios por horo- 
ticos, o cismaticos, ficaram com a opi- 
niam, e seita do Mahamed, o oa Pérsios 
com a de Ale, per cuja morte aleuantou 
esta gente per Califa Ilocem seu filho 
mais velho, quo ouuera de Fatoma filha 
dc Mahamed, a qual dignidade lhe cus- 
tou a vida.» Dainião de Goos, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 07. — «Criou- 
se nas Cortes do grandes Principe», em- 
brulhou-os a todos: teve por ayos o Ma- 
chavello, Pelagio, Calvino, Luthóro, e 
outros Doutores desta qualidade, com 
cuja doutrina sc foz taõ viciosa, que del- 
ia nasceraõ todas as Seitas, e heresias, 
que hojo abi-azaõ o mundo. E eisaqui, 
([ucm he a Senhora Dona Politica.» Arte 
de furtar, cap. 60. 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



456 SEJA SEJA SELA 

— Doutrina particular ensinafla ou es- 
tabelecida por algum mestre celebre. 

—• Figuradamento: Partido, bando, 
opinião. 

— Errar a seita a alguém; enganar- 
se no que elle intenta, nSo lhe conhecer 
a sua arte, suas traças. 

— Furtar o vento á seita; fezer mu- 
dar de proposito, e ir contra a sua pró- 
pria tençào; ou baldar os intentos de al- 
guém, fazendo que nao lhe sirvam os 
meios, caminhos, e maximas adoptadas 
para sair com elles. 

SEITIA. Vid. Setía. 
SEITIL. Vid. Ceitil. 
SEITOSAMENTE, adv. ant. De acinte, 

de sobrepensado; atraiçoadamente. 
SEITOSO, adj. Atraiçoado, pérfido, 

traidor. 
SEIVA, s. /. Vid. Saiba, 
SEIVOSO," adj. Termo de botanica, 

Que tom seiva. — Succos seivosos. 
SEIXA, s. f. Ave. No escudo das ar- 

mas dos Seixas, se vè umas aves pratea- 
das com os bicos vermelhos, e do feitio 
de gansos ou adens pequenas. — «Tem 
08 Soyxas por armas em campo vei-do 
cinco Seixas de prata voando.» Nobliar- 
chia portugueza, pag. 328, em Bluteau. 

— Cobertura de cabeça usada pelos 
turcos. 

— Plur. Seixas ; nos livros encaderna- 
dos, a parto das capas que sobresáe ás 
folhas nas suas tres faces. 

SEIXADA, s, f. Golpe com seixo atira- 
do íl mão, ou com funda. 

SEIXAL, s, m. (Do seixo, com o sufTi- 
xo «al»). Logar onde ha seixos. 

SEIXATIL, adj. Vid. Saxatil. 
SEIXINHO, s. m. Dimiuutivo de Seixo. 
SEIXO, s. m. (Do latira saxum). Pedra 

tosca o muito dura, do diversos tama- 
nhos. — «E posto que taes sinaes, segun- 
do o uso commum delles, mais servem 
pera encaminhar os caminhantes, que de 
memória de alguma notável pessoa, aqui 
bem nos podemos também sei-vir este mo- 
rouço de seixos, c Cruz pera encami- 
nharmos nossas obras ao fim pera que fo- 
mos creados.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 10. — «Esta fonte ostà em hum 
profundíssimo valo; do qual sae hum 
olho dagoa, (que terá tres palmos em 
roda) Co tanto impeto, o fúria que leuan- 
ta pedras, e seixos, se a caso lhos botão. 
A esta fonto cerca huma lagoa tã gran- 
de como huma sala ficado ella no meyo. 
Nella entramos cento o sete pessoas, das 
quaes oyto erão Cbristãos, os mais Mou- 
ros, e Gontios.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 12. 

SEIXOSO, adj. (De seixo, com o suffi- 
xo «oso»). Que tem seixos; abundante 
do seixos. 

f 1.) SEJA, presente do modo subjun- 
ctivo do verbo ser. — «Se alguns, ou al- 
giiãs morarem com alguém per suas von- 
tades, que estes nom sejaõ costrangidos, 

nem tirados a estes com que assy mora- 
rem, nem sejao coítrangidos pera mora- 
rem com outrem cm mentre assy com el- 
les morarem.» Ord. Affous., liv. 2, tit. 
29, § 6. — «Outro sy Mando, se alguns 
se colherem a essas Honras, que deilas 
nom sejam moradores, que o meu Por- 
teiro entro em ellas, o os cite perante o 
meit Juiz, que de direito deve conhecer 
de tal Feito.» Idem, liv. 3, tit. 50, § 7. 
— «A qual inquitiçom acabada, e trazi- 
da perante Nós, ou perante os Nossos 
Desembargadores, que pera ello som de- 
putados, se per ella acharmos, que a di- 
ta doaçom foi bem feita, e como devia, e 
que praz a aquellc que a fez, que seja 
per Nós confirmada, mandaremos-lhe dar 
assi Nossa Carta de confirmaçom, e d'ou- 
tra guisa nom.» Idem, liv. 4, tit. G8.—- 
«Ordena que-o Sacerdote que tiver mui- 
tas freguezias a seu cargo (inda que se- 
jam pobres) dè ordem cõ que se diga nel- 
las Missa ao menos cada Domingo; fa- 
zendo comemoração pelos bemfeitores e 
fundadores deilas, ou ante o altar se fo- 
rem vivos, ou na ementa dos mais fieis 
por sua ordem se forem mortos.» Monar- 
chia Lusitana, liv. O, cap. 22. — «Embo- 
ra, seja assim, ainda que lho pudéra ne- 
gar; porque neste mundo naõ ha velhice 
descançada, nem lustro,«a: Senectus ipsa 
est morbus. A mesma velhice em si ho 
doença cheya de mil desalinhes. Essa 
velhice ha de ter o fim: o ao depois del- 
le tomara saber, que he o que se ségue 
a V. Excellencia, meu senhor Mcárquez?» 
Arte de furtar, cap. 70. — «Ila nos mu- 
ros de Cantam da parte contraria do rio 
huma toi-re alta toda fechada per detrás, 
pera que quem nella andar nam seja vis- 
to nem devassado do outeiro que disse- 
mos estava fora dos muros, e he lançada 
em comprido ao longo do muro, de ma- 
neira que he mais comprida que larga, 
e vay toda feita em varandas muito ga- 
lantes, da qual se descobre toda ha cida- 
de, e as varzeas e campos alem do rio, 
que serve de passatempo dos que regem.» 
Antonio Tcnreiro, Itinerário, cap. 6. 

Fantasmas, meus corações, 
estas casas não dnixcis 
por quanto vai o Xavife ; 
fantasma que nos dá réis, 
guarda, não na caconjureis, 
inda que seja patife. 

ANTONIO niESTKS, AUTOS, pag. 4:07. 

— «E dado que algumas sejão tão di- 
gnas de se saberem, como outras indi- 
gnas do se imitarem: com tudo escolhe- 
rcy o que mais fizer a meu proposito, 
deixãdo o que não conuem a meu inten- 
to.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 14. —«Seja po- 
róm a caça moderada, que do contrario 
se podem seguir muitos damnos, o seja 
moderadíssima, porque Portugal não está 

em termos de pompear como os outros 
reinos, mormente depois do terramoto.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica* 
das por Camillo Castollo Branco, 
187. 

E ó fôrçii, 
K força... que esto seja o derradeiro! 

OARUETT, CATÃO, act. 5, SC. 7. 

— «Porque sua irman é a Esperança) 
6 a esperança nunca morre nos céus. 
lá ella desce ao seio dos máus antes que 
sejam precítos.» Alexandre Ilerculano, 
Eurico, cap. 4. , 

2.) SEJA, s./. Assento de janella. • 
Séde. 

SEJANA. Vid. Sagena. 
SEJO, por ESTOU. Antiga voz do ver- 

bo estar. 
t SELA. Vid. Sella. 

por ig.io, lovac de sela 
o quç vos digo, e o pác cVell.i; 
vós hí, contae-lhe que herdacs 
muitas torras e casaes 
IA da vossa comendela. 

ANTONIO PRBSTIÍS, AOTO.?, pag. 123, 

— «Posto que traziamos com nosco 
guias da terra, he tam fria e neva tan 
que muytas vezes se acontece noHf' 
gelar se o homem a cavallo e assi rege 
lado na sela se acha morto algum''^^ .\ 
zes e o cavalo o leva a algum lugar» 
to nos contaram em aquella terra.» 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 14. 

SELAD... As palavras que começam p" 
Selad..., busquem-se com Salad... 

t SELADO, parf. pass. do Selar. 
«El Rey com seus mantedores fov 
á fortaleza ja de noite, onde todos cea^ 
rão com elle em mesas junto da su<i) 
todos dormião no castello, e comião e 
elle, e dentro tinhão suas armas, o 
tos cauallos sempre selados, e èlles a 
mados a giros, para que em vindo o 
tureiro tanto que o facho fosse 
sahissem com muyta diligencia sein 
tença alguma, e assi se fazia, o 
quanto as justas durarão.» Garcia 
zende, Chronica de D. João II, cap. 1 , 

f SELAGINEAS, s. /. jyhir. Tornio 
botanica. Familia do plantas dicotyl® 
neas monopetalas, cujas especies cresc 
no cabo da Boa-Espcrança. ' •, 

f SELAGINITO, s. m. Termo de botai^_^ 
ca. Geiiero de plantas que parecem 
tencer á familia das lycopodiaceas e . ^ 
jás especies hão sido encontradas fos 

SELAGOi s. ni. Termo de botanica- 
nero de plantas da familia das selagi" 
— Selago aòetina, — Selago da Ethiof 

— Planta que os druidas colhia^" 
muitas ceromonias supersticiosas. jg 

SELAMIM, s. m. A décima sexta 
do alqueire, medida do grãos, 
etc. 
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t SjGLANSTRIA, s. TO. Termo de zoolo- 
R'a. bonero do insectos hymenopteros da 
'imilici dos tentlu-edinoos. 
t SELAR. Vid. Seilar. 
SELARIO, s. m. Direito antigo, ou im- 

posto de que IX Joào I isentou Lisboa. 
Sacarias. 

^ t SELASIA, s. /. Termo do zoologia, 
^enoro de insoetos coleopteros, da fami- 

"a dos inalacodermes. 
. VALEDI, s. f. Sella antiga, as- 

ehamada. 
SELÉ, 5. 2 gen. Vid. Salé. 
^ (Airne de selé; salgada. 
'sLLEA, s. f. Carro sem i-odas, usado na 

"ssia; tremj, rastilho. 
ELECÇÃO, s. f. (Do latim selectionem). 

escolher. 
II^^ECTA, s. f. (De selecto). Livro ou 

de extractos do diíFercntes au- 
reunidos em volume. 

SELECTIVO, adj. Selecto. 

colh selectus), Ea- 

T] ^ familiar. Supei-ior, incompa- 
esquisito, muito excellcnte. 

jl Loçjares selectos ; prosas selectas ; 
^'^'ie se acham reunidos treelios 

® dilfercntes authores. 
^^(*ranjas selectas; uma especie mui 

ícada do Rio de Janeiro, de pôlpa mui- 
^geiiiiriada, 

.^ELENHYDRATO, s. m. Termo de 

do formado pela combinação . lydrogeneo seieniado com um sele- 
"'üreto metallico. 

^.&ELENHYDRIC0, adj. m. Termo de clii- 
do ácido que resulta da com- 

do selenio com o hydrogeneo. 

Ge s. f. Termo de botanica. 
fer plantas da família das eruei- ''■S) cuja especie typica cresce na Ame- 

ca do Norte. 
„ t SELENIADO, a dj. Termo de chimica. 

® Contém selenio. 
SELENIATO, s. m. Termo de chimi- 

do' 1 combinação do aci- ®elenico com uma base. 
gj^"'"(^®^ENIBASE, s. f. Termo de chinii- 
ti i ""''''"íição de selenio que represen- 

base. 
s. m. Termo de 

jgjg Sal em que o cyanogeneo o o 
cti- ^^zem o papel de principio ele- 

g "Negativo, 
ao Penico, adj. Pertencente á lua ou 

sous movimentos. 
^-''z-so do discurso que se pronuncia 
obra que se escreve acerca da lua. 

■icitl ''® chimica. Diz-se de um 
° ™i'iiiado pelo selenio e o oxyge- 

Termo de 
tpu. ''"^'"^ia. Família do mineraes, que 

Po/ l.ase o selenio. 
c.i_ q^^NIFERO, adj. Termo de cliimi- 

SEIp'' '^'"'tóm selenio. ^NIO, s. m. (Do latim seleniutn). 
VOL. V.—Õ8. 

Termo de mineralogia. Metal simples, des- 
coberto em 1817 por Berzellio na Suécia. 
Conduz mal o calorico e o fluido clectri- 
co; reduz-se com facilidade a pi); tem 
grande siniilhaiiça com o enxofre o arde 
ao ar livre, dando origem ao ácido sele- 
nioso. 

SELENIOSO, adj. Termo do chimica. 
Diz-se de um dos ácidos que fôrma o se- 
lenio com o oxygeneo. 

f SELENITA, s. Termo do astronomia. 
Habitante da lua. 

— tí. f. Termo de mineralogia. Nome 
dado j)or Dioscorides a uma variedade 
ciystallina e laminosa do gesso, conheci- 
da vulgarmente pelo nome do follia de 
talco. 

SELENITES. Vid. Selenita. 
t SELENITO, s. m. Termo de chimica. 

Sal fornuido 2'ela combinação do ácido 
seienioso com uma base. 

SELENITOSO, adj. Da natureza da se- 
lenita. 

SELENIURETO, s. m. '\ Pormo do chi- 
mica e de mineralogia. Combinação do 
selenio com outro metal qualquer. 

i SELENOCEPHALO, s. m. (Do grego 
seléne, e kephalê, cabeça). Genero d'in- 
sectos homipteroa liomopteros, da familia 
dos cercopidos. 

f SELENOGENTRIGO, adj. Tonno do 
astronomia. Que tem relação com o cen- 
tro da lua. 

t SELENODERO, s. m. Termo de zoo- 
logia. Genero do iiisectos coleopteros pen- 
tameios, da familia dos clavicornes. 

t SELENODONTE, s. m. Termo de zoo- 
logia. Genero dMnsectos coleopteros pen- 
tameros, da familia dos malocodermes. 

f SELENOCtWOSTICA, s. f. Reunião de 
todos os factos conhecidos sobro a cons- 
tituição phvsica da lua. 

SELENOGRAPHIA, s. /. (Do grego se- 
lenê, lua, o (jraphatn, deseripção). Descri- 
pção da lua. 

"l" SELENOGRAPHICO, adj. Concernen- 
te ou relativo á selenographia. 

f SELENGGRAPHO, s. m. (Vid. Seleno- 
graphia). O que descreve a lua ou ó ver- 
sado em selenographia. 

f SELENOPALPO, s. m. Termo de zoo- 
logia. Genero de insectos coleopteros he- 
teromoros, da familia dos stonelytos. 

-)- SELENOPE, s. in. Termo de zoolo- 
gia. Genero do aiachnides da tribu das 
aranhas, cujas especies vivem em ambos 
os continentes. 

-}- SELENOSIS, s. f. Termo de medici- 
na. Mancha branca nas unhas. 

SELENOSTATO, s. vi. Termo do physi- 
ca. instrumento ])ara observar a lua. 

SELENOTOPOGRAPHIA, s. /. (Do gre- 
go sthuS, liui, e topographia^. Topogra- 
phia da lua, deseripção da supei'íicio d'cs- 
to planeta. 

f SELENOTOPOGRAPHICO, adj. Con- 
cernente ou relativo á 8tílenotopograj)liia. 

-[■ SELEUCIDE, s. f. Ave astuta e nuii 

voraz, que se alimenta principalmente do 
gafanhotos. 

f SELEUGIDA, s. Termo de historia. 
Descendente de Seleueo, rei da Svria. 

SELEÜMA. Vid. Celeuma. 
SELGA. Vid. Acelga. 
SELHA. Vid. Celha. 
SELHOS, adj. ant. Sonhos. 
SELIAR. Vid. Ciliar. 
SELICIO. Vid. Gilicio. 
-}- SELIERA, s. f. Termo de botanica. 

Genero do plantas da familia das goode- 
niaceas. 

•j- SELING, s. Ml. Termo do botanica. 
Genero do plantas da familia das umbel- 
liferas. 

t SELIO, .s. m. Termo do zoologia. 
Genero do crustáceos lernoideos, da fa- 
milia dos chondracanthos. 

SELLA, s. f. (Do latim sella). O ade- 
reço, em que se assenta o cavalleiro nas 
costas do cavallo; é composto do arção, 
espendas, vão, peitoral, cilha, otc. — «E 
por quanto os escudeiros, o outras gen- 
tes que nom devem trazer dourado, logo 
do presonto nom podem avor garnimcu- 
tos de cavallos, e sellas muares, (]uaees 
os devem trazer, da-lhes ElRey espaço 
do quarenta dias de {)ublicaçom desta 
Loy, a que os possam avor, e quo nom 
ajam no dito tempo por ollo pena alguã.» 
Ord. Affons., liv. 5, tit. -i;!, § 0. — «Tri- 
meiramente vinham diante seis trombe- 
tas, e seis charamollas, o depois hum ín- 
dio sobre hum fermoso cauallo, ornado 
do huuia sella da Índia, o (jual trazia do 
traz de si sobre as cubertas das ancas 
do cauallo, huma besta semelhauel a hum 
Leão pardo, mas de menor corpo e mais 
delicada, de muitas, o dosuairadas co- 
ros.» Danúão de Góes, Ghronica de D. 
Manoel, part. 'ò, cap. 57. 

Nom BC ganha o paraíso 
Scnào com offurtas muitas. 
Kuifim, vou cu muito asinlm 
Kmponlio Imuia seíla (juc tiiilia, 
K albardo o meu cavallo, 
E foi-me forçado alugal-o 
Pera acarretai- farinha, 
E fiquei desbaratado. 

GIL VIOKNTK, FARÇAS. 

— «0 do Tigre lançando os olhos con- 
tra onde lhe dizia, viu que era verdade; 
e, por(iue ainda estavam algum tanto 
desviados, teve tempo (renlazar o elmo, 
o mandar apertar as cilhas, o correger-se 
na sella como pera tantos ora necessá- 
rio.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 105. — «E tornando-se 
a concertar na sella se foi ao posto, o 
viu ([ue o esforçado Platir lhe saia: o 
encontrando-so juntamente dos corpos e 
escudos, rachadas as lanças, Platir o o 
sou cavallo foram ao chão, e o outro es- 
teve n'isso atoruido do encontro. (> im- 
perador estava tão atônito do quo via, 
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quo nem fallava, nem sabia qiio fallas- 
se.» Ibidem, cap. 111.— «O gigante fez 
a lança em pedaços no escudo do caval- 
Iciro do Tigre, falsando-liie d'amba3 par- 
tes, o foi com tanta força, que lhe fez 
perder ambos os estribos e apegar-se ao 
collo do cavallo; porém tornou-se logo a 
concertar, dando a paga deste encontro 
com outro também acertado, que, falsan- 
do o escudo e armas do gigante, deu 
com elle no chão, levando a sella antre 
as pernas, e uma ferida sobre o peito es- 
querdo do que lhe saía muito sangue.» 
Ibidem, cap. 118. — «O das Donzellas, 
depois de tornar-se a concertar na sella, 
vendo-o ainda desacordado, disse: Não 
me parece que de não haver batalha an- 
tre nós, sois vós o que perdestes menos. 
E mandando-lhe tirar o elmo, ficou al- 
gum tanto cora o sentido mais esperto e 
conheceu seu damno. El-rei, polo hon- 
rar, se desceu a pé e o ajudou a levan- 
tar.» Ibidem, cap. 124. 

— Sella estarciiota; ó a que hoje se 
chama Ir ida; e tudo é ao revez da gi- 
neta. 

— Sella bastarda; que tem duas bor- 
rainas de diante, e não as tem atraz. 

— Sella raza nos lados; que só tem 
arções c não tem borrai nas; era usada 
nas academias, hoje não se usa. 

— Sella foltrona; que tem o arção tra- 
zeiro muito baixinho, coberto com obra 
acolchoada, e seu arção dianteiro pe- 
queno. 

— Perder o cavalleiro a sella; ser sa- 
cudido d'ella pelo cavallo. 

— Figuradamente: Andar em sella; 
estar posto na sella; no mando; superio- 
ridade. 

Quanfeases vos quero eu dar ; 
VÓ3 cuidais que estais na sella? 
Pois podeis-vo3 dcsccr d'clla ; 
Qu'eu nunca vos pude olhar. 

cAM., AMPiiyTniÕEs, act. 1, sc. 3. 

— Firme na sella; confiado cm si. 
— Voz de entre ambas as sellas; nem 

boa nem má, ou nem alta nem baixa, 
alludindo ás duas sellas, á da gineta, o 
á da estardiota. — «lluma guitarra mal 
temperada, a huma voz de entre ambas 
as sellas.» D. Francisco de Portugal, 
Pris. e solt., pag. 19. 

— Cadeira de braços. — As sellas cu- 
rties dos romanos, 

SELLADA, s. f. O logar onde quebra a 
lombada do monte e faz aberta baixa, 
como a díi sella. 

1.) SELLADO, part. pass. do Sellar 1). 
A que so poz sella, — Ter os cavallos 
sellados. 

— Que dobra, quebra ou faz volta, 
como o assento da sella, quasi arcado. 

2.) SELLADO, part. pass. de Sellar 2). 
A que se poz o sello. 

Vejo-to as letras sellados, 
teu credito n'um novello, 
as leis muito mal guardadas; 
se algum homem achei nos nadas 
vi-o como não havel-o. 
Oh! Athenas quem te viu 
e vê agora! 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. 41. 

SELLADOR, s. m. (Do thema sella, de 
sellar 2), com o suffixo «dôr»). O que 
sella ou põe sello. 

SELLADOURO, s. m. A parte das cos- 
tas da besta, onde se colloca a sella. 

SELLAGÃO , s. m. Uma especie de sel- 
la que tem duas bori-ainas diante e ar- 
ção muito pequeno, e raza atraz. Os ca- 
valleiros que n'ella andam cáetn facilmen- 
te por detra?. 

— Sella sem arção, de que usam os 
ecclesiasticos. 

SELLAGEM, s. /. Acção e effeito de 
sellar. Vid. Cellagem. 

1.) SELLAR, V. a. (De sella). Pôr a 
sella n'um cavallo, etc. 

— V, n. Dobrar com peso; fazer vol- 
ta, acurvar. 

2.) SELLAR, V. a. (De sello). Por o 
sello. — Sellar uma letra, um documento. 

— Estampar, imprimir ou deixar mar- 
cada uma cousa em outra. 

— Concluir, rematar, pôr fim. 
— Cerrar, tapar, feciiar. 
— Marcar com o ferrete do beneficio 

e outras obrigações, c ter por seu obri- 
gado. 

— Figuradamente: Confirmar com sa- 
crificios pessoaes a verdade da causa que 
se defende. 

— Fechar os lábios, a bocca, não di- 
zer palavra, calar-se. 

— Sellar-se, v. rejl. — «A gente a ado- 
rou, e se sellou com a sua marca para 
serem conhecidos por seus vassalos.» 
Paiva d'Andrade, Sermões. 

SELLARIA, ou SELLERIA, s. /. llua de 
selleiros. 

SELLEGÃO. Vid. Sellagão. 
SELLEIfiO, adj. (De sella, com o suffi- 

xo «eiro»). Que já levou sella. — Ca- 
vallo selleiro. 

— Figuradamente : Diz-se da pessoa 
acostumada a carregar, a soíFrer o peso 
de outrem. 

— Que so segura bem na sella. 
— Figuradamente: Diz-se do quo re- 

siste a qualquer caso adverso, repu- 
gnante. 

— S. m. O que faz sellas. 
SELLIM, s. m. Diminutivo de Sella. 

Sella ]'aza, e pequena. 
SELLO, s. m. (Do latim sigillum). Peça 

ordinariamente de metal em que estão 
abertas as' armas, ou divisa de algum 
princij)e, estado, republica, religião, com- 
munidadc, senhor ou cavalleiro, parti- 
cular, que so imprime em cartas ou pa- 
peis de importancia, para os tornar váli- 
dos e authenticos; e algumas vozes vae 

enfiado, e pendente de fios de "Tj 
«Feita em Lisboa onze de laneiro de Mi 
quatrocentos quarenta, e noue assinada 
per o dito senhor, e selada do seu sello 
pendente.» Daniião de Goes, Chronica u® 
D. Manoel, cap. 38. — «Escriptas em 
duas folhas do ouro batido ambas de hu® 
teor cada huma com tres sellos, huffl 
d'ellley de ouro, o os dous de Cóge Ata"^ 
e Raez Nordim, que erão do prata, 
tidas em duas caixas de prata, sogun o 
costume dos Reys orientaes.» Barros, 
cada 2, liv. 2, cap. 4. 

— Sinete, chancclla; instrumento ou 
peça com caracteres ou algum desen 
gravado, que serve para fechar as car 
tas, ou a capa de qualquer pape^ 
para imprimir algum signal particul 
em cera, lacre derretido, obreia, ou ou 
tra matéria branda, ou com tinta. 

— Casa ou repartição onde se estaniP''^ 
ou põe o sello a alguns escriptos para 
auctorisar. ^ 

— O que fica estampado, impresso, 
sellado no mesmo sello. . ^ 

— Figuradamente: Ultima perfeiÇ'^"* 
— Signal, vestigio, marca. 
— Furj lançar o sello; sellar. 
— Figuradamente: 

Onde amor lançar o sello, 
Nenhuma cousa o desterra. 
Porqu'inda que o pensamento 
Voa fique, Senhor, em calma, 
Por morte ou apartamento ; 
Sempre vos lá ficão n'alraa 
As pegadas do tormento. 

CAM., AMPiiyrniÕEs, act. 1, sc. 6. 

Como a Nação fatal, aos meus Maiores, 
Lhes pôz mysterioao sello, o Fado, 
Nclla, do Orbe os Acasos, consignando. 

P. M. DO NASCIMENTO, OS MAETYBES, 1ÍV. 7. 

— Pôr o sello; acabar, ultimar, 
cluir, aperfeiçoar o que se começou. _ ^ 

— Sello em branco; o que se inip^' 
fortemente sobro papel, para lhe 
marcadas as partes proeminentes. 

— Sello volante; o quo se põe , 
tas sem o apertar, para que fiquem aC 
tasj e possa lôl-as a pessoa por niíí" 
quem se dirigem a outra. ^ 

— Logar do sello; nota que so p"® 
fim de alguns despachos. 

— Sello real; o das quinas que P|g 
nas patentes, cartas que passam P 
chancellai'ia-mór, ou dos officiaes '1'^'^^^ 
põe, e parece diverso do sello pri'^''' ' 
ou camafeu do soberano. _ 

— Passar alguma cousa sem sello i 
admittida, correr sem exame. j, 

—- Ordem sellada. — Obedecer a" ® 
Io do juiz. ,j 

SELLOTE, s. m. Diminutivo de 
Sella pequena sem arção. ^ 

ISELOURA, s.f. Vid. CerouIas.==^^g, 
pregado comicamcnte por Antônio i 
tos, jogueteando sobre Braga, nomo p' 
prio c appollativo. 
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Sois do Salorico, bobado? 
Nem de Saloi-ico agoado. 
Sois da Honra de Ninãeís ? 
do Guimarães? 
líraga? seloura? 

Acamada 
jazo todo em Ruivães. 

ANTOMXO rilESTES, AUTOS, pag. 3G1. 

SELVA, s. /. (Do latim silva). Bosque, 
inatto. 

A Divina Poesia, única prenda, 
Wo dos Cóos nos desceu, porque tal mimo 
^03 coubésso, de Vós foz Jove cscollia. 
y * filhas de Mnemóayne, que as sélvas 
^0 Olympo amdes, amáes de Tempe os Valles. 

*• M. DO NASCIMENTO, OS MAUTYKES, 1ÍV. 2. 

^03 membros lassos, co'a diurna lida, 
Mesquinhas horas sós, da Noite dava 
^osfallccido ; e nosso prazo curto, 
Acaso, vinha o grato Esquecimento 

minha nóva sorte; e quando da Alva 
Aos primeiros clarões, Trombêtas férem 

03 sons do Diana, o» ares, despertando, 
■t^asmáva eu de mo vêr, cm sélvas broncas. 

IBIDEa, liv. 6. 

Poisar-lhe o coração suavemente 
®obre esquecidas penas, amarguras, 
Andas, lavor da vida ? — Oh gruttas frias, 

h gemedoras fontes, oh suspiros 
® namoradas selvas, brandas veigas, 
crdes outeiros, gigantescas serras ! 
garhett, CAMÕES, cant. 5, cap. 11. 

j^o Globo incerto da serena Lua 
selvas, montanhas auppozerào, 

e do ser pensador foi dita alvergue. 
A. de MACEDO, VIAUEM EXTATICA, Cant. 2. 

Figuradamonte: Bastidão, grande 
'lumero. 

p'* cabellos na frente se ouriçaram, 
oiao seloa do lanças se ergue súbito 

qO gnto alarma em dia de batalha, 
coração parou-lho, — o o corpo turgido. 
®aubett, CAMÕES, cant. 2, cap. ü. 

^SELVAGEM, aãj, (De selva). Silvestre, 
^Sreste, bravio; diz-se do animal que 

selvas, bosques ou mattos, que 
'i-w é doméstico. 

Bravio, nàío cultivado, maninlio; 
•z-ae do terreno. 

'Silvestre, bravio; diz-se das plantas 
cultivadas. 

^ ^'g^radamente: Rude, agreste, du- 
intratavel. 

]^j Mui falsa idea 
da virtude: amona e doce, 

^ áspera, selvagem, desabrida, 
i peito humano uudiva e mercê, não foi castigo. 

®auuext, CATÃO, act. 3, sc. 1. 

Clrosseiro, ignorante, rude, estu- 

Homem rude, que vive no 

matto, cm selvas, bosques, montezinho, 
de costumes barbaros. 

SELVAGERIA, ou SELVAJARIA, s. /. 
Qualidade de selvagem; grosseria. 

SELVAGINA, s. f. Animal feroz, selva- 
gem. 

SELVAGINO, aãj. (De selvagem). Vid. 
Salvagino. 

SELVATICAMENTE, acíu. (De selvático, 
com o suffixo «mente»). A maneira de 
selvagem. 

SELVÁTICO, aãj. (Do latim silvaticus). 
Pertencente ou relativo ás selvas, nion- 
tezino, que nasce, cresce ou se cria nas 
selvas. 

V6 do Benomotapa o grande império, 
Do selvatica gente, negra e nua; 
Onde Gouçalo morto e vituperio 
Padecerá pela Fé sancta sua. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 98. 

Selvático terreno, acobertado 
De Florestas é a França, a qual comoça 
Alem do Rheuo; córta por Batavia 
Ao Poente, e lhe íica a Scandia ao Norte, 
Gallias ao Sul, Germania pelo Oriente. 

y. H. DO KASCmENTO, OS UAKTYUES, 1ÍV. G. 

— Selvagem, rústico, agreste, mon- 
tez. 

— Amigo das selvas, da solidão, 
SELVATIQUEZA, s. f. Qualidade, con- 

dição ou natureza do que ó selvático. 
— Rusticidade, rudeza, falta de cul- 

tura. 
SELVOSO, adj. (Do latim silvoaus). 

Pertencente, relativo ás selvas, ou pro- 
prio d'ellas. 

— Diz-se do territorio ou paiz, em 
que La muitas selvas, mattos. 

1.) SEM, s. f. (Do latim semen). Gera- 
ção, semente. Vid. Semel. 

2.) SEM, prej). (Do latim sine). Denota 
exclusão, privação, falta. — Deixaram o 
forte sem gente <iiie o defendesse. — « E 
se a venda fosse feita sem alguS condi- 
çom, e acabada do todo, e despois fosse 
publicada por algum malefício, que o ven- 
dedor ouuesse cometido, ou a mandasse 
El Rei filhar por alguã necessidade, ante 
que fosse entregue ao comprador, em 
cada kum destes casos perteence o per- 
dimento e perigoo da cousa assi pobli- 
cada ao vendedor.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. 46, § 5. — « Porem Poemos defesa, 
que daqui em diante nenhum nosso na- 
tural, nem outro algum estrangeiro, de 
qualquer estado e condição que seja, nom 
compre nenhuuã das ditas faquas, que 
veerem do dito Regno de Imglaterra, ou 
d'outra alguã pai'to, pera as levar fora 
dos ditos nossos Regnos sem nossa licen- 
ça.» Ibidem, tit. 50, § 1.— « E porque 
fomos enformado, que muitos Corregedo- 
res das Comarcas, e Ouvidores dos Ifan- 
tes, c dos Prelados, e Meestres, e bem 
assi os Juizes tenipuraaes, o aquelles que 
poemos em alguãs Cidades o Villas sem 

limitaçom do tempo certo, se fazem mer- 
cadores.» Ibidem, tit. (31, § 2.—-«E 
visto per Nos o dito artigo com a respos- 
ta a elle dada, adendo o declarando em 
elle Dizemos, que por a divida privada, 
que decenda de feito civil, assi como d'al- 
guum contrauto ou casi contrauto sem 
outra alguma malieia, nom deve alguum 
homem seer preso, ainda que nom tenha 
per honde pagar, atee que seja condapna- 
do per sentença, que passe em cousa jul- 
gada.» Ibidem, tit. G7, § 2. — «Porque 
todo aquelle, que se usa da cousa que he 
posta eni guarda e condisilho, sem voon- 
tade de seu Senhor, ou nom lha entre- 
gando a todo o tempo, que pera ello ho 
requerido, sem justa o liidima excusa- 
çom, tal como este comete furto, o assi 
como ladrom deve seer preso, ataa que a 
entregue da Cadea; nem deve seer sol- 
to, ainda que pera cllo dê fiadores abas- 
tantes; nem por dar lugar aos bens, pois 
que he caso do maleficio.» Ibidem, § 5. 

E havendo piedade 
Do mulheres mal casadas, 
Pera as ver bem maridadas, 
Ando pelos adros nua. 
Sem companhia nenhuma. 

OIL VICENTE, OBEAB VABIAS. 

Como chegam a hidado 
moças de dez ou onze annos, 
lias mães fora da cidade 
mancobos do autoridade, 
de linhagem, sem enganos 
buscam, o mãdam chamar, 
para as filhas ensinar. 

OABCIA DE líEZENDE, H1S0ELI.AIIEA. 

—« E como este Hacem Bec era ho- 
mem novo sem parentesco de nobreza, e 
estrangeiro na terra, por melhor segurar 
o que ganhái-a, o se liar com os Prínci- 
pes do Reyno, casou hunia filha sua com 
Xeque Aidar, que além do ser homem 
nobre em sangue, por vir da linhagem 
de Alie, e secta que novamente profes- 
sava, com que tinha acquirido muita gen- 
te, houve Hacem Bec que a dava a huma 
das mais notáveis pessoas da Pérsia.» 
João de Barros, Década 2, liv. 10, cap. 6. 
— «O esforçado Deserto, armado do ar- 
mas verdes, o no escudo em campo bran- 
co um Salvagem com dois liões por imia 
trella da mesma maneira, que costumára 
trazer em seu principio, se partiu só sem 
outra companhia, chamando-se sempre o 
cavalleiro do Salvagem, como dantes; 
cuja fama ainda então em toda pessoa 
fazia medo o espanto, quando na memó- 
ria representavam as obras de sou dam- 
no.» Francisco de ^Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 106. —« Senhor, disso 
Alfernao, é tão prezada a liberdade para 
quem vive sem cila, quo ás vezes o de- 
sejo do a cobrar, faz aventurar, a quem 
a não tem, a cousas do tamanho perigo, 
que, depois do posto nelle, tomaria por 
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partido viver antes sem ella, que cobral-a 
por taes modos.» Ibidem, cap. lltí.— 
« Assim que, encontrando-se no meio dos 
escudos, fizeram as lanças pedaços e pas- 
saram por diante sem mais dainno. To- 
mando outras, que el-rei mandára trazer, 
correram a segunda vez; e posto que se 
tornassem a oncontrar cm cheio, não so 
trataram peior qxxe da primeira.» Ibidem, 
cap. 124. — « Responderão, Deos nosso 
Senhor, poço sem fundo de misericórdia 
te f^ratitique com bens nesta vida as es- 
mollas que fazes aos pobres por seu amor, 
porque crê irmão nosso que o bordão 
principal em que a alma se encosta para 
não cayr quãtas vezes embica, h.e a cari- 
dade que usamos co proximo, quãdo por 
vamgloria não leva farello do mundo que 
cegue a alvura do bom zelo a que a sua 
santa ley nos obriga.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 104. — «E 
determinandose de a irem buscar, se che- 
garaõ a ella, e llie derão duas çurriadas 
de artilharia com que lhe niataraõ a mayor 
parte da gente, e após isso a abalroarao, 
o a tomarao sem nenhum trabalho, por 
ter a gente quasi toda morta e ferida, o 
a trouxerão A toa para dentro da angra 
onde as outras estavão.» Ibidem, capi- 
tulo 14G. 

-Afeu irmão foi cauaa aqui 
d'haver cavalloí cabrõca, 
c gaios .lem corações. 
IJofé, scnhoi*, que isso ouvi. 

liolinlioa do confeições, 
Isso ouvi também. 

ANTONIO PHESTES, AUIOS, pag. 217. 

—« Pelo contrario os Pegús comem 
carne de vacca, que he abominavel ás 
nações do quasi toda a índia, e bebem 
vinho, o usam tudo o que admittimos em 
nossos, ordinários manjares sem escrupulo 
algum, julgando-se por honrados da nossa 
conversaçao.» Conquista do Pegú, cap. 1. 
•— a Grandes saõ verdadeyramente os 
trabalhos do mar, se os que lanção nos 
direytos da casa da índia aqui se acha- 
rão, cuydo que mais piedosamente se ou- 
uerão com as partes. Contarão mais, que 
vendoso sem gouerno, huui dos passa- 
geyros que na nao vinha posera hum 
gosto.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 4. —« Tè que aos 
dezasete, depois de ])artirmo3 de Laza, 
vimos os muros de ]3abylonia, com que 
me alegrey em extremo: o outras muy- 
tas Aldeas quebradas, e sem gente. Ao 
outro dia ao pôr do Sol, chegamos ao rio 
Diala, que fica tres legoas da Cidade; 
onde dormimos aquella noite, em quanto 
foi'ão pedir licença per.i entrarmos nella, 
porque assi se custuma naquellas terras.» 
Ibidem, cap. 17. 

Porím, ou eu mal ouço, ou com voz alta 
Mo chama agora o Turco, e mo iinportiiua , 

Que deseja partir-se, pois lhe falta 
Das armas o favor, e da Fortuna. 
Ja para ellc outra voz meu canto salta 
Pois ja prestos o vejo, o que opportuna 
Conjunção tom agora de partir-se, 
E vejo que sem mim pódo mal ir-se. 

1'. D'ANnUA.DB, PRIMEIRO OEBCO DE DIU, Caut. 20, 
est. 7*i. 

—« Teve muitas occasioens de ver a 
sua vivesa, examinou a sua vivacidade, 
se he que he couza difterente uma da ou- 
tra, e sem atenção a este encanto namo- 
rou-se do Galetti, irmãa da Dançarina, 
que he huma moça morta <1 vista desta.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, mi- 
mero 3i3. — «Impedido assim de consul- 
tar escritos antigos e modernos, de exa- 
minar as historias passadas, e presentes, 
e de adivinhar as futuras para poder 
achar a prova, he necessário fase-la como 
V. M. ordena muito fácil, e muito inte- 
ligivel sem autoridades, nem argumentos 
que a confundão.» Ibidem, n.° Õ4. 

Porem naü façais mudança, 
Por mais que o tempo apersiga; 
Que amor por pacto me obriga 
A viver sem esperança, 
E a télla por inimiga. 

F. IIODBIOUES LOBO, PRIMAVEIÍA. 

Ora, certo tu já. no bom despacho, 
Pi')des som nojo algum, ou sem ompacho, 
Fazer versos com mãos, o.mais com pés, 
Jil que estils no teu tempo, o no teu mez; 
Porque seria asneira conhecida, 
Deixarcs de ganhar a tua vida 
Por este honrado modo. 

ABBADE DE JAZEÜTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 35. 

— Quando se junta com o infinito do 
verbo, significa o mesmo que não^ com o 
seu participio ou geruiidio. —I''ui sem co- 
mer; isto ó, não tendo comido, não co- 
mendo. —«E delia houve ha Infanta 
dona loanna, (jue morreo Freira no Mos- 
teiro de Jesu Daiieiro, e ei Rei dom loão 
segundo deste nome, pai do Principe 
dom Afonso, (|U0 faleceraíj ambos pai, e 
filho sem deixarem filhos, nem filhas de 
legitimo niatrimonio.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 3. 
—« Houuerão mais hos Reis de Castella 
quatro filhas, a saber ha Infante dona 
Isabel que casou com ho Principe dom 
Afonso filho dei Rei dom loão segundo 
de Portugal, ho qual principe pouco tem- 
po depois de ser casado, faleceo em San- 
ctarem de huma queda que deu indo cor- 
rendo a cauallo, de que logo morreo, sem 
deixar filhos, e ha Princesa dona Isabel 
se tornou viuua pera Castella.» Ibidem, 
cap. 22. — « Francisco de Miranda, fi- 
zera o que elles fizerão, e por isso me 
auerey com elles temperadamente, e logo 
sem outro mais requerimento mandou 
cessar as deuassas, e inquirições, sem 
falar nisso mais, porque fora sobro vin- 
gança de injuria de pay.» Ibidem, capi- 

tulo 145. — « Dos nossos morrerão tres 
de cauallo dos moradores de Çahui, e 
forão feridos outros, entre os quais foi o 
Adail Lopo barriga, assi se tornaraõ peni 
cidade de Çafim sem trazerem caualga* 
da, nem acharem quem lhes saisse ao 
caminho.» Ibidem, part. 3, cap. 33. 

E SC lha dam a comer 
nam lhe pode empocer, 
e 30 alguém bebo o sou vinho, 
ou mosca come seu cospinho, 
morre sem poder viuer. 

QAllCIA DE REZENDE, MISCELLAMEA. 

— « Finalmente sem fazerem 
damno foram prezos iuxns delles, e os 
outros se lançaram a nado, o salvárain- 
se em terra, por ser perto delia.» gar- 
ros, Década 2, liv. 9, cap. 3. 

palha nenhuma ; mas ellc 
doixa-mo assi sem comer, 
então eu que hei de fazer ? 
rir com esto e com aquoilo 
para d'Í3to me manter. 

ANXONIO PRESTES, AUTOS, pag. 45Õ- 

— «Assim que com estas e outras, qu® 
lhe disse, o fez ir seu caminho : e pas- 
sados alguns dias, sem achar cousa 
lhe impedisse, chegou á vista daquelia 
gram cidade de Constantinopla uiu 
mingo hora do vespora. E vendo os 
ços do imperador e apousentamonto de 
Polinarda, poz os olhos nelles.» FranciS" 
CO de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 2õ. — «Pois deixados a elles té sen 
tempo, torna a historia a dar conta _ 
Florendos, que caminhando por suasjoi" 
nadas contra o reino do Ilespanha seW 
achar impedimento a seu caminho, 
já então as aventuras eram menos, 
dia a horas de vespera chegaram a ij'" 
valle gracioso e grande; no fundo deu 
estava assentado um castello formoso 
forte.» Ibidem, cap. 96. — «Perdido o 
navio de vista, como o dia fosse granc® 
e o cavalleiro do Tigre pouco costuinaü 
a ter momentos ociosos, pediu aos outroâ 
que quizessem ver a sua ilha Perigos») 
que d'ahi perto estava, quo lhe pareci'"' 
ííizer o que não devia, passar-lhe tan'" 
pola porta sem a visitar; de que todo 
receberam contentamento; quo as cous»® 
delia eram pera de muito longe as vi^ 
buscar, quanto mais estando tão perto-' 
Ibidem, cap. 119. 

Entrados, o Odio disse aqui te buscão 
Estos com quem ja venho do sua parte, 
Ambos os leuaromos sem doterse 
Que a determinação ja nos aguarda. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEDA, Oant. 2' 

— «Com este fervor, sem fazer 
detença, se pôz cm hum Alifante, o 
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panhada de trezentos dos seus que aly 
tiiilia comsigo para sua guarda, e de ou- 
tros muytoi que despois se llie ajunta- 
rüu, com que fez huiu corpo de setecen- 
tos homens, se veyo coai eiles para a ci- 
'iaue, com determinação de lhe pôr o í'o- 
RO) porque o^ inimigos a não lograssem.» 
^ernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

— «Estes andaraõ pela terra dous 
"'3.S, sem acharem mais que humas ca- 
sas palhaças despovoadas, porque parece 

os moradores dellas fugiraõ de me- 
do dos nossos.» Uiogo de Couto, Década 

iiv. 9, cap. 22. — «E atinando lio 
Biilhor que pude, e sem perguntar a nin- 
Ruem, cheguey ao apousento dos Vene- 
^Ganos, que em cila habitam: de que era 
cônsul e principal hum micer André, pe- 

o qual eu trazia huma carta do capi- 
ao Dormuz, escripta em latim, (jue em 

"lielie tempo nam era ahi.» Antonio 
®'^reiro, Itinerário, cap. Ii3. — «Olhay 

para a vara de hum aguazil damninho, 
Parecevos va([ueta de arcabuz; e ella he 
espingarda de dous canos; porque vay 
por esses campos de Jesu Christo, a me- 

marrãa, que encontra, o o melhor 
carneiro, aponta nelles, e quando volta 

casa, acha-os estirados na sua loge, 
sem gastar pólvora, nem dar estouros.» 
rte de furtar, cap. 57. — «Ninguém 

melhor do que V. M. contentando-se 
o Dom que o nascimento lhe deo, 
querer o titulo de Marquez Maldo- 

"^do, que q mesmo que aqui tem to- 
^liado muitas pessoas a quem elle se nào 

nem se dará. Guarde Ueos a V. M. 
mtosanuos.» Cavalleiro d'01iyeira, Car- 

liv. 3, n.° 27. — «Ficou o hospede 
dar embaixada nem fazer cortezia á 

porque deu com um conductor que 
^^sreeia ser baxá de tres caudas, por le- 

'•■1 os narizes do hospedo aos oculos da 
^sa...» Bispo do Grão Panl, Memórias, 
Pj^iblicadag por Camillo Castello Branco, 

f,'- ü3. — (Eni Hespanlia é assaz cele- 
^'ada a memória do conde da Ericeira 
j pena d'aguias d'alto vôo, como Bacal- 

sem fallar nos gabos de Ma- 
^ G outra inferior turba de nocturnas 

íbidem, pag. 108. 
j Sem conto; immenso, innunicravel, 

í'Os"'/°'—neste Reyno Thesourei- 
to •' P^^i''arios, e Almoxarifes sem con- 
f|i'í arrecadao em seus depositos, 
Uh arcas, grandes copias de di- 
,i hum delRey, 0uti'0 de orfaos, e 
fi.»I outras muitas partes.» Arte de 

cap. (51. ^ 
cobertura; descoberto, que não 

Qo ' í^wpa. — «Acabado o juramento, o 

í>i'a Mor traz huma taça de prata 
Vg agua, e sem cobertura, e o 

^tór toallia, e dando o Copeiro 

Cil 

a taça a ElRey.» Manoel Severim 
^'aria. t»   1 ■n:„„ a 

•ap. 19^ Noticias de Portugal, Disc. 3, 

Sein detença; logo, immodiatamente. 

O Turco lh'o agradece, o ((uo clle o levo 
Manda a Constantinopla cm companhia, 
O Baxá (juu hum temor nào menos levo 
Do qiu! os outros delle liáo, do Turco liavia, 
Se parte sem detença, e cm tempo brevo 
Entra lá na Cidade para onde hia, 
Ao Grão Turco o iniiuito ouro apresenta 
Que de vê-lo sc admira, c se contenta. 

V. 1>K ANDUADE, rulMKIllO CKUCO DE DIU, CSUt. 12, 
est. 73. 

— Sem duvida; certamente, segura- 
mente, com certeza. — «Celebramos e 
festejamos o nascimento do gloriosissimo 
Baptista do Senhor. E sem duuida nào 
còuem que passe este dia sem alguma 
memória de suas façanhas, de sua vida 
e doutrina pois foi tal ({ue moreceo que 
o Saluador do mundo delle preegasse.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutinna christã, liv. 2. 

— Sem remedio; irremediavelmente.— 
cNão pode ser este movimento tao oc- 
culto, que o não entendesse o Tyranno, 
que se apercebeo para a defensa, fortifi- 
cando a entrada da ilha com trincheiras, 
e estacadas fortes; e quando os nossos 
ganhassem estes reparos, tinha coberto 
os passos que guiavào á Cidade com es- 
trepes, e püas de ferro, tocados de her- 
va, onde passando os nossos furiosos da 
cólera, e victoria, se perdericão sem re- 
medio.» Jacintho Freire do Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 1. 

— Sem medo; destemido, audaz, co- 
rajoso, impávido, ousado. 

O furor Ilespauhol transpoz sem medo 
Estas da Terra altíssimas barreiras, 
Com que em porções iguaes d hum Pólo a outro 
Dividio Natureza o Mundo opposto I 
Nunca farto do império, e de thesouros. 

J. X. DK MACEDO, UUDITAçIo, Caut. 2. 

— Trazer a cabeça sem nada; desco- 
berta. — «A cabeça trazia sem nada, 
porque os cabellos mereciam n.ào ser oc- 
cupados d'üutra cousa, somente vinliam 
tomados atraz com uma íita de preto e 
ouro, somettidos por dentro de maneira, 
que lhe dava muito ar ao rosto.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 89. 

— Sem tirte nem guarte; sem ceremo- 
nia, sem hesitar, sem más nem boas. — 
«He hum homem que sem tirte nem gnar- 
te, beja por força a mão a todas as Da- 
mas, o se alguma lhe nega deita isso pa- 
ra traz do cachaço, que he mais para 
a canga que merece do que para a Or- 
dem que traz.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 10. 

— Sem razão; desarrazoado, injusto. 
— «Não sou tão sem i-azào, disse elle, 
que vos afaste de vossa companhia; ide 
com elles, pois estas senhoras os enviam 
ás damas; assim de minha parte vos pre- 
sentai a ellas e dizei-lhe, que lhe peço, 
que quando alguma aífronta certa tivera 

pera passarem, que se encommendcm a 
mim, que as salvarei delia, e não temam 
a que podem correr comigo, nem as en- 
gane o conselho de (j[uem lho contrario 
manda dizer.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 125. 

— Sem dentes; dosdontado. — «Estan- 
do alli a armada, lançou o mar hum pei- 
xe na praia mais grosso que hum tonei, 
e taõ comprido como dous, ha cabeça, o 
os olhos como de porco, sem dentes, as 
orelhas da feição das de Elephante, o 
rabo do luim couado de comprido, e ou- 
tro de largo, a pele como de porco. da 
grossura do nm dodo.» Damião de (Joes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 55. 

— Sem tempo; antes do tempo, prema- 
turamente, com precocidade. 

— Adagios : 
— Não'lia rei sem privado, nem pri- 

vado sem Ídolo. 
— Não ha gosto sem desgosto. 
SEMANA, s. f, (Do latim septimana, 

de septem, sete). O espaço de sete dias 
contados de domingo até sabbado. 

— Semana da Paixão; a que procede 
a semana santa. 

— Semana santa; a ultima da quares- 
ma, desde o domingo de Ramos ao do 
Paschoa de Resurreição. 

— Estar de semana; fazer algum ser- 
viço durante uma semana que lhe tocou 
por gyro. 

— Feria, ou salario ganho durante a 
semana. 

— Loc. FAM.: Para a semana dos no- 
ve dias; usa-se dizer para des])odir al- 
guém, negando-liie o que pretende, ou 
para significar a impossibilidade de con- 
seguir alguma cousa. 

— Semana de annos; período do sete 
annos. 

— Termo de chronologia. Periodos se- 
ptenarios do tenqio, soja do mezes, an- 
nos, ou séculos, como as semanas de Da- 
niel. 

— Termo do historia. Segundo Moy- 
sós e a Sagrada Escriptura, a divisão do 
tempo em semanas deve a sua origem á 
creação do nmndo, porque Deus o aca- 
bou em seis dias e descançou no. sétimo. 
Dião Casio pretende que os egypcios fo- 
ram os primeiros que usaram d'csta divi- 
são do tempo, cuja idêa tomaram dos se- 
te planetas. Os gregos o os romanos an- 
tigos não conheceram esta divisão, pois 
aquelles contavam seus dias por décadas, 
e estos ])or novenas. 

— Semana tridua; a de tres dias, de 
quefiiz menção Santo Agostinho. Na Can- 
tabria estevo cm uso, pois na sua lingua 
ha vestígios que o demonstram, como: 
aste-lena, que corresponde a segunda-fei- 
ra, e quer dizer primeiro dia da semana: 
aste-artia, que corresponde a terça-feíi-a, 
e aste-azquena, que eqüivale a quarta- 
feira, dia xdtimo. Ost-eguua, significa sab- 
bado, ou dia depois da semana. 
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SEMANAL, adj. 2 gen. (De semana, 
com o suffixo «al»). Pertencente á se- 
mana. 

SEMANALMENTE, adv. (De semanal, 
com o suffixo «mente»). Por semanas, 
em todas as semanas, de modo semanal. 

SEMANARIAMENTE, adv. (De semana- 
rio, com o suffixo «mente»). Vid. Sema- 
nalmente. 

SEMANARIO, adj. (De semana). Per- 
tencente á semana ou que succede se- 
manalmente. 

— Feriodico semanario; que se publi- 
ca uma BÓ vez por semana. 

— S. m. O quo está de semana, ser- 
vindo algum officio ou obrigação. 

— Papel ou periodico semanal. 
SEMANEIRO, s. m. Vid. Semanario. 
f SEM ANOTO, s. m. Termo de zoolo- 

gia, (ienero d'insecto3 coleoptoros sub- 
pentameros, da familia dos longicornes. 

SEMBELLA, s. f. Termo do numisma- 
tica. Moeda pequena de prata, usada na 
antiga Roma, e que valia metade do asso. 

SEMBENITO. Vid. Sambenito. 
SEMBLAGEM. Vid. Samblagem. 
SEMBLANTE, s. m. Rosto, íace, cara, 

apparencia; representação exterior quo 
no rosto se mostra, do que n'alma se 
passa. — «E eu desta só mercê serei sa- 
tisfeito, que não vos saberei pedir outra. 
Targiana, algum tanto mudada a cor, 
poz os olhos em seu pai o gram turco, e 
depois virando-os contra Floriano com 
semblante alegre o acceitou por seu ca- 
valleiro, de que o gram turco ficou con- 
tente, polo ter em sua casa, crendo que 
com alguns taes como elle sua corte se- 
ria nobrecida o famosa.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 80. 

E vendo-se ja junto a seu imigo 
Na proa do oiltur ligeiro salta, 
E d'alli, com semblante inda d'amigo 
A Saiitigo disso com voz alta: ^ 
Dize a lílKei que se venha ter comigo 
A este CiUur, não liaja nisto falta, 
Que o Governador manda a Sua Alteza 
Que vá d'aqui direito á fortaleza. 

1'. D'ANmiADlS, PUIUEIBO CEllCO DE DIU,Oaut. 7, 
cst. 18. 

— «Aqui se fortificarão os Turcos, e 
começárão a ganhar os Arábios visinhos, 
huns com as armas, outros com benefi- 
cios, criando em Baçorá novo Prineipe, 
que como descendente de seus antigos 
Reis, seria aos Arábios gratos, e aos Tur- 
cos fiel: libei-alidade, com que mostra- 
vão entrar com semblante de amigos, 
escondendo a ambição de Senhores.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. — «Pareceo-me 
pelo ar que no semblante dava; que não 
despontava de discreta, no que ella te 
dizia: mas nada menos boa parte do 
teuipo que durou a visita, com ella cou- 
versasto ,• e quão duro me foi ouvir-te 
que te não desagradava a sua conversa- 

ção! E que fallas de encanto tal te ha 
ella ditto?» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. — «Os estragos que em meu sem- 
blante fêz a tua ausência, dá-los-hás por 
mais jucundos que a frescura da mais 
linda têz; e por horrível me tivera eu, 
se tres dias privada de te vêr, aíFeiada 
mo não tivessem.» Ibidem. 

Naquelles forros Sócrates cspira ; 
Parece que no pálido semblante 
Inda descubro a imagem da virtude, 
E entorna toda a luz Filosofia. 
Aqui SC eleva cm Doricas columnas 
Sustentando o Theatro, onde se escutão 
De Mclpomcne os ais, e até deviso. 

J. A. DK UACEDO, MEDlXAçlo, Caut. 4. 

— Figuradamente: Mostras, apparen- 
cia, exterior, aspecto, representação do 
estado das cousas. 

— Semblante egual; que se não altera 
nos perigos, trabalhos, etc. 

— Semblante sanhudo; carregado, se- 
vero, carraneudo. 

—Bom semblante; boa cara, ar do saú- 
de. 

— Mudar de semblante ; de cara, mos- 
trar outra cara, mudar de cor; alterar- 
se, dando-o a entender no rosto. 

— Fazer semblante; dar mostras. 
SEMBLE, s. /. llemerobio dos Iodos. 
SEMBLÊA. Vid. Assemblêa. 
f SEMBLIDE, s. 711. Termo do zoologia. 

Geiiero de Insectos nevropteros, da famí- 
lia dos semblidos, cujas larvas são aqua- 
ticas o ao transformar-se em nymphas, 
sáem da agua e introduzem-se na terra 
ao pé das ai-vores. 

-]- SEMBLIDOS, s. m. plur. Termo de 
zoologia. Familia de insectos nevropteros. 

SEMBRA (EN), loc. adv. Juntamente, 
ao mesmo tempo, em companhia. 

SEMBRAGEM. Vid. Samblagem. 
SEMBRANTE. Vid. Semblante. 

Acompanliao el Rey com toda a gente 
Que para guerra tem ja limitada, 
E com triste sembrante sinaes mostra 
Ter dclles grande lastima, e saudade. 
Pouco tem caminhado quando cbegão 
Ao Eio que desejào mas uão sabem. 

COBTE BEAL, NAUFRAQIO DB SEPÜLVEDA, Caut. li. 

— «E seria ja quasi ils duas horas des- 
pois da meya noite, elle nos fez gasalha- 
do com sembrante afabel, porem grave e 
severo, e fazendonos chegar para junto 
de sy nos mandou logo tirar parte das 
cadeas em que de tres em tres vínhamos 
presos, e nos preguntou se queríamos 
comer, a que nós respõdemos quo sy, 
porque avia ja tres dias que nolo não da- 
vão, o que elle estranhou muyto ao TI- 
leymay, o o reprendeo com algumas pa- 
lavras.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 119. — «E chegando nós a 
onde elle estava cõ aquellas cerimonias 
de grandeza e magestade com que se lhe 

custuma a falar, que sao as mesmas do 
que usou quando estava no Pequim, co- 
mo atrás deixo contado, nos olhou com 
bom sembrante, o disse ao MItaquer quo 
nos preguntasse se o queríamos servir, 
porque teria gosto disso, e nos faria mor- 
cês e honras mais avantajadas que a to- 
dos os outros estrangeyros que o serviao 
na guerra.» Ibidem, cap. 12õ. — «A quo 
eu por então não respõdy palavra por es- 
tar tão fóra de mim que ainda que fflO 
matara cuydo quo o não sentira, porem 
elle CO sembrãte feroz e Irado me tornou 
a dizer, se não rcspoderes a minhas prO' 
guntas te ey por codenado a morte do 
sangue, e fogo, e agoa, e assopro de ven- 
to, para nos ares seres despedaçado cofflo 
penna de ave morta que se divide em 
muytas partes.» Ibidem, pag. 136. 

SÊMEA, s. f. Parte que se tira do tri- 
go peneirado, depois de separar-se o ro- 
lão. 

SEMEAÇÃO, s. f. Acto do semear, do 
lançar as sementes á terra. 

SEMEADA, s. /. Terra, campo semea- 
do. 

SEMEADO, part. pass. de Semear. 
«As armas custumadas saõ arco, e ft'®' 
cha, o paos tostados cõ pontas de ossoB 
de animaes. Os que vluem pela cost») 
muitos saò marlnheyros, as embarcações 
em quo nauegão, saõ velocíssimas, ina^ 
pequenas, e assi nunca saem da terra ao 
n)ar largo, mas ao longo delia, por hu® 
parcel grandíssimo que tem da banda oo 
dentro, todo semeado de coral fazem sua 
nauegação.» Fr. Gaspar da Cruz, 
tado das cousas da China, cap. 2. 

— S. m. Vid. Semeada. 
SEMEADOR, s. m. (Do thema semea, 

de semear, com o suffixo «dôr»). O 
semêa. 

— Figuradamente: Semeador de herC' 
sias. 

SEMEADOURO, s. m. Terra, camP» 
que se ha de semear, proprio para senoea 
dos. , 

SEMEADURA, s. /. Aeção e effeito 
semear; diz-se principalmente das torr 
lavradias, para as distinguir das terr 
de pastos, etc. 

— O grão que se ha de semear. 
— A terra semeada. , 
SEMEAR, V. a. (Do latim seminar^r 

Lançar grão, somente á terra. 

I5accho oloroso, que annos déz sinala, 
Em aurca cópa vérte ondas purpureas; . 
E os dons de Cércs, (que a semear instruu'» 
Triptolemo ao bom Arcas caro aos Numes) 
A Glande substituem, que nutrira 
Pelasgos aborígenes do Arcadia. 

K. M. DO NASOIUENTO, 03 MABTYBES, HV- 2- 

— Figuradamente: Esparzir, espa"^''''' 
derramar. 

— Causar, occaslonar, promover a 
cordia, a slzania, erros, uma 
má, falsos rumores, etc. — « E ^ 

* 
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conta daquellc negocio a Manoel Falcão, 
^ Diogo da Rocha, e a Manoel Botelho, 
(de quem era mui grande amigo), o como 
pareeia que o demonio andava nas cousas 
ciesta Ilha, entre os nossos semeando zi- 
zamas, e discórdias, aconsolháram-lhe es- 

que cumpria a sua vida matar D. 
Jprge, tirando Manoel Falcão, que lhe 
diSBo, que muito melhor era prendello: e 

tirasse devassa de suas culpas, e o 
fflandasse á índia, e que ficasse elle por 
^apitão até o Governador prover aquella 
fctaleza.» Diogo de Couto, Década 4, 

4, cap. 3. — «A quarta maneira de 
Qainnificar com a lingoa, se chama me- 
xericos, que he quando huma pessoa com 

maldita lingoa anda negoccando que- 
dar amizade e semear odios entre ami- 
gos. O qual peccado basta pera conhecer 
guaia graue e' abominauel he diante do 

ser contra a charidado proximal, 
e concordia que Deos tanto amou e 

encomendou.» Fr. Bartholomeu dos Mar- 
yres, Catecismo da doutrina christã. 

Collocar, sem ordem, alguma cousa 
para adorno de outra. 

Espalhar, publicar, divulgar. 
~~ Fazer algumas cousas, tendo o fito 

"^0 lucro ou fructo. 

Cobrir, tapetar do flores, do her- 

Juncar.- 
^(iveres. 

■ Semear a planície de ca- 

Semear em má terra; beneficiar in- 
gratos. 

7~ Semear de sal a casa; castigo, por 
^aidor ao soberano. 
,, Semear para colher; fazer cousa 

Onde se esporo lucro, 
Seznear-se, v. reji. Esparzii'-se, es- 

palhar-se, derramar-se. — «O Pregador, 
ha de ser como o auditorio quer. 

•aas 
rio 

como lhe conuem, o que o audito- 

50 ^'ogularmente são iloroa, de que 
dit^^'^ tirào suaues fauoa, o que ao au- 
nho; 

lhe cüuem são as searas do Se- 
T em que semeandose as diuinas pa- 

I) colhem espirituaes fructos.» 
-j • 1* ernando Correia de Lacerda, Carta 
®^oral, pag. 77. 

„ areia; fazer bom aos in- 

'^ald'^^ o desagradecidos; trabalhar de- 

Adagios : 
"~-Cada um colhe, segundo semêa. 

grão to sei contar, que cm abril 
estar nascido, nem por semear. 

Uia de S. Matheus vindimam os si- 
sudo! 

nem 

o semêam os sandeus. 
tal logar nem quero colher, 

semear. 
'Ji^oflos os Santos semêa o trigo, 

cavdos. 

üereg om sexta-feira, por onde po- 
0 em domingo, vendo os bois 

®^Pra trigo. 

e Francisco semêa teu trigo, 
'üa que o dizia semeado o tinha. 

— Por Santa Erea, toma os bois o se- 
mêa. 

— Quem em torra boa semêa, cada 
dia tem boa estreia. 

— Quem não tem bois, ou semêa an- 
tes ou depois. 

— Quem semêa om caminho, cança os 
bois e perde o trigo. 

— Quem semêa, recolhe. 
— Quem semêa, om Deus espera. 
— Quem semêa em restolho, chora 

com um olho, e eu que não semeei com 
os dous chorei. 

— Quem semêa om arneiros, semêa 
moios, colhe quarteiroí. 

— Queres bom cabaço, semêa-o em 
março. 

— Quem ralo semêa, ralo leva a pa- 
vca. 

— Semêa cedo, colho tardio, colherils 
pão c viiilio. 

— Semêa e cria, terás alegria. 
— A quem não tem pão semeado, de 

agosto se lhe faz maio. 
— Ao lavrador descuidado, os ratos 

lhe comem o semeado. 
— Cousa que se não colhe, ninguém a 

semêe. 
— Quem abrunhos semêa, espinhos co- 

lhe. 
— Assim como semeares, colherás. 
— Quem bem semêa, bem colhe. 
SEMEAVEL. Vid. Semelhavel. 
SEMEDEIRO. Vid. Semideiro. 
f SEMEGARPO, s. m. Termo de bota- 

nica. Genero de plantas da família das 
anacardiaceas, cuja cspecie typica é uma 
arvore grande que cresce nas índias 
orientaes e se cultiva cm certos logarcs 
das Antillias o da America tropical. 

SEMEIOLOGIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Parto da medicina quo trata dos 
signaes, e dá a conhecer as alterações 
que annunciam o quo existe, o quo pas- 
sou e o que ha de oecorror, especial- 
mente no estado de doença. 

-j- SEMEIOLOGICO, adj. Que se refere 
á scmeiologia. 

f SEMEIOLOGO, s. m, O que escreve 
acerca da semeiologia. 

I SEMEIOPHORO,- s. m. Um dos cinco 
oíficiaos inferiores que tinha cada heca- 
tontarchia do exercito grego. 

SEMEIOTICA, s. f. Termo de medici- 
na. Parte da medicina que trata dos si- 
gnaes, e do seu valor nas moléstias, dan- 
do a conhecer pelas alterações exterio- 
res, o que occorrc interiormente. 

— Termo militar. Arte de fazer mano- 
brar as tropas, indicando-lhes os movi- 
mentos com signaes e não com a voz. 

-[■ SEMEIOTICO, adj. Concernente aos 
signaes. 

SÉMEL, s. m. ant. (} oração, d.escen- 
deticia. 

SEMELHA, s. f. ant. Semelhança. 
SEMELHADG, part, pass. de Semelhar. 
SEMELHANÇA, ou SIMILHANÇA, s. f. 

O parocer-so uma çousa com outra; con- 
formidade de duas ou mais cousas, quo 
se parecem umas com as outras; pare- 
cença.— «E no que toca as dos Reis 
dom Pedro, dom Fernando, e dom loam 
primeiro, nam a que disputar senam quo 
as compos Fernam lopes, porque o cstylo 
dollas he todo igual sem ter mistura, e 
em muitas partes tem semelhança desto 
estylo as Chronicas dos Reis atras, exce- 
pto a dei Rei dom Afonso Ilenriquez, 
quo Duarte galuam como ja apontei diz 
que fez de nouo.» DamiSo de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 38. — 
« I^orque os primeiros nossos, que foram 
ter áquellas Ilhas, tomando-o na mão, e 
vendo a semelhança que tinha com lium 
cravo de ferro, llie ficaram chamando 
cravo, j)or onde hoje he tão conhecido no 
Mundo.» Diogo de Couto, Década 4, li- 
vro 7, cap. 9. — ((Alberto Magno vio na 
Germania dous gêmeos taõ j)rodigiosa- 
mente conformados na semelhança, nos 
gestos, na vox, o nos affectos do animo, 
quo a penas haveria quem os podcsso 
distinguir. O que mais he, quo ambos 
adoeciaõ, e ambos saravaõ ao mesmo 
tempo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
Medico, pag. 19, § 09. 

— Figuradamente: Imagem, figura, 
comparação que aclara, exemplifica para 
doutrina, etc. — « Outra parto cavo an- 
tro espiniuis, o nascendo as espinhas, 
juntameute cõ o trigoo, aflbgarãno. E a 
outra parte acertou de cayr em terra 
bôa, e nascendo deu fructo cento por 
hum. E diz o Euangelista, que dita esta 
semelhança deu o Senhor hum grande 
brado dizendo : Quem tom orelhas de ou- 
uir, ouça. Como se dissesse, Aquelle ou- 
ça a quem Dcos fez merce quo enten- 
desse o (jue ouue.» Fr. Bartholomeu dos 
Martvres, Catecismo da doutrina christã. 

SEMELHANTE, adj. 2 gen. Que tem se- 
melhança; parecido, semelhavel. — «Man- 
damos, que todos aquellos, que encorre- 
rem om algumas penas por algum delito, 
ou casi delito, assy como barregaas do 
Clérigos, ou os que trazem armas, ou 
quaaesquer outros semelhantes, que en- 
corrorem em algumas penas, (juaeesquer 
que sejam, maiores ou menores que estas 
suso oscriptas.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
1, § 48. — «E póde-so poer outro eixem- 
plo semelhante, quando algumas partes 
querem íazer alguã convecnça, o dizem 
que aquella convecnça lhes praz de so 
fazer om oscripto; ainda ([ue expressa- 
mente nom digam quo nom valha cm ou- 
ti-a maneira, hi so deve d'entendor, por- 
que em escripto se chama, quando a Es- 
criptura he da sustaneia do contrauto, ou 
convecnça.» Ibidem, tit. 50, § 4. — «A 
experiencia passada (lhe tornou o Santo) 
e a promptidaõ para outra semelhãte, 
bastavaõ para tc mostrar o pouco quo 
podem comigo temores de teua tormcn- 
tos, e o gosto com quo me vès buscar 
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morte, o pouco caso quo posso fazer das 
honras e pretensoens da vida.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 6. — «E por 
que quando as semelhantes j)essoas, assi 
nos, como os outros Príncipes e Reis 
Christãos enviamos huns aos outros, ho 
costume leuarem nossas cartas pelas quaes 
sam cridos em todo o quo do nossa parto 
lhe mandamos fallar a<iuelles a quem os 
cnuiamos nos falíamos com o dito Simam 
da sylua toda nossa vontade acerca da 
sua ida a vos.» JJamiilo de does, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 37.—■ 
«Também podem nascer semelhantes 
consolaçoons do ter os humores bem com- 
plexionados, e o corpo cm postura des- 
cançada, ou de se deleitar o entendimen- 
to com alguns pontos novos, altos, e cu- 
riosos.» Padre Slanoel Bernardes, Exer- 
cícios espírítuaes, part. 1, pag. 31.— 
»E como o dia foy claro, o Necodá cha- 
mou toda a gente a conselho, por ser 
assi seu custumc em semelhantes casos, 
c lhe disse, que pois todos avião de par- 
ticipar do perigo, todos também dessem 
nelle seu voto, c a todos geralmente fez 
huma fala cm quo lhes pôs diante o que 
aquella noite ouvira, o o recoyo que por 
isso tinha de yr surgir na cidade, sobre 
que ouve alguns paroceres e opiniões di- 
versas, por -fim das quais se concruyo 
que todavia se fosse ver cos olhos o de 
quo so temiao.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 148. — «E ainda ((uo 
ja teuho escritas outras semelhantes, 
também confessei ja quanto interesso em 
as escrcuer. Andando, diz, na maior for- 
ça da tormenta me encomendei a Deos 
nosso Senhor tomando por valedores na 
terra todos os da bem dita Companhia de 
lESV.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. õ, cap. 20. —«O que sendo 
de grande oppressào para os marcantes, 
e semelhante gente, lizcraõ com ElKey 
D. Joaõ, que aceitasse do novo outra dí- 
zima do pescado, fóra a que jà pagavaò, 
para com o tal dinheiro prover as Galés 
do romeiros.» Manoel Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 14. 

O forte Sousa c os seus, a quem a usança 
Do eemdhantts casos lioje dava 
Neste menos temor que confiança 
Pouco temendo a imiga faria brava, 
E movendo também espada e lança 
Ousados vão buscar quem os buscava, 
Também no ar levantando huma alta grita 
Que os peitos alvoroça, acende, e incita. 

FRANCISCO DE ANDUADR, PHIMEIBO CEBCO DK DIU, 
cant. 15, cst. 72. 

Porím antes que passe mais Avante 
E íl segunda mulher o verso mude, 
Consenti ((ue aqui desta hum ca.so cante 
Que prova seu valor, sua virtude; 
E inda que ja atraz outro stmelhantt 
(Jantei, nào me fará quo iiào estudo 
Cantar este, também, porque os bons feitos 
bompro os fez a mrtr cópia uiais acceitos. 

íBiDEu, cant. lü, est. 8. 

— «Vinha a nào tambcm prouida de 
todas as cousas, assi pera a alma, como 
pera as mais, que com verdade se pode 
affirmar, auer inuytos annos, da Índia 
não partir outra semelhante, que leuasse 
noue Religiosos, hum da Companhia do 
Iesvs, que era o Padre Preposito Fran- 
cisco Vieyra, e os mais de tíam Francis- 
co, sendo hum delles o Padre Frey Mi- 
guel de Sam Boauentura Custodio, e 
Commíssayro Geral que acabara ser de 
toda a Índia; e o Padre Frey Manoel de 
Monte üliuete, todos trcs Mestres em 
Sancta Theologia; Frey Hieronymo do 
Sam Pedro Pregador, o eu, e os mais.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 1. — «Encima delle vi- 
mos oyto Abutres, que saõ aues mayorcs 
quo minhotos, inda que a elles muy se- 
melhantes, todos brancos, os quaes de 
ordinário alli andão.» Ihidem, cap. 9.—■ 
«Todos cstauão pasmados, vendo o habi- 
to do burel, quo ou leuaua, porque nem 
lhes parecia Português no travo, nem el- 
les sabiam do que nação podesse ser; 
por ja mais verem outro semelhante. De- 
ram desta nouidade rebate, e cota ao Ca- 
pitam da Fortaleza, que logo saliio_ com 
alguns homens bem trayados à Persiana 
com seus alfanges arcados.» Ihidem, cap. 
10. — «Nem Deos nosso Senhor, quo das 
alturas em quo mora, olha sempre seme- 
lhantes actoá de cliaridade, lhes dilatou 
a paga a sua dcuação: porque nos dias 
que em Ormus estiucmos, lhes leuou pera 
a gloria'a premissa de seus filhos, quo 
não chogaua a anno, e meyo, vestido no 
nosso habito, o qual eu, e uicu compa- 
nheiro leuamos a sepultar.» Ihidem, cap. 
11.— «Herodoto, e Strabo, louuào mui- 
to o modo cõ que os Babylonios antigua- 
mente curauão seus enfermos, que era 
leualos à praça, onde sabido seu mal lhe 
aplicauão a mezinha cõ que de outro se- 
melhante forão liures, e cõualecerào; a 
razão que pera isto dauão era os Médicos 
necios matarem a gente, o nam auer jus- 
tiça pera olles.» Ibidem, cap. 19. — 
«Creyo que não ha cousa tão irregular 
como os pensamentos de hum homem se- 
melhante, pois que as companhias em 
que se acha, c que os objectos que se lhe 
presentão não são capazes de o excita- 
rem.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
3, n.° 18. — «Um certo ministro grande 
costumava dar audiência ás senhoras fóra 
de sua casa, em um lugar tão decente, 
que era demasiado recolhido. Levaram alli 
dous fidalgos suas nmlheres para seme- 
lhante negociação; e deixando-as lá, se 
Bahiram logo. Viam isto outros, e então 
disse um d'elles.» Francisco Manoel de 
Mello, Carta de guia de casados. 

— Tal; di z-se da pessoa ou cousa a 
que nos referimos. — Não tenho visto se- 
melhante mulher, — Nunca li semelhan- 
te livro, — «A Letra O se-proferc com a 
boca aberta, o beiços algum tanto esten- 

didos em figura circular. Por isto se-notn 
esta Letra com semelhante figura. Os 
gregos tem o'micron, isto he, (J breve, 0 
o'mega, iíto he, O grande, ou Longo, qu® 
he a ultima Letra do seu Alphabetü.^ 
Fr. Luiz do Monte Carmello, Compêndio 
de orthographia, pag. 137. 

— Termo de mathematica. Ftgur^ 
semelhantes; as que teem os ângulos 
eguaes e os lados proporcionaes. 

— Semelhante a si mesmo; o hoineia 
não variavcl, coherente na sua cüiidU' 
cta. 

— Semelhante a; parecido com, confoi- 
mc a, igual a. — «E outros quaeesquer 
direitos semelhantes a nós devudos, ou a 
Cidade, ou Villa, ou Prelados, ou Igre* 
jas, ou a outras quaeesquer pessoas "O 
nossos Regnos, o todoios outros coutrau- 
tos, ou casi contrautos, e direitos seinÇ' 
ihantes a todos estes suso escriptos, íei- 
tos e celebi-ados pelas moedas autiguii^i 
ou pelas nossas que se fezerom ataa poS' 
tumeiro dia do Dezembro Era do ii" 
quatrocentos vinto e trcs annos.» Ora- 
Affons., liv. 4, tit. 1, § 2. — «Trata, o 
alma minha, de adquirir esta diíferenÇ^ 
que te faz semelhante aos Anjos, c ao 
mesmo Deos: não faças cazo alguui o® 
outras, em que pódem ser teus somei iian- 
tes os brutos, os condenados, o os demô- 
nios.» Padre Manoel Bernardes, Exercí- 
cios espírítuaes, part. 1, pag. 40o. 
«O que Adão portendeo cm desobedecer 
a Deos foy ser semelhante a Deos, o que 
lhe daquy resultou, bem o vistes, ser po 
bre enuergonhado, e cheio de todas as 
misérias, vem nosso Senhor não se con- 
tentou com perdoar o erro que nisto 
zera, mas da-ihe o que pretendia 
como Deos. Ego dixi dii estis et 
celsi omnes.» Paiva d'Andradc, Serfflõ®®' 
pag. 81. — «lí no reyno do Pegú, oih® 
eu ja estive algumas vezes, vy outro 
gode semelhante a esto a quo os natu 
rais da terra nonieão por Gínocogin";"f' 
Deos de toda a grandeza. O qual edine ^ 
íizerao antigamente os Chins quando 
nhorcaraõ a Índia, quo foy, segundo p®^ 
rece pela sua conta, desdo anno do 
nhor de mil e treze até o de mil o setei^^ 
ta e dous.» Fernão Mendes Pinto, 
grinações, cap. 9ü. — «E subindo no P 
nieyro degrao lhe disse em voz que to 
ouvirão, o Otinão cor Valirate, pree 
com jjanoo das forças da terra, o 
alto Deos que tudo criou prospere o 
do tua grandeza para mil annos as 
alparcas serem cabellos do todos os 
com te fazer semelhante aos ossos o e 
ne do grande principo das serras da P 
ta, por cujo màdado aquy sou vindo a 
visitar em seu nome como por esta 
do seu real sello podes ver.» 
cap. 130. — «Entrando entaõ 
dentro da outra casa, se detivorao ^ 
pequeno espaço, e as que ficàraõ lO 
desenfadâraõ entre tanto bem 
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custa com muytas graças, e zombarias 
'i® que todos eatavamos bem corridos, ao 
nienos 03 quatro, por serem mais novéis, 
® não ontendereiii a lingua, porque eu ja 

Tanixumá tiuka visto outra farsa, 
que se teve com Portuguezcs semelhante 

esta, e por algumas vezes as tinha vis- 
Jo também noutras partes. Ibidem, cap. 
 «O pi-ocesso dos priiicipiantca lie 

semelhante ao tempo de inuerao, em que 
experimentamos grande frio, e neuoeira. 
Was dos que estão jà provectus lie a sc- 
ttielliança com o veraõ, que algumas ve- 
zes estamos frios, e outras quentes.» Fr. 
"artholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 15. « Nauí 

eu Cliristo. E os embaixadores lhe 
perguntaram então, Pois quem es tu? Es 
ti Elias ? E respoiideo, Nam sou. Per- 
íjuntarãolhe, Es tu Prophota? llespon- 
"eo, Nam. Na qual reposta queria dizer 
^ue não era Prophcta semelhante aos ou- 
'"os antigos Prophetas, ainda que fosse 

yerdadeiro Proplieta, e mais que Prophe- 
porque nam viera ao mundo a Pro- 

Puetizar do Messias como vindouro, se 
a apregoar que era ja vindo, e mos- 

r«illo com o dedo.» Idem, Catecismo da 
°V^rina christã. — «E nos dias que ou 

estme em Mombaça chegou huma embar- 
^açSo desta Ilha, com escrauos, que to- 

es erão semelhantes aos do Moçambi- 
lUe, e mais terra da Cafraria.» Fr. Gas- 
P^r da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
II9 i 
T.,' 4. — « Mais adiante jas a nossa 

iloçambique, refugio, e emparo dos 
"auegantes da carreyra da índia. Aqui 

eyxando entre a terra firme, o a Ilha 
e feam Lourenço, o perigosissimo bayxo 
^ índia, cuja figura he muy semelhante 

'^'es rayos do peixe poluo: e continuado 
a torra firmo da Ethyopia, começa 

costa de Moçambique, que tem duzen- 
^^oas ató iVIombaça.» Ibidem, cap. 7. 
«Ditosos serão os que tomando estas 
idas não entrarem em furor semelhan- 
fio de Caligula, a quem Cesonia foz 

&uhr hum Ilippomane inteyro.» Ca- 
^leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 30. 
^^'Uepois de empregar no discurso to- 

os termos semelhantes a syntomas, 

piúncipios, augmentos, e decli- 
Çoens, sem se esquecer de syncopes, 

Vi" ® febrifuges perguntou muy 
nl/ Medico assistente, se ti- elle satisfeito á sua obrigação?» Ibi- 

n.» 38, 

^ Que é homem como nós. 
semelhante; uma comparação. 

lljg^LHANTEMENTE, adv. (De seme- 
itioii o sufíixo «mente»). Com se- "®lu,ança, 

SEMelhar, ou SIMILHAR, v. a. Re- 
iuiitar. 

 ^'^niparar, fazer semelhante. 
f{ ^ ^®fflelhar-se, v. rejl. — Semelhar-se 

coiisa; comparar-se-lho com 

voi,. v.~59. 

— V. n. Assemelhar-se; ser semelhan- 
te, parecer-se uma cousa com a outra. 

— Parecer, ter apparencia. 
SEMELHAVEL, atlj. 2 gen. (Do thema 

semelha, de semelhar, com o suffixo 
«avel»). Que pode comparar-se, compa- 
rável. —■ «Salvo SC lho fosso dado em cs- 
caimbo por outro lugar que a nos, ou a 
cada hum de nossos antecessores fosse 
dado, e o nós ajíunos com semelhavel jur- 
diçom: ou se algum polo edito geeral, 
que foi feito per ELÍley Dom ÀiFonso 
nosso Avoo sobre as jurdições, ao tempo 
desse edito, ou despois, viesse, o mostras- 
se que havia alguma jurdiçam, e lhe foi 
julgado, e outorgado pelo dito nosso Avoo 
que a houvesse per qualcjuer titulo, ou 
razom, que mostrava.» Ord. Affons., liv. 
2, tit. 03. 

SEMELHAVELMENTE, adv. (De seme- 
lhavel, com o suflixo «mente»). Com se- 
melhança, da mesma maneira, semelhan- 
temente. 

SEMELIMO, superl. irreg. do Semelhan- 
te. Muito semelhante. 

SEMELITÜDINARIAMENTE, adv. Por 
semelhança. 

SEMELITUDINARIO, adj. Em que ha 
semelhança. 

SEMEN, s. m. (Do latim semen). Es- 
perma, licor seminal ou prolífico dos ani- 
maes machos, que fecunda as femeas e 
os ovos. 

SEMENÇAR. Vid. Femençar. 
SEMENCINA, s. f. Uma das tres prin- 

cipaes especies do semen-contra. 
SEIHEN-CONTRA, s. /. Termo de bota- 

nica. Nome dado em pharmacia ás extre- 
midades não floridas de algumas especies 
de artemisa, (jue se administram como 
remedio vermifugo muito efficaz, especial- 
mente para as crianças. 

SEMENISTA, s. f. O pliilosopho que 
attribue á matéria seminal ou espermati- 
ca a propagação das especies animaes. 

SEMENTAL, adJ. 2 gen. Concernento á 
semeadura ou determinado para ella. 

— Que é pae de éguas, cavallo de se- 
mente, de padreação, 

— Que é pae de rebanho. — Carneiro 
semental. 

SEMENTAR, v. a. Semear; espalhar, 
lançar a semente. 

— Sementar-se, v. rejl. Prover-se de 
semente, fazer criadouros do sementes, 
para as dispor em outros partidos. 

SEMENTE, s. f. (Do latim semen). Ter- 
mo do botanica. Corpo vegetal produzido 
pela germinação, que depois de fecunda- 
da se desenvolvo e adquire propriedades 
que a tornam capaz de dar nascimento a 
uma nova planta. — «Quando busca os 
peixes se intitula Picatwa; cujo exerei- 
cio foi cm outro tempo tao estimado en- 
tro os Romanos, que à maneira da se- 
mente na terra, se semcavaõ no mar do 
Italia 08 peixes estrangeiros, para isso 
condusidos dos mais distantes golfos, de 

sorte que muytas familias Romanas deri- 
varaõ dos peixes os seos apellidos; como 
os Licinios, Muronas, Sergios, o Hora- 
eios.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 121, § 80.— «As Ilervas sto- 
machicas ealidas sao; liaizes do Gingi- 
bre, do caiaino aromatico, do Galanga, 
de junça 
cas, o do canolla 

cheiroza. Cascas do cidra sec- 
Páo xiloaloes. FoIJias 

de ortelaã, de losna, do salva, de beto- 
nica, do alecrim. Sementes de lierva do- 
ce, funcho, de coentro, do cidra, e do 
pimenta. Fricctos cravinhos da índia, noz 
moscada. Flores do salva, de alecrim, do 
betonica, açafrão. Gomas almecega.» Ibi- 
dem, pag. i35G, § 240. 

— A matéria dos animaos. 
— As crianças que nascem dos ani- 

maes, por parto ou desovamento. 
•—■ Troços de cannas d'assucar, que so 

plantam em covetas óu rogos do arado; 
de maniva, com que so reproduz a man- 
dioca. 

— Figuradamente: Doutrinas, primei- 
ras noticias. 

— Manancial, causa, origem. 
— Carneiro de semente; o que anda 

no rebanho para fecundar as ovelhas. 
— Homem, ou mulher de semente ; cas- 

tiço, generoso, de boa geração. 
— Semente de bichos de sSda; peque- 

nos ovos d'ondo o bicho so reproduz, tra- 
zidos ao calor do corpo humano; nos 
climas intortropicaes com o calor atmos- 
pherico desovam por si mesmo, o põem 
nas folhas que i)ascom das amoreiras. 

— Semente santa; absinthio, losna ma- 
rinha. 

— Semente de discórdia; cousa que ao 
diante vem a causal-a. 

— A semente da vida; doutrina da 
salvação eterna. 

— Semente das pérolas; pérolas mui 
miúdas, assim chamadas pelos ourives o 
lapidarios. 

SEMENTEIRA, s. f. (Do semente, com 
o suffixo «eira»). Viveiro de plantas no- 
vas c de arvoresinhas para depois so 
transplantarem. — «A ilha ho mui fértil 
do sementeiras, fructas, arvoredos de 
pahnares, arequaes, c outras aruores, e 
muy viçosa dortaliças, fontes o poços 
dagoa muito boa, com muitas quintas, 
pumares, hortas, o heranças que laurão, 
o aproueitào os gentios naturaes a quo 
chamão Dacanis.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 3. —• 
«O qual entre clles não ho tão m:l ve- 
niaga, que não aja muytos mercadores 
delia muyto hõrados o ricos, o este es- 
téreo servo para estercar as sementeyras 
em terras alquévadas do novo, porquo 
achaõ que he milhor quo o de que co- 
mummento so usa.» Fornão IMendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 98. — «Ao outro 
dia sendo ja menham clara, este exercito 
tão cruel o tão barbaro como o seu Ca- 
pitão, pos fogo á povoaçao e a outros 
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muytos lugares muyto frescos, que ao 
longo deste rio estavão, o que tauibem 
caliio em sorte a hum campo chamado 
Bumxay, de mais do seis lugoas em ro- 
da, e muyto plano, todo de sementeyras, 
que a este tempo estava menos de ineyo 
segado, e tudo o mais do trigo que nelle 
estava ainda por segar, que ora a mayor 
parte, foy consumido do fogo de tal ma- 
neyra, que nào ficou nelle cousa que não 
fosse desfeita em cinza.» Ibidem, cap. 
120. 

— O que se semêa, a semente lança- 
da na terra ou agro. 

— Estaçào, tempo, sazão de semear. 
SEMENTEIRO, s. m. O sacco em que 

vae o trigo ás costas do agricultor, quan- 
do semêa. 

— O que semêa ou faz sementeiras. 
SEMENTILHAS, s. /. Sementes da sa- 

ponária. 
f SEMENTINAS, s, /. plur. Termo de 

historia natural. Festas que se celebra- 
vam em Roma, para obter boa semen- 
teira. 

SEMESTRE, adj. (Do latim semestris). 
Que dura seis mezes, 

— S. m. O espaço de seis mezes con- 
secutivos, meif) anno. 

SEMESTREIRO, adj. (De semestre, com 
o suffixo leiro»). De semestre. 

SEMET... As palavras que começam 
por Semet..., busqaem-se com Symet... 

SEMI. Prefixo latino que significa me- 
tade, meio, e que se antepõe a muitas 
outras palavras para modificar a sua si- 
gnificação. — SemicimtZo; semideus,— 
«As moças, desesperadas, fugiram de ca- 
sa, e levando-as a mãe para uma rossa, 
teve o desaccordo de as conduzir a casa 
de um seu irmão semi-barbaro (homem 
que matava escravos com açoutes) para 
que lhe castigasse as filhas.» Bispo do 
Grão Parã, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag, 176. 

SEMIABARCANTES, adj. f. plur. Ter- 
mo do botaniea. Diz-se das folhas que 
abraçam metade da hastea. 

SEMIANIME,' adj. 2 gen. (Do latim se- 
mianimis). Meio morto. 

-• SEMIARIANISMO, s. m. Seita origi- 
nada pelo arianismo, porém com modifi- 
cações e reformas que a constituíam mui- 
to mais moderada. 

SEMIAXIO, adj. Alcunha que os gen- 
tios davam aos christãos. 

SEMIBREVE, s. f. Termo dc musica. 
Figura ou nota fundamental da musica, 
que vale um compasso menor, ou metade 
de uma breve. 

SEMICADAVER, s. m. Corpo de homem 
ou mulher quasi morto. 

SEMICAPRO, s. m, (Do latim semica- 
per). Meio bode, e meio homem; epitheto 
que os gentios davam a alguns dos seus 
deuses. 

SEMIGHAS, ou SSOMIGHAS, íf. /. pl. 
Uma canada mais cm almudo. —« Seis 

almudes de vinho molle á bica do lagar 
com suas ssomichas.» Doe. de 1528, em 
Viterbo, Elucid, 

SEMIGHROMATICO, adj. (De semi..., 
e chromatico). Termo de musica. Diz-se 
do certo genero de musica composto do 
diatonico o do chromatico. 

SEMICIRCULAR, adj. (De semi..., e 
circular). Concernente ou relativo ao se- 
micirculo. 

— Disposto em fôrma, ou á maneira 
de seniicirculo. 

SEMICIRGULO, s. m. (Do semi..., e cir- 
culo). Meio circulo, ou metade de circu- 
lo, cortada por um diâmetro. 

— Instrumento mathematico que faz as 
vezes de prancheta. 

SEMIGOLGHÊA, s. f. Termo de musica. 
Nota ou figura de musica, que vale meia 
colchêa. 

f SEMIGOLON, s. m. Antigo signal de 
pontuação, que valia meia pausa, e uma 
coma. 

SEMIGOMPLEMENTO, s. m. Termo de 
mathematica. Meio complemento. 

SEMIGOPADO, s. m. Termo de musica. 
Nota que divide o compasso em dous 
tempos. 

SEMIGUCÜFA, s. /. Termo do medici- 
na. Barrete pespontado, com pós copha- 
licos, que se applica em certas moléstias; 
differe da cucufa, em que esta encobre 
toda a cabeça, o aquella só parte. 

SEMIGÚPIO, s. m. Meio banho, ou ba- 
nho ii'agua até á cintura. 

SEMIGYLINDRICO, adj. (De semi..., e 
cylindrico). O que ó cylindrico por um 
só lado, 

— Termo de botaniea. Diz-se das fo- 
lhas quando são planas de uma banda, e 
convexas da outra, 

SEMIDÊA, ou SEMIDEUSA, s. /. Assim 
chamavam os gentios áquellas heroinas 
que por seus altos feitos, pareciam des- 
cender de algum de seus deuses. 

SEMIDEFUNTO, adj. Meio morto. 
SEMIDEIRO, s. m. ant. Atalho. 
SEMIDEOS, ou SEMIDEUS, s. m. Meio 

deus, divindade subalterna, dous de se- 
gunda ordem. 

— Nome que os gentios davam aos he- 
roes c varões esclarecidos por suas faça- 
nhas, a quem collocavam entre os deuses, 

SEMIDIAMETRO, s. m. Raio de circu- 
lo; metade do diâmetro. 

SEMIDIAPASÃO, s. m. Termo de musi- 
ca. Intervailo dissonante de oito vozes, 
quatro tons e tres semitons maiores, 

SEMIDIAPENTE, s. m. Termo do mu- 
sica. Intervailo do dous tons e dous se- 
mitons maiores, quinta remissa. 

-}- SEMIDIAPHANO, adj. Que não é per- 
feitamente transparente. 

SEMIDIATHESERÃO, s. m. Termo de 
musica. Quinta diminuída, intervailo dis- 
soijantc de quatro vozes, um tom e dous 
semitons, 

SEMIDISCO, s. m. Meio disco. Termo 

de botaniea. Aba de uma folha guarnc- 
cida de nervura dorsal, 

SEMIDITONO, s. m. Termo de musica. 
Intervailo que consta de um tom e u® 
semitom, terceira menor, 

SEMIDOBRADO, adj. (De semi...,®do- 
brado). Meio dobrado. 

— Termo de botaniea. Diz-se da flor 
cuja corolla tem mais ordens de pot^' 
Ias, ou maior numero de lacinias, do que 
costuma ter naturalmente; conserva o 
pistillo, o alguns estames, e dá alguniíi^ 
sementes fecundas. 

SEMIDOBRE. Vid. Semiduples. 
SEMIDOBREZ, s. m. Termo de botani- 

ea. O viço das flores semidobradas, 
sua multiplicação, 

SEMIDOUTO, adj. (De semi..., e douto). 
Que só tem conhecimentos superficiaos õ 
pretende passar por homem douto. 

SEMIDRAGÃO, s. m. Meio homem o 
meio drag?io. É termo do estylo phantas- 
tico, ou metaphorico. „ 

SEMIDUPLES, ou SEMIDUPLEX, adj. ^ 
gen. (Do latim semiduplex). Diz-se das 
festas ecclesiasticas, que se celebram com 
menos solemnidades que as duplex, e com 
mais que as simples. 

t SEMIENGYCLOPEDIGO, adj. (De se- 
mi..., e encyclopedico). Que ó quasi en- 
cyclopedico, que abrango uma noticia 
mui succinta das principaes artes e scicn- 
cias, 

f SEMIESPHERA, s. /. Metade de um» 
esphera, meia esphera. 

I SEMIESPHERIGO, adj. Que firma 
meia esphera. . 

f SEMIESPHEROIDE, a, m. Metade do 
uma espheroide. 

SEMIFENDIDO, adj. Termo dc botâni- 
ca. Meio fendido; dividido em dous seg- 
mentos. 

SEMIFLOSGULO, s, m. Termo de botâ- 
nica. Flosculo liguloso, ou cuja corollu 
é ligulosa. 

SEMIFLOSCULOSO, adj. Termo de bo- 
taniea. Diz-se daa flores compostas, c 1 
constam de corollulas ligulosas, tanto ^o 
disco como no âmbito, ou raio, 

— S. f. pl. Estas plantas form»"^ * 
IS." classe do methodo de Tournefort. 

f SEMIFLUIDO, adj. Meio fluido, q"® 
não é inteiramente fluido, 

SEMIFUSA, s. /, Termo de 
IMcia fusa; nota que valo metade 
uma fusa. 

SEMIGLOBOSO, adj. Meio globoso, mo' 
espherico. í 

SEMIGOLA, ou SEMIGOLLA, 
Termo militar. Demigola, meia 
nha tirada do flanco ao angulo da go < 

f SEMIGOTHIGO, adj. Meio 
— Escriptura semigothica; escript''^^ 

gothica, alterada pela mistura de ca^' 
cteres romanos. 

SEMIINSPIRAÇÃO, s, /. Termo de 
sica. Pausa que dura a metade do i' 
inspiração. 
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SEMILETRA, ou SEMILETTRA, s. /. Si- 
gnal que vale a metade de uma letra. 

SEMILHA, s. f. Nome dado, em algu- 
mas partes, ás batatas inglezas. 

t SEMILHANTE. Vid. Semelhante.— 
* E, se me disser que o sr. conego a tem 

casa, com dois filhos e uma menina, 
•ji coisa semilhante, liei de eu crél-o? 
Ora, deixem-me, meus senhores.» Bispo 
•Io Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 119. 

SEMILUNAR, adj. Da forma de meia 
lua crescente. 

.SEMILUNIO, s. m. (Do latim similu- 
'"Moi). Meia lua, metade do tempo em 

a lua faz a sua revolução. 
.SEMIMEDICO, s. in. Semidouto na me- 

dicina. 
SEMIMEMBRANOSO, adj. (De semi..., 

® membranoso). Diz-se de um musculo 
Situado na parte posterior da coxa. 

SEMIMETAL, s. m. Meio metal, subs- 
tancia minorai menos pesada, e menos so- 
"ila que o metal. 

semiminima. Vid. Seminima. 
SEMIMORTO, adj. Meio morto, semi- 

anime. 
SEMINAÇAO, s. /. (Do latim seminatio- 

'leiii). dispersão das sementes. 

seminal, adj. 2 gen. (Do latim semí- 
nalis'). Espermatico; de semen, perten- 
cente a elle, ou que o contem. 

7-Termo de botanica. Diz-se das j)ri- 
folhas das plantas que se deseu- 

^•^Iveni na seuicnte pela geruiinaçao, e 
^'16 suo os cotyledones convertidos em 
íolhas. 

"~7 lí^iguradamente: Productivo. — A 
'"^alicia seminal das doenças. 

SEMINAR. Vid. Disseminar. 
.SEMINÁRIO, s. m. (Do. latim aemina- 
ítwíi). Viveiro de plantas; espaço de ter- 
^5 no qual depois de bem cavado, se se- 

as plantas, e depois de crescidas, 
tiram d'alli, e se transplantam, e se 

, spüem pelo campo em ordem, com seus 
J^itervallos. — «Tanto que arrancarem es- 

arvores do seu seminário, as trans- 
1 antem logo em terra, que não seja dcs- 
^•^'uelhante.» Leonel da Costa, Georgi- 

pag. 78. 
Casa em que se educam, e ensinam 

^ Ços em bons costumes, o virtudes para 
®6rviço de Deus c da egreja. Depois do 
'^ciiio cridentino encommondar e orde- 

a íundação dos seminários, se fizeram 
itos na christandade, dos quaes os pri- 

1 ® pi'iucipaes authores foram S. Car- 
q", . orromeu e S. Francisco de Sales. 

Co Coimbra D. Paterno, com o 
® IX Sisnando, deu ordem a um se- 

pal nioços na própria sé episco- 
«id ^ de Santa Maria, da mesma 
para ^ '^^tes doutrinou, o foi dispoiulo 
^uiz o grau do presbyterio, e 
j>. vivessem cm communidade, se- 
 ° ^_i"egra de Santo Agostinho. 

'-'1'igem, principio, assim para o bem 

como para o mal.— «Com proposito de 
fazer alli o seminário dc suas emprezas.» 
Monarchia Lusitana, tom. 1, foi. Iõ2, 
col. 2, em Bluteau. 

— Adj. Seminal. — Virtude semina- 
ria. — «Se transfunda para isso na virtu- 
de seminaria.» Vasconcellos, Noticias do 
Brazil, pag. 112. 

SEMINARISTA, s. m. (De seminário, 
com o suffixo «ista»). Alumno interno 
de algum seminário. 

— O que é educado em seminário. 
f SEMIN1FER0, adj. Que encerra ou 

contém sementes. 
— Termo de anatomia. Vasos, ou con- 

ductus seminiferos; vasos mui pequenos, 
da reunião dos quaes se forma a substan- 
cia do testículo, e nos quaes se segrega 
e circula o esperma ou semen. 

SEMINIMA, s. /. (De semi, c minima). 
Termo de musica. Nota que vale meia 
minima; é a quarta nota. 

SEMINIO, s. m. Semente, gcrmen. 
f SEMINOTA, s, /. Termo de zoologia. 

Gênero de insectos hymenoptcros, da fa- 
milia dos evanidos. 

SEMINÚ, adj. Meio, ou quasi nú. 
SEMIOCTAVA, s. /. ant. Composição 

de quatro versos consonantes, que é a 
primeira metade de uma octava. 

SEMIOGRAPHIA, s. f. (Do grego se- 
meton, signal, o gvaphein, descrever). 
Sciencia que tem por base conlieccr o 
valor e força dos signaes, o caracteres 
das doenças. 

-j- SEMIOPHORO, s. m. Geuero do pei- 
xes, da familia dos cscamipenneos. 

f SEMIOTO, s. m. Termo de zoologia. 
Gcnero de insecto.j coleopteros pentame- 
ros, da familia das serricornes. 

— Genero de insectos liymenopteros, 
da familia dos chalcidios. 

SEMIPALAVRA, s. /. Palavra mal pro- 
nunciada. 

SEMIPARENTE, adj. 2 (jen. Que tom 
algum parentesco. 

SEMIPARTIDO. Vid. Semifendido. 
f SEMIPEDAL, adj. 2 gen. Que tem 

meio i)é de comprimento. 
-}- SEMIPELAGIANISMO, s. m. Termo 

de historia e religião. Doutrina professa- 
da no v século da egreja, por Fausto e 
Capieno. Pretendia conciliar as opiniões 
dos pelagianos com as dos orthodoxos, 
sobre a gi'aça, sobro o peccado original. 

SEMIPELAGIANO, adj. O que seguia 
parte dos erros de Pelagio. 

SEMIPERIPHERIA, ou SEMIPERIFERIA, 
s. f. Jleia ])eripheria do circulo. 

SEMIPLENAMENTE, adv. (De simiple- 
no, com o suffixo «mente»). Com uma 
prova imperfeita, semiplena. 

SEMIPLENO, adj. (Do latim seiníple- 
nus). Meio cheio. 

— Prova semiplena; diz-se da prova 
imperfeita ou nao completa, como a que 
resulta da declaração de uma só teste- 
munha, sendo de toda a cxcepçSo. 

SEMIPOETA, adj. llimador, poeta dc 
agua doce, mau poeta. 

"i" SEMIPROVA, s. f. Termo forense. 
Prova semiijlcna, meia prova. 

SEMIPÜTRIDO, adj. Meio podre, qua- 
si pôdre. 

f SEMIQÜINTIL, adj. Termo de as- 
tronomia. Diz-se do asfiecto dos plane- 
tas, separados um do outro trinta o seis 
graus. 

SEMIRACIONAL, adj. (Do semi, e ra- 
cional). Estúpido, grosseiro, parecido com 
os irracionaes; diz-se da pessoa que pi-a- 
tica algumas acções imju-oprias do gente. 

SEMIRECTO, adj. Diz-se do angulo 
que tem quarenta o cinco graus, por ser 
a metade do angulo recto. 

SEMIROLIÇO, adj. Termo de botanica. 
Vid. Semicylindrico. 

SEMIROTO, adj, Sleio roto. 
SEMISECÜLAR, adj. (De semi, e se- 

cular). Que tem meio século. 
f SEMISEPARATISTA, s. m. Termo de 

historia. Individuo de uma divisão da sei- 
ta dos separatistas. 

SEMISERPENTE, adj. Animal meio ser- 
pente. 

f SEMISEXTIL, adj. Termo dc astro- 
nomia. Diz-se do aspecto que apresentam 
dous ])lanctas separados um do outro uns 
trinta graus. 

f SEMISTAMINAR, adj. Tcnno de bo- 
tanica. Diz-se de uma llôr dobrada que 
não mudou em pctalas mais que uma 
parte dos seus ostames. 

1.) SEMITA, s. f. (Do latim semita). 
Atalho, vereda. = Caído em desuso. 

-j- 2.) SEMITA, s. VI. (De Sem). Descen- 
dente de Sem, primogênito de Noó. Os 
semitas são os arabes, os liebreus, oa 
chaldeus, os phenicios e os syrios. 

SEMITARRA. Vid. Cimitarra. 
SEMITENDINOSO, adj. T ermo do ana- 

tomia. Diz-se do musculo superficial da 
parte posterior e interna da coxa da 
perna. 

SEMITERÇÃ, adj. Diz-se da febre meia 
terçã, hemitriteia, febre quotidiana, com 
um segundo aceesso mais intenso, um^dia 
sim, um dia não. 

SEMITERCIANA. Vid. Semiterçã. 
f SEMITICO, adj. (Do semita). Con- 

cernente a Sem, filho mais velho de Noé. 
— Termo de philologia. Línguas semi- 

ticas; nome dado ás linguas que faliam 
os povos da Asia occidental, que a Biblia 
nos diz serem os descendentes do Sem. 
O arabc antigo é o typo das linguas se- 
miticas. O liebreu, o syriaco, o etliiopi- 
co, o samaritano, o phenicio, ctc., per- 
tencem a esto grupo. 

SEMITOM, s. m. Meio tom, voz baixa. 
SEMITONO, s. m. Termo do musica. 

Meio tom, intervallo que separa certas 
notas de musica. 

f SEMITRANSPARENTE, adj. (De semi, 
e transparente). Meio transparente, al- 
guma cousa transparente. 

■i: 
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SEMIUSTO, adj. (Do latim semiustus). 
Moio queimado, quasi queimado. 

SEMIVIBRAÇÃO, s. /. Meia vibração. 
SEMIVIRO, adj. (Do latim semiviri), 

lleio homem. — Centauro semiviro. 
— Fisjuradamcnte: Effominado. 
-j- SEMIVITREO, adj. Que se parece 

um pouco com o vidro, 
SEMIVIVO, adj. Meio vivo, quasi mor- 

to, com pouca vida. 
SEMIVOGAL, adj. 2 gen. Diz-se de uma 

letra consoante que se não profere sem 
uma vogai. 

SEMJUSTIÇA, s. f. Injustiça, a quali- 
dade de ser injusto, e faltar á justiça. 

SEMNÓ, s. f. Planta da provincia do 
Alemtejo, cuja folha tem semelhança de 
junco. 

f SEMNOPITHECO, s. m. Termo de 
zoologia. Genero de mammiferoa quadru- 
manos. 

•f SEMNOTEO, adj. Termo de historia. 
Nome dado aos druidas pelos gregos. 

SEMNUMERO, s. m. Numero incalculá- 
vel ; a que se não sabe o numero, infinito. 

SEMOLA, s. f. Farinlia reduzida a pe- 
quenos grumos de que se fazem caldos. 

f SEMOTILO, s. m. Termo de zoologia. 
Genero de peixes abdominaes, composto 
de tres especies. 

SEMOTO, adj. (Do latim semotus). 
Apartado. 

SEMOVENTE, adj. Diz-se do que por si 
mesmo se move, como os gados, escra- 
vos, etc., que são bens semoventes. 

Porem quoin podo proacrovcr limites 
Aoa esforçoa do otorna Omnipotoncia ? 
Da iramonsa creação no immcnao Império 
De outros orgàos talvez, d'outra figura 
Sejão dotadoâ semoventes Serea, 
Que habitadores de tão vaatoa Corpos, 
Como na Terra nós, no espaço vi vão! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

SEMPAR, adj. 2 gen. Sem igual, sem 
semelhante. 

-j- SEMPITERNA, s. f. Tecido de lã 
vasto e encorpado que usam ordinaria- 
mente as mulheres pobres para vestir-se. 

SEMPITERNAMENTE, adv. Eternamen- 
te, sempre. 

SEMPITERNO, adj. (Do latim sempiter- 
nus). Sempre etei-no, sempiternal. 

Venho, Henrique lhe diz, o Lusitano, 
Do Motor sempiterno a ti mandado, 
Hoje, que A meta do poder humano 
Tens, por gloria da Patria, em fim chegado : 
E da Fama no Aleaçar Soberano, 
Com taea feitoa teu nome eternisado ; 
Neste dia, que moatra á líuropa absorta, 
A lium Quinto, o mór Império aberta a porta, 

j. A. DE MACEDO, ORiESTE, cant. 8, est. Gl. 

A pôr á viata as vozes debuxadas, 
E com signaes pasmosos as deixárão 
Sempiternas noa oliioa, o memória: 
Porem marcar as épooaa não posao 
Da pasmosa invenção, pasmoaa traça, 
Quo do males, e beua traz cheio o Mundo. 

IDEU, MKDITAÇÂO, Cant. 1. I 

Apraz-me contemplar o homem na immensa 
Esfera posto das scienciaa todas 
Quasi á suprema perfeição levadas ; 
Da Poeaia sempitemos Loiros 
Quo frentes cingem na soberba Roma ! 

IBIDEM. 

Kazão de todo o turbido Fantasma 
Dissipa do Epieuro ; o cego Acaso 
Ante a luz da Razão fogo, e se acaba, 
E se esvaéce aubito a coliorte 
Daa senipiteriias mónadaa errantes, 
Que agitadas n'hum vácuo indeíinito. 

iniDEM, cant. 4. 

Ao ar, ao portamcnto, á vista, ao moto 
Súbito conheci que os Sábios erão, 
Que as sempiternas Jjcis da Natureza 
Em pró dos outros conhecer tentarão. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 1. 

Em toda a parte encontro, observo cm tudo. 
De huma Infinita Sapiência a marcha. 
Tudo, tudo mo diz que Imm Deoa exiate, 
Que he sempiterno Rei de império Eterno. 
A' Luz ordena que me aclare, e manda 
Ao Ar, que me sustente, c a vida aspiro. 

IBIDEM. 

Se extasiada favitasia pôde 
Publicar teu poder, teu nome, e gloria, 
He este o Himno da Grandeza tua, 
Sempiterno Motor: ao o peso immenao 
A' meama fantaaia encolhe as azas. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

Da confusa razão frágil compaaso 
Nào chega a medir tanto... O Eterno falia; 
O Nada lhe ouve a voz, e o Nada he Tudo, 
No vácuo sempiterno onde brilhava 
Aatro Divino, e só, eia repentinoa 
Astros brilhão sem numero, e se agitão. 

IBIDEM. 

Sempiterno Geómetra assignala 
Compassada distancia, que convinha 
A' Natureza, áa preoiaões dos Entes, 
Da Torra o Globo doa Planetas segue 
In varia vel Lei, nos Ceoa fluctua. 

IBIDEM. 

O sempiterno Sol de quem reflexo. 
Ou Bombra he esta alampada do dia, 
Da verdade os reverberos brilhantes 
Fez luzir no Synái: nào me envergonho 
De deixar por Moisés, Newton, Descartes. 

iniDEM. 

E quando cm cega, sempiterna guerra 
Ferve orgulhoaa opinião dos Sábios, 
Então foge a verdade, a luz nào brillia, 
Só quem ouve a razão co' a estrada atina. 

IBIDEM, cant. 2. 

SEMPLE, ant. por Sempre. 
SEMPRE, adv. (Do latim semper), A 

toda a hora, em todo o tempo, em toda 
a occasião. — «Salvo em aquelles casos, 
quo he contheudó na Hordenaçom d'El- 
Rey Dom Affonso pellas malfeitorias, se- 
gundo he contheudo na Lei d'ElRey 
Dom Fernando, e sempre se assy custu- 
mou; porque se alguuns delles disserem 
o que nom devem, que as justiças o pu- 
gnam, como acharem que he direito. 

nom provando o quo assy disseroni-» 
Ord. Affons., liv. õ, tit. 34, § 10-7" 
«Nestes dias que el Rei daua audiência 
auia sempre na camai-a em que estaua 
musica de crauo, e cantores : foi muito 
inclinado a letras, e letrados, e entendi» 
bem a lingoa latina, em que fora doctri- 
nado sendo moço, da qual sabia tanto 
que podia julgar entre estilo bom, e raao.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 4, cap. 84. — «Foi el Rei mui cas- 
to, e continente nem se soube depois de 
ser casado que teuesse conuersassara s® 
nam com as Rainhas suas molheros: o 
em quanto foi viuuo da Rainha dona Ha* 
ria, para mor confirmaçam disto dormi' 
rac) sempre na sua camara, em hunia 
cama o Príncipe, e o Infante dom Lui3 
seus filhos aos pes do seu leito.» Ibideffl. 
— «E, inda que sempre conheceu n'eUa 
vontade clara pera cousas de Palmeirini) 
vendo aquelles estremos tão difterenteâ 
dos passados, a quiz consolar, dizendo: 
Senhora, não cuidei que nenhuns acci- 
dentes bastassem a desbaratar vossa des- 
cripção: se estas novidades nascem d''"' 
partida de Palmeirim, porque vos na" 
lembra que todo seu desejo ó tornar ao 
lugar onde vos possa ver.» Francisco d" 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
— «Senhora, disse Palmeirim, se vos eU 
algum hora merecera dizerdes-me pala- 
vras, que me assim magoem, não me es- 
pantara achal-as em vós; mas sempr® 
tive a vontade tão certa pera vos scrvii") 
que por isso qualquer aggravo recebido 
de vós é pera mim muito mór que sc ou- 
trem me fizesse.» Ibidem.— «Florendos, 
acompanhado de seu cuidado e da amiz^" 
de de Floramão, ficou guardando o paS' 
so, que sempre defendera, não se 
xando de seu mal, ainda que tivesse caU' 
sa. Porque, quem a fortuna alguma hor"' 
experimentou, tudo ha do saber soíFrei) 
espantando-se de poucas cousas escanda- 
lizando-se de menos.» Ibidem, cap. 
— «Porque criada antro as tyrannias o 
seu pai, cruezas de seus irmãos, favor®' 
cida da condição damnada de sua 
sempre foi piedosa, benevola, cheia 
piedade e inclinação virtuosa; tanto 
ás vezes importunado seu pai e niai 
suas lagrimas forçava a condição a fa^® 
cousas contrarias a elles.» Ibidem, 
119. — «Arlança lhe lançou os braços 
pescoço, dizendo: Bem sei, minha au®'^ 
ga, que sempre em vós tenho corto o ea 
minho do meu descanso; peço-vos 1 
vades pera ello, e se o não poderdes 
cer ao menos desculpa-me, porque 
fique por tão má. Ora, senhora, 
me com isso e vos repousai: não 
estas donzellas nada; que seria infa®^ 
vos a vós e a mini, e descontentar a 
Então indo-se pera onde o cavalleiro 
encostára a primeira vez, o achou já ' ^ 
viado, por Arlança não tornar 
elle.» Ibidem, cap. 124. — nE passa 
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os dous meses que tinliamos de liberdade 
para podermos aquy estar, nos partimos 
para Quansy a cumprir nosso degredo 
em companhia deste monteo, o qual tã- 
t>ein daly por diante nos tratou sempre 
®uyto bem, e nos fez muytos favores, 
até que os Tartaros entraraò na cidade, 
CO cuja vinda ouve nella muytas des- 
aventuras, muytas mortes e muytos tra- 
Whos, como adiante cõtarey mais lai'ga- 
lüente.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 104. — «Perigoso foy sem- 
Pre bolir com o caõ que dorme: e poris- 

muitas vezes as couzas passaò por alto 
as sepultar o esquecimento: mas isso 

üao tira ser furto, o que por esta via se 
arrastra. E estas saõ as unhas, que cha- 
mamos descuidadas; porque até quando 
®iai3 lembradas, a avareza por huma 
parte, e o medo por outi-a, as poem em 
estado de descuidadas, e esquecidas: e 
assim fica tudo sem remedio,» Arte de 
furtar, cap. 28. — «Sempre o segundo 
erro he peyor que o primeiro, por isso 
mesmo que he segundo: como os círcu- 
los na agua onde cahio a pedra, que sem- 

vSo seguindo-so mayores.» Padre 
Wanoel Bernardes, Exercícios espiri- 
^Uaes, part. 1, pag. 202. 

Approva o novo Rei por proveitoso 
p quG o Cunha llio maiiclitra, 
o iicata empresa assaz ditoao 

® as3i como o approvou o cxecutilra: 
as a vida passou alli ocioso 

' cm tratar do que então bem começAra, 
om que jj fortuna então fugir lhe obriga 

Wc sempre do ocio inerte foi imiga. 
^'KANCISCO DK ANDBADE, PBIMEIBO CICBCO DK DIU, 

cant. 8, est. 88. 

«Estimou sempre a paz, e a con- 
®crvou com os Reis seus visinhos com 

prudência, que andando o Imperador 
cunhado em continuas guerras com 

'^aiiça, e outros Reinos, olle se houve 
e maneira, que sem agravar nenhuma 

partes, foi sempre amigo de todos, 
eom tanta authoridade, que cada qual 

^^tiiiiaua muito tello por confederado, ou 
menos por neutral.» Fr. Bernardo de 

/^to, Elogios dos reis de Portugal, con- 
'i^uados por D. José Barbosa. — «A pri- 
eira, e principal he, pelo grande per- 

J fo que cometereis contra Mafamed, e 
le^a authoridade, e fé Real, que os Reys 

^ taõ obrigados a guardar. A segunda 
' porque da parte dos Portuguezes nao 
occasiaõ alguma de escandalo, antes 

g se mostràraò amigos, e tanto, que 
«íraS cousas de que bem poderão lan- 

litr de Couto, Década 6, ■ cap. 5. 
j Cíontinuadamente, sem sessar, sem 
q ®oanço. — jí^sta mulher esteve sempre 

estV^'"'' — " Fernão Percs a 
to não achou em todo o estrei- 

noticia de tal Armada; e 
os nossos sempre andavam sus- 

peitos com as novas que davam os Mou- 
ros, por as mais vezes serem falsas, tor- 
nou-se Fernão Peres a Malaca acabar de 
se aperceber pera a índia.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 4.—(cOom o qual 
fundamento sempre andou derredor da 
Cidade avexando-a, ora com rebates de 
suas Armadas, ora com lhe tolher os man- 
timentos, e mudando o assento de sua 
pessoa, té que per derradeii-o se foi as- 
sentar de- vivenda em huma Ilha defron- 
te de Cingapura chamada Bitam, nome 
que os Malayos chamam á Lua, por a 
mesma Ilha ter a feição da Lua quan- 
do he meia.» Ibidem, liv. 9, cap. O,— 
«Já as novas da soltura destes cavallei- 
ros eram tão espalhadas por algumas par- 
tes, que ao imperador Trineu que alli 
perto vivia, chegara a noticia dellas. E 
porque té então vivera sempre triste pola 
perda de seus filhos Vernao, e Polinar- 
do...» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 44.— «E com gloria 
de vitoria tão crescida se foi pera Tar- 
giana, que estava quasi morta, receando 
os desastres da fortuna, que a seu pare- 
cer pera ella estavam sempre aparelha- 
dos, e esforçando-a com novas de venci- 
mento, tornaram tomar sua rota.» Ibi- 
dem, cap. 9(5.— «O escudeiro de Dalinr- 
to tomou o cavallo ao do Tigre, e toilo 
aquelle dia passaram ao longo do mar, 
olhando sempre se parecia algum navio, 
por chegarem ao desembarcar tão pres- 
tes, como os imigos.» Ibidem, cap. 117. 
— «Aqui lhe deu de jantar mui abasta- 
damente, quo Satiafor, além de o ter por 
natural, desejava ganhar a vontade ao 
cavalleiro do Tigre. As^im passaram o 
dia, e chegada a noite acharam leitos pe- 
ra todos, que ficaram do dospojo de Eu- 
tropa; que, além de ser rica e gram se- 
nhora, estava sempre provida do cousas 
necessarias a hospedes, que assim lhe 
convinha pera agasalliar os amigos; que 
os imigos outro gasalhado lhe pareeora 
melhor que o seu.» Ibidem, cap. 119. 

andilra sempre uo cólo ; 
mamílra, não houvera frio, 
nem 14 com meu senhorio 
atolára como atólo. 
Alto, apertar o carrio. 

ANTONIO PBE3TES, AUTOS, pag. 145. 

Toda a pessoa discreta 
Terá, Senhora, assentado, 
Quo hum bem muito desejado 
Se lia do alcançar por dieta, 
Para ser sempre estimado. 

CAMÕES, AMriIYTUIÜBS, act. 3, BC. 1. 

— «Francisco da Cunha homem Fidal- 
go pelejou sempre com hum falcaõ com 
muito valor, e destreza, fazendo tiros tão 
certos, como se toda a vida usára aquelle 
officio.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
10, cap. 13. — «Vendo-se ü. Álvaro per- 
dido se- foy recolhendo pera as paredes 

com o rosto nos inimigos, peleiando sem- 
pre com muito valor, e esforço. Vendo 
Jorge de Moudonça a cousa taõ arriscada 
(posto que tinha huma espingardada em 
huma perua) tomou D. Álvaro de Cas- 
tro nos braços pera o por em cima da 
parede, mas a fraqueza lho não deixou 
fazer, e todavia acodiolhe seu irmão Luiz 
de Mello, que o ajudou a subir.» Ibidem, 
liv. 3, cap. 6. — «Notaõ os Políticos, que 
os Romanos antigos, assim para cultiva- 
rem toda índia, como para conseguirem 
a nniltiplicaoafi da gente, que sempre 
pretenderão, usaraõ muito deste remedio 
das Colonias.» Manoel Severim do Faria, 
Noticias de Portugal, Disc, 1, cap. 5.— 
«O Doutor Antonio Francisco diz, que 
estes Vassallos tem o primeiro grào da 
Nobreza; íiizcndo a Ordenaçaõ sempre 
esta distincçaõ.» Ibidem, Disc. 3, cap. 
21.— «E sò esto celestial prazer (como 
diz sancto Agostinho) pode sempre du- 
rar, o que nam tem os prazeres munda- 
nos, que nam sam em o Senlior. Porque 
claro está que quem se alegra em rique- 
za, ou em honra, ou em dolcyte cai'nal, 
não se pode sempre alegrar ainda neste 
mundo : mas quem se alegra om o Se- 
nhor, nam ha cousa por onde se possa 
acabar sua alegria : porque nem na pros- 
peridade, nem aduersidado lha podem ti- 
rar: pello qual está escripto.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martja-es, Catecismo da 
doutrina christã, part. 2, cap. 77. — 
«Por outra parte o Condestable com 
seus bombardeyros, o Mestre cos ma- 
rinhcyros, o Guardião com os grume- 
tes se ocupauão todos, ora em huns, ora 
noutros oíTicios: gastando neste contino 
trabalho catorze dias, e noytes, alijando 
sempre sem descansar.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
1.— «E não sey certo, dc qual me ma- 
rauilhe mais, se da certeza com quo os 
males no mar saõ sempre certos; se da 
confiança com que os que por elle naue- 
gão cuydão nam ter algum.» Ibidem, cap, 
5. — «A roda dos muros vay huma cava 
larga cincoenta palmos, e funda braça e 
meya, a qual está sempre chea dagoa. A 
terra quo delia se tirou, lançarão ao lon- 
go do muro, da bãda de dentro, e esta ho 
a razão, porque desta ])arte sao menos 
altos que de íbra.» Ibidem, cíip. 19. 

Não perde hojo o Silveira aquelle esprito 
Sempre na mòr alfronta mais ousado. 
Ante» com hum valor quasi infinito 
Se moritra mais alegre o confiado: 
Comtudo escreve logo hum breve escrito, 
O quo diz a ninguém he declarado. 
Ao mesmo o dã que pouco antes viera, 
E que as novas da armada lhe trouxera. 

FBANOISCO D'ANDRADE, rBIMKIBO OEBCO DE DIÜ, 
cant. 12, est. 48. 

— «Provavão (os cynicos), que o ani- 
mo do homem se havia de despojar de 
objectos baixos, para se empregar sem- 
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pre em a consideração, o amor dos al- 
tíssimos ; a cujas azas fazia estorvo o uso 
dos commodos temporãos, civis, e políti- 
cos, o Francisco Manoel (le Mello, Apolo- 
gos dialogaes, pag. 197. 

Douto Paulino, a minha mocidade 
Das Musas sempre foi todo o disvclo ; 
E das Niiifas a tua ho Mongibclo 
Díi agudo frio, c ardeute actividado. 

ABBIDE DK JAZHNTR, POISIAS, tom. 2, pftg. 57. 

— Entretanto, no entanto, todavia.— 
«Não penso tal, por minha vida; mas di- 
rei sempre que sem um bom diccionario 
de aynoaymos, e outro de.origens ou ety- 
mologico, nunca chegaremos a íallar uma 
lingua perfeita e de naçSo civilizada. 
Quem se occupará d'Í3so? A academia, 
que ficou no azurrar em o primeiro e 
ponderoso volume do seu vocabulario.» 
Garrett, D. Branca, Notaa, 

— Sempre que; todas as vezes que, 
quantas vezes. 

— Para sempre; perpetuamente, eter- 
namente. — «Por que nom deva do car- 
regar, que aja a pena das ditas quinhen- 
tas libras, e seja deitado de vizinho; e 
se for Mercador de fora, pague as ditas 
quinhentas libras, e nom lhe dem todo 
aqueilo anno carrega em essa Cidaile, e 
ficanl a pfistura firme para sempre.» Ord. 
AíTons., liv. 4, tit. 5, § 15.—-«Ponho 
os olhos no vosso vulto, vejo cousas, que 
me matam, e nenhuma que estorve meu 
damno : pera me matar todalas mostras 
tem vivas, pera me ouvir acho-a morta e 
todo; assim que pera meus males espe- 
rarem algum bem, tenlio a esperança 
perdida e pera sempre viver triste, so- 
bejam-me as esperanças.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 109. 

Convoca aa alvas filhas de Nerco, 
Com toda a mais corúloa companhia; 
Que, porque no salgado mar nasceu, 
Das aguas o poder lho obcdccia; 
E pro;iondo-lho a causa a quo desceu, 
Com todas juntamente se partia, 
Para estorvar que a Armada não chegasse 
Aoude para sempre se acabasse. 

c.vM., Lüs., cant. 2, est. 19. 

—-«E que ja lhe tinha feito hum arre- 
messo avia tres mil annos, e que dahy a 
outros tres mil lhe avia de fazer outro, o 
que assi de tres em tres mil annos avia 
de gastar cinco pilouros, com que a avia 
de acabar do matar; e como fosse morta, 
aviSo todos aquelles ossos que aly esta- 
vão juntos de tornar aos corpos ^cujos an- 
tes foi'aõ para morarem para sempre na 
casa da Lua,» Fernão Mentles Pinto, 
Peregrinações, cap. 109. — «Com esta 
vitoria se tornou o Delamethes pera o 
Xathamaz, que o recebeo honi-adissima- 
mcnte, o mandou que pera sempre se 
festejasse aqueile dia entro os Persas, 
que foi a dez do mez de Outubro.» Dlo- 

go de Couto, Década 4, liv. 8, cap. 14. 
— «Assi que ficando este modo de viuer 
aos Turcos, e o de Ale aos Persas, fica- 
rão as guerras cm pò pera sempre, e per- 
mitira Deos lhes durem muitos annos pe- 
ra que huns com outros se cosumSo, e 
acabem.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 20. 

— Fara tudo o sempre; perpetuamen- 
te, sem fim. 

— Quasi sempre; as mais das vezes. 

Hc delles qu*si sempre o louro, a palm». 
O mesmo coraçào seus duros ferros 
Por cúmulo de horror, cativo abraça. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Devendo ser do mérito a coroa, 
Quasi sempre he do crime o prêmio, c causa, 
E estimulo do mal nas màos dos homens. 

IDEM, VIAGEM KITATICA, Caut. 4. 

— Adagios : 
— Sempre a verdade saiu vencedora. 
— Deus consente, mas nào sempre. 
— Sempre promette em duvida, pois 

ao dar ninguém te ajuda. 
— Sempre o rabo é mau do esfolar. 
— Quem sempre se recata, nunca aca- 

ba nada. 
— Quem sempre mente vergonha nào 

sente. 
—-Quem com donas anda, sempre 

('.hora e não canta. 
— Aquém ou além, veja eu sempre 

com quem. 
— Quem mal marida, sempre tem que 

diga. 
— A mentira sempre é vencida. 
SEMPREMENTE, adv. ant. Vid. Sim- 

plesmente. 
SEMPRENOIVA, s. /. Herva que não 

fenece no inverno. 
SEMPREVERDE, Vid. Semprenoiva. 
SEMPREVIVA, s.f. Termo do botanica. 

Geuero de plantas, da familia das com- 
postas. 

SEMRAZÃO, s, f. Acção desarrazoada, 
injustiça. 

SEMSABOR, adj, 2 gen. (De sem, e sa- 
bor). Insipldo, desenxabido. 

— Diz-se da pessoa indiscreta, desen- 
graçada, sem sal. 

Por que ? dize, semsahor, 
Vem c'um fidalgo. 

AHTOKIO rBKSTES, AUTOS, pag. 174. 

Perdoe vossa mereô 
outorgar sem ver porque; 
de paruo a semsabor 
não lia medida de um pó. 

ijiiDEM, pag. 437. 

— Tinto em semsabor; insulso, inepto, 
sem graça. 

— ti. m. Cousa que causa desgosto le- 
ve, dissabor, desprazer. 

SEMSABORÃO, s. m. Termo popular. 
Pessoa insipida, sem graça. 

SEMSABORIA, s, f. Insipidez. 
— Inépcia, dito sem graça. 
— Trato, conversação seccante, enfa- 

donha, matante. 
— Figuradamente: Falta de sciencia, 

do saber, de sapiência; indiscrição. 
SEMSAL, adj. 2 gen. Não salgado, fres- 

co. 
— Sem sabor. 
— Figuradamente: Sem gi'aça, insul- 

so, enfadonho. 
SEMVALOR, adj. 2 gm. Que não vale 

preço algum. 
SEN, ant. Sem. 
"i" SENA, s. f. Os seis signaes pretos 

que o dado tem n'um dos seus lados. 
f SENACULO, s. m. Termo de historia 

antiga. Logar onde so reunia o seuado 
romano, antes de entrar na cúria. 

SENADO, s. 7)1. (Do latim senatus)- 
Corpo, junta, assemblôa de senadores. 

— Logar, casa onde se juntam os se- 
nadores. 

— Termo de historia. Conselho perpe- 
tuo da republica romana, instituido por 
Romulo e abolido por Justiniano, depois 
de mil trezentos e vinte e um annos de 
existencia. Houve também o senado <1® 
Athenas, e o senado de Sparta, o qual 
constava de vinte e oito anciões eleitos 
pelo povo. — « Cota Tertuliano que 1i' 
berio César antecessor de Caligula pi"0' 
pos ao Senado Romano que adorasse a 
Christo por Deos pollas nouas que deli® 
escreveo Pilatos e milagres (jue seus di^s- 
cipulos fazião, e como o Senado o nao 
quiz aceitar por Deos pollo ter por tao 
ambicioso que queria ser.» Paiva de An- 
drade, Sermões, part. 1, cap. 75. 

Humilde ob'deço 
As ordens de Catão., 

As do senado. 
OARUETT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

Semprouio ! — Ha poucas horas a mim mesmo 
Se me gabou que ousira no senado 
Desafiar a Decio, c que... 

íBiDKU, aet. 4, 80. 3. 

— Em alguns paizes onde rege o s/S' 
tema representivo, como no Brazil, etc.) 
a camara de senadores ou o senado ^ ^ 
camara alta, ou a primeira camara. 

— Senado da camara; constava 
presidente, vereadores da cidade 
Ia, juiz do povo, mesteres, escrivão 
almotacós; actualmente está substitui 
pela camara municipal. 

— Senado das damas; senado das 
lheres estabelecido pelo imperador 
gabalo, no qual se discutia o resolvia ® 
appellação ácerca dos privilégios do be 

. . S0 
— Friticipe do senado; titulo 
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•íava ao senador cujo nome so tinha ins- 
®"pto em primeiro logar nas taboas de 
censor. 

SENADOR, s. m. (Do latim senator). 
Magistrado, membro do senado.— «O 
contentamento de taS bom successor co- 
fflo Antonino deixou no Império, fez com 
lue sua morto não fosse tito sentida, co- 
®o mereciaõ as grandes virtudes de sua 
'^'da, porque sabendo os Senadores, co- 

ao tempo de morrer mãdílra passar a 
ifflagem da fortuna para o aposento de 
seu genro Marco Aurélio.» Monarchia 
lusitana, liv. 5, cap. 14. 

í Campo militar, vi, sobre o muro, 
talaiando osso ermo, um logionario ; 

■^1, no mesmo prazo, cmmaranhar-so 
* çarças da espessura, Lácia tíga 

Um Senador, progónic desses Gallos. 
M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 10. 

^««o^ores, da patria 6 que ac traota, 
p,'' iibordado, o do quo nos incumbo 
p^i^or por ambas n'cste caso extremo. 

^ lac : —Manlio o... Sempronio. 
oabrbtt, catão, aet. 2, sc. 2. 

SENAL, adj. 2 gen. Diz-se do diamante 
bruto, e muiito miúdo, que não tem 
grão de peso. 

J h ^ Senão. — «ElRoy Dom uam meu Avoo da esclarecida memo- 
''i eni seu tempo fez Ley, per que de- 

^^Udeu que nam podessem comprar ou- 
ou prata, senam em seu caibo, em 

liv^ que se segue.» Ord. Affons., 
.' 4, tit. 3. — «Os Portugueses que 
'ram em terra, eram por todos mil, e 
czentos, porque os demais ficarão em 
arda da frota com alguma gente do 
ar e a outra mandou Afonso Dalbuquer- 

I ® que saisse em terra, para poer fogo 
^ üstallia dos inimigos, sanam ganhase 
^ <^idade dos quaes deu o cargo a Antão 

Ch^ da sua nao.» Damião de Goes, 
^fonica de D. Manoel, part. 3, cap. 11. 

tilh" . logo de descarregar a ar- 
<lo contra a nossa frota, o que ven- 
Pa t soarez desembarcou com a mor 
coi ° gente, ho quo senam pode fazer 
fg . pouco perigo que os imigos nam 

° matassem com ha artclharia 
i^Oftugueses, entre os quaes foi Ve- 

g^sinio pacheco.» Ibidem, part. 4, cap. 
'<Camallo notou mui bem todo o 
1"^ estoue em Cochim o processo 

que se tractauam sobresta 

^arn^ ''''' assentou consigo, que 
Pelo senam pera ir sobre Diu, ora Diogo lopez indo do Co- 

Goa, leuandoo em sua compa- 
mesma fusta em que viera.» Ibi- 

®elhò pora dar con- 
®ssa ' Pora o tomar do quem me 

y^^^olla fizesse: eu lho agradeceria.» 

Pa? Grama, Ditos da Freira, 
(ediç. 1872). 

SENA 

Tudo acaba senam 
amar Dcos dc coraçam, 
e ssruillo de vontade •, 
todo o al he vaidade, 
e cousas quo vem, c vam. 

o. DE REZENDE, MISOELLANEA. 

— «Depois espantavase muito delRey 
chamar quasi a mesma cousa Mouros, e 
Christãos; senam era por saber pouco 
de huns, e nada dos outros.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, 
cap. 4. 

SENÃO, adv. Excepto, monos. — «Aca- 
badas estas palavras, a copa se tornou 
tão clara, d'uma côr tão viva e excellen- 
te, as lagrimas tão desfeitas em agua 
verdadeira, que todos deram a ventura 
por acabada, senão a donzella, que sabia 
o que lhe ainda fallecia pera o ser.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, 
cap. 90. 

LA vos avinde : bem sei 
que não gabámos da lei 
senào o que faz por nós; 
mal me Io demande Dióa 
se ao que tirastes tirei. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 119. 

— «E' cousa rija quo a senhora de 
casa, de tudo seja amiga, senão do sua 
casa; como acontece a aquellas, quo ou 
perdem a casa, porque nunca estão n'ol- 
la; ou porque o estar n'ella as ajuda a 
que a lancem a perder.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

— Eqüivale aos advérbios: iómenfe, só, 
unicamente, precedendo preposição nega- 
tiva. — Não espero senão qve fe vás; isto 
é, só espero que to retires.—«Não me 
conforteis, quo eu fuy tão mao bicho, que 
nunca me acenarão que não mordesse: e 
com muytas lagrimas o assinou, e porque 
lhe falauão por Alteza como sojão, disse: 
Não me chameys Alteza, que não são 
senão hum saco de terra, o do bichos.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 212. — «E se pegava, dava lu- 
gar a que o apagassem, com que a gente 
da terra tinha assas do trabalho; porque 
como este era o seu aposento, não havia 
outro amparo senão aquella pouca de 
olla, de que as casas eram cubertas, e 
defendia a ellas do Sol, e chuva, porque 
ambas estas cousas escaldava aquella po- 
bre gente da terra.» Barros, Década 1, 
liv. tí, cap. 9. 

Porém nâo hei de casar 
Senão com home'avisado: 
Ainda quo pobre pellado, 
Seja discreto em fallar. 
Eu voa trago hum bom marido. 
Rico, honrado, conhecido. 

QIL VICENTE, FARÇAS. 

— «Dizei a Astribor, que eu não sou 
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o que deseja achar; porem conheço-o 
muito bem, e sei que matou Dramoranto 
com todos seus cavalleiros como muito 
esforçado; o que entregar minhas armas 
não o farei, senão em parte onde mais 
seguridade tivesse. Pois convém, disse o 
escudeiro, que em quanto torno com es- 
sa resposta vos defendais daquelles qua- 
tro cavalleiros, que tem de costume to- 
mal-as por força ao que as não quer dar 
por vontade.» Francisco de ^Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 9G. — «O' Al- 
fernao, quani asinha as obras damnadas 
nasci(]as do máos pensamentos acham seu 
pago, que bem creio eu quo esta fortuna 
e tormonta não nasceu senão de nossos 
moreciinontos, aqui alcança a justiça di- 
vina, nascida de pouca razão, que havia 
pera matar esto cavallciro, (jue aqui le- 
vamos, que, se elle matou meus irmãos, 
fez o que devia, que os venceu em bata- 
lhas iguaes de um por um.» Ibidem, cap. 
llõ.— «A este tempo o cavallciro do 
Tigre o seus companheiros se chegaram 
som nenhum impedimento, o todos jun- 
tamente entraram dentro, onde logo co- 
nheceram, que a victoria daquella casa 
de razão não convinha, senão a quem a 
houvera, tendo por isso em muito mor 
estima a sciencia do Urganda : quo nella 
estava a sua livraria, e alli era o seu 
estudo.» Ibidem, cap. 120. — «Dauid 
vendo o pouo afligido, o quo não tinha 
que allegar por elle senão males, allega- 
Ihe com o cocerto que tinlia feito co o 
pouo de Israel, que nunca em ninhum 
tempo os havia de destruir do todo. E 
pareceme quo alludo a hum lugar do Le- 
uitico, no qual antro outras cousas que 
diz deste concerto de Deos diz estas j a- 
lavras.» Paiva d'Andrade, Sermões, part. 
1, pag. 223. — «E por escusar do cotar 
tudo o quo se passou n'elle, porque ho 
cousa para se não crer, não direy mais 
senão quo o Nautaquim levou o Zcimoto 
nas ancas do hum quartao em que hia, 
acompaniiado do muyta gente, e quatro 
portoyros com bastões ferrados nas mãos.» 
Fernão Jlendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 134. —«E sobre tudo naõ conhece 
a Deos senaõ pela luz escura da Fó, ou 
pela da razaò, que he muito diminuta; 
e 03 niayores Theologos despois de tra- 
balharem muito, huns pontos nao alcan- 
çaõ a declarar, outros enchem do opi- 
nioens, e em todos mais dizem o quo 
Deos naõ he, do que dizem o que he.» 
Padro Manoel Bornardes, Exercícios es- 
pirituaes, part. 1, cap. 322. 

Mas para quo podesae dar cffeito 
A esta diílicnldado que pertende, 
Junto co'os pós o mãoa oste direito 
Ifastro, aquclle atrevido logo prende ; 
Ja com gràa força o abraça, e o chega ao peito, 
Ora se encollio todo, ora so estendo, 
E caminhando ao (Jeo desta maneira 
Não piira aenão liV junto A bandeira. 

F. d'anDIIADE, rBIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 12. 
eiít. 42, ' ' 
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que a passamos, gouernauaso ao nacuio, 
ou pela fantezia, por senão poder tomar 
o Sol, quo de nos cuido se andaua escon- 
dendo.» Ibidem, cap, 3. — «A qual cos- 
tumão ter escripta na sua lingoa Hebrea, 
eni duas cartas de perganiiuho nmy gran- 
des, metidas em huns cayxOes íbytoa a 
modo de roda de freyras, enrollados em 
kumas colunmas de pao delgadas, por se- 
não cortar, como eu vi na Ilha de Gul* 
phò, onde elles nílo laltão.» Ibidenii ca- 
pitulo 12. — « Ora ainda disto naco ou- 
tro mal a meu juizo, não menor, qup nO 
o descredito do Evangelho, e das virtu- 
des, porque como as obras saõ de vicioS) 
e os nomes de virtudes, licaõ pollos no- 
mes homens, e algumas molhercs que se- 
não deyxào arrastar vergonhosamente po' 
movimentos impetuosos.» Cavalleiro "6 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 13. — «Quíin- 
do huma desconfiança semelhante se in- 
troduz na alma débil, o aborrecimento 
acha também com facilidade o seu lug^i") 
porem como nesse cazo senão pôde des- 
terrar o amor inteyramente, sofre o spi' 
rito dezordens inexplicáveis sendo proce- 
didas de payxoens ein tudo opostas.» 
Ibidem. 

— Senão quanto; só com a differença) 
com o desconto. 

— Senão se;'salvo se, excepto se. 
— Senão quando; de repente. 
— S. m. Defeito, falta, mancha. 

Não ha formosa sem senão. —• 
bom, muito honrado, e sem senão. 

S<'>mcntc a aspereza, 
De vossa condição, 
Senhora, nam diascra 
Por que aouão soubera 

Que em vóa podia haver algum senão. 
CAM., CANÇÃO 5. 

— «Esta carta cncubrio, e não mos- 
trou senão a alguns Fidalgos muito ami- 
gos, quo ficaram com ella abalados; e 
havendo sobre isso conselho, assentou-se, 
que escrevesse o Governador a Christo- 
vão de Sousa, o liies notificasse a prizào 
de Fero iVIascarenhas, c como se fizera 
por consentimento do todos os Fidalgos, 
sem estrondo, nem divisão alguma.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 7. 
— «E sem temor (rElRey se foi a Or- 
muz, deixando a índia toda de guerra, 
e lá foz muitos deserviços a El Rey, 
e muitas mercês a muitos homens pera 
os ter de seu bando, o quo não podia 
fazer por governar om meu lugar; e 
mercês não as pode fazer senão hum 
só Governador, especialmente de dinhei- 
ro.» Ibidem, cap. 9. — «Ay daquelles 
cujos cuidados e pensamentos naõ sam 
outros senão impedir esta spiritual con- 
cebimeuto e destruir esta diuina fiiiaçam, 
quaes erao aquelles aos quaes dezia san- 
cto Esteuam, O duros e reueis: vos sem- 
pre resestistes ao Spirito sancto.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Gatecismo da 
doutrina christã. — «Faltava Embaixa- 
dor, o Conduetor de S. A. II., e ninguém 
duvidava, que para lugar taõ grande naõ 
havia outra pessoa no Reino, senão o 
Duque D. Nuno Alvares Pereira de Mel- 
lo Mestre de Campo General junto á Pes- 
soa de S. Alteza o Príncipe D. Pedro.» 
Fr. Bernardo de Bi-ito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. — «Foy pera elle esta noua 
huma das mayores, segundo depois nos 
contaua, que muytos annos auia tiuera, 
porque estaua sò, e nam tinha copia de 
Cõfíssor, senão era em Mombaça, que 
dali estaua sessenta legoas, onde elle ca- 
da anno não podia ir mais que huma, ou 
duas vezes.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 6. 

— Aliás, quando não. — «Pois con- 
vém, disse o turco, que todavia vos deis 
a prisão, senão morrereis. Nisto chegou a 
fermosa Targiana onde seu pai estava, o 
vendo a determinação delle, se lançou a 
seus pes, pedindo-lhe que não fizesse ta- 
manha crueza em homens quo lh'o não 
mereciam, trasendo-lho a memória as 
honras que recebera em casa do impera- 
dor, o gasalhado o amor com que sem- 
pre a tratara, e o serviço que lhe depois 
fizeram no mar.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 9G. — «O 
cavalleiro do batei vendo-o tão mettido 
no esquecimento da batalha, o tomou 
por um braço, e disso: Senhor cavallei- 
ro, quem comigo ha de entrar em campo 
não lhe convém passar o tempo era des- 
cuidos : tornai em vós, senão tomarei o 
escudo, quo não posso esperar tanto em 
tempo do tanta pressa.» Ibidem, cap. 110. 

Fernando, não zombam comvosco, 
bem vos podeis assentar. 

Vós heis-me de barbear 
mui bem, senào logo mosco. 

ANTONIO PBE3TES, AUTOS, pag. 343. 

— Conj, Mas. — « Por certo ou o ca- 
valleiro é pera muito, ou esta oífensa não 
in'a fez elle, senão vós, que por vos con- 
tentar, ou parecer bem, se offerece a ta- 
manha cousa. Inda o imperador não aca- 
bava estas palavras, quando viu vir voan- 
do Roramonte, que em sua corte e em 
toda a parte era tido por especial caval- 
leiro, ficando o outro tão inteiro na sella 
como se o não tocaram.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 111. 

— Senão, por se, e não. Devem escre- 
ver-se separadamente. — « Assistirão com 
elle Máximo Arcebispo de Merida, Felix 
do Braga, Faustino de Sevilha, e Vera 
de Tarragona com os mais que deixo de 
referir por senão acharem seus nomes nos 
originaes, onde este Concilio se escreve.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 29. — 
« Trazem as barbas pelladas, e o cabello 
da cabeça meo tosquiado, encrespado pera 
riba sem se cobrirem, porque dizem que 
sobella cabeça do homem senão ade poer 
cousa nenhuma, e tem por injuria tocar- 
lhes alguém com a mam nella, sobello 
quo se matão muitos, pelo qual respeito 
nam fazem casas sobradas, por lhas nin- 
guém andar sobella cabeça.» Damião de 
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 41. — «E porque os nossos senaõ 
desmandassem no alcance, mandou logo 
fechar todalas portas, dando graças a Deos 
da morce quo lhe fezera, de com tam 
pouca gente tomar huma tal cidade, tam 
prouida de gente, artelharia, e todalas 
outras cousas necessarias para se defen- 
der.» Ibidem, cap. 11. — « Por esta causa 
usavao ainda na paz dos Exércitos Mili- 
tares, posto que fingidos; para que quan- 
do lhes fossem necessários senaõ acharem 
bizonhos, mas destros nelles.» Manoel 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 1. — «As Caldeiras, que o 
pendao levava por divisa, tiveraõ sua 
origem do pouco dinheiro, que entaõ ha- 
via em Hespanha; por cuja causa senaõ 
dava aos Soldados soldo de dinheiro, mas 
mantimento.» Ibidem, Disc. 3, cap. 20. 
— « Ha nella minas de forro, e cobro das 
quaes os naturaes senão aproueytão, que 
parece inda a malicia humana nã chegou 
entre esta gente a desentranhar da terra 
o metal que a tantos enterra nella. loão 
Bothero em sua relação vniuersal diz ter 
também minas de prata, Na guerra pe- 
leyjão sem ordem, e a sua mais ordinaria 
he nunca a terem.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 2. — 
í Nos quaes passamos c3 chuueyros, aa 
Ilhas de Quilôa, IVIofia, e Zãzibar, sem 
as vermos, ate que aos G de Abril, che- 
gamos à Ilha de Pemba som conhecermos 
estar nella. Antes dcs quo a vimos cuy- 
damos ser Zanzibar, porque nos dias em 

SENARIO, adj. (Do latim ■ 
Diz-se do numero que se compõe de se 
unidades. , 

— Termo de litteratura. Diz-s® 
verso latino, composto de seis pés, 
larmente jambicos. 

SENAS. Vid. Sena. . , 
— Termo de alveitar. Diz-se das ve'® 

que estão ])or cima dos olhos. 
SENATORIO, adj. (Do latim senato^^ 

rius). Pertencente, ou relativo ao 
do, ou aos senadores. . 

SENATUS CONSULTO, s. m. (Do lat'^ 
senatus consultum). Decreto ou deternii 
ção do senado. Só se diz dos decretos 1 
dictava o antigo senado de Roma. 

— As deliberações do senado 
vador de França também tinharn ® 
nome. .ug 

SENDA, s. f. Vereda, caminho 
por onde cabe só uma pessoa, oU 
animal. . 

— Vereda, qualquer caminho, 
quo não seja estreito. 

— Figuradamento; 
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jío meu pvoprio esto dom; por mim dcscobrem, 
Vuo ho só foliz na Tci-ra, hc Sábio, ho Grande 
vuem se domina a si. Guia incoi-rupta 

0 miulia luz iiaa sendas intricadas, 
or onde a vida humana incerta corre, 
Snara de seu fim, da origem sua. 

A. DK MACEDO, VIAOKM EXTATICA, Cant. 2. 

— Conducta boa ou má. 
, "7" Caminho da virtude, caminho do 

vicio. 
SENDAL, s. m. Tecido fino do cobrir o 

corpo, 

9 corpo fermosissimo se cobre 
liuni sendcd claro azul, qu'osti'ellas bordão, 
de.xtra mão sustenta huina grinalda, 

^0 pedraria Oriental composta, 
^ acoiia da cingir com ella a frente. 

A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 3. 

Ant. Guarnição do vestidos. 
""-Liga da meia. 
~-Veu fino, que serve para cobrir o 

í'OSto. 
Termo do cirurgia. Ligadura de 

^"■nno muito fino ou seda, que se poe na 
"^amater descoberta, para que se não 

^ffenda nas esquirolas. 
Adagio : 

— As mãos do oflicial, envoltas cm 
sendal. 

SENDAS. Vid. Sendos. 
SENDEIRO, s. m. Quartíio mau, caval- 

° não é de marca, nem pódc servir 
P<'>ra a guerra. 

1 SENDO. Oerundio do verbo ser. Vid. 
er—<( p] fjjiua foi a cousa em 
anto crescimento, que sendo já lá de- 

zoito homens de gente vil, começou en- 
no coração de algumas pessoas de 

"^aÍ3 qualidade.» Barros, Década 2, liv. 6, 
9_ — „ n^aior contenta- 

■^ento a Affonso d'Alboquerquo com sua 
^negada, além de ir carregado das vito- 

que houve naquellas partes, o de es- 
P^^ciaria, sendo tanto avante como os bai- 

de Capatia, topou Antonio de Miran- 
a d'Azevodo, que vinha do Ileyno de 

•■''lo.» Ibidem, liv. 9, cap. 5. 

Que fara o desamado, 
K sendo desesperado 

jr De favor ? 
f - Ora dá-lhe lá favores! 

Velhice, como to enganas! 
Qlli VIOKNTE, FAKÇAS. 

maneira que assi como crecia 
^ corpo, e hidade, crecião nelle virtu- 

bons costumes, bom ensino, e boas 
^■i^has om tanto crecimento, que sendo 

gf ^ moço veo logo a gauhar tanta au- 
Cfi •^om os pouos, com os nobres, e 
selí! ' fazia con- nem cousa grande, em que o não 

<lo ® tomasse seu pai-ccer.» Clareia 
í} ^®^ende, Chronica de D. João II, cap. 

a liistoria que Golambar, mãe 
(Jq ^^^"''■colão o Balleato gigantes, que o 

''■Ivagom matou em Irlanda, segundo 
voi. V. — GO. 

SEND 

atraz se conta, como não tivesse outros 
filhos, e a estes amasse de perfeito amor 
de mãe, sendo certificada de sua morte, 
não mostrou sentimento, segundo as mu- 
lheres costumam.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'lnglaterra, cap. 114. — 
«Não dou cu tão barato, disso o das Doii- 
zellas, as cou~as; que muito estimo mas 
com tudo façamos o que havemos de fa- 
zer, e seja este o partido, que vencendo 
eu, fique o cavallo comigo, e sendo ao con- 
trario, fique cm sua escnlha delia com qual 
de nós se contenta.» Ibidem, cap. 127. 

E tendo assi que o nó desta amizade 
Entro vós firmemente permaneça. 
Estará prompto a toda adversidade, 
Que por guerra a tou reino se oílereça, 
Com gente, armas, e nãos... 

cAM., LL'S., cant. 7, est. G3. 

— «De muytas nãos que tome no ter- 
reiro, escapara huma por marauilha: o 
sendo este tam cruel cossairo no tem- 
po da tormenta, nam faltam outros pera 
o da bonança: porque em todo o mar 
do Oriento nam ha tantos, nem tam 
deshumanos ladrões.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 8. — 
t( Contra a terceira hc que diz bem, 
se todos os Oppositores forao filhos do 
mesmo pay, assim como eraõ netos do 
mesmo avo; porque entaõ o mais velho 
seria o Morgado, Príncipe, o legitimo 
herdeiro: mas sendo filhos de difForcntes 
pays, como eraõ, devia-se o direito só 
áquelle, cujo pay o tinha á coroa.» Arte 
de furtar, cap. 16. — «Sei-ia incompara- 
vel a grandeza deste Principe se se ex- 
perimentassem na Corte as mesmas feli- 
cidades, que na campanha. lium acci- 
dente do ar que lhe tomou metade do 
corpo sendo ainda menino lhe deixou 
menos livres, e mais confusas as opera- 
ções do entendimento.» Br. Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa.— «Ho- 
mens d'estes: do maneira, que desta sol- 
dadesca, que tanto custa à Fazenda Real 
a pôr na Índia, se perde a maior parte, 
sendo a causa o desampai-o, com que se 
trataõ os soldados naquello Estado.» Ma- 
noel Severim do Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc, 1, cap. 3. — «Poròm de- 
pois da entrada dos Mouros, sendo o 
poder dos Reys Christãos muito peque- 
no, e naõ podendo resistir sempre no 
campo, se recolhião às Cidades, e como 
estas estavaõ sempre em Fronteiras, 
assim como as tomavaõ lhe nomeavaõ 
Capitaõ, para que com os moradores, 
que também fiiziaõ officio de soldados, se 
defendessem, e vigiassem perpetuamen- 
te, e o mesmo fazião os Mouros, pela 
continua guerra, que lhes os nossos fa- 
ziaõ.» Ibidem, Disc. 2, cap. 12. — «Sua 
figura ho como P^a-amidal, sendo a baza 
toda a terra, que jaz deste cabo do Guar- 
da Fuy, atò o cabo do Espichei, cm cuja 
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distancia auerà bem perto de duas mil 
legoas, sendo a terceyra a do cabo de 
Boa Esperança; ficando todas tres muy 
apartadas, e distantes. A primeira come- 
çando das partes do Oriente ho esta de 
Guarda Fuy, que entrando pelo mar 
Roxo fica à mão esquerda.» Fr. Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 7. —■ «O estado da perfeição doa 
bispos são poucos os theologos que o ex- 
plicam bem. Consultando eu muitos, o 
que me pareceu melhor foi Soares, o 
grande, que diz; consiste na disposiç.to 
do animo para obras hei'0icas. Preparado 
estou para offerecer fazenda e vida, sen- 
do necessário, polo meu povo.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 29. — « Não 
foi convidado o cardeal Accinoli, sendo 
núncio actual, por estar a corte mal sa- 
tisfeita do seu proceder, pelo quo respei- 
ta aos jesuitas, tomando o partido do car- 
deal Rezzonico que os favorece e ó nepo- 
te do papa reinante Clemente xii.» Ibi- 
dem, pag. 104.— «Chega o dcsattento a 
tanto, que n'este trajo se acceitam visi- 
tas; e é cousa muito para evitar, por ser 
tão pouco airosa para quem a offerece, 
como para quem a recebe. Ambas as pes- 
soas descstima quem a sua mostra sem 
compostura a outra pessoa. Ao que bem 
alludia um cortczão, quo sendo convida- 
do de um amigo, o d'(ille mal agasalha- 
do, lho disso : Não cuidei que éramos tão 
amigos.» Francisco IVIanoel do Mello, 
Carta de guia de casados. 

SENDOS, adj. pl. ant. Diz-se do dons 
objectos da mesma natui-eza, que se refe- 
rem, ou pertencem a duas pessoas, le- 
vando ou tendo cada uma o seu. — Iam 
6711 sendos cavallos; isto 6, cada um d'oI- 
les levava o seu cavallo. 

1.) SENE, s. m. Ilerva usada om me- 
dicina como purgativa. 

2.) SENE, ailj. 2 gen. ant. (Do latim 
senex). Velho, idoso, ancião, decrcpito. ■ 

f SENEBIERA, .s. /. Termo do botani- 
ca. Gonero do plantas da familia das 
cruciferas. 

1.) SENECA. Vid. Arsênico. 
2.) SENECA, s. m. — Fallar seneca; 

sentencioso, discreto. 
SENECA, ou SENEGA, s.f. Polygak da 

Virginia, raiz medicinal. 
f SENECIO, s. m. Termo do botanica. 

Genero de plantas da familia das com- 
postas, que contem muitas especies, al- 
gumas das quaes teem propriedades me- 
(licinaes. 

f SENECIONIDEAS, s, /. phir. Termo 
do botanica. Tribu de plantas, da familia 
das com]^ostas. 

f SENECTO, adj. (Do latim senectus). 
Velho, ancião, do odade provocta. 

SENECTUDE, s. f. (Do latim senectus, 
utis). Senio, senilidade, velhice, edado 
provccta. 

SENEDRIM. Vid. Synhedrim. 
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f SENEGALI, s. m. Termo do zoologia. 
Sub-gonero de aves d.a ordem dos passa- 
roa o do geaero pardal, cuja especie ty- 
piea habita no Senegal. 

SENEITUDE. Vid Senectude. 
SENEMBI. Vid. Iguana. 
SENESCAL, ou SENECHAL, s. m. Em 

alguns paizes, mordomo-mór, superinten- 
dente, ou vedor da casa real. 

— Chefe ou cabeça principal da no- 
breza do povo qúe a governa especial- 
mente em tempo de guerra. 

— Juiz supremo, ou governador da re- 
publica ou reino, ou de alguma parte 
xi'elle. 

f SENE3CALIA, s. /. (De senescal). 
Dignidade, cargo ou emprego de senes- 
cal. 

— .Turisdicção do senescal. 
. — Logar onde o senescal exerce ou 
fixercia a justiça. 

SEN50, adj. ant. Prudente, sábio, avi- 
sado, sabedor. 

— Dissimulado, que obra calando. = 
Usado na província da Beira. 

Nem ellc o triste moítrongo 
Lhe ha do valor o ser senyo. 

V. MAXOKI. I)K MELI.O, OBKAS 5IETIÍICAS, 
pavt. 2, fl. 249, col. 2, em ]5hiteau. 

SENGRADURA, s. /. Vid. Singradura. 
SENHA, s. f. Signal; indicio sensível 

que serve pai'a indicar alguma couísa ou 
vir em seu conhecimento. 

— Aceno, gesto, etc., conhecido e com- 
binado entrô dxias ou mais pessoas para 
se entenderem. 

—■ ^loeda do chumbo que cada loja de 
gêneros tem com a sua marca particular, 
para dar as demasias, quando vendem 
alguma coxisa, que valo meno3 de um 
real, c que por isso supprç as moedas 
mais Ínfimas. 

— Termo militar. Signal e nome, que 
se ajunta ao santo, nas praças de armas, 
para se reconhecerem .as patrulhas. 

— Senha da thmtro; contramarca. 
SENHEDRIM. Vid. Synhedrim. 
1.) SENHO. Vid. Cenho. 
2.) SENHO, adj. Vid. Senhor. 
SENHOANEIRO, ou SENHOANNEIRO, 

adj. ant, Do cada anno, annual. Vid. 
Sanhoaneiro. 

SENHOR, s. m. Dono, possuidor, pro- 
prietário de qualquer cousa, que tem do- 
mínio sobro ella. — «E tanto que o pre- 
ço for pagado, ou offerecido ao vendedor, 
logo esse comprador he feito senhor da 
cousa comprada; o nom pagando, ou of- 
forecendo logo o dito comprador o dito 
preço ao vendedor, poderá elle cobrar a 
dita cousa do comprador assi como sua, 
quando quiser.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
GO, § í5. — «E o que mais dano lhe fez, 
foy a morte de seus parentes os sete In- 
fantes do Lara, filhos de Gonçalo Gustios, 
senhor da Vilia do Salas, junto a Burgos 

(que jâ vimos acima, em que gráo era 
descendente do Conde Dom Diogo Por- 
cellos) e de Dona Sanc'ia, natural de La- 
ra.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 2õ. 
— «O estrondo destes primeiros encon- 
tros foi tamanho que parecia outra cousa 
maior, ficando polo campo nmitos caval- 
los sem senhores: o ellos no chão, e al- 
guns maltratados.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 12. — iCom 
a chegada do junco ficou elle senhor da- 
quella passagem de maneira, que a gen- 
te da maior povoação da Cidade, que era 
da parte de IJpi, não podia passar a ou- 
tra onde El-Rey vivia, que AíFonso de 
Alboquerque tomou.» Diogo de Couto, 
Década 2, liv. 6, cap. 5. — íGabo mui- 
to, senhor meu, um conservar nas casas 
certos costumes nossos familiares, e an- 
tigos, que as fartam, alegram, o agasíi- 
Iham, corroborando do novo o amor que 
se tem ao senhor da casa.» Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de ca- 
sados. 

— Soberano, chefe, dominador, poten- 
tado; o que possue algum estado ou lo- 
gar.— «Dom Joham pela graça do DEOS 
Rey do Portugal, e (Io Algarve, e Senhor 
de Cepta. A vós Corregedor da nossa 
Corte, e a vos Corregedor da nossa Ci- 
dado do Lixboa, e a todolos nossos Cor- 
regedores das Comarcas do nossos lle- 
gnos, e a todo-los outros Juizes, e Justi- 
ças, a que esta Carta for mostrada, saú- 
de.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 24, § 1. 
— «ElRoy Dom Eduarte meu Senhor e 
Padre de louvada memória em seu tem- 
po foz Loy em esta forma, que se se- 
gue.» Ibidem, tit. 44. — «O qual con- 
trato fezerão Guilhelme de Crui, senhor 
dc xeures, e o doctor mestre loaõ sauuage 
chãçarel mor dei Rei dom Carlos, e Alua- 
ro da costa, e alem das quinze mil do- 
bras Castelhanas que elrei daua cadanno 
a Rainha donna Leanor sua molher pera 
despesa de sua casa.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, parfc. 4, cap. 33. 
— «Esta armada em que Diogo lopez foi 
ao mar Darabia se acabou do aperceber 
muitos dias antes que partisse, c porque 
Miliquiaz senhor do dio dissimuladamen- 
te mandaua suas fustas fazer todo o mal 
que podessem aos Portugueses, e a seus 
amigos.» Ibidem, cap. 3G. — «Este ne- 
goceo durou desde pela manhã ate meo 
dia, a qual hora vendo Fernam perez 
que nam auia mais que fazer que aferrar 
os jungos de Pateonuz que so hiam aco- 
lhendo por lhes o vento seruir, mandou 
passar a sua nao alguma gente das ou- 
tras pera com mor auantajem os ir co- 
meter, e porquo Pateonuz hia diante do 
Temungam senhor do Polimbam.» Ibi- 
dem, cap. 42.— «O qual negocio Pero 
d'Euora fez com muita diligencia, o ou- 
tro mais principal, que foi fazer paz com 
Bezeguicho senhor daquolla costa, donde 
ficou o nome que hojo tem aquello por- 

to.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. ■ 
«E sobre elles com maes auctoridado era 
Nambeadarij, senhor da comarca Rep®' 
lim que esta ao pè da sei-ra: a qual co- 
marca he hum posto donde se' colhe .i 
melhor pimenta de toda aquella costa-» 
Ibidem, liv, 7, cap. 1.— «No qual tem- 
po que olle andou nas guerras, que o Sa- 
bayo Senhor de Goa tinha com seus vi- 
zinhos, ganhou tanto credito, que o f®'' 
Capitão d'algunia gente.» Idem, Decaia 
2, liv. 6, cap. 9. — «Tudo a fim de '1 
nobrecer, o fazer senhora do principal 
poder, e força, com quo os senhores do 
sertão, que era ElRey do Narsinga, e 03 
Capitães do Rcyno Decan, se faziam P"" 
derosos huns contra os outros, que eram 
estes cavallo3'que lhe hiam de Pérsia, e 
Arabia.» Ibidem, liv. 7, cap. 7. —"i"* 
rém elle durou pouco no estado, porqUO 
o mesmo Rey de Adem teve moflo conio 
o mandou matar, e poz por Governador 
da terra hum seu escravo com gente d® 
guarnição, e assy se foz senhor da ter- 
ra, do que EIRoy de Adem tinha hum® 
grande ronda, principalmente da pesca- 
ria de aljofre quo se alli faz.» IbideWi^ 
liv. 8, cap. 2. — «E depois de assi sei 
nestes Reynos casou com dona Violante 
do Tauora, molher de muy nobre ger^' 
çSo, e ouue delia hum filho, quo se cha- 
ma dom Antonio Dataide, que ora ho 
Conde da Castanheira, Senhor de PouoS) 
o Chileyros, Alcayde mor de Alegrete, e 
de Colarcs, e Veador da fazenda dei B®/ 
nosso senhor, homem de muyto grande 
estima, e muyto aceito a cl Rey, c de 
muyta valia.» Garcia dc Rezende, Chl'0' 
nica de D. João II, cap. 54. — «Estes 
fizeram muitas guerras a Cambaya ® 
nella muitas entradas sam senhores agO" 
ra do finito e do reyno do Delli, qw 
muy grande reyno na terra dentro alem 
do finlde, e poíla terra dentro chega aOS 
confi,ns de Cambaya.» Antonio Tenreir®) 
Itinerário, cap. 4. — «Quo pois eramÇ^ 
hospedes em Diu, não convinha dar le'S 
como Senhores; e que levarião aspe'"^' 
monte os moradores o que lhes ordena- 
vão seus Reis, tolher-lho seus visinhoSj 
que dc vassallos alheios deviamos quer®' 
amizade, e não obediencia.» Jacintij 
Freire d'Andrade, Vida de D. João d® 
Castro, liv. 2. 

Ja Meliquo Tocão, senhor da tftrra, 
Antes (como vos ja disac) sabia 
Deste grande apparato, desta guerra, 
Que diante de si agora via: 
Também diz-se que dentro logo encerra 
Munições, mantimento, artilharia, 
Arma», gente, e também repaira o muro, 
Mas com isto não se ha por bem seguro. 

FRANCISCO D'ANnRADK, miMEIHO CEBCO P® 
cant. 2, est. 35. 

— «E assim juro cm todo o quo 
dito Senhor, o por aquelles, que 
ellc seu lugar tiverem, me for inanda^ ' 
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^ue de meu offieio de Passavante faça, o 
íarei toda a fidelidade, cuidado, e dili- 
gencia, assim coiuo devo, e saõ obriga- 
do fazer ao serviço de meu Rey luitural, 
6 Senhoi'.» Manoel Severiiu do Faria, 
Noticias de Portugal, Dise. 3, cap. 19. 

«Pelo quede oflicios se íicarào fazendo 
'^j{?nidades, como aconteceo quasi aos Ca- 
pitaens deste lleyno nas Ilhas, e no Bra- 

que de cargo ordinário se lhes deu 
vidas, o fez iiereditario, de modo que 

^nto monta agora chamar a hum homem 
'^'ipitaij de huma Capitania do Brasil, 

de huma Ilha como Senhor, e Gover- 
"udor delia.» Ibidem, cap. 23. 

Ijaia crime não teriam que a vontade 
p unporioao senhor que a seua vasnallos 
'Uues de Hiia turra — seus como ella —■ 

NiUiz do podôr que tem mostrar a alçada! 
QAnuKiT, cAMÕus, eant. 7, cap. 3. 

' Termo de cortezla, fallando com al- 
peni, ou d'alguem superior, egual ou in- 
'wior. 

lias caj'xa3 ciivcruiaadas 
crede, senhor, que m'abaio, 
poi-quo Sâara ineas douradaB, 
cmxai-rafadas 
"aa quaoíi agora nam falo. 

üanc. i)b liKüKNDE, tom. 3, pag. 242. 

■ « E depois desto o dito Senhor liei 
^'11 Joham fez outra Hordenaçom, ede- 
3'i'açom acerca das pagas, que se ham 

lazer das moedas antiguas, em esta 
que se segue.» Ord. Affons., liv. 4, 

' ■ 1) § 5ü. — «E com estas declaraçoões 
''"•lidamos que se cumpram o guardem as 
' ''^8 Lsyx pelos ditos Senhores lleyx 

Avoo o Padre assy feitas, o por iiós 
aclaradas como dito he.» Ibidem, tit. 2, 

§ 20. 

üum íillio d'araulia morta! 
K mais eu te provarei 
Que Imm oavallo d'ElRei 
Kbtercou á miulia porta. 
Honrado senhor Juez. 
Kilo. 

UIL VICENTE, FABÇAS. 

«E por muyto mao trato, que a 
ntcí tinha recebido, e por os muytos fe- 

que auia, e também por lho pedi- 
m o Arcebispo de Toledo, o outros se- 
Ores, que ahy com clle erüo, se foi 

gi'ande tiiumpho, e vagar, com suas 
I I "^^yras tendidas, o trombetas, e ata- 

ú Cidade do Touro, onde entrou, c 
com muyta tristeza até o outro 

' que soube nouas dei lley seu pay, 
^ que lieou niuyto lodo, e logo lhe mau- 

uuiyta gente com que veo a Touro, 
® 'I llayiiha, e o Príncipe estauão.» 

de Rezende, Chronica de D. João 
' 13. — a E seudo ja o senhor dom 

Manoel cm Freixinal, Villa do exti-emo 
de Castella, porque as taes terçarias se 
dcsíizerrio, sua ida iiuo foy mais necessá- 
ria, e se tornou a Corte. E el lley com 
toda a casa que lhe tinha dado o reco- 
Iheo, e criou depois em sua cama, mesa, 
c nos conselhos, o boas doutrinas com 
mostranças, e obras de verdadeiro amor 
de lilho.» Ibidem, cap. 47.— «Por cer- 
to, senhor cavalleiro, já agora pareceria 
erro negar o poder á 1'ortuna, pois vemos 
ante nos desbaratadas as forças de Braco- 
lào e Baleato por vossa mão, cousa que ao 
parecer muito é pera duvidar.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, caj)i- 
tulo 108. — i Achando-se tào desconten- 
te, que, esquecido da postura, arrancou 
da espada, dizendo a Florendos: Senhor 
cavalieiro, inda que vos nào pedisse mais 
que justa, peço-vos que façamos batalha 
das espadas, que em lim, sc mo vencer- 
des, tudo será pera mais honra.» Ibidem, 
cap. 1Ü9. — «Acabado esto cumprimen- 
to, iez o mesmo com Polinarda, pondo os 
giolhos no chão; e ella o tomou pola mão 
dizendo: A tempo estaes, senhor Floria- 
no, pera pagardes a affronta em que hoje 
pozestes á senhora Lionarda em lhe de- 
fender o caminho, se me não lembrasse 
que em troco desta olFensa lhe fareis ou- 
tros serviços com que se tudo satisfaça.» 
Ibidem, cap. 112. — « Mas o das donzel- 
las lhe disse: Senhor cavalleiro, eu não 
mandei pedir licença mais que pera es- 
tes primeiros encontros, deixai-me justar 
co'e3soutros senhores, que ahi estão (por- 
que ja ao tempo que isto passava, oram 
no terreiro cinco cavalleiros) e se de suas 
mãos iicar pera poder fazer batalha, cum- 
prir-vos-hei a vontade.» Ibidem, cap. 123. 

Ah iSenhor Aniphitrião, 
Onde oatil todo meu bem ! 
I'oia meua olhoa voa iiâo vem, 
Faüarei co'o cora(,'ão, 
Que dentro n'alma voa tem. 

CAM., AMrnYTiiiüES, act. 1, SC. 1. 

■ Figuradamente: 

Pois cá o senhor peccado 
nào abate o seu quinhão. 
O senhor peccado não, 
que cllo me deu, arvorado 
cm Adam, gentil guião. 

ANTOmO PllESTES, AUTOS, pag. 5Õ. 

— Personagem de muita distincção, e 
de alta gerarchia, homem de grande es- 
tado, que mantinha mesnadas o dava 
soldo; nobre, üdalgo. -—-«Dom Allonso o 
Quinto per graça de DEOS lley de Por- 
tugal, etc. Poeemos por Ley geeral, e 
mandamos, que se algum homem ou mo- 
Iher viver com algum Senhor ou amo, de 
qualquer condiçom c estado que seja, a 
bem iazer, sem fazendo avença alguã por 
certo preço, ou quantidade, ou alguã ou- 

tra cousa, que aja d'avor pelo serviço 
que assy iizer.» Ord. Affons., liv. 4, ca- 
pitulo 28. — «Na terra ha hi nuiitos ho- 
mens, que cm ella vivem, o naõ hani 
mester algum, nem vivem com Senhores, 
c he do presumir que vivem de mal fa- 
zer.» Ibidem, tit. 34, § 1. — « Feita ora- 
ção tornarão a caualgar, c forão comer, 
e dormir a Taueriola, que he dalli tres 
legoas. Ao dia seguinte se foi el Hei ca- 
minho do Guadelupe, pera ahi ter ha Pas- 
coa, no qual caminho ho vco receber ho 
Mestre de cauallcria da Ordem Dalcan- 
tara, o outros senhores, que se logo tor- 
narão pera suas casas, porque sua aos 
Duques do Medina Cidonia, e Dalua era 
ordenado, que acompanhassem el Hei, o 
ha Hainha ate Toledo.» Damião de Goos, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 27. 
■— « Foi tanto ho prazer, o aluoroso del- 
les, que el Hei dom Fernando sahio da 
camara, c dixe alta voz com muita ale- 
gria a todos os senhores, o caualleiros, 
que estauão em outra casa de fora, dem 
graças a Deos que temos lllho baram.» 
Ibidem, cap. 32. — i Mas isto lhe apro- 
veitou pouco, jjorque antes que saísse do 
turcol, os mais dos Reis, e senhores, que 
o ajudaram na guerra (antre os quaes foi 
o senhor de llepelim) mandaram pedir 
paz a Duarte Pacheco, a qual lhes con- 
cedeo por vontade o parecer dei Rei do 
Cochim, licando cl Hei de Calecut de fora, 
auendoja quasi cinco mezcs, que duraua 
a guerra em que o Çamori Hei de Calecut, 
como se achou per conta de seus scrívãcs, 
perdeo dezoito mil homens, os treze mil 
deníirmidades, o os cinco mil nas pelejas, 
e muitos tiros dartelharia, o fustalha.» 
Ibidem, cap. 92. —« Do que sendo el 
Hei auisado por cartas do mesmo loam 
rolz lhe despachou hum correo, com car- 
ta pera a Rainha Germana, molher dei 
Hei dom Fernando, e ])era o Infante dom 
Fernando, iilho dei Hei dom Phelipe, c 
neto do mesmo Hei dom Fernando, e assi 
pera alguns grandes, e senhores de cas- 
tella, mandandolhe que os visitasse em 
pessoa, estando na corte, e communicas- 
se, e tratasse com elles algumas cousas 
de seu seruiço.» Ibidem, part. 4, cap. 1. 

« Ao grande senhor de mando gouerna- 
dor, grande capitam dos grandes; e maior 
dos maiores capitães deste tempo, Leam 
bemauenturado capitam mor, o gouerna- 
dor das Índias.» Ibidem, cap. 11. — «E 
ao outro dia foy o Príncipe dormir á tor- 
ro dos coelheiros, o a terça feyra ves])ora 
do dia do coi-po de Deos foy dormir a Euo- 
ra, e com elle ambos os Duques, e muytos 
senhores com muyta gente.» Garcia do 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 43. 

«De maneira que logo ol lley dom 
Aflbnso licou como dantes era, c o Prín- 
.■i])o no mesmo dia se tornou a chamar 
Príncipe, de que foy de todos em estremo 
muytü louuado, e foy grandíssima virtu- 
de. Aos senhores, o lldalgos que com cl 
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Rey seu pay vinhão, fez inuyta lionra, e 
gasalhado, e asai reeebeo todos os mais 
com muytü amor.» Ibidein, cap. 18.— 
« E á meya noite foy o corpo dei Rey le- 
uado em huma tumba, cuberto de veludo 
preto, e encima huma Cruz de damasco 
branco, posto encima de liuma azemola 
cuberta com hum grande reposteiro de 
veludo preto, com muytas tocbas, á Só 
de Sylues com muyta tristeza, c muytos 
grandes prantos dos senhores, c fidalgos, 
caualleiros e pouos que alli erao, 6 acom- 
panhauíío.» Ibidem, cap. 214.— «E vie- 
ram a Euora muytos senhores do Cas- 
tella desconhecidos a ver as festas, em 
que entrou hum irmam do Almirante, tio 
dei Key, e pessoa muy principal, que el 
Rey desejou do ver, e soube hum dia co- 
mo estaua em casa da Princesa escondi- 
damente, e de supito foy dar de noite 
com elle, e o desembuçou, e abraçou com 
rauyta honra e agasalhado, e rogou muy- 
to que descubertamente viesse ao paço.» 
Ibidem, cap. 128. 

E logo foy Cardeal, 
o senhor tam pi-incipal, 
governador de Castolla, 
((uo morreo como Roy delia 
tomou Ouram sondo tal. 

IDEM, MISOELLANEA. 

E também om Portugal 
vimos outro caso tal 
cm outro muy grào senhor 
de tal poder c valor 
que nõ tinha seu ygual. 

IDIDEM. 

— « Pode se crer que este muro nam 
lie continuado se nam que se antremetem 
alguns montes ou serras, porque me aflir- 
mou hum senhor da Pérsia que avia se- 
melhantes obras nalgumas partes da pér- 
sia, com se antremeterem outeiros ou ser- 
ras.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 4.— «E ao em- 
baixador da Cauchonchina, por ser es- 
trangeyro, concedeo que na sua terra pu- 
desse legitimar por novos parentescos os 
que por isso lhe dessem dinheyro, e dar 
nomes de titulos lionrosos aos senhores 
da corte, assi como el Rey o fazia, de 
que o triste embaixador se ouve por tão 
honrado.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 127. 

— Amo, a i-espeito dos criados, ou es- 
cravos. — «Estavaõ cm seu campo pouco 
mais de tres mil e oito centos homens, 
dos quaes os quatrocentos eraõ escravos 
pretos, que fugindo a seus senhores, se 
vieraõ ao exercito com esperança do li- 
berdade, e com ser o número do gente 
ta3 pouco, era o mais delia trazida do 
suas casas por força sem armas, nem dis- 
ciplina militar.» Fr. liernardo do Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. Josó Barbosa. 

Eacovae osse cliapéo 
c copae caso mauteo ; 
olhae, nào cortoia um dedo. 
Descalça alli teu senhor; 
Senhor, quereis-vos deitar? 

ANTONIO 1'UESTES, AUTOS, pag. 111. 

Infames ! 
Não respondes? — Scmpronio cm ferros! Falia, 
Seinpronio, explica-ine este enigma. Voltas 
Como um escravo a seu senhor: — escravos 
São para César ; n'e3te3 pobres muros 
Nào os ha. — Iinmudeces?—K tu, príncipe, 
Tu callado também ? Falia, não temas: 
Teus soldados ahi estão. 

OAUKETI, CATÃO, act. 4, SC. 4. 

— Por antonomasia, applica-se a Deus. 
« Ordenou el Rei capitulo no conven- 
to de Tomar, pera entender em algu- 
mas desordens, que auia nos commenda- 
dores, e freires da ordem de nosso senhor 
Jesu Christo.» Damiào do Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 75.— 
sPor este nosso embaixador Matheus vos 
enuiamos huma Cruz do lenho, em que 
foi crucificado nosso Senhor lesu Christo 
em Ilierusalem, do que me foi trazido da 
mesma cidade de Hierusalem, de que fiz 
duas Cruzes.» Ibidem, pax-t. 3, cap. Õ9. 
— «Mas como digo era isto pella culpa 
original, por aquella mascarra e nodoa 
que herdam e trazem todos os nascidos 
filhos d'aquelle primeiro tredor Adam. 
Aqui vereis irmàos quanto Deos auorre- 
ce e estranha, e voos deueis fugir dum 
poccado mortal, pois que o Senhor tanto 
abomina e castiga o peccado original dos 
nouamente nascidos: o qual he muyto 
menos peccado que o mortal, quasi como 
huma nodoa e i'aça do peccado mortal 
que Adam cometeo.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. — «E o Apostolo sam Pedro diz, 
Pois o senhor padeceo cm carne, armen- 
se 03 Christaos, com proposito de pade- 
cer por elle. E sam Paulo nunca cessa 
de nos encomendar isto, dizendo.» Ibi- 
dem. — «Nam diga de vos o Senhor o 
que disse de outros: Este pouo que esta 
ouuindo esta Missa, com os beiços me 
louua, mas seu coraçam estaa longo de 
mim. Ay daquelles que nem com os bei- 
ços alli o louuam, alli mesmo dando a 
lingoa ao muudo, e a seus negocios.» 
Ibidem. — «Como eu, o meu cSpanheyro, 
tinhamos as licenças largas pera o Reyno, 
e vimos nào ser vontade do Senhor, le- 
uarnos a elle por mar, achamos que tudo 
vinha de sua sancta mão. Pelo quo nos 
não entristecemos, atitcs lhe demos gra- 
ças por assi o permitir.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
5. — «üs Portugueses os comprarão, o 
fizerão baptizar, o delles vi eu dous nes- 
ta Cidade do Lisboa. Com esta merce 
que nosso Senhor nos fez, entendemos 
ser-lhe nossa viagem aceyta, porque quan- 
do delia não tiraramos mor bem que o 

1 presente, este bastaua pera a termos por 

boa, o acertada.» Ibidem, cap. 6. 
«Mas assi como nem os do Egypto, new 
os Arábios, venerão a Cruz por ClIUISTO 

Senhor nosso nella morrer, senão sô por 
o terem por custume de seus antepassa- 
dos. Assi também os de Sacatorà, a uaiu 
honrão, mais que no modo que ja fica 
dito.» Ibidem, cap. 9. — «Quando vi sa- 
hir tanta gente e soldados, apartcy-in® 
de todos, e virando-me contra elles, 
os olhos no Ceo, e disse Pôde Senhor eiu 
mi os de vossa misericórdia. A diãteyin® 
de todos, e fuy receber os que vinhaOi 
com a angustia, e desejo que nosso pe- 
nhor sabe.» Ibidem, cap. 10. — «Antes 
o Demonio quo o enganaua o induzia a 
commeter erros mais crassos, e supiuoS) 
sem auer amoestações bastantes a dissua- 
dillo delles. E vendo Deos nosso Senhor 
que sua Misericórdia nelle, era motiuo, e 
causa de sua insolencia, o principio u® 
mais graues culpas, e peccados: Mandou 
hoje faz corerita annos hum tremor de 
terra nesta Cidade, com que cahio a 
mayor parte delia, de que faleceo inuyta 
gente, por ser de noyte, o a deshoras.» 
Ibidem, cap. 13. — «De sorte que a liii' 
goa Hebrea, que foy a primeira do muR' 
do, como affirma S. Hieronymo se tor- 
nou aqui cõfusão, que isso quer dizer a 
palaura. Babel, por quanto nesta obra a 
confundio o Senhor, a todos aquellcs qii" 
trabalhauão nella.» Ibidem, cap. 18.-^ 
«No cabo destes dias quiz nosso Senhor" 
que chegamos á enseada do Nanquuü) 
que o Similau nos tinha dito, e com o3- 
perança que daly a cinco ou seis dia3 
veríamos o eífeito do nosso desejo.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap- 
73. — «Nas cousas duuidosas se estiuer- 
des incerto, e perplexo, no que aueis de 
fazer recorrei a Deos, que vos allumee 0 
tendo opportuno lugar, consultai a algum 
varão espiritual, desejando conhecer o 
que mais será conforme a vontade do Se- 
nhor, o que esta em todas vossas obraS 
se cumpra perfeitamente, e dizei eni vos- 
so coração.» Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Compêndio de espiritual doutriH^j 
cap. 10. — «Senhor Deus, Jesu-Christo- 

: — exclamou o abbade, com um gesto d 
terror, que, não sei porque, nelle tinham 
causado estas palavras.» A. IlerculaBOj 
Monge de Cister, cap. 2. 

— Senhores de honras e coutos; 
tinham o senhorio das terras honradas 
coutadas, e recebiam dos vassallos o nio 
radorcs d'ella3 serviços e foragens, c 
nham sobre elles jurisdicção o punhal 
juizes, etc. 

— Senhor da hoste; o general do eser 
cito, o chefe. 

— Fazer-se senhor; apoderar-se, apoS' 
sar-se, senhorear-se. — «A segunda 
quo Afonso dalbuqucrque ganhou *30^ 
que Pulatecam andaua leuantado, o se ^ 
licença do Çabaim dalcão viera sobelas ^ 
nadarias da terra firme, e entrara a i' 
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^0 Goa, com tençam de se fazer senhor 
Qe tudo, que lhe pedia que o quizesse aju- 
uar Contra, clle, o lançallo da ilha.» Úa- 

de G oes, Chronica de D. Manoel, part. 
cap. 21. —« E ao mesmo tempo que nós 

entramos na índia, do dezoito capitães 
Mamud ordenou, ja huns se tiiihão 

®'to senhores do estado dos outros, de 
janeira que não auia maes que estes,» 
"arros. Década 2, liv. 5, cap. 2. — «Ao 
íual Mouro per nome Ilacem Bec a for- 
'Uiía favorecQo tanto, que matou em cam- 
po a Mirzíl Geunxá, e se fez senhor de 
odo seu estado.» Ibidem, liv. 10, cap. 
' «Porque com todos argumentava, 

® «e tudo dava razao : e entre as cousas 
'lotaveis, que se deixou dizer, foy huma 
^ inais admiravel de todas, que já elle 
eria posto de ré a Pé de Christo, em- 

^rulhado o genero humano, e se teria 
leito senhor do mundo absoluto, se Deos 

nao prohibira tres cousas: a primeira 

f ] Sagrada Escriptura: segunda 
^isincar cartorios: terceira dar dinhei- 

ro-» Arte de furtar, cap. G4. 
Senhor de haraqo e cutello; aquelle 

tinha direito e jurisdicção para casti- 
até com pena de morte. 

^ Senhor de si; em perfeito juizo, 
sem perturbação, sem paixão, que con- 
®oi'ya sangue-frio no meio dos lances dif- 
^coÍ8 e arriscados. 

Grão senhor: grão turco, impera- 
'lor da Turquia. 
1 senhor do campo; vencer a 
^talha, tendo afugentado d'elle o ini- 

migo. 
■ Figuradamente: Ficar senhor do 

ficar vencedor em qualquer dis- 
Pwta ou contenda. 

Senhor de si, de suas acções; livre, 
1^10 não depende de outrem. 

1 Descaiiçar em o Senhor; morrer em 
opinião do virtude. 
Ánt, Pae. 

. I^ermo de astrologia. O planeta do- 
inante em uma casa. 

Adagios : 
Perdi meu senhor, mal fallando, 

^'ivindo peor. 
. ~~~ Quem a dous senhores ha de ser- 

a algum ha de mentir. 
' Quem servo a dous senhores, a al- 

bUtn d'elle3 ha de aggravar. 
berve o senhor, saberás que ó dor. 

quem dizes teu segredo, fázel-o 
®enhor de ti. 

• Baldão de senhor, o de marido. 
Ruiui senhor, cria ruim servidor, 
ilospedes juram, senhores, se fa- 

^0 leal o bom servidor, virás a ser 
®®nhor. 
„ ^ ^^ze o que manda teu senhor, e as- 

„p^"te-has com elle ao sol. 

^oii 1 senhor). Ama ou "a do casa, a respeito de seus criados 

escravos. 
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— Termo de cortezia, quando se falia 
com alguém ou d'alguem superior, igua 
ou inferior. — «A qual senhora Infante 
eu vi, e lhe 1'allei na mesma cidade de 
Cracouia, onde entaõ staua com sua ca- 
sa, e estado, em hum fermoso Castello 
que na cidade ha, molher muito discre- 
ta, e do bom parecer.» Uamião de Góes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 101. 
— «E com a senhora Uuquesa licou huma 
filha menina, quo auia nome dona Mar- 
garida, que nestes Reynos dahy a pou- 
cos aanos falecco.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 44, 

Porque moura cada hora 
uam in'acabai3 de matar, 
c por me maia magoar, 
quando mo mataes, senhora, 
nam dais á morto lugar. 
A vida vi5a a iiiataia 
pois a uam deixais viver, 
aaíi quo uam peço mais 
que deixar de lá, morrer. 

CUIilSTOVÃO FALCÃO, OBllAS, pag. 19. 

— «o cavalleiro, que me dizeis que 
entregue, nào está aqui, e se estivesse 
de má vontade lhe faria esse aggravo; 
nem creio que se elle trouxe a senhora 
Targiana, que seria senào por sua vonta- 
de e consentimento d'elia.)) Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 9i). 
— «Então pondo os oluos neila, depois 
do escudeiro partido, lhe disse; Senhora, 
parece-vos que quem á minha porta, e 
estando comvosco me vem defender as 
estradas, que o faria melhor sendo em 
parte onde vos eu não tivesse por vale- 
dora.» Ibidem, cap, 111. — «Chegando 
ás tendas, a mesma donzella que íizera 
partido com o do iSalvage, lhe deu conta 
do que estava concertaao. Senhora, disse 
um delles, por vos dar contentamento 
tudo se ha Ue aventurar; mas quem que- 
reis que se ponha a risco de vos perder 
por ganhar nenhuma cousa.» Ibidem, cap. 
llt). —«Senhora, um cavalleiro estra- 
nho, em cuja companhia venho, diz, que 
passando por esta terra desejoso de ser- 
vir al rei, trazia determinado com ne- 
nhum de sua casa fazer armas, ainda 
que a fortuna ou o tempo offerecesse cou- 
sa em que lhe fosse necessário.» Ibidem, 
cap. 123. — «Parece-me, senhora, que 
lhe deveis conceder o que pede; assim 
por fazer a vontade a elle, como por não 
aggravardes vossas damas, que tocias que- 
rerão ver o que tem em quem as serve.» 
Ibidem. —«Eu farei o que me mandais, 
disse Albayzar, pois foi postura d'antre 
nós, e com tudo alguma hora, se eu vi- 
ver, presentarei essa vossa cabeça á se- 
nhora Targiana em vingança da oíFensa, 
que hoje recebe por minha fraqueza. Des- 
ta vez ticareis assim, disse o uas Donzel- 
las, que pera adiante, quando nos virmos 
nos entenderemos.» Ibidem, cap. 124.— 
«Por certo, senhora, disso a outra, não 
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vejo cousa de que vos devais aggravar, 
que o cavalleiro do Salvagem, se vos uega 
o que lho pedis, ou o quo delle desejais, 
é pera mais vossa honra; nem creio, que 
em homem tão esforçado e de tão real 
sangue caiba soltar palavras pera enga- 
nar ninguém com ellas, senão antes creio, 
que fará por vós mais do que promette.» 
Ibidem. — «Fez o que não devia a seus 
irmãos, perdeu o seu patriinonio, tudo 
de vossa causa, e sobre isso poe sua pes- 
soa em vossas mãos o se acha despreza- 
da do vós. Senhora, disse o do tíalv.a- 
gem, são as noites tão pequenas e ha 
tanto quo responder, que não bastaria o 
espaço que delia está por passar pera o 
poder fazer.» Ibidem. 

Dizei, Senhora, da belleza idêa, 
Para fazerdea esae auroo criiio, 
Onde fostes buscar esse ouro fino ? 
De qu'o.'3condida mina ou de que vêa ? 

CAM., SONETOS, 11." 27Õ. 

Senhora, se inc atrevi, 
Fiz tudo O que Amor ordena ; 
E se pouco mereci, 
Tudo o que perco por mi, 
Mereço por minha pena. 

IDKM, FILODEMO. 

— « Dar-lhe-heis esta carta; o fazei 
muito com ella que a dò á Senhora Dio- 
nysa; que nie vai nisso muito.» Ibidem, 
act. 2, SC. 4. 

Senhora, não zombo, não. 
Vejo eu Ampliitriào, 
Qu a vista me affigura 
O qu'e8tá no coração ? 

CAM., AMPUYIKIÕES, aCt. 2, SC. 2. 

Certidão que não dizeis 
coração, ma.s tudo lingoa ; 
juramentos vem e vão, 
—•senhora, mouro por vi5a — 
e ellca trazem amor na mão 
com piás e caparão, 
pera o noaso nas piós. 

ANTONIO PRESTES, AUT03, pag. 183. 

Olhae cã, senhora prima, 
estimao quem vos estima ; 
se voa quizercm, (juerei; 
lei com quem voa tiver lei. 

IBIDEM, pag- 333. 

— « Foi um frade, minha senhora, foi 
um frade bento, foi D, fr. João de S. Jo- 
sepli, cuja biographia filtrou ao cerebro 
de V. ex." essencias nicotinas do quo o 
seu bocejar, como ospectaculo de formo- 
sos dentes, mo está dando,'se não lison- 
geiro, compensativo júbilo de a ter aca- 
entado para um doce dormir.» Bispo do 

Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 39. 

— Dona de qualquer cousa, quo tem 
dominio sobro ella. — « E se vos bem pa- 
recer, devemos ir Ia; ao menos repousare- 

cm i 10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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11103 algum espaço, qiio a senhora do cas- 
tello, a quem o dei, o a própria, que que- 
riam forçar, o nos fani todo serviço. Va- 
mos, disse Fiorendos, que não sinto em to- 
da esta terra outro povoado mais perto. 
Mas como aqueila casa tivesse já trocado 
03 moradores e nào os que Alljayzar cui- 
dava, autos de chegarem ao pó da Forta- 
leza saiiiu um escudeiro a elles: traz elle 
algum tanto arredados ficaram quatro ca- 
valleiros armados do fortes o lustrosas ar- 
mas.» Francisco de MoracKS, Palmeirim 
d'Inglaterra, eap. 90. 

— Dama de distineçao, nobre, fidalga. 
—«Este Duarte sexto foi casado com 
donna Plielippa, filha de dom (luilherme 
condo de Hainaut, da qual senhora ouue 
sete filhos, e tres filhas, dos quaes foi hum 
o Infante dom loao de Cand, Duque de 
Lancastre, e outro mais moço que se cha- 
mou lídmund do Langlei, Duque Ebo- 
rum, Conde de Cainbrix, o Duque Dioi- 
ça.» Ddmião de Goes, Ghronica do D. 
Manoel, part. 3, eap. 24. —« Este casa- 
mento contratou el Rei dom loam ter- 
ceiro, com dom Theodosio irmão desta 
senhora, sendo ja.seu pai delles ambos 
ja fallecido, lio qual dom Theodosio, pelo 
grande amor que lhe tinha, e desejo de 
a ver casada com hum tauí virtuoso Prin- 
cipe, entre outras cousas que lhe, deu cm 
casamento, foi a villa de Guimarães, com 
o titulo de duque.» Ibidem, cap. 78. 

Pomos a Villia Castun, 
E faüou-no.4 cm latim : 
Vindo ca daqui a hmu'hora, 
E tvazci-mc essa senhora, 
Aaji que lie tudo nada cm fim ? 
Espcrac, aguardac ora. 

GIL VIOEMTH, l''AUÇ.vg. 

— «O impei'ador, Primalião e Poleti- 
dos se foram a uma janelia vêr a bata- 
lha, a imperatriz e outras senhoras a ou- 
tras de seu aposento. Albayzar, assim 
fraco como entava, se poz oude os podia 
vêr, desejando victoria aos gigantes, a 
qual não duvidava segundo suas disposi- 
ções. Não lembrando-lhe que na batalha 
injusta ás vezes monos força tem os ho- 
mens que a razão.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, eap. 95.— «Pera 
isto a rainha Carmelia, sua avo, quiz que 
a princeza viesse a estar em vossa corte 
alguns dias, pora que o marido, que lhe 
desse Palmeirim, fosse da conversação dos 
cavailei)-os desta casa; e elia neste tempo 
passasse os dias em companhia do vossa 
neta e das princezas e senhoras, que em 
vosso paço andam; porque d'a!ii fique a 
amizade o costume dellas, que quando 
são bons, ó outro patrimonio melhor que 
os dos bens temporãos.» Ibidem, cap. 1Ü4. 
■—■« Não vos engane isso, disso Fioren- 
dos, que já estava prestes, que essa se- 
nhora SI) pera eom os seus tem a condic- 
ção aspera o a vontade esquecida. E pois 

vossa tenção é justar, tomai do campo o 
necessário, que em quanto poder vos sa- 
tisfarei a vontade.» Ibidem, cap. 109.— 
«Que vós se o vencerdes a elle, levareis 
uma daquellas senhoras, que comsigo 
traz, qual mais vos pedir a vontade. Bem 
se parece, respondeu o outro, que meu 
amor e o seu sao desiguaes, que elle, d'íis 
estimar tão pouco, lhe vêm não sentir o 
peso de as trazer.» Ibidem, cap, 123.— 
«Estas senhoras são nove, pai tamol-as 
polo meio, e o que levar as quatro, leve 
antre cilas essa senhora maior de corpo, 
dizendo isto por Arlança, que assim me 
parece ficará o partido igual.» Ibidem, 
cap. 125. — «A Infante D. Joanna, que 
casou com oi Hei Henrique o quarto de 
Castclla, o foi mãi da Excellente Senho- 
ra. Teve mais do huma senhora nobre da 
geração dos Manoeis a D. Joaõ, que foi 
frade do Carmo, e Bispo de Ceuta, de- 
pois da Guarda, e Capellao mór dei Rei 
D. Affonso o quinto, e mui seu valido.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. 

— Por antonomasia, a Virgem Maria. 

Pois porque viestcs ora 
Cansar á feira de pó ? 
Porque nos dizem (jiie lie 
Peira de Noaaa Senhora: 
E vedes aqui porque. 

ail. VICENTE, AUTO DA VEnii. 

— «E crea V. Senhoria que só das 
jóias de Chaul, pode fazer a guerra dez 
annos sem se acabarem de gastar. E a 
mercê que peço a V; Senhoria lie, gastar 
logo estas minhas na ida do Senhor D. 
Álvaro, ])orque eu espero tem Nossa Se- 
nhora, que haja elle tamanhas victorias, 
quo se escuse a ida, e trabalhos a V. Se- 
rdioria.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. — «Ins- 
tituio huma Confi-aria quo chamaõ da 
Corte á honra da Conceição da Virgem 
Senhora Nossa, e dos Martyres S. Roque, 
e S. Sebastiaõ, a cuja honra fundou na 
Villa de Almeirim huma Igreja, e Hospi- 
tal.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. Jo- 
sé Bai'bosa. — « De maneira quo dos 
Christàos- aprouou hum só Deos todo po- 
deroso, o os milagres do Christo S. nos- 
so, e algumas cousas dos Euangelhos, em 
especial as que tocauão a Virgem Maria 
N. Senhora, cõfessando em seu Alchorã 
sua virgindade pura e limpa, assi no par- 
to, como antes, o depois delle, obrigãdo 
a todos lhe tiuesseni muita deuação, e 
reuorencia, como na verdade tem.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 20. 

— A tninha senhora; diz o marido, fal- 
lando do sna esposa. 

— Adj. Figuradamente: Dominante, 
principal. — Ilha senhora das outras. 

— ADÁGIOS; 
— Pelo marido vassoura, e pelo inan* 

do senhora. 
— Quem senhora é em casa, senhora ó 

pela villa chamada. 
SENHORAÇA, s. f. Augmentativo de 

Senhora. Grande senhora, 
SENHORAÇO, s, m. Augmentativo de 

Senhor. Grande senhor. 
SENHORE.4DO, part, pass. de Senho- 

rear. — « De quo o Nantaquim fez hum 
grande espanto e disse para os seus qu" 
estavao presentes, que me matem se nao 
são estes os Chenchicogis de que está es- 
crito cm nossos volumes, quo voando por 
cima das agoas tem senhoreado ao longo 
dellas os habitadores das terras onde Deos 
criou as riquezas do mundo, pelo que nos 
eayrá em boa sorte se clles vierem a esta 
nossa com titulo de boa amizade.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 133' 
—« Ho senhoreada polo Sufy, em que os- 
tani estas gentes que chamam Ceides: 
que entre clles tem por fidalgos e senho- 
res, e trazem ho vestido e trajo como os 
de detrás.» Antonio Tenreiro, Itinerário, 
cap. 56. 

SENHOREADOR, adj. Que tem dominio 
ou senliorio. 

SENHOREAGEM, ou SENHOREAGE, s.f- 
Direito quo se paga em reconheciiuento 
do senhorio, e especialmente se diz, •i" 
que el-rei percebe pela casa da moeda. 

SENHOREAL, adj. 2 yen. Pertencente 
ao senhorio, ou ao senlior; ao soberano, 

SENHOREAR, v. a. Dominar, inandíii' 
em alguma cousa como senhor ou dono 
d'ella. 

E porque nie parece que to vejo 
Vontade do liir auaute olha fronteiro, 
Onde aquelle vapor fumoao mostra 
lium soberbo o adinirauel odiíicio. 
Alli está fabricado o grande templo 
J,)a mentira, que o mundo scnhorea, 
Muito acliaràs que ver, mas douto auiso 
Que não to engano dolle o falao trato. 

COBTE REAL, NAUFlíAQIO DE SErDLVEDA, Caut. 

— « Aquelle, a quem a boca do mel 
rosto beija continuamente o rico quiffluo 
do seu vestido, o qual por poder de graü' 
deza senhorea os cetros da terra, e 
ilhas do mar, te míída dizer por mim seU 
escravo, quo a tua honrosa vinda seja tao 
agradavel diante da sua presença como 
doce menhan do verão, no qual o banho 
das aguas frias mais satisfaz nossa carnO) 
e que sem nenhuma detença te apresso^ 
a ouvir a sua voz, e que neste cavaUO 
ajaezado do seu tisouro to leve junto cO' 
migo.» Fernao Mendes Pinto, Peregrí®®' 
ções, eap. 120. 

— Assenhorear; tomar, dominar conio 
senhor, apoderar-se de alguma cousíIi 
conquistal-a, sujeital-a ao seu domii""' 
— « Desta breve informação que teii'i 
dado destes Lequios se pôde entender, 
assi o euydo eu pelo que vy, que 

I 
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quaisquer dous mil liomens se tomara, e 
senhoreara esta illia com todas as mais 
bestes arcipelagos, dondo resultará muyto 
roayor proveito que o que so tira da ín- 
dia.» Ferniío Mendes Pinto, Peregrina- 
ÇSes, cap. 143. — « Senhoreão Goa, as- 
sento de seus Governadores, e lof^o o ma- 
^timo do Canará, com Onor, Baticalá, 

açalor, Braeanor, e Mangalor; o logo 
squella parte principal do ílalabar, que 
íjqLientao suas frotas, onde está o Reino 
L® Cananor, e nellc Catecoulão, Marabia, 

laniapatão, Maim, Parepatão.» Jaelntho 
^i"eire d'Andrado, Vida de D. João de 
^3stro, liv. 2. — d E como a paz, o a ty- 
^'''''nnia o tinhão feito rico, eríto-lhe fáceis 

despezas da guerra que havia do mo- 
quasi dentro om sua mesma casa. 

®spach.ou logo oito mil soldados a se- 
"Orear as torras da contenda, em quanto 

'lispunlião forças maiores para susten- 
âr o que aquellas ganhassem.» Ibidem, 

— « Suspirando Tclemaco, lhe res- 
P"ndo assim: Antes mo acabem os deu- 

do que eu de entrada á mollicie, ou 
°^deleite senhoreie meu coração! Não, 
®''o, o filho d'Ulyssc3 jamais so deixará 
^eneer dos attractivos d'uma vida eíFemi- 
"•''■'ui e vil: mas que dom do eco nos de- 
parou depois de nosso naufragio, esta 

®iisa^on mortal, que tanto nos enche do 
^'íeíicios ?» Francisco Manoel do Nasci- 

"^onto. Aventuras de Telemaco, liv. 1. 
V- n. Dominar. — «Temo que isto 

cobiça de senhorear, que antro os ho- 
jiens tem gram força, juntamente com a 

®brança que terá, de meus aggravos, 
j ''^ova a não tornar, e casar-se com cl- 
a.» Francisco de Moraes, Palmeírim de 

^"Çflaterra, cap. 95.— «Dalli sc espalhá- 
'''■"i para muitas partes da Europa, que 

®®ahoreárani, de que ainda liojc vivem 
■"^luelles que so chamam Tartaros Preço- 
penscs sobro o mar maior, povoando, e 
'ando nomes a muitas Províncias.» Dio- 

de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 2. 
' Estar sobranceiro, a maior altura 

outra cousa. — « Doo huma tarde 
^_'sta á Cidade de Baroclie, cujos cdifi- 

lliQ representárão na magestado a 
I cia da Europa. Estava situada cm 

eminência, cingida de muros de 
rdhos, que mais servião ao adorno, 

á defensa. Com tudo se deixavão ver 
Versos baluartes, obrados não sem al- 

SuiTia luü de fortificação, guarnocidos de 
iita artelharia, que senhoreava as en- 

''adas do porto.» Jacintho Freire d'An- 
í'ade, Vida de D. João de Castro, liv. 4- 

^ ■ Senhorear-se, v. rejl. Apos^ar-sc, fa- 
Vsenhor, apoderar-so. — «E porque 
1 ^^*^>^'10 ollo a Ormuz ElRey so queixou 

tium Raez Ilamed, elle ÀfFonso d'Al- 
o castigara da maneira que 

quiz; porque os tyranos que com 
soberba, o maldade se querem senho- 

2 pessoas Reaes.» Barros, Década 
' 10, cap. 5. — «Tanto que as novas 

embarcações chegarão ao lugar onde es- 
tava surto o junco, ello foy logo abalroa- 
do sem nenhuma detença, e saltando den- 
tro vinte soldados se senhorearão dclle 
sem contradição alguma, e a mór parto 
da gente delle se lançou ao mar.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
42. — «E assim se senhorearaõ nossos 
inimigos das Malucas, Ormuz, Malnca, c 
Mascate. Deste modo ficou o Estado mais 
proporcionado tondo menos Fortalezas, e 
naõ taõ desmembrado.» i\fanoel Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1, 
cap. í). 

SENHORIA, s. f. Governo do algum es- 
tado particular, que so rege como repu- 
blica. —- Á senhoria de Veneza, 

— Ant. Senhorio. 
— A qualidade o graduação do ser se- 

nhor. 
— Tratamento que so dá a cortas pes- 

soas constituidas em dignidade, acima de 
mercê, o inferior a oxcellencia. — «Que 
quanto a confiança que elRey tinha na 
verdade dos Portugueses, sua real senho- 
ria no anno seguinte veria quanto elRey 
do Portugal seu senhor estimaua esta con- 
fiança.» Barros, Década 1, liv. 5, cap. 9. 

Dona lcvantao-vo3 cHii. 
10 quo ino quereia vt'>s assi ? 
A cadoia. 
Sciihoi'C3 homens do bem, 
Kscntoin voasas senhorias. 
Deixai essas cortezias. 

GIL VICENTE, FAltÇAS. 

— (íBemdita seja a divina bondado ([ue 
tão inteiramonto nos livrou d'ello, e a vos- 
sa senhoria do extremo sentimento cm que 
acompanhei e considerei sempre a vossa 
senhoria, como quem tão leinbi-ado está do 
affccto com quo vossa senhoria amava o 
adorava .a sua alteza, no tempo em que 
eu podia ser testemunha crelle, que não 
considero hoje dimintiido, senão mui ci-os- 
cido sempre, como o pede a razão.» Pa- 
dr í Antonio Vieira, Cartas, n.° 23. — «E 
diga-me por vida sua, senhor Marquez, 
diga-mo Vossa Senhoria, ou vossa Excel- 
Icncia (que já se naõ contcntaõ com Se- 
nhoria) ao depois ileste titulo, quo ho o 
que se Iho segue? Segue-se passar huma 
velhice muito descançada, e lustrosa.» 
Arte de furtar, cap. 70.—«A caso se 
achava em Goa huma dona dc Chaul, 
cliamada Catherina de Sousa, quando 
chegou o ])ro.?cnto, e juntando om huma 
boceta todas as jóias que tinha, as enviou 
ao Governador com esta carta: «Senhor, 
eu soubo como as mulheres do Chaul ti- 
nhão ofForociilo a V. Senhoria as suas 
jóias para a guerra.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 
2. — «Ainda que eu mo achasse em Goa, 
não quiz perder a parte da honra, quo mo 
dahi cabe. Por Catherina minha filha 
mando as minhas jóias a V. Senhoria. 

Não julgue, cm quão poucas são; as quo 
pôde haver em Chaul, porque lhe certi- 
fico, que ou sou a que menos tiiilia, por- 
que as tenho repartido por minhas filhas.» 
Ibidem. 

E Voflsa Senhoria no Ocio enti-cgiio, 
Dorme profundiimcnto ? Acorde, acorde 
Doaso raolle letliargo, (luc c já tempo ; 
Yeja o que devo n hí, aos seus maiores, 
A grande Dignidade, que, brilhando 
Com seus rayos, o cerca, magestosa ; 
E deixe a vil Lisonja, quo o arraatra. 

DINIZ DA CIIUÜ, UVSSOfK, caiit. 2. 

O Padre Guardiaõ, antes das cinco, 
Naõ costuma da sesta levantar-se ; 
Mas, por servir a Voasa Senhoria, 
A desperta-lo vou: no em tanto piide 
ÍÁ na Cerca esperar, tomando o fresco. 

íBinKM, cant. 5. 

— Os qxte forem do senhorio d'aJf]ucm; 
os que servirem no exercito, debaixo do 
mando, o a soldo de algum senhor. 

— A doiia da casa em que so habita 
do aluguer. 

— A mulher do senhorio. 
SENHORIAGEM. Vid. Senhoreagem. 
SENHORIAL, (idj. 2 gen. Portencento ao 

senhor, de estados ou de povos, c ao se- 
nhorio ou suas depondcncias. 

SENHORIL, aiJj, 2 gen. Proprio de se- 
nhor, pertencente ao soidior. 

— Nobre, niagestoso, garboso; proprio 
de pessoas do alta gerarchia. 

SENHORILMENTE, adv. (Do senhoril, 
com o suíTixo «mente»). De modo senho- 
ril, com garbo, c gravidade. 

SENHORIO, s, m. Domínio, mando, di- 
reito sobro alguma cousa, auctoridade. 
— «E Nepociano, cõ a mayor força do 
seu exercito, que chegados junto á Cida- 
de Lugo, acharaõ uniilas cm hum corpo 
as relíquias dos Suevos, quo lastinuidos 
do se ver privados da grandeza o senho- 
rio que tinhaõ cm Tíespanha, resistiaõ 
contra a corrente da prospera ventura 
dos Godos, jiara mayor dano, e destrui- 
ção sua.» Monarchia Lusitana, liv. G, 
cap. 7. — «Esforça, esforça coração, não 
desfalleças cm cousas de tamanho con- 
tentamento, pois tens debaixo de teu se- 
nhorio aquollü esforçado Clarimundo, 
exemplo de toda a bondade.» Barros, 
Clarinnmdo, liv. 2, cap. 9. — «E pois 
este lugar é mais merecedor de vós, que 
do outrem, o vós mais delle, quo nin- 
guém, não me negueis o quo vos peço, 
nem ongcitois este desojo, que me have- 
ria por injuriado. Ao menos deve-vos 
lembrar, que o melhor desta terra guar- 
dou Urganda pera vós; por isso aceitai 
o senhorio delia com a mesma vontade, 
quo vol-o eu oflbreço.» Fi^ancisco dc Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, ca}). 120. 

Mas nom por isso eu ja to importunara, 
Sottrêra antes meu mal que iinportunarte, 
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So a nova occasião mc não mostrára 
Modo do mc cii vingar, o tii do honrarte; 
Bem sabes quo o Grão Turco liojc prepára, 
Porque o seu oubiçoso animo farto, 
Soldados, Capitães, armas, navios, 
Para conquistar da índia os senhorios. 

r. d'andrade, primeiro cerco de diü, cant. 12, 
cst. 85. 

Fica extincto o valor nos Lusos peitos. 
Depois que estranhas Leis o Tejo ouvira. 
Do Mar o Senhorio então transfere 
A mãos Britanas o Senhor doa Mundos. 

J. A. DE MACEDO, VIAOE.M EXTATICA, Cant. i. 

— DigaiJade, ar, continência do se- 
nhor, grande, e nobre. 

— Os direitos e jurisdicçoes que ti- 
nham os senhores das terras e vassallos. 

— Império, reino, estados; territorio 
pertencente ao senhor. — «Porem nós 
veendo, consirando, e esguardando em 
como da dita novidade, fazendo-se os di- 
tos contrautos d'afroramentos, e emprasa- 
meatos, e arrendamentos pela dita guisa 
a corto ouro ou prata, ou a todo junta- 
mente, se seguem a nós, e aos nossos 
Regnos, c senhorio, e ao povoo delles os 
males, e dapnos, e perdas suso ditas, e 
outras mais, que longas seriam de con- 
tar.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 2, § 6.— 
cPor quanto nosso desejo foi sempre, e 
seenl de pensarmos, consirarmos, olhar- 
mos, c esguardarmos em como faremos 
leixar Constituiçooens, o Hordenaçooens, 
e outras cousas, pelas quaees os povora- 
dores, e abitadores, e todo o povoo dos 
nossos Regnos e senhorios.» Ibidem, § 2. 
— «E quaeesquer dos ditos Mercadores 
Estrangeiros, que o contrairo fezerem, 
percam os ditos averes, e mercadarias, 
que assy comprarem, o venderem contra 
a dita ílordenaçom, ou outrem por elles: 
o os naturaaes do nosso Senhorio, que o 
contrairo fezerem, percam os beens que 
ouverem, e sejam presos ataa nossa mer- 
cee.» Ibidem, tit. 4, § 14. — «E porem 
ordenamos, o poemos por Ley geeral em 
todos Nossos Regnos e Senhorio, que 
nom seja algum taò ousado, de qualquer 
condiçom que seja, que daqui en diante 
tal apenhamento faça ou receba.» Ibi- 
dem, tit. 39, — «E esto poemos por Ley 
Geeral; a qual Mandamos que se cum- 
pra em todos Nossos Regnos e Senhorio, 
assy como dito he, porque achamos per 
Direito que assy se deve fazer.» Ibidem, 
tit. 43, § 2. — « E qualquer, que o con- 
trairo fezer, IVIandamos, que so for es- 
trangeiro, que per esse meesmo feito per- 
ca toda es.sa mercadaria, quo assi levar, 
e os beens que ouver em Nossos Regnos 
e Senhorio, o também seja perdido o na- 
vio, em que for carregada; e se esse 
mercador, ou senhor do navio for Nosso 
subdito ou natural, Mandamos, que aalem 
da dita pena da mercadaria perca todolos 
beens quo ouver, e sejam pera a Coroa 
de Nossos Regnos,» Ibidem, tit. 63, § 3, 

— íE porque a nós convém proveer a 
cllo por nosso serviço, o bem de nossos 
Regnos, acordamos com acordo dos do 
nosso Conselho poer por Ley, que daqui 
em diante nom seja nenhum taS ousado, 
de qualquer estado e condiçom que seja, 
que em todo o nosso Senhorio compre, 
nem venda alguma mercadoria.» Ibidem, 
tit. 20, § 1. — «Porem ostabolecemos, e 
poeenios por Ley, que quaeesquer Fidal- 
gos, que em nossa terra e Senhorio vi- 
vem, ou daqui em diante viverem, que 
sejam nossos Vassallos, ou do Ifanto, ou 
dos outros nossos Vassallos maiores, que 
do nós teem lugar, o estado pera esto, o 
nos ham de servir, o nom som escusados 
per hidado de velhice, ou d'outro embar- 
go lidimo sem sua culpa.» Ibidem, tit. 
2(5, § 8. — «Dom Affonso, etc. A todal- 
las Justiças dos meus Regnos fívço saber, 
que avudo Conselho com os de minha 
Corte, porque achei que muitos preitos, 
e demandas se faziam nos meus Regnos 
por rasom das soldadas dos mancebos o 
mancebas, e porque achei, e fui certo 
pelos do meu Senhorio, que esses man- 
cebos e mancebas os do mais delles de- 
mandavaõ esses seus amos, com quo mo- 
ravaõ em outro tempo, as soldadas quo 
ja tinhao pagadas.» Ibidem, tit. 27, § 1. 
— «No anno de mil o trinta o cinco mor- 
reu el Rey Dom Sancho de Navarra, e 
ficou seu filho Dom Fernando com o se- 
nhorio de Castclla, gozando jà o titulo 
Real, que o pay lhe dera em sua vida.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 27,— 
«Mas os mouros per nossos peccados, e 
castigo pci"mitte Deos terem ocupada ha 
mór parte do Ásia, o África, e boa do 
Europa, onde tem Impérios, Regnos, e 
grandes senhorios, nos quaes uiuem mui- 
tos Christüos debaixo de seus tributos, 
alem dos muitos que tem captiuos, e a 
todos estos fora mui perjudicial tomarem- 
se os filhos dos mouros.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
eap. 20. — «O que assi concluido os 
mantimentos foram entregues naquelle 
dia, e noite que alli chegou Afonso dal- 
buquorquo, e pela manhà se íez a vela 
caminho doutra villa, também do senho- 
rio dei Rei de Ormuz por nome Curiate, 
e nò caminho mandou que se dessem dos 
mantimentos que ouuera em Calaiate a 
gente.» Ibidem, part. 2, cap, 31. — 
«Pera hum feito de guerra poderá ajun- 
tar doas mil homens de cauallo, seus su- 
goitos, vassalos e criados, tem sempre 
em Adem hum governador, homem de 
confiança, por ser esta huma das milho- 
res cidades de todo seu senhorio.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 43.— «A este tempo, 
que Affonso d'Alboquerque esteve inver- 
nando nesta Ilha Camaram, de alguns 
Mouros que acudiam á terra firme soube 
como o Xeque de Adem estava junto de 
huma Villa chamada Zebit, que he do 
sou senhorio, ao qual quiz mandar huma 

carta.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 3. 
— «E Florendos teu neto caso com Ar- 
mênia, irmãa do mesmo Soldão, tão fer- 
mosa antre as outras mulheres daqueste 
tempo, que se duvida haver outra roaisj 
ao qual dará toda a parte de seu senho- 
rio, que confina com o teu impeno.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingl3' 
terra, cap. 93. — «Vós vais desencantar 
Lionarda, que 6 formosa e rica, o sobre- 
tudo herdeira de senhorio tão nobre e 
grande; pôde ser que os seus amores no- 
vos vos façam esquecer cuidados vellio^i 
o então nem tereis que esperar de nin- 
guém, nom de quem vos queixeis tao 
pouco.» Ibidem, cap. 95. — «Colambar 
depois dc estar no navio, fazendo sua 
paixão termo, tornou em si; o vendo-se 
embarcada e mettida no mar em poder 
de seus imigos, desterrada de seu senho- 
rio, o pera peior perdida a esperança de 
o tornar a cobrar, quiz dar comsigo n a- 
gua e morrer n'clla, tomando aqueüc tor- 
monto por verdadeiro descanço.» Ibideffli 
cap. 119. — «Assim se partiram da ilha 
Profunda, correndo a remos ao longo cia 
costa, pola ver melhor á sua vontade, 
quo era povoada de muitas villas o loga- 
res grossos; senhorio pera qualquer prín- 
cipe se contentar.» Ibidem. — «Esta co- 
marca he toda habitada do Christãps Ar- 
mênios, e aqui se acaba ho senhorio do 
Sufy, o sonhorea o grão Turco: junto 
deste mar esta huma vila que se chama 
Argiz.» Tenreiro, Itinerário, cap. 22. 

— Tomar novo senhorio; passar conio 
vassallo a serviço d'outro senhor. 

— Senhorio j)roveitoso; dorainio ut") 
contraposto ao direito. 

— Senhorio maior; o do soberano, emi- 
nente ao dos senhores de terras, da9 
quaes se recorreu sempre para os sobe- 
ranos. _ 

— Senhor, dono, proprietário, — " 
se fosse feito similhante apenhamento an- 
tro outras pessoas, que nom fosse antro o 
foreiro da cousa atforada e o Senhorio» 
tal contrauto d'apenhamento assy feito, a 
saber, que o credor ouvesse as rendas e 
fruitos da cousa aponhada em salvo, a^a 
seer pago de sua divida, seria usureirO) 
c assy o principal, como os ditos fruito^ 
serem perdidos para nós, assy como 
ra.» Ord. Affons., liv. 6, tit. 19, § 
«E por tanto Dizemos, que se algu®."' 
cousa fosse posta em guarda ou 
lho a alguém, o elle despois recusasse 

lii- a entregar ao Senhorio sem justa, e 
dima razom, ou so usasse delia sem voo"' 
tade expressa do Senhorio, em tal ca» 
deve osso depositário seer preso, a^ 
que pague da Cadea, e entregue ® . 
cousa, o dãpno quo em ella fez, por 
delia usar sem voontadc de seu 
seondo dello qucrcllado em forma do ^ 
reito.» Ibidem, tit. 67, § «E ficar»" 
captivos duzentos, em que entravão m" 
lheres muito alvas, e formosas, e es 
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todos escolhidos, entre mais de dous mil 
que captiuarão, porque aos outros deu 
dom Francisco liberdade, e entre os ca- 
ptivos foram os senhorios de tres nãos 
de Cambaia que estavam varadas diante 

cidade.» Damião de Goes, Ghronica 
D. Manoel, part. 2, cap. 3.— «Sendo 

esta nao tanto auante, como o cabo de 
oinori, gouernou o piloto mouro de noi- 

te a tal rumo, que foi ter a antemanhã a 
'ilia de Candaluz, que he huma das prin- 
cipais de Maldiua, onde estauam muitos 
•Malabares dc Calecut, que trataram mui 
®^1 Simam dandrade, com os que com 

hiam, e os matarão senam ouuerain 
iiiedo quo Afonso Dalbuquerque fezesse o 
®esmo ao senhorio da nao, e aos outros 
louros quo recolherão consigo.» Ibidem, 

P^i't. 3, cap. 26. — «Onde Vicente Diaz 
'Mercador senhorio do nauio, cujo era 
■''luelle batei, andaua passeando taõ se- 
&"ro, como se esteuera em Tauilia don- 

e elle viuia, tendo somente por arma 
um bicheiro quo tomou no batei por aju- 
^ de bordão.» Barros, Década 1, liv. 1, 

13 «Estes tem bom cabedal, as 
suaa embarcações tem humas asas largas 
teitas de caniçada tam grandes quanto he 

o comprimento dellas, nas quaes agasa- 

dous ou tres mil adens, mais ou 
Plenos segundo he ha embarcaçam: algu- 

destas sam dc senhorios o andam 
eilas seus criados: apacentam estas 

da maneira seguinte.» Tenreiro, 
"'nerario, cap. 9. 

Adagios : 
'O figo cahido para o senhorio, e 

está quedo, para mim quero, 
Em logar realengo, faze teu assen- 

' e em terra do senhorio, não faças teu 
finho. ^ 
^^SENHORITA, s. /. Filha de senhores 

Srandes; por cortezia diz-se em Iles- 

to 1 ^ qualquer outro sujei- 
i/ío ^^P^^sc^^tação, c, em Portugal, se- 

e toca a castanheta, 
"''■.os Chichisbcoa, e as Senhoritas 

upido o carcaz, e ardente sétta. 
de jazehte, poesias, tom. 2, pag. 45. 

^'""Tfrmo do zoologia. Senhorita de 

tro • ' 'Io genero an- 
^ parda azulada, com a 

° parte do collo pretos, e tem em 
pennacho de pennas brau- 

compridas e flexiveis, que pendem 
traz. 

^ENHORITO, s. m. Menino nobre. 
^ Penhor de pequeno senhorio. 

P0(] V. a. Fazer senhor, dar .Cl" o governo. 

(;;q adj. 2 gen. (Do latim senilis). 
ou relativo á velhice ou aoa 

-^ní. XJm dos epithetos que os astro- 

logos davam ao quarto quadrante do the 
ma celeste. 

SENILIDADE, s. /. Velhice. 
SENIO, s. TO. (Do latim senium). Idade 

decrepita. 
SÊNIOR, aâj. ant. Senhor. 
— ti. m. O mais antigo de certa coni- 

munidade. 
•—■ O membro do senado. 
— O irmão mais velho, em opposição 

a júnior. 
SENNE. Vid. Sene. 
SENO, s. m. (Do latim sÍ7ius). Termo 

de mathematica. — Seno recto, ou primei- 
ro de um arco, ou angulo; linha recta 
perpendicular, que các da extremidade 
do arco ou angulo sobre o diâmetro que 
passa pela outra extremidade, e por isso 
se entende quando absolutamente se diz 
sano. 

— Seno segundo de um arco; o sono 
primeiro do complemento do dito arco, 
até ao quadrante. 

— Termo de cirurgia. Pequena cavi- 
dade ou bolsinho de matéria, que se fôr- 
ma ao lado da chaga. 

SENODONIA, s. f. Termo de zoolo- 
gia. Genero do insectos coleopteros pen- 
tameros, da familia dos serricornes. 

SENOGA. Vid. Esnoga, e Synagoga. 
t SENOGASTROS, s. m. plur. Termo 

de zoologia. Genero de insectos dipteros, 
da familia dos brachystomos. 

t SENOM, ou SENON. Vid. Senão. — 
«Aos quaes vintaneiros Nos mandamos, 
que vo-los dcm, o nomeein, e os ponham 
om vintenas bem, e direitamente sem 
nenhum engano, que antre elles aja, se- 
nom, se achado for, que os iiam dam, o 
escusam algum pera nom seer posto cm 
vintena, que llio estranharemos, como 
nossamerceo for.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 
70, § 2. — «E porem mandamos a todolos 
Corregedores, Juizes, e Justiças, e OíR- 
ciaes, o pessoas dos nossos Regnos, que 
esta Carta dc Hordenaçom virem, que a 
façam assy publicar em todalas Cidades, 
Villas, e Lugares, e cumprir e guardar pe- 
la guisa quo dito he, e nom consentam, que 
nenhum contra ella vaa, de qualquer es- 
tado e condiçom que seja; senom sejam 
bem certos que lho estranharemos grave- 
mente, e de mais que pagaram por seus 
beens outro tanto, quanto essas rendas 
renderem.» Ibidem, liv. 4, tit. 2, § 10. 

Vimos também louantar 
som ninguém, senom por ai, 
O Xeque Ismael Sophi, 
e por amor ajuntar 
gente mais quo nunca ouui. 

G. DE EEZENDE, MISOELLAHEA. 

SENOS. Vid. Senhos. 
SENOURA. Vid. Cenoura. 
SENRA, s. f. ant. Scára, ou campo pro- 

prio para seára. 
SENRAZÃO. Vid. Semrazão. 

SENREIRA. Vid. Cenreira. 
SENSAB... As palavras que principiam 

por Sensab..., busquem-se com Semsab... 
SENSAÇÃO, s. f. (Do latim sensatio- 

nem). Nome extensivo a toda a impres- 
são que a alma recebe dos objectos por 
intermédio dos sentidos. 

Todo o meu ser cm si se immergc, c pensa; 
Rompo hum clamor universal silencio, 
E me diz que sou corpo organisado, 
E lium de infinitos animaes, que a Terra 
Mui carinhosa mãi produz, e nutre: 
Como elles nasço, e vivo, e cresço, c morro; 
Como elles sinto a dor, sinto os prazeres; 
São meus iguaes nas sensações corporeas ; 
Em todos vejo idênticos sentidos ; 
Existe om todos maquinai instiucto, 
Que cm varias gradações se eleva, ou desce 
Desde o vasto Elefante ao vórme ignóto. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Sensações externas; as que reconhe- 
cem por causa os objectos exteriores, por 
orgãos os que estão col locados na parte 
exterior do corpo, e por effeitos as rela- 
ções que medeiam entre nós e os seres 
que nos rodeiam. 

— Sensações internas; as que nascem 
pela influencia do estimulantes interiores, 
que obram no seio das cavidades ou nas 
profundidades das visceras. 

f SENSATEZ, s. f. Cordura, sisude- 
za, prudência, circumspeeção, juizo. 

SENSATO, aJj. (Do latim sensatus). 
Cordato, prudente, sisudo, assisado, do- 
tado do bom senso. 

SENSIBILIDADE, s. f. Propriedade inhe- 
rente aos corpos organisados que os faz 
aptos para receber as diversas impres- 
sões. 

— Em sentido mais estricto, ó a pro- 
priedade que tom os diversos orgãos do 
receber impressões com mais ou menos 
facilidade. 

— Fallando do homem, faculdade, po- 
der, effeito, propriedade do nosso ser, em 
virtude da qual recebemos impressões do 
varias eapecies, e temos a consciência 
d'ellas. 

— Em accepção monos lata, é o sen- 
timento que nos faz compadecer das mi- 
sérias alheias, e sofFrer com mais força as 
impressões do amor, da ternura, etc. 

— Disposição terna e delicada da al- 
ma, quo a torna sensivel e compadecida. 

-«Ficára-Ihe molesto o peito, e a olhos 
vistos ia demudando; o as esperanças 
quo os Módicos me dávão, não lhes vi- 
nhão do ânimo; o o meu amado Consor- 
te, que se sentia avizinhar da morte, co- 
lhia quantas forças tinlia para mo escon- 
der a sua mágoa, e dissimular os padoci- 
mentos, que pela minha sensibilidade lho 
sorião mais insupportaveis.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

SENSIENTE, adj. 2 gen. (Part. act. do 
Sentir). Que sento, ou tem sensação. 

VOL, V.—61. 
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SENSIFICAR, V. a. — Sensiücar os mem- 
bros; tornar a fazel-os sensíveis; i-estituir 
á sensibilidade. 

SENSITERIO, s. m. Sentido, potência 
do sentir. 

SENSITIVA, s. f. Termo de botanica. 
Especie de plantas do genero mimosa, 
que é uma das mais notáveis do reino 
vegetal, por causa da excessiva irritabi- 
lidade de suas folhas, que se contrahem 
com a simples approximação de corpos 
estranhos. 

SENSITIVO, adj. (Do latim sensitivus). 
Dotado da faculdade de sentir. — «E a 
contece o arrebatamento, assim nas po- 
tências, que conhecem, como na que ap- 
petcce, porque algumas veses se arreba- 
ta, o enleua a imaginatiua tanto sobre 
as faculdades exteriores, e sensitiuas, 
que estas parecem não attender, e na 
verdade n<ão attendem.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de espi- 
ritual doutrina, cap. 12. 

— Vida sensitiva; a que consiste só- 
mente em sentir, o ter sensações. 

— Appetite sensitivo; diz-se das cou- 
sas que imprimem nos sentidos. 

— Que causa sentimento, sensivel. — 
«Nos outros baluartes não estavão as ar- 
mas ociosas, porque em todos se peleija- 
va, para com a diversão facilitar a en- 
trada pelo de Sant-Iago, onde havia re- 
bentado a mina. Ordenou também Ru- 
mecão, que se batesse a Igreja da For- 
taleza, que podia ser arrazada por estar 
eminente, crendo naquelle lugar, seria 
mais sensitiva a oíFensa.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

SENSÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim sen- 
sibilis). Perceptível pelos sentidos ou que 
se imprime n'clles. — «O Pensamento he 
huma applicação de entender cousas sen- 
siueis, temporaes sojeita a diuertimento. 
Meditação he huma applicação da alma 
prudente, e attenta em conhecer, e in- 
quirir cousas verdadeiras.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina, cap. 12. 

Sempro a mão lhe convém d'agento externo, 
E tudo nasce do sensivel cauaa. 
Quantos objeotos ha, quo a vista encantão 
Com tão pasmosas variadas cores, 
São milagres da luz, e eífeitos delia. 

J. A. OE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Eis nova maravilha, outro prodígio 
To vai mostrar o ar. Tu d'harmonia 
Sensivel sempre ao mágico attractivo 
Sentes ferir-te o timpano suave 
Ligeiro estrondo, quo nos valles fôrma 
Ecco sentimental, das Musas filho. 

IDEM, A NATÜBEZA, Cant. 2. 

— Doloroso, lamentavel, que causa ou 
move sentimentos de dor. 

— Compadecido; diz-se da pessoa que 
se dóe, compadece facilmente. 

— Termo de physica. Diz-se do ins- 
trumento, etc., que marca as mais pe- 
quenas differenças e variações. — Balan- 
ça sensivel. 

— Termo de musica. Nota sensivel; 
a que está um semitom mais baixa que 
a tônica. 

SENSIVELMENTE, adv. (De sensivel, 
com o suffixo «mente»). De um modo sen- 
sivel; perceptivelmente, visivelmente. 

— Dolorosamente, pczarosamente, com 
grande dor, sentimento, pezar, pena. 

— Por meio de sensação. 
SENSIVO, adj. Sensível. 
SENSO, s. m. (Do latim sensus). Juí- 

zo, slso, entendimento. 
— Senso commum; o mesmo quo o juí- 

zo natural, que adquire todo o homem 
que usa bem das faculdades intellectuaes 
sem mais sciencias nem estudos recôndi- 
tos. 

— A opinião commum dos sensatos ou 
sisudos. 

SENSORIO, adj. Que respeita & facul- 
dade de sentir, que serve a receber as 
sensações. — Órgãos sensorios. 

— Órgão da sensibilidade, parte onde 
reside a faculdade de sentir ou sentido 
commum, 

SENSORIO-COMMÜM, s. m. O ponto de 
união do todos os nervos onde se cuida 
que a alma sente as impressões feitas 
nos orgãos externos, segundo o systema 
do influxo physlco. 

SENSUAL, adj. 2 gen. (Do latim sen- 
sualis). Concernente aos sentidos, sensi- 
tivo. 

— Voluptuoso, libidinoso, apegado aos 
prazeres dos sentidos. 

— Luxurioso, lubrico, libidinoso ; re- 
lativo ao appetite carnal. — «O Peito nü, 
liso, e despido de cabellos, faz que seja 
tímido, e eíFeminado, pela exiguidade de 
calor natural no coraçaõ. As mamillas 
pingues, e flacidas arguem o homem de 
sensual, débil, e effeminado. A parte es- 
querda do peito pingue, carnoza, e cras- 
sa, com hum signal, ou nevo materno 
vestido de cabellos indica felicidades, 
honras, riquezas.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 343, § 198. 

SENSUALIDADE, s. f. Inclinação, ape- 
go aos prazeres sensuaes e corporaes, de- 
leitação nos prazeres carnaes. 

Na honra mais que elles, a Sensualidade 
Eazão a triumphe, captive, e degrade. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 101. 

— Deleite carnal, sensual. 
— A qualidade de ser sensual, propen- 

são para os prazeres sensuaes. 
SENSUALISMO, s, m. Termo de phllo- 

sophla. Doutrina philosophica opposta ao 
idealismo, quo faz derivar todas as nossas 
idèas dos sentidos, o dá por único fim á 
nossa existencia os gozos sensuaes; liga- 

se multo com o materialismo e o atheis- 
mo. 

f SENSUALISTA, s. 2 gen. Partidário 
do sensualismo. 

— Adj. — Doutrina, ou systema sen- 
sualista. 

SENSUALIZAR, v. a. (De sensual). 
Fazer sensual, incitar aos prazeres sen- 
suaes. 

SENSUALMENTE, adv. (De sensual, e 
o suffixo «mente»). Libidinosamento, vo- 
luptuosamente, com sensualidade, com 
lascívia. 

SENTA, s. f. ant. Cinta, clngidouro. 
SENTADO, pari. pass. de Sentar. 

Onde andastes atégora ? 
Andei o démo e seu cunhado, 
andei per cá e per lá, 
e lá per cá, 
c eis-me agora aqui sentado. 

ANTOJtlO PRESTES, AUTOS, pag. 371. 

Dizendo isto se enuolue num momento 
Co aquella gente hipócrita nefanda 
Fica o Sousa espantado vendo tanta 
Cegeira, nos que tal maldade aprouão, 
A porta que parece ser segunda 
Ve que por ella a gente ja não cabe, 
Leuanta os olhos ve sentado encima 
Delia, hum varão de dous rostos diversos. 

CORTE REAL, NAUFBAQIO DE SEPULVEDA, cant. 

Cuidas ver, lá n'um throno de diamante, 
Sentado o pae dos numes; por seus lábios 
Fulge o louvor da lusitana gente, 
Pasmo o terror do mundo. E' sou proposito 
De mor glc5ria lhe dar no ignoto Oriento. 

oARBETT, CAMÕES, Cant. 7, cap. 15. 

Canta a Palmeira, o Onágro alpéstre, o o PoÇ® 
E Rebecca esposada, e o Peregrino 
Patriarcha, sentádo ao réz da Tenda. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 2. 

Destes Numes he obra, he maravilha 
O cxcelso Cenotafio. Aos pés sentada 
A Virtude admirei simplice, e nua, 
Ella servo de base á Móle egrégia. 

J. A. DE MACEDO, VIAaE.M EXTATICA, Cant. 3. 

Magoada então Melpomenc lhe afina 
A terna Lira d'cbano, e decanta, 
Sentado junto á Lapida insensivcl. 
Os duros Fados dos mortaes, que pedem 
A dôr ao Coração, aos olhos pranto. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

Quanto me apraz, sentado ao Sol que nascc, 
Vêr cm bandos voar palrciras Gralhas; 
Do affogueado Sul deixando o clima 
Vêm buscar entre nós pasto, e guarida! 
Negros p'lotõe8 era angulo se fórmão; 
Pelo espaço do ár já sôa ao longe 
O guincho atroador, que instiga os frouxo®' 

iDiDEM, cant. 3. 

SENTAR. Vid. Assentar. 
— No sentido de collocar algu®''^ 

cadeira, etc. — Sente-se 7i'este logar, 
ta cadeira. —-«Assim travadas polas 
se foram com a imperatriz a sua " 
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onde sentando-se ambas juntas, cada um 
dos que alli estavam punha os olhos nel- 
las por vêr aquelle extremo da nature- 
za. Eloriano, depois de beijar as mãos 4 
imperatriz sua avó, que o abraçôu mui- 
tas vezes por ser filho da filha a que sem- 
pre maior bem quiz, se foi a Gridonia 
pera lhe beijar as suas, que o abraçou, 
ftao lh'as querendo dar.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. 
~~ «Pera a baldearem fora não havia 
luem já tivesse força nem esforço, se tor- 

á sua camara com a cor perdida e 
luortal: e sentando-se sobre uns coxins 
pôrto das suas donzellas, que postas em 
cabello choravam sua fim, começou di- 
zer.» Ibidem, cap. 115. — «Essa fran- 
queza de Suzanna me restituio a boa 
opinião, que eu delia tinha concebido, e 
'he affirmei que disposta estava, e indul- 
Sônte a ouviria; e que arremessada n'um 
Jíiiindo que se me assemelhava estranho, 
tomaria a bem que se nSo forrasse a in- 
^ividuaçsto alguma. Assim, nos sentámos 
Uma junto d'outra; e ella começou nesta 
substancia.» Francisco Manoel do Nasci- 
Jiieuto, Successos de madame de Sene- 
terre. 

Quantas s'off'roccm lúcidas esferas 
A meus olhos attónitos! Bem como 

o pomifero Outono em doces tardos, 
guando o Sol já declina, mo aprazia 

«n/ar-me junto do espelhado lago, 
qvie travados louros se debrução, 

03 nadadores peixes il porfia 
Vueria ver sahir do fundo escuro. 

A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

I^ombrem-te agora, so te assombras tanto, 
o pomifero Outono alegres dias, 

Vuaudo ao doaccr do Sol te apraz sentar-te 
•1 horvosa margem do espelhado lago 

VI03 loureiros fatídicos assombrão. 
w>em, a natureza, cant. 1. 

senteal. Vid. Centeal. 
SENTENÇA, s. /. (Do latim sententíà). 

^ito grave e memorável, maxima mui 
Síibia, discreta, que contóm moralidade. 

«As dores recentes, avivando as anti- 
começaram a converter pouco a pou- 

®o 08 severos princípios do christianismo 
®®i flagello e martyrio daquella alma, 

a um tempo, o mundo repellia o cha- 
®^ava e que nos seus transes d'angu8tia 
®entia escripta na consciência com a pen- 
^ do destino esta sentença cruel:— 

a todos dá o tumulo a bonança das 
^inpestades do espirito.» A. Herculano, 

cap. 2. 
Sentido, parecer, opinião. 

Pddc-so agora dizer ? 
• Sim, ge Ignez me dér licença, 

Huma mudança, o sentença ; 
Contra amor de huma mulher. 
Naõ pôde' ser que isso seja,' 
Nem quero saber do quem •, 

Naò so estranhe do ninguém, 
Quando se mudou Tareja. 

F. It. LOOO, ügloqas. 

Tua sentença não é a minha; oppostos 
São nossos votos; serão sempre unidos 
Nossos princípios.—Tu não julgas inda 
Necessário escolher entro os dous termos, 
De morte ou liberdade. Embora! òíçamos. 

axBiiETT, CATÃO, act. 2, SC. 2. 

— Juízo do Deus contra os peccado- 
res. 

— Decisão legitima dada pelo juiz, ou 
arbitro de tribunal em matéria litigio- 
sa. — «E se esse Taballiam, ou Escri- 
pvam fezer Carta de Sentença tirada de 
processo, que seja taõ grande, que levo 
toda huma pelle de carneiro chea de boa 
escriptura, sem malícia escripta, levará 
delia cinqüenta brancos, e de mea pelle 
vinte e cinco; e do quarto da pelle quin- 
ze brancos.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 36. 
— «Item. Os beens dos condapnados per 
Sentença no caso, hondo o condapnado 
perde a vida natural, ou o estado, ou a 
liberdade da pessoa, e per sua morte, ou 
condapnaçom nom ficou alguum sou acen- 
dente, ou decendente lydemo ataa o ter- 
ceiro graao.» Ibidem, liv. 2, tit. 24, § 
15. — «E mandamos que esta nossa Hor- 
denaçom aja lugar em todalas demandas 
movidas o por mover, e em as que som 
findas per Sentenças, se ainda per ellas 
nom forem feitas as eixecuçooons.» Ibi- 
dem, liv, 4, tit. 1, § 22. — «Que logo 
seja feita eixecuçom em seus beens, sem 
clle seor mais chamado, nem ouvido com 
seu direito, tal desafforamento nom va- 
lha cousa alguma, ainda que logo assy 
seja julgado per sentença; porque sem 
embargo de tal contrauto, e sentença 
mandamos que nom seja feita eixecuçom 
per ella, a menos que este condapnado 
seja chamado, e ouvido com seu direito 
sobre essa eixecuçom: o assy declaramos 
o dito artigo seer entendido.» Ibidem, 
tit. 7, § 2. — «E no caso honde a mo- 
Iher demandasse a possissom vendida pelo 
marido sem seu outorgamento com Carta 
d'ElRey, ou sem Carta, como dito he, e 
a veencesse per Sentença, querendo-a co- 
brar aa sua maaõ, deve primeiramente 
pagar, ou offerecer o preço, por que foi 
vendida, e as bemfeitorias, que acerca 
delia forom feitas.» Ibidem, tit. 11, § 3. 
— «E desprezar essa dignidade da Igre- 
ja sobredita, sublimada com o trono de 
nosso Império, perturbando a verdade da 
ordem Eclesiástica, e usando mal da au- 
thoridade daquella Igreja, que tão decla- 
rada tem a antiga sentença dos Cânones, 
a qual cousa em nenhum modo queremos 
que mais so faça desde agora para sem- 
pre.» Monarchia Lusitana, liv. Gj cap. 
20. — «Sam tam charidosos nesta parte, 
que compram per dinheiro os homens 
que os Mouros, e Resbutos condemnaS 
por sentença a morte, mas fora deste pre- 

cepto nenhuma outra charidade vsam, 
porque sam todos onzeneiros, e falsarios 
de todo gonero de pedraria, e mercado- 
rias.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 64. — «Mandando 
lhe administrar todo ho necessário muy 
abundantemente ate que ha sentença 
viesse da corte e se declarasse. Apresen- 
tados os papeis na corte, o visto tudo por 
el Rcy e por todos seus officiaes, pronun- 
ciou ha sentença da maneira seguinte.» 
Tenreiro, Itinerário, cap. 25. — «Ha 
primeira he que ha sentença ora muito 
mais extensa e larga do que aqui esta 
referida, e com os Portugueses que ha 
tinham em sou poder ha terem encurta- 
da, eu ha encurtey mais, tomando soo as 
principais forças delia c cortando tudo ho 
mais.» Ibidem, cap. 26. — «Acabadas 
eetas perguntas, o mandou El-Rcy levar 
outra vez ao Castcllo, donde se livrou; 
mas a sua sentença não a achámos nesto 
Estado, nem quem delia nos soubesse dar 
informação: sómente o que atrás temos 
dito, ser condemnado nos ordenados do 
dous annos da governança pera Pero 
Mascarenhas.» Diogo do Couto, Década 
4, liv. 6, cap. 8. —• «Acabada do publi- 
car esta sentença, estando nós todos novo 
sempre em joelhos, c com as mãos levan- 
tadas diante do Chaeni, e cõ outras muy- . 
tas cerimonias que os ministros nos cnsi- 
navão, dissemos alto que todos o ouvi- 
rão. Confirmada lio em nós a sentença 
do teu claro juyzo, assi como a limpeza 
do teu coração apraz ao filho do Sol.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 103. — «E chegando a publicação 
da nossa sentença, nos fizeraõ a todos 
assentar em joelhos com as cabeças incli- 
nadas ao chão, e as mãos ambas levanta- 
das como quem faz oraçaO, para c5 esta 
humildade a ouvirmos publicar, a qual 
dezia assi.» Ibidem. — «A qual informa- 
ção pode tãto CO el Roy que o fez tornar 
de todo atrás do que tinha determinado, 
e mudãdo a sentença mãdou que visto o 
que novamente lhe tinhão dito do nós, 
nos fizessem a todos em quartos, os quais 
serião postos nas ruas publicas paraque 
publicamente se soubesse quão merece- 
dores éramos daquella justiça.» Ibidem, 
cap. 140. — «Porque estando ja este per- 
ro para dar á execução a sentença que 
tinha dada contra mim, lhe foraiJ alguns 
seus amigos á mão aconselhandoo que o 
não fizesse, porque se me matasse, os 
Portugueses todos em Pegú se avião de 
queixar delle a el Rey.» Ibidem, cap. 
153. — «O qual vendo, que tinha huma 
sentença contra si sobre a successão; e 
que não tinha por si, senaS alguns ami- 
gos, e seus criados, se fez levantar tu- 
multuariamente em Santarém, ao tempo, 
que ji\ o Duque do Alva marchava por 
Alentejo.» SoVerim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 2, cap. 9. — «E disto 
hà sentenças em favor dos Cidadãos de 

* 
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Lisboa, e do Porto, quo todos tem pri- 
vilégios de Infançoens, concedidos pelos 
Eeys passados.» Ibidem, Disc. 3, cap. 
2.2. — «Seus juyzes, e julgadores, saõ os 
seus Hodamos, que tanto os estimão, e 
da sentença quo dão, não ha agrauo, 
nem appcllação, antes se põe logo cm 
execução, Estes trazem por vara, liuma 
Cruz na mão, pouco mayor de dous pal- 
mos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 9. — «A estes 
tem-se amor, e aos outros medo, depois 
do desproposito de Vieira, ou como dizia 
um inquisidor, mandando a sentença d'es- 
te ultimo: «Ahi vae essa borracheira.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 90. 

— Figuradamente: — «E outra vez. 
Os quo absoluerdes, seram absoltos, e os 
que nam absolverdes nam seram absoltos: 
E por tanto a sentença que o confessor 
pronuncia depois do ter ouuida a cõíis- 
sam, he confirmada no Ceo. A qual he, 
Eu tc absoluo de teus peccados. E estas 
palauras sam a forma deste Sacramento: 
assi como a matéria he os peccados con- 
fessados.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã, part. 
1, cap. 62. 

— Dar sentença; sentenciar, decidir, 
julgar por sentença. — «E o quo nom 
parecesse pessoalmente no dia per Nós 
assinado, nem mandasse por si escuzador, 
quo allegasse por elle o embarguo, e ne- 
cessidade, que ouve a nom vir, devemo- 
lo mandar emprazar outra vez perante 
Nós, recontando-lhe na carta do empra- 
zamento toda a cauza como se passou; e 
nom vindo o retado ao prazo, que lhe 
for assinado, devemos dar contra el sen- 
tença á sua revelia em esta fôrma.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. 64, § 7. — «Prohi- 
bio, que estando a parte ausente, e não 
sendo ouvida sua defesa, senão pudesse 
dar sentença em acusação alguma quo 
lhe fosso feyta, o que depois confirmàrão 
muytos Pütiíices seus sucessores. Morto 
Eleutherio a quem o Martyrologio dà 
nome de Martyr, lhe sucedeo Victor, I. 
do nome, depois de estar a Sè vagãte 
cinco dia3.> Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 24. — «E he a razao, porque Fer- 
nando Rey de Nápoles julgou o Ileyno a 
sua neta de seu filho mais velho defunto, 
excluindo outros filhos mais moços: o Fi- 
lippe Rey de Inglaterra deu sentença 
pela sobrinha do Duque de Bretanha, fi- 
lha de seu irmão mais velho, excluindo 
os varoens mais moços, irmãos do mesmo 
Duque.» Arte de furtar, cap. 16. — 
«Huma hora antes de chegarmos, por 
mostrar quanto nosso apayxonado era, 
deu sentença do morte contra elles, man- 
dando que logo os enforcassem, o que 
tudo se foz dentro. de huma hora; sem 
que nos- soubéssemos parto d'estas cou- 
sas, mais que quando chegamos, acaba- 
rem de morrer, com o que o nosso lin- 

goa se deu por bem vingado, pois via 
sem vida, quem tanto desejara tirarlha.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 
da China, cap. 16. 

— Fulminar a sentença; pronuncial-a 
quando ó prejudicial a alguém. 

— Pronunciar a sentença; dictal-a, 
publical-a. 

— Sentença arbitrai; a que dão os ár- 
bitros em virtude do poder ou compro- 
missos das partes. 

— Sentença definitiva; a que o julga- 
dor, concluído o processo, dá finalmente 
sobre o negocio. 

SENTENCIADO, part. pass. de Senten- 
ciar. 

SENTENCIADOR, adj. Que sentenceia. 
SENTENCIAR, v. a. (De sentença). Dar 

ou pronunciar sentença. 
-^Figuradamente: Decidir, dar o seu 

parecer, juizo ou opinião, áccrca de uma 
causa ou contenda. 

— Impôr qualquer pena por sentença. 
SENTENCIOSAMENTE, adv. (De sen- 

tencioso, com o suffixo «mente»). De 
modo sentencioso, judiciosamente. 

SENTENCIOSO, adj. (Do latim senten- 
tiosus). Grave; que contém sentenças, 
maximas discretas, moralidades. 

— Em que ha sentenças. — Discurso 
sentencioso. 

SENTIDAMENTE, adv. (De sentido, com 
o suffixo «mente»). Com sentimento, com 
dôr, dolorosamente. 

SENTIDISSIMO, adj. superl. de Sentido. 
Muito sentido, ou affiicto. 

SENTIDO, part. pass. de Sentir. — «Çu- 
falarim, posto quo fosse sentido de Fer- 
não perez dandrade, e achasse nellc e 
nos outros capitaens que alli estauam re- 
sistência, foi desembarcar duas horas ante 
manhã, antre a pouoação de Aguacim e 
Benastarim. Miliqui cufgorgi, a mesma 
hora ciiegou a çanealim, onde estauão as 
Cotias de Goa, com as quais veo sobre 
Benastarim, e ganhou a estancia, posto 
que com muita resistencia, em que mor- 
rerão alguns dos seus, e dos nossos de 
que hum foi George de sousa,» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 5. — «Alguns dias depois disto, sou- 
be Nuno fernandez, como junto Dalme- 
dina estauam huns aduares, nos quaes 
determinou de ir dar huma antemanhã, 
mas por ser sentido, o lhe sair da cidade 
muita gente de pe, e de cauallo, se tor- 
nou sem fazer nada.» Ibidem, cap. ,33. 
— «Donde el Rei dom loam terceiro seu 
filho mandou depois tresladar seus ossos 
pera ho mosteiro de Bethelem, que el 
Rei dom Emanuel sòu pai (como fica 
apontado) fez de nouo pera seu jazigo, e 
de todos seus filhos, sua morte foi mui 
sentida per todo o regno.» Ibidem, part. 
4, cap. 19. — «Posto que chegara ate o 
xerguaõ som ser sentido, e quam pouco 
alli aproueitaua por então, mandou alç- 
uantar o campo, e se foi a Alcacer que- 

bir donde despedio os Alcaides, mandan- 
dolhes que estiuessem prestes pera quan- 
do os mandasse chamar, os quaes despe- 
didos se foi pera Fez, onde o deixaremos 
por agora estar, e trataremos doutros ne- 
gocies que neste tempo passaram eni 
África.» Ibidem, cap. 47.— « E, antes 
de serem sentidos, tomaram todos os cas- 
tcllos, assim o que fora de seu irroSio, 
como os das donzelJas, matando os po- 
voadores delles: que, como o duque de 
Ortão e os outros senhores, cujos eram, 
haviam a terra por segura, poseram nel- 
les pouca guarda.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 106. — «Dis- 
farçou-se o bom Rey á guiza destes, Ç 
entre elles passou uma noite, e outra, at® 
que chegou a infausta para todos : dei- 
xou-sc hir ao chamado dos officiaes, que 
os levaraõ todos á Alfandega; e o seu 
mayor cuidado foy dar tesouradas nas ca- 
pas de todos sem ser sentido.» Arte de 
furtar. 

Farcia bem do vos tornar 
Porque estou mui mal sentido ; 
Não cureis de mo fallar, 
Que não se pódo escusar 
Ser perdido. 

QIL VICENTE, FABÇAa. 

— « E beijandolhe a donzolla por isso 
a mão, lha leo como convinha a sua ten- 
ção, de que a Raynha dizem que ficou 
tão sentida, que nào sendo ainda acabada 
de lêr do todo, lhe disse muytas vezes 
com as lagrimas nos olhos, não maiSj 
não mais, basto por agora o que tonho 
ouvido.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 142. — tE assi a voltas 
de sentidas lagrimas, e amorosos abra- 
ços, que amigos, e parentes nos dauão, 
dando a boa viagem nos partimos humf' 
monhaã, tão cedo do dia, quam tarde 
do tempo.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 1. — «Sen- 
tido o Grão Turco de tão notauel afron- 
ta, mandou outro poder mayor, o porqu® 
seu caminho por onde elles vinhão era o 
nosso: se ordenou tomássemos outro di- 
forente, e com a ocasião desta volta, 
tiuemos para vermos a torre de Babel." 
Ibidem, cap. 19. — « Treze annos viuO' 
rão os primos casados, no fim dos quaes 
querendo Hadixa dar a hum filho vidft; 
03 leuou juntos a morto, cujo parto ío' 
tã lamentado de todas as Arabias qu® 
Mafoma dclle sentido cuydou ficar seuJ 
ella.» Ibidem, cap. 20. 

— Meio podre. Diz-se das cousas co- 
mestíveis, que começam a daranar-se, " 
ter mau cheiro. 

— S. m. Qualquer das cinco faculdf 
des chamadas sentidos, por meio d®® 
quaes tanto o homem, como os irra®^"' 
naes se põem em relação com a mundo 
exterior; táes são o sentido do ouvido» 
do tacto, da vista, do olfato, do p»'®' 
dar. " 
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Nestas coutendaa cu ando comigo, 
'ojo couti-a mi muitas sem razões, 
poi.' todoa 03 sentidos mc entram as paixões. 

D. JOANNA DA OkUk^ DITOS DA FBKIBA, pag. 103. 

Os seus cabellos soltos spiraram 
Hum odor, qu'a nenhuns mortaes sentidos 
Nunea chegou, c assi na fonte entraram, 
vu üe d'então para cá d'ella3 morada 
Mas d'huma só das outras emprestada. 

ANTONIO 1'EBREIRA, EOLOQA 1. 

■— «Os deleites nesta vida nos cinco 
sentidos se cifraõ todos : o os da vista 
com ser dos sentidos o mais nobre, saõ 

qualidade, que a noite os rouba; o 
^isso que vemos de dia, ainda que nos 
«"■legre, vemos, que ha maia defeitos para 
íiuorrecer, que perfeiçoens para estimar.» 
Arte de furtar, cap. 70. 

~-0 entendimento, ou a raz3o para 
discernir as cousas. 

~~Appetite.—Deixar-se arrastar pe- 
'o« seus sentidos. 

Modo particular de entender alguma 
ou juizo que d'ella se forma. 

— Intelligencia, ou conhecimento com 
se executam algumas cousas.—Ltr 

*^0^ sentido. 
"7" Significação perfeita de alguma pro- 

posição ou clausula, o, n'este caso, diz- 
Esta projjusição carece de sentido. 

'— Accepção, significado dos termos ou 
palavras. — Esta jJalavra tem dous senti- 
oos..— I E por aquy vereis os sentidos 

palauras Et regnahit in domo lacob, 
orque chamarse o reyno de Christo de 

^auid esta claro, porque esta promessa 
a Dauid por Natham Profeta: mas se 

pi'omessa3 da vinda de Christo se fize- 
^^5 a Abrahão e por isso se cliama seu 

'tto. Liber generationis lESV Christi 
Dauid^ fily Abrahàm. Porque quando 
trata do reyno de Christo se diz. Her 

Wíubit in domo lacobí Trazey a memória 
''ita que lacob teue co Anjo e o que 

Oseas.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
P^>'t. 1, pag. 207.— «O nome do tro- 
^ador não foi privativo dos provençaes, 
porque portuguezes e castelhanos os hou- 

Torna-se aqui no sentido genuino da 
palavra, poeta guerreiro com seu tanto 

® cavalleiro andante, e nSo no vulgar e 
'Cioso de hoje, improvisador, verseja- 
or: digo vicioso, porque para isso temos 

8 trovista.í Garrett, Camões, nota A 
^ cant. 10, 

^Uma ou mais interpretações que se 
^ dar a uma proposição ou a algum 

cripto Os diversos sentidos da Sa- 
Escriptura. 

ç^^r~"^odo de distinguir e separar um 
Jecto de 0utx'0, o qual na pintura se 

^ iisegue por meio de certos toques; no 
^^ado com sêdas do difFerentes cores, 
® '^'estidos com guarniçoes, enfeites, etc. 

Sentido accommodaticio; o que se dá 
.. palavras da Sagrada Escriptura, ap- 

cando-as ou accommodando-as a outro 

sentido diíFerente d'aquelle em que se di- 
zem e entendem, segundo a sua própria 
e rigorosa significação. 

— Sentido interior; faculdade interior 
na qual se recebem e imprimem todas as 
imagens dos objectos que enviam os sen- 
tidos exteriores. 

— Abundar em seu sentido; seguir a 
sua opinião. 

— Com todos os seus cinco sentidos; 
com toda a attenção, advertencia, cuida- 
do, ou grande diligencia. 

— Perder os sentidos, j^car sem senti- 
dos ; desmaiar. — « E dom loam polia 
muyta vontade que pera isso lhe viu o 
fez, e o tomou polia mão, e correndo as- 
si ambos a carreyra na força do correr 
o cauallo do Principe cahio, e o leuou 
debaixo de si, onde logo em prouiso fi- 
cou como morto, sem fala, e sem senti- 
dos.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 132. — «Plorendos, que 
tó então a não vira, esperou um pouco, 
e em chegando, que pôz os olhos nella, 
ficou tão esquecido de si e da aíFronta 
em que estava, que, perdido o sentido, 
enlevado no que via, ficou sem nenhum 
acordo.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 110. 

— Interj. Tomar cuidado; ter conta, 
estar álerta. 

SENTIENTE. Vid. Sensiente. 
SENTILHO, s. m. Cintilho. 
SENTIMENTAL, adj. Que excita ou ex- 

prime sentimentos, affecto pathetico. 

Eccos sentímentaes, que a morte agourão, 
Que sahidoa dos tumuloa parecem, 
Kào sei de que prazer meu peito inundão: 
Somno da morte, 6s grato a hum desditoso ! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Diz-se da pessoa propensa a aífe- 
ctos, a impulsos fortes da alma. 

— Escola sentimental; a que attribue 
a idêa do bom moral a um instincto da 
sensibilidade. 

SENTIMENTALISMO, s. m. Maneira de 
exagerar o sentimento, desnaturalisando- 
se, fazendo-o cair no ridieulo. Exagera- 
ção dos affectos de ternura. 

SENTIMENTO, s. m. Percepção da al- 
ma nas cousas espirituaes, sensação inti- 
ma.— «E sam tam cordiais as consola- 
ções, em que a alma per este conheci- 
mento, e sentimento toda fica banhada, 
porque nenhum caso sente hum homem, 
nam digo ja os temores, que passam com 
os perigos, mas nem sentira a me^ma 
morte, se nelles acabara.» Lucena, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 7. 
— <jCuido se levantaram, por que os 
olhos publicavam os sentimentos da al- 
ma d'aquelle3 tristes o pobres desterra- 
dos.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 182. — «Continuou o Suppico nos 
seus desacertos; e introduzindo-se com o 

infante D. Francisco, se presumiu que 
lho inspirava sentimentos indignos do 
nascimento do infante, com infidelidado 
á coroa, desconfiança que se aggravou 
com a retirada d'elle para Inglaterra.» 
Ibidem, cap. 110. 

— Dor, pena, pezar; magua, desgosto. 
—«Atras fica dito como o Condestabre 
dom Afonso casou com donna loanna do 
Noronha, filha de dom Pedro de mene- 
ses, primeiro Marques de villa Real, o 
qual Condestabre estando em Beja, mo- 
ço, e na frol do sua idade veo adoecer 
de doença do que morreo no mesmo lu- 
gar, no mes Doctubro dostãiio de M. D. 
iiij. de cuja morte el Rei mostrou gran- 
de sentimento, por lhe ser muito affei- 
çoado.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 82.— «Por sua 
morte mostrarem muito sentimento os 
Reis de Galecut, Cananor, o Coulam, o 
sobre todos o de Cochim que ora muito 
seu amigo, o o mesmo se sontio no Ça- 
baim dalcão, o em Miliquiaz senhor do 
Dio não por lhe estes dous quererem 
bem, senani pela grande estima em que 
o tinham, mas sobre todos deu mores 
mosti-as Xurandar Rei de Ormuz, quan- 
do lhe deram as nouas de seu falecimen- 
to, porque o chorou muitos dias, e se en- 
çarrou o tomou dó ao seu modo.» Ibidem, 
part. 3, cap. 80. — «El Roy por tama- 
nha perda, tamanlio nojo, e sentimento 
so trosquiou. E elle, c a Rainha se ves- 
tirão de muyto baixo pano negro. E a 
Princesa trosquiou os seus prezados cabe- 
los, e se vestio dalmafega, e a cabeça 
cuberta negro vaso. E na Corto, e em 
todo o Reyno não ficou senhor, nem pes- 
soa principal, nem homem conhecido que 
se não trosquiasse.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 132. — 
«Com este choro, e sentimento foi en- 
terrado em huina Capolla de N. Senhora, 
que elle mandára fazer na porta da Ci- 
dade, a que chamam de N. Senhora da 
Serra, por causa da vocação da Casa que 
fez, pola razão que já dissemos, na qual 
tem Missa cotidiana, que hoje so diz por 
sua alma, com renda que pera isso lá or- 
denou.» Barros, Década 2, liv. 10, cap. 
8.— «E fez outras demonstrações de sen- 
timento, dizendo a quem lho estranliava, 
que o naõ fazia por perder huma bata- 
lha, sendo cousa taõ ordinaria entre os 
Reis, mas por ser vencido do taõ pouca 
gente taõ mal armada, c de quem elle 
naõ íiizia conta.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. 

Até quando yos vejo entrar na gloria, 
Viverei n'hum continuo sentimento: 
E ainda então vereis (8'isto ser possa) 
Esta minh'alma líl servir a vossa. 

CAM., EOLOGA 5. 

— «Pelo que lhe parecia que avia mys- 
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ter muyto mor poder que o que trouxera 
para tamanho feito, e que a Deos toma- 
va por testemunha da grade dôr o senti- 
mento que tinha pelo receyo em que es- 
tava de lhe acõtecer algum desastre.» 
FernSo Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
9.—«Pelo qual a lua em memória do 
sentimento desta morto, se cobrio de dó, 
que sao aquellas nodoas da sombra da 
terra que comummente lhe vemos, e que 
quando acordar, que será despois de pas- 
sarem tantos annos quantas foraõ as crian- 
ças que pario, que sao, como disse 33333, 
entíío tlrai'á a lua aquella mascara do dó, 
e ficará a noite daly por diante tão clara 
como o dia,» Ibidem, cap. 111. — «E ou- 
verão tamanho dó das lagrimas e des- 
acustumado sentimento que virão naquella 
molher, que determinarão todas entre sy 
de escreverem huma carta á may dei Rey 
em nosso favor, a qual escreverão aly lo- 
go, em que lho davão cõta de toda a ver- 
dade de nós, e do que por dito do povo 
tinhão sabido, e quanto contra justiça se 
dera aquella sentença contra nós, e tam- 
bém lhe dezião o que esta Portuguesa fi- 
zera.» Ibidem, cap. 141. — «Do maney- 
ra quo todos.estes. c3 estas taõ varias e 
taõ terríveis asperezas de vida saõ mar- 
tyres do demonio, o qual lhes dá por prê- 
mio dellas o inferno para sempre. Pelo 
qual he cousa digna de grãdissima dôr e 
sentimento ver o muyto quo estes mise- 
ráveis fazem por se perderem, e o pouco 
que os mais dos Christaõs fazemos por nos 
salvarmos.» Ibidem, cap. 161. 

Esto acto títo ncfando, e indigno tanto 
Do que huma o outra bandeira merecia, 
Com gravo aentimeido o largo pranto 
Contemplado então foi da gente pia. 
liem dosejilrâo todos mostrar quanto 
Esta religião os acendia, 
So o distante logar não lh'impcdira 
O eílbito de tão justa, o tão i)ia ira. 

FBANCISOO DE ANDBADB, PKIMUIRO CEBCO DB DIU, 
cant. 14, est. 104. 

— «Melhor pareceu ás que ouviao a 
cantiga, que a primeira, com que se af- 
feiçoáraõ; porque convinha mais a seu 
propozito que ao sentimento, e queixume 
de males alheios; deraõ-lhe os louvores, 
que podiaõ.» Rodrigues Lobo, Desenga- 
nado, cap. 10. 

De maneira mo alegraste, 
Que me esqueci do tormento; 
Com o signal, que mostraate, 
Cessem já lagrimas, baste 
O pausado sentimento. 

IDEH, UOLOOAS. 

— Affecto intimo da alma. 
— Acção de perceber os objectos pe- 

los sentidos. 
— Sentido, sentença, parecer, jnizo, 

opinião. 
— Resentimento, indignação contra al- 

guém. 

— Rachadura do xima parede, vaso, 
etc., estado pouco solido de edifício ou 
outra cousa. 

— Principio de podridão, mau cheiro. 
— Ter bons, ou maus sentimentos; 

ter bom, ou mau coi'ação. 
— Ter sentimentos nobres, ou baixos; 

ter coração nobre, ou alma vil. 
— Homem sem sentimentos; impruden- 

te, disfarçado, desavergonhado, etc. 
SENTINA, s. f. (Do latim sentina). Ter 

mo de nautica. Arca da bomba ou parte 
baixa do navio onde se ajunta e corrom- 
pe a agua, e se accumulam as immun- 
dicias. 

— Cair na sentina; diz-se, a bordo, 
fallando do individuo que não apparece 
por mais que se cliame e se procure por 
clle. 

— Figuradamente: Receptaculo de cou- 
sas podres, de immundiclas. 

— Cloaca; logar hediondo, receptacu- 
lo do cousas torpes, foco de vicios. 

SENTINELLA, s. f. Soldado que fica 
em vigia, ou guarda militar em um pos- 
to. — «Os que puderão escapar fugindo, 
despertárão o arrayal com gemidos, o 
vozes, sem saber aíHrmar cousa certa. 
Com a mesma confusão chegou a Rume- 
cão a nova; e como os perigos da noite 
se fazem parecer maiores, entendeo elle, 
que o atrevimento dos nossos estribava 
em forças maiores trazidas cm algum soc- 
corro, que havia chegado a furto de suas 
sentinellas.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Figuradamente: O que vigia, ou 
guarda alguma cousa. 

S'ergue contr'clle o braço o foro in'migo. 
Polo salvar ao ferro oppõo seu peito, 
lie delle prompta se.ntineUa activa, 
Serve-llio ás preciaões, c ao gosto serve. 
No espesso mato a caça lhe fareja; 
E na lodosa, turbida lagoa, 
Sentindo a preza, intrépido se afliinda. 

J. A, DE MACEDO, UEDITAçlo, Cant. 3. 

— Render a sentinella; tiral-a, mu- 
dal-a, pôr outra em seu logar. 

— Sentinellas jjerdidas ; as avançadas, 
que ficam muito longe do corpo do exer- 
cito, ou dos arraiaes, de. maneira que o 
inimigo quasi sempre as mata, ou prende. 

SENTINODIA, «. /. Herva officinal. 
SENTIR, V. a. (Do latim sentire). Per- 

ceber por meio dos sentidos as impres- 
sões dos objectos. — Sentir abrir a por- 
ta. — Senti um gosto amargo. — Sinto 
mau cheiro n'esta sala, — Senti os seus 
lábios tocarem os meus. — «O do Salva- 
ge se lançou fóra do cavallo polo sentir 
fraco, e arrancando da espada os aguar- 
dou, dizendo: Parece-me, senhores, que 
vos acolheis ao mais seguro, pois ajudai- 
vos de toda a- vileza que poderdes, que 
por derradeiro às donzellas irão comigo, 
e comvosco ficará a magoa de as perder; 
e oxalá vos fique só essa perda.» Fran- | 

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 116. 

Sed libera nos a maio; 
sabeis que c;l chove ha dias 
que não bastam já gamelas? 
O que hão botas com chinellas? 
porque sentem as madres frias 
todos os que andam som cilas. 

ANTONIO PBESTUS, AUTOS, pag, 159. 

Se quando vos perdi, minha esperança, 
A memória perdêra juntamente 
Do doce bem passado c mal presente, 
Pouco sentira a dôr do tal mudança. 

CAM., SONETOS, n." 25. 

— «Os naturaes sentirão os imigos, o 
tomando as armas se puzeraS em defen-' 
saõ, pelejando muito valorosamente, gO' 
vernando-os o Tumugaõ, o Bandarà, com 
muito animo, e esforço.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 9, cap. 6. — «Então 
deixando sua sobrinha agasalhada no seu 
aposento, abrio huma porta de hum pa®- 
sadiço dc que ella só trazia a chave, e 
se recolheo para a camara onde a Bay* 
nha jazia deitada, e dizem que sendo ja 
passado meyo quarto da lua acordou a 
ílaynha, e sentindoa aos seus peis Ibo 
disse, que he isto Nhay Meicaraur, (por- 
que assi se chamava esta sua camareyra 
mór) como vos deixastes cá esquecer esta 
noite ? alguma grande novidade deve isto 
de ser.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 142. 

Volta ao imigo a espada e o forte peito 
Que agora para a morto o incita e exhorta, 
E sendo alh o logar aasaz estreito 
Faz ao Turco sentir quanto ella corta; 
Trata os qwe acha diante do tal geito 
Que faz quo outra vez entrem pola porta 
Que estar no muro velho disse agára,' 
Até que com elles sahe ao largo fi5ra. 

FRANCISCO D'ANDBADB, 1"RIME:1!0 CEBCO DK DIÜ, 
cant. 17, est. 82. 

O luteo inda que duro vaso quando 
A dureza da pedra encontra e sente, 
Mil pedaços se faz, com que mostrando 
So esteve á mór dureza òbediente; 
E d'hum murrão que o vai acompanhando 
So lhe communicou a chamma ardente, 
Faz logo o usado effeito a ardente chamma, 
Abraza, despedaça, acende, inflamma. 

íBiDEu, cant. 19, est. 105. 

— «Não é fácil pi-ender algum por qu® 
não dormem em casa, mas sim no matto; 
o sentindo soldados ou novidade no rio 
tocam bosinas do sertão ou tabocas qne 
se ouvem muito, o mais com o écco do 
arvoredo, eacautollam-se.» Bispo do GrSo 
Paráj Memórias, publicadas por Caroil^" 
Castello Branco, pag. 201. 

Em Mombaça encontrei duro inimigo. 
Astuto engano, o barbara cilada, 
Mas stntio logo os golpes do castigo. 
Provando o flo á Lusitana espada: 
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Dhum naufragio em certiasimo perigo, 
wrou Bem tino a fluctuanto Armada, 
Man contrastando um mar tempestuoso, 
• im no tou reino abrigo achar dit030. 

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 7, OSt. 93. 

— Soffrer, padecer, supportar. — «De- 
poia, tornando a praticar com todas em 
oousas de seu gosto, gastava assim o 
tempo e sentia menos o enfadamento das 
jornadas; porem Polifoma, que assim se 
chamava a donzella d'Arlança com que a 
Jioito d'ante3 estivera, como quem cuida- 

que tinha nelle maior quinhão, pesa- 
va-lhe vel-o praticar com outrem.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 125. 

Senhor, de que se acha mal 
O Príncipe, ou que mal sente? 
Senhor, sei que está doente; 
Mas sua doença he tal, 
Qu'entcnder se não consente. 
Os Physieos vem e vão, 
Huns e outros a meude. 
Sem o poderem dar são. 

CAM., EL-nEI SELEDCO. 

«Nem até o presente ver minha mu- 
que ggtQ annos que está viuva 

mim, por eu andar occupado no ser- 
de Y. A. e não a deixarem fallar 

comigo, o que eu mais senti que todos os 
ormentos outros que me deram.» Diogo 

Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7. 

^'geiramente Sousa a fusta afferra, 
P j grandes empresas era amigo, edr'Alvares d'Almeida lá so encerra, 

6gue Antonio Corrêa este perigo. 
^ita também na fusta o quo na terra 

ambaia, ja aentio o jugo imigo. 
Q Sue hum Lopo também esto caminho, 
Vuo por alcunhas tem Sousa, Coutinlio. 

'RAKOIBCO D'ANDnADK, PIIIMKIRO OEBCO DK DIÜ, 
Oíint. 7, est. 24. 

E sou Baudur que tanto desejáveis, 
j^fada, vendo-so cm tal necessidade, 

^■s Se 03 desventurados miseráveis 
^ ® ^^ntem da fortuna a crueldade, 

mais ferinos peitos, c intrataveis 
achárão sempre, o piedade, 

vós agora, 6 nobres Lusitanos, 
° We falte esta a mi, pois sois humanos, 

cant. 7, est. 73. 

■ Cheirar mal, estar meio podre. 
—■ Figuradamente; Entender, conhe- 

perceber. — «Vasco da Gãma posto 
1 sentisse que todos estes artifícios 

dilações pera o deter te a vinda das 
j^os de Mecha, segundo lhe tinha dito o 
^ ®iro Monyaide.» Barros, Década 1, liv. 

— «Palmeirim que os vio em ^ estado, pesando-lhe d'Albayzar, qui- 
, ^ apartal-os mas não pôde, que Al- 

811?'' pediu que lhe deixasse levar 
batalha avante, que inda sentia em 

isposiçào pera acabar á sua vontade.» 
aacisco de Moi-aes, Palmeirim d'Ingla- 

terra, cap. 75. — «E sentindo que quem 
tanto trabalhava por se encobrir seria 
escusado mandar por elle, o não fez. Po- 
rém o prazer geral de Floramão ser ven- 
cido, fez esquecer o pesar de se não co- 
nhecer o vencedor, e não é muito de es- 
pantar destas mudanças, que a fortuna 
traz, comsigo, pois suas cousas, de gloria 
ou miséria andam sempre acompanha- 
das.» Ibidem, cap. 25. — «Antes de che- 
gar a elle dez passos, disse em voz alta: 
Já sei, senhor cavalleiro, que o bom con- 
selho não se ha de dar a quem o não 
sabe sentir: mandei-vos pedir o escudo 
por me não obrigardes a tomal-o; pare- 
ce-me que quizestes antes perdel-o á vos- 
sa custa, que dal-o com vossa honra, pois 
agora estaes a tempo de vêr o que ga- 
nhastes n'isso,» Ibidem, cap. 110.— «E 
o cavalleiro do Salvage o sentiu, assim 
na maneira do olhar o no confranger-se, 
como em outros accidentes, de que Al- 
fernao ía desesperado, quo lhe pareceu 
que sua negociação so desfazia de todo.» 
Ibidem, cap. 115. — «O do Salvage, sen- 
tindo o xjue d'antes se andava pera ren- 
der com este novo favor cobrava forças, 
avivou os golpes, dizendo: Não me pesa 
senão porque destas ajudas vos não hão de 
vir muitas, pera me contentar mais da 
victoria.» Ibidem, cap. 116.— «Da-me 
alviçaras, disse o do Tigre, que, so mui- 
to desejas achar-te com esses homens, 
ante ti os tens: todos somos dessa casa, 
que perguntas: ou sou filho de D, Duar- 
dos, irmão do cavalleiro do Sal vagem, 
que te farei sentir o engano e traição, 
com que daqui o foram buscar.» Ibidem, 
cap. 117. — «Por isso não deis tamanha 
victoria de vós a quem a não sabe sen- 
tir, que seria consumir o tempo em vai- 
dades sem nenhum fructo; o verdadeiro 
ti-eslado, que vos essas representam, n'ou- 
tra parte o tendes; essas vamos buscar, 
que estoutras cada vez que volo a von- 
tade pedir, estão oíFerecidas a logrardes 
o seu parecer fantastico sem contradição 
do ninguém. Nisto se virou pera elle o 
cavalleiro do Tigre dizendo.» Ibidem, 
cap. 120. — «Ao outro dia o cavalleiro 
do Salvagem se poz em seu caminho com 
as donzellas; e porque sentiu em Arlan- 
ça pejo do que lhe acontecêra, o que de 
corrida não ousava olhar pera elle como 
sahi, se chegou pera ella, e praticando 
em cousas, que pareciam de sua honra e 
proveito, a assocegou e segurou do pen- 
samento que tanto a atormentava.» Ibi- 
dem, cap. 125. 

Eu fallo como quem sente 
Em vós esta calidade. 
Pelo que vejo presente ; 
E se me esta mostra mento. 
Mente-me a mesma verdade. 

CAM., KL-nUl BELEÜCO. 

— «Do qual ellcs por ontão so escu- 
sarão, dizendo que lhe affirmavão em 

toda a verdade que não sentião em sy 
entendimento para se determinarem tão 
depressa no que lhes preguntava, mas 
que conforme a seus custumes e ritos an- 
tigos lançassem sortes como sempre cus- 
tumavão fazer em semelhantes apertos, o 
que naquello em quem caisse poder fa- 
lar, esse dissesse o quo Deos no coração 
lhe inspirasse.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 92. — «Juro assim 
mesmo, que em qualquer maneira, e em 
qualquer tempo, que sentir dano, ou pro- 
veito do dito Iley Nosso Senhor, quo a 
meu officio toque, o pertença, o revela- 
rei, e direi à sua própria pessoa, ou a 
quem por elle me for mandado, resalvan- 
do em guerra, se o dito Rey Nosso Se- 
nhor com algum Rey, ou Príncipe a ti- 
vesse, ou com qualquer outra pessoa, a 
que por meu officio saõ obrigado guardar 
segredo, assim a meu Senhor, como à 
parto contraria.» Manoel Sevorim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 
19, — «Os negros se lançarão de ar- 
remesso ao rio tò onde a agoa lhe deu 
pela barba, e tanto que não sentirão re- 
médio pera nos entrarem, começarão 
huma gralhada e arreganhar de dentes, 
quo ao proprio Demonio do Inferno po- 
rião temor, e espanto.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
5. — «Vendo-me em tal estado, me veio 
á imaginação a queda que antigamente 
em mim sentia para a leitura, o agora 
minha necessaria consolação: logo dese- 
jei que se me deparasse alguma desven- 
turosa, que me podésse servir de guia, o 
vindo depois a ser amiga minha, contri- 
buísse para o meu descanso, e me offe- 
recesse occasião de lhe enxugar as lagri- 
mas.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

Nós conhecemos lá, e aqui sentimos 
A impressão da bondade eterna, o santa ; 
A causa nos occulta, e mostra efieitos. 
Não pôde liaver incrédulos, se os olhos, 
E a mente para os Ceos sinceros volvem. 

J. A. DE MACEDO, A NATDKEZA, cant. 1. 

Só da triste Estação não sente o peso 
Minha alma que em si mesma se concentra. 
Qual incêndio abafado em si conserva 
Mais viva, mais audaz do Findo a chamjna. 

IBIDEM. 

Não VÊS crespas correr do rio as agoas ? 
O brando vento com benigno assopro 
Taes bens derrama de principio ignoto, 
O etfeito sentes só, e a causa ignoras ; 
São da Escola as hypotheses obscuras. 

IBIDEM, cant. 2. 

Errante, c so no bosque, ello não sente 
Mais (jue a cega, e fatal necessidade 
Da guerra atroz, quo o pasto lho grangêa ; 
lie livre, ignóra as leis, e o jugo ignóra ; 
Só olle he para si justiça, e freio. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 4, 
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La, liande a imaginou, La Lande a sente, 
Mas fogo, fogo ao numero das cifras, 
A's equações algebricas se esconde. 

IDEM, VIAGEM EITATICA, Cant. é. 

— Presentir, antever, conhecer ante- 
cipadamente por alguns signaes ou indí- 
cios o quo lia-de succedcr; diz-se espe- 
cialtnento dos aniniaes que conhecom a 
approximação dos temporaes e os annun- 
ciam com alguns movimentos, 

— Julgar, conceituar, formar parecer 
ou opinião. — «A donzella se despediu 
dellc e de todos em geral; e porque Po 
linarda não estava alli, quo se recolhêra 
á sua camara com Dramaciana pera go- 
sar mais á sua vontade o contentamento 
daquellas novas, a donzella foi também 
despedir-se d'ella; o vendo-a mais à sua 
vontade do quo d'antes fizera, como em 
tudo fosse discreta, logo sentiu que d'al- 
li nascia a Palmeirim engeitar as cousas 
grandes: e o affirmou muito mais, depois 
que viu quào particularmente lhe per- 
guntava por suas cousas.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, capitulo 
104. 

— Entender cousa que requer grande 
o discreto entendimento, o quo sabe co- 
nhecer o preço, o valor, e ter d'ella jus- 
ta opinião. 

— Sentiram-lhe dinheiro; souberam 
que o tinha. 

— Ter pena, magua, pezar, ou outro 
aíTecto de animo; lastimar, condocr-se. 
— «Do que o Príncipe ouue muyto des- 
prazer, e nunca nisso consentio, antes 
disse a el Rey seu pay, que pois queria 
fazer merce aos que contra elle se ale- 
uantauam, que faria aos que o muyto 
bem seruissem. E porque o Príncipe sen- 
tio muyto o dito Lopo Vaz se aleuantar 
assi sem causa, e não fiar ja delle, por 
escusar de o poder fazer outra vez, deter- 
minou de o mandar matar.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 20. — «E o danno que o Samorij 
niacs sentio (però quci aqui morressem 
todolos capitães, e muitas pessoas nota- 
uéis) foi a perdida do lugar, e nãos que 
ali estauão carregadas de muita fazenda, 
que alcançou a muitos, porque o fogo 
tudo consumio.» Barros, Década 2, liv. 
1, cap. 6. — «E as outras vélas da Ar- 
mada, por irem mais a Ia mar, passáram 
avante, c alguns delles foram surgir dian- 
te do porto da Cidade Dio, que AíTonso 
d'Albuquerque muito sentio, porque a 
foram espertar de sua vinda, o por isso 
suspendeo os Capitães das capitanias por 
algum tempo.» Ibidem, liv. 8, cap. 5. 
— «A qual noua el Rey muyto sentio, 
porque tinha muyto boa vontade ao dito 
dom Antonio, e o tinha cm muyto boa 
conta, e assi a Christouão de Mello, e 
aos outros, o com muyta diligencia man- 
dou logo a dita cidade soccorro, e outro 
capitam.» Garcia de Rezende, Chronica 

de D. João II, cap. 75. — «O que an- 
tro muitas, que lembravam, mais, sentia, 
era não poder achar na memória lem- 
brança d'algum contentamento, que um 
hora de sua senhora recebesse, achando 
mil aggravos pera sentir, e de quo nun- 
ca se queixou.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 95. — «As- 
sim que nisto passavam teidpo, umas 
rindo, outras sentindo o desastre de seus 
servidores; que assim ó tudo, o que dá 
prazer a um, entristecer a outro.» Ibi- 
dem, cap. 123. 

Com lagrimas amostrão, quanto íentem, 
E quanto lho a ambos doe sua morto crua. 

fiOUTK KBAL, NAOTRAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 4. 

— «Em Cochim fui mal aposentado 
nas peiores casas da Cidade, nos esteiros 
entre os monturos, o que muito senti, 
por ser contra a humanidade, o fidalguia, 
e em Cidade, onde me fizeram Governa- 
dor de V. A.» Diogo de Couto, Década 
4, liv. 6, cap. 7. — «Madre Maluco foy 
logo avisado da destruição da sua Cida- 
de, e deixando tudo acodio a ella com 
muita pressa, achando-a toda abrazada, 
e assolada. ElRey de Cambaya sentio 
em estremo aquellas cousas, e assentou 
com seus Capitaens do hir em pessoa 
com todo o seu poder cercar a fortaleza 
do Dio, e não se hir de sobre ella ate de 
todo a destruir, mandando logo fazer 
grandes preparamentos, o chamamento 
de vassallos por todos os seus Reynos.» 
Idem, Década G, liv, 4, cap. 7. — «Dos 
mortos conhecidos forao hum filho de Por 
dro AíFonso de Avelar, Pero Coelho de 
Castro, Balthazar do Amaral, filho do 
Doutor Francisco do Amaral, Correge- 
dor da Corte, Gonçalo de Moraes de Sou- 
sa, Francisco Botelho, filho do Meirinho 
da Inquisição do Reino, e outros muitos 
cavalleiros muito honrados. Dom Antaõ 
de Noronha acodio àquella parte, e ven- 
do a desaventura (posto que por hum 
muito pequeno espaço escapàra delia) 
sentio o caso tanto, que lhe corrèraõ as 
lagrimas pelos olhos. Vendo o assim Mir 
Maxet Guazil do Magostaõ, chegou-se a 
elle, e lhe disse.» Ibidem, liv, 9, cap, 
14, — «O Ryo Drut, que por bayxo cor- 
ria era de agoa salgada, o que todos sen- 
timos. Mas dali duas legoas, demos com 
a Aldea Cabrestam, ou Caurestam, que 
ja foy dei Rey de Ormus posto que hoje 
seja do Sophi..Tanto que nella entramos 
nos veyo receber a mayor parte do po- 
uo.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 12. — «Com o 
qual ficou Xech Vmbarech, tão obriga- 
do aos Portugueses, que ya não sabia, 
com que modo, e encarecimento podcsse 
mostrar, quanto sentia o aggrauo, que 
se nos fizera.» Ibidem, cap. 10. — «Aui- 
samolo com tudo que não mostrasse gos- 
to particular nisto, aos que lho vinhão 

de 

dar a noua, e pedir as aluiceras. Antes 
deziamos a todos, que nalma sentíamos 
a morte daquelles homens, e que sò nos 
pezaua não chegarmos a tempo de 
dirmos perdão por elles.» Ibidem. — 
por esta causa se lhe oíFerecião todosj 
com suas armas, e pessoas, pera a vin- 
gança da morte do pay, que elles muyto 
bem conhecerão, e tanto sentirão. Em 
quanto Ismael entendeo ser seu tio lacu- 
po viuo, ja mais se quis mouer de Hir- 
cania.» Ibidem, cap. 21. — «V. A, uao 
prometeo por esta noite á Princesa P"''" 
cia, daquella mesma fôrma quo se prome- 
tem as Marionetas. Ninguém sente 
do que eu fazer com que V. A. foi*'" 
nesta occasião á sua palavra. Diz o Me- 
dico que se eu sayo hoje de casa, o se 
me tento a cear que será sem duvida 
pela ultima vez.» Cavalleiro d'01iveii'a) 
Cartas, liv. 3, n," 30. 

— Accommodar as acções exteriores 
ás expressões ou palavras, ou dar-lhes o 
sentido que lhes corresponde, 

— Sentir-se, v. rejl. Achar-se, conhe- 
cer o que passa em si. — Sentiu-se wm*' 
to doente. — «Sentindose jà mortal, man- 
dou que o levassem á Igreja, onde ele- 
geo por primeiro Abade daquelle Mos- 
teyro a Dicencio, Monge de muyta pej^' 
feição que o acompanhara e servira ' 
menino, e depois do recebidos todos o® 
Sacramentos da Igreja, e ter dado s"''' 
benção aos Monges o Seculares, qw® " 
vinhao visitar.» Monarchia Lusitana, 
6, cap. 23, 

— Resontir-se, oíFender-se; mostrar 
sentimento ou pezar, — «E antro estes 
foy Antonio Freire, que esta noite le^ 
obras merecedoras de mayores louvores- 
mas a fortuna invejosa dellas, ordeno^ 
que lhe dessem uma espingardada de 
cahio logo morto, o que se sentio bem 
aiitrc todos os da fortaleza, porquo esto 
era hum dos homens, que mais sustenta* 
va o pezo, e o trabalho daquelle cercOj 
com seu esforço, conselho, e com seu 
nheiro, de que deu muito a miiito^j* 
Diogo de Couto, Década 6, liv, 2, cap*^^' 

— Queixar-se, padecer alguma 
sentir alguma indisposição. — Sentir-S® 
da cabeqa. , 

— Conhecer o estado em que se es 
em certos casos. — Sentir-se pejada. 

—: Conhecer-se, notar-se, vèr-se, 
cober-se. — t Pequenos erros, qu" 
principio nao se sentem, saõ mais p®^^_ 
gosos, que os grandes, quo se vém; ?"^ 
que o perigo, que se entende, obrig® 
buscar remedio.» Arte de furtar, cap- ^ 
— «Por entre a gente os vimos, o eli ^ 

sendo tanto dambas as parte® 
contentamento, que sò creo o sentir ' 

conhecer que cousas grandes 

a nos^ 
que 

quem conliecor que — j 
lhor se explicão com sentilas, do qu® 
explicalas se sentem.» Fr. Gaspiii' 
Cruz, Tratado das cousas da China» 
pitulo 6. 

ca- 
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— Haver sensação na gente. — Sentiu- 
se um grande abalo, por causa da explo- 
são. 

— Achar-se bem, mal, indisposto, tris- 
te, alegre, etc. 

— Loc. ADV.: Sem se sentir; inadver- 
tidamente, som conhecimento, sem cui- 
dado. 

— Adaoio : 
—-Cada ura sente suas magoas. 

_Nào lanço eu cVisso mão ; 
isto 6 dôr d'outi'a foição, 
cada uni sente suas magoas ; 
luizera cu fazer as agoas, 
loval-as íl mestra pão, 
<lue isto li praga que mc como; 
qucro-a morta. 

antonio pkkstes, autos, pag. 137. 

t SENTO, ant, pres. do inãic. do ver- 
"0 sentir, 

Pois bem sento 
Que o vosso saber bo vento. 
Pica a cousa declarada, 
Meu parecer ser nada. 

CAM., EL-REI SBLEUCO. 

SENZALA, í,/. Termo do Brazil. Ca- 
^la, casa rústica, choça onde habitam 

escravos. = Usado por Garção, Poesias. 
SEO. Vid. Seu, e Seio. — « Também se 

®iicoatra3 nos olhos dous pares de ner- 
O primeiro par sao os Ópticos, que 

®i'ivaõ o seo nascimento da primeira 
conjugaçiio, c saõ destinados para a vi- 

O segundo, da segunda conjugaçao ; 
ordenaõ para o movimento dos mus- 

'los; como ja ponderamos na anatomia 
® cérebro.» Braz Luiz d'Abi'eu, Portu- 

^ dedico, pag. 74, § 97. — «E como a 
escura he principio da desolação da na- 
^®^a; porque vivemos do seo contrario, 

ho o humido radical; (fundamento, 
1 e tiverao os Estoicos para aífirmarem, 
j| ® o Universo teve o soo principio da 

'iiidadc), bem pode o Medico na pre- 
seccura nimia predizer pestes, 

^ Pidemias, febres ardentes, Erysipelas, 
p outros males deste gênero, como tem 

Ibidem, pag. 415, § 57. 
SEPA. Vid. Cepa. 

EPALA, s. f. Termo do botanica. Ca- 
,]' das peças que compõem o calyx 

iiores. 
njEPARAÇÃO, s. f. (Do latim separatio- 

AcçSo do separar uma cousa do ou- 

■D ivisSo, partição. 
^^'^^tamento, distancia. 

separa. — Esta porta, 
é a única separação dos dous 

^ í^o.sinembramento. 
cou^ ^^ADAMENTE, adv. (Do separado, 

° ^uífixo «mente»). Com separação, 
^ '^tadamento. 

voi,. V. — 62. 

— Apartadamente, á parto, sobre si, 
cada um de per si. 

SEPARADAS, s. f. pl. Mercês que D. 
Affonso V fazia do juro dos casamentos, 
ou dotes que devia a certas pessoas em 
cada anno, até poder pagar o dote. 

SEPARADO, part. pass. do Separar. — 
« Excusou de o fazer, pelo que deu a ca- 
pitania da mesma armada a dom Vasquo 
da Gama, em quo entrauam dez velas, 
de que oram capitaens dom Luis couti- 
nho, Pedrafonso daguiar, Francisco da 
Cunha, loam Lopos porestrelo. Rui da 
Castanheda, Gil Matoso, Luis Fernandez, 
Antonio do campo, Diogo Pircz, e das 
cinco velas quo liiam separadas em capi- 
tania per sim era capitam Vicento Sodre, 
tio do dom Vasquo da Gama, os outros 
capitaens, eram Bras Sodre seu irmam, 
Pei'o Dataide, Pero Raphael, o loam róis 
badarças.» Damião de Goos, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 68. — «Nesta 
cidade em ruas separadas por sy de cer- 
tos bairros ha humas casas a quo elles 
chamão Laginampur, ([uo quer dizer in- 
sino de pobres, nas quais por ordem da 
camara se ensina a todos os moços ocio- 
sos a que se não sabe pay, assi a dou- 
trina, como o lôr c escrever, e todos os 
oíficios mecânicos, até quo por suas mãos 
podem ganliar suas vidas, c destas casas 
não ha taõ poucas nesta cidade, que não 
passem do duzentas, e quiçil de quinhen- 
tas.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 112.— « Pobre Suzanna! úni- 
co objecto quo então me tomavas o ani- 
mo ! quo escripto o tinlia o Fado seres tu 
quem decidisse de todas as affeiçocs da 
minha alma! Apenas tomei pôsto no na- 
vio, me entregou o marido de Agostinha 
um maço lacrado, que Madama Depréval 
lhe encommondára que então m'o désse 
quando o mar nos tivesse separado uma 
da outra.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

SEPARADOR, s. m, O que separa, ou 
aparta. 

SEPARAR, V. a. (Do latim sejjarare). 
Apartar, pôr distante, desunir. — «Infor- 
mado ei Rei per Pcdralurez Cabral do 
que passara com ei Rei do Calecut, o das 
treiçoens quo lhe os mouros da terra ar- 
maram, determinou do o mandar outra 
vez a índia, mas por el Rei querer se- 
parar da sua bandeira cinco velas que 
também mandaua a índia que tinha dada 
a capitania a Vicente sodre, pera ficar 
là, e andar darmada contra os mouros.» 
Damião de Goos, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 68. — «A Deshonra a que 
podemos chamar verdadeyra ho a que 
consiste no interior do homem, formando- 
se do crime que nos separa da origem da 
honra que ho Deos, fóra do qual não ha 
mais quo deslionra o que miséria.» Caval- 
leiro do Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 51. 

— Divorciar. 

' —Apartar os novilhos da manada, le- 
vando-os para pastos onde não estejam 
as mães. 

— Separar-se, v. rejl. Apartar-se, ces- 
sar a união, dividir-so uma cousa da ou- 
tra. 

■— Apartar-se, deixar-se, abster-se do 
alguma cousa, renuncial-a, abandonal-a. 
— «Casando alguma melhor, promettendo 
ao marido certo dote em casamento, o dan- 
do por fiador alguma outra molher, que se 
obrigasse por ella pagar o dito dote, sepa- 
rando-se o dito matrimonio; ca em tal 
caso ficanl ossa mulher, que assy foi fia- 
dor, obrigada il dita fiadoria sem gouvin- 
do do dito bonaficio do Valleano.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 18, § 2.— «lia pou- 
cos dias que llio perguntárão em quo ida- 
de se achava, ao que ello logo respondeo 
que passava muito bem, e sendo certo 
que esta pergunta so lho foz com toda a 
civilidade, clle a recebeo como huma 
afronta, e para o declarar assim se sepa- 
rou desgostoso da companhia em que so 
achava.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n." 9. 

— Termo forense. Apartar-se, desistir 
de uma acção juridica. 

SEPARATISTAS, s. m. yl. Termo do 
religião. Sectários inglezes do tempo do 
Isabel o do Jacob i, que sé se distin- 
guiam dos reformados pela extraordinaria 
santidade quo afFectavam. 

SEPARATIVO, adj, Que separa, ou tem 
virtude de separar. 

SEPARATORIO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Vaso de separar os licores; é oblon- 
go o tem dous orifícios, um por onde en- 
tra o liquido, o outro muito estreito no 
fundo, por onde sáe. 

SEPARAVEL, adj. 2 gen. Quo so pódo 
separar. 

"i" SEPEDON, s. m. Termo do zoologia. 
Genero do inscctos dipteros, da familia 
dos atherieeros, tribu dos muscidos. 

— Genero de reptis saurios, da fami- 
lia dos scincoideos, cuja especie typica 
existe na Europa. 

f SEPEDONIO, s. m. Termo de bota- 
nica. Genero de cogumelos do grupo dos 
esporathriclicos, cuja especie typica é no- 
tável pela sua linda cor amarolla dourada. 

SEPELIDO. Vid. Sepultado. 
•|- SEPICOLA, adj. Termo do historia 

natural. Que vive nas sebes e moutas. 
f SEPIDIO , s. m. Termo de zoologia. 

Genero do inscctos coleopteros heteromo- 
ros, da familia dos melasomos. 

SEPILHAR. Vid. Cepilhar. 
-}• SEPIOLA, s. /. Termo de zoologia. 

Genero de molluscos cephalopodos, cuja 
especie typica so encontra no Mediterrâ- 
neo. 

j- SEPIOTEUTO, s. m. Termo do zoo- 
logia. Genero do molluscos cephalopodos. 

SEPO. Vid. Cepo, orth. ctym. 
SEPOSIÇÃO, s. /. ant. Empenho, sup- 

plica para obter alguma cousa. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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SEPOSO, adj. ant. Possesso, endemo- 
ninhado. 

SEPTE. Vid. Sete. 

E ás eepte horas do dia 
foy outro tremor estranho, 
que pôs medo, o couardia; 
o depois do mco dia 
outro, porem non tamanho. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

SEPTEMBRO. Vid. Setembro.— «Feita 
aguada, no que osteue dous dias se par- 
tio pera Ormuz, onde chegou aos treze 
do Septembro, e achou a torre que elle 
começara ja acabada posta em dous so- 
brados, terrada por cima.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 36. — «Dos quaes luis dantas che- 
gou primeiro a Goa, e os outros no mes 
de Septembro, onde acharaõ Afonso dal- 
buquerque fazendosse prestes para ir a 
Ormuz, dando a entender, como ja dixe, 
que sua determinaçam era ir outra vez 
ao mar Darabia.» Ibidem, part. 3, cap. 
66.— «No que dou manifesto sinal, de- 
pois do desbarato desta gente que foi a 
Mamora, porque sendo no mes Dagosto, 
logo determinou de Septembro do mesmo 
anno mandar dom Vasco coutinho Condo 
de Borba com huma armada a fazer esta 
fortaleza de Anafe.» Ibidem, cap. 76. 

SEPTEMFLUO, adj. Termo de poesia. 
Que corre por sete ifontes. 

SEPTEMPLICE, adj. (Do latim septem- 
.plex). Termo do poesia. Setidobrado, do- 
brado sete vezes; de sete laminas, ou for- 
ros do couro, metal, etc. 

SEPTEMVIRATO, s. m. (Do latim sc- 
ptemviratus). Dignidade de septemviro. 

SEPTEMVIRO, s. m. (Do latim septem- 
vir). Termo de historia. Titulo de seto 
magistrados e pretores romanos, encar- 
regados de preparar, e ordenar as solem- 
nicíades publicas, do dividir e distribuir 
as terras aos colonos, e de julgar as cau- 
sas relativas a estas divisões ou distribui- 
ções. 

SEPTENAL, adj. 2 gen. Que succede de 
sete em sete annos. 

SEPTENARIO, adj. Diz-se do numero 
composto de sete unidades. 

— S. m. Espaço de sete dias. 
— O septenario das dores; os sete dias 

consecutivos que dura a devoçiío das do- 
res de Nossa Senhora. 

SEPTENNIAL, adj. 2 gen. (Do latim 
septem). Que dura ou devo durar um se- 
ptennio. 

SEPTENNIALIDADE, s. /. A qualidade 
de ser do seto annos, ou haver de durar 
sete annos. 

SEPTENNIO, s. m. (Do latim septen- 
nium). O espaço ou duração do sete an- 
nos. 

SEPTENO, adj. Vid. Seteno. 
SEPTENTRIÃO, ou SETENTRIÃO, s. m. 

(Do latim septentrio). Norte; parte da es- 

phera desde o equador ate ao polo ar- 
ctico. 

SEPTENTRIONAL, adj. (Do latim se- 
ptentrionalis). Do norte, pertencente ou 
relativo ao septentrião. 

— Parte septrentrional.— «Os seis 
primeiros estaõ da Linha equinocial pa- 
ra a parte septrentrional, e por isso lhe 
chamaõ Septrentrionaes; anda o Sol nel- 
les, desde o equinocio vernal que he de 
20 de Março ate o equinocio autumnal, 
que se da em 23 de Septembro. Os seis 
últimos, ficaõ da equinocial para a parte 
do Sul, e se chamaõ Austrais; anda o Sol 
nelles de 23 de Septembro, atò 20 de 
Março.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 514. 

f SEPTERIOR, s. m. Termo de histo- 
ria. Festa celebrada em Delphos, de sete 
em sete annos, em honra do Apollo, ven- 
cedor da serpente Python. 

SEPTIGO, adj. Termo de medicina. Pu- 
trofactivo. Que faz apodrecer, quo causa 
putrefacçSo nas carnes sem muita dor. 
Diz-se particularmente do certos venenos 
que determinam affecções gangrenosas. 

SEPTICOLLE, adj, 2 gen. Que tom sete 
collinas ou montes, Epitheto dado á ci- 
dade de Roma, por estar fundada sobre 
sete montes. 

SEPTICORDE, adj, 2 gen. De sete cor- 
das. 

f SEPTIDI, s, m. Sétimo dia da déca- 
da no calendario republicano francez. 

SEPTIFORME, adj. 2 gen. De sete fôr- 
mas. 

Tu, co'o Prisma na mão marcaste a fonte 
Da septi-forme côr, que a luz encerra. 
Inda a mais progredindo a monte cxoelsa, 
Não se perde uo calculo infinito, 
Abysmos, onde nova ignota estrada 
Franqueastc aos mortacs, sahindo ovantc. 

J. A. DK MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 3. 

SEPTIMO. Vid. Sétimo. — «Ao quo di- 
zem no vicessimo septimo artigo, que em 
alguuns lugares dos nossos Regnos aquee- 
ce que algumas molheres, a que maridos 
morrem, casaõ ante do anno c dia, o os 
nossos Moordomos, e Rendeiros, e outros 
que na nossa terra ham jurdiçom, lhes 
demandaõ certas, e desvariadas conthias 
de dinheiros.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 

SEPTISONO, adj. Do sete sons. — A 
lyra septisona. 

SEPTIVOCO, adj. Termo de poesia. 
Que tem seto vozes. 

f SEPTIZONIO, s. m. Termo do histo- 
ria. Edifício rodeado de sete ordens de 
columnas, dos quaes houve dous em Ro- 
ma. 

SEPTO, s. m. (Do latim septum). Ter- 
mo de anatomia. Separação de certas par- 
tes do corpo, por uma membrana, etc. 
Vid. Diaphragma. 

SEPTRO. Vid. Sceptro. 

SEPTUAGENÁRIO, adj. (Do latim se- 
ptuagenarius). Diz-se da pessoa que tem 
setenta annos do idade. 

SEPTÜAGESIMA, s. /. (Do latim ««- 
ptuagesima). O terceiro domingo antes da 
quaresma. 

SEPTUAGESIMO, adj. (Do latim se- 
ptuagesimus). Numero que se segue, na 
serie ordinal, ao sexagesimo nono. 

f SEPTUNX, s. m. (Do latim septiinx). 
Moeda do peso de sete onças. 

— Medida do nove pollegadas e um 
terço. 

SEPTUPLO, adj. (Do latim septuphs)- 
Que contém sete vezes, repetido sete ve- 
zes. 

f SEPULGHRAL. Vid. Sepulcral. 

Sobre estes Globos se sustenta, e firma 
A urna sepulchral mais nobre, e rica, 
Que essas, que encerriio pelo turvo Nilo 
As immortaes Pyramides soberbas, 
Architectada, c repulida brilha 
Do Prisma em fórma, o de matéria ignota. 
Mais brilhante quo o lúcido Diamante, 
E que o Kubim mais solida, o segura. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Cant. 3. 

Envolto de continuo em manto escuro 
De hum, como a noite, espesso nevoeiro, 
Da vista nos fugiu brilhante, o pm-o. 
Baliza em Polo austral, vivo cruzeiro: 
Tó que o véo sepulchral medonho, impuro 
Kompe do mundo avivador Luzeiro, 
Esta, incógnita a nós, terra tocámos, 
E aqui dos homens a pógada achámos. 

iDEM, o ORIENTE, cant. 5, cst. 37. 

SEPULCHRO. Vid. Sepulcro. 

Quem jaz no grão sepulchro, que descrevo 
Tão iliustres signaes no forte escudo ? 
Ninguém ; que nisso, em fim se torna tudo: 
Mas foi quem tudo pôde e tudo teve. 
Foi Rei ? Fez tudo quanto a Rei so deve: 
Poz na guerra e na paz devido estudo. 
Mas quão pczado foi ao Mouro rudo. 
Tanto lhe seja agora a terra leve. 

CAM., SONETOS, 11.° 59. 

Estas bandeiras tão differençadas 
Das outras na matéria, e no ornamento, 
Dizem quo do Caeiz forão mandadas 
Que tem lá em Jlodina sou assento, 
Onde as barbaras gentes enganadas 
Com grãa veneração o acatamento 
Sepulchro ao seu Mafoma falso derão, ^ 
E onde inda agora o acatão, e o vencrão. 

F. D'ANDR.A.DE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, Cant. ' 
est. 75. 

Vão esses cabisbaixos sacerdotes? 
Que pompa é essa ? üm athaude a fecha. 
Orgulho do homem, dás o arranco extremo 
Na vaidade da campa. Que grandezas, 
Que distineções queres pleitear ainda 
Na egualdade terrivel do sepidchro? 
Dcsingano da morte, es tu acaso 
Outro sonho dos miseros viventes ? 

oABHETT, CAMÕES, cant. 2, cap. 1. 

AfFortunado cm vida •, — a morte, fecha-lhe 
Sêllo do Eterno os lábios descarnados : 
8ão segredos de Deus os do sepulchro. 

IBIDEM, cant. 3, cap. 19. 
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vejo Sonini, a quem Fortuna, 
Por vingar-ae doa dona da Natureza, 
íohro na vida fez, na morte inglorio. 
Que até lhe nega aa liouras do sepulchro. 

j. A. DE MACEDO. VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

SEPULCRAL, adj. 2 gen. (Do latim se- 
pulchralis). De sepulcro, que respeita a 
sepulcro. 

— Que contém sepulcros, — Capella 
sepulcral. 

— Piguradamente : Medonho, surdo, 
que parece sair do fundo de ura sepul- 
cro. — Yqz sepulcral. — Euido sepul- 
cral. 

■— Pallido, triste, sombrio. 
— Pedra, lousa sepulcral; campa. 
— S. VI. Termo do religião. Membro 
uma seita que sustentava que se de- 
entender por sepulcro a palavra in- 

f^'>'nos, onde o Credo diz que desceu Je- 
sus. 

SEPULGRARIO, s. m. Cemiterio ou lo- 
destinado para enterrar cadaveres. 

SEPULCRO, s. m. (Do latim . 
■'■ümulo, sepultura ornada, monumento 
®J'dinariamente de pedra, que se cons- 
true levantando da terra para n'ellc se 
^etter o cadaver de alguma pessoa, e 
"Ourar, e fazer mais duradoura a sua 
^lemoria. 

Guerraa, armas, Heróea, o o que atégora 
j '®9'a espantada ouvio, e antigo, e novo 

escutou na Lyra alti-sonante 
(tt . ao Cantor, e ao Gênio exímio, ^uico pode ser,) que armas piedosas 

otâra á eternidade, e o Heróe sublime, 
o grào sepulcro libertou de Cln-isto» 

nada, ou ponto, no Universo ignoto. 
A. DK MACEDO, MEDIIAÇÃO, Cant. 1. 

^'^0' alma lie fera, he nobre, e alliéa ao trato 
quo o liaongeiro incensa os Grandes, 

Numea os suppõe, nunca lembrado, 
^10 homens nascem iguaes, e iguaos espirão ; 

oame-lhe embóra escravos a soberba, 
a inesma fonte vêm, e a mesma terra, 
todos berço d4, sepulcro a todos. 
IniDEM. 

ç®lvc3 as cinzas dos sepulcros Gregos, 
^ orno pensastes tu, pensárão tantos, 

Athenas escutou ; convergem todos 
Centro cm que fundaste o impio collosao, 

jJíJa sombra espantosa enlucta o Mundo: 
^'ooarco, Xenócrates, Arehitas, 
gUantos a Escola Italica ennobrócem; 
^''antoa ouvira antiga Academia. 

ibidem, cant. 4. 

1)° Macedonio obra que guarda 
Oal « *1® Cleopatra os despojos; 
(),, ® Ptís o sepulcro, a vista o ignora, 

estragador profana, c gasta 
^ " i'uinaa ! Sujeitaste os Astros 

'Or por centro do seu giro a Terra. 
A NATUREZA, cant. 1. 

Va'í*'°'^ da Eternidade, e dos iSepulcros, 
da Morte, esfera o tempo 

Por ® então vagavas ®iitre escuros Teixos, e Ciprestes 

Companheiros dos tumulos, pulsando 
A doce Lira d'Ebano, teus hymnos, 
Ultimo esforço do poder das Musas, 
Maudavas do Immortal ao Throno augusto. 

IBIDEM. 

Chama-se livre, chama-se ditoso ; 
Pesa da Corte a momentanea pompa, 
Nem vêm seus olhoa mentirosas luzes, 
Qu'á pallida ambição sepulcros abrem. 

IBIDEM. 

— Logar em alguma- capella, fechado 
com vidros, onde está mettida a imagem 
do Senhor morto. 

— Santo sepulcro; a urna em que se 
expõe o corpo de Jesus Christo morto. 

— Figuradamente: Diz-se do mar re- 
lativamente aos marinheiros, de uma ter- 
ra onde morre muita gente, ctc. 

SEPULTADO, part. pass. do Sepultar. 
— «O que lhe concedeo facilmente, e 
dentre todas mandou tirar do mosteiro 
de sancta Ursula da cidade de Colonia 
Agripina, onde estam todas estas sepul- 
tadas, as da bemauenturada sancta Au- 
ta, o as mandou a entregar a boa guar- 
da a Francisco pessoa, que ontam era 
feitor dei Rei em Fiandres, residente na 
villa Danuers, pera as mandar a Rai- 
nha.» DamiSio de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 26. — «Foi o cor- 
po desta catholica, e virtuosa Rainha se- 
pultado no mosteiro Demxobregas da Ma- 
dre de Deos, de freiras obseruantes da 
ordem de S. Francisco, que a Rainha 
donna Leonor irmã dei Rei dom Ema- 
nuel fundou de nouo.» Ibidem, cap. 19. 
— «Faleceo este Conde Amedeu no an- 
no do Senhor de Mil, e setenta, e seis, 
foi sepultado na Egreja do sam loam 
de moriana apar de seu jiai Humbert, o 
qual Amedeu ouue de sua molher donna 
loanna entre outros filhos, Humbert, que 
foi segundo Conde de Moriana do nome 
bom caualleiro, e que tanto por amor 
que per armas se fez senhor de Taren- 
taise, e ahi faleceo no anno do senhor de 
Mil, cento, e noue.» Ibidem, cap. 71.— 
«Sómente Mahamed Mahadij dizem os 
Parseos que ainda não he morto, e espe- 
ram por elle, dizendo que ha de vir mos- 
trar-se ás gentes pera acabar de declarar 
a verdade de todalas leis, sectas, e opi- 
niões, e converter a si todo o mundo em 
cima de hum cavallo, e ha de começar 
esta conversão de Maxadálle, onde seu 
avü Alie jaz sepultado.» João do Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 6. — «Diz, que 
a confirma porque se augmente a povoa- 
çaõ, e de piquena se venha a fazer gran- 
de Cidade, por estar sepultado nella o 
corpo da Virgem Santa Eufemea, he a 
data desta confirmaçaõ aos tros dias do 
mez de Dezembro, anno de 1165. que 
foraõ doze annos depois de ser levado 
de Portugal para Galiza.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 23. — «Levantouse o 
cerco de sobre Viseo, e foy seu corpo 

levado à Cidade de Liao, que ello nova- 
mente mandara povoar, e sepultado cm 
hum rico sepulchro, oiade se ló este epi- 
tafio.» Ibidem, liv. 7, cap. 26. — «Foy 
logo o corpo do Principe depois das exé- 
quias feytas concertado, e metido era 
hum ataude, o pollo Marquez de Villa 
Real, e outros senhores, o honrados fi- 
dalgos leuado com muita dor, e tristeza 
ao mosteiro da Batalha, e foy sepultado 
na casa do capitulo junto dei Rey dom 
Affoiaso seu auo, onde ainda agora jaz.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 132. 

Senhora Virgem gloriosa, 
Que leixastes sepultado 
O verbo deificado 
Vestido da carne vossa, 
Do mundo desamparado. 

GIL. VICENTE, OnUAS VAUIAB. 

— «Jaz sepultado no Mosteiro do S. 
Francisco de Santarém, junto da Infante 
D. Constança sua mãi. Morreo vestido 
no habito de S. Francisco com mostras 
de grande arrependimento do suas cul- 
pas. » Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. Jo- 
só Barbosa. 

Niio perguntaes d'onde venho ? 
Jil entra com outra frol! 
Venho cançado, esbofado, 
vivo, morto, sepultado, 
de casa do nosso Priol, 
homem 6 caleíicado. 
Que foi lá ? contae-m'o azinlia. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 267. 

Como está? 
Senhora, 6 muito mal disposta. 
Será, benza-a Deos! pejada? 
Senhora, do nada gosta, 
anda em vida sepultada. 
Como eu! 

IBIDEM, pag. 449. 

— 8. m.— «Farás tu Senhor milagre 
com os mortos, ou os Sepultados se levan- 
tarão para te celebrar? Tercoyro lugar. No 
Psalmo 94. v. 16 diz. Se Deos não fosse 
em meu soccorro a minha alma seria logo 
alojada naquelle lugar onde se não diz 
paíavra. Quarto lugar. No Psalmo 115. 
V. 16, diz. Os mortos não louvarão ao 
Senhor, nem aquelles que descem ao lu- 
gar onde se não fala.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 3, n.® 34. 

SEPULTANTE, ad.j. 2 gen. (Part. act. 
de Sepultar). Que sepulta. 

— S, m. pl. Sepultantes. Termo de his- 
toria natural. Insectos coleopteros. 

SEPULTAR, V. a. (Do latim sepultum, 
supino de sepelire). Enterrar, inhumar. 
Dar sepultura ou subterrar; recolher o 
cadaver ou os ossos na sepultura. — «Foy 
seu corpo metido em huma arca de ouro, 
e levado a Costãtinopla, onde forSo tãtas 

■f. 
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as lagrimas do povo, quãtos foriío os bene- 
fícios cõ que elle o obrigou vivendo. Se- 
pultarãono na Igreja dos Apostolos, junto 
a sua mãy S, Elena.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 24. 

— Figuradamonte : 

Vão entestar co'ag nuvens, o deacobrcm 
Ao povo imraenso, o iittónito, a passagem ; 
Mas juntando-se súbito scpultão, 
Perseguidor exercito soberbo. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

— Esconder ou encobi'ir uma cousa de 
modo que não se veja ou nao se coniieça, 
ou que se esqueça. 

— Confundir, amortecer, reduzir a es- 
tado abjecto. 

— Sepultar-se, v. rejl. Mergulhar-se, 
enterrar-sc, engolfar-se. 

— Sepultar-se vivo; deixar o mundo, 
o tumulto, apartar-se, retirar-se de todo 
o trato mundano. 

SEPULTO, part. pass. irreg. de Sepul- 
tar. 

SEPULTURA, s.f. (Do latim sepultura). 
Inhumaçuo; acção o eíFeito do sepultar. 

— Cova, logar onde se sepulta o eada- 
ver; também se applica á cova ou jazigo 
que encerra o cadaver. — « E o Infante 
dom Henrique Cardeal de Portugal me 
dixe, que no anno de mil, e quinhentos, 
e cinqüenta, e cinco, que he sessenta an- 
nos depois do falecimento dei Rei dom 
loam, que estando elle no conuento da 
Eataliia, mandara abrir ha sepultura des- 
te glorioso Rei, e vira o corpo inteiro do 
modo arriba dito, e sentira sair delle hum 
suauissimo odor.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 45.— 
« O qual Hocen ao tempo de sua morte 
hia com sua mulher, filhos, e servidores, 
que seriam tó setenta pessoas chamados 
dos moradores de Cufá pera o elegerem 
por Califa, por a maldade deste; o sendo 
em hum campo chamado Carbalá, alli o 
alcançou hum Capitào de Yazit, que o 
matou; o porque ficou alli enterrado, de- 
pois por memória de sua sepultura se 
fundou huma Cidade chamada Carbalá, 
do nome do campo.» Barros, Década 2, 
liv. 10, cap. G. —• «Foi enterrado no 
mosteiro de Santa Clara, que elle man- 
dára fazer, ora uma sepultura, que orde- 
nou elle mesmo. A imperatriz com a rai- 
nha de França e Espanha, por serem 
viuvas, com a mulher de Polendos, Bel- 
car e imperatriz d'Alemanha ficaram den- 
ti'o, que como quem queria deixar as 
cousas do mundo se cncommendavam ás 
de Deoa.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 167. 

Moatralho o Cardeal que da llomana 
Corte, mandado foi ao Rey valente, 
Com cor defuncta, e almii traspasâada 
Vendo consigo a morte ja tilo certa. 
Estaua o líoy colérico brandindo 
Com forte brai^ a teaa, grossa lança 

E o cauallo feroz abrindo a torra, 
Fazendo ao sacro Kuncio a sepuUitra. 

COBTE IlEAL, NAUFllAGIO DE SEPULVEDA, Cant. 13. 

o misero amador sobre a funesta 
Amada sepultura se debruça, 
Com larga vea banha a fria pedra 
Dizendo alto, ah Lianor, ali Lianor minha 
Que caso auorrecido, que fortuna 
Tão cruel to apartou destes meus olhos, 
Que fera causa foy, ou sorte aduersa 
Que no mundo causou um mal tào grande. 

íBiDEM, cant. 17. 

— « E também para dar conta da fun- 
dação e principio da segunda cidade deste 
grande império que he a do Nanquim, 
como Ja disse, o destoutras duas de Fa- 
cão e Nacau, de que atras tenho contado, 
nas quais ambas jazem estes dous seus 
fundadores cm templos niuyto nobres e 
ricos, n&as sepulturas de alabastro vei-de 
e branco guarnecidas douro, postas sobre 
leões do prata, com muitas alampadas ao 
redor, e perfumadores de muytas diver- 
sidades de cheyros.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 94. — « Mandou 
ver todalas sepulturas do Regno, para 
delias se notarem as armas, o insígnias, 
e letreiros, que nellas havia, das quaes 
armas mandou no Paço de Sintra pintar 
todolos Escudos com suas cores, e Tim- 
bres em huma formosa Salla, que para 
isso mandou fazer: alem do (jue mandou 
fazer hum livro muito bem luminado, em 
que estão pintados os mesmos escudos da 
linhagem cia Nobreza destes Regnos, etc.» 
Manoel Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 3, cap. 18. — «Jaz no 
Real Convento de S. Vicente de fóra cm 
huma excellente sepultura debaixo do 
Sacrario do Altar niór.» Fr. Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. — «De 
Sintra foi levado o seu Real Cadaver ao 
Mosteiro de Belem, onde se depositou em 
vinte do dito mez acompanhando-o ainda 
ató a sepultura a sua antiga felicidade, 
pois no mesmo tempo em que caminhava 
a pompa funeral enti-áraõ pelo Téjo as Fro- 
tas da America com duas náos da índia.» 
Ibidem. — « Nesta Cidade achamos qua- 
tro Portugueses, mercadores do Chaul, 
com os quaes cstiuemos o tempo que ali 
nos detiuemos, que forão sete dias; fa- 
zendonos nelles muytas festas, e charida- 
des. Huma tarde sahimos todos a ver a 
Cidade, e horta dei Rey, Bazar, Castel- 
lo, e esta sepultura.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 13. —« Se V. M. se encerra na se- 
pultura eatão poderá o Contrario facil- 
mente, e com toda a segurança mormu- 
rar do seu valor.» Cavalleiro de Olivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 48. — «Creyo que 
o monumento mais antigo que temos desta 
qualidade he o de Cheops, achado na pri- 
meyra, e na mais bella Pyramide do 
Egypto, o qual sem duvida tinha capaci- 
dade bastante para enceri'ar o corpo de 

tão grande pessoa como era aquella para 
que foi feito, porem o certo he que toma- 
das as medidas a esse mesmo monumen- 
to, se acha que apenas excedo á grande- 
sa das nossas sepulturas.» Ibidem, nu- 
mero 50. 

Cantastc meu Paulino, que loucura ! 
Dos longos annos meus sempre lembrado ; 
Canta agora dos teus, antes que o Fado 
Vá correndo comtigo á sepultura. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 1, pag'. 45. 

Pois sabes por discreta conjectura, 
Que se perto da morto andào setenta, 
Os quinze á borda estão da sepultura. 

IBIDEM, pag. 49. 

— « Acabo com dizer a vocemecô que 
se mandou enterrar este snr. em uiua 
casa que se chama a Galé, e o letrciro 
que deixou para a sepultura diz assim.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 142.-— 
«Fundou denouo pera sua sepultura, o da 
Rainha dona Maria sua molher, e de seus 
filhos o mosteiro da invocaçam de nossa 
Senhora de Bolem junto da praia, huma 
legoa da Cidade de Lisboa, abaixo de 
Rastello e o dotou o pouoou de religios^ 
da ordem de Sam Hieronymo.» Damiao 
de Goes, Chronica de D. Manoel. 

— Sepultura dobrada; entre os judeus 
tinham os jazigos camara c recamara j 
em uma faziam os officios da sepultura, o 
em outra depositavam o cadaver. 

— Terra onde morre muita gente.—" 
Moçambique, sepultura dus 'portuguez&^- 

■ — Levar á sepultura; causar a morte. 
— Descer á sepultura; morrer. 
— Dar sepultura; sepultar, enterrai") 

pôr em jazigo. — «Elrei, vendo sua filli''' 
morta, depois de lhe dar a sepultur^i 
tomou Leonarda sua neta, que assim l^i® 
poz nome, e a metteu na mesma torro 
onde em conversação de algumas donas 0 
donzelias se criou té ser de idade de qu^' 
tro annos: e fazendo um encantamento 
meia légua da cidade em um vallo apa- 
relhado pera isso, a metteu nelle sem 
ninguém a poder ver mais.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap* 
90. — «Isto feito, e curados os cavaUcj' 
ros d'Arnalta, c aos mortos dado sepU'' 
tura, tomou a Florendos pola mão, 
vendo-o tão moço o gentilhomem, hou'^® 
por muito ver-lhe acabar tamanho feito-' 
Ibidem, cap. 102. — «Como esto 
estivesse cheio do temor e medo, conco- 
deu tudo o que Floriano quiz. Aperta^' 
do sua ferida, como melhor pôde, so paf 
tiu pera a corte, não se detendo mais es- 
paço que o que foi necessário para 
sepultura a seu companheiro.» Ibidei®' 
cap. 129. — «Acabado de se apartarei® 
os capitães com sua gente, ])or coiise]^^ ^ 
mento d'Albayzar e Primalião, se tira 
ram do campo os príncipes mortos, 
lho darem sepultura. A Dragonalte, ^ 
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do NavaiTa, o Pompidos, foi dado carre- 
go, que mandassem levar os de sua par- 
to, que se fez antes das capitanias serem 
recolhidas: e assi, mettidos entro as ban- 
deiras, se foram pera a cidade com sua 
ordem.» Ibidem, cap. 167. — «O qual 
fazendo ao seu modo grandes oraçoens 
ao Quiay Patureu deos do mar, que man- 
dasse lançar aquelle peixe na praya para 
se dar sepultura a aquella donzella con- 
forme aos altos quilates da sua geração, 
llie foy respondido pelo mesmo Quiay Pa- 
tureu, que convertessem aquellas doze 
donzellas seu pranto em musica suave e 
agradavel a suas orelhas, e que elle man- 
daria ao mar que lançasse logo o peixe 
fóra, e llio entregaria morto cm suas 
mãos.» Fernão Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 1G3. — «Os Tigres estauao a 
Ia mira, quebrando as cadeas por chega- 
i'om, e dando sobro elle, à vista de todo 
0 pouo, o espedaçarão, e comeram, dan- 
dolhc cm si mesmos ao miserauel corpo 
sepultura, o a alma aos infernos, com a 
®orte deste mofino se acabou aquelle ex- 
pcctaculo, o recolliendose todos, teue fim 

audiência.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 14. 

Nem contente com isto aquolla impura 
turba cruel, que em odio inda ardia, 
yà 110 rio a estes corpos sepultura 
Que inda despedaçados os temia. 
1 íca a sua bandeira eutào segura 
|JopoÍ3 que lhe faltou quem lh'a abatia, 
^oin tanto sangue seu, que esta victoria 
^lais lhes trouxe de damno, que de gloria. 

í'Jiancisco de andbade, primeibo ceeco de diü, 
cant. 15, est. 13. 

SEPULTUREIRO, s. m. O que enterra 
por officio, C0veii'0. 

SEQUACE. Vid. Sequaz. 
SEQUAZ, adj. 2 gen. (Do latim sequax). 

l^artidario, partidista, membro de bando, 
partido. — «Huns doze que esta vão logo 
a entrada nas primeyras lapas, tinhão as 
vestiduras pretas ao modo dos bonzos dc 
Japão, e seguião a loy do hum idolo que 
fôra Imm homem que se chamou Situm- 
por micay, que deixou por preceito aos 
®eua sequazes, que em quanto estivessem 
Vestidos na podridão destes ossos passas- 
®om seus dias em muyta aspereza de vi- 
da.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 161. 

— Que segue, acompanha. 
SEQUEIRA, s. /. Seguidade. 
— Appellido. 
SEQUEIRO, s. m. Logar secco, falto de 

®uccoa proprios para a vegetação, sem 
^egadio ou rego. 

— Planta de sequeiro; que se não 
''^ga, que não está em lenteiros, em tex-- 
^(iiios frescos. 

, SEQÜELA, ou SEQUELLA, s. /. (Do la- 
seqüela). Conscquencia, conclusão 

l^e se tira raciocinando. 
"— O acto de seguir. 

— Os da seqüela de alguém; os seus 
sequazes, os do seu bando. 

SEQÜENCIA, s. f. Prosa com consoan- 
tes a modo de versos leoninos que em al- 
gumas festas solemnes se reza depois da 
epistola na missa. 

— Termo de jogo. Cartas seguidas de 
um naipe. 

SEQUENTE, adj. 2 gen. (Do latim se- 
quens). Seguinte. 

SEQUER, adv. (De se, e quer). Ao me- 
nos, pelo menos. — « Elle, o amigo, o 
convivente dos Cenaculos e Barbosas, 
alli, em meio de sandeus e fanaticos, que 
o fugiam como de leproso, a quem o go- 
verno, sequer, não concedia defender- 
se...» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 37. 

Sei que te amo, conheço quo impossível 
Me 6 não te amar; mas meu amor ó crime, 
Mas esta cruz...» E a cruz chegou aos lábios, 
E os lábios a beijá-la não ousaram. 
«Oh! se ao menos sequer tu a adoráras, 
Se convertido il fé, commigo eterna 
Penitencia fizesses d'e3to crime 
Que ambos, ai do mim! ambos commettèmos... 

oABiiEi'T, D. BEANCA, cant. 4, cap. 5. 

— A seu prazer, se quizer. 
— Nem sequer; nem ao menos. 
SEQUESTRAÇÃO, s. /. 0 acto dc se- 

qüestrar. 
— Separação. 
SEQÜESTRADO, part. pass. de Seqües- 

trar. 
SEQÜESTRAR, v. a. (Do latim seques- 

trare). Pôr bens em seqüestro. 
— Figuradamente: Privar do uso, 

exercicio do dominio, ou de nossas facul- 
dades. 

f SEQÜESTRADOR, s. m. O que se- 
qüestra. 

t SEQUESTRAVEL, adj. 2 gen. Que 
pódo sequestrar-so. 

SEQÜESTRO, s. m. Termo forense. To- 
mada judicial e deposito em mãos de ter- 
ceiro, de cousa litigiosa ató se averiguar 
a quem pertence. 

— Bens seqüestrados. 
— Depositário do seqüestro; pessoa 

cm cujas mãos se faz o deposito ou se- 
qüestro. 

— Fazer seqüestro; seqüestrar. 
— Levantar o seqüestro; dcsfazol-o, 

ficando os bons livres d'ello, a descmbar- 
gados por mandado de levantamento do 
seqüestro. 

SEQUIA, s. f. (Do hespanhol sequía). 
Seccura da bocca, da guela, causada pela 
sôde ou falta do saliva. 

SEQUIDADE. Vid. Seccura. 
SEQUIDÃO, s. /. Seccura. 
— Figuradamente: Desabrimento, des- 

apego, sem agasalho, sem carinho ou af- 
fabilidadc; seccamente, 

— Sequidão de espirito; a quo soffre 

quem 6 secco de espirito, na mystica; 
pouco fervoroso. 

SEQUILHOS, s. m. plur. Bolinhos, ros- 
quinhas de massa secca de farinha do 
vários temperos o feitios. = Empregado 
por Garção. 

SEQUIM. Vid. Zequim. 
SEQUINHOSO, adj. Secco, árido, falto 

de humor. 
SEQUIOSAMENTE, adv. (Do sequioso, 

com o suffixo «mente»). Com sôdo. 
— Figuradamente: Com ardor, desojo. 
SEQUIOSO, adj. Sedento, quo tem sêdc. 

— «Terra» echoa confusa vozeria 
Da maritima turba : OIi! voz querida. 
Doce aurora do gôso e de esperança 
Ao coração do nauta infraquecido, 
Do alquebrado sequioso passageiro, 
Que a esposa, os filhos, ou talvez a amante, 
N'e8sa voz doce o grata lhe alvejaram. 

OAEUETT, cAiiõns, caut. 1, cap. i. 

— Que necessita de rega ou chuva. 
— Que embebe, ou sorve muita agua. 
— Que tem ardor, grande desejo do 

ver, cumprir, satisfazer alguma curiosi- 
dade, appotite. 

SEQUISSIMO, adj. superl. de Secco. 
SÉQUITO, s. m. Comitiva, acompanha- 

mento, gente que acompanha por obsé- 
quio.— «De que espantados os outros, 
nos seguião mais timidos, c cautos; as- 
sim nos forão picando todo aquelle dia, 
huraas vezes atrevidos, e outras cobardos, 
e com este séquito desigual, e importu- 
no, hião dando aos nossos a carga lenta, 
mas nunca interrompida.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Castro,, 
liv. 4. 

— Figuradamente: Amizade, benevo- 
lencia, applauso, obséquio, popularidade. 

— Doutrina de muito séquito; muito 
seguida o approvada. 

— Seguimento de inimigo. 
1.) SER, s. m. O existir, a cxistencia. 

Nunca a pensar cheguei, quo em meus vassallos, 
Quo do orbe a estimaçaõ, e o ser mo devem, 
Taõ louco algum houvesse, c taõ ingrato, 
Que combater ousasse meua projectos! 
Mas o tempo, que a todos desengana, 
Me mostrou quanto errava, c quaò perdidos 
Saõ, com ingratos, grandes benefícios ! 

DIKIZ DA CBÜZ, HYSSOPE, Cant. 8. 

Grande no Egypto foi, maior na Grécia 
Se descobre o mortal; c aqui mais nobro 
Eu contemplo o meu ser. 

J. A. DIC MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Ente, cousa quo tom oxistencia 
real, ou imaginaria. 

— Homem de grande ser; homem do 
grande porte, importancia, do grando 
sorte. 

— Ente, cousa que existo, ou se con- 
cebo como existente sobro si, ou cm ou- 
tra cousa. 
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No Orizonte o Monte levantado 
Parecia c'o Coo ficar unido, 
Com que do Eâtrollaa varias coroado 
Se inoâtra, e de mil luzes guarneeido ; 
Na tosca pencdia cstA pegado 
O verde musgo em modo coinpartido, 
Que com perfeito ser nelle se veste 
D'e3malto natural, ouro celeste. 

BOLIM DE MOUBA, NOV. DO HOMEM, Cailt. 2. 

— O ser d'alguem, ou de alguma cau- 
sa; aquillo que elle é, physica ou moral- 
mente. 

. — Infinito verbal, que se toma muitas 
vezes como um substantivo. — O ser do 
homem. 

— Plur. Entes. — Estes seres. 

Mais nobres seres no seguinte instante 
Forma a suprema voz, logo he cortado 
Fundo seio do mar pelo nadante 
De mudos peixes esquadrão cerrado : 
Vai na frente arrojando alta, espumante 
Columna d'agua Leviathan pesado ; 
Por morada llie assigna ambos os Pólos, 
Onde o mar volve congelados rolos, 

j. A. DK MACEDO, 0 ORiBNíH, caut. 9, cst. 54. 

O Arbitro immortal desde o começo 
Dos tempos, e do Mundo, o Seres todos, 
O misturou nas ondas cristalinas. 

IDEM, A NATUKEZA, Caut. 3. 

Immerso todo em si, e em sombra involto, 
Mysteriosos números medita, 
Fí tira da Unidade os Seres todos. 
Mas Eterna Unidade he Deos somente, 
Origem perennal dos Seres todos, 
Delle o principio tem, tem delle a vida. 

IDEU, VIAGEM EXTATICA, CaUt. 2. 

Do Divinal Saber nasce illustrado, 
Das cousas conheoendo a própria essencia: 
Impoz seu proprio nome aos Seres todos. 

IBIDE.U. 

A Terra he conhecida, os Seres vivem 
Desde o vasto Elefante á variada 
Borboleta gentil, que as flores beija ; 
Da gigantesca, colossal Balêa. 

íBiDEM, cant. 4. 

Infinita extensão sempre immudavel 
Na eterna essencia sua, e vAria era modos. 
Vem delia os Seres só, nella se tórnão 
Em circulo perenne, em móto eterno, 
Aos Gregos diz fecundo Anaximandro. 

IDEM, MEDITAÇÃO, CaUt. 4. 

Do Rei universal dos seres todos 
He núa a habitação, nenhuma pompa, 
Nenhum manto soberbo a enroupa, e vésto. 
Ella mesma o produz, o Eterno o manda, 
A força vegetal se desenvolve. 
De hum verde percnnai se arrêa, o cobre. 

IBIDEM. 

— Ser; estado moral. 
2.) SER, V. n, (Do latim esse). Exis- 

tir. — «E Guadalajarra huia fidalgo Cas- 
telhano per alcaide mòr, e Lopo Cabrei- 
ra feitor, cõ os maes officiaes a ella or- 
denados, que com a gente d'armas podiao 

ser cento e cinquoenta pessoas, e pera 
guarda d'aquella costa e íauor da forta- 
leza, ficara(5 estes dous capitàes, Rodrigo 
Rabelo em sua nao, e Bermuni Diaz Na- 
taforea.» Barros, Década 1, liv. 9, capi- 
tulo 4. 

Lá onde setenta homens o estandarte 
De Francisco Pacheco então seguião; 
E porque elle assentado estava cm parte 
Onde, durando o cerco, não podião 
Soccorrê-lo a miúdo, se lhe lança 
Então do que ha mister grande abastança. 

v. d'andrade, pbimeibo ceboo DE Diu, caut. 13, 
est. 42. 

Torna tudo a ser pior, 
porque nos anos tornamos 
e do nouo começamos 
ter abo mundo mais amor. 

OABCIA DE BEZENDE, MISCELLAUEA, 

— «A princeza Lionarda não pode ser 
desencantada senão por vossa mão, olhai 
que nisto inda accresccntaes em vossa 
fama: e, pois em igualdade de pessoa e 
fermosura vos não desmerece, podeis ca- 
sar com ella c accrescentar em vosso es- 
tado.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 95. — «E então não 
haverá padrinhos no meio, que mo estor- 
vem a vingança, que agora podéra to- 
mar; porem esquecida esta menenco- 
ria, que ficará pera seu tempo, vos peço 
que em nome de alguma mulher, que 
muito estimeis, queirais correr uma lança 
comigo, porque, quem a sua ha de ofie- 
rccer em nome de Targiana, ha de ser 
em cousa de mais gosto.» Ibidem, cap. 
124. 

Se acertará o juramento 
de ser cá pão bolorento. 

AHTONIO PBESTKS, AUTOS, pag. 367. 

A mais dama, mui fermosa 
quanto a formosura dá, 
de tudo aquillo em que está 
o fermosa 6 o ser airosa. 

IBIDEM, pag, 42õ. 

— «Os nossos foram entrando a Cida- 
de, indo-lhe pondo fogo em todas as ca- 
sas, que eram de madeira, de que se elle 
apossou com sua braveza acostumada. 
Vendo ElRey, que cuidava que tudo era 
mentira, ser tamanha verdade o que lhe 
disseram, não teve mais tempo que pera 
se pôr em hum elefante, e fugir, sem le- 
var mais que sua pessoa.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 2, cap. 3. — «Ray- 
nuncio também oppositor já era bisneto 
na linha do Infante D. Duarte; mas naõ 
se fez caso da sua opposiçaõ, por ser de- 
funta sua mãy, que a devera fazer, e por 
naõ constituir linha difFerente da em que 
se achava a Senhora Dona Catharina, 
em melhor gráo que elle.» Arte de fur- 
tar, cap. IG. — «Augusto, Lucullo, An- 
tonio, e Pompeo também a souberão ven- 
cer, porque a sua heroicidade de animo 
se oppoz aos princípios, que verdadeyra- 
mente tiverSo para serem ociosos.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 13. 

Repara-se também o baluarte 
Que o da Villa dos Rumes ser dizião, 

Ser cidadão. 
E elle... 

QABBETT, CATÃO, aot. 3, SC. 3. 

— Ser nascida de inveja ; ser origina- 
da d'ella. — «O Suevo que não tomou a 
embaixada com a intenção, e bom zelo 
que Theodorico lhe mandaua, imaginado 
ser nacida de enveja de o ver taõ gran- 
de senhor, lhe respondeu, que se lhe pe- 
sava das empresas que fazia em Espanha 
o esperasse dentro em França na sua Ci- 
dade de Tolosa, onde lhe fizesse resis- 
tência, estendendose seu poder, e animo 
a tanto.» Mouarchia Lusitana, liv. 6, 
cap. 7. 

— Estar. — « Dramusiando lhe teve 
em mercê e aceitou o oíFerecimento, ten- 
do a victoria por certa; porque de quan- 
tos alli estavam cllo só os conhecia. D es- 
te ficaram descontentes Graeiano, Berol- 
do e Pompides, e o Príncipe Floramão e 
outros, que cada um por si quizera ser 
mettido no trabalho de Dramusiando.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'lngla- 
terra, cap. 93. — «O gram turco man- 
dou apousentar dentro no paço a Polen- 
dos e toda a sua companha, tão providos 
das cousas necessarias como o podiam 
ser em suas próprias casas; porem como 
sua tenção fosso damnada, uma noite, 
antes do dia, que determinavam embar- 
car-se pera se partir, os convidou cear 
com elle.» Ibidem, cap. 9G. — «E despe- 
dindo-se d'elle, disse a Arlança: Senho- 
ra, que mandais que diga a vossa niãi) 
se algum hora minha ventura me levar 
ante ella? Podeis-lhe dizer, respondeu 
ella, que pera me ter por filha ó neces- 
sário perder o odio a este cavalleiro, o 
fazer-se amiga de quem nunca o cuidou 
ser; porque já agora não pôde haver 
vingança de seus filhos, senão com p®^' 
der sua filha. De modo que, se n iSSO 
não quizer mudar a tenção, cuidando 
vingar-se, terá mais pena.» Ibidem, caP* 
116. — «Albayzar mandou logo por el- 
las, o el-rei por um cavallo pera sua pe®' 
soa, em que veio ao terreiro, pesando-lh® 
daquella discórdia, que não queria que * 
Albayzar acontecesse algum desastre 
quelles dias, primeiro de ser entregue ao 
imperador, em cuja mão estavam os prj' 
sioneiros que deram a troco delle.» 
dem, cap. 123. 

Não vi mais pequeno gôsto 
nem mór falta pera o ser. 
Entrego-vos ^'esta arraia. 

ANTOHIO PBESTKS, AUTOS, pag. 231. 
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Inda não ú despachado? 
A fortuna em meu estado 
até n'isso me fax cacha; 
só a morte c que despacha 
um corpo ser descançado, 
que á alma lá se receita 
por botica mui mais funda. 

íBiDEM, pag. 301. 

— «E porque ha muitas opiniões antre 
os Portuguezes que nam entraram na 
China sobre onde se faz ha porcelana e 
acerca do material de que se faz, dizen- 
•io Imns que de cascas de ostras, outros 
luo de esterco de muito tempo podre, 
por nam serem enfermados da verdade, 
parece me conveniente cousa dizer aqui 
fio material de que se faz conforme aa 
'v^erdade dita pelos que ho viram.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das acusas da 
^hina, cap. 11. 

■—Tornar-se. — «Inda que por nossa 
clemência, o intento de piedade, outor- 
gamos perdão, e concedemos favoravel 
mdulgencia á negligencia passada: e com 

gravo culpa ter errado atégora, a 
mayor censura (com tudo) e menos digna 

perdão ficarão obrigados aquelles que 
®om temeraria ousadia se atreverem a 
Quebrar esto nosso edicto, deduzido da 
authoridade dos Padres antigos.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 20. — «Antao 
^onçaluez peró que nao quisera acceptar 

tal honra de cauallaria, negando ser 
^preceder delia: por comprazer a todos, 

armado caualleiro per maõ de Nuno 
^1'istão com que o lugar segundo lhe to- 
*^03 diziao ficou com o nome que oje tem 
Iuq he Porto do caualleiro.» Barros, De- 

1, liy. 1, cap. 6. — «Ao qual por 
muito bom cavalleiro, o Capitão, elle 

lahamed casou com Fátema sua filha 
sua primeira mulher Adagia.» Idem, 

®pada 2, liv. 10, cap. 6. — «E prose- 
Suindo eu nesta matéria per modo de 
^Ottipendio, escreui no começo da mesma 

uronica, ho que achei ser mais impor- 
'"^nte a estas nauegações, ate ho nasci- 

??^to do dicto Príncipe dom .Toão, que 
01 no^anno do Senhor de M. CCCCLV.» 
amião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 

1, cap. 23. —«Navegando ao lon- 
p da costa com muito prazer, folias, o 

®ar de trombetas, o polo tempo ser bo- 
'^Ça, hiao taõ junto da terra que virão 

da frescura delia, muitas criações de 
grosso, e meudo.» Ibidem, cap. 35. 

Não 8ci se os fados lhe deram 
^umma fastiffia rerum. 
Rirum não sei; mas eu fio 
darem-lhc suma fastio 
® no gia ser hurrerum. 

antokio pbeste», aütos, pag. 161. 

Parece quo devo ter 
Waior quinhão na partilha 
.la quo eu levei a nianilha 
para eílcito d'Í3to ser. 

ibidem, pag. 275. 

ser vossa minha paixão, 
ser vossa dôr minha dor, 
de qualquer arte quo fôr 
sente homem morrer, é um cão. 

IBIDEM, pag. 351. 

— «Chegando a ella viram ao pó de 
umas casas nobres e grandes uma gran- 
de praça, espaçosa e chãa, cercada toda 
de palanques povoados de muita gente, 
que alli eram vindos pera vêr a batalha, 
que a seu parecer havia de ser a mais 
famosa e grande, que nunca naquella 
terra se fizera.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 118. — 
«Chegando ao terreiro do paço, levando 
as armas trocadas, por não ser conheci- 
do pola divisa do Salvage, que assim 
acostumava esconder nos lugares onde se 
queria encobrir, se deteve com o elmo 
enlazado, e mandou um escudeiro á rai- 
nha e damas, que Arlança o as outras 
donzellas que trazia comsigo, lhe pedi- 
ram, que naquella corte quizesse mostrar 
alguma cousa do preço de sua pessoa; e 
como fosse pouco avarento de suas obras, 
quiz-lhe fazer a vontade.» Ibidem, cap. 
123. 

Parte o Turco feroz, quo por vencido 
O Christão tendo ja, nada arreccia, 
Mas logo o faz ser menos atrevido 
D'huma parte o caminho, d'outra a areia, 
Porque sendo ella solta, elle comprido, 
E hum tão grosso canhão mal se mencia, 
Por mais força que põe, por mais quo estuda 
Pouco ou nada a carreta então se muda. 

p. d'andiiade, primeiro cerco de Diü, cant. 13, 
est. G8. 

Só tuas inataduras naõ adoro: 
Porém com ellas pódes felizmente 
Ser agil Burro do Baraõ Theodóro. 

xbbade de jazente, poesias, tom. 2, pag. 65. 

— «E por isso a entrada de Deos no 
mundo, foy enchendo de consolaçaõ as 
almas com que aula de conquistar o ceo. 
NoUte ad iracundiam prouocare Jilies 
rastros. Quer dizer desconsolados, ser 
ásperos para elles, Ví non pusillo animo 
fiant. porque se vos farão acanhados, o 
que não prestem para nada.» Paiva d'An- 
drade. Sermões, pag. 105. 

Com quo tudo qu'cxalta antiga Musa 
Demonstra ser doa Lusos excedido; 
Neste trance arriscado esmorecera, 
E a tanta força desigual ccdêra. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, CSt. 51. 

Pôde a matéria combinada acaso 
Ser nestes versos meus de imagens tantas 
Potente Creador? Dize, Epicaro, 
As inecanicas leis do movimento, 
A ardente agitação da terrea massa 
De Estacio á fantasia azas prestárão ? 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Çhoril-la em ocio vil 6 ser covarde, 
E não ser cidadão,—não ser Romano. 
Mas ouve... 

OABBETI, CATÃO, ftCt. 1, SC. 1. 

— Mostrar ser homem curioso; obrar 
segundo o seu caracter.— «Nestas prati- 
cas gastou com nosco hum grande espa- 
ço, mostrando em todas as suas pregun- 
tas ser homem curioso e inclinado a cou- 
sas novas, e se despidio de nós e do Ne- 
codá Chim, que dos mais não fez muyto 
caso.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 133. 

— Ser dado a alguma cousa; entre- 
gar-se a ella. — «Tom estas gentes alem 
das ignorancias ja ditas huma torpeza 
abominavel, que he serem dados de tal 
maneira ao pecado nefando da natureza 
repugnante, que se nam estranha de ne- 
nhuma qualidade antrelles.» Fr. Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 29. 

— Ser fallecido o pai; ter morrido, 
estar defunto. — «Depois da morto desta 
Rainha se tornou a tratar de casarem es- 
ta Princesa com o mesmo Principe dom 
Phelipe, que ja era Rei de Castella, por 
o Emperador dom Carlos seu Pai ser fa- 
lecido.» Damião de Goes, Ghronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 68. 

— Ser parente d'alguém; aparentado 
com elle, ou por consaguinidade, ou por 
affinidade. — « Esto João Machado era 
natural da Cidade Braga, homem de boa 
linhagem, e sendo mancebo estava cm 
casa do hum Abbade seu tio, onde so 
veio namorar do huma sobrinha deste 
Abbade d'outra parte, sem elle ser pa- 
rente delia.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 9. 

— Os paes e mães vem a ser os mes- 
tres das filhas. — «Fóra de Hespanha é 
tão ordinaria esta arte (em Flandres es- 
pecialmente) que os galanteies são per- 
mittidos, o devidos, e chega a tanto, quo 
os pais, o mãos vem a ser os mestres 
das filhas, a quem aconselham os termos 
porque se devem bavcr com os seus aman- 
tes até os obrigar a quo lhes sejam mari- 
dos. s D. Francisco Manoel do Mello, 
Carta de guia de casados. 

— Depois d'el-rei ser vindo de França ; 
depois de ter chegado de França. — «De- 
pois dei Rey dom AíTonso ser vindo de 
França no anno de setenta e oito, duran- 
do ainda as guerras de Castella, Lopo 
Vaz do Castello branco, a quo chamauão 
o Torrão, sendo alcayde mor da villa de 
Moura, |sem causa alguma so aleuantou 
com a dita villa, e fortaleza por cl Rey 
de Castella, contra el Rey dom Affonso 
que o criara, e chamouse Condo de Mou- 
ra.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 20. 

— Pôde ser; 6 possivel. 

expremente-o quem quizer 
que cu não quero; pódc ser 
que se ha mais um peccado. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 325. 

so a isso estaes, 
é molher, e pódo ser 



496 SER SER SER 

tá... ; o assi, quo so attentaes 
é o quo eu digo, C330 ó o dizer; 
mas 80 isto 6, já raolher 
mo cabo tudo no buxo. 

íBiDEM, pag. 389. 

VIa-so na Cidade juntamente 
Para so defender tamanho espaço, 
E que era alli tào mal do corpos d'aço 
Que podori:t ser mui levemente 
Por mais forto que tenha o duro o braço 
Quo desta defonsão causa nascesso 
Por onde a fortaleza se perdesse. 

F. DE ANDRADE, PniMEIKO CERCO DH DIÜ, Cant. 
11, est. 52. 

— «A Condeça não explicou esta couza 
em Francoz, Pócle ser qixe na Tradução 
Italiana viesse a pedir de boca, e que 
seja necessaria na Lingoa do Traductor: 
oh quem te podéra já ver! oh Traduc- 
ção! » Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n,° 10.—«A grandeza da Eloqüência 
consiste em que não pode ser despreza- 
da, e também em não poder ser comba- 
tida que por ella mesma.» Ibídem, n." 20. 
— a Se me quer mandar o Original que 
so fez em Francez, pôde ser quo eu o re- 
duza do outra forma á lingoa Portugue- 
za, da qual V. M. com facilidade o com- 
porá em Castelhano.» Ibidem, n.° 21. 

— Passar, succoder, acontecer. 
— Estar em ser; não se haver gasta- 

do, diminuído. 
— Ser com alguém; achar-se com ello, 

estar com elle. 
— Ser exemplo á; servir-lhe d'exem- 

plo. 
— Ser d'alguém, d'alguma cousa; ser 

seu criado, seu parcial. 
— Ser presente; estar. 
— Ser muito d'esta casa; ser muito 

amigo d'ella. 
— Usa-se d'esto verbo para affirmar 

ou negar que um attributo existe em um 
sujeito. 

—'Pertencer a alguma classe ou cor- 
poração. 

— Ser do domínio. 
— Ser digno; merecer. 
— Havia de ser; linguagem começa- 

da ou projectada, denotando o futuro. — 
« O do Salvage passou aquella noite com 
menos repouso do que costumava, e as 
lembranças de Lionarda eram pera tirar 
qualquer somno. Ao outro dia, acabado 
do ouvir missa, o imperador jantou na 
horta de Florida, com a imperatriz, Gri- 
donia, o Polinarda, o sua hospeda, dando 
o mais nobre banquete que so nunca viu; 
o assim era bem, pois aquelle havia do 
ser o derradeiro.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. — «To- 
das me parecem a mim tão bom, disse 
elle, quo quem mais tirar da mão ha de 
ser por seu justo preço. Pois eu, disse 
um dos outros dous, não quoro que a mi- 
nha fique em vossa escolha; quo, depois 
que olhei todas, aquella senhora maior de 
corpo me namora; porque posto que seja | 

pouco fermosa, sua desposição me convi- 
da a não saber desejar al, o minha von- 
tade me diz, que alli ficarei de todo con- 
tente.» Ibidem, cap. 125. 

O quo me pede o desejo: 
aqui é, n'esta ha de ser ; 
quero entretanto bater, 
quo sem isso 6 mau despojo. 
Quem é ? 

Filho, dom Braz. 
ANTORIO PRESTES, AUTOS, pag. 161. 

E pois femea havia de ser, 
entrastes com bom prazer. 
IJofá quo eu tomára agora 
quo uma menina fòra, 
coleirinha do crescer. 

iniDEa, pag. 145. 

— Junta-so aos participios dos ver- 
bos, formando a voz passiva dos mesmos. 
— «Por serem informados quo não com- 
prião com o que lhe tinham prometido, o 
quo faziam por lhe darem auiamento, e 
so lhe nam passar o tempo da nauegaçaõ 
para a índia, que seu desejo era mostrar- 
lhe a vontade que tinham de o favorecer, 
e cumprir com quo lhe tinliam prometido 
por seus contratos.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 2. 

Vimos moços gouernar, 
e velhos desgouernados, 
fracos em armas fallar, 
e vimos muytos mandar 
quo deuiam ser mandados. 

OAECIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— « E inda que comnosco ganhassois 
honra, pcra comvosco so não perde, que 
claro está quo ser vencido de quem nas- 
ce pera o não ser d'outrem, se não devo 
ter por injuria. Esto homem tão desejoso 
do brigas é vo.sso amigo o principe Berol- 
do, que não sabe com quem as quer.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 109. — « E posto que também 
sua valentia o ensinasse a ser confiado, 
tovo a mesma dita que tivera o primeiro. 
Desta maneira aconteceu ao terceiro e 
quarto. Parece-me, disse Albayzar, que 
o cavalleiro das donzellas não as defende 
tão mal, que lh'as possam ganhar som 
trabalho.» Ibidem, cap. 123. 

— Depois da frota ser dentro; depois 
d'ella estar dentro. — i Depois da frota 
ser dentro, Diogo berrio foi mostrar a 
dom Antonio o lugar em que so auia de 
fazer a fortaleza, ho qual a juizo de to- 
dos pareceo pouco conueniente pero isso, 
pelo que assentaraò que se fezesse em ou- 
tro mais perto da foz em que auia fontes 
dagoa, e milhor posto pera desembarca- 
rem.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 2. 

— For ser já entrado o inverno; por se 
entrar já no inverno. — «Pulatocão, de- 
pois de ter prestos as jangadas, e cotias 

que lhe mandara o Xabandar de Goa, te- 
mendo que nam podesse entrar a ilha de 
dia sem muito perigo pela grande guarda 
que os Portugueses tinhão em todolos 
passos, determinou de o fazer de noit0) 
o esta auia de ser de chuua, e tornieiita, 
a qual nam podia tardar, por ser ja en- 
trado ho Inuorno, que naquellas partes 
ho muito tempestuoso.» Damião do Goea, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 5. 

— Não ê o que cuidaes ser. 

Nào hei de ir co'ello. 
Que ? não 6 o que cuidaes 
ser. 

Já me não fio d'clle. 
Ora hi já. 

ANTONIO PRESTES, ADTOS, pag. 395. 

— Á minha partida d'esta terra não 
pôde ser sem vós, — « Senhor PalmeiriiO) 
bem sabeis quo minha partida desta terra 
não pôde ser sem vós; pois o romodio do 
que busco ha tanto tempo está em vossa 
mão: peço-vos, pois vossa pessoa tó ago- 
ra senão negou pera soccorro dos qu" 
houveram mister, vos lembre que estej 
quo tendes pera fazer, não é monor ei» 
merecimento que outros quo já fizestes, 0 
adiante so vos podem offerecer.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, capi- 
tulo 9õ. 

— Desejoso de ser o primeiro. —« Ma® 
deste pensamento o tii-ou um cavalleirOj 
que armado de todas as armas, entrol 
no terreiro, desejoso do ser o primeiro, 
que a victoria do outro levasse.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim dlnglaterrai 
cap. 123. 

— Quem te metteu ser marido? 

Não zombarei s. 
Temeis que cila vos açouto ? 
Pôde ser. 

Homem perdido, 
quem te metteu ser marido ? 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 109. 

— Syn. : Ser, estar. 
Ao vorbo latino esse correspondcDí 

dous verbos portuguezes ser, o esto^j 
quo os nossos grammaticos não tem 
do distinguir; mas entro os quacs ha m"' 
notável diíFerença. Ser ó procisamonto " 
verbo substantivo sum com toda a 
força, é a copula da proposição, o 
quo a qualidade quo por elle se attribu 
ao sujeito lho é natural, ou pcrmanent®) 
ou habitual. Estar é uma ospecie do ver' 
bo auxiliar, ou polo menos o verbo 
modificado de modo, segundo a i" V 
da nossa lingua, quo designa 
uma qualidade accidcntal, transitória; 
que data de pouco. Quando dizeitios 
um homem é doente, é bêbado, etc., 1 
remos siginificar que esto horoom 
doença habitual, ou quo o ataca a 
que tem o habito ou costumo de oinbc 
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^ar-so, etc., e quando dizemos que está 
"Oente, quo está bêbado, etc., queremos 

se entenda que actualmente se acha 
doente, ou tomado do vinho, etc., dando a 
intender que não é este um estado perma- 
ii0nte, nem sua qualidade habitual, senào 

caso accidental e transitorio. 
Quando queremos dizer que um homem 

nasceu rico, dizemos que é rico: quando 
queremos significar que não nasceu rico, 
quo houve tempo em que o níío foi, ou 
•iue sua riqueza data de pouco, dizemos 
•Jue está rico. 

_t SERÁ. Forma do verbo ser na ter- 
ceira pessoa do singular do futuro imper- 

do modo indicativo. — « E achando 
lue havia mais do noite, o dia, que o se- 
^"Or do prisioneiro ho tinha em seu po- 

_ quando lhe fogio, cm tal caso será 
° prisioneiro daquelle que o achar, e ha- 
verá, o Marichal por avantagem a dizima 
aelle.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 52, § 21. 

^« E so elle dello nom quiser conhecer 
possão delle appellar, e aggravar pera 

e elle dê-lhes o aggravo, ou appella- 
Çom em tal caso: e d'outra guisa contra 
ireito nom mande penhorar, nem cons- 
langer, porque será theudo a lho cor- 

^®ger.» Ibidem, tit. 81, § 33. — «E fa- 
Ç'i-se desta petiçam Artiguos no quo for 
'^eguado, e recebam-lhe sua prova até 
.^luello termo, quo o Juiz vir que será 
^SUisado; outro sy recebam ao dotnanda- 

0 suas excepçoes, as que forem direitas, 
® aguiga,(jr^g „ Ibidem, liv, 3, 

1. § 6. — « E nom ho provando o 
"O creedor, será constrangido de entre- 

cao devedor a escriptura da obríga- 
e fazello livre de seu confesso.» 

'"idem, liv. 4, tit. 55, § 2. 

E aconaclho-voa mui bem, 
Por que quem bondado tem 
Nunca o mundo será seu, 
E mil canooiras lho vem. 

OIL VICENTE, AUTO DA FEinA. 

, "^Ai senhor, disse ella, mal haja quem 
'ito mal fez, quem vos eram milhor 
pregadas que em nenhum c se isso 

tos^'° '^iirar será grande perda pera mui- i que tem cada dia necessidade de ou- 
as obras como as vossas.» Francisco de 

^oi'aes, Palmeirim dln^aterra, cap. 96. 

Vos" cavalleiro, o grande Astribor 
VÓ8 dizer que deixadas as armas, 
Gtti ^ companhia vos vades meter 
Us mão, se não que será forçado 
ÇSo ^i"ueza, cousa fóra de sua condi- 

Ibidem. — «O maior repouso ou 
que eu pera sua condição sinto, 

Co escudeiro, será achar com quem 

alt algumas lanças; e pois vossa 
jatn'''''' outorgou as justas, agora ve- 
zor cavalleiros o que querem fa- 
faz' vnu-me com essa resposta. E 
IbiH acatamento, se despediu.» 

cap. 123. — «Pois não vedes, 
voL. V. — 63. 

senhor Beroldo, disse Platir, o que aquel- 
las letras que estão na pia dizem, que 
umas convidam a beber d'agua, outras 
vol-o defendem; mas já agora que a de- 
feza é fraca, bem será que a provemos. 
Então se chegaram todos á fonte, e lava- 
ram n'ella as mãos o rostos do suor e pó 
e provaram d'agua que a seu parecer era 
como as outras aguas.» Ibidem, cap. 119. 
—«E com as cortezias devidas a tão 
boa nova, respõdemos, sao tamanhas, se- 
nhor, as mercês que nos tens feitas, que 
querertas agradecer cõ as palavras, como 
a gente do mundo costuma de fazer no 
tempo dagora, entendemos que será mais 
ingratidão que verciadeyro e devido agra- 
decimento, por onde nos parece que o 
mais acertado será o silencio metido na 
alma que Deos em nós pôs.» Fcrnão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 121. 
—•« Vê agora, alma minha, qual dos dous 
será o que erra; se Christo, no que es- 
colheo ; se o mundo no que te persuade.» 
Padre Manoel Berdardes, Exercícios es- 
pirituaes, pag. 319. 

Pelo que se lhe fôr isto 
será eoadjutor do Christo, 
atar-se-lia polas orelhas 
ao bem do suas ovelhas. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 143. 

D'homem d'c33a calidado 
tudo se cuida, e será, 
pois per certo tenho já 
não ser orara a verdade 
onde crara a cousa está. 

IBIDEM, pag. 297. 

— «E todos estes bens lho vem do 
naò ser ladrao : e naõ o será, so não fal- 
tar a si, nem a seus vassallos, nem aos 
estranhos, como tomos dito.» Arte de 
furtar, cap. 15. 

Que este nome de Olaia, quo amo tanto, 
Será de Albano cm verso celebrado, 
Feliz assumpto de mais alto canto. 

J. X. DE MATTOS, HIMAS, pag. 91. 

Ilhas dispersas, mares, promontorios; 
E não será d'habitador estranho, 
Qual esto observas, povoado aquclle? 

J. A. DE MACEDO, A NATUM5ZA, Cant. 1. 

o escasso número 
Dos dias meus não será findo em breve V 
Deixa-mo pois chorar a minha mágoa. 
Gemer co'a minha dor antes qno desça, 
Para mais não voltar, á tenebrosa 
Torra que a escuridão cobro da morte. 

OAKRETT, CAMÕES, cant. 2, cap. 5. 

— Não sei como isso será; ignoro co- 
mo isso ha-de ser. — «Não sei, disse um 
delles, como isso será; mas sei que pri- 
meiro que as hajaes, custará tanto, quo 
vos lembre pera sempre, e pagueis o 
damno que tendes feito. E saltando fóra 
dos cavallos se vieram a clIe, e começa- 

ram feril-o por todas partes.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
116. 

— Não será contente; não se conten- 
tará, — «E posto que seu pai com todo- 
los afagos o modos que pode, trabalha 
tirar-lhe aquella tenção, jámais o pode 
acabar com ella, dizendo, que té ver 
restituidos em sua liberdade todos vos- 
sos cavalleiros, não será contente.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 112. 

— Será de grande x^roveito ; virá a ser 
de grande utilidade.— «E se so continuar 
a obra, será de grande proveito para to- 
do o Reyno ; porque para armas hà nello 
muita abundancia de forro, e para a pol- 
vora temos da nossa niao a maior quan- 
tidade destes materiaes, que hà no mun- 
do, que he o salitro do Brasil, o o enxo- 
fre das Ilhas.» Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 2, cap. 11. 

— Será necessário; será preciso. — 
«Hum delles então olhando para ob ou- 
tros lhes disse, quiçá que não tem estes 
homens tão pouca razão no que agora 
apontaraõ, quão pouca nós tivemos em 
03 escandalizarmos, porque pôde bem ser 
que se custume isso entre elles, porque 
assi como por serem barbaros carecem 
do perfeito conhecimento da nossa ver- 
dade, assi também não será muyto terem 
entre elles tão pouca consciência os mi- 
nistros da justiça, que será necessário ás 
partes fazerem mais caso da aderência 
para com elles, quo do direyto que tive- 
rem nas suas causas.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 102. 

— Quão duro será isto de crer; quão 
árduo será isto do acreditar. — «Bem 
voyo, quam duro será isto do crer, a 
quem nunca o vio, nem ouuio, mas tam- 
bém sey, não faltarem neste Reyno, tes- 
temunhas desta verdade.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, ca- 
pitulo 11. 

— Fácil será de entender; tornar-se-ha 
intelligivel, — «Estando neste perigo tres 
horas, vendo que o tempo lhes seruia, 
derão às velas sem leme, ou cousa quo o 
podesse ser, tornarão a fazer viagem, 
onde cousa fácil será de entender, que 
taes todos andarião, vendose no meyo 
das ondas, em huma nao sem leme, quan- 
do em tempo que o tinhão forão marrar 
com ella em terra.» Fr. Gaspar do S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 4. 

— Onde será ido ora"} onde terá ido 
agora ? 

Onde será ido ora ? 
senhora, cstaes lá cm cima? 
Senhor, si. 

Siandastes fóra 
este moço ? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 433. 

— Será hor)% que digamos. 
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Que será bom que digamos, 
que fallemos, que cuidemos ? 
Nos anjos e não nos dêmos. 
N'e3te espellio nos vejamos. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 57. 

— Não será ãifficultoso; será fácil. 

Agora mais que nunca desejoso 
D'huma áspera, cruel, dura vingança, 
Ja para isto induzir quer o engenlioso 
Cojaçofar, em quem tem confiança: 
Cuida que nào será diíBcuItoao 
Se do escuro Plutão favor alcança. 
Logo ante eUe se vai, e com grãa mostra 
Do dôr, ante oâ seus pés se humilha o prostra. 

P. DE ANDRADE, rBIMEIRO CERCO DE DIU, Caut. 9, 
est. 92. 

— Mal será acudir-lke. — «Desfalece 
a índia com accidentes mortaea, peores, 
que de gota coral, e artetica, que mal 
será acodirlhe o Brasil com alguma su- 
bstancia, que a alente, ainda que seja 
por modo de empréstimo ; nem correrá 
nisso o ditado, que nao lie bom descobrir 
hum Santo para cobrir outro, pois tudo 
respeita, e serve o mesmo corpo debaixo 
de huma Coroa.» Arte de furtar, capi- 
tulo 63. 

SERAGOTEAR. Vid. Saracotear. 
SERAFINA, s. f. Um tecido de lã del- 

gada para forros, cortinas, etc. 
•f SERAFÍN, s, m. Vid. Xarafim. — 

«Que se el Rei de Portugal desejaua a 
amizade do xeque Ismael, como lhe to- 
mara a cidade de Ormuz, que estaua a 
sua oberJiencia, e lhe pagaua cadanno 
dous mil serafins de pareas que ja nisto 
não respondiào as obras com as palauras, 
mas com tudo que elle era seu amigo, e 
folgaua muito com a sua amizade.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 10. 

SERAMAGO, s. m. Vid. Saramago. 
SERAMPELO, s. m. Vid. Sarampâo. 
SERAMUGO, s, m, Vid. Saramugo. 
1.) SERÃO, s. m. (Do latim serum). O 

trabalho que se faz da bocca da noite 
até ás oito, nove ou dez horas. — «Che- 
gada a noite foi ao serão, que o havia 
em casa da imperatriz, o sentando-se jun- 
to com Dramaciana, que era sempre o 
sou mais certo lugar, começou praticar 
no que lhe mais ia.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 95. 

— O tempo da bocca da noite, sobre 
a tarde, depois de anoitecer. 

— Bailo nocturno em casa nobre, ou 
real. 

— Hoje dá-se-lhe o nome de saráo. 
Vid. Sarão, e Saráo. 

2.) SERÃO. Fôrma do verbo ser na ter- 
ceira pessoa do plural do futuro imperfeito 
do modo indicativo. — «E assim polo con- 
trario quando são bons os cabos se crê se- 
rão melhores. Depois de partido, ficou a 
cidade de Constantinopla tão erma, que 
parecia nao ser aquella.» Francisco de 

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 5. 
— «Agora podeis escolher a outra pera 
nosso parceiro, e ir-vos com as que fica- 
rem; e das que deixardes, não hajais dó 
dellas, que serão bem agasalhadas. Pois 
eu ando n'outra volta, disse elle, e quem 
quizer a sua, passo aquém da agua e 
tome-a com seu encargo.» Ibidem, cap. 
125. 

Vive em meu coração, eu nelle o encontro; 
Alli sem véo se móstra, alli fulgúra, 
Onde teni Natureza império, e throno. 
Sem a crença d'hum Deos, que cousa he Mundo ? 
Fatalidade, labyrintho, abysmo, 
Onde accordes serão virtude e vicio ; 
Onde o Injusto com pé soberbo, iniquo, 
Impunemente a fronte esmagaria. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

SERAPHICA, s. /. Flor. 
SERAPHIGAMENTE, adv. (De seraphi- 

co, e o suffixo «mente»). De um modo 
seraphico. 

— A semelhança de seraphim. 
SERAPHICO, A, adj. Que pertence aos 

seraphins. — Ardor seraphico. 
— Ordein seraphica; familia seraphi- 

ca; instituto seraphico; nomes dados á 
ordem dos religiosos franciscanos. 

— Visão seraphica; diz-se particular- 
mente de um extase de S. Francisco de 
Assis. 

— O doutor seraphico; S. Boaven- 
tura. 

SERAPHIM, s. m. (Do latim seraphim). 
Anjo da primeira jerarchia. 

— Estremado no amor divino. 
— Figuradamente : Pessoa mui bella e 

prendada. 
SERAPILHEIRA, s. /. (Do francez ser- 

pillière). Panno d'estopa mui grossa, e 
ralo, do envolver fardos, caixas, etc. 
Vid. Serpilheira. 

SERAPINO, s. m. Uma gomma medici- 
nal, 

SERASQUIER, s. m. Entre os turcos, o 
general do exercito. 

SERATULA, ou SERRATULA, s. /. Ter- 
mo de botanica. Planta cujas folhas são 
parecidas com as da betonica. 

SERBUNO, A, adj.— CauaWo serbuno; 
de cor mais carregada que a do cervo. 

■f SERDES. Fôrma do verbo ser na 
segunda pessoa do plural do futuro do 
modo conjunctivo. 

Da doença, em que ora ardeis, 
Eu fora vossa mézinha 
Só com vós serdes a minha. 
He muito para notar 
Que podei-eis ser curada 
Sómente com me curar. 
Se quereis, Dama, trocar. 
Ambos temos a mézinha, 
Eu a vossa, e vós a minha. 

CAM., REDONDIMIAS. 

— «Desta justiça, se entende aquillo 
que diz Ghristo nosso Redemptor, cm 

sam Matheus: Atentay não façais vossa 
justiça diante dos homens, pera serdes 
vistos delles. Quernos Deos assegurar 
nossas mercadorias: e pera isto nos diz 
que as assellemos com o sello da tençam 
posta nella, e nào na gloria do mundo, 
pera que as não percamos.» Heitor PiQ' 
to, Dialogo da justiça. 

SERÊA, ou SEREIA, s. /. (Do latim si- 
ren). Monstro fabuloso, da cinta para 
cima mulher formosa, e d'ahi para baixo 
arrematado em cauda de peixe; fingiram 
os poetas que cantavam com tal suavida- 
de, que os navegantes se esqueciam 
marcação e remos. 

Oh Serea das agoas Neptuninas, 
Amor, que sempre acabas em rigores, 
E em branduras começas, qual tíerea, 
Pois teus cara fermosa, e cauda fêa. 

JERONYMO BAHIA, POLYPHEMO E QALATBÉA. 

SEREFOLIO, s. m. Vid. Cerefolio. 
SEREI. Fôrma do verbo ser na pn* 

meira pessoa do singular do futuro i®" 
perfeito do modo indicativo. 

Sou logo a mesma brandura, 
c porém com quem me apura 
d'e3se geito serei ii'elles. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 217- 

— «Elle tomou as rédeas ao cavallo 0 
virou o rosto pera o poder melhor ouvir. 
Senhor cavalleiro, disse o outro, eu te- 
nho muita necessidade de uma dessas se- 
nhoras; e porque não sei qual dolla^ 
mais pera contentar um homem, vos peÇ" 
que vós, que as conheceis, m'o digaiSj 
porque da que vos mais satisfizer, serei 
contente.» Francisco de Moraes, Palmei' 
rim d'Inglaterra, cap. 125. 

Irás, meu bem, irás lá, onde espero 
Que mui cedo também serei presente, 
Mas não irás sem mi, que o que t'eu quero 
Faz ir comtigo esfalma juntamente: 
E em me dando logar o imigo fero 
Irá o corpo buscar a alma contente, 
Que nunca se apartou hum só momento 
De quem he todo seu contentamento. 

FRANCISCO DK ANDRADE, PRIMEIRO CERCO D® 
cant. 3, est. 69. 

Quanto inimigo fui*, cordeal amigo. 
Seu defensor serei. Jamais no fóro, 
No senado se ergueu meu brado austero 
Para defender crimes: — e a tal crime 
Como o d'elle. Catão será patrono. 

OAERETT, CATÃO, act. 2, SC. 5. 

— Plur. Segunda pessoa. — «PeÇ^^^^j^ 
que agora, que de todo vos descubro^ 
erro, me valhais; que se assim o 
zerdes, sereis causa de commettcr o' 
mór. Acabadas estas palavras, cahiu " 
a cabeça sobre meus peitos, quasi 
acordo.» Francisco de Moraes, Palffl®' 
d'Iiiglaterra, cap. 124. 
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Sera bom que vos caleis, 
E mais sereis avisada 
Que nào mo respoiidoreis nada, 
Emquc ponha fogo a tudo ; 
Porque o homem sesudo 
Traz a mulher sopeada. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

Easão, vós perdoareis 
por vos não ficar commercio 
outra vez com quem sabois •, 
outra Audromeda sereis 
mas não já livre por Pérsio. 

ANTOmO PBESTES, AUTOS, pag. 77. 

Vós sereis, 
isso me tem alma morta, 
isso só me desbarata ; 
vós sois morto, e quem vos mata 
vem-vos espirar á porta. 
Quem í 1 

Ella que vos cata. 
íBiDBM, pag. 183. 

i SEREMOS. Pórma do verbo ser na 
primeira pessoa do plural do futuro im- 
perfeito do modo indicativo. 

E posto que folga temos, 
seja cuidarmos agora 
O que somos, que seremos. 

antonio pbestus, autos, pag. 57. 

serenamente, adv. (De sereno, com 
° suffixo «mente»). De um modo se- 
íeno. 

—^Com serenidade. 
— Devagar, brandamente. 
SERENAR, V. a. (Do latim serenare). 

■•^xpôr ao sereno. 
— Figuradamente: Serenar o semblan- 

fazel-o parecer sem alteração. 
Serenar o animo; tirar-lhe a per- 

^urbaçào, incommodo. 
; Dissipar as nuvens, nevoas, cliu- 

'*'®u-os, tempestades; aquietar. 
. — Serenar-se, v. rejl. Tornar ao esta- 

socegado antigo, desfeita a alteração, 
produzira a commoçao anterior. 

~~ V. n. Ficar sereno. 
serenata, s. m. Musica que se dá do 

^oite ao sereno, como alvorada, ao alvo- 
íecer. 
„. Concerto de vozes e instrumentos 
*iito á, noite, na rua, debaixo das janel- 
^8 do alguma pessoa. 

Serenidade, s. f. (Do latim sereni- 
^)' Estado do tempo, do ar que é se- 

. T"" í^iguradamente: O estado d'um es- 
j ^to tranquillo, de uma alma sem agi- 

Çao. _ (, Xusto he, que todos demos 
|>'"^Sa8 a nosso Senhor pella misericórdia, 
^ ® nos faz liurandonos de semelhantes 

os. falleis cousa cora demasiado 

^^'^^'"ccimento, com excessos de aíFecto, 
ç P^^turbação, nem a desejeis, ou exe- 

mas em toda a parte guardareis 
y ®iiidade, e liberdade do animo, naõ 

® sogeitando a paixaõ.» Fr. Bartholo- 

meu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina, cap. 10. 

— Taz, tranquillidade, quietação. 
— Syn. : Serenidade, quietação. Vid. 

este ultimo termo. 
SERENISSIMAMENTE, adv. (De sere- 

níssimo, com o suffixo «mente»). Mui 
serenamente. 

sereníssimo, a, adj. superl. de Se- 
reno. Mui sereno. 

— Epitheto d'honra dado aos príncipes, 
e antigamente aos soberanos.— «O qual 
cerco, foi tam apertado, que de nosso 
tempo se não sabe que o fosse outro ne- 
nhum mais, nem na índia, nem em Áfri- 
ca, nem em toda a Europa, ao qual a 
Rainha com conselho, e ajuda deste se- 
reníssimo Príncipe socorreo com tanta' 
abundancia do gente Portuguesa sem ou- 
tra nenhuma mestura, e de todalas cou- 
sas necessarias, que o Serife depois des- 
tar muito tempo sobrcste Castello, foi 
constrangido daleuantar o cerco.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 27. — «Quem averâ que 
sem o ver o crea? Mas testemunha mo 
he Deos, que em tudo digo verdade, o 
testemunhas saõ também delia quãtos na 
nao hiamos, pois por sua misericórdia, c 
intercessão da Sereníssima Raynha dos 
Anjos, por quem todos chamamos, ne- 
nhum de nos falecco em todos estes tra- 
balhos.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 2. — «Digni- 
dade do Homem Medico, ajuntar o pro- 
claro ornamento do Medico Praetico-Po- 
litico, busca em Lysboa a sereníssima 
Aula Regia, e no magestozo concurso da- 
quelles Alumnos contempla os secrctissi- 
mos arcanos da praxe mais acertada, e 
as polidissimas ideas da Política mais ti- 
na. Olha, e repara; veras huns, adeoza- 
dos Apollos; toparâs outros naõ mentidos 
Esculapios, c juraràs os mais elegantes o 
políticos Celsos.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 45. 

SERENIZAR, V. a. Vid. Serenar. 
1.) SERENO, s. m. — O sereno da noi- 

te; o releuto, ar vaporoso, orvalhoso 
d'ella. 

— Dormir ao sereno; dormir ao ar, 
ao relento. — «Custume he da terra, ao 
primeiro de Mayo, leuarem todos suas 
camas aos torrados, ou eyrados, das quaes 
algumas nam saõ outra cousa, que huns 
couros do Sinde molhados em que dor- 
mem ao sereno; mandando os que tem 
posse aos seus Negros, que de noite a 
quartos os estejão auanando.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 11. 

— Levavam as cabeças feridas, des- 
cobertas ao sol e ao sereno. — «E os 
outros Portugueses hiam metidos cm ca- 
poeiras com as cabeças saydas fora me- 
tidos os pescoços pelas tavoas, do ma- 
neira que nam podiam recolher as cabe- 
ças pera dentro, mas levandoas alguns 

feridas, assi as levavam descubertas ao 
sol o ao sereno.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 24. 

2.) SERENO, A, adj. (Do latim sere- 
nus). Que está sem nuvens, sem nevoas, 
sem chuveiros; limpo, puro. — O céo es- 
tava sereno.— «Como as quatro damas 
tivessem o alojamento, separado das mon- 
jas, com janellas pera o campo e as noi- 
tes naquelle tempo fossem serenas o cla- 
ras, podiam vêr alguma parte do valle.» 
Francisco do Moraes, Palmeírím d'Ingla- 
terra, cap. 142. 

Não acha quem o impida, ou contradiga 
Kesta viagem toda o grande Nuno, 
Mostra-so-lhe a fortuna branda o amiga, 
Sempre sereno o Ceo, sempre opportuno: 
Também agora a fúria se mitiga 
Do bravo Eolo, e do humido Neptuno, 
E com tantos favores, tal bonança, 
Em breve tempo em Diu ferro lança. 

F. n'ANDKADE, 1'RIME1U0 CEKCO UE DIU, Caut. 4, 
est. 79. 

— «E fica o salto, que foy invisível 
em Lisboa, manifesto álcm da Linha; 
como Santelmo, que se fáz invisível em 
tempo sereno, e na tempestade appare- 
cc.» Arte de furtar, cap. 54. 

Onde s'cspraia o mar, ond' hoje he terra? 
Onde o sereno Ceo s' arqueia aos olhos ¥ 
Onde ródão os Orbes, qu' os etheroos 
Campos enchem do Luz? 

J. A. DH MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Ora lhe prende a calma a fúria insana. 
Mal orvalhosos Zcfyros co' as axas 
Lhe encrespão brandamente a superfície; 
Dos ligeiros baixei» as brancas vélas 
Com bafagem serena apenas inchão. 
Dos mudos cidadãos a copia ingente 
Da calma se compraz, e a doce chamma 
Então sente de amor nas agoas fundas. 

IDKM, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

Cego! Que apraz cuidar que os Sóes, gravados 
Por todo O esmalto azul a cento, o conto, 
Sirvão só de espargir (mortal soberba!) 
Inúteis, som vigor, languidas luzes, ■ 
Quando a noite serena os astros mostra 
No desdobrado v6o, vasto, infinito? 

Se a méta transgredi •, o se me suspendo, 
Volver-se-hão para mim serenos dias. 
Da vida humana cm mar tempestuoso 
Só Virtudo he fanal, só cila he pólo. 

íBiDEM, cant. 1. 

Fechou-se para mim... Século infausto. 
Em ti berço mo deo mesquinha estrella ; 
Ah! Possa inda Imm momento, antes que a morto 
Nos meus olhos derrame a sombra eterna, 
Ver renascer a paz, surgir tranquillo 
Aos Thronos, ils Nações sereno hum dia! 

IIUDEU, cant. 

Olha a que mostra os Ceos diurna Estrella 
Que as variadas Estações nos marca. 
Cujo calor benefico alimenta 
A habitação terreste. Este Planeta 
Cujo doce clarão transforma a noite 
N'hum quasi dia pãUido, e sereno, 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 
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Da caprichosa sorte inopinado 
Golpe nào páde perturbar aeus dias, 
Correm serenos, de si mesmo goza. 

IBIDEM. 

— Vida serena; vida socegada, pla- 
cida. 

E pcra tão prestes partir, 
Ande tão triste como ando, 
Desejando 
A pena que está por vir. 
Quem quizer vida serena 
Nunca queira o que eu queria, 
Porque das horas do dia 
A que mo dil maior pena 
Me traz maior alegria. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— Figuradamente: Socegado, tranquil- 
lo, isento de perturbação, de agitação. 

Vereis, Duque sereno, o estylo vário, 
A nós novo, mas n'outro mar cantado 
De hum, que só foi das Musas secretario: 
O pescador Sincero, que amansado 
Tem o pégo de Prochyta co'o canto 
Por as sonoras ondas compassado. 
Deste seguindo o som, que pôde tanto, 
E misturando o antigo Mantuano, 
Façamos novo estylo, novo espanto. 

CAM., EOLOQA G. 

Quanto cm copia maior de luz as fontes 
Lanção mais vivo ardor sereno, o quedo. 
Vimos o mar nos vastos horizontes 
O ar purpureo, o Coo tranquillo, o ledo; 
Todo o panno largando, os altos montes 
Se descobrem cobertos do arvoredo, 
N'arêa meigo escorregando o pego 
Déo-nos de longe aos ânimos socego. 

j. A. DB MACEDO, ORIENTE, cant. õ, est. 84. 

Olha Saíira lúcida, e serena 
Em que se espalha o Ceo; olha o magoado 
Eoxo, qu'enroupa o Lirio, inda mais doce, 
Inda mais triste na Ametista brilha. 

IDBM, NATÜBEZA, Cant. 2. 

Detenho a vista na famosa Athenas; 
Em viçoso jardim descubro hum velho, 
Olhos serenos tem, tranquilla a fronte : 
Ventura ao lado seu lhe estende os braços. 
Ao Templo do prazer lhe marca a estrada, 
Nào terreno, o brutal, mas puro, ethéreo, 
De Horacio, e de Petronio á mente ignoto. 

iDEM, MEDITAÇÃO, cant. 4. 

— Paz serena. 

Na limpida campina do Oceano, 
Levão de hum Polo a outro ousados Pinhos 
Muitas vezes o bem, o o mal mais vezes, 
Sc cm perfeito equilíbrio os ares pousão, 
Não brame o vento, não, mas quem perturba 
Esta serena paz, calma suave ? 

IDEII, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Termo de medicina. Gotta serena; 
privação da vista causada pela paralysia 
da retina. 

SERENSINA, s. f. Termo de chimica, 
O principio immediato dos oleos voláteis 
de rosas, de anis, e.tc. 

SERGANTANA, s. f. Vid. Lagartixa. 
SERGENTA, s, f. Termo antiquado. 

Ciúada, moça de servir. Vid. Sergente. 
SERGENTE, s. m. Vid. Sargente. 
— Criado, e depois leigo das ordens de 

Malta, Aviz, etc. 
SERGUEIRAS, í. /. pL Tecido de lã 

e linho de pouco preço. 
SERGUILHA, s. f. Droga de lã mais 

rapada, que cilicio; á imitação d'esta se 
faz a de algodão, e a de sôda. 

SERIA. Fôrma do verbo ser na pri- 
meira ou terceira pessoa do singular do 
condicional imperfeito. Vid. Ser. — «As- 
saz de muita pequice e pouca prudência, 
grande ousadia e alta presumçam seria 
a minha se cuidasse que ha ninguém de 
achar sumo ou sabor n'e3te3 ditos, pois 
sam feitos de quem nam sabe; pera mi 
só os fiz por ter fraca memória.» D. Joan- 
na da Gama, Ditos da freira, pag. 21 
(ediç. 1872).— «Antes consentiria ver- 
vos morrer juntamente na prisão, que 
usar de cousas deshonestas a mim. Essa 
differença quero que haja de mim ao tur- 
co, que é a própria que ha d'antre os 
bons aos niaos. Albayzar não tem culpa 
nos erros do turco; por isso não seria ra- 
zão pagar os males, que esse outro faz: 
d'uma só cousa me espanto, e 6 da prin- 
cesa Targiana consentir cousa tão mal- 
feita, e não lhe lembrar as honras c ga- 
salhados desta casa.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 96. — 
«Em má espei-ança nos pondes, disse 
Polendos; por isso seria melhor morrer 
todos como esforçados em poder de tantos 
cobardes, que viver em prisão perpetua; 
que esse cavalleiro, que pedes, antes o 
imperador perderia todo seu estado, que 
entregar-te o que é um dos melhores do 
mundo, c a quem mor bem quer.» Ibi- 
dem. — « E até mo trazerem preso não 
as exercitar em al, crendo que algum 
passaria por aqui, que seria de tanto 
preço, que o traria ante mim, pera se 
desobrigar do juramento, ou defenderem 
que Miraguarda não é tão fermosa como 
eu; porque também a isto me pareceu, 
que acudiria Floriano, e d'uma maneira 
ou d'outra o haveria á mão.» Ibidem, 
cap. 102.— «De fazer armas comvosco 
levaria eu pequeno contentamento, disse 
o do Salvage: o por isso folgo haver ra- 
são que o escuse; que onde se ganha tão 
pouco como seria vencer-vos, não se de- 
ve aventurar tanto como é despender 
tempo mal em cousas tão pequenas.» Ibi- 
dem, cap. 112.— « Dizeis isso, senhor 
cavalleiro, disse o hospede, como quem 
não sabe com quem o ha. O gigante ò 
tão bravo e forte, que não haverá por 
muito fazer batalha com dez cavalleiros: 
aventurardes vós a vossa mocidade em 
suas mãos não seria esforço, poder-lhe-ia 
mo3 chamar outra cousa. Elle lhe agra- 
deceu o conselho, mas não pera o acei- 
tar.» Ibidem, cap. 117. 

Julgando ja Neptuno que seria 
Estranho caso áquelle, logo manda 
Tritão que chame os deoses da Agua fria, 
Que o mar habitào d'uma e d'outra banda, 
Tritão, que de ser filho se gloria 
Do rei e de Salacia veneranda, 
Era mancobo grande, negro e feio, 
Trombeta de seu pae e seu correio. 

CAM., Lus., cant. 6, est. 16. 

— «Posta toda esta gente em terra 
que estaua ordenada pera cõmetter a ci- 
dade: deu dom Francisco seu filho du- 
zentos homens, o elle ficou com o corpo 
da maes gente que seriaõ trezentos^» 
Barros, Década 1, liv. 8, cap. 5.— «Não 
sei como o possamos evitar; e inda que 
se possa fazer (o que eu não creio) seria 
grande erro, porque ordinariamente se- 
guimos o que nossos maiores fizeraõ, de 
cujas vidas, e obras tomamos o exemplo 
pera as nossas.» Idem, Clarimundo, 
2. — « E se nesta matéria se atentára 
só para a linha masculina, o Senhor D- 
Antonio ficava de melhor partido, pe^ 
ser varaõ, e filho de Infante; mas foy e®' 
cuso por illigitimo, e indispensado; por- 
que a dispensaçaõ só seria licita em de- 
feito de oppositor legitimo.» Arte de fur- 
tar, cap. 16. — «Com este desconcertado 
estrondo nos partimos para a cidade, quo 
seria daly pouco mais de huma legoa, 
onde chegamos ja quasi meyo dia, e abor- 
dados ao primeiro caiz que se dczia Caffl- 
palarraja, vimos nelle infinidade de gente 
muyto iuzida, assi do pé como do caval" 
lo, e muytos elifantes do peleja nniyto 
bem concertados, cõ cadeyras ei castelloS 
guarnccidos de prata, e suas panouras de 
guerra nos dentes, que os fazião muyto 
temerosos.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 162.— «Despejada a ci- 
dade, poz o Governador toda a sua gente 
no campo, que seriaõ perto de qua^jp 
mil homens, o mandou Francisco de bi- 
queira com alguns Capitaens, que fossem 
com navios de remo queimar as náos 
estavaõ duas léguas pelo rio dentro.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 1^' 
— «O Governador andava muito occup^' 
do na preparaçao da Armada, porque de- 
terminava hir buscar os Rumes, e fiço^ 
embaraçado vendo que se lhe oíFereciao 
estoutros trabalhos de novo, que naÕ 
nores, nem de menos obrigaçaõ pera aeO" 
dir que os das galéz, porque estava aque ' 
le Reino arriscado a se perder de todo, 
que seria destruição do Estado.» Ide^^' 
Década 6, liv. 8, cap. 11. — «E dousci" 
aspa de canto a canto, fazendo de outr® 
cercadura, e por todos elles 
muitos escudos; posto que quatro, que 
caõ dentro no escndo, e o do chefe ^ ^ 
bordadura, sao notavelmente maiores; 
feitos a modo de adargas; estes parece 
dos cinco Reys, que alli foraij vencido^) 
e os mafs seriaõ de outras pessoas 
paes, ou dos que ElRey por sua 
cançasse.» Manoel Severim de Fari^j 
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tidas de Portugal, Disc. 3, cap. 6. — «O 
que feito trabalharica de despachar as nãos 
que auiSo de tornar pora o regno, de qae 
serião capitães, Rui Freire, Fernão Soa- 

e Sebastião de Sousa.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 1. — aPelo que o Conde com a gente 
(le cauallo que trouxera se tornou na 
niesma liora pera Arzilla, donde logo 
mandou os Almocadens, Pero de nieneses 
luourisco, o George vieira a descobrir, os 
quaes vendo muitos fogos no Xeicaõ, que 
üe duas legoas, e mea Darzilia, Ikes pa- 
receo que seria gente dei Rei de Fez.» 
Ibidem, part. 2, cap. 28. 

A males quo natn tem cura 
C8poral-o da ventura 
vam esperança seria, 
que esperando ereçeria 
cuidado, desaventura. 

ciiKisTovÃo FALCÃO, OBius, pag. 31. 

Se esses nâo achassem cd 
interprótos 
não seriam elles cacetes. 
Somos nós, sempre cm nós ha 
pôr por pilotos grumetes. 
Seilor, ((ue traça, o que lavra 
nel castillo? 

Uns tres portaes. 
aktonio prestes, autos, i^ag. 73. 

D'outra parto o não teria 
por tão amoroso e dôce; 
nem amor amar seria 
se tentasse o que fazia 
se amor de rasão fosse 
bem acertado menino. 

íBiDEu, pag. 173. 

Onde amor vir 
benzer-me, fazer-lho obsequias, 
comer, folgar e dormir, 
touros de palanque, rir, 
inandal-o a trinta mil requias ; 
amor, ou não seria olle 
anior; mas o mór engano. 

iHiDEM, pag. 176. 

«ElRey de Pegú esperava cuydado- 
as novas de seu amado filho, (muyto 

que seriaõ as ordinarias) quando 
^^ibe a infelice, posto que honrosa mor- 
Q ' com quo se havia acabado a gloria, o 

Ustre de seus passados triunfos, en- 
'■"•udecidos com taõ illustres trofeos.» 

ç^^^í^ista do Fegü, cap. 2. — «Não sei 
pensamento me veio em Lisboa 

Ca °®te defunto o Suppico; e muito 
Q^'^^^í^cnto perguntando eu ao padre D. 

Tcguineau da Providencia quo 
^''^era, respondeu-mo quo ouvira mui- 

l^aixa dizer que o mataram 
lia '^^^'Postella, intervindo um religioso 

Bispo do GrSto Pará, Memo- 
Èi-.,' P^^^licadas por Camillo Castello 

pag. 113. 

Avigp.l ^ 
lia op„° approveitar-vos 

''■siao. Por bôcca anda do todos 

Que do joven monarcha se prepara 
Nova jornada ás costas africanas. 
Em bem a fado o ceo ! 

GABBETT, CAMÕES, Caut. 4, Cap. 2. 

— As obras não seriam longe d'ellas; 
não estariam longe d'ôllas. — «Os vir- 
tuosos ficarão contentes e aos máos não 
terão do que murmurar. Muito agradeci- 
das foram estas palavras de Palmeirim, 
crendo quo as obras não seriam longo 
d'ellas.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 101. 

— Seria mojino. 

Se ora fosse tão indino 
que caso algum estrovasse 
que um quo um não topasse, 
como seria mofino 
SC m'o Deus não deparasse. 

ANTONIO PHESTES, AUTOS, pag. 83. 

— Não sei como seria. — «As chroni- 
cas dos Chins reduzem toda a nossa chro- 
nologia a cousa nenhuma; e so fossem 
verdadeiras, não sei como seria. Confii- 
cio não c inferior em bondade de moral 
a Sócrates; c quando os amores do Phe- 
don fossem tam platonicos como os viu 
Mendelsohn, ainda assim não seria o Gre- 
go superior ao Chim.» Garrett, Camões, 
nota Jí ao canto 4. 

— Obras seriam emuladas; seriam in- 
vejadas. — «Entre estes últimos viveo, ou 
vive ainda hum verdadeiro fingidor, cu- 
jas obras judiciosas serião justamente 
emuladas do mesmo Ovidio. Fallo do il- 
lustre Fontalne, de que não ha por ora 
outrò exemplo.» Cavalleiro d'Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 11. 

— Seria verdade.— «Mas tanto que 
cheguey, onde foy a primeyra Babylo- 
nia, antigua, e vi os mesmos indicios, 
entam me persuadi, a que seria verda- 
de, e se os cscrupulosos nella, lorem com 
atenção Hcrodoto Author Grego, e Plí- 
nio, nelles verão estas palauras.» Fi'ci 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 17. 

— Seriam tres horas da tarde. — «Tres 
horas serião da tarde, quando chegamos 
ao Caes da Cidade Melindc, c nao des- 
embarcando em terra, mas so indo do 
vagar com a vela amisurada, fomos ven- 
do as casas, que todas nos parecerão al- 
tas, e formosas; Estaua no Porto gran- 
díssima Caterua do Mouros cuydando o 
tomássemos.» Fr. Gaspar do S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia,-cap. 5. 

— Seria licito; seria pcrmittido. — 
«Perguntou alguém, algumas vezes, se 
seria licito deixar usar a mulher própria 
d'aquellas boas partes de que a dotou a 
natureza; como o cantar, o dançar, e 
ainda o fazer versos, o outras semelhan- 
tes prerogativas, quo em algumas so 
acham, o em muitas pudera haver, se o 
receio as não supprimisse.» D. Francisco 

Manoel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

SERIAMENTE, adv. (Do serio, cora o 
suffixo «mente»). De um modo serio. 

— Com seriedade. 
— Sem zombaria, sisudamente. 
SERICAIA, s. f. Iguaria muito prosa- 

da em Malaca por seu exqulslto sabor. 
SERICEO, A, adj. (Do latim sericeus). 

Assetlnado, quo tom a figura ou a appa- 
roncia da sêda. 

SERICO, A, adj. (Do latim sericus). 
De sêda. 

SERIE, s. /. (Do latim series). Termo 
do mathematica. Ordem de grandezas, 
quo crescem ou diminuem segundo certa 
lei. 

— Continuação ordenada o successlva 
de algumas cousas, certo numero de cou- 
sas seguidas. 

— Diz-se das divisões em que se clas- 
sificam 03 objectos. — Esta loteria está 
dividida em tantas series. 

— Termo do marinha. Collccção do 
objectos servindo para fazer signaes. 

— Termo do chimica. Reunião de cor- 
pos homologos, 

— Termo de zoologia. Disposição do 
dlfFerontes anlmaos. 

SERIEDADE, s. f. (Do latim serietas). 
Modo, ar, gesto, serio; aspereza, intei- 
reza. 

—^ Sinceridade no trato. 
— Dlz-so em opposição a graça, zom- 

baria. 
— Figuradamente: Importancia, mo- 

mento d'alguma matéria. 
SERIFE. Vid. Xerife. 
SERIGA, s. f. Vid. Sesega. 
SERILHAR, D. a. Vid. Sarilhar. 
SERILHO, s. m. Vid. Sarilho. 
SERINGA, ou SIRINGA, s. f. (Do la- 

tim syringa). Tubo de metal, ou do mar- 
fim, com um canudo mais fino em um 
dos extremos; corro por ella um embolo, 
ou cabo, com estopada da grossura do 
diâmetro do tal tubo, o qual embolo, pu- 
xado atraz, leva o ar interior o deixa 
um vazio que a agua em que está mer- 
gulhado o bico, ou o chupete da seringa, 
vem occupar; carregando-sc o embolo pa- 
ra dentro contra a agua, sáe com força e 
do salto. Ha seringas de intestinos do 
boi, dentro dos quaes se deita o liquido, 
que comprimido sile pelo bico, canudo, 
ou chupete; mas estas dizem-se propria- 
mente bexigas, e servem para o mesmo 
effeito, de botar ajudas, clystéres, injec- 
çoes por baixo. 

SERINGADA, s. /. Agua contida na se- 
ringa, o que se expelle com o embolo car- 
regando para dentro. 

SERINGAR, D. a. Deitar o liquido con- 
tida na seringa, comprimindo-o com o em- 
bolo, e introduzil-o em alguma parte. 

— Seringar alguém; mollial-o com o li- 
quido contido na seringa. 

— Termo popular o figurado. Seringar 
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alguém; apoquental-o, moralmente fal- 
lando. 

SERINGATORIO, s. m. Remedio que se 
ha de introduzir seringando nas chagas 
fundas, na urethra, etc. 

SERIO, A, adj. (Do latim serius). Si- 
sudo, grave. 

Tu, oh Povo miúdo, c Povo grosso, 
Que dos Touros ao bavbiiro combato. 
Presidido dos sérios Magistrados, 
Líí na praça assistias galliofeiro. 
Tu testemunha foste; e no futuro. 

A. DINIZ I>A CUUZ, IIYSSOPE, Caut. 7. 

— Sem riso, sem zombaria, não de 
graça. 

— Áspero, grave no fallar. 
— Loc.: Fallar serio; fallar sincero, 

sem engano, sem dobrez, sem dissimula- 
ção. 

— Syn. : Serio, grave. Vid. e3te_ ulti- 
mo termo. 

-j- SERIOSAMENTE, adv. (De serioso, 
com o suffixo «mente»). Vid. Seriamen- 
te. — «Exaqui, Senhora, o que entendo 
seriosamente da Deshonra, e da Calum- 
nia; o se ainda os meus accusadores en- 
tenderem que entendo mal, dê-lhes V. 
E. licença para que cntendão o que qui- 
serem.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.o 51. 

-j- SERIOSO, A, adj. Vid. Serio. — 
«Credes que esse emprego nos diverte de 
outras occupaçoens mais seriosas, e que 
o vicio de querer ser eloqüente, embara- 
ça a virtude de ser Sábio.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 20. — 
Agora me lembra que me dissestes que 
querieis huma resposta seriosa, e para 
ella he necessário tomar outro caminho.» 
Ibidem, n.° 29. 

SERMÃO, s. m. (Do latim sermo). Dis- 
curso, arrazoamento, pratica que se faz 
a alguém para aviso, ensino, etc. — «E 
ao sermaõ esteueraõ mui promptos mos- 
trando terem contentamento na paciên- 
cia, e quietaçao que tinhaõ, per seguir 
o que viaõ fazer aos nossos.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. 5, cap. 2. 

— Figuradamente: Reprehensão, avi- 
sos, admoestaçoes. 

— Alguns dão este nome ás epistolas, 
o ás satyras do Iloracio, isto é, ás poe- 
sias de estylo fácil, e quasi em uso nas 
conversações. 

— Discurso doutrinai evangelico, ou 
em elogio de vivos, de santos, de mortos. 
— «Acabado este sermão, diz Sam loam 
que leuantando o Senhor os olhos ao Ceo, 
fez huma oração ao Padre nesta forma. 
Padre chegada he a hora de minha pay- 
xam, do minha morte, c resurreiçam, e 
por isso glorilicay vosso Filho, pera que 
vosso filho vos glorifique.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. — «Por isso bradou Pedro 
(como se conta nos Actos dos Apostolos) 

dizendo em hum sermão. Todos os Pro 
phetas dam testemunho de lesu Christo 
que por seu nome ham de alcançar re- 
niissam de peccados todos os que nelle 
crem.» Ibidem. — «E no sermão 31. so 
bre os Cantares, diz auer conhecido a 
visita do Senhor, na brandura, que sen- 
tio no coraçaõ, e ternura do affecto apar- 
tamento dos vícios, mortificação de aíFe- 
ctos carnaes, conhecimento, e displicência 
dos defeitos occultos, emmenda dos cos 
tumes.» Idem, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 15.— «S. Bernardo, sobre 
os Cantares sermão 74. com encolhimento 
declara o que sente contemplado, a sa- 
ber, que naõ conhece a visita do Senhor 
quando logo de primeiro entra, ou quan- 
do se ausenta.» Ibidem. — «E pois esta- 
mos- em Sermaõ de contas, e números, se 
algum me perguntar curiosamente, que 
proporção tem o numero setenta e sete 
com os peccados, e perdaõ universal del- 
les; Santo Agustinho a descobrio sutil- 
lissimamente.» Padre Antonio Vieira, 
Sermões do Rosário, part. 2, § 320. — 
«O sermão mau-mau — mal feito e com 
prido — é péssimo. Em vez de se darem 
a Deus, os ouvintes estão dando ao dia- 
bo o prégador, ou já creem que o pro- 
prio demonio lhes falia.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 135. 

SERMÃOZINHO, s. m. Diminutivo de 
Sermão. Pequeno sermão. 

SERMENHO. = Significação incerta. 
SERMONARIO, s, f. Collecção de ser- 

mões. 
— Author de sermões. 
— Adjectivamente : Que convém ao 

sermão. — O genero sermonario. 
SERMONETÊ. Vid. Salmonete. 
SERMONTESIO, A, adj. — Versos ser- 

montesios ; versos compostos em lingua- 
gem rústica. Alguns dão-lhe o nome de 
versos serventesios. 

SERNA, s. f. Termo antiquado. Her- 
dade que se semêa, e tributo que se pa- 
ga para ella ser cultivada. 

SERÓ, s. m. Embarcação de remo, asia- 
tica. 

SERODIO, A, adj. Tardio, que vem por 
fins da estação própria. 

— Do tarde, depois da estação das 
chuvas. 

— Fruta serodia; fruta do tarde; de 
novembro, de dezembro. 

— Figuradamente : Chuvas serodias. 
^ SEROM. Forma antiquada, em vez 

de Serão. — «E esto Mandamos que pos- 
sam assi fazer per Nossa Autoridade, e 
mandado especial; ca em outi-a guisa 
nom serom relevados da dita pena, posto 
que digam que levam as ditas mercado- 
rias pera remiir Chrisptaaõs cativos, se 
pera ello nom mostrarem Nosso Manda- 
do especial, como dito he.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 63, § 4. 

SEROSIDADE, s. f. Vid. Sorosidade. 

SEROSO, A, adj. Vid. Soroso. 
SEROTINO, A, adj. (Do latim seroti- 

nus). Serodio. 
SERPÃO, s. m. Termo de botanica. Plan- 

ta de que ha duas espeeies: silvestre, cu- 
jas folhas se parecem com as da arruda; 
e hortense, com ramos semelhantes aos 
do oregão. Vid. Serpol. 

SERPE, s. f. Serpente. — «Feito isto 
se foi contra o castello, lançando a ser- 
pe pola boca e ventas tão grande quan- 
tidade de fumo negro e espesso, que todo 
o ar foi congelado delle, de feição, que 
nada se podia ver assim dentro na forta- 
leza como fóra delia, senão algumas cha- 
mas vivas que ás vezes por antre o fumo 
sahiam com tamanha fúria, que parecia 
que tudo queimavão quanto se lhe punha 
diante.» Francisco de Moraes, Palmeiriffl 
d'Inglat6rra, cap. 38. 

Ah Nymphas l.nào vercis 
Que Eurydice, fugindo dessa sorte, 
Fugio do amante, e não da fera morto? 
Também assi Epcrio foi mordida 
Da vibora escondid<a. 
Olhae a serpe occulta na herva verde. 
Quem o rigor não perde, perde a vida. 

CÀM., GGLOGA 7. 

— Figuradamente: — «Não se espera 
nesta noyte o Boca da Serpe, por se sa- 
ber que estava curando as suas mazellaS) 
porem elle chegou com o irmão do In" 
viado.» Cavalleiro d'OIiveira, Cartas, 
1, n.o 10. 

Nelle ho tudo ignoranoia, c tudo he tréva; 
Do pezo oppresso jaz dos males todos. 
Traz em seu seiò os tóxicos da morte. 
Triste germen da dor conaorva nelle, 
Qual serpe que so enrosca entre as boninas. 

J. A. Dffi MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Serpes de crystal; aguas que cor- 
rem serpejando. 

— Serpe do arcahuz, ou mosquet^! " 
cão da espingarda, ou peça do metalj 
onde so punha o murrão acceso para da"" 
fogo quando as espingardas ainda não ti" 
nham fechos com pederneiras ou fuzis. 

— AdagiO : 
— É mais velho que a serpe. 
SERPEADO, part. pass. de Serpeai"' 
SERPE AR, ou SERPEIAR, v. n. DiZ'®® 

do modo de se mover, proprio das sei 
pentes. _ 

— Figuradamente: Diz-se dos rib®'^ 
ros que correm, dos rios, fontes, rega' 
tos, etc. 

Não cede alli Bolonha ao grão Tamisa, 
Menos cede Florença, que so escondo 
Entro amenos Jardins, serenas aguas 
Do claro Arno, que serpêa, e manso 
Os campos fertilisa, as flores nutre. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM KXTATICA, Caut. 4- 

etc. 
Diz-se também das plantas, 
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SERPEJANTE, pari. act. de Serpejar 
Que serpeja, — Eio serpejante. 

SERPEJAR, V. n. Mover-se sinuosa- 
mente. Viíl. Serpear, termo mai? em uso. 

. SERPENTÃO, s. m. Instrumento mu 
sico de sopro, como o baixão, mais longo 
® grosso. 

SERPENTANTE, adj. 2 gen. Termo de 
ootanica. Reptante, que corre rasteiro 
ou de rojo lançando raizes em diversos 
wgares, fallando do tronco ou raiz da 
planta. 

— Part. act. de Serpentar. 
SERPENTAR. Vid. Serpentear. 
SERPENTARIA, s. /. Vid. Serpentina 
!•) SERPENTARIO, s. m. Uma cons- 

'SUação do hemispiierio boreal; compõe^ 
se de 737 estrellas, segundo Képler. 

^•) SERPENTARIO, s. m. Ave da esta- 
lara de um ganço, e de côr cinzenta: ha 
wta nas proximidades do cabo da Boa- 
•"^"Perança, onde facilmente a domesti- 
caiu; alimenta-se de serpentes e de ra- 

serpente, s. f. (Do latim serpens). 
réptil, comprehendendo a cobra, 

^ ■^ibora, o aspide, etc. — «Então viran- 
° o amor em ira por ver que tão pequo- 

impedimento lhe tolhia não poder to- 
sua senhora, arrancou da espada e 
o punho d'ella começou dar na ser- 

Pente, crendo que a força de golpes a 
Estaria, todo era em vão, que a compo- 

i'ÇSo _d'ella não era d'es3a qualidade.» 
^ancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 

cap. 154. — «Ha outros que se 
amaõ pitaleus, que trazem em barcaças 
'jyto grandes, muytas invenções, de 
ittiaes bravos muyto para ver e temer, 

que entraõ cobras, serpentes, lagar- 
8 muyto grades, tigres, bichos, o outros 

j^^ytos de diversas maneyras, que tam- 
6in cg tangeres e bailos mostraõ por di- 

®yro.i) Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 99. — «No meyo deste tei'- 

°®tava huma coluna de jaspe de trin- 
® seis palmos de alto, e toda, ao que 

^ ®cia, de huma só pedra, encima da qual 
ava hum idolo de prata em vulto de 

afo ambas as mãos estava 
huma serpente muyto bom jiin- 

109^ verde e preto.» Ibidem, cap. 

-4 serpente infernal; o diabo. — 
lutados pela serpente, desobedecerão. 

Pri^°^ Deos a residenciar a culpa: e fri^^^^do-os de sua graça, e justiça ori- 
l[jo^ ! condenou á morte, o a traba- 

cL ^'^'^^'^^raveis, em quanto esta nao 
faiz ® ^ perpetuo desterro do Pa- 

Padre Manoel Bernardes, Exer- 
espirituacs, part. 1, pag. 157. 

fej^ ■'■ermo popular. A mulher velha e 

®®rpente ãe metal: põe-se nos ca- 
^0 artilheria. 
iguradamente: Serpentes que mor- 

silencio. — «Primeiramente aos 

que detraem e escurecem a fama do pro- 
ximo, chama o Sabedor serpentes que 
mordem em silencio. E sam Paulo diz 
delles. Se vos mordeis e comeis hums aos 
outros, vede nam vos acabeis de consu 
mir. E nam somente he culpado o detrae^ 
dor e mormurador, mas também aqucl 
les que ouuem. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

SERPENTEAR. Vid. Serpear. 
SERPENTICOLAS, s. m. plur. Os judeus 

que adoraram no deserto a serpente de 
Moysés. 

SERPENTIFERO, A, adj. (Do latim ser- 
pentifer). Termo de poesia. Que gera 
serpentes. 

— Que contém serpentes. 
SERPENTIGENA, adj. 2gen. (Do latim). 

Gerado, nascido de serpente. 
SERPENTINA, s. f. Termo de botani- 

ca. Planta que nasce nas selvas á som- 
bra, em terras quentes, cujas folhas são 
vulnerarias, e a raiz secca se usa em pó 
na medicina. 

— Termo de historia natural. Especie 
de tartaruga da China, cuja cabeça tem 
alguma semelhança com a da serpente. 

■— Serpentina de alambique; cano es- 
piral por onde corre a aguardente distil- 
lando-se; mette-se no resfriador; ó de es- 
tanho. 

— Castiçal com tres braços e tres lu- 
mes. 

— Nome de certa bombarda ou canhão 
antigo. 

— Palanquim com cortinas usado no 
Brazil; o leito é de rode. Vid. Palan- 
quim. 

— Vela de tres lumes, que se accende 
nos ofíicios do sabbado santo. 

SERPENTINO, A, adj. (Do latim ser- 
pentinus). De serpente, da fôrma de ser- 
pente. 

— Fúria serpentina; fúria como a da 
serpente assanhada. 

— Pedra serpentina; pedra mármore 
verde escura, com listrões tortuosos, co- 
mo os que se vêem na pelle do algumas 
serpentes. 

— Língua serpentina; lingua mui de- 
pravada, picante, niordaz. 

— Figuradamente : Astuto como a ser- 
pente, o assim venenoso. 

SERPIGO. Vid. Impigem. 
SERPILHEIRA, s. /. Vid. Sarapilhei- 

ra, ou Serapilheira. 
SERPOL, SERPILLO, ou SERPIL, s. m. 

(Do latim serpyllum). Ilerva secca. Vid. 
Serpão. 

SERPULAS, s. m. plur. Termo de his- 
toria natural. Genero de animaes mari- 
nhos, que habitam em tubos do uma sub- 
stancia calcarea, pegados aos rochedos. 

SERRA, s. f. (Do latim serra). Lami- 
na de ferro estreita e longa, que em ixma 
das bordas tem dentes agudos do base 
mais larga; serve para cortar madeiras 
e mármores brandos, roçando-a cora for- 

ça por elles: ha serras de vião, que ser- 
vem para um só individuo serrar; ser- 
ras hrac^aes, para que são precisos dous 
serradores; e serras d'agua, que serram, 
movido o engenho por agua corrente. 

— Um peixe. 
— No Brazil, é uma especie do caval- 

la pequena. 
— Na antiga milicia, era esquadrão 

com muitos ângulos a modo de dentes do 
serra. 

— Monte do penedia, com picos, o 
quebradas, ou boqueirões. 

Lmdate Dominum de terra, 
Dracones et omnes abyssi, 
E todas divcrsidixdos 
Do nevoas c serra, 
Ventos, mivcna et eelipsi, 
E louvac-o, tempestades. 

OIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

Fulgcncia, que foi causa destes males, 
Des que montes c valles dcscobrio, 
Despois que mo não vio cm toda a serra, 
Deixou, deixando a torra, mígoa aos pais, 
Quo dellíi nunca mais novas souberão. 

IDEM, EOLQOA 11. 

Muytos se vendem na terra, 
se tom huns cõ outros guerra, 
seruomse do bostas dollos 
pollas nõ auor ontrolles, 
a mais torra he chão sem serra. 

QABCIA DB BEZENDE, MISCELLANEA. 

— «Com tudo não sabemos quo o Tur- 
co passasse a Pérsia, nem por si, nem 
por seus Capitães, que de lá não viesse 
perdido, sua gente morta, e elle afronta- 
do: não sendo outra a causa, mais que 
fugirem-lhe os naturaes pai-a as serras, 
leuãdo cosigo toda a sorte de mantimen- 
tos.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 14. — «Passada 
esta deueza, que bem teria vinte cinco 
legoas, começamos a entrar por humas 
serras asperas, o medonhas, no fim das 
quaes em hum vale, ao longo de huma 
pequena leuada, nos mostraram os ossos 
do hum corpo humano, todos juntos, o 
armados metidos entre hunias' pedras.» 
Ibidem, cap. IG.— «Outros, quo dcrre- 
tondoío a neue dei I as, que he muyta nas 
serras fazem com que creça tãto. Seja o 
que for, o rio he o mais notauel de toda 
Ásia, Aflrica, e Europa, como no Capi- 
tolo sete, e oyto fica dito. Delle fez o 
Papa lulio Segundo deste nome hum Tra- 
tado, em que conta suas grandezas, onde 
os curiosos as podem ver.» Ibidem, cap. 
21. — «Porem outros mais curiosos que 
elle; dizem ter seu nascimento, em hu- 
mas asperas montanhas chamadas mon- 
tes da Lua, tão altos, que imaginão os 
naturaes passarem as nuuens, por verem 
quantas costeão aquellas serras, deixan- 
do 08 altos dellas tão claros, e limpos: 
que parece outro Cco, e noua terra.» 
Ibidem. — «Seu assento he na lomba de 
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hnma serra, ao pò delia, vimos hum 
cEpo grandíssimo, e rauy fértil, regado 
do muytas ribeiras, que por elle correra. 
Ao presente nuo tem a Cidade mais que 
huns pedaços do muros, sem trato, gente, 
ou casa alguma.» Ibidem, cap. 22. 

Pois fiquei na serra, 
Vinde-vò3 do campo; 
Quo quem ama muito 
Não espora tanto. 

F. RODHIOOE3 LOBO, PRIMAVEIIA. 

— «E assi se ha do entender quo em 
toda esta distancia de terra não ka mais 
muro que o que toma os espaços qiie ha 
entre serra, e serra, no mais as mesmas 
serras sorvem de muro.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 95. — « Meo- 
naa he huma cidade que esta situada 
junto da dita serra ao loeste he edifica- 
da de taypas francesas, os habitadores 
sam mouros gente branca, todos Turqui- 
mãis e Persianos vivem per trato e cria- 
çõis do guados e lavoyras porque tem da 
banda do oriento muy largos campos e 
de muytas criações.» Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 13. — «Ho terra muyto fria em 
ho inverno, e do serras muyto altas, que 
correm pera a banda do norte, onde me 
disseram, quo estava a arca de Noe.» 
Ibidem, cap. 21. — «Esta serra he de 
muitas matas de azinhais e bosques, o 
tem caminhos per diversas partes, por 
onde se eãtes ladreis acolhem.» Ibidem, 
cap. 65.— «Que de esquadroens, serras 
grandes, fundos grandes, frontes, quadra- 
dos de gente, e de terreno, dobrétes, 
Cruzes, cubos, e prolongados?» Francis- 
co Manoel do Mello, Apologos Dialogaes, 
pag. 1G9. —«Quando atravessei a serra 
pelos trilhos mais curto» e escusos, co- 
nheci que o meu receio fora bem funda- 
do. Parando no topo de uma penedia, 
donde se divisava ao redor quasi toda a 
montanha, vi centenares de fachos que 
vacillavam, correndo tortuosamente pe- 
las ladeiras, sumindo-se, tornando a ap- 
parecer, retrocedendo.» A. Herculano, 
Eurico, cap. 8. 

— Ir-se á serra; ficar desabrido, es- 
quivo, áspero, como a gente serrana. 

— O mosteiro de Nossa Senhora da 
Serra, da ordem de S. Domingos. — «Fun- 
dou de nouo o mosteiro de nossa Senhora 
da serra da ordem de sao Domingos do 
modo que el Rei dom loaõ segundo seu 
primo deixou encomendado em seu testa- 
mento, fundou de nouo o mosteiro de 
Saneta Clara destromos.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 85. 

— Conventual na Serra do Porto. — 
«Lombra-mo um conego regular de San- 
to Agostinho, conventual na Serra do 
Porto, (jue fica defronte do convento de 
Santa Clara. Alguns companheiros con- 
servavam vários conhecimentos de mos- 

teiro a mosteiro.» Bispo do GrSo Pará, 
Memórias, publicadas por Camiilo Cas- 
tello Branco, pag. 121. 

— Figuradamente : Serras d'agua; ser- 
ras no mar, mui levantadas. 

Ilir tentar da fortuna o movimento, 
E dos ventos cruéis a dura guerra ? 
Ver brenhas de ondas? feito o mar cm serra 
Levantado de hum vento e de outro vento ? 

CAM., SONETOS, n." 1G8. 

SERRAÇÃO, s. /. Vid. Cerração. 
— O acto do serrar. 
•— Termo popular. A serração da ve- 

lha; o meio da quaresma, em aílusão a 
ser a quaresma velha, e ser serrada, di- 
vidida em duas metades. 

SERRADIÇO, A, adj. — Madeira ser- 
radiça; madeira falquejada e serrada, 
como se compra para obras de marcene- 
ria, e carpinteria. 

SERRADO, part. pass. do Serrar. Vid. 
Cerrado, que diverge. 

SERRADOR, s. m. Official que serra 
madeira com serra braçal. 

SERRADURA, s. f. A acçíío de serrar. 
— O pó, ou particulas que cáem da 

madeira por onde se serra. 
SERRAFAÇAR, v. a. Termo popular. 

Roçar com ferro. 
SERRAFIGAR. Termo popular. Vid, 

Sarrafaçar. 
SERRAFILA, s. m. (Do francez-serre-/- 

le). Cabo ou pessoa ultima da fila militar 
formada. 

SERRALHA, s.f. Ilerva medicinal. 
SERRALHAR, v. a. Lavrar como os ser- 

ralheiros. 
— V. n. Fazer bulha como os serra- 

lheiros. 
SERRALHARIA, s. f. OfRcina de serra- 

lheiro. 
SERRALHEIRO, s. m. Ferreiro, que faz 

chaves, fechaduras, etc. 
SERRALHO, s. m. Propriamente é o 

edifício, ou paço onde o grSo senhor mora, 
e as casas em que elle tem as mulheres 
se chamara harem. 

— Figuradamente : Lupanar, prostí- 
bulo. 

SERRANA, s. /. de Serrano. 
SERRANIA, s. f. Multidão, ou cordi- 

lheira de serras. — «E partindosc daly a 
trees dias, despois de terem andadas oi- 
tenta e seis legoas, em que puserão treze 
dias com assaz de trabalho, por causa 
dalguns montes agros o serranias muyto 
grandes que atravessarão, forao ter a 
hum aposento grade que se dezia Tarau- 
dachit que estava á borda de hum rio, 
onde se agasalharão aquella noite.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
129. 

— Figuradamente; As serranias do 
mar. 

SERRANICA, s. f. Diminutivo de Ser- 
rana. 

SERRANICE, s. f. Vivenda nas ser- 
ras. 

— Os modos e costumes dos serranos. 
SERRANO, A, adj. Vid. Serrão. 
— S. Pessoa que habita alguma serra 

ou monte. 
SERRÃO, Ã, ÃA, ou AN, adj. Da ser- 

ra, serrano. 
— É appellido ou alcunha. 
SERRAR, V. a. (Do latim serrare). Se- 

parar, dividir com serra. 
— Vid. Cerrar. — « E antes qiw 

respondesse, ella se metteu dentro, e os 
cavalleiros serraram a porta tão prestes, 
que Primalião não teve tempo pera nada. 
Detendo-se um pouco, ouviu dentro ou- 
tra maneira de pranto, que parecia q" 
todo o aposentamento se assolava. E^ao 
podendo soíFrer a lastima, que lhe le^) 
virou redeas ao cavallo tão desconten e 
como se diante de si vira D. Duardos, 
brando-se-lhe a vontade de o buscar coi» 
dobrado trabalho do que tó li passara.' 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingl®' 
terra, cap. 6. 

Que hajaes dó do autlior 
com terceira tão fermosa. 
Porém eu por derradeiro 
sou Dinheiro, e a(|ui me sérro 
— por dinheiro baila el perro. 

ANTOMIO PRESTSS, AUTOS, pag. 207. 

Ningucm 
me ouvirá já, mal nem bem, 
já me sérro a mil paredes •, 
diga, senhora. 

IBIDEM, pag. 389. 

— Usa-se também figuradamente. _ 
SERRARIA, s. /. Armação de este^^ 

travessas, tranqueiros, etc., onde assen ^ 
o pau lavrado, que se vao abrir o® 
boas, ou outras peças com serras braçac « 

SERRATIL, adj. 2 gen. Termo dc ste- 
reometria. Corpo serratil; o quo 
mina por cinco superficies, das quaes t 
são parallelogrammos, e as oppostas triao 
gulos parallelos, iguaes, e similhanteS' 

— Termo de medicina. Vid. SerriD"' 
SERRATULA, s. /. Vid. Seratula. 
SERRAZINA, s. /. Termo popular. 

portunação que produz o que insta 
to, e cança com incommodo repetido- 

— S. 2 gen. Pessoa que produz 
commodo de instar muito, o cança^ 
portunamente. 

SERRAZINAR, v. a. Causticar, ia^® 
modar. , 

SERREADO, A, adj. Quo tem tem « 
tes imbricados como uma serra. 

— Termo de botanica. Diz-so daS 
lhas. , a 

SERRECOUTAR, v. a. Alguns dao-i»^g_ 
significação de—tomar antecipada»!® 

SERREO, A, adj. Da figura do ^ 
serra, com seus dentes. . ps 

— Formatura, ou evolução serrei' 
tropa. 
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SERRETA, s. /. Diminutivo de Serra. 
Monte, 

SERRIDENTEO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Viil. Serreado. 

SERRIL, ou CERRIL, adj. 2 gen. Do 
Berro; montanhez, agreste, montezinho, 
rústico, grosseiro. 

Figuradamente: Bravo, não doma- 
do. 

SERRILHA, s. /. Um lavor de seda, 
adorno de vestidos, com pontas co- 

^0 serra. 
^ Lavor no circulo das moedas para 

serem cerceadas, porque o cerceio 
corta e destroe a serrilha, o que dá a 
conhecer que ó fallida no peso. 

~--No3 cabeções das cavalgaduras, sào 
pontas quasi tão agudas como as dos den- 

das serras, para domar os cavallos, e 
iz-se uma serrilha, 
SERRIlh^DO, part. pass. de Serrilhar. 

tem serrilha, fallando da moeda. 
^ serrilhar, ou SARRILLAR, V. a. Fa- 

na moeda o feitio a que se chama 
®crrilha, para que não possa ser cereea- 

"■) sem se conhecer. 
„ SERRINHA, s. /. Diminutivo do Serra, 
erra pequena. 
SERRInOj adj. —Pulso serrino; diz-se 

liando 03 dedos applicados sobro uma 
certa extensão de artéria, sentem uma 
P "Saçào em vários pontos ao mesmo tem- 
^,1 e não são tocados em os intervallos 
bestes pontos. 

!•) SERRO, s. m. Serra, monte alto. 

Escandinavia os aêrros orgulhoaos, 
A o Euxmo, os quo rodeão 
Oad'' Sibéria inculta, o tristo, o Inverno so alberga, e pune o crime ; 
0 de eterno gêlo o campo asaombrão, 
jj'i Tilrtaro fugaz cultiva, o deixa, 

®ffao-so aos olhos meus, o as bases mostrâo. 
A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

^ Outeiro, Vid. Cerro. 
^•) SERRO, adj. m.—Achar-se serro de 

conta; achar-se com ella fechada, e 
oncliiij.^^ balançada, 

g T SERROTE, s. m. Diminutivo de Serra. 
^crra pequena, de uma lamina com ca- 

em que ha um olhai, por onde o se- 
cabo, d'onde nasce o ar- 

entre cujos extremos está estirada a 
' ^ina d'elle, do que se servem os cirur- 
giões. 
P^SERsifijj^ s. m. Termo do botanica. 

'^nta hortense da família das chicorea- 
cca^ . , cuja raiz se come, 

^Sersifim bravo; barba de bode. 
oErxam, s, m. Vid. Sertão. — «E de- 

^ de o entrarmos, vão correndo à mão 
j, lierda, os largos, e espaçosos Roynos do 

BelDlgi ão, (a quem nôs erran- 
chamamos Presto loão, e os naturaes 

^ e os do Angaly, Dobàs, o outros 
^ estão bem no seriam da terra; por- 

>'i quo fica ao longo do mar Roxo, he 
^®yta ao Turco.» Fr, Gaspaíde S. Ber- 

voL. V. —64. 

nardino. Itinerário da índia, cap. 7. — 
«As cidades, e lugares que tem de longo 
do mar saõ pouoados de mouros, e os do 
sertam de gentios. Tem muitas, o mui 
diuersas idolatrias, crem muito eua feiti- 
ços, e agouros.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 6. — 
«Aliem destas sessenta nãos hauia mui- 
tos nauios da terra a que chamam torra- 
das, que seruem da carretar mantimen- 
tos, e aguoa do sertam e das outras ilhas 
a Ormuz, nas quaes todas, e nas nãos 
dos mercadores, pos muita artelhai'ia, e 
gente de guerra, de maneira que assi 
nesta armada como na cidade teria Co- 
joatar dez mil homens de peleja, que co- 
meçara da juntar desno dia que soube 
nonas da vinda Dafonso dalbuquerque, 
que chegou ao porto de Ormuz, aos xxv 
diaa de Septembro.» Ibidem, part.'2, ca- 
pitulo 32. — «Passada esta de cindà es- 
tam as da laoa maior, e menor, que tem 
cada huma dellas Rei que habitam no 
sertam das ilhas, e saõ gentios, assi elles 
como seus vassallos, excepto os quo vivem 
nos portos do mar que sam mouros, saõ 
ambas multo fertiles de mantimentos fru- 
ctas, caças.» Ibidem, part. 3, cap, 41, 
— « Dentro no sertam desta cidade estaa 
outra cidade muyto mais nobre que esta, 
que se chama Nicosia, toda habitada do 
Christãos da Europa, e de gentes nobres, 
em que ha Marquez, e conde, o lio Ar- 
cebispado, onde eu nam fuy,» Teni'ei- 
ro. Itinerário, cap. 52. 

SERTÃ, ÃA, ou AN. Vid, Sartã, ou 
Certã. 

SERTANEJO, A, adj. Que habita no 
sertão, ou mattos interiores, e longe da 
costa. 

— Que so produz no sertão. 
— Substantivamente: Costume dos ser- 

tanejos. 
SERTÃO , ou CERTÃO, s. m. O interior, 

o coração das terras, om opposição ao 
marítimo. — «Dahi a pouco, em que a ida 
destes espertou os de dentro do sertão, 
ou como quer quo foi, veyo huma grande 
cáfela de gente a pô toda preta e de ca- 
bello retorcido, com muito ouro e marfim 
a buscar roupas pera seu vso.» Barros, 
Década 1, liv. 2, cap. 2. — «Finalmente 
chegou o negocio a tanto, que Sargol fu-, 
gio pera dentro do sertão da terra da 
Arabia, onde elle esteue por gouernador, 
e foi buscar amparo em el-Rey Soleimão 
Bernnabhon, que rcinaua naquella jiarto, 
que 03 Mouros propriamente chamão 
Aman.» Idem, Década 2, Kv. 2, cap. 2, 
— «A qual obra Rodrigo Rabello por en- 
tão houve por escusada, por ter outras da 
Cidade a que acudir, o mais vendo que 
Melrao andava com gente de guerra nas 
terras firmes, e quo não havia nelias Mou- 
ros de que temer a entrada da Ilha, de- 
pois quo Melique Agrij perdeo cstns terras 
firmes, e o Hidalcão com suas occupaçSes 
da guerra que tinha no sertão não acudia 

a ellas.» Ibidem, liv. 6, cap, 8, — «E por- 
que não achou entrada pera ir pelo ser- 
tão ao Reyno do Preste João, andou per 
toda aquella costa, tó que se foi em huma 
náo a Cambaya, sondo já a este tempo 
morto outro seu companheiro, que hou- 
vera de entrar com elle ás terras do 
Preste João Rey da Abexia.» Ibidem, 
cap. 9. — «E ao tempo que Affonso d'Al- 
boquerque chegou a esta Cidade, era 
senhor delia hum Xeque, a que alguns 
chamavam Rey, cujo nome era Hamed, 
o qual o mais do tempo estava dentro 
no sertão, por ter guerra com hum seu 
vizinho, que era Rey do Reyno Saná, 
cuja metropoli ho liuma Cidade assi cha- 
mada, de que elle se intitulou, mui anti- 
quissima, a que Ptolomeu chama Sanare- 
gea.» Ibidem, liv. 7, cap, 8. — «Depois 
que passou primeiro insulto de queimar a 
Cidade da parto da habitação delia, de a 
querer outra rai commctter a fogo, o 
sangue, com que obrigou a Afí"onso d'Al- 
boquerquo, em quanto lá estava, mandar 
fazer uma tranqueira no cabo da Cidado 
té entestar em hum esteii'o, que a vinha 
cercando pela parto do sertão.» Ibidem, 
liv. 9, cap. 1.—«Foi tamanho o medo 
na cidado neste dia, que muitos a despe- 
jaraõ, e oá principaes delia se foram a el 
Rei rcquerendolho que fezesse paz com 
os Portugueses, se nam que se iriam to- 
dos pera o sertão.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 17. 
— «E em todas estas trezentas e quinze 
legoas não ha mais entradas que sós cin- 
co que os rios da Tartaria fazem por es- 
tas partes, pelos quais decendo com im- 
petuosa corrente, com que cortão por esto 
sertão espaço de mais de quinhentas le- 
goas, se vão meter no hiar da Cliina o 
da Cauchcnchina.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 95. — «A torra 
cm sy he quasi do teor do Japaõ, algum 
tanto em partes montanhosa, mas no in- 
terior do sertão he mais plana, c fértil, 
e viçosa de muytos campos regados do 
rios dagoa doce com infinidade de manti- 
mentos, principalmente de trigo e arroz.» 
Ibidem, cap. 143.— «E porque ja neste 
tempo tinha atoardas que o Rey do Avaa, 
confederado cos Savadijs, e Chaleus dava 
entrada ao Siamraom (que pelo sertão 
destes roynos confina a Loeste e a Loes- 
noroeste co Calaminhan Emperador da 
força bruta dos elifantes da terra, como 
adiante declararoy).» Ibidem, cap. 153. 

Como se a bella, e fértil língua nossa. 
Primogênita filha da I^atina, 
Precisasse de estranhos atavios, 
Súbito, certamente! pensarião, 
Que nos sertões estavào de Caconda, 
Quilimane, Sofala, ou IMoçauibique : 
Até que já por lim dcsenganados, 
Quo erão em Portugal, (]uc os Portugueses 
Erão também, os quo costumes, liiigua, 
Por tào estranhos modos, afrontilruo. 
Segunda vez de pejo morrerião. 

DiNiz DA CBDZ, nvssoPE, Cant. 5. 
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— «E não só não desceriam do sertão 
{I ser christãos e vassallos de vossa ma- 
gestade as nações que se esperam, mas 
ainda os christàos e vassallos antigos des- 
esperariam totalmente, e despovoariam 
suas aldêas, como outras vezes têm feito, 
e se arruinaria por esta via todo o fun- 
damento do Estado e das christandados 
que consiste na conservação, e facilidade 
de ter indios.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n." 15. 

E só menos cruel, que o julgo injusto, 
Que esses, qu'elle lllustrou, cobardos soffrcm. 
Pelos vastos sertSea sem lares gyrão, 
Qual Onça insocial; só pasto biiscão. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— «As arvores são tão grandes, que 
no sertão que vae da villa de Ourem pa- 
ra o Caité não alcançava o chumbo a 
grimpa da arvoro, c os indios que lá so- 
bem pelos sipós, enrolados n'elle3 como 
gatos e macacos, parecem sagüis, vistos de 
baixo.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 22. 

— O sertão da calma; o logar onde 
cila ó mais ardente. 

— Toma-se também por matto longe da 
costa. 

SERTULÁRIA, s. f. Termo do historia 
natural. Especie de zoophyto ou polypei- 
ro. Ha varias especies: a sertularia plu- 
mosa, a sertularia espinhosa, etc. 

SERTUM, ». m. Vestidura dc homens, 
como o collete ou veste sem mangas. 

SERVA, s. /. (Do latim serva). Es- 
crava. 

— Criada. 
— Sou sua serva ; dizem as mulheres 

por cortezia. 
— Serva de Deus; mulher entregue 

a exercícios piedosos e religiosos. Vid. 
Servo. 

SERVADOR, s. m. Conservador, sobre- 
nome de Júpiter. 

SÊRVÃO. Fôrma antiquada do verbo 
servir, na terceira pessoa do plural do 
modo conjunctivo, em vez de Sirvão. — 
«E em esto nom serviróm os lavradores 
do nosso Reguengo de Cajosa, o d'Alca- 
nhaaens, por quanto som dello escusados 
per privilégios, que tem dos Reyx que 
ante nós forom, confirmados por nós; e 
os moradores da Villa nom servaõ em 
ello, ca nos praz serem dello escusados 
por esta paga, que assy hao de fazer.» 
Ord. Affons., íiv. 4, tit. 20, § G. 

SERVAR-SE, V. rejl. Termo antiquado. 
Guardar-se, conservar-se. 

SERVENGIA, s. /. Vid. Serventia. 
SERVENTE, s. m. Homem que ajuda 

em trabalho, c dá as achegas aos pedrei- 
ros, etc. 

— S. 2 gen. Pessoa que serve outra; 
sorvo, criado. 

— Pltir. — Serventes da peça; todas 

as pessoas que se empregam na manobra 
de artilhoria, á excepção do chefe; o pri- 
meiro da direita é o primeiro carregador, 
o primeiro da esquerda o segundo, o se- 
gundo da direita pega no espeque, o se- 
gundo da esquerda no pó de cabra e dá 
bala e taco, o terceiro da esquerda bota 
fogü, e o terceiro e penúltimo da direita 
na lanada e soquete; os penúltimos des- 
bolinam e os últimos colhem as talhas, 
servindo a retirada o primeiro e ultimo 
da direita. 

SERVENTESIO, s. m. Vid. Sermonte- 
sio. 

SERVENTIA, s. /. Uso, prestimo, uti- 
lidade. — «Todas as portas nas entradas 
tem couraças e as couraças quo estam da 
banda do arreval que jaz ao longo do 
rio tem tres portas cada huma, huma em 
frente e duas nos lados, que ficam em 
serventia das ruas que jazem ao longo 
do muro, os muros das couraças sam qua- 
si da altura dos do dentro.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 6. 

— O serviço de algum emprego, pes- 
soalmente, ou feito por outrem. 

— De ordinário diz-se do serviço de 
ofiicio, em logar do proprietário. 

— Servidão, escravidão, pena de cri- 
me. 

— Utilidade de passagem ou outra com- 
modidade, que uns edifícios, ou partes 
d'elles, fazem para outros ou para logares 
abertos, etc. 

—: Cousa de serviço, ou util, feita ao 
juiz ou magistrado para o peitar. 

— Emprega-se também figuradamente. 
— A serventia do coração. 

SERVENTUÁRIO, s. m. O quo servo of- 
ficio em vez do proprietário. 

1.) SERVÍA, s. f. Termo antiquado. 
Serviço. 

2.) SERVÍA. Fôrma do verbo servir 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do pretérito imperfeito do modo indi- 
cativo. Vid. Servir. — «Cada uma, toca- 
da da inveja do que diante so via, temia 
que o parecer da outra lhe podesse pôr 
tacha. Aquella mostra de Lionarda, que 
a Polinarda pareceu tão grande, lhe fez 
dobrar o amor no seu Palmeirim, vendo 
que a fé com quo a servia era tão ver- 
dadeira e clara, que com tamanho preço, 
como tivera em seu poder, ganhado com 
tanto trabalho, se não poderá desbara- 
tar.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 112. — «E na verdade, 
Onistalda, a v quem Beroldo servia, era 
pera a terem nesta conta; e se não se 
achou antre as outras, foi porque, as que 
Urganda pera aquelle lugar escolheu, 
eram tudo extremos da natureza. Acaba- 
do de cada um soltar as palavras, que 
lhe a fantesia representava, disso Daliar- 
te.» Ibidem, cap. 120. — «As axnnas de 
pardo com ostromos de prata, no escudo 
em campo verde uma Hydra do muitas 

cabeças, vinham com elle dous escudei- 
ros, um que o servia de lança, outro 
lhe trazia uma facha d'armas com o fer* 
ro dourado. Chegando perto, disse e® 
voz alta contra o cavalleiro das Dou- 
zellas.» Ibidem, cap. 125. — «E enca- 
deandose hum no outro paraque a 
lhe ficasse toda junta, nos cometerão tao 
aceleradamente, que nem vagar tivemos 
para nos aparelharmos, pelo qual nos loy 
forçado lançar as amarras e as driça^ 
assi como estavão ao mar por fazer a íiy' 
tilliaria lesta, que era o quo então 
nos servia.» Fernão Mendes Pinto, P®" 
regrinações, cap. 46. — «Tornando ago- 
ra a terra firme se tomou cõsclho, por 
quanto os ventos eram mudados em pO" 
nentes por proa, o muitos o deram 
deuiamos arribar com a nao a Mombaç») 
assi porque sò pera là seruia, e era pros' 
pero, como por ser impossiuel tornarmos 
pera a índia antes de entrar o Inuerno.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 3. — «Des que o vi 
so, quieto, e quasi contente, (que daai- 
uas tudo acabão) lhe perguntey, do 1"° 
seruia aquella balança, e talha de man- 
teyga?» Ibidem, cap. 9. — «Por muros 
da noua habitação seruia o rio Araxos 
que a cercaua toda. Nella viuerão NOO) 
e seus filhos, e descendentes cento, o on- 
ze aniios, como diz Pedro Bauter, em " 
qual tempo se multiplicarão em tãto 
mero, que lhes foy forçado.» Ibidem, cap- 
18. — «Diogo Lopez parccendolhe 
era isto assi mandou todolos batois a ter- 
ra, sem ficar narmada mais quo o da ta- 
forea por lhe estarem calafetando a cu- 
berta, e seruia de ir e vir a terra bus- 
car cousas necessarias.» Damião de Goe^t 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap- 
— «Havendo quatro mezes que estas cou- 
sas oram passadas, e ElRey de CamP^'' 
servia seu officio, não com nome de 
dára, mas de Macobume, que ácerca do 
les he como entre nós Viso-Rey, e 
por honra da dignidade real, que tin^®' 
a olho começou Malaca de se nobrecorj 
tornando-so muitos homens nobres vi'^ 
a ella, que, por causa de não quererei 
ser Governados per Nina Chetu, era''® 
idos a viver á Jauha, e a outras partef' 
com a vinda doa quaes começaram 
mercadores, e a terra se reformar.» 
ros. Década 2, livro 9, capitulo 2?' 
«As quaes Affonso d'Alboquerqu0 
dou trasladar em Portuguez per hum y 
deo chamado Samuel natural do Cairo» 
do qual se servia nestes negocios 
terpretar por saber muitas linguas.» ^ 
dem, liv. 7, cap. 6. 

Se havia ferro então, servia apenas 
Para ajudar a fértil Natureza, 
Pouca cultura aos Ineolas pedia 
A Madre Terra ; Silbia Providencia 
O trabalho mandou; rouba com cllo 
Aos braços dos mortaes ocio indolentc. 

J. A. DB MACEDO, A UATÜREZA, Cant. 2. 
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SERVIÇAL, adj. 2 gen. Que gosta de 
prestar serviços. 

■— Capaz, em estado de poder servir, 
ser util| fallando das cousas ou pessoas, 
lue nao estão vellias, doentes ou desba- 
ratadas. 

"— Que se põe a servir por soldada. 
SERVIÇALMENTE, adv. (De serviçal, 

® o suffixo «mente»). De um modo servi- 
prestavel. 

SERVICIAL, s. m. Homem que ganha 
vida a servir. Vid. Serviçal. 
SERVICIO, A, adj. Termo antiquado. 

Serviçal. 
SERVIÇO, s. m. (Do latim servitium), 

^ estado de quem é servo. 
Utilidade, proveito.— «E^yista per 

^03 a dita Lei, declarando em ella Dize- 
mos, que pelos ditos maravidis se enten- 

a contliia, que os ditos Vassallos de 
■''*08 ham, por nos servirem no tempo da 
Sierra, ou em alguns outros mesteres, 

que nos compre d'aver delles serviço: 
® bem assi nas terras da Coroa do Re- 
Sio, que alguns de Nós teem de juro, e 

Herdade.» Ord. Affons., liv. *4, tit. 
§ 2. — «E por tanto a pessoa que 

"aqui em diante for de tal presuuipçaõ, 
que conhecendo os Divinos vasos, e o uso 
®elles, os mudar a seu proprio serviço, 

08 tomar para comer, ou beber nel- 
será condenado a privaçaõ do grão, 

ofíicio que tiver, do tal modo, que 
®endo Secular fique sogeito a perpetua 
exeòniunljaü, e sendo Religioso lique de- 
poato de seu officio.» Monarchia Lusitana, 

G, cap. 27. — «A que a vós parecer 
peior de todas estas, que trago em mi- 

cofiipanhia, disse o das Donzellas, 
tomo por valedora, e em seu servi- 

do quero fazer esta justa e mostrar-vos, 
nue perjj qualquer favor basta.» 

'^ancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
®rra, cap. 124.— «O cavalleiro pediu 
rainha, pois el-rei os desfavorecia, que 

''a ca amparasse e mandasse ás damas 
® não fizessem tamanho aggravo, que 

P^oniettiam d'alli por diante gastar o 
tem 
^elli 

Po e oíFerecer suas forças em serviço 
^•s e de todas as donzellas.» Ibidem, 

129. 

Estou na pouzada 
1 meu prol, o a meu serviço. 
Tomae ora a capa e espada. 
Para quo? 

antonio PBE3TES, ADTOs, pag. 395. 

Fazer serviços; prestal-os a alguém. 
^ 'Que lhes façam serviço os homens 

Kispog^ e das Igrejas Catradaaes, e 
outras, e dos Moesteiros, o dos Cle- 

5OS, e esses Clérigos nieesmos, nos 
8,663 iiom ham nenhum direito pera 
''•er-lhes serviço, assy como a elles praz; 

tolamente esto nom veda ElRey, 

ad que estas servidooes a taees Sam em nas possissoes, e em os ho- 

mens, das Igrejas, e nom o defende.» 
Ord. Affons., liv. 2, tit. 1, art. 24.— 
«E pera mais honrarem a festa estive- 
ram alli alguns dias Floriano do Deser- 
to e o príncipe Floramão, o gigante Dra- 
musiando, Albanis do Frisa, Roramonte, 
o principe Graciano, e Beroldo principe 
d'Hespanha, Germão d'Orlians, D. Ro- 
suel, Belisarte e Pompides, que todos es 
tes vieram com Vasilia, por fazer servi- 
ço ao imperador, que os mais eram idos 
em companhia de Polendos e guarda de 
Targiana.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 95. — «Fez logo 
a mim muito serviço, disse o imperador, 
pois por elle ganhei sua amizade: e pe- 
ço-vos que lhe beijeis por mim as mãos; 
e dizei-lhe que a minha tenha por certa 
pera sempre nas cousas de seu gosto. O 
embaixador disse quo assim o faria, e 
com isso se despediu mal contente do que 
negociara, como quem naquelle trato tra- 
zia engano dissimulado. O imperador fi- 
cou praticando com os seus no mesmo ca- 
so, contente do caminho que se nelle 
abria, e muito mais contente de Mira- 
guarda, porque de tudo era causa.» Ibi- 
dem, cap. 112. — «Ganhar-vos a vontade 
ou ganhar-vos as vontades, isto é o quo 
queria; e por isso trabalharei com fazer- 
vos mil serviços, e se não me aproveitar, 
tomarei a mim a culpa, pois sou tão mofi- 
no, que a quem mereço algum bem, o 
nega por galardão.» Ibidem, cap. 116. 
— «Eu a acceito, porquo sei que nella 
vos hei ainda de fazer muito serviço em 
cousas, qiie o tempo descobrirá e que ain- 
da estão por vir.» Ibidem, cap. 12.— 
«As damas praticavam antre si a razão 
porque as donzellas quereriam entregar- 
se antes a outro que ao cavalleiro, sendo 
tão extremado, e que lhe tanto serviço 
fizera.» Ibidem, cap. 129. 

me dizei por meu amor, 
pera ver o que aprondeis. 
Não haja n'is30 embaraço 
SC lhe algum serviço faço. 

ANTONIO PIVESTES, AUTOS, pag. 327.^ 

Não se atenta cá por isso : 
fallae embora assentado. 
Ora soja ou perdoado, 
poia mella faz tal serviço. 
. IBIDEM, pag. 141. 

— «Donde se colhe, que naõ defrauda- 
rao a Sua Magestade mais que em oiten- 
ta e três mil cruzados, pondo em pés de 
verdade, que lhe fizeraõ grande serviço, 
para que se naõ perdesse de todo a ar- 
rendaçaõ dos dizimos, visto naõ haver 
quem désse por elles mais.» Arte de fur- 
tar, cap. 10. 

— A obra, ministério do servo, ou es- 
cravo ; as obras ou exercicios de officiaes 
públicos, ministros, etc. — «Que elle dito 
Almirante se possa servir delles em suas 

merchandias, e enviallos a Frandes, ou 
a Genoa, ou a algumas outras partes 
com ellas; e se per ventura acontecesse, 
que mandando o dito Almirante a algu- 
ma parte, em tanto comprisse ho nosso 
serviço delles, que logo o dito Almiran- 
te envie por elles hu quer que sejam, que 
venham pera nos servirem.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 54, § 12. 

Mas não to deleitarás 
Nas offortas temporãos, 
Tu as tiras, tu as dás, 
Senhor, não te alograrás 
Com estes serviços taes. 

OIL VICENTE, OBBAS VARIAS. 

E assi pagam d'essa ponta 
Bom trabalho, Bom cuidado 
Bom serviço. 

Assi escusaes, 
sem petição. 

ANTONIO PBESTES, AÜTOS, pag. 75. 

llio causa o fraco serviço, 
quo so o cuida apela d'Í830 
pera o gôsto com que o mauda. 

IBIDEM, pag. 155. 

— «Isto se enxerga nuii bom na pouca 
lembrança que tendes das obras o servi- 
ços do snr. Dragonalte, quo aqui está; 
que sendo tanto pera lembrar, os pondes 
em esquecimento, e não vos lembra quo 
sendo tal pessoa, tamanho principe, tão 
singular cavalleiro, o da massa dos mais 
famosos o melhores deste tempo, engeita 
sua companhia, conversação e amizade 
por vos servir, oíFerecendo-se a tantos 
perigos conformes a vossa tcnção.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 130. —«A senhora Miraguarda não 
pode ser que com tamanho serviço não 
cuide, que vos deve alguma cousa, pois 
os passados lho não fizeram nunca cui- 
dar. Florendos tirou o elmo e abraçou a 
Armelio com o amor que lhe sempre ti- 
vera, e mandou por o escudo do vulto de 
Miraguarda no lugar onde d'ante3 soia 
estar e o de Targiana ao pé, foi muito 
grave de soíFrer no coração de Albayzar.» 
Ibidem, cap. 108. — «E cõ tudo advirta 
cada hum dos Bispos, que não cõsagre 
Igreja sem primeiro receber patrimonio 
para o serviço delia, confirmado por doa- 
çaõ em escripto, porque não he culpa le- 
vo a temeridade de consagrar huma Igre- 
ja sem cera, e sem renda para sustenta- 
ção dos que haõ de servir nella, como se 
fora huma casa particular.» Monarchia 
Lusitana, liv. 6, cap. 15. —Nestas trin- 
ta velas mandou ei Rei tres mil, o qui- 
nhentos homens do guerra, em quo on- 
trauam muitos seus criados, afora mari- 
nheiros, o outra gente de seruiço.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 51.— «Concluído este ne- 
gocio, determinou el Rei de mandar por 
gouernador a índia Diogo lopez do so- 
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queira homem de que muito confiaua, o 
que ocupara ja em muitas cousas de seu 
seruiço, de que algumas ficam appontadas 
nesta Clironica, pera a qual viagem man- 
dou aparelhar dez nãos grossas com que 
partio do Lisboa aos vinte, e seis dias 
de Março destanno de mil, o quinhentos, 
e dezoito.» Ibidera, part. 4, cap. 31.— 
«E foy solto fazendo a elRey concerto, e 
capitulação de sempre ser a seu serui- 
ço, porque ao tal tempo elle estaua mal, 
e era imigo de Moleyxeque Rey de Fez, 
o tinha com elle guera, e sabia que el 
Roy continuadamente lha mandaria fazer 
como fazia.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. GB. — «Porque 
o mesmo he entrar hum homem Eccle- 
siastico, ou secular no serviço do Tribu- 
nal da Santa Inquisição, que vestir-se 
logo de hunia composição de acçoens, 
palavras, e costumes, que fazemos pou- 
co, os que 03 vemos, quando naõ lhea 
falíamos de joelhos.» Arte de furtar, ca- 
pitulo 40. 

Com isto quo esto Turco aqui tem feito, 
((Jlai'o sigiial do seu feroz esprito) 
Tanto se acreditou, o tão acceito 
Sc fez ante Baudur, quo do infinito 
Seu exercito foi por elle eleito 
(Como u'outro logar vos seril dito) 
Por Capitão geral, o bem he que ande 
Traz o grande serviço a mercê grande. 

FBANOISCO d'anDBADK, rKIMEIKO CEBCO DB DID, 
cant. 2, eat. 42. 

— iPelo que em quanto viverdes não 
deveis de temer cousa alguma, mas an- 
tes esperai em Nosso Senhor, que vos 
ajudará, como agora fez na defensao, e 
batalha do Diu, em cuja victoria vóa ten- 
des muito que lhe louvar, pois vos fez 
instrumento de tanto serviço seu, e dei 
Rei meu Senhor, e de tanta honra vossa, 
e do todos os Portuguezes, assim dos que 
so acharão comvosco, como dos que esti- 
vórão ausentes.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 
4. — « Mostrem-se-lhes por experiencia 
os fructos de sua condição, faltando-lhes 
talvez com o serviço necessário; porque 
so com este garrote não tornam em si, 
são por outro modo de difScultoso remé- 
dio.» Francisco Manoel de Mello, Carta 
de guia de casados, cap. 7. 

— Bom officio, acção util quo se faz e 
pratica.— «Florendos caminhou alguns 
dias em conversação de Albayzar e Flo- 
ramão, que levava em sua vontade che- 
gar té o castello d'Almourol por vor a 
maneira, com que Miraguarda recebia os 
serviços de Florendos.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Iaglaterra, cap. 103. 
— «O Infante vendo suas boas vontades, 
e conhecendo delles serem homens para 
qualquer honrado feito polia experiencia 
que tinha de seus serviços, mandoulhe 
armar hum navio, a que chamava Bar- 
cha naquello tempo.» Barros, Década 1, 

liv. 1, cap. 2.— «Por baixo ao longo da 
aba do forro deste tecto estaõ escritos 
estes quatro versos nos quatro lados das 
paredes da Casa com letras pahnares de 
ouro: 

1'oia com esforço, o leaos 
Serviços forão ganhados 
Com estes, e outros taes 
Devem do ser conservados.» 

SEVEUIM DE FAKIA, NOTICIAS DB POUTUQAL, 
Disc. 3, cap. 18. 

Tinha liuro em quo screuia 
seruiços, merescimentos, 
e nunca distribuhia 
sem ver a quem mais deuia, 
e os mais justos, e isentos •, 
muytas vezes deu officios, 
comendas, o benelicios 
a homens muy descuidados, 
c delle bem alongados, 
por serem bona e seruicios. 

OAKCIA DB .BEZENDE, MLSCELLANEA. 

— «E nesta ordem entrou na sala, e 
fo}^ assi ate chegar ao estrado onde esta- 
ua el Rey, e depois de feytas suas mesu- 
ras os ofliciaos tizerão calar a casa, e ca- 
lada o chançarel mor loam Teixeyra foz 
huma arenga em lingoagem dos louuores 
dei Rey, e dos grandes merecimentos do 
Marquoz, e seus muyto assinalados, e 
leaes serviços». Idem, Chronica de D. 
João II, cap. 79. 

Tantas constellações d'Estrella3 tantas. 
Ou deo-llie nome fabuloso Egipto, 
Ou deo-lhe fama a Grécia aduladora. 
Eternizando os inclitos serviços 
Do Touro agricultor, Capro fecundo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUIIEZA, Cant. 1. 

— Os vasos, os apparolhos que ser- 
vem.— «Fez aponto noua de coimbra 
sobelo rio mondego com que ennobreceo 
muito a cidade. Fez de nouo os paços da 
ribeira de Muja por alli auer muita caça, 
e montaria que a naquella comarca, nos 
quais mandou poer todo o seruiço neces- 
sário de mesa, cozinha, camas, leitos, 
roupa de linho para os que consigo leua- 
ua.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 85, — «Em azeite, 
e cera pera alumiar, e serviço da casa, 
seis leques, e quarenta e dous azares; e 
outros seis, o tros azares em cinco tochas, 
que ardem no Paço, o mantimento de ou- 
tros tantos escravos, que as tem na mão.» 
Barros, Década 2, liv. 10, cap. 7. 

— O acto de servir. — «Em quo an- 
daõ gastando o que ham, e loixam por 
ello d'aproveitar seus beens, o que nom 
he nosso serviço, e a nós compre fazer- 
mos em cilas alguãs Hordenaçoões, per 
que taaoá demandas se possaõ refrear, e 
as partes saibam o que ham de deman- 
dar, e defender, o os Julgadores como 
em tal caso ham de julgar: Porem nós 
Dom Joham pela graça de DEOS Rey 
de Portugal, etc., com acordo do nosso 

Conselho, e da nossa Corte fazemos cer- 
tos Capitules com suas distinçooens adiívn- 
te oscrlptas, quo taaes som.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 1, § 1.— <iE mandedes 
que ajao os sergentes dos Cleriguos pew 
vosso serviço, e assi os ajaõ dos mestei- 
raes, que vivem per seus mesteres; que 
ha hy tal Lavrador, que nao tem 
de hum filho, e tomam-lho, e na3 po*!® 
lavrar, nem criar, o que não he vosso 
serviço, e he dapno do povo.» Ibidem, 
tit. 29, § 17. — «D'esta maneira Flo- 
riano ficou por algum tempo na corto 
do gram turco em serviço de Targiana, 
a quem ello não parecia mal, nem ella a 
elle tão pouco: e dizem que onde as 
tades são conformes etc.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 80. 
— «E para seu engano haver melhor fiWj 
levou comsigo Arlança filha da mesffla 
Colambar, donzella de poucos dias o 
bons costumes, acompanhada de outras 
donzellas pera seu serviço, e segundo o 
modo que se isto ordenou e a confianÇ''' 
que Colambar tem neste Alfernao, afi'"' 
mam que o cavalleiro do Salvagem será. 
aqui trazido.» Ibidem, cap. 117. — 
cousas particulares voa não falo, porque 
ElRey meu Senhor voa eacreve o que 
por seu serviço, em reposta da carta gc 
ral que lhe escrevestes, que vinha effl 
muito bom estylo, o em muito boa or- 
dem. Escrita em Lisboa a 22. de Outu- 
bro de 1547.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 6, cap. 8.— «Os grandes lhe 
mandàraS dizer que elles tinhao Rej) ® 
Príncipe herdeiro de direito, a quem 
tinhão dado obediencia, e quo em seu 
serviço, e em defensao do seu Reino ha- 
viao todos de morrer. Com esta resposta 
se foy o Madune chegando mais ii Cida- 
de^ o assentou seu exercito à vista dellaj 
ficandolhe no meyo huma alagoa.» 
dem, liv. 9, cap. 16. — «E disto tud® 
iie tanta a abundancia quo se o banqu^" 
te he de melhores, como muytas vezes so 
acontece, também o serviço pela mesffla 
maneyi'a he de molheres, e de moças vu- 
gens muyto formosas, e muyto ricams^to 
vestidas, em tanto que por serem 
estas, so casao aquy com ellaa muy^^^ 
vezes muytos homens nobres.» Fern"" 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

— Serventia. 
— Tributo. 
— Donativo do vassallo, dom gratui' 

to, grado. 
— Especie de tributo, ou ônus de ser- 

vir pessoalmente, ou com dinheiro 
remir-se do pessoal. 

— Officiosidade, obséquio aos ainio"®^ 
— Peça de serviço. — «E como 

homem grato, tanto que soube que ^ 
fonso d'Alboquerque era vindo de 
ca, lhe mandou algumas peças de 
ço: em que entrou hum assento foi'í''''', 
de ouro ao modo de tripeça, que Ih® 
Rey do Narsinga deu, quando se 
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expediu por vir herdar, o sempro foi gran- 
de amigo do Portugueses einquanto vi- 
^00.» Barros, Década 2, liv. 5, ca^. 8. 

— Feito serviço de dinheiro. — «E 
neste mesmo tempo fez o Príncipe Cor- 
tes na villa do Montemor o nouo, onde 
pollos pouoa pera estas necessidades da 
guerra llie foy feito seruiço de dinhey- 
ro.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
»oão II, cap. 16. 

'— Presente, mimo. 
■ Serviço de villão; o que se faz por 

niero interesse, e não com generosidade. 
— Serviço militar. — «Aqui veiu a 

mae das duas moças em que fallei, tra- 
zendo-as em sua companhia. Fallei-lb.es 

capella, disse-lhes o que devia, e des- 
Podi-as com brevidade e contentes, por- 
Ilie lhes prometti que seria soldado um 
U'inao de quem justamente viviam aggra- 
^adas, e bom effeito está no serviço mi- 
htar.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
Pag. 195. 

— Serviço de Deus; o seu culto, a 
Pi^atica da lei moral christã. — «Porem 
por serviço de DEOS, e prol, e honra 
^ossa, e dos nossos Regnos e senhorio, e 

todo o povoe delles, e por bem e pro- 
^eito comunal, que creemos e pensamos 
Sue desto se segue, avudo nosso Conse- 
iiio e deliberaçam comprida com os do 
'losso Conselho e Desembargo, statuimos, 
® estabelecemos, e hordenamos, e por Ley 
® Hordenaçom poemos, e mandamos, o 
defendemos.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 2, 

6. — «Aqui acabaram de morrer 
serviço de Deos, e d'ElRey quatro 

^laos de Duarte GalvSo, Jorge Galvão, 
^anoel Galvão, Ruy GalvSo, e esto es- 
°rçado Cavalleiro Simão de Sousa Gal- 

que veio ter o fim tão peculiar a 
Diogo de Couto, Década 4, liv. 4, 

^^P- 7. —• «Depois destas cousas assi fey- 
e acabadas com inuyto seruiço de 

®08, o muyta honra, o grande louuor 
Rey, ordenou o dito Dom Manoel 
o Capitam, que os Frades, e a ou- 
gente fossem com a embaixada a el 
seu senhor, os quaes se fizeram logo 

1 e^es com muyta diligencia.» Garcia 
jL^e^ende, Chronica de D. João II, cap. 

•.— «Exercitando as obras de Miseri- 
tlia com alegria: solicitos, e seruontes 
espirito em todo seruiço de Deos, per- 

'indü em oraçam com muyta instan- 
• pacientes nas tribulações: alegres 

a esperança da coroa, bendizendo a 
^ ein vog g persegue: e a nin- 

íía^T 
Cat* Bartholomeu dos Martyres, ecismo da doutrina christã. — «Este 

corollario pus a qui do sua vida, 
lias molheres, que andaij meti- 

(Jq vaidades, e dilicias deste mun- 
^^''•balhem pola imitarem, e acaba- 
no seruiço de Deos, quomo ella fez, 

lual foi a, Castella com dom Emanuel, 

por ser ainda de idade, que requeria cria- 
ça3 de ama, quando ho Ia mandarao em 
lugar de seu irmão dom Diogo Duque de 
Viseu.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 5. — «E cada 
hum folgue de emprestar aquillo que boa- 
mente lhe couber à sua parte, pois he 
pera tanto serviço de Deos, o de S. A. 
e pera segurança desta terra, e de vos- 
sas mulheres, e filhos: pera o que espe- 
ro que vos não falte o favor, e ajuda de 
nosso Senhor em que todos cremos, o de- 
vemos confiar, que nos dará vitoria pera 
gloria, e louvor do seu santo Nome.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 5.— 
«Os officiaes da nao, e Capitão começa- 
rão a entender nella pera em Septembro 
tornarem pera a índia, como fizerão, e 
nosso Senhor os leuou em paz; e nos por 
hora a deyxarcmos: concluyndo sò com 
dizer, que quando lu chegou foy em es- 
tado, que não seruio mais pera cousa al- 
guma: nem era muyto, pois em fim o 
auia ter, como tem as mais cousas da vi- 
da, tirando aquollas que vão fundadas no 
amor, e seruiço do Senhor Deos.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 4. — «Este Senhor nos con- 
ceda perseverãça fiel em seu santo ser- 
viço até a morte, para que despois nos 
conceda a coroa da vida eterna, pois elle 
mesmo a promete, aos que persevera- 
reni.» Padre Manoel Bernardes, Exercí- 
cios espirituaes, pag. 19. — «Pregai con- 
tinuamente, e todas quantas vezes poder 
ser: porque o fruyto das pregações de 
hum bem vniuersal de grande seruiço 
de Deos, e proueito das almas e guardai- 
uos muyto do pregar cousas duuidosas, 
nem difficuldades de doutores: seja a 
vossa doutrina clara, recebida e moral.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. G, cap. 14. — «Em summa, digo, 
que estes dois annos o meio se tem obra- 
do muito em serviço do Deus, o de sua 
magestade, e se têm lançado fundamen- 
tos a muito maiores obras, e tudo se de- 
ve á disposição e execução de D. Pedro, 
sem a qual nenhuma coisa se pudéra con- 
seguir, o muito menos tantas e tão diffi- 
cultosas e do tanta importancia.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 19. 

— Ustar ao serviço d'alguém. 

Aqui. 
Co'a noiva? 

Si, 
esta 6 a porta; vós voa hi, 
que cu me vou, o porque ello 
nào estava a vosso serviço, 
outro dia o voroia vêr 
quando estiver 
co'a vontade mais deviso. 

ANIONIO P8E3IES, AUIOS, pag. 3G9. 

— A serviço d'el-rei. — «D'outra par- 
te contendia quanto importava ao servi- 
ço d'ElRey tomar aquella Cidade, e qua- 
manho descredito era do nome que os 

Portuguezes tinham naquellas partes, lei- 
xar aquelle tyranno sem castigo dos dam- 
nos que delle tinham recebido.» João do 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 5.— «E 
por estes catures mandou Affonso d'Al- 
boquerquo Provisão, em que havia por 
serviço d'ElRey que Manoel de Ia Cor- 
da servisse de Capitão da fortaleza, o 
Manuel de Sousa de Alcaide mór, o Dio- 
ho Fernandes de Béja ficasse por Capi- 
tão da Armada que Manuel do Ia Cerda 
servia,» Ibidem, liv. 7, cap. 1. — «As 
velas eraò as seguintes, sc. seis nãos gros- 
sas em que liiam por capitaens, loão da 
noua, esta era a capitaina por o Vicerei 
ir nella, das outras o eram George do 
Mello Pereira, Nuuo Vaz pereira, que 
hauia pouco que chegara do Zeiland, on- 
de o mandara o Vicerei, a cousas quo 
cumpriam a seruiço dei Rei.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 38. — «Eu acompanhei os embaixa- 
dores, como ho costume da corte Roma- 
na, e depois os fui visitar, e lhes offereci 
toda minha ajuda, em nome de vossa Ma- 
gestade, ao serviço de seu sereníssimo Rei, 
em todo o que elles ouuessom mister do 
vossa Magestade, a qual cousa lhe foi mui- 
to agradavol e entro outras cousas que di- 
xerào de seu Rei, de nenhuma cousa fol- 
gaua tanto como de ser conjunto per li- 
nha do parentesco a vossa Magestade.» 
Ibidem, part. 3, cap. 57. — «De como 
este dom Aiirriquo veo ter a esfas par- 
tos de Tlispanha contam os historiadores 
per muitas maneiras, mas a verdade he 
que passando elle em huma armada quo 
hia de Holanda, e Zeilanda a conquista 
de ultramar veo ter a Crunha, e ficou 
no seruiço dei Rei dom Afonso.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 72. — «Os quaes to- 
dos escaparam milagrosamente, hos de- 
mais foram mortos ou captiuos, o um fi- 
lho de Sidehieabentafuf, se saluou nas 
ancas de hum cavallo dos caualeiroB de 
seu pai, e assi acabou o esforçado caua- 
Iciro Sidehieabentatuf seus dias em ser- 
uiço dei Rei dom Emanuel, com tanta 
lealdade, quanta se de um tal caualleiro 
podia esperar.» Ibidem, part. 4, cap. G4. 
— «E sendo elles na dita Villa da Gra- 
ciosa, veyo sobre elles Moleyxequo Rey 
de Fez com todo seu poder, e elles paro- 
cendolhe que pollo que cumpria a suas 
honras, e a seruiço dei Rey não douiam 
de deixar o dito cerco, ficaram lá, o res- 
ponderam a el Rey por escripto.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 81. — «E porque Poro de Faria 
quando party de Malaca me dera huma 
carta para elle, em que lhe pedia quo so 
lá me fosse necessário o seu favor para 
o negocio a que mo mandava mo não ne- 
gasse, assi por ser serviço dei Rey, co- 
mo por lhe fazer a elle mercê, tanto quo 
cheguey a martavão, onde o achey do 
morada, lhe dey a carta.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 153. — 
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«0 que sabemos, por hum estromento 
publico, que ha na Cidade Cochini he 
que andando hum Capita na ribeira, lan 
çando Nauios ao mar, vendo que o Ele 
phante que os botaua, andaua ya cansa 
do, se foy a elle; e lhe disse, irmíio ques 
me lançar por seruiço dei Rey de Por 
tugal, huma Galeota ao mar?» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 15. — íEu o conhecia pouco 
mais que de vista e fama: é tanto para 
tudo o demais, como para soldado: mui- 
to christSo, muito executivo, muito ami- 
go da justiça e da razão, muito zeloso do 
serviço de vossa magestade, e observa- 
dor das suas reaes ordens, e sobre tudo 
muito desinteressado, e que entende mui 
bem todas as matérias, posto que não fal 
le em verso.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.° 14. 

— Pagar serviços. — «A outra querer 
pagar seruiços com officios do mar 
quem nunca entrou nelle, e peccados, e 
furtos públicos, cometidos sem pejo dos 
homens, nem temor de Deoa. Porem por- 
que nossa historia, se não faça odiosa tor 
no a primeira.» Fr. Gaspar do S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 7. 

— Serviços sanhoaneiros; serviços por 
S. João, ou em cada anno. Vid. Sanhoa- 
neiro. 

— Vaso para n'ello se evacuarem os 
excrementos. 

— No jogo da pella, ó o ultimo dos 
parceiros que eerve a pella. 

— Adagio : 
— Não ha maior serviço, que o bom 

serviço. 
SERVIDÃO, s. f. (Do latim servituão) 

Captivoiro, escravidão, em opposição i 
liberdade. — «Ficou Daliarte no navio, e 
Platir e Beroldo se tornaram a terra on- 
de acharam o cavalleiro do Tigre cerca- 
do de todo o povo, que como a reparador 
de suas vidas e liberdade o vinham vêr 
o servir, contentando-se no fim de tantos 
trabalhos, tão dura tyrannia e servidão, al- 
cançal-o por senhor ; havendo que aquelle 
era assaz galardão da fortuna e traballio, 
em que d'antes viviam; não crendo que 
no cabo de tantos malles lhe estivesse 
guardado tamanho bem.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 119. 
— «Aqui um povo de irmãos se uniu pa- 
ra expulsar o dominio africano; de um 
para outro não havia servidão nem se- 
nhorio, nem mister de castellos e pontes 
levadiças.» Garrett, Camões, nota A. 

— Serviço civil, militar. 
— Termo de jurisprudência. O direito 

quo alguma herdade tem do que se lhe dô 
serventia por prédio, terras alheias, bem 
como de usar de algumas cousaa alheias, 
e do quo o dono sofFra esse uso, e não use 
de seu direito, do que outr'ora usaria se 
não devesse essa servidão. 

— Servidão urbana; a que prestam as 
herdades, ou prédios urbanos. 

—■ Servidão rústica; a que fazem os 
prédios rústicos, campos, granjas. 

— Emprega-se também íigui-adamente 
A servidão da gentilidade. 

SERVIDO, ^artícip. i^ciss. de Servir. A 
quem se fez serviço. — « Neste tempo 
vendo Diogo meudez de vascogoncellos 
como Afonso dalbuquerque dessimulaua 
com elle sem lhe dar auiamento pera a 
viagem de Malaca lhe fallou lembrando- 
Ihe quam bem o tinha seruido na tomada 
de Goa, em que elle com toda a sua gen 
to, alem da muita parte que tinhaõ em 
todo o trabalho lhe fezera sem outra ne- 
nhuma ajuda.» Damião de Góes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 16. — 
«George botelho o foz assi, mas cm che- 
gando foi bem seruido de hum camello 
que os imigos tomaram na barcaça, que 
estaua assentado na porta da tranqueira 
e em guarda delia, e da porta obra de 
cem mouros, com tudo não deixou de acom 
meter.» Ibidem, cap. 28. —■ «Nos envia- 
mos a vos Simam da sylva fidalgo da 
nossa casa pessoa de que muito confia- 
mos, e a quem, por nos ter muito bem, e 
fielmente seruido temos boa vontade, o 
qual escolhemos para vos enviar, por o 
tcnuos conhecido por esforçado, e de 
muita fidelidade, e que vos dara de si 
boa conta.» Ibidem, cap. 37. — «E o se- 
nhor dom lorgo com nmyta gente da dei 
Rey por seu mandado se foy a Villa no- 
ua de Portimam, onde foy de dom Mar- 
tinho senhor da Villa, que depois foy 
Conde delia, seruido com muj^tos gran- 
des banquetes, e el Rey esteue em Aluor 
alguns dias, que se leuantaua, e vinha de 
hunia caniara onde jazia a huma casa de- 
baixo.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 210. 

— Merecido, ganhado por serviço. 

Ilaa outros como prelados, 
quo sam muy obedoacido3, 
e sam Bramanes chamados, 
niuy sentidos, e louuados, 
por homens sanctos auidos. 

OAUCIA Cü REZENDE, MISCELLÀMEÀ. 

— SSde servido; havei por bem. 
— Aíesa servida; mesa bem provida, 

ou mal provida de iguarias, apparelhos e 
serventes. 

— 8e Deus for servido d'isso ; se Deus 
he agradar. — «E mandando levar em 

carros huma pia de bautizar ao alto do 
monte Corduba, se fez o carro em peda- 
ços chegando às portas da Igreja de Saõ 
!VIiguel, quasi mostrando ser Deos servi- 
do quo se exercitasse alli aquelle sacra- 
mento.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 
24. — «Via por segura, houve batalha 
com o gigante Calfurnio, na qual por ser 
assim Deos servido, o venci o matei: fi- 
cando tão maltratado de sua mão, e com 
tantas e tão perigosas feridas, que verda- 
deiramente ellas deram fim a meus dias. 

se não fôra soccorrido por tres filhas do 
marquez Beltamor, que vossa alteza des- 
terrou de seu senhorio, e o gigante aquello 
mesmo dia trouxera presas.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
Oõ. 

— Se o santo fur servido. — « Daua- 
se dom loam de Castro por muy obriga- 
do no Santo Apostolo, porque entrando 
elle no Gouerno da índia fora o Santo 
seruido de discobrir na sua cidade a vays' 
teriosa cruz, que foy o altar do seu sa- 
crificio, e martyrio de que ja escreuemos 
largamente, o que o Gouernador tomou 
por celestial pronostico das grandes vito- 
rias, que Deus lhe auia de dar por hon- 
ra, e gloria da mesma cruz.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, 
cap. 4. 

— Se for servido; locução de que usa- 
mos polida e cortezmente em logar do 
— Si quiter, 

SERVIDOR, A, í. (Do francez servi' 
teur). Sorvo, ou serva. — «Que ha hy tal 
pessoa, que por merecer hum servidor, 
demanda per vossas Cartas, e saõ-lhe jul- 
guados quatro, ou cinquo, e poem-nos ao 
guainho, e os que haõ de lavrar, o man- 
ter estado ficaõ desfeitos: e esto se enten- 
da em todo Regno.» Ord. Affons., liv. 4) 
tit. 29, § 17. 

Abel he pastor 
Amigo de Dco3 c bom servidor, 
Por isso llio creceiu a ôlho aeus gados. 

QIL VICENTE, AUTO DA IIISTOllIA DE DEUS. 

—«Queria que me dissesseis onde vos 
mereci, sendo tanto vosso amigo e servi- 
dor, consentirdes que os esquecimentos 
da senhora Polinarda mo matem: ao me- 
nos, visse-a lembrar de mim e fosso pera 
me fazer mal, se acha que outro bem 
lhe não mereço.» Francisco de Moraes» 
Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 95. 

Voyo Fauno outro pastor, 
Que pera al vinha buscallo. 
Seu criado, o seruidor, 
Começou a consolallo, 
O conselho era peor. 

BEBNABDIll RIBEIRO, EOLOGA 1. 

O vosso negro pingae-Io 
se cumpre, cozeil-o, aasae-Io; 
mas moço máo servidor 
6 senhor de seu senhor 
e o seu serviço comprael-o. 

AMTONIO PRESTES, AÜT03, pag. 125. 

Sentae-vos, senhor doutor, 
nilo sabeis que servidor 
tendes em mi; pois sabei 
que sabe a Rainha o el-Eei. 

IBIDEM, pag. 161. 

Vós, mais dama e livre quo cila, 
eu, mais Temistocles que elle. 
Não, que es3'outro servidor 
muito mais no amor atóla. 

iBiDBM, pag. 353. 
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Assim diz miaha senhora 
muitas vezes que ha dá d'clla*, 
por corto que d'alma a chora. 
Sou eu sua servidora. 

íBiDEM, pag. 449. 

— «Os quaes por saberem quo elle era 
seruidor, o auiam de destroir. Pelo 

lue lhe podia quo pera se dofendor, o po- 
der ter suas terras por el Rei de Portu- 
gal, lhe mandasse alguma gente, porque 
^ o nam fezesse, se tinha por perdido.» 
■Uamião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
Part. 3, cap. 4. 

Criado, criada. 
Servidor de damm; chichisbeu. 

. Servidores do azul; moços da Mise- 
ricórdia, que andam de túnica azul. 

— Serviço, vaso para os excrementos. 
— Pessoa que serve em obras, ser- 

vente. 
amigo, quo sendo mui aíFectuoso, 

deseja servir e obsequiar em tudo o seu 
amigo— «Outro sy, Senhor, os morado- 
^es dos vossos Regnos som mui dapnifi- 
cados per mingua de servidores, quo nom 
podem aver, e ostom em ponto de so per- 

a maior parte de seus bens; o por- 
esses servidores pedem, o levaõ ta- 

®^anho3 jornaes, e tamanhas soldadas, 
os homens não podem aver prol de 

®®>is novos, pelos grandes jornaes e sol- 
adas que assy levaõ, de que so olles 
anto aproveitaõ, e os que lhes daõ, ficaõ 

^Pnificados.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
) § 8. — «Querendo em esto dar lugar 

'^omo ajam mais servidores, e que esses 
os nom ham os possaõ melhor aver, 

^ outro sy em poder desses que ham 
servir nom soja theudo morar, senom 

aquellea, a que ho dado lugar, que 
Possaíj aver servidores. ^ Ibidem, § 10. 

porque se aggravaõ os Concc- 
e dizem que lhes minguam os ser- 

'^ores, e que esses que hy ha, que mo- 
com aquelles, que os nam ham tan- 

gjl '^sster, e os boos, e grandes ficam sem 
, e nom teem quem nos serva.» Ibi- 

-^ «E esto que suso dito he dos 
steiraaos, que nom ajaõ mancebos, e 

q entende ElRey, com tanto 
^ esses servidores nom vivaõ com elles 

ein mesteres delles; porque ^ esto caso, se com elles viverem, e 
^ 3 mesteres de feito aprenderem, man- 
g lhes nom sejaõ tirados.» Ibidem, 

porque outro sy por aazo da 
Lcy, que fez o dito Senhor Rey, 

lUe costrangidos os filhos, ^"i^^^sessem viver com seus Padres o 
o 8q ® minguam os servidores. 

W poiiííos, manda que sem em- 
Ley, todolos filhos daquelles, 

Per ser costrangidos pera morar 
pedç^ Ibidem, § 12. —«O que 

^ que nenhum impedimento haja 
poderem fazer, e da maneira que 
esperaram hoje todo^o dia, o fa- 

rão armas com os servidores daquellas 
quo os quizerom acceitar.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 129. 

perguntar como aqui está, 
so por amo ou por criado, 
quo isto ó jugo no pescoi;o: 
quero ver cate destroço 
que mo faz meu servidor. 

ANTONIO PRESTES, ADXOS, pag. 131. 

vimos muyto mais valer, 
mais medrar, mais rico ser, 
ho3 muy importunadores, 
quo hos grandes senadores, 
que acertam vergonha ter. 

o. DE REZENDE, MISCELLANEA. 

— «Os quaes todos como bons, o leaes 
seruidores olhando o tempo, o importân- 
cia do caso, com grande amor e diligen- 
cia comprirão em tudo os mandados dei 
Rcy. Porque como chegarão, logo sem 
aluoroço, perigo, nem contradição as ou- 
uerão todas a mam, em quo poserão al- 
caydes, o pessoas que sobro as suas nie- 
najens as tiuessem sempre fielmente a 
seruiço dei Rey.» Idem, Chronica de D. 
João II, cap. 44.— «Esta obra começou 
com grande pressa: porque faltavão ser- 
vidores por serem mortos alguns, c ou- 
tros estarem doentes, acodirão as mulhe- 
res da fortaleza, assim cazadas como viu- 
vas a acarretar os materiaes, como já fi- 
zeraõ outras no outro cerco passado.» 
Diogo de Couto, Década G, liv. 2, cap. 6, 

— Adagio e provérbio : 
— An3a a tou amo a sabor, so queres 

ser bom servidor. 
SERVIDORA, s. f. Serva por obséquio. 

Vid. Serva. 
SERVIL, adj. 2 gen. (Do latim servi- 

lis). Do servo. — Obras servis. 
— Proprio da baixeza o vileza do ser- 

vo ou escravo. — «Acabe ultimamente de 
dczenganarse a Arte Fabril de quo he 
mechanica, servil, e mercenaria; ut pro- 
bat text. in l. maximarum Cod. de exc. 
mun. lib. 10. et in l. I. Cod. de perfect. 
dign. lib. 12. Acursius in § quod au- 
tem, verbo Mcchanicis, in Authent. de 
non alien. reb. eccles. Lucianus in fugi- 
tivo; et Ecclfísiast. cap, 38. ibi: Sic orn- 
nis faber, et architectus, qui noctem tan- 
quam diem transigit.» Braz Luiz do 
Abreu, Portugal medico, pag. 268, § 
134. 

SERVILHA, s. /. Sapato do couro fun- 
do, com sola corrida. 

— Embarcação sardinhoira. 
SERVILHEIRO, s. m. Homem quo pes- 

ca em servilha, sardinheiro. 
SERVILHETA, s. f. Moça de servir em 

casa, ou do porta afóra. 
SERVILHETEIRO, s. m. Entregue a 

amores, c conversação de servilhetas. 
SERVILIDADE, s. /. Vid. Servilismo. 
SERVILISMO, s. m. Estado, condição 

de servo. 

— Figuradamente: Gênio, espirito ser- 
vil, illiberal. 

SERVILMENTE, adv. (De servil, c o 
suffixo «mente»). De um modo servil. 

— Com animo servil. 
— Imitar servilmente; sem pôr nada 

do seu, copiar sem alterar o que se tomou 
por modelo, com variação boa, ou melho- 
rada. 

SERVINTE, part. act. de Servir. 
— Substantivamente: Vid. Servente. 
SERVIOLA, s. f. Termo de marinha. 

Pau que afaata a amarra do costado do 
navio. 

SERVIR, V. a. (Do latim servire). Fa- 
zer serviços, obras do servo. — «Se do 
dia da provicaçom desta nossa Ley a doos 
meses nom vierem a nós, pera fazerem 
do sy vassallageui pera nos servirem co- 
mo Fidalgos e nossos Vassallos, ou daquel- 
les quo teem estado, ou lugar pera osto, 
e nos ham de servir como nossos Vassal- 
los, d'hy em diante percao, e nom hajaõ 
honra, nem privilégios de Fidalgos.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 20, § 8. — «E 
nós dês entom os privamos de toda hon- 
ra, o privilegio de Fidalguia; o manda- 
mos quo d'hy em dianto sejaH costrangi- 
dos porá servir com os dos Concelhos cm 
todolos encarregos das Villas, o Lugares, 
em quo viverem, assy pelos corpos, como 
pelos averes, como cada hum daquelles 
que nom som Fidalgos.» Ibidem. — «A 
saber, quo so alguns tiverem filhos e fi- 
lhas, quantos quer que sejaõ, que taaes 
filhos e filhas cm mentre morarem com 
seus Padres o Madres, e os servirem, 
que nom sojaõ obrigados a morar com ou- 
tros.» Ibidem, tit. 29, § 5. 

Pois que me mandados ir, 
(Dixe-lh'cu) senhor, ir-m'ei; 
Mas jil vos ei do servir 
Sempre por voss'andaroi, 
Ca voss'amor me forçou; 
Asai que por vosso vou 
Cujo sempr'cu jil serei. 

CANC. DE TUOVAS ANTIGAS, U.® 1. 

Pois, senhor, que vos parece? 
Desejo do vos servir, 
E não quero quo venha á cidade 
líura quem não pároco esquece. 
Paguei soma do dinheiro 
A hum ourives agora, 
De prata que me lavrou, 
E paguei a hum recoveiro, 
Quo ho a dar diuheiros fóra 
A quem não sei como os ganhou. 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

— « Luiz Figueira querendo servir 
naquollo negocio, mandou cinco, ou seis 
navios pera hirem dar no porto dos Nau- 
taques, e destruillos. Estes navios foraò 
áquelle negocio com o olho nas prezas 
quo se csperavao, e andàraõ pelas costas 
dos Nautaqucs dandolhe em alguns por- 
tos, o povoaçoons em que fizeraõ algum 
dano.» Diogo do Couto^ Década 6, liv. 8, 
§ ,12. —«As novas se espalhíiraõ logo pela 
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Cidade, a que acodiraõ todos, yelhos, e 
moços a se ofFerccerem ao Visorey, sendo 
dos primeiros os Cidadãos, que sempre 
nas semelhantes necessidades serviraõ 
El Rey com as fazendas, e pessoas.» Ibi- 
dem, liv. 10, § 5. — «E ja que por ty, 
por seres hum só, não posso ser ajudado, 
te rogo senhor que me leves conitigo, 
porque não perca esta alma que Deus em 
mim pôs, e eu te prometo de te servir 
como cativo em quanto viver, e tudo isto 
que disse foy acompanhado sempre de 
tantas lagrimas que era cousa piadosa de 
ver.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 145. — «Do dia que a minha 
cabeça se apartou dos peis do vossa al- 
teza para esto pequeno feito em que mos- 
trou gosto que o eu servisse, a nove dias, 
cheguey a Tanauçarim.» Ibidem, cap. 
146.— «Consenti que me vá ver com 
elle e que como vosso me combata, e en- 
tão vereis a quem deveis mais, ou quem 
vos merece melhor servir. Estou tão de- 
terminada em fazer uma cousa, disse Tar- 
giana, que cuido que por força a hoi de 
cumprir.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 86. — «Esteve 
muitos dias Floriano do deserto na corte 
do gi-am turco, servindo Targiana em 
cousas de seu gosto, mostrando o preço de 
sua pessoa cm todas as empresas, que 
naquelle tempo aconteceram, sahindo tan- 
to a sua honra e com tanta gloria e fa- 
ma, que antre os mouros por cousa divina 
era estimado.» Ibidem.— «Albayzar se 
tó agora venceu tantos teve razão de os 
vencer todos, que Targiana ha mais for- 
mosa, que quantas aqui tè seus escudos: 
mas contra vós que rasão pode haver para 
quem vos serve não vencer o mundo to- 
do? Ibidem, cap. 89. — «Passado o dia do 
casamento, ao outro dia pola manhãa, 
Targiana se despediu da imperatriz, Gri- 
donia e Vasilia, mostrando muito desejo 
de lhe sempre servir, e ser em conheci- 
mento das sinaladas o grandes mercês 
que dellas recebeu.» Ibidem, cap. 95. 
— «Eu comigo vos tenho buscado marido 
tal, qual me parece que mereceis; e 
guardo pera isso o estado, que ficou do 
vosso pai, que vos cu farei dar, o o mais 
que poder juntar pera vos servir.» Ibi- 
dem, cap. 124.—«Mas que farei, que 
toda a occupação de meu cuidado é a fim 
d'a servir, e olla nSo lhe lembra que 
o faço, por me negar algum agradeci- 
mento se m'o d'alli fica devendo? Olhai 
com quão pouca me contento, que não 
quero em pago de tantos trabalhos outra 
satisfação, senão cuidar que algum hora 
sente, que os passo: e não me tire del- 
les, que na hora, que mos ordenou, logo 
perdi essa esperança.» Ibidem, cap. 95, 
— «A empreza, que dizeis que jure, que- 
ria que mo disscis, que tal é; porque se 
n'ossa a eu servir a ella, e fizer o que 
devo a mira, pode'ser que a não engei- 
te.» Ibidem, cap. 102. — «Porque os le- 

vavam a suas casas e comiam e beviam 
com elles, e quando elles se escusavam, ou 
nam nos achavam levavam os seus moços, 
que avendo sido cativos com elles e sendo 
soltos nam os desamparavam, antes acom- 
panhandoos os serviam: e aos moços fa- 
ziam tanta honra como aos senhores.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 8.— «Sempre é bom, por isso, 
servir ao tribunal do santo officio e estar 
bem entabolado com a ordem. Nunca vi 
sair em Portugal jesuitas, nem dominicos 
em auto do l'é.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Castel- 
lo Branco, pag. 90. — «O Mello era eccle- 
siastico; mas viu que em França o em- 
baixador Saldanha não quiz ir cortejar 
madame de Pompadour, de que se origi- 
nou servir o seu amo sem fortuna.» Ibi- 
dem, pag. 161. 

— Servir á mesa; aguardar, assistir e 
ministrar a comida e iguarias, tirar pra- 
tos, talheres, ctc. — «O servir á meza 
com os criados, cousa ó costumada; mas 
em verdade que estes nossos portuguezes 
servem com tal descuido, ou confusão, 
que tinha por não grande perda o servir 
com as criadas.» D. Francisco Manoel de 
Mello, Carta de guia de casados. 

— Servir de; aproveitar. — «Este foi 
o fim do huma negociaçao, em que se 
considerárão os interesses mais importan- 
tes para esta Monarquia, porém Deos que 
tinha decretado o contrario, dispôz, que 
só servisse de mostrar o Duquo D. Nuno 
a grande capacidade do seu talento na 
fingida bencvolencia dos Ministros de Sa- 
boya, e de se vêr, que contra as deter- 
minaç(3cs Divinas não valem as politicas, 
nem as industrias humanas.» Fr. Bernar- 
do de Brito, Elogios dos reis de Portu- 
gal, continuados por D. Josó Barbosa. 
— «Havendo umas muy doces, e outras 
muy violentas, nos podemos servir dellas 
freqüentemente porque as podemos va- 
riar de muitos modos.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n." 39. — «São des- 
tros em furtar, e ha celebres factos de 
que daremos um ou outro, podendo servir 
esta diversão ao leitor de desenfastial-o 
da leitura o acautelar-se se encontrar os 
braguezes.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 201. 

— Servir de exemplo; ficar, aprovei- 
tar para tomar exemplo, cautela, ou 
cousa que depois so siga, ou que dô fun- 
damento a so requerer o mesmo, 

— Servir a Deus; render-lhe o culto 
que lhe é devido, occupar-se em obras 
religiosas. — «E o que mais he que tu- 
do, peleijamos com inimigos de nossa fé, 
e não nos pôde faltar favor para tão jus- 
ta causa, pois servimos ao Dcos das vi- 
ctorias.» Jacintho Freire d'Andradc, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. — «O 
meyo de conseguir nome eterno, saõ as 
virtudes, c naõ as vaidades; he servír- 

des a Deos conforme a Loy de Deos, 0 
nao servirvos o mundo conforme as Ley^ 
do mundo.» Padre Manoel Bernardes, 
Exercícios espirituaes, pag. 474. 

— Importar, aproveitar, ser utll. —* 
«Vimos também muitas embarcações car- 
regadas de cascas do laranjas secas, qu® 
servem para nas tavernas se cozerem C" 
a carnc do cao, para lhe tirar o mao cbej' 
ro que de sy tem, e secarlhe a huniida- 
de, o fazela mais tesa.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 98. — «E J» 
que a lingoa nos não serve para isto, 
pois não pódc formar palavras que sejíto 
capazes de satisfazer a tamanha obriga* 
ção como esta em que todos te estanios) 
servirnosha de pedirmos continuamente 
com muytas lagrimas e gemidos a aquel- 
le Senhor que fez os ceos e a terra.» 
dem, cap. 121. 

Do tudo rno serve avesso, 
senhora *, cmquanto martéllo 
com seu cabo e seu começo 
tem alguma hora peso 
que mo gabo esto castello. 
A mi m'o perguntou? Já. 

ANTONIO PBKSTES, AUTOS, pag. 17. 

— «Oyto legoas antes da Cidade topíi" 
mos com huma agoa, quo na corrente era 
muy boa, e nas poças onde não corria 
era sal refinado, e delle nos seruimos p*"" 
vezes na mesa.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 
«Não onde a primeira csteue, que ncsW 
lugar, como diz o Propheta Isayas, naO 
so leuantou mais casa, nem se leuanta- 
rà: mas sò serue pera pastarem os 
meios, e Caualos, c mais gado dos l^as- 
tores Arábios que em Babylonia morão.» 
Ibidem, cap. 18. — «E se essas naõ bas- 
tarem por poucas para tantas unhas, o 
naõ vos contentarem por asperas, porq'i® 
nem toda aspereza serve para medica' 
monto, tenho tres desenganos cfficacissi 
mos para as emendar suavemente, faz®*^ 
do-lhes entender, e abraçar a verda^®^ 
que he o melhor modo, qiio ha de correi^ 
çaõ.» Arte de furtar, cap. 70. — «E "O 
mo estes temporaes do anno não 
tanto a proveito dos navegantes q"^!^ 
Cingápura prosperava, de duas 
huma, e esta era a mais commum; 
los que navegavam da parte do jq 
hiam per fóra da Ilha Çamatra entra"^ ^ 
per o canal quo sc faz entre ella, ® ^ 
Jauha, ou entravam por entre cila) ° ^ 
terra do Malaca.» Barros, Década 2, 
6, cap. 1. — «João Gomes chegado a 
lancea, onde não achou cousa 
por os ventos lhe não servirem pera 
nar onde Affonso d'Alboqucrque 
começou andar ás voltas ao mar, ° 
ra, nas quaos foi dar com huma 
Chaul, que hia pera o estreito, 1^'" ^ 
mou, o servio muito naquclla viao®'"' 
Aífonso d'Alboquerque.» Ibidem, 
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oap. 7. — «Do quo se Pedralurez excu- 
sou, dizendo, que quando em Cochim nSo 
achasse a carga, que auia mister, que 
então ha iria tomar ha sua terra deiles, 
<lue a boa vontade, que lhe mostrauão, 
lhes serueria quando comprisse.» Damião 
'le Góes, Chronica de D. Manoel, part. 

cap. 60.— «Da qual victoria mouido, 
determinou, posto, que estiuesse ferido, 
Je o ir abalrooar por lhe ja seruir o ven- 
to e niare mas per conselho dos outros 
capitaens deixou de o fazer, porque ti- 
iiha muita gente ferida om toda frota o 

outra cansada, dizendolhe, que o mi- 
llior conselho ora meterlhe as nãos no 
fjindo, porque deste modo os desbarata- 
'"'am, com menos perigo.» Ibidem, part. 

cap. 25. — «As velas da nossa frota 
eram a gale do Poro de faria em que hia 

de Brito Patalim ficando por capitam 
fortaleza, o Aleaide mor, Aires perci- 
de barreilo, Fernam pores dandrade, 

quem hião Sinuio afonso bisagudo, 
a sua nao de podre, o velha ja nam 

®eruir pera nada.» Ibidem, part. 3, cap. 
—«Mas Deos o ordenou do maneira, 

1^10 em lugar da presa quo cuidauiüo fa- 
^er lhos seruirão os barcos pera leua- 

os corpos dos seus quo recolheram 
com muita tristeza, por antrelles auer 
^Iguns homens nobres, e de authoridade.» 
'bidem, cap. 52. — «Em algumas cida- 
''es se usa yrem estas sellas cubertas por 
liam dar nojo: serve-lhe este estéreo pe- 

estercarem as hortas, e dizem que 
coni elle crece ha hortaliça a olho, mes- 
'iiram no com terra e curam no ao sol, 
® assi se servem delle, usam em tudo 
®iais de engenho que de força polo que 
eom luijn boy lavram fazendo lio arado 
"p tal engenho que corta bem a terra, 
^inda que nam sam os regos tamanhos 
°omo antre nos.» Frei Gaspar da Cruz, 

ratado das cousas da China, cap. 10. 

o'í Í™POi'ta, que do Euripo ignoro o fluxo j^oabio de Estagira, sc dos marca 
. ,®empro fixa alternativa serve 

® ttiortao» preciaões ? 
A- DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

' «De mim não tenho quo dizer a 
°8sa excellencia, porque o mesmo que 
^ho dito serve para todos os tempos, 

Jj sou, o liei-de ser o mesmo em to- 
Padre Antonio Vieira, Cartas, nu- 

mero 21, 

T 
íata [^''"'^'■ados, sera forças, do que serve 
A. D 1 poucos moribundos 
I)c • í • mais uma hora escassa 
Á. D 1 • ''lecrta ! —Ingano, ingano cego ! 
Oiin agonizante o quasi cxtincta Podêmos fazer? 

catão, act. 1, SC. 1. 

^'nzRr serviço pessoal ao rei. — 
1'andomente foi criado com muito gran- 

VOL. V. — G5, 

de cuydado, e tanto que teue entender 
lhe ordenou logo el Rey seu pay pessoas 
virtuosas, prudentes, e muy examinadas, 
quo delle tiuessem cuydado, e que fos- 
sem taes de quo podesse tomar boa dou- 
trina, e lhe deu bons mestres, que o en- 
sinassem a ler, rezar, e latim, c escre- 
uer, e assi moços bem ensinados, pera se 
criarem com elle, e o seruirem, tudo fei- 
to como tal pay ordenaua, e tal filho me- 
recia.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 3. — «Ora me beijay ha 
mao por tudo, o seruime nmyto bem, quo 
eu tenho cuydado de vos honrar, o fazer 
merco, e logo elle e o tio lhe beijarilo a 
mão, e dahy por diante seruio milhor, o 
el Rey o casou, e lhe fez honra e merce.» 
Ibidem, cap. 198. — «Quando el Rei deu 
casa ao Príncipe dom Aífonso seu filho 
antes das festas me passou a elle, e eu 
pezandome muyto lhe pedi por merce 
com algumas lagrimas, quo me não desse 
ao Principe, porque nenhuma pessoa dc- 
sejaua seruir senão a sua Alteza, o mais 
que ora muyto moço, e me agasalhaua 
com meu tio, o passandomo ao Principe 
ficaua dcsagasalhado, e el Rey me disse.» 
Ibidem, cap. 201.—«Neste tempo acon- 
teceo o desastre da morto do Nuno fer- 
nandez dataide, capitam do çafim como 
se logo di]-a pelo que el Rei cscreueo a 
dom Nuno mascarenhas, quo o fosse Ia 
seruir em lugar do morto, o assi cscre- 
ueo a Rui diaz do sousa cide, que se fos- 
se a Alcacer ceguer, seruillo de capitão, o 
que logo ambos fizeram, e Diogo lopez co- 
mo leuara por regimento despedio toda a 
armada, exccpto sete carauellas com que 
andou aquelle veram em guarda destroi- 
to.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 5. — «Bom se po- 
do crer quo pera negocio tam moderno, 
e que se escreuoo em tempo em que ain- 
da vivião nmitos dos quo seruiam a el 
Rei dom loam primeiro, na guerra, o na 
paz, nam auia muita necessidade do se 
verem todolos cartoreos do regno, nem 
de mandar fazer a mesma diligencia a 
Castella, senaõ fora pera se também apu- 
rarem, e acabarem na verdade as Chro- 
nicas dos outros Reis atras, do que a no- 
ticia era mais remota.» Ibidem, cap. 38. 

— Prestar serviços. — «Ja vos dei con- 
ta da pouca quo tenho com toda a outra 
cousa que não he servir a Senhora Dio- 
nysa; e postoquo a desigualdade dos es- 
tados o não consinta, ou não pretendo 
delia mais que o não pretender delia 
nada, porque o que lhe quero, com sigo 
mesmo se paga; quo este meu amor 
he como a ave Phenix, quo de si só nas- 
ce, c não do outro nenhum interesse.» 
CamScs, Filodemo. —«A todas estas pa- 
lavras a formosa Lionarda esteve calada 
o corrida, por ser ainda tão nova naquol- 
la casa; o, respondendo a Polinarda, dis- 
se: Senhora, eu não sei que cousa me 
possaes mandar, não sendo contra minha 

honra, que não faça e receba n'is80 mer- 
cê. Esse cavalleiro pera o haver por 
meu, baste ser irmão do Palmeirim, a 
quem tanto devo, o primo de vossa alte- 
za a quem desejo servir. Se elle acha 
que esto nome lhe podo prestar pera al- 
guma cousa, eu consinto que lhe fique: 
mas quem taes obras tem, não tem ne- 
cessidade de ajuda tão pequena pera de- 
pois lhe attribuir a honra do seus fei- 
tos.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 112. — «O qual por mor- 
to dc D. Álvaro Pires deu esto cargo ao 
Grande D. Nunalves Pereira, quo o ser- 
vio com grande valor, e boa fortuna.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 2. —«Porem aos Fidalgos, 
que naõ serviaõ mais que com sua pró- 
pria lança, lhes dava ElRey por cila 75. 
livras, que era a contia ordinaria.» Ibi- 
dem, cap. 7. — «Passou a servir a Tanger, 
onde deo de seu valor as primeiras, mas 
não vulgares provas, bem qvie destas al- 
cançamos mais fama, que noticia. Tor- 
nou íl Corto, chamado por ol Rei D. João 
o terceiro, e como já seus brios não ca- 
bião no Reino, passou á índia com D. 
Garcia de Noronha.» Jacintho Freire dc 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

SÉS. Fôrma antiquada do verbo ser 
na segunda pessoa do plural do presente 
do modo conjunctivo; hoje substitue-so 
por seja. 

f SESAMEAS, s. f. plur. Pequena fa- 
niilia de plantas dicotylcdoneas. 

-|- SEbAMO, s. m. (Do latim sesamiini). 
Gênero da fan)ilia das sesameas. A espe- 
cie principal ó o sésamo indico, planta 
oleaginosa, sondo uma das variedades 
descriptas sob o nome do sésamo oriental, 
cultivada no Oriente, o fazendo o objecto 
de um commcrcio considerável. 

■\ SESAMOIDE, adj. 2 gen. Tormo do 
anatomia. Quo se assemelha á semente 
do sésamo. 

— Ossos sesamoides; pequenos ossos 
curtos, redondos, que apresentam uma 
organisação fibrosa, analoga á da rotula, 
quo so desenvolvem na espessura dos 
tendSes, na proximidade de certas arti- 
culaçSes. 

f SESAMOIDIANO, A, adj. Termo do 
anatomia. Que pertence aos sesamoidos 
do earpo c do tarso nos cavallos. — Li' 
gainontos sesamoidianos.' 

SESAO, s. f. Vid. Sezão, e Sasão. 
— Vid. Cesão, que è diíFerente. 
SESEGA, s. f. Termo antiquado. O so- 

lo, o chão onde ostá cdificio, arvore. 
Vid. Sessega. 

SESELI, s. m, Gonero da familia das 
umliolliferas, ospccie do funclio, do quo 
ha varias ospecics. 

SESERIGO, s. m. Termo antiquado. 
Assento, planície. Vid. Sessega, e Sesega. 

SESGO, A, adj. Torcido, obliquo. 
— Sereno, socegado, quieto. 
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— Torcido, serpeante. — Corrente ses- 
ga. 

SESIA, s. f. Termo de historia natu- 
ral. Genero de insectos lepidopteros. 

SESMA. Vid. Sexma, ou Seisma. 
SESMAR, V. a. Partir, demarcar, di- 

vidir as terras e herdades, como fazem 
08 sesmeiros e juizes de tombos de ter- 
ras, ou demarcações. 

— Absolutamente, diz-se do que se 
aparta, e retira desconfiado. 

SESMARIAS, s. f. pl. Dá-se este nome 
ás dadas das terras, casaes ou pardiei- 
ros, que foram de alguns donos ou he- 
roes, e se lavravam em outro tempo, e 
estão incultos ao tempo da dada; ou tam- 
bém das maninhas, como as mattas in- 
cultas do Brazii. 

— Emprega-se também no singular na 
seguinte locução: Dar sesmaria; dar 
como terra inculta, herdade desaprovei- 
tada; maninho, pardieiro dado para se 
aproveitar cultivando e povoando. 

— Alcançar uma sesmaria; alcançar 
uma dada tal. 

SESMEIRO, s. m. Homem encarregado 
das sesmarias, e que as dá, 

SESMO, s. m. Vid. Sexmo, ou Seismo. 
— Logar onde ha sesmarias; ou a per- 

tença que foi scsmada a alguém, e limi- 
tada na sesmaria. 

SESQUI. Palavra derivada do latim 
sesque, contracção de semisque, de semis, 
que se antepõe a differentes termos scien- 
tificos, e que significa um e meio. 

SESQUIALTERA, adj. f. (Do latim ses- 
quialter, de sesqui, o alter). Termo de 
mathematica. Diz-se do duas quantida- 
des das quaes uma contém a outra uma 
vez e meia. 

t SESQUIAMMONIACO, adj. Termo de 
chimica. Diz-se de um sal ammoniaco 
contendo uma vez e meia outras tantas 
bases como o sal neutro. Diz-se do mes- 
mo modo sesquiargeiitico, sesquiharytico, 
etc. 
t SESQUIARSENIATO, s. m. Termo de 

chimica. Arseniato contendo uma vez e 
meia tanto ácido como o sal neutro. Diz- 
se do mesmo modo sesquicarbonato, etc. 

-}• SESQUIBASICO, adj. m. Termo de 
chimica. Diz-se de um sal contendo uma 
vez e meia tantas bases como o sal neu- 
tro correspondente. 

j- SESQUIFERROSO, adj. m. Termo de 
chimica. Diz-se de um sal ferroso con- 
tendo uma vez e meia tanta base como o 
sal neutro. Diz-se do mesmo modo sesqui- 
manganoso. 

^ SESQUIFLOR, adj. Termo de bota- 
nica. Que contém uma flor completa o 
outra abortada, 

t SESQUIHYDRICO, adj. m. Diz-se de 
um composto contendo uma vez o meio 
tanto hydrogeneo como o outro corpo. 

SESQülÓXYDO, s. m. Termo de chi- 
mica. Oxydo contendo uma vez e meia 
a quantidade de oxygeneo que contém o 

protoxydo ou o monoxydo, isto é, um 
átomo e meio para um átomo do corpo 
unido ao oxygeneo, ou tres átomos para 
dous átomos d'este mesmo corpo, etc. 

SESQUIPEDAL, adj. 2 gen, (Do latim 
sesquipedalis). Que tem pé e meio de 
longor. 

f SESQUIPHOSPHURETO, s. m. Termo 
de chimica. Phosphureto que contém uma 
vez e meia tanto phosphoro como metal. 
Diz-se do mesmo modo sesquichlorureto, 
sesquisuljureto, etc. 

t SESQUIQUADRATO, adj. e s. m. Ter- 
mo de astronomia. Aspecto de dous pla- 
netas afastados um do outro quatro si- 
gnos e meio, ou 135°. 

f SESQUISAL, s. m. Termo de chimica. 
Sal contendo uma vez e meia tanta base 
ou ácido, como o sal neutro correspon- 
dente. 

-[■ SESQUITIERCE, adj. Termo de ma- 
thematica. Diz-se de dous números, ou 
de duas linhas, contendo uma a outra, e 
um terço a mais. 

SESSÃO, s. f. (Do latim sessio). O es- 
paço de tempo que dura cada assembléia 
de alguma corporação,—A sessão do 
parlamento. Vid. Secção, que diverge, 

— Dá-se também este nome a cada 
uma das reuniões que tem qualquer cor- 
po deliberante, quer seja em publico, 
quer em particular. 

— Diz-se do tempo que ficam as cama- 
ras legislativas abertas cada anno, desde 
a abertura até ao encerramento. 

SESSAR, V. a. Termo usado em Per- 
nambuco, provincia do império do Bra- 
zii. Joeirar pela urupema. Vid. Sas- 
sar. 

SESSEGA, s. f. Termo antiquado. As- 
sento, logar ou solo em que alguma cou- 
sa se edifica, como casa, moinho, lagar, 
tanaria, etc. 

— Vid, Socego, 
SESSEGAR, V. a. Vid. Socegar, 
SESSEGO, s. m. Vid, Socego. 
SESSENTA, adj. 2 gen. num. Numero 

composto de seis dezenas. — Este livro 
não contêm mais de sessenta paginas. 

— S. m. O producto de seis multipli- 
cado por dez. Diz-se do mesmo modo o 
numero sessenta. 

SESSENTESIMO, A, adj. num. ord. Que 
segue ao quinquagesimo nono. 

SESSIL, adj. 2 gen. (Do latim sessilis, 
de sedere). Termo de botanica. Diz-se de 
uma parte qualquer que não tem supporte 
particular, que descança immediatamente 
sobre um outro. — Flores sesseis. — Fo- 
lhas sesseis. 

—; Alfaces sesseis; aquellas que não 
se elevam. 

— Em pathologia: Tumor sessil; que 
não tem pediculo. 

f SESSILIFLOR, adj. 2 gen. Que tem 
flores sesseis, 

SESSO, 5, m. (Do latim sessum, supino 
de sedere). O anus, ou o orificio posterior 

por onde sáem as matérias excrementi- 
cias, 

SESTA, s. f. A hora do meio dia, cal- 
mosa no estio, em que ordinariamente se 
dorme sobre comer, 

— Dormir a sesta; dormir depois do 
jantar, 

— A sesta batida; dormir a sesta á 
hora do meio dia. 

— Escrever sesta por balhesta; eng»" 
nar-se grosseiramente. Vid. Balhesta. 

— Defender das sestas; defender do 
calor do meio dia. 

SESTADO, A, adj. Termo antiquado. 
Sextavado, de seis faces ou lados. 

SESTARIA, s.f. = Significação incerta. 
SESTEAR, V. n. Dormir ou passar a 

sesta, fallando das pessoas que se abri- 
gam da calma; diz-se também dos ga- 
dos. 

— V. a. — Sestear o gado; conduzil-o 
para um local fresco, e abrigado do ca- 
lor do meio dia, 

BESTEIRO, s. m. Na provincia da Bei- 
ra, é uma medida do tres ou quatro al- 
queires, 

— Alguns dizem que é peso de arra- 
tcl 6 ITIGIO» 

SESTERCIO, s, m. (Do latim sester- 
tius, do semis, e tertius). Termo do an- 
tigüidade romana. Moeda de prata, 
fazia a quarta parte de um dinheiro, g 
valia dous asses o meio: era do sester- 
cio que os romanos se serviam para suas 
contas. _ . 

— Grande sestercio; mooda fictícia 
que valia mil pequenos sestercios, eqüi- 
valendo cada um d'este8 pequenos a uDO 
vintém. 

— Figuradamente: Pouco dinheiro. 
1,) SESTO, s. m. Termo antiquado. Si- 

gnifica compasso ou outra qualquer me- 
dida ; d'aqui assestar, ou pôr por medida, 
bornear, fazer pontaria. E d'aqui vae 
a sesto, por vae a compasso, á cord(t) 
vara, ou medida. 

2.) SESTO, adv. usado na seguinte lo' 
cução a sesto, porem é erm mui frcqu®"' 
te nos manuscriptos, passado para os in^' 
pressos; deve ser a festo, ou em fisto- 
Vid. Festo. 

1.) SESTRO, s. m. Pandeiro usado dos 
foliões, sistro. 

— Loc.: Tomar sestros; tomar lO»® 
resoluções, os peores partidos. 

— Manha de besta. 
— Mau parecer, mau conselho. 
— Figurada e popularmente: Má 

nha, mau habito. , 
2.) SESTRO, A, adj. Esquerdo.—"''^ 

sestra mão, 
— Sinistro. — O sestro agouro. 
SESTROSO, A, adj. (De sestro, coDji o 

suffixo «oso»). Que tem sestro, 
que toma más resoluções, opiniões, 
selhos, pareceres, contra a prudência 
honra. 

— Cavallo sestroso; cavallo manhos"' 
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SESTRUOSO, A, adj. Vid. Sestroso. 
SESUDO, A, adj. Vid. Sisudo. 
f SESUS. Termo antiquado. O mesmo 

que Jesus, 
SETA, ou SETTA, s. /. Frecha de ati- 

rar com arco; algumas eram armadas 
de fogo. — S. Sebastião, soldado do im- 
perador Diocleciano, foi moi'to ás settas. 

— Setta do relogio; o ponteiro, ou 
mSo. 

— Figuradamente: Cousa ou palavra 
que fere, ou penetra a alma. 

— Settas dos olhos; olhos mui vivos. 
— Settas de inspiraqdes; inspirações 

que impressionam muito na alma, e a 
penetram. 

— Termo de astronomia. Uma cons- 
tellaçuo, que confina com a via lactea, e 
fica perto da aguia; tem quatro ou cinco 
cstrellas, das quaes a da ponta se reputa 
da quarta magnitude. 

— Diz-se também: As settas do amor, 
<^0 odio, da inveja, etc. 

SETACEO, A, adj. (Do latim seta). Ter- 
de historia natural. Que é da natu- 

reza das sedas, das cerdas. 
•— Que ó provido de sedas, ou de cer- 

fallando de um grande numero de 
órgãos. 

SETADA, s. f, Frechada, golpe com 
setta. 

!•) SETE, adj. num. card. O numero 
posterior a seis, o anterior a oito. Vid. 
Sette. 

2.) SETE, s. m. — O sete é ponto; um 
jogo de dados. 

—■ Aventurar sua pessoa a qualquer 
®6te; arriscar-se levemente. 

■— Os tres setes; jogo de cartas. 
■—Sete de levar; no jogo da banca, ó 

parada, que se faz do parolim vencido; 
o ponto a ganha, paga-lhe sete vezes 

tanto como a primeira parada. 
■— Os setes; as cartas de sete pontos, 

08 pontos que pintam 7, como 6 o az, 5 
o 2, 4 e 3 nos dados. 

—• Sete setes. 
SETE EM RAMA. Vid. Tormentila. 
SETEAR, ou SETTEAR, d. a. Ferir, 

golpear com setta. 
_ SETE-CASAS, s. /. plur. Casas e offi- 

ciaes recebedores de impostos sobre ge- 
^eros, para consumo de Lisboa e seu ter- 

quo segundo o seu regimento devem 
^ despachar-se, o dar entrada n'ellas. 
■'^á.-se-lhe hoje o nome de alfandega mu- 
''^^cipal. 

SETECENTOS, AS, adj. num. (Compos- 
ÍP de sete, c centos). Sete centenas, 
700. 

SETEESTRELLO, s. m. Termo popular, 
"id. Pleiades. 

SETEIRA, ou SETTEIRA, s./. Nas for- 
'ficações antigas e naus, era aberta es- 
^oita por onde se enfiavam as settas dis- 

paradas contra o inimigo. Usa-se nos edi- 
oios; é mais longa, e estreita que a 

«esta. 

SETEIRO, ou SETTEIRO, s. m. Solda- 
do armado de settas. 

— Homem que arremessa settas, que 
as atira, homem que setteia. 

SETELERAU, ou SETELERÁO, s. m. 
Panno grosseiro de encapar fardos. 

SETELEVAR, s. m. Vid. Sete (subst.) 
f SETEMRRAL, adj. 2 gen. Que per- 

tence a setembro. 
SETEMRRO, ou SEPTEMBRO, s. 7n. (Do 

latim september), O nono mez do anno, 
anterior ao mez de outubro, e posterior 
ao de agosto. — O mez de setembro é o 
mez das vindimas. 

— O dia 3 de setembro de 714 da 
era vulgar; commemora a batalha do Xe- 
rez, dada sobre o rio Guadelete, cm que 
Rodrigo foi vencido pelos mouros. 

— O dia 28 de setembro; anniversa- 
rio do príncipe real do Portugal D. Car- 
los. 

— O dia 27 de setembro de 1863; a 
celebração por procuração, em Turim, do 
casamento do D. Luiz, rei do Portugal. 

— O dia 16 de setembro de 1837; o 
nascimento do D. Pedro v, rei de Portu- 
gal. 

— Em setembro de 1857; a invasão 
da febre amarella em Lisboa no reinado 
de D. Pedro v. 

— O dia 9 de setembro de 1836; a 
resolução que teve logar a fim de resta- 
belecer a constituição de 1820 em Por- 
tugal. 

— O dia 24 de setembro de 1834; a 
morte de D. Pedro iv em Queluz. 

— O dia 27 de setembro de 1810; a 
batalha do Bussaco, dada pelo marechal 
Massena por ordem de Napoleão. 

— O dia 8 de setembro de 1760; ac- 
clamação de el-rei D. Josó l. 

— O dia 3 de setembro de 1758; 
conspiração contra a vida de D. Josó i. 

— O dia 2 de setembro de 1850; ac- 
clamação de D. Filippe l de Portugal. 

SETEMEZINHO, A, adj. Diz-se de uma 
creança, que nasceu aos sete mezes, an- 
tes das nove luas. 

SETEMPLICE. Vid. Septemplice. 
SETENADO, ou SETTENADO, A, adj. 

Termo de botanica. Folhas setenadas; 
folhas de sete em rama; cada uma d'el- 
las é composta de sete foliolos, adheren- 
tes ao topo de um peciolo commum. 

SETENNIO, s. m. Vid. Septennio. 
SETENO, ou SEPTENO, A, adj. Se- 

ptimo. 
— O seteno; os sete annos de edado. 
— Termo de medicina. O dia septimo, 

critico. Vid. Septimo. 
SETENTA, ou SETTENTA, adj. num. 

card. 2 gen. Sete dezenas, ou sete vezes 
dez, ou 70. 

SETENTRIÃO. Vid. Septentrião. 
SETENTRIONAL, adjí 2 gen.. Vid. Se- 

ptentrional. 
f SETHEANO, SETHIANO, ou SETHI- 

TO, s. m. Membro de uma seita de gnos- | 

ticos^nue prestavam culto a Seth no sé- 
culo I^g, 

SETIA, s. f. Termo do nautica. Em- 
barcação pequena da Asia. 

— Cano de madeira que leva a agua 
aos cubos da roda dos engenhos; c mais 
estreito para a ponta, para sair a agua 
com maior impeto. 

SETIAL, s. m. Termo de armador. As- 
sento ornado, que se põe nas egrejas. 

SETICAUDA, adj. (Do latim seta, o 
cauda). Termo do zoologia. Quo tem a 
cauda terminada por uma soda. 

SETIDOBRADO. Vid. Septemplice. 
SETIFERO, A, adj. Termo de poesia. 

Que tem sêdas. 
— Que produz a seda. 
— Que diz respeito á seda. — Indus- 

tria setifera. 
"l" SETIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 

seta, o forma). Termo do historia natu- 
ral. Que tem a fôrma do sêdas. 

SETIGERO, A, adj. (Do latim setiger). 
Vid. Setifero. 

SETIM, s. m. (Do francez satin). Se- 
da com a superfície mui lisa, c lustrosa. 

— Adj. Diz-so de uma madeira do 
Brazil, conhecida outr'ora pelo nome do 
pequiá, pau setim. 

SÉTIMA, ou SEPTIMA, s. f. — Uma 
sétima; no jogo dos centos, são seto car- 
tas do mesmo metal. 

— Termo de musica. Sétima maior; 
contóm cinco tons, e um semitom maior; 
sétima menor; contóm quatro tons, o 
dous semitons maiores. 

SÉTIMO , ou SEPTIAtO, A, ad^. nutiz. 
ord. 2 gen. Diz-se do numero posterior 
ao sexto, o anterior ao oitavo. — No sé- 
timo dia da creação do mundo Deus des- 
cançou. 

— A sétima parte. 
SETINADO, A, adj. Que tem a super- 

íicie mui lisa, e lustrosa como o setim. 
SETINOSO, A, adj. Vid. Setinado. 
SETO, s. 7)1. — Significação incerta. 
f SETOPHAGO, s. m. Genero do inse- 

ctivoros, em quo se distingue o setopha- 
go vermelho de Swainson. 

SETOURA, s. f, Fouce de segar seá- 
ras, ou feno. 

SETRA, s. f. Termo usado na seguinte 
locução: Fazer uma setra ao nome; fa- 
zer um lavor com a penna, quo aliás so 
diz guarda, para so não roubar a firma 
com facilidade. 

SETRINA, s. f. Teima, pertinacia, ses- 
tro, vaidade. 

SETRO, s. m. Vid. Sceptro, orthogra- 
phia preferivel o mais em uso. 

SETROSSOS, s. m. plur. Termo do 
marinha. Cavilha de uma- carreta na ar- 
tilheria. 

SETTA, 8. f. Vid. Seta. 
SETTE, adj. mm, card. 2 gen. Vid. 

Septe, orthographia mais cm harmonia 
com a etymologia latina sepitvi, e pre- 
ferida a sete. 

♦ 
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SETUAL. Vid. Setial. 
SEU, ou SEO, SUA, adj. poss.'»Sigm- 

fica (1'elU, d'ella, d'elles, d'ellas, — O 
seu filho é pouco estudioso, e applica- 
do. — A sua casa está bem mobilada. — 
aPelo que todo o tempo, depois quo ar- 
ribou de Pulopuar até então, gastou em 
apercebimento.3 pera a jornada. Disto foi 
logo ElRey de Bintão avisado, e mandou 
pedir soceorro a ElRey de Pào, que era 
seu genro, e elle se preparou pera espe- 
rar Pero Maaearenhas, que sabia que lhe 
havia de dar muito trabalho pela expe- 
riencia que tinha do seu saber, o esfor- 
ço.» Barres, Década 4, liv. 2, cap. 1. 
— «Os captiuos foram quarenta, e hum, 
em que entrou hum primo do mesmo al- 
caido Laroz homem do muita estima en- 
tre 03 mouros, o dous Xeques, e o adail 
de Moleinaeer, e o alcaide Dalcacerqui- 
bir, com os mais dos seus caualleii'os, no 
despojo entrarão nouenta, o tres caual- 
lo3 muito bem ajaezados, por a gente 
desta companhia ser toda nobre, c mui 
bem atauiada.» Damião de Goes, Ghro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 70. — 
«Mas o principal que se ha de procurar, 
que por amor intellectual, o vontade 
promptissima sejamos vnidos sempre a 
Deos, posto que desacompanhados de sa- 
bor, o secoj, e sem fumo de sensiuel dc- 
uação padecendo, e leuando puramente a 
intenção em Deos, e quo seu sancto bene- 
plácito se cumpra em nos inteiramente.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 10. — « Por 
tanto deapois da alma estar bem purifi- 
cada, e pacifica, sem respeito a seu mes- 
mo interesse, nem ansiada por seu parti- 
cular sallario de prazer sensiuel, ou de 
paga do gosto, o consolo temporal, satis- 
feita da suauidade, e brandura do Se- 
nhor, sem presumir delle dureza, ou as- 
pereza alguma, antes posta, e estribada 
com toda a confiança nelle, que so, e todo 
he amauel, doce, e brando, e digníssimo 
de ser desejado.» Ibidem, cap. 13. — «E 
he muito pera espantar, que sendo nos a 
mesma podridão, e bichos nos habilitou 
em seu amor taõ liberal, e graciosamen- 
te, que primeiro nos amou, que pudesse 
do nos ser amado, com aduertencia, que 
se naõ satisfizermos a este amor agrade- 
cidos com outro amor, seremos mais mi- 
seraucis, que se nao ouueramoa recebido 
bem algum, nem o proprio ser natural.» 
Ibidem, cap. 14.— «E aqui a serua de 
Deos, seja feyto em mi segundo tua pala- 
ura. Acabando a Senhora de pronunciar 
estas palauras de perfeyta fò o humildade, 
logo foy celebrado em seu sagrado ventre 
esto mysterio de infinita humildade e cha- 
ridade, ajuntaudoso o Verbo diuino (como 
disse) à humanidade formada por virtude 
do Spirito Sancto do seu purissimo san- 
gue.» Idem, Catecismo da doutrina chris- 
tã. — «Também contra esto mandamento 
peccam todos os que tem companhia e 

comercio com o domonio, ou o chamam, 
e vsam de seu poderio, como sam todos 
03 fcyticeiros, o feyticeiras, benzedeiros, 
o benzedeiras, aduinhadores, agoureyros, 
lançadores de sortes, o assi todos aquel- 
les que vam buscar a qualquer destes 
pera lhe administrar alguma cousa, ou 
lhe pedirem qualquer outra ajuda.» Ibi- 
dem. — «Ora vendo a Saneta Madre Igre- 
ja muytos dos seus filhos estarem nesta 
cegueyra, e mudeza spiritual, presos nos 
laços do diabo, por cada hum delles, e 
em pessoa de cada hum delles, com ma- 
ternal aífeyto, começa no principio desta 
Missa bradar, e gemer ao Senhor dizen- 
do. Os meus olhos sempre estam aleuan- 
tados ao Senhor, porque elle liurai-à meus 
poea do laço. O Senhor, olhay pera mi, 
e auey misericórdia de mi, porque pobre, 
e desemparado sou.» Ibidem.— iDe man- 
so se tornou cruel, mandando fazer hum 
injustíssimo homicídio. Seu filho Sala- 
mam, o peccado da luxuria o trouxe a 
ydolatrias, e grandíssimos desatinos, sen- 
do dantes sapientissimo, e fauorecido de 
Deos. Nam ha peccado que mais cegue a 
alma, o a faça quasi carne, e mate nella 
todo o lume da contemplaçam, toda do- 
çura, e consolaçam spiritual.» Ibidem.— 
«A estes bens do Ceo se seguem também 
os do século, no Leuitico prometeo Deos 
aos quo guardassem os sabbados, que 
lhes daria chuua a seus tempos, que a 
terra criaria as searas, que as arunres 
se encheriaõ do fruetos, que ás colheitas 
se seguiriaõ as vindimas, que às vindi- 
inas so seguiriaõ as searas, que comerião 
o pão em abundancia, que habitariaõ nas 
casas sem receyo.» Lacerda, Carta pas- 
toral, pag. 248. — «Poucas horas depois, 
frei João de S. Joseph recebia do gover- 
no ordem de se recolher como desterrado 
ao convento de S. João de Pendurada, 
Entre-Douro-e-Minho. Ordem urgente e 
do cumprimento immediato, ordem como 
as dava o conde de Oeiras, o seu velho 
amigo Sebastião Josó de Carvalho. S. 
João de Pendurada!» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco. 

— De seu; por si, de seu natural. 
— A seu junta-se também d'elle, d'el- 

la, para tirar o equivoco, quanda ha mais 
terceiras pessoas de diversos sexos. — O 
seu pai d'ella tratou-a asperamente. 

— Render-se a seus pés; prostrar-se 
aos pés d'elle. 

Posto inc tom fortuna cm tal estado, 
E tanto a seiis pós rao tem rendido ! 
Não tonlio quo perder, ja do perdido, 
Nem tenho que mudar, ja do mudado. 
Todo bom para mira he acabado : 
]J'aqui dou o vivor ja por vivido; 
Que aonde o mal ho tão conhecido, 
Também o viver maia será 'scusado. 

CAu., SONETOS, n.° 28G. 

— Deus lavou os pés dos seus disci- 
jjulos; Deus lavou os pés dos discipulos 

que elle chamou para si. — «Pois diz o 
Euangelista que se aleuantou o Senhor 
da cea despois do comido o Cordoyro, o 
tirando a vestidura de cima, cingiose cü 
huma toalha, e elle per si lançou a agoa 
em huma bacia, e começou de lauar os 
pees de seus discipulos, e alimpalos com 
a toalha que tinha cingida.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Afervora e imprime Deus em nossos 
corações o seu amor; gx-ava em nossas 
almas o amor d'elle. — «Com estas e coui 
outras muitas sagradas cerimonias traba- 
lha a saneta Igreja continuamente de re- 
frescar, e auiuentar em nossas almas a 
memória e lembrança de lESV Christo 
crucificado, e aferuorar e imprimir em 
nossos corações seu amor.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Ver S, Pedro o seu Deus a seus 
pés; vêl-o prostrado aos pós d'elle S. Pe- 
dro.— «Ouuindo isto, qual he o vilissi' 
mo bicho da terra que ainda se atreua 
ser soberbo, e pertinaz em odio, duro em 
perdoar as injurias, difficultoso pera fa- 
lar a quem o agrauou? se este exemplo 
de infinita humildade, e mansidam nam 
bastar pera arrombar hum tal coração, 
bem podemos descõfiar de sua saluaçã. 
Diz o Euãgelista que chegãdo o Senhor 
a S. Pedro pera lhe lauar os pfes, pasma- 
do Pedro de ver seu Mestre, e seu Deos 
a seus pés, o pera tal oíBcio, deu hum 
brado. Senhor vos me aueis de lauar os 
pés? Respondeo, Pedro o que eu faço 
ainda que agora não entendas porque o 
faço, despois o entenderas.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Satisfazer aos seus appetites; satis- 
fazer ás próprias paixões. — «E ja aqui 
começaras a entender teu desatino, igno- 
rância, e cegueyra, que deuendo tu de to 
prezar somente da nobreza, e alteza de 
tua alma, e assi empregar todos teus cuy- 
dados, o diligencias em affermosear, e 
ornar, e negocear sua saluaçam, nam o 
fazes assi, mas todo teu estudo he, re- 
crear, e trazer contente tua torpe carne, 
satisfiizendo a seus appetites, dandolho 
seus deleytes, esforçandoa contra o espi- 
ritu, pera que o empeçonhente, pera quo 
o destrua, e lance em perdiçam perpe' 
tua.» Fr, Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. 

— Merecer com a graça de Deus o seU 
amor; merecer o amor de Deus com a 
sua graça. — «Fora de que hai poucos 
taõ coformes no humor, opinião, o costu- 
me, que naõ discrepem algumas vezes, e 
se deflauenhaõ quebrado o vinculo do 
amizade fraterna. Por tanto entregamos 
sò a Deos, tratai de contentar-lhe, e me- 
recer com sua gi'aça seu amor.» Fr®' 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de espiritual doutrina. 
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— -De seu (entendendo-so vagar); düs- 
cailçado, com dôscanço. 

— De seu se está; é claro, bem con- 
cluído, visto, palpavel, inquestionável, 
obvio. 

— Substantivamente: O seu; aquillo 
do que elle é senhor proprietário. — Dai' 
o Seu a cada um, 

— Pron. poss. quando nSo tem claro 
o substantivo com quem concorda.— O 
livro a (lue me reporto é seu. — A casa 

que fallo é sua. 
SEVADEIRA, s. f. (Do francez siva- 

düre). Vid, Cevadeira. 
SEVANDIJA, s. f. Vid, Cevandija, e 

Cevandilha. 
SEVANDIJAR, v. a. Termo popular. 

Tratar com falta do decencia, tratar in- 
decorosamente. 

— Sevandijar-se, v. refl. Portar-se in- 
iecorosamente, praticando actos, que aba- 
tem, 0 que fazem descer da dignidade do 
liomein. 

SEVANDILHA, s. f. Vid. Cevandilha. 
SEVADO, part. pass, de Sevar. 
SEVAR, V. a. Vid. Cevar. 
SEVE, s. f. Vid. Sebe, o Seiva. 
— S. m. — O seve; jogo de dados; 

outr'ora o sette ê ponto (oriundo do in- 
glez seven), 

SEVERAMENTE, adv. (De severo, com 
o Suflixo «mente»). De um modo severo, 
-y- Punir, castigar severamente. — Â po- 
lítica romana, que defendia tão severa- 
Kiente as religiões estrangeiras, 

— Com gosto severo. — Isso ê escripto 
Severamente. 

— Com severidade, com rigor, 
SEVERIDADE, s. f. (Do latim severitas, 

de severus). Qualidade do que é severo. 
— A severidade produz a obedieiicia. 

— Grande regularidade. — A severi- 
dade dos costumes, e do caracter de um 
indivíduo. 

— A severidade das mulheres; o cui- 
dado com que elles repellem as tentações 
amorosas. 

— Diz-se do gosto das composições lit- 
terarias ou artísticas. — A severidade do 
gosto. 

— Diz-se dos climas. 
■— Seriedade grave de quem educa, 

governa; própria dos velhos, Vid. Se- 
vero. 

— Syn. : Severidade, rigor. 
A severidade encontra-se principal- 

•üente no modo de pensar e do julgar, 
O rigor acha-sü no modo do castigar. 
A severidade condemna facilmente sem 

^•Iniittir escusa; o rigor nem sua visa a 
pena, nem perdoa cousa alguma. 

Diz-se o rigor do tempo, do inverno, 
®tc., o nito se pode dizer severidade, por- 
^^le níto é cousa que exista no animo, 
^eniio que se experimenta no corpo. 

A severidade oppõe-se a equidade ou 
indulgência; ao rigor oppõe-se a bran- 

e nos príncipes a clemencia. 

SEVERÍSSIMO, A, adj. superl. do Se- 
vero. Mui severo. — Zeis severíssimas. 

SEVERO, A, adj. (Do latim severus). 
Que impõe rigoi-osamente as cousas, que 
não tem indulgência, — E mais ^severo 
para os outros que para si mesmo. — 
Um pae severo com seus filhos. 

— Diz-se das cousas em um sentido 
analogo, — Uma punição severa. 

— Sorte severa, destino severo; sorte, 
destino que trata o homem sem indul- 
gência, — Eu o exponho aos rigores da 
sorte a mais severa. 

— Clima severo; clima frio e duro. 
—'Que exige uma exactidão rigorosa. 
— Que indica, que annuncia que se é 

severo. — Uma fronte severa. — Ar som- 
brio e severo. 

— Muito regular, conforme il regra. 
— Uma virtude, uma moral severa. 

— Termo de litteratura e d'artes. No- 
bre e regular, sem elegancia affectada, 
sem ornatos aíFectados. — Um estylo se- 
vero. 

— Diz-se também de uma figura que 
tem mais regularidade que attractivo. — 
Uma belleza severa. 

— Leis severas; leis que impõe penas 
rigorosas. 

SEVICIA, s. f. (Do latim swvitia). 
Termo do jurisprudência, ü mau trata- 
mento que o marido dá á mulher, o pae 
ao filho, o senhor ao escravo, quando ex- 
cede os termos da correcçtío domestica, 
etc. 

— Dar sevicias; no foro, dar sentença 
de separaçSo por sevicias, entre marido 
o mulher. 

— Figuradamente: Crueldade ferina, 
do fera. 

SEVICIAR, V. a. Fazer sevicias, mal- 
tratar cruelmente castigando, a mulher, 
filhos, escravos, ou pessoas subordinadas 
a quem as pôde castigar com modera- 
çíSo, 

SEVISSIMO, A, adj. superl. de Sevo. 
Mui sevo. 

1.) SEVO, s. rti. (Do latim sevum). Vid. 
Sebo, ou Cebo. 

2.) SEVO, A, adj. (Do latim scevus). 
Cruel, sanguinario, deshumano, cruento, 

— Que faz sevicias, que castiga sevi- 
ciando. í 

SEVOSO, A, aâj. Vid, Seboso. 
SEXAGENARIO, A, adj. (Do latim se- 

xagenarius, de sexaginta). Que tem ses- 
senta annos. — Um homem, uma mulher 
sexagenaria. 

— Divisão sexagenaria; divisSo que 
se faz de um todo em sessenta partes, os 
minutos em sessenta segundos, um segun- 
do em sessenta terceiros, etc, 

SEXAGESIMA, s. f. (Do latim sexage- 
sima, subentondondo-se dies, de sexa- 
ginta). O domingo que precedo quinze 
dias o primeiro domingo da quaresma. — 
O domingo da sexagesima, 

•j" SEXA6ESIMAL, adj. 2 gen. Termo 

de mathematica. Que se refere ao nume- 
ro sessenta. 

— Fracçdes sexagesimaes; aquellas 
cujo denominador ó uma potência do ses- 
senta. 

— Divisão sexagesimal; a divisão do 
circulo em 360 graus, subdivididos cada 
um em 60 minutos, o estes em 60 segun- 
dos, e estes em 60 terceiros, etc, — 
Graus sexagesimaes. 

SEXAGESIMO, A, adj. (Do latim sexa- 
gesimus). Que fica depois do quinquage- 
simo nono. 

t SEXANGULAR, adj. 2 gen. Termo 
didactico. Que tem seis ângulos. 

SEXANGULO, s. m. Vid, Hexagono, 
SEXCENTESIMO, A, adj. (Do latim sex- 

centesimus). Correspondente ao numero 
de seiscentos. Diz-se talvez melhor seis- 
centesimo. 

f SEXDECIMAL, adj. 2 gen. (Do latim 
s«x, e decimal). Termo de miheralogia. 
Que tem a fôrma de crystaes terminados 
por dezeseis faces, 

f SEXDIGITAL, adj. 2 gen. (Do latim 
sex, e digitus). Diz-se do uma niiío o do 
um pó que tem seis dedos, 

f SEXDIGITARIO, A, adj. (Do latim 
sex, c digitus). Que nasceu com seis de- 
dos, 

—• Substantivamente; Um sexdigita- 
rio. 

-}• SEXDIGITISMO, s. m. A producçüo 
de seis dedos n'unia ou mais extremida- 
des. 

-j- SEXENNAL, adj. 2 gen. (Do latim 
sexennis, de sex, o annus). Que tem lo- 
gar todos os seis annos, 

SEXENNIO, s, m. (Do latim sexennium). 
Espaço de seis annos. 

-J- SEXIFERO, A, adj. (Do latim sexus, 
e ferre). Termo de historia natural. Que 
ó munido do orgSos sexuaes, 

SEXMA, s. f., ou SEXMO, s, m. A sex- 
ta parte de uma vara ou covado. 

SEXO, s. m. (Do latim sexus). Diffe- 
rença constitutiva do macho e da femea 
nos animaes o nas plantas, — O sexo 
masculino. — O sexo feminino. — Mui- 
tas plantas reúnem os dous sexos nas 
suas flores. 

— Não ter sexo; estar privado, por 
accidente ou por velhice, das faculdades 
sexuaes, 

— Collectivamente; Os homens, ou as 
mulheres, 

— O btllo sexo; o sexo amavel, as 
mulheres. — Amar o bello sexo. 

— O sexo fraco; as mulheres. 
— O sexo devoto; as mulheres. 
SEXQUIALTERA. Vid, Sesquialtera, 
SEXTA, s. f. Termo de antigüidade. 

A terceira das quatro partes do dia en- 
tre os romanos. 

— Termo de liturgia canonica. Hora 
canonica entre a terça o a noa. 

— No jogo dos contos, bSo seis cartas 
seguidas do mesmo metal. 
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— Termo de musica. A sexta é ou 
maior, quando contém quatro tons e um 
semitom maior,, ou menor, quando con- 
tém três tons e dous semitons maiores. 

SEXTA-FEIRA, s. /. O sexto dia da se- 
mana, anterior ao sabbado, e posterior á 
quinta feira, entre quinta-feira o o sab- 
bado. 

— Sexta-feira da Paixão, ou sexta-fei- 
ra santa; sexta-feira da semana de en- 
doenças, dôrea ou paixões do Senhor, dia 
de sua morte. 

SEXTANTE, s. 7n. (Do latim sextantem, 
de s&x). Instrumento de reflexão, tendo 
um limbo dividido em sessenta graus, que 
serve para medir os ângulos; este instru- 
mento não tem necessidade de estar fi- 
xo, conserva-se na mào durante a obser- 
vação, o que o torna particularmente util 
aos marinheiros. 

— Termo de geometria. A sexta parte 
de um circulo, arco de sessenta graus. 

— Pequena constellação boreal. 
SEXTÂRIO, s. m. (Dp latim sextarius). 

Medida romana para liquidos e seccos, a 
sexta parte do congio e doze cyathos. 

SEXTAVADO, A, adj. Que tem seis fa- 
ces e seis ângulos. 

SEXTEIRO, s. m. (Do latim sextarius). 
A sexta parto de um moio, segundo toda 
a diíFerença ou numero do medidas do 
que elle constava; por exemplo, se cons- 
tava de doze alqueires, era o sexteiro de 
dous; se de trinta, era de cinco alquei- 
res ; e sendo de sessenta, constava de 
dez. 

SEXTERCIO, í. m. Vid. Sestercio. 
SEXTIL, adj. 2 gen. (Do latim sexti- 

lis). Termo do astrologia. Aspecto sex- 
til; o aspecto de dous planetas que estão 
afastados entre si sessenta graus ou dous 
signos inteiros, que fazem a sexta parte 
do zodiaco. 

SEXTILHA, s. f. Vid. Sextina. 
SEXTINA, s. f. Estancia de seis ver- 

sos em quo as ultimas palavras vera para 
o fim dos versos das sextinas seguintes, 
sempre por esta ordem: o ultimo, o pri- 
meiro, o penúltimo, o segundo, o quarto, 
o terceiro. 

SEXTO, A, adj. (Do latim sextus). Diz- 
se do numero que fica entre o quinto e 
o sétimo; que é posterior ao quinto e an- 
terior ao sétimo. — O sexto dia lectivo. 

— Substantivãmente: O sexto. — «Que 
o primeiro giro fora para impropério da 
extençSo dos braços de Christo, o segun- 
do em desprezo da sua mysteriosa coroa, 
o terceiro em ludibrio de seu precioso 
pranto, o quarto em afronta de seu diui- 
no rosto, o quinto em offensa de seu amo- 
roso lado, o sexto em detracção do sua 
inefauel diuindade.» Lacerda, Carta pas- 
toral, pag. 194. 

SEXTOGENITO, A, adj. O sexto geni- 
to, o sexto filho. 

f SEXTULO, s. m. (Do latim sextule, 
de sex). Termo de pharmacia. Peso do 

quatro escropulos, equivalente a 5 gram- 
mas e 10 centigrammas. 

SEXTUMVIRATO, s. m. Tribunal de seis 
magistrados. 

— Officio de sextumviro. 
SEXtüMVIRO, s. m. Magistrado de 

um tribunal ou junta composta de seis. 
SEXTUPLO, A, adj. (Do latim sextu- 

plos, de sex), Que vale seis vezes tanto. 
— 12 é sextuplo de 2, 

— 3. m. Numero sextuplo. — O sex- 
tuplo de 12 é 2. 

SEXUAL, adj. 2 gen. (Do latim sexua- 
lis, de sexus). Que diz respeito ao sexo, 
que o caracterisa nos animaes e nas plan- 
tas. — Fartes sexuaes. 

— Systema sexual; theoria que reco- 
nhece os dous sexos nas plantas. — Lin- 
neo para estabelecer o systema sexual 
das plantas, fez vêr os pistillos e os es- 
tamos em todas as flores e em todos os 
vegetaes. 

— Órgãos sexuaes; nos animaes, as 
partes genitaes externas; nas plantas, 
os estames e os pistillos. 

-— Quo diz respeito ao sexo. — Instin- 
cto sexual. 

SEXUALISMO, ou SEXUALIDADE, s. /. 
O que fôrma o sexo, qualidade, modo de 
ser do que é sexual. — A sexualidade 
dos animaes, das plantas. 

— Modo de divisão das partes genitaea 
sobre um mesmo individuo ou em indiví- 
duos diíferentes. 

— Doutrina dos botânicos sexualistas, 
que admittem nos vegetaes sexos analo- 
gos aos dos animaes. 

SEXUALISTA, s. 2 gen. Botânico que 
segue o sexualismo. 

SEYAMENTO, s. m. Tei-mo antiquado. 
Exéquias, funeral. 

SEYAR, V. a. Vid. Seiar. 
SEYAVOGA. Vid. Seiavoga, e Seiar. 
SEYFIA. Vid. Seifia. 
SEYO. Vid. Seio. 
SEZÃO. Vid. Sesão, Sasão, ou Sazão. 
SEZENO, A, adj. Termo de tccelão. 

Panno sezeno; panno do 1600 fios de 
ordidura. 

SEZIRÃO. Vid. Cezirão, ou Cizirão. 
SEZONATICO, A, adj. Diz-se do logar 

onde ha sezões. 
— Sujeito a sezões. — Sitio sezona- 

tico. 
— Maleitoso, sujeito a maleitas. 
SEZÕES, s. f. plur. Termo de medici- 

na. Vid. Sezão. 
SEZUDO, A, adj. Vid. Sisudo. 
— Serio. — Homem sezudo. 
SHILLING, s. m. (Do inglez shilling). 
oeda de prata ingleza que vale 180 

reis ao par da nossa moeda; vinte d'elles 
fazem uma libra esterlina, vinte e um fa- 
zem ura guinéo. 

SI, pron. pess. sing. da terceira pes- 
soa, que se emprega com as preposições 
a, de, para. Vid. Sigo. 

— Diz -so das pessoas o das cousas. 

Quando se diz das pessoas, refere-se em 
geral a um individuo que desperta uma 
idôa vaga, e indeterminada. — Cada um 
só pensa em si. 

— Pôde também tomar-se como um 
nome de pessoa, n'um sentido determina- 
do, quando se trate de evitar um equi- 
voco. — Um mancebo, obedecendo a seu 
pae, trabalha para si. 

— Emprega-se também quando a ter- 
ceira pessoa vem em relação comsigo 
mesmo. 

—-Fazer as cousas de si mesmo; 
zel-as por seu moto proprio, sem mando, 
ou persuasão. 

— Exceder-se, ou levantar-se sobre si 1 
fazer obras maiores que as do costume. 

— Homem sobre si; homem que não 
conversa outros, e tem ar de esquivo e 
soberbo. 

— Estar em si; muito em si; senhor 
ác si; o que não está turbado de paixão, 
mas em seu accordo e valor. 

— Nascer por si; sem ser semeado, 
nem cultivado. 

— Tornar sobre si; fazor volta do orro, 
imprudência que ia a fazer, considerar 
no que cumpre. 

— Este homem não está em si; está 
como alienado, distrahido, desattento. 

— Cair em si; conhecer o erro em quo 
tinha caído, advertir no descuido, ou 
erro. 

— Também se diz: Maior que si wes- 
mo. 

— De si mesmo; de si proprio. 
— Diz-so também outro elle quando é 

idêntico de uma terceira pessoa do que 
falíamos. 

— Vid. Sim. 
— Adagio e puoverbio: 
— Não dar já por si, nem pela al- 

barda. 
SIA. Fôrma variavel antiquada do 

seer. Estava. 
SIADES. Fôrma antiquada. Estejaes. 
SIAHGOUSCH, s. m. Termo de zoolo- 

gia. Quadrupede do tamanho de um gato, 
que dizem ser na caça o guia do leão. 

SIALAGOGO, A, adj. (Do grego sialon, 
e agO). Termo de medicina. Que excita a 
salivar. — Medicamento sialagogo. 

— Emprega-se também como substan- 
tivo. — O sialagogo. 

SIALISMO, s. m. Termo de medicina. 
Salivação. 

SIALOLOGIA, s. /. (Do grego sialon, o 
logos). Termo de medicina. Discurso so- 
bre a saliva, tratado sobre a saliva. 

f SIALOLOGICO, A, adj. Termo de 
medicina. Que tem relação com a sialo- 
logia. 

SIAR, V. a. Termo de volateria. Siar 
a ave at azas; cerral-as, depois do afef 
rar a ralé, para cair com ella mais de- 
pressa. 

— Termo de nautica. Vid. Ciari 
Seiar. 
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SIATICA, s. /. Vid. Sciatica. 
SIAVOGA, s. /. Vid. Ciavoga. 
1.) SIBA, s. f. (Do latim sepia). Ter- 

mo de zoologia. Peixe vulgar. 
2.) SIBA, ou GIBA, «. /. Vid. Moldar, 

e Molde. 
SIBALA, í. /. Nome dado em Solor a 

certo genero de palmeiras bravas. 
SIBANA, s. /. Termo antiquado. Bar- 

raca, choupana, tenda de campo, palho- 
ça, cabana. 

SIBAR, s. m. Termo da Asia. Embar- 
cação maior que o irarangue. 

SIBILANTE, part. act. de Sibilar. Que 
sibila. — Vento sibilante. 

como quando a flamma, que ateada 
noa áridos campos, (assoprando 

O tibUajite IJóreas) animada 
Co'o vento, o secco mato vao queimando: 
A pastoral companha, que deitada 
Ço'o doce somno estava, despertando 
Ao ostridor do fogo, que Bo ateia, 
Recolhe o fato e fogo para a aldeia. 

cam., tus., cant. 3, cst. 49. 

SIBILAR, V. n. (Do latim sibilare). 
Assoprar com um zunido agudo. 

— Assobiar, como a cobra, a serpente. 
SIBILARIO, adj. Vid. Sibillico. 
SIBILLA, ou SYBILLA, s, /. (Do latim 

^ybilla). Nome dado a muitas mulheres 
lie se consideravam como inspiradas dos 
•ieuses, e que appareciam em diversas 
partes do mundo. Todos os auctores va- 
giam sobre o numero, e nome das sybil- 

a mais notável de todas é a sybilla 
Oumas, na Italia. — Predicçdes da sy- 

billa Os furores da sybilla. — Os li- 
'"'os da sybilla. 

— Figuradamente : Diz-so de uma mu- 
^Qer de edade que ó má. 

SIBILLICO, ou SIBILLINO, A, adj. (Do 
'^tim syhillinus). Que pertence a uma 
®ybilla. — O século sybillino. — Os li- 

sybillinos. 
Livros sybillinos; livros que conti- 

jjaam as pretendidas predicções das sy- 
billas. 

Estylo sybillino; estylo inintelligi- 
como ó o das taes prophetizas. 

t SIBILLISMO, s. m. Crença nos li- 
^ro3 sybillinos. 

— Raciocínio, opiniSo sobro os livros 
®yMllinos. 

SIBILLISTA, s. in. Livro das sybillas, 
'Composto por ellas. 

SIBILO, s. m. (Do latim sibilus), Ter- 
pouco em uso. Assobio agudo, silvo. 

. T SIBITAR, V. a. Termo de nautica. 
®sobiar, fazer zunido agudo, 

j, SICARIATO, a. m. Morte praticada com 
ou adaga. 

^ ^'CARIO, s. m. (Do latim sicarius), 
®sassino, armado do faca de ponta, ada- 

^ > G similhantes armas occultas o alei- 
sas. Pagar a sícarios. 

^ t)iz-se sobretudo dos judeus, que, 
''^•nte o cerco de Jerusalem, matavam 

03 que não eram do seu partido com es- 
padas curvas á maneira de punhaes, que 
os romanos denominavam sica. 

SICGATIVO, A, adj. (Do francez sicca- 
tif). Que tem a propriedade de fazer 
seccar. 

— Substancias sicoativas; diz-se par- 
ticularmente das substancias que fazem 
seccar em pouco tempo as cores com que 
se misturam. 

— Substantivamente : Um siccativo. 
SICERA, a. /. Todo o licor que pôde 

embebedar, excluindo o vinho. 
f SICILIANNA, s. f. Especie de dança. 
— Alia que se executa, a em mo- 

vimento moderado ; cada medida d'esta 
aria começa por tres colcheias, sendo a 
primeira um ponto após uma nota. 

SICINNIS, s. m. (Do latim sicinnium). 
Especie de baile ou dança, de que usa- 
ram os antigos. 

SIGINNO, A, adj. Proprio dos sicinnis- 
tas, que dançavam cantando nas exéquias 
sons tristes, e melancólicos. 

SIGLA, s. f. Vid. Sigla, pois Sida 6 
talvez erro. 

SIGLO, s. m. (Do latim siclus). Moeda 
dos judeus, de prata pura, valendo qua- 
tro drachmas, igual a 800 reis. 

— Grande sido; oito drachmas ou 
1/5600 reis. 

— Sido arabe; moeda da Pérsia que 
valia sete obolos atticos e meio, segundo 
a opinião mais geral, o oito obolos se- 
gundo alguns auctores. 

— Havia também sidos de cobre, 
SIGOMORO, s. m. Vid. Sycomoro. 
SIGOPIRA, s. f. Madeira muito rija do 

Brazil, muito boa para empregar na cons- 
trucçilo. Vid. Sipipira. 

— Sicopira meri, sicopira aqú; menos 
forto de fevera o mais entremeada de 
branco. 

SICRANO, A, s. Nome usado para de- 
signar pessoa incerta; correspondo a Fu- 
lano. 

SIGROGIO, A, adj. — Unguento sicro- 
cio; unguento usado na pharmacia. 

— Cousa que significa mais do que soa. 
SIDERAÇÃO, s. f. (Do latim sidera- 

tio). Termo do astrologia. Influencia sú- 
bita attribuida a um astro, sobre a vida 
ou saúde d'uma pessoa. 

— Termo de medicina. Estado de ani- 
quilação súbita, produzida por certas doen- 
ças, que parecem atacar os orgãos com a 
rapidez do raio, ou do relampago, como 
a apoplexia. 

SIDERAL, adj. 2 gen. (Do latim side- 
ralis, de sidus). Termo do astronomia. 
Que tem relação com os astros. — In- 
fluencia sideral. 

— Astronomia sideral; estudo das es- 
trellas. 

— Revolução sideral; o tempo que gas- 
tam os planetas cm fazer o seu gyro em 
roda do sol. 

— Dia sideral; tempo que corre en- 

tre dous gyros consecutivos de uma mes- 
ma estrella ao meridiano do um logar. O 
dia sideral ó um pouco menor que o dia 
ordinário; differe d'elle pouco mais ou 
menos quatro minutos. 

— Hora sideral; hora determinada di- 
vidindo o dia sideral em 24 horas. 

— Pêndulo sideral; aquelle que mar- 
ca o tempo sideral. 

— Anno sideral; tempo comprehendi- 
do entre duas coincidências successivas 
do centro do sol com uma mesma estrel- 
la; ó do 265 dias, 6 horas, 9 minutos e 
12 segundos, um pouco maior que o anno 
tropico ou solar, e um pouco menor que 
o anno anomalistico. O anno sideral co- 
meça quando o sol parece estar no ponto 
equinoxial da primavera, o termina no 
gyro apparente do astro no mesmo pon- 
to. O anno sideral exccdc o anno tropi- 
co médio de 20' 20", em consequencia da 
precessão dos equinoxios. O anno side- 
ral é o anno tropico augmentado do tem- 
po necessário ao sol para descrever um 
arco egual ao movimento dos equino- 
xios. 

— Revolução sideral da lua; tempo 
empregado pola lua para tornar a occu- 
par a mesma posição em relação ás es- 
trellas. 

— Observações sideraes; observações 
supersticiosas que os arabes introduziram 
na medicina. 

f SIDERANTE, adj. 2 gen. Que ó pro- 
duzido pela sideração. 

SIDEREO, A, adj. (Do latim sidereus). 
Termo de poesia. Do astro, do estrel- 
las. 

f SIDERIDES, s. f. plur. Termo de mi- 
neralogia. Familia mineral que contém o 
forro. 

f 1.) SIDERITE, s. f. (Do latim sideri- 
tis). Substancia metallica que se encon- 
tra combinada com certas especies do 
forro. 

2.) SIDERITE, s. f. (Do latim sideri- 
tis), Certa planta de que faz menção Plí- 
nio, e de que ha varias especies. 

SIDEROGRAPHIA, s. f. (Do grego si- 
ãerosj e grapho). Arte de gravar em aço. 

f SIDEROLITHICO, aáj. Termo de geo- 
logia. Que tem rochas ferruginosas.—Âs 
bacias siderolithicas. 

SIDEROMANCIA, s, f. (Do grego aide- 
ros, e manteia). Arte do predizer o fu- 
turo por meio do ferro em braza, sobro 
o qual se deitava palha, para observar, 
pelas figuras resultantes de suas faiscas 
ou cinzas, o que se devia temer ou espe- 
rar do futuro. 

f SIDEROPLESITE, s. /. Ferro carbo- 
natado magnesiano crystallisado. 

SIDEROSE, s. f. Mineral que é um car- 
bonato de ferro. É muito variado nas suas 
fôrmas. 

-j- SIDEROSTATO, s.f. Instrumento in- 
ventado por Forcault, o que pcrmitte á 
astronomia estudar a luz doa astros exa- 
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ctamente como o physico estuda a luz do 
sol na camara escura. 

SIDEROTECHNIA, s. /. (Do grego si- 
deros, e techne). Arte de tratar das mi- 
nas de ferro para extrahir o metal, 

f SIDEROTECHNICO, A, adj. Quo diz 
respeito á siderotechnia. 

t SIDEROXYDO, s. m. Genero quo en- 
cerra os oxydos de ferro. 

f SIDERURGIA, s. /. Fabrico de fer- 
ro; arte de trabalhar o ferro. 

f SIDERÚRGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á siderurgia. — A industria side- 
rúrgica. 

SIDO, part. pass. do Ser. Emprega-se 
com 03 auxiliares de possessão. 

SIEDA, s. /. Assento, cadeira, séde, 
ou tribunal do juiz. Vid. Seeda, ou Séda. 

SIEIRO, s. m. Vid. Cieiro. 
SIENCIA, s. /. Vid. Sciencia. 
SIESTRA, s. f. Termo antiquado. Ses- 

tra. 
— Mão siestra; mão scstra, esquerda. 
SIFAG, s. m. Termo de cirurgia. O 

peritoneu. 
SIFAO, s. VI. Vid. Bomba, o Siphão. 
SIFRA, í. /. Vid. Cifra. 
f SIGAES, ou SIGAIS. Forma irregu- 

lar do verbo seguir na segunda pessoa 
do plural do modo imperativo ou conjun- 
ctivo. — *De lhe esquecer do que vos de- 
ve nâío vos espanteis, que essas cousas 
tanto que as passa logo lhe não lembram. 
Os cavalleiros, que defendem vossa for- 
mosura, tem muita razão de fazer mara- 
vilhas, e pera obrigardes os homens a is- 
so as mostras de vosso parecer bastam, 
ainda que este costume não sigaes: os 
que estão presos vos peço quo me man- 
deis dar, pois agora já melhor vos servi- 
rão soltos, que não em parte onde tão 
pouco podem aproveitar.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 102. 
— «E vós senhora, disse o outro contra 
Polifema, que me mandais que faça. Que 
sigais o mesmo caminho de vosso compa- 
nheiro, respondeu ella, e também de mi- 
nha parte digais ás damas, que ainda quo 
o conselho da senhora soja bom, melW 
é não se fiar de ninguém.» Ibidem, cap. 
125. 

SIGALHO, s. m. Termo popular. Bo- 
cadinho. 

SIGANARIA, s. f. Vid., Ciganaria. 
SIGANICE, s. /. Acto de ciganos, gyro 

d'elles. Vid. Ciganice. 
— Emprega-se também figuradamerite. 
SIGANO. Vid. Cigano. 
SIGARRA. Vid. Cigarra. 
SIGARRAR, ou CIGARRAR, v. a. To- 

mar na bocca fumo de cigarro. Vid. Si- 
garro. 

SIGARRILHA, s. f. Diminutivo do Si- 
garro. 

SIGARRINHO, s. m. Diminutivo de Si- 
garro. 

SIGARRITA, s. f. Diminutivo de Si- 
garro. 

SIGARRO, s. m. Tabaco de fumo, pi- 
cado, e enrolado em papel, que se sorve 
por uma ponta, depois de acceso pela ovx- 
tra. 

SIGILLAÇÃO, s. f. Impressão, marca, 
signal. 

— Termo de antigüidade. Acção de 
marcar, ou notar o sacerdote as victi- 
mas. 

SIGILLADA (TERRA), «. /. Termo de 
pharmacia. Substancia argillosa, de que 
se formam grandes pastilhas no Egypto, 
d'onde vinha antigamente, sellada com o 
sêllo do grão senhor, d'onde tivera o no- 
me : alli é usada como adstringente, e na 
Europa sem uso. 

SIGILLADO, part. pass. do Sigillar. 
Sellado, fechado cora sêllo, ou sinete. 

— Usa-se também no sentido figurado. 
SIGILLAR, V. a. (Do latim sigillare). 

Sellar, pôr o sêllo cm alguma cousa. 
— Ánt. Penhorar, tomar alguma cou- 

sa para penhor do alguma divida ou 
crime, porque d'este acto de penhora se 
passava instrumento, em que se punha a 
íirma, signal, ou sêllo do juiz. 

SIGILLARIAS, s. /. pl. (Do latim sigil- 
lariai). Festas que se faziam em Roma 
depois das saturnaes. 

SIGILLATA (TERRA). Vid. Sigillada. 
SIGILLO, s. m. (Do latim sigillum). 

Termo antiquado. Sêllo, sinete de sellar. 
— Figuradamente; Sinete mysterioso. 
2.) SIGILLO, s. m. Segredo. 
— O sigillo natural; segredo fiado á 

probidade d'outrem. 
— Sigillo da confissão; não revelar o 

confessor os peccados do penitente que 
confessou. 

SIGLA, s. f. (Do latim siglia). Diz-se 
das letras iniciaes empregadas como si- 
gnaes abreviativos nos monumentos, me- 
dalhas, e manuscriptos antigos. Ha siglos 
em que uma mesma letra ó dupla. 

SIGNA, s. /. Vid. Sina. 
SIGNACÜLO, s. m. Vid. Sêllo. 
SIGNAL, s. m. Vid. Sinal. — « Pede- 

vos se quereis escusar isto por onde os 
outros passam tanto contra sua vontade, 
que de duas cousas façaes uma, ou vos 
torneis por onde viestes, ou promcttaes 
de sempre viver no conto dos tristes, e 
pera signal d'isto, deixeis vosso escudo, 
e o nome de vossa pessoa escripto em o 
brocal delle; porque assim o quer a se- 
nhora a quem servo.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 21. 
— «E lá soube como já venceu o guar- 
dador e defensor do castello d'Almourol, 
e por força d'armas ganhou o escudo do 
vulto do Miraguarda, e o traz comsigo 
pera vos presentar de mistura com todo- 
los dos sinalados homens, que na côrto do 
imperador Palmeirim, pera onde agora 
elle vai, se com clle quizerem combater 
em signal dc serdes a mais fermosa do 
mundo: de cuja lembrança tira forças pera 
tamanhas cousas, e lhe nasce ousadia pe- 

ra perder o medo a commettel-as.» Ibi- 
dem, cap, 80.^—«Bem vejo, disse Dra- 
musiando, que dizeis verdade, que os si- 
gnaes de vossa vida o manifestam: porém 
com toda vossa paixão, pois por esta terra 
andaes, saber-me-heis dizer onde acharei 
um cavalleiro, que traz comsigo um es- 
cudo, em que vai tirada polo natural a 
mais fermosa cousa, quo. natureza criou 
com letras ao pó que dizem Miraguarda?» 
Ibidem, cap. 81. — «Tanto a apertaram 
aquellas mudanças novas, que não 
podendo sofirer, se recolheu á sua ca- 
mara com Dramaciana, o a portas cer- 
radas começou torcer as mãos, e fazer 
outros signaes conformes ao que sentia, 
lançando lagi-imas por suas faces abaixo; 
de que Dramaciana liouve gram dó.» 
Ibidem, cap. 95.— «Porém sendo caso 
que sua confiança o engane, que veja a 
peça que aqui ha do deixar em signal da 
vencido; quo o escudo, que pede, quer 
sempre que lhe fiquem testemunhas do 
sua victoria.» Ibidem, cap. 110.—-«Se- 
nhor cavalleiro, se o tempo o o lugar m® 
não impediram a vontade, eu vos mostrára 
a que tenho pera vos servir; e pois agora 
não posso tirar daqui mais que a magoa, 
com que fico de vos não poder acompa- 
nhar, peço-vos, que em signal do que 
quero, tomeis do mim este anel, quo ® 
joia, quo muito estimo, o fique por pe- 
nhor d'outra que vos eu desejo dar do 
muito maior preço.» Ibidem, cap. 
— «O imperador se mandou leuar a um» 
torre, onde tudo se via; e vendo cousa 
tão notável o espantosa, não o houve poi' 
bom signal, que bem lhe pareceo, que,]» 
pera lançar os contrários dos termos do 
seu império, seria forçado fazer-se po"" 
força o com despesa de muito sangue do 
seus amigos e vassalos.» Ibidem, cap' 
160. 

Caaarás pelo natal 
Com mulher som tua perda; 
Seu corpo como cristal, 
E achar-lhe-haa hum signal, 
No moio da coxa esquerda. 

GIL VICENTE, PABÇAS. 

Sois vós c o nosso Fernando ; 
vóa negaes o que mostraes, 
c elle anda-o mais mostrando; 
quo hei de crêr d'este3 signaes ? 
Éscute-mo. 

AKTOHIO PBESTES, AUTOS, pag. 307. 

— «Terceyro homem so offereceo p^f^? 
descer, porem com condição que o r® 
rassem ao primeyro signal que ello d 
se.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
1, n." 15. 

Triumpliador do mundo a ti mo envia. 
Suas hostes em frente d'e3te8 muros 
O signal ao aguardam da peleja... 
Antes o da victoria. Mas tal preço 
Tem Catão a seus olhos, tanto adora 
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O diotador magnanimo as virtudes 
Oe seu grande inimigo, que estremece 
-leia primeira vez, — o mal se atreve 
A seguir a fortuna que o precede. 

oabrett, catão, act. 2, sc. 5. 

— «A desculpa é tão extravagante 
como a de um mouro em Coimbra, que 
estava no collegio de S. Bento; e vindo 
(le fora com signaes do não ter bebido 

desculpa-se ao abbade que heh&r vi- 
nho porque já não estar moro. Dizia o 
jibbade ironicamente: «Estar bom catho- 
'ica ás direitas...» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 145. — «Q.uando não, 
lallem por signaes do exercilatorio, in- 
clinando a orelha a modo do quem appro- 

cabeceando a uma e outra parte co- 
'110 conego que entra em coro, ou acolito 

incensa o povo.» Ibidem, pag. 57. 
«O dicto por não dicto. Acompanha- 

ndo sem tugir nem mugir, e esgueira-te 
apenas eu te der signal.» Alexandre 
^lerculano, Monge de Cister, cap. 18. 
t SI6NALAD0, part. pass. do Signalar. 

Vicl. Sinalado. 

E de adargas, c espadas, 
e assi aas cutilladas 
pellcjam atee morrer, 
sem SC deixarem vencer, 
fazem cousas signáladas. 

o. DE ItEZENDE, MISCEr-LANEA. 

SiGrNALAR, V. a. Vid. Sínalar, c Assi- 
nalar.— «O primeyro lio tido do Livro 

Job onde diz, Deos signala a mãe de 
otlos 03 homens a fim que cada hum del- 

conheça as suas obi-as.» Cavalleiro do 
liveira. Cartas, liv. 1, n.° 44. 
SIGNATURA, s. f. Vid. Assignatura. 

^ «Comtudo também algumas vezes (sem 
^zor offensa ao livre arbítrio da vontade 
^iniana) a signatura externa do corpo, 

® língua que manifesta os occultos aíFe- 
ctos do animo; porque como dis Adaman- 

4. o mesmo silencio da boca, saõ vo- 
com que a natureza se explica.» Braz 

§^43 Portugal medico, pag. 319, 

^ signifero, s. m. (Do latim signife- 
"*)• Entre os romanos antigos, o mesmo 

entro nós alferes. 
Significação, s. f. (Do latim signí- 

faíro). o que significa uma cousa. —A 

1 ^'^^fioação de um quadro, de um sym- 
■—«Na cabeça tinha huma coilsa 

''lo barrete redondo de vergas douro, 
.^laltadas todas de verde o roxo, e en- 

Ho ^ cucuruto tinha hum leão peque- 
hu posto com as mãos e peis sobre bolla redüda também douro, de 

® o leão coroado como ja algumas ve- 
Q ^^onho dito, significa el Roy, o a bolla 

dyundo, e pela significação destas insi- 
declara ser cl Rey leão coroado 

o trono do mundo, e tinha na mão 
VOL. V, — 66, 
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huma vara de marfim muyto alva a ma- 
neyra de cetro, de tres palmos de cum- 
prido somente.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 103. 

— Expressão, signal. 
SIGNIFICADO, s. m. Significação. — 

«Não me duvide V. S. de que Pata 
queyra dizer vesga, veja bem no que se 
mete, porque achará F<xtus em Iloracio 
com o significado de olhos de Bode, e fa- 
rá hum grande mal aos de Vcnus, se que- 
rendo livrala do defeito que padece em 
hum lho pozer em ambos de dous.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 33. 

— Tirar significados; buscar nos vo- 
cabulários, ou diccionarios as significa- 
ções das palavras. 

— Part. pass. de Significar. 
SIGNIFICADOR, a, adj. Vid. Significa- 

tivo. 
SIGNIFICANTE, part. act. do Signifi- 

car. Que significa. 
SIGNIFICAR, v. a. (Do latim signiji- 

care). Ter esta, ou outra significação. 
— Termo de grammatica. Exprime o 

que se entende por uma palavra, por uma 
plirase.—A palavra latina LUPUS signi- 
fica LOBO em portuguez. — «Os quo se- 
guem a secta de Mafoma tem o Alcorão, 
que saõ liuns liuroí que a Instancia de 
Moauia ao compuserão em Damasco, sen- 
do cila Ilalifa, ou Califa, que (como diz 
Theatro de Príncipes) significa Reytor, 
ou Emperador.» Fr. Gaspar do S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 12,— 
iNenhum homem natural, ou estrangey- 
ro, pode entrar com armas na Cidade, 
mais que aquelles que a guardam que saõ 
soldados a quem elles chanião, Curqui, 
que na lingoa significa soldado de pè. 
Não tem a Cidade muros, nem as casas 
que saõ todas de taypa, ou ladrilhos, te- 
lhados, mas semente torrados como as de 
Ormus.» Ibidem, cap. 13. — «Lembrado 
estou que Francisco do Couto na quarta 
Década, diz ser clle natural da Villa 
Quex junto do Camorcante: cujos natu- 
raes antiguamante se dezião os Massage- 
tas, ou Chacatayos, o nos hoje na índia 
chamamos os Mogores, e que seu primey- 
ro nome foy Themurcutlu, quo quer di- 
zer ferro ditoso, o depois se chamou Tha- 
murlangue, que significa terror do mun- 
do, ou ira do Deos.» Ibidem, cap. 14.— 
«Mas depois os Gregos lho mudarão cm 
Mesopotamia, por estar entre os dous rios 
Tigris, e Eufrates. O Mostro das histo- 
rias dà a razão desta mudança, o diz, 
que a palaura, ]\Teso, em Grego significa 
meyo; e Potamia, agoas; e assi como a 
terra dentre Douro, e Minho tem este 
nome, por estar entre estes dous rios.» 
Ibidem, cap. 18. — «Dali por diute sc 
contarão -pela do Hixara, quo significa 
peregrinação, ou fugida, a qual foy em 
dczaseys do lulho de seyscentos e treze, 
do Nascimento do CiiRiSTO, sendo Mafo- 
ma de cincoonta, e quatro de idade.» 
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Ibidem, cap. 20. — «Neste monte se or- 
denhauão as ouelhas do Sancto Patriar- 
cha, c porque o leyte que dellas se colhia 
era muj^to, se chamou o lugar Aleppo, 
quo significa monte de lej*te, e delle o 
tomou a Cidade, como hora vemos.» Ibi- 
dem, cap. 22. — «Duque se derivou da 
palavra Dux, quo em latim significa 
guia, e Capitaõ. Sondo este nome genc- 
rico, se foi fazendo especial em tempo 
dos Emporadores Romanos.» Manoel Se- 
vcrim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 3, cap. 23. — «Quanto porem a di- 
zer esto Autor, que a palavra Pex não si- 
gnifica outra couza que Senhor grande, he 
na minha fraca opinião hum valente des- 
proposito.» Cavalleiro d'OIiveira, Cartas, 
liv. 7, n." 19. 

— Denotar alguma cousa, ser signal 
de alguma cousa. — «D. João Mascare- 
nhas, depois de ordenar o enterro dos 
mortos, e cura dos feridos, em quo não 
faltou com o cuidado, e menos com a fa- 
zenda, quo despendeo sem conta, avisou 
por hum catur ao Governador do estado 
das cousas, significando-lhe a falta quo 
tinha do gente, munições c armamentos.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Caítro, liv. 2. — «He nota do 
alguns Escriturarios, que nunca Deos 
prov6o dous ofíicios juntos em hum só su- 
geito: e para significar a importancia 
disto mandava, que ninguém semeasse 
dous legumes na mesma torra : e quan- 
do occupava algum servo seu cm huma 
empreza, dava-lho logo com cila os ta- 
lentos necessários, e forças convenien- 
tes.» Arte de furtar, cap. 38.— «E fi- 
nalmente pera consolação dos mesmos pe- 
nitentes so canta neste Domingo hum 
Eiiangelho muy festiual e alegre, em quo 
se conta aquello magnifico o milagroso 
cõuite que o Senhor fez fartando cm hum 
dia cinco mil homens, afora molheres, c 
mininos, com cinco pães de ceuada o 
dous peixes: o isto pera significar o cõ- 
uite das celestiaes cõsolações quo Deos 
dà aos verdadeyros penitentes.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. — «Também significaõ com 
especialidade maios cauzados da adustaõ, 
eftervescencia o cbulliçaõ nimia do san- 
gue; como febres ardentes, e sinochais, 
orisypelas, difiuxos, tabardilhos, paroti- 
das, pleurizcs, etc. Como com toda a tor- 
rente dos AA. ]\Iedicos aATirma o nosso 
Francisco Roxo; porque da influencia 
calida, e secca do Cometa so altera o àr, 
e consequutivamente padecera os corpos; 
do cujos influxos, e successos fallou dis- 
cretamente Manilio.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 439, § 119. 

— Dar a entender, querer dizer. — «E 
por quo a gente vulgar faz o signal da 
Cruz, sem entender os mysterios quo si- 
gnifica fazendoo, sera bom declararmolo 
logo aqui, pera que entendendo a gran- 
deza dos mysterios que estam escondidos 
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nesta ceremonia mais a miude se ben- 
zam, e com mais deuaçam.» Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou 
trina christã. — «No cabo deste Credo 
pronunciamos aquella palaura, Amen, por 
duas rezões. A primeira pera significar 
que firmemente creemos, confessamos, e 
testemunhamos, todas as verdades que 
nelle se contem. Por isso dizemos, Amen, 
que significa, assi he certamente.» Ibi- 
dem. — «Logo que V. S. me perguntou 
o que significava vá bugiar, e os usos 
que se dava a este termo, recorri a el 
les, ou para melhor dizer aos meus Dic- 
cionarios, e aos meus Vocabulários, e to- 
dos mo derão por única resposta que fos- 
se bugiar.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 3, n." 2. 

— Exprimir verbalmente ou por es- 
cripto os nossos pensamentos, de sorte 
que os outros fiquem conhecendo o que 
pensamos ou queremos. — Significar suas 
intenções, 

— Isso nada significa; diz-se das pa- 
lavras d'onde se nào pode tirar conclusão 
alguma. 

j SIGNIFICATIVAMENTE, adv. (De si- 
gnificativo, c o suíüxo «mente»). Do um 
modo significativo. 

SIGNIFICATIVO, A, adj. (Do latim si- 
gnijicativus). Que exprime um grande sen- 
tido. —Este termo é hem significativo. — 
Servir-se de palavras significativas. 

— Que exprime sensivelmente o pen- 
samento, a vontade. — Um gesto, um tovi, 
um olhar significativo. 

— Termo de arithmetica. Algarismo 
significativo; diz-se cm opposição ao si 
gnal O, os algarismos de que se compõe 
um numero. 

— Substantivamente: Significação. 
SIGNO, s. m. (Do latim signum). Ter- 

mo de astronomia. Constellação ou ajun- 
tamento de algumas cstrellas fixas, que 
se suppõe formarem alguma figura, o só 
se diz das doze constellações do zodiaco. 

Amor, e d'isto só nasce 
qu'omquo O signo so acabasse 
amor, não se acaba o signo. 

ASTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 177. 

Ora está assi muito bem, 
quo purgatorio é sentir. 
Em quo signo casou com elle? 
Não sei, da mofina minha. 
Pois não vem elle tão azinha 
quo d'aqui o vejo ou n'clle, 
o esta mão m'o adevinha. 

iBiDEii, pag. 313. 

Não no direi por escrito, 
mas ha desastres no mundo : 
eu sei se vossa mercê 
será ora tão mofino 
((ue acertou a nascer no signo 
d'cl-rei Nida ? já so o jp 
não fia de r? 

íBiDEM, pag. 443. 

— «A outava esphera demais destes 

dous movimentos, que tem por razaS da 
décima, e nona esphera, movendose do 
nascente para o poente com o da décima 
sobre os Polos do Mundo, e do poente 
para o nascente com a nona esphera so- 
bre os Polos do Zodiaco; tem outro mo- 
vimento particular sobre huns Polos, que 
se consideraõ no principio do signo de 
Aries, e no de Libra.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 318, § 63. 

Mas bem depressa do Planeta nosso 
O compassado giro aos olhos mostra 
O Sol no Signo do animal de Colcos. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, cant. 1. 

— Os astrologos attribuem a influen- 
cia dos astros na sorte da gente confor- 
me os signos, e mil circumstancias e re- 
lações em que so achão os astros á hora 
do nascimento. 

— Nome das linhas da escala musi- 
cal, 

— Signo samão. Vid. Samão. 
— Adagio : 
— Em tal signo nasci, que mais que- 

ro para mim, que para si. 
L) SIGO. O mesmo que comsigo (do 

latim secum). — «Defendia mais no mes- 
mo casal duas mulheres, que tinham sigo 
dous filhos lavradores.» Elucid. do Vi- 
terbo. 

2.) SIGO. Fôrma irregular do verbo 
seguir na primeira pessoa do singular do 
presente do modo indicativo. Vid. Seguir. 

E pois que esta primeira porta viste, 
Nas tres veras também de que te espantes, 
E nellaa acharas diuersas vias, 
E modos cora que o mundo viue agora. 
Folgara acompanharte, mas não posso 
O caminho deixar que agora sigo, 
Pois espero por elle alcançar cousa 
Que por nobreza c esforço se me nega. 

CORTB REAL, KAUPRAQIO DE SKrULVZDA, Cant. 11. 

Ribeiros, e Farias que no antigo 
Tempo, ja forão tanto bellicosos 
E os fortes Corte Rcaes que no perigo 
Mayor, se mostrão mais sempre animosos, 
Para que a narração infausta sigo f 
Eu para que vos mostro os valorosos 
Peitos, onde está, tanta fortaleza, 
Pois tudo ha de ser dor, tudo tristeza. 

íBiDBM, cant. 14. 

SIGRALHA, s. /. Termo de historia na- 
tural. Ave semelhante á gralha, de côr 
mais negra e algum tanto mais pequena. 

-}• SIGRO, s. m. ant. Século. 
SIGUENSIA, ou SIGUENCIA, s. /. Ter- 

mo antiquado. Sequencia, continuação. 
f SIGUIMENTOS, -s. m. plur. Termo 

antiquado. Ciladas, traições. 
SIGURELHA, s. /. Vid. Segurelha. 
SILADA, í. /. Vid. Cilada. 
SILENCIADO, part. pass. de Silenciar. 
SILENCIAR, V, a. Impor silencio. 
-[■ SILENCIARIO, s. m. (Do latim silen- 

tiarius, de sileiitium). Termo de anti- 

güidade romana. Official que fazia obser- 
var o silencio aos escravos. 

— Diz-se de alguns religiosos que guar- 
dam um grande silencio. 

— Por extensão: Pessoas que guardam 
silencio. 

SILENCIO, s. m. (Do latim silentium). 
Estado de uma pessoa que se abstem de 
fallar. 

O silencio lhe apraz, e as mudas balsas, 
Onde não chega estrepito profano. 

J. A. DJS MACEDO, A NATUREZA, Cant. . 

— Ha tres especies de silencio: o 
lencio do zelo, o silencio da prudência 
7ias conversaçdes, e o silencio da pacien- 
cia nas contradicções, — Sócrates acon- 
selhava aos seus discípulos tres cousas, 
a saber: prudência no animo, vergonha 
no rosto e silencio na lingua. 

— Por analogia, diz-se da linguage® 
escripta. — O silencio dos jornaes sobre 
este facto. 

— Passar uma cousa em silencio; nao 
fallar n'ella. 

— O silencio da lei; diz-se de um ca- 
so que a lei não preveu. 

— Interrupção n'um commercio do le- 
tras. — Não posso explicar vosso longo 
silencio. 

— Segredo. 
— Esquecimento. — Lançar-se no abyS' 

mo do silencio. 
— Figuradamente ; Socego, ausência 

de rui do. — O silencio eterno d'estes es- 
paços infinitos me aterra. — «Maquin» 
que espantou aos nossos, pelo silenciOi 
e brevidade com que se havia obrado! 
mostrando bem, que não ora esta fabri"» 
desenho de multidão barbara, o confusa j 
porque em todo o conflicto mostrárão igua 
o valor á disciplina.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro» 
liv. 2. 

— Figuradamente: Ausência de agita* 
ção moral.—Impor silencio aos nosso' 
sentidos. 

— O silencio das paixdes; o teiop" 
em que ellas deixam a alma livre e so- 
cegada. 

— Impor silencio ás paixdes; repn 
mil-as, obstar que ellas perturbem o es- 
pirito. 

— Interrupção n'um ruido, n'uni 
rulho. — Alto silencio. 

J,i a tiro os Francos stão dos levc-armadoS_; ^ 
Uma hóste, e outra hóste pára. Alto silencio- 
Gesar manda á Christan Legião, quo arvoro 
(Sinal do prelio) a roxa Cótta de armas. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 

— Diz-se, na declamação, das susp"'' 
soes que faz aquelle que falia. 

— A calada de todos os sons. 
— Silencio profundo; silencio alt"- 
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Em silencio profundo cm sombra envolto, 
Os pasaos guia ao peristylo augusto 
Ro Templo collossal da Natureza. 
Voou co' a mente acceza ora vácuo eterno, 
Interminável, infinito, e nelle 
Infinitos corpuBOulos devisa. 

A. Dl MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Falta de replica, de resposta, 
— Silencio mal-soffrido; silencio cons- 

trangido ; estado da alma em que o indi- 
víduo deixa de fallar talvez por cons- 
trangimento e convicção. 

Murmurava em silencio mal-soíírido 
natureza leal o escasso resto 

Que do antigo despejo lusitano 
Os francos sentimentos conservava, 
Jmpera o fanatismo, a hypocrisia. 

oabbett, CAMÕES, cant. G, cap. 2. 

—Os desinquietadores ão silencio da 
santa justiça; individuos encarregados 
'le impôr silencio pelos chacns do impe- 
'"10 da China.— «E dando então quatro 
pancadas num sino muyto depressa, hum 
•joa dous conchalys so levantou em p6, e 
üespois de fazer seu acatamento ao Chaem, 
uísse em voz alta que todos ouvissem, ca- 
'ar o ouvir com prontidão humilde so pe- 

do castigo que pelos Chaons do gover- 
está determinado aos desinquietado- 

^'68 do silencio da santa justiça.» Fer- 
rão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

SILENCIOSAMENTE, adv. (Do silencio- 
com o suffixo «mente»). Do um mo- 

''o silencioso, cm silencio, 
SILENCIOSO, A, adj. (Do latira siVen- 

'osus). Que guarda silencio. — Filippe 
nascido com um senso recto, mas pou- 
enérgico, era silencioso, reservado, 

desconfiado de si proprio, 
. ~~ Onde se não ouve ruido, nem baru- 
luo..— Uma retirada silenciosa. 

. ■ Que não faz barulho. — Os passos 
Silenciosos. 

Silenciosas complacencias ; em guar- 
''■i" silencio no que devem dizer, ou cen- 

surar. 
~7- Syn. : Silencioso, taciturno. 
Silencioso é o que falia pouco e com 

"Moderação. Taciturno é o que falia pou- 
e com repugnancia. Aquelle pódo sel-o 

^ontra seu gênio, por prudência, por in- 
^®res3e, por modéstia, por obrigação; es- 

® ^-0 sempre por caracter, por hypochon- 
ou por natural inclinação ao silen- 

9 silencioso tem unicamente um ar 
o taciturno nm ar severo e carre- 

^ '•o. O primeiro ó inútil n'uma socieda' 
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gente divertida, porquo contribuo 
Pouco a tornal-a agradavcl; o segundo é 
^ 's que inútil, ó pesado, porque inspira 
^®sconfiança, ou contribue com sua hy- 

ctiondria a diminuir o gosto, e a iovia- 
dos demais. ^ ' '' 

•) SILENO, s. m. Semideus, filho de 

Pan e d'uma nympha; companheiro de 
Baccho. — Os satyros e Sileno, 

— Os silenos; os companheiros de 
Baccho. 

— Termo de antigüidade romana. Fi- 
gurinha , de mármore representando um 
sileno. 

— S. f. Genero de plantas da familia 
das dianthaceas, de que se distinguem 
varias especies. 

— Adjectivamente: Vir tão silena. 

nem mocidade fingisse 
o que a condemna, 
vir de íóra tão silena 
c que dentro em si admittisso 
mais gloria, que por ti pena. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 51. 

2.) SILENO, s. »)!. Termo de historia 
natural. Quadrupede de orelhas curtas, e 
redondas como o macaco; é o preguiçoso 
do Ceylão. 

SILER, s. m. (Do latim siler). Arbusto 
similhanto de alguma maneira ao sal- 
gueiro e amieiro. 

SÍLEX, s. m. Termo de mineralogia. 
Genero de pedras comprehcndendo as 
duas especies quartz o opalo, constituí- 
das pelo ácido silicico. 

— Pederneira, podra do ferir lume; 
seixo. 

SILHA, s. f. Termo pouco em uso. Ca- 
deira. 

— Vid. Cilha. — «Nenhum errou seu 
encontro, antes foram dados com tal for- 
ça, que, falsados os escudos, Di-amusian- 
do, e Barrocante, vieram ao chão com 
as sellas antre as pernas e as silhas ar- 
rebentadas por algumas partes.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 94. 

^—Silha pontifícia; cadeira, sódc pon- 
tifícia. 

— Silha de abelhas. Vid. Silhar (subst.) 
SILHÃO, s. m. Especie de sella gran- 

de, para n'ella cavalgarem as mulheres; 
tem um estribo por um lado, e um arção 
semicircular, contra o qual se encostam. 

— Termo de fortificação. Obra eleva- 
da, de terra, feita no meio do fosso de 
redor do toda a praça. 

— Silha forte e larga. 
1.) SILHAR, V. a. Apparelhar a caval- 

j^adura, pondo-lhe a sella ou a albarda. 
Vid. Cilhar. 

2.) SILHAR, s. 7)1. Termo do canteiro. 
Pedra lavrada em quadro para assentar 
na parede, ou edifício de silharia. 

— Particularmente, diz-se a pedra que 
na parede é assentada ao alto, tendo só- 
monto ametade da grossura, e se distin- 
gue n'Í3to da juntoura, que 6 pedra que 
alcança toda a grossura da parede, e do 
liadouro, que vai, não posta ao alto, mas 
deitada. 

— Silhar de colmeias; base, apoio de 
cortiço de abelhas. 

— Vid. Arraial, e Cilha. 
SILHARIA, s. f. — Obra de silharia ; 

obra do silhares, ou lousas, e chapas do 
pedra lavrada quadrada, pouco grossa, 
para vestir paredes que o mar toca. 

— Alguns dizem enxilharia, e enxe- 
laria, mas estes termos são plebcismos, 
e ató erros, 

SILHARINHO, s. m. Diminutivo do Si- 
lhar (de colmeias), Vid, Armentinho. 

SILICA, ou SILICIA, ou SILICE, s, /. 
Substancia que forma a base do silex, 
dos quartz, etc., e que no estado de areia 
se combina com a cal, e forma com cila 
uma argamassa resistente; é o oxydo de 
silicio, considerado em geral como um 
ácido, e por conseguinte chamado ácido 
silicico. O silicio, uma das terras mais 
abundantes, forma a base das pedras mais 
duras, que parecem constituir o nó do 
globo. 

-}■ SILICATADO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Diz-se de uma base que ó conver- 
tida ao estado de sal pelo ácido silicico. 

SILICATO , OU SILICIATO, s. m. Termo 
de chimica. Sal produzido pela combina- 
ção do ácido silicico com uma base. 

SILICICO, A, adj. Termo do chimica. 
Ácido silicico; o mesmo quo silicia. 

— Etheres silicicos; etheres que se 
obtém deitando álcool no chlorureto do 
silicio. 

t SILICICO-ALUMINICO, adj. m. Ter- 
mo de chimica. Diz-ce de um sal silicico 
unido a um sal aluminico. 

— Diz-se do mesmo modo: silicico-ar- 
gentico, silicico-cobaltico, etc. 

f SILICICO-CUIVROSO, adj. m. Termo 
de chimica. Diz-se de um sal silicico uni- 
do a um sal cuivroso. 

— Diz-se do mesmo modo: silicico- 
vjercuroso, etc. 

-j- SILICICOLA, adj. Termo de botani- 
ca. Diz-se das plantas que só crescem 
nos terrenos silicosos. 

■[ SILICIDAS, s. m. Termo do 
mineralogia. Familia que comprehende a 
silica e suas combinações. 

•j" SILICIFERO, A, adj. Termo do mi- 
neralogia. Que contém silica. 

silício, s. m. Vid. Cilicio. 
SILICIOSO. Vid. Silicoso. 
SILICIUM, ou silício, s. m. Metal que 

produz a silica combinando-se com o oxy- 
geneo. 

f SILICIüRETO, s. m. Termo do chi- 
mica. Combinação do silicio com um ou- 
tro corpo simples. 

silicoso, a, adj. Que é da natureza 
do silex. 

— Que contém silica. 
— Termo de agricultura. Terrenos si- 

licosos ; terrenos quo fornecem pelo me- 
nos 0,55 de silica livre. Vid. Siliquoso, 
que diverge. 

SILICULA, s. f. Termo do botanica. 
Siliqua cuja altura não excede quatro ve- 
zes a largura. 

cm i 10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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SILICULOSO, A, adj. Termo do bo- 
tanica, Que produz ou tem siliculas. — 
Plantas siliculosas. 

— S. f. plur. Tribu da família das 
cruciferas. 

SILINGORNIO, A, adj. Termo popular. 
Que falia mansamente para enganar. 

SILIQUA, s. f. Termo de botanica, 
Fructo seeco, alongado, blvalve, cujas 
sementes estào ligadas a dous trophosper- 
mas suturaes, ordinariamente separados 
03 dous loculos por uma falsa divisão, 
que não é senão um prolongamento dos 
trophospermas, e que persiste muitas vo- 
zes após a queda das valvulas. — A sili- 
qua e a silicula caracterisam farticular- 
mente a família das cruciferas. 

— Vagem. 
— Pequeno povo dos romanos. 
— Gonoro do conchas bivalvos. 
f SILIQUIFORME, adj. 2 gen. Termo 

do botanica. Que tem a fôrma de uma 
siliqua; diz-se do alguns fructos capsula- 
res, differindo da verdadeira siliqua, em 
que as plaeentas são alternas, o não op- 
postas aos lobulos do stigma. 

SILIQUOSO, A, adj. (Do latim siliquo- 
sus). Que tem siliquas, ou que se asse- 
melha a uma siliqua. — Plantas siliquo- 
sas. 

— 8. f. plur. Tribu da familia das 
cruciferas. 

SILLABA, s. /. Vid. Syllaba. 
SILLAGE, s. /. Vid. Singradura. 
SILLOGISMO, s. m. Vid. Syllogismo. 
SILLOGRAPHO, s. m. (Do grego sillos, 

e graphü). Escriptor satyrico e mor- 
daz. 

SILPHA, s, f. Termo de historia natu- 
ral. Insecto coleoptoro, de que se apon- 
tam as especies seguintes: sepultadora; 
verdadeira, ou hro(j[uehira; de quatro 
pontinhos; lisa; denegrida. 

-j- SILURIANO, A, adj. Termo de geo- 
logia. Terreno siluriano; serie de cama- 
das fossiliferas collocadas sobre a velha 
pedra de cantaria rubra. — Formação si- 
luriana. 

SILURO, ou BAGRE DA EUROPA, s. m. 
Genero do peixes abdominaes, o maior 
de agua doce, pesando ás vezes até tre- 
zentas libras. 

SILVA, s. f. (Do latim silva). Arbus- 
to silvestre, que lança varinhas verdes, 
ílexiveis, armadas de púas, ou espinhos 
agudos; d'ella3 se fazem tapumes de vi- 
nhas, e hortas. 

— Toma-se também por selva. 
— Poema como a canção, cujos con- 

soantes vão rimados de dous em dous, 
como 03 últimos dous versos das oitavas; 
havendo porém n'isto alguma variedade. 

— Figuradamente: Silva de doutrinas, 
de conclusões; multidão intrincada, som 
ordem, nem methodo. 

— Silva framhoezeira; arbusto como a 
silva, que dá umas amoras brancas, a 
que hoje dão o nome de framhoezas. Ao 

mesmo genero pertenço a amoreira ta- 
taiba. 

— Silva de agua; planta brazilica, her- 
va viva, especie de sensitiva. 

— Termo de alveitaria. São dous ou 
tres dedos de pello branco ao longo da 
testa, ou fronte do cavallo para as ven- 
tas. 

— Silva armada; espessura, grande 
numero de gente do armas. 

— Silva da praia; planta cora espi- 
nhas, e varas dobradiças, que nasce nos 
areaes. 

— Silva rnacha; outro arbusto silvestre 
espinhoso; tom folhas de roseira, o ilôr 
como uma rosa, de cinco pétalas ou fo- 
lhas. 

— Cilicio de arame. 
SILVADO , s. m. Sitio povoado de sil- 

vas espessas; a sarça. — «Meya legoa 
delle pera a parte do Oriente jaz hum 
sapal muy grande cuberto de siluado, 
cm que andam muytos Leões, donde vie- 
ram a dizer alguns, que aqui fora o lago 
delles, em que foi metido o Prophota Da- 
niel, como isto não contradiz a Escriptu- 
ra, possiuel seria que fosse.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 19. 

— Figuradamente: Perigo, diíFicul- 
dade. 

— Part. pass, de Silvar. 
SILVANO, s. m. (Do latim silvanus). 

Termo de mythologia. Dous dos bosques, 
florestas, e campos. 

— Figuradamente: Homem agreste, 
rústico. 

SILVÃO, s. m. Silva macha. 
SILVAR, V. n. Assobiar. 
— F. a. Produzir som agudo. 

De armas, gólpes, e vida des-sentido, 
Km salvar Segonax só lévo o intento: 
Com custo o arranco da Romana fúria. 
Dou-llic asilo, no concavo d'um Eóbre. — 
Eis vem perdida flíclia, no ar, silvando, 
Que, ao Velho, cm seu asilo o peito rompe. 

P. U. DO NASOIMEUrO, OS MAKTYRES, 1ÍV. 10. 

SILVATIGO, A, adj. (Do latim silvati- 
cus). Silvestre. 

SILVEDO, s. m. Vid. Silvado. 
SILVEIRA, s. f. Silva, arbusto, sarça. 
SILVESTRE, adj. 2 gen. (Do latim sil- 

vestris). Da selva, montezinho, do matto. 
— Agreste, rude. 
— Arte silvestre; nome dado por Ca- 

mões á medicina, por curar muito com 
vegetaes. 

— Homem silvestre; homem creado 
nos mattos, á similhança dos brutos, ou 
foras; selvagem. 

— Figuradamente: Entendimentos sil- 
vestres. 

— Vida silvestre; vida agreste. 
SILVIA, s. f. Pintarôxo, ave. 
SILVICOLA, s. 2 gen. (Do latim silvi- 

cola). Habitador de selva. 

SILVICOLAS, s. m. plur. (Do latim sil' 
va, e colere). Termo de entomologia. Ge- 
nero de inseotos coleopteros, que habi- 
tam no tronco das arvores. 

SILVICULTÍJRA, s. /. (Do latim silva, 
o cultura). Seiencia que diz respeito ii 
cultura das mattas e suas plantações. 

-}• SILVINA, s. f. Termo de mineralo- 
gia. Chlorureto de potássio. 

SILVINHA, s. f. Diminutivo de Silva. 
SILVO, s. m. ü assobio, ou som agudo 

das cobras e serpentes. 

As oricntaes costas africanas 
Rodeámos de Jalofo e de Mandinga, 
])'oude o curvo Gambea ao Tejo manda 
As ricas pilreas do caudal luzente. 
As Dorcadas passámos, que dos silvos 
Das viboras na areia inda retincm. 

GAEKKTT, CAUUKS, Caut. 4, Cap. G. 

SILVOSO, A, adj. (Do latim silvosiis)- 
Empeçado, travado com silvas. 

SIM, adv. Designa o conaentlmento, a 
approvação, em opposição a não. — «Bo- 
touse em breue tempo pesquiza por toda 
a Cidade, andando meu companheyro, ^ 
eu cõ 03 Portugueses que nos tinhão aui- 
sado sabendo de todos onde estauão, te 
que finalmente 03 achamos fechados em 
huma casa, tristes, e chorosos, o pergun- 
tandolhes so querião ser Christãos, disse- 
ram todos que sim.» Fr. (jlaspar de S- 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. b. 
— «E dito que sim, lhe fazia huma 
tica oxplicando-lhe as novas obrigaçoens, 
em que entrava; e como em todas as 
acçoens de armas devia favorecer, e aju- 
dar a justiça.» Manoel Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 28. 

Descasa casados lião 
embora, senhora irmã. 
Minha senhora irmã, sim, 
sou aasi tão cortezã. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 229. 

Justificar papeis vem: 
quando o homem tem 
assi posto em conclusão, 
fica a concrusão do quem 
que d'áquem e mais d'<'llcm 
o mais sim elle 6 mais não. 

iBiDE.\(, pag. 391. 

—«Os vassallos d'Acestes, animados 
com o exemplo e palavras do Mentor, cO' 
braram brios, de que se não criam capa' 
zes. Eu mesmo, d'um bote de lança, dei 
por terra com o filho do rei inimigo: Si® 
tinha a minha odade, mas ora inuito 
agigantado e niembrudo quo eu; 
quanto este povo descende d'uma i-aça " 
gigantes, que teem a mesma origeiu " ^ 
Óyclopes.» Teleraaco, traducção de W'''' 
noel de Sousa, e Francisco Manoel ' 
Nascimento, liv. 2. — «Como que Si 
(clamarão todos á uma) quo Madam^ 
de lá fazer época. — Esse barrête .p 
Le Iloy, ou Mademoiselle Doapea«^ 
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(acudio um d'e33e3 velhos peti-métres, 
que mais impudentes que os moços care- 
cem da graça, oa de azoamento que os 
desculpa).» Idem, Successos de madame 
de Seneterre. — aD'alii proseguimos c de 
caminho vimos o engenho de moer cana 
de assucar, não com cavallos ou bois como 
03 outros, mas sim com agua, tendo por 
fóra uma azenha ou moinho de cubo ex- 
cellente, O dono é N... natural das Cal- 
das da Rainha.» Bispo do Grão Paril, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 205. 

E morta Roma, sim, morta de todo : 
Ao3 filhos orphams, salve-se-lhe ao menos 
Ura retalho siquer da patria herança. 

oabbect, catão, act. 2, so. 1. 

^ Pae !... Nào ; outro, 
■Ucusea, deuaes cruoia! não podeis dar-mo. 

sim; eu sou teu pao: de tenra infancia 
^otno a filho (o que filho!) te amei sempre. 

ibidem, act. 3, se. 3. 

„ Sim tu, meu Manlio, 
Juba vai comtigo. —E Marco-Bruto 

também: vou-lhe mandar que cesse 
combato, e que as portas abra a César. 
ibidem, act. 5, SC. 7. 

,, Sim, o guarnecido 
^om com freixeiros meus: o passo é estreito, 
j^acil de defender; nem o descobrem 

cedo. 
"«desi, act. 5, SC. 8. 

Antigamente tomava-se sim por si, 
^anação do pronome da terceira pessoa. 

Si, pelo aparentado 
aquella 6 nossa cunliada. 
Feito, feito. 

ASTONIO PJIESTBS, AUTOS, pag. 1G9. 

Pastel 
amor do favo do mol. 
Pastel alma. 

Amor guarida? 
O mais amor d'ouropcl. 
líuscaes amor ? 

Si, buscamos. 
íBiDEM, pag. 225. 

Moço! 
Senhor! 

Logo c33'hora 
ine escovae essa capa azinlia. 
K vossa mercò vae fóra? 
"Si. senhora. 

Agora ¥ 
Agora. 

ibidem, pag. 289. 

j [ialvez alterado de assini) aíSrman- 
® sini, por assim ê. 

,1^ '^^^sponder de sim; dizer, ou respon- 
sini. 

®®proga-se também substautiva- 
'^te:Z)(j,. o sim a alguém. 

SIMA. Vid. Cima.—• «E de quando em 
quando nos davaõ muytas gritas, e apu- 
padas, e capeaudonos com bãdeyras, e 
toucas, nos mostravaò de sima, do capi- 
tei de poupa muytos traçados nÜ3, esgri- 
mindo cõ elles no ár, para que nos che- 
gássemos a elles, Cõ a primeyra vista 
destas suas fanfarrices ficámos nós algum 
tanto embaraçados.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 161. 

SIMARUBA, ou SIMARRUBIA, s. /, 
Termo de botaniea. Planta da Guiana, e 
outras regiões da America, cuja casca ó 
empregada em medicina. 

t SIMARUBACEAS, s. /. plur. Termo 
de botaniea. Tribu das rotaceas que se 
separam para formar d'ella3 uma familia li 
parte, e que tem por typo a simaruba. 

símbolo, s. m. Vid. Symbolo. 

Assim nasceo, brilhou primeira Idade ; 
A Primavera he simholo dos dias, 
Qu'o Sol na creação marcou primeiro. 

J. A. DE MACEDO, A NATUIiEZA, Oant. 1. 

SIMETRIA, s. /. Vid. Symetria. 
símia, s. f. (Do latim simia). Termo 

pouco cm uso. Bugio, macaco, animal 
mui similhantc ao homom. 

— Figuradamente: O que arremeda. 
SIMIL, s. m. Siniile. 
SIMILAR, adj. 2 gen. (Do latim simi- 

laris). Que ó da mesma natureza. 

O Latino Cantor com versos d'ouro 
Similares partículas nos mcjstra 
Primeira causa ser dos córpos todos, 
Seguindo de Anaxilgoras a estrada. 

3. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

— Termo do geometria. Diz-se dos re- 
ctangulos, ou parallelipipedos formados 
pela multiplicação dos números propor- 
cionaes entre si. 

— Termo d'optica. Raios similares; 
raios igualmente refrangiveis. 

— Termo de anatomia. — Partes simi- 
lares, ou orgãos primários; as partes 
fundamentaes que constituem os syste- 
mas, e que se reúnem para formar os or- 
gãos propriamente ditos. 

f SIMILARIDADE, s. /. Termo dida- 
ctico. Qualidade do que ó similar. 

SIMILDÕO, s. f. Termo antiquado. Si- 
milhança. 

SIMILE, s. m. (Do latim similis). Si- 
milhança, comparação que so faz de uma 
cousa com outra, que so lhe assimilha. 

f SIMILIFLOR, adj. 2 gen. Termo de 
botaniea. Que tem flores todas similhan- 
tcs. 

SIMILHANÇA, s. /. Vid. Semelhança. 
f SIMILHANTE, adj. 2 gen. Vid. Se- 

melhante. — iPor certo, senhores, disse 
o das Douzellas, em pessoas dessa marca 
havia de haver obras similhantes a elles 
e não ás que são conformes a outros quaes- 
quer; mas donzellas, ó a vianda tão co- 

mesinha, que fazem todo o mundo ser de 
seu natural; e por isso mereceis menos 
culpa, e pera mim, que muitas vezes sou 
tentado destes accidentes, eu a hei por 
pequena.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim de Inglaterra, cap. 125. 

Acabou de fallar ; c confirmando 
Todo o sábio Congresso o seu dictame, 
Um sussurro no Conclave se espalha. 
Ao do Zcphyro em tudo similhanfe, 
Quando nas frescas tardes suspirando, 
A bella Flora segue, que travessa 
Cá,, e U, entre as flores, se lhe furta. 

DINIZ DA CBÜZ, HYSSOrE, cant. 1. 

Ora que em coche argenteo as sombras córta. 
Tal do lá me mostrára o torreo globo, 
Se hum momento ao satéllite voára ! 
Elle errante também, e ao Sol opposto, 
Ora todo illustrado, o logo em parte. 
De igual figura, c similhante marcha. 

J. A. DE MACEDO, MEDIT.lçlo, Caut. 2. 

Da esfera, em que os lançára a mão do Eterno, 
Jámais tentão sahir, nunca so apaga 
O cunho, que lhe imprime a Natureza. 
O homem só da liberdade abusa. 
Escravo das paixões, o ao Ceo não servo ; 
Até da Natureza a voz não ouve, 
Tão dóceis sendo a cila os brutos todos ; 
Co'os similhantes seus a paz conservào. 

íBiDEM, cant. 3. 

— «Mas emfim não concluiu com dis- 
parate, similhante ao de um poeta quo 
fechava um soneto de boas festas; o fal- 
lando de uma moça doente e nada ga- 
lante, o menos enfeitada ou discreta, con- 
cluía.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 70. — «Não se explica o horror quo 
similhante facto causou, sor coisa 
muito rara o homicidio em Galliza.» Ibi- 
dem, pag. 112. 

SIMILITÜDINARIO, A, adj. Em quo ha 
semelhança. 

SÍMIO, s. m. (Do latim simius). Ter- 
mo pouco em uso. Bugio, macaco, mono, 
fallando do macho. 

SIMITAS, s. f. plur. Termo antiqua- 
do. Remates, por exemplo dos leitos. 

SIMO, s. m. Vid. Cimo. 
SIMONEA, s. f. Talvez erro por esco- 

monea. 
SIMONIA, s. f. (Do latim simonia). 

Convenção iliicita pela qual se recebo 
uma recompensa temporal, uma retribui- 
ção pecuniaria por alguma cousa do san- 
to o espiritual, tal como os sacramentos, 
as orações da egreja, os benefícios, etc. 

SIMONIACAMENTE, adv. Com simonia. 
SIMONIACO, A, adj. Onde entra, onde 

ha simonia. — Contracto simoniaco. 
— Que commette uma simonia, fallan- 

do das pessoas. 
— Emprega-se também como substan- 

tivo. 
SIMONTE, adj. m.^—Tabaco simonte ; 

da primeira folha do tabaco. Vid. Somen- 
te, termo mais 2)roprio. 
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— Usa-se também substantivamente. 
SIMOTRACEA, adj. f. — Pedra simo- 

tracea ; pedra analoga ao azeviclie. 
SIMOUN, s. m. Vento abrazador que 

sopra do interior da África. 
SIMPATHIA, í. f. Vid. Sympathia. 
SIMPLACHEIRÃO, ONA, adj. o «. Ter- 

mo popular. Mui simples, atoleimado, 
parvo. 

SIMPLACHO, A, adj. e t. Vid. Sim- 
placheirão. 

SIMPLALHÃO, ONA, adj. e s. Termo 
popular e augmentativo de Simples. Vid. 
Simplacheirão. 

SIMPLE, adj. 2 gen. Vid. Simples, ter- 
mo mais usado. 

SIMPLEIRÃO, ONA, adj. e s. Termo 
popular. Vid. Simplalhão. 

1.) SIMPLES, adj. 2 gen. Que não é 
composto. — Deus, a alma são seres sim- 
ples.—IdSas simples. — Movimentos sim- 
ples. 

E nada mais, Bacon, Tullio, Archimcdes? 
Que era Viviani, cm Galileo profundo 

• Não ha mais que hum subtil, térreo composto 
Dg delicadas túnicas, o fibras? 
Sómcntc o timpleu movimento pôde 
Fazr.r que julgue, que combine o corpo? 
Dar-lhe ethereo poder, força, energia 
De transpor, do correr do espaço 03 pontos ? 

j. À. Dn UÍ.CEDO, uBDiTAçÃo, cant. 4. 

Da antiga Hhecia vejo o alto ernamento 
Bernouiili immortal. Na margem fria 
Do discordante Baltioo diviso 
O grande Auetor das Mônadas, que encontra 
No composto mortal maga harmonia 
Entre a corporea, e simples substancia, 

j. À. DE UACEDO, yiJíQEU £XTÁTicA, cant. 2. 

Pois eu co'a luz da simples Natureza 
Levo os mortaes á crença de Mysterios, 
Quo á Razão não s'oppõe, mas são mais altos; 
Tem por base segura Omnipotcncia. 

iBiD£M, cant. 2. 

— Termo de cliimica. Corpos simples; 
corpos que até ao presente tem sido im- 
possível decompor, chamados também ele- 
mentos. 

— Saes simples ; saes em quo o peso 
atomico do ácido é igual ao peso atomico 
da base. 

— Termo do grammatica. Diz-se de 
uma palavra que nSo 6 composta. 

— Termo de poética antiga. Pés sim- 
ples ; pés de duas ou trea syllabas, por- 
que não podem decompôr-se em duas ou- 
tras. 

— Que não é duplo ou múltiplo. — 
Sapatos de simples palmilhas. 

— Echo simples ; eclio que repete ca- 
da som uma só vez. 

— Termo de botanica. Haste simples; 
liaste que não é ramificada. 

— Calyx simples ; calyx que não ó 
cercado do um segundo calyx exterior. 

— Flor simples ; aquella cuja corolla 
não tem duplas pétalas. 

— Flor simples; diz-se também em 
opposição a jlôr composta. 

— Termo de zoologia. Antenna sim- 
ples ; antenna que não ofFerece prolon- 
gamento algum, nem ramificação. 

— Nervura simples ; nervura termi- 
nada unicamente por um ponto redondo. 

— Animaes simples ; aquelles que não 
resultam da aggregaçSo de um certo nu- 
mero de indivíduos. 

— Copula simples; aquella que tem 
logar entre dous indivíduos pertencentes 
a especies entre as quaes os sexos são 
separados. 

— Termo de marinha. Ordem^ ou li- 
nha simples; disposição de navios de guer- 
ra sobre uma única linha. 

— Que tem poucas luzes, poucos co- 
nhecimentos.— «Muitas vezes acontece, 
a hum cego, por ter ouuido fallar em co- 
res disputar sobre elias aguda, e douta- 
mente, posto, que naõ tenha conceito, 
nem representação própria dellas na me- 
mória, esta leuantada scicncia mystica 
costuma communicarse aos humildes, pos- 
to, que gento simples, e sem letras, e 
encobrirse aos eruditos, que as tem apren- 
didas, e com ellas saõ soberbos, o car- 
nais; porque as cousas altas e sagradas 
não se concedem desperdiçadamente aos 
animais immundos.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 12. 

— Engenho simples; engenho ingênuo, 
singelo, sem dobrez. — «Pera isto mais 
se aclarar vsaremos de hum exemplo. Se 
hum pay excellente em muitas virtudes 
tiuera dous filhos, dos quaes hum tratara 
de inquirir, e esquadrinhar curiosamente 
os desenhos, palauras e obras do seu pay, 
pei'a se assemelhar a elle em tudo, mas naS 
o amara, nem puzera o afl:ecto nelle, mas 
o outro filho de engenho simples e sem 
esquadrinhar, nem perguntar pellas ex- 
cellencias, e acçõos do pay, sô se empre- 
gara em saber, como contentallo, e obe- 
decello em tudo.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 12. 

— Simples vista. — «Conheça pois o 
entendimento o quo lhe for permittido cõ 
simples vista, abaixando os olhos dili- 
gente, humilde, e sossegadamente, sem 
proprio esquadrinhar, antes prudentemen- 
te recuse impulso violento por não se de- 
jilitar, o opprimir a natureza demasia- 
damente, mas com tudo se naõ poder 
deixar de afligirse, nem por isso se per- 
turbe nem desconfie, mas sofra com hu- 
mildade, e paciência.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 11. 

— Medicamentos simples; aquelles que 
não sofFrem alguma preparação pharma- 
ceutica, ou aquelles que não contém se- 
não uma única substancia. 

— Plantas simples; diz-se no sentido 
de plantas medicinaes. 

— Termo de liturgia. Festa simples; 
ofjicio simples; diz-se em opposição a 
festa, ou ojjicio duplo. 

— Voto simples ; voto que não é feito 
em face da egreja, nem acompanhado daa 
formalidades requeridas. 

— Multiplica(^ào, divisão simples; em 
que só entram grandezas da menor espô' 
cie. 

— Termo de mineralogia. Fôrmas sít^' 
pies; fôrmas terminadas por faces idên- 
ticas. 

— Que não tem outra qualidade, neon 
outro caracter. 

— Simples clérigo; que não tem a ton- 
sura clerical. 

— Simples soldado; soldado que não 
tem posto, nem graduação; soldado raso. 

— Simples particular; homem que não 
tem emprego publico, que não exerce 
funcções publicas. 

— Doação pura e simples ; doação fei- 
ta sem condição. 

— Que não é complicado, quo ó faeil 
de empregar, de comprehender, de exe- 
cutar. — Muito simples. 

— Sem ornato, sem fasto, sem affecta- 
ção. — Moveis simples e commodos. — 
Ter gostos simples.— Vida simples. 

— Diz-se das pessoas: Ser simples nos 
seus trajos, nos seus moveis. 

— Sem disfarce, nem malicia. — 
simples como uma pomba. 

— Que se deixa facilmente enganar. 
— Diz-se também das cousas. — Sim- 

ples obediencia. 
— Comida simples; comida sem mui- 

tos adubos. 
— Juiz simples; uão letrado, juiz or- 

dinário. 
— Renuncia simples ; a que se faz 

plenariamente, sem reserva de titulos. 
— Beneficio simples; sem cura d'al- 

mas, sem obrigação de coro. Vid. Bene- 
ficio. 

— Sem circumstancias aggravantos. 
— Um simples dito; asserção sem pi'"' 

va. 
— Furto simples; furto som arromba- 

mento, sem violência. 
— Vestidos simples; vestidos sem luxo. 
— Promessa simples; promessa qi® 

se não confirma com juramento. 
2.) SIMPLES, s. 2 gen. Pessoa ing®' 

nua, sem dobrez, singela, espirito sim- 
ples. 

— Termo de rhetorica. Um dos tres 
generos de eloquencia: O simples, o í«wí- 
perado, o sublime. 

— Pessoa de pouco engenho, pesso» 
parva. 

3.) SIMPLES, s. m, plur. Vid. Simp"' 
ces. Arcos de madeira, sobre os quaes 
formam paulatinamente os do edific^''" 
Vid. Gambota, ou Cambota, de camba. 

SIMPLESMENTE, adv. (Do simples, « 
o suffixo «mente»). Sem complicação. 

— Somente. 
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— Sem reserva, e sem condição. 
— De um modo simples, sem ornato. 
— Naturalmente, som rodeio. 
SIMPLEZA, s. f. Simplicidade, falta de 

arte, de adorno, de enfeite. 
— Dito singelo, de alma simples, sem 

refolho, Vid. Simplicidade. 
— Singeleza de animo, innoeencia e 

talvez ignorancia. — A simpleza do co- 
'>'agào d'este homem é apreciavel. — «Que, 
iia simpleza do seu coração, correram ao 
baile pomposamente annunciado, crendo 
lue essa grande benção de Deus na ter- 

a franca e intima alegria, podia pe- 
íietrar no recinto consagrado ao egoísmo 

pequeninas vanglorias, ás pontuali- 
dades parvoas e á semsaboria de con- 
'^encional contentamento.» A. Hercula- 

Monge de Cister, cap. 25. 
1-) SIMPLICES, s. m. plur. As drogas 

"6 que se compõe os remédios, de que se 
fe'Zem as operações cbimicas, e de tintu- 
^aria, os ingredientes. 

2.) SIMPLICES, adj. Vid. Simples. — 
'■tiste artigo e confissam de huma igreja 
'^atholica (como he declarado) he a prin- 
•^ipal columna a que estamos encostados, 
® firmados, pera escapar de todalas here- 
sias, e erros, e nello consisto toda verda- 
'Í6ira e sancta Theologia das pessoas sim- 
P^ices, porque em quanto firmemente cro- 

o que cree a sancta Jladre igroja 
^atholica estam seguros de lhe nam em- 
Pscerem as ignorancias em as quaes po- 

cayr por não alcançarem a alteza, 
® subtileza dos mysterios da fee.» Frei 
^artholomeu dos Mavtyres, Catecismo da 
doutrina christã. — « D'aili voltaram a 
^alypso, que os esperava. As nymphas, 

os cabellos entrançados, o cândidos 
^sstidos, ministraram umas iguarias sim- 
Pleces, mas exquisitas no gosto e uo 
^ceio. Não havia outros guisados mais 
^10 das aves, por ellas preadas nas ro- 

ou das feras, que tinham assetteado 
caça. Grandes e argenteas vasillias, 

ospojavam em aureas taças vinho mais 
?®'"oroso que o nectar; e em acoiadas 
^ndejas traziam quantos fructos promet- 
^ ^ primavera, e liberaliza o outono.» 

rancisco Manoel do Nascimento, Tele- 
liv. 1. 

Leis então vorá da N<aturcza, 
gOüstantea sempre, simplices, o grande», 

80 a verdade a nós sobre inacccsso 
p '■Co cume d'a8pcra montanha 

^'itre densa nevoa apenas raia. 
DK MACEDO, i. NATUREZA, Cant. 1. 

Nâ 
Ond lugar no Ceo, na Terra, . e homogeneo, simplice, só, puro, 

firme tenha, e reino o fogo. 
cant. 2. 

s. /. (Do latim sim- 
Qualidade do que ó simples, e 

coiãpogtQ^ om opposição a multipli- 

cidade, composição, — A simplicidade do 
ente divino. 

— Caracter de innoeencia sem disfsir- 
ce, sem malicia. 

Tu choras cousas que hão 
de ter fim ; simplicidada 
maior do quantas o são. 
D'ís80 o d'Athona3 mo rio. 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. 43. 

— Qualidade do que não é complicado. 
— Qualidade do estylo simples. 
— Qualidade do que é sem fasto, sem 

ostentação, sem apparato. 
— Qualidade das pessoas que não pro- 

curam nem o fasto, nem o apparato. 
— Falta de luz, de conhecimentos. 
— Syn. : Simplicidade, simpleza. 
Simplicidade é a qualidade do ser sim- 

ples, tanto no sentido physlco como no 
moral. Simpleza somente se diz do ho- 
mem no sentido moral. 

Simplicidade toma-so sempre om boa 
parte, como negação de dobrez, de refo- 
lho. Simpleza parece referir-se ao adjc- 
ctivo simples na accepção do néscio, de 
pouco engenho, pelo que muito se parece 
com ignorancia ou parvoice. 

A simpleza de Sancho II ora certa- 
mente d'e3ta especie, o mui differente 
da simplicidade, que excluindo a do- 
brez, o dólo, a astucia, o refolho, sabe 
unir-se com a discrição e o juizo. A 
simpleza ó singela, mas tola; a simpli- 
cidade é singela, porém avisada. 

SIMPLICISSIMO, A, adj. superl. do 
Simples. Mui simples. 

SIMPLICISTA, adj. 2 gen. — Medico 
simplicista; medico que cura com as 
drogas simples ou receitas que não cons- 
tam de muitos ingredientes. 

— Que se occupa dos simples medici- 
naes. 

SIMPLIFICAÇÃO, s. /. Acção de sim- 
plificar, residtado d'esta acção. 

SIMPLIFICADO, part. pass. do Simpli- 
ficar. — Um methodo simplificado. 

-j- SIMPLIFICADOR, s. m. Homem que 
simplifica. 

SIMPLIFICAR, V. a. Tornar simples, 
menos composto, menos complicado. — 
Simplificar as causas e gencralisar os ef- 
feitos deve ser o fim do physico, 

— Simplificar um quebrado; reduzil-o 
á expressão mais simples ; convertel-o cm 
outro, que lhe seja equivalente, o cujos 
termos sej.am primos entre si. 

SIMPLISSIMO, A, adj. superl. de Sim- 
ples. Vid. Simplicissimo. 

SIMPLO , s. m. A simples quantia, ou 
capital do que se trata, sem juros, cus- 
tas ou outros accrescimos. 

SIMPLORIO, A, adj. Termo popular. 
Vid. Simplalhão. 

SIMPRES, adj. 2 gen. Vid. Simples. 
-]- SIMPRESMENTE, adv. (Do simpres, 

com o sufiixo «mente»). Vid. Simples- 

mente.— «Item. So alguum emprestou 
ouro ou prata a outrem em modo e con- 
diçom de emprestido simpresmente, ou 
pera se usar delle a certo tempo, pague 
esse ouro, ou prata pela guisa suso dita.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 44.— «A 
esto artigo diz ElRey, que pois tanto da- 
pno vem delles, que os nom aja hy da- 
qui em dianto, o manda que os nom fa- 
çam; o se os alguém fezer, que nom va- 
Iham mais quo outro prazo feito simpres- 
mente.» Ibidem, tit. 7, § 1.— «E se as 
partes fezessem alguã convcença, a qual 
firmassem antre si, o despois que assi 
antre elles fosse firmada simpresmente, 
dissessem que fossem fazer Escriptura, 
om tal caso Dizemos, que se as partes 
huma vez fezerom, e firmárom sua con- 
vcença, nom SC podem mais afastar a 
fora per razom desta Lei, se lhe outro 
algum remedio de direito nom valesse.» 
Ibidem, tit. 56, § 5. 

f SIMPREZA, s, /. Vid. Simpleza. — 
«Porque poderia o comprador despois da 
dita compra fazer na cousa alguãs bem- 
feitorias, por que a dita cousa seria mui- 
to melhorada, ou poderia o dito vende- 
dor por sua simpreza seer enganado na 
primeira compra, quo fez.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 45, § 5. 

SIMPTOMA, s. /. Vid. Symptoma. 
SIMUL, adv. lat. Termo pouco cm uso. 

Juntamente, simultaneamente, ao mesmo 
tempo. 

SIMULAÇÃO, s. f. (Do latim simula- 
tio). Termo do jurisprudência. Acção do 
simular. — lia muita simulação n'este 
contracto. 

— Diz-se também: A simulação de uma 
doença. 

— Disfarce, fingimento, dissimulação. 
SIMULACRO, s. m, (Do latim simula- 

crum). Estatua, idolo, imagem. 

E o pertinaz Athôo cego, inscnsivol 
Poderia dizer quo o méro Acaso 
Arrancira de bruta penodia 
Desfarte affciçoado aquolle apuro 
Da mão de Miguel Ângelo, ou liernini? 
E que outro acaso sobre a base firmo 
O portentoso simulacro alçara ? 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Oant. i. 

SIMULADAMENTE, adv. (Do simulado, 
com o sufTixo «mente»). De um modo si- 
mulado. 

— Com disfarce, com fingimento, com 
dissimulação. 

SIMULADO, part. pass. de Simular. 
Que se faz parecer como real, ainda quo 
o não seja. 

— Doenças simuladas; doenças de quo 
se determina om si os symptomas por 
meios artificiaes, e que pareço ter, a fim 
do so isentar assim de preencher os de- 
vores impostos pela sociedade, ou pelas 
leis. 

— Que quer ])arecer o que não 6. 
— Feito á imitação d'outro. 
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— Fingido, em que ha simulação. 
— Contracto simulado; contracto que 

ó fingido, ou fundado em cousa falsa, 
para fraudar os credores, ou illudir a lei. 

SIMULADOR, A, aríj. e s. (Do latim 
simulator). Pessoa que sabe simular. 

— Particularmente: Aquelle que si- 
mula uma doença. 

— Que usa de simulações. 
SIMULAMENTO, s. m. Termo pouco em 

uso. Vid, Simulação. 
SIMULAR, V. a. (Do latim simvlare). 

Termo do jurisprudência. Fazer parecer 
como real o que o «cão é. 

Disfarçar com algum dito, ou acção 
o verdadeiro intento, ou proposito que 
temos, dando-lhe apparencias, que indu- 
zem os outros em erro. 

— Disfarçar, oecultar com cor, 
— Syn. : Simular, dissimular. Vid. 

este ultimo termo. 
SIMULCADENCIA, «. /. (Do latim si- 

mulcadentia). Figura de rhetorica, que 
consiste em acabar as clausulas com ter- 
mos similliantes. 

— Alguns auctores dizem que ó quan- 
do a mesma figura consta de deus perío- 
dos com igualdade nos casos. 

SIMULCADENTE, adj. 2 gen. Vid. Si- 
mulcadencia. 

SIMULDESINENCIA, s. /. (Do latim si- 
muldesinentia), Figura de rhetorica, que 
consiste em acabar as clausulas com pa- 
lavras homonymas. 

SIMULDESÍNENTE, adj. 2 gen. Vid. 
Simuldesinencia. 

SIMULTANEAMENTE, adv. Ao mesmo 
tempo em que outros fazem, ou um só 
faz diversas cousas. — Estudar simulta- 
neamente a mathematica e direito. 

— Juntamente. 
SIMULTANEIDADE, s. /. Termo dida- 

ctico. Existência de duas ou mais cousas 
ao mesmo tempo. 

SIMULTÂNEO, A, adj. Que se faz, que 
tem logar ao mesmo tempo. 

— Contracto simultâneo das côres. 
— Diz-se de um modo de ensino em 

que o professor se dirige constantemente 
íl mesa dos discípulos da classe, ou de 
uma divisão da classe, e lhes faz fazer 
ao mesmo tempo os mesmos exercícios. 

SINA, s. f. (Do latim signum). Termo 
antiquado. Estandarte, bandeira, insignia 
militar, que os soldados deviam seguir. 
Conserva-se hoje o nome de sina nos bo- 
dos, cavalhadas, ou sejam romarias, que 
algumas camaras do reino costumam fa- 
zer em algum dia do anno, levando o 
juiz, ou algum outro official a bandeira 
real a certa ermida, ou templo, para me- 
mória, o agradecimento de algum benefi- 
cio em feito de armas, que do cóo te- 
nham recebido. 

— Modornamentc, ha as bandeiras do 
regimento com as cores d'elle, e a real 
com as armas reaes. 

t— A sorte ou destino que cada um ha 

de ter, segundo os decretos eternos da 
Providencia. — «Eu ignoro absolutamen- 
te a minha sina, e ainda que estou so- 
geito, e obediente a todas, e quaesquer 
disposiçoens da Providencia, teria horror 
de que os velhos me transmutassem em 
Caranguejo, ])rincipalmento neste século 
em que não ha hum Ovidio, que dósse 
noticias minhas ao publico perpetuando a 
minha memória em huma Metamorpho- 
se.ji Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 
3, n." 9. — (tO pensamento verdadeiro e 
dominante d'este poema é ligar a vida e 
feitos todos de Camões como a um fado, 
a uma sina com que nasceu — a de im- 
mortalizar o nome portuguez com o seu 
poema.» Garrett, Camões. 

SINABAFO, .•?. m. Termo antiquado. 
Genero de tecido mui fino, sem outra côr 
mais do que a natural. 

SINADAMENTE, adv. Assinadamente. 
SINADO. Vid. Assinado. 
SINAGOGA, s. f. Vid. Synagoga. 
SINAL, ou SIGNAL, s. m. (Do latim 

signum). Indicio, qualquer cousa da qual 
vimos em conhecimento de outra com que 
ella tem ligação natural como o fumo ó o 
signal do fogo. Pôde ser natural ou con- 
vencional, conforme provém da natureza, 
ou c filho da convenção. 

Sou. contento de mostrar 
Poloá sinaes que vo3 dou, 
Que são estes som faltar. 
Que sinaes podeis vós dar, 
Para que scjais quem sou ? 

cAit., ami'iiytri5es, act. 5, SC. 1. 

— «E pelas nouas que lhe Antão Gon- 
çaluez deu das cousas da terra segundo 
o tinha sabido dos Alarues, e principal- 
mente pela quãtidade douro que ouue que 
era sinal de muito que ao diante se po- 
dia descubrir; despachou logo a Nuno 
Tristão que como atras fica, foi o que 
chegou ao cabo Branco.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. 1, cap. 7.— «Mandou ar- 
vorar huma Cruz feita em hum masto, o 
qual sinal era tão notável por sua altura 
sobre o canal da parto da Arabia, que se 
via de huma légua.» Idem, Década 2, 
liv. 8, cap. 3.— «Acompanhou este voto 
com perpetua oraçam, e assistência ao 
enfermo, nam se appartando mais d'elle 
íite que espirou com todos os bons sinaes.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
6, cap. 13. — «E quanto ao negocio do 
cerco, e guerra da Fortaleza de Diu, foi 
mui grande merco de Nosso Senhor a vi- 
ctoria, que vos alli deo contra tamanho 
poder, e número de inimigos do sua Santa 
Fé Catholica, que de tão diversas partes 
alli crão juntos^ e mui claro sinal do olle 
ter do sua mão o Estado de essas partes, 
c lhe dou por tudo tantos louvores, como 
he razão, e lhe devo.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de -Castro, 
liv. 4. — «Observo que sendo a Cabeley- 

ra de Chapelain hum dos sinaes da sua 
Villania, não fez mais do que emporca-lo 
a elle mesmo, porem a Peruca de V. M. 
com admiração extraordinaria, sendo hum 
dos argumentos do seu aceyo, não faz me- 
nos do que sujar a todos.» Cavalleiro dc 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 24. 

Terra, exclama hum Gageiro, eis terra á proa: 
Já nos parceis da Costa o mar quebrado, 
Alvas espumas levantando, sôa, 
Ao bordo corre o Luso alvovaçado: 
No ar o bando aquatico revoa 
Sinal dos nautas tanto desejado, 
Quando A Costa mais proximjs corrião, 
Palmas nos montes ondoando vião. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, CSt. 83. 

— Termo antiquado. Peça, traste mo- 
vei ou semovente, joia. 

— Signal do juiz; o seu nome e firma. 
— O nome com que alguém se assigna, 

o firma que ó do seu punho e letra. —- 
«E apos aquelle papel outro, grudado tu- 
do logo. E apos aquelle outro. E no ter- 
ceiro pos ho Ponchassi ho seu sinal do 
letra vermelha, e ho que se continha den- 
tro.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 19. — «E manda- 
ram a todos que pusessem seu sinal em 
hum papel, pera que em quanto elles hiam 
aa corte e se despachavam seus feitos, 
manhosamente nam fizessem faltar al- 
gum.» Ibidem, cap. 25. 

— Marca, vestigio.— «Feio Idacio, ou 
Ursacio assi, com tanto zelo, e eíBcacia, 
que a demasia delle poz o negocip em 
termos, que conveyo ajuntar Concilio «a 
Cidade de Çaragoça, e convocar os Bis- 
pos do toda Espanha, e alguns de Fran- 
ça, onde também ficàraõ sinaes desta 
desavontura, semeados por Marcos em 
sua primeira chegada, e nelle.» Monaf" 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 28. — «-'l® 
quaes segundo parece, se enchiam da 
agua do Nilo no tempo de seu crescimen- 
to per huma aberta á maneira de larga 
levada, que vinha delle té esta Cidade, 
a qual o tempo, e os Barbaros atopira'") 
segundo a opinião da gente do Cairo, da 
qual ainda em algumas partes apparecein 
os sinaes.» Barros, Década 2, liv. 8, cap* 
1. — «El Rei dom Afonso de Castella ho 
da batalha do Salado, onzeno do nom®» 
que no anno do Senhor de M. CC. XXXXJ» 
fez ha ordem da Banda em Castella, 
sinal era huma faxa de seda cramisni^j 
com uma banda douro pelo meo, na 
Regra não podia entrar homem, qu® 
fosse vassallo dei Rei, ou de seu nl ® 
primogênito herdeiro, era humas corte^ 
que fez em Alcala de Henares determj^ 
nou de poer modo em huma antigua 
ferença, que hauia entro has cidades 
Burgos, e Toledo.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap- 
— «E quando vem ao sayr destas p 
tas, vem todos cos braços em que traZ 
os sinaes arregaçados, paraque os mesi® 
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ClianipatSes, que saõ oa porteyros, e mi- 
Mstros daquelle negocio, os conheçiío e 
os deixem passar, e o que por algum caso 
TOv taõ molino, que acertou do se llie 
«ipagar o sinal, bem pode ter paciência, 
e ficarse cos outros presos, porque ne- 
nhum remedio ha para o deixarem sayr 

dentro, pois não traz o sinal que se 
lhe pòs ao entrar da porta. j> Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap, 108.— 
''j lado esquerdo desta ligui'a se vê abcr- 
^0) e na face direyta se vê também o si- 
nal da bofetada que deo o criado de Cai- 
phas cm Jesus Christo.i Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 24. 

— Firma aberta em metal para man- 
car assignar, 

■ Dar signal de si; dar mostra de si. 

Pois nào V03 cntcndco. 
Ora eu ja cheguei a ler 
Petrarca, o cvede do ini 
Que nunca tal cousa vi. 
Ondo mora o bom saber, 
I-iOfijo dá sinal, de si. 
Ondo casada puzestos, 
Dizei, porque não dissestes 
La qtte yo vi por mi mal. 

CAlí., XMPIITTRIÕES, act. 1, 8C. 6. 

Marca posta na roupa, gado, escra- 
para distinguir-se, c conhecer de 

outros. 
] ftognostico, aviso. — «E hum del- 

a quem os Cafres chamSo Quilimane, 
t^^^os nôs o dos bons sinaes, por quan- 

Vasco da Gama, na primeyra Armada 
que foy à índia, os achou aqui con- 

ormes aos que elle desejaua.» Fr. Gas- 
'íe S. Bernardino, Itinerário da In- 
cap. 7. . - 

, Dar signal de si; dar indicio de vi- 
' cspontanea, que dá o que parecia 

"lorto. 
Qualquer marca, mancha, ou ex- 

®8ceiicia, que as , creanças trazem do 

tos" niaterno, no corpo, ou que os adul- 
tur causa na- .®'') quer accidental, como cicatriz de 

Pe, cabellos crescidos, etc. 

g "T Signal em branco; o nome de alguém 
em um papel, antes do qual no- 

p ^'1 de escrever cousa, em cuja ap- 
"^açSo 80 requer o tal signal. 

signal a alguém; fazer-lhe 

vio^°' •— «A Armada tanto que 
cst lliG fizeraõ da fortaleza, 

^ prestes, o negociada, porque 
Rop G^onçalves (a quem aquelie ne- 
'las encomendado) tinha arvora- 
IUq lanças por todos os navios, 
dos formosamente embandeira- 
p8(lao cortados muitos murroens cm 
® In ^ acesos os repartlo pelos moços, 

pera que os imigo.s cuidas» 
Coy.eraò espingai-das.» Diogo de 
808 4, cap. 1. — «Os nos- 

tanta gente, julgaram hirmos 
lUos, e sô hirem pedir o resgate. Re- 

voi. V. —67. 

meterão com fúria as armas, o com ellas 
chegando mais perto, lhes fiz sinal se 
aquietassem, porque todos eram amigos. 
Abraçaram-se huns aos outros, e os Ca- 
fres a seu modo, também festejarão o Ca- 
pitam, que não cabia de prazer em ver 
tanta humanidade.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 10. 
— «E porque do dito baluarte se viram 
as brigas, atiraram e fizeram sinal pera 
as gales virem apos nos, o por lio bom 
vento que tinhamos lhe fugimos, e esca- 
pamos com victoria. E navegando por lio 
dito mar cinco dias com suas noytes, che- 
gamos aa Ilha de Chipre a hum porto 
que se chama Alamizom.» Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 49. 

— Dar signal; mostrar, manifestar. 
— «Dom Afonso de Noronha, que hia 
dianiic, teue tempo para mais a sua von- 
tade lhe poder chegar, mas o esforço de 
dom Afonso de. Noronha nem espantou o 
capitam Coje Abrahem porque com o 
mesmo se achegou pera elle, e com igual 
vontade se começaram a ferir, mas como 
os fartaqucs fossem de vencida, ficou o 
seu capitam so com os oito que com elle 
fezeram rosto, cercados da nossa gente, 
onde todos morrerão como mui esforçadas 
caualleiros de que deraõ sinal no sangue 
que dcrramaraõ do.s nossos, posto que 
naquelle rccontro nam morresse nenhum.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 23. 

— Figuradamente: Dar signal em 
branco; approvar tudo o que fizer, con- 
tractar, ou negociar esse, a quem se en- 
trega a carta branca, ou signal em bran- 
co para encher o branco do que n'elle 
quizer lançar, ou escrever. 

— Marca do tafetá preto, com varias 
figuras, quô as mulheres punham no rosto 
como enfeite, o adorno. 

— Porção de dinheiro que se dá ao 
alugador ou vendedor, para os obriga- 
rem a cumprir o contracto, do sorte que 
quem o dá, perde-o se não satisfaz a el- 
le. — Dar signal do aluguer de uma 
casa. 

— Marca que deixam no corpo os açou- 
tes, as feridas, vergões e cicatrizes. 

— Dar signal; avisar; dar aviso.,— 
«A nào Sam lacinto conheceo as Ilhas, c 
assi so foy cozendo com ellas, quanto po- 
de, de sorte, que sem perigo as passou; 
e sabendo a gente delia que nos hiamos 
perder, ja mais nos quiserão dar sinal, 
ou auiso, com alguma peça de artelharia 
dando por escusa sem empacho, quo le- 
uauão o conuòs muy empachado.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 1. 

— Fazer o signal dci crm; pcrsiguar- 
se, benzer-se. 

— Figuradamente: Amigos do meu si- 
gnal; amigos quo ou marquei, e appro- 
vei por bons para meus amigos. 

— Termo do marinha. São as bandei- 

ras ou lanternas, que se içam nos navios 
ou fortalezas, o também os tiros de pe- 
ça que methodicamonte se dãô para in- 
telligeneia do que se quer explicar, ou 
da manobra que so deve pôr em pratica; 

— Loc. ADV.: For signal; em prova 
de ser verdade o que se diz. 

— Apagios e PKOVEUinos: 
— Signal mortal, não desejar sarar. 
— Signal é de má besta, suar detraz 

da orelha. 
— Virtudes vencem signaes. 
— Quem signal tem sobre os dentes, 

é honra dos seus parentes. 
— Lingua longa, ó signal de mão curta. 
— Grande calma, 6 signal de agua. 
— Muitas vezes a cadêa é signal de 

forca. 
— Syn.: Signal, indicio^ mostra. 
Signal, em linguagem philosophica, é 

tudo aquillo que, quando so percebe, dá 
noticia de outra cousa com que tom re- 
lação natural ou convencional. Indicio 6 
tiulo aquillo que indica, aponta alguma 
cousa, ou leva ao conhecimento d'olla. 
Mostra é a manifestação ou apparencia 
de uma cousa presente, ainda quo não na 
totalidade. 

As palavras, o gesto, a escriptura são 
signaes das ideas. As nuvens grossas o 
carregadas são indicio de chuva. As la- 
grimas são mostras de' sentimento. 

O signal tom relação com a cousa si- 
gnificada; o indicio não tem a mesma 
ligação com o objecto indicado, o só ser- 
ve de abi'ir caminho para elle; a mostra 
pódo ser. verdadeira ou apparonte, pois 
se as lagrimas são ordinariamente mos- 
tras, 03 sentimentos também ás vezes o 
são de grande alegria. 

SINALADO, prtjí. fass. de Sinalar. Vid. 
Assinalado. — «Este encontro tão sinala- 
do pôz tamanho espanto cm muitos, que 
fez perder a memória de todalas outras 
cousas passadas, ainda que do outra par- 
te ninguém tivera de quo se espantar, se 
soubera em cujo nome se elle deu.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 25.— «E esteve contando . muitos 
feitos sinalados do cavalleiro do Salva- 
gem, que mais acendiam o da Fortuna o 
lhe faziam desejar o dia para achar o 
quo tanto desejava. Com este cuidado so 
foi deitar e com elle se levantou antes 
que a manhãa esclarecesse.» Ibidem, cap. 
35. — «N'Í8to andaram muito tempo, por- 
que Audcrramete naquelle dia, que foi o 
fim de todolos seus, quiz também mostrar 
o fim de sua valentia, pelejando com mais 
esforço do que nunca fizera, mostrando 
mór alento do que n'elle havia, dando 
golpes tão sinalados e grandes; que as 
nrnuis do Floriano andavam assignadaa 
d'ollos, 6 as suas carnes os sentiam em 
si. Os que de fóra viam a batalha, teme- 
rosos da braveza dolla, não sabiam que 
dissesem.» Ibidem, cap. 80.-—«A mim 
me parece muito bem esse conselho. Do 
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imperador vos sei dizer, que alem de 
folgar com isso muito, cuidará lhe fazeis 
mercê sinalada, que esta c sua condição, 
o logo senhora o devais pôr em obra; 
jque as cousas bem acertadas hão de ter 
execução breve.» Ibidem, cap. 101.— 
«A donzella se lançou a seus pés com 
multo acatamento, e o imperador a le- 
vantou dando-lhe a mão; cousa que a ne- 
nhum estranho fazia, senão quando ora 
com alguma mercê sinalada. » Ibidem, 
cap. 104. — «O do Salvagom, Icmbran- 
.do-lhe que dar a vida a mãos é pera dam- 
no dos bons, sem outra nenhuma detença 
Jhe cortou a cabeça, dando graças a Deus 
por tão sinalada victoria. O ermitão sa- 
hiu a elle, dando-lhe sua benção espan- 
tado de vêr um tão monstruoso corpo 
morto: a donzella, que já trazia outra 
cor e era gentil mulher se lhe lançou aos 
pés, dizendo.» Ibidem, cap. 106. — «Pri- 
malião se afFastou com o do Salvage, e 
assim praticando cada um do que mais 
lhe a vontade pedia, chegaram á cidade, 
onde foram bem recebidos do povo com 
algumas festas e invenções, por lhe pa- 
recer que n'Í8so apraziam ao imperador: 
alegria, que alguns estranharam polo pe.- 
ear geral, que então havia, pola prisão 
d'el-roi Polendos, Belcar, Onistaldo e os 
outros sinalados cavalleiros, que o turco 
tinha em seu poder.» Ibidem, cap. 112. 
.— «Não sei como isso será, disso elle: 
com o pesar que tenho de se me encobrir 
homem tão sinalado não se pode perdoar 
tão levemente: agora, que vejo os signaes 
do Buas mãos nas vossas armas, o estimo 
muito mais.» Ibidem, cap. 126. 

SINALAR, V. a. Vid. Assinalar. 
SINALEPHA, s. f. Vid. Synalepha. 

. SINALPENDE, s. m. Termo antiquado. 
Medida agi-aria de 120 pés em quadro. 

f SINAPICO, adj. Que diz respeito á 
mostarda e seus productos, á sinapina e 
«eus compostos. 

— Ácido sinapico; ácido que é o pro- 
ducto do desdobramento da sinapina. 

•j- SINAPINA, s. f. Termo de chimica. 
Base não sulfurada que existe no estado 
de sulfocyanhydrato na mostarda branca. 

SINAPISAR, V. a. Applicar sinapismos. 
■{• SINAPISINA, s. f. Termo do chimi- 

ca. Matéria branca sulfurada, crystallisa- 
vel, extrahida da semente da mostarda 
branca. 

SINAPISMO, s. m, (Do latim sinapi, 
mostarda). Termo de medicina. Cataplas- 
ma, que tem por base a mostarda, e que 
se applica para determinar a rubefacção 
da parte, e produzir uma excitação ge- 
ral, ou uma revulsão. 

■}■ SINAPOLINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Base crystallisada obtida pela acção 
do oxydo de chumbo hydratado humido 
na essoncia da mostarda. 

SINAR, V. a. Termo antiquado. Bali- 
zar, marcar com pendSes. 

SINCA. Vid. Cinca. 

SINCADA, s. /. Sinca. 
SINCADILHA, «. /. Vid. Sancadilha. 
SINGAR, V. n. Dar cincos. Vid. Cinca. 
SINCEIRAL, s. m. Floresta, matto de 

cinceiros. 
SINCEIRO, s. m. Termo antiquado. Sal- 

gueiro. 
SINCEL, 8. m. Vid. Sinzel. 
SINGELOS, s. m. Terma da província 

da Beira. Os caramelos de chuva gelada, 
que ficam pendendo dos telhados e arvo- 
res. 

SINCERAMENTE, adv. (De sincero, e 
o suffixo «mente»). Do uma maneira sin- 
cera. 

— Com sinceridade, com singeleza. 
SINCERIDADE, s.f. (Do latim íínceW- 

tas). Qualidade do homem sincero. 
— Diz-se também das cousas. 
— Lhaneza, lisura no fallar, no proce- 

der. 
— Falta de mistura, que corrompe, e 

altera. 
SINCERÍSSIMO, A, adj. superl. de Sin- 

cero. Mui sincero. 
— Figuradamente: Sinceríssima casti- 

dade; castidade mui pura. 
SINCERO, A, adj,. (Do latira sincerus). 

Que exprime com verdade o que sente, o 
que pensa. 

Sim, hasdo. —Marco 
Hade tambcm obedecer-mo. Ardente, 
Arrebatado é o joven, mas sincero, 
Probo, leal. —Perdoa-lhe, eu to rôgo. 

aXUBETT, CATÃO, uct. 5, 86. 7. 

— Puro, sem mistura de cousa hetero- 
genea, fallando das cousas. — Razões sin- 
ceras.— Prazer puro e sincero. 

Num consistorio ou conselho 
sinceras razões vereis; 
são alli velhos espelho, 
e As vozes não achaes num velho 
o que num moço achareis. 

ASTONIO pnESTEs, AUTOS, pag. 423. 

— «Acho que tem expressoens que em 
Plinio parecerião muito bem, e que em 
V. M. parecerão muito mal. Este he o 
meu parecer, e ho sincero. Remeto outra 
vez o Memorial, e tome V. M. a sua re- 
zolução.B Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n." 21. 

Vejo ao perto Epicuro, o vulgo insano 
NcUo descobre hum impio, eu vejo hum Sábio, 
Prugal, modesto, taciturno, humilde, 
Que no moral prazer, puro, e sincero, 
Suprema quiz constituir ventura. 

J. A. DE MACEPO, TIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Lhano, sem dobrez, nem refolho. 
— Animo sincero. — Coração sincero. 

As inclinações varias que mostramos 
Não saõ firmes cm nós, nem saõ forçosas, 
Huns a matérias vis nos abaixamos. 
Outros a empresas altas, e famosas. 

Outros os latrocínios mais amamos, 
Quo as obras dignas de honra virtuosas. 
Outros seguimos Marte horrido, e foro, 
Outros o coração manso o sincero. 

COETE MAL^ NAÜFBAOIO DE SEPULVEDA, CaOt. 

Depois que vozes mil na estranha, e grando 
Mólc fitei maravilhados olhos, 
Por longo tempo absorto, contemplando 
Aquella d'alto engenho obra estupenda, 
Ao Britanno immortal sagrei com votos 
Sincero o coração, minh'alma ingênua. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

Soldado fui também : ser-me-ha ventura 
Em meus quartéis d'hynveruo receber-vos. 
— «A cortozia é do ânimo sincero; 
Nem sou homem, senhor, quo a desvalio- 

OARBETT, CATÃO, act. 1, SC. 21. 

— Palavras sinceras; palavras duna 
nadas do fundo do coração, ingênuas. 

— Dom, ojferecimento sincero; doni) 
oíFerecimento de sã vontade c pura. 

Mas 80 huma alma, quo tenho, 
Agora, ta não der, para que a queroV 

Eu otírecor-ta venho, 
Eecebe, Olaia, o dom, vô que ho sincero. 

J. X. DE MATTOS^ IHMAS, pag. 130. 

f SINCO. Vid. Cinco. — «Estoj ven- 
do se levantando pôr Rey, a prini®y ^ 
cousa que fez foy com aquelle Ímpeto» 
fervor do povo, dar nas casas do A 
Bramâ, aonde estavaõ sínco mil Brai» > 
e os matou a todos h espada, sem a 
nhum delles se dar a vida; e o 
fez depois a todos os outros, que esta 
alojados pelos lugares importantes 
Reyno, e com isto houve também ^ ® 
o thesouro delRey, que nao era 
no.» Fernão Mendes Pinto, Peregr^ ^ 
ções, cap. 190. — «A qual Armada 
do huma manhã nesta desaventurada 
voaçaõ dos Portuguezes, a cousa foy 
maneyra, que certifico na verdade q 
não acho em mira cabedal, nem de 
nho, nem de palavras para cotar por 
tenso o que alli passou ímagine-o o o 
entendimento; sómente direy como te 
munha de vista que em menos de Si 
horas quo durou este horrendo, e e®P 
toso castigo da mão de Dcos.» Ibil ' 
cap. 221. 

SINCOPA. Vid. Syncopa. . g 
SINCOS, s. m. plur. Certos 

que se pagavam em Lisboa, do 
quer fazendas que não tinham enír^ 
pola barra. 

SINDEIRO, s. m. Vid. Sendeiro. 
SINDERESIS. Vid. Synderesís. ^ 
f SYNDEYRO, s. m. Vid. Sendeiro-^g 

«Continuando nosso caminho 
acima, chegamos ao outro dia ja 1 
vespera a humas grandes campin»® 
quo avia muyta quantidade de 
cura, e de sindeyros e cgoas, «os <1 
guardavão muytos homens a cavallo 
08 venderem aos merchantes quo os 
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^0 nos açougues como a outrâ carne.» 
Ferníto Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 90. , 3 V . 

SINDICANTE, aâj. 2 gen. Vid. Syndi- 
cante. — «Salii em fim indo-me detendo 
quanto pude, como avisei a vossa alteza, 
Mas na praia soube, que o procurador do 
"razil tinha recebido um escripto de Sal- 
Jador Corrêa no qual lhe dizia, que elle 
lalldra cora sua magestade, que eu não 
la para o Maranhão, e que o sindicante 
tmha ordem de m'o notificar assim, quan- 
''P eu fosse embarcar-me.» Padre Antô- 
nio Vieira, Cartas, n.° 7. 

SINDICAR, V. a. Vid. Syndicar. 
SINDO, s. m. Termo da Asia. Vid. 

Bandarim. 
SINEIRA, s. f. A mulher do sineiro. 
SINEIRO, s. m. Homem que faz sinos. 
— Homem encarregado de tocar os si- 

nos. 
SINERESIS, s.f, Vid. Syneresis. 
SINESTRO, A, adj. Esquerdo. — Bra- 

S" sinestro. 
SINETA, s. /. Pequeno sino; ó inter- 

niedio á campainha, e ao sino. 
SINETE, fi. m. Firma, chancella, sello 

de armas, ou divisa própria do que se 
*^®a para sellar, ou sigillar cartas ou pa- 

que, conforme o estylo, ou lei, de- 
ser sellados. — «E paraque tanta 

•Multidão de gente se possa toda einalar, 
Gstaõ a estas portas de buma banda o da 
®>itra huma grande somma de chanipa- 
oens, que com huns sinetes de chumbo 

folhados naquelle bitume a cada hum 
«os que chega lhe poem logo aquelle si- 
Jjal, e o deixa entrar. E isto se faz aos 
°®ens somente, c não ás molheres, por- 

estas nílo eataS obrigadas ao degre- 
° muro.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 

*'65rinações, cap. 108. 
sinfonia, s. /. Vid. Symphonia. 
SlNGEL, s. m. Uma junta de bois. 

,, Um singel de perdizes; um par 
^®llas. 

SiNGELADAi »• /• Vid. Singel. 
SINGELAMENTE, adv. (De singelo, com 

° sufíixo «mente»). De um modo singelo. 
Com singeleza. 

SINGELEIRA, s. /. Especie do redo de 
pescar. 

SINGELEIRO, s. m. O lavrador que la- 
com um singel. 

"~~0 ganhSo, que lavra com um sin- 
para outrem; o que acarreta com sin- 

SINGELEZ, s. f. Termo do poesia. Vid. 
^iiigeleza. 

SINGELEZA, s. /. Sinceridade, inge- 
•^idade, falta de concerto, ornato, dis- 

/^ce. — Foliar cmn singeleza. — «Mas 
^ ®tas cinzas, se leuantou aquello rayo de 

contra a casa Othomana, Xà Abay- 

os^ò lue hoje viue, cuyo amor pera com '^^hristítos, aqui niío digo, assi por ser 
conhecido, como porque a singeleza, 

" ® elle professa, terá minha verdade por 

lisonya.» Fr. Gaspar de S. Bemardino, 
Itinerário da índia, cap. 40. — «Com 
que amabilidade condescendia com as 
vontades de seu Esposo, cujas erão sem- 
prè contradictorias eom as délla. Quanto 
mais se lhe ia espraiando o ingenho, mais 
ella se entranhava no desejo da singele- 
za, que nos homens só cabe em ânimos 
grandes, e nas mulhéres só nessas que 
lógrão delicadas sensações.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

— Singeleza de animo. 
SINGELÍSSIMO, A, adj. Mui singelo. 
SINGELLO, A, adj. Vid. Singelo (me- 

lhor orthographia). 

Eacrcvc-lhe por cila, uâo palavras 
Dc artificio afieitadas, c alto estillo: 
Naõ cura do ornamento imaginado, 
Nem se cansa em mostrar sotil engenho, 
Mas com frasi singella, mil verdades 
Lho diz Ia dentro d'alma ofierccidas 
No canto que se segue as vercis, que esto 
Mais do que ser deuia ja se alarga. 

CORTE BKAL, NAUPRAGIO DE SEPÜLVEDX, Cant. 1. 

SINGELO, A, adj. Sincero, lhano, sem 
dobrez nem refolho; ingênuo. — «Oceu- 
pado de taes imaginações, que versavam 
no meu espiritu, embrenhei-me n'um fe- 
chado bosque, onde de repente me saiu 
ao encontro um velhoj que trazia um li- 
vro na mão. Tinha elle uma grande cal- 
va ; a testa um pouco enrugada; a barba 
branca lhe descia até a cintura; o talhe 
era ulto e magestoso; a tez inda fresca e 
corada; os olhos espertos e vivos; a voz 
suave; as palavras singelas o doces.» 
Telemaco, traducção de Manoel de Sou- 
sa,' e Francisco Manoel do Nascimento, 
liv. 2. 

Catão, esse... osso pérfido inganou-mo: 
Meu natural singelo o poucos annos 
Cahirani fácil no inredado laço 
Que do vagar e ha muito anda tecendo. 

OASBBTT, CATÂO, act. 4, SC. 4. 

— Partida singela; no jogo, a que 
conta só por um. 

— Estar singelo de navios; ter pou- 
cos. 

— Andar singelo; andar sem túnica, 
ou vestido interior. 

— Pagar qualquer pena pecuniaria 
singela; pagal-a não cm dobro, ou trcs- 
dobro, ou anoveada, mas uma só porção, 
qual a lei ordena. 

— Fraco. 
— Ter cavallo singelo; por ônus, sem 

obrigação de ter bésta ou outras armas. 
— Único. 
— Puro, sem mescla de cousas hotero- 

goncas. — Pudor singelo. 

Que pudor tam singelo, o que .-l Innocento 
Virge' accrísco ruborcs, quando, escuta 
De Roma e liayaa des-virtuósos gostos! 

Que mortal pallidez lhas não descára, 
Quando o furor lho trôa dos Combates, 
As lançadas, as mortes, os Captivos! 

F. U. DO NASCIUENIO, OS MABTYKES, 1ÍV. 8. 

— Canhão singelo; canhão que não 6 
reforçado, mas tem o metal necessário. 

— Ao singelo ; singelamente. 
— Loc. ADV.: As singelas; só, sem 

companhia. 
f SINGIDO, part. pass. de Singir. Vid. 

Cingido. — «Na cabeça sua touca singi- 
da, CO hum rabo de seda, que lhe decia 
pelas costas como trançado, e sobre cada 
orelha huma ponta do turbante que em 
alguma maneira demonstrauão trazer toa- 
lha, CO huma feyção desengraçada, o pou- 
co ayrosa.» Fr. Gaspar de S. Bemardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 17. 

-[• SINGIR, V. a. Vid. Cingir. 
SINGRADURA, ou SENGRADURA, «. f. 

Termo dc nautica. A derrota de um na- 
vio á vela em um dia; o caminho quo 
elle faz no espaço de um dia natural; o 
espaço que elle anda. 

SINGRANTE, part. act. de Singrar. 
Prompto a dar á vela. 

— Vender qualquer effeito singrante; 
vendel-o por certo preço, posto a bordo, 
livre de impostos e despezas ao compra- 
dor ; prompto para se navegar para fóra, 
o exportar-ee. 

SINGRAR, V. a. Termo de nautica. Na'' 
vegar á vela, velejar, surdir avante. 

SINGULAR, adj. 2 gen. (Do latim sin- 
gularis). Que pertence a um só, indivi- 
dual. 

— Figuradamente: Raro, extraordiná- 
rio. — «A dona, quo também não dor- 
mia, se ergueu, e tomando licença do 
hospede, so partiram caminho da gram 
cidade de Londres, onde chegaram a tem- 
po que o sol saliia, e os seus raios ba- 
tiam nas altas torres o singulares edeíi- 
cios de que estava nobrecida.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
85. — «No meio do rio em um ilheo, que 
a agoa fazia, estavam ims edeficios gran- 
des de muitos corucheos, ameias e outras 
mostras singulares do uma cór negra cu- 
bertos. Não se via cousa alegre, tudo era 
a modo de tristeza.» Ibidem, cap. G. — 
«Disse mais que se algum fosso tão sin- 
gular namorado, que não devesse nada 
ao que desencantasse a copa, quo este 
também tomando-a na mão a faria tão 
clara a ella e as lagrimas, como anto 
eram, porem que deixando-a, e toman- 
do-a outro menos namorado faria logo 
outra mudança, segundo quem a toma- 
va.» Ibidem, cap. 90. — «Como Floramão 
do seu natwal fosse muzico, pareceu-lhe 
também aquelle vilancete, que o julgou 
por a melhor cousa, que nunca vira; por- 
que, alem das fallas serem singulares o 
cantarem conccrtadamente, a manhãa era 
pera isso muito graciosa, e juntamente 
por baixo das ramas das arvores vinha o 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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tom soando com uma saudade contempla- 
tiva e namorada.» Ibidem, cap. 109. — 
«Em lugares convenientes em caixados 
nas paredes havia vidraças singulares, 
que davam claridade á casa, também oc- 
cupadas de historias antigas, que eram 
dignas de se gastar nelias algam espa- 
ço.» Ibidem, cap. 120. — «A qual se- 
nhora dona Isabel mollier do Duque de 
Bragança, ao tempo da prisam do Duque 
estaua em Villaviçosa, e tanto que do 
caso foy auisada, mandou logo tres filhos 
seus a Castella, e com elles fidalgos de 
sua casa, s. dom Felipe o mayor, que sen- 
do moço lá faleceo, e dom Gemes o se- 
gundo, que ora he Duque de Bi'agança, 
o de Guimarães, e o mor senhor Despa- 
nha, sangue, terras, e vassallos, e pes- 
soa singular que tomou a cidade de Aza- 
jnor aos mouros, depois do tornado a es- 
tes Reynos por el Rey dom Manoel seu 
tio, que sancta gloria aja, e dom Denis 
ho terceiro, que em Castella casou com 
huma filha do Conde de Lemos herdeira 
da casa.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João 11, cap. 44. — «Alèm das 
mais partes que teve, foy excelente Poe- 
ta (como diz Saõ Jeronymo) e compoz 
singulares versos em diferentes matérias, 
particularmente, epitafios que mandava 
esculpir nos sepulchros e memórias dos 
Martyres.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 27. 

A fé que por tal o enfronho; 
fçabou-me tanto o casar, 
do (loco o do singular, 
(jue estou já maravilhado 
nào vos choirar a casado, 
segundo m'o quiz pegar. 

ASTONIO PnESTES, AUTOS, pag. 119. 

— t Conquistou Santarém soccoiTÍdo 
das orações de nosso Padre S. Bernardo, 
a quem deo por este favor os Coutos de 
Alcobaça, e fundou com singular ma- 
gnificência aquella grande Abbadia.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. — «Parece-me que estes aconteci- 
mentos tão singulares, farão mais eíFeito 
em favor das sciencias Pronosticantes, 
que as demonstraçoens, e as eontrarieda- 
des em que me ouvis sempre falar, lhe 
farão de danno.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 40. 

A ti, e aos filhos teus no Ethorco Templo, 
Entro os Sábios do Mundo, adoro, o vejo: 
Em tudo singular, tu grande em tudo, 
Das letras na cultura o llundo illuatras •, 
Até do immenso mar cortando as ondas. 
Descobrem teus Ileroes hum Mundo ignoto. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

—- Que aifecta distinguir-se por cousas 
que elle só faz, possue, etc. 

—Celebre, exquisito. — «Estavam pro- 

sas pelos pescoços com cadeias de metal, 
que ficaram das passadas, e ellas com- 
postas também de metal, por mão de tão 
singular artifiee, como fora Urganda; que 
pera um feito tão notável se não gastar 
com o tempo, provendo de longe as or- 
denou, e compôz ao proprio das que Pal- 
meirim naquelle mesmo lugar vencera.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 119. 

— Combate singular; combate d'homem 
a homem. 

— Termo de grammatica. Numero sin- 
gular ; numero que indica só uma pessoa 
ou cousa. 

— Que se não assemelha aos outros. 
— De uma excellencia rara. 
— O singular dos adjectivos, o dos 

verbos. 
— Syn. : Singular, extraordinário, Vid, 

este ultimo termo. 
— Syn.: Singular, único. Vid. este 

ultimo termo. 
SINGULARIDADE, s. f. (Do latim sin- 

gular itas). Qualidade do que pertence a 
um só individuo. 

— O que torna uma cousa singular. 
— Modo extraordinário, bizarro, ex- 

travagante de fallar, de pensar, de px-o- 
ceder. 

— Plur, Acções extraordinarias, des- 
usadas, que alguma pessoa faz para se 
singularizar. 

— Propriedade do um e não da com- 
munidade; diz-se á má parte. 

SINGULARISSIMO, A, adj. superl. de 
Singular. Mui singular. 

SINGULARIZADO, pari. pass. de Sin- 
gularizar. 

SINGULARIZAR, ou SINGULARISAR, ü. 
a. Tornar singular, extraordinário. 

— Particularizar, referir, narrar minu- 
ciosamente. 

— Fazer que seja raro, extraordiná- 
rio e distincto com a vantagem de todos; 
estremar. 

— Singularizar-se, v. rejl. Tornar-se 
singular. 

— Distinguir-se, fazer-se saliente por 
alguma cousá de extraordinário, e de or- 
dinário por alguma cousa que nada tem 
de louvável. 

SINGULARMENTE, adv. (De singular, 
c o sufíixo «mente»). De um modo sin- 
gular, especial, individual. 

— De um modo singular, extraordiná- 
rio. 

— De um modo affectado, extravagan- 
te ; diz-se á má parte. 

SINGULTO, s. in, (Do latim singuUus). 
Soluço. 

f SINGULTUOSO, A, adj. Termo de 
medicina. Que tem o caracter do soluço. 

— Respirarão singultuosa; respiração 
incommoda, que parece entrecortada de 
soluços. 

SINIFICAÇÃO, s. /. Vid. Significação. 
SINIFICADO. Vid. Significado. 

SINIFICAR, V. a. Vid. Significar. 
SINISTRAMENTE, adv. (De sinistro, c 

o suffixo «mente»). De um modo sinis- 
tro. 

— À má parte, mal. 
— tíuccedeu-lhe sinistramente; acon- 

teceu-lhe avessamente, mal. 
SINISTRAR, V. a. Termo em uso nos 

contractos de seguro. Perecer, sofí'ror des- 
astre a cousa segurada. 

SINISTRO, A, adj. (Do latim sinister). 
Que faz temer desgraças. 

— Diz-se da apparencia sombria e nia 
das acçoes, dos olhares. 

— Diz-se mesmo na astrologia : O 
pecto sinistro dos astros. 

— Pernicioso, perigoso, funesto. 

Em vaõ O Thesoureiro, cm vaõ o Chantre, 
IIomcTis austéros, que adular não sabem, 
S'oppõem tres vezes ao sinistro Acordaü. 

A. DINIZ DA CKUZ, HTSSOPE, Caut. 3. 

— Substantivamente: O desastre qu® 
sobrevem ao navio, ou cousa segurada. 

— Desastre, infortúnio, mau caso. 
— Perigo, damno, perda, ruina. 
1.) SINO, s. m. (Do latim signum)- 

Instrumento de bronze, ou aço, concavo, 
que vem alargando para as bordas; n ci- 
las fere interiormente o badalo, para dar 
som: usa-se nas egrejas para convoca' 
os fieis, e fazer outros signaes. 

Aftbnso d'Albuquerque, irmão 
Que foi ao Imperador, 
Que sino tem por senhor, 
E porque a sua condição 
Nào pudera ser melhor ? 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

— «Adiãte destas terecenas obra do 
huma legoa junto co rio, num terreyro 
muyto grande fechado com tres orden^ 
de grades de ferro, vimos trinta casaS 
postas em cinco ordens, seis em cada or- 
dem, as quais também erão muyto com- 
pridas e muito bem acabadas, com gr»'^' 
des torres de sinos de metal e de ferro 
coado, e muytos lavores do obra de ta 
lha, e com colunas douradas, e seus 
tespicios de pedraria lavrados de inuyt 
invenções.» Fernão Mende^ Pinto, . 
grinações, cap. 96.— «Porque os 
delles erão sinos, bacias, tambores, a 
bales, sestros, cometas, e búzios, c 
bre tudo a grita da chuzma que l'^'f j. 
cousa de encantamento, ou para "iz 
milhor, nmsica do inferno.» Ibideffli 
162. —«Tem mais duas casas eni qW 
zem poluora, e sessenta peças grossas ^ 
artslharia de bronze, sete baluarteS)^^^ 
outros tantos sinos de vigia a q^a^ 
zem de noyte a quartos os 1'ortugii'^®^^^^ 
Ile toda cercada pela bãda da terra, 
huma caua larga, e funda cõ sua P 
levadiça.» Fr. Gaspar de S. 
no, Itinerário da índia, cap. H»—^" 
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este caminho passey junto de huma vila, 
cercada do muro, e desabitada, onde vi 
ygrejas com torres, o campanairos de si- 
nos. E per este caminho, que he todo 
povoado daldeas e lugares, chegamos aa 
wdade de Galope, em que avia ja estado 
per duas vezes, de que tenho ja contado 
em este tratado a capitullos xxxili.» Ten- 
i'eiro, Itinerário, cap. 63. 

■—: Termo antiquado. Signal, assigna- 
tura. 

— Sino da oração; o que toca iis trin- 
dades ou Ave-Marias. 

• — Sino de colher, ou de coi'rer ; depois 
do sino de colher, até a manhã clara 
^eviam estar fechadas as tabernas; é o 
derradeiro sino, que se tango depois do 
Bino da oração. 

■— Sino samãú. Vid. Salmão. 
•— Vid. Signo. 
2.) SINO, s. m. (Do latim sinus). En- 

seada, seio. — «E cheguey em aquelle 
"la a Bacora, por se também atalhar mais 
por terra que polo dito rio. Este rio cor- 
^e do noroeste pera o sudueste, o metese 

ho dito mar, o sino pérsico, como ja 
disse.» Tenreiro, Itinerário, cap. 60. 

3.) SINO. Eórma do verbo sinar na 
primeira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. 

6 cantar pcra mór choro 
c o mór gosto mo espantas? 
Sino il fú quo mc torno moro. 
Scuhor, que criado 6 este? 
Contentamento impôrfeito. 
Contentamento terresto ? 
Sim. 

ANIONIO PUESTEB, AUIOS, pag. 16. 

feso insano 
do amaros como Cupido, 
deaaliiiado amor villano 
sino como soberano. 

iWDEM, pag. 399. 

^SINOBLE, s. m. Termo de brazão, A 
Cor negra. 

SINOGHA, s. /. Vid. Synocha. 
SINODO. Vid. Synodo. 
SINOGA, s. /. Vid. Synagoga. 

^ T SINOLOGIA, s. f. Estudo da lingua 
da escriptura dos chinezes; conhecir 

jento dos costumes, e da historia d'estes 
povos. . 
^ j SINOLOGICO, A, adj. Que diz res- 

á sinologia. 
^ T SINOLOGO, s. m. Homem quo tem 

Uüecimonto da lingua chinezaj que se 
Iputa ao estudo d'esta lingua, ou da 

'"storia da China. 
SINONIMO. Vid. Synonymo. 
MNOPera, ou SINOPLA, s. /. A cCr 

ti-ft rejiresenta na gravura por 
diagonaes da direita á esquerda. 

Uma tinta amarella de que se usa 
P'itar a oleo. 

Y" /^O-SAMÃO, s. m. Termo da Arabia. 
Samão. 

SINT 

SINPTOMA. Vid. Symptoma. 
SINQUINHO. Vid. Cinquinho. 
f SINTA. Fôrma irregular do verbo sen- 

tir na terceira ou primeira pessoa do sin- 
gular do presente do modo conjunctivo.— 
«De me eilas metterem em alguma maior 
que esta e que eu mais. sinta, me guarde 
Deus, respondeu elie, que de me tirarem 
do temor, em que agora vou, nem o es- 
pero do nenhuma nem quero seu favor, 
por não ter quo lhe dever nem cuidarem 
quo lho devo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 93. 

Já, se vos vira contente 
deste mal e outro maior, 
sei que m'cn3inilra o amor, 
a passal-o levemente: 
mas pois vossa condicção 
quer que em tudo sinta pena, 
quero eu que o qu' ella ordena 
me liquc por galardão. 

íBiDEM, cap. 109. 

— «Possue Bemfica hum particular con- 
dão do Ceo, que ninguém entra por estes 
claustros, que se não sinta abalar, de 
hum certo affeeto de devoção.» Fr. Luiz 
de Sousa, Historia de S. Domingos, part. 
2, foi. 55, col. 1, em Bluteau. 

Não. 
bangalhos ? 

Náo. 
Ançã ? 

Nom anceira. 
Espada-A-Cinta ? 

Nem sinta nem espada são. 
ANcoNio VBEsiss, AUTOS, pag. 361. 

SINTAGMA. Vid. Syntagma. 
SINTE. — A sinte. Vid. Acinte, ter- 

mo mais em uso. 
SINTEL, s. m. Instrumento que serve 

em logar de compasso para descrever os 
circulos mui grandes. 

SINTILLAR, V. a. Vid. Scintillar. 
SINTINELLA, s. /. Vid. Sentinella. 
SINTIR, V. a. Vid. Sentir. 
^ SINTIRA. Fôrma irregular do verbo 

sentir na primeira ou terceira pessoa do 
singular do preterito mais quo perfeito 
do modo indicativo. — «Cõ esta resposta 
tornou o Mitaquer para sua casa, onde o 
ja estavamos osperâdo, e nos diase isto 
que el Rey lhe respondera, e que sintira 
nelle desejo de nos fazer esmola para o 
caminho.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 125. 

f 1.) SINTO. Fôrma irregular do verbo 
sentir na primeira ■ pessoa do singular do 
presente do modo indicativo.— <0 que 
aqui mais sinto não é a perda da vitoria, 
quo pera com elle. não acho quo perdi na- 
da; doo-me a perda da esperança, em que 
té agora me sustive.» Francisco do ]\Io- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 103. 
— «Nisto se chegou a elle o primeiro co'a 
espada nua, dizendo: Tenho, senhor ca- 

I valleiro, tamanha vontade de me expe- 
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rimentar comvosco, quo receberia muita 
magoa não ser assim; peço-vos que mo 
não negueis esto desejo, que ou sinto em 
vôs, que poucas cousas vos podem pôr re- 
ceio. Tão bem mo sabeis pedir, disse Flo- 
rendos, que seria ináo ensino não fazer o 
que quereis.» Ibidem, cap. 109. 

He tudo quanto sinto hum desconcerto: 
Da alma hum fogo me sahe, da vista hum rio; 
Agora espero, agora descouüo ; 
Agora desvario, agora acúrto. 

CAU., BOMEIOS, U.° 0. 

Eu nâo sinto ondo consista 
A cura desta doença, 
Que ha tào pouca dilFerença, 
Que aquelle em que pouho a vista, 
Por esse dou a sentença. 

IDEM, AMFUVTUIÕES, act. 5, SC. 1. 

— íNas mais cousas viuom como os do 
Bagdat, nem eu sinto alguma do que pos- 
sa fazer particular menção. Aos quatro 
de Feuereiro partimos pera Escandarona 
trinta pessoas.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 22. 

Mas eu não sinto a que lim. 
Sou eu mesmo assi sentido. 
Sentis muito. 

Oh! pesasão 
sinto tão demasiado 
quo eu o o senlior orelhado 
imos forros cada mão, 
que é dos mais ao senhor dado. 

ANTOmO rUESTES, AUTOS, pag. 185. 

— «Ninguém em todo o mundo con- 
cebeo em seu peito amor tão avultado; 
porque ninguém concebeo tanto, o mui- 
to que tu mereces: o do compassiva 
morreria eu, se capaz te imaginasse do 
firmar o teu amor em outra Dama. Ha- 
bituado á maneira com quo eu amo, não 
acertarias com quem tão ditoso te fizesse, 
como o és comigo. Por mim julgo as ou- 
tras Damas, e sinto dentro de mim, que 
sô eu para ti nasci.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de madame 
de Seneterre. 

Empresa digna de espantar, por certo, 
A rica fantasia, o fogo, a força 
Do Tintorcto, ou do Jordão pintando! 
Ah ! Nâo sei que ardimento interno eu sinto! 
Irresistível violência aos Versos 
Me leva todo ; da memória eu tiro 
Thesouros, cuja posse eu mesmo ignoro! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 4. 

Onde S(') sinto o estrepido da guerra, 
Qu'ontro si fazem, qu'entrc si conservão 
Daqucllc mar tumultuosas ondas. 
Eu vejo a luz, quo a Terra a Newton devo: 
De antigos ovos Óptica ignorada. 

imDEM. 

Eu affiíito a velar no horror profundo 
Da noite, quo meus extases inflamina, 
luda sinto pavor se ca ais escuto. 
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Quando aos ermos do eapaço 03 olhoa volvo, 
E acceza fantasia 09 astros corro. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

Mas oli ! f)uo luz tammanha que abrir sirdo! 
Luz é do fogo o das luzentes armas 
Com que Albuquerque vence o altivo Persa. 
Rende-te Ormuz, Gerum, Mascate e Goa. 

aisKETf, CAMÕES, caut. 8, cap. 18. 

2.) SINTO, s. m. Vid. Cinto. — «A ca- 
misa era de seda brãca fina, co listras 
da mesma azul, e vermelha, e por sinto 
huma fiuella de coyro, larga oyto dedos. 
Alfango largo, e grosso, com huma ada- 
ga do mesmo jaes, com saas bainhas de 
prata mui perfeitas, e acabadas.» Fr. 
Gaspar do S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 17. 

SINUADO, s. m. (Do latim sinuatos). 
Termo de botanica. Diz-se das partos 
que são decompostas cm lobulos salientes 
e arredondados, separados por serros 
egualmente arredondados. 

SINUOSIDADE, s. f. Qualidade do que 
é sinuoso. — Este rio faz muitas sinuo- 
sidades. 

SINUOSO, A, adj. (Do latim sinuosus). 
Que descreve, que segue uma linha on- 
dulada. 

— Figuradamente; A sinuosa lógica. 

Qual desejaste, ó grão PoHeiano, 
A sinuosa Lógica dictando 
Á assombrada Florença, á Italia, ao Mundo 
A Moral co'a Política enlaçastc, 
Immortal Focião, aos Reis dizendo, 
Que só tem bases na Justiça o Throno. 

1. A.'DE MACEDO, MEDlTAÇÃO, Cant. 1. 

—-Termo de cirurgia. Ulcera sinuo- 
sa; ulcera estreita o profunda. 

— Tortuoso, curvo. 
SINXÓ, í. m. Madeira de que so fazem 

fachos, que ardem como tochas; 6 da ser- 
ra de Asseri, na índia. 

SINZEL, s. rn. Instrumento de crava- 
dor, de ferro, que serve de bater o ouro 
sobre a pedra. Vid. Cinzel. 

— Instrumento dos cstatuarios em ima- 
gens de pau ou de pedra. • 

— Instrumento agudo de lavrar pedra, 
prata ou ouro. 

SINZELADO, part. pass. de Sinzelar. 
SINZELADOR, s. m, Official que sin- 

zela. 
SINZELAR, v. a. Termo de ourivesa- 

ria. Levantar de meio relevo. Vid. Cin- 
zelar. 

SIO, s. m. A voz, ou som com que se 
costuma chamar por alguém, sem se pro- 
nunciar o nome. 

SIOBA, s. f. Termo de historia natu- 
ral. Peixe grande e delicado do Brazil. 

SIPHAO, s. m. (Do grego stphon). Vid. 
Sifão, e Bomba. 

SIPHILIS. Vid. Syphilis. 
SIPIPIRA, s, f. O mesmo que sicopira, 

Vid. Sicopira. 

STRGt 

SIPÓ, s. m. Especie de vara flexível e 
trepadeira, de que abundam as mattas do 
Brazil; serve para atar. Vid. Cipó. 

— Sipó de chumbo; sipósinho mui mu- 
cilaginoso, de que se dá o cozimento por 
solda; é trepador pelos arbustos. 

— Termo de pharmacia. Por antono- 
masia, é um sipó emetico. 

— Sipó do reino; vide branca, arbus- 
to. 

SIPOADA, s. f. Golpe com sipó. 
SIPOAL, s. /. Balsa, logar emmaranha- 

do de ramas do sipós, onde se não dá 
passo. 

— Loc. FIG. usada no Brazil: Met- 
ter alguém, em um sipoal; mettel-o em 
negocio embaraçoso, difRcil de dar pas- 
sos n'elle, ou de sair-se d'elle a limpo. 

— Metler alguém em um sipoal; met- 
tel-o em passo. 

SIRA, s. /. Vid. Xira. 
SIRAGE, s. m. Oleo de gergelim. 
SIRANDA, s. /. Vid. Ciranda. 
SIRE, s. m, (Do francez sire). Senhor; 

titulo dado -por excellencia aos reis, fal- 
lando-se-lhes em francez. 

SIRENA, s. /. Vid. Serêa. 

Cantem, louvem e escrevam sempre extremos 
D'e3ao3 seus semideoses e encareçam. 
Fingindo magas Circes, Polyphemos, 
Sirenas, que co'o cauto os adormeçam. 

cAM., Lus., cant. 5, est. 88. 

SIRENICO, A, adj. (Do latim sireni- 
cus). Termo de poesia. De seroa. 

■f SIRENOMALO, s. m. 'J L^ermo de tera- 
tologia. Monstro que tem os dous mem- 
bros abdominaes mui incompletos, termi- 
nados em pontas, sem pó distincto. 

SIRGA, s. f. Termo do nautica. Cor- 
da de puxar a embarcaçSo á toa, leval-a 
para onde queremos; cabo que serve de 
alar as embarcações miúdas por terra ou 
por sitio onde se encontra pó, quando o 
remo ou a vela nUo vencem a corrente. 

— Andar alguém â sirga de outrem; 
andar com elle, acompanhando-o como 
dependente. 

— Trazer alguém á sirga; trazer após 
de si, por onde se quer. 

SIRGADO, s. m. Termo de historia na- 
tural. Peixe grande o bom do Brazil. 

— Part. pass. dc Sirgar. Puxado á 
sirga, levado a reboque. 

SIRGAR, V. a. Alar, puxar com sirga, 
dar reboque, prover do sirgas. 

— Levar á sirga. 
L) SIR6IDEIRAS, s. f. plur. Termo 

de nautica. Cabos que servem para car- 
regar as velas das gáveas. 

2.) SIRGIDEIRAS, s. f. plur. Cabos 
presos a cada testa das gáveas e os seus 
chicotes passam por moitões cosidos na 
verga, por ant'avante ao pé da cruz, que 
servem para a vela ficar bem abafada na 
mezena. 

SIRGIR, V. a. Vid. Serzir. 

SIRV 

SIRGO, s, m. Termo antiquado. Sêda. 
— Na provincia da Beira, bicho da 

sêda. 
SIRGUEIRO, a. m. Homem que faz obra 

de fio e cordoes de sêda ou lã. 
SIRÍ, s. m. Termo do Brazil. Marisco 

de pernas de que ha muitas especies. O 
siri candeia é pemilongo e sáe á borda 
do mar onde se pesca com candeios. 

SIRIBOA, s. f. Termo de botanica. Es- 
pecie dc pimenta. 

SIRICAIA, s. f. —Leite em siricaia; 
leite cozido com ovos e assucar, com &' 
rinha oa sem ella, em meia consistência. 

SIRIGAITA, s. /. Avesinha da côr da 
carriça, com bico longo; trepa pelas ar- 
vores. 

— Figuradamente: Mulher e especial- 
mente menina inquieta, turbulenta. 

— Requebrada, com modos attractivos. 
SIRIGUEIRO, 8. m. Vid. Sirgueiro. 
SIRINGA, s. /. Vid. Seringa. 
1.) sírio, s. m. (Do latim Birius). Ter- 

mo de astronomia. Constellação austral, 
chamada vulgarmente canicula, mas ó o 
cão maior. 

Outra Esfera, o Planetas, e outro Pólo 
Eu vejo, e perto do abrazado Sirío 
Ouço o latido, sinto as enroladas 
Chammas das fauees liorridas rompendo. 

J. A. DB MACEDO, A KATUllEZA, Cant. 1. 

— A canicula. 
2.) sírio, s. m. Festa de algum ora- 

go, fora da terra. 
— Termo do Brazil. Especie de sacco 

ou fardo de paüia com que se transporta 
farinha de mandioca, cylindrico na 
ção. 

— Vid. Cirio, que ó difíerente. 
SIRIOURA, s. /. Termo de botânica. 

Planta semelhante ao cedro nas folhaSj 
que produz flores' brancas com algu^p 
encarnado no meio; sua raiz é medici- 
nal. 

SIROLICO-TICO. As creanças formai» 
um jogo em que vão beliscando os doao 
ás outras, e dizem: sirolico-tico, 
te deu tamanho bico; sorá por ventHf® 
nome fingido de alguma avesinha? ' 
Bico. 

SIRRO, s. m. Vid. Schirro. 
SIRTES, s. m. plur. Vid. Syrtes. 
SIRVO. Fôrma do verbo servir na 

meira pessoa do singular do presente 
modo indicativo. Vid. Servir. — «O 
do, disso Albayzar, eu o ganhei por 
d'armas, vencendo em batalha igua 
cavalleiro que o guardava; e não tão 
mente espero levar este ante a 
Targiana, a quem sirvo, mas inda too^ 
los d'outros homens, que quizcrein 
fender que Targiana não ó a mais 
sa dama do mundo: com este 
me vou á corte do imperador Palm®*'^'. 
onde melhor que em outra part0_ 
que satisfarei meu desejo.» Francisco 
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Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 76. 
~ «Dizei-lhe, que uma senhora a que 
sirvo, n2o me dá tanto poder de si, que 
«■ possa aventurar com ninguém; que vo- 

aqui lhe fazer conhecer, que seu me- 
recimento e fermosura ó maior, que de 
nenhuma das que traz comsigo, nem quan- 
tas conhece.» Ibidem, cap. 123. 

SIRZINO, s. tn. Termo dc historia na- 
tural. Passarinho como o canario, entre 
pardinho e amarello. 

SIRZIR, V. a. Vid. Serzir. 
SISA, ou SIZA, s. /. Tributo quo se 

paga das compras e vendas das victua- 
«las, beatas, bens de raiz ou proprieda- 

etc., e se arrecada na alfandega das 
sete casas. As sisas foram imposições 
®niporarias, que o povo em cortes se im- 

punha e cobrava, para servir a el-rei com 
''as, e acabavam cessando a necessidade 

^ lue haviam de supprir ou preenchida 
^ norma requerida.— O direito da sisa. 

Cisa. — «Nem querem pagar sisa 
®onio 03 outros, que assy compram, e ven- 

e se os querem penhorar, allegam 
9*^6 som priviligiados, e o Bispo, e seus 

^&ario8 03 fazein escomungar; o que he 
''^nito sem razom, ca pois per direito lhes 
•isto he defeso, d'aguisada razom nom de- 

gouvir do seu privilegio, pois delle 
Jí^am como nom devem.» Ord. Aílons., 

4, tit. 47, § 1. 

Isto 6 cstalagem, 
casa de sisa, ou portagcm 
lue serve dc v»e o vem ? 
Quem é, moça ? 

Asiomo rBESTES, AUTOS, pag, 135. 

Adagio : 
^ O mentir não paga sisa. 
SISADO, part. pass. de Sisar. 

. í^iguradamcnte: Tempos sisados ; 
niposi furtados a outros negocies, ou tal- 
^ luando é necessário: a proposito. 

q^^^ALHA, s. f. Termo de batefoiha, O 
H e sobra ao pão de ouro ou prata em 
1 nto nSo chega ao estado em que ha 

® ficar. 
» ^ragmentos ou aparas das chapas 
1 se redondeiam, para se cunharem 

moedas. 
^ Alguns escrevem cisalha. 
^{SANIA, s. /. Vid. Zizania. 

íal ' Termo de historia natu- 1 ^ Ave do tamanho da adem, entre 

Pesc^*^ o pardo, com cordão nogro no 

ou SIZAR, V. n. Arrecadar a 

Ca ^ í^iguradamento: Furtar cousa pou- 

otc contas, compras, trastes velhos, 
infi"'" mau do sei-vos e criados 

® similhantes. Vid. Sisado. 
íivi • Herva; especio de chi- 

Produz flores brancas. 
s. m. Termo de nautica. 

diz-se sobrecarregada a em- 

barcação até a metterem quasi debaixo 
da agua. 

SISEIRO, ou SIZEIRO, s. m. Cobrador 
de sisas, que arrecada sisas. 

— Termo figurado e popular. Pessoa 
que furta arteiramentc alguma parte do 
que lhe confiaram. 

SISGOLA, s. f. Uma das peças do ar- 
reio do cavallo. 

SISMA, s. f. Vid. Scisma. 
SISO, s, m. Juízo, prudência, sabedo- 

ria. 

Mãe, dos homens he fallar, 
E das mulheres ouvir, 
E do bom stso calar, 
E da prudência sentir 
O que não pode damnar; 
(Juidaes quo me ha de comer? 
Eu não to posso soffrir; 
Nesta dor hei do morrer. 

QIL VICENTK, FARÇAS. 

Eu morria, e alem disao 
Eu não tinha então mais siso 
Do que aquella porta tem. 
Não falleis em querer bem, 
Que rapa todo o aviso. 
Andando assi como digo 
Escravo da servidora, 
Soccorri-me a esta senhora. 

iniDEM. 

E quem dc riba d'Avia for 
Eazê-lhe por meu amor 
Como se fosse vizinho. 
Assi quo por me salvar 
Fiz este meu testamento, 
Com mais sieo o entendimonto 
Que nunca mo sei estar. 

IDEM, OBRAS VARIAS. 

Esta deuemos do ter 
deste mundo tam mudado, 
para disso recolher 
quem teuer siso, e saber, 
quo o por vir ho o paa.sado. 

OABCIA DB REZENDE, HISCEI.LANr.A. 

— Da qual foy logo mandado a Fran- 
des, o foi logo auida em grande preço, e 
estima, e el Rey de Beni mandou logo a 
el Rey por Embaixador hum aeu capitão 
de hum lugar porto de mar, que se cha- 
maua Hugato, liomem do bom saber, e 
bom siso, e foràolhe feytas muytas fes- 
tas.» Idein, Chronica de D. João II, ca- 
pitulo 6õ. 

Siso, juizo, virtudes, Potências 
que tanto o dóstrasacm elles e cilas, 
que passeasse por céos, por estrellas, 
com ter pós na torra. Ha mais oxcclleneias, 
mais mimos, afagos nem mais charamelas 
a estes verdores, 
a estas potências o mordomos móres 
que incorporou n'este organisado? 

ANTONIO 1"HKSTE3, AUTOS, pag. 7. 

Com tanta discriijão, tal siso o manha 
Esta partida ja tinha ordenada, 
Que sondo ello senhor de huma tamanha 
Kiqueza, que á do Croso crà igualada, 

Quando agora so vai toda o acompanha 
Sem ficar ua Cidado delia nada, 
Porque isto communica com tal gente 
Que nem huma suspeita dd sómente. 

F. D'ANDHAt)E, I-RIMEIRO CEBCO DE DIO, Cant. 10, 
ost. 4t 

— «Quo DEOS do Ceo se poscra a 
olhar e considei-ar sobre todos os filhos 
de Adam a ver se auia algum que tiues- 
se siso, e entendimento pera buscar a 
Deos: e que vira que todos rebclauam 
contra elle, todos eram corruptos o abo- 
minaueis em seus cuydados e obras: nem 
auia quem fizesse virtude, nem escassa- 
mente hum.» Frei Bartholomeu dos Mar^ 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Loc. PROV.: Vender siso a Catão; 
querer dar juizo a quem elle sobeja, e 
ensinar sabedoria ao sabedor. 

— Fazer siso d'alguma cousa; dal-a, 
tel-a por obra de prudência, oin quo mos- 
tra saber. 

— Dentes de siso; são os últimos quei- 
xaos que nascem aos adultos. 

— Fazer mau siso; fazer uma impru- 
dência. 

— Discrições, maximas prudenciacs. 

Que visitações lhe taxo ? 
não na vou ver cada ora? 
Sc vos não lovor agora 
dará com as casas cm baixo, 
sairá dc mil siso» fóra : 
que 6 do senhor vosso irmão? 
onde 6? 

Foi-soporhi, 
6 pouco caseiro. 

ANTOKIO PRESTES, AUT08, pag. 193. 

— Loc. ADV.; De siso; devéras, se- 
riamente, com força. 

— Adagios e pkgveriuos: 
— Não percas o siso pelo doudo do teu 

visinho. 
— Não tem homem siso, mais quo que- 

rem os meninos. 
— O bom coração soífre, e o bom siso 

ouve. 
— Bebe vinhoj não bobas o siso. 
— Quem com doudo ha do entender, 

muito siso ha mister. 
— A sciencia é loucura, se o bom siso 

não a cura. 
— Quem diz que a pobreza é vileza, 

não tem siso na cabeça. 
— Leve ó a dor que o siso encobre. 
— Qual cabeça, tal siso. 
— Que siso de alveitar! mula morta 

manda-a sangrari 
— Quem a trinta não tem siso, a qua- 

renta não é rico. 
- Castigo faz o doudo ter siso. 
-Zombaria de siso, mette os homens 

em perigo. 
— É raro na prosperidade o siso. 
SISOO, s. m. Vid. Siso. 
SISORIO, a. m. Termo usado na locu- 

ção cômica: De sisorio; muito do siso, 
SISTEMA, ». m. Vid. Systema. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 



536 SITI SITI SITI 

SISTRADO, A, adj. Com sistro. 
SISTRO, s. m. (Do latim sistrurn). Ter- 

mo de antigüidade. Instrumento de mu- 
sica do Egypto, para uso dos sacerdotes 
d'l8Ís, que era um pequeno arco de me- 
tal, atravessado de muitas baquetaa, que 
produziam som quando se agitavam. 

— Uma especie de pandeiro com soa- 
lhas de lat.ão. Vid. Seslro. 

SISUDEZA, s. f. Seriedade. 
-— Siso, prudência. 
— Alguns escrevem também sisudez. 
SISUDO, ou SESUDO, A, adj. Sensato, 

dotado de siso, prudente, serio, do siso, 
■que tem prudência. — «E abrindo-lhe o 
porteiro toda a porta, que polo postigo 
não cabia, disse contra o do Salvaje. Vós, 
D. cavalleiro, mais ousado, que sisudo, 
entregai-vos • em minhas mãos, senão eu 
vingarei nossas vossas carnes, a morte 
dos meus com tanta maneira de crueza, 
que mo tenha por bem satisfeito da offen- 
ça, que me fizestes.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 27. 

— Que afFecta siso, prudência. 
— U.ia-so tarnbem substantivamento: 

Os sisudos. 
— ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
— Quando o sandeu se perdeu, o si- 

sudo aviso colheu. 
— O que faz o doudo á derradeira, faz 

o sisudo á primeira. 
— O sisudo, e o doudo se descobre no 

jogo- 
— Boas palavras, e maus feitos enga- 

nam sisudos, e néscios. 
— Os doudos fazem a festa, o os sisu- 

dos gostam d'ella. 
— O sisudo não ata o saber á es- 

taca. 
SITAR, V. a. Vid. Situar. 
-j- SISYMBRO, s. m. Termo de botani- 

ca. Genero da família das cruciferas. 
f SISYPHO, 8. m. Personagem mytho- 

logico condemnado a levar para o alto 
de uma montanha um rochedo enorme, 
que rolava por ella assim que o colloca- 
va no cume. 

— Figuradamente: Um trabalho de Si- 
sypho; um trabalho que se desfaz, e que 
ó mister incessantemente recomeçar. 

SITIADOR, A, adj. e s. Que sitia uma 
praça. 

SITIAL, s. m. Banco ou genuflexorio 
com seu paramento, e almofada, onde as 
pessoas reaes so encostam, quando ajoe- 
lham, 

— Entre os armadores, ó o apparato 
de tafetás, ou velludoa para adornar al- 
guma capolla com duas cortinas, e uma 
sanefa. 

SITIANTE, part, act. de Sitiar. Vid. 
Sitiador. 

— Substantivamento: Vid. Sitiador. 
SITIAR, ü. a. Cercar, asssediar, pôr 

assedio, pôr sitio, 
SITIBUNDO, A, adj. (Do latim sitibun- 

dus). Termo de poesia. Sequioso, sedento. 

Alguns vão maldizendo o blasphomando 
Do primeiro que guerra fez no mundo; 
Outros a sêde dura vão culpando 
Do peito cobiçoso o nitihundo, 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo; 
Deixando tantas mãea, tantas esposas 
Sem filhos, sem maridos, deaditosas. 

cAM., Lus., cant. 4, eat. 44. 

1.) SITIM, s. m. Pau, ou madeira para 
edifícios, ou outras obras mui preciosas. 
Vid. Setim. 

2.) SITIM. Vid. Setim. 

Mas panno fino e delgado, 
Qual a raxa o outros assi. 
Dura, aqueiita, c hc callado, 
Amoroso, e dá do si 
Mais que sitim, nem brocado. 

CAM., REDONDIIilIAS. 

SITIO, s. m. (Do latim situs). Espaço 
de terra descoberto, o chão apto jiara 
n'elle so levantarem edifícios. — « Das 
quaes palavras íica a duvida bem decla- 
rada, pois hoje dura este Templo funda- 
do junto a Braga, inda que despojado de 
sua primeira grandeza, todavia com mos- 
tras de antigüidade, o posto em sitio em 
que as muytas parreyras do valle, nos 
eseusaraõ as que Ambrosio de Morales 
acha sò em Ourense.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 6, cap. 11. — «Esta cõsidera- 
çao fez, cõ que por entaõ a deixasse na- 
quelle sitio do proprio modo que estava, 
e posto que depois a visitasse as vezes 
que vinha por aquellas partes cÕ a oca- 
siao da caça, não tratou nunca de me- 
lhorar a pobre ermida cm que estava, 
nem o fizera se a Virgem o não salvara 
de hum notorio perigo de morte, que 
Deos por ventura, permitio, em castigo 
de seu descuido.» Ibidem, liv. 7, cap. 4. 
— «E para os caminhos ordenava, que 
houvesse guias, com os quaes se deter- 
minasse o dia dantes para onde se havia 
de caminhar; e que se escolhesse sitio 
para se assentar o arrayal, onde ficasse 
fortalecido, e provido de agua, herva, 
lenha, e outras cousas necessarias.» Se- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 8. — «AíFonso d'Albo- 
querque chegado ás portas do estreito, 
porque á entrada não tinha notado o si- 
tio da terra, principalmente a Ilha Me- 
hum, onde ElRey D. Manuel era infor- 
mado que se podia fazer huma fortaleza, 
foi-se a ella.» Barros, Década 2, liv. 8, 
cap. 3. — «Ser esta huma das mais no- 
taueis do mundo, se tem por cousa cer- 
tíssima ; seu sitio he nos términos de Af- 
friea, huma das quatro partes do mundo, 
distando da terra firme, que hc na Costa 
da iEthyopia menos de nouenta legoas. 
Começa em altura de doze grãos, e aca- 
ba em vinte seys o nieyo; tom em cir- 
cuyto mil legoas.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 2. 

— Figuradamente: Aptidão, disposi- 
ção. 

-^Logar, assento. — «Seu sitio he en- 
tre os dois Estreytos. de Mecha, e Baço- 
ra, ficando entre elles a parte do Hoyo 
Dia, este mar por quem ora himos iiauo- 
gando. Chamase Felice, porque das tres 
Arabias, ella he amelhor mais poucada 
de Cidades, e no comercio, e trato mais 
abundãte, e rica.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 10.—" 
«Inda que da Ilha Ormus aja muitos quo 
escreuessem, os quaes contão o SitiOi 
modo, o assento da Cidade: com tudo nao 
deyxarei de dizer, o que nella particu- 
larmente notoy, e vi: porque se co o 
tempo (como dizem) so muda tudo, 
pode ser esteja hoje tão difTorente do qu" 
foy, como as cousas todas saõ do que® 
antes erão.» Ibidem, cap. 11. 

Vem-se Arraiáes Komanos derelictos ; 
E, em sítios vários desses va.sto3 Campos, 
Do Cavallo, e do Dôno 03 esqueletos, 
Mal-septiltos, entre hervas. Ví legumes 
Do cultivo, e sustento dessas ho.stc3. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAETYKES, 1ÍV. 10. 

Caseiros vegetáes de origem Grega, 
Que cu, sem saudade interna vèr não pudo. 
Qual do sou Chão traziào o uso; 
Debruçados da encilsta, a várzea enfeitâo. 
Asshn usão Famílias desterradas, 
Pouzar, cm sítios^ que lhe a Patria avivem. 

iDiDEM, liv. 16. 

— «Pelas tros da tarde, cheguei íI C»' 
sa-Forto, ou villa d'Ourem, onde fecnd 
a visita e dei as providencias que nie p*'''" 
receram necessarias; e, embarcando eio 
um bote com André Corsino, chegam"® 
ao sitio de,Padre Gabriel o ahi ficamos.' 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publicai' 
das. por Camillo Castello Branco.-^ 
«Jluitos motivos haveria para se impor* 
primeira egreja o nome do Salvador; 
deve-se advertir que na parte de 
zinhos que chamam de Bouças, em cujo 
sitio esteve a imagem do Senhor, é 
de a devoção e a festa com o titulo 
Salvador.» Ibidem, pag. 74.— 
Iher Constança Rodrigues, quando _ ^ 
com seu marido, levantou uma egrej"^ 
Santa Catharina, santa que se celebra ^ ^ 
mesmo sitio de Lessa junto ao 
Ibidem.— «M.""® do Montagnac, ^ 
do cônsul de França, jogava no siti" 
Luz, na quinta do Reiçand com o 
quez de Louriçal D. Luiz, sendo 
ainda conde de . Ericeira; e 
apodar maclame lhe disse, tendo cada 
sua carta na mão.» Ibidem, pag. ^ 
«Na manhã do 20 alvejou-nos o di® ^ 
igreja do Garaparú, onde dissemos 
e por falta de maró ahi pernoitamos- 
dia 21 fomos com a maró para o siti" ^ ^ 
Mocajuba, que fica cm agradavcl 
Ibidem, pag. 172. — «A falta (í® 
nos fez deter uma noite n'e8te sitiOi 
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a praga de morcegos podia converter o 
"naraó e castigar o Egypto.» Ibidem, 

173. — «Ciiegamos ao sitio de Santa 
ruz, de Francisco da Costa onde se jan- 

N'este sitio vimos defronte das casas 
arvore chamada urucuzeiro, de que 

a tinta do urucú.» Ibidem, pag. 
J. 1 y, 

— Uma habitação rústica, e pequena 
^anja de frutas, hortaliças, legumes. 

Pernambuco dão-lhe este nome; na 
ahia o nome de roça; no Rio de Janei- 

''0 o de chácara. 
— Assedio, cerco de praça. — Começar 

® Sitio da cidade.— «Nisto se desceram 
^ sala acompanhados de muitos caval- 

da corte que os não deixaram té 
estava o sitio das batalhas, onde 

cavalgaram todos seis. Os cavallos dos 
S^gantes eram tão grandes e forçosos 
planto parecia myster para a grandeza e 
P®so delles.» Francisco de Moraes, Pal- 
®6iriin de Inglaterra, cap, 95. — «Des- 
"^barcáraò quatro mil homens, que co- 

p®Ç^i'aõ o sitio da Cidade á ordem do 

d Fradique, e ficou D. Manoel j ■'^lenezes no mar formando huma meia 
para impedir a fugida dos inimigos.» 

r. Bernardo de Brito, Elogios dos reis 

g® Portugal, continuados por D. José 
arbosa. — «E ao outro dia passando á 
ista da cidade de Caixiloo, a não quiz 
iBeter, por ser grande e forte, assi por 
10 e fortificação, como por ter sabido 

® estavão dentro nella cincoenta mil 
^°®ens, em que entravão dez mil Mogo- 
^ e Cauchins, e Champaas, gente mais 

d ^®^®ada e pratica na guerra que a 
^ China.» Fcrnão Mendes Pinto, Pere- 
a^iflações, cap. 123. — «Defronte do ba- 

arte S. Thomé, que pela matéria, e dis- 
do sitio, estava mais aborto, de- 

Kiinou levantar outro, que lhe ficasse 1j>UQ] . 1.1 1 «i, ou emmente, para que batido pelo 
o derribasse as ameyas, tolhendo pelei- 
aos defensores, e ainda de noite, po- 
fazer reparos, ficando as peças para 

1 ella parte asscstadas de dia, com pon- 
^.^la certa.» Jacintho Freire d'Andrade, 

de D. João de Castro, liv. 2.— 
«Era já entrado o mez de Agosto, e o 
^^•^^ernador, como antevendo as occasiões 
(.• não perdia momento em muni- 

tfin ® bastecer a armada, quando apor- 
barra de Goa Francisco de Mo- 

dc hum catur, com cartas 

tou 

^-^®\Capitão 
João Mascarenhas, em que o avi- 

tod^' Soltão de Cambaya juntava 
de forças de seus Eeinos com voz 

segundo sitio áquella Fortaleza.» 
liv. 4. 

^^ad^ A, adj. (Do latim situs). Si- 

fo s. rn,. (Do latim sitos). Mo- ' "afio. 
, \itophago, a, adj. (Do grego sitos, 

/• Termo de historia natu- 
voL. V. —68. 

ral. Picanço, ave da familia das trepado- 
ras. 

SITUAÇÃO, s. f. O assento da casa, 
logar, praça, edificio, posição. — «E por- 
que com todo este temor elles não vieram 
a conclusão pera Affonso d'Aiboquerque 
leixar de a cominetter, primeiro que es- 
crevamos o modo que nisso teve, convém 
descrevermos a situação, e força delia.» 
João de Barros, Década 2, liv. 3, cap. 7. 
— «Per a qual parte podemos dizer ser 
este graíj lago maes vizinho ao nosso mar 
Oceano occidental que ao Oriente segun- 
do a situação de Ptholomeo, ca do mes- 
mo Reyno de Congo se metem nelles es- 
tes seis rios, Bancàre, Vãba, Cuylu, Bi- 
bi, Maria maria, Zanculo, que saõ mui 
poderosos em agoa.» Idem, Década 1, 
liv. 10, cap. 1. — «Adem he huma Ci- 
dade situada na costa de Arabia feliz om 
altura do pólo Ártico de doze gráos o 
hum quarto, e segundo a situação da ta- 
boa de Ptolomeu, parece ser aquella, a 
que elle chama Modócan, e a serra que 
está sobre ella Cabubarra, a que ora os 
Mouros chamam Darriza, a qual he toda 
de huma pedra viva sem arvore, nem 
herva verde.» Idem, Década 2, liv. 7, 
cap. 8. 

— Modo como um objecto está collo- 
cado. 

— Posição, postura dos homens, dos 
animaes. 

— Figuradamente: Disposição do espi- 
rito. 

— Estado de uma pessoa em relação á 
sua condição, ás suas paixões, aos seus 
interesses. 

— Figuradamente: O estado das cou- 
sas. 

SITUADO, part. pass, de Situar. Sito, 
assentado, edificado. — «Deste estilo que 
os Reys de Portugal vsarão, escolhendo 
para Esmoleres móres os Abbades de Al- 
cobaça na forma que dizemos, entendo 
eu que ordenara") também os Reys de 
Aragão fossem seus Esmoloros móres os 
Abbades do insigne Conuento de Poblet 
da nossa Ordem, situado no Principado 
da Catalunha.» Monarchia Lusitana, liv. 
5, cap. 17. 

Os soberbos Gunldrcsea vio, que as agoas 
Do cristallino Rim bebem contiiio, 
Holanda, e a Brauante vio iia boca 
Deste famoso rio situadas, 
E vio a rica Fraudes... 

COUTE KEAL, NAUFnAaiO PE SKrULVEDA, Cailt. 2. 

— «Pois o cavalleiro do Tigre, diz a 
historia que apartado de Selvião andou 
tanto que chegou a uma villa pequena 
situada na costa do mar, onde fretou uma 
galé de Venezianos, que estava esperan- 
do frete havia dias.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 115. 
— «E pelo mesmo modo outro rio peque- 
no que verte do Gate pera o Ponente, ao 

qual chamão Aliga onde está situada a 
fortaleza Sintacora que sae defronto da 
ilha Anchediua cm altura de quatorze 
grãos e tres quartos.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 9, cap. 1. — «Esta nossa de 
Malaca parece que houve esto epitheto 
de Áurea por i'azão do muito ouro que se 
traz do Monancabo, o Barros, que são 
duas Comarcas onde se ello tira na Ilha 
Çamatra, que he a própria a que os anti- 
gos chamam Cliersonezo, cuidando ser 
continua a outra terra firme, em que 
ora está situada Malaca.» Idem, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 1.—«Senão década 
cousa destas por sy ha duzentas tre- 
zentas embarcações, principalmente nos 
chandeus c feyras que se fazem nos dias 
dos seus pagodes, em que tudo he franco 
pelo grande concurso de gente que nellas 
se ajunta, e as casas destes pagodes todas 
ou a mayor parte dellas estaõ situadas á 
borda do rio paraque o carreto das cou- 
sas fique menos trabalhoso, o ellas fiquem 
mais nobres e mais abastadas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 98, 
— «E apos isso pelo muyto proveito que 
dahy p()de tirar, queyra intentar a cõ- 
quista desta ilha, saiba por onde ha do 
pôr os peis, e o muyto que pôde ganhar 
no descobrimento delia, e qsão fácil lhe 
será conquistala. Esta ilha Lequia jaz si- 
tuada em vinte e novo grãos, tem duzen- 
tas legoas em roda, sessenta de cõprido, 
e trinta do largo.» Ibidem, cap. 143.— 
«Com tudo posto que pera o fazer esti- 
vesse mui debilitado, determinou despe- 
rar el Rei de Calecut, e lhe dar batalha, 
naqual foi desbaratado, do que constran- 
gido se passou a. huma ilha que se cha- 
ma Vaipim, situada defronte de Cochim, 
leuando consigo todollos Portuguezcs com 
a fazenda que tinha na cidade, sem nun- 
ca os do sim querer apartar, nem entre- 
gar a el Rei de Caíccut.» Damião de 
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 73. — «Está a villa situada em uma 
eminencia cercada de campinas dilatadas, 
abundantissimas d'agua, sem que até aqui 
se resolvessem a comprar os da villa uma 
dúzia de vaccas e tres bois, nem a expe- 
rimentar a fertilidade d'aquelles largos 
campos.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 191. 

f SITTUAR, V. a. Vid. Situar. — «Na 
parto mais ellevada se sittua a sua nobi- 
lissima fortalesa; aonde servem de vigias 
os sentidos; de atalayas os olhos; de ban- 
deiras os cabellos; de porta a boca; o de 
soldados do corpo da guarda, os dentes; 
por onde so introdusem todos os soccor- 
ros, e vivcres, como preciso alimento da- 
quella vivente Cidade.» Braz Luiz do 
Abreu, Portugal medico, pag. 5, 

SITUAR, V. a. Assentar, edificar. 
— Dispor, arrumar geographicamentc» 
SIZA, s. /, Vid. Sisa. 
SIZÃO, s. m. Vid. Sisão. 
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SIZIRÃO, s. m. Termo de boíanica. 
Planta, especie de orvilhaca. 

SIZO, s. m. Vid. Siso. 

Ah! senhor, quo es30 é o sizo ; 
todo o al 
é fortuna temporal 
c|uc se acaba om fumo e rizo. 
Pretendamos principal. 

ANTONIO PRESTES, ADTOS, pag. 12. 

pois põem sizo em garridice 
o saber em parvoice, 
e tamanho em tamanino, 
tanto em tanta meninice. 

íBiDEM, pag. 173. 

Olha, se sizo tivera 
que por ti se não perdera, 
desafiara-o de sizo. 

íBiDEM, pag. 446. 

1.) SÔ. Abreviatura da preposição Sob. 
— SÔ pena; sob pena, debaixo d'ella. 

2.) SO, adv. Por baixo. 
— A SO ; a baixo. 
—• De SO ; de baixo, em graduação. 
3.) Sõ. Em vez de senhor. — Ah sô 

■patife! — Sô malcreado! 
4.) SÓ, aãj. inv. (Do latim solus). 

Desacompanhado, sem outra cousa, ou 
pessoa. — «Conta a historia, que tanto 
andou o cavalleiro do Tigre sem achar 
os outros, que passou gram parte do dia. 
Neste tempo Filistor, que estava em sua 
cilada, teve novas da espia, que n'isso 
trazia, como a dona e sua filha vinham 
acompanhadas de sós quatro cavalleiros.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. lOõ. — «O principe Beroldo 
o Platir lhe tiveram em merê a que fez 
a Daliarte, dizendo que fora a mais justa 
e melhor empregada, que nunca viram; 
porque a habitação da ilha so pera elle 
parecia aparelhada.» Ibidem, cap. 120.— 
«O cavalleiro do Tigre se embarcou com 
Arjentao na sua fusta, com tenção de ir 
tomar terra firme, onde mais perto po- 
desse, e dalli se tornar Arjentao á sua 
governança; e pera ir assim só, pediu 
licença a Beroldo e Platir, dando por 
escusa, que tinha uma aventura pera 
passar, que de necessidade havir de ir 
só, e parecer a prazo sinalado.» Ibidem. 
— «Elrei se pôz a uma janella, e vendo 
o cavalleiro já no campo, cercado de tan- 
tas donzellas, chamou a rainha, dizendo: 
Vinde, senhora, vêr a maior novidade e 
a mais estranha aventura do mundo, quo 
nunca vi quem com a companhia d'uma 
só mulher, que costuma muitos dias, não 
afFronte logo, e aquelle cavalleiro parece- 
me quo o que aos outros enfastia, a elle 
contenta.» Ibidem, cap. 123. — «Esta 
foi a m,ais nova cousa do mundo, disse 
elrei, quo o natural de todos c fugirem 
jl'uma só mulher, se a tratam muitos 
dias, o pera sua condição parece aquel- 
las são poucas. E dando licença aos seus 

cavalleiros so foi cada um á sua pousa- 
da, contentes das novas que acharam na 
corte da valentia do cavalleiro das don- 
zellas; porque quanto suas obras maiores 
pareciam, tanto menos injuriados fica- 
vam de ser vencidos delle.» Ibidem, cap. 
12G. 

Em hum mal outro começa, 
Que nunca vem só nenhum; 
E o triste que tem hum, 
A sofFrer outro so oífreça •, 
E só pelo ter conheça, 
Que basta hum só quo tenha, 
Para que outro lhe venha. 

CAM., CAETA 2. 

nestes dias, que reynou, 
tudo mandou, gouernou 
dom loam maneei soo, 
que se desfez como poo, 
no que era se tornou. 

QAKCIA DE BEZENDE, MtSCELLANEA. 

Hum so mao official, 
quo ha cm huma cidade, 
destruo ha comunidade; 
vede bem se faram mal 
muytos desta qualidade. 

IBIDEM. 

—«Onde acabou de carregar a em- 
barcaçaõ da mercadaria em que tratava, 
que como ja disse, eraõ ovas de saveis, 
os quais nestes rios sao tantos em tanta 
quantidade, que lhe não aproveitão mais 
que sós as ovas das femeas, de que car- 
regaõ todos os annos passante de duas 
mil embarcações, e cada embarcaçaõ le- 
va cento e cinqüenta, duzentas jarras, e 
cada jarra hum milheyro, por ser impos- 
sível poderse aproveitar o mais.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 25. 
— «Em que averja duzentas e vinte e 
cinco vellas, de que sós as oitenta e tres 
erão de alto bordo entre nãos e Galeões 
e Cai'avellas, e as mais eraõ Galés, e 
bargantins e fustas, em que se affirmava 
que irião dez mil homens limpos, e trin- 
ta mil de ciiusma, e do serviço da ma- 
rcação, e escravaria Christam.» Ibidem, 
cap. 12. — «E como ao outro dia foy me- 
nham so partiraõ para huma villa que se 
dezia Lindau panoo, onde forão bem aga- 
salhados do Capitão delia que era paren- 
te do embaixador da Cauchenchina, o 
qual avia sós cinco dias que chegara de 
Fanaugrem onde el Rcy ficava, que era 
ainda daly quinze legoas.» Ibidem, cap. 
129. — «Este Gonçalo Falcão quiçá pa- 
recendolhe que por aquy se confirmaria 
na graça do Rey do líramaa, para quem 
no cerco se tinha passado, deixando o 
Chaubainhaa a quem antes servia, pas- 
sados sós tres dias depois da partida dei 
Rey se foy a este seu Governador, e lhe 
disse que era eu aly vindo com huma 
embaixada do Capitão do Malaca para o 
Chaubainhaa.» Ibidem, cap. 153.— «Sur- 
tas has nãos vieraõ cem homens em huma 

grande almadia a bordo da capitania, ves- 
tidos á turqesqua, com terçados, o escu- 
dos, entro os quaes vinhao quatro 
pareciaõ hos principaes, que em chegan 
do quiseraõ subir á nao, assi arma os 
quomo estauaõ, com alguns da compa- 
nhia, ho que lhes Vasquo da Gama nao 
consentio, se naõ que elles sós, o sem 
armas entrassem na nao.» Damiao 
Goes, Chronica de D. Manoel, pa^t* > 
cap. 37. — «E assi se acabou de todo a 
execuçam desta batalha, que durou des^ 
no meo dia ate noite, em que morri^ao 
dos imigos mais de tres mil afora os a 
maluques que de oitocentos que erami 
SOS xxij escaparam de serem mortos, o 
captiuos, e Mirhocem com medo quo 
entregasse Miliquiaz ao Vice-rei, se aw 
lheo logo pela poste a corte dei Rei 
Cambaia.» Ibidem, part. 2, cap. 39. 

Flébil sccna magoa, ao pérto, e ao longe. ^ 
Nadando, os Bois, o'o susto, os Carros tirao- 
/Sós, fóra da água, os córnos lhe appareceffl- 
Semelhão Ilios, que o tribuno undoso 
Embórcão no alto pógo. Arrojão Silios, 
Ao Mar batóis ; cspancão-nos c'o3 remos. 

F. H. DO NASCIMENTO, 03 MAEITUES, HV. 6. 

— «As orelhas saõ pequenas, redõdas, 
e querem parecer cortadas: o naris tiay 
xo como de Gato em tanto que apo"'^ 
se farta de folego. A boca larga e grao 
de, e o queyxo décima cortado pelo niey") 
e nelle sós quatro dentes, que 
prezas, e no debayxo todos sem lli® ^ 
tar nenhum.» Fr. Gaspar de S. Bernar 
dino. Itinerário da índia, cap. 17- 

— Achar-se um só com só; achar-s 
sem outrem na casa. , 

— Estar só d'alguém, ou ser só « ^ 
guem; estar desacompanhado, ser coid" 
orphão e viuvo. 

— Logares sós; logares solitários, 
mos, desertos. 

— Único. 

Mas porque a execução desta vontade 
Hum só momento mais não se dilate, 
Desembarcar mandou com brevidade 
Dous basiliscos ja para o combate, 
Cuja horrenda c mortal ferocidade 
Tudo abraza, destrue, assola, e abate, 
Nem são sós estos dous, que nesta guerra 
Pôde quantos quizer lançar em torra. 

r. d'andrade, primeiro cebco de diu, cant' 
est. 30. 

15, 

— «Valho-me sempre das cousas na 
raes, e assombro-me certo n'este ' 
considerando que uma só gota de " . 
que caia em uma redoma de agua cia 
sima, basta, e sobeja pai-a a tornflr_ i 
va: e que para aclarar, e deixar 
uma redoma de tinta, não basta u®'' P j 
pa de agua clara.» D. Francisco Ma" 
do Mello, Carta de guia de casados- 

5.) SÓ, s. m. (Do latim solum)' 
mo antiquado. Solo, chão, terra. 



só só SOAL 539 

6.) SÓ, adv. (Do latim solum). Sómen- 
to, unicamente. — «Porque só a face das 
paredes de fora estava composta de tan- 
tas galantei-ias e subtilezas, esculpidas 

uni mármore alvo e duro, que em ce- 
ra mui branda parecia difRcil poderem-se 
lazer.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
o Inglaterra, cap. 120. 

Senlior, vóa só o fizestes ? 
Si, que ninguém me ajudou. 
Se vós só o compuzestea, 
Credo, que cxtremoa disseates. 

, Nunca Orlando tal fallou. 
Senhor, fizeates-llio pé? 

CAM., AMPUYTBIÕES, act. 1, SC. 6. 

j «E mandou assentar em huma ca- 
a mesa, e comeo com elle so pe- 

''ante muytos grandes e nobres que hy 
®stauão em pe, soo por ser bom caval- 
®iro.» Garcia de Rezende, Chronica de 

João II, cap. 144. 

^is logo o marinheiro diligente 
isto esperava só, isto o detinha, 

^«vaiitando do mar o ferreo dento, •Taz n -_1.* .     J.;_t íiz a vella cahir, que presa tinha ! 
a o vento amigo a fere brandamemu, 
a corta a proa aguda a onda marinha, 

agua o torra oa doua hoje apartava, 
"«ac o fogo apesar dellea ajuntava. 

^'andrade, primkiro cebco de diü, cant. 3, 
C3t. 105. 

se do ajuda aao nccc3?iitado3 
^uipa do poao só, não doí meua peitos) 

8 quem devem melhor ser ajudados 
(laquellaa a quem ellea aão sujeitos? 

"ido 03 seus mesmos peitos esforçados 
j,''e3 forão quiçá sempre pouco acceitoa, 

11,'"   agora a ajuda-los so movêrão 
pela honra iiuiçá que diaso esperão. 

ibidem, cant. 16, cat. 50. 

"— «Sò na ordem de trazer as Armas 
Poseraò maior cuidado, ordenando que só 

Chefes tragaõ as Armas direitas, que 
o mesmo, que som differença; e a to- 

aU 
® os outros tílhos segundos se llies poem 

^'guma peça no Escudo para differença.» 
^everim de Faria, Noticias de Portugal, 

3, cap. 18. 

hi quo ji^p chuaa: eu duque no c6o, 
1^0 Um mjjQ ^ duque, e só por na mente 
^ Priiiia quebrar no anjo luzente, 
^ pena perpetua caiu e deceu; 

homem vilão que vá penitente 
isto me emperra. 
^"Tomo PRESTES, AUTOS, pag. 4. 

Abramoa o prantocipos 
depoia. 

Só acho um martelo 
c mano d'arêa. 

íBiDEM, pag. 285. 

E porque? porque sabia 
por mui certo calandario 
que esto amor intersario 
só nos homens rezedia. 

íBiDEM, pag. 333. 

— «Qual é pois o meu desejo? NSo o 
sei. Desejo toda a minha vida amar-te, 
e até adorar-te. Desejo, a ser possivel, 
quo me ames tu, como eu to amo. Dese- 
jos tiles só loucas como eu os podem ter. 
Não te enoje de mim o vêr-me em tal 
loucura: que a não ser por ti, por ne- 
nhum outro cm mim coubera.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Successos de 
madame de Seneterre. 

Em quanto os brutos animaes só fitão 
Debruçados na Terra os olhos nella, 
Contempladora vista aos Ceos levantão 
Só por mandado do Immortal oa homens. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Em tào doce Estação, Cantor divino, 
Do Tamisa brazão, do Mundo assombro, 
Qu'ho só menos qu'Estacio, c maia que todos, 
Presentia cahir na mente excclaa 
Apolineo calor impetuoso. 

Só deu luxo o cubiça o preço ao ouro; 
Em si mesma he frugal a Natureza. 

íBiDEM, cant. 2. 

lium Ceaar, só no vicio, inda fulmina 
Injusta guerra; barbaroa triunfos, 
Quo a perfídia lhe dá, do lucto cobrem 
Triste mãi, triste esposa, e filhos tristes. 

IDEJÍ, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

O' Vate harmonioso, ó Vate egregio, 
Eis da assombrosa matiuina do Mundo 
Essa, que chamas mente agitadora 
Que á Lua incerta, ao luminar do dia, 
Ao largo campo, ao mar, á móle immcnsa 
Dá vida, e movimento. A activa força 
Só tem daquelle quo creára o fogo. 

Tudo em ti tinha o Mundo; aa doutas Muaaa 
Tinhão firmado em ti seu Templo, e Throno. 
D'hum Vate acccita o pranto, acceita os votos, 
Poia o Tejo te adora, o te conhece : 
Entre as cultas Nações, tu só me illustras. 
Nada grande sem ti no Mundo encontro. 

IDEM, VIAOEM EXTATICA, Cant. 4. 

— «Só Hermengarda abaixou os olhos, 
e ajoelhou com as mãos erguidas no 
meio delles, murmurando:—«Não pos- 
so ! Abandonae-me!» Alexandre Hercu- 
lano, Eurico, cap. 16. 

Bem está. —Ido, meus filhos ; 
Ide, que Slanlio so por vós capera 
Para levantar ánchora. Adeua !—Marco 
Reapeita o honrado ancião. — Juba... estremeces? 
Medo não 6. — Tu coras, Marco, o infias 
Ao mesmo tompo ? — Filhoa !... 

OARBETI, CATÃO, aCt. 5, SC. 9. 

— Não só; correlativo a mas. — «Por- 
que no mesmo tompo Dauid Coloyanes 
Emperador Christão da Trapizonda, teuo 
da Emperatriz sua molher a Princeza 
Despina fermosissima donzela, não só em 
feyçoes, e excelentes partes iiaturaes, 

mais ainda em todo genero do primores, 
e virtudes.» Fr. Gaspar do S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 21.—«Não 
só he verdade quo sou Portuguez pela 
graça de Dcos, porem que tenho a fortu- 
na de ser filho do Lisboa, e neto do lium 
Cano chamado por Antonomasia, ou não 
sey o que, o Cano real.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 31. — «Ar- 
mas, guerra, victorias, por bandeiras ini- 
migas, e coroas aos pés, são de hoje por 
diante as obrigações de vossa alteza, o 
estas as minhas esperanças. Oh como as 
estou já vendo não só desempenhadas 
mas gloriosamente excedidas!» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n.° 5. 

— Só d'elle; d'e]ld único. 
— Adagios e proveuuios : 
— Bem venhas, se vieres só. 
— O marido, antes com um só olho, 

que com um filho. 
— Melhor é estar só, que mal acom- 

panhado. 
— Só me aconselhei, só mo chorei. 
— Sou só como cspargo no monte, 
— Em o que podes só, não esperes a 

outro. 
SOÃA, ou SOÃ, s. f. Entrecosto do 

porco da parte do espinhaço. 
SOABRIR, V. a. Abrir um pouco. 
SOAÇAR, V. a. Termo antiquado. Co- 

zer, assar lentamente. 
SOADA, í. f. Vid. Toada da cantiga, 

— «Todos juntamente vinham cantando 
a tres vozes, c'o3 olmos tirados, um vi- 
lancete tão entoado e d'uma soada mui 
galante e bem composta.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim de Ingláterra, cap, 
109, 

— Figuradamento: Rumor, fama, bu- 
Iha, estrondo. 

SOADO, part.jiasg. do Soar. Q,ue soou. 
— Figuradamento: De que so falia mui- 

to, fallado, quo faz grande ruido. 
SOAGEM, s. f. = Significação incerta. 
— Vulgarmente dá-so este nome a uma 

herva, analoga á leituga ou alface brava, 
que comem os bois o os porcos: pertenço 
ao genero echium de Linnco e do quo ha 
varias especies. 

SOALHA, s. f. Chapinha do latão en- 
fiada horisontalmento nos arames do pan- 
deiro, a qual ferindo em outra so faz o 
som agudo, vibrando o pandeiro. 

— Pôr soalhas a alguma cousa; fa- 
zer que se saiba, publique o assoalho. 

— Termo do nautica. Os braços da 
cruz na balestilha. 

SOALHADO, part. pass. de Soalhar. 
— Substantivamente: Sobrado do as- 

soalhar os navios. 
SOALHAR, V. a. Vid. Assoalhar. 
— Fazer soar como aa soalhas. 
— Soalhar as casas, Vid. Solhar. 
1.) SOALHEIRO, s. m. Sitio onde so 

vae tomar o sol, e abrigar-se ao seu ca- 
lor. — «E diz quem se delia não conten- 
tar, querendo outros novos acontecimen- 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



540 SOAR SOAR SOBA 

tos, que so vá aoa soalheiros dos Escu- 
deiros da Castanheira, ou de Allios Ve- 
dro3 o Barreiro, ou converse na Rua No- 
va ein casa do Boticário; e não lae falta- 
rá que conte. Porém diz o Autor que 
usou nesta obra da maneira de Isopete. 
Ora quanto á obra, so não parecer bem 
a todos, o Autor diz que entende delia 
menos que todos os quo lha puderem 
emendar.» CamSes, Seleuco. 

2.) SOALHEIRO, A, adj. Exposto ao 
sol. 

SOALHO, s. m. Vid. Solho. 
SOANTE, fart. act. de Soar. Que soa. 

— «O vós é francez, quo com um vous, 
receberam a mesma rainlia Sabá, se cá 
tornára. Tenh.o-o por demasiado vulgar. 
O elle, e ella, um —' ouve senhor ? Q,ue 
diz senhora? c termo bem portuguez, as- 
sás honesto, e bem soante.» Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de casa- 
dos. 

— Assoante. 
SOÃO, s. m. Vento muito calmoso e 

abafado, sem viração; vem da parte on- 
de nasce o sol. 

— Termo antiquado. O nascente, pon- 
to do céo opposto ao poente. — Querem 
alguns quo seja o vento do norte. 

1.) SOAR, s. m. Termo antiquado. So- 
1-ar, não em quanto é logar ou edifício, 
ou terra ou castello, em que teve o seu 
principio alguma familia nobre e bem 
conhecida, mas sim em quanto nos mos- 
tra algum territorio, couto ou concelho, 
onde alguém executa a jurisdicção ou po- 
der quo o soberano lho concede sobre os 
que vivem n'aquelle districto com leis, 
costumes e respectivos foraes. 
■ 2.), SOAR, V. n. (Do latim sonare). Dar 
som, produzil-o.—• «E poi'que de noite 
qualquer cousa sôa muito, ouviu aparta- 
do donde elle estava queixar um homem 
com palavras tão magoadas e tristes, que 
era muito pera ter dó delle. Desejando 
ouvil-o de mais perto, foi-se contra aquel- 
la parte onde o outro estava.» Fi-ancisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca- 
pitulo 76. 

— Retumbar. 

Mavioso nome que tain meigo soas 
Nos lusitanos lábios, não sabido 
Das orgulhosas bòccas dos Sycambros 
D'estas alheias terras — Oh Saudado! 

oABnErr, cajiões, cant. 1, cap. 1. 

- — lEra a primeira vez que a sua voz 
soava no meio da batalha, e a única pa- 
lavra que lhe saiu da boca foi o nome de 
Theodemiro. Esse brado devia chegar 
longe, reboando como o trovão.» A. Her- 
culano, Eurico, cap. 11. 

— Ter o som somente. 
— Divulgar-se, espalhar-se, correr no- 

ticia. — «Senhor, disse ella, eu sou na- 

tural desta terra, e tenho algum paren- 
tesco com a senhora Miraguarda, se já a 
ouvistes nomear. Sôa tão longo o nome 
d'essa senhora, disse o das donzellas, que 
não sei onde possa ser occulto.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Iaglaterra, 
cap. 128. 

— Cantar. 
— Soar dentro n'alma; penetral-a. 
— Soar nos ouvidos, nas orelhas d'al- 

guém; chegar-lhe aos ouvidos. — «Não 
foram estas palavras tão baixas, que dei- 
xassem de soar nos ouvidos de Miraguar- 
da e do seu cavalleiro; e posto que a 
ella parecessem de homem sem amor e 
sem fé, a elle pareceram de pessoa livre, 
e em quem o amor teria pouca parte pera 
lhe fazer bem nem mal.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 127. 
— «Nós, soandonos isto bem nas orelhas, 
lhe dissemos, senhores irmãos, ja que em 
tudo usais virtude em vosso oflicio, vos 
pedimos muyto que nos digais, qual foy 
a causa porque vos escãdalizastes tanto 
de vos pedirmos huma cousa que nos a 
nós parecia ser tão justa e tão necessá- 
ria ao nosso desemparo, quanto vós es- 
tays vendo?» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 102. — «Em quanto 
estas cousas passauão, não estaua Ismael 
ocioso, antes com hum animo inuenciuel 
andaua arrazando Cidades, vencendo co- 
trarios, ganhando bãdeyras, e fazendo 
outros feitos dignos de seu generoso ani- 
mo, cujas victorias soado nas orelhas de 
Thechel; propos verso comelle.» Frei 
Cxaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 21. —«E donde mereci eu 
que a mãy de meu Senhor me viesse a 
visitar? Ex aqui verdadeyramente tãto 
que a voz de tua saluação soou em mi- 
nhas orelhas, logo o minino que no ven- 
tre trago deu saltos cõ prazer. E ben 
auenturada es tu que creste a embaixada 
que tè o Anjo trouxe da parte de Deos: 
porque todallas cousas que por elle te fo- 
rão ditas, em ti serão compridas.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Representar algum som. 
— Dar a entender, e de alguma ma- 

neira significar. 
— V. a. Tocar. 

Fendendo as ondas vai a aguda proa 
üfania mostrando cm tudo, e gosto, 
O estandarte do varia seda voa 
Com ordem cm logarcs vários posto, 
O tambor, e o clarão guerreiro soa 
Com mais horrendo som que bem composto, 
Na popa o rico toldo roçagante 
De que o mar he também partecipante. 

FUANCISCO D'ANDUADE, PBIMEmO CERCO DB DIU, 
cant. 14, est. 22. 

Hora acerba, hora terrivel 
Que nenhum antevê, a todos chega, 
E soa como a tuba derradeira. 

QAURETT, D. BUANCA, caut. 10, Cap. 17. 

— Dar signal, provas evidentes e ob- 
vias. 

— Cantar, celebrar. 
— Soar caridade; prégal-a. 
— Soar-se, v. reJL Haver novas. 
— Dizer-se, divulgar-se, contar-se, re- 

ferir-se. 
— Adagios e provérbios: 
— A panella em soar, e o homem em 

fallar. 
— A mulher boa, prata he, que inuito 

sôa. 
— Na aldeia, que não he boa, niais 

mal ha, que sôa. 
— Não ha agua mais perigosa, que ^ 

que não sôa. 
— O bem sôa, e o mal vôa. 
— Casar, casar, sôa bem, e sabe ma • 
SOB, prep. (Do latim sub). Debaixo. 

— «As Quaees Leyx vistas per nós, con- 
sirando á cerca dellas como ElRey Doffl 
Joham meu Avoo de gloriosa memória em 
a dita sua Ley hordenou, e mandou, q^õ 
os contrautos dos afForamentos, e arren- 
damentos nõ fossem feitos per ouro, nem 
per prata, sob certa pena em ella con- 
theuda.» Ord. Affons., liv. 4, tit. ^ 
§ 18. 

E pois minha vontade, ordeno, e mando. 
Sob pena de incorrer no desagrado 
Do meu Real Favor, de abrir os oltios 
Do mundo fascinado, c de mostrar-lho 
Quo nada tem de real vossas Pessoas. 

DiNiz DA CBUz, UY3S0PE, cant. 8. 

— Christo nasceu sob o império dn 
Octaviano César Augusto; nasceu quan- 
do elle imperava. 

— Christo padeceu sob o poder de Po^' 
cio Pilatos; padeceu debaixo do governo 
de Poncio Pilatos. 

— Usa-se também na composição d 
alguns termos, taes como sohceder, soD- 
color, etc. 

— Vid, Sub. 
— Adagio e provérbio : 
— Sob a sombra da nogueira, nao 

deites a dormir. 
SOBACO, s. m. A cova debaixo do 

braço, onde elle se une ao hombro. 
«Porque huma das cegueyras que est®® 
miseráveis tem, he terem pera si, qu® 
cada cousa por sy ha hum Deos particu^ 
lar que a fez, e lhe coserva seu ser n® 
tural, mas que este Bigay potim os T^''l 
a todos pelos sobacos, e delle, conio ^ 
pay recebem o ser por huma união 
a que elles chamão Bijaporentesay- 
Fernão Mendes Pinto, PeregrinaÇ"® ' 
cap, 96. 

SOBALÇAR, V. a. Alçar, acclami^* 
SOBARBA, s, /. Termo antiquado. A J 

ça do chapéo, ou toucado, que ata p 
baixo da barba. i 

SOBARBADA, s. f. Termo antiqua""' 
Pancada ou golpe debaixo da barba- 

— Termo de cavallaria. Barbei^'*' 
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corda, ou atilho, que se colloca na bar- 
ba do cavallo. 

SOBARRENDAR, v. a. Arrendar a ou- 
tro o que já se tomou de reada a al- 
guém. 

SOBCEDER, V. n. Vid. Succeder. — 
«Acabadas estas guerras veo a falecer el 
"Ci Rodolpho sem ' deixar herdeiro que 
direitamente podesse sobceder no regno, 
c assi ficou o regno de Borgonba devolu- 
to ao Império, viuendo ainda Ottho Em- 
perador tio de Beraldo que lhe confirmou 
^ gouernança da terra de Vienois que lhe 

Rei Rodolpho dera.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 71. 
~ «Morto el Rei Bozom, por nam ter fi- 
lhos sobcedeo no regno seu irmam Rodol- 
plio, os Genoeses sabendo que Bozom era 
®iorto entraram pellas terras de Moriana, 
lUe eram dos Reis de Borgonha, com 
"íiuita gente sua, e do Conde de Piamon- 
to, e do Mai-ques de Sus, e dos de Salu- 
ce.» Ibidem. — «Ouuc este Conde Hum- 
"Crt de sua molher donna Laurença filha 
'io Conde de Veniça hum filho per nome 
■Amedeu, que lhe sobcedeo, e foi segundo 
'Io nome, e quarto doa condes de moria- 

que depois da morte de seu pai casou 
com donna Guigone.» Ibidem. 

SOBCALCO, í. m. Vid. Socalco. 
SOBCOIXA, s. f. = Termo usado por 

Soropita. 
SOBGOLOR, ou SOBCOR, loc, adv. De- 

baixo de cor, de pretexto; apparencia. 
«El Rei dom Emanuel, pelas causas 

lue atras appontei determinou de se ca- 
^^1", pelo que sobcor de visitaçam, man- 
cou Aluaro da costa seu camareiro, pes- 
soa de que muito confiaua, a dar a bem 
^mda a dom Carlos seu primo, Rei de 
Y^^stella, Archeduque Daustria, o senhor 
^03 estados do Flandres, que então che- 
&^ía daquellas partes a Hispanha.» Da- 
^ião de Goes, Cbronica de D. Manoel, 
P^rt. 4, cap. 33. 

SOBGRESTAR, v. a. Vid. Seqüestrar. 
SOBEGIDÃO, s. f. Demasia, nimieda- 

excesso, abundancia superílua. 
— Insolencia, excesso de atrevimento. 

' «A este tempo o cavalleii-o do Dra- 
SSo, estava tão envolto em ii'a, que a 
S^^am sobegidão delia lhe tornou a falia 
Poi- não responder como quizera, cousa 
^Ue ás vezes acontece a quem a teme 
^ alguma, que muito sentem, e por esta 
^azão alguns cavalleiros se levantaram 
P®ra aceitar a batalha. Porem o gigante 

raoiusiando primeiro que todos começou 
Jzer.j Francisco de Moraes, Palmeirim 

® Inglaterra, cap. 93. 
Palta de moderação prudencial. 

^ Razões excessivas, de reprehensão, 
® üescompostura, que diz quem não tem 

'^■ôito, ou auctoridade para as dizer. 
' Atrevimento. 

Figuradamente; Demasia, excesso 
® quem não se contém nos justos ter- 

inos. '' 

-j- SOBEGIDOM, s. m. Vid. Sobegidão. 
SGBEGISSIMO, A, adj. superl. de So- 

bejo. 
SOBEIRA, s, f. Outra ordem de telha, 

debaixo da beira do telhado, para suster 
a superior. 

SOBEJADAMENTE, adv. (De sobejado, 
com o suffixo «mente»). Sobejamente; 
em excesso, demasiadamente. 

SOBEJADO, part. pass. de Sobejar. 
SOBEJAMENTE, adv, (De sobejo, com 

o suffixo «mente»). Do modo que excede 
o sufficiente; nimiamente, em demasia, 
excessivamente. 

— Syn. : Sobejamente, muito. Vid. 
Muito. 

SOBEJAR, V. n. Sobrar, ser de mais 
do necessário em numero, ou quantidade 
qualquer. — «Ou seja descontado o valor 
da dita cousa, que assy foi emprestada 
ou comprada, segundo o valor que valia 
a prata ou ouro ao tempo do dito ape- 
nhamento, qual antes o Senhor do pe- 
nhor mais quiser; o o mais ouro ou pra- 
ta, que sobejar, lhe seja entregue, se- 
gundo o modo que suso dito he.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 1, § 4.— «Quanto 
he o preço que foi emprestado, nom aven- 
do por ello outra pena, posto que em ella 
encorresse; c que o mais ouro ou prata, 
que assy sobejar, seja costrangido o que 
tem o penhor, que o entregue aaquelle, 
que o apenhou.» Ibidem, § 39.— «Agu- 
ça-se o desejo, e acrescenta-so para o que 
lhe coutam; somos amigos do que nos de- 
fendem, e quanto nos falta do poder, nos 
sobeja a voutade.» D. Joanna da Gama, 
Ditos da freira, pag. 20, —«E toda a 
gente da Corte, e da Cidade, que estaua 
em pe antre as grades, que era muyta, 
todos comiam do que se tiraua das me- 
sas, que ora em tanta abondança, que 
muyto mais era o que sobejaua, que o 
que se comia, e por isso não auia pessoa 
que deitasse mão de cousa alguma, nom 
fizesse mao ensino, e também polos muy- 
tos officiaes que nisso traziam tento, e 
pollo castigo que sabiam que auiam de 
auer se o fizessem, o mais sobejando tu- 
do a todos.» Garcia de Rezende, Ghro- 
nica de D. João II, cap. 123. 

Quo <a Fortuna, que agora to sobeja, 
Te (16 por algum meio não cuidado 
Qualquer mal, por pequeno que ello seja. 

J. X. DB MATTOS, KIMA3. 

— «Mudemos de estancia; vamo-nos 
para os Armazéns delRey, onde nao ha 
gatos, e sobejaõ bastimento, biscouto ar- 
rodo, queijos a fartar, chacinas de toda 
a sorte: e onde muitos homens de bem 
achao seu remedio, sem lhes custar mais 
que tomallo; também nós o acharemos, 
que nos contentamos com menos.» Arte 
de furtar, cap. 29. 

— O que sobejar da dita quantia; 
o que sobrar d'ella. 

— Superar, exceder. 

Nilo foi a falta então do peito ousado, 
Que cm todos a ousadia então sobeja, 
Maa como menos vai acautelado 
Do que em tão árduo feito se deseja, 
Não vai tão cncuborto, e tão calado 
Que não o sinta o imigo, e não o veja, 
E quando dclle foi accommettido 
Ja Bobro aviso estava, e prevenido. 

r. d'a.ndkadk, ruiMEiiio oiíbco dk dxu, cant. 17, 
cst. 27. 

— Quando a fortuna determinou ano- 
jar-me, foi para que a vida sobejasse á 
dor; foi para quo não me restassem dias 
do vida depois da dor passada. 

— ADAGIOS K PKOVEKBIOS : 
— As mulheres onde ostão, sobejam, 

e onde não estão, faltam. 
— A quem não sobeja pão, não crio 

cão. 
— Quando o gosto 6 sobejo, mais cus- 

ta a mecha, que o sebo. 
— Mais vai que sobeje, que não falte. 
SOBEJIDÃO, í. f. Vid. Sobegidão. 
SOBEJISSIMO, A, adj. auperl, do So- 

bejo. 
1.) SOBEJO, A, adj. Nimio, demasia- 

do, em excesso, que excede ao necessá- 
rio; excessivo. — «Postos nestas angus- 
tias o vento que como touro bramaua, 
dando com inipetu cruel pelo traquete 
nos leuou ambas as velas, o juntamente 
a ceuadeyra, tudo feyto em pedaços, dos 
quaes muytos se arrestrauão pelo mar, 
0uti'0:3 leuantados nas nuuens estralando, 
foram causa de se formarem tam gran- 
des alaridos, como era sobeja a rasão 
pera fiizellos.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino. Itinerário da índia, cap. 3. — «Po- 
rem ao nono dia, andando com aquelles 
enfadamentos, tam sobejos que o mar 
tem consigo, mandamos vigiar ao Gajey- 
ro da gauea, o depois de auer hum largo 
espaço, que nella estaua, começa a gri- 
tar, terra, terra de Arabia, por proa. 
Festejamos todos esta noua, porque com 
ella nos veo entrando o terrenho, com 
que chegamos bem perto delia.» Ibidem, 
cap. 10. — «E como andava com sobeja 
desconfiança do negocio das galez (quo 
os soldados lhe não perdoàraíj em matra- 
cas que de noite lhe davaô) acabou aquel- 
la desgraça, ou desastre de o desconfiar 
de todo.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
8, cap. 12. 

Sei tudo — e tudo ouvi sobejas vezes •, 
Nem posso ouvi-lo mais. O ceu, que a Eoma 
Nos pôs columna extrema em sois desastres, 
Não quer prantos do nós. Valor, constancia. 
Virtude são os únicos remedios. 

QAiiKKTT, catIo, aet. 1, SC. 1. 

— Atrevido, audaz, demasiado. — «E 
certo que em fazer perguntas acerca dol- 
les, trazia ya a gente enfadada; o posto 
que os de milhor juyzo louuauão a cu- 
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rlo3Ídade, com tudo outros achauaona so- 
beja.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 22. — «Não tanho 
que dizer mais, e antes cuido que fui so- 
bejo. Salvo se acrescentar um aviso de 
cousa, com que ha muito tenho azar; a 
qual é vêr a umas mulheres andar sem- 
pre fazendo festas, pedindo-as, promet- 
tendo-as, e acceitando-as com o pretexto 
que ellas querem.» D. Francisco Manoel 
de Mello, Carta de guia de casados. 

— Figuradamento: A sobeja dôr.— 
«Nem me crimines de que amo vôr-te a 
braços com a desesperação; que não tens 
tu de verter uma só lagrima, que eu não 
anceie de enxugá-la; e heide sempre a 
primeira ser, em te pedir que briosamen- 
to supportes o transe que, por sobeja 
dôr, me arrancará a vida. Que nao hou- 
vera ahi para mim consolação, se eu cre- 
ra, que vim ao mundo, para que fosse 
tua desconsolação a minha ausência. » 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de madame de Seneterre. 

— Figuradamente: Amor sobejo. 

>rcno3 arde o Vcauvio que o seu peito, 
Menoí tem que os seus olhos agua o- Tejo, 
Porém em fogo e em agua assi desfeito 
Nào torna atraz, mas cresce o seu desejo; 
Vê-se agora do novo mais sujeito 
Aquellc seu antigo amor sobejo, 
Porque o que cm sua esposa agora entendo 
O que lhe sempre teve mais acendo. 

FRANCISCO d'aNDBÍ.DE, rUIMEIRO CEJISO Dl! D:ü, 
cant. 9, est. 57. 

— Sobejo no andar, no faliar, na ani- 
mosidade, etc.; que excede o justo valor. 

2.) SOBEJO, s. m, O que resta, o que 
sobra. 

— Ap-oveitar os sobejos d'outrem; o 
que cllc já não quer, os restos, as so- 
bras. 

— Loc. ADV.: De sobejo; de mais, 
— Emprega-se também figuradamente. 
-}• SOBELA, ou SOBELLA. Phrase advcr- 

blal, poi- sobra a. — a Alem disto mandou, 
quo sobella mesma casa se poscsse huma 
bandeira com as Armas Ileaes de Portugal, 
pera se saber que a tinha dado aos Por- 
tugueses.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 58.— «Mas em 
todo este tempo nam quis dom loam de 
Meneses sair a estes, sperando que deces- 
sem mais das aldeas, a qual hora acerta- 
ram do vir dous caçadores dar sobella ci- 
lada, pello que lhe foi forçado descobrirse, 
e correr aos que ja andauam pello cam- 
po, de que os nossos mataram muitos, e 
captiuaram sessenta almas, e trouxeram 
muito gado grosso.» Ibidem, cap. 84. 
— «Pelo que no mesmo instante man- 
dou sobella fortaleza Danchediua, huma 
armada de obra do sessenta nauios de re- 
mo, da qual era capitam hum Português 
arrenegado, por nome Antonio Fernan- 
dez carpinteiro de nãos, que se entaõ cha- 
maua Abedolla, que foi hum dos degra- 

dados quo leuara a Pedralurez cabral, e 
deixara em Quiloa, donde viera ter a es- 
tas partes, per cujo conselho o Çabaio fez 
esta armada, prometendolhe quo se to- 
masse a fortaleza Danchediua, lhe daria 
a Cintacorà.» Ibidem, part. 2, cap. 12. 
— «Acabadas estas cousas ouua algumas 
diferenças entre Garcia de Mello, e Dio- 
go Dazambuja, sobela ordem que se po- 
ria no gouerno da cidade: no que se nao 
podendo concertar, Garcia de Mello se 
veo pera o regno, ficando ahi Gonçalo 
Mendez Çacoto com os seus quatro na- 
uios.» Ibidem, cap. 18. — «E foi tama- 
nha a desordem, o medo dos imigos, que 
em fogindo tirauam tam sem tento com 
as frechas que se matauaõ muitos *huns 
aos outros, dos quaes corpos mortos, que 
per espaço de tres dias andaram sobela 
agoa, recolherão os nossos hum grande 
despojo.» Ibidem, cap. 33. — «Esta pe- 
leja durou ate horas de meio dia, andan- 
do ja os nossos tão cansados, quo deter- 
minou Afonso dalbuquerque de se reco- 
lher a frota, pera depois tornar sobela 
cidade, milhor apercebido do que entam 
uiera.» Ibidem, part. 3, cap. 18. 

-}- SOBELO. Phrase adverbial, em vez 
do sobre o. 

— Sobelo mar. — «Andando assi oceu- 
pado lhe dixeram que os mouros tinhão 
dito a el Rei de Calecut que elle nam 
podia estar muito no passo do yao, pelo 
que pera el Rei saber quam de vagar es- 
taua, mandou em huma ponta sobelo rio 
fazer humas casas, e ao redor dellas abrir 
huma grande caua chea dagoa, com que 
ficaua como ilha.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, paz-t. 1, cap. 90.— 
«Com tudo Lopo soarez mandou a dom 
Afonso de meneses, e a Deniz Fernandez 
de melo que fossem sondar o canal, ate 
o surgidouro, e acharam que posto que 
as gales podessem entrar, que o canal ja- 
zia de sorte que auiam sempre de ficar 
com o costado no rosto da artelharia dos 
imigos, sem se poderem ajudar da sua so- 
belo que ouue conselho.» Ibidem, part. 4, 
cap. 13. — «Que regnou vinte, e seis an- 
nos, e teuo grandes guerras com o Em- 
perador Anrriquo terceiro, as quaes aca- 
badas, casou huma sua filha única her- 
deira, per nome Idaim com Eustacio Con- 
de Bolonha sobelo mar em França, e lhes 
deu logo em casamento o Condado de Bu- 
Ihon.» Ibidem, cap. 72. — «Teuo gran- 
des inteligências sobelo modo que po- 
deria ter pera tomar Tetuam, e fazer 
nelle huma fortaleza, no que alem das 
diligencias que mandou fazer per dom 
Pedro mascarenhas.» Ibidem, cap. 85. 

SOBEMENDA, loc, adv. Salvo o vos- 
so dictame, a vossa satisfação, sem pre- 
juizo de quem melhor sentir. 

SOBENTENDER. Vid. Subentender. 
SOBERANAMENTE, adv. (Do soberano, 

e o suffixo «mente»). De um modo sobe- 
rano, com soberania. 

SOBERANIA, s. /. O caracter do que 
é soberano, e os direitos annexos a ella. 

— Imperiosidade, altivez. 
— Figuradamente: Excellencia, supe- 

rioridade. 
— Syn.: Soberania, superioridade. Vid. 

este ultimo vocábulo. 
SOBERANISSIMO, A, adj. superl. de 

Soberano. Mui soberano. 
SOBERANIZADO, part. pass. de Sobe- 

ranizar. Tornado soberano, elevado á so- 
berania. 

SOBERANIZAR, ou SOBERANISAR, v. a. 
Tornar soberano. 

— Portar-se como soberano, e mandar 
como tal. 

—Figuradamente: Exaltar, engi'ande- 
cer. 

SOBERANO, A, adj. Independente do 
outra potência humana. 

— Excelso, supremo. — «Compunha-se 
de oito grandes náos, cuja Capitania era 
S. Francisco de Assis chamada por anto- 
nomazia o Monte de ouro, digna verda- 
deiramente de taò soberano hospede, 
porque nella competia a grandeza com o 
primor.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa.— «E ja não sou desta 
mal afortunada e cativa cidade, te faço 
saber por palavras ditas da minha boca 
na firmeza fiel de minha verdade, que eu 
me rondo desta hora para sempre por 
vassallo e subdito do grande Rey Portu- 
guez, senhor soberano de meus filhos o 
meu, com reconheconça de parias, o do 
tributo rico qual ordenar a sua vontade.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 148. — «Dizendo em vozos niuyto 
altas, oução e vejão as gentes do niundo 
a criminosa justiça quo manda fazer o 
Deos vivo Senhor da verdade Rey sobera- 
no das nossas cabeças, que quer e lhe praz 
que morrão todas estas cento o quarenta 
molheres entregues ao elemento do ar, 
porque por seu conselho seus maridos o 
pays se levataraõ cõ esta cidade, o mata- 
rão por vezes nella doze mil Bramaas do 
reyno Tanguu.» Ibidem, cap. 151. 

Aquella ardente machina batida 
Dos Cielopas na fragoa do Vulcano, 
Com grãa força na terra despedida 
Lá do Celeste Assento Soberano, 
De força humana nunca resistida 
Antes traz onde chega o ultimo dano, 
Nada a detem do quanto aclia diante 
O mármore, o aço, a rocha, o diamante. 

P. DB \MDUADE, FRIUGIRO CERCO DE DIU, Caut. 
9, est. 20. 

— «Dous olhos tem V. Magestade cO' 
mo duas Estrellas; e se tivera dous H'' 
cada hum como o Sol, todos terião be»® 
que ver, e que vigiar em seu Impen"! 
tao grande na extensão, que se mede cou^ 
a do mundo; e taõ alto, e soberano 
grandeza, que se levanta até o Ceo.» 
Arte de furtar, cap. 67. 
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Uns a brilhante escolha lho louvarão 
Dos Synodacs Theologos, do Arronehes, 
^ximio Prégador, quo loo inteiro 
O Livro dos Conceitos prcdicavcis, 
O Zodiaco soberano, e outros muitos, 
yuo na Eschola Capucha estão cm praça, 
Do Guardião dos Capuchos, do Roqnoto, 
ihomista petulante, e confiado. 

MNtz DA CRUZ, nYssoPE, cant. 7. 

Oh Musa, vás aonde o ser humano 
^0 fez do eterna graça viva fonte, 
^"3, que não só Estrclla do Oceano, 
^ verdi Planta sois d'Excclso monte; 
ÍJas lá no eterno Empyrio soberano 
Donde não ha quem as grandezas conto, 
Do Estrellas coroada, e Sol vestida, 
«ois dos Coros Angélicos servida. 

rol. de moüba, nov. do hom., cant. 1, est. 2. 

Tl. 
J^irma o Gama seus pés na ardente arêa 
tj^cgo acaso não foi; mas Soberano, 
^terno aceno) a terra balancca, 
oem vento se entumece o vasto Oceano: 
Ue nuvens n'hura momento o ar se arrôa, 

ortentosos signaes de eterno .arcano, 
ni 1 .1''® patente fez Motor Divino, ■'^sia a quéda fatal, d'Asia o destino. 

A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, CSt. 28. 

^•9 Bó do hum Vato extatico o sublime, 
^ soberano estudo, se levado 
píii nas azas de accezo enthusiasmo. 

ara que g^a sentir n'alma entranhado 
03 vates do Jordão sagrado fogo, 

® dos Entes á fonte immcnsa, eterna, 
o som d'IIarpa celeste eu não subira ? 
'»Ea, MEDITAÇÃO, cant. 4. 

~-^Excellente. 

^ymphas, por quem Castella se abre o corra; 
p ® que fazeis á morte mil enganos, 
p ncedci-me ja alentos soberanos 

quo diga o mal que Amor encerra. 
SONETOS, n.o 178. 

Vedes ahi vosso engano 
de los mas lindos que yo vi; 
não tendes por soberano 
rnatar-vos Valenciano 
chapim do Valhadoli. 

aktokio psitSTEs, AüTOs, pag. 113. 

Uem soberanos 
lavraste os italianos. 
Dir-vos-hei ã puridadc 
o por que, por gentis canos, 
Portuguez soya a ser 
que sua rede 
do linguagem essa parede 
faliava por eras, ayer, 
que mais, por sabei, sabedo. 

IBIDEM, pag. 53. 

Altivo. 
D.r" ^ Soberano Artífice; Deus, a su- 

mageatade. 

Qn» ,. a mais formosa, o bella. 
^^rano Artifice foi esto 

^'''veis no.s são, das obras suas. 
MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 3. 

pódes 
1 dar móto ao barro organisado, 

Sem que o ligeiro assopro da existencia 
Nascendo se dissipe, e desvaneça ! 
Mas a estructura, a força, o oSicio, o termo, 
Nesta, que eu vejo, máquina corpórea, 
Quando se forma, e vivo, e quando acaba, 
He nos seres orgânicos o mesmo. 

iDiM, MEDITAÇÃO, cant. 1. 

— O Soberano Archítector de tudo; 
Deus, a Omnipotencia divina. 

Eu consagro meu Canto a ti sómento, 
Oh Soberano Architector do Tudo; 
São tuas as Canções, que tu mo inspiras, 
Sejão dignas de ti, o eternas sejâo. 

J. A. DE MACEDO, A NATDBEZA, Cant. 1. 

— Usa-se também substantivamente : 
O meu soberano; o meu rei. 

— Um soberano; uma libra. 
— Syn, : Soberano, summo. Vid. este 

ultimo termo. 
SOBERBA, s. f. (Do latim siqjerbia). 

Elevação, altura da cousa que fica supe- 
rior a outra. 

— Figuradamente: Orgulho, arrogan- 
cia, altivez, presumpção, ufania. 

La no Thyrreno mar, hum sitio estéril: 
Espantoso 80 vc, de ondas cercado, 
Onde a fera Raunusia vingadora 
Tem sua habitação, c assento esquiuo. 
Que desdo aquello tempo om que a soberba 
])o3 que guerra ao grão lupiter mouerào 
Ficou com tal castigo, qual conuinha 
Ao intento atreuido e temerário. 

CORTK REAL, NAUPRAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 2. 

O mancebo animoso que do illustre 
Antigo, e nobre sanguo descendia 
Dos generosos Sãs, vendo hum daquelles 
Quo mais soberba raoatuão, e ousadia. 
Quo dobrando cí força immcnsa hum arco 
Neruoso, grosso, c forte despendido 
Tinha hum mote do agudas mortaes frechas 
Causando muito mal aos desarmados. 

iBiDEM, cant. 9. 

— «De sorte quo com estas vitorias 
crescia sua soberba o ufania mui alta- 
mente : o tanto o favoreceu a fortuna o 
a dita pera mais sua koni-a, quo todos 
estes homens foram derribados de um só 
encontro.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 83. — «Que estes 
sejam os tempos, cm que vos mais dese- 
jo servir ou parecer bem; n'outro3 que- 
ria que vos Icmbrasseis de mim, que pera 
vencer monstros da natureza, basta o 
merecimento de sua soberba e a fraca 
razão de sua empreza.» Ibidem, cap. 94. 
— «Os gigantes se pozeram a uma parte 
do campo, Dramusiando com seus com- 
panheiros a outra. Barrocante, que so 
viu a si o aos seus tão chegados ao fim 
o a esperança perdida, oceupado de ira 
e soberba, começou dizer.» Ibidem. — 
«A donzelia ou ta defenderei, e quebrarei 
essa soberba, pera que nunca empeças 
a outra; e pera que com melhor vontade 

te combatas comigo; sabe-te que eu sou 
o que matei a Calfurnio teu irmão, o hon- 
tem a Bracolão, o agora matarei a ti; 
que nem tuas forças e esforço te salva- 
rão, nem menos a potência dc teus dco- 
ses.» Ibidem, cap. 107. — «E inda não 
creio que sua força só bastasse pera tan- 
to, senão quo o quizeram assim os d coses 
pera castigar suas soberbas c tyrannias; 
e por isso lho ficava menos culpa.» Ibi- 
dem, cap. 115. — «Bem vejo, disse o gi- 
gante, que do acerto do encontro te nas- 
ço essa soberba; porém folgo quo esta- 
mos em lugar, quo com minha espada 
satisfarei meu desejo á custa do teu san- 
gue, rompendo com os fios delia tuas 
carnes.» Ibidem, cap. 118. — «Primalião 
ficou contente do que seu pai respondeu, 
porque n'ello nenhuma moderação nem 
temperança havia, vendo a soberba com 
que as palavras destes embaixadores do 
Turco vinham sempre misturadas.» Ibi- 
dem, cap. 122. — «Bem sei, disso o ou- 
tro, que a soberba com quo vosso senhor 
aqui entrou, o ensina a ter tão pouco 
cumprimento com quem o teve com ello, 
pois agora quero ver se lli'a quebrarei 
deste encontro.» Ibidem, cap. 123.—■ 
«Almourol, que viu a presumpção do ca- 
valleiro estranho, a soberba com qvie al- 
li chegara, e sentia a vontade do Míra- 
guarda, quo era ver alguma contenda, 
lhe disse: Senhor Florendos, olhai quem 
tendes diante; fazei o que liaveis de fa- 
zer, que a scnhoi-a Miraguarda voa olha, 
e por isso se dctem.» Ibidem, cap. 126. 
— «Pondc-vos senhor a cavallo e em 
tanto deixai-me a mim provar se as obras 
deste cavalleiro dizem com a soberba; o 
ferindo das esporas ao seu rcniotteu a el- 
lo.» Ibidem, cap. 127. — «Torquo além 
daquelles quo morreram a ferro, começou 
a terra de os apalpar, o morriam alguns 
dos muitos que adoeciam: e pera mais 
confirmação do sua soberba por vezes 
que Affonso d'Alboquorquo o mandou 
chamar, ello, nem o filho nunca quize- 
ram vir, simulando doença, o outras cou- 
sas.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 7. 
— «E disseraõ quo eu o fazia por sober- 
ba, o por desprezo da justiça, polo qual 
logo aly cm publico me derão muytos 
açoutos e pingos de fogo co canudos do 
lacre, de que aly fiquey quasi morto de 
todo, e assi estive espaço do mais vinte 
dias em que ninguém mo julgou a vida.» 
For não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
153.— «Oa Pilotos tenhão muy notauel 
vigia não vão marrar nella como acon- 
tesceo à nao Madre do Deos, no anno de 
1595, da qual sonão saluarão mais quo 
dezaseys pessoas, perecendo as demais, 
quo a verdade duas cousas saõ, as quo 
'anção nestes nossos calamitosos tempos 
as nãos a perder; iuima sobeja cõíiança, 
por lhe não chamar soberba dc Pilotos, 
o Mestres ignoi^antes, tam anian'ados cm 
suas teymas, e opiniões, que não ha ra- 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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zoes habitantes pera tiralos dellas.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 7. 

Mas não lho tardou muito o desengano 
Com quo a soberba o justo Coo castiga; 
Chegado ao baluarte Lusitano 
Eis do lá srtlta hum berço a fúria iiniga, 
A Mahamud encontra, e com grão dano 
Lhe abato a natural foberha antiga, 
E faz quo alli vencido apparecesâo 
Onde cuidou que tudo cllo vencesse. 

FRANCISCO DK ANDKADE, PKIMKIBO CEBCO DE DIU, 
cant. 18, est. 42. 

— «A Deosa Venus, minha Senhora, 
he muy ociosa, e muy maligna. O seu 
mayor divertimento he humilhar a sober- 
ba das fermosiis, captivando muitas ve- 
ses a bellesa á disformidade.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, iiv. 3, n." 10. 

Oh ! soberba mortal! oh cego orgulho ! 
Hum coração corrupto offusoa a monte. 
Indócil ao clamor da Natureza, 
Da verdade ao clarão dosvia os olhos! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Oh soberba mortal, oh mãi dos crimes. 
Os olhos de Demócrito vendaste, 
Que vio correr os Átomos no vácuo, 
E nào vio seu dclirio, ou vio seu erro! 

IBIDEM. 

— Fazer soberba a alguém; assober- 
bal-o. 

— Figuradameiite: Força superior. 

Crescem-lhe as ondas, cresce-lhe a soberba, 
lie já rio caudal, tem nome, o fama. 

J. A. DE MACEDO, A NATDBEZA, Caut. 2. 

— Syst. : Soberba, orgulho. Vid. esto 
ultimo termo. 

SOBERBAÇO, A, «. e adj. Augmenta- 
tivo de Soberbo. 

SOBERBAMENTE, adv. (De soberbo, 
com o suíBxo «mente»). De um modo so- 
berbo. 

— Com soberba natural. 
SOBERBÃO, ONA, adj. o s. Augmen- 

tativo de Soberbo. Grande soberbo. 
SOBERBAR, v. a. Vid. Assoberbar. 
SOBERBETE, adj. 2 gen. Termo popu- 

lar. Algum tanto soberbo. 
SOBERBIA, s. f. Grande soberba. 
SOBERBINHO, A, adj. o s. Diminuti- 

YO do Soberbo. Pequeno soberbo. 
SOBERBISSIMO, A, adj, superl. de So- 

berbo. Muito soberbo. 

Islandia, os mares teus são tronco, c reino 
Da enorme, soberbissima Balea ; 
Rasga, afronta, revolve, opprime as ondas, 
Pela espantosa bocca o mar sorvendo. 

J. A. I)E MAOUDO, A NATUREZA, Caut. 3. 

— Figuradaniente: O soberbissimo 
Pcgú.— «Sentiu com extremo o sober- 
bissimo Pegú aquella rebellião, e conhe- 

cendo as forsas de seu contrario, convo- 
cou tanta gente, elefantes, e artelharia, 
quanta era iiecessaria para humilhar taõ 
poderoso inimigo. Por General do exer- 
cito (que assolava os campos, e esgotta- 
va os rios, por onde passava) mandou a 
seu filho mais velho, de cujo valor conce- 
bera grande opiniaò, acompanhado de 
Reis, o servido dos melhores Capitães de 
seus Estados.» Conquista do Pegú, cap. 2. 

SOBERBO, A, adj. (Do latim super- 
bus). Altivo, presumpçoso, arrogante, or- 
gulhoso. 

Vão todas attestadas de soberbas, 
V.alentes e animosas compauias. 
Da bellicosa Armada he Capitaina 
líuma velox galle Real, c insigne. 
De lustrosos mancebos arrayada, 
Do feros corações e galhardia, 
Hum coro de bellissimas Nereydas 
A leuauão polia via mais segura. 

COBTE HBAI.,NAUFaAOIO DE SBPULVEDA, Cant. 13. 

E tu, mui soberbo lobo poderoso 
Que trazes as unhas cruéis, c tingidas 
No sangue d'ovelha3 de pouco paridas. 
Aprende do Christo, cordeiro amoroso: 
E vós, pomba brava, 
Que voais isenta, soberba, alterada. 
Em essas montanhas viveis branda vida, 
Tomae por espelho a pompa escolhida; 
A pomba mui mansa, a pomba calçada, 
Do sol he vestida. 

OIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

— «Floriano, quando de todo conheceu 
que era mouro, e o viu com palavras tão 
soberbas, algum tanto menencorio, disse: 
Má empreza me parece que trazeis, que 
n'essa corte ha tantas damas mais fermo- 
sas que Targiana o tantos cavalleiros, 
que vol-o combaterão, que hei medo que 
liqueis com maior quebra do que vosso 
coração vos diz.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 76. — 
«Como Albayzar de sua condição fosso 
altivo e soberbo, e estivesse enojado de 
lhe engeitar sua cortezia, vendo-o tão 
perto de si, o tomou por um braço, di- 
zendo.» Ibidem, cap. 123.— «Mas como 
o cavalleiro de sua própria condição fos- 
se soberbo e se prezasse disso, rompeu 
por antre todos tó chegar junto do estra- 
do da rainha, e fazendo primeiro algum 
acatamento al rei, se virou contra ella, 
dizendo: Senhora, eu houve batalha com 
um cavalleiro, que nesta vossa corte es- 
teve o justou com Albayzar, que leva em 
sua companhia nove donzellas.» Ibidem, 
cap. 126. — «Pois o cavalleiro vendo-se 
derribado e tratado com tamanho despre- 
zo, como de seu natural fosse soberbo e 
esforçado, e naquella parte mais que em 
outra o quizesse mostrar, por ser sobre 
cousa que tanto estimava, sem tornar a 
cavalgar, arrancando da espada e acom- 
panhado do sua ira se veio ao das Don- 
zellas cuberto de seu escudo sem dizer 
palavra, quo u paixão Ih'as impedia; po- 
rem o outro companheiro se poz no meio 

dizendo.» Ibidem, cap. 127. — «No qual 
negocio ouue tanto desconcerto, que 03 
imigos feriram muitos delles, entre os 
quaes foram Fernam perez, e Poro do 
faria e mataram doze, de que os conheci- 
dos foram Rui daraujo, Christouam pa- 
chcco, Christouam mascarenhas, George 
garces, e Antonio dazeuedo, e alguns ma- 
labares, e Malaios que com elles foram 
do que Patecatir ficou mui soberbo aui- 
sanclo logo desta victoria o Principo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoelt 
part. 3, cap. 28. 

os grandes desbaratados, 
os fidalgos non ousarem 
de pareocr, nem falarem, 
os villãos victoriosos, 
soberbos, e poderosos, 
cm busca delles andarem. 

o. DE KEZENDK, MISCELLANEA. 

O soberbo Sultão tremo e arreccia, 
E a gente que ello manda, e Ih'obedece, 
Do tal temor fica então cheia 
Que do rosto a côr dosappareeo: 
E como onde o temor se sonhoroia 
Sempre as imigas cousas engrandece, 
listo fez parecer que o Mogor vinha _ 
Com muito mór poder do quo então tinha. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DiO, 
oant. 3, est. 22. 

Ordena quo hum cruel, soberbo imigo, 
Era pcrsoguir-me tanto, dure c insista, 
Que nos meus Reinos ja não tenho abrigo, 
Nem forças, ou poder que lho resista: 
E por eu não vêr posta em tal perigo 
A quem vida mo dá só com a vista. 
Ordeno esta mortal, cruel partida, 
D'ondo espero melhor gosto c melhor vida. 

IBIDEM, cant. 3, est. G8. 

Não vai, qual soe, honrada c nobremente, 
Mas dei.tft os apparatos sous primeiros, 
O soberbo cavallo, o juntamente 
A guarda dos sessenta alabardeiros. 

IBIDEM, cant. 6, est. 47. 

O soberbo Deaõ, quo sempre attento 
Ao meu alto decóro, o santo Hyssopo 
Vinha trazcr-mo á porta do Cabido, 
Hoje naõ só deixou do vir render-mo 
(Ah ! que naõ sei, de nojo, como o conto.) 

Disiz DA cRüz, HTssoPE, cant. 3. 

Quo dique se lho oppõo, que laço o prendo? 
Ind' atégora arcano impenetrável 
Ao soberbo mortal. Dentro em teu seio, 
O ar que fôrma o compassado arquejo, 
Onde encantada a vista se demora, 
Pôde manter justíssimo equilibrio. _ 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Quebrado escudo do Cambaia, oh muros, 
Oh baluarte da soberba Diu, 
Timbres do oxtincto Lusitano esforço. 
Sentirão vozes mil tão duro estrago 
Dos altos inui-QS nos fumantes restos 
Entro nuvens de fumo, c pó sulfurco. 

IBIDE.M. 

Oh soberbo mortal! jámais to abastns 
Do grandeza, de titulos, do gloria! 
(Chegue teu nome ombóra ao tardo Arcti t 
Onde o gelado habitador divide 



SOBE SOBE SOBF 545 

Grosseiro pasto com medonhos Ursos, 
Da tua gloria, dizc-mo, que sabem 
Da Lybia adusta as torridas arêas ? 

idem, meditação, caiit. 2. 

Da aterrada Cambaya antigo escudo, 
O baluartes da soberba I)io, 
iynibres do antigo Lusitano esforço, 
Qiie hoje pezado sente o Gallo infido, 
soiitistes vezes mil tão duro estrago. 

ibidem. 

Tílda-se o ar co' a sórdida poeira: 
^ duro golpe sòa, e o sangue espuma. 
Ao longo, de assustada, o pa^to esquiva 
A timorata candida Novilha, 
^^0 vcneedor soberbo o prêmio, a palma. 

'eidem, cant. 3. 

Im 

Que morre, (jual viveo, o exangue, e frio 
nela ainea(;,a intrépido Tancrcdo? 

ibidem, cant. 4. 

seus Eseriptos, que a ignorancia altera, 
J^gnoraneia dos Árabes soberba) 
^abcr encyclopcdieo descubro. 

03 brutos animaes, que a Terra, os Ares, 
o Jlai- no fundo abysmo eneerrào, nutrem, 

p|. 'P^Mcnsa turba, as variantes clas.ses) buio, o HuUbn nos representa o Quadro. 
idem, viagem extatioa, cant. 2. 

■— Que fica superior, mais alto que ou- 
p''' cousa, do que está junto, que a so- 

'*íleva, e sobeja por cima tVella, — 
""orque Pato Quetir tlnlia feito liuuia 
^®rca de madeira mui forte com entulho 
tle torra per dentro, e cava per fora, e 

esta parte de dentro tào soberba 
Sobre a cava com o entulho que sobia 

o uneio da madeira, que lhe servia cm 
ugar de hum forte muro com muita ar- 
"tieria assestada onde convinha.» Bar- 

Década 2, liv. 9, cap. 1. 
, ^ O soberbo Lucifer; o orgulho do 

^lefe (]^Q^ dcmonios. 

primeiro o muito soberbo 
Kh'r ' maiores, 
Dn ® Satanaz, seubores ■í^uita maldade do verbo a verbo. 

Vicente, auto da iiistokia de deus. 

Magnífico, grandiosa. — « E he o 
^ ® Isayas promettera do mundo todo, 

de lerusalem sò, e ludéa, que os pés 
pobres, e dos mansos passeariam, o 

g nelle as cidades mais soberbas, 
^ iiiais fortes, onde nam podôram chegar 

wipos armados.» Lucena, Vida de S. 
Xavier, liv. 5, cap. 24. — 

Quadradas o tem quatro jiortas 

bas"^ ruas i)rincipaes muy sober- 
cn • ° feitas, com torres altas 

portíi") feitas em varandas 
Ira^ falantes.» Fr. Gaspar da Cruz, 

das cousas da China, cap. 8. 
voL. V, —'eo! 

— «A D. Fernando de Castro dopositá- 
rão em separado enterro por se o Gover- 
nador seu Pai quizesse trasladar-lhe os 
ossos a lugar diftbrente: lavrar-lhe-hia 
tumulo mais soberbo, porém não mais 
illustre.» Jacintlio Freire d'Andrado, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

Jíl vão perto da terra, entre os copados 
Fresco,palmares, e jardins viçosos, 
Veem soberbos palacios levantados, 
E quaes na Europa, muros alterosos: 
D'estranhas scenas taes como espantados 
Cortào com todo o panno os espumosos 
Kòlos do turvo mar, e quando aprôão 
Á barra, os ares co'os canhões atrôào. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 7, CSt. 76. 

Volúveis grãos de ttírridas arêas 
De Amasis, Jleris, e Sesostris cobrem 
Áureos l'alacio3, e soberbas torres. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Desi;ão os raios ás soberbas Torres, 
Qu' o fasto levantou, e o fasto abrazem 
De prepotentes monstros. Que valia 
Tem arcos triunfaes, porticos vastos, 
Marmorcos tectos, aíizares d'ouro? 

IDEM, A NATUBEZA, Cant. 2. 

E no meio da luz brilhante, c pura 
Soberbo alçar-se Monumento vejo ; 
Nelle gravado estava o nome illustre 
Do tào profundo, e portentoso Newton, 
N'hum rórlido immortal, que neiíi de Augusto. 

IDEM, VIAOUM EXTATIOA, Caut. 2. 

Do huma composta cor listões s'cBtendem, 
Que outros compostos gradativos formão, 
E adornos sào do Mausoleo soberbo. 

iDiDEM, cant. o. 

O soberbo ananás cresce nos campos, 
Que vio primeiro o intrépido Colombo. 
A variedade, extatico, descubro, 
Com que todos produz a Natureza! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 2. 

— Figuradamente: Soberbas arvores. 

Menos soberbas arvores se cobrem 
Entre flores gentis de opímos fructos, 
Que prestes collieraõ Seres mais nobres. 
Eis a Terra fecunda, eis os theaouros. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. '1. 

— O soberbo ■pavão. 

O soberbo Pavão desprega aos olhos. 
De liubins, de Saíiras recainadas, 
Da fluctuante cauda as penas d'ouro, 
Mas triste, c rouca voz o abato, c avilta. 

J. A. DE M.4.CED0, A NATUBEZA, Caut. 1. 

— Honrar as cinzas do soberbo Jú- 
lio com luto universal da natureza. 

Ou foi insipiencia, ou foi lisonja 
Honrar as cinzas do Soberbo Júlio 
Com luto universal da Natureza. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, cant. 1. 

— Soberbas enchentes ; enchentes gran- 
des, arrogantes. 

Assim destes depositos correndo. 
Vêm soberbas enchentes, que se lanção 
Das cscarpadas rochas, e que formão 
Casciltas naturaes dignas da vista. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Soberbo de si mesmo; vaidoso, cheio 
de vaidade. 

— Substantivãmente : Um soberbo. — 
No qual espero fazer conhecer a Barro- 

cante a parvoico de sua embaixada e o 
pouco que ganha o soberbo e dcscortes: 
e se alguém quizer a batalha com seus 
companheiros.» Fi-ancisco do Moraes, 
Pahneirim d'Inglaterra, cap. 93. — «Po- 
rém o do Tigre ia já tào alongado, que o 
não ouviu; e quo o ouvira não voltara, 
que os corações nobres com pequenas cou- 
sas não se movem, o os soberbos com 
quaesquer fazem desmancho.» Ibidem, 
cap. 104.— «Qual he o soberbo (diz elle) 
que andando em hum adro, e cuydando 
na podridam o fedor de quantos alli ja- 
zem, nam torne humildo pera casa, sen- 
do certo que antes do muyto tempo tal 
ha do ser? Por isso dezia sani leronymo, 
quo com difliculdade peccaria o (|ue ca- 
da dia cuydasse (jue auia de morro-. E 
sam Bernardo dezia, quo a summa Phi- 
losophia he a admiração da morte, i Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

SOBEIIBOSAMENTE, adv. (Do soberbo- 
so, com o suíRxo «mente»). Termo anti- 
quado. Com tom o ar de soberba, com ar- 
rogancia e presumpção. 

SOBERBOSO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Vid. Soberbo. 

SOBERDIO, A, adj. Termo antiquado. 
Supérfluo, superabundaiite, que sobeja. 

SOBEREIRAL, s. m. Vid. Sovereiral. 
SOBEREIRO, s. m. Vid. Sovereiro. 
SOBERNAÇÃO, s. f. Vid. Subornação. 
SOBERVA, s. /. Vid. Soberba. 
f SOBESCREPVER, v. a. Vid. Subscre- 

ver. — «E se todas assy as partes, como 
as testcmunlias escrepver nam souberem, 
emtam luiu dos Tabaliãees, que hi oste- 
verem, a fora aquelle, quo a dita nota 
fezer, sobescrepva por estas partes, fa- 
zendo mençam como sobescrcpve por ci- 
las, porque ellas nom podem sobescrc- 
pver pola dita rezam.» Ord. Affons., liv. 
3, tit. 64, § 8. 

SOBESCREVER. Vid. Subscrever. 
SOBESCRITO, porí, pass. do Sobescre- 

ver. 
— S. m. Vid. Sobrescripto. 
SOBESPECIE, s. f. Diz-se do que ó de- 

rivado, ou tcui analogia com .'i cspccio do 
que se trata. 

SOBFREAR, v. a. Vid. Sofrear. 
SOBFRETAR, v. a. Termo do nautica. 

Fretar a outro o navio, barco, etc., quo 
se tinha fretado. 
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-j- SOB&EITO. Vid. Sujeito. — «Todo- 
los Reyx, e outros Principea ClirisptaaÕ3 
devem fazer muito, e trabalhar como a 
todo seu poder sempre em todos seus Se- 
nhorios sejaõ guardados os Mandados de 
DEOS, o da Santa Igreja, o buscar to- 
dolos caminhos, per que o serviço de 
DEOS seja per elles accrecentado, e os 
seus sobgeitos bem regidos em as cousas 
temporaes, e muito mais em aquello que 
tango á salvação das almas.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 19, § 1. 

SOBGRAVE, adj. m. Termo de musica. 
Termo sobgrave; termo abaixo do grave. 

-}• SOBIDO, part. pass, de Sobir. Vid. 
Subido. 

E V(53 bella companha que solida 
Por altos montes, his exercitando 
A dura caça com velloK corrida. 
Driades que as montanhas habitando 
Em danças sempre andais todas vnidas 
Com tal vista os aros alegrando. 

COUTE BEAL, NAUPBAOIO DE 8EPÜLVEDA, Cant. 9. 

— «Mas tornando.a Afonso dalbuquer- 
que, depois delle tèr sobido a ladeira, e 
ouuir o estrondo que hia na cidade, de 
artelharia gritas, e brados, mandou a Si- 
mam Martinz que chegasse a porta de 
sancta Catheinna pcra saber o que passa- 
ua, o ver que guarda auia na porta pera 
a ir commetor.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 11. 

cousa é crida 
no homem amor mais sobido; 
que vemos tem uma compostura, 
outra o moço, o grão senhor, 
porque da molher é pôr 
arte, graça o formosura, 
c do homem amar amor. 

ANTONIO PBBSTES, AÜT08, pag. 293. 

freqüentado é mais sohido; 
porém leva mais efeito 
por cima d'e3SC8 espritoa 
freqüentar com o dito o feito. 

íBiDEM, pag. 311. 

SOBIMENTO, s. m. Alça, subida. 
— Sobimento de sangue á garganta; ó 

subir a ella. 
SOBINTE, -part. act, de Subir.'Ascen- 

dente. 
SOBIR, V. a, Vid. Subir. — «Outro sy 

por aazo dos ditos arrendamentos, afFora- 
mentos, e emprazamentos feitos a certo 
ouro, ou a certos marcos de prata, ou a 
todo juntamente, he per força sobir mui- 
to o valor do dito ouro e prata.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 2, § 4. 

Ambos se tornam logo da cidade 
Para a Frota, que o mouro bem conhece ; 
Sobem á Capitaina, o toda a gente 
Monçaide recebeu benignamente. 

CAM., Lüs., cant. 7, est. 28. 

— «O qual foy sobir daquelle deserto 

em corpo, e alma ao Ceo, por huma obra 
de charidade, que com hum cão vsara, a 
qual elle depois contou com voz humana, 
a gente de huma Cafilla que passou pelo 
lugar onde este caso acoteceo. Bem me 
lembra lêr esta mesma Historia em Vi- 
cente Rocca, na sua Turquezca.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 11. — «Os muros diz Saõ Cy- 
rillo, que os mandou fazer a Raynha Se- 
miramis, e que eram tam largos, e espa^ 
çosos, que tres carros juntos andauão por 
elles, sem se encontrarem tinhão em alto 
cem pês, o mil o quinhentas torres, que 
nelles auia sobião acima outros cem pès.» 
Ibidem, cap. 17. — «E sentandose este, 
se levantou outro, e com as mesmas ce- 
rimonias de cortesia se sobio em cima na 
tribuna onde estava o Chacm, e tomãdo 
os feitos da mão de hum ministro que os 
trazia, os publicou em alta voz hum e 
hum, com humas cerimonias tão prolon- 
gadas que gastou nisto mais de huma 
hora.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 103. — «E arremetendo huma 
hora antemanhã (que foy aos dezanove 
de Junho do mesmo anno de 1548,) com 
todo este poder aos muros, lhe arvorârao 
mais de mil escadas, o sobindo por ellas 
asima, os de dentro lhe resistirão com 
tanto esforso que em menos de mea hora 
de huns, e outros morrerão mais de des 
mil.» Ibidem, cap. 186. 

Todos os officiaes 
nunca deixam seus oíHcios, 
nem ham de sobir ja mais 
que seus auos, e seus paes, 
nem ter moores benefícios. 

OABCIA DE BEZENDE, UISCELLANEA. 

— «Deceose então o Príncipe pera ca- 
ualgar na mula que mandara trazer, e 
em sobindo nella lhe quebrou o loro do 
estribo, por onde tornou a caualgar no 
cauallo, e apertou então com dom loam 
que toda via corressem.» Idem, Cbronica 
de D. João II, cap. 132. 

Não, que esses são mais matreiros, 
esses querem 
sobir cá,, e ao morrerem 
as honras só nos letrciros, 
as almas onde estiveram. 

AKTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 59. 

Oh! quem vira de sobir 
monte grande, e offerecer 
que tem homens, pera vêr 
ae o sobiam no comprir 
como o sobem no dizer! 

IBIDEM, pag. 291. 

quero sobir prestamente: 
ou lá, ha cá que consoar ? 
Senhor pac! 
lia cá em que me sente? 
Senhor sogro, para aqui. 

IBIDEM, pag. 371. 

Ergueu-se assim temeroza; 
Vio-nos, não fez disso estima; 

Foi sobindo o valle assima, 
Da mudança mais formoza. 

F. RODKIOOES LOBO, PHIMAVEBA. 

Nesta mesma manhãa que este famoso 
Falcão sdòe á Celeste Monarquia, 
O Turco pertinaz, nunca ocioso, 
Que o damno dos Christãos só pertendia. 
Assalta o baluarte que o animoso 
Sousa co'a sua boa companhia, 
Com grande louvor seu, com grão perigo, 
Mil vezes defendôra deste imigo. 

FBANCISCO D'ANDBADE, PBIMEIBO OEBCO DB DIÜ, 
cant. 16, est. 105. 

— «A ti ja sobirão grandes exércitos 
de sanetos pera em ti perpetuamente des- 
cansarem e louuarem o Senhor: estes sam 
os exercites de que falia sam loam Euan- 
gelista na Epistola que ouuistes à Missa. 
onde diz que lhe foy em visam mostrado 
grande numero do sanetos e bemauentu- 
rados, assi dos doze Tribus do Israel, 
como de todas as nações do pouo Genti- 
lieo.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã, liv. 2. —' 
«Desperta, desperta dessa modorra cm 
que viues, e ao menos como escraua d.0 
DEOS começa temer os açoutes eternos, 
e vay sobindo mais, e medrando, o 
ceuderseão cm ti ardentes desejos de glO' 
ria, e bemauenturança prometida aos 
lhos de Deos.» Ibidem. — «Os Navios 
que estavão neste Porto, sem lhes 
veytar o seguro das amarras, huns vara- 
rão em terra, outros levados do im^^" 
do vento sobirão duas legoas pelo 
Tejo. Sobre as ancoras só dous ficárac 
destroçando-se todos os outros.» Cavallei' 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 23. 

Dentre os gelos Sarmaticos hum Sábio 
Volve os olhos aos Ceos, co' a mente sóbe, 
Encara os pcnetraes da Natureza, 
Salva d'opprobrio a alampada do dia. 

J. A. DE MACEDO, A *ATÜBIZA, Cant. 1. 

E do grande fenômeno espantoso. 
Exposto sempre á vista, e sempre ignoto, 
Com que ora sobem nas desertas praias. 
Descem outr'ora as ondas inquietas. 
Mais chegada á verdade, a causa apontas. 

IDEM, VIAQEM EÍIATICA, Cant. 3. 

Abrio-se o poço do profundo Abysmo, 
E do fundo infernal aos arca sobe 
Grossa columna de medonho fumo. 

IBIDEM, cant. 4. 

SOBJEITAR, u. a. Vid. Sujeitar. 
SOBJÜGADO, part. pass. de SobjuJ® • 

Vid. Subjugado. .-qq 
SOBJUGAR, ou SUBJUGAR, v. a- 

latim suhjugare; de sub, sob, debai^ > 
jugum, jugo). Sujeitar, submetter. 

Tomando reynos, o terras 
por muy guerreadas guerras, 
ganhando toda a riqueza 
do Soldam e de Veneza, 
sobjugando mares, serras. 

GABCIA DE BEZENDB, MISCEltA*®*' 
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— Piguradamente : Sobjugar os appe- 
tites. 

— Sobjugar os bois; jungil-os, met- 
tel-03 ao jugo. 

— Sobjugar-se, v. rejl. Submetter-se. 
— Sobjugar-se a outrem; governar-se 

por elle. 
SOBLEVANTAR, v. a. Erguer, levan- 

tar sobro outra cousa. 
SOBLEVAR, V. a. Vid. Sublevar. 
t SOBLIGAÇÃO, s. f. Debaixo de obri- 

gação. 
SOBLINHAR, v. a. Passar por debai- 

xo uma linlia com a penna. — Soblinhar 
vocábulo na escripta. 

— Termo de marceneria. Lavrar a ma- 
deira por debaixo da linha, por oude de- 
vera lavrar-se, com defeito. 

SOBMERGER, v. a. Vid. Submergir. 
SOBMETTER, v. n. Vid. Someter. 
SOBNEGAR, v. a. Vid. Sonegar. 
SOBOLA. Termo antiquado, em vez 
Sobre a. — Sobola tarde. — «Os dous 

Juncos que escapamos milagrosamente, 
®<^guimo3 por nossa derrota, e ambos cm 
"Uma conserva fomos ató tanto avante 
<íomo a ilha dos Lequios, e aly com a 
'^onjuncçào da Lua nos deu tamanho con- 
traste de vento Nordeste, que nunca nos 

vimos hum ao outro, e lá quasi so- 
bola tarde nos saltou o vento ao Oesno- 
i'oeste, com que os mares ficaraõ tão ca- 
gados, e com cscarceo e vagas tao altas 

era cousa espantosissima de ver.» 
■^ernão Mendes Pinto, Peregrinações, 

137. 
SOBOLE, s. m. Termo de botanica. 

^Offlmos, bolbilhos. 
Termo de poesia. Descendencia, ge- 

^açivo. 
SOBOLO. Termo antiquado, cm vez de 

Sobre 0. —Sobolos rios. 
SOBORAL, s. m. Bosque ou matta de 

®ODoros. Vid. Sobereiro. 
SOBORDENADO. Vid. Subordinado, o | 

«ubordenado. 
SOBORNAÇÃO, í. /. Vid. Subornação. 
SOBORNAR, V. a. Vid. Subornar. 
SOBORO, s. m. Sobro, sovereiro. 
SOBORRALHADOURO, s. m. Vid. Varre- 

®Uro do forno. 
SOBORRALHAR, V. a. Pôr debaixo do 

°Talho para cozer. 
^ SOborralHO, s. 7n. — Bolo de sobor- 

'no; cozido debaixo do borralho e não 
forno. 

1 Pães de soborralho; pães cozidos 
®baixo_da cinza. 

SOBPÉ, s. m. Pé, raiz. — O sobpé de 
monte. 

SOBPENA, adv. Debaixo de pena. — 
^ esteira dos quaes AfFonso d'Albo- 

B mandou hum batei, e nelie 
Rodriguez, que ora serue do juiz 

balança da moeda co huma carta a 
jMendez, e assi recado a duas ga- 

fg- ^fPitães Duarte da Silua, e lemes 
^Gira, as quaes andauão na barra que 

lhe requeressem que se tornassem sobpe- 
na do caso mayor. Chegado Bastião Roiz 
a Diogo Mondez, fezlhc crer que Aífon- 
so d'Alboquerque estaua em uma das ga- 
les.» Barros, Década 2, liv. 5. — «Nes- 
ses regnos tenho hum filho, peçolhe que 
mo faça grande como meus seruiços me- 
recem, 03 quaes lhe eu fiz com minha 
seruiçal condiçam, pelo que a elle man- 
do que sobpena de minha bençam volo 
requeira, e quanto as cousas da índia el- 
las fallaram por si, e por mim.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 80. — «Pelo que eu e os que co- 
migo estavam auer hum mes que estava- 
mos em Cautao, puseram taboas pelas 
ruas escritas, que ninguém nos tivesse 
nem recolhesse em sua casa sobpena do 
tanto, ate que ouvemos por nosso barato 
do nos hir pera as nãos.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 28. 

SOBPODER, adv. Debaixo do poder.— 
Padeceu sobpoder de Pondo Pilatos. 

SOBQUEIXADO. Vid. Soqueixado. 
SOBRA, s. f. Vid. Sobras. 
— De sobra; de sobejo, superabun- 

dantemente. 
SOBRAÇADO, part. pass. de Sobraçar. 

Encostado em alguma pessoa, e firmado 
nos braços sobre cila.— «Todas estas pa- 
decentes, ou a mayor parte dellas eraõ 
do idade de dezassete até 25 annos, e to- 
das niuyto alvas, e muyto formosas, cos 
cabellos como madeixas douro, as quais 
hião tão fracas e tão fóra do sy que a 
cada pregão que ouvião cahião esmoreci- 
das em terra, a que outras niolheres que 
as levavão sobraçadas acudião com es- 
forços do cousas doces, do que as tristes 
fazião bem pouco caso.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 151. — «En- 
tre os quais foy hum muyto mais nobre 
e sumptuoso que todos os outros da ci- 
dade, por nome Quiay Pimpocau, deos 
dos enfermos, em que avia huma grande 
soma de sacerdotes com hábitos pardos, 
o suas altirnas do damasco roxo, sobra- 
çadas, como ja disse algumas vezes, a 
modo de estolas, os quais por serem mais 
sábios que todos os outros das vinte o 
quatro seitas deste império, trazem huma 
certa divisa de cordões amarellos, com 
que andaõ cingidos.» Ibidem, cap. 163. 

SOBRAÇAR, i;. a. Metter debaixo do 
braço para ahi segurar. 

— Sobraçar alguém; trazel-o de bra- 
ço; segurar por debaixo dos braços ao 
que não pôde 8ustex'-se e andar em pé, 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

— Sobraçar-se, v. rejl. Andar de bra- 
ço dado. 

SOBRADADO, part. pass. de Sobradar. 
Em que ha um ou mais sobrados. 

— Que tem pavimento do taboas. — 
«Foram me hum dia huns Portugueses 
nobres mostrar em Cantam hum banque- 

te que fazia hum mercador rico e honra- 
do, ho qual foy pera folgar de ver. Ha 
casa em que se dava era sobradada e 
muito linda com muito galantes janelas e 
adufas, e toda era hum brinco.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 13. 

SOBRADAR, v. a. Fazer sobrados. 
— Pôr pavimento de taboas, ou arga- 

massar. 
— Sobradar umedijicio; fazer-lhe um 

ou mais sobrados. 
SOBRADO , s. m. O solho ou pavimen- 

to do andar da casa, por cima, e maia 
alto que o pavimento terreo; andar,— 
«A Cidade do sitio, c parecer de fóra he 
cousa mui formosa, porque além da par- 
te que jaz ao longo da ribeira, ter bons 
muros, torres, e muitos edifícios, e casa- 
rias altas de sobrados e eirados, toda 
aquella chapa de serra que jaz na vista 
do mar té o seu cume he huma pintura 
delia obra da Natureza, e o mais da in- 
dustria dos homens.» Barros, Década 2, 
liv, 7, cap. 8. — «A Cidade he rasa, nem 
tem outra Foi'taleza senão as casas del- 
Rey, he de muytas e muy formosas casas 
de pedra, e cal dc gesso, c de dous, e 
tres sobrados, cubertas de terrado, por- 
que he muyto quente no veraõ, tem as 
casas huns cataventos, que saõ como 
chaminees claras, o passam arriba dos 
ditos torrados, fazem-nos no nieyo do 
huma casa, e por elles lhes entra o ven- 
to no verão.» Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 1, 

— Medico de sobrado ; medico dos mais 
acreditados que se vae consultar, e que 
não visita doentes, ou visita somente pes- 
soas gravemente doentes. 

— Mercadores de sobrado; que tem 
as lojas em sobrados. 

— Meretrizes de sobrado. 
— Part. pass. de Sobrar. Sobejo, de 

mais do necessário. 
— Homem sobrado ; o que tem de so- 

bejo com que viva o se trate; mais que 
abastado. 

SOBRAL, s. m. Soveral. 
SOBRANÇARIA, s. f. Vid. Sobrance- 

ria. 
SOBRANGEIRO, A, adj. Que fica sober- 

bo sobre outro mais alto; que sobrepuja. 

Pitaco il morte solranceiro vejo ; 
O impotente Tyraiino insulta, quando 
Era seu peito embebêo ferro homicida! 

J. A. DE MACEDO, VIAOBM EXTATICA, Cant. 2. 

— Olhar sobranceiro á desgraça; o 
que não se abate, e é superior a ella. 

— Sobranceiro d terra. 

Mas suspenso, indeciso os olhos volvo 
Ás sondas da Moral; só digno estudo 
Dos homens o julgou, com cila aos Numes 
Pode o mortal equiparar-se, quando 
A torra sobranceiro, hum ferreo jugo 
Sabo impor ás paixões tumultuosas. 
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E com sorriso aterrador olhando 
Oâ cuidadoá dos Róis, da Corto o fausto. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM-EXTAIICA, Caut. 2. 

— Quo faz sobranceria, superior. 

Vojo n'lium Throno sohranceiro a Tantos 
Inda acima do Arnobio, o dc Miiiucio, 
E do iloqueiito Firmico Materno, 
O magcstoso vulto auri-espleiidente 
Do harmonioso, fluido Lactaneio. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

Com elle surjo sohranceiro ao Mundo, 
Suavíssimos êxtases mo alheiào 
Da terrena morada, e absorto vejo 
A Cadeia immortal que os Soros une. 
Desde o Ento principio, ao Vérnie ignoto. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Olhar sobrauceiro a alguém, ou a 
algum oòjecto; olhar como superiores, co- 
mo abaixando os olhos a pessoa ou cousa 
inferior. 

SOBRANCELHA, s. f. (Do latim super- 
cilium). Os cabellos que ficam na parte in- 
ferior da testa, acima das pestanas.— «E 
como filho quo deseja agradar a seu pay, 
fazey quo mo alegre cõ sua vista, c quo 
me cumpra este desejo, e o mais que nesta 
deixo do vos dizer, vos dirá Fingeando- 
no, pelo qual vos peyo que liberalmente 
partais comigo de boas novas de vossa 
pessoa e de minha filha, pois gabeis que 
he ella sobrancelha do meu olho direy- 
to, com cuja vista se alegra meu rosto. 
Da casa de Fucheo, aos sete mamocos da 
Luna.» Fernào Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 13Õ.— «Tingem as sobran- 
celhas, fazendo, que o meyo que fica en- 
tro ambos os olhos pareça também sobran- 
celha, o que lhe dâ muy pouca graça, sam 
aluissimas quasi todas. No naris costumão 
trazer hum brinco de ouro, muyto laura- 
do, do comprimento do mesmo naris, e 
pera que lhe não caya, furão a venta, e 
por hum ganchinho a modo de alfanete 
trocido, o trazem pegado.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 13. — «A cabeça se quer parecer 
muyto cõ a do caualo, cxeepto ter a tes- 
ta mais estreyta, e as sobrancelhas tã 
pouoadas, que escaçamente lhe deyxão 
ver os olhos quo sao malenconizados e 
tristes.» Ibidem, cap. 17.— «As sobran- 
celhas miúdas, pouco arqueadas, o unidas 
às palpebras: supercüia non sunt, nec 
lata, fere capillis similia, arcteque super 
incumbunt palpehris.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 133, § 154. 

— Fazer a sobrancelha; concertal-a 
para que fique bem delgada, e arqueada 
arrancando os cabellos. 

SOBRANCERIA, s. f. Acto do pessoa 
sobranceira, que mostra altivez, orgulho, 
animo, etc. 

— Fazer sobrancerias a alguém; asso- 
berbal-o, tratal-o de menor j provocal-o, 

irrital-o com palavras, de quem o tem 
por somcnos, e em pouco. Vid. Sobran- 
çaria. 

SOBRAR, V. n. (Do latim superare). 
Ficar mais alto. 

— Sobejar, ser de mais, haver de mais. 

Assás, príncipe, assAs nos sobram causas 
De dor o dc atlliccão. Ai! todo o esforço, 
Toda a virtude dc Catão nào bastam 
Para sustcr o pêso do infortúnio. 

GAKRETT, CATÃO, act. 1, SC. 6. 

SOBRARGO, s. m. Vid. Sobrearco. 
SOBRAS, s. m. plur. Os sobejos, os 

restos; o que fica depois dc tirado o ne- 
cessário. 

Nào mo contes annos: conta 
minhas excolientes obras ; 
obras sào cans; nestas sohras 
contas d'annos se desconta. 

BISPO DO GuÃo paká, memobias, pag. 20. 

SOBRE, p7'ep. (Do latim super). Em 
cima de, acima de. — «E posto que desta 
antiga Cidade não haja em nosso tempo 
mais quo os soberbos vestigios de sua 
grãdeza, que vemos no alto de hum mon- 
te sobre a corrente do rio Ave, em igual 
distancia da Cidade de Braga o Villa de 
Guimarães.» Mouarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 5. 

Zurra sohre mal tamanho, 
Asno ; pois quiz teu peccado 
Que para tào triste estado 
Viesàos a dono estranho. 

FEBNÃO SOlíOPITA, POESIAS E PliOSAS IN- 
ÉDITAS, pag. 133. 

— «Não porem que hum só gigante o 
lançasse fóra do defendido; mas ambos 
juntamente se vieram a elle, que uma 
imagem d'ouro, que sobre o arco da por- 
ta estava, a modo de velha, vestida de 
trajo antigo, lhe bradou que acudissem 
ambos, o não deixassem violar o seu the- 
souro a homem indigno delle.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 120. — «E estivessem postos sobre 
estantes d'ouro mui lavradas, o as mes- 
mas estantes assentadas sobre alimarias 
e aves do proprio metal, ao parecer vi- 
vas e mortas no assocego, e as guarnições 
dos livros fossem do mesmo toque, eram 
cravadas de pedraria polos cantos, c as 
brochas do pedras de muito preço.» Ibi- 
dem.— «Sei vos dizer, que sobre uma 
capella daquellas, quo leva cada uma des- 
sas senhoras, morrerei pola defender, 
quanto mais sendo polas guardas a cilas 
mesmas. V()s, disse o outro, parece-me 
que vireis aíFeiçoado a alguma; e d'alii vos 
vem mostrar animo.» Ibidem, cap. 125. 
— «E fazendo capellas de flores, as po- 
zeram sobre os toucados e seguiram sua 
via, folgando e motejando uma da outra 

sobre qual era mais feia e menos airosa, 
ou tinha menos graça: do sorte que com 
estes passatempos de seu contentamento 
se sentia menos o caminho.» Ibidem.^ 
«E maes he propriedade tão pacine.i) 
mansa, o obediente, que sem termos hu- 
ma mão em o murraõ aceso sobre a "S- 
corua da bombarda, e a lança na outra, 
nos dá ouro, marfim, çera, courama, açU" 
car, pimenta, malagueta: e daria maes 
cousas, se tanto quiséssemos .delia desco- 
brir como descobrimos alem dos pouos 
lapòes, que passaõ a cerca de nós pC 
Antipodes e Antichthones.» Barros, DS' 
cada 1, liv. 3, cap. 12.— «E foi tanta a 
pedrada e frechada sobre o batei, 
quando Vasco da Gãma chegou polos apa- 
ziguar, foi frechado por huma perna, ® 
Gonçalo Alvarez mestre do nauio sao 
Gabriel, e dous marinheiros leuaraõ qua- 
da hum sua.» Ibidem, liv. 4, cap. 3. 
«E este modo e lugar, foi em hum Ce- 
rame que estaua sobre o mar, que conio 
hum eirado cuberto, armado sobre ma- 
neira muito bem laurada: onde os Rey^ 
por sou passatempo, e recreação ás vezes 
vinhào dar huma vista ao mar.» Ibideffl) 
liv. 5, cap. 4. — «Os doua pólos, sobre 
que se movem todas as cousas do mun- 
do, saõ honra, e proveito; e se ])or al- 
cançar a qualquer destas vaõ os Bortu- 
guczes ao fim do nuindo, com quanta 
mais facilidade se empregaraõ nesta obra, 
os que tiverem para isso comniodidadej 
que saõ muitos, com se lhes dar a juris- 
dicção do lugar, que fizerem.» Manoel 
Severim de Faria, Noticias de Portugali 
Disc. 1, cap. 5.— «O que confessarão eii 
o não sey, mas só dou fò que os leuarao 
arrastrando, por terem os pòs pellados d 
fogo. Depois destes entrou hum desastra- 
do, carregado de ferros, o qual foi'a acha- 
do com o furto nas mãos. Este diante c o 
Gouernador foy estirado no chão, o ciia- 
mado o Elephante pòs sobre elle os pe^) 
c mãos por tanto espaço, ate que o 
tou.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
uerario da índia, cap. 14. — «Os niesnío® 
calos tem nos cotouellos das mãos, e pe®) 
sobre os quaes dorme com tal arte, • Ylíl 
de grande marauilha toca com o corpo 
terra: e deytados cs carrcgão, põdo-i > 
tanta carga, como elles com ella se 
leuantar, sem ajuda doutrem, que de or 
nario saõ vinte quatro arrobas 
as quaes levão por meses de caminho- 
Ibidem, cap. 17. — «E tantos se arrisC'^^ 
raõ, e trabalhàraõ, que a pezar dos » 
SOS cobrirão as pontes de terra, e vii 
por causa do fogo, ordenandolhes P''' 
dos pelas ilhargas, e outras pelo 
que se cobrirão por cima de outras 
gas, ,sobre que se armou hum fort® ^ 
rado pera os debaixo ficarem seguroS) 
que tudo so fez à custa das vidas lIo ^ 
tos.» Diogo de Couto, Década 
cap. 3.— «Os de dentro acodiraõ 
parte com muitos artificies de fog"» ^ 
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lançarão sobre as mantaa, e se consn- 
niuiò ellcs sem fazerem ncnluini nojo aos 
liio trabalhavaõ.» Ibidem, liv. 7, cap. 9. 

-«O Euiperailor se veio ás casas do 
Embaixador de Portugal Álvaro Mendes 
•le Vaseoucellos, que por estarem sobre 
0 mar, orão mais aptas para honrar, c 
festejar a entrada.» Jacintlio Freii-e de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 1. 

^ohrc, a moldura superior B'ostondGm 
Aa azas fulgentissiinas do Goiiio, 

tào dillicil Óptica pasmosa, 
soptomplioo luz so cspaudcm bcíllaa, 

yue as côrcs todas primitivas guarda. 
A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cailt. 3. 

^ào falléco O Volcão do fogo ondeante, 
o eixo sem cessar so agita 

yo gi'ào astro central 5 matéria imiiieusa 
Alli produz coiitiiiuo a mão do Eteruo. 

lUHM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

eutre nós, sobre a névc alvi-rigente, 
cm bronca linguagem, proferia, 

^ iirados, a que líeos uos ensinara 
^1'oveitoija ()ra<;ào. Oh Fú Celeste, 
^^lal te avistei, no Franco Póvo, entrada! 

M. DO NASCJMKNTO, 03 1IAUTYIIE3, 1ÍV. 7. 

Com que mandar gravaste sobre a porta, 
wo tom do Esquina o nome, em negra pedra. 
■^01" que ninguém a lê-la so atrevesse, 
^ famosa insoripi;aõ, em negras letras ? 

A- D. DA CHÜZ, IIYSSOPB, Cailt. 7. 

■—«Também aconselha com muytos 
o uzo de cáusticos atráz das ore- 

lüas, ou na nuca; e ainda hum cáustico 
spbre, ou junto da commissura coronal; 
^inda que naij trás deste ultimo reme- 
^10) observaçaõ, ou experiencia própria.» 
■uraz Luiz d'Abrcu, Portugal medico, 
Pag. 220, § 5, 

Quanto ilida folgo do vos ver unidos, 
, contemplar em vós esses Conscriptos 
■jj"® de sô/;,-e o tremendo Capitolio 
p^Piirtiram os fados do universo, 

''os róis vencidos, ás nai^ões prostradas 
®''am eo'a espada leis, co'as leis virtudes! 
oabuett, CATÃO, act. 2, se. 1. 

^oi"ri sobre clle ; — e fomos longo espaço 
arriscado impênho os cavalleiros 

"(103; porém valia a pena e o p'i'igo. 
isidem, act. 4, so. 4. 

1 «Durante muitas horas, no meio do 
®nso nevoeiro acamado sobre as oncos- 
^1 pelas sendas tortuosas das monta- 
is, os cavalleiros que seguiam o du- 

de Cantabria níio ousaram quebi-ar- 
1 ? ® doloroso silencio. Apenas, pela ca- 

a da noite negra o fria, soava lá ao 
o ruid.o do Sallia, de cujas mar- 

'18 por vezes so a])i)roximavam.» Ale- 
^^ndre llcreulano, Eurico, cap. 13.— 

sent^ porém, que dividiam o apo- do logar d'onde pouco antes saíra 

o eunucho e que ficavam fronteiras á 
entrada principal da tenda, uma figura 
humana se estampou negra sobre o chão 
hriiliante da tapeçaria.» Ibidem, cap. 
14. — «Ao oriente, e na borda do des- 
pciihadeiro que so pendurava sobre Val- 
verde e sobre o antigo arrabalde da Lis- 
boa mourisca, principiavam a alteiar-se 
os alicerces do mosteiro de tíancta Maria 
do Vencimento, edificio historico, que 
completava uma equação, em que D. 
João I era para o mosteiro do Sancta 
Maria da Victoria ou da Batalha, como 
o Condestavel para este seu monumen- 
to.» Liem, Mouge de Gister, cap. 19. 

— Acerca. — JJav uma exijlica^uo so- 
bre isso. — «E nam sendo ElRey a esse 
tempo cm esse lugar, devem-se as par- 
tees louvarem Juiz, ou Juizes, que ajam 
de conhecer da dita Excepçam, e darem 
sobre ello detreminaçaxu como achax'om 
per Direito, dando Appellaçaõ, e aggra- 
vo nos casos, honde se c m Direito deve 
dar.» Ord. Affons., liv. o, tit. ÕG, § 5.— 
«E depois desto o dito Senhor liey Dom 
Joham de gloriosa memória sobre a dita 
Hordenaçom fez huma declaraçom em 
esta forma, que se segue.» Ibidem, liv. 
4, tit. 2, § 28. — «Uma das cousas, que 
tem dado mais cuidado aos iVincipos, e 
Uespublicas, he o desamparo dos ürfãos, 
e assim era todas as Lroviucias hà sobre 
esta; matérias muitas Icys, e ordenaçoens, 
porque se mandaõ crear, o acodir a suas 
fazendas.» Manoel Sevcrim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 1, cap. G.— 
«Sobre o nome, e qualidade de Infan- 
çocns nao hà menor alteraçao entre os 
Authores aífirmando muitos, que se da- 
va somente este titulo àquelles, que dos 
Infantes descendiaõ, o que j)or isso erai5 
assim chamados.» Ibidem, Disc. 3, cap. 
22. — «Duarte Pacheco nam contente des- 
te desbarato, foi ainda seguindo os imigos 
hum bom pedaço ás bombardadas, e sobre 
isso saltou cm terra, onde queimou dous 
lugares sem achar nenhuma resistencia, 
o que feito se tornou ao passo jà as qua- 
tro horas depois de meo dia, que tanto 
durou este negocio, começando pella me- 
nhãa.» Damião de Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 87. — «De manei- 
ra que o turco vendo a sua filha já no 
dei-radciro extremo da vida, e que a tris- 
teza que a tal estado a fez vir, não se 
podo curar senão com o que lhe pede, 
concedeu-lho do os dar a troco d'Albay- 
zar seu genro soldão de Babylonia, por- 
que também seus vassallos apertam por 
isso: c sobre isto vos manda embaixador 
quo será aqui hoje té manhãa.» Fi-ancis- 
co de ]\Iorae3, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 112. — «Parece-me, jdisse el-rei á 
rainha, que a máo tempo acertaram os 
cavalleiros pci-a sua emprcza, que o das 
Donzellas não dará as suas tão do bara- 
to que as levem sem seu preço. Artisia 
com suas companheiras se desviaram da 

companhia das outras d'Arlança, pcra 
que se enxergasse, que sobre ellas ha- 
via de ser a diflerença.» Ibidem, cap. 
129. — «Sobre isto debateraõ ambos, o 
começou a haver alvoroço, a que ElUey 
acodio, e os apazigou, e ))or fim de to- 
das as pretençoens se louvàraõ ambos 
em ElRoy, do que o Ouvidor fez imm 
termo assinado por ellcs. Acabado isto 
fez ElRoy a todos os Portuguezes esta 
breve fala.» Diogo de Couto, Década G, 
liv. 10, cap. 11. 

Não liei do ir fóra, senhora ? 
ora grão ])ucaro d'ítgoa 
ine mandae dar sobre isso agora. 

ANTONIO rilESTES, AUTOS, pag. 337. 

Gentil graça a do meu moço ! 
casa só e iiorta aberta ! 
moço põe isto no osso ; 
se elle nào caio no poço 
dorme sobre cousa certa. 

IBIDEM, pag. 433. 

— «Porem Christo a quem pertencia 
declarar a ley, como notou Ruberto, so- 
bre aquellas palauras do (;lonesis, aonde 
diz a Escriptura, que Jacob tii'ou a pe- 
dra do bocal do poço, do que Lebiào os 
gados dos Palestinos.» Fr. Thomaz da 
Veiga, Sermões, part. 1, col. 1. — «E 
lia outras tantas, cm quo tam))cm por 
ordem da cidade estão muytas niolheres 
pobres que saõ amas, e dão do mamar a 
todos os engeitados a quo do certo se não 
sabe pay nem mã}', poi-om antes que es- 
tes se aceitem nestas casas, faz a justiça 
sobre isso grandes exames, e se se vem 
a saber qual foy o pay ou a mày do en- 
geitado, os castigão gravemente, e os 
degradão para certos lugares que elles 
tem por mais esteriles e doentios.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
112. 

Avante paaso, attonito contemplo 
Nas paredes do Alcaçar esculpido, 
Quanto a vetusta Fysica ignorava 
ÍSobre a essencia do ar; rma a \'ordado 
So mo descobre, e manifesta aos olhos. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 4. 

E este mesmo senado inda duvida. 
Pausado agita, frio delibera 
Sôbre a causa da patria... Ah, nào, 6 Padres, 
Nào vale era lances d'estes a prudência, 
So produz enthusiasmo as acções grandes. 

QAKUETT, CATÃO, UCt. 2, BC. 1. 

— Superior, acima de. — « E ainda 
que de iuiuma parte fosse hum soo Cre- 
dor, o da outra fossem muitos, so àquel- 
le huum soo fosso mais devido, que a to- 
dollos outi'os, aquello soo pervaleccria 
sobre todollos outros, em tal guisa que 
so naõ esguardo acerqua desto o conto 
dos Credores, mas somente a soma e 
quantidade da divida, como dito he.» 
Ord. Affons., liv. 3, tit. 131, § 3. — 
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«Tem charamellas, orgãos, e outros ins- 
trumentos, sam muito músicos assi no 
canto (iorgam, como no tanger dos ins- 
trumentos, ha na terra muito ouro, e 
prata, a fora o que vem doutras prouin- 
cias, o sobre todas, e em mor cantidade 
da teiTa dos Lequeos, Goros, e lapan- 
gos.» Daraião de Goes, Ghronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 25. — tPorquo o 
teu estado nestes dias sobre os outros 
florescente, no fim da tua idade fique 
mais abatido, e com menos gloria e lou- 
vor do que té agora te pozeram tuas 
obras. Ouve minha embaixada, acceita 
as condições delia, e não tão somente se- 
rás senhor do que quizeres, mas inda 
nem a fortuna terá em que te empecer, 
nem tu de que lhe haver medo.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 93. —- «E posto que a liberdade de 
Albayzar seu marido, ella sobre todas 
as pessoas do mundo a deseja, avisa vos- 
sa alteza, que primeiro que o entregueis, 
estejam postos os vossos em inteira segu- 
ridade; porque depois, se alguma cousa 
succeder, ella se haja por sem culpa. Com 
isto se desobriga de toda a suspeita, que 
ao diante neste caso se possa ter delia.» 
Ibidem, cap. 112. — «E no introito del- 
le, logo nos primeyros tres capitolos ti-a- 
ta dos banquetes com que Deos se ha de 
convidar, o que preço tem. E daly por 
decendencia vem logo ter ao Rcy da Chi- 
na, que na terra e no governo delia di- 
zem que assiste por especial graça do 
Ceo, por presidente sobre todos os Reys 
que ha nella.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 105. — «E fazendolhe 
huma grossa mercê de dinheyro, o fez 
general da costa deste mar com provisões 
do Rey absoluto sobre todos os Oyaas, 
que saõ como duques, para desafrõtar es- 
tes povos das avexaçòes que os nossos 
lhe fazião, e lhe prometeo de o fazer du- 
que de Banchaa, que he hum estado muy- 
to grande, se lhe trouxesse as cabeças 
dos quatro capitães Portugueses.» Ibidem, 
cap. 14G. — «Covsa he manifesta, que 
a excellencia, e preeminencia que o ho- 
mem tem sobre os animaes, e criatu- 
ras corporaes, cõsiste, em que sò elle 
pode conhecer, hõrar, e amar a Deos. 
Porque no que pertence aas abilidades 
corporaes, muytos animaes nos excedem.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

Sobre este Solio fulgurante existo 
O Creador Supremo, e a si sc forma 
Com sua Etcrnidado, a gloria sua. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 1. 

— Sobre que; pelo que, pelo qual mo- 
tivo.— íE se o demandador vencer a 
cousa, sobre que he a contenda, julgue- 
lha o Juiz por sua, e faça-o delia entre- 
guar, o defenda-o na entregua.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 54, § 1. — aNo qual 

caminho antes de chegar a Dio tomou 
duas nãos de moui*os huma que se ren- 
deo, e outra sobre que, por se os delia 
defenderem mui esforçadamente, morre- 
rão muitos, assi delles como dos nossos, 
por se nella atear fogo de que ardeo.» 
Damião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 4, caji. 45, — «E temendo o Chim 
que não se lhe pudesse defender, veyo 
cõ elle em cõcerto de paz, cõ algumas 
cõdiçoens em que o Chim desistio do di- 
reyto sobre que era o litigio, e lhe deu 
mais dous mil picos de prata para paga 
da gente forasteyra que trazia comsigo, 
e com isto ficou o negocio pacifico e quie- 
to por espaço de cinqüenta e dous annos, 
porque assi o diz a mesma historia.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
95. 

— Figuradamente: Estar sobre al- 
guém; estar superior a elle, ser-lhe supe- 
rior. 

— Estar sobre; ficar por padrasto; a 
cavalleiro. 

— Estar o inimigo sobre a cidade ; es- 
tar assediando-a, e combatendo-a. 

— Diz-se que um navio está sobre, 
quando o vento sopra por ante avante do 
panno, fazendo-o cair sobre o apparolho, 
e por consequencia o navio para a ré; 
diz-se: hraceou sobre, tem o vento so- 
bre, pôz-se sobre.. 

— Sobre palavra, sobre seguro; dada 
palavra, dado seguro, com confiança de 
quem está seguro. 

— Ser sobre alguém; ser superior a 
elle em ordem, jurisdicção, graduação, 
etc. 

— Algum tanto mais de. 
— Além, demais. —«Mas dizem lá 

que a cadea nem por coima do figos, e se 
mo deixo hir, hey de gastar mais de dez 
mil cruzados no livramento, e no cabo 
naõ ficarey bem limado de tudo, sobre 
bem affligido. Leve S. Pedro o tranco- 
:im, que taõ caro mo custa.» Arte de 
furtar, cap. 9. 

— Tomar sobre mim toda a carga de 
uma mercê; obrigar-mo por ella. — <tA 
senhora Lionarda ganha tanto n'isso polo 
preço de vossa pessoa, disso Polinarda, 
que haverá pouco que rogar; porém se 
pera sua condição isto não basta, eu tomo 
sobre mim toda a carga d'essa mercê, e 
he beijarei as mãos fazer-nol-a a ambos, 

ficando eu só na obrigação de a pagar.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 112. 

— Sobre tudo; mórmente, principal- 
mente, acima de tudo. — «E sobre tudo 
em lugares convenientes fontes d'agua 
clara, que sahida dellas se sumia por ca- 
nos secretos, o logo tornava a sahir por 
esguichos apertados com tamanha' fúria, 
como lhe fazia trazer a força, com que 
sahia, cahindo em pias da mesma pedra 
grandes e lavradas do lavor dos tanques.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 

terra, cap. 120. — «E sobre tudo, que''' 
Cidade de Toledo, cabeça de Castella, 0 
de toda a sua Monarquia taõ rica, e po- 
pulosa, que àlèm da grande multidão àa 
Nobreza, Clero, Mercadores, o Povo, 
de Officiaes de Seda, e Laã tinha em 
tempo dos Reys Catliolicos mais de Í0§' 
Teceloens; agora confessa o dito Chro- 
nista, que naõ passaõ de todos seus 
moradores.» Manoel Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 9. 
fAbundão em gado notauelmente, e em 
Pauões, e Bogios, e sobre tudo em gaj^' 
nhas, de que ha tanta cantidade, que dão 
cincoenta por hum cruzado. Verdade seja 
que a falta do dinheiro, he aqui mayor, 
que nas outras partes, e assi tem mais 
valia.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 4. 

Nem bastava privar das doces vidas 
Oa infelicea corpos, não culpados, 
E roubar-lhes as fazendas adquiridas 
Ou por si, ou por seus antepassados; 
Mas sobre tudo ainda do fingidas 
Maldades, os fazia ser notados, 
Porque ficassem obras tão damnadas 
Co'a iufamia dos mortos desculpadas. 

FKANCISCO D'ANDRADE, PBIMEIBO CBBCO DE DIU, 
cant. 1, est. 12. 

— «Porem não declarando se era, ou 
deixaua de ser culpado no caso por que 
morria. Falando nmytas cousas, e fazen- 
do em tal tempo algumas perguntas como 
de homem muy acordado, e de grande 
esforço, e sobre tudo catholico, e bom 
Christão.» Garcia de Rezende, Ghronica 
de D. João II, cap. 46. — «O nosso lhe 
tornou a preguntar, se despois deste cas- 
tigo dera Deos outro algum, e respondeo, 
que geral nenhum outro que fosse seme- 
lhante a este, mas que em particular cas- 
tigava continuamente a todos, assi a03 
reynos e aos povos com guerras e fomes» 
como aos homens com afliçoens, traba- 
lhos, e doenças, e sobre tudo com pobre- 
za, que era o remate de todos os males.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ea* 
pitulo 1G3. 

— Sobre si; distinctamente, separada- 
mente. — aD'alli se repartia aquella agu® 
por lugares diversos, uma pera uma 
te, outra por outra, toda por canos 
metal postos por ordem, com que se 
gava geralmente todo o jardim o ca 
cousa sobre si. Isto não por mão de 
guem; mas a mesma ordcnança d^ ea 
nos hia visitando e correndo tudo.» 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglater^ > 
cap. 120. g 

— Fechados sobre si.— «Cíorrend^^^ 
negocio por ordem de alguns 
Ihos, e dos Christãos mercadores da A 
na, que he um lugar onde vivem em 
berdade fechados sobre si.» Jeronyi»'' ^ 
Mendonça, Jornada de África, ' 
cap. 20. 

— Parecer ver sobre si uma 
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s»ma noite. — «Muito mais temeroso lhe 
pareceo verem sobre si huma escurissima 
noite que a negridSio do tempo derramou 
sobre aquella região do ar, de maneira 
l^e liuns aos outros não se podião ver, e 
Co o asoprar do vento muito menos ou- 
uir.» Barros, Década»!, liv. 5, cap. 2. 

"—Estar, andar sobre si; estar sem 
dependência, com isenção, 

— Tomar sobre si o peso da familia; 
tornar-se responsável. 

— Estar, andar sobre si; estar sepa- 
rado de outrem. 

~~ Andar sobre si; vigiar-se. 
"—Sobre o dito caso. — «E depois de 

sobre o dito caso ter conselho, mandou 
'®go por embayxador Duarte Galuão do 

conselho com cartas ao Emperador, 
® a ei Roy de França, e pera outras cou- 

que compriam, e com poder de des- 
afiar e romper guerra com os inimigos 
''o dito Rey dos Romãos, e com quaes- 
luer que pera sua soltura lhe parecesse 
•^ficessario.» Garcia de Rezende, Chroni- 

de D. João II, cap. 72. 
j ^Divisar sobre a campina liquida 

espectaculo. 

quo ledo espeetaoulo deviaas 
oore a campina liquida, qu' apenas 
''orcspa o meigo Zcfiro co' as azas ? 

A.. DK MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 3. 

Amor sobre tenção. 

O caso ho: Sobro meus dias, 
Em tempo contra rezão, 
Veio Amor sôbre tenção, 
E fez do mi outro Maneias, 
Tão penado, 
Quo de muito namorado 
Creio que me culpareis 
Porque tomei tal cuidado; 
E do velho destampado 
Zombareis. 

GII. VICENTE, FAUÇAS. 

Chegar sobre a cidade; chegar a 
jj ■ «Outra jornada conta o bispo D. 

'ayo de Oviedo, que fez esto Rey pc- 
a dentro de Portugal, que ago- 

se chanião Estremadura, e chegando 
^ a Cidade do Merida, entro outros 
j^spojos de preço, que alcançou nella, 

o corpo da Virgem o Martyr Santa 

fo .' ® grande parte do berço em que 
y criada, tudo o qual meteu em huma 

Jo t prata, que poz na Igreja de S. 
Evãgelista.» Monarchia Lusitana, 

■ ') cap. 9. 
assegurada sobre tantas victo- 

«Chamou o Bispo D. João de Al- 
D. Diogo de Almeida Freire, 

Francisco Toscano, Chanceller 
' ^0 Estado, a Sebastião Lopes Lo- 

Qq Ouvidor Geral, e a Rodrigo 

aos Caminha, Veador da Fazenda, 
"los entregou o Estado com a Paz 
bfg ^^incipes visinhos, assegurada so- 

^•ntas victorias.» Jacintho Freire de 

Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

— Dar juramento sobre as maças. — 
«Aquy detiverao o Mitaquer hum pouco, 
fazendolhe com muytas cerimonias algu- 
mas preguntas, e dandolhe juramento so- 
bre as maças que os quatro moços leva- 
vão, o qual elle tomou em joelhos, bei- 
jando o chaõ por tres vezes.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 122. 

— A respeito de, relativamente. — 
«Finalmente acabando do apresentar to- 
das estas peças, sobre as quaes elle fez 
muitas perguntas, e assi sobre as que lhe 
elRey mandaua pera sua pessoa.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 3, cap. 9. — «E 
quem lhe fazia ter maior escandalo del- 
Rey, e o maes indignaua sobre este caso 
eraõ paixões, o cõpetencias que entre si 
traziao dous Mouros quo se mostrauaõ 
grandes amigos delle Aires Corrêa, e o 
caso ora este.» Ibidem, liv. 5, cap. 5. 

— Actos uns sobre os outros; actos re- 
petidos sem grande intervallo. 

— Depois de, em cima de. 
— Ir, vir sobre ; ir contra. — «lun- 

tandoselhe cada dia innumeraueis gentes 
com que foy segunda vez sobre Meca, 
da qual alcançou huma grãde victoria, 
metendo a Cidade a xaque; com que en- 
riqueceo os soldados, ficando todos pros- 
peres, o elle choyo de noua fama.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 20. — «Feita, e outras caual- 
gadas do que nam fíiço menção por se- 
rem de pouca importancia, el Rei de Fez 
veo sobre Arzilla ja no fim do mes de 
Abril do mesmo anno de M.D.xvi. com 
mais do cem mil homens, em que dizem 
que aula trinta mil de cauallo.» DamiSo 
de Goos, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 5. 

— Em cima de. — «Depois desta en- 
trada sahio dom Aluaro da cidado aos 
XXV dias do mes de Março, pera ir sobre 
huns Aduares da Enxouuia, questão dal- 
li outras doze logoas, mas antes quo Ia 
chegasse achou alguns mouros dos mes- 
mos Aduares que andauam espalhados 
pelo campo apanhar fructa, dos quaes 
captiuou cincoenta.» Ibidem, part. 4, 
cap. 39. 

— Ter dominio sobre ioda a creação; 
dominar em toda ella, governar em tudo, 
porquo tudo foi creado. 

Este Deos ho muito amado 
E adorado, 
Porque tom dominação 
Sôbre toda a creação. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— Em. — Posto sobre cousa, —• «Se 
preito for posto sobre cousa, que nom 
pudesse seer, porque he defeso per direi- 
to que se noin faça, o he hi posta pena 
pera comprillo, nom so podo defender 
que nom peite a pena, como quer quo so 

nom deva teer o preito principal.» Ord, 
Affons., liv. 4, tit. 62, § 3. 

— As casas cahiam sobre a vista d'um 
logar. — «ElRey de Ornmz a este tempo 
com seus Governadores, e Mires, quo são 
os nobres do Royno, poz-se ás janellas 
de suas casas, que cahiam sobre a vista 
deste lugar, per onde entrava o Embai- 
xador, o qual era acompanhado de D. 
Garcia de Noronha, como pessoa princi- 
pal, e de muitos Fidalgos, e Cavalleiros, 
trazendo o Embaixador o presente ante 
si nesta ordem.» Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 4. 

— Ir ter sobre a harra de Goa. — 
«E de todas estas náos Francisco Noguei- 
ra perdeo a sua, e Jorge da Silveira pas- 
sou á índia per fora da Ilha de S. Lou- 
renço, o foi ter sobre a barra de Goa a 
oito de Julho; e por o tempo ser muito 
verde, não ousando de entrar, passou 
adianto a Anchediva, onde esperou perto 
de dous mezes té se ir a Cochij, ondo 
achou AíFonso d'Alboquorque.» Barros, 
Década 9, liv. 2, cap. 2. 

— Descer a nébrina sobre a serra. 

Alfim no oceano se mergulha a lampada 
Do firmamento maxima. Descia, 
Como um vco, a ncbrina snhre a serra; 
Ja lhe toucava a frente, o ia ligeira 
Pela cspalda, insensivl devolvendo. 
Té lhe pousar as orlas na planicie. 

oAKBETT, CAMÕES, cant. 9, Cap. 1. 

— Encostar o peito sobre o peito lea 
do amigo. 

Poisa no hombro fiel, o peito incosta 
Sôhre o peito leal do amigo... — Amigo 
Direi, amigo sim: poja-te o nomo, 
Orgulho do homem vão, por dado ao escravo? 

GABEKTT, camõbs, cant. 10, eap. 11. 

— Lançar o fogo sobre alguém; quei- 
mal-o, vingando-so assim. — «Ao mesmo 
tempo chegou D. Jeronymo do Castel- 
branco, o atravessous^ antre as Gales, 
pondo a Caravela em seco no meyo do 
duas dellas, sobre quem lançou tanto 
fogo, quo as abrazou.» Dlogo do Couto, 
Década 6, liv. 10, cap. 20. 

— Tirar inquirição sobre alguém; in- 
dagar d'olle. — «E poro quo os Direitos 
estabeleceroin, que esta insinuaçom fosso 
feita pelos Juizes das torras, a usança 
goeral destes Regnos, o estillo da Corto, 
foi o he usado per tam longo tempo, que 
a memória dos homeens nom he em con- 
trairo, que taaes doaçooos sejam per Nós 
insinuadas, mandando primeiramente so- 
bre ello tirar onquiriçom.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 68. 

— Sobre a tarde; já entrando a tarde. 
— Sobre a noite; pela noite. 
— Adagios k puoyicubios : 
— Sobre comer, dormir. 
— Sobre cear, passos dar. 
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— Sobre peras vinho bebas, e seja tan- 
to, que nadem ellas. 

— Sobre mim li que. 
— Sobre vossa pelle se trata. 
— Sobre negregura niio ha tintura. 
— Sobre dinheiro nao ha companheiro. 
— Agua sobre agua nem suja, nem 

lava. 
SOBREABUNDANTE, aJj. Vid. Super- 

abundante. 
SOBREABUNDAR, v. n. Vid. Super- 

abundar. 
SOBREAGUADO, A, adj. Cheio d'agua, 

coberto d'ella, anegado. 
— Campos, agros sobreaguados ; cam- 

pos alagados. 
SOBREALCUNHA, s. /. Sobreappellido. 
SOBREANCA, s. /. Vid. Xarel. 
SOBREAPPELLIDO, s. m. Alcunha ou 

sobrenome, aildido a autro appeilido. 
SOBREARCO, s. m.—SobreSirco do por- 

tal; a verga. 
SOBREAVISO, s. m. Aviso antecipado, 

prévio. 
— Estar de sobreaviso; prevenido com 

aviso. 
SOBREAVONDAVEL, adj. Termo anti- 

quado. Superabundante. 
SOBREAXILLAR, adj. 2 gen. Termo 

do botanica. tíobrefolheaceo.—Peduncu- 
lo sobreaxillar. 

— Vid. Subaxillar, que ó differente. 
SOBREBAILÉO, ou SOBREBAILEU, s. m. 

Bailéo collocado sobre outro. 
SOBREBAINHA, s. f. Forro exterior da 

bainiia, 
SOBREBICO, s. m, A parte superior 

do bico. 
SOBRECABADO, A, adj. Alto, na maior 

eminencia. 
SOBRECANA, ou SOBRECANNA, s. /. 

Tumor duro, sem dor, que se faz no ter- 
ço da canna do braço do cavallo. 

1.) SOBRECARGA, s. f. A pessoa que 
leva instrucções sobre negociações da 
carga do navio, representando o proprie- 
tário, como seu feitor. 

2.) SOBRECARGA, s. /. A carga de 
mais que não soffre o porto do navio ou 
besta. 

— Figuradamcnte; Cousa que aggra- 
va o ineommodo que já se sentia. 

3.) SOBRECARGA, s. f. Especie de ci- 
iha de lã ou estopa com correia ou hl- 
tego, com que se aporta a carga depois 
de po?ta solire a bêsta. 

SOBRECARREGADO, jjart. pass. de So- 
brecarregar. 

— Navio sobrecarregado ; navio car- 
regado de mais. 

— Figuradamente : Uma cidade so- 
brecarregada de habitantes. 

SOBRECARREGAR, v. a. Carregar com 
mais peso ou carga do que aquella que 
pódc levar. — Sobrecarregar uma caval- 
gadura. 

— Sobrecarregar o povo com impostos, 
tributos, etc. 

— Carregar excessivamente o navio, 
o que lhe faz perder as suas boas quali- 
dades. 

SOBRECARTA, s. f. Segunda carta ou 
carta passada depois da primeira, ou que 
confirma e accrescenta á primeira. 

SOBRECASACA, s. /. Vid. Redingote, 
apesar de ser termo menos cm uso do 
que aquelle. 

SOBRECELESTE, adj. 2 gen. Do céo, 
celestial. 

SOBRECELESTIAL, adj. 2 gen. Acima 
de celeste, mais que celestial. 

SOBRECELLENTE. Vid. Sobresalente. 
SOBRECENHO, s. wi. Carranca que se 

faz franzindo as sobi-ancelhas e eerran- 
do-as. 

— Semblante carregado. 
SOBRECÉO, ou SOBRECEU, s. m. Guar- 

da-pó, que hca por cima. 
— Pavilhão, csparavel. 
SOBRECEVADEIRA, s. /. Termo de 

nautiea. Vela pequena que fica sobre a 
cevadcira. 

SOBRECHEGAR, v. n. Sobrevir. 
SOBRECHEIO, ou SOBRECHÊO, A, adj. 

Accuinulado, acugulado. 
SOBRECLAUSTRA, s. f. Claustra supe- 

rior. 
SOBRECOBERTA, s. f. Segunda cober- 

tura, ou coberta. 
SOBRECOPA, s. f. Copa, tampa, cober- 

tura do vaso. 
SOBRECÚ, s. m. O mammillo que algu- 

mas aves tem no rabo, d'onde sáem as 
pennas que o compòe. 

SOBRECURVA, s. f. Tumor carnoso so- 
bre a junta da bêsta. 

SOBREDENTAL, adj. 2 gen. Que está 
por cima dos dentes. 

SOBREDENTE, s. m. Dente cavalgado 
sobre outro. 

SOBREDITO, ou SOBREDICTO, A, adj. 
Dito, referido, nomeado antes, ou acima. 
— «Este cerco se acabou de poer de mar 
a mar aos xxiij do mes sobredito, com 
muitos bastilhoens, tranqueiras, e baluar- 
tes, em que assentaram alguma artelha- 
ria de ferro, e metal.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, eap. 11. 
— «E posto que a«si Xerquia apartamos 
na maneira sobredita, e cora Alcaide 
apartado, quanto aos alimentos da terra, 
e termo que ha de ficar com Azamor, e 
com çafim, nos o assentaremos como nos 
parecer que seja cousa justa, e honesta 
pera cada parte, e enuiaremos disso nossa 
determinaçam, o teremos lembrança do 
que acerca disto nos tendes scripto.» Ibi- 
dem, cap. 53. — «O author principal que 
fez vir este • casamento em eífecto, foi o 
sobredito Guilhelme de Crui senhor de 
xeures, que absolutamente gouernaua el 
Rei dom Carlos.» Ibidem, part. 4, cap. 
33. — «Dahy em diante não vestissem 
mais cousa alguma das sobreditas, somen- 
te os homens poderiãu trazer giboes, ca- 
rapuças, e pantufos de seda, e as molhe- 

res saynhos, e cintas, e bordaduras de 
seus vestidos. E por se milhor comprai') 
el Rey, e a Raynha, e o Príncipe, 
Duque nunca mais vestirão sedas, sciiii" 
nas cousas sobreditas.» Garcia de Kc" 
zende, Chronica de D. João II, cap. 
— «Ajunta se ao soèredito ha gente com- 
mum temer grandemente os Louthias pol- 
lo que ninguém se ousaria de fazer chria- 
tão sem licença delles, ou ao menos níun 
ousariam muitos de fazello.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da Chiiiai 
eap. 28.—-«Tanto que el liei foy enfer- 
mado de todo ho sobredito, logo despa- 
chou de sua corte hum Quinchaj, do qu® 
dissemos acima que quer dizer chapa duu- 
ro, e que nam se mandam semelhantes 
homens se nam a negocios muy impor* 
tantos.» Ibidem, cap. 25. 

SOBREDIVINO, A, adj. Mais que di- 
vino. 

SOBREDOURADO, part. pass. de Sobr®' 
dourar. 

SOBREDOÜRAR, u. a. Dourar por ciina- 
— Figuradamente: Sobredourarein-S6 

os perigos. 
SOBREELEVAR, u. a. Vid. Sobrelevar. 
SOBREEMINENTE, adj. 2 gen. Mais 

que eminente. 
SOBREENTENDER, v. a. Vid. Superin- 

tender. 
SOBREERGUER, v. a. Erguer mais al- 

to que outra cousa, 
SOBREERGUIDO, part. pass. de Sobre- 

erguer. 
SOBREERROGAÇÃO, s.f. Obras de so- 

breerrogação ; por maior merecimento do 
salvação. 

SOBREESCREVER, v. a. Escrever por 
Cima. 

SOBREESCRITO, ou SOBRESCRIPTO, 
SOBRESCRITO, s. m. O nome de pesfo» 
ou dignidade, com o logar da habitaç' 
que se escrevo sobre a capa da ^ carta, 
para se saber a quem é dirigida; vista 
carta. — «Estes Capitaens se foraõ loS" 
embarcar, e o Capitaõ D. Pedro da 
lhes deu hum regimento serrado, 6 
sobreescripto de fóra lhes dizia 
abrissem a(juelle tanto que fossoin 
dos Estreitos, o que fizessem o que 
lhes mandava:» e embarcados todos' 
rao as velas.» Diogo de Couto, Década > 
liv. 9, cap. 9. _ 

—Figuradamente: Rotulo, signai 
terno. 

— Part. pass. de Sobreescrever. 
SOBREESPERAR, v. a. Esperar 

continuar por longo tempo na 
SOBREESTADO, part. pass. de SoCr 

SOBREESTANCIA, s. /. Seperinten^f ^ 
cia, vigilância, ou cuidado de vig'*'^'' 
dirigir díFiciaes inferiores do obra- 

SOBREESTANTE, s. m. Superintc»" 
te, o que dirige, vigia. 

— Adj. 2 gen. Que está sobre. q 
SOBREESTÀR, v. n. Vid. Sobresta»' 

acW 

cm 1 10 unesp"" 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 



SOBR SOBR SOBR 553 

Sobstar. — «E como nesta conjunçaS se 
Jhe levantassem alguns Capitães Mouros 
com aa Cidades que tinhaò a seu cargo, 
sobreesteve Abder ramen na jornada con- 
te Christãos, atè pacificar estas difficul- 
dades, dando tempo a Dom Ramiro para 
lazer neste meyo tdhipo, algumas con- 
quistas importantes nas terras de Portu- 
gal.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 
13. 

SOBREEXALTAR, v. a. Engrandecer 
alto grau, louvar muito. 

SOBREEXCEDENTE, part. act. de So- 
weexceder. Que sobreexcede. 

— S. m. O muito que sobeja, ou exce- 
•16 sobre outro. 

SOBREEXCEDER, v. a. Passar por ci- 
^'"1) transmontar, sobreelevar-se. 

■— V. n. Levar vantagem a alguma 
cousa, exceder sobre ella. 

^SOBREEXCELLENCIA, s.f. Excesso que 
poo a cousa acima do excellente. 

SOBREEXCELLENTE, adj. 2 gen. Mui 
excellente. Vid. Sobrexcellente. 

SOBREEXCELLENTISSIMO, A, aãj. su- 
de Sobreexcellente. Mui sobreex- 

. SOBREEXCELLER, d. 7i. Termo de poe- 
Exceder muito, levar muita vanta- 

gem. 

\,SOBREFACE, s. /. Termo de fortifica- 
ndo. A distancia entre o angulo exterior 

o t)aluarte, o o flanco prolongado. 
'Termo antiquado. Superfície. 

, SOBREFOLHEACEO, a, adj. Tei-mo de 
etanica. Pedunculo sobrefolheaceo ; pe- 
'^"culo existente sobre a folha. 
SOBREGATA, s. f. Termo de nautica, 
segunda vela redonda do mastro da 

S^ta ou mezena, que caça por cima da 
gata, e na verga d'e5te nome. 

t SOBREGATINHA, s. f. Termo do ma- 
'ilia. A terceira vela redonda do mas- 

^0 da gata ou mezena que caça na ver- 
da sobregata. 

SOBREGAVEA, s, f. Peça que está 
^einia da gávea. 
„ SOBREHÜMANO, A, adj. Superior ás 
°^sas humanas. 

p 
^ aqui tal matéria 8'offereoc 

mdo engenho, baixo entendimento, 
O sobrehumanos bem mereço 

801 merecimento. 0 gQ intçnto nào falleco 

IIop ^ faltou a hum bom intento, 
t)c varões, eu direi tanto quo ao mundo soja inveja e espanto. 

• A1JDRA.de, PKIMEIRO CERCO DK DIU, CaUt. 1, 
est. 3. 

jíi a temer que me ordenasse 
® ^^'6 tal bem, tão sohrehnmano, Oq ' ® dentro nesfalma mo arrcigaaso 

®o»tinuação d'hum o d'outro ano, 
Cotn <l'entre as mãos mo arrebatasse 
lí a,maior dôr, muito mc5r dano, 
Qu'oiri fique o mal firme e dobrado memória do bens está fundado. 

cant. 4, est. 58. 
VOL. v._70. 

No Peristilo magestoso e vasto, 
Eu não distingo s'lio mortal, se he Nume 
Então descubro feminil aspeito 
De luz banhado, o portamento, as vozes 
Hum sohre-hiimano Ser me descobria. 

J. A. DE M-A-CEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 
S 

Ah! Nunca de meu lado hum ponto afasto 
O volume suavíssimo, e celeste 
Do immortal Vanier, que as Leis promulga, 
Em sobre-humano Canto, á Agricultura. 

íBiDEM, cant. 2. 

Sobre-humano prazer se apossa d'alma 
Quando desfarte eu S(5 susteuto o Tubo 
Que me aproxima o Cco, que mede o espaço. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Que excede o saber, e faculdades 
do corpo, e alma humana. 

SOBREHUMERAL, s. m. O ephod, faxa, 
ou estola própria do summo sacerdote dos 
bebreus. 

SOBREINTENDENTE, s. m. Vid. Super- 
intendente. 

SOBREIRA, s. f. Vid. Sobreiro. 
-j- SOBREIRAL, s. m. Vid. Soverei- 

ral. 
SOBREIRO, s, m. Vid. Sovereird. 
f SOBREJOANNETES, s. m. plur. Ter- 

mo de nautica. Unas velas, uma que se 
larga por cima do joanneto grande, que se 
chama sobrejoannete grande, e outra que 
se larga por cima do joannete da proa, 
quo se chama sobrejoannete da prOa. 

t SOBREJOANNETINHOS, s. m. plur. 
Termo de nautica. Duas vela?, uma que 
sa larga por cima do sobrejoannete 
grande, que se chama sobrejoannetinho 
grande, e outra quo se larga por cima 
do sobrejoannete da proa, que se cha- 
ma sobrejoannetinho da prOa. 

SOBREJUIZ, s. m. Magistrado antigo 
em Portugal, para quem se recorria dos 
juize,3 inferiores; iam com alçada ás pro- 
víncias ; o nas casas de Relação corres- 
pondiam aos aggravistas. Aos sobrejuizes 
succederam os corregedores e desembar- 
gadores dos aggravos. 

SOBREJUSTIÇA, s. m. Sobrejuiz, cor- 
regedor. 

— Juiz da alçada sobre outros. 
SOBRELANÇO, s. m. Lanço sobre ou- 

tro; maior lanço. 
f SOBRELE. Termo antiquado, em vez 

de Sobre elle. —«Com a qual ençarraua 
huma parto dos arabaldcs, cm quo tinha 
muita gente de guerra artelharia, e ou- 
tras munições onde staua a mor parte do 
tempo com suas guardas, e vegias mui 
fora de alargar o regno, posto que ja de 
muitos dias tevesse recado que o gouor- 
nador da índia auia de mandar sobrele.» 
Darnião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 06. 

SOBRELEVADO, part. pass. do Sobre- 
levar. Mais alto que outro. 

— O preço sobrelevado; o preço mui 
alto. 

SOBRELEVAR, v. a. Vencer, exceder 
em altura, passar por cima. 

— SoíTrer, supportar. 
— Vencer, exceder. 
— Sobrelevar-se, v. rejl. Levantar-so 

mui alto, exoeder-se, sublimar-se. 
— Exceder, vencer. 
— Passar por alto. 
SOBRELHAS. Termo antiquado, em vez 

de Sobre as. 
SOBRELIMINAR, s. m. Termo do forti- 

ficação. A viga que se atravessa sobre os 
esteios perpendiculares da ponto levadi- 
ça, formando com elles um portal do ma- 
deira por cima do liminar da porta, da 
soleira. 

-j- SOBRELLA. Termo antiquado, era 
vez de Sobre ella. — jGanhada esta al- 
dea, c tirado o despojo, quo se nella 
achou, lhe mandaram poer o fogo do quo 
ardeo toda. E quanto a outra aldea de 
Tafuf, dom loão mandou do caminho, an- 
tes de chegar a Benaçaliz dom Bernardo 
Emanuel, camareiro mor dei Rei, e loara 
da sylua sobrella, por estar mais abai- 
xo.i Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 48. 

Estando 80 ha .cidade, 
por morrerem muyto nella, 
SC fez esta crueldade; 
mas el TJey mandou sobrella 
com mny grande breuidade, 
muytos foram justiçados, 
quantos adiaram culpado», 
homens baixos e bragantes. 

o. DB KKZKNDK, MISCELLAMKA. 

•j" SOBRELLE. Termo antiquado, cm 
vez do Sobre elle. — "■ Por coifa vsão de 
hum barretc, a quo chamilo Araxim, que 
muytas vezes he do tolla douro, segundo 
a po.sso dc cada huma, c sobrelle hum 
modo do fonil de prata, jwrquo se vay 
estreytando pera sima, e sobre este fonil 
poem a toalha.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 13.— 
«Lhes rogou que nam fezessom mais mal 
do que ja tinham feito, que elle se daua 
por vingado do seus imigos, o quo nam 
abastou pera os nossos deixarem do fazer 
outra entrada pelas terras dei Rei de Ca- 
lecut, e imigos delrcl de Cochimi da qual 
Afonso Dalbuquerque, e Francisco Dal- 
buquerque, depois do terem feito assaz 
de mal nós lugares sobre que foram dar, 
so recolheram com muito trabalho, por 
virem sobrelle seis mil Naires, entro os 
quaes auia alguns espingardciros.» Da- 
mião de Goeí, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap, 78. — «Elle mandou tomar 
hum nauio, a que chamam chíUpana, quo 
estaua surto no porto carregado do Ar- 
roz, donde se azou vir o Lascar com mais 
de cinco mil homens sobrelle, com quem 
ouue huma trauada peleja, em quo os 
imigos forào desbaratados, por caso dos 
muitos tiros de fogo, e bombardadas.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 27. — «Mas em che- 
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gando aos Aduares, como viram que com 
os Abides estauam cliristãos, parecendo- 
llies que seria dom Nuno, se começaram 
de recolher do que nam contentes os Da- 
bida lhes fora3 nas costas tanto, ate que 
constrapgidos fezeram volta sobrelles, 
em que mataram quatro destes Abides, e 
mataram muitos mais se lhes naõ acodira 
çaide com alguns christàios, que lhes ho 
Adail soltou, e assi se apartarão por esta 
vez.» Ibidem, cap. 42.— «Do que sen- 
do auisado dom Nuno por isto nam vir 
em crecimento determinou ir sobrelles, e 
pera se assegurar destes Árabes dabida, 
e Garabia que estauam allojados, junto 
da cidade, per conselho, e parecer dal- 
gumas pessoas, a quo disso deu conta.» 
Ibidem, cap. 4. 

SOBRELOGE, SOBRELOGEA, ou SOBRE- 
LOJA, s. /. Sobrado que fica immediata- 
mente sobre a loja, ou casa terrea, e por 
baixo do primeiro andar; cntresolho. 

SOBRELOTAÇÃO, s. f. O quo excede 
da lotação, ou do numero certo. 

— O quo se carrega em uma embarca- 
ção, além da sua lotação ordinaria. 

SOBREMANEIRA, adv. Sem modo, além 
da justa medida. 

— Excessiva, extraordinariamente. 
SOBREMÃO, s. m. Termo de alveita- 

ria. Tumor que vem sobre a mão da 
bêata. 

— Cautelas de sobremão; cautelas ox- 
traordinarias. 

— Encommendar alguém de sobremão; 
encommendar alguém com muitos gabos. 

— Loc. ADV.: De sobremão; com 
toda a arte e vagar de quem está com 
uma mão sobro outra; de assento, com 
descanço c curiosidade para bem obrar. 

SOBREMARAVILHAR-SE, v. refl. Admi- 
rar-se demasiadamente. 

SOBREMESA, s. f. Os postres, a fru- 
ta doce, etc., que se servem depois dos 
cozidos, massas, assados, etc,, para con- 
cluir a comida. 

SOBREMISTICO, ou SOBREMYSTICO, A, 
adj. Mystico por excellencia, ou quo leva 
vantagem ao ser mystico. 

SOBREMODO, adv. Excessivamente, 
muito. 

SOBREMÜNHONEIRAS, s. /. plur. Ter- 
mo de artilheria. Peças de ferro que se 
atravessam sobre as munhoneiras dos ca- 
nhões, para segurar os munhões dentro 
d'ellas. 

SOBRENADAR, v, n. Nadar em cima, 
boiar. 

SOBRENATURAL, adj. 2 gen. Superior 
ás forças da natureza; ou de modo ao 
parecer contrario ás suas leis e ordem. 
— «Ficamos (como dizem os sanctos) pel- 
la culpa mortal despojados dos bens e 
dões sobrenatiiraes, c aleyjados o chaga- 
dos nos naturaes.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyrcs, Catecismo da doutrina christã. 

SOBRENATURALIDADE, s. f. Caracter 
do que é sobrenatural. 

— Superioridade ás forças da natu- 
reza. 

SOBRENATURALMENTE, adv. (De so- 
brenatural, com o sufHxo «mente»). De 
um modo sobrenatural. 

SOBRENERVO, s. m. Termo de alvei- 
taria. Tumor sobre o nervo. 

SOBRENOME, s. m. O nome, appollido, 
ou alcunha accrescôntado ao nome do ba- 
ptismo. — «Diz a historia, que pera sa- 
ber quem era este Dramorante, que Eu- 
tropa tia do Dramusiando teve um irmão 
chamado Dramorante, que em seu tempo 
foi um dos mais temidos gigantes do mun- 
do. Sendo mancebo se namorou d'uma 
donzella filha d'uma dona viuva, da qua 
não podendo alcançar nada por amores 
nem promessas, a tirou por força de po- 
der a sua mãi, e houve nella aquelle fi- 
lho, a que também pôz nome Dramoran- 
te, quo depois teve por sobrenome o 
Cruel, derivado de suas obras; o a mãi 
morreu de parto.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim (i'Inglaterra, cap. 76. — «Esta 
foy eleita por capitoa de todas, forman- 
do-se hum esquadrão doUas, de que as 
principaes erão Gracia Rodrigues mulher 
de Ruy Freire, Isabel Dias casada com 
o Feitor d' ElRey, Catharina Lopes mu- 
lher do Antonio Gil, o Isabel Fernandes, 
que depois se chamou a velha de Dio, 
digna do sobre-nome que lhe derão.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 
2. — «E a boa velha Isabel Fernandes, 
que teve aquelle honrado sobrenome da 
velha de Dio, que jà pera aquello tempo 
trazia muitos bolos de açúcar, e bocados 
doces, corria os baluartes, e aos que via 
mais cançados, e fracos, lhes metia nas 
bocas alguma daquellas cousas, dizendo- 
lhes: csforçay filhos, pelejay cavalleiros, 
que a Virgem nossa Senhora está com- 
vosco.» Ibidem, cap. 4. 

Aquelle valoroso cavalleiro 
A quem deu nome Antonio, o também dera 
Dos fobrcnomes Mendes o primeiro, 
E Vasconcellos o outro apoz este era, 
Pelejando então todo o espaço inteiro 
Que ha que dura a batalha horrenda c fera, 
Ja na garganta o pique mortal sente, 
Também sólta do rosto o sangue quente. 

p. d'andrade, PBtMEiRO osBco DE DiD, cant. 19, 
eat. 99. 

—Por antonomasia: Titulo que dá a co- 
nhecer a pessoa. 

— ADAGIO B PKOVEIIBIO: 
— Não ha homem sem nome, nem no- 

me sem sobrenome. 
— Syn. : Sobrenome, appellido, Vid. 

este ultimo termo. 
SOBRENOMEADO, part. pass. de So- 

brenomear. 
SOBRENOMEAR, v. a. Dar por sobre- 

nome, appellido, alcunha. 
SOBRENUMERAVEL, adj. 2 gen. Que 

excedo todos os números, e por isso in- 
numeravel. 

SOBREOLHAR, v. a. Olhar por cima 
do hombro, olhar com desprezo. 

SOBREOliHO, s. m. Sobrancelha. 
SOBREOSSO, s. m. Termo de alveitaria. 

Doenças que vem ás bestas de golpe, ou 
ferida sobre o osso, ou canna dos pés. 
Vid. Sobrosso. * 

— Figuradamente: Cousa que incom- 
moda, e molesta embaraçando. 

SOBREPAGA, a. f. Augmento de pagíi) 
salario. 

— Addição á paga estipulada ou ajus- 
tada. 

SOBREPARTO, adv. Depois do parto. 
— Adoeceu sobreparto. 

— Substantivamente: Doença quo 
breveio ao parto. 

SOBREPELLIZ, s. m. (Da superpelh- 
dum). Vestidura ecclesiastica branca, quo 
se enfia pelo pescoço, e cobro em roda o 
corpo ató ao meio. 

SOBREPENSADO, adv. De proposito, 
do caso pensado, acinte, com delibera- 
ção. 

— Part. pass. de Sobrepensar. 
SOBREPENSAR, v. a. Pensar outra, e 

outras vezes. 
SOBREPESO, s. VI. Sobrecarga, peso, 

carga excessiva das forças do que car- 
rega. 

SOBREPOJAR, V. a. Vid. Sobrepujar. 
SOBREPOR, V. a. (Do latim superpo- 

nere). Pôr em cima de outra cousa. 
— Dobrar por cima. 
— Emprega-se tambom figuradamente. 
SOBREPOSSE, adv. Além, mais do quo 

so p(')de. — Comer sobreposse. 
SOBREPOSTO, part. pass. de Sobrepôr- 

Posto em cima d'outro, accumulado. 

A braços de gig.inte sobreposto 
Monte a monto parece ; arrebatada 
Por anjos infcrnaes a roca antiga 
Que a prumo a descahiram — e fixada 
No inoantado equilíbrio, desafia 
Forças da natureza c arte doa homens. 

QÁBB(n'T, CASIÚKS, cant. 9, cap. 5. 

— Figuradamente: Amontoado, accu- 
mulado. 

— Terra sobreposta; terra que acar 
retam as alluviões, e crescentes dos rio^i 
e se depõe como nateiros em alguma 
te; diz-se em opposição á terra pTOp'' 
e nativa. 

SOBREPOSTOS, s. m. plur. Os ador- 
nos de galões, passamanes, fitas, 
que se põe sobre as peças, ou folhas o 
teriores, e bordas dos vestidos, jae^e > 
etc. f 

SOBREPRATEAR, v. a. Cobrir com i®- 
Iha, lamina, ou obra delicada de pr'^ 

SOBREPUJAMENTO, s. m. ExçossO- 
SOBREPUJANÇA, s. /. Excesso. 
SOBREPUJANTE, part. act. de SoJT 

pujar. Que sobrepuja. 

Quero declarar-me: Eu, Serafim, 
que cá chamaea Anjo, e participante 
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de mais cio que o lionicm, mais sohrepujante, 
tanto quo o homem, á conta de mim 
ncava sapliíra, e eu, diamante. 

amtqnio pkestes, autos, pag. 3. 

SOBREPUJANTEMENTE, adv. (De so- 
wepujante, com o sufExo «mente»). Do 

modo sobrepüjante. 
SOBREPUJAR, V. a. Exceder em altu- 

ra, em forças, etc. — «Por detrás destas 
estava huma serra de ossos tão alta 

^le sobrepujava por cima dos telhados 
"ellas, a qual era de comprimento dum 
cabo e do outro da mesma meya legoa, e 
^iiyto larga em grande quantidade.» 

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 

— Exceder, ser superior. 
— V. n. Ficar superior, exceder. 
SOBREPUXAR, v. a. Vid. Sobrepujar. 
SOBREQUILHA, s, f. Termo de náuti- 

ca» Peça ou aggregado de madeiros, quo 
assenta o corre de popa á proa sobre as 
cavernas para tornar mais firme a situa- 
ÇSo d'ellas. 

SOBRERODELLA, ou SOBRERODELA, 
Termo de alveitaria. Tumor sobra 

rodella do joelho das cavalgaduras, to- 
•Dando parto da junta. 

SOBREROLDA, ou SOBRERONDA, s. /. 
^ que ou os que ficam para observar se 
^ gnarnição de uma praça, se a ronda 

as suas obrigações, se está nos seus 
postos e estancias. 
, SOBREROLDAR, V. a. Vigiar como so- 
orerolda. 

SOBRERONDA, s. /. Vid. Sobrerolda. 
SOBRERONDAR, v, a, Vid. Sobrerol- 

dar. 
SQBRESAIR, ou SOBRESAHIR, v. n. 

^6alçar-se, apparecer mais, lustrar mais 
lue outrem. 

Dar mais na vista, exceder cm ta- 
canho, etc. 

SOBRESALENTE, ou SOBRESELLENTE, 
2 Mais que o necessário, des- 

fiado a supprir as faltas extraordinarias 
J^a viagem do navio, como são cabos, ve- 
^8) moitões, vergas, mastareus, pregadu- 

^^8, etc., que estSo nas antennas e paioes. 
~~Loc. ADV.: Z)e sobresalente ; em re- 

serva, de mais do que ó necessário para 
^^rvir nas faltas. 

Substantivamente: O sobresalen- 
®I o Bupprimento de mais para suppor- 

faltas extraordinarias, mais quo o ne- 
cessário para supprir as faltas na viagem 
<^0 um navio. 

SOBRESALTADO, part. pass. de Sobre- 
"Itar. Tomado de improviso cm guerra. 

^*Mas quando o das donzellas a viu 
® tão perto e de maneira que pode bem 

®®gurar os olhos n'ella, nSo podo sua li- 
c^dado isenta ficar tíío em si, quo se nSo 
Coasse sobresaltado de todo; senSo que 
'^"a um bem, que estas cousas, ainda que 
lüuito atormentassem, nílo lhe duravam 

que emquanto as via: e virando-se 
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pera suas donzellas, disse: Que vos pa- 
rece, senhoras, que me aconselhaes que 
faça ? Nao liajaes medo, disse Polifema, 
que nós o não temos de nada que veja- 
mos.» Francisco- de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 126. 

— Cavallo sobresaltado; diz-se d'aquel- 
le em que a silva pára, e interpola com a 
côr do seu pello, e ao depois torna a con- 
tinuar. 

— Surprehendido. 

Em breve espaço foi disto avisado 
O grão Silveira lil na fortaleza, 
Que com tal nova asaaz sobresaltado 
Não perde o seu csprito c fortaleza: 
Deixa tudo alli posto a bom recado, 
E co'a mór brevidade, môr presteza, 
E mais gente que pódo d'alli parto 
A favor dos que estão no baluarte. 

FBANCISCO D'ANDBADB, PBIMEIKO CEBCO DB BIÜ, 
cant. 10, est. G2. 

— Salteado. 
— Sobresaltada a historia; interrom- 

pido o fim d'ella. 
— Cheio de sobresalto, de inquietação, 

de desassocego, de susto. 

Aqui, suando pois como um Cavallo, 
Chega o Doão a tempo que o Porteiro 
A porta da Clausura prompto abria, 
E vendo do Dcão a gram fadiga. 
Desta sorte lhe diz sohrtsaltado, 
«Que é isto, meu Senhor? Quo estranho caso 
Aeonteceo a Vossa Senhoria; 
Que por baixo da calma tão intensa, 
A nossa caaa o traz tão afrontado ? 
Matou acaso ulgum doa seus Collegas ? 
Roubou a Sacristia ? » 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Caut. 5. 
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SOBRESALTAR, v. a. Dar de salto, 
de rebate sobre alguém. 

— Tomar dc improviso, surprehender, 
saltear. 

— Sobresaltar os postos, cargos, gra- 
duações; não seguir de uns imniediatos a 
outros, saltar algum de entremeio; não 
seguir a escala, a ordem estabelecida re- 
gularmente. 

— Figuradamente : Sobresaltar a his- 
toria; interromper o fio. 

— Interprcnder, saltear. 
— Sem sobresaltar; sem passar o quo 

se segue na serie e logar a outrem. 
— Sobresaltar-se, v. rejl. Encher-se 

de sobresaltos, dc inquietação, do desas- 
socego.— «Porem para que vos não en- 
ganeis comigo, o para que vos não so- 
bresalteis quando me vires tendo talvez 
imaginado outra cousa, vos farey pouco 
mais ou menos o meu retrato.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 47. 

SOBRESALTEADO, part. pass. de So- 
bresaltear. 

— Figuradamente: Sobresalteado de 
prazer, dc alegria, etc. 

SOBRESALTEAR, v. a. Assaltar, in- 
terprcnder, accommetter de repente. 

— Sobresaltear-se, v. rejl. Ficar ata- 
lhado, assustado com damno inesperado. 

SOBRESALTO, s. m. Salto súbito, ac- 
commettimento imprevisto. 

— Susto, desassocego, Inquietação. 

Não longe deate espesso e fresco bosque 
Estaua o Capitão o sua companha 
Quando o rústico Pão, no liure peito 
Sente hum'alteração com que se aflBige: 
O coração cubertp de huma sombra 
Escura sente o triste, a causa ignora: 
Dalhe de quando em quando hum sohresálto 
Que rcuolto sem sangue o deixa, e frio. 

COBTB BEAL, NAUKBAQIO DB SKPULVEDA, Cant. 9. 

Não presto; 
com sohresálto qualquer 
o animoso da mulher 
nunca o verás manifesto 
Bcnão no que cometter. 

AKTONIO PBESTIS, AUTOS, pag. 133. 

— Dar, accommetter de sobresalto; 
dar, accommetter do surpreza. 

— Loc. ADV.: De sobresalto; do re- 
pente, de improviso. — «Dalli foraõ tor 
a Cananor donde per conselho do Lou- 
renço de Brito, por naõ tomarem todos 
de sobresalto o Vice-rei, lhe mandaraõ 
o recado per Pero Danhaia.» Damião dc 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 27. 

—■ A turba cm sobresalto; a turba so- 
bresaltada. 

A turba em sobresalto então desperta, 
Foge, e nas ondas súbito mergulha, 
E sobr'ella se aplaina o mar fechado. 

J. A. DB MACEDO, A SATUBEZA, CaUt. 3. 

SOBRESARAR, v. a. Sarar superficial- 
mente e não pela raiz, 

SOBRESCREVER, v, a, Vid, Sobescre- 
ver. 

SOBRESCRIPTO, s. m. Vid. Sobescrito. 
SOBRESEER, ou SOBRESER, v. n. (Do 

latim superscdcre). Sobreestar, esperar, 
deter-se, parar. 

SOBRESEJA. Fôrma do verbo sohreaeer, 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do modo conjunctivo. Sobresteja. 

SOBRESELLENTE, adj. 2 gen. Vid. So- 
bresalente. 

SOBRESEMEAR, v. a. Semear sobre o 
semeado. 

SOBRESENHO, t. m. Vid. Senho, e So- 
brecenho. 

SOBRESEVER, v. a. Vid. Sobreseer. 
SOBRESIIMENTO, s. m. Vid. Sobressi- 

mento. 
SOBRESINAL, ou SOBRESIGNAL, s. m. 

SIgnal sobre o vestido, exterior, á simi- 
Ihança da cruz que trazião os cruzados 
para a guerra do ultramar. 

SOBRESOLEIRA, s. f. Peça quo fica 
sobro a soloira do coche, das portas, etc, 

SOBRESSALENTE, Vid, Sobresalente. 
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SOBRESSIMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Espera, demora, espaço. 

SOBRESTANTE, s. m. Ollieiro, aponta- 
dor, vigia do3 quo trabalham. 

-— Fart. act. de Sobrestar. 
SOBRESTAR, ou SOBR'ESTAR, v. n. 

Parar, descoutinuar, não ir ávaiite. 
— Toma-se também cómo verbo activo. 

Vid. Sobreestar, o Sobstar. 
-j- SOBRESTE, A, em vez de Sobre es- 

te, a. — «Pois tenlio dito da grande 
preparaçam que el Rei fez pera man- 
dar sobresta nobre cidade, parece ra- 
zam trate alguma cousa do sitio, e an- 
tiguidade delia, a qual, seguiido dizem 
03 escriptores Arábios, foi edificada pe- 
los Africanos, naquella parte, e Prouin- 
cia que se chama Aduecala, na costa do 
mar Oceano Athalantico a par da boca 
de lium rio nauegavel, a que os mouros 
chamam Ommirabih.» DamiSo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 47, 

SOBRESÜBSTANCIAL, adj. 2 gen. Mais 
que substancial. 

SOBRETAL, adv. Termo antiquado. Fi- 
nalmente, em conclusão. 

SOBRETEIMA, adv. Com teima, perti- 
nazmente. 

— Obstinadamente. 
SOBRETERRESTRE, adj. 2 geu. Que 

está acima ou sobre a terra. 
SOBRETOALHA, s. f. Toalha que se 

colloca sobre outra para resguardo da 
primeira. 

— Véo ou baetilha collocada sobre a 
primeira toalha que cobro a cabeça. 

1.) SOBRETUDO, s. m. Casacão, espe- 
cie de capa que se veste sobre outra. 

2.) SOBRETUDO, adv. Vid. Sobre.— 
— «Senhor, disse ella, quando vos des- 
cobri a verdade destes enganos, já não 
foi seniio com determinação de estar a 
toda vossa ordenança; por isso peço-vos 
que vos lembre que com isto perco mi- 
nha mãl, meu patrimonio, c sobretudo 
poder-se dizer por mim, que vendi o san- 
gue de meus irmãos, pondo a vontade no 
matador delles, e que por ventura terá 
a sua em outra parte.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 115. 
— «E sobretudo haviam por certo, que 
suas lagrimas os remiram; e que á cus- 
ta dellas foram comprados e tirados da 
prisão.». Ibidem, cap. 123. 

SOBREVENÇA, s. f. A acção de sobre- 
vir, sobresalto, vinda inesperada. 

SOBREVENTA. Termo antiquado. Vid. 
Sobrevença. 

SOBREVENTO, s, m. Cousa que cres- 
ce, que Bobrevem, e muda sendo impre- 
vista a or.lem das cousas; bem como os 
ventos impetuosos que sobrevcm e per- 
turbam a navegação. 

SOBREVESTE, s. /. Vestidura que se 
traz sobre outra. 

SOBREVESTIDO, pass. de Sobre- 
vestir. 

SOBREVESTIR, v. a. Vestir por cima. 

— Figuradamente : Vestir-se dos ex- 
teriores. 

SOBREVINDO, part. act. do Sobrevir. 
SOBREVIR, V. n. Vir, occorrer, acon- 

tecer logo depois de outro successo, ou 
quando ainda dura. — «A qual mordendo 
o beiço debaixo, e olhandoo com terribel 
vista, parecia araeaçalo, ou pedir delle 
vingãça, e tão estranho foy o temor, e 
sobresalto que reeebeo, que dahi a pou- 
cas horas lhe sobreveyo hum acidente de 
apoplexia, do que morreo.» Monarcbia 
Lusitana, liv. 6, cap. 11. — «O que aca- 
bado se fez a vela aos xxv. dias,do mes 
de Abril, e sendo ja quasi junto da Unha 
Equinocial lhe sobrevierão calmarias que 
duraram catorze dias.» üamião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 2. 

Neste tempo cm quo ja mais do verdade 
O imigo moâtra a sua alta braveza, 
Sobreveio geral enfermidade 
Em quasi quantos Iia na fortaleza: 
Na boea he todo o damuo c adversidade, 
Quo a muitos trata então com tal crueza 
Que com dôres immensas o excessivas 
Orfàas e sós lhes ficào as gengivas. 

F. DB ANDRADE, rHiaEIBO CKIICO DE DIÜ, Caut. 15, 
est. 87. 

— a Adverte porem este A. que isto se 
deve obrar só nos termos em que o Phre- 
nesi he essencial, e nao no que sobreveyo, 
e se seguio a outra febre, como vg. ma- 
ligna, ou ardente; porque neste caso ain- 
da que açudamos íi cabeça, ainda nos Hca 
por occurer ao perigo que se diriva da 
febre.» Braz Luiz d'Ábreu, Portugal me- 
dico, pag. 380, § 82. 

— Acontecer. — «E pode-se dizer, que 
se as partes acordassem antre si, que da 
venda fosso feita Escriptura pruvica, c 
ante que fosse feita e acabada a nota do 
estormento da venda, perecesse a cousa 
vendida, perteenceria toda a perda delia 
ao vendedor, e despois da carta feita, to- 
do o caso, que sobreviesse a cousa, per- 
teenceria ao comprador, ainda que lhe a 
cousa nao fosse entregue sem culpa do 
vendedor: e semelhante se pode dizer em 
quaaesquer contrautos, quo segundo di- 
reito requerem notoriamente escriptura 
pruvica.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 46, § 4. 
— «Ao qual negocio mandou estes Capi- 
tães: Manuel de Ia Cerda, Simão d'An- 
drade, Pero d'Affonseca de Castro, e Si- 
mão Velho, todos em bateis com gente, e 
apercebimcnto pera qualquer cousa que 
sobreviesse.» Barros, Década 2, liv. 8, 
cap. 4. 

— Vir depois de ter vindo uma vez. 
—^ «Senão digo quo ficando eu cm tal des- 
posição da sua delle, que possa entrar em 
outra, que um por um a aceito com todos 
tres o com dez vezes tres se tantos so- 
brevierem c a mim a força e alento não 
desemparar: e nenhum julgue estas pa- 
lavras por desnecessárias e mal ditas, 
contra soberbos tudo se soífre e cabe nel- 

les.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 93. — «Finalmente elles 
houveram todos de espirar, senão sobre- 
vieram os outros Capitães, que lhes deram 
a vida com o mantimento que traziam, 0 
ainda com assás trabalho chegaram aonde 
Afíonso d'Alboquòrque estava.» Barros, 
Década 2, liv. 8, cap. 4. 

— Vir do i-epente, sem ser esperado. 
— Vir, dar sobre. — «D. João de 

Attayde, como levava melhor navio, foi 
mettendo de ló tudo o que pode, vendo- 
se muitas vezes perdido, até quo sobre- 
veio a noite, com que se fez na volta do 
Abexim, em cuja costa espalmou o navio 
no llheo de Mete, quo faz fronte ás Ci- 
dades de Barbara, e Zeila.» Jacintho 
Freire de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

SOBREVIRTUDE, s. /. Véo, usado por 
certas freiras sobre a toalhinha. 

SOBREVISTA, s. f. Prancha de ferro, 
que se une á borda, que fazem os mor- 
riões no oco que está da parto do i'0st0, 
a qual é como meia lua. 

SOBREVIVÊNCIA, s. /. Vid. Supervi- 
vencia. 

SOBREVIVENTE, part. act. do Sobre- 
viver. Que sobrevive a outro. 

— Substantivamente: Um sobreviven- 
te. 

SOBREVIVER, v. n.-—Sobreviver a ou- 
trem; vencel-o em dias, viver mais do que 
elle, e por tempo depuis da sua morte. 

Eu não temo, — temer ó do covardes ; 
Afãs desanimo. TJoma cstA perdida ; 
E meu pae... c Catão não sobrevive 
A republica.—Sou Romano, Juba; 
E vejo, satisfeito, alçar-se o golpe 
Que no altar da patria hade immolar-mo. 

QAKllETT, CATÃO, aCt. 3, 80. 8. 

SOBREXCEDENTE, s. /. O que fica do 
excesso sobre certa quantia determinada. 
Vid. Sobreexcedente. 

— Part. act. de Sobreexceder. 
SOBREXCEDER. Vid. Sobreexceder. 
SOBREXCELLENTE, part. act. de So- 

brexceller. Vid. Sobresalente. 
— Que o de superior cxccllencia. Vid. 

Sobreexcellente. 
SOBREXCELLER, v. n. Vid. Sobreexcel- 

ler. 
SOBRIAMENTE, adv. (De sobrio, e; o 

suffixo «mente»). De uma maneira sóbria- 
— Com sobriedade. 
SOBRIEDADE, s. /. (Do latim sobrie- 

tas). Temperança, mormente na bebida c 
comida. 

— Figuradamente; Saber com sobriB' 
dade; saber com modo, temperança, ® 
usar bem do bom saber. 

— Syn. : Sobriedade, frugalidade. Vi"* 
esto ultimo termo. 

SOBRINHA, s. /. (Do latim sobrino)- 
A filha do irmão, ou irmã, com respeito ^ 
tios, ou tias. — «A Raynha sua mãy 
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deu por isto as graças, e niãdou á cama- 
reyra m(ir o a sua sobrinha qae llie bei- 
jassem ambas por isso os pois, as quais o 
fizerào assi, e cõ isto se reeolheo a llay- 
iiba para o seu. aposento.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 142. 

Porque, senhora sobrinha? 
Por uada, senhor, que mente. 
Tão má sois de ser contente? 
Que mente, por vida minha. 

AKTOSIO PBESTES, AÜIOS, pag. 305. 

SOBRINHO, s. m. (Do latim sohrinus). 
O íilho do irmão, ou irmã, com respeito 
21 tios, ou tias.— «Eu na verdade, disse 
o do Tigre, quizera que a minha e a tua 
se fizera primeiro, que pera essoutro tem- 
po fica, se o tu assim has por bem, senão 
seja como tu quizeres. Senlior Palmeirim, 
disseram Platir e Daliarte, não nos façais 
esse agravo: lembre-vos que se vencer- 
des Pavoroso, que ao outro dia não que- 
rerão seus sobrinhos entrar em campo e 
teremos do que nos temer.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 117. 
~~«N'isto trabalhou o gigante tanto que 
lhe conveio deter-se um pouco por cobrar 
alento, do que a do Tigre não pesou, por 
ter espaço de vêr o ponto em que seus 
companheiros iam: e viu que os sobri- 
íihos do gigante andavam quasi desbara- 
tados e tão fracos, que trabalhavam mais 
por se amparar que por ofFender.» Ibidem, 

118.— «E então baixando a lança 
eom toda a fúria, que os cavallos poderam 
levar, arrancaram elle e seus sobrinhos, 
^^'Zendo tamanho estrondo, que parecia 
lue a terra se fundia com elles.» Ibidem. 

«O cavalleiro do Tigre, vendo o gi- 
pnte no chão, se desceu com temor de 
Itte matar o cavallo, dizendo: Aparta-te, 
•^ousa torpe de teus sobrinhos, deixa a 
elles, que bem tem em que entender em 

façamos eu e tu nossa batalha, que 
agora verás quão perto estou de to pedir 
'^nercê.» Ibidem.— «Do qual Albaner te- 
^e tempo de dar sua embaixada ao impe- 
rador e lhe contar tudo o que na ilha 
■■■rofiinda passara; a morte do gigante, a 
eruel batalha que o cavalleiro do Tigre 
ftouvera com elle, a de seus sobrinhos 
eom Beroldo, Platir e Daliarte; de que 
■"■rimaliaoe Gridonia estavam bem conten- 
tes, vendo as altas cavallarias de seu filho.» 

cap. 121. — «Este moto da diuisa 
"a do Infante, Talant de Bien faire: o qual 
®'nal leixou Aluaro Fei-nandez sobrinho 
^e loaõ Gonçaluez, capitaõ da parte do 
^ unchal na ilha da Madeira, que veo ali 

e pelejou coseis almadias de negros.» 
'arros, Década 1, liv. 1, cap. 13.— «Dom 

"^ffünso de Noronha seu sobrinho como 
desejaua ver a noiua com que o 

auiilo de (lesposar pola prouisaõ que le- 
'^aua d'ElRoi de capitão da fortaleza que 

ali fezesse, com huns poucos de bês- 
®'ro3, e espingardeiros que leuou em o 

seu batei, e alguns homens que pera isso 
escolheo: tomou primeiro a terra, e come- 
çou de encaminhar pera a fortaleza.» 
ídem, Década 2, liv. 1, cap. 3. — «E em 
outro junco' vinha hum seu sobrinho, que 
por ser homem do sua jjcssoa era temido 
naquellas partes, e assi outros Jâos prin- 
cipaes, trazendo todos voz que nos vinham 
lançar da torra.» Ibidem, liv. 9, cap. 4. 
— «rPorém pera ir lançar do castello Be- 
nestarij hum tal imigo como nelle estava, 
aVtilhado, e defendido com baluarte, tor- 
res, e grande número de gente, que, se- 
gundo tinham sabido, passavam do vinte 
mil homens, não se podia fazer com tão 
pouca gente, como então estava na Ín- 
dia : que prazeria a Deos que traria a sen 
sobrinho D. Garcia de Noronha.» Ibi- 
dem, liv. 7, .cap. 1.—-.tDizemme, que 
alguns criados do Duque vosso irmão fal- 
lão em el Rei meu senhor, que Deos ha- 
ja, quomo não deuem, encomendouos que 
sejão todos bem auisados, per vos, e meu 
sobrinho, porque me pesara muito disso,, 
e certo se alguns ho fezerem receberião 
de mi grão castigo, porque assi he razão. 
Haja meu sobrinho esta carta também 
por sua por ser mais em breue esse des- 
pachado de minha mão, em Betuual a xxvj. 
dias Dabril, El Rei.» Damião de Goes, 
Ghronica de D. Manoel, part. 1, cap. 13. 
— «Nesta armada do mar auia mais de 
doze mil homens de guerra, de que era 
capitam o Principe Naubeadarim, sobri- 
nho, e herdeiro dei Rei de Calecut, e 
por sota capitam Elancol Naubeadarim 
senhor de Repelim, de modo que a gente 
que nestes dons exercitos do mar, e terra 
andaua em seruiço dei Rei de Calecut, 
passaria de setenta mil homens de pele- 
ja.» Ibidem, part. 1, cap. 8tí.— «Pera o 
que se fazendo prestes lhe deu hum mou- 
ro, sobrinho doutro que tinha captiuo, 
auiso do como a huma legoa a traues Dal- 
medina estauão cinco destes aduares em 
que poderia dar, sem o sentirem, offere- 
cendosse por guia ato o poer sobrelles.» 
Ibidem, part. 3, cap. 13. — «No mesmo 
tempo que dom Goterre despachou dom 
Fernando seu irmam pera as ilhas de 
Maldiua, mandou também dom loSo de 
monrroi seu sobrinho correr a costa ate 
Chaul.» Ibidem, part. 4, cap. 15. — «Ga- 
nhada a cidade de Baharem Xeque ha- 
met sobrinho de Mocri mandou pedir se- 
guro ha Antonio corroa pera lhe vir fal- 
lar, sobre o qual se viram ambos, e lho 
entregou a ilha de Baharem, o a cidade 
de que Catifa Raix xarapho logo tomou 
posse em nome dei Rei de Ormuz, como 
vassalo dei Rei dom Emanuel.» Ibidem, 
cap. G3. — «Ministro antigo o estimado 
da nobreza sem odio do vulgo, cujas 
boas partes no sobrinho se contragula- 
vão.» Francisco Manoel de Mello, Epana- 
phoras, pag. 21. 

SOBRINO, s. m. Termo antiquado. So- 
brinho. 

SOBRIO, A, adj. (Do latim sobrius). 
Temperado no comer e beber. 

Os valentes pincéis, a fantesia 
Qu' empregara IJutibn, i)intando ao vivo 
O ginete fugaz, ou sobrio, e forte 
Polo Deserto Arábico o camello, 
Podem traçar o quadro portentoso 
Doa pequenos reptís, qu' o domicilio 
Trazem sempre comsigo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 3. 

— Figuradamente : Sobrio iias •pala- 
vras. 

-j- SOBRISSO. Em vez de Sobre isso. 
— «Ao que acodindo Aluaro da costa, 
que Ia andaua sobelo negocio do casa- 
mento da Infante donna Leanor: de quo 
ja tratei, falou sobrisso a el Rei dom 
Carlos, trazendolhe a memória as alian- 
ças, e parentesco delle com os Reis de 
i^rtugal, o sobre tudo o do casamento 
da Infante sua irmã com el Rei dom 
Emanuel, o outras razoes que nioueram 
el Rei a querer desistir desta empresa.» 
Damião de Goes, Ghronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 37. — «Mas como este 
negocio depois passou, o a sentença que 
se sobrisso deu, ou nam ])nde alcançar, 
nem saber das pessoas que Ia estavau 
neste tempo, e depois estiueram ate que 
os mouros depois do falecimento dei Rei 
dom Emanuel tomaram esta villa do cabo 
de guer per combate.» Ibidem, cap. 51. 

SOBRO, s. VI. Vid. Sovereiro, e Sobe- 
reiro. 

SOBROÇADO, part. pass. Vid. Sobra- 
çado. 

SOBROÇO, s. m. Vid. Sobreosso. 
SOBROGAR, V. a. Vid. Subrogar. 
j SOBROLHO, s. m. Vid. Sobreolho. 

Também da antiga Escola o docto orgulho 
Ficou confuso, no sohrolho austero 
íjin vão lhe chammcjou desgosto, inveja, 
Debalde quiz com tétricos clamores 
Oppor-ao d pi-ova esplendida, e sublime. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜUEZA, Caut. 1. 

Que depressa fugis, dourados dias ! 
Veio depois Filosofia austera, 
Cari egado o sohrolho, a tez sombria; 
Desdenha flores, fábulas desdenha. 

iDEu, uEDiiAçÂo, cant. 2. 

D'Aguia volante ao paludoso Insecto, 
Tudo consegue movimento, e vida. 
Ou tudo se confunde, acaba, o perde : 
Se Elle hum aceno faz, se a fronte inclina, 
Se o sobrôlho carrega, os mont(!8 funião, 
Inflammão-sc os Volcões, vacilla a Torra. 
E, se a face serena ao Mundo amostra, 
A pintura dos Ceos se aviva, e brilha. 

luiDEM, cant. 4. 

Ind' agora immortiles em ti descubro! 
Do caliido sobrôlho, austero aspecto 
Quantos sábios cxtaticos deviso, 
Todos no grande pensamento envoltos 
De encararem do Mundo o Author, o causa! 
Esto lie só da sciencia augusto objecto, 
Ho este dos mortaes só digno estudo 1 

ibideu. 
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SOBROSADO, A, adj. Tirante a ro- 
sado. 

SOBROSSO, s. m. Sobreosso. 
— Usa-se também no sentido figurado 
SOBSCREVER, v. a Vid. Subscrever. 

— «E eu Luiz TremessSo Escrivão da 
Camera o mandei escrever, e sobscrevi 
por licença que para ella tenho. Pero 
Godinlio. João Rodrigues Paes. Ruj Gon 
çalves. Riiy Dias. Jorge Ribeiro. Bar- 
tholomeu Bispo.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

SOBSTABELECER, v. a. Vid. Substabe- 
lecer. 

SOBSTAR, V. n. Erro por Sobreestar, 
Vid. este termo. 

SOBTERRAR. Vid. Soterrar. 
SOBTHESOUREIRO, s. m. Vid. Sotbe- 

soureiro. 
SOBTILHA, s, /. Vid. Sotilha. 
SOBVERSÃO, s. /. Vid. Subversão. 
SOCA, s. f. No Brazil planta-se a can- 

na do assucar, e a primeira producção 
diz-se planta, ou canna de regos; corta- 
da ella, dos pés que ficam em terra bro- 
ta outra novidade, que se chama soca, e 
d'esta cortada torna a brotar a retoca. 

— Não ter nem soca; não ter nem um 
ceitil. 

SOCADO, pari, pasí. de Socar. 
— Homem socado ; homem dobrado, re- 

feito, bem conservado. 
SOCAIRO, í. m. Termo do nautica. 

Amarra de pôpa. 
— Ir no socairo de alguém; seguin- 

do-o. 
— Ao socairo; d ré, por detraz da 

popa do navio. 
— Figuradamente ' Ir ao socairo da 

fortaleza; amparado com ella, por detraz 
d'ella. 

SOCALCO, s. m. Porção de terra susti- 
da, talhando-se a pique, ou em talud 
para fazer no alto pequenas planícies, em 
terras montuosas, ou nas encostas, de ma- 
neira que vae ficando como em degraus, 
Vid. Surriba. 

SOCAPA, ou SOBCAPA, adv. Com capa, 
cor, pretexto. 

— Furtivamente, 
SOCAR, V. a. Sovar, amassar muito al- 

guma cousa, de modo que fique endure- 
cida. 

— Dar murros, — «Tu és quem nos ha 
de informar de quem e quem não anda 
amancebado.» Escusou-se o criado. Tei- 
maram, Até que o socarão, fingindo-so 
simples, lhes arrumou com esta,» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 118. 

f SOCARIO, s, m. Termo de nautica. 
Amarra com arganéo, ou espias de amar- 
ra da pôpa, 

SOCARRÃO, ONA, adj. Velhaco, enga- 
nador, astacioso, 

— Substantivamente: Í7m socarrão, 
SOCAVA, s. f. Cava subterranea por 

baixo de monto, ou em profundeza. 

SOCAVADO, pari, pass. de Socavar 
Cavado por baixo, 

— Extraindo das minas, de excava- 
çoes, etc. 

SOCAVÃO, s, m. Augmentativo de So- 
cava. 

SOCAVAR, V. a. Cavar por baixo. 
— Extrahir de eicavações da terra. 
-{• SOCCEDER, V. n. Vid. Soceder. 

tE se nestes dias Florendoa e Palmeirim, 
nem Dramusiando não eram alli vindos, 
foi por muitas e mui grandes aventuras", 
que lhe soccederam; que a virtude de ne- 
cessidade os obrigava seguir: que isto é 
natural de corações nobres, polas affron 
tas alheias esquecerem as cousas de seu 
gosto.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 85. 

SOCCESSIVAMENTE, adv. Vid. Succes 
sivamente. 

SOCCO, s. 7)1. (Do latim soccus). Cal- 
çado vulgar e baixo, em opposição ao co- 
thurno trágico. 

— Membro do pedestal das columnas, 
o qual é como uma base d'elle. 

— Base de cruzes, relicarios, etc. 
— Dá-se este nome também em algu- 

mas cidades do Douro aos tamancos, Vid, 
esto ultimo termo, 

— ADAGIOS E PKOVtíRUIOS: 
—'Viu-se o demonio em soccos, e quiz 

pizar os outros. 
— Não ó bom fugir em soccos. 
—^Pés tortos não hão mister soccos. 
SOCCORREDOR, A, adj. e s. Que soc- 

corre, que dá auxilio, ajuda. — Deus 
soccorredor da humanidade. 

SOCCORRER, ou SOCORRER, v. a. (Do 
latim succurrere). Ajudar, acudir, dar 
soccorro, auxilio. — «Vendose Maxencio 
obedecido em Roma, e morto o Empera- 
dor Galerio, se deu a tantos vicios, e 
abominaçoens, que Constãtino compade- 
cido das queixas que cada dia lhe che- 
gavão de Roma, determinou socorrela, 
e tirar do Mundo aquelle novo monstro, 
que o começava a tyranizar.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 24. 

Polo livrar 
As Virgens quero chamar, 
Quo lhe queirão loccorrer, 
Ajudar o consolar, 
Que está ja para acabar 
De morrer. 

OIL VICINTE, PARÇAS. 

— «Traz estas palavras lançou tantas 
lagrimas quantas lhe pareceram necessá- 
rias pera dar cor ao quo dizia, dizendo 
mais. Peço a vossa A. que com o animo 
real, com que sempre favoreceu os tris- 
tes, me soccorra na maior sem razão e 
aggravo, que se nunca fez a homem.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dTn- 
glaterra, cap, 113. — «Neste tempo, ven- 
do o gigante que os seus eram destroça- 
dos de todo, se começou concertar na 

sella com tenção de os soccorrer, e sa- 
tisfazer sua ira. O cavalleiro do Tigrej 
que té então estivera vendo as obras de 
seus amigos, que a seu parecer eram 
muito pera isso, quando viu que o gi- 
gante se fazia prestes, temendo que coin 
sua chegada fizesse algum damno, lhe 
sahiu diante, dizendo.» Ibidem, cap. 
— «Tornando em seu acordo, lhe pergun- 
tou quem era, e elle respondeu: Senhor, 
a mim me chamam Rocamor; sou amigo 
daquelles cavalleiros que vencestes da 
outra banda do rio; e porque vi que lhe 
não podia soccorrer, quiz catar remedio 
pera vos fazer algum pesar, e esto dese- 
jo me fez lançar mão desta donzella pera 
a levar.» Ibidem, cap. 128. — «Passan- 
do por baixo do apousento da imperatriz, 
viu sua senhora, de que teve tamanho 
sobresalto, que algum espaço ficou fora 
do si, mas o esforço que nestes tempos 
soccorreu, o tornou em seu acordo.» 
Ibidem, cap. 134, — «Florendos, seu fi- 
lho, foi o primeiro, quo se deceo acom- 
panhado, e logo Palmeirim, que antre 
todos os christãos foi o que maior estra- 
go fez nos imigos, quo por sua mão ma- 
tou dois gigantes e outros cavalleiros fa- 
mosos, soccorrendo seus amigos e salvan- 
do-os das grandes pressas com assaz der- 
ramamento de seu sangue,» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 169* 

- «Mas encaminhando pera o palmar, 
vio a gente que hia nos bateis de Afon- 
so Dalbuquerque andar em terra, do que 
posto em duuida a qual das partes so- 
correria, determinou fazello aquella, on- 
de foi cometer os nossos sem nenhum 
medo, com imm esquadraõ de fartaques, 
bem armados, o elle vestido, de hum lau- 
rel de laminas cuberto de cetim crenae- 
sim, com huma cellada dourada na ca- 
beça, e no braço huma muito boa adar- 
ga, com huma espada cengida, laurada 
de tauxia douro, e prata, e na mão h^" 
ma azagaia.» Damião do Goes, Chroni^ 
de D. Manoel, part. 2, cap. 23. —- 
deu-lhe conta da noua que lhe viera, " 
como tinha determinado de com todo seU 
Doder socorrer aos cercados, e como to- 
dos os que presentes estauão por muyta® 
razões lhe aconselhauão, que em nenhu- 
ma maneyra passasse em pessoa.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João 
cap. 82.— «Rumecão, como este ora " 
Drimeiro favor que lhe derão as arnifl® 
nesta guerra, com louvores, o promess'''® 
accendia o orgulho dos Turcos. Entro o3 
nossos se derramou huma voz, que o y®' 
uarte era ganhado, e esta fama, ou lOS- 

se ardil, ou caso, pudèra perder a For- 
taleza, porque os que nas outras ostan^ 
cias peleijavão, quasi tinhão desamp^^''*' 
do os postos por soccorrer o bítluar > 
que havião perdido.» Jacintho Freiro 
Andrade, Vida de D. João de CastrÇ^ 
iv. 2.— «Quiz a Rainha D. Bereng®'^ 

ra de Castella como tia sua, irmã de 
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Wfii, soccorrello com amoestaçSes, e con- 
sslhos, e dar-lhe mulher, nobreza, o go- 
verno conveniente ao estado, e condição 

suas cousas.» Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. 

Vai-se-mo o dia som vôr 
racus pobrea, proximos meus; 
quem podesse não perder 
ponto do lhes soccorrer, 
pois 03 bons nossos sào seus. 

antonio prestes, autos, pag. 83. 

De continuo, o dictarac do meu Bispo 
Ante olhos tinha ; instava-mo o Desejo 

C soccorrer, com pia dextra, os míaoros; 
^ pedia, em mercê, lance opportuno 

10 deparasse Deos *, interessando 
^om Christo, ao bom Diniz, seu tam valido. 

M. DO KASCIMENIO, 03 MAKIYBES, 1ÍV. 7. 

Soccorrer o teu escudo. — «E como 
■L'ramusiando se partira em busca delle, 
''Maltratado de muitas feridas, sem con' 
mentir que o curassem dellas, affirmando- 
Ihe ■ - - 
não 

® mais polo alvoroçar que Miraguarda 
esperava que ninguém soccorresse 

° escudo senão oííe, mandando-Ihe 
o fosso catar, o que por seu manda- 

do o fazia.» Francisco do Moraes, Pal- 
®eiriin dTnglaterra, cap. 72. 

Socoorrer-se, v, rejl. Recorrer pe- 
mdo auxilio, remedio, valer-se do al- 

guém. — «Floriano, quo não achava a 
em tal passo se soccorresse, en- 

^OQimendava suas cousas A fortuna, co- 
'''o a quem de todos ó senhora.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglat6rra, 

94. — «Por certo, inda que Barro- 
'^anto o seus companheiros ein tal extre- 

se vissem, nem por isso os da outra 
P'''rte deixavam de cuidar o mesmo, que 

^avalloiro do Dragüo naquella hora se 
®occorria a sua senhora, o desconfiado 

se ella lembrar delle, consolava-so, 
"''■vendo por cousa levo soíFrer morte 

trabalhos passou a vida.» Ibi- 

^ Soccorrer-se dos cotos, dos hrac^os; 
^'er-Bo, ajudar-se. 

Soccorrer-se ás lagrimas; valer-se 
®ila8, ajudar-se. 

SMcorrer-se dos dentes; para de- 

^ SOCCORRIDO, fart. pass. de Soccorrer. 
se deu soccorro, auxilio. — «Suc- 

cn I^umecílo ao Pai no odio, e cargo, Q 'Aluando a guerra com a obrigação de 
e sentimento de filho, tão em- 

^^'íliado pela dor, como pelo oíBcio. Man- 

da por seis partes o entulho cava, sendo por horas soccorrido o 
de gastadores, bastimentos, mu- 

° ®oIJado3, crescendo por toda a 
Hjo que Rumecão esforçava, co- 
Jjj . 'Aposição para nos dar o assalto.» 
Joai Freire d'Andrade, Vida de D. 

de Castro, liv. 2. 

Cumpro, Sonhor, quo soja em brovo espaço 
Do Diu a fortaleza soecorrida, 
Porque a gente quo tinha, ou do Turco aço 
Ou do trabalho he muito consumida ; 
Tal que ja o Lusitano invicto braço, 
Ja a força Lusitana ho constrangida, 
Para ter defensão a fortaleza, 
Tomar favor da feminil fraqueza. 

r. d'ahdradi!, rsiMEXBO CERCO DE DIU, caut. 16, 
est. 75. 

— «Parou o mobil; e, dando ella um 
passeio para uma das janellas, e abrindo 
as vidraças do cristal que em frisos do 
oiro cahiam para uma galeria do pintu- 
ras originaes, appareceu-lhe o principe 
regente a explicar-lho as suas intenções, 
com a energia diabólica de que era soc- 
corrido ; porém a dama, fumegante d'ira, 
accudiu.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 93. 

SOCCORRIMENTO, «. m. Vid. Soccorro. 
SOCCORRO, ou SOCORRO, s. m. O adju- 

torio dado a alguém, d'aquillo cuja fal- 
ta lhe causa detrimento, e pôde ser-lhe 
causa de grande mal, e ruina. — < Por 
esperar socorro do Galiza, e de outras 
partes, com que os foy demandar a hum 
lugar que o Arcebispo chama Lucos, que 
em latim quer dizer bosques, e os tres 
Prelados lutos, quo quer dizer lamas.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 11.— 
«Por ostarasão os houveram sem nenhum 
impedimento; e havia só dez dias, quo os 
acabaram de ganliar: o porque na corte 
do Inglaterra naquelle tempo estavam 
poucos cavalleiros, não lho viera tó en- 
tão nenhum soccorro.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 106. 

- «Por certo, senhora, respondeu elle, 
se tirar-vos a vós delia havia do ser pera 
me ver a mim n'outra mór, melhor me 
fora ter por fazer esto soccorro, inda que 
d'outra parte o contentamento quo tenho, 
de o ter feito, quero quo mo fiquo por 
satisfação de minha pena.» Ibidem, cap. 
128. — «E parece que ordenou Deos que 
este caso fosse maes leve, do quo era na 
opinião dos nossos com hum socorro que 
o ílidalcão mandaua aquella noite de 
muito maes gente, cuidando elle que assi 
estaua a fortaleza maes segura, que os 
dias passados.» Barros, Década 2, liv. 
5, cap. 6. — «Haveria neste tempo den- 
tro na Cidade Goa té mil duzentos e 
cincoenta homens de peleja, os quatro- 
centos o cincoenta Portuguezes, em que 
entravam trinta, que logo com o novo 
corco de Pulate Gan Diogo Corrêa Capi- 
tão de Cananor mandou em soccorro, de 
que vinha por Capitão Francisco Pereira 
de Berredo, o todolos mais eram Cana- 
rijs da terra.» Ibidem, liv. 6, cap. 9. 

«Christovão de Brito loixando alli a 
gente d'armas que levava ordenada pera 
andar na índia, com a necessaria á sua 
navegação se partio pera Cochij a tomar 
carga de especiaria já em Novembro, o 

na paragem de Baticalá achou D. Aires 
da Gama, que com a nova que tevo do 
estado de Goa, também hia ao socorro 
delia.» Ibidem, cap. 10.— «Em este es- 
tado o tomou a entrada dei Rei de Sevi- 
iha quo veio assolando quanto os deus 
males deixáraS vivo, e ganhando muitas 
forças a que senaS podo dar soccorro, 
pelo que lhe conveio assentar tregoas por 
cinco annoB com os inimigos, o dar nes- 
te meio tempo algum allivio a seus vas- 
sallos.» Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
— « Assentado que se desse aos Venozea- 
nos o soccorro que pediam mandou el 
Roí que tomassem da armada quo tinha 
prestes pera sua passagem trinta nãos, 
nauios, e carauellas dos melhor esquipa- 
dos, o artilhados, de quo deu ha capita- 
nia a Dom loam do Menezes, filho do 
dom Duarte do Meneses Condo do Vian- 
na, capitão que fora Dalcacer, o alferez 
mor dei Rei Dom Afonso quinto.» Da- 
mião de Góes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 51. — cMas vendo Iheabon- 
tafuf o pouco socorro que lho mandaua 
Nuno fernandez, se foi dc huma sua vil- 
la, per nomo Cernu, de quo lhe el Rei 
dom Emanuel fezera merce, pera Çafim, 
com toda sua casa, e gente de guerra 
bem ordenada, deixando todolos poços do 
termo, a duas, o tres legoas entupidos, o 
outros cheoH do trigo, beatas mortas, o 
outras çugidades, no que se deteue tan- 
to.» Ibidem, part. 3, cap. 5. — íAsson- 
tou quo o mais certo caminho era aliar- 
sso com Afonso Dalbuqucrque, pera lan- 
çar da cidade a el Rei, parecendolhe quo 
o mesmo faria depois a Afonso Dalbu- 
querque, por ser estrangeiro, o lhe nam 
poder vir soccorro se nam da Índia.» 
Ibidem, cap. 24. — «Sabendo dom loão 
o proposito com quo uinha Moleinacer 
Rei de Mequinez, e que a mor parte da 
sua gente era ja passada auisou el Rei 
dom Emanuel per suas cartas, pedindo- 
lhe soccorro, que lhe logo mandou, mas 
delle não ouue necessidade, por Moleina- 
cer se nam atreuer a uir poer o cerco.» 
Ibidem, cap. 51. — «Depois do dom Pe- 
dro ter feita esta entrada, vieraS nouas 
per via dos mouros de pazes, que el Rei 
de Fez determinaua vir em pessoa sobre 
çafim, do quo dom Nuno avisou el Rei 
dom Emanuel pedindolhe socorro.» Ibi- 
dem, part. 4, cap. 23. — «Embarcado o 
Governador, achou-se com treze fustas, 
porque áquella hora lhe chegáram tres de 
Cananor, cheias de muita, e boa gente, 
cujos Capitães eram Francisco Mendes 
de Braga, Martim da Silva, o Jorge Vaz, 
que D. João Deça lhe mandava de soc- 
corro; porquo tanto que tevo vista da 
Armada do Governador, e vendo arran- 
car a do inimigo da terra, despedio os 
navios.» Diogo do Couto, Década 4, liv. 
5, cap. 3. — «O (rovern.ador ficou nego- 
ciando o mais soccorro com muita pres» 
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sa, e tre3 dias depois de D. Francisco de 
Menezes foy fazer à vela seu filho, que 
sahio pela barra de Goa a velha, despe- 
dindo-o com muitas bençoens, escreven- 
do por elle a D, João Muscarenhas, e de 
novo a IJ. Francisco de Menezes (sem 
embargo de Ibo jà ter pedido) que alli 
lhe mandava D. Álvaro de Castro seu fi- 
lho pera não fazer mais que o que elles 
lhe mandassem, e assim iho deu a elle 
por regimento.» Idem, Década 6, liv. 2, 
cap. 7.— (íOs nossos ficarao muito alvo- 
roçados cora este soccorro, poi-que al- 
guns niantinientos lhes levàraõ as nàos 
cõ que se remedeàraõ. D. Pedro da Sil- 
va vendo que a falta delles hia por dian- 
te, e que não tinha esperanças de lhe vi- 
rem da Jaoà, deu busca nas casas, e re- 
colheo tudo o (|ue achou, o o meteo em 
almazens.» Ibidem, liv. 9, cap. 8. — «E 
foi tào incansável a diligencia com que 
se aprestava, que em brevissimo tempo 
se poz de verga d'alto toJa a armada, e 
só lhe faltavão os soccorros de Cananor, 
e Cociiim para levar-se; porque era tal o 
amor, o obediencia com que lhe assistiào, 
que as Donas, e Cavalleiros de Goa lhe 
vinhão offorecer os filhos, e a fazenda; 
levando esta armada tautas bênçãos do 
Povo, como outras soem levar lagrimas,, 
o queixumes.» Jacintho Freire d'Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
— «Mojatccno, quo tinha vindo ao exer- 
cito com hum soccorro grosso, o do va- 
lor dos Portuguezes fallava com despre- 
zo, formando difFerente juizo com as ex- 
periencias deste dia, dizia, que erào di- 
gnos do que os servissem as gentes.» Ibi- 
dem, liv. 2. — «Que senão queriào tornar 
a fiar da vibora, que huma vez os morde- 
ra; porque se os quizéra matar quando 
obrigado <le hum grato soccorro, que fa- 
ria quando ofFendido na injúria de seu 
exercito affrontado?» Ibidem, liv. 4. 

— Ir de soccorro a alguma pessoa, ou 
cousa; auxilial-a, correr em seu auxilio. 
— «Causou em líaçaim grande alvoroço a 
nova dos Turcos, e se eomeçàraõ a fazer 
algumas pessoas prestes pera hirem de 
soccorro a Ormuz, e primeiro que todos 
foy Antonio de Sà o Rume (hum Fidalgo 
em quo muitas vezes temos falado nestas 
nossas Décadas).» Diogo de Couto, Déca- 
da G, liv. 10, cap. 5. 
. — Munií^Zes de soccorro. — «Este dia, 
crescendo o tempo, começou a cassear o 
çaravelão, e trincou duas amarras; e 
como era baixei tão importante, por tra- 
zer as munições do soccorro, tentou D. 
Álvaro acodir-lhe; e por mais que traba- 
lharão os marinheiros, não pudérão che- 
gar-lhe com a força do tempo.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

— Auxilii), adjutorio, recurso. — «Se- 
nhora, este soccorro agradecei ao se- 
nhor Florendos que ahi está, pois o fez, 
quo eu por minha desventura já o não 

faço a ninguém, nem posso trazer armas.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 96. — «Senhor, disse elle, 
com voz tào fraca e cansada que quasi se 
nào ouvia; pois em vossa casa esteve 
sempre certo o soccorro pera aquelles 
que o hão mister, não creio que a mim, 
que disso tenho maior necessidade, me 
faleça.» Ibidem, cap. 113.— «Com esta 
tenção se sahiram desta terra, e obrando 
segundo o costume de seus passados, acha- 
ram o mesmo que buscavam, que era o 
mesmo cavalleiro do Salvagem, quo os 
matou em batalhas iguaes como esforça- 
do : parece que o criou Deus pera soccor- 
ro de muitos e amparo destes povos, que 
tanto tempo viveram mal aventurada- 
mente.» Ibidem, cap. 117. 

Sc o soccorro d'hum'tubo, c hum frapfil vidro 
Lhe aproximasse o Cco, quantos prodigios 
Aos absortos movtaes maiiifestára! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Vir ao soccorro ; diz-se de alguma 
empreza particular. 

— O que se dá a soldados, e mari- 
nheiros do real serviço, quando estão nos 
hospitaes, e se lhes abate nos soldos dos 
que o percebem doentes mesmo. 

SOCEDER, V. a. Vid. Succeder. — «De 
quo a. principal causa, segundo se disse, 
foy, a inveja de seis ou sete homens que 
querião presumir do fidalgos que se acha- 
raõ aly presentes,- os quais tendo para sy 
que se Deos permittisso que esto negocio 
socedesse como se esperava, o João Cayey- 
ro siV (a quem os mais não tinhão boa 
võtade) ficaria daquy cõ tamanho nome e 
tanta honra, quo seria pouco.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 148. 
— «E como hum erro seja inuite doutros, 
socedeo que ao outro dia, fomos sempre 
caminhando à vista destas Ilhas das quaes 
estauamos afastados seis Icgoas, sem nun- 
ca as conhecermos.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 1. 
— «Forão socedendo por morte de Moa- 
uia outros muytos no Halifado, como fo- 
rão Geizid, Abdalã, Abdimelech, Zula- 
mo, Aomar, Geizid segundo deste nome, 
Euclide, e Geizid terceiro, loès, Ma- 
ruam, Abubalà, Abedelà, Abdalà, Maha- 
meth, Madis, Moyses, Arão, Mahamet 
segundo, Abdalà segundo deste nome; e 
Mahamad, e outros que vão socedendo 
que não digo por não ser molesto.» Ibi- 
dem, cap. 20. — «Deixando toda a Pér- 
sia tam desaliuada, como ficou Roma cõ 
a morte do cruel Nero. Socedeulhe seu 
irmão Mabameth Cudabende, tã amigo 
do damas, como imigo das armas, por 
cuja floxidade, se perdeo Taxiris com ou- 
tras muytas Cidades: tê que finalmente 
veyo a morrer de sua doença.» Ibidem, 
cap. 21. — «Neste tempo andauaõ os nos- 
sos, por fazer grande calma, todos nus 
nadando, e pescando aos cagados e outro 

peixe, o era tamanha ha grita, o raatina- 
da que faziam por lhes a pesca soceder 
bem que a ouuio Hamelix, sem o elle3 
verem, e os tomara todos as mãos, se da 
villa nam repicaram, e tiraram com hu- 
ma bombai'da grossa.» Damião de GoeS) 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 47. 
— «Escrevo, porem somente para dizer a 
V. S. que nesta occasião so enganou co- 
migo, e que isso mesmo lhe ha de Süce- 
der em outras muitas, se se não eminen- 
dar de faser promessas sobre a minha 
palavra antes de lha eu dar com a mes- 
ma segurança com que digo quo sou Affli- 
go e Servidor de V. S.» Cavalleiro d O" 
liveira. Cartas, liv. 3, n.° 31. — «Disei3 
que faço grande profusão dos meu? 
gios. Creyo quo consideraes a minha po- 
bresa, e não o vosso merecimento, lor 
pouco que despenda hum homem de 
COS bens, socede muitas veses ser íicc^ 
sado de prodigo.» Ibidem, n." 59. — 
em aquelle tempo que nesta villa estive, 
socederam em elle dons hirmãos per 
te do roy, e ambos estavam desavindos, 
e tinham grande guerra hum contra o ou- 
tro.». Antonio Tenreiro, Itinerário, capi' 
tulo 2(5. 

SOCEGA, s. f. Uma porção do vinho 
que se toma jiara conciliar o somno; era 
um dos agasalhos da antiga hospitalida" 
de, de que se diz que ha vestigios ainda 
agora em algumas casas religiosas. 

SOCEGADAMENTE, adv. (De socegado, 
o o suffixo «mente»). De um modo soce- 
gado, traiiquillo. 

— Quietamente, tranquillamentc. 
SOCEGADO, pari. yass. de Socegar. 
— Descançado, que tem socego. 

«Começou-se a atear a nossa com o ca 
minho que era socegado; e, como o 
tudante me conhecia do; muito teinpO) 
não me faltou credito com os companhe' 
ros.» Fernão Soropita, Poesias e 
inéditas, pag. 24. — «Apagado o 
em quo Florendos ardia, e elle 
em seu acordo o força como antes, 
da a gente socegada, o imperador o 
peratriz com os outros principos e^ p^^^ 
cezas se tornaram a sentar, 
no medo e temor que lhes pozera i 
Ia aventura.» Francisco de Moraes, 
meirim d'Inglaterra, cap. 93. 

SOCEGADOR, A, adj. e Que soceg- 
— Somm socegador de cuidados fO 
res; quo descança, allivia, aquieta- 

SOCEGAR, V. a. Aquietar, dcscanÇ- * 
— «Porém o cavalleiro que a levava, IJ^^ 
ra que lh'o não podcsse dar, 
cortar as pernas ao cavallo, que o 
pascendo no campo, de maneira que 
do-lhe forçado seguil-o assim a 
sua ventura o alcançou antes de nieií^ ^ 
gua, que como Aidança fosso fo^Ç" 
gi-ande, não podia o escudeiro tan 
cegal-a, quo não se deitasse muitas 
do palafrem; e antes quo a 
subir, fazia alguma detença.» Fraii 
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de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 
128. 

— V. n. Ter socego. 

na cídado Boja vac tomar 
Vingança do Trancoso destruída 
Atibnso, que não sabo socegar, 
Por estender co'a fama e curta vida. 

CAM., Lus., cant. 3, cst. 64. 

Deixa Paulino, deixa a travossura 
Do jogo, a que to arrasta o gênio inquieto: 
Soceija lium pouco mais, o circunspecto 
A orgulhosa paixaõ vencer procura. 

ABnABE DE JAZEXTE, POESIAS, tom. 2, pag. 85. 

Coraçào que não socega 
fl fé que tem quem o cliama. 
Ah ! desconfiada dama ! 
com quem por tão seu so emprega 
daes de mim muito má fama. 

ANTOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 290. 

Mas em quanto o canhão profano o horrendo 
^os logares que digo a fúria emprega, 
O Turco o baluarte combatendo 
We combateu mil vezes, não socega ; 

com quanto o Ohristão sempre vencendo 
seu desejo ao Turco o efeito nega, 

A victoria porém sempre llie vinha 
*^001 perda da melhor gente que tinha. . 

d'anduade, rniMEiuo ceuco de diu, cant. 7, 
est. 57. 

^ ■»inh'alma socfga. ITum Deos conheço 
Wuo sí pode os desejos infinitos 
De meu peito abastar. A Natureza 

leva, me conduz ao Throno augusto, 
' nesta vásta milquina deviso 

'•'a' vista do Iinmortal gravado hum raio. 
A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Deixar modo do vida irregular; dei- 
'^ar-so de desordens, turbulências. 

■— Deixar do ter dores, desassoeego 
^3' doença, 

SOCEGO, s. m, QuietaçSo, descanço, 
^''®*'^qulllidade do espirito, e do corpo 
adormecido. — «E vendo um temor tão 
S®ral em todo.s, temia algum desastre a 

senhor; isto porque lhe lembrava o 
Ppuco socego que a fortuna tem.» Fran- 
®isco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 98. 

rp 
longe éra Eudóro, do socego, 

Ara da Cruz depunha a interna augustia: 
Al f 1"° encobre 03 seus dosignioa, preces, 
p ateridades dóbra. Mas, vislumbrão-llio, 
A/j®"tro pranto amargo, o penitencias, 
j^^oastrinos braços, tranças de évano, 

"■•^oso, graças, que de Homéro 

*'• M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 8. 

„,,T" : Soceao, quietacão. Vid. este 
'último tern>o. 
^SOCESSAM, s. f. Vid. Socessão. — 

porque ei Rey hia a casar a Castel- 
) determinou logo ahi, o o deixou assi 
®ivtado, que sendo caso que elle ouues- 

VOL. V. —71. 

se filhos da Raynha, e o Príncipe fale- 
cesse primeiro que elle, que a socessam 
do Reyno ficasse ao Infante dom Affon- 
so seu neto, e logo ahy o declarou por 
seu herdeiro, e deixou ordenado que o 
jurassem, como logo dahi a pouco com 
muyta solemnidade todos jurarão por her- 
deiro dos Reynos de Portugal, e dos Al- 
garues.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 8. 

SOCESSÃO, s. f. Vid. Successão. — 
«E então lhe deu ElRey por divisa a 
Espera, cousa que parece de mistério, e 
profecia : porque lhe deu a Esperança de 
sua Real socessão, como ao diante se 
seguio, auendo então muytas pessoas vi- 
vas, que antes dello ei'aü herdeyros: os 
quaes todos depois falecerão, para elle 
vir herdar.» Garcia do Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 4G. — «E con- 
certou-se também o casamento do Prín- 
cipe, que com a Infanta dona Isabel fi- 
caua desatado de se fazer com a Infanta 
dona loana, e que so lhe daria mayor 
dote, por hum grão que mais era alonga- 
da na socessão de Gastella, que a In- 
fanta dona Isabel.» Ibidem, cap. 35. 

SOCESSOR, s. m. Vid. Successor. — 
«Poi-que os matrimonios devem seer li- 
vres, e os que som per prema nom ham 
boa cima, porem estabelecemos que nós 
nem nossos Socessores nom costranguam 
nenhum pera fazer matrimonio.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 10, § 1. 

SOCHANTRADO, s. m. A dignidade do 
so chantre. 

SOCHANTRARIA, s. /. Officio de so- 
chantre. 

SOCHANTRE, s. m. Official ecclesiasti- 
co que entoa no coro nas faltas do chan- 
tre; preside ao canto. 

SOGHANTREAR, v. n. Exercer o officio 
de sochantre. 

SOCHIAR, V. a. Vid. Esconder. 
SÓCIA, í. /. Vid. Socio. 
SOCIABILIDADE, ». /. Disposição inna- 

ta que teui os homens e muitos outros 
animaes a viver em sociedade. 

— Modo proprio ao homem do viver 
em sociedade. — Os grandes princípios 
da sociabilidade. 

— Qualidade do homem social. 
SOCIAL, adj. 2 gen. (Do latim socia- 

lis). Que diz respeito á sociedade. — Um 
dos vidos do corpo social. 

Tanto estender o circulo das luzes 
No estado social o gênio pôde! 
Foi correndo da rústica choupana, 
Por gradaçõca sem numero, ás soberbas 
Muralhas de Babel, de Tyro ao fasto, 
E gigantescos Porticos. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Oli portentoso Egypto! cm ti contemplo. 
Em ti deviso, e estudo a especie lnimana, 
K me sei conhecer na origem minha, 
No primitivo, e social estado ! 

IBIDEM. 

Destas imagens do terror desvio 
Para objecto mais grato a mente; o a vista. 
Menos ferozes, menos esquecidos 
Da antiga sujeição, do império antigo. 
Vejo mansos quadrupedos, que aos homens 
Na vida social serviços prestào. 

IBIDEM, cant. 3. 

— Que convém, quo ó proprio á socie- 
dade. 

— Proprio de socios. — Social commu- 
nicação. 

— Termo de historia romana. Guerra 
social; famosa guerra quo começou no 
anno de Roma 6G1, e que teve por fonte 
o desejo que os alliados de Roma tinham 
de se tornar cidadãos romanos. 

— Syn. : Social, sociavel. Vid. este ul- 
timo termo. 

f SOCIALISMO, s. m, Systema, quo 
subordinando as reformas políticas, offe- 
rece um plano de reformas sociaes. 

f SOCIALISTA, s, Partidario de um 
systema de reformas sociaes. 

— Adj. Que diz respeito ao socialismo. 
— Opiniões socialistas. 

SOCIALMENTE, adv. (De social, o o 
suíHxo «mente»). Em sociedade. 

— Relativamente á sociedade, á scien- 
cia social. 

— Na ordem social. 
SOCIAR, V. a. Vid. Associar. 
-]- SOCIATIVO, A, adj. Termo de gram- 

matica. Que indica a associação de dous 
objectos. — Um caso sociativo. 

SOCIAVEL, adj. 2 adj. (Do latim so- 
ciahilis), Que é proprio a viver cm socie- 
dade. 

— Diz-se tíimbem dos animaes.—A 
abelha 6 um animal sociavel. 

— Feito para viver cm consorcio o con- 
versação dos seus similhantes. 

— Compatível. 
— Syn.: Sociavel, social. 
A differença entre sociavel o social 

provém da terminação de cada um d'es- 
tes vocábulos. Ã. terminação avel denota 
disposição, força, propensão; a termina- 
ção al exprime meramente união, liga- 
ção ou dependencia, etc. 

Sociavel quer dizer inclinado, propen- 
so á sociedade; social o quo effectiva- 
mente pertence á sociedade, d'ella faz 
parte, a ella se refere. 

Sociavel só se diz do homem; social 
diz-se das relações e devercs, quo resul- 
tam aos homens em consequencia da sua 
sociabilidade, e do estado de sociedade. 

SOCIEDADE, s. f. (Do latim societas). 
Reunião de iiidividuos, tendo a mesma 
origem, os mesmos usos, as mesmas leis. 

— Reunião d'animaes, que tendem a 
um mesmo fim, que tem um interesse 
commum.—As formigas vivem em so- 
ciedade. 

— Conmuinicação, relação. 
— Associaç.lo, participação. 
— Reunião de pessoas quo se ajuntam 

para viver segundo as regras do um ins- 
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tituto religioso, ou para conferir sobre 
certas sciencias. — Sociedade de moral 
christã. 

— A sociedade humana. 

Alli dllobbes descubro a imagem triste, 
Que no Dedaleo labyrintho entrava, 
Em que involvida humana Sociedade, 
Nem toda se nos mostra, ou toda esconde. 
Julga que o nosso primitivo estado 
Ào liomem natural fôra o da guerra. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATICA, Cant. 2. 

Da humana sociedade a paz he base: 
Convergem neste ponto os Seres todos: 
Fóra delle só tom tormento e pena. 
O rio busca o mar, e a pedra o centro; 
Busca o fogo inquieto a etherea parte. 
Sua esfera natal; todos anciosos 
Com sempiterna lei repouso anhelão. 

iDEM, MEDITAÇÃO, cant. 3. 

— Sociedade secreta-, associação do 
conspiradores. 

— Relações que tem entre si os habi- 
tantes de um paiz, de uma cidade, 

— Companhia de pessoas que se reú- 
nem de ordinário umas em casa d'outras. 
—A boa sociedade.—A má sociedade. 

— Sociedade sabia; reunião de pessoas 
que se aggregam para cultivar as scien- 
cias. 

— Acto de sociedade; assim chamaram 
á junta de pessoas da nobreza, governo, 
justiça em cujo nome se fez uma repre- 
sentação a el-rei D. AfFonso vr, que se 
tinha alguma legalidade foi a convocação 
d'ellas ser feita pela rainha regente. 

SOCINADO, A, adj. Termo antiquado. 
Inspirado, contado em voz baixa. 
• f SOCINIANISMO, s. m. Heresia que 
rejeita a Trindade o a divindade de Je- 
sus Christo, 

•j" SOCINIANO, A, s. Nome dos hereti- 
003 que professam o socinianismo, 

SOCIO, A, s, (Do latim socius). O com- 
panheiro do outro, ou mais, que se con- 
certaram para de mSo commum alcança- 
rem algum fim. 

Ôh mudos gdcios meus, quanto sois bellos ! 
li^ostea empregos do mortal primeiro, 
D'Eva a formosa mào vos deo cultura 5 
E voluntariamente entào curvados. 
Lhe offerecestes a flor, lhe déstes fructos ; 
A innocencia findou, e em vós não finda 
Riqueza, profusão, matiz, e graça. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. G. 

Pordoa-me, Scmpronio : essa virtude 
Não se finge: venceste, conveneestc-me. 
Eu duvidava — não de ti, amigo, 
Mas do teus socios. Porcio! —tu bem sabes 
Que alma 6 a de Porcio! —nâo confia n'elle3, 
E em seu zêlo nâo crô de liberdade. 

OABBBTT, CATÃO, act. 7, SC. 7. 

— Membro de uma associação, 
— Figuradamente : Cúmplice, 
— Adjectivamente; Homens socios. 

Dos homens socios são, porém vassallos ; 
Na esfera humildes são, na essencia brutos, 
Mas inquieto o pensamento, nunca 
As incessantes azas equilibra, 
Solta a espaços incógnitos seus vôos. 
Qual Queiroz pertinaz, Cook atrevido, 
Que, inda mais do huma vez gyrando o Globo 
Busca as plagas Austraes, nunca socéga, 
Anhela o que não vê, despreza o visto. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

SÓCO, s. m. Vid. Socco. 
SOCO, s. m. Termo popular. Murro. 
—Figuradamente: Dá-se também este 

nome ás mossas, que o peão cora que ati- 
ram faz na carniça ou no peão que está no 
meio da roda como alvo para lhe acerta- 
rem. 

SOCOLHEDOR, ou SOBCOLLEITOR, s. m. 
Termo antiquado. O substituto ou aju- 
dante do colleitor. 

SOCOLIPE, s. m. Termo da provincia 
da Beira. Vid. Póspello. 

SOCOLOR. Vid. Sobcolor. 
SOCORDIA, s. f. (Do latira socordia). 

Cobardia, preguiça. 
SOCORRER, V. a. Vid. Soccorrer. — 

«Pelo que vos requeyro que ponhais co- 
bro em vossas pessoas, porque se diz que 
tem jurado de como fòr menhara nos ma- 
tarem a todos, e por isso ou fugy, ou 
chamay quem vos socorra, pois por serdes 
religiosos vos não he dado tomardcs na 
mão cousa quo tire sangue, a cujas vozes 
toda a gente acordou, e acodiiido rijo á 
porta, o acharao quasi morto deitado no 
chaõ de tristeza e cansaço por ser ja 
muyto velho.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 78. — «Vendo então o 
Capitão e toda a mais gente o triste es- 
tado em quo nossos peccados nos tinhaõ 
posto, nos socorremos a huma imagem de 
nossa Senhora, á qual pedimos com muy- 
tas lagrimas e muytas gritas que nos al- 
cançasse do seu bento filho perdão de 
nossos peccados, porque da vida não avia 
ja quem fizesse conta.» Ibidem, capitulo 
137. 

SOCORRIDO, part. pass. de Socorrer. 
Vid. Soccorrido. — »0 qual depois que a 
leo, e entendeo por cila que não podia 
ser socorrido pelos nossos, como sempre 
lhe parecera que fosso, dizem que ficou 
tão fora de sy, que com a grande dor e 
tristeza cahio em terra como morto, onde 
despois de jazer algum espaço, tornando 
em sy se deu por vezes muytas bofeta- 
das no rosto, lamentando sua triste sor- 
te.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 149.— iDas nossas Colonias 
das Ilhas Terceiras, e Madeira foi socor- 
rido deste Reyno por vezes com gente, e 
com cavallos, e com muito trigo.» Se- 
vorim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 1, cap. 3. 

f SOCORRO, s. m. Vid. Soccorro. — 
«E mandandovos agora pedir que lhe va- 
Ihais nesta afronta, como verdadeyros 
amigos, vos escusais de o fazerdes com 

rezoes de muyto pouca força, não mon- 
tando mais o cabedal deste socorro todo, 
para satisfaçaõ de nosso desejo, o segu- 
rança de nos estes inimigos não tomarem 
o reyno.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 21.— «Para o que lhe logo 
deu cento o trinta rail homens, os trinta 
mil do socorro que o Bramaa tinha mor- 
to no Meleitay, e os vinte mil que aquV 
estavão nesta cidade, e os oitenta mu 
porque se esperava, de que o mesmo Rey 
do Avaa vinha por general.» Ibideffl) 
cap. 157. — «Dizendo mais, que se a 
justiça, e socorro que lhe pedia, 
ventura contradezia não ser elle Chris- 
tão, como outras vezes por escusa dou- 
ti'0 semelhante requerimento lhe mand'"'' 
ra dizer, que isso não fizesse duuid») 
nem agora o contradissesse, por que ol- 
le, e todolos seus que presentes crão, ^ 
que não falecião nobres, e reaes naci- 
mentos, aconselhados em outros tempos 
de suas santas amoestações vinhão pai"''' 
em seus Reynos, e de suas mãos o serem 
logo.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 78. — «E não foy 
acabado douuir, e porque estando para o 
despacharem veo a el Rey recado, como 
a vilia Dalfama no Reyno de Granada 
era tomada, pollo Marquez do Cadiz» 
que lhe mandou pedir socorro com muy- 
to grande pressa, e muyta neeessidado* 
E el Rey tanto quo a noua lhe dc^o 
partio afforrado a grande pressa a lhe 
zer yr o socorro, que pedia.» Ibideffl) 
cap. 35. — «E em se leuantando do con- 
selho lhe disseram, que a porta estaua 
dom loam do Branches, que entam ehO' 
gaua de Lisboa pera o seruir no dito so- 
corro. E porque era muyto valente ca- 
ualleiro, e sabia muyto na guerra, o man- 
dou logo entrar, e fez tornar assentar to- 
dos, e pos dom loam junto do si.» 
dem, cap. 82. — «E posto que elle mo®' 
tra isto mais propriamente dos Castelü' 
nos, e Navarros, como seja certo, 
Portugal mandou ElRey D. Afonso 1 * 
grande socorro a ElRey seu primo 
Afonso IX. de Castella, consta 
tos Fidalgos Portugueses se acharaõ no ^ 
Ia.» Severim de Faria, Noticias de 
tugal, Disc. 3, cap. 6. — «Sendo a 
paz dos annos passados, a que lhes 
a guerra mais trabalhosa, e menos po®®| 
uel o socorro. Mas o animo incansau ' 
que Deos nosso Senhor dera a. am 
pode com tudo.» Lucena, Vida de 
Francisco Xavier, cap. 61. 

SOCOTORINO, A, adj De Socotorá. 
SOÇO, Vid, Ensoço, o Sosso. - 
SOÇOBRADO, part. pass. de SoÇODr»^; 

Vid, Sossobrado. — «Assira forão 
gando com tempos escassos, ató 
entrárão os geraes na costa do ^ 
onde a náo do Governador tocan^ij^g 

de teve soçobrada, sendo, na opini'^" 
marcantes, aquelles mares limpoS; ® . .jjo 
a Carta não sinalava baixos.» 

oni 
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Freire d'Aiiclrade, Vida de D. João de 
Castro, liv, 1. 

Entre cavados Marca soçobrada 
Iluma afíligidiv Náo sc estava vendo, 
^ logo envolta nclles levantada 
No concavo do Ceo vai parecendo; 
Y''' enxarcia uo bordo pendurada 
Aa vélas vão co'a8 arvores pendendo, 
Cujos golpes cruéis móres fisórão 
vs perigos, 80 mores ser poderão. 

SOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, Cant. 2, 
est. 58. 

t SOCRATICO, A, adj. De Sócrates. 
—• Methodo socratico; methodo usado 

nas argumentações, consistindo em con- 
tinuas insistências de perguntas e res- 
postas. 

SOCRESTAÇOM, s. /. Termo antiqua- 
•io- Vid. Seqüestro. 

SOCRESTAR, v. a. Vid. Seqüestrar. 
1.) SODA, s. f. (Do francez soude). 

iermo de chimica. Alcali mineral, 
— Modernamente: Oxydo de sodio. 
2.) SODA, s. f. Termo do historia na- 

tural. Planta annual. 
3.) SODA, s. f. Dor de cabeça, a que 

08 médicos chamam cephalalgia. 
. SODALICIO, s. in. (Do latim sodali- 

Sociedade de pessoas convivcntes. 
SODIAGO, s. m. Termo antiquado. Sub- 

'liacono. 
f SODICO, adj. Termo de chimica. 

We diz respeito á soda o seus compos- 
tos. — Saes sodicos. 
t SODICO-AMMONICO, adj. Termo de 

^ttiiiiica. Diz-se de um sal sodico combi- 
nado com um sal ammonico. 

—-Diz-se do mesmo modo sodico-ar- 
9^ntico. 

SODIO, s. m. Termo do chimica. Cor- 
Po simples, mctallico, que fôrma o radi- 

ou o elemento eiectro-positivo da so- 
descoberto cm 1807 por Davy. 

SODOMIA, s. /. (De Bodoma, antiga 
^ttade da Palestina, em que se pratica- 

toda a especic do luxuria). Peccado 
'lontra a natureza, 

i" SODOMIAR, V, a. Commetter o pec- 
de sodomia. 

SODOMITA, s. m. O quo commette o 
P®ccado do sodomia. 
to®'^^OMITICO, A, adj. Que diz respei- 

sodomia. — As torpezas sodomiticas. 
^"domitico. 

"DRA, s. f. Rogo quo alguns caval- 
® tem nas coxas, o que 6 bom signal. 
SOEDADE, s. /. Vid. Soledade. 

Solidão. 
- O sentimento de quem está só, o 

P8'rado da pessoa amada. 
^Logar solitário. 

Q ^EIRAS, s, f. plur. Termo antiquado. 
que costumes, ou costumeiras, 

tas prazos se declara em que es- 
cab deviam consistir, que era uma de vinho e um pão alvo, ou fo- 

SOER, V. n. (Do latim solere). Termo 
antiquado. Costumar, ter por costume. — 
«Pegados com elle quatro cavalleiros de 
mármore armados das próprias armas o 
devlsas, que os verdadeiros guardadores 
daquelles escudos sohiam trazer; que 
como fossem grandes, de apparoncia es- 
pantosa o membros disformes, davam 
mais honra ao vencedor. Nos brocaes dos 
escudos estava escripto o nome de cada 
um, segundo o que guardava. E posto 
que todas estas cousas em todos fizesse 
admiração, o cavalleiro do Tigre não es- 
tava sem ella, que via as cousas porque 
passara, e parecia-lhe que inda as tinha 
presentes.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 119. 

Os Portugueses sohiam 
ser nas armas muy destrados, 
animosos ser sohiam. 
Os homens muy delicados 
por homens fracos auiam. 

OABCIA DK BEZSNDU, UISCELLANIA. 

— «Feita a fortaleza, os da torra ano- 
jados das sem razoes quo lhe os nossos 
faziam c sobre tudo de lhe tolherem seus 
tractos com os mercadores mouros, e gen- 
tios que sohiam de vir aquelle porto, co- 
meçarao de tratar mal alguns daquelles 
que hiam a terra, nem traziam manti- 
mentos á fortaleza como sohião fazer.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. G2. 

— Syn. : Soer, costumar, estar affeito. 
Soer é um termo hoje quasi em des- 

uso ; faz synonymia com costumar, porém 
distingue-se em que soer denota conti- 
nuação da mesma cousa, ou do mesmo 
modo do ser ou estar, o isto desde muito 
tempo: costumar exprime propriamente 
a satisfação dos mesmos actos, quo pôde 
ser recente. 

Em rigor, costumar só se diz das pes- 
soas, sendo que soer diz-se das pessoas 
o das cousas. Estar affeito é o mesmo 
que estar acostumado ou habituado a fa- 
zer uma cousa; suppõe facilidade ad- 
quirida pela repetição do actos, o sem- 
pre se diz das pessoas. 

S0ER6UER, V. a. Levantar algum tan- 
to do baixo. 

— Soerguer-se, v. rejl. Solevantar-so. 
SOESCREVER. Vid. Subscrever. 
SOESTABELEÇUDO. Vid. Substabele- 

cido. 
SOESTAMENTO, s. wi.^Termo antiqua- 

do. Seqüestro. 
SOESTRO, A, adj. (Do latim sinister). 

Termo antiquado. Esquerdo. 
SOEZ, adj. Termo antiquado. Baixo, 

vil, do pouco valor. 
SOFÁ, ou SOPHÁ, s. m. Estrado muito 

elevado e coberto com tapete. 
—Especie de canapé, ou marqueza com 

costas, ilhargas, e assento estofado; sor- 
ve para se sentar, ou para se deitar. 

SOFFREDOR, A, adj. Que sofíre. 
— Capaz do soffrer, do resistir. 

Porém antes que as vellas no ar dcspreguo, 
E com aguda proa as ondas fenda, 
Deixa a liaram Baxi a Cidade entregue 
(O que Janizaro era) que a defenda ; 
ií porque mais ousado se oncarreguc 
Daquella dcfensão quo lhe cncommenda, 
Llie deixa alli duzentos defensores 
Do trabalho e perigos sojfredores. 

rBANOISCO DE AMDBADE, FBIUEIBO OEBCO DE DID, 
cant. 13, est. 21. 

— Soffredor de injurias; que as leva 
em paciência, sem ira, desafogo, vin- 
gança. 

SOFFRENÇA, s. f. Termo antiquado. 
Soffrimento, afflição, desgosto, angustia. 

SOFFRENTE, adj. q s. 2 gen. Soffre- 
dor, que soffro. 

— Part. act. de Soffrer. 
SOFFRER, ou SOFRER, v, a. Aturar tra- 

balhos, dores, afflicções, fomos, injurias, 
etc. — í Não podendo sofTrer em si os 
mimos o boa vida quo passava, quiz par- 
tir-se, e tornar o escudo do vulto dc Mi- 
raguarda ao proprio logar, onde antes es- 
tava, o a ella prcsentar proso Albayzar, 
pcra que delle tomasse a vingança quo 
bem lhe parecesse, segundo a postura dc 
sua batalha.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 95. — «E pos- 
to que Miraguarda naquclle tempo com 
nenhuma cousa poderá ser mais alegro, 
assim soubo dissimular esto contentamen- 
to, como se não o tivera, de que Almou- 
rol ficou tão descontente, que, não o po- 
dendo soffrer, lho estranhou com as me- 
lhores palavras, que soube; que na ver- 
dade o agradecimento devido não se ha 
do negar.» Ibidem, cap. 108. — «O do 
Salvagem ficou algum tanto contente, 
vendo quam moderadamente soffrera suas 
palavras, crendo que, soflrendo assim ou- 
tras e outras, poderia seu desejo ter offei- 
to; porque inda que a donzella não fosso 
gentil mulher, a disposição de sua pes- 
soa, a composição dos membros, a gran- 
deza do corpo, a singular graça e ar, lha 
fazia desejar, crendo, que se delia podes- 
se haver fructo, seria digno de grandes 
obras.» Ibidem, cap. 113. — «Mas como 
Alfernao lho quizesso fazer esta arenga, 
Colambar não podendo soffrer nem ouvir 
taes palavras, determinou fazer um feito 
novo e nunca visto, quo posta na derra- 
deira determinação de sua vida, tocada 
de desesperação e do favor do diabo, so 
levantou em pó, dizendo.» Ibidem, cap, 
121. — «Disse a rainha depois quo o viu, 
não so pôde negar quo ollas lho devem 
assás, pois por umas não ongeita outras; 
o crera, que pois as soffre todas, quo 
eram muito suas parentas, se entr'ellas 
não vira uma, que a meu parecer é gi- 
ganta.» Ibidem, cap. 123. ■— *E ao pas- 
sar um polo outro so encontraram com 
os corpos dos cavallos; o como o do ca- 

ie 
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valleiro do Valle foase mais forte e o do 
outro fraco e cansado do caminho, nào 
podendo soíTrer o encontro cahlu no chão, 
e poderá fazer algum mal a sou senhor, 
se se primeiro não lançára fóra delle, de 
que Arlança e todas suas amigas ficaram 
pouco contentes, temendo a fortaleza de 
seu contrai-io.» Ibidem, cap. 125. — «Nis- 
to vos determinai logo, que eu de muito 
colérico não posso soffrer detenças. Vós, 
amigo, respondeu elle, se cuidais que em 
mim achareis menos defesa, que no outro 
de que vindes descontente, estais engana- 
do; que ando tào costumado a não temer 
palavras asperas, nem haver medo a cor- 
pos gigantes, que não sei fazer caso dis- 
so.» Ibidem.— «Por que esta cousa de 
novas, se vão assim cozidas na agua tal, 
sem uma laranja e pimenta como savel 
fresco em Porto de IMugem, não ha ahi 
eatomago que as soífra, mormente as que 
eu trazia, que ainda então acabavam de 
sahir da tarrafa, e não houve tempo para 
lhes deitar umas pedrinhas de sal.» Fer- 
não Soropita, Poesias e prosas inéditas, 
pag, lõ. —«Uma senhora de alta ascen- 
dência não soífria muito a pureza dos 
Alegretes c disse: «Sim, senhores... com 
vinte e cinco linhas de mouros.» Bispo 
do Grrão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 6Ü. 

Não percas por hum vão contentamento 
A vista que to faz viver contente; 
Modera era teu favor o pensamento. 
Porque menoa mal he, tendo-a presente, 
Soffrer sua crueza, e teu tormento, 
Que sentir sua ausência eternamente. 

CAM., SONETOS, U." 249. 

— «Ao qual logo AfFonso d'Alboquer- 
que acudiu, mandando Diniz Fernando 
de Mello, que como especial cavalleiro 
que era, soífreo este trabalho nove dias 
continuos com suas noites.» Barros, De- 
eada 2, liv. 6, cap. 5.— «E na3 poden- 
do Clarinmndo soffrer esta deshonra, 
disse ao Cavalleiro da Graça: Senlior, eu 
creio que em quanto nossa batalha nao 
for d'e8pada, naõ na podemos acabar, 
pois com as lanças tógora o naõ fizemos: 
por tanto peço-vos, que venhamos a ellas 
por dar fim a nossa contenda.» Barros, 
Clarimuado, liv. 2, cap. 7. 

Pois hc melhor morrer, que os desfavores 
Soffrer do huma cruel, e do huma ingrata, 
Que bellos olhos tem, mas saõ traidores. 

abba.de dk jazbnte, poesias, tom. 2, 
pag. 127 (ediç. 1787). 

Pois, qual ha de vis outros tào amigo 
D'huma vida tão vil, tào vergonhosa, 
Que queira antes soffrer o jugo imigo 
D'huma gente cruel, despiedosa, 
Quo passar por qualciuer grande perigo. 
Por huma morto honrada e gloriosa, 
Qu'ao mundo vos fará tào conhecidos 
Quanto o jugo vis, baixos, e abatidos ! 

yBANCiaCO DE ANDUADE, FBIMEIBO CEBCO DE DIU, 
cant. 1, est. Gõ. 

De novo ante Plutâo se prostra o esprito 
Pola nova meroè que lhe fizera, 
E monos triste já, menos atllito 
Poriiuo vingar-se largamente espera ; 
Nào lhe soff'rt>i(lo o sou odio infinito 
A menor d ilação, pede a Megera 
Que ao que manda Platão logo obedeça 
E nisto com a pressa o favoreça. 

IBIDEM, cant. 12, est. 89. 

Vós ciaes-mo das estrellas, 
eu so/ro-cos como pèco. 

ANTOHIO 1*KESXES, AUTOS, pag. 291. 

Como ao marido sofria 
bafo tão contagioso... 
Oh! caso maravilhoso 
espelho do cada dia! 

íBiDKU, pag. 309. 

Senhor, estaes-llie soff'rendo 
pôr vossa casa om miséria. 
Pale, diga, este dizendo, 
que ou, senhora, pertendo 
de cedo fazermos feria. 

íBiDEu, pag. 43õ. 

Sois nata do quanto tenho, 
não snffro o que outras excedem. 
Que farei a meu desmaio í 
Vedi;-me. 

IBIDEM, pag. 441. 

— «A honra de cada um, e a cons- 
ciência sejam n'este triste caso os conse- 
liieiros. Com agudeza deliniu este ponto 
em poucas palavras um discreto: Soífra 
o marido á mulher tudo, senão oífensas; 
e a mulher ao marido oflensas, e tudo.» 
D. Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados.—'«Então Mentor, com 
tom grave e severo, lhe diz: Acaso, ó 
Telemaco ! são estes os cuidados que me- 
recem occupar o coração do filho d'Ulys- 
ses? Tracta antes de sustentar o credito 
de teu pae, e vencer a fortuna que te 
persegue. Um mancebo que gosta de se 
ataviar com vaidade, qual uma mulher é 
indigno da sabedoria, e da gloria; bem 
merecida so d'aquelle que sabe soffrer o 
trabalho, e calcar o appetite.» Teiemaco, 
traducção de Manoel de Sousa, e Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, liv. 1. 

Tenho fé, que a estação dessa asp'ra vida, 
Que, na Familia do meu Amo, eu soffro, 
Será como esta flor, quando a minha alma 
Ao conspécto de üeos for otFrecer-se. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, 1ÍV. 7. 

— Diz-se também dos animaes. — O 
boi não soffre o Juíjq. 

— Diz-se das cousas inanimadas. — O 
rio não soffre « ponte. 

— Não admittir, não consentir. — 
«Aquella noite passou Palmeirim em cui- 
dados vivos, que o nào deixaram dormir, 
esperando pola claridade do dia pera dar 
fim ao que viesse, se a fortuna lho não 
estorvasse, e não se deter mais naquella 
terra, que lhe parecia que com qualquer 
detença, que nella fizesse, offendia a sua 

senhora, a quem tanto amava, e por ne- 
nhuma via lhe soífria a condição ouvir 
palavi-as contrarias ao que trazia na von- 
tade.» Francisco de Moraes, PalmeiriBi 
dluglaterra, cap. 97. — «Alfernao pro- 
metteu de o fazer assim ; e, não lhe sof- 
frendo o coração poder alli estar mais, 
se partiu., O cavalleiro do Salvagc se de- 
teve em quanto lhe concertavam armas; 
e passando alguns dias, despediu o piloto 
e marinheiros, que sua tenção era andar 
por aquella terra mais devagar, e mos- 
trar as cousai delia a Arlança e suas 
donzéllas.» Ibidem, cap^ IIG. — «Senhor 
Platir, disse o do Tigre, o que vos pare- 
cer isso se faça, e não me mettaes n isso 
que a mim não me soffre a condição ver 
o rosto a pessoa que tantos malles tem.» 
Ibidem, cap. 118.. 

Oh! não aôffro, que do Orbo me destérrcm! 
Tyro, Amíithunta, Papbos, Ileliópolis 
Me estão chamando ; e' a rainha Eatrella briluí' 
Sobro o Ijibauo; Teraplos do alto esmero 
Tenho inda, e tenho Festas tara donôsas!..- 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAUTYRES, 1ÍV. 8. 

Cioso 
será agora V , 

E agora esposo. 
Esposo do pào do calo ; 
e por que vos não falaes ? 
Por lhe não i)oder aofrer 
leixar-voí, sua molher 
lhe ha do fazer mimoa taes: 
pois si,.tem bem que comer. 

ANTONIO PBESTES, ADTOB, pag. 213. 

— Poder resistir. 
— Dissimular. 
— Soffrer mal; tolerar com trabalhOj 

e repugnancia. — «Aqui se conta, 
perguntando as vigias, quem erãoV 
pondera hum soldado, que Garcia Rouri 
gues de Tavora; o que Antonio Moniz 
soffrendo mal, disse: que elle era o qw 
alli vinha.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. _ _ 

— Soffrer o custo de algum aftujO} 
poder com a despeza, que n'elle se em 
prega. Vid. Abastar. _ , 

— Emprega-se também no sentido a 
soluto. 

Tenho um feito seu d'aby8mo, 
já concruso em meu podôr, 
não me deixa arrefecer, 
como caldo é parasismo, 
mata-me. 

Ilaveis do soffrer. 
ANTONIO PBESTES, AÜTOS, pag. 19^" 

Quo vae ? 
Foi lá meu padrinho r 

Deshom-ou-mo. 
Ora o bom «o/re- 

IBIDEM, pag. 283. 

Não é muita descrição 
mas poder-se-lhe-ha soffrer. 

IBIDEM, pag. 421. 
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— Soffrer-se, v. rejl. Supportar-se, to- 
lerar-se. — «Mas elle agradeceu-me tSo 
nial estas palavras, ou conseilio; que foi 
forçado desaiiíirmo-aos ambos para esta 
corte, e vós serdes juiz da batalha. Flo- 
riano, que de o ver tão soberbo, estava 
ii2o pouco maneneorio e da moura namo- 
rado, não podendo já soffrer-se, se le- 
vantou em pó, dizendo: Em tempo estás, 
Auderramete, que o que te disse cumpri- 
rei.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 80.— «Porem olhadas 
de longe soffrla-se melhor, umas davam 
graça ás outras, com que as ajudavam; 
e todas juntamente pareciam um catasol: 
isto era o mais que se nellas podia deter- 
minar.» Ibidem, cap. 120. 

— Consentir-se, admittir-sCj tolerar-se. 

Estado c poder lhe falta, 
a lei d'e3te hei por espuria. 
Soffrer-se-ha piedosamente 
que a um x-ico lhe estê bem 
sei- soberbo, pois se tem 
o que tem, por rei, por gente, 
e o pobre por ninguém. 

ANTOMIO PRK3T1ÍS, AUTOS, pag. 61. 

— Soffrer-se de fazer alguma cousa; 
eoater-se, abster-se constrangido, e com 
ttiau grado seu. 

■— Sofifrer-se com alguma cousa incom- 
''^loda; accommodar-se a seu pezar, 

—■ Soffra-se ; tenha paciência. 
■— Túlerar-sé, aturar-se. 

Levando — até que emfim ja «e uào soffre; 
■^rrojA-lo quizeste: nslo te culpo, 
Os vínculos do alliado te prendiam... 

OAttBETT, CATÃO, aet. 4, SC. 4. 

ger. 

AuAGIOS E PKOVEUIilOS : 
Quem não sabe soffrer não sabe re- 

— Quando fores bigorna soffre, e quan- 
do malho, malha. 

•— Quem soffreu, venceu. 
— O bom coração soffre, e o bom siso 

ouve. 
— Soffra quem penas tem, que traz 

^*íiüpo, tempo vem. 
No soffrer e abster, está todo o 

Vencer, 
— O bom soffre, que o mau não pôde. 
— De grande coi-açSo é soffrer, de 

Síande senhor é ouvir. 
— Quem bom e mau não pôde soffrer, 

^ grande honra não pode vir ter. 
, — Morrer por ter, e soffrer por va- 
ler. 

Soffrer rasgadura, por ter formo- 
sura. 

Soffrer por ser formosa. 
, "~7 Duas mortes soffre quem por mão 

®'lheia morre. 
' Soffre por saber, e trabalha por 

O que não pôde al ser, deves sof- 

— O bom pae ama-se, o mau soffre-se. 
— Quem dá o seu antes de morrer, 

appareihe-se a bem soffrer. 
— Alguma cousa se ha de soffrer pa- 

ra embranquecer. 
— Syn. : Soffrer, aturar, supportar, 

tolerar. 
Soffrer exprime a idêa geral e absolu- 

ta de tolerar o mal que nos acontece, ou 
nos fazem. Aturar é soffrer com repu- 
gnância e de mau gi-ado. Supportar ó 
soffrer com paciência e conformidade. To- 
lerar ó também soffrer por effeito de pru- 
dência ou de boa educação, porém ó sof- 
frer em sdencio. 

O que tem desgostos domésticos, en- 
fermidades, se vê em pobreza, ou inju- 
riado, soffre; o filho submisso atura mui- 
to ao pae velho e rabugento; o homem 
caridoso supporta com bom semblante os 
defeitos e fraquezas do proximo; o rei 
prudente tolera alguns abusos contra sua 
authoridade para evitar maiores males. 

SOFFRIDAMENTE, aãv. (De soffrido, 
e o Buffixo «mente»). Com soffrimento. 

SOFFRIDO, part. pass. de Soffrer. To-, 
lerado, supportado, aturado, — «Passan- 
do depois á Historia acliou nella por des- 
graça a noticia de alguns vaticinios jus- 
tificados, e querendo por-se em estado 
de saber se o seu horoscopo lhe prometia 
da parte do amor algum bem, que des- 
truísse o mal que até então tinha sofrido 
da parte do despreso, determinou dar-se 
ao estudo da Astrologia.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 40. 

— Paciente, resignado. 
—• Dotado de sofiximento. 
— üíaZ-soffrido; que não tem paciên- 

cia, não dá falhas nem descontos aos de- 
feitos e desmanchos alheios. 

— iWaZ-soffrido; impaciente, descome- 
dido. — «Floriano do Deserto, que nes- 
tes tempos costumava ser mal soffrido, 
tomou Albuzarco polo braço, dizendo : 
Cousa fôra de medida e de compasso, 
não queiras com abastanças nascidas de 
tua soberba escusar a batalha, que eu, 
que aqui menos valho o menos posso, te 
cortarei hoje essa cabeça e darei a fim, 
que mereces.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 93. 

Hum cuidado bem nascido, 
Que amor n'alma me tem posto, 
No peito O trago escondido ; 
Mas elle, de mal soffrido, 
Logo se mostra no rosto : 
Que farei para escondello ? 
So encobrillo me naõ vai, 
Que por mais que mo dosvello. 
Sem ventallo, e sem dizcllo, 
Todos conhecem meu mal. 

V. RODBIGÜES LOBO, PBIMAVEBA. 

— Vid, Insoffrido. 
SOFFRIMENTO , 8. m, Tolerancia, pa- 

ciência. 

Oh bom-avonturado seja o dia 
Em quo tomei tão doce pensamento, 
Que de todos os outros me desvia ! 
E bem-aventudo o soffrimento 
Quo soube ser capaz de tanta pena. 
Vendo quo o foi da causa o entendimento! 
Fai;.a-mo quem me mata, o mal quo ordena, 
Trate-me cora enganos, desamores ; 
Qu'entào me salva, quando mo condena. 

CAU., ELSatA 5. 

— «E indo visitar Dragonalte, segun- 
do algumas vezes costumava, o achou 
lá, e como nas palavras tivesse o soffri- 
mento igual ao repouso e á condição, 
lhe disse que se determinasse no que lhe 
havia do pedir.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 130. 

Eenovo o meu sentimento; 
Pois para a morte naõ vai; 
E em gloria desti! tormento 
vou cevando o soffrimento, 
Porque dure sempre o mal. 

P. KODBIOUES LODO, PBIMAVEBA. 

— «E no soffrimento quo mostrastes 
na morte de D. Fernnndo de Castro vos- 
so filho, se confirma bem esta opinião; o 
certo que eu o sciti por n)ini, e por vós, 
o houve por mui grande perda, por quão 
certos siiiaes nelle via de seu grande es- 
forço, e creio, que ni so lho quiz Deos 
pagar, com o tirar de vida tão trabalho- 
sa por meios tão honrados, o do tanta 
gloria sua, que deve ser grande causa de 
vossa consolação.» Jaclntho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

Voraz incêndio; horrível instrumento 
de estrago, nào me afliijas! determino, 
tolerando a inclemencia do destino, 
disputar-lho o poder co'soffrimeHto. 

BISPO DO obIo x'abá, memobias, pag. 152. 

— Tolerancia de abusos, crimes, mes- 
mo na religião. 

SOFFRIVEL, adj, 2 gen. Que é possí- 
vel supportar-se. 

— Tolerável. 
—: Em sentido figurado: Medianamen- 

te bom. 
SOFFRIVELMENTE, adv. (De soffrivel, 

e o sufiixo «mente»). Não mal, mediana- 
mente bem; toleravelmente. 

SOFI. Vid. Sophi. 
SOFISMA, 8. TO. Vid. Sophisma. 

Na escura tez ProtAgoras conheço, 
Entre sofismas so revolve, o nega, 
Oh ! Sacrilega audacia ! Hum ücos ao Mundo! 
Nem vê na immensa gradtição dos Seres 
Reguladora mão, que rego o Todo, 
Os eÜcitos apalpa, e a causa nega. 

J. A. DE HACÜDO, VIAUEM EXTATICA, Caut. 2. 

SOFISMAR, V. a, Vid. Sophismar. 
SOFOCAÇÃO, s. /. Vid. Suffocação, 
SOFOCADO,2í£íí í.2>«ss. de Sofooar. Vid. 

Suffocado. 
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SOFOCAR, i;. a. Vid. Suffocar. 
SOFOLIÉ, s. m. Um tecido de algodSo 

ralo, de variaa cores, 
SOFORAR, V. a.— Termo pouco em 

uso. Vid. Furar por baixo. 
SOFRAGANHO, A, adj. Vid. Suffraga- 

ueo. 
SOFRAGAYO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Suífraganeo. 
SOFRALDAR, v. a. Erguer, levantar 

a fralda, ou cauda da roupa. 
SOFREADA, s. f. A acção do puxar e 

recolher as redeas de repente, para reter 
6 molestar o cavallo desboccado. 

— Figuradamente : -ás sofreadas dos 
remorsos. 

SOFREADO, part. pats. de Sofrear. 
SOFREADURA, s. /. Vid, Sofreada, 
SOFREAR, ou SOFREIAR, v. a. Tomar 

a redea ao cavallo, e dar-lhe sofreada. 
— Figuradamente : Sofrear os àppeti- 

tes. 
SOFREGAMENTE, adv. (Do sofrego, e 

o suffixo «mente»). De um modo sofrego. 
— Com sofreguidao. 
SOFREGO, A, adj. Que. come com tan- 

ta pressa, que mais engole do que mas- 
tiga. 

— Olhos, ouvidos sofregos; de >êr, 
de ouvir alguma cousa. 

— Sofrego de amor. 
— Insoífrido nos intentos, desejos e 

prctençoçs, 
— Figuradamente : Ávido, desejoso 

com impaciência. 

Sofrego attcndo, e volvo a03 Ceos a vista, 
Deadcnho idêaa do profano vulgo. 

j. jl. db uàcsdo, a NATCBBZi, cant. 1. 

SOFREGUICE, s. f. Vid. Sofreguidão. 
SOFREGUIDÃO, s, /, A acç^o de co- 

mer sofregamente. 
— Figuradamente: O desejo impacien- 

te do acabar, do alcançar alguma cousa. 
— O ser sofrego. 
SOFRER, V. a. Vid. Soffrer. — «Foy 

este golpe muy duro de sofrer a Osio, 
porqtie faltando nelle a cõstancia, pesa- 
valhe entranhavelmente de ver que ou- 
trem a tivesse, e mostrando as provisoens 
de Constancio a Clementino, que era Vi- 
gairo do Império em Espanha, lhe reque- 
reo que mãdasse aparecer em Cordova 
ao Bispo Iliberitano, para ser julgado de 
certas culpas que cometera contra a es- 
sencia da Fé, o leys de sua dignidade.» 
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 25. — 
«E depois de algumas praticas espiri- 
tuaes em que a Santa o animou a sofrer 
com paciência os trabalhos da enfermi- 
dade, que Deos costuma dar para exer- 
cício da paciência, vendoo desacompanha- 
do de gente, e co humas angustias, naci- 
das de ver que se faziao horas de o dey- 
xar, chegada mais ao perto, lhe disse es- 
tas palavras.» Ibidem, liv. 6, cap. 24,— 
«Como se dissera, escusada pregunta, a 

onde a estranha e nunca vista paciência 
de Christo estaua mostrando que não po- 
dia ser puro homem, quem tanto calaua 
e sofria: e porque Christo por esta via 
se quis declarar por filho do Deos, por 
esta mesma quer que o sejamos nos,» Fr, 
Thomaz da Veiga, Sermões, part. 1, pag. 
12, verso, col. 2, 

E porque tamanhos casos 
me fiaeram ter em pouco, 
quanto o mundo agora pode, 
e quanto pode poder, 
dcterminey do sofrer, 
de ouuír antes glosadorea, 
que deixar escurecido 
o que deuia ser claro. 

QABCIA DB BEZKNDE, UISCELLANKA, 

— «E 03 mercadores da cafila muito 
agastados, porquê nam hiam caminho di- 
reito pera Bacora, e nam ousavam de lhe 
dizer nada, e ho sofriam com pasciencia. 
E vendo que tinham pouco cuydado de 
se dali partir.» Tenreiro, Itinerário, cap. 
54. — «O que neste passo estranho o 
mais que tudo, he sofrerem-se neste Rey- 
no Letrados procuradores, os qwaes se ga-^ 
baõ, que farSo dilatar huma demanda 
vinte annos, se lhe pagarem. O prêmio, 
que taes letras mereciaõ, era o de duas 
letras: L, e F. impressas nas costas, e 
naõ lhe esperarem mais, para o que ellas 
significão.» Arte de furtar, cap. 48.— 
«A idade não serve de abrigo contra esta 
doença. Vio-se huma velha que a sofreo 
tendo setenta annos, huma menina que 
tinha doze, e o que he mais para admi- 
rar huma criança que foi molestada da 
mesma doença na idade de tres annos.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
30. — «Cuidará agora a Princesa que 
digo tudo isto porque ella me tem enga- 
nado algumas veses; engana-se, ninguém 
sabe melhor do que eu conhecer, e discul- 
par os naturaes, e não ha quem saiba me- 
lhor do que eu sofrer com paciência as 
fraquesas do seu proximo. O que digo 
tudo he a bem do Sua Altesa, e se isto 
fosse diser mal não dissera a seu mari- 
do.» Ibidem, liv, 3, n.° 15. — «Por isso 
neste cazo he mais seguro com Senner- 
to, e outros administrar medicamento 
purgante, especialmente se o humor tiver 
a natureza de turgente; porque certa- 
mente se dará perigo grave se esperarmos 
para purgar a cocção, e preparaçaò dos 
humores: donde, attenuados de alguma 
sorte os mesmos humores, quanto o so- 
frer a estreiteza do tempo, purgaremos 
logo, antes que o humor se firme no Ce- 
rebro.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 465, § 56. 

SOFRIMENTO, s. m. Vid. Soffrimento. 
— «Quem vos parece que se saluàra? 
Pois que misericórdia pode ser deste Se- 
nhor que por caminho do Ceo em sofri- 
mento, de que todos, saõ tão ricos? e ser 
a moeda e os merecimentos cõ. que se | 

compra o Ceo aquella de que cada hum 
tem tanto mais, quanto tem menos de 
todas as outras cousas.» Paiva de Andra- 
de, Sermões, pag, 247. 

SOFRÍVEL, adj. 2 gen. Vid. Soffrivel. 
— «Bem sey que Baronio acostado a so- 
fríveis fundamentos tem por incerta esta 
perdição de Osio, mas como he diminuin- 
do a fé do que S. Isidoro escreve, ha 
poucos que o sigão neste particular.» Mo- 
narchia Lusitana, liv, 5, cap. 25. —■ «Deos 
nos livre de ladroens por natureza, porqu® 
nunca tem emmenda; os que furtao por 
desgraça, mais sofríveis saõ, porque nao 
saõ taõ contínuos. Se ha Reys ladroens, 
he questaõ muito arriscada.» Arte d® 
furtar, cap, 14, 

SOGA, s, f. Corda grossa de esparto 
cerado, ou de outra matéria.— «L 
certo dia da Quaresma vem os moradores 
do Conselho de Vieira cingidos com so- 
gas e descalços, visitar a Sepultura do 
Santo, como em penitencia do pecado de 
seus antecessores,» Monarchia LusítanSi 
liv, 5, cap. 5. 

— Senhor de sega e cutelo; que tinha 
poder de impor pena ultima com baraço, 
e cortamento de membros. 

SOGEIÇÃO, s. f. Vid, Sujeição. 
SOGEITAR, V. a. Vid. Sujeitar.— 

«Vendoso Ilemismundo senhor absoluto 
do Reyno dos Suevos, assentou pazes com 
os Galegos naturaes que viviSío inda em 
suas terras sogeytos às leys do Impei'1'' 
Romano, sem se deixarem sogeitar das na- 
çoens barbaras, que desde o tempo de Her- 
menerico pretendiaõ sogeitalos.» MoP^^' 
chia Lusitana, liv, 6, cap. 9. — «Tanto 
que fazião isto, logo se os visinhos 
berbeciaõ, e entendiaõ que lhes auiao 
medo, e dauaõ sobre elles, e como os acha- 
uaõ desemparados do fauor do Deos, q^^®, 
pelejaua por elles, sogeitavaõ-nos e tra- 
tauaõ-nos muyto mal: tornauão a chamai" 
por Deos, e faziaõ lhe rosto, tornauao a 
ficar décima. Paiva d'Andrade, Sermões, 
pag. 84. 

1.) SOGEITO, s. /, Vid. Sujeito,. 

Cujo marauillioso estranho effeito 
Causa hum'admiração, hum nouo espanto 
Mostrando mil contrários num sogeito, . 
Vinde formosas Naiades em quanto 
A matutina luz está escondida, 
Napéas vinde agora ouvir meu canto. 

COBTE nKAI,,NAürnAQIO DE SEPULVEDA, Caut. 9* 

Esso contrairo c sogeito 
tem amor n'esta certeza, 
não no leva gentileza: 
sabeis que achar um geito 
que 6 do sua natureza: 
d'es3e modo mo emborulha 
cate meu tão feiticeiro, 
que o mar cuido que é barbeiro. 

ANTONIO PBKSIES, AÜTOS, pag. 175" 

— «o calumniado não pôde ser 
sogeito, porque como será possível q 
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este mal toque a hum mórto na sepultu- 
ra, nem menos a hum vivo na innocen- 
cia?» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.» 51. 

2.) SOGEITO, part. pass, irreg. do 
Sogeitar. Vid. Sujeito. — «Esta animosa, 
e resoluta pratica del-Rey, poz tanto ani- 

nos seus, que fazendo entrada por 
^avarra, a domou em sete dias, obrigan- 
do os naturaes da terra a lhe pedirem 
Misericórdia, e darem refens de viverem 
dahi em diante sogeitos à Coroa de Es- 
panha.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 
 «E que ouvindo a Bazagom mo- 

iner do Adaa isto que lhe dezia o Lupan- 
too, cubiçando essa excellencia que lhe 
olle punha diante, comera da fruita, e fi- 
zera também comer seu marido, e que 
pelo gosto do triste bocado ficaraõ logo 
^mbos sogeitos a pena de morte, e dor, 
e pobreza.» Ferníío Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 163. — «Vivem os mais 
^e trato o mercadorias, e os outros per 
criaçõis de gado e lavoyras: e todavia 
sam sogeitos a hum senhor Curdi, que 
l^ora em a dita vila em hum boo castelo 
Jie ysento, e nam da obediencia ao gram 
J-Urco se nam voluntariamente, porque a 
terra he muyto muntuosa e do serras, 

nam tem caminhos nem estradas por 
®iide em ella possam entrar exercites.» 
^r. Gaspar da Cruz, Tratado das cousas 

China, cap. 26. 
SOGEYTAR, v. a. Vid. Sogeitar. — 

* ^enunciada a noua secta, e elle de todos 
^-clamado por Rey, mandou seus genros a 
conquistar as terras vezinhas, e prègar o 
■^Ichorão àquella canalha, quo sem lhe 
porem tacha, ou glosa, se sogeytarão a 

obrigandose a guardalo, na maneira 
Rie nelle se continha.» Fr. Gaspar de S. 

®rnardino. Itinerário da índia, cap. 20. 
!•) SOGEYTO, part. pass. de Sogeytar. 

Sujeito. — «As serras saõ altissi- 
'nas, o huma dellas atraucssa toda a Ilha, 
^ ^lual sempre está cuberta do neuoa. 

om tudo he sogeyta a grandíssimos or- 
^^Ittos, e furiosos ventos que aqui sem- 
P?"® reynão.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
"lO) Itinerário da índia, cap. 9.— «Saõ 

sogeytos à chuua, porque tanto que 
^seorregão, e caem indo carregados, nun- 

toais se leuantao, o por esta causa em 
Qouendo logo párão. As femeas saõ mais 

Pequenas de corpo, que os machos.» Ibi- 
cap. 17. 

,>!•) SOGEYTO, a. m. Vid. Sujeito. — ■Não posso levar, que se algum destos 
^^Sfiytos, que considero divertidos (se ha 

Sum que o esteja) fizesse alguma escri- 
^ '3, de contrato a seu vizinho, lha havia 

Suardar pontualmente.» D. Francisco 
anoel de Mello, Apol. Dial., pag. 175. 

y.^OGIGADO, part. pass. de Sogigar. 
Subjugado. — «A segunda, quo tã- 
lhe tinhào certificado que tinha o 

^ Rey sogigado por conquista de mar 
"^^yor parte do mundo, a que também 

dissemos que era verdade.» Fernào Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 133. — 
«Neste tempo chegou Diogo üazambuja 
a Çafim, e com elle Haliadux (que assi 
o nomeaõ os Scriptores Arábios, o naõ 
Halixiam, como lhe os nossos chamam) e 
assi os outros tres mouros que com elle 
foram, e porque Garcia de Mello, e Dio- 
go Dazambuja viraõ que Haliadux, e 
lheabentafuf consentiam nas desauenças 
que auia na cidade, como homens quo 
queriaõ antes ter ante si discórdias que 
serem sogigados de estrangeiros.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 18. 

SOGIGAR, V. a. Vid. Subjugar. 
SGGILHA, s. /. Vid. Soguilha. 
1.) SOGRA, s. /. (Do latim socrus). A 

mãe do marido ou da mulher; diz-se so- 
gra do genro, ou marido de sua filha, e 
da mulher do filho, ou nora. — «E tanto 
que o Principe o soube acudio logo em 
pessoa, e toda a corte apos elle, o segu- 
rou a vilia, e fortaleza, e entregou ha In- 
fanta Dona Beatriz sua sogra, c mãy do 
Duque dom Diogo, cuja era a villa, e for- 
taleza. O que o Principe assi fez por se 
outros indiuidamente, e sem causa se nam 
leuantarem.» Garcia do Rezonde, Chro- 
nica de D. João II, cap. 20. — «JPateca- 
tir fugio com sua molher, sogra, e cria- 
dos para hum lugar em que tinha alguns 
nauios, em que se foi pera laoa, do que 
o Principe que se dezia de Malaca foi 
mui triste, e com medo se foi pera ilha 
de Bintaõ.» Damião do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 28. 

2.) SOGRA, s. /. Coxim, que punham 
sobre a cabeça os que levavam cousa pe- 
sada n'ella. 

SOGRO, s. m. (Do latim socer). O pae 
da mulher a respeito do genro; ou o pae 
do marido a respeito da nora. — «Peró 
sabendo elle o que se dizia como afogára 
seu filho, determinou de se vir logo pera 
Malaca, temendo a maldade do sogro, e 
pera isso nào fez mais que como homem 
seguro sem cautela alguma mctter-se cora 
Pero de Fa,ria, que com huma Armada 
andava no estreito de Sabam.» Barres, Dé- 
cada 2, liv. 9, cap. 6. — «Bubac sogro 
delle Mahomed, porque elle lhe morreo em 
casa, levantou-se contra Alie ácerca da 
successão do estado, e religião, dizendo 
que Mahamed tudo o que ganhou, e ad- 
quirio foi com seu favor.» Ibidem, liv. 
10, cap. 6. 

Vimos dom Philippo entrar 
cm Castella, grande, forte, 
8DU sogro fora lançar, 
bom pouco o vimos durar, 
e acabar do ma morte. 

OAUCIA DF. REZENDE, MISCEI-LANEA. 

— «Com o qual por ser tamanho se- 
nhor casou el-Roi dom Afonso sexto, don- 
na Orraca sua filha legitima,, e quanto ao 

Conde dom Raimom de Tolosa que casou 
cora donna Eluira filha bastarda deste 
Rei dom Afonso elle naõ ouue o Condado 
per herança, mas com o dinheiro do doto 
que lhe o dito Rei sou sogro deu om ca- 
samento, o comprou a Hugo Aimom filho 
de Guilhelme Duque do Aquitania quarto 
do nome, o de huma irmara de dom Rai- 
mom de sam giles, que era condessa de 
Tolosa.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 72.— «E vendo 
que seus emulos tomavaõ a maõ com el 
Rei para o tirarem da grandeza, o pri- 
vança devida a tio, e sogro, quiz fazer 
voluntariamente o quo receava se viesse 
a fiizer por necessidade, e ausontando-so 
da Corto esteve em suas terras retirado 
da vista dei Rei, com o qual o acabárão 
seus inimigos de odiar em fôrma, que o 
Infante ontondeo convir á sua honra, 
mostrar-se ao mundo sem culpa.» Fr. 
Bernardo do Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

Senhor sogro, senhor meu, 
ninguém poderá tirar 
a cada um o que é sou, 
quo o que natureza deu 
até morto ha de durar. 

AKTOKIO rilESTES, ADTOS, pag. 169. 
% 

Olhe, senhor, 
sou muito seu servidor ; 
fizera-se aqui Coimbra, 
erguera-mo por doutor, 
o senhor seu sogro fora 
meu padrinho, eu vira o feito 
cora oculos, tenho geito 
de juiz, fôra a senhora 
douda por mim todo a cito. 

IBIDEM, pag. 211. 

Co'o sogro. 
Sorvo ? 

ora isso lho deu quorena 
do ir tão porinho d'alvena. 
Vac bonito. 

IBIDEM, pag. 213. 

Em casa do seu sogro é ? 
Veio buscal-o. 

íBiDKM, pag. 219. 

SOGUILHA, s. f. Torçal de adornar os 
vestidos. 

SOHIA, ou SOÍA. Fôrma do verbo an- 
tiquado soer na terceira pessoa do singu- 
lar do pretérito imperfeito do modo indi- 
cativo. Vid. Soer. — «Daliagão foi logo 
sobro elle, por estorvar quo o não ma- 
tasse, armado das armas que sohia, o 
posto que Polendos estava maltratado, 
defendeu-se tão valentomonto, quo nesta 
batalha mostrou pera quanto era; porém 
havia-o com forte imigo.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15. 
— «Algumas pessoas, olhando de longe, 
vêem contra aquella parto umas torres o 
edificios grandes, o chegando perto as 
perdem logo de vista: o tomando a copa 
em que sua filha chorou, que é esta, o 
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fazendo-lhe perder a cor natural, que aii' 
tes sohia ter por sua arte, congelou as 
lagrimas dentro, da maneira que aqui 
vedes.» Ibidem, cap. 90. 

SOIÇA, SOICIA, suíça, ou SUÍCIA, s.f. 
Exercício militar regular, que os suissos 
introduziram. 

— Entre a plebe, multidão de gente 
que vozeia o apupaassuada. 

— Fazer soiças; fazer evoluções e 
exercícios de armas. 

— Na província da Estremadura diz- 
se soicia uma encamisada de moços a 
cavallo, e rapazes com cordas breadas e 
accesas. 

SOIDADE, s. /. Termo antiquado. Sau- 
dade. 

— Solidão. Vid. Soedade, Soledade, e 
Soidoso. 

SOIDÃO, s. f. Termo antiquado. So- 
lidão. 

Longe, por esse íizul dos vastos mares, 
Na soidão mclanchoHca das aguas 
Ouvi gemer a laineutosa Alcyone, 
E com ella gemeu minha saudade. 

oABitKTT, CAMÕES, cant. 5, cap. 3. 

SOIDO, s. m, Sonido. 
SOIDOSO, A, adj. Termo antiquado. 

Saudoso, que inspira saudade. 
SOIEIRA, s. /. Vid. Matricaria. 
— Termo antiquado. OfBcio, trabalho, 

occupação do caçador de coelh.os, a que 
chamamos hoje espera. 

SOIS. Fôrma irregular do verbo ser 
na segunda pessoa do plural do tempo 
presente do modo indicativo.—«E pois 
o sois, não seria mal, que em pago ou 
satisfação do que vos quero e vos mere- 
ço, trocasseis alguma hora a vontade pe- 
ra comigo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 120. — «Não 
sei cousa que não faça por viver, disse 
o outro. Pois convém, que primeiro me 
digais, quem sois, e depois disso, que 
no palafrem de um de vossos escudeiros 
vais á corte de el-rei Recindos, que do 
cavallo me quero eu servir polo que me 
matastes.» Ibidem, cap. 125.— «Agora, 
que sei, que sois vós, tenho em muita 
mais conta o cavalleiro das donzellas e 
me fica mais desejo de o conhecer: pe- 
ço-vos me digais se lhe vistes o rosto, de 
que idade será, e se o conheceis não mo 
encubrais, que receberei nisso gram pe- 
sar.» Ibidem, cap. 126. — «Peço-vos, se- 
nhor cavalleiro, disse Florendos, que me 
digais quem sois; que quanto mais vejo 
vossas obras, maior desejo tenho de voa 
saber o nome: ao menos saberei a quem 
devo tamanha mercê. Senhor Florendos, 
disse elle, não quero de mim vos fique 
esse desgosto.» Ibidem, cap. 127. — «Ve- 
des aqui duzentos xarafins, dar-vos-hão 
cavallos, e companhia que vos leve a 
vossa madre, parentes, e criados tendes, 
elles vos darão modo de vida, pois eu 

não sou poderoso pera mais: e huma só 
cousa vos peço polo amor com que vos 
salvei, e criei estes dias que em minha 
casa estivestes, que vos lembreis de meus 
filhos, porque filhos, netos, e bisnetos 
sois, e ambos pessoa, e animo tendes 
pera adquirir estado.» Barros, Década 
10, cap. 6.— «A maxima das conve- 
niências he ter maõ cada hum no que he 
seu até morrer, e naõ largar a mãos la- 
vadas, o que outrem nos ganhou com ci- 
las ensangüentadas. Sois muito bacharel: 
nao me sejaes Petrus in cunctis; olhay 
que vos farei Joannes in vinculis. Ide- 
vos logo por aquella porta fóra.» Arte 
de furtar, cap. 29. 

Qual vós sois 
no seu qual jaz vosso tal 
terlado do original, 
elle antes, vtís despois, 
principio do principal. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 55. 

E cá 
O senhor doutor? sois d'ellc? 
O doutor nào, está elle. 
Quem ? 

Meu senhor. 
IBIDEM, pag. 203. 

Sois um favo 
de musica ! não no ha mais; 
querei-vos ensinar ao cravo? 
Certo que me maravilho 
d'esaa3 musicas estrosas. 

IBIDEM, pag. 247. 

E se eu quero ! 
Pagar-lhe-heis 

essa injuria. 
Sois sua Ilero? 

é mui bem que o desculpeis. 
IBIDEM, pag. 265. 

Sabei de certo que são 
irmãs n'isso, descançae. 
Cantemos outorga, pae, 
sois limão de vosso irmão. 

IBIDEM, pag. 267. 

Porque ha tanto que sois ido 
d'esta casa, e esta molher 
não é nada do sofrer 
tão descuidado marido; 
fazeira aqui padecer. 

IBIDEM, pag. 335. 

Bofá quo o não vos engelhe 
segundo estacs no não levado : 
dizei, sois de Sernacelhe? 
Nem telha que me lá telhe. 

IBIDEM, pag. 361. 

Sois de Santa Comba-Dão ? 
Nem como se ainda pinta. 
Do Canas dc Scnhorim? 
Não. 

Chão-dc-Couco, Monção, 
Beraviver ? 

Não, 
nem de viver bem. 

Não n'o está, 
vae já nos quinze degraos 
essa junta. 

Vá ou não vá, 
sois parente; e a que sois cá? 

IBIDEM, pag. 363. 

.Jesus! vós que arreceaes ? 
Nào me pariste, c mais 
do quo eu cuido vós vereis. 
Senhor, lá m'o guardae ora 
por quem sois, d'algum cajão. 

IBIDEM, pag. 397. 

SOJEITAR, V. a. Vid. Sujeitar. «E 
que vendo o grande Lupantoo, serpe tra- 
gadora da concava funda da casa do fu- 
mo, este preceito a que Deos sojeitara o 
homem por lhe dar merecimento no Ceo, 
se fora a sua molher, e lhe dissera que 
comesse e convidasse seu marido, 
lhe afirmava que em comendo ficariao 
ambos na sabeduria muyto mais excel- 
lentes do que Deos os criara, e livres da- 
quella natureza pesada de que os compU" 
sera, com que num só momento seus cor- 
pos entrariaõ no Ceo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 163. 

SOJEITO, part. pass. de Sojeitar. Vid. 
Sujeito. — «Pitau Dicalor novo Ohaeni 
neste santo auditorio da gente estrangey- 
ra por vontade do filho do Sol leaõ co- 
roado no trono do mundo, ao qual todos 
os cetros e coroas de todos os Reys qu0 
governão a terra saõ sojeitos, e postos 
debaixo dos seus peis, por graça e vonta- 
de do mais alto dos Ceos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 103. 
«Especulado bem este negocio por alguns 
dos nossos que eraõ mais curiosos, se ai" 
firma, segundo o dito deste grepo, e pei° 
que aly nos jurou em sua verdade, que 
sobre a libertaçaõ destes idolos que aquy 
vimos presos, sao mortos por algumas ve- 
zes mais de tres contos de homens, ® 
fóra os das batalhas passadas, donde se 
pode ver claramente quanto o denionio 
tem sojeitos estes miseráveis.» IbideW» 
cap. 162.— «Porque huns despiam suaS 
vestiduras e as lançauam no cham, P'"' 
onde o Senhor auia de passar: outros su- 
biam nas aruores esgalhando-as, e cor- 
tandoas.» Fr. Bartholomeu dos MartyreS) 
Catecismo da doutrina christã. 

SOJORNO, s. m. Casa, habitação, lac- 
rada. 

SOJUGADO, part. pass. de Sojugar* 
SOJUGAR, V. a. Vid. Subjugar. _ 
1.) SOL, adv. Somente, ainda só, 

sómente, ao menos. 
2.) SOL, s. m. (Do latim sol)' ® 

tro, cuja luz faz a claridade do dia. 

A luz do sol pura 
Só a vós 80 negue; 
Seja noite escura, 
Nunca a manhã chegue. 

CAM., BEDONDIIHAS. 

Dos olhos, com que o sol escurecia, 
Levando a luz em lagrimas banhada. 
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De si, do fado, e tempo magoada, 
iondo 03 olhos no Coo, assi dizia... 

IDEM. 

«Que em uns havia arvoredos do 
troncos mui grandes, as ramas tão altas, 
lie parecia tocar as nuvens e tão bastas, 
110 apenas se podiá andar antr'ellas, de 
<|ualidado e natureza, que na maior força 
'ia calma se meneavam com vento, e o 
®ol por antre as suas folhas não tinha 
*orça pera impedir a sombra.» Francisco 

Moi-aes, Paimeirim d'Jnglaterra, cap. 
■— «Em outra parte flores continuas 

'iQ todo o anno de tantas diversidades de 
quantas a primavera traz comsi- 

8^7 quando se mais refina. Em algum 
•lestes campos verdes sem nenhuma ou- 
tra mistura d'uma erva baixa quasi tosa- 
'i?') pera alli lograr o sol, quando a huma- 
nidade o desejasse.» Ibidem. — «Então, 
porque isto era no mez de dezembro, e 
P?r falta do sol, que andava n'aquelles 
ttias embuçado, lhe era necessário valer- 

do fogareiro, o acertaram em casa de 
®®cuiclar-se e deixaram o mantéo sobre 

^naa cana a enxugar.» Fernão Soropita, 
°esias e prosas inéditas, pag. 120. — 

'■Cjm o qual tempo dizem estar a Lua 
•■^-ca, o infortunada com a combustão do 
oi.» André de Avellar, Repertorio dos 

tempos, foi. 278. 

Ilontcm poz-ao o sol, c a iioutc 
cobriu de sombra esta torra, 
agora lio jaa outro dia 
tudo torna, torna o sol, 
só foi a minha vontade 
para nam tornar co tempo. 

CHKISTOVÃO FALCÃO, OBIIAS, p|lg. 30. 

«Sabey que esta invenção não he 
'os Mysticos Portuguezes, antes pelo 

P^^^trario temos no nosso Paiz huma Vil- 
'''i cujos moradores pagão hum Carneyro 

todos os Sabbados em que se não vô 
? Sol. s Cavalloiro d'01iveira, Cartas, liv. 

n.° 24. 

Pouco espaço depois que o passo vólta 
para os seus, não vagaroso, 

j) ('«lia Aurora em nova luz onvólta 
a conversação do velho esposo, 

jí^antc o Sol os cabelloa de ouro sólta 
som graâ mágoa do Titon cioso, 

^ quoin a ausência desta chara amiga 
suspiros, e a lagrimas obriga. 
í'R\NCISOO D'ANDnADE, PHIMBIRO CEBOO DE Mü, 

cant. 14, est. 100. 

p^'lido agora cabe, esté que agora 
j, .^er cahir mil paílidos cuidava, 

inda que não vio logo a ultima hora 
p ®tudo ja mui perto delia estava, 
A quando do novo a nova Aurora 
^ estradas ao Sol apparelhava, 

Sua alma infiel cora grão tormento 
' a beber o eterno esquecimento. 
'bidkm, cant. 18, cst. 43. 

Cf» ®ua voz omnipotente o Nada 
tudo se tornou berço fecundo; 

voL. V. — 72. 

Com sua voz na cupula azulada 
ricou fixo, esplendente o Sol jocundo : 
E traz co'o moto da Celeste Esfera 
O Estio, o Outono, o Inverno, a Primavera. 

J. A. DE MACEDO, O OKIENTE, Caut. 10, CSt. 20. 

SÓ deixa o Sol que os olhos lhe fitemos, 
Quando opáco no eclipso o disco mostra. 
Tal ho da humana Natureza a sorte, 
Depois da perda de innocencia antiga ! 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Obra do grão Copérnico descubro 
N'outro Globo esculpida immenaa esfera ; 
Delia he Sol luminoso immobil centro, 
Que tão proximo a si Mercúrio observa, 
Que immerso cm sua luz se mostra á vista. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Caut. 3. 

São milhões, c milhões, conta-aa so pódes 
Distantes entre si quanto he distante 
De Sirio o nosso Sol; e tu conheces 
Qu'immovoi3 centros são d'opaco3 globos. 

IDEM, A NATUREZA, Caut. 1. 

Do claro Sol o rosto afogueado 
Começa d'e3pargir mais froxos raios, 
O frio duvidoso, a calma incerta 
Cousorvão na Estação doce equilíbrio. 

IBIDEM. 

— De, sol a sol; desde que elle nasce 
ató que se põe. 

— Partir o sol nos duellos; dividir o 
campo dos duellistas, e postarem-se n'el- 
le, ou as fileiras dos exercites, de ma- 
neira que não dê o sol no rosto de ne- 
nhuns, para não ficar de peor condição 
que 03 outros. 

— Tomar o sol; aquecer-se a elle. 
— O sol fulgurante; o sol brilhante. 

Oh fulgurante Sol, figura, emblema 
Do immortal esplendor! Nello se mostra 
Sou immenso I'odor, JJondado Eterna. 

J. A. DE MACBDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

— Sol de inverno; as mostras de ami- 
zade e boa conversação, que tem bons 
principies, mas duram pouco. 

— Adorar o sol que nasce; adular, 
servir aos novos potentados, poderosos. 

— Ardente sol estivo; o calmoso sol 
do estio. 

Recolhe assi do livre o do captivo 
Coleimão do ouro o prata huma grãa copia, 
Mas mór a recolheo d'um odio vivo 
Co'a gente natural, o co'a sua própria; 
Que debaixo do ardente Sol estivo 
Não ferve tanto a areia da Ethiopia, 
Quanto huns o outros cm odio estão fervendo 
Todos porque roubados se estão vendo. 

V. DB ANDKADK, PRIMEIRO OEBOO DE DIU, Cailt. 
19, est. 18. 

— Tomar o sol; tomar a altura, a la- 
titude geograpliica. 

— Não deixar alguém a sol nem a 
sombra; perseguil-o a toda a hora. 

— Pesar o sol; tomal-o. 

— Mentir de sol a sol; mentir todo 
o dia, sempre. 

— Sol posto; diz-se quando desappa- 
rece do nosso horisonte. 

Se inda, Alcipe, te lembras, que a meu lado 
Cansada do fervor d'ilrido Agosto, 
Já quando posto o Sol, bafagem doce 
Huinedecia, ainaciava os ares. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Casa do sol. — «Esforçado o leal 
capitão dos Portugueses por mercê do 
grande Rey do cabo do mundo, leão for- 
te, e de bramido espantoso, com coroa do 
magcstade na casa do Sol, eu o malafor- 
tunado Chaubainhaa príncipe que fuy.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 148. 

— A filha do sol. 

Sabeis, mãe, em que mc fundo ¥ 
Eu sam a filha do Sol, 
E se O mundo teve ílor, 
Eu sam as flores do mundo, 
E da presunção maior. 
Que som tão fantesiosa 
E tão cheia de grandeza, 
Que não prezo ser fermosa, 
Nem prezo a quem mo preza, 
E prezo-me de generosa. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— O sol sepidtado; sol posto, mergu- 
lhado no oceano. 

O sol já sepultado só por vCl-a, 
sem poder de Neptuno ser detido, 
colloca o plaustro d'ouro junto d'ella. 

DISPO DO ORÃO PAKÁ, MEMÓRIAS, pag. 71. 

— Sol; os seus amores.— «OCondePe- 
dro C-p-i não he Portuguez, V. S. mes- 
mo me tem afirmado que ho seu Comj)a- 
triota. Chama Sol, e Estrella aos seus 
amores.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
Hv. 1, n." 33. 

— Plur. Termo de poesia. Estrellas. 

Immensas Legiões de Sôes observo 
Que o Firinamento azul bordão, povoão; 
Sc huma Estrella so mostra, outra se eclijiBa. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

So a Terra, dizes tu, se outros Planetas 
Por centro de sou giro o Sol conhecem; 
Talvez que os Soes, que fixos, que engastados 
Parecem ser na abobada azulada, 
Tenho centro commum n'hum Sol mais puro. 
Mais vasto, o luminoso, o ((ue descrevão 
Em roda dolle essa Orbita assombrosa. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 4. 

Cego! Que apraz cuidar, que os Sóes gravados 
Por todo o esmalto azul a cento e cento 
Sirvão só d'espargir (mortal soberba!) 
Inúteis, sem vigor, languidas luzes, 
Quando a noite sereno os Astros mostra 
No desdobrado véo, vasto, infinito? 

IDEM, A NATUREZA, Cailt. 1. 

— Figurada e poeticamente: Dias. 
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Porém jíl cinco soes eram passados 
Quô d'alli nos partíramos, cortando 
Os mares nunca d'outrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando. 

cAM., Lus., cant. 5, est. 37. 

— Figuradamente: Calores do sol. 
— Termo de poesia. Os olhos. 
— Termo popular. Sol cris ; eclipso do 

sol. 
— Adagios e provérbios : 
— Sol que muito madruga, pouco dura. 
— Sol i'ôxo, agua ao olho, 
— Sol posto, obreiro solto. 
— Sol na eira, chuva no nabal. 
— Sol o boa terra fazem bom gado, 

que não pastor afamado, 
— Sol d'abril, abro a mão, deixa-o ir, 
— Sol de janeiro, sáe tarde, e põe-se 

cedo. 
— Sol de inverno sempre anda detraz 

do outeiro. 
— Sol de março pega como pegamaço, 

e fere como maço. 
— Nem sabbado sem sol, nem moça 

sem amor. 
— Com agua e com sol Deus 6 crea- 

dor. 
— Pastor descuidado, ao sol posto bus- 

ca o gado. 
— Faze o que manda o senhor, assen- 

tar-te-has com elle ao sol. 
— Quando chove e faz sol, alegre es- 

tá. o pastor. 
— Ha chuva que secca, e sol que 

rega. 
— Por sol que faça, não deixes a ca- 

pa em casa. 
— Amizade do genro, sol de inverno. 
— Hospede com sol ao lavor, 
— Para quem ganhas, ganhador? para 

quem está dormindo ao sol. 
— Quem não anda por frio, e por sol, 

não faz seu prol, 
— Se queres boa fama, não te tome o 

sol na cama. 
— Visita de quem não tiveres dor, á 

tarde, e sem sol. 
— Saí-me ao sol, disse mal e ouvi 

peor. 
— O alcaide e o sol, por onde quer 

entram, 
— A donzella o o açor com a espalda 

ao sol. 
— Em janeiro um pouco ao sol, outro 

ao fumeiro. 
— Por Natal sol, o pela Paschoa car- 

vão, 
— A mulher e a gallinha com sol re- 

colhida, 
— Agua que dores a teu senhor, não 

a olhes ao sol, 
— Abala pastor com as espaldas ao 

sol. 
— Com bom sol se estende o cara- 

col, 
— Dous soes não cabem no mundo. 
3.) SOL, 5. m. Termo de musica. A | 

quinta voz do hexacorde, quatro pontos 
acima do dó. 

4.) SOL, s. VI. (Do francez sol). Ter- 
mo antiquado. Solo, chão, terreno. 

SOLA, s. f. (Do latim sólum). O cou- 
ro de boi, cortido, c preparado, 

— A sola do sapato; a parte inferior 
e a mais dura do calçado, 

Se eu então a escudeirar, 
ah ! bofé, que encrespadas 
me fiquem as solas! 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 459. 

— Pôí* solas; vid. Solar sapatos. 
— Sola do pé; a parte inferior d'elle, 

opposta ao peito, 
SOLAÇOSO, A, adj. (Do latim sola- 

tium). Termo antiquado, Aprazivel, delei- 
tavel, 

SOLAIRO. Termo antiquado, Vid, Sa- 
lario. — «Por se melhor declarar, e en- 
tender como se ham de contar estes so- 
laircs, quanto pertence ao veencer, e 
defender, averaõ de ver aquello, que ao 
autor he julgado do principal da senten- 
ça, sem esguardar aquello, que he pedi- 
do.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 45, § 12. 
— «E as que daqui em diante escrepve- 
rem, por quanto cada hum Escripvao da 
Camara as pode logo escrepver com pou- 
co trabalho, mandamos que as escrepvao 
sem outro solairo.® Ibidem, liv. 4, tit. 
24, § 3. 

SOLAM, s. m. Prazer, allivio, consola- 
ção. Vid, Soláo. 

SOLAMENTE, aãv. Termo antiquado. 
Sómente, unicamente, tão sómente, — 
«E outro sy aquelle, que d'outro nosso 
Vassallo receber cavallo, e armas, se 
antes dos tres annos compridos, ou se 
tam solamente recebeo cavallo sem ar- 
mas, ante do anno e meio, e se armas 
sem cavallo recebeo, ante do anno com- 
prido,» Ord. Affons., liv, 4, tit, 26, § 6, 

SOLANEAS, s. f. plur. Familia de plan- 
tas. Vid. Estramonio. 

1.) SOLANO, s. m. (Do latim solanum). 
A herva moura. 

2.) SOLANO, s. m. (Do latim solanus). 
O vento sul. 

SOLÃO, s. m. Vid. Soláo. 
SOLÁO , s. m. Romance ou cantiga com 

toada musica, ou que affecta esse estylo, 
commummente triste, ou para allivir me- 
lancolias, 

SOLAPA, s. /. Cova por baixo, o ta- 
pada, que se não vê. 

Um pintor tal não entrapa ; 
sendo de tudo orphãozinho, 
muito inho, 
sem ter lapa nem solapa, 
eira, nem beira, nem ninho. 

AKTOmO PMSTES, AUTOS, pag. 347. 

— Figuradamente : Astucias, vicios 
occultos. 

O amor tem 
mil solapas, mil barrancos, 
fraudes com todos seus bancos, 
não basta a dizcl-o bem. 

AKTomo PRESTES, AUTOS, pag. 221. 

SOLAPADAMENTE, adv. Ás escondidas, 
com disfarce. * 

SOLAPADO, part. pass. de Solapar. En- 
covado por baixo. 

— Figuradamente: Que cobro damnO) 
ruina, como a pedra sobre a lapa. 

— Animo solapado ; aquello do qucni 
encobre maldade. 

— Ferida solapada; com buraco fui^' 
do e encoberto. 

— Cheio de solapas, não solido, ns o 
seguro, que tem ruindade occulta. 

— Cahelladura solapada; cabello cres- 
cido, solto. 

— Figuradamente : Minado. 
SOLAPAMENTO, s. m. O vão da cousa 

solapada, socavada. 
— Figuradamente: Engano, ruina oc- 

culta. Vid. Solapa. 
SOLAPAR, V. a. Escavar por baixo. 
— Figuradamente: A vaidade solapou 

a virtude; tirou-lhe o fundamento e deu 
com ella em terra. 

— Figuradamente : .4s formigcts sola- 
pam as casas, a terra. 

1.) SOLAR, adj. 2 gen. (Do latim «o- 
laris). Concernente ao sol. —Eclipse SO 
lar. 

— Anno solar, Vid. Anno. 
— Systema solar; systema do Copei"- 

nico, aperfeiçoado. 

Ao mesmo fim vão indo os Entes todos, 
A causa, que os produz, mantém, conserva, 
Do Systema Solar também foi causa. 

J. A. DK MACKDO, MBDITAçIO, Cant. 4. 

— Esphera solar. 

Mas á Esfera solar jil volto as azas •, 
A frente recolhida, immoveis olhos 
Bradão que volves pelo centro d'alma 
Dúbias idóas, vastos pensamentos, 
Debalde intentas perguntar-me... eterno 
Silencio, escuridão, no seio esconde 
Tudo qu'alcm do espaço a. mente anhela- 

J. A. DE MACEDO, A NATUIIEZA, Caut. !• 

2.) SOLAR, adj. 2 gen. Termo d® 
tomia. Que diz respeito á sola ou 
do pé. 

3.) SOLAR, a. m. O chão da casa an- 
tiga de alguma familia nobre. 

— Solar conhecido ; o solar de no"'' ^ 
e fidalgos de avós a netos, de nobreza 
fidalguia conhecida o indubitavel. 

— Maldizentes de solar; pessoas g ' 
duadas que tem esse vicio. 

— Herdade, ou terra onde ha sol ' 
isto é, onde ha casas fortes, jjá 
onde a nobreza vivia, e d'ahi defoi^ ^ 
as cidades, villas, etc. Hoje se 
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cKama solar grande a terra ou o senho- 
rio dos grandes e titulares. 

— Solar com jurisdicção ; senhorio dos 
que nas suas terras, e n'olle3 exercem 
jurisdicção por seus juizes. 

■ O solar das boas letras. 
4.) SOLAR, V. a. Cobrir com sola, pôr 

solas. 
S0LARE60. Vid. Solariego. 
SOLARENGO, A, adj. e s. Os que mo- 

ravam em terra de algum fidalgo de so- 
'"■r, eram como vassallos, e pagavam cer- 
tos direitos aos senhores do solar, 

SOLARES, s. m, plur. Homens adora- 
dores do sol. 

SOLARIEGO, A, adj. Que pertence ao 
®oIar de nobreza. 

'—Figuradamente: Nobre, de solar, 
*id. Solarengo. 

SOLARIO, s. m. Vid. Soalheiro. 
SOLAROSO, A, adj. Termo antiquado, 

consola. 
g ^SOLÁS, s. m. Termo antiquado. Vid. 

— Adj. 2 gen. Que consola o proximo. 
SOLAS. — Estar a solas; estar só, sem 

®ompanhia. 
SALAVANCO, s. m. Salto, pendor que 

az carroça, sege ou coche em más estra- 
das. 

SOLDA, s. f. A matéria de que se faz 
^80 para soldar metaes, pedras. Vid. 
^onsolda, e Moraia. 

SOLDADA, s. /. Quantidade de soldos 
lie se dão aos que os recebem, e por isso 

chamam soldados; o mesmo que mo- 
dernamente se chama soldo militar, e sol- 
"^ua de certos serviços. — «Cá nom pa- 
íece menos razom aver lugar no serviço 
®'to a bem fazer, que no serviço feito 

soldada. Pero nom he nossa tecnçom, 
lue a dita Ley com sua declaraçom aja 
'^&ar no meor de vinte e cinco annos; e 

porem mandamos, que os ditos tres annos 
^oniecem a correr tanto que esse meor 

■^sgar á hidade de vinte e cinco annos, 
® ataa esse tempo nom corraõ contra elle.» 
"rd. Affons., liv. 4, tit. 27, § 3. — «Ou- 

sy alguuns homeens braceiros, que 
®®oem andar aos jornaaes, teem filhos, e 
'has, e por lhos nom demandarem por 
'^'•lada, poem-nos a mesteres, e tanto 

passaS alguuns tempos, tiraõ-nos del- 
e quando os demandaõ pera mora- 

rem pQj, soldada, pooem escusa que som 
postos a mesteres: seja vossa mercee, 

aquelles, que seus filhos nom tive- 
continuadamente a mesteres, que se- 

•j, o costrangidos de morarem por solda- 
as.a íbidem, tit. 30, § 1. — «Se al- 

lançar mancebo, ou manceba fora, 
colheo por soldada, de sua casa, 

®te q^Q Q prazo chegue, dar-lhe-ha toda 

Soldada, pois que o lançou fora de sua 
sem sua culpa, dizendo que nom 
que o serva.» Ibidem, tit. 32, § 1. 

^ *E se o mancebo, ou manceba leixar 
Senhor, ante que acabe o tempo da 

soldada, sem culpa do Senhor, deve-lhe 
tornar a soldada, que ja delle recebeo, 
dobrada, e servir todo o tempo da solda- 
da : ergo se for a prazimento do amo, e 
do mancebo.» Ibidem. — «Pero querendo 
ante o dito amo logo pagar a dita soldada, 
e que lhe fique lugar pera despois deman- 
dar o dito dampno, podel-o-á bem fazer, 
e averá lugar pera o provar, segundo for 
razom, e ao Juiz bem parecer.» Ibidem, 
tit. 33, § 3. — «As guerras de Flandres 
estiveram muitos annos de quedo, susten 
tando exercitos grossissimos com immen- 
sos gastos, e soldadas de Cabos, que os 
comiaõ com huma mão sobro outra, pon- 
do em pés de verdade, que tudo era ne^ 
cessario, porque dalli viviaõ.» Arte de 
furtar, cap. 44. 

— Homem de soldada; ganhão, que por 
ella se aluga a outros, mercenário. 

— Foro pago em soldos. 
— Uma soldada de pimenta; a porção 

d'ella que se devia dar por um soldo, 
como dinheirada, a que se dava por di- 
nheiro. 

— Figuradamente: Recompensa, prê- 
mio. 

— Estar á soldada com alguém. 
SOLDADEIRO, A, s. Pessoa que recebe 

soldo, soldado. 
— 8. m. O soldado. 
SOLDADESCA, s. f. A gente de guerra. 
— Ser da soldadesca de algum gene- 

ral; ser do seu exercito. 
SOLDADESCO, A, adj. De soldado. — 

Vida soldadesca. 
SOLDADINHO, s. m. Diminutivo de Sol- 

dado. 
1.) SOLDADO, s. m. (De soldo). Ho- 

mem alistado para serviço militar, exer- 
citado n'elle, e que por isso recebe sol- 
do ; na graduação é a ultima classe, abai- 
xo dos anspeçadas. — «Dom João Masca- 
renhas os mandou soccorrer por mais sol- 
dados, que sahiaõ pelo postigo fóra, e 
travavaõ com os Mouros, ateando-se de 
parte a parto hum fermoso jogo de arca- 
buzaria, de que todos receberão assás de 
dano, acodindo a mòr parte dos Fidalgos, 
e cavalleiros àquelle negocio, que era de 
importancia.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 2, cap. 3. — *Mas os soldados se 
desempulhavaõ, dizendolhes «que falavaõ 
elles, porque o seu Capitaõ lhes não dava 
licença pera os hirem là buscar, porque 
se lha a elles deraõ houverao de achar 
leões, e não galinhas: mas que tempo vi- 
ria em que lho mostrariaS.» Idem, Déca- 
da 6, liv. 10, cap. 3, — «D. Diogo de 
Noronha chegou ao galeão de Gonçalo 
Pereira Marramaque, que se não via del- 
le mais que o casco, e metendo-se no ba- 
tei foy a elle: Gonçalo Pereira o esperou 
a bordo com todos os seus soldados, ba- 
nhados em seu proprio sangue, e cheyos 
de polvora, c suor, e emponados de mui- 
tas fréchas por todas as partes.» Ibidem, 
cap. 13.— «Os que hauiam de dar as- 

salto ordenou que fossem Emanuel de la- 
cerda, Sebastião de miranda, e Nimo vaz 
de castel branco per huma banda, e pela 
outra junto delles dom Hieronymo de li- 
ma, Aires da silua, George fogaça, dom 
loão de lima, Fernam pei-ez dandrade, o 
outros capitaens e soldados, dos milhorcs 
que auia na frota.» Damião de Qoes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 6. 
— «E com o mesmo recado despachou 
hum nauio a ilha da madeira, dondelhe 
acudio muita gente nobre, e lhe mandou 
a niolher do Simam Gonçalvez da cama- 
ra capitão, e gouernador desta ilha, por 
elle então andar na corte, huma grande 
companhia de soldados a sua custa, de 
que hia por capitaõ Emanuel de Noro- 
nha, irmão de Simaõ Gonçaluez ho qual 
Simam Gonçaluez, foi homem mui ma- 
gnífico, e liberal.» Ibidem, cap. 11.— 
«El Rei sabendo como a tranqueira da 
banda da mesquita era entrada, veo so- 
bre hum Elephante acudir aos seus, mas 
vendoos vir desbaratados se tornou pera 
os paços, com mais de tres mil soldados 
que consigo trazia.» Ibidem, cap. 19. 
— «Mas tornando a esta armada de que 
era capitam gorai dom Antonio de noro- 
nha, hião nella mais doito mil soldados 
afora ofBciaes que auiaõ de fazer a forta- 
leza, marinheiros, e moradores pera Ia 
ficarem com suas molhercs, o filhos, na 
frota aueria duzentas velas, entre nãos, 
nauios, gales, e fustas.» Ibidem, cap. 76. 
— «Depois de despachados Antonio de 
Saldanha, Emanuel de lacerda, Lopo soa- 
rez se tornou de Goa a cochim, donde 
mandou dom Aleixo de meneses a Mala- 
ca com trezentos soldados Portugueses, 
em tres nãos de que elle era capitam do 
huma, e das outras.» Ibidem, part. 4, 
cap. 28. — «Alguns dos inimigos que erão 
de mais animo, despois do tornarem em 
sy, quiseraõ fazer rosto aos nossos, po- 
rem Antonio de Faria se lançou logo den- 
tro muyto depressa com mais outros vin- 
te soldados que tinha consigo, e dando 
Santiago nelles, lhes derrubou mais de 
trinta, e os que ficaraõ vivos que se ti- 
nhão lançado ao mar, mandou que os to- 
massem, porque lho eraõ necessários para 
a esquipaçaõ.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 42. — «Diante da nos- 
sa Fortalesa havia hum pequeno braço, 
por onde subia a maré, junto ao qual es- 
tava alojado Banha Lao; perto deste si- 
tio mandou o nosso Capitão aos quatro 
feridos que se pusessem a certa hora da 
noyte, e que vendo sair da parte do ar- 
rayal inimigo hum fogueto, dcsparassem 
as escopetas, e fizessem tocar os tambo- 
res com toda a fúria, o o Capitão levan- 
do em sua companhia os vinte e seis sol- 
dados que ficavam, ja noyte fecliada par- 
tio em busca do arrayal inimigo.» Con- 
quista do Pegú, cap. 5, — «Alfem disto os 
mesmos soldados saõ de ordinário bizo- 
nhos, e naõ quaes convém à milicia; por- 
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que 03 soldados, que em Lisboa se assen- 
taõ nas nossas Nãos, saõ os mais delles 
moços do quinze, o dezeseis annos, que 
.vem a ser liuma infantaria pueril: o por 
isso vindo a pelejar com os inimigos de 
Europa.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, cap. 3. — «Esto des- 
amparo dos soldados na índia, posto, que 
sempre se experimentou, atègora se nao 
tem remediado, e em quanto se nao ata- 
lhar, havendo naquelle Estado huma mi- 
licia com numero certo de Companhias 
cora seus Capitaens, e pagas assinaladas, 
naõ pòdc deixar de se seguir este danno 
gravíssimo.» Ibidem. — <cE o que se en- 
tão gastava com £500. lanças, montara 
agora nas Armadas em dobrado numero 
de Soldados.» Ibidem, Disc. 2, cap. IG. 
— «Acabada a pratica, lhe calçavaõ as 
esporas dous Cavalleiros, e outro lhe cin- 
gia a Espada, em que significava o antigo 
balthco, insignia própria dos Soldados; da 
cinta lhe arrancava o Padrinho a espada, 
e dando-lhe com ella tres vezes por cima 
do Capacete dizia, o armava Cavalleiro, 
em nome do Padre, e do Filho, e do Es- 
pirito Santo.» Ibidem, Disc. 3, cap. 28. 
— «lium, e outro General satisfez va- 
lorosamente ás obrigações do sangue, e 
dos lugares porque D. Manoel de huma 
plataforma lhe metia a pique as embar- 
cações, e lhe matava os Soldados, que 
para as defenderem assistiaõ na mari- 
nha ; e D. Fradique obrigou os sitiados a 
lhe entregarem a Cidade ao primeiro de 
Maio de mil seiscentos e vinte e cinco 
annos.» Fr. liernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. — «A qualquer hora 
que se escalar o Corpo do Príncipe Rul- 
phodo, sendo em tempo que haja cerejas, 
ise lhe achará muito mayor numero de 
Carossos do que ao Soldado de Metz.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n." 23. 

— Do hom soldado se faz o hom capi- 
tão. — «Nem aqui vai tanto o que dizem, 
que do bom soldado se faz o bom Capi- 
tam; antes he necessário que nunca lar- 
gue o officio de pelejar, quem ouuer de 
fazer o de mandar como conuem, e co- 
mo o encomendaua o Apostolo a Timo- 
theo depois de Bispo.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 4. 

— Pobre velho soldado; pobre vete- 
rano. 

Passou por alli um velho, 
Ura pobre volho soldado, 
As barbas brancas da neve, 
Em sua espada abordoado. 

KOMANCBIRO OEKAI,, pag. 26. 

. — Soldados de espingarda. — «O Go- 
vernador lho concedeo, o andando D. 
Jorge ajuntando os soldados de espin- 
gardas, passou por hum que estava ar- 
mado com a sua às costas, muito bem 

posto no chão, e de muita pessoa.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 5, cap. 7. 

— Soldado de grande valor; soldado 
animoso, corajoso. — « Ao seguinte dia 
despedio D. João Mascarenhas em hum 
catur a Antonio Corrêa, com vinte com- 
panheiros, soldado de grande valor, a 
quem não sabemos o nascimento, se bem 
suas obras o merecião ou suppunhão il- 
lustre.» Jacintho Freire d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

— Soldados de paga. — «No remate 
delia fica a porta da Fortaleza chamada 
lesvs de Mombaça, na qual morão sem- 
pre soldados do Jjaga, que continuamen- 
te a vigião: e officiaes bastantes a go- 
uernar duas ordens de artelharia grossa 
que cm si tem: huma bem ao lume da- 
goa, e a outra na praça dc cima.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 5. 

— Figuradamente: Homem de valor, 
e saber militar. 

— Os soldados da fortaleza; os que 
a guardam o defendem. — «Pregaua o 
padre na Matriz das nove pera as dez 
horas, que foram as da peleja, era pre- 
sente o capitam Simam de Melo, os sol- 
dados da fortaleza, os casados da cidade, 
a terra toda, que todos os ajuntou entam 
o Senhor pera serem testimunhas do sua 
gloria.» Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 5, cap. 17. 

— Fohre soldado. — «Não terei. Se- 
nhores, pejo de vos dizer, que ao Viso- 
Rei da índia faltão nesta doença as com- 
modidades, que acha nos hospitaes o mais 
pobre soldado.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Soldados janizaros. 

Nas cabeças liung feltros vão mostrando 
(Insígnia dos Janizaros Soldados 
Com que se eatào dos outros divisando) 
Que em todos são do fino ouro bordados ; 
Dos quaes ao Ceo se vão alevantando 
DitFerentes plumagens, que tocados 
D'hum brando ventosinho, então lhes da vão 
Grão lustro aos atavios que levavão. 

F. dVrdkadb, rKiMEiKO CERCO DE Dxu, cant. 13, 
est. 45. 

—• Soldado forte ; valente, animoso. 

O cruel invenção, ao mundo dada 
Lá onde Lucifer para sempre arde, 
A valentia fôra hoje estimada 
Se aoertaras de vir annos mais tarde. 
Ja não vai braço forte, ou dura espada, 
Esta iguala o animoso, o o que he covarde, 
Toma ja o arcabuz forte soldado, 
Que sem elle serás pouco estimado. 

FBANCISCO D'ANDBADE, PRIMEIBO CKUCO DE DIU, 
cant. 2, est. 48. 

E porque sendo assaz exercitados 
Nos oííicios navaes, e os cntendião, 
E so cumpria ter peitos ousados 
Também a espada e a lança revolvião, 
Ora servem dc bons, fortes soldados 
Ora ás cousas navaes se convertião. 

Assi quando se o duro imigo ofFende 
Como quando no mar se a vella estende. 

ii)iDE.«, cant. 12, est. 111. 

— Soldados humildes. — «Antonio Mo- 
niz, vendo brios tão honrados em solda" 
dos humildes, lha entregou confiado, di- 
zendo, fiava delles o credito, e a escada; 
a qual logo que levantarão com desgr^' 
çado valor, hum tiro cego lhes estroncou 
as cabeças.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

— Barharo soldado ; soldado cruel. 

Cuido que so de lá da m(')r altura 
Para castigo nosso está ordenado 
Que fique co'o3 Christãos a desventura 
E fique vencedor o Turco ousado, 
Que poderá ser essa formosura 
Entregue em mãos do barbaro soldado; 
Esta lembrança já tão mal me trata 
Que sómente o temor disso me mata. 

F. d'andbade, PBiMEino CERCO DE Diu,cant. 1^' 

— Soldados jm'tuguezes. — «Há nestas 
Ilhas alguns soldados Portugueses, c prou- 
uera a Deos que foram menos, porque 
custumão elles vluer nestas partes, tanto 
à sua vontade, como contra a diuiua. 
que muytas vezes a liberdade, he causa 
de grandes atrevimentos.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da Indiai 
cap. 4. —• «Neste tempo chegou o solda* 
do Português, que cm me vendo beyjo^i 
o habito com muyta cortesia, o que to- 
dos os Mouros notarão, o lhes parecoo 
muy bem, e a mi muyto melhor, que oi 
homens auisados, em semelhantes passos, 
nada lhes deue passar por alto.» IbideiHi 
cap. 10. 

— Soldados de guarda.—«Em quau* 
to comemos mandou o Capitão aparelhai 
algum refresco, e com elle, e alguns sol' 
dados de guarda, nos partimos todos jun- 
tos pera a nossa embarcação. Depois 
darmos vista a quasi toda a Aldea, 
que não achamos cousa de notar, 
que a Fortaleza que era de taypa.» 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 10. 

— Peixe brazileiro, aliás camboatái oU 
tamboaté. 

2.) SOLDADO, part. pass. do Soldai' 
— Conta soldada; vid. Soldar 2). 
— Figuradamente: Amizade mal SO 

dada. , 
SOLDADOR, A, adj. e s. Que soW» 

metaes. 
SOLDADURA, «. /. União de aiotae» 

por meio da solda. 
f SOLDAM, s. m. Vid. Soldão. 

IIo gram poder do Soldam 
c do grande Tamorlam 
vijmoa tomar para si 
ho Turco e ho Sophi 
com poder e som auçam. 

OARCIA DE KEZENDB, MISCELI,AN11A- 
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E vimos por eleiçam 
como Papa se ologer 
jior vozca o gi'ain Soldam, 
dc Renugado Christam 
SC auia de fazer. 

IBIDEM. 

SOLDANELLA, s. A couvo do mar. 
SOLDÃO, ou SOLTÃO, s. m. O impera- 

dor dos turcos. — «Mayortes o gran-cam, 
® Prido3, por qucjm elrei d'Inglaterra fez 
grandes ostrcmos, quando o achou menos 

suas necessidades, e Belcar, Vernao, 
^itreo, o duque de Drapos do Norman- 

e o soldão Belagriz, com quem a 
f-inizade de D. Duardos pôde tanto, que 
o íez deixar seu senhorio, e tornar a se- 
guir o trabalho das armas de que já es- 
tava descansado.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 14. — «Pal- 
^eirini, que tinha muito odio a este sol- 
"90 polo casamento, que comettera com 

senhora Polinarda, encontrando-o com 
■''' lança, deu com elle no chão. E a esta 

aqui se juntou todo o peso da ba- 
1U0 os turcos por fazer subir o 

roldão a cavallo, e Primaliao a Floramão, 
Ijue também fora derribado, concorreram 

ambas partes.» Ibidem, cap. 169. 
!•) SOLDAR, V. a. (Do latim solidara). 

Unir peças de metal por meio da solda, e 
o fogOj quo funde o metal, que as une. 

, Soldar uma ferida; fazer unir os 
ia^oios. 

^ Soldar o vidro com òetume, ou po- 
''^nento. 

~~ Tornar a unir, concertar. — «Espa- 
^i_ana aguda pisada, e misturada nas me- 
^mhas para fendas da cabeça, ou pa- 

soldar os ossos quebrados.» Gabriel 
^rislejj Desengano, pag, 135, em Blu- 
teau. 

'— Soldar quebra de palavras proferi- 
contra alguém; a má vontade offen- 

dida com ellas. 
Soldar a quebrada amizade, 

'— V. n. Unir-se, pegar-se. 
Soldar-se, v. rejl. Reconciliar-se em 

«•mizade. 
Unir-se, pegar-se. 

^ SOLDAR, V. a. (Do francez solder), 
^'11 eommercio, quando dous correspon- 

de 
®iites tem contas e as ajustam, o que 
®ve paga a difterença, e isto se chama 

^''Idar a conta. Vid. Saldar. 
■— Soldar o damno; indemnisar. 
3.) SOLDAR, e SOLDADEIRO. Teem par- 

icular accepção no foral de Coimbra: 
seja servir, ou merecer soldada. 

SOLDÁRÉS. Erro por Sondareza? Tal- 
Um cabo de navio. 

Soldo, s. m. (Do latim soldus), A 
do soldado, e official militar; o pré 

soldados; o que o rei ou o publico 
'103 sacerdotes, e quaesquer quo ser- 

o publico. — a Tem muitas vezes 
^ ®i'i'a com os Reis seus vezinhos, pelo 
j ® continuadamente pagão soldo a gran- 

'lultidam do gente, assi de pe, como 

do caualo.í Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, pavt. 2, cap. 6. — «To- 
dos estes Fidalgos forão servir á sua cus- 
ta, levando criados, e soldados, sem re- 
ceberem soldo, çoni galas, libres, de- 
monstradoras do gosto com quo seguiào a 
guerra. Tomou a armada o porto de Bar- 
celona, e saluando a Capitania Imperial, 
deo de si huma mostra bellicosa, e ale- 
gre.» Jacintho Freire d Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. — «Á fa- 
ma, que Deos dera aos poucos Soldados 
em Siriaõ, acodiram nações de todas as 
partos de nianoyra, que chegou o nume- 
ro a oytoceutas escopetas Portuguezas 
sem soldo, nem ordem do algum Minis- 
tro d'ElRey, entre os quaes Sebastiaõ 
Serraõ, Capitão, e senhor de huma ga- 
leota, desejando fazer alguma boa acção, 
em que ganhasse nome.» Conquista do 
Pegü, cap. 8. 

— Soldar a quebrada amizade. 
— Moeda antiga que havia antes do 

1395: 20 soldos faziam uma livra; os 
soldes tiveram diversos valores intrínse- 
cos, e extrinsecos, segundo a bondade 
das livras. Houve soldos que valiam um 
real, 4 ceitis, e outros valeram reis. 
— «Os devedores do cada huum delles, 
que ainda nom pagarom, mandamos que 
paguem o que devem, dez a feitura des- 
ta llordenaçom em diante, per moeda 
antigua, ou nova, que se fez ataa o dito 
dia e lira suso dita, ou par esta moeda 
de soldo de tres libras e meia, e cincoen- 
ta dinhciros por huuui, ou cinquoenta 
soldos por huum, ou cinquoenta libras 
por huã, mais, ou monos, sogimdo for a 
divida.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 2. 
— «E vem esta paga em hordenada ma- 
neira, a saber, vinte brancos por huma 
libra, e huum branco por huum soldo, c 
huum pi'eto por huum dinheiro, valendo 
dez pretos huum real branco, como ora 
valem.» Ibidem, tit. 2, § 63. — «Em tal 
caso terá defalido tanto da dita Doaçom, 
e bem assy da dita terça soldo por livi-a, 
atee que a dita lidima seja primeiramen- 
te supprida; e feito assy o dito defalca- 
mento, se alguma cousa ficar da dita ter- 
ça, e Doaçom, o que sobejar da Doaçoni 
havelo-ha o Donatario, e o quo sobejar 
da terça será destribuido segundo a for- 
ma do testamento.» Ibidem, tit. 14, § 6. 

Quem do pae, compadre amigo, 
perde benção, ó filho esquerdo, 
c'os que doust soldos nem um figo 
possauí herdar do que herdo; 
sou comsigo e meu comigo. 

AKTONIO rsESTES, AUTOS, pag. 251. 

— Soldo á livra; proporcionadamento 
ao principio. 

— Contribua cada um soldo á livra; 
á proporção do que tiver. 

— Alguns escriptores dizem que o sol- 
do é estipendio de soldado, e o sóldo 
moeda. 

SOLECISMO, s. m, (Do latim soloecis- 
mus). Eri-o de grammatica na concordân- 
cia, ou no modo dc declarar as relações 
das cousas. 

SOLEDADE, s. f. Solidão, logar solitá- 
rio. 

— O estado de quem está só, e a sau- 
dade que o acompanha da pessoa de quem 
está só, e desejoso. 

SOLEDÃO, *. f. Vid. Solidão. 
SOLEIRA, s. f. Um ferro que anda de- 

baixo das tesouras do cocho. 
— A pedra de baixo do portal. 
— Termo de marinha. Taboão quo 

chega desde a taleira até á dianteira da 
carreta do qualquer peça. 

— Soleira da . espora; a correia, que 
nas esporas seguras por correias, passa 
por baixo da sola. Vid. Grade da es- 
pora. 

— A parte da estribeira onde assenta 
o pé. 

— Pedra, ou peça, quo assenta no 
chão, por differonça das ombreiras, o do 
arco ou poça superior da portada, aliás 
verga, quando é direita, sem volta do 
arco. 

— Flur, Termo de nautica. Abas so- 
bre que assentam os pés dos esbirros. 

SOLEMNE, adj. 2 gen. (Do latim so- 
lemnis). Celebrado todos os annos com 
ceremonias publicas e extraordinarias do 
religião. — Sacrijicio solemne. — « Ao 
outi'o dia se fez huma mui solemne Pro- 
cissão em quo o Governador foy vestido 
de escarlata por encobrir sua tristeza, 
e por alegrar o povo, que andava assom- 
brado das ruins novas que os Mouros 
espalhàraõ.» Diogo de Couto, Década G, 
liv. 3, cap. 7. 

— Acto solemne; acto authentico, re- 
vestido das formalidades requeridas. — 
«E por elle Diogo Mendes ficar prezo no 
castello pelo caso quo atrás fica, Fran- 
cisco Corvinel Feitor, e os Officiaes da 
Gamara da Cidade, e outras pessoas prin- 
cipaes lhe foram com acto solemne le- 
vantar a menage de prezo, e lho ontre- 
gáram o governo da Cidade com nome de 
Capitão delia.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 8. 

— Pomposo, magnifico, acompanhado 
de ceremonias. — «Que o mesmo faça o 
prelado da Religião, o homem douto, e 
virtuoso delia; assista-lhes o marido, dê 
auctoridade a suas visitaçSes, que então 
fica a pratica mais universal, e a visita 
mais solemne.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados. 

— «E como ao ouvido 
Chegou d'elrei meu ignorado nome?» 
— «Síiboreis tudo! dae-vos prosaa; ó tempo 
Do preparar-vos á solemne audiência 
Que havereis do monarcha.» 

QABiiETT, CAMÕES, cant. 5, cap. 1-1. 

Em que ha ceremonias. 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



574 SOLE SOLE SOLP 

Pae mo chamastes? — Eacutac a extrêma 
Vontade, o último rogo e maudameiito 
Do ura pao... c proraettei-m'o aqui n'c8ta hora 
Solemne, — ii'estc instante derradeiro 
Da despedida — promettei cumpri-la : 
Jurae-m'o, filhos! 

OABUETT, CATÃO, act. 5, SC. 5. 

— Gesto solemne. — «O frade compri- 
miu a fronte com uma das mãos, como 
buscando conter o tumulto das paixões 
que o agitavam e estendeu a outra para 
sua irman com gesto solemne.» A. Her- 
cukno, Monge de Cister, cap. 22. 

— Voto solemne; voto feito em face 
da igreja com as formalidades requeridas 
pelos cânones; em opposição ao voto sirti' 
fies. 

— Acompanhado de formalidades re- 
queridas, authentico. 

— Gosto solemne. 

São bons uma hora 
tol-os, dão gosto solemne. 
Não nos tenho, essa lançada 
fòrça c que também a pene. 

ANTONIO PKE3TE3, AUTOS, pag, 439. 

— Syn, : Solemne, authentico. 
Tudo o que se faz com solemnida- 

de, com appai-ato de ceremonias publi- 
cas, religiosas ou civis, ó solemne. vlit- 
thentico ó só aquillo que tem auctoridade 
e fé publica, que é juridicamente legali- 
sado, sem idêa nenhuma de solemnidade 
ou apparato. 

Solemne refere-se ás formalidades ex- 
teriores, com que se faz um acto publi- 
co; e authentico ás qualidades intrínse- 
cas do instrumento que fica fazendo fé e 
tendo validade. 

SOLEMNEMENTE, adv. (Do solemne, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
solemne. — Este casamento fez-se sole- 
mnemente. 

— Com solemnidade, authenticamente. 
SOLEMNIDADE, s. f. (Do latim solemni- 

tas). Festa celebrada todos os annos com 
pompa o brilho. 

— Ceremonia publica, que torna uma 
cousa solemne. — «Fez-se no mesmo cas- 
tello, porque o cavalleiro do Salvage, de- 
sejoso de seguir seu caminho, nSo quiz 
esperar o espaço que os governadores pe- 
diam pera ordenar as festas; antes dan- 
do pressa ao recebimento, se celebrou 
com toda a solemnidade, que se podia 
fazer em tal lugar.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 130. 
— I Deste modo ordenados entramos na 
Igreja e Conuento de Sancto Antonio, 
que assi se chama o que ali tem, a or- 
dem Augustiniana. Cantouso a Missa com 
solemnidade, o ouue nella Sermão, o qual 
fez o padre Frey Miguel de Sam Boa- 
uentura: nelle relatou ao pouo toda nos- 
sa viagem, onde as lagrimas de deuação 
forSo tantas, que a grade copia dellas, 
poderá ser eterna testemunha desta ver- 

dade, que em fim sô lagrimas sabem ser 
as verdadeyras das angustias passadas.» 
Fr. Gaspar do S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 4. — «E foy enterrado na 
Igreja mayor, onde jouue com esperança 
de milagres que nosso Senhor por elle fa- 
zia, e dahy foy depois leuado ao mosteiro 
da Batalha por el Rey dom Manoel, que 
santa gloria aja, com muyta infinda honra, 
e acatamento, e solemnidade, onde ora 
jaz seu corpo, onde tem muytos que tem 
feytos muytos milagres, e em seu corpo 
por huma buraca que tem na sepultura se 
tocSo muytas cousas, e se leuão por relí- 
quias de santo.» Garcia de Ilezende, 
Chronica de D. João II, cap. 214. 

— Formalidades que tornam um acto 
authentico. — A solemnidade de um tes- 
tamento, de um juramento. 

SOLEMNISAÇÃO, ou SOLEMNIZAÇÃO, 
s. f. Acto pelo qual se solemnisa. — A 
solemnisaçâo de uma festa. 

SOLEMNISADO, ou SOLEMNIZADO, par<. 
pass. do Solemnisar. — Anniversario so- 
lemnisado com pompa. 

SOLEMNISADOR, ou SOLEMNIZADOR, 
A, s. Pessoa que solemnisa, celebra, fes- 
teja. 

SOLEMNISAR, ou SOLEMNIZAR, v. a. 
Celebrar com ceremonia. — «Que novo 
martyr amanhece á companhia para so- 
lemnisar a sua memória no necrologio do 
padre Antonio José, do padre Guignard 
e outros varCics, que serão eterno borrão 
e escandalo da historia para a posterida- 
de.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 217. 

— Tornar solemne. 
— Festejar com solemnidade. 
f SOLEMNISSIMAMENTE, adv. Com 

muita solemnidade. 
SOLEMNISSIMO, A, adj. superl. de So- 

lemne. Mui solemne. 
•}• SOLENNE, adj. 2 gen. Vid. Solemne. 

— «Aos sete dias de Nouembro el Rey o 
fez caualleiro, e deulhe por armas huma 
Cruz dourada em campo vermelho, e as 
quinas de Portugal na bordadura. E no 
mesmo dia era auto solenne, c com pala- 
uras de muy grande senhor deu a obe- 
diência, e fez menajem a el Rey.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 78. 
t SOLENNIDADE, s. /. Vid. Solemni- 

dade. 

Caualgar pclla cidade 
com muyta solennidade, 
ver correr, saltar, luctar, 
dançar, caçar, inontear 
cm seus tempos e hidade. 

OABCIA Di: HEZGNDG, MISCELLANEA. 

t SOLENNIZAR, v. a. Vid. Solemni- 
sar. 

Com danças, e inucnções aluoroçadas 
O falso nacimento soleiinizào, 

Mostralhe a toruação da encantadora 
Falsa Magica quando a noua ouuira. 

COETE BEAL, NAUFKAQIO DE SEPULVBDA, Cant. 13' 

SOLEO, s. m. Chão. Vid. Solo. 
SOLER, V. a. (Do latim solere). Termo 

antiquado. Acostumar. 
SOLERGIA, s. f. (Do latim solertia). 

Industria, habilidade, astucia para fazer, 
ou tratar alguma cousa. 

SOLERTE, adj. 2 gen. (Do latim soUrs). 
Diligente, prudente, sábio, industrioso. 

SOLES, s. m. Uma peça de pau, em 
que se tomam os bois, quando o arado, oü 
o carro leva mais de uma junta: no Bra- 
zil dá-se-lhe o nome de camlão. 

SOLETA, s. f. Sola cortada para cobrir 
sapatos, botas, etc. 

SOLETRADO, part. pass. de Soletrar. 
Mal lido. 

SOLETRAR, v. a. Dar o som parcial 
que cada letra representa em uma pala* 
vra, como fazem os meninos, que apren- 
dem a ler. 

Esta conta démo é, 
eu a acho c não na acerto; 
bôsta 6 o homem 
quo não lê 
nem soletra um ceitil, quo 
ora o vi, a Deos me offerto. 

AMTONIO PBESTKS, AUTOS, pag. 359. 

— Figuradamente: Ler mal. 
f SOLÉTTRAR. Vid. Soletrar. 

Não vos verei eu mais, delicias d'alraa? 
Troncos onde eu cortei queridos nomes 
D'amizade e d'amor, não heide um dia 
Perguntar-vos por elles ? Solettrando 
Não irei pelas Arvores crescidas 
Os characteres que, em tenrinhas plantas. 
Pelas verdes cortiças lh'intalbára? 

QABBETT, cauões, cant. 5, cap. 11. 

SOLEVANTAR, v. a. Erguer um pou- 
co, soerguer. 

SOLEVAR, V. a. (Do francez souleverj- 
Erguer de baixo. 

— Supportar. 
— Levantar, soerguer. 
— Solevar-se, v, rejl. Solevantar-sC) 

Boerguer-se. 
SÕLFA, s. f. As notas da musica. 

«Aquelle celebre Portuguez a qu® 
chamas Camones, e de quem ouvistes ta» 
tas maravilhas em Italia, não sabeinos 
em Portugal que cantasse solfa.» Caja 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 45. 

SOLFAR, V. a. Termo de encaderna* 
dor. Grudar uma folha singela com outr 
para se poderem coser. 

— Unir grudando algum pedaço á íol 
rota na margem, ou corpo, para a 
igual á outra. 

— Usa-se também figuradamente. 

Ah, meu Josquim, meu Moralos, 
quantos males 
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solfaes a mo querer mal! 
Não se tocam atabalcs, 
nem so enchem montes Nales 
se não d'e3ae mal mortal. 

ahtonio prestes, adtos, pag. 353. 

SOLFEAR. Vid. Solfejar. 
SOLFEIO, ou SOLFEJO,«. m. A musica 

que se dá, aoa principiantes para estuda- 
rem solfejando. 

SOLFEJAR, V. a. Cantar as notas de 
física sem palavras, por ensaio, ou como 
lazem os principiantes. 

SOLFISTA, s. 2 gen. Pessoa que canta 
por solfa; que põe era solfa a cantoria. 

— Musica ou musico. 
!•) SOLHA, s. f. Peixe do rio, aliás 

p(iiruça. 
20 SOLHA, s. f. Armadura usada ou- j I » •/ 

1'^ora; especie de cota guarnecida cora 
'aminas d'aço, ou ferro, quasi da feição 
^33 solhas, que no mar se pescara, 

Pois juro a mi que este camoez 
solhas assi por pandeiro, 

dcterminaea com Deus, Cavalleiro? 
Arehanjo Miguel, que estou a esses pés, 

me inhoraram 
'Ruídos tão grandes que por mi passaram. 

•^«tomio riESTES, AUTOS, pag. 99. 

1.) SOLHADO, part, pass. de Solhar, 
^olhado por cima; forrado de solho de 
taboas. 

— Leito solhado; leito com suas ta- 
boas ou solhos. 

Figuradamente: Estrado solhado de 
dnior. 
, 2.) SOLHADO, s. m. Pavimento de ta- 
"Oas. 

"— Tablado, cadafalso, sobrado. Vid. 
■^Icaatiiada. 

SOLHADURA, s. /. A acção de solhar. 
, SOLHAR, V. a.— Solhar as casas ; por- 

assentar-lhe o solho, pavimento ou 
de taboas, do madeiras, ou de la- 
etc. Vid. Assoalhar, e Solhar. 

^ Solhar o estrado, a cama, o leito; 
PT-lhe as taboas, os solhos, onde as pes- 

se assentam, onde se estende o col- 
ch5o. 

SOLHEIRO, A, adj. Vid. Soalheiro. 
1-) SOLHO, s, m. Termo de historia 

. Ural. Peixe marinho que busca os rios; 
focinho agudo, olhos e bocca pequena, 

•^csdentado, c de corpo chato. 
SOLHO, .Ç. m. O pavimento da casa. 

^ Madeira de soalhar camas, estrados, 
taboas de assoalhado. Vid. Soa- 

'^Plur. Termo antiquado. Solha. 
•) SOLIA, s./. Certo panno ou droga 

ciji pelos annos de 1300 se vestiam 
Portugal senhoras nobres e distinctas. 

^'Çuradamente: Escudeiro de so- 
gQ* Escudeiro de baixa sorte, não fidal- 

|Solas, sapatos, qualquer cal- 
° dos pés. 

2.) SOLIA. Fórraa do verbo soler na 
terceira pessoa do singular do iireterito 
imperfeito do modo indicativo. Vid. So- 
ler. 

Solia do ser assi. 
Almotacés da limpeza 
andaram já por ahi. 

AKTOHIO PKKSTES, AÜTOS, pag. 339. 

SOLICITAÇÃO, s, f. A acção de solici- 
tar, instigaçSo, conselho, impulso, dili- 
gencia. 

SOLICITADO, part, pass. do Solicitar. 
Buscado, indagado com diligencia, re- 
questado. 

— Mulher solicitada. 
1.) SOLICITADOR, s. m. Um oílicial pu- 

blico que requer as cousas da justiça nos 
tribunacs, de que ha numero certo. Vid. 
Procurador. 

2.) SOLICITADOR, A, s. Pessoa que so- 
licita a fazer mal. 

— Agente, diligenciador. 
SOLICITAMENTE, adv. (De solicito, o 

o suffixo «mente»). De um modo soli- 
cito. 

— Com primorosa diligencia. 
SOLICITANTE, part. act. de Solicitar. 

Que solicita. 
— S. 2 gen. Pessoa que solicita. 
— O sacerdote que na confissão induz 

o penitente para fazer mal. 
SOLICITAR, ou SOLLICITAR, v. a. (Do 

latim solicitare). Agençiar, diligenciar o 
despacho, e conclusão de algum negocio 
com cuidado e actividade. 

— Inquietar, induzir com razões. — 
«Esta he huma tentação muy geeral cõ 
quo traz esto tontador enganados a muy- 
tos, solicitandoos, e induzindoos a tra- 
balhar mujto pello mantimeuto, e trata- 
mento do corpo. Não se escusa comer, 
mas escusanse tara demasiadas diligen- 
cias como os homens fazem, pera tratar 
bem e regalar sou corpo. Daqui vierã 
tantas inuençoes de iguarias, inuentadas 
nara pera conseruaçam do corpo, mas 
pera distruyção.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Solicitar alguém; dar-lhe trabalho, 
cuidado. 

— Solicitar a paz. 
— V. reji. — Solicitar-se de alguma 

cousa; ter cuidados, dar-se trabalhos acer- 
ca d'ella. 

— Syn. : Solicitar, aspirar. Vid. este 
ultimo termo. 

SOLICITIDÃO, s. /. Vid. Silicitude. 
SOLICITO, A, adj. (Do latim solicitus). 

Cuidadoso, diligente. — «Martha Martha 
andays muy solicita, o afiadigada, dis- 
traindouos por muytas cousas: como quer 
quo seja verdade que soo huma cousa he 
necessaria. Sabey certo quo a occupaçSo 
e parte que escolheo vossa irmaã, essa 
he a milhor: e nunca lhe será tirada.» 

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

O delirio amoroso então se augmenta: 
Deixa hum momento o ninho, os Ares corta, 
O sustento solicita procura ; 
Contente ao ninho volta, alli do peito 
Nos mal abertos pequeninos bicos 
O grão, que traz, amante deposita. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

E bem como ás solicitas Abelhas, 
A terra só lhe apraz, que as flores vestem 
De que os succos melifluos dclibcm, 
N'harmonioaa Poesia, e muda 
Não se conhece o calculo, mas côres. 

IDEM, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 3. 

A natureza pródiga derrama 
Sous dons, e farta as longas esperanças 
Do Lavrador solicito, e cansado. 

IDEM, A KATUREZA, Cant. 1. 

— Syn. : Solicito, cuidadoso. Vid. es- 
te ultimo termo. 

SOLICITUDE, s. /. Ancioso cuidado, e 
diligencia em negociar, alcançar, conse- 
guir algum fira. 

SOLIDADE, s. /. Solidez. 
SOLIDADO, part, ^^ass. de Solidar. 
SOLIDAMENTE, adv. (De solido, o o 

suffixo «mente»). De ura raodo solido, 
com solidez, fixidez. 

— Com boas e sólidas razões. 
— Com attenção, reflexão, prudência. 
SOLIDÃO, s. f. (Do latira solitude). 

Retiro, logar solitário. Vid. Soledade. — 
«O raesmo Autor aponta tros meios pel- 
lo3 quaes se chega certissiraaraento a 
conteraplaçaõ. O primeiro intima contri- 
ção, e dor das culpas passadas: o segun- 
do, solidão, o retiramento do conuersa- 
ções seculares; o terceiro, forte, e cons- 
tante perseuerança no bem.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 15. 

Em quanto vai nas solidões do espaço 
Té no Infinito se perder, Cleanthes 
Dá mais úteis lições, virtude inspira; 
(lícspeito o Varão justo, admiro o Sábio) 
Doutos forma Platão, Sócrates próbos, 
E julga hum crime a preferencia dada 
A frágil vida sobre o pejo, o honra ; 
Da virtude foi victima, o colloca, 
Nos móres bons da Natureza, a morte. 

J. A. Dl MACEDO, MEDITAÇÃO, Cailt. 1. 

Nem todos nos produz a Terra toda : 
Aquelles gostão do lliperboreo clima; 
Outros vicejão pelas férteis margens, 
Onde s'e3praia o turbulento Ganges: 
Outros forão buscar patria, o morada, 
Nas tristes solidões d'Africa adusta. 

íBiDEM, cant. 2. 

Tanto amor maternal nas aves brilha ! 
Sympáthica aftbição, profundo impulso 
Do quem só so desvia, c só so esquiva 
Estúpido Avestruz, surdo aos gemidos, 
Que exhala amor, a luiturcza, o sangue! 
Sobre as arôas tórridas da Libya, 
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E soKdSes da Amorioa abandona 
Os ovos som cuidado, o delles fógc. 

íBiDEM, cant. 3. 

Do taciturno pensador asylo ! 
(Acocudeo sempre a magestosa sombra, 
E a doce solidão dentro cm minlia alma, 
Da Natureza o poríiado estudo.) 
As enramadas arvores me dizem, 
Que o Creador Supremo escuta, acolhe 
Das nossas precisões o grito, o brado. 

Cliegais ao cimo — que ineontrais? — deserta. 
Desabrigada solid'io de rochas. 
Sem uma flor, um verdejar do relva, 
Nem um pallido musgo, que de vida 
A cumiada eateril! 

GAKBKTT, CATÃO, act. 3. 

Que to fica na terra ? — que perdeste ? 
Um mundo indigno, baldo do virtudes, 
Farto do crimes—soUdões juiicadas 
Do mortos, moribundos —e assassinos. 

iniDEM, act. 4, SC. 5. 

SOLIDAR, V. a. (Do latim solidare). 
Tornar solido, fortalecer. 

— Dar consistência solida aos líqui- 
dos. 

— Figuradamente: Fundar, corrobo- 
rar, assentar, confirmar, estabelecer com 
razões sólidas. 

SOLIDARIAMENTE, adv. (De solidário, 
e o suffixo (jmente»). Tei-nio dejurispru- 
cia. Em solido, por inteiro, sem divisão 
de divida, obrigados todos juntos, o um 
por todos. 

SOLIDARIEDADE, s. f. Termo de ju- 
risprudência. Diz-se a respeito de mui- 
tos devedores, da obrigação que lhes é 
imposta de pagar um por todos a somma 
que devem cm connnum; o relativamen- 
te a muitos credores de uma cousa, o 
direito que tem cada um d'elle3 do fazer 
pagar-se por inteiro. 

SOLIDÁRIO, A, adj. (Do latim solida- 
re). Termo de jurisprudência. Diz-se de 
tudo o que constituo obrigação de pagar 
por inteiro uma quantia a que lia mais 
co-obrigados, sendo um por todos, e to- 
dos por um. 

SOLIDEO, s. m. (Do latim soli Deo). 
Barretinho redondo o li*o, que os ecele- 
siasticos doutores, e outros dignitarios 
trazem sobre a coroa para a cobrir. 

SOLIDEZ, s, f. (Do latim soliditas). O 
caracter do que é solido. 

— Figuradamente : Firmeza, seguran- 
ça. 

SOLIDEZA, s. f. Vid. Solidez. 
SOLIDIFICAÇÃO, í. /. Termo do cUi- 

mica. Faculdade, acção de se solidificar. 
SOLIDIFICADO, part, pass. de Solidifi- 

car. 
SOLIDIFICAR, V. ct. (Do latim solidus, 

e facere). Termo de chimica. Tornar so- 
lido um liquido, congelar. 

— Solidificar-se, v. rejl. Tornar-se so- 
lido. 

SOLIDISSIMO, A, adj. superl. de Soli- 
do. Mui solido. 

1.) SOLIDO, s. m. Soldo. 
2.) SOLIDO, A, adj. (Do latim soZííZus). 

Que tem consistência, cujas partículas fi- 
cam naturalmente na mesma situação, 
em relação umas ás outras; oppõo-se a 
liquido e a gazoso, — «Nem obsta que 
Job chame aos Ceos solidissimos, duros, 
o resistentes íi maneira de bronze: Ta 
forsitan cum eo faòricatus es Coãos, 
qui solidissitni quasi cere fusi sunt. Por- 
que Eliíi (que he o que falia naquelle ca- 
pitulo) naõ quis dizer que os Ceos eraõ 
solidos por duros, e densos; mas solidos 
por permanentes, e duráveis; da mesma 
sorte, que 'he durável, e permanente o 
bronze.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 508, § 38. 

Se as leis dos Corpos solidos se mostrão 
Em manifesta luz, quanto escondida 
Guardava a Natureza a Lei constante, 
Que poz desde o comôço ao Rio undoso, 
Que elle no curso accelorado observa! 
Mil equações algebricas a escondem •, 
Rasgão-se em fim mysteriosas sombras. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATIOA, Cant. i. 

Derroto, abranda no inflammado seio 
O solido metal, que na Bigorna, 
Obedecendo ás Leis do sábio Artista, 
So alonga, e veste de feições diversas. , 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 2. 

— «As thiuphadias godas olhavam-se 
pela maior parte na campina onde se de- 
viam resolver os destinos da Ilespanha, 
e bem que a este tempo todo o exercito 
do Islam estivesse já em ordem de pele- 
jar, a noite dava grande vantagem aos 
godos, cuja cavallaria, cuberta do armas 
defensivas mais sólidas que as dos ara- 
bes, resistia facilmente aos cavalleiros do 
deserto, para quem a maior ligeiroza c 
o mais destro modo do acommetter eram 
baldados no melo das trevas.» Alexan- 
dre Ilerculano, Eurico, cap. 9. 

— Termo do geometria. Angulo soli- 
do ; figura formada por muitos planos 
quo se cortam no mesmo ponto. 

— Figuradamente: Kcal, effectivo, du- 
rável, que tem força, que ó bem fundado. 

Ah! Delles não procede ancia contínua 
De humii infinita sólida ventura ; 
A sempre ardente, interminável sede, 
Quo podo, busca um Deos que a farte, estanque! 
Tudo annuncía hum Creador supremo ; 
A Natureza o diz, minha alma o sento ; 
A virtude o precisa, cila o declara, 
Eicára para sempre o crime impune. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Alimento solido; diz-se cm opposi- 
ção ao alimento liquido. — O medico lhe 
prohibiu todos os alimentos solidos. 

— Que tem uma consistência capaz de 
resistir ao peso, ao choque, ao tempo; 
diz-se em opposição a frágil, e pouco 

durável, — Edijícar em fundamentos só- 
lidos. 

— Em termos de architectura. Diz-s® 
algumas vezes por maciço, cheio. 

— Terreno solido; terreno consistente, 
no qual se pôde edificar com toda a se- 
gurança. 

— Termo de mineralogia. Rocha soli- 
da ; rocha, cujas partes são ligadas firme- 
mente entre si. 

— Termo de zoologia. Antennas sóli- 
das ; aquellas cujos artigos são solidos ue 
sorte a não apresentar algum intervaiio. 

— Diz-se das cores de boa tinta. 
Cor solida. 

— Globos solidos. 

Julgavão cada Estrolla hum Mundo errante 
Fluctuando no ar, vasto infinito, 
Onde hum Astro central preside a muitos 
Rotantes Globos solidos, opacos, 
Reverberante luz delle recebem. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Caut. 2. 

O 
— Numero solido. Vid. Cúbico. 
— S. m. Termo do mathematica 

corpo quo tom as tres dimensões do lai' 
gura, altura e comprimento, em opposi" 
ção á linha. 

— Figuradamente: O solido dos cd^' 
cerces. — «lie certo desta fôrma que hou- 
ve hum tempo em (jue o fundamento dí'' 
Astrologia estava no ar, o se isso h® 
certo, da onde lhe veyo o solido dos ah' 
cerces em que depois se estabeleceo f» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, üv- 
n.° 43. 

— Figuradamente: O solido das his 
torias. — «Tudo o que se acha na 
dado das Fabulas, so encontra no SOU 
do das historias mais verdadcyras.» 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, h-" 

— Em solido. Vid. Solidum. 
mandamos que essa molher seja receW 
a demandar a dita cousa era Juizo 
authoridadc o procuraçoni do mari i 
quer a esse tempo soja em poder do m'' 
rido, quer apartada delle; e essa cousa, 
que ella assy demandar, e vingar, man 
damos que soja sua própria em solido, se ^ 
o dito seu marido em ella a ver 
que possa delia fazer todo o quo a 
aprouver, assy e tam perfeitamente, 
mo se casada noni fosse.» Ord. AffoH®-' 
liv. 4, tit. 12, § 2. — «E da 
ouro, e podi'aria se não pôde saber a 
toza, por ser cousa que goralmentc^^^ 
encobre e se nega, somente o qu® . 
lley Bramaa tomou para sy cm SO 
do tisouro do Chaubainhaa se aW'" - - Jos 
que passara de cem contos jjoy 
quais, como ja fica dito atrás, oi 
nosso Senhor perdeo a metade po"^ 
SOS peccados, e quiçá pela 
inveja de ânimos mal intoncioii'^ 
Feriião Mendes Pinto, PeregrinaçõeSi 

SOLIDUM, s. m. Termo do jurisP^'^ 
dencia. In solidum; por inteiro. 
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— Este ahonador ajiançou-se in soli- 
dum; obrigou-so por toda a divida, ain- 
da quo haja outros fiadores. 

SOLIFUGO, A, adj. Que fogo á luz do 
sol, do dia; nocturno. 

■— Lucifugo. 
SOLILOQUIO, s. m.. (Do latim solilo- 

íwiwwí). Razões quo alguém diz fallando 
comsigo mesmo. 

SOLIMÃO, 8. m. Vid. Sublimado cor- 
rosivo. 

SOLINHADEIRA, s. /. Uma especie de 
®artello, com que os cavoqueiros cortam 

pedra nas pedreiras, por baixo da li- 
traçada, para ficar superfície, quo se 

sem gastar a grossura, e outras di- 
■^ensões da peça. 
V, SOLINHADO, TO. Termo de marinha, 

face do madeiro pai-allela á altura, 
á face que tem esto nome. 

Part. pass. do Solinhar. 
SOLINHAR, V. n. Lavrar pedra ou pau 

Poi' baixo da linha marcada, o quo tal- 
vez 6 defeito do ofRcial, e outras vezes 

faz para a peça ficar desbastada, o se 
^■^ar á enxó, etc., menos traballiosa- 
^'ento. 
^ SOLIO, s, m. (Do latim solium). Thro- 

ao3 olhos de hum Dcos omnipotcnto 
^•Qa ignoto so mostra, o nada escuro ; 

seu Solio existo o que ho presente, 
p que ho passado, o que será futuro; 
Q rS mostra, em luz resplendecente, 
„ iomplo da Jlemoria eterno, e puro ; 

Ode a tantos Ileróes se guarda assento, 
® vença a lei de Estygio esquecimento. 

A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 12, CSt. 87. 

nào vinga o barbaro attentado 
j,® caminhar por montes de ruinas, 

ferros, que d Patria o jugo aggravào, 
A "encantador, onde orgulhoso ° Mundo avassallado as Leis promulgue. 

A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Musas me lembrei, deixando hum pouco 
j, '^oinpasao, que mede o Mar, e a Terra, 
g l'!'® o Templo, que vejo, enche de tantos 

"103, que alli tem solio, alli morada. 
^oesi, viaoem eitatica, cant. 4. 

^ ~~ «Porqtio todas as vezes que liiamos 
Jíasa, que foram menos do quo sua 

^ação merecia, nos beijauSo os pès, 
muitas vezes hi3o suados, ou empoa- 
tendose por indignos de porem sua 
no habito: qual outra Dona lacoba 

Sete Solios, Matrona Romana, so ou- 
fflorto do Seraphico Padre Sam 

. ^Dcisco; tal aqui toda esta casa pare- 
a.» Gaspar de S. Bernardino, Iti- 

da índia, cap. 11. 

Tr i, 
lio 1 júbilo a alma generosa 
Ao Menezes. Mas não faltam 
^eito • iiuiica — inda mal! nunca — ^ Vis, corações á glória alheios. 

''^sbett, CAMÕES, cant. 9, cap. 1. 
voL. V.—73. 

— Termo de poesia. O solio puro; o 
ceu, o ethereo assento. 

SOLIPEDE, adj. es. 2 gen.—Animal 
solipede ; animal com um só casco, ou 
unha em cada pó, como o cavallo. 

SOLITARIA, s. f. Vid. Solitário (ver- 
me). 

SOLITARIAMENTE, adv. (De solitário, 
com o suffixo amente»). Em solidão, des- 
povoadamente. 

1.) SOLITÁRIO, A, adj. (Do latim so- 
litarius). Deshabitado, despovoado, onde 
não ha gente. 

Nas entranhas d'um monte solitário, 
Que entre as nuvens esconde a calva fronte. 
Assiste Abracadabro, a quem patentes 
Os profundos mysterios da Cabala, 
E todas as leis sào da Onomania. 
Mil Globos, mil Compassos, mil Quadrantes 
Confusos jazem no sombrio alvergue. 

A. DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, CEnt. 8. 

Solitária Eegiiio ! sempre cmbuçada 
Em névoas; tempestuósa, entristecida, 
Foreira a ventanias clamorosas. 

y. M. DO MASCIUENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 9. 

Maa entre tantas, e diversas Gentes, 
Que O ferro tem nas mãos, no aspeito as iras, 
Eu via estar cm solitário alvergue 
Pensativos mortaes ; longe, o mui longe. 
Em doce paz, do cstrepito, e tumulto. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Nem parco Agricultor volvendo a terra 
Solitário entre montes e arvoredos, 
A quem nenhuma culpa, o nenhum crimo, 
Torna pálido o rosto, o peito ancioso, 
Que a Ambição desconhece, o Jfundo ignóra. 

Espectaculo solitário. 

Julgar inhabitado e solitário, 
O pomposo espectaculo que avista, 
E povoado o mísero Tugurio 
Onde do Inverno inoperosos dias 
No seio passa da Eamilia inerte? 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Verme solitário; uma lombriga cha- 
ta mui longa, que quando so quebra, e 
não sáe de todo, torna a crear cabeça. 

— Tempos solitários; occasioes em que 
alguém está, só. 

— Que não convive, não conversa os 
seus similhantes, que vive em despovoado. 

Branca ora longe •, triste o solitaria 
Pelos vergeis Bosinha passeiava, 
E pelo mais umbroso da espessura 
Suas maguas entro as flores escondia. 

OARRETT, D. BRANCA, Cant. 10, Cap. 12. 

— Passaro solitário; passaro quo cos- 
tuma andar só pelos telhados das casas, 
pelos edifícios antigos. 

— Syn. : Solitário, deserto. Vid. este 
ultimo termo. 

— Termo do contractador do jóias. Um 
solitário; um annel, ou joia, onde não 
ha senão uma pedra engastada. 

SOLITAURILIAS, s. f. plur. (Do latim 
solitaurilia:). Sacrifícios dos romanos cm 
que immolavam tres animaes : um car- 
neiro, um porco, e um touro. 

SOLITO, A, adj. (Do. latim solitus). 
Acostumado. 

SOLITUDE, ». /. Vid. Soledade, e So- 
lidão. 

SOLLEMNE. A^^id. Solemne. 
SOLLEVAR, V. a. Vid. Solevar. 
SOLLICITAR, V. a. Vid. Solicitar. 

Vencido o Cabo seu aTrápa o matta, 
E em mim depôz Constancio, o applauso, o a gloria. 
Jlandou laureada a minha Carta, a Augusto. 
SoUicitou e obteve erguer-mc Statuas ; 
Honra egrégia, quo iguala o'o triumplio. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 10. 

f SOLLICITO, A, adj. Vid. Solicito. 

Platão, Newton, Montagne, Erasmo, ou Milton 
São d'Àtomos subtis simples composto Y 
Oh pejo, oh confusão do orgulho humano! 
Inda engenhos sollicitos descubro 
Em degradar, onvilecer os homens! 
, J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. 

1.) SOLO, s. m. (Do latim solus). A 
musica para se cantar por uma só pessoa, 
ou se tocar por um só instrumento. 

— A dança em que dança um só. 
2.) SOLO, s. m. (Do latim solum). Ter- 

mo de jurisprudência. Chão. 
SOLÓGISAR, V. a. Vid. Syllogisar. 
SOLOMIL, s. m. Vid. Selamim. 
SOLORGIA, 8. f. Vid. Cirurgia. 
SOLORGIAM, s. m. Vid. Cirurgião. 
SOLPOSTO, s. m. O occaso do sol. 
SOLSTICIAL, adj. 2 gen. Concernente 

ao solsticio. 
— Quo vem no solsticio. 
SOLSTICIO, s. m. (Do latim solstitium). 

Termo do astronomia. Tempo em que^ o 
sol, sendo o mais afastado do equador, 
parece estacionario durante alguns dias. 

— O solsticio do inverno vem, quando o 
sol estíi no tropico de Capricornio, o quo 
faz o dia mais curto do inverno; o sols- 
ticio do estio, quando está no tropico de 
Câncer, o que dá o mais longo dia do es- 
tio. 

Elle primeiro do Solsticio o ponto 
Sobro a Terra marcou; e olle primeiro 
O Eclipso assustador predisse aos homens, 
A marcha calculando a ethereos orbcs. 

J. A. PE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

1.) SOLTA, s. f. Maniota do peiar bos- 
tas. 

— Figuradamente: Prisão, vinculo. 
— Quebrar as soltas; desprezar todos 

os vinculos moraes, o termos de modera- 
ção. 
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força. Quem em taes obras as despende, 
disso o do Salvagem, não me parece que 
o deve temer ninguém : e soltando a don- 
zella, que oceupada de medo se recolheu 
á cela do ermitão, teve tempo d'enlazar 
o elmo, porque BracuLão fazia outro tanto 
ao seu.» Ibidem, cap, 106.— «E pois isto 
não tem cura tó se saber a verdade do 
que de mim é feito, não vos soltarei se- 
não pera que vades lá de minha parte a 
vos presentar ante o imperador, e lhe di- 
gaes tudo o que passou desd'o dia que da 
corte me tirastes, té agora.» Ibidem, cap. 
116. — «Alguns cavalleiros, que no cas- 
tello ficavam, deixaram as armas, vendo 
seu senhor morto; e parecendo-lhe melhor 
conselho vieram receber Florendos á por- 
ta entregando-lhe as chaves da fortaleza ; 
e, antes que se curasse das feridas man- 
dou que soltassem a donzella, que estava 
presa.» Ibidem, cap. 96.— «Polendos, 
respondeu o gram turco, tu deves crer 
que por ti e polo imperador faria toda 
cousa, que em mim fosse; mas estou tão 
escandalisado de mo não querer mandar 
entregar um cavalleiro christão, que em 
sua corte fica, que me daqui furtou mi- 
nha filha, que tó que o não faça, d'aqui 
vos não hei de soltar a vos.» Ibidem. — 
«Targiana em todo o tempo, que ahi esti- 
veram, nunca vestiu se não xerga, e viveu 
em continua tristeza. O turco mandou to- 
mar as galós o soltar Muleyxeque, e ao 
outro dia fez cartas ao soldão de Pérsia e 
a outros príncipes pagãos, fazendo-lhe sa- 
ber da prisão daquelles homens e sua de- 
terminação, que era fazer nelles cruezas 
dinas de memória, em vingança do furto 
do sua filha, e da morte de Barrocante e 
seus companheiros; que vissem se queriam 
ser a isso presentes, que esperaria o tem- 
po que ordenassem.» Ibidem. 

Do mais lustrosas pcnnas sc ataviào 
Nas regiões, que a prumo o Sol visita; 
Sc a Natureza próvida lhes nega 
O canto, lho compensa cm formosura: 
Pelos bosques da America opulenta 
São como flores nítidas, que voão, 
Quando os ventos das arvores as soUào. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

— Soltar a voz; fallar. 

Não tarda Çolcimão em dar efTcito 
A esto engano que traz imaginado, 
Aceso da esperança do proveito 
E d'animo cruel, nunca domado. 
Mas sinto ja tàó fraco o rouco o peito 
Que cm vão toltar a voz tenho tentado, 
Descansemos hum pouco, e tudo quanto 
Foz o Baxá, direi ncs3'outro Canto. 

r. DE ANDRADK, PRIMEIBO CBRCO DH DtD, Cant. 
12, cst, 139. 

porque com nenhumas razões, que elles 
dissessem nem alegassem, poderara fazer 
com Palmeirim que soltasse alguma pa- 
lavra, de que podessem lançar mao, e 
dando a resposta a Carmelia, vieram ao 
derradeiro remedio, que era pedir-lhe q'W 
da sua mão desse marido á princeza se- 
gundo a forma do testamento de elrei.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 101. 

— Soltar as redeas aos cavallos. 

Vendo a gente Cambaia tal fraqueza 
Na que co'o nome foi victoriosa, 
Agora cobra esprito e fortaleza 
O fraco imigo a faz ser animosa. 
As rédeas aos cavallos e á crueza 
Sólta contra 03 que fogem furiosa, 
Tira d'aquc!lc3 corpos os cspritos 
Que ja dos seus tir.drão infinitos. 

FBANCISOO DE ANDKADE, PRIMÍ:IB0 CP.UCO DE DIO, 
cant. 9, est. 27. 

— Proferir, dizer. — «E antre algU' 
mas cousas, que o imperador soltava em 
seu louvor, mostrava desejar vêl-a ew 
sua corte pera lhe fazer mil honras o 
acabar de descansar seu neto Florendos, 
que, vendo que sua senhora nem pera i " 
agradecer seus trabalhos mostrava vonta- 
de, determinou acabar no que primeiro 
começára, que era guardar o escudo no- 
vamente : e se alli viesse alguém, a qu9 
não podesse vencer, nunca mais trazer 
armas e experimentar sua dita, inda qu® 
era máo conselho provar muitas vozeS 
fortuna.» Francisco de Moraes, Palmei 
rim d'Inglaterra, cap. 108. 

— Horrenda espera solta a riiinadoT 
fúria. 

Posto entre os seus canhões então estava 
Em logar assaz cego, e sem abrigo. 
Lá d'onde a sua gente elle animava 
Para não duvidar este perigo, 
Quando huma horrenda espera »6lta a brava 
Ruinadora fúria d'entrc o'imigo, 
Sahe o ferro que dentro estava preso 
Direito ao Falcão vai em fogo aceso. 

rsANcisco dVndrade, primeiro ceeoo de DlÜl 
cant. 16, est. 100. 

— Soltar as velas ao vento. — «E 
barcando-se Targiana na capitana, 
lendos com vinte e cinco cavalleiros^^^ 
mais principacs se metteu nella, e os ^ 
tros repartiu em as outras galés, "j 
cinco em cada uma, e soltando as . 
ao vento, que então eram prospero, " . 
daram atravessar o mar de Turquia 
prestes.» Francisco de Moraes, Pai® 
rim d'Inglaterra, cap. 96. 

-— Soltar voz de oráculo. 

— Passo de soltas; o que se ensina aos 
cavallos, andando com as soltas travadas. 

2.) SOLTA, s. f. A acção de soltar, 
fallando dos gados. 

— As soltas; soltamente, em liberda- 
de. 

— Fazer soltas de gados; para os refa- 
zer e engordar. 

SOLTADO, part, pass, do Soltar. Vid. 
Solto. 

SOLTADOR, A, adj. e s. Que solta. 
-{"SOLTAM, í. m. Vid. Soltão. — «Da- 

qui hum terço de legoa pelo rio arriba, es- 
tá a Corte dei Rey de Melinde, chamado 
ao presente Soltam Mahamet: homem de 
meya idade, baço na côr, mas no aspe- 
cto apraziuel, e agradauel, e não menos 
em sua pratica, e conuer.-?açam.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 5. 

SOLTAMENTE, adv. (Do solto, e o suf- 
flxo «mente»). Livremente, desembara- 
çadamente. 

— Figuradamente: Licenciosamente, 
sem vergonha, nem pejo; dissolutamente. 

SOLTANIM, s. tn. Moeda d'ouro do va- 
lor dei 400 reis. 

SOLTÃO, s. m. Soldão. Vid. Sultão.— 
tFallava no poder dos Christãos com 
odio, e desprezo, como ensinando a Soltão 
a conhecer suas mesmas forças. Com es- 
tes artifícios veio o Soltão a pôr os olhos 
no escravo para cousas maiores; começou 
a ouvillo, ao principio por curiosidade, 
logo por aíTeição.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 2. 
— «Injuria, que o Soltão tolerava como 
amigo, e não podia soffrer como Monar- 
cha. Pedio mais, que as nílos de mercado- 
res não fossem obrigadas tomar aquelle 
porto; liberdade que devia outorgar em 
beneficio do commercio.» Ibidem. 

SOLTAR, V. a. Largar o que estava 
atado, encolhido ou preso. — «E o que 
pior he, quando os mandam soltar, levam- 
lhes grandes carceragens, e muito maio- 
res, que se fossem presos peitas vossas 
Justiças; e estendem-se aalem do que 
perteence a seus OflBcios, o outras muitas 
cousas fòra de razam; em que os vossos 
povoos recebem grandes aggravamentos.s 
Ord. Affons., liv. 5, tit. 68, § 1. — «E 
dando logo hum daquelles ministros que 
chamão upos tres pancadas num sino, os 
dous Chumbins da execução que nos trou- 
xeraõ presos, nos soltarão da corrente 
©m que vinhamos metidos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 103. — 
lE porque viera de contra o castello d'Al- 
mourol, achei-o tão namorado, que além 
de engeitar minha vontade, teve em muito 
pouco minhas palavras: por esta razão o 
mandei prender, com tençSo de o não 
soltar; cousa, que se fez levemente, por- 
que estava desarmado.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 102. 
— «E vós, dom cavalleiro, entrogai-vos 
a mim, se não convém que sintaes mjnha 

E tanto ao vivo está, tal arte a fôrma, 
Que, se a vista acredito, eu cuido ainda, 
Que sdlla a doce voz, que os lábios movo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EITATICA, Cant. 3. 

— Soltar palavras; proferil-as. — «E 

Voz de Orac'lo Dodôna, o Daphno '.lígofl! 
Parta-se o Orbe, entre Athcos, entre Fa"'' 
Fcrvão Paixões ferozes, dê Volúpia 
Envenenados jihiltros-, quanto lavra i+orcS 
Maldade no Orbe, ao Clu-isto, aos seus 
Atróz Perseguição componha, c assalto-o. 

P. M. DO KASCIMIKTO, 03 MAMTBES, 
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Dellc aprendo a oonstaucia, o honesto, o justo. 
Seus passos seguem Séneca, Epictéto, 

vão de seus oráculos pendentes, 
^ na esfera moral faz grande o homem •, 
Mas quando fora delia as azas KÓlta, 
guando busea do Mundo o Author supremo, 
'e pequeno, he mortal, he sombra, ho nada. 

3. k. DK mickdo, meditação, cant. 4. 

■— Soltar o escudo. — «Nem menos sol- 
tar o escudo, vendo que o do seu con- 
trario estava desfeito: antes batendo as 
pernas ao cavallo com toda a força que 
pode levar, o encontrou de feiçíío, que a 
clle e ao seu lançou em terra.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 96. 

■— Soltar suspiros; suspirar. 
Soltar os diques; abril-os para que 

®ntre ou sáia agua. 
"— Soltar o cavallo ao pasto; deitar 

solto. 
— Soltar uma ancora ; deital-a ao mar. 

Soltar as velas. . 

vai duro mortal soltando as vólas 
^0 elemento não seu d'Eólo As fúrias: 
Jortal té agora ingênuo, o que outras praias 

tinha visto mais que as do tranquillo 
^"bciro, que lhe corta os pátrios campos. 

A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, CUnt. 1. 

O tempo se aproxima, slvanto passa 
mandar, forte, e ditoso; 

J ha o Cabo vencido, olha Mombaça, ^ uiiia iTiuiiiUtAycii^ 
ao braço ha de ceder victorioso : 

e Melinde, olha o Rei, que ingênuo abraça 
domador do pélago espumoso, 

JJiqui, no mar ignoto as vélas solta, 
xuasi assim dando ao G16bo inteira volta. 

'DEa, o oBiENTE, cant. 1. 

5 lual no fim do mez que o Sol recolho 
'110 animal de Frixo lhe d:l entrada, 

a vella, o do fundo o ferro colho 
para Goa corta a onda salgada: 

t para Capitão da terra escolhe 
animosa gente illustre c honrada 
comsigo trouxera companheira 

valeroso Antonio da Silveira. 
. •"• d'andii\de, pbimeieo ceuco de diü, cant. 8, 

est. 92. 

Solta das galés a horrenda faria. 

2 iafelice mancebo, que no muro 
Caso estava então d'armas ornado, 

p» Onde o seu feroz esprito duro 
ara sou damno o tinha então guiado, 

a 1"® estava mais seguro, j,.'! hum tão grave mal mais descuidado. 
Solta das galés a horrenda e fera 

ortal fúria, huma grossa, brava espera. 
^«anoisco d'andkade, primeiro CEBeO DK DIU, 

cant. 14, est. 28. 

Quitar. 
Desfazer. — Soltar amizades. 
Deixar, abandonar. 
Termo antiquado. Permittir, dar 11- 

<^ença. 
^ Soltar as terras; largar a posse, ou 

° <loininio d'ella3. 

SOLT 

- — Soltar o cão, ou a ave caçadora; 
para fazer presa, morder, aferrar. 

— Figuradamente: Soltar as redeas ás 
paixões; obedecer a todo o seu impulso. 

— Deixar correr abrindo. 
— Figuradamente: Soltar a lingua; 

dizer tudo quanto vem á bocca sem res- 
peito de comedimento, nem de modéstia. 

— Soltar o ventre; causar curso. 
— Soltar o registro, ou at presas; para 

correr o liquido. 
— Soltar parte dos tributos; isentar 

d'elles, dispensal-os. 
— Abrir niíto, levantar mão. 
— Soltar uma terra que trazia de 

renda. 
— Explicar, dissolver, desatar, des- 

obrigar. 
— Soltar os bois do jugo, do curral, 
— Soltar a outra parte contractante; 

desobrigal-a do que estava obrigada. 
— Soltar-se, v. rejl. Escoar-se, des- 

embaraçar-se das garras, prisijes, etc. — 
«O almuinlieiro deu um empuxão o sol- 
tou-se das màos dos agarrantes.» A. Her- 
culano, Monge de Cister, cap. 18. 

— Soltar-se em doestos, injurias; om 
dizer affrontas. 

— Soltar-se o sangue dat veias; es- 
coar-se. 

— Soltar-se em sangue; esvair-se. 
— Soltar-se em palavras; fallar com 

desafogo, sem modéstia, sem comedi- 
mento. 

— Figuradamente: Desfazer-se. 
— Soltar-se em palavras deshonestas; 

proferil-as. 
— Dizei'-se soltamente, sem segredo, 

nem pejo. 
SOLTEIRAMENTE, adv. (Do solteiro, 

com o sulfixo «mente»). Termo antiqua- 
do. Livremente, desembaraçadamente. 

SOLTEIRÃO, ONA, s. 'J ['ermo popular. 
Pessoa já idosa que nunca casou. 

SOLTEIRO, A, adj. Não casado. — «E 
deste chamamento e constrangimento nom 
queremos que sejam escusados, salvo Ca- 
valleiros, ou Escudeiros de linhagem, ou 
de bemfeitoria, ou nossos Vassallos sol- 
teiros, e casados, que nom kam outra 
vida, salvo per seus corpos, e per suas 
armas; porque a estes damos licença, 
que possam viver hondo lhes aprouver, e 
houde mais entenderem por sua prol, fora 
de nossos Regnos, e sejam escusados do 
perderem seus bens.» Ord. Affons., liv. 
5, tit. 61, § 4. 

Assi quo as taes feitiçarias 
São, Senhor, obras mui pias, 
K não ha mais na verdade. 
Saiba Vossa Jlagestado 
Quem he Genebra Pereira, 
Que sempre quiz ser solteira, 
Por mais estado de graça. 

OIL VICENTE, l-ABÇAS. 

Já espero uma criadinha 
como o ouro fermosinha. 
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Antes mo quero solteira 
que cuidados tão azinha. 

ANTONio niESTEs, AUTOS, pag. 145. 

— Meladura solteira; nos engenhos 
do assucar, c a primeira que se faz na 
tarefa, e ella só enche a caldeira, sem 
levar escumas da meladura antecedente 
que se alimpou; a primeira quo se faE 
depois que o engenho pejou por um dia, 
ou por horas. 

— Mídher solteira ; sem marido. — 
«Os piães sam sem conto, porque facil- 
mente se ajuntam em hum exercito mais 
de nouecentos mil. Acostumam estes Reis 
de trazer em seus arraiaes, ate quatro 
mil molheres solteiras a que pagam sol- 
do primeiro quo a nenhuma outra gonte, 
c dizem que com ellas fazem mais guer- 
ra que com seis tantos homens porque 
por sua causa pelejam com mais esforço.» 
Damiao de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 6. — «Vimos outra rua do 
mesmo modo de mais de huma grado le- 
goa de còprimento, onde pousavào qua- 
torze mil taverneyros quo sai3 os da cor- 
te, e outra rua pela mesma maneyra, 
onde avia infinidade de mollieres soltei- 
ras, privilegiadas do trihuto quo pagaõ 
as da cidade, por serem tàbem da corte, 
muytas das quais fugirão a seus maridos 
por andarem nesta desaventura.» Fernüo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 105. 

— Mulheres solteiras ; mulheres mal 
procedidas. 

— O tempo de solteiro. — «Andava 
um noivo sempre, entre dous cunhados 
seus, que nem largava, nem o largavam. 
Passava ás vezes por um seu amigo do 
tempo do solteiro, a quem tratava com 
estranheza.» Francisco Manoel do Mello, 
Carta de guia de casados. 

— Em solteira; em quanto solteira, 
como solteira. 

Assaz dc fêa o engclhada 
c a dama que cm solteira 
ou da egrcja ou da feira 
não leva pera a pouzada 
dois dedos do quem lhe queira. 

ANTOSIO PBESTKS, AUTOS, pag. 325. 

Minha molher se alguma ora 
em solteira amantes tinha, 
era então sua e não minha; 
se cila está sezuda agora 
quem me mete ora 
dar-lhe ventos do doudinha V 

• Substantivamente : Um solteiro. 

Mil cã c mi lã mo venha 
se asai c. 

Juraes falsidade, 
um solteiro lá se avenha. 

ANTOMIO PBESTES, AUTOS, pag. 189. 

-j- SOLTEYRO, A, adj, Vid. Solteiro. 
«f 
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— «Huma molher também solteyra, co- 
mia todos os dias quantidade de gigim- 
bre, e huma molher pejada comeo dons 
arrates de huma vez, sem sentir na gar- 
ganta o minimo ardor.» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 16. 

SOLTO, part. pass. irreg. de Soltar. 
Livre do prisão, de cadeia. — «Manda- 
mos, quo todolos Alvaraaea, per que os 
presos sejam soltos, sejam escriptos pelo 
Escripvam da Alcaidaria, e leve por fa- 
zer cada huum Alvará quatro reis, e 
mais nom; e em fim de cada huum delles 
ponha a pagua, quo o preso ouver de pa- 
guar de carceragem, por tal, que pela 
dita pagua venham as ditas carceragens 
a boa recadaçom.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 34, § 4. — «E por evitar mores 
uniões, que claramente se ordiam, era 
que não podia deixar de haver muitas 
mortes se andaram soltos, os prendi.» 
Diogo de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 
8. — «E porque, como disse, os trezen- 
tos mil homens que estão em deposito 
nesta prisão andão todos soltos, como a 
própria gente que vem de íora, tem esta 
maneyra para não aver impedimento na 
sayda.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 108. — «E Duarte Galuão 
depois de ser chegado a Flandres apro- 
ucitou muyto ao Rey dos Romãos, posto 
que fosse solto, assi em virtude de di- 
nheiro, que per virtude do seus poderes 
lho deu, como em vir por medianeiro, 
o requeredor de sua paz, e segurança, 
com muytos senhores em terras que o 
dito Rey requereo, de que tinha muita 
necessidade; o que tudo acabou a muyto 
contentamento seu.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João 11, cap. 72. — «De- 
pois que 03 Chãs tomam ha residencia 
aos Louthias, visitam os troncos e fazem 
audiência aos presos, e soltam os que 
merecem soltos, e castigam os que me- 
recem castigados.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 17. 

— Língua solta; diz-se do que falia 
sem pejo, nem modéstia, nem respei- 
tos devidos aos pacs, superiores, etc. — 
«Figurava-se-me na fantasia, que mas 
dissera com fúria, e pera o mais affirmar, 
parecera-me que a vira com o rosto ace- 
zo, os olhos envoltos em ira, a lingua 
mais solta, e cruel do que tinha de cos- 
tume, e falia, e as palavras embaraça- 
das, como quo o aceleramento, com que 
as dizia, causava torvação nelias.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglat6rra, 
cap. 70. 

— Dormir a somno solto; dormir re- 
pousadamente. 

— Palavras soltas; palavras sem co- 
medimento, nem respeitos ; licenciosas. — 
«Auderramete não podendo soífrer pala- 
vras tão soltas de um homem seu capti- 
vo, deu com o elmo tal pancada no chão 
que o abolou, dizendo: o Mafamede co- 
mo oonsentes que diante mim um sober- 

bo christão tenha tal ousadia ?» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 80. 

— Vida solta; vida livre, dissoluta, 
independente. 

— Ligeiro. 
— Vento solto; desfeito. 

Antes que ao solto vento o leve panno 
Desfiras outra vez n'azul estrada, 
E via seguro achar pelo Oceano 
A terra Oriental tó aqui buscada: 
Se em memória a retens, do Lusitano 
Reino me conta a origem sublimada ; 
Quaes tenhao sido os Kcis da illustre gente, 
Qu' avasaalla d'e3t'ai-to o mar fremente. 

J. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cant. 8, CSt. 3. 

— Solta vaga; desfeita. 

Pizando o leito ao mar Moysés erguia 
Com mão segura a vara portentosa; 
D'aqui, dalü suspenso o mar sentia 
Do Ser Eterno a voz imperiosa: 
E contra as leis universaes subia 
Pelo estranhado espaço onda espumosa; 
Da sôlta vaga os Ímpetos recêa 
O Povo, o pára ua espraiada arêa. 

J. A. DE MACEDO, O OKIENTE, Caut. 9, CSt. 98. 

— Solto da escravidão; livre d'ella. 

Por onde O povo as ondas Erythrcas, 
Solto da escravidão, passou triuufante 
A pés enxutos humidas arcas, 
Vendo suspenso o pclago espumante: 
Saliio das altas Nilos co' as vélas chêas, 
Correndo a Costa d'Africa estuaute : 
E de lá pouco a pouco o mar abrindo 
Co' as mercês retornou do Idaspe, ou Indo. 

j. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, cant. 13, est. G9. 

— Ventre solto; ventre que obra facil- 
mente, desembaraçado. 

— Vida solta; vida dissoluta, licen- 
ciosa. 

— Navios soltos; navios que não tem 
estancia, pairo, ou guarda limitada, em 
logar certo, mas cruzam por onde cum- 
pre, em espaço, e tracto de mar mais 
largo. 

— Termo de poesia. Veo-so solto;, sem 
consoantes. 

— Fallar solto ; fallar prosaicamente, 
sem medida de verso, em opposição a, fal- 
lar rimando. 

— Almas soltas; almas que andam á 
redea solta, dissolutas. — «Primeiro im- 
porta diz S. Isidoro, purgarse a alma das 
affeições da terra, das fezes dos vicios, do 
que pertenda chegar simples, e puramen- 
te a Deos: porque assim como he proprio 
do fogo afastados os impedimentos subir 
acima, e naturalmente buscar o seu cen- 
tro na parte superior, assim as almas 
soltas, e descarregadas do pezo das af- 
feições inferiores costumão leuantarse, o 
aspirar ao seu lugar proprio, que he 
Deos.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Compêndio de espiritual doutrina, capi- 
tulo 15. 

— 8êda solta; sêda frouxa, não tor- 
cida. 

— Solto panno; panno frouxo. 

Ao duro Nauta, quo vigia os árcs, 
Sc mostra no horizonte a negra mancha, 
Germen da feia, súbita procella ; 
Inda que hum meigo Zefiro enganoso 
Affague o solto panno, e ncllc brinque, 
Súbito ferra. 

J. AOOSTIMUO DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 

— Solto o trançado. 

Vem, dos Confins do plaino, o Páe buscando, 
Solto o trançado, e nos Corcéis pendendo, 
Dando-lhe azas, co' açoute, em Carro a Druw 
Ouvío rumor, que em desaggravo da honra 
Da Virgem de Sayna, Aldeões armára, 
Toda a amplidão do error se lho alfigura. 

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAKTYKES, ÜV. 

— Livre, quito, desobrigado de contra- 
cto, fiança, abonação, garantia. 

SOLTURA, s. /. Acção de soltar da 
prisão, da cadeia. — «E que elle, e ou- 
tros oito homens houveram á mão huma 
lanchara, o se passáram áquella Ilha com 
esperança de se salvar; a qual soltura» 
e fugida sua fora per industria de hunif' 
filha do senhor, em cujo poder elles esta- 
vam, que trouxera comsigo.» Barros, 
Década 2, liv. C, cap. 1. — «A que huua 
que parecia de mais autoridade respon' 
deo, muyta razão he que nos façais leiH" 
brança nesta cousa em quo tanto 
vay, porque nos apliqueis a fíizermos «'S 
diligencias necessarias em menos tempo» 
para que se conclua mais brevemente 
vossa soltura.» Fernão Mendes Pinto, PC' 
regrinações, cap. 102. 

— Despejo, desembaraço era qualquer 
exercido corporal. 

— Licenciosidadc, dissolução, desco- 
medimento. — «Esta soltura de pai''"'' 
vras nunca a eu tive té agora; 
agora nem o tempo, nem o soíFrimento 
me dão lugar, que as encubra; e mais a 
vós, a quem sei que faço erro não a® 
descobrir mais cedo.» Francisco de íl®" 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
— lO gigante se deteve por ver que'" 
com tamanha soltura de palavras o ame^' 
çava, e vendo-lhe no escudo o Tigre dou- 
rado, que naquelle tempo tão venerado 
era polo mundo, bem lhe pareceu 
não sem muita confiança de suas obi'3^ 
o ousava desafiar, e vendo que os seus 
de todo eram vencidos o desbaratados, " 
alguns, que escaparam, hiam fugindo 
guarecer a vida, levantando a voz, 
se.» Ibidem, cap. 117. 

— Soltura de vicios. , 
— Desembaraço, facilidade; falla'^'^'' 

á boa parte. ^ 
— Explicação, interpretação, soluÇ^'"' 
— Dizer o sonlio, e a soltura; dizer t" 

do o que vem á bocca, sem respeito 
comedlmento, nem da modéstia. 

SOLUBILIDADE, s. /. Propriedade ei» 



SOLU 

Virtude da qual um corpo pódo dissolver- 
se n um liquido. — A solubilidade nas 
(tguas não é uma propriedade inherente e 
essencial ás substancias salinas, 

SOLUÇADO, part. pass. de Soluçar. 
SOLUÇÃO, s. f. (Do latim solutio). 

iermo de chimica. Acçíio de um liquido 
sobre mu solido, cujo resultado ó que 
este ultimo toma por si mesmo a fôrma 
"quida. 

O liquido resultante d'e3ta acção. 
— Afinidade de solução; faculdade 

luo possuem certos liquidos de dissolver 
no outro. 

• Divisão, separação das partes. 
. "7" Solução de continuidade; nome col- 
ectivo dado em cirurgia ás chagas, ás 
i^acturas, e em geral a todas as divisões 

partes antes continuas, 
■ Explicação d'uma difficuldade. 

,, Kesoluçao. — A solução de umpro- 
oiema. 

soluçar, V. n. Dar soluços. 
. Termo de nautica. Soluçar a nau; 
Jogar de sorte, que levanta e mergulha 

popa, e prôa alternativamente. 
~~ V. a. — Soluçar versos. 
SOLUÇO, s. m. Suspiro redobrado cora 

•Una voz ou som interrompido. — «E cer- 
í^íiraõ-no todos a pé, de maneira que nao 
podendo o cavallo do Clarimundo sofFrer 

soluços chorosos, espantando-se de tão 
iiiiseravel, e triste cousa, apeouse deile, 
® loi-se com aquella companhia a huma 

onte que estava antre as arvores, onde 
®iiou o Emperador, e toda a flor de sua 

lançados a boi-da delia, traspassados 
oste mundo sem darem sinal de vida, 

naõ com a cor com que a triste morte 
^pbre aos seus convidados.» Barros, Cla- 
rimundo, liv. 2. 

Vim gastando teus soluços 
da Raailo 
dcrribada asai no chão, 
que verás beber de bruçoa 
os que cuidas que c'o a mão. 

ANTONIO PBE3TB8, AÜI03, pag. 51. 

, Termo de nautica. O arfar do na- 
^'0; o movimento que elle faz, mettendo 

® proa ou arfando. 
SOLUÇOSO, A, adj. Acompanhado de 

Soluços. 
~~Que está soluçando. 

O soluçoso alento; o respirar com 

SÓLUTIVO, a, adj. Termo do medici- 
Que tem a virtude de dissolver. 

' Medicamento solutivo; que resolve 
adelgaça os humores, de maneira que 

' pela transpiração, ou se evacuem 
P^fa outras partes. 
, !•) SOLUTO, A, adj. (Do latim solutus, 

I ® ^filvere). Solto, desatado do vinculo, 
prisão. 

, Oração soluta; oração solta, sem 
ythmo ou harmonia poética, nem con- 

•^^ntes ou rimas. 

SOM 

— Part. pass. do Solver. 
2.) SOLUTO, s. m, (Do latim solutum). 

Termo do chimica. O producto de uma 
solução ou dissolução. 

SOLÚVEL, adj. 2 gen. (Do latim solu- 
bilis). Termo de chimica. Susceptível de 
se dissolver com algum menstruo; em 
opposição a insoluvel. 

— Que pode resolver-se. — Problema 
solúvel. 

— Corpos solúveis; aquelles cuja for- 
ça de cohesão não c assaz poderosa para 
resistir á acção dissolvente dos fluidos 
com os quaes os põe em contacto. 

SOLVABILIDADE, s. f. .Estado de uma 
pessoa solvavel. 

SOLVAVEL, adj. Que tem com que pa- 
gar. — Pessoas solvaveis. 

SOLVÊNCIA, s. /. Vid. Solvabilidade. 
SOLVENTE, part. act. de Solver. Que 

pagou as suas dividas. 
— Solvavel. 
SOLVER, V. a. (Do latim solvere). Dis- 

solver, resolver. 
— Solver duvidas; explical-aa. 
— Termo de pintura. Solver as cores; 

il-as desfazendo o applicando com um 
pincel secco. 

SOLVIDO, part. pass. de Solver. Vid. 
Soluto. 

1.) SOM, s. m. (Do latim sonus). O 
que impressiona o ouvido por eíFeito de 
movimentos vibratarios, cm opposição ao 
ruido, em que os movimentos se confun- 
dem, duram e são do uma intensidade 
desigual. 

A voz, que afii-oixa, 
Interromperam sons desconhecidos 
Do voz de estranho que na estancia humilde 
Entra do vate : —■ «Pcrdoae se ousado 
Entrei, senhor, mas...« 

oABU£iT, 0AuÜ£s, cant. 10, cap. 21. 

— O som considerado no ponto de vis- 
ta musical. 

— Sons harmonicos. Vid. Harmonia. 
— A lingua dos sons; a musica. 
— Diz-se das articulações de uma lin- 

gua. 
— Termo de medicina. Som intesti- 

nal; aquelle que produz o intestino con- 
tendo gazes. 

— Cantar ao som dos instrumentos; 
cantar acompanhando e accommodando a 
voz ao som d'elles. 

— Figuradamente: Cantar ao som do 
que embolsa. 

E que dom açougue é tal 
que lhe vem por natural 
cantar ao som do que erribolsa ; 
grande bem quero ala bolsa 
da banda do meu punhal. 

ANTONlO PKESTES, AUTOS, pag. 129. 

Sons cadentes. 
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O' grande, unico genio! Oh ! Quem podéra 
Aproximar-se a ti noí sons cadentes, 
Com que do mar ao Vencedor consagro 
Não inglorio Ti-ofco, que aos Evos mostra 
Talvez do Immano esforço a mór façanha, 
Destinada do Ceo somente aos Lusos. 

J. A. DIS MACEDO, VIAUEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Ao som da vontade, da natureza; 
conformo a vontade, a natureza. 

— Ao som da razão; como ella or- 
dena. 

— Estar em som de guerra; de resis- 
tir, etc.; em humor, em resolução, esta- 
do, figura, para isso. 

— Chegar á praga em som de paz; 
chegar como quem vae de paz. 

— Em som de sair; em disposição o 
attitude de sair. 

— Navegar ao som dos mares; nave- 
gar a arbítrio d'elle3. 

— Loc. lao.: Ao som do paladar; ao 
gosto. 

— Ao som da sua paixão; segundo o 
que ella quer e inspira. 

— Bitar em som de guerra; estar em 
ar, apparencia d'isso. 

— la-me ao som por onde os mais iam ; 
seguia o lio da gente, fazia como os mais. 

— Dizer alio e de bom som; dizer sem 
receio, com despejo, e dissolutamcnte. 

— Botar d'elle esse som. 

Desmanchar este castello 
fazer outro mais devoto, 
que este é bello e não á bello. 
Tu botas d'cllo esse aom? 

AHTOUIO rnusTBS, AUTOS, pag. 32. 

— Sons melodiosos; sons cheios de me- 
lodia. 

Ah! Que se esquiva aos soiis melodiosos 
Da Lusa Poesia o acoonto agreste 
Da Lingua do Tamisa, e do Danúbio ! 
Foge ao compasso, e magica harmonia! 
De Cumberlande, e Coduvorth, e de Ilume 
Alli descubro os magestosos Vultos. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM KITATIOA, Cant. 2. 

— Andar o mundo de outro som; se- 
guir outros estylos. 

— Syn. : Som, tom. 
Som ó a impressão que faz no ouvido 

o ar vibrado, como o som da voz, da 
trombeta, do sino, dos tiros d'artilheria. 
Tom é som determinado apreciavel, como 
o dos instrumentos músicos. 

O som da voz está determinado pela 
constituição physica do orgão vocal; ó 
suave ou áspero, agradavel ou desagra- 
davel, fraco ou forte. O tom da voz ó 
uma inflexão determinada pelas affeições 
interiores de que uma pessoa se acha pos- 
suído, e quer dar a conhecer. Segundo as 
occasiões, ó elevado ou baixo, imperioso 
ou submisso, triste ou alegre. 

2.) SOM. Fôrma antiquada do verbo 
aer, em vez de sou ou sam. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



582 SOMA SOMB SOMB 

3.) SOM. Fôrma íintiquadca do verbo 
ser na terceira pessoa do plural do pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Ser.— 
«O nono artigo he. Que dizem que som 
agravados, por quanto pousam com elles 
em suas casas, especialmente os Benefi- 
ciados das Igrejas Catliadraaes, o que he 
contra Direito Comum.» Ord. Affons., 
liv. 2, cap. 6. — <E vistos per Nós os 
ditos estabelicimentos, declarando áccrca 
delles, quanto a Nós bem cabe fazer com 
justiça. Mandamos, e Foeinos por Lei, 
que quanto lie aa primeira parte, bonde 
faliam dos qae levam armas, ferro, ma- 
deira, etc., que som cousas mais estrei- 
tamente, e com maior pena defesas.» 
Ibidem, liv. 4, tit. 03, § 2. 

1.) SOMA, ou SOMMA, s. f. Termo de 
mathematica. Resultado das quantidades 
addicionadas. — A somma das unidades. 
— A somma dos termos da uma equação. 

— Quantidade. — «Passa ao longo de 
muitas terras incultas e despovoadas de 
grandes matos e arvoredos, onde ba innu- 
meraveis Alifantes e muitas Bufíft-as, de 
que eu vi por aquella terra muita soma del- 
lus bravas, o merus, que sam como boas 
mullas, o humas alimarias que cliamam 
naquellai partes Badas.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
3. — «Tem el Rey quantas molheres quer: 
c das portas adentro quasi todo ho serviço 
he do molheres : pollo que tem muita mul- 
tidani dellas e assi tem soma de capados 
e nam ha outra gente das portas aden- 
tro.» Ibidem, cap. 22. — «Ha também 
outras embarcações cm que vem grande 
soma de molheres velhas que servem de 
parteyras, e daõ meziuhas para botarem 
as crianças, e fazerem parir ou não pa- 
rir.» Ibidem. — «E passada esta casa, em 
que não ouve detença de cerimonia ne- 
nhuma, chegamos a outra que se chamava 
Tigihipau, na qual também avia outra 
grande soma de gento, porem esta estava 
armada, e toda em pé, a qual posta em 
cinco fileyras tomava todo o comprimento 
da casa, o toda esta gente tinlia seus tro- 
çados guarnecidos de chaparia douro pos- 
tos ás costas.» Ibidem, cap. 122.—Afas- 
tados desta mesa dez ou doze passos es- 
tavão dous apparadores, em que avia bai- 
xellas muyto ricas, com grande soma de 
peças de prata do toda sorte feitas ao tor- 
no.» Ibidem, cap. 124. — «Naõ avia in- 
da bem duas horas que estavamos surtos 
nesta calheta de Miaygimaa, quando o 
Nautoquim principe desta ilha de Tani- 
xumaa se veo ao nosso junco acompanha- 
do de muytos mercadores e de gente no- 
bre, CO grande soma de caixões eheos do 
prata para fazer fazenda.» Ibidem, cap. 
133. 

— Abundancia. — «Pelo qual vendose 
Pero de Faria muyto dosabercebido do 
tudo o necessário para este cerco, e com 
muyta falta de gente, quiz tentar valerse 
destes cem homens, assi por estarem mais 

perto, o poderem acudir mais depressa, 
como também por terem, como quem an- 
dava naquello officio, muyto grade soma de 
munições necessarias a este cerco que es- 
perava.» Ididem, cap. 144.—^ «E man- 
dando surgir o junco junto da ilha, se fez 
prestes com todos os seus em tres embar- 
cações de remo, com hum falcão e cinco 
berços, e sessenta homens Jaos e Lusões 
com muyto boas ai-mas, em que avia 
trinta com espingardas, o os mais com 
lanças e frechas, e muyta soma de pa- 
nellas de polvora, e outros artifícios de 
fogo convenientes a nosso proposito.» Ibi- 
dem, cap. 145.— «Que lançavaõ muito 
pera fóra pera dalli descobrirem bem os 
imigos, donde os começáraõ a fustigar 
com soma de arcabuzaria, e com alguns 
falcoens, com que lho fizeraõ bem de da- 
no; não desistindo cõ tudo os Mouros da 
obra, nem os nossos do os escandalizar.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, capi- 
tulo 9. 

— Conclusão, a substancia, e resumo. 
— Vid. Summa. 
2.) SOMA, í. f. (Do latim summum). 

Altura, logar levantado, que domina a sua 
circumvisinliauça. 

3.) SOMA, adv, ant. Em summa, em 
conclusão, finalmente. 

4.) SOMA, s. f. Embarcação pequena 
usada no Chincheo. 

SOMADA, s. f. Assomada, altura, lo- 
gar levantado. 

SOMADO, part. pass. de Somar. Addi- 
cionado. 

lí milhor não contar nada 
de terra que mais não monta 
contada, que não contada; 
estíi per hi tão somada 
que perde quom d'cila conta. 

ANIONIO PEESIES, AUTOS, pag. 373. 

— Resumido. 
SOMANA, s. /. Vid. Semana. — «Os 

quaes todos debaixo da capitania de Pe- 
ro Barreto, se partiraõ de Quiloa, perà 
índia, na somana sancta do anno de 
M. D. vj, e chegaram a Anchediua a xviij. 
de Mayo, onde todas inuernarão, saluo 
Lucas Dafonseca que passou.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 9. 

SOMAR, V. a. Averiguar, achar a quan- 
tia resultante de muitas parcellas, ou por- 
ções de grandeza da mesma especie. 

— Figuradamento: Resumir, dizer em 
resumo. Vid. Assomar. 

— Somar-se, v. rejl. Resumir-se. 
SOMARIO, s. m. Vid. Summario. 
SOMATOLOGIA, s. /. (Do grego soma- 

tos, e logos). Termo do medicina. Trata- 
do das partes sólidas do corpo humano. 

SOMBRA, s. f. (Do latim umhra). A 
falta de luz, produzida pela interposiçao 
de um corpo, que não dá passagem aos 
raios. 

So Tae porto do Sol, maia luz derrama, 
Se delle longe vae, mais sombra o cobre. 

J. A. DK MACEDO, A NATÜBKZA, Cant. 1. 

Nem O dooc orcpusculo se vira, 
Ou quando o claro Sol no mar se atufa, 
Nem todo he dia, nem he noite o Mundo, 
Entre purpura, e sombra a vista incerta! 

IDEM, VIAQKU EXTATICA, Cant. 1. 

Enthusiasmo, que em minha alma fervo, 
Te contempla, te admira, e quasi adora. 
Em teu claro, vastíssimo horisonte 
As gradações da Luz, da sombra vejo. 

IBIDEM, cant. 4. 

— Diz-se que a vida dos homens passa 
como sombra. 

— A sombra; ao amparo, ao abrigo- 
— «Ao primeiro dia, que começaram a 
caminhar, a horas de vespera chegaraEfl 
a um valle gracioso e grande, cheio d ar- 
voredos, e muitas boninas por baixo, qu® 
era tempo dellas. No cabo delle estavam 
duas tendas armadas junto do uma fonto 
de muita agua; e á sombra dc uns ale- 
mos altos, arredor da fonte, andavam qu»" 
tro donzellas brincando umas com outras.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 116.— «Ha nestas Ilhas mui- 
tas monstruosidades, de que não falíamos, 
e entre ellas huina arvore, que quem so 
põe á sombra do Ponente, mata logo, se- 
não vam buscar a sombra do Levante, 
que he seu antídoto.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 7, cap. 8. — «E pouco 
desviados do caminho virão que sobro 
huns penedos á sombra de humas altas 
amendoeiras cantavão duas pastoi^as "0 
arrazoado parecer ao som de uma frauta, 
que hum velho tangia, o qual a tocava 
com muita graça; o dous pastores com 
mãos na face encostados sobre a do pene- 
do as ouvião.» Francisco Rodrigues Lo- 
bo, Primavera. 

Minha inimiga bella. 
Gloria da minha dor, c a causa delia, 
Em cuja mão Amor depositado 
Tem a minha Fortuna, o o meu cuidado; 
Tu honras estes bosques, e estas praias, 
Ora encostada á sombra de altas faias, 
Ora pizando, quando aqui passêas, 
Com branco pé as humidas arêas. 

J. X. DE MATTOS, HIUAS, pag. 252. 

— As sombras da morte. — «Qual <5 o 
homem (diz o Real Profeta) que 
a ver a luz da vida, e se escusasse 
ver as sombras da morte?» Padre 
noel Bernardes, Exercícios ' 
pag. 399. 

— Arvores de sombra; arvores q"° 
plantam pava a darem, e estarmos i 
CO debaixo d'ellas. — a. Bom é, 
Palmeirim, disse Boroldo, que as ten 
em pouco; pois pera vós nenhuma po^^ 
ser muito; mas nem por isso as ten 
em pouco, que na verdade não sao V 
isso. Satiafor os levou a uma sala 
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Do Pólo o Cidadão dostróo com elle 
Cimércas sombras d'alongada iioito, 
Que abafa as regiões do frio, e morte. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

•ie, singular de vêr a obra (i'ella, o ter 
rea, corria-lhe um tanque d'agua pola 
porta, de que se regava um jardim po- 
voado de muitas arvores dellas pera fru- 
sta, outras pera sombra, posto tudo por 
sua ordem e em seu lugar.» Francisco de 
Andrade, Palmeirim dlnglaterra, cap. 

— Termo do poesia. Os manes, as al 
dos mortos, as regií3es dos mortos. 

~~ Descer ás sombras vãs e escuras. 

Imagiuac tamanhas aventuras, 
yuaes Eurystheo a Alcides inventava ; 

Cleoneo, Harpias duras, 
^ porco de Erymantho, a Hydra brava : 
^cscer emfim As sombras v.ãs e escuras, 
Undr - os campos do Dito a Estyge lava; 

orquo o maior perigo, a mor aifronta, 
vós, oh Rei, o esprito, e carne 6 pronta. 

lus., cant. 4, est. 80. 

— -As sombras do sepulchrOj do infer- 
as trevas. 

—- Estar á sombra; estar no logar on- 
nÊío dardejam os raios do sol. 

Terra habitada pelas sombras da 
norte. 

^®^ra de mingua c trevas, habitada 
^elas sombras da morto — onde mais ordem 

o scmpiterno horror ha hi nenhuma. 
iareett, CAMÕES, cant. 2, cap. 6. 

/ 
— -4 sombra do diadema. 

^^0 so açoitam 
_ ®Uemento na purpura paterna 

filhos de Joào, nera se crem grandes 
• H torpo ociosidade vegetando 

jC 'owòra do diadema que em suas frentes 
^escuidadas não posa: — Henrique o grande, 

Sábio Henrique, o protector philosopho. 
®ABaETT, CAMÕES, Cant. 8, cap. 8. 

— A sombra dos séculos. 

Quem pôde agora a Natureza toda 
Contemplar d hurn só golpe ? A Poesia 
Que rompe os duros cárceres da morte 
Quo na somhra dos séculos penetra, 
Que fiada em si mesma, as igneas azas 
Desfere alem dos Ceos, alem dos astros. 

J. A. DE MACEDO, A RATDREZA, Cant. 3. 

Taes tem sido teus dons, nobre Elemento, 
A tal preço compraste Altar, Incenso, 
Quo nos antigos séculos de sombras 
O Persa adorador te consagrava. 

miDE», cant. 2. 

— Visüo, espectro, phantasma. 

Vão após esta sombra; c acaso he sombra 
Quanto na Terra se chamou Ventura, 
Doce bom dos mortaes que busoà>3 todos? 
Dos prazeres na posse acaso a encontra 
Entre os jardins frugaes parco Epicuro ? 
Das paixões na victoria acaso existo ? 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Oant. 1. 

— Cobrir a terra de palpaveis som- 
bras. 

Espande-se, dilata-se, cobrindo 
A Terra toda de palpaveis sombras, 
Por onde Insectos denegridos girão; 
Tudo corrompera, contaminão tudo 
Onde chegão co' as azas pestilentes. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cftnt. 4. 

— Negras sombras. 

Cesse ja a tempestade, e o duro inuenio, 
Passe, c leue consigo sombras negras 
Eompase o manto escuro tenebroso 
Que as amorosas almas tem sombrias. 
Desfaçase o Bulcão, da neuoa espessa, 
E o infelice vapor molesto, e triste, 
Venha ja o resplandor do louro Apollo 
Aclare destes dous o mal occulto. 

COBTB KliAL, HAUFKAQIO DE SEPULTEDA, Cant. 4. 

'— -4» sombras da mente humana. 

monte humana as sombras afugenta, 
ompe com luz reconditos arcanos, 

jj"? Sí^piencia próvida alimenta, 
O f erro, os miseros humanos: 

''ido extremo de Israel lamenta, 
Q ,porto vendo aproximar-se os annos, 
j) ®torna assolação, total ruina, 

vetn trazer A escrava Palestina. 
de MACEDO, o ORIENTE, cant. 10, Gst. 24. 

Mudas sombras. 

Q^bro as bases das Íngremes muralhas 
pQ® canhões horrisonos defendem, 

®ntro mudas sombras vão cavando. 
De MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

tinta com que so pintam as som- 

Diz-se de um individuo que sempre 
Apanha outro, quo é a sua sombra, 

ç alguém com hoa sombra; re- 

a» *^1 ^0^ cara, mostras e 

O forto Capitão dissimulando 
A dor quo o coração e a alma lho passa 
Esforça a fraca gente com palauras 
Que vida lhe vão dando ao fraco sprito. 
A marítima costa chegão, quando 
O louro Apollo ao mar ja so entregaua, 
Estendondoso Ia huma negra sombra 
Por donde Aurora mostra a luz do dia. 

íBiDEM, cant. 16. 

— Á sombra; com pretexto. 
— Defeito leve. 
— í^azer sombra; servir do amparo. 
— Sombras espessas, 

Quando envolto em tormenta, o sombra espessa 
Passou, sem medo á morte, a Austral baliza. 
Vergonha, o confusão da audacia humana. 
Desde que em curvo lenho a frágil vida 
Ao capricho entregou do vento, o mares. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Do todo Urânio a hypotheso não prova; 
Inda envolta a deixou na espessa sombra. 

iDiDEu, cant. 3. 

— Cimereas sombras d'alongada noite. 

— -ás sombras da magestosa natureza. 

Com sou exemplo mostra, o nos descobre 
Que o melhor era ignoto, e que )iodêmos 
Com porfiado estudo d'ontre as sombras 
Da magestosa Natureza hum dia. 
Despedaçado o vío, ã luz traze-lo, 
(Elle 6 caminho mostra, o o vai trilliando) 
E assim tocarmos da verdade o termo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 2. 

— A sombra escura. 

Olha aceeso Rubim, na sombra escura 
Da noite em si conserva a luz, e o dia. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Penetrar as sombras do nada. 

Que vista pôde penetrar as sombras 
Do nada*em que o Senhor continha O Mundo? 
Eis onde pára absorto o Entendimento, 
E a sciencia mortal se cála humildo. 

J. A. DB MACEDO, A NATÜHBZA, Cant. 1. 

— Logar de má sombra; logar triste, 
melancolico. 

— Figura, representaçíto, ou imagem, 
typos significativos do quo ha do reali- 
sar-se. 

— As sombras metaphysicas. 

Dêo-te O trabalho pão, nunca a lisonja, 
Nunca o bater servil do hum Grande á porta. 
Reprovo em ti doutrina, e louvo o homem, 
Nas sombras Metapliisicas te perdes. 
Conservando a virtude intacta, e pura. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Apparencias, cousas sem ser. 

Quasi perdem seu tom da Lira as cordas, 
Quando desfarte o Inbyrintlio encaro 
Da linguagem dos Cálculos, quo he sombra, 
Que estrema immensamente, e que divide 
O frio Euolidos do fervente Milton. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cailt. 4. 

— Figuradamente : Mcttcr na escuri- 
dado, não deixar figurar. 

— Não querer nem por sombras; não 
querer de fórnia alguma. 

— A sombra do amor. 

Um platano frondoso quo hi crescia, 
Em cujo liso tronco tantas vezes 
Se incostou, aguardando a hora tardia, 
— Prazo dado d'amor, quo é tardo sempro! 
Cuja sombra, em luar pouco propicio 
A amantes, o occultou do agudas vistas 
De curiosos-profanos e inimigos... 

oAiiKETT, CAMÕES, caiit. 10, cap. 13. 

— Cantado de luctar com as sombras. 
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Eia cansado de lutar co'a8 sombras 
Pelo disco do Sol desfiro os voos, 
Do novo córto as orbitas aos Astros, 
Atraz deixo Saturno, e Jovc, o Marte, 
Improviso clarão meus olhos fere. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Â densa sombra. 

Do soculo, em que vivo, a sombra densa 
Eu rasgarei com vivo enthusiasmo: 
Açaimada deixando a negra Inveja, 
Ao menos quando o corpo em cova humilde 
A morte me esconder. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

— Vêr a verdade envolta em sombras 
iguaes. 

Debalde inquiro os sábios que primeiro 
Entre os mortaes Filosofos se acclamão!... 
Que apertados confins prescriptos forão 
Do humano entendimento A força, aos vôos! 
Se outros grandes oráculos escuto. 
Vejo em sombras iguaes verdade envolta. 

J. A. DK UACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 4. < 

— Ver as sombras na brilhante alam- 
pada do mundo. 

Buscão o Sol no Sol, o alli descobrem 
As não cuidadas máculas; ou foste, 
Immortal Galileo, tu, (cujos olhos 
Do luz mais viva enchera a Natureza) 
O primeiro talvez, que as sombras vira, 
Nessa brilhante alampada do Mundo. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Vestígios, leves noções e tinturas 
ou deacripções. 

— Ar, apparcncia. 
— Imagem apagada, extincta. 
— Dar sombras; assombrar, não pro- 

duzir luz. 

Alem se abria, c se cncurvava o porto 
Do famoso Pyrèo! No mato espesso, 
Que entre pedras além se enlAça, e cresce. 
As lizas Faias, Plátanos viçosos 
D'Epicurio aos Jardins jil derão sombras. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇ.'o, Cant. 2. 

— Leva-me a calma á sombra amena. 

Leva-me a sede adusta á fonte fria, 
A calma á sombra amena ; c á mole cama 
Assim quo a noite a escuridão derrama, 
O doce somno pela maõ mo guia. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, pag. 729. 

— Diz-se também da pessoa que facil- 
mente se assusta o perde o animo. 

— Termo de historia natural. Peixe 
marítimo; o mesmo que ombrina. 

SOMBRAÇADO, part. pass. do Sombra- 
çar. 

SOMBRAÇAR, v. a. Vid. Sobraçar. 
SOMBREADO, part, pass. de Sombrear. 

Coberto de sombras, que está á sombra 
de arvores, edificios, etc. 

SOMB 

— Usa-se também substantivamente, 
como termo de pintura. 

SOMBREAR, v. a. Assombrar, cobrir, 
encobrir com sombra. 

— Termo de pintura. Pôr as sombras, 
e escuros. 

SOMBREIRA, s. /. Termo de botanica. 
Planta que tem folhas largas e redondas, 
e produz flores azues com a figura de 
jasmins. 

SOMBREIREIRO, s. m. Homem que faz 
sombreiros, ou chapéos. 

SOMBREIRINHO, s. m. Diminutivo de 
Sombreiro. Chapelinho. 

— Sombreirinho de mão; chapéo de 
sol pequeno. 

— Plur. — Sombreirinhos do telhado; 
herva, aliás concilhos, ou concelhos, Vid. 
Orelha de monge. 

SOMBREIRO, s. m. Chapéo. 

Toma lá esse sombreiro; 
Eu sam ja acrecentado 
Escudeiro encavalgado. 
Depois serei cavalleiro, 
Que o anno for acabado. 
Ando ja quasi privado 
Como quem no melhor anda, 
Agora Tcr-me em demanda, 
Acho-me tão salteado 
Como o gato na varanda. 

QIL VICENTE, FAUÇAS. 

— «Ha nesta terra duas maneiras do 
sacerdotes, huns que trazem as cabeças 
de todo rapadas, trazem estes nas cabe- 
ças huns barretes grossos, como de pano 
de sombreiro, e detrás sam altos e chãos, 
diante mais altos que detrás quasi huma 
mão travessa, mas feitos cm ameas: os 
seus trajos sam pelotes brancos feitos 
ao modo dos seculares.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 27. 

— A cousa que faz sombra ou assom- 
bra. 

— Guarda-sol na índia portugueza. 
— Sombreiro de sol; sombreiro de pé 

alto; o que se chama hoje chapéo de sol, 
— Peixe monstruoso que deteve o na- 

vio de Rui Vaz Pereira, além do cabo 
da Boa Esperança, sustendo com a cau- 
da o leme, e abarcando com as barbata- 
nas os dous costados; a cabeça era gran- 
de como pipa, e tinha resfolegadouros ou 
tromba por onde lançava maior espadana 
de agua que a baleia. 

— Adagio : 
— Em janeiro sete espelhos e um som- 

breiro. 
SOMBRELLA, s. f. Termo de botani- 

ca. Vaso de barro, uma grande choca de 
lata, ou um cesto cylindrico de vime, 
abertos de ilharga; servem para fazer 
sombra, ou abrigar as plantas dos ven- 
tos. 

SOMBRERETE, s. m. Diminutivo de 
Sombreiro. 

SOMBRIA, s. /. Termo de historia na- 

SOMB 

tural. Ave beirense. Tem a fôrma da 
cotovia. 

SOMBRIO, A, adj. Diz-se dos logares 
onde existe sombra. 

Ao longo do sereno 
Tejo, suave e brando, 
N'hum vallc d'alta8 arvores sombrio 
Estava o triste Almeno 
Suspiros espalhando 
Ao vento, e doces lagrimas ao rio. 

CAM., EGLOGA 2. 

— A sombria noite. 

Do mar nas frias, espumantes ondas 
Vejo estendido o Braço omnipotente ; 
Os ventos chama, ajunta, esparge, e sólta; 
A sou império entróga o vasto Oceano; 
Faz-lho um aceno, as iras lhe encadeia. 
Em toda a parto está presente, em toda; 
Ato nos véoa tristonhos, e pezados, 
Com que a sombria noite os Ceos nos tolda. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

— Arvores sombrias; arvores que 
zem sombra. 

A quem depois dêo Cicero mais luzes _ 
Nas Questões Acadêmicas, que em Baias 
Entre Oradores Cônsules ventila, 
E nas alas das arvores sombrias 
Do fresco, c ameno Tusculo resolve. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Homem sombrio; homem triste, triS" 
tonho. 

— Homem sombrio; homem carrancu- 
do, severo. 

— A lua envolta em vêo sombrio. 

A congerie dos Ceos, dos Soes, do Todo, 
Ilum ponto se me antolha, o brilha apenas, 
Qual Aeronauta ve d'alem das nuvens, 
Assomar n'horizonte a argentea Lua 
Toda envolta do eclipse em vóo sombrio. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, CaUt. !■ 

— Feito á sombra, como os mimosos 
gostam, sem trabalho, e com mollcza. 

— A Qroelandia sombria. 

Na Groelandia barbara, c sombria, 
Deserto onde esmorece o fogo, a vida. 
Por entre montes eternaes de gelo, 
Qu' aboião pelo mar fervido, e grosso. 
Seu triste alvergue tem, proprio ho sónicnt 
Tão vasto campo do Cardume immcnso. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, cailt. 3. 

— A terra sombria e triste. 

Corre a Terra também sombria, c triste, 
Dos Globos segue a Lei, seu móto he van ' 
E marca as Estações. Tu foste, oh Terra, 
Das vistas irnmortaes objeeto, e termo. 

J. A. DK MACEDO, A NATÜllEZA, Cant. !• 

— Véo sombrio. 
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Immortal Galileo, ao dia, ás Luzds, 
Que teu eaboi- profundo aos homens trouxe, 

oppoz a cega audaz insipiencia; 
Indii agora so oppõe, q'hum vco sombrio 
Tentou no Sena despregar-te em cima. 

j- A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Oant. 2. 

— Adagio e provérbio: 
— Níio farás horta em sombrio, nem 

eiclifiques a i)ar do rio. 
■— Syk. ; Sombrio, opaco. Vid. esto ul- 

timo termo. 
SOMBROSO, A, adj. (Do sombra, com 

o suffixo «oso»). Que faz sombra. 
•—Que produz sombra. 
SOMEIROS, s. m. jdur. Dous paus que 

susteem a força do movimento da im- 
prensa. 

. — Someiros dos orgãos; espeeio de 
caixas onde existem os folies. 

SOMENOS, adj. 2 gen. Inferior na bon- 
iidc, ([ualidado, f^raduaçao. — «Avendo 
üQ tratar da cidade do Caritaõ, dou pri- 
meiro hum aviso aos leitores, que antre 

cidades nobres, cantao lie liuma antre 
®^utas menos nobre da Cliina, e muito 
somenos em edifícios que outras muitas; 

que he mais populosa que muitas, 
isto dito por todos os que ha viram e an- 
daram pella terra dentro, onde viram 
outras muitas.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 6. 

—ylssucar somenos; assucar inferior 
■'O branco, e melhor que o mascavado; o 
branco baixo inferior. 

SÓMENTE, adv. Só, unicamente, não 
'íiais. 

Pera que lie parouvolar? 
Que queira ser peccador 
O lavrador; 
Não tem tempo nem logar 
Nem somente d'alimpar 
As gotas do seu suor. 

<iIL VICENTE, AUTO DA nAKCA DO PUROA- 
TORIO. 

Colherei alguma eousinlia, 
fomente por ir asinlia 
E nào tardar. 
Colhei, rorta, dessas rosas. 

IDEM, FAUÇA3. 

, Vós não havcis do fallar 
Com homem, nem mulher que soja; 
Somente ir ã Igreja 
Não vos fiuoro eu Icixar. 

IBIDEM. 

^ ~~~ «Pode de mcreô a vossa alteza haja 

aT 1 mandar aos seus justar, porque odos 03 desafia um por um; reservan- 
j o Somente o príncipe IMmali.ão vosso íi- 

porque contra elle não tomará lança, 
^^iiito folgou o imperador daquelle acon- 

por ser consa, que podia dar 
g '^''^'^tamento a Lionarda, o nobreza á 

parecendo-lhe que o cavalleiro, 

ob° '^^"^'^ttia, confiava em suas 
aenílV ^ ^"^spondeu ao escudeiro com um "^ante alegre o riaonho.» Francisco 

voL. V. — 74. 

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
111.— «E humas letras que dizem isto 
desta própria maneyra, estiío inda oje 
esculpidas imm escudo de prata que está 
pendurado encima na volta do arco de 
huma porta da cidade que agora se cha- 
ma Pommicotay, que he a principal de 
todas as portas, na qual estào continua- 
mente por honra o memória desta profe- 
cia, quarenta alabardeyros com seu ca- 
pitão. E em cada huma das outras estào 
quatro somente para darem razão do que 
cada dia por cilas entra e sae.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 94. 
— «O que entendendo o Monvagaruu, 
por quem aly se governava tudo, acenou 
ao Queitor, que vinha um pouco detrás 
dolle, que fizesse entrar os estrangeyros 
somente, e abrindose outra vez as portas 
para este effeito, começarão de entrar os 
13ramaas, e nos os Portugueses, o de vol- 
ta com nosco foy tanta a gente que co- 
meteo a entrada.» Ibidem, cap. 162. — 
«E os oitenta somente, que erão os mayo- 
res, estavão em pé, presos todos por ca- 
deas de ferro, e c5 colares grossos do 
mesmo aos pescoços, e alguns cõ algemas 
nas mãos, e os pequenos que jazião no 
chão como filhos destes mayores, estavào 

*cingidos pelas cintas de seis em seis com 
outras cadeas mais delgadas, o por fóra 
das grades em duas outras fileyras do 
tres em três a filcyra, estavão duzentos o 
quarenta e quatro gigantes de bronzo, 
de vinte o cinco palmos cada hum, com 
suas alabardas e maças ás costas.» Ibi- 
dem. — «A qual ostaua assentada em hum 
pedaço do terra torneado d'agua salgada 
com que fica em ilha, tudo terra baixa e 
alagadiça, d3de se causa ser ella mui 
doentia: cujas casas eratJ palhaças, só- 
mente huma mesquita, o as do Xeque 
que era3 de taipa cõ eiràdos per cima.» 
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 4. — 
«Acabado este feito, que durou espaço de 
tres oras, e custou a vida do pajem de 
Tristão d'Acunha, e do seis ou sete que 
falecerão despois dos cincoenta. e tantos 
feridos que ali ouue: acharão que dos 
l[ouros morrerão passante de oitenta, o 
captivos hum somente chamado Homar 
que era mui bom piloto da costa da Ara- 
bia, e despois aproueitou muito a AfFonso 
d'Alboquerque, cm quanto ali andou.» 
Idcin, Década 2, liv. 1, cap. 3. — «Tam- 
bém em as náos não havia tantas muni- 
ções, e somente com huma forja, que todo 
dia estava occupada em rcpairar as armas 
dos homens, não se podia fazer tanta 
obra como havia mister liuma fortaleza 
do madeira, e mais a terra era tão pes- 
tifera, que não ])odoriam os homens atu- 
rar hum trabalho tão apres.sado como 
convinha no fazer daquclla fortaleza, c 
adoccendo-lhe no meio da obra, ficava 
sem gente, o sem fortaleza.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 5. — «El lícy por 
ter a Mina guardada fez crer em sua vida, 

que nauios redondos não podiam tornar 
da Mina por caso das grandes correntes, 
somente nauios latinos, e isto porque em 
nenhuma parte da Christandade os ha 
senão as.carauellas de Portugal, e do Al- 
garue, o os galeões de lioma, que não 
são pera nauegar tam longe.» Garcia do 
Kezcnde, Chronica de D. João II, cap. 
150. — «Porque usando sómente de cer- 
tos livrinhos estrangeiros, que trataõ das 
cores, e metacs dos Escudos, todo sen 
intento poscraõ eni explicar estas cores.» 
Sevorim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 3, § 18.— «Também ee diz-san- 
cta, porque dado caso que nam sejam 
sanctos e spirituaes todos os que nella 
estani, antes mais tenha do peccadores e 
amadores deste mundo, que de sanctos o 
spirituaes, toda via somente nclla se po- 
dem achar sanctos, e fora delia nam podo 
aiier sanctidade. E i)or tanto, por rezam 
da milhor o mais principal parte da Igre- 
ja que sam os sanctos, se chama a igre- 
ja saneta.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

Que a mi só presteis sómente. 
Desherdo irmão» o parentes 
d'um coitil, nenhum sc conte 
por meu sangue, nem me aflronto. 

ANTONIO 1'KESTES, AUTOS, pag. 87. 

Sómente sei to vejo convertido, 
Do cisne mais armoiiico do Apollo, 
No Cuco mais nojento do Cupido. 

ABIlADr. DE JAZKNTK, POESIAS, tOm. 2, pag. 77. 

— «rie tudo o que posso dizer a V. S. 
nesta matéria, na qual seria grando in- 
justiça culpar somente as molheres ordi- 
nárias.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n." 35. 

De meus versos cantado eternamente 
Fôras, illustre Mouro, sc meu canto 
Não tivera outro objecto aqui presente, 
I)g que eu m'cnsoberbeço e mo honro tanto; 
Que com imaginar n'cllo sómente 
Até !Ís claras ostrellas in'alevanto, 
Mas a falta da minha, ou d'outra historia, 
Não podoríl tirar-to a tua gloria. 

FEANCI3C0 DE ANDllADE, PBIMEtnO CEBCO DK DIÜ, 
cant. 2, est. 12. 

Iluma sómente a minha historia conta, 
Porque todas não podem ser contadas, 
Se alguém mo der para ella attento ouvido 
Não so arrependerá de ter-me ouvido. 

F. dVndbade, pniMEino cebco de diu, oant. G, 
est. 31. 

Abre a porta, que a ti do alto e temido 
Platão mandado sou, bom so conhece. 
Treme Pluto sómente cm ter ouvido 
O nome de quem srt tomo e obedece, 
Cérra o postigo, o lá por escondido 
TjOgar sahe fóra, o ante olles apparece : 
Esiiiinta-se o Sultão do que então via, 
Porím a fúria não, que o conhecia. 

IBIPEM, oant. 12, est. 9G. 

A par do cuja altura, o massa, c bosques. 
Sombras pequenas são, ou nada, aquelles 
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Inúteis propugnáculos da Ilcsporia 
Hoje c n'hum tempo da soberba Eoma, 
Escudo impenetrável, que sómente 
Annibal dividio, quando a vingança 
Trouxe de Dido a Trasimêno, e Canuas. 

J. A. DE MACBDO, Ur.DITA.çÃO, Caut. 2. 

Ao tenebroso Déspota da Esohóla 
Não foi dado correr circulo immenso ; 
A ti, BufFon, permitte a Natureza, 
Que o v6o levantes, que do seus mysterios 
Sejas tómtnte interprete sublime. 

iBiDiH, cant. 3. 

— Excepto, menos, senão. 
— Tão sómente. 

Do Filosofo a vista em grandes quadros 
Tão sómente se apraz, as leis indaga. 
Por que cm torno do Sol rápido corra 
Em movimento clliptico o Planeta. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜREZA, Cant. 1. 

— Não tão sómente. — «Lcmbrando- 
Ihe também as mortes d'alguns príncipes 
seus antepassados diante dos muros da- 
quella famosa Constantinopla; e que es- 
tas cousas nSo tão sómente haviam de 
fazer magoa nos corações daquelies a que 
tanto tocavam, mas acender sempre o 
desejo pera a vingança delles.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 59. — íE não tão sómente aconte- 
ceu isto á donzella mas ainda a sua des- 
cripção, que era grande, ficou tão torva- 
da, quo por um espaço não soube que 
lhe dizer; cousa quo muitas vozes acon- 
tece a quem vê alguma de que recebc 
espanto: porém, depois de tornar em si, 

' corrida de seu descuido e do que lhe 
acontecera, disse: Senhora, Arnalta, prin- 
ceza do Navarra, minha senhora, vos 
manda beijar as mãos com o amor e von- 
tade quo tem pera vos servir e conver- 
sar.» Ibidem, cap. 110. — iMas assi hum 
como o outro se descuidarao tanto do ne- 
gocio, sendo de tanta importancia, que 
nam tam somente nam proueraõ nisso, 
mas nem nas cousas necessarias pera de- 
fenderem a fortaleza, se lha viessem cer- 
car, porque nella naõ auia mautimentos, 
nem agoa que lhe podesse abastar quin- 
ze dias, e os baluartes estauam de cali- 
dade que so nao poderam despejar em 
tres dias pera se assentar a artelharia.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 79. 

— Não sómente; diz-se em opposição 
a mas, mas também. 

Não tómente quem o crea: 
Nem sentem as creaturas 
Que ha de morrer som candea 
E ospirar ás escuras, 
Como triste era torra alhea. 

OIL VICmTB, FABÇAS. 

— «E outros ficaraõ enterrados ao pé 
da aruore onde so disse a primeira mis- 

sa que ficou em adro da Igreja deuoçaõ 
de S. lorge, em quo hoje Deos he lou- 
uado e glorificado, naõ somente dos nos- 
sos que vao áquella cidade, mas ainda 
dos Ethiopas da sua comarqua, que per 
baptismo saõ contados em o numero dos 
fieis.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 2. 
— tE depois que fez algumas entradas 
nos póvos Gorgijs, de que houve victo- 
ria, e começou ter nome do cavalleiro, 
não sómente se ajuntou a clle muito po- 
vo daquella gente que seu avô Xeque 
Juné pedio a Tanor Langue, (como dis- 
semos,) mas ainda se veio ajuntar com 
elle hum Capitão das Comarcas chama- 
das Diarbec com té quatrocentos de ca- 
vallo, o qual havia nome Abedi Bec.» 
Idem, Década 2, liv. 10, cap. 6. — nO 
que sei que vós fizestes, mostrando ain- 
da no esquecimento da morto do filho, a 
lembrança do que cumpria a meu servi- 
ço; das quaes cousas assim serei sempre 
lembrado, que não sómente vo-las conhe- 
cerei com granda contentamento dellas, 
mas ainda com muita mercê.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. — «Nam sam isto effeitos 
d'amor proprio, nem curiosidade natural, 
he o poder da diuina graça, que como 
encomenda a obra, assi inclina, e cha- 
ma os obreiros; nam de Portugal sómen- 
te, mas também das outras prouincias de 
Hespanha, o Italia, e todas as mais, a 
que a necessidade de conseruar, e defen- 
der a fè nas próprias terras nam prohibe 
irem-na a dilatar pelas alheas.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 
19. — «Ordenou também hum Collegio 
de frades de S. Bernardo em a Vniuer- 
sidade de Coimbra, donde sespera que 
sahiaõ homens, que não somente apro- 
ueitem muito na ordem mas também dem 
muita doctrina onde quer que estiuerem.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 72. — «E não somente foy 
isto nos paços Deuora, mas em todo o 
Reyno, tanto que a noua foy sabida, sem 
mandado dei Eey, senão de suas próprias 
vontades, faziam todas as festas quo po- 
diam.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 115. — «E assim naõ 
sómente deste tempo por diante naõ ci-es- 
ceo a gente neste Reyno, como era con- 
veniente para as muitas povoaçoens, que 
nelie havia, e para se poder defender, e 
oíTender aos inimigos, mas alem disto se 
foi despovoando cora as muitas armadas 
cheias de gente, que cada anno partem 
de Portugal para estas Conquistas; e com 
as muitas Colonias, que se tiraõ para es- 
tas povoaçoens.» Manoel Severim do Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 1, cap. 
2.— «E o poor he, que confessa hum 
Contratador dos nossos num livro, que 
apresentou ao Conselho, que todas as 
amarras, e cordoalhas, que nos manda- 
raõ de Flandes, naõ somente eraõ as 
peores, mas de proposito, e por industria 

falsificadas, e fallidas, para que naõ pi" 
dessem servir, se naõ com a apparencia.» 
Ibidem, cap. 3. — «Porém com mais li- 
berdade, que os Reys Longobardos, por* 
que não sómente lhes deu estes Senhorios 
em sua vida, como entaõ muitos tinhaS; 
mas para seus descendentes, com condi- 
ção que lhe guar.dassem fidelidade, e re- 
conhecessem vassalagcm.» Ibidem, Disc. 
3, cap. 23. 

Nem sómente a jornada lhe concedo 
Cunha, mas quanto píde lh'a agradece. 
Nada lhe nega então do que lhe pede, 
Que muito mais cuida inda que merece. 
Com isto o ajuntamento so despede, 
E ja por toda a parte so engrandece. 
Deste Illustre Varão o esforço raro 
Que nesta obra, e em mil outras se vio claro. 

FRANCISCO DE ANDRADE, TRIMEinO CERCO DE DiO, 
cant. 5, est. 76. 

Vendo-a agora cm poder da imiga gente, 
E não sómente cm vão ir seu conceito 
Mas que faz que aos imigos se accrescento 
O poder, c que o seu tenha defeito, 
Menos medroso assaz que descontento 
D'huma grãa confusão so lhe encho o peito. 
Mil cousas differcntes imagina 
Mas em nenhuma emfim so determina. 

iBuiiM, cant. 11, est. 45. 

SOMEOS. Vid. Somenos. 
SOMERGER, e SOMERGIR. Vid. Sumer- 

gir, e Submergir. 
SOMETER, ou SOMETTER, ou SUBMET- 

TER, V. a. Sujeitar, reduzir debaixo do 
poder. 

— Someter os sentidos á razão; cror 
antes o que ella dita, do quo o qu® o® 
sentidos mostram. 

— Subjugar, sujeitar. 
— Someter-se, v. rejl. Sujeitar-se^ ren- 

der-se, obedecer ás ordens, á vontade do 
alguém. 

— Humilhar-se. — «Porque ainda qu® 
muito nos alegremos no dia de seu nas- 
cimento, todauia aquella nam pode dey- 
xar de ser mesturada cõ alguma pay- 
xam, e dor, cõniderado as necessidades» 
e pobrczas em que naceo, o frio que 
doceo, e outras misérias humanas, a 
nascendo se someteo, e finalmente con- 
siderando a morte e paixão pera que na- 
ceo, e como do presepio auia do passa' 
à cruz.» Fr. Bartholomeu dos Martyr®^» 
Catecismo da doutrina christã. 

SOMETIDO, ou SOMETTIDO.parí. 
de Someter. Sujeito, subjugado, u'"" 
debaixo. 

— Usa-se no sentido figurado. 
SOMETIMENTO, s. m. Sujeição, acw 

de submetter. 
SOMICHAS. Vid. Semichas. . 
SOMICHO, A, adj. Vid. Subn»»® • 

baixo. 
SOMIDEIRO, s. m. Vid. Sumidouro- 
SOMIR, V. a. Vid. Sumir. 

Não ha por onde vos tomem, 
sois das muito costumazes •, 



SOMM SOMN SOMN 587 

desconfiança» vos somem; 
parece quo onde ha homem 
não devem vogar rapazes; 
falo verdade, senhora, 
quem vos agrave não tenho. 

ANTOMIO PBKSTES, JlUtos, pag. 295. 

t5o ciosa vos nio gabo, 
que nem todo anno ha nabos. 
Senhor tio, quero muito, 
desconfianças me somem, 
o quem quer não dá mais fruito. ^ 

iBiDBM, pag. 311. 

—€ Perdem-se petiçoens, somem-se pro- 
visoens, faltaõ os Oráculos, respondem 
Bésta por balhésta, fazem-voa do Ceo ce- 
bola, metem-se no escuro dos segredos, 
com mysterios que naS ha: e Deos nos 
dé boas noites.» Arte de furtar, cap. 38. 

Desce ao fundo do mar Marsigli, indaga 
Quantos theáouros no seu seio encerra; 
Tão vasto, o tão veloz, qual o Danúbio 
Desda a larga vertente á foz immensa, 
Por onde ao nogro mar se lança, o lome. 

▲. DB MÀCGDO, vuLaKU SZT1.I1CÍ., cant. 4. 

SOMISSÃO, s, f. Vid. Submissão. 
SOMITEGARIA, s. f. Termo popular. 

Mesquinhez, avareza. 
— Termo antiquado. Sodomia. 
SOMITEGO, ou SOMITICO. Termo an- 

tiquado. Vid. Sodomita. 
•—Vulgarmente diz-se do que é nimia- 

niente parco, mesquinho, tacanho. 
SOMITIMENTO, s. m. Termo antiqua- 

do. Somitimento do inimigo; suggestão do 
demonio. 

_ ■— Inspiração malvada, astucia perni- 
ciosa, perverso conselho, que dolosamen- 
te, e como ás escondidas, se introduz nos 
^orações damnados. 

SOMMA, s. /. Vid. Soma. — «E per 
Qom cairem nas penas, que teem promet- 
tidas nom pagando aos ditos termos as 
^litas sommas d'ouro ou prata, em que 

obrigados, dam mais da dita nossa 
J^oeda por o dito ouro ou prata, do que 
"6 o seu verdadeiro valor per respeito da 
Pfata, que teem, e assy fica a nossa moe- 

viltada, e despreçada, e abaixada: a 
í^al cousa he grande perda, o dapno a 
^•^8, e aos nossos Regnos, e senhorio, e a 
todo nosso povoo.» Ord. Affons., liv. 4, 
"t. 21, § 3. — «Almourol, que a isto 
presente estava, vendo-os sem lanças, 
^andou trazer somma dellas de dentro 

® castello, o os escudeiros serviram a 
®^da um de seus senhores com a sua.» 

"^ancisco de. Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
cap. 109. 

Muitos lhe vejo, mas um 
lhe não vi: 
muitos sem um, somma em si 
unidade de nenhum. 
Pois Athenas que é de ti! 

AKTQNIO PBE8TE8, ADTOS, pag. 41. 

E depois disto em Homa, 
Boo com tres dias chouer 
cm octubro, o Tibrc toma 
agoa tanta, em tanta somma, 
quo foi espanto de ver. 

aABCIX DK BÜZENDE, UISCELL^NB^.. 

Vem grâ somma a Portugal 
cadãno, também aas ilhas, 
he cousa que sempre vai, 
e tresdobra ho cabedal 
cm Castclla, e nas Antilhas. 

— «E ao longo das paredes de huma 
parte e da outra, muyta somma de Ído- 
los grandes e pequenos em diversas figu- 
ras todos dourados, os quais postos em 
prateleyros por muyto boa ordem, toma- 
rão toda a largura o comprimento das pa- 
redes, e á vista dos olhos parecia que 
cra3 todos do ouro.» FernSo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 110. — «Na qual 
aruore, e outras cousas do iluminura, e 
nas Chronicas despendi per sua conta hu- 
ma grão somma do dinheiro.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 19. 

SOMNAMBULISMO, s. m. Termo do me- 
dicina. Affecção das funcçoes cerebraes 
caracterisada por uma capecie de aptidão 
para repetir durante o somno as acçoes de 
que se contrahiu o habito, ou para execu- 
tar diversos movimentos, mas sem quo 
depois de acordar, alguma lembrança fi- 
que do que se passou. 

— Somnambulismo magnético; estado 
nervoso particular em que se pôde lan- 
çar por uma especie de influencia moral, 
os individuos de uma grande susceptibili- 
dade, e mórniente as mulheres hysteri- 
cas. 

SOMNAMBULO, A, aâj. (Do latim so7n- 
nusj e ambulo). Quo dormindo anda em 
pé, como se estivesse acordado. 

— S. Pessoa que se levanta, obra, e 
falia estando a dormir. 

SOMNIFERO, A, adj. Termo de poesia. 
Que traz ou causa somno. 

Quando do claro Sol ferventes luzes 
Do bramoso Leão mais vivos raio3_ 
Começão d'espargir, se embota o viço, 
Foge o matiz das melindrosas flores, 
Somnifero vapor encurva as plantas, 
Desfoíha-se a Cecem, desmaia a Eosa. 

J. A. DE MACEDO, A MAIUBEZA, Cant. 1. 

SOMNIFICO, A, adj. Vid. Somnifero. 
SOMNIGERO, A, adj. Vid. Somnifero. 
SOMNO, ou SONO, s. m. (Do latim som- 

nus). O descanço do animal cançado 
pelo adormecimento natural de todos os 
sentidos. — «Aconteceu que neste tempo 
Arlança, a quem o seu amor mais ator- 
mentava, vendo que as outras donzellas, 
vencidas de somno ou de trabalho, ador- 
meceram, tendo o seu cuidado esperto, já 
desesperada de o ver esquecido delia.» 

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 124. 

Como é mole o meu dinheiro! 
folga-me a cabeça n'elle; 
atjueste é o travesseiro 
de meu bem ; sus somno inteiro. 

ANTONIO FBXSIXS, AUTOS, pag. 87. 

E assi se nomeavam ? 
D'este modo assi, que alli 
veviam pelo si, si •, 
era seu comer e somno 
darem o seu a seu donno. 

íBiDEu, pag. 141. 

—• «Quando a intençaS he infrigidar 
mais, e provocar o somno, podemos uzar 
dos remédios, que commummente se pro- 
poem no capitulo do Phrenesi dirigidos a 
consiliar somno, e a temperar o estuanto 
calor da Cabeça.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, § 119. 

Depois, dormindo docemente a sesta, 
Se lhe figura, no melhor do somno, 
Que andando de passeio pela Quinta, 
Com passos lentos a ellc se chegava 
Da nóra o velho Uurro, e alçando o rabo, 
Dous couces lhe pregava no vazio. 

DiNiz DA CBUz, uYssorE, cant. 7. 

Do mago somno o balsamo gostoso 
Oa trabalhados membros mc prendia, 
Dando á minha alma momcntanca tregoa 
A herança rainha, lugubre amargura. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEU EXTATICA, Cant. 1. 

— Somno profundo. — «O remcdio 
mais efficax que tenho achado para exci- 
tar o doente de qualquer somno profun- 
do, ou outro qualquer affecto capital em 
quo seja necessário corroborar a Cabeça, 
e excitar os espirites animais torpicos; o 
nebulozos, he ajuntar a huma onça de 
agoa da Rainha do Ungria verdadeira, 
outo, ou des gottas do espirito da vida, 
cuja receita vay a tras no sintagma da 
dor de Cabeça, introduzindo pelos nari- 
zes repetidas vezes torcidas do algodaS 
molhadas na dita mixtura.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 493, § 86, 

— Somno cheio; somno não interrom- 
pido. 

— O somno da morte; o somno per- 
petuo. 

— O estado de quem está dormindo. 
— O somno eterno; o somno da morto. 

— «Quo pretendes do mim?» disso a voz ouça 
Do squeleto : «a que vens? Porquo viesto 
Do meu eterno somno despei'tar-mo ? 
Pésa-te a paz dos mortos, homem vivo ?» 

OAnUBIT, CAMÕES. 

— Tomar somno; dormir, adormecer. 
— Dormir o somno do peccado; estar 

no lethargo d'elle. 
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—'Dormir o somno do esquecimento. 
— Figuradamente: O repouso do espi- 

rito. 
— Entregar-se ao somno; deitar-se a 

dormir. 

«Adôrnoa de vestal, não niáis vos mancho.» — 
Co'Sacro gurao, o níveo cállo investe, 
E o sangue, em espadana, sáe do rojo. 
Vellêda vérga, e cáe. Assim nos sulcos, 
Que há segado, a Ceifeira o cólo inclina, 
E, pesada de afan, se entrega ao somno. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAlirVEES, ÜV. 10. 

SOMNOLENGIA, s. f. Termo de medi- 
cina. Grande letliargo ou modorra. 

SOMNOLENTO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que tom relação com a somiiolen- 
cia. — í/»i estado somnolento. 

— Que se move tardamente, e como 
que vai cheio de somno. 

Que eu deixe vossos nomes envolvidos 
ICntro a tíeva, ((ue esiialha somnolcnfa 
A agua estôfa do sombrio Lcthos. 

DiNiz DA CKüz, uYssoPE, cant. 7. 

— Que apenas se levantou de dormir. 
SOMNORENTO, A, adj. Vid. Somno- 

lento. 
SOMONTE', adj. — Tabaco somente; é 

de pó fino mais inferior. 
— Alguns dizem simonte. Vid. este 

vocábulo. 
SOMOS. Forma do verbo ser na pri- 

meira pessoa do plural do presente do mo- 
do indicativo. Vid. Ser. — «Ou a outras 
quaaesquer pessoas: nom embargando que 
esses contrautos sejam desafforados, e se 
obriguem a pagar ouro, ou prata, ou seu 
direito, e intrinsico valor, ou como vales- 
sem aos tempos das.pagas, ou que logo se 
obriguem a dar certo dinheiro por marco 
de prata, ou moeda d'ouro; porque soomos 
certo que esto he mais que o seu direito 
valorai Ord. Affons., liv. 4, tit, 2, 14. 
— «Nam ha quem so defenda de enve- 
jas: de meninos a começamos a ter; so 
somos prosperes somos envejados, se po- 
bres e abatidos, temos enveja doutros.» 
D. Joanna da Gama, Ditos da freira, 
pag. 23-24 (ediç. 1872). — «Senhor, res- 
pondeu elle, ambos somos naturaes deste 
reino: a mim chamam Brandamor, e a 
meu companheiro Sigeral; e porque ha 
muitos dias que juntamente seguimos, as 
aventuras quizemos vir provar-nos nesta 
<Jo, escudo do vulto de Miraguarda, onde 
antes que víssemos o guardador delle, fi- 
zemos bataliia com aquolle cavalleiro das 
donzellas, que se d'aqui partiu, da qual 
saímos tào maltratados, como nos vedes.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 129. 

Que do pessoa a pessoa 
se falam desbarretados ; 
mas porquanto sômos machos 

levemos uns deaempachos 
que não paguemos dezima. 

ANTONIO WIESTES, AUTOS, pag. 1G3. 

Senhor primo, somos nás. 
Quanfeu hei-nos de abraçar, 
E eu hei me d'esfregar, 
meu senhor, primo por v6s. 

iiiiDEM, pag. 167. 

Deo-iios o velho no cofre 
dez mil dobras em dinheiro, 
tão pegueiro: 
sômos irmãos, não se soífre 
surdes oin mais que eu herdeiro, 
pois não sois mais Dom Inofre. 

iiiiDEM, pag. 275. 

— «Somos obrigados a guardar seis 
preceptos do sancto Euangelho que nos- 
so Senhor lesu Christo encommendou per 
sua boca, de darmos de comer aos famin- 
tos, de beber aos que hao sede, agasa- 
Ihar os peregrinos, vestir os nus, visitar 
os enfermos, consolar os presos.» Damião 
de Goes; Ghronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 61. 

SONAJAS. Vid. Soalhas, Pandeiro. 
SONANCIA, s. f. Termo de musica. 

Som simples, tom. 
SONANTE, adj. 2 gm. Vid. Soante. 
— Sonoro. 
SONATA, s. f. Termo de musica. Poça 

de musica instrumental, composta de qua- 
tro ou cinco pedaços, de caracteres diver- 
sos. 

SONDA, s. /. Prumo com que os náu- 
ticos examinam a altura do mar. 

— Altura do mar, i-io. 
— O fundo em que a sondareza toca, 

o pára; a matéria d'elle. 
—Tenta de cirurgião; algumas são elas- 

ticas de gomma de borracha, sólidas ou 
ocas, ou vasadas com uma fenda junto 
da ponta pai-a extrahir a oui-ina da bexi- 
ga, ou injectar por dentro da sonda al- 
gum liquido n'ella, pela via da ourina, 
ou urethra onde ella entra, e so conserva 
querendo. 

SONDADO, -part. pass. de Sondar. 
SONDAR, V. a. Examinar a altura do 

mar, rio, lançando a sonda. — «Pelo que 
logo Vasqu» da Gama mandou a Nicolao 
Coelho, por ha sua nao ser pequena, que 
fosse diante sondando ate aquella ilha 
donde hos barcos sairão.» Damião de 
Goes, Ghronica de D. Manoel, part. *1, 
cap. 36. — «O que lhe elle muito agra- 
deeeo, elegendo logo pera isso Nuno vaz 
pereira, dizendolhe, que tlraua esta hon- 
ra do si pera lhe dar, como seu amigo 
que era, e porque a sua nao era grande, 
e demandaua muita agoa, mandou com 
elle Diogo pirez, pera na gale ir sondan- 
do diante.» Ibidem, part. 2, cap. 39. — 
«Passando assi Nuno vaz adiante pera 
aferrar a nao de Mirhocem lhe fez Dio- 
go Pii'ez, que hia diante sondando, sinal 
que amainasse por achar pouca agua. 

Mirhocem vendoo surto alargou a amar- 
ra, e sem nenhum medo o veo a fer- 
rar per hum bordo, o que também fez 
Nuno vaz.» Ibidem. — «A cousa que el 
Rei sobre todas mais desejaua era ter 
na costa do mar da Barbaria muitas vil- 
las, e lugares, e porque ja tinha manda- 
do sondar ho rio da Mamora, e informa- 
çam per espias do lugar mais seguro, em 
que na boca delle so podia fazer uma 
fortaleza.» Ibidem, part. 3, cap. 76.— 
«Mandou o Capitão Mói- sondar o rio, o 
abalisar com ramas o canal para fugir 
dos bancos: e sabendo pela sonda, quo 
tinhão as caravelas fundo, cometteo a 
entrada a tempo que o inimigo vinha 
com duas galés, o outros navios buscar 
a nossa armada, porque pelas espias en- 
tondfio, que erão navios mercantis, oni 
i-azão de haverem visto da terra dous 
caraveloes somente, por estarem as fus- 
tas, e galeotas cubertas com a sombra 
de huma ponta torcida cm voltas que alli 
faz o rio.» Jaeintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Gastro, liv. 4. ■— 
«Passada a tormenta, ao quinto dia co- 
meçou o vento em nosso fauor, com o 
qual nos sahimos das Ilhas, indo a bar- 
quinha do Mestre diante, o nella Fran- 
cisco Lobato com o prumo na mão, son- 
dando o. mar do canal temendo ouuesse 
algum bayxo, por andar o mar muy in- 
quieto por causa dos grades, cardimies do 
peyxie, que entre aquellas Ilhas se cria, 
e sabida a verdade nos sahimos delle se- 
guindo nosso caminho.» Fr. Gaspar dq 
S. Bornardino, Itinerário da índia, cap. 
3. — «Andaua a este tempo o batei son- 
dando o mar, pera lançarmos ferro em 
so tomado fundo, o qual não se poJ*^ 
achar, por ser muyto.» Ibidem. 

IVide acaso Epicuro expor-me, como 
Possa ser movimento em corpo inerte 
Arquitector do leis, sondando o pégo 
Do humano coração V S(5 movimento 
lium Tácito i)i-oduz? Só elle o fôrma 
Escrutador dos Íntimos segredos, 
Que o tortuoso Cortezão sepulta ? 

J. A. DE MACEDO, MKDITAçÃO, Cant. 4. 

— Sondar o negocio; sondar a cons- 
ciência; examinar o fundo interior, oo- 
culto, encoberto, dissimulado. 

— Sondar um homem; procurar conhc' 
cer o seu cai-acter, principio, indolo, etc. 

— Figuradamente : Sondar o anii^^^> 
o c<)7:ação; tentar descobrir o que esti 
occulto n'elles. 

SONDAREZA, s. /. Termo do náutica- 
O cabinho que se agarra ao prumo ço® 
que se averigua a altura e qualidade 
fundo; é marcado ou graduado convc 
nientemente. 

SONDES. Termo antiquado, por sois- 
SONEGrAÇÃO, s. /. Vid. Sonegamento- 
SONEGADAMENTE, adv. De um i»odo 

occulto, occultamente. 
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SONEGADO, part. pass. do Sonegar. 
Furtado, descncaminhado. —• «Ha tam- 
Ijein outros homens mais graves a que 
chamSo mongllotos, qae oomprSo deman- 
das do cousas üivis o crimes, o compraõ 
também escrituras o posses antigasj e co- 
nhecimentos de cousas sonegadas por 
aquillo em que so cóncertao cõ as par- 
tes. íla outros que vem noutras embar- 
cações que curão do boubas com darem 
suadouros, e curam, também chagas.õ fis- 
tulas incuráveis.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 99. 

— S. pliir. Os objoctos que se furta- 
ram ao inventario, i-ol, estado. 

SONEGADOR, A, s. Pessoa que sonega. 
SONEGAMENTO, s. m. A acção de so- 

negar. 
— A acção de occultar, do não dar a 

i"ol, ou ao manifesto, o que so devia ma- 
nifestar. 

SONEGAR, V. a. Nâo dar ao rol, ao 
censo, ao inventario para se empadroar, 
^quillo que quem sonega devia manifes- 
tar. 

—• Sonegar homens; não os dar a rol 
para serviço publico ou contribuição, etc. 

— Furtar, descaminhar. 

Que me soiiejjou um boi 
que lavrava, que era ousão: 
fira uui. büi almoxarifc. 
Pagava ? 

Era um pino d'ouro, 
boi de uata. 

ANTONIO rilESTKS, AUTOS, pag. 197. 

— Sonegar serviços; negar aquello a 
quem foram feitos, que so lhes fizossom; 
^^0 querer i'econhocel-oa por não ser 
obrigado a galardoal-os. 

SONETEAR, v. a. Fazer sonetos. 
1" SONETEIRO, A, s. Pessoa que faz 

sonetos. — «Maria, por exemplo, é mui- 
niais bonito e poético do que Mareia 
Marilla com que nos seccavam os poe- 

taa e soneteiros da eschola que ultima- 
^Qente morreu, apunhalada o invenenada 
pelos Aiitonys de aguda pera o longas 
helenas. Até aqui, o muito mais alêm, 
^ou eu com a revolução. Mas n'este lo- 

consei'vei o anagramma em respeito 
meu heroo o mestre.» Garrott, D. 

®rauca. Notas. 
SONETINHO, s. m. Diminutivo de So- 

Pequeno soneto. 
^SONETISTA, s. 2 gen. Possoq, que com- 

sonetos. 
SONETO, s. m. Poema do quatorze ver- 

hexametros: dous quartetos e dous 
ercetos rimados entre si, segundo as leis 

inetriticação. — «Não ha ahi mais que 
senão que o soneto, que com esta 

^ me custou a cravejar, o que Deus 

tj.. ® poi^iue não ficasse cá entre o re- 
yo da manjadoura, pareceu-mo melhor 

'vial-o nesta maré, em que não seja 
mais que para se ver n'elle mais 

do vagar, como om sêlha d'agua, um 
pouco do muito que passo cá.» For não 
tíoropita, Poesias e prosas inéditas, pa- 
gina 10. 

Jlais torto c mais direito quo um espeto, 
Eiicerra-áo a trovar um inez arrôo, 
E, no fim delle, salie com um soneto. 

Fostea discreto em armar-vos 
d'arma3 do ciiriâtão discreto •, 
temporaes são um soneto 
quo cá canta o mundo a parvos, 
nào a um Sani João quieto. 

ANTONIO PRESTES, AÜT03, pag. 12. 

Como ? 
Quo digo um notorio preto. 
Je.-iu! sêdo ora discreto, 
o vós pareceis um momo. 
Este está gentil soneto! 
quem buscaeâ ? 

iniDEM, pag. 167. 

— «Eu, meu Amigo, para dizer a V. 
M. a verdade, sou hum daquellos que 
não entendem o Soneto, o isso lio o mes- 
mo que socedeo ao seu Critico.» Caval- 
leii'o d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 7. 

SONHADO, part. pass. do Sonhar. 

De turbilhões, do vórtices sonhados. 
Nos jardins de Epicuro se as.íeutava, 
Kcnovador dos átomos errantes 
Penaativo Gnssendi, e em treva involto 
Corpuscular Filosofia ensina, 
Onde engenho Sii brilha, e nunca hum passo 
A' só profícua cxperiencia avança. 

J. A. DE MACflDO, VIAGESI EXIATICA, Cant. 4. 

Tantas constelaçõe.s de estrellas vejo, 
Que, da terra distante, itida confusas 
Nos sonhados confins do espaço existem. 

IDKM, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Figuradamente: Que não é real; 
imaginado. 

SONHADOR, A, s. Pessoa quo costuma 
sonhar. 

— Pessoa quo sonha a miude. 
SONHAR, V. a. (Do latim somniare). 

Ter um sonho. 

Durmo, sonho.^ desperto, e a luz do dia 
Do mundo ao espectaculo me charáa; 
E aiiuelle objccto entaõ, quo mais m'intlama 
A mover as paixoens me principia. 

AUBADB DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, 
pag. 129 (ediç. 1787). 

— Ter cuidado, ou receio, ou qualquer 
affeiçào forte a respeito d'alguma cousa 
ou pessoa, que a obriga a sonhar com 
ella em bem ou mal. 

Quereis-me fazer cuidar 
(^ue poderia sonhar 
O que pelos olhos vi V 
Nuuca vos eu mereci 
Quererdes-me exprimentar. 

CAM., AMPUVIEIÕES, ttCt. 3, SC. 4. 

— «E el Rey mandou logo chamar o 
Chumbim quo fora no dar da sentença, o 
lhe deu cijta de tudo o quo passava, assi 
do que ollo sonhara, como do que sua 
mãy lho ])odira, e lhe ollo concedera, 
pelo qual todos lhe beijaraõ a maõ, e lho 
louvaraõ nmyto o que tinha feito, o mã- 
dando logo revogar a sentença que ora 
dada, o dar outra em quo nos perdoava, 
escreveo huma carta ao Broquem da ci- 
dade que dezia desta maneyra.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 142. 

Sois tão joia! 
Eu, que V 

Pesar do meu pao 
dizcis a um homem — espcrao, 
o em vós o vir nào sonha. 
Vossa mcrc6 nào me ponha 
tanto íi chusa. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pftg. 117. 

— «Ho a maldade destas unhas mali- 
ciosas mais detestável, quando toca no 
bem comum, e da Coroa, que nos con- 
serva, o sustenta a todos. Nao sey so o 
sonhey, ou so mo contou pessoa fidedi- 
gna: caso he quo mo assombra! Valha o 
quo valer: so nat! succedeo, servirá do 
documento, para que nao aconteça.» Arte 
de furtar, cap. 27. — «Vós sonhastes o 
mesmo que verieis com muito contenta- 
mento, sem ombargo da compayxão ap- 
parento que mo mostraos. p]u farcy de 
sorte quo vos não dó semelhante alivio 
nem hoje, nem outro dia.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 52. 

Em seu lugar as gárrulas escólas 
Soiihárào nome occulto, occulta força: 
D'odio, e de amor combate, e guerra eterna ; 
Horror do vácuo, c qualidade ignota. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 3. 

— Sonhar em alguma cousa; andar 
sempre cuidando n'ella. 

— Sonhar com alguém, ou alguma cou- 
sa; ter sonho a respeito d'ossa pessoa^ 
ou cousa. 

— Dá-so o poder de sonhar :ls quali- 
dades por as pessoas que as toem. 

SONHO, s. m. (Do latim somnium). Re- 
presentação de alguma cousa ou succes- 
so, que ao faz á nossa alma, em quanto 
dormimos. 

Tremendo fico todo, o alienado, 
Não sei se foi ficção, so foi verdade 
So foi sonho, ou so foi imaginado. 
Tirandome com tanta breuidade 
O bom porque sospiro, o me intristeço. 
Torna com uoua o estranha crueldiido. 

nOUTB ItEAL, NAUFBAGIO DE SEPULVEDA, Cailt. 2. 

Alli, despoia d'acordado, 
Co'o rosto banliado cm ágoa, 
Deato sonho imaginado, 
Vi que todo o bem ^lassado 
Nào he gosto, mas he mágoa. 

OAU., BEDONDILIUS. 
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Doco sonho, suavo e soberano, 
So por maia longo tempo me durára! 
Ah quem do sonho tal nunca acordara, 
Pois havia do vôr tal desengano! 

IDEM, 50NEI03. 

Do teu Príncipe alli te respondião 
As lembranças que na alma lhe moravão; 
Que sempre ante seus olhos te trazião, 
Quando dos teus formosos se apartavão ; 
Do noite em doces sonhos que mentiào, 
De dia cm pensamentos que voavão; 
E quanto cm fim cuidava, e quanto via, 
Erâo tudo memórias do alegria. 

iDEU., LDS., cant. 3, est. 121. 

Oh cego engano de um mortal cuidado, 
Limitada prisão do pensamento, 
Sonho mas ainda sonho abreviado 
Julgando-se com livre entendimento ; 
Olha se tudo aquillo fosso dado 
N'hum mando só, a cujo movimento 
Ató o mesmo Fado se movesse 
A quão pouco o que pôde 8'estende33e. 

SOL. DE uoDBA, Nov. DO Bou., cant. 4, ost. 24. 

Sonho, sonho não foi, quo mil confusas 
Na fantasia imagens atropella : 
Eitasis foi somente, e conduzido 
De hum Gênio habitador do excelso Olympo 
(Eu a meu lado o vi), que mo franquêa 
Fcrrolhados umbraes de eterno arcano, 
E n'hum centro do luz me amostra o Quadro 
Da varia Natureza, e sempre a mosma. 

J. À., Dlí UXC£DO, VIAOEU EXTÁIICA, Cant. 1. 

— Dizer o sonho, e, a soltura. Vid. 
Soltura. 

— Os sonhos dos philosophos; as opi- 
niões d'elle3 sem fundamento. 

— Figuradaraente: Cousa imaginada, 
sem ser, nem realidade. 

Patria, oh patria ! — dizia — é pois um sonho 
Essa visão, que por celeste a tive? 
Teu nome eternizar, dar bvado li fama, 
Que de ti digno, digno do Natercia 
As gerações pasmadas me acclamassem !... 

OÁBBBTT, CÀUÜES, cant. 4, cap. 14. 

— «Mas isto é um sonho, veneravel 
abbado ! — proseguiu o moço cisterciense 
com voz afogada. — Que posso eu fazer! 
Appellar para a justiça d'el-rei, com a 
esperança da qual o bom Fr. Lourenço 
pensou que me confortava!» A. Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 9, 

— Flur. Massa leve de farinha, e 
ovos, frita ás boletas em manteiga (ou 
azeite), e passada por calda de assucar. 

SONICEPHALO, s. rti. (Do latim sonus, 
e do grego kephalê). Nome vulgar dado 
a alguns insectos coleopteros que produ- 
zem um zunido singular. 

SONIDO, s. m. (Do latira sonitus). Som, 
estrondo, ruido. 

SONIL. Titulo honorífico dos persas a 
respeito da religião, e quo significa siis- 
tentador, e seguidor da verdade. 

SONIPEDE, adj. 2 gen. (Do latim so- 
nipes). Termo de Poesia. Que faz som ca- 
minhando. 

— Usa-se também substantivamente. 

SONO, í. m. Vid. Somno. — «E em ou- 
tra carta deíFende aos Christãos que nam 
se entristeçam, nem chorem demasiada- 
mente seus defuntos, como fazem os Gen- 
tios que nam osperão resurreição, mas se 
consolem, crendo que a morto do bõ 
Christao, pera a alma he certa bemauen- 
turança, e pera o corpo he hum sono de 
que ha de acordar resurgindo em carne 
immortal.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

Continua successão de luz, c sombra, 
Quo aos mortaes o trabalho, o sono intima 
A' infatigavel Terra, e sempre varia 
Nas suas producções. Eternas fontes 
Que borbulhào do Centro, ao Centro voltâo. 

j. A. D£ uACEDO, Jl. satubeza, Cant. 1. 

Onde debalde o Potentado chama 
Fagueiro sono, que o punhal emboto 
Da inquieta ambição, do insano orgulho. 

lUIDBU. 

Fluctua-lhe a madeixa ondada, o loura 
Pelo marmorco collo, e niveos hombroa ; 
Aviva-lhe o carmim das brandas faces 
O mesmo sono, que lhe prende os olhos 
(Sono avaro e cruel, ao Edem tu roubas 
Dous Astros, ou dous Sóes 3'ETa repousa). 

IBIDEU. 

A miserável presa immovel fica, 
E tenta cm vão dos laços desprender-so, 
E do robusto pescador, qu' assombro! 

:bidbm, cant. 3. 

SONOLENCIA, s. f. Vid. Somnolencia. 
SONOLENTO, A, adj. Vid. Somnolento. 
f SONOMETRIA, s. /. Arte de medir 

as relações harmônicas dos sons. 
t SONOMETRICO, A, adj. Que diz res- 

peito á sonometria. — Instrumentos sono- 
metricos. 

SONOMETRO, s. m. (Do latim sonus, e 
metron). Termo de physica. Instrumento 
proprio para medir as relações harmôni- 
cas dos sons. 

SONORAMENTE, adv. De um modo so- 
noro. 

— Com um som cheio, sonoro. 
SONORENTO, A, adj. Vid. Somnolento. 
SONORIDADE, s. f. (Do latim sonori- 

tas). Qualidade, caracter do que ó sonoro. 
SONORO, A, adj. (Do latim sonorus). 

Que produz som alto o claro. 

Afastai, afastai: deixái passa-lo; 
Quo 6 o grande Salgado, cujo nome 
Por todo o Alem-tejo, em suas trompas, 
Com sonoro louvor publica a Fama. 

i.. D. DA CBOz, nyssoPE, cant. 7. 

Guadiana, tuas aguas, do assustadas. 
Vejo-as atrils volver. — Quo anjo do morto 
E osso que discorre d'ala em ala 
Co'a fulminante espada? Jorra o sangue. 
Tremo a terra debaixo dos pés duros 
Dos ardentes cavallos, soa o valle, 
Lanças escallam, os brequeis sonoros 
Estalando retinem. — « SanTiago !» 

aABBETT-, cAMÕBB, cunt. 8, cap. 6. 

— Terra da minha patria! abre-me o seio 
Na morte ao menos, líreve espaço occupa 
O cadaver d'um filho. Eu eu fui teu filho... 
Em que te hei de3mer'cido, ó patria minha? 
Não foi meu braço ao campo das batalhas 
Segar-te louros ? Meus sonoros hymnos 
Não voaram por ti á eternidade ? 
E tu, mãe descaroavel, me ingeitasto! 

IBIDEU, cant. 10, cap. IG. 

— Estrondoso. 
SONOROSO, A, adj. Sonoro. 
—Harmonioso, cheio de harmonia. 

Ao sonoroso pranto, 
Que as águas enfreava 
Responde o valle umbroso. 
Do tanta voz o accento temeroso 
Na outra parte do rio retumbava; 
Quando, da phantasia 
O silencio rompendo, assi dizia. 

CAU., EOLOOA 2. 

SONOUTE, ou SONOITE, s. /. O cre- 
púsculo da noute, ou pouco depois da 
noute, 

SONSA, s. f. Sagacidade com disfarce, 
dissimulação. 

— Loc. ADV.: Ptla sonsa; com saga- 
cidade coberta, o disfarçada com sim- 
pleza. 

SONSICE, s. /. Vid. Sonsa. 
SONSO, A, adj. Astuto, o fino, qu6 

cobre a sua esperteza com ar, e mostras 
de simpleza e tolice. 

SONSONETE, s. m. O accento oratorio, 
com que se profere alguma ironia, ou re- 
flexão maliciosa. 

SONTO, adj. m. Diz-se de uma espO' 
cie de chá mui estimado na China. 

SOO. Termo antiquado, por Sob. 
— Algumas vezes substituo Só. 
— Termo antiquado, por Sou. 
SOODES. Termo antiquado, por SoiS- 
f SOOMENTE. Termo antiquado. Vid> 

Somente. — «E se as partes fezessem al- 
guma conveença, a qual firmassem antro 
si, e despois que assi antre elles fosse fir' 
mado simpresmente, dissessem que foS' 
sem fazer Escriptura, em tal caso Diz®' 
mos, que se as partes huma vez fezeroiB) 
e firmárom sua conveença, nom so pO' 
dem mais afastar a fora per razom dest» 
Lei, so lhe outro algum remedio de di- 
reito nom valesse; porque em tal caso ^ 
Escriptura nom he da essencia do con- 
trauto, mais soomente he pera provar 
como essas partes contrataram.» Ord. Af' 
fons., liv. 3, tit. 57, § 5. — «E se o 
devedor do cada hum dos casos do S0' 
gundo Capitulo oíFereceo soomente o qu® 
devia da moeda antigua, ou nova que 
fez ataa o primeiro dia de Janeiro 
Era de mil quatrocentos e vinte e qua' 
tro annos, a cinco libras por huma. «a 
moeda feita nos tempos suso devisados, a 
saber, dês Janeiro da Era de mil quaWO' 
centos e trinta annos, ataa Janeiro 

e mil quatrocentos e trinta e seis annoS." 
dem, liv. 4, tit. 1, § 10. — «Mais ainda 
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ta de pensar, e seu dezejo ha de seer, que 
Leyx, e Constituiçoões, e hordenaçoões, 

assy fezer, sejam feitas, o hordena- 
Oíis, e estabelecidas pera boa hordenança 

terra, e governança sua, e pera o di- 
to povoo viver em boa e direita policia, 
das quaees o pi-incipal fundamento e en- 
tençom ha de seer em proveito, e em 
bem còmunal; ca segundo os Direitos, a 
prol comunal primeiramente ha de seer 
do todos em geeral oolhada, vista, e es- 
Suardada, o proposta ao bem, o prol de 
algumas pessoas til soomente.» Ibidem, 
|í'' § 1» — «tLogo he per direito va- 

em tal caso nom podendo os her- 
deiros aver toda sua lidema pela heran- 
Ça do finado sem a dita terça e Doaçom, 
®iiíom desfalcar-se-ha soomente da dita 
terça tanto, per que a dita lidema seja 
®^pprida de todo.» Ibidem, tit. 14, § 4. 

'A qual Ley vista per nós, manda- 
dos que se guarde em a dita Cidade de 
ll^^ora soomente, segundo em cila he con- 
"®udo, porque polos moradores delia foi 

soomente assy requerido; e quanto he 
aas outras Cidades, e Villas do Regno, 
'^andamos que se guardo o Direito Cõ- 

Ibidem, tit. 21, § 6. — «E esto, 
1^® dito he, mandamos que aja lugar 

soomente na venda do foro volun- 
quo se faz por vontade do foroiro, 

ainda queremos que aja lugar na 
^®nda necessaria, que se faz por manda- 

° e autoridade de Justiça contra vonta- 
® do vendedor.» Ibidem, tit. 37, § 4. 
' Disserom os Sabedores antigos, que 

®j*oipilarom as Leix Imperiaaes, quo se 
í?uuni homem vendeo alguma cousa mo- 

®'» ou de raiz por preço certo, ainda 
o contrauto seja de todo perfeito, o 

Cousa entregue, e o preço paguado, se 
achado que o vendedor foi enganado 
a dita venda aallem da meetade do 

Jü8to preço, pode-a desfazer per bem do 
■'0 engano, ainda que o engano nom 

1 <^cedesse do comprador, mas soomente 
j cauzasse da simpreza do vendedor.» 

'dem, tit. 45.— «Uomo querees, disso 
daquelles Castelhanos, que a possa 

j^ftieter tal cousa; caa em este mesmo 
Sar foi ja desbaratado o escol d'ElRoy 

Senhor, onde forom mortos muitos 
J^Diens, e muitas armas perdidas, que 

OiQeate naquellas, que acharom pelos 
^^inhos fezerom os Mouros bem tres 
" floris.» Inéditos de historia portu- 

sgj 2, pag. 508. — «Mas podo 
I lue pergunteys, donde procede que 
^ homem venha a tanta cegueyra e 

quo blasfeme das cousas diui- 
como estos faziam, o como ainda 

liü fazem, cortando com sua 
'^ào soomente pella honrra dos 

pellas do Deos o dos san- 
; Como he possiuel desenfrearense 

Igyt '^^fcmias, donde não tiríío nom de- 
sua carne, nem proueito de sua 

Do fim do presente Euangelho se 

SOPE 

pode colher a resposta.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. — «Esta vila he rasa o sem 
cerca, soomente em o alto delia ostaa 
hum castelo com cerca, por muitas par- 
tes derribado. Aqui estaa hum capitão 
polo grão Turco com pouca gente.» An- 
tonio Tcnreiro, Itinerário, cap. 36. 

SOOPÉ. Vid. Sopé. 
SOPA, s. f. (Do francez soupe). Pão 

embebido em caldo, leite, etc. 
— Estar á sopa ã'outrem; comer da 

sua panella ou mesa, por mercê. 
— Bêbado como uma sopa; embebe 

dado de vinho, licores, etc. 
— Estar feito uma sopa ; estar muito 

molhado. 
— Plur, Refeição commum o ordina- 

ria no refeitorio das comniunidades reli- 
giosas, comida frugal, moderado ban- 
quete. 

— Adagios e provérbios : 
■— Cahiu-lhe a sopa no mel. 
— Não ficou sopa por molhar. 
— Da mão íl bocca se perde a sopa 
— Deitar sopas, e ferver, não pôde 

tudo ser. 
— Sopa de mel não se fez para a boc- 

ca do asno. 
— As sopas e os amores os primeiros 

são os melhores. 
— A uma bocca uma sopa. 
SOPADA, s. f. Quantidade do sopas. 
SOPÃO, ONA, adj. e s. Termo popu- 

lar. Bcberrão, beberrona. 
SOPAPO, s. m. Pancada com a mão 

gafa nas bochechas de (luem os apara, o 
onchendo-as de vento, para dar som sain- 
do o ar comprimido. 

— Figuradaniente: Dar pancadas. 
SOPÉ, s. 711, Sobpó. 
— Cambapé na lucta. 
— Loc. ADV.: Ao sopé; para baixo, ao 

fundo. 
SOPEADO, part, pass. de Sopear. 
— Figuradaniente: Privado do seu al- 

vidrio. 
SOPEADOR, A, s. o adj. Que sopeia. 
SOPEAMENTO, s. VI. A acção de so- 

pear. 
—■ O estado da pessoa ou cousa sopeada. 
SOPEAR, V. a. Metter ou trazer de- 

baixo dos pés, — «Sa3 ofRcios, quo vos 
daõ poder para sopear, o ficar superior a 
todos : e se bem considerardes tudo, nada 
disto tendes de vós; tudo vos vem dos 
outros, quo volo pódem tirar com vos ne- 
gar huma cortezia.» Arte de furtar, cap. 
70. 

—'Trazer em temor e obediencia. 
— Embaraçar- o movimento, a acção, 

reprimir. 
SOPEE. Termo antiquado. Vid. Sopé. 
SOPEIRA, s. f. Tigela para sopas; pra- 

to para ollas. Vid. Terrina. 
SOPEIRO, A, ou SOFISTA, s. 2 gen. 

Pessoa que está ás sopas era alguma casa, 
communidade, etc. 
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— Amigo de sopas, que gosta d'ellas. 
SOPENA, adv. Sobpena. 

Quo lh'a estou eaparrogando 
como alfaça, o que al não faça, 
sopena de quo faltando 
descair de minha graça. 

ANTONIO PKESTKS, AUTOS, pag. 557. 

SOPENDO, A, adj. Termo antiquado. 
Supprido, saneado, remediado. 

SOPEREROGAÇÃO.s. m. Vid. Superar... 
SOPESADO, part. pass. de Sopesar. 
—■ Figuradaniente : Dado com regra. 
— Calculado, não liberal. 
SOPESAR, V. a. Tomar o peso, para 

medir o proporcionar a força necessaria 
para arrojar. 

Vodes-me aqui Rei vosso o companheiro 
Quo entro as lanças o scttas, o os arnezea 
Dos inimigos corro o vou primeiro : 
Pclojac TCrdadeiros Portuguezes. — 
Isto disso o magnaiiiino guerreiro; 
E sopetando a lança quatro vezes, 
Com força tira ; e d'csto único tiro 
Muitos lançaram o ultimo suspiro. 

OAM., Lüs., cant. 4:, est. 38. 

— SofFrcr. 
— Equilibrar, contrapesar. 
— Figuradaniente: Dar com regra, o 

parcimônia. 
—• Sopesar-se, v. rejl. Ficar em equi- 

líbrio, equilibrar-se. 
— Termo de volateria. Fugir a ave 

cora a ralé, ou dar com ella dous pulos 
dianto do caçador. 

SOPESO, í. m. Acção de tomar o peso 
á lança para a despedir. 

SOPETEAR, V. a. Molhar, embebor a 
miude o pão em algum caldo. 

SOPHÁ, s. m. Vid, Sofá. 
SOPHETIM, ou SOTERIM, s, m. Juizes 

d'entre os judeus. 
SOPHI, s, m. Titulo dos reis da Pérsia. 
SOPHISMA, ou SOFISMA, s, m. (Do gre- 

go sophisma). Argumento falso, engano- 
so, quo não concluo bem, porque pecca 
em termos o ein fi^rma, 

— Syn. : Sophisma, parallogismo. Vid. 
esto ultimo termo. 

SOPHISMADO, part. pass. de Sophis- 
mar. 

SOPHISMAR, V, a. Usar do sophisma, 
argumentar como um sophista, 

— Encobrir com razijes falsas. 
SOPHISTA, s, 2 gen. e adj. (Do grego 

sophistês). Primitivamente entro os gre- 
gos, uma pessoa hábil, experimentada nos 
negocios da vida particular ou publica. 

— Pessoa que usa de sophismas, 
SOPHISTARIA, í, /, Vid. Sophisteria. 
SOPHISTERIA, 4i. f. Cousa, ou razão 

sophistica, falsa, com cores ou apparencia 
de verdade. 

SOPHISTICAÇÃO, s. f. AcçSo de des- 
naturar uma substancia medicamentosa 
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pola mistura fraudulosa de substancias 
inertes, ou de uma qualidade inferior. 

— Cousa sophistica. 
— Engano, cavillação, logro. 
SOPHISTICADO, part. pass. de Sophis- 

ticar. 
SOPHISTICAMENTE, adv. (De sophis- 

tico, e o suffixo «mente»). De um modo 
sopliistico. 

■ — Cavillosamente, com sophismas. 
SOPHISTIGAR, V, a. Falsificar drogas, 

metaes, etc. 
— Sophisticar o entendimento, a cons- 

ciência; corromper para cair em erro, 
desconhecer a verdade, e os deveres, en- 
ganar com sophismas a prudência, o co- 
ração. 

— V. n. Argumentar cavillosamente, 
como sophista, servindo-so de raciocinios 
cavillosos. 

SOPHISTICO, A, adj. Proprio do so- 
phista. 

— Falso, com appareiicia de verdade. 
SOPHOCLEO, A, adj. De Sophoclcs, 

pertencente a Sophocles, celebre poeta 
grego. 

SOPHOMANIA, s. f. (Do grego sophos, 
e mania). AfFectaçào da philosophia. 

— Mania da sabedoria. 
SOPINHA, s. f. Diminutivo de Sopa. 
SOPISTA, s. 2 gen. Vid. Sopeiro. 
SOPITADO, part. pass. de Sopitar. 
SOPITAR, V. a. Fazer adormecer, cair 

em somno. 
— Sopitar a dôr, as paixões; &zel-as 

cessar. 
SOPITO, A, adj. (Do latim sopitus). 

Adormecido, adormentado. 
— Enfiprega-se também íigiiradamonte. 
SOPONTADURA, s. f. Pontinhos que se 

collocam por baixo de algumas letras, 
ou palavras, para signal que estão de 
mais. 

SOPONTAR, V. a. Pôr pontos por bai- 
xo de palavras, etc. Vid. Sopontadura. 

1.) SOPOR, s. m.. (Do latim sopor). 
Modorra, somnolencia, pesadelo. 

2.) SOPOR. Vid. Sotopor. 
3.) SOPOR, V. a. Vid. Siippôr. — «Con- 

tarey agora huma historia a V. A. Houve 
na minha terra hum ])uque que falando 
Latim como qualquer, se sopunha homem 
douto em todas as matérias.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 38. 

SOPORADO, A, adj. —Mansa soporada; 
massa com virtude do produzir somno. 

SOPORAL, adj. 2 gen. e s. Termo do 
anatomia. Alguns auctores querem dar- 
lhe a mesma significação que carótida. 

SOPORARIA, s. /. Vid. Soporal. 
SOPORATIVO, A, adj. (Do latim sopo- 

rativus). Que tem a virtude do fazer 
adormecer. — O opio ê um soporativo. 

— Figuradamente: Que enfada, que 
aborrece. 

SOPORIFERO, A, adj. (Do latim sopo- 
riferus). Que tem a virtude de fazer 
adormecer. — Substancia soporifera. 

— Figuradamente: Enfadonho, mono- 
tono. 

SOPORIFIGO, A, adj. Vid. Sopori- 
fero. 

SOPORISAR, ou SOPORIZAR, v. a. Ter- 
mo pouco em uso. Fazer cair em somno 
mui profundo. 

— Figuradamente: Soporisar a cons- 
ciência, os remorsos. 

SOPOROSO, A, adj. Termo de medici- 
na. Que tem sopor, que tom relação com 
o sopor. 

— Doenças soporosas; aquellas que 
são acompanhadas, ou caracterisadas por 
um adormecimento profundo, por um es- 
tado comatoso. Vid. Comatoso. 

SOPORTADOR, A, s. Po ssoa que so- 
porta. 

SOPORTAL, s. m. A parte de baixo do 
portal. 

SOPORTAMENTO, s. m. Entretenimen- 
to, sentença, conservação. 

SOPÜRTÁR, ou SÜPPORTAR, i;. a. (Do 
latim supportare, de sub, o portare). Sus- 
ter o peso d'alguma cousa. 

— Soffrer com paciência. — «Item. 
Ainda ha mester que seja esforçado, por- 
que nom duvide de soportar os perigoos, 
que ao Castello vierem; e sabedor con- 
vém que seja, porque saiba fazer, e agui- 
sar as cousas, que conveem aa guarda, o 
defendimento delle.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 62. ■— «E sam Pedro na primeira 
Epistola diz. Maridos tratày vossas mo- 
Iheres, conuersay com ellas com toda a 
prudência e cortesia, fazendolhes honra 
como a vaso mais fraco, e sabendo sopor- 
tar com descriçam suas fraquezas, e pas- 
sar por ellas.»' Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Supportar tributos; soffrer pagán- 
do-os. 

— Figuradamente: Suster. 
— Supportar despezas; fazel-as com 

gravame. 
— Sustentar, manter. Vid. Soporta- 

mento. 
— Syn. : Supportar, soffrer. Vid. Sof- 

frer. 
SOPORTAVEL, adj. 2 gen. Que é possí- 

vel supportar-se, soffrivel. 
SOPORTAVELMENTE, adv. (De sopor- 

tavel, com o suffixo «mente»). De um 
modo supportavel. 

— Toleravelmente, soíTrivelmente. 
SOPOSTO. Vid. Supposto. — «Donde 

nasce, andarem nelles, grandíssimos ban- 
dos de huns passaros, a que chamão Tur- 
rins, que por onde passam, fazem som- 
bra como nuuons, que podo emparar do 
Sol. Muyto saõ pera -ver neste campo sua 
grãdeza, porque nelles começa a entrar a 
Arabia; soposto que inda aqui senão te- 
nha por tal.» Fr. (-íaspar de S. Bernar- 
dino. Itinerário da índia, cap. lü. 

SOPRADO, part. piass. de Soprar. Re- 
frescado com o ar. 

SOPRADOR, A. Vid. Assoprador. 

SOPRANO, s. m. Tiple, a voz mais alto 
da musica. 

— E voz de mulher. 
SOPRAR, V. a. Vid. Assoprar. 

E se a tomar liçaõ Venus te anima 
Da frauta, c mais da lira, que te arjuenta, 
Sopra ao canudo teu, o atéza a prima. 

ABBADE UB JAZÜNTB, POESIAS, pag. 57. 

Pousa nos lábios torneado tubo, 
Sopra-lhe o ar, o liarmoníco rosca, 
Ora cm peito guerreiro accende aa iras, 
Ora n hutn Coração, d'amor vassallo, 
Doces dcliquios de ternura excita. 

J. A. DE MAOKDO, A NATUKEZA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Sopra-lhe a ventif 
ra; favorece-o, auxilia-o. 

— Usa-se também substantivamentc. 

O.í verdenegros teixos corpolentos 
Cruzão daqui, dalli, troncos annosos; 
Cedros, que ondeão oo'o sojírar dos ventos, 
Alli dilatão ramos pavorosos : 
Melancólicos timbres, e ornamentos 
])o scpulcliro os cyprestes luctuosos 
Tanta tristeza dão na selva escura, 
Qu inda lie menor o horror da sepultura. 

J. A. Dli MACEDO, 0 OBIKNTE, Caut. 11, CSt- 

SOPRESADO, part. pass. de Sopresar- 
SOPRESAR, V. a. Fazer presa, aprS" 

sar. 
SOPRICAÇÃO, s. /. Vid. Supplicação. 
SOPRICAR, V. a. Termo antiquado. 

Vid. Supplicar. 
SOPRILHO, s. m. Seda muito rala, o 

leve. 
SOPRIOR, s. m. Religioso que suppr" 

nas faltas do prior. 
SOPRIORA, s. /. Vid. Soprioreza. 
SOPRIOREZA, s. /. Religiosa que 

as vezes da prioreza. 
SOPRIR, V. a. Víd. Supprir. 
SOPRO, s. jn. Assopro. 

E com teu sopro o espirito creastc 
No mortal pensador, meu gênio inflamnia; 
Tu sií podes vencer co' a luz que csparges. 
Tu dissipar do entendimento a sombra. 
Em que tu mesmo a magestade escondes 
De teu Solio immortal, das obras tuas. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Da Natureza escuta a voz suave, 
E sopro avivador, que atéa o fogo, 
Tão grato ao coração, que he dolle a vida. 

IDEM, VIAGEM EITATICA, Cant. 2. 

Artificiaos virtudes são as vossas, 
Não as que o sôpro dos eternos deuses 
Influiu n'alma do homem. Marco, Marco, 
A virtude é mais bella, mais formosa 
Do que teus vãos pliilosoplios a pintam. 
Não é esse esqueleto descarnado 
Ap(')S o qual subis estéreis montes 
Por caminlio de fragas, precipicios... 

oABRETT, CATÃO, act. .'5, SC. 1. 

— O sopro da vida. 
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do 

Com cllo ao mantém da vida o sopro, 
«em ello se desfaz, e foge, acaba, 

orem se algum vapor pútrido infesta 
3te corpo subtil, qu' envolvo os corpos. 
J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

o doce sopro vital. 

Do envenenado seio da Ethiopia, 
jr montões d'insecto3 corrompidos landão aos ares pútridos miasmas, 
^ encorpora no ar, se lhe corrompe 

oce sopro vital, de quantos males 
lorrenda alluvião flagella o Mundo ! 

A. DK MACEDO, A NATUKEZA, Cant. 2. 

SOQüEIRA, s. /. Raizaine das caimas, 
•lie üca rente da terra depois de corta- 
das. 

SOQUEIXADO, A, adj. Atado por baixo 
queixo. 

SOQUEIXO, s. m. A volta qiie so dá 
por baixo do queixo com qualquer panno. 

SOQUETE, s. rn. Termo de marinha, 
^specie de maço roliço com que so cal- 
ca a polvora, a bala e o taco, dentro da 

o seu diâmetro é igual ao da bala 
isspectiva, e o seu comprimento excedo 

®^oito pollogadas ao da alma da peça 
que serve. 

SOQUETEAR, v. a. Carregar a polvora 
com o soqucte. 

^OQUIR, V. a. Termo popular. Co- 
ás eiicondidas. 

SOR. Abreviatura de Soror. Irmã, ti- 
"ilo de frcii-as. 

SORAR, V. fl. Converter em soro. 
SORAVALHADA, s. /. Multidão de fru- 

^ espalhada sem ordem. 
Alguns dizem sorvalhada, das sor- 
caídiças, que se recolhem quando 

í^tnollecom no mesmo pomar. 
sorça, s. f. Vid. Capoeira. 
sorda, s. /. Vid. Açorda. 
SÓRDES, s, f. A matéria grossa o pe- 

S^josa das chagas. 
SORDICIA, s. /. Vid. Sórdes. 
SORDIGIE, s. f. Vid. Sordicia. 

^ adv. (De sordido, o 
suffixo «mente»). De um modo sór- 

dido. 

' Com sordidez. 
sordidez, ou SORDIDEZA, s. /. O es- 

^do do que é sordido. 
' Torpeza, immundicio. 

ç, SORDIDO, A, adj. (Do latim sordidus). 
"Ujo. 

Homem sordido; homem que faz 
i, ^^^■rias, o mórmento o venal no cargo, 

officio. 
, Baixo, e com o pouco aceio d'esta 

classe. 
1 r~Q.uo se adquire por meios torpes, 
^ixos, indecentes. 

pi^ dclirios despojada, I: ^iialysa os simpliccs, não busca, 
'^S^ando sórdida avareza, 

Podras converter (que insania!) em ouro! 
■ EE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 4. 

VOL. V.—75. 

Do Varenio a fadiga illustra hum Newton; 
Correm Bretoens o Jrar, o o Globo cercão; 
Vão, levados do sordido, o terreno, 
Inaaciavcl interesse do ouro, 
Vào illustrar com tudo, e dar grandeza 
A' vasta esfera das Scicncias todas. 

SORDINA, s. /. Vid. Surdina. 
SORDIR, ou SURDIR, v. a. Sair fora 

da agua, do baixo para cima. 
— Sair fora do logar ondo estava oc- 

culto. 
— Ir ávante navegando. 
— Vir acima. 
SORIA, s. /. Espocie de burel. 
SORITES, s. m. (Do grego soreites). 

Termo de lógica. Argumento, ou racio- 
cínio, que consta de unia serie de pro- 
posições, das quaos a seguinte explica o 
attributo da sua antecedente. 

SORNA, s.f. Grande preguiça, e inér- 
cia. 

— Uma sorna; muito vagar, com que 
se falia, obra, anda. 

SORNAR, V. a. Fazer as cousas com 
sorna. 

SORNEIRO, A, adj. Que íaz as cousas 
de vagar, e como que dormindo, por pre- 
guiça, ou por malicia. 

SORO, s. m. (Do latim sorus). Humor 
aqueo, que se separa do leite, deitando- 
Ihe algum ácido, ou cousa que o coalhe. 

— Humor aqueo, lymphatico, que an- 
da misturado no sangue, etc. 

SORODEO. Vid. Serodio. 
SOROMENHO, s. m. Pereira brava. 
SOROR, s. f. (Do latim soror). Titulo 

dado ás freiras. Vid. Ser. 
SOROSIDADE, s. f. Humor seroso ou 

aqueo, que so mistura no sangue e nos 
outros humores. 

SOROSO, ou SEROSO, A, adj. Da na- 
tureza do soro, que tem soro. 

— Termo de medicina. Aqueo. 
SORPRENDER, v. a. Vid. Surprender. 
— Tomar de súbito. 
— Enganar por falta de consideração, 

6 com apparencia que deslumbra. 
SORPRESA, ou SURPREZA, s. /. So- 

bresalto, cnleio por falta de considera- 
ção, que acompanha os casos súbitos, que 
deslumbram, cnleiam o entendimento. 

— Tomar a pra^a por sorpreza. Vid. 
Interpresa. 

SORPRESO, part. pass. de Sorprender. 
Espantado, admirado, enleado com cousa 
súbita. 

SORRABAR, v. a. — Sorrabar alguém; 
andar atx'az d'elle, fazendo-lhe cortezias, 
obséquios. Vid. Rabear. 

SORRATE. Termo usado adverbialmen- 
te: A furto, sorrateiramente. 

SORRATEIRAMENTE, adv. (De sorra- 
teiro, com o sufíixo «mente»). Do um 
modo sorrateiro. 

— Dc Forrate. 
SORRATEIRO, A, adj. Que faz as cou- 

sas com mansa sagacidade, ratoneiro. 

— Que faz as cousas a furto, mansa- 
mente, com ardis, o artimanhas. 

Vem sorrateira. 
Vá-se encostar. 

Acho a cama 
isca da doença acinte. 

ANTOKIO PIIESTES, AUTOS, pag. 233. 

— Olhar sorrateiro como de porco; 
olhar a furto, por baixo das pestanas, 
sem levantar a cara. 

— Figuradaniente : Doenc^as sorratei- 
ras ; doenças que se manifestam quan- 
do tem produzido grande estrago. 

— Morder o cão sorrateiro; vir ca- 
lado ferrar a sua dentada. 

SORREIÇOM. Vid. Siibrepção. 
SORRELFA, s. f. Termo popular. Dis- 

simulação mansa para illudir, para enga- 
nar. 

— Emprega-se também adverbialmen- 
te: A sorrelfa. 

SORRELFO, A, adj. Que se serve do 
branda dissimulação para enganar. 

— Termo popular. Avarento. 
— Substantivamente : Um sorrelfo. 
SORRETICIO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Vid. Sobrepticio. 
SORRIDENTE, part. act. do Sorrir. 

Que se sorri. 
SORRIDO, part. pass. do Sorrir. Para 

quem outrem so sorri por agasalho, etc. 
SORRINTE, pari. act. de Sorrir. Vid. 

Sorridente. 
SORRIR, V. a. (Do latim subridere). 

Abrir a boeca um pouco, rindo-se com 
modéstia. 

— Dar sorriso a qualquer gesto de alo- 
gria. 

— Diz-se também por zombaria. 
— Sorrir-se, v. rejl. Sorrir, abrir a 

bocca rindo-se modestamente. — «Ao que 
Antonio de Faria se sorrio algum tanto 
secamente, porque entendco que ja elles 
atinavào que erão furtadas, e lhes disse 
que elles fazião aquillo como homens 
mancebos, e filhos de mercadores ricos, 
que por serem moços estimavão as cou- 
sas em menos do que valião; a que elles 
dissimulando o que ja ontcndião, respon- 
derão, assi parece que devo ser como di- 
zea.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, eap. 44. — «A que o Mitaquer, o 
nós todos com elle, levantando as mãos 
cm sinal dc lhe darmos graças, beijamos 
o chaõ tres vezes dizendo, hipausinafapó 
lagaõ companoo ducure viday hurpane 
marcutó valem, que quer dizer, sobre mil 
gerações descãsem teus peis, porque fi- 
ques senhor dos que habitão a terra, ao 
que se elle sorrio, e disse para hum prín- 
cipe que estava junto com ello, falão co- 
mo gente que se criou entre nós.» Ibi- 
dem, cap. 125. 

— Figuradaniente : Sorrir-se na terra 
a primavera. 

— Sorrir-se o mez das jlôres. 
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SORRISO , s. m. Um principio cio riso, 
do que so sorri. 

— Mostra de benovolencia, de favor. 
— Figuradamente: O sorriso dos gran- 

des. 

Paradoxo, qtto arrasta, c qno deslumbra 
O Gciicbrino, fluctuaiito Sábio, 
Que 03 homcní aborrece, os homens busca ; 
O estado insoeial dos brutos louva, 
E mendiga nos áureos alizares 
O pão dos Grandes, o sorriso delles; 
Amargo como o fel, vil como o lodo. 

J. A. DK MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 2. 

— Figuradamento: Os sorrisos d'ou- 
trem. 

SORROBOLHADOURO, s. m. Termo an- 
tiquado. O varredouro, ou vasculho do 
forno. 

SORTE, s. /. (Do latim sors). Acaso, 
accidente. 

O crime é d'elle, 
Do tyranno, e não nosso... ou ó da sorte. 
Se Deus Optimo Máximo o permitte, 
O homem fraco... 

OARKETT, CATÃO, act. 5, SC. 3. 

— Classe, cspecie, casta. — «Acabado 
o comer, que durou bom espaço, e as me- 
zas levantadas, entrou pola porta da hor- 
ta uma donzella vestida de negro, os tou- 
cados da mesma sorte do vestido, acom- 
panhada de dous escudeiros; o primeiro 
que fallasse ao imperador bei jou as mãos 
tl imperatriz, a Gridonia, e Folinarda, a 
qual abraçou porque conheceu ser uma 
das que Targiana trouxera comsigo: d'al- 
11 80 foi ao imperador pera lhe beijar as 
mSos ; elle nem Frimalião lh'a3 não de- 
ram, antes o imperador a recebeu com 
seu costumado gasalhado, perguntando- 
Ihe por sua senhora.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 112. 
— «Antro algumas cousas notáveis que 
aquy vimos foy huma rua de mais do 
com embarcações carregadas de idolos de 
pao dourados do muytas sortes que se 
vendião para se oíFerecerom nos pagodes, 
e a fóra isto, peis, e pernas, e braços, e 
cabeças, que homens doentes copravão 
para offerocorem por sua dovaçaõ.» For- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
98. — «E porque as cou'}as desta quali- 
dade são do menos preço, se permite aos 
que tratão nollas tratarem em muytas 
sortes dellas, porquo a tudo se tem res- 
peito ; com tudo se fazem certas fran- 
quezas mais numas cousas qxie em outras, 
porquo não filte quem venda tudo.» Ibi- 
dem. — «E acertando hum dia do yr ter 

■a hum paul onde avia grande soma de 
aves de toda a sorte, matou nelle com a 
munição humas vinte o seis marrecas.» 
Ibidem, cap. 134. — «Arvoredos do toda 
a sorte como em Espanlia: tudo aruado 
e posto ao cordel. Aciprestos muyto gran- 
des o muyto juntos postos cm duas or- 

dens com caminho por antro elles que 
ao meo dia parece noyte e tam noyte que 
arecooy dentrar dentro, colhem em esta 
orta tantas rosas em ho tempo dellas que 
cada dia passava de doze mil arateis.» 
Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. G. 

Nào, de Balagate 
estava ella mais pintada. 
Que sorte do caça quer ? 
Porcos montozes, veados. 

ANTONIO PRESTES, ADTOS, pag. 451. 

— «Da segunda casca fazem toda a 
sorte de louça, e vasos muy coriosos de 
beber, dos quaes so seruem os pobres, o 
muy bom caruão pera os ouriues. Do 
fruyto vários mautimentos, como saõ la- 
nhas, cocos, copra, iagra, azoyte, vinho, 
agoa, vinagro, assucar, agoa ardente, 
maçans, e outra fruyta.» Fr. Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, ca- 
pitulo 3. 

E que tudo o que achar lá lh'encommenda 
Nestas casas, ou n'outras da Cidade, 
Ou soja do dinheiro, ou de fazenda 
De qualquer outra sorte ou qualidade, 
Ciue pertencer ao morto Rei, entenda. 
Por tudo lance mão, tudo arrecade, 
li dá-lhe juntamente por preceito 
Que dos armazena seja o mesmo feito. 

F. d'andrade, primeibo cerco de diu, cant. 8, 
est. õl. 

— Maneira, modo, geito, arte.— «Tra- 
zia as armas de pardo com manchas 
amarellas por ollas, o cimo da mesma 
sorte, o tinha-o tirado, o encostada a ca- 
beça sobre elle, com o rosto no chão.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 87. — «Mas seja nossa bata- 
lha, disse Albayzar, pois tanto te pre- 
zas, de ti, desta sorte: que, so mo von- 
ceres, alem de ganharos osso escudo com 
todolos outros, me leves ante Miraguar- 
da e ella determine do minha vida o que 
quizor; e sendo tu vencido, que a senho- 
ra Targiana possa fazer de ti o mesmo.» 
Ibidem, cap. 89. —■ «Ao outro dia, de- 
pois do desencantamento do Lionarda, 
começou de acodir gente de toda a co- 
marca a ver sua natural senhora. As fes- 
tas so começaram de sorte, que o prin- 
cipio dellas, segundo o fundamento que 
levaram, parecia feito a fim de não ter 
fim. Que isto tem as cousas grandes pa- 
recer quo se não podem acabar.» Ibidem, 
cap. lÒl, — «Florendos, ainda que cui- 
dou desviar-se, não pode tanto que um 
dolles o não oncontrasso com os peitos 
do cavallo, de sorte que o dorribou ; 
caindo porem sobre as mãos, sem Flo- 
rendos poder fazer danino a nenhum nas 
pessoas nem nos cavallos.» Ibidem, cap. 
102. — «Nós somos aqui quatro, temos 
quatro guardadores, quo não podem tar- 
dar muito, justai com ollos um e imi, e 
o que de vós fôr vencido podeis levar a 

sua: de maneira que, se vencerdes to- 
dos, levar-nos-heis todas quatro, que pou- 
co maior pejo serão novo que cinco, o 
se vos vencerem a vós, perdereis outras 
quatro, e ficar-vos-ha uma : do sorte quej 
de qualquer sorte que vos nesta justa 
aconteça, ticareis sempre com ganho.» 
Ibidem, cap. IIG. — «Muito folgou el- 
rei o a rainha do vêr em sua casa aven- 
tura daquella sorte, polo pouco costumo 
quo alli havia dellas; que tudo se guar- 
dava pera a côrto do imperador, ondo 
todos cavalloiros famosos queriam ir dar 
toque a suas obras: o se algumas se acon- 
teciam em Hespanha, eram no castello 
d'Almourol; e por isso a corte carecia 
dellas. El-rei vendo a rainha embaraça* 
da na resposta, o quo punha os olhos 
n'elle pera vêr o que mandava, lhe dis- 
se.» Ibidem, cap. 123.— «Desta sorte 
passaram á terceira carreira, e nesta lO* 
ram os encontros do mais força, ou o 
causou, quo andavam jamais fracos, <]U0 
o das Donzellas perdeu um dos estribos 
o quazi se encostou ao arção trazeiro, o 
Albayzar perdeu ambos e se abraçou ao 
collo do cavallo. Corrido cada um de lho 
acontecer aquelle dosar, tomaram outras 
lanças. Albayzar disso ao das Donzellas • 
Peço-vos, senhor cavalleiro, que haja an* 
tre nós algum concerto o seja este.» li*'" 
dem, cap. 124. 

Da sórte quo acontece 
Ao misero doente, 
Da cura despedido, 
Que o Medico advertido 
Tudo quanto deseja lhe concedo •, 
O Amor me consentia 
Esperanças, desejos o ousadia. 

CAM., CANÇÃO 6. 

De que sorte a outra pedra 
mui sem calma ? 
Pedra da salvação d'alma 
das sete obras com quo medra 
o que n'ella3 nào encalma. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 27. 

Pas- — íDa mesma sórte vencoo aos 
tolhanos na famosa batalha do 
sendo Governador das Armas D. 
Manoel, Conde do Villa-Flor. Havia e 
trado pola Província do Alom-Té|o • 
Joaõ da Áustria, filho natural de 
IV. com hum exercito digno do taõ . 
do General.» Fr. líernardo do BritO) 
gios dos reis de Portugal, ^^ontintia 
por D. José Barbosa. — «Imaginárão 
SOS Avós hum erro, cujas partes tem 
gado aos nossos dias, o crórão quo 
meyos seguros para obrigar huma p® 
a quo amasse. Estes meyos emprega^'^^^ 
se de duas sortes, e tinhão dous ji- 
Cavalloii-o d'Oliveira, Cartas, ' 
mero 29. 

Para as náos desta sorte caminhando 
Com a posaivel pressa e brevidade, 
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Em mil partes alli vai encontrando 
■iJe varies atiiinaos grãa quantidade, 
Que o verde priulo vào atravessando 
™ra temor de Jiinguein, com liberdade,, 
Porque a cada huin falta o duro iinigo 
^0 que mil vezes tem morte, ou perigo. 

Francisco dVndbade, piumeibo cekoo de did, 
oaut, 4, est. 70. 

Mui, 03 turvos olhos esfregando, 
0 Deaõ abre a boca, estende os braços, 
A cabeça levanta, c desta soríe 
Ao Monstro enganador irado falia: 
Que frenezi 6 este, velha tonta? 

ahxokio diniz da ckuz, iiYssorB, oant. 2. 

— «O primeiro acaba na posse do que 
Se desejou; o segundo começa n'ella; mas 

tal sorte, que nem sempre o primeiro 
engendra o segundo, nem sempre o se- 
gundo procede do primeiro.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de guia de 
casados. 

_ — Figuradamente; Fannr boas sortes; 
diz-se em analogia com os enganos que 
° toureador ou capinha faz ao boi com 
desti*eza, e sem danino seu. — «Se ello 
'''■ toireára, faria boas sortes; mas ordi- 
nariamente estas assim fazem toiros os 
'Maridos. Suppõem-se Cornelios Tácitos 
com toga os que não fazem exemplo por 
®ya casa.» Bispo do Grão Pará, Memo- 

publicadas por Camillo Castcllo 
"ranço, pag. 123. 

Porção, quinhão que se dá na par- 
tilha, 

— Homem de sorte; homem de gra- 
duação. 

. —- O destino, fado, aquillo que a Pro- 
videncia nos quer conceder. 

formosa Lianor, tanto fermosa, 
vuauto infelice triste, e som ventura, 

graciosa Lianor, tanto graciosa 
Wuanto desengraçada cm sorte escura, 

esditosa Lianor tào dcsditosa 
iuain perfeita, e acabada cm formosura, 

_íUe lastima nos faz ó Lianor bella 
^ Cr como á morte vas sem merecella. 

COllTE llEAL, NAUl-KAOIO DE SE1'ULVEDA, Cant. 15. 

Y'^3, Portuguezes poucos, quanto fortes, 
iuo o fraco poder vosso nào pezacs; 
"3, que (jy vossas varias mortes 

2 Lei da vida eterna dilataes: 
®ai do Ceo deitadas são as sortes, 

wo vós, por muito poucos que sejaes, 
„^ito façaes ua sancta christandade: 

tanto, oh Christo, exaltas a humildado! 
Lus., cant. 7, est. 3. 

T* j^'verâo perfeição no Egypto as Artes, 
Q ^linslrão por íim, por fim morrêrào ; 

u sorte em tudo dos mortaeu ho esta! 
A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

« Sc 6 crime » continuou «ter alma c vista, 
An ^ única oftbnsa que lhe hei feito 
Lu ^'"S^itivo conde. Por mil sorte, Ços fataes de sangue lhe prendiam 

'neua suspiros o adorado objecto. 
CAMÕES, cant. 3, cap. 13. 

^ Incerteza de fortuna, ou desgraça, 
ou ganho. 

Ora he pera ver: 
Tome Vossa Alteza qualquer que quizer, 
Que todo ho verdade as sortes que sào, 
Tomae desses sete planetas que. lii vào 
A que vos vier. 

QIl, VICENTE, FAKÇAS. 

— «Em todas as cousas que ham de 
cometer, ou caminhos por mar ou por 
terra, usam de sortes o lançam nas dian- 
te dos seus Ídolos. As sortes sam dous 
paos feitos ao modo de mea noz, chSos 
de huma banda, e roliços da outra.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 27. — «E porque disto ve- 
nho mal contente, quero-me vingar no 
que me pôde dar menos contentamento, 
por isso lançai sortes de duas cousas qual 
vos vem melhor, fazerdes batalha comi- 
go e esperardes a fortuna delia e no fim 
pcrderdes a vós e vossas doiizellas, ou 
largarm'as por vossa vontade.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 125. — «Por isso, senhoras, lançai 
sortes, em cujo nome e com cujo favor 
hei de justar, ou fazer batalha; que ago- 
ra quero vôr a quem levo comigo, ou 
quão bem despendi meu tempo em vos 
servir o acompanhar. Como o natural das 
mulheres ó, que inda que algumas de si 
conheçam que devem pouco á natureza, 
são tão vãas, que a mais feia não con- 
fessa, que outra alguma ena fermosura 
lhe faz vantagem; esta vaidade natural 
as fazia tão confiadas, que não havia ne- 
nhuma na comj)anhia, que não cresse do 
si, que em seu nome se podia desbaratar 
todo o mundo.» Ibidem, cap. 12(5. 

— Cair cm sorte; sair-lho em sorte, 
tocai'-lhe pela repartição. — «Me não pe- 
sa de vos cair primeiro a sorte, por mo 
não ver n'csse trabalho : folgo que me 
saiu melhor o partido do que cuidava, 
pois a affronta é só vossa, o o gosto do 
lograr essa senhora senl d'ambos.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 128. — «No qual tempo Ellley D. 
Manuel mandando Pedralvares Cabral 
pera a índia, lhe deo este, e outros de- 
gredados pera os lançar nas terras, per- 
quo fossem pera descubridores; e acon- 
teceo a sorte a João Machado ficar em 
Melinde, como escrevemos.» Barres, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 9. 

— Boa fortuna, ventura possível, o 
esperada. 

— POr-se em sorte; pôr-se a risco, em 
perigo. 

— Ter sorte. 

Do sol peitada foste, cruel morte, 
Para o livrar do quem o escurecia ; 
K da lua, (]ue ante cila luz não tinha. 
Como de tal poder ti veste sorte? 
E se a tivesto, como tão asinlia 
Tornaste a luz do mundo cm torra fria ? 

CAM., SONETOS, n.° 230. 

— No jogo, ponto de ganhar. 
— O papel em branco ou com o nu- 

mero e declaração do prêmio, que se tira 
das rodas da loteria, o outras. 

— Estar lançada a sorte; o dado, di- 
ta, ou feita cousa do acontecimento certo 
e arriscado, dado o passo perigoso. 

— O destino, fado. 

Já que ho taõ infeliz a humana sorte, 
Que para claro abono da verdade 
Nau basta a vida, ho necessaria a morte. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 99. 

— «Hum dos notaueis castigos que lhe 
podem dar, he dizerlhes palauras injurio- 
sas. Gillio diz que de noyto chorão, ge- 
mem, e lamentão sua pouca sorte, pois 
foy tal que os chegou a seruircm em offi- 
ci-.)S ])ayxos, e de pouca honra.» Fr. Gas- 
])ar de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 15. 

O Ceo, que para varia sorte o chama, 
A hum c.alafate Portuguoz o entrega. 
Grão saber, discrição nello derrama. 
Grande engenho e agudeza lhe não nega; 
Grandemente jior isto o senhor o ama: 
E depois acontece que navega 
LA para o Oriental Tlcino o mar bravo, 
E leva em companhia o seu escravo. 

F. DE ANDnADB, PHIMEIBO CEUCO DE DIU, Cant. 
2, est. üC. 

Foi-lho então contra as ondas concedida 
Maior força da sua imiga sorte, 
Nào para lh'outorgar mais longa vida 
Senão para lhe dar mais triste morte. 

IBIDEM, cant. 8, est. 15. 

Ja te fui importuno, eu o conheço. 
Sê-lo agora de novo não devera. 
De ti recebi mais do que mereço, 
Mas foi como quem és, não como eu era: 
K se não foi o fim (|ual o começo, 
Se inda agora eonsonte a minha fora 
Sorte, que o meu imigo o meu jiossiui, 
1'Vaqueza foi dos meus, nào falta tua. 

IBIDEM, cant. 12, est. 83. 

Esto ousado Mogor, depois quo o forte 
liraço seu, c da sua companhia, 
Com tanta perda, estrago, c tanta morto 
Do Cambaio esquadrão quo o defencMa, 
E com tanto favor da imiga sorte 
Que sempre he favoravel il ousadia. 
Por entre tanto imigo abrio a (ístrada, 
Para o Eio Indo faz sua jornada. 

IBIDEM, cant. 9, est. 76. 

E í5s descobertas plagas do oriento 
Ir demandar essa escondida sorte, 
Esso feito, essa glória promettida 
De ingrandecer o ninho meu paterno. 

GARKETT, CAMÕES, caiit. 3, cap. 22. 

— Homem de pouca sorte ; homem dos 
vulgares, dos comnums. 

— O damno, ou o engano quo o tou- 
reador faz ao boi destramente, c sem pre- 
juízo seu. 

— Dar sorte de terra de ses7»aria; 
vir por herança sorte do terra. 

— Adagios e pkovkkbios : 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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— Onde não ha morte, não lia má 
sorte. 

— A má sorte envidar forte. 
— Quem a sorte alheia estima, a sua 

desestima. 
— Syn.; Sorte, fortuna. Vid. este ul- 

timo vocábulo. 
SORTEAÇÃO, s. /. Vid. Sorteio. 
SORTEADAMENTE, adv. (De sorteado, 

e o suíBxo «mente»). Por sorte. 
SORTEADO, fon-t. pass. de Sortear. 

Tirado por sorte, escolhido por sorte. 
— Fornecido de varias especies de cou- 

sas. Vid. Sortido. 
— Misturado com varias sortes. 
— Figiiradamente: Vida sorteada de 

crimes e peccados, 
— Fazenda sorteada; fazenda que tem 

as peças melhores, o inferiores, de diver- 
sas cores, etc. 

— Donzella sorteada; donzella esco- 
lhida á sorte. 

SORTEADOR, A, s. Pessoa que sorteia. 
— Pessoa que lança sortes para adivi- 

nhar. 
SORTEAMENTO, s. m. Vid. Sorteio. 
SORTEAR, V. a. Repartir por sorte. 
— Escolher, eleger por sorte. 
— Entrar em sorte de loteria, as cou- 

sas que se haviam do sortear. 
— Rifar. 
— Dividir entre si por sortes. 
— Sortear o mercador as fazendas; 

compor a bala, ou caixas de peças de 
varias cores o bondade. 

— Figuradamente : Sortear a vida mes- 
clada de prazeres, gostos, etc. 

— Sortear-se, v. rejl. Dividir-se por 
sorteio, quinhões, partilhas. 

SORTEGAMENTO, s. m. O resultado 
das sortes que se lançaram, o sortcamento. 

SORTEGAR, v. a. Termo antiquado. 
Deitar sortes, sortear. 

SORTEIO, s. m. A acção de sortear, 
de tirar as sortes a ver a quem cabo a 
sorte, ou a obrigação de fazer alguma 
cousa. 

— O compor de varias sortes, qualida- 
des, sortiiÃento. 

SORTEIRO, s. m. Vid. Sorteador. 
SORTELAS, s. f. plur. Termo anti- 

quado. Anneis que serviam de adornar 
os dedos. Os nossos maior^ disseram sor- 
telhas, o ainda depois se chamou Sortelha 
uma villa na comarca de Castello Branco, 
sem duvida por que um annel são as suas 
armas presentes, havendo sido antigamen- 
te uma meia lua. 

— Sorteias das virtudes; anneis em 
cujas pedras se julgava consistir alguma 
virtude natural, ou supersticiosa, para 
curar algumas enfermidades, ou livrar de 
alguma doença, ou malelieio, 

SORTEO, s. m, Vid. Sorteio. 
SORTIDA, s, f. (Do francez sortie). 

Saída de uma parte dos cercados contra 
03 cercadores na guerra. 

— Passo para sair ao inimigo. 

— Porta pequena, ou postigo, que nas 
fortificaçoes se faz por baixo do terraple- 
no ao fosso pai-a haver communicação 
com a praça abrigada do fogo do ini- 
migo". 

SORTIDO, part. pass. de Sortir. — Ar- 
mazém, loja sortida; armazém, loja que 
tem bom sortimento. 

— Caixa, fardo de fazendas sortidas; 
caixa, fardo do varias sortes e qualida- 
des, próprias para a venda. 

— Produzido, causado, obtido. 
— Achado, tirado em sorte. 
SORTIJA, s. f. Termo antiquado. Sorti- 

Iha, annel, e jóias de homem e mulher. 
— Jogos de sortijas. Vid. Gandieiro. 
SORTILEGIO, s. m. Maleficio de que 

se servem aquelles que a plebe considera 
feiticeiros. 

— Sorteio. 
SORTILEGO, A, adj. e s. Que faz sor- 

tilegios. 
SORTILHA, s. /. Annel. 
— Argolinha. 
SORTIMENTO, s. m. Provisão de mer- 

cadorias, drogas, etc., de varias sortes. 
— Sorteio. 
SORTIR, V. a. (Do latim sortire). Pro- 

duzir, alcançar. 
— Tirar por sorte. 
— Sortir a loja de mercadorias; pro- 

vêl-a de variedade d'ellas. 
— Fazer sortimento. 
— Sortir-se, v. rejl. Provei*-se de fa- 

zenda de toda a especie. 
— Fazer o seu sortimento. 
SORUMBATICO, A, adj. e s. Termo 

popular. Sombrio, triste, carrancudo, hy- 
pocondrico, melancolico. 

SORVA, s. f. O fructo da sorveira. 
SORVAL, adj. 2 gen. Que se sorve. — 

Pera sorval. 
SORVAR, V. a. Fazer amollecer a carne 

da fruta, e ter principio do fermentação. 
SORVEDOURO, s. m. Termo de mari- j 

nha. Voragem do lio, ou mar, onde a 
agua faz redemoinho, e ferve, levando 
ao fundo o que alli cáe. 

SORVEDURA, s. /. Vid. Sorvo. 
SORVEIRA, s.f. (Do latim sorhus). Ar- 

vore que produz as sorvas, fructo peque- 
no, redondo, côr de pomo, o qual para 
se comer é mister que amolleça em pa- 
lhas, e se sorve. 

SORVER, V. a. (Do latim sorhere). Be- 
ber aos poucos, inspirando ou recolhendo 
a respiração, atraz da qual entra o liqui- 
do que se sorve. — Sorver um ovo. 

Vea aquello ? 
Aqucllo sanguo ó que é o meu, escravo. 
Sorvi-o, gotta a gotta, co'o3tC3 lábios ; 
E entrou no coração, todo ; — aqui todo 
M'o deixou a vinganija inthesourado. 

OABBETT, CATÃO, act. 5, SC. 11. 

— Figuradamente : Levar para o fun- 
do, submergir. 

Pelas entranhas lobregas se afunda, 
Sorve-lhe a terra 03 muroa, os palacioa, 
Nem s'escuta clamor, iiem voz, nem pranto 
Dos miseráveis engolidos u'ella. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Chupar, embeber. — O pão sorve o 
chá. — A esponja sorve a agua ou outro 
(qualquer liíjriddo. 

— Soffrer sem dar a entender a sua 
dor, ou incommodo. Vid. Engulir. 

— Sorver-se, v. rejl. Sumir-se, sub- 
mergir-se. 

SORVETE, s. m. Confeição de sumo 
de frutas com calda de assucar em poii' 
to mui alto, a qual se guarda para se 
desfazer em agua, e beber, como a limo' 
nada do calda para guardar-se. — 
sorvete de neve. 

— Limonada ambreada usada miuto 
pelos turcos. 

— Toma-se também pelo sumo de qual- 
quer fruta, ou qualquer creme, 
dos. 

—■ Composição feita de limão, assucaf) 
ambar, etc. 

SORVETEIRA, s. /. Vaso, especie de 
balde de gelar sorvetes, bebidas, etc. 

SORVIDO, part. pass. do Sorver. En- 
gulido. 

— Bebido aos poucos, inspirando on 
recolhendo a respiração. 

— Levado para o fundo, submergido. 
— Figuradamente: Absorto, enlevado. 
— Figuradamente: Naus sorvidas do 

mar. 
SORVINHO, s. m. Diminutivo de Sor- 

vo. Sorvo pequeno. 
SORVO, s. m, A acção de sorver be- 

bendo. — Beber a sorvos. 
— A porção que uma vez se sorvo. 
SOSANO, s. m. Termo antiquado. Dos- 

embaiaço, resolução. 
SOSLAIO, s. m. Termo usado na se- 

guinte locução: Ao soslaio, e?» soslaio» 
não era cheio, de osguelha, por um lado. 
— «Tornado a seu posto viu que Gracia- 
no com toda a força que o eavallo potli® 
trazer, vinha pera elle; e pondo as p^^' 
nas ao eavallo, o encontrou no meio do 
escudo com tanta força, que falsando o 
com todas as outras armas, deu com ell 
no chão, e do feito o matara se o encofl' 
tro não fora algum tanto em soslaio; 
ficou em salvo porque o outro errou o 
seu.» Francisco de Moraes, Palmeirio^ 
d'Inglaterra, cap. 111. 

SOSO, adv. Termo antiquado. Aci®^' 
sobre. 

— Um SOSO. Vid. Sossa. 
— Outr'ora era Suso. 
SOSOBRAR, V. a. Vid. Sossobrar. 
SOSPEIÇÃO, s. /. Vid. Suspeição. 
SOSPEITA, s. /. Vid. Suspeita. 

Em largo circuito buscão, todos 
Lugares onde pode auer sosjieita, 
E vendo assossegado tudo auisaõ 
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Ao capitão, dizendo quo sc embarque. 
A dona Lianor, o aoa dous mininos 
Nos braços, no mellior batei os paasa, 
A outra gente o segue como ora sorte 
Llio coube a embarcação mais oportuna. 

CORTE REAL, NAUIi"RAQIO DE SEPDLVEDA, Cant. 14. 

— «E que na ora que el Roy visse o 
Príncipe seria tam alegre, e contente, 
que lhe esqueceriam quaesquer sospeitas, 
ou ma,? vontades que antro elles ouuesse. 
Do que o Duque mostrou ser satisfeito, c 

alegre, e na deligencia, que logo 
pos pera se aperceber, e no desejo que 
amostrou pera em. tudo 9oruir el Key, e 
® Principe, mais parecia entam auer nel- 

amor, e lealdade, quo o contrayro.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 

cap. 41.— «Dom Aluaro de Souto 
'(?^yor filho do dom Pedro Aluarez de 
"outo mayor, que foy Conde de Cami- 

e era Galego, neste anno de qua- 
trocentos o oitenta e seis foy preso em 
■'-'isboa per mandado dei Roy com sos- 
P®ita de trayção.» Ibidem, cap. 63.— 
"Este conliecimeuto induz a alma ao erro, 
® !io o que a faz entrar na desconfiança 
por meyo das sospeitas, das conjecturas, 
^ das duvidas quo vay formando.» Ca- 
^alleiro d'01ivoira, Cartas, liv. 1, n." 13. 

SOSPEITAR, V, a. Vid. Suspeitar. ^— 
"E com quãto süspeitamos o que isto 
podia ser pollas atoardas quo ja trazia- 

de mais loge, não deixamos de vcl- 
'^.Ía'1' até dentro do porto, onde surgimos 

oom muyto recado, e fazendo por cirimo- 
ni^a de paz nossa salva custuniada.» Fer- 
iiao Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
j*"' — Còfesso que me enfadey o senti 

tanto agastado, por vor que o nos- 
Malemo so daua co buni vagar, que 

®ospeitey liir em forros a partir. Meu cõ- 
P<'''ii!ieyro tomaua o Ceo cõ as mãos por 

quo jjJJq Jjina, íi vela.» Fr, Gaspar 
® S. Bernardino, Itinerário da índia, 

5. — «Dom Francisco vendo que cl 
Ibo não vinha falar como lhe manda- 

dizer per cinco mouros, que com re- 
do que ja sospeitaua não quis deixar 

°í'nar a terra, ao outro dia pela menhã 
tres dias de lulho.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part, 2, 

^ap. 2. 
' Sospeitar-se, v. rejl. Vid. Suspei- 

Cate coração sogeito a tanta 
Olh '''' ''' ^onpdtarse. erro seria, Q 1 esfalma por ti, o em ti mudada: 

® Outra cousa não quer mais que ser tua. 
vida miuha ollia quo morro 

Oll do mil males arrastado, ®3ta lingua muda, olha o trabalho 
"^ou causado, o triste pensamento. 

Real, naufragio de sepulveda, cant. G. 

®De maneira que das dez vellas da 
Q^'^ada, fiearaõ aos nossos a Galó, duas 
|.j, ®ota3, e quatro fustas, o dos outros 

^ navios as duas Galootas derao á cos- 

ta na ilha de Tobasoy, como ja disse, e 
da outra fusta so não soube nenhuma 
noua; mas sospeitouse quo a comera o 
mar, ou dera á costa cm alguma das ou- 
tras illias.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 14G. 

f SOSPEÍTA, s. /. Vid. Sospeita, o 
Suspeita. — «Em quãto estas cousas so 
fasiani maiidaram dentro em huma coua 
como sepultura por fogo a huma foguey- 
ra, em que fizci'ão meter os pès a tres 
homens, por auer sospeytas que erão la- 
drões. Cõ estes tratos dauão os tristes 
tam grandes gritos, que nam auia pessoa 
que delles senam doesse.» Fr. Gaspar de 
tí. Bernardino, Itinerário da índia, capi- 
tulo 14. 

f SOSPEYTAR, V. a. Vid. Sospeitar, e 
Suspeitar. — «Fique na lembrança, este 
dito, porque he muy nocessario pera o 
adiante. A mesma noticia se tem da mais 
terra de Asiria, Arabia, e Palestina, som 
que aya lugar, ou parte, junto a estas 
eín quo se possa sospeytar estivesse em 
algum tempo.» Ibidem, cap. 22. 

f SOSPIRO, s. m. Vid. Suspiro. 

Que 30 vos bem csguardays , 
voâ (vós) sospiros nuncii vistes. 

CANC. DE EEZEKDE, tom. l,pUg. 13. 

SOSQUINADO, pass. de Sosqui- 
nar. 

SOSQUINAR, V. a. Termo pouco em 
uso. Fazer propondor. 

— Sosquinar-se, v. rejl. Inclinar-se a 
favor de alguém. 

SOSSA. Termo usado adverbialmente: 
Fedra em sossa; pedra sem cal, sem ou- 
tro liauie. Vid. Eusosso. 

-j- SOSSEGADO, pací. pass. de Sosse- 
gar. Vid. Socegado. — «Estando nos en- 
tre tanto quietos, e sossegados, ouuindo 
cada hora suas mortes, e desastres: que 
na verdade se as duas casas andarão lia- 
das em parentesco, custai-anos muyto, 
vermonos liurcs de tantos infiéis, quãtos 
nellas ha.» Fr. Gaspar de tí. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 20. — «Es- 
tes amigos, e seruos do Deos, particula- 
res de sua casa liuremente gozaõ de hu- 
ma saneta e sossegada liberdade, qual 
conuem a filhos adoptiuos, e mimosos do 
Deos, fora do todo cuidado, fora de toda 
a perturbação, e medo da morte, e do 
Purgatorio, e do Inferno, e de todas as 
cousas, que podem fazer mal de pena a 
alma, ou ao corpo aqui, e na outra vida, 
por mais durauois, que sejão.» Fr. Bar- 
tholomou dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 10. 

SOSSEGAR, V. a. Vid. Socegar. — «E 
desejando sossegar a vontade ao Duque 
do Bragança, e fazella conformo as cou- 
sas de seu seruiço, o apartou hum dia 
na capella dos paços dentro na coi-tina, 
perante dom Fernam Gonçaluez de Mi- 
randa, Bispo de Lamego, e seu capellão 

mor, e lhe fez huma fala nesta maneira,» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. otí. — «E niuy secretauionto por 
meo Dantao do Faria se vio com cl Rey, 
a quem meudameiite tudo descubrio, e 
que o que tiuhão determinado era niata- 
i-omno a ferro, e recolherem o Prineipo 
por mar a Cczimbra, e quo por logo com 
elle sossegarem o Reyno o leuantarião 
por Rcy, o que o seria em quanto o Du- 
que quisesse, o que ficaria cm sua mão, 
o vontade.» Ibidem, cap. 58. 

SOSSEGO, s. m. Vid. Socego. 
SOSSO. Vid. Sossa. 
— Calhaus em sosso; calhaus soltos, 
SOSSOBRA, s. /. Vid, Sossobro. 
SOSSOBRADO, part. do Sosso- 

brar. Revolvido de baixo para cima, o ao 
contrario. 

— Mettido para dentro. 
SOSSOBRAR, V. a. Revolver de baixo 

para cima, c vice-versa. 
— Mettcr por dentro do outra cousa. 
— Figuradamente : Sossobrar o ani- 

mo ; perturbai-o multo, mettel-o para 
dentro, abatel-o, submergil-o, submet- 
tel-o. 

— Sossobrar a nau; voltal-a do bai- 
xo para cinta, e ir a pique, 

— Sossobrar-se, v, rejl. Revolver-se 
do baixo pai"a cima, 

— Figuradamente: Sossobrar-se o ani- 
mo; perturbar-se, agitar-se, abater-se. 

— V. n. &ubvorter-se, abysmar-so, 
afundar-se, 

— Ficar perdido. 
SOSSOBRETA, s, f. O mau agouro, 

que o jogador toma <ie quem se lhe põe 
ao pé. — Tomar sossobreta com alguém. 

— ílojo chama-se-lho zanga, grima, 
SOSSOBRO, s, m. A acção de sosso- 

brar-so o navio, e o effeito d'esta acção. 
— Perigo, caso sinistro, advei-sidade, 
— Figuradamente: Sossobro do ani- 

mo; grande agitação, 
SOSTENTAR, v. a. Vid. Sustentar. — 

«Aliirmão os naturaes, que (piando não 
achão que dar do comer aos filhos, se fe- 
rem no peyto, e como os Pilicanos c3 
seu proprio sangue os sostentâo: con- 
corda com isto a Monarchia Mistiea. E 
Pierio diz que mais andão a pè do quo 
corre hum caiialo.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 9. 
— d Por a grande multidão de Camelos, 
carneiros de cinco quartos sem armação; 
caualos de gentil rassa, ligeyros, fortes, 
bem talhados, e que melhor sostentam a 
fomo, e sede, que todos os outros, tom 
muyto encenso, myrrha, e as melhores 
fruytas daqucllas partes.» Ibidem, cap. 
10, •— «O negocio he, que o Camelinüo 
vem metido oni hum folio (assi como os 
pintos nos ouos) do qual não podo sahir 
antes tle passarem tres dias, nem tardar 
mais que ate os noue, nos quaos a mãy 
o sostenta sò com o lamber, bafo, o 
quentura, e quantos dias se detem den- 
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tro nesta bexiga, sem sahir delia, tantos 
depois sendo grande, pode caminhar sem 
beber.» Ibidem, cap. 17. 

SOSTER, ou SUSTER, v. a. (Do latim 
sustinere). Segurar alguma cousa, para 
que não possa cair. 

—• Figaradamente Sustentar, conser- 
var, fazer que se não perca, acabo. 

Quiz apontoar a vida, 
arrimcy me á esperança 
poL- ma soster: 
acliey que era perdida ; 
também a sua lembrança 
fuy perder. 

D. JOANNA DA OAMA, DITOS DA FBBIBA, 
pag. 88 (ediç. dó 1872). 

Vida foi pezada o crua 
A saúde qu'eu sostiaha ; 
Qa'em quanto, Senhor, a tinha, 
Temer perigo na sua, 
Jle fez descuidar da minha. 

CAU., AMPIIYTBIÕES, aot. 2, SO. 2. 

— «Comunmente os homens tem huma 
molher, ha qual compram por seu di- 
nheiro mais ou menos, segundo ellas sam, 
a seus pays o mays. Pode toda via cada 
hum ter tantas molhei-es quantas pode 
soster: mas huma he ha principal com 
que vivem, e tem as outras apousentadas 
em diversas casas.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 15. 
— «Neste mesmo anno de M. D. V. per 
consentimento, e vontade dei Rey fez 
loam Lopes de Sequeira huma fortaleza 
em Gruadanabar do cabo de Guer pera 
dentro, contra Aguiló, a que pos nome 
de Sancta Cruz, a qual fortaleza elle 
depois soltou a Kl Rei pola nao poder 
soster, e el Rei lhe fez por isso mercê.» 
Damiào de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 94.— «Também na 
Epistola grandemente aluoroça a Igreja 
os íieis e penitentes, trazendolhes á me- 
mória sua grande nobreza e dignidade, 
e dizendolhes que se lembrem que nam 
sam iilhos de escraua, como eram os lu- 
deos íillios da ley velha, que com temor 
de penas sostinha seus subditos em obe- 
diência: mas que sam íillios da verda- 
deyramente liure, e senhora, s. da san- 
cta Cidade de lerusalem celestial, que 
he a companhia dos bemauenturados, em 
a qual ja estamos com as esperanças, e 
saudades, e amor, ainda que quanto ao 
corpo mortal peregrinemos na terra.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyi-es, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Soster o credito, a reputação. Vid. 
Conservar, Manter. 

— Soster a fé; defendel-a. 
— Soster os gastos; supprir a elles. 
— Soster as penas; supportal-as, sof- 

frel-as. 
— Soster uma casa; fazer com que 

se nSo arruino em credito, e bens. 
— Soster a lei; observal-a. 

SOTA 

— Soster-se, v. rejl, Conservai'-se se- 
guro, fixo, immovel. 

SOSTIDO, de Soster. Sus- 
tentado. 

— Conservado, mantido. 
— Defendido. 
— Soífrido, supportado. 
— Observado, cumprido á risca. 
SOSTIMENTO, s. m. A acção dc sus- 

ter, de conservar, de defender, de man- 
ter. 

— Fundo, cabedal, supportamento, 
soccon*o preciso, e indispensável para al- 
guma cousa se manter, e levar ao preten- 
dido fim.— O sostimento da guerra. 

SOSTRA, s, f. Termo antiquado. Vid. 
Costra. 

1.) SOTA, s. m. Moço da estrebaria. 
2.) SOTA, s. f. Figura do mulher nas 

cartas do jogar, aliás dama. — Sota de 
paus, de copas, etc. 

Se matador ergue quem 
a que 6 sota, morta tem, 
que ganho de lá se nota. 

AUTOSIO PKESTES, AUTOS, pag. 377. 

Oh ! como isso é bom! porém, 
gentil desdém, 
nào estaes vós ahi, que sois sota? 

IBIDEU. 

Oh ! bem sei que levaes 
mais abundancia quo a sota, 
mas é tomar-me da lua 
falarem-mo á mào de fóra. 

iBiDEM, pag. 379. 

— S. m, — Um sota; cocheiro inferior, 
ou segundo, o que vai a cavallo nos cochos 
de vários tiros, ou juntas, o o Cüdieiro, na 
almofada; postilhào. 

— Chefe, capataz do algumas compa- 
nhias de officios o servidores públicos. 

— Chefe de aguadeiros. 
SOTAALMIRANTE, s. m. Vid. Soto- 

almirante. 
SOTACAPITAINA, ou SOTACAPITANEA, 

s. /. Nau do guerra que serve do capi- 
tania. 

SOTACAPITÃO, s, m. Segundo capitão, 
immediato. * 

SOTACOCHEIRO, s. m. O cocheiro subs- 
tituto, quo suppro o primeiro. 

SOTACOMITRE, s. m. Termo de mari- 
nha. Segundo comitre, que faz as vezes 
de comitre. 

SOTAEMBAIXADOR, s. m. Segundo em- 
baixador na graduação a respeito do pri- 
meiro. Vid. Sotoembaixador. 

SOTAESTRIBEIRO, s. m. Segundo es- 
triboiro, que substituo o primeiro. 

SOTAINA, s. f. Vestidura mais longa 
que a casaca, talar, aberta por diante, 
tomada com botões, como a trazem al- 
guns moços de conventos. Vid. Sotana. 

— S. m. Dá-se este nome aos padres, 
fallando em mau sentido. — Um sotaina. 

SOTE 

SOTAL, loc. prep. Com tanto, debaif 
de tal, sob tal condição. 

SOTANA. Vid. Sotaina. 
SOTÃO, s. m. Casa tcrrea por baixo do 

sobrado, o do primeiro andar que esta ao 
olivel, ou no andar da rua. 

— Cova, adega, abobada no baixo do 
edifício. 

— Dão-lhe alguns o nome de logea. 
SOTAPILOTO, ou SOTAPILLOTO, '«• 

Vid. Sotopiloto. — «O Sotapilloto Ma- 
noel Rodrigues, quo andaua enfermo, me 
chamou a parte, dizendo. Padre meu, ® 
nào da índia como se encosta, não se sa- 
be mais virar, por tanto auise ao Capit^''® 
Mòr, ponha cobro nos bateis, pera q^e 
assi nos possamos todos saluar. Desta ma- 
neira se passou aquella noyte, que po^ 
me parescer huma Imagem do luyzo, creo 
sempre me lembrará, e là pela madruga- 
da a nào com a enchente da marò, so 
foy pouco, o pouco leuantando.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da lü' 
dia, cap. 2. 

SOTAQUE, s. TO. Dito, apodo do vul- 
go, com allusão reprehensiva, picante. 

SOTAVENTADO, adj. Vid. Sotaventea- 
do. , 

SOTAVENTEADO, A, adj. Termo cie 
nautica. Diz-se do navio que fica a so- 
tavento. 

SOTAVENTEAR, v. a. Desganhar o 
barlavento, fazer ficar a sotavento. 

— Sotaventear-se, v. rejl. Perder o 
navio o barlavento, cair a sotavento. 

SOTAVENTO, ou SOTOVENTO,^ s. ^ 
borda do navio opposta áquella d'ond0 S"' 
pra o vento; oppoe-se a barlavento, fi^a'' 
sotavcnteado do lado opposto d'ünde veD 
ta, com desvantagem para o jogo d'ai'ti 
lliorií!,, o manobras. 

SOTEA, s. f. Varanda no alto da casa 
para tomar o sol. Vid. Sotão. 

— Casa baixa para o fresco, sotão. _ 
— Alguns parece querei-em dar-lhe a si 

gnificação de arca descoberta, que fica 
meio das casas, o no mais baixo d ella • 

SOTERIA, s. /. (Do grego sõtêria)- 
Composição em verso em louvor. 

SOTERIM, s. m. Vid. Sophetim. 
SOTERNOCAMENTE, adv. Termo anti- 

quado. Sorrateiramente, por artimanli 
occultas. 1 

SOTERRAÇOM, s. /. Termo antiquad^®^ 
Funeral, enterro, acto do metter debai 
da torra. 

SOTERRADO, part. pass. de Soterrar- 
SOTERRAMENTO, s. m. O acto de c» 

torrar, soterração, . . 
SOTERRANEAMENTE, adv. Por baiX * 
SOTERRANEO, ou SUBTERRÂNEO, 

adj. (Do latim subterraneus). 
por baixo da terra, que existe por 
d'ella. — Estrada subterranea. 

SOBTERRANHO, A, adj. Term» 
quado. Vid. Subterrâneo. 

SOTERRAR, ou SUBTERRAR, 
Metter debaixo da terra. 
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■ Enterrar, sepultar. 
■ Esconder, occultar. 
; Soterrar-se, v. reji. Metter-so por 

baixo da terra, esconder-se, occultar-se. 
--Syn. : Soterrar, enterrar. Vid. este 

ultimo vocábulo. 
SOTERRENHO. Vid. Soterranho. 
SOTERREO. Vid, Subterreo. 
SOTHESOUREIRO, s. m. Ministro ec- 

lesiástico que faz as vezes do thesou- 
reiro. 

SOTICAPA, adv. Termo antiquado. De- 
baixo da capa. 
t SOTIL, adj. 2 gen. Vid. Sutil, o Su- 

Pinotores, luminadorca 
H^gora no cume estam, 
ouriuizoa, oaculptores 
sam mais xotis, c melhores, 
quo quantos passados sam. 

QAIÍCIA DE BEZENDB, MISCELLANEA. 

«He senhoria de Veneza, o nella 
ern governador, que chamam Po- 
®stade, e assi gente de guarniçain e boa 

'''^telharia, e no veram algumas galees 
arrodeam e guardão toda a 

iiaa de Turcos cossayros.» Tenreiro, Iti- 
cap. 52. 

SOTILICAIRO, s. m. Ave como o pato. 
Ha outra especie que não vOa, por- 

não tem pennas nas azas, e berram 
Como os burros, 

SOTILIZAR, V. a. Vid. Subtilizar. 
!•) SOTO, prep. ant. Debaixo, 
2-) SOTO. Vid. Souto. 

.SOTOALMIRANTE, s. m. Segundo al- 
mirante. 
^SOTOAR, s. m. (Do francez sautoir). 

srmo de brazão. O mesmo que santor, 

SOTOCAPITÃO, s. m. Official do na- 
^'0) inferior ao capitiío, e que suppre em 

falta, seu tenente, ou segundo em 
<^oniniando. 

SOTOCOGHEIRO. Vid. Sotacocheiro. 
^ SOTOEMBAIXADOR, s. m. Homem que 

com o embaixador para o aconselhar 
^'■'■zer as suas vezes nas faltas. 

. SQTOMESTRE, s. rn. Official do navio, 
firior ao mestre, o que faz as vezes 

na sua ausência; 
J SQTOMINISTO, s. m. Substituto, que 

z as vezes do ministro. 
^OTOPILOTO, s. m. Vid. Sotapiloto. 
sotopor, V. a. Pôr debaixo. 
SOTOPOSTO, A, part. pass. do Soto- 

^ Gollocado por baixo, posto pela par- 
® "0 baixo. 

OTRANCÃO, ONA, adj. Dissimulado, 
^ cara triste o severa, que encobre 

"Ho ufano e mau. 
'^Trancar, v. a. Abarcar ou tomar 
'íieio. 
SotterradO, ou S0X£!IinÃ130j 'pdvtt 

de Soterrar, ou Sotterrar. Vid. So- 
'Tado— «Esteue assi o corpo do Du- 

que publicamente no cadafalso á vista 
de todos por espaço de uma ora, e de 
ally sem dobrarem sinos, nem auer cho- 
ro, o cabido da Só com a Clerezia da ci- 
dade, com suas Cruzes, e muytas tochas 
acesas o leuarão honradamente ao Mos- 
teiro de S. Domingos, onde foy soterra- 
do na Capella mayor.» Garcia de llo- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 4G. 

Quo, afim que a Alma desfira o vigor todo, 
Jazer déve alguns tempos sotterrada, 
Noa desabridos gclos da Fortuna. 

F. M. DO KASOIMENTO, OS MAnTYRES, 1ÍV. 1. 

f SOTTERRAR, v. a. Vid. Soterrar. 
— «E estes que vivem de criar estas 
adens tem junto das casas em que morão 
huns charcos dagoa em que trazem dez 
doze mil adinhos huns mayores e outros 
mais pequenos: o para tirarem os ovos 
tem cm humas casas como tereccnas muy- 
to cõpridas vinte trinta fornalhas cheyas 
do esterco, e nelle sotterrão duzentos, 
trezentos e quinhentos ovos juntos, e ta- 
pando as bocas das fornalhas paraque o 
estorco esteja quente, os deixào assi es- 
tar ató o tempo que lhes parece que po- 
dem ja ser para sayrem.» Fcrnão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 97. 

SOTURNO, A, adj. Termo popular. 
(Corrui)ção de Saturno, planeta que in- 
fluo melancolia). Triste, taciturno, hypo- 
condrico. 

Não sei quo to persevcra. 
Sou muito soturno. 

És? 
Sou Noroega ; 
do dia não se me pega. 

ANTONIO ruESTES, Aüxos, pag. 17. 

Que tem ? 
Soturnas em ai 

de vivenda muito amilra, 
e mais não sei que anda aqui. 

íBiDEM, pag. 355. 

— Casas soturnas; casas sombrias, que 
inspiram tristeza e melancolia. 

— Figuradamente : Dia soturno; dia 
escuro, triste e quieto. 

SOU. Fôrma do verbo ser na primeira 
pessoa do singular do presente do modo 
indicativo. Vid. Ser. — «O do Tigre o 
alevantou e abraçou, dizendo: A hon- 
ra o coi-tezia quo de vós recebi em ter- 
ra, onde se não consentia fazer a nin- 
guém, cu sou bem cm conhecimento del- 
ia; c quanto mais era defeso fazer-se a 
ninhuma pessoa, tanto maior é a obriga- 
ção em que vos fico.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 119. 
— «Não sou tão de bom contentar, dis- 
se el-rei, que com tão pequeno compri- 
mento me satisfaça; mais pois vossa von- 
tade ó não vos conhecer, peço-vos que 
alguma hora passeis por minha casa me- 
nos cncuberto, que só polo que vi do 

vossas obras, se vos fará toda a honra, 
ainda que de vós mais não saiba.» Ibi- 
dem, cap, 124. — «Endereçando as pa- 
lavras al-rei, me dê licença, que tenho 
multo quo fazer n'outra parte; e perdoe- 
me não lhe dizer quem sou, que por ago- 
ra não é cm mim: baste que estou a seu 
serviço aqui e em todo lugar,» Ibidem. 

Eu sou aquollo ooculto o grande Cabo, 
A quem chamaes vós outros Tormentorio ; 
Qne nunca a Ptolomeo, Pomponio, Estrabo, 
Plínio, o quantoa passaram, fui notorio ; 
Aqui toda a Africana Costa acabo 
N'e3te meu nunca visto promontorio, 
Que para o poJo Antarctico se estende: 
A quem vossa ousadia tanto oflcndo. 

CAM., Lus., cant. 5, est. 50. 

J;l vol-os quizera v6r 
começados; soti perdida 
por nas obras da outra vida 
termos fazer, com dizer 
não prolongarmos ferida. 

ANTOKIO PRESTES, AUTOS, pftg. 14. 

D'isso mo corro, 
lia de ser. 
Sou muito do mo dizer 
o pliysico do que morro, 
primeiro o hei de saber. 

IBIDEM, pag. 37. 

Sou Lúcio Vitruvio, 
quando quero não me passa. 
Se perdi celestial 
não perdi meu entender 
quo foi meu angelical. 

luiDEM, pag. 49. 

Do Fcrnão Dacunha sou. 
Folgará pois, vos mandou 
ver-vos mais criolho cm passo. 
Quo me falta ? 

IBIDEM, pag. 127. 

Fará, quo ó toda aparada 
de limjjeza, ou sou caqueiro. 
Ellc chama-vos... 

IBIDEM, pag. 213. 

Não, cu hci-o de cstripar ; 
a mi carvão ! sou ou lar 
para carvão a mi ? bem ! 
dao ao domo fantasmas, nora, 
dci.xao aa caaas, não moreis 
mais aqui, chimpac-vos fóra. 

IBIDEM, pag. 409. 

Se eu osso lhe pareço, 
do direito e do avêaao 
sou outro. 

IBIDEM, pag. 417. 

Do que? 
Chis, 

á fé quo tudo cntondemoa, 
o estremos 
não quero no quo eu mal fiz ; 
sou mais diabo que os demos. 

IBIDEM, pag. 421. 

Tu cuidas quo sou do ourola 
d'uns certos nymfos Cupidos, 
que por não favorecidos 
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logo lhe cie a espinhela ? 
eu não, eu bebo gemidos. 

íBiDKM, pag. 445. 

— a A que olle respondeo, valhame 
Doos, como? taõ niao homem sou eu que 
isso faça? nào ajas medo de cousa ne- 
nhuma, assentate e descansarás, que bem 
Tojo que estás afrontado, e despois que 
estiveres mais em ty te direy o porque 
mãdej matar esse Mouro quo trouxeste 
comtigo, porque se fora Portuguez, ou 
Cliristiio, eu to juro em minha ley que o 
não fizera, inda que me matara hum fi- 
lho.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 19. — «Eu te esconjuro da 
parte de nosso Senhor Jesu Christo que 
mo digas quem ós, a que olle co nuiytas 
mais lagrimas rospõdeo, sou, irmão meu, 
hum pobre Christao Portuguez, por nome 
Vasco Calvo, irmão de Diogo Calvo que 
foy Capitão da nao de dom Nuno Ma- 
noel, natural de Alcouchete, que agora 
faz vinte o sete annos quo n'esta terra 
fuy cativo com Tomé Pirez, que Lopo 
Soarez mandou por embaixador a este 
Rey Chim, que despois acabou desestra- 
damente por hum desarranjo de hum Ca- 
pitão Portuguez.» Ibidem, cap. IIG.— 
«A mim chamam Floriano do Deserto, 
sou filho de D. Duardos, príncipe de 
Inglaterra, e da infanta Flerida, neto do 
imperador Palmeirim.» Fi-aiicisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 130. 
— «Se não fíira a moléstia de meu Ir- 
mão, que pretexta os meus devaneios, 
todos 03 de casa assentarião que sou lou- 
ca rematada. Pouco falha, que o eu não 
seja; e pelo desconcerto desta Carta po- 
des tirar o desmancho do meu Juizo; e 
delia tirarús os motivos do ai-guir-me.» 
Francisco j\Ianoel do Nascimento, Suc- 
cessos de madame de Seneterre. 

IIc cate, he este o domicilio augusto, 
(Juo o Divino Arcliitoeto aos lioinens dóra •, 
Eu delle sou porção, ou nelle existo •, 
Em quanto 03 brutos animacs só fitão 
Na torra os olhos, foi ao homem dado 
A vista apascentar no cthórco assunto, 
Descortinando a abóbada azulada, 
Em cujo espaço iinmenso astros vaguéão. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

f SOUBE. Fôrma do verbo irregular 
saher na primeira ou terceira pessoa do 
singular do pretérito perfeito do modo 
indicativo. Vid. Saber. —■ «Então soube 
delle como depois que o derribaram, se 
viera a pó da arvore, onde o Palmeirim 
achou, a esperar Floramão e Platir por 
um concerto quelintr'elle8 havia, e achan- 
do-03 j;'i alli, lhe deu conta como aquclles 
cavalleiros levavam as donzellas, e o que 
passára com elles, por onde os seguiram 
té os alcançar.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 55. — «Al- 
bayzar foi á prlzão por sua própria pes- 
soa, que era no baixo d'uma torre, onde 

a achou sem outro nenhum, com uns fer- 
ros pequenos e delgados nos pes; e per- 
guntando se havia outra prisam no cas- 
tello soube que não, então a trouve onde 
Florendos estava tam desacordada o per- 
dida, que Albayzar a não conhecia.» 
Ibidem, cap. 96. — «Mas elle, que o viu 
lançado ante ella, o ella perdida a cor, 
forçando n'isto a condição pola contentar, 
llie disse rindo: Bem soube Alfernao, se- 
nhora, onde punha sua esperança, tendo* 
todalas outras perdidas; e pois assim se 
soube salvar, valha-lhe sua descrição e 
acordo.» Ibidem, cap. 115. — «E como 
Nunalvrez soube que el Rej de castella 
se partya do arrayal, o porque lhe foy 
dito que leuaua consigo muytos mortos, 
e doentes, e entendeo que hyrya a alòga 
per o caminho, pos cm sua vontade de 
lhe hir atalhar ao caminho, e cõ ajuda de 
Deos o desbaratar.» Chronica do condes- 
tabre de Portugal Dom Nuno Alvrez Pe- 
reyra, cap. 36. 

Assi me querem. 
Aasi, quem ? 

Quem melhor mo soube ver, 
Quem ha de ser ? 
sois vós, que sois o seu bem. 

ANTONIO 1'ItESTES, AÜT03, pag. 385. 

— «ElRey de Cananor tanto que sou- 
be parte destas obras que elle andaua fa- 
zendo taõ vizinhas ao seu porto o man- 
dou visitar e assi lhe escrcuerao os nos- 
sos que jà estauao com elle, dandolhe no- 
uas do estado da torra: aos quaes elle 
respoiideo e a elRey de Cananor dando- 
lhe agradecimento pelo bom tratamento 
delles.» Barr.is, Década 1, liv. 6, cap. 3, 
— «ElRey Mahamed como soube que es- 
tes navios eram alli chegados, mandou- 
lhe muito refresco, mostrando estar á 
obediencia d'ElRey como escravo que era 
seu.» Idcm, Década 2, liv. 6, cap. 1.— 
«Do qual Portuguez, que se chamava João 
Viegas, AfFonso dAlboquerque soube ser 
elle hum dos vinte e quatro homens, que 
ficaram cativos cm !^falaca do tempo de 
Diogo Lopes de Sequeira.» Ibidem. — «E 
posto que Affonso dAlboquerque mandou 
fazer diligencia cm sua busca, nunca o 
puderam achar: e depois se soube ser 
ido pera ElRey Mahamed, que fora de 
Malaca por tratos que andilram entre el- 
les, onde esteve alguns annos, té que per 
seu favor veio cobrar o Reyno de Pacem, 
em que durou pouco, como veremos em 
seu tempo.» Ibidem, cap. 7. — «E se- 
gundo se depois soube, era mercador da 
linhagem dos Mouros, homem que a Rai- 
nha Ilena madre do Preste chamado Da- 
vid, trazia em negocios de o mandar a 
diversas partes, por seu filho David nes- 
te tempo ser pouco mais de doze annos 
dc idade, o ella governava o Reyrto.» 
Ibidem, liv. 7, cap. G. — «Affonso dAl- 
boquerque como soube estes lugares onde 
estavam, determinou quo de caminho, 

indo correndo a costa, as levaria comsi" 
go; e partido de Chaul, lhe foi entregue 
em Danda huma carregada de pimenta.» 
Ibidem, liv. 8, cap. 6. —• «Eu sou filho 
de Bronay, sujeito, e vassalo dei Rei <1® 
Ungria: depois que tomei armas gastei O 
tempo em busca do sou filho Clarimuu- 
do, nesta demanda assi como tenho an- 
dado por muitas partes, assi vim a esta 
vossa Real Corte onde soube que estava, 
e porque mais o conheço por suas famo- 
sas obras, que por vista, beijarei as vos- 
sas Reaes niãoa por mandarmo mostrar, 
se presente naõ he.» Idem, Clarimundo, 
liv. 2, cap. 4. ■— «E porque soube q"® 
Diogo da Silveira estava com toda siw 
Armada na ponta de Dio, o mandou cha- 
mar pera que o fosse esperar em Baçaini) 
e lhe mandou o Alvará d'ElRey, porqy® 
o fazia Capitão mor do mar da índia. 
Com este recado se fez Diogo da Silveira 
á véla, e atravessou a Baçaiin, e surgi® 
sobre aquella barra, aonde já estava Ma- 
noel de Alboquerque.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 8, cap. 3. — «O Visorey 
chegou a Coulaõ, e alli soube do ajunta- 
mento dos Príncipe^! Malavares em B'"*!" 
dela, polo que despedio aquella embarca- 
ção com as cartas que atraz dissemos n® 
derradeiro Capitulo do oitavo livro.» 
Idem, Década G, liv. 9, cap. 1.-— 
Álvaro lha deu, o elle se foy a nào, _® 
levada a ancora, o soltas as velas saju- 
raõ 03 soldados da camera, e tomàrao ® 
criado de D. Álvaro nos braços, e derao 
com clle em hum balaõ, e o mandarao 
pera Malaca. D. Álvaro como soube o 
caso ficou taõ apaixonado, que estevo 
pera hir ate a Sunda apoz a nào: nias 
Gonçalo Vaz de Carvalho foy fazer sua 
viagem.» Ibidem, liv. 10, cap. 7. 

Deste grande ao primeiro 
cincoenta dias ouue, 
nos quais todos per inteiro 
tremendo deu tal marteiro, 
qual tegora se non soube. 

OAUCIA DB REZENDE, MISCELLANEA. 

— «Em que com temor do odio 
Rey, que contra si maginauam, cônsul ' 
uam a maneira que teriam para con 
elle se valerem. Em quo claramente ^ 
soube, que o voto, e tençam do ]\Iar1^' ^ 
cada vez era mais aceso com desam®'')^^^ 
deslealdade contra el Rey, e que p®i 
dalas maneiras precuraua desobedie"® '' • "¥ T y-«í • AP */• c rompimento.» Idem, Chronica Q" , 
João II, cap. 39. — Neste tempo 
el Rey em Lisboa lhe tomaram os 
ceses huma carauella da Mina to 
to ouro, tendo paz com França. 
que o soube teue sobre isso conselh® 
os principaes quo na corte estauão, ® 
dos lhe aconselharam que 
bre isso huma pessoa a el Rey íl® ' >i 
ça.» Ibidem, cap. 146. — «Profess®|^^^^ 
Musica, e estimou a caça, c foi 
te em liuma, e outra: nao teve Víi 
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mas soube eleger Ministros parca o aju- 
•larem no governo.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinucados por D. José Barbosa. 

■— Não se soube de certeza. — «Ha ou- 
província se chama Quieliio. Tem 

esta província onze cidades. Ila outra se 
cliaina Fuquom. Ha outra Quinsi. Ha 
outra Vinam. Ila outra Siquani. Ha ou- 
tra se chama Siensi, ho numero das ci- 
tlades destas ultimas províncias nam se 
soube de certeza.» Toureiro, Itinerário, 
eap. 5. 

— Como depois se soube. 

p 
^ para que do todo 03 persuadisse 
^esta giioi-ra que ontào Ihca propuzera, 
(voino depois so soube) também diasc 
^10 elle tinha por certo, o que certo era 
Wie tanto que de nova ílòr vestisse 
' e o monto a fresca primavera 

viriào ter cora grossa armada 
Turcos, bem provida e apparelbada. 

fBANCI300 D'ANDBADB, PBIMEIRO CERCO DE DIU, 
caut. 10, est. ííá. 

'— Ha mui pouco tempo que soube 
jwe «Ha muy pouco tempo que sou- 

que era hum acadêmico da Academia 
^i"ancesa, e lembra-me que encontrando 

suas obras antes do saber esta Lin- 
pfi) as tinha por obras de hum Carpin- 
®yro de oíEcio, e não de hum Academi- 

de nome.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
liv. 1, n." 37. 
Soube mais de sua mulher. — «Sou- 

® tuais de sua mulher quo andando este 
cjalgo inquieto nas visinhauças do nios- 
ciro de Chellas, zeloso por vêr cm o si- 
'0 certo rebuçado, raettera mão á espa- 

em que era destro e valente soldado.» 
ispo (Io Grão Pará, Memoi*ias, publica- 

por Camillo Castello Branco, pag. 
J^o3. ->o. 

Soube; teve conhecimento. — «A 
8®ntG de guerra que el Rei de Calecut 

®ixara nas tranqueiras que mandara fa- 
em Cochim, no dia que a nossa ar- 

ll^ada chegou, se acolheo pera Cranga- 
por lho assi ter mandado dizer el 

„ fie Calecut, como soube que a nos- 
8o í j. 11'ota era Chegada a Cananor.» Da- 

lao de Goes, Chronica de D. Manoel, 
Ij cap. 77. — «Mas loam homem, 
Lopo Chanoca nam achou, porque 
idos por terra a Mclindc buscar 

.p^ii^entos, e dos quo achou nas cara- 

tar ~ que com tormenta se apar- ' da outra armada, e que loao ho- 
^ 'iescobrira antes do chegar ao cabo 
, uoa Sperança três Ilhas, dez logoas 
g da outra.» Ibidem, part. 2, cap. 

«Depois deste desconcerto a oito 
soube Nuno fernandez quo estaua 

^^™ial dei Rei de Marrocos assen- 
gQ] í^^crca da costa, no cabo de Cantim, 

tau(i noite, os- 
adii " ceando, de que tomou dous ^í^os.» Ibidem, part. 3, cap. 34. — 

voL. V. —76. 

«Estando ainda Afonso dalbuquerque em 
Onor, veo ter com elle Melrrao, de quem 
soube que mandaua a Çabaim delcam 
XX mil homens em socorro do Benasta- 
rim, aconselhandoo que se apressasse por 
chegar a Ooa antes que esta gente vies- 
se porque depois teria grande trabalho 
em guardar a Ilha, como om tomar a 
villa. 1) Ibidem, cap. 28.— «Mas antes 
de chegarem a Campar soube George 
Botelho como el Rei de Lingua gen- 
rro dei Rei do Bintam, tinha cercado o 
Rei de Campar, cujos capitães iniigos 
eram por elle ser nosso amigo, c porque 
a gente do cerco era muita, e a nossa 
pouca despachou George botelho huma 
lanchara a George dalbuquerque, a pe- 
dirlho gente, o nauios pera ir socorrer a 
este nosso amigo.» Ibidem, cap. 63. — 
«Raix Nordim como a pessoa a quo toea- 
ua o cargo, por ser Guazil da cidade, 
mandou também perà praia a gente dei 
Rei, e alguma da cidade, toda armada, 
em que entrauao duzentos soldados do 
Raiz hamed, que trazião saias de malha, 
capacetes, o adargas, o qual como soube 
que Afonso dalbuquerque estaua no Ma- 
draçal, ordenou quo el Rei se fosse logo 
pera Ia, o adiantandosse de toda a com- 
panhia entrou onde elle estaua mui des- 
envolto, sem dar sinal do que detormina- 
ua fazer, que era matalo.» Ibidem, cap. 
68. — «Pelo que determinou Nuno fer- 
nandez de os ir buscar, como soube per 
seus espias, que a isso mandou, que es- 
tauam certos ao pe dos montes Claros 
para onde partio ao dia seguinte, que fo- 
ram dezanoue de Maio, do anno do se- 
nhor do M. D. xvi, com quatro contas, 
e trinta lanças do Cliristaõa, o alguns 
homens de pe besteiros, e espingardeiros, 
dizendo quo hia comer as eruas com os 
Alarues.» Ibidem, part. 4, cap. 6.— 
«Morreram dos mouros assi homens co- 
mo molheres, contando os que mataram 
na caualgada mais de cento, e eincoonta 
dos do cauallo, dous na peleja, o outros 
dous no passo as espingardadas, foram 
muitos feridos como se depois soube.» 
Ibidem, cap. 44. — «Onde tendo a ja 
começada chegou dom Aleixo do mene- 
ses por quem soube a certeza da noua 
que lhe mandara Meliquiaz tornando Dor- 
muz, de ser chegado a índia dom Duar- 
te do menesoa por gouernador, depois de 
cuja vinda chegou dianto da barra do 
Chaul Haganiahamed com as mais das 
fustas de Meliquiaz.» Ibidem, cap. 69. 

"l" SOUBEMOS. F()rma do verbo irre- 
gular saber na primeira pessoa do plural 
do preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Saber. — «A segunda jornada vindo 
por huns campos grandes, achamos hum 
curucheo do boa altura, que era todo 
feyto de cabeças, c cavcyras de vea- 
dos assim como parede: e do Mouro 
quo hia em nossa companhia soubemos 
que o Suíi, a mandara fazer no tempo 

que na dita terra, fizera huma caça com 
todo o seu arrayal, de que elle muyto 
gostava. » Tenreiro, Itinerário, cap. 9. 
— «A qual laçou a auoar, com hum cs- 
cripto ao pescoço, em que breuemente 
se contaua quanto passamos cos Arábios; 
o tanto quo alargarão o amor dellos, 
aguiou pera a Cidade, onde cila os ti- 
nha, e no mesmo dia cliegou cõ a noua, 
como nos depois soubemos.» Fr. Gaspar 
de S. B:!i'nardino, Itinerário da índia, 
cap. 22. 

f SOUBER. Fôrma do verbo irregular 
saler na primeii-a ou terceira pessoa do 
singular do futuro do modo conjunetivo. 
Vid. Saber. — «Outro sy dará Cartas, 
per que mandem correger os bens dos 
Concelho», e Orfoõs, o Espritaaes, o Al- 
bergarias, se achar, ou souber, que an- 
dam dapnilieados, como vir, que seja 
mais seu proveito.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 5, § 11. — «E se acontecesse quo no 
começo do Feito as partes, ou cada huma 
dellas nam fossem casados, e depois do 
preito começado alguma dellas, ou ambas 
casarem, tanto que o Juiz esto souber, 
assine-lhes termo a que traguam as Pro- 
curações das molheres, e vam per o Fei- 
to em diante, como dito ho; e so o Juiz 
esto nom fezer, aja a pena suso dita.» 
Idem, liv. 3, foi. 45. 

Filha, dae por acabada 
, vossa guerra, descançae, 

quo jágora sois casada; 
não vos dê nada do nada, 
ride-vos do vosso pae, 
segundo o souber mostrar, 
quo tom nisso muita dòr ; 
tons tal marido o senhor 
que não te ha do desherdar. 

ANTONIO niESTES, AUTOS, pag. 489. 

■f SOUBERA. Fôrma do verbo irregu- 
lar saher na primeira ou terceira pessoa 
do singular do preterito mais que perfei- 
to do modo indicativo. Vid. Saber. —• 
«Com este recado foi Aflonso muito le- 
do, o mandou logo visitar Soltão zeinal, 
per Fernam peroz dandrade, fazendo- 
Ihes muitos offerecimentos, desculpandos- 
se, que se soubera quo elle vinha naquel- 
le junco que o nam nuindara commeter.® 
Daniião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 112. 

Naquelle mesmo dia que apresenta 
No Oo o seu osprito o Sousa ousado. 
Entro os Christãos hum novo ardil se inventa 
Quiçd nunca antes visto, nem usado: 
Descubrir delle o author mil vezes tenta 
jrou canto, mas foi sempre cm vão tentado, 
Pois nom a fama disso quem elle era, 
Quo bem o soubera cu so cila o dissera. 

F. n'A!(DnAnF,, primioiho cerco pf. diu, cant. 17, 
est. 98. 

-j- SOUBERAM. Fôrma do verbo irre- 
gular saber na terceira pessoa do plural 
do preterito inaia quo perfeito do modo 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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indicativo. Vid Saber.—«O3 outros ar- 
renegados quando souberam o concerto 
da entrega, e que haviam de ir ter an- 
te Affonso d'Aiboqucrque quizeram es- 
capulir; mas como 03 Capitães do Roz- 
tomocan viram que a salvação de suas 
vidas estava na entrega delles, tive- 
ram mão e entregáram-os a Bastião Ro- 
drigues, que os segurou, e consolou no 
que temiam de ÁíFonso d'Alboquerque.» 
Barros, Década 2, liv. 7, capitulo õ. — 
«E o Duque, e a Duquesa, irmãos da 
Raynha, tanto que a noua souberam 
acudiram logo de Beja, onde estauam, e 
foram em sua cura, e visitações muy con- 
tínuos e diligentes, e a Raynlia esteue 
do todo a morte com seu testamento fey- 
to, confessada, comungada, e vngida, tu- 
do como muy Catholica Princesa.» Gar- 
cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 180. — «Ao outro dia que isto pas- 
sou chegáram áquella barra duas fustas 
da companhia de Martim Affonso, de 
que eram Capitães Duarte Mendes de 
Vasconcellos, e João Coelho, que soube- 
ram de huns pescadores como alli tinham 
chegado huns poucos de Portuguezes que 
estavam na Cidade.» Diogo do Couto, 
Década 4, liv. 4, cap. 10. — «Mais ar- 
dilosos se portaraõ outros taes na mes- 
ma praça; souberaõ que vinha do cele- 
bre Lorvao, por oceasiaõ de Natal, hu- 
ma valente consoada para o Bispo.» Ar- 
te de furtar, cap. C6. 

-}- SOÜBERAS. Fôrma do verbo irregu- 
lar saher na segunda pessoa do singular 
do preterito mais que perfeito do modo 
indicativo. Vid. Saber. 

Nem foraa, l\Iagalliãcs, n'hum frágil pinlio 
Buscar n'hura mav igníto, a gloria, a morte. 
Inda existiras, Mexicano Império ! 
Souheras, Indostào, que havia o Tejo, 
Som dello ver o forro, e Ileróea da guerra. 

J, A. DK MACEDO, MKDITAçÃO. 

•[• SOUBERDES. Fôrma do verbo irre- 
gular saher na segunda pessoa do plural 
do futui'o do modo subjunctivo. Vid. Sa- 
ber. — «Bem sei, senhor cavallciro, que 
o costume desta minha fortaleza vos pa- 
recera cousa contra razão: poróm como 
a ira ás vezes tem este mal, que faz usar 
o commetter cousas contrarias do quem 
as faz, não vos espantareis depois que 
souberdes a causa, que pera isto teve.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'In- 
glaterra, cap. 102. 

•j" SOUBESSE. Fôrma do verbo irregu- 
lar saher na primeira ou terceira pessoa 
do singular do pretérito mais que perfei- 
to do modo subjunctivo. Vid. Saber. — 
«Salvo sendo essa inolher achada por 
tam desasisada, que se podesse mover a 
ello sem justa razom, ou nom soubesse 
governar a dita demanda pera a trazer 
a boa perfeiçam.» Ord. Affons., liv. 4, 

tit. 11, § 2. — «O terceiro mãdou pela 
marinha com a ordem de se ir sempre 
marchando pela terras marítimas, e Wã- 
ba se ficou a tras cõ a melhor e mais 
luzida gente do exercito, para acudir às 
partes onde soubesse que relevava sua 
presença.» Monarchia Lusitana, liv. 6, 
cap. 2Õ. — «Na qual armada auia sete- 
centos Mamalucos, ti-ezentos Turcos, mil 
mouros dos regnos de Tunez, e de Gra- 
da, cspingardeiros, e bombardeiros, de 
que alguns eraõ mestres de fundir arte- 
Iharia, ha mais gente eraõ frecheiros de 
lanças, e espadas, todos bem armados, 
entre os quaes hauia mais de sesenta 
Christàos leuantiscos, soubesse de cer- 
to.» Damiào de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 12. — «Vindo este 
dia em que se a nao esperaua, mandou 
Pedraluarez ter vigia no mar: parecen- 
dolhe que se cila soubesse estarem ali, 
per ventura passaria tanto ao mar da 
nossa armada que nau fosse vista.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 5, cap. 6.— «E por- 
que ellas vinham em lingna Chaldea po- 
dia-as mandar trasladar per pessoa fiel: 
cá per ventura no Reyno de Portugal 
não haveria quem as soubesse interpre- 
tar, e per'cilas veria a tenção d'ElRey 
seu Senhor, o a causa da vinda dclle 
Mattheus.» Idem, Década 2, liv. 7, cap. 
6. — «E bem era, que pois Deos me li- 
urara, dandome por tantas vezes vida, 
em tempo que eu não fazia ya caso del- 
ia; agora a soubesse arriscar, por seu 
amor, offerecendome a j)erdella, que en- 
tão seria ella bem ganhada, quando sò 
pelo seruir fosse perdida.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 5. — íA qual verdade neguão com 
as obras, ainda que com a boca confes- 
sem aqueiles do tal maneira viuem como 
se Deos não tiuesse com as obraSj o cou- 
sas dos homens, como se não soubesse 
nossos peccados, ou nam tivesse zelo do 
justiça, pera os castigar.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã, liv. 1, cap. 7. — «E fingin- 
do ser mercador estrageyro soubesse miu-i 
damente a verdade da nossa vinda áquel- 
le lugar, porque segundo a informaç;io 
que esto lho désse, determinaria elle nis- 
to o que lho parecesse justiça.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 140. 
— «Fazia mui aspera penitencia, e nun- 
ca o viao apartado da oraçaõ, nem se 
ouvia em sua conversaçao, o palavras 
cousa que soubesse a impaciência, o 
queixume de aggravo, posto que os ti- 
vesse de algumas pessoas, que ousáraõ 
tratar seu nome com monos deceneia do 
que se lhe devia.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

f SOUBESTE. Fôrma do verbo irregu- 
lar saher na segunda pessoa do singular 
do preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Saber. 

Da muda habitação do esquecimento 
As soubeste extrahir, c affbrtunado 
Logra com ellas o florente Estado 
N'liumas defeza, c n'outras ornamento. 

ADBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 

Tanto, oh Haller, tens cxtasis puderão, 
Tu que dos Alpes as nivosas frentes 
Sonbeste descrever: se tu corrêras 
O Caueaso gelado, o Tauro, o Gate. 

J. A. DE MACEDO, A NATUKEZA, Cant. 2. 

f SOUBESTES. Fôrma do verbo irre- 
gular saher na segunda pessoa do plur''^' 
do preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Saber. 

D'isso 6. 
Agora soubestesf 

penetra-vos cera mil pestes 
verdes peneira ou joeira, 
ou trepen, ou gato preto. 

ANTONIO TRESTES, AUTOS, pag. 353. 

SOUTO, s. m. Matta, bosque espesso, 
denso, junto do rio, alameda para passeio 
sombi-io. 

— Matta que dá lenha, capoeira de -y' 
bustos, que se cortam, e não dão madeira 
de rojo, ou para obra. 

— É talvez de castanheiros e de arvo- 
res simiiiiantes. 

SOUTRO. Abreviatura antiquada de 
Ess'outro. 

1.) SOVA, s. f. Pisa do pancadas. 
— Levar, dar uma sova de pancada^! 

tirada a traslação de sova, pisada, ca - 
cada do animaes que andam, e da ainas- 
sadura do pão que se sova. 

2.) SOVA, s. m. Termo da África. wÇ" 
vernador de provincia, em diversos 
nos da África. 

SOVACO, s. m. Vid. Sobaco. 
SOVADO, part. pass. de Sovar. 
— Areia sovada de animaes; areia P' 

sada, calcada das pégadas d'elles. 
— Bolüs sovados; bolos amassados coff 

ovos, manteiga, etc. 
SOVADURA, s. /. A acção do moer. 
SOVAQUETE, .ç. m. Termo de 

tirar a pella da casa quando sáe aperta 
SOVAR, V. a.— Sovar o pão; aniass<^^ 

revolvendo a farinha com agua, a 
ficar bem amassada. ^ 

— Figuradamente: Os anmaes 
a terra molle; correndo por ella i»"' 
vezes, espojando-se. j 

— Figuradamente: Pisar. — Sovar 
pancadas. 

SOVARO, s. m. Vid. Sobro. 
SOVELA, s. /. Instrumento de 

ou aço, como agulha grossa, e talvez 
quinas vivas com que os sapateiros e 
reeiros furam a sola para entrar po' 
raco a seda com o fio. , qu 

SOVELADA, s.f. Golpe com sovd») 
sovelão. ■ go- 

SOVELÃO, s. m. Augmentativo 
vela. Grande sovela. 
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SOVELEIRO , s. m. Homem que faz so- 
velas. 

SOVERAL, s. VI. Matta do sovereiros. 
SOVEREIRO, s. m. Termo de botâni- 

ca. Sobi-o, arvore bem conhecida. 
— Figuradamente: Homem mui alto. 
■—Vid. Sobereiro, ortliographia prefe- 

ri vel. 
SOVERO, s. m. Vid. Sovereiro. 
SOVERSÃO, s. f, Vid. Subversão. 
SOVERSIMENTO, s. m. Vid. Subversi- 

Wento. 
SOVERSIVO. Vid. Subversivo. 
SOVERSOR. Vid. Subversor. 
SOVERTER, V. a. Vid. Subverter. 

Vimos também souerter 
cm Gi-ada muytos lugarca, 
c muyta gento inorrur, 
c tal terremoto ser, 
que serras foram algares. 

OABCIA DE KEZENDK, MISCELLANEA. 

. SOVINA, s.f. Torno de pau, ou toure- 
ou torno bifurcado. 
S. m. Termo popular e figurado: 

|j^|oniem mesquinho, misero, somitego.— 
■"■Onia-se n'esto sentido no feminino. 

SOVINADA, s. f. Golpe, picada do ins- 
trumento ponteagudo. 

— Figuradamente: Dicto picante, ex- 
Prossão pungente. 

SOVINAR, V. a. Metter cousa aguda, 
lue Vai entrando difiicilmente. 

■ Figuradamente: Molestar, affligir, 
"i(;oinmodar. 

Picar. 
SOVINARIA, s. m. Mesquinheza, 
SOVREIRO, s. VI. Vid. Sovereii'o. 
SOZINHO, ou SOSINHO, A, adj. Dimi- 

'lutivo de Só; significando a tristeza, a 
'Compaixão de quem está s('). 

SPADA, s.f. Vid. Espada. 
SPADOA, s. f. Vid. Espadoa. 
spagirico. Vid, Espagirico. 
spahi, ou SIPAHI, s. m. Cavalleiro 

turco. 
„ Soldado de cavallaria do exercito 
rancez cm Argel. 

SPANTAR, V. a. Vid. Espantar. — 
"^stando pcra partir deste porto lhe veo 
aliar Timoja em hxxm ilheo que está ao 

de Onor, e lhe dixe, que se span- 
muito de se ir naquelle tempo, e com 

tal armada ao mar Darabia fazer 
^ rtalezas, segundo sc dezia, tendo a ilha, 

cidade de Goa tão vezinhas, onde esta- 
fazendo por mandado do Çabaim dal- 
senhor delia vinte nãos de castellos, 

oiiio as nossas.» Damião do Goes, Chro- 
de D. Manoel, part. 3, cap. 3. — 

^ qual tempo Raix soleimam lhe man- 
uma carta scripta em Castelhano, 

^ lleixandosse, como per graça, que se 
i'_ntaua do nam hir ser seu hospede, 
>,Q estaua esperando, pera o festejar.» 

Pai-t. 4, cap. 13. 
PARadrAPO, s. m. (Do francez spa- 

raãrap). Panno untado de remedio que 
se applica ás chagas e feridas para as co- 
brir. 

SPARGELAR. Vid. Espargelar. 
SPARGIMENTO, s. vi. Vid. Espargi- 

mento. 
SPARGIR, V. a. Vid. Espargir. 
SPAROS, ou PARGOS, ou SARGOS, s. m. 

Termo de historia natural. Gênero de 
peixes osseos, ou thoracieos. 

SPARSILE, adJ. 2 <jen, (Do latim spar- 
silis). Termo do astronomia. Estrellas 
sparsiles ; as estrellas errantes, que estào 
espalhadas por uma e outra parte no ceu, 
e que nSo formam constellaçao. 

f SPARSO, A, adj. Vid. Esparso. 

Nào désoe, d'ondG orou, Tribuna fúnebre. 
Detialiiiliada a vostc, sparsa a tóma, 
Eni bronzeo trigono assentada a Druida, 
Tócha ardente a seus pés, punhal na dextra... 

F. U. DO NASCIMENTO, 03 MAKTYBES, 1ÍV. 3. 

SPATANGO, s. m. Termo de zoologia. 
Genero de vermes echinordermes, ou que 
tem espinhos na pelle. 

SPATHICO, A, adj. Termo de chimica. 
Q.ue participa da natureza do spatho. 

— Ácido spathico ; ácido conhecido mo- 
dernamente polo nome de ácido jluorico. 
Vid. Fluor. 

— Ferro spathico; mina de ferro fino 
que com facilidade se converte em aço. 

SPATHO, s. m. Termo de mineralogia. 
Diz-se do todos os mineraes folheados, 
que se encontram unidos ás minas. 

— Spatho calcareo; carbonato de cal. 
— Spatho jliior; flualo ealnativo. 
— PeWspatho. Vid. Kaolim. 
f SPECIARrA, s. /. Vid. Especiaria. 

— «Entrestas nãos foi huma a do Mouro 
Cogeccm Micidi do Calecut sobre que se 
armou esta briga, na qual se níio achou 
nenhuma speciaria, donde manifostanien- 
te se vio que ou os IVIouros enganarão el 
Rei de Calecut, dandolhe a entender que 
estaua carregada, ou que el liei movido 
per conselho dos seus (que pela mor par- 
te favoreciam aos Mouros) consentio na 
mesma treição.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 59. 

SPECTACULO, s. m. Vid. Espectaculo. 

Ninguém toda tc abrange, oh Natureza! 
Ilum só pequeno insecto absorve hum Sábio, 
Seja hum novo Linnco, Imm Plínio seja 
Da Natureza interprete fecundo, 
Que pela inteira Crea(;ão vagando 
Do Verme Immilde aos astros se levanta. 
Inda meus olhos sofregos nào posso 
Apartar do spectaculo dos mares. 

J. A. DE MACEDO, A NATUEKZA, Cant. 3. 

SPECTAR, V. a. Vid. Despeitar, o Es- 
peitar. 

SPECÜLAR. Vid, Especular. 
SPECULARIA, s. f. Vid. Especularia. 
SPEITAMENTO, s. m. Vid. Espeita- 

mento. 

SPEITANTE. Vid. Espectante. 
SPEITAR. Vid. Despeitar, e Espeitar. 
f SPERAR, V. a. Vid. Esperar. — «De 

Pandarane, que he cinco legoas do Cale- 
cut, foraõ jontar a huma pouoaçaõ que 
60 chama Capotati, ho Catual em huma 
casa, e Vasquo da G«ma cm outra, aca- 
bado ho jentar sembarcaraõ todos em al- 
madias, e forao obra de huma legoa per 
hum rio arriba, em que estauao muitas 
nãos grossas varadas em terra, cubertas 
com folhas do palma, onde desembarca- 
rão, o tornarão a sobir em outros doua 
andores, que hos alli estauão sperando.» 
Damião dc Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 40. — «El Rei do Calecut 
vendo quanto ao contrario do que spera- 
ua lhe succederão os dous combates, co- 
mo de sua condiçam era vario, quisera 
desistir desta guerra, e a mesma vonta- 
de achou em muitos dos seus.» Ibidem, 
cap. 87. — «Estando ainda alli veo ter 
com elle, per dentro dos rios, Rui darau- 
jo serivão da feitoria do Coulão com car- 
tas do feitor Antonio de Sí\, per que o 
auisaua, como os mouros da terra, con- 
fiados na victoria que sperauam que el 
Rei de Calecut ouvesso delle, os cerea- 
raõ, o mataraõ hum homem.» Ibidem, 
cap. 92. — «O moui-o se lhe lançou aos 
pès, e dixe quo cl Rei do Mombaça, co- 
mo soubera as nouas da tomada de Qui- 
loa, se começara de aperceber, o quo 
pera isso tinha ja na cidadc quatro mil 
soldados, o muita artelharia assentada no 
muro, o torres, o que alem desta gento 
speraua ainda dous mil homens.» Ibidem, 
part. 2, cap. 3. — «Chegada toda esta 
frota a barra do Chaul, as gales, e fus- 
tas vinham do longo da costa, a sombra 
da terra, o o galcam, o quatro nãos dc 
largo, a vista dos que estauaõ na cida- 
de, pelo que cuidaram os nossos quo era 
Afonso Dalbuquerque, (}uo cada dia spe- 
ravam na Índia, Dormuz, onde andaua 
darmada, como se ao diante dirá.» Ibi- 
dem, cap. 25. — «O quo dito começaram 
os de pe a caminhar peras casas as quais 
acharam vazias, e Pero de Menezes dixe 
a dom Francisco que lhe pedia que spe- 
rasse com toda a gente quo queria subir 
hum pouco pella serra a descobrir as ou- 
tras casas e ver o que Ia hia.» Ibidem, 
part. 3, cap. 9. — «Depois deste cerco 
alguns dos ]3arbaros, c Arábios se fezerão 
vassallos, c tributários a el Rei dom Ema- 
nuel, o os quo ficarão de guerra por an- 
darem juntos em cabildas com seus adua- 
res, não foi logo Nuno Fernandez buscar, 
sperando tempo conucniento pcra o fa- 
zer.» Ibidem, cap. 13.— «Depois que en- 
trou mais em idade se deu a lição de li- 
uros sagrados de quo recebco muito fru- 
cto. Ho de sua condição encolhido, o 
vergonhoso, o que he causa muitas vezes 
de não contentar muito os homens no 
bom acolhimento que clles dos Príncipes 
speraõ nem tratar o que entende, com 
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tanta soltura como algumas vezes he ne- 
cessário.» Ibidem, cap. 27. — «Pelo que 
sem mais sperar, partio dalli pera Goa, 
onde em cliegando per coiisellio, e pare- 
cer, assi do3 que consigo leuaua, como 
dos que estauaõ na cidade, mandou logo 
cercar Benastarim pela banda do mar, 
no que ouuo grande resistencia.» Ibidem, 
cap. 28. — «Mas os Mouros nao spera- 
raõ tanto, porque antes do conselho ser 
acabado, os que roldauão mandarão dizer 
a dom Duarte que ja eram chegados, e 
tinlião posto fogo as eiras que eatauSo 
junto da cidade, o qual se ateou tanto, 
c tam de súbito, que dos muitos se en- 
xergaua que era gente de pe a que o pu- 
nha.» Ibidem, cap. 31. — «O que feito 
dom Duarte tomou seu caminho ao outro 
dia pei-a tanger pelo porto dalfeixe, mas 
achando nouas que andauão mouros na- 
quelle campo sperando por elle, se tor- 
nou Arzilla, com a cavalgada.» Ibidem, 
part. 4, cap. 22. 

SPERGUNTAR. Termo antiquado. Vid. 
Perguntar. 

SPERMACETI. Vid. Espermacete. 
SPERMATINA, ou ESPERMATINA, s. /. 

Termo de chimica. Matei-ia animal parti- 
cular, que entra na formação do esperma, 
que tem muita analogia com a albumina 
e com a íibrina. 

SPHACELO, s. m. (Do grego sphnke- 
los). Termo de medicina. Vid. Esphacelo. 

SPHENOIDE, tulj. o s. (Do grego spMii, 
e ei(los). Termo de anatomia. Diz-se do 
osso basilar do craneo. 

SPHERA, s. /. Vid. Esphera. 
SPHERAL. Vid. Espheral. 
SPHERICO, A, adj. Vid. Espherico. 
SPHESPA, s. f. Vespa solitaria de di- 

versas especies. 
SPHINGTER, s. m. (Do grego sphig- 

htSr), Termo de anatomia. Certo museulo 
que servo de fechar o apertar as carnes. 
— O sphincter do anus. 

SPHINX, ou SPHINGE, s. m. Monstro 
fabuloso. 

— Termo de zoologia. Borboletas de 
que ha tres generos. 

— Genero de insectos coleopteros. 
SPICANARDO, s. m. Termo de phar- 

macia. Planta, especie de nardo da Ín- 
dia. 

SPIRACULO, s. m, Vid. Espiraculo. 
f SPIRITO, s. m. Vid. Espirito. 

De grauc dor o spirito de contino 
Traa aífligido, inquieto, c som repouso, 
Iluma mortal angustiii ao peito enfermo 
Tras derrubado, triste, enfraquecido. 
Das entranhas ardidas mil sospiros 
Claro mostrão intrinsoca agonia, 
Cuberto o coração de negra nuue, 
Do medos, de temores, e receyos. 

CORTE MAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, Cant. 2. 

— «A primeira he, que assi como elle 
foy concebido polo spirito sancto, assi nos 
procuremos a regeneraçam e concebimen- 
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to spiritual, c que do carnaes sejamos 
feitos spirituaes o filhos de DEOS, sem 
o qual eoncebimento nenhuma cousa va- 
iemos, e millior nos fora nunca ser nas- 
cidos neste mundo.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Gatecismo da doutrina 
christã. — «E respondendo o pouo, Esse 
mesmo Senhor seja com teu spirito. E 
entam torna a dizer o sacerdote, Sursum 
corda, que quer dizer, Aleuantay os co- 
rações, e responde o pouo, Habemus ad 
Dominum, Ia temos aleuantados os cora- 
ções a Deos, quasi dizendo, Assi o faze- 
mos. E respondido isto, diz o sacerdote, 
Gi'acias agamos domino Deo nostro.» Ibi- 
dem. — «O espirito do vinho quando 
sahe do Eolipilo acende-se da mesma fôr- 
ma á luz de huma vella, e em quanto 
dura o spirito dura a chamma, que arde 
somente no vapor.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 1, n.° 15. — «Sem mor- 
rer estão as suas almas separadas dos 
seus corpos. Estes são compostos de ma- 
téria, porem vivem como se somente de 
spirito fossem formados.» Ibidem, n.° 28. 
— «He necessário diser-vos que este Ca- 
valheiro sendo sobrinho do Senhor Con- 
de do Tarouca he hum dos spiritos, o 
ao mesmo tempo hum dos corpos mais 
delicados que se conhecem, e que a sua 
estatura sendo das mais bem formadas 
he medíocre.» Ibidem, n.° ÕO. — «Acha- 
se em huma agitação continuada tanto 
de corpo como de spirito, e jamais se 
observa tranquilia em hum lugar, se con- 
sidera que em outro se acha huma As- 
semblea mais numerosa.» Ibidem, liv. 3, 
n." 44. 

I SPIRITU, s. m. Vid. Espirito. — 
«Privança alevauta os spíritus e afina 
as graças, e nmda condições, dá animo, 
e esforça o coração.» D. Joanna da Ga- 
ma, Ditos da freira, pag. 53 (edição de 
1872). — «Por isso irmãos procuray com 
toda diligencia de orar em spiritu, pois 
o senhor diz, que os verdadeiros orado- 
res, e adotadores, oraram, e adoraram o 
Padre Celestial em spiritu, e em verda- 
de. Pello qual o Senhor diz. Filho dame 
teu coraçam.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Gatecismo da doutrina christã. 

f SPIRITUAL, adj. 2 gen. Vid. Espi- 
ritual. — «A terceyra, que amemos o 
proximo spiritual, o sanctamente, assi 
como nos auemos de amar a nos, e nam 
carnalmente, s. que amemos o proximo 
por amor do Deos, cuja foytura he, de- 
sejandolhe a graça de Deos, è os outros 
bens dalma, e de tal maneyra o amemos 
que lhe nam façamos a vontade, nem 
consintamos com elle em algum peccado, 
porque agrauar, ou ofibnder a Deos por 
amor do proximo, nem he charidade, mas 
destruyçam delia.» Fr. Bartholomeu dos 
j\Iartyres, Gatecismo da doutrina christã. 

SPLANGHNOGRAPHIA, s. /. (Do grego 
splagchmn, e grapho). Descripção anatô- 
mica das entranhas. 
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SPLANGHNOLOGIA, s. /. Parte da ana- 
tomia que trata das entranhas. 

SPLANGHNOTOMIA, s.f. Dissecção ana- 
tômica dos intestinos. 

SPLEEN, s. m. (Do grego splên). Ter- 
mo inglez que designa tristeza, hypocou- 
dria. 

SPLENALGIA, s. f. (Do grego splên, o 
algos), Dôr do baço. 

SPLENARGIA, s. /'. Vid. Splenalgia. 
SPLENETIGO, A, 'adj. Termo de medi- 

cina. Diz-se dos que estão accommettido3 
das opilaçoes e obstrueçoes no baço. 

— Diz-se também dos medicamentos 
proprios para as opilaçoes e obstrueçoes 
do baco. 

SPLENIGO, A, adj. Que diz respeito ao 
baço. 

SPLENITE, s. f. Termo de medicina. 
Inüammação do baço. 

SPLENOLOGIA, s. /. Tratado sobre a 
sploíiite. 

SPONDIL, SPONDILO, ou SPONDYLO. 
Vid. Espondyl. 

SPONDYLIDA, s. m. Termo de historia 
natural. Insecto de cor preta, que habita 
na madeira. 

SPONTANEO, A, adj. Vid. Espontâneo. 
SPONTAR, V. a. Termo do barbeiro. 

Spontar as meUnas; cortar as pontas 
d'ellas. 

SPORADE, adj. 2 gen. (Do grego spo- 
ras). Termo de astronomia. Vid. Spaf' 
sile. 

SPORADIGO, A, adj. Termo de medi- 
cina. Disperso. 

— Moléstias sporadicas ; moléstias qu® 
atacam um só individuo, ou alguns isola- 
damente; que apparecem em qualqiie'' 
tempo e logar, e independentes de iB" 
íluencia epidemica. 

SPREMUNTAR, v. a. Termo antiquado. 
Experimentar, averiguar, inquirir, reqiH' 
sitar. 

f SPRITO, s. m. Vid. Espirito. 

No forte coração causaua spritos, 
A retaguarda lena com duzentos 
Esforçados varões, dos quais setenta 
Tem nome Portugos, mas os que lição 
(Ainda que auimosos) saõ catiutís. ^ 

COJiTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, CaUt' 

SPUMA, s. f. Vid. Escuma. 
SPÜRGIGIA, s. /. Vid. Espurcicia. 
SPURGO, A, adj. (Do latim sporc^^'' 

Immundo, sujo. 
— Figuradamente: Torpe. 
SQUENANTO, ou ESQUENANTO, 

Termo de botanica. Herva medicina 
índia e Arabia, parecida com a 

SQUINA, s. f. Vid. Esquina. 
— Raiz medicinal. 
SSA, adj. ant. Sua. 
STA. Vid. Esta. gg, 
STADA. Termo antiquado. 

tada. 
STADO. Vid. Estado. 
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STALA, s. f. Termo antiquado. Pre- 
sépio, ou presepe. 

STALAGTITE, s. f. (Do grego stala- 
ktos). Concrcção vitrea ou pedregosa for- 
mada pelas aguas que filtram por fendas 
nas grutas, e nos subterrâneos. 

STALLO, s. m. (Do latim stalliis). Ter- 
mo antiquado. O mesmo que stada. 

STANÇA, s. /. Vid. Estança. 
— Termo antiquado. Estancia. 
STAPHIL, s. m. Termo pouco em uso. 

Açoute, ou azorrague de con-eias. 
STAPHILINO, s. m. Goieoptero de di- 

versas especies. 
STAPHISAGRIA, s. /. Vid. Estaphisa- 

gria. 
f STAR, V. 11. Vid. Estar. 

«Quem bom tem e mal escolhe, 
Por mal quo lhe venha não sc anojo.» 
Renego da descrição, 
Commendo ó demo o aviso, 
Que sempre cuidei que nisso 
lüíaua a boa condição. 

OIL VICKMTB, FAUÇAS. 

STASE, s. f, (Do grego staô). Termo 
de medicina. Immobiiidade do sangue 
nos vasos capiüares. 

STATARIO, A, adj. — Comedia stata- 
ria; comedia em que ha pouca acçào, 
poucos affectos; diz-se em oppüsição á 
motoria. 

STATIGA. Vid. Estatica. 
STALHOUDER, s. wi. Nome do primei- 

^0 magistrado da republica liollandeza : 
tii'a iicreditario. 

STAVY. Termo antiquado, por estável, 
firme, seguro. 

STEARINA, s. f. (Do grego stear). Ter- 
mo de cliimica. Substancia extrahida do 
sebo, gordura do carneiro ou do boi, e 
^lue junta com a elaína fôrma o mesmo 
subo: também se encontra em a myrica 
cerife7-a, o no oleo concretado de mus- 
eada. 

STEATITE, s. f. Especie do greda em 
folhas, que dissolvida em agua faz es- 
cuma 11 similhança do sabão. 

STEDE. Vid. Esteve. 
STEGANOGRAPHIA, s. /. Vid. Estega- 

^ographia. 
STELLARIA, s. f. Certa herva. 
STELLIONATO, s. m. Vid. Estellio- 

nato. 
STENOGRAPHIA, s. /. Vid. Estenogra- 

Phia. 
ESTERCORARIA, OU ESTERCORARIA, 

f- — Cadeira estercoraria; cadeira 
quo o summo pontiíice se senta no dia 
sua sagração. 

STEREGCEROS, s. m. •plur. Termo de 
'listoria natural. Familia de insectos. Vid. 
Histerelhos. 

STEREOGRAPHIA, s. /. (Do grego ste- 
e (/raphO). llepresentação dos corpos 

Polidos. 
STEREOGRAPHICO, A, adj. Concer- 

nente á stereographia. 

— Edição stereographica; edição de 
letras abertas, e não em typos ou formas 
movediças. 

STEREOLOGIA, s. /. (Do grego stereos, 
e logus). Estudo dos solidos orgânicos. 

STEREOMETRIA, s. /. (Do grego ste- 
reos, e metron). A sciencia que se occu- 
pa dos solidos geometricos. 

STEREOSCOPO, ou ESTEREOSCOPO, 
s. m. (Do grego stereos, o o skopeô). Ins- 
trumento de fôrma de oculo, que tem na 
extremidade uma fenda, em que se collo- 
cam objectos de pintura, etc., para aug- 
mentarem em perspectiva. 

STEREOTOMIA, s.f. (Do grego síercos, 
e temiiô). Sciencia que ensina a secção 
dos corpos solidos, como nos poríis da 
architectura dos muros, abobadas, pe- 
dras, etc. 

STERNON, s. m. (Do grego sternan). 
Termo de anatomia. Parte ossca, que vem 
do alto do peito ao extremo, o üm d'elle, 
na qual as costellas e as claviculas estão 
articuladas. 

STERNUDAÇÃO, s. /. Vid. Esternuda- 
ção. 

STERNUTATORIO, s. m. Vid. Esternu- 
tatorio. 

STETHOSCOPO, s. m. (Do grego ste- 
thôs, e shopeô). Termo de medicina. Ins- 
trumento em fôrma de tubo que trans- 
mitte ao ouvido do medico todo o estron- 
do (jiie se faz ouvir no peito do doente. 

STEVADAME, s. m. Termo antiquado. 
Estiva. 

STEVADAMENTE, adv. Termo antiqua- 
do. Estivadamente, por medida certa. 

STHENIA, s. f. (Do grego sihenos). 
Termo de medicina. Excesso de força, 
exaltação da acção organiea; diz-se em 
opposiçuo á asthenia. 

STHENICO, A, íidj. O contrario do as- 
thenico. Vid. Sthenia, o Asthenia. 

STIGMATISADO, jjart. pass. do Stigma- 
tisar. Vid. Estigmatisado. 

STIGMATISAR, v. a. Vid. Estigmati- 
sar. 

STIGMATOGRAPHIA, ou ESTIGMATO- 
GRAPHIA, s. f. (Do grego stigma, a gra- 
phô). Arte de escrever com pontos. 

STO. Termo antiquado. Isto. 
STOICO, A, adj. Vid. Estoico. 

Ah!... Catão.—Esperas d'elle 
Que atteuda ao bom commum, quo deixe o.s sonhos 
Do sua stoica, van philosophia,. 
Que sacrifique o orgulho do um syatcma?... 

OAUfiETT, CATÃO, act. 1, SC. 3. 

STGLIDO, A, adj. Vid. Estolido. 
STRABISMO, s. m. (Do grego strabis- 

mos). Termo de cirurgia. Má posição do 
olho dentro da sua orbita. 

STRANGEOMAKIA, s. /. Admiração 
exagerada das cousas das nações estran- 
geiras. 

STRANGURIA, s. f. (Do grego straggu- 
ria). Desejo freqüente o involuntário do 

urinar, mas acompanhado de difficuld.idc, 
de maneira que com dores se urina ás 
gottas. 

STRANHAR, v. a. Vid. Estranhar. 
■—Termo antiquado. Alhear a estra- 

nhos, fóra da avoenga, ou familia, algu- 
ma herdade. 

STREPIDAR, V. a. Vid. Estrepitar. 
STRIA. Vid. Estria. 
STRICTO, A, adj. Vid. Estricto. 
STRIGE, s. f. (Do latim stnx). Termo 

de zoologia. Ave nocturna, o maleiica. 
-[- STRONDO, s. m. Vid. Estrondo. — 

Strondo de tvumbetas.— «ü lugar onde 
se todos ajuntarão, foi a par do ribeiro 
de Sever, que demarca estes dons regnos, 
ficando os Castelhanos do huma banda 
delle, o 03 Portugueses da outra, sem se 
mouerem. Stando assi todos, sem auer 
outra mais fala, que muito strondo de 
trombetas, atabales, e charamellas, do 
huma, e da outra parto o Conde do villa 
noua passou o ribeiro, e foi beijar a mão 
a Rainha, que estaua entre o Duquo 
Dalua.» Damião de Coes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. i54. 

STROPHE, s. /. Vid. Estrophe. 
STRUCTÜRA, s. /. Vid. Estructura. 
STÜDO, s. 7)1. Vid. Estudo. 
STULTILOQUIO, s. vi. Vid. Estultilo- 

quio. 
STULTO, A, ailj. Vid. Estulto. 
STYGE. Vid. Estige. 
STYGIO, A, adj. Vid. Estigio. 

A fúria, que de longo ja a conhece, 
Chcgando-se para ella, os ares corta, 
E diz : Jlaiida-te o Kei a quo obedece 
(Quanto cerra a profunda Slyi/ia porta 
Que a este esprito quo elle ama o favorece 
Ajudes, n'hum negocio quo lh'iinporta. 
Não disâo mais, e atraz o pa3.so vólta, 
Logo o osprito denta arte a lingoa sólta. 

F. DK ANDKADE, riíIMEIllO CEllOO I)K DIU, Caut. 9, 
ost. 106. 

STYGMA, s. f. Termo de historia natu- 
i'al. Abertura pela qual entra o ar no 
corpo dos insectos. 

STY6MATIZAR, v. a. Vid. Estigmati- 
zar. 

STYL. Vid. Hastim, e Estim. 
STYLITA, adj. 2 gen. (Do grego stylos). 

Que vive em pé sobre uma colunma.— 
S. Simão stylita. 

STYLLO, s. m. Vid. Estylo. 
STYLO, s. m. Vid. Estylo. 

De eternidade e fama: louva o stylo 
Nobre e terso, de pompa ou singeleza, 
Qual o pede a matéria ; o sacro fogo 
Do pátrio amor, de glória, do heroísmo, 
Que, d'um por um, nos versos lhe scintilla. 

QAHKETT, CAMUES, Cuut. 9, Cap. 1. 

STYLOBATO, s. m. (Do grego stylola- 
tes). Termo de architectura. Pedestal de 
uma colunma. 

STYMPHALIDES. Vid. o Diccionario de 
j mythologia. 
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STYPTICIDADE, s. /. Vid. Estypticida- 
de. 

STYPTIGO, 011 ESTYPTICO, A, adj. 
(Do latim stypticus). Adstringente. 

— SubâtaiitiviimeatB: O síyptico dos 
vitriolos. Vid. Estitico. 

STYS. Vid. Estim, e Hasíim. 
SUA. Fijrma variavel feminina de Seu. 

Vid. Seu. 
SUADIR, V. a. Vid. Persuadir. . 
SUADO, part. pass. de Suar. Banhado 

em suor. 
— Figuradamente: Adquirido com tra- 

balho. 
SUADOR, A, adj. o s. Que súa. 
SUADOURO, s. m. Remedio sudorifico. 

— Tomar um suadouro. 
— Suadouro das sellas; doua coxins de 

lã, (jue assentam sobi-e o corpo do caval- 
lo para não o molestar, pegados na ar- 
mação da sella, por baixo d'ella, 

SUÃO. Vid. Soão. 
SUAR, V. n. (Do latim sudare). Lan- 

çar suor pelos poros. — Suar dos pés. 
— Sair em gottas. 
— Figuradamente: Matar-so com tra- 

balho. 
— Suarem as estatuas dos deuses; en- 

cherem-se do humidade como suor. 
— V. a. Soltar pelos poros algum li- 

quido. — Christo suou sangue no horto. 
— Suar camisas em louvar outrem; 

cançar n'isso. 
— Adquirir com grande trabalho; pa- 

gar com elle alguma cousa. 
— Humodecer a roupa com suor. 
— Expellir por suor. 
SUARDA, s. f. Nodoa de lã suja de 

suor, ou azeitada de mais antes do car- 
dar-se. 

■—• lunnundicia dos pannos, que largam 
no pisão, procedida do azeite, com que 
são fabricados, 

SUARENTO, A, adj. Humido com 
suor. 

SUASÃO, s. /. (Do latim suasio). Vid. 
Persuasão, o luduzimento. 

SUASIVO, A, adj. Vid. Suasorio. 
SUASORiO, A, adj. Que serve do per- 

suadir.— Razões suasorias. 
SUAVE, adj. 2 gen. (Do latim suavis). 

Brando, aprazível aos sentidos. 
— Figuradamente: Agradavel, leve, 

brando. 
SUAVEMENTE, adv. (De suave, e o 

suífixo «mente»). De um modo suave, 
com suavidade. 

— Com melodia. 
SUAVIDADE, s. f. (Do latim suavitas). 

O caracter do que é suave, e aprazivel 
aos sentidos. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

SUAVÍSSIMO, A, adj. superl. do Sua- 
ve. Mui .suave.— Vocábulos suavíssi- 
mos. 

SUAVIZAR, ou SUAVISAR, v. a. Tor- 
nar suave. 

— Figuradamente: Abrandar, miti- 
gar, moderar. — Suavisar o castigo. 

SUAZORIO. Vid. Suasorio. 
1.) SUB. Termo antiquado. O mesmo 

que sob. 
— Usa-se na composição. 
2.) SUB. Prefixo que entra na composi- 

ção de muitos termos de botanica e de 
chimiea; é particula diminutiva, e signi- 
fica um tanto, quasi, um pouco. 

f SUBA. Forma do verbo subir na ter- 
ceira ou primeira pessoa do singular do 
presente do modo conjunctivo. Vid. Subir. 

Eterno Rei, benigno c piedoso, 
Que com a tua roniistc a nossa morte, 
Porque o esprito antes cego e tenebroso 
Receba luz, e suha a mellior sorte. 
Recebe no teu seio glorioso 
Este teu fiel servo, ousado o forte, 
Que defendendo o teu nome iníinito 
Reudeo o valoroso, invicto esprito. 

F. d'aNDIUDE, PBIMIilBO OKBCO DE DIU, Cant. 2, 
est. 55. 

SUBACIDO, adj. Ácido em menor grau. 
SUB ALAR, adj. e s. Vid. Subalares. 
SUBALARES, s. f. plur. (Do latim suh- 

alaris). Pennas sob as azas. 
— Cousa que está debaixo do abrigo, 

ou protecção d'outra. 
SUBALTERNAÇÃO, s. f. Dependencia 

que a cousa subalternada tem da supe- 
rior. 

SUB ALTERNADO, part. pass. de Sub- 
alternar-se. Vid. Subalterno. 

SUBALTERNAMENTE, adv. Em qua- 
lidade de subalterno, subordinado a ou- 
trem , 

SUBALTERNAR, v. a. Alternar, reve- 
zar. 

— Subalternar-se, v. rejl. Revezar-se, 
alternar-se. 

SUBALTERNO, A, adj. (Do latim sub, 
e alter). De inferior graduação. — «Del- 
ia foi por Almirante Lobo Furtado de 
Mendonça, Condo, do Rio, e por Cabos 
subalternos Manoel Carlos de Tavora 
Condo de S. Vicente, e Sargento Mór de 
Batalhas, e iVdro de Sousa de Castello 
Branco, Coronel do Regimento da Ar- 
mada Real.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. 

SUBARBUSTO, s. m. Termo de botani- 
ca. Planta entre o arbusto o a herva. 

SUBAXILLAR, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Que sáe por baixo da axilla. 

SUBBASSI, s. m. OfTicial do justiça en- 
tre os turcos, como entre nós meiri- 
nho. 

SUBCARBONATO, s. m. Termo de chi- 
miea. Nome generico dos saes, em que 
o ácido carbonico se encontra com exces- 
so de base. 

SUBCEDER, V. a. e n. Vid. Succeder. 
— «No anno do Senhor de mil, o deza- 
noue faleceo Geofroi Duque de Lorraina, 
e por nam deixar filhos subcedeo no du- 

cado seu irmão Gozellon Conde de Bu- 
Ihom, a esto Gozellon subcedeo Godefroi 
o brioso, ou barbudo seu filho.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
4, cap. 72. 

SUBCESSIVO, A, adj. (Do latim suh- 
cessivus). Que é de sobejo ou de resto. 

— Horas subcessivas; horas de des- 
canço. Vid. Subcessivo. 

SUBCINERICIO, A, adj. (Do latim sui- 
cineritius). Cozido de soborralho. Vid. 
Soborralho. 

— Côr subcinericia; cor cinzenta. 
SUBCLAVIG, A, adj. (Do latim su&cZa- 

vius). Termo de anatomia. Veias subcla- 
vias; que estão debaixo das claviculas. 

SUBCUTANEO, A, adj. (Do latim sub- 
cutaneus). Termo de medicina. Que está 
por baixo da cutis ou da pelle. 

SUBDELEGAÇÃO, s. /. A acção do sub- 
delegar. 

SUBDELEGADO, part. pass, de Subde- 
legar. 

— Juiz subdelegado; juiz a quem so 
subdclegou a jurisdicção. 

— Substantivamente : Um subdelega- 
do. Vid. Delegado. 

SUBDELEGANTE, part. act. de Subde- 
legar. Que subdelega. 

SUBDELEGAR, v. a. (Do latim subde- 
legare). Substituir o delegado por uui 
outro (]ue o suppra. 

SUBDELEGAVEL, adj. 2 gen. Que é 
ó possível subdclegar. 

SUBDIACONATO, s. m. O estado do 
que tem ordens de subdiacono. 

SUBDIACONO, s. m. Clérigo da ordem 
da epístola, que 6 a primeira das maio- 
res. 

SUBDITO, A, adj. (Do latim subditus). 
Sujeito, Bubmettido. — «A Só de Astor- 
ga tenha a própria Cidade dc Astorga, o 
Leão, que está sobre o Rio Urbico, Bc- 
riso. Pedra esperante, Antirebrc, Calde- 
las, Marellos de cima, e Marelios debai- 
xo, Senure, Frogelons, e Perícos: onzo 
subditas a huma só Igreja.» Monarchia 
Lusitana, liv. G, cap. 14. 

O que era, o que existia, quando os Sorca 
Nào tinbão acodido á vou Suprema 
Do Eterno, que oa chamou! Bradou-lhes, logo 
Ante seus ollios suhditos so mostrào, 
Nada sendo até alli: mas quo existia 
Onde ora alpestro monto a espadua eleva ? 

J. A. DB MACEDO, A KATUREZA, Cant. 1. 

— S. Pessoa sujeita a superior, q)^®^ 
soja pae, quer rei, quer mestre, etc. ' 
«Satiafor não ficara meu subdito, 
como companheiro igual será tractado "C 
mim, assim polo merecimento dc sua p'^®" 
soa, como polo mandamento vosso, 
de necessidade hei de cumprir, como so 
fosse divino preceito.» Francisco de 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. l" ' 
— «Dom Eduarte, etc. Fazemos sabe 
que a nos he dito, que no estremo dessa 
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Comarca a nossa moeda he posta em mui 
pequena valia per respeito da moeda de 
Castella, ca geeralmente he costume de 
dar por tres brancas de Castella deus 
reaes brancos, do que os nossos subditos, 
e naturaes recebem gram dapno e per- 
da.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 70, § 1.— 
«Andando neste trabalho ate a entrada 
do Inuerno, e logo no anno segainte tor- 
iiou a fazer o mesmo, e exercitaua pes- 
soalmente todolos ofEcios de Prelado que 
podia, baptizando algumas crianças, e 
na visitaçam examinaua, e inqueria por 
81 as vidas de seus subditos, principal- 
Jiiente Ecclesiasticos.» Dainião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 27. 

—«Quando cm conselho, 
franco ouvirois o incu; mas fóra d'e)!e, 
^teal Bcnlior, respeito e obcdiencia 
"iio 03 devéres únicos d'um snbãifo.» 

• O homem que 8oÍ3, IMeuezcs, bem conheço : 
Amei-vos desde a infivncia, e inda vos amo. 
^13 meu amigo, sei-o, e tam sincero, 
■'■iirti leal o não tenho. » 

oakrkxt, CAMÕB3, cant. 6, cap. 7. 

subdividir, V. a. Fazer divisão de 
"ivisâo. — Subdividir imi genero em espe- 

— Subdividir-se, v, rejl. Tornar-se em 
o que já era dividido. Vid. 

Dividir-se. 
SUBDIVISÃO, s. f. Divisão do um mem- 

">^0 de outra divisão. 
SUBDUPLO, A, adj. Que ó metade de 

Outro. 
. SUBEMPHITEOSIS, s. /. Termo de ju- 

risprudência. Contracto que faz o em- 
P"yteuta ou foreiro de um prazo, do o 
^^prazar a outro com authoridado e li- 
<í6nça do direito senhorio, a que os pra- 
|"iatico3 dão o nome de prazo de prazo. 
Vid. o vocábulo Emphyteosis. 

SUBEMPHITEOTA, ou SUBEMPHYTEU- 
s. 2 gen. Pessoa que toma de em- 

pi'azamento um prazo da mão do foreiro 
Gmphvteuta d'olle. 

. SÜBEMPHITEÜTICAR, v. a. Termo de 
''"risprudencia. Emprazar segunda vez, 
azendo prazo a prazo, que se faz dan- 
^ o foreiro do um prazo, de um em- 
i^^azamento a outro esse mesmo prazo 
1®'" uina certa pensão, precedendo con- 
^'ítinionto do senhorio. 

^ SUBENTENDER, v. a. Supprir com o 
^riUiniento o qiio não vae expresso. 

SUBERATO, s. m. Termo de chimi- 
/"■j Nome generico dos saes formados 
^ ^ combinação do ácido suberico com 

^ differentes bases. 
UBERBA, s. /. Vid. Soberba. 

navegar alfim ao termo 
^'dad 'í chegámos ; da siiherba ®d'Albuquerque 03 muros entro. 

oamòes, cant. 4, cap. 9. 

t SUBERBO, a, adj. Vid. Soberbo. 

Do castellão suherho. Nas ameias 
Se me antolhavam horridas cabeças 
Ilirta a gi-enha, co'a3 cai-nes laceradas 
Do corvo — certo amigo do3 tyrannos, 
Que regalado o trazem. Tristes victimas! 

GAHiiETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 3. 

-{• SUBERICO, A, adj. Termo de chimi- 
ca. Ácido suberico; ácido que se obtém 
decompondo a cortiça pelo ácido azotico. 

f SUBERINA, s. f. Termo de chimica. 
Tecido da cortiça purificado considerado 
como um principio immediato, tendo por 
caracter fornecer o ácido suberico pelo 
ácido azotico. 

f SUBERONA, s. /, Termo de chimi- 
ca. Producto da distillação do suberato 
de cal. 

SUBEROSO, a, adj. Termo do bota- 
nica. Que tem a consistência da cortiça, 
— As cellulas suberosas. 

— Parte suberosa; a parte anterior 
da casca, que toma uma cór mais escu- 
ra, cessa de communicar á actividade vi- 
tal, e muitas vezes secca completamente. 

SUBFEUDATARIO, s, m. Feudatario de 
outrem. 

SUBFEUDO, s. m. Termo em uso. Terra 
que o vassallo feudatario dava a alguém 
com a natureza do feudo, e obrigações, e 
encargos feudaes. 

•j" SUBFUSIFORME, adj. 2 gen. Que tem 
quasi a forma de um fuso. 

SUBFRAGANHO, ou SUBFREGANHO. 
Termo antiquado. Vid. Suííraganeo. 

f SUBGEITO. Vid. Subjeiío, e Sujeito. 
— «Que o xeque Ismael defendesse^a seus 
subgeitos, que nam andassem com o ça- 
baim dalção nem o seruissem na guerra 
que contra cl Rei tinha. Isto, e tudo o 
demais que ho embaixailor dixe cscrcuia 
hum secretairo do xeque Ismael, dos quaes 
apontamentos o gouernador lhe trouxe 
dahi a tres dias a reposta seguinte.» Da- 
mião de Goes, Ghroiiica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 10. 

-|- SUBGLOBULOSO, A, adj. Que tem 
uma f()rma quasi globulosa. 

SUBIIASTAÇÃO, s.f. (Do latim suhhas- 
tatio). Termo de juri.sprudencia. Arrema- 
tação, venda que se faz dos bens do de- 
vedor, na príiça publica, por auctoridade 
de justiça. 

■f SUBHASTAR, v. a. Termo do juris- 
prudência. Vender por subhastação. 

SUBIDA, .f. f. A acção de subii'. — 
nEntão lho contou miudamente o que pas- 
sara ; e quaiido veio a aquellcs jiassos do 
lago que cercava a ilha, e a maneira do 
batei com que se navegava, e depois a 
subida do cesto, a imperatriz o suas da- 
mas haviam aquelle perigo por tamanho, 
que perdiam a cor.» Francisco de llo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 104. 
— «Na qual perfia do querer trepar, e 
subir, Pero IMascarenhas se mostrou mais 
dcsejoso, que outro algum, commcttendo 
a subida per os piques da gente de Or- 
denança, o qual trabalho lhe não fun- 

dio a seu proposito.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 4. — «Assentado isto deu 
D. Álvaro de Castro a vela pera Xael, 
aonde chegou na entrada de Abril, e 
entrou dentro com todos os navios, sem 
da fortaleza lhe atirarem bombardada al- 
guma, o logo desembarcou em terra, com 
toda a gente, e mandou ordenar algumas 
escadas dos destures dos navios, pera co- 
meterem a subida.» Idem, Década 6, liv. 
6, cap. 6. 

Mas nem por isso as outras detivcrão 
O curso, ou perde a gente a confiança, 
Antes á praia todos se vierão 
Com mrtr pressa o desejo do vingança; 
Saltando logo em terra os que couberào 
Ko desembarcadouro, sem tardança, 
Nenhum subir acima entílo duvida, 
Que cm toda a parte vê fácil subida. 

F. i)'anduadk, primeiro cerco Dií DiD, cant. 18, 
cst. 18. 

— A ladeira por onde se sóbe, a en- 
costa. 

— Figuradamente: A subida da alma 
a Deus; a sua elevação. 

— Adagio e rKOVKumo : 
— De grande subida, grande caliida. 
SUBIDISSIMO, A, adj. siqjerl. de Su- 

bido. Mui subido. 
SUBIDO, part. pass. de Subir. Alto, 

elevado. 

Vento 6 cuidar ninguém 
que em si vivo tão subido 
que não pí'id(! ser caído 
o que d'a)tivo llic vem. 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. Gl. 

De estatura commum se mc antolhava, 
Mas logo a vi sabida até co'a frente 
Ir liopetar na abobuda do Templo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, CUnt. 2. 

Dc maÍ3 snhido prêmio outra esperança 
Me alentava... Ai de mim ! um longo sonho 
Minha existencia ha sido. — E pois que nada. 
Nada ja'gora me ficou na terra... 

OAKHKTT, CAMÕES, caut. 4, cap. 17. 

As nyinphas invoquei do Tejo ameno, 
Que cm mim creasscm novo ingcnho ardente 
Que a tam subida imprêsa se elevasse. 

iniDEM. 

— Subido a rei; elevado. 
— 1'Jsfylo subido ; sublime, levantado. 
— Havendo subido inn j^ouco do monte. 

— «Portanto achareis poucos que che- 
guem ao cume da contemplação, porque 
auendo subido hum pouco do monte jie- 
dragoso, e asperoso, sintindo a difficulda- 
de, o moléstia delle descorçoão, nem pro- 
curão ir auante, donde rasulta, que miii- 
tas vüzes tornaõ atras, e caem embaixo: 
e se intentão outra vez a subida, come- 
cem de nouo, sendo necessário neste ca- 
minho espiritual não parar, se não pas- 
sar, sempre adiante, o melhorarse.» Fr. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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Bartholomeu doa Martyrea, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 15. 

— Engenho subido; preço subido; vir- 
tude subida. 

— Excellente, precioso, eminente. 

Sancta Dona Violante 
Dc Lima, de grando estima, 
Mui sahida, muito acima 
D'o3timar, ncnlium galante •, 
Peço-vos eu, 
E a Dona Isabel d'Abreu, 
Que liajais delle piedade 
Co siâo que Deos vos dou, 
Que não moura de sandeu 
Em tal idade. 

QIL VICENTE, PABÇAS. 

O portentoso Estacio, e to merecem 
Do mais subido Vato o tymbre, a gloria: 
Jamais to volvo as paginas divinas, 
(Jue cm mim não sinta derramar-se o fogo 
De impetuoso, audaz euthusiasmo, 
Que mo faz conhecer, palpar absorto, 
Onde comece humana linguagem 
A ser por exccllencia a voz das Musas ! 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

SUBIMENTO, s. m. Crescimento, aug- 
monto, accesso. Vid. Sobimento. 

SUBINTELLECTO. Vid. Sobentendido. 
SÜBINTENDER. Vid. Sobentender. 
SUBIR, V. a. (Do latim subire). Ir de 

baixo para cima. — Subir os degraus. — 
«Quando Palmeirim viu que pera subir 
aquella altura não havia outro caminho, 
guiado ainda das lembranças de quem 
servia, cuidou por algumas vezes se dei- 
xaria as armas, crendo que lhe podiam 
fazer pejo, e desarmando-as pera ficar 
mais leve, se quiz só co'a espada metter 
no cesto.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 99. —• «Os da com- 
panhia de D. Álvaro de Castro, que pe- 
lejavaõ encurralados ao muro, tízeraõ to- 
do4 coiisas dignas de muito maior escri- 
tura, porque alli carregou Rumecan com 
o seu esquadraõ, apertando tanto com el- 
les, que oncravárao nas paredes Ruy 
Freire, Francisco Guilherme, e outros, os 
mais ajudando-se huns aos outros o me- 
lhor que puderaõ subirão o muro.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 3, cap. 6. 

Subindo a escada, 
porque é muito certo n'clla 
ou descel-a entrambolhada, 
ou medil-a atravessada, 
cmpeço nisto ao pé d'ella. 

ANTOmO PHESTES, ADTOS, pag. 413. 

— Figuradamente: Subir a corda; 
exagerar, dizer mais. 

— Subir a •phantasia; levantar a sua 
presumpção e pensamentos. 

— Subir alguém a hmras, e dignida- 
ães; eleval-o a cilas. 

— Levar, fazer chegar alguém, ou al- 
guma cousa ao alto. 

— Levantar. 

— Elevar. 
— Subir a phantasia; aspirar a mais. 
— Figuradamente: Subir de ponto; 

elevar, levantar. 
— V. n. Passar para logar mais alto 

d'aquelle em que se estava. — «E assim 
praticando com ellas entraram no pateo 
do castello, que estava lageado de umas 
pedras negras: e d'ahi subiram a uma 
sala grande e mal obrada, feita ao modo 
antigo, onde o veio receber uma donzella 
acompanhada d'outras donas e donzellas.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 113. 

Se lá no assento Etherco, onde subisie, 
Memória desta vida se consente, 
Nào te esqueças do aquelle amor ardente, 
Que ja nos olhos meus tão puro visto. 

OAM., SONETOS, n.° 19. 

Alma gentil, quo k firme eternidade 
Suhiste clara e valorosamente, 
Cá durará do ti perpetuamcntc 
A fama, a gloria, o nome c a saudade. 

iMDEM, n.o 229. 

— «Alem disto como as cousas exterio- 
res sao mudaueis, o perecedeiras, foi en- 
caminhado o homem a passar das cousas 
exteriores á consideração das interiores, 
nem parar ahi, senaõ passar, e subir das 
interiores as celestiaes: por tanto hai da 
miserauel alma, que deleitandose nos 
bens temporaes exteriores parou, sem 
tratar de subir mais alto.» Fr, Bartholo- 
meu dos Martyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina, cap. 14. 

Entaõ de Senhorias toda a Casa, 
Qual d'um picante enxame do mosquitos, 
Azoinada se vio: umas da bocca 
Era borbotões lhe sahem, outras lhe entrao 
Pelas grandes orellias lisongeiras, 
E suhindo-Ww ao cerebro, a cabeça 
De illustrissimos flatos lhe enchem toda. 

ANTONIO DINIZ DA CllüZ, IIYSSOPE, Cant. 7. 

Que da escura pi-izão deo luz ao Mundo, 
Talvez não longo da verdade as azas 
Desfira eu Vato cxtatico, que svho 
Inda além dos confins, onde nào chegào, 
O' sábio Hallcy, teus cálculos, teus vidros. 

J. A. Dl MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

— Subir de estylo; escrever ou fallar 
em estylo levantado. 

— Figuradamente: Subir á perfeição. 
— «Estes, que dizem isto, e se disculpão 
assim, se hão de reputar por couardes de 
pouco animo, não se persuadindo os taes, 
que he grande sinal de imperfeição, não 
procurar a pessoa ser perfeita, e não per- 
tender com todo o cuidado, e diligencia 
subir á perfeição.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 13. 

— Subir acima, — «E dado que aos 
debaixo coineçarao leuar diante si a bote 
de lança, e os espingardeiros e bésteiros 

despejauaõ as janelas dos outros de qu0 
recebiaõ damno: toda via era tanto o que 
lhe faziaõ dos eirados que conueo aos 
nossos entrarem pelas casas e subirem 
acima onde os Mouros estauaõ.» Barres, 
Década 1, liv. 8, cap. 5. 

— Subir ao ar em um globo aerostati- 
co; elevar-se. 

— Subir de pre<^o; tornar-se mais caro. 
— Subir na virtude; crescer n'ella. 
— Subir a, alguma dignidade; ser ele- 

vado, ser promovido a ella. 
— Subir alguma cousa ao pensamento; 

vir, oceorrer. 
— Subir a uma grande santidade; elõ- 

var-se a ella. 
— Subir a consulta; é ir ás mãos doa 

ministros, que despacham com el-rei. 
— Subir sobre; elevar-se mais,' 
— O vinho sobe â cabeça; perturba-a- 
— Subir de pensamento; ensoberbecer- 

se, tornar-se orgulhoso, aspirar a cousas 
mais elevadas. 

— Trepar. — «Então mandando aos 
scudeiros que os levassem pola redea, 
assim a fio, um diante d'outro, começa* 
ram a subir. E primeiro que chegassem 
ao escampado, onde Palmeirim ach<W^o 
padrão com as letras, que diziam : «Nao 
passes mais avante» gastaram grande es- 
paço.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 119. 

Disso então a Velloso hum companheiro 
(Começando-so todos a sorrir): 
Oulá, Velloso amigo, aqucllo outeiro 
He melhor do descer, quo do subir. 

OAM., Lus., cant. 5, est. 35. 

Com mór pressa nas barcas vão entrando 
Da com que ao baluarte antes subirão, 
E ja as ondas começão do ir cortando 
Para tornar-se Ia d'ondc partirão ; 
Mas como entre si vão arrezoando 
Do quão pouca gonto era a quem fugirão, 
Em todos tal vergonha sobreveio 
Quo páde então mais nelles que o recoio. 

p. dVndkade, primeiko cerco de Diü,oant. ) 
est. 25. 

— «E quando com o pczo, e alvoroço 
de subir tornou a quebrar, não sómen 
dos alabardeiros, que estavam debaixo^ 
ficáram esmagados, e mal feridos, 
ainda muitos dos cahidos se vieram^ c^p 
tar nas alabardas, que foi cousa piedo 
de ver.» Barros, Década 2, liv. 7, çap 
9. — «O primeiro que subio na foi"*''''' S 
foi Emanuel dc lacerda, e apos 
bastiam de miranda, e Nuno vaz 
os outros nos lugares que lhe forão 
mondados, derão todos naquello dia 
tras de mui esforçados caualleiros.» . 
mião de Goes, Chronica de D. já 
part, 3, cap. 6. — «Neste tempo 
de sousa com os que com elle estaua 1^^^ 
nam quiseraõ deccr pelas cordas po 
rem por afronta, se defendiam com 
to esforço, sem nenhum dos 
sar do subir ao cubelo, no qual «e 
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deram liiima pedrada noa narizes a Dio- 
go estaço tio de Diogo estaço, que com o 
guião do Dom loam de lima na mam ma- 
tarão sobelo muro.» Ibidem, cap. 43. — 
«Mas Kumecão, crendo, que tão continua 
resistência no3 teria consumidos, como o 
ferro que cortando se gasta, ajuizando 
nossa fraqueza do sou mesmo estrago, 
lírádou aos seus, que subissem a tomar 
posse da Fortaleza, que já não havia 
quem se llies oppuzesse.» Jacintlio Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

Avisinhar-so Filis quiz ao Céo, 
^<H'a inaÍ3 o iilustrar: r|uo fez? snbio; 
® porque o (Uíiuatvo as luzes lhe eiicobrio, 
■tez nova habitaçaO no corucbeo. 

agdad:! dh jazentk, poesias, pag. 105. 

Ti 
I" como 03 Portuguezea que o racneao 

Alfândega da Villa a cargo tinhão 
'VIU esta vão então, como lhes veio 
^ nova dos imigos que alli vinlião, 
M3m gi-ande espanto asaaz, não sem receio 

mal que elles então mal advinhão, 
todos n'lmm corpo se ajuntárão 

^"bir ao baluarte traballiilrào. 
'■SANCtSCO n'ANDn\DE, PRIMEIRO CKBOO DE DIU, 

cant. 10, est. 58. 

— «Assi a alma quo tem aferrada a 
^'■ncliora de sua esperança, na patria ce- 
'®3tial, pera quo onde JESV CIIUISTO 

ainda quo nani viua neste mundo 
Sem ventos o ondas de tentações, o fra- 
V^ezas voniaes, toda via nam se alaga, 
'iam se quebra por peccado mortal, em 
Inanto a esperança viua, e fundada em 
amor estaa pegada no Ceo.» Fr. Bartho- 
jomeu dos Martyres, Gatecismo da dou- 
t^ina christã. 

^c-lo-ha: por elle subirei aos Rostros, 

Iiri" pedir, rogar, gupplice, humildo, p®ponhar quanto sou o valho em Roma, 
' alcançar-lhe o perdão, volvô-la il patria. 

ve que... 
®AttRETT, CATÃO, act. 2, SC. 5. 

Subir ao throno do Immortal; ele- 
so ató elle, chegar ató elle. 

sua alma assomou da gloria um raio, 
a vez primeira a voz das Musas, 

X» ,®.o Vate primeiro: cm almos hymnos 
^0 ao Throno do Immortal seu brAdo. 

De MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Não subir de; não exceder. 
Subir-se, v. refl. Elevar-se, levan- 

r®®* ■— «Chegado com esta pompa ao 
afalso, onde ora quasi toda a Cidade 

acto, de que ainda iião en- 
uiauí o fim, subio-se a elle, o come- 

vou - - 

«ós 
mui alta voz dizer as cousas que 
fizera, c os perigos que por isso 

g ° P''issára, por méritos das quaes cou- 
Affoiiao d'Alboquorquo lhe dera o of- 

aq ^ 1?^^° tinha de Bendára, que elle té 1 slla hora servira, o qual, (segundo 

voL. v._ 77, 

lhe era dito,) elle mandava que elle nun- 
ca o servisse mais, e fosse dado o officio 
a outra pessoa » Barros, Década 2, liv. 
9, cap. 6. 

Vendo a gente infiel que a Portugiieza 
Do logar em que está não passa Av.ante, 
Como tanto então vem em odio aeeza, 
Quanto bi-.ava, feroz, quanto arrogante, 
Querendo ja dar fim áquella empreza 
A que cuidava dá-lo n'hum instante, 
Alguns delies suhinão-se aos telhados 
D'alli vão commetter os baptisados. 

F. »'ANrai.ADE, rniMEino cerco de did, cant. 12, 
est. 7. 

— Subir-se em um cavallo; montar. 
SUBITAMENTE, adv. (Do súbito, com 

o suffixo «mente»). De um modo súbito, 
de repente. — «Però primeiro que elle 
chegasse a esse eíFeito lhe succedeo outro 
não esperado delle, e foi que clRey de 
Tanor subitamente em hum passo lhe 
saio e o desbaratou.» Barros, Década 1, 
liv. 7, cap. 10. — «Assi morrco subita- 
mente outro pouco depois, que arreme- 
teo com a espada feita a liuin irmam da 
Com]ianhia, por nam consentir quo se 
aleuantasso hum pagode.» Lucona, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. G. 
— «A sua primeira acção, ho deter o ar, 
para quo alli se attempere a sua frialda- 
de, e naõ entre subitamente ao bofe, a 
quem i)oderia offender, .sondo muyto frio; 
por isso os que estaõ destituliidos desta 
partícula, segundo o Philosopho, morrem 
Pthysieos; o a razao he; porque aquellas 
vias sem a defensa de Vuvla, e os seos 
espirites se rcfrigerao; e desta sorte fa- 
zendo-se os excrementos mais crassos 
com o ar, se tornaõ mais acres pella de- 
mora, quo 
exulceraçaíj 

nellas tem 
no bofe. 

; de quo se segue 
Braz Luiz d'A- 

breu, Portugal medico, pag. 83, § 153. 

As ondas so arrojou; como espantadas 
Do escavado penedo se afastãrão; 
Como em montanhas líquidas formadas 
A tão triste cspcctacnlo parArào : 
Siibitamente as nuvens carregadas, 
Como em negra tonncnta fuziliSrão ; 
Do mar tragado o corpo ao fundo desce, 
E da vista dos Ceos desappareco. 

j. A. de MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, cst. 74. 

SUBITANEAMENTE, adv. (De subita- 
neo, com o suffixo «mente»). Vid. Subi- 
tamente. 

SUBITANEO, A, adj. (Do latim siiòita- 
neus). A])ressado, de repente, de impro- 
viso. — Morte subitanea. 

1.) SÚBITO, s. ?n. Repente, cousa que 
sobrevem sem so esperar. 

— Empreza de armas, ataque repenti- 
no, de arrebate. 

— O primeio impcto, ou movimento 
das paixões. 

— Feito, acção imprcmcditada. 
— Surpreza, sobresalto. 
— Loc. ADV.; De súbito; de repen- 

te, improvisadamente, subitamente. —• 
«Partido Pedralurez Cabral desta terra 
de Sancta Cruz a hum Domingo xxiiij. 
de Maio se armou hum bulcaõ, e tras el- 
le huma trouoada com tanta força de 
vento, e tao de súbito, que a vista huns 
dos outros çoçobraraõ quatro nãos, sem 
dollas escapar cousa viua.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 57. 

— Glosar de súbito; glosar de impro- 
viso. 

■—Pliir. Ditos repentinos, e discretos. 
— Syn. : Da súbito, de rej^ente. 
Os clássicos servem-se indiílcrentemen- 

to d'cstes dous termos; todavia 6 mui 
racional que se estabeleçam entre elles 
distincçoes. De siibito exprimo o que 
acontece ou se faz sem pensar, nem obrar, 
e n'um fechar de olhos. De rcjfente indi- 
ca que a cousa se faz, ou acontece, som 
demora, em continente. 

O salteador assalta de súbito, o raio fe- 
re de súbito, o pregador falia de repente. 

De súbito exprime mais rapidez quo 
de repente, e accrescenta-lhe a idca do 
imprevisão. 

2.) SÚBITO, A, adj. (Do latim suhi- 
tus). Repentino, improviso, 

Olha a terra de Ulcinde fertilissima, 
E do Jaquete ii íntima enseada ; 
Do mar a cnchentc svhita grandís.sima, 
E a vasante que foge apressurada. 

cAM., Lüs., cant. 10, cst. lOG. 

Do Marinheiro audaz se mostra aos olhos 
Ao longe n'IIorizonte a negra mancha, 
Germen da feia, súbita procella. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Toma-se também adverbialmente: 
Ir súbito; ir de repente, de improviso. 

Não mo era honósto (bem julgilcs) ir súbito 
Despedir Segenax do meu Castello, 
(Tam débil inda a vi) mas, pouco a pouco. 
Forças cobrou ; e ora mim crescendo o p'rigo. 
Fingi C.arta, cm que os manda o César soltos. 
Antes que partão, quiz fallar-mc a Filha : 
Cortei ázo a recíprocos posáres. 

P. M. DO NASCI.MENTO, 03 MAllTYRES, 1ÍV. 10. 

Svbilo hum denso véo d'horror profundo 
Cobro dos Ceos a cupuhi, azulada ; 
Rouba-so il vista dos mortaes o Jíundo, 
Som astros fica a noite carregada: 
Mostra súbita luz raio iracundo, 
Mas logo fica escuridão pezada •, 
Fere o .Toguo espantado : a altiva Corto 
Ficou coberta do terror da morte. 

J. A. DE MACEDO, 0 OllIENTE, Cailt. 11, CSt. 80. 

Delle derrama a peste, a fome, a, guerra, 
Juncados de cadaveres os campos. 
Estranha vista! súbito ficarão. 

IDEM, À NATUREZA, Cant. 1. 

Nasce súbito o Sol, mas não deslumbra, 
Nem fere co' a luz súbita teus olhos, 
Nem cabo na Terra de repente a noite. 

iDiDEM, cant. 2. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 17 ií 19 20 21 22 23 
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J)o todo dissolvoo: discórdia, c guerra 
Amotinados entre si conservão •, 
D'oppo3t03 pontos súbito voando, 
Ainontoão no ár pezadas nuvens. 

• IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Súbito o Tejo aurifero, espraiado, 
E largo, e fundo, c prooclioso, o turvo, 
Como assombrado vc : volvem-se ondeadas 
Nos altos tópes flamulas ligeiras 
Das velívolas náos: mais denso hum bosque 
J,i vê de perto; na ferrada prôa 
Jaz mal seguro o descorado medo 
Do mercador aváro. 

IDIDEM. 

SUBJACENTE, adj. 2 gen. (Do latim 
suhjacens). Que está, que jaz por baixo. 

SUBJECÇÃO, s. f. Termo de litteratu- 
ra. Figura de rhetorica, que consiste em 
interrogar o adversario, e em suppôr 
sua resposta, ou em prever o que pode- 
ria dizer, e em preparar d'ante-mão a 
replica. 

SUBJEGTAR, v. a. Vid. Sujeitar. 
1 SUBJECTIVAMENTE, adv. (Do sub- 

jectivo, com o suffixo «mente»). Termo 
de philosophia. De uma maneira subje- 
ctiva. 

-j- SUBJEGTIVAR, v. a. Termo do phi- 
losophia. Tornar subjeetivo, considerar 
como tal, fazer depender do subjeetivo. 

f SUBJEGTIVIDADE, s, /. Termo de 
philosophia. Qualidade do que c subje- 
etivo. 

— Conjuncto do que 6 subjeetivo. 
SUBJECTIVO, A, ac/J. Termo de philo- 

sophia. Que diz respeito ao sujeito. 
— Diz-se, em opposição ao ohjectivo, 

do que se passa no interior do espirito. 
— Methodo subjeetivo; methodo em 

que o ponto de partida 6 uma concepção 
do espirito, que suppoe a in-íori um cer- 
to principio metaphysico d'ondc tira as 
deducçoea. 

— Concepções subjectivas; aquellas que 
dimanam directamente do espirito, sem 
mistura notável das concepções objecti- 
vas. 

— Termo de grammatica. Voz subje- 
ctiva; diz-se da voz activa, em opposi- 
ção á voz ohjectiva, ou passiva. 

— Caso subjeetivo; diz-se do nomina- 
tivo. 

— Substantivamente: O subjeetivo. 
■f SUBJECTO. Vid. Sujeito, o Subjei- 

to. — «E ho primeiro reyno que com el- 
la confine da banda do mar da india, he 
hum que se chama Cauchim china que 
tera cera logoas pouco mais ou menos ao 
longo da costa do mar, fazendo ho mar 
huma grande entrada por antre ello o ha 
ilha Dainão, que ho do eincoenta legoas 
de comprido, o he ja de Chinas: e no 
cabo desta entrada entesta este reyno 
com ho reyno da China, e he subjecto ao 
rey da china.» Fr. Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 3. — «El 
Rey teue lugar do se acolher a hum de 

tres castellos, que nella auia, onde com 
alguns dos seus escapou. E como os te- 
mores nos mãos, nam durem mais, que 
em quàto está viua a causa delles, pas- 
sada a presente tornou a ser quem dates 
era, senão se fez outro pior que os mãos 
custumes, como diz o Philosopho saõ há- 
bitos que com difficuldade, se mudão de 
seus subjectos.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 13. 

SUBJEITAR, V. a. Vid. Sujeitar.— «E 
porque ei Iley tem tanto cuydado do go- 
verno de seu reyno e ho traz tam bem 
regido, com ser tam grande como he ho 
sostenta e conserva unido em paz ha 
muito numero de annos sem nenhuns 
reynos entrai'em a possuyr nada na Chi- 
na, antes ba China subjeitou e teve 
muitos reynos o muitas gentes subjeitas 
pollo seu singular governo.i Fr. Gaspar 
da Cruz, Tz'atado das cousas da China, 
cap. 22. 

SUBJEITO. Vid. Sujeito. — «E esguar- 
dando nós que tanto que compre ao nos- 
so Estado, e ao bem publico dos nossos 
subjeitos serem ricos, c abastados, tanto 
mais devemos, e somos theudo de olhar 
por prol dos nossos Ilegnos, e naturaaes, 
que dos Estrangeiros, e tolher, e arredar 
aquello, per que lhes pode seer embarga- 
do de fazer sua prol, e accrecentar em 
seus algos.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 4, 
§ 2. 

SUBJUGAÇÃO, s. /. Acto de subjugar, 
o eíFeito d'esta acção. 

-}• SUBJUGADO, part. pas.s. de Subju- 
gar. Vid. Sobjugado, Sojugado, e Sogi- 
gado. 

Ormuz, Quiloa, ífombaça, 
Sofala, Coehim, Melinde, 
Como cm espelhos dalinde, 
Ruluze (juanta he sua graça. 
E chegareis 
A Goa e perguntarcis 
Se he ainda subjugada 
Por peita, rogo, ou espada? 
Veremos se pasmareia. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— «Foy esto reyno dos Laos, ou Siões 
mãos subjugado polos Bi-amas (dos quacs 
logo diremos) no anno de cincoenta o 
soys: o antre alguns que trouxeram a 
Fcguu cativos trouxeram alguns Chinas 
que os Laos tinham cativos, como me 
afirmou hum Jorge de Mello, que foy por 
capitam da viajem de Peguu.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 3. 

SUBJUGADOR, s. m. O que subjuga, 
mette debaixo do jugo. 

SUBJUGAR, V. a. Vid. Sobjugar, So- 
jugar, e Sogigar. 

Desque eu quebrei desse Tiranno o jugo, 
Tratei desempenhar, com digno effeito, 
O Poder, (lue por vós, me foi confiado. 
O Orbe vos subjuguei. Daqui os prantos 

Dos Filhos desse Adam, quehavião 
Do oceupar vossos thronos venturósos. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYKES, 1ÍV. 8. 

— «Misera de mim! que delle receia- 
va inteirar-me eu mesma, e que agói'® 
averigúo que lia impulsos de ániuin im- 
possiveis de subjugar, e do os esconder 
dos olhos da amizade.» Idem, Successos 
de madame de Seneterre. 

SUBJUNCÇÃO, s. /. Ajuntamento im- 
mediato de \Tma cousa á outra. 

SUBJUNCTIVO, A, adj. Que pertence 
ao subjunctivo. — Conjuncçues subjuncti- 
vas. 

— Oração subjunctiva; oração 
principal. 

—■ O modo subjunctivo. 
— S. m. Termo de grammatica. Modo 

do verbo que exprime a cxistencia, esta- 
do ou a acção em uma relação de depen- 
dência com um outro verbo ao qual ell® 
está submettido. — Os tempos do sub- 
junctivo. — O subjunctivo exprime a 
acção de um modo dependente, subordi- 
nado, incerto, condicional, em suniro») 
de um modo não absoluto, e que suppo® 
sempre um indicativo. 

SUBLEVAÇÃO, s. f. A acção de sub- 
levar-se. 

SUBLEVADO, part. pass. de Sublevar. 
SUBLEVADOR, s. m. Ilomom que sus- 

cita a sublevação. 
1.) SUBLEVAR, V. a. (Do latim suhU- 

vare). Levantar de baixo para cima. 
— Fazer que os subditos se rebelloif) 

e se levantem contra o seu legitimo se- 
nhor, superior ou rei. 

— Sublevar-se, v. rejl. Rebellar-se. 
— Revoltar-se, amotinar-se. 
2.) SUBLEVAR, v. a. = Termo pouco 

em uso. Soccorrer alguém. 
SUBLIMAÇÃO, s. /. (Do latim 

matio, de suhlimare). Termo do chiniica* 
Operação pela qual um corpo solido, ^o 
latilisado pelo calor n'um vaso fecha"®' 
chega junto da parede superior d es _ 
vaso, onde passa ao estado solido o ^ 
se fixa. 

SUBLIMADO, part. pass. de Sublima^"- 
Levantado, exaltado, elevado. 

Da nebulosa ITollanda os Sábios vejo 
Do Templo augusto ornato» .viMimadof, __ 
Que os brilhantes faróes do Tibve arrancao 
D'entre as sombras, e pó de antigos évos, 
E com douto trabalho esclarecidos 
Ignorado thesouro ao Mundo ofFertão, 
Aos olhos perfeição, luzes á Mente. ^ 

J. X. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, cant. 

Ella podo encantar Gênios sublimes. 
Cuja imagem feliz n'hum bronze eterno 
Em si conserva o sublimado Alcaçar. 

míDKM, cant. 1. 

O Tndo, que dá nome á terra, fende 
Do antigo Poro os Keinos sublimados, 
Os vastos camiios do Delly defendo 
Dos Povos do Mogol contr'ello armados • 
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beu eurso ao Reino de Cambaia estende, 
^ alli, rasgando os mares empolados, 
Com tanta força vem na equorea vêa, 
Vuo o fluxo do Oceano ao longe enfrêa. 

idem, o okiente, cant. G, est. 47. 

■— Termo de cliiinica. Que ó producto 
da sublimação, — Metaes sublimados. 

— 8. m. Termo de chimica. O produ- 
cto da sublimaçao. 

— Diz-se sobretudo de certas prepara- 
ções de mercúrio. 

— Sublimado corrosivo; o solimão, ou 
° azougue com ácido muriatico subli- 
líiado. 

SUBLIMAR, V. a. Termo de chimica. 
■enlevar n'um espaço livro, por meio do 

as partes voláteis da sua substan- 
secca, e rccolhel-as. — Todos os me- 
são susceptíveis de se sublimarem 

2'^la acção do fogo. 
■— Torna-se algumas vezes também por 

'^o.porisar. 
■"-Levantar á altura mui elevada de 

dignidade, honra, etc. 
"— Termo de chimica. Fazer sublima- 

Çào. 
•— Figuradamente: Sublimar o homem. 
«Eliano sublima tanto suas cousas, 

que affi rma hum delles cscreuer versos 
Latim, o que eu tenho por fabula.» 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 

'*5 índia, cap. 15. 

^®in tanto aquelle grão perigo estima 
iuo deixo (ille de ser o dianteiro, 

o oíilcio ((ue tem tanto o sublima 
jiUe nào seja ao que cumpre clle o primeiro ; 

cotn se aventurar esforça e anima 
ara o seguir o amigo e companheiro, 

I lue o pelouro imigo tanto enfreia 
Wo descubrir-se então muito arreceia. 

í'8ANCISC0 d'aNDRADE, PIIIMEIBO CEIiCO DE DIU, 
cant. IG, est. 98. 

Sublimar-se, v. rejl. Elevar-se em 
altura, levantar-se. 

SUBLIMATORIO, A, adj. Termo do chi- 
Que respeita ás sublimaçoos, e ser- 

nessas operações. 
S. VI. Termo de Chimica. Vaso que 

®crve para as sublimaçõcs. 
Termo do alchimia. Sublimatorio dos 

í^dosophos; o ovo dos sábios, em que a 
P®di"a se coze. 
^ SUBLIMAVEL, adj. 2 gen. Susceptível 

''e sublimar chimicamente. 
j, .sublime, adj. 2 gen. (Do latim su- 
^í»u's). Alto, elevado, levantado. — «E 
^ Kio foi iiquelle, em que o Reino chegou 
g P^^^to sublime, que todos tem antes do 

^ cleclinaçaõ, nada intentou, que dei- 
5se (Iq levar ao iim com prospero suc- 

líernardo do Brito, Elogios 
V ® reis de Portugal, continuados por D. 
'''«-^Barbosa. 

^^^13 vivas Paixões, insigne Ingenlio; 
'O) 110 estudo, o nos prazeres nimio, 

Néga-llie a Impulsos, a índole, repouso; 
Irasoivcl, sublime, inquieto, barbaro, 
No perdão implacável, se ofiendido. 

T. M. DO NASCIMENTO, OS MARTTKE3, Hv. 4. 

Meditação profunda, alem dos Astros, 
Nas azas da esoaldada fantasia, 
Do Palacio immortal mostrou-me ao longe 
O magestoso Portioo, e mais nada, 
Sublime Alcaçar destinado ao Justo. 

J. A. Dl MACEDO, A NATDEEZA, Cant. 1. 

Eis meus »uhlimes êxtases panlrão: 
Meditação profunda alóin dos Astros 
Me fez voar na abábada soberba, 
Que a habitação"mortal cobrir parece. 
O magestoso pavimento agóra 
Eu devo contemplar; prodigios nóvos 
Em larga copia aos olhos se otfereceui 
Neste terreno globo, alvergue humano. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

Dos ares cidadãos, vinde a meus versos. 
Da Providencia paternaes cuidados 
Do taciturno Athêo aos olhos brilhão, 
He alguma jvez no ar contempla as aves. 
Que pandas azas su-rogante bato 
Com vôo magestoso Águia sublime! 

íBiDEU, oaut. 3. 

E sómente o mortal soberbo, o duro, 
Do sublime dever se atti-onta, o C()ra 
A que, innoeente, a voz da Providencia, 
Já destinado o tiniia, e jidga oíiicio 
Apoquentado, o vil d'almas humildes 
A Terra dividir com lizo arado: 
E julga srt de gloria emprego digno. 
Alastrar do cadáveres a Terra! 

iniDEM. 

Daqui não vem do Espirito sublime 
O sublimo poder, (jue só n'lmm ponto 
Vôa, súbe, penetra este Universo. ■ 
Que i)rodigio inaudito! Então seria 
O etlcito inda maior, que a própria cau.sa! 

íBiDEM, cant. 4. 

Contemplação sublime! Ella me accondo 
Impetuoso línthusiasmo n'alma ; 
IIc este uinco Livro, onde medito, 
Onde estudo,- onde sei; elle a meu Canto 
Dá força, dá vigor, pompa, harmonia; 
Elle ao consorcio do supremo Nume 
Neste desterro a estrada me franquca. 

IBlDEM. 

Tiverão tal idéa antigos Sábios, 
Que tão sublime opinião vestirão 
Das cores da Razão, qual tu fizeste 
Na, que ou to imito, extatica viagem, 
Em que, profundo Kcpler, te lançastò 
Da Creação aos términos não vistos, 
Nem da Immana Razão jámais marcados. 

IDEM, VIAQEM EXTATICA, Cant. 2. 

E 03 votos são snbliines pensamentos, 
São Ollerendas extasis ardentes. 
Vôos da Mente, que se guinda aos Astros, 
Correndo immenso espaço. Aquella Deosa, 
Que o berço tom nos ccos, que ó dom dos Numes 
Que das artes hc Mãi, drllas he prêmio. 
De magestade, e do belleza cheia, 
Taes holocaustos com prazer acollic. 

IBIDEM. 

Podem, meu filho, eternisar no Mundo 
O mesquinho mortal meus dons sublimes, 
E as idêas altíssimas, c claras. 

IBIDEM. 

OIi! Sublime doutrina ! Ah ! Tu podeste. 
Dentro da Escola de Plorença outr'ora, 
O eloqüente escutar Policiano; 
Ficinc he teu interprete, c te iguala. 

IBIDEU. 

lium erro foi da fraca intclligcnoia, 
Não passa ao coração tranquillo, e puro, 
Ama a virtude. O' Séneca, foi este 
Teu pensamento nas lições sublimes, 
Com que a Lucilio instrues no honesto, c justo. 

IBIDEM. 

Jlas eu duros metaes deixo nas sombras. 
Distem pouco do Inferno, ou busco o Quadro, 
Que tão visivel mostra a Natureza, 
Só digno dos mortaes, sublime estudo! 
D'ahna Sciencia fonte exuberante! 

íBiDE.M, cant. 4. 

De meus sublimes extasis desperto, 
E me vejo na Terra escura, e triste. 
Habitação do crime, o da desgraça, 
E mc parece que chegára o tempo, 
Promettido no extatico Profeta ! 

IBIDEM. 

—• «É phraso mui commum entre nós, 
mas que não deixa por isso de ser poéti- 
ca o nobre, como são grande parte dos 
modos do dizer familiares. Convém mui- 
to distinguir o que 6 familiar n'unia lin- 
gua, do que so 6 vulgar: aquelle ó quasi 
sempre figurado o sublime, este rasteiro 
e muitas vezes vicioso.» Garrett, Camões, 
nota D ao canto 9. 

No largo oceano, em próspera bonança 
As atrevidas naus vão navegando, 
Dos ceos o alto poder sublime o dino 
A conselho as menores potustades 
Sôbro tamanha imprèsa convocava. 

IBIDEM, cant. 7, cap. 15. 

— Figuradamente: Dons sublimes. 
— Termo de anatomia. Respiraquo su- 

blime; respiração acompanhada do movi- 
mento das azas do nai-iz e da elevação 
do thorax durante a inspiração. 

— Quo se eleva a uma grando altura 
intellectual ou moral, fallando das pes- 
soas. — Qenio sublime. 

Attenta escuta: a luz que aos olhos mostra 
Quanto em quadros ostenta o Ceo, c a Terra, 
Brilhava, c não sabida, em fim do excclso 
Astro natal desceo gênio sublime. 

J. A, DB MACKDO, A NATUIIEZA, Cant. 1. 

Pensamento foi teu, sublime engenho, 
Quando de ignoto Mundo ii Mundo ignoto 
I.cvasto a passear Matrona imbelle. 
Do prazer filosofico em ligeiras 
Azas de acccso, vivo entliusiasmo. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

A teu sublime engenho a Natureza 
Sem véos se mostra, e dosabroeha o seio • 
Tiveste Ilustos, Inscripções, o Templos, ' 

•t. 
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Cidades setç o Borço to disputão ; 
Por que Ó3 dou íilho a Grceia iud'hoje lio grande, 
Dou-te maior brazào, vorteo-to hum Pope! 

IDEM, MKDITAÇÃO, Oailt. 1. 

— Oeometra sublime. 

Entre estes ambos Jlaupertuis deviso, 
E sobro huin Globo cateiide auroo compasso 
In volto om corrações do algente Pólo, 
Geómetra sublime, os gráos llio medo. 

IDEM, VIAOEM EXTA.TIOA, Caut. 3. 

— O sublime inntor da natureza. 

No Cadafalço infamo expira o filho 
Do sublime Pintor da Natureza, 
Sobre-humano Buífon, que alli fulgura. 

J. A. 1)K MACEDO, VIAGEM EXIATIOA, Cant. 2. 

— Excellente, magnífico. 

Que magestosos, que suhlim.es quadros 
AfamArào teu Canto ; se tu viras 
Alem das Nuvens asporas montanhas, 
Onde o mortal que sobe, observa, e nota 
Brilhar por cima o Ceo sereno c claro. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cailt. 2. 

SUBLIMEÃO, adj. Termo antiquado. 
Eminente, grande, sublime como por ex- 
cellencia. 

SUBLIMEMENTE, adv. (Do sublime, e 
o suffixo «mente»), üe um modo subli- 
me. — Foliou sublimemente. 

SÜBLIMIDADE, s. f. (Do latim suili- 
mitas). Qualidade do que é sublime. — A 
sublimidade dos pensamentos, da lingua- 
gem. — A sublimidade de uma sciencia. 

— Exaltação na espiritualidade. 
— O ser superior ú compreliensão. 
— Figuradamente: O alto ponto do 

fortuna, de honra. 
SüBLIMISSIMO, A, adj. sujperl. do Su- 

blime. Mui sublime. 
SUBLINGUAL, adj. Termo de anatomia. 

Que está situado sob a lingua. 
— Glandula sublingual; glandula sa- 

livar que está situada na espessura da 
parede inferior da bocca, abaixo da par- 
te anterior da lingua. 

SUBLOCAÇÃO, s. f. Termo de juris- 
prudência. O acto de dar de aluguer a 
outrem, o que já se tem pelo mesmo ti- 
tulo. 

— O contracto de locação, que o con- 
duetor celebra com outrem. 

SUBLOCAR, V. a. Termo do jurispru- 
dência. Dar de aluguel a outrem o que 
se tinlia já alugado. 

— Fazer sublocaç2o. 
SUBLÜNAR, adj. 2 gen. (Do latim suò- 

lunaris). Que está entre a terra e a or- 
bita da lua, — Eu me julgo o mais des- 
graçado dos iiidíviduos sublunares. — 
«Chama-se Zodíaco tomado o nomo da 
palavra Grega Zoi, que quer dizer vida; 
por quanto o Sol, e os Planetas, que dis- 

correm por aquelles signos influem na 
vida de todos os sublunares. Os nomes 
dos doze signos são: Aquário, Aries, 
'lauro, Geminis, Câncer, Leo, Virgo, Li- 
bra, Escorpio, Sagitário, Capricornio, e 
Pisces.» Braz Laiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. Õ14, § 51. 

— O globo, o mundo sublunar; a tor- 
ra, e a atmosphera. 

SUBMARINO, A, adj. (Do latim sub, e 
mare). Por baixo do mar. 

— Alguns dizem sabmarinJio. 
f SUBMENTAL, adj. 2 gen. (Do latim 

sub, e mehtum). Termo de anatomia. De- 
baixo da barba. — Artéria submental. 

SUBMERGIDO, part. pass. de Submer- 
gir. Coberto pelas aguas, subvertido pelo 
mar, pelas ondas, mergulhado pela agua. 
— Navios submergidos. 

— Termo de botanica. Diz-se das plan- 
tas que, de ordinário submergidas, elevam 
suas flores fóra da agua no momento da 
fecundação, e descem para a agua logo 
depois. 

SUBMERGIR, v. a. (Do latim submerge- 
re). Cobrir d'agua, metter debaixo da 
agua. 

Encapelladas furiosas vagas 
Tudo vào suhmev/jir, huinidas praias 
Já limites não são... porém não temas. 

J. A. DE MACEDO, A KATUliBZA, Cailt. 3. 

— Submergir os cuidados em vinho; 
afogar. 

— Submergir o animo, o espirito em 
trabalhos; subverter, opprimir, mergu- 
Ihar, afogar. 

SUBMERSÃO, s. f. A aeção de submer- 
gir n'um liquido. — A submersão de um 
navio. 

— Grande e forte inundação. 
— Termo de cirurgia. Submersão do 

casco; abater-se o casco com a pancada. 
f SUBMERSIVEL, adj. 2 gen. Que pode 

submergir-se. 
— Termo do botanica. Diz-se de uma 

planta aquatica que se mergulha na agua 
depois da florescência. 

SUBMERSO, jpart. 2^ass. irreg. de Sub- 
mergir. 

Segurando aos mortae», que nunca a terra 
Submersa ficará nas turvas ondas 
De hum mar universal, onde aboiára 
O lenho guardador da especie humana. 
No seio, o superfície inda descubro 
Sinaos eternos do funesto abalo, 
Na face irregular do Globo os vejo. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

SUBMETTER, v. a. Vid. Sometter. — 
«E porque de todo não sejals perfeito, 
fostes nestes casos subraetter a razão á 
vontade; e então licaes mandado por ella 
e assim trazeis o cuidado occupado em 
parte, onde por ventura se não lembram 
de vós, e que vos fazem esquecer do que 

vos mais deve lembrar.» Francisco d® 
Moraes, Palmeirim d'Inglaíerra, cap. lOl- 
— «Mas ellc, inda qua a sua Jiberdads 
isenta té então fosso má de submetier^a 
cuidados namorados, naquella hora niio 
pode tanto sua isenção, que em alguma 
parte se não achasse combatida delles; 
que o parecer de Llonarda era poderoso 
de fazer estes estremos. O imperador 
vendo o caminho desembaraçado, disse 
contra a princeza: Senhora, quem antes 
nos defendia a estrada por força, agora 
nol-a deixa por vontade; vamo-nos antes 
que achemos quem.noi-a torne a impe- 
dir, inda que já agora, tendo tal defen- 
sor de nossa parte, não sei de quem se 
possa ter medo.» Ibidem, c;ip. 111.'^ 
«Entretidos em submetter e pôr a sacco as 
opulentas cidades do meio-dia, contentes 
com as veigas feracisslmas da Betica, da 
Lusitania e da Carthaginense e com o sol 
quasi africano que a^ aquecia, que vi- 
riam elles buscar nas brenhas intracta- 
veis e frias da Gallecia e da Cantabria?» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 12. 

SUBMETTIDO, pari. jJfss. do Submet- 
ter. Vid. Somettido. 

Aos séculos ou mostro o mar vencido, 
(Vasto Império do vento tormentoso) 
Descoberto o Oriente, o nelle erguido 
Lusitano Pondào victorioso: 
Eu mostro dAsia o cúlo sicbmeUião 
Dos Kcis de Lysia ao Tlirono poderoso ; 
E acclamo neste memorando feito 
Unidos Povos mil com laço estreito. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, CSt. á. 

SUBMINISTRAÇÃO, s. f. A aeção àe 
subministi"ar. 

SUBMINISTRADO, pass. do Sub- 
ministrar. 

SUBMINISTRADOR, A, s. Pessoa q"" 
subministra. , 

SUBMINISTRAR, v. a. (Do latim 
ministrare). Acudir com o necessariOj 
dar. . 

— Fornecer, prover, dar.— SubmiU'®' 
trar pão. 

SUBMISSÃO, s. /. (Do latim submiS' 
sio). Diz-se em opposlção á elevação. 

— Obséquio, obediencia. , 
— Figux-adamente: O contrario da a 

tivez, humildade, humlliação esponta"®^' 
— Syn. : Submissão, obediencia. 

este ultimo vocábulo. . 
SUBMISSO, part. pass. irreg. do 

metter. Baixo, não alto. 
— Humilde. 

Do Sol, da Lua, a parallaxo; nada 
Ha mister Magalhaens; honra,' e vingança, 
Eis todo O Globo circundado, o os MarcS 
Aos péa do hum Portuguez submissos íicaO) 
Aeção talvez maior do esforço humano ! ^ 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, CaU''' 

SUBNEGAR, v. a. Vid. Sonegar. 
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SUBORDENADO. Vid. Subordinado, 
SUBORDINAÇÃO, s. f. (Do latim suhor- 

dinatio, áo sul), 6 ordinara). Certa ordem 
estabelecida entro as pessoas, o quo faz 
que umas dependam das outvíw. — A su- 
tiordinaçãc rnantem a disciplina no exer- 
cito. — o espirito de subordinação. 

— Particularmente: Dependcncia de 
uma pessoa a respeito do outra. 

— Dependcncia em que certas cousas 
estão a respeito de algumas outras. 

_ — Termo de grammatica. A dependcn- 
cia de um verbo em relação a outra pa- 
lavra da mesma pkrase. —Syntaxe de 
subordinação. 

SUBORDINADAMENTE, adv. (De subor- 
dinado, e o suíBxo «mente»). Com subor- 
dinação, com sujeição. — Viver subordi- 
nadamente. 

SUBORDINADO, part, pass. do Subor- 
dinar. Que ó mandado estar ás ordens, o 
dependente. d'outrem. 

■— Projyosição subordinada; proposição 
cujo sentido depende da principal. 

— Sujeito ao arbitrio. 
■— S. Pessoa que está sob as ordens, 

c dependcncia d'outreni. 
SUBORDINADOR, A, adj. o s. Que põe 

cin subordinação, que a produz, e ins- 
pira. 

Subordinar, v. a. Prescreyor subor- 
dinação. 

■—Sujeitar, fazer dependcncia. 
— Subordinar-se, v. rejl. Submetter- 

sujeitar-se. 
SUBORNAÇÃO, s.f. Vid. Soborno. 
SUBORNADO, part. 2>«ss. de Subornar, 

l^eitado. Vid. Sobornar. 
, SüBORNADOR, s. m. Homem quo su- 
borna as testemunhas, os juizos, etc. 

SUBORNAMENTO, s. m'. Acção do su- 
bornar. 

■— Suborno, subornação. 
SUBORNAR, V. a. (Do latim suhornare). 

Corromper o animo de alguom para o in- 
duzir a proceder mal. 

Subornar officios, cargos; adquiril-os 
Com suborno. 

— Subornar os soldados de um capitão; 
para deixarem o seu lado, partido, ser- 

corrompel-03, soduzil-os. 
SUBORNO, OU SOBORNO, s. m. A acção 

de subornar. 
SUBPEDANEO, A, adj. Vid,. Supedaneo. 
SUBREGANO, s. m. Termo antiquado, 

'^asal, ou prazo, quo pagava leitão, niar- 
o:i espadoa do porco. 

SUBREPÇÃO, s.f. (Do latim subreptio). 
^ acto de diligenciar alguma ordem, dc- 
ci'eto, loi, bulla subrepticia, calando cou- 

ou circumstancias, que sendo expres- 
não se concederia o pedido ou graça. 

SUBREPTIGIAMEKTE, adv. (De subre- 
P'''cio, e o suffixo «mente»). Do um mo- 

" subrepticio, a furto. 
SUBREPTICIO, a, adj. (Do latim suò- 

^piicius)^ Alcançado por surpreza, coiu 
^'^gano, embuste, e falsa informação quo 

se dá a quem concede.—Bulla subre- 
pticia. 

SUBRIGIO, s. m. Termo antiquado. Fi- 
dalgo de primeira nobreza, não titular, 
immediata abaixo do rico-homom. 

SUBROGAÇÃO, s. f. (Do latim suòro- 
gatio, de siibrogare). Termo de jurispru- 
dência. Acto pelo qual so subroga. — 
Segurar uma hypotheca por subrogação. 
—Subrogação de i^^^soas.—Subrogação 
de cousas. 

SUBROGADO, part. pass, de Subrogar. 
Passado por herança, succossão. 

SUBROGADOR, A, s. Pessoa que sub- 
roga, quo substitue. 

— Adj. — Acto subrogador; acto que 
subroga um tutor a outro. 

SUBROGANTE, part. act. de Subrogar. 
Que subroga, que substitue. 

SUBROGAR, V. a. (Do latim subrogare). 
Termo do jurisprudência. Substituir al- 
guém. 

— Subrogar uma causa a outra; pol-a 
em logar d'ella, 

— Subrogar-se, v. rejl. Tomar para si, 
assumir o que ora d'outrem, o de que ou- 
trem tinha o exercicio. 

I SUBROGATORIO, A, adj. Quo subro- 
ga.— Acto subrogatorio. 

SUBSCESSIVO, A, adj. —Horas subs- 
cessivas ; horas que sobram do trabalho, e 
quo reservamos para recrcaçí5es honestas, 
e ocio. 

SUBSCREVER, v. a. (Do lathn suhscri' 
here). Escrever debaixo de outros vocá- 
bulos. 

SUBSCREVIMENTO, s. m. Termo anti- 
quado. Assignatura, subscripção. 

SUBSCRIPÇÃO, s. 7)1, (Do latim sui' 
scriptiü). O assigiiado abaixo de algum 
contexto do palavras. 

— Summario do substancial das cartas 
que ol-i-ei ha do vêr, e subscrever. 

— Lista dos nomes do pessoas que as- 
signam promessa de dar, ou contribuir 
para alguma obra, ou pessoas dinheiro, 
ou qualquer ajuda. 

— Fechar-se a subscripção ; preencher- 
se o limito da sua conta. 

— Abrir uma subscripção; assignar 
n'ella. 

SUBSCRITO, ou SUBSCRIPTO, part, pass. 
de Subscrever. 

— S. Vid. Sobescrito. 
SUBSCRITOR, ou SUBSCRIPTOR, A, adj. 

o s. Pessoa que subscreve o seu nomo 
obrigando-so a entrar com certa somma 
para alguma compra-, dospeza, empreza, 
tracto; e particularmente se diz para a 
edição d'algum livro. 

SÜBSEGIVO. Vid. Successivo. 
SUBSECUTIVAMENTE, adv. (Do sub- 

secutivo, com o suffixo «mente»). Segui- 
damente. 

SUBSEGUIR-SE, v. rejl. (Do latim sub- 
sequi). SegLiir-ae immediatamontc, sem 
mediar tempo ou intervallo. 

SUBSEQUENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

suhsiíquens). Que segue, que vem depois. 
— Um testamento subsequente annuUa o 
primeiro, 

SUBSERVIENTE, adj. 2 gen. Condes- 
cendente, fácil em acceder ao voto, ou 
vontado do outrem. 

— Que servo com diligencia, e se ac- 
commoda servilmente á vontado d'alguem. 

SUBSIDENCIA, s. /. Termo de phar- 
macia. Separação espontanea das partes 
ou fezes, que turvam um liquido, sim- 
plesmente em consequencia do repouso, 
ou quiotação. 

SUBSIDIAR, V. a. (Do latim subsidia- 
re). Ajudar, dar auxilio, auxiliar. 

SUBSIDIARIABIENTE, adv. (De subsi- 
diário, com o suffixo «mente»). De um 
modo subsidiário, cm auxilio, adjutorio. 

SUBSIDIÁRIO, A, adj. Que vem era 
auxilio a algunui cousa de principal, 

— Termo de jurisprudência. Que ser- 
ve para fortificar um meio principal. — 
ííeios subsidiários. 

— Figuradamento: Estudos subsidiá- 
rios; os que facilitam a intelligoncia, e 
o uso de outros. 

— Acção subsidiaria ; a que so dá aos 
pupillos contra os juizes, quo lhe deram 
maus tutores, quo não tem por ondo in- 
dcnniisem oa seus pupillos. 

SUBSIDIO, s. m. (Do latim subsidium). 
Soccoi-ro de dinlieiro que os vassallos dão 
a seu soberano. 

— Soccorro do dinheiro quo um estado 
dá a uma potência alliada, cm consequen- 
cia dos tratados aiítcriores. 

— Levantamento do dinheiros feito pa- 
ra as necessidades do estado. 

— Figuradamento: Subsidio da do- 
minação; o que concorre para a sua ins- 
tituição, ou conservação. — Subsidio dos 
mortos. 

— O subsidio litterario; o tributo que 
se paga para a sustentação dos professo- 
res de letras. 

— Auxilio, soccorro, adjutorio. — «E 
finalmente 8otira, Salpe^ Jmís, Olym- 
pias, Thebana, citadas por Plínio, 8, nes- 
tes últimos séculos Margareta, e Mada- 
ma Fouqueth, como consta dos seos es- 
criptos; e outras niuytas, que passo em 
silencio, porque lhes basta, que andem 
na boca da Fama; todas diligentes inda- 
gadoras dos preceitos desta preclariesima 
Arte, para credito do sexo, o subsidio 
da Natur.iza.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 249, § 77. 

SUBSISTÊNCIA, s. /. (Do latim sub- 
sistentia). Nutrição o mantença. 

— Pcrmanencia, estabilidade, o con- 
servação das cousas. 

— Existência individual, o acto pelo 
qual uma subsistência so torna incommu- 
nicavel a outra, como o supposto, e indi- 
víduo. 

SUBSISTENTE, act. do Subsis- 
tir. Que subsiste.—Religião subsistente. 

SUBSISTIR, V, a. (Do latim subsiste' 
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re, de sub, e sistere, frequentativo do 
estare). Termo de pliilosophia. Existir na 
sua substancia, o ser itidividual, de ma- 
neira que se não pôde commuuicar a ou- 
tra cousa como o supposto ou individuo. 

— Figuradamente: Diz-se de todas as 
cousas que subsistem na idêa, 

—-Fallaudo das pessoas, viver e en- 
treter-se. 

— Continuar a existir, a ser. — «Se o 
mal não subsiste no calumniador, nem 
no calumiiiado onde lie logo que eu aeha- 
rey a sua existenciaV» Cavalleiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 51. — «Verda- 
deyramente teiilio para mim ((ue Iie hum 
mal em tal forma imaginario, que mo 
lie quasi impossível aeliar o sogeito em 
que subsiste.» Ibidem. 

sua amizade o commercio das cousas que 
em Portugal auia per commutação das 
que tinha o seu reyno.» Harros, Década 
1, liv. 5, cap. 9. — «Porque a substan- 
cia da carta que elles escreueraõ, era 
espantarenise como elle tractaua mal as 
cousas de Calecut, o qual estaua com 
grande desejo do o receber pera assen- 
tar paz, amizade e commercio da manei- 
ra que elle quisesse, por terem sentido 
que o Camorij nenhuma cousa maes de- 
sejaua.í Ibidem, liv. 6, cap. 3.— «A 
substancia da qual vinda era pedirem 

E o grão poder porque siibsiste o Mundo 
Naquillo exiatirá, que obriga o homem 
A líuspender-ae extatico, e confuao ? 
Dcsconcorto fatal do Entendimento, 
Quer tudo decidir, c ignora tudo ! 
Quer ein tudo reinar, e arrasta ferros! 
O eircumfuso Nada o aporta, e fecha, 
O infinito lhe foge, e ousa arroatalloY 

J. À.. DH UACUDO, MEDITAÇÃO, CUnt. 4. 

Deo Leis A Natureza, e as Leia .mhsistem; 
Jlatcria, Eapaço, Movimento, o Tempo 
Pende do aceno seu. Co' a voz aómentc 
Tirou do Nada a maquina do Mundo ; 
Inviaivel, proaente, abrange o Todo. 

iDEji X NATUREZA, cant. 1. 

Quaea polo fértil campo ao vento ondeão 
Aa pállidaa espigaa, taea oa Mundoa, 
A voz do Eterno Ser se avançào prornptoa, 
Parào a ouvir-lhe a Lei, eacutào, voào, 
Íj nas preacriptaa orbitas se movem 
E sempre moverão, ((ue a Lei subsiste 
Tó que il Voz do Immortal suspenda o Tempo 
As nunca froxaa, iucansaveis azas. 

SüBSOLANO, s. m. Vento do levante, 
em opposiçào a favonio. 

SUB3TABELECER, v. a. Estabelecer 
üutrem debaixo do um, em sua falta. 

— Subrogar. 
— Substituir. 
SUBSTABELECIDO, 'part. pass. de Sub- 

stabelecer. 
SUBSTABELECIMENTO, s. m. A acção 

de substabelecer, as palavi-as com quo se 
substabelece. 

SUBSTANCIA, ou SUSTANCIA, s. /. (Do 
latim suhstantia, do sub, o stare). Termo 
de philosophia. O que subsiste por si mes- 
mo, diffofindo do accidente que só subsis- 
te no individuo. 

— Aquillo que é como base das proprie- 
dades, qualidades, attributos e accidentes 
das cousas corporaes, o espirituaes. 

— O quo ha do essencial, e importan- 
to n'um oseripto, n'um acto, n'um nego- 
cio, etc. — «A substancia da qual em- 
baixada erSo ofibrocimentos do sua pes- 
soa e do seu Reyno, o quanto desejaua , 

paz, e quo ellley se queria fazer tribu- 
tário d'elRey do Portugal que pera o 
passado, bastasse por satisfaçaõ d'alguma 
culpa se a tiniiaõ em defender sua terra, 
a morto de seu lilho e do muitos que o 
acompanharão nella. » Ibidem, liv. 7, 
cap. 4. — «Fez lei no anno de M. D. 
XV. em Lisboa, porque declarou que 
qualquer oscriuão da fazenda ou da ca- 
mara, quo no sumario dos aluaras dis- 
cropasse da substancia do original fosse 
degradado pera Ilha de S. Thome, 
perdesse o officio, e toda sua fazenda 
ametade pera quem o acusasse, o a oU' 
tra ametade pera sua camara, e que os 
aluaras nam tiuessem vigor.» Damiào do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 8G.— «E hum dia estando elle es 
creuendo pera el Roy de Castella, o ou 
so com elle no escritorio, por eu ver ser 
cousa de muyta substancia estaua com 
o rosto viz'ado pera outra parte, o elle 
querendo a pena, quando me vio estar 
virado disse.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 201. — «Mas 
poríjue os verdadoyros descubridores do 
suas fontes foram os nossos Portugueses, 
pera quem Deos tinha guardado seu des- 
cobrimento, com outros do mais substan- 
cia, a cuja conta ficou dar a verdadeyra, 
e mais certa relação dellas.» Fr. Gaspar 
do S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 21. 

- Matéria do que um corpo é forma- 
do, e em virtude da qual tom proprieda- 
des particulares. — «No meyo da sub- 
stancia do corebro se observa certa par- 
tícula mais dura, e candida, a qual, se 
chama Medula do Cerebro; e por razaõ 
da dureza se denomina também Corpo 
callozo: no meyo deste corpo se desco- 
jrem dous ventriculos chamados anterio- 

res, superiores, dextro, e sinistro, ou la- 
teraes e estes dous saõ os mais amplos, e 
tillatados ventriculos do corebro.» Braz 
juiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 64, 

" 33. 
— Termo de anatomia geral. Substan- 

Rasgào da frágil vida a instável tên; 
Quando ae acaba a paz, e o laço eatala 
Dos elementos na mortal substancia, 
Abre o grêmio outra vez, e oa desprezados 
Trofeos da crua morto esconde, e fecha. 

J. A. DE MACEDO, A NATDRKZA, Cant. 2. 

Oh fogo activo, incógnita substancia! 
llapidisaimo fluido, que abranges 
A Natureza inteira, a mão do Eterno 
Te imprime o vivo, accelerado móto; 
Ella noa corpoa te concentra, e guarda. 

lUlDEM. 

E aerás sempre occulta á mente humana, 
SubstancÀa elementar V Qual atrevido 
Promotheo deaprcgou, deafiro as azas 
A devassar da Natureza o seio: 
Agras veredas, Íngreme caminho ! 
Mil conductores me ofierece a Escóla; 
Mas entre tantos diridido fica, 
Suspenso o vôo do fervente engenho. 

IBIDUU. 

No Todo desoobrio principio activo. 
Agitador espirito entranhado 
Pela infinita corporal substancia; 
Movimento lhe dá, calor, e vida. 

iniDEM, cant. 4. 

E que outra couaa he Dous, clama o sublimo 
Profundo preceptor do ingrato Nero, 
Mais do que a eterna, immensa Natureza, 
De que attributos são substancia extensa, 
E pura intellecção, força divina, 
Que todas aa porçõea do corpo anima! 

iniDEU. 

Applaude o erro do Pomano Vate, 
Que hiima substancia só n'Orbc conheco 
Dizendo afouto em Verso alti-sonante 
«Tudo o que vêa, o o que não vês ho Jove.» 

IDEM, VIAGEM EXIATICA, Caut. 2. 

Abrem primeiro ao Panteismo a porta; 
A idéa tua, ó Luso Israelita, 
Quando encaraste a única substancia 
Que vária, e só, modificada existe. 
Hum véo sobre este pélago lancemos. 
Colhe só no Parnaso amenas flores. 

Com cllo huma substancia em Dcoa só vira: 
Infinita extensão, e os modoa varioa. 
Membros de hum corpo só, mas infinito. 
Do Preceptor de Nero este o delirio! 
Tem limito o vastiasimo Oceano, , 
Intransgredivcis a Eazão tem marcos, 
Nem pode, além dos quaes, dar mais hum paBSO- 

IBIDEU. 

Piza-se a immensa fluida substancia, 
E já senhor do Mar n'hum curvo Lenho, 
Não lhe basta ao mortal da Terra o Sccptro. 

IBIDEM, cant. 4. 

cias organicas, ou princípios immedia- 
tos; coi-pos liquidos ou solidos, que não 
sao nem crystallisavois, nem voláteis em 
decomposição. 

— l3iz-so dos seres espirituaes, em op- 
osição aos seres materiaes, 

— Aquillo quo subsisto por si. 

Etherco assopro a maquina dirige, 
Aasopro animador, simples, activo, 
Qu.'ha de sempre existir, substancia pura, 
Pensa, prevê, recorda-se, reflecte, 
N'um ponto sobe ao Ceo, u'hum ponto desco. 

IDEM, A NATUEEZA, Cailt. 1. 

Mas incógnita a nós julgas, qu'he essa 
Substancia elementar ? Qual atrevido 
Prometheo despregou, dcsfiro as azas 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



SUBS SUBS SUBT 615 

A devassar da Natureza o seio, 
Agraa veredas, Íngreme caminho! 

niiDEM, cant. 2. 

He Substancia subtil, ligeira, e viva, 
A quem luz, e calor continuo seguem, 
E o mais ignoto ás gárrulas Escolas. 

ibidem. 

• _ ~Figuradamente: O que nutre o es- 
pirito como a substancia nutre o corpo. 

— A principal força, poder, riqueza da 
terra, do estado. 

— Natis de pouca substancia; naus de 
pouca carga. 

■—Caldo substancioso. 
■— A parte nutritiva e alimentosa. — 

hum ladraõ destes tímidos em huma 
■Alfândega, tira o miolo a duas caixas de 
'^Çiicar, e naõ repara em derreter huma 
•lUzia dellas com agua que lhes botou por 
cima, para que se cuide, que o mesmo 
caminho levaraò as duas, cuja substancia 

encaminhou para sua casa, e que as 
'luiaidades do mar, o do sitio obraraõ 
^lielle mào recado.» Arte de furtar, 
cap. 24. 

—^-Loc. ADV.: Em substancia; sum- 
'^íiriamente, em resumo. 

SUBSTANCIADO, part. pass. de Sub- 
stanciar. 

Substancial, aãj. 2 gm, (Do latim 
^^f>ítantialis, de substantia). Termo de 
P^ilosophia. Que pertence á substancia 

alguma cousa. — A santidade sub- 
stancial e incarnada. 

Alimentoso, cheio de substancia nu- 
/"itiva. —«Sermão bem feito mas grande 

como banquete esplendido de iguarias 
^cbcadas o substanciaes; come a gente 
com gosto, mas em meio do banquete 
6stâ saciada e talvez com fastio; e, se o 
cmpero ou falta de sal desagrada, mais 

Cedo chega a nauzea.» Bispo do Grão 
ará. Memórias, publicadas por Camillo 
^•^tello Branco, pag. 135. 

■ Figuradamente: Essencial, impor- 
'atite. 

—Diz-se das obras do espirito.— 
>^'>'-vos-hei o que ha de substancial íi'esíe 

Que contém cousas importantes. 
Substantivamente: O substancial 

^ uma cousa. — «O mais substancial 
® sua embaixada era tratar casamento 
^ Archeduque Daustria dom Carlos com 

p Infante donna Isabel sua lilha, e do 
^mcipe dom loão seu filho com a Infante 
'íiia Leanor irmãa do mesmo dom Car- 

jy.®'* Damião do Goes, Chronica de D. 
part. 4, cap. 1. 

SUBSTANCIALMENTE, adv. (De sub- 
g j^^cial, e o suffixo «mente»). Quanto á 

stancia. — No Sacramento da Eucha- 
,,,recebe-se o corpo de Christo real e 
®^^tancialmente. 

Em substancia. 
■^Importante, e mui utilmente. 

f SUBSTANGIALIDADE, s. /. Natureza 
substancial. 

t SUBSTANCIALISAR, v. a. Conside- 
rar como substancia. 

SUBSTANCIAR, v. a. Termo de medi- 
cina. Dar comeres substanciaes para da- 
rem força e vigor. 

— Expor em substancia, summaria- 
mente. 

— Vigorar, dar forças. 
SUBSTANCIOSO, A, adj, Que dá sub- 

stancia, que nutre, vigora. 
SUBSTANTIFICO, A, adj. Termo de me- 

dina. Que nutre, substancial, do sub- 
stancia. 

SUBSTANTIVADAMENTE, adv. (De 
substantivado, e o suffixo «mente»). 
Usando do adjectivo como se fora sub- 
stantivo. 

SUBSTANTIVADO, part. pass. de Sub- 
stantivar.— Adjectivo substantivado; ad- 
jectivo que se usa como se fora substan- 
tivo. — O agradavel, o util. 

SUBSTANTIVAMENTE, adv. k maneira 
de substantivo, — Muitos adjectivos se 
tomam substantivamente. 

SUBSTANTIVAR, v. a. — Substantivar os 
adjectivos; usar d'elle3 substantivados. 

SUBSTANTIVO, A, adj. Diz-se todo o 
nome d'ente designado pela idêa de sua 
natureza, ou de sua substancia. 

— Final substantivo ; final que per- 
tence aos substantivos. 

— O verbo substantivo; o verbo ser, 
que exprime a existencia por si mesmo. 

— Termo de chiinica. Uõres substan- 
tivas ; cores que se combinam com os 
estofos cm virtude da sua affinidade pró- 
pria. 

— Substantivamente: O substantivo e 
o adjectivo. 

SUBSTAR, V. n. Vid. Sobrestar. 
SUBSTATORIO, A, adj. — Mandado 

substatorio; que ordena sobrestar na exe- 
cução de alguma ordem, sentença. 

SUBSTITUIÇÃO, s.f. A acção de sub- 
stituir, ou ser substituído. 

— Substituição pupillar; aquella em 
que o pae se nomeia herdeiro em falta de 
filho seu, menor de quatorze annos, por 
morte d'esse filho, ou por elle não fazer 
testamento, ainda que herdasse o pae. 

— Substituição vulgar; a de um her- 
deiro em falta de outro. 

SUBSTITUÍDO, part. pass. do Substi- 
tuir. Tosto em logar d'outrem. 

—• Bens substituídos; bens transmit- 
tidos por substituição. 

— 8. m. Aquelle que 6 herdeiro por 
substituição. — O substituído. 

SUBSTITUIR, V. a. (Do latim substi- 
tuere, de sub, e statuere). Pôr uma pes- 
soa, uma cousa no logar d'outra. 

— Termo de jurisprudência. Appellar 
alguém para uma successão depois de um 
outro herdeiro, ou na sxia falta. 

— Diz-se do mesmo modo das heran- 
ças que se deixam por substituição. 

— Substituir uma cadeira; fazer as li- 
ções, ou prclecções d'ella em vez do len- 
te proprietário. 

SUBSTITUTO, A, s. Pessoa que exerce 
as funcçoes de uma outra.— «Em Cas- 
tella com o Rey D. Pedro, em França 
com Gilperio, em Suécia com Christier- 
no, em Dinamarca com Ilerico, em Por- 
tugal com D. Sancho Capello, que foy 
excluido do governo por sua frouxidaõ, e 
teve a seu irmaõ o Conde de Bolonha 
por seu substituto.» Arte de furtar, ca- 
pitulo 16. 

SUBSTRACÇÃO, s. /. Penitencia cano- 
nica do terceiro grau, que se impunha na 
primitiva egreja. 

SUBSTRACTO, A, adj. Prostrado, liga- 
do pelas carnes penitenciaes á pena do 
substracção. 

f SUBSTRATUM, s. m. (Do latim suh- 
stratum, do sm6, o stratum). Termo de 
philosophia. O que existo nos seres inde- 
pendentemente de suas qualidades, e o 
que serve de base a elles. 

SUBSTRUCÇÃO, s. /. (Do latim sub- 
striLctio). 0 fundamento do um cdificio, 
construcção subterranea. 

— Diz-se particularmente dos edificios 
antigos, nas ruinas dos quaes se levanta- 
ram modernos. 

SUBSULTAR, v. n. (Do latim svbsulta- 
re). Termo de poesia. Saltar muitas ve- 
zes. 

SUBTENDER, v. n.—Linha que sub- 
tende o arco; linha que lhe fica sub- 
tensa. 

SUBTENSA, s. f. Termo de geometria. 
Linha tirada do'j extremos de dous lados 
que formam um angulo opposto a ella; 
fica por baixo do arco descripto de um 
extremo ao outro dos mesmos lados. 

— Ad jectivamente: Linha subtensa. 
SUBTÊRFUGIO, s. m. (Do latim subter- 

fugium). J\Ieio artificioso para se livrar 
de um embaraço. 

SUBTERFUGÍR, v. n. (Do latim subter- 
fIIgere). Fugir, escapulir com algum sub- 
terfúgio. 

SUBTERRÂNEO. Vid. Soterraneo. — 
«Assim precedeo também à batalha do 
Canas huma profiisissima expiraçaõ do 
fogos subterrâneos no Monte Mongibelo, 
como lembra Silio; e semelhante succes- 
so se anticipou também ao roubo de Pro- 
serpina, como Claudiano nota e o des- 
creve Appiano.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 414, § 55. 

Pelas gargantas de oscilantes montes 
Este fogo central sc arroja, e sobe •, 
Torrentes snbterraneas, donde nascem 
Sulfureas agoas férvidas, quo toma 
Utcis k vida a mão da Medicina. 

J. A. BE MACEDO, MKDITAçlo, Cftnt. 2. 

o crime a perturbou, ficaste mudo 
Na triste noite, que ao fatal delicto 
Primeira so seguio; roncos medonhos 
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Do embravccidos mares so c8ciitilrão, 
Subterrâneos trovüos, d'e8paço a espaço. 

imDEM, cant. 3. 
T 

SUBTERRAR. Vid. Soterrar. 
SUBTERREO, A, adj. (Do latim sub- 

terreiis). Subterrâneo, quo está debaixo 
da terra. 

SUBTHESOUREIRO. Vid. Sobthesou- 
reiro. 

SUBTIL, adj. 2 gen. (Do latim suhti- 
lis). Delgado, fino, tenue. 

Manda vir das estaneias o que inteiro 
E o (lue nolias está melhor armado, 
Manda quo lá no iinigo o cspingardeiro 
Sólto o chumbo subtil arrebatado, 
Que impossível será não ser certeiro. 
Tanto dos Turcos he tudo ocoupado. 
Mas o quo agora quer dizer meu canto 
Ku sei que dará a todos gosto e espanto. 

FRANCISCO DVNDH.VDK, PRIMEIRO CERCO DB DIU, 
cant. l'J, est. 88. 

Porque O chumbo auhfil também lhe cliega 
Que d'outra parte sdlta outra espingarda ; 
Calie morto este tambom, e aquelle honrado 
Entra do dous no inferno acompanhado. 

IDIDE5I, cant. 19, est. 64. 

Do agudas lanças esquadrão cerrado 
A já vingada espiga, escuda, e fecha: 
Com sou pezo opulenta inclina a fronte, 
Assim da tempestade esquiva os golpes. 
A pragana subtil o assalto veda 
A' mui voraz sofreguidao das aves. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 

o subtil instrumento he obra sua, 
Quo desde a Torra ao Ceo medo a distancia •, 
Do maior dos mortaos nas mãos o entrega 
O Nauta Portuguez, Senhor dos Jlares, 
(^ue he ser delles Senhor dar volta ao Globo, 
Som outra guia mais que esforço, e honra, 
E a vingança tambom, maa d huma afronta. 

iDEM, viioEM EXT.mcA, caut. 2. 

As roscas faces, a nevada fronte, 
As douradas madeixas, que fluctuão 
Como cm ondas siibtis no eburneo collo, 
A'a Letras dão mais luz, brilho ás Scioncias: 
Talvez se illuda o nosso entendimento: 
Mas ditosa illusão, ditoso engano! 

No revolto Oceano, onde hoje as ondas 
Furiosas mugindo aos ares sobem, 
Quaes montanhas d'esputna onde lioje os Ventos, 
Como iraplacaveis Déspotas pelejáo, 
A paz então reinou, Zetiros meigos 
Pelos ares subtis equilibrados 
Da liquida planicio a face incrcspão. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 1. 

Elástico, suhtü, presente, occulto, 
Que pelo espaço immonso abrange os Corpos, 
Sempre agitado, e fluido se nKÍve. 
Se a força o comprimio, mais força adquire. 

íBiDEM, cant. 2. 

Não tom n'ftljava amor setta mais doce! 
Mas com que força o braço omnipotento 
Do ar sahtil a maquina sustenta ! 
(Jti' exacta proporção, qn' cxacto acordo 
Vejo entre o ar, o os corpos luminosos! 

Deste fogo subtil, parto do Inferno, 
Electricas porções, qu' effeitos obrão 
No seio maternal, fica abrazado 
Sem vér do dia a luz mimoso Infante ; 
Quasi antes de viver, já sottre a morto. 

Canta as canções dos tempos quo passaram 
Ao som da harpa invisível que llie tangem 
Os domados espirites que a servem, 
Como o sublil Ariel, por iuvencivcl, 
Incantado feitiço... 

oAKRETT, CAMÕES, cant. 7, cap. 1. 

— Que ó da natureza de penetrar. — 
Um veneno subtil. 

— Diz-se dos sentidos que tem agude- 
za. — Ter o ouvido subtil. 

— Embarcação subtil; embarcação leve 
e pequena. 

— Interpretação subtil. 
— Subtil engenho. 

Matérias dignas são, quo cm toda a parte 
Dellas cante o subtil engenho agudo 
A virtude, a sciencia, o governo, a arte. 
Dote hum da natureza, outro do estudo; 
Mas as obras do foro, horrendo Marte 
Como em honra c louvor passâo por tudo, 
Assi também matéria sào mais dina 
Do que mais gastou d'agua Cabalina. 

r. d'andrade, riiiMEiRO cerco de diü, cant. 17, 
est. 2. 

— Diz-se também das pessoas. — 
«Não!? Parece impossivel, meu excellen- 
te amigo, que não alcanceis de golpo o 
que quero dizer; vós, que sois tão subtil. 
Olhae! Contar-vos-hei uma historia.» A. 
Ilerculaiio, Monge de Cisíer, cap. IG. 

— Subtil partido. 

Tal manha buscou ja, para quo aquelle 
Que de Ancliises pario, bem recebido 
Fosse no campo, quo a bovina pellc 
Tomou do espaço, por subtil partido. 
Seu filho vai buscar, porque só nelle 
Teem todo seu podôi-, fero Cupido; 
Que assi como naquelia empresa antiga 
A ajudou ja, nesfoutra a ajude c siga. 

OAM., Lüs., cant. ü, est. 23. 

— Matéria subtil; matéria mais del- 
gada que o ar. 

— Fino, engenhoso; fallando das cou- 
sas. 

SUBTILEZA, s. f. (Do latim subtilitas). 
Qualidade do quo ó subtil.—A subtile- 
za do veneno, — A subtileza do espirito. 
— «No pé da roclia todas aquellas aguas 
se recolhiam em tanques cercados de uma 
pedra cristalina lavrada do maçonaria 
d'obra romana, cheia de tanta subtileza 
c galanteria pera dar contentamento aos 
olhos quanto ao juízo humano seria tra- 
balhoso comprehender.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 120. 
— «E prouvéra a Deos, que naõ tivera 
tanto do no])re, naõ s/) polo que lhe con- 
cedemos do suas subtilezas, senaõ tam- 
bém, pelo que lhe negaõ outros da ma- 

téria, em que se occupa, e sugeitos, em 
que se acha.» Arte de furtar, cap. 2. 

— Termo de theologia. O doto sobre- 
natural emanado da alma gloriosa, pe'" 
qual o corpo se torna capaz de penetrar, 
e compenetrar-se com outro corpo. 

— Subtileza de mãos; a destreza com 
que se faz com ellas alguma cousa sem 
se entender, ou sentir o como. 

— Figuradamente: Subtileza de enge- 
nho; delicadeza; que percebe, o inverto 
cousas, e razões delicadas, abstractas. 

— Syn. : Subtileza, astucia, ardil, ar' 
teirice, sagacidade. 

Em sentido material se chama subtile* 
za a tenuidade do i:m corpo delgado o 
tenue. Em sentido mctaphorico, subtile' 
za ó perapieacia dc engenho. Em sentido 
moral, subtileza ó a qualidade de 
(alento pei'spicaz, o qual examinando niiu- 
damente as cousas, observando as diffo" 
rentes partes entre si e as suas relações 
ou com o todo o com as cireumstancias 
e objectos exteriores, chega a conhecel-o3 
de um modo mais claro e positivo quo 
aquelles que não gozam d'e3ta qualida- 
de; tendo sobro elles o quo ó dotado d® 
engenho subtil a vantagem de poder di- 
rigir-se melhor em todos os seus pensa- 
mentos e acções. A subtileza ó uma qua- 
lidade boa cm si, util e apreciavel, mas 
detestável quando se faz uso d'ella pai'^ 
maus fins. 

A astucia é uma subtileza manhosa, 
quo ordinariamente se emprega em fazer 
damno e fraudar. Algumas vezes toma- 
se também á boa parte. 

O ardil é astucia com que se quer lO" 
grar algum intento, e se verifica doslein- 
brando e enganando, e sobretudo enco- 
brindo com fingidas apparencias o 
que so quer fazer. A astucia occulta mi ^ 
intenções; o ardil seus passos e meios- 
a astucia adianta, mettendo-se na subti- 
leza; o ardil no disfarce com qxio pi"®' 
cede. 

A arteirice 6 palavra antiquada <1^® 
significa astucia má, enganosa, frauui^ 
lenta; toma-se sempre em má parte. 
arteirice consiste especialmente no arti 
cio e mentira com quo procede o arteiro- 

A sagacidade é a penetração do 
rito que consiste em descobrir o quo ^ 
mais difficil o occulto nos negocios, 
também significa a astucia, cora que 
inventam o traçam os meios de alcauÇ' ^ 
alguma cousa, e so presentem os 
ços, e descobrem os meios de os a ' 
lhar. 

SUBTILIDADE, /. Delgadeza, 
de tenuidade do corpo ou do suas pa^ ^ 

SUBTILISAÇÃO , ou SUBTILIZAÇAO,^^ 
Termo de chimica. Acção de subti i- 
certos líquidos pelo calor do fogo. , 

f SUBTILISADO, ouSUBTILIZADO>r 
pass. dc Subtilisar. Tornado Ai 

SÜBTILISADOR, on SUBTILIZADO^' 
s. Inventor de subtilezas. 
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SUBTILISAR, ou SUBTILIZAR, v. a. 
Tornar subtil, delicado, penetrante. 

— Adelgaçar. 
— Reduzir a pó subtil. 
— Discorrer com subtileza, disputar 

subtilmente. 
—• Inventar com delicadeza. 
SUBTILISSIMO, A, aJj. superl. de Su- 

Mui subtil. — «Ceo racional, ou Mar 
animado o descreve o subtilissimo Ca- 

I. Como Ceo, saõ iielle estrellas, 
os olhos ; Sol, o entendimento; espheras, 

sentidos. Tem por Lua, a vontade ; 
por signos, as dclineações: por Planetas, 

membros ; por Zenith, a cabeça; por 
^^•dir, os pòs; j)or Oriente, as vigilias; 
por Occaso oaomno.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 4, § 7. 

^0 Prusso Lidador, Sfon.archa, c Sábio, 
J Amigo, o Mestre, a Luz, a Gloria, c tudo, 
^piidelrton subtilissimo apparocc! 

subio maiis Platão, quando do Bello 
jL®feito 110 Ideal co'o.í Sábios davii 
•Na doutfi Athunas o exemplar sublime. 

A. DE MAOUDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

fio3 suUiUssimos tecidas. 
Ias de matéria indissolúvel, erão 

Vestes, que cila traja, e que formadas 
'orào por olla mesma obra pasmosa, 

do cândido pó ao collo eburueo 
'orma diversos grilos. 

IDIDEM. 

SUBTILMENTE, adv. (De subtil, e o 
Y^xo «mente»). De um modo subtil, 
-•ni subtileza. 
t 

interpreta mais f(uc súbtilmente 
textos : este faz o desfaz leis: 

causa os perjúrios entre a gente, 
vezes tyranuos torna os reis. 

Lus., cant. 8, est. 99. 

"—Em partes muito tenues. 
■ Discorrer súbtilmente ; discorrer 

^Sudaniente. 
SUBTILISSIMAMENTE, adv. (Do sub- 

|lissimo, o o suffixo «mente»). Mui sub- 
"Iwiento. 

SpBTRACÇÃO, s. f. Termo de aritli- 
'^6tica. (Vid. Diminuição). Operação que 
Consiste em deduzir um numero de outro 

lhe achar a differença. 
„ A acção do privar, privação. — 
^litracção da fjraça. 

^ SUBTRACTIVÓ, A, adj. Que se ha do 
^utrahir, e deduzir de outro. — Numero 
®^btractivo. 
j^.SUBTRAHIDO, part. pass. de Subtra- 

SUBTRAHIR, v. a. Tirar, privar, re- 
tirar. ' 1 ) 

1. Subtrahir-se, v. rejl. Fugir, ova- 
'1-80, i-ctirar-se. 

SUBURBANO, A, adj. (Do latim sit&iir- 
Próximo á cidade, visinho dos 

''^1'abaldes da cidade. 
voL. V.—78. 

SUBURBIGARIO, A, adj. Dizia-se das 
cidades submettidas ao governo do pre- 
feito de Roma. 

— Diz-se das províncias do Italia que 
compõe a diocese de Roma, o das egre- 
jas estabelecidas n'estas províncias. — 
Províncias suburbicarias. — Bisjws su- 
burbicarios. 

SUBURBIO, s. VI. Os arrabaldes de al- 
guma cidade. — Os suburbios de Coim- 
bra são mimosos c decantados. 

SÜBVASSALLO, s. m. Vassallo do ou- 
tro vassallo, dependente do senhor feu- 
dal. 

SUBVENÇÃO, s. f. (Do latim suhven- 
tio). Auxilio, soccorro, allivio. 

SUBVENTANEO, A, adj. — Ovo sub- 
ventaneo; ovo infecundo. 

SUBVERSÃO, s. /. (Do latim subver- 
sio). Ruina, destruição, caída. 

— Termo de medicina. Subversão do 
estomago; desordem da força concretiva. 

— Perversão moral. 
SUBVERSIVO, A, adj. (Do latim sub- 

versum, de subvertere). Que destroe, que 
tende a subverter. 

— Figuradamente : Doutrinas subver- 
sivas. 

SUBVERSOR, A, s. Pessoa que sub- 
verte. 

SUBVERTEDOR, A, adj. e s. Que sub- 
verte. 

SUBVERTER, ou SOVERTER, v. a. (Do 
latim subvertere), Derribar, destruir, ar- 
ruinar, transtornar, sossobrar. 

— Subverter os costumes; estragal-os, 
perdel-os. 

— Subverter-se, v. rejl. Arruinar-se, 
destruir-se, derribar-sc. 

— Subverter-se o navio no mar; sub- 
mergir-se, ser comido das ondas. 

SUBVERTIDO, ou SOVERTIDO, part. 
pass. de Subverter. Sossobrado, submer- 
gido, destruído, arruinado. 

SUBVERTIMENTO, s. m. A acção do 
subvertcr-sc, do subverter. 

SUGAR, V. a. Termo da Beira. Vid. 
Chuchar. 

SUCÇÃO, s. f. Termo de medicina. 
Acto de chupar. 

— Termo de pliysica. Acto polo qual 
se eleva um liquido a certa altura. 

SUCCEDENHO, s. m. Termo da Beira. 
Vid. Successo, e Incidente. 

SUCCEDER, V. n. (Do latim sticcedere). 
Vir posterior em ordem, em tempo. 

— Seguir-se. — «E porque quada hum 
naõ perca seu trabalho, também escrcuco 
a chronica deste Roy dom Aílbnso, to a 
morte do Infante dom Pedro, o a chroni- 
ca delRey dom Duarte seu padre, as quaes 
Rui do Pina que o succedeo no officio 
fez suas, pelo que emendou o accroscen- 
tou ncllas.» Barros, Década 1, liv. 2, 
cap. 2. — «E por elle Soldão nesto tem- 
po ter morto tres grandes Capitães da- 
quelles, que per ordonança do Rcyiio o 
podiam succeder nelle, e hum que tinha 

por Governador da Cidade Damasco, com 
temor de lhe fazer outro tanto, não quiz 
ir a seu chamado, o estava levantado com 
favor do Xeque Ismael, eram para elle 
todas estas coutas huma grande confu- 
são, porque em nenhuma confiava.» Idem, 
Década 2, liv. 8, cap. 3. — aDcpois El- 
Rey D. Felippo Prudente, deixando por 
Governador deste Reyno ao Archiduque 
Alberto, lhe deixou Guarda Tudesca, e 
por Capitao delia D. Francisco do Sou- 
sa, a qual se foi continuando com os Go- 
vernadores, e VisoReys, que lhe succe- 
deraõ, atè Sua Magestade, que Deos 
guarde, que admittio os Tudescos, que 
ainda achou com os outros Alabardeiros 
da sua Guarda, que dantes tinha.» Sc- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 4.— «Os documentos o Or- 
denaçoens, quo alléga, naõ se entendem 
assim. O primeiro lugar da Ordonaçaõ, 
que aponta, procede nos bens da Coroa, 
que saõ havidos por Concessão dominica 
do Rey, e conforme a Ley Mental, por- 
que se deu ordem de succeder noa bens 
da Coroa, naõ se diíFerem Jura hceredi- 
tario.D Arte de furtar, cap. 16.—• «Mor- 
mente que de tal devido, como o dito D, 
Joaõ Ilenriques havia com o dito D. Fer- 
nando, he da parte das mulheres; quo 
segundo costume, e ley do Espanha, do3 
filhos a fóra naõ podem succeder em tal 
dignidade.» Ibidem, cap. IG. 

A côr mudnndo, 
Um tempo immovcl fioa; mas a raiva 
Snccedenão ao desmaio, entra cscuniando 
Na grande sacristia, c d'alli pnssa 
Para o Altar mír, aonde se reveste, 
Onde, como costuma, em contrabaixo. 
Sem saber o que diz, a Missa canta. 

DINIZ DA CKUZ, llYSSOPB, Cailt. .1. 

—• Entrar na vagante, ou cm logar do 
outro. — «Em a qual Cidade como foi 
conhecido lhe fezeram o:i gouernadores, 
e todalas outras pessoas nobres quo nclla 
viuiam, muita cortesia, o dnhi se tornou 
ao regno, o foz vida com sua molher, do 
que ouue dom Theodosio que o sucedeo, 
o donna Isabel, que casou com o Infante 
dom Duarte filho dcl Rei dom Emanuel.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 21. — «Casou el Rei 
D. Duarte com D. Leonor, filha dcl Rei 
D. Fernando o primeiro de Aragaõ, e Si- 
cilia, do quem houve D. AíFonso, quo 
lhe succedeo no Reino, e o primeiro, 
que cm Portugal so chamou Principo cm 
vida do Pai. O Infante D. B"'crnando 
Duque do Viseu, Mostro das Ordens do 
Christo, o Sant'Iago, quo casou com D. 
Britis, filha do Infante D. Joaõ, de quo 
nascoraõ a Rainha D. Leonor, o el Rei 
D. j\ranoel.» Fr. Bernardo do Brito, Elo- 
gias dos reis de Portugal, continuados 
])or D. .losc Barbosa. — «Houve cl Rei 
da Rainha 1). Britis o Infante D. Aílbn- 
so, quo morreo menino cm Penolla, e jaz 
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em Santarém no Mosteiro de S. Domin- 
gos; o Infante D. Diniz, que morreo me- 
nino, jaz em Alcobaça; o Infante D. 
Joaõ, que morreo moço, jaz em Odivelas 
junto cie seu avô : a Infante D. Maria, 
que casou com el Rei de Castella; o In- 
fante D. Pedro, que lhe succedeo no 
Ileino; a Infante D. Leonor mulher dei 
liei D. Pedro o quarto de AragaS.» Ibi- 
dem. — «Teve el Rei da Rainha D. Bri- 
tis sua mulher o Infante D. Diniz, que 
lhe succedeo no Reino: O Infante D. 
AfFonso senhor do Portalegre, e outras 
Villas: O Infante D. Fernando que jaz 
em Alcobaça, o morreo moço: A Infanta 
D. Branca, Abbadeça que foi de LorvaS, 
o depois das Elgas de Bui-gos: A Infan- 
ta D. Constança que morreo em Castel- 
la, indo visitar seu avu, e jaz em Alco- 
baça.» Ibidem. — «Casou el Rei D. Af- 
fonso com D, Urraca filha dei Rei D. 
Affonso oitavo de Castella, e do D. Leo- 
nor filha dei Rei Joaõ de Inglaterra, do 
que houve o Infante D. Sancho que lhe 
succedeo no Reino; D. AíFonso, que foi 
Conde do Bolonha em Fi-ança, o depois 
Rei da Portugal.» Ibidem. — «A Lan- 
çarót3 Paçanha sou filho Manoel Paça- 
nha, a quem por naõ deixar filho macho, 
succedeo seu Irmaõ segundo Carlos Pa- 
çanha; o qual teve duas filhas, Dona Ge- 
nebra, que casou com o Condo D. Pedro 
de Meneses primeiro Capitaõ de Coita, 
com quem houve o Ahnirantado.» Ma- 
noel Sevorim do Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 2, cap, 13.— «E na Batalha 
do Montijo houve quasi a mesma gente: 
e cora tudo nestas occasioens naõ junta- 
raõ 03 Castelhanos mais gente, que a 
no3sa cm numero considerável, e o mes- 
mo succedeo na batalha das Linhas do 
Elvas, em que os Castelhanos tinhaõ 14;? 
Infantes, e cavallos, nòs 8;5. Infan- 
tes, e 2ái500. cavallos, na do Amexial, 
ou Canal, nos excediao em mais trez mil 
cavallos, ainda que a Infantaria era pou- 
co menos que a nossa.» Ibidem, cap. 9, 
— sE por naõ ter dolla filhos succedeo no 
cargo Ruy do Mello, Senhor de Mello, 
casado com a segunda filha de Carlos 
Paçanha.» Ibidem, cap. 13. — «Epor naõ 
ter delia filhos, succedeo Nuno Vaz do 
Castelbranco, por ser filho do Catharina 
Paçanha, neta do Almirante Lançarote 
Paçanha, e a este succedeo seu sobrinho 
Lopo Vaz de Azevedo filho de sua Ir- 
míta Isabel Vaz Paçanha, e de Qonçalo 
Gomes de Azevedo Alcaide Mòr de Alen- 
quer, o qual teve a Antonio do Azevedo, 
que foi Almirante, e esto, a D. Lopo de 
Azevedo, em cuja linha se conservou es- 
ta dignidade.» Ibidem. 

— Saíi- bom ou mal. — «Posto Ruy 
Lourenço cm caminho a dar esta vista a 
Mombaça, succedeo lhe também o nego- 
cio que tomou i)er vezes duas iiaos o 
ti'os zambucos: nos quaes vinhaõ doze 
Mouros homens mui principaes da cida- 

de da Braua que está abaixo de Melinde 
cem legoas.» Barros, Década 1, liv. 7, 
cap. 4. 

— Succeder alguma cousa a alguém; 
sortir, sair-lhe como traçara, aproveitar. 

— Succeder na herança; vir a ser se- 
nhor d'ella por morte do instituidor. 

— Tomar o logar, as vezes quo o ou- 
tro tinha. 

— Sujeitar, obedecer. — «A Deus e a 
vossa magestade pedimos todos os reli- 
giosos d'esta3 missões, lhe mande vossa 
magestade succeder, quando vossa ma- 
gestade assim o tenha ordenado, pessoa 
d,e tal talento e christandade, que leve 
por diante o que elle tem começado.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 18. 

— Acontecer. — «No fim dos tres an- 
nos e meyo, entrando já o Santo nos 
quatorze de sua idade, succedeo visitar- 
se a prisaõ por alguns Mouros nobres do 
serviço dei Rey Abderramen, ou fosse 
para darem liberdade a cativos, ou para 
outro fim que nào sabemos.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 19.— «O anno da 
Hixara que aqui aponta, do quatrocentos 
e dez, disse eu escrevendo a Chroiiica do 
Cister, que naõ condizia com a era de 
César, que alli aponta, crendo quo esta- 
va demasiada em dez annos, porque a 
peregrinaçaõ de Mafoma, (como jà to- 
quey em seu lugar, e se collige das his- 
torias Ai'abes) succedeo no anno do Chris- 
to, seiscentos e treze, por onde ouuera 
de ficar nesta doaçaõ assinado anno do 
quatrocentos e hum, e não quatrocentos 
e dez.» Ibidem, cap. 28. — «Porem quan- 
to haver batalha com esto cavalleiro, não 
o hei de consentir, quo não sei o que 
succederá, o o imperador teria do que 
se queixar de mim.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 124. 
— «Acabado isto, chegou-lhe desejo de 
as perder a ellas, que esta era sua con- 
dição. Pois tornando ao mais quo naquel- 
le caminho succedeu, oserevc-se, que ao 
quinto dia, depois que partiu da corte 
do llespanha, caminhando uma tardo por 
um campo raso cuberto do flores alegres 
e cores diversas, fez descer todas.» Ibi- 
dem, cap. Í2õ. —■ «Mas vós quo o não 
tendes com ninguém, nem ninguém c 
bem quo vol-o tenha polo desamor, com 
quo as ti'ataos, encommcndai-vos a vós 
mesmo, quando em alguma afFronta vos 
virdes; e se vos succeder mal, dai a vós 
a culpa, o não a guardeis pera quem os- 
tíl fóra delia: quo visto está, que nenhu- 
ma destas senhoras, que aqui vem, é pe- 
ra tão pouco, que em seu nome não pos- 
saes entrar cm campo contra quem qui- 
zerdes, se o desamor com que as con- 
versaes, vol-o não estorvar.» Ibidem, 
cap. 126.—«Florendos ficou algum tan- 
to descontente de ver a fortaleza do sou 
contrario, temendo succeder-lhc algum 
desastre com que sua senhora tornasse 
fazer algum extremo com elle.» Ibidem, 

cap. 127. — «Affonso d'Alboquerque, 
posto que estes moradores o apertavam 
muito, quasi imputando a elle o mal quo 
ao diante succedesse com sua breve par- 
tida, todavia este zelo que vio naquellas 
pessoas tão principaes, do quem depen- 
dia a governança, o assocogo da terra, o 
segurou mais em sua ida; e dando-lho 
por isso muitas graças, e as razoes quo 
obrigavam acudir ao estado da índia, 
espedio, e dahi a tres, ou quatro dias se 
partio com quatro vélas.» Barros, Déca- 
da 2, liv. G, cap. 7. — «Mas como pol" 
tempo adiante succedesse o contario. D- 
Branca Rainlia de França irmã de sua 
mãi o casou com Mathilde, Condeça de 
Bolonha, que havia pouco quo viuvara do 
Filippe o Crespo, filho do Filippe Au- 
gusto Rei de França.» Fr. Bernardo do 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. —■ "E® 
castigo desta culpa succedeu que entro 
os alheios, que contava, descobrio o suc- 
cosso de hum amante, a quem não sabia 
a dama, que acertou a ser a mesma a 
quem elle queria: a qual sabendo o con- 
to, e tendo por manifesto o seu primeir" 
amor, de envergonhada delle próprio o 
deixou, occupando-se em outros pensa- 
mentos. » Francisco Rodrigues Lobo, 
Desenganado, pag. 172. 

Essa lavre Bom Traballio, 
porque a cllo aconteceu . 
não entender n'outro atalho. 
Qual das portas succedeu ? 

ANTONIO PRESTES, ADT03, pag. 27. 

— «Posto quo em algumas partes a 
Ilha soja fresca, o apraziuel, cõ tudo pela 
mayor parte, he seca, deserta, o escalua- 
da, o que nasce do pouco quo nella cho- 
ue, quo muytas vezes succede passar 
quasi todo o anno, sem nella chouer, 
dõde vem ter poucos rios, pois não pa3" 
são de quatro, e muy pequenos.» Fr. <jas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da W" 
dia, cap. 9. — «Aa prinui noyte fiz dai 
hum x-ebate falso, pera ver o como so 
auiam cm tomalas, c os despertar pcra^ 
que sucedesse. Mas em toda ella 11''° 
sentimos cousa alguma. Tanto que a 
trella dalua sahio, so deu por toda 
filia, o leua, loua, cõ quo partimos, deaO^ 
josos de chegar a Cidade Romus, qi^® 
qui nos ficaua catorze legoas, por ^ 
acharmos em huma foyra, que no dia ^ 
guinte se fazia.» Ibidem, cap. !"■ 
íAssi que destas duas vezes, como o" 
tras que os de Calecut cometeram o 
so do vao, o sespalharam pella terra p 
destruir alguns lugares de ^ochim, 
pre foram desbaratados, sucedendo- ^ 
tudo ao contrario do que sporauam-» , 
mião de Ooes, Chronica de D. Ma"" ' 
part. 1, cap. 73. — «Graças 1'^° 
cedèraõ, por ser cousa do Iníaiite 
Luiz, e que lhe elle encomendava 
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Este Fidalgo sabendo dos navios que se 
faziaò prestes pera o Estreito, como an- 
dava muito desconfiado da jornada pas- 
sada, desejando de lhe sueceder cousa 
6ín que...» Diogo de Couto, Década O, liv. 
9) cap. 2. — «Succedeu em Lisboa, que 
fazendo huma Confraria em certa Igreja 

festa do seu Orago muito solemne, 
sjuntou para isso muita prata de casti- 
Çaes, alampadas, peviteiros, o caçoulas, 
que pedio por emprestimo a outras Igre- 
jas, Mosteiros, e Irmandades: e como o 
tliesouro era de muitos, tinhaõ direito to- 
<Í03 para virem buscar, e levar as suas 
pessas.» Arte de furtar. — «Melhor suc- 
•^edeo a hum, que vi em Évora (Caste- 
lliano era) fez hum theatro na praça, poz 
lelle dous çaixoens de canudos de un- 
guento milagroso, que servia para todos 
Os males: bailou sua mulher, e huma fi- 

que volteava por cima de huma 
•nesa.í Ibidem, cap. 31. 

O nome Portugucz por si sAmeuto 
tão alto temor nellc ac assenta 

westa forte Cidade, o forto gente, 
tudo o mais que forte se apresenta, 
podem segura-lo no presente 

Naufrágio, que lhe mostra esta tormenta. 
J dizem que a Cidade clle deixilra 

o que succedeo não lh'o estorvára. 
i'. de anduade, primkiho oekoo dk did, cant. 

2, eat. 36. 

® 80 o Senhor Eterno c Soberano 
J^oin cousas que sticcedem c;l na terra 
^oatuma a desoubrir ao povo humano 
y lue o futuro tempo escondo o encerra, 

inoâti-a isto que canto ao I^nsitano 
í Ovo, o ditoso fim que nesta guerra 
WQ 80 lhe vai agora apparelhando 
Lho teem guardado o Ceo amigo e brando. 

lutDEii, cant. 10, ost. 9. 

■— «A uns parece que se deve recolher 
o casado sempre a uma hora; e tal, que 
possa muito bem antes d'clia haver ne- 
Sociado o que 1;© pode succeder, sem dar 
sobresalto na tardança.» Francisco Ma- 
^lool de Mello, Carta de guia de casados. 
' «Pouco mais remcdio sóhem ter estas 
^aes condições, que uma grande prudên- 
cia com que se atalhem. Aconselharia a 
'^quelle a quem tal succedesse, se apar- 
tasse o possivel de viver nas cortes, o 
grandes lugares. Quem grita no despo- 
voado, é menos ouvido.» Ibidem. 

■— V. a. — Termo pouco em uso. Her- 
adquirir por successílo. 

— Ceder, obedecer, 
SUCCEDIDO, parf. pass. de Succeder. 

Y^ontecido. — «E daqui procedeo o erro 
alguns escriptores, em contarem as 

^pusas succedidas na Arabia, por aconte- 
®idas na Pérsia; a conta de hum Rey as 
®enhorear ambas, deferindo huma da ou- 
'''a tanto, como França, de nossa Espa- 
^Qa.» Fr. Gaspar do S. Bernardino, Iti- 
''firario da índia, cap. IG. 

— Substantivamente: O successo, o 
1^0 tem succedido. 

SUCCEDIMENTO, s. m. Termo antiqua- 
do. O successo. 

^ Succesisao. 
SUCCENSO, A, aJj. Acceso, incendia- 

do. 
SUCCESSAO, s.f. (Do latim successio). 

O acto do succeder. 
— Serie de pessoas ou de cousas que 

se seguem sem interrupção. — «Porque o 
nosso Mahamede Anconij era morto, e so- 
bre a successaõ do Reyno estaua a ter- 
ra posta em bandos assi entre os Mouros, 
como acerca do capitaõ Pero Ferreira, e 
officiaes: e posto que Cyde Barbudo em 
aquelle negocio fez pouco por nào poder 
maes, fez muito com sua chegada h ín- 
dia.» Barros, Década 1, liv. 10, cap. G, 
— «Na hora que el Rei faleceo hos se- 
nhores, e pessoas principaes, que ahi eraõ 
presentes, cujos nomes em sua Chroiiica 
sao declarados, abriram ho testamento, e 
ho fezeraõ ler per Rui do Pinna Chronis- 
ta, e ho mandarão logo per tres do con- 
selho a dom Emanuel Duque de Beja, 
ho qual ja sabia da successaõ do Regno, 
por Iho el Rei ter mandado dizer, antes 
que morresse, per Aires da Sylua seu ca- 
mareiro mòr e per dom Aluaro de Cas- 
tro.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 1. — «E que se 
por via de casamento, ou successaõ de 
parente mais chegado acontecer, quo se 
venliaõ unir duas Casas, e Morgados do 
differentes instituidorcs, e geraçoens em 
hum só particular, o íilho mais velho des- 
te ultimo possuidor, succeda somente em 
hum destes Morgados, qual elle quizer 
escolher, e o filho segundo fique sucee- 
dendo no outro.» Sevcrim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 1, cap. 7.— «Por 
morte do Marquoz foi Condestable ElRey 
D. Manoel, sendo ainda Duque do Beja, 
e depois que entrou na successaõ do 
Reyno, deu este officio a D. Afonso filho 
natural do Duque do Viseu seu Irmão.» 
Ibidem, Disc. 2, cap. 2. 

— Morrer sem successão ; morrer sem 
herdeiros. — «O Infante D, Henrique, 
quo foi Cardeal, Arcebispo de Lisboa, de 
Braga, e de Évora, e Abbade de Alco- 
baça, o finalmente Rei do Portugal; O 
Infante D. Duarte, que casou com D. Isa- 
bel filha de D. Jaimes Duque de Bragan- 
ça, de que nasceo o sonhor D. Duarte, 
quo morreo sem successaõ; a senhora D. 
Maria que casou com Alexandre Farne- 
sio Princii)c de Parma, e Placoncia.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. 

— O direito de successão. — «A maior 
parte da gente foi, que a capitania dello 
se dósse a Diogo Mendes do Vasconccl- 
los, em quo concorriam as qualidades quo 
convinham pera isso, visto também como 
Francisco Pantója Alcaide mór quasi de- 
sistio do direito da successão.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 8. 

— For successão do tempo; por uma 
longa serie de tempo. 

— Herança, os bens que uma pessoa 
deixa morrendo. — A partilha da suc- 
cessão. 

— Diz-se também do modo de trans- 
missão das heranças. — Successão dire- 
cta. — Successão collateral. — Successão 
soh beneficio de inventario. 

— A vinda d'alguma cousa posterior 
em tempo. 

— Termo antiquado: Morgado, ou ca- 
pella. 

— A successão na índia; no governo 
da índia, era patente que designava o 
successor do vice-rei no caso d'elle mor- 
rer, antes d'el-rei lhe dar successor. 

— Figuradamentc: A cousa em que se 
succede por morte, vaganto de quem a 
tinha. 

SUCCESSIVAMENTE, adv. (De succes- 
sivo, com o sufíixo «mente»). Um após 
outro, não simultaneamente. — «Tiveraõ 
sucessivamente o Pontificado, Saõ Sisto 
Segundo do nome, natural de Athenas, 
dous annos, dez meses, e vinte e tres 
dias, e Dionysio que governou seis an- 
nos, dous meses, e quatro dias, o primei- 
ro dos quacs padeceo martyrio, o o se- 
gundo morreo em paz; e foraõ ambos se- 
pultados no Cemeterio de Calisto.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 24. — «E 
quo tanto que ho dicto Sprital fosse aca- 
bado, mandaua que se tirassem cada 
anno dous captiuos pobres Portugueses, 
que servissem no dicto Sprital aos Offi- 
cioã Divinos, por tempo de hum anno, o 
no lugar destes entrassem hos que se ti- 
rassem tras elles, e assi pera sempre suc- 
cessivamente.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap, 1. 

SUCCESSIVEL, adj. 2 fjen. Susceptível 
de succeder como herdeiro, ou de outro 
modo, 

SUCGESSIVO, A, adj. (Do latim succes- 
sivus, de successum, supino de succedere). 
Diz-se de certas cousas cujas partes se 
seguem umas lis outras sem interrupção. 
— Movimento, progresso successivo. — 
A ordem successiva das noites e dos 
dias. 

— Diz-se de certas cousas quo aconte- 
cem com pouco intervallo umas das ou- 
tras, — Descobertas successivas, — Per- 
das successivas. 

— Termo do jurisprudência. Direitos 
successivos; direitos que se tem n'uma 
successão. 

— Horas successivas. Vid. Subscessi- 
vo. 

SUCCESSO, s. m. (Do latim successus, 
de succedere). O quo aconteceu em con- 
seíiuencia d'alguma ordem, lei previa. 

— Acontecimento, acaso, 

Alli Candalo está I?ey dos Lidorea 
A Giges amostrando neciamente 
O belliaaimo corpo, a lisa carne 

H: 
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Daquolla que excedia a braiiea ncuo. 
Mas a inolher sabendo o baixo intento 
Do marido iiidiuiJo a tal bslleza, 
Afroutadii, o corrida do suacesso, 
Satisfeita co a morte delia íica. 

COUIE IIEA.L, NAUFUAGIO DK SEFULVEDA, Cant. 3. 

Crescendo co'o3 successos bons primeiros 
No peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que uns auccedendo aos outros proseguiram. 
De África os moradores derradeiros 
Austraes, que nunca as sete flammaa viram, 
Foram vistos de nAs, atraz deixando 
Quantos catão os Tropicos (lueimando. 

CAM. Lus., cant. 8, est. 72. 

— «Contar os successos desta Cidade; 
as prophecias, o visões quo iiella aconte- 
cerão, seria encher grandes liuros, e quasi 
tresladar a Bíblia'em Português.» Fr. 
Gaspar de S. IJernardino, Itinerário da 
índia, cap. 18.— «Vendo liuiis que quan- 
do pedião terra, lhes traziuo outros bo- 
tume, e quando betume terra: conhece- 
ram o successo ser marauiihoso, e que 
lhes conuinha parar com seus intentos, 
como fizerão.» Ibidem. — «De todo este 
successo, foy logo pela Pomba, auisado 
o Baxà de Babylonia, que vindo com 
mito armada sobre o Burixa, que entam 
estaua em Anna Cidade da Arabia, bem 
descuydado, deu sobr'elle, a quem com 
todo o mais pouo, pôs a fio de espada, 
leuando tudo quanto achou na Cidade 
sem perdoar a cousa alguma.» Ibidem, 
cap. 22. — «As novas deste successo 
chegaram a Chaul entrada de Setembro 
por algumas nãos de Méca, que áquelle 
porto foram, com que Christovão de Sou- 
sa ficou desalivado, e logo as enviou a 
Lopo Vaz; Pouco depois chegou áquella 
fortaleza Francisco Mendes cie Vaseon- 
cellos com as cartas do Pero Mascare- 
nhas, D. Simão, autos, e mais papeis que 
levava, porque soube ficar Pero Masca- 
renhas obedecido por Governador em Ca- 
nanor, apreseiitaiido-lhe.» Diogo do Cou- 
to, Década 4, liv. 3, cap. G. — «E logo 
dahi a alguns dias despachou este embai- 
xador, cm cuja companhia mandou com 
embaixada ao Xeque Ismael, Fernão go- 
mez de lemos com trinta de cauallo, e por 
acossor loão de Sousa, e por Secretario 
Gil Simoens, e por lingoa Gaspar Xirez 
boticairo por fallar muito bem a Pcrsia- 
na, das quais, que partiram Dormuz a 
cinco dias de Maio, deste anno, deM.D.xv, 
o do sucesso de sua viagem, e embaixa- 
da, tratarei na quarta parte desta Chro- 
nica.» Damião do Góes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 68. — «Aífirma 
também esta historia, que eu muytas ve- 
zes ouvi lôr, que passados cinco dias des- 
pois deste successo, viraõ huma menham 
vir pelo rio abaixo a armada das trinta 
jangás muyto bem concertadas, o sem 
gente nenhuma.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 93.— «E dito isto 
assi por estas próprias palavras, diz a his- 

toria que logo naquelle instante o menino 
cahio morto em terra, do qual successo 
(se assi foy) a Nancaa com todos os seus 
ficarão assaz espantados.» Ibidem. — 
«Despidindose com isto os quatro Tani- 
gores nos derão para todos quatro taeis, 
e nos disserão, não vos esqueçais de agra- 
decerdes a Deos o bõ successo que tives- 
tes no vosso negocio, porque peccareis 
gravemente se lhe desconhecerdes tama- 
nha mercê.» Ibidem, cap. 104.— «E 
muyto contente do bom successo que 
neila tivera, e outras particularidades que 
folgarão muyto de saber, principalmente 
quando lhes disse que el Rei despois de 
despidida toda a gente que trouxera com- 
sigo, se passara aforrado a Fauaugrem, 
onde avia ja quasi um mes que estava 
occupado em caças e pescarias, e com 
tenção de yr invernar a Huzamguee, que 
he a metropoli deste império Cauchim.» 
Ibidem, cap. 129. — «E assi me deixey 
aly ficar em companhia do João Cayeyro 
com fundamento de me yr no junco como 
fosse tempo, e continuey com elle no tra- 
balho deste cerco por espaço de quarenta 
e seis dias, que foy o tempo que este Key 
Bramaa aquy mais se deteve, do qual 
aquy brevemente direy hum pouco, por- 
que me parece (jue os curiosos folgarão de 
saber o successo que tave nesta guerra 
o Chaubainhaa liey de Martavão.» Ibi- 
dem, cap. 148. — «Em tempo deste feli- 
cissimo liei se acabou de descobrir a Ín- 
dia Oriental, por D. Vasco da Gama, a 
quem el liei por esta viagem, e por ou- 
tra que tornou a fazer áquellas partes, 
ambas com prospero successo, fez Conde 
da Vidigueira, o Almirante do mar da 
índia, para elle, e seus descendentes.» 
Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. — «Concluio-se em fim a jorna- 
da com taõ pouca ordem, e taô grandes 
despezas, que as pessoas experimentadas 
na guerra adevinhavao destes principies 
o successo que veio a ter.» Ibidem.— 
«Logo que o Governador chegou a Goa, 
dando os primeiros dias ao gosto dos suc- 
cessos passados, não querendo dar outros 
ao descanço, como homem que tinha a 
paz por vicio, a guerra por costume, pas- 
sou a Agaçaim, donde despedio a D. Dio- 
go de Almeyda Freire, com novecentos 
homens, para que desalojasse o inimigo 
que estava com quatro mil soldados nas 
aldeas visinhas.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 
— «E nos rios de llaeol ordenou, que fi- 
cassem alguns navios para defensa das 
Aldeas visinhas; cujos lavradores desam- 
paravão as terras, vendo o dominio dei- 
las, incerto, o contingente pela instabili- 
dade dos successos da guerra.» Ibidem. 

As novas desta armada, e o seu intento 
l'or alguns que a vida entào dcixArão 
Vão ao centro da terra, o lá no assento 

t Averno, cm brevo espaço se espalliárào : 
E d'hun3 n'outro3 correndo, n'hum momento • 
Ao Cambaio i5audur também chegárào, 
Que estava triste assaz, por quão avesso 
Tivera pola Inveja o seu simcesso. 

FIÍANCISCO DB AUDKADE, PKIMEIllO CEROO DB Dlü, 
cant. 12, est. 77. 

Deu causa a este siKcesso miserável 
Applicar-se ao serviço da bombai-da, 
Por erro mal sabido, e desculpavel, 
O negro pó, que servo na espingarda. 
Mas num feito asaaz raro, assan notável, 
E do memória digno, lil mo aguarda 
No baluarte da Villa, ir-me lá quero, 
Onde causar espanto e gosto espero. 

iwDEM, cant. 14, est. 45. 

— «Vestiu-se Margarida, e foi assistir 
ao parto de sua criada, que tão mal a 
servia; tratou de seu regalo, e o que c 
mais, de sua honra; mandando a todas 
aquelias de quem se ajudou, que sob pena 
de sua desgraça, nenhuma descobrisse 
esto successo.» D. Francisco Manoel de 
Mello, Carta de guia de casados. 

— Successo de momento; successo pa3" 
sageiro. 

■—• Conclusão, bom êxito do negocio. ^ 
«Nao deixa o conselho do ser bom, pe' 
sahir o successo mào; nem o mào consO" 
lho deixa do o ser, por ter bom successo; 
porque os successos saô da fortuna, c de- 
pendem das execuçoens; quo muitas ve- 
zes por serem màs, dainnaíj a bondade 
dos conselhos; e também por serem boas, 
emendaõ íIs vezes o erro do conselho.» 
Arte de furtar, cap. 30. 

Este, ou que o successo deste feito 
A ncvoa do temor lhe desfizease 
De que notado foi sempre o seu peito, 
Ou quo a morto chamá-lo ja quizeaso 
Animado hoje asaaz o satisfeito, 
Importuna o Silveira que lhe deaso 
Licença, e companhia com que possa 
Tomar aquella peça forte e grosaa. 

F. DK ANDRADE, nUMEIRO CEBOO Dl! DlU, 
20, eat. 02. 

— O mau successo. — «IVIas certos íi' 
dalgos, ou levados de inveja do accres- 
centamento, e grandeza que os parentes 
de D. Ignez teriao no lleino por sua can- 
sa, ou de outras a que naõ sabemos inaiSj 
que o máo successo, tratilraõ com el 
D. Affonso, que para evitar inconvenien- 
tes em seus estados seria bom matar a 
D. Ignez de Castro.» Fr. Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. 

— Progresso do que se desenvolve. 
— Successo de enthusiasmo; successo 

louco, muito forte, e acompanhado de 
nifestações apaixonadas do publico. 

- — Com pouco successo; infructnosa 
monte. 

— l^ão ter uvi grande succesSO; 
ser bem succedido. 

— Resultado, êxito. — Esperai .g 
cesso (jue terá esta aventura, —■ ^ 
ver o successo d'isso. 

cant- 
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— Syn. : Successo, catastrophe. Vid. 
este ultiiTio termo. 

SUCCE3S0R, A, s. Possoa que succede 
0'n herança, em oíiicio, posto, governo, 
■v^agatura. — «Na qual posso como pru- 
•iente barào e animoso Príncipe, por nao 
loixar duuidas a seus successores com oa 
1'rincipes da christandade, logo so deter- 
minou com elRei dom Fernando de Cas- 
tella.» Barros, Década 1, liv. 3, cap, 12. 
' «A falta do successor varaS fez com 

o Condado de Castella viesse por di- 
reita sucoessão a cl Rey Dom Sancho de 
;Navarra, como marido da Raynha Dona 
■^Ivira, irmãa mais velha do mal logrado 
Conde Dom G areia.» Monarchia Lusita- 
^3, liv. 7, cap. 27. — «Na conquista das 
ferras coube a Ale Ai-abia, a Odmão 
^'-'Sypto, e nmyta parte da Affrica, a ]ki- 
bequer a Palestina, e a Omar a Pérsia. 

quanto estes quatro Capitães anda- 
Hao nestas cõquistas, viueo Mafoma em 
^Imedina, e sendo ja velho, e cheo do 
flias, fez seus apontamentos, em que no- 
meou por seu immediato successor no 
lialifado, a seu genro Ale.» Fr. Gaspar 

S. Bernardino, Itinerário da índia, 
20. — <E porque tao bom Clironista 

senam ha de contradizer, senam com mui 
®6i'tas, o viuas z-azoens, he necessário 
lue com cilas declaro o erro que teue na 
<^onta dos Reis Dinglaterra, dos quaos o 
pí'niieiro que se chamou Duarte, foi filho 
^'0 gi'aiide rei Alured, o segundo Duarte 

o que tcue titulo de martyr, porque 
por treiçam da Rainha Aifreda sua ma- 
drasta foi morto, o terceiro Duarte foi 
referido no Cathalogo dos Sanctos confes- 

o quarto Duarte foi sucessor dei 
dom Henrrique, terceiro que faleceo 

auno do Senhor do M.CC.lxxij.» Da- 
do Goes, Chronica de D. Manoel, 

I|'''i't. ,3, cap, 24. — «Pela morte do Car- 
"®al Rei 1). Henrique cujo odio para com 
^ Casa de Bragança lhe fez mais obsti- 
nada a sua natural irresoluçaõ, ficou a 
Srando Monarquia do Portugal som suc- 
<^essor declarado.» Fr. Bc rnardo de Bri- 
''O) Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. . 

Syn, : Successor, herdeiro. Vid. es- 
ultimo vocábulo. 
SüCGESSORIO, A, adj. Que trata da 

®Uccessão. 
— Lei successoria, pacto successorio; 

sobre heranças futuras, que as regula. 
SUCCINO. Vid. Âmbar. 
SUGGINTAMENTE, adv. (De succinto, 

o suíiixo «mente»). De uma manei- 
succiuta. 

"—Km ])oucas palavras, 
^ SUCCINTO, k,.adj. (Do latim succinc- 

de sub, e cinctxis). Que tem poucos 
rmos, em opposição a prolixo. — Um 

^]^eurso succinto, — Uma relação suc- 
'íiata. 

, 7"" : Succinto, preciso. Vid. este 
tiQio vocábulo. 

SUCCO, s, m, (Do latim succus). A 
parto humida das plantas o do corpo ani- 
mal, o que contótn o (pio n'cllas é mais 
substancial, o as nutro, ropara, humedo- 
cc, etc.; sumo. 

Quanto espontânea d;l! Quanto obrigada ! 
Que perfumes exliAla! Quantos suecos 
Rica transfóre, ás arvores, si» plantas ! 
E, sempre liberal, mais amplo volta 
O pequeno depiSsito, que ao seio 
Esperançoso Lavrador lhe lança ! 

J. A. DE MACEDO, MKDITAçÃO, Cant. 2. 

SUCGOLENTO, A, adj. Vid. Succulento. 
SUGGOSO, A, adj. Que tem succo, não 

árido. 
SUCCULENTO, A, adj. (Do latim suc- 

culentus). Termo do poesia. Succoso, não 
árido, que tem succo. 

— Cheio de succo, do chorume. 
SUCCUMBIR, V. a. (Do latim succum- 

bere). Cair debaixo, abater. 
— Diz-se do uma mulher que cede á 

seducçào. 
— Não resistir, deixar-se ir. 
— Figuradamonte: Ser acabrunhado 

pelo peso d'alguma cousa comparado a 
um fardo. 

— Absolutamente: Morrer, perecer, fe- 
necer. 

— Figuradamonte: Cedera força maior 
physica ou moral; a medos, ameaças, pei- 
ta, etc. 

f SUCESSÃO, s. f. Vid. Successão.— 
«Na morte do Caligula, o nova suces- 
são de Cláudio seu tio, irmão de sou pay 
Germânico, mostrou a ventura suas mu- 
danças ordinarias, porque sendo o novo 
sucessor (iiida que tão parente da casa 
Imperial) muy pouco favorecido o esti- 
mado dos Emperadores, o achando-se no 
paço ao tempo (juo os conjurados tiràraò 
ar vida ao sobrinho.» Monarchia Lusita- 
na, liv, 5, cap, 4, 

Continua sucessão da noite, e dia 
Publiea sabias Leis, a Natureza 
lieconhece a impulsào, a voz escuta 
De seu Supremo Auctor, o Sol llia entende. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— «Ordenou neste anno de M, D. xv, 
mandar a este negocio dom Antonio de 
Noronha sou scriuam da puridade, que 
depois foi Conde de Linhares, irmão de 
dom Fernando Marques de villa real, o 
a successaõ so dom Antonio falecesse 
nesta viagem.» Daniião do Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 74. 

SÚCIA, s. f. Termo popular. Socieda- 
de, companhia, convivência, fallando dos 
vadios, tafues, e até ladrões. 

f SUCO, s. m. Vid. Succo, 

Dentro em seu seio precioso suco 
Fôrma hum tecido de brilhantes globos. 

3. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 3, 

SUCRIOSO, A, adj. Termo antiquado. 
Fino, tenue, delgado. 

SUCUBO, ou SUCCUBO, A, adj. (Do la- 
tim succubiLS, do sucmbare, do siib, o 
cubare). Que íica por debaixo no acto da 
copula carnal. 

— Diabos succubos; os que fazem as 
vezes do mulheres em taes actos. Vid, 
Incubo. 

SUCULAS. Vid. Hyadas. 
SUCURIJÜ, ou SUCURUYÚBA, a./. Ter- 

mo de historia natural. Cobra do Brazil 
conhecida pelo nome de cobra de veado. 

— Cobra monstruosa que engole um 
veado inteiro, quobrando-lhe o corpo com 
as voltas, ou roscas do seu corpo com que 
o aperta: anda nos rios, o vem prear em 
terra, quando ás margens dos rios não 
vão animaes, em que so ceve; diz-se 
também que so enrola nos homens para 
os engulir, c despedaçar. Alguns dizem 
que mata os animaes mettendo-lhes a eól- 
ia pelo anus; outros dizem que enrola o 
rabo em algum tronco para segurar me- 
lhor a sua ralé, que lhe não escape com 
esforços. Talvez será a giboya açú, gran- 
de cobra aquatica. Diz-se que as ha no 
dique da cidade da Bahia. 

-j- SUDAÇÃO, s. f. (Do latim sudatio, 
de sudare). Termo dc medicina. Acto do 
suar ou fazer suar para um fim therapou- 
tico. 

SUDARIO, s. m. (Do latim sudarius). 
O panno de alimpar o suor. 

Ja no sudario involto, ja nas andas 
Os iloridoâ amigos o conduzem 
A morada dos findos... Repentino, 
Do coração começa o calor vivo 
A devolver-se, manso e manso, ás veias. 

GAiiRETT, CAMUES, cant. 3, cap. 4. 

— O santo sudario ; aquello panno em 
que so representa a figura de Christo fe- 
rido, e atormentado, o so mostra nos ser- 
mões de sexta-feira do Paixão. Vid, Ve- 
rônica. 

SUDATORIO, adj. o s. (Do latim sii- 
datorius). Vid. Sudorifico. 

SUDEIRO, s. m. Toalha ou lenço de 
alimpar o suor. 

SUDOMITICO, A, adj. Diz-so do sodo- 
inita, que usa do peccado contra a natu- 
reza. Vid. Sudomitico. 

f SUDORATO, s. m. Termo dó chimi- 
ca, Saes formados pelo ácido sudorico. 

f SUDORICO, A, adj. Tci-mo de chi- 
miea. Ácido sudorico; ácido tirado do 
suor. 

SUDORIFERO, A, adj. Vid. Sudorifico. 
SUDORIFICO, A, adj. Termo de medi- 

cina. Que provoca o suor. — liemedios 
sudorificos. 

— Substantivamonte: Tomar sudori- 
ficos. 

-j* SUDORIPARO, A, <idj. Termo de 
anatomia, Que produz o suor. — As glan- 
dulas sudoriparas. 
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que SUDRO, s. m. Termo da Asia. O 
tira a siira das palmeiras. 

— OeDte meclianica. 
SUDUESTE, ou SUDOESTE, s. rn. Pon- 

to do liorisonto ou do compasso collocado 
a igual distancia do oeste, e do sul. 

— Vento que tem o meio entre o sul e 
o oeste.—«A pi-imeira a quem nos cha- 
mamos do Comaro, e os negros Anga- 
ziya, que he de todas a mais alta pela 
banda do Sul, se corre Nordeste Sudues- 
te. A outra que ao Sul desta fica, a quem 
03 da terra chamão Maòto, se corro a 
Lessueste, o a Loesnoroeste.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia. — «A tcrceyra, que he Molale, se 
anda a Leste, o a quarta do Sudueste. 
A outra que cliamão Anzuane íica em o 
meyo destas. Entre ellaa vay hum canal 
de dez legoas, todo limpo, e de muyto 
fundo atê poer o garoupes em terra, sem 
tocar nelle.j) Ibidem. 

SUEIRAS, s. /. 'plur. Termo antiqua- 
do. Certas pedras preciosas, talvez safi- 
ras, com que se ornavam as sellas. 

SUESTE, s. m. Vento entre o sul e o 
leste. 

SUETO, s. m. (Do latim assiiehis). Dia 
feriado extraordinário nas escolas. 

SUEVOS, s. VI. plur. Nome dado, pe- 
los roniavios, desde Júlio Ces;ar até Se- 
ptimio Severo, aos povos da (jrande- 
Germania. 

— Os suevos, assim como os vandalos 
e godos, indadiram a peninsula. — «Tam- 
bém vemos como os Suevos tiverão de- 
pois do os Vandalos serem partidos para 
África o mesmo senhorio, pois dividindo 
a diocese do Leão, a estendem até os 
montes Pireneos, e dizem que este dis- 
trito lhe derão os Reis Suevos, e nomean- 
do alguns, nos descobre outro, de que 
nossos Autlu)res fazem pouca lembrança.» 
Monarchia Lusitana, liv. G, cap. 14.— «E 
por não ficar cousa dos Suevos, que nào 
conquistasse, mandou Theodorico a Ceu- 
rila s:'.u Capitaõ com hum bom terço de 
gente, a ganhar as torras, que elles pos- 
suhiaõ em Andaluzia o contra os que se 
retirarão ao interior de Galiza, mandou 
03 outros dous Capitães, chamados Neri- 
co.» Ibidem, cap. 7. 

SÜFFICIENGIA, s. /. (Do latim suffi- 
cientia). Abastança physica, ou de habi- 
lidade, destro, etc. 

— Confiado em sua sufficiencia; con- 
fiado em que tem o saber, prudência, ou 
authoridade adequada. 

— Toma-se também por capacidade, 
aptidão, habilidade. 

SUFFICIENTE, ad.j. 2 gen. Que basta, 
bastante.—Estes homens são sufficientes 
para defender a pra<^a. — «E nom pro- 
veondo a ello, como deve, se achado for, 
que a dita exeiçom he sufficiente pora 
embarguar a dita procui'açom, nom seja 
mais recebido o dito Procurador, e pro- 
cedaõ pelo feito em diante, como for 

achado per direito.» Ord. Affons., liv. 
1, tit. 13, § 11.—^ «E porque na casa 
do ciuel houuesso milhor expediente no 
despacho da justiça, ordenou nella mais 
sobre juizes, dos que dantes hauia, e as- 
si aos desembargadores desta casa, quo- 
mo aos da casa da Supplicaçaõ acrecen- 
tou nos ordenados, porque hos que dan- 
tes tinhaõ nao eraõ sufficientes pera se 
delles poderem manter.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 9. 
— «Vasco Fernandez césar foi homem 
de quem se el Rei dom Emanuel seruio 
em muitas cousas por o achar pera isso 
mui sufficiente assi nas da guerra, como 
em outros negoceos, e o mesmo fez el 
Rei dom loam terceiro, seu filho, o qual 
depois de ter seruido dous annos de 
Adail cm Azamor, e ter feito as entra- 
das de que fiz mençam.» Ibidem, part. 
4, cap. 57. — «E vendo quam pouco a 
industria de todos aproueytaua, ordena- 
mos correr cm popa, pera onde nos le- 
vassem os ventos, e ondas, pois a em- 
barcação não era sufficiente, pera mos- 
trar o rostro aos trabalhos, que a triste 
ventura cada hora nos representaua.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 10. 

— ílabil, apto, capaz. 
— Graça sufficiente; graça que basta 

para converter o peccador. — tE logo 
ajuntaua que pois Deos nosso Senhor a 
todos (lera sempre graça sufficiente para 
o seruireni, esperaua em sua diuina mi- 
sericórdia, e nos merecimentos de sua 
esposa a Igreja santa, e nos da Compa- 
nhia de JESV muy particularmente, lha 
daria a elle com muytas forças; pora 
que vsando bem da mesma graça o nam 
oftendosse, antes o seruisse como preten- 
dia.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier, liv. G, cap. 12. 

— Syn. : Sufficiente, bastante. Vid. es- 
te ultimo vocábulo. 

SUFFICIENTEMENTE, adv. (De suffi- 
ciente, o o suffixo «mente»). Bastante, 
tanto quanto é preciso. 

SUFFIGIENTI3SIM0, ad.j. superl. de 
Sufficiente. Mui sufiiciente. 

SUFFIXO, s. m. Termo de grammati- 
ca. Diz-se das syllabas ou letras que se 
ajuntam depois das raizes, para determi- 
nar a sua idêa geral, e fazer-lhe repre- 
sentar um papel como partes do discur- 
so. — Suffixos primários. — Suffixos se- 
cundários. 

— Adj. — Letra suffixa. — Particula 
suífixa. 

SUFFOCAÇÃO, s. f. (Do latim suffoca- 
tio). Perda dé respiração ou extrema dif- 
culdado de respirar. 

— Asphyxia produzida pela presença 
de um corpo estranho que obstrue a pha- 
rynge, o intercepta a passagem do ar. 

— Termo de medicina legal. Caso em 
que um obstáculo é levado violentamente 
á entrada do ar nos orgãos respiratórios, 

taes como a compressão das paredes do 
peito o o tapamento dii-ecto das narinas 
e da bocca. 

— Termo de medicina. Suffocação àa 
madra; ataque de hysteria. 

SUFFOCADO, part. pass. de Suffocar. 
Que perde a respiração. — Suffocado por 
um ar ardente. 

— Interceptado, cortado, detido. 
— Por extensão: O seio suffocado de 

soluços; quasi inanimado. 
— Que morre por suffocação. 
SUFFOCADOR, A, adj. Que suff'oca. — 

Calma suffocadora. 
— Usa-se também substantivamente. 
SUFFOCANTE, part. act. de Suffocar. 

Vid. Suffocador, e Suffocativo. 
SUFFOCAR, V. a. (Do latim suffocare). 

Fazer perder a respiração, fallando de 
algum vapor mephitico. 

— Matar por sufí'ocação. 
— Suffocar a voz, o alento; supprimir. 
— Suffocar os clamores da justiça, os 

boatos da calumnia; reprimir, fazer ca- 
lar, supprimir. 

— Suffocar o valor, os talentos; obs- 
tar a que clles se exercitem o manifeS' 
tem. 

— Suffocar a justiça dos requerentes; 
não lhes deferindo. 

— Privar da vida, suffbcando. 
— Suffocar-se, v. rejl. — Suffocar-s6 

com alguma cousa; perder a respiraçao 
com cila. — «Apenas chegou ao meyo 
delle levando huma luz na mão, começou 
a gritar que o tirassem outra vez porquo 
se sufocava.» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 15.— «Não deve suffÇ' 
car-se e abafar com o peso de gravíssi- 
mos negocies; divirta-se em boa hora o 
embora, nem isto ó contra a virtude, an- 
tes é exercício de eutrapélia, na doutri- 
na de S. Thomaz.» Bispo do Grão Parii) 
Memórias, publicadas por Camillo Gas- 
tello Branco, pag. 184. 

SUFFOCATIVO, A, adj. Que suífoca. 
— Vapor suffocativo. 

— Figuradamente : A pobreza suffoca- 
tiva da justiça; faz calar ou baldar os 
justos requerimentos do pobre. . 

SUFFRAGANEO, A, adj. (Do latim 
fraganeus). Sujeito, subordinado.—' 
pados suffraganeos. 

— Usa-se também substantivamen^* 
SUFFRAGAR, v. a. (Do latim sujjr'^' 

gare). Apoiar com seu voto, 
favorecer. 

— Rogar por alguém com suftragi''®' 
ajudal-o com elles. i 

— Suffragar os mortos; orar poi" ® 
les. - 

- SUFFBAGIO, s. m. (Do latim 
gium). Declaração que de um modo • 
quer se faz de sua vontade n'uma ® 
ção, n'uma deliberação. — Tomar os S 
fragios. 

— Por extensão ; Adhesão, app^"" 
cão. 
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— Termo de liturgia catholica. Ora- 
ções que se fazem em certos dias do an- 
uo no fim de laudes e da vesperas para 
a commemoração dos santos. 

— Suffragios dos santos; as orações que 
os santos fazem a Deus em favor dos que 
o invocam. 

SOFFRAGANHO, A, adj. Vid. Suffraga- 
neo. 
t SUFFRIMENTO, s. m. Vid. Soffri- 

®ento. — «Todas suas cousas temos por 
tamanha bemaventurança, que somente 
darem-nos presumpçaõ que sentem o que 
ellas ordemnao, estimamos em tanto, que 

fica sufirimento pera quantas dores 
^08 cataò.» Barros, Clarimundo, lir. 2, 
cap. 6. 

SUFFRUTESGENTE, adj. 2 gen. Que é 
"a natureza o tamanho do subarbusto. 

SUFFUMIGAÇÃO, s. /. (Do latim suf- 
J^nigatio, de suh, e fumigatio). Vid. 
Suffumigio. 

SUFFUMIGIO, s. m. Termo de medici- 
Vapor que se appiica a alguma parte 

P<'^ra a curar. — Suffumigio de enxofre. 
SUFFUSÃO, s. f. (Do latim sujfusioj 
suffundere, de sub, e fundere). Ter- 

*^0 de medicina. Acto pelo qual um hu- 
se derrama sob a pelle, e ahi se tor- 

visivcl em consequencia da sua accu- 
'^ilaçSo. 

. t SUFICIÊNCIA, s. /. Vid. Sufficien- 
Cia. — «Sam destribuydos os officios por 
y Rey com conselho dos capados, segun- 

03 merecimentos e suficiência de cada 
As capitanias dam-se segundo ha 

Cavalaria e feitos de cada lium na guer- 
ra.» Gaspar da Cruz, Tratado das 
•^ousas da China, cap. 17. 

SUFISTARIA, s. f. Vid. Sofistaria. 
SUFOLIÉ, s. m. Certo estofo cValgo- 

^Ho. 
SUFRAGANTE. — Delicto sufragante; 

®rro por flagrante. 

t SUFRIVEL, adj. 2 gen. Vid. Soffri- 
^el..— «Muytas vezes, corre nella hum 
^6nto, cujo nome he Surim, que quanto 

he mayor, tEto sua quentura menos 
®^friuel, c se vos cnroupacs e cobris 

ficaes frio: e se vos descobris pera 
/^sabafardes, morreis cu calma. E com 

esta propriedade a agoa no cantaro, 
pote, fala tam fria, que do muito pa- 

não se poder beber.» Pr. Gaspar 
® S. Bernardino, Itinerário da índia, 

11. 
oUFüF, s. m. Termo de pharmacia. 

^WalquQj. medicamento que se toma em 

(jj^SUGADO, ■part, pass. de Sugar. Vid. 

SUGADOR, adj. e s. Vid. Chupador. 
^ÜGAR, V. a. Vid. Chupar. 

St) I Sujeitar.—«E 
tas dia houve bruto que se sugei- 

^ outro de differente espccie, foy, 
P^^^que a natureza o inclinasse a isso, 

® por alguma conveniência util para a 

conservaçaS da vida. Ha entro os ho- 
mens estados tao diversos, que, se dis- 
tinguem entre si mais, que as ospecies 
dos brutos.» Arte da furtar, cap. õ8.— 
«Faça muito por sustentar a reputaçaõ, 
o credito de sua pessoa, porque terá quem 
o sirva, e todos se lhe sugeitaráõ. Ale- 
xandre Magno divulgou, que era filho de 
Júpiter, para ser roápeitado, e obedeci- 
do; justifique a causa que tem para fa- 
zer guerra, e divulgue-a com Manifes- 
tos; porque dá animo aos soldados, que 
o servem, e acovarda os contrários.» Ibi- 
dem, cap. 22. 

SUGEITO. Vid. Sujeito. — «Donde se 
infere, que quando ha união de amor en- 
tre taes sugeitos, naò he, porque a natu- 
reza os incline a isso, he a conveniência 
do interesso; e como esta vay diante 
sempre, sempre vay fazendo seu officio, 
aproveitando-se do amor para suas conve- 
niências.» Arte de furtar, cap. 58. 

SUGERIDO, part. pass. de Sugerir. 
Lembrado, inspirado. 

SUGERIR, ou SUGGERIR, v. a. (Do la- 
tim suggerere). Lembrar, fazer vir ao 
pensamento. — «Eram condições que en- 
tão maravilharam os coevos e hoje sug- 
gerem desejos de aquilatar o valor in- 
trínseco de tamanlio sujeito.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 5. 

— Inspirar, advertir. 
SUGESTÃO, s. /. Insinuação má. 
— A acção de suggerir, de fazer lem- 

brar, de apontar, aconselhar. 
— Syn. : Sugestão, insinuação. Vid. 

este ultimo vocábulo. 
SUGESTIVO, A, adj. Que contem sug- 

gestão, que se dirige a suggerir noticia, 
resposta. 

— Que suggere, inspira, encaminha de 
commum o mal. 

SUGE3T0, ou SUGGESTO, s. m. (Do 
latim saggestus). Tribuna ou púlpito d'on- 
de os oi-adorcs fallavam ao povo romano. 

SUGIDADE, s.f. Vid. Sujidade. 
SUGIGADO, part. pass. de Sugigar. 

Vid. Subjugado. 
SUGIGAR, V. a. Vid. Subjugar. 
SUGILLAÇÃO, s. f. (Do latim sugilla- 

tio). Termo de medicina. Ligeira echy- 
mose cutanea, de causa espontanea, ou 
de causa exterior. 

— Lividez cadaverica. 
SUGINHO, A, adj. Diminutivo de 

Sujo. 
SUGIR. Termo da província da Beira. 

Vid. Chupar. 
SUGISTORIO, ou SUGITORIO, s.'m. 

Homem que ia na procissão do Corpo de 
Deus em Coimbra, vestido ridiculamente, 
quo com espada o rodella andava diante 
da serpe procurando cortar-lhe a lingua, 
e depois batalhava com ella. Vid. Segito- 
rio. 

SUGO, s. m. Vid. Sueco. 
SUGGAR, V. a. Vid. Sugar. — «Ou 

pode também ser; porque se capacitaõ 
por suggestaõ do Demonio, (isto se en- 
tendo com mayor fundamento das quo 
saõ ja velhas) que bebendo, e suggando 
o sangue dos meninos, haõ de tornar a 
renovar a mocidade, que ja tem perdido; 
por supporem, que o sangue dos lactan- 
tes restaura, e vigora o humido radical; 
como adverte Marsilio Ficino.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 
623, § 143. 

SUÍÇA, s. f. Companhia fingida de pai- 
sanos vestidos, e marchando como os sol- 
dados para brinco e festa. Vid. Soiça. 

SUICIDA, s. 2 gen. Pessoa quo dá a 
morte a si mesmo. 

SUICIDAR-SE, V. rejl. IVÍatar-se. 
SUICÍDIO, s. m. (Do latim sui, o ccc- 

des). Acção d'aquclle que se mata a si 
mesmo. 

SUIDADE, s. f. Termo de jurisprudên- 
cia. O estado (l'aquelle quo era herdeiro 
necessário de algum tostador, como o fi- 
lho que estava debaixo do pátrio poder 
ao tempo da morte do pae, o qual se cha- 
ma herdeiro seu, e necessário. 

suíno, a, adj. (Do latim suinus, de 
suis). De porco, ou concernente ao por- 
co. — Carne suina. 

SUISSA, s. /. Vid. Soiça. 
— Flur. Termo popular. Os cabellos 

que se deixam crescer na cara desde as 
orelhas ató perto da bocca. 

SUJAMENTE, adv. (Do sujo, e o suffi- 
xo «mente»). Do um modo porco, sujo. 

— Sordiilamente, no physico o no mo- 
ral. 

SUJAR, V. a. Tornar sujo. — Sujar os 
vestidos. 

— Figuradamente: O peccado suja a 
alma. 

— Sujar-se, v. rejl. Tornar-sc sujo, 
porco, emporcalhai-se. 

— Figuradamente: Macular-so, fazer 
acto torpe, indecoroso, feio. 

— Adagio e riiovEKuio : 
— Quem mal falia, sua lingua suja. 
SUJEIÇÃO, s. f. (Do latim suhjectio). 

O estado da pessoa ou cousa sujeita, su- 
bordinada e dependente. 

— mulheres íem sujeição dos mari- 
dos. 

— O pejo, o encolhimento quo temos a 
respeito de alguma pessoa. 

SUJEITA, s. f. Mulher que se não no- 
meia. 

SUJEITADO, part. pass. do Sujeitar. 
Submettido, sujeito. 

SUJEITADOR, A, adj. e s. Quo sujei- 
ta, quo subjuga, que avassalla. 

SUJEITAR, V. a. (Do latim subjectum, 
de subjicere). Tornar sujeito o quo era 
livre e independente por meio de armas. 

Terrestres animacs o Autlior Supremo 
Aos homens sujeitou ; nellcs clominão, 
Diidos ás precisões, luíis nunca íio crime. 

J. A. DE MACEDO, MKCITAçlo, Oaut. 1, 
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— Ter sujeito, subjugado, e sem livre 
acção. 

— Figuradamente: Suj eitar com ra- 
tões. 

— Figuradamente: Fazer obedecer. — 
Sujeitar a vontade á razão, á lei. 

— Sujeitar-se, v. rejl. Limitar a sua 
liberdade a algum respeito, render-se, 
por exemplo, ao amor, á lei, ao superior, 
etc. — «E eí Rei do Malabar, Coroman- 
del, o Pandi, e outros de diversas Na- 
ções, o Seitas, se sujeitárão voluntaria- 
mente á Lei de S. Thomó, Veio tempo 
em que o Santo foi morto por mãos do 
hum Uramene, e com seu sangue fez esta 
Cruz.j .lacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. 

SUJEITISSIMO, A, adj. superl. de Su- 
jeito. 

1.) SUJEITO, part. pass. irreg. de Su- 
jeitar. Que üca por baixo. 

— Dócil, obediente, obsequioso. 
— Reduzido á sujeição, subjugado, re- 

duzido ao senhorio, dominio, mando, obe- 
diência. — * Porém primeiro esteve ollian- 
do o vulto do Miraguarda, que lhe pare- 
ceu a mais fermosa cousa do mundo, e se 
então não tivera a vontade cm outra par- 
te tão sujeita, soubera mal determinar 
quem fazia vantage uma á outra, Poli- 
narda a ella, ou cila a Polinarda.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. Gl. 

Fiado na promessa, e consciência 
De Egas Moniz: mas níio consente o peito 
Do moço illustre a outrcm ser sujeito. 

CAM., Lus., cant. 3, est. 36. 

A origem das mudanças do seus peitos; 
Estas letras aqui por longos anos 
Digào a corações a amar Kujeitos 
Em peito varonil, que do ventura. 

IDEM, OITAVAS. 

Mas porque ja bastantemente agora 
Tecm dado execução a seu conceito, 
Çomeçào em tornando a nova Aurora 
A cruel bateria dar effcito : 
E vendo o baluarte cA do fora 
Que era a Gaspar de Bousa nráÀo sujeito 
Com meno-s defonsões que os outros tinhão, 
O seu furor primeiro a elle cncaminhão. 

FBAxcisco d'andbade, puimeibo oebco de diü, 
cant. 15, est. 55. 

Ella alli tinha hum filho, a quem devido 
Por seu grande valor, grão louvor era, 
Moço, a quem dera Jíendes o apeilido, 
E o grão Santo d'Assis o nome dera; 
Da velha mão com tal amor querido 
Qual o filho da que honra a alta Cythcra 
Nunca soube imprimir naquelle peito 
Que ello fazer a si quiz mais sujeito. 

íBiDEM, cant. IG, est. 39. 

Quo dêo primeiro impulso á massa inorto, 
Quando os Entes chamou do nada ii vida. 
O moto desigual da argentca Lua 
A teus profundos calculo.s sujeitas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 3. 

SÓ na matéria encontra hum fogo aetivo, 
Que o corpo immenso abrange, o nelle existe. 
Principio animador dos Entes todos, 
Ao Fado Eterno, c incognito sujeitos. 

IDEM, MEDITAÇÃO, cant. 4. 

— «Filippc II desejava deixar em Lis- 
boa um filho, que nascido e creado entre 
portuguezes, fizesse menos pesado o gri- 
lhão com que gemiam sujeitos a Castella.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 28. 

— Exposto a alguma cousa. 

Qu.alquor quo nascer sujeito 
A' maldita conjunção, 
Sem nenhuma appcllação, 
Kem cfltylo de direito, 
Pertence á nossa prisão, 
Assim como quem nascer 
Na conjunção desastrada 
Em que pcccou Lucifer. 

aiL VICESTE, AUTO DA CANANÊA. 

— Domado. 
— A matéria sujeita; que é sujeito, 

assumpto do discurso, do que se trata. 
— E sujeito; é captivo, escravo. 
2.) SUJEITO, s. m. Homem quo se não 

nomeia, 
— Subdito, vassallo. 
— índole, capacidade. 
— O objecto, assumpto dc qvie se tra- 

ta, em algum discurso, arte, poema, o 
historia. 

— Sujeito da 'proposição; o termo ou 
termos com quo significamos a pessoa ou 
cousa de quem o verbo affirma alguma 
propriedade ou attributo. Ha sujeitos di- 
versos e outros cognatos do verbo, ou 
nascidos da mesma idêa, o i-aizes, por 
exemplo, o comer come-se, etc. 
t SUJEYÇÃO, s. /. Vid. Sujeição. — 

«Disserao mais que negauao que Deos 
como poderoso creára todas as cousas 
quantas havia no Mundo para serviço do 
homem, mas que as que destas, depois 
procederão, ficârao pela sujeyçaõ quo tem 
ao peccado, taõ imperfeytas em sua na- 
turesa, quo de serem amargosas, duras, 
e bravas, não tinhão em si substancia 
nenhuma pelo que foy necessário para se 
ellas redusirem â perfeyção do seu pri- 
meiro ser, nascer Ainida de todas ellas.» 
Paiva d'Andrade, Sermões, part. 1, pag. 
213. 

SUJIDADE, s. /. Falta de limpeza, do 
a ceio. 
. — Os excrementos do corpo hum.mo. 

— Immundicia. 
— Plur. Termo popular. Termos inde- 

centes e doshonestos. 
SUJO, A, adj. Porco, sordido, não lim- 

po, não aceiado. 

Vè-se-lhe huma presença veneranda, 
Digna assaz de real sceptro c coroa, 
Com velhos trajes, vis, e sujos anda, 
Mal ornado, e composto na pessoa; 

Mostrando-se vem coxo d'huma banda, 
D'outra se lhe vêem azas com que voa, 
Cego Iie de todo, e quem põe nelle o tento 
Vô quo ás vezes lhe falta o entendimento, 

p. d'andrade, PRIMEIRO CERCO DE Diu, cant. 12, 
est. 97. 

—Figuradamente : Sordido, torpe, iH' 
decente. 

— Impedido, pejado, entremciado. 
— Deshonesto, impudico, indecoroso. 
— Chaga suja; a que tem sórdes. 
— Livro sujo; livro cheio de erros, 

incorrecto, sem correcção. 
SUL, s. m. A parte do mundo oppos- 

ta ao norte; o meio dia.— «E assi cami' 
nhamos tè os nouc do mes, em que nos 
achamos em doze grãos, da banda do Sul, 
vendo esta tarde ambas as nàos, que sem' 
pre juntas atêqui viemos, as Ilhas do Co- 
maro, das quaes fizerão terra firmo, 6 
costa dc Moçambique.» Fr. Oaspar do 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap^ 
1.— «Ficando Araxa, e seu marido co 
outros que se cõtentarão da terra, apar- 
tarenise os mais a buscar outra em 
mais comodamente podessem pasar a vi- 
da ; e tomando o caminho do Sul, ou 
Meyo dia, vierão parar em hum campo 
largo, o apraziucl, apto, e conuonicnto a 
seu intento, a que poserão nome Senaar, 
que quer dizer, leuantese o que dorme.» 
Ibidem, cap. 18. — «Estas palauras rc' 
petem quatro vezes, virados pera o Orien- 
te, Ponente, Norte, o Sul: as" qua03 _di- 
zem quatro vezes cada dia. A primeira, 
duas horas ante manhaã. A segunda, 
meyo dia. A terceira, ao pòr do Sol.» 
Ibidem, cap. 19. — «Da banda do Norte 
tem o Egipto, e do Sul os montes da 
Lua, dos quaes saem rios de que se ia' 
zcm grandes alagoas, donde nasce o 
Io que corre toda esta terra, o a do Egi' 
pto ate sair no mar medeterranio, 
da cidade Dalexandria, fronteira da im''' 
de Chipre.» Damião de Goes, Chronic^ 
de D. Manoel, part. õ, cap. 62. 

De nebuloso Sul prescrutadores: 
A gloria de buscar no Mundo hum Mundo, 
Se íio pensativo Bátavo pertence, 
A pertinaz navegador Britano, 
No Tejo as bases tom, no Tejo á fonte; 
Mais além do Queiroz nenhum se avança. 

J. A. DE MACEDO, VIAOKM EXTATIOA, Caut. 

— Termo de nautica. O ponto 
nal, oppostoao norte, ou a constcUaÇíi" 
rosa menor; o vento quo sopra d'a<l^^® 
ponto. 

— A America do sul; o sul do 
— O vento é sul; sopra da rogia" 

sul. 
, —Absolutamente: O vento do 

— Adj. — O polo sul; o polo an 
ctico ou austral. jjq 

— Graus de latitude sul; aquelle® l 
vão do e(|uador para esto j)ü1o. 

SULANO, íf. m. Vid. Solauo. . , .,j,i 
SULA-PATOLA, s. /. Termo do hist" 



SULF SULF SULF 625 

natural. Ganso patão, de bico comprido, 
;igudo, levemente denteado, e de cauda 
Igual, que não excede as azas. 

. SULAVENTEAR, v. n. Termo do nau- 
tica. Deacaír para sulaveuto. 

SULAVENTO, s. m. Vid. Julavento, e 
Sotavento. 

SULCAR, V. rt. (Do latim sulcare). Fa- 
zer regos com o arado na terra. 

■—Termo de nautiua. Cortar as ondas. 
Os navios sulcando os mares. — i Po- 

rem cm quato a nao vay de vaj^ar, sul- 
cando as ondas do largo Occeano, e o 
tempo nos dà lugar perà Lõ dizer da Ilha 

Lourenço, o que Faque Volay hia co- 
j^íindo, ajudàdonos dos Authores, que me- 
'^or delia sentirão.» Fr. Gaspar do S. 

"ernardino, Itinerário da índia, cap. 2. 

V » hia o ferro da fíital bipenne 
Faias profanar nos altos montes 

Kulcar o mar dc ignotos climas *, 
om largos miirôs, nem profundos fossos 
"s Cidades o circulo fcchavão. 

A. BB MACEDO, A NATUKKZA, Cant. 2. 

mdcar o mar do ignótos climas. 
"medonho fragor dc Mareia tuba 
unca assustava os tímidos ouvidos ; 
otn desvelada niãi, á voz da guerra, 

, ® peito os filhos enfiada uuia. 
'fEM, MEDITAÇÃO, cant. 2. 

SULCO, .■!. m, (Do latim sxilcus). Rego 
"O arado. 

j,''Çíes annos viris? Morrer vos mandão 
''n defender Tyrannos, nas fronteiras, 

' ^ suínos rasgar, que os alimentem. 
M. oo NASCIMKMTO, OS MABTYKES, 1ÍV. 0. 

A vida, c pcssimo instrumento: 
p®ito em severo arado os sulcos abre, 

^ Madre Terra lhe agradece os golpes •, 
Ifi'l usura, que sustenta os homens! ' Os mármores fendc, cllc os aliza ; 

mórtal dil sustento, o dil guarida; 
pOs montes da Livonia o piuho abiUe, 
^ que ás ondas s'entrega o nauta ousado, 

n'hum la(;,o só ligar dois Mundos. 
A. EK MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

f SULFACETICO, A, adj. Termo do 
piiíica. Ácido sulfacetico; corpo quo se 

pela acçílo do ácido sulfurico anliy- 
fo sobre o ácido acetico puro. 

t SULFACIDO, s. 111. Termo de cbimi- 
Kome dado aos sulfuretos, quo nas 
combinações com outros corpos, rc- 

Proíentam o papel d'acido, ou do corpo 
®'ectro-negativo. 

.f SULFARSENICO, adj. Termo de chi- 
Ácido sulfarsenico; composto de 

l^^ido de enxofre e arsênico corresponden- 
® ^0 ácido arsênico. 

.1" SULFARSENIOSO, adj. Termo do clii- 
Ácido sulfarsenioso; combinação 

® ácido do enxofre c arsênico corrcs- 
P^iidente ao ácido arsenioso. 

SULFATADO, A, adj. Termo de chimi- 
ca. Combinado com nm sulfato. 

— Da natureza do sulfato, cm que 
entra sulfato. 

—• Águas mineraes sulfatadas; aguas 
que contém sulfato de ferro, posto que 
este epitlicto soja applicavel a todas as 
que contém quaesquer sulfatos. 

SULFATE, SULFATO, ou SULPHATO, s. 
m. Termo de cliimica. Nome dos saes pro- 
duzidos pela combinação do ácido sulfu- 
rico com as baFes saliíicaveis. 

t SULFATICO, adj. Termo do cliimi- 
ca. Ether sulfatico; ethcr composto quo 
se obtém fazendo chegar vapores d'acido 
sulfurico anlijalro a um balão contendo 
ether completamente livre d'agua. 

t SULFATIZAÇAO, s. ,/■ Termo de clii- 
mica. Transformação em sulfato. 

SULFATIZAR, V. a. Termo de chimica. 
Reduzir a sulfato, ou saturar do sulfa- 
to outra substancia. 

SULFATIZAVEL, adj. 2 gen. Quo se 
pôde reduzir ou converter em sulfato. 

f SULFAZOTITO, s. 711. Grupo dc saes 
de base potassa que sc obtém fazendo 
deitar ácido sulfuroso gazoso n'uma so- 
lução concentrada de potassa. 

SULFERINO. Vid. Sulfureo. 
f SULFHYDRATO, s. m. Termo de chi- 

mica. Nome generico dos saes produzi- 
dos pela combinação de certos sulfuretos 
com o ácido sulíTiydrico. 

f SULFHYDRICO, adj. Termo do chi- 
mica. Ácido sulíhydrico; combinação do 
hydrogcneo o do enxofre, mui espalhado 
na natureza. E' um gaz incolor, do um 
cheiro fétido de ovos podres, mui solúvel 
na agua. 

t SULFHYDROMETRO, s. m. Pequeno 
tubo graduado, de vidro, destinado a de- 
terminar a proporção de enxofre contido 
nas aguas sulfurosas naturaes ou artiíi- 
ciaes, enchendo-o d'uma solução extrahi- 
da do iodo. Esto instrumento ó fundado 
na propriedade que possuo o iodo do des- 
locar o enxofre, o do substituir-se n'elle 
equivalente por equivalente. 

■j- SULFISATINA, s. f. Termo de chi- 
mica. Producto da acção do gaz sulfhy- 
drico na solução de isatina. 

f SULFITO, s. m. Termo do chimica. 
Nome generico dos saes formados pela 
combinação do ácido sulfuroso com as 
lí flfSOS 

' f SÜLFOANTIMONIATO, s. m. Termo 
de chimica. Nomo dos saes formados pe- 
lo ácido sulfoantimonico o pelas bases. 

SULFOANTIMONICO, adj. Termo do 
clíimica. Ácido sulfoantimonico; sulfure- 
to d'antimonio ácido, correspondente ao 
ácido antimonico. 

-}- SULFOBASE, s. f. Termo de chi- 
mica. Sulfurcto que representa o papel 
de base, cluunado também sulfureto bá- 
sico. 

f SULFOCARBONATO, s. m. Termo de 
chimica. Sal obtido pela combinação dc 

um sulfureto básico com o sulfureto de 
carbone. 
j SULFOCARBONICO, adj. Termo do 

chimica. Ácido sulfocarbonico, ou sulfu- 
reto de carbone; combinação do carbone 
e do enxofre. 

f SULFOCHLORURETO, s. m. Termo 
dc chimica. Combinação do enxofre com 
o chlorureto. 

"i" SULFOCYANOGENO, s. m. Sulfureto 
dc cyanogeno. 

f SULFOGLYCERICO, A, adj. Termo 
dc chimica. Ácido sulfoglycerico; produ- 
cto da acção do ácido sulfurico sobre a 
glyccrina. 

-|- SULFOLEICO, adj. Termo do chimi- 
ca. Producto da acção do ácido sulfurico 
sobro a oleina. 

f SULFOPURPURICO, adj. Termo do 
chimica. Ácido sulfopurpurico ; ácido ob- 
tido dissolvendo o indigo pelo ácido sul- 
furico funiegaute. 

f SULFOSAL, *. m. Termo de cbimi- 
ca. Sal formado pela combinação dc um 
enxofre metaliico electro-negativo ou sul- 
facido com um sulfureto electro-positivo 
ou sulfobase. 

f SULFOVINATO, s. m. Termo de chi- 
mica. Sal formado pelo ácido sulfovinico 
e pelas bases. 

t SULFOVINICO, adj. Termo de chimi- 
ca. Ácido sulfovinico; ácido quo se obtém 
aquecendo o ácido sulfurico com o álcool. 

SULFUR, ou SULPHUR, s. m. (Do la- 
tim sulphur), Vid. Enxofre. 

f SULFURABILIDADE, s. /. Termo dc 
clíimica. Qualidade do quo ó sulfuravel. 
— A sulfurabilidade dos metaes. 

SULFURADO, part. pass. de Sulfurar. 
Enxofrado, preparado com enxofro. 

SULFURAR, ou SULPHURAR, a. Ter- 
mo de chimica. Fazer entrar o enxofre 
em combinações. 

— Enxofrar, saturar, preparar com en- 
xofre. 

•J" SULFURAVEL, adj. Termo do chimi- 
ca. Que pédo ser sulfurado. 

SULFUREO, A, adj. Da natureza do 
enxofre. 

— Em que ha particulas de cnxofi*e. 

Lançào lá nos Christãos mil difTerentcs 
Arteficios do fogo, com que cspalhão 
SalfareciK o mortacs chamma» ardentes 
Nos que naquella parto sc agasalhão; 
Traz isto confiados e contentes 
Os imigos entrar dentro trabalhão, 
Havendo que a taes chammas, o ao seu braço 
Durará a resistência pouco espaço. 

F. d'andrade, pniMEino ckbco dh diu, cant. 17, 
est. 112. 

Vficm-sc logo nos ares levantados 
Mais do vinte quo o pó sulfureo ufforra, 
E co'os corpos de lá, despedaçados 
E feitos cm carvões descem á terra; 
Outros tantos ficárão ni.tltratados 
Desta ardente, apressada, mortal gm'rra. 
Os Christãos, quo esta ajuda bem conlieceni. 
Quão bem pódeni então a favorecem. 

íBiDEM, cant. 19, est. 106. 

TOL. V. — 79. 
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Desfarto cm nossas mãos he raio ardente 
Esse sulfureo pó, qu'o Mundo assola. 

J. A. DB MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 2. 

Pelas gargantas do abrazados montes 
Este incêndio central se arroja, e sobe. 
Torrentes subterrâneas donde nascem 
Snlfureas agoas fervidas, que torna 
Úteis A vida a mão da Medicina, 
Tudo no triste cavernoso seio 
Da Terra mostra o fogo agrilhoado. 

Apagada a sulfurea labareda 
Eedobra a noite a triste obscuridade; 
De novo fuzilou, das nuvens rompe 
Com berro estrepitoso o fogo, a morto. 

Em quanto assim da recurvada prôa 
Fixas pendem as ancoras n'area, 
O ar do espaço a espaço o bronze atroa, 
Quando a sulfurea massa arde, e se atôa ; 
Como de hum lueto sepulcliral Lisboa 
.Se mostra envolta de pezarcs chêa; 
Correndo o feito vai do boca em boca, 
A todos interessa, e a todos toca. 

iDEM, o oniENTE, caut. 2, est. 11. 

— Pamllas sulfureas; pancllas cheitas 
do enxofre e outra? drogas inílammaveis 
para a guerra. 

—■ Inílammavcl como o enxofro. 

Repentino relampago me assusta. 
Ouço horrendo trovão, vejo espantoso 
Trilho abrazado do sulfureo raio. 
Arma nas màos do Eterno, arma espantosa, 
Que sempre aterra o mAo, e humilha o justo. 
Onde se forja, e so prepara a seta, 
Que tão rapida vem, que as nuvens rasga ! 

J. A. DE MACEDO, VIAQEJI EXTATICA, Caüt. 1. 

Toucado horrendo da empestada grenha, 
Que na sulfurea linfa asfauces molhem, 
Ergueu a frente, os Aspides silvárão, 
Quando rasgadas as Tartareas sombras 
Das fauces d'hum volcâo se lança ao Mundo. 

IDEM, A NATÜBEZA, Cant. 1. 

SULFÜRES, s. m. ijlur. Enxofres. 
SULFURETO, s. m. Termo do ehimica. 

Combinaçâío do enxofro com os corpos 
raetalloides ou com os metaes. 

SULFÜRICO, adj. m. Termo de cliimi- 
ca. Que diz respeito ao enxofro. 

— Ácido sulfurico; ácido liquido, do 
consistência oleaginosa, que no seu maior 
estado de concentração conserva ainda o 
quinto do seu peso d'agua. 

— Ácido sulfurico anhydro; ó solido, 
crystallisavel em agulhas brancas, c bri- 
lhantes, e magnetisadas. 

— Ácido sulfurico monohjdratado; ó 
o ácido sulfurico ordinário, o incolor. 

— Ácido sulfurico alcoolisado; é um 
adstringente. 

f SULFÜRIFERO, A, adj, Que contém 
enxofre. 

SULFURINO, A, adj, Sulfureo. 
SULFÜROSO, A, adj, (Do latim sulphu- 

rosus, àosulphur). Que é da natureza do 
enxofre.—Èxhalaçdes sulfurosas e mi- 
neraes. 

— Agua suifurosa; agua que contém 
em dissolução saes de enxofre, e que des- 
envolvo ácido sulfhydrico. 

— Termo de ehimica. Ácido sulfuro- 
so; ácido formado pela combustão do en- 
xofro no ar; é um gaz suffocante. 

— Diz-se também dos saes em que en- 
tra o ácido sulfuroso, ou que lhes corres- 
pondem pela composição. — Saes sulfu- 
rosas. 

SULIA, s. /. Vid. Solia. 
SULPHATIZAR, v. a, Vid. Sulfatizar. 
SULPHATO, s. m. Vid. Sulfato. 
SULPHUREO, A, adj, Vid. Sulfureo. — 

«Nas de Italia, onde ha muitas matérias 
sulphureas, serião os exemplos destas in- 
flammaçoens muy ordinários, se se des- 
cesse freqüentemente com luzes aos Po- 
ços.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
n." 15. 

SULTAM, s, m. Vid. Sultão. — «Iluma 
tarde vimos passar pela ponto o Sultam 
Mahameth, homem louro, olhos verdes, as 
feyçüos delgadas, idade corenta annos, e 
no gesto mais afidalgado de quantos cõ 
ellc hiam.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 19. 

SULTANA, s. f. Titulo das mulheres 
do grão senhor. 

— Sultana/avortía; aquella, que é da 
parte do sultão, o objecto de um favor 
particular. 

SULTANIM, s. VI. Moeda d'ouro que 
corre em Tui-quia, no Egypto o nos esta- 
dos barbarescos. 

SULTÃO, s. m, Vid. Soldão. 

Ferreira o companheiro não engeita. 
Leva-o por seu Faraute na viagem, 
E em entrando em Cambaia so aproveita 
Do seu esperto engenho, c da linguagem: 
Logo CO'o Sultão teve tão estreita 
Amizade, que a todos foz vantagem. 
Tal era o seu saber e habilidade 
Que bastava a ganhar qualquer vontade. 

FRANCISCO D'ANDBADB, PBIMEIBO CEBCO DE DIU, 
cant. 2, est. 83. 

Achão nellc riquezas escondidas. 
De que huma quantidade tal liavia, 
Que com ellas o insaciável Midas 
Eiigeitára o que Baccho olferecia. 
Porque além d'o Sultão alli inettidas 
Ter toda» quantas possuia, 
Tinha muitos dcspojos que tomara 
Em lleinos que adquirira, e saqueara. 

íBiDEM, caut. 3, est. 40. 

A gente do Sultão, o a que foi dacía 
Ao mundo, lil na terra do Ponente, 
Tanto que o Sol a nova luz dourada 
Veio mostrando lã polo Oriente, 
Vendo de todo ja desamparada 
A fortaleza, desta imiga gente, 
Se tornão a embarcar, e o mar navegão 
E com prospero tempo a Diu chegão. 

iHiDEu, cant. 5, est. CG. 

Chegados ao Sultão, os agasalha 
Com mostras d'amor grande e verdadeiro, 

Polo Reino d'allí logo se espalha 
Que ousado faz o novo companheiro. 
D'huma parto para outra se trabalha 
Grão tempo sem parar hum dia inteiro, 
Mas do imigo Mogor não houve vista 
Nem outra cousa achou que lho resista. 

míDE-M, est. 79. 

Segue tu, Sousa, a ElRei tão apressado 
Que eu do Governador hum pouco canto, 
O qual depois que A tolda foi tornado. 
Entendendo bem toda a gente quanto 
Cumpria da infiel vida privado 
Ser o imigo Sultão, com grande espanto 
Os olhos nellc põe, e inda duvida 
Se das mãos se lhe foi sào o com vida. 

iDiDEM, cant. 7, est. 12. 

Parte-se com veloz curso ligeiro 
A fúria também nisto diligente, 
O esprito do Sultão por companheiro 
Leva também agora juntamente ; 
O qual agora mais que de primeiro 
Alvoroçado vai, ledo o contente, 
Porque leva huma grande confiança 
Que ao seu odio igual terá a vinçança. 

iDiDEM, cant. 12, est. 90. 

SULVENTO, s. m. O vento sul, do moio 
dia. 

SUM, adv. Termo antiquado. Acha-so 
precedido das preposições de, em, de com, 
— Viver em sum, de sum, de com suni- 
Vid. Süu. 

SUMA. Vid. Summa. 
SUMACA, s. /. Embarcação pequena, 

rasa, do dous mastros. 
— Barco de navegação commercial cos- 

teira no Brazil. 
— Gênero de embarcação ligeira 

serve para transporte. 
SUMAGRADO, part, pass. de Suma- 

— Termo do tinturaria. Embebido n 
sumagre. 

SUMAGRAR, v. a. Tingir ou enibeber 
a lã ou panno em um banho de suiuag^®' 
para quo tomo mais facilmente a c 
preta. 

SUMAGRE, s. m. Termo do botanic»^ 
Planta, com cuja folha, e casca do trouc 
se curtem couros, o pelles. 

— Serve na tinturaria. ■ 
SUMARENTO, A, adj, Quo tem sui»o, 

succo. 
SUMBAIA. Vid. Zumbaia. 
SUMEAS, s. /. plur. Termo de naut^ 

ca. Taboas com que se refaz o repa^. 
leme. •- 

f SUMERGIDO, j>art, pass, de Sumerg»' 
Vid. Submergido. — «Mas se algum 
mem estranho perturbar as ditas he 
des usurpãdoas para si, seja sumerg 
com Dataõ, o Abiraij, o và para 
ao Infei-no cõ Judas o tròdor. Fo.T V, 
esta carta de testamento, na ora gc 
contos e-oito (quo he anno de 
tecentos e setenta) no niez do A 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 

SUMERGIR, V, a. Vid. Submerg»" 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 



SUMI 

SUMIÇAO, s. /. Termo popuLar. Vid. 
Sumiço. 

SUMIÇO, s. m, — Levar sumiço; per- 
der-se de vista, não so achar, não se sa- 
lier da cousa que levou sumiço. 

SUMIDIÇO, A, adj. Que desapparece, 
e so some com íaciliiiade. 

SUMIDO, part. pass. de Sumir. Métti- 
io para baixo do olivel, escondido. 

— Homem sumido do rosto; que é mui 
wagro. 

— Sumido alauem em si mesmo de hor- 
ror, 

SUMIDOURO, s. m. Abertura profunda, 
cousa analoga, por onde escoa, e por 

®Dde se some a agua. 
_ — Figuradamente: O sumidouro de 

'vicios. 
SUMIDURA, s. /. Desapparecimento. 
SUMILHER, s. m. — Sumilheres da cor- 

^^na; ecclesiasticos fidalgos, que correm a 
<^ortina da tribuna d'el-rei na capella 

e fazem outras cousas do serviço 
d'ella. 

— Houve também sumilheres, officiaes 
^"ires de diversos serviços da pessoa, e 

dos reis. 
'— Sumilher da camisa; que a vestia 

^0 rei. 
SUMIR, ou SOMIR, v. a. Submergir, 

Plotter a pique, afundar. 

Vi que cm Lisboa cahio 
da costa grani cantidade 
duas ruas dcstruliio, 
duzcatas casas sumio, 
foy gram temor iia cidade. 

o. DE BEZENDB, MISOELLANRA. 

—^Figuradamente: Occultar, esconder, 
encobrir, não dar a perceber. 

— Sumir-se, v. reü. Submergir-se, 
afundar-se. 

— Desapparecer da vista. 

Cousa branca, muy cõprida, 
directa cora gram medida, 
bem quinze iioutcs se vio, 
pouco c pouco se sumio, 
te ser desaparecida. 

o. DH BEZENDE, MISCELLANEA. 

Muyta gente se sumio; 
foy muy gram destruição, 
ha mor que so nunca vio 
desta sorte, nem ouuio 
do Tibre tal perdição. 

IBIDESI. 

Pejo, c o Furor lhe dóbra as forças!) 
salta, csconjura, pòe preceitos, 

Ht'''' talhando os subtís ventos: tudo em vão; que leves e seguros, 
Q^üaiido pelos ares se sumirão 

"ovos Antropógriplios nas nuvens. 
Diuiz i)A cuuz, HYSSOPE, caut. 8. 

Sumir-se a voz; não poder soar de 
que se ouça. 

SÜMISSÃO, s. /. Vid. Submissão. 

SUMM 

SUMMA, s. f. (Do latim simmus). 
Somma. 

— A substancia resumida. 
— O máximo grau. 
— Resumo, epitomo do mais principal. 
— Loc. ADV. Em summa; resumida- 

mente, em uma palavra, em substancia. 
— «Baste saber em summa, que assi se 
haviam 03 nossos poucos navios entre 
aquelle grande número de velas, como 
se hão os lobos em hum pegulhar de ove- 
lhas.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 5. 

SUMMAMENTE, adv. (De summo, e o 
suffixo «meute»). Muito, em extremo.— 
«Agardecemos meu cõpanheyro, o eu 
muyto este auiso, e vendonos co el Rey 
lhe estranhamos summamente consentir 
nesta venda, pois a vontade dei Rey de 
Espanha, do quem elle era vassalo, não 
era outra que saluar almas, e tiralas das 
vnhas do inimigo de nossa saluação.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerariç 
da índia, cap. 6. — «Summamente dese- 
jey trazer a este Reyno, huma pequena 
Cruz do Mochamo, por me parecer que 
o Apostolo tíam Thomc a faria por suas 
mãos: Mas nom a diligencia cõ que a 
procurey, nem dadiuas que por ella pro- 
meti, bastaram pcra a poder auer.» Ibi- 
dem, cap. 10. c, 

— Em supremo grau. 
SUMMAR, V. a. Vid. Sommar, termo 

mais em uso. 
SUMMARIAMENTE, adv. (De summa- 

rio, com o suffixo «mente»). Em summa, 
brevemente, de uma maneira summaria, 
resumida, em anacephaleose, em substan- 
cia.— «Atras fica dito o que Duarte de 
lemos fez ate chegar a Ormuz, depois de 
por falecimento de seu tio George da- 
guiar ser elegido, em Moçambique, por 
capitam darmada que auia dandar no ca- 
bo de Guardafum, o porque ainda nam 
sahi da ordem acostumada, que he fazer 
juntamente mençam do que os capitaens 
passaram em suas viajens, trattarei sum- 
mariamente neste anno de M. D. xi, o 
que lhe acontecco depois de ser em Or- 
muz ate tornar a Lisboa.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 15. 

— Proceder summariamente ; proceder 
sem figura, sem as formalidades usuaes, 
sem as demoras do processo ordinário. 

SUMMARIAR, v, a. Reduzir a summa, 
ou summario. 

— Termo do foro. Tratar em resumo a 
causa, processal-a sem as delongas ordi- 
nárias. 

— Summariar iim reu; fazcr-lhe um 
processo ordinário, em certos casos o cri- 
mes, fazondo-so autos de accusação, ou 
denuncia, instituídos com os ditos das 
testemunhas. 

— Resumir, rccopilar cm summa, ou 
em breve. 

1.) SUMMARIO, s. m. (Do latim sum- 
marium). Compêndio de pontos princi- 
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paes, o mais substanciaes de um livro, 
discurso, etc.; cpitome, resumo, epilo- 
go, anacephaleose. 

— O processo summario. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
2.) SUMMARIO, A, adj. — Processo 

summario; em que se procedo summaria- 
mente. 

SUMMARISSIMO, A, adj. superl. do 
Summario. Mui summario. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado.— Processo summarissimo. 

SUMMIDADE, s. f. (Do latim summi- 
tas). A ponta o extremo mais alto. 

■—■A summidade dos ramos; as fran- 
ças. 

SUMISSÃO, s. /. Vid. Submissão. 
SUMMISSO, ou SUMISSO, adj. Vid. 

Submisso. 
— Termo de cirurgia. Veias summis- 

sas; veias tenues, e quasi sumidas. 
SUMMISTA, s. m. Escriptor de summa, 

de doutrina moral, epitomista. 
SUMMO, A, adj. (Do latim summu»). 

O mais alto, supremo, ultimo. — O sum- 
mo amor. 

Deus, ciii proprium est miserere, 
Porque o sou proprio he perdoar, 
Do todo a sanha não quer executar, 
E a summa bondado assim lh'o requero. 

QIL VICENTE, AUTO DA JIISTOlilA DE DEUS. 

Para o summo Poder, (jue a ethorea côrtc 
Sustenta só co'a vista venoranda, 
Implorámos favor quo nos guiasse, 
E quo nossos começos aspirasse. 

GAM.,i.us., cant. 4, est. 8G. 

— Máximo, maior, extremo. 
■— O Summo Deus; o supremo Senhor 

de tudo. 

Em nenhuma outra cousa confiado. 
Senão no srimmo Dcoa que o cio regia; 
Quo tão pouco era o povo baptizado, 
Que para um só cem Mouros haveria. 

cAM., Lus., cant. 3, est. 43. 

Bem que tudo so guio a ser cumpridos 
De Deos summo os Decretos. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS UABTTBEB, 1ÍV. 8. 

— O Summo J3e?u; o supremo Deus, o 
Omnipotente. 

Pelas margens do Indo, o imraenso Ganges 
Jleditadores Brâmenes deviso, 
Quo em sombra muito espessa a luz involvem, 
E a verdade com Sjunbolos ensinSo. 
Confucio, Q grão Filosofo, descubro, 
Que da luz natural levado apenas, 
Achilra o Summo Bem só na virtude. 
Nunca hc feliz o criminoso, nunca! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Adverbialmente: Summamente. — 
Deus é Summo sábio. 

— Substantivamente: Cimo, cume. 
w 
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Teuho o raesnao priucipio, a mesma causa, 
Qiie tem quanto no eapaço imioonso existe. 
Eu profunda liannonia oin tudo admiro, 
Vejo cm tudo o Goomcti'ico compasso. 
Vejo uniforme lei, ordem, cadêa, 
No minimo hum anuol, .tí outro no sximmo, 

J. A. DK MACEDO, MF.DHAçÃO, Cant. 4. 

— Figuradamente: O summo da la- 
droice. — «Taes saõ os homens ladroons, 
que se ajiidaS de mãos allieyas; sayem- 
se de sua esféra, e vaõ mendigar nas 

■ívlheyás modos, e instrumentos, com que 
mais furtem. Naõ se contentar iium la- 
drao com duas mãos, que lhe deu a na- 
tureza, e com cinco dedos que lhe poz 
em cada huma, armados com muito for- 
mosas unhas, o hir buscar mãos alheyas, 
e emprestadas, para mais fartar, e pou- 
par as suas para outros lanços, he o sum- 
mo da ladroíce.» Arte de furtar, cap. 37. 

— Vid. Cimo, e Cume. 
— Syn, : Summo, sujjrema, soberano. 
Summo ó o latim summus, e significa o 

mais alto e elevado, o que mais sobi-esáe 
em seu geuero. Diz-se summo pontijice, 
summo amor, em summo graií, etc. 

Supremo designa o ultimo, o maior na 
graduação, do mór excellencia no seu ge- 
nero. I)iz-se o dia supremo, o supremo 
mando, etc. 

Soberano designa o que é supremo em 
auctoridade ou poder, e usa-se como sub- 
stantivo para designar o senhor absolu- 
to no doniinio e governo dos seus vassal- 
los. 

SUMMULA, 5. /. (Do latim aummula). 
Summasinha, ou breve epitome doutri- 
nai ; chama-se assim por antonomasia a 
Summula da dialectica. 

SUMMULISTA, s, m. Homem versado 
na summula escholastico-peripathetica. 

1.) SUMO, s. VI. O succo qae se extra- 
hiu, e espreme. — O sumo de laranja, 
de limão, etc. — «Por bebida ordinaria 
se usará de agoa puríssima cosida com 
cevada ou azedas, ou sumo de romaãs, 
ou do limaõ, ou de cidra, ou cosida sim- 
plexmente, ou juntandolhe hum pouco de 
xarope rosado, acetoso, de romaãs, ou 
violado.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 384, § 103. 

—O succo nutritivo vegetal, ou ani- 
mal. 

— Succo da carne, o chorume. 
2.) SUMO, A, adj. Vid. Summo. 
— O Sumo Bem; o supremo Deus, o 

Omnipotente. Vid. Summo. 

elle he toda bondade, 
clle he toda verdade, 
elle he o .rumo bem, , 
clle dá ser, c sostem 
nossa fraca humanidade. 

OABCIA DE REZENDE, MISCELLANEA. 

SUMOSO, A, adj. Que tem sumo, suc- 
coso. 

SUMPÇÃO, s.f. Acto de engulir, con- 
sumpção. 

SUMPTO, s. m. (Do latim sumptus). 
Termo pouco em uso. Vid. Custo de des- 
peza. 

SÜMPTUARIO, A, adj. (Do latim sum- 
ptuarius). Que diz z-eapeito a despezas, a 
gastos. 

— Leis sumptuarias; leis que põe mo- 
do aos gastos, e despezas dos cidadãos. 

SUMPTUOSAMENTE, adv. (De sumptuo- 
so, com o suffixo «mente»). De um modo 
sumptuoso, magniíicente. 

— Custosamente, preciosamente. 
SUMPTUOSIDADE, s. /. (Do latim sum- 

phíosilas). Custosa magniíicencia, precio- 
sidade. 

— Syn. : Sumptuosidade, luxo. Vid. 
este ultimo termo. 

SUMPTüOSlSSIMO, A, adj. superl. de 
Sumptuoso. Mui aumptuoso, mui magni- 
íico. — «O templo deste idolo he hum 
sumptuosissimo edifício que está no meyo 
^este campo em hum outeyro redondo 
que tem mais de meya legoa em roda, 
chãfrado todo ao picão em altura de 
quinze braças, e dellas acima estíi hum 
muro de cantaria muyto alva de tres 
braças com seus baluartes, o cubellos, e 
torres ao nosso modo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 150. 

SUMPTUOSO, A, adj. (Do latim sum- 
ptuosus). Do grande custo, adornado, ap- 
parelhado d custa de grandes despezas, 
magnificente. — «E sobretudo Bracolào, 
que pera vingança delles deixou sua ama- 
da patria e natureza, fazendo sacrifícios 
sumptuosos o grandes, crendo que no 
merecimento delles estava o galardão cer- 
to, com victoria de muito louvor e espan- 
to.» Francisco de Moraes, Paimeirim de 
Inglaterra, cap. 107. — «Despois de ser 
morta toda esta gente, a cidade abrasa- 
da, e os edifícios de casas particulares, o 
templos sumptuosos, e tuUo o mais que 
nella avia posto por terra, sem aver cou- 
sa que ficasse em pé, se detiveraò aly 
sete dias, e no fim delles se tornarao pa- 
ra a cidade do Pequim onde então o sou 
Rey estava, o donde os mandara a aquel- 
le íeyto, os quaes levaraò comsigo infini- 
dade douro e de prata sem outra fazen- 
da nenhuma, por não terem em que a 
levassem, porem a toda puseraõ o fogo 
antes que se partissem, para que oa Chins 
a não lograssem.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 117. — «Na Villa de 
!Mafra c,stá edificando hum Templo taò 
magnífico, o sumptuoso, que sem duvida 
será o melhor de todo o lieino.» Fr. Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Portu- 
gal, continuados por D. José Barbosa. — 
«Hos lieis, e Rainhas foraõ visitar o Du- 
que a sua casa, e jazendo na cama jurou 
hos Príncipes, o lhes deu sua menajem. 
Deguadalajara foraõ a Calataude primei- 
ra cidade do regno Daragão onde selhes 
fez hum sumptuoso recebimento, e hos 
vierão receber muitos dos senhores, e no- 
bres do regno.» Damião do Goes, Chro- 

nica de D. Manoel, part. 1, cap. 30.— 
«O que sempre se fez, e faz depois que 
esta capella se conuerteo no sumptuoso 
mosteiro, que no mesmo lugar fundou ei 
rei dom Emanuel depois que Vasquo Ja 
Gama tornou da índia.» Ibidem, part. 3, 
cap. 53. — «Tem muitos, e mui sumptuo- 
sos templos, a que chamam Varelas; o 
mosteiros de frades, e freiras edificados 
ao modo de ca. A lingoagem em que re- 
zam, e fazem estes officios, nam entendo 
senam quem na estuda, que he como en- 
tre nos, o Latim.» Ibidem, part. 4, cap. 
2õ. — «Acabou a obra da aguoa de la- 
gos, mandou abrir o paul de niuja: de- 
pois que começou de conquistar a índia 
mandou de nouo fazer os magníficos, o 
sumptuosos paços da ribeira de Lisboa, 
pera onde se foi dos dalcaçoua sem niais 
tornar a viuer nelles.» Ibidem, cap. 8o. 
— «Dez legoas do Alcppo cncotranios, 
em huma serra, co hum sumptuoso edi- 
fício, mas muy arruynado; deziam al- 
guns qus Gothofredo de Bulliam, o man- 
dara edificar; defronte delle está huui 
Castello, que deuia seruir de guarda do 
Templo, que isso representa aquella obra 
por algumas sepulturas que nella vimos.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 22. 

Dá-me isso contentamento. 
Ora cií 
desfoutra banda estará 
muito bem o Entendimento, 
que Deos pera Deos me dá. 
E porquo se não começa 
obra já tão siimptuosa? 

ASTONIO rUESTES, AUTOS, pag. 14. 

— Que dispondo cm preciosidades o 
magnifícencias com mão liberal, e franca. 

SUNTUOSO, A, adj. Vid. Sumptuoso- 
SUOR, s. m. (Do latim sudor). O hu- 

mor excrementicio, que se separa pelo^ 
poros do corpo, ordinariamente em gotas 
visíveis.— «Disse-lhe Manoel João, quo 
era bom tomar hum suor frio feito coni 
agoa de pacoulas, e que na Cidade do 
Rapia vira curar hum homem a sua 
lâca com a agoa destinada da flor da 
maneeyra.D Cavalleiro d'01ivcira, CartaSi 
liv. 1, n.° 25. 

Tremi confuso, e vaeillante o passo 
Entre contrários pensamentos movo. 
Quasi hum frio suor me baniia a fronte; 
Quasi de vêa em vêa agudo frio 
O curso ao sangue fervido entorpeço. 

J. A. DK MACEDO, VIAOEM EXXATICA, Cant. !• 

— Frueto de grande trabalho. 
— Figuradamente: Estar em suof®^ 

frios; estar em apertos, aflrontas, tral^*'' 
lho extremo. 

— Trabalho. — Viver em suor. 

Mas porque nenhum grande bem se alcanç» 
Sem grandes oppressõea, o em todo o feito 
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^eguo o temoi- os passos da esperança, 
Que cm suór vive sempre de sou peito •, 
Me moítras tu tão pouca confiança 

cata minha verdade, sem respeito 
rasões em contrario, que achariaa 

«e uão crâsses a quem não evor devias. 
. cam., lus,, caut. 8, est. 67. 

Mas vosso bom discurso nada ignora: 
jJiverti-vos embora; 
^ lil do grande Menalo vizinho 
Achareis de caminho 
A communicaçào dos seus cultores, 
Que com tantos mores 
As terras fabricando, 
Úteis, e novos troncos enxertando 
Mostrào a preguiçosos descuidados 
Mil saudosos frutos aazonados. 

j. X. DE MATTOS, KIMAS, pag. 222. 

Impaciente Empédocles jíl vejo, 
Que julga (ó vào discurso, ó vãs idóas !) 
"uor do Terreo Globo o vasto Oceano. 

A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 2. 

A espada não guardou do invicto César, 
dos dous lácipiões o oacudo, o a lança: 

■[Jo naufragio salvou de Tullio as obras; 
^ tào douto suor de ambos os Plinios. 

ibidkh, cant. 4. 

— «Jil dizem que virá outro govcrna- 
'lor, e eatâo tudo será como d'íinte8 era; 
® eu em parte assim o temo, porque to- 

08 que cá costumaram vir atégora 
traziam os ollios só no interesse, e todos 
os interesses d'esta terra consistem só no 
saague o suor doa indioa.» Padre Antô- 
nio Vieira, Cartas, n.° 14. 

— Syn.: Suor, transpiração, Vid, este 
ultimo termo. 

t SUOVETAURILIO, s. m. (Do latim 
^^ovetaurilia, de sus, ovis, e taurus). 
^acrificio do um porco, de uma ovelha, e 

um touro. 
SUPEDANEO, s. m. Banco que se col- 

loça debaixo dos pés; escabello, peanha. 
^id. Suppedaneo. 

— Estrado de madeira, proximo ao al- 
onde o sacerdote tem postos os pés. 

SUPENHORAR, v. a. Dar em penhor. 
SUPERABUNDANGIA, s. /. Mais que 

^bundancia de viveres, provisões, etc. 
■— Piguradamenta: Superabundancia 
merecimentos; para ser digno e beno- 

''^erito de prêmios, de honras, etc. 
SUPER ABUNDANTE, iJart. act. de Su- 

Pfirabundar. Mais que bastante. 
SUPERABUNDANTEMENTE, adv, (Do 

superabundante, com o suíTixo «meute»). 
superabundancia. 

SUPERABUNDAR, v. a. Dar mais que 
""■stante. 

— V. 11, Haver mais do que ó bas- 
tante. 

SÜPERADDITO, A, adj. (Do latim su- 
Termo pouco em uso. Accres- 

*^^ntado, ajuntado, posto por de mais. 
SUPERADO, part. jjass. de Superar. 

Vencido. 
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Alli 03 Christãos Armênios, e outros muitos 
lacobitas, Cismatieos, diatinctos 
L)os outros Morauitas, saperado.i 
Sào, dos que a sacra fò Uiiri.staí1i coufessaõ. 
Alli a torrida Zona tem tal força, 
Qut! aos seus habitadores os abrasa, 
K para mitigar tal ardor, vsaõ 
Oa Catauentoa tanto celebrados. 

COUTE BBAL, NAUFUAQIO DE SEPULVKDA, CaUt. 6. 

Olha esfoutra baudeira, o vê pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros: 
Ni5s Húngaro o fazemos, porem nado 
Crem ser cm Lotliaringia os estrangeiros; 
Uopois de ter, co'o3 Mouros, superado 
Gallegoa e Leonezea cavalleiroa, 
A' casa sancta pasaa o saneto Ilem-ique; 
Porque o tronco doa Reis se sanctifique. 

CAM., LDS., cant. 8, est. 9. 

SUPER-ALTARE, ou SOBRE-ALTAR, 
s. m. Termo antiquado. Pedra d'ara, ou 
altar portátil. 

— Docel, pallio, ou sobreceu com que 
algum altar se cobria, e ornava. 

SUPERAR, V. a. (Do latim superare). 
Vencer, levar do vencida. 

— Figuradamente: Levar vantagem, 
exceder. 

—'Superar o passo dijjicil; passal-o, 
ti'anspôl-o. 

SUPERAVEL, adj. 2 gcn. (Do latim su- 
perahilis). Que se pódo superar, venci- 
vel. 

Depois de quanto affan, de quanto estudo 
Tu, Saladini, a theoria expunhas, 
Que escólho da Mecanica se chama, 
Não siiperavd quasi a engenho humano ! 

a. A. Df; MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Figuradamente: Paixões supera- 
veis. 

SUPERBISSIMO, A, adj. Vid. Soberbis- 
simo. 

SUPERCHERIA, s. /. Fraude feita com 
astucia, embuste. 

— Dolo, engano, má fé. 
— Vtílhacaria, trapaça, astucia fraudu- 

lenta. 
SUPERCILIO, B. m. (Do latim superci- 

lium). Termo pouco em uso. Sobrance- 
lha. 

— Figuradamente: Soberba, sobera- 
nia. 

SUPEREMINENGIA, s. /. (Do latim su- 
peraminentia). Elevação, grau d'üxcollen- 
cia, em que uma pessoa ou cousa so acha 
constituida a respeito do outra. 

SUPEREMINENTE, adj. 2 gen. Sobre- 
levado, sobreerguido, 

SUPEREMINENTISSIMO, A, adj. superl. 
de Supereminente. Mui supereminente. 

SUPERENTENDER, v. a. Vid. Superin- 
tender, termo iiqje em uso. 

SUPEREROGAÇÂO, s.f. Acto que trans- 
cende, e passa os termos da obrigaçSo, 
não necessaria para a salvação. — Obra 
de supererogação. 

SUPEREVANGELIA, s. f. Termo an- 
tiquado. Capa preciosa, com que os sa- 
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grados evangelhos, ou melhor o códice, 
em que elles estavam oscripto.^, e a que 
hoje Be chama missal, se compunha, o 
ornava; em veneração, e honra do sagra- 
do texto. Não só dc custosas tolas, até 
mesmo de laniinas do ouro, ou prata, e 
algumas vezes gravadas dc finas pedras, 
se cobriam as pastas d'este8 sagrados li- 
vros, testificando com demonstrações dó 
tanto preço o respeito que se consagrava 
ao seu auctor. 

SUPERFETAÇÃO, s. f. (Do latim super, 
e foetus). Termo de physiologia. Conce- 
pção do um feto quando outro existe já 
na madre. 

f SUPERFICE, s. f. Vid. Superficie. 

A' supcrfíce torna o Corpo exangue, 
O marinheiro audaz da jireza ufano 
Leva o despojo enorme á praia nua, 
Toda a cobre co' o corpo, e toda a assombra. 

J. A. DE UACEDO, A MATUUE^SA, Caut. 3. 

SUPERFICIAL, adj. 2 gen. (Do latim 
superjicialis, de superjiciea). Quo ó rela- 
tivo á superficie. 

— Quo só existo á superfície. — A It- 
são é superficial. — Uma queimadella su- 
perficial. 

— Termo de botanica. Parasitas su- 
perficiaes; plantas que vivem á superfi- 
cie dos vegetaes, sem lhes tirar o sus- 
tento. 

— Figuradamente: Que não ó profun- 
do, que não vao ao interior. 

— Que não é solido, o bem fundado. 
SUPEHFICIALIDADE, s. f. Estado do 

quo é superficial, 
SUPERFICIALMENTE, adv. (De super- 

ficial, com o suífixo «mente»). A' super- 
ficie. 

•— De um modo superficial. 
— Não profundamente. 
SUPERFÍCIE, s. f. (Do latim superji- 

cies). Termo dc geometria. A longura, o 
largura, sem altura, nem profundidade. 

— A largura exteiúor do corpo, a ex- 
tensão. — «Esta terra toda he do pedra 
hume, como tal cinzenta, o cheiro ho de 
enxofre, e logo abaixo da' superfície de 
pedra hume, he tudo pedraria dura.» 
Antonio Cordeiro, Historia Insulana, liv. 
5, cap. 9. 

• 
Com ello vai correndo ao fundo algoso, 
Fecha-se o mar, tremendo, o a superficie 
Da tempestade atroz conserva a imagem; 
Eavaindo-ac em sangue, urrando espira, 
E logo aboia o corpo montanhoso. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

Mal orvidliosos Zeíiros co' as asas 
Lhe encrcspào brandamente a superficie, 
Doa Tirannos doa ares a cohorte 
lirame encerrada nas Eólias grutas, 
Dos mudoa Cidadãos a copia ingente 
Da calma so compraz, gira brincando. 

IDEM, A NATUBEZA, Cailt. 3. 

— o exterior, a flor do corpo. 
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SÜPERFINO, A, aJj. Finiasimo. — Pa- 
pel superfmo. 

SUPERFLUAMENTE, adv. (De supér- 
fluo, com o suflíxo «mente»). De um 
modo supérfluo. 

— Da sobejo, desnecessariamente. 
SUPERFLUÍDADE, s. /. (Do latim su- 

pcrjluitas). Excesso, sobojidSo, e dema- 
sia. 

Ila mal igual ao martciro 
do açougo, o do terreiro 
da molhor feita cm vontades 
que forçam nuperjlaidades, 
que herdem vosso dinheiro ? 

ANTONIO PKE3TE3, AUTOS, pag. 113. 

— Cousa supérflua. 
— Particularmente : Cousa de luxo. 
— Plur.: Os excrementos. 
SUPÉRFLUO, A, culj. (Do latim super- 

jluus). Mais que bastante, desnecessário, 
inútil por excesso, demasiado. — «O que 
eu tenho por mui certo, que vós fareis 
sempre inteiramente, quanto humana- 
mente se puder fazer. Do modo que es- 
crevestes a Sua Altcza não estou menos 
contente, porque vierão vossas Cartas mui 
bem ordenadas, e nellas todas as cousas 
necessarias, e nenhumas supérfluas; e 
bem se vê nellas o mesmo, que acima 
digo, e que entendeis as cousas, e que 
tendes zelo, o desejo de as fazer sem res- 
peito temporal de amor, nem interesse.» 
Jacintho Freire d'Andrado, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. — «Porem para 
nenhuma cousa he mais necessaria a mul- 
tidão de gente, que para a Milieia; por- 
que como os soldados sao ordinariamente 
a gente supérflua na Republica, naõ ha- 
vendo destes muitos, naõ pôde liaver exer- 
cites gramles, com os quaes sómente se 
fundaraõ as quatro Monarquias.» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Dise. 1, 
cap. 1. 

— Substantivamente: O supérfluo.— 
«Já o soy, sem que mo digam; houve- 
ram-se como a rapoza no galinheiro, em 
que entraram : cevaraõ-se não só no neces- 
sário, senão também no supérfluo. Naõ se 
contentaõ com se verem fartos, e cheyos, 
como esponjas, querem engordar com aci- 
pipes.» Arte de furtar, cap. 42. 

— Syn. : Supérfluo, escusado, Vid. este 
ultimo •v*ücabuIo. 

SUPERHUMERAL, adj. 2 gen. e «. Vid. 
Sobrehumeral. 

SUPERITENDENCIA, s. /. Inspecção, 
direito, ou cuidado do vigiar, e dirigir aos 
que entendem em alguma obra, trabalho, 
provisões de bocca, e guerra, etc. — «E 
concedia-se aos Conselheiros; e :Tquelles, 
que no Paço tinhaõ superintendencia em 
algum particular ministério; e precediaõ 
a outros Ministros inferiores, cliamando-os 
Condes daquelle officio.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 
25. 

SUPERINTENDENTE, s, m, Sobreestan- 

te, o quo tem a superintendencia em al- 
guma obra. 

SUPERINTENDER, v. n. Ter a super- 
intendencia. 

1.) SUPERIOR, adj. 2 gen. (Do latim 
superus). Que está mais alto.— «Os scri- 
ptores antigos partem a Ethiopia em su- 
perior, o infei-ior, no qual superior Orien- 
tal está o lugar, e terra de Çofala, na 
costa do mar a que chamaõ Prassodum. 
Estas duas Ethiopias tomaraõ nomo de 
Ethiope, filho de Vulcano, que foy Rei, 
e senhor dellas.s Damiiio de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 10. — 
«E com este trabalho tenho outro igual, 
ou superior a elle, aldemenos para mim 
muito mais incomportavel de todos, que 
são as grandes oppressões, o continues 
achaques, que me dao os Lasquerins por 
paga, de que lhes eu dou muita certeza, 
porque doutra maneira se me irião todos, 
6 ficarei só nesta Fortaleza.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 3. — «Trazia o inimigo, ao 
parecer, hum corpo do oito mil homens 
regidos por seus Cabos, a quo chamlio 
Modeliares, destros naquelle modo bar- 
baro de cometter, e retirar, superiores 
aos nossos no número, e na agilidade, e 
sem dúvida hum, e hum nos forao derri- 
bando a todos, se os não fizóra afastar a 
nossa espingardaria, de que receberão 
damno, e temor grande, vendo cahir al- 
guns subitamente mortos.» Ibidem, liv. 4. 

De ti, Filosofia, ávido amante, 
E lembrado do Tejo, cm teu Palacio 
Os filhos tons, do Tejo habitadores. 
N'hum throno igual, ou superior a muitos, 
Vi collocado o portentoso Nunes. 
Astros, Astros do Ceo prende-vos este. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM BXTATICA, Cant. 2. 

— Emanado do superior. 
— Extremado com vantagem. 
— Quo tom jurisdicção ou direcção so- 

bre os subditos. 
— Figuradamente: Que está em maior 

graduação, dignidade.—«Na do Castel 
Rodrigo era maior o numero da sua gen- 
te do que o nosso, e na de Montes Cla- 
ros se era inferior em mil Infantes, era 
superior em mais de mil, e seis centos 
cavallos.)) Manoel Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 2, cap. 9. — 
«A quem em certo modo podemos chamar 
maxima; pois no valor, e lealdade he su- 
perior a todos; e em poder he tamanha, 
que Reinando ElRey D. Afonso III. guer- 
reou Portugal juntamente contra todos 
os Reynos de Espanha, e Barbaria.» Ibi- 
dem. 

2.) SUPERIOR, A, s. Que tem jurisdic- 
ção sobre os subditos n'um convento. — 
«E esto foy o espirito e estylo do P. M. 
Francisco que polo guardar, em todo o 
tempo quo foy superior da nossa Compa- 
nhia na índia, nunca deixou do fazer por 

si mesmo todos os trabalhos.» Lucena, 
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, ca- 
pitulo 4. 

— Religiosa, que governa algum con- 
vento; abbadessa, prioreza, regente. 

— Pessoa feminina superiora a outras. 
SUPERIORATO, s. m. Officio, dignidade 

de superior, ou superiora. 
— Figuradamente: O supericrato àa 

republica das lettras. 
SUPERIORIDADE, s. /. (Do latim supe- 

rioritas). Preeminencia, auctoridade, ex- 
cellencia. 

— Cargo de superior n'um convento. 
— Syn. : Superioridade, auctoridade, 

poder, soberania, senhorio. 
Superioridade é a preeminencia de 

uma pessoa sobre outra, em qualquer do- 
te ou qualidade. Auctoridade é a supe- 
rioridade que provém da lei natural ou 
positiva, com direito de se fazer obede- 
cer. Soberania ó a auctoridade do sobe- 
rano com poder absoluto e independente 
sobre os vassallos. Senhor ó a auctoridade 
com império e dominio. 

Superioridade denota preeminencia 
comparativa, e encerra idêa do compara- 
ção, o que não acontece com os vocábu- 
los auctoridade, poder, soberania e donu- 
nio, ou senhorio. 

Poder ó a auctoridade com força de se 
fazer respeitar, e obedecer. 

f SUPERIORMENTE, adv. (De supe- 
rior, com o suffixo «mente»). De uma 
maneira superior. 

— Do um modo excellente, perfeita- 
mente. 

SUPERLATIVAMENTE, adv. (De super- 
lativo, e o suffixo «mente»). Em 
superlativo. 

— Extremamente, em extremo. 
SUPERLATIVO, A, adj. (Do latim ««- 

perlativus). Termo de grammatica. 
exprime a qualidade boa ou má elevada 
ao mais alto grau. — Adjectivo superla- 
tivo. — terminações superlativas nã 
lingua latina. 

— Por extensão: Que tem um cara- 
cter excellente. 

— Substantivamente : Um superlativo. 

Uma, de exalçado 
no muito quo era, ser nada tornado ; 
a outra do vêr, o não como elle 
no superlativo, que só era d'cllo. 

AMTOmO PBKSTES, AUTOS, pag. 3. 

— Superlativo absoluto; aquello quef'' 
prime uma qualidade elevada a um ^ 
muito alto sem relação a outra cousa 
pessoa'; por exemplo; mui sábio. 

— Superlativo relativo; aquello 
exprime a qualidade com relação ^ ^ 
pessoa ou a outra cousa; por exemplo- 
mais sábio. 

SUPERNAL, adj. 2 gen. Superior, » " 
perno. — Ch^aça supernal. 
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SUPERNO, A, adj. (Do latim supernus) 
Superior. 

— Excellente, soberano. 

Deixa de seu terceiro orba o governo 
E o caminho hl faz soberba o irada 
Direita ao Cco Empirio, ondo o supcrno 
Júpiter tem a sua alta morada; 
E tocada n'hum odio novo e interno 
Vai no amor do sou pac mui confiada 
Qio a vingará da Portugueza gonte 
•A. quem disto olla culpa põe sóraento. 

r. d'andhade, pbimeiro CKnco db Diu,cant. 16 
cst. 46. 

— A luz superna; a luz do mundo, 
opposiçSo ás trevas do inferno. 

SUPERNUMERARIO, A, adj. (Do latim 
^^1'pernumerarius). Que excede ou se ajun- 
ta ao justo numero, afora o numero es- 
'^abelecido, decretado, convencionado. 

— Alguns dizem supranumerario. 
■— S. m. O ofBcial ou empregado além 

•^0 numero legal. 
SUPERO, A, adj. (Do latim superus). 

Superior ou de cima; diz-se em opposi 
Çíio ao infero. Vid, Infere. 
j SUPEROXYDAÇÃO, s. /. Termo de 

cMmica. Oxydação com excesso d'oxyda' 
Çào. 

SUPERPARTICULARIS, adj. Termo de 
^1'ithmetica, o do musica. Genero super- 
Particularis; ó o segundo genero de pro 
Porçuo desigual, quando a quantidade 
®3aior contém a menor uma vez, e mais 
'^iia parte do mesmo numero. 

SUPERPARTIENS, adj. 2 gen. Termo 
arithmetica, e do geometria. GenerOj ou 

'"az^o superpartiens; é a que tem um nu- 
'^cro com o outro a que olle contem uma 

e mais algumas partos d'esse nume- 
ro; por exemplo; 2 terços, ou 2 quin- 

etc. 
SUPERPOSIÇÃO, s. f. Termo didacti- 

O acto do pôr uma linha, uma super- 
um corpo sobre outro. 

SUPERPURGAÇÃO, í. /. Purg ação im- 
"^oderada ou excessiva, produzida por 
®iibstaucias nmi irritantes. 

SUPERROGAÇÃO, s. /. Vid. Superero- 
93ção. 

SUPERSÃO, s. /. Termo de chimica. 
de supersão; faz-sc quando, para 

distillar por descenso, se appliea fogo 
P®'' cima da matéria. 

t.SUPERSECREÇAO, s. /. Termo de 
®dicina. Secroçíío excessiva, 

j T SUPERSENSIVEL, adj. Termo de piii- 
®°pbia. Que escapa aos sentidos. 
SUPERSTE, adj. 2 gen. (Do latim su- 
^s<es). Que sobrevive a outro. 

.^PÉRSTIÇÃO, s. f. (Do latim super- 

sa veneraçSo roligio- fundado no temor ou ignorancia, pelo 
J muitas vezes somos levados a falsos 

11 chimeras, o a por confiança 

diíF impotentes. — A piedade é •ufrente da superstição. 
l^articularmente : Va observancia 

religiosa praticada pelos antigos e defen- 
dida pela egreja. 

— Va presagio que se tira d'acciden- 
tes puramente fortuitos. 

— Pratica supersticiosa; crença su- 
persticiosa. — «Que aquellas tenras flo- 
res, que começavão a abrir no Jardim da 
Igreja, não as quizesse deixar desabriga- 
das ás injurias do ardor da idolatria; 
que pois vierão com armas limpar aquel 
le mato de superstições gentilicas, nSo 
se espantasse de sahir lastimado das es 
pinhas o cardos da infidelidade.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 4. — «Acha-se contudo 
entre os mesmos Komanos lium grande 
numero de pessoas rasonaveis, que con- 
deinnárSo as ditas superstiçoeus. Não se 
pode ler cousa mais judiciosa nesta ma- 
téria, que o que se acha escrito na Phar- 
salia de Lucano.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 3, n." 11. 

So 0 meu ha-de nomear, — tu cruél o sabes.— 
« Quiz-lhc ás superstições "dar pleno córtc 
Mas (nem que inipio fosso eu, em pcrteudê-lo) 
A Druida mc atalliou.» 

V. M. DO HA5CIMENX0, 03 MAKTYKE8, 1ÍV. 10. 

— Figuradamento: Todo o excesso de 
cuidado em qualquer matéria que seja. 
— A superstição litferaria. 

SUPERSTICIOSAMENTE, adv. (Do su- 
persticioso, e o suílixo «mente»). Do um 
modo supersticioso. 

— Figuradaniente: Levado o escrupu- 
lo até ao excesso. 

t SUPERSTICIOSIDADE, s. /. Tcnden- 
cia para a, superstição. 

SUPERSTICIOSO, A, adj. (Do latiiu su- 
persticiosus). Que tem superstição. — O 
povo o menos supersticioso é sempre o 
mais tolerante. — «Muitos Autores anti- 
gos, que forão muito mais supersticiosos 
do que nós, conciderárão natural a for- 
mação desta figura, não tvtribuhindo este 
sucesso a milagre, nem também o se- 
guinte.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. ], n.° 24. 

— Onde ha superstição. — Uma devo- 
ção supersticiosa. 

— Figuradaniente: Que pecca por ex- 
cesso de escrupulo. 

— Homem supersticioso; homem en- 
tregue á superstição. 

— Observante com escrupulo. 
— Que faz religião, dever sagrado 

d'alguma cousa. 
SUPERSUBSTANCIAL, adj. 2 gen. Mui- 

to substancial, por extremo substancial. 
SUPERTUNICAL, s. m. Vestidura, que 

se lançava sobre a túnica. 
SUPERVACANEO, A, adj. (Do latim sh- 

pervacaneiis). Inútil, baldado, supérfluo. 
SUPERVACUO, A, adj. (Do latim super- 

vacuus). tíuporiluo, vão, inútil, superva- 
canoo. 

SUPERVENÇÃO, s. /. (Do latira super, 

e venere). A acção de sobrevir, de sobre- 
chegar. 

SUPERVENIENTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim superveniens). Que sobrevem. 

SUPERVIVENCIA, s. /. A acção de so- 
breviver, de vencer em dias a outrem. 

— Dar a alguém a siipervivencia do 
officio; dar-lhe o direito de o servir pelo 
tempo, que o doado vencer em dias do 
vida ao seu antecessor. 

—- Certidão de supervivencia; de quo 
sobrevivi á doença. 

SUPERVIVENTE, pari. act. do Super- 
viver. Quo sobrevivo a outrem. 

— Substantivamente: Um supervi- 
vente. 

SUPERVIVER, V. n. Vid. Sobreviver. 
SOPETÃO, s. m. O mesmo quo Súbito. 
— Loc. ADV.: De sopetão; mui subi- 

tamente. 
SUPETO. Vid. Supito. 
SUPILIPÉ. Vid. Póspello. 
SUPINAÇAO, s. f. (Do latim supinatio, 

de supinus), Tei-mo do physiologia. Acção 
de virar para traz, ou o movimento que 
03 musculos supinadores fazem executar 
ao ante-braço o á mão. 

— Termo de pathologia. Posição de 
um doente deitado do costas. — O doen- 
te está em supinação. 

SUPINADOR, adj. o s. m. Termo de 
anatomia. Nome dado aos musculos quo 
seguram o ante-braço e a mão pela parte 
exterior, do sorto que a faco anterior da 
mão so torna superior. 

1.) SUPINO, s. m. (Do latim supinus). 
Termo de grammatica latina. Parte do 
infinito latino que serve para formar mui- 
tos tempos, e que na essencia só existe 
sem nome verbal. 

— Supino activo; fôrma nominativa ou 
accusativa. 

— Supino passivo; fôrma ablativa. 
— Os nossos clássicos servem-se fre- 

qüentes vezes do participio pelo supino. 
— O supino servo para declarar o 

complonieuto ou acabamento da acção do 
verbo, d'onde se deriva. 

— Na nossa lingua, o supino ó inde- 
clinável. 

2.) SUPINO, A, adj. Alto, elevado. 
— Quo está de barriga para o ar. 
— Ignorancia supina; a ignorancia vo- 

luntária, de que nos não tiramos por de- 
masiado desleixo. 

SUPITAMENTE, adv. (De supito, c o 
suíTixo «mente»). Vid. Subitamente.— 
«Albayzar, quo havia grande pedaço quo 
se sostinlia na presença de Targiana, 
afrontado das armas, cançado do espiri- 
to, desfallecido das forças, supitamente 
sem nenhum acordo, caiu no chão, do quo 
o cavalleiro negro deu graças a sua se- 
iiliora, como quem andava já pora fazer 
o mesmo.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dTnglaterra, cap. 89. — «Os muros 
fortissimos da cidade de Ilierico, cayram 
supitamente a som do trombeta. O sol se 
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deteue no Ceo por hura grande espaço 
sem se mouer, pera que o pouo de DEOS, 
que pelejaua contra seus enernigos, aca- 
basse de 03 destruyr. Estas e outras ma- 
rauilhas viram, mas nain lhes foy dado a 
verdadeyra luz eterna, cuberta com a nu- 
uemzinlia de carne de menino, e posta 
cm hum presepio por amor do nos.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Cathecismo 
da doutrina christã. 

SUPITANEO, A, aãj. Vid. Subitaneo. 
1.) SUPÍTO, A, adj. Vid. Súbito. 
— Irado, aceelerado em cólera, asso- 

mado. — «Esta fortuna cousa ó de cada 
hora, assim como veio supita, assim se 
passará cedo: saí d'essa camara, vejam- 
vos 03 marinheiros, pera que tomem ani- 
mo pera trabalharem como devem. Assim 
soccorria o velho a toda a parte com a 
providencia necessaria.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 115. 
— «Porém ella lhe foi á mão, pesando- 
Ihe do tamanha o supita mudança, bus- 
cando palavras, com que a mais arrei- 
gasso na primeira tenção, dizendo: Se- 
nhora, crôdes vós que o que Floriano 
usou com Targiana se possa usar comvos- 
00?» Ibidem, cap. 122. 

— Arrebatada. — Supita tormenta. — 
«Porque sendo muitas vezes seus exerci- 
tes prestes o concertados, ou o mar, com 
supita tormenta, anegou suas náos, e des- 
truiu suas grossas frotas, ou antre os 
principes dellas se levantaram discórdias, 
e dissensijes, que com morte dc muitos 
atalhou o fim de seu proposito.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglatera, cap. 39. 

— Loc. ADV.: De supito; subitamente. 
— «Remettendo a elle de supito, posto 
que já, o tomaram apercebido, encontra- 
ram-no com tanta força, que arrebentando 
a cilha, deram com elle no chão.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 102. 

2.) SUPITO, s. 711. ímpeto, pensamento 
súbito, vontade. 

SUPOR, V. a. Vid. Suppor, e Presup- 
por. — «Consiste cm certos cabellos a que 
chamamos cans ou caens, que nos fasem tão 
velhos como suponho que erão os mesmos 
Antigos. Lá virá tempo em que o sejamos 
para outros, assim como os outros o são 
agora para nós.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 3, n.° 10. 

SUPORAR, V. a. Vid. Supurar. 
SUPOSITA, s. f. Termo antiquado. 

Trapaça, enredo, maquinação. 
SUPPEDANEO, s. m. (Do latim suppe- 

daneum). Vid. Supedaneo. 
SUPPEDITAR, V. a. (Do latim suppe- 

ditare). Subministrar, fornecer. 
SUPPLANTAÇÃO, s. /. Acto de supplan- 

tar. 
— Figuradamcntc: Engano, fraude, 

trapaça, traiçfto. 
SUPPLANTADO, part. pass. do Supplan- 

tar. Mettido debaixo dos pós, pisado, tri- 
lhado. 

— Figuradamente: Derribado, prostra- 
do. 

SUPPLANTADOR, A, s. Pessoa que sup- 
planta. 

SUPPLANTAR, v. a, (Do latim supplanta- 
re). Metter debaixo dos pós, trilhar, calcar. 

— Figuradamente: Derribar, prostrar 
aos pés o vencido. 

— Alguns dão-lhe a significação de ar- 
mar cambapé, dar traça com que alguém 
se arruino; usar de sancadilhas para der- 
ribar alguém; fazer perder a alguém o 
credito, o favor, a affeição que tinha para 
com uma pessoa, etc. 

SUPPLEMENTAR, aJj. 2 gen, Que serve 
de supplomento, de auxilio. — Um cre- 
dito supplementar. 

— Termo de geometria. Ângulos sup- 
plementares ; aquelles cuja somma ó egual 
a dons ângulos rectos. 

— Cordas supplementares; aqucllas 
que na ellipse, partindo de um mesmo 
ponto, tendem ás extremidades de um 
mesmo diâmetro. 

SUPPLEMENTARIO, adj. Vid. Supple- 
mentar. 

SUPPLEMENTO, s. m, (Do latim supple- 
mentum). O que se dá para supprir.— 
Deu-se-lhe tanto cm dinheiro jjara sup- 
plemento da divisão. 

— O supplemento de um livro; o que 
se junta a um livro para supprir o que 
falta n'elle. — Publicou-se um supple- 
mento a esta obra. 

— Termo de geometria. O supplemen- 
to de um angulo; o que ó mister ajuntar 
a um angulo para formar dous ângulos 
rectos. 

— Supplemento da edade; a acção de 
dar por enchido o tempo, ou idade, que 
a lei requer para o menor poder fazer va- 
lidamentc alguns actos. 

SUPPLETORIO, A, adj. Que suppre. 
— Juramento suppletorio ; juramento 

que se dá quando falta inteira prova nos 
casos da prova semiplena, por mandado 
do juiz. 

SUPPLICA, s, f. Rogativa, preces hu- 
mildes. 

— As palavras, ou escriptura em que 
ella se faz. 

SUPPLICAÇÃO, s. f. (Do latim suppli- 
catio). Acção de supplicar. 

— Casa da supplicação; tribunal da 
corte d'este reino, onde se recorria por 
aggravo, ou appellação de certos juizes, 
e das Relações em certos casos. Vid. 
Paaço, e Desembargador. 

— Oração feita com instancia c submis- 
são, preces, supplica. 

— Ir o feito por supplicação; ir o feito 
por aggravo, ou appellação. 

SUPPLICADO, part. pass, de Suppli- 
car. Pedido com humildade, e submissa- 
mente. 

— Substantivamente: O supplicado; 
no foro, pessoa contra quem o supplicante 
requer. 

SUPPLICANTE, part. act. de Supplicar. 
— S. 2 gen. Pessoa que supplica, quo 

requer, que pede em juizo.— «E os sup- 
plicantes são todos geralmente façudos o 
de umas cai-as mais largas que escarpea- 
das, de maneira que se lhes poserdes um 
avental diante, jurarei que são cosinhei- 
ros do sua alteza, e que aguardam pel" 
leito para o manjar branco.» Fernão Ro' 
drigucs Lobo Soropita, Poesias e prosas 
inéditas, pag. 62. 

SUPPLICAR, V. a. (Do latim supfH'^^' 
rc, dc poi" o plicare). Rogar, 
pedir submissamente, e com humildade. 
— «Pera que exhortasse os Reis Chris- 
tãos a fazerem guerra a hum tam pode- 
roso imigo de nossa sancta Fé, o qu0 
aproueitou tanto quanto o fez das outras 
vezes, supplicou no mesmo tempo ao Pa- 
pa que a ladrões, nem falsairos valessem 
ordens.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 20. 

— Supplicar alguém; pedir-lhe suppb- 
cando. 

— Pedir do joelhos. 
— Absolutamente : Rogar, pedir. 

Minha cxtrôma vontade, liado o mou fiHio 
Desprezar dc seu pae! O último njgo 
Jil feito sobro a iiiargein do sepulcliro, 
Hasde esquecêl-o tuV Uatão supplica, 
Podo Catão, e ]}ruto não o attendo! 

aAKREXT, CATÃO, act. 5, SC. 9. 

SUPPLICATORIO, A, adj. Que tem o ca- 
racter da supplicação. 

— Carta supplicatoria; rogativa de 
supplica. 

SUPPLICE, adj. 2 gen. (Do latim sup- 
plex), Que supplica. — Mãos supplica®' 

SUPPLICIAR, V. a. Castigar com pen» 
afflictiva. 

— Dar pena do morte. 
SUPPLICIO, s. m. (Do latim supí^^' 

dum). Punição corporea ordenada P"/ 
sentença da justiça; castigo, pena aiui" 
ctiva. 

— Pena de morte. 
—Figuradamente: Grande o longo 

mento, afflicção. 
— Os supplicios eternos-; os castig 

eternos, as penas do inferno. — i 
gubre lhe choraria tudo cm volta de ^ 
Uns frades suspeitosos, cuidando 
consolarem o desterrado lhes acarre» 
lenha o botumo para os supplicios c 
nos. Uma casa escura, silenciosa, 
toada gemente do vento a sibillar «o® 
lhos vigamentos!» liispo do Grão 
Memórias, publicadas por CauiiHo 
tello Branco, pag. 37. 

— Por extensão, tudo o qwo 
üma forte dôr do corpo, e que dura ' 
gum tempo. ;r.:,nento 

— Figuradamente: Grande soiu' 
moral. y;a, 

SUPPOER, V. n. Termo antiquado. 
Suppor. 
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SUPPONENDO, A, adj. Presupposto, 
(lado. 

SUPPOR, V. a. (Do latim supponere). 
l'ôr como certo, por liypotheso. 

— Suppôr culpa a alguém; impür-lh'a, 
ou cuidar quo a tem. 

— Conjecturar, imaginar.— «Consido- 
primeiramente, como o peccador, em 

certo modo nào tem a Deos por Deos. 
Isto parece que dsí a entender o Senhor, 
fluando diz: Se eu sou Pay, se eu sou Se- 
uhor: Si Pater ego sum: si Dominua ego 

como suppondo, quo o peccador nào 
'issenta bem nestas verdades, porque com 

suas obras contradiz a sua fé.» Padre 
•Manoel Bernardes, Exercícios espirituaes, 
píig. 8o. — «Suppoem agora, que além de 
l^enifeitor era seu pay, além de pay era 
"*^7) e nao só Rey, mas pessoa sagrada: 

como se agravaria mais, e mais este 
•jelicto! > Ibidem, pag. 85.— «E se ten- 
ros eatendimento, como suppomos, sois 
obrigado a crer, que cm vicios naõ pode 
üaver gloria, nem descanço; assim o al- 
c-inçarao, e escreverão até os mayores ido- 
latras do mundo.» Arte de furtar, cap. 
<0. — «E vendo com profunda observa- 
ção tanta diversidade de particulas, tanta 
'bfferença de instrumentos, tanta abun- 
^'incia de operaçoens em huma fabrica de 

pouco vulto; e tudo com tanta ordem, 
^al disposição, tal armonia, nos sittos, nos 
luovinientos, e nos productos admii-aveis 
"'"^luella parto; que ba dizer, ou que ha de 
suppor, Bonaõ que a Cabeça he o mais no- 
"^0, o mais singular, e o mais elevado com- 
posto do corpo humano?» Braz Luiz do 
■'^breu, Portugal medico, pag. 87, § 171. 

"Tinlia-se depois deixado conduzir sem 
•^Pposiçíto ató ao pé do cadaver de Beatriz, 

só porque no estado do domoncia em 
suppnnha e, até certo ponto, estava 
Vasco, a resistencia sómente serviria 

lhe excitar as fúrias, mas também por- 
lue o bom do prelado trazia o espirito tão 
■"Arrobado de doçura c placidez, que, se o 
porteiro Fr. Juliào ou outro subdito seu 
?|inda mais somenos, quizcsse alevantar- 
. ® a grimpa, clle o teria tolerado com 
'■^teira cquanimidade philosophica, ou an- 

com perfeita abnegaçíto evangelica.» 
^íerculano, Monge de Cister, capitu- 

Pôr uma cousa falsitícada em vez da 
^®i"dadoira, ou dal-a por verdadeira. 

SUPPORTADO, part. pass. do Suppor- 
lar. 

SUPPORTAR, V. a. Vid. Soportar. 
SUPPORTE, s. m. Termo de botauica. 
pfirte que sustenta outra. 
SUPPOSIÇÃO, s. /, (Do latim supposi- 

de svj)ponere). Acto de suppór, 
j ' Conjectura, opinião quo não ó apoia- 

om ])rovas positivas. — Uma suppo- 
®>Ção atrevida. 
„ Producçao do uma peça falsa. — 
'^Pposição de testamento, 

Supposição de nome, de pessoa; a 
vot, V.—80. 

acção de pôr um nome, uma pessoa em 
logar d'outra. 

— Supposição de filho; acçào fraudu- 
losa, tendo por fim fazer reconhecer uma 
creança por filho ou filha d'aquellcs de 
quem nasceu. 

— Attribuiçao do uma obra a tempos, 
ou a um auctor, ao qual nào pertence. 

— Homem de supposição; tomem há- 
bil, caf)az de qualquer empreza. 

— Supposição de authoridade; res- 
peito. 

— Partes, talentos, requisitos para al- 
gum emprego. 

— Syn. : Supposição, hypothese. Vid. 
este ultimo vocábulo. 

SUPPOSITAÇÃO, s.f. Termo de theo- 
logia. União de duas naturezas em um 
só supposto. 

SUPPOSITADO, pari. pass. dc Suppo- 
sitar. 

SUPPOSITAR, V. a. Termo de theolo- 
gia. Unir duas naturezas em um só sup- 
posto. — Suppositar a divindade. 

SUPPOSITICIO, A, adj. (Do latim sup- 
posititius). Supposto, attribuido falsa- 
mente a alguém. 

SUPPOSITIVO, A, adj. Vid. Suppositi- 
cio. 

SUPPOSITORIO, s. rn. Termo de me- 
dicina. Substancia medicamentosa solida, 
em fôrma de cone longo, que se intro- 
duz no anus, já para provocar as eva- 
cuações intestinas, já para actuar como 
lenitivo. 

1.) SUPPOSTO, part. 2^ass. dc Suppôr. 
— Posto por hypothese. — Jíste facto 

supposto verdadeiro. 
— Ailegado como verdadeiro, fallando 

de alguma cousa falsa. — Um testamento 
supposto. 

— Que se faz passar por filho ou filha 
d.'aquelle8 que lhe não sào nada. 

— Imaginado o não real. 
— Attribuido falsamente. 
— Syn. : Supposto, apocvypho. 
Supposto é a palavra latina supposi- 

tus, e significa o que se i)5o falsamente 
em logar do verdadeiro; diz-se particu- 
larmente do livro ou obra quo falsamen- 
te se attribuo a quem não ó seu auctor. 

Apocrypho ó palavra grega que signi- 
fica cousa secreta, não conhecida antes, 
cujo auctor não é conhecido. Em lingua- 
gem ecciosiastica dá-se este nome a todo 
o livro duvidoso, de auctor incerto, e de 
jíouca ou nonhimia fé, quo a egreja ca- 
tholica não incluiu no numero dos escri- 
ptores authcnticos o divinamente inspira- 
dos. 

Ainda quo a auctoridado do livro sup- 
posto se reputo suspeitosa, podo comtu- 
do conter doutrina l)oa o verdadeira, pois 
por erro te tem attribuido a auctores 
obras que não escreveram; dos livros 
apucryphos não jiermitte a egreja (jue 
se tirem argumentos para provar as ver- 
dades theologicas. 

2.) SUPPOSTO, s. m. Termo de philo- 
sophia, A individualidade da substancia 
completa e incommunicavel. 

— O que pôde subsistir por si, sem 
dependencia da substancia que lhe está 
unida. 

— Cousa supposta, attribuida falsa- 
mente a alguém. 

— Loc. conjunctiva: Supposto que; ca- 
so que, na supposição. — «Porque sup- 
posto, que algimias das authoridades so- 
breditas só fallaõ da Oraçaõ em com- 
nmm, c por tanto se podem também en- 
tender da Vocal, he certo, que tudo, o 
que se diz da excellencia, e utilidade da 
Oração Vocal, muito melhor quadra á 
]\Iental.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios espirituaes, part. 1, pag. 2.— «Mas 
supposto que a boa morte fosse custosa 
})ara os Justos, em razaõ do seu traba- 
lho, todavia lhe sahio mui barata cm ra- 
zaõ do seu prêmio.» Ibidem, pag. 453. 
— «E supposto quo huma pessoa diga 
com a boca (o lhe pareça que também o 
diz com o coraçaõ) que dc si naõ pôde 
nada, e só confia na ajuda de Deos : as 
mais vezes se engana, por falta de co- 
nhecimento proprio: e a prova disso he, 
que quando cae, e falta a seus proposi- 
tos, se desalenta, o entristece: o que na3 
fora, se só em Deos confiara.» Ibidem, 
pag. G1. 

SUPPRESSÂO, .9. /. (Do latim supjires- 
sio). Acto de supprimir. —-á suppressão 
de um emprego. 

— Termo de medicina. Suspensão de 
uma evacuação habitual.Suppressão 
da transpnrac^ão. — Suppressão da mens- 
truaqão, das hemorrhoidas. 

— Diz-se também de uma affecção cu- 
tanca cuja erupção tinha já principiado, 
— Suppressão da escarlatina. 

— Absolutamente: A suppressão do 
fluxo menstrual. 

— Antigo termo do chimica. Fogo de 
suppressão; fogo que so faz cobrindo 
um navio, e o que contem de areia, no 
qual se põe carvões accesos, a fim de que 
a niateria receba calor por cima c por 
baixo. 

SUPPRESSO, part. pass. irreg. do Sup- 
primir. Vid. Supprimido. 

SUPPRESSORIO, A, adj. Que supprime. 
SUPPRICAÇOM, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Supplicação. 
SUPPRIDOR, A, s. Pessoa quo suppre. 
SUPPRIMENTO, s. m. A acção de sup- 

prir. 
— Addição para remediar ou acudir ao 

que falta. Vid. Supplemento da edade. 
SUPPRIMIDO, part. pass. do Suppri- 

mir. 
— Figuradamcnte : Jiíodcrado, repri- 

mido. 
— Calado. 
— Jlandado rccolhcr. 
— Extincto, annullado. 
SUPPRIMIR, ou SUPRIMIR, v. a. (Do 
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latim supprimere). Atalhar o passo, cor- 
rente, etc. 

— Impôr silencio. 
— Extinguir, cassar, annullar. 
— Calar, não mencionar. 
— Reprimir. 
— Supprimir cargo; extinguir. 
SUPPRIR, ou SUPRIR, v. a. Comple- 

tar o que falta. 
— Substituir. 

No gyro melancólico o Planeta, 
Que no lucto dos Ceos nos suppre o dia 
Primeiro mostra as pontas prateadas, 
Qual arco d'ondc sahe setta estridente; 
Progressivo clarão cresce, e lhe deixa 
Cheio o disco de luz suave, o branda. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Encher, satisfazer. 
•— Supprir a alguém; dar-lhe o neces- 

sário por assistência graciosa. 
— Supprir a estalara; do baixo. 
— Supprir o alcance da vista; ao que 

a tem curta. 
— Supprir as vezes de outrem em sua 

falta; fazer as suas vezes. 
— Dar o que falta, o ó o necessário. 
— V. n. Substituir-se, subrogar-se em 

falta de outra cousa ou pessoa, e encher 
as suas vezes. 

— Supprir o justo preço; dar o que 
faltava para o completar, refazel-o. 

SUPPRIVEL, adj. 2 gen. Que é possí- 
vel supprir-se por outra cousa ou pessoa. 

— Erro supprivel do processo; quo 
não o annulia, sendo a falta, ou defeito 
supprido pelo juiz a tempo, c antes da 
sentença final. 

SUPPURAÇÃO, s. /. (Dj latim suppií- 
ratio). Termo de pathologia. A formação, 
a evacuação do pús, — A chaga vem á 
suppuração. 

SUPPURADO, pari. pass. do Suppurar. 
Que entrou em suppuração. — Um tumor 
suppurado. 

f SUPPURANTE, part. act. dc Suppu- 
rar. Que está n'um estado de suppura- 
ção. — Uma chaga suppurante. 

SUPPURAR, V. n. (Do latim suppura- 
re). Trausformar-so em pús, ou matéria 
cozida, a que compunha algum tumor. 
. —V. a. —Suppurar matéria; cozel-a, 
lançal-a. 

SUPPURATIVO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que facilita a suppuração. — Un- 
guento suppurativo. 

— S. m. Os suppui-ativos são de ordi- 
nário vesicantes extensos n'um corpo 
gordo. 

— Diz-se algumas vezes da inflamma- 
ção que 6 susceptível de conduzir á sup- 
puração. — Injlammação suppurativa das 
amygdalas. 

SÚPPURATORIO, A, adj. Que está sup- 
puraudo. 

— Quo acompanha a suppuração. — 
Febre suppuratoria. 

SUPPUTAÇAO, s. /. Acção de suppu- 
tar. 

— Conta, computação. 
SUPPUTADO, part. pass. de Suppu- 

tar. 
SUPPUTAR, V. a. (Do latim supputa- 

re). Calcular, contar, computar, fazer 
conta. 

SUPRA, prep. lat. Acima. 
— Tem uso r.a composição das pala- 

vras. — No tratado supra-mmcio?iacío. 
— Sargento supra; sargento que não 

é o do numero ordenado á companhia, 
como ha nos terços milicianos. Diz-se do 
mesmo modo ajud,ante supra. 

-j- SUPRA-AXILLAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de botanica. Que está situado acima 
da axilla de uma folha. 

SUPRACITADO, A, adj. Citado acima, 
citado antes. 

f SUPRAJURASSICO, A, adj. Termo 
de geologia. Diz-se dos terrenos superio- 
res ao calcareo jurassico. 

f SUPRA-LAPSARIO, s. m. (Do latim 
supra, e lapsus). Membro do uma seita 
calvinista quo ensina quo Deus, sem ter 
respeito ás boas ou más obras dos ho- 
mens, resolveu, por um decreto eterno, e 
por conseguinte anterior á queda de Adão, 
salvar uns, o condemnar outros. 

t SUPRAMÜNDANO, A, adj. Termo de 
philosophia. Q.ue está acima do mundo, 
que está n'um mundo superior. 

f SUPRANATURALISMO, s. m. Termo 
de philosophia. O que existe fóra e aci- 
ma do curso ordinário das cousas. 

— Doutrina que admitte uma inter- 
venção sobrenatural no mundo. 

t SUPRANATURALISTA, s. m. Homem 
que admitte cousas sobrenaturaes, que 
pensa que acima da ordem natural exis- 
te uma ordem sobrenatural. 

SUPRANO, s. m. Termo do musica, 
Vid. Soprano. 

SUPRANUMERADO, A, adj. Numerado 
antes, acima. 

SUPRANUMERARIO, A, adj. Vid. Su- 
pernumerario. 

t SUPRASENSIVEL, adj. 2 gen. Que 
está acima dos sentidos. 

f SUPRATHORAGIGO, A, adj. Que está 
colíocado acima do thorax. 

SUPREMACIA, s. f. Superioridade aci- 
ma de todos os outros. — Roma obteve a 
supremacia oia guerra. 

— Supremacia anglicana; soberania 
que o rei ou a rainha exercem cm toda a 
extensão da jurisdicção espiritual. 

— Juramento de supremacia; juramen- 
to pelo qual os inglezes reconhecem seu 
rei como chefe da egreja. 

SUPREMAMENTE, adv. (De supremo, 
com o suflfixo «mente í). Do um modo su- 
premo. 

— Em grau supremo. 
— Eni ultimo gi'au. 
SUPREMAZIA, s. /. Vid. Suprema- 

cia. 

SUPREMISSIMO, A, adj. superl. de Su- 
premo. IVIui supremo. 

- SUPREMO, A, adj. (Do latim supre- 
mus, forma suporlativa de super). Quo 
está acima de tudo. — Attesto os supre* 
mos poderes dos grandes deuses. 

— O principal, o primeiro. — «E so 
elles por isso lhe fizerem algum mal tem 
muyto grande pena, porque ellas tom aly 
seguro do Tutão da corte, que he o su- 
premo em todas as cousas que tocno á 
casa do Rey.» Pornão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. lOõ. 

— O poder supremo; a auctoridade do 
monarcha. 

— Deus supremo ; o summo Deus. 

Que cousa he Natureza? ímpio Systema, 
Que com cila confunde hum Dcos supremo! 
A visível, eterna Inteiligencia, 
Não he da Natureza cíFeito, he causa. 

J. A. DK MACEDO, MKDITAÇÃO, Cant. 4. 

— o ser supremo; Deus. 

Sente-te a força a s6vc amortecida, 
Plantas, arbustos, arvores abróllião. 
Tal o supremo Seb, de si principio, 
Do si mesmo se nutre, e so sustenta. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— o supremo bem; o summo beiH) 
Deus. 

Com taes lições he grande hum Mcnedómo; 
Não conhece outro bem mais que a Virtude. 
Esta o supremo bem, rjue eterno dura: 
Nelle não tem poder Fortuna, ou Fado. 
Tudo dentro cm si mesmo o homem conserva; 
Quando c.5cuta a Eazão, despreza o Fasto, 
E discordantes appetitcs dóma. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, CUnt. 2. 

— O ente supremo; o ser super lOi 
que nos domina; Deus. 

Creou Deos no principio o.í Ceos, c a Terra. 
Que és. Ente Supremo, c como existes? 
Onde morada tons ? Onde achar posso 
Quem só possa os desejos infinitos 
De minha alma abastar ? A Natureza 
Pôde a seu Throno conduzir-me acaso? 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, cant. 1. 

— o mais alto, o mais elevado. —^ *9 
qual entre esta gentilidade toda so 
tula por grão mais supremo, 
elifante branco, outro era o Rey dos 
gores, cujo reyno o senhorio jaz por " 
tro do sertão entro o Coraçone q^'® ^ 
junto da Pérsia, o o reyno do j 
Chitor, o hum Emperador que se cha ^ 
va o Carão, cujo senhorio, segundo 
soubemos, confina por dentro dos 
de (joncalidau cm sessenta grãos -iVí" ' da 
com hunia gente a que os 
terra chamão Moscoby.» Fernão 
Pinto, Peregrinações, cap. 124. 
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^ dornas as paixões, tu me aproximas 
suprema ventura ao gráo supremo; 

fim ti consisto o mérito, a'nobreza; 
Sc tu nào fôrmas oa brazocs, aão crimes, 

j- A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Preqo supremo; preço sunimo, o 
máximo. 

— Cousa suprema; cousa a, melhor do 
seu genero, ou a mais bem feita. 

■— Ter o supremo mando; governar 
sem ser subalterno a outrem. 

— Celeste, divino. — Á suprema ma- 
gtítade. 

Quem pôde assignalar limite, ou termo 
A's producções de Artífice Supremo f 
Eterno Crcador d'immeuso3 Corpos, 
0 espaço povoou, torna mais bello 
Dcsfartc o claro Ceo, c eterno Campo. 

A. DB MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 1. 

Eates 03 bens qu'Artiíice Supremo 
mão paterna, e pródiga nos manda 

^03 immensos depoaitos doa mares. 
iWDKM, cant. 3. 

Este Supremo Artífice derrama 
No grande corpo do Universo a chamma; 
Com cila a força clcctrica penetra 
Quantos seres abrange a Natureza; 
w as dimensões do corpo observo uellcs, 
torças tira de si, forças augmenta. 

meditação, cant. 2. 

Quem poderá marcar limito, ou termo 
producções do Artifice supremo! 

O Eterno crcador de immensos córpos. 
O espaço povoou, torna mais bella 
Desfarte a etlierea cúpula, que cobro 
Eate, onde existo, domicílio augusto. 

IBIDEM. 

estrema pequenez de bum Deos a gloria 
J^ísser, profundo indagador, descobre; 

amargurado Atheo confunde os erros, 
Quando a suprema intclligcucia mostra 
Nas leis, ua coustrucçào, no in^tincto, o moto 
Que nestes Seres impalpaveis brilbào. 

ibidbu, cant. 3. 

— Que pertence aos últimos momentos 
"Ia vida; extremo. — O momento supre- 
too. — jig vontades supremas de um mo- 
'"iiimcZo. — A suprema agonia. — «Era 

oração d'alma, férvida, procellosa, que 
agitava; era essa oração que todos 

sabemos no momento de suprema 
Agonia e que nenhumas palavras, nenhu- 
ma escriptura poderiam representar; ora- 
Çao quo 6 mysterio entre Deus e o 
tornem o que nora os anjos comprehen- 

A. llerculano, Eurico, cap. 18. 
— Dia supremo; o extremo da vida. 
— Lagrimas supremas; lagrimas pelo 

^'fíorto. 
— As honras supremas; as honras fu- 

"^ebros, as exéquias. 
— Usa-se também substantivamcnte. 

Eu dizia que as Potências 
em quanto lavram oa portaca 

se pozessem por figura, 
c veremos 
o que-dcbuxado temos, 
que taes ficam na jiostura 
o que mostram seus subiremos. 

ANIONIO PRESTES, AUTOS, pag. 33. 

— Syn. : Supremo, simmo. Vid. este 
ultimo termo. 

SUPRESITO, s. m. Termo antiquado. 
Tudo o quo são pertenças do uma he- 
rança. 

SUPRICAÇÃO, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Supplicação. 

SUPRIGAÇOM, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Supricação. 

-}• SÜPRICAR, V. a. Vid. Supplicar. — 
«E pero que essa Ley nom fosse escripta 
no Livro da Chaneellaria, passarem po- 
rem Cartas na forma delia a algumas 
Villas de seua Rognos, que lhe por ello 
enviarom supricar, e bom assy a alguns 
lugares dos ditos coutos, segundo somos 
dollo informado.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 118. 

SUPRILHO, s. m. Vid. Soprilho. 
SUPRIMENTO, s. m. Vid. Supprimen- 

to. 
SUPRIMIR, t). a. Vid. Supprimir. 
SUPRIR, V. a. Vid. Supprir. — «Pera 

suprir a qual necessidade, parecendolhe 
que per as pouoaçoes quo estauão pelo 
rio acima, se acharião alguns, mandou 
as galés, bargãtim, e alguna batêis das 
nãos com gente, quo o fossem buscar o 
quando o não podessem auer per dinhei- 
ro, que fosse á ponta da espada.» Bar- 
ros. Década 2, liv. 3, cap. 4. 

\ SUPURAÇÃO, s. f. Vid. Suppura- 
ção. 

SUPURAR, V. d. Vid. Suppurar. 
t SUPURATIVO, A, adj. Vid. Suppu- 

r ativo. 
f SUPURATORIO, A, adj. Vid. Sup- 

puratorio. 
f SUQUERICANO, A, adj. — Significa- 

ção incerta. Palavra talvez forjada por 
Antonio Prestes, para significar: q^ue se 
deseja, que se quer por seu. 

Dinheiro vida, cm alora, 
dinheiro suquericano, 
mangericão todo anno, 
melhor amigo d'agora. 

ANTomo rsESTEs, AUTOS, pag. 201. 

SURA, s. f. O sumo extrahido da bai- 
nha do cacho da palmoii-a, do qual de- 
pois do distillado se faz a nipa, ou a 
fui a. 

SURCAR, V. a. Vid. Sulcar. 
SURDAMENNTE, adv. (De surdo, e o 

suíTixo «mente»). Do um modo surdo, de 
uma maneira quo iíO nào ouve. 

— A surda, ealadamentc, il surdina. 
SURDEAR, V. n. Fingir-so surdo. 
SURDEZ, s. f. Vid. Surdeza. 
SURDEZA, s. f. Doença que obsta a 

que se ouça. 

— Mau estado do sentido da audição. 
SURDIDO, part. pass. de Surdir. 
— A cascavel surdido; á surda, sem 

fazer bai'ulho. 
SURDINHO, A, adj. o s. Diminutivo 

de Surdo. Algum tanto surdo, um pouco 
surdo. 

SURDIR, V. a. Termo denautica. Vid. 
Sordir. — «Este homem se chamaua Fer- 
nam lourenço, que como cahio da nao, 
em surdindo arriba dagoa, alevantou hum 
braço pera quo o vissem, e dixe a alta 
voz, quo mandassem ter tento nelle ate 
pela manhã, porque ato entam se atreuia 
nadar, o quo o capitão fez, e foi ao ou- 
tro dia tomado.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 2. 

Entre tanto, surdindo a Noite escura 
Do Bosphoro Cimmerio, e despregaudo 
As estellantes azas, envolvia 
Todo o nosso Emispherio em densa tróva *, 
Quando na Casa do Doaõ triumpbante, 
Ajuntando-sc vaõ os Convidados. 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, HYBSOPE, Oant. 7. 

Co pêao, e apenas turdem il flor da água. 
No cortar esso Estreito, (affan d'úm dia) 
Menos d'uma hóra, empcnhào na viagem. 

y. U. DO NABCI.MS1ÍT0, OS MAHTYBBS, 1ÍV. 10. 

Alli... alli jamaia pé de homem vivo 
Depois do pôr do sol entrar não ousa; 
E ao do alto da serra o pegurciro 
Viu luzinhas—signal certo de bruxas — 
A surdir o a esconder-se a um lado e outro, 
Saltando como estrcllas namoradas 
Que via o grego antojador de favas. 

QASBETT, CAMÕES, cant. C, cap. 22. 

SURDO, A, adj. (Do latim surdus). 
Diz-se d'aquello a quem falta o sentido 
da audição. — «Mas com quem fallo, ou 
que presta o que digo, pois pera me ou- 
vir sois surda, pera me fallar muda, tu- 
do o com quo me podeis dar vida tendes 
morto, o que mo dá pena, esse acho vi- 
vo pero. mais meu damno?» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 120. 

— Que não produz barulho nem es- 
trondo. — Surdos açoutes. 

— Que se não ouvo nem sento. — Vo- 
zes surdas. 

— Marchar ás surdas; marchar pela 
calada, em silencio, para não ser sen- 
tido. 

— Quo não ouve, que não presta at- 
tenção. — Homem surdo ás palavras de 
Deus. 

— Quo não obedece, que não so sujei- 
ta. — Nau surda ao leme. 

— Bemo surdo ; de maneira quo se não 
ouça o bater d'olle nas aguas. 

— Lima surda; que se não ouvo. 
— Substantivamento: Pessoa que não 

tem o sentido da audição. 

Olhae cil, senhor Dinheiro, 
a isso porei o ferro ; 
sois. Dinheiro, surdo o mudo, 

■K 
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ou inolher, amor c dama, 
qu8 amor ü o qao S3 ama, 
pohS amor nào venoo tudo 
como tiulo a si chama? 

ANTONIO l-BEStES, AUT03, pag. 207. 

— Qao deaattende, pessoa que não 
presta /ittonyão. 

— A surda; pela calada, para não ser 
sentido, om silencio. 

— ADAGIOS E PIÍOVEllBIOS : 
— Nào ha peor surdo, quo o que não 

quer ouvir. 
— Dlze ao doado, mas não ao surdo. 
— Nern barbeiro mudo, nem cantor 

surdo. 
— Por demais he a citola no moinho, 

quando o moleiro ó surdo. 
— Tão surdo ó aquelle que ouve, e 

não entende, como aquelle que não oúve. 
— Des quo mo não pagam, surdo me 

faço. 
SURDO-MUDO, A, adj. e s. (Tormo 

composto de surdo, o mudo). Pessoa que 
ó,surda e muda conjunctamente. 

— Pessoa que não tem o sentido da 
audição, nem o dom da palavra conjun- 
ctamente. 

SURELO, s. m. Vid. Carapào (peixe). 
1.) SURGIA, s./. Vid. Cirurgia. 
2.) SURGIA. Fôrma do verbo surgir 

na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do pretérito imperfeito do modo indi- 
cativo. 

f SURGIAM, s. m. Vid. Cirurgião. — 
«Mestre Antonio, Surgiam mor destes 
Reynos, foy ludeu, o quando se tornou 
Christão ei Rey folgou muyto, e lhe fez 
muyta honra, porque lhe tinha boa von- 
tade, e ora bom letrado.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, capitu- 
lo 91. 

SURGIDOURO, s. m. Termo de nauti- 
ca. Logar onde os navios surgem, e estão 
ancorados; aneoradouro. — «Porque era 
taõ amaçado, e sem a comum semelhança 
da outra gente que tinhaõ visto, que se 
tornarao logo oi do batei a dar razaò do 
quo virão, e que o porto lho parecia bom 
surgidouro.» Barros, Década 1, liv. 5, 
cap. 2. — «Dalli se partio para outro lu- 
gar dei Rei do Ormuz dez legoas deste, 
mais rico, e mais pouoado, e do mor tra- 
to, per nomo Masquate, situado entre 
duas serras, em que se faz huma baia de 
muito bom surgidouro, e posto que fosse 
raso como Curiate, era à seruintia delle 
pera a baia cerrada do serra a serra, 
com huma tranqueira de madeira do duas 
faces entulhada de terra, com alguma ar- 
telharia, e sos duas portas muito estrei- 
tas pera a seruintia do mar, ao qual lu- 
gar chegou Afonso Dalbuquerque aos 
dous dias de Septembro.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 31. — «O capitão delia duuidoso so 
era aqvxclla frota de amigos se de imigos, 
vendo chegar has nãos pera o surgidou- 

ro, se veo com alguns freeheiros a huma 
mesquita que e^tà junto da praia, donde 
vendo que os nossos vinhaõ de guerra, 
sairão a elles determinados de lhe defen- 
.der, que nam saisse em terra, o que nam 
podendo fazer so recolherão a mesma 
mesquita, sendo ja o seu capitão acolhi- 
do pera cidade com parte dos seus, o que 
estoutros foraõ também constrangidos fa- 
zer.» Ibidem, cap. 36. — nA arte, e a 
natureza a íizerão defensável por terra, 
assegurando-se da ambição dos Regules 
visinhos, e incursões dos Alarves Ará- 
bios, que com importunas correrias mo- 
lestão a campanha. Está no porto huma 
pequena Ilha medianamente fortificada, a 
que 03 naturaes chamão Cirá; defronte 
íica outro surgidouro, abrigado de mui- 
tos ventos, onde costumão dar fundo náos 
que navegão a Meca.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. — «Assi que lie melhor nauegar 
pelo meyo do canal em que podem lan- 
çar forro cada hora, do que ao longo da 
terra. So quiserem tomar porto na Ilha 
lebel Zocor, ou na outra mais abayxo, a 
que chamão Fertão, bem o podem fazer, 
porque ambas tem os surgidouros quie- 
tos, e seguros; com tãto que não aja des- 
cuydo na vigia dos imigos quo ja mais 
aqui faltão.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 8. 

SURGIR, V. n. (Do latim siirgere). Ter- 
mo de marinha. Aportar, lançar ferro no 
porto, ancorar, vir do fundo, do mergu- 
lho,' lançar duas amarras, e dar fundo 
com ellas. — Surgir a bom porto. — «En- 
trou com todalas nãos cheias de bãdeiras 
e ostendartes: e por mosti-ar n'esta pri- 
meira vista que era costumado a ver 
maes populosas cidade^, e maior numero 
de nãos, o que todalas daquelle porto es- 
tunaua em pouco, foi surgir em meyo de 
cinco, que crão as maes poderosas, prin- 
cipalmente a d'elRei de Càbaya chamada 
Merij, o tão vizinho delia, que ficarão as 
boyas d'ambas entrecambadas.» Barros, 
Década 2, liv. 2, cap. 3. — «Peró por 
este recado de Timoja tardar maes do 
que Aífonso d'Alboquerque queria, dete- 
uese pouco em Anchediua, e foi surgir 
no rio de Goa a vinte dias de Nouembro 
do anno de quinhentos e dez.» Idem, Dé- 
cada 5, liv. 2, cap. 8.— «E temendo não 
ser limpo pera surgir com tamanha fro- 
ta, e também não darem humas náos por 
outras, mandou amainar todalas vélas 
com fundamento de pairar aquella noito.» 
Idem, Década 2, liv. 7, cap. 7.—^ «E 
chegando a hum rio que ao pôr do sol 
vimos ao rumo. de Leste, mandou surgir 
huma legoa ao mar delle, porque o junco 
em que vinha era grade, e demandava 
muyto fundo, e se temia dos muytos bai- 
xos que todo aquelle dia tínhamos visto, 
e mandou a Christovão Borralho que fos- 
se na lorcha cos seus quatorze soldados 
por dentro do rio, e visse que fogos erSo 

03 que defronte aparecião.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 42.-' 
«Neste tempo começando ja a veutiir a 
viração, se fez á veila com muyta festa 
e regozijo, e as gaveas toldadas de seda, 
e com sua bandeyra de veniaga á Chara- 
china; paraque os que assi o vissem, en- 
tendessem que era elle mercador, e naü 
gente da outra maneyra, e daly a huina 
hora surgio no porto defronto do caiz da 
cidade.» Ibidem, cap. 48. — «E segulu- 
do pela mesma derrota por espaço de 
mais de nove dias, que era aos vinte e 
tres da nossa viagem, surgimos om huma 
ilha pequena que so dozia Pisanduree, "a 
qual foy necessário ao Necodá, que era o 
Mouro capitão do junco, fazer huma 
amarra, e tomar agoa o lenha.» IbideWi 
cap. 144. — «Com esta armada, e outros 
nauios da terra, em que hia gente do 
Malabar a soldo foi Afonso dalbuquerque 
surgir diante de Mascate.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 66. — «Despedida a terrada, seguio 
sua viajem, c sendo a vista do Goa sen- 
tindo em sua disposição se lho ciiegar a 
hora da morte, mandou a hum sou cria- 
do que no bargantim so adiantasse, e lho 
fosse chamar Fr. Domingos, vigário go- 
rai seu confessor, que veo tor com ello 
sabado a noite, a mesma hora em quo 
surgio na barra.» Ibidem, part. 3, cap. 
80. — «E ajuntando-se todos, tratáraiu 
de fazer dar o navio á costa: e pera isso 
buscáram muitos ardiz até lhe irem cor- 
tar as amarras de noite, e de margulho; 
mas foram sentidos pela grande vigia que 
os nossos tinham, e logo surgiram com 
outra amarra, maiidando-a guarnecer, o 
forrar com cadeias de ferro.» Diogo do 
Couto, Década 4, liv. 2, cap. 3. —■ «D. 
Rodrigo partio pera Maluco com o seu 
galeão, e o de D. João Coutinho, o a nào 
de Bernaldim de Sousa, e chegou àquel- 
la fortaleza esto Outubro passado, e sur- 
girão em Talangamo, aonde Bernalduu 
de Sousa estava com a sua nào.» Idem, 
Década ü, liv. 9, cap. 10. — «Christo- 
vão de Sà, soube-se o seu Piloto marear 
melhor, porque tanto que tomou fundo 
na costa da índia, foi metendo de 
pera se por abalravento de Goa, coiuo 
fez, e foy haver vista da terra por Cara- 
pataõ, e dalli foy demandar a barra de 
Goa, aonde surgio quasi no mesmo tem- 
po que Martim Corrêa da Silva tomou 
Angediva.» Ibidem, liv. 6, cap. 7. — 
«Sendo dez deste mez, surgirão na bar- 
ra de Goa cinco náos, de oito que tinha5 
partido do Reino, de quo era Capit''^'^ 
mòr Diogo Lopes de Sou^:a. Os mais Ca- 
pitaens erao Francisco Lopes de Sousa» 
quo trazia a Capitania de Maluco, Jaco- 
nie do Mello, Lopo do Sousa, o Mico^ 
Bernardo.» Ibidem, liv. 9, cap. 16. 

— Levantar-se, crescer em altura, or- 
guer-se de baixo, appareeer, crescer 
fóra. 
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Hébo é filha de Junto •, c surge a Cypria 
üa undosa spuma, c são sua prole as graças. 
J^ogo, ua Ijyra eiitôo a humana Origoin, 
yue aiiimou Proinetheo, com luz roubada. 

MAMOEL DO NASOiaENTO, OS MAKTTnES, 1ÍV. 2. 

D'um acaso a Opinião surge a miudo ; 
sçrapre a Opiuião c quem dá, a vóga. 

i odéra om gcatea ou do todas classes 
Ateu prólogo fundar; quo neste Mundo 
^ tudo prevenção, porfia, cAbaJa: 

Justiça? pouca, ou nada ; 
p , Tal foi, tal será sempre: 
■lois vai, como enxurrada, abrâo-lhe passo. 

'DíK, FAUULAS de LAPONTAINK, 1ÍV. 3, n." 14. 

Tu, Soberano Auctor, a cujo aceno 
«'ír^ío do Nada a machina do Mundo, 

teu sopro immortal meu gcnio inflamma ; 
Vual outr'ora inflammou Vates sublimes 
^clüste inspiração, e as obras tuas 

Canções divinaes aos Geos alçárào. 
A. DE MACEDO, A NATOUEZA, Cant. 1. 

nesta vasta maquina, hum só raio 
Vista Divinal licou gravado ? 

;;ia, suc^e, oh minha alma, as azas toma 
^ Vüa alem do Sol, pergunta aos Astros 

se eleva o Throno Magestoso 
"aqueUe a cujo assopro ellcs girárào ? 

lüIDEU, 

^orém dos Povos, que as Romanas armas 
^lettírâo a grilhões, surge brilhante 

Sapiência a Luz. Vê na Germania 
^ gfande Babio, quo no Sol descobre 

sombra quo te.encheo de luto, o magoa. 
IniDEM. 

1^3, escura noite, do brilhante dia 
,^al a duração, se pesa o marca 

celeste balança : assim d'Outono 
ja frente de pampanos cercada, 

fructos suavíssimos Pomona 
■"orina grinaldas mil, constante as mostra. 

tniDEM. 

O indagador da Natureza surge 
sono em que jazeo, rompe as Cadeias 

•'a servil ignorancia, as azas sólta 
}^Poz o grande explorador Britano, 
^0 fulgor da verdade antigos erros, 
•'^ütiga opinião, qual sombra, fogem. 

IBlDKa, 

^**0 pomposo espectaculo! Descubro 
p8tro, que vibra luz, quo fôrma o dia, 
p^^treliii immobil, que menores globos 

tende em 'seu Turbilhão, o a Luz lhes manda, 
'^oxtinguivel Formosura! A Terra, 

^*iaudo tu surges, vivo; o se te escondes, 
j^itào da triste noite os véos sombrios 

® luto melancolico a circundão. 

progressiva escuridão 3'avança. 
„ '"•r fôrma os crcpusculos do dia 
j^Uando surge do Ganges, quando pousa 

occidua Thetis nos ceruleos braços, 
cant. 2. 

^este humilde principio, o tão pequeno, 
^,'""í7io da antiga Roma o fcrreo Throno, 
jí".® Globo aos confins mandou cadCas; 
j,^''uma cabana humilde origem teve, 
. *^'1» Romulo, o Numa as Leis dictavão, 
^ «ovo asilo universal chamando 

^ Lacio antigo indigenas incultos. 
'fEa, VIAOEU EXTAIICA, CEut. 1. 

Viril talvez hum tempo... (ah ! So na Terra 
Não tornar a surgir Wandalo Império !) 
Em que nos mostrem Lentos mais polidas, 
E d'outra sorte architectados tubos, 
Que foi verdade, e luz tão vasta idéa! 

iDiDEM, cant. 4. 

Quasi vejo surgir Numes na Terra, 
A cujo aceno os corpos obedecem •, 
Mas são disposições, são leis profundas, 
Que as sombras arrancou da Natureza 
O estudo da Mecanica profundo. 

lUlDEU. 

Quem foz surgir do bárathro dos maros 
Tão dispersas porções do terreo Globo ? 
Acaso o vasto incêndio, que remugo 
Nas lôbregas entranhas oscilantes 
Da humana habitação, com força immcnsa 
Fez erguer do Oceano o leito escuro ? 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

O temerário ardor, produz, o cria 
A cada instante hum Mundo imaginario. 
Tal ho dos erros seus a origem triste, 
E o Cahos filosofico foi este. 
Surgem delle, Epicuro, os tous fantasmas ; 
Perde-se aqui Dcmócrito, e Lcucippo. 

íBiDEu, oant. é. 

Sobre as azas da Fé minha alma surge, 
E nova luz ã Natureza outorga. 
Moysés, Moysés fallou, o hum Dcos o inspira. 

IBIDEU. 

Necessidade eterna, immóvel ordem. 
Os seres faz nascer, o acaba os sores; 
Em constantes períodos eternos 
Sempre descobre a maquina do Mundo; 
Ora ao Nada tornando, ora surgindo. 
Vai sentido a ímpulsão da Lei do Fado; 
E, se a substancia eterna intacta fica. 
Morrem, renascem do continuo as fôrmas. 

LUIDEU, 

— «Depois é quo surgiu o homem e a 
podridSü, IV arvoro o o verme, a boniua 
e o emmurohecer. 1) A. lleruulano, Euri- 
co, cap. 4. 

— Figuradamcnte: Elevar-se, alçar- 
se. 

— Surgir á mente; subir, occorrer- 
llie. 

— Proseguir navegando. 
— Surgir d mente; nascer, levantar-se 

n'ella. 
— V. a.—Surgir duas ou ires ancoras; 

dar fundo eom duas ou tres aucoras. 
SURILHO, A, adj. Diminutivo de Suro. 
SURIRPANO, s. m. Certa insígnia usa- 

da na índia portuguoza. 
f SURIRRITAÇÃO, s. f. Termo do Me- 

dicina. Irritaçào mórbida. 
SURO, A, adj. Derrabado naturalmen- 

te, sem rabo, sem cauda. 
— Gallinha sura; tem-se por mais ami- 

gas dos gallos; poedeiras o criadeiras. 
— Frade suro, monge suro; monge que 

tem coroa, mas não diz missa. 
SURPAGI, s. m. Soldado do presidio 

entre os turcos. 

f SURPREHENDENTE, adj. 2 gen. Vid. 
Surprendente. 

t SURPREHENDER, u. a. Vid. Sur- 
prender. — «Finalmente tem pouca reli- 
gião; porque, lendo maus livros, falta-lho 
tempo e sciencia para examinar os agu- 
dos sophismas com que os seus detestáveis 
authores quizeram surprehender os quo o 
lessem com similhante espirito.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 78. 

SURPRENDENTE, adj. 2 gen. Que sur- 
prehende, que toma de improviso. 

— Que produz surpreza. 
SURPRENDER, v. a. Tomar uma cousa 

de improviso. 
— Chegar ao pó de alguém sem ser es- 

perado. 
— Induzir em erro, engano. 
— Obter fraudulentamente, por artificio. 
— Tomar por surpreza. 
— Fazer uma surpreza. 
— Espantar, admirar. 
— Saltear, interprendor, assaltear. Vid. 

Sorprender. 
SURPRENDIDO, part. pass. de Sur- 

prender. Tomado de improviso. 
— Induzido em erro, enganado. 
— Espantado, admirado. 
— Assalteado, salteado, interprendido. 
SURPRESA, ou SURPREZA, s. /. Vid. 

Sorpresa. 

Tu, jocosa Thalía, agora díze 
Qual sou espanto foi, sua surpresa, 
(iuando k porta chegando costumada, 
Nella o Deaõ naõ vio, naõ vio o llyssopo. 

DINIZ DA CBUZ, UYSSOÍE, Caut. 3. 

SURPRESO, A, adj. Surprehendido, to- 
mado de repente. 

— Espantado, admirado. 
•— Induzido em erro, enganado. 
SURRA, s. /. Grande somma, grando 

quantidade. — O menino leva uma surra 
de açoutes; metaphora tirada do surra- 
dor dos couros, o golpes, com quo os alim- 
pa surrando-os. 

— Coça, tunda, sóva. 
SURRÁDOR, s. m. Homem que surra. 
SURRAFAÇAR, v. a. Vid. Sorrafaçar. 
SURRAMENTO, s. vi. O beneficio quo 

o surrador faz aos couros no carnaz, o 
tinta, 

SURRÃO, s. m. Bolsa de couro usada 
pelos pastores, em que levam o comer o 
outi"as cousas do seu uso. 

— Sacco de couro que cobro da chuva 
o que vai encerrado n'elle. — Uvi surrão 
de trigo. 

SURRAPA, s. f. Vinho quo se damnou. 
— Vinho mau. 
SURRAR, V. a. Tirar o pôllo das pel- 

les, o alimj)ar-lhes o carnaz. 
— Açoutar, fustigar, dar surra do açou- 

tes. 
— Gastar a superficio com o uso, fa- 

zel-a escabrosa. 
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-Surrar-se, v. rejl. Termo popular. 
Ir-se a furto. 

SURRATE. Termo popular usado advor- 
bialmento, antepondo-lhe a preposição de. 
— De surrate ; ás escondidas. 

SURRATEIRO, A, ad,j. Vid. Sorrateiro 
SURREIÇÃO, s. f. Vid. Resurreição. 
SURRELFO,- A, adj. Vid. Sorrelfo. 
-j- SURRENAL, adj. 2 gen. (Do latim 

ren, e sur). Termo de anatomia. Que está 
collocado acima dos rins. 

— Capsulas, ou glandulas surrenaes; 
glanduias vasculares sem vesiculas fecha- 
das, o sem canaes excretores, situadas 
acima dos rins. 

SURREPTICIO. Vid. Subrepticio. 
SURRIADA, s. f. Termo de artilheria. 

Descarga do tiros de artilheria. 
— Figuradamente: Uma surriada de 

alleluias. 
— Loc. POP.: Dar surriada; dar apu- 

pada. 
SURRIBA, s. f. Termo de agricultura. 

A excavaçào feita na terra para que fi- 
que fofa, o lancem dente com mais faci- 
lidade as arvores, que se dispõe. 

—- Nos outeiros e encostas onde se 
planta fazem surribas, com paredões, que 
sustendo a terra dSo lugar a fazer-se uma 
planura, e por cima do uma outra encos- 
tada a outro paredão, etc. Vid. Socalco. 

SURRIBAR, V. a. Fazer surribas. 
-j- SURRIOLA, s. f. Termo de nautica. 

Dá-se este nome áquelles paus que se 
costumam deitar pelos lados do eastello 
de prôa, para as embarcações miúdas se 
amarrarem. 

SURRIPIAR, V. a. (Do latim surripe- 
re). Termo popular. Furtar ás escondi- 
das, ás occultas. 

SURRIR, V. n. Vid. Sorrir, termo mais 
usado. — «Surriose o Piloto, e tomado 
cinco cocos os lançou ao mar, cõ os quaes 
lançarão a fugir aquelles que os toma- 
rão : 03 outros que também os pretendião 
lhe forão no alcance, e encontrandose to- 
dos em terra, foy tanta a pancada, gri- 
ta, e peleija, sobre quem os leuaria, que 
nos demos por bem vingados.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 5. 

Meu rosto do vergonha, e assim mo argúo: 
E eu fórtc, c ou moço, chóro, quando um vélho. 
Curvado poloa aunoa, vem surrindo 
Sob carga, tanto á minha desconforme! 

F. M. DO KASOIUENTO, 08 MAnTYBES, 1ÍV. 7. 

SURTIR , V. 71. Voar alto, remontar-se 
mui altaneiro voando. Vid. Surto. 

1.) SURTO, part. de Surgir. 
Fundeado, aportado, ancorado, seguro no 
fundo. — «Ao outro dia seguinte ehega- 
raõ estes nossos navios ao rio de Calan- 
tão, e vendo que estavno surtos nelle os 
tres Juncos de que tiverao novas, os co- 
meterão muyto esforçadamente, e com 
quanto os de dentro trabalharao quanto 

pudcraõ pelos defenderem.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 35. —• «E 
porque neste meyo tempo lhe faleceraõ a 
molher e a filha, elle eomo desesperado 
se lançara huma noite ao mar na barra 
de Diu, com aquelle moço seu filho, don- 
de por terra fôra ter a Çurrate, e dahy 
se viera ter a Malaea em huma nao de 
Garcia de Saa Capitão de Baçaim, don- 
de por mandado de dõ Estevão da Gama 
fôra á China com Christovão Sardinha, 
que fora feitor de Maluco, o qual estan- 
do huma noite surto em Cincaapura, o 
Quiay Taijão senhor daquelle junco ma- 
tara com mais vinte e seis Portugueses, 
e que a elle por ser bombardeyro dera a 
vida, e o trazia comsigo por seu Cõdes- 
tabre.» Ibidem, cap. 43. — «E despois 
de fazer dar a morte ao Similau e aos 
outros seus cõpanheyros, que foy cõ lhes 
mandar lançar os miolos fora com huma 
tranca, assi como elle fizera em Liampoo 
a Gaspar de Mello e aos outros Portu- 
gueses, se embarcou logo cõ trinta solda- 
dos no batei e nas mãchuas em que os 
inimigos vierão, e com conjunção de ma- 
ré e de bom vento, em menos de huma 
hora chegou ao junco que estava surto 
dentro no rio huma legoa adiante donde 
nós estavamos.í Ibidem, cap. 40.— «A 
qual o Similau disse que se chamava 
Fanjus, e chegandonos bem a ella entra- 
mos em huma muyto fermosa angra de 
quarenta braças de fundo que a maney- 
ra de meya lua ficava abrigada de todos 
os ventos, na qual podião muyto bem es- 
tar surtas duas mil nãos, por muyto 
grades que fossem.» Ibidem, cap. 71.— 
«E que por aquelle rio, em cuja boca es- 
tavamos surtos, que se dezia Paatebe- 
nam, aviamos eo nome do Senhor do ceo 
de yr cõ a proa a Leste, e a Lessueste 
demandar outra vez a enseada do Nã- 
quim que atrás tiiihamos deixado duzen- 
tas o sessenta legoas, porque toda esta 
distancia de caminho tinhamos multipli- 
cado em mór altura do que era onde nos 
demorava a ilha que hiamos buscar.» Ibi- 
dem, cap. 72. — «Estando huma noyte 
surta num lugar que se dezia Catebesoy, 
se criara sobre ella huma nuvem preta, 
a qual lançando de sy muytos fuzis e 
curiseos, chovera delia huma agoa muy- 
to grossa, de gotas tão quentes em tanto 
estremo, que dando na gente que neste 
tempo estava ainda acordada, a fez lan- 
çar toda ao rio.» Ibidem, cap. 93. 

Que cousa 6 ver um parvo namorado ! 
Surto a um canto aondo enxerga a dama, 
Coiihcce-o toda a rua, o anda embuçado. 

F. B. LOBO SOllOPITA, POESIAS E TKOSAS INÉDITAS, 
])ag. 48. 

— «Stando assi Antonio correa surto 
acabo de seis dias se ajuntou com elle 
ha frota dei Rei Dormuz, e as outras ve- 
las da sua armada, saluo as fustas de 

que huma arribou a Ormuz, e a outra 
chegou tendo ja acabado o negocio a quo 
fora.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 63. 

2.) SURTO, s. m. O vôo arrebatado 
que a ave toma para o alto, em que 86 
remonta muito. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

SURTÚ, s. m. (Do fi-ancez surtoui) <1® 
sur, e tout). Sobrecasaca, casacão que 
se veste por cima do casaco. 

SÜRTUM, s. ni. Veste, que não fecha 
pelo meio do ventre, mas passa a abo- 
toar-se a um lado do corpo, com duas 
ordens de botões. 

SURZIDO, part. pass. de Surzir. Vid. 
Zurzido. 

SURZIR. Vid. Zurzir. 
SUS, interj. (do latim sàs, acima) que 

vale tanto como acima, tende coragem, 
erguei os espiritos. 

Ora vossa mercê queira 
descobrir-me aqui por que 
anda assi d'es3a maneira ; 
e diga-m'o de cadeira, 
faça-me hoje esta mercê. 
Ora sus! 

ANTONIO rBBSTES, AUTOS, pag, 185. 

Sus, erguei-voa, irmãos, que ósta 6 a hora, 
Esta é a hora tremenda o sagrada : 
Vinde, vinde fazer penitencia, 
Levantai-voa, que a hora 6 chegada. 

GAIIKETT, D. BKANOA, caut. G. 

SUSANO, ou SUSÃO, ÃA, adj. Termo 
antiquado. Diz-se em opposição a jiísão> 
jusano, e significa superior, do alto, 
cima, 

— Veia susana; veia da tosta, do al- 
to da cabeça. 

■[ SUSCARPIANO, A, adj. Termo de 
anatomia. Que está situado sobre o carpo. 

SUSCEPTILIDADE, s. /. Termo de me- 
dicina. Disposição a rescntir as influen- 
cias, e a contrahir as doenças. 

— Tei'mo de philosophia. Capacidade 
de receber. — A susceptibilidade 
contrários, 

-— Exaltação da sensibilidade physieí^ 
e moral que se observa particularnie» 
nas affecções nervosas. _ 

— Disposição a chocar-se mui faÇi 
mente. — Ferir, offender a susceptibi 
dade de alguém. — Ser de uma susce 
ptibilidade ridícula. 

SUSCEPTÍVEL, adj. 2 gen. (Do latj 
susceptiòilis, de susceptum, supmo 
suscipere). Que pode repeber certas 
lidades, certas modificações. —- . 
mos susceptíveis de amizade, ' 
e de humanidade. , „ ^ 

— Esta passagem, esta propos^Ç^ 
susceptível de muitos sentidos, \]xo 
pretaçdes differentes; è possivel da 
muitos sentidos e diversas interpretaÇ , 

— Fácil de oífender. — Um 
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wm caracter susceptível. — Minha tia ê 
orgulhosa e susceptível como todos os dia- 
bos. 

SUSCEPTIVO, A, adj. Susceptível. 
_ SUSCITAÇÃO, s. /. (Do latim suscita- 

''o). A acção de suscitar. 
SUSCITADO, pass. de Suscitar, 

■fc^xcitado, acceso. — A perseguição sus- 
citada aos christãos nas ilhas do Ja- 
pão. 

.SUSCITADOR, A, s. Pessoa que sus- 
cita. 

SUSCITAR, V. a. (Do latim suscitare). 
■fazer nascer, fazer apparecer n'um cer- 
to tempoj fallando dos liomens extraor- 
dinários que Deus envia. — A impieda- 
•16 augmenta, o Deus suscita no Orien- 
^6 um rei mais soberbo e mais formida- 

do que todos os que tinham appare- 
até então: ó Nabucodonosor. — A 

experiência ensina-nos ainda que Deus 
®lscita do tempos a tempos mulheres 
ortes que elle eleva acima das fraquezas 

^^"dinarias da natureza. 
Diz-se também das cousas. 

Clara o brilhanto a hia. Oh ! que memórias 
alma do vato, C930 aatro, a hora, o sitio 

''■o suscitam amargas ? 
oarreti^ CAMÕES, oant. 10, cap. 13. 

— Em um sentido desfavorável, fazer 
nascer o que pódo prejudicar, perturbar, 
® íicabrurdiar. — Os amigos de Pericles 
" 'Recusaram de elle ter suscitado a guer- 
'"'í do Peloponeso, 

Excitar, accendcr. — Suscitar/o^ío. 
' Em termos da Escriptura; Suscitar 

® do irmão; fazer reviver o nome 
° irmão morto sem posteridade, despo- 

®ando a viuva, o que era usado enti-e os 
Jwdeus. 
, t SUS-COCGYGIANO, A, adj. Que está 
eironte ou acima do coccyx. 
t SUS-HEPATICO, A, adj. Termo do 

'^^atomia. Que está situado acima do fí- 
gado. 
. ^ Veias sus-hepaticas; veias próprias 

® %ado: abrem-se na veia cava abdo- 
minal. 
^ f SUS-HYOIDEO, A, adj. Termo de 
, ^tomia. Que csti situado acima do osso 
Voide. 
j f SUS-JACENTE, adj. 2 gen. Termo 

® geologia. Formações sus-jacentes; no- 
^ dado ils formaç3es volcanicas, porque 

' Somente penetram as outras rochas, 
^ ainda as excedem. 
T SUS-MAXILLAR, adj. 2 gen. Que está 
"ado na maxilia superior. 

O osso sus-maxillar; o osso da ma- 
' [a superior, 

rp T SUS-MAXILLO-LABIAL, adj. 2 gen. 
lie anatomia. Diz-se do musculo 
do beiço superior, 

rp t SUS-MAXILLO-NASAL, adj. 2 gen. 
®iiiio de anatomia. Diz-so do musculo 
^Hsverso do nariz. 

SUSO 

f SÜS-METATARSIANO, A, adj. Ter- 
mo de anatomia. Que está situado sobre 
o metatarso. 

•j- SUS-NASAL, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Situado acima do nariz. 

— Osso sus-nasal, ou osso proprio do 
nariz; osso par, achatado, formando a 
parte superior da cavidade nasal, o apre- 
sentando, unido ao seu congenere, a fi- 
gura do um coração da carta de jogar. 

f SUS-NASO-LABIAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Diz-so do um musculo 
achatado, tendo sua origem na superfície 
do osso sus-nasal. 

SUSO, adv. Termo antiquado. Acima, 
d'antes. — Ordenações suso escriptas. — 
«E mandamos que esta nossa llordcna- 
çom aja lugar em todolos casos suso di- 
tos, e em cada huum delles, o em todo- 
los direitos, o tributos : salvo nas vizita- 
çooens dos Arcebispos, e bispos, e Prela- 
dos, que as ham d'aver.b Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 1, § 2-í. — «Foi publicada 
esta Hordenaçom suso eseripta a novo 
dias do mez do Fevereiro da Era do mil 
quatrocentos o quarenta annos per Joha- 
ne Moendes Corregedor em a Corte d'El- 
Pey, que sya em audloiicia ouvindo os 
feitos, em Monte Mór o Novo. E eu 
Joham Martins esto escrepvi.» Ibidem, 
tit. 2, § 11. — «Forom jmblicadas na 
Cidade de Lixboa per mim Filippe Affon- 
so nos Paaços d'ElRey, perante Diego 
Affonso Ouvidor em sua Corte, que sj^a 
em audiência, as ditas declaraçooeus, o 
Hordenaçom suso eseripta aos vinte o 
dous dias do dito mez, e Era sobre- 
dita.» Ibidem, § 59. — «Que pera esto 
íürom chamados, o juntos no alpende- 
re do Moeesteiro de Saõ Domingos, fo- 
rom poblicadas, e leudas per mim (Jlon- 
çalo Pires Esei-ipvão da Chancellaria es- 
tas Hordonaçooens suso escriptas. E logo 
polo dito Affonso Domiugues foi manda- 
do da parte do dito Senhor com acoi-do 
dos Vereadores, e homeons boõa da dita 
Villa, que pozessem homens boi5s, e eixe- 
cutores certos pera fazerem cumprir es- 
tas cousas.» Ibidem, tit. 4, § 8. — «E se 
estes todos quatro hy nom poderem seer, 
que os doos, que hy poderem seer, façam 
nas cousas suso ditas, so cumprir, o man- 
dem fretar as Nauos pela Costa, se cum- 
prir, aa custa daquelles, que as quiserem 
carregar.» Ibidem, tit. õ, § 11. — «E o 
Tabelliam, que hy poser seu signal, ou o 
que hy poser seello auteutico aja a pena 
suso dita: e desto aja ElRey as duas 
partes, o o accusador aja a terça parte, 
assy como suso dito he.» Ibidem, tit. 6, 
§3. — «E dizemos que ainda que as di- 
tas cousas nam possam pollos suso ditos 
ser obrigadas, pero ficarom esses devedo- 
res obrigados a pagar as dividas, por que 
essas cousas forem apenhadas, o poderôm 
por ellas seer demandados; c quando fo- 
rem condapnadoB, far-se-á a eixeeuçom 
nos outros seus beens, assi como nos 
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beens de qualquer outro do povoo conda- 
pnado.B Ibidem, tit. 53, § 2. 

Chamava lá, suso — acima, 
o cA baxo, nca juso : 
cursou dopoia, fez o buzo, 
veio a cada vez mais prima. 

ANTOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 53. 

— A suso ; acima. 
SUSOBDICTO. Vid. Sobredícto. 
SUSODITO. Vid. Susobdicto. 
-i" SUS-ORBITARIO, A, adj. Termo do 

anatomia. Que está situado acima da or- 
bita. 

— Abertura sus-orbitaría; nome dado 
a uma abertura completada por um liga- 
mento que apresenta a arcada orbitaria 
no seu terço interno. 

SUSPECTO. Vid. Suspeito. 
SUSPEIÇAM, í. /. Vid. Suspeição. — 

«E se lhe ouver alguma suspeiçam, por- 
que o queira recusar por sospeito, ponha 
a suspeiçam em forma, o esse Juiz da 
execuçam cometa a dita recusaçam a hum 
homem boom, em que se as partes lou- 
vem, pera descmbarguar, como achar quo 
hc direito; o quando as partes so nam 
quizerem louvar em o dito homem boom, 
o Juiz recusado de seu Oílicio escolha 
esse homem bom, a que os cometa sem 
malícia, o mais a prazer das partes quo 
o bem fazer possa.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 101, § 3. 

SUSPEIÇÃO, s. /. (Do latira susincio). 
Desconfiança da probidade do juiz, ou do 
outra causa por que se receie, que haja do 
julgar mal, auctorisada pela lei que so 
diz de direito, ou por facto da parte ad- 
versaria, ou do juiz, quo ó suspeição do 
homem, ou do facto. 

— Toma-se também por suspeita do ca- 
racter ou nialfeitoria de alguém, 

SUSPEITA, s. f. Desconfiança pouco 
fundada. — cSaindo-lhe ao encontro, co- 
mo os tomasse som suspeita, levemente 
os desbarataram, c a ellas tomaram pro- 
sas, e nos mesmos palafrens as fizeram 
tornar polo caminho que trouxeram.» 
Francisco de i\Ioraes, Palmeirím d'Ingla- 
terra, cap. 105. — «E ao longo do mar 
nos lugares de suspeita poz outros Capi- 
tães com artilheria necessaria, e o Prín- 
cipe seu filho, e o genro, cada hum com 
seu corpo de gente haviam do acudir on- 
de vissem maior pressa, e cllo ficava pera 
quando o mal fosse muito acudir com ou- 
tro corpo de gente, que havia de estar 
com elle em guarda de sua pessoa com os 
Elefantes do seu estado.» Barros, Déca- 
da 2, liv. G, cap. 3. — «Espedidos estes 
Capitães, foram ferindo, e recebendo fe- 
ridas per o caminho que hiam a tomar a 
mesquita, a qual lhe os Mouros dospejá- 
ram como gente que os queria metter em 
cilada, e nella houvera Diniz Fernandes 
de cahir com toda a gente do sua capita- 
nia que o acompanhava, o somente huma 
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cousa lhe deo a suspeita delia.» Ibidem, 
cap. 5. — «Porque como as cousas da ín- 
dia estavam fracas por a nova quo se ti- 
nha do estado cm que ficava, e per via 
do Levante tinha ElRey nova que o Sol- 
dào mandava novamente fazer outra Ar- 
mada pera enviar lá, por razão da outra 
quo lhe desbaratou o Viso-Rcy D. Fran- 
cisco, havia suspeita que podiam também 
haver Rumes na índia.» Ibidem, liv. 7, 
cap. 2. — «E alli em Moçambique achou 
hum criado de D. Aires da Gama, que 
da torna viagem da índia ficou doente, 
por o qual soube todalas novas da índia, 
assi do estado do cerco de Goa, como da 
ida do Aífonso d'Alboquei'que a Malaca, 
e a má suspeita que havia delle ser par- 
tido, as quaes novas puzeram a D. Gar- 
cia em muita confusão.» Ibidem.— «A 
chegada dos quaes cativos a Cochij com 
toda a frota do D. Garcia; e Jorge do 
Mello, foi hum dos maiores pi-azeres que 
AlTonso d'Alboquerque vio, e quo mais 
contentamento lhe deo que quantas vito- 
rias teve: cá esta grossa Armada em seu 
animo acabou de as confirmar, e tirar de 
muitas suspeitas que elle tinha, como 
adianto veremos.» Ibidem, cap. 3, — 
»E aos Guazis, e Capitães que esta- 
vam da mão de Raez Hamed em as Vil- 
las, e fortalezas do Reyno de Ormuz, fez 
também AfFonso d'AIboquerque tirar dei- 
las, o entregar a homens sem suspeita da 
Cidade, e ainda com fiança, e escrituras 
em modo de menagem.» Ibidem, liv. 10, 
cap. 5. — «Mas o que nesta viajem pas- 
sou se nam sabe, porque nunca mais 
aparcceo, nem se soube delle noua, a tar- 
dança do qual, e mà suspeita que se co- 
meçaua a ter de sua viajem causai-am o 
mesmo infortúnio a Miguel corte Real, 
porteiro mór dei Rei, que pelo grande 
amor quo tinha a seu irmam determinou 
de o ir buscar, e partio de Lisboa aos 
dez dias de Maio de M. D. ii. com duas 
nãos sem nunca dello se mais hauer 
noua.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 67. — «Esta repos- 
ta foi com tantas outras abstanças, que 
logo se tomou suspeita que tudo auião 
de ser enganos, como se achou por expe- 
riencia, porque cl Rei nam sporaua mais 
que o dia em que auia dentrar o seu al- 
mirante.» Ibidem, part. 3, cap. 18.— 
d Este concerto foi feito em tanto scgre- 
do; que sete ou oito annos que Pàteonuz 
gastou em fazer huma armada pera a 
conclusam do que tinha determinado se 
nam doscobrio, nem so teve delle suspei- 
ta, no qual tempo mandaua dessimulada- 
mente pessoas de que se fiaua a Malaca 
sob specia do mercadores.» Ibidem, cap. 
41. — «Para te castigar, Ingrato, das 
suspeitas que concebeste, essas te deixo; 
e o teu tormento fora duvidar do que te 
devera ser suave, se me crêras leal o tér- 
na. Fácil me fura desmaginar-te; quando 
mórmente, para socôgo proprio, me 6 ve- 

dada a liberdade de ofFender-te. Mas 
quéro deixar-te nesse engano para vin- 
gança minha; e se crédito dás ao meu 
ânimo dissaboreado, dá por justas as tuas 
conjecturas todas, e dá-me a mim pela 
mais infiél de todas as mulhéres.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

Quê! intcrpretagto 
O sou dizer assim? —Não dês, amigo, 
A vans suspeitas attenção fuiicata. 

OABRETT, CATÃO, act. 1, SC. G. 

O barbaro sou cu: c n'áncja d'alma 
Jiarbaro mo cliamei, traidor, iufame, 
Quo asaim to oxpuz a pérfidas suspeitas. 

IBIDEM, aot. 3, SC. 7. 

— «Começavam a alevantar-se algumas 
suspeitas de quo Alio se havia tornado 
christão; mas ninguém ousava afHrmá-lo 
com certeza; porque, habitando elle n'um 
sitio ermo, não havia quem o podesse ob- 
servar. » Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 4. 

— Conjectura. 
— Syn. : Suspeita, desconfiança, Vid. 

este ultimo termo. 
SUSPEITADO, part. pass. de Suspei- 

tar. Conjecturado, desconfiado. 

Tu nos dcscobrc quo paiz 6 esto, 
Nem suspeitado do Europea gonto, 
Quo terra 6 esta, quo sc enfeita, o Testo 
De alegre Primavera em Ceo elemento? 
So ha uella Imm povo, quo socoorros presto 
A quem perdido vai no mar fervento, 
Quem sejas tu, quo machina prestauto 
Ho esta, que se eleva ao Ceo brilhante? 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, OSt. 38. 

— Substantivamente: O suspeitado. 
— «Fui ciosa: mas onde ha grande amor 
lavra o ciúme. Ciosa sim, mas sem bru- 
teza; que entre os vislumbres dos zêlos, 
e os assômos do despeito, distingui sem- 
pre quo eras tu o suspeitado. Mas que 
falhas não encontro no teu módo de amar; 
e quão mal o entendes! Como vem claro 
o pouco amor que te jaz no peito; e o 
que, quando o não estudas, te escapa do 
coração, tão pouco digno é do amor.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suces- 
sos de madame de Seneterre. 

SUSPEITADOR, A, s. Pessoa que sus- 
peita, que tem por costume suspeitar. 

SUSPEITAR, V. a. (Do latim suspacta- 
re). Conjecturar, desconfiar. — «O caval- 
leiro da Fortuna teve cm muito ouvir-se 
nomear em torra tão estranha, e desvia- 
da de sua creação: e suspeitando que 
aquelle podia ser Daliarte do Vallo Es- 
curo, duvidava polo ver tão mancebo, que 
de tão poucos dias não se esperava tama- 
nhas obras. Daliarte, que entendeu sua 
suspeita, lhe disse: Senhor Palmeirim, de- 
sejo tanto servir-vos, que vos quero tirar 
da duvida em que vos vejo.» Francisco 

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
33. — «Armelio, inda que por vezes pO" 
zesse os olhos em Florendos, nunca o co- 
nheceu pola differença das armas, porcni, 
vendo Floramão, logo suspeitou quem 
podia ser, e vendo-lho o escudo do vulto 
de Miraguarda se certificou, e logo se íoi 
pera elle, dizendo: Senhor, já agora vo3 
podeis descobrir a quem tão pouca razao 
tendes de vos encobrir, e mais vindo com 
o preço ganhado, que de principio vos 
perder.» Ibidem, cap. 108. — «Quando 
Colam bar, quo té li occupára a vista no 
imperador e naquellas senhoras, se virou 
contra Alfernao e o conheceu, suspeitaB" 
do que lhe fizera alguma traição, polo 
vêr tão d'assocego, deu um grito tão iora 
do costume das outras mulheres, que P''*'' 
recia que a sala se fundia.» Ibidem, cap. 
121. 

O Pao anda cm eacrifieios 
Aos doosos, que lho dom 
A saudc que convém •, 
Dizendo quo por seus vícios 
O mal a seu lillio vem. 
Ku suspeito qu'Í8to são 
Alguns novos amorinhos, 
Que terá no coração. 

CAM., SELEUCO. 

— «Neste tempo vio Gonçalo vaz hum 
mouro de cauallo que vinha muito seguro 
faldrejando a serra de Benamares, do q^^® 
suspeitando que aueria gente Dalcacer, 
ou de outras partes, espalhada pello cam* 
po, determinou do o ir sperar com lufarto 
dalmeida em hum passo estreito.» Dami^o 
de Goes, Chronica de D. Manoel, pai't. 
cap. 35. 

— V. n. Ter desconfiança, desconfiar. 

Bofé, segundo vou vendo, 
So esta postoma vier, 
Como eu suspeito, a crcscor, 
Muito ha quo delia entendo 
O fim que pídc vir ter. 

CAii., FiLODEMO, aot. 2, SC. 3. 

— «Não pude entrar dentro, que achoi 
a porta oecupada de dous gigantes tefflO 
rosos e grandes, que a guardam. 
senhor, a podeis ir ver, quo, 
suspeito, naquella casa deve estar alg 
gram thesouro guardado de muito tomp 
pera galardão dos outros trab.ilhos, q 
nesta terra passastes.» Francisco 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap- 1 ' 
— «Roztomocan quando o vio tão ioo' 
do, e solto em palavras, confirmou o q ^ 
se delle suspeitava, estar meio 
do, e como homem prudente e niíii^ 
fez a esto negocio rlous rostos, 
muito aproveitaram jicra tudo llio ficai 
mão.» líarros. Década 2, liv. 
— «Castella se suspeita, que tem ít 
do que Portugal padece nesta parte; F 
que alargou a maõ para seus intentoS) ^ 
porque a tinha entaõ mais chey^i 
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hoje com as enclientes de ouro, e.prata, 
<}«e lhe vinhaõ do mundo novo.» Arte de 
furtar, cap. 56. 

SUSPEITO, A, adj. (Do latim suspectus). 
■'Je quem se suspeita, se desconfia. 

Este jngo cruel, cl'homem alheio, 
^om que trata ao quo he estranho, coque sujeito 

poz em tal cuidado, cm tal receio, 
We se velava maia do mais acceito ; 
V 1UC tem do mercês c honras mais cheio, 
í^ho vem depois a ser o mais suspeito, 
forque a mortifera honra e a dignidade 
Wotivo ho d'odio, mais que d'amizade. 

i>'akdrade, rjiiMKiRO CERCO DE x)iu, cant. 1, 
est. 19. 

— A que se pôz suspeita. 
.— De fó duvidosa, de probidade, intc- 

Sridade duvidosa. 
— Em que se nSío deve fazer confian- 

ça. 
, '— Palavra suspeita; palavra que não 
^ classica, nem conhecidamente da lingua 
^ que se attribue. 

— De quem se pode com razão descon- 
nar. 

Dar-se o juiz por suspeito; decla- 
que tem razões para não julgar n'a- 

l^elle caso, por haver circumstaneias, 
lie façam duvidosa a sua probidade, c 
"■ectidão. 

Auctor suspeito ; auctor cuja fó his- 
tórica não o sem duvidas, auctor cuja dou- 
Wna p6do conter erros. 

Andar suspeito; andar com receio 
ser enganado. 

— Ilometn suspeito de phthysica; ho- 
tocado d'ella. Diz-se do mesmo mo- 

: homem suspeito de tratante, de ma- 
do, velJiaco. 

SUSPEITOS A MENTE, adv. (De suspei- 
^OSQ, e o suffixo «mente»). Do um modo 
®uspeitoso. 

■— Com suspeita, com desconfiança. 
SUSPEITOSO, A, adj. De quo se pôde 

suspeita, desconfiança o reccio, 
„ Que produz má suspeita, descon- 
^ariça, 

— Logar suspeitoso; logar que não 
bem seguro, e defendido. — «A pon- 

do rio, que divide a Cidade em duas 
Partes, por ser lugar mais suspeitoso, 

líMn nossos podiam desembarcar, fez ^llley nella huma força do madeira com 
'^lita artilheria em lugar de fortaleza, a 
'^■'^pitania da qual dco a Tuam Bandam, 
quo era o Mouro quo andava nos recados 
'^'^tre elle, e Affonso d'Albüquerque, por 
I?'' pessoa principal.» Barros, Década 2, 

6, cap. 3. 
^^do a suspeitar, receoso, descon- 

Homem suspeitoso; homem de fó 
''ispeitosa. 
„ ■ Quo causa receio, temor, e descon- 

" Suspeito, cuia verdade ó incerta e 
"receosa. 

VOL. V. — 81. 
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SUSPENDER, V. a. (Do latim suspende- 
re). Sustentar ;im corpo no ar, do sorte 
que fique pendente. — Ligaram-lhe os pés, 
e suspenderam-no. 

— Suspende-se um cauaZZo; sustenta-se 
no ar, em certas operações, já para o fer- 
rar, já também em certas doenças, para 
o impedir do ficar deitado. 

— Figuradarnonte: Interromper, não 
continuar. — Uma morte suhita e surpre- 
hendente que suspendeu o curso de nos- 
sas victorias. — ü frio excessivo dos in- 
vernos suspendia o curso dos rios, 

Mas o Luso, a quem n'alma se alevantam 
Ideas que as da patria suspenderam, 
D'eat'arto disi: — Amigo, um dever triste 
Me chama, a quê nào sei: cobre-o mysterio 
Com vco impenetrável. Miulia vida 
Toda ha sido do estranhas aventuras. 

oAKiiETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 2. 

— Suspender um trabalho; interrom- 
pel-o. 

— Suspender seus pagamentos; diz-se 
de uma casa de commcrcio que não pode 
pagar, pelo menos momentaneamente, o 
quo deve. 

— Diz-se de uma lei quo se interrom- 
pe por um corto tempo. 

— Parar por algum tempo. — As tro- 
pas suspenderam a marcha. 

Dcsto abysmo, na sombra augusta, ctorria, 
Profundo explorador, seus olhos fita ; 
Maa deslumbrado, attónito suspende 
Na margem deste mar seu passo ousado. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Sigo co'a vista os Lenhos atrevidos, 
Que vão da Aurora devassar o Império •, 
Ferventos mares, soltas tompcstiides. 
Mais do quo he dado il humana valentia. 
Tom contrastado indcimitos; maa chcgão 
Ao padríio tormentoso, onde indignada 
Da ousadia mortal a Natureza, 
Fazia suspender diTiüdo humano. 

IBIDKM. 

Vai Cooke, vai lip on cercando a Torra 
Por inda não teniiid.i, incerta via ; 
Então suspendem ' 'iodada marcha, 
Quando em gelad( nar, gelada torra 
Da Natureza no D i.roto attentão. 

iDEM, VIAGEM EXTATicA, cant. 2. 

— Figuradamente: Prohibir, impedir 
alguém do exercício de suas funcçoes, 
sem lhe tirar o caracter dc que está re- 
vestido. — Suspender um ecclesiastico das 
funcçdes sagradas. 

— Pasmar, enlear, admirar.— Suspen- 
der os sentidos. 

— Figuradamente: Suspender o jui- 
zo; não julgar, não decidir. 

— Termo de musica. Fazer uma sus- 
pensão. 

— Entreter com esperanças, medos, 
etc. — Suspendera vida com a esperança. 

— Termo de nautica. Pendurar, pron- 
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der ao alto, aprestar-se para velejar, ar- 
rancando a ancora do fundo. 

— Suspender uma ancora; arrancal-a 
do fundo, virando fortemente ao cabrcs- 
tanto sobre a sua amarra, até se tornar 
a pôr no logar do navio em que estava 
antes do ser fundeado. 

— Suspender as lanças; nas justas, c 
levantal-a do hombro ou coxa, cousa de 
um dedo, para que vá quieta. 

— Suspender um espasmo a outro; fa- 
zer quo se não sinta, ou soff'ra, interrom- 
per, paral-o. 

— Suspender-se, v. rejl. Elevar-se, al- 
cantllar-se, oncapellar-se. — Suspende- 
ram-se as ondas no Atlântico. 

SUSPENDIDO, part. pass. de Suspen- 
der. Vid. Suspenso, termo mais cm ixso. 

SUSPENDIO, s. m. (Do latim suspen- 
diim). Forca, garrote. 

SUSPENSÃO, s. f. (Do latim suspensio, 
de suspensum, supino de suspendere). 
Acção de suspender, estado do quo está 
suspenso. — O ponto de suspensão de 
uma balança, 

— Modo do suspender. 
— Termo de veterinaria. A suspensão 

do um cavallo que se quer impedir dc fi- 
car constantamente deitado, durante cer- 
tas doenças dos orgãos locomotorcs, pôde 
ser praticada por diíFerontes meios. 

— Termo do cliimica. Estado de uma 
substancia existente n'um liquido sem so 
precipitar. . 

— Nome dado a um phcnonieno opti- 
co, em que os objoctos afastados, vistos 
no horisonto, parecem simplesmente sus- 
pensos no ar, pela difí'crcnça de mira- 
gem onde ha de mais uma imagem in- 
vertida ; o facto ó que na suspensão a 
segunda imagem existe, mas ó extrema- 
mente achatada, e reduzida a uma di- 
mensão infinitamente pequena, o que im- 
pede de a vôr. 

— Intermissão temperaria. — A sus- 
pensão da febre, 

— Suspensão de armas; a intermissão 
momentanea dos actos de hostilidade. 

— Estado do um homem em incerte- 
za, na duvida. — aÉ verso agudo, accin- 
temento agiido para marcar mais a sus- 
pensão, e quebra de ideas que a accom- 
panha.» Garrctt, Camões, nota L ao can- 
to 3. 

— Acção do impedir, do prohibir um 
funccionario do suas funcções por um 
certo tompo. 

— Termo dc grammatica. Sentido in- 
terrompido. — A suspensão marca-se por 
uma serie de pontos. 

— Figura de estylo quo consiste era 
ter os ouvintes om admiração o pasmo. 

— Grande attenção. 
— Arrebatamento, enlevo, onleio, ex- 

tasia. — «lio com tudo do aduortir, quo 
amar a Dcos com suspensão, c sem cõ- 
curso dos sentidos naõ hc sinal euidentis- 
simo da vniaõ passiua, porque a tal sus- 
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pensaS dos sentidos parados também se 
acha na vnião actiua.» Fr. Bíirtb.olomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 11. — «He também do sa- 
ber, que assim como a cupunçíto, ou de- 
uaçaõ se segue despois da meditaçaõ as- 
sim o amor, e suspensão extatica se se- 
gue depois da contemplaçaõ, o qual arre- 
bata, e puxa pella alma pera o Ceo.» 
Ibidem, cap. 12. 

— Termo de musica. Ponto de sus- 
pensão ; signal para fazer pausa. 

— Suspensão de mãos; no manejo, con- 
siste em o cavallo erguel-as ao ar, e fi- 
car assim por algum tempo. 

SUSPENSIVO, A, adj. (Do latim sus- 
pensum, supino dc suspendere). Termo 
de jurisprudência. Que suspende, que im- 
pede de continuar. 

— Termo de grammatica. Que suspen- 
de o sentido. — O genitivo, sendo um ca- 
so suspensivo, lhe fez esperar todas as 
idêas que o orador lhes não podia apre- 
sentar ao metmo tempo. 

— Pontos suspensivos; pontos collo- 
cados em seguida uns dos outros quando 
o sentido está suspenso e incompleto. 

SUSPENSO, part. pass. irreg. de Sus- 
pender. Que está ligado o sustido no ar, 
de sorte que fique pendente, — Tumulo 
suspenso na abobada do templo. — «En- 
tre dous grandes penedos, cada hum dos 
quaes sae com sua ponta ao mar, e ficaõ 
suspensos no alto da rocha, em forma, 
que parecem ameaçar ruina a quem os 
contempla da praya.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 7, cap. 3. 

— Impedido do exercicio de suas func- 
ç3cs. — «Feita esta prisão, com que os 
capitães ficarão suspensos de suas capir 
tanias, que elle AfFonso d'Alboquerque 
dou a outros fidalgos : mandou tirar o 
culpado donde o tinhão, e foi leuado era 
hum batei per bordo do todalas nãos cò 
pregões que denuneiavão o seu crime, 
tó que per derradeiro o enforcarão.» Bar- 
res, Década 2, liv. 5, cap. 7. 

—■ Interrompido, descontinuado. 

Mil conduotoros me ofFcrcco a. Escola, 
Mas ontro tantos dividido fica, 
Suspenso o vôo do fervento engenho. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜRKZA, Cant. 2. 

— «o manuscripto foi começado em 
S. Thyrso, talvez ahi pelos vinte e pou- 
cos mais annos do frade, continuado em 
Lisboa e no Pará cora apontamentos de 
viagens, o suspenso no derradeiro anno 
de vida do author.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 42. 

— Por extensão: Diz-se das cousas cm 
equilíbrio. 

— Phrase suspensa; phrase cujo sen- 
tido está incompleto. 

— Carruagem suspensa ; carruagem 
sustida sobre molas. 

— Enlevado, enleado. — «Extasi per- 
tence sômente ao entendimento, e dasse 
quando o entendimento de tal maneira 
he suspenso em seu proprio acto, e ces- 
são de sorte, que também as potências 
inferiores pella mesma razão suspensas 
cessão totalmente de suas acçoes.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 12. 

— Em suspensão, hesitante, perplexo, 
incerto. 

— Batalha suspensa; batalha sem ser 
decidida contra algum dos partidos. 

— Ficar suspenso de sua empreza; 
não lhe ser licito começal-a ou conti- 
nual-a. 

— Attonito, admirado, pasmado. 

Do fantastieos bena se roprcscntào 
Com alvoroços falsos c fingidos 
Estando aasi enganado está contente 
Isenta de tristezas a memória 
Suspenso fica e triste quando abortos 
Os olhos, da ficção se desengana. 

CORTE RKAL, NAUFKAOIO DE SErOLVEDA, Cant. 14. 

— «E declarando-lhe então a razão 
disto pelas melhores e melhor enfeitadas 
palavras que então occorrerão, estevo 
hum pouco suspenso, e balindo tres ou 
quatro vezes com a cabeça disso, para 
hum homem velho que estava junto del- 
le, conquistar esta gente terra tào alon- 
gada da sua patria, dá claramente a en- 
tender que deve de aver entre elles muy- 
ta cubiça o pouca justiça.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 122. 

Pedra emsosso, 
6 gente d'agricultura ! 
Homens, vindos mui sHsjjensos! 
Dizem que ó Licenceado. 
Etn (jue arte ó agraduado ? 

ANTONIO I'RESTES, AUTOS, pag. IGl. 

Com tanta luz attonito, suspenso, 
Volvo 03 olhos do hum lado, e bem no meio 
Do Templo augusto hum Monumento estava; 
Por argentcos dcgráos 3'avança, o sobe, 
Mas com traballio, a base alabastrina. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

1.) SUSPENSORIO, s. m. (Do francez 
suspensoire). Termo de cirurgia. Ligadu- 
ra destinada a sustentar o cscroto nos 
indivíduos aíFjctados de alguma doença 
nos orgãos gcnítaes. 

— Plur. São duas fitas, ou tecidos 
compridos de sòda, línho, etc., ordinaria- 
mente com elásticos, o casas nas pontas, 
que pendendo de um o outro lado dos 
hombros vão.abotoar nos coses da calça, 
ou calção, para o tor suspendido. 

2.) SUSPENSORIO, A, adj. Termo do 
medicina. Que suspende o curso do um 
humor. 

SUSPIRADO, part. pass, de Suspirar. 
Quo suspirou. 

— Diz-se da cousa pela qual se sus- 
pira. 

— Mui desejado. 

Infatigavel segador menea 
O braço armado dc encurvada fouce, 
Sofrego abate da risonha Cores 
Os suspirados dons, montões d'capiga3 
O Campo que as gerou d'outr'arte enfeitão. 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

SUSPIRADOR, A, s. Pessoa que sus- 
pira. 

SUSPIRAR, V. a. (Do latim suspirare). 
Dar suspiros. 

Olha por outras partes a pintura, 
Que as estrellas fulgentes vão fazendo: 
Olha a Carretta, attunta a Cynosura, 
Andromeda, e seu pai, c o Drago horrendo: 
Vê de Casaiopéa a formoaura, 
E do Orionte o gesto metuendo, 
Olha o Cyane morrendo, que suspira, 
A Lebre, os Càes, a Nao, e a doce Lyra. 

cAM., Lus., cant. 10, est. 88. 

— «Ne.sta sabiduria mystica se ha^ de 
proceder com ordem. Porque primeira- 
mente deuemos ser taõ entrados do te- 
mor do luiz seuero Christo Senhor nosso, 
a quem hemos de dar conta, que do inti- 
mo do coraçaõ clamemos, dizendo: sus- 
piraua com gemido do coração.» Fr®i 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 13. 

Eis o soberbo Turco aceso em ira 
Que aquella injuria tem cm grande estima, 
Dc novo abate a Cruz, do cima a tira, 
Ergue a sua bandeira, c põe-na em cima. 
Pires arde outra vez, geme o suspira, 
E a sua companhia aconde e anima, 
Tonta outra vez co'o3 sous este combate 
Ergue o pendão Christào, o Turco abate. 

F. DVNDR.^DE, PRI.MEIR0 CERCO DK DIU, Oaut. 
est. 6. 

Acabou dc fallar ; e confirmando 
Todo o aabio Congresso o aeu dictamc, 
Um sussurro no Conclavc se espalha. 
Ao do Zcphyro era tudo similhante, 
Quando nas frescas tardes suspirando, 
A bella Flora segue, quo travessa 
Cá, e lil, entro as flores, se lhe furta. 

ANTONIO DtNIZ DA CRUZ, IIYSSOPE, Cant. 1- 

Põem de lado o teu Deos. Dize, so ouvistc, 
Na noite de Hontem, suspirar, no Búsquo ' „ 
Carpir-se uma Aura ? Estar gemendo a 1 ont 
Nessa Fonto, nessa Aura, nas, que crísoen'i 
Plantas nos teus balcões, dáva ou gemidos^ 

P. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYRES, 1ÍV. 

Suspirava eu, nessa Aura, c nessa Fonto, 
Mal que tc sube grato o romurmfirio, 
Que a Fonte faz inanando, a Aura correndo. 
Vio VollÉda, em meu rosto, que apiodado 
Fiquei do sou fallar falto de sizo. 

IBIDEM. 

Dotovc a vista o Dóspota do Inferno, 
E suspirou, o extatico hum momento 
O Ceo lhe não lembrou, fez pausa o Odio, 
Mas a Inveja gritou, vingança, e critnos^ 
Do novo aos igneos olhos lh« assomárao; 
Contra o innocciite par medita estragos: 
Transforma-se em Serpente, o tenta, o V 

J. A. DK MACEDO, A NATUUEZA, Callt. 1- 
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.— Exprimir com gemidos, com suspi- 
ros. 

— Desejar muito. •— « Elles cuidam 
que vivem seguros, porque os lillios de 

Duardos estão mui longe d'ella; e 
d'outra parto dizem que não suspiram 
por outrem, que coutra estes tem deter- 
minado pelejar té morrer ou vingar a 
morte de seus irmãos.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 106. 
~ «Tal he o peccador, que perdeo o di- 
reito á pátria, que he o Ceo, perdeo a 
cotnmunicaçaü, e familiaridadc dos An- 
jos, e Santos, que saõ os amigos; nao 
tem a consolaçaõ do Espirito Santo: tudo 
^elle sao misérias; o o que mais he, que 

suspirar sabe pela patria, como os 
desterrados suspiraõ.» Padre Manoel Ber- 
iiardes. Exercícios espirituaes, pag. 181. 

«Naquelle espantoso dia todos o vere- 
mos em forma humana, huns com gi-an- 
•ío alegria, o consolaçam, s. os bons que 
weste mundo viuendo o amaram e suspi- 
raram por esta segunda vinda, o perfeita 
manifoâtaçam de seu Reyno, dizendo do 
•^oraçam, Venha o teu Ileyno.» Fr. Bar- 
tliolomeu dos Martyres, Catecismo da 
"loutríiia christã. 

/Pelas coatas inaritimaa cm bandos 
As vê do largo mar o nauta affouto, 

cauçado do lidar co' as ondas, 
pela torra; ollas lha mostrão, 

«da que á, vista occulta, no horizonte. 
A. DU UACEDU, MEDITAÇÃO, Caut. 3. 

■— «Suspiram j)elo meu antecessor... 
"Ias que suspiros! de sorte elles são, que 

é preciso mandal-os suffocar na ca- 
por serem exjjlieados em verso sa- 

^yrico ou libello famoso. Ninguém suspi- 
re por mim com tanto que não caia sobre 
'*^'111 o suspiro de Isaias: Fe mihi (juia 

Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
P'ig. 26. 
^ V. a. Exprimir com suspiros e ge- 

^ espritos gloriosos via o Sousa 
íir nar|uella parte ornado, e choo, 
lia celesto luz vio almas sanctas, 

hir voando ao coo Impireo. 
ollios upos cilas louantando, 

licaua, cmmudooido, 
■^^pirando, c dizendo, ah quem se fora 

tal, e tào aaueta companhia. 
®OarE UEAL, NAUFBAQIO UB 3EI*UI.VBDA, Caut. 10. 

Lamentar suspirando. 
■— Desejar com grande ancia. 

Tal ̂ iisi Cidade ctei-na, inaigno mármor 
affigura Endymião, (luo dorme. 

Q®* trinoinina Dóa, creu Cymcídoee 
'^"laute vêr, o susj)irar Diana 

To "O bosque, o Zéphyro. p iiin clarão, que escapa entre os arbustos 
(Io alvo brial, ondcante falda 

iJeosa, que ae occulta. 
M. uo NASCIMENTO, 03 MABTYllES, 1ÍV. 1. 

— Usa-se também substantivamente: 
O suspirar á pregarão. — « Também 
o suspirar á pregação, fazer gestos com 
a cabeça, como (jue lhe contenta o que 
se disse, rezar desentoado, compassar a 
musica, são cousas que não houveram de 
ser.» Francisco Manoel de Mello, Carta 
de guia de casados. 

SUSPIRO, 8. m. A respiração mais 
prolongada, que de ordinário é produzi- 
da por alguma paixão, como amor, tris- 
teza, etc. — Soltar suspiros. 

Entanto, cm vão, suspiros vãos espalha; 
E qualquer bem, que possa descançal-a, 
Sempre amor lh'o atalhou, sempre lh'o atalha. 

EEBNÃO SOKOPITA, 1'OESIAS I 1'EOSAS INÉDITAS, 
pag. 112. 

Caem as nymphas, lançam daa aecrctaa 
Entranhas ardentisaimos suspiros: 
Calie qualquer, aem vêr o vulto que ama, 
Que tanto como a vista pdde a fama. 

OAM., Lüs., cant. 9, est. 47. 

Só de quantaa idéas tenho feito, 
Util pclde ser esta 
Desse teu coração, desse teu peito 
lium suspiro me empresta. 

j. X. DE MArros, niMAS, pag. 137. 

— «E se lá o outro prizioneiro em lium 
castello, se contentava com atirar settas 
para aquella parte onde ficava a sua pa- 
tria : muyto mais razaõ he, que os mor- 
taes, que estamos prizioneiros neste mun- 
do arremessemos settas do desejos, o sus- 
piros para a nossa patria bernaventura- 
da, que he o Ceo.» Padre Manoel Ber- 
nardes, Exercicios espirituaes, pag. 67. 
—1( Porem o teuqjo em que o Senhor se 
auseiitaua, diz, auer bem conhecido, por- 
que assim como huma panelia que serue 
ao lume, tirada dello se esfria assim pol- 
ia ausência do Senhor, começaõ a esque- 
cer, e afrouxar as cousas interiores, de 
modo, que a alma se entristeça te o es- 
poso tornar pera ella, o outra vez o af- 
fecto tomar calor: ])or onde a alma de- 
nota deue com suspiros deue clamar ao 
Senhor, dizendo.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Compêndio de espiritual doutri- 
na, cap. 15. — o Acabemos esta pratica 
com aquelle suspiro que hum sancto deu 
sobre esto passo dizendo: O Senhor apra- 
zauos que assi como o Verbo diuino se 
vestio de carne, assi meu coração do pe- 
dra se torne do carne, se faça niolle, po- 
rá que o penetrem as setas do vossas ins- 
pirações.» Idem, Catecismo da doutrina 
christã. — «Que suspiros, vozes, c la- 
grimas aqui seriam? lluns maldeziao ao 
primeiro que tentou nauegar o brauo 
mar; outros com huma mal formada voz, 
pediam confissão, e a Deos perdão; o ou- 
tros a quem o frio suor liia cobrindo, nem 
animo, nem forças tinhão pera pedilo.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 1. 

Ferve a colora, espuma, assoma aoa olhos 
O quente sangue, ae o furor mo inspiras, 
Maa foge o sangue, aa lagrimas borbulhão 
Sc hum piedoso suspiro amante exhalas. 

J. A. DE MACEDO, A NATCBEZA, CftUt. 2. 

Foi pouco O que passou, uada o quo resta: 
As pulsações do coração se afrôxão: 
Dos lábios vai fugir suspiro extremo. 
Foi-me a Terra madrasta, ingrato o homem. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, CaUt. 3. 

Suspiros da viuva, aia do orpham triste, 
Lagrymas, sangue c morto offercoendo... 

oahuett, CAMÕES, cant. 4, cap. 11. 

— Figuradamente : Nuvetis de suspi- 
ros. 

Vinde em marés de pranto aos olhos turvoa, 
Espalhae-voa em navons de suspiros, 
DcsaíTogac-lhe o peito comprimido; 
Para um so coração 6 muita mágua. 

UAEIIKTT, D. BKANCA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Os suspiros d'uma 
avena. 

Para a passar contente; c que vai pouco 
(Sendo tam curta !) haver atroado o Mundo 
Co clangor dos Clarins, ou ameigado 
Os bosques, c oa suspiros d'uma Avéna. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 UAETTBES, lif. 9. 

— Figuradamente: Desejo vehemonte, 
o forte. 

f SUS-PÜBIANO, A, adj. Termo do 
anatomia. Que está acima do púbis. 

— Cordões sus-pubianos; ligamentos 
redondos da madre. 

f SUS-PUBIO-FEMURAL, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que 6 relativo ao 
púbis e ao femur. — Musculo sus-pubio- 
femural. 

SUSQUINAR. Vid. Sosquinar. 
f SUS-SCÁPULAR, adj. 2 gcn. Termo 

do anatomia. Que está acima da omoplata. 
— S. — O sus-scapular inferior; o 

musculo sub-espinhoso: o sus-scapular 
superior; o musculo sus-espinhoso, 

f SUS-SPHENOIDAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Quo está acima do sphe- 
noide. 

— Canal sus-sphenoidal; canal par- 
tindo da face superior ou interna do sphe- 
noide, e terminando no hiato orbitario. 

SUSSO. Vid. Suso. 
-j- SUSSURRANTE, part. att. do Sus- 

surrar. Quo sussurra. Vid. Susurrante. 
— A sussurrante abelha. 

Onerecendo il sussurante Abelha 
No cálice mimoso o nectar piiro. 
Quasi o limbo do disco auri-aplendente 
No pur]iureo Ilorisonte apparecia. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

SUSSURRAR, i;. a. Vid. Susurrar. 
f SUSSURRO, s. m. Vid. Susurro. 

I)S 
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O arco affrouxando a meio, o ouvido á escuta 
Do sussurro do Exército inimigo, 
Do bulicio das ondas, ou doa pio3 
Do Avo.i braviiis, ((uo, no cacuro, voão ; 

■ Do meus Fados volvendo 03 devaneios, 
Disso entre mim:—-Eu pelejar por Bárbaros, 
Por tyrannos da minha amada Grooia, 
Com üarbaros, quo nunca mo olíendérão! 

T. U. DO NASOIMKNTO, 03 MABTYBBS, 1ÍV. 6. 

Que a ellas Vallongueiras, 
Que andaõ mentindo fôrmas do arrieiras. 
Em verso chulo, ctn métrico desgarre 
Dirás huma voz xó, outra vez arre; 
E se a voz dos orneios no sussurro 
Se perder, podorás cm voz de burro 
Também metrificar, 
Quo vem a ser o mesmo, que zurrar. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 33. 

As espraiadas ondas sobre a arêa, 
Com ligeiro sussurro, a branca espuma 
Erguem, batendo. A Fabula diria 
Quo volvem ledos Alcionios dias. 

J. A. DE MACEDO, A NATUHEZA, Cant. 3. 

D'onde consoladora ao cxhalava, 
Como um sussurro do viçosas folhas, 
A alma brisa da noutc, refrescando 
Os corpos entào áridos das chammas 
Com que o touro celeste cm fúria ardia. 

QAUBETT, cAuÒEs, cant. 1, cap. 16. 

SUSTANCIA, s.f. Vid. Substancia, or- 
thographia mais corrccta. — «E não me 
detenho em dar relação do que me elles 
preguntavão, e eu respodia, porque co- 
mo tudo erão cousas de pouca sustãcia, 
pareceme que não servirá de maia que 
de encher papel cõ cousas que dem mais 
fastio que gosto.» Fcrnão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 136. — «Consistindo 
pois toda a sustancia da tlieologia mys- 
tica em amor, pede a matéria, que diga- 
mos das propriedades delle alguma cou- 
sa. Certamente o amor arrebata, vne, 
satisfaz. O rapto he hum vehemente en- 
leuamento, e huma efficaz operação actua- 
da na parto superior da potência racio- 
nal, com quo cessaõ as operações das po- 
tências inferiores, ou pelio menos de tal 
maneira se enfraquecem, e debilitão, que 
de nenhum modo impedem, ou detem as 
acções da potência superior.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Compêndio de es- 
piritual doutrina, cap. 12. 
t SUSTANCIAL, adj. 2 gen. Vid. Sub- 

stancial. — «Üs outros artiguos nam di- 
go por estes serem os mais substanciaes. 
Aos quaeg respondeo Vtetinnitaraja, que 
quanto as cartas que escreuera ao Prín- 
cipe filho do Rei que fora de Malaca, que 
era verdade o ter feito.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 25. 

SUSTAR, V. n. É erro freqüente no 
foro por Sobrestar, ou Sobreestar. Vid. 
Sobreestar. 
t SUS-TARSIANO, A, adj. Termo de 

anatomia. Que está situado sobre o tarso. 
SUSTATORIO, A, adj. Vid. Substato- 

rio, 

SUSTENIDO, s. m. T mo de musica. 
Nota musical, que servj de mostrar quo 
a figura que está na liivliíi, ou intervallo, 
onde se a-ssignou, ha de .^uoir meio ponto. 

SUSTENTAÇÃO, s. /. A acção de sus- 
tentar. 

— Sustento. — < Para sustentação da 
mesa dos pobres, que se dá aquy pelo 
amor de Deos a todo o genero de pessoa 
que se quiser assentar a ella, e se lhe 
dá casa e cama muyto limpa o bem cõ- 
certada por tempo de tres dias somente, 
salvo se he molher prenhe, ou enfermo 
que não possa caminhar, aos quais se dá 
gasalhado mais tempo, porque a tudo se 
tem respeito, conforme á necessidade quo 
SC oíferece.» Fcrnão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. lOG. — «E de toda a 
mais massa das rendas do reyno, que 
he huma muyto grande quantidade de 
picos de prata, so fazem tres partes,, das 
quais huma he para a sustentação do es- 
tado real, e do governo do reyno, outra 
para a defensao das terras, e provimento 
dos almazens, e das armadas, e a outra 
se poem em tisouro aquy nesta cidade 
do Pequim.» Ibidem, cap. 113.— «A se- 
gunda causa porque falta a gente deste 
Reyno, he por naõ terem offieios, com 
que ganhem de comer por sua industria, 
que he o meio, que Deos deo para a sus- 
tentação de cada hum.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 1, capi- 
tulo 2. 

SUSTENTACULO, í. m. (Do latim sus- 
tentaculum). Cousa quo sustem outra. 

— Figuradamente: Supporte, apoio, 
amparo; pe.ssoa que ampara, protege. 

SUSTENTADO, pari. pass. de Susten- 
tar. Alimentado. 

— Defendido de hostilidades na guer- 
ra. — «Deste lugar forão descendo ao 
nmro até á Igreja do Apostolo Sant-Ia- 
go, que ficava encostada ao mesmo ba- 
luarte, mettendo-se nos altos da casa; 
com o que ficou o baluarte, e a Igreja, 
a metade sustentado dos Mouros, e a 
outra dos nossos.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. Castro, liv. 2. — «Se 
quando se sei^vião as Commendas em 
África em tempo delRey D. Manoel, e 
D. Joaõ III. havia mais de 300. lanças 
sustentadas pelos Fronteiros (porque to- 
do o homem nobre hia cingir a primeiia 
.espada daquellas partes) como naõ suc- 
cederia agora o mesmo havendo certeza 
de serem providos?» Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, capitu- 
lo 16. 

— Apoiado em base, parede, pilar. 
— Emprega-se também figuradamente: 

Roma sustentada na juntiça. 
SUSTENTADOR, A, s. Pessoa que sus- 

tenta. 
— Pessoa que defende, protege, e am- 

para. Vid. Sustentante. 
— Pessoa que alimei. , que nutre, quo 

mantém. Vid. Sustent' 

SUSTENTAMENTO, s.. m. Cousa q.ue 
sustóin, faz existir, e conservar-se outra. 

SUSTENTAÇÃO. Vid. Supportamento, 
Manutenção, Entretenimento, e Suppri- 
mento. 

SUSTENTANTE, part. act. de Susten- 
tar. Que sustenta, que alimenta. 

— Que defende, que protege. 
— Substantivamente: Pessoa que sus- 

tenta theses, ou conclusões magnas. 
— Sustentar. 
SUSTENTAR, ou SOSTENTAR, v. a. 

(Do latim sustentare). Suster, supportar. 

Vendo Phebo perdida ja a esperança, 
E o fundamento vão quo o sustentaiia, 
Vendo o golpo cruel com quo a fortuna. 
Deu fira cniel, c amargo a seus amores 
Com lagrimas o rosto, e o peito banha 
Lamenta, chora, e geme o caso acei'bo, 
Sobesse ao quarto coo, mas numa pedra 
Estos versos doi.xou primeiro cscriptoa. 

COUTE URAL, NAUFBAaiO DE SEPULYEDA, Caut. 

— «Sustentou o cerco de Coimbra con- 
tra el Rei Eujuni que trazia trezentos mil 
homens de guerra. Ganhou Leiria duas 
vezes, Torros Novas, e outros muitos lu- 
gares.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
D. José Barbosa. 

Nem tanto nesta pia obra se assenta 
Quo nolla só consuma a noite e o dia, 
Mas quando o Sol nas ondas so aposenta 
E a noite polas terras se estendia, 
Arrimada a hum bordão, em quo sustenta 
O seu pesado corpo, so sahia 
Ella de casa então, a dar effeito 
Ao que lho pedo o forte, viril peito. 

F. d'andrade, piuueibo cekco de DiD,oaut. 16) 
est. 34. 

— «E nesta tamanha disformidade era 
muyto bem proporcionado em todos o® 
menibro.s, salvo na cabeça, quo era huiu 
pouco pequena para tamanho corpo, o 
qual monstro sustentava em ambas a® 
mãos hum pilouro do mesmo ferro coado 
de trinta o seis palmos em roda.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 1-^"' 

De transparente talco fabricado 
E o largo edifício, que sustentaõ 
Cem delgadas columnaa de missanga. 

A. DINIZ DA CKÜZ, «YSSOPE, Caut. 1. 

o corpo formosíssimo se cobre 
De hum sendal claro azul, qu'e3trellas bordao. 
Ka dc.xtra mão sustenta huma grinalda, 
Do pedraria Oriental composta, 
E acona de cingir eom ella a frente. 

J. A. UE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 

Cyro sustenta na invencível dextra 
O profícuo alviào. Da antiga Koma, 
Do antigo Mundo os árbitros invictos, 
Curiós, Éabricioâ, Scipiões, e Fabios, 
Da frente augusta o loiro desatando, 
Da eharrua o timão com elle eufcitão. 

IDEM, MEDITAÇÃO, CaUt. 2. 
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Elle sustenta das ligeiras Avos 
Oá vôoa rapidiásiraos, com ello 
Aíí animadas maquinas so movem. 

idem, a natureza, caut. 2. 

luunda, fertiliza o campo extenso, 
ocu leito lie largo, e fundo, c sobre a ospadua 
Do grão poso orgulhosa as Náos sustenta, 
E fatigado da carreira immensa 
üo nunca cxliausto mar pousa no seio, 

que do mar sahindo em giro eterno 
Venha rio outra vez, girar ua terra. 

IBIDEM. 

— Sustentar a conservação dos bons; 
seguil-os, couscrval-os. 

-—Conservar, manter.— «Foy sou in- 
^®nto, que como aquella era a pi-imeira 
occasião, em que se avistava com o ini- 
Jingo, importava-lke muyto mostrarse va- 
'eroao, para que os bai-baros entendessem 
que oram estimados em pouco, e os Por- 
tuguezes sondo acometedores, pelejaram 
com brio, e generoso valor para susten- 
tarem a opinião, que tinhaO cm todo o 
Oriente.» Conquista do Pegu, cap. 4. 

■— Sustentar a venda; demorar a ex^ 
^''acção para obter grandes preços, al- 
Çal-os, e oncarecel-os nos mercados. 

_— Sustentar a verdade contra os ini- 
''nigos d'ella. 

— Sustentar o hando, o imrtido, as 
Vertas, e a causa de alguém; defendel-o, 
protegel-o, 

— Termo de nautica. Diz-se também 
nau que supporta a fúria das ondas, 

® o fogo nos combates navaes. 
— Defender. 

! quem voz fez que os ímpetos da guerra 
sustentasseis com valor ousado, 

Y^spresando o temor que a vida encerra? 
^ vida por a Patria e por o listado 
l^oudo nossos avós, a nós deixárào, 

terra e mar, exemplo sublimado. 
ELBQIA 10. 

Tinha o castello em guarda na cidade 
^'ido agora as irmaãs sabias estão, 

varão, forte, e leal do qualidade: 
.^0 illustro sangue o antiga geraçílo. 
^0 sembrante mostraua grauidado 

peito honrada o alta opinião, 
Martinho de Freitas so chamaua, 

a parte do Roy Sancho sustentaua. 
COOTE BEAL, NAUFEAQIO DE SEPULVEDA, Cant. 13. 

^ — «E que fóra disto, quantas mais 
fortalezas sustentássemos, tanto mais 
''acos ficariamoa. Deste parecer foraõ 

^uitos Conselheiros d'El-Rüy D. Manoel, 
^maneira, que chegou a dizer o Gover- 

'^ador Afonso de Albuquerque, que mais 
perecia a ElRoy, por lhe defender Goa 

Portuguezes, que pela tomar duas 
ao3 Mom-os.» Sevorim do Faria, 

''Vicias de Portugal, Disc. 1, cap. 3. 
^«E no d'ElRey D. Joaõ III, susten- 

a índia, fazendo-lhe guerra no mes- 
,^0 tempo tres Emperadores, que foraõ 

arloa V. Emperador de Alemanha nas 

Malucas, o Graõ Turco Emperador de 
Constantinopla om Cambaia, e o Samo- 
rim, que também tem a suprema dignida- 
de, ou Império dos Naires no Malavar, e 
de todos elles alcançou gloi-iosas vitorias.» 
Ibidem, Disc, 2, § 9. 

Da Gothica invasão, naufragio horrendo, 
Os thesouros salvou, que o Mundo espautào, 
Que mais que as armas tustentárão Roma, 
E no seio da Gloria inda a sustentão. 

J. A. DE MACEDO, TIAQEM EXTATICA, Cant. 4. 

— Suster, resistir. 

Sustentando, contendo o marte adverso... 
— lí a mim do tanto p'rigo e tauta glória 
Não me hade caber nada! 

oABKKTT, CATÃO, aet. 5, se. 6. 

— Defender com razOes. 

Que não tem nisso razão. 
Mal o podeis sustentar, pois 
cégo o vfidcs pintar, 
menino, o arco na mão. 

ANTOMIO PRESins, AüTOS, pag. 4.23. 

— «Como se dissera, não podia ser 
mayor erro, que estando Adão condenado 
à morto, então como quem de proposito 
trataua da vida, chamar a sua molher 
Eua: esto mesmo erro sustentamos ainda 
oje, que sendo tão certa o ordinaria a 
morte de cada hum, assi tratamos da vi- 
da, como se não ouuera do ter tim, e a 
este nosso erro açode a Igreja Sãta lom- 
brandonos oje em estas palauras o que 
somos, e auemos de ser.» Fr. Thomaz 
da Veiga, Sermões, part. 1, pag. 3, ver- 
so, col. 2. — «Se eu quizosse, ou me atre- 
vesse a argumentar comvosco nesta, ou 
om alguma outra matéria, seria agora a 
occasiSo de sustentar o contrario do que 
escrevi, diseudo-vos abertamente que 
creyo nas propriedades da dita Vara.» 
Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 
38. 

— Segurar, suster, supportar. — «Fcr- 
não Peres foi o primeiro, que começou a 
subir por huma escada, levando o sou 
guião diante, que arvorou, o sustentou 
no muro. Quasi ao mesmo tempo subiu 
Pero Botelho com o mesmo risco, e for- 
tuna que o primeiro. Estes franqueárão 
aos mais a subida.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

— Suster, manter. 

Sustenta meu viver huma esperança 
Derivada de hum bem tào desejado, 
Que quando nella estou mais coníiado, 
Mór dúvida me põe qualquer mudança. 

CASI., SONETOS, n." 270. 

— «Porem se de tractardos-me assim, 
sois satisfeita, não tenho de que me aggra- 

var, que em fim o que quereis isso que- 
ro, o do mal que mo fazeis vivo conten- 
te, cuidando que o sereis vós, que na con- 
fiança disto me sustento, e pode ser que 
não acerto.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 120. 

— Sustentar o seu caracter, a sua di- 
gnidade; defender, não se desmentir, 
portar-se em harmonia com elles. 

— Sustentar o campo, a batalha; não 
recuar, resistir ao inimigo, defender-se 
d-elle.^ 

— Segurar o que vai a cair, segurar a 
cousa que estil encostada. 

— Alimentai-, manter, dar o necessá- 
rio para viver, prover de viveres. —«Ha 
também certos bairros em que se agasa- 
Ihao homens pobres o de bom viver, que 
a cidade também sustenta á custa dos 
procuradores quo sustentão demandas in- 
justas em que as partes não tem justiça, 
e de julgadores que por aceitaçaõ do pes- 
soas, ou por peitas não correm cos feytos 
conforme a justiça, de maneyra que em 
tudo so governa esta gente com muita 
ordem.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 112. — «A que o Mitaquor 
respondeo em nosso favor o que algumas 
vezes lhe tinhamos dito, que éramos ca- 
sados na nossa terra, o com muytos lilhi- 
nhos, e tão pobres que nuo tinhamos mais 
que o que lhe grangeavamos por nossa 
industria e traballio com que pobremente 
os sustentávamos.» Ibidem, cap. 125.— 
«Sustentando-se delia, níiS só o que a 
cria, mas os quo a cardao, íiao, urdem, 
tecem, tingem, cortaõ, cozem, o a for- 
mao em mil matérias, e a levaij de hum 
lugar a outi'o.» Severim do Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 1, cap. 4.— «E 
quando os acontiàdos, ou por velhice, ou 
por impedimento algum, nao podiaõ hir 
à guerra, erao obrigados a dar armas aos 
que em seu lugar hiao, e para quo os 
acontiàdos em cavallos os sustentassem 
com menos dospeza, mandou ElRey D. 
Fernando applicar o dizimo do seu quinto, 
e hum dia de soldo, dos que com licença 
seausontavaõ do campo.» Ibidem, Disc. 2, 
cap. 11. — «Podem casar quantas vezes, 
e com quantas molheres quiserem, e tanto 
que tom qualquer desgosto, ou enfada- 
mento cõ ella, logo que lhe dão Talaca, 
que he o mesmo que licença pera hir em- 
bora, o logo tomSo outra; Sò o primeiro 
íilho sustentão, e tem por seu, os mais 
dão a criar, a quem lhes parece que os 
poderá sustentar.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
nardino, Itinerário da índia, cap. 9. 

Em nossa habitação, nosso domínio, 
Que formosura antiga, e sempre nova! 
Que multidão sem numero do seres, 
Qu'em tres Reinos divide a Natureza, 
No seio maternal smtenta, e guarda. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Sustentar alguém em, alguma espe- 
rança; conserval-o, entretel-o n'ella. 
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— Sustentar theses, conclusdes magnas ; 
defendel-as com razões e argumentos. 

— Termo de jurisprudência. Sustentar 
os embargos; dar razões porque elles se 
hão do receber. 

— Sustentar o cerco; defender-se con- 
tra os cercadores. 

— Sustentar uma amiga; mantel-a, 
— Sustentar-se, v. rejl. Alimentar-se, 

viver; manter-se. — «Ha também outras 
casas como mosteyros, em que se sus- 
tentão muyta soma de moças orfas, as 
quais a cidade provee, e casa á custa 
das fazendas que perdem aquellas que 
seus maridos accusaraõ por adultérios, e 
dão a isto por razão, que já que aquella 
se quiz perder por sua deslionestidade, que 
se empare co seu liuma orfam, pois he 
virtuosa, porque assi se castiguem humas, 
e se emparem outras.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 112. 

— «Manter-se, conservar-se. — «V. M. 
pôde diser o que quiser, o entender o que 
lhe parecer, porem so o Amor não tem 
mais alimentos que o dos favores como 
V. M, julga para sustentar-se, também 
creyo que não tem outro alicerce que o 
da difficuldade para soster-se.» Cavallei- 
ro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 22. 

Tal o Supremo Ser, aó de ai incamo 
So nutre, se sustenta independontc, 
No Throno etonio triumpliantc sempre, 
Do tempo afronta a sanha, c quebra a fouoe. 

J. A. DE MACKDO, A NATUUEZA, Cant. 1. 

E mais bella, mais pura o digna do homem 
A do carvalho civico. Vai, Juba : 
Salva oasoa cidadãos. Eu também tenho 
Amor á minha glória, e aqui estou. — Quanto 
Pôde inda Bruto sustentar-se f 

üAimiiTT, CATÃO, aot. 5, BC. 6. 

— Ter-se, resistir. — Sustentar-se con- 
tra o imjjeto das ondas. 

— Syn. : Sustentar, nutrir. Vid, este 
ultimo termo. 

— Syn. : Sustentar, defender. Vid. es- 
te ultimo vocábulo. 

SUSTENTÁVEL, adj. 2 gen. Que é pos- 
sivel sustentar-se, defender-se, ou seguir- 
se, fallando de uma opinião, doutrina, 
etc. 

SUSTENTO, s. TO. Alimento, mantimen- 
to. — «Oli amante dulcissimo de minha 
alma, que para sinal de que naõ faltareis 
á vossa palavra, naõ só me dais a maõ, se- 
não a vós todo ! Oh sustento divino, com 
que fortalecida minha fé, e esperança, 
pódem andar até o monte de Deos, que 
he vossa gloria!» Padre Manoel Bernar- 
des. Exercícios espirituaes, pag. 333. 

lium sopro forma a vida, hum sopro a íinda ! 
A boca, igual prodígio! orgào primeiro, 
Onde rconÍ)e a máquina o sustento, 
Onde se forma a voz, que exalta o homem. 
Canal pasmoso doa conceitos d'alma ! 

J. A. DE MACKDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Do acaso producção, do acaso effcito : 
Eis nova maravilha, eis novo arcano 
Nesta eatancia mortal descubro, e vejo: 
lie sua formosura, he sou sustento 
Principio avivador nos entes todos. 

íBiDEM, oant. 2. 

Ella o sustento lhes procura, e prompta 
A' cilada oa eaquiva, ao damno, á morte: 
Da prolo o doce amor sustenta, e nutre •, 
Ella Ihea firma as leia, e o pacto escreve 
Do hum divorcio eternal entre contrários. 
Na Hollanda annuviada o Sábio occulto 
Os considere autámatoa inertea: 
Errou noa turbilhõea, errou noa brutos. 

ijiiDEii, cant. 3. 

— Figuradamente : Amparo, arrimo, 
encosto, abrigo. 

r— Manutenção, conservação. 
— Cousa que sustem outra. 
SUSTENTOR, s. m. Vid. Sustentador. 
SUSTER, V. a. Vid. Soster. — «Pal- 

meirim se contentara de casar comvosco, 
e eu sei delle que esta esperança o sus- 
tem, e que se lha alguém negasse, mor- 
reria: favorecei-o e olhai-o; sinta em vós 
algum agradecimento do que vos mere- 
ce, que isso o trará tão contente que o 
fará tornar mais prestes, que vós que- 
reis.» Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 9õ. — «Peço por mercê 
que a troco deste serviço me queiraes 
dizer qual é a razão, que vos move a sus- 
ter este custume. Senhor, respondeu Ar- 
nalta, porque qualquer detença pôde fa- 
zer damno a essas feridas, vos peço vos 
recolhais ao castello, que depois de ser- 
dcs curados dellas, e também os meus 
das snas, vos responderei.» Ibidem, cap. 
102. — «Ao outro dia, depois do embai- 
xador partido, acabando o imperador de 
comer na sala, acompanhado d'alguns 
grandes, entrou pola porta um homem 
velho, tão arrugado e fraco da muita ida- 
de, que parecia que quasi se não podia 
suster nos pós. Como tivesse a pessoa 
grande o authorisada, juntamente co'a 
alvura da cabeça e barba, fazia nelle 
credito pera se não duvidar cousa que 
dissesse.» Ibidem, cap. 113. — «Levarei 
saudade de meus malles, que me traziam 
contente, e com a lembrança de os per- 
der sentirei muito mais mal; porem se 
na outra vida ha memória do que nesta 
fica, n'essa me sustentarei té que a veja; 
que nenhum descanço perfeito me pode 
ficar em quanto minha alma na contem- 
plação de sua essencia se não estiver 
sustendo.» Ibidem, cap. 115. — «Não 
sem mistério se regava de còntino, que 
esta agua era de tanta excelencia ou a 
propriedade da terra o causava, que na 
virtude delia se sustinha cada cousa sem 
corromper. Tanto tiveram que ver os 
cavalleiros em algumas destas cousas, 
que se fez hora de comer, "lo qual se de- 
tiveram pouco, que quizeram tornal-as a 
ver mais de vagar.» Ibidem, cap. 120. 

— «E eu ácerca das mercês fui tão re- 
gistado, que em quatro annos poderia dar 
por mandado de V. A. trinta e dous mil 
cruzados, (coíno se verá pelo livro do 
Secretario,) e do meu caixão fiz merca 
de mais de quatro mil e quinhentos cru- 
zados, por suster homens que muito mais 
mereciam.» Diogo de Couto, Década 4, 
liv. 6, cap. 8. 

Logo naquella noite, aquella parte 
Da vella que á manhãa he mais viainha, 
Coube áquelles que seguem o estandarte 
Do Sousa que por nome Lopo tinha ; 
Este forte varão, no baluarte 
Quo 03 assaltos cruéis outão sustinha 
Foi vigiar, no tempo que atraz digo, 
E grãa parto doa seus leva comaigo. 

FKANCISCO D'ANDRADE, PBIMEIEO CEBOO DE DIU, 
cant. 17, est. 33. 

— «O marido dessa excellente criada 
corria diante da nossa carruagem. 
préval sustinha só a conversação, por- 
quanto o que sua mulhór e mais eu pO' 
(liamos fazer, era olharmo-nos, encobrir 
as lágrimas, e fazer vótos porque nos 
consentissem os suecóssos tornarmos a 
viver unidos. Por fim me embarquei com 
o marido de Agostinha.» Francisco Ma- 
noel de Nascimento, Successos de mada- 
me de Seneterre. 

Descubro Prometheo, e o yelho Atlaute, 
Que a Poesia co'oa pinceia Divinoa 
Nas exproaaivas fabulas noa pinta, 
Hum com fogo doa Ceoa dá vida ao barro, 
Outro o pozo sustém do excclao Olimpo. 

J. A. DE MACEDO, VtAGEM EXIATICA, CaUt. 2. 

E tal Libertador Deos lhe prepara, 
Que he quaai hum Dnoa noa Divinaea portentos; 
Sustem nas mãos prodigiosa vara, 
Com que domina os mesmos olomentos •, 
Com ella o raio estrepitoso pára. 
Solta com ella os sibilantes ventoa ; 
Cora ella o Sol aponta, o Sol reverto, 
Sc o Nilo toca om sangue se convcrtc. 

iDEii, o OKiENTE, eant. 9, eat. 8G. 

Vejo os milagres do assombroso Atlante, 
Que parece que oa Ceos sustem na oapádoa. 
Descubro as fundas, horridaa cavórnas, 
Que o coração da Lybia em torno abração. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

Elle d'hum Cáos tal arranca os Mundos, 
Novo Atlanto dos Ceos sustem sou poso, 
E 03 faz hum d'outro sor o apoio, a regra. 

IDEU, A NATUUEZA, CaUt. 1. 

— «Quando, portanto, Mossem Natha- 
nael viu entrar os dous farçolas mestei^ 
raes, e o almuinheiro, custou-lhe a SU® 
ter uma lagryma do terna conpuncça"' 
e n'um arrebatamento do onthusiasiii^ 
espichou uma pipa ainda atestada, _ 
cheu um cangirão de canada e 
po-lo, rodeiado de tres malgas novas 
barro vermelho, diante dos freguezes 
cemvindos, assentados já a este te®!' 
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n'um poial de pedra que corria ao redor 
do aposento.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 18. 

SUSTINENCIA, s. /. SuítençSo, acção 
de suí3teatar. 

SUSTINENTE, s. m. Empregara alguns 
®scriptores esta palavra na significação 
de perna, em virtude do serem as per- 
igas as que supportam e servem de apoio 
<2 supporte ao corpo humano. 

SUSTITUIR, V. a. Vid. Substituir, or- 
thographia mais correcta. 

SUSTITUTO, s. m. Vi<l. Substituto, 
orthographia preferível. 

SUSTO, s. m. Medo de perigo impre- 
visto e de sobresalto. 

O fiitto doixa. poia, que brevemente 
^11 mo verás tornar som frio, ou febre, 

gozar do teus mimes, teus favores. 
D. da crüz, hyssope, cant. 6. 

„ Oli funebre ansia ! 
Vuo a mim, que a todo instante, dos Ccos desces, 
^ qu8 a alma, inda hoje, embebes-me de sustos! 
"1830 Eudóro, e ficou, c'os ólhos fitos. 

M, DO NASCIMENTO, 03 MAETYRES, 1ÍV. 4. 

—■«Nuo experimentei aquelle susto 
que erriça os cabellos, o gela o sangue 

veias, quando os deuses se commu- 
®'cam aos mortaes: levantei-mo senhor 

mim; e ajoelhando, com as màos er- 
ao ceo, adorei Minerva, a cujo 

'^vor intendi dever esto oráculo.» Tele- 
^aco, traducção do Manoel de Sousa, e 
■''^'ancisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 

pO centro escuro da pesada Terra 
deixo a escuridão, fique escondida 

tcrnamente alli triste Avareza 
® thesouro, de susto acompanliada. 

A. DB MACBDO, A NATÜKEZA, Cant. 2. 

■ «o condo de Tarouca João Gomes 
^ Silva foi da casa de Alegretes, a qual 

píeaunie ser puritana; ainda que o ge- 
nealogico Josó Fi •eire dizem se arriscilra 
Intentando provar que não existia fami- 

puritana, e de puro susto cmmude- 
Bispo do Grão Pará, Memórias, 

1^'^ülicadas por Camillo Castello Bi'anco, 
G6. 

SUSUESTE, s. m. Vento de sul para 
siiesto. 

SUSURRADO, part. pass. de Susurrar. 
Noticia susurrada. 

SUSURRADOR, A, adj. Que susurra, 
*1'^® faz susurro, que zune. 
Q SUSURRANTE, part. act. de Susurrar. 

produz susurro, e zunido. 
SUSURRAR, V. n. (Do latim susurra- 

''«)• Ct lusar susurro, fazer zunido, zunir. 

A.} ''^■'ida viraçüo, que entre arvoredos 
O j leve pluma susurmndo brinca, 

Sol que n'alta cima 
"eos, ardendo, anima esto Universo, 

Me clamão, que no fogo ethereo, o puro 
Brilha do Sol, que sobre os roucos ventos. 

J. A. DIS MACEDO, MEDIT.^.çÃO, Cant. 4. 

— V. a. Mexericar, levantar mexei-i- 
co.s para produzir inimizades. 

SUSURRO, s. m. (Do latim snsurrus). 
Zumbido, fallando do som que fazem as 
abelhas. 

— O susurro dos ventos, das folhas 
das arvores. Vid. Ciciar, termo mais 
proprio. 

— Ruido leve de uma pessoa que falia 
em VOZ baixa, em segredo. 

SUTIL, adj. 2 gen. Vid. Subtil, ortho- 
grapliia mais correcta. 

De cristal transparente leua a espada, 
D'esmaltados lauoros guarncoida, 
Luuas do suauo cheiro, e a camisa 
üas obras mais sutis de Lusitania. 
Soberbo do alcançar por tal tormonto 
Tão alto gualardào, e que a ventura 
Não tom mais que lhe dar, pois Hie da todo 
Quanto preço, e valor no mundo auia. 

CORTE KEAL, NADFRAOIO DF. SEPOLVEDA, Cant. 4. 

SUTREFUGIO, s. m. Vid. Subterfú- 
gio. 

SUTURA, s. /. (Do latim sutura, de 
suere). Termo de cirurgia. Operação que 
consiste em cozer as extremidades de 
uma chaga para obter a sua ligação o 
união. —Sutura de pontos separados. 

— Termo de botanica. Nome dado ás 
linhas geralmente pouco salientes que in- 
dicam os pontos onde as rupturas devera 
ter logar. 

— Termo de anatomia. Juntura de 
dous ossos do craneo, ou da face, reuni- 
dos por dcntilliõea. 

— Sutura fronto-parietal; sutura do 
frontal cora os dous parietaes. 

— Sutura frontal; aquella que une 
conjunctamente as duas peças ósseas de 
que o frontal se compõe na origem. 

— Genero de conchas bivalves. . 
-j- SUTURADO, part. pass. do Sutu- 

rar. Que offereec uma sutura, que tem 
uma sutura saliento. 

SUTURAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito ás suturaa. 

— Termo de botanica. Dehiscencia su- 
rrai de um pericarpo; aquella que se 
faz por uma sutura marginal. 

-]- SUTURAR, V. a. Termo de cirurgia. 
Praticar uma sutura. —Suturar uma fe- 
rida. 

SyU. Significa o mesmo que Süu, Sum. 
SÜU, adv. Termo antiquado. De süu; 

juntamente. Diz-se do mesmo para a lo- 
cução em siiu. 

— De süu eqüivale a en sembra, que 
quer dizer juntamente com outro, ou ou- 
tros. Vid. Sum. 

SUXAR, V. a. Largar, soltar afrou- 
xando. 

— Tormo antiquado. Dispensar, abran- 
dar, remittir. 

SUXO, A, adj. Solto, alargado, desen- 
tesado. 

— Termo antiquado. Dispensado, re- 
mittido, abrandado. 

— Cinta suxa;,cinta que não ó aper- 
tada ao corpo. 

— Corda suxa; corda bamba. 
SUZ. Vid. Sus. 
1.) Sy. Variação do pronome da ter- 

ceira pessoa que so emprega com as pre- 
posições. Vid. Si. — «Se as aqui freta- 
rem pera Lixboa os vizinlios da Villa 
pera aver de peso, que sejam fretadas 
per quatro homens boos da Cidade, os 
quaees homens boõs sejam daquelles, que 
pera Frandes carregarem cm as Naaos o 
Navios, e enlegercm antre sy.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit. 5, § 3. — «E teem por 
bem, que aquelles homens boos, que en- 
legerem antro sy, jurem aos Santos Avan- 
gelhos, que bem, c direitamente fretem 
as Naaos per aquella guisa, que elles en- 
tenderem, e virem que he bem, e pro- 
veito da Cidade, o bem dos Mercadores, 
e razom também convinhavel pera os 
Mercadores, como pera os Navios e Naaos, 
e cada hunia Naao ou Navio, como se 
avierem com os Mercadores.» Ibidem, 
§4. — «E os ditos Tetores, e Curado- 
res, e Executores, etc. nem ajam, nem 
03 possam aver ja mais per sy, nem per 
outrem os ditos beens; o avendo-os per 
alguma guisa qualíjuer que seja, percam 
o preço, que por elles derem, e seja pera 
nos.» Ibidem, tit. 41, § 1.— «Antonio 
de Faria mandou Christovão Borrallio 
em companhia dos dous a visitar o Quiay 
Panjão, e lhe escreveo huma carta do 
nuiytos comprimentos, e lhe fez grandes 
offürecimcntos de sua amizade, de que o 
cossayro Panjão so mostrou tão cotente 
e ufano, que não cal)ia cm sy de vaida- 
de.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 5(3. — «Então nos foz aly tra- 
zer de comor perãto sy, c nos mãdou 
que comessemos, o que mis fizemos de 
muyto boa votade, e clle, por ser doente 
o enfastiado mostrou que folgava de nos 
ver comer.» Ibidem, cap. 8.3. — «Eman- 
dandonos chegar para junto do sy, nos 
prcguntou umytas cousas, a que respon- 
demos como era razão, o que ella, o to- 
das as mais que cstavão presentes folga- 
i'ão muyto do ouvir.» Ibidem, cap. 128. 
— «Nos quais levou setenta mil homens, 
com determinação do yr em pessoa espiar 
o reyno do Avaa, e dar de sy huma mos- 
tra á cidade, para ver cos ollios as forças 
delia, e que poder averia myster para a 
tomar, o a cabo de vinte e oito dias des- 
te caminho.» Ibidem, cap. 157. — «Por- 
que lhes affirmava quo siS no castigo da 
carno estava o merecimento do ceo muy- 
to mais que em outra cousa ueiduima, o 
que quanto mais sem piedade se matas- 
sem por sy, tanto mais largamente Ibo 
avia Does do dar todos os bens que sem- 
pre lhe pedissem.» Ibidem, cap. IGl. 
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2.) SY, por Sim. — « O Gaspar de 
Meirelez lhe preguntou então, se des- 
pois qae Deos criara todas aquellas cou- 
sas de que tinha tratado, obrara mai& 
na terra algumas obras de justiça ou de 
misericórdia, e elle disse que sy, porque 
claro estava que nunca no homem dei- 
xara de aver culpas para se castigarem, 
nem ein Deoa faltara vontade para lhas 
perdoar.» Ibidem, cap. 163. 

— Outro sy; por outro sim. — «Por 
as grandes deferenças, que os dos nossos 
Regnos, assi Clérigos, como Leigos feze- 
rom, e fazem antre as moedas dos nossos 
Antecessores, e outro sy antre as nossas, 
forom, e som causa de se moverem, co- 
mo se em cada hum dia movem, antre 
elles muitas demandas, e contendas.» 
Ord. Affons., liv, 4, tit. 1, § 1. — «Ou- 
tro sy possam comprar per sy, ou per 
seus homens, e mancebos, que com elles 
viverem, aver de peso pera carregar, e 
levar per outras partes fora da terra: e 
estas vendas, e compras possam fazer em 
Tavira, e em Faarom, e em Silves.» Ibi- 
dem, tit. 4, § 15.— «Outro sy dizemos, 
que se pode fazer a venda, ainda que 
nom estevesse a cousa comprada diante 
do comprador, e vendedor, consentindo 
ambos na venda, como dito he.» Ibidem, 
tit, 35, § 1. — íPero se o vendessem a 
seu filho, e este seu filho o vender fora 
da avoenga, seu Irmaaõ, ou sa Irmaam, 
80 os ouver, podem-no demandar, e aver 
de tanto por tanto. Outro sy os netos, 
ou bisnetos dos suso ditos o podem de- 
mandar, e aver de tanto por tanto.» Ibi- 
dem, tit. 38, § 3. — «Outro sy nom po- 
do nenhum demandar herdamento, que 
foi dado a foro, de tanto por tanto, e po- 
derá aver tercerdia de prazo, e mostrar 
sobre a demanda de tanto por tanto.» 
Ibidem, § 7. 

SYBARITA, s. e adj. 2 gen. Habitan- 
te do Sybaris. — D'este numero era Smia- 
dijoides, o mais rico e o mais voluptuoso 
dos sybaritas. 

— Figuradamente: Pessoa que leva 
uma vida niolle, e voluptuosa, e cheia de 
prazeres. 

f SYBARITICO, A, adj. Que pertence 
aos sybaritas, que lhes diz respeito. 

f SYBARITISMO, s. m. Requinte vo- 
luptuoso. 

SYBILLA, s. f. Vid. Sibilia. 
f SYCEPHALIANO, A, adj. Termo de te- 

ratologia. Monstros sycephalianos; mons- 
tros onde ha fusão de duas cabeças. 

SYCOMORO, s. m. Arvore grande, mui 
ramosa, dura, e forte, que se assemelha 
á figueira pelo seu fructo, e á amoreira 
pelas suas folhas; figueira douda. 

f SYCONE, s. m. Termo de botanica. 
Genero de fructo composto, contendo um 
grande numero de drupasinhas, prove- 
nientes de ílôres femininas. 

SYGOPHAGO, A, adj. (üo grego sykon, 
e pfiagô). Que vive de figos. 

SYCOPHANTA, s. m, (Do grego syco- 
fhantes). Calumniador, impostor, falso 
accusador. 

— Termo pouco em uso. Malsim, dela- 
tor de culpas leves em si, a que a lei ini- 
qua põe grande pena. 

— Figuradamente: O hypocrita estra- 
nhador de faltas leves. 

— S. f. Uma das maiores especies de 
caroch as. 

SYCOSE, s. /. (Do grege sykôsis). Ter- 
mo de medicina. Doença dos folliculos 
pilosos caracterisada pela erupção sucoes- 
siva de pustulasinhas acuminadas, simi- 
Ihantes ás da cuperose, espalhadas ou dis- 
postas em grupo pela barba, lábio supe- 
rior, regiões sub-maxillares, e as partes 
lateraes da face. 

-j- SYENITA, s. f. Especie de rocha 
granitica. 

t SYENITICO, A, adj. Que contém a 
syenita. 

SYHA, ou SSYHA. Termo antiquado. 
Terceira pessoa do singular do pretérito 
imperfeito do modo indicativo do verbo 
seer; toma-se por estava. Vid. Sia. 

SYLLA. Vid. Scilla. 
SYLLABA, s. f. (Do grego syllabá). 

Som produzido por uma só emissão de 
voz, e que se compõe, já de uma vogai 
só, já de vogaes e consoantes. 

Item, quo ás do meu bah-ro Nymphas boUas 
Farás versos; porém com taes cautellas, 
Que de todo haõ do cnchcr suas medidas, 
E as Syllahas teraõ bom aitbridas. 

ABBADE DE JAZEKTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 33. 

•— Syllaba longa; aquella em que a 
voz se prolonga. 

— Syllaba breve; aquella em que a voz 
passa rapida. 

— Syllaba pura; aquella que contém 
só uma vogai. 

— Syllaba composta; aquella que con- 
tém um diphthongo. 

SYLLABADA, s.f. Termo popular. Erro 
no accento, ou quantidade da syllaba. — 
Dar uma syllabada. 

SYLLABAR, n. Juntar as letras por 
syllabas. 

— Soletrar. 
SYLLABARIO, A, adj. — Menino sylla- 

bario; menino que sabe syllabar. 
— 8. m. Livrinho por onde os meni- 

nos aprendem a ler. 
— Parte d'este livro em que as letras 

se reúnem, e formam syllabas. 
f SYLLABICAMENTE, adv. (De sylla- 

bico, com o suffixo «mente»). Por sylla- 
bas, de uma maneira syllabica. 

SYLLABICO, A, adj. (Do latim sylla- 
hicus). Quo diz respeito ás syllabas. 

— Valor syllabico; proporção da du- 
ração do uma syllaba á d'outra syllaba. 

—• Escriptura syllabica; escriptura em 
quo cada syllaba é represéntada por um 
só caracter. 

— Diphthongo syllabico; aquelle quQ 
faz ouvir em uma só syllaba as duas vozes 
consecutivas que formam o diphthongo. 

— Versos syllabicos; diz-se em oppO' 
sição aos versos métricos, gregos ou lati- 
nos, em que as syllabas tinham o valor 
de um tempo, ou de dous tempos. 

— Termo de musica. Canto syllabico; 
canto em que cada nota corresponde a 
uma syllaba. 

t SYLLABISMO, s. m. Systema de es- 
criptura em que se representa por um 
único signal a syllaba. 

SYLLEPSE, s./. (Do grego syllepsis)- 
Termo de grammatica. Figura pela quíi^ 
se faz concordar uma palavra com aquel- 
la a que corresponde no pensamento, e 
não com aquella a que corresponde na 
phrase. A syllepse, rara na prosa, ó fre- 
qüente na poesia. Ha tres especies de syl- 
lepse, a saber: syllepse de numero, do 
genero, e da pessoa. 

— Syllepse de numero; aquella em que 
as palavras estão na relação de numero. 

— Syllepse do genero; aquella em q^o 
as palavras correspondentes não são do 
mesmo genero. 

— Syllepse da pessoa; aquella em q^i® 
as palavras correspondentes não estão na 
mesma pessoa. 

— Termo de oratoria. Figura pela qu^* 
uma mesma palavra é tomada cm dous 
sentidos diversos na mesma phrase. 

t SYLLEPTICO, A, adj. Termo de 
grammatica. Que diz respeito á sylleps®* 
— Sentido sylleptico. ■—■ Emprego syll®' 
ptico. 

SYLLOGISAR, ou SYLLOGIZAR, «• 
(Do grego syllogizomai). Raciocinar 
syllogismo. 

— Argumentar. 
SYLLOGISMO, s. m. (Do grego syllo' 

gismos). Termo de lógica. Argumento 
composto de tres proposições, a maior, ^ 
menor, e a consequencia deduzida neces- 
sariamente das outras duas. O syllogisiBO 
é a fôrma real da demonstração 
Seu fim é desenvolver uma proposiÇ'_^ 
duvidosa ou controversa de unia proposi^ 
ção mais geral tida por certa; 
Um assassino merece a morte; ora Wi 
é um assassino, logo Milão merece a 
te. A maior e a menor chamam-se 
sas. — Formular as regras do sy!'"" 
mo. — Fazer um syllogismo. —' , 
quencia do syllogismo. — «A 
cia hc legitima; o o syllogismo est» 
figura Darij, Dos Escriptores 
mostrao, que as Sciencias nobilitaõ, 
toteles, 10. Aulo Gellio, 11. Gornebo 
cito, 12. Plinios, e Cassiodoro, 1^' 
em huina das suas epistolas dis ass 
Doctrina facile exornat, 
etiam ex ignobili nobilem facit.K 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pfp 

SYLLOGISTICAR, v. a. Termo 
ca. Argumentar de um modo «ce 

SYLLOGISTIGO, A, adj. Qne per^'^ 
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ao syllogismo. — A theoria syllogistica. 
— A fôrma syllogistica. 

— Cadeia syllogistica; diz-so algumas 
Vezes do sorites. 

SYLPHO, ou SYLPHIDE, s, /. Nome 
fiado aos pretendidos gênios elementares 
do ar. 

SYLVA, s. /. Vid. Silva, 
SYLVANO, s. e adj. Vid. Silvano. 
SYLVESTRE, adj. 2 gen. Vid, Silves- 

tre. 

E quando seja amor, será forçado *, 
J'i ao forçado fôr, sor.i teu dano. 
j^jum parecer não queiras mais que humano 

hum sylvestre adorno vôr tornado. 
SONETOS. 

SYMBOLICAMENTE, adv. (Do symboli' 
''O, com o suffixo «mente»). De um modo 
®ymbolico; por symboloa. 

SYMBOLICO, A, adj. (Do latim symho- 
"Cíís). Que tem o caracter de symbolo, 

— Que serve de symbolo. — Lingua- 
gem symbolica. — ceremonias symbo- 
licas. 

— Diz-so de uma especie de escri- 
Ptura hieroglyphica. 

— Termo de architectura. Columna 
®yinbolica; columna que por attributos 
^®8igna uma nação, ou qualquer acção 
'Memorável. 

— Livros symbolicos, ou authenticos ; 
'lome dado pelos lutheranos aos livros 

dizem respeito á confissão de fé, isto 
á, confissão de Augsbourg, aos artigos 
Smalcalde, e á pequena confissão de 

^iithero. 
■— Geometria symbolica; aquella que 

®studa as equações das linlias e superfi- 
na sua maxima generalidade, sem 

preoccupar de saber so suas represen- 
'■açÕes geometricas se acham serem reaes 

imaginarias, 
SYMBOLISAÇÃO, ou SYMBOLIZAÇÃO, 
/. Acção do symbolisar, do represen- 

'■^1' por symbolos. 
— Similhança, sympathia, congruência 
uma cousa com outra, que ó symboli- 

®ada pelo symbolo, 
SYMBOLÍSADO, part. pass. de Symbo- 

Representado por symbolo, emble- 

V®®tes accesaoB êxtases mo arranca 
fadiga outra vez. Conserva, <5 filho, 

p^íntro d'alma gravado isto que observas, 
^ quando cm vôos rápidos dcsceres 

tao mesquinha habitação terrena, 
transportados homens o annuncía: 
declarar insolitos prodigios, 

Móle sepulchral syrtibolisados. 
A. DH MACEDO, VIAQEM EXTATIOA, Cant. 3. 

SYMBOLISADOR, s, m. Inventor, insti- 
'iidor de symbolos. 

• Adjectivamente: Os symbolisadores 
'^°'>'aUstas. 

voL. V. —82. 

SYMBOLISAR, ou SYMBOLIZAR, v. a. 
Representar por um symbolo. 

— Imitar, representar, parecer, 
— V. n. Ter reciproca conformidade, 

frisar bem. — O sol symbolisa com o 
ouro. 

— Fallar por symbolos. 
— Symbolisar uma cousa de outra; de- 

clarar, explicar uma com outra que lhe 
seja similhante, 

SYMBOLISMO, s, m. Termo de philo- 
sophia. Estado do pensamento o da lín- 
gua em que os dogmas são sómento ex- 
pressos por symbolos. 

— O ser symbolo, ter relação de sym- 
bolo. 

— Symbolismo natural; o das religiões 
do Oriente. 

— Symbolismo anthropomorpJiico; o 
das religiões mais esclarecidas da Gré- 
cia, em que a arte o a personalidade hu- 
mana tem um caracter fixo. 

1.) SYMBOLO, s. m. (Do latim symho- 
lum). Figura ou imagem que serve para 
designar alguma cousa, quer por meio da 
pintura ou da esculptura, quer por dis- 
curso. — O cão é o symbolo da fidelida- 
de.— O leão é o symbolo do valor. — O 
cynismo fôrma um contraste revoltante 
com os cabellos brancos, symbolo da sa- 
bedoria e da pureza. 

O cavallo mal pensado 
pela má vida que passa, 
julgarão a do creado 
symbolo. 

ANTomo PKESTES, AUTOS, pag. 231. 

Cada Tribu a seu symbolo, se aduna. 
Abelhas tem, por symbolo, a máia nóbrc. 
Ou tres choupas do lança. Pharamundo 
Rége (idoso) a Sicambra, ao Néto dando 
Algum terço a reger. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYHES, 1ÍV. 6. 

Não tem na base fulgída esculpidos 
Outros symbolos mais da gloria sua, 
Que não soja o seu nome, ello só basta; 
Diz mais que a Historia, e mais que a Poesia. 
De longo erguendo o braço, o Busto mostrão 
Valisneri, Aristóteles, c Plínio. 

J. A. DE MACKDO, VIAOEil EXTATICA, Cant. 2. 

Do huma matéria original extractos, 
Dous pedestaca catão, que no encendrado 
Ouro conservão symbolos diversos ; 
Servem de base a lúcidas oolumnaa. 

íBiDEM, cant. 3. 

Não folhagens de Acantho, e do Cypreste 
Alli poz Escultura; em vez de enfeite. 
Em voz do tristes symbolos da Morte, 
Só gravou Matliematico Instrumento, 
Com que medir dos Ceos a immensa estrada 
Usa Idéa Astronomiça sublimo. 

XBIDF.M. 

Pelas Jfargens ilo Indo, o immenso Ganges 
^loditadores Brâmencs deviso, 
Que em sombra muito espessa a luz involvem, 
E a verdade com Symbolos ensinão. 

Confucio o grão Filoaofo descubro, 
Que da luz natural levado apenas, 
Achára o Summo Bem só na virtude. 
Nunca hc feliz o criminoso, nunca! 

íBiDEM, cant. 2. 

O fulgurante Sol! Figura, emblema 
Do esplendor immortal! E's dolle a copia; 
Vato inspirado cm ti seu throno observa; 
Symbolo cs vivo da bondado eterna ! 
Com chamma ardente, e pura, o Mundo aclaras, 
O cáhos foge, sc lhe a face amostras ; 
Os entes todoa teu fulgor aviva, 
E purifica os Elementos todos. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

— Entro os gregos, dava-se este nome 
ás palavras, aos signaes pelos quaes os 
iniciados nos mysterios de Ceros, do Cy- 
beles, de Mithra, se reconheciam, 

— Particularmente: Signal, indicio, fi- 
gura representada nas medalhas, e serve 
para designar, quer homens, quer di- 
vindades, quer paizes, províncias, cida- 
des. — Coimbra tem por symbolo uvi Ira- 
zão. — Os symbolos da cidade de Lis- 
boa. 

— Termo de lithurgia catholica, Sym- 
bolos sagrados; os signaes exteriores dos 
sacramentos, — Jesus Christo deu-nos seu 
corpo e seu sangue na Eucharistia, sob o 
symbolo do pão e do vinho. 

— Formulário que contóm os princi- 
paes artigos da fé. — O symbolo dos ar- 
tigos. — O symbolo de Nicêa. 

— Symbolo dos apostolos; aquelle que 
foi estabelecido pelos apostolos, o que co- 
meça por estos termos; Creio em Deus 
Padre, Todo-Poderoso, Creador do céo e 
da terra, etc. 

— Symbolo chimico; nome dado pelos 
chimicos ás lettras iniciaes pelas quaes, 
para abreviar, designam os corpos ele- 
mentares. — O e S são os symbolos do 
oxygeneo e do enxofre. 

— SyN.; Symbolo, emblema, divisa, 
empreza, tenção. 

Symbolo 6 uma figura ou imagem sen- 
sível, que, pela representação, nos dá a 
conhecer outra cousa. O symbolo, por isso 
que é uma especie de signal, deve ter al- 
guma relação natural, ou convencional, 
com o objecto representado. — O triân- 
gulo ê o symbolo convencional da Trin- 
dade. Na mythologia havia grande nume- 
ro do symbolos, tacs eram o thyrso, o 
tridente, o raio, o caduceo, etc., que re- 
presentavam Baccho, Neptuno, Júpiter, 
Mercúrio, c seus diversos podcres segundo 
a fabula. 

Emblema 6 uma figura symbolica, que 
alludc a alguma moralidade, ou pensa- 
mento, que ordinariamente so declara por 
alguma letra, mote, ou rotulo á figura. 
O emblema é uma allegoria pintada ou es- 
culpida, que falia aos olhos e A imagina- 
ção,— Uma figura esbelta com azas, o 
tendo na bocca unia trombeta, 6 o emble- 
ma da fama. 

Divisa è propriamente uma figura sym- 
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bolica que alguém usa para distinguir-se 
dos outros, acompanhada d'alguma letra 
ou mote, que exprime os projectos ou ia- 
tentos de quem a traz. 

Empreza era a divisa que os cavallei- 
ros mandavam pintar ou gravar nos es- 
cudos, que indicava a que iam emprelien- 
der, ou imagem relativa á empreza que 
tomavam; depois foi também a pintura 
ou escuiptura symbolica de façanhas illus- 
tres que as pessoas nobres trazem nos es- 
cudos acompanhadas de alguma letra ou 
mote. 

Tenção é a figura no escudo allusiva 
ao pensamento ou desenho do dono d'elle. 

2.) SYMBOLO, A, adj.—Partes sym- 
bolas; os respectivos escotes. 

SYMBOLOLOGIA, s. /. (Do grego sym- 
bolos, o logos). Termo de medicina. Parte 
da medicina, que trata dos signaes ou 
dos symptomas das doenças. 

-j- SYMBOLOLOGICO, A, adj. Termo de 
medicina. Que diz respeito á syinbololo- 
gia. 

SYMETRIA, ou SYMMETRIA, s. /. (Do 
grego symetria). Relação de grandeza e 
de figura que as partes de um corpo tem 
entre si e com o todo. 

— Termo de botanica. Symetria flo- 
ral; a disposição relativa dos differentes 
verticillos da üor. 

— Plano de symetria; todo o plano 
que divide a flor em duas metades syme- 
tricas. 

— Eixo de symetria; a recta geomé- 
trica segundo a qual os planos de syme- 
tria múltiplos se cortam no centro da 
flor. 

— Termo de anatomia. A regularidade 
do fôrma que apresenta a maior parte dos 
orgãos impares da economia animal, or- 
gãos, de que uma das metades lateraes se 
assemelha quasi sempre exactamente a 
outra metade. 

— Similhança perfeita que apresentam 
entre si os orgãos pares situados um á di- 
reita, outro á esquerda da linha media. 

— Em zoologia, a symetria binaria 
pertence aos vertebrados c aos articula- 
dos; a symetria radiada aos echinoder- 
mes. 

— Toda a especie de arranjo segundo 
uma certa ordem, uma certa proporção. 
— Vasos arranjados com symetria. — A 
symetria de uma plantação. 

— Ordem, disposição, economia de uma 
obra d'e3pirito. — A symetria cZe um dis- 
curso. 

— Symetria de estylo; correspondência 
que tem entro si as palavras e os mem- 
bros de uma phrase. 

— Termo de geometria. Estado das fi- 
guras que são symetricas. 

SYMETRICAMENTE, adv. (De syme- 
trico, e o suffixo «mente»). De um modo 
symetrieo. 

— Com symetria. 
SYMETRICO, A, adj, Que tem syme- 

tria. — Disposição symetrica. —Phrases 
symetricas. 

— Termo de mineralogia. Diz-se de 
uma variedade cuja fói-ma attingo um 
certo limite que lhe dá a symetria. 

— Termo de zoologia. Que é susceptí- 
vel de ser dividido em dous lados eguaes 
por um plano. 

— Termo de anatomia. Partes syme- 
tricas; partes que situadas na linha me- 
dia, são divididas por esta linha em duas 
metades simiihantes, ou que situadas dos 
dous lados d'esta linha, teem uma simi- 
lhança perfeita. 

— Termo de geometria. Figuras syme- 
tricas ; figuras cujos elementos são reci- 
procamente eguaes, mas inversamente 
dispostos, de maneira que a sobreposição 
ó impossível, — Ângulos solidos symetri- 
cos. — Polyedros symetricos. 

— Termo de algebra. Funcção sy- 
metrica; funcção que se conserva a mes- 
ma quando se muda mutuamente ou umas 
nas outras as letras que ella contém. 

— Faltando das pessoas: Homem sy- 
metrieo; aquello que faz tudo por com- 
passo e por medida. 

SYMETRISADO, part. pass. de Syme- 
trisar. 

SYMETRISAR, ou SYMETRIZAR, v. a. 
Tornar symetrieo, dispor em symetria. 

— V. n. Tornar symetrieo com outra 
cousa. 

SYMIO. Vid. Simio. 
SYMODIO LISTRADO DA AMERICA, 

s. m. Termo de historia natural. Espe- 
cie de peixe agulha do Brazil do genero 
dos búzios. 

t SYMPATHETICO, A, adj. Sympathi- 
co. = Desusado. 

— Termo de pharmacia antiga. !7?i- 
guento sympathetico. — «Nas compozi- 
çoes officinaes entra a Mumla no pòs 
contra casum, na Athanasia Magna no 
Unguento sympathetico, no emplastro 
Apostolorum e no negro, no Ceroto pro- 
herniosis, no Laudano opiado etc. A tin- 
ctura, ou extracto da Mumiardo Querce- 
tano he alexlpharmaca resistre grande- 
mente à podridão; tem grande uzo nos 
aff"ecto3 do peito, na asthma, na pthisica 
etc.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 40, § 141." 

SYMPATHIA, s. /. (Do grego sympa- 
theia). Relação que existe entre dous ou 
mais orgãos mais ou menos afastados uns 
dos outros, e que faz com que um d'ellos 
participe das sensações descobertas, ou 
das acçoes executadas por outro. — Ha 
sympathia entre as partes de um mesmo 
orgão, e entre- os orgãos diversos de um 
mesmo apparelho. 

— Termo de pathologia. Influencia 
mórbida que um orgão lesado exerce so- 
bre certos outros, que não são directa- 
mente atacados. 

— Inclinação instinctiva que attrahe 
duas pessoas uma para a outra. 

— Termo de philosophia. A faculdade 
que temos de participar das penas o dos 
prazeres dos outros. — A sympathia ser- 
ve de contrapeso ao egoismo. 

— Especie de inclinação supposta pe- 
los antigos entro os diíFerentes corpos; 
tendencla a unirem-se. — As sympathias 
entre certos animaes, — O, mercúrio une- 
se ao ouro por sympathia. 

— Relação, conveniência que certas 
cousas tem entre si. — Ha uma certa 
sympathia natural entre certos sons 6 
emoções de nossa alma. 

— Vid. Amor. 
t SYMPATHICAMENTE, adv. (De sym- 

pathico, com o suffixo «mente»). De um 
modo sympathico; com sympathia. 

SYMPATHICO, A, adj. Termo' de phi- 
siologia. Que depende de sympathia. 

— Termo de pathologia. Affecçdes syni- 
pathicas d'um orgão; phenomenos mórbi- 
dos que sobrevem n'esse orgão sem qu0 
alguma causa morbifica aetue directamen- 
te sobre elie, mas pela reacção de um ór- 
gão primitivamente lesado. 

— Termo de anatomia. Nervo grandi 
sympathico; conjuncto do systema ner- 
voso ganglionario considerado como não 
formando senão um duplo cordão nervoso 
situado no interior das cavidades splan- 
chnicas, um á direita, outro á esquerda 
da columna vertebral. 

— Que opóra por sympathia. 

Ao fixo Luminar no immobil Polo 
Manda que os passos lho dirija incertos 
Pela campina azul, que se confunde 
Co' a extrema linha d'hori3onto escuro, 
Que sempre vai fugindo, o quando a nuvem 
Com densos vcos lho esconde o brilho eterno, 
Manda á Terra que abrindo o seio escuro 
A sympathica pedra lho oÜcreça. 

J. A. DE MACEDO, VIAOBM EXTATICA, CaUt. 4. 

Tanto amor maternal nas aves brilha! 
Sympáthica affeição, profundo impulso 
De quem só se desvia, o só se esquiva 
Estúpido Avestruz, surdo aos gemidos, 
Que exhala amor, a natureza, o sangue! 
Sobre as arêas tórridas da Libya, 
E Bolidües da America abandona 
Os ovos sem cuidado, e delles fóge. 

íBiDEM, cant. 3, 

Antes que vissem, que incessante o Pólo 
A sympathica pedra lhes marcava 
A não banhada estrella n'Ocoano, 
Ella immovel fanal, que a novos Mundos 
A vereda aclarou. De Grécia, e Eoma 
Foi muito froxa a Luz. 

IDEU, A KATUBSZA, Cant. 1. 

Fica escondida, portentosa eausa ; 
Conhecer teu author basta á minha alma. 
Sympathica attracçâo Newton descobre 
No Globo mclancolico da Lua. 

. IDEH, MKDITAÇÃO, Cant. 2. 

— Que pertence á sympathia. 
lidades sympathicas. . 

— Diz-se daa pessoas que expedi® 
tam sympathia, ou que conciliam entr® 
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sympathia. — Esta homem é mui sympa- 
thico. 

SYMPATHISANTE, part. act. do Sym- 
pathisar. Que tem sympathia. — Almas 
sympathisantes. 

SYMPATHISAR, ou SYMPATHIZAR, v. a. 
Ter sympathia. — Sympathisar pouco 
<^om alguém. 

— Ter relações de conformidade, de 
conveniência. — A virtude não sympa- 
thisa tanto com a paixão que produz o 
vicio. 
t SYMPETALICO, A, adj. Termo de bo- 

tânica. Diz-se dos estames, quando, pela 
í euniüo das pétalas, fazem com que uma 
corolla polypetala pareça monopetala. 

SYMPHONIA, s. f. Reunião de vozes, 
conjuneto de sons. 

— Symphonia caracteristica; aquella 
lie tom por fim pintar qualquer caracter 
®oral, ou qualquer pheuomeno pliysico. 

— Instrumentos do musica que acom- 
panham as vozes. — Musica vocal com 
symphonia, sem symphonia. 
t SYMPHONISTA, s. m. Homem que 

compõe musica. 
•— Homem que compõe symphonias. 
t SYMPHYSANDRIA, s, /. Termo de 

botanica. Vigésima classe no systema de 
Linneu, comprehendendo as plantas de 
flores simples, cujos estames são soldados 
conjunctamonte pelas antheras o pelos fi- 
'etes; corresponde á syngenesia monoga- 
iflica. 
t SYMPHYSANDRICO, A, adj. Quo diz 

'"Cspeito á sympliysandria. 
■— Estames symphysandricos ; aquelles 

são reunidos pelas antheras e pelos 
filetes. 

. t SYMPHYSEOTOMIA, s. /. Termo de 
Cirurgia. Operação que consiste em pra- 
ticar a secção da fibro-cartilagem, unin- 
do conjunctamente os dous ossos do pú- 
bis. 
t SYMPHYSIANO, A, adj. Termo de 

anatomia. Que diz respeito a uma sym- 
PVsís. , 

■— Cutelo symphysiano; instrumento 
cortante, com o qual se põe em pratica 
^ symphyseotomia. 

f SYMPHYSIOGYNA, adj. Termo de 
ootanica. Plantas symphysiogynas; plan- 
tas em quo os orgãos femininos estão sol- 
•^ados entre si. . 

. SYMPHYSIS, s. f. (Do grego symphy- 
Termo de anatomia. Oonjuncto dos 

"^eios pelos quaes so asseguram as rola- 
Çoes mutuas dos ossos entre si. 

— Pai'ticularmente: Articulação immo- 
dos dous ossos, e mormente dos ossos 

bacia. — Symphysis pubiana. — Sym- 
P^ysis sacro-iliaca. 

SYMPHYTO, s. m. Vid. Consolida 
''lOior (herva). 

t SYMPIEZOMETRO, s. m. Barometro 
''c reservatório d'ar, gozando de uma sen- 
®^liilidade maior quo o barometro de mer- 
CUi-io. 

f SYMPLECTICO, A, adj. Termo do 
historia natural. Quo está entrelaçado 
com um outro corpo. 

— S. m. Uma das peças ósseas da ca- 
beça dos peixes. 

-[■ SYMPLOSE, s. f. Termo de rhetori- 
ca. Figura de palavras, sendo uma repe- 
tição, que consiste em começar muitos 
membros de phrases, o acabal-os pela 
mesma phrase. 

t SYMPODE, s. m. Termo de anato- 
mia. Entre os ascidios, pimpolho compos- 
to do eixos do gerações diversas, simu- 
lando um eixo de uma só peça. 

f SYMPODICO, A, adj. Quo apresenta 
os caracteres do sympode, quo se refere 
a ellc. 

f SYMPTHOMA, s.f. Vid. Symptoma. 
— «Por isso Avicena Fen. i. 3. tract. 5. 
cap. I. definindo a Vertigem rompe nes- 
tas palav]'as ; Vertigo est, ut habenti ipsam 
hnaginetur, qiiod res super ipsum volvan- 
tur, et quod ejrts cerebrum, et corpus ipsius 
revolvantur, quare non regit se, ita ut 
jirmetur, immo cadit. Tomou este acha- 
que a sua denominaçaõ da parto afFecta, 
o do sympthoma; por que Vertigo vale 
o mesmo quo affectus verticis ; porque pa- 
rece que SC vira a cabeça de sima para 
baixo.» Braz Luiz d'Abreu, pag. 28G, 
§ 14. 

SYMPTOMA, s. m, (Do grego symptô- 
ma). Phonomeno insolito na constituição 
material dos orguos, ou nas funcções, que 
se acha ligado á existencia do uma doen- 
ça, o que se pode determinar durante a 
vida dos doentes. — Os symptomas da 
pleuresia. — Os symptomas da 2)este. — 
«Advirta que, eni mulheres, as queixas 
uterinas são complicadas por certo modo 
com convulsões e outros symptomas ex- 
traordinários quo ainda médicos muito 
doutos se costumam enganar, entendendo 
são coisas sobronaturaos.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castollo Branco, pag. 13. 

— Figuradamonte: Indicio, presagio, 
SYMPTOMATIGO, A, adj. Termo de 

medicina. Que é o eíFoito ou o sympto- 
ma de alguma outra affecção. — Febre 
symptomatica. 

— Doença symptomatica; doença que 
não é senão um symptoma, o quo, quan- 
do esta outra affecção termina, cessa im- 
modiatamente, condição sem a qual ella 
constituiria uma deuteropathia. 

— Medicina symptomatica, ou medi- 
cina dos symptomas; niethodo de trata- 
mento que consiste em atacar os sympto- 
mas dominantes de uma doença, o não a 
própria doença. 

1 SYMPTOMATOLOGIA, s. f. Parte da 
medicina quo trata dos symptomas das 
doenças. 

SYMPTOSE, s. f. (Do grego symptO- 
sis). Termo de pathologia. Magreza, atro- 
phia de todo o corpo ou parte d'elle. 

SYN. Preposição grega que vale com, 1 

o entra na composição de diversos ter- 
mos, como syaagoga, sjnodo, etc. Esta 
preposição grega transforma-se om sym, 
antes de b, p, o m, como acontece em 
syxííbolo, syva.pathia, etc. 

SYNA, s. f. Termo antiquado. Bandei- 
ra. Vid. Sina. 

t SYNADELPHIA, s. /. Estado dos 
monstros synadelphos. 

f SYNADELPHO, adj. Termo do te- 
ratologia. Montros synadelphos; mons- 
tros que tem um tronco único, mas du- 
plo em todas as suas regiões, o oito mem- 
bros, entro os quaes quatro parecem ser 
dorsaes, e dirigidos superiormento. 

SYNADO, A, adj. (Do latim signatus). 
Termo antiquado. Vid. Assinado. 

SYNAGOGA, s. /. Assemblêa dos fieis 
na antiga lei. — «Para Ilollanda fugiu 
um capucho com a abbadessa de Santa 
Anna, chamada Laureana. Deu elle o 
nomo á synagoga; mas foi modo do vi- 
ver segundo affirmaram ao conego D. 
Joaquim Bernardes em Ilollanda.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castollo Branco, pag. 88, 

— Depois do estabelecimento do chris- 
tianismo, a synagoga diz-se em opposição 
á egreja christã. 

— Logar em que os judeus se reuniam 
fóra do templo, para fazer as suas ora- 
ções. 

— Logar onde presentemente os judeus 
se reúnem para o exercício de sua reli- 
gião. 

SYNALEPHA, s. f. Termo de gram- 
matica. Reunião de duas syllabas em uma 
só, quer por synerese, quer por crase, 
quer por elisão. 

SYNALLAGMATICO, A, adj. (Do grego 
synallagma). Tei-mo de jurisprudência. 

^Diz-se dos contractos que contém obriga- 
ções reciprocas entre as partes. O con- 
tracto ó synallagmatico ou bilateral, quan- 
do os pactuantes so obrigam reciproca- 
mente uns para com os outros. 

t SYNANCEA, s. /. Gênero de peixes 
acanthoptcrygios. 

f SYNANTHEREO, A, adj. Termo de 
botanica. Diz-se dos estames que são sol- 
dados pelas antheras. 

— S.f. jilur. Familia das plantas quo 
tem por caracter cinco estames do file- 
tes distinctos, sendo as antheras soldadas 
entre si, o formam um tubo atravessado 
por um estylo simples que excede um sty- 
gma bifido. 

f SYNANTHIA, s. /. Termo do bota- 
nica. Monsti uosidado que consiste na sol- 
dadura anormal das flores visinhas pelos 
involucros ou pelo supporto. 

•j- SYNAPTOSE, s. f. Termo do chimi- 
ca. Especie do fermento, ciiamado tam- 
bém emulsina, quo so desenvolve nas 
amêndoas amargas sob a influencia da 
agua, o quo actuando sobre a amygdali- 
na, produz o ácido cyanhydrico. 

1 f SYNARTHROIDAL, adj. 2 gen. Ter- 
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mo de anatomia. Que tem logar por sy- 
narthrose. 

SYNARTHR03E, s. /. (Do grego syn- 
narthrosis). Termo de anatomia. Articu- 

■lação que não permitte o movimento dos 
0S803 que ella une. 

f SYNATHROISMO, s. m. Figura de 
rhetorica, pela qual se accumula n'uma 
phrase muitos termos, cuja significação é 
correlativa, muitos adjectivos, muitos ver- 
bos, ou muitas proposiçòes complementa- 
res. 
- SYNAXE, ou SYNAXI3, s. /. Nome 
dado ás reuniões dos christãos primitivos, 
o á santa communhão. 

— Oá santos mysterios, o aacrificio da 
missa, nos antigos monumentos, 

t SYNC ARPO, s. m. Termo de bota- 
nica. Fructo composto proveniente de 
muitos ovarios tornados carnudos, e sol- 
dados entre si. 

■ SYNGATEaOREMATICO, A, Termo de 
lógica. Que pode conter potencialmente 
uma infinidade de partes. Vid. Catego- 
rematico. 

t SYNCHONDROSE, s.f. Termo do ci- 
rurgia. UniSlo do dous ossos por uma car- 
tilagcm. 

f SYNCHONDROTOMIA, s. f. Termo 
de cirurgia. Secção de uma syncliondro- 
se, ou de uma cartilagem interarticular. 

f SYNCHRONICO, A, adj. Que ó do 
mesmo tempo. 

— Quadro synchromco; quadro onde 
estrio unidos oj factos acontecidos em 
diversos logares na mesma epocha. 

— Diz-se dos phenomenos que se efFe- 
ctuam ao mesmo tempo, como a contrac- 
çuo dos dous ventriculos do coração, etc. 

t SYNCHRONISAR, v. a. Estabelecer 
um svncbronismo. 

SYNCHR0NI3M0, s. m. Relação de cou- 
saa acontecidas no mesmo tempo. — O 
synchronismo de dous acontecimentos. 

■ — Simultaneidado de dous phenome- 
nos, como a das pulsações cardiacas e ar- 
teriaes. 

SYNCHRONISTA, adj. e s. 2 gen. Con- 
temporâneo. 

SYNCHRONO, A, adj. (Do grego syn, 
e chronos). Que se faz ao mesmo tempo, 
no mesmo momento. Quando dous corpos 
caliem ao mesmo tempo no chão, diz-se 
que suas quedas são synchronas. 

f SYNCHRONOLOGIA, s. /. Tratado 
dos synchronismos. 

f SYNCHYSE, s. /. Termo de gram- 
matica. Figura de construcção, ou antes 
vicio de estylo pelo qual, destruindo-se a 
ordem natural das palavras, se torna a 
phrase difficil de coniprchender. 
- f SYNCHYSI3, s. m. Termo de medi- 
cina. Synchysis brilhante; affecção chro- 
nica não dolorosa do olho, caracterisada 
por pontinhos brilhantes, similhantes a 
pequenas faíscas mui numerosas, som ces- 
sar renaseentes, o que se tornam visiveis, 
cada uma d'ella8 durante muitos segundos. 

-j- SYNCLINAL, adj. 2 gen. Termo de 
geologia. Linha synclinal; em que as ca- 
madas que se curvam em direcções oppos- 
tas tendem a reunirem-se. 

SYNGOPA, s. f. (Do grego syghopê). 
Termo de gramniatica. Diminuição de 
uma letra ou de uma syllaba no meio de 
uma palavra. 

SYNGOPADO, part. pass. de Syncopar. 
SYNGÜPAL, adj. 2 gen. Termo de me- 

dicina. Que se refere á syncope. 
— Febre syncopai; febre intermittente 

perniciosa, caracterisada por syncopes rei- 
teradas. 

SYNCOPAR, V. a. Fazer uma syncopa 
n'uma palavra, 

— Elidir uma syllaba no meio da dic- 
ção, 

— Pronunciar, escrever fazendo syn- 
copa, 

— Fjguradamente: Reduzir, diminuir. 
SYNCOPE, s. f. Termo de medicina. 

Diminuição súbita e momentanea da acção 
do coração, com interrupção da respira- 
ção, das sensações e movimentos voluntá- 
rios, 

SYNCOPISAR, ou SYNGOPIZAR, v. a. 
Termo de medicina. Produzir syncope. 

— V. n. Ter syncope, cair em syn- 
cope. 

t SYNCRANEANO, A, adj. Termo de 
anatomia. Diz-se da maxilla superior. 

SYNGRETISMO, s. m. Systema de phi- 
sophia grega que consiste em fundir con- 
junctamente os diversos systemas. — As 
disputas que se levantaram continuamen- 
te entre tantas seitas deram logar ao syu- 
cretismo, isto é, a um systema pelo qual 
se emprehendia conciliar todas as opi- 
niões, e mormente as dos principaes phi- 
losophos. 

— Confusão de opiniões. 
f SYNCRETISTA, s. /. Partidario do 

syncretismo. 
f SYNCRISE, s, /, Termo antiquado de 

chimica. Passagem de um corpo liquido 
ao estado solido. 

-[- SYNDAGTYLO, adj. Termo de zoolo- 
gia. Que tem os dedos reunidos, 

SYNDERESIS, ou SYNÜERESE, s. /, 
(Do grego synteresis). Termo de devoção. 
Remorsos de consciência. 

— O instincto moral, e o conhecimento 
natural do bem e do mal. 

SYNDESMOGRAPHIA, s. /. (Do grego 
syndesmos, e graphê). Termo de anato- 
mia. Descripção dos ligauientos. 

SYNDE3M0L0GIA, s. /, 1 L'ermo de ana- 
tomia. Tratado dos ligamentos. 

t SYNDESMO-PHARTOGIANO, A, adj. 
Termo de anatomia. Fasciculo syndesmo- 
pharyngiano; fasciculo carnudo que faz 
parte do constrictor supeiior da pharyn- 
ge. 

t SYNDESMOSE, s. /. Termo de ana- 
tomia. União dos ossos por ligamentos. 

t SYNDESMOTOMIA, s. /. Dissecção 
dos ligamentos. 

SYNDICAÇÃO, s, /, Acto de syndicar. 
— Informação judicial. 
SYNDIGANTE, part. act. de Syndicar. 

Que vai syndicar. 
— Substantivamente: Um syndícante. 
SYNDICAR, V. n. Tomar informação 

judicial do procedimento de algum juiz, 
ou magistrado, ou qualquer pessoa que 
teve ofíicio, mando, ou governo por d" 
rei, a quem se tira residencia; ou tirar 
devassa sobre algum caso. 

— Figuradauiente: Censurar, repre- 
hender, criticar. 

SYNDICATURA, s. f. O officio do syn- 
dicante, 

— A acção de syndicar, 
— Figuradamente: Censura, critica, 

reprehensão. 
SYNDIGO, fi. /. (Do grego syndihos)- 

Deputado, procurador de cortes, commu- 
nidades, collegiadas, universidades, câ- 
maras. 

SYNECDOGHE, s. f. (Do grego synekdo- 
che). Figura pela qual se toma o genero 
pela especie ou a espeeie pelo genero, o 
todo pela parte ou a parte pelo todo; 
exemplo: as ondas pelo mar, as velas pe- 
los navios, etc. 

f SYNECHIA, s. /. Termo de medici- 
na. Adherencia do iris com a cornea, ou 
com a capsula crystallina. 

SYNEDERIM, j. m. Vid. Synhedrini- 
SYNEDRIO, s. m. Vid. Synhedrim. 
SYNERE3I3, ou SYNERESE, s. /. (I^o 

grego synairesis, de syn, e hairêo). Ter- 
mo de granunatica, O ajuntamento, ou 
contracção de duas vogaes em unia só. 

SYNERGIA, s, f. Termo de physiolo- 
gia. Concurso d'acção, de esforço entre 
diversos orgãos e diversos musculos, 

— Associação de muitos orgãos para o 
cumprimento d'unui funcção, 

t SYNERGIGO, A, adj. Que diz respei- 
to á synergia.—As cuntracções synergi" 
cas de muitos musculos. 

t GYNESTHETICO, A, adj. Termo de 
physiologia. Que experimenta unia sensa- 
ção simultaneamente com um outro ór- 
gão. — As partes synesíheticas da retina 
n'um e n'outro olhu. 

SYNEVROSIS, s. /. (Do gi-ego syn, e 
nevron), Symphy,sis ligamentosa. 

SYNFONÍA, s. f. Vid. Symphonia. 
SYNGENE3IA, s. /. Termo de botanica. 

Classe do systema de Linneu, que coffl- 
prehende as plantas, cujas flores tem seus 
estames reunidos pelas antheras, 

SYNGRAPHO, s. /. (Do grego s.y»; 
graphô). Termo de jurisprudência. BseU 
pto particular, que não só é assign»"" 
pelo devedor, mas também conjuncta- 
mente pelo credor, ou por outras pessoas 
para maior segurança. ^ 

SYNHEDRIM, SINEDRIM, SANHEDRlJ"' 
SENHEDRIM, ou SYNHEDRIO, s. ' 
me que no tempo de Jesus Christo tin/ 
o supremo conselho dos judeus, 
membros succederam aos 70 escolln"" 
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por Moysés sob outra denominação: n'e3- 
te tribunal eram decididos os nogocios do 
estado, c da religião. 

f SYNIZESIS, s. /. Termo de cirurgia. 
Ocelusão da pupilla produzida por uma 
inllammaçao espontanea, ou que sobrevem 
em seguida á operação da cataracta. 

SYNOCHO, ou SYNOCHA, s. (Do latim 
fynochus). Termo, de medicina. Febre 
continua, sem augmento nem diminui- 
ção; diz-se mui particularmente da febre 
inflammatoria, porque de todas as conti- 
i>uas, esta ó a qu6 tem um curso mais 
uniforme, mas os antigos também davam 
este nome íI febre pútrida, ou gastro-en- 
terite mui intensa. 

SYNODAL, adj 2 gen. Que pertence ao 
®ynodo. — Regulamentos synodaes. 

Uns a brilhante escolha lhe louvarão 
Dos Synodaes Thcologos, do Arronchcs, 
^ximio Prégador, que leo inteiro 
O Livro doâ Conceitos predicaveis, 
O Zodiaco sob'rano e outros muitos, 
Que na Eschola Capucha estão em praça, 
Do Guardião dos Capuchos, do Koquetc, 
Tliomista petulante, e confiado. 

DA CBUZ, UYSSOPE, Caut. 1. 

SYNODATICO, «. m. Tributo, que se 
P^ga em Braga durante algum synodo; 
sào oitocentos reis por cada pia ou egreja 
Onde se baptisa. 

SYNODICO, A, adj. Termo de astrono- 
•nia. lievolução synodica da lua, ou mez 
synodico ; tempo empregado pela lua para 
tornar a occupar a mesma posição em 
^elaçào á terra e ao sol; é o tempo de- 
corrido entre duas luas consecutivas. — 
P mez synodico da lua é de 29 dias, 12 
"Oras, 44 miimtos, e 2 segundos; esta ex- 
pressão emprega-se sómente em opposi- 
Çao ao mez periodico ou mez sideral da 
lua, que é de 27 dias, 7 horas, 43 minu- 
tos, e 11 segundos, tempo que o satellite 
Sasta em fazer sua revolução em volta da 
terra. 

-—Anno synodico; aquelle que conduz 
^ terra a uma mesma longitude com um 
planeta: ha pois tantos aunos synodi- 
^03 diíferentes quantos planetas ha circu- 
^^ado como a terra em volta do sol. 

SYNODO, s. m. (Do grego synodos). 
^oacilio universal, ou ecumenico, ou par- 
ticular, nacional, ou pi-ovincial. 

Tex-mo de astronomia. A conjuncção 
*16 dous planetas no mesmo grau da ecli- 
ítica, ou no mesmo circulo de posição, 
■Onde unem as suas influencias. 

SYNONYMIA, s.f. Figura do rhetorica, 
consiste em ajuntar synonymos, ou 

^"^tes termos de significação aproximada, 
l^e pareçam synonymos. 
- ^ Em historia natural, concordância 
o diversos nomes que so tem dado a 

niesino animal, a uma mesma planta. 
SYNONYMICO, a, adj. Que pertence 
®ynoiiymia. — As discussdes synonymi- 

cas. 

— De synonymo. 
SYNONYMO, a, adj. (Do grego syti, o 

onyma). Diz-se de uma palavra que tem, 
pouco mais ou menos, o mesmo sentido 
que uma outra, como: fugir e safar-se; 
morrer o 'perecer, etc. 

— Em historia natural, diz-se dos no- 
mes difFerentes que sorvem para designar 
o mesmo ser. 

— S. m. Do significação idêntica ou 
similhante. 

— Plur. Titulo de certas obras, em 
fôrma de diccionario, no qual vem ex- 
plicadas as diíFerenças das palavras sy- 
nonymas. 

SYNOPSE, ou SYNOPSIS, s. /. (Do gre- 
go synopsis). Summario, resumo, epito- 
mo, compêndio. 

SYNOPTICO, A, adj. Que diz respeito 
á synopse. — Methodo synoptico. 

SYNOSTEOLOGIA, s. /. (Do grego syn, 
osteon, e logos). Termo do anatomia. Tra- 
tado das articulações e dos seus meios de 
união. 

f SYNOSTOSE, s. /. Termo de anato- 
mia. Soldadura dos ossos, 

— Synostose craneana; soldadura das 
diíferentes peças que formam o craneo. 

SYNOVIA, í. f, (Do grego syn, e Ôon). 
Termo de anatomia. Humor exhalado pe- 
las membranas syiioviaes que foi-ram a 
superficie das cavidades articulares. 

f SYNOVIAL, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que diz respeito á synovia. — 
Os saccüs synoviaes. 

— Membranas synoviaes ; membranas 
analogas ás serosas por sua disposição, 
mas que diíFerem d'ellas em que o fluido 
que ellaa segregam é espesso, viscoso, e 
habita no sacco membranoso em quanti- 
dade notável. 

— Capsulas synoviaes," saquinhos mem- 
branosos sem abertura, esbranquiçados, 
semi-transparentes, delgados o molles, 
formados de uma única folhinha que se 
desprega sobre as superficies das cavida- 
des articulares diarthroides, e nos si- 
ties onde existem muitos tendSes. 

f SYNOVINA, s. f. Termo de chimica. 
Substancia organica coagulavel própria 
á synovia, e differente da albumina. 

f SYNOVITE, s. /. Termo de medici- 
na. Inflammação das membranas syno- 
viaes. 

SYNTAGTICO, A, adj. Concernente á 
syntaxe. 

SYNTAGMA, s. m. (Do grego synta- 
gma). Termo didactico. Tratado de al- 
gum assumpto dividido em classes o nu- 
meres. 

— Collecção, pecúlio de direito, ou ou- 
tro assumpto doutrinai. 

SYNTAXE, s. f. (Do grego syntaxis). 
Termo de grammatica. Modo de unir en- 
tre si as palavras de uma phrase, e as 
phrases entre si. 

— Parte da grammatica que trata do 
arranjo das palavras, da construcção das 

oraçSes, das relações lógicas das phrases 
entre si, e das leis geraes o particulares 
que se devem observar para tornar uma 
linguagem o seu estylo correctos, puros 
e elegantes. 

SYNTELOLOGIA, «. /. (Do grego syn, 
telos, e logos). Termo de economia polí- 
tica. Sciencja que ensina os meios de 
prover ás necessidades do estado politico 
com os recursos do estado social; conhe- 
cida vulgarmente pelo nome de sciencia 
da fazenda, ou finanças. 

SYNTERESIS, s. /. Vid. Synderesis. 
. SYNTHESE, ou SYNTHESIS, s. /. (Do 
grego synthêsis). Methodo do composição. 

— Termo de chimica. Operação pela 
qual se reúnem os corpos simples para 
formar os compostos, ou os corpos com- 
postos para formar outros d'uma compo- 
sição mais complexa. 

— Acção do recompor ura corpo com 
seus elementos separados pela analyse. 

— Termo de pharmacia. Composição 
dos remedios. 

— Termo de cirurgia. Reunião de par- 
tes divididas. 

— Termo de lógica. Processo logico, 
que opposto á analyse, desce dos princi- 
pioa ás conaoquencias, o das causas aos 
eíFeitos. 

— Termo de philosophia. Operaçãp 
mental pela qual se construo um sys- 
tema. 

— Termo de mathematica. Demons- 
tração das proposições pela única deduc- 
ção d'aquellas que já estão provadas. 

— Termo de grammatica. Figura que 
consiste em reunir em uma só duas pala- 
vras primitivamente separadas. 

SYNTHETICAMENTE, adv. (De synthe- 
tico, e o suíTixo «mente»). Do um modo 
synthetico. — Demonstrar syntheticamen- 
te uma proposição. 

— Conforme o methodo synthetico, de- 
duzindo das definições conseqüências ti- 
radas da natureza da cousa physica, ou 
moral, ou mctaphysica, que comprehende 
a mathematica, e seus thooremas, ou con- 
clusões : diz-se em opposição ao methodo 
analytico. 

SYNTHETICO, A, adj. Termo do chi- 
mica. Que ajuda a formar uma synthe- 
se, a i'eproduzir por synthese. — Expe- 
riências syntheticas relativas aos meteo- 
rites, 

— Que pertence á synthese. — Metho- 
do synthetico. — Demonstração synthe- 
tica. 

— Que ó hábil para a synthese. —Es- 
pirito synthetico. 

t SYNTHRONE, adj. Termo do poly- 
theismo. — Divindades synthrones; di- 
vindades representadas assentadas egual- 
mente em tiironos. 

SYNTONIA, s. f. Termo de musica. 
Continuação do mesmo som. 

f SYNTONINA, s. /. Fibrina muscu- 
lar. 
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f SYNTROPHICO, A, aãj. Termo do 
botaniea. Que vive em um outro corpo 
vivo, sem se nutrir cVello. 

-j- SYPHILIDE, s. /. Termo do medici- 
na. Nome dado ás affecções cutaneas que 
estão debaixo da dependencia da syphi- 
lis. 

f SYPHILIGRAPHIA, s. /. Descripção 
da ayphiiis. 

f SYPHILIGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito á descripção da syphiiis. 

t SYPHILIGRAPHO, s. m. Auctor que 
descrevo a sypliilis. 

SYPHILIS, s. /. (Do latim syphilis). 
Termo de medicina. Doença especifica 
transmittida pelo contaeto, e pela he- 
rança, caracterisada em seus difFerentes 
periodos por certos accidentes, cuja evo- 
lução é subordinada á acção do virus sy- 
philitico, e cuja marcha é ordinariamen- 
te determinada; distincta das affecções 
venereas, que se ganham pelo contacto, 
mas que se não tornam próprias da cons- 
trucção, 

— Termo popular. Gallico. 
1 SYPHILISAÇÃO s. /. Termo de me- 

dicina. Especio de saturação dos orgãos 
vivos pelo virus syphilitlco. 

SYPHILITICO, A, adj. Que pertence á 
.syphilis. — Virus syphilitico. — Acci- 
dentes syphiliticos. 

— Substantivamente : Os syphiticos ; 
03 doentes affectados da syphilis. — Um 
hospital de syphiliticos. 

f SYPHILOIDE, adj. 2 gen. Que tem 
a fôrma da syphilis. 

j- SYPHILÓMANIA, s. f. Termo do me- 
dicina. Monomania (pe consiste em julgar 
que se está com affecção syphilitica; en- 
contra-se não só entre os syphiliticos cu- 
rados, mas também entre aquelles que 
não tem nem accidentes syphiliticos, nem 
accidentes venereos. 

SYRENICO. Vid. Sirenico. 
SYRIAGO, A, adj. Diz-se da lingua que 

fallavam os antigos povos da Syria. 
— Que está escripto em lingua syria- 

ca.—As traducções syriacas dos aucto- 
res gregos. 

— Substantivamente: O syriaco; a 
a lingua svriaca. 

f SYRINGOTOMIA, s. /. Termo de ci- 
rurgia. Operação da fistula por incisão. 

t SYRINGOTOMO, s. m. Termo de ci- 
rurgia. Instrumento que servia outr'ora 
para a operação da fistula no anus. 

SYRIO, s. m. Vid. Sírio. 
SYRONES, s. m. plur, Lombrigas pe- 

quenas que nascem entre a pelle o a car- 
ne, e produzem ancias e choros. 

SYRPHOS, .s. m. pliír. (Do grego syr- 
jpJios). Termo de historia natural. Gene- 
ro de insectos dipteros. 

SYRTES, s. m., ou f. plur. (Do grego 
syrtis). Bancos mui perigosos para os na- 
vios, onde existem penhascos. 

•j" SYSSARCOSE, s. f. Termo de ana- 
tomia. União dos ossos por meio das car- 

nes e dos musculos; tal é a união das 
omoplatas com as costas. 

SYSSIDERO, s. m. Meleorite conten- 
do ferro com grãos pedregosos. 

t SYSTALTICG, A, adj. Termo de phy- 
siologia. Que tem o caracter da systole. 
— Movimento systaltico das artérias. 

SYSTEMA, s. m. (Do grego systêma). 
Um composto de partes coordenadas en- 
tre si. Descartes ó propriamente o pri- 
meiro que tratou do systema do mundo 
com algum cuidado e alguma extensão. 

— Systema do mundo; dá-se este no- 
me á reunião o disposição dos corpos ce- 
lestes, o á ordem pela qual estes corpos 
estão situados relativamente uns aos ou- 
tros, e segundo o qual elles se movem. 

— Termo de anatomia. Conjuneto das 
partes similares. 

— Constituição política, e social dos 
estados. — O systema feudal. — O sys- 
tema representativo. 

— Em historia natural, toda a classifi- 
cação methodica dos entes naturaes. 

— O systema métrico; o conjuneto 
das medidas deduzidas do metro como 
base fundamental. 

— Systema bibliographico; ordem que 
fie segue na classificação dos livros. 

— Termo de geologia. Synonymo de 
terreno. 

— Plano que se fôrma, meios que se 
propõem para acertar em alguma cousa.— 
Systema de conriíícía. —Systema de go- 
verno.— «Quando a semelhança se não 
descobria, disia-se para salvar o syste- 
ma, que o modelo era o de algum ani- 
mal desconhecido.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 2, n.° 44. 

— Systema solar; systema de Coper- 
nico mais aperfeiçoado, cm que se esta- 
belece que o sol está fixo no centro do 
universo, e a terra e os outros planetas 
gyrando em volta d'elle. 

Do Systema Solar como aberrantos, 
Ern torno d'outro oeiitfo, ou vejo a tôrva 
Igiiea face de cxcentricos Cometas, 
Tardios em mostrar-se, infaustos sempre 
Ao vulgo indouto, aos pallidos Tyranos. 
Em cujas mãos vacilla o Soeptro, e uunca 
Fixo na frente o Diadema existe. 

J. í. DE MACKDO, VIAQEM EXTATICA, Cant. 1. 

Ilhas descubro, altíssimas montanhas, 
De cuja aérea frente se derrama 
A luz reflexa, que na Terra bato ; 
Luz, que lhe envia, o lhe diftunde o Astro, 
Que no centro do circulo pasmoso 
O Systema Solar se diz, e chama. 

IBIDEM. 

Mas conhecer-lhe as Leis, mas sujeitar-lho 
O movimenfo ao calculo profundo, 
E na duplice opposta, immensa força, 
Com que he levado ao centro, e delle foge 
No Systema Solar fechado o corpo, 
Como desfarte o circulo descreva, 
E se mova mais rápido, ou mais tardo, 
Na razão da distancia ao centro immobil, 

Tu sá podeste, Newton portentoso, 
Taes myâterioa expor com luz mais clara. 

IBIDEM, cant. 3. 

— Doutrina, por meio da qual se dis- 
põe e coordenam todas as noções parti- 
culares. 

Sobre as ruinas de systtmas tantos 
Ouço a voz da Verdade augusta, e simples. 

J. A. DU MACEDO, A KATUBBZA, Cftut. 1. 

Vãos sydemm, que as girrulas Escolas 
Era fantasticos thronos collocárào, 
Vão no abysmo cahir, donde sahirâo. 
A experiencia só corrige, emenda. 
Quanto á teimosa observação se oppunha. 

IDEM, VIAQEM EITATICA, Cant. 4. 

Entre raios de luz mais fulgurantes 
Vejo o profundo Sócrates, o Justo, 
Quanto ser pode impura Natureza, 
Calva, e rugosa a frente, a tez sombria: 
Aos movimentos d'alma attento sempre, 
Do coração nos penetrae» entrando, 
Com sorriso Socratico escarnece 
Os vãos systemas físicos do Mundo, 
Que á, mente dos mortaes ignotos deixa, 
No seio immersos do Motor Supremo. 

iBiDBu, cant. 2. 

Vejo Aristipo, Anthistenes descubro; 
Ilum busca o summo bem no inerte, e baixo 
iPr.azer, que encanta oa corporaes sentidos; 
O lisonjeiro do sagaz Augusto, 
Teu systema tal foi; teus áureos Versos 
Sómente o Cortezão, e Amor respirão 
Entre as infames libações de Baccho. 

IRIDEM. 

Esta ao Mundo profícua, ignota força, 
I,^e teu continuo meditar foi obra, 
O Gênio do Tamisa, este prodigio: 
Elle, ó Gênio profundo, a teu Systema 
A base foi lançar, o abrio caminho. 

íBiDEu, cant. 3. 

Ah!... Catão.—Esperas d'cllo 
Que attenda ao bem commum, que deixe 09 sonho® 
De sua stoica, van philosophia, 
Que sacrifique o orgulho de um systema?■■■ 

OABKEIT, CATÃO, act. 1, SC. 3. 

— Systema do universo; o aggregado 
de corpos de que elle consta, suas rela- 
ções, leis, conforme as varias hypotheses 
dos philosophos. 

— Systema; um dos elementos da scien- 
cia, a disposição dos factos, de modo qu® 
forme um corpo único. 

— Termo de musica. Systema viusicO/ 
o seguimento de dous ou mais intorval' 
los, que fazem duas ou mais consouai'' 
cias. 

— Syn. : Systema, theoria. 
Systema significa em geral enlace d® 

princípios, maximas o conclusões relatj- 
vas a uma matéria. Theoria é o conheci' 
mento especulativo da essencia e qua^i' 
dade das cousas. 

Systema é mais extenso que theon") 
em linguagem scientifica, e refere-00 

% 
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coordenação dos factos ou princípios ge- 
raes, mais que á relação entre as causas 
® os effeitos. Theoria é ordinariamente a 
exposição das relações entre os pheno- 
Dienos naturaes, fundada em observações, 
6xperiencias ou cálculos. 

Usa-se também da palavra systema 
para designar doutrina liypothetica, e na 
decepção de norma de proceder de pes- 
soas ou governos. Os inglezes tem por 
®ystema reduzir na paz a marinha mili- 

eíFectiva; em nenhum d'estes casos 
usa a palavra theoria. 
SYSTEMAR, v. a. Pôr em systema, 

reduzir a systema. 
systemáticamente, adv. (De sys- 

tematico, com o suffixo «mente»). De 
modo systematico. 

— Por systema, seguindo um systema. 
systematico, a, adj. Que se refere 

a utn systema. 
■—Em que ha systema. 
■— Diz-se das pesseas que formam um 

®ysteina, que adoptam, e seguem um sys- 
tema. 

Diz-se, na linguagem geral, das 

opiniões, dos sentimentos aos quaes se 
entestam como a um systema. 

— Substantivamente: Um systemati- 
co. — Alguns systematicos. 

f SYSTEMATISAR, v. a. Reunir fa- 
ctos a opiniões em um só corpo de dou- 
trina. — Systematisar uma sciencia. 

f SYSTEMATOLOGIA, s. /. Historia dos 
systemas. 

f SYSTEMATOLOGICO, A, adj. Que 
diz respeito á systematologia. 

SYSTOLE, s. f. (Do grego systolê, de 
systellõ). Termo de physiologia. O esta- 
do do coração em que as fibras muscula- 
res d'e3te orgão estão em contracção; o 
que determina a compressão das partes 
contrahidas, isto é, a diminuição do seu 
volume, e de suas cavidades em todos os 
diâmetros simultaneamente. 

— Systole arterial; compressão das 
artérias, devida á sua elasticidade, que 
faz que ellas voltem sobre si mesmas 
depois de terem sido distendidas pelo 
sangue que expelle a systole ventricu- 
lar. — A systole arterial coincida com 
a diastole cardíaca. 

— Licença poética pela qual se em- 
prega como breve uma syllaba longa. 

f SYSTOLICO, A, adj. Que tem rela- 
ção com a systole. — Movimento systo- 
lico. 

f SYZETESE, S. f. Figura "de rheto- 
rica pela qual se começa, e se estabelece 
uma discussão. 

"i" SYZETETE, s. m. Diz-se de certos 
doutores judeus, que buscam os sentidos 
allegoricos e mythicos da Escriptura. 

SYZIGIO, s. m, (Do grego syzigiô, do 
syn, e zeiguyô). Termo de astronomia. Po- 
sições do sol e da lua, quando estes as- 
tros estão em conjuncção ou em opposi- 
ção, isto ó, á lua nova, ou á lua cheia. 

— Diz-se também dos planetas. 
— Termo de poesia antiga. Reunião 

de muitos pés em um só. — O latim li- 
bertale ê um epitrite formado pelo syzi- 
giô de um espondeo e de um trocheo. 

— Syzigios vahntinianos; no gnosti- 
cismo, determinações c pessoas da essen- 
cia divina, desenvolvendo-se, dous a dous, 
cada ionio masculino, tendo a seu lado 
um ionio feminino. 
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5. m. Vigésima letra do al- 
[m^ phabeto portuguez, décima 

fc 3 Ks^^W sexta consoante. 
alphabeto physiolo- 

!^®íSÍSã gico o t é a momentanea 
"cntal dura; a branda ou sonante em 

elle muitas vezes degenera c o d, 
jjo respectivo orgâío; o t degenera tam- 
"Qm em muitas linguas em s, principal- 
mente diante d'outro t ou d, 

— Na passagem do latim ao portuguez 
® t foi muitas vezes abrandado em d: me- 

® deu meda^ moneta deu moeda, etc.; 
alguns casos esse d nascido de t foi de- 

pois syncopado: impigem de impedigem 
o latim impetiginem; amaes de amades 

*^0 latim amatis, 
— Um T grande, um t pequeno. Um 

caixa alta; um t de caixa baixa. 
^ ■ Como abreviatura o t designava 

oU e com vxm traço horisontal por cima 
160000. 

■ T designa tolo. — Ter um t na tes- 
ser tolo. — Pôr a alguém um t na 

logral-o como tolo. 
O t em portuguez tem sempre a 

""(íama pronuncia forte c dura; nunca se 
P^^onuncia senão isolado como as outras 
Consoantes, isto ó, nao dobrado. No final 

alguns nomes estrangeiros nílo se pro- 
incia, como Mahomet, pron. Mahomé, 
"''aí, etc. Deve porém pronunciar-se 
^ nomes allemães, inglezes e de todas 

^3^ellag linguas em que ello se pronun- 
n'esse caso, como em Mozart, etc. 

Vejamos alguns testemunhos dos 
o animaticos portuguezes ácerca do t. — 

. 'IpbrJio attento, attencção, attentado, 
attrahaer, attribuir, attrição, e 
proprios Atteio, Attico, Áttica, 

iíio. Item gatto, gotta, gotto, metter, 
^'®'tteííer, permittir, prometter, Scotto, 

scetta. Item os diminutivos om 
' • ou ,ta. como, verdette, pe(iueneJí.te, 

mocette, mücetta, etc.» Duar- 
^unes de Leão, Orthographia da lin- 

voi,. V. —83. 

gua portugueza. — «A Letra T lie uma 
das mudas, e té muyto parentesco com 
o d, (como diz Quintiliano), se nam que 
o t se forma com mays espirito, ain- 
da que no mesmo logar, e com a lin- 
gua mays levantada para o pádar, do 
que o d, que se forma com ella entre os 
dentes; e por esta semelhança os antigos 
escreviam muytas palavras, em que en- 
trava d por t, como set, por sed; atven- 
tus por adventus; como diz Vitorino; e 
Alexanter, Cassantra, por Alexandre, 
Cassandra, segundo Quintiliano; e ou- 
tros pelo contrario escreviam d, por t, 
como amavid, por amavit.D João Franco 
Barreto, Orthographia da língua portu- 
gueza, pag. 163.— «A Letra T, que he 
muta, pronuncia-se, applicaudo mais for- 
te, e altamente, de que na Letta D a 
parte anterior da lingua aos dentes de 
cima. Os Gregos, ellebreus chamam Tan, 
ou Than, a esta Letra, a qual com sua 
figura representa a Cruz, em que mor- 
reu N. Senhor Jesu Christo, Redemptor, 
e Salvador do Mundo. For esta repre- 
scntaçam foi sempre a mesma Letra hüa 
feliz Nota, ou Signal de rodempçam, gra- 
ça e vida.» Fr. Luiz do Monte Carmelo, 
Compêndio de orthographia, pag. 418. 

TÁ. Interjeição equivalente a iende 
mão, parai. 

O já dal-a 
fora om mi acompanhal-a. 
Quero d'aqui... tá, não quero, 
csaa honra quero cscusal-a, 
porque hei medo de achar cíl 
minhas primas dona Hilaria, 
dona Bernalda : se vA, 
João Antão abastarii. 
liei de ir. 

AKTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 487. 

TÃ, por Tam. — «E quasi no meyo 
delle a mayor lagóa que os homens des- 
cobrirão, chamada Cafa, ou Bethe no co- 

raçam da qual está a Ilha Meroò onde a 
Raynha Sab:\ fundou huma Cidade, cha- 
mãdoa de seu proprio nome, a qual aflir- 
ma Paulo louio ser tâ grande que con- 
tém tres Reynos.» Fr. Gaspar do S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 8. 

TAA, s. Assim denominavam os mou- 
ros cada uma das cabihlas ou almolcellas, 
compostas do muitos aduarcs, oin que di- 
vidiam algumas porções de terra. Tal foi 
em Ilcspanha a divisão que clles fizeram 
das montanlias das Alpuxarras, que re- 
partiram em onze taas, que eram como 
cabeças de partido, julgados, ou conce- 
lhos, governados por um chefe, o todos 
sujeitos a um só rei, a quem pagavam os 
devidos direitos, c tributos. 

— Termo antiquado. Até, atil. 
TAAES, plur. ant. de Tal. Vid. Tal. 

— «E porem os Adays, e os Almoca- 
deens devem muito catar, que levem 
comsigo piaaons nas cavalguadas, e cm 
outros feitos de guerra taaes, que sejam 
usados da terra, e destas coiisas que su- 
ao dito havemos.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 67.— <E dizemos, que se algum ho- 
mem ouvessc alguma cousa per titolo do 
compra, escaimbo, ou doaçom, ou qual- 
quer outro titolo semelhante, o em cada 
hum dos ditos contrautos lho fosse dado 
poder per aquelle, do que a dita cousa 
ouve, pera filhar e aver a posse delia, di- 
mitindo e desemparando a dita posse do 
si, em taaes casos e cada hum dclles 
Mandamos, quo aquelle, que assi a dita 
cousa ouve, possa per sua autoridade aver 
e cobrar a posse delia.» Idem, liv. 4, tit. 
64, § 7. 

TABACAL, s. m. Logar plantado de ta- 
baco, herva. 

f TABACICO, A, adj. Que diz respei- 
to ao tabaco. 

— Ácido tabacico; mistura do ácidos 
malico e citrico, extrahido do tabaco. 

TABACO, s. m. Planta que se cultiva, 
o se prepara de diversos modos, que se 
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masca, que se fuma e que se sorve em 
pó pelas ventas. 

— Dá-se também este nome ou á plan- 
ta mesmo, ou ao pó feito d'ella, o qual 
se toma pelas ventas, e de que ha mui- 
tas espeeies, como o simonte, rapé, prin- 
ceza, estorvo, reserva do mestre, maçaro- 
ca, Icentucki, virginia, Jlôr picada, im- 
perial, jlôr escolhida, etc., ou ás folhas 
inteiras seccas ao sol. 

— Tabaco de fumo; o que se usa nos 
cachimbos, sorvendo-sc o fumo da hcrva 
queimada n'elles. 

— Tabaco de fumo; o cigarro, o cha- 
ruto. 

f TABACOLOGIA, s. /. Tratado sobre 
o tabaco. 

TABALHIOM, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Taballião. 

TABALINHO, s. m, Vid. Atabalinho. 
TABALLIADEGO, s. m. Termo antiqua- 

do. Officio de tabelliào. 
TABALLIADO, s. m. Vid. Tabelliado. 
TABALLIÃO, s. m. Vid. Taballião. 
TABANCA, s. /. Termo da Ásia. Por- 

tagem, mesa para arrecadação do direito. 
TABANEZ. Vid. Tavanez. 

TABANIANOS, s. m. plur. Familia 
de insectos dipteros, á qual pertence o 
moscardo. 

TABÃO, 5. m. Vid. Tavão. 
TABAQUE, s. m. Vid. Atabaque. 
TABAQUEAR, v. a. Dar tabaco. 
— Tomar tabaco. 
— Termo popular. Lograr, petear, 
TABAQUEIRA, s. f. Vid. Tabaqueiro. 
— Toma-se por caixa de tabaco; bo- 

ceta de tabaco. 
TABAQUEIRO, A, s. Pessoa que faz ta- 

baco. 
— Pessoa que vende tabaco. 
— Vid. Tabaquista. 
TABAQUISTA, s. 2 gen. Pessoa que 

toma tabaco, que faz uso d'elle. 
TABARDILHA, s, f. Diminutivo de Ta- 

bardo. 
TABARDILHO, s. m. Febre podre, que 

arroja á pelle umas pintas como picadas 
de pulgas ou grãosinhos de varias coros. 

TABARDO , ou TABARRO, s, m. Termo 
antiquado. Uma capa, um casacão, ou 
um capote com capuz e mangas. 

— Adagio e provérbio : 
— Tabardo e botas cobrem as costas. 
TABAREO , ou TABAREÜ, s. m. Solda- 

do de ordenança ; mal exercitado. 
TABARRO, s. m. Vid. Tabardo. 
TABARZET, s. m. Especie de assucar 

branco e duro, que se faz de umas can- 
nas como as do Brazil. 

TABAXIR, s. m. Termo da Arabia. As- 
sucar de bambú. 

— Tabaxir dos alfaiates; especie de 
giz branco do que os alfaiates se costu- 
mam servir. 

TABAZ, s. m. Lobo. 
TABEFE , s. m. Leito engrossado ao 

lume com assucar o ovos. 

— Termo do Alemtejo. A agua que 
fica do leite coalhado para se queijar. 

TABELLA, s. f. (Do latim tabella). Ta- 
boasinha em que estão registrados os no- 
mes de algumas pessoas; pautas. 

— Termo de pharmacia. Electuario so- 
lido feito cm talhadas. 

TABELLIADO, s. VI. Officio do tabol- 
lião. Vid. Taballiado. 

— Lnposto ou tributo antigo. — «O 
primeiro capitulo ho: Que os contrautos 
do compras o vendas, locaçoões, cnpres- 
tidos, estipulaçoões, e permissoocs aiitre 
vivos, ou causa mortis, e leguados lei- 
xados em testamentos, ou abintestado, e 
afloramentos, e arrendamentos, censos, e 
tributos, como som portageens, açouga- 
gens, chancellarias, portarias, taballia- 
dos.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 2. 

TABELLIAO, s. m, (Do latim tahellió), 
Official publico que faz as escriptm^as e 
instrumentos em que se requer authenti- 
cidade legal, e conserva os traslados d'el- 
las nas notas, reconhece os signaos, etc. 
Vid. Taballião. — «De qualquer termo 
em que for escripta revellia, o fezer 
meençom do como a parte foi apregoa- 
da, levará o Taballiam, ou Escripvaõ 
desse termo da parto, em cujo favor he 
o termo, dous brancos.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 35, § 5. — «A qual Cédula 
perloúda, o dito Concelho pedio a mim 
dito Tabelliaõ, que a tornasse em publi- 
ca forma sob meu signal; e de mais man- 
darem todos em hum acordo a Vasco Gil 
Chanceller do Concelho, quo secllasse es- 
to Estormento do Seollo pendente do Con- 
celho por maior firmeza nas ditas cousas, 
e esto foi feito no dito Logo, no dito 
dia, e na Era suso dita.» Ibidem, liv. 4, 
tit. 5, § 12. — «E mando a todolos Ta- 
belliaães dos meus Regnos, que registem 
esta minha Carta, e a leam huma vez na 
domaã em Concelho nas Vilias, e Luga- 
res do meu Senhorio. Dante em Lixboa 
dezoito dias de Mayo. ElRey o mandou 
com Conselho da sua Corte. Domingue 
Annes a fez Era do mil e trezentos e 
cincoenta e dous annos.» Ibidem, tit. 6, 
§ 4. — «E Mando a todolos Taballiaães, 
que esta Carta virem, que a registem. 
Dada em Coimbra a cinquo dias de Ja- 
neiro Era de mil o trezentos e trinta e 
dous annos.» Ibidem, tit. G4, § 3. — «E 
nom veendo elles as ditas Cartas, ou ou- 
tro alguum justo titulo, per que lhes per- 
tença a cousa, de que assi querem filhar 
a posso, assi como testamento, ou code- 
cilio, ou Carta de fôro feita polo senhor 
da cousa, cm tal caso Mandamos, que 
esses Taballiãaes lhes nom dem estor- 
mentos de taaes posses.» Ibidem, § 7. 
— «E os Nossos TabaliaSes lhe possam 
dar, e de feito dem Estormcntos públi- 
cos de como assi filharom a dita posso 
sem outro mandado do Justiça, veendo 
esses Taballiaães primeiramente as Car- 
tas das compras, escaimbo, ou doaçoões | 

feitas sobre as ditas Cousas, de que as8i 
os ditos compradores, escaimbadores, ou 
Donatarios quisorem filhar a dita posse.» 
Ibidem. 

— Escriptura lavrada nas notas do ta- 
bellião ; escriptura lançada n'ellas. 

TABELLIAR, V. a. Fazer as vezes ou 
o officio de tabellião. 

TABELLIÔA, adj. f. —Letra tabel- 
liôa; letra larga, mal feita e encadeada. 

— Palavras tabelliôas; palavras quo 
se dizem por formalidade, sem intento de 
se cumprirem, sem olhar nem fazer caso 
d'aqiiillo a que ellas obrigam. 

TABERNA, s. /. (Do latim taherna). 
Vid. Taverna. — «liesdo o palacio até a 
taberna e o prostíbulo; desde o mais es- 
plendido viver até o vegetar do vulgacho 
mais rude, todos os logares e todas a3 
condições tem tido o seu romancista.» A- 
Herculano, Eurico, Prol. 

TABERNACULO, s. m. {Y)o\&úmtaUr- 
nacidum). Uma capella portátil da arca 
entro os hebreus. — «Na Carpenteria foi 
Caim o primeiro que edificou casas, e 
eilificios do madeira, como adverte 
Bernardino de Busto. Também o Illustre, 
e Saneto Varao Noo a cnnobrecoo iio ce- 
lebrado artefacto da sua Arca; cuja hon- 
ra se adiantou na obra do tabernaculo 
do Templo, e na da Arca do testamento, 
alem de muytas outras obras em amb''® 
as Leis.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 128, § 88. 

Como quo a humanas counas retirados, 
So incovai-am nas facca deseahida» 
Os olhos, oudo a luz quasi assemelha 
A lampada que ardeu no iabernaoiilo 
Inteira a noute, c ao arraiar do dia 
Falleoe .i mingua d'olco. 

BiBRKTT, CAMÕES, cant. 1, cap. 13. 

— Uma divisão do templo dos judeus 
onde estava o altar com os pcães, etc., ® 
onde só era permittido entrarem os s®' 
cerdotes, o os ministros do templo. 

— O tabernaculo da Virgem; o ute- 
ro, ou ventre em que Christo andou. 

— No Novo Testamento: Os taberija- 
culos eternos; a morada celeste, a hatu" 
tação dos bemaventurados. • 

TABERNARIO, A, adj. (Do latim 
hernarius). De taverna ou loja. 

— Figuradamente : De gente do 
verna. . 

TABI, s. m. (Do francez tahis). Tai®' 
tá grosso ondado. . 

TABICA, s. /. Termo de marinha. 
peça da borda de um navio, quo cobre 
alcatrate, e é a ultima da borda; 
que se embuto nas cabeças das tao 
para não racharem quando se serram- 

— Termo do Brazil. Um sipó 
grosso, de trazer na mão como chibíi'' • 

TABICAR, V. a. Termo do 
Mctter tabicas nas cabeças das t.io ' 
para uão racharem quando se serram- 

TABIDO, A, adj. (Do latim taUdi^sj- 
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Termo de medicina. Consumido pela po- 
dridão, pela corrupção. 

— Podre, corrupto, ethico. 
•}■ TABIFICO, A, adj. Termo de medi- 

cina. Que produz a corrupção, a podri- 
dão. 

TABIQUE, s. m. Parede, ou repartimen- 
to feito de taboas o arcos de pipas, ou 
fasquias serradas, para depois do tudo 
pregado se encher de cal, e se rebocar. 

— Parede de tabique; parede delgada 
feita de tijolos. 

— Vid. Frontalj que é differente. 
TABLA, adj. in. — Diamante tabla. 

Vid. Chapa. 
tablado, s. m. A parte do theatro, 

oade 03 actores recitam, onde os dança- 
dores dançam, etc. 

— Cadafalso. 
TABLILHA, s. f. No truque do taco, ó 

a taboa ao redor da banda de dentro. 
Fazer as cousas por tablilha; fazer 

as cousas não por si, indirectamente, por 
niedianeiros, com rodeios, geitos, o meios. 

— Loc.: Dar na bola por tablilha; 
dar-lhe não directamente, mas por movi- 
lüento reflexo. 

TABO, s. m. Uma embarcação da Asia, 
Taboa, ou TABUA, «. /. (Do latim ta- 

^ula). Peça de madeira plana, do vario 
longor, grossura, o largura; d'elLa se fa- 

portas, mesas, cadeiras, bancos, etc. 
-«E Diogenes vendo que hum Astro- 

explicava as estrellas pintadas cm 
huma taboa, c quo chamava a algumas, 
Jirrantes; disse com equivoca graciosida- 
•ie: Naò mintais, bom homem, que as es- 
^^ellas naõ errau; vias estes; apontando 
para os ouvintes: 6. Ne mentiaris, bone 
'^^1', stellcb nequid errant, sad hi.í> Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 561, 
§ 187. 

^0 naufragio geral, uma so tá}ma 
Que fto posrfa airen-ar, conduz ás vozes 
l^í-mbora moribundo) il praia o uauta. 

OARttETI, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

— «Leiam, quo ó melhor isto quo cm 
® mosteiro de Santarém gastar o tempo 

silencio em dar com o pó na taboa da 
Janolla e com a chave na mesma, che- 
í?ando pela continuação a fazer um bu- 

Se um d'estes martellasse na cabe- 
Ça com o triste Larraga, sabia definições 
^oraes ao menos.» Bispo do Grão Pará, 
^eiQorias, publicadas por Camillo Cas- 
®llo Branco, pag. 51. 

— Mesa de comer. 
—^Mesa de jogo. 
"— Cartaz, folha, ou prancha, em que 
matérias de uma sciencia estão diges- 

e recopiladas methodicamonte, o em 
para se verem mais facilmente, e 

uma só vista d'olhos. 
, Termo de anatomia. Lamina óssea 
'arga. 

Figuradamente: Taboa rasa; o en- 

tendimento sem noções, sem idéas, como 
a ignorancia natural ao homem. 

— Quadro do pintor. 
— A taboa do pescoço do cavallo; 

aquella face plana de cada lado. 
— Mappa, estampa, ou qualquer folha 

com pintura. 
Plur. Termo do nautica. Taboa de 

canto quebrado; pranchões que assentam 
no canto do cima da cinta do grosso, da 
pôpa ti proa, menos grossos que os d'el- 
las. 

— Taboas do rebordo; as que enxo- 
vam, ou entalham na quina. 

— Taboas dos trincanizes; pranchões 
mais grossos que os do assoalhado das 
cobertas, e que ficíim unidos aos trinca- 
nizes pelo lado inferior d'elles. 

— L)á-se também esto nome a todas e 
quaesquer escripturas exaradas em pau, 
metaes, pedras, pannos, pergaminhos, 
palmas, juncos, papyros, e toda a matéria 
bem disposta para n'ella se imprimir, 
gravar, ou escrever alguma cscriptura. 

— Termo de mathematica. Scguimento 
do cálculos, dos quaes se precisa para va- 
rias operações.—As taboas logarythmi- 
cas de Callet, 

TABOADA, s. f. índice de livro. — 
«Podemos chamar a hum homem destes, 
o indox d» todos os bons livros, a Taboa- 
da de todas as sentenças, e o Calendario 
de todas as discriçoens.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 17. 

— Quadrado arithmetico, em que se 
ensina a multiplicação dos números, o ou- 
tras noções elementares de arithmetica. 

TAB0AD0, s. m. Reunião de taboas. 
TABOÃO, s. m. Augmentativo do Ta- 

boa. Taboa grande e grossa, pranchão de 
taboa. 

-]- TABOAZINHA, s. /. Diminutivo de 
Taboa. Pequena taboa. Vid. Taboinha.— 
«Estes presos, tãto que pela justiça sao 
entregues nesta prisaõ, do que se passa 
certidão a quem os leva, os soltão logo 
das prisões em que vieraõ, o andão todos 
soltos sem terem mais que Imnia taboa- 
zinha pequena de quasi hum palmo de 
compi'ido, e quatro dedos de largo, muyto 
delgada, na qual está escrito, Foão do tal 
lu^r, condenado ao degredo geral por 
tal caso, entrou em tal dia de tal mez e 
de tal anno.» Fcrnão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 108. 

TABOCA, s. f. Canna brava do Brazil, 
cercada de puas mui sólidas o agudas. 

TABOCAL, s. m. Local onde ha tabo- 
cas, matta d'ellas. 

TABOINHA, s. f. Diminutivo de Ta- 
boa. Taboa pequena. — «E os que com- 
praõ isto andão pelas ruas tangendo em 
Immas taboinhas como quem pede para 
Saõ Lazaro, e assi declaraõ o que querem 
comprar porque naõ deixão de entender 
quão çujo he o seu nome proprio, e quão 
mao para se api-egoar pelas ruas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 98. 

TABOLA, ou TABULA, s. /. (Do latim 
tabula). Peça redonda de osso ou marfim, 
de que se usa para jogar o gamão, as da- 
mas, etc. 

Figuradamente: Pessoa que não tra- 
balha. 

— Termo antiquado. Mesa. 
— Loc.: Entrar a alguém tabela de 

fazer alguma cousa; vir a occasião, che- 
gar-lhe a vez. 

— Tabula rasa. Vid. Taboa. 
— A real tabela, ou tabela de Setúbal; 

onde se percebem impostos de pescados, 
e outros; mesa de publicanos. 

— Ser tabola que não joga; diz-se 
d'aquelle que não faz, nem inílue em na- 
da, que não tem acção, nem modo. 

— Adagio e provekuio : 
— Fulano é tabola que não joga. 
TABOLADO, s. m, (Do latim tabula- 

tum). Bastida de taboas. 
— Pavimento levantado do chão, feito 

d'ollas. 
— Anteparo de taboas. 
— Tirar o tabolado; exercicio militar 

antigo, Vid. Tavolado. 
TABOLAGEM, s, f. •— Dar tabolagem; 

dar casa de jogo de tabolas. 
TABOLÃO, s. m. Taboa de buxo, em 

que trabalha o ourives. 
TABOLEIRINHO, «. /. Diminutivo do 

Taboleiro. Pequeno taboleiro. 
TABOLEIRO, s. m. (Do latim tabula). 

Peça do serviço usual; ó uma taboa de 
madeira com bordas levantadas sobre 
ella, para que não cáia para fora o quo 
vai n'elle. 

— Nas escadas, depois de alguns de- 
graus ha, talvez, uma pequena planicie, 
d'onde nasce uma outra escada, e esta 
planicie se diz taboleiro. 

— Taboleiro de gamão ; é peça no mes- 
mo estvlo, com casas para as tabolas, 

— Também é taboleiro toda a plani- 
cie sobre degraus, quo fica em redor das 
ogrejas, ou outros edifícios. 

TÀBOLETA, s. f. Diminutivo do Tabo- 
la. Taboinha pintada, ou cousa similhan- 
te, pendurada em signal de que se vendo 
alguma cousa; n'ella se indica o que se 
vende na loja, andar, etc. 

— Termo antiquado. Lamina, pasta. 
— Taboleta d'ourives d'ouro; especio 

de caixa com vidros, onde elles põem as 
peças já feitas, para serem vistas. Vid. 
Taceira. 

TABORDO, s. m. Certa vestidura anti- 
ga. Vid. Tabardo, o Atabarda. 

TABORITA, s. m. Ileroje da seita do 
João IIuss. 

TABÚ, s. m. O assucar, que não coa- 
lhou bem na fôrma, nem entesta para se 
lhe botar barro, e purgal-o, por ser quei- 
mado ao apurar, ou mal limpo. 
- — Locução do Brazil: Ihzer tabü; 
diz-se dos engenhos. 

TÁBUA, s. f. (Do latim tabula), Vid, 
Taboa. 
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TABÚA, s. /.; Palha, que" serve para 
fazer esteiras grossas, etc. 
- -—^ Loc. rop.: ]\[andar alguém ã ta- 
búa; mandal-o bugiar, ou eouaa simi- 
Ihante, como a tolo e inepto, e bom para 
esteireiro de tabúas. 

TABUAL, fi. m. Chão de tabúas. 
TABULA, s. f. Vid, Tabola.. 
■f TABULAR, adj. 2 yen. — Logary- 

thnios tabulares; os logarythmos das ta- 
Loas. 

•, TABULARIO, s. m. (Do latim tabula- 
riwn). Taboa, ou cartaz, onde se escre- 
viam 03 actos 2>ublicos, que os gregos de- 
nominavam (jramriatoyhilacia, 

— Ad.j. f. — Impressão tabularia. Vid. 
Xylographico. 

TABULATO, s. m. Tablado, cadafalso, 
bailéo, obra feita de madeira para n'ella 
«e fazer algum acto solemne, representa- 
ção. 

TABULEIRO, s. m. Vid. Taboleiro.— 
«Mandou fazer de nouo o caes da. pedra 
de Lisboa, e tabuleiros de longo da 
praia, e chafarises da cidade tudo de pe- 
dra canto. Mandou fazer o terreiro que 
esta diante dos paços da ribeira de Lis- 
boa que era tudo praia, o que se fez com 
gram trabalho, e despesa ate se ganhar 
ao mar, como agora esta. Começou a casa 
dalfandega de Lisboa a qual acíibou el 
Rei dom Joam sou íilho.» Damiílo de 
Groes, Cbronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 85. — «Seis mulheres a traziao em 
outroâ tantos tabuleiros, fraca tropa, ain- 
da que copiosa, para taõ alentados com- 
batentes, que lhe cortarao o passo, antes 
de chegarem á Cidade; e aliviando-as da 
carga, as fizerao voltar de vasio, enchen- 
do-se do doces para a festa, e carregan- 
do-s3 de amargozes para a Quaresma.» 
Arte de furtar, cap. 66. 

TABULISTA, s. m. Homem que faz ta- 
bolas geometrieas, ou astronômicas. 

TABURNO, s. m. Degrau, estrado. 
TAÇA, s. f. Vaso do beber, de bocca 

larga, o pouco alto, de vidro, ou de bar- 
ro, ou de metal. 

— Figuradamente: Homem amigo da 
taça; homem amigo de vinho. 

TAÇALHO, s. m. Vid. Tassalbo. 
TACAMACA, ou TACAMAHAGA, s. /. 

Gomma, ou resina de uma arvore da ín- 
dia. 

TACAMAQUEIRO, s. m. Termo de bo- 
tanica. Arvore também chamada choupo 
^ahamico, que dá a gomma tacamaca. 

TACANHAMENTE, ado. (De tacanho, e 
o suffixo «mente»). De um modo taca- 
nho. 

— Com tacanheza, mesquinhamente. 
TACANHARIA, s. f. Vid. Tacanheza. 
TAGANHEAR, v. a. Alcançar com as- 

tacia, com fraude, e arte de tacanho. 
TACANHEZA, s. f. Acto, obi*a, condi- 

ção de tacanho. 
TACANHICE, s. f. Tacanheza. 
— Illiberalidade avára. 

TACANHO, A, adj. Fraudulento, astu- 
to para o, mal, velhaco, trapaceiro, quo 
engana com más artes, c embustes. 

— Mesquinho, misero, pobre, cscaço. 
TACANIÇA, s. /. Termo de pedreiro. 

A agua, ou lanço do telhado, que cobre 
os lados do edificio, chamados cabeceiras, 
isto é, os que não são da frontaria, e tra- 
zeira. 

tacAo, s. m. Sola do salto do sapato, 
da bota, do botim, etc. 

TACEIRA, s. /. Termo de ourives. O 
balcão ou mostrador, onde elles tem as 
taças á mostra. Hoje usam taboletas, lou- 
ceiras. 

— Alguns escriptores dizem que é uma 
ospecie do pequeno armario com lios de 
arame na parte dianteira, entre os quaes 
se vêem as peças de prata, e dizem que 
os ourives do ouro lhe chamam taboleta. 

TACHA, s. f. (Do francez tache). Man- 
cha, macula, nodoa, defeito, falta que se 
põe em alguém. 

— Figuradamente: Prego de cabeça 
dourada, ou ,prateada. 

— Especie do tacho grande. 
— Censura do defeito. Vid. Taxa. 
TACHADA, s. /. Um tacho cheio de 

cousa que n'ellú se cozo. — Uma tacha- 
da de papas. 

TACHADO, part. pass. do Tachar. 
— Maculado, manchado. 
— Censurado, notado. Vid. Taxado. 
TACHADOR, A, s. e adj, (De tacha, e 

o sufBxo «dôr»). Que poe tacha, nota, 
que diz os defeitos, que os põe em publi- 
co, e faz advertir n'elle3. 

— Censurador. 
TACHÃO, s. m. Tacha grande, prego 

de cabeça dom-ada, de ornar arreios, ca- 
pas de livros grandes, etc. 

TACHAR, V. a. Notar, censurar. Vid. 
Taxar. 

TACHIM, s. m. Bolsa ou capa de cou- 
ro para resguardar um livro que está ri- 
camente encadernado. 

TACHINHA, s. f. Dimiuutivo de Tacha. 
Tacja pequena. 

TACHO, s. m. Vaso de cobre, ou ara- 
me, com azas nas bordas, no qual vaso 
se aquece agua, e outros usos: serve tam- 
bém para vários misteres a bordo. - 

TACHONADO, A, adj. Cravado de ta- 
chões. 

TACHONAR, v, a. Cravar de tachões; 
guarnecer com tachões. 

TACHOSINHO, a. m. Dimiuutivo de 
Tacho. Pequeno tacho. 

TACHYGRAPHIA, s. /. Arte do escre- 
ver mui rapidamente por abreviaturas, ou 
signaes, que representam as letras, ou 
muitas syllabas, de sorte que se escreve 
o que o orador mais rápido diz: esta arte, 
restaurada em nossos dias, estava em 
grande uso entre os povos romanos. 

f TACHYGRAPHICAMENTE, adv. (De 
tachygraphico, com o suffixo «mente»). 
Por meio da taehygraphia. 

TACHYGRAPHICO, A, adj. Que perten- 
ce á taehygraphia, que lhe diz respeito. 

TACHYGRAPHO, s. m. (Do grego td- 
chys, e graphõ). Homem que se occupa 
da taehygraphia. 

— Homem que escreve por abreviatu- 
ras rapidamente com letras, e signaes 
que encurtam a escriptura ao longo, o 
ordinário. 

TACHYMETRO, s. m. Instrumento 
que serve para medir a velocidade do 
movimento de uma machina. 

TACINHA, s. f. Diminutivo de Taça. 
Taça pequena. 

TACITAMENTE, adv. (De tácito, com 
o suffixo «mente»). De um modo tácito. 

— Som palavras, expressões, sem con- 
venção, ou ajuste expresso. 

TÁCITO, A, adj. (Do latim iacitus). 
Calado, sem palavras. 

—■ Que não faz rumor. 
— Que se entende, e deduz d'alguma 

acção, desacompanhado de palavras. 
f TACITURNAMENTE, adv. (Do taci- 

turno, com o suffixo «mente»). De um 
modo taciturno. 

TACITURNIDADE, s. /. (Do latim taci- 
turnitas). Humor do uma pessoa taci- 
turna. 

— Termo do pathologia. Silencio mór- 
bido o prolongado, no symptoma das af- 
fecções nervosas, e mórmento da melan- 
colia. 

— Silencio que se guarda. 
TACITURNO, A, adj. (Do latim taci- 

turnus). Quo ó de humor do fallar pou- 
co, silencioso, que falia pouco. 

Vejo o frio Danúbio, o grão Bruokero 
Nascido foi pai-a illustrar o Mundo: 
Dêo-lhe os Annaeí da Sapiência humana. 
Mais do quo o Sábio da Estagira escuro, 
Mais do que fura Lycofronte o Vate, 
Vejo a Kant taciturno, ou vejo o Enigma 
Nào decifravel, não, a Edipo cm Thebaa. 

J. A. BE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, Caut. 2. 

— Sombra taciturna ; sombra que ins- 
pira silencio. 

As mãos apalpão sombra tacituriM, 
Não surge, não se vô no Egypto o dia, 
Brilha ao resto do Mundo a luz diurna, 
Tudo he noite no Egyto espessa e fria: 
Dentro as tróvas então da eterna fuma 
A dura morte horrifica sabia, 
Nas mãos a fouce traz, quo o Mundo assol») 
Milliocns do primogênitos degola. 

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 9, OSt. 90. 

— Diz-se também: Um espirito taci- 
turno, um caracter taciturno. 

— Que se torna taciturno. 
.— Sra.: Taciturno, silencioso. Vid* 

esto ultimo termo. 
TACO, í. wí. Hastea de pau tornead^j 

de que se usa para dar impulso ás bolftS 
no jogo de bilhar, e outros. 

— Termo de nautica. Flur. Buchas 
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daa peçaa de a^tilheria; sSo feitas de fio 
do carreta. í 

— As bucha^ de madeira, destinadas 
a encher os rombos, que fez no costado 
do navio a artilheria inimiga. 

— Peça da atafona, em que assenta o 
carrete. 

TACTEAR, V. a. (Do latim tactus). 
Apalpar, tomar conhecimento pelo tacto 
das mãos. 

Nada posso sem ti. Sc teus prodígios, 
iía ebuniea Lira tacteando as cordas, 

almos himnos celobrar perteudo, 
Ern circulo mortal fechado existo, 
Onde da humaiia iiisipioncia a nuvem 
Mo rouba objcctos mil, que os que rae corcão 
Quasi infinitos Horizontes guardão. 

J. A. DE MACKDO, A NATDBEZA, Cant. 1. 

Té m&os Imperiacs viste, ó Florença, 
liepoudo o Sceptro, tactear Cadinhos, 
ianto pode o prazer, podo o prestigio ! 
Mas se delles a Purpura não foge, 
fogem por certo as Musas d'e3pantada3. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. i. 

— Figuradamente: Tactear os espíri- 
tos, o negocio, 

TACTICA, s. f. (Do grego talitos). A 
arte de combater, e empregar as tres ar- 
cas principaes, de infanteria, de caval- 
laria, o de artilheria, nos terrenos e po- 
sições que lhe são favoraveis. A tactica 
executa os movimentos que são ordena- 
-los pela estrategia. A tactica consiste 
cm ordenar as tropas em batalha, e fa- 
zer as evoluções com esquadras o exer- 
cites. 

TACTICO, s. 111. Homem que entende 
^eni a tactica, que é hábil n'ella. 

TACTICOGRAPHIA, s. /. (Do grego ta- 
e (jraj>kô). Delineação das mano- 

bras militares; representação graphica 
das evoluções bellicas. 

_ Táctil, adj. 2 .gen. (Do latim tacti- 
de tactus). Termo didactico. Que é 

ou pôde ser objecto do tacto. — A vista 
descobre a luz e as cores; o ouvido ó 
aífectado pelos sons; o gosto pelos sabo- 
res; o olfato pelos cheiros, e o tacto pe- 
las differentes qualidades tactis dos ob- 
jectos. 

— Que diz respeito ao tacto, ao to- 
que. 
t TACTILMENTE, adv. (De táctil, o 

o suffixo «mente»). De um modo táctil. 
tacto, s. m. (Do latim tactus). Um 

'los cinco sentidos que pertence ao orgão 
cutâneo, e que faz julgar de certas qua- 
lidades dos corpos, de sua solidez, ou de 
"ua íluidez, de sua humidade, ou de sua 
Beccura, de sua temperatura, etc. — O 
exemplo d'este illustre cego prova que o 
^3cto pôde tornar-se mais delicado e fino 
que a vista, quando é aperfeiçoado pelo 
exercicio. — ü tacto é o primeiro senti- 
do que se desenvolve e o ultimo que se 
extingue. 

TAES 

Como impalpaveis átomos s'e3quivão 
Do indagador profundo ao tacto, á vista; 
Esconde-se a figura, e muitas vezes 
A ciisteucia também : minimos soros, 
Em que toda so mostra a Omnipotoncia. 

J. A. CE UACEDO, A NATUJIEZA, Cant. S. 

Figuradamente : Juizo fino e segu- 
ro em matéria de gosto, de conveniência, 
e do uso do mundo..— Este homem tem 
tacto. ~ Finura de tacto. 

— Pelo tacto ; ás apalpadellas. 
— O toque de um corpo em outro. 
— Vid. Toque, e Contacto, 
TACTURA, s. f. A acção de tocar, e 

do ferir os instrumentos. 
TADEGA, s. f, Uma herva, ou arbus- 

to, que tem o tronco felpudo. 
TAEL, s. m. Moeda do Oriente. O tael 

divide-se em dez más, cada más em dez 
condorinos, e esto em dez cackes. — «E 
que a fora estes lhe rendia mais esta 
cidade outros cem mil taeis dos teares 
da seda, da canfora, do açúcar, da por- 
celana, do vermelhào, e do azougue, das 
quais cousas nos disserão que avia aquy 
grandíssima quantidade.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 96. 

1.) TAES. s. 7)1. Peça de ferro, cspe- 
cie de bigorna cravada em copo, usada 
pelos ourives; sobre elle batem os me- 
tac3. 

2.) TAES, plur. de Tal. Vid. Tal. — 
«Estas e outras cousas passou o caval- 
leiro Triste comsigo só, por onde Prima- 
lião acabou de conhecer que era seu fi- 
lho Florendos, e, como quem já passara 
polo fio d'outras taes imaginações no 
tempo da sua Gridonia, doiam-lhe as suas 
como se nisso fora a principal.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 51. — «Deixa a historia de fallar 
nelles, por fallar da partida d'Albayzar, 
de cujas obras & bem que se faça memó- 
ria, pois não eram taes que mereçam es- 
quecimento.» Ibidem, cap. lüü. 

Se aeazo algum dos taes diligenceia 
Saber astuto em que me ocupo agora. 
Pelo naõ precizar a vir cá fúra, 
Eu lhe digo o que faço nesta aldeia. 

ABBADE DE JAÜENTE, FOBSIAS, tom. 2, pag. 101. 

lia também costumes taes 
em Pegu, que homens cüpetem, 
a qual delles terá mais 
cm seus membros gonitais 
cascaueis, onde os metem, 
ha sua carne cortando. 

o. DB BEZENDB, UISOELLANEA. 

Vimos taes cousas passar 
em nosso tempo o idade, 
que, so so ouuirani contar, 
por mentira o vaidade 
BO ouuoram de julgar. 

lOlDEM. 

ou V(is, melhor, alguma ora 
cora dinheiro vos achastes, 
o o emprostastos 
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& escada, o o piiga agora, 
ou não entendo taes contrastes. 

ANTONIO rBK3TES, AUTOS, pag. 413. 

sem o hospede, armastes 
muitas contas, taes eiileios 
que tudo em carvão achastes. 

íBiDEii, pag. 409. 

— «Senhores dos taes lugares, e tem 
aSsento nas Cortes depois dos Fidalgos 
do Conselho.» Sevorim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 3, cap. 27. 

Alli, só, (máÍ3 soffrido, que cm ver líarbaros 
Entrar na Chóça) eu sobre murclias folhas, 
Jlediava o dia ; alli, desamparado, 
^Nfe suffociiva o fumo das unturas, 
Com que de Freixos amassavào cinzas, 
(Pommada do tãe.i grenhas) o o ruin cheiro 
Das carnes que grelhavão; e o ar c.aptivo 
Da Choça, em fumo perennal donsada... 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAnTYBKS, 1ÍV. 7. 

Da framea, as vozes taes, a ponta aftiada 
Furioso, ao Gallo, Chloderico alonga, 
Dizendo (bem que a voz lhe atalhe a Cólera) 
Nom ólhos pôr-lho ousáras. 

Se em taes indagições, se em taes estudos 
Mui longo do confuso Labyrintho 
Das humanas paixões, de infaustos erros. 
Aprende a conhecer, e amar o Eterno, 
S(5 de bens larga Fonte, immonso Oceano. 

J. A. Dl MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Taes se observão Exércitos contrários 
Nos campos teus, e frigidas montanhas, 
Oh Germania infeliz, o Ilesperia afllicta, 
Acometter-se cm fervida peleja. 

IDKM, A NATUREZA, Cant. 2. 

7'aei as eternas Leis, qu' a Natureza 
Submissa, e muda observa, quiindo a terra 
Do seio entorna as líquidas correntes. 

IBIDEU. 

TAFACEIRA, s. f. Vid. Taficira. 
TAFACIRA, s. f. Vid. Taficira. 
TAFETÁ, s. m. Estofo do soda brilhan- 

te. — Vestido de tafetá. 

Não se ha cá por fidalguia 
do noito como do dia 
som calção do tafetá, 
que roçando um n'outro vá 
rebuço do fantasia. 

ANTONIO PEESTKS, AUT03, pag. 159. 

— «As Gentias nam curão destas cou- 
sas, mais que nas orelhas, as quacs furão 
tanto que a muytas cõ o pezo do ouro, 
ou prata, lhe chegam ao pescosso, gar- 
ganta, o ainda aos ombi-os. As camisas 
das Persianas, e Turcas, saõ muy finas 
de tafetá do cores, lauradas no cabeção, 
o mSgas.» Fr, Gaspar do S, Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 13. 

TAFIÁ, s. /. Aguardente que so faz do 
melaço do assacar. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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TAFICIRA, s. f. Genero de tecido da 
índia, pintado de cores em listras, e ra- 
mos similhantes ás chitas. 

f TAFONA, s. f. Vid. Atafona. 

Ti'az-vo3 Cil por aderente ? 
i^onbova, si, que o demandam. 
E dinheiro tão corrente 
adelanciaa autre a gente 
que por tafonas andam. 

ANTONIO PKBSIKS, AUTOS, pag. 141. 

TAFONEIRO, s. m. Vid. Atafoneiro. 
TAFOREA, s. f. Embarcação asiatica 

de guerra, ou dc transporte. — «Dado o 
recado, Feraam de magalhaens se tornou 
para taforea por llio assi dizer Garcia de 
Sousa f[ue íicaua nella com muito pouca 
gente, o contramestre em chegando a ga- 
uea vio estar hum dos Malaios que era o 
filho de Vtetimutaraja, detrás de Diogo lo- 
pcz com hum cris meo arrincado, e que ou- 
tro Malaio que estaua defronte deste lhe 
acenaua que o não fezesse, como que lhe 
dezia que não ora ainda tempo, por não ve- 
rem o sinal da fumaça.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part, 3, cap. 2. 
— tPollo qual a mais da dita armada se 
desarmou, e mandou el Rey entam o dito 
Fernam Martinz Mascarenhas com trinta 
carauellas, o taforeas, e com elle cento 
e cincoenta de cauallo, homens fidalgos, 
e caualleiros de sua guarda.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 76. 

TAFUL, adj. e s. 2 gen. Que é joga- 
dor por officiü, ou por habito. — «Aqui 
póclem entrar os tafues, que jogaõ com 
dados falsos, e cartas marcadas, cujas 
unhas occultas com taes disfarces se ma- 
nifestaõ, e fazem sua preza com mãos 
continuadas em ganhos, para quem vay 
senhor do jogo, e sabedor da maranha. 
E nisto naõ ha opinião, que os escuse de 
furto mais aleivoso, que o do ladraõ, que 
saltea nas estradas.» Arte de furtar, cap. 
55. 

— Figuradamente: Taful no seu ofi- 
cio; o que o sabe muito, e o executa bem 
por muita pratica. 

— Figuradamente: Que vive alegre- 
mente, e se entrega a toda a especie de 
divertimentos. 

— Modernamente emprega-se também 
no sentido de casquilho, peralta, pintale- 
grete, etc. 

TAFULÃO, ONA, s. í)i. Augmentativo 
de Taful. 

TAFULAR, V. n. Fazer vida de taful. 
TAFULARIA, s. /. A vida do taful, o 

porte d'elle. — Entregar-se á tafularia. 
— Direito real antigo que se pagava a 

el-rei: talvez fosso das casas de jogo. Vid. 
Voz. 

— Ajuntamento do tafues. 
— Por tafularia; por funcção, diverti- 

mento em súcia de similhantes gentes es- 
turdias. 

— Casa de tafularia; casa de jogo. 
TAFULHAR, v. a. Temo popular. Ta- 

par embutindo, ou embebendo alguma 
cousa, que tape a abertura. 

TAFÜLHO , s. m. O que se embebe para 
tafulhar, ou tapar. 

TAFULIGE, s. /. Vid. Tafularia. 
TAFUR, s. e adj. Vid. Taful. 
TAGANA, s. f. Vid, Tainha, e Fataça. 
TAGANTAR. Vid. Atagantar. 
TAGANTE, s. m. Termo antiquado. 

Golpe de açoute, ou azorrague, que corta 
e retalha a carne. 

—-Part. act. de Tagantar, e de Tagar. 
TAGAR, V. a. Termo antiquado. Cor- 

tar, ferir. 
1.) TAGARELLA, s. 2 gen. Pessoa que 

falia muito, e desentoadamente. — Éste 
homem é um tagarella. 

2.) TAGARELLA, TAGARELLADA, s. /. 
Gritaria, motim. 

TAGARELLAR, v. n. Termo popular. 
Dar á taramela, fallar muito de cousas 
frivolas, ou que cumpria calar. 

TAGARELLICE, s. /. O vicio de fallar 
muito, 

— Cousa de pouca importancia dieta, 
ou escripta. 

— Indiscrição. 
TAGAROTE, s. m. Especie de falcão 

africano, o qual ó tido por bafari. 
— Figurada e popularmente: O homem 

pobre, que vai onde lhe dão de comer, e 
devora quanto pode; de ventre aventu- 
reiío o voraz. 

TAGE, s. m. Termo da Arabia. Coroa. 
TAGECIA, s. f. Termo de botanica. 

Cravo de defuncto. 
TAGEDA, s. f. Vid. Tagueda. 
TAGICO, A, adj. De Tejo, rio de Lis- 

boa. — A tagica lyra. 
TAGIDE, s. f. Termo de poesia e my- 

thologia. Nympha do Tejo. 
— Figuradamente: Damas lisbonenses. 
TAGRA, s. /. Medida de vinho, seis 

das quaes faziam meio almude coimbrão, 
que ó um. cantaro de vinte e quatro quar- 
tilhos. Era pois a tagra uma taça que 
levava unia canada de vinho; e era esta 
a ração d'elle que D. Affonso Sanches 
mandava dar diariamente ás religiosas de 
Villa do Conde, de que era o fundador, 
e dotador mágnifico. 

TAGUEDA, s. /. Herva. 
TAIBO. — Palavra de significação in- 

certa, empregada por Camões no Rei Se- 
leuco. Parece querer dizer sem sabor, in- 
discreta. 

f TAIFA, s. f. Termo de nautica. A 
porção de soldados e marinheiros que na 
occasião de combate guarnecem a tolda e 
o castello de proa, designando-se taifa da 

pa, e taifa da prôa. 
TAIMADO, A, adj. Fino, repassado, 

velhaco cadinio e muito astuto, malicioso. 
TAIMBO, s. m. Vid. Tambo. 
TAINHA, s. f. Termo de historia natu- 

ral. Peixe vulgar do rio; ali&a fataça, 
ou tagana. 

TAIPA, 5, f. Parede feita de terra, ou 

barro calcado entre dous taboões paralle- 
los, ou taipaes, a cuja distancia é pro- 
porcionada a grossura da-parede; esta ó 
taipa de pilão, ou de formigão. Vid. 
Pilão, e Formigão. 

Senhora, que taipa c easa? 
tapaes o quo bem parece ? 
ora esse rosto appareça. 

ANTOSIO PBESTES, AÜTOS, pag. 183. 

— Taipa real; rebocada de mistura de 
cal, e barro. 

— Taipa de sebe; é de esteios gradados 
com ripas, ou varas, e cheios os vãos de 
barro molle, com que depois se emboça e 
alisa a parede d'e8ta taipa. Vid. Sebe. 

— Pliív. Termo de nautica. Boccaes 
das peças d'artilheria, tapa, 

TAIPADO, part. pass, de Taipar. Fe- 
chado, atalliado com paredes de taipa. 
Vid. Taipal, 

TAIPAL, s. m. Termo usado no plu- 
ral. As taboas entre as quaes se calca o 
barro, quando se faz a parede de taipa. 

— Parapeitos de terra taipada em tor- 
no dos arraiaes; entrincheiramento do 
taipas. 

— Adj. 2 gen. — Carro taipal ; o que 
tem bordas altas do taboas, no leito, para 
levar cousas miúdas, entre os taipaes; o 
commum dos carros tem fueiroa pelos 
lados, que contém a carga no leito de 
grade com cadeias de taboas. 

— Parapeitos taipaes; parapeitos fei- 
tos de taipa. 

TAIPAR, V. a. Socar a taipa, ou fazel-a 
de terra. 

TAIPEIRO, s. m. Official que faz taipa. 
TAIREL, s. m. Parece ser erro por ba- 

tei, ou taurel, de taurim. 
TAITÁ, s. f. Vid. Tata. 
TAIXA, s. /. Vid. Taxa, e Tacha, que 

differem entre si. 
TAIXAR, V. a. Vid. Taxar.— «E tira- 

dos estes casos, a nós praz, que os que 
assy forem taaes pessoas, que sejaõ pera 
servir outrem, que sejaõ pera ello cos- 
trangidos pelas Justiças da terra, pela 
guisa que se usava nos tempos dos outros 
Keyx, taixando-lhes as soldadas pela gui- 
sa, que nos acordamos em nosso Senho- 
rio.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 29, § 6. 

TAJAÇÚ, s. m. Termo de historia na- 
tural. Javali ou porco dos mattos da Ame- 
rica, conhecido em Cayenna pelo noni0 
de porco dos bosques. 

TAL, adj. 2 gen. (Do latim talis)- 
Igual, similhante a outra cousa descripta. 
— íE porque elles fazem mui mal des- 
pensarem com a Ley, e fazem todo con- 
tra nosso mandado, nom avendo tal po- 
der; com acordo dos do Nosso Conselho 
poemos por Ley, e Mandamos, que ne- 
nhum Alquaide maior nom dê licençaj 
nem mande trazer armas nenhumas a nc- 
nhuns, que com elle vivão, nem a outras 
nenhumas pessoas daquellas, a que 
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Nós he, ou for defeso.» Ord. Affons,, liv. 
1) tit. 23, § 53. — «E esto nom aja lur- 
gar nas casas da morada, que alugarem 
pera morar, em quanto andarem nos di- 
tos Officios; porque tal aluguer e arren- 
damento poderom licitamente fazer sem 
enibargo d'esta Lei.» Ibidem, liv. 4, tit. 
61, § 1, — «Ou antre algum delles, e 
aquelle, de cuja herança se trautava, per 

nom herdasse em sua herança, ou 
outro semelhante; porque ainda que tal 
contrauto em alguns casos nom valha per 
•iireito, pode-se pero confirmar per jura- 
mento segundo Direito Canonico, por 
iioin seer tào reprovado como os outros.» 
Jhidem, tit. 62, § 6. i E se algum 
^ürisptaaS fosse achado a fazer o con- 
trairo, fosse feito servo daquelle, que o 
bichasse tal cousa fazendo; e aalem desto 
todos seus beens fossem confiscados pera 
^ Coroa dos Kegnos daquelle Rei, ou 
"rincepi, cujos sobditos fossem aquelles, 
lie os assi achassem levar as ditas cou- 
sas' vedadas.» Ibidem, tit. 63. — «Aca- 
"íindo de lho metter na mSo, antes de es- 
perar resposta, se foi traz as outras; o 
^0 Sal vagem contento daqaellas palavras, 
"depois de deitar-se na cama, metteu o 
^■nel em um dedo da mão esquerda; mas 
®onio este anel fosse forjado pera aquelle 

acabado do o metter, ficou sem ne- 
acordo, porque uma pedra, que 

jielle vinha, era de tal composição e qtia- 
haade, que em quanto lho não tirasse 
tora não acordaria.» Francisco de Mo- 
raos, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 113. 

«Eu sou esse, que perguntas, disso o 
"O Tigre, e folgo muito de a quereres em 

lugar, pera que em publico se veja 
•^orno Deus castiga teus erros. Ora pois 

te praz, disse o gigante, fique pera 
^ttianhã, que hoje ó já tarde, e em tanto 
^ívndarei concertar o campo, onde se ha 
^0 fazer batalha.» Ibidem, cap. 117. 

Ja vos preguei as janellas, 
Porque iiào vos ponhais nellas; 
Estareis aqui encerrada 
Nesta casa tào fechada, 
Como freira d'Oudivellas. 
Que peccado foi o meu ? 
Porque mo dais tal prizão ? 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

So nunca fôra outra tal, 
Disséramos que era mal 
Por serdes vós a primeira; 
Somos eira de cangrejos. 

IDEM, COMEDIA DE ItUBENA. 

honra, e gazalhado. E depois quando este 
Embaixador se foi pera Ormuz, havendo 
embarcação cm Goa, per ordenança de 
Affonso d'Alboquerque, mandou com elle 
hum Miguel Ferreira, homem honrado, e 
de bom saber natural de Bója com reca- 
do seu ao Xeque Ismael Iley da Pérsia.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 3. — «O 
qual, posto que fez muita honra a Diogo 
Fernandes, não lhe concedeo a fortaleza 
em Dio, dizendo, que se Meliquo Gupi 
escrevera a Affonso d'Alboqucrqu6 que 
elle a dava, tal não era, casa de feitoria 
si, e a fortaleza em Çurrate que o mes- 
mo Melique Gupi tinha, ou em cada hum 
destoutros dous lugares, Maim, e Bom- 
baim.» Ibidem, liv. 10, cap. 1. 

Sou d'csorupulos mui fóra, 
nem com almofada tal 
em que lavrnes tão louça, 
não faleis, nem com didaí. 

ANTONIO PBESTES, AÜTOg, pag, 243. 

Olhae cá, senhor, minha filha 
não ó quem cuidas, 6 vento 
atrever-se pensamento 
querer correr tal manilha ; 
tem longe o merecimento 
minha filha. 

IBIDEM, pag. 485. 

— «Confesso que o amor da honra, 
pôde bem . ser que excessivo, arruine a 
minha fortuna. Comtudo não ma posso 
arrepender do hum tal amor vendo que 
a elle devo o favor, e toda a honra que 
V. S. me faz.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 2, n." IG. — xlgnis perpen- 
dicularis: He certa exhalaçaõ chamada 
assim, porque tras a forma de huma figu- 
ra piramidal de tal sorte direita, como se 
fora medida pello perpendiculo geométri- 
co, a que o vulgo dos oíficiais chama pru- 
mo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 423, § 7õ. 

Colhêr-me veio, em tal affògo, o Dia ; 
E, co' elle, vozes: —Sus, Romano Escravo. 
Pélle de Javali, com que mo cubra, 
Corno do Boi me dão, por onde boba, 
E um secco peixe, para o meu repasto. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAUTYRES, 1ÍV. 7. 

Queres ouvil-o ? 
E porque não ? 

Discorda 
Condescendencia tal de teus principios. 

GAIIBETT, CATÃO, act. 2, SC. 4. 

Vi que em África aqueceo 
ser morte, e fome muy forte ; 
cauallos, e gado morreo, 
muyta gente peresceo, 
lunca foy tal fome o morto. 

o. DE BEZENDE, MISCEtlANBA. 

®Todavia Aílonso d'Alboquerquo, 

do • Principe, e elle Embaixa- 
° visitar de sua parte, lhe fez muita 

— «Certo é que o tal duque fazia diá- 
rio das indecencias e misérias de muitas 
jessoas illustres; vêndo o mundo o casti- 

go em sua casa sem passar a terceira ge- 
ração. Aprendamos, e tenhamos compai- 
xão das misci-ias do mundo, o ató das do 
duque e sua casa.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 100. 

— Algum. 

— Refere-se ao attributo. ! 
— Emprega-se também nas compara- 

ções e exagerações, 
— Agua tal; agua sem mistura, agua 

pura. 
— Emprega-se como palavra correla- 

tiva. 

que do que príga aconselha 
não do que elle é peccndor ; 
ma» cu sou de qual pastor 
tal a cabra, tal a ovelha. 

ANTONIO 1>IIESTES, AUTOS, pag. 315. 

— Em tal extremo; muito, a tal pon- 
to. — «Que na verdade ó tanto pora lou- 
var, que- parece que hi se esmerou em 
tal extremo a natureza, que a fez pera 
mostra de toda sua perfeição; e não ó de 
crêr senão que Palmeirim tem a razão 
cega, a vontade penhorada em outra par- 
te.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 104. 

— IJe tal maneira; do tal sorte.— 
«Porquo dizem que na carne onde toca- 
va qualquer daquellas gotas, a queimava 
de tal maneyra, que com huma dor in- 
comportavcl lhe penetrava até o mais in- 
trínseco dos ossos, sem aver vestido nem 
outra cousa alguma que sobro sy puses- 
sem que lhe pudesse fazer resistencia.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 93. 

— Em tal guisa; cm tal modo, do tal 
maneira, de tal sorto. —- «E quanto he aa 
Lei d'ElRej Dom Afionso o Quarto, que 
falia na pena posta e prometida no con- 
trauto illicito c reprovado per Direito, 
Dizemos que nom aja lugar nos contrau- 
tos torpes, ou que segundo razom natu- 
ral nom podem seer compridos do feito, 
ou som reprovados per direito cm tal 
guisa, que nom podem seer confirmados 
por juramento.» Ord. AíTons., liv. 4, tit. 
62, § 6. — « Os quaaes contrautos som 
contra Direito Comuum, e reprovados por 
elle cm tal guisa, que nom podem seer 
confirmados por juramento; ca seondo 
taes contratos, quo ainda que fossem con- 
tra Direito, pudessem ser confirmados per 
juramento, cm taaes casos Mandamos que 
haja lugar a dita Lei.» Ibidem. 

— Em tal caso, — «E esto que dito he 
averá lugar no caso, quando o devedor 
principal for presente, a saber, na Villa, 
hondo for morador, ou em seu termo; c 
seendo elle ausente do termo, ou da Vil- 
lo, hu for morador, em tal caso poderá 
seer demandado, e condapnado sem o pri- 
meiramente seer o principal devedor.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 54, § 3. — «E 
quando algum fosse preso per autoridade 
do Justiça, e aprisoado em carcer pruvi- 
co, em tal caso, so ello quiser fazer obri- 
gaçom, ou algum outro contrauto a aquel- 
le, per cujo requerimento foi preso, !Man- 
danios que nom valha, salvo seendo hi 
presente o Juiz, que o mandou prender,» 
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Ibidem, tit. 57, § 3. — «Se essa Senten- 
ça d'appellaçom fosse dada contra elle 
injustamente e contra direito, per igno- 
rância dos Juizes, ou por fazer injuria a 
esse reeo demandado, ou graça ao de- 
mandante, em tal caso nom seja aquelle, 
que foi nomeado e chamado por autor, 
theudo a correger e compoer essa de- 
manda assi vencida ao rceo principal- 
mente demandado, porque a injuria ou 
graça feita pelos Juizes ao demandado, 
ou ao demandador nom deve em tal caso 
empeecer ao que foi nomeado por autor.» 
Ibidem, tit. 59, § 6. — «E se a divida 
descender d'alguum malefício, ou casi ma- 
lefício, em que alguém fosse condapnado, 
em tal caso deve esse devedor geeral- 
mente seer preso, ataa que pague da ca- 
dea.» Ibidem, tit. 67, § 5. 

— Sob tal condirão; debaixo de simi- 
Ihanto condição, — tDiz o Direito, que 
se algum homem vender a outro alguma 
cousa, quer movei, quer raiz, sob tal 
condiçom, que se o comprador nom fezer 
a pagua ataa hum dia assinado, que a 
venda seja nenhuma, se a pagua nom 
fezer ata aquelle dia, a venda será ne- 
nhuma, segundo a condiçom.» Ord. Af- 
fons., liv. 4, tit, 57, § 3. 

— Substantivameate : O tal. — «Quem 
ateegora esteue em sua dureza, o nam 
quis cmmendar sua vida e fazer peni- 
tencia por suas grandes culpas, se hoje 
esconjurado pella morte c payxam do 
DEOS ainda fica duro e surdo, que re- 
médio se poderaa achar pera sua conuer- 
sam? Bem podemos dizer que o tal he 
hum daquelles a que Sam Paulo chama- 
ua filhos de desconfiança, que quer dizer 
homem de cuja saluaçam se pode descon- 
fiar,» Frei Bartholomcu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

-— Que tal ê? 

Quês entrar n'um ecrto engano 
comigo de parceria? 
Quo tal 

jLKTOMIO PHESTES, ADT03, pag. 219. 

— Com tal que; comtanto que. 
— Por tal; comtanto. 
— Tal por tal; condição, ou retorno 

igual ao outro. 
  ÂDAGIOS E PROVÉRBIOS : 
— Quem faz mal, espere outro tal. 
— Taes somos nós, taes sereis vós. 
— Taes como taes. Tal por tal. 
— Taes alfaces para taes beiços. 
— Tal vae de guerra. 
— Tal ó o sorvo, como o senhor. 
— Qual o rei, tal a gr ei. 
— Tal te vejas entre inimigos, como 

passaro na mão de meninos. 
— Tal genro como o sol de inverno. 
— Tal é o dado, como seu dono. 
— Tal ú a casa da dona sem escudei- 

ro, como fogo sem trasfogueiro. 

— Qual o pae, tal o filho; qual o fi- 
lho, tal o pae. 

— Tal grado haja, quem o asno pen- 
têa. 

— Qual cabeça, tal siso. 
— Tal é o rábão pela manhã, como a 

laranja il tardo. 
— Qual ó Maria, tal filha cria, 
— Tal é o demo, como sua mãe, 
— Tal virá, que tal queira, 
— Qual é o cão, tal ó o dono. 
— A tal posta, tal talho. 
— Com taes me acho, tal me faço. 
— Emprostasto e não cobrasto, e se 

cobraste não tanto, o se tanto não tal, 
e- se tal inimigo mortal. 

— O ladrão cuida que todos taes são. 
TALA, s. f. Peça plana do madeira, 

que se põe com outras em redor de algu- 
ma cousa, que se quer apertar, a qual em 
meio d'e]las se diz entalada; em redor 
da perna ou bl-aço quebrado pfte-se talas, 
para o tor seguro e direito, encanado. 

— Estar, metter-se, vêr-se em talas; 
metter-so em angustias, apertos, casos 
difficeis para todos os lados. 

— O acto do talar os campos. 
— Ficar entre duas talas. 
— Plur. São também linhas com an- 

zoes aboiados. 
TALABARTE, «. m. Talim, boldrió, cin- 

turão. 
TALACA, s. f. Termo da índia. Repu- 

dio, ou libello de repudio. 
TALADOR, s, m. Homem que tala, de- 

vastador. 
TALAGA, s. f. Uma arvore da índia. 
TALAGARÇA, ou TALAGARSA, «. /. 

Panno grosso c ralo, sobre o qual se faz 
a tapeçaria. 

TALAGAXA, s. f. Especio de tecido 
de linho. Vid. Talagarça. 

TALAGREPO, s. f. Termo da Asia. Um 
sacerdote ou religioso da Asia. — tE 
perguntando nós aos Chins, se tinha aquil- 
lo conto, responderão que sy, porque tu- 
do estava escrito por matricolas das tres 
mil casas que os talagrepos tinhaõ em 
seu poder, e que não avia casa daquel- 
las que não rendesse cada anno de dous 
mil taeis para cima, de propriedades que 
defuntos lhe tinhao deixado por descargo 
de suas almas.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 109. — tAvendo ja 
cinco dias que este Rey Bramaa aquy 
era chegado, a Raynha cercada, que era 
a que governava por seu marido, o mã- 
dou visitar com hum rico presente de po- 
ças douro e pedraria por hum talagrepo 
religioso de mais de cem annos, e tido 
entre ellcs por homem santo, pelo qual 
lhe cscreveo huma carta que dizia assi.» 
Ibidem, cap. 154.— «Huma das quais 
foy aos cinco da lua cm que so publica- 
rão os jubileus, huma procissão que te- 
ria de cumprimento, segundo o esmo dos 
nossos, mais de tres legoas, na qual se 
affirmou pelo dito de toda a gente, que 

hião quarenta mil sacerdotes das vinte 6 
quatro seitas que ha neste império, dos 
quais muytos tinhaõ difFerentes dignida- 
des, como eraõ grepos, talagrepos, roO" 
lins, neepois, bicos, sacureus, e chanfa- 
rauhos.» Ibidem, cap. 160, 

TALAMBOR, í, in. A fechadura de ta- 
lambor não é como as ordinarias, 
tem na parte interior uma peça que mo- 
ve a liiigueta ou a levanta, a chave 6 fo- 
mea, e o buraco ordinariamente de tres 
ou quatro cantos para prender e fazereiu 
volver a peça que move a linguota, p®' 
gada pela parte detraz da fechadura) 
além da que está dentro, segura luais a 
porta caindo em uma peça fixa na om- 
breira mesma onde está o buraco para a 
lingueta interior. 

TALAMENTO, s. m. Acto de talar, àe 
devastar. 

TALAMO, «. m. Vid. Thalamo. 
TALAN, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Talante, 
TALANHO, s. m. Genero do sacrin- 

cio gentilico usado entre os povos do 
Pegú. 

TALANTE, ou TALENTE, s. m. Termo 
antiquado. Gosto, desejo, prazer, von- 
tade. 

TALÃO, a. m. A parte do couro do sa- 
pato, quo se levanta para cobrir o calca- 
nhar. 

— Termo do alveitaria. O casco das 
bestas, onde a^ pontas da ferradura as- 
sentam atraz. 
. — Termo do nautica. Talão da ccii' 
xa; a peça que fica no extremo da qW 
lha, onda encaixa o pó da roda, 

— Termo de agricultura. Uma vara a® 
vinha mais curta quo a giiarda; deixa-s® 
ao fazer da poda, o fica junto á teira- 
Vid, Fiel. 

TALAPÃO, «, m. Sacerdote siame, oU 
do Pcgú, 

f TALAPOY, a. wi. Nome dado aos sa- 
cerdotes buddhistas de Siam pelos euro- 
peus, que são ixma espccie de jnong®® 
mendicantes ou pregadores. Os talapoj 
são no Pcgú o mesmo que os bonzos s 
na China, e na Tartaria os lamás. — 
talapoys do Siam fazem cortar o cabe 
e as sobrancelhas aos meninos, cuja e*! 
cação lhes ó confiada. — O santo gi'^P 
talapoy. — «Este santo grepo talapoj 
mayor da casa dourada do santo ' 
que por sua autoridade e austera vi 
leva poder do minha pessoa, relatará 
te seus pais tudo o mais que nesta 
pudera dizer do que convém á min^^ 
trega, porque seguro eu na realidade 
sua palavra, se quietem as 
quo continuamente combatem 
ma.» Fernão Mendes Pinto, Peregr' 
ções, cap. 149. -j. 

1.) TALAR, V. a. Devastar, 
estragar, arniinar, queimar as ciua 
casas, etc., como faz o inimigo. 

— Termo de poesia, Sulcar, fender- 
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— Talar os campos; retalhal-os, abril-os 
Pívra os desalagar. 

— Figuradamente: Talar um homem; 
<lerribal-o. 

Jil soi por onde caminho. 
Ks3o homem não m'o taleis, 
ilerreaes-m'o com a theaoura. 

ANTOmO PUBSTE3, AÜT03, pag. 341. 

— Talar as arvores; deital-as por ter- 
derribal-as. 

2.) TALAR, adj. 2 gen, (Do.latim ta- 
hris). — Habito talar; habito que cbcga 
'ite ao calcanhar, como o dos clérigos, 
•íos frades, etc. 

talarejo, s. m. Uma peça do freio 
dos cavallcs. 

TALARES, s. m, plur. — Os talares 
^8 Mercúrio; são duas azas que lhe pin- 
tam nos calcanhares para ir com mais 
pressa. 

TALAZIA, s. /. Termo antiquado. Ta- 
cm que estava o vinho que se ven- 
aquartilhado. 

Talco, s. m. Silicato do magnesia 
anhydra, substancia esverdeada, esbran- 
<Juiçada ou pardacenta, susceptivel do se 
"lividir em laminas finas mais ou menos 
transparentes, que offerecem dous eixos 

dupla refracçSo. De todos os talcos 
o branco ó o melhor. 

TALEIGA, s. f. Sacco pequeno. 
— Uma taleiga de trigo; sSo quatro 

"Alqueires. 
— Sacco de levar mantimento cm 

'"^cção de guerra. Vid. Argãa, c Argáo. 
— Taleiga de azeite; são dous cantaros 
medida de Lisboa. 

— ADAGIO K PI10VER13I0 : 
— Fazenda em duas aldeias, pão em 

duas taleigas. 
TALEIGADA, s.f. A porção que se leva 

Uma taleiga. 
TALEIGO, s. m. Sacco estreito, e com- 

prido, que leva dois alqueires de trigo. 
— Adagios e proveubios : 
— O taleigo de sal quer cabedal. 
— O fidalgo, c o galgo, o o taleigo do 
junto do fogo os hão de achar. 

TALEIRÃO, s. m. Vid. Taleiras. 
Taleiras, s. /. plur. Termo do nau- 

Travessas que unem as falcas das 
^^iTctas, ou reparos de artilheria; a pri- 
^eira taleira mais próxima da bocca da 
P^^Ça se chama dianteira, a segunda bai- 

a terceira alta ou da mira, e a quar- 
^ taleirão, ou taleira da conteira. 

TALENDANCIA, s. /. Termo antiqua- 
Talendancia de razlies; talvez avon- 

TALENTÃO, s. m. Augmcntativo de 
^j3lento. (Irande talento, fallando da apti- 

lio um individuo para o ostudo das 
®^ieacias.—-Este homem c um talentão. 

^ALENTE, s. VI. Vid. Talento, 
ç Talento, «. m. (Do latim talentum). 

peso d'ouro, ou do prata, de diver- 
VOL. Y. —84. 

SOS valores, conforme os diversos paizes 
em que se usava. 

Nos documentos de Hespanha o Portu- 
gal ató os fins do século xii se fazia men- 
ção freqüente do talento d'ouro, que o 
infractor da escriptura devia pagar ao 
que fielmente a cumprisse, e talvez ou- 
tro tanto ao senhor da terra. Quasi to- 
das as nações antigas tiveram o seu ta- 
lento d'ouro e prata, já como peso, já 
como moeda. E prescindindo agora de 
talentos grandes ou pequenos, o talento 
d'ouro constava do GO minas, e cada 
mina do 100 drachmas, que sendo em 
umas partes maiores e em outras meno- 
res, por força devia alterar o valor das 
minas, e, portanto o talento. A drachnia 
valia 3 soldos e meio de tornezcs. Te- 
mos, portanto, que o talento d'ouro se 
compunha de 60 minas, e do 6:000 
drachmas, o 21:000 soldos tornezes, ou 
de França, que outr'ora ainda A'aliam 
alguma cousa menos que o real portu- 
guoz de 6 ceitis. Da nossa moeda houve 
talento de 3f5600, do 1^800, c também de 
36 reis: se, porém, foi do valor da mar- 
cha que em Portugal se usou, e que hoje 
pelo valor do ouro vale 11?5000 reis, te- 
mos averiguado o preço que davam ao 
nosso talento. Vitorbo, Elucidario. 

— Enterrar os talentos; não os culti- 
var. 

— Habilidade, aptidão, tendencia na- 
tural para o estudo das sciencias o das 
artes, — «Não ha cousa como ser discre- 
to, porem na companhia em que vos 
achaes de quo vos pôde servir o talen- 
to?» Cavalleiro d'01ivoira, Cartas, liv. 1, 
n.° 31. 

Quanto, quanto em Pavthénopo te csaltas ! 
Alli maÍ9 80 cultiva, o mais se apura 
Do Maquiniata Sioulo o talmto, 
Que atalha os vòoa dua Romanaa Aguiaa. 
A força cm tudo cedo áa Artea aabias! 

J. A. DH UAOEDO, TIAQEU EXTATIOA, Oant. 4. 

— Este homem é um grande talento; 
é sujeito de muita habilidade, muito apto. 

TALENTOSO, A, adj. Hábil, apto para 
0 estudo das sciencias, das artes. 

— Termo antiquado. Alegre, desojoso, 
satisfeito, contento. 

TALER, s. m. Moeda da Allemanha, 
Polonia, etc., do valor de 480 reis appro- 
ximadaniente. 

1.) TALHA, s. f. Vaso de barro de 
grande bojo, bocca estreita, e fundo co- 
nico; serve para guardar azeite nas ade- 
gas, etc.; modernaínento fazem também 
talhas de folha de ílandres para guardar 
azeite, porém são menos bojudas. 

— Dil-se também este nome a vasos do 
barro muito mais pequenos, com os quacs 
até as nnilhorcs iam buscar agua il fonte. 

2.) TALHA, s. /. Termo de nautica. 
Apparelho composto do moitão, o cadcr- 
nal, com cabo gornido, ora em um, ora 

1 em outro, consecutivamento. 

— Talha de rabicho; aquella quo na 
alça do seu moitão leva. o rabicho, para 
poder ser applicado onde convier. 

— Talha do leme; com que se tem mão 
n'elle em tormenta. 

— Talha do laiz; cabo fixo na testa 
do qualquer gavea, dous palmos do ordi- 
nário abaixo da ultima fórra de rizes, 
e que passando pelo reclamo do laiz da 
verga, serve de ailiviar o panno, para fa- 
cilitar a manobra dc nietter nos rizes. 

3.) TALHA, s. f. Contribuição, impos- 
to, collecta, exacção que se lança por 
cabeça, e na qual todos são contados, con- 
forme os seus respectivos cabedaes, o ha- 
veres. Taes são as talhas, ou fintas do 
uma certa e determinada somma, que se 
lançam, o repartem a um povo, conce- 
lho, cidade, provincia ou reino. 

— Soldada, jornal, porção. 
— Preço certo. Vid. Talhado. 
4.) TALHA, íf. /. Termo de jogo. No 

jogo da banca, dd-so esta denominação a 
cada uma das vezes que o banqueiro aca- 
ba de virar todas as cartas do baralho. 
— Ganhar na primeira talha, e ptrder 
na segunda. 

5.) TALHA, s. f. Termo da Asia. Em- 
barcação do pequeno porto do mar de Ma- 
luco. 

G.) TALHA, s. /. Termo dc ourivesa- 
ria. O fragmento do niotal quo se tira ao 
lavrar com a ponta d'o buril. Ha talha de 
entalhador do buril cm metal, e laminas 
quo servem do estampar pinturas, 

— Obra de talha; obra de relevo que 
fazem os entalhadoi-os, o esculptorcs ima- 
ginários. 

7.) TALHA, s. f. Certo numero de 
achas, ou feixes de lenha, de tojo, de car- 
radas; porém o numero varia segundo os 
logares, e o mesmo ora, o é nas marinhas, 
onde se marcam os alqueires, dando-se 
em uma vara um talho para marcar o 
numero dos quo se embarcam; e o quo 
díl os alqueires, quando chegam ao nu- 
mero de 10, ou 12 por exemplo, grita ao 
marcador talha, isto- é, quo dô um ta- 
lho, que vale os tanto alqueires do cos- 
tume. 

— Talha rfe/usíe; pedaço de pau, taboi- 
nha, cavaco, ou ramo, no qual diagonal- 
mente cortado cm duas partes, cm cada 
uma d'ellas se escreviam, ou imprimiam al- 
gumas letras, ou siguaes, que declaravam 
a divida, ou a sua paga; ficando uma em 
poder do credor, e outra em poder do 
devedor, que lhos serviam, ou de obriga- 
ção do divida, ou do quitação d'ella. 

— O pau cm que se marca o numero 
das talhas, cora certos golpes, como fa- 
zem os rústicos. 

TALHADA, s. f. Porção cortada de ou- 
tra cousa. — Uma talhada de melancia. 

— O caldo cm talhada; o caldo mui 
grosso. 

TALHADEIRA, s. f. Instrumento do 
talhar, cortar, fender, dc diversas gran- 
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Catelo, faca de 

dezas, e para vários usos; é cunha de 
ferro, e talvez talha de ferro frio. 

TALHADINHA, s. /. Diminutivo de Ta- 
lhada. Talhada pequena. 

TALHADO, jjart. pass. de Talhar. Cor- 
tado. 

— Retalhado, cortado. 
— Tempo talhado ; tempo convenciona- 

do, ajustado. 
— Lavrado de talha. 
— Alcantilado. 
— Cortado a pique. 
— Renda talhada; renda certa por 

ajuste, determinada. 
— Que tem certo talho, ou feição. 
— Letras talhadas ao buril. 
— Pedra talhada. 
— Figuradamente: Disposto, habil, 

moldado. 
1.) TALHADOR, «. m. Homem que cor- 

ta a carne. 
— Carniceiro, cortador de açougue 
2.) TALHADOR, s. m. 

talhar carne. 
— Prato grande, aliás trincho. 
TALHADURA, s. /. Vid. Tolhedura. 
— Talhadura d'agua; porção d'agua, 

talho; medida rústica das aguas, pela 
qual se entende uma vêa d'agua, bastan- 
te a regar, ou limar um prado, campo, 
ou lameiro. 

TALHAFRIO , s. m. Um instrumento 
de lavrar dos marceneiros. 

TALHAMAR, s. m. Uma peça solida e 
angular, que se oppõe á força da agua, 
para que não dê em cheio na superfície 
plana; poe-se nas proas dos navios sobre 
a roda, e talvez é de aço cortante para 
talhar as correntes, com que se atraves- 
sam as barras estreitas: nos arcos das 
pontes os talhamares são de pedra. 

— Termo de nautica. O ajuntamento 
dos madeiros, que unidos á roda da proa, 
no sentido de vante, formam a parte mais 
saliento d'ella, beque. 

— Obra angular para dividir nos rios 
a vêa, e peso da agua. 

TALHAMENTO, s. m. Talha, repartição. 
— Pagar, ou dar de talhamento; se- 

gunda a talha dos cabeções, ou outros 
impostos, ou fintas como foram talhadas 
á pessoa obrigada a cila; pagar de ta- 
lha tanto. 

TALHANTE, -part. act. de Talhar. Cor- 
tante.— Proa talhante. 

— S. m. Vid. Talante. 
TALHAO, s. m. — Um talhão de hor- 

ta; 6 o espaço do chão entre dous regos, 
a modo de álfobre, e maior que elle, on- 
de se põe hortaliça. 

TALHAR, V. a. (Do francez tailler). 
Cortar.—«Ali sesmalhauam fortes lori- 
gas e britauam e espeçauam e talhauam 
escudos capilinas bacinetes.» Livros de 
Linhagens, t. 3, pag. 18G, em Portugal. 
Mon. Hist., Scriptores, tom. 1. 

— Talhar em cortezias, despezas, etc.; 
cortar, arbitrar, ou distribuir. 

— Fazer o oíBcio de cortador nos ta- 
lhos dos açougues. 

— Talar, devastar, destruir. 
— Talhar um vestido; cortal-o á fei- 

ção do corpo do seu dono. 
— Aquinhoar a quantia que se ha de 

pagar. — Talhar soldada. — «Os Verea- 
dores haõ de fazer avcenças polos jor- 
naaes, e empreitadas com os que feze- 
rem as obras, e as outras cousas, que 
comprem ao Concelho, e talhar soldadas 
com os Porteiros, e com os outros, que 
ham de servir o Concelho, e por seus 
mandados ham de seer pagados, e d'ou- 
tra guisa nom.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 
28, § 21. 

—• Talhar a empreitada com os offi- 
ciaes; ajustal-a. 

— Talhar preços das carnes com os 
carniceiros; convencionar. 

— Figuradamente ; Talhar uma cousa 
por outra; fazel-a á imitação. 

— Relatar, contar. — « Porque nam 
soomente tem muita multidam de ilhas 
ao longo da costa, mas muito grande 
costa pela qual se navega: o alem disto 
toda ha China por dentro se navega e 
toda se corre por rios que ha talham to- 
da e regam, que sam muitos o nmito 
grandes.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 9. 

— Entalhar, esculpir em madeira, pe- 
dra. 

— Dar talho, fender, sulcar. 

Dellc o pobre so apraz, ditoso estado! 
Ditosíi condição, basta-llie huin uada, 
lí com clle a Fortuna alegro attronta! 
Outros mil IA dcvisas, qu' em cardume 
De gosto differente as ondas talhão. 

J. A. DE MACr.DO, A NATUREZA, Cant. 3. 

TALHARIM, s. m. Certa massa cm pe- 
dacinhos de varias feições, vinda de Ita- 
lia, e se coze em caldo adubado com 
queijo raspado, ou manteiga. 

TALHE, s. rrt. (Do francez taille). A 
estatura e feição do corpo. 

— Figuradamente: A fôrma do vesti- 
do, o córte afeiçoado. — E um bom ta- 
lhe de vestido. 

— Syn. : Talhe, estatura. Vid. este 
ultimo termo. 

TALHER, s. m. Dá-se cstQ nome á fa- 
ca, colher o garfo, que se põe na mesa 
a cada pessoa. 

— Mesa de vinte talheres; mesa de 
vinte pessoas, com serviço para cilas. 

— Peça de mesa, com repartimentos 
para galhetas, saleiros, pimenteiros, etc. 

TALHINHA, s. f. Diminutivo de Ta- 
lha. Talha pequena. 

— Termo de marinha. Machina para 
levantar pesos pequenos. 

TALHO, s. m. (lolpe com o fio ou gu- 
mo dc faca, ou instrumento de cortar em 
geral. 

— O copo, em que cada cortador cor- 

ta, e d'onde distribuo a carne no açou- 
gue, — «AfRrmaraõnos tãbem estes Chins 
que tem esta cidade cento o sessenta ca- 
sas de açougues ordinários, em cada hu- 
ma das quais avia cem talhos de todas 
as carnes quãtas se crião na terra, por- 
que de todas esta gente come.» Fcrnao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
— «E da carne que se comprar de ta- 
lho, ou enxerqua, não se pagará nenhum 
direito..» Doe. de 1512, em Viterbo, Elu- 
cidario. 

— Talho do peixe; o mesmo que o ta- 
lho da carne; o cepo, ou banco, ou bar- 
raca, onde o peixe se vendia, ou fo3S0 
inteiro, ou fosse em-posta. Do cada 
d'estes talhos se pagava de fôro ao dn'ei- 
to senhorio um moio de pão, que era de 
trinta o dous alqueires, a excepção coni- 
tudo da venda dos peixes atuns, 
aqui se chamam tuphos, por quanto es- 
tes não se vendiam nos talhos, sendo re- 
servados ao real fisco. 

— Talho do sal; nas marinhas, ó a di- 
visão d'ellas onde o sal se faz, cortadas 
em taboleiros, onde a agua do mar so 
evapoi-a, e o sal se crystallisa, o d'ahi so 
distribuo. 

— Talho de matto; porção que se com- 
pra para tirar lenha; ou do capoeiras píi' 
ra se derribarem, e apodrecerem para es- 
trumes. 

— Figuradamente: Trazer alguém 
talho; trazei-o a fazer cousa quo lhe pC' 
za, ou que lhe rcpugna. 

— O cepo sobre que põe a cabeça o 
que ha de ser degollado. 

— Córte total da arvore, talhament®- 
— Dar talho em alguma negociaÇ<^^:^ 

duvida, ou embaraço; o corte, o meio 
a resolver, de a decidir. , 

— Entrar a alguém talho de fazo' ^ ' 
guma cousa; chegar-lhe a sua vez, o seU 
gyro, turno. Vid. Talhadura de aguO'- 

— Fôrma, feição. 

A principal fresta que tem seu cruzeiro, 
a meia laranja de sua capella, 
seu miraôlho, e quo sou craveiro 
Deos organisou 
o homem que vemos, o como entalhou 
seus membros propincuos; no talho, na tela 
influiu-lhe a alma, o deu-lhe pera ella 
taes veadores qual casa lhe ornou. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 7. 

— Trabalhar nas minas metalU'^'^^ 
talho aberto; trabalhar sem fazer poÇO®) 
nem galerias, mas abrindo a t^^rra, P 
onde se segue a vêa, que fica descoD 
ta ao ar, e na direcção horisontal. 

— Talho bom, ou mau de letra; ^ 
ma que lhe dá quem escreve berflj 
mal. 

— Tomar talho de vida; tomar jn'' 
de vida. , 

— Talho do corpo; a feição do to o. 
Figuradamente: Talho de 

dé 

maledicencia, censura do linguas oo 
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— Plur. Taboleiroa do brejo, ou ar- 
rozaes cortados por vallas mestras, ou 
sargentas, para os desalagar, o conser- 
var humidos, quaes requer este grão. 

TALI. Vid. Talim. 
JALIÃO, s. m. (Do latim talio). Puni- 

ção que consiste em tratar um criminoso 
do mesmo modo como elle tratou os ou- 
tros. — Pena de talião. — Lei de ta- 
lião. 

TALIGA, s. f. Taleiga, d'onde vem 
kiga, que é uma medida de quatro al- 
lueires rasados, que talvez variava se- 
gundo as terras e íbraes, e moios. 

talim, ou TALY, s. m. Correia a ti- 
i'acollo, d'onde pende a espada. 

TALINGA, s, /. Termo de marinha, 
'^abo que termina em varias pernas, 
t TALINGADO, yart. pass, de Talin- 

93r. Atado, liado.—Arpéos talingados. 
TALINGADURA, s. /. Termo do mari- 

Acto de talingar, a acção de pren- 
o cabo da amarra á argola da an- 

cora. 
talingar, i;. a. Termo do marinha. 

Atar, ligar arpéos em cadeas dc ferro; 
'azer a amarra fixa ao anete da ancora, 

qualquer ostaxa, ou virador íios ane- 
*■^8 das ancoretas, ancoretes, etc. 

TALINTOSO, a, aJj.' Vid. Talentoso. 
TALIONAR, V. a. Termo pouco em 

^so. Punir, castigar com pena egual, o 
®iüulhante, 

— Vindicar do mesmo modo. 
TALIONETE, s. m. Castigo, vingança 

*^0 outro tanto mal, poua, como faz o ag- 
Sressor. 

, TALISCA, s. /. Fenda, greta, resqui- 
Cio. 

TALISMAN, ou TALISMÃO, s. m. Nome 
"ado a certas figuras, ou caracteres gz-a- 
^ados em pedra, ou metal, aos quaes se 
^^tribuem as relações com os astros, e 
^ii'tudes extraordinarias, conforme a con- 
«tellaçSo sobre que estão gravadas. 

TALISMANICO, A, aJj. Que pertence 
'*'0 talisman. — Caracteres talismanicos. 

TALITRE, s. m. Piparote. 
TALITRO, s. m. Vid. Talilre. 
TALLAR, V. a. Vid. Talar. 

, TALMUD, ou THALMUD, s. m. (Do he- 
talmudj do verbo lamad). Antiga 

•^^^lecçSo das leis, dos costumes, tradi- 
o opiniões dos judeus, compiladas po- 

seus doutores. — O Talmud de Jeru- 
^'íUni. — O Talmud da Babylonia, que ó 
® iiiais estimado, 

t TALMUDICO, a, adj. Que pertence 
Talmud. — Decisões talmudicas. — 

Oíííor- talmudico. 
TALMUDISTA, s. 2 gen. Pessoa que 6 

®®ctaria das doutrinas do Talmud ; diz- 
em opposição ao Icuraita. 

iji^ALiaUDISTICO, A, adj. Vid. Talmu- 

^ TAlo^ s. tn. (Do grego thalos). Termo 
® "otanica. Nas folhas das plantas, e 

'^'^vores, é uma fibra grossa, e de ordiná- 

rio visivel, que corre pelo meio d'ella8, c 
se vae ramificando, e de ordinário se 
continua, ou fôrma a mesma peça com o 
pésinho, que as une ao ramo. — Uni talo 
de couve. 

— Talo das palmeiras; o miolo bran- 
co, que talvez chamam palmito. 

TALON, s, m. Termo de architectura, 
Um dos membros dos capiteis, aliás pru- 
mos, ou pesons. 

TALOSO, A, adj. Concernente ao talo; 
que tem talo. 

TALPARIA, s.f, (Do latim taipa). Ter- 
mo de cirurgia. Abcesso produzido no 
pericraneo, ou entre elle, o o craneo. 

f TALPIFORME, adj. 2 gen. Que tem 
a fôrma de toupeira. 

-[ TALPOIDE, s. m. Genero de mam- 
miferos roedCres. 

TALUD, s. m. (Do francez talus). In- 
clinação, que se dá á superíicie exterior, 
e lateral de um muro, de modo que d'al- 
to a baixo vá engrossando. Vid. Alam- 
bor. 

TALUDO, A, adj. Que lançou, o tem 
talo rijo. — Couve taluda. 

— Figuradamente: Ilumem talado; ho- 
mem crescido. 

TALVEZ, adv. Por ventura. — «Mui- 
tas podem ser as causas. I. Porque tal 
vez naõ ha quem lho persuada, e ensino: 
e aqui se pode applicar aquillo de S. Pau- 
lo.» Padre Manoel Bcrnardes, Exercicios 
espirituaes, pag. 3. — «A mesma auto- 
ridade com que V. P. intitula erro hum 
descuido que achou na minha carta, faria 
talvez mortaes as venialidades que en- 
contrasse na minha consciência; não sou 
escrupuloso, nem sou amigo de escrupu- 
losos.í Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n." 14. — «Apollo também aposto que 
não acha huma só figa sobre o seu furor, 
e para pagar a Domiciano estou temendo 
que seja necessário dar-se o Cavallo Pe- 
gaso talvez por dous réis de cominhos.» 
Ibidem, n.° 33. 

Valente marafona foi poi- corto 
A tal Madaina Helena! E quem foi esta ? 
Diz a letra Madama Pena-Lopes, 
(Proseguia o Deaõ) talvez seria 
Taõ boa, como cssoutra? — Essa (respondo 
O douto Jubilado) 6 d'outra laia. 

A. DiNiz DA CRUZ, uTssopE, cant. 5. 

S' em AtljBuaa, Alcipc, então viveras 
Talvez Eiectra só não fôra aos Astros. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Ella nas mãoa do Fundador de Roma 
Evguco primeiro o fen-o fratricida; 
Ella, talvez na rigida Bigorna 
Bateo primeiro refulgente espada, 
E não sotVrendo o mérito, e virtude, 
Da terra afugentou juati(;a o pejo. 

IDEM, A NATUREZA, cant. 2. 

Juba, Scipião caliiram por seu ferro... 
Inda fumma talvez a areia ardente 
Da Numidia, insopada em sangue fresco; 

E no vasto silencio do deserto 
Inda arquejam talvez corpos romanos. 

OARKETT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

Que por meu zôlo—indiscreto, cego, 
Demaziado talvez — puz em perigo 
A tua glária, a nào-mancliada fama 
Do mais illustrc príncipe da torra. 

iiiiDEu, act. 3, SC. 7. 

D'alli, quando seguras avançarem 
As legiões de Ceaar, repentino 
A retaguarda súbito lhe cortas ; 
Emtanto nós á frente os commettêmos ; 
E a que julgam victoria indis])utavel, 
Ser-llie-ha talvez miserrima ruina. 

— Pôde ser que, quiçá, acaso. 
— Alguma vez. 
TALY, s. m. Vid. Talim. 
TAM, adv. Vid. Tão. 

Porque não te abrandava 
Esto amor que mo tu tam mal pagaste. 

CAU., EQLOaA 4. 

E os outros que isto vem 
muy pouca enmenda tom ; 
antes andam tam mundanos, 
como se fossem seus anuos 
como do Matusalem. 

OAUCIA DE UEZUNDU, MIBCELLANSA. 

Por sua gram formosura 
foy no mundo nomeado 
angélica criatura, 
nunca foy tal desuentura, 
nem Príncipe tam amado. 

— «São tam compassiuos de condição, 
que se o mar anda brauo, botamlho cou- 
sas de comer sô a fim de que se abran- 
de, e amanse.» Fr. Gaspar do S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 12. 

Como é que Diocleciano, tam agudo 
No discernir os Homens, quiz tal César ? 
Decretos são, dessa alta Providencia, 
Que esvaíce os projectos vãos dos Princopcs, 
E os Conselhos dos Povos desbarata. 
, F. M. DO NASCIUKNTO, os MABTYBES, Uv. 4. 

Seu nome so é como um sêllo augusto 
Que, a despeito dos numes, sanctifica 
A causa que elle abraça ; — 6 fôrça, ingente, 
Antemural onde o ímpeto so quebra 
De tantos, tam vaidosos inimigos. 

OAHRETT, CATÃO, aCt. 1, SC. 5. 

Juba, 
Que tens, que tam severo respondestc 
Ao senador ? Tam triste o pensatívo 
Fitas no chão os olhos carregados; 
Em que meditas ? 

IBIDEM, BC. G. 

Tu pódns inda ser o amparo, o abrigo 
Da abandonada patria. A liberdade 
Acabou : mas seus iilhos desherdados. 
Foragidos, caçados como foras 
De serra a serra, o do povoado ao monte, 
Ilasde desempará-los, quando pódes 
Alliviar-lhe as penas, protegê-los, 
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Ser-lhc3 pae?... Oh! não posísomais... succumbo 
O coração tam volho á mágoa, ao... 

íBiDEM, act. 2, se. 2. 

O lioinem quo as.íiin obrou foi liomem do houra, 
Cumpriu sua obrigação. —Mas outros meios 
Tem de impregar mais certos, mais seguros, 
Quem 80 abalança a imprCsa tam diflieil, 
So baldos não quer ver cuidado o riscos. 

íBiDEji, act. 4, SC. 3. 

Ja vacilianto mão abre o atabude... 
Amortalhavara cândidos vestidos 
O corpo ainda airoso d'uma dama 
Não jnorta no botão d'aniio3 viçosos, 
Mas na dcsabrochada flor da vida, 
Tam delicada não, porem mais bella. 
Velada a face tinha; mas conhece-a... 
Quem? o guerreiro... quem? o seu amante. 

IDIÍ5I, CAMÕES, cant. 2, cap. 14. 

f TAMALANES, adj. Desassisado, im- 
prudente, atoleimado, rcvoltoao. 

TAM-A-LA VEZ, adv. Termo antiquado. 
Algum tanto, alguma cousa, de algum 
modo. 

Quo vos praz ? errei ? 
pois quanfoutro não no sei 
se me csquoceu de o mamar: 
sabeis vós o que eu diria 
som errar tamalavez 
muito bem ? 

AHTONIO rilESTES, AUTOS, pag. 1G5. 

— Rai-as vezes. 
TAMANCAS, s. f. plur. Vid. Taman- 

cos. ' 
TAMANCOS, s. m, plur. Calçado rústi- 

co, que em vez da sola tem uma peça de 
cortiça, ou outra madeira, alta; usa-se 
para andar pela lama. 

TAMANDUÁ, s. m. Termo do historia 
natural. Vid. Tamendoá. 

TAMANHÃO, ONA, adj. Termo popu- 
lar. Augmentativo de Tamanho. = Hoje 
usa-se com desprezo, fallando-se de um 
homem, mui grande de corpo, e peque- 
no de espirito, 

— Tamanhão já grande,; diz-se do mo- 
ço e do muito alto. 

— Substantivamente: Um tamanhão. 
1.) TAMANHO, s. m. Grandeza, altu- 

ra. — Uma creanqa d'este tamanho. 
2.) TAMANHO, A, adj. Tão grande. 

Zurra sobre mal tamanho, 
Asno; pois quiz teu peccado 
Quo para tão triste estado 
Vieasos a dono estranho ! 

F. SOKOPITA, POESIAS E TEOSAS INÉDITAS, 
pag. 133. 

— «Pois desta luta foi tamanha' a que- 
da que naeu bom deu entro umas pedras, 
quo quebrou os foeinhos; o por íicarem 
t3o esfarrapados que lhe não podião bo- 
tar pedaço; por conselho dos Physicos 
lhos cortarão por lhe nelles não saltarem 
crpcs.» Cam., Seleuco, Prol. 

Porque a tamanhas penas sc offerece 
Por o peccado alheio, e erro insano, 
O Trino Deos? Porque o sugcito humano 
Não pôde co'o castigo quo merece. 

CAM., SOSETOS, n.° 200. 

— «Acabado de lhe beijar as mãos o 
fizeram Gridonia o Vasilia. Palmeirim, 
quo só em sua senhora Polinarda levava 
o coração, tanto que a viu, postos os 
olhos em terra para lhe beijar as mãos, 
sentiu tamanha fraqueza nelle, que sem 
nenhum sentido, quasi desmaiado, caiu 
no chão.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlngiaterra, cap. O-i. — «E que vos- 
sas obras por ventura vos ponham em 
tamanha alteração, que vos ensinem a 
engeitar as cousas de tamanho preço, 
lembre-vos que ás vezes em os princi- 
pies da idade promette a fortuna espe- 
ranças, que depois se tornam vãas.» Ibi- 
dem, cap. 101. — «E lançando-se aos 
pós do cavalleiro do Tigre, com palavi-as 
e oíFerecimentos mostrava agradecer-lhe 
tamanha mercê, pedindo-lhe que, pois já 
com tantos trabalhos a livrára de seus 
contrários, a ajudasse a cobrar sua filha; 
que sem isto o vencimento delles pera 
ella seria do pouco contentamento.» Ibi- 
dem, cap. 105. — «E entrando dentro 
no de sua mãi, vendo tamanho destroço 
d'armas e sangue, pareceu-lhe quo ainda 
naquello lugar não estava segura. Sua 
mãi a tirou d'este receio com leval-a nos 
braços, os olhos cheios de lagrimas, ge- 
radas no amor com que a criára, man- 
dando-lhe que rendesse as graças de ta- 
manho beneficio a quem tanta mercê lhe 
fizera.» Ibidem.— «E um delles vendo 
tamanha ousadia, começou a dizer: Cer- 
to, estremada doudice ó a vossa, pois 
ainda por vós mesmo vindes buscar o 
castigo que mereceis por vossa nescida- 
dc.» Ibidem. — aí^u não sei com que vos 
pague tamanha mercê senão com vos lou- 
var vossas obras em a corte do impera- 
dor Vernao pera onde vou; que na ver- 
dade ellas são taos, que pareceria erro 
estarem caladas em nenhuma parte.» Ibi- 
dem, cap. 106. — «E porque já a este 
tempo era saida a lua e a batalha se via 
claramente, vendo a donzella tamanho 
mal, entregou-se logo á perda, que natu- 
ral cousa é onde o medo abrange a des- 
esperação vir traz elle, e mais se é an- 
tre mulheres, onde o esforço é inais fra- 
ca; quo pera tudo lhe fallece conselho, 
tirando nas cousas do appetite, que n'is- 
to o seu tomado de prestes ó melhor, que 
o do mais discreto sábio do mundo bus- 
cado por muitos dias.» Ibidem, cap. 107. 
— «Albayzar lhe quizera beijar as mãos 
por tamanha mercê, que na verdade era 
grande pera o receio que levava, segun- 
do o quo de sua condicção lhe conta- 
vam.» Ibidem, cap. 108. — «Acabado 
d'o determinarem, se foram á ermida, 
onde o acharam algum tanto fraco e mal 

disposto, o vendo-o tão moço, parecenclo- 
Ihe cousa fói'a de rasão, quem em tal ida,- 
de houvesse tamanhas obi'as, um dcllos, 
que antre os outros era havido por mais 
eloqüente.» Ibidem. — «Porém era entro 
elles tamanha a fome, que antes queriam 
aventurar o corpo ao ferro dos nossos 
por vir furtar hum pouco do arroz á Ci- 
dade pelas casas onde sabiam que fica- 
va, que perder a vida por não coinor.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8. — 
este tempo chegou o Duque seu tio, que 
de Tomar acudio á triste noua, o qnal 
em estremo ao Príncipe amaua, porque 
sempre se criarão ambos em hunia mesa, 
e huma cama, e fazia tamanho pranto 
com tão grande sentimento, o tristeza, 
que com quanto elle ficaua então por 
herdeiro destes Reynos deixara naquella 
hora outra mayor secessão polia vida e 
saúde do Príncipe.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 132. 
«Com a noua de tamanha vitoria foi 
Rei de Cochim mui ledo, pelo que man- 
dou ao Príncipe de Cochim que fosse lO" 
go visitar Duarte Pacheco, disculpando- 
se de o não fazer elle em pessoa, por fi' 
car em guarda da cidade.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. li 
cap. 87. — «Com tudo per conselho, o 
parecer de todos foi socorrer a nao coin 
a carauella de Diogo Pirez, o batei de 
Christouão jusarte, a qual achou em ta- 
manho aperto que so mais tardara difi' 
cilmente se poderá defender.» Ibidem--p 
«E achandoo ja na lanchara dei Rei 
Lingua que tinha destroçada, entrou por 
ella, o de huma em outra, elle, e o meS' 
mo George botelho as fezerão despejar 
todas, o foi tamanho o medo dei Rei ^0 
Lingua, o dos seus.» Ibidem, part. 
cap. 63. — «Nós, espantados do uma 
cousa taõ nova, lhe respondemos que lho 
pediamos que nos dicesse que homem era 
aquelle, ou porque dizia que nos queria 
tamanho mal a que ella disse, que do 
porque naõ sabia mais que dizer elle qu® 
luim nosso grande Capitão por nome Hey' 
tor da Sylveyra lhe matara seu pay, " 
deus irmãos em huma nao que lhe toma- 
ra no estreyto de Meca, vindo de Juda 
para Dabul.» Fernão Mendes Pinto, P®' 
regrinações, cap. 37. — «E despois da 
paridas, ou lançadas pelos sobacos estas 
crianças, as quais aífirmão que foraõ trin- 
ta o tres mil e trezentas e trinta o tres, 
as duas partes de femeas e huma de 
chos, porque dizem que assi avia soiup^ 
de aver no mundo, ficara tão debilita a 
daquelle parto, por não ter quem a 
vesse do necessário, que lhe deu huw 
gado de fraqueza tamanho, que 
morta em terra, sem nunca mais se ^ 
vantar ategora.» Ibidem, cap. lH-f 
qual por sua infinita bondade e 
cordia quiz tomar a seu cargo pagai P 
los pobres aquillo a que suas fracas 
ças não podem chegar, que a ty e a 
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filhos dê tamanho conhecimento da sua 
verdade que por elle mereças ter parte 
>^'13 suaa promessas despois que nesta vi- 
da viveres muyto largos annos.» Ibidem, 
cap. 121. — «0 que elle ouvio com mos- 
tras de tor eopaixão do nós, que nos do- 
raò algumas esperanças do o acharmos 
favorável ao nosso proposito, o disso pa- 
ra o Mitaquer, folgo de saber quo tem 

tamanho penhor como esso que di- 
para lhes cumprir com mais gosto 

® que em meu nome lhe prometeste,» 
Ibidem, cap. 125. — «Os desta terra, 
píira quem este modo de tiro de fogo foy 
cousa tão nova como para os de Tanixu- 
'Baa, vendo huma cousa que ató entaS 

tinhao visto, foy tamanho o caso que 
fizeraõ disso, que o naõ sey encarecer.» 
Jhidem, cap. 13G. — «Em quo o Chau- 
bainhaa lhe dissera que estava o tisouro 
lue fôra do Bresagucão passado Rei de 
l^eguu, e que da quantidade do ouro lhe 
•iisso que eraõ cento e trinta mil biças, 

quinhentos cruzados cada biça, que 
^0 todo vinhaõ a ser sessenta e cinco con- 
tos douro, e que dos pSes de prata quo 
também vira na bralia do Quiay Ado- 
®aa Deos dos trovoes não sabia a quan- 
tidade certa, mas que com seus olhos vi- 
''a tamanha copia delia, que quatro boas 
lUos a não esgotariaõ.» Ibidem, cap. 148. 

«O dedo mcminho se deue cuydar ser 
num rio, quasi tamanho como o Tigris, 
^ luem os Turcos chamão Diala, Esto 

meto tres legoas abayxo de Babylonia 
^0 rio Tigris, onde se acaba, o perde o 
'lome. Ho dedo que íica junto ao memi- 
^^ho se deue lingir que he o Tigris, o 
®ntre estes dous i-ios está hoje Babylo- 

ou Bagdat, que tudo he huma cou- 
sa.í Frei Gaspar do S. Bernardino, Iti- 
'lerario da índia, cap. 18. 

Toraao-mc, ferrac-me aqui, 
so fugir, lançac-mc braga. 
Quem ha de vcnoor-rac irmauho 
o com direito tamanho, 
tào docicado, tào tenro, 
a me não pagar com genro, 
todo al me fica estranho. 

ANTOmo PBESTES, AUTOS, pag. 1G3. 

TAMANINO, a, adj. Pequenino. 
— Ficar tamanino de alguma cousa j 

"Car com grande medo d'ella, encolher- 
metter-se por dentro de pavor. 

.^TAMARA, s. /. Termo de botanica. 
^íucto doce de certa especie de palmei- 
fa. — ferraes tamaras, não pre- 

■— «O mautimento dos naturaes he 
|"'lho, tamaras de toda sorte, e geralmen- 

® leito que lhe soruo de comer e beber.» 
^iTos, Década 2, liv. 1, cap. 3. — «O 

'^antimento ordinário da gento desta ter- 
sa^) cabras, mãteyga, leyte, peixe, 

Suínas tamaras, o eruas, sem outra cou- 
6 c5 esta pouquidade, viuem tam con- 

"^tes, como se viuerão em algum Pa- 

rayso, tam boa he nossa natureza de 
contentar, senam que nòs a custumamos 
mal, o a pomos em mao foro.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 9. 

TAMAREIRA, s. f. A palmeira que dá 
as tamaras. 

TAMAREZ, adj. f. — Uva tamarez; 
uma especie de uva vulgar. 

TAMARGAL, s. jii. Logar onde ha mui- 
tas tamargueiras. 

TAMARGUEIRA, s. /. Arbusto. 
TAMARINDAL, s. in. Matta, bosque ou 

plantio de tauiarindos. 
TAMARINDOS, s. m. Uma va- 

gem parda com caroços polposos agrido- 
ccs, que se comem, e usam na medicina. 

TAMARINHEIRO, s. ni. Termo de bota- 
nica. A arvoro que produz os tamarin- 
dos. 

TAMARINHO, s. rn. Vid. Tamarinhei- 
ro. — «Pois, se quiser fallar particular- 
mente de todas as mais cousas de ferro, 
aço, chumbo, cobre, estanho, latào, co- 
ral, alaqueca, cristal, pedra do fogo, 
azougue, vermelhao, martim, cravo, noz, 
maça, gengivre, canella, pimenta, tama- 
rinho, cardamomo, tiucal, auil, mel, ce- 
ra, sandalo, açúcar, conservas, manti- 
mento de fruitas, farinhas, arrozes, car- 
nes, caças, pescados, o ortaliças, disto 
tudo avia tauto, que parece que faltão 
palavras para o encarecer.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 107. 

TAMARIS, s, f. Vid. Tamargueira. 
TAMARU, s. m. Lagostim maute, ou ta- 

marú do Brazil; pertence ao genero das 
lagostas. 

TAMATIA, s. f. Termo de historia na- 
tural. Ave gallinacea dos paizes quentes; 
tem o bico grosso, pontudo, comprimido 
pelos lados, rasgado até aos olhos, ciian- 
frado nas extremidades, e guarnecido de 
grandes cei-das, ou pennas delgadas. 

— Tamatia aquatica do Pará; tem o 
bico mui largo da direita á esquerda, for- 
mado como duas colheres applicadas uma 
á outra do lado concavo; é cinzento, e o 
macho tem um martinete mui comprido 
na cabeça; vive sobre as arvores que bor- 
dam os rios, d'ondo se lança sobre os pei- 
xes, de quo se alimenta ordinariamente. 

— Tamatia do Brazil; é de um ruivo 
alaranjado, e esbranquiçado por baixo, 
com um collar negro. 

TAMBACA, s. /. Termo do chimica. Es- 
pecie de cobro muito fino que vem da 
China. 

TAMBARANE, s. m. Uma pedra bran- 
ca como um ovo, quo trazem ao pescoço 
certos sacerdotes da Asia, e é o seu idolo. 

— Figuradameiito: O tambarane das 
mereirizes; o seu idolo, ou o que aa pas- 
sa no commerclo, como os índios passam 
por alto, ou descaminham fazendas, e 
ninguém entende com o furto a respeito 
e reverencia do tambarane. 

TAMBEIRA, s, /. Termo da província 

da Beira. A madrinha dos esposados no 
dia das suas bodas. 

TAMBÉM, adv. Igualmente bem. — 
«Largoymo neste particular, porque an- 
dey, e vi todos estes mares, (jue ja ])odo 
ser não terem vistos, os que saõ do con- 
traria opinião da minha, e quem quiser 
ver Fr. Diogo Phelippe Bergomate, acha- 
ra ser também deste meu parecer; e dei- 
xado agora gastar o tempo em argumen- 
tos, a quem o tem mais largo do que eu 
tenho.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 11. — «E tam- 
bém desta manqueira vi eu sangrar já 
muita gente do capa preta, principalmen- 
te aos que pagam páreas ao snr. cupido 
que nesta conjuncção fazem grandes alar- 
des.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita, 
Poesias 6 prosas inéditas, pag. 32. 

K do priol disse algorrem'? 
Não fallou nem miil nem bom. 
Também elle he bo;n piloto. 

Glli VICINTE, AUTO PASTOIIIL POIITUGUEZ. 

— «Porque este, tanto que da floresta 
da Fonto Clara se apartou do Palmeirim 
o de Trofolante o os outros que se ahi 
acharam, correu muitas partes passando 
l)or muitas aventuras, e fazendo por onde 
ia cousas de notável fama, lembrando-lho 
que só seus feitos o podiam fazer famo- 
so; pois os de seus passados não sabia 
quaes foram: e também o que se ganha 
por seu dono 6 melhor, que o que fica dos 
antigos.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 20. — «Quiz sua 
dita que nos mesmos dias veio ahi ter 
outro cavalleiro, que chamam Floriano do 
Deserto, que se parece muito comvosco; 
não sei se lhe sois alguma cousa; e, além 
de suas palavras poderem tanto comigo, 
quo mo fez soltar o preso, do mim fez 
também o quo quiz, promettendo-mo de 
tornar a me ver, o dando-me alguma es- 
perança de casar comigo.» Ibidem, cap. 
102.—■ «E podiu conselho a Palmeirim, 
que alem de lhe louvar seu proposito, quiz 
quo também de sua parte vos pedisse 
esta mercê. A rainha Carmelia vos man- 
da dizer que vos lembro que té agora não 
negastes a ninguém nenhuma cou?a quo 
parecesse justa.» Ibidem, cap. 104.— 
«Se estais descontento de me não derri- 
bardes a vosso- salvo, também eu poderia 
ter o mesmo descontentamento do o não 
fazer a vós, se não respeitasse mais quo 
o desejo da victoria.» Ibidem, cap. 127. 
— «Toda via d'uma cousa estou descon- 
tente, que so depois do vencer vos lem- 
brar tão pouco como agora, não ser essa 
a primeira ingratidão, que vos vi usar, 
que nolle mesmo tomei a exporiencia: se 
me vencer não me deve doer muito, pois 
suas obras não costumara ser vencidas 
d'outrom; e também porque vou achan- 
do, que vencido ou vencedor pera com 
vossa condição isenta tudo me será um.n 
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Ibidem, cap, 144. — «Rui de Sousa che- 
gado a clle fez se a cortesia ao modo des- 
te nosso reyno, o cllloy também a sua 
segundo o seu: pondo a mào direita no 
chão como que tomaua pò delle, e correo 
esta mão pelo3 peitos do Rui do Sousa, e 
depois pelos seus, que era a maior corte- 
sia quo entre elles se podia fazer.» Bar- 
res, Década 1, liv. 3, cap. 9. —«O qual 
rogo lhe Pedraluarez coiicedeo polo com- 
prazer, o também porque na pratica que 
Aires Corrêa com elle teuesse pois auia 
de ser comprida, o confirmasse mães no 
amor o lealdade quo inostraua ter ao ser- 
uiço d'olRey seu senhor, e assi foi.» 
Ibidem, liv. 5, cap. 3. — «D. Álvaro de 
Noronha depois do prover nas náos, o fez 
também na defensão da fortaleza por esta 
maneira. No baluarte Santo Andrò poz 
por Capitaõ D. Francisco de Almeida, fi- 
lho de D. Pedro de Almeida de Évora, 
e lhe deu duzentos e quarenta homens.» 
Idem, Década 6, liv. 10, cap. 2. — «E re- 
colhendo então desordenadamente os que 
pelejavão, elle se veyo retirado para o seu 
arrayal, onde aquelle dia esteve quieto, 
entendendo somente no enterramento dos 
mortos, o na cura dos feridos, do que 
também ouve hum grande numero, de que 
a mayor parte despois morreo, por serem 
as setas com que os Chins lhes tiravão 
ervados cõ huma peçonha taõ forte que 
nenhum remedio lhe aproveitava.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
118. 

E mais 
beiços do lobo. 

Tamhem 
Í330 ouvi. 

Fel de pardaea. 
Isao ouvi e outros mctacs. 

ANTONIO I'KESTE3, AUTOS, pag. 217. 

Tamhem me ou aoVio mal d'olIo, 
que não vi quinhão nenhum 
nem para jurar por elle. 

iDiDBM, pag. 233. 

Ajudar manilha vao. 
Tamhem meu cunhado tenho 
por contrario ? 

iDiDEii, pag. 2G7. 

— «Também ordenou outra Officina do 
polvora na Cidade de Lisboa, que durou 
atè nossos tempos ; e governando D. Dio- 
go da Sylva Marquez de Alenquer, se 
tornou a refazer a mesma Casa antiga.» 
Severim do Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 11.— «Por isso também 
antes do prologo não pedimos licença aos 
ociosos para lhes dedicar a obra, que 
também é da moda: fique uma por outra 
e sempre coherentes.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco. 

Dictando as condições de Paz, da Guerra, 
A Oliveira pacifica enlaçando 

Da victoria alcançada eternos louros, 
A Frente enramará sua, e do Vate, 
Que o nome do Jlonarcha aos Ceos erguendo, 
O sou também na Terra immortaliaa. 

J. A. DK MACEDO, VIAQEM BXTATIOA, Caut. 4. 

— Tanto, assim, — «E se.o dito meu 
Almoxarife, c Escripvam nom quiserem 
demandar a dita pena nos ditos dinhoiros, 
entom os demande outro qualquer do Po- 
voo, também da Cidade, como de fora.» 
Ord. Affons., liv. 4, tlt. 5, § IG. 

— Juiitamentc com.—«Irmeey eu tã- 
bem para consolar minhas ovelhas, e para 
padecer juntamente com ellas trabalhos, 
e perseguições pelo amor de Jesv Chris- 
to; porque uão recebia a dignidade de 
Bispo só para o tempo da prosperidade, 
mas antes para o dos trabalhos.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 2.— «Quo 
ocupou também a Lisboa por lha entre- 
gar seu cidadão o moi-ador Lusidio, que 
tinha o governo delia.» Ibidem, cap. 9. 

Emfim tu, que estás aqui, 
Estavas ja li primeiro ? 
Seiíor, crea que es ansí. 
líu nunca entendi de ti, 
Qu'cra9 tamhem chocarreiro. 

CAU., AurnYTiiiÕES, act. 3, sc. 2. 

É máo. 
La causa que me condemna. 
Ou do casa! * 

Quem 6 ? 
Helena. 

Pois vem tamhem Monaláo? 
Menalilo nora Policona. 
Pergunta quo quer. 

ASTOmO PRESTES, AÜT03, pag. 453. 

Mas quô !... Tu, Manlio ! — tu tamhem com elles! 
GAllUETT, CATÃO, act. 4, 80. 2. 

— Do mesmo modo, assim mesmo. — 
íO Cafar também ficou ferido de hu- 
ma ruim espingardada por hum braço, 
e perdeo mais do quarenta dos seus. Os 
outros navios da cõpanhia de Luiz Fi- 
gueira, tanto que viraõ o seu Capitao 
mor rendido, e morto, se forao afastando, 
e derao à vela com o Ponente rijo, e fo- 
ra(5 fugindo pera fora do Estreito.» Dio- 
go do Couto, Década 6, liv. 9, cap. 3. 
— «Joaij da Fonseca Capitaõ de Cochim 
com a gente de sua companhia desem- 
barcàraõ pela parte do Norte, e entrà- 
raõ naquelles esteiros, que estavaõ tam- 
bém entujãdos com estacadas, e depois 
de as desfazerem, e arrancarem saltàraõ 
em terra, o metèraõ tudo a ferro, e a 
fogo, matando, e cativando muita gen- 
te.» Ibidem, liv. 10, cap. 15. — «Vimos 
também (como ja disse) por este rio aci- 
ma muytos vancões, lanteaas, c barcaças 
carregadas do quãtos mantnnentos a ter- 
ra e o mar podem produzir, c isto em 
tanta abundancia, que realmente aííirmo 
que naõ sey como nem cõ que palavras 

o possa contar, porque não so ha de una' 
ginar que ha destas cousas a quatidado 
que ha nestas torras que por cá se sa- 
bem.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina' 
ções, cap. 98. — «Mas quo a excellencia 
dessa falia quo tens he dos habitadores 
da casa do fumo, cuja propriedade o 
tureza primeyra foy tãbem catar co vo- 
zes suaves, inda que agora chorem o ge- 
mão no lago da noite como cães esfaima- 
dos, que rangem os dentes, e ensopados 
na baba do odio dos homens, se lhe en- 
xerga a escuma do suas maldades nas 
oíFensas quo fazem ao quo vive no mai3 
alto dos Ceos.» Ibidem, cap. 116. — 
ra as molheres publicas quo na velhice 
vieraõ a adoecer do algumas doenças in- 
curáveis, ha também outras casas 
mesma maneyra, cm que sao curadas o 
providas muyto abastadamente á custa 
das outras molhoros publicas do mesnío 
oíFicio, para a qual obra cada huma des- 
tas paga do foro hum tanto cada nies, 
porque tãbem cada huma destas póiie vir 
despois a cayr na mesma infirmidade,^" 
então as outras que forem sãs pagarao 
para ella o que ella agora em sam pagíi 
para as outras doentes.» Ibidem, cap> 
112. — «E outra causa da minha ida não 
menos importante que esta ora yr tam- 
bém chamar hum Lançarote Guerreyr" 
que então andava na costa de Tanauça- 
rim com cem homens cm quatro íustas 
com nome de alevantado, paraque acu- 
disse á fortaleza, porque se tinha po' 
nova certa que vinha o Rey do Acheni 
sobre ella.» Ibidem, cap. 144.—-«vi- 
mos também outros da seita de hum qu'' 
se chamava Godomem, que acabaõ seus 
dias por andarem gritando continuamen- 
te, e batendo com a maõ na boca, pelo3 
montes de dia e do noite em vozes muy- 
to altas, dizendo sem descançarom Go- 
domem, Godomem, até que caem moi'to3 
no chaõ por naõ poderem tomar fôlego-® 
Ibidem, cap. 161. 

Porque como líl então huma o outra espada 
Não esteja hum momento só ociosa, 
E elle quiz, em fazendo lá a entrada 
Que a sua aos infiéis fosso damnosá, 
A primeira ferida acompanhada 
Foi logo d'outra, grande o perigosa, 
Quo na cabeça foz sou duro eflbito, 
Lá onde a outra tamhem o tinha feito. 

FBANCISOO d'ANDBADK, PmaEIBO CKBCO W 
cant. 18, cst. Gl. 

— «De hum enfermo que arde om i 
bre. Do hum impetuoso que tem mm 
fogo. De um obstinado, lambem dizonio® 
que se queyma na defeza das suas opi 
nit.ens.» Cavalleiro d'01ivelra, CaftaSi 
liv. 1, n.° 15.— «Estas palavras na 
ca de hum Provinciano, ou tambe® 
de hum Provincial, fasem-se celebroS) 
memoráveis, porem na de hum Cortes» > 
e na de hum Cavalheiro são somento i ^ 
siveis, e celebradas.» Ibidem, Hv- 
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6.— «Queria também este aver de nos 
TO Ambre antes que viesse ho Loutkia 
Qaquella cadeira, que se esperava cada 
'''a por elle para entrar de novo: por- 
que este era soomentes Locotente.» Fr. 
uaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 19. 

Boa consonancia dá 
dar a Deos o quo Deos deu; 
mas d'aqui voa digo eu 
quo osto Cczar que aqui está 
quer também dardes-llie o seu. 

antonio prestes, autos, pag. 93. 

em que eu fora um gargantão, 
mais mo erguera estes espritos 
um só queijinlio, um lacão: 
sabei que não tem perdão 
Be manda também cabritos. 

iBiDEM, pag. 155. 

Nem d'is9o me não aftasto; 
será escusado gasto 
palavras pera oomnosco; 
casar-mc-hei também comvosco 
se com a fillia não abasto. 

ibidem, pag. 163. 

segundo o Conde D. Pedro, na 
•historia do qual Rey se nomeaij também 
® Conde D. Ramiro, e D. Pedro das As- 
sírias, que se acharaõ com o Infante D. 
^íinclio na batalha, em que venceo a El- 

de Sevilha.» Severim de Faria, No- 
velas de Portugal, Disc. 3, cap. 25. 

Q*'® que já por fim desenganados, 
jí^o^oraò em Portugal, que os Portuguezes 

também, os quo costumes, lingua, 
H®'" taõ estranhos modos, afrontáraO, 
' ''gunda vez de pejo morreriaõ. 

^STomo DiNiz DA CBUz, nTssopB, cant. 5. 

Q 
|.® o fóco do Sabor, a Italia culta 
Q® portentoso Galileo não dera 
^uerço, e também cárceres e ferros. 

® louros immortaes, por certo a frente 
oingira Britannia, c a Galia menos. 
A. Dn MACEDO, TIAOEM EITATICA, Cant. 2. 

^ De tal sorte bom, ou bem a tal 
ponto. 

. Mas também; diz-se como correla- 
to a nHo só.— íA segunda especie cha- 

aso Thenaculum, ou, como lhe chamao 
J-i^as, Columna; que tem a cauda com- 

j.^-^a, e larga; e lie de natureza de Ju- 

^ significa quo haverá pureza no 
^ I 6 chuvas oportunas; especialmente se 

'^ometa aparecer em algum dos signos 
^"laticos; mas também promette graves 
.®®nçasj como saõ febres synochais, pleu- 

affectos da Cabeça, e outras mais.» 
l„í2 (l'Abrcu, Portugal medico, 

437, § 107. 
TAMBO, ou TAIMBO, ouTAMO, s. m. 

antiquado. O thalamo, ou leito do 
^asados. 

Solemnidades o festas da voda; o 

acto do casar, e talvez assento distincto 
para os noivos, ou estrado na egreja. 

2.) TAMBO, s. m. Banco, mesa baixa, 
escabello. 

— Comer em tambo; o mosmo que co- 
mer em terra, ou debaixo da me?a: ce- 
remonia, que nas solemnidades religio- 
sas já dosde a sua origem se praticou. 

TAMBOEIRA, s. /. Termo do Brazil. 
A mandioca pequena, e mal grada, o as- 
sim a canna que cresceu mal, de go- 
minhos mui curtos, e muitos nós. 

TAMBOR, s. m. Cylindro, ou cano do 
madeira elastica, ou metal, que tem nas 
boccaa um couro ou pelle de carneiro, 
que ferido com as baquetas dá som; usa- 
se na milicia para fiizer signaes, e regu- 
lar a marcha; caixa de guerra. — «E ao 
so de muytos tãbores tocados ao seu mo- 
do, se vierao chegando para hum pagode 
de grandes officinas chamado Petilau Na- 
mejoo, quo estava hum pouco afastado 
dos muros, e trazião na diãteyra muytos 
corredores em cavallos ligeyros, que te- 
cendo huns pelos outros com suas lanças 
terçadas, roldavão todas as sete batalhas, 
o toda a mais fardagem que vinha na 
vanguardia.» Fernlío Mondes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 117. 

— Homem que toca tambor. 
— Peça do freio do que so formam os 

assentos. 
— Tambor-wííír; o chefe dos tambores 

do regimento. 
— Tambor do relogio; o cylindro aber- 

to por uma cabeça, onde está mettida a 
mola real. 

— Nos engenhos d'a3sucar, forram-se 
os eixos de moer a canna com argolas 
do ferro, ou com tambores; estes são cy- 
lindros de ferro coado, inteiriços. 

TAMBORETE, s. m. Cadeira rasa sem 
braços; tem espaldar, á difFerença dos 
mochos, que são rasos dc braços, e es- 
paldares. 

— Termo de marinha. Pranchões com 
que so fortificam as enoras pela parte 
de cima das cobertas; os linguetes tam- 
bém tem tamboretes. 

— Tamboretes, oii mesas dos lingue- 
tes; são xins pedaços de pranchas, que se 
pregam sobre as cobertas, unidos aos lin- 
guetes pela parto onde estão encavilha- 
dos, para os conter mais firmes. 

TAMBORIL, s. m. Um tambor pequeno 
que 80 toca por festa nas aldeias. 

— Certo peixe. 
TAMBORILEIRA, s. f. A mulher rústi- 

ca, quo toca tamboril. 
TAMBORILEIRO, s. m. Homem que 

toca tamboril. 
TAMBORILETE, s. m. Diminutivo de 

Tamboril. 
TAMBORIM, s. m. Tamboril. 
TAMEIRA, s. f. Termo antiquado. A^^id. 

Tambeira. 
TAMENDUÁ, s. m. Termo dc zoologia. 

Animal do Brazil, que tem a lingua lon- 

ga, e cylindrica, a qual mettendo-a onde 
ha formigas, recolhe coberta d'ellas, que 
lhe servem de pasto. 

TAMIÇA, s. f. Cordel delgado de es- 
parto, para diversos usos. 

TAMICEIRO, s. m. Homem que faz ta- 
miças, e as vende, e trata n'isso. 

TAMINA, s. /. Vaso que no império 
do Brazil servo do medir a pitança, a 
ração diaria da farinha, que se dá aos 
escravos. 

— Figuradamento: A ração do fari- 
nha diaria. 

TAMIS, s. m. (Do francez tamis). Ins- 
trumento que servo para passar as maté- 
rias pulverisadas ou liquidas espessas. — 
Tamis fino. 

— Panno dc lã inglez. 
— Peneira de soda delgada, fechada 

por cima, e por baixo com tampos do 
couro, para receber o que se peneira em 
baixo, o não voar pela bocca acima o 
pó. 

TAMO, s. m. Vid. Tambo. 
TAMOEIRO, #. m. Peça do couro crú, 

ou madeira, quo prende na chavelha da 
carga, ou canzis, quando os bois jjuxam 
o carro, ou arado. 

— A peça do jiau quo vai como tiran- 
te entro junta o junta de bois, ou de uma 
junta ao cabeçalho do carro ou do arado, 
ou á peça de madeira de rojo nos arras- 
tos da grande. 

TAMPA, s. f. Peça com quo so tapa, 
e cobre a bocca dc um vaso, caixa, esto- 
jo, etc. 

TAMPÃO, s. VI. Tampa grande. 
— Qualquer tampa, capa, tapadoura 

ainda pequena, 
TAMPELO, ant. Vid. Templario. 
TAMPO, s. m. Vid. Tampa. 
TAMPOR, s. m. Vinho artificial de 

Borneo. 
TAMPOS, m. A peça de madeira, 

que compõe o lado superior, ou infe- 
rior. 

— Tampos da rcbeca, da viola, da gui- 
tarra; o que cobre o vão. 

TAMPOUCO, adv. mg. Também não. 
TAMSOMENTE, adv. (composto de tam, 

e somente). Unicamente. 
TAMUGE , ou TAMUJO, s. m. Uma plan- 

ta, que so dá por terras estéreis. 
TAMUNGO, s. m. Em Malaca, signifi- 

ca o mosmo que patrão da ribeira. 
TANADAR, s. m. Termo da Asia. Offi- 

cial que arrecada para as fazendas as 
rendas das gançarias. — «Depois da par- 
tida destes embaixadores veo recado a 
Afonso dalbuquerquo de hum embaixador 
do Emperador da Ethiopia Rei do Abe- 
xi, do como o tinha preso o tanadar do 
Dabul, pedindollio quo o fozosso soltar, 
por quanto vinha pera com sua embaixa- 
da ir a el Rei do Portugal, a quem o 
Emperador do Abexi o mandaua.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 30. 
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TANADARIA, s. /. O officio de tana- 
dar. 

— O territorio, ou districto sujeito a 
um tanadar. — «E posto que com a gen- 
te da guerra que elle trazia ordenada 
pera defenísSo daquellas tanadarias, ás 
vezes fazia a arrecadação dellas com tra- 
balho, muito maior o teve tanto que com 
força de gonte veio sobre elle hum Capi- 
tão do Hidalcão chamado Pulate Can, tó 
que per derradeiro vindo este Pulate Can 
a lhe dar huma batalha, Melrao lhe sá- 
bio, e o desbaratou com quatro mil peães, 
e quarenta de cavallo que tinha, tendo 
Pulate Can muito maior número de gen- 
te.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 8.— 
«As rendas que tem nas terras da Ara- 
bia, e Pérsia são de Villas, e Lugares 
nos portos do mar, e alguns dentro pola 
terra; e os principaes são como cabeça 
de Almoxarifado, (fallando pelo nosso 
uso,) aos quaes açodem todolos outros da 
sua Comarca, (como dissemos das tana- 
darias de Goa,) e aos Governadores des- 
tas principaes cabeças chamam elles Gua- 
zil, e ao officio Guazilado.» Ibidem, liv. 
10, cap. 7. 

TANADO, A, aãj. (Do francez tanné). 
Termo antiquado. Cor de castanha. 

TANAJURA, s. f. Formiga de azas, 
mui grande, e barriguda, que comem 
torrada alguns matutos de Pernambuco. 

TANAZ. Vid. Tenaz. 
TANCHA, s. f. Instrumento do pes- 

car. 
TANCHAGEM, s. /. Hcrva vulgar. 
TANCHÃO, s. in. Estaca, ramo que se 

dispõe pnra vir a ser arvore. 
— Estaca com que se escostam as par- 

reiras. 
TANCHAR, 'V. a. Enterrar, cravar, 

pregar, 
TANCHOAL, s. 771. Campo do tanchoei- 

ras. 
TANCHOEIRA, «./. Tanchão, estaca, 

ou ramo limpo da rama, que se planta 
para se fazer arvore. 

TANGA, s. f. Moeda asiatica portu- 
gueza que vale tres vinténs: As tangas 
brancas em Salsete e Bardez valem 150 
reis, o em Goa valem 96.— «As rique- 
zas, que grangeou na Asia, forão suas 
heróicas obras, que neste papel virão a 
ler os futuros com saudosa memória. No 
seu escritorio se acharão tres tangas la- 
rins, e humas disciplinas, com sinaes de 
usar muito dellas, o a guedelha da bar- 
ba, que havia empenhado.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. 

— No Brazil o Asia portugueza, 6 a 
poça de panno, que é longor de vara o 
meia, ou duas varas sem feitio, que enro- 
lada na cintura, c pendendo como uuia 
fralda, é aquiüo cora que os índios se 
encacliam, e cobrem as partes vergonho- 
sas da cintura até ao joelho. 

— As tangas de vanti de foro cor- 

rente; são palmares repartidos do mes- 
mo modo que as tangas de cunto. 

— Tangas de cunto; na Asia, são cen- 
sos encabeçados em terras que sobejam 
das varzeas, incertos, o repartidos, pelos 
que os arrematam proporcionalmente. 

TANGADO, j)art. imss. de Tangar. En- 
cachado em tanga. 

TANGANHÃO, s. m. O que vende e 
trata em escravaria. 

— Homem que enfeita as mercadorias 
para as reputar melhor. Vid. Tangomão. 

TANGANHEIRA, aJj. f. Termo usado 
no connnercio de escravos. Negra tan- 
ganheira; de peitos caídos, e não de pé, 
ou atacados, o valem menos, 

TANGAR, u. a. Encachar com tanga. 
— Tangar-se, v, rejl. Cobrir-se á roda 

da cintura com tanga. 
TANGARA, s. f. Termo de historia na- 

tural. Ave do Brazil, de que ha varias 
especies. 

TANGARÚ, s. m. Especie de tangara 
ruiva da Guyana. 

TANGEDOR, A, s. Pessoa que toca, to- 
cador. — Tangedor de instrumentos. 

Tangedor quizcra ser, 
maa nunca pude tungor 
senão viola do somno, 
o poia hei do esperar passo. 

AKTONIO ruESTEs, AÜT03, pag. 329. 

— «Foi mui musico de vontade, tanto 
que as mais das vezes que estaua em des- 
pacho, e sempi'o pela sesta, e depois que 
se lançaua na cama, ora com ter musica, 
e assi para esta musica de camara, como 
para sua capella tinha estremados canto- 
res, e tangedor es, que lhe vinhao de to- 
dalas partes Deuropa.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 
84. 

— Tangedor de bestas; que aa tango 
nos engenhos de assucar. 

TANGEDOUROS, s. m, plur. Dous paus 
roliços usados no folie dos ferreiros. 

TANGEFOLLES, s, in. Homem que tan- 
ge os folies do ferreiro, ou dos orgãos 
músicos. 

— Pessoa que dá conversa, e mantóm 
pratica a um fallador de vaidades, o de- 
vaneios, que o faz fallar, e lhe puxa pela 
lingua. 

TANGENCIAL, adj. 2 gen. Termo de 
geometria. Que é tangente, que se refere 
ás tangentes. 

— Coordenadas tangenciaes ; systoma 
de geometria analytica no qual as super- 
fícies c as curvas são definidas pelas suas- 
tangentes, e seus planos tangentes. 

— Termo de mecanica. Força tangen- 
cial; projecção, na trajcctoria d'um mo- 
vei, da força que actua sobre elle, 

1,) TANGENTE, s. /. Termo de geome- 
tria. Linha recta tangente. 

— Problema das tangentes; problema 
d'analyse, em que se propõe determinar 

as tangentes a uma curva, cuja equação 
ó conhecida. 

— Methodo das tangentes ; reunião dos 
processos de calculo com o auxilio dos 
quaes se resolvo este problema. 

— Em geometria. Tangente de 
CO de circido; linha levada a uma das 
extremidades do arco do circulo, e pro- 
longada até ao ponto em que cila encon- 
tra o raio passando pela outra extreini 
dade do arco. 

— No calculo trigonométrico, a tangeU" 
te do um arco ó o numero positivo oi.i 
negativo que, tendo-se tomado por uni- 
dade o comprimento do raio, medo o com- 
primento d'esta tangente. Em todo o 
triângulo espherico rectangulo, a tange^i 
te d'um lado 6 egual ao produeto da tan- 
gente do lado opposto pelo seno do ou- 
tro lado. 

2.) TANGENTE, part. act. do Tanger- 
Termo de geometria. Que toca uma liii"'''' 
ou uma superfície em um s(S ponto, 

— Duas curvas são chamadas tangen- 
tes em um ponto, quando uma mesnía 
nha recta lhes ó tangente a ambas n esso 
ponto. 

— Um plano é chamado tangente ^ 
uma superfície cm um ponto, seguiu 
uma linha, quando cortam as rectas tan 
gentes a todas as curvas que fo pode^ 
traçar sobro esta superfície por este pon 
ou por todos os pontos d'csta linha. ^ 
mesmo modo, a superfície ó tangente « 
plano. 

— Tocante. . 
1.) TANGER, V. a. (Do latim 

Tocar. —^ Tanger viola, guitarra. —■ 
Chaem, por ser mais honrado quo to 
os outros, traz hum estado tão grandio 
como qualquer Tutão, porque traz trezen 
tos Mogores de guarda, e vinte o qu» 
porteyros de maças, e trinta e seis i^®^ 
lheros cm facas bi-ancas com jaozcs 
prata, o gualdrapas de seda, tangen^^^ 
em estromentos suaves c cantando a 
Ics, com que fazem musica a seu 
muyto bem concertada.» Fernão Me" 
Pinto, Peregrinações, cap. 106. —■ ® 
isto pegaraõ dez ou doze no Gaspar 
Meirelez, c o fízcraõ quasi por força 
ger, e o levarão comsigo até o lugai" on^^ 
avião de queymar o defunto, confornio' 
uso de suas gentilicas seitas.» Ibio ' 
cap. 116.— <tE como este Gaspai 
Meirelez era musico, e tangia numa 
Ia, o cantava muyto arrazoadamente, 
são partes muyto agradavois a esta 
to, porque o mais do tempo 
banquetes e delicias da carne, go® 
aly muyto delle, o era muytas vez®® 
niado para estas cousas, das quais 
trazia huma esmola com quo o 
tempo nos remediávamos.» Ibideffl" jjjg 
ao longo delia hum pouco mais ai''' 
estavão trinta e duas molheres gs- 
fermosas, que tangendo em 
tromentos, fazião huma musica 
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para folgar de ouvir.» Ibidem, cap. 122. 
«E tocando então as molheres os es- 

tromentos que antes tangião el Rey por 
então nao fallou mais, sóinente ao reco- 
ner lhe disse, eu verey a carta do Xina- 

lau meu irmão, e responderoy a ella con- 
orme ao teu desejo paraque te partas 

alegre diante do mim: a que o embaixa- 
or sem responder nada se tornou a pros- 
'■ir ao pé da tribuna pondo por tres ve- 

2^8 a cabeça no degrao em que estava 
'i'^sentado.» Ibidem, cap. 130. — «E tan- 
gendo as palmas a modo de alegria, en- 
'arilo dentro no junco, o hum delies que 

aspeito parecia do mais autoridade me 
antes, senhor, que peça licença 

P-ira falar, te rogo que vejas essa carta 
para por olla me dares credito ao que 
'sser, e saibas que sou esse que ella diz : 

® con^ igtQ jQQ meteo huma carta na mão 
Ginburilhada num trapo bem cujo.» Ibi- 
''em, cap. 145. 

Mercúrio tangendo foles, 
castollos quo matam brasa 
o a guerra morta; 
crafim que as armas A porta 
e 03 mouros entram em casa 
quo isto ó quo rao a mi corta. 

antonio PIIESTKS, AUTOS, pag. 33. 

Qual Petraroba ! inda m'agravo 
do Petrarcha, mui mais bravo 
quo (loz mil Petravchas foi, 
boi que tangeria cravo. 

ibidem, pag. 197. 

Kis á porta está tangendo; 
todo o mal quo to constrange, 
Leonarda, é aqiielle quo tange. 

IBIDEM, pag. 181. 

, «E porque eu começaua de tanger 
nie mandaua ensinar, e me ouuia 

^^Uytas vezes na festa, e do noite na ca- 
o me gabaua tanto, e tantas vezes, 

lUe eu não cuydava em outra cousa se- 
^''0 em seruir, e aprender.» Garcia de 

®zende, Chronica de D. João II, cap. 
Wo. —«Usam de huma maneira de cra- 

que tem muitas cordas de fio de La- 
. tangemnos com as unhas, quo pera 

criam, soam muito e fazem muy boa 
?'^nionia; tangem muitas vezes muitos 
^■^strumentos juntos concertados em qua- 

.0 Vozes que fazem muito boa consonan- 
cia.» Gaspar da Cruz, Tratado das 
°Usas da China, cap. 14. 

aem pungente magoa 03 Lusos vião 
tào novo espectaculo tristonho, 

P^^saíiuados Anafins tangião 
]o. '^'■'Rfos lí porfia cm som medonho: 
jj, '^udus cançoens barbaras carpião 

o passageiro sonho ; 
Q ,."uvon3 cobre o Ceo pesado manto, 

'lutn tom mais triste d(5o da morte ao canto. 
A. DE MAOKDO, 0 oitiENTE, cant. 4, cst. 43. 

Tanger tromhetas para vários signaes 
voL. V. — 85. 
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ãe guerra; accommetter, recolher, montar 
a cavallo para sair ao inimigo com os 
fronteiros da praça, fazer signal de irem 
a cavalgada. 

— Termo antiquado. Tocar, pertencer, 
dizer respeito. 

— Celebrar cm musica do instrumento. 
— Tanger as bSstas; afanal-as, ou aos 

bois com aguilhãò, dar-lhes golpes para 
que espertem, e se apressem, ou andem. 

— ADAGIOS E PllOVEKBlOS: 
— Aprende alto e baixo, o como te 

tangerem assim dança; ou: Como me tan- 
gerem, assim bailarei. 

— Genro pelo papo me vai tangendo. 
— Já morreu por quem tangiam. 
— Asno por lama o demo tange, e pelo 

pó o demo haja d'elle dó. 
— A bêsta quo muito anda, nunca 

íalta quem a tanja. 
2.) TANGER, s. m. Vid. Toque. 

Tu quês 
quo t'o faça aqui vir ter ? 
Ah ! que tanger tão francez ! 
Passava amor su arco desarmado... 
Ah ! meu bem se tu passáras 
passAra amor tão ladrão ; 
passou ura com outro então 
tão amor, tão esfólacáras. 

ANTONIO PKESIES, AUTOS, pag. 181. 

— Plur. Termo cm desuso. Tocatas, 
soadas, ou sonatas do instrumentos mú- 
sicos. 

TANGERINA, s. /. Vid. Laranja. 
— Diz-se que é laranja oriunda de 

Tanger. 
TANGIDO, part. pass. de Tanger. 
TANGIMENTO, s. m. Termo antiquado. 

Toque, coatacto, tocamento. 
TANGÍVEL, adj. 2 gen. Sensível ao ta- 

cto. 
TANGOMÃO, s. m. Homem que na costa 

d'Africa vai ao sertão resgatar e comprar 
escravos. Vid. Sertanejo. D'esta palavra, 
de que usam as Ord. Affous., liv. 1, 
tit. IG, § 6, tem sido a interpretação mui 
vária e discordante. Os que dizem que 
tangomão é o que foge, e deixa a sua 
patria, e morre fóra d'ella, ou por suas 
culpas, ou por seus particulares interes- 
ses, tocaram sem duvida no verdadeiro 
espirito da lei; pois se a sentença pro- 
nunciada contra os bens do tangomão ha 
de subir á presença d'el-rei, para decidir 
se elles pertencem ou não ao real íisco, 
fica manifesto que o dono morreu ausente 
o fugitivo. Nào negaremos comtudo, que 
havendo passado esta palavra de Guiné 
a Portugal, se entenda particularmente 
dos quo fogem o morrem por toda a Gui- 
né e Cafraria. 

TANGUEIRO, s. m. — Uns tangueiros 
de latão mourisco, 

— Adj. — Faunos tangueiros; pannos 
de encachar. 

TANGUL, s. m. Cobro da Barbaria. 
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TANHO, s. m. Assento baixo feito de 
taboa. 

TANJÃO , s. m. Amigo de se poupar ao 
trabalho. 

TANJASNO, s. VI. Termo do historia 
natural. Ave que tem antipatliia com os 
jumentos. 

TANJEFOLLES, s. m. Vid. Tangefol- 
les. 

TANJUDO. Termo antiquado. Vid. Tan- 
gido. — Campa tanjuda; a toque do 
campa. 

TANNANTE, adj, 2 gen. Termo de chi- 
mica. Que jiarticipa do tannino. 

— Quo participa da casca do carvalho, 
empregada no cortume dos couros. 

TANNATGS, .f. m. plur. Termo de chi- 
inica. Compostos salinos produzidos pela 
combinação do tannino, ou do ácido tan- 
nico com as bases. 

TANNIGO, A, adj. Termo do chimica. 
Quo diz respeito ao tannino. 

— Licor tannico ; solução d'acido tan- 
nico. 

— Injecqão tannica; injecção emprega- 
da contra a hcmorrhagia. 

— Ácido tannico; o que se extraho do 
tartaro. 

TANNINO, s. m. Termo do chimica. 
Substancia que so encontra na casca do 
carvalho, e em outros vcgetaes, c quo 
torna estas substancias próprias para cor- 
tir as pclles. 

f TANNOGELATINA, s. /. Termo do 
chimica. Substancia flocosa, insoluvel, o 
quasi indestructivel, composta de tanni- 
no, o gelatina, e formando a base do 
couro. 

t TANNOMELANICO, A, adj. Termo 
de chimica. Ácido tannomelanico; cor- 
po que se produz expondo ao ar, n'um 
vaso chato, uma solução de tannino n'uma 
dissolução energica do potassa. 

TANÒA, s. /. A fabrica de pipas, o 
toneis, para agua, vinhos, azeites, etc. 

TANOAR, V. a. Exercer o officio do 
tanoeiro. 

— Figm-adamente : Espancar alguém, 
dar-lhe pancadas. 

TANOARIA, ou TANOEIRIA, s. /. Bair- 
ro de tanoeiros. 

— Officio de tanoeiro. 
TANOEIRO, s. TO. Ilomcin que faz pi- 

pas, toneis, barris, etc. 
TANQUE, s. m. Reservatório onde so 

ajunta agua, e que se considera como es- 
tagnada. — »Junto a estas capellas tem 
aposentos muyto grandes, com jardins e 
bosques espessos de grando arvoredo, e 
muytas invenções de tanques, e fontes, 
e bicas dagoa. E as paredes das cercas 
saõ forradas por dentro do azulejos do 
porcelana muyto Una, o por cima pelos 
espigoens tem muytos leoons cõ bandoy- 
ras douradas, e nos cãtos das ([uadras cu- 
ruchcos muyto altos do diversas j)intu- 
ras.» Fornão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 105. 
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— Termo do raarinlia. Reservatório 
feito de ferro para conduzir a agua nos 
navios. 

— Reservatório, onde so conduzem as 
aguadas dos navios, feitos segundo as di- 
mensões que elles tem no porSo. 

— Tanques das polés; logares proxi- 
mos aos escovens, e separados do resto 
das cobertas, ou do convéz, por um ma- 
deiro que se prega de bombordo a esti- 
bordo, e dentro dos quaes estão as tinas 
da baldeação; tem embornaes sobre si 
para escoar a agua que alli so derrama, 
servindo de preservar que ella molhe o 
resto do navio. 

— Nos engenhos d'assucar serve de re- 
colher o melaço que purga das fôrmas. 

TANQUIA, s. /. Medicamento feito de 
ouropimento, e cal. 

f TANT AL AT O, s. m. Termo de chi- 
mica. Sal produzido pela combinação do 
ácido tantalico com uma base. 

f TANTALICO, adj. m. Termo de chi- 
mica. Ácido tantalico ; o peroxydo de tan- 
talo. 

f TANTALICO-AMMONICO, adj. Ter- 
mo de chimica. Diz-se de um sal tantali- 
co combinado com um sal ammoniaco. 
Diz -so do mesmo modo; tantalico-calcico, 
tantalico-potassico, etc. 

f TANTALITE, s. m. Termo de chimi- 
ca. Sal formado pela combinação do áci- 
do tantaloso com uma base. 

1.) TANTALO, s. m. Termo do chimi- 
ca. Metal novo, descoberto om 1801 na 
America do Norte, a que se deu também 
o nome de columbium. 

2.) TANTALO, s. m. Personagem da 
mythologia. 

-j- TANTALOSO, adj. m. Termo de chi- 
mica. Ácido tantaloso; diz-se do oxydo 
tantalico. 

TANTEAR, v. a. Vid. Tentear. 
TANTITO, A, adj. Termo popular. Pe- 

quenino, pequena porção, 
TANTO, A, adj. (Do latim tantas). 

Tão grande. — «E vendo-o tão gentil-ho- 
mem, e o desejo com que lhe buscava 
descanço, lembrando-lhe juntamente com 
isto o engano que com elle usára, o fim 
pera que o fizera, não teve aqui tanta 
força a morte do seus irmãos, que não 
virasse o odio cm amor.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. llõ. 
— íTornando a enreatar as lanças corre- 
ram a terceira carreira com toda a fúria 
quo os cavalloa poderam levar, e encon- 
trando-se em cheio dos corpos o escudos, 
foi de tanta força o encontro quo os ca- 
vallos não so podendo suster, topando 
também um com o outro, vieram ao 
chão com seus senhores.» Ibidem, cap. 
127. 

Duro Amor! se pagava só tal vista 
Todo o mal (iiic por ti mo foz meu fado, 
Porque quizesto quo a levasse o tempo ? 
E se o assi quizoste, porque a vida 

Mo deixas para vôr tanta crueza, 
Quando cm não vê-la só vejo o remédio ? 

CAM., SEXriLUA 3. 

Comprou-me o amor, 
Sem lhe fazer preço: 
Eu nào lhe mereço 
Dar-mo desfavor. 
Dá-me tanta dor, 
Que ando apoz cllc 
Pelo que me deve. 

IDEM, REDONDIMAS. 

Nunca vi tal esperar, 
Nunca vi tal a vantagem, 
Nem tal modo de agradar. 
Nossa couta ho tão pequena, 
E ha tanto que ho devida, 
Que morre do promettida, 
E peço-a ja com tanta pena, 
Quo depenno a minha vida. 

OIL VICENTB, FAKÇAS. 

— « Assentadas estas c outras cousas 
que aula pera fazer eu Quiloa, em que 
Nuno Vaz mostrou ter tanta parte de 
prudência como tinha de caualleiro: lei- 
xando ali por oíBcial a Luis Mendez de 
Vasconcelos quo viera em sua companhia, 
partiose pera Çofiila.» Barros, Década 1, 
liv. 10, cap, 6. — «Vista esta carta pelo 
Rey Bramaa, lhe respondeo logo com ou- 
tra cheya de muytas promessas c jura- 
mentos que tudo o passado poria em es- 
quecimento, e que a elle proveria com 
hum estado do tantas terras e rendas que 
ficasso bem contente, o quo despois lhe 
cumprio bem mal como adiante direy.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 149. 

Pouco traz isto os tres que governavão 
Juntamente co'o moço aquella terra, 
Vendo chegado o tempo em que esperavão 
Descubrir o que seu csprito encerra, 
Com taiita pressa o exercito ajuntavão 
Para darem offeito áquella guerra, 
Que dez mil de cavallo juntos tinlião 
E quinze mil do3 outros que a p6 vinhão. 

r. D'ANDRAr>E, pniMEiRO CERCO DE Mu,cant. 8, 
est. 94. 

— «Nellos andamos tres dias, leuando- 
nos o tempo à parte do Sinde, o posto 
quo o vento aqui se mudou, não se virou 
com tudo a fux-ia dclle, que nunca os ma- 
les facilmente se mudão. Estando de tã- 
tas angustias cercados, leuanta o Piloto 
hum grande brado dizendo.» Frei Gas- 
par do S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 10. — «Sorrirãose todos, feste- 
jando muyto a afeyção quo neste parti- 
cular mostrauamos. E depois do estarmos 
aqui cousa de meya hora, nos leuarão ao 
jogo da choca, onde Ochaã com os mais 
a jugaram a caualo, com muita desenuol- 
tura, e graça, inda que com tantas gri- 
tas, como ellcs costumuo fazer em qual- 
quer pequeno excesso.» Ibidem, cap. 15. 

— «Pois em nenhuma parte da Europa 
se dà a seda com tanta perfeição como 
em Portugal, como notaõ os authores ita- 
lianos, o só &lta occuparem-se mais nos- 
te arteficio.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 1, cap. 4. — «E 
cinco estrellas significaõ o Cruzeiro (o 
Polo Antártico, por o Brasil ficar no outio 
Emispherio; o Leaõ, o valor, com _qu® 
houve na Conquista daquella CapitaW®") 
por serem proprios dos Coelhos os cinco 
castellos por outras tantas povoaçoens, 
que na Capitania fizera.» Ibidenii 
3, cap. IG.— «Quer dizer, quo de não se 
pejarem de Deos, nem do mundo, vierao 
á "tanta dissolução, que nao perdoarao ^ 
nenhum gonero de maldade, e assi ps"^ 
o mesmo Rey Santo a Deos, que cõfiiii' 
disse, e enuergonhasse a seus initiugof' 
auendo quo esse era o mais certo nieio 
de sua emmenda.» Fr. Thomaz da Vci 
ga. Sermões, part. 1, foi. 72, col. 2.-^ 
«Por morte do Nero (que com tanta ale 
gria foy ouvida do Senado e povo Bom»" 
no) aclamaraõ, e obedecerão por Empc- 
rador a Sérgio Galba, sendo o prinieu'0 
que som adopçaõ nem parentesco 
com a casa dos Césares, entrou na ^ 
narchia só pelo direito das armas.» WO 
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 8. 

Asia de tantas maravilhas chêa 
Das margens do Slccôn, do Ganges, do Indo 
Grinaldas to propara, e t'as enastra. 
Tão bellas, quaes as pinta o China astuto. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Caut. 2. 

— Esses nossos honrados companheiros 
Do tanta cicatviz innobrccidos, 
Que a espada tantas vezes impunharam. 
Tanto sangue verteram por seguir-nos, 
Por defender da patria a sancta causa, 
Do suas vidas acaso a mesma patria 
Não nos confiou a nós cuidado e guarda t 

GARRETT, CATÃO, üct. 2, SC. 1. 

— Outro tanto; igual porção, a 
ma cousa ou cousa idêntica. — «Se ai» 
ma molher se obriguasse a outrem P 
cousa, que a ella perteencia; assy con^^ 
so ella comprasse a herança d'algii® 
fuiito, o se obriguasse a algum ^ 
do dito defunto por alguma divida, c ^ 
que elle fosse obrigado; ou se 
molher obrigada a algum sou creedor,^^^ 
qual ouvesse dado certo fiador, ella 
pois so ol)rigasse a aquelle sexi fiador, l 
a fiára por outra tanta quantidade, coi ^ 
fosso a da primeira obrigaçom, 
elle primeiramente fiara.» Ord. A»" ' 
liv. 4, tit. 18, § 7. — «Se ella 
seja servir-se dellas, respondeu o do 
vage, mal andastes em não buscara^ ^ 
mais cedo, que trazia outras ^gt.as 
fora o serviço maior: comtudo ne® 
a servirão, nem ou confessarei o 1'^ 
reis, que seria confessar mentira.» 
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cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 130. 

—■ Tào grande espaço. — «E taüibem 
cm modo de preralo do trabalho de tãto 
caminho, era dada ao embaixador huma 
cruz pequena da feição da que leuaua 
pcra elRey que lhe lauçauão ao collo : 
com a qual elle íicaua liure e isento de 
toda seruidão, e preuilegiado na terra 
•londe era natural, ao modo que entre 

são 03 commendadores.» Barros, De- 
cada 1, liv. 3^ cap, 4, 

— Tão grande quantidade, tão grande 
porção. — «A Senhora Condeça Fabrieia 
"lereee encontrar o Lobo, pois que vay 
tantas veses ao Bosque contra o conse- 
lüo de seu marido.» Cavalleiro do Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 52. 

1^0 Píivado interoase ignora a meta, 
se muda, nem se altera, como 

^<Wtas vezes no Mundo amor se muda. 
A. DE MACEDO, VIAOEM EXTAIICA, Caut. 1. 

—-Emprega-se como correlativo a quan- 
to, ■— se ouverem officios mais peque- 
'^os, assy como Taballiaães, Escrivaães, 
oii outros Officios, per que gaanhem de 
comer, pague cada huuui pola primeira 
Vez tanta conthia, quanta ha de pagar 
c que ouver conthia de cinquo mil libras; 
c Sua barregaã a meetade da dita con- 
cilia: e com estes andem os CelorgiaSes, 
c suas barregaãs.í Ord. Affons., liv. 5, 
tit. 13. 

—Tanto, pedindo (jue, significa tal. — 
"Estando AíFonso d'Alboquerque nesta 
prática, foi tanta a fúria da nossa gen- 
te, iiaveudo por injuria aquella soltura 
dos Mouros em sua face, que com impe- 
to de vingança começou a coi-rer huma 
voz per todos: A elles, a elles.D Barros, 
Pecada 2, liv, 7, cap. 4. — «A qual era 
tanta que todos os cãpos eraõ cheyos del- 

sem aver cousa que pudesse romper 
Por nenhum caminho, e chegados assi 
com esta ordem, ou antes desordem, ao 
Cíistello de Lautir, que era o primeyro 
'orte de nove espias que tinha o campo, 

que avia huma grande força de sol- 
J|ado3, achamos ja nelle hum principe fi- 
'tto dei Rey da Tersia chamado Guijay 

o qual el Rey aly tinha mandado 
para levar o Mitaquer consigo.» Fernão 
^lendes Pinto, Peregrinações, cap,^120, 
■ "Poy, e prendeo muytos homens, e 
cutros degradou da cidade, e emprazou 
PÇra a Corte, e pos nisso tanta força, e 
diligencia, que pacificou tudo, E porque 
pguns homens ficarão escandalizados del- 

mandarão a el Rey huns grandes ca- 
pítulos de cousas que Ia fizera.» Garcia 
'jc Rezende, Ghronica de D. João II, cap. 

— «ElRey D. Afonso V, armou a 
Seu irmaõ o Infante D. Fernando Caval- 
heiro com tanta solennidade, que quaai 
^ menor apparato desta pompa foi prece- 

derem diante deste magnifieo acto mil 
tochas, quatrocentas levavao Cavalleiros, 
e as aeiscentas Escudeiros dos mais luzi- 
dos da Corte, todos vestidos de hum tra- 
ge, e libre.» Severim do Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc, 3, cap. 28, 

— De tal graduação. 
— Tanto elle como os mais; assim elle 

como os outros. 
— Com tanto qtie; com tal condição 

que. — «E dizemos, que se ao tempo da 
venda e compra o comprador pensava 
seer a cousa do vendedor, ainda que es- 
se vendedor lhe nom prometesse a com- 
poer a dita cousa, no caso que lhe fosse 
veencida, esto nom embargante será theu- 
do a lha compoer, seendo-lhe vencida, 
com tanto que seja per elle nomeado, e 
chamado por autor aa demanda ao tem- 
po que deve, como suso dito he.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 57, § 12. 

— Loc. ADV,: Por tanto. Vid. Por- 
tanto. — «E por tanto Dizemos, que se 
alguma das partes dissesse, que a outra 
lhe ficou a fazer Escriptura desse con- 
trauto, e despois lha nom quiz fazer, e 
por tanto ho nom pode provar per escri- 
ptura,» Ord. Affons., liv. 3, tit. 57, § G. 
— «E por tanto em todos estes casos e 
outros semelhantes essa conveença nom 
tem firmidão, nem pôde valer, senam des 
que a Escriptura he feita, e leuda, o as- 
sinada pelas partes; e por esta razom, 
segundo direito, cada huma das partes 
se pode afastar afora, ante que firme 
essa conveença per seu nascimento.» 
Ibidem, liv, 4, tit, 56, § 4, — «E se 
despois que a dita venda fosse de todo 
acabada, o comprador vendesse, desse, 
ou escambasse a cousa comprada a al- 
gum outro, nom leixaria por tanto o ven- 
dedor de poder demandar o dito compra- 
dor polo beneficio d'esta Lei,» Ibidem, 
tit. 45, § 7, — Por tanto hum dos maio- 
res castigos, com que Deos ameaçava 
antigamente seu povo, era dizendo-lhe, 
que deixaria aquella Republica sem Ca- 
pitaens, e soldados.» tíevorim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc, 2, cap. 1,— 
«E por tanto vollo mando outra vez po- 
rá que vos diga algumas cousas que lhe 
dixe, e vos peço que o que vos o dito 
Coiealeam pedir o façaes, e o nam dete- 
nhaes, e o despacheis cedo, e me enuieis 
alguns mestres de fundir artelharia, e 
bombardeiros, e eu os contentarei como 
elles quiserem.» Damião de Goes, Ghro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 11. — 
«E por tanto o sétimo grão he dos pací- 
ficos, dos quaes diz o Senhor, Bomaven- 
turados os pacificos, ou negoceadores do 
paz, porque elles serani chamados filhos 
de Deos, que he Deos do paz, e amor. 
Os dous derradeyros degraus desta celes- 
tial escada, sani dos que padecem perse- 
guições por amor de Deos.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «E porque o primei- 

ro peccado (que foy a rayz do peccado 
original em que nascemos) começou em 
a inolher porquãto ella foy a que induzio 
Adam a peecar: por tanto dobrou Deos 
a pena na niolher que paria filha: esta- 
belecendo que a que paria filho ficasse 
euitada da entrada do templo por espa- 
ço de quarenta dias: e a que paria filha 
por espaço de oitenta.» Ibidem. — «E 
por tanto, divino he o conselho do mes- 
mo S, Paulo, quando diz: Ne^no se sedu- 
cat; si quis videtur inter vos sapiens in 
hoc steoulof stultus jiat, ut sit sapiens. 
Sapientia enim hujus mundi, stultitia est 
apud Deum. Naò nos enganemos huns 
com outros, e cada hum consigo. Se al- 
gum de nos, naõ digo he na realidade, 
mas, parece sábio, saiba, que para na 
verdade o ser, he necessário fazerse nés- 
cio,» Padre Manoel Bernardes, Exercí- 
cios espirituaes, pag, 315, 

— Entre tanto. Vid. Entretanto. 

Entre tanto o Deaõ confuso, afílicto 
Passava as horas, na memória tendo 
Do lardeado Gallo o infausto annuncio. 

A. DiNiz DA CBUZ, nyssoPB, caut. 8. 

— Tanto 2^°^' tanto; preço igual, ou 
recompensa igual ao que se nos deu, ou 
fez.— «E quercndo-a aver tanto por tan- 
to, a elle deve seer vendida, o quando a 
assy nom quizesse aver, poderá esse fo- 
reiro vendclla a quem lhe prouver, com 
tanto que nom seja das pessoas defesas 
em Direito.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
37, § 4. — «Despois que naceo esse me- 
nino, vinha, casa, ou herdamento, que 
seja d'avoenga deste menino, ou menina, 
bem poderom demandar, e aver esse her- 
damento tanto por tanto, despois que fo- 
rem de revora comprida, se a venda fe- 
zerom depois que forem nados.» Ibidem, 
tit. 38,'§ 2. 

— Algum tanto; pouco. — « Chegan- 
do-se mais a elles, conheceu que eram 
Francião e Onistaldo, de que algum tan- 
to ficou contente, crendo que dando-lhe 
conta do que a Palmeirim acontecera, 
estimariam pouco o trabalho do o ir bus- 
car, que este ó um bem que a amizade 
tem, os grandes perigos estinial-os pouco 
nas cousas onde se ella ha de mostrar.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap, 55. — «E tornando algum 
tanto em seu acordo, pondo os olhos 
nella, começou dizer: Senhora, agora ve- 
jo o que não cuidava e já me não espan- 
to fazer tamanhos extremos esto vosso 
cavalleiro, pois por tamanho extremo so 
combate.» Ibidem, cap, 60, — «E lem- 
brevos o que lhe vistes fazer em Quan- 
sy, e por ahy julgareis o que vos podem 
fazer a vós. Os Tartaioa ficaraõ algum 
tanto espantados de nos verem altercar 
huns COS outros, e falarmos alto, que ho 
cousa que elles entre sy não custumão, 

>K 
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e nos reprendex'ão com boas palavras, 
dizendo, quo mais proprio ei'a das ino- 
llicres fallareni alto o desentoado, pois 
não tem íreyo na lingoa.» Fernao Men- 
des Pinto, Peregrinações, eap. 118.— 
«A que elle respondeo algum tanto agas- 
tado, bofé senhores, que quanto á mi- 
nlia, eu a estimo agora tão pouco, que se 
algum destes barbaros ma quisesse jugar 
á primeyra, vos certifico que cõ quais- 
quer duas sotas a metesse logo no pri- 
meyro invite, porque bem entendido está 
que nào he esta a gente que nos lia de. 
dar a vida pelo resgate que pretenda de 
nós, como fazem os Mouros de África, e 
ja que assi he tanto monta oje como a 
menham.» Ibidem. 

— Tanto ([ue; logo que. — «E dize- 
mos ainda, que tanto que a venda e 
compra he firmada per consentimento 
das partes, deve logo primeiramente o 
vendedor d'entregar a cousa vendida ao 
comprador, o des y o comprador deve 
logo pagar o preço ao vendedor, por que 
assi foi vendida.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. GO, § 2. — tE tanto que foy manhãa, 
querendo Jorge Cabral passar em busca 
dos Amoucos, não o consentirão os Ve- 
readores, o sobre isso lhe íizerau grandes 
requerimentos, com o que sobreestevc.» 
Diogo de Couto, Década G, liv. 9, cap. 
2. — «Os poucos que escapamos deste 
miserável naufragio, que naõ forão mais 
que vinte e quatro, a fóra algumas mo- 
Iheres, tanto quo a menham foy clara 
conhecemos que a terra em que estava- 
nios era do Lequio grande, pelas mostras 
da ilha do fogo e a serra de Taydacão.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 138. 

Tanto que estes louvores acabArão 
Em damno dos-Christãos logo entenderão, 
Que este acto por tão pio então julgarão 
Como esfoutro quo pouco antes íizerâo. 
Logo algumas bombardas assentárão 
Datiucllas que oá Uhristàos antes perderão, 
Junto d'hum caos que estava edificado 
Li onde o Mandouim he nomeado. 

F. d'andbade, puimeiuo cebco de diü, cant. 11, 
est. 10. 

— Um tanto; uma quantia.— «Estan- 
do na qual prosperidade do fortuna fale- 
ceo, leixaiido hum filho per nome Mamud 
Xá, ao qual elKey de Delij confirmou 
naquelle estado que tinha seu pae: com 
lhe poer encargo de pagar cada hum an- 
no maes hum tanto do que o pae paga- 
ua.í Barros, Década 5, liv. 2, cap. 2. 

Sabê-la, e tua franqueza — tam notável! 
Me anima, 6 differente, opposta il d'elle. 
E logo no senado heide impugná-la, 
Aberta e nuamente. Em vivas oôres 
Heide pintar o estado miserável 
Da patria, o noaao ; o abysmo a que a arrastámos 
Se, para nào quebrar, nossa virtude 
Nào dobra um tanto ao pêso da fortuna. 

OARRETI, CATÃO, aot. 1, SC. 3. 

— Não tanto. — «Senhor Albanis, dis- 
so Florendos, quem as armas exercita 
não se ha de escandalisar de qualquer 
mudança, que liellas ache. Arnalta me- 
rece nnxito, poróm não tanto, que com 
isso se deya escurecer o merecimento do 
outras, que lhe a ella não devem nada: 
folgai deste desastre vos acontecer antre 
vossos servidores e amigos, que se em 
outra parte fOra, tivereis mais que sen- 
tir.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 103. —■ «E pois qual- 
quer destes modos que elle commettesse, 
por causa do grande apparato que tra- 
zia, desesperava os nossos, com que lhe 
dava dobrado animo do que tinham; de- 
via elle Pate Uuuz coiimietter esto nego- 
cio não tanto á força de braço, mas com 
parte de prudência, o de vagar, e não 
tão apressado como vinha.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 9, cap. õ. 

— Nem tanto. 

Uma hora 
Breve, escassa... 

Nem tanto porventura! 
Ob, Catão, approveita-a, que... 

OAKUETT, CATÃO, act. 5, BC. Ü. 

— Tanto mais. < As damas, que mui- 
to afFeiçoadas ei'am ás cousas de Flora- 
mão, d'alli por diante o foram tanto 
mais, que nenhuma sua lhe podia pare- 
cer mal. A donzella, que viu que o im- 
perador e todos davam a aventura por 
acabada, disse em voz alta.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, ca- 
pitulo 91. 

— Não mereço tanto; não sou digno 
de tanto. 

A mi não me fizeste 
Alguma semrazão ; que bem conheço 
Que tanto não mereço: 
Fizeste-a áquelle bom firme c sincero 
Que sabes que te quero, 
Em lhe tirar a gloria merecida. 
Perca, quem to perdeo, também a vida. 

CAMÕES, EGLOQA 4. 

— Dizemos multiplicando, doíis tan- 
tos, o dobro; ires tantos, o triplo, etc. 

— Tantos i^or tantos; em igual nume- 
ro de ambas as bandas, ou partidas. 

— Comprei por tanto ; comprei por tal 
preço. 

— Em tanto; em tanto modo, a tal 
ponto, em tão grande maneira. 

— Tanto é verdade; é tão verdade. 
— Diz-se fallaudo com incerteza do 

que excedo aó numero fixo de dezenas, 
centenas, o não entra na casa seguinte. 
— /Sessenta e tantos. 

— Sinto tanto os teus males, como o 
sentia se fussem próprias; com o mesmo 
grau de dor. 

—Tomadoadverbialmente: Tanto; tan- 
tos mezes, por tão largo tempo. 

Mundo, se te conhecemos, 
Porque tanto desejamos 
Teus enganos ? 
E se assi te queremos, 
Mui som causa nos queixamos 
de teus danos. 

CAM., OAUTA 2. 

— tEssa pergunta, senhor cavalloiro, 
disse o ermitão, vos não quizera ouvu", 
que me parece que nasce do desejardes 
haver batalha com qualquer ddlles; 
porque cada um é pera tanto, que nao 
sei se bastarão pera o vencer os melho- 
res tres cavalleiros desta terra, tirai-vos 
d'esso pensamento.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. lO''- 
— «Isto o fez apertar tanto com os ou- 
tros, quo a um derribou um braço com 
a espada, o quarto deu comsigo no mar, 
onde com o peso das armos foi afogado.» 
Ibidem, cap. llõ.— «Que posto que 
n'ellas o desamor seja de mais dura qu0 
o amor, vêl-o perseverar tanto em seu 
serviço e fazer obras muito pera estimf'!') 
e além d'isso ser mancebo c gentil ho- 
mem, quo ante ella tinha muito preçOj 
lhe voltou algum tanto a vontade, o fa* 
vorecia suas cousas com alguma nuiis af- 
feição do que sohia.» Ibidem, cap. l^O. 
— «E estando elRey em Almeiriui, vin- 
do hum dia da caça foy assy de caminho 
a casa da llaynha, e teue com ella ajun- 
tamento : a llaynha tinha em hum Anel 
huma esmeralda de muy preço, que uiu}' 
estimaua, a qual por esquecimento nao 
tirou do dedo, e se lhe quebrou em po" 
daços. E quando assi a vio pesandolhe 
muyto disse a el Rey: Senhor, a minha 
esmeralda com que tanto folgaua h® 
quebrada.» Garcia de Rezende, ChrOiH' 
ca de D. João II, cap. 1. 

Da Geometria portentosas Linhas, 
Em que tanto s'exalta o engenho humano! 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, caut. !• 

TÃO, adv. Vid. Tanto. — «Cada um 
pôz os olhos em si e vendo suas arm^s 
rotas, e tão forte inimigo diante, 
sabiam que esperassem, senão aquen 
dia ser o derradeiro dos que tinham u 
vida. Pouco se detiveram que não tof 
nassem a sua poifia, não podendo softi"®'- 
tamanho repouso.» Francisco de 
Palmeirim dlnglaterra, cap, 36. ■— 
estou tão espantado, disse Priniali^''| 
que todalas cousas, que d'antes sohia toi 
em muito, se devem estimar pouco 
comparação desta.» Ibidem, cap. 
«Eu vos digo, disse o outro, que tão o 
ferecido estou a me perder por ellas, 
não partirei daqui sem levar o oscu 
comigo; e folgára quo fora por batal 
pera )nais meu gosto: porem, po'3 
acho com quem a faça, loval-o-hei s 
ella; ao menos por onde for, se a i 
gem delle me der algum cuidado, 
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os olhos nella ficarei logo contente.» Ibi- 
dem, cap. 127. 

Estava a Ilha á torra tão chegada, 
We uin estreito pequeno a dividia: 
Uma cidade n'ella situada, 
yue na fronte do mar apparecia. 

OAM., i,us., caut. 4, eat. 103. 

— «Todos os naturaos da terra acudí- 
ram á praia, e vendo fazer aquillo a hum 
üomem, que hia com nome de Gloverna- 
(lor, estavam pasmados de cousa tão 
feia.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 2, 
cap. 5. — «Soltaõ Mahamude liey de 
'^ambaya era tão mào, e tão cruel, que 
aborrecia a todos os vassallos. E de mui- 
tas Lrutalidades, que dclle se contaõ, só 
■iuas diremos pera prova bastante de sua 
Waldade.í Idem, Década 6, liv. 10, cap. 
16. — lE eram tão contentes do modo 
•leste ganho, que partidos alguns juncos 
üelles pera sua terra, se leixou alli ficar 

filho de hum Piloto em modo de Ca- 
pitão de tó cem delles a ganhar sua vida 
i^aquellas obras, por ser mancebo que com 
^ communicação dos nossos tomou a lin- 

e folgava com a conversação del- 
les.s Barros, Década 2, liv. 6, cap. 6.— 
"E para notarmos bem a causa deste tão 
desacustuinado estrondo, nos pusemos a 
olhar o donde procedia, e vimos que era 
'le aver em cada liuma destas casas qua- 
^■enta fornalhas, a razão de vinte por ban- 

com quarenta bigornas muyto grades, 
cada huma das quais malhavao oito ho- 

líiens a cõpasso tão apressadamente, que 
^iwasi não davão lugar aos olhos para o cn- 
Xergarem.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
9rinações, cap. 96.— «E voltandose para 
liós nos disse, vós outros idevos muyto 
oinbora, e a menham a estas horas estay 
pi"estüs para quando vos eu mandar cha- 
mar, e com isto nos fomos todos tão con- 
tentes quãto era razão.» Ibidem, cap. 

— «E dalli foy logo para sua casa, 
^onde com grande alvoroço, e contenta- 
i^ento deu conta do que passava a sua 
®iilher, a seus filhos, e parentes, de que 
todos ficarão muyto alegres, e se deraõ 
por isso muytas alviçaras huns aos ou- 

como entre elles se costuma em des- 
Posorios tão honrados como estes.» Ibi- 

cap. 199. — «E por mais leys, que 
façaS contra esta gente taõ perniciosa 

^ Republica, naõ hà executallas, ainda 
sobre isto se fizeraõ muitos discur- 
o livros, que andaõ impressos por 

Quitas partes de Hespanha.» Severim de 
aria, Noticias de Portugal, Disc. 1, cap. 
•—-«Pelo que em corroboraçao deste 

importante intento se podcriaõ orde- 
os meios seguintes, com que se aca- 

^■viaò mais casamentos convenientes para 
mulheres nobres, e fidalgas.» Ibidem, 

^^p. 7. — «Nem contra isto se pôde di- 
que se assim for, naõ quererão os 

•^mens casar com taõ pequenos dotes, 

porque como todos forem desta sorte, for- 
çosamente 03 haõ de aceitar, como ve- 
mos, que acontece hoje a todos os Mor- 
gados.» Ibidem.— «He taõ necessaria a 
conscrvaçaõ das cousas, que igualmente 
as produzio a natureza com os meios con- 
venientes para sua defensaõ.» Ibidem, 
Disc. 2, cap. 1. 

])o mcua avós quo apresento 
atados nestes cordões. 
Ora deixe-me co'o cargo, 
eu estudarei tào largo 
que 110 estudo faça calo. 

ANTONlO PBESTKS, AUT03, pag. 151. 

Mais vos digo 
que é tão diabo comsigo 
esto mal, quo, mal poccado ! 
mais 60 tira ao mal cuidado 
que ao bem quo 6 mais nosso amigo. 

IBIDEM, pag. 307. 

— «As quatro filhas de Esculapio, Hy- 
gea, Panacea, Aegle, e Jaso, forào taõ 
adeosadas na Medicina, que o Oráculo 
delia Hippocrates tomou as primeiras duas 
por testemunhas da sua doutrina, Appol- 
linem medicum, et JEsculapiujn, Ilygceam- 
quCj ac Fanacean juro. De Aegle o Jaso 
fas memória llerniippo; e de todas qua- 
tro, Plínio.» Braz Luiz d'Abrcu, Portu- 
gal medico, pag. 248, § 74. 

Ei-lo quo cita Ciceros, Virgilios, 
Sobradoí rasgos de eruditas plunias. 
Tào longa elle estirou sua parleiida, 
Quo a maldita relé teve azo, o folga. 
De o vergél em mil partos destruírem. 

rnANOisoo manoel do nascimento, fauulas dk 
LAFONTAINE, 1ÍV. 3, U.» 40. 

Do fogo que despede a copia ingente 
Não lhe enfraquece a força igual, eterna, 
Tào luminoso brilha, e ferve agora 
Como ardeo, fulgurou no iustanto, o dia 
Em quo acodio do Nada á voz do Eterno. 

J. A. de MACEDO, A NATUUEZA, Cant. 1. 

— Tão grande; grande a tal ponto.— 
«Em todo Alentejo he taõ grande o nu- 
mero de homens, que desejaõ aforar ti- 
tulo para huma casa; que na Freguesia 
da Caridade termo de Monçaràs tem o 
Cabido de Évora huma Aldea de muitos 
moradores numa herdade sua deste nome, 
c cada hum destes moradores aforou ao 
Cabido somente o sitio para fazer a casa, 
dando cada anno do foro hum cruzado 
por elle.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, cap. 5. — «Foi dei 
Rei D. Sebastião particular acceito, fian- 
do-lhe os maiores negocios, o lugares do 
Reino; fez diversas embaixadas a Castol- 
la, França, Roma, e Saboya. Foi do Con- 
selho do Estado, e único Veador da Fa- 
zenda : e entre cargos tão grandes, aca- 
bando valido, inorreo pobre.» Jacintho 
Freire d'Andrado, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

— A tal ponto, cm tanto modo.— 
«lium homem honrado disse Imm dia a el 
Rey mal doutro, dizendo, qxie sendo ca- 
sado com liimia muyto honrada, e muyto 
boa molher, era tão mao que tinha vinte 
mancebas.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 103. — «^las dirmeis 
que ainda que a Cruz de Christo pi'ometa 
todos esses bens, que hc tão espantoso o 
nome delia por quão significador lie de 
trabalho, que he jiara esjiantar auer pou- 
cos que a sigão. Ao que vos responde S. 
Basilii) por mym, dizendo que, Tristium 
post Crucem Doniini nnitata est natura 
rerum.j) Paiva de Andrade, Sermões, 
pag. 246. 

Para moço d'e3ta clima, 
porque em tão mAo não se alague, 
do pão fazer-lhe azorrague. 

ANTONIO PBESTES, AUI03, pag. 435. 

E mais 
ha do ir tào das arriladas, 
tão preites... 

IBIDEM, pag. 459. 

— «Vemos maridos tão industriosos, 
que neste mesmo aecidente desgraçado, 
achão os mcyos de fazer fortuna, mudan- 
do os cornos imaginarios cm Cornucopias 
de verdadeyra abundancia.» Cavalleiro 
de Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 12. 

— Tão apressadamente; com tanta pres- 
sa. — «Alem disto achamos a El Rey ca- 
sado outra vez com a Infãta Dona Te- 
resa Florentina, filha de Dom Sãclio 
Abarca Rey de Navarra, tão apressada- 
mente, que ou Artiga viveo pouco casada 
com El Rey, ou naõ foy mais amiga sua; 
que a meu ver he o mays certo.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 21. 

— Tão louco; louco a tal ponto. 

Folguei d'espreitar aquelle compadre, 
mas nào tão louco 
que descubra mais ser elle. 

ANTONIO rBESTES, AUTOS, pag. 253. 

— Tão particularmente; com tanta 
particulai-idade.— «Dom Francisco de 
Almeida posto quo naõ teuesse sabido taõ 
particulamento a succcssaõ destes Reys 
como ora contamos: todavia per Maha- 
med Anconij soube como o pouo não es- 
taua muito satisfeito deste Ilabraemo, o 
quanto todos dcsejauaõ aleuantar Rey 
que fosso mães chegado a linhagem ver- 
dadeira delles, c a causa porque o so- 
friaõ.» Barros, Década 1, liv. 8, cap. 6. 

— Tão pouco. — «E disseraõ para o Mi- 
taquer, inda, senhor, que os não manda- 
ras vir ante ty para mais que para lho 
matares a fome, por não morrerem á min- 
goa, como })arece quo ouvcra do ser, não 
fizeste tão pouco quo não fosse ganhares 
esses nove escravos, que para te servirem 
em Lãçame te hão de ser muyto bõs, e 
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quiçá que também para 03 venrlercs por 
mais de mil taeis, do qual dito liuns o 03 
outros estiveraõ entre sy gracejado lium 
grande espaço.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 119. 

— Tão i)restes; tão prompto. — «E o 
capitão com a mais gente que pode, por- 
que uão poderião tão prestes desembar- 
car, foy dar sobre elles, com os quaes 
pelejou, o sendo os Mouros muyto mais 
os desbaratou todos, e matarão nouecen- 
tos Mouros, e íbrão muytos feridos, e ca- 
ptiuarão quatrocentas almas, homens, e 
mollieres, que trouxerão a estes Reynos 
com muytos cauallos, e outro muyto des- 
pojo, e isto sem nenhum perigo dos Chris- 
tãos.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João n, cap. G7. 

— Tão cedo. 

Não leva ella a nomeada 
tio cedo ; não digo nada, 
caio-me, que morrem muito. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 389. 

— Tão alto; alto a tal ponto. — aDo 
agradecimento, por se dignar este Senhor 
do o admittir em sua presença, e de o 
chamar para exercicio taõ alto, e que he 
proprio dos Anjos.» Padre Manoel Ber- 
nardes, Exercícios espirituaes, pag. 21. 

TÃOBEiVI, adv. Vid. Também, ortho- 
graphia nuiis em uso. 

TÃOSOMENTE. Vid. Tamsomente. 
1.) TAPA, s. /. Termo cio alveitaria. 

A primeira das quatro partes, do que 
consta o casco das bestas. 

— Termo de a-.'tilheria. Especie de 
taco íl feição da bocea da peça, com en- 
feites torneados o üel, que se liga á man- 
gueira da mesma peça; serve de a tapar, 
a tím de que não cnt.-o humidade que 
inutilise a carga. 

2.) TAPA, s. m., ou /. (Do francez 
tape).—-Um, oa uma tapa; uma bofeta- 
da, golpe; d'aqui vem tapa-iocca; tapa- 
olhos, etc. 

TAPA-BOGA, ou TAPA-BOCGA, s. /. 
Pancada para fazer calar. 

— Figuradamente: Cousa que impõe 
silencio, 

TAPADA, s, f. Cerca de arvoredo, e 
matta onde se cria caça, tapada com muro, 
ou parapoito. Vid. Parque, Coutada, e 
Cerrado. 

TAPADEIRO, s. VI. Tampa. 
TAPADO, Tapar. Co- 

berto com tampa. — «Outros vimos tam- 
bém de outra seita que se chamavão Ta- 
xilacoens, que morrem inda muyto mais 
bestialmente que todos estoutros, porque 
se metem em lapas muyto pequenas, e 
muyto tapadas que ja para isso tem fei- 
tas ao proposito de sua tençaõ, o fazendo 
dentro grandes fumaças de cardos c ra- 
mos do trovisco verde se deixaõ assi afo- 
gar.» Fernão Merdes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 161. 

— Mullier tapada; mulher incapaz para 
o coito, tendo tapada a entrada da natu- 
reza. 

— Embuçado, com o rosto coberto, 
— Fechado. 

Razão, rica tella 
parece-te bem assi n'esta 8ela ? 
e tuas Potências a pés de peocados, 
ah! baixos descuidos, ah ! olhos tapados 
cheios do nuvens, de cal, de remela. 

AMTONIO rHKSTES, AUTOS, pag. 99. 

— «No Levitico se mandava, que o 
homem leproso tivesse a cabeça descu- 
berta, e os vestidos descozidos, e a boca 
tapada com os mesmos vestidos: líabeòit 
vestimenta dissuta, caput nudum, os ves- 
te contectmi. Toda a virtude imperfeita 
tem suas nodas de lepi-osa: e para estas 
se curarem, devem descobrir-se, tapando 
juntamente a bocca para a desculpa del- 
ias.» Padre Manoel Berxiardes, Flores- 
ta, pag. 22. 

— Tecido bem fechado. — Panno ta- 
pado. 

— Amor tapado. 

Amor tapado parece 
que é fillio d'atafoneiro, 
e (jue traz algum argueiro. 

ASTONIO PUKSTES, AUTOS, pag. 425. 

— 8.f. pliir. As embuçadas, mei-etri- 
zes. 

TAPADOR, s. m., ou TAPADOURA, s. /. 
Peça do tapar. 

— Tapador da caldeira. 
— Costa, panella, testo. 
TAPADOURO, s. m. Peça do coche, 

que está na ponta do eixo, o sáe fóra da 
roda. 

TAPADURA, s. f. Vallado, tapigo, ta- 
pume, sebe, qualquer cerca de quinta. 

TAPAEMBORNAES, s. m. plur. Termo 
de nautica. Peças de couro que tapam os 
embornaes por fóra, para não entrarem 
por elles as ondas. 

TAPAGEM, s. f. Tapigo, tapume, cer- 
ca de agro, ou quinta. Vid. Tapume. 

— Cerca de defensão militar. 
— No Brazil chamam tapagem a que 

se faz com varinhas nos rios, onde se 
lançou cóca, ou tinguí para metter nos 
vãos, cóvos, ou giquís, onde o peixe vem 
cair. 

TAPAMENTO, s. m. Tapigo, tapume, 
cerca de sebes. 

— Parede de tapamento; parede que 
divide os quartos, e camaras umas das 
outras, e tapam em redor a sua capaci- 
dade. 

— Tijolo de tapamento; tijolo propor- 
cionado para as paredes de tapamento, e 
usos, pouco largo. Vid. Tabiqua. 

TAPAOLHO, s. m. Termo popular. Bo- 
fetão pelos olhos. 

TAPAR, V, a. Cobrir com tampa, ou 
tapadoura. 

— Encobrir, occultar, fechar. — «-A- 
bocca do peccador tapa a sua maldade, 
quando a pertende escusar: o a maldade 
tapa a bocca do peccador, quando pel^' 
mesma escusa o acabou de convencer. 
Com que o seu escudo se torna em 
ça, e a desculpa em nova culpa.» Padre 
Manoel Bernardes, Floresta, pag. 23. 

— Tapar a bocca a alguém; fazel-o 
calar, com peita ou razão convincente, 
fazer que se não queixe, ou que não re- 
prehenda aquelle a quem se tapa a bocca. 

Moço, queres-me matar? 
Que desculpa posso eu dar 
Jlellior qu'este meu cuidado? 
K não ha mais que fazer? 
Com isso a boca me tapa 
Para mais nada dizer ? 

CAM., AMP«YTIllíjE3, act. 5, SC. 4. 

— Encobrir, fechar, escurecer, 

Não as virão Timócares, e lliparco, 
Ue Pitheas os cálculos falhárão. 
A vista lhes tapou nevoa sombria 
Qu' em séculos depois rompeo o acaso. 

J. A. DB MAOBDO, A HATUEEZA, Cant. 1. 

Mas se o frio he maior, cândidos véllos 
Conduzidos do vento os campos cobrem, 
Quando o Inverno desprega inertes azas, 
Com triste escuridão tapando os ares. 

IDEU, VIAOESÍ EXTATICA, Cant. 1. 

— Tapar a bocca a alguém; fazel-o ca- 
lar com medo. 

— Cercar com sebe, grades, muros, 
paredes. 

— Tapar a casa de taipa de sebe cod 
barro nos vãos da grade. 

— Figuradamente; Tapar os olhos O' 
consideração do perigo; desattendcr, 
querer reílectir, fechar os olhos. 

TAPEÇARIA, s. /. Os pannos da arma- 
ção, o concerto das casas, colgaduras, 
tapizes, usados de commum pelo invei' 
no. Vid. Tapeçaria. 

— Figuradamente: A relva, e flores 
do prado. — «Entrados na cova estes ca- 
valleiros e outros muitos, acharain-na tao 
grande em si, que parecia um labyn^' 
tho, 8 da uma o da outra parto estaca 
toldada do tapeçaria, em que aquwjcâ 
tão preçados infantes Palmeirim e 1*^°' 
riano tanto tempo so criaram, que erain 
pelies d'alimarias, que o Salvage o seu^ 
leões tinham mortas por espaço do 
tos dias, que nella viveram.» Francisco 
do Moraes Palmeirim d'Inglaterra, cap- 
49.— «E polas torres, e muros, e lugf 
res mais altos da Cidade, e Villas au^ 
muytas bandeyras de suas cores e 
e muytos tiros do fogo, que em chega" ^ 
todos juntamente tirauão, e muytas le®' 
é folias de homens e moças muyto 
vestidas, o as ruas armadas do 
rias, enramadas, e espadanas.» . tt 
de Rezende, Cbronica de D. ' 
cap. 121. 
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_ TAPECEIRO, s. m. O que faz tapece- 
rias. 

TAPECERIA, s. /. Vid. Tapeçaria. 
Tapera, s. /. Termo do Brazil. Quin- 

ta, ou fazenda, que algum tempo se 
grangeou, e quo depois se abandona, e 
^oixa fazer matto, ou sapozal, por can- 
Çada. 

tapetado, part, pass. de Tapetar. 
Vid. Tapizado. 

tapetar, V. a. Vid, Tapizar. 
tapete, s. m. Alcatlfa de cobrir o 

solho da casa, bancos, escadas, etc. To- 
®a-se por peça com que se faz e co- 
"re a cama, á maneira dos gregos e ro- 
manos. — «E em toda a mais largura da 
casa estavão assentadas em alcatifas o 
tapetes ricos muytas molheres moças 
^uyto alvas o muyto fermosas, que se- 
gundo o esmo dos nossos, serlào mais de 
^uzentas. Esta casa, assi na maravilhosa 
íabrica delia, como na grande ordem e 
concerto de tudo o que nella avia, afíir- 
too em verdade que representava huma 

rica, tão hõrosa, e tão extraordinaria 
"'^gestade.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
Srinações, cap. 162. 

TAPIA, s.f. Taipa. 
TAPIA do brazil, ou PÉ DE MORTO, 

*• w. Termo de botanica. Arvore da 
America. O fructo d'esta arvore ó pare- 
cido com a laranja. 

TAPIGO, s. m. Sebe de matto travado, 
tapagem. Vid. Tapume. 

"—Tomadia que se faz nas terras dos 
concelhos. 
, "— Pode ser também pejamentos de 
"íildios, ou tomadas, o usurpaçoes com 
«crcas, dos pascigos, e logradouros ge- 
1'aes, e do commum, ou concelheiro. 

—■ Tapigos de boccas de ruas, para as 
'Ofender ao inimigo; tranqueira, tran- 

atalho, cortadura que veda a en- 
fada como os das lavouras as vedam do 

íí^do, q,iQ as destrua. 
TaPIÓGA, s. /. Bolo feito da gomma 

® mandioca melo secca, cozido no forno 
' ® cozer a farinha. 

— Bolo de tapióca, farinha de tapió- 
I bolo, farinha da dita massa, ou gom- 
que assenta na manipueira espremida 

^ niandioca ralada, ou moida. 
^ TapIRETE, ou ANTA DO BRAZIL, s. m. 

crnio de historia natural. Animal da 
'nerica meridional. 
Tapiz, í. m. Vid. Colgadura, o Tape- 

çaria. 
Q "^APIZADO, part. pass. do Tapizar. 

'"'^a.do, coberto com tapiz. 
7 í^iguradamente : A terra tapisada 

(>oninas. 

Sur íctjíwaíZa do bonínaa, Sores orgânicos, c nova 
\ f niovimcnto a vida moatruo •, 
^ varia, o mimovo infinito, ■^ínosura, o talho, o gesto assombra. 

■ OE MACEDO, A NATUREZA, CUnt. 1. 

TAPIZAR, V. a. Ornar, cobrir com ta- 
piz. 

— Figuradamente : Tapizar a terra de 
honinas. 

TAPONA, s. f. Termo popular. Panca- 
da forte, que se dá para causar dor. 

TAPULHO, s. m. Peça com que se ta- 
pa, ou rolha. 

TAPUME, s. m. O mesmo quo tapa- 
gem. 

põo tapume a fonte Hrapa, 
nada a tudo, tudo a nada, 
são crafira estos perfiz. 

AHTOKIO PRESTES, AUTOS, pag. 303. 

TAPUYA, s. 2 gen. Gentio do Brazil. 
TAQUARA, s. f. Canna brava do Bra- 

zil, taboca, mais grosseira que as da Eu- 
ropa. 

— Taquara «5?t; mui grande em altu- 
ra do muitas varas, grossa e solida, em 
cujo oco 03 Índios guizam comer, e d'ol- 
las se fazem escadas seguras, e mui le- 
ves para armar egrejas, e edifícios mui 
elevados. 

TAQUARAÇÜ, s. m. No Brazil dá-se 
esta denominação á bambueira. 

TAQUARAL, s. m. Selva de taquaras, 
tabocal. 

TAQUIGRAFO, s. m. Vid. Tachigra- 
pho, orthographia mais correcta. 

TÁRA, s. f. O abatimento, quo so dá 
pela estimativa ao peso de algum genero 
em razão da caixa, sacco, ou outra capa 
em que vem guardado, o Incluso, e den- 
tro do qual se pesa a tára das caixas, 
ou caixdes ã'assucar, dos suecos de café, 
etc. Em certos volumes, fardos, e caixas 
a tara vai marcada, indicando o que a 
capa, saeca, ou caixão pesou antes de so 
enfardarem, cnsaccarein, encaixarem os 
eíFeitos. 

— Figuradamente: Falha, quebra. 
TARABELHO, s. m. A peça de madei- 

ra, que tem a cabeça embebida no cairo, 
ou corda da serra, e serve do a arrochar, 
e apertar. Vid. Trebelho, que é diffe- 
rente. 

TARAGENA, s. /. Vid. Tercena, termo 
mais em uso. 

TARALHÃO, s. m. Termo de historia 
natural. Nome do uma ave vulgar. 

— Loc. POP.: Metter-se a taralhâo; 
tornar-se faceto, engraçado, entremetter- 
se a dar regras, onde não deve fazer. 

TARAMBOLA, s. f. Termo do historia 
natural. Nome de xuna ave. 

TARAMBOTE, s. m. Tci-mo popular. 
Musica de vozes e instrumentos. 

TARAMELA, ou TRAMELA, s. f. Peça 
de pau, quo gyra sobre um prego, o ser- 
ve de fecliar armarios, etc. 

— Termo de nautica. Pedaço de ma- 
deira que SC ])roga pela parto superior 
da retranca, o lhe serve de cunho, para 
quo ella so conserve na situação devida; 
ó também um pedaço de prancha, que 

assenta sobre a retranca, para que elle 
não mudo a sua devida situação; é pre- 
gada no prodigo, o passando pelos chas- 
sos, vai terminar no costado do navio. 

— Nos moinhos, ó taboa pendente so- 
bre a roda, e produz som, em quanto el- 
la se move. Vid. Gitola. 

— Soltar a taramela; começar a fal- 
lar. 

— Loc. POP.: Dar á taramela; fallar 
muito. 

TARAMELAR, v. a. Vid. Taramelear. 
TARAMELEADO, part. pass. de Tara- 

melear. 
— Visita tarameleada ; visita em que 

se deu muito á taramela. 
TARAMELEAR, v. n. Fallar multo. 
— Dar á taramela. 
TARAMPANTÃO, s. m. Voz feita por 

onomatopéia, para imitar o som do um 
tambor. 

TARANTA, s. /. Um bicho. 
— Insecto volátil comprido, e negro. 
TARANTELLA, s. /. Termo do medici- 

na. Composição musica de som violento, 
para dança, com que antigamente se ti- 
nha por certo curarem-se os moi-didos 
da tarantula, 

TARANTULA, s. f. (Do latim tarantu- 
la). Termo de historia natural. Aranha 
venenosa, cuja mordedura produz offei- 
tos extraordinários; dizem que se cura 
com certos sons musicaes. 

TARAR, V. a. (Do tara, com a termi- 
nação verbal «ar»). Pesar o caixão, sac- 
ca, ou capa do genero quo se encaixa o 
vende a peso, para abater a tara no peso 
do quo so contém, quo deve ir marcada 
na cabeça da caixa, no fardo, saeca, etc. 

TARASANA, s. /. Vid. Taracena. 
TARASGA, s. f. Mulher feia, e dc má 

condição. 
— Termo popular. Espada velha. 
TARGENA, s. f. Armazém. Vid. Ter- 

cena. 
TARDADA, s. /. Tardança, detença, 

demora. 
TARDADOR, A, aãj. Que tarda, que 

faz tudo com delongas. 
— Vagaroso, moroso, procrastinador, 

passoiro. Vid. Tardão. 
TARDAMENTE, aãv. (De tardo, com 

o suíTixo «mente»). Do um modo tardo. 
— Com vagar, vagarosamente, com 

tardança. 
TARDAMENTO, s, m. Delonga, deten- 

ça, demora. 
TARDANÇA, s. /. Delonga, vagar, tar- 

dança, demora. — «E se em pendendo a 
condiçom a cousa vendida fosse peiorada, 
ou dapnificada em alguma parte, e des- 
pois fosse a condiçom comprida, todo o 
dapnificamento e peioria perteenceria ao 
comprador : salvo so o vendedor fosse em 
mora e tardança d'entrcg<ar a cousa ao 
comprador.» Ord. Affons., IIv. 4, tit. 
46, § 3. — «Ca cm tal caso pola culpa 
da tardança, cm que o dito vendedor foi, 
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encosta-so a elle com o clapnificamento, 
que dospois aconteceo aa cousa vendida 
ante da condiçom comprida.» Ibidem. — 
«Ao que dizeis que consinta que Lionar- 
da venha estar em minha casa, e que 
n'ella case, ou não faço nenhum serviço 
a ella nem á rainha Carmelia; antes re- 
cebo a maior mercê c honra que nunca 
foi feita; e quanto maior for sua tardan- 
ça, mas aggravo se mo faz.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
104. 

Bom é pormos cíl lembrança 
onde logo 03 olhos firam •, 
alembrar, fazermos laiiça 
a dc.riouidos da tarãança 
quo cá do carnaz nos viram. 

XNTONIO PBESTEg, AUTOS, pag, 14. 

A gravoza da dõr então o obriga 
A deixar algum tempo o que pertondo, 
Do iiOYO estimulada a fúria antiga 
Sc lhe alevanta em dobro, sc lhe acende, 
E assi tanto que a dôr sc lhe mitiga 
E o mal quo antes sentia pouco offendc, 
Não faz hum só momento de tarãança 
Para tomar do novo mal vingança. 

FRANCISCO DK ANDliADB, l'RIMEIR0 CBKCO DH DIÜ, 
cant. 10, cst. 88. 

— A acçào de tardar. 
TARDÃO, ONA, ou ÒA, s, ou aãj. Vid. 

Tardador. 
TARDAR, V. n. (Do latim tardara). 

Não chegar, não succeder dentro do tem- 
po dado, ou em quo so esperava, e ó suf- 
üciente. — «O gigante Almourol espan- 
tado da braveza da batallia, como aquel- 
le que nunca vira outra tal, e levando 
as novas delia a Miraguarda, não tardou 
muito que a uma janella se poz um pano 
de seda broslado de troços d'ouro, pera 
dalli a estar vendo, acompanhada de suas 
donas c donzellas.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 60. — «Não 
tardou muito que à porta do cerco che- 
gou Belisarte, íilho de Belcar, armado 
de armas de pardo o branco, no escudo 
cm campo branco um sagitario com um 
arco nas mãos.» Ibidem, cap. 83. 

Não pódo muito tardar 
Nova so ha de tornar 
Noss'arao pera a pousada. 
Asinha. 

Tres annos ha 
Quo partio Tristão da Cunha. 

QIL VICENTE, PAKÇAS. 

— «E que segundo nova elle não po- 
deria tardar, porque Mará Boc seu imi- 
go que lá andava, o apressava muito com 
a nova <jue tinha de elle querer passar a 
Tartaria.» líarros, Década 2, liv. 10, 
cap. 6. 

— Vir tardo. 
— ITaver-se com tardança. 

— Demorar-se, dilatar-se. 

Pois tanto tarda o prazer, 
E tanto dura o pczar, 
IIouvcra-Dcos do fazer 
Que o pezar pudera sor 
Prazer pera so lograr. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

Muito tarda o meu velheto ; 
amisades levara dia; 
como lua jíl dormia ; 
ó certo que ha cá banquete 
hoje á minha leveria. 

ANTONIO PRESTES, ADT03, pag. 273. 

— «Meu Deos, não tardeis tanto : ac- 
celeray-vos, e tiray-me desta terra de 
misérias: morra eu para vos vor, e veja- 
vos para viver eternamente. Oh vida 
morta acaba do morrer, para que eu co- 
mece a viver a vida viva.» Padre 'Ma- 
noel Bernardes, Exercícios espirituaes, 
pag. 55. 

— V. a. Espaçar, procrastinar, demo- 
rar, retardar. 

1.) TARDE, s. f. O espaço do dia, des- 
de o meio dia ató á noite. — «Comtudo, 
ellas o detiveram alguns dias, no üm dos 
quaes se diz, que uma tarde chegou ao 
valle, onde o castello d'Arnalta no reino 
do Navarra estava assentado, e foi a tem- 
po que a mesma Arnalta cora suas da- 
mas saíra á caça d'esmerilhões, o estive- 
ra presente a uma batalha cm que Dra- 
gonalte filho do duque Drapos, vencera 
um cavalleiro, que não quizera conceder 
nas condições, com que elle guardava o 
valle.» E>ancisco de Moraes, Palmeirim 
dliiglaterra, cap. 130. — «Peró como 
Lourenço do Brito a tudo estaua proui- 
do, posto que o dia foi do grande traba- 
liio, e o combate durou atô a tarde: 
aprouue a Deos que todo aquelle grande 
apparato e estrondo que os Mouros tra- 
zião se tornou em seu danno; por que 
pella parte da terra ainda que vieraõ pe- 
lejar com os nossos a mão tenente que- 
rendo subir per as tranqueiras, foi tanta 
a mão decepada delles que ali ficou e 
tantos os corpos espedaçados da artelha- 
ria, que fez arredar os traseiros.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 1, cap. .5. — «Du- 
rando assi o combate, ja sobela tarde 
andando cide Mançor, capitam da cida- 
de, que alli tinha Moleizeain, como seu 
soldado, animando os seus sobelo muro 
lhe derão do nosso campo com hum tiro 
de bombarda pelos peitos.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 47. — «As cinco horas da tarde des- 
amarramos da Ilha, e tanto que a per- 
demos do vista, indo demandar a Arabia 
nos acalmou o vento do tal modo, que 
uão andamos cm oyto dias corenta lo- 
goas, nos quaes os marinheyros, porque 
o Bangayo andaua pouco, o assoytauão 
com cabos do cordas, deshonrando com 
palauras injuriosas, e mal cõpostas, por 

se fazer zorreiro, e perguiçoso, como fa- 
zem os Nayres na índia aos Elephan- 
tes.» Frei Gaspar de S. Bernardino, K'" 
nerario da índia, cap. 10. — «Mais abay- 
xo, estaua a ossada de huma Cidade sew 
hunia casa inteira, nem gente nella. Ao 
outro dia a tarde descobrimos do hum 
alto a Cidade Antiochia, da qual foy 
tural Sam loão Clirysostomo, o o Jíuan- 
gelista tíam Lucas.» Ibidem, cap. 22. 

Amo d'Outono os dias duvidosos ; 
A pailidoz mistura a luz, c a sombra 
Quando na tarde languida s'cmbuça 
O claro Ceo de acastelladas nuvens. 

J. A. DE MACEDO, A KATDREZA, Caut. 1- 

2.) TARDE. Substantivo usado advor- 
bialmente. Fóra do tempo em que devia 
vir, fazei--se, acontecer; diz-se em opposi- 
ção a cedo. — «Andando Francisco DalbU' 
querque occupado nesta obra quatro dias 
depois de ser começada, chegou Afon®" 
Dalbuquerque a Cochim, com as suas tres 
nãos, o a gente asaz bem disposta, posto 
quo na viajem passassem muitas toi^men- 
tas, e tempos contrairos, quo lho causa- 
ram chegar tão tarde, com cuja vinua 
so acabou a fortaleza com mor breuida- 
de.» Damião de Goes, Chronica "í® 
Manoel, part. 3, cap. 47. — «A fortitt- 
caçao dos lugares maritimos começou 
neste Reyno mais tarde; porque coino 
naquelle tempo havia poucas mercanciaS) 
e comércios com os Estrangeiros, naõ ti- 
nhaõ os Cossarios em que fizessem suas 
prezas.» Severim de Paria, Noticias 
Portugal, Disc. 2, cap. 12. 

— De tarde em tarde; de longe a lou' 
ge, com intervallo de tempo eui nieio- 
— Fazer urna cousa só de tarde em tar 
de. — «Ho mesmo acontece tambcm uas 
revistas antes desta derradeira. 
querem executar esta justiça, como se|' 
cousa que se nam faz so nauí dc tara 
em tarde ahi grande terror em todos o9 
da cidade, e andam atemorizados. 
cham-so todas as tendas nam se ven 
nada, nem trabalha ninguém.» Froi (ja ^ 
par da Cruz, Tratado das còusas da Cm 
na, cap. 20. 

— F()ra do tempo prescripto, ou p 
prio, por ser depois d'elle.— «O ^ 
nossos vendo se foram perà cidado ja ' 
oras de meio dia e com quanto viess 
tarde, cliegarão a tempo, porque os 1 ^ 
el Rei de Bintam mandara, per 
com outros quo auia na cidade, q"0 e 
nesta conjiiraçam, deram de 
na fortaleza com tanto impeto, <1^°^ ' 
seram cm íiperto,» .IJiimiíio 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap- 

Embora! 
Minha mensagem dei. {/OSar perdoa, 
Mas não a ingratos. Chora-lo-heis já tara^- 

oAiiRETi, CATÃO, act. 2, SC. 5. 
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_ Manlio, mou amigo, 
^aste esto adeus. Não inais : sejamos homens : 
Adeus! —Parte, que 6 tarde. —Adeus ! 

ibidem, act. 5, SC. 7. 

•j— Diz-se em opposição a m breve, de- 
pois de largo tempo. 

—Emprega-so também adverbiado com 
os adjectivos e verbos: Tarde j^rudente. 

TARDEIRO, a, ad). Vid. Tardio. 
TARDEZA, s. /. Falta de diligencia, 

presteza, alacridade para fazer as cou- 
preguiça. 

TARDIAM, ou TARDIÃO, $. in. Nome 
Certa dança antiga. 

tardiamente, adv. (De tardio, e o 
suffixo «mente»). Passado o tempo, o cn- 
®®jo opportuno. 

— De um modo tardio. 
TARDIGRADO, a, adj. (Do latim tar- 

^^-gradus). Termo de poesia. Que anda 
devagar. 

— Termo de zoologia. Que caminha 
com lentidão. 

— Vid. Bradypo. 
8. m, plur. Familia dos mammife- 

ros^ anguiculados, que não tem dentes 
incisivos, e cujos dedos são reunidos até 
™ Unhas, de ordinário mui alongados. 

, —■ Nome de um genero de vermos mu- 
^i^os de quatro pares de tuberculos lo- 
Çoinotores armados de ganchos, c gozan- 

da propriedade de voltar A vida polo 
cuntacto da agua como os rotiferos. 

. TARDIJüMENTO, s. m. Termo do poe- 
Jumento que anda devagar, com 

lentidão. 
TARDINHA, s. /. Diminutivo do Tar- 

Proximo ap anoitecer. 
— Loc.: A tardinha; á bocca da 

iioite. 
TARDINHEIRAMENTE, adv. (De tardi- 

^heiro, e o suffixo «mente»). De um mo- 
tardinheiro. 

■ Vagarosamente, tardam ente, com 
Preguiça. 

TARDINHEIRO, a, adj, Remisso, frou- 
*0) vagaroso, tardonho. 

Tardio, a, adj. Que vem ou succede 
o depois do justo tempo, o do tem- 

Po conveniente. 

! que me alongo mais! Descubro ao perto 
jJ^Js^mentc moveiido-se a tardia 

® n'igido Saturno ingente móle. 
'• A. DE MACEDO, A XATURBZA, CaUt. 1. 

■— Serodio. 
7- Detençoso, vagaroso, remisso, pro- 

S"ÍÇ080. 
, Que vem junto ao fim, ou termo 

® algum periodo. 
Tardio em resolver-se, em executar, 

'^^''tnprir, pagar. 
• Quo so movo devagar. 

as trilha, e dócil leva 
03 sonoros eixos ao Cclleiro 

voL. V. — 86. 

TARE 

Do próvido Cultor; tudo so alegra 
Colhendo a plenas mãos fartos thesouros, 
Qu'o Ceo benigno reproduz continuo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

— Que sáe tarde. — A longa e tardia 
doença. 

TARDISSIMO, a, adj. superl. do Tar- 
do. Mui tardo. 

TARDO, A, adj. (Do latim tardus). Va- 
garoso, preguiçoso. 

Porquo tardo se inôva o frio Arctiiro, 
E porquo tanto com fulminoa espada 
Amcacc Orion. 

J. A. DK MAOKDO, A KATURKZA, Cant. 1. 

Ao golpe dào signal; oinr.ontas manchas 
Entre sulfuroa côr vagào no rosto, 
O sangue perde a purpura nas veias. 
Ora tardo, ora rápido se agita. 

luiDEu, caut. 2. 

— Pigro, inerte, pouco activo. 
— Que percebe difficilmento. 
— Que nào anda, ou falia expedito, 

desembaraçado. 
TARDONHO, A, adj. Vid. Tardo. 
— Tardio, tai-dinheiro. 
TARDOZ, s. f. A face da pedra de can- 

taria, que so deixa tosca por ficar para 
dentro da parede. Vid. Lioz. 

TAREGENA. Vid. Tarcena, ou Tercena. 
TAREGO, A, s. Termo popular. Pessoa 

sem assento, de nenhum senso, idiota pre- 
sumido; quo falia a torto o a direito. 

— Plur. Termo popular. Trastes ve- 
lhos, do pouco valor. 

TAREFA, s. /. A porção do trabalho, 
o obra que se deve acabar dentro do 
certo tempo; empreitada. 

— Figuradamento : O trabalho rural, 
litterario, magistrático, de obrigação, ou 
tomado por vontade. 

— Nos engenhos do assucar ó a por- 
ção de canna quo se nioe om um dia: 
na Bahia chamam uma tarefa de canna 
á planta quo occupa terra de trinta bra- 
ças em quadro, c são ordinariamente cin- 
co carrbs de semente plantados á enxa- 
da, ou seis de arado; tem tantas tarefas 
de regos, ou de socas; são 900 braças do 
superfície, cujas cannas um ongonlio de 
agua bom moedor pôde moer em 24 ho- 
ras. 

— Tarefa redonda; tarefa em quo se 
não perde meladura; as tarefas dos en- 
genhos tirados, ou postos cm movimento 
pelos bois, ou cavalgaduras fazem regu- 
larmente oito meladuras, ou mais nos en- 
genhos d'agua. 

— Tarefa d'azeite; o vaso para onde 
corre o azeite, o a agua ruça das ceiras, 
ondo cila se separa do azeite. 

TAREGA, s. m. Negociador de tarocos, 
contractador d'elles. 

TAREGIGAGEM, s, f. Emprego, exor- 
cicio de contractar om tarocos. 
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TAREIRA, s. f. Peixo brazileiro, de 
quo ha duas especies: tareira do alto, e 
do rio. 

TARELO, s. m. Termo popular. Falla- 
dor impertinente, que presumo do muito 
saber, e que pouco sabe solidamente. 

— Superficial em suas idêas. 
TARGANA, s. f. Tainha, fataça. 
— Peixo da fôrma do arenque, de cor 

de cinza, riscado de preto. 
TARGETA, s. f. Vid. Tarjeta. 
TARGO, ou TARGUM, s. m. Antigo 

commentario chaldaico, chamado também 
paraphrase chaldaicaiko Velho Testamen- 
to, que so fez depois do captlveiro de 
Babylonia, para auxiliar a ignorancia dos 
judeus que tinham esquecido o hebraico. 

TARGUMIGO, A, adj. Que diz res- 
peito ao targum. 

-J- TARGUMISTA, s. vi. Classe de escri- 
ptores hebraicos paraplirastos da Biblia. 

TARIFA, s. f. Quadro da indicação 
temperaria ou permanente dos direitos a 
pagar pela navegação, passagem dos rios, 
exportação e importação do mercadorias. 
— A tarifa da alfandega. 

— Termo de jurisprudência. Estado 
dos direitos ou emolumentos, passados 
em conta aos funccionarios públicos, o 
aos ofiiciaes ministoriaes, para os diffe- 
rentes actos do seu ministério. 

— Papel, quadro do preço de certas 
mercadoi'iaa. 

— Tarifa das moedas; quadro indican- 
do o valor corrente das moedas. 

f TARIFADO, part. pass. de Tarifar. 
Reduzido a tarifa. — Mercadorias tarifa- 
das. 

TARIFAR, V. a. Reduzir a tarifa. 
TARIG, s. m. Livro das vidas dos ca- 

lifas successores do Mahomet. 
TARIMA, s. /, Estrado que se alcati- 

fa, o põo debaixo do docel. 
— Estrado alto, em que os soldados 

dormem nos quartéis, o corpos de guar- 
da. Vid. Tarimba. 

TARIMBA, .s. /. Vid. Tarima. 
TARJA, s. f. (Do francez targe). Peça 

do pintura, ou osculptura oom talha, de 
ordinário cm ramos, flores, festocs, quo 
cercam um claro, onde vai um escudo 
d'armas, alguma inscripção, ou cousa si- 
milhante. 

Uma tarja aqui queria 
muito bella, 
osculpido letras n'clla 
quo digam Ave Maria, 
por não me esqueccr dizol-a. 

ANTOKIO TOBSTES, AUTOS, pftg. 14. 

— Escudo, 
— Vid. Escudete. 
TARJETA, s. f. Diminutivo do Tarja. 
f TARPEIA, adj. f. — liocha Tarpeia; 

em Roma, parto do monto Capitoliuo, 
d'ündo 80 precipitavam os condcnmados 
á morte. 
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TARPEIRA, s. f. Vid. Trapeira. 
TARRAÇADA, s. /. Termo popular. 

Grande porção, muita quantidade. 
f TARRACENA, s. m. Antiga fôrma 

de Tercena. — «E pera que estiuessem 
muyto bem guardadas fez cm algumas 
comarcas nouas tarracenas, om que es- 
taiiam muyto bem concertadas, e gouer- 
nadas. E neste mesmo anno mandou co- 
meçar a caua, e grão torre de Oliuença, 
do que aos Reys de Castella pesou, e com 
muytos rogos lhe mandarão dizer, e pe- 
dir, que em tempo de tanta paz, tanta 
amizade como antre elles auia, não se de- 
uiam de huma parte, nem da outra fazer 
cousas, de que se podesse presumir, nem 
sospeitar.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 70. 

TARRAGHA, s. /. Prego roliço, cuja 
parte até ao meio é lavrada com uma 
quina viva espiral, a qual so embebe no 
vão espiral da porca, o prende n'ella. 

— Parafuso de tarracha; que tem a 
ponta lavrada espiralmente. 

TARRACHADO, part. pass, do Tarra- 
char. Vid. Atarrachado. 

TARRAGHAR, v. a. Vid, Atarrachar. 
TARRACINE, s. /. Vid. Tercena. 
TARRAFA, s, /. Rede com que pesca 

um homem só; ó redonda, com pesos á 
borda, lança-se de pancada, o cáe aber- 
ta ; tem no centro uma corda por onde 
se tira, o cáe fechada com o peixe den- 
tro. 

— Termo figurado e popular. Capa ro- 
ta, o velha, d'onde vem atarrafado. 

TARRAFADO, part, pass. de Tarrafar. 
TARRAFAR, ou TARRAFEAR, v. n. 

Pescar com tarrafa. 
TARRAMAQUE, s. m. Ornato, ou enfei- 

te de vestido usado outr'ora. 
TARRANQUIM, s. m. Embarcação da 

Asia. 
TARRANTEZ, s. m. Vid. Terrantez. 
TARRATAM, s. f. Ave aquatica, vul- 

gar. 
— Especie de adem real. 
TARRAXA, s. f. Vid. Tarracha. 
TARRAXAR, v, a. Vid. Tarrachar. 
TARRAZBORRAZ, adv. Tormo popular. 

Sem ordem, em confusão. 
TARREIRA, s. /. Vid. Tareira. 
TARRENTORIO, s. m. Vid. Territorio. 
TARRO, s. m. (Do grego tarros). Vaso 

em que os pastores recolhem o leito, em 
quanto o vão ordenhando. 

— Tarro de cortiça; vaso para se be- 
ber por elle, 

-}■ TARSAlGIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Anthralgia do tarso. 

TARSEIRO, s. m. Especie de lemure. 
f TARSIANO, A, adj. Termo de anato- 

nomia. Que pertence ao tarso, que lhe 
diz respeito. 

— Ossos tarsianos; nome dado algu- 
mas vezes collectivamente aos ossos do 
tarso. 

— Articuladas tarsianas; compreken- 

de-se, sob este nome, a do astragalo com 
o calcanhar, a das duas fileiras do tarso 
entre si, e as dos ossos da segunda filei- 
ra entre si. 

TARSO, s. m. Termo de anatomia. A 
parte posterior do pé, composta dos sete 
ossos, encravados uns nos outros. 

— O terceiro artigo do pé das aves. 
— Nos crustáceos, a sexta peça das 

patas simples. 
— A ultima parte das patas dos inse- 

ctos. 
f TARSO-METATAESIANO, A, adj. 

Termo de anatomia. Que diz respeito ao 
tarso e ao metatarso. 

— Articulaqòes tarso-metatarsianas; 
as dos ossos da segunda phalange do tar- 
so com os ossos metatarsianos. 

f TARSO-PHALANGIANO, A, adj. Ter- 
mo de anatomia. Que diz respeita ao tar- 
so e ás phalanges. 

— Liganientü tarso-phalangiano ; nome 
dado ao ligamento scsamoideo superior do 
membro posterior. 

f TARSORRAPHIA, s. f. Termo de ci- 
rurgia. Sutura das cartilagens tarsianas. 

TARTADA, s. f. Especie de barco na 
índia. Vid. Tartana. 

TARTÁGO, s. m. Vid. Catapucia menor. 
TARTAMELEAR, v. n. Balbuciar, fal- 

lar mal de medo. 
TARTAMELO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Tartamudo, tardo em fallar. 
TARTAMUDEAR, v. n. Gaguejar, bal- 

buciar. — «E as linguas lhes tartamu- 
deiavam, e as palpebras lhes vendavam o 
desvendavam successivamente o iris, e os 
estomagos prominentes lhes arfavam com 
um movimento peristaltico demasiado sen- 
sivol.» A. Herculano, Monge de Cister, 
cap. 23. 

— Syn. : Tartamudear, balbuciar. Vid. 
este ultimo termo. 

TARTAMUDO, A, adj. e s. Gago, tarta- 
melo. 

TARTANA, s. f. Termo de marinha. 
Nome de um pequeno navio do Mediter- 
râneo, cuja fôrma alongada é analoga á 
dos chebeks; anda a remo, ou com vela 
latina. 

TARTARANETO, A, s. Vid. Tataraneto. 
TARTARANHA, s. f. Termo de historia 

natural. Ave de caçar, e rapina, que bas- 
tardeia, e degenera das phenas, 

— Barco de pescar no rio Tejo. 
TARTARANHAO, s. m. O macho da tar- 

taranha. 
TARTAREAR, v. n. Termo popular. Ta- 

ramelar. 
— Fallar tataro, ou tartaro, linguagem 

que se não percebe. 
1.) TARTAREO, A, adj. (Do latim tar- 

tareus). Termo de poesia. Infernal. 
2.) TARTAREO, A, adj. (Do latim tar- 

tarum). Da natureza do tartaro (sarro). 
1.) TARTARICO, A, adj. Tartareo, 

oertencente ao tartaro. 
2.) TARTARIGO, A, adj. Termo do chi- 

mica. Que diz respeito ao tartaro e seus 
compostos. 

— Ácido tartarico; ácido que se en- 
contra em muitos fructos ácidos, m(5rmon- 
te pa uva, e que é o elemento constitu- 
tivo do tartaro, onde está combinado com 
a potassa. 

— Limonada tartarica; limonada feita 
com o ácido tartarico. 

— Xarope tartarico; xarope feito com o 
ácido tartarico unido ao xai'ope assuca- 
rado. 

t TARTARIMETRIA, s.f. Em chimica, 
methodo analytlco que consiste em sub- 
metter ao alcalimetro o carbonato de po- 
tassa proveniente da substancia do tar- 
taro. 

TARTARISADO, ou ZADO, part. pass. 
de Tartarisar, ou Tartarizar. 

TARTARISAR, ou TARTARIZAR, v.a. 
(Do francez tartariser). Termo de chi- 
mica. Preparar com tartaro, purificar por 
meio do sal tartaro. 

1.) TARTARO, s. m. Vid. Tataro. 
2.) TARTARO, s. m. (Do grego tarta- 

ros). Termo do poesia. O inferno. 
3.) TARTARO, s. m. Nome d'um povo 

originário do Turkestan; deu-se vagam®^' 
te este nome a todos os povos da Asi®^ 
media, depois ao mar Cáspio, até ás cos- 
tas orientaes. — «E subindo logo nas cos- 
tas destos tres Portugueses todos os Tar- 
taros que estavão ao pé das escadas, o 
que também fizerao com muyto esforçOj 
assi por terem seu Capitão diante, cofflO 
por serem de sua natureza quasi tão de- 
terminados como Japões, em muyto bre- 
ve espaço foraõ encima do muro inais Q 
cinco mil dos da nossa parte, os quais 
com o Ímpeto que levavão fizeraõ retirar 
os Chins.í Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 119. 

4.) TARTARO, s. m. (Do latim tarta-^ 
rum). Matéria térrea, e salitrosa, que se 
pega na parede dos toneis de vinho; d es 
ta se tira o sal tartaro, purificando-a, 
vando-a, e calcinando-a a fogo de revor 
bero, que so diz também crystal tartaro- 
Vid. Sarro. • 

TARTAROSO, A, adj. Termo de chi»^ 
ca. Que tem as qualidades do tartaro. 
Sedimento tartaroso. 

— Ácido tartaroso; nome antiquado 
ácido tartarico. . .. 

TARTARUGA, s. /. Termo de 
natural. Amphibio de concha; tem 
pés; da concha se fazem pentes. 

— Termo popular. Pessoa velha o ' 
f TARTARUGO, s. rn. Nome 

do diabo, dado por causa da matéria 
nea dos seus pés, etc» 

Digo-to, pastor amigo, 
Que festo um gran pcccador. 
Senhor tartarngo, digo 
Qun mcntís como boatigo, 
Salvanor. 

o. VICENTE, AUTO DA BABCA J>0 F*"' 
RIO. 
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f TARTRALICO, a, adj. Termo de chi- 
wica. Ácido tartralico; producto da acção 
do calor a 200" sobro o ácido tartrico 
liydratado durante um curto espaço de 
tempo. 

f TARTRANICO, A, adj. Termo de chi- 
inica. Ácido tartranicoproducto da de- 
composição do etlier tartrico pelos alca- 
1Í8. 

t TARTRANIDE, s. /. Termo de chimi- 
ca. Producto da acção do ammoniaco so- 
tre o etlier tartrico. 

tartrato, s. m. Termo de chimica. 
Nome generico dos saes formados pela 
combinação do ácido tartrico com as ba- 
ses. 

—■ Tartrato acidulo de potassa; bitar- 
trato de potassa, sal que existe todo for- 
luado em muitas matérias vegetaes, e 
fflórmente na uva. 

TRATRIGO, a, adj. Termo de chimica. 
Vid. Tartarico, e Tannico. 

t TARTRIMETRO, s. m. Instrumento 
análogo ao alcalimetro, que serve para 
estabelecer o valor commercial da sub- 
stancia do tartaro, ou do bitartrato de po- 
tassa. 
t TARTRITE, 3. f. Termo de chimica, A ' ' V Antigo synonymo de tartrato. 
j TARTROBORETO, s. m. Termo de 

chimica. Nome dado aos compostos em 
o ácido borico entra como uma base 

'^Icalina na composição de certos tartra- 
tos duplos. 

t TARTROGLYCERICO, a, adj. Termo 
"6 chimica. Ácido tartroglycerico; corpo 
chtido pela combinação da glycerina com 
c ácido tartrico. 

f TARTROSO, A, adj. Que tem a qua- 
lidade do tartaro. Vid. Tartaroso. 

+ TARTROVINICO, A, adj. Termo de 
cMmica. Producto da combinação do aci- 
'lo tartrico com o álcool ordinário. 

TARTüFO, s. TO. Personagem de uma 
Celebre comedia de Molière. 

— Palso devoto, hypocrita. 
TARUGA, s. f. Termo de historia na- 

tural. Animal do Perú, que participa das 
'CiÇües do carneiro, o do bóde, cuja lã 
®crve para chapéus. 

. TARUGAR, V. a. Termo de carpinte- 
'■'a. Segurar e prender com tarugo. 

tarugo, s. TO. Torno, ou prego de 
que se embebe para segurar duas 

••aboas borda com borda, embebido em 
Bambas as peças; mecha. 

Tasca, «. /. Tavema mui ordinaria, 
ctide vai comer e beber a gente de baixa 
'^'asse. 

TASCANTE, part. act. de Tascar. 
Tascar, v. n. Vid. Tasquinhar. 

^ Tascar o cavallo o freio; mordel-o 
<^iitre 08 dentes. 
, ' -Tascar o javali escuma; lançal-a 
^ bocca, rangendo os dentes. 
Tasco, TO. Estopa grossa, ou to- 

Cütos, que se separam do Unho, quando 
" tascam. 

TASNA, ou TASNEIRA, s. /. Planta 
perenne, herva medicinal. 

TASQUINHA, s. /. Diminutivo do Tas- 
ca. 

— Diminutivo de Tasco. 
— Cutelo de pau, com que se usa tas- 

car o linho. 
TASQUINHAR, v. a. Termo popular. 

Separar o tosco do linho com a tasqui- 
nha. 

—T Comer. 
TASSALHAR, v. a, Vid. Atassalhar. 
TASSALHO, s. m. Termo popular. Tira 

larga. — Um tassalho de carne. 
TATÁ, s. TO. Voz onomatopaica com 

que as creauças chamam pae. 
TÁ TÁ. Interjeição de quem se ad- 

mira. 
TATAIBA, s. /. Vid. Amoreira tataiba. 
TATAJUBA, s. f. Termo de botanica. 

Arvore do Brazil, que tem madeira ama- 
rella de que se extrahe tinta, como do 
pau Brazil a vermelha. 

TATAME, s. TO. Genero do estrado, ou 
coberta do pavimento. 

TATARAMUDO. Vid. Tartamudo. 
TATARANETO, A, s. Termo popular. 

Neto ou neta em terceiro logar; terceiro 
neto. 

— Plur. Os derradeiros netos que ha 
de produzir, o haver, ou houve na gera- 
ção. 

TATARANHA. Vid. Tartaranha. 
TATARAVÔ, s. m., e TATARAVÓ, s. /. 

O avo ou a avó mais remota dos antigos 
da íamilia. 

TATARG, A, s. e adj, Que pronuncia 
mudando defeituosamente o c em t. 

— Gago. 
TATAURANA, s. f. Termo de historia 

natural. Lagarta cabelluda do Brazil; 
algumas tocando-lhe os cabellos, ou pel- 
los queimam, ou produzem dor como quei- 
madura, que dura ás vezes 24 horas, e 
tocada com o dedo dóem as articulações, 
a munheca, e juntas do braço até ao so- 
baco. 

TATIBITATE, ou TATIBITATI, s. e 
adj. 2 gen. Vid. Tartamudo. 

— Que não sabe o que quer, que he- 
sita em tudo, e nada decide. 

TATIBITATIBI, adj. e s. 2 gen. Termo 
popular. Gago, tataro, tartamudo, tata- 
ramudo. Vid. Tatibitate. 

TATÚ DO BRAZIL, s. m. Termo de 
historia natural. Genero de mammiferos, 
que só possue dentes molares; seu corpo 
é defendido por duas escudelías escamo- 
sas, uma anterior sobre as espaduas, ou- 
tra posterior sobro a garupa, e entre es- 
tas um certo numero de bandas, ou meias 
cintas. lia varias especies que se distin- 
guem pelo numero das cintas. Vid. En- 
cobertado. 

TATÚA, s. /. A vespa da America; é 
toda negra. 

TAUMATURGO, s. m. Vid. Thauma- 
turgo. 

TAUPLA, s. /. Traste antigo. 
TAUREO, A, adj. (Do latim taureus). 

De touro. Vid. Taurino. 
TAURIFERO, A, adj. Com grande abun- 

dancia do touros. 
TAURIFORME, adj. 2 gen. Termo de 

poesia. Que tem a fórnia de um touro. 
TAURIM, s. m. Uma especie de em- 

barcação da Asia. 
-j- TAURINA, s. f. Termo do chimica. 

Matéria crystallisavel que se encontra na 
bilis do boi, 

TAURINO, A, adj. (Do latim taurimis). 
De touro, taureo. 

— Escudo taurino; escudo de pelles 
de touro. 

TAURO, s. m. (Do latim taurus). Um 
dos signos do zodíaco; entra o sol n'ello 
em abril; compt)e-se de cincoenta estrel- 
las. 

TAUROBOLICO, A, adj. Que diz res- 
peito a um taurobolio. — Altar taurobo- 
lico. 

TAUROBOLIO, s. m. Termo d'antigui- 
dade. Sacrifício d'expiação, mui commum 
ao terceiro e quarto séculos da era chria- 
tã; degolava-se um touro sobre uma 
grande pedra cravada, o atravessada do 
muitos buracos; sobre esta pedra existia 
um fosso, no qual o ente de expiação re- 
cebia cm seu corpo, e no seu rosto o 
sangue do animal. 

— Altar que os sacerdotes faziam ele- 
var para perpetrar um serviço solemne, 
quasi sempre cm honra de Cybele. 

f TAUROCHOLATO, s. m. Termo de 
chimica. Taurocholato de soda; principio 
encontrado na bilis de todos os mammi- 
feros, á excepção do porco, 

■[ TAUROCHOLICO, A, adj. Termo dc 
chimica. Ácido taurocholico; ácido obti- 
do pela decomposição do choleato do soda, 
um dos principies constituintes da bilis. 

TAUROMACHIA, s. /. (Do grego tau- 
ros, e inachê). Arte de combater os tou- 
ros. 

— Combate dos touros. 
f TAUROMACHICO, A, adj. Que diz 

respeito á tauromachia. 
TAUSA, s. f. Termo de antigüidade. 

Talha, ou taxa do que alguém devia pa- 
gar de imposto. 

TAUSACOM, 8. m. Termo antiquado. 
Taxação, ou taxa. 

TAUSAR, ou TAUSSAR, v. a. Termo 
antiquado. Taxar, limitar preço. 

— Figuradamente : Pôr limites. 
TAUTO, s. m. Vid, Tacto. 
f TAUTOCHRONISMO, í. m. Egualda- 

de dos termos durante os quaes certos 
eíFeitos se produzem. 

— Termo de mechanica. Propriedade 
dos movimentos, ou das oscillaçoea do 
um pêndulo. 

TAUTOCHRONO, A, adj. (Do grego 
tauto, e chronos). Que tem logar era tem- 
pos eguaes. 

— Curva tautochrona; curva lal, que 
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so se deixa cair um corpo pesado ao lon- 
go de sua concavidade, chegará sempre 
ao ponto mais baixo ao mesmo tempo, 
-de qualquer ponto que o faça partir. 

TAUTOGRAMMA, s. m. (Do grego tau- 
to, e grammá). Peça dc verso em que se 
empregam sómonto palavras que come- 
çam todas pela mesma letra. 

— Adjectivamente: Versos tautogram- 
.mas; versos cujas palavras começam pe- 
las mesmas letras. 

TAUTOLOGIA, s. f. (Do grego tauto, 
e logos). Termo didactico. Repetição de 
uma mesma idêa por difFerentes termos. 

f TAUTOLOGIGO, A, adj. Que tem o 
caracter da tautologia. — Estylo tautolo- 
gico. 

— Echo tautologico; echo que repete 
muitas vezes os mesmos sons. 

TAUTOMETRIA, s. /. (Do grego tauto, 
e metron). Termo didactico. Repetição de 
uma mesma medida. 

-J- TAUTOPHONIA, s, /. Repetição ex- 
cessiva do mesmo som. 

TAUXIA, s. f. Embutido de ouro, ou 
prata em obra de ferro ou aço. 

— Figuradamente: Um rostinho de 
tauiia; de cor alva e rosada. 

— Figuradamente: Embutido, marche- 
taria de madeira. 

TAUXIADO, part. yass. de Tauxiar. La- 
vrado de tauxia. 

TAUXIAR, V. a. Lavrar de tauxia. 
— Matizar de cores qualquer fuudo 

com embutidos de metaes, pedras, madei- 
ras, madreperolas, etc. 

— Usa-se também ligui-adamente. 
TAVANEZ, adj. 2 gen. Inquieto, trefo. 
TAVÃO, s. m. (Do latim tabanus). Ata- 

bão, mosca que morde e chupa o sangue. 
TAVEDA, s. f. Termo de botaiiica. 

Planta de folhas similhantes ás da olivei- 
ra; produz üores de cheiro grave. 

TAVERNA, ou TABERNA, s. /. (Do la- 
tim taberna). Casa onde se vende por 
miúdo o vinho, azeito, o alguma cousa 
de comer. 

Ó tavernas da Ribeira, 
Nao vos verá a vós ninguém 
Mosquitos, o verão quo vem, 
Porque sereis areeira. 
Triste que será de mi! 
Quo ma ora vos eu vi! 
Quo ma ora me vós vistes! 
Que ma ora me paristes, 
Alãe da filha do ruim! 

aiL VICENTE, OBB\S VABIA3. 

— Adagios E provérbios : 
— Se não bebo na taverna, folgo 

n'ella. 
— A tu por tu, como em taverna. 
— Meu dinheiro, teu dinheiro, vamos 

il taverna. 
TAVERNAL, adj. 2 gen. De taverna. 
TAVERNARIO. Vid. Tabernario. 
TAVERNEIRA, s, f. Mulher quo tem 

taverna. 

— Adagio e provérbio : 
— No inverno forneira, no verão ta 

verneira. 
TAVERNEIRO, s. m. Homem que tem 

taverna. 
— Adjectivamente: De taverna, que 

se vende atavernado. Vid. Atavernado, 
do ramo. 

TAVERNINHA, «. /. Diminutivo de Ta- 
verna. Pequena taverna. 

TAVOA, s. /. Vid. Taboa. — «Esta ta 
uoa (dizem os sanctos) he a sagrada con- 
íissam, feyta ao proprio sacerdote que 
tem cura de almas, ao qual o Senhor deu 
poder pera em pessoa delle perdoar e ab- 
soluer dos peccados que lhe fossem con- 
fessados, dizendolhe, A quem quer que 
perdoares seus peccados, serlheam per- 
doados : a quem não perdoares nam lhe 
seram perdoados.» Frei liartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina chris- 
tâ. — «E na tavoa leva escritas as cul- 
pas porque anda aa vergonha. E anda 
assi tres ou quatro dias segundo as cul- 
pas ho merecem.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das acusas da China, cap. 21. 

— Sello das tavoas; o sello commum 
das cartas regias, o redondo que se im- 
prime nas cartas. Vid. Taboa. 

TAVOADA, s. f. Vid. Taboada. 
TAVOADO, s. m. Vid. Taboado. 
TAVGINHA, s. f. Diminutivo de Ta- 

voa. Vid. Taboinha. 
TAVOLA, í. /. Vid. Tabela. 
— Mesa de jogo. 
— Tavola redonda; mesa de officiaes 

onde se paga algum tributo, imposto. 
TAVOLADO, s. m. Termo usado na se- 

guinte locução : Lançar a tavolado; era 
jogo de exercido militar antigo, que con- 
sistia em lançar por terra um castello de 
madeira com tiros de arremesso. 

TAVOLAGEIRO, A, adj. — Jogador ta- 
volageiro; que joga em casa do jogo. 

TAVOLAGEM, s. /. Termo antiquado. 
Todo e qualquer jogo de sorte. 

— Dar, ter tavolagem; ter casa de 
jogo, de tavolas, dados ou cartas. 

TAVOLEIRO, s. rn. Vid. Taboleiro. — 
«Entrando por esta porta, se faz um pa- 
teo muy grande e quasi quadrado, que 
sera quasi de carreira dum cavallo e no 
meo faz hum corredor pouco menos da 
largura da porta, que corre dereito da 
porta ate hum tauoleiro muy grande que 
esta no cabo do pateo, ho qual he tudo 
lageado de pedras quadradas com om- 
breiras que daram pola cinta a hum ho- 
mem e vay alto na altura da entrada do 
portal, que fica soo hum degrao no cabo 
delle ao tavoleiro, e ho pateo nos lados 
deste corredor he baixo que decem a elle 
por degraos.» Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 6. 

TAVOLETA, s. /. Vid. Taboleta. 
1.) TAXA, ou TAIXA, s. /. (Do fran- 

cez taxe). Preço feito legalmente para as 
cousas de venda. 

— Figuradamente: Modo, termo, 1'' 
mite. 

— Tributo, imposto. 
— Fôr taxa. Vid. Taxar. 
— Figuradamente: Pôr taxa; li®'' 

tar, declarar até onde se pôde chegar. 
2.) TAXA, í. /. Vid. Tacha. 
TAXAÇÃO, s. /. (Do latim taxatio)- 

Acção de taxar. 
— Tributo qae pagavam aos recebedo- 

res das rendas d'el-rei, as pessoas que 
deviam. 

TAXADAMENTE, adv. (De taxado, e o 
suffixo «mente»). Limitadamente, seffl 
demasia ou quebra. 

TAXADO, part. pass. de Taxar. Posto 
o preço ás cousas, almotaçado. 

— Reprehendido por defeitos. 
— Dado com taxa, regradamente. 
— Taxado em ouvir, em responder; que 

dá audiências e respostas curtas. 
TAXADOR, A, s. e adj. Que taxa. 
TAXAR, V. a. (Do latim taxare). 

em virtude do legitimo poder o preço ás 
cousas de venda. — Taxar as mercadO' 
rias. 

— Taxar as mercês; dal-as sem libera- 
lidado. 

— Censurar, notar, reprehender. Vitl- 
Tachar. 

— Figuradamente: Regrar, limitai") 
moderar. 

— Assignar certa porção. 
— Taxar as palavras de louvor; 

ser amplo e liberal d'ellas. 
— Adagio : 
— Jornada de mar não se pôde ta- 

xar. 
TAXATIVO, A, adj. Quo taxa, que li- 

mita, restringe. 
f TAXIARGO, 8. m. Termo de antigi"- 

dade. üfficial superior nos exercites gr®' 
gos. 

f TAXIDERMIA, s. /. Arte de prepa- 
rar a pelle e o esqueleto dos animaes 
mortos, de sorte a conservar-lhes todas 
as suas firmas. 

f TAXIDERMICO, A, adj. Que diz res- 
peito á taxidermia. 

t TAXILOGIA, s. /. Sciencia das clas- 
sificações. , 

f TAXINOMIA, ou TAXIONOMIA, «•/; 
Parte da botanica que trata das classin 
cações das plantas, das leis e das regra® 
que devem determinar o estabelecimexi 
dos methodos e systemas. 
t TAXINOMICO, A, adj. Quo diz res- 

peito á taxinomia. _ 
TAXIS, s. m. (Do grego taxis). 

mo de cirurgia. Pressão methodica 1 
se exerce com a mão sobre um 
herniario para o reduzir. 

TAXO, s. m. Vid. Tacho. 
TAXOLOGIA, s. /. Vid. Taxilogia- 
TAXONOMIA, s. /. Vid. Taxinomia- 
TAYATAYA, s. f. Termo de histo» 

natural. Passaro palmipede. . „ 
TAYOBA, s. /. Termo de bota»!'' • 
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Hanta do Brazil, de folha larga, que se 
come cozida; tem mangará como inliame. 

TAYOCA, s. f. Termo do Brazil. For- 
miga grande e negra, cuja mordedura 
dóe e queima. 

TE. Tronome da segunda pessoa, e que 
completa directa ou indirectamente a 
acçào do verbo. 

Sc a não vives esquecer 
do que dizes, que te quer, 
e aceitar o presente, 
eu quero c sou recontente 
que nem só me queiriis ver. 

ANTONIO P11E3TE3, AUTOS, pag. 323. 

— Eqüivale a a ti, conforme as diffo- 
renças com que usamos de me, e a mim. 

Eu digo? 
falo isto aqui comtigo, 
u<5 mais, que a modo te conto. 
E que negro encobridor, 
encobridor do :náo pezar! 

ANTONIO PBIÍSTES, AUTOS, pag. 447. 

—■ íOli esperança bemaventurada, que 
te vás trocando em posse! Oli fé, co- 

'110 está# perto da vista! Oh amor que 
Poi" toda a eternidade has de ser perfeito 
^wior!» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios espirituaes, pag. 450. 

^ruto não cedo assim, nem te abandona, 
lieide fazê-lo eu ? 
OAsaurr, catão, act. 6, flc. 7. 

— Fallando a pessoas com quem se 
ii3o tem familiaridade, usa-se de lhe por 
Civilidade, em vez de te. 

— Indica relação de possessão, do que 
^ da segunda pessoa, e usa-so por Uu, 
íua. 

TÉ. Pi-eposição antiquada. Vid. Até. 
«Alíernao durou té outro dia. Ao im- 

perador pesou muito disto e a PrimaliSo 
bambem; mas a imperatriz e outras prin- 
^czas folgaram por se ver desabafadas 
'Jc Colam bar, que aiidavam assombradas 
^plla.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
~Inglaterra, cap. 39. — «Do Toro pera 
^í^ixo, que he já na costa da Arabia, on- 

ella vizinha com a de Egypto, ajun- 
^am-se aqui ambas estas duas costas com 

cabos que se oppõe hum defronte 
Outro, que não haverá entre elles mais 

'iistancia que de tres léguas : passados os 
^Uaes cabos, torna-se logo a terra encur- 

com enseadas, e pontas té chegar á 
povoação de Suez ultimo seio deste mar 
^oxo.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 
^ «Começarão todos tres com essas que 
'nhào, despejar a praça do caes de mui- 

Mouros e Gentios que acodirão, e tan- 
se chegarão ao caes, té se fazerem 

®®nliores d'algumas nãos que estauão com 
^ proa em terra primeiro que dom Lou- 

renço chegasse a força de remo chamado 
pela artelharia.» Ibidem, liv, 1, cap. 4. 

Nào te lembre. 
Quer's-te ir? 

Vou. 
Ti porta vos quero ir vêr. 

ANXOHIO FKBSTXS, AUTOS, pag. 227. 

— Té li; por até alli. — «Polinarda, 
que té li com a força da paixão tivera os 
espíritos mortos e a língua muda, algum 
tanto consolada das palavras de Drama- 
ciana, começou dizer.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 95.— 
«Ficando da outra parte em contrario, a 
desditosa Arabia felice, na qual toda a 
terra que jaz té a Ilha Gamaram he do 
Xeque do Adem; o daqui tò ludà do Xa- 
rife de lazem; onde se acaba esta Ara- 
bia, e entra a Petrea.» Frei Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, ca- 
pitulo 7. 

1.) TÊA, ou TEIA, s, f. (Do latim te- 
la). Todo o panno tecido do comprimen- 
to da ordidura. 

— Teia de aranha; o tecido de fios, 
onde ella está e habita. 

— Canellada da teia; a parte desigual 
ao outro panno. 

— Loc. FIG.: Dar os fios á teia; aca- 
bar, fenecer, perecer. 

— Obra de madeira ou pedra com que 
em varias egrejas íicam os homens sepa- 
rados das mulheres. 

— Teia das justas; o circulo ou o cer- 
co, outr'ora liça, dentro da qual se fa- 
ziam as justas e torneios. 

— Figuradamente: Tomar alguém nas 
teias; nos enredos e nas tramas que te- 
ceu. 

— Figuradamente: Teia de enganos, de 
imposturas, de mentiras. 

— Aíanttr a teia; justar como o prin- 
cipal auctor das justas, ou torneios. 

— Tomar a teia; occupal-a para jus- 
tar como niantedor. 

— Figuradamente: A teia da vida. 
— Termo de anatomia. Tecido reticu- 

lar. — As teias do coração. 
— AdAGIOS E PUOVKItülOS : 
— Muitas maçarocas fazem a teia, que 

não uma cheia. 
—• O trigo, e a teia á candeia. 
— A teia bem tecida ao curar mais 

embebida. 
— A mulher parida, e a teia ordida 

nunca lhe falta guarida. 
— A mulher que não vela, não faz 

grande teia. 
2.) TÊA, ou TEIA, s. f. (Do latim 

toida). Facho, ou tocha. 
— Teias niijjciaes; tochas accesas que 

03 antigos levavam adianto dos noivos. 
—Figuradamente: leias nwpciaes; nu- 

pcias. Vid. Teda. 
TEADA, s. /. Teia de panno. 
— Lençaria. 

TEAGEM, s. f. Tola, tecido, membra- 
na reticular, pollicular, folie. 

— A membrana cellular com gordura. 
TEAR, s. m. Machina ou engenho que 

serve de tecer pannos. 
— Tear do relogio; toda a rodagem 

d'elle. 
— Instrumento do que os encaderna- 

dores so servem para coser livros. 
— Adagios k proveuuios: 
— Um só pollegar tarde vai ao tear. 
— Mais vai magro no tear, do que gor- 

do no monturo. 
TEARA, s. /. Vid. Tiara. 
TEATRO, s. m. Vid. Theatro. 
TECA, s. f. Madeira da índia, própria 

para naus. 
TEGEDEIRA, s. f. Mulher que teco 

panno, etc. 

Houvcreis do ser casado 
co'e3ta dama tecedeira 
aqui fronteira ; 
vinheis-lhe dito e pintado. 

AHTOKIO PBESTES, AUTOS, pag. 387. 

TECEDOR, s, m. Tecelão. — Tecedor 
de pannos, de sSdas, etc. 

— Figuradamente: Tecedor de enre- 
dos, da mentiras, etc. 

TECEDURA, s. f. A acção do tecer. 
— Os fios que atravessam a ordidura. 
— Figuradamente: Trama. 
TECELAGEM, s. f. O trabalho, o offi- 

cio do tecelão, ou do teceloa. 
— Tecedura, teciniento. 
TECELÃO, s. m. Homem que tece pan- 

nos, sêdas; tecedor. 

Forte combate! 
um tecelão mais não teco 
do que eu hoje. 

ANTomo PBESTES, AUTOS, pag. 135. 

TECELÓA, s. f. Vid. Tecedeira. 
TECER, V. a. (Do latim texere). Pas- 

sar os fios por entre o ordunie, e formar 
a teia de linho, lã, ou seda. — «Ha tam- 
bém na terra muito algodaD, que as mo- 
Iheres fiaQ, de que fazem cordas, e re- 
des, que usam por camas, penduradas no 
ar, em paos, ou aruores, mas delle na3 
fazem pannos, porque na3 sabem tecer. 
Saõ muito dados a agouros, feitiços, o 
deste offlcio ha entrelles homens, o mo- 
Iheres, a que chamaõ pagès, aos quaes 
crom tudo o que dizem, o os tem em 
muita estima, e acatamento.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1. 
cap. 5ü.— «Ella foi a que por credito 
desta Arte famosa, pendenceou entro as 
mais custosas compctencias com a cele- 
brada Arachnes tai5 experta naquello 
tempo na arte de tecer, e bordar, que 
presumio roubar a Minerva a primasia, 
por suppor sem semelhante a sua subti- 
leza.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 110, § 44. 
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— Andar em idas e vindas. 
— Tecer uma negociação; entabolar. 
— Tecer desgraças; sor auctor, o ne 

gociador d'ellas. 

A seu sabor os passos lho entorpece, 
E 80 em paz so mantém, so equilibrado 
O fogo vire, liberal nos manda 
Mil venturas, mil bens ; mas s'elle perda 
Este equilibrio, que desgraças teet! 
Tu és da Natureza, oh fogo aotivo. 

j. À. DB tiÀCEDO, Jl kátcbbzx, caut. 2. 

— Travar, liar. 
— FiguracJamente: Tecer teia; tecer 

enredo, intriga. 
— Compor. — O tempo tudo tece. 

Este tempo tudo tece, 
Do caso a que vem me dô 
cada um d'elle8 rasão, 
a que fim e a que, porque. 

ANTOMIO PBKSTE3, AUTOS, pag. 205. 

— Tecer um, discurso; compôl-o. 
— Tecer verso*; fazel-os, compol-os. 
f TECHNICAMENTE, adv. (De techni- 

co, com o sufíixo «mente»). l)e um mo- 
do teclinico, segundo os processos techni- 
cos. 

TECHNICO, A, adj. (Do grego techni- 
Tcos, de technê). Proprio a uma arte, que 
pertence a uma arte. —Processos techni- 
cos. 

— Termos technicos; termos privati- 
vos de tal seiencia, de tal arte. 

— Versos technicos ; versos que con- 
tém a expressão do qualquer regra, de- 
finição ou principio. 

TECHNOGRAPHIA, s. /. (Do grego te- 
chnê, e graphos). Deacripção das artes e 
seus processos. 

f TECHNOLITHA, s. /. Termo de mi- 
neralogia. Pedra que representa desenhos 
d'objectos particulares ás artes. 

TECHNOLOGIA, s. /. (Do grego techm, 
e logos). Tratado das artes em geral. •—■ 
Uma technologia completa. 

— Explicação dos termos proprios ás 
diíFerentes artes e misteres. 

f TECHNOLOGICO, A, adj. Que per- 
tence ás artes em geral. — Nomenclatura 
technologica. 

-j- TECHNOLOGO, adj. — Os escriptores 
teaimologos ; aquelles que escrevem em 
artes e misteres. 

f TEGHNOMORPHITA, s. /. Termo do 
mineralogia. Pedra que tem a fôrma dos 
objectos particulares ás artes. 

1.) TECIDO, part, pass. de Tecer. Or- 
dido. 

— Figuradamente: Fabula bem teci- 
da; vida bem tecida. 

— Figuradamente: Tecido em paren- 
tesco; aOiançado. 

2.) TECIDO, s. m. Panno tecido. — 
Os tecidos de lã, de seda, etc. 

TECIMENTO, s. m. Vid. Tecedura, Te- 
celagem. 

TECLA, s. /. Peça do orgão, do piano 
ou do cravo, em que o tocador carrega 
com 03 dedog para tirar sons do instru' 
mento. 

— Armadilha de caçar aves. 
— Figuradamente: Tocar em alguma 

tecla; fallar em alguma matéria, a pro 
posito para o fim que se intenta, ou con 
forme ao gênio d'aquelle a quem se falia. 

— Figuradamente: O orgào, cravo, 
piano forte. 

TECLADO, 8. m. Todas as teclas de 
um orgão, piano ou cravo.—Teclado de 
marfim. 

f TECOLITHA, s. /. Pedra que so en- 
contra nas esponjas, e que se julgava 
própria para dissolver os cálculos urina- 
rios. 

TECTO, s. m. (Do latim tectum). A 
cobertura da casa, pola parte superior 
d'ella, com telhas sobre o madeiramento, 
se não ú coberto de íerrado, ou argamas- 
sado. 

Outro nJo menos assombroso vivo 
Sob argontudos tectos, e seus Paços 
Com profusão lhe enfeita a Natureza. 

J. A. DE UACEDO, A HATUIIEZA, CaUt. 3. 

— tO que havia d'odio nesta burla 
atroz só plenamente o comprehendia um 
iiidividuo dos que alli estavam. Era o 
Abbade de Alcobaça, o qual, collocado 
atraz do grupo dos cortezãos, depois de 
dizer o quo quer que foi ao ouvido do 
Chanceller, punha os olhos no tecto, er- 
guia as mãos, pei-signava-se, deixava 
pender resignadamente a cabeça, e sus- 
pirava possuido de entranhavel magua, 
murmurando : Desgraçado mancebo! » 
Alexandre Herculano, Monge de Cister, 
cap. 27. 

TEÇÜME, s. m. Vid. Tecido. 
1.) TEDA, í. /. (Do latim teda). To- 

cha, teia de alumiar. 
2.) TEDA, s, f. Certa arvore resinosa, 

que parece ser variedade do pinheiro. 
TE-DEUM, s. m. Termo latino signi- 

ficando o cântico da egreja que so diz 
ordinariamente no fim das matinas, e se 
canta extraordinariamente, com pompa e 
ceremonia, para dar graças a Deus por 
uma victoria, ou por outro qualquer acon- 
tecimento feliz. 

— Ceremonia que acompanha esta ac- 
ção de graças. — Assistir ao Te-Deum. 

TEDIFERO, A, adj. (Do latim tcedifer). 
Que traz teia, ou tocha. 

TÉDIO, s. m. (Do latim íoíJíMm). Fas- 
tio, nojo, moléstia. 

TEDIOSO, A, adj. Que produz tédio. 
TEDO, por Teúdo. Vid. esta palavra. 
TEEDOR, s. e adj. 2 gen. Termo an- 

tiquado. Que tem, occupa, e dá estorvo. 
— O que tem, possue. 
— Teedor de estradas e caminhos; o 

ladrão publico, quo com mão armad^i ® 
violentamente, occupa, tem e embarga 
estes logares, roubando os passageiros: 
este não goza da immunidade da egrej^i 
assim como nem o incendiario das searas, 
nem o que insidiosamente, e de proposi- 
to, o só a fim de injuriar, commette al- 
gum delicto. 

TEEIGA, s. /. Vid. Teiga de Abrahão. 
TEEIRO, s. m. = Significação incerta. 
TEENÇA, s. f. Termo antiquado. De- 

tença, delonga, posse corporal. 
TEENTE. Vid. Tenente. 
TEEYA. Fôrma do verbo teer na ter- 

ceira pessoa do singular do preterito iiO' 
perfeito do modo indicativo, em vez de 
Tinha. Vid. Ter. 

TEF, s. m. Uma semente da Ethio- 
pia. 

TEFILIM, ou TEPHILIM, s. m. Orna- 
mento da hypocrisia judaica. 

TEGELADA, s. /. Vid. Tigelada. 
TEGELO, s. m, Vid. Tijoulo. 
TEGEREMO, A, adj. Termo antiquado. 

Décimo terceiro. 
TEGESÚ, «. «i. Termo de historia na- 

tural. Ave do Brazil, maior que o peru. 
TE6IC0, A, adj. Do Tejo, ou perten- 

cente ao Tejo. 
TÉGORA, por Até agora. 
TEGUMENTO, s. m. po latim tegumen- 

tum). Termo de historia natural. Tudo o 
que serve para encobrir, para envolver- 
ei pelle é o tegumento do corpo do ho- 
mem. 

— Termo de botanica. Tegumento 
prio; involucro immodiato da amêndoa 
de uma semente, ou spermoderma. 

— Tegumentos jloraes; o calyx e a 
corolla, 03 involuci'03 immediatos dos ór- 
gãos sexuaes. 

TEGURIO, s. m. Vid. Tugurio. 
TEIA. Vid. Têa. 
TEIADA, s. /. Vid. Teada. 
TEIGA, s. /. (Do latim teges). Vaso do 

palha como cesta, tecida em roletes. 
— Teiga de Abrahão; medida quô 

Alemtejo leva dous modios. 
TEIGULA, s. /. Termo antiquado. 

Teiga. 
TEIMA, s. /. Pertinacia, obstinação, 

contumacia. 
TEIMADO, part. pass. de Teimar- 

Acompanhado de teima. 
TEIMAR, V. n. Insistir, estar pertina 

em alguma cousa. 
TEIMOSAMENTE, adv. (De teimoso, o 

o suffixo «mente»). De um modo 
moso. 

— Cora teima. 
— Afincadamento, tenazmente. 
TEIMOSO, A, adj. Que teima, qu® " 

siste, que porfia. 
— Obstinado, pertinaz, porfioso. 

O bom casado 
nS,o tem essa calidade. 
Muito bom, gentil comento; 
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acho-vos agoas, formoza, 
quo segundo sois teimosa 
mandarcis em testamento 
flue vos enterrem ciosa. 

ahtonio pbesies, autos, pag. 289. 

Teimoso indagador lhe mostra a fronte ; 
^8te3 os passos são da Natureza 
Magestosos, o simplioes : debalde 
^strepitosa Escola llie assignála 
•Jutro principio As líquidas correntes. 

A. DB MACEDO, A XATBBEZA, Oaut. 2. 

TEIOR, s, m. Vid. Theor. 
!•) TEIRA, s. f. Vid. Talão. 
2.) TEIRA, s, f. Tbrmo de historia na- 

tural. Peixe do genero dos chetodon- 
tes. 

TEIRÓ, s. m. (Do grego teirô). A peça 
rabiça do arado, que tem mão no 

dente. 
— Tomar teiró com alguém; pegar 

®empre ils raz3es com elle, engar com 
elle por má vontade que se lhe tem, ter 
tenção com elle. 

— Figurada o popularmente: Pegui- 
'•lO) teima. 

TEIROGA, s. /. Vid. Teiró. 
TEITO. Termo antiquado. Vid. Teoto. 
TEIXE, s. m. Peça, brinco ou dixe de 

°uro, ou prata, de que outr'ora se usava, 
® cujo feitio hoje se ignora. 

TEIXO, s. m. (Do latim taxus). Arvo- 
ro funesta, fúnebre, melancólica. É ve- 
nenosa. 

TEIXUGO, s, m. Termo do zoologia, 
■^^í^imalejo como a raposa, muito gordo. 

tejadilho , t. m. o tecto da sego, ou 
'^oche, ou cadeirinha de braços do arruar. 

TEJOILA, «./. Termo de alveitaria. 
'-'ki osso do casco do cavallo. 

tela, s. f. (Do latim tela). Teia. 
Armadilha do tres laços do tomar 

perdigões. 
. ■— Loc.: Por as telas a algum mgo- 

; dar-lhe principio, armar a effeitual-o, 
® a conseguil-o. 

"—Tecido de seda, prata, ou ouro. — 
'«uns cobrem de telas as paredes: ou- 
*"08 tomáraõ cobrir seu corpo de panno 

grosseiro.» Padre Manoel Bernardes, 
^^ercicios espirituaes. 

— Teia de justas, e torneios; e, d'aqui, 
de juizo, por se fazerem em taes lo- 

Sares as provas por combates, o duellos, 
que era uma eapecie de provas judicia- 

t.TELANGIESTASIA, í. /. Termo de 
®dicina. DilataçSo dos vasos afastados 
°^oração, ou dos vasos capillares. 

TELARIA, s. f. Multidão do telas. 
^ELGHINOS, s. m. plur. Mágicos a 

1 ® se attribuia a invenção de diversas 
íirtes. 
„ t TELEGRAMMA, í. m. Despacho tele- 
^'••■^Phico. 

TELEGRAPHIA, s. f. Arte do ompre- 
03 telcgraphos. 
Tratado sobre esta arte. 

— Arte de coíresponder-se prompta- 
mente, e a grandes distancias. 

TELEGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao telegrapho. —/Síjr/iaes telegra- 
phicos. 

— Noticia, despacho telegraphico; no- 
ticia, despacho chegado pelo telegrapho. 

t TELEGRAPHICAMENTE, adv. (De te- 
legraphico, com o suffixo «mente»). Por 
meio do telegrapho. 

f TELEGRAPHISTA, s. m. O empre- 
gado que transmitte os despachos tele- 
graphicos. 

-}- TELEGRAPHAR, v. a, Transmittir 
um despacho com o auxilio dos signaes 
telegi-aphicos; corresponder pelo telegra- 
pho. 

TELEGRAPHO, s. m. (Do grego tele, e 
graphos). Machina collocada sobre um lo- 
gar elevado, que serve para transmittir 
ao longo noticias, etc. 

— Telegrapho náutico; instrumento 
destinado a transmittir os signaes pelo 
mar. 

— Telegrapho electrico; que se com- 
munica por fios d'arame. 

f TELEMETRIA, s. f. Arte de medir 
as distancias. 

f TELEMETRICO, A, adj. Pertencente 
á teleiiietria. 

t TELEMETRO, s. »n. Instrumento des- 
tinado a avaliar rapidamente as distancias. 

TELEOLOGIA, s. f. (Do grego tele, e 
logos). Termo de philosophia. Doutrinâ 
das causas finaes, isto é, a quo explica 
os seres pelo fim apparentc ao qual elles 
são destinados. 

f TELEOLOGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á tcleologia. 

TELEOLOGO, s. m. Instrumento para 
conversar a grandes distancias. 

TELEPHONIA, s. f. (Do grego tele, o 
phonê). Termo de physica. Arte, meio do 
fazer chegar ao longe os sons. 

— Arte do corresponder a grandes dis- 
tancias por meio do som, ou telegraphia 
acústica. 

f TELEPHONICO, A, adj. Que diz res- 
peito á telephonia. 

•j" TELESCOPIGO, A, adj. Que se faz 
com o telescopico. — ObservaçZes teles- 
copicas. 

— Quo se vê s() com o auxilio do te- 
lescópio. — Estrellas telescopicas. 

— Planetas telescopicos ; planetas si- 
tuados entre Marte e Júpiter. 

TELESGOPIO, s. m. (Do grego tele, e 
skopeô). Nome generico dos instrumentos 
d'optica destinados a observar os objectos 
afiistados; a imagem d'estcs objectos ó 
formada pela reflexão dos raios lumino- 
sos sobre espelhos, e amplificada em se- 
guida por vidros de augmento. 

— Pequena constellação meridional. 
1.) TELHA, s. f. (Do latim tegula). 

Peças de barro de certa grossura, cozidas 
em fornos, quo servem de cobrir os tectos 
das casas, sobre ripas, ou taboas. 

— De telhas a baixo; cá na terra. 
— Casa de telha vã; a que não tem 

forro por baixo da telha. 
— Adagios e pboverbios: 
— Fallar das telhas abaixo. 
— Quebrar telhas. 
— Telha de egreja sempre goteja. 
2.) TELHA, 8. f. Termo antiquadoi 

Chapéu usado no toucado das mulheres, 
com as abas de um lado e outro dobradas 
para as faces, armação que lhe dava a 
figura do telha. 

3.) TELHA, s. /. Vid. Til, e Tilia. 
TELHADINHO, s. m. Diminutivo de 

Telhado. Pequeno telhado. 
1.) TELHADO, fi. «t. A obra de telhas, 

que cobre a casa. — «Os nossos tanto que 
souberaõ estarem Mouros nas casas, se 
foraõ huns poucos a ellcs, e sobindo-se em 
cima dos telhados os destelhàraS, e com 
as espingardas na3 faziaõ senaõ dorribar 
nelles.» Diogo do Couto, Década 6, liv. 
9, cap. 9. — «Elle quo logo conheceo, o 
que eu delle pretendia, (que muytas ve- 
zes sai5 fáceis de conhecer certas vonta- 
des), nos leuou a sua Igreja, que na lin- 
goa da terra se diz Mochamo, a qual era 
pequena, o bayxa com tres portas iguaes 
a sua grandeza, cuberta de argamaça, 
sem telhado, mas com terrado falando ao 
custume daquellas partes.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 9. 

— A agua do telhado; ó um ponto 
d'elle, com seu pendor particular. 

— Telhado de levadio; do tolhas so- 
brepostas sem cal. Vid. Levadio. 

— Loc.: Assim vos pondes no telha- 
do; assim me negais obrigações e servi- 
ços com esquivança, e vos haveis por des- 
obrigado. 

— Figuradamente; Te?* telhados de vi- 
dro; ter defeitos, faltas. 

— AdAGIOS E PltOVERlJlOS : 
— Assim é o marido amarellado, como 

casa sem telhado. 
— Quem tem telhado de vidro, não 

atire pedras ao do visinho. 
— Horta sem agua, casa sem telhado, 

marido sem cuidado, de graça 6 caro. 
— A moça no telhado não anda a bom 

recado. 
2.) TELHADO, pass. de Telhar. 

Coberto de telha, ou cousa que cobre 
como telha. — Casas telhadas de tijolo. 

— Figuradamente: As casas telhadas 
de gente; occupando a gento os telhados 
por não caber nas janellas. 

TELHADOR, b. m. Homem que faz te- 
lhados. 

— O que tapa a tigela de barro. 
TELHADURA, s. f. A acção do telhar. 
TELHAL, s, m. Fabrica do telhas, te- 

Ihcira. 
TELHÃO, .t. m. Telha grande. 
TELHAR, V. a. Cobrir com telha. 
TELHEIRA, s. f. Olaria do fazer te- 

lhas, 
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— Telhai. 
TELHEIRO, s. m. Tecto de uma ou 

duas aguas de telha vã, onde trabalham 
abrigados os canteiros, etc. 

— Homem que faz telhas. 
TELHINHA, s. /. Diminutivo de Telha. 
— Plur. Dous pedaços de louça, que 

03 rapazes costumam tocar ferindo um no 
outro, entre os dous dedos da mão di- 
reita. 

TELHO, s. m. Testinho de telha, can- 
taro ou louça de barro. 

TELILHA, s. /. Tela delgada. 
TELIZ, s. f. Panno que serve para co- 

brir a sella do cavallo em quanto o ca- 
valleiro está apeado; do ordinário traz bor- 
dadas as suas armas o insígnias. 

TELLA, s. /. Vid. Tela. 
f TELLINA, s. f. Genero de conchas 

bivalves. 
f TELLURATO, «. TO. Termo de chimi- 

ca. Sal produzido pela combinaçíto do 
ácido tellurico com uma base. 

TELLURITO, í. m. Termo de chimica. 
Combinação do telluro com os metaes ele- 
ctro-positivos. 

TELLURO, s. wi. (Do latim tellus). Ter- 
mo de chimica. Metal solido, descoberto 
nas minas d'ouro da Transylvania; ó de 
côr branca azulada, brilhante, luminoso, 
fundivel e mui volátil. 

-j- TELLURICO, A, a<]j. Que diz res- 
peito á terra, pela sua influencia sobre os 
corpos organisados. — furças telluri- 
cas. 

t TELLURIDE, s. m. Termo de chimi- 
ca. Combinação do telluro e de ura corpo 
simples. 

f TELLURISAL, s. m. Termo de chi- 
mica. Sal produzido pela combinação dos 
tellururatos entre si. 

-j- TELLURISMO, s. m. Nome pelo qual 
se designa todo o magnetismo terrestre. 

•j- TELLURHYDRICO, A, adj. Termo de 
chimica. Ácido tellurhydrico; ácido hy- 
drotellurico, gaz incolor, de cheiro des- 
agradavel a ovos cm putrefacção. 

f TELLUROSO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Ácido telluroso; ácido o menos 
oxygenado formado de telluro e de oxy- 
geneo. 

t TELLURURATO, s. m. Termo de chi- 
mica. Combinação do telluro o de um 
corpo simples. 

t TELODYNAMICO, A, adj. Que exer- 
ce, que transmitte uma potência ao longe. 

TELONARIO, s. m. O administrador do 
telonio. 

TELONIO, s. m. (Do grego telonion). 
Casa ou mesa onde estavam os rendeiros 
das rendas publicas, e arrecadadores d'cl- 
las. 

— Na universidade, ó a junta dos op- 
positores que suggeriara a matéria aos 
quo não estavam promptos para disserta- 
rcm n'clla. — Fazar telonio. 

TEMA, s. m. Vid. Thema. 
TEMÃO, s. m. Vid. Timão. 

TEMBLAR, v. a. Termo do musica 
pouco em uso. For accordes os instrumen- 
tos, segundo a porporção harmônica, 

—Emprega-se também no sentido de 
combinar os registros dos orgãos com o 
toque ou o som do acto religioso. 

TEMBROSO, A, adj. Termo antiquado. 
Medroso, temeroso, que treme do susto. 

TEMENTE, part. act. de Temer. Que 
teme. — Homem temente a Deus.— «E 
tornarao logo trazendo comsigo seis da- 
quelles de pó que pareciaõ ser ministros 
de justiça, ou ao menos daquella que en- 
tão cuydavamos que Deos queria que se 
fizesse de nós, e estes, por mãdado dos 
de cavallo, noi ataraò a todos do tres em 
tres, e com mostras de piedade nos dis- 
seraõ quo na5 ouvessemos medo, porque 
el Rey dos Lequios era homem muyto 
temente a Deos, e inclinado por natureza 
aos pobres.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 138. 

TEMER, V. a. (Do latim temere). Ter 
temor, recear. — «O cavalleiro do Dra- 
gão e Floriano ajudavam-se tanto de sua 
presteza e manha, temendo os golpes de 
seus contrários, que os mais delles lhes 
faziam dar em vão; c por esta razão an- 
davam menos feridos c traziam os gigan- 
tes maltratados.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, cap. 94. — «O 
cavalleiro do Dragão so desviou tão des- 
contente pola ferida que lhe dera, temen- 
do que o podesse pôr em perigo, que an- 
tes não quizera victoria d'Albarroco, se 
com est'outro desgosto se havia de apa- 
gar.» Ibidem. — «Não andou muito quan- 
do contra a mão esquerda viu atravessar 
dous cavalleiros, a quem conheceu polas 
armas, um ser Beroldo o outro Platir, e 
bradou lhe que o esperassem: elles o co- 
nheceram, o vendo-o daquella sorte, ba- 
nhado em lagrimas, temendo os desastres 
da fortuna, lhe perguntaram que causa o 
fazia assim vir.» Ibidem, cap. 115. 

Nâo teme, não espera, 
Não pende da fortuna ou vãos cuidados 
A consciência pura. 

ANTOmO rERREIRA, ODES, llv. 1, U." 3. 

— «E virandose então para nós, que a 
este tempo estavamos todos prostrados no 
chão, e com as mãos levantadas, como 
quem adora a Deos, nos disse, ey tama- 
nha piedade da vossa miséria, e tenho 
tamanha dor da vossa pobreza, quo vos 
certifico em boa verdade, o assi me ella 
valha diante dei Rey, que mais quisera 
agora ser cada hum de vós outros, com 
ter em mim o que vejo em vós, que este 
cargo que por meus peccados agora te- 
nho, porque temo muyto escandalizar- 
vos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 130.— «Mandou que nenhum 
andasse pela cidade, prouendosse por via 
dalguns seus amigos gentios das cousas 
necessarias pex-a o inuerno, temendo que 

então o cometessem os mouros, o qu0 
bendo os gouernadores da Cidade por lu" 
assi ter mandado a Rainha, lhe ofíerece- 
rani toda a ajuda, e fauor que lhe fosse 
necessário.» Damião de Goes, ChronicaflB 
D. Manoel, part. 4, cap. 15. 

Certo que hc de quem í em o; 
Que os ditos que nella achei 
São todos de rilodemo. 
Eíste homem, que atrevimento 
IIc este que foi tomar? 
Qual será. seu fundamento ? 

CAM., F1I.0DKM0, aCt. 2, SC. 6. 

— «E daqui por diante começou de s® 
afastar algum tanto da terra cõ q"® 
noite passou o cabo a que ora chamamos 
das coiTentes : porque começa a costa eii- 
curuarse tanto pera dentro passado eüC) 
que sentindo Vasco da Gãma que 
agoas o apanhauão pera dentro, temeo 
ser alguma enseada penetrante donde uíW 
pudesse sair.» Barros, Década 
cap. 3. — «Temendo que communicauao 
este negocio com elle fossem logo o® 
Mouros auisados, por não se guardar 
muito segredo entre elles principalmente 
como tücaua em cousas nossas.» Ibide®' 
liv. 7, cap. 11. — «Porque como os con- 
selhos d'eiRey, eraõ logo postos nos oui»' 
dos do Çamorij quis prouer no que auia 
de fazer sem o comunicar cõ elRej") 
mendo o dãno que lhe podia sobre vir to- 
mando o Çamorij na sua industria 
de os offender.» ibidem, cap. 7.-—«Coi» 
isto ao longo do mar em partes que el o 
temiam poder desembarcar gente, 
era fazer paliçadas, e repairos, assestan 
do nelles artilheria, como quem mostrai® 
querer-se defender vindo o caso pei"a iss") 
e também a fim de temurizar os nosso 
nestes apercebimentos.» Idem, Década i 
liv. 6, cap. 3. — «E ainda chegou o 
mor a tanto, que temendo que os nosso 
juntamente com elles entrassem, 
acontcceo na tomada de Goa, fecháraffl 
porta hum pouco cedo, com que mu' ^ 
ficaram de fóra.» Ibidem, liv. 7, cap> 

Morte dura! 
6 receio vida escura, 
que não pôde mór mal ser 
do ((ue ante mão temer 
o que vista não segura. 

ANTONIO PBE3TK3, AUTOS, pag- 297. 

E inimigo, 
não teme., vivo comsigo, 
vae-se fazendo meu amo. 

IBIDEM, pag. 433. 

rigos 
Raios não tvoa — mas não temo os i'aioS, 
liste v.xlor, ó Míirco, ósta ousadia 
Foi íi dos Scipiões, ora a dos Fabios, 
Esta é so da razão—^e so romana. 

OARKKTT, CATÃO, aCt. 2, SC. 1. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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— Temer álgucm; ter-lhe medo. 
— Temer a alguém de outrem, ou de 

algum mal; recear que lhe venha. 
— Temer alguma cousa; ter receio 

(1 ella causado por medo. 
— Temer-se, v. rejl. Recear-se. — 

«Cufalarini, vendo entrar estes, temen- 
(losse que as-i o fariam todolos que vi- 
nhfío no batei, se lanyou fora da fusta, 
com todolos que com ellc hiam, sem nella 
ficar pessoa nenhuma, na qual querendo 
entrar dom Antonio apos estes cinco, em 
pondo o pe na fusta lhe derão do muro 
huma freehada no lagartò da perna es- 
querda.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 7. — «E ElRey 
JJ- Pedro lí para a guerra de 1704. em 

se temia alguma invasaõ marítima, 
^andou guarnecer de grande numero de 
j^ortes toda a Marinha de Lisboa desde a 
Torre do Bugio atò Casilhas, e da Forta- 

de S. Giaõ atò o Grillo.» Severim de 
i^-iria. Noticias de Portugal, Disc. 2, ca- 
pitulo 12. 

Temer-se de alguém; recear mal a 
SI por via d'elle. — «Disto se escusou EI 

assim por se temer do outro, como 
por ser seu genro, seu parente, o Mouro 
®oiiio elle. Mas depois tendo alguns agra- 

delle, disse a Bernaldim de Sousa, 
1^6 naquella matéria podia fazer tudo o 
'lUe lhe bem parecesse, que elle o ajuda- 

com tudo que pudesse.» Diogo de 
^outo, Década G, liv. 8, cap. 10. — «Che- 
pidos elle, c Bernaldim de Sousa a Ma- 
aca, sempre se ficou Bernaldim de Sousa 
'finiendo delle, poríjue se houve elle por 
''^^iito aíFrontado do modo com que j)ro- 
cedeo com ello. E ficando assim em Ma- 

•''■ca sem se encontrarem, veyo D. Rodri- 
go a adoecer de humaa febres, e o dia 
lue tomou a purga, foy cila tal, que co- 

a ardor por dentro, e a gritar por 
dizendo que se' lhe abrazavào as 

^^tranhas, e com esta angustia morreo 
ogo.» Ibidem, liv. 10, cap. 7. 

7~ Temer-se de si, de sua fraqueza, 
P'^ixu<;s, erros, etc. 

Toma-se substantivamente: 

AU ! quantos liomona tem gastados 
esta Índia! 

Como o mar •, 
á bofé, molhei* senhora, 
se não fova 
o temer, c o arrecear 
do enviuvardea alguma liora, 
>ia índia andilra eu agora. 

amtohio prestes, autos, pag. .387. 

"~-ADAGIOS E PROVÉRBIOS: 
Quem não deve, não teme. 

' Quem pouco sabe, pouco teme. 
" Rei se nomeie, quem não temé. 
Ninguém ó fiel a quem soo temer. 

TEMERARIAMENTE, adv. (Do temera- 
j ^ o sufllxo «mente»). De um modo 

merario. — Lançar-se temerariamente 
"o perigo. 

voL. V. —87. 

— Ao acaso, inconsideradamento. 
TEMERÁRIO, A, adj. (Dò latim temera- 

rius). Arriscado, arrojado, sem o pru- 
dente receio, e temor. 

E se afugenta indagador ousado 
Que o temerário passo alli dirige, 
O luagestoso aspecto então do porto 
A mostrará sem nuvens, e sem sombras. 

J. A. DK MACr.DO, A NATUHEZA, Cant. 1. 

Mas a quaes fins o temerário vôo 
Ta lhe quizeste dar, oli Natui-eza? 
Tão estanho favor, tal beneficio 
]3a 1'rovidencia lie prova, he delia hum brado, 
Contra as vorazes fúrias do inimigo 
O corpo lhes defende, a vida escuda. 

iniDEM, cant. 3. 

Que nos convém fazer ? Como devemos 
Traetar case homem temerário, ardido, 
Ambioioso, insaciavel? — A fortuna 
Tem coroado seus crimes com victorlas. 

OARRRIT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

— Que annuncia temeridade, que tem 
o caracter da temeridade. 

— Juízo temerário; juizo sem funda- 
mento. 

— Termo de theologia. Projjostção te- 
meraria; proposição que leva a inducções 
contrarias á verdadeira doutrina. 

— Sabstantivamente; Um temerário. 
TEMERIDADE, s. f. (Do latim temeri- 

tas). Falta de ordem providencial. 
— Excessivo atrevimento, audacia im- 

prudente, arrojamcnto. 
TEMEROSAMENTE, adv. (De temeroso, 

e o suífixo «mente»). De um modo teme- 
roso. 

— Com temor. 
TEMEROSISSIMO, A, adj. swperl, de 

Temeroso. Mui temeroso. 
TEMEROSO, ou TEMOROSO, A, adj. 

Que produz temor. — «DramUsiando, 
confiaudo em sua força e valentia, pele- 
java menos como cavalleiro destro, que 
como gigante temeroso; e isto fez que a 
batalha antre elle o Barrocantc andou mais 
brava e perigosa que nos outros.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 94, — «Mas como as cousas daquelle 
dia fossem diíFereutes dos passados em 
que alguns provaram aquella aventura, 
a cidade se cubriu de nevoa tão espessa 
e negra e um tom tão temeroso e triste, 
que ninguém tinha o juizo tão livre, nem 
animo tao esforçado, que se sentisse isen- 
to do medo, que aquelles temores repre- 
sentavam.» Ibidem, cap. 98. — «Caval- 
gava em um cavallo murzello e estava en.' 
costado sobre a lança posto o conto no 
chão, tão temeroso e feroz, que só com 
aquella mostra criava temor a quem o 
via.» Ibidem, cap. 117. 

Examine inrolou, cahiu por torra 
O temeroso Drago que amparái'a 

As Quinas tanto boc'1o : cntilo primeiro 
O leão de Pyrone o olhou sem medo. 

QARRETT, CATÃO, act. 6, BC. 4. 

— Que tem medo. 

Estavam pelos muros temeroscv, 
E de um alegro modo quasi frias, 
Kezando as mães, irmãs, damas o esposas, 
Promettendo jejuns e romarias. 

CAM., Lus,, cant. 4, est. 26. 

—«Com a qual cousa elle hia temero- 
so parecendolhe ter nisso ofFendido a el- 
Rey de Cochij : e tomado estoutras acha- 
lo liia maes em termos de guerra que de 
paz.» Barros, Década 1, liv. 5, cap. 8. 

TEMIDO, part. pass. do Temer. Que 
teme. — «10 esta gloriosa vitoi'ia que nosso 
Senhor deu aos nossos foy no mez de 
Setc^ibro do anno de 1544 na vespera o 
dia do Arcanjo Sao Miguel, com a qual 
o nome Portuguez ficou tão celebrado o 
tão temido por toda esta costa que cm 
mais de trcs annos se não falou noutra 
cousa.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 146. 

('omo foy obedecido 
de tantos, e tam sobido, 
tam temido, c acatado, 
em breue temi>o acabado 
foy, o ja não hc sabido. 

aARClA DE UEZEKDE, UISCELLAXEA. 

— Temeuto, temeroso. 
TEMÍVEL, adj. 2 gen. Que se deve te- 

mer, (|uc c para temer. 
— Syn. : Temivel, formidável. Vid. es- 

te ultimo vocábulo. 
TEMOEIRO. Vid. Tamoeiro. 
TEMONEIRO, s. m. Termo de marinha. 

Piloto, o que rege o temão ou o leme da 
embarcação. 

TEMOR, s. m. (Do latira timor). Pai- 
xão do animo que faz fugir dos riscos, 
perigos, e cousas que se receiam por dam- 
nosas.— «Quem neste tempo pozera os 
olhos na formosa Polinarda, bem lhe sen- 
tira nas mudanças do rosto os temores, 
em que o seu coração estava; que natu- 
ral ó quem vive com receio perdel-o com 
poucas cousas.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim de Inglaterra, cap. 104. — 
«Duarte Pacheco sentindo esta descofian- 
ça e temor que elRey trazia, o esforçou 
proniettendolhe que por saluaçaij do sua 
pessoa e estado ello cò quantos eraS em 
sua companhia tinhao offerecido as vi- 
das: e que com esto proposito aceptádo 
ficar em sua ajuda como elle sabia, e 
taH longe de sua patria que na(5 tinha 
outro amparo se não na armas.» Barros, 
Década 1, liv. 7, cap. 5. 

No primeiro medo estão 
os temores e os receios ; 
d'cste não passam nem vão, 
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que so ha mais, mais não são 
quo figuras de bons meios. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 40Õ. 

— Figuradamcnte: Pessoa ou cousa 
que causa temor. 

Já na agua erguendo vão com grande pressa 
Com as argonteas caudas branca eacuma ; 
Doto co'o peito corta, o atravessa 
Com mais furor o mar do quo costuma; 
Salta Nise, Ncrine se arremessa 
Por cima da agua crespa, em força summa; 
Abrem caminho as ondas encurvadas, 
Do temor das Nereidas apressadas. 
. CAM., tüs., cant. 2, est. 20. 

— Receio fundado de damno futuro. 

E me culpas sem concerto, 
Pois que viste no deserto 
O poder quo Christo tem, 
Que atégora foi cuberto ? 
Porém quom adivinhára 
Que no mundo visse eu 
Nenhum homem que ousára, 
E sem temor me lançára 
Per força fora do mou ? 

OIL YICENTB, ADTO DA CANANKA. 

— «E no porto com favor de Mouros 
de Calecut que alli estavam, tratáram 
mal os nossos, tomando-lhes o que leva- 
vam, sem ousarem de lhes fazer mais 
damno, com temor do que poderiam re- 
ceber em suas pessoas os mercadores quo 
levava AíFonso d'Alboquerque comsigo.» 
Barros, Década 2, liv. 7, cap. 1. 

se podér não hei de ser 
d'un3 que cuidam que no ir 
sem temor está o ferir, 
e vem co'o que vão fazer. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 411. 

— Medo respeitoso. 

Entrada de temor religioso, 
Portento lhe era um ruido, um rumor lóve; 
À vaga, que se empóla, e remurmura. 
Crê, ser Leões, que i-ugem, quando dósco 
Cybóle ao Monte CEchalio; e o raro arrulho, 
Do Trocaz, córneos crê, sons de Diana, 
Que anda a caçar, no pedregoso Thuria. 

PBAKCISCO MANOEL DO NASCIMESITO, OS MAOITRES, 
liv. 1. 

Com taes filtros o peito se lhes torna 
Impenetrável ao temor da morte ; 
D'huma cobiça vil seu peito escravo 
Afronta a escuridão, sopêa o susto, 
Eu lhes chamdra Heróes, s'outro tivera 
Motivo a intrepidez, motivo a fúria. 

J, A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Syn. : Temor, medo. Vid. este ulti- 
mo vocábulo. 

—Adagios e provérbios: 
— Pôde haver soffrimento na dôr, e 

não no temor. 
— Por temor não percas honor. 
— O temor he uma mortal dôr. 

TEMP 

— O temor sempre suspeita o peor. 
TEMORISADO, ou TEMORIZADO, part. 

pass. de Temorisar. Vid, Atemorisado. — 
« Começou de bradar de uma janella c'os 
que ficavam, animando-os, que houvessem 
vergonha do tamanha fraqueza, o que te- 
ve tanta força, que lha dobraram a elles 
pera coraetter a Florendos com muita 
maior soltura do que em todo o dia mos- 
traram : mas elle, temorizado do seu dam- 
no, confiado na rasào com quo pelejava, 
fazia taes maravilhas, quo em pouco es- 
paço matou um dos tres que ficavam.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 74. 

TEMORISAR, ou TEMORIZAR, v. a. 
Vid. Atemorizar. 

TEMOROSO, A, aclj. Vid. Temeroso. 
TEMPAM. Termo antiquado, por Tem- 

po. 
TEMPE, s./. (Do grego tempê). Ter- 

mo de poesia. Jardim, logar deleitavel, 
e ameno. 

TEMPERA, s. f. A consistência, quo 
se dá ao ferro ou aço, com certos artifi- 
cies. 

— Termo de volateria. A disposição 
que se dá á avo, antes do entrar a caçar 
no outro dia. 

— Uma das peças do arado. 
—' Cunha usada nas moendas dos en- 

genhos, entre as chumaceiras, e cabeças 
da ponte; e para chegar os bronzes, os 
mancaes do cima aos eixos, ou cabeças 
dos aguilhoes, e ter os eixos conchegados 
em boa proporção, para espremerem as 
cannas. 

— Figuradamente: Modo, gosto, usan- 
ça, estj^o. 

— Uma cunha do carro dos bois. 
— O banho em que so dá a tempera 

do ferro, ou do aço. 
— Pintura á tempera; cujas tintas fo- 

ram desfeitas com colla, ou agua. 
— Termo pouco em uso. Temperatu- 

ra. — A tempera do ar. 
TEMPERADAMENTE, adv. (De tempe- 

rado, com o suffixo «mente»). De um 
modo temperado. 

— Com moderação, com modo, com 
temperança. — Comer temperadamente. 

— Com parcimônia razoada. 
TEMPERADISSIMO, aâ.j. sup. de Tem- 

perado. Mui temperado. 
TEMPERADO, part. pass. de Temperar. 

Adubado. 
— Ar temperado; ar que não é muito 

frio, nem muito quente. 
— Em quo se guarda a temperança. 
— Instrumento temperado; instrumen- 

to preparado para dar sons regulares. 
— Moderado. 
— Temperado homem; homem comedi- 

do, moderado. 
TEMPERADOR, A, s. Pessoa que tem- 

pera. 
— Figuradamente; Moderador. 
TEMPERAMENTO, s. m. (Do latim tem- 

TEMP 

peramentum). Compleição, constituição do 
corpo animal, a mistura dos humores 
n'elle. 

— Temperança, moderação, modéstia- 
— Figuradamente: A indole, gênio. 
— Qualquer cousa, que abi-anda, e cor- 

rige a fortidão, acrimonia, e desabrimen' 
to das cousas physicas, ou moraes. 

— Temperamento do ar; a qualidade 
de ser quente, ou frio, secco, ou humiclo, 
etc.; temperic, temperatura. 

TEMPERANÇA, s. /. (Do latim tempe- 
rantia). Moderação. — «O imperador fi- 
cou com Argolante ouvindo mais por es- 
tenso tudo o que passára: logrando aque- 
le prazer tão modei-adamente, que nin- 
guém podia conhecer nellc nenhum 
Io, antes perguntava e ouvia tudo com 
tanta temperança, como se a pratica fo- 
ra sobre cousas de cada dia.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 
45. — «Em aquella terra muytas vezes 
se acontece sete, e oyto annos naõ cho- 
ver nella. He muyto temperada em o in- 
verno, e veraõ, e por causa desta tempe- 
rança que tem, se criao, e augmenta ei» 
tanta abastança, os homens, que (segui- 
do me disserao) as mais das vezes pariao 
as molheres duas, e tros crianças.» Te»' 
reiro. Itinerário, cap. 43. 

— Modéstia. 
— Temperatura. 
— Virtude moral que regula, e mode- 

ra os desejos, o paixões desordenadas, 
mórmente os appetites sensuaes. 

— Temperança em ceder dos seus di- 
reitos; não usar d'elle3 por respeito. 

— Moderação no comer e no beber. 
— Syn. : Temperança, moderação, /»■"' 

galidade. Vid. estes dous últimos 
mos. 

TEMPERANTE, part. act. de Tempe- 
rar. Que tem a virtude da temperança- 

— Termo de medicina. Que tem a vir- 
tude de temperar, de moderar a activida- 
de mui grande da circulação. — Uma ot- 
hida temperante. 

TEMPERAR, v. a. (Do latim tempera- 
re). Adubar a comida para lhe dar bom 
sabor. 

— Moderar, modificar. —■ «Ao que di- 
zem no quinquagesimo quinto artigo, 
alguns serviçaaes nom querem servir, so 
lhes nom derem quanto demandaõ, e 
vezes demandaõ pelo serviço, que ham 
fazer, mais do que vai a cousa, que ha 
do fazer: e que fosse nossa mercee 
o temperássemos per guisa, que ei e 
possaõ aver mantimento, e os Lavrador 
possaõ aver quem nos serva.» Ord. Ai- 
fons., liv. 4, tit. 29, § 1. —«Quem 
prosa de emendar o mundo, vem-lhe 
cuidar que entende tudo, em tudo 1 
rem entender, e casados com seus p 
prios parecoros, querem todos 
a seu ponto, c tal mandar clianio eU 
mandar.» D. Joanna da Gama, Dit"® 
freira, pag. 55. 
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Pois vás isso temperai", 
que isto lia de custar lançadas. 
Qual quereis ? que pelejamos 
ou enganadas ? 

XMTomo PRESTES, AUTOS, pag. 227. 

— Diminuir o excesso de uma qualida- 
de pliysica. 

— Socegar, calmar, moderar. 
— Diminuir a intensidade de uma qua- 

lidade moral, 
— Refrescar, fallando dos calores do 

corpo, morbidos ou não. 
■— Temperar o ácido com agua, ou 

dôce. 
— Fazer abrandar o gênio forte com 

"■Igiirn artificio e meio suave. 
■— Figuradamente: Temperar o estylo 

com o seu, sal. 
— Temperar a língua; não oíTonder 

com ella ninguém. 
—■ Concertar cousas desordenadas. 
— Temperar o ferro; dar-lhe a tem- 

pera, subil-o de ponto, tornal-o mais ri- 
jo e consistente. 

— Temperar o relogio; dar-lhe corda 
® regulal-o. 

— Loc. ANT.: Temperar alguém de 
aggravo, ou paixão; fazer com 

lie se desagaste. 
—- Temperar a lingua alheia com a 

orelha jjropria; não fazendo caso, ou fa- 
^endô-se surdo tis injurias. 

— Termo de medicina. Abrandar, mo- 
(lerar, mitigar. 

"—Temperar o instrumento musico;ía.- 
2®i"-lhe o concerto necessário para que dô 
®ons regulares; aünal-o. 

— Temperar desavindos; compôl-os. 
— Termo de volateria. Temperar o 

fcdcão; dar-lhe a tempera. 
■—Temperar os ajfectos; moderal-os. 

Temperar a paz cotn a guerra. 
^ — Temperar as leis; nioderal-as, mo- 

•^ifical-as. 
— Termo de nautica. Temperar as ve- 

'''s; niareal-as segundo o vento, e pru- 
'^entemente. 

V. n. Fazer alguém boa harmonia. 
— Temperar-se, v. rejL Moderar-se no 

^1'abalho, despeza, paixões, etc. 
— (]onciliar-se. 
"—Temperar-se nas palavras; não as 

"'zer ofFensivas, mas sim cora mansidão. 
— Temperar-se no comer, beber, fal- 

etc.; moderar-se em tudo isto. 
Temperatura, s. /. (Do latim tem- 

Veratura). Disposição do ser vivente, tem- 
peramento. 

Estado sensível do ar, que affecta 
^^ossos orgãos, conformo 6 frio ou quen- 

secco ou humido. 
Gi*au apreciavel de calor que reina 

um logar ou em um corpo. 
TEMPEREIRO, s. m. Nome do fen-o 

l^^e as tecedeiras pregam em as duas ou- 
eias do panno que vão tecendo, para 

lue elle não encolha. 

— Plur. Quatro paus que se pregam 
da nora para o eixo. 

TEMPERIE, s. f. (Do latim temperies). 
Termo pouco em uso. Vid. Tempera- 
mento. 

TEMPERILHA, s. /. Cousa com que se 
tempera o calor, o frio, os sabores. 

— Figuradamente : Cousa com que 
temperamos as condições de outros a nos- 
so geito. 

TEMPERILHO, s. m. O modo e destre- 
za da redea de que usa o cavalleiro. 

— Figuradamente: Temperilho dos ne- 
gocios. Vid. Tempero. 

— Plur. Adubos gulosos. 
TEMPERO, s. m. O sal e adubos da 

panella. 
— Figuradamente: Geito ou meio com 

que se ajusta o conclue o negocio; com 
que se modera ao queixoso, agastado. 

— Termo de medicina. O eíFeito do re- 
médio temperantc. 

TEMPESTADE, s. /. (Do latim tempes- 
tas). Temporal de vento, tormenta, mar 
alterado. — «Porque como andavam qua- 
si de guerra os Chinas com os Portugue- 
ses, quando vinham as armadas sobre 
elles, alevantavam se o sayam se ao mar 
e estavam em lugares mal cmparados dos 
tempos : pollo que vindo as tempestades 
perdiamse muitos dando aa costa, ou em 
alguns baixos.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 23. 
— «As exlialaçoens Castor, e Pollux se 
apparecem no fundo da Nao, ou ao lume 
da agoa predizem tempestades; porque 
mostrao, que a perturbaçaõ do àr supe- 
rior as naõ deixa subir; o se se divizaõ 
nos mastos, ou velas indicao serenidade, 
porque so vê, que os ventos as naõ po- 
dem dissipar; como dis o Plinio.» Braz 
Luiz d'Abrcu, Portugal medico, pag. 
430. 

He sua duração a Eternidade, 
Doatc circulo eterno, o Centro ho tudo, 
E os limites sc escondem no infinito, 
Produz a seu sabor a tempestade., 
O mar amotinado acalma, e enfrcia, 
E seus Decretos immudaveis guião 
Do raio estragador, rodeio, e golpe. 

J. A. 1)15 MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 1. 

Oh negra tempestade, ob fillia horrenda 
Do Estio abrazador n'Africa ardente, 
Nas azas do Tufão caliginosas 
Do occidontal Nereo no império voas. 

íBiDEM, cant. 2. 

O raio assustador da tempestade, 
Medonha producção: se rasga ua nuvens. 
Enfia o crime, o incrédulo desmaia. 

IBIDEM. 

E tu, frondoso Libano, qu'o3 Cedros 
Expues il tempestade, expões ao raio. 

IDtDEM. 

— Figuradamente: Tempestade de ar- 
mas. 

— Figuradamente: Tempestade de des- 
gostos, de trabalhos. — «Levanta-te, al- 
ma, e date pressa, que já passou o in- 
verno, e tempestade dos trabalhos, e ho 
chegada a primavera do descanço: vem 
do deserto, vem, e serás coroada: como 
me alegrára, aindaquo sou indigno de 
tanto bem!» Padre Manoel Bornardes, 
Exercicios espirituaes, pag. 55. 

— Tempestade de tempestades. 
TEMPESTEAR, v. a. Excitar, fazer 

tempestade. 
— Maltratar o destruir com grandes 

e repetidos golpes. 
— V. n. Mover-se com a perturba- 

ção em que andam os elementos nas tem- 
pestades. 

— Tempestear com alguma cousa; ex- 
pôl-a ás tempestades e temporaes com 
que se consuma. 

TEMPESTIVAMENTE, adv. (De tem- 
pestivo, e o suílixo «mente»). Do um mo- 
do tempestivo. 

— A proposito, a tempo, opportuna- 
mente. 

TEMPESTIVO, A, aJj. (Do latim ttm- 
pestivus). Opportuno, que vem a tempo 
o a proposito. 

TEMPESTÜOSIDADE, s. /. O ser tem- 
pestuoso. — A tempestuosidade dos ma- 
res. 

TEMPESTUOSO, A, adj. (Do latim tem- 
pestuosos). Que está sujeito ás tempesta- 
des, ou que produz as tempestades. 

Longe do Mundo, ou mar tempestuoso 
O tranquillo Filosofo só busca 
Silencio, c solidão, verdade, o estudo. 

J. A. DE UACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Procelloso. 
— Também se diz da pessoa ou cousa 

que devasta, que estraga como a tem- 
pestade. 

— Figuradamente : Hora tempestuosa 
da morte. 

— Que produz tormentas e tempesta- 
des. 

TEMPINHO, s. m. Diniinutivo de Tem- 
po. 

TEMPLARIO, s. m. Cavalleiro da ex- 
tincta ordem do templo. Dá-se-lhe este 
nome por primeiramente se estabelecer 
no logar onde em outro tempo esteve o 
templo de Salomão. 

1.) TEMPLE, s. m. Vid. Tempero, o 

2.) TEMPLE, ou TEMPRE, s. m. No- 
mes pelos quaes se designa a ordem do 
templo creada em Jerusalém pelo amio 
do 1118 e extincta por Clemente V em 
1311, sobre cujas ruinas se fundou em 
Portugal a ordem militar de Cliristo. 

TEMPLO, s. wi. (Do latim templum). 
Edifício publico consagrado á Divindade 
nos povos que tem um culto. — »E por 
me não deter ja mais nas cousas desta 
grande cerca, deixarey de contar outras 
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muytas que nella vimos, assl de edificios 
nobres e ricos, como de templos de seus 
pagodes, e potes armadas sobro colunas 
de pedi'a muyto grossas, e caminhos to- 
dos calçados de lageas muyto primas, e 
todos muyto largos o bem acabados, e 
muyto compridos, e que de huma banda 
e da outra tem suas grades de ferro muy- 
to bem feitas, porque das couaas que ja 
tenho dito se poderá collegir quais sao as 
que deixo por dizer, pois todas se pare- 
cem humas com as outras.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. lOü. 

Ovelhas iramolar, no Templo vamos 
A Cüi-es, quo as Lois dá, ao Sói, que aventa 
Os Casos, que hão de vir. Rojando as caudas, 
Na dextra as libaçõos, rodeemos o undito 
Da Ara, a quo borrifou sangue das victhiias: 
Pio faiTo se cmpólme, e averiguemos 
Qual Gênio ignoto a Eudóro patrocina. 

P. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYKKB, 1ÍV. 8. 

Neste Templo he guardado o grande arcano, 
PLsse, e bronzeo ferrollio a hum cofre abria; 
Delle hum lenço cxtrahio, que ao Lusitano 
Estranhissimo quadro ofterecia: 
Quando, o Velho lhes diz, fòr do Oceano 
Cortada a parte austral profunda, e fria 
Por mui fortes Baroens de ferro armados, 
Mudar-se-hão d'A3Ía do repente os Fados, 

j. ▲. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 5, cst. 60. 

O Grenio a voz erguendo ao Throno aponta, 
E com celeste accento assim me exclama: 
Mortal, a quem foi dado entrar no Templo, 
Onde alvcrgue quiz ter Sabcdoiia, 
Olha o Moiiarcha teu, confia, exulta. 

IDEM, VIAQE.M EXTATICA, Cant. 4. 

Legislador Americano, os Evos 
Teu nome guardarão, Nollet, teu nome 
Do Templo nas abobadas gravado 
Etoniamente vivirá, se as Artes 
Barbarid.ade, que estennina tudo, 
Quizer poupar d'alluvião de ultrajes, 
Quo ás Leis, il Natureza, aos Ceos tem feito. 

Inda te presta culto, inda to acata 
O que bebe no llidaspe, inda to adora 
Dentro do Templo o morador do Ganges. 

iDi:i(, A NATCUEZA, cant. 2. 

— Absolutamente o por excellencia: O 
templo que Salomão cdiücou em Jerusa- 
leim por ordem de Deus, e que foi des- 
truído por Herodes, 

—■ Figuradamente; O templo; o con.- 
juncto das idêas christãs. 

— O novo templo; a egreja christli. 
— Egreja consagrada ao culto catho- 

lico. 
—^^Di-z-se, entre os protestantes, do edi- 

ficio onde se fazem as ceremonias do 
culto. 

—■ A ordem do templo; a ordem dos 
templarios, religiosos militares, hoje ex- 
tincta. 

— Templo eterno. 

Depois que o Trace barbaro, c que o Seita 
Do Eurota», o Hypocrcno as margens pizâo. 

Dc IloUanda a cerração, de Ilollanda o clima 
Não deixão de brilhar no Ttmplo eterno. 

J. A. DU MACEDO, VIAGEM EXTATICA, C.aut. 4. 

— Syn. : Templo, egreja, Vid. este 
ultimo termo. 

TEMPO, s. m. (Do latim tempus). A 
medida da duração das cousas. 

— Espaço. 

Como por tempo eterno te apartaste 
De quem tão longe andava de perder-te ? 
Puderão essas águas defender-to 
Que não visses quem tanto inagoasto ? 

CAU., SONETOS, U." 17Ü. 

— «o tempo ke de tantas mentiras 
que nam ouso dizer algumas verdades; 
mas clle as vay mostrando, quo he gran- 
de estragador de tudo, e descobre o en- 
coberto.» D. Joanna da Gauui, Ditos da 
freira, pag. 64 (edição do 1872). 

O tempo não di alegria 
verdadeyra; 
tirado pola fieira 
sai vasia; 
ninguém tem o que queira 
nom se conhece; 
cada hum pena padece 
cada dia. 

iDiDKM, pag. 99, 

— «Avisanos o tempo que he ligeiro, 
corre depressa o prestes, passa e passã- 
mo nos nós, abreviamse os dias, nam os 
podemos alargar: mas podemo-los apro- 
veytar, curando com diligencia da alma.» 
Ibidem, pag. 6õ. — «0 tempo de sou Im- 
pério, foy de pouco mais de dous annos: 
morreo em idade de 70. e tãtos annos, 
e seu filho entrado por 20: no do Chris- 
to, duzentos o trinta o nove: 4197. da 
Greaçaõ do Mundo.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 5, cap. 16. — «Levantouse Eli- 
pãdo Bispo de Coimbra, e disse. Nao po- 
deremos todos comprir isto da mesma ma- 
neyra, mas parecendovos bem, façao cada 
hum confoi'me lho permitir o tempo.» 
Ibidem, liv. 6, cap. 2. — «Durou o tem- 
po do Império de mãy, e filho dezanove 
annos, o mais durai-a se concluirá a pra- 
tica de casamento que houve entro ella e 
Carlos Magno.» Ibidem, liv. 7, cap. 1. 
— «Porem so Palmeirim em tempo al- 
gum mostrou sua alta proeza, foi neste, 
que nenhum golpe dava, que não derri- 
basse cavalleiro morto ou ferido, sem ne- 
nhuma arma poder resistir sua força.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 78. — «No mesmo tempo clio- 
garam Platir e Beroldo, que com o mes- 
mo cuidado dos outros faziam sua via- 
gem. E, vendo que o desejo do cavallei- 
ro do Tigre era não ir ninguém com elle, 
se metteram no navio de Daliarte.» Ibi- 
dem, cap. llõ. 

Já neste tempo a vista so encandca, 
E o rosto cobro um paUido suave. 

sX DE MENEZES, MALACA CONQ., 1ÍV. 12, CSt. 33. 

— «Porque por espias, que trasia na 
campanha, foy avisado quo El-Rey 
Jangomá ajuntava gente, e em breve 
tempo estaria sobre a Fortalesa, cubrm- 
do os campos de homens, o elefantes dc 
peleja.» Conquista do Pegú, cap. 7. 

Vendo ja neste tempo o mal soffrido 
Imigo pertinaz, que de tal geito 
Do mar o balu.irte he ja batido 
Que hum caminho assaz largo ho nellc feito 
Por onde pode ja ser commettido, 
De novo se lhe acende o aceso peito. 
Toma novo furor o confiança 
De tomar neste do outro grãa vingança. 

Í-IIANOISCO DVNDKADE, PIÍIMEIBO CEUCO D® 
cant. 18, est. 21. 

— «Hum mercador rico de os mogores 
no tempo que com os Chinas contrata- 
vam veo a ter muita conversaçam e 
familiar amizade com hum Loutliia 
cipal da cidade onde contratavam, íi" 
que servia com grandes dádivas de cou- 
sas que de sua terra lho trazia.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 28.—^(E mandando passai 
disso hum padrao geral por todas as ci- 
dades que eraõ cabeças dos anchaciiados 
das comarcas, diz a chronica, que trazen- 
dolho paraque o assinasse com hum siuf' 
te douro que trazia no braço, com qu^i 
por ser cego, o custumava de fazer, logo 
em o assinando lho dera Deos vista pci' 
feita, a qual sempre tivera todo o temP" 
que despois viveo, quo foraS quatorze 
annos.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 113. — «Bomdito e louvado 
seja o dulcissimo nome de nosso Senhoi 
Jesu Christo, pois a cabo do tanto teffl' 
po c em tamanho desterro permitio ve- 
rem meus olhos homem Christão, 
professasse a ley de meu Deos posto 
Cruz, Quãdo eu ouvy huma cousa tao 
nova, e tão lõge do que eu esperava, 
quoy tão sobressaltado, que afastando®® 
rijo atrás mais que pasmado, lhe 
alto.» Ibidem, cap. 116.— «E partin"" 
nos daqui assàs enfadados, e maltratado > 
e sobre tudo muyto faltos do necessariO) 
navegamos por conselho dos pilotos P 
outro rio muyto mais largo quo o 
ro que tinhamos debayxo, por temp" ^ 
nove dias, no fim dos quaes prouve 
Deos que chegámos a huma boa 
çaõ, que se dizia Tarem, cujo senhor C ' 
subdito do Cauchim.» Ibidem, cap» ^ 

Todos vimos fallescer, 
em breue tempo morrer, 
e nenhum duroíi tres annoa, 
Portugucae,s, Castellanos 
ja lios quer Deos juntos ver. 

OAKCIA DE BEZENDB, MISCBLI-AN®*' 
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Kcstc catado da simples Natureza 
Kiistio longo tempo a eíípccití humana, 
Ah! Foi esta por certo a Idade d'ouvo ! 

A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 1. 

— «A fiirla crescia ao passo quo oa 
fugitivos se embreiiliavain na maior es- 
pessura da floresta. Durante algum tem- 
PO, elles tinham podido descortinar os 
pincaroa das montanhas e, lá muito ao 
longe, os mais altos cabeços do Vinuio, 
•Jue reílectiam o luar no seu manto pra- 
tciado de neve.» Alexandre Ilercalano, 
Eurico, cap. 15. 

— üccasiãc, vagar, logar. 
— Pussa7- o tempo; passal-o occupa- 

(ío ou divertido. — «Eram moços, e muita 
3' liberdade das grades d'aquelle miserá- 
vel tempo. Emquanto durava a missão 
^ao se fechavam palratorios, como hoje 

usa. Por alli, pois, se passava o tem- 
Po.í Bispo do (.Jrao Pará, Memoi'ias, pu- 
Wieadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 96. 

— N'um tempo. 

Que de si nada tom: delia procede 
y magestoso Mcteóro, oruato 
jJas nuvens, c do Cco, ciuc o docto Coro, 

Natureza interprete, c daa Musas, 
'chamou n'um tampo a Filha de Thaumanto. 

A. DR MACKDO, A NATUKEZA, CaUt. 1. 

Da pouco tempo; de pequeno espaço 
tempo. — «E i^este pouco tempo quo 

eateue, grande numero daquelle pouo pa- 
S'Wrecebeo o baptismo. Depois para fauo- 
íeeer estes Christâos contra aquclles que 

queriao vir a fè: mandou o Infante 
^'guma gente, e por capitaõ delia Antaõ 
J^oiçalucz seu guardaroupa.» Barros, 
®ecada 1, liv. 1, cap, 12. — «Ainda que 
^ officio do Capitaõ dos Gi notes parece 
ueve ser mais antigo neste Keyno, toda- 
Viu naò se faz delle menção nas historias, 
®enaõ de pouco tempo a esta parto.» Se- 
jerini do Faria, Noticias de Portugal, 
r^'sc. 2, cap. 4.— «Pelo que estando 
^uma Familia Titulada, ainda que seja 
Conhecida do pouco tempo, fica preferida 
'•■ outra mais antiga, se ate entaõ não al- 
cançou semelhante dignidade.» Ibidem, 
^lâe. 3, cap. 1. 

~~ Estado da atmosphera. 

^'"■luellc temjjo brando 
in (|ue 3(j yg Jq muiido a formosura, 

jgio Thetis descansando 
Seu trabalho está, formosa e pura, 

■inaava Amor o peito 
® inancebo Pclco d'hum duro effeito. 

ODE 11. 

■ «Partida a armada com mui bom 
j ®po chegou dom Francisco ao porto 

ale, na costa de Guine, onde so doteue 
,, diiis, fazendo augoada, e foi alli bem 
®ãtejado do Rei da terra.» Damião de 

Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 2. 

— Em tempo do alyuem, ou do tempo 
de alguém; na epocha em que elle viveu 
ou existiu. — «Todos estes montes deste 
couto a dentro som coutados de porcos, 
e porcas, bacoros, o bacoras montezes, e 
de fogos, e armadilhas; e qualquer que 
errasse em cada liuma destas cousas, que 
pagasse quinhentas libras da moeda an- 
tiga; o esto em tempo d'ElRey Dom Jo- 
ham.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 07, § 15. 
— «Vos mandamos, que ponhaaes nas di- 
tas vintenas todolos homens do mar, e 
do rio, e todolos outros, que andarem em 
barcas de carreto, e de passagem, e an- 
darem na enxavegua, e aa sardinha, e 
seuipre acustumarom de poer em vintena 
em tempo dos outros lleix que ante Nós 
forom; iazendo a dita declaraçom aaquel- 
los, que de novo poserdes, o o dia, e era 
em que se poserem na vintena do vin- 
taneiro, que o poocm.» Ibidem, tit. 70, 
§ 2.— «A qual Ley vista per nós man- 
damos que se guarde, segundo em ella 
he contheudo, porque nos parece seer 
justa, e sempre assy foi usada, o guarda- 
da nos tempos dos outros lleyx, que ante 
nos forom ata ao presente.» Ibidem, liv. 
4, tit. ü, § 5. — «As cousas do tempo 
delRey dom AíFonso como elle promettco, 
não as achamos, parece que teria a von- 
tade o naõ o tempo : ou se as esereueo se- 
rão perdidas como outras escripturas quo 
o tempo consummio.» Barros, Década 1, 
liv. 2, cap. 1. — «Pelo quo se estas mer- 
cadorias BO introduzirão em nosso tempo 
só pela industria dos particulares; com 
quanto mòr facilidade, e felicidade se po- 
derão introdusir as outras, que aponta- 
mos, pelo poder, o authoridade dos Prín- 
cipes V» Severim do Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, cap. 4.— «Naõ havia 
delles numero certo, mas em tempo d'El- 
Rey D. Sabastiaõ o foraõ somente doze.» 
Ibidem, Disc. 2, cap. 2. — «Estes Caval- 
leiros da guarda no tempo da guerra an- 
davao no Exercito com o seu Guarda 
Mòr armados, o a cavallo, seguindo a 
Pessoa d'ElRey, seguraudo-o; alòm do 
qual teve também depois o Capitaõ dos 
Oinetes parte deste cuidado, como adian- 
te veremos.» Ibidem. — «Na batalha de 
Aljubarrota levava a bandeira Real Lopo 
Vaz da Cunha por seu irmaõ Gil Vaz da 
Cunha: e nas mais empresas d'ElRüy D. 
Joaõ 1. exercitou o officio Joaõ Gomes da 
Silva, e por sua morte, o deu ElRey ao 
Conde de Viana D. Pedro de Menezes, 
que o teve cm todo o tempo d'ElRey D. 
Duarte, cujo Alferes Mòr era sendo In- 
fante.» Ibidem, cap. 4. — «Este numero 
do gente cuidaò alguns, que foi diminuin- 
do, porque crescendo grandemente as 
nossas Conquistas, foi necessário dividir- 
se a gente Portugueza por ellas: do ma- 
neira, que em tempo de Damiaõ de Goes 
pagava ElRey 20:000 soldados fóra da 

Barra; e assim naõ he muito, que fizes- 
sem estes no Reyno falta.» Ibidem, cap. 
7. — «Entraraõ depois algumas Familias 
de Castella no tempo do nosso Rey, D. 
Pedro, o muitas mais nos d'ElRey D. 
Fernando pula pretençaõ, que teve de se 
fazer Senhor daquelle Reyno a servir EI 
Rey D. Joaõ I. assim nas guerras de 
Castella, como na tomada do Coita, vie- 
raõ muitos Fidalgos de França, e Ingla- 
terra.» Ibidem, Disc. 3, cap. 1. — «De- 
pois da entrada dos Árabes em Hespanha 
se começou a usar das insígnias nos Es- 
cudos mais ordinariamente em tempo do 
nosso primeiro Rey D. Afonso Henri- 
riques, e de seu primo ElRey D. Afonso 
VII de Castella, como o mostra douta- 
mente o Chronista Ambrosio de Morales, 
e o Arcebispo D. Antonio Agostinho.» 
Ibidem, cap. G.— «Começarao estes Offi- 
cios em tempo d'ElRüy D. Joaõ I, por- 
que ate entaõ, pelas poucas mudanças, 
que houve em Portugal, eraõ todos os 
Nobres conhecidos; e pacificamente pos- 
suhia cada hum as heranças, e honras, 
que de seus passados alcançài-a.» Ibidem, 
cap. 18, 

— Ao tempo; na occasião. ■—«E en- 
tende-se o engano da parte do vendedor 
aalem da meetade do justo preço^ honde 
se a cousa vendida valia per verdadeira 
o cumunal estimaçom ao tempo do con- 
trauto dez libras, foi vendida algum tanto 
por menos de cineo libras; e da parto do 
comprador, se a cousa comprada valia 
per cumunal.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
45, § 1.— «O qual penitenciado foi en- 
tregue àquelle honrado e catholico barão 
dõ Gõçalo que muito ajudou a este Rey 
nas cousas da fó; e porque ao tempo quo 
se baptizou este capitão tomou o nome 
delle dõ Gonçalo, elle o fez capitão d'al- 
guma parto das suas terras eni o reco- 
lhimento de suas rendas.» Barros, Dé- 
cada 1, liv, 3, cap. 10. 

— A tempo; em oceasião. — «George 
dalbuquerquo inuernou em I\Ioçambiquo 
com nouo nãos, porque as quatro de que 
eram capitães Lopo de brito, Pero da syl- 
uu, loam roiz daimada, o Francisco da 
cunha passaram a índia, .e forão ter a 
Cochim a tempo que se andaua Diogo lo- 
pez do sequeira fazendo prestes pera ir 
ao mar Darabia.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 4, cap. 36. 

— Em seu tempo; na epocha em quo 
elle viveu ou existiu.— «ElRey Dom Do- 
nis de grande o louvada memória em seu 
tempo fez Lei em esta foima, que se se- 
gue.» Ord. Affons., liv. 4, tit, 56,— 
«ElRey Dom Donis da famosa o esclare- 
cida memória em seu tempo fez Lei em 
esta forma, quo se segue.» Ibidem, tit. 
57. — «E despois desto o muito virtuoso, 
c de grande fama ElRey Dom Aflbnso o 
Quarto em seu tempo ácerca deste passo 
fez outra Lei em esta forma, que se se- 
gue.» Ibidem, tit. 62, § 2. — «Disto se 
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queixava Plinio em seu tempo dizendo, 
Latifimdia perdidere Italiam; que a 
grandeza das herdades tinlia feito a Italia 
estéril; e que havia passado esta cobiça 
tanto àvante, que atè África, que era a 
mãi da abuudaucia, necessitaua de tri- 
go.» Severini de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, cap. 5. 

— Tempo certo; tempo determinado. — 
«E por tanto disserom os Direitos, que 
se o comprador o o vendedor na compra 
e venda acordassem, que tornando o ven- 
dedor ao comprador o preço, que ouve 
pola cousa vendida, ataa certo tempo, a 
venda fosse desfeita, e a cousa vendida 
tornada ao dito vendedor, tal aveença e 
condiçom assy acordada pelas ditas par- 
tes vai, e he aprovada por direito.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 40.— «E porque mui- 
tas vezes acontece aquelle, ou aquelles, 
a que a dita cousa assi foi apenhada, de- 
mandarem o comprador delia, dizendo 
contra elle que lhe pague a divida, por 
que a cousa foi apenliada, ou lhe dê a 
dita cousa, que assi comprou, pera have- 
rem per ella sua divida, o que achámos 
per direito, que vindo ao tempo certo po- 
dem-no justamente fazer.» Ibidem, tit. 
52. 

— Loc.: Âo mesmo tempo; simultanea- 
mente. — «Confessemos ainda que ver- 
gonhosamente a sua gloria. Nós somos 
ao mesmo tempo bona, e igualmente 
máos.j Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.° 28. 

— Epocha. 

Dar-vos-hei quanto tivor, 
Para taes tempos como estes. 
Quem tivera voz dos Ceos, 
Poia escutar me quizostes! 
Assi pareça eu ii Deos, 
Como lho vós parecostos. 

CAil., FILODEMO, UCt. 1, SC. 15. 

— íParecendolhe que a nossa guerra 
seria ao modo das armadas passadas, de 
ir e vir com carga da especiaria nos tem- 
pos do nossa mSçiío: e de caminho fazer 
algum damno se achassemos disposição 
pera isto.» Barros, Década 1, liv. 10, 
cap. 4. 

Folgo de a tal tempo virdes 
que por maia não seja agora 
que vêr-vos esta sculiora 
que sei que folgais servirdea. 

ANTONIO PKEStBS, AUTOS, pag. 24. 

Onde ha easea desenganos 
tão assi considerados 
jazem tempos bem gastados 
e aproveitados anuoa 
pera dias desoauçados. 

IBIDESI. 

— «De modo, que na virtude da Tem- 
perança se poderá comparar esta nossa 
Republica até o tempo de nossos Avós 

com a tao celebrada dos Lacedemonios.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 1. — «ElRey D. AíFonso 
V. fez novas leys de quantias das fazen- 
das, que se guardarao atè o tempo d'El- 
Rej D. Manoel, as quaes renovou El- 
Rey D. Joaõ 111. e ultimamente ElRey 
D. Sebastiaõ, que saõ as que hoje se 
guai-daõ.» Ibidem, cap. 11. — «QueixEo- 
sü hoje que não tem para pagar as déci- 
mas, com que ElRey lhes defende as vi- 
das ; e nós vemos, que lhes sobeja para 
gastarem, no que lhes nao he necessário 
para a vida. Apodão este tempo com o 
antigo: chamao ao passado idade de ou- 
i'o, e ao presente século de ferro: e nós 
sabemos, que quem então tinha huni anel 
de ouro com hum par de colheres, e gar- 
fos de prata, achava que possuia muito.» 
Arte de furtar, cap. 44. — «Prosegui- 
mos este santo tempo da guerra spiritua^ 
porque Quaresma nã he outra cousa se- 
nam hum tempo especialmente depurado 
pera pelejar contra os inimigos de nossa 
alma, è particularmente cõtra nòs mes- 
mos : porque o homem não tem mayor 
enemigo de sua saluaçã que a si mesmo.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. — «Em fim, o 
Grego commentador Fernando Nuno Glo- 
ria dos Acadêmicos em Salamanca; e o 
Joco-serio Francisco de Quese, que os 
professores desta Arte saõ fabula do Po- 
vo, Correolas do tempo, gyras do lucro, 
pestes da bolça, Carcomas da vida, phan- 
tasmas das letras, e oi-aculos da ignorân- 
cia.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 1Õ3, § 132. 

Estes os lidos, Alcyoneos dias, 
Tào bem, tàobem na Fabula pintados; 
Eu verdade a julguei! Ditoso tempo, 
Ditosa condição da idade tenra ! 
Era meu nome Ovidio, o ás doutas artes 
Minha alma, então novel, seu grêmio abria. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 2. 

— A este tempo; a esta occasião, n'es- 
ta occasião. — «O qual cuidando que hia 
bem aviado, foi-se metter em lugar com 
que se houvera de perder, e vinte e tan- 
tos homens que levava: cá a este tempo 
Fernão Peres tinha entrada a primeira 
cerca, e ás lançadas hia encurrelando 
pera a seguiada hum grande número de 
Mouros, ao encontro dos quaes polos en- 
treter Pate Quetir sahia donde estava.» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap. 1. — «Eu 
então tornando mais em mym, me deter- 
miney yr saber o que era, ou o que que- 
ria, e encaminhando para onde elle esta*- 
va, co meu pao na mão, o fuy seguindo 
para dentro da azinhaga onde elle ja a 
este tempo me estava esperando, e che- 
gando a elle, sem até então cuydar del- 
le outra cousa senão que era Cliim, se 
me lançou aos peis, e com grandes solu- 
ços e muytas lagrimas começou a dizer.» 

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 116. — «Desta maneyra chegamos 
á casa da audiência cm que estava a 
guarda dos ministros da justiça, onuo 
nos detiverão hum grande espaço, por- 
que ainda a este tempo naõ eraõ ho- 
ras de fazer negocio, mas chegada a ho- 
ra se derão tres pãcadas num sino, o 
abrio outra porta que estava defronte.» 
Ibidem, cap. 139. i 

— Dar tempo ; dar occasião, dar azo. 
— «E crecendo com isto a cólera aos sol- 
dados, lhe disseraõ, que pois tinha assen- 
tado de sayr em terra, não esperasse 
mais, porque seria dar tempo aos inimi- 
gos para ajuntarcm muyta gente.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo 65. 

— Loc.: Ganhar tempo; por 
tempo em meio, ou pairar tempo; dila- 
tar a conclusão do negocio, prolongal-'i) 
demoral-a, espaçal-a, temporizal-a, delon- 
gal-a; porém esta phrase é considerada 
como gallicismo. 

Faz mui bem 
ganhar tempo cm quanto o tem. 
Reza mil Ave-Marias. 
D'amigo de Deus lhe vem. 

ANTONIO MESTES, AUX03, pag. 61. 

— Occasião, conjunctura. 

Outra vez os aperta com estreito 
Eogo ja contumaz, e encarecido, 
Que de alli não se vão, até que ordeno 
Deos tempo e conjunção pera partirse. 

CORTE BEAL, NAUFKAGIO DE SEPÜLVKDA, Caüt. 

— «A que o Chircâ respondeu: Na" 
he isto tempo de te lembrar isso, 
es discreto, e entendes qual he a condi- 
ção do povo desconcertado, que seinp'^® 
segue o mal, a que naturalmente se JQ' 
cliiia.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 192. 

Que me quês, Jão dos emprastos ? 
Que, senhora, que de gastos ! 
haveis de ser ciosa 
que não 6 tempo de fastos 
pera que era agora cá, 
jantar seu tio ? 

ANTONIO I-EESTES, AUTOS, pag. 31^' 

Havia muito que era ido? 
Tempo ha e bem comprido. 
Se deixou, é menos dôr. 

iniDEM, pag. 389. 

Deus lhe dê benção de fruito. 
Pois, comadre, tempo 6 já. 
Não quero eu tal canseira. 

IBIDEM, pag. 145. 

— Em tempo ; outr'ora, antiganic^j^ ^ 
— «Assi que com este padrao quo 
derradeiro em tempo, leixou Vasco 
Gamma nesta viagem pòstos cinq*^" " 
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dr3os: Saõ Rapliael no rio dos bons si 
naes, Saõ lorge em Moçambique, Sancto 
Spirito em Melindo, Sancta Maria nestes 
illieos, e o vitimo per sitio em Calecut 
chamado Saõ Gabriel.» Bai-ros, Década 

liv. 4, cap. 10. 
— Estação. — «O qual perdeo a maior 

parte dellas cõ a variação dòs tempos, e 
principalmente despois que tomamos Ma- 
caca : porque lançados os Mouros Malaios 
uaquella cidade buscarão nouas pouoa- 
Çoes ao longo daquella costa.» Barros, 
Pecada 1, liv. 9, cap. 1. 

■—• As marés no tempo d'aguas vivas,' 
^3' occasião d'aguas vivas. — «E a razão 
^eve ser por causa daquclle sal, e enxo- 
^^6) e vieyros em certas conjuncções de 
Lua crecerem e mmgoarem, como as ma     Q j   
*^03 no tempo dagoas viuas. Depois de 
botadas as cousas, que eram dignas de o 
Sfcrem.» Fr. Gaspar do S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 11. 

— No tempo presente ; na occasião pro- 
®cnto, na actualidade. — «Para que no 
'®®po presente possamos constituir hum 

sábio, e hum talento util.» Fran 
cisco Manoel de Mello, Apologos dialo- 
pes. — «Esta ventagem tem posto no 
tfiinpo presente a casa Otliomana em tão 
®iserauel estado, que n<ão sabemos quan- 

® se vio em outro semelhante, e per- 
^•ttirà Deos sedo a vejamos de todo aca- 

^'da, o desti-uyda.» Frei Gaspar de S. 
j ^nardino. Itinerário da índia, capitu- 

■ Figuradamente : O temporal, a tor- 
®ienta. — «Essa foi a razão, porque a 
®^ti'a fermosa fazia concerto com a mor- 

prometendo de se lhe entregar cad 
qu0 chamasse, com tanto que a 

Prenderia do tempo, que a não envelhe- 
cesse.» Francisco Manoel do Mello, Apo- 
°3os dialogaes, pag. 36. 

■p — N'este tempo ; n'esta epocha. —«El- 
.®y do Cochij neste tempo não se tinha 

^isto ainda com o Almirante, o porque 
®oube que andaua pera entrar em seu 
porto huma nao de Calecut que vinha de 
^®dão, a qual era do hum Mouro de Ca- 
®cut chamado Nine Mercar, temendo que 

c®i Vicente Sodrò saindo a tomasse.» Bar- 
Década 1, liv. 6, cap. 6. — «Sem 

g®ste tempo sair da cidade cousa que os 
jGsso aluoroço, que lhe dana suspeita, 

quererem sair os Mouros ao largo 
" ^ 03 acolher nas ruas, que por serem 
®®treitas se poderiaõ melhor ajudar.» Ibi- 
^^■^1 liv. 8, cap. 5. — «Neste tempo os 

ouros estavam já, necessitados do mui- 
® cousas, principalmente do mantimen- 

. e assi de polvora, e pelouros, porque 
estas 08 nossos navios, que davam 

'bateria por mar, lhe impediam a não 
da terra firmo.» Idcm, Década 2, 

• '^1 cap. 5. — «A primeira Armada, 
Q "neste tempo de Lisboa sahio, foi do 
j ca, com as quaos D. Fuás Roupinho 

®®haratou nove Gales de Mouros no Ca- 
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bo de Espichei, e depois desta vitoria 
teve outras na Costa do Algarve, o no 
estreito do Gibraltar.» Sevcrim de Fa 
ria. Noticias de Portugal, Disc. 2, cap 
13. — «Deste tempo ficaraõ em Italia 
os Marquesados de Mantua, e Ferrara 
e as Provincias ditas Marca do Ancona, 
e Trivizana.» Ibidem, Disc. 3, capitu- 
lo 24. 

— Metter tempo em meio; esquecer 
com o andar do tempo; delongar a con- 
clusão do negocio. 

— Termo de musica. Uma das tres 
partes da medida, o proporção, que con- 
siste em levantar, e abaixar a voz um 
certo numero de vezes, em quanto se can- 
ta e fixz o compasso. 

— A tempos; de quando em quando. 
— O tempo ê para tudo; o estado po- 

lítico das cousas, os costumes soíFrem 
tudo. 

— Tomar o tempo a alguém; estor- 
val-o, entretel-o. 

— Termo de grammatica. A epocha, a 
que se refere o attributo, significado pelo 
verbo, designado pelas variações ou ter- 
minações d'elle. 

— Ganhar tempo; apressar-se para al- 
cançar outrem, que saiu, ou principiou a 
fazer alguma cousa primeiro. 

— Termo de dança e manejo de armas 
Dizem-so as oceasiões memoradas, em 
que se fazem certos movimentos, e acções. 

— Roda do tempo. Vid. Roda. 
— Sem tempo; fóra do tempo. 
— Loc. ADV,: A tempo, ou a seu tem- 

po; em boa, ou própria occasião. 
— Tomar tempo para fazer alguma 

cousa; tomar espaço dontro do qual a 
possa fazer. 

- De tempo em tempo; de quando em 
quando. 

— A tempos e tempos, ou de tempos 
a tempos; passando tempos entre uma ida 
e outra. 

— Ganhar tempo; abreviar, fazer al- 
guma cousa em breve tempo. 

— Andar com o tempo; mudar o seu 
modo de proceder, o adoptal-o aos gover- 
nos, usos o costumes, e cstjlos que se 
vão succedendo, o altei-ando. 

- Diz-so a duração limitada, relativa- 
mente á eternidade. 

- Termo de astronomia. Tempo .w- 
lar; tempo regulado no movimento do 
sol. 

- Tempo sideral; tempo regulado no 
movimento da osphera celeste. 

-—Tempo astronomico; tempo subdivi- 
dido cm 24 horas que se conta de um 
meio dia a outro. 

— Tempo civil; tempo dividido em 
dons periodos de 12 horas cada um, cujo 
começo ó á meia nouto. 

-Tempo periódica; tempo que um 
corpo celeste emprega em fazer uma re- 
volução completa cm volta de um ponto. 

- Divindade paga que se representa 
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sob a figura de um velho com azas, ten- 
do uma fouce na mão. 

Borço o Campa da JTorto, diras plagas! 
Não as compassa o Tempo; o durar dévem, 
Dopois que esto Universo fòr desfeito, 
Qual Tonda, que se armou, para um só dia. 

r. M. DO NASCIMENTO, 08 MARTYBES, 1ÍV. 8. 

A dextra poderosa o Tempo alçando, 
Na cinza o deixaril, ficando apenas 
No Mundo as maldições na campa sua. 

J. k. DH MACEDO, A HATÜREZA, Cant. 1. 

— Particularmente: Successãodos dias, 
das horas, dos momentos, considerada em 
relação aos trabalhos, ás oecupações. — 
O tempo é mais precioso que o ouro. 

— Os séculos, as diífercntes cdades, as 
difFerentes epoehas. — Os tempos histó- 
ricos. — Os tempos fabulosos. 

— O ahjsmo dos tempos ; os séculos 
remotos, em que tudo se perde, tudo es- 
quece. 

— Até á consummação dos tempos; ató 
ao fim dos séculos, 

— O bom tempo; o tempo do nossos 
paes. 

— Diz-se por ironia: Ainda és de bom 
tempo ! 

— Diz-se das differentos cdades da 
vida. 

— Uma grande epocha prevista. 
— Os signaes do tempo; certos signaes 

que annunciam a gravidade dos aconte- 
cimentos. 

— Os últimos tempos; os tempos mais 
proximos do juizo universal. 

— O' tempos, 6 costumes! locução ex- 
clainativa para se queixar e lamentarem 
os tempos e os costumes. 

— A estação própria a cada cousa. — 
O tempo das colheitas, das vindimas. 

— O tempo da Paschoa; o tempo pa«- 
chal; os dias durante os quaes as festas 
da Paschoa se celebram. 

— Figuradamente: A cor do tempo; 
a natureza das circumstancias. 

— Adagios e provérbios : 
— A seu tempo vem as uvas, o as ma- 

çãs maduras. 
— Vae-se o tempo, como o vento. 
— O tempo anda e desanda. 
— Quem tempo tom, e por tempo os- 

Dcra, tempo ó que o demo lhe leva. 
— Perdendo tempo, não se ganha di- 

nheiro. 
— SofFra-so quem penas tom, que atraz 

do tempo tempo vem. 
— Alto mar, o não de vento, não pro- 

motte seguro tempo. 
— O tempo cura o enfermo, quo não o 

unguento. 
— No tempo em que se come, não se 

envellicco. 
— Tempo do guerra, mentiras por mar, 

c por terra. 
— Tempo, e hora não se ata com soga. 
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— Não p3e Deus tempo era mudar 
tempo. 

— Distingue o tempo, e concordarás o 
direito. 

— O tempo do amor é não tel-o. 
— O tempo é relogio da vida. 
— O tempo 6 mésü-e de tudo. 
— íí'este tempo ou todos são maua, ou 

se diz mal de todos os bons. 
— Mudado o tempo, mudado o conse- 

lho. 
— Muda-se o tempo, mudado o pensa- 

mento. 
— Tempo tom a choca, e tempo tem 

quem a joga. 
— Qual o tempo, tal o tento. 
— O tempo dá remedio, onde falta 

conselho. 
— Não ha tão mau tempo, que o tem- 

po não allivie seu tormento. 
— Bom saber 6 calar, até ser tempo 

de fallar. 
— Ao perigo com tento, ao remedio 

com tempo. 
— Boa é a neve, que a seu tempo 

vem. 
— Horta para passatempo, posta com 

tempo. 
— Lavra com tempo, e vá por ambos. 
— Tempo traz tempo, e chuva traz 

vento. 
— A boa ceia ante tempo se enxerga. 
— Tempo á choca, e tempo a quem a 

joga. 
— Syn. ; Tempo, duração, Vid, este 

ultimo termo. 
TÊMPORA, ou TÊMPORAS, s. /. jílur. 

(Do latim tempus). Termo de anatomia. 
Fontes da cabeça. 

TEMPORADA, s. /. Grande espaço de 
tempo, tempo largo c dilatado. 

1.) TEMPORAL, .9. m. Tempestade, tor- 
menta quo dura e passa em tempo limi- 
tado.— «E dahi em diante posto que ti- 
ueraò algums temporaes que se achaõ 
em tão comprida viagem, quando veo a 
vinte cinquo do lulho surgio em Moçam- 
bique.» Barros, Década 1, liv. 7, cap. 9. 
— «E posto que este novo estado de Ma- 
laca desfez o outro tão antigo de Cingá- 
pura, a principal causa foram o curso dos 
temporaes, com quo totalmente a Cida- 
de se despovoou, porque do mez de Se- 
tembro em diante té entrada de Dezem- 
bro cursam os ventos Ponentes, e No- 
roestes, que entram per este canal que 
faz a Ilha Çamatra, e ii costa da terra 
firme de Malaca.» Idcm, Década 2, liv. 6, 
cap. 1.— «Mas, se lhes homem p3e as 
pernas, é tão fácil de enxergar a diíFeren- 
ça que não ha mister oculos de encaches 
para vêl-a; mas, sem embargo d'isto, por 
que estes temporaes a não alterassem, 
determinei do lhe fazer amainar toda a 
soberba passada.» Fernão Soropita, Poe- 
sias e prosas inéditas, pag. 19. 

— Figuradamente: Temporal d'arti- 
Iheria. 

2.) TEMPORAL, adj. 2 gen, Que dura, 
e passa dentro de um limitado tempo; 
que não é eterno, mas transitorio. — 
«Porque cõ esta isca de bens temporaes 
que sempre ali auiaíj de achar, recebes- 
sem 03 da fé mediante a doctrina dos 
nossos, o qual affocto era o seu princi- 
pal intento.» Barros, Década 1, liv. 3, 
cap. 1. — «E pero que as ditas Leix 
Imperiaaes defendessem as ditas merca- 
dorias serem assi levadas, nom poserom 
pena certa temporal a aquelles, quo o 
contrairo fezessem, leixando-as em alvi- 
dro dos Ileix, o Princcpes das terras, a 
que esto perteencer.» Ord. Affons., liv. 
4, tit. G3, § 1. — «Esta tal ainda, que 
seja exercitada com grandíssimos, e nio- 
lestissimos negocios, nem por isso iica 
desaproueitada no espirito, porque tudo 
deixa passar, nem se detem nas cousas 
temporaes pello habito, o costume de 
chegarse presto a Deus, e porse firme em 
sua presença diuina com fervoroso affe- 
cto, o intenção.» Frei Bartholomeu dos 
Mai-tyres, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 10. — «Que digo de males 
temporaes? pois que nem os males spiri- 
tuaes e peccados gi-auissimos podem tirar 
este prazer à alma contrita e confiada em 
DEOS. Antes diz sancto Agostinho, En- 
tristeçase o peccador do peccado que fez: 
e tendo tal tristeza alegrese niuyto por- 
que a tem. Cò muyta rezam logo o glo- 
rioso Apostolo nos poem tão doce manda- 
mento dizendo.» Idem, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Pi'ofano; não sagrado, não espiritual. 
— Termo de anatomia. Commissura 

temporal; das fontes da cabeça. Vid. 
Têmpora. 

— Homens temporaes; que andam com 
os tempos, e se aceommodam a elles, e 
suas vicissitudes, sem ordem, ou systema 
de proceder, e governo razoado, e inva- 
riável. 

— Os ossos temporaes; um direito, e 
outro esquerdo, situados nas partes late- 
raes e inferiores da cabeça. 

— Aponeivrose temporal; larga expan- 
são fibrosa fixa em toda a liuha curva 
temporal- e na arcada zygomatica. 

— Musculo temporal; musculo cujas 
fibras nascem da fossa e da aponcvrose 
temporaes; liga-se á apojjhyse coronoide 
da maxilla inferior. 

— O poder temporal; entende-se o po- 
der temporal do papa. 

— Secular, em opposição a ecclesias- 
tico. 

— Diz-se em opposição a espiritual. 
TEMPORALIDADE, s. /. (Do latim tem- 

poralitas, de temporalis). O caracter de 
ser temporal. 

— Poder temporal. 
— As cousas, o bons do mundo, e vida 

presente. 
— Flur. Fructos, benesses dos eccle- 

siasticos, ganhos, proveitos, lucros. 

— Figuradamente: As temporalidadfiS 
d'esta vida. 

— Praticar com os ecclesiasticos «s 
temporalidades; executar as penas,_qu0 
as leis impõem aos juizes ecclesiasticos, 
que não executam os mandados, ou cai- 
tas rogatorias dos juizes em casos de re- 
cursos á corôa, etc. 

TEMPORALIZAR, v. a. Tornar tempo- 
ral. 

TEMPORALMENTE, adv. (De temporal, 
e o suffixo «mente»). Por algum tempO) 
em oj)po3Íção a eternamente. 

— Pelas cousas temporaes. 
— Humanamente, não espiritualnien o 

nas cousas temporaes. 
TEMPORANSO, A, adj. Que dura tem- 

po limitado, e ha de terminar em certa 
epocha, ou espaço. 

— Temporário. 
TEMPORÃO, Ã, ou ÃA, ou AN, 

Fructo temporão; que vem mais eecio 
que a maior parte dos outros, e ao pi'"^' 
cipio, ou antes do outomno, ou da sazao 
dos serodios. 

— Chegar, começar temporão; 
cedo que os outros, antecipadamente. 

— Antes do tempo, prematuramente._ 
— Chuva temporã; diz-se em opposi- 

ção á serodia. 
— Casar temporão; com cedo. 
— Homem temporão para o officio; hO' 

mem muito moço, não maduro para ei o. 
— Com cedo, não tarde, e 

tempo. 
— Substantivamente: Ser dos temp"' 

rãos; ser dos que vem, ou fazem as eou 
sas cedo, e dos primeiros. 

TEMPORARIAMENTE, adv. (De tempo- 
rário, e o suffixo «mente»). De um mo 
temporário. 

— Por algum tempo, não perpetua 
mente. 

TEMPORÁRIO, A, a<}j. (Do latim 
porarius). Temporaneo, não perpetuo. 

TÊMPORAS, s. /. plur. São tres dias 
de jejum, quarta, sexta c sabba 
que ha em cada huma das quatro es 
ções do anno em uma semana. —• 
poras de S. Matheus. 

TEMPORISAÇÃO, ou TEMPORIZAÇA"^ 
s. /. Acção de teinporisar. — A temp" 
sação em cirurgia. 

— Temporisamento. -n 
TEMPORISADOR, ou TEMPORIZADU^' 

A, s. o adj. Que temporisa. —• 

^°TEMPORISAMENTO, ou TEMPORI^A' 
MENTO, s. 771. A acção de tempon^^ 
com que se ganha tempo para melhorar 

— Temporisação. «itfTE 
TEMPORISANTE, ou TEMPORlZA«*^^' 

part. ací. de Temporisar. Que temp" 
— Homens temporisantes. 

TEMPORISAR, ou TEMPORIZAB, 
(Do francez temporiser). Ganhar, 1 jo 
tempo, metter tempo em nioio 1 
convém espaçar, não vir á conclus 
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— Passar tempo. 
. —Accoiiimodar-se ao tempo, ceder ás 

cireutiistaticias. 
— Temporisar com alguém; haver-se 

por seu respeito do maneira, que niío 
Quebremos com elle, ou nos inimizemos. 
"iii- Contemporisar, Pairar. 

■—Esperar que alguém, ou as cousas 
ponham a mellior, õu a geito, o ensejo 
^0 acabarmos os negócios por bem. 

— V. a. Delongar, espaçar, dilatar, 
prolongar. 
t TEMPORO-AURICULAR, aclj. 2 gen. 

de anatomia. Que pertence á re- 
Siíio temporal o ao ouvido. 

Musculo temporo-aurlcular; o mús- 
culo superior do ouvido. 

t TEMPORO-CONGHINIANO, A, adj. 
J-ernio de anatomia. Nome dado ao mus- 
^>110 inferior ilo ouvido. 

t TEMPORO-MAXILLAR, adj. 2 gen. 
A ermo de anatomia. Q ue pertence á fon- 

'Ia cabeça, e á maxilla. 
— Articulação temporo-maxillar; arti- 

que tem logar entre o condylo da 
'faxilla, de uma parte, a porção anterior 
•^'3. cavidade glenoide, e a apophyse trans- 
versa do temporal, da outra parte. 

t temporo-superficial, adj. m. Ter- 
tto de anatomia. Nervo temporo-superfi- 

ramo collateral do nervo maxillar 
inferior. 

TEMPRAMENTO, s. m. Vid. Tempera- 
mento. 

TEMPRAR, V. a. Vid. Temperar. 
TEMPREIRO, s. m. Vid. Templario. 
temptacão, s. f. Termo antiquado. 

Vid. Tentação. 
TEMüLENGIA, s, f. (Do latim temti- 

^ntia). Bebedice, embriaguez. 
TEÍIULENTO, a, adj. (Do latim temu- 

^ntus). Termo pouco usado. Embriagado, 
"ebíido. 

TENAÇA, s./. Vid. Tenaz 1). 
TENAGIDADÈ, s. f. (Do latim tenaci- 

Q,ualidade do que ó tenaz. 
■—Resistencia que os corpos oppoom 

esforços que tendem a rompel-os, 
í^er por choque, quer por pressão, ou 
*^^aüç?ío. 

—P]'opriedade que tem os metaes du- 
reduzidos a fio do um pequeno dia- 

^^etro, de supportar um certo peso sem 
fluebrar. — Toda a liga dcstroe ou di- 

^'íinue a tenacidade dos metaes; a do ouro 
tão forte como um fio d'este metal. — 

I tenacidade 6 a resistencia qiie as rao- 
^eulas de um metal ductil offereceni á 

desunião; avalia-se polo peso que 
l ocio ter, sem se romper, um fio metallico 

® '1'íi diâmetro determinado. 
^Ligação e cncadcamento das partes 
lue são compostos os differentos terrc- 'le 

llOíi 

Resistência de certos aiiimaes de 
^"'iÇo á fadiga, ás privações. 

^ í^iguradamonte: Ligação invariavel 
^ma idôa, a um projecto. 

— Sua memória é de uma grande te- 
nacidade; retem, sem se esquecer, aquillo 
que uma vez decorou. 

—■ Aferro, avareza, apego. 
TENACISSIMO, A, adj. swperZ. de Te- 

naz. Mui tenaz. 
— Abraços tenacissimos ; abraços mui 

apertados. 
TENALHA, s. /. (Do francez tenaille). 

Instrumento de ferro, composto de duas 
especies de maxilias que se abrem e se 
apertam para agarrar. 

— Instrumento de que se sei-vem para 
cortar a^3 cartilagens. 

— Termo de fortificação. Tenalha sim- 
lües; obra que tem na frente dous ân- 
gulos salientes e um reintrante; compoe- 
se- de duas faces. 

— A tenalha dobre, ou jlanqueada, tem 
na frente quatro faces que se llauqueiam 
reciprocamente cada duas, o formam dous 
ângulos reintrantes o tres salientes. 

TENALHÃO, s. m. Augmentativo de 
Tenalha. Termo de fortificação. Luneta 
que se fiiz defronte das faces da meia 
lua. 

TENANTO, *. m. Termo do anatomia; 
Vid. Corda. 

TENARIA, s. f. Vid. Tanaria, ou Pel- 
lame. 

1.) TENAZ, s. /. Instrumento de me- 
tal, que consiste em duas peças unidas 
por um eixo; com duas extremidades 
d'clle se agarra, e afferra com força nas 
cousas; ó empregado pelos ourives, fer- 
reiros, etc. 

— Na milicia romana, era esquadrão 
disposto n'osta figura: AV. 

— Flur. Tenazes dos caranguejos; as 
unhas com que se pegam, e agarram ás 
cousas. 

— Vid. Tenalha. 
2.) TENAZ, adj, 2 gen. (Do latim te- 

nax). Termo de botanica. Diz-se das 
plantas que se aferram, que se agarram. 
— Uma haste, uma folha tenaz. 

— Que se apega, que se agarra a al- 
guma cousa para apertar. 

— Diz-se do um corpo cujas partos 
adherem fortemente umas ás outras. 

— Metal tenaz; metal que suppor- 
ta uma pressão considerável, sem que- 
brar. 

— Rocha tenaz; rocha que com diffi- 
culdade se quebra. 

— De que se não pôde desfazer, que 
se não pôde desviar, fallando das pes- 
soas. 

— Aferrado, obstinado, immudavel.— 
Homem tenaz. 

— Diz-se também das cousas : Prejuí- 
zo tenaz. 

— Ter a memória tenaz; não se cs- 
(piecer do que aprendeu. 

— Escaço, avaro, illiberal. 
— Gente tenaz; gente seccante, ma- 

tante, pegajosa, que luinca acaba o que 
tem para dizer. 

TENAZINHA, s. f. Diminutivo de Te- 
naz. Pequena tenaz. 

— Instrumento. de que se servem as 
mulheres para arrancar os cabellinhos 
da testa, cara, etc. 

TENAZMENTE, adv. (De tenaz, com o 
suffixo «mente»). De uma maneira te- 
naz. 

— Com tenacidade. 
TENGA, s. f. Termo de historia natu- 

ral. Peixe que vive cm tanques, lagoas, 
e rios. 

TENÇA, s. f, A quantia que el-rei dá 
pai'a sustento em razão dos serviços, e 
vulgarmente aos cavalleiros, durante a 
vida do tencionario. Outr'ora era uma 
porção igual aos juros do casamento, es- 
posouroj ajudouro, que se davam ás don- 
zellas do paço, etc., em quanto lh'os não 
pagavam, o das moradias, e assentamen- 
tos, e mercês a fidalgos, que estavam por 
embolsar. A tença ó temporaria, e vita- 
lícia, o juro para os herdeiros, do a quem 
se déram. — «E porque as outras penas 
de morte, e desterros, o privaçaõ dos 
bens, teenças, ò conthias avcuios por 
nmj' graves lios casos, em quo taacs pe- 
nas som postas Cm esta Ley, fique a nOs 
guardado pera lhe dar-mos aquellas pe- 
nas, que nos benr parecer,' e que se re- 
querer aa grandeza, e graveza dos er- 
ros que fezerem.» Ord. Aífons., liv. 2, 
tit. GO, § 20.— «Em prêmio do poema 
Alfonso deram habito do Christo a Bote- 
lho ; porém, conio llio não pagaram a ten- 
ça, largou o liabito. Perguntado por el- 
rei D. João V: «não trazeis o habito?» 
Respondeu: — Não senhor: não sou ce- 
rineu da C)'uz sem me pagarem...» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco. 

— Termo antiquado. O acto de ter, 
possuir. 

— Vir d nossa tença; vir ao quo nos 
importa. 

— Termo antiquado. Sustentamento, 
defeza, conservação. 

— Surgidouro de jirme tença ; onde a 
ancora prende bem, c não eágarra. 

— Ter-se ás tenças d'oiitrem; iiar-se, 
o fazer depender d'ello o que nos ó ne- 
cessário. 

— Certo peixe. Vid. Tenca. 
f TENÇAM, s. m, A''id. Tenção. 

E por nam ir adianto 
om tam orrada tcnçam, 
por buscar a perfeiçam 
acolhi 1110 a esto palanque 
da santa religião. 

D. JOANNA DA ÜAMA, DITOS DA FBKIBA, 
pag. 90. 

TENÇÃO, s. /. Intento, proposito, von- 
tade. — «E porque lhe pareceu que pas- 
sando perto poderia ter algum embaraço, 
que lhe estorvasse o caminho, desviou o 
cavallo por outra parte; por sua tenção 

VOL. V. — 88. 
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nlto ser occupar-se em pousas que o po- 
dessem deter.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 78.— «Vos- 
sa tenção, disse o do Salvagem, é tanto 
de agradecer, que o mais que me daqui 
pósa é, que o pouco que tenho, nilo me 
dá lugar a pagar-vos o muito que mere- 
cois : mas já que pera isto minhas forças 
não bastam, a elrei d'Inglaterra, meu 
senhor, pedirei o galardão de tamanho 
serviço, como lhe fazeis.» Ibidem, cap. 
108.— «D'ahi por diante o cavalleiro 
do Salvage a tratou cora mais cortesia e 
amor, tendo conhecimento do que lhe de- 
via, mudando a tenção com que d'antea 
a olhava: extremo pera louvar muito; 
porque sua inclinação era tão dada aos 
apetites da carne, que a poder forçar 
era muito pera agradecer.» Ibidem, cap. 
115. — «O cavalleiro da Torro manen- 
corio deste desastre, arrancou da espada 
com tenção do haver batalha. Senhor 
cavalleiro, disse o outro, não queria que 
tantas vezes experimentasseis um vosso 
amigo, que vos tanto deseja servir.» Ibi- 
dem, cap. 127. — «Dizendo isto, se che- 
gou á arvore com tenção do o tirar: 
mas o cavalleiro das Donzcllas, como se 
disse, estava já a cavailo, o vendo que 
Florendos estaria occupado na cura do 
gigante, e não via o que passava, não 
quiz que cm sua presença se lhe fizesse 
tamanha offensa.» Ibidem. — «A Arlan- 
ça fez a rainha algumas mercês, e deu 
poças de muito preço, quando o cavallei- 
ro do Salvage se despediu, que esta e 
suas criadas levava comsigo com a ten- 
ção que se já disse.» Ibidem, cap. 129. 
— íD'alll por diante sentiu menos as fe- 
ridas, que eram curadas por mão d'Ar- 
nalta. Tres dias depois d'isto chamaram 
os governadores do roino, quo sabendo a 
tenção delia, e tendo conhecimento das 
obras e virtudes de Dragonalte, appro- 
varam o casamento por bom e convenien- 
te ao estado e authoridade de sua senho- 
ra.» Ibidem, cap. 130. — «O amor é po- 
deroso, e onde elle quer não ha ahi ra- 
zão, que tenha força, ordenou que entre 
estes pensamentos podessc vôr quem me 
faz passar por elles, pos os olhos em mim 
não sei em que tenção, mas o erro, em 
que cahi, a traição, que commetti, mos 
fez parecer irosos, que isto é natural de 
culpados, desde ali tomei aborrecimento 
a quantas razoes meu entendimento me 
tinha representadas, se minha aíFeição 
me parece bem, esta me mate, esta que- 
ro seguir.» Ibidem. — «Dous dias depois 
de serem partidos, chegaraõ a hum cas- 
tcllo que se dezia Nixiamoco, no qual o 
Nauticor de Lançame general desta bar- 
bara gente assentou seu campo, e se 
atrincheyrou por todas as partes com 
tenção de o assaltar ao outro dia, por 
se dizer que quando por ahy passara pa- 
ra Quansy, lhe mataraS os Chins aly com 
homens em huma cilada que lhe fizeraõ 

de que estava muyto magoado.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 117. 

A tenção 
Deoa a sabe. Agora aqui 
jarcis secreta e mettida. 

ANTONIO rnESTES, AUTOS, pag. 257. 

Não é mal, mas descrição. 
Pois esta é minha tenção 
n'e8tc desafio om que entro. 
Nào senl seni algum cuentvo 
ou fêvera de condição. 

IBIDEM, pag. 307. 

— íLouváraõ os amigos a tenção, e os 
versos, e muito mais as partes de quem 
a mandára, que o pastor sabia gabar ex- 
tremadamente; e porque vio nelles tam 
boa a tençaõ para seus cuidados (que he 
o que mais estima quem delles vive) lhes 
mostrou a resposta, que mandava ao cn- 
ganozo favor, que recebera.» Francisco 
llodrigues Lobo, Desenganado. — «Ellley 
como sua tençaõ nesta armada que fazia 
era por lhe parecer que no descuberto ti- 
nha justiça: por còprazer a elRey dom 
Fernando mandou cessar delia te primeiro 
se determinar.» Barròs, Década 1, liv. 3, 
cap. 11.— «Com as quacs palauras per 
que elle mostraua ordenar tudo a bem de 
paz, cm obras negaualhe o necessário 
que auiaij mister, cm que Vasco da Ga- 
ma entendia parto da sua tençaõ: c co- 
meçou logo requerer seu despacho sem 
outra carga do especearia.» Ibidem, liv. 
4, cap. 8. — «E caladamento veio-se com 
toda sua frota pelo rio a baixo, e ello 
diante todos, por tor huma forte, e for- 
mosa lanchara do comprimento de huma 
galé, mui armada, e guerreira com té 
duzentos e tantos homens, com tenção de 
abalroar com o Capitão mór da nossa 
fi'ota.í Liem, Década 2, liv. 9, cap. 7. 

Eis logo a diligente mensageira, 
Co'a cabeça do cobras toda ornada, 
Com aspeito feroz, voa ligeira 
Do esprito do Sultão acompanhada, 
Accrcscentando mais nclle a primeira 
Furibunda tenção, fera, e damnada, 
E tudo o quo visita então do mundo 
Deixa também damnado e furibundo. 

F. DB ANDUADB, rillMKIUO CEllOO DK UIU, Cant. O, 
cst. 99. 

Não receio 
Onde estiver Catão, violência alguma 
Contra quem livremente, e como 6 d'homem, 
Dá seu voto e tenção. 

QAKBETT, CAtIo, act. 1, SC. 3. 

— Termo antiquado. ]3riga, rixa, vol- 
ta, má vontade. 

— O significado, o symbolo de alguma 
cousa. 

— Intento, assumpto. 
— Parecer quo se dá por escripto nos 

autos pelos desembargadores. 
— Modo de pensar, intenção. 

— O que alguém demanda, ou se prO' 
põe conseguir em juizo. 

— Dizer missa por tenção; applic'^'' 
os merecimentos do sacrificio por algufflíi 
pessoa, ou negocio. 

— Nos escudos, a figura que dá a en- 
tender os intentes e emprezas, que tinlia 
tomado o dono d'elle. 

— Pela mesma tenção; com o mesmo 
fim, respeito, intuito. 

— Figuradamente: A tenção da Zí» > 
a sua mente, o sentido verdadeiro, obje- 
cto que o legislador se propõe n'ella. 

TENCEIRO, s. m. Termo antiquado. 
Recebedor das rendas do concelho. 

TENCIONADO, part. pass. de Tencio- 
nar. Feito tencionado; em que o desem- 
bargador já dou ou escreveu sua tençaõ 
nas appellações, etc. 

— Intentado, projectado. 
TENCIONAR, v. a. Dar o desembarga- 

dor o seu voto na causa por escripto, em 
latim, para verem depois aquillo em qw® 
se hão de acordar, nos factos appellados, 
etc. 

— V. n. Termo usado no sentido de 
intentar, ter intento, fazer tenção, Vid' 
Tençoar. 

TENCIONARIO, A, adj. o s. Que rece- 
be tença. 

TENÇOAR, u. n. É mais analogico quo 
Tencionar, todavia está obsoleto. 
Tencionar. 

TENÇOEIRO, A, adj. Que traz má von- 
tade a alguém, e rixa com elle. 

— Obstinado, pcrtinaz, teimoso, rc"'' 
tente, i'ixoso. — O villão é tençoeiro. 

TENÇOM, ou TEENÇOM, s. /. Termo 
antiquado. Vid. Tenção, orthographiíi 
mais corrccta. — «E achamos per Direi- 
to quo aquelle, quo vende huma cousa » 
dous em desvairados tempos, merece po"'''' 
de falso; a (jual pena queremos que liqn® 
em alvidro do Julgador, segundo a culp 
crn que for achado o dito vendedor, c a 
teençom quo ouve em vender huma cou- 
sa a dous.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 4/, 
§ ^ 

TENDA, s. /. Casa de ven-ter viveres, 
vinho, licores, ctc. 

— Levantar as tendas ; ármal-as pf''"'''' 
pousar, abarracar-se. 

— Tenda inteira; tenda armada. 
— Tenda de myrtos, de jasmins. 
— Barraca de campanha.— «E a e 

lhe pareceo isto bem, para o que ni'^" 
logo chamar a mayor parte dos 
os fez ajuntar no campo om quo 
as tendas, onde em voz alta de cinia 
hum cavailo, lhes fez huma falia, eni 1 
lhes declarou a razão paraque aly 
juntos, o sobro ella se altercou hum 
do espaço, com tanta variedade de p'''' 
ceres, que por então se nào pôde to 

1 1 Fcrn''" conclusão em cousa alguma.» 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap* 

— Levantar as tendas o exercito! r 
pelejar, ou marchar. 
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TENDAL, s. m. Espccie de tolda fixa 
sobre a primeira coberta do navio. 

— Nos engenhos d'assucar, o espaço, 
onde se assentam as formas do assucar 
nas casas da caldeira; nas casas de pur- 
ga assentam-se em furos, ou taboas fu- 
radas postas sobre andainas, o purgam- 
se: nos tendaes esfriam o coalham. 

— O logar onde se tosquiam as ove- 
lhas. 

tendão, s, m. (Do latim tendo, onis). 
Termo de anatomia. Cordão ou fasciculo 
fibroso mais ou menos longo, algumas ve- 
zes redondo, mas o mais das vezes acha- 
tado, de um branco luzidio, distincto dõ 
®usculo pela natureza de suas fibras, e 
por não ser contractil. 

— Tendão de Achilles; grande tendão 
ehato, formado na parte anterior e poste- 
rior da perna, pela reunião dos tendoes 
dos musculos gemeos, e ligando-se á par- 
te inferior da face posterior do calcanhar: 
® assim chamado por ser n'e3to sitio que 
l^áris feriu Achilles. 

TENDEDEIRA, s. f, a taboa, sobre que 
se dá ao pão a figura ordinaria. 

TENDEIRO, a, s. Pessoa que tem ten- 
e vende n'olla. 

Hum de mous Bisavós foi mercador, 
Outro foi do Alfaiate official, 
Outro tenãeiro foi sem cabedal, 
^ outro, (jue .luiz foi, foi lavrador. 

abbadb di jAzENTit, POESIAS, tom. 2, pag. 93. 

— ADAGIO E 1>R0VERBI0 ; 
— Moço guloso não ó bom para ten- 

íeiro. 
TENDENCIA, s. /. ,(Do latim tendere). 

Inclinação, propensão, direcção natural, 
pendor. 

Tendente, «cí. de Tender. Que 
encaminha, e dirige a algum fito, alvo, 

eu fim. 
— Que propende, e que se encami- 

nha. 
—• Ventos, ou monção tendente; que le- 

'^am ao ponto destinado, e são tcsos ou 
eontinuos. 

Tender, v. a. (Do latim tendere), — 
Tender o pão; dividir a massa em pães. 

— Tender a mão; estendel-a. 
— Encaminhar-se, dirigir-se. 
— Tender n massa; estendel-a sobre 

^ma taboa com um rolo de pau, para a 
tornar delgada o em folhas. 

— Tender o vento as velas; enchel-as 
bem. 

"— Tender as velas; desfraldal-as. 
— V. n. Tocar de alguma cousa, ir 

''legando a certo estado. 
— Inclinar. 
"— Ter pendor, ou direcção. 
— Tender em alguma cousa, Vid. En- 

tender n'ella. 
— Tender-se, v. rejl. Estender-se, 

alargar-'5e. 
Tendido, fart, pass. de Tendór. — 

Bandeiras tendidas; bandeiras desprega- 
das. 

— Velas tendidas com o vento; velas 
inchadas, tesas, enfunadas. 

— Tendida lança; em pé. 
— Ver a olhos tendidos; vôr a olhos 

longos, esforçando a vista para vôr os 
objectos remotos. 

TENDILHA, s.f. Dimimitivo do Tenda. 
TENDILHÃO, í. m. Tenda do campa- 

nha, pavilhão. 
— Uma ave, Vid. Tentilhão. 
TENDINOSO, A, adj. (Do latim tendi- 

7iosus), Termo de anatomia. Quo diz res- 
peito aos tondões, quo é da natureza dos 
tendões. — Tecido tendinoso. —Inserções 
tendinosos. 

— Diz-se das carnes que tem muitas 
fibras tendinosas. 

TENEBRA, s, f. Termo antiquado. Tre- 
vas, escuridão. 

TENEBRARIO, s. m. Candieiro que se 
acceude durante o officio das trevas no 
tempo da semana santa. 

TENEBRIA, s, f. Termo antiquado. 
Trevas, escuridão. 

TENEBRICOSIDADE, s, f. Escuridão da 
vista, etc. Vid. Tenebricoso. 

TENEBRIGOSO, A, adj, (Do latim te- 
nebricosus). Acompanhado de escuridão, 
ou perturbação da vista o do entendi- 
mento. 

TENEBRIDADE, s. f. Trevas, escuri- 
dão. 

TENEBROSAMENTE, adv. (Do tenebro- 
so, com o suífixo «mente»). De um modo 
tenebroso. 

— Mui obscuramente. 
TENEBROSIDADE, s. /. O caracter do 

que é tenebroso. 
— Figuradamente: A tenebrosidade 

de pensamentos escuros, 
TENEBROSO, A, adj, (Do latim tene- 

òrosus). Onde ha trevas, escuridão. — «O 
escuro também tem seus grandes na mi- 
nha terra. Quanto mayov he menos se vê, 
he o enigma com que definimos era Por- 
tugal, aquellos escuros tenebrosos que 
aqui tenho visto muy raramente.» Caval- 
leiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.° 3. 

Nem u vontade da rasào decente 
Nesse caminho escuro 0 tenebroso, 
Mas eu sou tal... aqui lhe não consente 
Que diga mais o Filho piedoso, 
Onde lhe replicou: Seguramente 
Pódes seguir o passo duvidoso, 
Pois a seguirmos a rasào inclina 
O que o ürande Decreto determina. 

KOI.. DK MODIIA, NOV. DO IIOM., Cailt. 3, CSt. 20. 

O Vate pensador ; digna-te as porta» 
Pranqucar-me huma vez, possa ahrazado 
Na luz do faclio teu romper dos montes 
O tenebroso seio, abysmo escuro. 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

E Campanella, o Bruno, o a nós mais perto 
Quem quer quo foste tu, que ao Mundo désto 

A tenebrosa producçilo, que chamas 
Da Natureza enfático Systema. 

IDEU, TIAQBU EXTATICA, Cant. 2. 

— Idêas tenebrosas; idêas da cor das 
regiões infernaes, descriptas pela poe- 
sia. 

—^ Figuradamente : Matéria tenebro- 
sa; matéria obscura, difficil de enten- 
der-se. 

— Syn. : Tenebroso, escuro, Vid. esto 
ultimo termo. 

TENENCIA, s. f, O cargo do tenente, 
do que tom algum posto por outrem. 

— Officio, administração da repartição 
do tenente general de artilheria, e offi- 
eiaes que servem na dita repartição. 

— A casa em que liabita o que tem a 
tenencia. 

— Nos armazéns da tenencia estavam 
todos os deposites de armas, o ahi se fa- 
ziam as de toda a sorte. 

TENENTE, s. m, (Do latim tenens). O 
que suppre o logar de outrem que o en- 
carregou do fazer as suas vezes, ofiicial 
immediato e inferior ao capitão. 

— Tenente general; posto superior ao 
do marechal de campo. 

— Posto militar, superior ao alferes, 
inferior ao capitão. 

— Tenente coronel; posto inferior ao 
coronel. 

— Termo antiquado. Governador de 
cidade por el-rei. 

— Tenente dos Césares; os quo por 
elles governavam, e em seu logar o ve- 
zes. 

— Ila tenentes de marinha, ha capi- 
tães tenentes, inferiores aos capitães de 
mar e de guerra. 

— Loc. : Pelejar á mão tenente; pe- 
lejar mui perto, e travados os combaten- 
tes. 

— Tenente rei; governador por el-rei 
de fortaleza, praça de armas. 

TENESMO, s. m, (Do grego tênesmos). 
Termo de cirurgia. O puxo quo toma 
quem tem o ventre embaraçado para 
obrar. 

TENESMODICO, A, adj. Acompanhado 
de tenesmo. 

TENETA, ou TENETE. Vid. Tineta. 
TENIA, s, f, (Do latim tainia). Ter- 

mo de zoologia. Vermo solitário, lombri- 
ga chata e de muitos pós de longor ás 
vezes, cuja expulsão se obtém, segundo 
dizem, com cozimento de raiz ou casca 
do romeira em maior ou menor dóse; se 
quebra não morre, mas reforma-se em 
outra inteira. Vid. Solitaria. 

TENIFUGO, A, adj. Termo de medici- 
na. Que afugenta a tenia. 

TENIR. Vid. Tinir. 
1.) TENOR, s. m. Voz do homem en- 

tre contralto o contrabaixo. 

E que lhe leva o tenor 
do garganta todo o anno 

* 
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terreivosinho raou mano 
com trabaja o mercador. 

AKTOSIO PliESTES, AUTOS, pag. 120. 

— Homem que canta n'esta voz. 
2.) TENOR, s. m. Na índia, especie 

de vaso. 
3.) TENOR, s. VI. Vid. Theor, e Es- 

tylo. 
TENRAMENTE, adv. (De tenro, e o 

suffixo «mente»). De ui» modo tenro. 
— Até ficar tenro. 
— Vid. Ternament.e. 
TENREIRA, s. f. Termo antiquado. Vi- 

tella. 
TENREIRO, A, adj. Tenro. 
TENRILHO, ou TENRINHO, A, adj. Di- 

minutivo de Tenro. Um pouco tenro. 
TENRISSIMO, A, adj. superl. de Ten- 

ro. Mui tenro. 
— Emprega-se também no sentido fi- 

gurado. 
TENRO, A, adj. Molle, brando. 

Nas entranhas da Terra ignota força 
O.í escondidoa germes desenvolve, 
Nos bos([ues, verdes j^, canoras aves, 
E os rebanhos pacíficos nos Valles, 
Uo amor seguem a loi, c a voz escutão. 
Matutino vapor deixa aljofradas 
As tenras plantas, f|ac nos prados crescem, 
No diamantino orvaiho as azas raolhão 
Os inconstantes Zeíiros que voão. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBEÍA, Cant. 1. 

Sú elle esmalta nos viçosos prados 
A tenra flor, 'cncurva, e doara as messes, 
Elle no rico Outono aos docos fructos 
Perfeita madurez, sabor reparte. 
Abasta, aformosea a Natureza. 

iBiDBM, cant. 1. 

— Piguradamente: Christão tenro na 
fé; novo converso, não firme. 

— Delicado. 
— Idade tenra; a do menino ou do 

moço. 
—■ EiiQenho tenro; cultivado de novo, 

nSo formado. 
— Molle, por novo e recente. 
— Tenro, por terno. 
TENRURA, s. f. O caracter do que ó 

tenro. 
— Vid. Ternura. 
TENSA, s. /. Vid. Tença. 
TENSÃO, s. f. (Do latim tensio). O es- 

tado dos corpos estirados, e não bambos. 
— A tensão dos corpos. 

— Vid. Tenção, que differc. 
TENSIVO, A, adj. Termo do medici- 

na. Puxado, tirado, teso, acompanhado 
de tensão. 

— Dor tensiva; dor acompanhada do 
um sentimento de distensão em a parte 
paciente, como a da formação de um 
abscesso, e a que se sente na reducção de 
um membro deslocado. 

TENSO, A, adj. Termo de medicina. 
Vid. Tensivo. 

TENSOEIRO. Vid. Tençoeiro. 

Tão naufragio tençoeiro 
que não tenha um cordeal: 
esse senhor seja tal 
quó nos queira ouvir primeiro. 

AMTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 97. 

TENTA, s. f. Instrumento cirúrgico de 
tentar o fundo das feridas penetrantes, e 
outras. 

— Termo de anatomia. Tenta do .cere- 
bello. 

TENTAÇÃO, s. f. (Do latim tentatio), 
Induzimento a obrar alguma cousa, e 
mórmeiite o mal. Vid. Redea. — «Nam 
pedimos ao Senhor que se iiam alleuan- 
tem contra nos tentações, que tal cousa 
nam pode ser, e ainda que pudesse ser, 
nam nos vinha bem nunca ser tentados, 
porque quena nam he tentado, nem pro- 
uado, nam será coroado; ünde nam hay 
batalha, nam ha victoria nem coroa. O 
Sancto Dauid dezia: Senhor tentayme, e 
prouayme.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. —• 
«A curiosidade he grandíssimo impedi- 
mento pera a eontemplaçaõ, se o homem 
procura esta por causa, ou por vontade 
de a experimentar, ou mostrar aos outros 
sua excellencia e naõ por se conhecer, e 
se ter por mais vil, e baixo, conhecida, 
e descuberta mais profundamente sua in- 
sufficiencia, e reconhecida, e venerada a 
perfeição do Deos, pera assim se. esfor- 
çar mais contra as tentações, o habilitar 
com mais promptidao pera a guarda dos 
mandamontos.diuinps.» Idem, Compêndio 
d'espiritual doutrina, cap. 13.— «Ou- 
tros, ouuindo o rumor, o ladrido dos cães 
infernaes se atemorizão, e ofFerecida qual- 
quer tentação descaem, sendo antes con- 
ueniente desprezalos, e passar briosamen- 
te ;auante.i> Ibidem, cap. lõ. — «A ten- 
taçaõ nos apressa no caminho da virtu- 
de, como a espora ao bruto ; a tentaçao 
nos dá a conhecer nossas faltas, como as 
perguntas do exame descobrem a igno- 
rância : e torna o nosso coraçaõ compas- 
sivo para com os proximos, como o que 
foy enfermo, sabe ser enfermeiro.» Padre 
Manoel Bernax-des, Exercícios espirituaes, 
pag. 366. 

— O tentar, começar qualquer obra, 
querer obrar alguma cousa. Vid. Tenta- 
tiva. 

— Cair em tentação; consentir em obrar 
mal. 

— Tentações diabólicas; tentações in- 
sinuadas pelo diabo. — «Lembre-to que 
são tentações diabólicas, que arma o dia- 
bo com laços aprasiveis, em que a fra- 
queza da carne cada dia cae. Padre disse 
o do Salvagem, isto são obras da huma- 
nidade, a que se não pode fagir, e o de- 
sejo ó tão delicado, que lança mão da 
cousa a que so o coração aííeiçoa.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 100. 

TENTÁCULOS, s. m. plur. Termo de 
historia natural. Membranas, ou especie 

de braços moveis, flexíveis, ou alonga- 
dos, privativos dos peixes do genero dos 
molluscos,, que lhes servem, ostendcu- 
do-os, ou oncolliendo-os, a apalpar os ob- 
jectos, ou a agarrarem a sua presa. 

TENTADO, pari. pass. de Tentar. 
perimentado, apalpado. 

— Induzido a obrar mal. — «Mas ai al- 
guns de taõ fraco sojeito pella fraqueza 
do espirito, o pouca consistência, que le- 
ua5 pesadamente estar sem companhia, 
ou persistir em hum lugar aturadamento, 
e se intentaõ aturar, saõ. tentados de 
diuersos vicios, entristecemse, afroxão, 
agastaosse, os quais haõ de ser mudados 
pera exercícios da vida actiua.» Fr. Bai'- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espíiútual doutrina, cap. lõ. 

— Tentado, por Attentado. 
TENTADOR, A, s. (De tentar, e o suf- 

fixo dôr). Pessoa que tenta. 
— Ü demonio. 
— Adjectivamente: Que tenta, que se- 

duz.— Espirito tentador. 
TENTAME, ou TENTAMEN, s. m. (l^o 

latim tentamen). Ensaio, tentativa.' 
TENTAMENTO, s. m. Intento, desejo 

evidente de fazer alguma cousa. 
TENTANTE, part. act. de Tentar. Que 

tenta, tentador, 
TENTAR, V. a. (Do latim tentare). Iw' 

duzir a obrar mal.— «Disse-me quo sa- 
hindo hum dia pela porta da Carestia se 
tentou a achelar na Feyra huma CassoilC' 
para trazer a t^üa molher, o que fora caso 
muito Caldã achar-se sem o Comcâbtos 
para a pagar depois de a ter ajustado.» 
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n-" 
25. 

— Commetter. 

Os que mostrarão aos mortaes a estrada 
D'alma justiça alli resplandecião ; 
Os que co'a mente accesa, ás Musas dada. 
Sobro as azas do canto aos Ceos subião : 
Os que primeiro á torra fecundada 
Com providente arado o sulco abrião, 
Os qu'ousárào primeiro em frágil pinho 
Tentar do mar o liquido caminho. 

J. A. DF. MACEDO, O 0RIE3ITE, Caut. G, CSt. Cl- 

— Tentar a fé; procurar cbrrompel-a» 
— Tentar o vau; experimentar bo s® 

pôde vadear. 
— Tentar a acção, a demanda; inten- 

tar, propor, começar. 
— Expôr-se aos perigos. 
— Procurar, fazer diligencia para oL>- 

ter alguma cousa. 
— Induzir a obrar qualquer cousa. 
— Experimentar, apalpar, provar. 

Tentemos 
Esto velho. — Seguir os teus conselhos 
Moderados, prudentes. 

OAllEETT, CATÃO, act. 1, SO. 3. 

— Tentar a Deus; querer fazer pro'^^ 
do seu saber, e poder infinitos. 
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— Intentar, commetter, 
— Tentar a sorte; experimentar a sorte. 
— Teutar a praqa; aceoiiiinetter para 

ver so se pôde levar de sobresalto, por 
nial vi<»iada. 

tentativa, s. f. Acto com que se 
tenta, o experimenta alguma cousa de 
acontecimento incerto, ou desconhecido. 

— Prova, ensaio, experiencia. 
— Acto do prova de capacidade, que 

se faz nas universidades. 
— Tentamen, ensaio escripto. 
Tentativo, a, adj. Que tenta, ins- 

tiga. 
tente, part. act. de Ter. 
■—A mão tente. Vid. Teente, e Te- 

nente. 
TENTEADO, part, pass. de Tentear. 

■''-'Xaminado profundamente. 
— Disposto. 
■— Calculado, lançadas as contas. — 

•ElRey ainda que era homem prudente, 
® tinha tenteado quanto proueito podia 
i'eceber, neste nouo caminho que os nos- 
sos abriraõ pera dar maior saida às suas 
Gspeeearias.» Barros, Década 1, liv. 4, 
<=ap. 9. 

TENTEADOR, a, adj. e s. 2 gen. Que 
tcnteia, examina. 

tentear, f. a. Examinar com a tonta 
° fundo da ferida. 

"—Sondar, examinar.— t Finalmente 
esta razau e outras de paixões e difFe- 

'®'iças que entre elle e o Gamoi-ij auia, 
® principalmente por causas do seu pro- 
'^leito ({ue elle tenteou.» Barros, Década 

liv. 5, cap. 8. 

Gauliao cmboi-a, 
tenteae, quo tendes uma : 
vós as daes ? 

Eu sou contente. 
ANTOKIO l'BESTES, AUTOS, pag. 379. 

■ Conduzir, dirigir as cousas aos seus 
com tonto e prudência. 

— Proporcionar. 
— Calcular com tentos, 
■— Lançar contas. 

Figuradamente: Tentear o fundo do 

— Tentear com a espada; ir apalpando 
«oin cila. 

Figuradamente: Tentear a vida. 
^ ■ Dar tento, reparar, obsei'var, atten- 

■ Tentear as emprezas, a natureza do 
^Oocio. 
^ TENTELOGO, s. m. Termo antiquado. 

'^"Stituto, logar-tenente, que exerce o 
^^^0 iiag faltas do proprietário. 
^ TENTILHÃO, s. m. Termo de zoologia. 

vo vulgar, do feitio do vei-delhão nos 

das azas, o tendo na cauda umas 
P^Jinas brancas. 

TEntiMj s. m. — Tentim por tentim; 
toda a minudencia o exactidào, como 

* couta e calcula por tentos, como 

ainda no jogo se conta por peças de mar- 
fim, ou madreperola, ou tentos, uns maio- 
res do que cada um vale 5, ou lü, ou 20 
ii convenção, outros menores, talvez os 
tentins,- para unidades, c talvez para 
fraeçoes d'ella3. 

1.) TENTO, s. VI. Sentido, attenção, 
cuidado.—Dar tento ás cousas. 

Agora quero eu fallar 
Neste caso com mais <e«<o.; 
Quero agora perguntar: 
K de sido hi3 vós tomar 
llum tão alto pensamento V 
Certo he iiiinha maravilha, 

. Se vós isto nào sentis 
Bem. 

CAM., FIIiODKMO, UCt. 1, BC. 5. 

Mal cuidado 
são os amantes deatapados, 
tào enlevados em si 
c tào promptos nos encargos 
que fica o tento por hi, 
e o mundo como 6 Argus 
v6 d'aqui e yê d'alli. 

AXTÜMIO PÇESTES, AUTOS, f.lg. 295. 

Quanto o milo peito ao odio mais so entrega 
Monos pódc cubrir o seu intento, 
Quanto a crueza o mais dcsassoeega 
Tanto mais o sentido perdo, c o tento: 
D'ondc acontece humas vezes quo llie cega 
Este odio de tal sorte o entendimento, 
Que o que faz para mal de seu imigo 
Se lhe torna cm cruel, duro castigo. 

KEANcisoo dVndkade, pkimeibo cebco mi diu, 
cíint. 7, est. 2. 

— «E de Caiitão ate onde esta el Rey 
dizem coniunmento ({uo aam seys meses 
de caminho: polo quo me parece que os 
Portugueses nam tomaram bem os tentos 
aa grandura da província de Sanxi.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 29. 

— Sem tento; sem cuidado, sem at- 
tenção. 

— Fazer o tento em alguma cousa; 
ter o sentido attento. 

— Trazer tentos na vida; calcular, 
lançar-lhe contas, olhar a evitar erros e 
males. 

— Ih-azer alguma cousa no tento ; tra- 
zel-a no sentido, attentar por ella. 

— Figuradamente: Projecto, calculo 
para se governar na vida, medrar, me- 
lhorar-se. 

— Loc. ADV.: A tento; cora attenção. 
— A tento ; apalpando. Vid. Tentear. 
— Matar a tento; pouco a pouco, pau- 

latinamente. 
— Dizer a tento; dizer devagar. 
— Fallar a tento; fallar ao certo, co- 

mo sobre cousas certas. 
— Adagio e puoveuuio: 
— O homem ande com tento, c a mu- 

lher não lhe toque o vento. 
2.) TENTO, s. m. Grão, ou pedrinha, 

de que se usava para fazer contas, e com 
que hoje se aponta o que se ganha no 
jogo- 

— Termo do pintura. Vara delgada, 
em que o pintor encosta a mão direita 
para correr, e lavrar mais, lirine. 

— Envite no jogo da pella; valo 4 
multiplicados por 15 ganhos. 

TENTORIO, s. m. (Do latim, tentorias). 
Termo pouco em uso, Vid. Tenda, o Bar- 
raca. 

TENUE, adj, 2 gen. (Do latim fcnwís). 
Quo é de pouca substancia, iiãp succosoi 

— Fraco, débil,— «O quinto Osao ho 
tenue, duro, solido, e quadrangular; o 
qual com o soo companheiro constitulie a 
parte do naris mais eminente, e superior, 
A estes des ossos accrescentão Columbo, 
e Laurencio o undecimo; o qual se acha 
collocado sobre o palato intimo; e servo 
de dividir, à maneira de iium muro, a 
parto mais inferior do naris. A sua for- 
ma he semelhante ao ferro do hum ara- 
do.» Braz Luiz d'Abrou, Portugal medi- 
co, pag, 77, § 115,^—fAs Falpebras te- 
imes, hum pouco carnozas, e arrugadas: 
Fulpehrai sunt temies, attamen aliquan- 
tulum carnosai, et magna, et profundarum 
sugarum, et versus oculi angulus multa- 
rum suhtilium plicarum.n Ibidem, pag, 
333, § 153. 

— Quo ó mui delicado, que ó pouco 
compacto.— Um frio tenue. 

— De pouca importancia, de pequeno 
valor, estima. — « Mas o conceito, quo 
disso fazemos ho taÇ escuro, o tenue, que 
ató os Santos Padres, fallando em outras 
matérias copiosamente, nesta se^ achaõ 
muy diminutos.» Padre IManool.Bernar- 
des, Exercícios espirituaes, pag. 308. 

Padres, viemos 
A este conselho por mais alto impenho, 
Para maior objecto. Desviaram 
Preveiiíjues generosas do amizade, 
Do mui cega amizade — para um tenue, 
InconsidVavel, minimo interesse. 

üAKiiETT, CATÃO, act. 2, 3C. 2. 

— Delgado. 
— Esmola tenue; esmola pequena, 
TENÜIDADE, s. f. (Do latim tenuitas). 

Qualidade do quo ó tenue. 
— A delgadeza, pouco corpo dos soli- 

des, ou liquides. 
TENUISSIMO, a, adj. superl. de Te- 

nue. Mui tenue. 
TEOLOGIA, s. f. Vid. Theologia, ter- 

mo mais usado e cm harmonia com a ety- 
mologia. 

TEOLOGO, s. m. Vid. Theologo, termo 
mais em uso, o mais conforme á otynio- 
logia. 

TEOR, s. m. Vid. Theor, termo mais 
usado, o mais em harmonia com a ortho- 
graphia etymologica. — « Quero-vos dar 
conta de hum Soneto sem pernas, que so 
fez a hum certo rocontro (jue so teve com 
este destruidor do bons propositos, o não 
se acabou, porque se teve por mal em- 
pregada a obra, cujo teor ó o seguinte.» 
Camões, Carta 2, 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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TEOREMA, s. m. Vid. Theorema. 
TEORIA, s. f. Vid. Theoria. 
TEÓRICA, s. /. Vid. Theorica. 
TEPE, s. /. Termo de fortificação. Tor- 

rão de Águra do cunha, ou prisma de tres 
face?, de terra gorda, e travado com rai- 
zes de grama, que se usa na fortifica- 
ção. Vid. Cespedes. 

f TEPELO, s. m. Termo de botanica. 
Cada uma das peças de um perigono, ou 
involucro floral. 

TEPEZ, adj. 2 gen. Termo popular. 
Contumaz, pertinaz. 

f TEPHROMANCIA, s. /. Especie de 
adivinhação, em que se serviam das cin- 
zas dos sacrlficios. 

TEPIDAMENTE, adv. (De tepido, com 
o suíBxo «mente»). De um modo tepido. 

— Com pouco calor. 
— Mornamente. 
TEPIDEZ, s. f. Estado do corpo tepi- 

do, morno. 
— Tepor. 
TEPIDO, A, adj. (Do latim tepidus). 

Pouco quente, morno. — «Também diz 
que as Androlhinhas trazem a fama de 
Mourâmia a todos os paizes Europisti- 
cos. Quando tem algum catarro cura-se 
com agoa tepida, a que elle chama agua 
Esclandecida: para aquenta-la deyta hu- 
ma braza dentro do copo que est.i cheyo, 
e a isto he que chama esclandecer a sua 
agoa medicinal.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n.° 25. 

— Figuradamente: Tibio, frouxo, ne- 
gligente. 

TEPOR, s. m. (Do Ifitlm tepor). O es- 
tado do corpo tepido, da agua de fonte 
não gélida, das aguas thermaes, etc. 

TÉQUE, por Até que. 
TÉQUI, por Até aqui. 
1.) TER, V. a. Possuir, conservar em 

seu poder aquillo de que é senhor. — 
«Item. Que nenhum nom braade armas, 
armas em na hoste, por o grande priguo, 
que poderá acontecer, o que DEOS de- 
fenda; e esto sob pena de perder o me- 
lhor cavallo, que tever, se for homem de 
armas, ou beesteiro de cavallo; e se for 
beesteiro a pee, ou page perderá a ore- 
lha direita; e se for fidalgo, ou cavallei- 
ro, seja escarmentado segundo o caso for, 
e a calidade de seu estado.» Ord. Affons., 
liv. 1, tit. 51, § 47. — «E 80 ao dito 
termo de seis dias vierem e concorrerem 
muitos creedores, ouça-os o Juiz, e faça- 
lhes direito, entregando o dito preço, e 
quantidade, &c. a aquelle, que melhor 
direito tever, segundo a Hordenaçom de 
ElRey Dom Donis sobre tal caso feita; 
e nom vindo algum creedor ao dito ter- 
mo, faça o Juiz entregar o dito preço e 
quantidade ao dito vendedor, pois nom 
vem quem lho embargue.» Ibidem, liv. 
4, tit. 53, § 2. — «O que minha miseri- 
córdia fez com a alma de Salamaõ, que- 
ro telo encuberto aos homens, para que 
os peccados da incontinencia sejaS mais 

evitados de todos.» Monarchia Lusitana, 
liv. 5, cap. 12. — «Teve este Principo 
(a que vulgarmente chamão Rey, as me- 
mórias que faiao delle) huma filha cha- 
mada Encratis, ou Engracia, que além 
das outras perfeyçoens naturaes, teve a 
de ser Christãa, e particular zeladora da 
honra e Fè de Jesv Christo.» Ibidem/ 
cap. 21. — «Va-se um por outro, que 
para passar meu mal basto o contenta- 
mento de saber por quem o passo; mas 
servir sem esperança, e viver com ella 
perdida, não sei se a vida o poderá sof- 
frer, que os males continuados desfavo- 
recidos de algumas mostras alegres, ou 
enganos, que os sustenham; prestes des- 
baratam quem os tem.» Francisco de 
Moraes, Desengano. 

teue doua Areebispados, 
Abadias, c Bispados, 
fez dous irmãos Arcebispos, 
parentes, amigos Bispos, 
e criados muy honrados. 

aABCIA Dü BEZEHDE, UI3CELLANBA. 

IFe longe ? 
aqui mui perto. 
Eâforçae, não desmaieis; 
e andemos, 
Qu'alii ha todo concerto 
Mui certo: 
Quantas cousas quercreis 
Tudo tendes. 

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

— «Pois tendo o Infante esta minha 
informação approuada per muitos que 
concorrião eni huma mesma cousa, come- 
çou a poer em execução esta obra que 
tãto desejaua: mandando cada anno dous 
e tres nauios que lho fossem descobrindo 
a costa alem do cabo de Nam, que he 
adiante do cabo da Cluilo obra de doze 
legoas.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 
2. — «Donde so ve claro o favor de Deos, 
que temos da nossa parte; pois naõ so- 
mente nos conserva, mas ainda nos faz 
superiores a estes contrários, dandonos 
delles gloriosas vitorias.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 2, capi- 
tulo 9. 

Bom conheço que não posso 
Ter tão alto pensamento ; 
Mas disto só me contento, 
Que se paga com ser vosso 
O mór mal do meu tormento. 

CAM., SEI/EUCO. 

Se tens de Maioral a dignidade, 
Com Cabana abundante, e largo aprisco ; 
Porque acuzas dos Dcuzcs a impicdade ? 

ABBADK DE JAZENXB, POESIAS, tOm. 2, pag. 87. 

Se Franco cantava bem, 
Era por isso estimado : 
E hoje quiçais que he culpado 
Por essa parte que tem. 

F. BODBIOUGS LOBO, KCI.OaAS. 

— «Nos matos da costa tem rauyto 
brasil, e pao preto, de que todos os an- 
nos so carregao mais de cem juncos paríi 
a China, Aynão, Lequios, Camboja, e 
Champâ: o tem mais muyta cera, mel, 
e açúcar.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 189. — «Nem com os 
esgrimidores, os quaes tem as espadas 
grossas e as pernas delgadas.» Vascon- 
cellos. Arte militar, pag. 28. — «A cu- 
ja conta ficou terem muyta, em fazerem 
guardar inteiramente a interpretação que 
elle, e seu amigo Thechel ensinauão, que 
era tudo era a mesma de Ale.» Frei Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da In* 
dia, cap. 21. —• «Esta ilha de Moçambi- 
que tem muito bom porto, jaz em terra 
baixa alagadiça, o doentia, hos princi- 
paes delia eraõ mouros baços de diuersas 
nações, que tratauão dalli pera muitas 
partes, hos naturaes saõ negros, assi hos 
da ilha, quomo da terra firme, viuem em 
casas de taipa cubertas de palha.» 
mião de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 1, cap. 36. 

Viva O bom Cordial! viva a Tisana, 
Que me veio a Versalhes, cmpalhada, 
Como o bom Kcdemptor, nos veio ao Mundo 

Tendo, por berço, palhas. 
P. M. DO NASCIMENTO, OBRAS, tOm. 11, pag. 

— Ter por ham; approvar. — «O Con- 
celho, e homens boüs da dita Cidade 
veendo e consirando o dapno, que se lhes 
ende seguia, e poderia seguir hindo este 
feito adiante, ouverom conselho, e teve- 
rom por bem, arredando seu dapno, o 
chegando seu proveito, que as Naaos e 
Navios que se ouverem de fretar no Poj" 
to pera averem de carregar d'aver Q® 
peso, o outro sy algumas Naaos.» Ora- 
Affons., liv. 4, tit. 5, § 3. — «E se ou- 
ver delle a meetade, nom se possa delle 
partir, ataa que o serva meo anno. E so 
alguns contra esto forem, teemos por bem 
que sejaõ presos hu quer que forem acha- 
dos, e nom sejão soltos, ataa que paguem 
em dobro o que levarem, e as custas 
que sobre esto fezerem.» Ibidem, tit. ^ ' 

§ 1- - ^ 
— Ter tempo; ter vagar, occasiao. 

«Estivemos em Pemba 5. dias, nos 
em quanto temos tempo será bom i 
das ilhas, que ja nos ficão atras, ain 
que de passagem, pois loão de 
Damião de Goes, Fernão Lopes de 
tanheda, Diogo do Couto, Frey Anton' 
de Sam Romão, Pero do Maris, e 
particular Frey loão dos Sanctos na 
Ethyopia Oriental nellas falão.» 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
■ dia, cap. 4. 

— Ter proposito de fazer te- 
sa; ter intento de a fazer. — 
mos ordenado em nossa fazenda, 
casamentos que agora se desemba 
se paguem a dinheiro, sem poer 
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ca- 

tenças, por elles, e alguns que ficarão 
do tempo passado, temos proposito de 
•los mandar pagar ho mais cedo, que se 
possa fazer, e assi do tempo dei Rei meu 
senhor, e primo, que Deos haja, tal or- 
flenança ficou em nossa fazenda.» Da- 
®ião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
Píirt. 1, cap. 26. 

— Il&t principio; principiar, começar. 
^«Pelo que pois por este meio das Co- 
lônias teve a povoaçaõ do Reyno princi- 
pio, naõ se lhe pôde buscar outro mais 
próprio, nem mais fucil, para se povoar, 
prmcipalmentc Alentejo; que c in ser 
^i^iasi tanta terra, como o restante de 
"ortugal, está quasi deserta, e com mui 
poucas Villas, e Lugares.» Severim de 
■Liaria, Noticias de Portugal, Disc. 1, 
Pitulo 5. 

Neate estado infeliz de hiim Mnndo oeculto 
-jeue principio a humana Sociodadc, 
'onte de tantos bens, fonte doa inales, 

Wue do combate das paixões são obras. 
A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

— Ter em si; conter dentro do si. — 
Cidade de Damasco he muyto gran- 

de o nuiyto notável Cidade, c muyto gros- 
povo como cabeça de Reino. Tem em 
Kiuytas cercas, e divisões do edifícios, 

® paredes, huns chegados aos outros, e 
® muitos pumares entremetidos pela Ci- 
^de.» Tenrciro, Itinerário, cap. 33. 

Ter o titulo; intitular-se.— «E cm 
liíinto ello esteve prezo em Castella, te- 
y® o titulo de Almirante D. Joaõ Tello 

da Rainha Dona Leonor.» Severim 
® Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 

•^ap. 13. 
■ Ter em mais; avaliar, estimar. — 

'^randamor lhe foi beijar a mão pola 
ttmanidade que n'elle achava. Chegan- 
°"Se mais perto el-rei o conheceu, e teve 

mais o caso, por ser tido por valen- 
® cavalleiro; e logo o mandou curar, 

^yendo dó de o ver em tal estado, não 
uando em al senão maravilhas de quem 

p pozera n'elle.» Francisco de Moraes, 
altneirim d'Inglaterra, cap. 129. 

Ter vida; viver. — «E Pero dal- 
r^em, para nelle ficarem em seu lugar o 

elle nao quis consentir dizendo que 
Ma tinha pes pera andar, e mãos pera 

pelejarj o lingoa pera fallar, o siso para 
o esforço pera mandar ainda, que 

^ sse de cama, que cm quanto teuesse 
. J 9, não liauia ninguém de mandar no 

r)amião do Goes, Chronica de 
Manoel, part. 3, cap. 19. 

Ter a esperança perdida. 

2 menos que lh'entveguci, 
"oi esta causada vida; 
Cuido que nisto acertei, 
l^orque de quanto esperei 
Tenho a esperança perdida. 

cam., bedondiluas. 

— Não ter espaço para alguma cou- 
sa; não ter tempo para ella. — «Nom 
terrey espaço pera to confessar o que 
per avareza contra ti pequey.» Fr. João 
Claro, Opusculos, pag. 198, em Inéditos 
d'Alcobaça, tom. 1. 

— Ter por certo; crêr, julgar, enten- 
der. — «Que determinaram quebrar a 
instrucção que lhes fora dada; e sair a 
elle, tendo a vingança e a victoria por 
certa: o depois de o castigar, tornar a 
sua guarda.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 105. — «Mui 
contente ficou o Emperador com estas 
palavras, crendo que menos bastavaõ pe- 
ra o ter por certo: mas como as cousaa 
que o homem muito deseja, sempre tem 
hum receio de as naõ alcançar.» Barros, 
Clarimundo, liv. 2, cap. 4. 

—• Conservar em seu poder aquillo do 
que é senhor. — «Outro sy que mandem 
da Nossa parte aos Arrabys dos Judeos, 
e aos Alquaides dos Moui-os, que ouver 
nos ditos lugares, que esta meesma ma- 
neira tenham com os Judeos e Mouros, 
de que teem carrego, a que acharem 
alguns privilégios, e o façam assy com- 
prir, como dito he.» Ord. Affons., liv. 
2, tit. 39, § 5. 

Sabe, senhor, que girão 
tem aqui o meu jantar 
de boa constelação? 
quo por elle não dirão 
— estou pera arrebentar? 

ANXONIO PBESTES, AUTOS, pag. 189. 

E a corto gentil fragoa, 
tem-me tão ensaboado 
que dtó litnpo e espenicado 
me bebcril o boi na agoa. 
Minha Griraanoza Fróes, 
ab ! senhora. 

míDEM, pag. 349. 

■— «Porque tendo as Famílias Nobres 
de Roma nos pateos das casas por insí- 
gnias as imagens de seus antepassados 
de páo, ou cera, com as cores, e propor- 
çoens de cada huma a mais natural, que 
podia ser.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. 17. — «O 
mestre ceilestlal daynos algum sinal por- 
que possamos conhecer se temos vosso 
spirito e amor, se somos perfilhados em 
filhos vossos. Rcspondenos o Senhor com 
as ditas palauras, dizendo: Quem ho 
de Deos, gosta do ouuir as palauras de 
Deos, o doutrina celestial.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Ter nova; ter noticia. — «Entrado 
o Turco nella, não se deteve mais quo 
vinte dias, por ser chamado pelo Gover- 
nador de Constantinopla com nova que 
teve, que na Christandado se fazia huma 
grossa Armada pora vir sobre cila.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 10, cap. 6, 

— Ter por ei alguém; tel-o em seu 
abono, favor. 

Teutates tens por ti: que por minha arte, 
Dos Ccos conseguirei que te prosperem. 
Farei sahir, das brenhas, nossos Druidaa 
E eu própria, um ramo Carvalhal brandindo, 
Na dextra, irei diante, nas batalhas. 

r. M. DO NASCIMENTO, OS MARTTHES, 1ÍV. 10. 

— Ter conselhos; recebel-os. — «Ante 
da partida do qual teue elRey muitos 
con=!elhos, porque como a sua ida assi po- 
derosamente se causou por razão dos tra- 
balhos do mar, e perigos da terra quo 
Pedraluarez Cabral passou, e por outras 
cousas que vio e experimentou na com- 
municação que teue com os Principes da- 
quellas partes.» Barros, Década 1, liv. 6, 
cap. 1. 

— Ter em terra; receber em terra.— 
«Però tanto que os Mouros o teuerão em 
terra á vista dos nossos, como quem lho 
queria mostrar o gasalhado que farlão a 
quem saisse em terra, derãolhe tanta 
pancada que o ouuerão do matar, se lho 
os nossos não socorrerão tirando cõ algu- 
mas espingardas aos Mouros, que os fe- 
zerão apartar da praya.» Barros, Década 
2, liv. 1, cap. 1. 

— Ter poder de fazer alguma cousa. 
— «Pois o amor teve poder de o fazer 
engeitar, o ter cm pouco, a formosura o 
patrinionio de Lionarda, quo são duas 
cousas que poucas vezes em uma pessoa 
se ajuntam, engeitando-a do casamento, 
que pelos naturaes do reino lhe foi com- 
mettido.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d^Inglaterra, cap. 104. 

Esta formosa donzclla 
Em mi teve tal poder, 
Quo folguei de mo perder ; 
Pois, emfim, vim achar nella 
O que não cuidei de ser. 

CAM., l-ILODKMO, act. 4, BC. G. 

— Ir ter a alguma parte. — íD'alli 
foram ter a mosteiro de frades, quo com 
muita diligencia os curaram, que na casa 
havia quem o sabia bem fazer. Dramu- 
siando se despediu com proposito de cum- 
prir o quo prommetêra a Floriano.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 87. — «Com o qual depois de che- 
gado a illia de Diuarri veo ter aos xxiij 
dias Dabril hum Canarim natural do 
Goa, que lhe dixe como as terras do Ban- 
da, e do senhor de Condal eram chega- 
dos dons capitacns do Çabaim dalcão, 
com muita gente, pera entrarem a ilha 
do Goa.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 4. 

— Ter clareza sobre alguma cousa; 
esclarecer-se sobre ella. — «Tem a cla- 
reza sobre a antigüidade, segundo Sci- 
piaõ Amirato, quo «ainda que seja moder- 
na, vai mais, que a antigüidade som 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 17 ií 19 20 21 22 23 



704 TER TER TER 

ella.» Severim de Faria, Noticiás de Por- 
tugal, Disc. 3, cap. 1. 

— Ter absolvição; tor perdão. 

Ora quoreis que falemos 
verdade, como homem diz? 
onde teiího assolvição 
nunca costuma bater, 
não sei so tenho razào. 

ANTONIO PKESTES, AÜTOS, pag. 421. 

— Ter amor a alguém; amal-o, ter-lhe 
afFeição. 

O doce frol antro espinhas. 
Credo o amor sem mudança 
Que vos tenho e que voti digo. 
Assi humas primas minhas 
K toda eata vizinhança 
Todos tem amor comigo : 
Dom Isagaha Barabanel •) 

. E Kabi Abram Zacuto, 
O Donegal coronel. 

GIL VICENTE, FABÇAS. 

— Ter com alguém, ou um navio com 
outro; aconipanh.al-0, níXo ficar atraz. 

— Figuradamente: Valer. 
— Tev alguma cousa, ou dever com al- 

guém; ter negocio, relação com elle, 
— Termo antiquado. Defender. 
— Deter, demorar. 
— Ir ter com. alguém; ir buscal-o, en- 

contral-o a algum logar. 
— Ter em nenhuma conta alguma coii~ 

sa de alguém; nào Ilie ligar importancia. 
—' «Mas atentay irmãos, que se quçreis 
ser conuidados no coimite das consola- 
ções da alma, ha mister que imiteis os 
conuidados neste conuite, em vos assen- 
tar sobre o feno das consolações carnaes 
e terreas, pisando-as aos pees: tendoas 
em nenhuma conta: porque impossiuel he 
gozar do luimas e de outras.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martjres, Gatecismo da 
doutrina christâ. 

— Ter justiça. — «E se dizeis que 
tendes justiça paraque se vos olhe por 
ella, isso se ha de ver no feito por onde 
a causa se ha de julgar, o não pelo que 
outrem de fora possa lembrar, porque as 
conti-oversias e differenças sobro que se 
armão as demandas entre os litigãtes, 
nunca se averiguão bem com réplicas e 
tréplicas desnecessárias, nem com libel- 
los e contrariedades fora de ordem, ar- 
guidas mais para escurecer e entreter a 
justiça a quem a tem, que para aclarar e 
darlhe execuçfío.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 102. 

— Ter armas para se defender. — 
«Floriano vendo a viveza de Audcrrame- 
to, a crueza do seus golpes e o esforço 
com que se combatia, usando do que ha- 
via nclle, começou de o ferir com outra 
braveza dc golpes tanto por cima dos 
seus, quo cm pouco espaço nem o mouro 
teve armas pcra defender as carnes, nem 
escudo pera se cobrir, nem forças pera 

pelejar, tão desfallecido estava de' tudo.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 80. 

— Ter raiva a alguém; ter-lhe odio, 
odial-o. 

Oh, quo raiva lhe eu tenho! Alma rebelde, 
Tu mo opprimes c'o pêso abhorrecido 
D'essas tuas virtudes. Quanto eu dera 
E to podesse ver ura crime n'alma,! 

OARREIX, CATÃO, act. 1, SC. 4. 

— Ter for divisa uma pomha. — «O 
mesmo conta Luis Ariosto, o Antonio 
Tenrejro, quo as vio lançar, como eu vi: 
e outros muytos; e porque os Assírios, 
como diz Frey Pedro da Veyga, foram os 
primeiros inuentores destes correos, orde- 
naram terem suas armas por diuisa huma 
Pomba, como inda agora tem.» Fr. Gas- 
par de S, Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 22. 

— Ter pouca necessidade de saber uma 
cousa; necessitar pouco de a saber.— «O 
do Tigre se chegou a elle, dizendo: Saber- 
me-heis, senhor, dizer quem são uns ca,- 
valleiros, que cá diante vão, ou que affron- 
ta os ,faz ir com tanta pressa? De o sa- 
ber tendes pouca necessidade, disse ó ou- 
tro; porém porque n'isso não se perde 
nada, nem vós lhe podeis fazer peccado, 
nem mercê, dir-vol-o-hei.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 104. 

— Ter uma cousa por incrivel; jul- 
gal-a, crôl-a como tal. — «E outras va- 
rias cousas ha no mundo, mais nuiraui- 
Ihosas que estas, as quaes não espantão 
àquelles que andando por elle; virão ou- 
tras tanto, e mais notauels, mas sò creo, 
as terão por inerediuois, todos aquelles, 
cuja incredulidade nasce mais da fraque- 
za de sou animo, e pouca curiosidade de 
as ver, e saber; que da falta dellas.» 
Frei Gaspar de S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 11. 

— Ter melhor cuidado; cuidar com 
afinco. «E se ja foram outra vez açou- 
tados e nam se emendaram, mandaos me- 
ter alguns dias no tronco, alem de os 
açoutar, pera que com estes castigos dal- 
li por diante tenham millior cuydado. Se 
acha qup: nem aprendem, nem tem abili- 
dade, lançaos das escolas.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 17. 

— Considerar, julgar, entender, 

Pois ha ahi tantos enganos 
Quo condemnão minha sorte; 
Não O tenho já por forte, 
Se á volta de tantos danos 
Viesse também a morto. 

CAM., SELHUCO. 

Senhor 
antes co' engano íioâmos, 
que por engano nào temos 
enganar-nos por amor. 

ANTONID PBKSIBS, AUTOS, pagi.227. 

Tenho-a por bella das bollas, 
tem-me a mi por summo bem, 
cia-me de mil novellas ; 
cmfim, que Ovidio me fem 
lá no céo feito estrellas. 

iniDEM, pag. 321. 

Chovem em vós d'altanaria, 
terdes isso em fantesia 
me fazeis dor de chaqueca. 
Lidar comvosco 6 morrer. 

íBiDEM, pag. 357. 

— «Meu companheiro cõ os mais, 
com elle ficarão, andauão pela praj^i 
quasi desesperados, do eu poder tornar, 
tendome ja por captiuo, porque auia niais 
de seis horas, que eu, e o soldado, delles 
nos .apartaramos, nem os nossos Arábios 
que trouxeram a agoa, souberam dar do 
iiòs mais nouas, que ficarmos na Aldea, 
onde elles não entrarão.. Postos nestas 
duuidas, nos quo appareciamOi3.» 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 10. • 

Quasi do a tor por Mãy, por domicilio; 
A cultura despreza altivo, o louco, 
Do arado o liso ferro alonga em lança, ■ ■ 
Converte a curva fouce em dura espíida, . , 
E contra a pi-opvia especie a cinge, empunha, 
Nascendo agricultor, niorre guerreiro. 

J. A. DE MACEDO, A N.A.TÜKEZA, Cant. 2. 

— Não ter mais que escodrinhar. ■ 

Não ísíis.mais quo escodrinhar, 
que essa agòa a ha do cegar 
quando quer que o ordcnarcs, 
c cm qus^nto lhe falares 
que c3 o outro ha de cuidar.. 

ANrONIO PllESTKS,' AUTOS, pag. 323. 

— Julgar, crôr. — «Os Boticários do- 
duzem o principio da ' sua Arte donde a 
Medicina confessa a sua origem; tendo 
por hum dos principais argumentos 
sua honra, o ser recommendada pol' 
mesmo Deos ao mundo para se conserva* 
rem perduravcis, e eternas nelle as obras, 
e exorcicios dos seos Alumnos; «omo 
affirmao estas palavras do Ecclesiastiço. 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal mediC) 
pag. 116, § 64. 

— Valer, ser egual. 
— Ter negocio com alguém. Vid. " 

ver. 
— Deter, demorar. 
— Passar. — Ter boa viagem. 
— Ter mão; suster quo não cáia. 
— Ter para si; ser d'opinião. 
— Ter a promessa; cumpril-a. 
— Possuir qualidades da alma, c ' 

raes. , 
— Ter de encontro; resistir ao choq^^''' 

embato. 
■—Ter inveja. Vid. Invejar. 
— Ter-vos-hão isso ã cúbica; attn 

rão, julgarão que é cubiça. 
— Dizer, affirmar. 
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— Que tendes com isso? que vos im- 
porta? 

— Figuradamente: Ter mão; apoiar, 
patrocinar que se não perca, arruine. 

, — Ter em pouco, ou em muito; ava- 
liar, estimar. 

— Emprega-se também como verbo 
auxiliar, junto dos participios passivos. 

«Pois nSo he cousa crivei que tendo 
contado a morto do Ermigario, o o modo 
com quo foy afogado no Rio Guadiana, 
ílissosse na mesma pagina poucas regras 
abaixo, que Ilermenerico morrera de sua 
ttoenya de a padecer sete anno"'. conti- 

se os não tivera por pessoas diver- 
sas.í Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 6. 

Esaa estil gentil desculpa 
Para hoje dar a Alcmena ! 
Tem-no mandado chamar, 
lí cUo está tào deaciiidado ! 

CAM., AMPIIYTMÒES, UCt. 5, 80. 4. 

«Era a outra consideraçam, quo 
o Rey tomado a mulher, o morto o 

"^'■"■rido, e sendo o liomicidio tam diffe- 
^®nte crime do adultério, toda via na pa- 
^s-oola sóniente se faz caso da represen- 
açain d'oste dizendo, quo mandou o rico 
Jiscar huma só ouilliinlia que o pobre ti- 
'a em sua casa pcra banquetear o hos- 

pede, sem chegar a dizer que sobro o 
Roubar o mandara matar.» Lucena, Vida 

® S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 10. 
"Exemplo do que temos dito, seja o 

que vemos nas Vendas-Novas, onde a 
'larneca lie do area mais solta, o que pa- 

'■pcla inaitj infructlfora.» Sevcrim de Pa- 
Noticias de Portugal, Disc. 1, capi- 

'Ulo 5, 

So vôs que ando enlevado 
n'oata obra, até ver n'clla 
seu líltimo fim lavrado, 
por ([uo tens negociado 
tào mal o sou mestre d'clla ? 
Nào, o meatre, elle virá 
como vier. 

antonio prestes, autos, pag. 17. 

^ desenho 
do que começado tenho 
já me afronta, não no quero; 
o que quero, esta arte, engenho. 
Mestre, nós façamos couta 
J^ós e eu; por escusado 
hei-o até qui começado. 

ibidem, pag. 7f). 

Oâ vossos maus presupostos 
terão isso a mau fim posto ; 
ponde iaso a melhor encosto, 
que quem não passou desgostos 
nao pódo conhecer gòsto. 

laiDHM, pag. 113. 

l'artes, amor? 
Si, convém; 

isto é feito. 
, Tens sabido ? 
l^ae-me boa nova. 

voL. v. — 89. 

Sabeis 
que 6 amor? 

IBIDEM, pag. 225. 

com quem tenho dado nó, 
nó quo só morte desata, 
esta só d'amor me inata, 
esta mo ha de matar só. 

iniDEM, pag. 321. 

Meus prcjeetos têem falhado 
Oom a estúpida plebe: vis! adoram 
O homem que eu abhorreço, quo detesto, 
Esse Uatào, esse ídolo de néscios! 

oaurett, catão, act. 1, sc. 4. 

— «Arraya-miuda! tendes vcjs já ele- 
gido, ontre vós outros, cidadãos bem fa- 
lantes e avizados para propor vossos em- 
bargos c rasoados contra esto maldicto e 
descommunal casamento d'elrei com a mu- 
lher de João Loureuço da Cunha?» Ale- 
xandre flerculano, Arrhas por fôro de 
Hespanha, cap. 1. 

— Por, metter, guardar em algum lo- 
gar.—Ter dinheiro na gaveta. 

— Ter-se, v. rejl. Conter-se, roprimir- 
se. 

— Roputar-se, julgar, crêr-se. — «Assi 
quo estas como ha dos Pigmeus se deve 
ter por cousa fabulosa, fica,om todo ho 
dito coujeitura bastante pcra poder se 
conjciturar quam grande rey seja ho da 
China o quam estendida seja em suas ter- 
ras ha mesma China.» Er. Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 4. 

— Ter-se em pé \ suster-se. 
— Fazer fundamento de alguma cousa 

para obter outra. 
— Ter-se dito; designa tempo compos- 

to preterito. — «Nem obsta o terse dito, 
que a Medicina enimonda as queixas do 
corpo, c a Ethica os vicios da alma, e 
quo quanto he menos que a alma prcs- 
tanto o corpo, tanto devo ser mais que a 
Medicina preclara a Ethica.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 116, § 
149. 

— Ter-se colhido fructo; ter-se apro- 
veitado, ter-se tirado fructo. — «Este foy 
o principio da residoncia de Maluco, que 
depois do collegio de S. Paulo do Goa, e 
residencia do cabo do Comorij, parece 
precede em tempo ás mais casas da nossa 
Companhia nas partes da índia: o no 
trabalho dos sugeitos, o fruyto, que se 
tem colhido, também se deuo contar en- 
tre as primeiras.» Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 4, cap. 14. 

— Ter-se alguma cousa; estar contento 
c seguro com cila, 

— Ter-se com alguma cousa; comba- 
ter-se, rosistir-se. 

— AnAGIOS E PKOVKUlilOS: 
— Faze por ter, vir-tc-Iião ver. 
— Não tem real, nem ccitil. 
— Não tem oira, nem beira, nem ramo 

de figueira. 

— Não tem nada, quem nada lhe bas- 
ta. 

— Mais tem o rico quando empobrece, 
do quo o pobre quando enriquece. 

— Quem muito mel ou azoite tem, nas 
versas o deite. 

— Tem fazenda, o olha bem d'ondo 
venha. 

— Tanto vai cada iim na praça, quan- 
to vai o que tem na caixa. 

— Quem a muitos ha do manter, muito 
ha do ter. 

— Quem muito tem, muito gasta; quem 
pouco tem, pouco lhe basta; o quem nada 
tem, Deus o mantém. 

— Quem deve cento, o tem cento e 
um, não deve a nenhum. 

2.) TER, s. m., ou TERES, s. wi. pl, ITa- 
veres, bens, cabedaes. 

TERCANAL, s. m. Certo estofo antigo 
o proprio para vestimentas e ornatos de 
cgrejas. 

TERÇA, s. f. Uma parte do todo quo 
se dividiu em tres partes. 

— Peça de madeira, quo se lança por 
baixo dos caibros para não dobrarem ou 
sellarem. 

— A terça parte da herança, ou patri- 
mônio de que cada qual pódo dispor, 
mesmo que tenha herdeiros forçados, como 
bem quizer. — «E nom abastando a dita 
terça pera ollo, ontom será dofalcada da 
dita Doaçom, o nom se fará d.efaleamento 
da dita Doaçom atoe quo toda a terça 
seja desfíilcada.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. 14, § 9.— «E que isto so observe 
com as mesmas condiçoens, com quo hoje 
naõ pode o pai dotar mais, quo a terça a 
huma filha.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 1, cap. 7. — «O pri- 
meiro he fazer-se outra ley, que nenhum 
pai, ou mui possa dotar a huma filha, 
mais, que a legitima da filha, e da sua 
terça a parte, que pro rata lhe couber.» 
Ibidem. 

— Uma das horas canonicas depois da 
prima, ás nove horas da manhã. 

— Plur. A torça parte das rendas dos 
concelhos applicadas pelos povos para 
fortificações o praças do reino. 

— Adagio e provérbio : 
— Para ir á mesa, mais se requer, 

que ser hora de terça. 
TERÇÃ, ou TERÇÃA, ou TERÇAN, adj. e 

s. — Fehre terçã; febro periódica de tres 
cm tres dias. — «Antonio Barboza de No- 
vais morador na sua quinta de Arada jun- 
to do Aveyro padeeeo no Agosto do 1723 
huma terçãa doble continua acompanha- 
da de hum symptoma taõ pernicioso, quo 
ao passo que hia subindo a aeessão, so 
hia lastimosainonto innanindo do sanguo 
com liuma formidável dysonteria.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 208, 
§ 204. 

1.) TERÇADO, s. m. Espada curta, cur- 
va o larga. — «O jVritaqucr chegado a 
elle, que o estava esperando á entrada do 
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castello, SC deceo do cavallo cm que hia, 
e tirou da cinta o terçado que levava, e 
lho ofFereceo em joelhos, beijando pri- 
meyro a terra cinco vezes, que lio ceri- 
monia de cortesia usada entre elles.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 120. 

2.) TERÇADO, part. pass. do Terçar. 
— A layiça terçada por cima do pescoço 
do cavallo. Vid. Terçar. 

— Pão terçado; trigo, centeio, o mi- 
lho de cada um ^/j. 

TERÇADOR, A, adj. Terceiro, media- 
neiro, intercessor. 

TERÇA-FEIRA, s. f. O terceiro dia da 
semana, posterior á segunda-feira, e an- 
terior á quarta-feira. 

Que dia 6 hoje ? terça-feira ; 
vêde quando vos orguestes 
se poscstes 
os olhos n'alguma peneira. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 353. 

TERÇÃO, s. m. Ramo do vide, que 
nasce da cepa, e que o podador deve dei- 
xar quando esladroa a cepa. Vid. Tor- 
são, ou Torção, que divergem. 

TERÇAR, V. a. Misturar tres cousas, 
de que se faz um composto; d'ondc se de- 
riva pão terçado; cal terçada; amassa- 
da com agua o areia. 

— Terçar a lancha, espada, cajado; 
pegando n'elIo atravessado diagonalmen- 
te, e de maneira que fique firmo para re- 
bater o golpe, e aparal-o no firme, e em- 
pregal-o com força. Vid. Terçado. 

— Vid. Traçar. 

nó mais que a terçar de fóra. 
Quo é, senhor ? 

O que fôr. 
ANTONIO PUESTBS, AUTOS, pag. 437. 

Já vós, villão, escusaes? 
quero de vós que terceis 
como lhe eu fingir, nó mais. 

iniDF.M. 

— Terçar a capa. Vid. Traçar. 
— V. n. Ser terceiro, intercessor por 

alguém. 
— Favorecer, servir, auxiliar, ajudar. 
— Dividir em tres porções. 
TERÇARIA, s. /. Deposito de terceiro, 

quo não ó nenhum dos litigantes e inte- 
.ressados. 

TERÇAS, s. f. plur. — As terças do 
aiino; os quartéis de tres cm tres mezes. 

— Terças pontificacs; as torças partes 
das rondas, ou oblações feitas ás egrejas, 
que pertencem á mantença dos bispos, 
ficando as outras para o cloro, c fabrica. 

— As terças dos concelhos. Vid. Ter- 
ça. 

TERCEIRA, s. f. Medianeira, interces- 
sora. 

— Termo de musica. Consouancia, que 

comprehende o intervallo de dous tons e 
meio. 

— Alcoviteira. 
— Emprega-se também figuradamente. 
TERCEIRAMENTE, adv. Em terceiro lo- 

gar. 
1.) TERCEIRO, A, adj. Que está logo 

depois do segundo, que está entre o se- 
gundo e o quarto. 

De Ilerodes em Bethlem, eis do Oriente 
Vem esses Magos Reis alto dizendo, 
Onde está o que naceo Key dos Hebraicos ? 
Estaua na terceira outro, que hum touro 
Foroeissimo, o forte acompanhaua, 
Este escreue também, e na escritura 
Estas palauras taes bem se entendiào. 
Mandado de Gabriel (as letras dizem). 

CORTE nEAL, naufuaoio de 6EPULVEDA, cant. 10. 

— «E pera esta guarda seer feita com- 
pridamente, devem seer esguardadas cin- 
quo cousas : a primeira, que sejam os Al- 
quaides taaos, como convém pera guar- 
darem os Castellos: a segunda, que os 
Alquaides meesmos façam o que devem: 
a terceira, que tenham hi comprimento 
de liomens : a quarta, do mantimento: e 
a quinta, d'arma3.» Ord. AfTous., liv. 1, 
tit. 62, § 1. —«E se contra esto algum 
homem nobre, ou algum outro quiser hir, 
seja penado em quinhentos soldes; e se 
ataa terceira pena se nom quiser corre- 
ger, perderá quanto tiver, e será lança- 
do íbra da terra.» Ibidem, liv. 4, tit. 2õ, 
§ 1. — «E qualquer que as trouver, pas- 
sado o dito tempo, se for Conde, Mees- 
tre, ou Priol do Espital, ou outros Caval- 
leiros, ou Escudeiros de grande condi- 
çom, que pola primeira vez pague cin- 
quo mil libras, e pola segunda dez mil, 
o pola terceira perca as terras, e a con- 
thia, quo de nós houver.» Ibidem, liv. 
5, tit. 93, § 3. — «O terceiro era Fer- 
nam Soares, debaixo de cuja capitania 
hião Rui da Cunha, Gonçalo Carneiro, o 
loaci Colaço, os quaes tres capitães em se 
acabando da perceber, cada hum deles 
partio logo de maneira que antes de mea- 
do Abril, estas tres armadas que eram 
todas de nãos grossas partiram perà ín- 
dia.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 13. — «Eexmplo 
disto seja Quinto, Fábio, Máximo, Ovi- 
cula. O primeiro podemos hoje chamar 
nome proprio, o segundo sobrenome na 
Familia, o terceiro Appellido, o o quar- 
to também Alcunha.» Severim do Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 2. — 
«Terceira. Porque dizer: ja quebramos 
ambos o jejum, era derivar a falta pró- 
pria da de seu mestre, e socio, e allegal- 
lo por complico e exemplar. Assim fez 
nosso pac Adam, quando perguntado por- 
que comera contra o preceito, moteo con- 
sigo a Eva, e ao mesmo Deos; a Eva que 
lhe deu o pomo, e a Deos que lhe dera a 
Eva.» Padre Manoel Bernardes, Flores- 
ta, cap. 23. — «Terceira: procede tam- 

bém de propor-mos cousas, que no pre- 
sente estado nos naõ convém; ou por de- 
masiadas para as poucas forças de nosso 
espirito; ou por occasionadas á vangW' 
ria.» Idem, Exercícios espirituaes, 
61. — «Alisio Cadamusto confessa que ^ 
vio algumas vezes. E no terceyro lit^ro 
da historia Turquezca, se trata alguma^ 
vezes nella. Da cayxa não tenho eu du- 
uida, mas da ossada Deos sabe o que lOj 
delia.» Frei Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 8.—^ «Seja o 
que for, eu desejey em extremo yr vela; 
mas nem Mouro, nem ludeu achey 
se atreuesse a outro tãto. Esta magoa ti- 
ue, atè que ao terceiro dia, a horas cie 
vespera nos partimos; e a boca da no)'" 
te, chegamos ao rio Gopal.» Ibidem, cap- 
16. — «A terceyra he esta deserta, poi' 
que hora caminião, na qual não ha mon- 
tes, nem vales, nem pedra, nem aro») 
nem cousa que impida a vista em tanto 
quo se pode ver liuma pessoa oyto o no- 
ue legoas de espaço, tã direyta, o pia-)'' 
na he toda a terra que parece hum 
em calma.» Ibidem, cap. 17. 

— Terceira ordem de marcha; o mes 
nio que ordem da retirada. , 

— Ordem terceira; ordem deriva ^ 
das ordens religiosas, em que entram pes- 
soas leigas; tem alguns dos estatutos vo 
ligiosos, ou até usos o costumes e pi"^ 
ca de devoção. Ha também religiosos 
ceiros, ou da terceira ordem de S, 
cisco, etc. . 

— Jlhas terceiras; nome do uma c 
ilhas, possessões de Portugal.— «Prinei^ 
palmente âquelle, que eraõ officiaes de 
te mister da Goographia, por a 
distancia que auia das ilhas terceira® 
estas que descobrira Colom, sobro o q^'''' 
negocio teue muitos conselhos: em ^ 
assentou de mandar logo a dom Francis 
CO d'Almeida filho do condo de Abran e^ 
dom Lopo, cõ huma armada a esta P 
te.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 1 ' 

2.) TERCEIRO, s. m. Medianeiro, inter- 
cessor de paz, de perdão. — «E nao 
descuidando nesta matéria, foi-se ver c 
ElRoy de Tanor, e lhe pedio quo ^ 
terceiro entre elle, e o Govcrnadoi;^^ 
os concertasse, o que elle prometteo ^ 
fazer. E logo se foi a Chalé ver 
Governador, quo o recebeo com 
apparato, e lhe deo liuma espada t'® 
ro esmaltada, com outras pedras Çi ^ 
sas.» Diogo de Couto, Década 4, bv- ' 
cap. 12. 

— Q.ue faz oíEcios por algueni. 
— Figuradamente: Alcoviteiro. 
TERCENA, s. f. Armazém. 

nono as casas da contrataçam de 
o da índia, debaixo do aposento 
paços da ribeira, começou as terc 
da porta da Cruz, as quacs 
zer pera se nella guardar, o funC'" ' ^ íi 
lharia, o assi as do cata que Jíi 
casa da poluora em Lisboa, e «''' 
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ariuadia cm Sanctarem.» Damião de 
Ooes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 9õ. 

— Dá-se hoje em Lisboa esto nome á 
fileira do casas eguaes, abaixo da fre- 
giiezia do Santos, sobre o rio, que ser- 
vem de eelleiros. 

TERGENARIO, s. m. Beneficiado em 
terça parte dos benesses. 

TERCENEIRO, s. m. Homem que tra- 
l^alha nas terccnas. 

TERCER. Termo antiquado. Terceiro. 
TERGERDIA, s. f. Ó prazo de tres an- 

tres mezes, tres semanas e tres dias, 
lie a lei concedia para se cobrar alguma 
cousa cobrarei, e exigivel segunda a lei 

avoenga, ou preferencia na acquisi- 
Çíio de tanto por tanto. 

tercesimo. Vid. Trigesimo. 
TERCETAR, v. n. Fazer tercetos. 

^terceto, s. m. Ramo de poema; com- 
poe-so de tres versos, dos quaes o pri- 
'íieiro e o terceiro são consoantes, ou 

tres versos do primeiro terceto são 
consoantes com os do outro; nos terce- 
tos ordinários rimam o primeiro e ter- 
ceiro versos com o segundo do terceto 
•intecedente, c o segundo verso com o 
primeiro e ultimo do terceto subsequen- 

TERCIA, s. /. Vid. Terça. Uma das 
canonicas menores. 

TERCIAR, V. a. Vid. Terçar. 
TERCIARIO, A, aJj. De terceira gran- 

'leza. 
— Formado em terceiro logar. 

Termo do geometria. Terreno ter- 
ciario. 

TERCIENA. Vid. Tercena. 
TERGINELA, ou TERCIONELA, s. /. 

^nia droga de seda de Italia, mais forte 
l^e o tafetá. 
t TERCIO. Vid. Terceiro. — «Porque 

<ioze foraõ escolliidos à honra dos doze 
■Apóstolos, e o décimo tercio era o mes- 
'^^0 Rey Artur. Depois o Emperador Car- 
os Magno fez outra companhia de doze 
^^valleiros, a que chamou Pares, que 
lUer dizer iguaes; o por isso também 
comiaõ em mesa redonda, onde naõ ha 
Cabeceira.» Severim de Faria, Noticias 

Portugal, Disc. 3, cap. 11. 
TERCIODECIMO, a, adj. O mesmo que 

^'^'^notercio; um décimo terceiro. 
TERGIONARIO, a, adj. o s. Pessoa que 

®offrc febre terça. 
TERCIOPELLO, adj. — Velludo tercio- 

Pello; de tres pêllos. 
^•) terço, s. in.— Um terço; a ter- 
parte. — «lí quãdo estas embarcações 
^juntão nestas feyras, se ordena del- 
huma cidade muyto grade e muyto 

obre, que ao longo da terra toma com- 
1,^'ftiento do mais de huma legoa, e qua- 
^ 'te huin terço de largo, em que ha mais 
^ vinte mil embarcações, a fóra balões, 
^ S^iedees, e manchuas que não tom con- 

' por serem embarcações muyto peque- 

nas, e em- que a gente negocea.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 98. 

— A terça parte da carreira das jus- 
tas. 

— Ser terço de alguma cousa ; ser bom 
meio de a obter. 

— Figuradamente: Terço de navios; 
como divisão. 

— Terço, e quinto; oram porções de 
patrimonio, de que podiam dispor os tes- 
tadores, ainda tendo herdeiros forçados; 
o terço dos bens adquiridos, o quinto 
doa herdados; hoje só dispomos livre- 
mente da terça, tendo herdeiros força- 
dos. 

— Porção de soldados, que tem varia- 
do no numero das companhias, quasi um 
regimento: os terços auxiliares tinliam 
por chefes os mestres de campo, e agora 
coronéis. 

—■ Terços da ahohada, da columna, da 
espada; a terça parte da sua largura, 
onde estas cousas são mais fortes. 

TERÇO, s, m. O maclio de uma espe- 
cie de ave de rapina. Açor, falcão, ga- 
vião tei'çó, são inferiores aos primas das 
suas especies. Vid. Treçó. 

TERÇO, A, adj. Termo antiquado. Tei- 
moso, contumaz, pertinaz. 

TERÇOL, s. m. Empola que nasce na 
capella do olho, e suppura. 

— Vid. Eordeole. 
f TEREBENTHINA, s. /. Nome collo- 

ctivo das resinas iiquidas, que são sue- 
cos odoriferos, semi-liquidos e glutinosos 
d'arvores da familia das coniferas e das 
terebinthaceas. 

TEREBINTHACEAS, s. /. 2^iur. Termo 
de botanica. Familia de plantas que tem 
por typo o terebintho. 

TEREBINTIA, ou TEREBINTINA, s. /. 
Vid. Terebenthina. 

TEREBINTINADO, A, adj. Que parti- 
cipa da terebintina. 

TEREBINTINO, adj. Vid. Terebinti- 
nado. 

TEREBINTO, ou TEREBINTHO, s. m. 
(Do grego terehinthos). Termo do bota- 
nica. Ai'vore resinosa de altura mediana, 
cujo frueto vem apinhado; do tronco se 
tira por incisão a terebintina. 

TEREBRA, s. /. (Do latim terehra). 
Uma macliina de guerra antiga. 

TEREBRAR, v. a. (Do latim terebrare). 
Furar cora verruma. 

TEREBRATULA, s. f. Termo de zoolo- 
gia. Genero de conchas bivalves, do que 
ha varias especies. 

TEREGENA, s. f. Vid, Tercena. — «Es- 
tes quatro moços e o Mitaqucr que ora 
o que nos guiava, passaraõ daquy por 
hum corredor armado sobre vinte e seis 
colunas de bronzo, e delle entramos em 
huma grande sala do madeyra como te- 
recena, na (jual estava muyta gente no- 
bre, em que avia alguns estrangeyros 
Mogores e Pérsios, Berdios, Calaminhãs, 
e Bramaas do Soniau Rey de Sião.» 

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 122. 

TEREDEM, s. f. Termo de historia na- 
tural. Verme que róe a madeira. — A 
teredem adavada. 

TERES, s. m. plur. Vid. Ter (substan- 
tivo) . 

TERGEMINADO, A, adj. (Do latim ter- 
geminatus). Termo de botanica. Que fôr- 
ma tres dobras. Diz-se do uma folha 
composta, cujo peciolo comnium termina 
por dous peciolos secundários, tendo ca- 
da um um par de foliolos na parte supe- 
rior, em quanto que o peciolo commum 
tem um terceiro par na origem dos dous 
peciolos secundários. 

TERGEMINO, A, adj. (Do latim terge- 
minus). Termo de poesia. Ti-iplo, tresdo- 
brado, porquo eram tres em um corpo. 

TERGIVERSAÇÃO, s. /. (Do latim ter- 
giversatio). Variação do razoes, ou meios 
para fugir, cvádir-se, o escapar-so do 
executar alguma cousa. 

TERGIVERSADOR, A, s. o adj. Que 
usa de tergiversações. 

TERGIVERSANTE, part. act. de Ter- 
giversar. Vid. Tergiversador. 

TERGIVERSAR, v. a. (Do latim tergi- 
versar e). Dar as costas. 

— Figuradamente: Variar de razoes, 
e meios para escapar, fugir, escusar, ou 
defender alguma cousa com meios o ra- 
zões alheias do assumpto. 

TERGO, s. m. (Do latim tergus). To- 
ma-se por Gostas. = Desusado. 

TERIGIA, s. f. Termo popular. Vid. 
Ictericia, o Atericia. 

TERIÓ DE GOA, s. Dl. Termo de his- 
toria natural. Animal do genero dos for- 
migueiros; vive na África. 

TERISTRO, s. m. Vid. Theristro. 
TERJURAR, V. a. Vid. Tresjurar, ter- 

mo mais em uso. 
TERME, s. wí. Termo de historia natu- 

ral. Insecto destruidor da África e Ame- 
rica e ató da índia, de que ha varias es- 
pecies, a saber: o terme fatal, o terme 
mordaz, etc. 

TERMENTINA, s. /. Vid. Terebintia. 
TERMINAÇÃO, s. f. (Do latim termi- 

natio). Termo de grammatica. Desinen- 
cia. 

— Conclusão, remate, fim d'alguma 
cousa. 

TERMINADO, part. pass. de Terminar. 
Acabado, limitado. 

TERMINAL, adj. 2 gen. (Do latim ter- 
viinalis). Termo de historia natural. Diz- 
se do que termina uma parte, do quo 
fôrma a extremidade d'ella. 

— Termo de anatomia. Fio, ou fdete 
terminal; filamento coneavo quo termina 
a dura-mater rachidiana. 

— Termo de botanica. Diz-se do todo 
o orgão quo nasce no vórtice de um ou- 
tro. — Gomos terminaes. 

— Termo de antigüidade romana. Que 
diz respeito aos limites. — Lei terminal. 
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— Final, ultimo, derradeiro, termi- 
nante. 

TERMINANTE, part. act. do Terminar. 
Que termina. 

— Razões terminantes; razoes que de- 
cidem e fazem acabar a questão. 

— Leis termiuantes; leis qiio provam 
bem. 

— Syn. : Terminante, decisivo, Vid, 
esto ultimo termo. 

TERMINANTISSIMO, A, adj. superl. 
do Terminante. Mui terminante. 

TERMINAR, v. a. (Do latim termina- 
ra, do terininus). Por termo, limitar. — 
«A objurgação com que terminei o poe- 
ma, a modo de envoy dg provençal, ou 
com mais exacçíio de acre sirvente que 
fustiga um crime público — em todo o 
caso era merecida; porque é certo que 
Nação, Rei e Governo, todos peccaram 
de culposa incúria em não ter feito a 
a minima diligencia para descubrir o 
monumento de sua maior glória.» Gar- 
rett, Camões, nota E ao cant. 10. 

— Dar demarcações, e termos do es- 
tancia, e de vivenda arrumando, gra- 
duando, descrevendo geographicamente. 

— V. n. Acabar, perecer. 
— Concluir. 
— Terminar-se, v. rejl. Acabar-se, li- 

mitar-se, concIuii'-se. 
TERMINATIVÃMENTE, adv. (De termi- 

nativo, o o suffixo «mente»). De um modo 
terminativo. 

— Relativamente ao termo, ao obje- 
cto, 

TERMINATIVO, A, adj. Termo de gram- 
matica. Que forma a terminação. 

— Que diz respeito ao termo, ao obje- 
cto de uma acção, etc. 

TERMINO, s. m. (Do latim terminus). 
Termo, raia, limite, confim. 

Eu (Icacubro cstea Ccoa, eu vejo os Astros, 
Do braço omnipotente obva primeira. 
Portoiitoáa citcnaào, continuo vôo 
Polo íio do soculoa immonsoa 
Não to chegara ao9 términos, que a monte 
Mal to adâignala nos confins do Nada. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜIXEZA, Cant. 1. 

Tal lie d'alma a illusào, inda a'estendom 
A mais, e mais os términos do Globo. 

IBIDEM. 

E o pensamento cm fim profundo, e forte 
Do mundo alem dos términos se lança. 

TERMINOLOGIA, s.f. (Do latim termi- 
nus, e do grego logos). Reunião dos ter- 
mos technicos d'uma sciencia, ou de uma 
arte. — A terminologia chimica. 

— Sciencia dos termos technicos, ou 
das idèas que elles representam. 

TERMO, s. m. (Do latim terminus). Li- 
mite, marco, signal posto noa confina da 
terra. 

zer, ou deixar 

— Fazer termo; fazer fim, cessar. — 
«Porque aqui fizeraõ o pi-imeiro termo, 
e do maior esperança do sou descobri- 
mento pera que conuinha desporense com 
as consciências em estado, que suas pre- 
zes fossem acceptas a Deos, e maes por 
ser tempo de quaresma em que a Igreja 
obriga a isso.» Barros, Década 1, liv. 4, 
cap. 4. 

— Tempo fixo para n'elle se fazer al- 
cspaço, prazo. 

Assignar termo; obrigação de fa- 
de fazer certa cousa den- 

tro de certo tempo. 
— O espaço de tempo concedido aos 

litigantes no foro; e, d'aqui, a termos 
largos; de longo a longo tempo. 

— termos de morte; estar expi- 
rando. 

— Estado conveniente. — «0 VisoRcy 
por que tinha muito que fazer no despa- 
cho das nãos, e o tempo era mui breue 
pera a partida dellas, naõ se pode ali 
mais deter que outo, ou dez dias em 
quanto acabou de cortar bem aquella 
ponta de terra em que ostaua elegida a 
fortaleza, e começou de a poer cm ter- 
mos que ficaua pera se a gente poder 
bem defender.» Barros, Década 1, liv. 
9, cap. 4. 

— Modo, geito que se leva nos negocios, 
com que se fazem aa cousas. — «E por- 
que pera leixarom estas cousas do esta- 
do da guerra postas em termos que po- 
dessem auer carga da especearia, era 
necessário fazer alguma demora, ordena- 
raõ do carregar a Antonio do Capo pera 
vir diante dar noua a ElRey da perdição 
de Vicente Sodró e das victorias que ti- 
nha3 auldo do Camorij de Calecut.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 6, cap. 2. 

— Comarca, terras de lavor.— «Estes 
comoçaraõ a escaramuçar de Imma parte 
para outra, e o fizeraõ taõ bem, e tão 
despejadamente, que as mais das vezes 
se encõtravão huns com os outros, e 
muytas dellas cahião tres quatro no ehao, 
por onde se entendeo que devia de ser 
gente do termo que era aly vinda mais 
por força que por sua vontade.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 65. 

— As locuções particulares ás artes, 
sciencias, etc.— «Cheyo cada hum dos 
termos da Arte que mais exercita, não 
pôde evita-los nos discursos por mais que 
queyra, cmpregando-os a toda a hora, e 
usando delles em toda a occasião.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 39. 

— Obrigação por escripto á ordem do 
juiz, de fazer ou deixar de fazer certa 
cousa dentro de certo tempo. 

— Ser alguma cousa termo de morte a 
alguém; ser de summa perda e do maior 
desgosto. 

— No calculo, é um membro de pro- 
porção. 

— Fira em que pára alguma cousa. 
— Em termos hábeis; sendo factivel, 

sem inconveniente, ou prejuízo de ter- 
ceiro. 

— Fim, limite physico ou moral. 
«Mas o mao termo de Severo fez com 
que os Soldados Pretorianos elegessem a 
Maxencio em seu despeito, o os seus pró- 
prios lhe cortassem a cabeça: o a Gale- 
rio que vinha com as Legioens de Orien- 
te a castigar este insulto, acabou a vida 
huma postema pelos annos de Christo, do 
311. e 4268. da Creação do Mundo.» 
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 24. 
«E que aos procuradores do desemparo 
dos pobres se désse também vista, para 
que no termo dos cinco dias que lhe fo- 
rão assinados, allegassem por nossa cau- 
sa o que fosso diroyto.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 101. 

De hum Deos Omnipotente as. Obras canto, 
Elias são prova da existoncia sua, 
De meua versos serão matéria, c termo. 

J. A. DE MACEDO, A KATUBEZA, Cant. 1. 

—Espaço que abrange a jurisdicção dos 
seus juizes. — «E vindo a esse termo al- 
guum seu creedor, que amostre sua divi- 
da claramente per Escriptura pruvica, 
que lhe nom for embargada, ou tolhida 
polo dito vendedor, faça-lhe o dito 
pagar sua divida pelo preço, e quantida- 
de, que assi for consinada; o se alguH'''^ 
cousa ficar, faça-a entregar ao dito ven- 
dedor. »Ord. Affons., liv. 4, tit. 53, ê 

— Termos repartidos; terras. herda- 

des demarcadas entre os diíFerentes se* 
nhores, o heroes. 

— Dicção, vocábulo, palavra. — ® 
Satyrico significa pelo mesmo termo tei 
sahido da idade juvenil, dizendo: i 
misit sparsisse oculos jam candiduf W' 
bo.i Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 3, cap. 3. — «Este nome 
nhor, se derivou do latino: Sênior, q ^ 
quer dizer o mais velho; c conforme ' 
Scipiaõ Aniirato se começou a usar cio® ^ 
termo, pelo do Dominus, depois 
trada dos Longobardos em Itália.» 
dem, cap. 27. 

Sabeia que procuratorios 
são uns termos porentorioa 
pera in hoo sino vimes, 
parmeno não m'o distrinces. 

ANTONIO FRUSTES, AUTOS, pag. 121- 

— Meio termo; temperamento pa^'^ 
compor, concertar alguma cousa eni 

— Modo de portar-se em cousas 
cortezia, urbanidade, maneira, 
licado, e cortoz. j. 

— Meios termos; modos do 
tergiversações do que não quor 
executar, cumprir; rodeios, 

— Levar a cousa por seus ter 
leval-a ordenadamente, confoi'ine o 
e meios proprios. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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— Syn. : lermo, fim, palavra. Yià. es- 
tas dous iiltimos vocábulos. 

i TERMOS. Infinito pessoal do vorbo 
ter. — «Dospois de termos cumprido cõ 
Deos, c com os padres, asai carnaes co- 
mo spirituaes (que em alguma maneira 
nos sao em lugar de Deos) fica cumpri- 
Eaos coui 03 mais proximos, não os dani- 
ficando, nem agrauando em cousa algu- 
ma. E porque entro as cousas corporaes, 
^ vida he a mais principal, e deue ser 
iiiais estimada, por tato o mayor dano 
•jue podemos fazer a hum proximo, lie 
tu-arlho a vida.» Fr. Bartholomeu doa 
Martyres, Catecismo da doutrina chris- 
tã. 

TERNADO, a, adj. Termo de botâni- 
ca. Troa em rama, fallando das folhas. 

•—Fixado três a tres. 
TERNAL. Termo antiquado. Vid. Ter- 

nario. 
TERNAMENTE, adv. (De terno, com 

o sufíixo «mente»). De um modo terno. 
— Com ternura. 
TERNARIO, a, adj. (Do latim terna- 

''*ws). De tres. 
— Termo de musica. Compasso em 

tres tempos eguaes, de tres partes. 
ternas. Vid. Ternos, nos dados. 
TERNATEZ, adj. 2 gen. Natural, ou 

pertencente a Ternate. 
TERNEIRA, s. /. Novillia, de cai-nes 

tenras. 
■—Vitella. Vid. Tenreira. 
TERNEZA, s. /. Vid. Ternura. 
TERNISSIMAMENTE, adv. superl. Mui 

ternamente. 
TERNISSIMO, a, adj. swperl. de Terno, 

^íuito terno. — O ternissimo amor. 
1.) TERNO, s. f. Qualquer appareliio 

lue para ser completo precisa de tres 
cousas similUantes. 

-—Tres pessoas. 
— Ternos ; nos dados de jogar, designa 

03 tres pontos, quando os pintam ambos 
um lanço. 

2.) TERNO, A, adj. Do coração bran- 
•lo, mavioso, compassivo. 

— Figuradamente: O tevvío grilhão. 

férreo, e terno grilhão ao mar bramoso 
J^ançou na mollo arca a Mão do Eterno, 
°einpitcrno decreto alli presente. 

A. DE MACEDO, A NATUEEZA, Oaut. 3. 

— Figuradamente: Que indica a tex'- 
'^ui-a do animo. 

ternura, s. /. O caracter do que c 
terno. 

— Brandura maviosa. 
^ TEROLERO, s. f. Um som a que se 
dançava, e a dança feita a esse som. 

Mas do todo teroUro. 
Vão filliaa de atafoneiros, 
e mil villõea ruins, 
com barras e carmezins, 
debrús e dómoa intoiroa, 
todo Valença em chapins ; 

e minlia íillia, quo ó cume 
do cume, doa cumea d'ollaa ? 

ANTONIO rilKSTES, AUTOS, pag. 4.57. 

TERRA, s. f. (Do latim terra). O mais 
pesado dos quatro elementos, que ordina- 
riamente cria os vegetaes. — «Feio que 
nos postos, onde a terra naõ for boa, se 
nao de charneca, pôde servir do que di- 
zemos; ou assim mesmo de excellentes 
colmeares, como se vè na Serra de Ser- 
pa, na de Portei, e no termo de Palmei- 
la.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, cap. 5. 

Oli! minha Rasào, quo fruito 
pôde a terra 
produzir, pois to dostorra 
ondo o muito do mais muito 
quo n'ello vivo, se encerra. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 40. 

— O mundo, os homens. — «Por gran- 
de louvor he contado ao Rey, ou a qual- 
quer outro Princepy da terra, seer fran- 
co, c liberal, usando com seu povoo de 
franquezas e liberdades, e d'outra3 eixen- 
çooens; e muito mais deve seer louvado 
quando he avudo por justo.» Ord. Affons., 
liv. 5, tit. 1. 

Eate planota cscolhido 
Eacolheo, poniuc he profundo, 
O maia alto bom do mundo. 
Multoa bona dou Ueoí na terra, 
1'oróm 80 esto não viera, 
Nunca nos amanhecèra. 

ail. VICENTE, l'ARÇA3. 

Leda serenidade dcleitoaa, 
Que representa cm terra um paraiao ; 
Entre rubia e porlas doce riao, 
Debaixo do ouro o neve côr do rosa. 

CAM., SONETO n.o 78. 

Essa eterna Razão por mim conhece, 
Que ao descobre, quo fulgura em tudo, 
Quanto deacobrc o Cco, quanto na 'Terra 
Nosâoa olhos attonitoa contomplão. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cant. 2. 

Distancia, que confunde a mente humana, 
E que a luz n'hum momento abrange, o corro. 
Sábio traçou Jleridiana Linha, 
E por ella nos mostra o variante 
Móto veloz da Terra ao Sol em torno. 

íBiDEM, cant. 4. 

Ah ! meu pae como hade 
Ecsiatir 80 por si ã conjurada 
Força de homena o fados ? E so olle 
Na torra, ■—e a terra toda ó ja do César. 

OAllRKTT, CATÃO, act. 1, 8C. 5. 

— Região. — «E aquclle, quo ouver 
de dar a dita gaança, porca outro tanto, 
como for o principal que recebeo, o seja 
todo pera a Corôa dos nossos Regnos: e 
per aqui entendemos, que poderá o con- 
trauto usureiro tam iniicito da nossa ter- 

ra, e Senhorio seer esquivado.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 19, § 1. — «Porque 
como virão hir os primeiros em desbara- 
to, logo todos so passàraõ da outra banda 
do Estreito, que eraõ terras do Bismo 
Naiquo, hum vassallo do Rey de Canarà. 
Jlanoel Rodrigues Coutinho mandou tam- 
bém passar sua mulher, o filhos, e elle 
com 03 quo o seguirão também o fizerao.» 
Diogo do Couto, Década 6, liv. 10, cap. 
9. — «Feito isto cometeo o Camereiro 
mòr com os Portuguezes as terras do Ma- 
duno por huma parto, o Principc das Cor- 
las pela outra, o o Ti-ibuly Pandar pela 
outra de Pelando. Pela parte por onde o 
Camereiro mor entrou lhe sahio ao en- 
contro o Capitaõ góral do Madune com 
quem tiveraS os nossos alguns recontros, 
em que o desl)aratáraõ.» Ibidem, cap. 12. 
— «A estas terras chamavaõ Solares, de- 
rivando o nomo da palavra latina solum, 
que quer dizer terra, e assento, donde o 
homem est:l.» Severim do Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. 2. 

Magnificência, c loi de verdade : 
dac-lho vós, gentes de todas as terras, 
a honra devida, armae voâsaa guorraa 
em só vonoral-o de toda a vontade. 

ANTONIO ruBSTEs, AUTOS, pag. 95. 

Não lhe faz o alho febre, 
tem perdiz,, coclho, lebre, 
criação, todo o bem moro ; 
6 terra do como quero 
não do como me requebre. 

IBIDEM, pag. 159. 

Alguidar. 
Não lhe quiz ella fallar. 
Panella. 
Bem 80 póde aliinpar d'olla. 
Quo gente esta para os naboa 
da inha terra! 

IBIDEM, pag. 461. 

— «Pelo que ou, como quem vay do 
caminho, não faroy mais que apontar as 
mais celebres, o principaes, assi por não 
ser molesto, como por não arriscar o 
credito a que estão offerecidos os que 
tratão muitas cousas das terras, donde 
não sao naturaes.» Fr. Gaspar de S. 
Beriiardino, Itinerário da índia, cap. 8. 
— «Os que quiserem facilmente enten- 
der a onde está ao presente a Cidade es- 
tendão pera o Oriente a mão esquerda vi- 
rado a palma pera bayxo: tudo o quo fi- 
car bem junto ao dedo meminho he Ara- 
bia deserta, em cujo destricto cao pro- 
jjriamente a terra a que chamão Syria.» 
Ibidem, cap. 18. — «Que he ja cento, o 
cincoenta legoas de Malaca na parto da 
mesma costa chamada Qued;\ frol da pi- 
menta do toda aquella terra; o sentindo 
passar de noite cosido com cila hum pa- 
raó de pescadores, mandaram logo a elle 
por saber da agoada (quo dos Achens ja 
nam auia pensamento) querendo pera si 
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neata empresa Deo3 nosso Senhor a glo- 
ria toda, nam só de capitam pelejando, 
mas de piloto guiando.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 13. — 
«Em esta terra vi também em ella Mou- 
ros casados c5 Cbi-istans: e guardavaõ 
sua ley. Dlsseraõ que o sen Mafamede 
deyxara aquelle Privilegio. Esta Cidade 
tem quatro portas por onde se serve para 
íora sobre que estaõ fermosas torres, em 
que pousaS Turcos os quaes guardão de 
continuo estas portas com suas armas e 
espingardas: o as fecliao todas as noytes, 
e tem por ordenança nenhuma pessoa es- 
trangeyra, nem mercador sakir para fora 
sem hum sinal, ou sello do Governador, 
e Baxà delia, o ao que o naõ achaõ pren- 
demno ate saber que homem he.» Ten- 
reiro, Itinerário, cap. 28. 

— O planeta que habitamos; compõe 
se de terra, mares, rios, lagos, etc. 

O senhor Embaixador 
Do César Imperador 
Creio quo naceo no ceo ; 
Mas se na terra naceo, 
Qual planeta em seu favor 
Foi a que lhe acontcceo ? 

QIL VICENTE, l-ARÇAS. 

— «Acabadas as palavras, como já es 
tivessem prestes, embraçados os escudos 
as lanças baixas, partiram com tamanho 
estrondo, que parecia fundir a terra.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 94.— «Mas porque a guerra 
se divide em terrestre, o marítima, fal- 
laremos primeiro da terra, como mais 
principal, discorrendo pelos maiores ofB 
cios do exercito, dando particular noticia 
de cada hum, com tudo o que pertence à 
Milicia antiga.» Severim de Faria, Noti 
cias de Portugal, Disc. 2, cap. 1. 

Um quer ser Rei, e maia Deos, 
outros domiuam por guerra, 
um quer terra, outro quer cúoa, 
e para tão vãos aleoa 
não lia tantoa céos nem terra. 
Ora cá á judicatura 
já fiz jura, 
preito, homenage o maia lei 
déasem chamado de Rei 
ser acordo nem pintura. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 301. 

Cahe a prumo do lá, e hum pouco as azas 
No ar equilibrou proximo á Terra. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Eis Bubito 80 enrola a nevoa eapeaaa, 
Súbito á viata, ao longo, estranhoa montea 
Se moatrão ii'horizonte, emmarauhadaa 
Urenhaa que o braço humano, o ferro duro 
Inda não tlnhao profanado. A terra 
Do centro, o ladoa eucurvada, acolhe 
Em largo bolso o mar, e os combatidos 
Lenhos convida a repousar seguros. 

IBIDEM. 

A Terra nossa Mãy, qu' em sou regaço 
Noa recebe nascendo, e noa suatouta. 

E quando as justas inãoa da Natureza 
Raagão da frágil vida a instável Tea. 

míDEa, cant. 2. 

— Terra chã-, nao cercada, sem mu- 
ros. — «Nesta ordem aballaram todos per 
huma terra cham de moutas, o mato raro, 
tendo já Nuno fernandes mandando Dio- 
go Lopes almocadem com dous mouros a 
descobrir, e nas costas delles fernaõ Do- 
minguez, com alguns besteiros, e espin- 
gardeiros.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 7õ. 

— Diz-se a costa, em opposiçJEo ao 
mar.— «Henrique de Sousa Chichorro 
Capitaõ de Còchim fortificou muito bem 
a Cidade, e ElRey de Còchim ajuntou 
perto de quarenta mil homens pera de- 
fender seu Reino. Disto avisarão por ter- 
ra ao Governador por muitos Patamares, 
que chegàraõ logo apoz Fernao Rodri- 
gues de Mariz.í Diogo do Couto, Dé- 
cadas. 

— Terra firme; o continente. — «Con- 
clue-se primo, que nem as Ilhas do Ocea- 
no forão alguma hora partes da terra fir" 
me, nem no Oceano houve a fabulosa 
Ilha Atlanta.» Antonio Cordeiro, Histo- 
ria Insulana, liv. 1, cap. 16. 

— A fria terra; a sepultura. 
— Dar em terra; derribar, deitar no 

chão. 

De que ? d'um nada: 
molheres naturalmente 
dão logo em terra co'o facho 
Bó d'ouvirem asada, quente 
as assombra um accidente. 

355. 

O mar, a terra, os ares estendidos 
Em si contóm particulas diversas. 

J. A. DK MACEDO, A JIATDKliZA, Cant. 2. 

Qu' 03 incansaveia Bátavoa lhe punlião, 
Cobre aa Cidades, e confunde os Campoa; 
Onde era Ilollanda he mar, onde ora terra 
Busca debalde o navegante absorto. 

Ditoso Manoel forçar podéra, 
Dando a ver ás Nações mais largo o Mundo, 
Dando nomes ao Jlar, limite á Terra. 

IDKM, VIAOEJt EXTATIOA, Cant. 4. 

— Sair a terra; desembarcar.— «So- 
bre estes pregoens nao deixàraõ de sahir 

terra alguns soldados. E dizendo ao 
Capitaõ quo andavaõ aiguns na praya, 
se meteo em huma embarcaçaõ pequena 
com grande paixão, e chegando à praya 
vio nella Dom Rodrigo de Menezes, o 
chegando perto delle lhe disse alto.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 20. 

— Entregar á terra o corpo; sepul- 
tal-o, enterral-o. — «Manda dobrar os 
sinos, acender cirios, preceder o estan- 
darte da Cruz, cantar os seus Ministros, 
ordenarse huma procissaõ: ultimamente 
entrega aquelle corpo á terra como hum 
deposito precioso, mostrando nas muitas, 
e misteriosas ceremonias, de que uza, o 
caso que faz delle.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Exercidos espirituaes, pag. 483. 

— Desembarcar em terra; saltar em 
terra. — «Aonde ainda estavaõ os navios 

e D. João Coutinho, e o.s mais que ti- 
nhão partido de Ternate, e embarcouse 
na caravela cõ Manoel Boto, aonde este- 
ve atò ser monção, sem desembarcar em 
terra, por se não encontrar com D. Ro- 
drigo de Menezes, porque se ficou te- 
mendo delle.» Diogo de Couto, Década 6, 
"iv. 9, cap. 20. 

— Terra/?'ía; terra fresca, terra pou- 
co quente. — «Esta terra e comarqua he 
bem habitada e de muytas aldeas e luga- 
res de lavradores mouros e Turquimãis: 
he muy fria terra he estava toda cuborta 
de novo com que tevemos muyto tra- 
balho por nos cayrem as bestas com as 
carregas.» Tenreiro, Itinerário, capitu- 
lo 14. 

— Com os joelhos postos em terra; com 
os joelhos no chão. — «A que os grepos de 
cima do carro acudião logo com muyta 
pressa, e cortandolhe a cabeça a mostra- 
vão ao povo, o qual também cos joelhos 
postos em terra, e as mãos alevantadas, 
dezia cõ huma grande grita, cheganos 
Senhor a tempo que por to servir faça- 
mos o mesmo.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 160. 

— Frostrar os rostos em terra; incli- 
nar-se par^i o chão. — «E chegando ao 
Rólim, que os recebeu aíTavelmente, se 
lhe prostrárao com os rostos em terra, o 
depois de estarem assim hum pouco, hum 
delles que parecia ser o mayoral de to- 
dos, pondo os olhos no Ròlini, lhe disse.» 
Fernão Mendes Pinto, PeregrinaçõeSi 
cap. 169. 

— Senhor de terras; senhor do pro- 
priedades, — «Donos, os antigos, que era 
o mesmo que Dominios, e Senhores; com 
tudo o nome de Senhor de terras se veio 
a usar tanto, que os que as pussuirao 
com jurisdicçaõ, deixaraõ por elle o nonie 
de Vassallosj e principalmente des «Io 
tempo d'ElRoy D. Afonso V. para cá, 
chamando-os ElRey em suas Provisoens, 
e Alvarás.» Severim do Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. 27. — «As 
ças, e mais gentes, com que os Senhores 
de terras serviao os Reys na guerra, el- 
les tinhaõ mesmo obrigaçao de os aru^' 
rem, como se lò na Chronica d'ElRey 
Fernando.» Ibidera, Disc. 2, cap. H- 

— Metter terra em meio; fugir, auson- 
tar-se para longe. 

— Terra das verdades; o cou, o 
pyreo, o paraiso. 

— Ganhar o inimigo terra; ir entrai^^ 
do pelo campo, ou territorio do contr^ 
rio. 
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— Terra gallega; terra de má qualida- 
de, infructifera, e de charneca, 

— Terra virgem; a que nunca foi ca- 
vada. 

— A minha terra; a minha patria. 
— Cair ani terra; nascer. 
— Ganhar terra com alguém; alcan- 

çar a sua graça, fayor, com lisonja, adu- 
laçoes, serviços, etc. 

— Ser terra; ser mortal. 
— Navegar terra a terra, ou cosido 

^om a terra; navegar mui chegado á 
costa. 

■— Panno da terra ; panno fabricado 
>^0 paiz, c não estrangeiro. 

— Terra ponderosa. Vid. Barytes. 
— Ir morar a terra secca; fora das 

Marinhas, ou costa do mar. 
—- Pôr em terra ; derribar, derruir, ar- 

razar. 
— Termo antiquado. Terra calva; dá- 
este nome áquella torra que estil lim- 

pfi de matto, e afructada. Hoje dá-se este 
l^oine áquolla terra que pela sua má qua- 
"dade não dá matto, nem hervas. 

— Adagios e proverdios : 
A terra, posto quo fértil, se não 

descança, faz-se estéril. 
■— A agiia salobre na terra secca ó 

doce. 
■— A terra lavrada om agosto á ester- 

cada dá de rosto. 
■— A terra que não cobro a si, mal 

cobrirá a mim. 
— Oã erros doa médicos a terra os co- 

bre. 
— Deita terra sobre terra, saberás o 

P-w que leva. 
-—Quem em terra boa semeia, cada 

dia tem boa estreia. 
, "— Deita esterco ao pão, que as terras 

^ o pagarão. 
— Cunhados, e ferros d'arado debaixo 
terra prestam. 

. — Toda a terra é uma, c a gente qua- 
quasi. 

Em terra de senhorio, não faças 
'eu ninho. 

— Nem tanto ao mar, nem tanto á 
'crra. 
^ — Cada terra com seu costume; ou: 

cada terra seu uso. 
Cada terra com seu uso, cada roca 

seu fuso. 
O boi bravo, mudando a terra, é 

^'•idado. 
"— O boi bravo na terra alheia sc faz 

'^auso. 
— Vê o mar, e sô na terra. 

Com má gente ó remedio muita 
'erra em meio. 

terraça, s. /. Vid. Terrado. 
terracena, s. /. Vid. Tercena. 
T terraço, s. m. Vid. Terraça. 

j. ?'^'"'tÍ3siino alvergue, onde passea 
'a S Pompa, °berba incivil, o insano Luxo, 

Onde em sofás do purpura adormece, 
Ministra do Prazer, a vil Molleza, 
Que perfuniea Arábicos respira 
Da rica veste, o morbidos Cabellos. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

TERRADA, s. f. Navio pequeno de 
guerra da Asia. — «E ainda que os Mou- 
ros andauão já escarmentados da fúria 
da nossa artelharia, tanto fez com as ter- 
radas, que tornarão outra vez ás nossas 
nãos a lhe lançar dentro aquella chuua 
de settas; no qual cometimento como os 
nossos tinhão ja maes tento nellas, mete- 
rão no fundo quinse ou vinte, t I3arros, 
Década 2, liv. 2, cap. 3. — «E alem 
deste prouimento per todalas ilhas e lu- 
gares de ambas aquellas costas do seu 
estado: tinha Coge Atar ordenado huns 
barcos pequenos chamados terradas re- 
partidas em tal ordem, quo de cada lu- 
gar seu dia trouxessem aguoa e manti- 
mentos pera a cidade.» Idera, Década 3, 
liv. 2, cap. 2. 

TERRADEGO, s. m. A quadragesima 
parto do valor do prédio aforado, que o 
foreiro paga ao senhor directo, cora lau- 
demio, quando clle lhe concede quo alie- 
ne o prédio. Vid. Quarentena. 

TERRADEGUEIRO, s, m. O conego da 
sé de Coimbra, quo cobra os terradegos, 
ou laudemios pertencentes ao cabido. Vid. 
Terrado. 

TERRADIGO, í. VI, Termo antiquado. 
Ronda que se paga pela terra alheia que 
se cultiva. 

TERRADINHA, s. f. Diminutivo de 
Terrada. 

1.) TERRADO, s. m. Espaço de terra 
que uma tenda occupa na feira, ou o que 
toda a feira occupa, c do quo se paga 
corta porção ao senhorio d'olla. 

— O pavimento do edifício. —«Cer- 
tefico de verdade, que era a gente a nos 
rer tanta que foy forçado com paos, e 
pancadas arredalos, porque as ruas, ja- 
nellas, e terrados, tudo estaua cheo, sem 
âuer huma pessoa que nos fizesse descor- 
tesia, ou mal algum: antes andauão to- 
dos pasmados, e marauilhados do nosso 
modo de viuer, quo o lingoa, e os Por- 
tugueses hião declarando aos principaes.» 
Fr. Gaspar de S. Bornardino, Itinerário 
da índia, cap. 13. 

— Arca descoberta, argamassada, so- 
bro a casa, onde se passeia, e que a co- 
bre em vez de telhado. — «As casas de 
dentro sam feytas dos mesmos edifícios 
do barro, e terrados: he do grande ajun- 
tamento de mouros Arábios que aqui en- 
correm do deserto pera tratarem suas 
mercadorias.» Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo Gl. 

— Fôro das propriedades quo se ven- 
dem em Coimbra, c seu tcrritorio, que se 
paga aos bispos condes. 

2.) TERRADO, A, adj. Coberto com 
tecto argamassado. — Casa terrada. 

TERRAL, adj. 2 gen. De terra, oppos- 
to a do mar. 

— Substantivamente : Vento que sopra 
da parte da terra. 

TERRANQtJIM, s. m. Uma especie de 
embarcação ila índia. 

TERRANTEZ, adj. 2 gen. Natural da 
terra d'ondo se diz que alguém, oii algu- 
ma cousa ó terrantez. 

— Uva terrantez; filhote do paiz. 
TERRÃO, s. m, Vid. Torrão, termo 

mais em uso. 
TERRAPLENADO, jyart, pass, de Terra- 

plenar. 
TERRAPLENAR, v. a. Encher algum 

vão, e atacal-o de terra para o tornar ma- 
ciço. 

TERRAPLENO, s. m. — Terrapleno de 
reparo; a superfície horisontal do repa- 
ro, por onde andam os soldados, o labora 
a artilheria nas fortifícaçoes. 

— Qualquer terra com que se encho 
algum vão para o aplanar, sustendo-a com 
muro, cerca, etc. 

TERRÁQUEO, A, adj. Da terra como 
planeta. — Globo terráqueo. — « Outros 
finalmente entenderão, quo nas torras oc- 
cidentais se acabava o mundo terráqueo, 
a quem terminavaõ as agoas do Occeano; 
como tiveraO para sy Pomponio Mela, 1. 
Pindaro, 2. e Plinio, 3. donde veyo a di- 
zer Virgilio: 4.» Braz Luiz d'Abrcu, 
Portugal medico, pag. 511, § 42. 

TERRASSO, s. m. Vid. Terraço. 
TERRASTÃO, Ã, ÃA, ou AN, adj. Ter- 

mo antiquado. Da mesma terra, não es- 
tranho, terrantez. 

TERRATORIO, s. m. Vid. Territorio. 
TERREAL, adj. 2 gen. Da terra, ter- 

restre, mundano. 
— Paraíso terreal; paraiso em quo o 

primeiro homem foi collocado depois quo 
foi creado, e onde achava tudo quanto 
fosse necessário para si, sem ser mister 
trabalhar. 

TERREAR, v. n. Apparecer a terra des- 
coberta. 

—Haver claros om um campo semeado. 
— ADACÍIO E PIIOVEKDIO: 
— Ein janeiro pije-te no outeiro, c se 

vires verdear põe-te a chor.ar, e se vi- 
res terrear põe-te a cantar. 

TERREIRO, s. m. Pedaço do plano es- 
paçoso, e despejado. — «Á roda, pera lhe 
deixar terreiro, o que tudo fez a poder 
de peitas, comprando a seus donos os 
chãos muito bem. E tendo tudo feito á 
sua vontade, provco a fortaleza de Capi- 
tão ; pera o quo clegeo Diogo Pereira 
muito honrado.» Diogo de Couto, Déca- 
da 4, liv. 7, cap. 13. 

Mas tem maõ... jd lil vem pelo terreiro 
Quem te alegro: Joaõ ])rcpara n fiica; 
Quo lie chegado o soccorro do rendeiro. 

AUBADK DE JAZKNTK, l'ÜH»IAB, pag. 89. 

— «E com isto lhe derao entrada por 
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outra que estava defronte, e chegamos a 
hum grande terreyro feyto em quadra 
como crasta de convento, no qual esta- 
vão quatro íileyi'as de estatuas de bron- 
zo em figura de homens a modo de sel- 
vagens com maças, e coroas do mesmo, 
porem tudo cozido em ouro.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 122. 
— «Sobro hum teso que a terra fazia pa- 
ra a banda do Sul, estava feito hum ter- 
reyro alto fechado todo com nove ordens 
do grades de ferro para o qual se sobia 
por quatro entradas.» Ibidem, cap. 126. 

— Logar onde os pastores se ajuntam 
a cantar e a bailar. 

— Logar onde se exercitam a tirar a 
bésta, e outros tiros ao íito, ou alvo. — 
«Ella lha não deu, antes levantando-se 
do estrado se recolheu a uma casa, que 
saia ao terreyro, onde se faziam as ba- 
talhas, se poz a uma janella sobre um 
panno de seda a esperar os cavalleiros, 
que níío tardaram muito, armados das 
próprias armas, com quo estiveram ante 
ella.í Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 80. — «Em quanto al- 
li esteve praticando com ella, chegaram 
ao terreiro dez homens de serviço com 
armas ás costas, e uni gigante com elles, 
que as presentou aos quatro companhei- 
ros, dizendo.» Ibidem, cap. 118. — «U'a- 
hi postos a uma parte do terreiro, com 
os contos das lanças no chão, e elles en- 
costados a ellas, despediram um escudei- 
ro com recado al-rei.» Ibidem, cap. 129. 

— Logar com cdificio em Lisboa, onde 
se leva o trigo a vender. 

— Fazer terreiros de patacão; fazer 
grandes bazofias, promessas. 

— Cantar e bailar de terreiro; can- 
tar e bailar do chusma, todos ao mesmo 
tempo. 

— Tirar a terreiro; desafiar, provo- 
car. 

— Fazer sair de logar seguro, e cer- 
rado a descoberto. 

— Fazer terreiro ; logar, praça, des- 
pejando o que estava occupado, afugen- 
tando talvez o inimigo. 

— Ser terreiro do aborrecimento de al- 
gum; ser o objecto publico, do geral. 

— Adjectivamente : Casas terreiras; 
casas terreas. 

TERREMOTO, s. m. Tremor de terra. 
— <t Desta notauel mudança procedeo cha- 
mar-se a Cidade Babylonia, quo ho o 
mesmo que dizer do confusão. A historia 
Escholastica diz, quo mandou Deos, hum 
terremoto grandíssimo, o huma fúria de 
ventos tà fortes, que toda a derribarão, 
c arrazarão.» Frei Gaspar do S. Bernar- 
dino. Itinerário da índia, cap. 18. 

— Figui-adamento : Estrondo, abalo, 
ruina. — «Aqui foy o retinir das armas, 
os gritos, e estrondos do liuns, e outros, 
os instrumentos quo se não deixavaõ de 
tocar, a artolharia quo fazia sou terre- 
moto, do sorte que tudo fazia taõ grande 

confusaS, que parecia que toda a maqui- 
na do mundo se sovertia.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 2, cap. 5. 

TERRENAL, adj. 2 gen. Termo de poe- 
sia. Da terra. 

TERRENAMENTE, adv. (Do terreno, e 
o suffixo «mente»). De um modo terre- 
no, secundariamente. 

TERRENHO, A, adj. Terreno. 
— Substantivamente: Vento que sopra 

da terra. 
1.) TERRENO, s. m. (Do latim terre- 

num). A torra para agricultura, ou solo 
para edifícios. 

2.) TERRENO, A, adj. De torra, ter- 
restre, mundano. 

Entre os Seres orgânicos, que toraão 
Lugar, quo a Lei na creaçào lhes dera, 
Inda aos Ceos não levanta a fronte altiva 
Humana Creatura, inda debaldo 
Polo terreno alverguc os Ceos íitávão 
Ávidas vistas, que o Jlonarclia buscão. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜKEZA, cant. 1. 

Río-ino d'is«o e d'Athonas: 
uma causa ba tào sómente 
onde hão-de ter fim vidente 
todas as cousas terrenas: 
u'isto vive muito crente, 
não te enganes, isto sabe. 

AMTOXIO rRESTES, AUTOS, pag. 181. 

— «o coração aberto as cousas terre- 
nas derrama o affecto, que conuinha re- 
colher, e dedicar sô a Deos. Esto he hum 
torpe visco com que temos prezas as 
asas, e derribadas porá nau poder voar 
ao alto.» Fr. Bartholomeu dos Martyros, 
Compêndio de espiritual doutrina, capi- 
tulo 13. 

— Vento terreno ; terreal. Vid. Terre- 
nho. 

TERRENTO, A, adj. Que tem mistura 
do torra. 

TERRENTORIO, ant. Vid. Territorio. 
1.) TERREO, A, adj. (Do latim terreus). 

Da natureza da torra. 
— Terrestre, terráqueo. — O terreo 

globo. 

Alma do terreo Globo, oh Sol brilhante, 
Se teus raios os corpos enfrariuecera, 
Tu penetras os frutos saborosos. 
Teu Calor salutifero os sasona ! 

J. A. DF. MACEDO, A HATÜIiEZA, Cant. 1. 

Tu não ignoras, te diss' ou, que o mesmo 
Quadro, (lue a Lua aos olhos te oftcroco, 
Ora que em coche argenteo as sombras corta, 
Tal delia te mostriira o terreo globo. 

míDKM. 

Tempo virá, f[u' ós scculos não pArão, 
Em qu' ató no Equador so extinga o fogo 
Qu' ora ferve no seio ao terreo Globo, 
Qual nos Polos já vês amortecido, 
Cjnde a vida acabou, c a morte habita. 

lUEM, A NATUIIEZA, caut. 2. 

A portentosa Nautica! Descubro 
Nella a prova maior do engenho humano! 

Nella o laço commum dos Povos todos! 
Fora estranho a si mesmo o térreo Globo, 
Ignoto o vasto Jlar, o a Terra ignota, 
So a tal ponto de audacia, ou de virtude 
O humano coração não so elevára ! 

IDEM, VIAOE.M KXTATICA, Cant. 4. 

— Linha terrea, ou horisontal; níi 
pintura, a que ao imagina tirada pela su- 
porlicio dos pés da figura. 

— Côr terrea; côr da terra. 
— Casas terreas; as quo não são de 

sobi'ado, rontes ao chão. 
— Entender terreo; entendimento ras- 

teiro. 
TERRESTRE, adj. 2 gen. (Do latim 

terrestris). Pertencente á terra. 
TERRIBEL, adj. 2 gen. Vid. Terrível. 
TERRIBILIDADE, s. /. Qualidade do 

que c tcrrivel. 
TERRIBILISSIMO, A, adj. superL de 

Terrível. Mui terrível. — O terribilissi- 
mo dia dojuizo. 

TERRICOLA, s. 2. gen. (Do latim ter- 
ra, e colere). Habitador da terra, pessoa 
que a habita. 

— Pessoa que vive sobro a terra. 
TERRICULAMENTO, «. m. Medo, 0.3- 

sombramento. 
TERRIFICANTE, part. act. de Terrifi- 

car. Que põe terror, que causa medo. 
TERRIFICAR, v. a. (Do latim terrijica- 

re). Causar terror, produzir, pôr medo. 
TERRIFICO, A, adj. Que produz ter- 

ror. 
TERRIGENO, A, adj. (Do latim tern- 

ganus). Termo de poesia. Gerado da tor- 
ra, lilho d'clla. 

TERRINA, ». /. Vaso de barro, porce- 
lana ou prata, do fôrma redonda, 
oblonga, quo serve de levar ás mesas sopa 
com caldo. 

TERRIPLENAR, v. a. Vid. Terraple- 
nar. 

TERRIPLENO. Vid. Terrapleno. 
TERRISONO, A, adj. De som terrível. 
TERRITORIAL, adj. 2 gen. Que é re- 

lativo ao territorio. — Justiça térrito- 
rial. — Jmposío territorial. 

— Garantido pelo territorio. — 
datos territoriaes. 

— Mar territorial de uvi paiz; espa- 
ço limitado por uma especie do fronteira 
marítima. 

TERRITORIO, s. m. (Do latim territo-^ 
rius, de terra). Extensão de terra dope^i 
dente de um império, d'uma provitieiaj 
de uma cidade, do uma jurisdicção,_^e • 
— «Alem destes Condes, que serviao n 
Paço aos Reys Godos, havia outros 
Cidades principaes das Províncias ' 
governavaS, o seus territorios, eoiifio 
ra os Corregedores.» Sevcriin dc 
Noticias de Portugal, Disc. í3, cap. 

— O circuito a que abrange o go^ 
no o jurisdicção do juiz ou prelado te 
torial; comarca. , 

TERRÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim 
ribilis). Que produz terror. 
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E o terrível deus do Capitolio, 
O Gouio de Quirino que catá n'elle, 
^ déaiito do ([ual o proprio Ccsar, 

A fronte de liostes inveuoiveis. 
OAKnETT, CATÃO, act. 1, SC. 5. 

— Que se faz sentir fortemente, fal- 
lando daa couaas. — Vento terrível. — 
Tempo terrível. 

Quando 03 íeri-íweís-Aquilões usurpão 
iJoa Aros extensissimos o império, 

triste Inverno o manto luetuoso 
''e Oâtcnde pelos Ceos, c ií vista os rouba. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

■ Estranho, extraordinário. 
terrivelmente, adu. (De terrível, 

com o suffixo «mentes). Do um modo 
terrível. 

Extremamente, excessivamente. 
— Com terror. 
TERROADA, s. /. Arremesso, tiro com 

torrílo. — «O qual esteiro como era es- 
treito profundo, e com ribas tão altas que 
hcava em partes a terra sobre agua per- 
to de duas lanças, tornáram-so os nossos 
abaixo ao rio largo; porque como não sa- 
piam a terra, temeram que viessem os 
^•^igos, e do cima ás terroadas, quando 
nuo tivessem outra eousa, 03 metteriam 
^^0 fundo, fazendo fundamento de os ter 

encerrados, o em tão estreito cerco 
elles tinham ElRey AbedeUl.» Bar- 

bos, Década 2, liv. 9, cap. 7. 
, terror, .9. ■ni. (Do latim terror). Medo 

^lolerito que se sente, produzido de ma- 
ou perigo que ameaça. 

j^ontra o terror da Jlorte estriba, aíFoiito 
que o adorem por Deos, — por Deus eterno. Kin 

'"• M. DO NASCIMENTO, 05 MARTYKKS, 1ÍV. 4. 

«Mas por outra parte não porey 
também mu3'tá culpa a quem me não 
||er inuyto credito, ou duvidar do que eu 

'f?o, porquo realmente affirmo que eu 
''^Qsnío que vi tudo por meus olhos, fico 
"luytas vezes confuso quando imagino 
nas grandezas desta cidade do Pequim, 

admirável estado co que se serve este 
, ®y Qentio, no aparato dos Chaens da 
.j'istiç^^ e dos Anchacys do governo, no 
^''ror c espãto que em todos causaõ os 

'''JUs ministros, o na sumptuosidade das 
o templos dos seus ídolos, o do tu- 

o mais que ha nella.» Fcrnão Mendes 
l'into. Peregrinações, cap. 114, 

Krma 03 Numes o terror, não firma, 
quando toca o Cco, conhcce o Eterno 

j^^ieio qu'o negou-, surge o remorso, 
ovro a VOZ, o da illusào ae cila. 

• A. ])K MACKUÜ, A NATUUEZA,, caut. 2. 

Quem ouvi-!o, vê-lo so, o u'alraa 
Sente um religioso terror saucto, 

VOL. V.—90. 

TESA 

Que opprimo e eleva, humilhae exalta o ânimo 
Como o aspecto de um nume ? 

QAKRETT, CATÃO, aCt. 1, SC. 5, 

— Figuradamente: Objecto de espanto. 
— Entrar no porto com terror; cau- 

sando-o. 
— Causar terror; produzil-o. 
TERRORISMO, s. m. O systema do go- 

vernar ou maquinar novidades no estado 
incntindo terror. 

TERRORISTA, s. 2 gen. Pessoa que se- 
gue o systema do terrorismo. 

— Amedrontador. 
— Ilomom que obriga com terrores, 

espantos. 
TERRORIZAR, v. a. Inspirar terror. 
— Terrificar. 
TERROSO, A, adj. Tcrreo, cheio de 

terra. 
TERRULENTO, A, adj. Termo de poe- 

sia. Terroso, cheio do^ terra, de pó, do 
lama. 

— Figuradamente: Vil, baixo, ras- 
teiro. 

TERSAO. Víd. Torsão. 
TERSAROLA, s. f. Genero de arma de 

fogo, arcabuz. 
TERSISSIMO, A, adj. swperl. de Terso. 
TERSO, A, adj. (Do latim íensiís). Lim- 

po, lustroso, polido. — il/eía? terso. 
— Estylo terso ; estylo puro, corrc- 

cto, sem aíFectação, limado. 
■—Estylo terso e valente. — «A phra- 

so sempre-cheia, elevada, e culta; valen- 
te o stylo, e terso ; bcm-guardado ás pes- 
soas, e aos lugares, o decóro; e (o que 
bem assinaladamento compóte conside- 
rar) erudição vastíssima o recôndita, não 
colhida em obvios ilorílcgíos, antes be- 
bida cm meditada, variissima leitura.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Os 
Martyres, nota ao liv. 10. 

TERSÓ. Víd. Terçol. 
TERSOL, s. m. Termo antiquado. Toa- 

lha do altar, cni que o sacerdote enxuga 
os dedos ao lavaho. 

TERZO, s. m. Víd. Terso. 
TÊS. Vid. Tez. 
TESAMENTE, adv. (Do teso, o o suf- 

fixo «mente»). Rijamente, sem afrou- 
xar. 

1.) TESÃO, s. in, A força do corpo to- 
so, o estirado. 

— Tesão da voz; da que é constan- 
temente forte. 

— Pervicacia, grande constancía. 
— Tesão do monte; ingreniidade diffi- 

cíl de subir-se. 
— Figuradamente : O tesão da agua. 
— O tesão das pernas; a força d'cl- 

las. 
— Diz-sc ordinariamonto da tosura do 

uma parte obscena do homom. 
2.) TESÃO, s. m. Uma rede de pesca 

vulgar. 
TESAR, V. a. Termo dc marinha. En- 

tosar ou atesar. 

TESO 713 

— Tesar os ovens, ou estaes; ó estirar, 
fazer tesos os cabos, ou cordas. 

TESCÃO, adj. Termo popular. Vid. 
Vadio. 

TESIDÃO, s. f. Caracter do que ó 
teso. 

1.) TESO, A, adj. Estirado, não suxo, 
não bambo, não frouxo. 

— Com força, ímpeto. — «Ao qual lu- 
gar os moradores chamai) Huaba, e per 
cilas corre tão teso, e assi cstà cortada 
a pique a penedia sobro a terra onde el- 
le cae com aquella fúria, que piklem pas- 
sar per baixo a pô enxuto ao longo des- 
ta agrura da penedia.» Barros, Década 
1, liv. 3, cap. 3. 

— O chão teso; o chão duro. 
— O mais teso do exercito; a tropa 

mais forte, animosa, valente. 
— Áspero. 
— Homem teso; homem que não so 

deixa dobrar facilmente. 
— Im movei. 
— Inteiriçado. 
— Monte teso; monte alcantilado, du- 

ro de subir, ingremo. 
— Tornar teso; tornar depressa. 
— Ter teso em alguma cousa; sustor- 

se com vigor. 
— O chão teso; o chão duro. 
— Figuradamente : Vento teso; vento 

rijo, forte. 
— Olhnr teso; fitando a vista com o 

rosto levantado; encarar sem pejo nem 
vergonha. 

— Tésto, constante, não timido cm di- 
zer o seu parecer, em resistir a preton- 
çoes, a injurias, etc. 

— A agua corria tesa; a agua corria 
com ímpeto. 

— Chuva tesa; chuva forte, rija. 
— Forte, robusto, valento. 
—- Cojn grande Ímpeto. 
— Atlverbialmente: Rijamente. 
—• Ter teso; suster, levantar com to- 

da a força, estírando os musculos. 
— Estar, jicar teso; diz-se no jogo dc 

parar d'aquello que, depois de ter jogado 
o perdido tudo, fica sem dinheiro nenhum 
do que trazia. 

2.) TESO , s. m. O alto monte íngre- 
me, e difficil de subir. — «Mas não an- 
daram muito, quando contra a banda es- 
querda, onde estavam umas arvores al- 
tas, virão sobro iim teso um castello for- 
te o bem obrado; ao pó dello cm parte, 
que os olhos não podiam descobrir, ouvi- 
ram gram ruído do armas, com tamanho 
estrondo, que por todo, ou a mór parto 
daquelle valle rptombava.» Francisco de 
Moraes, Palmeírim d'Inglaterra, cap. 75. 
— «O qual pela maneira dos outros, co- 
mo so sontio ferido, tanibcm fez volta 
per hum teso de huma i-ua assima, que 
os nossos não quízerarn seguir, porquo 
tinham o sentido na ponte que lhe Af- 
fonso d'Alboquorque mandou que tomas- 
sem.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 4. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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, — Ter algum negocio em teso; sus- 
tel-o firmemente, sem afrouxar ou ce- 
der. 

— Com as latK^as em teso; com ellas 
tesas. 

TESOURA, s. f. Instrumento de cortar 
panno, couro, mctaes; ó do duas peças 
unidas por um eixo, afiadas, o usa-se d'el- 
las apertando uma contra a outra. 

Vèdes-mc aqui sem a Moura, 
Trosquiado som teaonra, 
Vêdea-rae aqui som cavallo, 
Sem sella, som mangcdoura, 
E sem gallinlia nem gallo. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— Peça de dous paus em aspa, em 
que se serra a madeira antes do se ra- 
char em lenha; e também é de carpinte- 
ria, e sobre ellas se sustém a cumieira 
dos edificios. 

— Nas aves, dizem-se as primeiras pen- 
nas da ponta da aza, menores que as pen- 
nas reacs. 

— Termo de cavallaria. Fazer tesou- 
ra; diz-se do cavallo mal emboccado, que 
dil com a cabeça para uma o outra parte. 

— Tesouras de couro do cocha; ser- 
vem de sustentar detraz o balanço. 

TESOURADA, s. f. Golpe com tesoura. 
TESOUREIRO, s. m. Vid. Thesoureiro. 
TESOURO, s. m. Vid. Thesouro. — «E 

elle juntou per esta guisa ante dhuum 
anno naquclles castellos tam grande te- 
souro, que era estranha cousa de veer, 
e este foi o começo do muy gram tesou- 
ro que elRei Dom Pedro depois teve jun- 
to, segundo adeante contaremos.» Fer- 
nào Lopos, Chronica de D. Pedro I, ca- 
pitulo 13. 

TESOURINHA, s. /. Diminutivo de Te- 
soura. 

— Figuradamonte: Fazer tesourinha 
com os dedos; porfiar, ateimar, não ce- 
tlor da porfia nom no ultimo extremo. 

-r-Tesourinha das vides. Vid. Elo. 
TESSERA, s. f. Peça do osso ou de 

marfim como os dados, com pintura nas 
faces; d'ella3 usavam os romanos na guer- 
ra para senha, ou como de boletins para 
o pagamento de soldo o vivcres. 

TESSUM, s. m. Tola repassada do ou- 
ro ou prata. Vid. Tissú, orthographia 
mais plausivel. 

TESTA, s. f. A parte do rosto desde as 
sobrancelhas até á raiz do cabello. — «E 
quando chegou a ver o que tanto dese- 
java, pondo os olhos com attcnção no 
Apostolo, vio que tinha humas letras de 
ouro na testa quo diziaõ, PAVLO PRE- 
GADOR DE CHRISTO, o que visto, 
com o mais que ouviria ao Santo, foy di- 
vinamente alumiada, o prostrudoso aos 
pés do Apostolo, lhe pedio a bautizasse, 
e assi cila, como sou marido Probo, e a 
gente de sua casa e outros nmitos da- 
quella torra foraS bautizados.» Monarchia 

TEST 

Lusitana, liv. 5, cap. 7. — «E tornando 
o Nuno Coelho a replicar, que lhe rogava 
que tomasse tudo cm paciência, porque 
assi o màdava Deos em sua santa ley, o 
ermitíto pondo a mão na testa a modo de 
espanto, o bulindo cinco ou seis vezes 
com a cabeça, sorrindose do que lhe ti- 
nha ouvido, lhe respondeo, Certo quo 
agora vejo o que nunca cuidey que visse 
nem ouvisse, maldade por natureza, e 
virtude fingida, que he furtar e pregar.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 77. 

Abi jil vem, já mo sua a testa, 
não sei se me ouvio aqui; 
dou a vida por mamada 
e esborracliada. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 419. 

— «Entramos nelle, o a primeira cousa 
que vi, foy a figura de Imm Elephante, 
posta em hum altar, com trez olhos de 
prata, dous em seu lugar, e o outro no 
meyo da testa. Perguntey a causa de 
adorarem hum animal tam feo, e nam ao 
Deos que o criara ?» Fr. Gaspar do S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 12. 

— Figuradamonte: Cabeça. 
— Fazer testa; fazer frente. 
— Testa coroada] um rei, um soberano. 
— Fazer testa ao inimigo; resistir-llie 

de frente a fronte. 
— A testa da ala, do exercito; na fron- 

te d'elle. 
— Testa da vela; o espaço comprehen- 

dido entre o inipunidouro das velas e o 
punho das escotas ou amuras, no qual so 
fixam as bolinas, sergideiras, apagape- 
noòs, e garrunchos. 

— Pliir. Nas galeotas, os vãos entre 
banco e banco, onde se faziam beliches, 
ou ranchos dos criados d'el-rei. Vid. Forte. 

TESTACEO, A, adj. (Do latim testa- 
ceus). Termo de historia natural. Que tem 
conchas como as ostras, bribigões, lagos- 
tas, otc. — Os aiiimaes testaceos. 

— Substantivamente : Os testaceos ; 
os molluscos cujo corpo 6 coborto do uin 
involucro solido de uma ou mais peças. 

TESTAÇOM, s. m. Teroio antiquado. 
Pôr testações; fiizer seqüestro, embar- 
gar, talvez os sellos nas portas açainbar- 
cadas; coima, ou conimunicação de pagar 
encontros. 

TESTAÇUDO, A, adj. Cabeçudo, con- 
tumaz. 

TESTADA, s. f. O espaço do estrada, 
rua, onde termina, o quo acompanha o 
longor da casa, ou quinta, ou tapigo. 

— Figuradamonte: Alimpe cada qual 
sua testada; emende cada qual os seus 
defeitos. 

TESTADOR, A, s. Pessoa quo fez tes- 
tamento. — «Que naõ fossem nomeadas 
I)elo testador, se gastasse tudo nestes ca- 
samentos. E assim so poderiaõ ordenar 
outras cousas semelhantes, para quo este 

TEST 

intento pudesse ter effeito.» Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1) 
cap. G. 

TESTAMENTARIA, s. /. O officio de 
testamenteiro. 

— O que pertence aos bens do falle- 
cido. 

— Dar conta da testamentaria; àas 
conta da administração dos bens de al- 
gum testador. 

TESTAMENTARIO, A, adj. (Do latim 
testamentarius, de testamentum). Que diz 
respeito ao testamento. 

— Disposição testamentaria; disposi- 
ção contida n'um testamento. 

— Herdeiro testamentario; herdeiro 
por testamento. 

— Tutor testamentario; tutor dado 
em testamento; tutor que não ó legitinio, 
nem dado pelo magistrado. 

1.) TESTAMENTEIRO, A, s. Pessoa en- 
carregada pelo testador da execução do 
testamento. —«Enformado per Leterado^ 
dos Nossos Regnos, achamos per DireitO) 
que os Testamenteiros, Tetores, e Cura- 
dores dos meores podem comprar as cou- 
sas dos finados, c dos meores, cujos Tes- 
tamenteiros, e Tetores, e Curadores lO- 
rem, com tanto que as comprem publica- 
mente, andando em pergom publico, ces- 
sante toda arte, o qualquer outro engano.» 
Ord. Aífon., liv. 4, tit. 41. — «E se o tes- 
tamenteiro ouver alguum embargo lidero 
necessário per que nom possa compnr a 
voontado do dito testador no tempo do dito 
anno, ou naquelle quo polo testador lO' 
assinado, como dito he, sopriquo a nos so- 
bre ello, e nós lhe proveeremos, segun'' do 

acharmos per direito quo se bem pode, o 
devo fazer com serviço do DEOS, c pi 
da alma do finado.» Ibidem, tit. 104, § 

— Os dativos são testamenteiros iiO' 
meados pelo juiz á testamentaria deseii 
por ser o fallecido o testamenteiro, ou 
lançado do encargo por dispensado. 

2.) TESTAMENTEIRO, A, adj. 
testamenteiro; tutor testamentario. 

TESTAMENTO, s. m. (Do latim íesW' 
mnntum, ilo testari). Acto aiithentiüo pi-' 
qual se declaram as ultimas vontades. 
«O terceiro caso he, se o Padre, ou Wao 
deífendco, ou embargou a seu filho, o 
filha, que nom faça testamento livrenicn^ 
te segundo sua verdadeira vontade, 
rendo esse filho, ou fillia fazer seu.» j 
Aílon., liv. 4, tit. 100, § 2.—«O 
hoje em dia he neste império da Chm^ 
na Ilha do Japao na Chauchenchina, 
Camboja, e cm Siaõ, do qual nestas t ^ 
ras eu vi muytas casas; e declarando^ o 
seu testamento que era esta sua ^ 
vontade a Eaynlia sua mãy, que 
le tempo, era viuva, e do idade d® 
coenta annos, o não conaentio, 
que já que seu filho queria morrer na ^ 
ligião (|ue tinha professado, o 
Rcyno sem legitimo herdeyro, olla <1 
ria dar remedio a este dano, e log" 
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casou com hura seu sacerdote por nome 
Silau, de idade do vinte seis annos, e o 
fea a pesar de muytoa jurar por Rey.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 92. 

Abramol-o, e vêr-se-ha 
su fez testamento au não, 
o tomarão 
para o dó. 

ANTONIO PUESTES, AUTOS, pag. 285. 

■— «Quem naõ ve que tam bem era 
cffeito do mesmo licor da planta dc Noe, 
dispôs esta verba em testamento, o qual 

naõ havia do abrir, senam despois 
delle morto? Mas em fim a agua apaga o 
^ogo, e o vinho a razao (disse tí. Basilio): 
Quem admudum aqua contraria est igni, 

immodestia vini rationem extinguit.» 
fadre Manoel Bernardes, Floresta, pag. 
12. 

— Testamento militar; testamento fei- 
to na gueri'a, sem as formalidades usadas 

outros testamentos. 
/—Testamento de morte; escripto ou 

'liscurso que attesta os últimos sentimen- 
tos de uma pessoa. 

■— O Velho Testamento ; os livros sa- 
Rfados que precederam o nascimento de 
J^esus Christo. — «Mas em seu lugar vsão 

Hebreos do Testamento Velho, e Ley 
fjue Deos deu a Moyses, inda que muyta 
parte delia entendida, como elles querem, 
® não como deuem.» Fr. Gaspar de S. 
"ernardino. Itinerário da índia, cap. 12. 

— O Novo Testamento; os livros sagra- 
dos posteriores ao nascimento de Jesus 
Cliristo. 

— Morrer com testamento; morrer dei- 
^Jindo testíimento. — «E no caso que o 
"'to finado morresse com testamento, ou 
^om alguma outra postumeira voontade, 
■''landaiuos que possa leixar esses bens 

copprados a quem lhe aprouver, com 
tantü quo os nem loixo a cada hunia das 
PGSSoas defesas, segundo suso avcuios dito 
I declarado.» Ord. Affons., liv. 4, tlt. 48, 
8 3. 
. ■—Testamento olographo; ó o quo o 
'Cstador tem cscrlptü todo por sua pro- 

mão, c assignado. 
—Testamento nuncuiiativo ; testamento 

Oito de palavra, de viva voz. 
— Cartas de doayões e titulos authen- 

como testemunho das vontades dos 
Pa^ctuantes. 

— Testamentos eram as casas religio- 
^*^8, solares, o casaes fundados por íidal^ 
Soa e senhores, de que os herdeiros e suc- 
®ossores tinham algum emolumento, ou o 
•^tal das rendas, ou pitanças, cavallarias, 

1'ousadas, casamentos, etc., que lhes vi- 
^ "im por avoengo. Vid. Herdeiros, e Na- 
^uraes. 

Adagios e riiovEuuios: 
Se queres testamento, faze-o, es- 

t^^ndo são. 

— Boa mesa, mau testamento. 
TESTÃO, s. m. Vid. Tostão, termo 

mais cm uso. 

de quinze testões tirar 
quantos, Aübnao ¥ dezoito ? 
aqui é Vasco oo'o folar ! 
era dezoito, e tomar oito 
o dez serra o biscoito. 

ANTONIO rilESIKS, AUTOS, pag. 3Õ9. 

TESTAR, V. a. Declarar por acto o que 
se quer que seja executado depois da 
morte. — «Apraz, o covem à voluntaria 
serenidade de nossa gloria de vos dar- 
mos, o testarmos duas partes da Villa 
de Alvalat, e a serra do mesmo Alvalat, 
ou atè onde parte com a fonte dourada, 
ou ainda ametade da Pedrulha.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 21. 

— Termo antiquado. Attestar, encher 
algum vaso. 

— Dispor em testamento. 
t TESTEFICAR, v. a. Vid. Testificar. 

— «Ha cabeça de seu reyno se chama ho 
grani Samarcam, que nos Mappas se cha- 
ma cabeça de Tartaria: estes sam conta- 
dos antre os Seythas, como testefica Jo- 
sepho no livro primeiro das antigüidades, 
os quaes segundo elle descendem de Ja- 
pha íilho de Noe por Magog.» Fr. Oias- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 4. 

TESTEIRA, s. /. A parte dianteira. 
— Armadura da testa dos cavallos aco- 

bertados. 
— Testeiras da serra. Vid. Testicos. 
— Testeira da mesa; as peças em que 

se pegam as ilhargas, mais curta que ci- 
las; o do mesmo modo as testeiras dos 
caixões. . 

— Testadas de terras collimitares. 
TESTEIRO, s, m. Termo antiquado. O 

mesmo que testeira, por testada. Vid. 

TESTEMOIO, ou TESTEMOYO, ou TES- 
TEMONIO, s. m. Termo antiquado. Tes- 
tuinuiiho, documonto. 

TESTEMUNHA, s. f. Tessoa que dá tos- 
temuiilio d'alguma cousa. A testemunha 
jura perante a parte adversa do que a 
dá, produz ou nomeia, quo dirá a verda- 
de dos factos, usos e costumes, ou esty- 
los, o retirada dá o seu testemunho em 
segredo ao juiz, e ao escrivão, quo o es- 
creve, excepto nos casos do acareação. 
Modernamente dá o seu testemunho em 
audiência publica, em presença da .par- 
te, etc. -7- «Testemunhas, que a esto pre- 
sentes forom Vicente Esteves, o Francis- 
co Annes, o Esteve Annes Tabelliãos, o 
Joham Gordo Almoxarife do Ifante, e 
Martim Paes Juiz da dita Cidade, e Gon- 
çalo Nogueira Cavalleiro, e Joham Du- 
raães, e Martim Pires Alvarinho, o Vas- 
co Gil, Miguel e Joham Vicente, e Go- 
mes de Freitas, e Estevom de Freitas, o 
outros muitos.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
5, § 12. — «Pero se os accusadores mos- 

trarem perante as Justiças da terra, hu 
essas accusaçoões forem feitas, que nom 
podem seguir essas accusaçoões, por pro- 
veza que ham, se desto as Justiças fo- 
rem certas,, e jurarem esses accusadores, 
que nom fezerom essas accusaçoões ma- 
liciosamente, digam-lhes os nomes das 
testemunhas, per que entenderem que so 
provaróm essas accusaçoões, o entom nom 
sejam presos, nem lhes façam alguum 
mal por esta razom; e os Concelhos pa- 
guem essas custas, como dito he.» Idem, 
liv. õ, tit. 30, § 5. — íE assi ferido es- 
tive no muro sem nunca me ir á pousa- 
da, alli me curáram, e iiquei até os Mou- 
ros alevantarem o cerco. E além dos quo 
nomeei, será boa testemunha Luiz da 
Silveira, que nos vio neste auto.» Diogo 
de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7. 

— Figuradamente: Cousa que servo 
de prova do algum facto. 

— Testemunha de vista; testemunha 
ocular, que presenciou o facto. — «E 
Christouão da Costa se dâ por testemu- 
nha de vista do tal oíferecimento. Fr. 
loão de S. Geminiano, e Eliano nam 
acabao de encarecer sua continência, o 
como aborrecem o adultério, o quo ja 
mais tem coyto que com Imma só femoa, 
o isto em parte que não possa ser visto 
de algum viuente.» Fr. Gaspar do S. 
Bornardino, Itinerário da índia, cap. 15. 

— 2Yrar testemunhas; inquiril-as. 
— Não vale testemunha; a consciên- 

cia não é testemunha quo valha credito. 
— Duas pedras quo so fixam ou en- 

terram de um lado o outro dos marcos, 
o talvez duas arvores, que assim mesmo 
estão, e teem no meio a arvoro testemu- 
nha, marco ou divisão. 

— Toma-se também na fôrma mascu- 
lina. 

TESTEMUNHADO, part. pass. de Tes- 
temunhar. Affirmado por testemunhas, 
assignado o authenticado com ellas. — 
Escfiptura testemunhada. — Casamento 
testemunhado. — « Quo oin quanto ollo 
iiaõ praticasse com a própria pessoa <1e 
Cojo Biquij pero que recados lhe fossem 
dados de sua parte testemunhados per 
aquellc moço quo ali estaua, naõ os auia 
por seus.» Barres, Década 1, liv. 7, ca- 
pitulo 9. 

TESTEMUNHADOR, A, adj. Quo dá tes- 
temunlio, que comprova, que aflirma. 

TESTEMUNHAR, v. a. Testificar, di- 
zer como testemunha d'aquillo quo diz. 
— «E por testemunhar falsamente, o em 
tal caso, foy por justiça degolado, c es- 
quartejado na praça do Santarém. E ao 
dito dom Aluaro fez el lley muyta mer- 
co, como por sua innoemicia merecia, o 
elle fora de moço criado dei Rey.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. G3. 

— Figuradamente: Attestar, fallando 
de cousas insensíveis. — As feridas tes- 
temunham o serviço militar, 

* 
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TESTEMUNHAVEL, adj. 2 cjen. Quo dá 
tostemunlio, que dá fé. 

— Diz-3e de qualquer carta authenti- 
ca de disposição regia. 

. — Carta testemunhavel do aggravo, 
ou appellação; c especio do attestação, 
quo dá o escrivão que escreve perante o 
juiz do que se aggrava, do como de faeto 
so aggravou, ou appollou d'elle, e o juiz 
o pão admittiu. 
. TESTEMUNHO, s. m. (Do latim testi- 
Vionium). A deposição da testemunha. 
— «Corresponde a tudo o mais o teste- 
munho deste Concilio, que dis manda- 
rão 03 Padres de África, e Oriente, que 
saõ 03 dous lumes da Igreja Santo Agos- 
tinho, o Saõ Jeronymo, constituiçoens 
contra os erros de Prisciliano por mão 
de hum veneravel Sacerdote.» Monarchia 
Lusitana, liv. 6, cap. 27. — «Destas 
grandezas que se achão em cidades par- 
ticulares deste império da China, se pó- 
dè bem colligir qual será a grãdeza del- 
le . todo junto, mas para que ella fique 
inda mais clara, não deixarey de dizer 
(30 o meu testemunho ho digno de fó) 
que nos vinte e huui annos que duraraò 
03 meus infortúnios, em que por vários 
accidentes de trabalhos que me soece- 
dião.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 99.:—«Aqui como diz Da- 
niel foy a onde 03 tres moços Sidrach, 
Slisah, o Abdenago forão metidos na for- 
nalha por mandado de Nabuchdonosor, e 
0 lago doa Leões em que Daniel Proplie- 
ta. foy lançado. O testemunho de Sãcta 
Susana.» Fr. Graspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 18. 
. ~ Levantar, assacar testemunho; im- 
putar, o attribuir falsamente alguma ac- 
çiío má a alguom; calumniar. 

— Figuradamente: Fé, prova. — «E 
cu AíFoiiso Romaes Tabclliam do suso di- 
to, a .rogo e a mandado do dito Conce- 
lho, este Estormonto com minha maao 
própria escrepyi, o meu signal hy puge 
em testemunho do verdade, que tal he.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit, 5, § 12. 

Testemunhos, 
si) pói-que nâo vem á luz 
nosaas cruzes, nossos cunhos. 

"ANTONtO PRESTES, AUTOS, pag. 81. 

Maua, nâo lhe levanteis 
testemunho aasi tâo fóro, 
quo eu nio quero. 

iBiDKM, pag. 2G5. 

— «Quom conheceo o poder da diuina 
justiça? So apurai-des Senhor as culpas, 
quem atui-ara'? o outros testemunhos da 
infalliuel verdade do castigo, e juizo, 
que Deos fará sobre os pecadores.» Fr. 
Barthalomeu do3 Martyi-ea, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 13. 

-T- Cousa que faz fé. 
— NHo valer testemuaho, Vid. Teste- 

munha. 

— Dar testemunho ; testemunhar. — 
«Eu não te nogo, Albayzar, ser mui es- 
forçado cavalleii'o, que lhe vi fazer taes 
obras, quo dão testemunho d'isso. Porém 
tão pouco to confesso que o escudo de 
Miraguarda ello o ganhasse por força, 
porque nem ou o sei, nem creio isso do 
quem o guardava, o parecer e formosura 
da senhora Targiana dino é de mui gran- 
des obras.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 80. — «Bonditto, 
e louvado soja aquelie Senhor, que com 
verdado so deve conhecer do todos por 
senhor, do cujas obras santas feytas por 
suas divinas mãos nos ostaõ dando teste- 
munho a claridade do dia, o a pintura 
na noyte co todas as mais magnifiooncias 
da sua misericórdia obradas cm nós.» 
Fernão Mendc.í Pinto, Peregrinações, 
cap. 195. — «Este ao presente he o que 
diuide a Pérsia da Arabia deserta, o por 
cõseguinto Romus he a vitima Cidade; 
ao menos por esta parte, pertenconto a 
Coroa Porsiana. Verdado seja, que anti- 
guamente, não foy esta Monarchia tam 
limitada, como a vemos agora, pois Ar- 
taxorsos, Alexandro Magno, Dario, o ou- 
tros também erão senhores doa Babylo- 
nios, como dão testemunho, as historias 
diuinas o luimanas.» Frei (laspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 16. 

— ADAGIO E 1'110VER13I0 : 
— De arruidos guarto, nao serás tes- 

temunho, nom parto. 
— Syn. : Testemuaho da amizade, o 

mostras de amizade. 
Não pódo existir amizade sein quo se 

manifeste exteriormente. Se esta mani-^ 
festação não passa de maneiras agrada- 
vois, palavras obsequiosas e lisonjoiras, 
ou acolhimento benevolo, otc., damos- 
Iho o nome do mostras de amizade. Se 
por ventura so attender a bons officlos, a 
serviços utois, a conselhos acertados, a 
auxilio o soccorro na necessidade ou na 
desgraça, são testemunhos de amizade. 

N'um amigo fingido pódc-so achar tal- 
vez mostras de amizade, quo realmente 
não existe: sé o verdadeiro amigo nos 
dará testemunhos de quo é sincera sua 
amizade. 

— Syn. : Testemunhos de amizade, o 
demonstrações de amizade. Vid. esto ulti- 
mo vocábulo. 

TESTICOS, s. m. plur. — Os testicos 
da serra do carpinteiro; são as duas tes- 
teiras, ou cabeceiras onde so encaixa o 
alfbisar, e so prendo a folha, o o cairo, 

f TESTICULAR, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que pertence aos testiculos.— 
A bolsa testicular. 

TESTÍCULO, s. m. (Do latim testicu- 
lum). Termo de anatomia. Corpo glandu- 
loso quo serve no macho para preparar a 
matéria destinada á geração. 

— Diz-se também o ovario. 
— Testículo de cão. Vid. Bexiga de 

cão. 

— Testículo de frade. Vid. Agnocasto. 
TESTIGULOSO, A, adj. Quo é concer- 

nonto aos testiculos. 
— Termo do botanica. Quo é biW" 

bado. 
— Capsula testículosa; que so asse- 

melha ao escroto. 
TE3TIFICAÇÃ0, s. /. A acção de tes- 

tificar, testemunho. 
TESTIFICADO, part. pass. de Testifi- 

car. Testenmnhado. 
TESTIFICADOR, A, adj. o s. Quo tes- 

tifica, que testemunha. 
TESTIFICAR, v. a. (Do latim testijica- 

re). Testemunhar, dar testemunho. 
— Figuradamente: Comprovar, de- 

monstrar com testemunho. 
TESTILHO, s. m. Testeira da caixa, ou 

caixão. 
TESTIMÜNHO, s. m. Vid. Testemu- 

nho. 
TESTINHO, s. VI. Diminutivo do Testo. 

Testo pequeno. 
— Cacosinho. 
TESTO, s. m. (Do latim testum)- ^ 

tampa de barro da panella que vae ao 
lume, bem como a dos cantaros e outros 
vasos. 

— Testo de harro; pedaço de bar- 
ro amassado com que so barra 
cousa. 

— Testo do hoi, touro; o casco da ca- 
beça. . 

— Vaso do barro que contém a ea 
para so caiar. 

— Testos de telha; pedaços d'ella. 
— Vid. Texto, que é difíerente. 
TESTO, A, adj. Figuradamente: Teso, 

animoso em fazer cousas do esforço e pO' 
rigo, oabeçudo. 

TESTUDAÇO, A, adj. Augmentativo do 
Testudo. 

— Villão testudaço; villão mui con- 
tumaz. 

TESTUDEM. Vid. Testudo (substan- 
tivo) . 

1.) TESTUDO, A, adj. Tésto, toso, tes- 
tudaço. 

2.) TESTUDO, s. m. (Do latim 
do). Defoza que os soldados, romanos la^ 
ziam cobrindo as cabeças com os 
dos, quando iam á assaltada, ficancl 
esquadrão com apparencia de uma tar 
ruga em suas conchas. Vid. Paveza^^' 

TESURA, s. /. A força que tem q"»^' 
quer corpo toso. 

— Rispidez altiva com elação. . . 
— Figuradamente: De condição, ri» 

deza. 
TETA, s. f. (Do grego titthos). MaH' ' 

peito. 

No pico de escarpada pencdia 
A petulante Cabra ae pendura; 
Não teme o procipicio, e busca ancioaa 
Ainargaa folhas do pendente arbusto ; 
Das apojadas tetas nos derrama 
(Innocente alimento !) hum iiectar doco. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 3. 
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-—Espada á teta; modo do a trazer 
antigo. 

— Figuradainento : Uma teta de terra. 
— Modernamente diz-se das femeas 

dos animaes. 
— Um tetas; diz-se, por injuria o des- 

prezo, a um liomein molle e quo para 
nada serve. 

,-j. TETANICO, A, ad.j (Do latim teta- 
lucus). Termo de medicina. Que tem te- 
tauos.—Áccidentes tetanicos. . 

— Quo é affectado de tetanos. 
■[• TETANOIDE, s. f. Termo do medi- 

cnia. Diz-se dos phoiiomeaos convulsivos 
produzidos pela strychnina e semelhantes 
^08 do tetanos. 

tetanos, s. on. (Do grego, tetanos), 
í'ermo de medicina. Doença caracterisa- 
'ÍO' pela rigidez e tensão convulsiva de 
Um maior ou menor numero do muscu- 
jos, e algumas vezes de todos os muscu- 
los submettidos ao império da vontade: 
produz uma immobilidade absoluta, que 
liem a vontade do doente, nem os esforços 

outrem saberiam vencer. 
— Tetanos intermittentes; espccie de 

iievrose sem gravidade, observada sobre- 
tudo nas mulheres. . 

. TETERRIMO, a, adj. (Do latim teter- 
^íwits). Termo do poesia. Multo escuro, 
^sdiondo, feissimo. — Espelunca teter- 
rima. 

TETEYA, s. f. Termo da província 
^0 Brazil, Brinco de meninos. 
. TETIM, s. m. Argamassa do pó de ti- 
jolo, com cal e azeite. 

TETOR, s. m. Vid. Tutor, orthogra- 
pMa mais em uso. — «O segundo Capitulo 

Que os deposites,, e guardas, c con- 
'jGcilhos, e recebimentos feitos par a moe- 

antigua, ou nova, que se fez ataa 
postumeiro dia do Dezembro da Era de 
luil o quatrocentos vinte o tres annos, 

Almoxarifes, Tetores, ou Curado- 
i'es.ii Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 3. —■ 
"E como tal cousa era sabuda, todolos 
fjue voontade tinham para lançar em as 
"itas cousas, afastavam-so de lançar em 

sabendo que por em ellas lança- 
rçm nom as aviam d'aver, pois que os 
^itos Tfistamonteiros, Tetores, ou Cura- 
dores as queriaõ aver tanto por tanto.» 
*liidem, tit. 41. — «E foi-nos dito per al- 
SuSs pessoas. d'autoridade, quo muitas 
'^czes acontecia em taaes compras e ven- 

fazerem-so grandes conluios e enga- 
porque quando se aviam de fazer as 

"itas compras e vendas, os ditos Tcsta- 
iiienteiros, Tetores, ou Curadores lança- 

fama pela Cidade, ou Villa, honde 
as ditas vendas aviam de fazer, quo 

Ues queriam comprar as ditas cousas, 
se de vender aviam, o avellas tanto 
tanto, como as outrem ouvesse d'a- 

Ibidem. — «E aalom .de todo esto 
^'^ndamos, que se ao despois for achado, 
^IJiQ 08 ditos beens forom rematados aos 

itos Testamenteiros, Tetores, ou Cura- 

dores por menos a quarta parte do justo 
preço, possa a dita venda, e remataçom 
seer revogada, e dosfeita por todos aquel- 
les, a quo tal cousa, o negocio possa per- 
teencer per alguã guisa, cm tal maneira, 
que os ditos compradores nom recebam 
proveito alguum ou gaança de sua malí- 
cia ou negrlgencia, hondo devem seer 
verdadeiros, o cm todo bem dlllgehtes.í 
Ibidem, § 2. — «E porque ha defercnça 
antre elles tetores, ou curadores, enten- 
domos a fallar de cada huum delles apar- 
tadamente, primeirameatò d'aquelle, que 
estabelece o Padre a seus filhos, e dos 
outros, que decendem delles.» Ibidem, 
tit. 83. — «Será escusado de ser Tetor, 
ou Cui-ador em todo caso aquelle, que for 
Fidalgo do linhagem, ou Cavallelro de 
Espora dourada, ou Doutor em Leix, ou 
em Degrataaes, ou em Fisica; e ainda 
que cada huum doa sobrcdltos (jueira seer 
Tetor, ou Curador, nom devo seer a ello 
recebido.» Ibidem, tit. 88, § 10. 

TETRA. Prefixo grego, que empregado 
na linguagem scientifica significa (quatro. 

f TETRACENTIGRADO, adj. m.— Ther- 
mometro tetracentigrado; thermometro 
dividido em 400 graus entre o mercúrio 
fundente e o fervente, inventado com 
o fim de evitar as temperaturas negati- 
vas nas observações meteorologioas. 

f TETRACERO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Quo tem quatro antennas. 

t TETRACHEIRO, adj. Termo de zoo- 
logia. Diz-se dos quatro membros quo 
terminam por mãos. 

TETRACORDIO, ou TETRACHORDIO, s. 
m. (Do grego tetra, e chordê). Termo de 
musica. Serie de quatro sons diífercntes 
distantes uns dos outros por tres inter- 
vallos. 

TETRACORDO, s. m. Lyra de quatro 
cordas. 

f TETRAGTICO, A, adj. Que só admit- 
te quatro números, quatro algarismos. — 
Arithmetica tetractica. 

TETRADACTYLO, A, adj. Termo do 
zoologia, Que tem quatro dedos em ca- 
da pé. 

-j- TETRADA, s. /. Termo de phlloso- 
phla antiga. Iveunirio dos quatro primei- 
i"03 números naturaes: 1, 2, 3, 4. 

-}■ TETRADRACHMA, s. f. Moeda grega 
de prata. 

TETRADYNAMIA, s. /. Nome dado, no 
systema do Lluneu, a uma classe cou).- 
prehendendo plantas munidas de seis es- 
tames, sendo quatro mais longos que os 
outros. 

f TETRAEDRAL, adj. 2 gen. Quo tem 
a firma do um tetraedro.—Superjicia 
tetraedral. 

TETRAEDRO, s. m. (Do grogo tetra, 
c hedru). Termo de geometria. Solido 
compreliendido sob quatro faces. 

-|- TETRAFIDO, A, adj. Termo do his- 
toria natural. Dividido em quatro lobu- 
los separados por senos profundos. 

-j- TETRAGONAL, adj. 2 gen, Que se 
reforo ao totragono. 

TETRAGONO, adj. (Do grego tetrago- 
nos). Termo de historia natural. Diz-se 
de tudo o quo ofterece quatro ângulos e 
quatro lados, -r- Capsula tetragona. — 
Ánthera tetragona. 

— Termo de astrologia. Aspecto tetra- 
gono; aspecto de d«us pLinetas que es- 
tão a distancia de 90. graus. . 

— S, rã, A superficie de quatro lados. 
TETRAGRAMMATON, s. m, (Do grego 

tetragrammaton). Nome do quatro letras, 
e, por excellencia, o nome de Deus, que 
na lingua grega o. latina se escrevo com 
quatro letras. 

TETRAGYNIA, s. f, (Do grego tetra, 
o gyríê). Termo de botanica. Quarta or- 
dem das treze primeiras classes do sys- 
toma sexual, que comprehende as plan- 
tas cujas ílôrcs tem quatro pistillos. 

f TETRAHYDRICQ, adj. Termo de clil- 
mica. Composto tetrahydrico; composto 
que tom quatro projjorçoes de hydroge- 
neo para uma proporção do outro com- 
ponente. 

f TETRALOGIA, s. f. (Do grego tetra, 
e lugos). Termo de antigüidade groga. 
Reunião das quatro peças de tlieatro que 
03 poetas a])resentam ao publico; as tres 
primeiras eram tragédias o a quarta ora 
um drama satyrico. 

TETRAMEROS, s. m, plur, (Do grego 
tetra, e meros). Termo de entomologia. 
Classe de insectos coleopteros, que tem 
quatro articulações em todos os tarsos. 

f TETRAMETRICO, A, ac/j. Termo de 
mineralogia. Diz-se das substancias cu- 
jos crystaes se referem a um systema do 
quatro eixos. 

TETRAMETRO, s. m, (Do grego tetra, 
e metron). Diz-se do um vorso grego ou 
latino composto de quatro, pés no genero 
daetylico, e de oito pós no genero jam- 
bico. 

TETRANDRIA, s. /. Termo do bota- 
nica. Nome dado, no systema de Linneu, 
a uma classe e duas ordens abrangendo 
as plantas munidas de quatro estamos. 

t TETRANDRO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem quatro ostamos. — Flor 
^GtilTâlldrâ 

f TETRAPETALA, . aJjf'. /. Tqrmo do 
botanica. Que tem quatro pétalas. — Co- 
rolla tetrapetala. 

TETRAPHALANGARCHIA, s.f, (Do gre- 
go tetra, phalagx, e arcM^, Capitania de 
quatro phalanges. 

f TETRAPHILLO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Quo se conípõe de quatro folhas 
ou foliolof». —Involucro tetraphillo. 

TETRAPLO. Vid. Quadruplicado. 
t TETRAPODO, A, adj. Termo de zoo- 

logia. Que tom quatro pés. 
TETRAPODOLOGIA, s. /. (Do grego 

tetra, podos, o lugos). Termo didactico. 
Parte da historia natural quo trata dos 
animaes quadrupedes. 
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f TETRAPTERO, A, adj. Termo de 
historia natural. Que tem quatro azas. 

TETRARGHA, s. f. (Uo grego tetrar- 
chês, de tetra, e arcM). JPriucipe depen- 
dente de um poder superior, cujos esta- 
dos eram pouco mais ou menos a quarta 
parte do reino. 

TETRARGHIA, s. f. A qualidade, o 
districto do tetrarcha. 

TETRASTICHO, s. vi. (Do grego tetra, 
e stichos). Poema de quatro versos. 

i TETRASEPALO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem quatro divisões no 
calyx. 

-f TETRASPERMO, A, adj. Termo de 
botanica. Que tem quatx'o sementes. 

TETRASYLLABO, A, adj. Termo de 
grammatica. Composto de quatro sylla- 
bas. 

f TETRATOMICO, A, adj. Termo de 
cliimica. Diz-se de um átomo que tem 
quatro pontos d'attracção, e doa corpos 
que não são saturados senão por quatro 
átomos de um outro corpo. —O carbone 
é um elemento tetratomico, porque um 
átomo de carbone fixa invariavelmente 
quatro átomos de um elemento monoato- 
mico, ou dou3 átomos de um elemento 
diatomico. 

TETRAZ, s. m. Termo de historia na- 
tural. Genero de aves gallinaceas; divi- 
dem-se em tres famílias. 

TETRIGO, A, adj. (Do latim tetricus). 
Carregado, tristemente grave, melancó- 
lico. 

—• Áspero, triste, rigoroso, severo. 
TETRO, A, adj. Negro, maculado, man- 

chado. 
— Figuradamente : Nome tetro e fe- 

dorento. 
TETUBAR, V. n. Titubear. 
TETUDO, A, adj. Mamudo, peitudo.— 

Mulher tetuda. 
TEU, TUA, adj. poss. Que pertence a 

ti, de que tens o dominio. — Teu livro. 
— «Dize se começasses a fallar com hum 
homem, e deixandoo com a palavra na 
boca te posesses a fallar com teu escra- 
uo, nam lhe farias gx-ande injuria? Esta 
fazes a Deos, distraindote por vontade, 
ou por negligencia.» Fr, Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã, liv. 1, cap. 37. 

Ó vilào, 
como eatá teu coração 
tão fora do que esto está? 
teu senhor como não vem ? 
Perderiii lá o vir 
e achará quem no detém. 

ANTOmO PRESTES, AUTOS, pag. 313. 

Quem lhe ora vira esta dòr ! 
Sc 80 vio quem mais jiadeça ! 
quem já seu giro acabasse ! 
()ue ó de teu senhor, Fernando? 
Senhora, estava esperando 
que por elle perguntasse. 

iBicEM, pag. 327. 

Hei do morrer muito cedo, 
para que é curar de mais prática ! 
Olhao-me que rezão essa? 
que ó de teu senhor ? 
Como me dóe a cabeça ! 

IBIDEM. 

Enxagoala 
o pucaro do teu senhor, 
enche-o hi á porta. 

IBIDEM, pag. 337. 

Muitos na antiga idado, e na presente. 
Teu erro assoberbou ! No Peripáto 
Eu vejo o Panteismo, e o vejo nesse, 
Que a verdade indagou. 

J. A. DE MACEDO, VIAOE-M EXTATICA, Caut. 4. 

Oh alma Natureza, oh Mày dos Entes, 
Olha a morte o que faz, piza teus foros. 
Tuas Leis desconhece, laços quebra. 

IDEM, A NATUREZA, Caut. 2. 

Oh mimoso Cantor, qu'entre os gelados 
E bellicosos Sarmatas ferozes 
Não te podias esquecer do Tibre, 
S'o teu engenho divinal, teu estro 
Pódc dos mudos habitantes d'agoa 
Erpôr a Natureza, o.tpôr o instincto. 

íBiDBM, caut. 4. 

Porem ello sabe 
De sedições cm que entram, são cabeças 
Muitos de tetis mais Íntimos amigos, 
Fallou-me cm Decio, c occultas conferências... 

OABBETT, CATÃO, act. 3, BC. 7. 

Pac, não to deixo. 
Não eu! Maldize embora o filho. 

Filho! 
Es cruel com teu pae. 

ímpio me chama. 
IBIDEM, act. 5, SC. 8. 

— Relativo a ti. — Por teu respeito 
procedi d'este modo. 

TEUCRO, A, adj. Troiano, ou concer- 
nente a Tróia. 

TEÚDO, ou THEUDO, part. pass. anti- 
quado do verbo Ter. Tido, obrigado. 

f TEÜGUAUXÉS, s. m. pl. Certas tro- 
pas asiaticas. — «E ao outro dia uma 
hora ante menhã, tocando muytos tãbo- 
res e pifaros, e outras muytas diversida- 
des de instrumentos guerreiros ao seu 
modo, o campo foy posto na ordenança 
que lhe era dada, mandando diante seus 
atalayas, e corredores, e ordenando capi- 
taens da vanguardia, e teuguauxés, que 
le outro modo de força quo elles costu- 
mão leuar detrás de toda a bagage, e 
gente de serviço, com que o campo cami- 
nha muyto mais seguro do que se custu- 
ma entre -nós.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 12.3. 

f TEUTATES, s. m. Divindade a quem 
os gaulezes oífereciam victimas humanas. 

Vellêda, débil Druida, que exerça 
Os vossos sacrifícios, reatou única. 
Oh Virgens de Sayna, (Illia sagrada)! 
Das servas da Ara tua, Virgens uóve, 

Única eu vivo. Não terás, Teutqtes, 
Nem Templos, nem Ministros. E pois morta 
Toda a Esperança em nós? Dái-meas alviçaraa. 
Sei, que livrar-nos vem potente Alliado. 

V. M. DO KASCIMENTO, 03 MAETYEES, 1ÍV. 9. 

TEUTONICO, A, adj. e s. Germânico, 
ou de Allemanha. 

— Diz-se d'uma especie de escriptura 
gothica. — Letras teutonicas. 

TEX, s. /. Vid. Tez. 
TEXO, s. m. Vid. Teixo. 
TEXTO, s. VI. (Do latim textus). As 

próprias palavras de algum auctor, do 
um livro, consideradas relativamente aos 
commentarios, ás glossas. 

— Passagem da Escriptura Sagrada) 
que forma de ordinário o assumpto do 
sermão, e por onde o prégador começa. 

— Caracter ou letra typographica. 
— Plur. As collecçoes do direito ro- 

mano, ou canonico. 
TEXTUAL, adj. 2 gen. Que é do texto. 
— Citado conformemente a um texto. 

— Uma citação textual. 
TEXTUALMENTE, adv. (De textual, e 

o suffixo «mente»). Do uma maneira tex- 
tual. 

— Conforme o texto, com as próprias 
palavras do texto. 

t TEXTUARIO, s. m. Livro onde nSo 
ha senão o texto, sem commentarios, sem 
notas. — Um textuario da Biblia. 

TEXTURA, s. /. (Do latim textura). O 
tecido. 

— A disposição das partes internas que 
compõem um corpo. — A textura dos 
tendües, ou musculos, das membranas 
rosas. —A textura dasjibras. Vid. 

TEXUGO, s. m. Vid, Teixugo. 
TEYA, s. f. Vid, Teia, ou Têa,— 

«Esto grande Autor, e não eu foi o quo 
chamou a Chapelain Conservador mór da* 
Aranhas, disendo que depois de estar dez 
annos sem o visitar por causa de certas 
diíFerenças que tiverão, hindo depois desse 
tempo a sua casa o achou em uma came- 
ra, onde observou as mesmas teyas 
Aranha quo passavão de liuma parte 
outra, e que elle tinha visto outras vezes 
antes de se desgostar com eílo, que he o 
mesmo que diser que as tinha conservad 
da mesma forma em dez annos.» Cava" 
eiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.° 24. 

TEYO. Termo antiquado. Vid. Tio. 
TEYOR. Vid. Theor. , 
TEZ, s. f. A pelle mais externa, 0 

gada. — A tez do rosto. 
— A epiderme. , 
TEZO. Vid. Teso. — «Da 

Sul estão os Paços de ElRey 
ium tezo, que são feitos a modo 
huma fermosa fortaleza, com seus 
ros muito grossos.» Diogo do Couto, 
cada 6, liv. 8, cap. 7. — «E 
que os muros erão todos de taypaj 
xos, e pouco grossos, o em partes 
jrados. Delles perto de meya lego® 
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hum tezo vi o castello com onze torres 
tit fracas como elles, e certo que me per- 
suadi o castello, e muros estarem mais 
por se dizer que os tinha: do que pera 
defensão da terra.» Fr. Gaspar de S. 
Bemardino, Itinerário da índia, cap. 14. 

f TEZOURA, s. f. Vid. Tesoura. 

Tezoura de sobre pcntom 
foi a frccha em meu desmaio. 
Que íim dóste ? 

antonio prestes, aütos, pag. 175. 

THALAMO, s. m. (Do grego thalarfios). 
tóto conjugai. 

^oriue o vendesto, rei; nào foi cegueira 
^erdoavel de amor, senào cubiça, 
^na crueza de ambição a tua... 
™ do vendido thalamo as saudades 
''ngadouras talvez vêem perseguir-te ? 

oarrett, d. nRAKCA, caiit. 9. 

Nelle 
O 

■ Termo de poesia. Nupcias, vodas. 

expira a candida innoceneia, 
pejo agonizante, o amor da Patria: 

A sacra fé dos fhcdamos expira. 
A. BE MACEDO, A NATOBEZA, Cant. 2. 

Os thalamos da aurora, do sol; o 
ponto d'onde nascem. 

THALASSOCRACIA, s. /. (Do grego 
^ilassa, e kratos). Império do mar. 
f THAMNOPHILO, s. ni. Genero de in- 

®octog coloopteros. 
t THANATOLOGIA, s. /. Tratado da 

®^orte, theoria da morte. 
f THANOMETRO, s. f. Thermometro 

destinado a ser introduzido no estom.ago 
no recto, cuja temperatura desce ra- 

PiJamente a 20" depois da morte real, a 
não tom logar a morte apparento. 

THÁO, s, m. Medida itineraria do Pe- 
egual a uma légua portugueza. 

, THÁU, s. m. A ultima letra do alplia- 
beto hebraico. 

THAUMATURGO, adj. e s. (Do grego 
^^umatos, e ergon). Que faz milagres. 

São Gregorio Thaumaturgo. 
THAUMATURGIA, s.f. Obra dos thau- 

^aturj^os. 
i" THÉ, s. m. (Do francez thê). Pala- 

franceza, comtudo adoptada pelo 
.^■valleiro d'01iveira nas suas Cartas, 

®'gnificando uma bebida mui vulgar, que 
o chií. — Beber o thé. — «A rasSo que 

para executar esta loucura, foi por- 
1*10 numa molher a quem elle amava, o 

vendia Café, intentou lavar a tassa 
onde tinha bebido o Thé; não que- 

consentir ao amante que bebes- 
I .por ella antes de estar limpa.» Caval- 

fl'01ivoira. Cartas, liv. 1, n." 41. 
^HEAME, s. f. Pedra que sc f()rma nos 

^.^^^ntes da Ethiopia, que lança do si o 
. "^^0 com propriedade opposta á pedra 

THEANDRICO, a, adj. (Do grego theos, 
e andros). Que respeita a Deus feito ho- 
mem. 

THEANTHROPIA, s. f. (Do grego fkeos, 
e anthropos). Attribuição a Deus das qua- 
lidades liumanas. 

THEATINO, A, adj, — Clérigo theatino ; 
regular de S. Caetano. 

THEATRAL, adj. 2 gen. Que pertence 
ao theatro.— Costumes theatraes. 

— Voz theatral; voz forte, em opposi- 
ção ás brandas, que se ouvem só nas sa- 
las. 

THEATRALMENTE, adv. (De theatral, 
e o suffixo «mente»). A modo de theatro. 

THEATRISTA, adj. 2 gen. Pessoa que 
representa cm theatro. 

— Adjectivamente: Socios theatristas. 
THEATRO, s. m. (Do grego t/ieatron), 

Logar onde se representam dramas, onde 
se dão espectaculos. 

JA se vai ao Theatro, ao jogo, A dança, 
Já se conversa, o não se desconfia; 
Pois de lium, o do outro sexo a companhia. 
Em logar do inquietar-nos, nos doscança. 

ABBADB DE JAZENTE, POESIAS, pag. 103. 

— Figuras de theatro; os que repre- 
sentam o que não são. 

-— As \egras do theatro; do que res- 
peita aos dramas, representadorcs c de- 
corações do theatro. 

— Este actor nasceu, para o theatro; 
tem disposições naturacs para represen- 
tar bem. 

— Figuradamente: A publicidade. — 
O theatro das desgraças. 

Jías o mortal dos Elementos todos 
Sem acordo o razão, 8'c3cuda, e arma 
Para extermínio seu: da mesma Terra 
Fôrma o theatro das desgraças suas ; 
Elle a desdenha, ultraja, c 8'envergoulia. 

]. X. DH MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Logar onde se passa algum aconte- 
cimento. — O Porto foi o theatro da 
guerra entre os dous irmãos, D. Pedro 
IV 6 D. Miguel. 

— Figuradamente: Diz-se do que se 
passa no corpo, no espirito.— O 2>ulmão 
é o theatro dos 2)henomenos da respira- 
ção. 

-j- THEBAIDA, s. f. Logar deserto no 
Egypto, aonde se retiravam piedosos 
christãoa; assim chamado por estar pro- 
ximo díi cidado do Thebas. 

THEBANO, A, adj. e s. Natural de The- 
bas, ou pertencente a Thebas. 

THEIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
pharmacia. Em forma de chíl. 

— Infusão theiforme; infusão que se 
prepara como a do chá. 

-j- THEINA, s. /. Termo do cliimica. 
Principio activo do chá, analogo ao do 
café. 

THEISMO, s. m. Vid. Deismo. 
THEISTA, s. 2 gen. Vid. Deista. 
THELALGIA, s. f. (Do grego ihelê, e 

algos). Termo de medicina. Dor nas ma- 
mas. 

THELESIOGNOSIA, a. /. (Do grego 
theUsis, e gnôsis). Termo didactico. Co- 
nhecimento profundo dos effeitos da von- 
tade. 

THELESIOGRAPHIA, s. /. (Do grego 
thelêsis, e graphos). DescripçSo dos phe- 
nomenos da vontade. 

f THELITE, s. f. Termo do medicina. 
Inflammação das mamas. 

THEMA, s. m. (Do grego thema). O tex- 
to, ou palavras breves de que o prégador 
tira o assumpto do seu sermão, e que no 
começo d'elle dão a conhecer a matéria 
de que vai a tratar. 

— Figuradamente: Proposito, presup- 
posto. 

— Assumpto, sujeito. 
— Contexto de palavras. 
— Matéria de obrigação que so dá aos 

estudantes para traduzir de uma lingua 
para a que elles estudam.— Urn thema 
latino. — Um thema grego. 

THEMIAMA. Vid. fhymiama. 
THEOCRACIA, s. f. (Do grego tlieos, e 

kratos). Governo cm que os chefes da na- 
ção são considerados como os ministros do 
Deus, ou dos deuses, ou pertencentes a 
uma raça sacerdotal. 

THEOCRATICO, A, adj. Que pertence 
á theocracia, que tem o caracter da theo- 
craeia. — Governo theocratico. 

f THEOCRATICAMENTE, adv. (De theo- 
cratico, o o suflixo «meute»). De uma 
maneira tlieocratica. 

f THEDIOCÊA, .9. /. Justiça de Deus. 
— Parte da theologia natural que sc 

occupa da justiça divina, e que tom por 
íim justificar uma providencia, refutando 
as objecções tiradas da existeneia do mal. 

THEODGLITO, s. m. (Do francez tlieo- 
dolite). Instrumento do astronomia o de 
geodesia, que serve para medir directa- 
mente os ângulos reduzidos ao horisonte, 
e as distancias genitacs. 

t THEODOSIANO, A, adj. Que perten- 
ce a Theodosio o magno. 

— Codigo theodosiano; codigo publi- 
cado em 458, sob Theodosio o moço. 

THEOFORIO, ou THEOPHORIO, A, adj. 
(Do grego theophoros). Divino, inspirado 
por Dous. 

THEOGGNIA, s. f. (Do grego iheos, o 
gonos). Geração dos deuses. 

— Todo o systcma religioso no paga- 
nismo nas relações dos deuses entre si c 
com o mundo. 

THEOLOGAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito á theologia. 

— Diz-se das virtudes que tem prin- 
cipalmente Deus por objecto, o são as 
mais necessarias para a salvação eterna. 

— yls ti-es virtudes theologaes; a fó, a 
esperança e a caridade. 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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— Prebmdado theologal; com obriga- 
ção de lêr theologia nas cathedraes. 

THEOLOGIA, s. /. (Do grogo theos, e 
logós). Sciencia de Deus e das cousas 
divinas, ácerca do que se deve crer a esse 
respeito, e so diz dog-matica; ou ácerca 
do que se deve obrar, e se diz moral. — 
«rja Luis Bibaldo a collocou a primeira 
entre aa Sciencias; por presuadirse naõ 
podo alguma aleansarse sem Grammatica; 
o com muita especialidade a sagrada 
Theologia, para a qual se requere Gram- 
matica Latina, Ctréga, Hebrayca, e Gal- 
doa.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 127, § 98, 

— Doutrina das cousas divinas. — A 
theologia pagã. — A theologia dos ma- 
hometanos, dos índios. 

— Doutrina da religião christã. — A 
theologia catholica. — A theologia pro- 
testante. — Bacharel, licenciado, doutor 
em theologia. — A faculdade de theolo- 
gia. 

— Theologia canonica; legislação da 
egreja, 

— Theologia liturgica; ensino das ce- 
rcmonias do culto. 

— Theologia mijstica;a contemplação. 
— «Algumas vezes resulta disto hum 
prazer incstimauel, quo naõ so pode de- 
clarar, que so chama júbilo, donde dizem 
alguns, e com rezão, que sem amor não 
se pode chamar contemplaçaò. Porem 
perguntares, quo cousa he Theologia mys- 
tica? ao que se responde, que ko huma 
noticia do Deos, alcançada por expcrien- 
cia, quando a parte superior da võtade 
SC vne com elle por amor, ao que ninguém 
poderá chegar jamais, scnaõ for purifica- 
do dos affectos impui'os, e terrenos, assim 
como os lenhos verdes, e humidos nao 
daõ matéria ao fogo prender nelles tè es- 
tarem socos, e dispostos.» Fr. Bartholo- 
meu dos jMavtyres, Compêndio de espiri- 
tual doutrina, cap. 12.— «Se perguntar- 
des, porque razão os tacs thcologos não 
Sentem a suauidade, e doçura da contem- 
plação, responderei em huma palaura, que 
não entrão nella pella porta, que mostrou 
o Apostolo S. Paulo, quando disso: so al- 
gum entro vos pareço sábio, ftxçasse igno- 
rante, pera vir a saber, humilhesse, ton- 
dose por tal, e do nenhuma sufficiencia 
cm respeito da theologia mystica, que ho 
a contemplação.» Ibidem, cap. 15. 

— Theologia positiva; parte da theolo- 
gia qtie comprehcndo a Escriptura Sa- 
grada, a historia ecclcsiastica, as decisões 
dos SS. Padres, dos papas e dos conci- 
lios. 

— Theologia dogmatica; exposição das 
crenças. 

— Theologia moral; ensino das regras 
do proceder. 

— Theologia natural; noçoeâ sobre 
Deus, o bom, c o mal. 

— Doutrina theologica. — A theologia 
dos Padres. 

— Diz-se das opiniões particulares, 
mais óu mOnos recebidas entro as escri- 
pturas ecclesiasticas. — Certos pontos da 
theologia de Santo Agostinho. ' 

THEOLOGICAMENTÉ, adv. (Do theolo- 
gico, e o suffixo «mente»). Conforme os 
princípios da theologia. 

— Como thcologo. 
■ — Do um modo theologico. 

1.) THEOLOGICO, A, adj. Que diz res- 
peito á theologia. —vís jnatcrias theolo- 
gicas. 

2.) THEOLOGICO, s. 7)1. Homem que 
sabe theologia, que escrevo sobro theolo- 
gia. 

— Por extensão, estudante em theolo- 
gia. 

THEOLOGISAR, ou THEOLOGIZAR, v. n. 
Discorrer theologicamente. 

THEOLOGO, s. m. Vid. Theologico 
(substantivo). 

THEOMANCIA, s. /. (Do grego theos, 
e manteia). Adivinhação pelo nome de 
Deus, ou pela inspiração supposta do uma 
divindade. 

f THEOPESGHITO, s. m. ITercges quo 
affirmavam que a natureza divina tinha 
soffrido sobre a cruz. 

THEOPHANIA, s. /. (Do grego theos, 
o phainos). Entre os gregos, apparição 
ou revelação da Divindade. 

— Manifestação divina. 
THEOPHOBIA, s. /. (Do grego theos, e 

phobos). Grande temor de Deus, que tal- 
vez faz endoudeccr, como o hydrophobo 
aborrece tudo o que ó ou lhe parece 
agua, a que tem horror. 

f THEOPNÜSTIA, s. /. Termo dida- 
ctico. Inspiração divina. 

THEOR, s. m. (Do latim tenor). O con- 
texto da escriptura. — « E depois de$to 
ElRcy Dom AíFonso o Terceiro ácorca 
deste passo fez outra Ley, de que o 
theor tal hc.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
10, § 2. 

— Theor de vida; carreira, procedi- 
mento, conducta. 

— A lança guarda o theor; segue o 
mesmo c<aininho, e dirccção, 

— Figuradamente: Modo, maneira, es- 
tylo. — « Chegado Diogo lopez de se- 
queira a Cochim da viagem que fezera 
ao mar Darabia, alem das cartas quo lhe 
Gaspar da sylua deu el Rei em Diu, 
achou outras do mesmo theor em Cochim 
que lhe trazia George de brito, nas quacs 
lhe mandaua que se el Rei de Cambaia 
nam quisesse dar a fortaleza em Diu, lhe 
fezesse guerra, e ti-abalhasse por tomar 
aquella cidade, e ha poer a seu man- 
do.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 60. — íE por soto 
bandeiras que lhe tomou das mesmas co- 
res, e feição, e doulhe hum Elmo de prata 
aborto guaruecido douro, o o Paquife dou- 
ro, e vermelho, e por Timbro hunui ban- 
deira vermelha de ponta.» Ibidem, part. 
1, cap. 100. 

Os Francos tem, quo Merovoo é fructo ;i 
üa Sposa do Clodioii, e ura Monstro Oceânico- • 
Poi* ocoulto íAeor mivaculoso. • 

P. M. DO NASOIMENXO, 03 MAnTYKES, 1ÍV. 6- „ 

— Guardar o Iheor; fazer pelo 
mo modo. 

THEORBA, s. /. Vid. Tiorba. 
THEOREMA, s. m. (Do grego tUôrt- 

ma). Toda a proposição quo precisa d uma 
demonstração para se conhecer, e tornai" 
se evidente, 

— Termo do geometria. Proposição o 
demonstração de qualquer verdade ospQ' 
culativa, 

THEORETICAMENTE, adv. (De theore- 
tico, com o suffixo «mente»). De 
modo thcoretico, especulativamente. 

THEORETIGO, ou THEORICO, A, adj. 
Que pertence á theoria, especulativo, cm 
opposição a pratico. 

THEORIA, ou THEORICA, s. /• (y° 
grego theúria). Conhecimento especula* 
lativo, e quo não passa á pratica das cou- 
sas conhecidas. 

— A theoria dos planetas; a sciencia 
dos movimentos, distancia, e grandeza 
d'ellcs, 

— Syn, : Theoria, systema. Vid, este 
ultimo termo, 

THEORICO, A, adj. Pertencente a uffl» 
theoria, Vid. Theoretico. ' '' 

— Substantivamente: Pessoa versa' 
nos principies c nos elementos de unif 
arte, mesmo sem a exercer. 

— Auctor do uma theoria. Vid, Theo- 
rista, quo é difforentc. 

THEORISTA, s. 2 gen. Pessoa quo en- 
sina, propõe, excogita tlicorias, doutrinas 
theoricas, em opposição a praxista. 

THEOSEBIA, í. /. (Do grego theose- 
beia). Culto, ou veneração devida a Deus, 

THEOSOPHIA, s. /. (Do grego theos, o 
sophos). Especulação (Ic certos illumii^® 
dos que pretendem pOr-so em coroniuni 
ção com a Divindade, em receber don 
particulares, cm dirigir, ou combater 
sua influencia ou intervenção, quer P 
intermedio dos demonios em certos P 
nomenos que se suppõe contrários as 
naturaes, quer por intermedio dos 
tros, ou dos fluidos. 

f THEOSOPHICO, A, adj. Que perten- 
ce á theosopliia. , - 

f THEOSOPHISMO, s. m. Caracter a» 
especulações thcosophicas. 

— Nome dado por Kant ao 
dos philosophos, que, como Mallebranc i 
crêem vêr tudo em Deus. 

f THEOSOPHO, s. m. Homem ® 
sina ou pratica a theosophia. 

THERAPEUTICA, s. /. (Do grego 
rapeutikê). Parte da medicina 
por objecto o tratamento das ^ c 
(juc dá os preceitos sobro a ^'"^".•',03, 
administração dos seus meios cura ^ 
c sobro a natureza dos modicanient 
Curso de therapeutica. 
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t THERAPEUTIGO, A, adj. Que diz 
respeito ao tratamento das doenças. — 
Meios therapeuticos. 

therebentina, therebintina, the- 
Rebinto, ctc. Vid. Terebintia, etc. 

THERIACOLOGIA, ou theriocologia, 
s. /. (Do grego tlúrion, e logos). Trata- 
do dos animaes venenosos. 

THERIAGA, s. /. (Do grego thSrion). 
Triaga. 

_ THERIOTOMIA, s. f. (Do grego tiú- 
'"'w, e tome). Anatomia dos animaes. 

THERISTRO, s. m. (Do grego theros). 
^JOnero de veu, ou vestido leve, de que 
outr ora usavam as mulheres no tempo 
"O verão. 

THERMA, s. f. (Do grego therm!^, Ca- 
dü banho de agua quente. 
THERMAL, adj. 2 gen. — Águas ther- 

®aes; aguas quentes naturalmente, do 
se usa para banhos medicinaes; de 

commum são impregnadas de partes sul- 
pliureas, etc. 

THERMIGO, A, adj. Que diz res- 
peito ao calor. — Os caracteres thermi- 
''Os das doenças. 

. Machinas thermicas; machinas des- 
tinadas a refrescar ou a aquecer o ar das 
"abitaçòes, o a fal)riear gelo. 

t THERMOBAROMETRO, s. m. Instru- 
'^Guto que reúne as propriedades do ba- 
i'ometro ás do thcrmometro. 
t THERMOGHIMICA, s. /. Theoria dos 

Pttenomenos caloriíieos que acompanham 
phenomenos chimicos. 

THERMOÇO, s. m. Vid. Tremoço. 
. t THERMODYNAMICA, s. /. A scien- 

da força produzida pelo calor. — A 
'■nermodynainica molecular. 
t THERMOELECTRICIDADE, s. /. Ele- 

^tricidade desenvolvida por uma mudan- 
Ç3' de temperatura. 

— i^arte da physica que trata dos phe- 
'loiíienos cresta ordem. 

t THERMOELECTEICO, a, adj. Que 
respeito á thermoelectricidade, ou ao 

e á electricidade. 
— Diz-se dos phenomenos resultantes 

correntes elcctricas que se podem ex- 
cjtar nos metaes pelo único facto das va- 
^líiçõcs da temperatura. 

THERMOLOGIA, s. f. (Do grego tJier- 
e lonos). Tei-mo didactico. Tratado 

^0 calor. 
■— Doutrina do calor, 
t THERMOMAGNETISMO, s. m. Ter- 

do physica. Magnetismo desenvolvido 
P®lo calor. 
t THERMOMETRICO, a, adj. Que diz 

^®'^peito á thermometria. — Medida ther- 
^^OBietrica. 

THERMOMETRO, s. m. (Do grego tker- 
e metron). Instrumento que dá a co- 

fecor a tompei-atura da atmosphera; é 
tubo do vidro, no qual está encerra- 

espii-ito de vinho ou azougue que, ra- 
^ito polo calor atmospherico sobe no 

condensado baixa, e se recolhe no 
VOL. V. —91. 

globosinho; põe-se encostado a uma pe- 
quena taboa graduada, para se conhecer 
o estado do calor ou frio. 

— Thermometro de Beaumur; aquelle 
cuja escala 6 dividida em 80 graus en- 
tre o gelo fundente e a agua fervente. 

—Thermometro centígrado; aquelle cu- 
ja escala está divida em 100 graus entre 
o gelo fundente e a agua fervente. 

— Termometro de Fahrenheit; a.q\ie\\e 
que está dividido em 212 graus, a par- 
tir da congelaçào do mercúrio até á agua 
fervente. O termo do gelo fundente o o 
zero do tiiermometro centígrado o de 
Reaumur corresponde a 32° de Fahre- 
nheit, e fica 180° para corresponder aos 
100 e aos 80 graus do thermometro cen- 
tígrado e de Reaumur. 

— 4 graus de Reaumur valem 5 centí- 
grados, e 9 de Fahrenheit. 

—^ Thermometro dijferencial; instru- 
mento proprio para medir as difíerenças 
de temperatura. 

— Thermometro electrico; circuito fe- 
chado, composto de um fio de ferro ou 
de cobre, soldados a seus pontos de união, 
no qual se encontra uua galvanometro 
guardando perfeitamente zero, 

f THERMOMULTIPLICADOR, s. VI. Ap- 
parelko thermometrico mui sensivel for- 
mado pela reunião da pilha thermoelo- 
ctrica de Nobili com o galvanometro. 

f THERMOPHYSIOLOGIA, s. /. Theo- 
ria dos phenomenos caloroficos que se 
produzem durante as acções physiologi- 
cas. 

-j- THERMOSCOPIO, s. m. Instrumento 
destinado a descobrir mui pequenas mu- 
danças de temperatura, 

THESBITINO, A, adj. e «. Do Thes- 
bis, ou pertencente a Thesbis. 

THESE, s. f. (Do grego thesis). Pro- 
posição que se expõe para a controvér- 
sia, e que alguém defende; conclusão; 
asserção em geral; diífere de hi/pothese. 

— Proposição de philosophia, de theo- 
logia, de direito, de medicina, que se 
sustenta publicamente. 

— O aggregado de proposições que o 
estudante sustenta para ser recebido co- 
mo licenciado, ou doutor. 

— A disputa menor das thesos, — ^s- 
sistir a uma these. 

— As conclusões magnas no acto gran- 
de. — Defender theses. 

THESOURADO, s. f. Ofiicio de thesou- 
reiro. 

THESOURARIA, s. f. Logar onde se 
guardam os thesouros do estado, 

— Thesourado, emprego do theson- 
reiro, 

— A repartição, ou casa onde estão os 
cofres do alguma arrecadação do estado, 
e onde trabalham o thesoureiro, o seus 
subalternos. 

THESOUREIRO, s. m. O guarda do 
thesouro, ou dos cofres d'alguma arreca- 
dação . 

— O que tem a' seu cargo a arrecada- 
ção das receitas, e distribuição da despe- 
za de uma corporação, irmandade, etc. 
Nas casas e companhias commerciaes diz- 
se o caixa. 

— O thesoureiro d'uma egreja; o que 
guarda as alfaias. 

THESOURO, s. m. (Do grego thesau- 
ros). Casa, ou arca onde está o dinheiro, 
jóias e preciosidades. 

Do iguarias suaves o dÍTÍnas, 
A quem uiio chega a egypcia antigua fama, 
Se accumulam os pratos de fulvo ouro, 
Trazidos lá, do Atlântico thesouro. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 3. 

— «Herdou o Reino sendo de trinta o 
dous annos, em que achou boa cópia do 
thesouro assim em dinheiro amoedado, 
como em barras, e achára muito mais, 
senaõ foraõ as guerras, que cl Rei D. 
Joaõ seu pai teve com Castella, o as 
conquistas que fez em África, o sobre 
tudo os gastos com quo el Rei D. Fer- 
nando desbaratou os thesouros do Reino, 
e deixou seus vassallos perdidos.» Frei 
Bernardo do Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D, .José Bar- 
bosa.— «Jà quo lhes nam dá do que 
dirá a gente, nam me diram, onde acha- 
rão estes thesouros, sem hirem á índia; 
ou que arte tiveram, para medrai'om 
tanto em tam pouco tempo, para quo os 
desculpemos ao menos com a visinhan- 
ça?» Arte de furtar, cap. 42. 

— Thesouro d'el-rei; thesouro do rei, 
erário publico. — «E tirada esta despe- 
za, o mais que sobejava se mettia no 
thesouro delRey; e senão foram algumas 
liberdades, que antigamente eram conce- 
didas aos vizinhos, tivera este Reyuo do- 
brada ronda.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 7. 

— Figuradamente: Multidão de di- 
nheiro, barra. 

Com mercôs feitas, o outras que ofFcrcce, 
O sou charo thesouro lli'cncommcuda, 
Porque o ])cito leal, quo bem conhece, , 
Em maior lealdade assi o acenda: 
Mas porque isto inda pouco lhe parece, 
Para que Acefarcão melhor entenda 
Que cousa esta he que só delle fiava, 
Também ostaa palavras lh'ajuntava. 

F. dVndbadk, trimeiro ceboo D73 Diü, cant. 3, 
est. 93. 

lium fecundo calor excita os Ente», 
Seus thesouros os Ceos então dcrramJto, 
Ao rcga(;.o da Terra as agoas descem. 
Entorpecidas molas lhe vigorão, 
Eeaninião-se as Arvores, e a seve 
Deixa o frio torpor, gira nos troncos. 

J. A. I)H MACKDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Ile seu calor a fonte nunca exhausta 
Dos the.souros. dos dons que a Torra ostenta; 
Mil dadivas lhe envia, e nào recebe 
Da Terra galardão. Renasce e vive 
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A Natureza amortecida, quando 
A'8 cavernas do Polo o inverno foge. 

Embora triste horror seus olhos vejào, 
Sóinento o coração busca thesouros. 

iiiiDEM, cant. 2. 

Nuuca farto de impérios, do thesouros, 
O mar assoberbou, e as Leis severas 
Com que braço immortal huns 1'oto3 d'outros 
Perteudeo separar, quiz pôr distantes! 

A voz da Poesia, o mais seguro 
Órgão por onde a Natureza falia, 
Seus milagres, seus dons nunca do todo 
Ilade chegar a expôr; de maravilhas 
Nunca se estanca o peronnai thesouro, 
Dellas todas corri pequena parto. 

iBiDEM, cant. 3. 

— Pôr em thesouro; entliesourar. 
— Fazer thesouro da amizade de al- 

guém; grangeal-a, obtel-a, conserval-a 
como um thosouro. 

— Os thesouros de gelo, e de chuvei- 
ros. 

— Thesouro publico. Vid. Erário. 
— Thesouro de virtudes, de j^aciencia, 

de prudentes avisos. 
— O edilicio, onde trabalham os em- 

pregados do thesouro. 
— Os thesouros do mundo. 

Os tlmouros do mundo. Não a acceito. 
Marco, dá-me attenção—ao teu amigo... 
Amigo tu! 

Outr'ora m'o chamavag. 
OAKHETT, CATÃO, act. 3, SC. 1. 

THESSALICO, A, adj. e s. Natural da 
Thessalia, concernente ii Thessalia. — 
Monte thessalico. 

THESSALONICENSE, adj. e s. 2 gen. 
Natural ou pertencente á Thessalia. 

THETICO, üu THETIO, A, adj. De The- 
tis, ou concernente a Thetis. 

THETIS, s. f. Termo do mythologia. 
Uma das deusas do mar, que foi mãe do 
Achilles, 

— O mar. 
— Genero de conchas bivalvcs. 
— Planeta tolescopico, descoberto em 

1852. 
THEÚDO. Vid, Teúdo. — «Poro se al- 

guum dos ditos homeens adoecer, ou en- 
velhecer em nosso serviço, que nom pos- 
sa servir, que o dito Almirante nom soja 
theudo de mandar por outros cm lugar 
delles, em qiuinto estes homens forem vi- 
vos, e nom poderom servir; o o dito Al- 
mirante pera sempre deve de manteer os 
ditos vinte homeens de Genoa pera nos- 
so serviço.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 54, 
§ 14. — «Eiu tul caso mandamos que o 
devedor seja theudo de tornar o que re- 
cebeo, ou cincoenta libras por huma des- 
ta moeda, som embargo da consinaçom, 
o deposiçom, e o devedor possa aver a | 

moeda, que eonsinou, e depôse.» Idem, 
liv. 4, tit. 1, § 9. — «E posto que em 
alguuns destes contrautos suso ditos, fei- 
tos e celebrados em cada huuni destes 
tres tempos, fosse dito que o devedor pa- 
gasse das moedas, que corressem aos 
tempos das pagas, mandamos que o dito 
devedor seja theudo a pagar da moeda, 
que corria no tempo, que se fez o dito 
contrauto: e se foi feito no anno da Era 
do mil e quatrocentos e vinte e quatro 
annos, pague da dita moeda, ou dez li- 
bras por huma desta de real do tres li- 
bras e meia.» Ihidem, § 17. — nE nas 
que des entom a ca foroni feitas nom aja 
lugar, e os devedores sejam theudos de 
pagar esso que deverem, como se essas 
obraçooens, e consinaçooens nom fossem 
feitas, como per nós ho hordenado.» Ihi- 
dem, § 23. — «Em tal caso como este 
nom sera a parto theuda de pagar ne- 
nhuã cousa por corregimento das ditas 
casas, e malfeitorias, salvo se de seis me- 
zes ante da publicaçom desta Hordena- 
çom faz cintemente essas malfeitorias.» 
íbidem, § 35. — «E sc o assy nom fize- 
rem, e achado for depois que esses, que 
assy viviam, som theudos d'entregar al- 
guã rom a esses, de que se assy parti- 
rem, que outro tanto entreguem a nós 
do seu esses, qixe os assy partir nom qui- 
serom quando lhes foi frontado.» íbidem, 
tit. 26, § 2. — «E se o demandado dis- 
ser ao autor, a que se chamou, que o de- 
fenda, c esse autor nom quiser vir a 
defendello, ou se vier, o o nora quiser 
defender, se o demandado defendendo a 
cousa, sobre que he a contenda, for del- 
ia vencido, o autor seja theudo de a dar 
dobrada a aquelle, a que a cousa foi ven- 
dida, ou escaimbada, ou a seu herel, se 
esta cousa foi vendida, ou escaimbada 
por elle, ou por aquelle, cujo herel he.» 
íbidem, tit. 59, § 1. 

THEURGIA, s. f. (üo grego theos, e 
ergon). Scicncia de fazer maravilhas em 
nome e virtude do Deus, e das potesta- 
des celestiaes, ou deuses celestes. 

— Theurgia medicai; cura das doen- 
ças por intervenção dos deuses. . 

f THEURGICO, A, adj. Que pertence, 
que tom relação coni a theurgia. 

-|- THEZOURO, s. m. Vid. Thesouro. 

Sabei, senhora, 
que nesta fó não vivo, mouro ; 
SC perto nascera o ouro 
quesaís tão ouro não fora 
no estimar de seu thezouro. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 485. 

E por fazer vaõ tliexouro, 
Também seu fim descobristc, 
Que até o inferno.abriste 
Minas de inferno, e de ouro. 

F. ItODIUOUE» LOBO, EOLOGAS. 

— «No mosmo Thezouro do Impera- 

dor, se conserva a figura do Christo Se- 
nhor Crucificado, nascitla em hum 
de couve. Este tallo coberto de casca he 
da grandeza de hum covado, e de cor 
verde escuro.» Cavalleíi'0 d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n.° 24. 

THIMIANA. Vid. Thymiana. 
THIO. Vid. Tio, termo cm uso. 
•f THIONATO, s. m. Termo do chimi- 

ca. Nome generico dos saes que os áci- 
dos Jas series thionicas formam coni as 
bases. 

f THIONICO, A, adj. Termo de chinu- 
ca. Que diz respeito ao enxofre o seus 
compostos. • 

f THIONIDES, s. m. plur. Termo de 
chimiea. Familia dos corpos que encer- 
ram o enxofro. 

THLASIS, ou THLASMA, s.f. (Do gre- 
go thla^is, ou thlasma). Termo do cirur- 
gia. Contusão, ou fraetura dos ossos cha- 
tos. 

THLIPSIA, s.f. (Do grego 
Termo de medicina. Compressão das pa- 
redes moveis do um vaso por alguw^ 
causa externa. 

f THOMARISTA, .9. m. Que segue ou 
expõe as doutrinas de S. Thoinaz. 
«Approvarani as universidades de Coun- 
bra e Évora, o julgou a causa o bisp® 
de Lamego, aquelle insigno theologo e 
thomarista frei Feliciano de N. Senho- 
ra.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 101. 

-f THOMISMO, s. m. Doutrina do f- 
Thomaz d'Aquino, particularmente sobre 
a predestinação o a graça. 

f THOMISTA, s. m. Partidario do tho- 
mismo. 

— Adj. Que pertence ao thomisiuo. 
THONNEA. Vid. Thynnea. 
THORACETE. Vid. Gossolete. 
THORACICG, A, adj. Termo de medi- 

cina. Do peito. 
— Que pertence ao thorax. — Capct''^' 

dade thoracica. 
— Membros thoracicos; os membro 

superiores, porque eítão articulados coi^ 
as partes lateraes o superiores do 
rax. ,. 

— Regides thoracicas do tronco; 
tingue-se de cada lado a região tlioraci 
anterior, que corresponde aos 
peitoraes, e a região thoracica late^' > 
que corresponde ao grande dentadoç^^ ^ 

— Vísceras thoracicas; os pulniocs 
o coração contidos no thorax. ^ 

— Canal thoracico; grande g, 
lymphatico formado pela i-eunião sue 
siva de todos os vasos lymphaticos 
membros inferiores, do abdômen, e 
membro superior esquerdo, e do 
((uerdo da cabeça, do pescoço c do 
TclX, 

-j- THORACIDE, 6-. m. Termo de 
logia. Parto anterior do corpo "O 
crustáceo. 
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. t THORACOCENTHESE, s.f. Operação 
cirúrgica quo consiste em atravessar a 
parede do tkorax, a íim de dar saída ao 
liquido amontoado na pleura. 

t THORACODIDYMO, s. m. Termo de 
teratologia. Diz-se dos monstros soldados 

partir do tkorax, d'alto a baixo, 
t THORAGOSCOPIA, s. /. Termo de 

medicina. Arte de examinar o peito. 
t THORACOZOARIO, adj. Diz-se dos 

ânimaos em quo predominam os orgãos 
•io peito. 

t THORADELPHO, s. m. Termo de te- 
ratologia. Genero do monstros duplos mo- 
iiocephalicos, cm que os troncos se reu- 

acima do umbigo com dous mem- 
thoracicos, o separados em baixo 

^•51» partes supernumerarias, 
THORAX, s. m. (Do grego thorax), Ter- 

fflo de anatomia. O peito que encerra os 
bofes e o coração. 

■— Primeiros anneis (juo seguram a 
t'abeça, nos crustáceos o nos articula- 
dos. 

— Nos insectos, segmento intermediá- 
rio do corpo, que tem patas. 

THORINA, s. f. Termo de chimica. 
^erra mineral, cujo radical é o thorio, 
®ietal modernamente descoberto. 

— Oxydo do thorio. 
THORINIO, s. m. Termo de chimica. 

^letal descoberto por Berzelius, produzi- 
do do mineral thorina. Vid. Thorina. 

thorio, s. m. Termo de chimica. O 
Radical metallico da thorina. 

— ]\[etal terroso. 
THORITE, s. m. Termo de chimica. 

^íiueral raro da Norwega; terra branca 
que se encontra a thorina. 

thoro , s. VI. O leito conjugai. 
THRAGIA, s. f. Região da Ásia. 
■— Certa pedra que, segundo alguns, 
accende com agua o se apaga com 

Azeite. 
THRACIO, a, adj. Da Thracia, ou per- 

tencente íl 'l'hr acia. 
THRAGONICO, a, adj. Traidoi', enga- 

'lador, que não guarda fé, como os povos 
Thracia, que eram tidos por engana- 

dores o falsos. 
THRASONISMO, s. m. Insolencia, te- 

^'eridade. 
THREICIO, s, m. Vid. Thracia. 
threnos, s. m. plur. (Do grego thre- 

As lamentações de Jeremias. 
. Figuradamente; Lamentações, las- 
iinas, maguas. 

THREPSIOLOGIA, s. /. (Do grego tre- 
e logos). Termo didactico. Seiencia 

se oceupa dos meios de alimentar os 
"■'^iiíiaes domésticos, o de cuidar n'elles. 
g THRONO, s, m. (Do grego thronos). 

assento elevado onde os reis, im- 
r®radores o principes soberanos se sen- 

em funcções solemnes. 

Carta sou do lá estarem, 
ii'esae throno, 

não Estio, mas Outono 
pera lá fortifioarom 
cm mais gloria do seu donno. 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. 93. 

Da Crcação da Natureza toda 
Alem do immcnso Circulo, sou Tlirono 
Quiz erguer o Immortal. Do porto o vejo, 
Que a luminosa Fc meus passos guia, 
Dc tanta luz nos raios se esvaceo 
O IVIundo aos olhos meus: pequena Estrella 
Assim foge, assim vôa, se no extremo 
Limite oriental desponta o dia. 

J. A. DK MACUDO, A NATDUEZA, Cant. 1. 

No meio do clarão vejo no Throno 
Cercado de esplendor MIGUEL Primeiro. 
O Gênio a voz erguendo ao Tlirono aponta, 
E cora celeste accento assim mo exclama. 

IDEJI, VIAGKU EXTATIOA, Caut. 4. 

A que mora no germe, occulta força, 
A que a tudo dá fc^rma, o dá figura. 
Por mim vai conhecer a origem d'alma. 
Qual tenha cm corpo humano assento, c throno. 

íBiDEM, cant. 2. 

A luz, que a França vio brilhar mais pura, 
Quando o Grande Luiz subira ao Tlirono, 
Que eterna Fama, eternos monumentos 
A' grão roda dos séculos deiiára. 

iDiDEM, cant. 4. 

Do Mar a agitação, do Vento a fúria 
Com frágil lenho voador se embrida. 
Sentado cm lignco throno, o fluctuanto 
Apparcce o mortal Kei do Universo; 
A sou arbítrio o Mar divide, e rasga. 

Lysia cm mais de um Monarca, um Pai conhece. 
No throno muitos vio lembrados sempro 
Da condição mortal, que iguala a todos. 

IDEII, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Mui raro este espectáculo gozárào 
Os miscros mortaes, quando no throno 
Triste Tvoma hum só vio: ao Mundo escravo 
Dictava o crime as leis, lançava os forros. 

— Figuradamento: O poder soberano 
dos reis, a potência soberana. 

— Flur. Anjos de terceira ordem da 
primeira jerarchia. 

THURIBULARIO, s. m. O ministro que 
incensa com o thuribulo. 

THURIBULO, s. m. (Do latim thuribu- 
lum). O vaso onde se queima incenso, 
preso por cadèas para se poder pôr em 
movimento. 

J, Ceilão entre seus balsamos as tece, 
E o suave vapor, t(ue Aurora exhala 
Lá no berço onde luisce, o espalha rosas. 
Em dourados thnrihulos te envia. 
Não tiverão os Keis tributos destes-. 
Ao Poder se negou, dôo-se á Scioncia. 

J. A. DE MAOKDO, VIAOEM EXTATICA, CaUt. 2. 

THURICREMO, A, adj. (Do latim thu- 
ricremus). Termo de poesia, .áííares thu- 

ricremos; altares onde se queima in- 
censo. 

THÜRIFERARIO, A, adj. O que minis- 
tra o thuribulo. 

— S. m. Homem que nas ceremonias 
da egreja tem o thuribulo o a naveta 
com o incenso. 

THURIFERO, A, adj. (Do grego thuri- 
fer). Que produz incenso. 

THURIFICAÇÃO, s. f, A acção de in- 
censar. 

THURIFICADOR, s. m. Homem que in- 
censa a Deus, ou aos falsos deuses. 

THURIFICANTE, part. act. dc Thurifi- 
car. Vid. Thurificador. 

THURIFICAR, v. a. Incensar. 
THÜSCO. Vid. Toscano. 
THYESTEO, A, .adj. De Thyestcs. 
— Figuradamento: Cruel, atroz. 
— Substantivamente: Um thyesteo. 
THYMBRA , ou T^MBREIRA, s. f. 

Planta odorifera qiw so assimilha ao 
thymo. 

THYMELE, s. f, (Do grego thymeU). 
Especie de púlpito levantado na orchestra 
grega. 

THYMIAMA, ou THIMIAMA, s. /. (Do 
grego thymiama). Perfumes aromaticos, 
quo se queimam nos altares. Vid. Timiama, 

THYMIATECHNIA, s. /. (Do grego ihy- 
miama, o technS). Termo didactico. Arte 
do compor perfumes. 

-j- THYMICO, A, adj. Termo de anato- 
mia. Quo diz respeito ao thymo. — Ar- 
terias thymicas. 

— Termo de medicina. Asthma thy- 
mica; doença das creanças, quo sobrovcm 
por accesso mui curto, sobretudo do noi- 
te, e produz subitamente a morto. 

THYMO, s. m. Tomilho. 
— Termo do anatomia. Corpo oblongo, 

glandiforme, situado dotraz do sterno. 
THYNNEA, s. f. (Do grego thynnos). 

Sacriticio que os pescadores faziam a Ne- 
ptuno, matando um atum para ter aquello 
deus propicio a fazer boa pesca. 

THYROIDE, adj. 2 geii. (Do grego thy- 
ros, o eidos). Termo de anatomia. Car- 
tilagem thyroide; a maior das da laryn- 
ge, de quo ella occupa a parte anterior 
superior. 

— Glandula thyroide; corpo situado 
na parte anterior inferior da larynge o 
nos primeii'os anneis da tracchea artéria, 
e que parece muitas vozes composto de 
dous lobulos ovoides, seguros um ao ou- 
tro por uma especie do tuborculo trans- 
versal. 

•j" THYROIDITE, s. f. Inflammação do 
corpo thyroide. 

THYRSIGERO, A, adj. (Do latim thyr- 
siíjer). Termo do poesia. Que traz, o usa 
de thyrso. 

THYRSO, s. m, (Do grego thyrsos). 
Termo de poesia. Um dardo ornado do 
hera, c pampilhos, de que andavam ador- 
nadas as bacchantes: ó insígnia do Bac- 
cho, e das Evias. 
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— Termo de botanica. Modo do inflo- 
rescencia pelo qual as flores estão dispos- 
tos em cachos compostos de pediculos ra- 
mosos, sendo os do meio mais largos que 
03 inferiores e os superiores. 

THYRSOSO, A, adj. Termo de botani- 
ca. Que dá as flores cm thyrso. 

THYSIGO, A, adj. Vid. Tisico. 
TI. Fôrma variavel do pronome da se- 

gunda pessoa tu, que se usa com as pre- 
posições a, de, ou por, ou sobre, sem, 
para. 

E ae de ti 09 aparta, logo tovuas 
A essa primeira minima estatura. 
Jluy justo tem tal nome pois Antheros, 
Olhandote se cliama Respoiidonoia. 
Esto a sou cargo tem vingar agrauos 
E as injurias de Amor satisfazclas, 
A este contarás tu, e daras parte 
Do teus traballios, penas, e desgostos. 

COETK BEAL, MAUFKAOIO DB SEPOLVEDX, Caut. 2. 

Vossa mercê não m'a dê. 
Jlas antes a ti a dou". 
Por que, senhor? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 125. 

Est-l muito bem assi •, 
ora m<ais quero de ti 
que quem quer a burla bula 
ha do buscar a escapula 
com fingir que a põe de si. 

íBiDEu, pag. 323.' 

Meus ais 
cafam sobre ti, não mais 
que te esborrachem. 

íBiDEM, pag. 445. 

Soccorre Eterno Pae, Senhor Supremo, 
Porque ou em mar tão largo desatino, 
Ond'iium iiaufragio certo espero o temo 
So me faltar o teu favor divino : 
Nem m'atrevo chegar a tanto estremo 
D'alto verso, sem ti, que o faça dino 
Daquelles que por ti com peitos fortes 
Derão, e receberão cruéis mortes. 

K. d'aNDBADE, PBIMEIBO CKBOO DE DIÜ, Caut. 1, 
est. 2. 

Obrigou-o a fazer isto que digo 
Vêr que 03 passados Keis isto fizerâo, 
Pois perdeo esta torra o seu antigo 
Hei, e os fados a ti t'a conccderão, 
Nilo sejas a esta idade tu só imigo, 
Da-me o que os outros Reis sempre mo derão 
A tão cansada idade sempre humanos, 
Valha-me nisto a posse de cem anos. 
■ íBiDEM, cant. 8, est. 68. 

Eu sempre para ti só quiz a vida, 
O que desejei sempre tinha agora, 
Mas n'hum grave tormento, convertida 
Vejo esta gloria estando tu de fóra: 
Não queiras que por ti veja ou perdida 
A vida, o bem, o o gosto só n'huma hora. 
Foge, foge, amor meu, do mal presente 
Porque vivendo tu, moura eu contente. 

íBiDEu, cant. 9, est. C3. 

Por largo espaço o deixa o Nigromante 
Repousar em descanço, até que ao vê-lo 

De todo do desmaio recobrado, 
Com mofa, o compaixão assim lhe falia : 
— Não cuidei, que tão pouco esforço tinhas, 
Preguiçoso Deão, imbellc, e fraco ; 
Que uma sentença contra ti vibrada 
Tc fizesse perder de todo o alento: 
Mas 6s Cónego em fim, e tanto basta! 

DINIZ DA CRUZ, UYSSOPE, Caut. 8. 

Por ti me ó fácil tudo. Nós, da purpura 
Muito, já (como o silbes) dispozémos. 
Era segredo, armarei nossos Soldados. 

P. M. DO NASCIMEMTO, 03 MABTYRES, 1ÍV. 10. 

— Diz-se também te por a ti, que vale 
o mesmo. 

— Ti, antepondo-se-lhe a preposição 
com, dir-se-ha melhor com tigo, e não 
com ti. 

1.) TIA, s, f. A irmã do pae ou da 
mãe, avó ou avô, a respeito do sobrinho 
ou sobrinha. — «Gomo mo acho muy dis- 
posto para zombar das loucuras, e das 
extravagancias que executão os humanos, 
não faço mais do que rir-me dos seus ter- 
rores pânicos, e dos seus presagios des- 
propositados. A idade, e o costume tem 
confirmado em tal fôrma esta doença na 
Senhora de que vos falo e em vossas 
Tias, que temo que para nenhuma dellas 
possa haver remedio.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 3, n.° 11. 

2.) TIA. Termo antiquado, por tinha, 
do verbo ter. 

TIARA, s. f. (Do latim tiara). Ornato 
da cabeça usado outr'ora entre os persas, 
os armênios e os judeus. 

— Mitra pontificai do papa. 
— Figuradamente: 2'er a tiara; ser 

papa. 
— Pôr a tiara na cabeia de alguém; 

fazel-o papa. 
— Figuradamente: A dignidade pa- 

pal. — Mostrou-se digno da tiara. 
TIBEZA, s. f. Vid. Tibieza. 
tíbia, s. f. (Do latim iibia). Termo 

de anatomia. O osso mais grosso da per- 
na, situado na parte anterior e interna 
d'este membro. 

— Terceira articulação das patas dos 
insectos. 

— Trombeta frautada. 
TIBIAL, adj. 2 gen. (Do latim tibia- 

lis, do tibia). Termo de anatomia. Que 
pertence, que tem relação á tibia. — Ar- 
téria tibial. — Nervos tibiaes. 

— Pennas tibiaes; aquellas que guar- 
necem a perna da ave. 

— Substantivamente: O tibial ante- 
rior; musculo.— O tibial -posterior. 

TIBIAMENTE, adv. (De tibio, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo tibio. 

— Com tibieza, com frouxidão, frou- 
xamente. 

Quando a Fernando marchastes 
assi ((ue a moça ficasse 
eu vos vi a prima face 
que tibiameiite a tomastcs. 

AMTOMIO PBBSTES, AUTOS, pag. 307. 

— Pelejar tibiamente; pelejar, com- 
bater sem calor. 

TIBIEZA, s. J\ Pouco calor, do corpo 
morno. 

— Figuradamente: Pouca actividadC) 
frieza, frouxidão. 

— Tepidez. 
TIBIO, A, adj. Tepido, morno. 
— Não férvido, não fervoroso. 
— liemisso, frouxo, sem energia. 
— tíubstantivamente: Os tíbios; os ro- 

missos. — «E 03 quo se sintião culpados 
na sensualidade, se pesavão a algodão, « 
frouxel, e panha, e roupa, e viuhoj o 
cheyros, porque dezião que estas eraõ as 
cousas que servião para este peccado. Os 
tibios e froxos no amor de Deos, e ava* 
rentos no dar das esmolas se pesavão a 
dinheyro amoedado do cobre, estanho, o 
prata, ou a peças douro.» Fernão 
des Pinto, Peregrinações, cap. 161. 

f TIBIO-MALLEOLAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Veia tibio-malleolar! 
a grande veia saphona, que corresponde 
á tibia e ao malleolo interno. 

t TIBIO-TARSIANO, A, aíZj. Termo de 
anatomia. Diz-se da articulação e dos h- 
gamentos que unem a tibia com o astra- 
galo, um dos ossos do tarso. 

— Termo de cirurgia. Amputarão tibio- 
tarsiana; amputação praticada na arti- 
culação da perna com o pé. , 

TIBORNA, s. /. Pão quente embebido 
em azeite novo para se comer. — 
tibornas. 

TICO, s. m. Termo de medicina. TiC 
doloroso; convulsão com dor ou nevral' 
gia. 

— Tico convulsivo. 
TIC-TAC, s. m. Onomatopéia exprÍH'"^' 

do um ruido secco resultante de uni luP' 
vimento regulado. — Sem cessar o cora,' 
ção me faz junto de vós tic-tac. 

TIÇÃO, s. m. (Do latim titio). Acha 
de lenha accesa ou meia queimada. 

— Termo de pedreiro. Assentar o 
Io de tição; com o longor para o íuiulo, 
íicando a testa ou o mais estreito á 
da parede. 

— Figuradamente: Tição do inferno} 
o que induz a peccar. 

— Adagios e riíovEKüios: 
— Nem estopa com tições, nem 

lher com varões. 
— Dous ruins e dous tições nunC' 

bem os compões. 
TIÇOADA, s. /. Pancada com tição. 
TIÇOEIRO, s. m. Instrumento do ati^ 

çar o fogo; é de ferro nas chamiii'^® 
carvão. 

TIDO, yart. pass. do verbo Ter. í 
Havido. — «Tem tido diversas P® 
com outra qualidade de Gigantes ifl' 
nhos que intentarão entrar no seu o 
nio, mas sem eífeito, tendo elle nios i^^.^ 
em todas as occasioeiis que he 
forte.» Cavalleiro d'01iveira, CartaSi 
1, n.o 69. 
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TIFEO, A, adj. Pertencente ao gigan- 
te Tiíeo. — Ai •mas tifeas. 

tigela, s. f. Vaso covo de barro para 
sopas. 

Mestre, parece esta aquolla 
de inolher que o liuidia, 
eÍ3 por aqui lhe corria 
o cmprasto da tigela; 
vedes, Mestre? ' 

Hom estaria, 
parece-lhe inda isso ahi ? 

ASTONIO PRKSTKS, AUTOS, pag. 57. 

— A tigela da casa; vaso de barro, 
onde se ajuntam as aguas da cozinha, 
etc., para depois se despejarem. 

— Fidalgo de meia tigela; o que não 
^ dos mais illustres, e qae apenas tem o 
íuro. Os fidalgos moradores da casa d'el- 
rei andavam alistados nos livros da cozi- 
nha d'el-rei, e recebiam ração, e talvez 
guisada, que aos menos classificados se 
daria menor. Vid. Morador, Livros da 
cozinha, e Cozinha. 

— Adagios e proveubios: 
— Fidalgo de meia tigela. 
■— Fidalgo de quarto de tigela. 
TIGELADA, s. f. Uma tigela cheia. 
— Figuradamente: Gente que está nas 

^stalagens em tigelada; gente que está 
promiscuamente, sem distincçoes deco- 
rosas, com as familiaridades do com- 
lüum. 

—■ CamarZes, sardinhas de tigelada; 
guisados em tigelas com certos adu- 
bos. 

■— Ter vento de tigelada; ter nada 
para comer. 

■— Tigelada de frigir; caço. 
TIGELINHA, s. /. Diminutivo de Ti- 

gela. 
— Tigelinha de cor; em que vem a 

côr para os arrebiques do rosto. 
tigelo, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Tijolo. 
tigre, s. 2 gen. (Do grego tigris). 

■'Animal feroz, da feição do gato. — «E 
huns se occupavão em caças, de que 

infinidade nesta terra, principalmente 
•^^6 veados e porcos monteses; outros em 
jnontear tigres, badas, onças, zevras, 
bües, bufaras, vacas bravas, e outras 
^uytas diversidades do alimarias nunca 
distas nem nomeadas cá na Europa, de 
ttianeyra que os mais fragueyros sempre 
^ndavão no mato.» Fernão Mendes Pin- 
*0) Peregrinações, cap. 158. — «Daqui 

íoy para hum canto, onde sempre es- 
*•^^0 baylando. Apos elle sahirão tres Ti- 

hum delles branco, e do corpo dis- 
os dous melados, o mais peque- 

presos por cadeas de ferro, os quaes 
^píeseiitou a seu senhor, quem os trazia; 

i^erao-lhe sinal que se afastasse; e aos 
Porteyros de maça, ordenassem a gente 
*lUe era infinita.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
®ardino, Itinerário da índia, cap. 14. 

Virão teua olhos, denodado Almagro, 
Incorruptos cadaveres daqucllos. 
Tiíjres, (ju' ao lado teu sangue anhclavão. 

i. A. D£ IIÁCKDO, A NATUItKZA, Oaut. 2. 

TIGRESINHO, ou TIGREZINHO, s. m. 
Diminutivo de Tigre. Tigre pequeno. 

TIGRINO, A, adj. Do tigre, de cor de 
tigre. 

TIIMENTO, s. m. Termo antiquado. 
Aeto de ter, de deter o caminhante. 

TIJEGNACÚ DO BRAZIL, s. m. Termo 
de historia natural. Ave da America, de 
um bello preto, com o dorso azul celeste, 
e uma poupa de um vermelho puro. 

TIJOLEIRO, a. m. Homem que faz ti- 
jolo. 

TIJOLO, s. m. Pedaço de barro com 
feição regular, cozido ao fogo para edifi- 
car; ladrilho. — «As quais eraõ povoa- 
das de lugares pequenos de duzentos até 
quinhentos vezinhos, alguns dos quaes 
eraij cercados de tijolo, mas não que bas- 
tasse para os defender de quaisquer bos 
trinta soldados, por ser a gente toda 
muyto fraca, e sem armas nenhumas, 
mais que sós paos tostados, e alguns tre- 
çados curtos, com huns paveses do ta- 
boas de pinho pintados de vermelho e 
preto.» Fernão Mondes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 52. — «Passadas estas cam- 
pinas, que podião ser do dez ou doze lo- 
goas, chegamos a huma villa, que se cha- 
mava Junquileu, cercada de tijollo, com 
cspigoens por cima do muro, som ameya 
nenhuma, nem baluarte, nem torre, como 
os outros de que tenho contado.» Ibidem, 
cap. 90.—■ «Nesta cidade nos aflirmaraõ 
que tinha ei lley de renda todos os an- 
nos só das minas de prata dous mil o 
quinhentos picos, que sao quatro mil 
quintais, o a fóra esta renda tem outras 
muytas de muytas cousas diflerentes. 
Esta cidade não tem mais força para sua 
defensao que só hum fraco muro de tijo- 
lo de oito palmos dos meus de largo, e 
huma cava de cinco braças do largo, e 
sete palmos de fundo.» Ibidem, capitu- 
lo 182. 

— Doce de tijolo, ou tijolo de guaia- 
hada; doce feito de guaiabas, da figura de 
tijolo. Diz-se também tijolo de limão, e 
de arasá, 

1.) TIL, s. m. Signal orthographico 
equivalente ao m o ao n, collocado sobre 
as vogaes nasaes. 

— Sobrancelhas de til; sobrancelhas 
mui delgadas, que ó belleza. 

— Figuradamente : Um til; còusa mi- 
nima. 

2.) TIL, s. m. Vid. Tilia. 
— Pranchas de escuro til. 

Pranchas de escuto til, rudo lavradas, 
Do apposento as paredes guarneciam. 
Sôbre uma banca de egual custo o obra 
l'oísava antiga cruz d'ondo pendia 
Agonizante o Christo : lavor liuo 

Que no indico dente a infio devota 
D'um neophyto d'Ásia oxecutára. 

aAuiiKxr, CAMÕES, cant. 3, cap. í. 

TILÃO, 5. m. Vid. Til. 
TILASY, í. /. Planta. 
TILDE, s. /. Vid. Til. 
TILHÁ, s. /. Termo do marinha. Co- 

berta, coxia do navio. 
— Em teiTa, é plataf(')rma. 
1.) TILHADO, s, m. Termo antiquado. 

Vid. Tilhà. 
2.) TILHADO, A, adj. Que tem tilhii 

ou coberta. — Embarcações tilhadas. 
TILIA, s. f. (Do latim tilia), Til, te- 

lha; arvore. 
TIMÃO, ou TEMÃO, s, m. (Do latim 

temo). Leme, 
— Temão do arado, ou do carro; o ca- 

beçalho onde se jungem os bois que o 
tiram, 

— Uma das peças de quo so compõe o 
trabuco. 

— ^loeda da Pérsia, 
— Toma-se por queimão, ou roupão 

grande aberto por diante; diz-se na pro- 
víncia do Brazil. 

TIMBAL, s. m. Instrumento de musi- 
ca usado pela milicia na cavalhiria. 

— Pastelão de frangos ou pombos gui- 
sados. 

— Plur. Especie de tambores de co- 
bre, usados nas orchcstras. 

TIMBALEIRO, «. m. Homem que toca 
timbalos. 

TIMBÓ, í. m. Cipó trepador do muita 
grossura, que no 13razil se malha nos 
rios para embarbascar o peixe, que vae 
fugindo da agua inficionada com o sueco 
do timbó cair nos giquis, quo estão en- 
fiados nas cercas com boqueirões, ou ta- 
pagens, quo a espaços atravessam o rio 
onde so bota a tinguijada; ou em cur- 
raes quo tomam a largura dos rios. 

TIMBRADO, part. 'pass. de Timbrar. 
Que tem timbre. 

TIMBRAR, V. a. Termo de brazão. 
Pôr por timbro alguma peça de armai-ia. 
— Timbrar o escudo. 

TIMBRE, s. m. (Do francoz timbre). 
Insignia que se põe sobro o escudo de 
armas, para distinguir os graus da no- 
breza. 

Agora sim (se acaso nau receias 
Desperdiçar os timbres, que ainda guardas, 
Dos edifícios teus sobre as amolas). 

AllBADE DK JAüBNTE, POESIAS, pag. 118. 

Eu digo Urânio, do Albion soberba 
Timbre^ illustrc brazSo. Podo primeiro 
Mostrar d'alta verdade a estrada ignota 
Co'o vôo rapidíssimo do gênio, 
Da cor a estancia incógnita penetra, 
He froxa, he som vigor, Pieria chamma 
Fará seguir-lhe os extasis divinos! 

J. A. DE MACEDO, A KAIDUKZA, Cant. 1. 

Do árduo Pindo, o d'IIypocrenc os timbres, 
So inda a frauta do Titiro escutamos. 
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E o Mareio som da Hoincrica Trombota 
Ue D ido no destino, c no duéio 
Do Turno audaz, do piedoso Enóas. 

IDIiir, VIAGEM EITATIOA, Caut. '1. 

— «Vindo a nosso primeiro intento os 
Gentio^, 03 Bancanes, são gente mais 
acommodada com a razão, e de me- 
lhor natural, que todas as outras naçòes 
infiéis; manços de condição; grandes cha- 
tins, ou mercadores, em cuyo trato tem 
por timbre, falar sempre verdade, cousa 
de quo muyto se prezão.» Frei Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 12. 

— Vestidura antiga de mulher. 
— Ser o timbre dos oradores; ser o 

mais excellente, o cumulo, o remate, o 
extremo, o auge, a griinpa, a coroa. 

— Figuradamente: Acção gloriosa quo 
exalta e ennobrece. 

— Fazer timbre de alguma cousa; fa- 
zer matéria do gloria, d'lionra. 

— Som que produz o timbre. 
— Qualidade sonora de uma voz, de 

um instrumento. — Este violão tem mui- 
to timbre. 

TIMIAMA, s. /. Drogas ou hervas aro- 
maticas. Vid. Thymiama. 

TIMIDADE, s. /. Vid. Timidez. 
TIMIDAMENTE, adv. (De timido, e o 

sufSxo «mente»). De um modo timido. 
— Cora temor, acanhadamente. 
TIMIDEZ, í. /. A qualidade de ser ti- 

mido. 
TIMIDISSIMO, A, adj. superl. de Ti- 

mido. Mui timido. 
TIMIDO, A, adj. (Do latim timidus). 

Que tem temor, acanhado, sem desemba- 
raço, não ousado, encolhido, sem bom 
despejo. 

Soua meigos olhos, tímidos, cravados 
Nello, Eudóro... Feições?... feições donosas, 
Onde transluzem, quantos, lavrào, na ahna. 
Movimentos, o os que a alma máis esconde. 

F. M. DO NASCIMENTO, os UAUTYIIKS, 1ÍV. 8. 

Eis d'outra sorte as ondas enroladas 
Começão de bramir, o estalo, os roncos 
Terra aos tímidos nautas annuncião. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Não valente, medroso. 
— Diz-se das acçoes, do discurso, do 

caracter, etc. 
— Subâtantivamente: Um timido. 

Voltão rosto os Romanos, que fugião; 
No peito do máis frouxo, do máis timido 
Ue golpe entra a esperança. Tal, no Eôo, 
Se assoma matutino, na tormenta, 
O Sol; c o Lavrador, f(ue alentos cóbra 
Admira o como, em toda a Natureza. 

V. U. DO NASCIMENTO, OS UARTYKES, 1ÍV. G. 

TIMOCRACIA, s. /. Governo em quo 
as funcç3es, e as honras são reservadas 
para os mais ricos. 

TIMON, s. m. Termo antiquado. Vid 
Timão. 

TIMONEIRA, s. f. Termo de marinha 
Logar ou vão no navio, onde anda o pin- 
çote do leme. 

TIMONEIRO, s. m. (Do francez timo- 
nier). Termo de marinha. Marinheiro que 
vae ao leme o o maneja. 

TIMORATAMENTE, adv. (De timorato, 
e o suffixo «mente»). De um modo timo- 
rato. 

TIMORATO, A, adj. Cheio de temor 
de obrar mal. — Consciência timorata. 

TIMORISAR, ou TIMORIZAR, v. a. Vid. 
Atemorisar. 

TIMPANITIS. Vid. Tympanitis. 
TIMPANO, ou TIMPANILHO. Vid. Tym- 

pano. 
TIMUCÚ, s. m. Termo de historia na- 

tural. Peixe agulha do Brazil; tem o 
queixo superior mui curto, e o inferior 
prolongado em uma ponta estreita mais 
comprida que a cabeça. 

TINA, s. f. (Do latim tina). Vasilha 
de aduella como uma pipa cerrada pelo 
meio, para agua e outros liquidos. 

— Vasilha de madeira, folha de flan- 
dres, etc., para banhos, com feitio pro- 
prio. 

TINADA, s. /. Uma tina cheia. 
TINALHA, s. f. Tina, dorna ou pe- 

quena cuba, que serve para recolher e 
pisar as uvas e ainda o vinho. 

TINCA, í. /. Termo de historia natu- 
ral. Peixe de alagôa. Vid. Tenca. 

TINCAL, s. m. O borax, ou sal que 
ajuda a derreter o ouro. 

Âmbar, almizcre, tincal, 
ienheloes, cordial, 
licorne, ruybarbo tem, 
cassia, sandalos também, 
cansar, aguila, e isto tal. 

OAltCIA DK UKZENDE, MISCELLANBA. 

TINCALEIRA, s. f. Vaso onde está o 
tincal, que se usa na fundição do ouro, 
e para soldar peças d'elle. 

TINCTO, part. pass. irreg. de Tingir. 
Vid. Tinto. 

TINDO, por Tido, part. pass. de Ter. 
TINEA, s. f. (Do latim tinea). Traça, 

caruncho. 
1.) TINELLEIRO, s. m. Homem quo 

provô o tinello. 
2.) TINELLEIRO, A, adj. Que come 

em tinello de algum senhor, que dá me- 
sa ou tinello commum á familia de cria- 
dos, etc. 

TINELLO, s. VI. Casa onde comem os 
criado.s e fâmulos todos em mesa redonda. 

TINETA, s. ou TINETE, s. m. Ter- 
mo popular. Dogma, opinião errônea. 

TINGIDO, part. pass. do Tingir. 
TINGIDOR, A. Vid. Tintureiro. 
TINGIDURA, s. f. Acto de tingir. 
TINGIR, V. a. (Do latim tingere). Dar 

cor a pannos, sedas, etc., mettendo-as 

em tinta liquida. — «O mesmo se pi"!" 
dizer do pào do Brasil, e pastel das Ilhas, 
que sendo quasi mercadorias estanques, 
nòs as damoã em matéria simples a todas 
as Naçoens da Europa para com ellas 
tingirem os seus pannos, podendo nos 
usar dos mesmos tratos, c ser os vende- 
dores dos pannos, e naõ os comprado- 
res.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 1, cap. 4. 

— Figuradamente : Tingir o rosto. 

Entào te deste'a ver no ardente rosto 
Do Luminar diurno ; então lançaste 
No Campo azul dos Ceos rotantes Astros: 
Tu da nunciada paz tingíste o rosto 
Da multiforme cor, listão soberbo ! 

J. A. DK MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Figuradamente; Tingir as mãos. 

E quando isto também lhe fallecia 
No sangue fraternal as mãos tingia. 

rBANCISCO d'anDRADE, nUMEIIlO CEBCO DÍ DiOi 
cant. 1, est. 10. 

— Tingir-se, v. rejl. Tomar cor. 
TINGITANO, A, adj. o s. (Do latim 

tingitanus). De Tanger, concernente ^ 
cidade de Tanger. 

TINGUEIRO, adj. m. — Bote tinguei- 
ro ; especie de embarcação pequena usa- 
da no Tejo. 

— Sub.stantivamente: Um tingueiro. 
TINGUI, .s. VI. Cipó que se massa nos 

rios o é venenoso para os peixes, que os 
faz embarbascar, e ir cair aos curraes e 
tapagens. Vid. Timbó. 

— Herva quo mata gado vãccum no 
Brazil, e talvez doença maligna que lhes 
causa o calor, e marchas corridas. 

TINGUIJADA, s. /. Termo do Brazil- 
Pescaria com tingui; troviscadas com 
tingui, timbó e outros venenos par^ 
peixes. 

TINGUIJADO, 2^art. pass. de Tinguijar- 
líervado, e doente do tingui. — GaaO 
tinguijado. 

TINGUIJAR, V. a. Termo do Brazil- 
-Tinguijar os rios; lançar n'elles o tm- 

,1o — Tinguijar o gado; morrer o gau 
de tingui ou herva venenosa, e assim 
peixe com a tinguijada. ^ 

1.) TINHA, s. /. (Do latim íinea). ^3- 
pecie de lepra quo dá na cabeça, o i 
cair o cabollo. 

— Figuradamente: Defeito. 
— Termo antiquado. Tina para fabn 

CO de vinho. 
f 2.) TINHA. Fôrma do verbo fó'' 

primeira ou terceira pessoa do singu 
do preterito imperfeito do modo i»"' 
tivo. 

O insigne variSo vendo desfeito 
Co a morte do Falcão, o que inteutaua 
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Couflonte o casamento, c dissimula 
A magoa, c grande dor que tinha n'alma. 

COUTE REAL, NAurnAGio DE SEPULVEDA, oant. 3. 

— «E O outro quando vio em hum tem- 
plo esculpidas algumas façanhas de Ale- 
xandre, entristecco-se, por se ver em 
idade em que o outro conquistou o Mun- 
do, e ellc nuo tinha feito nada.» Barros, 
Clarimundo, Epístola. — «E assi hia em 
outro nauio Aluaro do Freitas comenda- 
dor de Aljazur, homem bem fidalgo, e 
que nos Moui-os de Granada, e Bellama- 

tinha feito grades prezas.» Idem, 
í^ecada 1, liv. 1, cap. 11.— «Porque 
^'lom das paixões antigas que por nossa 
causa tinha com o Rcy delia, se desta 
feita não ficara destniido totalmente, el- 
'0 Rey de Melinde padecera multo mal, 
® a causa era esta.» Ibidem, liv. 8, cap. 
"• ■— «tP. Porque deixastes ir de Ormuz 
tres Mouros, que Rax Xarrafo degradou? 

Porque Éax Xarrafo tinha alçada de 
A. pera matar, quanto mais pera de- 

^adar.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
cap. 8. — «O maclio he tào cioso, que 
quanto a femea está no ninho, riào 

ucixa passar alguém por perto, e logo 
arremetto a morder, principalmente mu- 
"leres prenhes que perseguem mais. Ha 
tamanhos morcegos, que diz Gabriel Re- 
"cllo, que médio hum, que tinha sete 
palmos de huma ponta da aza á outra.» 
ílJideni, liv. 7, cap. 10. — «O pano do 
'íiuro que corria na face era mayor, o 
ínais grosso que os das outras atraz. Em 
cada ponta tinha dous baluartes muy 
Saúdes, e pelo muro muitas guaritas mui- 
^0 bem providas de gente, e muniçoens.» 
Wem, Década 6, liv. 8, cap. 7. — «Era 
este homem hum muito bom cavalleiro, 
® na companhia de Manoel Boto tinha 
pelejado muito bem, e do dia que o fe- 
'^''raõ a hum mez morreo, estando jà são 
da espingardada.» Ibidem, liv. 9, cap. 

— «E assi por estas preguntas como 
outras que lhe fez Antonio de Faria, 

entendemos que nào tinha esta gente ate 
^&ora noticia nenhuma da nossa verdade, 
®QaÍ8 que somente confessarem de boca o 
^ue seus olhos lhe mostrão na pintura do 

e na formosura do dia, a que con- 
^nuamento por suas çumbayas alevantüo 

mãos dizendo, por tuas obras, Senhor, 
Confessamos tua grandeza. Com isto os 
''landou Antonio de Faria pôr livremente 

texTa, dandolhe primcyro algumas pe- 
de que foraõ muy to contentes.» Fer- 

^0 Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
• 'O qual no meyo de hum circulo 

pintado hum homem quasi da fei- 
^ de hum cágado co3 peis para cima e 

' cabeça para baixo, com huma letra 
j c dezia Ingualec finguau, potim aqua- 
''■u, qu0 quor dizer, tudo o que ha em 

he assi.» Ibidem, cap. 83. — «As- 
forào encalhar junto a Surrate, onde 

^0 cativos, e levados a Soltão Maha- 

mud, que os mandou aprisionar, e met- 
ter na masmorra, onde tinha Simão Feio 
com outros Portuguezes.» Jaciutho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

Eolo naquella hora solta tinha 
A hum gvào vento a prisão que em si o encerra, 
Que com grãa força então ferindo vinha 
Aquelle Rio, o toda aquella terra. 
Também a imiga eatancia, que visinha 
listava ao Rio, faz áspera guerra 
Aos que por elle vinhão níivogando, 
Co'o ferro que o canhão estíl lançando. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DH DIU, 
cant. 5, est. 45. 

— «Tinha este Abdear Rahmaõ huma 
filha muito gentil molher com quem per 
consentimento da mài, conuersaua, hum 
mouro inancebo, e de bom parecer, per 
nome Aliadux filho de Guisimem.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 18. — «Por esto embaixador rece- 
beo Affonso dalbuquerque huma carta do 
cincoenta Portuguezes que el Rei de 
Cambaia tinha em sou poder, que foram 
dar a costa cm huma nao em que dom 
Afonso de noronha partira de çocotora 
onde se elle afogara, e outros que come- 
terão o mar cm taboas.» Ibidem, part. 
3, cap. 10. — «E ferirem nmitos, entre 
os quaes foi Cojequi tanadar, do huma 
espingardada de que depois morreo, di- 
zendo, como esforçado cauallciro, que 
lho nam daua nada morrer, se não por 
ser em sua cama, e leito, que se fora às 
lançadas, e cutiladas com os Turcos, a 
que tinha por capitaes imigos, que sua 
alma fora doscançada desta vida.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 21. — «Finalmente 
mouido dom Goterro da ma vontade que 
tinha a Feruam caldeira, e da boa que 
tinha a sua molher, determinou de o 
mandar matar, de que deu o cargo a 
hum loam gomez escriuam da feitoria de 
Goa, homem esforçado.» Ibidem, part. 
4, cap. 17. — «Auia tãbem no mesmo 
porto outra nao Francesa, que hia pera 
Marcelha com cujo Patrão meu cõpa- 
nhoyro se auiou, sem eu saber nada, e 
depois de ter tudo ordenado me disse ti- 
nha escrupulo dc passar a terra Sancta, 
pois ficaua desuiada do caminho, mais de 
duzentas legoas, o nossas licença', não 
no Ia darem mais que pera fazermos nos- 
sa viagem direita.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 22. 
— «E se alguns politicos cuidavaõ, que 
melhoraria Portugal de forças contra ini- 
migos, nao foy a.isim; e a experiencia 
mostrou o contrario; porque Portugal 
conserva-se com a paz, que tinha com 
todos os Príncipes; e Castella com guer- 
ra, que mantôm a todos.» Arte de fur- 
tar, cap. IG.— «E nao sem causa tinha 
o coo atòagora estes thosouroa em si es- 
condidos, o fechados, c oje tauí magnifi- 
camente os abrio ao genero humano, por- 

que também atè o presente nll tinha a 
terra enuiado ao ceo algum fruyto seu 
digno de se nelle receber.» Fr. Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. — «E que o que derru- 
basse o inimigo, e o nao prendesse, par- 
tiria ametade do preço, com o que de 
novo o prendesse, e o que sobreviesse a 
hum soldado, que tinha outro preso, o 
matasse o prisioneiro sobre a partilha, 
perdia armas, e cavallo, para o Condes- 
table.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, cap. 8.— «E para is- 
so tinha seus Ouvidores, Alcaidea, e Mei- 
rinhos. Carcereiros, e mais oíTiciaes do 
Justiça, e dos Alcaldes se appellava para 
o Almirante, e do Almirante para ElRey : 
e esta jurisdicçau começava do dia, qite 
sahia do Porto com a Armada, ató que 
se desembarcava.» Ibidem, cap. 13.— 
«Ferna3 Gomes natural do Lisboa, se 
obrigou a ElRoy D. Affonso V. a conti- 
nuar o descobrimento da Costa de Áfri- 
ca, quo tinha começado o Infante D. 
Henrique.» Ibidem, Uisc. 3, cap. IG.— 
«Porque cada hum por si naS tinha for- 
ças bastantes para o fazer; e unirem-so 
todos, era quasi impossível, pela grande 
multidaS delles.» Ibidem, cap. 25. 

Prógou-me pai de ab inicio 
contra vicio, 
contra odio, e quem no tinha; 
.achei n'cllc frontespicio 
d'alma, que tal fosse a minha. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 2G7. 

tinha n'clla a honra um marco 
O o marido, nào sei como, 
bafejava mal. 

IBIDEM, píxg. 309. 

— íHum dia que cila se, tinha aparta- 
do da companhia, o que se adiava lendo 
dentro em hum Bosque, Amoldo não só 
a seguio mas lhe disse impertinentemen- 
te, que por força ou por vontade lhe de- 
clarasse o seu horoscopo.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 40. 

Ja lho tinha perdoado. 
QABRETT, CATÃO, ftCt. 4, 8C. 3, 

-j- TINHAM. Forma do verbo ter na ter- 
ceira pessoa do plural do pretérito im- 
perfeito do modo indicativo. Vid. Ter. 
— íE certo quo tinham elles nisto ra- 
zão ; poi-que como todolos nossos pera 
aquelle acto dc acompanhar ElRey assi 
a pó se armáram das melhores, e mais 
frescas armas quo tinham, era cousa 
muito pera ver, e louvar.» Barros, Dé- 
cada 2, llv. 10, cap. 5. — «O quo aca- 
bado o Vicerci mandou logo recolher to- 
da a artelharia quo os imigos tinham 
nas estanclas, o no mesmo dia se embar- 
cou, e se vco a Cananor, pera despedir 
Trlstaõ da Cunlia, com as cinco nãos, a 
que 80 faltaua a carga do gengiure, don. 
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de se partio aos sete dias do mes de De- 
zembro de mil, e quinhentos, e sete, e 
veo ter a Moçambique a noue de la- 
neiro de mil, e quinhentos, e oito.» Da- 
miào de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 24. 

•]- tínhamos. Fôrma do verbo ter na 
primeira pessoa do plural do pretérito 
imperfeito do modo indicativo. Vid. Ter. 
— «E pedindo nós todos de joelhos ao 
Chifuu que nos deixasse yr a torra a ver 
aquillo que aquelles homens nos dezião, 
o perro Gentio se escusou dizendo, que 
tinhamos longe o lugar onde aviamos de 
yr dormir, de que ficamos aasaz descon- 
solados.» Fernão Mendes Tinto, Peregri- 
nações, cap. 96. — «Este nosso negocio 
se pôs logo na mao do prometer da jus- 
tiça, o qual veyo logo com libello contra 
nós, e num dos artigos delle, o qual pro- 
vou com dezasseis testemunhas, veyo di- 
zendo que nós éramos gente sem temor 
nem conhecimento de Deos, nem tinha- 
mos mais que confessalo com a boca, 
como podia fazer qualquer animal bruto 
se soubesse fallar.» Ibidem, cap. 115. 
— «Avendo ja oito meses e meyo que 
estavamos neste cativeyro em que passa- 
mos assaz de trabalhos e necessidades, 
porque nào tinhamos de que nos susten- 
tássemos, se não de algumas fracas es- 
mollas que tiravamos pela cidade.» Ibi- 
dem, cap. 117.— «E mandandonos logo 
tirar a todos nove a parte das prisões 
que ainda tinhamos, que eraõ as ferro- 
peas dos peis, c as cadeas dos pescoços, 
nos jurou pelo arroz que comia, de tanto 
que chegasse ao Pequim, nos apresentar 
a el Key, o cumprir quato nos tinha pro- 
metido, sem falta nenhuma, e de nos 
passar logo disso hum formão assinado 
com letras douro, porque pudéssemos 
descançar na verdade da sua palavra.» 
Ibidem, cap. 119.— «O Capitão cossay- 
ro lhe respondeo que ex-amos do huma 
terra que se chamava Malaca, a onde 
avia muytos annos que tinhamos vindo 
de outra que se dezia Portugal, cujo 
Rey, segundo nos tinha ouvido algumas 
vezes, habitava no cabo da grandeza do 
mundo.» Ibidem, cap. 133. 

TINHÃO, s. 711. Augmcntativo de Ti- 
nha. 

f TINHEIS. Fôrma do verbo ter na se- 
gunda pessoa do plural do pretérito im- 
perfeito do modo indicativo. Vid. Ter. 

com essa andaos feito Papa ; 
mas so liaveis mister pousada 
esta tinheis voa aqui. 

ANTONIO PBESTE3, AUTOS, pag. 368. 

TINHOSO, A, adj. Qiio tem tinha. — 
Cabeça tinhosa. 

— ADAGIOS E IMÍUVERUIOS: 
— Um tinhoso queria que todos o fos- 

sem. 

— Nunca lavei cabeça que me nào 
saísse tinhosa. 

TINIDO , OU TINNIDO , s. m, O som 
agudo dos metaes, campainhas e vidros. 

— Tinido dos ouvidos (por doença). 
Vid. Tinir. 

TINIDOR, A, adj. Termo de poesia. 
Diz-se dos metaes que dão um som 
agudo. 

TINILHO, s. m. Especie de louro bravo, 
TININTE, adj. 2 gen, Que tine. 
TINIR, ou TINNIR, v. n. (Do latim 

tinnire). Dar som agudo, fallando dos 
metaes. 

— Ila occasioes em que os ouvidos tin- 
nem, ou sentem como de si mesmos um 
som agudo. 

1.) TINO, s. m. Instincto natural. — 
«Ouve tãbem outros defuntos que deixa- 
rão rondas paraque nos despovoados e 
nas charnecas aja casas em que se te- 
nhão grades luminarias de noite, paraque 
os que caminhão não percão o tino de 
suas jornadas, o aja tãbem vasilhas c3 
agoa para eiles beberem, o casas para 
descançarem.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 99. 

— A memória local, que conservamos 
de noite, e que nos guia andando, ou 
fazendo alguma cousa ás escuras, ou per- 
didos, e desencaminhados, o marchamos 
a acertar. 

— O juizo natural. 

Em IMombaça encontrei duro inimigo, 
Astuto engano, c barbara cilada, 
Mas seiitio logo os golpes do castigo, 
Provando o fio :l Lusitana espada: 
D'hum naufragio em ccrtissirao perigo, 
Errou scin tino a fluctuantc Armada, 
Mas contrastando um mar tempestuoso, 
Vim no teu reino abrigo achar ditoso. 

j. A. DB MACEDO, O OKiENTK, cant. 7, cst. 93. 

— O senso commum. 
— Sagacidade natural, que faz desco- 

brir as cousas ignoradas. 
— Atirar a artilheria pelo tino; para 

a parte d'onde se sente o rumor. 
2.) TINO, s, VI. Termo antiquado. 

Tina, vaso para oleo, vinho, etc. 
TINOTE, 6'. m. O cerebro. 
TINTA, s. f. Liquido corado para tin- 

gir. 
— Figuradamente: Cores, sombras de 

perdidos costumes. 
— Loc. POP.: Tomar muita tinta; 

tornar-se mais familiar do quo a cortezia 
Boífre, tomar confiança. 

— Cor, representação, idêa. 
— Meia tinta; é a que fica entre os 

claros ou altos, e os escuros ou sombras; 
a tinta geral (jue so dá antes do la- 
vral-üs. 

— Eticommendar ahjuem de boa tinta j 
rccommendal-o com louvor. 

— Fazer-se de melhor tinta; tornar-se 
mais polido, culto. 

— Sombra desfeita em oleo, agua, eól- 
ia, ou gomma para pintar. 

— Tomar tinta de alguma cousa; 
quirir alguma qualidade d'ella. 

— Vid. Tinto. 
TINTE, s. /. Termo antiquado. Viu. 

Tinturaria. 
TINTEIRO, s. m. Vaso onde so tem a 

tinta com que se escreve. 

Nossa posso dc gostos soberanos, 
Esquecido da pemia, c do tinteiro, 
Só tc lembres de mim, naõ dos meus annoS. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 75. 

— Loc.: Ficar no tinteiro; omittir-se 
o que se havia de escrever, ou dizer. 

— Vid. Tinto. 
TINTIM. Vid. Tentim. 
TINTINI, s. m, Um jogo prohibido. 
TINTO, part. pass. irreg. do Tingir. 
— Tinto de verdade; representado com 

as cores da verdade. 
— Maculado, manchado. 
— Figuradamente: Tinto em sangV'^' 

Assim tiaios cm sangue, assim banhados 
Do piedoso orvalho, noute o dia, 
Sempre tristes sereis, sempre acatados. 

FEKNÃO SOKOPITA, POESIAS X I'*0SAS INÉDITAS, 
pag. 29, 

— nO qual insulto tanto que o eH® 
soube, andando já os Jáos com as inaos 
tintas do sangue dos mortos, mandou al- 
guns Capitães que acudissem a isso, os 
quaes fizeram recolher a Pato Quetir 
Povoação Upi.» Barros, Década 2, liv- o» 
cap. 7. — «E numa genella da mesma 
torre estavão dous mininos e huma m"" 
lher ja de dias chorando, e embaixo ao 
pó delia estava lium homem feito cm 
quartos muyto ao natural, quo dez 
doze Castelhanos estavão matando, todos 
armados, e com suas chuças e alabardas 
tintas em sangue.» Fernão Mendes Pii^' 
to, Peregrinações, cap. 68. 

— O rosto tinto da côr da morte; " 
rosto amarello. 

— Penna tinta cm fel, calumnia, odio- 
— Tinto de ira; com semblante iroso. 
— Figuradamente: O rosto tinto 

pudor virginal; o rosto vermelho por ver- 
gonha. 

TINTOR, s. m. Tintureiro. 
TINTOREIRA, s. /. Peixe do mar mui 

grande da fôrma da corvina, que se en 
contra na costa de Cambaya. » 

TINTURA, s. /. (Do latím tinetiira)- ^ 
acção de tingir. 

— Conversações são a tintura dos 
tumes; taes são os costumes coino os ' 
pessoas com quem tratamos. 

— Côr. 
—■ Agua córada pelas partes sopai'"' 

do corpo, quo esteve infundido 
— Figuradamente: Noticia boa, 

leve e superficial. 
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TINTURARIA, s. f. Officina de tingh'. 
— O exercício ou a arte de tingir. 
— Drogas de tinturaria; drogas que 

servem para tingir lãs, sedas, linhos, 
etc. 

TINTUREIRA, s. f. Vid. Tintoreira. 
!•) TINTÜREIRO, A, s. Pessoa que tin- 

80 lãs, sedas, pannos, etc. 
2.) TINTÜREIRO, A, adj. — Uva tin- 

tureira; especie de uva negra. 
— Plantas tintureiras; plantas que 

<l3o feeulas que tingem. 
TIO, s. m. (Do grego fheios). O irmão 

•^0 pae ou da mãe, a respeito dos filhos 
'Ic sua irmã ou irmão, e sobriniios. — 
'Ao qual elle esforçou muito com a ar- 
''lada do seu tio Vicente Sodrè, que li- 
t^aiia pera o mães do tempo do verão an- 

naquella costa em fauor seu o des- 
truiçaíj do Camorij: a que elle mandaua 
lue fosse feito tanto damno, que em se 
ilefender teria assaz trabalho.» Barros, 
Pecada 1, liv. 7, cap. 1. — «Porque Dio- 
go de Mello era primo com irmão de mi- 

mãi, e íicava-me em lugar de tio, o 
niesmo era do minha mulher irmão de 

màij e Capitão daquella fortaleza, o 
Wais era de oitenta annos.» Diogo de 
C'Outo, Década 4, liv. (5, cap. 8. — «E 
'lespois que cõ outra nova ceremonia to- 
^los íizerão suas cortesias, se forão assi a 

até a entrada do paço, onde acharão 
liomem velho, que dezião que era 

dei Re}', por nome Vuemmiserau, do 
^®ais de oitenta annos de idade, acompa- 
^liado de muytos senhores e gente no- 
"^■6, ao qual os embaixadores ambos por 
oiitra nova cerimonia, beijarão o troçado 

tinha na cinta.» Fernão Mendes Pin- 
Peregrinações, cap. 130. 

TIORBA, s. f. Alaúde maior, e do 
'^ais cordas. 

TIPITI, s. m. Termo do Bi-azil. Teci- 
cylindrio de palhas, dentro do qual 

uiette a massa da mandioca moída na 
^'oda para se espremer a manipueira; põe- 

em um cabo do tipiti peso do pedra, 
com que elle se alonga, e aperta a mas- 

e a espreme, pendurado do outro 
Cabo por uma azelha, em que termina, o 
lie se usa era falta de prensas de pau. 

tiple, s. m. A voz mais alta na con- 
®onancia musica, e a mais alta das tres, 
l^ie são tenor, baixo e contralto. 

— Um tiple; indivíduo que canta a di- 
voz. 

. TIPOYA, s. /. Termo de Angola o Bra- 
^'l- Serpentina, palanquim de rode. 
i TIPRE, s. in. Vid. Tiple. 

Eâperao, virá Leonor 
para tipre? 

K diz lôa? 
Muito bem. 

ANTONIO rRBSTES, AUT0Í3, pag. 4G3. 

TIQuetaQUE, s. f. (Do francez tric- 
''«c). Um jogo do tabolas; gamão. 

voL. V. —92. 

TIRA, s. f. Retalho de panno, ou 
seda. 

— Expedição, pressa.— Ir á tira. 
TIRA-BRAGAL, s. f. e m. Talvez fun- 

da de potroso. 
TIRA-BRAGUEL, s. /. Vid. Tira-ver- 

gal, o Tira-bragal. 
TIRAGOLLO, s. m. (composto de tira, 

o collo). Correia atravessada do lado do 
pescoço para o lado do corpo opposto por 
baixo do braço, no qual se leva algu- 
ma cousa suspensa. — «Do elmo descem 
penduradas duas corroas, que parece ti- 
verao principio do Baltheo, ou tiracollo, 
insignia própria da Milicia Romana.» Se- 
verim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 3, cap. 17. — «E passando pelo 
meyo de toda esta gente, chegamos a 
hum grãde pátio do recebimento das ca- 
sas, onde estava hum Mandarim tio dei 
Rey, por nome Monvagaruu, homem do 
mais de setenta annos, acompanhado de 
gente muyto nobre, com muitos capitães, 
e senhores do reyno, o em torno delle es- 
tavão doze mininos ricamente vestidos, 
com cadeyas douro grossas a tiracolo, e 
maças de prata aos ombros.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap, 162. 

— O tiracollo do terçado; talabarte. 
TIRADA, s. /. Extraeção, saca, expor- 

tação, levada de generos de commercio. 
— De tirada. Vid. Frecha. 
— Vulgarmente diz-se estivada por ti- 

rada, andar apressado, ou de longo ca- 
minho. 

— Espaço largo de caminho, andadu- 
ra, e do tempo. 

— Tirada do preso á justiça; tiral-o, 
libertal-o. 

TIRADEIRAS, s. /. plur. Nos engenhos 
do Brazil, cordas entre as quaes vão pre- 
sas as bestas que puxam as almanjarras; 
pegam nos yjeitoraes, e atraz nos camboes 
presas ás almanjarras. 

TIRADO, part.pass. de Tirar. Puxado. 
— Excepto. — «Foi homem de boa es- 

tatura de corpo, tirado o cabello, e bar- 
ba castanha tiranto mais a loura que 
preta, os olhos negros, o rosto cheio e 
bem córado, cheio mais de Magestade 
que de formosura.» Fr. Bernardo de Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. 

— Privado. — «Pero se taaes bens, ter- 
ras, ou feudos forem obrigados aa molher 
pelo marido, ou ao marido pola mollier 
per consentimento, e authoridade do Se- 
nhorio, em tal caso o que assy ficar vivo 
estê em posse de taaes beens, o nom seja 
delles tildado ataa a dita obrigaçom seer 
pagada, ou per direito determinado que 
nom devo teor tal posse.» Ord. AíTons., 
liv. 4, tit. 12, § 2. 

— Letra tirada; letra feita á pressa, 
e nui, ou letra de mão; diz-se em oppo- 
sição ií redonda, de imprensa. 

— Tirado ao natural; retratado fiel- 
mente. 

— Carta tirada do latim; carta tra- 
duzida do latim. 

— Que diz respeito o allusão. 
— Ouro tirado; pela fieira, em fio. 
TIRADOR, A, s. Pessoa que tira. 
— Pessoa que tira fio d'ouro pela 

fieira. 
— Pessoa que puxa. 
— Termo do imprensa. O que tira a 

folha impressa; o official que imprime. 
— Termo de marinha. O chicote do 

cabo de qualquer apparelho, talha, colhc- 
dor, etc., pelo qual se ala. 

TIRADURA, s. /. Ü acto de tirar. 
-[■ TIíiAES. Fôrma do verbo tirar na se- 

gunda pessoa do plural do presente do mo- 
do indicativo. Vid. Tirar. — «llide porem 
pregar este Evangelho aos Cambayos, e 
ás Naçoens azedas que não gostão doa 
doces, e vede o fructo que tiraes do 
vosso sermão.» Cavalleiro do Oliveira, 
Cartas, liv. 1, n." 16. 

TIRAFUNDO, s. VI. Saeafundo, especie 
de verruma usada dos tanoeiros, e bom- 
bardeiros ; o cabo tem lun aro de ferro. 

TIRAGEM, s. ,/'. Tirada. 
— Termo de impressão. Acto de se 

metterem as folhas no prelo para se im- 
primirem, o o efíeito d'eato acto, Diz-so 
também das chapas para estampas, da li- 
thographia, etc, 

— Uma tiragem de 800 exemplares; 
uma folha, ou obra de que se imprimem 
800 exemplares a seguir, 

TIRALINHAS, s. f. Instrumento metal- 
lico para traçar linhas com tinta. 

TIRAMENTO, s. m. Saca, levada para 
fóra, exportação. 

— Termo antiquado. Cobrança, arre- 
cadação. 

— O tirar, isenção. 
-}- TIRAMOLLA, s. /. Termo de marinha. 

Diz-se do acto de tocar qualquer appa- 
i'elho; d'este mesmo termo se servem 
quando tocam o virador do cabrostante, 
com o fim do emendar o apparelho para 
tornar a viral-o. 

TIRAMOLLAR, v. a. Termo do maidnha. 
— Tiramollar uma talha; amainar, ar- 
riar. 

f TIRANIA, s. f. Vid. Tyrannia. — 
«Quiz sua ventura que acabou nestas 
obras pera na outra vida alcançar galar- 
dão dellas : tevo quatro filhos conformes 
a elle: os dous que eram mais homens, 
que chamavam Calfurnio e Camboldão, 
não lho sofFrondo o animo viver em tão 
pequena terra, habitavam em outras par- 
tes, onde, não consentindo Deus suas ti- 
ranias, foram mortos por mão d'um só 
cavalleiro, que se chama o do Salvagem, 
que cá não lhe sabemos outro nome.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 117. 

Inspirado das Muzas doutamente ; 
E ferido de Amor com tirannia, 
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Juntaste, Sábio amigo, a melodia 
Ao violento estridor da chama ardente. 

AnnADS DH JAZENTE, POESIAS, pag. 77. 

TIRANO, s. m. Vid. Tyranno. 
1.) TIRANTE, s. m. Corda, ou correia 

do puxar por alguma cousa atada a elle. 
— «Ao redor desta figura estava Imina 
grande soma de idolos pequenos todos 
dourados, postos em joelhos com as mãos 
levantadas para elle como que o adora- 
vão, e cm quatro tirantes de ferro que 
estavão por derredor, estavao cento e ses- 
senta o dous candioyros de prata, com 
seis, sete e dez torcidas cada hum.» Fer- 
nno Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
109. 

— Os tirantes do andor; as varas que 
levam sobre os hombros quem os carre- 
gam. 

—-Termo antiquado. Caibro, pequena 
viga. 

— Barra de ferro atravessada do uma 
a outra parede do edifício; linha; sorvo 
de n'ella se pendurarem os candieiros, 
etc. 

— Braços de cadeiras de arruar, ou- 
tr'ora do braços, varaes. 

2.) TIRANTE, part, act. de Tirar. 
— Cor tirante a vermelho', côr que se 

approxima a ella. 
TIRAO, s, m. Puxão. 
— Estirão, caminho longo. 
TÍRÃO. Fôrma variavel do verbo tirar 

na terceira pessoa do plural do presente 
do modo indicativo. Vid. Tirar. 

No canto atras passado (so vos lembra) 
No batei vistos ja quasi allagados 
Este bom capitão com quanta gente 
Naquella embarcação primeiro vinha, 
(^m afronta c trabalho chega o grande 
Uatel (das brauas ondas constrangido) 
Em breuo espaço a terra onde saltando 
Estes fortes varões a Lianor iirão. 

CORTE KEAL, NAUFRAQIO DE SEPULVEDA, Cant. 8. 

Isto dizendo tira com presteza 
Os olhos donde via tanto estrago, 
Tantos ardis, e modos contrafeitos. 
Tanta mintira, tanta falsidade. 

iHiDEM, cant. 2. 

Pelo que nella imprimira 
A força da mesma dor, 
Mas naõ sabendo que amor 
Nem 80 aparta, nem se tira. 

F. BODHiaUES LOBO, PIÍIMAVERA. 

— ®Mas dirá alguém, que tudo isto 
saõ ninherias, que naõ tiraõ honra, nem 
desmandaõ casamentos. Seja assim. Va- 
mos avante: Paulo maiora cananms. Le- 
vantemos do ponto, o venha a juizo gen- 
te mais granada, c os que'provem as ar- 
madas, e frotas delRey nosso Senhor, se- 
jam os primeiros.» Arte de furtar, cap. 
54.—«Isto não tira dar sua magcstade 
as Commendas a quem lhe parecer; porque 

álem das de graça, que sao livres, pôde 
dar as outras para filhos, e netos, acei- 
tar renunciaçoens, como se ordena na- 
quelle ultimo capitulo acima referido.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 16. 

Nevados Cysnes, que o meu carro tirão, 
Mimosas Dansas, namoradas Sélvas 
Festiváes Sacrifícios jubilosos... 
E esse lóve desconto das Celestes 
Alegrias, vir.aõ Christàos roub,ar-m'o? 

r. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, 1ÍV. 8. 

Do Epicureo Lucrecio então descubro 
O pensativo descarnado aspeito. 
O centro tira ao Mundo, e finge Mundos, 
Que infinito.5 lançou no eterno espaço. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— «Escrupulos da reza só m'o3 tira o 
breviario.» Pedro da Motta prohibiu-lhe 
a lição d'outro livro, excepto 03 Exerci- 
dos de perfeição do padre Aífonso Ro- 
drigues.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 88. 

TIRAPÉ, s. m. Correia estreita, e fe- 
chada de maneira que faz um circulo, 
que os sapateiros mettem por um cabo 
debaixo da sola do pó, e com o outro se- 
guram' a obra no banco, ou sobro a for- 
ma no joelho. 

TIRAR, V. a. e n. (Do francez tirer). 
Levar, fazer sair do algum logar. — Ti- 
rar alguém da cadeia, 

Além de llie tirar o regimento 
Da Cidade, e ((ue n'ella não mandassem, 
Quiz dos nossos também consentimento 
(Juo as suas nílos os mares navegassem 
Sem na viagem ter impedimento, 
Nem nas mercadorias que levassem, 
E que estas n.ios por onde quer que irião 
Seguros se os quizessem, levariào. 

FHANCISCO D'ANDRADE, PRIMEIRO CEROO D« DIÜ, 
cant. 5, est. .S9. 

— «Porque na verdade he grande afrò- 
ta para elles, c sobre que tem feito voto 
do em quanto os naõ tirarem daquy naõ 
celebrarem festa nenhuma em que so en- 
xergue alegria, nem nas suas brallas e 
casas de oraçaõ se accendeo mais fogo 
até o dia de oje, nem se acenderá em 
quanto aquy estiverem cativos.» Fornão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 162. 

— Tirar informações; informar-se.— 
«Mandava ElRey por doze Adaiz tirar 
informaçoens com juramento do Adail, 
que estava para se fazer, e aflirmando 
elles, que tinha as quatro qualidades re- 
quisitas, lhe dava Elllcy espada, caval- 
lo.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Diac. 2, cap. 6. 

— Puxar, mexer. — «A donzella, a 
que o medo de vêr lhe fez esquecer o ou- 
tro cuidado em que d'anto3 estava, ti- 
rando polo cavalleiro do .Salvage, o fez 
acordar, dizendo lhe que junto delle es- 

tava outro Bracolão.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 

— Despir. 

Capuz lhe chamo eu, senhor. 
Tirae-o. 

ANTONIO PRESTES, ADT03, pag. 3ií. 

— Deduzir, colligir. — «Os nossos com 
desestimaçào da vida divertião o horror 
de tantos appai-atos, animando-se com 
discursos confoi-mes ao tempo, tirando 
da necessidade conselho para as cousas 
presentes.» Jacintho Freire d'Andraa0, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Arrancar. — «Ha em Oi'mus huroa 
pedra, que he a própria de que se fazew 
as casas, chamada pedra peyxc, a qu^. 
ja mais na agoa se vay ao fundo, o sem- 
pre anda sobre ella; o pelo contrario 
hum pao a que chamão Horrà, que nas- 
ce debayxo dagoa, o deytãdoo nella se 
vay ao fundo, e tirandoo delle, e po^doo 
ao fogo, arde logo como se fosse de vJ"" 
ueyra: nem as cozinhas gastão outro 
mais que oste; donde na índia corre hum 
adagio que diz.» Frei Gaspar de S. Bei- 
nardino. Itinerário da índia, cap. H- . 

— Tirar juízos; informar. — «Foi mui- 
to dado ha Astrologia judiciaria, em tan- 
to que no partir das nãos pcra a Índia 
ou no tempo que as csperaua inandaua 
tirar juizos por hum grande Astrologo 
português, morador cm Lisboa, por nonjo 
Dioguo mendez vezinlio.» Damiao « 
Gocs, Chronica de D. Manoel, part. L 
cap. 8. 

— Tirar vantagens de alguma cousa i 
colher vantagens (rdla. — «He impossí- 
vel que eu deyxe de tirar sempre venta* 
gens da companhia de V. A. A que hon- 
tom consegui tão grande que não so mo 
fez Imperador, porem Augusto; imagi* 
nando-me como elle mesmo no lugar quo 
V. A. mo destinou na sua mesa, fason- 
do-me sentar entre luima viuva que cii 
ra por quem Deos tem.» Cavalleiro d ' 
liveira. Cartas, liv. 3, n.® 
quem não po.ssue em si assaz incliim_^ 
para tirar vantajens d'um Amante satis 
feito do seu amor, pccca pelo coração» 
não pela ventura. Vem, e vem lógo ra 
tificar-me esta verdade, que pouca fin 
za a minha fora, se atrazasse ou 
instante com o prolixo desta Carta. ^ 
sei que ás horas que eu te escrevo to 
verdade vires vôr-me : o dado q^'® 
conversar comtigo por oscripta m" 
gosto, outro gosto maior lho preferira 
que ó o da tua presença.» Francisco 
noel do Nascimento, Successos de nia 
me de Seneterre. ^ 

— Tirar a vida ao pae; 
«Era ja nascido neste tempo hum ^ 
formosissimo a Martha, c Arduel, a q'' 
chamai-am Ismael, om cujo nascim®' ' 
so pronosticíirão muytas cousas, e í"' ^ 
do pareceo aos pays poderião goz®'' 
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fructo, que tantas esperanças ao mundo 
prometia, então os criados de lacupo lhas 
cortarào, tirando a vida ao pay cõ tanta 
crueldade, e dureza.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 21. 

— Livrar, pôr em salvo. — aCoquis- 
tou depois disto as terras de Biscaya, ti- 
raiidoas da mão do Romanos, que possu- 
liiau inda algumas e ganhando por com- 
We a Cidade de Amaya, ouve dellas 
grades riquezas, daqui passou aos montes 
chamados Aregenses, que conforme ao 
discurso da historia que leva o Abade 
João de Valclara, deviaíj de ser contra a 
l^rovincia de Galiza, e sayndolhe ao en- 
contro Aspidio, que era senhor daquellas 
Montanhas, ílcou vencido, e cativo com 
sua mulher c filhos, deixando a terra so- 
geita ao Império dos Godos.» Monarchia 
Lusitana, liv. 6, cap. 16. — «Afonso dal- 
^uquerque lhe respondeo, que hia buscar 
^■o mar do Arabia liuma armada do Ru- 
mes que tinha per noua certa estar pres- 
tes para partir perà índia, e que polos 
tirar daquelle trabalho os vinha buscar, 
® que quanto a cidade de Adem, que 
queria com ella paz, com tanto que se 
fezessem vassallos, e trebutarios a el Rei 
dom Emanuel seu senhor o que fazendo- 
llies daria todalas liberdades, o priuile- 
Sios que fossem honestos.» Damião de 
Góes, Chronica de D. Manoel, cap. 43. 

Tem meu pao já outro caao 
contra mim. 

Agrave c apélle. 
Casei-vos a furto (i'ellc, 
foi tirar-mef moÀA um praao 
c pôr (lou3 agravos ii'clle. 

ANTONIO PUESTES, AUTOS, pag. 237. 

— Tirar as magnas e peccados do mun- 
do «O Senhor enuiay cedo aas terras 
íi^quello Cordeyro que se ha de ensenho- 
i'ear dellas, aquello Cordeyro sem magoa 
que ha de tirar as magoas, e peccados 
•^0 mundo, e tirados ha do ter bemauen- 
turado senhorio sobre 03 corações dos ho- 
inens. Também aquelloutras que com os 
mesmos desejos auia dito Dauid. Mos- 
traynos Senhor vossa Misericórdia, day- 

o Saluador que nos prometastes.» 
^rei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
too da doutrina christã. 

—-Fazer sair.— «Por festa da qual 
entrada mandou Aílbnso d'Alboquerque 
®uibandeirar a frota, e tirar toda a arti- 
^teria.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 
10 íE chegando àquella Cidade lhe 

taõ estreito cerco, que lhe mandou 
''■quelle Rey cometer todos os partidos 
qiie quizesse, tirando o Alifante branco 
que elle havia por cousa religiosa, affir- 
niandolhe que sobre elle havia de perder 
®cus Reinos.» Diogo do Couto, Década G, 

7, cap. 8. — «Estes irmãos, tirando 
^3 cintos, e atados huns nos outros, os 
^íiiiçarao a huma ameya, e sobindo por 
®lles acima, levantarao huma bandeira, e 

por alli foi entrada a Mesquita, e mortos 
os Mouros.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. lü. — «O ma- 
rido se empregou inutilmente na diligen- 
cia de lhe tii"ar esto costume, e hum dia 
zombando delia lhe trouxe de presente 
hum pedaço tão grande do Alabastro que 
mal podia com elle.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 16. — «Tendo dous 
anéis de ouro, e prata, metendo-os em 
hum ninho de Andorinhas, deyxando-os 
estar nelle nove dias, tirando depois am- 
bos, ficando com hum, e dando outro á 
pessoa amada, dizem também muitos que 
ella amará por força, e eu também não 
deyxo de entender que ella amará se 
quizer.» Ibidem, n.° 30. 

— Privar, fazer perder. 

Meu dinlieiro não é meu; 
de meus dinheiros 
Siio 03 pobres despenseiros: 
tirar a pobres o sou 
d'iii3 clamarão esaeâ outeiros. 

ANTONIO PUESTES, ABTOS, pag, 85. 

Tirar-lhe aquella gotinha 
que Avareza a bôca empola 
grande offenaa o desconsola; 
qual sem folha fica a vinha 
fica o pobre sem a esmola. 

Sinto-me muito aborrida 
de só vôr mear um gato ; 
assi me mato, 
comer é tirar-ma a vida, 
a perdiz me cheira a pato. 

iHiDEji, pag. 215. 

Parte o misero logo com grãa pressa 
Na palavra d'ElRci mui confiado, 
Dia e noite, dc caminhar não cessa, 
Ja para vêr a patria alvoroçado. 
Espera, llouro, espera, que a promessa 
Dc seres brevemente duspach.ado 
Não ho dar-tc a mercô que tens pedida, 
Mas tirar-ta a fazenda, e mais a vida. 

F. d'andbADE, PIÍIMEIKO CKBOO DE DIÜ, Caut. 6, 
est. 7. 

— Mandou tirar palavras na edição 
romana. — «N'este memorial, pois, mos- 
tra a aacendencia do muita gente da gran- 
deza hespanhola maculada, principiando 
pelos descendentes de Ruy Capam, ju- 
deu, de quem o nosso conde D. Pedro, no 
Livro das Linhagens, diz que fora bapti- 
sado em pé, dando a entender que fora 
neophito ou christão novo; palavras que 
mandou tirar na edição romana o mar- 
quez de Castel Rodrigo estando em Ro- 
ma.» Bispo do Grão Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 65. 

— Tirar os olhos; arrancal-os.— «Na 
qual dizem todos os Autores, que fazem 
menção desta historia, que ouve El Rey 
às mãos o Mouro, que matara a ElRey 
Dom Afibnso seu sogro (por seu mal taõ 
conhecido de todos) a quem fez tirar os 

olhos, e cortarlho ambas as mãos, e hum 
pè, como instrumentos principays do cri- 
me que cometera.» Monarchia Lusitana, 
liv. 7, cap. 28. 

— Tirar o chapéu a alguém; descobrir- 
se, em signal de delicadeza, e respeito. 
— «Pelo contrario, segundo as memórias 
do Egnacio, certo Varaõ por nome Pe- 
dro, e Pay de Laurencio Celso, Duque do 
Veneza foi pertinaz em nao descobrir a 
Cabeça na prezença do filho, que nunca 
que o encontrava, foi possivel tirarlhe o 
chapeo, por mais que a isso o persuadiraõ 
03 amigos, e familiares.» Braz Luiz do 
Abreu, Portugal medico, pag. 283, § 12. 

— Exceptuar.— «Dizem os Parseos, 
que os filhos dc Alie, e Fatama, c seus 
doze netos, tirando Mahamed, tem pre- 
minoncia sobre todolos Profetas: respon- 
dem os Arábios, que esta preminencia he 
sobre todolos homens, mas não sobre 03 
Profetas.» João do Barros, Década 10, 
cap. 6, — «As molheres comunmonte, ti- 
rando as do longo do mar e as dos mon- 
tes, sam muito alvas e gentis molheres, 
tendo algumas os narizes e olhos bem fei- 
tos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China, cap. 15. — «Em cada 
casa de cada hum destes tirando ho Lu- 
thissi, que he dos cinco ho menor, ha dez 
que sam como assistentes, que sam tam- 
bém do muy grande autoridade.» Ibidem, 
cap. 16. — «Em Puchio cayo a casa dum 
2)arente dei Rey c matou quantos avia na 
casa, tirando hum menino de sete ou oito 
annos seu filho, ho qual foy lovado a el 
Rey, e dia o noite se ouvia na terra roy- 
do como de sinos.» Ibidem, cap. 29. — 
«Ninguém sendo Chefe pódo trazer as 
Armas cora outra mistura, tirando se o 
for dc muitas goraçoens; porquo entaõ as 
podei-à trazer juntas.» Severim do Faria, 
Noticias de Poi'tugal, Disc. 3, cap. 18. 

— Imitar, arremedar, fallando de co- 
res. 

— Tirar M??!a linha; descrevel-a. 
— l'rivar por força, arrebatar. 
— Tolher, impedir, obstar. 
— Diminuir, deduzir parto de outra 

cousa. 
— Termo de impressão. Vid. Tiragem. 
— Apartar, desviar. 
— Copiar, retratar. 
— Trazer alguém, fazer sair. 
— Dissuadir. 
— Tirar as brigas. Vid. Briga. 
— Attrahir. 
— Fazer vir, chamar. 
— Extrahir, exportar, transportar. 
— Tirar alguém do seu sentido; pri- 

val-o do juizo, e advertencia para com- 
metter erro, ou culpa. 

— Figuradamonte: Obrigações que ti- 
ram por niim. 

— COr que tira a outra; approximar- 
se, declinar, achegar-so a ella, ter visos 
d'ella. 

— Tirar esmolas; pedil-as. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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— Atirar. 
— Tirar erros; abolir de qualquer mo- 

do com razoes, leis, penas. 
— Tirar alguma cousa do sentido a al- 

guém; fazer esquecer, abandonar. 
— Tirar hulha; promover, desafiar. 

Vid. Bulhento. 
— Figuradamente: Tirar harro á pa- 

rede; fazer diligencia a vêr se se obtém. 
— Tirar dividas; cobrar judicialmente. 
— Tirar forças da fragueza; fazer es- 

forços extraordinários, e para que não ha 
forças. 

— Tirar ouro, prata; fazel-o em fio. 
— Tirar o bocado da hocca; privar-se 

do necessário alimento. 
— Tirar os fóros; cobral-os, exigil-os, 

arrecadal-os. 
— Figuradamente: Tirar alguém a ter- 

reno; fazer com que alguém se mostre 
em qualquer genero de feitos, e acções. 

— Tirar de uma língua em outra; tra- 
duzir. 

— HiTâT palavra d'alguém; fazel-o fal- 
lar. 

— Tirar á luz; publicar. 
— Tirar palavra d'elle; tira-r a pro- 

messa, obrigação. 
— Figuradamente: Tirar alguém a ter- 

reno; desafiar, provocar. 
— Tirar tenqa, mercê, graça, casamen- 

to; obter despacho, mandado, desembar- 
go para os receber das thesourarias, al- 
moxarifados, e doa respectivos pagadores, 
e consignações. 

— Tirar a ave os pintos dos ovos; fa- 
zel-03 sair d'elle3, cobrando-os e fomen- 
tando-os com o seu calor. Vid. Empolhar, 
e Incubar. 

— Loc. POP.: Tirar os olhos a alguém 
por alguma cousa; perseguil-o, incommo- 
dal-o com aífinco por ella. 

— Figuradamente: Ter por alvo. 
— Tirar sangue; sangrar. 
— Tirar por alguma cousa; exigir a 

satisfíxçào d'ella. 
— Tirar um vestido; botal-o novo. 
— Pelos domiiujos se tiram os dias san- 

tos; de umas cousas se deduzem as ou- 
tras similhantes. 

— Tirar a sua verdade, ou honra a lim- 
po; averigual-a, o fazel-a apparecer, 
apural-a de más suspeitas, ou calumnias. 

— Tirar para alguma parte; caminhar 
para líl á pressa, ou velejar. 

— Tirar alguma cousa; sair com ella. 
— Loc. POP.: Tirar a sardinha do 

fogo com a mão do gato; servir-se de ou- 
trem em seu proveito o com risco do quem 
servo. 

— Loc. FiG.: Tirar o veu dos olhos 
de alguém; alumiar a cegueira do seu 
entendimento. 

— Tirar uma estocada, Vid. Atirar. 
— Tirar-se, v. rejl. Sair, afastar-se do 

logar onde está. 
— Desembaraçar-se, livrar-se. 
— Tirar-se alguém de cuidados, e fa- 

zer alguma cousa; diz-se do que accom- 
mette sem consideração, o desattentada- 
mente. 

— Substautivamente: Âo tirar do bra- 
ço.— «Florendos ao tirar do braço, tor- 
nou em si, e tirando os olhos donde os 
guiava o coração, corrido do seu esque- 
cimento, disse: Senhor cavalleiro, peza- 
me haver batalha comvosco, que me to- 
macs em tempo e hora, que estou com 
armas d'avantage.» Francisco de Moraes, 
Paimeirim d'Ingiaterra, cap. 110. 

— Adaqios e piíovekuios : 
• — Tirar a castanha do fogo com a mão 

do gato. 
— Tirar com barro á parede até que 

pegue. 
— Tirar forças da fraqueza. 
— Tirar o bocado da bocca, dal-o a ou- 

trem. 
— Tirar á cega lagarta. 
— Tirte lá ganho, não me des perda. 
— U'onde tiram o não pi5em, cedo che- 

gam ao fundo. 
— Manda, c faze-o, tirar-te-ha do cui- 

dado. 
— Peso, e medida, tiram o homem de 

fugida. 
— Cria o corvo, tirar-te-ha o olho. 
— Jantar tarde, e cear cedo, tiram a 

merenda de permeio. 
— Oução de palma, não o tira toda a 

barba. 
— Se queres agua limpa, tira-a da 

fonte viva. 
•j" TIRÁRA. Fôrma variavel do verbo ti- 

rar na primeira ou terceira pessoa do sin- 
gular do presente do modo indicativo. Vid. 
Tirar. — «E pondose nelle o matador, 
depois de caminhar toda a noyte a mor 
pressa, quando viera o outro dia, se acha- 
ra no proprio em que tirara a vida, a 
seu amigo, e compunhcyro: donde íby 
achado, e morto por justiça, e deste era 
a ossada que hora viamos.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 12. — «Luimão de Borgonha, Cla- 
ribalti d'Ungria tiraram armas brancas: 
no escudo em campo verde medronhos 
d'ouro. Flamiano, Esmeraldo o formoso, 
saldram com outras de morado e roxo e 
pintasirgos de muitas cores, e nos escu- 
dos em campo branco umas nuvens cer- 
radas.» Francisco de Moraes, Paimeirim 
d'Inglaterra, cap. 38. — «Chegados a 
Geilolo o Capitao mandou acabar de der- 
ribar a fortaleza, e achàraij nella muitas 
covas abertas, de que tiráraõ muita fa- 
zenda. Catabruno, que já se chama, San- 
gago', des aquelle dia que sahio da forta- 
leza com as mulheres, nunca mais tornou 
a ella em quanto os nossos alli estiveraõ, 
e fez huma povoaçao naquelle lugar aon- 
de so deixou ficar.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 9, cap. 13. — «A este cle- 
mentíssimo Principe (cujas cinzas venero 
como de Senhor, choro como de Pai), de 
baixo do sagrado da paz, tirarão os Por- 

tuguezos a vida com cscandalo de todos 
os Reis, e não menor injúria de seus vas- 
síillos, indignos de o havermos sido do 
Príncipe tão grande, pois insensíveis, o 
ingratos, estamos alimentando os homici- 
das de nosso Monarcha em nossa mesma 
casa, gozando como lierança a Praça, qu® 
assegurárão com tão atroz delicto.» 
cintho Freire d'Andradc, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. 

Do frigido S.aturno o ingente globo, 
Seu aunel, seus satellitoa, recobum 
Dolle o calor, a força attraidora, 
(Jual sentirão no instante, eui que do inerte 
Nada o tirára o Braço Omnipotente. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜIIEZA, Cant. 1. 

Entíio das cultas painpinoâaíí vides 
So tirárào primeiro os dons do Hromio 
Então luxo ensinou tingir iior fasto 
Oo'a preciosa purpura do Tyro 
Do verme industrioao a tenue baba. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

TIRAREMOS. Forma variavel do ver- 
bo tirar na primeira pessoa do plural 
do faturo imperfeito do modo indicativo. 
Vid. Tirar. 

Ficp. noa Imm remedio mal seguro, 
(Maa ou não vejo agora outro ao presente) 
Que o darmos noaaas armas a estes Cafres: 
Certitícandollie assi sermos amigoa. 
Também lhe tiraremos a aospeita, 
E o modo que do nóa tem concebido, 
E vondo a iiosaa faeil amizade 
Damos hão facilmente, o que pedirmos. 

COBTB REAL, NAÜFHAGIO DE SEPULVEDA, Caut. 15- 

•j* TIRAS. Forma do verbo tirar na se- 
gunda pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Tirar. 

Quem a mudou tam aninha ? 
Huma sá razaõ, que tinha 
Por si, que era ser mulher. 
Esse engano he mui goraJ : 
Nem todas, Fernando, o saõ, 
Mas tu tiras a razaõ 
Do sou erro, o do teu mal. 

FIÍANCISCO UODHIUUES LOIiO, ECI.OOA9. 

f TIRASSE. Fôrma variavel do verbo 
tirar na primeira ou terceira pessoa do 
singular do preterito mais que perfei^ 
do modo conjunctivo. Vid. Tirar. —■ 
porque com esta determinação de pel®' 
jar, os mercadores viram suas fazenda^ 
postas em ventura do as perder, posto 
que El-Rey mandou lançar pregões, 
ninguém tirasse cousa alguma da Cida* 
de.» Barros, Década 2, liv. G, cap. 3. 

E pedir que me tirassem 
Esto mal de suspeitar 
Quo me vejo atormentar, 
Indaquo me coufessaaaem 
Quanto mo pódo matar 

CAM., BEOONOILUAS. 
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— «Pelo qual era razito quG ja que a 
morte lhes tialia tirado o prêmio que me- 
recerão por suas obras, lhe não tirasse 
o inundo a memória que se lhes devia, 
o qual aos bos e animosos faria inveja 
com que so lhes aerecentasse o animo.» 
í^ornão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 1G2. — «Praza a Deus que nos não 
liajamos cansado debalde; como seria, se 
no cabo de v. m. haver ouvido muito, e 
de haver eu dito muito, d'aqui não tirás- 
semos algum proveito.» D. Francisco 
Manoel de Mello, Carta de guia de ca- 
sados. 

TIRA-TEIMA, s. f. Termo popular. 
Pau forte e geitoso para dar pancadas, o 
assim obrigar o teimoso a ceder. 

TIRATESTA, s. f. Genero do arreio 
<le guarnecer a testeira do cavallo. 

_ TIKÁVÃO. Fôrma variavel do verbo 
iirar na terceira pessoa do plural do 
pretérito imperfeito do modo indicativo. 
Vid. Tirar. — «Donde trouxeram trinta 
e sete bombardas de ferro, em que en- 
travam peças, que lançavam pelouros 
quasi de palmo em diâmetro, ficando o 
baluarte em nosso poder sem muito tra- 
balho, por não haver nelle quem o de- 
fendesse, senão alguns Mouros que tira- 
vam com a artilheria.» Barros, Década 

liv. 7, cap. 10. — «E começando a 
encaminhar com nosco para sua casa, os 
iipos, que crão os beleguins que nos tra- 
ziSo, o não querião consentir, o nos de- 
2i?io que fossemos pedir esmolla pela ci- 
sado como nos ora mandado pelo Chifuu, 
senão que nos levarião á embarcaçaõ, e 
i3to dezião pelo interesse que disso lhes 
Cabia, que, como já disse era a metade 
«ie toda a esmolla que tiravamos.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
91. — «E tiravão com elles para o Ceo, 
dizendo que os mandavão a Deos de 
presente pela alma do seu pay, ou filho, 
oii molher, ou pela da pessoa por quem 
aquillo fazião, e no lugar onde cahia 
qualquer destes pedaços, era tanta a gen- 
te sobre elles para os tomarem, que ás 
vezes se afogavão huns cos outros.» Ibi- 
dem, cap. 160. — «Passado o inverno 
se fez a vella perá índia, com tenção de 
Outra vez dar em Adem, em cujo porto 
achou algumas nãos, e geluas, varadas 
cni terra, junto com o muro das quaes 
tirauão a frota mui a meude, com bom- 
bardas, e o mesmo faziam da ilha de Ci- 
^■a, e do alto da serra com hum trabu- 
co.» Daniião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 44. — «E mandou 
Cercar de mar a mar cora mui altos val- 
los o profundos fossados, o bastilhoens, 
cni que fez assentar muita artelharia, 
delia mui grossa de ferro, o metal, com 
ine, e com a spingardaria, o besteiros 
que tirauaõ dos vallos, que estauão a 
tiro de besta do muro da villa, fazião 
<lentro muito danno.» Ibidem, part. 4, 
Cap. 5. — «A todas estas palavras Ar- 

lança não tirava os olhos delle, e inda 
que conhecesse do si que sua fermosura 
não ora merecedora dellas, folgava com 
aquelles enganos, que é natural de mu- 
lheres. » Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Iuglaterra, cap. 115. 

TIRAVERGAL, s. vx. Couro como man- 
gote, que firma ou prende os machos á li- 
teira. 

TIRAZ , s. m. Certo panno do linho 
com alguns ramos, ou feitios como as ta- 
lagaxas: deu-se-lhe este nome talvez cm 
allusão ao tirio, ou purpura em que os 
taes ramos so usavam. 

•j" TIRE. Fôrma variavel do verbo tirar 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do modo conjunctivo. Vid. Tirar. — 
«Essa (disse a pastora) ho. tal, que nem 
quero que a suspeita do lugar me tire 
de ouvir: e para que essa razão te não 
escuze, saiamos ao prado, que o publico 
nos dará mais liberdade.» Francisco Ro- 
drigues Lobo, Primavera. — «Ainda que 
eu creio que quem ruins obras gastou 
todo seu tempo, no porvir fará algumas, 
de que tire o galardão do todas. Arlan- 
ça lhe agradeceu sua vontade, e Alfor- 
nao por seu mandado foi preso, temen- 
do-se que por sua arte fizesse algum en- 
gano.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap, 115. — «Eu quando 
dey casa a meu filho, doylhe os meus 
liuros da cosinha, para que cllo á sua 
vontade escolhesse nelles os moradores 
que quisesse, antre os quaes elle cscolheo 
a ti. Ora como queres tu que lhe tire eu 
nenhum daquelles que elle por meu man- 
dado escolheo?» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 201. 

f TIREIS. Fôrma do verbo tirar na se- 
gunda pessoa do plural do presente do mo- 
do conjunctivo. Vid. Tirar. — «E pois a 
ella doe mais a perda de seus filhos, não 
lhe tireis o gosto da vingança do suas 
mortes; embarquemo-nos pera a ilha, en- 
treguemos-lho assim vivo o ella determi- 
ne o modo o fim de sua morte, como lhe 
melhor parecer e lho ensinar a dor o 
paixão, que comsigo tem.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim dTuglaterra, cap. 
113. — «Sobrinha o que vos mais reve- 
la, lio que tireis desse tronco algum en- 
xerto, que fique preso, por isso não vos 
descuydeis, e quando não puder ser de 
Carvalhal, seja de Cornicabra.» Francis- 
co Rodrigues Lobo, Côrte na Aldêa, Dia- 
logo 6. 

TIRICIA, s. f. Vid. Ictericia. 
TIRICIADO, A, aâj. Da cor do quem 

tem tiricia. 
TIRINHA, s. f. Diminutivo do Tira. 

Pequena tira. 
TIRINTIMTIM, s. m. Som imitativo de 

trombeta por onomatopéia, como taranta- 
ra, com que Ennio entre os romanos 
quiz significar o som bellico. 

TIRITANA, fi./. Vid. Parietaria. 
— Manteu do serguilha, de que so ser- 

vem as rústicas, trazendo-o por cima d'ou- 
tro manteu. Vid. Tricana. 

TIRITAR, V. 11. Tremer com frio. 
TIRO, s. m. Acto de atirar. 
— Errar o tiro; errar a pontaria, o 

alvo; desacertar. 

Sôltiio logo o mortal chumbo damnoso 
Só naquolle qiio a longa CBoada aftferra, 
Qualquer do que soltou fica gosto,-lo 
Porquo entào iiculunn dcllea o tiro erra, 
Tal, que quantoá estão (caso espantoso) 
Ferrados nas (iscadas vem a tin-ra, 
Qual manda a alma iio profundo senhorio, 
Qual vivo sólta o sangue cm grosso íio. 

F. dVndiiade, ruiHniiio cekoo de diu, cant. 19, 
est. 33. 

— Distancia onde alcança o tiro. — 
«E estado pouco mais de tiro de espin- 
garda afastados dos muros, arremetoraõ 
a elles com huma grita tau espantosa 
que parecia que se ajuntava o Ceo com 
a terra, o arvorando mais de duas mil 
escadas que para isso trazião, lhe deraõ 
o assalto a toda em roda, por todas as 
partes que puderaõ, subindo pelas esca- 
das acima muyto determinadamente, o 
sem nenhum medo.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 117. — «Nesta 
pressa veo a memória a Lourenço do 
Brito, que estaua na fortaleza hum tiro 
mais grosso, o mais furioso que as Spho- 
ras, o camellos, a que chamaci Serpe, 
pela qual mandou logo, e om tão boa 
hora lhe pos o condestabre Rutgerte Gel- 
dres o fogo, que leuou huma das sacas 
em pedaços no ar ao que os nossos de- 
ram huma grande grita.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 16, 

— A polvora do uma carga, e a car- 
ga disj>arada. 

— Figuradamcnte: Os tiros da calum- 
nia, da sensualidade. 

— Tiro cego; tiro sem pontaria certa. 
— Um jmr de tiros. — «E vendo es- 

tar a espingarda pindurada, não me quiz 
acordar, com jn-oposito de tirar ])rimoyro 
hum par de tiros, parccendolhe, como 
elle dcspois dezia, que naquelles que elle 
tonuiva não se entenderião os que lhe eu 
prometera, e mandando a inn dos moços 
fidalgos que fosse muito caladamente ac- 
cender o murraõ, tirou a espingarda d3- 
de estava.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 136. 

— Arma d'onde se dispara o pollouro, 
dardo. — Muitos tiros de artilheria gros- 
sa. — «Ja seriào duas horas da noyte 
quando chegamos á bocca do rio, e an- 
coramos nella com tenção do pela me- 
nham yrmos surgir á cidade. E despois 
do estarmos quietos, ouvimos por vezes 
muytos tiros do artelharia grossa, com 
que algum tanto ficamos embaraçados o 
duvidosos no que fariamos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 148, 

— Distancia a itrn tiro de pedra. — 
«Despois de vistas todas estas cousaa c3 
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assaz espanto de todos, nos partimos des- 
te pagode de Tinagoogoo, e continuamos 
nosso caminho por espaço de mais treze 
dias em que cliegamos a duas muyto gran- 
des cidades, situadas á borda do rio de- 
frSte huma da outra em distancia de pou- 
co uiais do um tiro de pedra.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 162. 
— «Poucos dias depois deste encontro, 
tiuemos outro, pcra todos do grande ad- 
miraram ; que foy darmos com quatro 
fontes, apartadas huma da outra hum 
tiro do pedra. Pera mi foy o uiayor ex- 
tremo, que vi da Índia ate este Reyno.» 
Frei Gaspar de S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 22. 

— A cousa com que se atira. 
— Estar a tiro; estar em pontaria, por 

alvo. 
— Figuradamente: Allusão, remoque. 
— Figuradamente : Errar o tiro; não 

fazer cíFeito a allusão, remoque. 
— De tiro; rapidamente. Vid. Fre- 

cha. 
— Intento mau, o que se faz para ob- 

ter. 
— O calabre com que se ajunta mais 

um boi ou besta ao arado, ou coche. 
— Um. tiro de bestas; uma parelha do 

quati'0 ou seis éguas, que tiram pelo co- 
che. 

— Animaes de tiro ; animaes de puxar 
todo o genero de carruagens; bois, bes- 
tas, mulas, etc., em opposição a animaes 
de carga. 

— Um, dous, ou tres tiros; juntas, 
ou parelhas de bois ou bestas de puxar 
carros, carretas, etc.; ás vezes os tiros 
são singelos, enfiados um atraz o outro, 
e cada tiro é um animal, como nos gran- 
des carros inglezes. 

TIROCINIO, s. m. (Do latim tiroci- 
nium). O ensino, e estudos do princi- 
piante ou bisonho nas artes litteraria, 
militar ou mechanica, o algum modo de 
vida. 

TIROLIGO-TIGO. Vid. Sirolico-tico, c 
Bico. 

TIROTEIO, s. m. Termo de milicia. 
Fogo de espingarda em encontro com o 
inimigo, não em descarga cei-rada, mas 
em tiros disparados successivamente, ou 
de espaço em espaço. 

•j" TIROU. Fôrma variavel do verbo ti- 
rar na terceira pessoa do singular do 
preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Tirar. — «A fazenda desta náo se 
tirou, e vendeo, dando-se as partes aos 
soldados, o ficárom a ElRey forros mais 
de sessenta mil pardáos, a fóra o ouro, e 
prata que liia no batei, que montava 
mais.» Diogo do Couto, Década 4, liv. 
4, cap. 9. — «Foram juntamente tão des- 
fallocidos dellas, que Dramusiando caiu 
no chão, e o cavalleiro da Fortuna se 
sentou junto delle, que nem pera lhe ti- 
rar o cimo 86 atreveu estar em pó. Logo 
desceram todos os prisioneiros, e D. 

Duardos o tirou a Uramusiando pera que 
lhe desse o ar, pedindo ao da Fortuna, 
pois a victoria claramente era sua, não 
quizesse mais vingança e do feito se con- 
tentasse.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'lnglat8rra, cap. 41.— «E como 
as mais dellas tem por natural acabado 
de se determinarem em alguma cousa 
quererem logo a execução delia, quiz 
sem mais detença mandar-lhe cortar a 
cabeça; mas a este tempo chegou o ca- 
valleiro velho, que a tirou desta tenção 
dizendo.» Ibidem, cap. 113. — «Foi tan- 
ta a gente, que se tirou das Provincias, 
que tem em Ilespanha, que se achaõ os 
Ileynos de Castella quasi todos despovoa- 
dos.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Dise. 2, cap. 9. — «E em a Prin- 
cesa sahindo el Rey se foy a ella, e com 
muyto grande cortesia se pos á mão es- 
querda, e assi vieram caminho da Cida- 
de, e a Princesa ainda que a el Rey não 
leuaua polia mão, porque era muy pru- 
dente, e muy cortes, tirou a luua da 
mão daquella parte donde el Rey hia, e 
sempre leuou a mão descuberta, que lo- 
go se julgou por molher de muyto pri- 
mor, e de grande acatamento, e assi vie- 
ram.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 123. — «Levava doze 
fustas de remo, de que tirou cento e 
vinte soldados escolhidos, e com elles foi 
caminhando com a segurança de quem 
liia buscar hum Principe amigo, e obri- 
gado, e sobro tudo, senão fiel ainda, ao 
menos grato já, e benevolo ás verdades 
da Lei que lhe prógavamos.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. — «Para o conseguir ti- 
rou a vida á mesma molher que amava. 
He acção barbara, porem he verdadeyra, 
e foi executada por hum Monarca.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
37. — «E cahindo seo lilho naquelle pec- 
cado; sem faltar as benevolencias de Pay, 
nem despir as rectidoens do Juiz, tirou 
hum dos Olhos ao íilho, e outro asy pro- 
prio; para que o íilho visse a sua Ce- 
gueira nas aíHiçoens do Pay; e o Pay 
mostrasse a sua piedade nos mesmos cas- 
tigos do íilho; a que alludio eruditamen- 
te Camerario.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 157. 

TIR-TE. Abreviatura de Tira-te. 
TIRUDO. Termo antiquado, porTeüdo. 
TIRUELA, s. f. Estofo de sêda, oriun- 

do de Castella. 
TISANA, s. /. (Do latim ptisana). Be- 

bida que não contém na dissolução ffenão 
uma pequena quantidade do substancias 
medicamentosas, e que se administra nas 
doenças para auxiliar a acção dos medi- 
camentos mais activos. 

TÍSICA, s. /. Doença produzida de 
chagas no bofe. Vid. Phthisica. 

TÍSICO, A, adj. e s. Que tem tisica. 
— Frango, gallínlia tisica; mui ma- 

gros. 

— Plur, Dá-se este nome também aos 
leques delgados, que vem da China, do 
papel e varctiiihas do pau. 

t TISIPHONE, í. /. Uma das tres fu- 
furias. 

TÍSIQUIDADE, s. f. Vid. Ethiguidade. 
TI3NA, s. f. A mancha preta que in- 

fecciona o corpo, o com que alguém tal- 
vez por dosattento so suja. Vid. Tisnar, 
e Tisne. 

TISNADURA, s. /. A mancha de cou- 
sa tisnada. 

TISNAR, V. a. Ennogrecer com car- 
vão, fumo. 

— Figuradamente: Tisnar a reputa- 
ção, a fama, etc. 

— Tisnar-se, v. rejl. Sujar-sc com fu- 
mo, com carvão, felugem, manchar-se. 

— Figuradamente: Tisnar-se a repV'- 
tação, a fama, etc. 

TISNE, s. m. A côr que o fumo pro- 
duz na tez. 

TISOURA, s. /. Vid. Tesoura. 
f TISOUREYRO. Vid. Thesoureiro. — 

«Este Ídolo ora o da invocaçaõ de todo 
este edifício, e so chamava Muehiparoni) 
o qual dezião os Chins que era tisourey- 
ro do todos os ossos dos mortos, e quo 
vindo aquella serpe que tínhamos visto 
para os roubar, elle lhe tirava com aquel- 
le pilouro que tinha nas maõs, por onde 
ella logo com modo fugia pai-a a conca- 
va funda da casa do fumo, onde Deos 
a tinha lançado por ser muyto má.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 109.— «Pelo que sendo este tyraií- 
no avisado de todas estas cousas, temen- 
do poder ser esta a mais certa occasíao 
de se perder que todas as outras de quo 
so podia arrecear, se tornou logo a forti- 
ficar o Prom com muyto mayor instância 
do que até então tinha feito, porem antes 
que se partisse daquellc rio onde estava 
surto, que seria huma legoa desta cidade 
do Avaa, mandou o Branuna seu tisou- 
reyro por nome Diosoray (em cujo poder 
eu atrás ja disse que estavamos os oito 
Portugueses cativos) por embaixador ao 
Calaminhan.» Ibidem, cap. 157. 

f TISOURO, s. m. Vid. Tesouro. —■ 
isto respondeo o JMítaquer, áfTirmovos a 
todos que por nenhum caso o faça el Roy? 
ainda que por isso lhe deni o tisouro da 
China, porquo se o fizesse, seria quebrar 
a verdade de sua palavra, com que 
perderia toda a reputaçaij da sua gra"" 
deza, pelo qual ho escusado ti'atar do 
cousas que não podem ser, nem he bem 
que sojão.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 121. •— «A terceyra, 
era tão rico o nosso Rey de ouro e o® 
prata, que se aífirmava que tinha 
de duas mil casas cheyas até o telhado, 
e a isto respondemos, que no numero w 
duas mil casas nos não certifícavanios, 
por ser a terra e o reyno em sy tamanh", 
o ter tantos tisouros o povos, que 
impossível poderselhe dizer a certeza di ' 
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80.» Ibidem, cap. 133. — «E eu pela 
grande obrigaçaõ que por isto lhe tenho, 
vos certifico que estou tão desejoso de 
lhe fazer a vontade, que dera agora gran- 
de parte da minha terra porque Deos me 
fizera hum de vós outros, assi para o yr 
ver, como para lhe dar este gosto que eu 
entendo, pelo muyto que sey da sua con- 
dição, que elle estimará mais que todo o 
tisouro da China.» Ibidem, cap. 135.— 
«Parecendolhe que por seu meyo poderia 
ser salvo do perigo em que se via, e 
mandou cometer a Joau Cayeyro que se 
embarcasse de noite nas quatro iiaos que 
■ily tinha, para que o salvasse com sua 
molher e seus filhos, e lhe daria por isso 
a metade do seu tisouro.» Ibidem, cap. 
148. — c(E com muytas lagrima? e sus- 
piros disse, ah Portugueses Portugueses, 
liião mal pagastes ao desaventurado de 
mim o muyto que por muytas vezes te- 
i^ho feito por vós, parecendomo que em 
o fazer assi fiizia tisouro de vossa ami- 
zade, paraque como leais me valesseis 
iiuma tamanha necessidade como esta em 

agora me vejo, da qual cousa eu 
i^So queria nem pretendia mais que vida 
para meus filhos, e enriquecer o vosso 

o tervos comigo em minha tei-ra.» 
ibidem, cap. 149. — «Mas esta sua dili- 
gencia nàío foy tanto por esto respeito 
^ue elle dezia, quanto por salvar pri- 
meyro o tisouro do Chaubainhaa. E por 
esta causa esteve dous dias som tratar 
"O negocio dos cativos que tinha cm seu 
poder, que foy o tempo que bastou para 
elle pôr em cobro todo o tisouro.» Ibi- 

cap. 151. 
TISSIEROGRAPHIA, s. /. Gravura em 

J"®levo sobre pedra, nova invenção de 
^issier. 

TISSÚ, s. m, (Do francez tissu). Tola 
fürte bordada de ouro. 

t TITANATO, s. m. Termo de chimica. 
^^>■1 produzido pela combinação do ácido 
^'tanico com uma base. 

_f TITANIGO, A, adj. Termo de chi- 
'^•ca. Diz-se de um ácido e de um oxydo 
"e titano. 

— Diz-se dos saes produzidos por este 
ácido. 

— Que pertence ao titano. — Sulfureto 
'■itanico. 

t TITANICO-AMMONIACO, a, adj. Diz- 
de um sal titanico combinado com um 

®''il aminoniaco, 
f TITANIDES, s. f. lüur. Familia de 

Substancias mineraes que se compSo de 
'tano o suas combinações. 
f TITANIFERO, a, adj. Que contém 

"tano. 
titano, .s. m. Vid. Menachanite. 
TITÃO, ou TITAN, s. m.. Termo de 

O sol. 
TITELA, k. f. O peito carnudo da ave. 
■ Tur titela: ser peitudo, animoso, 

«orajoso. 
'O lado das aves, que se cobre com 

as azas, e por onde se examina se estão 
gordas, 

— Figuradamente: Era o nosso reino 
a titela da Europa; a parte mais esti- 
mada d'ella. 

— Adagio e provérbio ; 
— Do capão a perna, da gallinha a ti- 

tela. 
TITEREAR, v. n. Manejar os titeres. 
TITEREIRO, s. wí. Homem que maneja 

os titeres. 
TITERE, s. VI. Boneco, ou figura mo- 

vida por eiigonços, a que se faz repre- 
sentar certas farças para o vulgo. 

TITHONIA, s. /. T ermo de poesia. A 
aurora. 

TITHYMALO, s, m. (Do grego tithyma- 
los). Termo do botanica. líerva maleitci- 
ra maior. Vid, Euphorbia. 

TITILLAÇÃO, s, f. (Do latim titillatio). 
Impressão produzida pelas cócegas bran- 
das, o prurito. 

TITILLADO, part. pass. do Titillar, 
Pruido. 

— Figuradamente: A vaidade titillada 
pela lisonjaria. 

1.) TITILLAR, adj. 2 gen.— Veias ti- 
tillares; veias que estão debaixo dos so- 
bacos. 

2.) TITILLAR, v. a. (Do latim titilla- 
re). Pruir, causar prurido. 

— Figuradamente: Lisonjear agrada- 
vehnente, e excitar com prazer. Vid. 
Pruir. 

TíTIM, s. in. Termo do Brazil. Espo- 
cie de coca para matar peixe: parece de- 
ver ser antes tingui? Vid. Tingui. 

TITINA, s, f. Termo de historia natu- 
ral. Avesinha que tem as pennas cinzen- 
tas, salpicadas de branco; freqüenta as 
torras de lavoura. 

TITIRE, s. m. Vid. Titere. 
TITIREIRO. Vid. Titereiro. 
-[- TITOLO, s. ni. Vid. Titulo. — «Como 

fizeram a hum moço China, porque es- 
tando os Portugueses presos lhes servia 
do língua, per onde os Louthias lhe de- 
ram titolo e insígnias do Louthia, por 
laber falar Português.» Fr, Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, ca- 
pitulo 17, 

TITOR, s. m. Vid. Tutor. 
TITUBANTE, part. act. de Titubar. 
— Figuradamente: Incerto, vacillante 

em contrarias razões, nos juizos, nas re- 
sohições, o no obi'ar. 

TITUBAR, V. n, (Do latim tituhare). 
Perder a estabilidade, firmeza, ir cain- 
do; não se ter bem era pó. 

— Estar incerto. 
— Figuradamente: Titubar a língua; 

não fallando ordenadamente, perturban- 
do-se. 

TITUBEAÇÃO, ou TITUBIAÇÃO, s. /. 
Indctorminação, irresolução, vaciHação. 

TITUBEADO, jHtrt. pas.s. de Titubear. 
TITUBEAR, ou TITUBIAR, v. n. Vid. 

Titubar. 

TITULADO, part pass de Titular. Fun- 
dado em titulo. 

— Que tem titulo. 
— Casas tituladas. Vid. Titular. 
1.) TITULAR, adj. 2 gen. Que tem ti- 

tulo de graduação. 
— Bispo titular; bispo em cxorcicio 

da diocese de que se intitula, 
— Áhbade titular; aquelle que tem o 

beneficio com successão no cargo ou não 
em commenda, 

— Snbstantivamente: Um titular. 
2.) TITULAR, V. a. Dar titulo, intitu- 

lar. 
— Escrever em livro de padrões e ti- 

tules authenticos, d'onde constem as 
acçues e direitos; explical-os, dar titulo 
authentico aos credores do capital, o seus 
juros. 

TITULEIRO, s. m. Termo antiquadro. 
Inscripção sepulchral, ou epitaphio 

TITULO, s. m. (Do latim titulus). Ro- 
tulo, inscripção. 

— Pretexto. — A titulo de commercio. 
—«Donde se causou assentar elle, que na 
cidade de Quiloa se fizesse luuna forta- 
leza: porque com cila e outra em Moçam- 
bique, e amizade que tinhamos com el 
Rey de Mclinde, ficaua toda aquolla cos- 
ta Zanguebar debaixo do titulo de seu 
commereio, pera maes facilmente se subs- 
tentar huma fortaleza em Çofala.» Bar- 
res, Década 1, liv. 9, cap. G. — «P^ por- 
que Alie se escusou disso, dizendo que 
não podia matar tanto número do gente 
como se aclniram na morto de Otthoman, 
Mauhya começou de lhe fazer guerra com 
titulo que elle Alie mandára matar Ottho- 
man.» Idem, Década 2, liv. 18, cap, 6. 
— «OíToreco cada qual os vinte, e os trin- 
ta cruzados, que naõ tem, e para os fa- 
zer vende ató a capa dos hombros: o tanto 
que os dá por baixo da capa, logo esca- 
pa, o livra o filho a titulo do manco, 
sendo mais escorreito, que hum veádo.» 
Arte de furtar, cap, 8, 

— Denominação de dignidado. —Deu- 
lhe o titulo de conde, de duque, etc. — 
«O qual Príncipe dom loão, que foi Rei 
destes regnos, segundo do nome, neto do 
Infante dom Pedro sendo Príncipe, o ca- 
sado com a Princesa donna Leanor, ouue 
hum filho de donna Anna de mendonça, 
dama que andaua em casa da Rainha, 
donna loanna de Castella, e de Leam, 
esposa dei Rei dom Afonso, pai do dito 
Principe, a qual desempossada dos seus 
regnos pelos Reis, dom Fernando, o Rai- 
nha dona Isabel viuia em Portugal com 
titulo de Excellente senhora.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 45.— «Neste mesmo anno despois 
dei Rei ser casado acrecentou ao titulo 
que tinha do Rei do Portugal o dos Al- 
garues, da(]ucm, e dalom. Mar cm Áfri- 
ca, senhor do Guinò, o titulo da conquis- 
ta, navegaçam, o comercio de Ethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da índia, titulo tão hon- 
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roso quanto o he a mesma conquista.» 
Ibidem, cap, 46. — «Antas que dom 
loam de Meneses partisse de Lisboa ei 
Rei por lhe gratlücar os muitos seruiços 
que dello tinha recebido, lhe deu titulo 
de Conde da Villa de Tarouqua, ua co- 
rnárqua da Beira.» Ibidem, cap, 51.— 
«Pelo que lhe pedia por amor de Nosso 
Senhor lESU CHRISTO que de tudo íe- 
zesse merce a seu irmam dom Dinis, com 
o mesmo titulo de Duque, no que faria 
seruiço a Deos, e a ello assinada merce.» 
Ibidem, cap. Gl.— «Dos quaes este dom 
Martinho de Castelbranco era o mais ve- 
lho, a quem el Rei dom Emanuel deu titulo 
de Conde de villa nova do portimam, e ban- 
deira quadrada, e foi também veador da fa- 
zenda ilel Rei dom loam segundo, e dei Rei 
dom Emanuel, e camareiro mor do Prín- 
cipe dom loam seu filho.» Ibidem, part. 4, 
cap. 70. — «E porque com a sua entrada 
desta cidade elle tomou o titulo de Viso- 
Rey, de que elRey dom Manuel mandaua 
que se intitulasse segundo forma da pro- 
uisaõ (jue leuaua, e cm quanto esteue na 
índia descubrio e conquistou muitos lu- 
gares da costa delia.» Barros, Década 1, 
liv. 8, cap. 10. — «O primeiro, que este 
cargo teve em Portugal, foi D. Álvaro 
Pires de Castro Condo de Arraiolos, e 
ate então fazia neste Reyno o officio de 
Condestable o Alferes Mor; e de entaõ 
atcgora tiveraõ sempre o titulo de Con- 
destable, ou Infantes, ou os mais princi- 
paes Senhores do Reyno.» Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
cap. 2.— «Atè o tempo d'ElRey D. Fer- 
nando, o Alferes Mòr d'ElRey era o Ge- 
neral do Exercito, como jà apontamos, e 
fazia o officio de Condestable, o Marichal, 
como consta do seu titulo no Regimento 
da guerra.» Ibidem, cap. 4.— «E assim 
quando qualquer destas cousas he insigne, 
não illustra menos a familia, quo muitos 
Titules.» Ibidem, Disc. i3, cap. 1. — «O 
qual deu Titulo do Duque de Coimbra ao 
Senhor D. Jorge filho bastardo do mesmo 
Rey D. Joaõ II. o ao Infante D. Luiz 
seu filho, o fez Duque de Boja.» Ibidem, 
cap. 23. — «El-Rey D. Manoel concedeo 
aos primogênitos dos duques de Aveiro o 
Titulo de JMarquez de Torres Novas; e 
D. Joaõ III fez Marquez de Ferreira a 
D. Rodrigo de Mello Conde de Tentu- 
gal.» Ibidem, cap. 24.— «E assim neste 
Reyno he Titulo particular, e se diz tem 
obrigaçaõ do sahir em lugar d'ElRey a 
desafio, em caso que seja chamado a cam- 
po. ElRey D. Afonso VI. fez Baraõ da 
Ilha Grande a Luiz de Sousa de Mace- 
do.» Ibidem, cap, 26. — «Disso vemos 
hoje assaz de exemplos em Espanha, on- 
de os mais dos pi-imogenitos dos Duques 
tem Titulo de Duques, ou de j\L'irquese3, 
e os dos IVIarciueses de Condes,» Ibidem. 
— «Eu as tive sempre por virtuosas, e 
sinto (pie V. S. me faça entender ago- 
ra o contrario, não só porque ellas per- 

dem o credito, mas também porque V. 
S. destroe o seu, quando assim prejudi- 
ca ao de duas Damas, por todos os tí- 
tulos senhoras, e por todos os princípios 
veneradas.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1. 

Pouco tempo a lograstc, c sc te engana 
Inda o titulo novo de Cidade, 
Kccorda o nome autigo de Arrifana. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. IIG. 

Oa titidos fauatóaos, quo prediga 
Illuso o Í3éc lo,a Wórtort, lá fainósos, 
Nesde bAvathro as Almas, sào tormento, 
São Vingança e Verdade. Vèv perdidas 
Térnas préces, que ao Céo manda a Amizade, 
Na masníorra infernai, ilie avexa os ânimos. 

F. M. DÜ NASOIMEKTO, OS MAUTYKES, llv. 8. 

— «Escreve-se d'este homem que foi 
elle o primeiro que montou peças de ar- 
telharia a bordo de naus; e é certo que 
merecendo, por suas proesas, ser conde 
da Ribeira, com o titulo de Gamara de 
Lobos, faz honra á sua patria, maior- 
mente sendo tantas as casas illustres que 
d'elle tem origem ou alliança.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 72. 

— Frontispicio, rosto dos livros. 
— Em direito, o principio, ou causa 

por que se adquire. 
— Adquire-se a titulo oneroso^ dando-se 

ou fazendo-se alguma cousa por aquillo 
que se dá ao adquiridor; a titulo gratui- 
to, quatido quem adquire não se obriga 
a prestar, ou a fazer nada ao que lhe dá. 

— Figuradamente: As escripturas dos 
contractos em que se funda o direito das 
partes, e que o attestam. — «Nem outro 
seu aver per nenhuum titulo, ou figura 
de nenhuum contrauto, nem per outra 
maneira d'engano pera mercarem, ou 
venderem fora da dita Cidade, e luga- 
res, que lhes per nós he outorgado, as 
ditas mercadarias, nem façao com elles, 
nem com outros de fora de nossa terra 
companhia.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 4, 
§ 14.— «E vista per Nós a dita Lei, 
adendo e declarando em ella Dizemos, 
que se aquelle, que he demandado em 
Juízo por alguma cousa, que houve d'al- 
guem por titulo de compra, ou escaimbo, 
ou qualquer outro titulo, o recea, o teme 
de lhe seer veeneida, deve nomear e cha- 
mar aquelle, de que a ouve, que lhe ve- 
nha seer autor aa demanda, quo lhe por 
ella he feita.» Ibidem, tit. 59, § 2. — 
«Em todo caso, honde o comprador d'al- 
guma cousa, ou qualquer outro possui- 
dor, que a ouve per algum outro titulo, 
foi delia esbulhado, ou roubado, ou lhe 
foi furtada, ou ella percceo per algum 
caso fortuito.» Ibidem, § 7. 

—■ Um titulo; um fidalgo titular. 
— If de bom titulo a alguma parte; 

ir com bons intentos, com propositos ho- 
nestos. 

— Mulher de ruim titulo; mulher do 
má nota, de má reputação, de porto des- 
honesto. 

— Homem de mau titulo ; suspeito. 
— Moeda de ruim titulo; moeda falli* 

da no valor intrínseco. 
— Navio de mau titulo; do corsário. 
— Loc. ADV.: A titulo; com pretex- 

to, cor. 
TITYMALO. Vid, Tithymalo. 
■f TIVE. Fôrma variavel do verbo íe»" 

na primeira pessoa do singular do preté- 
rito perfeito do modo indicativo. Vid- 
Ter. — «Senhor, quatorze annos ha quo 
sam preso, e em quanto tiue fazenda pe- 
ra peitar sempre me alongarão meu fey- 
to, e agora que ja não tenho cousa algu- 
ma me julgaram á morte, e se então ni0 
matarão ou soo padecera, o á minha fflO- 
Iher e filhos ficaralhe fazenda pera se 
manterem, e agora, senhor, matam todos 
pois tudo gastei por alongar a vida, olho 
vossa alteza isto com olhos de piedade, e 
de tam virtuoso Rey como he.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João IIi 
pitulo 98. 

-j- TIVER. F()rma variavel do verbo ter 
na primeira ou terceira pessoa do singular 
do futuro do modo conjunctívo. Vid. Ter. 
— «Em íguaes Títulos de dignidade sO" 
rà mais clara a familia, que tiver niaior 
numero, e a maior dignidade (ainda qu0 
menos em numero) vence a multidão dis 
menores.» Severim do Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. 1. — «Con- 
vém a saber, se tiver duas filhas, amc- 
tade da terça, e se tiver trez filhas, 
terça parte da terça, e assim das mais.» 
Ibidem, Disc. 1, cap. 7. 

-j- TIVERA. Fôrma variavel do verbo ter 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do preterito mais que perfeito do mo- 
do indicativo. Vid, Ter. 

Acabar do me perder 
Pôra ja muito melhor ; 
Tivera fira esta dor, 
Quo não podendo mór ser, 
Cada vez a sinto mor. 
Do vós desejo cseondor-me, 
Íj do mi principalmente, 
Ondo ninguém possa vcr-me ; 
Quo pois me ganho em perdor-me, 
Ando perdido entro a gente. 

CAM. REDONDILIIAS. 

— «O imperador lhe foz muito gas^^ 
lhado, pedindo-lhe perdão se o dia d <iw 
tes tivera algum descuido cerca do si' 
pessoa. Senhor, disse elle, bem sei q 
a cousa que se mais estima, faz esqu^ 
as outras de menos valia: vossa íi''' 
não tem de que pedir perdão, 
de quo me aggravar.» Francisco do 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap- 
— «E se a agoa do rio tiuera po'-^*^'. 
cousas lizas, o vidradas, atè estas _i 
ya acabadas, e consumidas. Aqui 
onde prégou o Propheta lonas, dci 
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110 a Balea o vomitou no Ponto Euxi- 
jiO) alem de Constantinopla, como diz 
wseplio em suas antigüidades.» Frei Qas- 
pai" de S. Bernardino, Itinerário da In- 
tuía, cap. 17. — «Ho qae dicto mandou 
tirar às bombardadas às almadias que 
com medo se aeollierào, ho que el Roi de 
^alecut sentio muito, e se tiuera sua ar- 
cada no mar, mandara commeter lias 
nossas nãos, mas tinha ha varada em 
terra, por ser inuerno, o naquellas par- 
tos naõ navegarem se nao no veram, 
quo là he no tempo do nosso inuerno.» 
^amião de Goos, Chronica de D. Manoel, 
Part. 1, cap. 43. 

T-i'! determinação, e tal bravoza, 
^ o Governador mais animoso, 
^ logo ordena alli com grãa presteza, 
Jvuo coinmctta o prudente, o valeroso, 

gente pela porta, a fortaleza, 
grande Heitor da Silveira, que famoso 
^anto pudera sor, quanto o Troiano, 
«o tivera outro Homero, ou Mantuano. 

^'KANOlaco DE ANDBADB, PKIMEIRO CERCO DH DIU, 
eant. 1, est. 79. 

tal era o temor que o Turco c o Peraa 
doata imiga gente concebera, 

^ ella era niato delles tão diversa 
iue por mais que hoje o imigo a combatera, 

'.o inostrára a fortuna einfim adversa 
^ gonte de Baudur que a isso viera, 

nao tioera então por defensores 
Ijusitauos braços vencedores, 

cant. 5, est. 60. 

—■ «So tiuera em minha maõ, todo o 
poder, e gloria, e Senhorio dos Ceos, e 
torra, o rendera ao pé de vosso real tro- 

porque só vós sois Senhor, só vós 
sois digno, só vós sois o Altíssimo, que 
^ive, e reyna som principio, sem fim, o 

mudança.» Padre Manoel Bernardes, 
Exercícios espirituaes, pag. 51. 

t TIVERÃO. F(')rma variavel do verbft 
^•"" na terceira pessoa do plural do pre- 
^rito perfeito do modo indicativo. Vid. 
^61'..— «O Príncipe o estimou muito, e 

elle, e Manoel Pereira fizeraõ em 
l^anto durou o cerco cousas muito nota- 

e dignas de mayor galardaõ, do 
lue ambos tiveraõ.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 6, cap. õ. — «Assim que 
ostas vontades conformes praticadas mui- 
tas vezes, tiveram tanto poder que vie- 
ram ao eíFeito dellas, onde Floriano che- 
Sou ao fim do que esperava o entrou no 
^onieço do aborrecer ou enfastiar, cousa 
lUG alguns homens tom por natural, e 
■^'"irgiana perdeu o que se deve muito 
ostmiar e se depois não cobra.» Francis- 
00 de Moraei», Palmeirim d'Inglaterra, 

86. — «El Rei dom Fernando, e 
Rainha dona Isabel, quomo tiverão 

^orteza do tempo em que el Rei dom 
'-•Wanuol, e ha Rainha dona Isabel ha- 

ttuio de partir de Portugal, ordenarao 
l^ortes cm Toledo, pera ho tempo em que 

pareceo que poderiaõ ahi ser, pera 
vot, V. —93. 

os logo fazerem jurar por príncipes her- 
deiros, e se irem ha Aragão fazer ho mes- 
mo.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 29. — «Mas estes 
Ethiopes a meu juizo deuem de ser os 
da terra do Abexi, por ser gente, que a 
muito tempo que tom lei, o delia era a 
Rainha Sabá, que veo visitar a Salamao, 
e daquelle tempo pera ca tiueram conhe- 
cimento da lei que Deus deu aos ludeus 
per mão de Moysem, e não os que jazem 
do mar Darabia, ate o cabo de boa Spe- 
rança, o o sinal disso, he serem taõ in- 
cultos c barbaros como sam.» Ibidem, 
part. 2, cap. 10.—«Tendo os mouros 
por noua que el Rei dom Emanuel que- 
ria passar em África, tiueram inteligên- 
cias per hum Pero arraez Português que 
estaua captiuo na mesma villa.i Ibidem, 
part. 3, cap. 52. — «O Reyno dos Per- 
sas tiveraõ successivamente depois de 
Sapor, Varananes, Cermasat, o Isdiger- 
des, a quem sucedeo Isdigertes tutor do 
minino Theodosio, filho de Archadio; de 
quem ja falamos acima: o porque as guer- 
ras, o pazes, que tinhão com os Empera- 
dores, vão brevemente tocadas cm seu 
lugar, as não torno a repitir neste.» Mo- 
narchia Lusitana, Hv. 5, cap. 30. — «E 
assi desviando da communicação da gen- 
te, se foy desonfadando em muyta caça 
daltenaria, a que se dezia que fura sem- 
pre muyto aífeiçoado, e nestes passatem- 
pos, e em outros de mõtarias e de outras 
caças que os povos lhe tinhão apparelha- 
dos, passou a mayor parte deste cami- 
nho, dormindo as mais das noites, por 
fragueyrice, no mais osjiesso dos matos 
em tendas que para isso levava.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 131. 
— «Os quais todos pelas vestiduras de 
que hião ornados, e pelas divisas e insi- 
gnias que levavão nas niaos, se conheciaõ 
quais erão huns e quais crão outros, e 
conforme á dignidade que tinhão assi 
eraõ reverenciados do povo, porem estes 
naõ hiaõ a pó, como os outros sacerdotes 
communs.í Ibidem, cap. 161. — «Fun- 
dou-lhe as primeiras casas, que tiveraõ 
no Reino, e favoreceo tanto seu instituto 
(vendo quaõ proveitosa era para as al- 
mas) que em seu tempo, e dei Rei D. 
Sebastiao seu neto, chegáraõ á grandeza 
de muitas casas, e Collegios que vemos 
no Reino, e nas conquistas delle fizeraõ 
sempre, e fazem hoje grande fruto na 
conversão dos infiéis.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Josó Barbosa. — «E as- 
sim ató os Gentios tiveraõ o morrer pela 
patria, e defensaõ delia pela mais glo- 
riosa acçaõ da vida, donde pelas leys de 
Licurgo se mandava, que em nenhxim 
sepulchro se posesse epitaphio.» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
cap. 1. — «Tinhaõ os Rcys hum Arma- 
dor Mòr, cujo principal cai'go era guar- 
dar as armas da Pessoa Real: também 

alguns Moços Fidalgos serviaõ de Pa- 
gens da lança.» Ibidem, cap. 2. — «Os 
que atcgora tiveraõ esta dignidade, fo- 
raõ Gonçalo Vasques de Azevedo, seu 
genro Gonçalo Vaz Coutinho Senhor do 
Leomil, Vasco Fernandes Coutinho pri- 
meiro Conde de Marialva, U. Fernando 
Coutinho seu segundo filho, D. Álvaro 
Coutinho, D, Fernando Coutinho o que 
morreu em Calecut, D. Aluaro Coutinho, 
D. Fernando Coutinho, D. Fernando 
Mascarenhas filho de I). Jorge Mascare- 
nhas Marquez de Montalvaõ.» Ibidem, 
cap. 3. — «Pelo que naõ perderão o Rey- 
no pela força dos Castelhanos, senão pe- 
la divlsaõ, que entre si tiveraõ, levan- 
tando tres Rcys juntos dons irmãos; o 
mais velho dos quaes era pay do Rey 
Ciiico.» Ibidem, cap. 9. — «E assim naõ 
merece nome de batalha a pequena bri- 
ga, que tiveraõ em Alcantara, como diz 
Justo Lypsio na sua Politica cap. 3. Si 
prwlium dixerim veterani Exercitus cum 
seminermi, et urbana turba congressio- 
nern.» Ibidem. — «O mesmo estilo tive- 
raõ os Godos, o as outras Naçocns do 
Norte, que senhorearaõ Espanha.» Ibi- 
dem, cap. 12. — cE alèm destes direi- 
tos, em muitas partes tinhaõ grossas ron- 
das do herdades, e ])roprios a])plicados 
às Alcaidarias.» Ibidem. — «Pelo que 
para evitar confusão, acrcscontaraõ os 
sobrenomes, ajuntando o nome dos pais 
aos seus, e por isso se chamaraõ patroni- 
micos; destes usaraõ mais os Gregos, 
que os Romanos; mas nem por isso ti- 
veraõ os Latinos monor numero de no- 
mes ; porque muitas vezes tinha hum ho- 
mem quatro nomes, que eraõ prenome, 
nonio, cognome, o agnome.» Ibidem, 
Disc. 3, cap. 2. — «As Barras, Faxas, 
Bandas, e Escaques, tiveraõ origem dos 
Alemaens, que como aíBrmaõ alguns Au- 
thores, costumavaõ trazer listrados os 
Escudos de cores, e se prezavão mui dis- 
to. E senhorcando-se estes das Provín- 
cias do Império, introduzirão seus costu- 
mes nos povos, que sojeitaraõ.» Ibidem, 
cap. 5. 

Em ti tiverão berço Locke, o Tompson, 
Boile, Derhan, que a Natureza indaga, 
E lhe arranca do seio altos myBtcrios! 

J. A. BR MACKDO, VIAOEM HITATICA, Caut. 2. 

f TIVEREM. Fôrma variavel do verbo 
ter na terceira pessoa do futuro do modo 
conjunctivo. Vid. Ter. — «Porque so man- 
da; que 03 que tiverem 250í^000. reis 
de fazenda, tenhaõ cavallos, e os de 
100^000 reis, arcabuz, e os moradores 
dos lugares chãos, meias lanças.» Seve- 
rim do Faria, Noticias de Portugal, Disc. 
2, cap. 11. 

-[- TIVESSE. Fôrma variavel do verbo 
ter na jirlmeira ou terceira possoa do sin- 
gular do pretérito mais que perfeito do 

1 modo indicativo. Vid. Ter. — «Porque o 
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verdadeiro desencantar nSo pertencia se- 
não a quem ambas qualidades tivesse: 
e inda que outro algum, sendo especial 
cavalleiro, a tivesse na mão não sendo 
namorado, a copa não faria mudança.» 
Francisco dc Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 90. — «E porque já lhe de- 
ram novas da prisão d'elrei Polendos, 
Belcar e os outros seus companheiros, 
mandou-lhe que em quanto o turco os ti- 
vesse presos se fosse á corto de Recin- 
dos rei de Ilespanha, o nella estivesse 
sob sua óbediencia e mandado todo o 
tempo, que os cavalleiros do imperador 
estivessem em prisão.» Ibidem, cap. 108. 
— «O do Tigre poz os olhos nelle e viu 
que todo envolto em ira bradava com os 
dez, que matassem aos outros, e tives- 
sem pejo de ter necessidade de aventu- 
rar sua pessoa em tão pequena empreza. 
Mas os tres esforçados cavalleiros, que 
lhes lembrava que vencidos aquelles, que 
tinham diante, lhe ficava maior trago 
por passar, faziam maravilhas.» Ibidem, 
cap. 117. — «Sem a nenhum que tivesse 
nome de Christaò se dar a vida, e come- 
teo á molher que se fizesse gentia, e ado- 
rasse hum Ídolo que o seu Tucão mestre 
do junco levava numa arca, e que assi 
desatada da ley Christam a casaria com 
elle.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 46. — «Muyto tempo estivo 
sem mo determinar se iria a lapam, pos- 
to que de lá ja tivesse todas as boas in- 
formações. Mas depois que Deos nosso 
Senhor me deu a sentir dentro de minha 
alma que fosse, que se queria lá seruir 
do mim, pareceome, que se o deixara do 
fazer, fora peyor que os proprios infiéis 
do lapam.» Lucena, Vida de S. Francis- 
co Xavier, liv. 6, cap, 12. 

Os dous bons Capitães autes que dessem 
O aasalto, aos Lusitanos defensores, 
Maiidirão que as bombardas dispendessem 
Lá, nas partes os seus bravos furores 
Por onde hão de assaltar, porque tivesnem 
Entradas mais capazes, e maiores. 
Nào ha nisto detença, mas ja sôa 
O grosso estrondo, e o ferro mortal vôa. 

FRAJfCISCO d'aNDRADE, PIlIMEinO CERCO DE DIÜ, 
cant. 19, est. 28. 

— «O se tivessemos os olhos da alma 
abertos, e alumiados pcra enxergar os 
dannos e desbarato que hum peccado 
mortal faz em huma alma que estaua em 
graça com Deos.» Frei Bartholomeu dos 
Jlartyres, Catecismo da doutrina christã. 

TIVESTE. Fôrma variavel do verbo 
ter na segunda pessoa do singular do 
pretérito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Ter. 

Essa do ti tão amada 
molher rica, antes que fosse 
antes comrigo casada, 
((ue mão tivcsle dada 
de tomares d'ella posse, 
tinha um certo servidor 

amante, que se queriam 
como 08 olhos com que viam. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 321. 

TIVOLI, s. m. Cidade dos estados ro- 
manos, de um aspecto mui pittoresco e 
agradavel. 

— Jardim publico, onde ha muitas es- 
pecies de divertimentos, jogos, etc. 

TIZOURA, s, /. Vid. Tesoura. 
TMESE, ou TMESIS, s. /. (Do grego 

tmesis). Termo de grammatica. Figura 
que consiste em dividir uma palavra com- 
posta, mettendo outra, ou outi-as em meio; 
como far-te-hei, por te farei. 

TO. O caso pronominal te elidido com 
o artigo o, por te o, ou t'o. — Por isso 
t'o digo. 

TÓ. Monosyllabo de que nos servimos 
para chamar os cães. 

TOA, s. f. Termo de marinha. A sir- 
ga, cabo, ou corda, que a embarcação 
maior dá á menor para a levar a rebo- 
que; cabo, corda atada da prôa ou popa 
do navio a um ponto fixo, ou a outra em- 
barcação, para se alarem por cila os de 
dentro^ do navio. 

— A toa; a esmo, sem leme, nem go- 
verno. — «Que se não fezesse á vela por 
o el Rei de Calecut assi mandar, do que 
não fazendo caso, mandou aos mestres 
da frota, que cada hum em seu batei ar- 
mados lhe fossem meter aquelia nao ha 
toa dentro no porto, o quo fezerão sem 
contradição.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 59. 

— Figuradamente : Andar d toa; an- 
dar sem conselho, sem governo. 

— Passar os cavallos á toa; tirados 
por uma corda para atravessar o rio. 

— Andar á toa de alguém, ou ser le- 
vado d toa d'elle, ou de alguma cousa; 
seguir as suas direcçoes, e andar como 
preso a ellas, c aos seus conselhos, pro- 
ceder por arbitrio alheio, 

TOADA, s. /. Tom. 
— Fallar yela mesma toada; fallar na 

mesma substancia, o conformidade. 
— A musica com que a letra se acom- 

panha. Vid. Soada. 
— Tomar as palavras pela toada; no 

sentido do som. 
TOADO, part. pass. de Toar. Que 

toou, 
— Harmonioso. 
TOALHA, s. f. Peça de panno de li- 

nho ou do algodão, que serve de enxu- 
gar as mãos, etc. — «Acabado o jura- 
mento traz o Copeiro Mór huma copa 
dourada sem cobertura com agoa, e o 
Veador a toalha; e ElRey na fôrma jà 
dita lança a agoa pela cabeça ao Arauto, 
e lhe poem o nome da principal Cidade, 
que ha por bem, e tomando ElRey a toa- 
lha na fi)rma já dita, o Key do Arma.s 
vira a cota ao novo Arauto, c lhe poem 
o Brazaõ à maõ direita.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 

19. — «Feito o juramento, o Copeiro 
Mór traz outra copa dourada com sua 
cobertura, e o Veador huma toalha, o 
tomando ElRey a copa, lança ao novo 
Rey de Armas a agoa pela cabeça, e lho 
poem o nome da Província, que ha por 
bem.» Ibidem. 

Irem alli erguer toalha 
e achar taboa, haver n'Í3S0 
muitos Zeuxis, que dêem falha. 

AKTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 43. 

Tons grande vôa ; 
uma toalha atoalhada 
hi jaz lavada, 
d'agua íls mãos; trazei-m'a chêa. 
De que, velho ? 

IBIDEM, pag. 279. 

Mestre, que toalhas trazeis? 
Todo venho ensaboado -, 
singulares, milagrosas, 
Poudü-lh'a3 limpas, mimosas, 
que as sinta eu em mim macias. 

iniDKM, pag. 341. 

— Peça de panno do linho ou de algo- 
dão do trajo antigo, que as mulheres cos- 
tumavam trazer na cabeça. 

— Toalha de mesa; toalha de cobrir a 
mesa. 

TOALHETE, s. m. Termo antiquado. 
Guardanapo. 

TOALHINHA, s. /. Diminutivo de Toa- 
lha. Toalha pequena. 

TOANTE, part. act. de Toar. V'"' 
Toar. 

Eia, entorna esta luz, quo eléva, accende. 
Os almos sons da Cithara toante, 
Que só de Gregos, e Romanos Vates 
Tégora ousou seguir canções humildes. 

J. A. DB MACEDO, MKDITAçÂO, Cant. 1. 

Quazi das negras ondas engolido 
Com lastimosa voz sen Fado aeousa, 
Aos sons magoados da toante Lira 
Do mais fundo do mar súbito aeode, 
E sobro a espadoa lhe prepara hum throno. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Termo do poesia. Palavras toai^ 
tes; palavras que terminam em du 
syllabas similhantes pelas vogaes. 

— S. m. Nome dado a Júpiter, P®'" 
fazer trovões. 

TOAR, V. a. (Do latim tonare). 
zir, dar som forte, soar. 

Da narração do Eudóro alcançou pouco 
Demó^oco, que a ouvio de Encantos nua. 
De Naufragios, de Circes, Poliphemos. 
Só cáe n'un3 sons, que toão vir de Ilomí'"' 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTyRIS, 1ÍV. 

— Figuradamente: Trovcjar. . 
— Toar alguma cousa bem, ."'igí' 

agradar, parecer bem ou mal, ver"» 
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ra, ou falsa, como o tom, ou tom musico 
sonaiite, 

Muito tarda cato Toar ; 
o diabo quão mal toa, 
quào mal tiue no chegar: 
é um moinho esperar, 
não ha cousa que mais moa. 

ANXONIO PKBSTES, AUTOS, pag. 117. 

TOARDAS. Vid. Atoardas. 
f TOBAJÁRAS, s. m. plur. Nome d'uma 

tribu iudigena do Brazil. — «O mesmo 
entenderam a respeito dos indios tobajà- 
ras da sorra de Ibiapaba, todos os capi- 
tães mais antigos e experimentados d'e3ta 
conquista, os quaes o anuo passado seudo 
chamados a conselho pelo governador so- 

as prevençíjes que se deviam fazer 
para a guerra que se temia dos hollande- 

responderam todos uniformemente, 
lue não havia outra prevenção mais que 
procurar por amigos os indios tobajáras 
da serra; porque quem os tivesse da sua 
parte seria senhor do Maranhão.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 17. 

toca, s. f. Buraco no tronco da ar- 
vore, rocha ou terra onde o coelho, e al- 
guns animaes se recolhem. 

— Termo figurado e popular: Casebre. 
TOCADILHO, s. m. Um dos jogos de ta- 

belas. 
Tocado, part. pas$. de Tocar. 
■—Tocado de vinho; meio embriagado. 
— Tocado da mão, da ira do Senhor; 

^quelle a quem elle enviou doenças, tra- 
balhos. 

— Chegado, attingido. 

eruzáras a foz, viras a immensa 
^^ordida u'hoL-izontc azul planioie; 
■Í-' «a vasta extensão, perdida, absorta 
''ulgáras ter tocado o termo ao Mundo. 

A. DK MACEDO, A NATOIÍEZA, Caut. 1. 

— Figuradamente: Tocado o animo de 
vicio, de vaidade, de compaixão; 

®iicetado, eivado. 
■— Fruta tocada; fruta que começa a 

^•podrecor. 
—• Encetado, principiado, começado. 
"—Tocado o corpo de mal contagioso; 

<^ivado, encetado, infeccionado, ferido. 
tocador, a, s. Pessoa que toca ins- 

trumentos músicos. 
tocadura, s. /. Vid. Toque, Conta- 

^^0, e Encontro. 
TOCAMENTO, s. m. Acção de tocar. 
— Tocameutos torpes; na mulher, entro 
dous sexos. 

Toque, contacto. 
TOCANO, s. m. Vid. Tucano. 
Tocante, part. act. de Tocar. Que ó 

Relativo, concernente. 
— Aüectuoso, pathetico, impressivo, 

^'avioso, piedoso, lastinioso. 
Commovente. — Sermão tocante. 

Tocar, V. a, e 71. Chegar algum corpo 
outro, applical-o junto, e talvez dar- 

lhe um impulso, fazer abalo, impressão. 
— «E não lhe respondendo ninguém a to- 
das as cinco vezes os dous moços que re- 
presentavão a justiça, e a misericórdia se 
tocarão ambos com as insignias que ti- 
nhão nas maíJs, e disseraS com huma voz 
entoada, sejão livres e soltos, conformo á 
sentença que justamente se deu.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 103. 

— Chegar mui perto. 

Dalho hum pesado golpe, e nas enxarcias 
lium zunido espantoso se leuanta. 
A seca arvore brada, e ja rendida 
Deixase vir abaixo feita em rachas. 
A gauea e mastareo que toca as nuues 
Olhando com desprezo os do ca baixo : 
A sua presunção, antes altiva 
Humildo está debaixo ja das ondas. 

COKTE REAL, KAUFIIAGIO DE SEPULTEDA, Oant. 7. 

Com a água que lhe toca brandamente; 
Abranda o forro forte a fortaleza, 
Se lhe toca também o fogo ardente; 
Em ti só desconheço a natureza •, 
Que, a ser de pedra ou ferro totahnente, 
Ja teu peito cruel fôra desfeito 
Das águas o das chammas do meu peito. 

CAM., ECLOOA 5. 

— «Bastou isto pera entrarmos no pa- 
teo, onde el Rey nos recebeo acompa- 
nhandoo alguns Arábios velhos, os quaes 
nos auisarão, que não chegássemos a elle, 
nem lhe tocássemos com as mãos, inda 
que fosse c3 tenção de lhe querermos bey- 
jar as suas.» Fr. Gaspar de S. Bernar- 
dino, Itinerário da índia, cap. 17. 

Do Sol o império deixo, e toco ousado 
Alem d'Urano os términos da Esfera. 

J. A. DE líACEDO, A NATDKEZA, Caut. 1. 

luda assim mesmo o termino não toca 
Do Palacio, que hum Deos fundára ao homem! 

IDEII, MEDITAÇÃO, cant. 1. 

— «A tão honrados Turcos, e valentes 
Janizaros, como estais presentes, toca acu- 
dir pela honra de vossa gente, e de vosso 
Império, como causa mais justa da guer- 
ra, que fazemos; que ainda que Cambaya 
tem exercitos, e soldados, não conuem á 
reputação do Grão-Senhor vingar suas in- 
júrias com as armas alheias.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

— Tirar sons de instrumentos músi- 
cos, para fazer signaes. 

Leuantãose no mar por todas partes 
Os estranhos sequasea de Neptuno, 
Iluns toaão conclias vãs, outros mil saltos 
Com alegria dão nas claras ondas. 
Com cardumes espessos de plebca 
Fraca goutc fervendo o mar se mostra. 

COBTE BEAI., NAUFUAQIO DE SEPÜLVEDA, Cant. G. 

— «As molheres então tocarão de novo 
seus instrumentos como antes fazião, o 

seis dellas dançarão com seys mininos 
pequenos por espaço de tres ou quatro 
credos, e apos estes, dançaraõ seys mini- 
nas muyto pequenas com seys homens 
dos mais velhos que estavSo na casa, que 
a todos nos pareceo muyto bem.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 163. 
— «Elle depois de todos serem em terra 
mandando tocar as trombetas com gran- 
des gritas começou do subir a ladeira que 
vai ter aquella porta dos Bacharéis, e 
com elle Francisco pereira coutinho, Pero 
dafonseea de castro Antonio de sa Bal- 
thesar da silua, Pero coresma, George 
nunez de Leani, George da sylua, lliero- 
nymo Cerniche, Rui Galuam, George Bo- 
telho, Antonio do Matos, Sabastiam do 
miranda, Sinião martins, e outros homens 
nobres.» Damião de Goes, Chroaica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 11, 

E que entenda este Lucano. 
E que não tóco do puas, 
que piquem pedir-lhe á face, 
mas vindo-me mercÊs suas 
com uma mão, ir-lhe-hei com duas. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 129. 

Até agora 
não deitou palavra fóra 
que não falasse o devido •, 
o que elle desconfiou 
desconíiára eu também, 
e andou bem 
cm tocar o que tocou. 

íBiDEM, pag. 417. 

— «E como se os males por aqui se 
acabassem, nos abraçamos todos dizendo 
com voz alta: boa viagem. Tocarãose as 
charamelas, e assi contentes, o prazen- 
teyros, entramos naj^Baya Chique Chaque, 
onde em bom fundo, lançado ancora des- 
cansamos.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 3. 

— Estar contíguo, estar mui perto. — 
«Ainda estas palavi^as não eram acaba- 
das quando elle, e Libusante da Grécia 
se encontraram com tanta força, que Li- 
busante veio a terra polas ancas do caval- 
lo, ficando Palmeirim tão inteiro na sella 
como se o não tocàra, do que o impera- 
dor foi tão contente como espantado; por- 
que este Libusante era então o melhor 
cavalleiro de toda a Grécia: de casta de 
gigantes, posto que elle o não fosse. E 
assim passou por elle com sua espada na 
mão fazendo maravilhas em armas. O 
principe Florendos se encontrou com Tro- 
folante o medroso: e ambos passaram um 
polo outro.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 12. — «Toman- 
do outra lança, que lhe deu um escudei- 
ro d'algumas que el-rei sempre mandava 
ter pera taes tempos, derribou da mesma 
maneira Arpião, que foi o segundo que 
saiu; ficando tão inteiro na sella como so 
o não tocaram, do que os tres compa- 
nheiros ficaram bem descontentes, que 

.•ü 
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não eram costumados a aei' derrlbados tão 
levemente.» Ibidem, cap. 129. 

Co'a desmedida altisaima Coluinna, 
Qa'a estrema parte d'Atmo3fera toca, 
Quer opprimir-te era vão, qu'a força oppoata 
Lhe tolhe o pobo, os Ímpetos desarma. 

J. A. DE M.VCEDO, A NAXÜKEZA, Cant. 2. 

— Dizor respeito, ser concernente, ser 
relativo.— «E quanto ao que tocaua a 
elle Almirante, podião ser certos que des- 
pois que Deoi o leuasse a Portugal: elle 
representaria suas cousas a elRoy seu se- 
nhor, de maneira que na primeira armada 
prouesse como elles fossem consolados.» 
Barros, Década 1, liv. 6, cap. 6.—-«O 
que vos peço é que me deis licença, que 
mo arme e determine de todos o que for 
minha vontade; e no que toca a vós, con- 
fiai, que em quanto m'a vida durar, serei 
em conhecimento do que vos devo, pera 
vol-o pagar o servir no que mais a vossa 
lionra e gosto tocar.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 115. 

pois, só pelo que me tôca, 
de teus graciosos risos 
por esses olhos naroizos 
perderei sizo do roca, 
quaiito mais dest'outros sizos. 

ANTONIO PHESTES, AÜTOS, pag. 445. 

— «No que tocava às vòlas, e causas 
judiciaes, que nas mais preminencias do 
cargo corriao com o Duque do Guima- 
raens seu Irmaõ.» Saverim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 2. 

— Mencionar, íailar.— «Fezlhe a pra- 
tica D. Rodrigo Frojaz, filho do Conde 
Dom Frojaz Vermuiz, o que cegou sobre 
Oviedo, como jfi tocamos acima, que por 
senhor de muitas terras em Portugal, c 
Galliza, e valoroso Cavalleyro por sua 
pessoa, cròraõ todos fosso melhor ouvido 
delRey, e suas razocns melhor admitti- 
das, que de nenhum outro.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 29. 

— Tocar n'uma matéria; fallar n'ella. 
— «E Onuphrio Panuino, sem nomear 
nem excluir a Espanha, diz que andou 
S. Pedro pregando por todas as Provín- 
cias do Occidente; toca nesta matéria 
Morales o Pineda, e eu com referir o 
que achei, a deixo com sua duvida, pos- 
to que não vejo impossível.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 7. 

— Pertencer, competir cm officio, ou 
por direito. 

Toca-vos escolher. Voto que a César 
Se invic legaçâo, paz se proponha: 
Vejamos se um tractado pôde ainda 
As reliquias salvar da liberdade ; 
Ou antes — iinbotar á tyrauniu, 
Pouco que seja, o gume assacalado. 

OAUBUTT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

— Não tocar um baixo; torcer o ba- 
tei. 

Ta que no meyo vâo do caudaloso : 
Profundo, largo Rio, os que gouernão 
O nauio sotil era que vão juntos 
O Sousa com Lianor, o os seus meninos 
Por não tocar hum baixo o batei torcem, 
Daquella via o rasto que atras deixào, 
Os que nos outros trcs bateis as ondas, 
Rompendo vão com força na dianteira. 

COBTE BEAL, NAUFUAOIO DK SKPÜLVEDA, Cant. 15. 

— Inspirar, mover. 
— Tocar de passagem uma matéria; 

fallar levemente n'ella, por se dix-igir a 
fallar em outra, em que haverá demo- 
ra. 

— Tocar onde alguém lhe doe; fallar- 
Ihe em cousa de que elle se sente, c que 
lhe despraz. 
■ — Caber cm sorte, ou porção. 

— Tocar os bois; tangel-os com o açou- 
te, vara, aguilhão. 

— Causar impressão sensível, mavio- 
sa, de compaixão. 

— Tocar na honra, reputarão; dizer- 
lhe respeito. 

— Produzir vicio. 
— Tocar de alguma cousa; ter perto 

a mistura d'ella; approximar-se na na- 
tureza, Índole. 

— Tocar a nau no fundo; dar u'elle. 
— Censurar, notar, picar. 
— Instigar, estimular. Vid. Eivar, e 

Encetar. 
— Fíguradamente: Tocar o ceu com o 

dedo; fazer impossíveis. 
■ — Graças que loquem; graças que fi- 

ram, offendam, mordam. 
— Tocar os Jigos; pôr na figueira uns 

taes insectos, de cuja entrada em certos 
figos se causa um grande crescimento 
d'elles. 

— Tocar o jminel; dar-lhe os toques, 
com que fique bem acabado. 

— Tocar o navio algum porto; ir a 
elle de passagem. Vid. Arribar. 

— Tocar o ouro, ou a prata; passal-o 
pela pedra, para ahi avaliar os seus qui- 
lates, comparando o toque ou cor que 
deixa com o das pontas já quilatadas 
do ensaiador. D'aqui se origina a pedra 
de tocar. 

— Tocar á bomba; extrahir por meio 
d'ella a agua depositada no fundo inte- 
rior do navio. 

— Tocar o apparelho, ou talha; alli- 
víar-Ihe as voltas. 

— Tocar em vento; o acto de paneja- 
rem as testas das velas, a barlavento. 

— Tocar-se, v. reji. Estar chegada 
uma pessoa ou cousa á outra, em parte 
ou no todo do corpo, o mais possível e 
sem intervallo algum do permeio. 

— Tocar-se a besta; tocar com o cas- 
co nas pernas, o ferir-se. 

— Fíguradamente: Vossa mercê não 
se toca de fiar; não faz mal á sua fa- 
zenda fiando-a de quem talvez lhe não 
pague. 

— Fíguradamente: Pedra de tocar ; 

aquíllo de que usamos para averiguar a 
bondade das cousas. 

— Tocar arma falsa; termo usado na 
milícia para significar dar rebate falso, to- 
car a rebate sem se realisar perigo. 

TOCATA, s. /. T ermo popular. Peça 
de musica instrumental. 

TOCE, s. /. Vid. Tosse. 
TOCHA, s. f. Vela grande de cera, 

brandão. — «Ao qual leixou estas duas 
peças de que elle vsaua: hum candeen''^ 
que sorue ao presente diante das pessoas 
notaueis, como cà entre nòs a tocha, o 
por isso os nossos lhe deraõ este nome: 
per a qual peça que dà luz, estos prín- 
cipes antiguamente entendiaõ a luz e 
claridade do íntendímento que tinhaõ so- 
bre os outros homems, e a outra peça foi 
huma espada per que significaua o poder 
real.» Barros, Década 1, liv. 9, cap. 3. 
— «E toda a gente da Cidade foy posta 
com muyta breuidado em danças, e fo" 
lias, com infindas tochas na praça, e no 
terreiro dos paço-, e por todas as ruas 
principaea, e tanta gente honrada, e n"' 
brc, e assi a do pouo, que não cabia, 
nem se vío nunca tanto aluoroço, o ale- 
gria, o muytos velhos, e velhas honra- 
das com o sobejo prazer foram juntos 
cantar, o bailar diante dei Rey, e a Ray- 
nha, cousa de que suas idades os bem 
escusauam.» Garcia de Rezende, Chi'0- 
nica de D. João II, cap. 115. 

— Velador, donzella sobre a qual se 
põe o candieiro. 

— Fíguradamente: A negra tocha 
execráveis crimes. 

No refalsado coração lhe ardia 
A negra tocha de execráveis crimes. 

OAKRKXT, CAXÃO, act. 3, SC. íi. 

— Vid. Tea, e Facho. 
TOCHEIRA, s. /. Castiçal grande do 

tochas. 
TOCHEIRO, s. m. Vid. Tocheira. 
TOCHO, s. m. Termo antiquado. 

cacete. 
TOCO, s. m. Tronco de arvore, cep" 

que ficou na terra, cortada a arvore ou 
arbusto. 

TODA, «. /. Termo de historia natu- 
ral. Ave conhecida por este nome. 

TODALAS, por Todas as. — TodalaS 
naques do mundo. — «Item. Que todaia 
terras, casaaes, herdades, vinhas, "li' 
vaaes, pumares, e quaccsquer outras her- 
dades, que logo no começo nos tempo 
passados forom dadas a certas me ^ 
çooes, a saber a mêo, ou a terço, ^ 
a quarto, ou a quinto, ou alugadas, 
depois fezerom aveenças, e contrauto^j 
ou afforamentos de novo.» Ord. Affo''®" 
liv. 4, tit. 1, § 34. — «Barrocante. 
que nos taes tempos costumava ter 
cordo sobejo e o temor perdido, '^en 
Albarroco tão desacordado, com a e®P 
da na mão se chegou a elle com 



TODA TODA TODA 741 

ç5o de o deffender, e começou sua bata- 
lha com Dramusiando tanto pera ver 
que com ella parecia escurecer todalas 
outras, que naquella corto se viram.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 94. — «Nesta própria ora 
aconteceo outro caso de mais lastima; 
lue alguns, que por fraca disposição ain- 
íla ficaram na cidade assolada, antes de 
se partirem, segundo Primalião ordenara, 
vendo o campo coalhado de mortos e os 
Vivos tão aborrecidos da vida, que tam- 
bém queriam acabar, por que, se alguns 
iiiigos ficassem, não achassem com que 
Satisfazer sua perda, metteram a roubo 
todalas cousas da cidade, e trazidas A 
praça principal delia, as consumiram com 
^ogo.B Ibidem, cap. 169. — «Traz Poli- 
fcma todalas outras afirmaram por bom 
o que a primeira dissera; que o natural 
de cada uma era ver discórdia e perigo 
em todo genero de pessoa.» Ibidem, cap. 
1^7. — «Esse possiuil, e derej'tamente 
conuem todalas cousas a despoer.» Regra 
'le S. Beuto, cap. 2, em Inéditos d'Al- 
í^obaça, tom. 1. — «E dito por el lley 
Naquella hora emprenliou do Principo 
dom loam seu filho, que sobre todalas 
eousas muyto estimarão, o qual pario na 
niuyto nobre o sempre leal cidade de 
■Lisboa, nos paços Dalcaceua.» Garcia 
de llezende, Ghronica de D. João II, cap. 

«lí elle lhe rcspondeo: Senhora, 
tomayo em nmyto boa estrea, que pra- 
2era a nosso Senhor que agora concebe- 
^eis liuui filho, que estimareis mais que 
todalas esmeraldas do nmndo.» Ibidem. 

«O qual baptismo, se elle Caramança 
^eeptasse, e recebesse, elle Diogo d'Azã- 

em nome delRey seu senhor llie 
promettia dali em diante de o auer por 
auiigo e irmão nesta fé de Christo que 
professaua, e de o ajudar em todalas 
eouaas que delle teuesse necessidade.» 
"arros, Década 1, liv. 3, cap. 1. — «Ai- 

Corrêa como todalas palauras del- 
lley eraC) desculpas, e a somma o con- 
elusaõ dellas acabaua dizendo que se 

podia maes fazer: desta, e d'outra3 
Vezes que lá foi sobre o mesmo caso naõ 
'^mha contente delle.» Ibidem, liv. 5, 
eap. 5. — qyg quanto a commetter 

náos, nisso se aventurava morrer al- 
Suma gente, e hum homem que fosse, 
suportava mais que todalas náos, a qual 
contradição não aprouve muito a AíFonso 
d Alboquerque.» Idem, Década 2, liv. 8, 
cap. — «Nesta peleja perdeo el Rei 
^'''uita mais gente, que em todalas ou- 

sejjj nossos morrer nenhum, 
eousas que euidentemente se pode crer 
®er milagrosa.» Damião de Goes, Chro- 
"^jca de D. Manoel, part. 1, cap. 89. — 

quaes pareceres fezerão tamanha mu- 
oança em el Rei, que nam tam somente 
lhe quis conceder o que pedia mas antes 
"■ssentüu de o fazer vir pei-a o regno, 
'iiandar por gouernador Lopo soarez dal- 

uarenga, parecendolhe que na exeeuçam 
de fazer embarcar Afonso dalbuquerque 
faria todalas diligencias necessarias, por 
saber que nam era muito seu amigo, as- 
sentado isso se deu pressa a armada que 
aquelle anno auia de ir perà índia, que 
era de treze nãos, na qual alem dos ma- 
rcantes foram mil, e quinhentos soldados, 
em que entraua muita gente nobre.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. 17.— «O que tudo 
posto em ordem correndo todalas azes, 
iiuimaua cada hum com sua acostumada 
prudência, e grande esforço, dizendolhes 
o que auião de fazer mandando logo abal- 
lar o exercito.» Ibidem, cap. 50.— «Que 
descobrindo mais de seis ilhas, que el 
liei escolheria para sim as seis, e elles 
duas das quaes lhe fazia merce da quin- 
zena parte do todalas rendas, e direitos 
Keaes que coubessem a Coroa de Castel- 
la, e isto rebatidos os custos.» Ibidem, 
part. 4, cap. 37. — «Quanto mais nos 
que esperamos cjroa eterna, nos auemos 
de refrear de todalas carnalidades o vay- 
dades que impedem nosso curso? e de mi 
podes tomar exemplo: porque eu nam 
prègo as verdades do Euãgelho e vida 
Christaã, como quem açouta o ar, mas- 
castigo meu corpo e o faço andar sojeyto 
ao spirito, porque nam aconteça, que pre- 
gando aos outros me condemne a mim.» 
Fr. liartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

TODAVIA, adv. Ainda assim, comtudo, 
não obstante, apesar de. 

Pregoao quem tem demanda, 
Que Youha aqui a terreiro 
E diga em que termos anda. 
E veulia o banco todavia 
>íuito bom, muito direito. 
Quem quizer hoje este dia 
Ver mao pezar de seu feito, 
Nào tardo huma ave-maria. 

QIL VICKNTH, FABÇAS. 

— «O das Donzellas os satisfez com 
palavras muito de agradecer, pedindo-lhe 
todavia que polo que cumpria a elles 
mesmos, deixassem aquella demanda, e 
não houvessem por injuria o que suas da- 
mas fizeram com elles, que n'ella3 nun- 
ca o amor ó tão firme, que com qualquer 
cousa não se desbarate.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 129. 
— «Não sei como isso será, disse elle, 
mas sei que todavia o hei de matar, se 
se não desdisser do que disse, ou vós me 
prometterdes um dom qual eu vos pe- 
dir.» Ibidem, cap. 130. — «O qual se- 
não morreo cego, acabou todavia preso, 
mantendose desmolas, que algumas pes- 
soas nobres lhe mandavão, deixando aos 
Portugueses exemplo de virtude invencí- 
vel, aos Estrangeiros de invejoso espan- 
to, aos Ileys de satisfaçaõ injusta, e ao 
Mundo todo, das inconstanciás da refor- 
ma.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 

11. — «Todavia, isto he para praguen- 
tos : aos quaes diz que responde com hum 
dito de Imm Philosopho, que diz: Vós 
outros estudastes para praguejar, e eu 
para desprezar praguentos. Eu com tudo 
quero saber da Farça, em que ponto vai.» 
Camões, Seleuco. 

Postoque he para pasmar 
Vèr hum caso tão estranho, 
Todavia hei de attentar, 
Be poderei concertar 
Hum desconcerto tamanho. 

IDKM, AMI*UTIUIÕES, aCt. 3, SC. 4. 

— «Dom Louronço como tem esto recado 
de seu pae, peró que era tão incerta noua, 
como a elle tinha: todauia nuvndou reca- 
do ás nãos de Cochij que se auiassem o 
maes cedo que podessem pera estarem 
prestes, se alguma cousa sobreuiesse.» 
Barros, Década 2, llv. 2, cap. 7. — «O 
Chaumigrem ainda que ficou assás sobre- 
saltado com aquella nova, todavia a dis- 
simulou por cntaS com tanto esforso, e 
prudência, que ninguém enxergou nello 
turbação alguma, mas vestindo-se de 
humas vestiduras ricas de setim carme- 
sim, brosladas de ouro, e com hum col- 
lar de pedraria ao pescoço, mandou cha- 
mar todos os Capitães, e senhores daquel- 
le exercito, e com semblante alegre lhes 
disse.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 190. — «Nobre e esforçado 
senhor Capitão, peçovos muyto pela rea- 
lidade da vossa progenie, que me não 
cerreis as orelhas cora este pequeno es- 
paço que vos quero fallar, o que olheis 
que ainda que sou Moura, o cega por 
meus poecados no claro conhecimento 
da vossa santa ley, todavia por ser mo- 
liier, o porque ja fuy Kaynha, me de- 
veis de ter algum respeito, pondo ])iado- 
samente os olhos de homem christão em 
meu desemparo.» Ibidem, cap. 29. — «E 
que o que daly por diante fizesse união nos 
bazares, ou tirasse sangue a qualquer pes- 
soa, fosse morto a açoutes no mesmo dia. 
Esta sentença nos foy logo publicada, o 
ainda que a ouvimos com assaz do lagri- 
mas, por vermos o miserável estado a que 
éramos chegados, todavia a ouvemos por 
menos má que a primeyra.» Ibidem, cap. 
115. — «E apertando el Rey todauia mui- 
to nisso, e per muytas vezes, o Principo 
lhe pedio muyto por merce, que tal lhe 
não mandasse, porque em nenhuma ma- 
neira o avia de fazer, ainda que nisso 
lhe fosse desobediente, e que soubesse 
certo quo muyto mais estimaua ])or ser 
seu filho, que ser Rey de muytos Rey- 
nos.» Garcia do Rezende, Ghronica de 
D. João II, cap. 18. — «E inda quo al- 
gumas províncias sam muito distantes da 
corte, que não podem vir os correos aa 
corte dentro de hum mes: todavia de tal 
maneira se concertam que cada lua ha 
de ter el Rey ha relaçam do cada pro- 
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vincia, indti que liuma seja de mais tem- 
po que outra per liuma província estar 
perto o outra longe.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da Chiaa, ca- 
pitulo 22. 

Só me quoro co'o3 meus (lentes 
como cspárago no monte. 
Todavia eu vou cansado, 
o sol mo curto, 
faz que a calma mais se encurto. 

ANTONIO PKESTES, ADT03, pag. 87. 

Todavia não zombemos, 
nem n'is30 tompo gastemos: 
estou j:l n'osta demanda 
a levar n'clla por banda 
os meus vinto cinco remos. 

iBiDEM, pag. 121. 

Senhor, todavia estaes 
em levar vossa molher ? 

iDiDPiM, pag. 227. 

Todavia é fallccido seu marido 
que Dcos haja ? 

iBiDKM, pag. 389. 

— «Saiba, todavia, a mulher sisuda, 
que deve honrar a quem seu marido 
honra; o o homem honrado, quo a nin- 
guém deve dar azo que a sua mulher 
perca o respeito.» Francisco Manoel do 
Mello, Carta de guia de casados, cap. 
9. — «Quando (digo) me comparava com 
suas roupas tão íinas, e tão ricamente 
bordadas, c'oâ diamantes, que únicos lhe 
cobrião o seio inteiramente nú, o lhes 
adornavão os braços arremangados até 
aos liombros, c'os cabellos com muita ar- 
te ediücados, que todavia desmentião ex- 
traordinariamente com as sobrancelhas; 
porque umas os tinhão louros com so- 
brancelhas pretas ; outras as tinhão lou- 
ras, e os cabellos pretos: o por cérto que 
bonitas as não achava.» Francisco Ma- 
noel do Nascimento, Successos de mada- 
me de Seneterre. — «Deixando outros 
de menor monta e nota, Voltaire, que to- 
davia sabia o seu pouco de Inglez e em 
Inglaterra havia demorado, diz blasfê- 
mias quasi incriveis quando se mette a 
traduzir as sublimidades de Milton ou as 
originaes e energicas altivezas de Shaks- 
peare. Eguaes barbaridades commetteu 
pretendendo revelar os mysterios de Dan- 
te.» Garrett, Camões, liv. 3, nota J,.— 
«Todavia, as armas polidas, ordenadas 
em feixes, e as stalactites seculares, pen- 
duradas do tecto, reverberando o clarão 
da fogueira, davam ao topo da lapa um 
aspecto esplendido, que de algum modo 
assemelhava esta habitação de feras a 
uma sala d'arma3 de paços afortaleza- 
dos.» Alexandre Herculano, Eurico, ca- 
pitulo 13. 

— Ainda. 
TODEIRO, s. m. Termo de historia na- | 

tural. Genero de aves, slmilhantes aos 
tordos marinhos. 

TODIHOJE, adj. Termo popular. Hoje 
todo o dia. 

1.) TODO, A, adj. art, (do latim to- 
tus) que indica a totalidade dos indi- 
víduos. — «Os Reix, que ante Nós fo- 
rom, hordenarom e estabeleceram por 
Ley, que se hum homem obrigou todos 
seus bens, ou alguma certa cousa em es- 
pecial a outrem, e despois vendeo, ou 
enalheou alguma das cousas assi obriga- 
das, sempre essa cousa assi vendida, ou 
enalheada passo com seu encarrego a 
aquelle, a quo assi foi vendida, ou ena- 
lheada.» Ord. AíTons., liv. 4, tit. Õ2.—■ 
«Assi como se algum prometesse a outro, 
que o faria herdeiro em parte, ou em todo 
sob certa pena; ou lhe fezesse doaçom 
antre vivos valedora de todos seus bens 
moviis e de raiz, avudos e por aver, sob 
certa pena; ou fosse feito algum contrau- 
to sobre herança d'algum vivente, por 
que aquelle, que nom devia ser seu her- 
deiro, o seja sob certa pena.» Ibidem, 
tit. 62, § 6. — «Lil acharam a mór par- 
te da gente da cidade, porque todos as- 
sim príncipes e senhores, como de toda 
qualidade, acudiram áquella parto com 
desejo de ver os prisioneiros. Já a esto 
tempo Polendos estava em terra desem- 
barcado com Belcar, Onistaldo e outros 
muitos.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'íiiglaterra, cap. 122. — «Portan- 
to que mandasse lançar pregão, que nin- 
guém fosse, nem viesse senão nestas tor- 
radas : e mais lhe pedia que na Cidade 
houvesse todo assocego sem alvoroço al- 
gum, por quanto elle era vindo pera bem 
de todo seu Reyno.» Bari-os, Década 2, 
liv. 10, cap. 3. — «E porque com todo 
este temor elles não vieram a conclusão 
pera AíTonso d'Alboquerque leixar do a 
commetter, primeiro que escrevamos o 
modo que nisso teve, convém descrever- 
mos a situação, e força delia.» Ibidem, 
liv. 7, cap. 7. — «O Bramà que havia 
muitos mezes que estava naquelle cerco, 
e se esperava pelas enchentes daquclle 
rio que alagaõ todos aquelles campos, 
fez com elle pazes com estas condiçoens.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 
8.— «Fez Synodo, e Constituições, as 
milhores que pode, e todo dinheiro do 
Synodatico ordenou que se gastasse em 
casamento de orphans, o na fabrica de 
humas mui boas scholas que se fizeram 
e poz nellas mui bons mestres.» Damlão 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 27.— «E apos elles vinhão dous 
grandes o altos cadafalsos com rodas per 
dentro, que homens faziam andar, sem 
verse como andauão, os quaes erão rica- 
mente pintados douro, e muyto bem fey- 
tos, e ordenados com muytas e ricas ban- 
deiras, todos cheos databaleyros com os 
atabales jjollas bordas dos cadafalsos da 
parte de fora, que fazião tamanho roido 

por serem tantos, que se não ouuia nui- 
guem, e os atabaleyros vinhão todos sem 
figuras de homens.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 128. 

lios pouos da Alemanha 
vimos todos ieuantados, 
contra os grandes adjuntados, 
e entrellcs guerra estranha. 

IDEM, MISOELLANBA. 

— «Para o que foi el Rei a Taraçona 
em Aragao, e os compoz em suas pr6- 
tençíjes, compondo de volta outras dis- 
córdias que havia entre o Castelhano, o 
Aragonez, deixando hum, o outro obri- 
gados com dadivas, e empréstimos de 
dinheiro, e todos os fidalgos de auibos 
os Reinos admirados de sua liberalida- 
de.» Fr. JBernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por U- 
José Barbosa. — «Derão os Mouros fogo 
á mina em dez de Outubro, a qual rO' 
bentou sem damno pela face de fóra, re- 
trocedendo o fogo por achar resistoncia 
nos repuxos, e virão os Mouros por den- 
tro outra parede levantada, espantados 
de que antevíamos os fins do todos seus 
desenhos, não lhes valendo a força nO® 
a industria contra tão valerosos, o pro' 
venidos inimigos.» Jacintho Freire d'Aii" 
drade, Vida de D. João de Castro, 
2. — «Feito isto, o abraçava o Padri- 
nho, e lhe dava paz, o elle fazia o mes- 
mo a todos os outros Cavalleiros, qi^® 
alli 80 achavao. Estas ceremonias se usao 
ainda hoje com os que saõ admittidos nas 
Ordens Militares.» Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Dise. 3, cap. 28. 
— «E com as armas nas mãos estivemos 
todo aquelle tempo atoe que amanheeeo 
com grande arreceo de ladrões. E coino 
amanheeeo, logo fomos dar huma carta 
que trazíamos dei rey de Bacora ao Xe- 
que da dita vila: e por ella nos fez muy- 
to gasalhado; e mandou logo fazer muy- 
to bom de comer.» Tenreiro, ItinerariOi 
cap. 63. 

Nâo acha quem o irapida, ou contradiga 
Nesta viagem toda o grande Nuno, 
Mostra-se-lhe a fortuna branda o amiga, 
Sempre sereno o Ceo, sempre opportuno: 
Também agora a fúria se mitiga 
Do bravo Èolo, e do humido Neptuno, 
E com tantos favores, tal bonança. 
Em breve tempo em Diu ferro lança. 

F. DE AKDIIADE, PRIMKIKO CEBCO DK DIU, Oaut. 
4, est. 79. 

— «E diz bem; porque em duvida <1° 
todos os Reys se ha de presumir beffl^ 
mas quando as couzas saõ evidentes, 
ha escusa, que as livre. A evidencia ua 
injustiças, que Castella usou com Port'^'' 
gal sessenta annos, que o teve sugeit^i 
mostraril o Capitulo seguinte.» Arte 
furtar, cap. 16. — «Depois de dar to 
dos os seus bens aos pobres entrou " 
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Iium Bosque, onde eclificou uma Cabana, 
6 onde subsistia das charidades, e esmol- 
las dos sous Amigos.» Cavalloiro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 3, n.° 36. — «Procu- 

ó alma minha, pareceruos também 
com os prezos, que por culpas estam na 
cadea, os quaes nenhuma cousa desejam, 
™ais, que a liberdade, ,sò n'esta cuidam, 
isto mostram desejar por sinais, o pala- 
uras difite do juiz, dos auogados o de to- 
"Os aquelles, que hão mister lhe dem fa- 
uor: em quanto dura a prisão não tem 
uontade de rir, e zombar, ou conversar 
ociosamente com os companheiros encar- 
cerados, mas humilhandose sò falluo de 
suas misérias, e de que modo poderão 
burarsse dellas.» Frei Bartholomcu dos 
Martvres, Compêndio de espiritual dou 
^rina, cap. 15. — «Quantas, em voz de 
agradarem aos que as veeni, por essa 
própria diligencia escandalisam, e vão 
como convidando o riso, e a mofa da 
gente que pretendiam admirar, o affei- 
Çoar, pôde ser! Este abuso é digno de 
nue o marido, logo que o conhecer o ata- 
'ic por todos os meios; porque a idade o 

emenda, antes o accrescenta.» Fran- 
cisco Jranoel de Mello, Carta de guia de 
casados. 

j, Dependo 
XT? " o êxito d'aqui. Díl-mc a tua dcxtni: 
Ginguem... 

«abeett, catão, act. 3, bo. 7. 

— Todos OS homens; toda a humanida- 
•jC) toda a gente. — «E como o natural 

todos os homens hc nestes semelhan- 
tes tempos trabalharem por conservar a 

sem lembrança de outra cousa ne- 
i^huma, era tamanho o desejo que todos 
Pinhão da salvação, que não procuravão 
por mais que pelos raeyos que para isso 
Podião ter, pelo qual esquecida de todo a 
®ubiça, se entendeo logo com toda a pres- 
'cza em alijar a fazenda ao mar.» Fer- 
^'■^0 Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
"1. -— «Achiles que servia dc terror ao 
^>undo vestido de armas brancas, foi o 
i'iso de todos os homens que o virão, e 
|lie o considérão ornando-se com justi- 
ilios, e com sayas.» Cavalleiro d'01ivei- 

Cartas, liv. 1, n.° 29. 
— Todas as feiçdes de mulher; todas 
fôrmas de mulher. — «Lhes appare- 

cem de contino as gengiuas, nam tem 
lUeyxo debayxo em modo que pareça 
ter barba, porque so lhe escoa junto dos 
"cntes como a raya. Nam tem braços, 

em seu lugar humas barbatanas lar- 
e compridas. Daqui atè o fim do 

corpo tem todas as fcyções de molher.» 
■■^rei Gaspar de S. Bernardino, Itinera- 
'"io da índia, cap. (5. 

■— Empregar todas as razoes -para al- 
O^íina cousa. — «Empregou ella todas as 
^•isoens para o despersuadir do intento, | 
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fasendolhe entender que apesar da incer 
tesa das suas prediçoens, ellas seriam 
bastantemente capases do lhe faserem 
impressão que se cffeituassc fatal, quan- 
do não fossem favoraveis.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 40. 

— tíahir for voto de todos.—«Chc- 
garaõ os motins de Flaudres hum dia a 
estado, que se haviaõ de concluir com 
huma batalha, cm que meterão os levan 
tados o resto. Entraraõ em conselhos os 
Castelhanos, e sahio por voto de todos, 
que pelejassem, porque cstavaõ de me- 
lhor, o mayor partido. Advcrtio-os o Pre- 
sidente, que ficavaõ todos sem rondas, o 
sem remédio de vida, se as guerras se 
acabavaõ.» Arte de furtar, cap. 44. 

— Todas as linhagens do reino; todas 
as descendencias. — «Para isto ordena- 
raõ os Reys de Armas, em cujos livros 
mandaraõ pintar as insignias de todas 
as Linhagens do Reyno.» Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
cap. 18. 

— Absolver a todos; perdoar a todos. 
— «E preguntado se vinhao os Reys da 
China a aquelle lugar algum anno, ou 
em que tempo, respondeo que não, por- 
que o Rey, por ser filho do Sol, elle po- 
dia absolver a todos, o ninguém o podia 
condenar a elle.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 77. 

•—- Os frades eram todos doentes; es- 
tavam totalmente doentes. — « E re- 
ceando de os Frades morrerem, o dese- 
jando jaa da Raynha ser Christãa, por- 
que os Frades eram ja todos doentes, 
preguntou a Frey Antonio, a quem o 
cai-rego ficou sobre os outros, se com toda 
sua doença poderia soomcnte fazer a Ray- 
nha Christãa, porque elle estaua de ca- 
minho para a guerra, e folgaria nuiyto 
de deyxar a Rainha Christãa, e sem isso 
lhe pareceria que não seria vencedor, 
nem tornaria de Ia.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 161. 

— Em toda a parte; em todo o logar. 
— «Estes na guerra o acompanhavaõ em 
toda a parte, e na paz assistiaõ no Paço, 
o dormiao juntos íi Camara Real. Po- 
ròm depois, usarao os Reys de Fidalgos 
em lugar destes Cavalleiros, o tinhaõ as 
entradas livres, como os Gentis homens 
da Camara na Casa de Borgonha.» Se- 
verim dc Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 2, cap. 2. — «Exaqui hum enca- 
recimento que me faz chorar o coração, 
vendo correr as afl.itas Deosas por toda 
a parte, buscando, o pedindo dinheyro 
emprestado so])ro os seus enfeites, e so- 
bre os seus ornatos.» Cavalleiro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n.° 33. 

Matcvias dignas sào, que em toda a parte 
Dellas cante o subtil engenho agudo 
A virtude, a scionciaj o governo, a arte, 
Dote Inun da natureza, outro do estudo; 
Mas as obra» do fero, horrendo Marte 
Cemo om honra e louvor passão por tudo. 
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Assi também matéria s5o mais dina 
Do quo mais gastou d'agua Cabalina. 

rnANCisco d'andbadb, primeiro ceuco dk div, 
cant. 17, est. 2. 

— Para toda a hora; para todo o tem- 
po. — «E sendo obrigados a tcllo a pon- 
to para toda a hora, que lho pedirem, 
aproveitando-se da confiança, que se faz 
dellcs, metem o dito dinheiro em seus 
tratos do compras, o vendas, com que 
vem a ganhar no cabo do anno muitos 
mil cruzados.» Arte de furtar, capitu- 
lo 61. 

— Levar a todos presos a alguma par- 
te. — «O Capitão Pei'o de Faria, que es- 
tava pegado com o Governador, ouvindo 
aquillo, lhe pedio que so recolhesse, quo 
elle levaria a todos prezos á fortaleza: 
fello o Governador assi, o Poro do Faria 
subio assima, e disse ilquelles Fidalgos o 
muito grando serviço que naquelle nego- 
cio tinham feito a ElRey, que lhe fizes- 
sem mercô de se irem com elle pera a 
fortaleza, ondo elle pousava, ató so quie- 
tarem aquellas cousas.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 2, cap. 11. 

— Todos os religiosos; todos aquelles 
que se entregam á vida do espirito. — 
«Procurei n'este Estado, quo todos os re- 
ligiosos nos conformássemos na doutrina; 
e porque o não pude conseguir, passei ao 
reino; podi a junta quo vossa magestado 
mandou fazer dos maiores letrados de to- 
das as profissões; procurei que na mes- 
ma junta se achassem os provinciaes das 
religiões d'este Estado, para que sendo 
testimunhas de tudo, e dando também 
seu voto, ordenassem a seus subditos o 
que deviam guardar, o também esta dili- 
gencia não aproveitou.» Padre Antonio 
Vieira, Cartas, n." 16. 

— ih- conselho com todos os do seu 
conselho.— «Estando el Rey em Almada 
no mes do Agosto deste anno de mil e 
quatrocentos e oitenta e oito teue conse- 
lho com todos os do seu conselho, que 
presentes erão, sobre o casamento do 
Principe seu filho.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 73. 

— Em todo o tempo; em toda a occa- 
sião, em todas as epochas, — «Porquo 
polia enformação que ja a este tempo ti- 
nha do lugar, e terra ser naturalmente 
doentia, o o rio não so poder om todos 
os tempos nauegar ató a dita fortaleza, 
ja tinha assentado, que em caso quo o 
dito lugar fora feyto, o não cercado, de o 
mandar despouoar, o derribar.» Garcia 
de Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
81. — «E posto que vossa magestade 
chame a D. Pedro de Mello para mais 
perto da real pessoa do vossa magestade, 
j)or concorrerem n'este fidalgo as quali- 
dades mais necesaarias ])ara o tempo pre- 
sente, como n'cllc tenho conhecido em 
todo o tempo quo o tratei, entendo, o 
assim o peço a vossa magestade, quo na 
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mesma pessoa de D. Pedro.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n." 18. 

— Todas as damas da corte; todas as 
senhoras da corte. — «Concordarão am- 
bos que cora o pretexto de divertir ao 
Principe, viriíio successivamente á sua 
camara todas as Damas da Corte.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 30. 

— Todas estas tres. 

Todas catas tres, silo <as que a bollcza 
E a graça de I^ianor mais auorrecem : 
Todas tres saõ tocadas mas não (tanto 
Como a princesa Ampliitrito) da cnuoja. 
Dizem que entrou sobarba isenta, o liure 
No sou humedo Eeino com desprezo, 
E cõ vaã prcsumpçào, tratando as Nimphas, 
A quem da formosura, a honra he deuida. 

COBTK KEAL, NAUFRAOIO DE SErULVEDA, Cant. 1. 

— üe toda a sorte; de todo o modo, 
de toda a maneira. 

Ipocrosia sou a Deos odiosa 
Sanota vida professo, o mundo abraço, 
Do ignorantes prezada co estos cumpro 
E faço quanto quero, inda quo injusto. 
Vio entrar por aqui do toda sorte, 
Do gente tanta copia quo não cabe, 
Iluns cm tristes sembrantes escondidas 
Dissoluções secretas c outros maios. 

COBTE REAL, NAUFBAGIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 11. 

— Entre todos te escolho; do prefe- 
rencia a todos te elejo. 

«Magnate principal da minha Corto, 
Eu, para executar este projecto, 
Entre todos te escolho : diligente 
Parte a cumpril-o ; pois do tuas artes, 
E do ti só confio a grande empreza.» 

DINIZ DA CRDJ!, HYSSOrE, Cant. 1. 

— Alma cheia de toda a sabedoria, e 
graça ;a\ma repleta d'ella, completamente 
sábia. — «De maneira que licou huma pes- 
soa, verdadeiro Deos e verdadeiro ho- 
mem : tendo duas naturezas perfeitas, 
humana e diuina em huma soo pessoa. E 
no mesmo momento de sua Encarnaçíio 
foy sua saeratissima alma chea do toda a 
sabeduria e graça infinitamente.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Todos juntos; juntando-se, reunin- 
do-se todos. — «Os quaes todos juntos se 
fez a vela, e o primeiro lugar que viram 
Dafrica foi Lai-ache, que os da frota qui- 
serão cometer se Iho dom Antonio con- 
sentira, que por euitar o aluoroço quo so- 
bro isso se ja fazia mandou correr do 
longo da costa, o aos xxiii dias de lunho 
vespera de S. loam baptista chegou a bar- 
ra do rio da Mamora, huma hora ante sol 
posto.» Damiílo de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 76. — «E prepara- 
dos nòs no morlo conveniente a tão bom 
proposito, Antonio de Faria fez o sinal 
(j[uc disse, o arremeteo logo correndo, o 

nós todos juntos co elle, e chegando á 
lanteaa, nos apoderamos logo delia sem 
contradiçao alguma, e largando os proi- 
zes com que estava atracada, nos afasta- 
mos ao mar obra de hum tiro de besta.» 
Fernào Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 54. 

— Todo o prazer da minha vida; a 
completa satisfação, alegria da vida. — 
«Sim. Que o teu contentamento o prezo 
eu em muito j e por te ver contente, me 
déra eu por bem venturosa, se todo o pra- 
zer da minha vida o sacrificasse a um ins- 
tante de teu gosto. Oh! como, sem hesi- 
tar eu o faria! Porque não és tu como 
eu? Se quanto eu te amo, me amáras tu, 
que ventura para nós ambos ! A tua Dita, 
a minha fora, e mais completa ainda fora 
a tua.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Sucessos de madame de Seneterre. 

— Senhor de todos os bens; que se 
apoderou de todos elles.— «E daqui vem 
o direito, que faz aos vencedores senho- 
res do todos 03 bens dos vencidos: e 
tudo so devo regular pela ofíbnsa preté- 
rita, c paz futura. So entre os bens dos 
inimigos se acharem alguns de amigos, 
devemse-lhes restituir. Se os damnos fei- 
tos aos inimigos bastarem para a satisfa- 
çaij, naõ se pódem extender aos innocen- 
tes.» Arte de furtar, cap. 21. 

— Egrejas expostas a todas as incle- 
mencias da tempo; ogrejas corruptas e es- 
tragadas cm razão do mau tempo. — «Da 
mesma maneira sabemos, que as Igrejas 
de Cochim, e Coulão, que de novo se co- 
meçarão, estão por acabar, descubertas^ 
e expostas a todas as inclemencias do 
tempo, o que não só parece mal, mas 
ainda he em prejuizo do edifício; pelo que 
mandareis que se continuem até se aca- 
bar, sem reparar no custo; o isto por 
mãos, e traça dos melhores Arcbitectos, 
e Ofüciaes.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 1. 

— Todos os mosteiros e egrejas.— «E 
per mandado dei Rey forão feitos em to- 
dos os Mosteiros, e Ygrejas, grandes e 
deuotas exequias, em que muy deuota- 
mente encommendauão sua alma a Deos.» 
Garcia de Rezende, Chronica de João II, 
cap. 22. 

— Todos professamos a fé de Christo; 
todos somos christãos. 

Cõ bãdeira aruorada, e era som de guerra, 
Dizeinos se a quorois? ou paz segura? 
O Sousa inda quo fraco lhe responde 
Com seuera presença, o graue aspecto, 
Clu-istàos somos, a fú sacra, e diuina 
Do lESV Christo iodos professamos. 

COUTE BEAL, NAUPBAOlO DE SEPÜLVEDA, Cant. 15. 

— .Com toda a sua frota; com toda a 
sua esquadra. — «Chegado Aílbnso d'Al- 
lioquerque á barra de Goa com toda sua 
frota, lüixou em baixo as iiáos grandes 
da carga, c levou acima ao porto de Goa 

as de pequeno porte, que podiam leve- 
mente ir pelo rio.» Barros, Década i) 
liv. 7, cap. 4. 

— Todo o mundo; toda a humanidade, 
toda a gente, todos os homens. —Desajicn 
todo o mundo. —- Estar em paz corti todo 
o mundo. 

Quando hum novo jumento principia 
A saltar, porque tem a >Iãi presente, 
E com brincos, o coioos igualmente 
A rizo todo o mundo desafia. 

ABUADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 67. 

— «O qual capitão por assegurar a 
gente da terra, e lhe terem boa vontade, 
determinou do mandar ao Rey da terra, 
que cstaua longe pollo sertão, hum pre- 
sente, o qual lhe logo mandou per cei- 
t03 Christãos de muytas cousas, desua- 
riadas as humas das outras, e lhe mandou 
dizer como ha dita armada era dei R®/ 
de Portugal, que com todo o mundo tinha 
paz, e amizade.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 155._ 

— Todos os moradores de Cochim; 
dos os habitantes de Cochiin.— «Surte® 
os navios, chamou o Governador os ^a- 
pitaens, e lhes disse que ao outro dia ha- 
via de dar em terra, que se fizessem pres- 
tes: mandoulhes que fizessem alardo da 
gente que havia pelas embarcaçoens, e 
que elles foraõ fazer, e achàraõ seis lui 
homens Portuguezes, com todos os mora- 
dores de Còchim que alli foraõ logo eiu 
Tones, e outras embarcaçoens.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 8, cap. 13. 

•— Todos velhacos da primeira plana. 

«Quo inércia é esta? Quo preguiça, oh Lara, 
Que os membros, o sentidos to aclormenta, 
(guando por inimigos tens cm Campo 
O gordo líi.ípo, o Abreu, o Ramalheto, 
Veíhaeos todos da primeira plana ?» 

ANTONIO DINIZ DA OBUZ, IIYSSOPK, Cant. 5. 

— Todos os circumstantes; todos os es- 
pectadores, todos os que o cercavam. 

Piega um grande escarro, 
Com que assustou os Circunstantos todos, 
E do novo começa: Oh ! se eu lograsse 
A grande dita de nascer em Roma, 
E alli, na tenra idade, me tivessem 
Qual misero, o novol frangão castrado, 
Que então só dignamente, em fino tiplc. 
Qual Achilles, nas Operas d'Italia, 
De teu grave Senado cantaria 
A acçào maior, que virão as Idades ! 

ANTONIO DINIZ DA CRUZ, IITSSOPE, Cant. 7- 

— Todas as cousas do reino I g 
que dizia respeito ao reino, tudo ° 
lhe pertencia. — «Despedidas todas • 

Cl»' cousas do Roii\o, ficou o Goveriiadoi 
zendo prestes toda a Arnuida para so 
barcar, e acodir às cousas de .'jj- 
porque estavaõ prenhes, c podiao 
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novos trabalhos.» Diopro de Couto, Deca- 
6, liv. cap. 3. 

— Todas as cuusas tocantes ao meneio 
das armadas; tudo o que llie diz rcopeito, 
luo lhe é concernente. — «Distante obra 
'le hum quarto de legoa da cidade i*a- 
naajú, onde então o Rey dos Batas se es- 
tava fazendo prestes para yr sobre o 
Achem, o qual tanto que soube do pre- 
sente e carta que lhe eu levava do Capi- 
tão de Malaca, me mandou receber pelo 
-^abandar, que he o que governa com 
fflando supremo todas as cousas tocantes 
^0 meneyo das armadas.» Fernao Mendes 
linto, Peregrinações, cap. 14. 

Os deleites d'esta vida cifram-se to- 
jios nos cinco sentidos; resumem-se n'el- 
es. -— uOa deleites nesta vida nos,cinco 

sentidos se cifrao todos: o os da vista 
coin ser dos sentidos o mais nobre, sao 

qualidade, quo a noite os rouba; e 
i^isso que vemos do dia, ainda que nos 
^'legre, vemos, que lia mais defeitos para 
^borrecer, que perfeiçoens para estimar.» 
Arte de furtar, cap. 70. 

Todos os homens de sangue; toda a 
Sente nobre, de nobreza.— «Os quaes 
®oi"tos foraõ loíio Corrêa, Duarte d'01an- 

Esteuaõ d'Ahnelda, Diogo Machado: 
OQOs homems de sangue e que de moços 

criaraõ na camara do Infante, e assi 
antros escudeiros e homems de pó do sua 
eriaçao que com os marcantes podião ser 
^ezanoue pessoas.» Barros, Década 1, 

1, cap. 14. 
Todos presentes; em opposição a to- 

os ausentes.— «E presentes todos, abrio 
® veador da fazenda hum cofre, em que 
estavam guardadas as suecessoes da go- 
vernança da índia, que eram tres, que 
rouxe comsigo o Condo Almirante D. 

^asco da Gama quando veio por Viso- 
.7) que foram as primeiras quo á índia 

yieram.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
cap. 1. 

— T)ar embarcação a todos; embarcar 
toda gente. — cMandou lançar pregões, 

lie ninguém fugisse sob pena de morte, 
quanto ello queria dar embarcação a 

todos pera passarem sem perigo, e pode- 
i'em levar suas fazendas, segundo tinha 
concedido nos seus apontamentos; o que 

quanto não fossem passados á terra 
nrnie, qualquer Portuguez, ou pessoa que 
nzesse algum damno a algum Mouro, que 
^orresse por isso.» Barros, Década 2, 

6, cap. 5. 
— Todos em geral; toda a gente, ge- 

'^ericamento faliando. — «E assi lhe fb- 
^'^0 feitas outras muytas honras, e fauo- 
^es de honrados aposentamentos, presen- 
tes, e visitações, cm que claro se via o 
^nyto prazer, e contentamento, que to- 

em geral, e especial com sua hida 
^nhão.» Garcia de Rezende, Chronica de 

João II, cap. 114. 
"— Todos os fortuguezes; toda a nação 

portugueza.— «O Viso-Rey lhe entregou 
voL, V. — 94. 

Dom Rodrigo de Lima, c o Embaixador 
Zagazabo, e todos os Portuguezes, e os 
presentes quo levavavam assi pera o Go- 
vernador, o Rey de Portugal, como pera 
o Summo, e Santo Pontifico.» Diogo de 
Couto, Década 4, liv. 1, cap. 4. — «O 
qual Arcebispo na sua Chronica que cs- 
crcueo em linguoa Latina diz quo el Rei 
dom Afonso Anrriques primeiro Rei de 
Portugal foi casado com donna Maphalda, 
filha do Conde de nioriana, ])c1ü quo sara 
muito de rcprender nossos Chronistas, e 
os que comj)oseram os liuros das liidia- 
gens, sendo todos Portugueses de terem 
dada tam ma conta da verdadeira progc- 
nia da Raiidia donna Maphalda primeira 
Rainha destes regnos.» Damião do Goes, 
Ghronica de D. Manoel, part. 4, cap. 71. 

— Em todos os reinos e estados da 
Europa. —• «E pois neste Reyno nau ha 
ley, que as prohiba, claro está, quo po- 
dem ser admittidas, assim como o saõ 
em todos os Reynos, e Estados da Eu- 
ropa, do que ha innumeraveis exemplos, 
que traz Tiraquel. tom. 1, q. 10. á n. 
4. e assim está declarado em Portugal, o 
se colhe da doaçaõ feita ao Conde D. 
Henrique, e sua mulher Dona Theresa,, 
que dizia: Para elle, e seus successores.ri 
Arte de furtar, cap. 16. 

— Todos quatro. — «Com estas viti- 
mas palauras (que nam ha qtiem com o 
Rey, não deseje ter valia) ficou tão con- 
tente, que chegando a ellas nos mandou 
assentar, e aquelle dia jantamos todos 
quatro na sua Fortaleza. E porque tem 
no comer diíTferente modo do nosso, di- 
rey o que lhe notey.» Fr. Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 12. 

— Todos os mais; todos os 0uti*03.— 
«E querendo logo com muyta pressa pro- 
ver no remédio da soltura delles, pelo 
perigo que entendia que j)odia aver na 
tardança, lhes mandou huma carta por 
hum destes Chins, ficando por elle cm 
refens Iodos os mais.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 63. — «E lo- 
go apos elles os Armênios, o logo os Ja- 
niçaros e os Turcos, e todos os mais nos 
lugares que lhe a elle bem pareceo, e 
com esta ordem chegava esta gente es- 
trangeyra, como ja disse ató o dopo dei 
Rey, onde estava a gente Bramaa da 
guarda do campo.» Ibidem, cap. 149. 

— Contar todo o caso; contal-o com- 
pleto, inteiro. — «E assi cnuiou outi-a ao 
Papa escripta em Latim, em que contou 
todo seu caso, o conuersani á Fe, com 
palauras de muyta deuação, e grandes 
louuores dei Rey: e dos outros seus fo- 
rão feytos Cliristãos vinte quatro na ca- 
sa dos contos da dita Villa, muyto hon- 
radamente.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 78. 

— Descer todos do cadofalso, — « E 
acabada esta grande cercinonia do justi- 
ça, quo durou muyto, se decerão todos 
do cadafalso, e logo foy posto fogo nel- 

le, e a estatua, e o cadafalso todo assi 
como estaua foy queymado, cousa que 
pareceo espantosa. E o Marquez sendo 
disto sabedor foy muy enojado, e triste, 
e dahy a pouco tempo se finou era Cas- 
telia, honde elle estaua.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 49. 

— Todo o humicidio; todo o acto de 
um homem matar outro. — «Peccado 
grauissimo, que ainda agora nam falta 
entre Ciiristãos: mais graue de sua na- 
tureza que todo o homicídio, c quo todo 
outro peccado em quo se faz damno ao 
proximo.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

— Todas as cousas terrestres; todas as 
cousas da terra, do mundo. — «Não cui- 
dando preteritamente que em satisfazer 
aos desojo.s dos sentidos hoje se vô for- 
çado a renuncia-los. Poderá hum homem 
destes ter a minima idea da aatisfação 
sublime, c durável, que resulta da con- 
templação, e do exercido das faculdades 
da sua alma immortalV Ile possivel que 
conheça os celestes êxtases de hum spi- 
rito desembaraçado de todas as cousas 
terrestes ? Creyo que não.» Cavalleiro do 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 9. 

— Todos os christãos; toda a ehris- 
tandado, todo o mundo christão. — «E 
ainda (pio todos os Christãos nam che- 
guem a ter ygual deuaçam, ygual fer- 
uor, e promptidam nas cousas do Senhor, 
baste que cada hum trabalho de fazer 
este vnguento o mais perfeyto, o fino 
que poder, nam confiando era suas for- 
ças, e diligencia, mas na graça, e ajuda 
do senhor, pola qual ha de chamar ins- 
tante, e continuamente, dizendo.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Todos os inimigos da fé; todos os 
contrários e inimigos da religião.—Des- 
afiar todos os inimigos da religião. — 
«Eu foaõ desafio todos os inimigos da 
Fé, o de meu Senhor ElRoy, o da terra, 
e o mesmo fazia para as outras tres par- 
tes do Mundo.» Sevcrim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 2, cap. 6. 

— Todo o povo; toda a gente popu- 
lar. — «El Rei por mostrar a todo o po- 
uo o rico presente que recebera, mandou 
poer hum jaez douro da gineta, que com 
as outi^aa peças do presente vinha, em 
hum cauallo muito formoso, no qual ca- 
ualgou, c ncllc veo ate se meter na al- 
madia, em que foi fallar a Pcdralurez, 
quo o jà estaua sperando com todolos ca- 
pitaens da frota, cada hum em seu batei, 
todos do festa.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 57. 

Seu governo so cscóra, no Moiulrchico, 
Partido cm vários Reis. Se urgente é o prigo, 
Sc une, om uni só. Tilazonii a Tribu Siiliii 
Dc mais nobrd ; c om tal conta a tom os Francos. 
Pliaramundo ó sou Rei. Todo osso l'ôvo. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYKES, 1ÍV. 7. 
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— T,odas as armas de guerra; todas 
as armas bellicas. — «Aqui havia gran 
do numero de acubertados, cossoletes 
arcabuzes, lanças, escudos, c todas as 
mais armas de guerra.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 2, ca 
pitulo 11. 

— Toda a gente cJiristã; todo o mundo 
christão. 

Mas a gento infiel, que desatina 
E dentro se consume, e descspéra, 
Vendo que podem dous o que imagina 
Que toda a Ghriatiía gente não pudera, 
Com dobrado furor, so determina 
Vencer aquolla invicta crfpia fera, 
Meneia com imigo, duro braço 
Hum a comprida lança, outro o curto aço. 

F. d'andrade, primeiro cerco de i)io,cant. 14, 
est. 63. 

— Toda a gente ; todo o povo, — «Des 
pedindo entaõ ElRey toda a gente, que 
o acõpanhàra, coou recolhido cõ sua mU' 
lher, e seus filhos, c na3 quis quo ho- 
mem algum por entaõ o servisse, porque 
o banquete era à cota da Rainha.» Fer- 
nào Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
223. 

— Toda a gente do termo. — «E que 
cada anno se fizessem dous alardes ge- 
raes, hum polas Oitavas da Paseoa, e 
outro por dia de S. Miguel; e que se 
ajuntasse toda a gente do tsrmo na ca- 
beça da Capitania; onde pelo Capitao 
Mòr, Sargento Mòr fossem ordenados, e 
so exercitasse, assim a gento de cavallo, 
como do pé.» Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 2, cap. 10. 

— Todas as diversidades de nevoas; 
todas as variedades d'ellas. 

Laudate Dominum de terra, 
Draoones et omnes ahysgy, 
E todas divcrsidadea 
De novoaa c serra, 
Ventos, nuvens et eclipsi, 
E louvae-o, tempestades. 

GIL VICEÜTK, AÜTO DA MOFINA MENDES. 

— Todo O filho de fidalgo vassallo, — 
«E a todo o filho de Fidalgo Vassallo, 
quo nascia, se mandava logo huma carta 
da contia de seu pai, com que cresceo 
este numero do Vassallos acontiàdos em 
grande maneira atò o tempo d'ElRcy D. 
Fernando.» Severim do Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 2, cap. 7. 

— Estar jirompto a toda a adversida- 
de; estar disposto, preparado para cila, 

E sendo assi que o n<5 desta amizade 
Entre vós firmemente permaneça, 
Eataril prompto a toda adversidade, 
Que por guerra a teu reino se offeveça, 
Com gente, armas, o nnos... 

CAM., Lus., caut. 7, est. 03. 

— Todo aquelle dia; aquelle dia in- 

teiro. — «E caminhando todo aquelle 
dia, fomos aquella noyte dormir a huma 
aldea do Christãos Arábios, e Jacobitas. 
E ao outro dia caminhando per terra 
habitada de muytas aldeas desta comar- 
ca, fomos dormir a huma carvancara que 
estava herma, e desabitada.» Tenreiro, 
Itinerário, cap. 64. 

— Morramos todos ; deixemos de vi- 
ver, de existir. 

Tu! — nunca. 
A ti é que elles buscam. 

So com elles !... 
Não te obedeço. —Amigos, companheiros, 
Defendamos Catão; morramos todos... 
Soldados, eu governo ainda em Utica. 

aAERETT, CATÃO, act. 4, SC. 3. 

E mulheres, 
Que não podômos defender a patria, 
A liberdade. 

Mas queremos todos 
Jlorrer por seu magnanimo caudilho. 
Queremos: — por Catão ! — morrer! 

iniDEM, act. 5, so. 5. 

— Todo O necessário; tudo o preciso.— 
«Chegado dom Pedro a Portugal, el Rei 
dom Emanuel mandou fazer prestes toda- 
las cousas que cumpriam pera dom Hen- 
rique filho dei Rei dom Afonso de Mani- 
congo, e dom Pedro com sua companhia 
irem a Roma, mandandolhes dar para o 
caminho todo o que lhes foi necessário, 
asâi de dinheiro como em caualgaduras, 
o gente que com elles mandou.» DamiSo 
de Goes, Ghronica de D. Manoel, part. 
3, cap, 39. 

— O trabalho de todas estas machi- 
nas. — «E estas saõ as verdadeiras unhas 
redieulas: e a graça melhor de todas he, 
quo o trabalho de todas estas maquinas, 
quo consiste em cathequizar, e bautizar 
os Neophitos, fica todo ás costas dos Pa- 
dres da Companhia de S. Roque, sem 
terem por isso próes, nem precalços mais, 
que os do muito que merecem para com 
Deos, que lho pagará no outro mundo.» 
Arte de furtar, cap. 66. 

— Em 2)aga de todos estes serviços; 
em remuneração de todos elles. — «Em 
paga de todos estes serviços me pren- 
deo Nuno da Cunha em Cananor pela 
maneira quo se sabe, mandando lançar 
pregões infames contra mim.» Diogo de 
Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7. 

— Toma-se também isoladamente sem 
ter claro o substantivo a que se refira. 

«E sendo-lhc proposta a humildo peti- 
ção dos Suevos, e alegadas as rezoens 
que avia para se conceder, foy tal a effi- 
cacia das palavras com que Idacio Bispo 
de Laniego propoz a embaixada, em no- 
me de todos, e o abalo que fez no animo 
delRey a presença de tantos Prelados vo.- 
neraveis, que prostj-ados a seus ])ès lhe 
pediaõ misericórdia.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 6, cap. 7. 

Mas com intento honrado, e virtuoso 
Nas mãos do Freitas todos prometerão 
De o acompanhar na leda ou triste sorte 
Inda que passem todos pella morte. 

CORTE REAL, SAUPRAOIO DE SEPDLVEDA, caüt. l?' 

Inchando as boccas encliem de grosseiras 
Desconcertadas vozes o ar sereno, 
Se a caso algum rumor se moue, ou passa 
lunto dellas a Ecs, quo o prado busca, 
O rouco canto deixào saltão todas 
No lamoso, reuolto, turuo charco, 
Empuxando cos pés as aguas, fogem, 
8(5 pretendendo cm tal medo saluarse. 

íBiDEM, cant. 15. 

Açodo o Sousa alli, deixa o perigo 
Geral em todos, só este recea, 
Por huma parte vc perderse a gente, 
Por outra ve morrer a por quem viue, 
Entre estes dous extremos pede o triste 
A Deos fauor, e em tal pressa remédio: 
Manda que o batei grande ao mar va logo 
Que esperanças da nao ja as tem perdidas. 

iniDEM, cant. 7. 

■—■ «Ao qual requerimento respondeo 
ElRoy, que hum, o hum lhe parecia qw® 
aquelles Portuguezes per bom modo ee 
queriam todos acolher: peró como 
que Gupi era homem mui acceito a W- 
Rey, o desejava nossa amizade por 
importar á navegação de suas náos, tan- 
to trabalhou n'isso, que aprouve a ElR®/ 
dar licença a Fr. Antonio do Loureiio 
por ser Religioso.» Barros, Década 
liv. 7, cap. 3. — «Dada esta ordem cofflO 
haviam de sahir, quando veio pela fíiB'- 
nhã, todos estavam tão prestes, que 
breve tomáram terra sem haver quem 
lha defendesse, porque a tenção dos Mou- 
ros foi espei-ar o impeto dos nossos de- 
trás dos muros, e não fora delleSj^p"'' 
duas causas.» Ibidem, cap, 9. — «Gê^' 
mente os Mouros chamão a este mar, 1j^' 
har Corzum, que quer dizer mar cerraao, 
pero que este nome dão elles maes prO' 
priamente ao mar Cáspio, por não ter 
entrada alguma: e outros lhe chaiBi'" 
mar de Mecha, por a casa quo ali 
da abominação do seu Mahamed, o todoS 
se espantão de lhe chamarmos mar Roxo." 
Ibidem, liv. 8, cap. 1. — «O qual ju"'" 
se havia de fazer em Méca, e Alie so 
via de ir pera a Cidade Cufá, donde cl 6 
viera áquelle caso, a qual he nas corroU' 
tes do Eufrates abaixo de Bagadad, ® 
Mauhya ficasse onde estava, por todo 
estarem apartados assi os juizes, corno 
contendores.» Ibidem, cap. 6. —• «Tein®" 
a disposição que via, para algum motini) 
a que atalhava, encarecendo o miseraV 
estado dos nossos, e a infallibilidado que 
tinha da victoria. Fez pagas aos 
dos, e mandou prégar pelos Cacif®® 
certeza da gloria para todos os quo 
resseni nesta guerra, e as inerces 
que o Soltão liavia dc remunerar 
bertadoros da Patria, não se esquece» 
do temporal á volta do Divino.» 
tho Freire de Andrade, Vida de D- 
de Castro, liv. 2. 
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Aqui n'huma profunda cova c3cura 
Os inquiotoa ventos encori-ado3 

pôz, c com bom forto o dura 
I rirfào, a todos tom prc30â o atados: 
I'' para que inda possa mais segura 
Monto alli seus furores ser domados, 
Lhe pôz também hum grando monto em cima, 
E hum Roí lhes dou que os mando c os reprima. 

»'U4.NCI3CO DVNDIIADE, ruiaEIUO CEEOO DE DIÜ, 
cant. 4, est. 10. 

— «Naõ sey Senlior se vos vem bem 
provardes tantas vezes vossa fortuna cora 
03 Portuguezes : porque pela experioncia 
lue todos temos delles, bem se sabe, que 
ninguém pôde levar delles a melhor.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 

^ lO mesmo fez el Key de Ormus, o 
03 irmãos da Misericórdia, e todos os 
Portugueses, o o Capitam dos Gcntios. 
Mas de todos o que mais se auentejou, 
foi o irmão de S. Francisco Antonio Dal- 
caceua, o sua mollier, o familia.» Frei 
Gíaspar do S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap, 11, — «E chegando ao cha- 
fariz nos chamou que nos chegássemos 
para elle, o que nós logo fizemos com 
'bossas cortesias devidas, do que elle fez 
pouco caso por nos ver pobres, elle lã- 
Çando logo na agoa as espigas que tinha 

mão, nos disse que puséssemos as 
fiiãos nellas, o nós o fizemos logo todos 
por no3 parecer que era assi necessário 
para a paz e cõformidado que pretendia- 
"^03 ter CO elles.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap, 82. — «Aly desem- 
oarcamos os nove quo ficamos vivos, 
todos presos em huma corrente, o co- 
nosco também o Bispo Abexim, o qual 
'"a tão ferido quo ao outro dia falle- 
®oo com mostras do muyto bom Chris- 
*■^0, o que a todos nos animou, o nos con- 
solou muyto.» Ibidem, cap. õ. — «Va- 
'^os á segunda couza. Que presidio po- 
i'omos naa fronteiras? Vinte mil Portu- 
Siezes, diz o primeiro voto, e he o de 
todos. E de donde havemos nós de tirar 
"^mte mil Portuguezes ? Vem cá máo ho- 
inem, não vés que so fizermos isso duas. 
Ou trcs vezes, que ficará o Keyno despo- 
y^oado, e ermo?» Arte de furtar, capitu- 
lo 29. 

— Todos geralmente; todos em geral. 
'«O quo a todos geralmente pareceo 

''^Uyto bem, assi pelo concerto grando da 
'ftusica com que foy feito, como pela 
'^'lyta devação que causou em toda a 
S^nte, com que em toda a igreja so der- 
farnaraò muytas lagrimas.» Fernão Men- 
^os Pinto, Peregrinações, cap. G9. 

— Todos entre si faziam (juerra cruel; 
todos se guerreavam cruelmente uns aos 

— iFaziaõ estes todos entre si 
taij cruel guerra, que olles per si so con- 
^ttiirao; c por isso sendo cativo o Roy 
^hico pelos Castelhanos duas vezes, os 
líeya Catholicos o tornarao logo a por em 

liberdade, para que tornasse a sus- 
'Ontar o seu bando, o que foi de tanto 

effeito, quo morto seu pay pelo tio, elle 
entrou em Granada.» Severim de Faria, 
Noticias de Portugal, Discurso 2, capi- 
tulo 9. 

— Todos os annos; annualmente, cada 
anno. — «Disto pôde servir de exemplo 
a Cidade de Milaõ, que he das mais po- 
pulosas de Europa; e huma das causas 
de seu crescimento he dotarem-se todos 
os annos nella mais de 800. Órfãs.» 
Ibidem, Disc. 1, cap. 6. 

— Todo o necessário; tudo o que ó 
mistor, — «Para o qual el Iley mandou 
dom Fernando de Meneses, filho mayor, 
e herdeiro do Marquez do Villa Real, 
pessoa de muyto merecimento, que de- 
pois foy Marquez. E depois de cl Rey 
com elle estar, e tomar concrusão do quo 
auia de fazer, partio pera Ceyta com 
cincoenta velas, que no Algarue com 
muyta breuidade forão armadas, o apa- 
relhadas de todo o necessário, o nellas 
muyta, e boa gente, o assi chegou a Gi- 
braltar.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 111. 

— Jazerem todos mortos; estarem todos 
sem vida. — «Antonio de Faria com to- 
dos os mais que com ello estavão, corroo 
logo á proa com muyta pressa, e quando 
vio os moços jazer todos mortos huns so- 
bre os outros, ficou tão cortado, que não 
podendo ter as lagrimas, pondo os olhos 
no Ceo.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 51. 

— Dar á alma todo o conteiitamento; 
dar-lhe completa satisfação, inteiro gosto 
e prazer. — «A que prestão estas ausên- 
cias arrufadas? faltão-nos cilas inevitá- 
veis? Vem dar á minha alma todo o con- 
tentamento, nesse curto pi-aso de nos ver- 
mos sem constrangimento. Escróves-mo 
que mo desejas ver para mo pedir per- 
dão ; vem, vem, quando para mais não 
fora, que para mc dizer injúrias. Vem, 
quo te requeiro que venhas : porque que- 
ro antes vêr-te esses ólhos agastados, que 
privar-me de vê-los.» Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

— Todos encommendassem a alma de 
alguém a Deus; todos orassem a Deus 
por elle. — aVcyo o primeiro dia dc fes- 
ta depois da chegada do P. Francisco, 
começou do pregar ao pouo, o estando no 
nieyo do Sermam disse subitamente que 
todos encommendassem a Deos a alma 
de loam Galuam, porque era fallecido.» 
Lucona, Vida de S. Francisco Xavier, 
iv. 4, cap. 5. 

— Todos os soccorros; todos os auxi- 
ios. — «Na parte mais ellovada se sittua 

a sua nobilissima fortalesa; aonde ser- 
vem de vigias os sentidos; de atalayas 
os olhos; do bandeiras os cabellos; de 
porta a boca; o de soldados do corpo da 
guarda, os dentes; por onde se introdu- 
sem todos os soccorros, o viveres, como 
Dreciso alimento daquella vivente Cida- 

de.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal medi- 
co, pag. 5. 

•—^ Todos mui agastados; todos mui 
afilictos, e agoniados. — «Partidos estes 
quatro nauios de Lisboa em quo biam 
afora pessoas nobres duzentos besteiros, 
o espingardeiros, chegaram com bom 
tempo a Çafim, ondo Gonçalo Mendez 
achou Diogo Dazambuja, o Garcia de 
Mello, c com elles Diogo de Miranda, e 
Emanuel da Sylveira netos de Diogo Da- 
zambuja, e Francisco Dalmeida, o Fran- 
cisco Dabreu seus sobrinhos, dom Garcia 
de Sá, o Lionel Dabreu, Simaõ da Syl- 
va, o Geoi'ge da Maia, todos mui agasta- 
dos pela ])Ouca verdade que lhes os mou- 
ros tratauam.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 18. 

— Todos foram mui alegres; todos ca- 
minharam com muita satisfação. — «Isto 
assentado Afonso dalbuqucrquo se foi de 
noito a terra ver com os capitães quo Ia 
estauam, aos quaes dixe em conselho, 
que sua determinaçam era matar Raix 
hamed do quo todos foram mui alegres, 
assentando logo o modo que se nisso auia 
de ter, o que fossem armados secreta- 
mente os quo o auiaô de matar, porquo 
so arreceauam que fezesse o mesmo Raix 
hamed com sua valia, como de feito fez.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. G8. 

— Toda esta noite; a noite completa, 
inteira. — «A donzella, a que ficára mais 
quo sentir, o menos de quo so contentar, 
esta maginação, o vêr o esquecimento do 
cavalleiro, a fez estar toda a noite acor- 
dada, descontento do si mesma, o arre- 
pendida do seu erro; cousa que pouco 
lembra antes do caírem n'ollo.» Fi-ancis- 
co do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 107. — «El Roy dizem que olhan- 
do para sua mãe, lhe respondeu: Certo 
senhora, que toda esta noyte sonhoy quo 
mo via preso diante de hum Juis muyto 
irado, o qual me dizia, pondo tres vezes 
a mão no seu rosto, como quo nio amea- 
çava.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 142. 

— Todos os doutores; todos os homens 
graduados era alguma universidade. — 
«Finalmente ao que diz da prescripçaij, 
o posse, respondemos, que a naõ pódo 
haver ora Roynos; o he do todos os dou- 
tores, que não se pódo dar em nenhuma 
matéria sem boa fé, titulo, o consenti- 
mento das partos tácito, ou expresso.» 
Arte de furtar, cap. IG. 

— Todo o maldizer; toda a malodicen- 
cia quo prejudica, —; «Quem he solto do 
lingoa he de o ser da consciência; todo 
o maldizer (jue prejudica se ha deytar da 
memória como peçonha, quo a quem nara 
tendes boa vontade hum mosquito vos pa- 
rece hum alifante, e hum argueyro do 
mal seu huma travo,» D. Joanna da Ga- 
ma, Ditos da freira, pag. 33. 

— Todos vivos; todos com vida. 
4: 
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Das barcas que arrombou a artilharia 
Alguns a salgada onda agora molha, 
Que como eutào o mar ao mar corria 
Faz com que a barca sàa os não recolha. 
Manda logo o Silveira huma almadia, 
Pois que não ha ninguém ja que lh'o tolha, 
E nella dous que dentro os recolhessem 
Para que vivos todos lh'o3 trouxessem. 

p. d'andb\dr, PBiMEino CERCO DE Diu, cant. 18, 
est. 47. 

2.) TODO, s. m. — Um todo; qualquer 
cousa com todas as suas partes integran- 
tes. 

— O todo; a maior parte, ou o maior 
numero do partes e membros. Vid. Tudo. 

Qii'adorem como nós, e incensos queimem 
Ao Scmpiterno Auctor que rege o todo... 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 1. 

— Ao todo ; contendo tudo. 
— Toma-se também adverbialmento : 

Enxovalhar-se todo. 

Noutra parte vio outro, também desta 
Catholica, e sagrada companhia : 
Aguardando com lodo rosto a morto, 
Que ja por Dcos lho estaua reuclada. 
Ucz Mouros arrastando o corpo leuão 
Cheyo todo de sprito almo, c diuino 
Num profundo, e veloz rio sepultão. 
Os membros quebrantados, e desfeitos. 

C. REAL, NAÜERAQIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 10. 

Níio quero mais comparar-vos ; 
vistos ji pião de filhos ? 
assim este em seus cadilhos 
é todo pião de parvos. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 119. 

Aquelle boi mo apanhou 
e todo me eiisovalhou ; 
estou da cabeça aberto. 

íBiDEM, pag. 199. 

Por onde iremos, senhora ? 
Por mais porto : meu marido 
todo 6 parola. 

iniDEM, pag. 417. 

Que a terra é todo viço, 
não ha mais ouro mociço; 
é onde diz a cantiga 
lil de Traz dos Montes 
nascem meus amores. 

iBiDEü, pag. 303. 

— «Zela, o nao perde a paz; dá, e 
naõ perde o dominio; castiga, e nao per- 
de o amor. Todo he olhos para conhecer, 
todo mãos para obrar: nenhum lugar o 
cinge, e com todos os lugares se pene- 
tra; nenhuma duraçao o mede, e todas 
as duraçoeus possue em hum só indivi- 
sível sem principio, sem fim, som suc- 
cessao, ou mudança.» Padre Manoel 
Bernardes, Exercidos espirituaes, pag. 
53. — «Marcial está todo choyo de se- 
melhantes exemplos, porem he necessá- 

rio que o Autor faça reflexão, em que so- 
mente por zombaria, e para so critica- 
rem as bayxezas dos pretendentes, se 
dava em Roma o titulo de Rey áquolles 
a quem os mesmos pretendentes fazião a 
corte.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.° 17. 

No meditar profundo embevecido, 
O guerreiro, que aguarda ha muito a hora 
Lenta da noite, não deu fe da nevoa 
Que humida todo em dcrredor o fecha. 

OARBETT, CAMÕES, cant. 9, cap. 12. 

— Loc. ADv.: De todo ; totalmente. 
— «Com esta determinação armados e 
postos a cavíillo, mandaram abrir a por- 
ta, e lançar uma ponte, que atravessava 
a cava pera sair ao campo: mas o caval- 
leiro do Tigre, não querendo esperar fo- 
ra, ainda a ponte não foi de todo lançada, 
quando se lançou dentro, e achou já no 
pateo os quatro, todos a cavallo, que que- 
riam sair.» Francisco de Moraes, Palmei- 
i'im d'Inglaterra, cap. lOõ. — «Que a 
culpa do elle alli vir fora desse mesmo 
Pulate Can não escrever ao Hidalcão o 
que tinha feito, e havia mister pera aca- 
bar de levar de todo aquella empreza na 
mão.» Barros, Década 2, llv. 6, cap. 9. 
— «De modo que para concluir ja o que 
destas ostalagens quiz dizer assi em so- 
ma, de todo o dinheyro que se gasta 
nestes banquetes se tira a quatro por cen- 
to, de que o Xipatom, dá os dous, e os 
que dão os banquetes os outros dous.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
106. — «Passado assim aquelle pequeno 
espaço, em que a noyte se cerrou de to- 
do ; qvie podia ser de pouco mais de mea 
hora, mãdou o Padre por hum menino 
chamar o piloto, o lho disse, que louvas- 
se a Deos nosso Senhor, cujas erao aquel- 
las obras, o mãdasse logo fazer a nao 
prestes, porque aquelle contraste não du- 
raria muyto.» Ibidem, cap. 214. 

Dos cruéis 6 a crueza, 
e dos brutos 
delictos desassolutos; 
dos magnanimos franqueza, 
doa de todo o mal corruptos. 
Não vos hão de ouvir agora. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 97. 

— «E para que naõ fiquem de todo em 
esquecimento, apontaremos aqui algumas 
brevemente.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 2, cap. 8. — «Porém 
acudirao a esta obrigaçao alguns parti- 
culares, movidos do zelo do bem com- 
mum, por nao so acabar a memória da 
Nobreza de todo.» Ibidem, Disc. 3, ca- 
pitulo 18. 

A gente do Sultão, c a que foi dada 
Ao mundo, lá na terra do Ponento, 
Tanto que o Sol a nova luz dourada 
Veio mostrando lá, polo Oriento, 

Vendo de todo já desamparada 
A fortaleza, desta imiga gente, 
Se tornão a embarcar, e o mar navegão 
E com prospero tempo a Diu chegão. 

F. d'andrade, rwMEiRO CEBCO DE Diü, cant. 5) 
est. GG. 

Vendo o Silveira o grão fervor que havia 
Em quem he natural medo e fraqueza. 
Espantado, mas lodo, porque via 
Mudada em seu favor a natureza, 
Lho disse, que pois ella assi o queria 
Que elle os não soltará, tenha certeza. 
Contente ella com tal resposta fica 
E dc todoBO applaca e pacifica. 

iniDEM, cant. 18, est. 90. 

Poróm não sei se fora mais ditosa 
Em se render de todo ao mar o ao vento 
Ficando assaz contente e gloriosa, 
E CO'o ganho d'hum tão heroico intento, 
Que apoz via tão larga e trabalhosa 
Chegar ao fim ao porto a salvamento 
Onde eu sei que ha de ter (e não me engano) 
Outro naufragio mór e de mór dano. 

iniDEM, cant. 20, est. 3. 

Sendo esta noite á Lua então negada. 
Por interposição da opaca terra, 
A partecipação da luz usada 
Que o Sol do natureza em si encerra. 
De todo se mostrou quasi eclipsada 
Cotn que mais se escui'ece a noite o cerra, 
E quiçá que este máo e usado agouro 
A partida apprcssar fez mais ao Mouro. 

IBIDEM, est. 87. 

— «Seja esta a primeira tezoura, 
agüentará nuiitos furtos, ainda que nao 
diminua muito os ladroens; porque o3 
que o saõ por natureza: Naturam exp^''' 
lunt furcai. Mas para extinguir estes, 
ou moderallos de todo, he de grande n»- 
portancia a segunda tezoura, que se cha- 
ma Milícia; de que já digo grandes pros- 
timos.» Arte de furtar, cap. 67. — 
uid vendo o pouo afligido, e que nao ti- 
nha que allegar por elle senão males, 
legalhe cõ o cõcerto que tinha feito co o 
pouo de Israel, que nunca cm nenhum 
tempo os auia de destruir de todo. E P^" 
receme que allude a hum lugar do 
tico, no qual antre outras cousas que 
deste concerto de Deos diz estas pala- 
vras.» Paiva d'Andrade, Sermões, par * 
1, pag. 223. 

Hoje me deixa a frauta •, hoje discórde 
De todo enrouquecco : que sortilegio 
Dizei-me, 6 Jlusa, lhe embai-aça agora 
A doce melodia dos seus écos ? 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag- 

De sorte que em qualquer peito, 
Sem esperança, ou favor 
De seu dezejado objeito, 
Naõ só falta Amor perfeito; 
Mas falta dc todo Amor. 

FBANCISCO BODKIOUES LOBO, PBIMAVF-B*' 

— «Vendo que era contra a +^9 
hum Soneto, vi quo não podia ser co 
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num, e comecoy a descançai'; c vendo 
quo o Soneto era de V. M. descancey do 
todo.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, a." 7. 

Por lavgo espaço o deixa o Nigromanto 
Repousar orn deíeanço, ató que ao vè-lo 
Do todo do desmaio recobrado, 
Com mofa, o compaixão aasim llic falia: 
~Não cuidei, que tào pouco esforço tiuhas, 
Preguiçoso Deào, iinbelle, e fraco: 
Que uma sentença contra ti vibrada 

fizesse perder de todo o alento: 
Mas és Cónego em fim, e tanto basta! 

A. D. DA ciiuz, iiYssoPE, cant. 8. 

— «Já de primeiro a distancia em que 
te visse de mim; lógo alguns assomos do 
devoção; também o receio de estragar de 
todo a minha saúde com tanta falta de 
dormir, tanto desassocêgo; e a pouca es- 
perança de que voltes: a frieza d'esso 
teu amor, e da tua despedida; o parti- 
i'es de Portugal com tão ruins pretex- 
tos; e outras ndl razoes tão inúteis, e 
lie bem valem aa dittas, parecião pro- 
metter-me seguridade de soccôrro, em 
caso de precisálo.j Francisco Manoel do 
^^ascimonto, Successos de madame de 
Seueterre. — «Com que ücará de todo 
perdendo-se a missão, e o fructo que 
d'ella se espei-a. E com a justificação da 
i^esidencia a que nos oíFerecenios (cjue ora 
o ponto Om que reparava o conselho) fica 
o negocio sem inconveniente algum.» 
í^adre Antonio Vieira, Cartas, n." 6. 

^ «Uma palavrinha aqui somente: Li- 
cenças antes da dedicatória e prologo? 
Sim senhores. Então que tem? queriam- 
Bas no rabo do livro, como fazem os fran- 
cezes? Não estamos de todo á franceza; 
nem Cícero escrevia sempre more attico, 
'i3to 6, á grega.» líispo do Grão Pará, 
ííemorias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 47. 

— AdAGIOS E PROVÉRBIOS: 
■— Quem faz bem ao astroso, não per- 

de parte, senão todo. 
■— Quem segue p.lguma cousa, ou al- 

cança parte, ou toda. 
■— Toda a cousa tem logar, a quem 

abençoar. 
•— Nem do todo o pau se faz mercúrio. 
— Toda a terra ó uma, e a gente 

quasi quasi. 
— Todos 03 caminhos vão ter á ponto, 

liando o rio vae de monte a monte. 
■— Estorninhoa e pardaos, todos somos 

cguaes. 
TODOLOS, por Todos os. —Todolos ho- 

"niens.— «Outro sy manda ElRcy a todo- 
los Taballiaães e escripvãaes, que daqui 
cin diante em íodalas escriptui^as, que fe- 
derem, ponham Era do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil o 
quatrocentos o vinte o dous annos, sob 
pena de privaçom dos oíficios.» Ord. 
^ffons., liv. 4, tit. 1, § 58. — «E man- 
camos a todolos Corregedores, Juizes, e 

Justiças que assy o julguem, e d'outra 
guisa nom, posto que esses contrautos, 
obrigações, prazos, fih-os, e arrendamen- 
tos sejam feitos a nós, ou aa Raynha mi- 
nha molher, o a nossos filhos, e Irmãos, 
ou a Igrejas, e Moesteiros.» Ibidera, tit. 
2, § 14. — «A (jual Loy vista per nós, 
declarando em ella dizemos, que per Di- 
reito, assy Canonico, como Civil, he lici- 
ta, e pcrmissa.em alguns casos a usura, 
a saber; se fosse por algum promettido 
algo em casamento com alguma molher, 
e lhe nom fosse logo pago aquello, que 
lhe assy fosse promettido, seendo-lho 
apenhada por ello alguma cousa, em 
tal guisa que o que casasse podesse aver 
todolos fruitos, e novos daquella cousa 
apenhada, atee lhe seer compridamente 
pago todo o principal.» Ibidem, tit. 19, 
§ 2. — «E se esses Juizes, ou cada 
hum delles ouverem per corta enforma- 
çom, que todolos ditos creedores som 
presentes em esse lugar, ou hi morado- 
res, façam-nos citar por Porteiro, quo 
a seis dias peremptoriamentc venham pe- 
rante elles mostrar, o allegar de seu di- 
reito sobre o dito preço, dinlieiro, ou 
quantidade assi consinada, pera lhe sber 
feito comprimento do direito e justiça.» 
Ibidem. 

A benção de Deos 
Uaiu na caldeira 
De Nuno Alvres Pereira, 
Que abondo cresceu 
E todolo deu. 

CANO. popuL., pag. 10. 

— íE em esto chegou Álvaro Mendes 
por accorrer a seu filho, e remessou o 
Mouro, e não pôde acertar, c aos brados 
deste Mouro, quo eram grandes, o de 
grande sentimento volverem todolos ou- 
tros Mouros, que hiani juntos com animo 
forte, e ardido, no que mostraram sua 
bondade, começando huma nova peleja 
com os nossos, onde de huma parte, e da 
outra 03 golpes não hião em vão.» Inédi- 
tos de historia portugueza, tom. 2, pag. 
358. — «E pera evitar estes inconvenien- 
tes que alguma ora ha: quando alguns 
sam presos por graves negocies, ou os 
presos tem grandes adversarios escrevem 
todolos sinais do3 presos, e fazem nos as- 
sinar ao peo da escritura, pera que assi 
nam possam usar dalguma das malicias 
sobreditas.» Tenreiro, Itinerário, cap. 20, 

Porque por astrolomia 
Conheço os seus nascimentos, 
E pola filosomia 
Sei todolos pensamentos 
Que trazem na fantesia. 

QIL VICENTK, PAllÇAS. 

— «E porém saberá V. A. que este 
auto füi de tanto seu serviço, que nunca 
cuidei que se oíferecesse caso em que tão 

bem empregasse o desejo que tenho do o 
servir, assi visinho da morte como estou: 
porque, á primeira pregação, os christãos 
novos desappareeerão o andavão morren- 
do de temor da gente, e eu fiz esta dili- 
gencia e logo ao sabado seguinte segui- 
rão todolos pregadores esta minha ten- 
ção.» Gil Vicente, Obras varias. — «E 
porque geralmente todolos que navega- 
vam per fora da Ilha, por ser viagem 
mais segura ainda que comprida, estavam 
seguros de invernar, como indo por den- 
tro, ao modo que ora vemos os nossos 
navegantes daqui pera a índia, quo quan- 
do partem tarde, vam per fora da Ilha 
de S. Lourenço por terem os tempos 
mais largos.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 1.— «O qual todolos do catur hou- 
veram por morto, porque o vento do pe- 
louro o sombrou com que cahio, o assi 
assinalado daquella ousadia chegou aos 
navios, onde logo mandou lançar hum 
pregão, que qualquer bombardeiro que lhe 
quebrasse aquelle basalisco, lhe dava cem 
cruzados.» Ibidem, cap. 5. — «E sobro 
tudo todolos escravos que podia haver á 
mão, como entravam na sua povoação, 
nunca dalli sahiam, os quaes logo mandava 
metter no serviço da obra que fazia, quo 
era fortalecer-se.» Ibidem, caj). 7. •— «E 
não somente em as náos, que AíFonso d'Al- 
boquerque despachou com carga pera esto 
Reyno, veio o Embaixador do Çamorij 
com grandes presentes pera ElUey D." 
Manuel; mas ainda elle lhe mandou ou- 
tros, que todolos Príncipes daquellas par- 
tes lhe tinham enviado.» Ibidem, liv. 8, 
cap. 6. — «A qual peleja acabada, em 
que Cide lheabentafuf fez feitos de ta3 
estremado caualleiro, que pos espanto a 
todolos que o virã, elle seguio seu cami- 
nho pera Çafim, onde per consentimento 
de Nuno fernandez, assentou suas ten- 
das, c arraial pegado com os muros da 
cidade.» Damião dc Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 51.— «Este 
aucto ordenou que se fizesse na Egreja 
de Sam Giam da cidade do Lisboa, ao 
qual foram presentes todolos senhores 
que andauam na Corte, e muitos fidal- 
gos, o caualleiros dos quaes o que lhes 
calçou as esporas.» Ibidem, part. 4, cap. 
4.—«Pelo que vendo que ja tinha por 
imigos todolos daquella comarca, se foi 
caminho de Zoiland, em busca de Lopo 
soarez, que quando o despachou so ficaua 
fazendo prestes pera naquella ilha per 
mandado dei Rei dom Emanuel, fazer 
huma fortaleza.» Ibidem, cap. 27. 

— Todolos dias, por todos os dias. — 
«Os Chijs, quo Aftbnso d'Alboquerquo 
tinha por vizinhos, como todolos dias o 
vinham visitar, vendo sua determinação 
cm querer entrar na Cidade, como ho- 
mens escandalizados d'ElRey, oíTerecô- 
ram-so a elle pera sahir em terra em sua 
companhia, o que lhe ello agradeceo, o não 
acceitou.» Barros, Década 2, liv. ü, cap. 
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4. — «De maneira que hos seus sespan- 
tao, o nos outros muito mais de sua vir- 
tude, e fc que tem com nosso Seulior, e 
isto faz todolos dias, e prega como dito 
tenho a vossa alteza.» DamiSo de Goes, 
Chronica de D, Manoel, part. 4, capitu- 
lo 3. 

— Todolos casos, por todos os casos.— 
íE aja lugar em todolos casos em ella 
contb.eudo3 antre quaaesquer pessoas, de 
qualquer estado e condiçom que sejão, 
posto que fossem ante da feitura, e pu- 
blicaçom delia, salvo nos casos, que já 
forem per sentença julgados, e determina- 
dos, o as partes entregues.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 1, § 43. — «Mandamos, que 
em todolos casos, em que pela dita Ilor- 
denaçom mandámos pagar duzentas e cin- 
coenta libras por huma paguem daqui em 
diante quinhentas libras por huma.» Ibi- 
dem, § 12. 

— Todolos domingos, por todos os do- 
mingos. — Continuadamente todolos do- 
mingos, e dias sanctos, e alguns de fazer 
em quanto foi casado daua seraò as da- 
mas, e galantes, em que todos dançauao, 
o bailauam, e elles algumas vezes.» Da- 
mi3o de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 84. 

—-Todolos annos, por todos os annos. 
—'«O quo tinha sabido daquellas partes, 
depois que do lá vieram, era o quo geral- 
mente andava todolos annos per boca de 
Mouros, quo vinham Rumes, o que elle 
havia por fabula.» Barros, Década 2, liv. 
10, cap. 2. 

— Todolos mezes, por todos os mezes. 
— «Alem disto hum Emperador do Abe- 
xi, per nome Semente de lacob, ordenou 
em louuor, o honra da mesma Senhora 
Sancta Maria xxxiii. dias de guarda, 
pelo discurso do todo o anno, e em lem- 
brança da nascença do nosso Senhor lesu 
Cliristo, ordenou quo aos xxv. dias do 
todolos meses do anno £0 fezesse festa, e 
se guardasse aquelle dia.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 61. 

TODOLHOS, por Todos, mudado o s 
final em 1 por euphonia, o hos, artigo, 
em os. Todos os. Vid. Lho. 

TODOPODEROSO, A, adj. Que pôde tu- 
do, omnipotente. 

— Substantivamente: O Todopodero- 
so; Deus. 

TOESA, s. /. (Do francez toisè). Medi- 
da franceza do seis pés de rei. 

TOFACEO, ou TOPHACEO, A, adj. Ter- 
mo de medicina. Concernente ao tofo. 

— Concreqão tofacea. Vid. Tofo. 
— S. m. Termo de mineralogia. Pe- 

dra branda chamada pelos naturalistas 
tufo, ou tofo. 

— Vid. Tophaceo. 
TOFEL, s. m. Instrumento de musica, 

como pandeiro, ou adufo. 
TOFO , OU TOPHO, s. m, Tormo do ci- 

rurgia. Deposito de substancia dura, co- | 

mo óssea, que se fôrma já no interior dos 
orgãos, já em volta das articulações. 

— Vid. Tufo (pedra). 
TOGA, s. f. (Do latim toga). Vestidu- 

ra romana, talar, com mangas; era de 
homens, de escravos o meretrizes, que 
nSo podiam usar da estola mafronal. 

— Entre nós indica vestidura do ma- 
gistrado. 

Breve a audiência foi; uSo sobra o tempo 
Para as sauctaa funcíjões do magistrado 
A militares reis: ás armas cede 
A toja mal prezada.—-Audieucia é finda. 

QARHETT, 0A3I., cant. 7, cap. 8. 

— Figuradamente: A magistratura. 
TOGADO, ou TOGATO, A, adj. (Do la- 

latim togutus). Que traz toga. 
— Que tem emprego em que é mister 

usar de toga. 
— S. m. Magistrado. 
TOICINHO, s. m. Vid. Toucinho. 
TOIÇA, s. f. Vid. Touça. 
TOISON, s. m. O tosão da oi'dera de 

cavallaria de Hespanha. 
TOJADILHO, s. m. Vid. Tejadilho, me- 

lhor ortliographia. 
TOJAL, s. m. Matta de tojo. 
— Possuir dous tojaes; possuir quasi 

nada, cousa de pouco valor, de pouca 
importancia. 

-j- TOJALINHO, s. m. Diminutivo de To- 
jal. —«llamelix veo per eacubertas atte 
ho tojalinho, e nam hos vendo encami- 
nhou pera o rio doce, o que nam pode 
fazer sem o verem da villa, ao que se 
loguo deu repique.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, capitu- 
lo 47. 

TOJEIRA, s.f. Vid. Tojo. 
TOJEIRO, s. m. Homem que acarreta 

lenha para os fornos do pão. 
TOJO, s. m. Termo de botanica. Ar- 

busto que é todo espinhoso sem folhas; 
serve de accendalhas para o fogo. 

TÓLA, s. f. Termo popular. A cabeça. 
— Loc.: Dar na tóla; dizem as amas 

aos meninos. 
TOLAMENTE, adv. (De tolo, com o 

suffixo «mente»). De um modo tolo. 
— Ineptamente, sem juizo. 
TOLAN, s. f. Termo popular. Logra- 

ção a tolo. 
— Comer de tolan; comer gratuito, á 

custa do logrado. Vid. Tolina. 
TOLANOS, s. m. plur. Termo do al- 

veitaria. Os regos que tem o cavallo no 
padar. 

TOLÃO. Augmentativo de Tolo. Vid. 
Toleirão, 

TOLDA, s. f. Primeira coberta exte- 
rior dos navios ou barcos, sobro que a 
gente anda. — Tolda da proa. 

— Tolda do vinho; a cor escura que 
elle toma perdendo a transparência, a 
còr viva, e a limpeza apurada. 

— O logar mais publico do navio, on- 

de se deve apparecor com docência: de- 
signa também o logar onde se devo fazer 
todo o castigo exemplar, ler á guarniçíto 
o regimento provisional, e artigos de 
guerra, etc.; nas embarcações do guerra 
é aondo existe a guarda, onde se dá o 
santo, e se distribuem as ordens; ó o lo- 
gar do commandanto na occasião do com- 
bate, ou manobras. 

— Obra de panno, que cobre os bar- 
cos e navios, para abrigar do sol, e chu- 
va, e que vai sobre a coberta; toldo. 

TOLDADO, part. pass. de Toldar. Co- 
berto com toldo. — «E porque quando 
elle tornou com elles, entrou com a fus- 
ta toldada, e embandeirada mostrando 
muito prazer, houveram os Mouros quo 
aquella festa não era por mantimentos, 
mas que levava nova que náos do Royno 
eram chegadas a algum porto daquella 
costa, que os desconsolou muito, vendo 
ser passado todo o inverno sem ter leva- 
do nas mãos a Cidade como cuidáram no 
princípio da entrada da Ilha.» Barros, 
Década 2, liv. 6, cap. 10. — «Ha tãbem 
outras embarcações toldadas de soda, em 
que se fazem muytas farças, e muytos 
jogos de diversas maneyras, a quo muy- 
ta gente do povo concorre para seu pas- 
satempo.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 98. 

— Luz toldada; luz que não ó clara, 
como os dias do nevoeiro, a que existo 
nos logares humidos, o cheios de vapor, 
nos paúes, mattas, nos dias chuvosos, etc. 

— O ar toldado; o ar nublado, an- 
nuviado, escurecido com nuvens. 

D'agua hama serra n'outra embato, estála, 
Ao longe sôa horrisono bramido, 
Fuzila o ar toldado, estende a noite 
Fechada, e triste as azas pavorosas. 

J. A. DE IIACEDO, A NATDEEZA, Cant. 3. 

— Vinho toldado; vinho não transpa- 
rente, que fica escuro. 

— Dia toldado de muita nelrina ; dia 
turvo, escuro. 

TOLDAR, V. a. Cobrir com toldos. ' 
«E por causa do ardor do Sol, quo assa- 
va os liomens, fréchas, e zervatanas her- 
vadas, que os Mouros tiravam de alguo^ 
eirados das casas mais vizinhas á ponte, 
mandou-a AíFonso d'AlboquerquG toldar 
com vélas das náos, quo deo a vida a to- 
dos.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 

— Offuscar, nublar, annuviar, escure- 
cer. 

Salvo, terra innocente, infesta nuvem 
Jámais tolde teus livres horisontes, 
Nem solta tempestade as ondas turve 
Do rio, quo teus Campos fertiliza. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Toldar o entenda 
mento. , 

— Toldar-se, v. rejl. — Toldarei" 
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os ceus; offascarem-se, encherem-se do 
nuvens. 

Toldào-se 03 claros Ceo3, súbito fogom 
Ros assuatadoa ollios: rcpontina 
Pareço aurgo a noite, escura, e feia, 
Rompo o triato clarão d'luim pilo a outro, 
Raagào-so as nuveiia, súbito chammcja 
O rápido rclampago mcdouho. 

j- A. DK MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Toldar-se o vinho; tornar-se escu- 
ro, e turvo. 

TOLDO , s. m. Tolda do barco, o que 
Bervo para abrigar do sol. 

;— Plur. Aggrcgado de pannos de brim, 
CUJOS lados tem a configuração dos bor- 
dos do navio, o no prolongamento dos 
luaes ha paus, introduzidos em castanhas 
pregadas no costado ou borda, para no 
topo superior d'elles se amarrarem os fieis 
dos ditos toldos; nas embarcações miú- 
das 03 fieis prendera para a borda. 

— Os do navio, que tem no seu meio 
^ttias aranhas com muitas pernadas, pre- 
sas por cabos que se chamam prigalhos, 
para os levantar, ou abaixar quando for 
preciso; o tombadilho, tolda, convez, e 
castello de prôa tem cada um o sou tol- 
do para evitar o sol, o o sereno cm cer- 
tos climas. 

TOLEDANO, a, adj. e s. Natural de To- 
ledo. 

TüLEIMA, s. /. Termo popular. To- 
lice. 

TOLEIRAO, ONA, adj. Augmentativo 
de Tolo. Grande tolo, 

TOLEJAR, 1). n. Dizer, ou fazer toli- 
ces. 

TOLER. Termo antiquado. Vid. To- 
lher. 

TOLERADAMENTE, adv. (De tolera- 
do, com o suffixo «mente»). De uma 
Janeira tolerada. 

— Com tolerancia. 
Tolerado, part. pass. de Tolerar, 

Permittido, consentido, 
■— Excommungado tolerado; aquelle 

coin quem os fieis podem communicar; 
differe muito do vitando. 

_ Tolerancia, s. f. (Do latim toUran- 
A acção de tolerar, soffrer. 

— Em matéria do religião: Tolerân- 
cia theologica, ou catholica, ou religio- 

a condescendencia que tem uns para 
com os outros, tocando certos pontos que 
^'lo são considerados como essenciaes á 
Religião. 

—-Tolerancia civil; a permissão que 
Uiri governo concedo de praticar outros 
cultos como o culto reconhecido pelo es- 
tado. 

7- Debaixo do ponto de vista philoso- 
P"ico, admissão de principio que obriga 

/^ào perseguir os quo não pensam como 
lios cm matéria do religião. 

Disposição d'aquollcs que suppor- 
com paciência opiniões oppostas ás 

®Uas. 

— Dissimulação com cousas prohibi- 
das. 

— Casas de tolerancia; casas de pros- 
tituição. 

— Termo de medicina. Faculdade que 
tem os doentes de supportar certos remé- 
dios. 

— Syn. : Tolerancia, indulgência. 
A tolerancia consisto em soffrer o mal, 

ou o abuso, fazendo quo se ignoro sua 
existencia, ou sua malicia; porém olla 
não o consente, nem o permitte, e não 
renuncia a castigal-o. 

A indulgência ou dissimula as culpas, 
ou as perdoa facilmente. Esta pode vir 
da bondade, ou da fraqueza; aquella vem 
da prudência, 

tolerante, part. act. de Tolerar, 
Quo tolera, soffre; que permitte. 

— Diz-se principalmente em matéria 
de religião. — Um zelo tolerante. — A 
religião catholica é a mais severa, e a 
menos tolerante de todas as religides. 

— Indulgento. 
f TOLERANTISMO, s. m. Termo de 

theologia. Opinião d'aquelles que levam 
mui longe a tolerancia theologica. 

— Nome dado por dissimulação ao sys- 
tema d'aquello3 que crêem que se devem 
tolerar n'ura estado todas as ospecies de 
i-cligião. 

TOLERAR, V. a. (Do latim tolerara). 
Permittir tacitamento, dissimular com a 
cousa digna do castigo, censura. 

—'Exercer a tolex'ancia religiosa. 
— Diz-se também fallaudo das pessoas. 

— Tolerar alguém. 
— Levar com paciência. 
— Nào perseguir por opiniões politl- 

cas, por discursos, etc. 
— Permittir por lei cultos dissidentes 

da religião do estado, e da maioria da 
nação. 

— Vid. Soffrer, e Approvar, quo dif- 
ferem. 

TOLERÁVEL, adj, 2 gen. (Do latim 
tolerabiliSf de tolerare). Que se pôde sup- 
portar, tolerar. —Isso não ê tolerável. 

— Quo admitte perdão, não rigoroso, 
indulgento. 

— iSTao muito defeituoso. 
TOLERAVELMENTE, adv..{D& tolerá- 

vel, com o suíTixo «mente»). De um mo- 
do tolerável. 

— Soffrivelmente. 
1.) TOLETE, s. m. (Do francoz tolet). 

Termo de marinha. Cavilha á borda do 
barco, ou embarcações miúdas, em que 
se fixa o remo, por meio de uma corda 
entrançada, que se chama cstropo, que 
serve de peia ao remo. 

2.) TOLETE, adj. 2 gen. Algum tanto 
tolo, um pouco tolo. 

TOLETEIRA, s, /. (Do francez toliè- 
re). Termo do marinha. Pequena eleva- 
ção na borda dos barcos, botes, onde se 
mettem os toletes. 

TOLHEDURA, s. f. Termo de volate- 

ria. O excremento das aves da caça. Vid. 
Talhadura. 

TOLHEITO, s. m. Termo antiquado. 
Vid. Tolhido, e Tolhimento. 

TOLHER, V. a. (Do latim tollere). Pro- 
hibir, vedar. — «Isto, pera nos degraos 
vazios antro huma grade e a outra se re- 
colher, e estar muyta gente som pejar a 
sala, o verem todos muyto bem, sem to- 
lherem vista huns aos outros, os quaes 
eram pessoas honradas, cortesaõs o ci- 
dadãos, quo ally entrauam per mandado 
dos mestres salas; o da grado de cima 
estauam as mesas, e os seruidores quo 
dellas estauam ordenados, os que eram 
necessários, e mais não.» Garcia de Ee- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 118. 

— Prohibir, evitar, defender, obstar. 
— «E per esta Ley nom tolhemos a pe- 
na, que ho posta por ElRey Dom Donis 
em sua Ley aos forçadores, a qual ho 
encorporada no Titulo, Dos que forçosa- 
mente jilhad posse da cousa, que outrem 
possue, que he no Quarto Livro da nos- 
sa reformaçom.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 
27, § 15. ■— «Poro naõ tolhemos aas par- 
tes poderem dar, o oferecer em pagua- 
mcnto do dito preço ouro, ou prata em 
Marco, á valia daquello, que per nos he 
Ordenado, segundo se acerqua dello am- 
bos acordarem.» Idem, liv. 4, tit. 1, § 2, 

Porr[uc vou 
mil vczos pora moel-o 
o tu, filha, vens tolhel-o', 
que iaso k o quo o damnou. 
Se o quero lançar fi5ra 
tu vons-mo rogar por cllo. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOB, pag. 125. 

Olhao, senhora, 
eu nào vos tolho vestirdes, 
calçardes ; janela, ir fóra 
é todo mo dostruirdes. 

íBiDEM, pag. 243. 

Mostra o Governador alegre rosto 
Ao presente, e responde, que nesta hora 
Ir vêr ElRei lhe fora lium grande goato 
Mas quo a indisposição lhe tolhe ir fóra; 
Porém como se achar melhor disposto 
A falta supprirá quo tevo ngora. 
Torna-se o Mouro logo satifeito, 
Á dar conta ao Sultão do que tem feito. 

F. r)'ANnilADE, PKIMEinO CEBCO DE DIU, Cant. C, 
est. GO. 

— Tolher a citação; embargar com al- 
legações. 

— Tolher o penhor ao porteiro; impe- 
dir a penhora, 

— Privar, 
— Toma-se também por talhar. 
— Obstar, estorvar, 
— Tolher os membros; baldal-os, tor- 

nando-os tolhidos, 
— Tolher-se, v. rejl. — Tolher-se dos 

membros; perder o uso d'elles por se en- 
colherem com doença; baldar-se d'elles. 

— Ficar paralytico. 
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TOLHIDO, fart. pass, de Tolher. 
— Paralytico. 
— Ficar, ou andar de folias tolhidas 

com alguém; não se fallar por inimizade 
com elle. 

— Tolhido de membros; baldado d'el- 
Ics. 

TOLHIMENTO, s. m. A acção de to- 
lher. 

— Tolhimento de penhor; não consen- 
tindo penhorar, ou tomando por força o 
penhor. 

— Toma-se também por talhamento. 
— Paralysia. 
TOLHO , s. m. Peixe da figura do par- 

go, que se pesca no Algarve. 
TOLICE, s, f. Toleima, a qualidade do 

que ó tolo. 
— Parvoice. 
— Dito, ou acto de tolo. 
— Estupidez. 
TOLINA, s. /. Termo popular. Logra- 

ção do que come, e leva as cousas gra- 
tuitamente a algum tolo. 

TOLINAR, V. a. e n. Termo popular. 
Levar á tolina, chupar, fíizendo tolo a 
quem se deixa comer assim. 

TOLINEIRO, A, adj. e s. O guilhote 
que gosta do comer, e gozar do alheio 
com labia, boa feiçito e taes artes. 

TOLINHO, A, ad.j. Diminutivo do To- 
lo. Algum tanto tolo, tolete. 

Itom, que A scrvilheta do visinho, 
Por quem andastc sempre mui toliiiho, 
E sem Júpiter ser, nem ella Európa, 
Transformado te vi por ella em 'stopa, 
Teus versos faças sempre, quo ho preciso, 
Inda andando confuzo, andar com cizo. 

AliBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 33. 

TOLLE, s. m, (Do latim tolle, impera- 
tivo de tüllere). Termo usado na seguin- 
te locução: Tomar o tolle; ir-se, despe- 
dir-so. 

TOLLETE, ad.j. Vid. Tolete. 
TOLO, A, adj. Insensato, sem bom jui- 

zo, inepto. 

E mais, quando por consequcncia justa 
Me vens a chamar tMo ; pois sabida 
A maior, de naõ ser eu bom Poeta, 
A conclusão qualquer rapaz a tira. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, pag. 23. 

— Estar tolo de alguma coiisa; estar 
muito admirado d'ella. 

TOLONA, s. /. do Tolão. Toleirona, 
TOLONTRO, s. m, Tubera, caroço. 
— Tumor produzido por golpe na ca- 

beça. 
1.) TOM, s. m. Certa inflexão da voz. 

Clmm tom do voz nos falia horrendo e grosso, 
Que parcceo sahir do mar profundo: 
Arrepião-se as carnes e o cabello 
A mi e a todos, Sii de ouvi-lo c ve-lo. 

CAM., Lüs., cant. 5, est. 40. 

— Certo grau de elevação da voz, ou o 
abatimento d'ella, ou de outro som. — 
«Mas tanto que os imigos o viram larga- 
ram a nao ftigindo perà banda de Eepe- 
lim, Duarte Pacheco os não quis seguir, 
nem menos entrar'na nao, porque ja ouuia 
tom de bombardas o que lhe pareceo que 
seria no vao de Cambalam, pelo que logo 
voltou.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 87. 

— Figaradamente: O tom do estylo. 
— Figuradamente: O brado. ■ 

Que nAusoa que mo faz este mancebo! 
Ambos, ambos do dous. — E como affectam 
Do pae o tom sentencioso e grave, 
A pomposa virtude, o olhar austero! 

OARRETT, CATÃO, act. 1, SC. i. 

— Dar o tom nos coros; ferir o som 
em que se ha do cantar. 

— Loc.: Dar tom ás fibras; restituir 
a cilas tensão, e força natural. 

— A este tom me disse outras cousas; 
conformes a esta. 

— Loc. POP.: Se7n tom nem som; des- 
propositadamento, sem proposito. 

— Figuradamente: Dar o tom nas 
sociedades, modas, ctc.; ser o auctor a 
quem os mais imitam. 

— Vid. Tono. 
— Syn. : Tom, som. Vid. esto ultimo 

vocábulo. 
2.) TOM, s. m. Herva officinal, vul- 

garmente pencedano. 
a.) TOM, s, m. Na Asia, edifício como 

alcorão. 
TOMA. Fôrma do verbo tomar na 

terceira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. Vid. Tomar. 

Eis-me toma o que lhe dou, 
assi nesfoutro fingido 
que maneira ou que sentido 
hei-de ter do em que estou 
a tornar-me em seu marido ? 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 323. 

Senhor, não me faleis, Merida 
quando tomaf isto m'importa ; 
aqui não me pranteis horta 
com Dom Duardos e Flórida, 
porque isso não me conforta. 

iniríEM, pag. 485. 

— «Ha primeira que esta da banda da 
Índia he ha provincia de Cantaõ, ha ca- 
beça desta provincia he ha cidade de 
Cantaõ, da qual toma denominaçam ha 
provincia.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 5. 

Tens cheio o coração de ignoto fogo, 
A quem mortaes no Mundo amor chamárão, 
A quem puro prazer nos Ceos se chama. 
Este puro prazer do gozo alheio 
Toma foi'ça, e calor, o tudo a todos 
Se apraz de ser, c se derrama inteiro. 

J. A. DE MACEDO, VIAGE.M EXTATICA, Caut. 1. 

TOMADA, 8. f. A acção de tomar. 

— Presa, expugnação. — «E a outra 
daria causa a que ellas acudissem áquel- 
la parte, e entretanto teria elle tempo 
pera fazer sua fortaleza sem estar sem- 
pre com a lança na mão, e também pO' 
dia dar hum salto em Malaca, como se 
foz na tomada da barcaça com a artilho- 
ria, sendo a nossa Armada no rio do 
Muar.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 2. 
— «O qual anno foi neste Reyno hum 
dos mais prosperes, e de maior prazer 
que elle vio por causa da índia: cá ní''® 
somente vieram muitas náos, o-bem car- 
regadas de especiaria, mas ainda novas 
da tomada de Malaca, e do feito de Be- 
nestarij, esta embaixada do Preste, ou- 
tra d'ElRoy de Ormuz, (como já disse- 
mos,) muitas cartas, e presentes de ou- 
tros Príncipes de todo aquelle Oriente.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 6. — «Chegou logo 
dahi a poucos dias a Goa huma nao que 
Miliquiaz mandaua carregada de inanti- 
mentos a Afonso Dalbuquerque, e nelia 
hum messageiro per quem o mandaua vi- 
sitar, e dar o prolfaça da tomada de Ma- 
laca.» Damião de Goes, Chronica de D- 
Manoel, part. 3, cap. 30. — «Com estas 
nouas abrandou Duarte de Lemos, e n- 
cou Afonso Dalbuquerque desassombrado 
delle, fazcndolhe com tudo muita corte- 
sia, mas nem isto abastou pera lhe Duar- 
te de lemos manter a palaura que lho 
dera de o acompanhar na tomada do 
Goa.» Ibidem, cap. 15. —«Sabida pelo^ 
moradores das cidades de Ti te, e Al®®" 
dina a tomada Dazamor as despejarão de 
todo, do quo certificado o Duque, man' 
dou tomar posse da de Tite, e Nuno íer- 
nandez dataide capitam, e gouernadoi 
do çafim a foi tomar do Almedina.» 
dam, cap. 47. — «O qual Gomezeanes 
de zurara (que também foi Chronista, _e 
guarda mor da mesma torre) na Chroni- 
ca que fez da tomada do Septa no 
tulo iii, diz que compos por mandado de 
Rei dom Duarte, sondo Infante, a Chro- 
nica do dito Rei dom loam seu pai, eom 
quo nain pode chegar que ate a tomada 
de Septa.» Ibidem, part. 4, cap. 38. 

— Acção de prender. — Pagar tanto 
de tomada. 

— Acção de tomar cobrando o que 
nos deve por foro, ou direito. , 

TOMADETE, adj. 2 gen. Diminutivo dÇ 
Tomado, usado na seguinte locução: 1". 
madete do vinho; quasi bêbado, qu^®^ 
embriagado, tocado do vinho. 

TOMADIA, s. /. A acção de tomar 
conquistando, captivando. 

— Termo antiquado. Direito de toma 
mantimentos, e roupas entre os senhor i 
vassallos e mallados. f 

TOMADIÇO, A, adj. Agastadiço, eijl» 
dadiço, accelerado, assomado, descon 
do, vidrento. 

TOMADO, 2)art. jjass. de Tomar. 
nhado por armas, conquistado, cap 
do, — «Os quaes lhe não quizerain a 
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nem dar entrada, de que a dona ficou 
muito triste, lembrando-llie, que além de 
vêr sua fillia perdida, achava sua fazen- 
da e casa tomada de imigos.» Francisco 
de Jroraes, Palmeirim dínglaterra, cap. 
105. — «A viilazinha tomada assim pela 
ródia, sem lhe mandarem ver os cascos 
nem a desalbardarem, quer-se parecer a 
Lisboa, principalmente os pico cs d'alte- 
naria que se querem também inbridar 
^ guisa dos lisbonenses.» Fernão So- 
ropita. Poesias e prosas inéditas, cap. 

— «E verdadeiramente que na espe- 
''mça, se a elle teve do galardão, não se 
enganou comnosco, porque tomada a Ci- 
dade, Aífonso d'Alboquerquo lhe pagou 
esta sua obra com honra, c mercê que 
'ne fez, a qual foi causa do sua morte 
voluntaria, (como adiante veremos em 
seu lugar).» Barros, Década 2, liv. tí, 
cap. 3. — «Bernaldim de Sousa, como D. 
■'Álvaro tinha tomados os lemos a todas 
^3 embarcaçoens, e estavão quebrados o 
Capitão, e elle, mandou dissimuladamen- 
te embarcar o seu fato, e o dia em que 
esperava do se fazer à, vela, tendo pres- 
tes de noite huma embarcação ligeira.» 
^iogo de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 

—«E a briga se travou entre huns o 
es outros tão brava, e tanto sem pieda- 
^^e, que em pouco mais de meya hora o 
Negocio ficou logo concluydo, c o castel- 
ão tomado cò morte de dous mil Chins e 
^ogores que estavão dentro nelle, e dos 
Tartaros não mais que ató cento o vin- 
te.» Fernão Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 119. — íAvendo ja quasi oito 
meses que estes nossos cem homens an- 
davão nesta costa embarcados em quatro 
fustas muyto bem concertadas, em que 
tinhao tomadas vinte e tres nãos do pro- 
sas muyto ricas, e outros muytos navios 
pequenos.» Ibidem, cap. 14(3. — «Apos 
isto provendo cõ muyta pressa na fortifi- 
•^Ção das duas fiistas e da Galé que ti- 
^liaò tomado, as abalroaraõ com a riban- 
"^pyra da parto do Sul, e lhe assestarão 
einco peças grossas que defondião a en- 
trada da angra.» Ibidem. — «E porque 
es Franceses com os Venezeanos se não 
eoncertarão, os Franceses recolherão as 
mercadorias a seus nauios, o venderão as 
gales que el Rey comprou, e mandou lo- 
'iar a ribatqjo, ate ver o que a Senhoria 
^e Veneza ordenaua dellas. E assi defen- 
•^eo que ninhumas cousas, que das ditas 
Rales forão tomadas, em seus Reynos não 
fossem compradas, o que assi se com- 
Pi'io.» Garcia de Rezende, Chronica de 

João II, cap. 58.— «De maneira que 
'"intes do Afonso dalbuquerque ter acaba- 
do o conselho, Aluaro marreiro tinha ga- 
^liado o baluarte, com que se a gente 
•começou daluoroçar, dizendo que comba- 
tessem a cidade, pois aquelle baluarte 
^'■a tomado.» Damião de Goes, Chronica 

D. Manoel, part. 3, cap. 43. 
— Apanhado, agarrado.— «E muito 

voL. V. —95. 

maes quando lhe contaraíJ dous Mouros 
Guzarates captiuos que foraõ tomados em 
Monibaça o que viraõ fazer aos nossos 
naquella cidade, e ouuiraõ do que leixa- 
uaõ feito em Quiloa.» Barros, Década 1, 
liv. 8, cap. 9.— «Dentro deste terreyro 
estava posto em pé, encostado a hum cu- 
bello de cantaria muyto forte e alto, o 
mais disforme e espantoso mostro do fer- 
ro coado que os homens podem imaginar, 
o qual tomado assi a esmo, se julgava 
que seria de mais de trinta braças em 
alto, e seis de largo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 126. — «E a 
sen-a foy tomada com as oitenta peças de 
artilharia, e el Rey ferido, as tranquey- 
ras queimadas, os vallos derrubados, e o 
Xemim Brum general do campo morto, 
com mais de quinze mil homens, em que 
entrarao seiscentos Turcos, e foraõ toma- 
dos quarenta elifantes, e outros muytos 
mortos, e oitocentos Bramaas cativos.» 
Ibidem, cap. 155. — «Não quero deixar 
de dar novas minhas a v. m. porque sei 
que V. m. as estimará, sendo melhores 
do que a falta d'ellas, o a tardança da 
minha viagem haverão lá prognosticado. 
Cá se cuidou que éramos tomados ou per- 
didos, e para tudo houve occasião, por- 
que lidamos com inimigos, com tempes- 
tades, com outros infinitos generos de 
trabalhos e perigos, do todos os quaes foi 
Deus servido livrar-me o trazer-mo ao 
cabo de 59 dias a Paris, onde fico ao 
serviço do v. m., de saúde, quo não é 
pouco, havendo padecido tanto.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n." 2. 

— Tomada a benção; recebida.— «Elle 
senhor studa o sãcto Euangelio, e tanto 
que o sacerdote acaba de dizer Missa lhe 
pede a bençam, a qual tomada se poem 
a pregar ao pouo com muito amor, o com 
muita caridade, rogando-lhe, o pedindo- 
lhe pelo amor de nosso Senhor que se 
conuertão, o tornem pera Deos.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel. 

— Lições tomadas; lições dadas, rece- 
bidas. — «Achava-se recíusida a tratar os 
mesmos conhecimentos antigos de Mes- 
tres; e pessoas sabias de quem tinha to- 
mado muitas liçoens, porem desta parte 
não havia esperança de faser progressos 
no amor, nem na galantaria.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 40. 

— Adoptado, recebido, usado, usurpa- 
do. 

Toda a tua glória, victorioao Affonso, 
Easo appollido insigno que haa tomado 
Ao destruidor da doslcal Carthago, 
Nodoa tam negra A fama to não lavam. 

oahrktt, camõkb, cant. 8, cap. 9. 

mada. 
• Figuradamonte: Passara alma to- 

uão digo nada 
Eu, cunhada, 

Não, vós sois todo fradônho 
ahna passara tomada. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 267. 

— Tomado de medo; medroso, cheio de 
medo. 

— Diz-se também do animal do tiro, 
ou de carga por inchado, ou ferido da 
sclla, albarda, e arreios. 

— Tomada a cadella, ou outra femea 
do animal que anda em brama. 

— Agastado, aggravado, escandalisado. 
— Tomado do vinho; bobado, tocado 

d'elle. 
— Tomado á fome, á sede, ao frio, 

etc.; apanhado d'elles. 
— Tomado de somno, de ciúmes; pos- 

suído d'elles. 
— Picado, ofFendido, resentido. 
— Cousa tomada ás mãos; cousa co- 

nhecida, apalpada, averiguada, concluida. 
— Mentira tomada ds mãos; mentira 

palpavel. 
— Tomado de amor; ferido, ou pos- 

suído d'elle. 
— Tomado de pobreza. 
— Tomado c/o ôíemonio; posscsso d'elle. 
— Tomada a besta; maguada, ferida, 

molestada. 
1.) TOMADOR, s. m. Homem quo to- 

mou alguma praça, ou presa nautica. 
2.) TOMADOR, A, s. Pessoa que toma 

alguma cousa. 
TOMADOURO, ou TOMADOR, s. m. Ter- 

mo de nautica. Pedaço de gaxeta, quo 
disseminado e pregado pelas vergas, ser- 
ve para ferrar o panno, amarrando-o con- 
tra ellas, ou um cabinho delgado quo ser- 
ve para o mesmo fim. Vid. Gaichete. 

TOMADURA, s. f, Matadura, ferida do 
besta que se tomou da sella, ou albarda 
mal cheia, ou carga mal posta, nas cos- 
tellas, ou na cernelha, etc. 

•j" TOMAE. Forma do verbo tomar na 
segunda pessoa do plural do modo impe- 
rativo. Vid. Tomar. 

Deus cm nós lh'o3 tom doado 
o ellos são 
os seus cofres, que nós não; 
dc lh'o3 darem 6 Dous o dado, 
nÓB — tomae; elles, a mão. 

ANTONIO PRESTKS, .lüTOS, pag. 83. 

Eil-o, tomae-o, senhora. 
]\Iana, casei com partido 
dc cial-o desd'agora. 
Emfim que fazeis do mim? 

iniDEM, pag. 229. 

Mande-me cobrir primeiro. 
Não, quo vindes encalmado ; 
tomae ar, pobre barbeiro, 
quo pintado 
vos está desbarretado, 
ató nisso sois inteiro. 

:niDUM, pag. 339. 

E morrer 
ir CO'isto ! tomae, vamos ; 
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pároco isto já. graça ; que ? 
D'aqui logo onde tomamos? 
Quês quG nos não detenhamos ? 
Vá, sobro vossa mercê 
Vinde cedo. 

íBiDEM, pag. 397. 

Pese a são Pote, 
tomae lá. 

Nào mo está bem, 
nem mo convém 
tomar isso. 

íBiDEM, pag. 403. 

-j- TOMAES. Fôrma do verbo tomar na 
segunda pessoa do plural do tempo pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Tomar. 
— «Albajzar não pôde soffrer taes pala- 
vras por tocarem em sua senhora; disse 
contra Floriano: Vós, cavalleiro, sabeis 
bem o tempo, em que me tomaes; porém 
se vos atreverdes ir a essa corte no tem- 
po em que eu ahi estiver, que será cedo, 
lá vos mostrarei quão differente ó o me- 
recimento de Targiana do das outras mu- 
lheres, se sobre isso vós ousardes comba- 
ter comigo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim dlnglaterra, cap. 76. 

E vós vos seguraes ? 
Ello 6 o preso, e o que el-rei 
diz : per bem liei 
que se solto sôlto. Tomaes? 
Lá já tomo, e el-rei, dizei, 
por isso 6 preso ? 

ANTONIO PKESTES, ADTOS, pag. 367. 

TOMAMENTO, s. m. Termo antiquado 
A acção de tomar. — O tomamento de 
armas, 

-}■ TOMAMOS. Fôrma do verbo tomar na 
primeira pessoa do plural do tempo pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Tomar. 
— «Com o estomago em paz, tomamos 
cavalgaduras que nos acompanhassem até 
Santarém, para onde foi o caminho já 
menos trabalhoso, posto que a calma 
nos encontrasse.» Fernão Soropita, Poe- 
sias e prosas inéditas, pag. 26. — «Mas 
dali pouco mais de meya legoa, vimos 
outra pouoação, c3 sua fortaleza pera 
a qual tomamos nosso caminho; nelle to- 
pamos com dous Persianos, aos quaes os 
nossos perguntarão onde acharíamos agoa. 
Mostraramnos ao longo humas Palmey- 
ras, dizendo, que ao pò dellas nascia 
huma fonte, e que não sabião doutra, que 
mais perto estiuesse.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 10. 
— «Ivntas as cousas que nos conuinhão 
tomamos lingoa, a quem todos se entre- 
garão, com pacto, e cõcerto, de nos poer 
em a Cidade Aleppo em Turquia, prouen-, 
donos à sua custa de todo o necessário 
atè botica, que sò pera este eífeyto leuou 
consigo, na maneira possiuel.» Ibidem, 
cap. 12. 

TOMAR, V. a. Receber o que se dá.— 
«E por quo o creedor nom quiz tomar a 

pagua, o devedor reteve em sy a moeda, 
que offereceo; em este caso mandamos 
que pague pela dita moeda antigua, ou 
nova, que foi feita des o primeiro dia de 
Janeiro Era de mil e quatrocentos e vin- 
te e tres annos, ou a settenta libras, por 
um d'esta moeda de tres libras e meia.» 
Ord. AíTons., liv. 4, tit. 1, § 10. 

— Ganhar por ax'mas, conquistar, ca- 
ptivar. — «A onde logo per hum degre- 
dado em companhia de hum dos Mouros 
mandou dizer a elRey quem era e o ca- 
minho que fazia e a necessidade que ti- 
nha de piloto: o que esta fora a causa de 
tomar aquelles homems, pedindo que lhe 
mandasse dar hum.» Barros, Década 1, 
liv. 4, cap. 6. — «Por a qual razão, posto 
que o tempo era mui perigoso pera nave- 
gar, e a gente vinha mui anojada do mar, 
e outra enferma, provido o melhor que 
pode, espedio a Pero Mascarenhas que 
fosse tomar qualquer porto das nossas 
fortalezas da Índia pera esforçar a gente, 
sabendo ser elle vivo: cá pelas novas que 
D. Aires, e Christovão de Brito lá deram 
também o haviam por perdido. Idcm, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 2.— «Porém não lhe 
foi assi leue de tomar, porque ante de 
chegarem á estancia em que tinham asses- 
tada sua artilharia, acharão hum mamillo 
de terra que se torneaua de aguoa com 
preamar, a maneira de ilheo, e de maré 
vazia ião do lugar a elle a pê enxuto: 
em o qual por ser soberbo sobre a praya, 
fezerão hum modo de baluarte onde es- 
tauão obra de cincoenta homens, gente es- 
colhida em guarda de certas peças de ar- 
telharia.» Ibidem, liv. 2, cap. 2. 

IIo Duque vimos chegar 
a Azamor, logo tomalo, 
vimos sobrelle louar 
mais de dous mil de cauallo 
tantas legoas sobro mar. 

QAECIA DE EEZENDE, MISCELLAHEA. 

Mas vimosllie tanto dar, 
e tanto deixar tomar 
lios grandes toda Castolla, 
quo elles erão os Reys delia. 

— «Primeiramente. Quanto ao primeiro 
artigo, que se ate o presente tempo esti- 
uera el Rei de Ormuz a seruiço dei Rei 
dom Emanuel, e em quanto assi estiuesse 
lhe quitaua sete mil, o quinhentos xera- 
íins cadanno, que he ametade das pareas 
e isto dando lugar quo se fezesse forta- 
eza na cidade Dormus, e quo se lhe apro- 

uesse de tomar a ilha de Baharem para 
si que então lhe quitaria os xv mil xera- 
fins.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 66. — «Despejados 
os paços, cl Rei so tornou parelles, acom- 
panhado do todolos portugueses que esta- 
uaõ em terra, e de numero infenito dos 
da cidade o por o lugar ser o mais forte 

delia, Afonso dalbuquerque os entregou 
perante os principaes que alli estauam a 
el Rei, e a Raix nordim tomando-lhes a 
menagem que teriam aquella fortaleza por 
ei Rei dom Emanuel seu senhor.» Ibidenii 
cap. 68. — «Tinha ordenado de tomar 
Terter, que he hum castello muito forte, 
cinco legoas Dalmedina, e quatro cia casa 
do caualeiro, pera nello fazer outra for- 
taleza.» Ibidem, part. 4, cap. 85. —«S® 
o senhor Mitaquer, Nauticar de Lançaino 
nos der hum assinado seu em nome dei 
Rey de nos mãdar pôr segui-os nas agoas 
do mar da ilha de Ainão, donde nos pos' 
samos yr livremente para nossa terraj 
quiçá que lhe farey eu tomar o castello 
CO muyto pouco trabalho.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 118.—" 
«Despois que tivemos comido tratou co 
Jorge Mendez pela informação que Iho 
tinhão dado, do modo que se teria no to- 
mar do castello, o lhe fez muytas pro- 
messas de grandes honras, e rendas, e va- 
lia com el Rey.» Ibidem, cap. 119.' 
«Espantou a Rumecão a ira, aos Turcos 
o desprezo, e por não ter D. Álvaro em- 
bainhada a espada dos seus, em quanto 
não chegava a batalha, mandou algu"® 
navios de Baçaim, e Chaul tomar as Gol- 
vas que bastecião o inimigo.» Jacintli" 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. — «Sobre ha qual estando 
eu em Ormuz fuy enfermado por gent® 
que daquellas partes veo a contratar a 
Ormuz, que vinha ho Rey de Rusia com 
muito exercito pera lha tomar tendo lho 
ja tomadas das outras duas cidades que ho 
turco lhe tinha em suas terras.» Froi Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da China, 
cap. 3.— «Ao Pontifico lhe fica o Turco 
seu aduersario, e cmulo capital, com quem 
continuamente anda em guerra: o posto 
que este em numero de gente e artelha- 
ria, ponha muytas vezes o Persa em con- 
fusão, tomando4he as Praças, Cidades, 
Fortalezas, e Castelos.» Frei Gaspar d© 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap- 
14.— «O qual quando ElRey o 
tomar, era obrigado a dar cem livras 
Portuguesas, o dellas tinha o Almirant® 
a quinta parte.» Severim db Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc, 2, cap. 13.-^ 
«Quando ElRey D. Afonso V. passou a 
África a tomar Arzilla, o acompanhara.o 
cinco Irmãos da Familia dos Pimenteis 
naturaes de Villa Real.» Ibidem, Dis"* 
3, cap. 16. 

— Receber, acceitar, ouvir. — 
n'isto não quizerdes fazer seu rogo, 
forçado sair fóra e tomar-vol-o por 
ça, cousa que não queria, por não 
differença com cavalleiros desta terra- 
Fermosa donzclla, disse Florendos, bem 
SC parece quo esse cavalleiro sabe 
o muito que o escudo custa a quem 
com os olhos o logra, quanto mais lo^''^' 
tão levemente.» Francisco de Mora®^ 
Palraeirim d'lnglaterra, cap. 110. * 
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todoa mo perdoaj poi- Bão tomar vossos 
pareceres, que antes que dom loam vies- 
se o tinha assi assentado, e se perigos 
passar, em muyto mayor perigo estSo 
muytos fidalgos, e cavalleiros por me 
seruirem, os quaes eu muyto estimo, e 
também Nosso Senhor dará sua ajuda, 
pois que he por seu soruiço, e contra os 
inimigos da sua Sancta Fó Catholica: e 
com isto se leuantou, e como Principe 
muy esforçado, virtuoso, e piadoso por 
saluar os seus, determinou logo o mais 
em breue que podesse lhe soccorrer em 
pessoa.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 82. — «Do que por 
suas cartas deu conta a el Rei dom Ema- 
nuel, mandandoho visitar por Monsieur 
'íe Ia Chaulx seu camareiro, e do seu 
conselho que depois de o el Rei despedir 
foi tomar el Rei dom Carlos na Crunha, 
onde se hauia de embarcar.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 48. 

— Tomar posse; recebel-a, apossar-se. 
7~ «Assi que por esta razaõ como pera 

tomando maior posse daquelle grade 
estado que lhe Deos tinha descuberto, 
ordenou do mandar este anno do qui- 
iitentos o quatro huma grossa armada a 
capitania mòr da qual deu a Lopo Soa- 
'"cs filho do Rui Gomez d'Aluarenga 
chanceler mòr que fora destes Reynos 
ctn tempo d'elRey dom AíFonso o quin- 
to-» Barros, Década 1, liv. 7, cap. 9. 
'— «O que feito, Roçalcão confiado na 
®uita gente que ja tinha, não tam so- 
mente nam quis entregar os Portugue- 
ses como fora assentado nas pazes mas 
íwites mandou dizer a Diogo mendez qnc 
lhe largasse a cidade, senão que faria 
sobre isso guerra, ao que respondeo quo 
Viesse elle tomar a posse, que pera lha 

tinha ja prestes as testemunhas, mas 
estas erão as armas com que lha auia de 
flefender.» Damião de Goes, Chronica 

D. Manoel, part. 3, cap. 21. — «Des- 
pedido dom Aleixo dom Duarte se foi a 
Goa, c dahi a Cochim, o som usar ne- 
nhum comprimento dos que Diogo lopez 
^sara com Lopo soarez, se foi da nao 
'Aposentar na fortaleza, tomando logo pos- 

da goucrnança da Índia.» Ibidem, 
part. 4, cap. 65. 

— Agarrar, apanhar, recolher. — «Nes- 
mesmo tempo que Affonso d'ArDoquer- 

lue espedio Pero d'Alboquerque com os- 
_Armada, mandou Diogo Fernandes de 

"éja a ElRey do Cambava assentar as 
•pousas da fortaleza, que lhe tinha conce- 
f^jdo em Dio, o qual Diogo Fernandes 
"3' bem acompanhado com té vinte ca- 

^algaduras, que havia de tomar na Ci- 
•jade de Çurrate, de que era senhor Me- 
jque Gupi nosso amigo.» ]5arros, Deca- 

2, liv. 10, cap. 1. — «As outras duas 
^•^teas sintindo a revolta, largaraõ as 
'^marras por mão, o fugirão a remo e a 
vella com tanta pressa, que parecia que 

o diabo hia nellas, mas nem isso bastou 
para deixarmos de tomar ainda huma 
dcllas, assi que das quatro nos ficarao as 
tres.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap, 47, — «Apontàraõ da banda 
de fora com huma espingarda nellc, e 
tomando-o pela cabeça, deraõ com elle 
morto no chaõ, e acodindo os seus aos 
gritos do menino, achàraõ jà o Capitaõ 
morto, e correndo a voz pela fortaleza, 
acodirão todos a sua casa, sem saberem 
donde aquillo podia vir, e alli de com- 
mum consentimento elegerão por Capi- 
taõ hum Fidalgo pobre, acanhado, mas 
bom homem, e bom Christao, chamado 
D. Artur de Castro.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 7, cap. 2. — «E quando 
chegaõ os navios para tomar a carga, 
entregalhos cozidos por outro tanto mais 
do que lhe custaram, como se o manda- 
rao negociar só para si, e nam para toda 
a companhia, cujo era o cabedal, com 
que'efleituou o primeiro lanço.» Arte da 
furtar, cap. 6. — «Assi o fez três dias, 
e noytes, sem a nao nelles atrauessar 
nunca, nem tomar de luua, ou por da- 
uante, o que certo foy euidentissima ma- 
rauilha.» Frei Gaspar da Cruz, Itinerá- 
rio da índia, cap. 4. — «E inquerindo 
dos Cameleyros a causa daquella noui- 
dade, contaram, que no proprio lugar 
vindo dous companhcyros, hum delles 
matara ao outro, por lhe tomar hum pou- 
co de dinheiro, o o caualo em que vi- 
nha.» Ibidem, cap. 16. 

Aqui vendo quo em vão tomar pretendem 
O Sultão, que com azas lhe fugia, 
A roubar polo Keino então se estendem, 
Onde nada este intento lh'impodia. 
Depois (jue com cubiça não se accendem, 
Porque jã o roubo e a presa 03 enfastia, 
Usâo então d'e3tranhaa crueldades, 
Sem respeitar a sexos, nem a idades. 

F. dVndrabe, pbijieiho cebco de diu, cant. 3, 
cst. 53. 

Este, ou que o bom saccesso deste feito 
A nevoa do temor lhe desfizesse 
Dc que notado foi sempre o sou peito, 
Ou que a morto chama-lo ja quizesso 
Animado hoje assaz e satisfeito, 
Importuna o Silveira que lhe desse 
Liceuça, e companhia com que possa 
Tomar aquella pei;.a forte c grossa. 

IBIDEM, cant. 20, est. G2. 

— «Nesta cidade foram os Turcos que 
me levavão proso pedir alvaraa ao Baxaa 
delia, pera pola sua jurdiçam poderem 
tomar bestas e o necessário sem dinhei- 
ro, o elle nolo dou.» Tenreiro, Itinerá- 
rio, cap. 33. 

— Emprega-se também na significação 
de comer. 

Fazem-me dor de cabeça ; 
mas por seus, emque não queira 
me fórça cm toda a maneira 
que a tomar-lh'os obedeça. 

E' certo que vem marras? 
Não pecas c pouco sãs. 

ANTONIO PRESTES, A.UT03, pag. 155. 

Basta que o ouro é bem louro •, 
cu determino tomar 
esta maçã, o fundil-a, 
c depois de a enfundiçar 
o ouro que se tirar 
martelal-o, dal-a lila. 

IBIDEM, pag. 407. 

— Tomar repouso; repousar, descan- 
çar. — «Mas Dom João Mascarenhas 
não tomando repouso, mandou com muita 
pressa carretar muitas traves, tavoas, e 
portas, que tudo foy levado por aquellas 
valorosas matronas.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 2, cap. 3, 

— Tomar o sacramento da eucharis- 
tia; recebel-o, commungar. — «O qual 
nam se ha de pedir nom esperar se nam 
codicionalmente, conuem a saber de ser 
.pera mais seruir a nosso Senhor. E por 
isso todos os doentes que estam em pe- 
rigo, com gram deuaçam deuem tomar 
este Sacramento, se estimam a saluaçam 
de sua alma.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Tomar i)or força uma ãonzella; 
desposal-a imprcterivelmente. — «Felis- 
tor, sabendo que ámanhãa a hão de le- 
var a outro castello, onde determinam 
fazer o casamento, se vai lançar esta 
noite em um bosque junto do caminho 
por onde hão de passar, pera a tomar 
por força e casar-se com ella, o matar os 
que lha quizerem defender: e porque não 
seja sentido vai tanto depressa metter-se 
em sua cilada, que é d'aqui gram peça.s 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 104, 

— Tomar conta de mim; cuidar, pen- 
sar em mim. 

Ora quero praticar 
Só comigo hum pouco aqui; 
Que despois quo me perdi, 
desejo do me tomar 
Estreita conta de mi. 

CAM., FILODEMO, act. 1, SC. 1. 

— Reputar, haver como tal, conside- 
rar, — «Não ó lanço de ânimos gi-ossei- 
ros deixar-se penetrar de saudades o to- 
mar por alivio a continuação d'ella3.)) 
Fernão Soropita, Poesias e prosas inédi- 
tas, pag. 37. 

— Tomar a companhia de alguém; 
acompanhal-o, ir com elle. — «Que elles 
levavão proposito do passar pelas ilhas 
Canateas, o fazer hum salto na ilha da 
Palma, onde espcrauaij fazer alguma pre- 
za de proueito, que elle diuia tomar sua 
companhia, pois vinha taõ tarde pera ir 
âs partes de Guiné.» Barros, Década 1, 
liv, 1, cap, 11. 

— Tomar padrinhos; apadrinhar-se, 
ter protecçijes. — «Pera o quietar, me 
auenturey a abraçalo, no que me lan- 
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çaua a perder se logo lhe não acudira 
CO arros, cocos, e millio, que forSo os me- 
lhores padrinhos quo em semelhante ca- 
so eu poderá tomar, pois com elles se 
aplacoa de sua fingida cólera.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 1. 

— Tomar má suspeita d'alguém; des- 
confiar em mal d'elle, suspeitar mal d'el- 
le. — «Vasco da Gamma por lhe este 
Canà ter dito quào pequena distàcla auia 
da cidade aos paços delRey, vendo que 
iiaõ vinha aquelle dia, e que era passa- 
do a maior parte do outro, começou to- 
mar má suspeita delle.» Barros, Década 
1, liv. 4, cap. 8. 

— Tomar caviinho para alguma parte; 
seguir a direcção para essa pai-te. — 
íNuno fernandez, depois de ser em Al- 
medina deixou alli Cide lheabentafuf o 
tomando seu caminho pera Çafim, che- 
gou a cidade terça feira em se poendo o 
Sol, onde foi recebido com nmita alegria, 
e o mesmo se fez a dom loSo om Aza- 
mor, porque as nouas que se logo espa- 
lharam antes de chegarem foraò, que 
eram os mais delles mortos, e captiuos.s 
Damião de Goes, Chronica de D.Manoel, 
part. 3, cap. 50. 

— Tomar o partido d'alguém; ser par- 
tidário d'elle, seguir as suas opiniões, 
idôas, etc. — «Não foi convidado o car- 
deal Accinoli, sendo núncio actual, por 
estar a corte mal satisfeita do seu proce- 
der, pelo que respeita aos jesuítas, to- 
mando o partido do cardeal Rezzonico 
que os fauorece e é nepote do papa rei- 
nante Clemente xii.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 104. 

— Apprehender com a mão, pegar com 
olla em alguma cousa. — «E tomando 
huma espingarda mo fuy com elle a ter- 
ra, onde metendo-nos pela espessura do 
mato, não caminharíamos por elle pouco 
mais de cem passos, quando descubrimos 
num escampado huma grande bãda de 
porcos luonteses que andavão foçando 
junto de hum charco dagua.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 144. 

— Tomar o mu; agarral-o, pegax'-lhe 
uas redeas, leval-o á reata. 

Nunca eu vi bufalinhciro 
Tào prestes tomar o mu. 
Brauc'Aiine3 mana, crc tu 
Quo, como Josu he Jesu. 

aiL VICnNTE, XUTO DX FEini.. 

— Tomar empreza. 

Se me isto o Céo concede, o o vosso peito 
Digna empreza tomar do ser cantada, 
Como a presaga mente vaticina, 
Olhando a vossa inclinação divina. 

CAu., Lus., cant. 10, est. 155. 

— Tomar forças; reforçar-se, tornar- 

se forte, recuperal-as, — «Sabesse de al- 
guns contemplatiuos mui adiantados nes- 
ta vniào amorosa, que muitas vezes en- 
fraquicião, e padecião achaques, que os 
obrigaua a estar em cama por occaslão 
deste continuo, e aferuoradissimo exerci- 
cio, por onde sao forçados atroixar algu- 
ma cousa, e abrandar na appllcação, 
vsar de milhores mantimentos pera to- 
mar mais forças, pera que assim as cor- 
poraes não se danifiquem, e desbaratem 
euidentemente, e se íaça tudo com pru- 
dência, e moderação.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 11. 

— Tomar armas; pegar em armas, 
servir militarmente. —«Os gigantes Al- 
buzarco e Albarroco companheiros de 
Barrocante não queriam aceitar a bata- 
lha, dizendo, que, pois já não entravam 
em campo com gigantes, que lhe dessem 
mais cavalleiros, que pera um por um 
não queriam tomar armas.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 93. 

— Tomar informação ã'alguma cousa; 
informar-se d'ella, inquirir. — «Chega- 
dos nós a este porto, surgimos no meyo 
de huma angra que faz a terra junto de 
hum pequeno ilheo, que demora ao sul 
da entrada da barra, onde nos deixamos 
estar sem salvarmos o porto nem fazer- 
mos estrondo nenhum, com determinaçaõ 
do tanto que fosse noite mandarmos son- 
dar o rio, e tomar informaçao do que se 
pretendia saber.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 48. 

— Fazer tomar a alguém pensamentos 
contrários; fazel-o pensar de um modo 
diverso do que até alli tinha pensado. — 
«A muytos comete a yra, mas os discre- 
tos saem-lhe ao encontro com a resam 
que a amansa, e lhe faz tomar pensa- 
mentos contrayros, o com calar-se dam 
paz a si e aos outros.» D. Joanna da 
Gama, Ditos da freira, pag. 32. 

— Tomar um remedio; ou pela bocca 
como alimento, recebendo-o no estomago, 
ou recebendo-o por baixo nos intestinos. 
— «Curam-se facilmente as mordeduras, 
se o mordido não é delicado, tomando 
immediatamente o proprio excreto huma- 
no, que, como este abunda de muito sal 
volátil, com mais algumas partes que de- 
posita a natureza, fazem admiravel effei- 
to, lavando o curtando a parte ferida 
com azeite de Portugal.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 190. 

— Tomado á face. 

Isto está tomado A face 
qual se assi determinou 
quem cuidando se acertou 
n'alguma cousa não errasse 
nem só n'ollo começou. 

AÜTOHIO ruESTEs, AUTOS, pag. 169. 

— Tomar na esparrella. 

Ponho agora por cautella 
que estava eu com esta donzella 
falando-lhe dnlces franças; 
quem vos dotou conlianças 
de me tomar na esparrela? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 121 

— Tomar alguém d'assuada; recebel-o 
com algazarra, gritaria, e tumulto. 

Gentil prosa! 
Vcm-me tomar d'a9suada? 
Vamos, que está enfadada 
a noiva, já de saudosa. 

AUTONIO rUKSTES, AUTOS, pag. 193. 

— Tolher, atalhar. 
— Usurpar. 
— Tomar lím titulo qualquer; usar, fa* 

zer uso d'elle legitimamente. 
— Tomar as armas; vestll-as e levar 

as de ferir. 
— Tomar alguém pela mão; leval-o o 

guial-o. 
— Tomar as fraldas do vestido; apa- 

nhal-as. 
— Tomar o caminho de Roma; metter- 

se. a elle, pôr-se em marcha para lá. 
— Tomar a cor; tingir-se, receber a 

tinta. 
— Tomar cor; córar. 
— Tomar o aZÃeío;-furtar, roubar. 
— Entender, julgar, interpretar. 
— Considerar. 
— Occupar. 
— Achar, encontrar. 
— Imitar, adoptar. 
— Desejar. 
— Tomar a morte por suas mãos; ma- 

tar-se, ou fazer com que morra. 
— Tomar a occasião; usar, aprovei' 

tar-se d'ella. 
— Tomar a luz; tolher, tirar pondo-s0 

diante do corpo luminoso. 
— Tomar gosto em alguma cousa; re- 

ceber e tel-o com ella depois de a tratar) 
conversar. 

— Tomar alguém fogo; irar-se, esquen- 
tar-se. 

— Tomar ensino; aprender, seguir do- 
cilmente os preceitos dados. 

— Tomar aves, peixes; caçal-os, P®®' 
cal-os. 

— Tomar assento; resolver por asse^n- 
to em accordo de consulta, deliberação» 
etc. . 

— Figuradamente: Tomar-vos 
de súbito. 

— Tomar a bem, a mal; receber ei» 
bem, em mal. 

— Sobrevir, alcançar, apanhar. 
— Tomar assento; sentar-se. 
— Tomar casa; alugal-a, pôr casa. 
— Tomar a alguém depoimento; P 

por escripto o escrivão o que alguém 
juizo depõe. 

— Tomar conselho; aconselhar-se* 
— Tomar amizade, ou odio a alg^^'' ' 

vir a ter-lhe amizade, ou odio. 
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— Tomar o fresco; expor-se a elle. 
—-Tomar o gosto; provar. 
— Figuradamento : Tomar o gosto; 

examinar, experimentar. 
— Figuradamente: Tomar a mão; met- 

ter-se adiante, fazendo-se o primeiro em 
algum negocio. 

— Tomar ordens; ordenar-se de pres- 
bytero. 

— Tomar ordens de alquem; recebel-as 
d'elle. 

— Tomar a noute a alguém em conver- 
sas; detel-o toda a noute; nào o deixar 
repousar. 

— Tomar o tempo. Vid. Tempo. 
— Tomar sentido; attender, preitar 

attençào. 
— Tomar o tempo a alguém; interrom- 

per-lh'o, occupar-lh'o. 
— Tomar as dores por alguém, ou por 

parte d'alguém; mostrar-se sensivel aos 
seus males, ou desgostos, como se fossem 
proprios. 

— LocuçSo de marinha: Tomar a cos- 
^a na mão; navegar segundo a direcção 
•ia costa. 

■— Tomar somno; descançar, dormir. 
— Tomar o navio terra; aportar. 
— Tomar paixão; apaixonar-se. 
— Tomar a figura de leão; transfor- 

iDar-se n'elle. 
■— Tomar fôlego, alento; respirar. 
■— Tomar o animal a femea; ajuntar- 
para a fecundar. 

— Tomou-me o somno; adormeci. 
—■ Tomar fogo a lenha, a polvora; st,v- 

der. 
— Tomar a palavra; diz-se para dar 
entender o que se adianta a fallar pri- 

ííieiro que os outros em algum ajunta- 
mento, e sobre algum negocio de que 
Q'elle se trata. 

■— Emprega-se também com preposi- 
ção : Tomar de outro bem. 

Ouço, vejo, e sofro, eicuito, 
sou do vidro neste homem ; 
c vidro sabo quo tem ? 
tom perigo estalar logo 
com qualquer bafo do fogo, 
pois ío.r-ar de outro bem 
veja qual será meu jogo. 

antonio pbestes, autos, pag. 311. 

— Tomar a mal; levar a mal, lançar 
má parto, escandalisar-se, 
— Tomar á sua conta alguma causa; 

encarregar-se d'ella, tel-a a seu cuidado. 
■—Tomar ás mãos; apanhar, agarrar, 

prender. 
— Tomar com alguém; pegar com el- 

'e) ter razões, dar-lhe culpas de alguma 
cousa. 

— Tomar alguém em palavras; fazel-o 
^izer ou confessar cousa a elle damnosa, 
eom razoes capciosas. 

~ Tomar por amigo, juiz, arbitro ;ve- 
ceber o que se lhe dá, ou por escolha. 

— Tomar em cocha; receber n'elle a 
pessoa que vai no coche. 

— Tomar alguma cousa a peito; olhar 
para ella como importante, fazer conta 
de a concluir. 

— Este homem tomou-me á sua conta; 
engou commigo para mo perseguir. 

— Tomar ás mãos; convencer, colher 
evidentemente, 

— Ora tomai-vos lá com elle; havei- 
vos com elle, embaraçai-vos com elle. 

— Tomar em caso de honra; julgar, 
ter o caso em conta do cousa que toca 
á honra. 

— Tomar em considerarão alguma cou- 
sa; ter-se conta com ella, olhar ao seu 
mérito, ou demerito. 

— Tomar por escripto alguma cousa; 
escrevel-a, para que não esqueça. 

— Tomar alguma cousa sobro si; en- 
carregar-se d'ella. 

— Tomar-se em auto alguma cousa; 
fazer auto d'ella o escrivSo, ou o notario 
competente, para que depois a todo o 
tempo conste. 

— Tomar por si algum dito; julgar 
que o disseram pela pessoa que o toma 
por si. 

— Tomar a bem; receber approvando. 
— Tomar por jjerdido; apprehenden- 

do, confiscando o que pelas leis perde a 
pessoa a quem se toma. 

— Tomar sobre si alguma divida, obri- 
gação; tornar-se responsável pelo cum- 
primento d'ella. 

— Tomar-se, v, reji, Agastar-se, oíFen- 
der-se. 

— Engar-se, pegar-se entre si, ter 
razões. — « Chamaõ-se Nereidas de seu 
pay Nereo, Deus antiquissimo, o qual se 
convertia em varias formas, foy ülho de 
Ponto, o da Deosa Thetis, tomando-se cs- 
tea consortes por todo o mar, conforme 
o diz Hesiodo.» Vasconcellos, Artefactos 
symetricos e geometricos, liv. 2, cap. 35. 

— Deixar-se pi-eoccupar, imbuir-se. — 
« O prometor arrezoou contra nós cm 
quatro artigos tão c'"í'amatorio3, o por pa- 
lavras tão descorteseo, que o Chaem se 
afrontou de as ver. E tomando-se muyto 
do mao insino e desconcerto dellas lhas 
mandou logo riscar todas e sahio com 
hum despacho que dezia.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 101. 

— Tomar-se de ira, vaidade, cólera; 
deixar-se vencer, perder o uso da ra- 
zão, 

— Adagios e provérbios : 
— tíe queres ter boa fama, não te to- 

me o sol na cama, 
— Mais vale um toma, que dous te 

darei, 
— Uma figa ha em toma, para quem 

lhe dão, e não toma, 
— Toma casa com lar, e mulher, que 

saiba fiar. 
— Tomai lá o que vos vem da bocca. 
— A pouco pão tomar primeiro. 

me. 

ma. 

■ Penhor, que corre, ninguém o to- 

• Ao villão, dá-lhe o pé, e toma a 

— Cousa do dar, e tomar. 
— Tomar o ccu com as mãos. 
— Tomar o freio noi dentes. 
— Tomar experiencia em cabeça alheia. 
— Tomar as de vilia Diogo. 
— Toma a garça no ar. 
— Tomaes sesta por balhesta. 
— Arrenego das senhoras, quo são do 

aqui o tomam, alli o deixam. 
— Se to dá o pobre, ó para que mais 

te tome. 
— Quem sabe dar, sabe tomar. 
— A quem o demo toma uma vez, 

sempre lhe fiça um geito. 
— Cança quem dá, e não cança quem 

toma. 
— O rei, que não toma, quando do 

seu não ha, a vos do seu dá, 
— Quem passaro ha do tomar, não o 

ha de enxotor, 
— Mãe e filhos, por dar o tomar são 

amigos. 
— Ao villão dá-lho o dedo, tomar-to- 

ha a mão, 
~ O prudente tudo ha do tomar, an- 

tes de armas tomar, 
— O quo reparto, toma a melhor parte. 
— Syn. : Tomar, receber, acceitar. 
Tomar 6 a acção material com quo 

nos apoderamos de uma cousa. Receber 
é a acção formal com que acceitamos ou 
havemos o quo se nos dá, 

liecebe-se do amigo um presente quo 
nos manda, e toma-se materialmente da 
mão do criado que o traz. 

Receber exclue simplesmente a nega- 
tiva ou acto de recusar, Acceitar parece 
indicar um consentimento ou uma appro- 
vação mais expressa. 

Para tomar basta a vontade o acção 
do quo toma; porém para receber não 
basta a vontade e acção do que recebe, 
porque se necessita também que concor- 
ra a vontade e acção do que dá. Não 
posso receber o que não me dão, porém 
posso tomal-o; assim que o que furta to- 
ma, e não recebe. 

Recebem-se graças, acceitam-se servi- 
ços, obséquios. Recebemos de bom ou mau 
grado; acceitamos com agrado e boa som- 
bra. 

Deve o homem mostrar-se agradecido 
aos benefícios quo recebeu. Não se devo 
desprezar nunca o quo se acceitou. 

Tomamos as armas para ir á guerra, e 
não as recebemos, nem acceitamos, 

1,) TOMÁRA, s, f. Arma cruel. 
2,) TOMÁRA, B'órma do verbo tomar 

na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do pretérito perfeito do modo indica- 
tivo. Vid, Tomar, — «E perguntado quan- 
to tempo avia que se levantara, o que 
navios de Portugueses tinha tomado, e 
quantos homens mortos, o que fazenda 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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roubada; disse que do sete annos a esta 
parte, o primeyro navio que tomara fo- 
ra o junco do Luys de Pavia no rio de 
Liampoo, com quatrocentos bares de pi- 
menta sem droga nenhuma, onde matara 
dezoito Portugueses, a fóra os seus es- 
cravos, de que não fazia caso, por não 
serem gente que o satisfizesse no que ti- 
nha jurado.» Fernão Mendoa Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 51. 

Eata noite também aquella gente 
Que de Cojaçofar segue o estandarte, 
Fazendo que a Cidade a chamma ardente 
Sinta primeiro n'huma e u'outra parte, 
Também damnifieada e descontente 
Antes de aer manhãa, d'alli se parte, 
E o legar com grão medo doaampára 
Que com grãa confiança antes tomára. 

FBANCISOO nE ANDRADE, PEIMEIBO CEHCO DB DIÜ, 
cant. 20, cst. 88. 

— íAs de S. frei Gil tomára também 
vêr, e mo lembra que as tinha antiga- 
mente um esparteiro das portas da Mou- 
raria, em um de quatro livros d'estas cu- 
riosidades, que elle emprestou, agora faz 
vinte annos, ao padre João do Vascon- 
cellos, quando compunha o livro da Res- 
tauração de Portugal, que imprimiu com 
nome do doutor Grregorio de Almeida.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n.® 23. 

Ou boa lagcm calçada 
antro 03 teus tomára eu penca 
não do cardo, de juvenca 
que ergue o pé pera aguilhada. 

ANTONIO PBKSTES, AUTOS, pag. 25. 

Pois bofé, que andastcs bem, 
tomara antes enganar-vos 
que ha homem de matar parvos 
d'aqui té Jerusalem; 
pois querem, quero leixar-vos. 

iBiDEM, pag. 227. 

Aqni ? 
Aqui, quo eu o vi, 
e por isBO outras tomára. 

íBiDEu, pag. 355. 

mostre o tempo o quo quizer, 
que se me dessem a escolher 
tomára, agora capucho. 

iDiDEji, pag. 389. 

— «Item. Mandou que se pagasse ame- 
tade da prata, que el Rei dom Afonso 
seu pai tomara das Egrejas peras guer- 
ras de Castella, porque ha outra metade 
dera ho Papa ao dicto Rei dom Afonso, 
e assi ho que faltava por pagar do di- 
nheiro, que se tomou dos orphãos perá 
mesma guerra, o também do dinheiro 
emprestado.» Damião de Góes, Chronica 
de D. Manoel, part, 1, cap. 1. — «Em 
.que fôrma se podem exercitar os sobre- 
■ditos aíFectos? Tomára alguns exemplos 
práticos por onde me governasse.» Padre 

Manoel Bernardes, Exercícios espirituaes, 
pag. 34. 

■\ TOMARÁ. Fôrma do verbo tomar na 
terceira pessoa do singular do futuro im- 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tomar. 

Co' o lavor pôde passar. 
Diz minha senhora quo 
lhe fará grande mercê 
mandal-a desenganar 
antes que o dinheiro dê; 
se 6 tal, se a tomará. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 451. 

— «Imaginará que ás minhas lágrimas 
déve a vossa approvaçao; tomará em brio 
renunciar á felicidade; prolongará nossa 
incerteza, o seus tormentos. Por mais 
desamparada que no mundo se veja uma 
mulher tão sensivel como Suzanna, gran- 
de tem de ser o esforço que ella faça an- 
tes que se resolva a vir ter com um noi- 
vo, se na carta lhe apontáes tal nome.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de madame de Seueterre. 

f TOMARÃO. Fôrma do verbo tomar 
na terceira pessoa do plural do futuro 
imperfeito do modo indicativo, Vid. To- 
mar. 

-j- TOMÁRAO. Fôrma do verbo tomar na 
terceira pessoa do plural do preterito per- 
feito do modo indicativo. Vid. Tomar. — 
«Como se dissera, quo na era de 1077. que 
he anno do Christo, 1039. se tomaraõ 
muitos Povos nos estremos do Douro, assi 
alem, como a quem de sua corrente, por 
Villar, Turpim, Almeida, a Idanha atè 
Riba Tejo.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 28. — «Nisto tomaram outras, e pos- 
to que o cavalleiro negro fosso destro e 
esforçado, Albayzar lhe fazia tanta van- 
tagem, que nesta segunda carreira o der- 
ribou por cima das ancas do cavallo, per- 
dendo clIe ambos estribos, e co'a força 
do encontro que recebeu, lhe foi forçado 
abraçar-se ao colo do seu.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 84. 

E bij mataram Christãos, 
armas, ancoras tomaram, 
cadeas douro deixaram, 
e anees nos dedos sãos. 

a. DE BEZENDE, MIBCELLANEA. 

— «Partido Vasco da GSma d'aquelle 
lugar de perigo, ao seguinte dia achou 
dous zambucos que vinhao pera aquella 
cidade, de que tomaraõ hum com treze 
Mouros, porque os maes se lançaraõ ao 
mar.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 5, 
— «D. João de Lima, e os outros Capi- 
tães também andavam em outro trabalho, 
e maior do que tiveram os que tomáram 
a ponte; e esta foi a causa de logo nào 
acudirem a ella, como lho Affonso d'Al- 
boquerque tinha mandado.» Idem, Déca- 
da 2, liv. 6, cap. 4. — «O qual dia pa- 
rece que aprouue a nosso Senhor que fos- 
se todo por nós: porque mandado AíFonso 

d'Alboquerque a Garcia de Sousa, e a 
lorge d'Acunha naquella própria noite á 
outra parte da terra firme, onde chamao 
Bardes, derão no baluarte que os Mouros 
lá tinhão, o qual tomarão, e toda a arte- 
Iharia que nelle auia.» Ibidem, cap. 5. 
— «E a causa deste damno foi, que sa- 
bendo os Mouros que navegavam o mar 
Roxo, pera onde ellas hiam carregadas, 
como elle AíFonso d'Alboquerque era den- 
tro, temendo de o encontrar, partiram 
dos portos da índia, onde tomáram carga 
quasi no fim da monção do tempo, pare- 
cendo-lhes que a este seria elle sahido do 
estreito.» Ibidem, liv. 8, cap. 6. — 
porque hum filho seu, chorando se lhes 
queixou deste grande mal, lho lançara^ 
vivo ao mar, atado de pees e mãos, e a 
elle meterão em ferros, e lhe davão todos 
os dias muytos açoutes, o lhe tomarão sua 
fazenda, que erão mais de seis mil cri" 
zados, dizendo, que não era licito lograi' 
bens do Deos, senão os JlassoleymÕes, 
justos o santos assi como elles.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 43. 
— «Ávido conselho sobre o que nisto se 
faria, se assentou por parecer dos mais 
que os dous Mouros que so tomaraõ se 
não inquirissem com tratos como estava 
determinado, assi por não os escandali- 
zarem, como por não ser necessário.» Ibi' 
dem, cap. 48. — «E fosse receber elRej 
dom Fernando, ao qual chegarão quasi 
em saindo da cidade, e em ho vendo se 
decerào, e por ha pressa da gente ser 
muita, ho mordomo mór, c ho capitão dos 
genetes tomaraõ dom George nos braços, 
por ser moço, e baixo do corpo, pera po- 
der.» Damião de Goes, Chronica de D- 
Manoel, part. 1, cap. 28. — «Neste anno 
de M. D. xvi. estando Diogo lopez de 
sequeira eni Arzilla tendo as sete cara- 
uellas que lhe ficarão ancoradas no are- 
fiee, tomarão duas fustas de Larache hu- 
ina carauella que vinha do algarue sein 
lho estoutras poderem valer, posto quo 
fosse bem perto da villa, por ser mare 
vazia, com que não podião sair.» Ibidenii 
part. 4, cap. 8. — «Os do batei, quo to- 
máram o caminho de Chaul, quiz Deo3 
pagar-lhes sua deshumanidade, (porquo 
não cuidem que há quem possa fugir a 
seus castigos,) e assi foram dar com a 
Armada de Dio, quo já andava fóra, qu® 
seriam trinta e tres galeotas mui bem po- 
trechadas, de que era Capitão mór hum 
valente Mouro chamado Alixá.» Diogo 
de Couto, Década 4, liv. 4, cap. 9. — 
«Sahia pela Cidade às vezes, para ver aS 
cousas delia: e entre algumas que vi em 
huma praça, vi enforcados tres, ou qua- 
tro carapuçoes do Sufi que tomaraõ, e ca- 
tivaraõ os donos delles, por se quererem 
muyto grande mal huns aos outros: P®' 
Ias gentes do Reyno do Sufi mal dizerein 
em publico dos seus Profetas, a que hu^ 
chamão Otumao, e outro o mar Bubaca^' 
Antonio Tenreiro, Itinerário, cap. 28. 
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Ora aquelles que passaram 
escarraram 
e detivcram-80 alli; 
folgára quo mo tomaram 
n'outro tempo, não já assi. 

aktonio pkestes, autos, pag. 263. 

— «E sendo certo, que em Castella, e 
em outras partes de Espanha se tomaraõ 
as Cruzes, Aspas, Luas, e Estrellas pela 
oceasiao da guerra, que naquellas Pro- 
víncias ouve com os Mouros,» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
cap, 6. — «Os Vasconsellos descendem dos 
•ie Ribeira, os quaes tomaraõ por armas 
íis ondas, alludindo à Ribeira. E como 
Os Vasconcellos succederao no Senhorio 
grande dos Ribeiros, e seu illustre san- 
Rue, trouxerao também suas armas.» 
íhidem, cap. 15. — «Muitas Familias to- 

por armas daquella Casa, e Fa- 
mília donde tiveraõ seu tronco, de que 
podem ser exemplo as que descendem 
dos Reys.» Ibidem. — «E por se preza- 
''om de semelhante invenção, tomaraõ 
por divisa das suas armas huma Lua no- 

a que chamavaí? Mynoidas. O Mez 
dividise em Lunar, e Solar. O Mez Lu- 
'^ar he o movimento, ou curso synodico, 

fàs a Lua desde que se aparta do 
"^ol, e torna a recorrer com elle, despois 
das suas phases, ou apparencias costuma- 
das de Lua nova, quarto crescente, etc. 
Ciasta esto Cyclo 29 dias, 12 horas, 44 
®^inuto3, e 3 segundos.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 529, § 

f TOMARDES. Fôrma do verbo tomar 
^a segunda pessoa do plural do futuro do 
^odo conjunctivo. Vid. Tomar.— «Mas 
porem arreceamos que os mouros per on- 
de auia de passar ho tomarem, e se vos 
ouuerdes por bem, do que nos teremos 
^'luito contentamento quererdes casar vos- 
sas filhas com nossos filhos, e enuiarde- 
'as cá, e tomardes nossas filhas para vos- 
sos filhos, volas enviaremos Ia, com seus 
^tes do muita somma douro, o prata.» 
í^amião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
Part. 3, cap. 59. 

t tomareis. Fôrma do verbo tomar na 
segunda pessoa do plural do futuro im- 
Períeito do modo indicativo. Vid. Tomar. 
^"A peça, que pedis que oíFereça, não 
'enho; vencci-me, que depois tomareis a 
Satisfação á vossa vontade. Parece-me 
ambem, disso Florendos, que não tenho 

dizer. N'isto- so concertou uma ja- 
^ella pera Miraguarda vêr a batalha.» 

■ rancisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
^erra, cap. 110. 
t Tomarem. Fórma do verbo tomar na 

®rceira pessoa do plural do futuro do 
'^odo conjunctivo. Vid. Tomar. — «Foy 

'^oncilio que foz celebrar em Lugo, a 
'pe concoi-réraõ os Prelados c Sacerdotes, 

a iiiayor parte do Galiza, para efeito 
^®®Sundo parece do huma antiga escri- 
"'Ura que ha na mesma Cidade, cujo 

principio já referimos acima) de se darem 
á execuçaS as cousas determinadas no 
Concilio de Braga, o tomarem determi- 
nação final na divisão dos Bispados, que 
inda naõ estava bom liquidada, onde atri- 
buo só ao Bispado de Lugo, os onze Con- 
dados repartidos por suas demarcações.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 16.— 
«lia causa foi porque de tomarem hos 
filhos aos ludeus senão podia recrecer 
ninhum dano aos Christãos, que andaõ 
espalhados pelo muudo, no qual os ludeus 
por seus peccados nam tem regnos, nem 
senhorios, cidades, nem villas, mas antes 
em toda parte onde viuem sam peregri- 
nos, e tributários, sem terem poder, nem 
authoridade pera executar suas vontades 
contra has injurias, e males que lhes fa- 
zem.» Damiao de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 20. 

1.) tomares, s. m. plur, — Ter dares 
e tomares covi alguém; ter conversações, 
tractos, disputas. 

-j- 2.) tomares. Fôrma do verbo tomar 
na segunda pessoa do singular do futuro 
do modo conjunctivo. Vid. Tomar. 

-j- TOMARMOS. Fôrma do verbo tomar 
na primeira pessoa do plural do futuro do 
modo conjunctivo. Vid. Tomar. — «Adiã- 
te descobrimos o Bandel velho, e o cabo 
Dofar, os Beduins, e o Bandel dagoa, e 
outras terras de Mouros sem tomarmos 
porto em alguma dellas. Atè que chega- 
mos ao cabo de Guarda Fuy, onde se 
acaba a vitima parte da segunda do mun- 
do.» Frei Gaspar de S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 7. 

-j- TOMASSEM. Fôrma do verbo tomar 
na terceira pessoa do plural do preterito 
mais quo perfeito do modo conjunctivo. 
Vid. Tomar.— «No mar (posto que os 
Cossarios Olandezes, e Inglezes tomassem 
duas Náos da índia Oriental, huma na 
Ilha de Santa Elena, e outra á vista do 
Reino, que por arribar vinha mui destro- 
çada, e com a gente toda, ou morta, ou 
mui enferma) alcançou por seus Capitães 
victoria de muitos baxeis inimigos, em 
alguns dos quaes se ganhou uma preza 
mui rica, e enfreou sua ouzadia de ma- 
neira, que so pode navegar no Oceano 
com mais quietaçao, e menos perigo.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Barbosa. —■ «El Rey lhes respondeo que 
bem via quanta razão tinhão no que lhe 
dezião, pelo que lhes rogava que lhe 
aconselhassem o que então devia de fa- 
zer, a que elles disseraõ que esperasse 
pelo bonzo Teixe andono, e não tomasse 
outro conselho, porque por elle ser mais 
santo que todos lhe affiinnavão que só com 
Iho pôr a mão lhe daria saúde, como ja 
fizera a outros muytos, de que elles eraõ 
tostomunhas.» Fcrnão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 137. — «E com outros 
duzentos de cauallo mandou Martinho 
Helcho, tio de Molei Abrahem, irmam de 

sua mãi, que fosse pola varzia sair aho 
valle de George Vieira, pera que tomasse 
estes almogaures no meo.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 47. — «Dom loam coutinho antes de 
chegar Arzilia escreueo per hum barco do 
pescadores, de que era Araez Lopo afilha- 
do, a dom Duarte, avisandoho dalgumas 
cousas necessarias ao tempo, e sazom 
delle, mandando aos pescadores que a 
força do remo tomassem Tanger.» Ibi- 
dem, cap. 5. — «O Visorey so aposentou 
na feitoria, e logo despedio seu filho D. 
Fernando de Menezes co quinhentos ho- 
mens pera se hir meter na Cidade da Co- 
ta, pera que tomasse os passos delia, por- 
que ninguém sahisse pera fôra: o que D. 
Fernando fez, pondo hum Capitaõ com 
cem homens em guarda das casas de El- 
Rey, pera que so não bulisse em cousa 
alguma, fazendo-se estas prevençoens, 
que escandalizàraõ a muitos.» Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 17. — «E 
que para isso tomassem tres dias de es- 
paço, em que por jejuns, lagrimas, e bra- 
dos pedissem todos a huma voz remedio 
e socorro ao alto Senhor das misericór- 
dias, em cuja mão estava muyto certo 
este remedio que pretendião.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 92.— 
«Todavia logo mandou vir diante si qua- 
tro ou sinco escravos brancos com boas 
espingardas que mas amostrassem se eraS 
boas, e que as tomasse na maõ, o eu lhe 
disse que eraõ muyto boas, tornando-me 
a dizer outra vez que estivesse alli com 
elle alguns dias, e que veria a guerra 
que elle tinha com aquellas gentes.» An- 
tonio Tenreiro, Itinerário, cap. 26. 

Manda o Capitào a esto quo toma.ise 
A barcaça que em companhia andava 
LA do Lopo do Sousa, o a presentasso 
Ao baluarte que o Falcão mandava ; 
E quo a rocolíier nella lhe ajudasse 
Quando no baluarte então estaya 
Que para a guerra sirva ou lhe convonha, 
Artilharia, ou gonto, ou mais que tenha. 

p. d'andradh, primeiro cerco de diu, cant. 10, 
est. 105. 

f TOMASTES. Fôrma variavel do ver- 
bo tomar na segunda pessoa do plural 
do preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Tomar. — Tomastes bo7n conselho. 
— «Bom conselho me parece que tomas- 
tes, disse o escudeiro do gigante, que, 
pois está claro serdes vencido, será com 
menos vossa doshonra. Essa certeza, dis- 
se Platir, tereis vôs, e os que o muito 
desejarem, que a nôs outra esperança 
nos fica.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 118. 

TOMATE, s. m. Termo do botanica. 
Hortaliça vulgar, especie do fructo quo 
nasce do uma planta pequena com talos 
felpudos, cheiro forto, para guisar mo- 
lhos; é de côr vermelha cm maduro, o 
tem florinhaa amarellas d'onde nasce o 
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fructo que é redondo, ou dividido, antea 
marcado, como alguns melões com regos 
a espaços, etc. 

TOMATEIRO, s. m. Planta hortense 
que produz os tomates. 

-}- TOMÁVÃO. Fôrma varlavel do verbo 
tomar na terceira pessoa do plural do 
pieterito imperfeito do modo indicativo. 
Vid. Tomar. — «No meyo desta nossa 
ociosidade, hum dos tres que éramos, por 
nome Diogo Zeimoto, tomava algumas 
vezes por passatempo tirar com hunia 
espingarda que tinha de seu, a que era 
muyto inclinado, o na qual era assaz des- 
tro.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 134. — «E por fóra quanto 
tomava toda grandesa do terreyro esta- 
vão passante de mil arcabuzeyros, e qua- 
trocentos homens em bons cavallos acu- 
bertados, e a fóra estes a gente do povo, 
que, como digo, não tinha conto.» Ibi- 
dem, cap. 224, 

Com grande ongonho a faz, c com grando arto, 
Coroa-a de forte muro, o larga cava, 
Quo toma da Ilha muito maior parto 
Do quo a povoaçào antes tomava; 
Põe aqui a torre, alli o baluarte, 
Onde a neoeaaidíide o demandava, 
Do groijsa artilharia lhe põe tanto 
Que nada temo, cm tudo causo espanto. 

r. d'andbads, primeiro oekco de diu, cant. 5, 
CSt. 23. 

— íPedraluarez por não leixar à el- 
Rei com esta presumpçaõ quo a mingua 
de cabedal naò tomaua mais carga, man- 
dou mostrar aos seus officiaes que anda- 
uaõ neste negocio dous ou tres cofres 
cheos de dinheiro em ouro: dizendo que 
elle tinha ainda tanto dinheiro que bem 
poderá carregar cinco ou seis nãos que 
lhe o mar comera, porque pera todas le- 
uaua cabedal, mas como aquellas que ali 
trazia hiaõ ja abarrotadas com a carga 
que lhe dera elRey de Cochij naõ podia 
leuar maes, nem sua vinda àquelle porto 
fora por razaõ de carga, somente por 
seruir elRey.» Barros, Década 1, liv, 5, 
cap. 9, — «Duarte pacheco como soube 
da chegada dei Rei de Calecut, e da fro- 
ta que vinha sobrelle, mandou dar cabos 
da carauella a hum dos bateis, o daquel- 
le ao outro guarnecidos com cadeas de 
ferro grossas, com que tomauara todo o 
passo, na qual ordem, com muitas bom- 
bardadas, receberam esta armada dei Rei 
de Calecut, de que em chegando arrom- 
baram alguns paraos, o mataram muita 
gente, sem dos nossos perigar nenhum.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 86. — «Dos homnes do mar 
pescadores, e barqueiros, para o quo es- 
tavaõ todos alistados, e quando sahiaõ as 
Gales, tomavaõ a vintena desta gente, 
quo ora hum dc vinte, para os por ao 
remo, e o Anadel Mor tinha cargo de os 
mandar assentar nestes livros, que cha- 

mavaS de Armaçaõ, e os constrangia a 
virem por meio de seus Officiaes, a quem 
chamavaõ Vinteneiros.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 
14. — «D'esse modo esse desconsiderado 
mancebo que se computava com a sua 
aíFtíição, quando menos prezava a nobre- 
za que punha atalho ao cumprimento de 
seus desejos; a tomava agora por guia, 
quando ella seus dosignios apadrinhava; 
sacrificando unicamente ao amor em uma 
e em outra circuinstancia.» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

TOMBA, s. f. Remendo no rosto do 
sapato ou bota. 

TOMBADILHO, s. m. Termo de mari- 
nha. Meia coberta sobro o castello da 
popa. 

TOMBADOR, s. m. Homem que faz tom- 
bo, ou atomba terras, etc. 

— Homem que dá tombos, lançando 
de alto a baixo, ou levantando, o dei- 
xando cair. — Tombador de pedras. 

TOMBAMENTO, s. m. Termo pouco em 
uso. Acção de tombar, e eífeito d'esta 
acção. 

TOMBAR, V. n. Cair. 
— Retumbar. 
— V. a. Dar tombo, dcrribar, botar 

de alto para baixo. 
— Figuradamente : Tombar o mundo 

de leste a oeste. 
— Tombar terras; dar, tombo, derri- 

bar, fazer tombo, lançar em tombo, ou 
por assento as terras e propriedades com 
suas confrontaçoes, medidas e todas as 
clarezas necessarias para constar o nu- 
mero, e qualidades de quaesquer proprie- 
dades e rondas de alguém. 

TOMBO, s. m. Queda, ou golpes que 
dá a cousa caindo, volvendo-se, e saltan- 
do. — Os tombos do dado. 

— Inventario authentico dos bens o 
terras de alguém com suas confrontaçoes, 
rendas e direitos, encargos, demarcações, 
etc. 

— Figuradamente : Diz-se do homem 
muito noticioso e erudito. 

— liede de tombo; especie do rede 
de caçar aves. 

— Figuradamente : Diz-se do homem 
que sabe as noticias e anecdotas da ter- 
ra onde vive, conhece tudo, c dá infor- 
mações de todos. 

— Julgar a justiça aos tombos do da- 
do; incertamente, sem conselho certo e 
determinado, como acontece a sorte aos 
litigantes sob juizes maus. 

— Torre do tombo; a casa em que se 
conservam os livros, registros ou origi- 
naes das leis, escripturas publicas, con- 
tractos e tratados com as nações estran- 
geiras, etc., e outros papeis authenticos 
do reino. — «Mandou logo screver os 
tombos autênticos de todas as propriada- 
des, foros, rendas, e obrigações, que se 
tinhào a estas casas, e capellas, de que 

mandou fazer de cada hum dous liuros, 
hum pera ficar nos cartoreos das mesmas 
casas, e outro pera se lançar na Torro 
do tombo do regno, mas destes mui pou- 
cos se trouxeram a ella, o que seria per 
negligencia, o culpa das pessoas a quo 
elle encomendou, e encarregou quo o 
fezessem.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, cap. 94. 

TOMBORO, s. m. Termo antiquado. 
Em Bragança tomava-se por Comoro. 

t TOME. Forma do verbo tomar na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do presente do modo conjunctivo. Viii* 
Tomar. — «O Escripvão, que os ouver 
de fazer, tome huma dobra de papel, e 
através delia ponha o dia, e mez, e era, 
e lugar, em que se livra, o desembargua, 
e logo a fundo dous dedos comece poor 
as petiçoões, como suso he declarado, com 
suas perguntas, e entre petiçom, c pO' 
tiçom leixe espaço do dous dedos.» Ord. 
Affons., liv. 1, tit. 4, § 16. 

Mas ja quo foi minha estrella 
Ser diabo, c tor tal nome, 
Guardao-vos, quo vos não tome. 

CAM., KEDONDILHAS. 

E quem alcançado tem 
Tamanho contentamento; 
Por conservá-lo convém 
Quo tome por mantinicnto 
A fome de tanto bem. 

iDEM, AMPniTRiÕEs, aot. 3, 80. !• 

Nome é muito á maneira 
de minha filha, que tome 
castelo, arvore o bandeira : 
va-se : olhe que o espero 
á meia noute. 

ANTONIO PHESTES, ADTOS, pag. 487. 

-j- TOMEI. Forma do verbo tomar n"' 
primeira pessoa do singular do pretérito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tomar- 

Enganosas esperanças 
Pois sem resam vos tomti 
com ellas vos deixarei. 

cniSTOvÃo FALCÃO, OBiiAs, pag. 24 (cdiÇ- 
de 1871). 

-}• TOMEIS. Fôrma do verbo tomar na 
segunda pessoa do plural do presente u 
modo conjunctivo. Vid. Tomar. 

Filha Inoz, assi vivais 
Quo tomeis esse senhor 
Escudeiro cantador 
E caçador do pardaes, 
Sabedor, revolvedor, 
Fallador, gracejador, 
Affeitado pola mão, 
E sabe de gavião : 
Tomae-o por meu amor. 

aiL VICENTE, TAUÇAS. 

Emque não queira, 
não tomeis nisso canceira. 
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Comprom'a, por vida minha, 
é bonita, é de meu geito, 
03til-mo bem, como que. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 383. 

t TOMEM. Fôrma do verbo tomar iica 
terceira pessoa cio plural do presente do 
modo conjunctivo. Vid. Tomar. 

A virtude ha mór bem que osso? 
notem isso, e isso tomem, 
ter uma no sentido. 

AJtTONIO rilESTKS, AUTOS, pag. 309. 

t TOMEMOS. Fôrma do verbo tomar na 
primeira pessoa do plural do presente do 
®iodo conjunctivo. Vid. Tomar. 

Cortemos palavras d'obra, 
(5 cabo d'ella3 tomemos 
Sancta Helena, e arranquemos. 
Eu quero-as, quero obra 
que o farei, torna faremos. 

ANTONIO PKESTKS, AUTOS, pag. 37. 

Isso 6 bom mote! 
tomae chocos que vos dera ; 
olhae que este abeiim tem, 
tomemol-o por guilhote. 

íBiDEM, pag. 403. 

TOMENCIO, s, VI. Termo de historia 
íiaturai. Pequeno passaro do Brazil, de 
grandeza superior á de uma cigarra, de 
pennas de diversas cores, o de suave 
Canto: tem virtude medicinal. 

TOMENTELLO, s. m. Vid. Tomento. 
TOMENTINA, s. f. Herva. 
tomento, s. m. (Do latim tomentum). 

Parte fibrosa aspera do linlio, que se tira 
assedado, o 6 a ultima escoria ou alim- 

padura para o afinamento d'elle. 
TOMENTOSO, a, adj. Termo de bota- 

'^ica. Diz-so das superfícies cobertas de 
cotanilho com pellos compridos. 

TOMILHO, s. m. Arbusto de diíFeren- 
^03 especies, odorifero. E das suas flores 

as abelhas extrahem o melhor mel. 
. TOMIM, s. TO. Termo antiquado. Peso 
inferior á oitava. 

tomo, s. m. (Do latim tomus). Volume 
faz parte de uma obra impressa ou 

'^anuscripta. 
■—Emprega-se algumas vezes simples- 

mente por volume. — Mandou imprimir 
iodas as suas obras em um tomo. 

— Figuradamente; Fazer o segundo 
de alguém; assimilhar-se-lhe em al- 

SUma cousa. — Sois um segundo tomo. 
— Figuradamente : Importancia, sub- 

stancia, momento, que tem corpo, ser e 
^'oalidado. — Coxisa de pouco tomo. —■ 
"Fingir grande negoceo em cousa do 
P^Uco tomo.» Jorge Ferreira do Vas- 
^•^nccllos, Eufrosina, act. 1, se. 1. 

— Homem de tomo e de lomòo; ho- 
bem fornido de membros e lombo. 

— Figuradamente: Homem de tomo e 
voi,. Y. — 96. 

de lombo; homem de merecimento, e va- 
lor. 

— Syn. : Tomo, volume. 
Tomo é termo de litteratura, e designa 

as differentes partos em quo um author 
divide a sua obra. Volume ó termo de 
livreiro ou de encadernador, e designa 
um livro impresso, encadernado ou bro- 
chado. 

O volume pôde conter muitos tomos, 
e o tomo pôde fazer muitos volumes. 

A encadernação separa os volumes; a 
divisão da obra distingue os tomos. 

Uma obra pôde formar um só volume; 
mas nSo se dirá um sô tomo, e nunca 
pôde ter menos do dous tomos. 

Não se deve julgar da sciencia de um 
author pela grandeza do volume. Ha bas- 
tantes obras cm muitos tomos que seria 
melhor que se reduzissem a um sô. 

f TÓMO. Fôrma do verbo tomar na 
primeira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. Vid. Tomar. 

ácerca lá d'um morgado 
quo pola linha lhe vem, 
afóra outro que tom 
cm que está. encabeçado, 
c muitos casaes ; também 
muito dinheiro : ora emfim 
ou o tomo sobre mim; 
vós n'Í3to, filha, assignae. 

AMTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 153. 

Já tomo, 
escreve d'ella Plutarco; 
ora uma matrona lionrada 
e com um Hieron casada 
também grego, homem notável, 
tinha o bafo insiiportavel, 
o ella um dia perguntada... 
Essa é, que por .ahi ia. 

iBtDE.M, pag. 309. 

TOMORO, s. m. por Comoro. Vid. Tom- 
boro. 

-[■ TOMOU. Fôrma do verbo tomar na 
terceira pessoa do singular do preterito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tomar. 
— «Um dia tomou el-rei sou avô no apou- 
sento de Flerida, o sendo presente D. 
Duardos, lhe propoz estas palavras: Por- 
que sempre, senhor, ouvi dizer que a boa 
obra com outra melhor se deve satisfa- 
zer, e que a ingratidão nos príncipes 
mais que nos outros homens se ha de es- 
tranhar, lembrando-me ser vosso neto, 
em quem este erro nunca coube, me pa- 
receu que seria digno de muita culpa não 
o remedar nesse costumo como em ou- 
tros, quo inda que pola fama sejam mui- 
to de estimar antre virtuosos, este se de- 
ve ter em mais.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dTnglaterra, cap. 66. — «Se- 
nhor, respondeu clle, cm bom tempo vos 
tomou esse desejo, quo se em outro vic- 
reia, essa vossa mocidade fora posta no 
derradeiro extremo da vida: que nos dias 
passados foi senhor delia um gigante por 
nome Bravorante, cruel e cheio de toda 

malicia e engano, costumava ter espias 
em todos seus portos pera o informarem 
se nelles entravam algum cavalleiro ou 
donzella.» Ibidem, cap. 117.— «Antão 
Gonçaluez, tornando se pera este Reyno 
veo polo cabo branco: onde em huma en- 
trada que fez em huma aldea tomou cin- 
coenta e cinco almas, a fora outras que 
perecerão em seu defendimento.» Barros, 
Década 1, liv. 1, cap. 10.— «No qual 
acto foy tanta a lagryma de todos, que 
neste dia tomou aquella praia posse das 
muitas quo nella se derraniaõ na partida 
das armadas que quada anno vão a estas 
partes quo Vasco da Gamma hia desco- 
brir: donde com razão lhe podemos cha- 
mar praia de lagrj^mas pera os quo vão, 
e terra de prazer aos que vem.» Ibidem, 
liv. 4, cap. 2. — «E se leixou estas, maes 
adiãte na paragem de Granganor tomou 
duas que vinhaõ co mãtimentoa' pera Ca- 
lecut: e por saber per os Mouros que as 
nauegauaõ serem d'outro3 da mesma ci- 
dade, cõ a qual ficauaõ em odio as quei- 
mou.» Ibidem, liv. 5, cap. 8. — «Affon- 
so d'Alboquerque em quanto Abrahom 
Bec, e o Embaixador do Xeque Ismaol 
estiveram na Cidade, o elle ordonou es- 
tas, e outras cousas, por segurança da- 
quelle Reyno de Ormuz, nunca os tomou 
por parte nisso, ílnte por medianeiros, co- 
mo a homens nobres tão acceitos ao Xe- 
que Ismaol, e sempre em todos aquelies 
negocies qualquer causa que lhe elles re- 
queriam, folgava de fazer.» Idem, Déca- 
da 2, liv. 10, cap. 5. — «Elle em huma, 
e nas tres vinham Jorge Nunes de Leão, 
Pero d'Alpoem, quo era nas em que fo- 
ram da índia, e Simão Martins em hum 
junco, que tomou naquelle caminho, to- 
do amarinhado de Jáos, em quo entra- 
vam muitos carpinteiros, calafates, o offi- 
ciaes mecânicos.» Ibidem, liv. 6, cap. 
7. — «Dom alvar perez porque o uyo 
desai-mado nom lho quis dar com o ferro 
da lança, e tomou o conto o deulhi com 
cie no escudo.» Livros de linhagens, t. 3, 
pag. 199, em Portugal. Monumenta His- 
tórica. — «Aqui derribàraS o Alferes da 
bandeira do Gil Fernandes de Carvalho, 
e hum Jorge Borges acodio com muita 
pressa, e a tomou, e se poz em cima da 
tranqueira com ella.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 9-, cap. 9. 

Tomou assi esta impressa 
por vontade, ou deuaçam, 
de modo quo em cõclusam, 
foy assi focta Duquesa, 
sem sabermos ha razam. 

QASCIA Di: BKZENDK, MISCELUlNIiA. 

— «E desta determinação quo cl Roy 
tomou de em toda maneira socorrer em 
pessoa, o desccrcar seus fidalgos, cria- 
dos, e caualleiros, foy logo el Iley do 
Fez auisado.» Idem, Chronica de D. 
João II, cap. 82. — «E logo com os 
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Bispos, e capellães que erSo presentes, 
com muyta deuação e lembrança de Deos 
tomou a derradeira vnçào, tão inteiro na 
Fe, e com tanta acusação de si mesmo, 
que a todos fazia inueja.» Ibidem, cap. 
212. — «Pois saiba o Senhor Mestre de 
Campo, quem quer que lie, que fica sen- 
do em consciência taõ grande ladraõ, co- 
mo os seus Capitaens. Respondeme ne- 
gandome a consequencia; porque nada 
tomou para si.» Arte de furtar, cap. 7. 

. — «Neste caminho tomou hum zambu- 
quo com quatorze mouros, entre os quaes 
hum delles parecia ho senhor de todos, 
homem prudente, natural da mesma ci- 
dade, de quem se informou dos negocios 
da índia, e daquella costa, e em special 
do regno, e cidade de Melinde.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 37. — «Depois desta caualgada 
entrou dom Aluaro aos vinte de Março 
pela Enxouuia pera ir dar cm huns Adua- 
res, que estauaõ doze legoas da cidade 
Divzamor, e no caminho a tres legoas 
delia em amanhecendo encontrou huma 
cafila, que atrauessaua pera Duquala, 
que guiauam vinte mouros dos quaes to- 
mou os dezanoue com toda a cafila.» 
Ibidem, part. 4, cap. 39. — «Passados 
porém alguns dias, que Loreno vivia em 
a conversação dos pastores daquelle lu- 
gar, onde tomou sua cabana, hum dia 
antes que amanhecesse, acordando de 
hum doce sonho, em que a imaginaçao o 
tinha enlevado, ouvio huma suave voz, 
que cantava do pé de hum castanheiro, 
que com sua rama cobria a porta da ca- 
bana de Egerio; e por nao perturbar a 
gloria que na alma lhe cauzava aquella 
saudade, até o fôlego reprimia por naõ 
suspirar, p ouvir a cantiga, que ei-ao es- 
tas endechas.i Francisco Rodrigues Lo- 
bo, Primavera. 

Assim ao quo tomou gelado spaarao 
Toda a apparento vida, os moiubros rijos, 
Sem côr os lábios, prúso o sangue... é morto: 
Ergue-so o oarpir d'orpham3, da viuva. 

OABEETT, CAMÕES, cant. 3, cap. 4. 

— Tomou Christo a pessoa dos pobres; 
recebeu-a. — «Santo Agostinho diz, que 
tomou Christo a pessoa dos pobres, e 
quiz que ouuissemos a elle em qualquer 
delles para tirar todas as escusas, a dei- 
xar do fazer esmola, e vsar de charida- 
de: porque que escusa pode dar aquelle, 
a quem seu Senhor, e seu Deos pede hum 
pedaço de pam?» Paiva de Andrade, 
Sermões, pag. 117. 

— Tomou a vingança; vingou-se. 

Vimos sou filho, quo hordou, 
que foy Duque Galcaço, 
que loam Andró doshonrou, 
do ((uc loam Andró tomou. 
a viugauça cm broao espaço. 

OASCIA DB BEZEHDS, HI3CELLASBA. 

— Tomou terra; ganhou-a, conquis- 
tou-a. 

Matou ho Duque de Gandia, 
senhores de senhoria, 
quantas terras que tomou, 
como tam cedo acoabou 
proso e morto sem valia. 

a. DE BEZENDB, MISOELLANBA. 

— Tomou as insígnias reaes; apode- 
rou-se d'ella3, vestiu-as, collocou-as so- 
bre os hombros.— «Este como era muito 
prudente, e prevenido, dando-lhe o reca- 
do da parte de ElRey a desoras, cousa 
não costumada, parecendolhe mal aquelle 
negocio, se sahio logo fora da Cidade, e 
foy-se meter em huma mesquita. Boran- 
dim tanto que amauheceo, tomou as insí- 
gnias reaes, e se poz na cadeira,. e man- 
dou chamar Mostafá Carman, e Bearcan, 
e lhe fez grandes promessas pera que lhe 
fizessem a veneração como a seu Rey, o 
que fez Bearcaii Abexiin: mas Mostafá 
Carman dissimulando com o negocio, sa- 
hindo-se pera fóra se poz em hum caval- 
lo muito ligeiro, o se partlo pela posta 
pera Baroche a dar rebato a Madre Ma- 
luco, genro de Coge Çofar, que era hum 
dos regedores dq líeyno.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 10, cap. 16. 

— Tomou a costa de Moçambique. — 
«E com este desengano se fez á vela ca- 
minho da índia, e com hum temporal 
que lhe dou, Payo do Sâ tomou a costa 
de Moçambique, e dahi foi ter á índia 
em companhia da armada que partio des- 
te Reyno aquelle anno, e loão Serrao 
tomou Goa (como ora dissemos).» Bar- 
res, Década 2, liv. 6, cap. 10. 

— Tomou o caminho mais apressado; 
seguiu uma direcção com mais pressa do 
que imaginava. — «Onde achou nouas 
que Molei Mafamede Rei de Fez, c Mo- 
leinacer Rei de Maquinez, vinhão cex-car 
Azamor, com graõ poder de gente, pelo 
que dom loao tomou o caminho mais 
apressado do que cuidava, e por o rio de 
Aguz ir cheo se deteue tres dias em o 
passar, onde recebeo cartas do Rui bap- 
reto, e da molher do Nuno fernandez 
que estaua em çafim, e de Cide Alimei- 
mam alcaide de Alniedina, perque lhe 
afirmarão tersse por certo esta noua.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 49. 

— Tomou posse do governo; aasenho- 
reou-se d'elle. — «E para que se veja, 
como as cousas vao muitas vozes nesta 
parte, contarey o que succedeo ha pou- 
cos annos em huma praça, onde foy pro- 
vido por Capitaõ mòr certo cavalheiro, 
que presumia de grande soldado: e nó 
primeiro dia, em que tomou posse do seu 
feliz governo, lhe forao pedir o nome 
para as rondas daquella noite.» Arte de 
furtar, cap. 38. 

— Tomou Lisboa; conquistou-a, capti- 
vou-a, ganhou-a á força de armas. — 

«Começou-se a exercitar a Milicia Portu- 
guesa no mar, depois, que ElRey y- 
Afonso Henriques tomou Lisboa, assina 
pela grandeza e capacidade do Porto, 
como pela abundancia, que nelle hà de 
madeira; e mais materiaes, que para ar- 
mar Navios saõ necessários.» Severiiu de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
cap. 13. 

— Tomou o porto de Calaiate; apor- 
tou a Calaiate. — «Os quaes despedidos, 
mandou Diogo lopez queimar a ilha d® 
Dalaça, que os mouros com medo da sua 
frota tinhao despejada, acolhendosso a 
terra firme, o que feito se fez a vela pera 
Ormuz, e de caminho tomou o porto de 
Calaiate, onde achou George dalbuquei- 
que, que do Moçambique, oude inuerna- 
ra com as nãos de sua capitania ho fora 
buscar ao cabo de Guardafum, como 
mandara dizer a Moçambique por Go"- 
çalo de loule.» Damião de Goes, Chroni" 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 45. 

— Tomou por armas uma cruz. _ 
«Destes foi hum o Conde D. Rodrigo 
Frojaz Pereira; e assim tomou por arnia^ 

■esta Cruz.» Sevorim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 3, cap. 6. 

TONA, s. f. Pelle, casca do pouca 
grossura, suporfieie. — A tona da cebola- 

— Uma tona de terra, ou areia; uniíi 
camada de pouca grossura. 

— Loc.: A tona da agua; quasi á 
perficio. 

TONADILHA, s. /. Termo popular. 
Cantiga rústica, o própria da gente cam- 
pestre. 

TONANTE, adj. e s. m. Epitheto poé- 
tico ('ado a Júpiter. 

— Termo popular. Vadio, pessoa dc 
más palavras e acçiües. 

TONDINHO, s. m. (Do francez to-nd^n)- 
Termo de architectura. Pequeno toro, 
moldura redonda da grossura de uma va- 
rinha, que serve para adornar a baso 
das columnas. Vid. Astragalo. 

TONE, s. m. Uma especie do cnibaj" 
cação da Asia, conhecida outr'ora pe 
nome do almádia. 

TONEL, s. m. Vaso de aduella _q«0 
comporta cincoenta até setenta c cinoo 
o mais almudes, ou duas pipas. . 

— Plur. Toma-se por toneladas,^ m'' 
da do buco do navio.— «A capitaina em 
que hia a Infante era huma nao que 
chamaua Sancta Catherina do monte s* 
nai de mil toneis, que se fez na 
o geral darmada era dom Martinho 
Castelbranco, Conde de villa noua 
portimam, filho de dom Gonçalo , 
telbranco, o que rompeo primeiro a_D^ 
lha do Castro queimado que el 
Afonso desbaratou.» Damião de 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap- 

TONELADA, s. /. Medida pela 
calcula o porte o frete dos navios, á'''' 
ca da carga, o se avalia pelo peso,' 
mil arrateis formam uma tonelada, 
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— Figiiradamente: Porte do navio. 
— Figuradamente : Peitos de mais to- 

neladas de valor, de brios, etc. 
TONELARIA, s. f. Vid. Tanoaria. 
TONELEIRO, s. m, O tanoeiro, que faz 

toneis. 
TONELETES, s. m. (Do francez tonne- 

kt), — Toneletes das armaduras^ ou pei- 
tos d'armas; sSo uma como fralda, ou 
fralduo, ou peças que descem da cintura 
talvez até aos joelhos, como pernas sepa- 
'"adas umas das outras. 

TONIA, s. f. Termo de medicina. Vi- 
Ror; diz-se em opposiçào a atonia. Vid. 
Tonicidade. 

TONICIDADE, s. /. Termo de medici- 
na. Estado do que é tonico, consistindo 
já n'uma manifestação particular da elas- 
ticidade inherente a certas partes, já nos 
nodos de contracçÊío muscular das fibras 
estriadas sob certas influencias nervosas. 

tonico, a, adj. (Do grego tonos). Ter- 
®ò de medicina. Que offerece resistencia 
c elasticidade, fallando de um teci<lo or- 
Saniéo. — Força tônica. 

— Termo de pathologia. Espasmos to- 
; diz-se das crispaçSes regulares 

íiinda submettidas á vontade, em opposi- 
Çao a espasmos chronicos, 

— Diz-se dos medicamentos que tem 
® poder" do excitar lentamente e por 
Rraus insensíveis a acção organica- dos 
uiíierentes systemas da economia animal, 
® tíe lhes augmentar a força de um modo 
prolongado. 

■—Termo do musica. A nota tônica; 
o som principal. 

— Echo tonico; aquelle que só repeto 
certos sons, ou que modifica aquelJes que 
transmitte, de modo a alterar-lhes sensi- 
■^'elmentc a natureza. 

— Substantivamente: C/Vn tonico. 
TONIDO, s. m. Vid. Sonido. 
TONILHO, s. m. Toada, musica, acom- 

panhada de instrumento, ou voz. 
Toninha,- s. /.• Atum femea novo. 
TONINHO, s. m. Atum pe queno novo. 
TONIONEIA, s. /. Termo de zoologia, j 

Ave do Brazil, mui pequena, e que se 
ser a mais pequena ave do mundo, 

TONITRUOSO, k, adjI Exposto a tro- 
^oadas, sujeito a ellas, infestado d'ella3. 

1.) TONO, s. m. (Do latim tonus). 
iono musico, ou modo; uma idêa, è de- 
terminada disposição de harmonia; moda, 

musica de alegrar e recrear, pro- 
fana. 

Loc,: Pôr-se em tono de fazer al- 
d^ttia cousa; pOr-se em som, e modo, e 
disposição, acto. 

'— Tom de voz de quem falia. 
. 2.) tono, s. m. Titulo de grande no 
Japão. 

TONOA, s. f. O concerto que se faz á 
°^Ça da adega, toneis, pipas, e outros 

■Vasos. 
Loc.: Fazer a tonoa; concertar a 

'ai louça. 

TONOEIRO , s. VI. Vid. Tanoeiro, or- 
thographia preferível, e termo hoje mais 
em uso. 

TONOTECHNIA, s. f. (Do grego tonos, 
e techw). Termo de musica. Arte de no- 
tar as arias em geral, fallando mais pro- 
priamente dos orgãos portáteis, etc. 

TONSAR, V. a. Tosquiar, cortar ca- 
bello ou lã. 

TONSURA, s. f. (Do latim tonsura). 
Ceremonia da cgreja catholica, pela qual 
o bispo, entrando um indivíduo no esta- 
do ecclesiastico, lhe dá o primeiro grau 
da clericatura cortando-lhe uma parte do 
cabello. — Receber a tonsura. 

— Tomar a tonsura; entrar no estado 
ecclesiastico. 

— Coroa que se faz na cabeça aos clé- 
rigos, subdiaconos, diaconos, etc., cor- 
tando-lhes os cabellos. 

— A acção de tosquiar, ou aparar o 
cabello da cabeça, ou da barba longa, 
ou de outro qualquer cabello. 

TONSURADO, part. pass. de Tonsurar. 
TONSÜRAR, V. a. Dar a tonsura. 
— Abrir, ou fazer a tonsura. 
TONTAS. Termo usado na seguinte lo- 

cução: tontas, ou a tontas; sem 
tento, em confusão, desordenadamente, 
á desfilada. 

TONTEAR, V. n. Fazer, dizer tolices. 
— Estar, ficar tonto, ter tonturas. 
TONTEIRA, s. f. Lesão do juizo cau- 

sada pela senectude. 
— Dito ou acto de quem tem simi- 

Ihante lesão. 
— Lesão do juizo produzida pelo som- 

no, vinho, etc. Vid. Tonto. 
TONTICE, s. /. Vid. Tonteira. 
TONTINHO, A, adj. e s. Diminutivo 

de Tonto. Algum* tanto tonto, um pouco 
tonto. 

TONTO, A, adj. De juizo leso com os 
aniios. 

Náò sei a que i-espeito 
Mo aubio esta imagem áo conceito'. 
Sou vollio, o sobre vOlho' também tonto': 
Porém tu, que 6s rapaz, e que és mais pronto, 

■Km quanto lhe penetras a medula. 
Pé ante pé irei na tua mula 
Entrando pólo centro do Parnazò, 
Porque me naõ presinta o Graõ Pcgílzo. 

ABBADE DE JAZEKTB, POESIAS, pag. 29. 

Ama (diz o Deaò) para que é tonta f 
Por ventura naò sabe o graS litigio, 
Que trago com o Bispo; em que meu brio, 
O meu ser, minha gloria se intcressaõ ? 

DiNiz DA CBüz, uyssopE, cant. 8. 

— Substantivamente: Um tonto, uma 
tonta. 

TGNTÜRA, s, f. Tonteira de cabeça 
por fraqueza. Vid. Tontice, que differe. 

TOPA, s. f. Um jogo infantil, que se 
joga com um osso de quatro faces. 

TOPADA, s. f. Golpe de encontro com 
o pé. 

— Loc. POP.: Dar uma topada; obrar 
mal por fragilidade, fraqueza inconside- 
rada. 

TOPADO, part. pass. de Topar. 

e a coitada, e o coitado 
topados do máo calçado 
de ir a pé com lama c chuva. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 391. 

TOPAR, V. n. c a. (Do grego topazein). 
Encontrar com algucm, ou com algüma 
cousa imprevistamente, por acaso, do pro- 
posito. — « Agardcceo esta lembrãça: 
mas que ao presente não auia causa pera 
o fazer, o largandose em cSprimentos, 
como ellcs custumão sem passarem del- 
les, cscreueo por sua mão em quatro de- 
dos de papel, estas palanras em Arabi- 
go, Se topardes estes Cacises Frãgues, 
hõrayos, que também eu vos honrai-oy.» 
Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 17. 

não é mouta bofageu, 
dava a manneluta já. 
O Senhor, passae-me ao sul 
d'aquello outeiro, 
e uo mais, que o meu dinheiro 
não queira hoje Berzabul 
que tope algum dizimeiro. 

ANTONIO PEBSTE3, AOTOS, pag. 89. 

— «Sendo ellas taõ queridas e vene- 
radas delles, que qualquer molher que 
for per hum caminho, se com ella topar 
o filho do Rey hâ lhe de dar lugar por 
onde passe e elle estar quedo.» Barros, 
Década 1, liv. 10, cap. 1. — «Assi que 
ao tempo que elle estava nesta obra che- 
gou Bairim Bonari seu Embaixador, o 
folgou de o topar alli, por lhe não dar 
trabalho de passar o mar, e ir buscallo 
á índia, o assi folgava de estar tão vizi- 
nho da Pérsia, por cada dia ter novas 
de sua Real pessoa, e as mandar a El- 
Rey seu Senhor.» Idem, Década 2, liv. 
10, cap. 5. 

Topoií me, e disse: Essa sede, 
Ploricio," naò vem da calma. 

■Na5 (disso eu) quo nasceu d'alma; 
Quo agua dos olhos mé pode. 

FBANOISCO nODBIQUES LOBO, PHIHAVKBA. 

— «Antes, disSo o presoj desejo muito 
de ouuir. Disso então o amigo. Embar- 
cado eu em Barcelona cõ outros passa- 
geiros, tanto nauegamos pelas duuidosas 
ondas do mar mcditorrano atrauessando 
o golfaõ dc Lião, que em poucos dias vi- 
mos torra do Italia: c indo ferindo cõ os 
duros remos as salgadas agoas do pego 
Ligustico a par de Gciioua, fomos topar 
c3 hum nauio, de que eu soube taes no- 
nas, qne me foy necessário deixar a com- 
panhia, o que fiz cõ assaz soydadc.» 
Heitoi* Pinto, Dialogo da tribulação, ca- 
pitulo 7. 



764 TOPE TOPI TOQU 

— Loc. POP.: Homem que topa tudo; 
diz-se do que acceita todos os negocios 
bons e maus; o frascario, que não esco- 
lhe os objectos das suas torpezas, e se 
mistura com boas e más mulheres; que 
bebe e come de tudo. 

— Figuradamente: Topar com o amor, 

Mas para que é gaatar mais papelada? 
Quem topar co'ainor, beiiza-so delle, 
E empregue antea o seu cm piiihoada. 

FESNÃO SOBOPITA, POESIAS E PBOSAS INÉDITAS, 
pag. 55. 

— Figuradamente: Dar, 
— Topar com os olhos ; reflectir, repa- 

rar. 
— Termo de jogo. Topar a banca; 

na parada, é tel-a, ou acceital-a. 
— Topar-se, v. rejl. Encontrar-se. 
1.) TOPAZ, s. m, Víd. Topazio. 
2.) TOPAZ, s. m. Termo da Asia. Chris- 

tào mestiço de Malaca. 
— Alguns authores dão-lhe a signifi- 

çSo de lingua, ou interprete. 
TOPAZIO, s. m. (Do grego topazion). 

Pedra preciosa transparente e brilhante, 
de cor amarella. 

Deixão, som magoa, ingênuos habitantes 
Nas mãos do vencedor ricos thesouros; 
Rubins accezas, pálidos topazios, 
São pedras no Perú, na Europa Numes. 

J. A. DB MACEDO, UEDITAçlo, Cant. 1. 

o pallido Topazio onde he mais bella 
A pallidez do Goivo, e da Giesta. 

IDEM, A NATUBEZA, Cant. 2. 

TOPE, s. m. Choque, encontro do duas 
cousas que se topam. — O tope das bo- 
las no jogo. 

Pharamundo, rodeando olhos medonhos, 
Sparsas as câns aos ventos matutinos, 
Assentado no tópe da fogueira, 
A vista debruçava ao Filho, ao Néto. 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, ilv. G. 

— Termo de marinha. Extremo supe- 
rior dos mastros. — Tope da proa. 

— Laço de fita que se põe no vestido, 
calçado ou chapéu. 

— Óbice, obstáculo. 
— üolpe de martello nas ferrarias. 
— Tope da gavea; a mais alta sum- 

midade d'ella, onde a vela içada topa, o 
não pôde ir maia acima. 

— Tope da mesa. Vid. Topo, e Cabe- 
ceira. 

TOPETADA, s.f. Cabeçada, encontrão. 
— Marrada de touro, carneiro. 
TOPETAR, V. n. Marrar. 
— Figuradamente: Chegar, alcançar 

uma altura. 
TOPETE, s. m. (Do francez toupet), 

O cabello de diante da cabeça, que se 
riça, e penteia. — «O nono artigo he tal. 

Diz que mete ElRey em OfBcios pruvi- 
cos os Judeus, e Icixa-lhes trazer tope- 
tes, como a Chrisptaãos, e nom quer so- 
frer, que os costrangam polas dizimas de 
suas possissoòes, contra os seus artigos 
vicesimo sétimo, e tricesimo sétimo.» Ord. 
Affons., liv. 2, tit. 4. — «Em entrãdo 
pela porta da Fortaleza, a primeira cou- 
sa que vemos, he a ymagem, e figura do 
Afonso de Albuquerque que Deos tenha 
em gloria, com huma barba que lhe dá 
pela cinta, como elle a trazia bem diffe- 
ronte das do agora, em quo os homens as 
mudarão pera o topete da cabeça, e com 
razão, porque a que he tam leue, bem he 
que lhe ponhão algum pezo.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap. 11. 

Descobre, ó Deuza cega, muito embora 
O escondido topete, á louca gente, 
Que suspender-to intenta, e diligente 
Da passagem feliz te observa a hora. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, tOm. 2, pag. 119. 

Esperae, 
levaes o topete á vela! 
vós vedes isto ? 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 417. 

— Topete dos cavallos; o cabello que 
elles tem sobre a testa. 

TOPETEIRA, s. f. Peça de arreio, ar- 
madura que se colloca na testa do caval- 
lo. Vid. Testeira. 

TOPETADO, A, adj. Que traz topete. 
TOPHO, s. m. Vid. Tofo. 
TOPIARIA, s. f. (Do latim topiaria). 

A arte de fazer figuras de murta, e ou- 
tros arbustos nos jardins. 

TÓPICA, s. /. A arte de achar argu- 
mentos. 

— A doutrina dos lugares topicos. 
1.) TOPIGO, A, adj. (Do latim topi- 

cus), Que diz respeito aos lugares. 
— Divindade tópica; divindade que 

preside a um lugar. 
— Febres tópicas, ou locaes; varieda- 

de de febres intermittentes anômalas. 
— Termo de medicina. Diz-se dos me- 

dicamentos que se empregam no exte- 
rior. 

— Termo de rhetorica. Lugares topi- 
cos ; sjnonymo de lugares communs, 

— Figuradamente: Que se refere exa- 
ctamente áquillo de quo se trata.—Lin- 
guagem substancial e tópica. 

2.) TOPICO, s. m. Tratado sobre os 
lugares communs. — Os topicos de Aris- 
tóteles. — Os topicos de Cícero. 

TOPINAMBA, s. f. Nome pelo qual se 
designavam os indigenas da America me- 
ridional. 

TOPINAMBOR, s. m. Termo de bota- 
nica. Planta vivaz da America; tem tu- 
berculos parecidos cora as batatas, os 
quaes se comem. 

TOPINHO, 5. m. Termo de alveitaria. 

O cavallo, ou bêsta, que pousa sómento 
no chão a parte anterior do pó. 

1.) TOPO, s. m. O remate, a ultima 
parte onde termina alguma cousa. ■ 
«Dous estrados, distinctos pela diversa 
elevação, occupavam um dos topos 
espaçoso aposento.» Alexandre Hcrcula- 
no, Monge de Cister, cap. 25. 

— Plur. Os extremos das vigas, ou 
barrotes. 

2.) TOPO, s. m. Choque, encontro. 
TOPOGRAPHIA, s. /. (Do grego topos, 

o graphüs). Descripção minuciosa de um 
lugar particular. 

— Arte do representar sobre um 
pel a configuração de uma porção do 
terreno com todos os objectos que estao 
á sua superficie. 

TOPOGRAPHICAMENTE, adv. (De to- 
pographico, e o suffixo «mente»). Segun- 
do a topographia. 

TOPOGRAPHICO, A, adj. Que perten- 
ce á topographia. —Descripção topogra- 
phica. 

TOPOGRAPHO, s. m. Homem que 80 
occupa da topographia. 
j TOPOLOGICO, A, adj. Que diz res- 

peito ao conhecimento dos lugares. 
f TOPONYMIA, s. /. A designação das 

localidades por seus nomes. 
TOQUE, s, m. Tocamento, contacto. 

Vid. Tacto. 

S'hum toque a6 de fogo o enxofre accendo, 
Se dilatado o ar quebra as cadeias, 
E nas Cavernas horridas s'espande, 
Eis já rebombão nos profundos valles. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 2. 

— Figuradamente: Levo impulso. — 
lAos deste toque, porque com habilida- 
des alheias quizeram mercadejar, condem- 
na o tempo a cornos perpetues que ó o 
castigo que melhor calça ao seu erro.» 
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias 
e prosas inéditas, pag. 109. 

Qu'o9 duros Nautas.(e tão broncos erão, 
Qu'o milagroso toque d'harmonia 
Não poderão sentir) no mar lançárão. 

J. A. DE MACEDO, A HATDBEZA, Cant. 3. 

— Toque apostos; designa-so tocaO' 
do a chamada na caixa de guerra. 

— Pedra do toque; aquella em que 3® 
roça o ouro, ou prata para da cor q^® 
n'clla deixam se esmar o quilate. 

— Demonstração da bondade ou mal' 
dade da cousa. 

— Golpe, pancada. 
— Prova, ensino, experiencia. 
— Som do instrumento soante. 
— Dar toque; tocar, topar. 
— Figuradamente: Quilate. 
— Golpe no sino, á porta para 

rem. 
— Toques da mão de Deus. 
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— Toques de pincel; os rasgos d'elle 
nas sombras o luzes, da maneira dos 
quaes se indica e deixa sentir o caracter 
do objecto representado. 

'— Dar um toque na murmurarão; 
murmurar sem ferir, sem escandalisar. 

TOQUE EMBOQUE, s. m. Jogo do bola 
com aro, etc. 

TOQUEIRO, s. m. Termo antiquado, 
Vid. Toqueixo. 

TOQÜEIXO, s. m. Termo antiquado. 
Toucado antigo de mulher. 

toral, s. m. O cabeção da camisa 
das mulheres, separado da fralda, como 
algumas mulheres do vulgo usam fazel-as, 
de lençaria mais grossa. 

— O toral da lança; o terço mais 
forte d'ella. 

TORANJA, s. /. Vi(]. Toronja. 
TORÃO, s. in. Bolò de nozes, amen- 

doas e mel. 
TORAR, V. a. Cortar com a serra a 

arvore, dividil-a em toros. 
TORCAZ, adj. 2 gen. Vid. Pombo. 
TORÇAL, s. m. Cordão de diversos 

fios de sêda, ouro, etc.; servia de orna- 
to nos vestidos antigos. 

■— Hoje serve para cascar vestidos. 
TORÇÀLADO, s. m. Vid. Torcelado. 
Torção, «. m. Vid. Terçol. 
— Termo de alveitaria. TorcilhSo. 
•— Torção do ventre; dôr aguda nos 

intestinos produzida de eólica biliosa. 
TORCEDELLA, s. /. Vid. Torcedura. 
torcedor, s. m. Pessoa que torce e 

aperta com moléstia, o tortura. 
— Piguradamente : Homem que dá 

tractos. 
— Torcedor dos seus méritos. 
— Figuradamente : O amor profano é 

torcedor dos corações humanos. 
— Cousa com que molestamos alguém, 

para o dobrarmos a nosso intento. 
TORCEDURA, s. /. O acto de torcer. 
— Volta que dá, por exemplo, o rio 

tortuoso. 
•—Alteração feita na cousa torcida. 
— Torção. 
— Justiça sem torcedura; sem violên- 

cia d'ella, sem se desviar do recto cami- 
üho. 

torcelado, ou TORÇALADO, A, adj. 
Ornado de torçal. 

Torcer, v. a. (Do latim torquere). 
Fazer volver qualquer cousa sobre si, 
de maneira que se desarranjem as libras. 

Torcer um braço. 
Torcer a verdade da historia; afas- 

tar-se d'ella. 
— Torcer o caminho; ir com rodeio, 

® não via recta. 
■— Torcer o rosto ao inimigo; retirar- 

se d'oile. 
— Torcer o passo; voltar atraz, ou 

®'tastar-se do caminho que se tomára. 
—■ Torcer as leis; dar-lhe sentido for- 

çado c mal applicado. 
— Torcer alguém; mudal-o violenta- 

mente, com força do seu systema, in- 
tento, conselho, ou presupposto. 

— Torcer a vinha; amanho que se 
faz á vinha, para que a vara do vinho 
fique logo nos primeiros olhos da vide. 

— Torcer a cara; dar as costas, em 
opposição a fazer rosto. 

— Desviar, afastar. 
— Tirar a direcção, ou posição recta. 

— Torcer os olhos, a bocca. 
— Torcer as redeas; viral-as para mu- 

dar o caminho. 
— Torcer uma sentença; dar-lhe sen- 

tido não recto. 
— Torcer os textos, oráculos; accom- 

modal-os a outros propositos. 
— Torcer-se, v. rejl. Dobrar-se. 
— Torcer-se a peitas; fazendo sem- 

justiça, ou cousa deshonesta por ellas. 
— Torcer-se a. lisonjas; dobrar-se a 

dizel-as. 
— Figuradamente: Torcemo-nos para 

onde nos inclina a vista do principe; 
imitamos ainda fazendo violência ao nos- 
so natural. 

— Torcer-se a abatimentos; reduzir- 
se a fazel-os, e a soíFrel-os violenta- 
mente. 

— Torcer-se o alfange; ficar com os 
fios dobrados, torcidos, não cortar. 

— V. n. Não seguir a direcção recta. 
— Torce a planta. 

— Homem de antes quebrar que tor- 
cer; de antes quebrar que ceder violen- 
tamente do que é razão e honesto. 

TORCHADO. Vid. Trochado. 
TORCIA, s. f. Violência, torcedura. 
— Interpretação forçada. 
1.) TORCICOLLO, s. m. Volta tortuosa. 
— Gyro, rodeio. 
— Termo do historia natural. Uma ave 

vulgar. 
— Figuradamente: Ambigüidade do 

palavras. — «E lançadas vossas contas, 
achaes na vossa opinião, que nada ficaes 
a dever, e que se vos deve muito, pelo 
muito que ganhastes. Muito tinha eu 
aqui que discorrer: mas fiquem estes tor- 
cicollos do reserva para o capitulo 20.» 
Arte de furtar, cap. 12. 

2.) TORCICOLLO, A, adj. (Do latim 
tortumcollum). Que deita a cabeça á ban- 
da, e tem o pescoço torto. 

— 8. m. Especie de rheumatismo pas- 
sageiro, que prende o pescoço com do- 
res. 

— Figuradamente : Hypocrita, collo, 
pescoço torcido. 

TORCIDA, s. f. Fios de linha ou de 
algodão torcidos para mecha das can- 
deias e velas, matulla. 

TORCIDAMENTE, adv. (De torcido, c 
o suílixo «mente). De um modo forçado. 

— Entender torcidamente as palavras. 
TORCIDO, part. pass. de Torcer. 
— Figuradamente: Estrada torcida; 

estrada tortuosa, não direita. 
— Olhos torcidos; olhos de invejoso. 

— Juízo torcido ; juizo errado. 
— Levado com violência. 
— Caminho não torcido ; caminho re- 

cto, não tortuoso. 
— Sentido torcido; interpretação tor- 

cida; sentido, interpretação violenta das 
leis; palavi-as mal interpretadas. 

— Figuradamente: Caminhos torci- 
dos ; mau methodo, má ordem que atraza 
nos estudos. 

— Rosto torcido; rosto d'aquollo que 
desapprovou. 

— Vista torcida; vista do que metto 
um olho pelo outro. 

— Ferros torcidos ; ferros quo pren- 
dem na caixa da liteira, e no varal. 

— Com lançamento tortuoso. 
— Escada torcida; escada de caracol. 
— Coração torcido; coração de quem 

segue os caminhos torcidos, e desviados 
da verdade, da caridade. 

— Substantivamente: Tirar o torcido 
do coração; endireitar os caminhos tor- 
cidos da má vida, etc. 

TORCILHÃO, s. m. Torção, colica quo 
dá nas bestas. 

TORCIMENTO, s. m. Vid. Torcedura. 
TORCIONARIO, A, adj. Acompanhado 

de torção ou tors.lo. 
TORCULO, s. m. (Do latim torculum). 

Machina de lapidar. 
— Pequena prensa. 
TORDA, í. /. Termo do historia natu- 

ral. Ave aquatica do mar do norto, que 
vive quasi sempre sobre a agua. 

— A torda mergulheira do norte ; é ne- 
gra pela parto superior, e branca pela 
parte inferior. 

■f TORDIÃO, e. m. = Significação in- 
certa. 

Que farSo co'elIa na mâo ! 
IJom digo eu. 

Ora no mais... 
Boijae agora o tordiào. 
Já este mal é in eterno; 
tempos ha quo catá em deposito. 

ANTOMIO puestbs, Í.UI03, pag. 76. 

TORDILHO, A, adj. — Cavallo tordilho; 
côr de tordo, com pello mesclado branco 
e preto. 

1.) TORDO, í. m. Termo do historia 
natural. Peixo do genero dos labros; ó 
grande o verde malhado de amarello. 

2.) TORDO, s. m. (Do latim turdus). 
Uma ave vulgar branca e preta, do que 
ha varias especies. É do genero do mel- 
ro, e similhanto a elle. 

— Tordo dos remedos; passaro ameri- 
cano, notável pela facilidade com que 
imita o gorgeio de todas as aves, motiva 
por que os selvagens o denominam passaro 
das cem linguat; o seu proprio canto é 
mui agradavel, e soprepuja ao do rouxi- 
nol, segundo dizem os viajantes. 

TOREUMATOGRAPHIA, «. /. (Do grego 
toreumatos, e graphos), Descripção dos 
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baixos-relevoa, oti uieio-relevos dos tem- 
pos antigos. 

TORGA, s. f. Urze. 
TORGÃA, s. /. Torga. 
TORI, s. m. Termo da Asia. Um legu- 

me de que se faz a orna. 
TORIBIOS, s. m. plur. Contas de crys- 

tal que vem da índia. 
TORIONDO, adj. Vid. Touriondo. 
TORMA, s. f. Vid. Turma. 
TORMENTA, s. f. Grande agitação do 

mar com vento rijo; borrasca, tempes- 
tade. 

D'aqm fomos cortando inuitoâ dias, 
Entre iormmtas tristes c bonanças, 
No largo mar fazendo novas vias, 
Sá conduzidos do arduas esperanças: 
Co'o mar ura tempo andimos em porfias, 
Que, como tudo n'elle são mudanças. 
Corrente n'elle achilmos tão possante, 
Que passar não deixava por diante. 

CAU., Lus., cant. 5, est. 66. 

— «E crecendo com tudo a tormenta 
cada voz mais, nos deixamos yr, com as- 
saz de trabalho, ao som do mar ate quasi 
o Sol posto, em que o junco acabou de 
se abrir de todo.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 137. — «Dos quaes 
alguns foraij ter a índia, e dahi a Portu- 
gal, porque a sua nao depois de mea des- 
carregada com tormenta deu a costa na 
mesma ilhíi de Ternato, a qual elles che- 
garam aos XXVI. dias do lunho, tendo 
nauegadas, pola conta que faziam mil, e 
quinhentas legoas, do dia que partiraõ da 
ilha de Tidore ate tornarem a Ternate.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 7. — «Vasco da Cunha, se- 
guindo a instrucção que levava, foi reco- 
lhendo 03 navios que achou naquellas en- 
seadas desaparelhados da tormenta, e 
com elles entrou em Baçaim, onde achou 
o Capitão Mór D. Jeronymo de Menezes 
com quinze navios aprestados para soc- 
correr Diu, empenhado de novo com o 
sentimento da morte de seu irmão D. 
Francisco, que temos referido.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. 

Lopo de Sousa aqui ^e mo apresenta, 
Dellé quero cantar, a elle quero irraé, 
E nisto que dizer meu canto intenta 
Bem sei que folgarão todos d'ouYÍrme. 
Parte-se este também, e a gràa tormtrúa 
IA da parto o lançou da terrii firme, 
E como ja a maré então vazasse 
Forçado fui que em terra alli ficasse. 

V. d'aKDRADE, PBIMEIBO CEBCO DK DIU, Cant. lll 
est. 2G. 

Do náoa gràa companhia navegando 
Vai com favor do vento e da ventura, 
Qüe d'hum porto saliírão juntas, quando 
As espallia a tormenta brava e dura: 
Esta hum porto, aquella outro vai buscando 
Onde cuida que podo estar segura, 
Tal esta gente se mo representa 
Que ospalha do Mogor a grâa tormenta. 

ibidem, cant. 5, est. 45. 

Nem pára nisto a horrenda bateria 
Porque odio tudo prova, tudo intenta, 
Iluma parte também da frontaria 
Do baluarte sente esta tormenta ; 
Também lhe cegão toda a artilharia. 
De que se alegra assaz, e se contenta 
O imigo, que ha que teem, com grande gloria, 
Pois subida ja teem, certa a victoria. 

íBiDEJi, cant. 14, est. 52. 

Tal na imaginação se me apresenta 
O nobre Sousa, o qual inda que forte 
Sem temor não entrou nesta tormenta 
Porque o esforço não tira o medo á morte. 

íBiDEM, cant. 6, est. 52. 

— «E embarcado hum dia á noyte lo- 
go, demos á vela com bõ vento saimos 
do dito porto, çinco ou seis legoas, nos 
veyo vento contrario, o tormenta, que 
aquella noyte tivemos toda muyto gran- 
de, e o dia seguinte chegamos a horas de 
vespera ao porto, e Cidade do Famagos- 
ta, primeyro porto, que daquella banda 
está para a Ilha de Chipre, onde logo des- 
embarquey assaz enjoado, e maltratado 
da dita tormenta que passara em esta 
travessa de mar.» Antonio Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 64. 

D'hum mal em apparencia, os Ceos costumão 
Muitos bens derivar, e huina tormenta 
Ipiperio aos Lusos deo, íl Europa hum Mundo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— o caho das tormentas; hoje ó o 
cabo da Boa Esperança, posto este nome 
por D. João II, para animar assim os 
portuguezes á navegação para as Índias. 

Éramos côrca do famoso cabo, 
A que mudou boa esperança o nome 
Que primeiro lhe dêmos, das tormentas. 

QAEBETT, cAjioES, cant. 4, cap. 8. 

— Figuradamente: Trabalho perigoso. 
—^^Tormeiítas do esíac/o; as revoluções 

o perturbações grandes d'olle. 
-^Agitação, tumulto. — «Se o tempo 

tégora com seus ameaços vos tirou do 
vOssO' natural, lá vOs ficarão outros espa- 
ços mais largos, com que' vos vingueis 
destes dias com óutros dias de vosso cOn- 
tentatíiento: â tormenta é menos, e cada 
vez será menos; por isso, senhora, per- 
dei o receio; limpai essas lagrimas, que 
não são esses olhos taes que os devais 
aggravar com ellas: lançal-as outrem por 
vós isto me parece justo; chorardes vós, 
por nenhuma cousa o posso consentir.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. llõ. 

— Tormenta da fortuna, de cuidados, 
de trabalhos; trabalhos, desgostos. 

— Correr tormenta; padecer, soífrer 
. a; tormênta, atural-a, soffrel-a sobre amar- 
ra, e não á vela. 

TORMENTAR, v. a. Vid. Atormentar. 

TORMENTATIVO, A, adj. Atormenta- 
dor, que produz tormento. 

TORMENTILLA, s. /. Herva. 
— Planta rosacea que lança tales del- 

gados, tirantes a vermelho, com folhas 
que sáem do sete em sete no mesmo pé. 

TORMENTO, s. m. (Do latim tormen- 
tum). Acto de atormentar. 

— A pena, a dor, afflicção, angustia 
corporal. 

Horas, pontos e momentos. 
Os cursos da natureza 
Me dèsejão dar tormentas ; 
Os mais ledos elementos 
Me presentào mais tristeza. 

OIL VICENTE, OBBAS VABIAS. 

Se tomo a rainha pena em penitencia 
Do error em que cahio o pensamento, 
Não abrando, mas dóbro meu tormento, 
Que a tanto, c mais, obriga a paciência. 

CAM., SONÍTO n.° 94. 

N'cste passo acordei eu 
o o meu contentamento 
que eu cuidava que era meu, 
deu-me depois tal torm,cnto 
qual nunca cousa me deu; 
Nam sei eu que a dita custava 
porque nam me outorgava 
(jue n'esta gloria ficara, 
ou pois jaa qüe acordava 
que d'Í3to nam acordara. 

CIIBISIOVÃO FALCÃO, OBBAS, pag. 13. 

Se meus cuidados perdesse 
meus tormentos perderia, 
se jaa d'elle3 ra'osquecessc 
do mim lembrança teria. 
Oh quem d'elles se esquecera, 
ou esquecer esperãra 
ditoso quem os perdera 
pois perdendo-os se cobrara. 

íBiDEsi, pag. 22. 

Nelle veirás (sé tu do esquecimento 
As agoas naõ levaste ao C6o comtigo) 
A grandeza cruel do meu tormento. 

ABBADE DE JA2ENTE, POESIAS, pag. 131. 

— «Assi comiam e beviam e alli fa- 
ziam seus feitos, hò que lhes nam era 
pequèno tormento e pena: e hiam assen- 
tados dentro nas capoeiras, e eram 
dos aas óòstas' de homens.» Frei Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da Chin^i 
cap. 24. — «Nem outro sy. podem, nem 
devem passar ao uso de tormentos 
causas criminais, ainda na prezença doS 
maiores indicios; juxtal. Milites cod. » 
qu(Bstionihus, uòi Cyn. et Bart. 
de Puteo tract, de Syndicatu, verbo, dO' 
ctor, cap. 2 à num. I. 3, et 6 so bciP 
/jue a nossa Ordenação exceptua certos 
cazos, em que os Nobres, e Doutores po 
dem ser atormentados.» Braz 
Abreu, Portugal medico, pag. 255, § ^ 

Seu moto desigual vejo, o contemplo, 
Donde pirocede o variado aspecto, g 
Com que sempre nos Ceos se mostra aos olü ' 
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No eixo oblíquo de aeu giro errante, 
Do pensador Astrônomo tormenio, 
"ois jámaia a seus cálculos so ajusta. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

— Tractos, torturas. 

Tanto maiores tormentos 
Forão sempre os que soffri, 
Daquillo que cabe cm mi, 
Que não sei que pensamentos 
São 03 para que nasci. 

CAM., BEDONDII.UAS. 

Estando socegado ji o tumulto 
Do3 deoses c de seus recebimentos, 
Começa a descobrir do peito occulto 
«■ causa o Thyoneo do seus tormentos. 

cam., lus., cant. 6, est. 26. 

•— «E se por aqui nam acabam do 
compreliender ha verdade, lhe dam mui- 
to açoute o tormentos pera quo por huma 
^ia ou, outra acabem de saber ha verda- 
•ÍQ do negocio dc que iiiquirem ou devas- 

: nam usam de juramento porque 
iihum de seus deoses estimam.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
•la, cap. 20. — cVasco, Vasco! Depgra- 
Çado! Aquelle fez mais do que isso : amou 
® abençoou os que lhe cuspiram nas fa- 

e lhe tiraram a vida nos tormentos 
•Ja cruz.» A. Herculano, Monge de Cis- 

cap. 3. 
— Figuradamonte: Tormento do ani- 

'"o; animo apaixonado, com alguma pai- 
xão. 

TORMENTORIO, a, adj. — O cabo tor- 
ttentorio; o cabo onde ha muitas tor- 
®ientas, o cabo da Boa Esperança. 

tormentoso, a, adj. Onde ha tor- 
®ientas, tempestuoso, procelloso. — O 
cabo tormentoso. 

■—• Figuradamento: Que produz tor- 
®ientas. — Cuidados tormentosos. 

t TORMINAL, adj. 2 gen. Vid. Tor- 
''linoso. 

TORMINOS, s. m. Termo de medicina, 
■^ysenteria com dor e puxos. 

~ Dôres que sobrevem depois do 
parto. 

f TORMINOSO, A, adj. Termo de me- 
•ij^cina. Que está sujeito á dysenteria com 
^ôres o puxos. 

!•) torna, s. f. O dinheiro que se dá. 
^ quem trocou comnosco alguma cousa, 
fiando-nos outra de mais valor, e quem a 
^®cebe dá a torna para ficar egual. 

. O que o herdeiro melhorado na par- 
''Qa, que levou cousa de mais valor que 

Seu justo quinhão, dá aos co-herdeiros 
para ficarem egualados todos, 
t 2.) TORNA. Fôrma do verbo tornar 

terceira pessoa do singular do pre- 
®onto do modo indicativo. Vid. Tornar, 

^'^0 chegando os dous algum espaço 
® 80 darem esforço ambos gastárão, 

Mas com tal dôr, o amor, quo os peitos d'aço, 
E 03 mais duros penedos abrandárão : 
Dando-se ambos emfim o ultimo abraço, 
Co'os olhos sempre hum no outro se apartárão, 
Ella na ornada camara se encerra, 
Elle outra vez so torna para a terra. 

FRANOISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE Dlü, 
cant. 3, est. 101. 

A falta dos Kemeiros, e a grãa prossa 
Com quo a maró vasava neste instante 
Faz com que a levo fusta se atravessa 
Quo hia ja dos Christàos assaz distante. 
Comtudo do remar ElRei não cessa. 
Porém mais torna atraz, quo vai ávante, 
Quo contra a grãa corronto arrebatada 
Não basta pouca gente o ja cansada. 

iDiDEU, cant. 7, est. 65. 

— «Lopo Soares por Capitão mór á 
índia! este he, e não podia ser outro; o 
Diogo Mendes, e DiogO Feréira, quô ôu 
mandei prezos ao lleyno por culpas que 
tinham, ElRey Nosso tíenhor os torna cá 
mandar, hum por Capitão, o Feitor de 
Cochij, o outro por Secretario! tempo ho 
de acolher á igreja, e assi íico eu mal 
com Ellley por amor dos homens, e mal 
com os homens por amor d'ElRey.» Bai'- 
ros,' Década 2, liv. 10, cap. 8. — «Ila 
também outros muitos animaos bravos. 
Ha algumas arvores despinho como li- 
mões e laranjas o muitas balsas dubas 
por aquelles matos. Quando tornam estes 
Laos pera sua terra, por yrem contra 
corrente vam em três meses. Faz este 
rio huma maravilha na terra do Cambo- 
ja digna do so contar.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
3. — «Ora torna ja em teu acordo, e co- 
nhece tua insensibilidade; o ao menos 
instantemente, ora, e pede ao Senhor, 
que assi como elle fez que o minino S. 
loSo (o qual ainda a si mesmo nam sen- 
tia) sentisse, e alegrasse com sua visita- 
ção, e no ventre da mày desse saltos 
com prazer: assi faça que tu sintas as 
cousas de tua saluaçam, e te alegres cõ 
ellas, e abras logo a porta ao Saluador 
quando te vier visitar com suas sanctas 
inspirações, pera que elle na hora da 
morte te abra a porta da vida eterna.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

So ja cantei amor, se amor não canto, 
Culpas do tempo são, que vai mudando 
O meu cantar alegro em triste pranto. 
O tempo, que tão love vai voando, 
Delio, não torna mais; e assi fugindo, 
Mil claros desenganos nos vai dando. 

CAM., KOLOOA 12. 

— «D. Manoel de Lima se oífereco a 
ficar nclla. Toma Antonio Moniz algu- 
mas náos. Vingança barbara dei Rei de 
Cambaya. Avisos de Ormuz. Descripção 
de Baçürá. Os Turcos se íortiíicão nella. 
Vai D. Manoel dc Lima para Ormuz; e 
D, João Mascarenhas torna a ficar em 

Diu.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 3. : 

Ora arrotando, para dentro torna. 
Ardia entaõ em calma toda a terra, 
E o calor, que as goelas lhe scccava, 
Lhe faz bradar por agua, c caramélos. 

DIKIZ DA CBDZ, HYSSOpE, Caut. 1. 

TORNABODA, «. /. Vid. Tornavoda. 
TORNADA, s. /. A acção de tornar, do 

voltar para aquella parto d'onde se saiu. 
— A porção de liquido qUe sáo do al» 

gum vaso a que se tira o batoque, ou 
que se abre por esse modo, tirando-lho o 
torno. 

TORNADIÇO, A, adj. Que muda do re- 
ligião, o passa a professar outros dogmas; 
dava-se este nonio aos mourosj e judeus 
conversos. 

— Que deixou o amo, ou senhor com 
quem vivia, e foi sorvir a outrem. 

— Desertor. 
— Usa-se também substantlvamente. 
TORNADO, j)ari. pass. de Tornai'. — 

«Porem avendo Eu conselho com os da 
Minha Corte, estabeleço o ponho por Lei 
pera todo sempre, que se algum por sua 
força esbulhar outro do sua casa, ou her- 
dade, ou d'outra possissom, de que estô 
em posse, nom seendo anto chamado, 
nem ouvido com sou direito como o di- 
reito quer, que o forçador perca o direi- 
to, quo ha na cousa forçada quo esbu- 
lhou, e o esbulhado seja logo tornado aa 
posse dft cousa de que o esbulhárom.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 64, § 3. 

Corre hum medo improuiso pollos ossos 
Destes Cafres quo tal não presuinião, 
Esfriasc llio O sangue naa entranhas, 
Da espada vendo a luz, do Sousa a ira. 
Tornados se arremessaô, qual primeiro 
Pode o no manso Kio se mergulhão, 
Mas logo otn pouco espaço sobro as ondas 
Outra vez desmayados forão vistos. 

CORTE REAL, NAUFRAOIO DK SEPÜLVEDA, Cant. 15. 

—«Tornado elRoy pera sua casa a 
prouer em as cousas desta pratica, ficou 
Duarte Pacheco em outra c3 os capitães 
e principaes pessoas que cõ elle andauaõ 
naquelles trabalhos.» Barros, Década 1, 
liv. 7, cap. 7. 

Ha que viuuou primeiro 
he viua por derradeiro : 
vi tres mortas antes d'ella, 
outra tornada a Cagtella 
com joyas o com dinheiro. 

GARCIA DR REZENDE, MISCULLAIKA. 

— «Este virado pera o Oriente, põdo 
as mãos nas orelhas, começa a gritar cora 
huma voz muy alta, sentida, o vagarosa, 
estas palauras. Ala, hec, liar, Axabel, 
Alà helè, e leia, Mahameth, Easul Ala. 
As quaes tornadas do Arábio om Portu- 
guês, querem dizer Deos grando não tem 
outro Deos, Mafamedo he Embayxador 
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de Deos.» Frei Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 19. 

Barbeiras 
nos aoharás já. tornadas : 
onde is, pagom ? 

Vou comprar 
de cear pera meu amo ; 
senhora, quer-me fali ar? 
Com tisoura o pcntem? 

XNTONIO PBESTKS, AUTOS, pag. 177. 

Tens esses eabellos já, 
do negros, corvos tornados 
que eram os mesmos cruzados: 
ha mais sarro cm casa? 

íBiDXM, pag. 481. 

— Tornado a mim; a meu siso, pru- 
dência. 

— Voltado, convertido; o converso de 
sua lei, ou crença a outra diversa. 

— Figuradainente: Tornado o coração 
humano brutal. 

TORNADOR, s. m. Vid. Torneador. 
TORNADOURA, s. f. Instrumento de 

torcer e dobrar arcos para tanoa de to- 
nei, pipa, etc. 

TORNADURA, s. f, Vid. Tornadoura. 
•}• TORNAE. Fôrma do verbo tornar na 

segunda pessoa do plural do imperativo 
futuro. Vid. Tornar. 

Pois é assi. 
Tornoe-mo, tio, a chamar, 
tornae, tornae-me a provar. 

ANTONIO rUESTES, AUTOS, pag. 165. 

Bem vinda scaes, senhora, 
mas se daes cêa e vestido 
tal qual dá vosso marido 
tornae-yoB v6s muito embora. 

íBiDEM, pag. 231. 

A tal ora mariseea ? 
que 6 isto? boa seja a vinda: 
dizei-me, 6 isto vir ver 
se dou já fios á têa ? 
<ornae-vos, i-lhe dizer 
que ainda tem que tecer 
mais viiito annos vita mça. 

iviDEu, pag. 255. 

Eu lh'o darei; não 6 tanto. 
Se m'o não dá, não no quero. 
Pois, moça, tornae-o a levar. 
E eu não lh'o irei tomar; 
traze. 

Não tragas! 
Que fero! 

Eu também quero mandar. 
iDiDEB, pag. 337. 

Todavia mo tornae 
a minha capa. 

I3IDKIÍ, pag. 397. 

TORNAISE, ou TORNESE, adj. 2 gen. 
e s. m. — Saldos tornaises. 

— Torneses de prata, de D, Pedro I; 

TORN 

valiam 7 soldos, 2 ceitis mais ^/j, e da 
moeda de agora 40 reis. 

— Aos torneses petites d'el-rei D. Fer- 
nando não se acha valor certo. 

TORNAMENTO, s. m. Termo antiqua- 
do. Tornada. 

TORNAMOS. Fôrma do verbo tornar 
na primeira pessoa do plural do tempo pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Tornar. 
— «E isto feito nos tornamos a bordo, e 
porque ja a este tempo era quasi meia 
noite âe não fez então mais que recolher- 
se toda a presa no junco, e a gente que 
se tomou foy toda metida debaixo da cu- 
berta, onde esteve até pela menham, que 
vendo Antonio de Faria que era gente 
triste, e a mais delia molheros velhas que 
não prestavão para nada.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 47. 

TORNAR, V. n. Voltar ao logar d'onde 
saiu aquelle que torna; voltar do jorna- 
da. — «Acabando elRoy sua conclusão 
sobre o fazer da casa, sem responder ao 
maes do baptismo que lhe foi ainoestado, 
espediose do capitão tornando na ordem 
em que veo, c elle ficou com os mestres 
da obra entendendo no eleger donde se 
fundaria a fortaleza.» Barros, Década 1, 
liv. 3, cap, 2. — «Os quaes tanto que se 
apartaraõ da praia, o fizeraõ tornar, 
quasi como que o queriaõ ter nella por 
anagaça pera quando o fossem recolher 
cometterem alguma maldade, da maneira 
que mostraraõ.» Ibidem, liv. 4, cap. 3. 
— «Tornando a seu caminho e sendo já 
mui perto da costa de Melinde, saltou 
com elle hum tempo trauessão que deu com 
a nao de Senhor de Toar em hum baixo 
onde se perdeo, saluandose porem toda a 
gente.» Ibidem, liv. 5, cap. 9. — «Affonso 
d'AIboquerque tornando a seu caminho, 
não tardou muito que não tomaram dous 
juncos: o primeiro tomou D. João do Li- 
ma, Simão de Miranda, e Simão AíFonso, 
por lhe cahirem na esteira em que elle 
hia pera Malaca, onde se houve muito 
grossa preza.» Idem, Década 2, liv. 6, 
cap. 2. — «E tinha elle nisso razão, por- 
que Pate Quetir era cavalleiro, o homem 
astucioso, costumado a sofTrer nossas ar- 
mas ; e sem duvida se elle não fora ido, 
ou Pate Onuz o topara no caminho, tor- 
nando com elle, muito mal nos houvera 
de fazer.» Ibidem, liv. 9, cap. 5.— 
«Neste tempo, sondo eu avisado por cartas 
dos dous Portugueses que ficara5 em Ta- 
nixumaa, que o cossayro Chim com quem 
aly viéramos, se fazia pre:ites para se 
partir para a China, dcy conta disso a el 
Rey, e lhe pedy licença para me tornar, 
a qual me elle deu muyto levemente, e 
com palavi-as do muytos agradecimentos 
pela cura de seu filho.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 137. — «E 
tornando a loam Gomoz Dabrcu, passada 
a tornionta so embarcou no batei, cui- 
dando que acharia a nao, posto que a naò 
visse no lugar onde ficara, e nisto andou 
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alguns dias de longo da costa, com alma- 
dias que el Rei mandara com elle.» "íJ' 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 21. — «Nam achando loam 
pirez nenhum recado deste negocio, naue- 
gou dalli a çofalla, e de çofalla tornou a 
Adem, e de Adem ao Cairo, pera se daln 
tornar ao regno com Afonso de pauia, 
onde assentarão do se ajuntar, pera la- 
narem nouas a el Rei do que cada hum 
fezera, onde achou loam pirez de Couüha 
dous ludcus Portugueses que lho derao 
cartas dei Rei, dos quaes soube como Afon- 
so de paiua morrera alli.» Ibidem, part. 
3, cap. 58. 

Fiandeiro mo tornar ; 
e outro rei dos Hircanos 
Artabano, cujos annos 
não recreava cm mais tratos 
que armar em casa a ratos; 
irei pelos mesmos canos. 

ANTONIO TRESTES, AUTOS, pag. 291. 

Vendo o governador que com supemo 
Favor, tinha acabado seu intento, 
E que era isto ja em Março, quando o inverno 
Bate ás portas do orieatal assento ; 
Qucrendo-se tornar ao seu governo 
Levanta o ferro, sólta a vella ao vento, 
Volta a pôpa á Cidade, ao mar a proa, 
E torna-se a invernar na nobre Goa. 

r. d'andrade, ntiMEiRO cebco de diu, cant. 5, 
est. 90. 

— «E pois es cõpanheiro e parento <|® 
Deos em a natureza, não degeneres d® 
taij alto parente, tornado às antiguas vi- 
lezas e carnalidades. Diz mais o glor^®° 
Euãgelista que entrãdo o Anjo S. 
qricl na camara dõde a senhora estaua 
recolhida, a saudou, dizendo, Deos _ te 
salue chea de graça, o Senhor ho cõtig® 
benta es tu em as molhcres.» Frei Baj"' 
tholomeu dos Martyres, Cathecismo 
doutrina cnristã. 

— Tornar em, ou a si; recobrar os 
tidos, o animo. 

— Fazer outra vez o mesmo, fazel-o 
de novo, segunda vez. — «Grande espaç" 
se sustiveram uns o outros na batalha» 
sem SC sentir fraqueza em nenhum, Dias 
o trabalho de sua porfia foi tamanho, q*^®' 
começando já desfalecer os alentos, so ai" 
redaram pera os tornar criar de novo- 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In9p 
terra, cap. 94. — «Mas como o cavalleir" 
do Tigre tivesse pouco, ainda o dia 
era de todo claro, quando mandou torn® 
a enfrear, e guiou contra onde lhe 
cia que os outros caminhavam. E d<5 
que os não achava, e o dia ora mui ai j 
quoria estalar com pesar: que isto 6 na 
tural do animo grande em cousa 1 
muito deseja não ter paciência.» Ibio® ' 
cap. 104.— «Depois, tornando 
o proposito com tenção do o mandar ' 
damas da rainha de llespanha, qiio 
java parecer-lhe bem, o mandou g 
mar ao seu escudeiro delle mesnío, 1 
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com lagrimas lhe pedia quo o não ma- 
tasse.» Ibidem, cap. 128. — «Espedidoa 
oates Mouros com merco que llio fez, fi- 
cou só com Diogo Fernandes, e Pero d'Al- 
poem; e tornando ler a carta de Cide 
Alie, quando veio a dizer que vinha Lopo 
Soares por Capitão mór.» liarros, Década 
2, liv. 10, cap. 8. — «E varejando a nio- 
'iição da roca por cima deu no convés dou- 
tra lorcha que vinha hum pouco mais 
atrás, e lhe matou o Capitàio, e seis ou 
sete que estavão junto delle, de que as 
outras duas ficarão tào assombradas quo 
luerendo tornar a voltar para terra, se 
ombaraçarào ambas nos guardins das ve- 
lais de maneyra que nenhuma dellas se 
P')dc mais desembaraçar, e assi presas 
fluma na outra e^iveraõ ambas estacadas 

poderem yr para trás nem para dian- 
te.» Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
°ap. 59. — «Ha outros doutra seita que 

chama Trimechau, que tem por opi- 
que quanto tempo hum homem vivo 

Resta vida, tanto ha do estar morto de- 
baixo da terra, e despois por rogos des- 
tes seus sacerdotes se ha de tornar a sua 
"■'roa a meter numa criãça de sete dias, 
para de novo viver naquelle corpo, ató 
tomar forças para tornar em busca do 
corpo velho que deixou na cova, para o 
'Cvar ao Ceo da Lua, onde dizem que 
íiorniirá huma grande soma do annos, ató 
se converter em estrella, e que aly ficanl 
^xo para- sempre.» Ibidem, cap. 114.— 
®E tornando de novo a nos mandar tra- 
zer mais arroz, e feijões cozidos com brin- 
fiollas, nos rogou quo comessemos, porque 
lolgava muyto de nolo ver fazer, o qual 
Çosto lhe nós entíio demos do muyto boa 
Vontade.» Ibidem, cap. 119. 

! quando ella outra voz n'aquclle3 braços 
y tornar a apertar, quando... Armas soam 

cavalloiroâ, o corsoia iiitrindo 
^03 atrioa do palacio... escuta... É ellc, 
" sen Pedro, oh ventura ! «Esposo, esposo !» 

QArbbtt, CAMÕES, cant. 7, cap. 23. 

— Por-so no estado de que se saiu. — 
"Tornando ao proposito, Albayzar, depois 
lue fez o acatamento que devia, tornou 

cavalgar tão solto e aix'oso como quem 
de novo criara forças, e tornando a pôr 

olmo, disso ao cavalleiro Negro.» Fran- 
cisco de Moraos, Palmeirim d'Inglaterra, 
®ftp. 89. — «Mas tornando ao que toca 
aos negocios da guerra, que Afonso Dal- 
Diiquerque, o Francisco Dalbuquerque fa- 
zião a ei Rei de Calecut foi em tanto 
crecimento.» Damião de Goes, Chronica 

D. Manoel, part. 1, cap. 79. 
"— Tornar em damno, proveito; con- 

verter-se n'elle. 
Tornar j)or si; acudir pelas suas 

cousas. 
■—Termo antiquado. Tornar a alguém 

erro, abuso; atalhar, providenciar, 
^mdical-o castigando, 

vot. V. —97. 

— Tornar sobre si; reconhecer a culpa. 
— Tornar por alguma cousa ; vir atraz 

buscal-a. 
— Tornar atraz; recuar, retroceder. 
— Tornar em si; diz-se do que ia a 

dizer, ou fazer; ou estava dizendo, ou 
fazendo inadvertidamente alguma cousa, 
que quizera occultar, e se avisa e corri- 
ge drf seu descuido, ou inadvcrtencia. 

— Tornar pelo credito, pela honra de 
alguém; acudir por ella como defensor. 

— Figuradamente : Tornar á religião 
abj arada. 

— V. a. Restituir. — «E sendo ja ar- 
mada prestes chegou a el Rey hum men- 
sageyro dei Rey e da Raynha de Castel- 
la, os quaes por serem certificados quo a 
dita armada hia contra outra sua que lo- 
go Ia auia de tornar, mandarão reque- 
rer a el Rey que a não mandasse, ate se 
ver per direyto, em cujos mares e con- 
quistas o dito descubrimento cabia.» Gar- 
cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 165. — «E assi mandou outro tanto 
a cidade do Porto, o Aueyro. E os do- 
nos todos dellas se forão a el Rey do 
França clamar, o pedir quo lhes fizesse 
tornar o sou.» Ibidem, cap. 140. 

— Fazer de novo, segunda voz. 

Oh! máo peito. 
Srt este basta tonud-a 
magrinha, tristo, farnetica. 

ANTONio rnESTKs, AUTOS, pag. 449. 

— Tornar a culpa a alguém; imputar- 
lh'a. 

.— Retribuir. 
— Dar dinheiro ou equivalente áquel- 

le com quem trocamos uma cousa pela 
outra, ficando com a de maior valor 
aquelle que dá as tornas. 

— Tornar mão; resistir. 
— Mudar, transformar, transfigurar. 
— Entre tanoeiros, dar volta ao arco 

com a tornadoura. 
— Dar em troco do dinheiro maior, o 

que restamos, a quem nos pagou o que 
devia, dando somma de mais. 

— Responder ao que se diz ou per- 
gunta. 

— Dar ao coherdeiro cousa que com- 
pense a maioria, que valo a nossa sorte 
ou quinhão. 

— Traduzir. —■ Tornar palavras lati- 
nas em portuguez. 

— Tornar-se, v. rejí. Passar do estado 
em que está, pliysico ou moral, a outro 
differente. 

— Voltar, ir-se. — «E virando-se con- 
tra o velho não o viu, nem soube pera 
onde fora. Então teve por certo que suas 
lagrimas oram nascidas de engano, e não 
de cousa que lhe doesse; o não sabendo 
determinar-se, depois do cuidar mil vai- 
dades, poz cm sua vontade correr toda 
aquella terra, o se não achasse novas, 
tornar-se a casa do imperador com aquel- 

las da perda do seu senhor, pera que com 
ellas aeua amigos quizessem buscal-o, 
querendo que da diligencia de muitos, 
algum fructo se tiraria.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 113. 

—'Tornar-se a alguém quem vem en- 
fastiado; pegar com osso, o desafogar 
com elle a paixão. 

— Converter-se a outra seita, religião, 
credo, reduzir-se a outra crença. 

— Transformar-se, tomar a figura, fa- 
zer-se. 

— Adagios e provérbios : 
— Tornar á vacca fria. 
— Tornar a engatinhar. 
— Tornar para traz como caranguejo. 
—■ Tornará o maio de lagos. 
— Não sou rio, por não tornar para 

traz. 
— Em abril vac onde has do ir, o tor- 

na a teu covil. 
f TORNÁRAM, ou TORNÁRÃO. Fôrma 

do verbo tornar na terceira pessoa do 
plural do pretérito mais que perfeito do 
modo indicativo. Vid. Tornar. — «Nisto 
se tornaram arredar e Floramão, que 
naturalmente era dc condicçSo nobre, 
sentindo a fraqueza do outro, quiz vôr 
se com menos da vida o faria deixar a 
batalha, dizendo : Senhor cavalleiro, já 
vedes quo a verdade de vossa porfia não 
está tão clara como dizeis ; confessai quo, 
inda que a senhora Arnalta seja o quo 
vós dizeis, outras ha no mundo que são 
mais formosas que ella.» Francisco dc Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 103. — 
«E cavalgando no cavallo do gigante, que 
o seu estava com uma perna quebrada da 
peleja, que houveram com elle, se tor- 
naram á ermida. Os escudeiros dc Ba- 
leato fugiram pera um dos castellos levar 
novas aos seus.» Ibidem, cap. 107.— 
«El Rei de Aarú, animando então os 
seus com palavras, o promessas, quais 
naquelle tempo se requerião, clles com 
Ímpeto determinado derão nos inimigos, 
o se tornaraõ a senhorcar do baluarte, 
com morte do Capitaõ Abexim, e do to- 
dos os mais que já estavão dentro.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
26. — «Passados os novo dias que aquy 
estivemos presos nos tornarão a embar- 
car, e navegando por hum muyto grande 
rio acima, cm sete dias chegamos á cida- 
de de Nanquim, que alem de ser a do 
toda esta ]\Ionarchia, ho também mctro- 
poli dos tres reynos de Liampoo, Fanjús, 
o Sumbor.» Ibidem, cap. 85. — «Allu- 
dindo isto a Poro Dayala quo era manco 
de hum pó, o a do Garcia por ser homem 
hum pouco enleuado c vão: e sem outra 
conclusão se tornaraõ pera Castella. » 
Barros, Década 1, liv. 3, cap. lí.— 
«iSIas como erao muitos logo tornàraõ a 
encher os lugares, recroscendo a crueza, 
o fúria da batalha por toda.s as partes, 
tanto que parecia quo se desfazia o mun- 
do cm gritos, c bramidos.» Diogo do 
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Couto, Década 6, liv. 2, cap. 8. — iDas 
Coloniaa, que passaraõ o Cabo, padece- 
mos menos prejuízo; porque como estão 
mais perto, o nellas nao intentamos guer- 
ras com Principes confinantes, naõ nos 
occuparaS tanta gente, e os que a ellas 
foraõ, tornaraõ a vir com mais facilida- 
de ao mesmo Reyno.» Sevcrim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc, 1, cap. 
3. — «Daqui se partiríío perà índia 
Diogo de Mello, o Martim Coelho aos 
xviij di.as do mos de Nouembro, e por 
acharem ventos contrairos se tornaraõ das 
ilhas de Maluane a Moçambique, onde 
arribarao aos seis dias do mes de No- 
uembro, sem ate então serem chegadas 
outras nenhumas nãos das que partirao 
do regno, que as que ja dixe.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 14. — «Com tudo elles se torna- 
rão sem negociar nada do que leuauaõ a 
cargo, e assi ficaram ello, e o Çabaim 
dalcam sem auerem entrada destes caual- 
los em suas terras, que era cousá que 
muito desejauam, o Afonso dalbuquerque 
sem alcançar cousa nenhuma das quo lhe 
a elles mandara pedir.» Ibidem, part. 3, 
cap. 66.—• «Ouvi diser que este Gigante 
ae fisera em pedaços algumas vezes, e 
que se tornara a formar, porem he cou- 
za que nunca vi, e se a creyo he porque 
assim me foi dita por muitos homens ver- 
dadeyros, o dignos de fé que presenciá- 
ríto o caso.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 1, n." 49. 

Pedras em que os Eomanos se tornaram, 
Vossas imagens sentirão a affronta 
Quando a minha — levada cm pompa infamo 
Deante do vencedor... 

OARBETT, CATÃO, act. 3, SC. 2. 

— Modernamente escreve-se tornaram 
para o pretérito perfeito o mais que per- 
feito do modo indicativo, e tornarão para 
o futuro imperfeito do mesmo modo; dis- 
tinguindo d'esta forma um tempo do ou- 
tro. 

f TORNAREI. Forma do verbo tomar 
na primeira pessoa do singular do futuro 
imperfeito do modo indicativo. Vid. Tor- 
nar. 

Esse Condo e outros assi 
1'or agora hão de ficar, 
I)'outrem podeis perguntar: 
Mas eu tornarei aqui, 
E vós me ouvireis fallar. 

QIL VICENTE, FABÇAS. 

-J- TORNAREM. Fôrma do verbo tornar 
na terceira pessoa do plural do futuro do 
modo conjunctivo. Vid. Tornar. 

Tornarem-te tão esquerda! 
grande descuido adquiriram 
os quo do ti desistiram. 

ANTONIO PBE8TES, AUTOS, pag. 40. 

f TORNAREMOS. Fôrma do verbo tor- 
nar na primeira pessoa do plural do futu- 
ro imperfeito do modo indicativo. Vid. 
Tornar. 

Com tanta graça cantaes 
que nos podeis bem tornar 
dinheiro em cima onde cstaos. 
Sem embargos, nem demandas 
tornaremos de bom grado, 
se o dinheiro for cunhado 
com couces de macho d'andas, 
depois da mosca picado. 

ANTONIO rnESTES, AUTOS, pag. 47. 

-}• TORNARIA. Fôrma do verbo tornar 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do modo condicional. Vid. Tornar. — 
«Porque se lhe dóssem logo o prêmio, 
nao llie ficava cá que esperar, e naõ ser- 
viria tao diligente, nem tornaria taõ ce- 
do, deixando-se engodar, lá com outros 
lucros, e que perderiaõ hum sujeito de 
grandissimo prestiino.» Arte de furtar, 
cap. 13. — «Quanto és cruel comigo! 
Não mo escréves, nem me posso atalhar 
de t'o dizer; o tornaria a começar, se o 
Oflicial nào instasse por partir. Parta em- 
bora : quo mais por mim escrevo do que 
por ti mesmo; consólo-me. Bem sei que 
ha de assustar-te o prolixo d'esta minha 
Carta, e que a não hás-de lêr. Em que 
te offendi, para tanto me maltratares? 
Quem te instigou a vires cnvenenar-me a 
vida?» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

-j- TORNARMOS. Fôrma do verbo tor- 
nar na primeira pessoa do plural do fu- 
turo do modo conjunctivo. Vid. Tor- 
nar. 

— Usa-se tambom no infinito pessoal. 
— «Dalli fez toda a guerra que pode ao 
Camorim, mandandolhe dar em muitas 
povoaçoens que lhe os nossos abrazàrao, 
e queimàraõ; e delxallo-hemos assim ago- 
ra por tornarmos a continuar com o Vi- 
sorey, que jà deixámos em Columbo.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 18. 

-[- TORNASSE. Forma do verbo tornar 
no preterito mais que perfeito do modo 
conjunctivo. Vid. Tornar. — «E antes que 
tornasse receber outro, levantando-se de 
pressa, se encostou a uma arvore, quo ti- 
nha o pé grosso, esperando sua fortuna, 
tão quebrantado da quóda e encontro do 
cavallo, que lhe parecia quo os ossos lhe 
deixára moidos.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 102. — «Es- 
tas palavras me entendeo mal, mas pare- 
ce, que lhe soaram bem, que me mandou 
duas ou tres vezes que lhas tornasse a 
dizer, e porque no poríuguez mas enten- 
dia peior, quiz que as dissesse cm caste- 
lhano, e virando o rosto para uma dama, 
que estava da outra parte, me deixou, e 
praticou com ella, parece-mo a mim, que 
á minha custa.» Idem, Desculpa de uns 
amores. — «E foi tamanho o seu conten- 
tamento despois que leo a carta que lhe 

elRey escreuia (a qual era em Arauigo) 
que naõ consentio que Aires Corrêa sc 
tornasse à nao: e mandou dizer ^ ^ 
draluarez que lhe pedia ouuesse por bem 
que Aires Corrêa ficasse là aquella noite, 
e ao dia seguinte, pera praticar nas cou- 
sas d'eIRey de Portugal.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 5, cap. 3.— «Acabado isto 
tudo por serem ja mais de tres horas des- 
pois da meya noite, nos tornamos para a 
nossa pousada, taõ espantados do quo 
ramos quanto da mesma cousa se pode 
entender que era razão.» Fernão Menclc 
Pinto, Peregrinações, cap. 116.- 
por ser muyto tarde, e aver no cãpo 
muytos feridos, a que necessariamente so 
avia do acudir, se assentou que o outio 
dia seguinte se tornassem todos a ajuf" 
tar no mesmo lugar, para se tomar reso- 
lução no que se tinha altercado, o com 
isto se recolherão cada hum para a sua 
estancia.» Ibidem, cap. 118. — «E 1®' 
vantandoso então da cadeyra em quo Jf' 
estava assentado, mandou aos Peretandas 
que nos tornassem á prisaõ, da qual se- 
riamos ouvidos conforme á piedade q"" 
el Rey quisesse ter de nós, com quo to- 
dos ficamos bem tristes e desconsolados, 
e sem nenhuma esperança do vida.» K''' 
dem, cap. 140. — «A isto dixe hum dos 
presos. Senhores nam ajays medo 
nam pode açoutar esse moço. E na vei" 
dade soubemos que era assi, porque se- 
gundo suas leys nam avia culpa porque 
ho pudesse mandar açoutar, e tinha pei'^ 
se ho fizesse. Ouvindo ho Loutbia a voz 
do preso, mandou com presteza quo Ji® 
tornassem ao tronco.» Tenreiro, Itinera* 
rio, cap. 19. — «O que dom Lourenço 
nam quis fazer, dizendolhe, quo nam 
recia bom conselho meter taõ boas nãos 
no fundo que o milhor era leualas a seu 
pai pera com ellas fazer guerra aos m®®" 
mos Rumes, se outra vez tornassem ® 
índia.» Damião de Goes, Chronica de D- 
Manoel, part. 2, cap. 25. — «A qu» 
como Diogo lopez tornasse de Orinuz 
queria assentar com clle, e que pera isso 
lhe mandaria seus embaixadores, co«io 
soubesse que era vindo, com estas nou^s 
foi Rui de melo mui alegre, o todolos 
que morauam em Goa e lho agradecoo 
muito per messagciros, que mandou com 
os dei Rei, ha que fez taes presentes, 
quaes mereciam semelhantes nouas.» 
dem, part. 4, cap. 61. — «Certo que esta 
obra de fazer que hos ludous se tornas- 
sem Christãos, foi digna de muito lou- 
uor, posto que se delia podessem seguir 
hos inconuenientes, que no conselho 
Rei forão apontados, e muitos outros <1^® 
se depois virão cm que se então pode 
mal cair, porque iiinhuma perda po 
vir ao Regno pela conuersaõ desta g^en 
te, que se podesso estimar perda, 
comparaçam do quo se ganhou em eon ^ 
cerem ha verdade do que hauiaõ do crer. 
Ibidem. 



TORN 

Sou proveito : eis outro bato •, 
SC tornasse ora a ser esse ? 
já, iato acinte pareço : 
toma a vêr. 

antonio pbestes, autos, pag. 135. 

TORNASOL, s. m, Gyrasol. 
— Vid. Tornesol. 
t TORNAVA. Fôrma do verbo tornar na 

primeira ou terceira pessoa do singular 
ílo pretérito imperfeito do modo indicati- 
vo. Vid. Tornar.— «Em quanto o escu- 
tleiro tornava, se desarmou por enxugar 
as ai-mas e vestido, que d'agoa lhe licára 
inalti-atado; perguntando á donzella que 
desastre a trouxera contra aquella parte, 
Ou porque causa aquelles cavalleiros a 
queriam forçar.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 128. — «E 
se agora vissem que estas promessas e es- 
peranças desarmavam em vão, e torna- 
vam as coisas a correr pelo estylo que 
d'antes, nenhum credito se daria mais 
®ntro os Índios ás leis e ordens do vossa 
íoagestade, e nem ás palavras dos gover- 
nadores ; e os missionários perderiam toda 

opinião e auctoridade que tem com 
olles.» Padre Antonio Vieira, Cartas, 
n.» 15. 

^ tornaviagem, s. f. Volta ao porto 
Onde so tinha antes partido. 
TORNAVODA, s. /. Segunda voda fei- 

ta em casa do cada um dos sogros dos 
noivos, 

— Adagio e pkoveruio : 
— Não ha voda sem tornavoda. 
torneado, /)arí. pass. do Tornear. 

Lavrado ao torno, roliço, redondo. 
—■ Figuradamente: Feito com traba- 

llio, e sem escabrosidades. 
— Cercado. — Ilha bem torneada de 

(igua. 
— Figuradamente: Braços, pernas tor- 

neadas ; braços, pernas roliças, feitas sem 
feições angulosas. 

— Figuradamente: Composição tornea- 
da ; de bom contorno, fácil, sonora, sem 
escabrosidades. 

TORNEADOR, s. wi. Homem que lavra 
ao torno. 

— Instrumento dos espingardeiros. 
— Banco do quatro pós dos segeiros, 

sobre que elles trabalham certas cousas 
•ias rodas grandes. 

TORNEAR, ou TORNEIAR, v. a. La- 
vrar ao torno, dando uma fôrma redon- 
íla, roliça, sem escabrosidades. 

— Dar volta, ir, andar em torno, ou 
cercar em torno. — «No qual tempo cada 
hum dos nossos Capitães trabalhava por 
fazer alguma entrada torneando a cerca, 
por 03 Mouros acudirem todos ao lugar 
Onde Fernão Peres commettia querollos 
entrar.» Barros, Década 2, liv. 9, capitu- 
lo 1. 

— Tornear os braços, o 'pescoço; dar- 
lhes uma feição roliça, som feições angu- 
losas. 

TORN 

— Cingir, circumdar, rodar, circular. 
Gargantilha que tornêa o collo. 

— No sentido de Justar, vid. Tor- 
neiar. 

— V. 71. Gyrar, dar volta, ir, andar 
em torno. 

Do fantastico império despojada 
A Torra, já, Planeta, o Globo errante 
Gira, tornêa o Sol, o igual aos outros 
Tristes Globos sem luz no espaça ondêa. 

J. A. DE MACEDO, A NATUllKZA, Cant. 1. 

TORNEARIA, s. /. Rua onde ha tor- 
neiros de lavrar obra de madeira. 

-}■ TORNEI. Fónna do verbo tornar na 
primeira pessoa do singular do pretérito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tor- 
nar. 

, Não sei eu o que passou 
em quanto isto pasaey, 
mas junto commigo achei 
quem esto ninl causou 
depois jaa que em mim torney. 

CBBISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 12. 

TORNEIADOR, s. m. Homem que en- 
trava nos torneios, justador. 

TORNEIAR, V. a. Fazer o jogo do tor- 
neio, excrcitar-sc u'elle. Vid. Tornear. 

— Emprega-se também no sentido de 
lavrar ao torno. Vid. Tornear. 

TORNEIO, s. m. Espocio de jogo imi- 
tando as escaramuças na guerra, feito 
por cavalleiros em quadrilhas. Vid. Justa. 

— No sentido de foitio dado ao torno, 
vid. Tornêo. 

— Syn. : Torneio, jwsía. Vid. este ul- 
timo vocábulo. 

TORNEIRA, s. f. Torno de pipa ou 
barril. 

TORNEIRO, s. m. Homem que lavra 
obi'as de coco, de pau, marfim ou metal 
ao torno, e pule a elle aa do prata de 
martello, das maiores desigualdades que 
este deixou. 

f TORNEIS. Fôrma do verbo tornar na 
segunda pessoa do plural do presente do 
modo conjunctivo. Vid. Tornar. — «Ou 
vos torneis por onde viestes, ou jureis 
que ella ó a mais fermosa do mundo, e 
assim o combataes toda vossa vida a 
quantos o contradisserem, ou promettaes 
do nunca exercitar armas senão em uma 
empreza, que vos ella mandar.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, 
cap. 102. 

TORNEJA, s. /. O calço de pedra, col- 
locado debaixo da roda do carro ou se- 
ge, quando estão em ladeira. 

TORNEL, s. m. Uma argola cravada 
em uma hastea do metal, sobre a qual 
se revolvo para todos os lados. 

■}• TORNEM. Fôrma do verbo tornar 
na terceira pessoa do plural do presente 
do modo conjunctivo. Vid. Tornar. — 
«A esto artigo respondo ElRey que tal 

TORN 771 

artigo como este, nom doveerom de poer, 
porque elles sabem bem, que he artigo 
de Corte de Roma antre elle, o os Pre- 
lados, e a Clerizia, que nenhumas pes- 
soas Ecclesiasticas, nem Igrejas nom pos- 
saõ gaanhar nenhuns bens, liem possis- 
sooes nos seus Reguengos, ca o Direito 
Cõmuum assi manda; o tal defesa lhe 
poserom os Reyx, ainda que nom fosso 
feito artigo; e posto que alguns beons se- 
jam dados a alguns, ainda he esperança, 
que se tornem aa Coi-oa do Regno, o que 
nom seria despois que os a Igreja ouves- 
se.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 7, § 30. 

Essas novas lhe levarei 
A Alcmena, que torne em si, 
Porque ella tem maior guerra 
Co'os temores de perdello, 
Qu'ellc co'o Rei dessa terra. 

CAM., AMPUYTBIÒES, act. 1, 8C. G. 

— «Elle senhor studa o sãcto Euange- 
lio, o tanto que o sacerdote acaba do di- 
zer Missa lhe pede a bençam, a qual to- 
mada se poem a pregar ao pouo com 
nmito amor, e com muita caridade, ro- 
gando-lhe, e pediudolho pelo amor de 
nosso Senhor que se conuertão, e tornem 
pera Dcos.» Damião de Goos, Chronica 
de D. Manoel, part. .4, cap. 3. 

-j- TORNEMOS. Fôrma do verbo tornar 
na primeira pessoa do plural do prescnto 
do modo conjunctivo. Vid. Tornar. — 
Tornemos a foliar no mesmo assumpto. 

llufil! amores pardeos! 
Agora tornemos nós 
Fallar na morto do meu pao. 
Ficou hum nano da geneta, 
E somos quatro irmãos... 

OIL VICENIE, FAUÇAS. 

— «Bem vejo, disse Dragonalte, que 
esse partido não me vinha mal, so esti- 
masse a vida mais que outra cousa ; mas 
porque ella é a que agora menos me lem- 
bra, perca-se muito embora, o tornemos 
a nossa batalha, que não a quero depois 
das outras esperanças perdidas.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater- 
ra, cap. 130. 

TORNENSE. Vid. Tornaise. 
TORNÊO, s. »n. O feitio quo dá o tor- 

neiro, arredondando, o tirando os ângu- 
los o escabrosidades. 

— Figuradamente: O contorno. — O 
tornêo dos braços, das pernas, do pes- 
coço. 

— No sentido de justa, vid. Torneio. 
TORNESE, ou TORNEZ, A, adj. o s. 

Vid. Tornaise. 
TORNESOL, s. m. Termo de botanica. 

Planta annual quo dizem seguir o curso 
do sol, e de quo ha varias especies. 

— Termo de tinturaria. Massa azul, 
* 
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usada na tinturaria, couliocida também 
pelo nome de tornesol de Ilollanda, ou 
em pastas. 

— Em cliimica serve para conhecer a 
presença dos ácidos. 

TORNEYAR, v. a. Vid. Tornear, e 
Torneiar. 

TORNILHEIRO, adj, o s. O soldado que 
deserta do regimento para sua casa ou 
para outro regimento, e diíFere do deser- 
tor que vac para o inimigo. Vid. Torna- 
diço. 

TORNILHO, s. m. Castigo militar que 
80 dil atravessando uma arma sobre o 
pescoço do homem, e outra pela curva 
das pernas, e apertando-as com correias, 
de maneira que façam curvar e dobrar o 
corpo, com pena, e moléstia. 

— Torno pequeno. Vid. Torninho. 
TORNINHO, í. m. Diminutivo de Tor- 

no. Torno pequeno, com que os ferreiros 
apertam as peças que querem limar para 
as ter fixas. 

TORNIQUETE, s. m. Termo de cirur- 
gia. Instrumento de cirurgia, que servo 
para suspender, por meio da compressão, 
a saída do sangue na principal artéria de 
um membro, em que se quer executar 
alguma operação. 

1.) TORNO, s. m, (Do latim tornus). 
Engenho de torneiro, que consta do dous 
cepos onde estSío cravados dous eixos de 
ferro agudos, nos quaes se prende a pe- 
ça que se revolve n'elles por meio da 
corda de um arco. 

— Canudo, com seu batoque ou rolha, 
o qual se embebe em um buraco da pi- 
pa, e dá saída ao liquido contido n'ella. 

— Instrumento de ferro fixo ein um 
banco, com parafuso, que ajuntà as boc- 
cas, em que os ferreiros prendem a peça 
que querem limar. 

— Figuradamento : Torno de agua; 
qualquer bica d'onde sáe espadana forte. 

— Especie de prego quadrado ou ro- 
liço, de pau, maior ou menor, para pre- 
gar, como os de pinho com que os sapa- 
teiros costumam pregar os tacões. 

2.) TORNO, s. m. Volta. 
— Certo exercício de manejo, que dif- 

fero do caracol e voltas. 
— Bésta de torno. Vid. Bésta. 
— Loc.: Em torno; em roda, em vol- 

ta, ao redor, em gyro. — «Em torno da 
qual tinha huma caua, e com a terra que 
tiraraõ delia, entulhou os paos da madei- 
ra entre hum e o outro a maneira do 
taipaes em altura que fosse amparo aos 
que andassem per dentro.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. 10, cap. 2.— «Vendo Ru- 
mecSo os muitos mórtos que estavito em 
torno dos baluartes, e que os seus aco- 
diao Já com obediencia mais romissa, 
mandou tocar a recolher; retirando com 
pressa os mortos, o feridos, como para 
cobrir aos seus o damno, aos nossos a 
victoria.í Jacintho Freiro d'Andrade, Vi- 
da de D. João de Castro, liv. 2. 

As loÍ8, a proporção, e o moto vário, 
Com que o prcseripto circulo dcscrovcm, 
Do um corpo, que he central, girando em torno. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTÁTICA, Caut. 2. 

Debaixo delle as ondas enroladas 
Como presas d'amor quedas licárilo, 
Os Tritões, as Neroidas sentirão 
O fogo seu nas Immidas moradas, 
Em torno os brandos Zefiros adejào, 
Do cândido regaço cntornão flores 
No eburnco seio da mimosa Deosa. 

IDEM, A NATUHEZA, Cant. 3. 

Cobrem-se cm tdrno os campos dilatados 
De falangfta armigeras, valentes ; 
Hispanos csquadroens marcham formados, 
De multi-formcs Povos diftereutes: 
Deixão, passando, os montes aplainados, 
Seccào, bebendo, as rapidas correntes: 
E já chegava o estrago, e vinha a guerra 
Ao coração da Lusitana torra. 

IDEM, o OBiBSTB, caut. 8, cst. 30. ^ 

— Pôr a vela em torno da espada; 
manobra de marcação antiga. 

t TÓRNO. Forma do verbo tornar na 
primeira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. Vid. Tornar. 

Mas se eu tórno oütro caminho, 
Não ha cila assi de ser. 
Por6m quoreis-mc dizer 
Hum responso ou huma aquesta, 
Que ni'apare Deos a costa, 
E dar-vos-hei do que tiver V 

(ilL VlCENTi:, FABÇAS. 

f TORNOU. Fôrma do verbo tornar na 
terceira pessoa do singular do preterito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tornar. 
— «Mas Pandaro, que o achou tiío perto 
e não era pouco acordado, o levou nos 
braços, e o apertou tanto comsigo, que 
lhe parecia que o espedaçava, e assim 
deu com elle a seus pés sem acordo, e 
d'alli foi levado acima. Logo tornou abrir 
a porta; mas Bolçar e Polendos foram 
tão prestes com elle, que lhe não deram 
lugar para a cerrar sem entrarem am- 
bos.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'lnglaterra, cap. 15. — «Chegando a 
ellas, se desceu dando o cavallo a Sel- 
vião, e deitando-se ao pó de uma da- 
quellas arvores, esteve tanto espaço cui- 
dando em sua senhora, té que o mesmo 
cuidado o adormeceu, e lá contra meia 
noite tornou a acordar, que nem o som- 
no consentia algum repouso.» Ibidem, 
cap. 76. — «Depois de curados, Sel- 
viam tornou á cidade por andas, e nel- 
las os levaram a casa de um cavallei- 
ro nobre e rico, que ahi perto vivia, on- 
de sem nenhum acordo estiveram os pri- 
meiros dias.» Ibidem, cap. 81.—«Pois 
vendo que pera tamanho mal outro esfor- 
ço era mister, tornou em si o mandou 
Selviam, que a gram pressa fosse a uma 
cidade, que estava ahi perto, a fazer vir 

quem o curasse, posto que a seu parecer 
isto era trabalho escusado.» Ibidein.^ 
«O cavalleiro mostrou que i-ecebia nisso 
mercê; e fallando só com a donzella, ella 
tornou fora, o chegando onde estava Fio- 
rendose Floramão, disse: Senhores, aquel- 
le cavalleiro do batei vos pede lhe mau' 
deis o escudo do vulto de Miraguarda 
pera sua senhora determinar delle o que 
melhor lhe parecesse.» Ibidem, cap. H®- 
— «El-x'ei o acompanhou fora da cidade 
grande espaço, d'alli encommendando-lho 
seus filhos, e pedindo-lhe que beijasse as 
mãos ao imperador, o dósse. enconuncn- 
das a seus amigos, se tornou pera a ci- 
dade, onde lhe pareceu que tudo achava 
só; que no paço e em casa da rainha, 
onde os dias passados havia tanto pra- 
zer, estava toda pessoa tão desviada do 
o ter, como so houvera alguma cousa, do 
que aquelle desgosto nascesse.» Ibidem, 
cap. 129.— «Destas vaidades achei cheio 
o pensamento, e aconselhava-me que as 
coinposesse, mas tornou-me a parecer 
maior vaidade mandar-lhas; basta qü" 
tenha em pouco quem as passa, o nao 
veja as palavras, com que se dizem, pa- 
ra que também as dezestime.» Ideni) 
Desculpa de uns amores. — «Ante quan- 
do tornou á terra firmo defronto da Ilha 
Camaram, mandou dizer a AfFonso d'Al- 
boquerque, que não podia vir a elle, por- 
que o Xeque o mandava vir alli em po- 
der de certos homens que o traziam pí'0" 
zo, não pera lhe trazer recado, sómento 
pera ver se com elle podia resgatar sua 
mulher, e filhos.» Barros, Década 2, liv- 
8, cap. 3. — «E nao podendo Gonçalo 
Vaz de Tavora alcançar mais, se tornou 
com algumas prezas que tomou, o nave- 
gando de longo da costa da Arábia, foy 
tomar o porto de Caxèm, e se viu com 
aquelle Rey, que llie fez muitos gasalha- 
dos.» Diogo de Couto, Década O, liv. 8, 
cap. 5. — «Franqueada a desembarcaçao 
chegou o Visorey a terra, e desembarcou 
com todo o poder, e começou a assolar, 
e destruir, e pôr a ferro, e a fogo todas 
aquellas ilhas daquella parte, matando, o 
cativando muita gente, e depois de nao 
haver cousa alguma em pè,' se tornou a 
embarcar, e se foy pera a Armada.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. 15. — «E com tanta 
pressa tornou logo a repayrar o que ca- 
liira, com estacadas, e entulhos de pedra 
em sossa, em que a mayor parte da gen- 
te trabalhava, que cm doze dias tornou 
a Fortalesa a ficar no estado primeyro, o 
com dous baluartes mais da ventageiu.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 32. ■— «E CO isto me deu hum gi'^' 
de couce para que espertasse, e me tor- 
nou a dizer, falia, cõfessa de quem fosto 
peitado, e qufito te derão, o como se cha- 
mão, e onde vivem.» Ibidem, cap. 1^"* 
— «Pois sabe, lhe tornou o Chiscâ, luo 
este he o pago, que elles, o o Mundo cos- 
tumaò dar aos que na vida forao ta3 
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quecidos do temor da justiça Divina, co- 
fflo tu foste, e praza a Deos que te de 
graça para que neste pequeno espaço do 
vida te arrependas do que fizeste.» Ibi- 
dem, cap. 192. — «O Fucarandono ag- 
gravado delRey porque lhe naÕ fizera o 
lue. lhe pedira, se tornou para sua casa 
Çoiü 03 seus parentes, e assentou com el- 
les de por si só fazer tudo o que neste 
caso lhe parecesse, que ora sua honra: 
P^^rquo de gente fraca, e que podia pou- 
co era requerer por justiça o que por si 
^ao podia efíeytuar.» Ibidem, cap. 200. 

«E i-ecebido ho recado, logo assi co- 
veo correndo se tornou coi-rendo com 

p caixão a embarcar pera levar ho Am- 
^'0 como lhe mandavam ao Tutão pera 
delle ser mandado a el Rey.» Fr. Gaspar 
da Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 

■—«Com esta noua foi Afonso Dalbu- 
luerque mui triste, mandando logo fazer 
aparelhos para se defender das balsas sem 
"izer pera que, mas ellas nSo vieram o 
^■851 lho tornou a mandar dizer loam ma- 
Çaado, que estivesse prestes, porque os 
inimigos o auião de ir cometer por már 

huma grossa armada e muita gente.» 
I^amião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap. 6. — «E porque el 

ílies mandaua nestas cartas que se- 
nao viessem sem irem a Ormuz, e sabe- 

certeza deste preste Io3o das In- 
^^3, loào pirez se tornou a Adem, e 
■Uadem nauegou a Ormuz, e Dormuz 
tornou a Meca, e dahi foi ao monte Si- 
^ai, ver a casa da bemauentui'ada sancta 
(-■atharina, donde tornou ao Thor do qual 
lugar veo ter a Zeila.» Ibidem, cap. 30. 

«O qual Gaspar ehanoca fora ja outra 
a Narsinga comO fica dito, e tornou 

®endo Afonso dalbuquerque em Malaea, 
o hum embaixador que el Rei de Narsin- 
ga mandaua com hum presente a el Rei 
dom Emanuel, por não achar Afonso dal- 
buquerque se tornou pera Narsinga, pelo 
^ual respeito de auer a cidade de Bati- 
cala tornou a mandar Ia outra vez Gas- 
par chanoca.» Ibidem. — « No mesnio 
^■nno veo a este regno hum fidalgo in- 
ales, per nome loam valope oíFerecer- 

a el Rei pera o ir seruir a África, 
^de esteue dous annos na cidade de 
Aanger, em quo despendeo muito do seu, 
pelo que el Rei lhe deu o habito da Or- 
weni de Christus, e lhe fez outras merces 
com quo se tornou mui contente pera 
sua terra. Ibidem, part. 4, cap. 20. — 
'E porem nas festas do casamento do 
príncipe dom Afíbnso com a Princesa 
■"ona Isabel se despensou em todo a di- 
^a ley^ e acabadas se tornou logo muy 
'uteiramente a comprir.» Garcia de Re- 
cendo, Chronica de D. João II, cap. G4. 

— Tornar-se em yó; reduzir-se, con- 
"^orter-se em nada. 

nestes dias, que roynou 
tudo mandou, gouemou 

dom Toam manoel soo, 
quo BC desfez como poo, 
110 que era se tornou. 

GABCIA DK llliZliNDB, SH3CELLANEA. 

— Tornou-se pai-a casa; voltou para 
ella, foi para cila. — «E acabado de o 
assi degolar se tOfnou pera a casa, don- 
de o Duque sayra, por o mesmo corre- 
dor, sem ninguém saber quem era, e o 
pregão dizia assi: lustiça que manda fa- 
zer el Rey nosso senhor, manda degolar 
dom Fernando, duque que foy de Bra- 
gança, por cometer e tratar traj^ção, c 
perdição de seus Reynos, e sua pessoa 
Real.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 46. 

— Tornou-se para a cidade; voltou, 
foi segunda vez para ella. — «Acordou 
de os cometer, <lo8 quaes tomou dous que 
lhe dixeram que os Aduarea andauam 
muitos afastados dalli, pelo que se tor- 
nou perá cidade sem ir mais adiante.» 
Damiílo de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 4, cap. 30. 

— Tornou atraz ; recuou, retrocedeu. 

Vio-o, iornóu logo atraz 
Com termo coiitcnte, e brando; 
Fogio triste do Fernando, 
Foi contente ás maus de Ikaz. 

FBANOISCO KODRIÜUBS tOBO, ECLOOiS. 

— Tornou-vos dona; converteu-vos, 
fez-vos senhora. 

Fui-me embora. 
Andaveis donna e senhora, . 
esto homem tornou-vos donua, 
deu-vos co'a senhora fóra. 
Que tal veio a meu poder. 
Deus mo ha de fazer justiça. 
Far4, fará. 

ANTomo PBESTES, AUTOS, pag. 215. 

TORNOZELO, s. m, Cabeça do osso re- 
saltada da perna, de um o outro lado 
d'ella, junto ao pó. 

— Homem de tres tornozelos; homem 
rijo. 

— Figurada e popularmente : Prezar- 
se de não ter tornozelos; prozar-se do 
bom feito, e delicado. 

1.) TORO, s. »n. O tronco da arvore, 
limpo da rama. 

— Figuradamento : O corpo, destron- 
cados 03 membros. 

— Vid. Thoro. 
2.) TORO, s. «i. Termo de architectu- 

ra. Argolão, circulo grande, moldura re- 
donda, e grossa das bases das columnas. 

TORONJA, s. /. Arvore e fruta de es- 
pecie media entre o limão e a laranja, 
maior e mais carnuda. 

TOROSO, k, adj. (Do latim toroaxís). 
Carnudo, que tem polpa, e grossura do 
carne; 

— Alguns escriptores latinos dão este 
nome ao pescoço dos bois. 

TORPE, adj. 2 gen. (Do latim turpis). 
Quo produz torpor, ou acompanhado de 
entorpecimento. 

— Ignomiiiioso, indecoroso, infamo. 
— Deshonesto, impudico, indecente. 
TORPECER, V, n. (Do latim torpesce- 

re). Tornar-se tropego, ou ficar sem po- 
der andar, ou agitar-se com entorpeci- 
mento, ficar dormente. 

TORPEÇO. Vid. Tropeço. 
TORPEÇUDO, A, adj. Termo popular. 

Què torpeça por velho, ou fraqueza nas 
pernas. 

TORPEDO, s. /. Termo de historia na- 
tural. Peixe electrico. Vid. Tremelga. 

TORPEMENTE, adv. (De torpe, com o 
suffixo «mente»). De um modo torpo. 

Com torpeza. — «Estes sam os scy- 
thas muy celebrados nos historiadores, a 
quo antro os mais scythas chamam Masa- 
getas, dos quaes afirmam nam averem 
sido senhoreados de nhumas outras na- 
ções: estes sam os do quem se escrevo 
averem afugentado muy torpemento a 
Vejoim Rey dos egipcios, e ho meshio fi- 
zeram a dario Rey dos persas.» Fr. Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 4. 

TORPEZA, s. /. Deshoncstidade. — 
«Fora as Mesquitas pequenas que saõ 
muytas, tem a Cidade catorze muy sum- 
ptuosas, das quaes tres saõ de estranha 
grandeza, com seus Alchorães tam altos 
nas paredes (que saõ lauradas a modo do 
enxadres muy curiosas) como baixos pe- 
las torpezas, quo delles cada dia se pre- 
goão, e ensinão.» Frei Gaspar de S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 14. 

— Cousa que está mal ao homem, e 
que lhe ó indecorosa. 

— Fealdade. 
— Figurada e popularmento: As par- 

tes pudendas, as vergonhas. 
— Revelar a torpeza; vôr as partes 

pudendas. 
— Revelar a torpeza; na mulher, usar 

d'clla, ter copula carnal com ella. 
TORPIDADE, s. /. Torpeza. 
TORPISSIMO, A, adj. superl. de Tor- 

pe. Mui torpe. 
TORPOR, s. »n. (Do latim torpor). O 

estado d'aquolle que tem membro insen- 
sível, adormecido como a quem tocou a 
tremelga. — «Se porem sem febre algu- 
ma houver dor vehemente, e continua de 
cabeça promette torpor, lethargo, epile- 
psia, parlosia, distonçao dos nervos, ou 
algum affecto dos olhos; especialmente 
se naõ ceder aos remedios; porque estas 
queixas procedem de abundancia de pi- 
tuita crassa cumulada no ccrebro.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 
173, § 68. 

— Tibieza, desleixamento, acidia. 
— Figuradamento: Torpôr nas cmcsas 

da vida, nas de Deus. 
TORQUEZ, s. f, Especie de tenaz, de 

que usam os sapateiros, etc. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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Essa é a que oa meus gabam, 
Boa torqíiez do gementea. 

ANXONIO rBBSIKS, AUTOS, pag. 25. 

Boas frieiras javaría 
quo lhe eu visse, 
e cada uma os engolisse 
com torqiicz pelos peruis, 
ou Caldas das quo eu pedisse. 

iniDKM, pag. 41. 

TORQUEZA, ou TORQUESA, s. /. Pe; 
(Ira preciosa, de côr azul ferreto, mui 
fina e transparente. 

TORQUEZADA, s. f. Ferida, golpe, 
pancada de torquez. 

TORRA, s. /. — Torra de pão. Vid, 
Torrada. 

TORRADA, «. /. Fatia de pão torrado. 
TORRADO, part. pass. de Torrar. Sec- 

eo ao sol, ou ao lume. 
— Tostado. 

Se mais estreito circulo formasse, 
D'oppo3to cicosso de calor to,'rada, 
Da vida habitação talvez não fora. 

3. k. DB MÁCKDO, X Cant. 1. 

O ar qu' o peito eihala iinmundo, o grosso 
O.T jíi. corrupN)» ares mais agg.-ava ; 
As torradan eiitranlias ulcerosas 
Jámais se abastão da corrente Hiifa. 

íBiDKM, eaut. 2. 

— «Estes quo aquy vimos nos disaeraõ 
que naò comiJío ordinariamente mais que 
sós ervas cozidas com feijoens ton'ados, 
e alguma fruyta silvestre, que por lium 
buraco da furna lhe botavSo outros Sa- 
cerdotes como craustais que tinUSlo cuy- 
dado de proverem estes penitentes con- 
formo ao que mandava a ley que cada 
lium delles seguia.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 161. 

— Vid. Torrido. 
TORRANTEZ, adj. f, — Uva torrau- 

tez; uva branca de tez muito delgada, 
muito sujeita a apodrecer. 

— Alguns dizem terrantez. 
TORRÃO, s. m. Um pedaço de terra 

presa e separada da outra, 
— Figuradamente: Paiz, região, terra. 
■— Torrão de alicante; certo bolo com 

amêndoas. 
— Torrão nevado; especie de bolo. 
— Figuradamente: Um pedaço. — Um 

torr<o de assucar. 
TORRAR, V. a. (Do latim torrere). Sec- 

car muito ao sol, ou ao lume. — Torrar 
café, pão, etc. 

TORRE, $. m. (Do latim turris). Edifí- 
cio forte fabricado em alguma parte para 
se acolherem n'elle do inimigo, e do Itl o 
oíFenderem; hoje as que restam servem 
do prisões, casas de armas, etc., e as que 
se fazem, são para se pôrem sinos junto 
com as egrejas; nas fortalezas, a princi- 
pal era a torre da menagem, onde o go- 
vernador, alcaide-mór fazia juramento de 

TORR 

defendel-a, a todo o seu poder, a qual 
não se entregava senão a quem tivesse 
direito de levantar a menagem da forta- 
leza ao capitão d'ella. 

Do Conde atreiçoado alli so mostra 
A merecida morte, o da matis alta 
Torre, do principal templo deitado 
Pello delgado ar, o Hespauhol Bispo, 
Mostralhe na ribeira grão reuolta 
De gallcs Castelhanas que acometem 
Com força as Portuguesas, deste assalto 
Tào repentino, pouco preuenidas. 

COBTE BEAL, NAUFBAQIO DK SEPULVEDA, Cant. 13. 

— «A Cidade do sitio, e parecer de 
fóra he cousa mui formosa, porque além 
da parte que jaz ao longo da ribeira, ter 
bons muros, torres, e muitos edifícios, e 
casarias altas de sobrados, e eirados, toda 
aquella chapa de serra que jaz na vista 
do mar tó o seu cume he huma pintura 
delia obra da Natureza, e o mais da in- 
dustria dos homens.» Barroa, Década 2, 
liv. 7, cap. 8. — «Dalli ate a Alcaçoua, 
em que a doze torres, e duzentas, e qua- 
tro braças de muro, deu Nuno Fernan- 
dez a guarda a dom Rodrigo de noronha, 
debaixo de cuja capitania estauam os lu- 
deus da cidade, de que eram capitaens 
Isac benzamerro, e Ismsel, da primeira 
torre Dalcaçoua ate a torre grande era a 
estancia do loao de freitas, e de seu ir- 
mão Antão de Freitas da ilha da madei- 
ra.» Damião de Goes, Chrouica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 12. — «Acima del- 
les estaua Luis Datouguia, filho de Fran- 
ciscaluerez prouedor da mesma ilha, em 
cuja capitania caiam noue toiTes, com 
cento e tres braças de muro.» Ibidem. 
— «Muitas serras da banda dos Bramas 
e dos Laos sam cortadas em degraos muy 
bem feitos e no alto da serra so faz hum 
baixo muy bem cortado, no qual esta 
huma torre muy alta, que se yguala en- 
cima como ho máis alto da serra, ha qual 
he muy forte, midio se- ha parede de 
huma torre aas entradas da porta e era 
de grossura de seys braças e mea.» Fr. 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 7. — «Que posta sobre .inco- 
ra no meyo do rio, ella só o defendera, 
quanto mais a fortaleza e torre, porque 
era a mayor, e mais forte, e armada nao 
quo se nunca vio.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. joão II, cap. 181. — «Da 
mesma fôrma se arruinarão muitos Cam- 
panarios e Torres; e disserão muitos avi- 
zos daqueUas partes, que era impossível 
explicar a desolação que esto funesto ac- 
cldente tinha causado.» Cavalleiro d'0- 
liveira, Cartas, liv. 1, n." 23. 

D'uma Torre appontava certo Bardo 
Prophetioo, Cathólicos jazigos, 
Que algum dia, o lugar fariào célebre. 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MAttTYBES, 1ÍV. 10. 

— «Destes Solares, e torres hà ainda 
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muitos neste Reyno, como saõ os do 
Abreu, Ataide, Bayaõ, Britto, Carvalho, 
Cunha, Faria, Goes, Lima, Nobrega, Pe- 
reira, Sampayo, Souza, Sylva, Vascon- 
cellos, e outros muitos, donde estes Ap' 
pellidos tiveraò seu principio.» Seven® 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
cap. 2. 

— A torre do tombo. Vid. Tombo. 
— «Das plantas, e montóas destes luga- 
res se fízeraõ dous livros, que mandou 
ElRey por na Toire do Tombo, onde 
ainda cstao, para todo o tempo estar prô' 
sente no que convinha aos ditos lugares, 
para o soccorro delles; alem dos quaea 
hà no Reyno mais de 400. povos cerca- 
dos, e acastelladüs, ponto que ao antigo.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugali 
Disc. 2, cap. 12. — «Este Rui de pi^^ 
foi nestes regnos guarda mor da torre do 
Tombo, e Óhronista, o qual começou a 
chronica dei Rei dom Emanuel, em qii® 
continuou ate a tomada Dazamor, e mor' 
te de Dom loam de menezes que foi 
anno do M.D.xiiii. sem fazer mençam 
de muitas cousas.» Damiuo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 

— As torres de vosso animo; a sua 
fortaleza. 

— Termo de poesia. Velivolas torreS j 
naus de gueri-a. 

TORREADO, part. pass. de Torrear. 
Munido, fortificado com torres. 

Teus tristes Pais os torrcados muros 
Da cativa Lisboa assim no abysmo 
Virão entrar, e sepultar-se; todos 
As ondas virão do eeri eo Tejo 
As metas naturaes transpor furiosas. 

J. A. DK MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— As paredes torreadas; altas o fortes 
como as torres. 

— Elephante torreado; com torres d® 
madeira, d'onde vai a gente fazendo ti- 
ros aos inimigos na guerra. 

TORREANTE, part. act. de Torrear. 
Que se eleva em altura e cume como a 
soberba torre. 

— Termo de poesia. O torreante 
ás nuvens ergue. 

TORREÃO, s. m. Torre grande. 
-—Figuradamente: Torreão de nuvensi 

nuvens amontoadas. 
— A parte mais elevada de algum edi' 

ficio. 
TORREAR, V. a. Fortificar, munir com 

torre, ou torres. 
— Figuradamente: Torrear os campos- 
— V. n. Termo de poesia. Appareeei"» 

mostrar-se alto, levantado á estatura ^ 
torre. 

TORREAU. Parece dever ser TorteaU- 
Vid. Tortão. 

TORREFACÇÃO, s. /. (Do latim 
factio). Termo de chimica e de pharina 
cia. Exposição á acçSo do fogo de ^ 
substancia solida, seçca, mineral 



TORT TORT TOEV 775 

getal, quer para separar-lhe alguns prin- 
cípios voláteis ou para desenvolver-lhe 
'ím principio novo, quer para determi- 
nar-lhe a oxydaçito. 

TORREFACTO, a, adj. (Do latim torre- 
jactus). Termo de pharmacia. Bem tor- 
rado. 

TORREIRA, s.f. — J.torreiraáo sol] o 
logar, a hora em quo elle é mais ardente. 

TORREJADO, ou TORREYADO, part. 
pass. de Torrejar. Vid. Torreado. 

TORREJAR, V. a. Vid, Torrear. 
. torrelha, s. f. Um jogo antigo as- 

sim denominado, e prohibido. 
torrente, s, m. (Do latim torrens). 

passageira, que cáe e corre tesa, 
sem canal certo. 

Figuradamente: Torrentes d'har- 
"lonia; muitas harmonias. 

Oh tu, por quem B'eiplioa a Natureza 
mágicos acceiitos, Catalani, 

guando do eburneo peito aos area mandas 
Celestiais torrentes d'harmonia. 

A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

^ombriog Pircneos donde em torrentes 
^izom correra o ídolo do Mundo, 
V pálido metal. Vês levantadas 
Montaulias, com qu'ao Ceo a Armênia acena. 

— A torrente de um povo inteiro; a 
íiiultidão, o maior numero d'elle. 

^ fluo pádo elle so contra a torrente 
um povo inteiro, uma nação d'escravos 

vue humildes correm a acourvar-se ao jugo! 
OABEBTT, CATÃO, act. 1, SO. G. 

torresmo, s. m. A parto membranosa 
o torrada, que fica da banha frita do porco. 

TORRIDO, a, adj. (Do latim torridus). 
Queimado, mui ardente, torrado. 

— Zona torrida; zona que fica no meio 
oaa temperadas. 

TORRIJAS, s. f. plur. Fatias torradas, 
fittibebidas cm vinho, e cobertas d'ovos. 

TORRINHA, s. /. Diminutivo do Torre. 
Torre pequena. 

Torro, s. m, Vid. Tarro. 
TORROADA, s.f. Multidão do torríjes. 
— Golpe com torrão. 
TORSAO, s. m. Vid. Torção. 
TORSOL. Vid. Hordeole. 
torta, s. /. Pastol de massa grossa, 

dentro da qual estão pombos, carne, fru- 
guisados dentro d'elle. 

TORTÃO, ou TORTEAU, s. m. (Do fran- 
^^62 torteau). Termo de brazão. Arruella, 

peça mui similhante a ella, ou do fei- 
"0 da torta. 

TORTEIRA, s. /. Vaso de cobre, cm 
*1^0 a torta se põe íi cozer. 

TORTELOS, as, adj. plur. Termo po- 
Que tom os olhos tortos. 

TORTILHA, s. /. Torta pequena. 
TORTO, A, adj. (Do latim tortus). 

■Nao direito. 

Senhor, nào, nenhum mereça 
ser torto dcante d'e83c. 
Nâo ha quem se tenha a vôr-vos 
quem sois, porque me sostenha. 
Sou um siso, quo Deos tenha 
não se perca. 

AXTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 183. 

So mo vêdes vós quando entro 
ou sou torto OU aleijado, 
SC engelhado ? 
pois, pesar do São Coentro, 
como vou nem como entro. 

íBiDEM, pag. 241. 

Deus lh'a ponha: 
com quem falia o villào pêrro? 
Oh ! péz'ó, meu avô torto, 
fala com quem me tem morto, 
que não ha pedir socorro, 
nem podemos tomar porto. 
Pezar do meu pae, senhora, 
tirae d'ahi esse villão. 

IBIDEM, pag. áGl. 

— Que olha de travez. 
— De torto em travez; diz-se do quo 

não olha direito a quem está anojado. 
— Figuradamente: Não recto moral- 

mente. 
— Retorcido. 

Também estão aquelles que nas fortos 
Bocas, c agudas vnhas estribí>ndo 
Fazem torto caminho, estauão outros 
Em varia forma, e em genero diuorsos. 
Todos com tal silencio quo parece 
Não auer em tal parte cousa viua, 
Mas fique Protheo aqui com seus amores 
Que mo sinto chamar do Sousa insigne. 

CORTK nEAL,nAUFRAaiO DE SEPUI.VEDA, cant. lá. 

2.) TORTO, s. m. Injuria, semrazão. 
— A torto; sem razão. 
— Flur, Dores de barriga qjie sobre- 

vem talvez ás paridas. 
— ÁDAGIOS E PR0VEK15I0S: 
— Melhor é ser torto, que cego de 

todo. 
— Levantou-se a torta, e poz-se no 

espelho. 
— Na terra dos cegos o torto é rei. 
— Não ha cego que se veja, nem torto 

que se conheça. 
— Quem torto nasce, tarde ou nunca 

se endireita. 
— Bésteiro torto atira aos pós o dá no 

rosto. 
— Rio torto dez vezes so passa. 
— Quem mal enforca, tira o pé da 

torta. 
— Pós tortos não hão mister sócco. 
— A torto e a direito. 
TORTUAL, s. m. Barra de madeira que 

se mette no olho do fuso do lagar para o 
fazer volver. 

TORTULHO , s. m. Gogumelo do comer, 
ou dos bravos o venenosos. 

— Mólho de tripas atadas para ven- 
der. 

— Figuradamente: Pessoa baixa o gor- 
da com defeito. 

TGRTUOSIDADE, «. /. Estado do que ó 
tortuoso. 

— A tortura, o lançamento tortuoso. 
TORTUOSO, A, adj. (Do latim tortuo- 

sus). Que não leva curso direito, mas em 
voltas. — «A maior parte do qual corro 
tortuoso em voltas meudas, principal- 
mente do resgate pera baixo, to se me- 
ter no mar em altura de trezo grãos e 
meio, ao sueste do cabo a quo chamamos 
Verde.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 8. 
— «Nesta parte do assucar o abbade fora 
um monstro de eloquencia, e houvera um 
momento em quo pelo tortuoso o estreito 
espiraculo que «is trouxas d'ovo8 deixa- 
vam nas fauces dos seus dous companhei- 
ros perfeitamente accordes com elle em 
opiniões austeras, os applausos tinham 
prorompido impetuosos.» Alexandi'0 Her- 
culano. Monge de Cister, cap. 23. 

— Meios e vias tortuosas para alcan- 
çar alguma cousa; meios não rectos: to- 
ma-se á má parto. 

TORTURA, s. f. Inflexão, dobra, volta 
do quo não ó direito, nem tem o lança- 
mento de uma linha recta. 

— Termo popular. Grande embaraço, 
desarranjo. Vid. Tormento, Tracto. 

— Figuradamente : Diz-se cm opposi- 
ção á rectidão prudencial, e á moral. 

— Tortura da hocca, o dos olhos torci- 
dos. 

TORUDO, A, adj. Vid. Toroso. 
TORULO, s, m. Termo do botanica. 

Elevação bojuda e circular, quo ha em 
algumas vagens. 

TORVA, s. f. Termo de antigüidade. 
Impedimento, estorvo, obstáculo. 

— Opposição, perturbação. 
f TORVAÇAM, s. /. Perturbação. Vid. 

Torvação. — «E deyxada a toruaçam que 
desta noua teue o maldito Herodes, o to- 
dolos mãos que viuiam em lerusalem, 
todauia alli pellos Doutores da ley fo- 
ram informados que se ora nascido, nam 
podia ser senão em Belem porque assi 
estaua Prophetizado.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

TORVAÇÃO, s. f. (Do latim turhatió). 
Desordem do animo com paixões, de me- 
do ou ira. — «E mesturandosse aueria tor- 
uações, e escandaios, e assentamos nis- 
so, com outras cousas que com nosco 
mais assentarão, assi do quo nos paga- 
ram do tributo, como em outras cousas, 
de que leuam assento, e capitulos quo 
onuiamos a dom Pedro do sousa nosso 
capitam Dazamor, porque alli hão de 
acudir segundo forma dos ditos poderes 
o assentos.» Damião do Gocs, Chronicã 
de D. Manoel, part. 3, cap. 53. 

— Susto, que produz o receio do ini- 
migo. 

— A torvação do bem puUico; a per- 
turbação d'elle. 

TORVADO, part, pass, de Torvar. Per- 
turbado. 
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Ai que íarei d'empachada! 
Oh vergonhosa do mi, 
Como vou abi-asiada, 
Amara, corrida c torvada! 
Mas pressa mo traz aqui, 
Oiido não vejo logar, 
Emquo homem queira mijar, 
Nem ouso espirrar somouto, 
Por alguém na,o se soltar 
Antre gente. 

. GIL VICílNTR, FAKÇAS. 

TORVAMENTE, adv. (Do torvo, o o 
Buffixo «mente»). Com olhos torvos. 

TORVAMENTO, s. m. Desassocego, tor- 
vaçílo, inquietação. 

TORVAR, V. a, (Do latim turhare). 
Perturbar. 

— Fazer torvo. 
— Figuradamente : Torvar o animo ; 

perturbal-o, escurecer a razão com pai- 
xão. 

— Perturbar os sentidos. 
— Vicl. Turbar. 
TORVELINHO, s. m. O redemoinlio que 

resulta, por exemplo, dos ventos encon- 
trados, o das chuvas. 

TORVELLIM, TORVELLIN, ou TORVEL- 
LINO. Vid. Torvelinho. 

Calla: que présto 
Ilaa-de avistar um torvdlin, flammivomo, 
Que a passagem das almas te denote. 
Não ouves já gritar ? Eis que Vellêda 
Emmudoce •, o a escutar o ouvido affia. 

P. M. DO NASCIMENIO, OS MARTYIIUS, Hv. 10. 

TORVISCO. Vid. Trovisco. 
1.) TORVO, A, adj. (Do latim íorvits). 

Terrível, que manifesta ira, e produz ter- 
ror. — O semblante torvo. — A torva ca- 
tadura. 

Melhor dirias reaeçào dos hábitos 
Que um instante vergou a natureza. 
— «Avante!» clama o torvo mestre «Avante!» 
Como quo invergonhado do momento 
Que involuntário ao coração cedêra. 

OABREXT, CAMÕES, cant. 1, cap. 11. 

2.) TORVO, s. m. Termo antiquado. 
Impedimento, obstáculo, estorvo. 

TORVOLINHO, s. m. Vid. Torvelinho. 
TOSA, s. /. Termo popular, usado n'es- 

ta locução : Dar uma tosa de pau; dar 
pancadas, dar pauladas. 

TOSADO, part, pass. dc Tosar. 
— Figuradamente: Barba tosada; bar- 

ba tosquiada. 
TOSADOR, s. m. Homem quo tosa es- 

tofos de lã. — oÉ modo de falar. Sc ou- 
visse as historias d'aquelle estavanado 
que andara em praça, isso ó quo ó de 
fazer arrepiar, Não acabava, se come- 
çasse a enfiá-las. Quer saber uma fres- 
quinha quo mo contou hontem a minha 
fi'egueza de pescado, que mora na rua 
das Esteiras, na esquina do terreiro de 
S. JuliSo por baixo da ermida da Oli- 
veira, defronto do um tosador?» «Bem 

sei; bem sei: de mestre Inofre, que tem 
uma filha já espigada...» «Foi com essa 
mesma o caso...» Alexandre Herculano, 
Monge de Cister, cap. 14. 

TOSADURA, s. f. A acção de tosar, o 
trabalho feito pelo tosador. 

1.) TOSAO, OU TOZÃO, s. m. (Do fran- 
cez toíson). O vóllo do carneiro. 

— Figuradamente : O véllo do carnei- 
i-o em metal, iasignia da ordem do tosSo 
d'ouro. 

2.) TOSÃO, adj. m. A maneira do to- 
são. 

TOSAR, V. a. Cortar o vóllo aos ani- 
maes lanigeros, tosquiar. 

— Tosar a murta; aparar por egual. 
— Figuradamente; Roer. 
— Tosar o panno; aparar-lhe e egua- 

lar a felpa, antes de se lhe dar a gomma. 

Eu isso não vo-lo nego. 
E logo dahi a hum anno, 
Fera ajuda de casar 
Ilua orfan, mandastes dar 
Meio covado do panno 
D'Alcobaça por tosar. 

OIL VICENTB, FAKÇAS. 

TOSCAMENTE, adv. (De tosco, e o 
suffixo «mente»). De um modo tosco. 

— Grosseiramente. 
— Sem adorno, simplesmente. 
— No estado de tosco, sem lavor, nem 

feitio. 
TOSCANEJAR, v. n. Estar dormindo, 

abrindo e cerrando os olhos com somno. 
Vid. Vanguejar. 

— Pender, quebrar com somno. 
TOSCANO, A, adj. Natural da Tos- 

cana. 
— O téo toscano cheio d'astros. 

Deste globo da Torra, o quasi ignoto 
Nos espaços sem fim, c onde espalhados 
Por mão d'Omnipotente os Mundos girão ; 
E se o Toscano Ceo d'Astros he cheio, 
Que ao throno Medicêo docil formárão. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

TOSCO, A, adj. Sem trabalho do arti- 
fice, e como sáe das mãos da natureza. 

— Rude. 

Vossa mercê está zombando ? 
Pardéos, BO isso não é jogo, 
não ando eu mór bem buscando! 
Vilão, VÓS não scjacs tôsco. 

ANTONIO pnESTES, AUTOS, pag. 343. 

Novo Alcides, Senhor, meu tosco, verso 
Amparai; nue ho mais ardua resistencia 
Vencer as forças de hum Destino adverso. 

J. X. DE MATTOS, KIMAS. 

— Sem cultura. 
— Obra tosca; obra mal feita. 
— Tosca lyra. 

Tu só podes vencer co'a luz que caparges 
Dc meu Entendimento a sombra espessa : 

Só ella diviniza, ella levanta 
Inculto, débil canto, e tosca Lira. 

J. A. DÜ MACEDO, A NATUREZA, cant. 1. 

— Loc. PKOV.: Ainda quo seja tosca, 
bem vejo a mosca. 

TOSQUENEJAR, v. a. Vid. Toscane- 
jar. 

TOSQUIA, s. /. A acção, trabalho, o 
tempo de tosquiar. 

— Loc. figurada e popular: Fazer a 
tosquia a um rifão; criticar, censurar. 

TOSQUIADO, part. pass. de Tosquiar. 
TOSQUIADOR, s. m. Homem que tos- 

quia. 
TOSQUIADÜRA, s. /. Vid. Tosquia. 
TOSQUIAR, V. a. Aparar rente a 1» 

das ovelhas. 
— Figuradamente: Tirar por meios 

illicitos. 
— Tosquiar o povo; tirar d'ello servi- 

ços, presentes, peitas, etc. 
— Figuradamente; Tosquiar os cahtl- 

los; cortal-os, aparal-os. 
— Adagios e provérbios : 
— Depois de rapar nao ha quo tos- 

quiar. 
— Moça ó Maria, quando se tosquia. 
— Ir por lã, e vir tosquiado. 
1.) TOSSE, s. /. (Do latim tussis). Mo- 

vimento ou esforço do bofe iri-itado, 
lançar do peito com a respiração aquuW 
que incommoda e molesta. 

— Tosse secca; tosse cm que nada 8° 
lança fóra. 

— Loc. PROV. FIG. : D'alU vem « 
tosse ao gato; cousa quo molesta al- 
guém, e lhe é occasião de queixa. 

2.) TOSSE, ou TOSE, s. /. Disfarce, 
illusão, dissimulação. 

TOSSEGOSO, ou TOSSIGOSO, A, adj. 
Doente de tosse. 

TOSSEZINHA, ou TOSSESINHA, /' 
Diminutivo de Tosse. Tosse branda. 

TOSSIDELA, s. /. O tossir, tosse. 
TOSSIDO, s. m. Indicio de querer d'' 

zer ou fazer alguma cousa com signal a® 
tO3S0* 

TOSSIGOSO, A, adj. Vid. Tossegoso. 
TOSSINHA, s.f. Diminutivo de Tosse. 
TOSSIR, ou TÜSSIR, v. n. (Do latii» 

tussire). Soffrer a tosse, ou o moviuioi^ o 
que faz o bofe irritado. 

— Figuradamente : Lançar fóra do si- 
TOSTA, s. /. Fatia dc pão torrado. 

Uma tosta. 
TOSTADO, part. pass. do Tostar. 
— De cor adusta. — Leitão tostado. 
— Paus tostados; eram uns paus com^ 

pridos agudos na ponta e queimados 
fogo, de que outr'ora usavam os por 
guczes dando-lhe tal tempera, que os 
dureciam como ferro. — «O qual co 
tem acostumado pera aquelle mis^®^ 
peleja, começarão de lhe assouiar, _ 
zer outras noticias per que o mandau^» ^ 
de maneira que metidas entre ell^ 9 
em esquadrão de seu amparo, dal^ 
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tanto o pao tostado sobre os nossos, que 
coraeçarSo logo de cair alguns feridos e 
trilhados do gado.» Barros, Década 2, 

3, cap. 10, 
— Emprega-se também substantiva- 

fflente: Um tostado. 
TOSTADURA, s. /. A acção do tos- 

tar. 
TOSTÃO, s. m, (Do francez teston). 

■Moeda de prata que vale 100 reis na 
iiossa moeda portugueza. No_ reinado de 
el-rei D. Manoel havia tostões d'ouro, 
que tinham o preço do quarto dos portu- 
guezíis, segundo parece, o tostões de pra- 

que valiam cera reis. 

meus palmitos dix oncliuga, 
são esses Nuno madruga •, 
ouidai-am, c certo, que eram 
os meus to.Hões castelhanos, 
mantenga Dios a mis mauos. 
Não é por vóa. 
Que soja por meus avós. 

ÀNTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 369. 

— Era o lavrador de boa tempera, que 
se acanhava a medos, nem ameaças; 

•ieu comsigo na Corte, lançou-se aos pés 
^elRoyj contou-lhe o caso: mandou-o El- 

agasalhar com hum tostaõ por dia, 
® hum cruzado para sua mulher, e filhos 

Çusta do fidalgo, que mandou logo cha- 
à Beira.» Arte de furtar, cap. 23. 

■«O Duque lhe respondeo que muito 
Wal, porque moedas nouas faziam sempre 
■Mudança, e carestia no preço de todalas 
cousas, e que com esta que fezera, por 
humas luuas que se vendido por trinta 
^is pediam ja meo tostão, dito pera os 
itós lançarem delle mam.» Damião do 
CJoes, Chronica de D, Manoel, part. 4, 
<=ap. 20. 

TOSTÃOZINHO, s. m. Diminutivo de 
Tostão. 

Tostar, v. a. (Do latim tostum). Met- 
ter no fogo, seccar muito até quasi quei- 
niar. 

— Dar cor escura. 
— Tostar-se, v. rejl. Queimar-se. 
— V. n, Ficar bebendo depois de le- 

vantada a mesa, e fazendo saúdes que 
•iãio os do convite. 

1.) TOSTE, adv. (Do francez toste). 
Termo antiquado. Cedo, logo. 

— Fazer toste; fazer depressa. 
2.) TOSTE, adj. 2 gen. Breve. 
TOSTEMENTE, adv. (De toste, com o 

®iffixo «mente»). Termo antiquado. De- 
pressa. 

1.) TOSTO. Vid. Toste (advérbio). 
2.) TOSTO, A, adj. (Do latim tostum). 

A ermo de poesia. Tostado, torrado, as- 
sado. 

TOTAL, adj. 2 gen. De todas as par- 
cos integrantes. 

■—Total perdição. — «O Capitaõ ven- 
^lo-o assim o tomou por hum braço, e o 
^•"remeçou por diante delle, dizendolhe 

fosse trazer Imma panolla de polvo- 
YOL. V.—98. 

ra, e ao passar por diante delle lhe do- 
raõ huma espingardada de cima do hum 
eirado da Igreja, onde jà estava3 alguns 
Turcos, do que o Abexim cahio morto 
aos pès do Capitaò, que quiz Deos polo 
por seu amparo, porque so não executas- 
se nelle a cruel espingardada, porque fo- 
ra total perdição daquella fortaleza.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, capi- 
tulo 6. 

— Completo. — «Faltou-se íI Real Ca- 
sa de Bragança com algumas prehemi- 
nencias, o cortezias devidas á sua gran- 
deza, e concedidas por Reya passados. 
Entregaraõ o monôo deste Reyno, e seu 
total governo a dous Ministros, cunhado, 
e genro, que correspondendo-se hum em 
Madrid, e outro em Lisboa, com intelli- 
geiicias diabólicas, nos tyrannizavaõ.» 
Arte de furtar, cap. 17. — «Esta Carta 
mo lançou n'um aniquilamento total: 
vinte vêzes a li, sem me poder capaci- 
tar do conteúdo delia. Meu filho fugiti- 
vo ! meu filho afastando-se de mim, en- 
tregue á mais escura desesperaçSo! Que 
terrível golpe no peito d'uma Mãe, que 
em vôz d'es3e golpe aguardava agradeci- 
cimentos!» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

TOTALIDADE, s. f. O todo em nume- 
ro, ou das partes de uma cousa. 

TOTALISSIMAMENTE, adv. superl. de 
Totalmente. 

TOTALISSIMO, A, adj. superl. de To- 
tal. — Milagre totalissimo. 

TOTALMENTE, adv. (De total, com o 
suffixo «mente»). Inteiramente, de todo. 
— «As cousas da gentilidado hião muy 
de cayda, assy com a diligencia do Em- 
pei-ador Thcodosio, como por huma nova 
ley que os dous irmãos Archadio o Ho- 
norio fizeraS em que totalmente so pro- 
hibia com penas, o culto, e veneraçaõ 
dos ídolos.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 30. — «Nem hai que espantar des- 
tes fauores da alma sancta, porque o en- 
tregarse liure, e totalmente a Deos com 
semelhante vnião, dispõem a tanto quan- 
to o Senhor costuma larga, e magnifica- 
mente outorgar neste estado, e obrar, ao 
qual a razão do entendimento deue humi- 
Iharse sem contradição.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 10. — «Contemplação, he 
huma applicação, e vista da alma mui des- 
pert.a, e liure de outros cuidados, e sò in- 
tenta, e entregue ao conhecimento do cou- 
sas espirituaes totalmente.» Ibidem, cap. 
12. — «No mesmo tratado om o capitulo 
69. e 70. diz o Sancto Doutor. Entendei 
que tanto mais tendes de amor do Deos, 
quanto menos tiuerdes de amor das cria- 
turas. Pelio que sentindo em vosso peito 
alguma grande recreaçaõ, ou impulso do 
aíFoição, que não ajais experimentado, at- 
tentai com diligencia, se he alguma cousa 
que vos alegre, o console fora do Deos, e 

d'ysso conhecereis o grão, porque se algu- 
ma criatura vos deleita, he sinal, que ainda 
não estais penetrada de amor diuino total- 
mente.» Ibidem, cap. 11.— «Por grande 
que seja o absurdo deste costume não 
deyxa de ser muy commum. O vulto 
ignorante, os meninos innocentes, e vós 
outras as molheres. Senhoras uiolhercs, 
não são os únicos culpados desta mania, 
pois que também reina entre os homens 
da primeyra qualidade, e de grande su- 
posição. Os mesmos sábios não são exem- 
ptos totalmente.» Cavalleiro d'Oliveira, 
Cartas, liv. 3, n.° 11. — «Muytos nega- 
rão esta dilTerença de verdadeiros homens 
na esphera da nossa natureza; porque 
Aristóteles, e Alberto Magno, ainda que 
admittem Pygmeos, tem-nos por hum 
certo genero de bogios. Ulysses Aldro- 
vando, e Escaligero totalmente os ne- 
gão.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal medi- 
co, pag. 9, § 26. 

TÓTÓ, s. m. Nome pelo qual as crian- 
ças costumam chamar o cão pequeno. 

TOUCA, s. /. Adorno do lençaria, que 
as freiras e viuvas trazem na cabeça, o 
parte da testa. — «A força d'ostes, mor- 
reu uma filha do conde, talvez profun- 
damente sentida da injusta presumpção 
de seu concurso. Foi a criada para San- 
ta Clara; o o conde se vestiu de manto 
e toucas para fallar á manceba. Quanto 
não riria Omphale vêndo Hercules de 
roca, se a fabuia fosse verdadeira? De- 
veria chorar.» Bispo do Grão Panl, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Branco, 
pag. 116. 

— Especie de rebuço usado dos homens 
antigamente para se cobrirem, e não se- 
rem conhecidos. 

■— Trunfa, que traziam os antigos sa- 
cerdotes, e trazem hoje os asiaticos o 
mouros; é uma faxa do lenço longa, 
como um ramo de lençol, e servia tal- 
vez para se alarem por ellas aos muros, 
o similhantes necessidades. 

TOUCADO, s. m. Ornato da cabeça das 
mulheres. 

Pois vejo o que nam via 
trarei bastos os toucados, 
que 03 que uo mundo trazia 
tinham os fios delgados, 
cortam toda a alegria. 

D. JOANKA DA O AMA, DITOS DA FREIRA, 
pag. 91. 

Anda Tejo A Fragueira. 
E dirAs a ta mãe mais, 
Que me guarde os oorporaes, 
Que mo ficüo na cantareira. 
E o cale* achará 
No almárco de ca 
Atado c'o3 seus toucados, 
E os amitos pendurados 
Onde a minha espada está. 

OIL VICENTE, PARÇAS. 

Sem Castclla, castelhanos; 
dc modo que nâo abastados 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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de o fallarom, mas perdido» 
por italianos vestidos, 
e Vonoza nos toucados 
ditlee França nos ouvidos. 

AHTONIO riiBsiES, AUTOS, pag. 53. 

2.) TOUCADO, part. pass. de Toucar. 
TOÜGADOR, s. m. Banca com os appa- 

xelhos do toucar. 
— A casa onde alguém touca a cabeça. 
—-Panno de atar a cabeça para con- 

servar os cabellos com algum concerto 
quando se dorme. 

TOUCAN, ou TUCANA. Vid. Tucano. 
— Nome de uma constellaçào austra' 

situada entre a que chamam Indo e a 
Phenix. 

TOUCAR, V. a. Concertar o cabello. 
— Pôr o toucado, usar por toucado. 
— V. n. Pôr o toucado. 

Olhao este livro que é o Evangelho 
que a cgreja hoje canta, o como o espelho 
n'olle vos vedo, vesti e toucae. 
Dòisae vis folias. 

ANTOitio riiESTBS, AUTOS, pag. 101. 

TOUÇA, «. /. O pé do castanheiro d'on' 
de sáom as varas do que se fazem arcos. 

—• Das cannas d'a3sucar o pé, d'ond6 
ellas nascem filhadas. 

TOUCEIRA, s. f. Grande touça, ou pó 
filhado de muitas vergonteas, ou cannas. 

TOUCINHEIRO, A, s. Pessoa que vende 
toucinho. 

TOUCINHO, s. m. A gordura grossa que 
occupa 03 lombos do porco, pegada ás 
pelles. 

— Termo de fortificação. São os mu- 
ros cheios de terra para cobrir subita- 
mente nas baterias. 

— Toucinho do cêo; uma especio de 
doce delicado. 

— Dizer de alguém o que Mafoma não 
disse do toucinho; dizer muito mal de al- 
guma pessoa, ou cousa, 

— Adagios e fkoverbios: 
— Calado como toucinho cm sacco. 
— NSo ha sermão sem Santo Agosti- 

nho, nem panella som toucinho. 
— Saramago com toucinho ó manjar 

de homem mesquinho. 
— No queijo, o pernil do toucinho, co- 

nhecerás a teu amigo. 
— Disse do vós o que não disso Ma- 

foma do toucinho. 
TOUGA, s, f. Termo antiquado. Vid. 

Touca. 
TOUGUE, í. m. Espocie do bandeira, 

ou estandarte, levada por um alferes 
diante do grSo-turco quando sáo a ca- 
vallo. 

TOUPEIRA, s. f. (Do latim taipa). Tci*- 
mo de zoologia. Aninialejo de quatro pés, 
cujos olhos mal so distinguem; vive por 
baixo da terra, que fossa com uma faci- 
lidade extrema. 

— Figuradamente: O homem cego do 
entendimento. 

— Adagio e provérbio: 
— Não ha cousa encoberta, senão aos 

olhos da toupeira. 
f TOUQUA, s. /. Vid. Touca. — «Vi- 

nha assentado cm huma cadeira despaldas 
dai-ame, e no acsento delia huma almo- 
fada de veludo, e aos pôs outra: trazia 
vestida huma cabaia de damasquo crami- 
sim, foiTada do cetim verde, o huma tou- 
qua foteada.» Damião do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 37. 
, TOUQUINHA, s. /. Diminutivo de Tou- 
ca. 

TOURA, s. f. (Do latim taura). Vacca 
esteril. 

— Os judeus e mouros diante da pom- 
pa e cavalgada do rei e da rainha. Vid. 
Tourinhas. 

Vimos g. andes judarias, 
judeus, guinolas, e louras, 
também mouras, mourarias, 
seus bailos, galantarias 
de muytas fermosas mouras. 

OAKOIA DE REZENDE, MISOELLAHEA. 

— O pentateuco hebraico sobre o qual 
se tomava o juramento dos judeus tole- 
rados n'este reino. 

— Em Hespanha, familia judenga, 
certo tributo judengo. 

TOURADA, s. f. Manada de touros. 
— Toureada. 
TOURAL, 4'. m. O sitio onde o coelho 

do matto costuma estercar, e onde so lhe 
faz espera. 

TOURÃO, s. m. O sacarrabo, bicho que 
devora as gallinhas. 

— Tourão/eítt^o. Vid. Foetta. 
TOURARIAS, s. f. plur. Termo popu- 

lar. Desordens, estrondos, estraladas. 
— Fazer tourarias; fazer cousas de es- 

trondo. 
TOUREADA, s. /. Termo popular. Com- 

bate de touros, tauromachia. 
— Figuradamente: Apupada. 
TOUREADOR, s. m. Homem que corre 

os touros, e os agarrocha, ou metto no 
corro por jogo. Vid. Tauromachia. 

TOUREÂDO, part. pass. de Tourear. 
Esperado e ferido no corro o touro. 

TOUREAR, V. n. Esperar, e ferir o touro 
no corro, e fazer sortes com elle. 

— Endoudecer, enlouquecer, praticar 
acçíjcs de homem insensato. 

— V. a. Termo figurado e popular. 
Investir, apupar. 

TOUREIRO, s. m. Homem que traz o 
tange os touros. 

— Homem que toureia. Vid. Tourea- 
dor. 

TOUREJÃO, s. m. Torno do pau da roda 
da carreta. 

TOUREJAR, V. a. e n. Vid. Tourear. 
TOURIL, s. m. Curral de gado vaccum. 
TOURINHAS, «. /. plur. Jogo, especta- 

culo onde se tourêam novilhas mansas, e 
talvez arremedo d'ella3, fingindo-se tou- 
ros de canastras com cabeças fingidas; os 
judeus costumavam dar estes divertimen- 
tos aos reis, quando iam ás terras onde 
haviam judiarias: estes recebimentos eram 
com jogos, danças, o festas. 

— Cédulas, fitas ou listões do perga- 
minho em que estavam escriptos os man- 
damentos da lei ou parte do pentateuco, 
e que principalmente eram as 
rias, que os saduceus e phariseus traziaffl) 
como coroas, na cabeça, e pendentes 
diante dos olhos, ou atadas nos pulsos, 
como braceletes; entendendo material- 
mente o preceito divino que lhes man- 
dava trazer sempre a lei diante dos olhos, 
e nos dedos das mãos, isto ó, que os seus 
pensamentos e obras sempre a elle se 
conformassem. Do mesmo modo se deno- 
minavam os livrinhos quadrados, do iH^" 
minação, o preciosamente cobertos, e no® 
quaos algum ou alguns capitules dos cinco 
livros de Moysés se achavam exarados. 
Nas mesmas occasiões que das touraS) 
usavam alguns judeus das tourinhas, 
serem mais vaidosas, e portáteis. 

— Adagio e provérbio: 
— É como as tourinhas, sempre cao 

em pó. 
TOURINHO, s. m. Diminutivo do Tou- 

ro. Pequeno touro. 
TOURIONDA, adj. f.— Vacca, novilha 

tourionda; vacca quo anda com os tou- 
ros no cio ou na brama. Vid. Turiondo. _ 

TOURO, s. m. (Do latim taurus). Boi 
novo, não capado. 

— Figuradamente: Lançar a capa ao 
touro; deixar tudo para se salvar. 

— Vêr-se nos cornos do touro; vêr-a" 
em perigo, em grande aperto. 

— Plur. Espeetaculo cm que um ca- 
valleiro com capinhas açulam, e inves- 
tem, o ferem o touro no corro, o se li- 
vram das suas pontas e ataques. 

— Adagios e provérbios: 
— Metto o touro no laço, quo asinha 

vem o prazo. 
— Pelejam os touros, mal pelos i'»" 

mos. 
— Fechar as portas, que soltam o 

touros. 
— Deixou-mo nas pontas do touro. 
— Guarda da volta do touro. 
— Touro, galgo, barbo, todos tom s"' 

zão em maio. 
— Ao doudo e ao touro, dá-lho o corio- 
— Faze-te morto, deixar-te-ha o touro- 
— Certos são os touros. 
— Deitar a capa ao touro. 
— Ter-se visto nos cornos do ^ 
—■ Quando o trigo ó louro, é o bar 

como touro. 
TOUSAR, V. a. Termo antiquado, vi'* 

Taixar. 
TOUTA, s. f. Vid. Toutiço. 
TOUTEADOR, A, adj. c s. 0."^° ^ 

doudices, que as diz. 
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TOUTEAR, V. n. Dizer, ou fazer dou- 
diees, doudejar. 

TOUTIÇADA, s, f. Pancada, golpe no 
toutiço. 

TOUTIÇO, s. m. A parte trazeira e in- 
ferior da cabeça. 

Entrei alli t3.o gentil peça, 
tão ])aralitico, tão môsto, 
tão desgosto, 
que chamava aos pés cabeça, 
c ao meu toutiço rosto. 

ANTomo PRESTES, AUTOS, pag. 347. 

TOUTINAS, s. f. plur. Vid. Toutiva- 
nas. 

TOüTINEGRA, s. /. Termo de historia 
íiatural. Ave maior que o pintasirgo; tem 
^ cabeça negra no alto, o pescoço cin- 
zento, e o corpo pardo com pennas ne- 
8i'as. 

TOUTIVANAS, s. f. Vid. Doudivanas. 
TOXICO, s. 7)1. (Do grego toxilcm). Ye- 

^eno, peçonlia. 

A sórdida Cubiça, que deróra 
A substancia do raiscro pupilo, 
Vue a torra profanando até lhe rasga, 
■faminta d'ouro, as lobrogas entranhas; 
A sombria Ualumnia envolta em nuvens 
•'-''■lli seus negros tóxicos vomita. 

A, DE MACEDO, MIDITAçÂO, Caut,' 1. 

Adjectivamente: Substancia toxi- 
substancia que tem a propriedade de 

envenenar. 
TOXIGODENDRON, s. m. (Do grego to- 

^^kon, c dendron). Termo de botanica. 
Arvoro do verniz, especie do sumagre mui 
Venenoso. 

TOXICOGRAPHIA, s. /. (Do grego toxi- 
o Qrayhos). Termo didactico. Des- 

®i'ipção dos venenos. 
TÓXICOLOGIA, s. /. (Do grego toxi- 

e loçjus). Sciencia que trata dos ve- 
üonos e dos toxicos. 

■—Tratado sobre 03 venenos. 
TOXICOLOGICO, a, adj. Que pertence 
toxicologia. 
TOXIGOLOGO, s. m. Homem que se 

'^Pplica á toxicologia. 
— Auctor de uma toxicologia. 
TOXOLOGIA, s. /. (Do grego toxos, e 

'o^os). Tratado sobre os partos. 
^ TRAAER, V. a. Tormo antiquado. Vid. 
Traer. 

TRABAL, adj. 2 gen. Termo de poesia, 
'''^go trabal; prego grande de pregar 

^^aves. 
. t trabalha. Fôrma do verbo traha- 

na terceira pessoa do singular do 
presente do modo indicativo. Vid. Tra- 
balhar. 

p"! vão o Capitão sua, o trabalha, 
p^fque todos ao medo obedecião ; 
j oio campo o Mogor hoje se espalha 

'Agindo aos que ja delle antes fugião: 
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Hoje o chcgão á morte o arnez e a mallia 
Que antes da mesma morte o defendião, 
Hojo se faz jNfógor o que he Cambaio 
E em quem o desmaiava põe desmaio. 

ruANOisco í)'andrade, primeiro curco de dio, 
caut. 9, est. 26. ■ 

Levanta quanto piíde a voz, o brada 
O triste velho, aos seus, que inda vivia, 
E com a fraca, e ja debilitada 
Força, trabalha catão quanto podia 
Por se livrar dos pés da sua irada 
Ardente e impetuosa companhia, 
Que entre estes teve agora mór perigo 
Que entre o maior furor do ferro imigo. 

ididem, cant. 19, est. 69. 

Estas embarcações Silveira espalha 
Polas partes que na Ilha tem fraqueza, 
Porque a cisterna em si não agasalha 
Inda agua, e outra não ha na fortaleza; 
Porque com quanto nella se trabalha 
Com mui grãa diligencia, grãa presteza, 
Inda estava então mal sufliciente 
Para dar de beber ilquella gente. 

jBiDKM, caut. 10, est. 82. 

TRABALHADAMENTE, adv. (De traba- 
lhado, com o suíRxo «mente»). Com tra- 
balho, laboriosamente. 

TRABALHADEIRA, t. ou adj. f. Mu- 
lher entregue ao trabalho. 

TRABALHADO, part. pass. de Traba- 
lhar. Cançado de- trabalho, peleja, tor- 
menta. 

— Afadigado. 
— Posto em trabalho. 
—■ Obrado com arte. 
— Trabalhado das perseguições, das 

doenças; perseguido por ellas. 
— Lasso, fatigado. 
1.) TRABALHADOR, s. m. Obreiro, ga- 

nhão que dá áchegas á obra; que traba- 
lha em lavouras, • e navios, r— «Assi quo 
em cada huma destas casas trabalhavíto 
continuamente trezentos e vinte homens, 
que a esta razão em todas as doze casaa 
se vinhão a montar tres mil oitocentos o 
quarenta trabalhadores, a fóra outra 
muyta gente quo trabalhava noutro ser- 
viço.» Fernao Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 96. 

E casou co'azeitona. 
Senhor, ha trabalhadores 
vilões ruins que são belloB 
pera fazerem castellos. 

ANIONIO PRESTES, AUTOS, pag. 65. 

— «Julgai se o desgraçado que estava 
dentro gritaria ainda mais do que o ou- 
tro Trabalhador que tinha sahido.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 
15. — «Ia um trabalhador dormir junto 
ao convento de Santa Clara e levava em 
uma condecinha fechada uma andorinha, 
a qual creava os lilhos em ninho, junto 
á janella do frade; e entregue a andori- 
nha a uma certa freira, escrevia ella pe- 
las cinco horas, por exemplo.» Bispo do 
GrSo Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 121. 
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2.) TRABALHADOR, A, adj. (De traba- 
lhar, com o suffixo'ttdôr»). Entregue ao 
trabalho, que não passa a, vida ociosa, 
que pensa no trabalho. 

— Syn. : Trabalhador, laborioso. Vid. 
oste ultimo termo. 

f TRABÁLHÃO. Fôrma do verbo traba- 
lhar na terceira pessoa do plural do pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Traba- 
lhar. — «Que trabalhão de dia, c de noi- 
te com as suas niortificaçSes, e austeri- 
dades para domarem o orgulho, e a inso- 
lencia da Naturesa.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 28. 

Deixa o Carpathio velho o antigo assento, 
Glauco, Nereo, Tritão, vão a busca-los. 
Vão também neste alegro ajuntamento 
As formosas Nereidas visitu-los, 
Que com brando e suave movimento 
Trabalhão quanto podem festeja-los. 
As cabeças com pcrlas enlaçadas 
Do corais, ou de conchas coroadas. 

V. D'ANmtADE, PRIMEIRO CBRCO DE DIU, Oaut. 7, 
est. 43. 

Com grande impeto aos Turcos so arremessâo 
Que alli mais de duzentos se agasalhão, 
Arteficios de fogo então não cessão, 
Que huma grãa cápia então no imigo espalhâo, 
Co'a3 lança» apoz isto os atravessão, 
E tanto os tratão mal, tanto traialhão, . 
Que cora morte de muitos lhe he forç^ido 
Perder o Turco quanto tem ganhado. 

iBiDEM, caut. 19, est.'46. 

TRABALHAR, v. n. Usar das forças o 
engenho para praticar alguma obra rús- 
tica, de architectura, do intelligoncla, ou 
de mechanica. — «E chamando os povos 
todos a cortes, lhes deu conta desta sua 
deteri;ninaçaõ, a qual a todos pareceo 
muyto bem, e muyto necessaria, o para 
ajnda desta obra taõ importante, lhe de- 
rão dez mil picos de prata; quo por nos- 
sa couta sa3 quinze cotos douro, a rczão 
de mil o .quinhentos cruzados cada pico, 
e a fora isto se diz quo lhe derào mais 
duzentos e cinqüenta mil homens para 
trabalharem nesta obra em quàto ella du- 
rasse, de que os trinta mil dizem quo 
eraõ officiais examinados, e os mais gen- 
te de serviço.» PernJlo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 95. 

Ver ouriucz ím6aWí(Xi' 
hum dia por hum vinteiii ? ■ 
e fazem tudo tam bem, ! 
quo nam ha quo milhorar. 

GARCIA DE REZENDE, MISCELLAMKA. 

— «Em fim chegarão a igualar a cava; 
e pelo baluarte do Gil Coutinho, que se- 
não podia entulhar, atravessarão gran- 
des mastos com taboas pregadas, quo 
lhes servião do ponte, para picar o muro, 
o quo se lhes não pode defender com a 
artelharia, por trabalhar cubortos.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. 

w 
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Irmãos deixas isso agora, 
outra vez é dada a hora 
do trabalho ; trabalhae. 

ANTOXIO PBESTES, AUT03, pag. Cl. 

— Fazer esforços, grandes diligen- 
cias.— «E esto por muitas razooens, a 
saber, porque os que teem os ditos affo- 
rameiitos, e arrendamentos pela dita gui- 
sa a certo ouro ou prata, ou a ouro e 
prata, convem-lhes de trabalhar por ka- 
verem o dito ouro ou prata, e dar por el- 
les mais do que aguisadamente valem, 
peru averem de pagar o dito ouro ou 
prata aos tempos que som obrigados.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 2, § 3. — aE 
porque tinlia suaa cousas por tão certas, 
como a experiencia d'alguma3 Iho fazia 
crer, vivia com tanto cuidado, que elle o 
fez usar de maiores cautellas, do que té 
alli fizera; porque o temor faz espertar 
a providencia; trabalhando de haver pera 
sua guarda taes ajudadores, que não so- 
mente com elles podesse viver seguro dos 
grandes receios, que aquellas palavras 
lhe poseram, mas antes metesse em sua 
prisão todos os famosos cavalleiros do 
mundo, pera nelles vingar a morto de 
Franarque seu pai.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 10. 

— Trabalhar o navio na tormenta; sof- 
frer os incommodos que cila dá, que ella 
causa. 

— Procurar, lidar para conseguir, di- 
ligenciar. — «O estado Eclesiástico de 
Espanha (posto que os Godos e Suevos 
fossem Arrianos) não deixava de perse- 
verar na pureza da ley Evangélica, tra- 
balhando 03 Bispos de sustentar sua in- 
teireza, no meyo dos trabalhos e perse- 
guições, que de força aviaõ de padecer 
por esta causa.» Monarchia Lusitana, 
liv. 6, cap. 10. 

— Figuradamente: Trabalhar o nosso 
calor sobre a nossa humidade. — «Os 
Elementos que nos fazem incessantemen- 
te a guerra sem que nós a percebamos 
são as duas causas do fim ao qual todos 
corremos precipitadamente, O nosso ca- 
lor trabalhando sempre sobre a nossa 
humidade pouco a pouco a consome, o 
a destroe.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
liv. 19, n.° 2. 

— V. a. Dar trabalho, fadiga. 
— Trabalhar o cavallo; fazel-o traba- 

lhar. 
— Procurar, diligenciar, negociar, afa- 

nar para obter. 
— Figuradamente: Trabalhar alguém ; 

dar-lhe em que entender. 
— Trabalhar-se, v. rejl. Dar-se tra- 

balho por alcançar alguma cousa.—«Tra- 
balhem-se de saber parte dos malfeito- 
res, e os prender; o se na terra nom 
forem, saboram honde som, e enviar re- 
cado aos Juizes, e Justiças, que os pren- 
dam, e lhos enviem.» Ord. Affons., liv. 
1, tit. 26, § 22. 

— Adagios e provérbios : 
— Mais quero estar trabalhando, que 

chorando. 
— Quem trabalha, tem alfaia. 
— Trabalhar com todo o corpo. 
— Quem não trabalha, não come. 
— Madruga e verás, trabalha e te- 

ras. 
— Moço de frade, mandae-o comer e 

não que trabalhe. 
— Ilida que entres na villa, e soltes 

o gabão, se não trabalhares, não te da- 
rão pão. 

— Não de olhos que choram, senão de 
mãos que trabalham. 

— Quem não trabalha, não mantém 
casa farta. 

— Soífrer por saber, e trabalhar por 
ter. 

— Mais vale bom folgar, que mau tra- 
balhar. 

f trabalharam, ou trabalharão. 
Fôrma do verbo trabalhar na terceira 
pessoa do plural do preterito perfeito do 
modo indicativo, Vid. Trabalhar. — «E 
tendo executado nella as crueldades or- 
dinai-ias, achando a terra fértil, e acomo- 
dada para viver, trabalhàraõ na divisão 
que se fez depois desta conquista, e des- 
truição primeira, que lhe ficasse para a 
cultivarem e fazerem nella assento, como 
iremos vendo no discurso da historia.» 
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 2. — 
sE como a náo era grande, poderosa, e 
com tanta gente, por muito que os nos- 
sos trabalharam, a não puderam entrar, 
ficando assi aburdados todo aquelle dia, 
e noite, pelejando de ambas as partes 
sem tomarem descanço.» Diogo de Cou- 
to, Década 4, liv. 1, cap. ü. — «Ao ou- 
tro dia, posto que os nossos estavam can- 
sados, e a mór parte feridos, tanto tra- 
balháram, tão altas proezas fizeram, que 
com grande damno dos inimigos entrá- 
ram a náo, e mettêram todos os delia á 
espada, sem lhe ficar algum.» Ibidem. 

f trabalhasse. Fôrma do verbo 
trabalhar na primeira ou terceira pessoa 
do singular do preterito mais que perfei- 
to do modo conjunctivo. Vid. Trabalhar. 
—«Espantado Antonio de Faria do muy- 
to que disto e doutras cousas o Similau 
lhe dezia, e muyto mais destes Gigauhos, 
e da desformidade dos seus corpos, e 
membros, lhe rogou que trabalhasse to- 
do o possivel por lhes mostrar algum 
delles, porque lhe aíErmava que o Pre- 
zaria mais que se lhe désse todo o ti- 
souro da China, a que elle respondeó.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
Tà, — «Us bateis que estavão no passo 
do vao, de hum dos quaes era capitam 
Christouão jusarte, o do outro Simão dan- 
drade, com os paraos, e catures de Co- 
chim, em que andaua Lourenço moreno, 
e o Principo de Cochim com mil Naires, 
com que guardaua a estacada, tiueram o 
passo a el Rei de Calecut com tanto es- 

forço, que nunca o a sua gente, por mui- 
to que nisso trabalhasse, pode passar, 
no que estiueram ate que a marc lhes 
fez tomar a conclusam desta peleja, 
foi mais braua, e mais cruel, do que o 
foram todalas outras, na qual el Rei 
Calecut perdeo muita gente.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1) 
cap. 91. 

f trabalhava. Forma do verbo tra- 
balhar na primeira ou terceira pessoa do 
singular do preterito imperfeito do modo 
indicativo. Vid. Trabalhar.—«E sentin- 
do que quem tanto trabalhava por se 
encobrir seria escusado mandar por ellO) 
o não fez. Porém o prazer geral de Flo- 
ramão ser vencido, fez esquecer o pezar 
de se não conhecer o vencedor, e não 
muito de espantar destas mudanças, que 
a fortuna traz còmsigo, pois suas cousas, 
de gloria ou miséria andam sempre acom- 
panhadas.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 25. — «Cada um 
vendo a fortaleza de seu inimigo, traba- 
lhava por mostrar o fim do seu esforço. 
os golpes eram dados sem piedade, 
armas não os soffriam de maneira qu® 
por força as carnes padeciam. Quem vi- 
ra esta batalha bem poderá dizer s®' ^ 
mais brava que vira.» Ibidem, cap. o'* 
— «E porque o cavalleiro das armas ne- 
gras naquella terra era mui conhecido, 
trabalhava por se encobrir a todos: a® 
outro dia em amanhecendo ouviu missa, 
armado de todas armas, em uma ermida, 
que estava fora da cidade.» Ibidemi 
89. — «Adiante desta cidade obra de 
duas legoas estavão doze casas muyto 
compridas a modo de tcrecenas, em ^in® 
trabalhava muyta copia de gente em fun- 
dir e apurar pastas de cobre, onde o tu- 
multo e o estrondo que os martellos la- 
zião era tamanho, que se ahy ha cousa 
na terra que se possa parecer co iuferno 
não deve ser outra se não esta.» FernaO 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
— «Não eydo dar isso a esse hoinemi 
porque não sabe ter huma lança na > 
nem ti'azer huma espada na cinta. W 
não era contente de fazer honra e 
aos valentes homens, e bóns caualleir''^' 
mas ainda dava a entender que a H' 
auia de fazer aos que taes não fossem- 
Por onde todos trabalhauam de o 
ou ao menos de o parecer.» Garcia 
Rezende, Chronica de D. João Hi 
190. ^ . 

f TRABALHEI, ou TRABALHEY. 
do verbo trabalhar na primeira^ 
do preterito perfeito do modo indicativ ^ 
Vid. Trabalhar. — «Na própria 
trabalhey por nos hirmos, porquo en 
di, se estenderiam os desgostos a 
mayores se ali dormissemos. O 
da Cafilla se pos ao cíiminho, e ao o 
dia chegamos ja bem de noyte ao 
Carca, junto dello descansamos, be"® 
sarosos de o não podermos passar da 
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tra banda.» Fr. Gaspar de S. Bernardi- 
no, Itinerário da índia, cap. 16. 

trabalho, s. m. Exercido corporeo, 
rústico ou inechanico. — «Logo os man- 
dai-am apousentar pera repousar do tra- 
balho passado. Os principes foram aga- 
salhados dentro na casa do imperador, 
segundo sempre costumava, quando che- 
gavam de similhantes lugares ; mas an- 
tes que acabassem de se despedir, entrou 
poia sala um escudeiro Turco, que che- 
cando ao imperador em presença de to- 
dos, lhe disse.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 122.—«Acha- 
rão os dias mui pequenos, com tantos 
ft'ios, e neues que as pas a lançavam 
fora das náos, com o qual trabalho do- 
brou o cabo aos xxvi dias do mes de 
lunho, cento, e setenta, e cinco legoas 
^ Ia mar, e chegandosse o mais que po- 
'ie a terra, lhe deo aos dous dias de Jú- 
bilo huma tão forte trovoada, que rom- 
peo as velas da sua nao.» DamiSo de 
Goes, Chronioa de D. Manoel, part. 2, 
cap. 2. — «Nem elle quer dizer outra 
cousa nas palauras com que vai prose- 
giiindo assi na mesma carta. Muytas ve- 
zes me tem Deos nosso Senhor dado a sen- 
tir dentro em minha alma de quantos pe- 
^■'gos, e trabalhos corpoi-ais, e espirituais 

guardou pelos dcuotos, e continues 
sacrifícios, o oraçòes de todos os que mi- 
litam debaixo da bemdita Companhia de 
lESV, e dos que depois que nella mili- 
táram estam ja na gloria com grande 
triumfo.)) Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. õ, cap. 20. 

^ommetti, per8ov'rei no ousado intento; 
■1'rabalho d'auno3 foi: o ciníim ooraplcto 
Com ello á doco patria mo voltava 
No benigno favor esperançado 
De meus concidadõos, no de um monarcha 
Prezador das virtudes, do heroísmo 
Quo em meus versos cantei. 

oABjiErT, CAMÕES, caut. 4, cap. 17. 

— «Pois OS Índios, que conhecem a li- 
berdade, e Sito de natureza preguiçosos 
^So ha quem os metta a caminho; fo- 
gem do trabalho para a ociosidade; nilo 
param em casas particulares, excepto 
eni quanto andam divertidos com as ín- 
dias e malucas, por cuja causa os casam 
os senhores.» Bispo do Grão Pará, Me- 
®iorias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 184. 

— Cousa que incommoda, afflige o cor- 
po ou o espirito, incommodo aíllictivo. — 
"í^or quanto eu depois de muitos traba- 
lhos, e perigos que padeci, contra os 
Mouros no castelo de Monte-Mór, que 
elles qucriaò destruir, e ftatlvar minha 
pessoa, e os venci pela Divina miseri- 
cordiaj o matey no rio e alcanca setenta 
"lil pouco mais ou menos.» Monarchia 
lusitana, liv. 7, cap. 14. — «Vosso vul- 
to posto no escudo d'Albayzar por uma 

parto, 6 vosso parecer por outra, nin- 
guém os pode ver que de mui grandes 
trabalhos fique livre : assim ó quo soja, 
que a quem a natureza tão estremada 
fez pera algum estremo a havia de fa- 
zer.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 87.—«A quem este 
receio chegava mais era a SelviSo, sen- 
tindo não estar presente aos trabalhos 
de seu senhor, e passar por elles com 
verdadeiro amor como os leaes criados 
tem, o que os-senhores mui bem sentem 
o mal agradecem.» Ibidem, cap. 99. 

Porém a deosa Cypria, que ordenada 
Era para favor dos Lusitanos, 
Do padre eterno, e por bom gênio dada, 
Que sempre os guia já, de longos annos, 
A gloria por trabalhos alcançada. 
Satisfação do bem soffridos danos, 
Lhe andava jA ordenando e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

' cAu., Lüs., cant. 9, est. 18. 

— «Sofrem immensos trabalhos os no- 
bres corações com duas grandes compe- 
tidoras, que sam necessidade e vergo- 
nha; se esta se perde, tudo he perdido : 
bem caro se compra o que com rogos se 
acquire.» D. Joanna da Gama, Ditos da 
freira, pag. 43. •— «Grande consolaçam 
he ter companhia nos trabalhos.» Ibidem, 
pag. 62. — «E depois de acabado com 
grande custo, e trabalho, o fez chegar ao 
muro com os Alifantes, pera por elle o 
entrar, levando dentro muitos homens de 
espingardas, e algumas peças de artelha- 
ria, e muitas panelas do polvora, c ou- 
tros artifícios de fogo.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 7, cap. 9. — «E tornan- 
do à nossa ordem, a guerra ficou du- 
rãdo todo o inverno com muitos traba- 
lhos, gastos o despezas, com que tam- 
bém os imigos ficàrao bem quebraiitados.» 
Ibidem, liv. 8, cap. 9. — «Nós então 
vendo o em que o Jorge Mendez se que- 
ria meter, e da maneyra que se penho- 
rava no que prometia, e que os Tartaros 
lançavão mão disso, o reprendemos todos 
dizendo, que se não metesse em cousa 
que nos dósse trabalho, e nos pusesse em 
risco de perdermos as vidas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 118. 
— «A gente nobre anda vestida de seda, 
em cavallos bem ajaezados, e as molhe- 
res saO muyto alvas e formosas. Estes 
dous esteyros e o rio de Ventinau de que 
atrAs fiz menção, passamos com muyto 
trabalho e perigo, por causa dos muytos 
cossayros que avia nelles, e chegamos á 
cidade de Manaquileu, quo está situada 
ao pó dos montes de Comhay na arraya 
dos reynos da China e do Cauchim, na 
qual estes embaixadores ambos forao bem 
recebidos do Capitão delia.» Ibidem, cap. 
129.— «E desta maneyra caminhamos 
cinco dias cõtinuos com tanto trabalho 
quanto a mesma cousa dá a entender, 

sem em todos ellcs acharmos cousa que 
comessemos senão alguns limos do mar, 
e no fím destes dias prouve a nosso Se- 
nhor que chegamos a terra.» Ibidem, 
cap. 138.— «E respondeu que geral ne- 
nhum outro, que fosse semelhante a es- 
se, mas que em particular castigava con- 
tinuamente a todos, assim aos líeynos, e 
aos povos com guerras, e fomes, como 
aos homens com alflicções, trabalhos, o 
doenças, e sobro tudo cora pobresa, quo 
era o i'emate de todos os males.» Ibidem, 
cap. 164.— «Eu, disse o amigo, não hia 
tam alto como isso, fivlava daquelle des- 
canso, que comummente te dizemos que 
tem os que tem menos trabalhos. Nem 
esse, disse o preso, me parece a mim quo 
eu nunca terey: porque meus nojos e 
grandes desauenturas me tem tam fistu- 
lado o coração, e tã atalhadas todas as 
vias, per onde lhe pode vir esse descan- 
so, que por esta razão a nã terey eu, se 
tiuer pora mim quo será, o que não tem 
caminho pera poder ser.» Heitor Pinto, 
Diálogos, cap. 1. 

Em trabalhai tam suaves 
Gastei doces Primaveraa, 
Hora cativando as feras, 
Hora perseguindo as aves. 

rUANCISCO BODUIOUES LOBO, FBIUAVEBA. 

Não bastavâo trabalhos, com que vivo ; 
Mil milhões do succcssos não cuidados, 
Que me trazem da gente fugitivo. 

}. X. DE UATTOS, ItlUAS, pag. 231. 

— «O que concluído entrelles ambos, 
e alguns outros que os queriam compra- 
zer, sem nenhuma forma, nem ordem de 
justiça mandou a George botelho que fos- 
se a sua casa, e lho trouxesse preso, do 
que se elle excusou, porque era sou ami- 
go, o o conhecia por líom homem, o leal 
aos Portugueses, dizendo a George dal- 
buquerquo que nam acertaua em fazer o 
que fazia, porque alem dei Rei de Cam- 
par ser innocente do que lhe punham na 
cidade jier sua morte auia dauer mais 
reuoltas, o trabalhos dos quo ouuera pe- 
la morte de Vtetímutaraja quo Afonso 
dalbuquerque mandara justiçar.» Darnião 
de Goes, Chronioa de D. Manoel, part. 3, 
cap. 29. — «Mas aqui se oíFerece, ó Ca- 
tholico, hum eíficaz motivo para terea 
paciência com os trabalhos. Porque se 
todos universalmente padecem, tu por- 
que mayor razao naõ padocerás ? Se na5 
pódes eximir-te do homem, como queres 
cximir-to de miserável?» Padre Manoel 
Bernardes, Exercícios espirituaes, pag. 
132.— «E para Mestres se poderáO man- 
dar buscar os Teceloens da índia, quo 
saõ os melhores do mundo, o fazer em 
Lisboa os canequins, e bofetàs, que là 
himos buscar com tanto trabalho, o pe- 
rigo. B Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 1, cap, 4. 
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Além d'iaso, Apuleio nos informa, 
QuO poi- malícia d'uraa corta FotiíS, 
Em asno, n'um instante, so formAra, 
E como aíno pasâdra mil trabalhot. 

A.- nisiz DA. citoz, uYssorn, cant. 5. 

— Loa.; Não perdoei a trabalho ; não 
o poupei, isto é, trabalhei. 

— Entrar nos trabalhos, e perigos do 
parto ; estar com dures a parir. 

— Figuradamonte : Trabalho do en- 
tendimento; em composições. 

— A difficuldade o incommodo do tra- 
balhar. — «E se prestao delles em mon- 
tes, e em caças, e em outros trabalhos, 
e lhos dapnilicaij, e vem-lhos engeitar, e 
fazer demandas que lhos filhem, dizendo 
que som maaos, e fracos, e doentes, e 
maliciosos, e outras tachas muitas que 
lhes .poocm, do que lhes recrecem deman- 
das, e trabalhos, e occupaçoões em ella 
mais que em suas lavoiras, e em aprovei- 
tamento do seus beens.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 21, §, 2. 

Do grande espanto e medo desmayda 
Quebrantada, som força, e quasi morta : 
Os seus meninos ambos desombarcão, 
Nívo como om tal idade lhes conuinlia 
Mas com trabalho e px-essa arrebatados 
Por dous robustos homens, destes braços 
As cruéis, e soberbas ondas pondo 
Grande força, tiralos pretendiào. 

C. UflAL, JJAÜi-aAOip DF. SBPD1.VKDA, Cant. 8. 

Despoia que os Portugueses do trabalho 
Do caminho se mostrào descansados, 
Assentào de buscar aquello Rio 
Que de Lourenço Jlarquez tinha o nome. 

íBiDEM, cant. 14. 

- —• «O qual sobresalto lhe deu muito 
trabalho, porque naõ se aproucitauaõ da 
artilheria, ca lhe fieaua taõ alta que naõ 
podia pescar os zíTmbucos o barcos que 
estauaõ pegados no costado do nao, e so- 
mente lhe seruiaõ bestas, espingardas, e 
pedradas.» Barros, Década 1, liv. Ü, cap. 
7.. — «O Jesu Christo, amores de minha 
alma, pelas dores da vossa sagrada Pay- 
xão que nos não desampareis : o a este 
modo outras muytas palavras, de quão 
estou bem. lembrado no fim das quaes in- 
clinado a cabeça sobre o púlpito como 
que descãçava daquelle trabalho, esteve 
quedo obra do dous, ou tres Credos, e 
tornandoa a levantar, com rosto alegre, 
e bem assombrado disse aoa que estavaõ 
presente.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 207. 

era boi quo me diziam 
quo lil no alto onde estava 
a sua carne cantava, 
traballios descançariam. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 187. 

— «E pois ja dixe das seitas, idola- 
trias, e costumes do Malabar cm geral, 

razão lie quo om particular diga da cl 
dade de Calecut, pois tanto trabalho nos 
deu descobrilla, e tantos ha connnunica' 
çaõ delia, como se aho diante vera.» Da- 
mião de Gloes, Chronica de D. Manoel 
part. 1, cap. 42. — «Alguns dos nossos 
que andauão apar delle o leuaram logo a 
nao pera que o curassem, aos quaes an 
dando neste trabalho, sem vencerem 
nem serem vencidos, acudio Francisco 
de tauora, que com a sua nao veo afer 
rar a de Mirhocem pela outra banda, na 
qual se lançou com hum golpe de gente.» 
Ibidem, part. 2, cap. 39. — «Isto he de 
notar que a abertura quo o Elephante 
fez entre os dous barões de ferro per on- 
de passou foi tam pequena, que com tra- 
balho podia hum homem de comum esta- 
tura, vestido em pelote passar por ella, 
mas o medo, o industria do natureza lhe 
deraõ ho geito pera podpr sair por hum 
tam pequeno lugar, d Ibidem, part. ^4, 
cap. 18. — «Pois ja tenho dito a quem 
coube o trabalho desta Chronica dei Rei 
dom Emanuel razam he que declaro o que 
passa acerca das dos outros Reis destes 
regnos, o que nam alcancei tam facil-i 
mente que me nam pareça serem-me os 
que leuam gosto de lerem taes liuroa em 
muita obrigaçam por lhes dar a entender 
neste breue discurso, o que elles pi a- ven 
tura nam poderam alcançar senam com 
muitos annoa destudo.» Ibidem, cap. 38 

—Este fez explorar d'aurora os berços 
Com baldados trabalhos, — t\u(i essa dita 
Ao feliz Manoel o ceo guardava. 

GABBETT, CAMÕES, caut. 8, Cap. 9. 

— A jnechanica, lavoura que. so exerce. 
— Figuradamente; O effeito, fructo do 

trabalho. — «Por cujo trabalho, o aluguel 
de casa» em que os sete Christãos mora- 
mos, que orào meu companheiro, eu, o 
nosso lingoa Diogo Fernandez, e oa mo- 
ços que nos sei'uiam, se pagarão doze la- 
rins, e estes forão todos os direitos, pa- 
gas, e peytas, que o nosso .Faraute fez, 
em toda a Pérsia de todo seu fato, e fa- 
zenda que não era.pouca.» Frei Gaspar 
de S. I3ernardino, Itinerário da índia, 
cap. 16. — «Nella vimos hum Turco de 
nouenta annos, que passaua do cincoenta 
que aqui moraua, o nella determinaua 
acabar seus dias. Considerando estiue o 
espirito daquella cansada idade, o a paga 
que de seu trabalho auia- ter no fim, quo 
era pena e inferno sem fim: e o pouco que 
em mi auia, esperando a gloria som me-, 
receia.» Ibidem, cap. 20. 

Empenou, o trabalho 
não corre. 

Como V 
Encalhou. 

Nâo llio acliaes uma rogra ? 
Não. 

ANTONIO PRESTHS, AUTOS, pag. 187. 

Do Rhodos o grandíssimo madr.aço, 
Das aguas espantalho, 

de dilatados annos foi trabalho. 
BISPO DO ÜKÃO PAR.Í, MEMÓRIAS, pag. 80. 

Nem Porcio, nem Catílo, ninguém o saiba; 
Ou baldámos trabalho. 

ÜABRETT, CATÃO, act. 3, SC. 7. 

TRABALHOSAMENTE, adv. (Do traba- 
lhoso, o o suffixo «mente»). De um modo 
trabalhoso. 

— Com diíRculdade, com trabalho. 
TRABALHOSISSIMO, A, aãj. superl. de 

Trabalhoso. Mui trabalhoso. 
TRABALHOSO, A, adj. Quo molesta, qu® 

dá trabalho. — «Primeiramente, costumíi 
oíFrecerse não pequena difficuldade, poi'- 
que assim como he mui trabalhosa cousa 
arrancar de raiz huma aruore plantada 
de muito tempo, e que esta mui arraiga- 
da, pera a trasplantar, assim he difficul- 
tosissima cousa reduzir a vida espiritual o 
animo acostumado a vida mundana.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 15. 

— Parto trabalhoso; parto difficil, com 
perigo de vida. 

— Homem trabalhoso de condirão', ho- 
mem forte, difficil. 

— 'Ihnpos trabalhosos; tempos em quo 
ha trabalhos. 

— O destino trabalhoso. 
-}• TRABALHOU. Forma do verbo traba- 

lhar na terceira pessoa do singular do 
pretérito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Trabalhar.— «Da maneira quo elle 
o cuidou foi, que o cavalleiro, querendo 
vingar o desgosto que recebera na que- 
jra do escudo, trabalhou tanto, deu tan- 
tos golpes, quo no fim delles ficou pera 
se não bolir; e ainda quo Florendos os 
mais lhe fizesse dar òm vão, d'outros, do 
que se não podia guardar, andava algum 
pouco ferido.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 110.— «Has 
como o demonio cõ estas obras de se ba- 
ptizar quada dia muita gente, elle perdia 
grade jurisdição, trabalhou por lhe ficar 
em penhor alguma pessoa real per a qual 
judesso cobrar o perdido.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. 3, cap. 10. 

TRABEA, s. /., ou TRABEO, a. m. Toga 
dos romanos. 

TRABOLHAR, v. a. Termo antiquado. 
Vid. Trabalhar. 

TRABUCADA, s. f. O estrondo produ- 
zido pelos carros quando rodam pelas cal- 
çadas. 

TRABUCADO, part. pass. de Trabucar. 
TRABUCADOR, s. m. Termo popular- 

Negociador da vida, trabalhador. 
— Adjcctivãmente: Que trabuca. 
TRABUCAR, ou TREBUCAR, u. a, Em- 

jater com o trabuco. 
— Trabucar uma embarcação; faze^'^ 

voltar. 

10 unesp"" 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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—■ Figuradamente: Trabalhar muito, 
e com barulho. 

— V. n. Emborcar-se a embarcação, 
voltar-se Sobre um. lado, e alagar-se. 

' ~ Trabucar-se, v, rejl. Usa-se na si- 
gnifictaçào do verbo neutro. 

trabuco, s. m. Macliina bellica an- 
tiga com quo se atiravam grandes pedras 
dontro das pi-aças. 

~Arcabuz de grosso calibro. 
— Plur. Charutos assim denominados. 
TRABUQUETE, s. 7)1. Diminutivo de 

Trabuco. 
— Talvez fosse casa da moeda, ou de 

cambio de moedas, de Coimbra; onde ain- 
da hoje se conserva a rua da moeda. Em 
Viterbo, Elucidario. 

TRABUZANA, s. /. Termo popular. Tor- 
menta. 

TRACA-ARTERIA, ou TRACHA-ARTE- 
WA, s. /. (Do grego traclieia, e de arte- 

Termo de anatomia. Canal composto 
de argolas cartilaginosas, que se estende 
desdo a base da larynge ató os bron- 
^'lios, o serve de communicar o ar ex- 
terno com o bofe; ó juntamente órgão 
da respiração e da voz. 

TRAGALHAZ, s. m. Vid. Tracanaz. 
TRACANAZ, s. m. Termo popular, 

yrande pedaço. — Um tracanaz de qud- 
3^1 de pão, etc. 

1.) TRAÇA, s. f. (Do grego trôx). Bi- 
cho quo róe a roupa; anda em um casu- 
iosinho, e depois se transforma em uma 
pequena borboleta: róe também livros o 
papeis. 

2.) TRAÇA, s. f. (Do traçar). A plan- 
ta, rascunho, ou desenho feito pelo arti- 
fice a respeito da obra que se ha de rca- 
liaar. 

— Rasto, vestiglo. 
■— Mestre da traça; architecto. 
■—Figuradamente: Meio, industria do 
alcançar alguma cousa. — «Entendi 

então que sua magestade tinha mudado 
de traça, e com esta noticia e supposição 
JHe fui mais desassustado para a caravel- 
'a, onde achei o sindicantc, mas clle não 
'no disso cousa alguma.» Padro Antonio 
Vieira, Cartas, n." 7. 

— A esta traça; d'este modo, n'este 
Sosto, estylo. 

"— O plano. 
!•) TRAÇADO, s. m, Vid. Terçado, 

termo mais em uso.— «Porque fizestes 
Diogo de Mello, que emprestasse di- 

'^üeiro a ElRey de Órmuz pera pagar as 
Pareas sobre hum traçado? E porque 
•^andastes tomar a Diogo de Mello o tra- 
Çado quo tinha d'ElRoy em penhor do 
dinheiro?» Diogo de Couto, Década 4, 
%• f' cap. 8. 

j. traçado, part. pass, do Traçar. 
ebuxado, delineado, prefigurado. 

Alto BUS, em ora benta 
8cja esta obra começada ; 
não dilatemos mais nada 

cada ura tome a forraiiletita 
da traça que llie é traçada. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 29. 

— Roido da traça. 
— Projectado, delineado no conceito. 
— Substantivamente: Plano de uma 

estrada em yjrojccto. 
— Vid. Traçamento. 
TRAÇADOR, a, s. Pessoa que traça al- 

guma cousa. 
— Usa-se também adjectivamente. 
TRAÇAMENTO, s. m. Risco, traçai, pri- 

meiras linhas. 
TRAÇÃO, s. /. — A tração do seu ros- 

to; a fôrma, traça, pei'fil. 
— S. m. Pedaço, estilliaço, traço. 
1.) TRAÇAR, V. a. Dar a traça, dese- 

nhar. 

Mestre, traçaste» mui bom, 
mui perfeito: 
virem os portaes d'cs3c goito 
com estos trcs versos, tem 
isio primor, eu o acceito. 

ANTQNIO PUEflITES, ADIO», pag. 32. 

Se poetas, oradores, 
philosoplios^ quem quizerdes, 
me disscrdes 
que o traçavam pintores, 
por ]io«co que me aqui dcrdes 
vos direi cu, olhos verdes, 
(llie n«m todos tratam amores, 

í uDTíM, pag. 423. 

— Dar traça,, meio do obter alguma 
cousa. 

— Descrever alguma figura. 
— Delinear, meditar um plano, proje- 

cto, ctc. 
— Traçar a capa; tomar-lho as pontas 

debaixo do braço, ou dobrar a capa, o 
cobrir o braço, o peito com ella. Vid. 
Terçar. 

2.) TRAÇAR, V. a. Roer a traça a 
roupa. 

—■ Figuradamente: Desgostos que tra- 
çam o espirito surdamente. 

— Traçar-se, v. rejl. Picar-se ou roer- 
BC da traça. 

TRACÇÃO, s. f. (Do francez traction). 
Termo do mechanica. Acção de uma for- 
ça, quo collocada na parte anterior da 
resistencia, puxa por um corpo movei 
por meio de um fio, do uma corda, ou de 
outro qualquer intermediário. 

— Linha de tracção ; linha tirada pelo 
movei, ou corpo i-esistente no plano inci- 
dente. 

TRACEJAR, V. a. Fazer traços. Vid. 
Galivar. 

TRACHEA, s. f. O canal da respira- 
ção. Vid. Traca-arteria. 

— Nos inscctos, são canaes numerosos 
o delicados quo tem a sua origem nos 
estigmas collocados nos lados do abdô- 
men, e levam o ar a todas as partes do 
corpo. As tracheas dos insectos assi- 

milham-se perfeitamente ás. das plan- 
tas. 

TRACHEAL, adj. 2 gen. Termo de ana- 
tomia., Que diz respeito á trachea-arte- 
ria. — Artéria tracheal. — Nervos tra- 
cheaes. 

f TRACHEANO, A, adj. Termo de en- 
tomologia. Quo tem tracheas. 

f TRACHEÍTE, s. f. Termo do medici- 
na. Inflammação na trachea. 

TRACHELIANO, A, adj. 2 gen. (Do gre- 
go trachelos). Termo do anatomia. Vid. 
Dorso. 

— Apopliyses trachelianas; apophyses 
transversaes das vertebras cerviçaes. 

— Nervos tracheliauos ; nome dado aos 
nervos corvicaes. 

— Aberturas trachelianas ; canaes atra- 
vessados na base das apophyses tracho- 
lianas, e dando passagem á artéria verte- 
bral, ou trachelo-occipital. 

f TRACHELIPODO, adj, Quo tem os 
pés no pescoço. — Molluscos trachelipo- 
dos. 

f TRACHELISMO, s, m. Termo do me- 
dicina. Contracção espasmodica dos mus- 
culos do pescoço pela acção reflexa ou 
diastaltica, durante a epilepsia, etc., pro- 
duzindo a impressão das veias do pesco- 
ço, a occlusão da glotto, e por tanto a 
mordedura da língua. 

-j- TRACHELO-DIAPHRAGMATICO, A, 
adj. Termo do .anatomia. Quo pertenço 
ao pescoço o ao diaphragma. 

f TRACHELO-DORSAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Quo pcrtonco á região 
tracheliana, e ao dorso. 

— Nervo trachelo-dorsal; nervo do 
undecimo par encephalico. 

f TRACHELO-OCCIPITAL, adj. Que 
pertence ao pescoço o ao occipital. — 
Artéria trachelo-occipital. 

f TRACHEOCELE, s. m. Termo do me- 
dicina. Tumor da trachea. 

-]■ TRACHEOSTENOSE, s. /. Termo do 
medicina. Contracção da trachea. 

TRACHEOTOMIA, s. f. (Do grego tra- 
cheia, e temnô). Termo do cirurgia. Ope- 
ração cirúrgica cm que so estabelece uma 
communicação entre a trachea o o exte- 
rior por baixo da laryngo. 

TRACHINO, 5. m. Termo do historia na- 
tural. Peixe pertencente tl ordem dos jix- 
gulares, de cabeça comprida pelos la- 
dos, o olhos situados na parte superior. 

TRACHOMA, s. f. Termo de medicina. 
Ophtiialmia acompanhada de aspereza da 
superficio intorna das palpebras. 

TRACHYTICO, A, adj. Que tem o 
caracter do trachyto. 

-{• TRACHYTISMO, s. m. Termo do geo- 
logia. Tendcncia á formação do trachyto. 

-[- TRACHYTO, s. m. Termo do geolo- 
gia. Classe feldspatliica dc rochas vulcâ- 
nicas do massa grosseira, cellulosa, aspc- 
ra lu) toque. 

TRACILHADO. Vid. Eutrezilhado. 
TRACIO. Vid. Thracio. 
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TRACISTA) a. 2 gen. Pessoa que dá 
traças. 

— Machinador, inventor de planos, al- 
alvitres e meios de obter as cousas : to- 
ma-so á má parte, 

— Alvitreiro. 
TRAÇO, s. in. Uso, costume, moda, 
— Pedaço, estilhaço. 
— Linlia que marca o desenho primei- 

ro na pintura. Vid. Tração. 
TRAÇOM, s. f. Vid. Tração. 
TRAÇOO; talvez por Treçó. 
TRACTADO, part. pass. de Tractar. 

Vid. Tratado. 
— S. m. Vid. Tratado. 

Que traetados manter quem leis dcspréza! 
Roma nS,o tinha leia quando Tarquinio 
Do cidadãos romanos fez escravos ? 

OARRETT, CATÃO, act. 2, SC. 2. 

TRACTAMENTO, $. m. Vid. Tratamen- 
to. — «E com este desengano so retirou 
outra vez para Tarragona o exercito cas- 
telhano, desmantelando somente as forti- 
ficações de alguns logares pequenos que 
estSo junto á marinha; sem executarem 
hostilidade alguma, nem nas pessoas, 
nem nas fazendas, porque o seu intento 
era ganhar cora bom tractamento os âni- 
mos dos catalães, e a esto íim quasi to- 
dos os cabos do exercito eram naturaes 
da Catalunha.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n." 4. 

TRACTAR, V. a. (Do latim tractare). 
Vid. Tratar.— «E delle a corte do Rei 
do Abexi desejoso dachar modo de poder 
comunicar este príncipe per suas cartas, 
e inessagelros mais amoude do que o po- 
dia fazer per via da índia pera quem lhe 
deu cartas de credito, e instrucçSes pera 
com elle tractar sobela guerra contra o 
Turco, e fortalezas que tinha presoposto 
fazer na costa do nuir Darabia, e da 
Ethiopia.» Dainião de Goos, Chronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 64. 

Tractam ricas pedrarias, 
sam muy grãdos mercadores, 
tem ricas mercadorias, 
drogas, especiarias, 
sara nisso muy sabedores. 

aAItCIA DG BEZENDE, UISCELLANEA. 

— «Ho ha China terra quasi toda muy 
bem aproveitada: porque como ha terra 
soja muito povoada, a gente muita em 
demasia, e os homens gastadores, e tra- 
ctando se muito bem no comer e beber e 
vestir e no demais serviço de suas casas, 
principalmente que eam muito comedo- 
res, cada hum trabalha do buscar vida e 
todos buscam diversos modos e maneiras 
do ganhar de comer c como sustentarem 
sous grandes gastos.» Fr. Gaspar da 
Cruz, Tractado das cousas da China, 
cap. 10. — «A estes, o a outros muitos 
Epithetos, que a cada passo se encontrào 

nos escriptos dos maiores engenhos, de- 
rào a mayor occasião as senhoras Molhe- 
res, pello desvelado apreço com que sem- 
pre tractarão esta prenda da natureza, 
como o mais primorozo realce da fermo- 
sura; presuadindo-se com Apuleio, 6. 
que a mesma Venus sendo imagem da 
belleza, se fosse calva, seria hum espan- 
talho do ludibrio.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 689, 

Mas, Sempronio, 
Tu que sempre no fóro, no senado, 
No campo, em toda a parte declamaste 
Contra mim, contra a faoil indulgência 
Dos que julgam prudente, necessário 
Tractar c'o vencedor, ceder um pouco 
Para não perder tudo, — tu da plebe 
ídolo, oráculo, orador, —que ante cila 
Jíruto accusas do timido: e suspeitas. 

GABRETT, CATÃO, act. 1, SC. 3. 

TRACTO, s, tn, (Do latim traçtus). Re- 
gião, espaço de terra. 

— O tracto da missa; uma parto d'el- 
la, depois do gradual. 

— O tracto do tempo; o espaço do que 
vae passando, continuação. 

— Tractos aereos, 
— Acto de tractar. Vid, Trato. 
TRACTORIO, A, adj. Termo de mecha- 

nica, Que diz respeito á tracção. 
— Linha tractoria; linha de tracção. 
— S. f. Termo de geometria. Diz-se 

de uma curva cuja tangente é egual a 
uma linha constante. 

TRADEAR, v. a. Furar com o trado, 
TRADIÇÃO, s, f. (Do latim traditio). 

Noticia que passa successivamente uns 
aos outros, conservada em memória, ou 
por escripto, 

— Transmissão de factos historicos, de 
doutrina religiosa, legendas, etc., de tem- 
pos em tempos por via oral, e sem pro- 
vas authenticas e escriptas. 

— Os proprios factos transmittidos. 
— Tradições judaicas; as interpre- 

tações que os doutores judaicos deram á 
lei de Moysés, e as addiçoes que lhe fi- 
zeram. 

— Na egreja catholica, transmissão de 
século em século do conhecimento das 
cousas que dizem respeito á, religião, e 
que não existe na Escriptura Sagrada. 
A religião catholica ó fundada na Escri- 
ptura Sagrada e na tradição. 

— Tudo o que se sabe ou pratica por 
tradição, isto é, por uma transmissão de 
geração em gera'Ção com o auxilio da pa- 
lavra ou do exemplo. 

— Figuradamente: Entrega. 
TRADICIONAL, adj. 2 gen. Fundado 

na tradição. 
— Q,ue é concernente á tradição. 
•]- TRADICIONALISMO, s. m. Ligação 

ás tradições, aos usos antigos. 
— Opinião d'aquelle3 que na egreja 

catholica pensam que a idêa do infinito 
não é uma idêa innata, mas que o pri- 

meiro homem foi avisado por Deus da 
presença e do objocto d'esta idêa, e que 
assim informado, Adão transmittiu a seiW 
descendentes a posse e a intelligencia 
d'ella, A corte de Roma rejeitou o tra- 
dicionalismo. 

f TRADICIONALISTA, s. m. Partidá- 
rio do tradicionalismo. 

— Na philosophia catholica, dá-se este 
nome áquelles que fazem depender o 
pensamento absoluta e unicamente do 
ensino e da palavra que constituem a 
tradição. 

i TRADICIONARIO, s. m. Diz-se dos 
judeus que explicam a Escriptura pelas 
tradições do Talmud. 

— Por extensão: Aquelle que segue o 
passado, os precedentes e as tradições. 

f TRADICIONALMENTE, adv. (De tra- 
dicional, e o suffixo «mente»). Segundo 
a tradição. 

TRADITIVO, A, adj. Termo didactico. 
Que vem por tradição. 

TRADO, s. m. Verrumão grande de 
carpinteiro. 

TRADUCÇÃO, s.f. (Do latim traductio). 
Versão de uma linguagem cm outra, tras- 
ladação ou traslação. — «E para o boW 
governo do Reino fez leis mui proveito- 
sas, 6 ordenou a tradução em lingua vul- 
gar do Codigo de Justiniano. Fez Me- 
tropolitana a Só do Lisboa por concessão 
do Papa Bonifácio IX., e ornou com edi- 
fícios Reaes os lugares do Reino.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José 
bosa. 

— Obi-a traduzida. 
TRADUCTOR, A, s. Pessoa que traduz 

d'uma lingua para outra. 
— Trasladador. 
TRADUZIDO, imrt. pass. de Traduzir. 

Vertido d'uma lingua para outra. 
TRADUZIDOR, s. m. Vid. Traductor. 
TRADUZIR, V. a. (Do latim traducere). 

Fazer passar uma obra d'unia liug^®' 
para outra. — Traduzir uma passagef^i 
etc. 

— Por extensão: Explicar, interpr®' 
tar. 

— Manifestar, patentear. 
— Traduzir um author; traduzir suflS 

obras. 
— Figuradamente : Transferir, trans- 

formar. 
TRADUZIVEL, adj. 2 gen. Que 6 po^' 

sivel traduzir-se. 
TRAER, V. a. (Do latim tradere, oi»it- 

tido o d). Vid. Trair. 
TRAFAGO, s. m. Vid. Trafego. 
TRAFEGAR, v. a. Trasfegar, lidar, ne- 

gociar . 
TRAFEGO, s. m. Negocio, trato 

cantil, do que leva e traz effeitos co 
merciaes c retornos d'elles, o do s'' 
permutações ou vendas e comprai®" 

— Figuradamente: Trato, convers^Ç' 
dos homens da corte. 
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TRAFEGUEAR,V. n. Negociar com mui- 
to trafejío. 

TRAFEGUEIRO, s. m. Tiçíto grande 
collocado no lar por detraz dos outros 
que a elle so arrimam. Vid. Trafoguei- 
rOí o Trasfogueiro. 

TRAFICANCIA, s.f. Trato do traficante. 
Falta de lizura, traição, fraude, en- 

gano. 
traficante, part. act. de Traficar. 
— S. 2 gen. Pessoa que trafica, que 

trata em coinmercio, e vive de indus- 
tria. 

■— Pessoa fraudulenta, falta de lizura, 
Ou traiçoeira. 

Syn. : Traficante, commerciante, Vid. 
®ste ultimo termo, 

traficar, v. n. Chatinar, exercer o 
trafego ou o trafico. 

■— Negociar com girias, ardis, sem li- 
zura, e fraudulentamente; illiçar. 

trafico, s. m. Trato, trafego. | 
TRAFOGUEIRO, ou trafugueiro, s. 

"í- Vid. Trafegueiro, termo mais em uso. 
TRAFOLIM, s. m. Fruta das palmeiras 

"■grestes. 
t traga. Fôrma do verbo trazer na 

primeira ou terceira pessoa do singular 
presente do modo conjunctivo. Vid. 

Trazer. — «E se per ventura estes, quo 
assy partirem destes, com que assy 

^iverom, e se forem pera outros pera vi- 
verem com elles, o frontado for a esses, 

03 assy acolherem, per aquelles cora 
lue antes viviaS,. ou outrem 'per seu 
mandado cm como se partirom delles le- 
Vando-lhes o seu, que os nom tragam 
^lais comsigo.í Ord. Affons., liv. 4, tit. 

§ 2. — «Outro sy teemos por bem, 
lue so alguns se partirem daquelles, com 
•luo assy viverem na nossa mercee, ou 

Rainha minha molher, ou dos Ifantes, 
sejSo presos hu quer quo os acharem, e 
tragaõ-nos aa nossa prisom, e d'hy pa- 
guem o que suso dito he.» Ibidem. 

Não 8ci quom mo isso a mi traga. 
Eu irei n'um pó voando : 
pois vós por quo não pagaes? 

AHTONIO PRESTES, AUTOS, pUg. 223. 

Pois, senhor, a traga já; 
lil batera, vedo se é ella. 
Eu vou o capuz tirar, 
que carrega o mais quo vi. 

IBIDEM, pag. 383. 

— «Succedelhe mal a emprcza; o ain- 
que lhe succeda bem, perde em ai'- 

'Uas, cavallos, o infantes mais de outro 
"•rito, e recolhe-se dizendo: bella maró 
cvavamos, se nao se virára o barco. E 

quo nada perca, e que traga luima 
grande preza, está bem esmada, e mal 

^■i^ratada.» Arte de furtar, cap. 56. 
TRAGACANTHO, s. m. Vid. Alquitira. j 
TRAGADEIRO, .9. m. Vid. Esophago. | 

voL. V. —99. 

TRAGADO, part. pass. de Tragar. Vid. 
Sorvido. 

TRAGADOR, A, s. Devorador. 
— Adjectivamento : O tempo tragador 

de tudo, 
— Fogo tragador; fogo devorador. 
TRAGADOURO, s. m. tíorvedouro, si- 

tio quo traga, e devora alguma cousa. 
TRAGAMALHO, s. VI. Imposto pago 

pelos pescadores de Lisboa. 
f TRAGAES. F<^rma irregular do ver- 

bo trazer na segunda pessoa do plural do 
presente do modo conjunctivo. Vid. Tra- 
zer. 

Eis Belom! 
scnliora, o a sua alvura 
vos encomendo em dotes 
nem arrhas vos poço ; 
quo esta filha me iragaes 
um pino d'ouro. 

XNTONIO rKESIES, AUTOS, pag. 483. 

TRAGAMENTO, s. m, Acto do tragar. 
TRAGAR, V. a. (Do grego trôgô). En- 

golir sem mastigar, devorar, consumir. 
— Figuradamente: Acquiescer a, le- 

var em paciência, soíFrer. — Tragar a 
morte. 

— Devorar, consumir. — O incendia 
traga. 

TRAGE, s. m. Vid. Trajo. 
TRAGÉDIA, s. f. (Do grego tragôdia). 

Peça de theatro em verso, em quo figu- 
ram pessoas illustrcs, cujo fim é excitar 
o terror ou a piedade, e que termina de 
ordinário por um acontecimento funesto. 
— A tragédia de D. Ignez de Castro, 

— Figuradamente : Musa tragica. 
— Arte de compôr tragédias; o genero 

trágico. 
— Figuradamente: Successo funesto. 
TRAGER, ant. Vid. Trazer. 
TRAGICAMENTE, adv. (Do trágico, o 

o suffixo «mente»). De um modo confoi'- 
me á t2'agedia. 

— Figuradamente; De um modo trá- 
gico, funesto. — Foi morto tragicamente. 

TRÁGICO, A, adj. Que pertcnce á tra- 
gédia. — Um actor trágico. 

— Figuradamente: Funesto. 

Eu que jil mo sont.ira c'o Propheta 
Nos destroços da tragica Gomorrha, 
Rabylonia avistei desde Corintho. 
Quo Cidades, outrora tam florentes! 
Hoje estrago, o ruina! Magoa, aos olhos 
Do Passageiro, ou Nauta, ao pôr-lhe a vista! 
Os, quo, em bandos, á tólda, Ávidos srfbom, 
Vem Templos derrocados, e ommudccem. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MAUTYllES, 1ÍV. 4. 

— Alma tragica; alma, homem occu- 
pado de negros dcsignios. 

— Caso trágico; caso triste, funesto. 
— 8. m. O genero trágico. 
— Auctor de tragédias. 
TRAGICOMEDIA, s. f. Peça de theatro 

que tem a tragédia por assumpto e per- 
sonagens, e a comedia por incidentes. 

— Miscellanea dramatica moderna de 
gosto ridiculo e monstruoso. 

TRAGICOMICO, A, adj. Que ó concer- 
nente á tragicomedia. 

TRAGIDO, ant. Vid. Trazido. 
TRAGIMENTO, s. m. ant. A acção de 

trazer, 
— Feito, quo traz algumas conseqüên- 

cias ao estado politico, bom ou mau, 
— Conducta, procedimento, porte. 
TRAGO, s. m. O que so bebe do um 

só golpe. 
— Figuradamente: O trago da angus- 

tia, da morte; o soffrimento, o acto de a 
padecer. 

■—Beber a tragos; beber aos goles. 
— No trago da morte; ao espirar. 
TRAGUAR. Termo antiquado. Vid. Tra- 

gar. 
TRAGUINHO, s. m. Diminutivo de 

Trago. 
TRAGUITO, 8. m. Vid, Traguinho. 
TRAGUS, s. 7)1. Termo de anatomia, O 

pequeno tuberculo situado na parte exte- 
rior e adiante do orificio do canal auri- 
cular, o que so cobre do pellos ao passo 
que os annos vSo decorrendo, 

TRAHIR, V. a. Vid. Trair, e Traer, 

Eu trahir! 
■ Digo, 

Não dcclarcs... 
aARRETT, cATÂo, act. 1, SC. 3. 

Ah príncipe, 
Trahir I Traição ú crime quo so roce 
Por corações como esse ! E tu fizeste 
Tal injustiça ao teu amigo!—-Jíarbaro! 
Imaginaste quo to chamei barbaro! 

IBIDEM, act. 3, SC. 7. 

TRAIÇÃO, a. /. (Do francez trahison). 
Acto d'aquelle que trahe, acto de uma 
maldade pérfida, 

— Perfidia, entrega da fé, quebra da 
fidelidade promettida o empenhada. 

Carregado, auorrecido o pastor chama 
Infelicc, o cruel a sua estrolla, 
Que ainda que não vo causa do seu dauo. 
Os accidentes dello ja o assombrão. 
Ia presumo que Amor no liuro peito 
7'raiçSo pérfida, o falsa lhe ordonaua, 
Afiirino o que suspeita o ja so entrega 
Do todo ao graue mal dcsto roceyo. 

OOBTE REAL, NAUFRAGIO DE SEPULVEDA, CaUt. 9, 

A pérfida nação bruta o maluada 
To leua para triste sacrifício, 
La tens morto cruel aparelhada 
Cuberta com fingido beneficio, 
Torna, tomate atras desuenturada, 
(Juo tens certa a traiçiJo cm tal hospieio 
Soguo, segue Lianor conselhos sãos, 
Quo por hi il morte vas cair nas mãos. 

IBIDEM, cant. 15. 

— «Por isso, guarde-vos Deus de suas 
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mSos, que vos vejo mancebo e seria mal 
empregado em vós qualquer desastre, e 
Deus livre ao do Salvagem de traição e 
engano.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 117. — «A causa do 
qual oscandalo que ElRey tiulia delle, era, 
porque havia pouco tempo que mandára 
matar o seu Governador Bendára, por se 
dizer que andava copilando huma traição 
pera o matar, e se levantar com o Reyno, 
o que este Noliodá era na traição; e á 
força de remo veio fugindo da fúria d'El- 
Rey, e se acollieo a esto de Pedir, por 
ser grande seu amigo.» Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 2. — íE disse, que a succes- 
são que se abrira era falsa, e que não es- 
tava assinada por ElRey D. João, e que 
elle estava de posse da governança, como 
se via por hum auto que elle mesmo AíFon- 
so Mexia lhe mandára. a Malaca; e por- 
que o seu Ouvidor geral lhe disse que não 
dissimulasse com aquellas cousas, que 
eram caso de traição, mandou logo Pero 
de Mascarenhas fazer hum auto, em que 
ouve os Juizes por suspensos, e prezos os 
mandou pera suas casas, e a Duarte Tei- 
xeira, e Manoel Lobato mandou logo lan- 
çar grilhões, e os deixou ficar prezos no 
galeão.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 2, 
cap. 5. — «Proposta de Çofar ao Capitão 
de Diu. Reposta do Capitão. Avisa ao 
Governador, o qual soccorre Diu com 
gente e munições. Traição intentada por 
Çofar. Prevenções de D. João Mascare- 
nhas. Chega Çofar com gente de guerra. 
Descripção de Diu. Prática de Coge Çofar 
aos seus. Insta de novo o Capitão de Diu. 
Reposta do Capitão. O Governador man- 
da a Diu a seu filho D. Fernando.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. 

Occupão seu lugar a intriga, e fraude, 
Agução as traições punhaes occultos ; 
Ousado Navegante as velas larga 
Aos ainda ignotos ventos ; vem doa montes 
Para insultar o Mar cavados Pinhos. 

J. A. DB MACEDO, A NATUKKZA, Cant. 2. 

— Á traição o matou ; matou-o por de- 
traz, sem defeza do morto, e não de rosto 
a rosto; aleivosamente, 

— Syn.: Traição, ahivosia. Vid. este 
ultimo termo. 

TRAIÇOEIRO, A, adj. Pérfido, que com- 
metto aleivosia com mostras cVamizade; 
que atraiçôa. 

— Que traz damno. 
— Substantivamente: Um traiçoeiro. 
TRAÍDO, part. pass. de Trair. Entre- 

gue por traição, ou á traição, por quem 
devo lealdade ou amizade. 

— Diz-se d'aquolle a quem se fez trai- 
ção. 

TRAIDOR, A, s. Pessoa que faz, ou fez 
traição. 

— Adjectivamente: Coração traidor. 

O que vai por essa alma, ó rei?... Memórias 
Do Bolonha serão? Lagryma a lagryma, 
Estás sentindo as da infeliz Mathilde 
No coraçào traidor cahir-te agora ? 
Sc do vendido thalamo... vendido! 

OARRETT, D. BBAKCA, Cant. 9. 

— Adagios e provérbios : 
— Para um traidor dous aleivosos. 
— Não vivo mais o leal, que quanto 

quer o traidor. 
— Paga-se o rei da traição, do traidor 

não. 
— Barba do tres cores, barba do trai- 

dores. 
— Do traidor farás leal com bom fal- 

lar. 
TRAÍMENTO, í. m. A acção do trair, 

e fazer traição. 
— Traição. 
TRAÍR, ou TRAHIR, ou TRAER, v. a, 

(Do latim tradere). Fazer traição, entre- 
gar á traição. 

— Faltar á fó, atraiçoar, proceder com 
aleivosia. 

TRAITA, s. /. Termo da provincia da 
Beira.—A traita da caça; a abalada. 
Vid. Abalada. 

TRAITE, s. m. Golpes do cardar lã, 
ou panno na pcrche. 

TRAJADO, part. pass. de Trajar. Ves- 
tido de certa forma.—Trajado á fran- 
ceza. 

TRAJAR, V. a. Vestir, usar no vestido 
de certas drogas. —Trajar sidas. 

— Trajar-se, v. rejl. Vestir-se em tra- 
jos. — Trajar-se hem. 

— V. n. Vestir-se. — Este Aoínem traja 
â ingleza. 

TRAJE, s, m. Vid. Trajo. — «Achou 
por' suas inculcas, que tinha a senhora 
hum Confessor Religioso, a quem dava 
credito, e obediencia por sua virtude, e 
letras. Pregava este certa festa de con- 
curso, vestiose o ladraõ do traje humilde, 
o rosto penitente, e fez-se encontradiço 
com elle hindo para o púlpito.» Arte de 
furtar, cap. 1. 

TRAJEGTO, s. m. (Do latim trajectus). 
Passagem ou travessa do porto, ou costa 
a costa. — Esíe facto aconteceu durante 
o trajecto. 

TRAJEITADOR, s. in. Vid. Tregeitador. 
TRAJO, s. rn. O vestido de que al- 

guém se servo accommodado ao sou es- 
tado, ou a alguma moda. — Trajos do- 
mésticos. — «O Conde Flavinio escapou 
em trajos mudados, para vir a pagar 
sua culpa mais afrontosamente, como ve- 
remos a seu tempo.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 7, cap. 27. — «Os quaes como 
saõ mestiços no sangue assi o saõ na 
crença, e logo saõ conhecidos nos custu- 
mes, no trajo e na pessoa, do que ha taõ 
grande numero que he a quarta parte da 
gente.» Barros, Década 1, liv. 9, cap. 3. 
— «E fez sua salva com pouco estrondo 
de artilharia, ao quo logo de terra vie- 
raõ dez ou doze almadias com muyto re- 

fresco, e comtudo estranhando-nos, e ven- 
do no nosso trajo e aspeito que não éra- 
mos Simes, nem Jaos, nem Malayos, nen* 
outras nações que ja tinhão vistas, disse- 
rão, tão proveitosa nos seja a todos a al- 
vorada da fresca manham, quão bem as- 
sombrada parece esta tarde na presença 
do que temos diante dos olhos.» Fernao 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 4;o. 
— «E porque naõ se atrevia a viver en- 
tre Christaõs, cutinuava naquolla des- 
aventura até quo Deos a levasse a terra 
onde acabasse seus dias cõ fazer peniten- 
cia da vida passada. Mas que ainda qu® 
a vissemos aly daquella maneyra, e na- 
quelles trajos do diabo, nunca deixara 
de ser verdadeyra Christã.» Ibidem, eap- 
162. — «E he taõ grando o numero des- 
tas alimarias que mataõ, que carregao 
dalli todos os annos muitos juncos de 
seus pellames, c os levaõ a Japaõ, aonde 
fazem muito proveito, porque daquella^ 
pelles fazem muitos trajos, quimoens, ® 
outras cousas muito lavradas, como cada 
dia vemos trazer à índia, de quo fazem 
fermosos caparazoens, bastardas, couraS) 
o outras curiosidades, porque saõ as 
les fermosissimamente lavradas.» Diog" 
de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9- 
«Com grande estrondo de artclharia 
tiraua, e trombetas, atabales, o menis- 
tres altos que tangião, e com muytas gn* 
tas, e aluoroços de muytos apitos de mes- 
tres, contramestres, e marinheiros, vesti- 
dos do brocados, e sedas com trajos da- 
lemães, e os bateis cheyos de tochas, ® 
muytas vellas douradas acesas, com tol- 
dos de brocado, e muytas e ricas ban- 
deyras.» Damião de Goes, Ghronica de 
D. Manoel, cap. 127. 

— Syn. : Trajo, veste. Vid. esto ultimo 
vocábulo. 

TRALHA, s. /. Talvez • o mesmo 
malha. 

— Tralha da rede; o espaço entre ^ 
borda d'ella e a corda d'onde pendem 
os chumbos, ou pesos e cortiças. 

— Escapou pela tralha da rede; en- 
capou dificilmente. 

— Uma rede de pescar com que pesca 
um só homem. 

TRALHADO, part. pass. de Tralba""* 
— S. m. Termo antiquado. Traslado- 
TRALHÃO, s. m. Vid. Taralhão. 
TRALHAR, v. a. Pôr a tralha á rede, 

ou a corda que faz a tralha. 
TRALHO, s. m. Rede pequena de P®®' 

car. 
TRALLAÇÃO, s. /. Vid. Trasladaçao 

dos ossos, ou cadaver. 
TRA. Abreviatura do Terra. ^ 
1.) TRAMA, s. /. (Do latim trama). ^ 

fio com que se tece o panno, o anda 
lançadeira, por ontro os fios do ordumÇ* 

— Sêda mais grosseira, que os làori 
cantes do meias de seda misturam com' 
melhor, ou com o estambre. 

— Figuradamente: O tecido, textiW®' 
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— Tramóia, enredo. 
2.) TRAMA, s. /. Inchaço; doença. 
TRAMADOR, a, s. Pessoa que trama, 

que tece. 
TRAMAGUEIRA, s. /. Vid. Tamar- 

gueira. 
tramar, V. a. Tecer a ordidura. Vid. 

Trama. 

Quo me diz, Padro Mestro? Está zombando! 
^ Dcaõ aturdido lhe replica) 
Em urdir c tramar uma só tea 
Dez annoa consumia a tal Madama ; 
li diz-me quo foi grande Teccdeira ? 

D. DA ORDZ, nTssovB, cant. 5. 

— Figuradamente : Tramar enganos. 
— Syn. : Tramar, ordir. Vid. este ul- 

timo vocábulo. 
TRAMAZEIRA, ou cornogodinho, 
m. Termo de botanica. Arvore media- 

'líi) que se encontra nas nossas serras do 
Gerez e da Estrella. 

TRAMBOLHADA, s. /. Trambolho. 
TRAMBOLHÃO, s. m. Grande trambo- 

lho. 
— Termo popular. Tombo do que vae 

J'olando. 
— Loc.: Andar aos trambolhões ; an- 

dar aoí tombos, rolando íis quedas. 
TRAMBOLHAR, V. n. Embaraçar-se 

fallando. 
trambolho, s. m. Cepo quo se põe 

"■os animaea domésticos, para não se des- 
viarem para longe. 

— Figuradaniente: Trambolho de cha- 
ves ; grande ramal d'ella3, que se trazem 
enfiadas A cinta. 

— Enfiada, ramal de cousas. 
TRAMBULHO, s. m. Vid. Trambolho. 
TRAMELA, s. f. Vid. Taramela, ter- 

Hio mais usado e mais correcto. 
TRAMELAGA, s. /. Vid. Tremelga. 
tramite, s. m. O caminho com di- 

rccção para certos pontos. 
•— Plur. Figuradamento : Os meios, e 

Os termos determinados. 
— Tramite da lei; a ordem, os actos 

Clareados pela lei. 
TRAMOÇADA, s. /. Grande quantida- j 

•^6 de tramoços. 
■—Figuradamente: Multidílo de cou- 

sas taes como tramoços. 
TRAMOÇO, s. /. Vid. Tremoço. 
tramóia, ou TRAMOYA, s. /. Enre- 

"0) ardil, engano. 
— Machinarias do theatro. 
■— Uma certa renda dc pontos lar- 

gos. 
TRAMOLHADA, s. /. Terra lenteira, ou 

molle. 
TRAMONTANA, s. /. O vento do 

^orte, 
— Figuradamento: O rumo do norte. 
— Figuradamente: Perder a tramon- 

lana ; perder o norte, o governo, o modo 
de reger-se bem, desnortear-se, desorien- 
tar. 

TRAMONTANO, a, adj. e s. De Traz- 
os-Montcs. 

— Ultramontanos, 
TRAMONTAR, V. n. Pôr-se o sol atraz 

dos montes. Vid. Trasmontar. 
TRAMOCEIRO, s. m. Vid. Tremoceiro. 
TRAMPA, s. /. Termo indecoroso. Ex- 

cremento grosso, fétido. 

Esse eacudeiriulio trampa 
acolhido o não por lampa, 
todo fidalgo, cm dom nada, 
gabou-vo3 vida casada V 
Jesu ! tra-la por estampa. 

ANTONIO WIEBTES, AUTOS, pag. 119. 

— Outr'ora significava fraude, engano 
doloso, enredo, burla. — « Armou suas 
trampas, e gaíazias aos pobres Christítos, 
como elles sempre costumão, confiscou- 
lhe as fazendas, sem razam, e justiça, e 
porque a quiserão deffender, os mandou 
matar a todos.» Fr. Gaspar de S. Ber- 
navdino. Itinerário da índia, cap. 13. 

TRAMPÃO, ONA, adj. Que usa de tram- 
pas, enredos, dolos, fraudes. 

— Doloso, frauduloso, fraudador. 
— Substantivamente: Um trampão. 
TRAMPEAD0R, A, adj. e s. Vid. Tram- 

pão. 
TRAMPEAR, v. a. Usar de trampas 

com alguém. 
— V. n. Enganar como o trampJto. 
TRAMPISTA, adj. 2 gen. Ti^ampSo, fal- 

lando dos maus advogados. 
— Fraudador, burlão, caloteiro, illiça- 

dor. 
— Substantivamente: Um trampista. 
TRAMPOLINA, s. f. Termo popular. 

Engano, velhacada, treta. 
— Taboa de volatins. 
TRAMPOLINEIRO, A, s. Termo popu- 

lar. Pessoa que usa de trampolinas; tra- 
paceiro. 

TRAMPOSAMENTE, adv. (De trampo- 
so, com o suffixo «mente»). Do um modo 
tramposo. 

— Com trampas. 
TRAMPOSO, A, adj. e s. Trampista, 

enredador no fôro. 
— Enganador, velhaco. 
— Substantivamente: Um tramposo. 

— «Porque tudo isso sa3 invençoens do 
alguns trãposos a que as tristes das par- 
tes chamSo procuradores, mas averiguíio- 
se com provas claras, o do testemunhas 
tementes a Deos, nas quaes o julgador 
se funda, se faz o quo deve, e por cilas 
julga o que com raziío se devo julgar.» 
Fornao Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 102. 

TRANAR, V. a. (Do latim tranare). 
Nadar além, passar nadando do uma par- 
to il outra. 

TRANCA, s. f. Travessa de pau, com 
que se fecha a porta por dentro. 

— Loc. POP.: Dar ás trancas; fugir, 
correr. 

— Cousa quo impede atraressando-so. 
TRANCADO, part. pass. de Trancar. 

— Portas trancadas. 
TRANCAFIAR, v. a. Termo de mari- 

nha. Amarrar com trancafio. 
— Figurada e popularmente : Encar- 

cerar. 
TRANCAFIO, s. m. Termo de marinha. 

Cordinha de dous fios; guita ou cordel 
com que se ligam as pontas do uma cor- 
da de duas peraas para se niío desfazer 
ou destorcer. 

TRANCAR, v. a. Fechar com tranca. 
— «Em minha casa estou eu trancado, 
porque quem naS se tranca no dia do 
hoje, não vive seguro: e estou tirando 
devaças, que taos as soubera tirar a jus- 
tiça delRey, que deve de andar dormin- 
do, pois nào dá fé do que olhos fechados, 
e trancados vem.» Arte de furtar, capi- 
tulo 53. 

— Atravessar, dar com força. 
TRANCARRUAS, s. m. O valentão ar- 

mador. 
— Homem que vae atravessando a rua 

de uma calçada para outra. 
— Oavallo guinador, que dá guinadas. 
— Cavallo trancarruas; oavallo quo 

não segue direita estrada. 
TRANÇA, s. /. (Do francez tresse). 

Cousa trançada. — A trança do cabello. 

Ninfau destes vizinhos arredores, 
Que tâo altivas presumia de belas, 
Cubrindo os vultos do custosas tólas, 
Ornando as franças de fostòes de Acres. 

J. X. DB MATTOS, 8IMA3. 

Cingo a candida veste, e deixa ao vento 
Que nos hombros fencrespo as aureas trançai 
Som arto bellas mais ; que a Natureza 
lím ti sií basta, que no Edem foi tudo 
Á mui crédula Mãy; cia observemos 
Liquido campo azul, qu'a vista illusa 
Co'o3 arqucados Coos confunde e pega. 

J. A. DK MACEDO, A «ATUUEZA, Cant. 3, 

TRANÇADEIRA, s. /. Pita de trançar 
o cabello. 

1.) TRANÇADO, part, pasa, de Tran- 
çar. Entrelaçado. Vid. Arnez trançado. 

2.) TRANÇADO, s. Ml. O cabello feito 
em trança.— «Cavalgadas em elles co- 
mo homens, e em o vestido naS tem dif- 
ferença delia, sómento na cabeça trazem 
huns gravins com trançados por detrás, 
c no rosto rebuço. E diante entre ellas, 
e o arçaõ humas almofadinhas de cetim 
sobre que se va!5 debruçando por gentile- 
za.» Antonio Tenreiro, Itinerário, capi- 
tulo 17. 

— A fita do trançar o cabello. 
TRANÇAR, V, a. Dispor, ou entrelaçar 

três ou quatro porções de cabello, ou 
pernas de qualquer sôda, linha, etc., de 
maneira quo fiquem travadas entro si, e 
talvez com fitas, entrelaçando umas por 
outras. — Trançar obras de metal. 

1.) TRANCE, ou TRANSE, a. m. (Do 
♦ 
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francez outrance). Aperto, pressa na guer- 
ra, o facção arriscada. 

— Apertado conílicto. 
— Locução de cavallaria andante : Coin- 

bater-se a todo o trance; combater-se 
ató f'i morte, ou os extremos da vida, e 
com todo o genero do arma:^, lança, es- 
pada, etc. 

— Dava-se também este nome ao duel- 
lo que se fazia por ostentação do valor. 

2.) TRANCE, ou TRANSE, s. m. Tra- 
balho com medo, e angustia. — «De ma- 
neira que antes que André de Vascon- 
cellos chegasse passou seu irmam Miguel 
da sylua todo este trance, em que o fez 
como mui esforçado caualleiro, achousse 
neste negocio lium André Pirez natural 
de Coimbra que sahio delle muito mal 
ferido, e Matheus sanches, os mortos fo- 
ram 08 que dixe. » Damião de Goes, 
Ghronica de D. Manoel, part. 4, cap. 46. 

— Angustia, aperto, afflicção.— «E 
estando assi todos neste trabalhoso tran- 
ce, chegarao a nós seis de cavallo, e 
vendonos assi nús, e sem armas, e cos 
joelhos em terra, e duas molheres mor- 
tas diante de nós, ouverão tamanha pie- 
dade, que voltando os quatro delles para 
a gente de pó que vinha atrás, os fizei'aõ 
ter a todos, sem consentirem que nenhum 
nos fizesse mal.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 138. 

— Ultimo trance da vida; termos 
d'ella, os últimos dias do agonisante. Do 
mesmo modo se diz supremo trance. 

— Trance da fortuna; adversidade. 
TRANCELIM, s. m. Trançado estreito 

de fios de seda, ou metal, para prender 
bentinhos, para lavoi'es sobrepostos, etc. 

TRANCINHA, s. /. Diminutivo de Tran- 
ça. Pequena trança. 

TRANCO, s. m. Salto largo que o ca- 
vallo dá, e pára logo. 

— Aos trancos; depressa, mas não se- 
guidamente. 

TRANGOLA, s. m. Homem de longo 
corpo, feio, macilento, descorado. 

TRANGULA, s. f, Vid. Adorno. 
TRANQUA, s. f. Vid. Tranca. — «Os 

quaes juntos deram nos mouros c.om tan- 
to Ímpeto, que teuerão os outros tempo 
pera se recolher na cidad.e, foi isto tam 
trauado que nam ouue mais tempo, por 
nam poderem fechar ha porta, que cor- 
rerem ha tranqua ate meo, o que fez Rui 
Martinz, que foi o derradeiro que entrou, 
e isto com tanto esforço, que dizendo lhe 
Pero Leitam, e Diogo Banha, que corres- 
se ha tranqua toda.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 49. 

TRANQUEIRA, s. /. Cerca de madeira, 
estacada, paliçada para fortificar, e tor- 
nar defensável algum posto, ou jjara car- 
ro. — «El Rei sabendo como a tranquei- 
ra da banda da mesquita era entrada, veo 
sobro hum Elephante acudir aos seus, mas 
vendooã vir desbaratados se tornou pera 
03 paços, com mais de tres mil soldados 

que consigo trazia.» Damião de Goes, Ghro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 11. —■ 
«E nella huma seruintia jjera o poço com 
ponte levadiça, na qual seruintia, e per 
toda a tranqueira mandou fazer basti- 
Ihões do terra e nelles poer ai-tilheria, 
do que el Rei do Cananor vio, e conhe- 
ceo bem que Lourenço do Brito era ja 
auisado de sua determinação.» Ibidem, 
part. 2, cap. IG. — cVendosse Louren- 
ço de Brito neste trabalho determinou de 
mandar huni seu sobz-inho fora da tran- 
queira, pera tomar lingoa, ou algum man- 
timento, se per desastre o podcsse auer, 
e com elle entro outras pessoas, que se- 
riam ate trinta, foi-ani Fernam Perez 
Dandrade, Pero Fernandez Tinoco, Fran- 
cisco Serram, Gonçalo Vaz de Gocs.s 
Ibidem, cap. 17. — «O que Afonso dal- 
buquerque passára em Calaiate, arre- 
ceandose que quisesse também delle auer 
mantimentos, ou algum outro tributo se 
fez forte com tranqueiras, cauas, e gen- 
te.» Ibidem, cap. 31. — «A guarda de 
Benastarim dou a Garcia do sousa onde 
se fez outra tranqueira como a do passo 
do vao, e no mar pos pera segurança do 
passo, Aires da sylva no seu nauio.» Ibi- 
dem, part. 3, cap. õ. —• t A primeira 
tranqueira que se ganhou foi pela banda 
da pouoação grande da cidade por Afon- 
so Dalbuquerque leuar mais companhia 
que os que combatiam da banda da mes- 
quita, que logo, posto que com muito tra- 
balho fez recolher os imigos pera boca 
de huma das ruas principaes, onde se 
tiueram aos botes, defendendosse mui es- 
forçadamente.» Ibidem, cap. 18.— «Apos 
o que mandou naquella noite fazer huma 
tranqueira na ponta da enseada, que era 
o mesmo lugar onde Lopo soarez deter- 
minaua fazer a fortaleza, a qual tran- 
queira amenheceo acabada com bom qui- 
nham do bombardas de ferro, e espingar- 
does, c muita gente que a guardaua.» 
Ibidem, part. 4, cap. 32.— «Antes que 
Antonio correa chegasse a esta tranquei- 
ra a mandou espiar em hum barquete 
per George niesurado, que lhe ti-ouxe no- 
uas que nella auia muita gente, e que 
lhes ouuira dizer que estiuessem alerta, 
porque os Portugueses auiam do ir so- 
brelles.» Ibidem, cap. 52. — «O que sa- 
bido mais os delles o foram ver a nao en- 
cubertamente, com medo do Tyrano que 
se emposara do regno, dandolhe logo 
obediencia como ha seu verdadeiro Rei, 
e senhor, destes soube George dalbuquer- 
que como o Tirano geinal fezera huma 
tranqueira, com sua cana muito forte, 
junto da pouoaçam grande huma legoa 
pelo rio acima.» Ibidem, cap. 60.— «Na 
qual detença quando dom Lourenço che- 
gou á tranqueira, já achou muitos ho- 
mens ante si ás lançadas com os Mou- 
ros, onde ouue huma mui crua contenda, 
huns por subir, e outros por defender a 
subida: e entre o sangue o fúria de que 

todos andauão cubertos, era tamanha^a 
fumaça da artelharia, que se não viao 
huns aos outros; no qual tempo andau^io 
ja todos de enuolta, assi os quo vinhao 
com o Viso-Rey e Tristão d'Acunha, co- 
mo os que forão diante com seus filhos.» 
Barros, Década 2, liv. 1, cap. 6. -p 
«Garcia de Sousa também no passo ondo 
elle estaua, por ser o maes principal, ti- 
nha feito huma grossa tranqueira, de 
que defendia aquelle lugar: e posto qn" 
corressem ali muitos Mouros, tãto os can- 
sou que tomarão por remedio pór fogo i' 
tranqueira. A qual como começou arder, 
e não o podendo a gente sofrer, recolheo- 
se já com seu irmão Pero de Sousa morto, 
e muita gente ferida.» Ibidem, liv. 5, cap- 
15.— «Porque como a gente despois que 
se esfriou da fúria de pelejar, não se cho- 
gaua bem á obra daquellas tranqueiras 
que queria fazer, assi por razão do tra- 
balho ser mui grande, como o ardor do 
sol cõ quo os que andauão em pô erivo 
já no espirito tão decepados e mortos 
como aquelles que o forão naquella pÇ' 
leja, e sobretudo nenhum tinha comido 
aquelle dia.» Ibidem, liv. 6, cap. 4. 
«Pato Quetir porque quando a sua 
te vinha commetter a tranqueira rece- 
bia mais damno do camelo, e peças des- 
ta barcaça, por varejarem ao longo dei- 
la, que dos espingardeiros do Aífonso 
Pessoa.» Ibidem, liv. 9, cap. 1. ■—«Vis- 
ta a fortaleza, que já estava despejada 
de todo, e tornado ás náos, ao outro dia 
começou-se de por mãos á obra com tan- 
ta diligencia, que quando veio quarta 
feira de Trevas, estava feita huma tran- 
queira, que os da Cidade não podiam 
entrar por aquella porta, e os nossos fica* 
vam com a serventia do mar, sem pode- 
rem ser impedidos, porque a tranqueii'a 
era forte e defensável com a artilheria, 
que tinha.» Ibidem, liv. 10, cap. 3. ' 
«Os nossos os foram seguindo até darein 
com as tranqueiras das bocas das ruas, 
e com aquella fúria com que hiam, po''-' 
do-lhe 03 peitos, abalroáram por tudo 
ató as cavalgarem, e entrarem a Cidade, 
em que fizeram grandes estragos.» D'®" 
go de Couto, Década 4, liv. 6, cap- 
— «D. Rodrigo mandou dizer ao Capi- 
tão que a tranqueira ficava taõ doscu- 
berta ao muro, que lhe tinhaS ferido os 
mais dos companheiros sem lhes elle pO" 
der valer. O Capitaõ o mandou recolher, 
do que o Rey do Geilolo mostrou gran- 
de alvoroço, e fez grandes algazarras dos 
muros.» Idem, Década 6, livro 9, capitU" 
Io 11. 

— Fallar de tranqueira; fallar fóra 
de perigo, em salvo, roncar em salvo. 

— Tranqueira de pedra. 
TRANQUEIRO, s. m. Pau que sustém 

no meio o pau lavrado, quo se vao abrir 
em taboas com serra braçal: no tra»' 
queiro se arrocha e segura na serraria. 

TRANQUETA, s. /. Ferro chato, q»!® 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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corrido, levantando-se, ou abrindo-se abre 
e fecha a porta ou a janella. 

f TRANQUEYRA, s.f. Vid. Tranqueira. 
— «E querendo ei lley aproveitarse da 
boa fortuna deste successo, como homom 
desejoso da vitoria, mandou abrir logo 
com muyta presteza as portas da tran- 
queyra, e sayndo ao campo com alguma 
parte dos seus, pelejou cos inimigos tão 
esforçadamente, que os pôs a todos em 
desbarato.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 26. 

TRANQUIA, s. f. Cerca de paus em 
distancia uns dos outros, o atravessados 
para atalhar a um passo.- 

TRANQUIBERNIA, s. /. Termo popular. 
Esperteza, trampolina, fi'aude. 

TRANQUILHA, s. /. No jogo dos paus, 
^ o que em uma das fileiras não faz an- 
gulo, e com o qual so derribam poucos. 

—- Peça do manejo com que se aperta 
o cavallo. 

—• Levar as cousas por tranquilha; 
por meios indirectos e talvez illegitimos. 

TRANQUILLAMENTE, adv. (De tran- 
?uillo, o o suffixo «meute»). De um mo- 
do tranquillo. 

— Com tranquillidade. 
— Dormir tranquillameute ; dormir 

®ein alteração, sem turbação do animo 
repousado. 

TRANQUILLAR, v.a. Termo pouco cm 
ttso. Socegar, fazer quietar, pôr em des- 
canço. 

tranquillidade, s. /. (Do latim tran- 
^uillitas). Quietação, repouso. 

— Inacção do corpo, repouso do espi- 
rito não alterado. 

— SíN. : Tranquillidade, quietarão. 
Vid. este ultimo termo. 

TRANQUILLISAR, ou TRANQUILLIZAR, 
a. Aquietar, socegar, pacificar, 
Tranquillo, a, adj. (Do latim tran- 

^uillus). Quieto, socegado. 

Vinha a morte, qual vem tranquillo somno, 
cortava sem dor da vida o fio, 

Antes quo o duro catacly3mo,|ou"golpo 
^0 braço vingador cobrisse a Torra 
De hum Bem limites turbido Oceano, 

j. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

1^0 espectador tranquillo íl monte, aos olhos 
Com toda a pompa a Natureza falia; 
Eatão, das Musas dom, so aviva o Estro. 

ioem, a natübeza, cant. 1. 

Tal te sucoede, Alcipo, quando deixas 
O asylo encantador, onde do Estio 
Passas tranquilla os fatigantos dias 
Vendo correr o Tejo. 

ibidbu. 

Ho de tristes catastrofes origem ; 
^i"vc 03 bai.iceis, qu'ha pouco aos pátrios lares 
®obro a espadua tranquilla a estrada abrirão: 
i'orrivol Scena, que o Cantor de Mautua 
^om pincéis immortaes fez vêr ao Mundo. 

íBiDEu, cant. 2. 

Corra a admirar-to o Idolatra do Luxo; 
Eu tranquillo Filosofo só posso 
Do Capitolio noa dispersos membros 
Lêr a triste Inscripção d'orgiüho humano, 
E sepultada nas caladas cinza», 
Da iinraentia móle nos dispersos restos, 
A imagem descobrir da Idade de Ouro. 

IDIDEM. 

Assim dos fructos se apasccntão ledos 
Qu'a terra a todos mãy, produz a todos; 
Na tranquilla familia as Leis promulga 
Império paternal, de Impérios norma 
(Qu'hum Kei he Pai commum, familia o Povo). 

IDIDEU. 

Do fértil Campo habitador tranquillo, 
Era justo sem Leis, recto sem modo ; 
Era a inuocencia escudo impenetrável. 

IBIDBM. 

Nas duras costas dos baixeis s'encrava, 
Donde tirada o Gabinete enfeita 
Do tranquillo amador da Natureza. 
Ah! não te assombres da cruenta guerra, 
Que ferve aecesa nos equoreos monstros. 

iBiDEM, cant. 3. 

— Ânimo tranquillo; animo repousado, 
socegado, não agitado. 

— Vida tranquilla; vida sem trafego, 
sem trabalhos, fadiga. 

— Coração tranquillo ; sem aíFectos. 
f TRANQUITANA. Vid. Traquitana. 

Oh nio praza ó cordavão, 
Nem á puta da badana, 
S'he esta boa tranquitana, 
Em quo so vo Jan'Antào. 

OIL VICENTE, AUTO DA BAKCA DO INFEKNO. 

TRANS. Preposição latina, que signi- 
fica além; d'ella se compõem diversas pa- 
lavras, que tem mui differente sentido 
das que se compõem do iras. Vid. Tras. 

TRANSACÇÃO, s. f. (Do latim trans- 
actio). Contracto pelo qual se transige. 

— Contracto pelo qual os litigantes 
põem termo á sua demanda incerta, con- 
vindo e accordando-so em qualquer pres- 
tação certa. 

— Transacção commercial; contracto, 
ajuste, ou realisação da compra e venda. 

TRANSACTOR, s. m. (Do latim trans- 
actor). Homem quo faz a transacção. 

TRANSATLANTICO, a, adj. Além do 
mar atlantico. 

TRANSBORDAR. Vid. Trasbordar. 
TRANSCENDÊNCIA, s. /. A acção, ou a 

qualidade de transcender. 
— Supereminencia, realce, excellencia. 
— Importancia quo a um objocto re- 

sulta da propriedade de ir influir em ou- 
tro. 

— Qualidade de exceder os limites da 
classe própria, pai-a se generalisar e com- 
uiunicar a outra. 

TRANSCENDENTAL, adj. 2 gen. Trans- 
cendente, ou pertencente a objectos trans- 
cendentes. 

— Termo de philosophia. Que so apoia 
em dados superiores ás impressões eensi- 
veia o á observação. Poder-se-hia dizer 
que a philosophia transcendente ó o es- 
tudo do ob jectivo, considerado como exis- 
tente absolutamente e em si mesmo, o a 
philosophia transcendental o estudo do 
subjectivo;, porém sómente tanto quanto 
este deve concorrer para a formação dos 
objectos: o processo de Kant é critico, 
isto é, examinador; sua doutrina ó trans- 
cendental. 

— Dialectica transcendental; segun- 
do Kant, discussão das idôas da razão 
ou da sciencia quo se fôrma por virtu- 
de própria, e cujos objectos são a alma, 
o mundo. Deus. 

— Esthetica transcendental; segundo 
a philosophia do Kant, são as fôrmas go- 
racs da sensibilidade. 

— Termo de geometria. Curva trans- 
cendental; curva, no calculo da qual se 
faz entrar o infinito. 

t TRANSCENDENTALISMO, s. n. Ter- 
mo de philosophia. Diz-so de todos os sys- 
temas, cujos pontos de partida não são 
a observação e a analyso. 

— Estudo íubjectivo. — O transcea-j 
dentalismo de Kant. 
t TRANSCENDENTALISTA, s. 2 gen. 

Partidario do transcendontalismo. 
TRANSCENDENTE, adj. 2 gen. Quo so- 

be, que so oleva acima do resto. 
— Diz-se em geral da parte mais ele- 

vada d'uma sciencia. 
— Ánalyse transcendente; o calculo 

diíFerencial o integral. 
— Geometria transcendente; aquella 

quo depende do calculo infiiiitesimal. 
— Quantidades transcendentes; aquel- 

las cuja geração theorica implica o infi- 
nito, o cujo valor theorico só se péde 
obter por approximação. 

— Èí^uaçdes transcendentes ; aquellas 
que contém quantidades transcendentes. 

—Curva transcendente; curva cuja 
equação ó transcendente. 

— Anatomia transcendente; aquella 
que pela observação, experiencia e com- 
paração das disposições anatômicas con- 
cretas, so eleva á concepção abstracta das 
leis da organisação mantida em seus dif- 
ferentes graus. 

— Que é susceptível do uma grande 
generalidade. 

— Philosophia transcendente; parte 
da metaphysica, que busca a auctoridade 
de nossas faculdades, o valor das noções, 
a certeza dos conhecimentos, etc. 

— Idêas transcendentes ; todas as idôas 
emanadas directamente da razão. 

TRANSCENDER, v. a. (Do latim trans- 
cendo, de trans, o scandó). Exceder, so- 
brepujar traspaasando os limites quo cflr 
racterisam a classe do agente, ou a do 
objecto quo se menciona. 

— F. n. Sair dos limites proprios para 
Ir influir em objecto differente. 
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TRANSCOAÇÃO, s. /. Vid. Transcola- 
ção. 

TRANSCOAR. Vid. Transcolar. 
TRANSCOLAÇÃO, s. /. Termo de chi- 

mica e de pharinacia. A acção de coar 
atravez dos poros, filtração. 

TRANSCOLAR, v. n. (Do latim trans, 
e colare). Porejar, sair humor pelos pó- 
ros. 

TRANSCREVEDOR, s. m. Vid. Trans- 
criptor. 

TRANSCREVER, v. a. (Do latim trans- 
cribere, de trans, e scribo). Copiar um 
cscripto. 

TRANSCRIPÇÃO, s. f. Acto de trans- 
crever e eífeito d'este acto. — A trans- 
cripção de um manuscripto. 

— Copia do um escripto, traslado. 
TRANSGRIPTO, ou TRANSCRITO, -part. 

pass. de Transcrever. — Contracto trans- 
cripto no registo das hypothecas. 

TRANSCRIPTOR, ou TRANSGRITOR, A, 
s. Pessoa que transcreve. 

TRANSCURAR, v, a. NSo curar, ou tra- 
tar de alguma cousa; pôr no esqueci- 
mento. 

TRANSCURSAR, v. a. (Do latim trans, 
e cursare). Passar correndo além de al- 
gum termo ou extremo, deixal-o atraz. 

TRANSCURSO, s. m. Lapso de tempo, 
decurso do tempo. 

TRANSE, s. m. Vid. Trance. 
' TRANSEFFUSÃO. Vid. Transfusão. 

TRANSEUNTE, adj. 2 gen. (Do latim 
transiens). Termo de philosophia. Ac^ão, 
ou paixão transeunte; que passa fóra do 
sujeito agente, ou paciente. 

— Paixões transeuntes; paixões que 
vem e víio. 

— Substantivamente; Os transeuntes. 
TRANSFER, ou TRANSFERT, s. m. O 

acto pelo qual a propriedade de rendas, 
ou de outros direitos se transfere a outro 
nome ou pessoa, 

TRANSFERENCIA, s. /. Acto de trans- 
ferir ou de ser transferido de ura logar 
a outro; passagem. 

— Mudança a outro logar, pessoa, fi- 
gura, feitio, etc. 

TRANSFERIDOR, a. m. Instrumento 
geometrico, representando um semi-cir- 
culo, dividido em 180 graus. 

TRANSFERIDO, part. pass. de Trans- 
ferir. Levado de um logar para outro. 

— Passado, ou traspassado a outro. 
— «Infamado, ou transferido para mais 
pingue prelasia? Logo saberemos. Con- 
sideremol-o primeiro como padre illus- 
trado que lia livros prohibidos e os man- 
dava ao convento da Estrella, desde o 
Pará, sob clausula de estarem a bom re- 
cato o defesa dos frades incapazes de os 
impugnarem.» Bispo do GrSo Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 12. 

TRANSFERIR, v. a. (Do latim trans- 
fere), Levar de um sitio para outro. 

— Passar, traspassar a outro, ou de 

pessoa a pessoa. — «E a este escolhido 
pela communidade dá Deos o poder, por- 
que o deu à communidade, c transferin- 
do-o esta em hum, de Deos fica sendo. 
E neste sentido se veriôcaS as Escritu- 
ras, que dizem, que Deos faz os Reys, e 
lhes dá o poder.» Arte de furtar, cap. 50. 

E acaso julgas que o Cometa errante 
De estragos percursor se mostre ao mundo? 
Que desta áquella mão transfira os Reinos V 
Que dê de Üabilonia o Sceptro a Ciro? 

J. A. Dli MACEDO, A «ATÜBEZA, Caut. 1. 

Que perfumes oxhala, quantos sucos 
Rica transfere, ás arvores, As plantas! 
De que cores gentis se enfeita, e veste! 

iBiDna, cant. 2. 

— Dilatar, espaçar para outro tempo. 
— Transferir as palavras; trasladadas 

a tropos e figuras. 
— Syüt. : Transferir, transportar. Vid. 

este ultimo termo. 
TRANSFERIVEL, adj. 2 gen. Que é 

possivel transferir-se. 
TRANSFIGURAÇÃO, s. /. (Do latim 

transjiguratió). Mudança que alguém ou 
alguma cousa soffre na figura, tomando 
outra difí"erente. —A transfiguração pro- 
duzida pela doença. 

— A transfiguração de Nosso Senhor; 
o estado glorioso em que Christo appare- 
ceu no Thabor. 

— O quadro da transfiguração de Ea- 
-phael; quadro representando a transfigu- 
ração de Jesus Christo. 

— Syn. : Transfiguração, transforma- 
ção. 

Sendo a transfiguração a mudança de 
uma figura ein outra, e a transformação 
a mudança de uma fôrma em outra, ha- 
verá portanto entre estes dous termos 
uma difFerença idêntica á que ha entre 
fôrma e figura. A transfiguração encer- 
ra mudança na figura, no aspecto, na 
appareucia externa do objecto transfigu- 
rado, mas é de ordinário transitória; a 
transformação é mudança na fôrma, na 
construcção, na organisação do objecto 
transformado, e como tal permanente e 
durável. 

Transfigurou-se Christo no Thabor, e 
não parou a transfiguração na sagrada 
humanidade, mas d'ella trasbordou e re- 
dundou nas roupas de que estava vesti- 
do. As transformações fabulosas imagi- 
nadas pelos poetas suppSem egualmente 
mudança de natureza e forma; taes são 
as de Júpiter em aguia, em cysne, em 
touro, a de Daphnc cm loureiro, etc. 

TRANSFIGURADO, part.pass. de Trans- 
figurar. Que mudou a figura, que trans- 
formou. 

TRANSFIGURAR, v. a. (Do latim trans- 
figurare). Mudar a feição de alguma cou- 
sa, transformar. 

— Transfigurar-se, v. rejl. Mudar de 
figura. 

— Figuradamente: Variar, não con- 
formar comsigo. 

TRANSFIXÃO, s. /. A acção de ferir 
penetrando, traspassando com instrumen- 
to como espada e outros similhantes. 

TRANSFORMAÇÃO, s. /. (Do latim 
transformatio). Acção de transformar. 

— Mudança de uma forma em outra. 
— Termo de anatomia pathologic^- 

Transformação gordurosa dos epithelios 
e dos leucocytos; nome dado ás granula- 
çoes gordurentas que se depositam nas 
cellulas epitheliaes e nos leucocytos. 

— Termo de lógica. Transformação 
das proposições; diz-se das varias traduc- 
ções que se podem fazer 8off'rer a uma 
proposição sem lhe mudar o sentido. 

— Termo de algebra. Diz-se das di- 
versas operações que ee fazem sofí"rer a 
uma equação, a uma formula, a uma ex- 
pressão algebrica, sem lhes mudar o va- 
lor. 

—Particularmente: Transformação das 
equações; meio de solução pela qual se 
introduz uma incógnita auxiliar. 

— Termo de geometria. Reducção de 
uma figura ou de um solido em um ou- 
tro da mesma superficie ou do mesmo 
volume. 

— Transformação dos eixos das coorde- 
nadas; mudança dos eixos d'ellas. 

— Sojfrer alguém transformações; pas- 
sar por ellas, ou fazerem-lh'a3, e vir a 
ficar mudado, modificado, etc. 

— Syn. : Transformação, transfigura- 
ração. Vid. este ultimo termo. 

TRANSFORMADO, part.pass. de Trans- 
formar. — «O bemauenturada Cidade, 
ja com os. pees de nossos desejos e aíFei- 
tos estamos em ti. Tu soo es digna do 
de ser chamada Cidade, porque ein ti 
soo ha vnidade e concordia di Cidadões, 
porque toda estás chea de Deos, toda 
transformada em aquelle que lie a ver- 
dadeii-a paz, e charidade.» Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. — «Quando o pistillo e 08 
estames são transformados em pótalaS) 
a flor é denominada eunucha.» FebX 
Avellar Brotero, Compêndio de botânica. 

TRANSFORMADOR, A, s. e adj. Q"® 
+'»»o n QTí íVTYl Q 

TRANSFORMANTE, part. act. de Trans- 
formar. Que transforma, transformador. 

TRANSFORMAR, v. a. (Do latim trans- 
formare). Produzir transformação em al- 
guma cousa, transfigurar. 

ê 
E o diurno clarão transforma era noite, 
E aquella cliamma, que conduz estragos, 
(Foi destes o maior de Plínio a morte) 
Aqui descobre o Sábio Electricismo... 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM KXTATICA, Callt. 4- 

— Transformar alguém em christSfO / 
tornal-o christão. 7 

— Figuradamente : Transformar ^ 
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guem uma alma na sua; fazel-o adoptar 
08 mesmos sentimentos, costumes, etc. 

— Transformar-se, v. rejl. Transfigu- 
rar-se, mudar de figura. 

•— Transformar-se o amador na cousa 
«•nada; revestir-se dos seus sentimen- 
tos. 

— Figuradamente; Mudar do termo 
de proceder, ou do sentimentos. 

_ TRANSFORMATIVO, a, adj. Que tem 
Virtude e efficacia para transformar. 

TRANSFRETANO, a, adj. (Do latim 
ii'amfretanus). D'além do mar. 

TRANSFUGA, s. TO. (Do latim trans- 
fuga). O desertor. 

■— Figuradamente : O transfuga do 
^ulto, das leis da sua patria, etc. 

—■ Figuradamente: Aquelle que aban- 
dona o seu partido para passar ao par- 
tido contrario. 

Syn. : Transfuga, desertor. Vid. es- 
te ultimo vocábulo. 

TRANSFUGUEIRO, s. to. Vid. Trasfo- 
íuelro. 

TRANSFÜNDIR, V. a. (Do latim trans- 
fundere). Derramar o liquido de um va- 
so em outro. 

—- Figuradamente: Passar uma cousa 
"6 um sujeito para outro. 

— Transfundir-se, v, reJl. Figurada- 
mente : Traspassar-se em outro sujeito. 

Transfusão, s. /. (Do latim trans- 
ftisio). Acto de transfundir. 

— Transfusão de sangue ; operaçSo pe- 
qual se faz passar o sangue arterial 

o corpo de um animal para o corpo de 
outro. 

Transgredir, v. a. (Do latim trans- 
^edere). Passar fóra dos termos, metas ou 
oalizas. 

* 

Luta comsigo, c timido so afasta 
"Cm transgredir 03 torrainos prescriptos. 

A. Dn MACEDO, X NATUBKZA, Cant. 3. 

—-Figuradamente: Transgredir as leis; 
^5o as observar, quebrantar, ir contra 
ellas. 

— Syn. : Transgredir, contrariar. Vid. 
oste ultimo termo. 

Transgressão, s. f. (Do latim trans- 
g^^ssio). Acção de transgredir. 
, — Quebrantamento. — Transgressão 

lei. 
Transgressor, a, s. Pessoa que trans- 

gride. _ «E não só deixe de tratar com 
''lulheres estranhas, mas com suas pro- 
Prias irmãas, e parontas, porque liborta- 

0 elle com a licença das irmSs, e pa- 
^ontas, senaõ faça mais entremetido para 
Cometer a maldade; e o transgressor des- 

preceito sayba que ficará sogeito às 
da penitencia por espaço dc seis 

Í^oses.í Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 
7, • «Como por estas e outras taes OuVoq -V « • 'as nao vemos nos os pouos que acima 
Poatamos, e assi os Georgeanos, Men- 

gralianos, Charqueses, Roixos e outros 
daquelias partes captiuos e escrauos de 
Tartaros e do Turco, pagando ao pre- 
sente os filhos e netos dos primeiros 
transgressores da lei o da paz Euange- 
lica?» Barro», Década 1, liv. 9, cap. 2. 

transição, s. f. (Do latim transi- 
tio). Modo de passar de um raciocínio a 
outro, de ligar as partes de um discurso, 
de uma obra. — Uma feliz transição. 

— Termo de geologia. Passagem do 
um genoro de x'ocha3 a um outro. 

— Terrenos de transição; terrenos si- 
tuados nos terrenos secundários. 

— Figuradamente : Passagem de um 
regimen politico, de um estado de cousas 
a outros. 

transido, a, adj. (Do francez tran- 
si). Passado, esmorecido de susto, dor, 
medo, trabalho. 

— Part. pass. de Transir. 
— Termo antiquado. Desusado. 
transigido, part. pass. de Transi- 

gir. 
transigir, V. n. (Do latim transige- 

re). Fazer transacçSo. 

Minha opinião gabeis: persisto n'olla : 
Se for possivel transigir cora Cosar, 
Pactuar som desairo, e poupar sangue; 
Faça-sc. Mas fugir covardcinontc... 

OABBKTT, CATÃO, act. 2, SO. 2. 

— V. a. — Transigir a demanda, o li- 
tigio; cotnpol-o por transacçuo. 

-[• TRANSIGIVEL, adj. 2 gen. Que pôde 
ser objecto de uma transacção. 

transir, V. n. (Do latim transi- 
re). Traspassar-se de frio, do medo, de 
susto. 

transitar, V, n. Passar, atravessar 
um paiz, viajar. 

TRANSITÀVEL, adj. 2 gen. Diz-se do 
sitio por onde se pôde passar, fallando de 
caminhos; praticavel. 

TRANS1TIVAMENTE, adv. (De transi- 
tivo, com o suffixo «mente»). De passa- 
gem, por transição. 

— Com paciente expresso. 
TRANSITIVO, A, adj. Termo de gram- 

matica. Diz-se dos verbos que exprimem 
uma acção, que do sujeito é transmittida 
directamente ao complemento. 

— Em philosopiiia: Causa transitiva; 
causa cuja acção se exerce sobre um ob- 
jecto estranho. 

— Conjuncçôes transitivas; aquellas 
que exprimem uma transição. 

—Termo do geologia. Diz-se das ro- 
chas ou terrenos quo so consideram como 
formando a passagem d'um terreno a um 
outro de formação mais recente. 

TRANSITO, s. m. (Do latim transitus, 
de íraíisiVe). Passagem, abertura, espaço 
entre paredes, ilhas, etc. — «Nenhum si- 
tio em todo o transito da jirocissSo era 
tão adaptado para conter avultado con- 
curso dc espectadores como Valverdo e 

a Rua-nova.» A. Herculano, Monge de 
Cister, cap. 17. 

— Figuradamente: Mudança de um 
estado a outro. 

— Passamento, morte. 
— Syn. : Transito, morte. Vid. este 

ultimo vocábulo. 
TRANSITORIAMENTE, adv. (De tran- 

sitório, com o suflixo «mente»). De um 
modo transitorio. 

— De passagem, som grande duração. 
TRANSITORIO, A, adj. (Do latim traw 

sitorius). Som grande duração, de passa- 
gem, som permanencia. 

Não ma podem tirar: a morte ho minha ; 
E pois devo morrer, sou grande, o livro, 
Sou nobre, indepenclente, o sou ditoso ; 
So cm meu estudo ha fruoto, o fructo he cato. 
Nem tramitaria vida ho bem, que valha. 

a. A. DE MACEDO, VIAGEM BXTATICA, Cant. 3. 

TRANSLAÇÃO, s. f. (Do latim transia- 
tio). Acto pelo qual se faz passar uma 
cousa de um logar para outro. 

— Celebrar a translação d'um santo; 
celebrar o dia em quo os restos do um 
santo foram transferidos de um logar 
para outro. 

— Termo de meclianica. Diz-se quo 
um corpo ó animado de um movimento 
de translação, quando as linhas rectas 
que unem uns aos outros os pontos d'es- 
te corpo, so transportam parallelamente 
a si mesmas. 

— Movimento de translação; movimen- 
to pelo qual um corpo muda de posição 
no espaço, em opposiçSo ao movimento 
de rotação, 

— Acção de conduzir um prisioneiro 
de um logar para outro. 

— Acção de transferir uma qualidade, 
uma dignidade de uma pessoa para ou- 
tra. 

— Traducção. 
— Metaphora, o suas especies. — 

«Grande parte da formozura poética con- 
siste, por alto privilegio da arte, nas 
atrevidas translações, como quando dá 
attributos corpóreos a puros spiritos, ou 
quando spiritualiza o quo ó simples ma- 
téria.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Os Martyres, liv. 1, nota. 

— Vid. Traslação. 
TRASLATICIO. Vid. Translato. 
TRANSLATO, A, adj. (Do latim trans- 

latus). Metaphorico, figurado. 
— Sentido translato das palavras; 

aquelle para exprimir o qual as palavras 
não foram inventadas, mas que se lhe 
deram ou por similhança, connexão, com- 
prehensão, ou por ironia. 

TRANSLÚCIDO, A, adj. (Do latim trans- 
lucidus). Termo de physica. Quo deixa 
passar a luz, som permittir a distincção 
dos objoctos. 

— Transparente. 
TRANSLUMBRAR, v. a. Deslumbrar. 
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TRANSLUZENTE, part, act. de Trans- 
luzir. Que transluz. 

— Diaphano. 
TRANSLUZIMENTO, s. m. Transparên- 

cia, diaphaneidade. 
TRANSLUZIR, ou TRASLUZIR, v. n. 

(Do latim translucere). Fazer passar a 
luz, corno o vidro, ser translúcido. 

— Figuradamente: Transpirar. — 
«Emfiin, seria zelo, seria amizade, seria 
tudo o quo ó decoroso; porque inveja 
não tinha logar. Já d'aqui nos transluz 
quo o bispo jogava destramente a ironia.» 
Bispo do Grào Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 12. 

— Apparecer o interior. 
— Apparecer fóra. 
— Traasluzir-se, v. rejl. Tornar-se 

translúcido. 
TRANSMARINO, A, adj. (Do latim 

transmarinus). Situado além dos mares. 
— Regiddí, nações transmarinas. Vid. 
Marinho, o Marino, o Ultramarino. 

TRANSMEAVEL, adj. 2 gen, (Do la- 
tim transineabüis). Capaz do transpirar, 
transpiravel. 

TRANSMIGRAÇÃO, í. /. (Do látim 
transmigratio, de trans, e migrare). Acção 
de um povo, de um grupo de homens que 
passam do seu paiz para outro. 

— Termo da escriptura sagrada. A 
transmigração da Bahylonia; a morada 
dos judeus na Babylonia. 

— A transmigração das almas; a pas- 
sagem das almas para outros corpos, se- 
gundo a opiniSo dos pythagoricos. Vid. 
Metempsychose. 

TRANSMIGRADO, fart. pass. de Trans- 
migrar. 

TRANSMIGRADOR, s. m. O que faz a 
transmigraçào, e mudança de gentes para 
outras terras. 

TRANSMIGRAR, v. n. SofFrer a trans- 
migraçào. 

— Mudar de assento e domicilio, ir 
assentar a sua vivenda em outra parte. 

— Transmigra a industria e o commer- 
cio para onde é livre de impostos oppres- 
sivos, de regulamentos minuciosos. 

— V. a. Termo pouco em uso. Fazer 
mudar do assento, e domicilio. 

— Transmigrar-se, «. rejl. Mudar-se 
para outro sitio. 

— Passar a alma . de um corpo a ani- 
mar outro. 

TRANSMISSÃO, s. f. (Do latim trans- 
míssio, de trarismissum, supino de trans- 
mütere), Acçíio de transmittir, e eíFeito 
d'esta acção. 

— Termo do phyaiologia. Transmissão 
hereditaria; passagem de certas condi- 
ções physicas ou moraes dos paes aos fi- 
lhos. 

—'Termo de physica. Propriedade de 
um corpo que deixa passar a luz ou o 
calor; diz-so em opposição á rejlexão.— 
A transmissão do calor pelos diversos 
metaea, 

— Em mechanica: Transmissão do mo- 
vimento ; communicação do movimento de 
um corpo a outro. 

TRANSMISSÍVEL, adj. 2 gen. (Do la- 
tim transmissíbilis, de transmissum, su- 
pino de transmittere). Que pôde ser trans- 
mittido. — Direitos transmissíveis. 

TRANSMITTIDO, part. pass. de Trans- 
mittir. Deixado passar além. 

— Figuradamente: Transmittidas vir- 
tudes. 

— Enviado, participado. 

J.i a voz do Cabo, o transmiUidas Ordens i 
Jd o retiutin daa lanças, quo o Tribuno 
Manda abaixar, ou manda pôr a prumo; 
Já 8ü forma em batalha a hoste Romana, 
Ao stridor das Trombetas, Górnos, Lituos: 
Nós Crctonsos, entre esses Povos Barbaros, 
Fieis á nossa usança, os nossos póstos 
Tomávamos aos sons Mareiáes da Lyra. 

*. M. DO KASOIMKKTO, OS MAItTyKIiS, ÜV. 6. 

TRANSMITTIR, v. a. (Do latim trans- 
mittere, de trans, e mittere). Fazer pas- 
sar. — Transmittir ordens. — Os nervos 
transmittem as sensações. 

— Transmittir um nome á posterida- 
de; fazel-o passar até á posteridade. 

— Enviar, participar. 
— Figuradamente: Transmittir vidos, 

virtudes, etc. 
— Termo do foro. Ceder, fazer passar 

a outrem o que se possue, 
t TRANSMONTANO, A, adj. Que fica 

para lá dos montes, e dos Alpes. 
— Substanti vãmente: Um transmon- 

tano. 
TRANSMONTAR. Vid. Trasmontar. 
TRANSMUDAÇÃO, «. /. Mudança d'uma 

cousa em outra. 
TRANSMUDADO, part. pass. de Trans- 

mudar. Transformado, mudado. 
TRANSMUDAMENTO, s. 7n. Vid. Trans- 

mudação. 
— Passagem a outra mão, dominio, 

possuidor. 
TRANSMUDAR, ou TRASMÜDAR, ou 

TRESMUDAR, v. a. Transformar. 
— Transmudar a acção, direito, ou 

cousa em outro; cedel-a, ou traspassal-a 
o senhor d'ella a outrem, de maneira 
que quem a traspassou fique escuso de 
todo o litigio. 

— Transmudar-se, v, rajl. Transfor- 
mar-se, mudar de fôrma. Vid. Trasmu- 
dar. 

TRANSMUTAÇÃO, s. /. (Do latim trans- 
mutatio). Mudança de logar. 

— Transformação de uma cousa em ou- 
tra.— «Estando o Imperador Fernando 
ni na Cidade de Praga no anno de 1648 
vio executar a transmutação de tres ar- 
rates de Mercúrio em ouro, por eíFeito de 
hum só grão da Pedra Philosophal. Ri- 
chthausen se chamava o homem quo a 
fez, a quem o Imperador deo o titulo de 
Barão de Caos em recompensa.» Caval- 
leiro d'01ivoira, Cartas, liv. 3, n.° 8. 

—^ Mudança, desapparecimento. 
TRANSMUTADO, part. pass. de Trans- 

mutar. Vid. Transmudado. 
TRANSMUTAR, v. a. (Do latim trans- 

mutare). Mudar para outro logar. 
— Transformar era cousa de outra na- 

tureza. 
— Transmutar o systema; fazel-o des- 

apparecer subitamente. 
— Transmutar-se, v. rejl. Mudar-se. 
TRANSMUTATIVO, A, adj. Que tem a 

virtude de transmudar. 
TRANSMUTAVEL, adj. 2 gen. Que é 

possivel transmudar. — Substancias trans- 
mutaveis. 

TRANSNADAR, v. a. (Do latim trans- 
nadare). Passar além nadando. 

— Transportar, passar nadando algu- 
ma pessoa ou cousa. 

TRANSNOMINAÇÃO, s. /. (Do latim 
transnominatio, do trans, e nominatio, 
de nomem). Nome latino da metonymií^* 

— Traslação das palavras. 
— Uso translato das palavras. 
TRANSORDINARIO, A, adj. Termo pou- 

co em uso. Superior ao ordinário. 
TRANSPARECER, v. n. (Do latim trans, 

e pareô). Apparecer por meio de corpo 
diaphano, e ti'ansparente, vêr-se no meio 
d'elle, ou além d'elle. 

— Transluzir. 
TRANSPARÊNCIA, s. /. Qualidade do 

que é transparente. — A transparência 
do ar. 

— Diaphaneidade, transluzimento. 
TRANSPARENTE, adj. 2 gen. Que so 

deixa penetrar por uma luz bastante 
abundante para permittir distinguir iiit'" 
damente os objectos atravez de . uma es- 
pessura. 

— Diaphano, transluzente, translúcido. 

Olha o Cabo das rapidas correntes, 
Quo mal podem .romper forradas quilhas, 
Acharás alem dclle estranhas gentes, 
A culta JEuropa ignotas maravilhas: 
Lagoadas as ondas transparentes 
Irás notando do diversas Ilhas ; 
Deixa jradagaacar^ deixa te fique 
Cosida á terra, enferma Moçambique. 

J. A. DB MACEDO, O OBIENTE, Cant. 6. 

A transparente massa a entrada tolho 
Aos bravos ventos na Estação gelada; 
Até da Natureza o seio occulto 
A vista indagadora dosabrocha. 

IDKM, A NATUREZA, Cant. 2. 

ITum Cidadão das ondas transparentes 
Erguendo a fronte aos Nautas se descobre, 
E brinca polo azul campo espelhado; 
E não 8'espanta com a torrivoi vista 
Do homem, qu' encerrado em frágil lenho 
Ousa afrontar o mar, o vento, a morte. 

íBiDEM, cant. 3. 

— Syn. : Transparente, di(tph(t^^^- 
Diaphano é o corpo atravez "O 1^^^^ 

passa a luz. Transparente é o corpo a 
do qual se vêem os objectos. 
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TRANSPASSAR. Vid. Traspassar. 
TRANSPIRAÇÃO, s. /. Exhalação con- 

tinua mais ou nienoâ abundante, que tem 
logar á superfície da pelle. 

— Transpiração pulmonar; a que se 
faz pela membrana mucosa das vias pul- 
monares. 

— O producto proprio da transpiração. 
— Unia transpiração de mau cheiro. 

— Termo de botanica. Exhalaçào ha- 
vida á superfície dos vegetaes. 

— Syn. : Transpiração, suor. 
Transpiração é a exhalação insensível 

<^03 humores pelos poros do corpo: suor 
^ Qsta mesma exhalação, mas abundante. 

A transpiração, maior ou menor, é 
permanente nos animaes; o suor é resul- 
tado do calor, do exercido, do trabalho 
corporal ou de remedios sudorifícos. A 
transpiração é invisível; o suor cahe em 
bagas, ou era gotas visiveis, da fronte, 
ou sahe pelos póros da pelle em todo o 
corpo. 

TRANSPIRADEIRO, s. m. Orifício su- 
btil da transpiração. Vid. Póro. 

Transpirado, fart. pass. de Trans- 
pirar. 

— Figuradamente: Segredo transpi- 
rado. 

Transpirar, v. a, (Do latim trans, 
o spirare). Exhalar pelos póros do corpo 
^'■Igum fluido, ou liquido. 

_ ■— Figuradamente: Sair alguma noti- 
cia de cousa que se occulta. 

TRANSPIRAVEL, ad,j. 2 gen. Trans- 
nieavel, susceptível do transpirar. 

TRANSPLANTAÇÃO, s. f. A acção de 
transplantar, mudar, levar plantas. 

— Figuradamente: Acção de mudar 
do residencia, faliando das pessoas. 

transplantado, part. pass. de Trans- 
plantar. 

TRANSPLANTADOR, a, s. Pessoa que 
transplantou. 

Transplantar, v. a. (Do latim trans, 
e plantare). Jludar a planta para outro 
logar, com as raizes. 

■—Transplantar povoagões; mudal-as 
para outro assento. 

— Termo do medicina maravilhosa. 
"Transplantar doenças; fazel-as passar de 
unaa pe-soa a uma arvore, depondo n'ella 
^ Unha, ou o cabello do doente. 

■— Transplantar-se, v. rejl. Mudar-se, 
passar de um assento a outro logar. 

TRANSPLANTATORIO, a, adj. Que tem 
^ virtude do transplantar. Vid. Trans- 
plantar. 
t TRANSPLANTAVEL, adj. 2 adj. Que 

pôde ser transplantado. 
TRANSPÕR, V. a. Transferir. 
—-Mudar a ordem. 
■— Transpôr os términos do mundo; 

^'Itrapassar os limites d'elle, passar além 
d'ellos. 

Com que transpondo os termines do Muudo 
^reou no escuro abysmo o Pandemonio, 

VOL. V. —100. 

Onde O Concelho horrendo o Rei das Sombras 
Fez do invadir o Edem: do Cáos rompo, 
Deixa 03 globos, os Ceos, e engana o Gênio, 
Qu' o Sol no immobil centro observa, e prende. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜKEZA, Cant. 1. 

Dond' hoje solta a rapida quadriga 
Não s'avança amauhãa sem que transponha 
Entre os prescriptoa términos a mota 
Onde deve chegar, bo acaso a toca 
Volve outra vez seu coche ao pólo opposto. 

IBIDEM. 

Desmaia a fantasia •, encolhe as azas 
Timida Musa, so transpor destina 
Das altas rochas escalvado cume, 
Que só naufragio universal cobrira. 

íBiDKM, caut. 2. 

O furor Espanhol transpoz sem medo 
líssas da Terra altíssimas barreiras, 
Com qu' em porções iguaes d'hum Polo a outro 
Dividio Natureza o Mundo opposto. 

IBIDEH. 

— Transpôr-se, v. rejl. — Transpôr-se 
o sol; pôr-se alóm da encosta, ou mon- 
te, que nol-o encobre; traspôr, transmon- 
tar-se. Vid. Traspôr. 

TRANSPORTAÇÃO, s.f. Acção de trans- 
portar de um paiz para outro um homem, 
uma tribu, um povo. 

— Extasis, arrebatação, enlevação. 
TRANSPORTADO, part, pass. de Trans- 

portar. Levado de um logar para ou- 
tro. 

— Figuradamente: Enlevado, fóra de 
si, mui embobido cm algum pensamento. 

— liosto transportado; diz-se do que 
tem, ou fínge enlevaçõcs de pensamento 
em devotas meditações, talvez do hypo- 
critas. 

— Enthusiasmado, enraivecido. 

Depois que em Quadros taos a vista absorta 
Acabei de deter, novos objeotos 
O transportado espirito me enlevão. 
Nos áureos muros esculpidas vejo, 
Nunca a meus olhos descobertas Fôrmas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

TRANSPORTAMENTO, s. m. Enleva- 
ção, rebatameuto, transportação, extasis, 
transporte. 

TRANSPORTAR, v. a. (Do latim trajis- 
portare, do trans, e portare). Levar de 
um logar p'ara outro. — «Crava-se-lhe no 
cráneo uma lasca de chrystal, e tão pro- 
funda que perdeo logo o accôrdo. Lava- 
do em sangue o transportão á cama, onde 
as dores de mui agudas lhe arrancavão 
gritos que me retalhavão a alma. Nem se 
atreverão os Chirurgioes dar-me antes da 
operação, esperança alguma; e na mes- 
ma operação, entre tormentos inauditos, 
se lhe despedio a vida ao meu Esposo.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Suc- 
cessos de madame de Seneterre. 

— Em termos da Escriptura: A fé 
transporta as montanhas; produz os effei- 
tos mais potentes o mais maravilhosos. 

— Condemnar á pena de transporta- 
ção. 

— Figuradamente: Fazer sair de si, 
do siso, do sentido. 

— Transportar-se, v. rejl. SoíFrer mu- 
dança no corpo, o alma, com alguma 
paixão grande, de prazer, dor, medo, 
susto, com alguma contemplação. 

— Ficar transido e meio morto, ficar 
desmaiado. 

— Transportar-se em algum ohjecto; fi- 
car enlevado com a sua vista, esquecer-se 
n'el]e, enlevar-se, extasiar-se. 

— Syn. : Transportar, transferir. 
Transportar suppõe uma acção mate- 

rial que acompanha o movimento de um 
logar para outro. Transferir suppõe mo- 
vimento d'um logar para outro, ou mu- 
dança de um tempo para outro. 

Muitas cousas se transferem, e não se 
transportam. A corte, um tribunal, tudo 
o que é pessoal, transfere-se d'uma ci- 
dade para outra, etc.; transportam-se 
os moveis, os archivos, etc. Os navios 
transportam, transferem as mercadorias. 
Transferem-se as festas, as sessões para 
outro dia, ou outra epocha, e não se 
transportam. 

D'aqui vera quo transferir só se diz 
com propriedade das pessoas, com rela- 
ção a seu peso, seu volume; o transpor- 
tar, dos corpos, com relação a seu volu- 
me p peso. 

TRANSPORTE, s. m. A acção de trans- 
portar, o exportar. 

— Extasis, arrebatamento. — «Misera 
de mim! Ila hi sitio no meu coração em 
quo outro namoro caiba? E do quem? 
Pode a minha affeição acabar comtigo 
constancia c lealdade? Não experimento 
eu, que um peito enternecido não se es- 
quéce nunca daquelle que lhe excitou 
transportes de que esse peito era capaz, 
mas que elle ató então não conhecia? 
Que quantos abalos sente, prendem to- 
dos no ídolo quo adora? Que se não cu- 
rão, nem se apagão as primeiras feridas 
do amor?» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Figuradamente: A mudança de al- 
gum humor morbifíco á cabeça ou outra 
parte, qnasi sempre funesto. 

— A mudança o perturbação súbita 
produzida na alma de alguma paixão. 

— Passagem de uma conta para outra 
pagina, ou livro novo. 

— Somma, addição que passa de uma 
columna ou do uma pagina para conti- 
nuar com outras similhantes que se vSo 
seguindo. 

— Navios de transporte; navios de 
carga. 

TRANSPOSIÇÃO, s. /. Acção de trans- 
por, o cíFoito d'o8ta acção. 

— Muflança da ordem natural. 
TRANSPOSTO, jiart. pass. irreg. do 

Transpôr. 
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TRANSSUBSTANCIAÇÃO, s. /. Mudan- 
ça cFuma substancia em outra. 

— Termo de theologia. Mudança mi- 
raculosa da substancia do pão o do vinho 
na substancia do corpo e do sangue de 
Jesus Christo na Eucharistia. 

TRANSSUBSTANGIADO, part. pass. do 
Transsubstanciar. — O pão, e o vinho 
transsubstanciados. 

TRANSSUBSTANCIAL, adj. 2 gen. Que 
se muda totalmente em outra substancia, 
como acontece na transsubstanciação. 

TRANSSUBSTANCIAR, v. a. (Do latim 
transj o substantia). Mudar uma sub- 
stancia cm outra. 

— Termo de theologia. Operar a trans- 
substanciação. 

— Transubstanciar-se, v. rejl. Tor- 
nar-se transsubstancial. 

— Haver transsubstanciação. 
TRANSSUDAÇÃO, s. /. Acção de um 

fluido que passa atravez das paredes de 
um corpo qualquer, e se amontoa em 
gotinhas á sua superfície. 

— Transsudação cadaverica; acção de 
um liquido quo passa atravez dos tecidos 
depois da morte. 

TRANSSUDADO, part. pass. de Trans- 
sudar. Q.ue passou revendo, reçumando. 

TRANSSUDAR, v. n. (Do latim iram, 
e sudare). Fazer passar atravez dos pó- 
ros d'um corpo por uma especie de suor. 

— Reçumar, suar. 
TRANSSUMPTO. Vid. Transumpto. 
TRANSTAGANO, A, adj. (Do latim 

trans, e lagus). D'além do rio Tejo. 
TRANSTORNAR. Vid. Trastornar. 
TRANSTRAVADO, A, adj. Termo de 

alvoitaria. Cavallo transtravado; cavallo 
que tora o pó direito, e ambas as mãos 
brancas. 

TRANSTROCAR. Vid. Trastrocar. 
TRANSUMPTO, s. m. (Do latim tran- 

sumptum, supino de transumere). Copia, 
retrato, traslado por escripto, pintura. 

— Figuradamente: Um transumpto 
fiel da sua vaidade. 

TRANSVASAR, v. a. (Do latim trans, 
e vas). Vid. Trasvasar. 

TRANSVERBERAR, v. a. Transluzir, 
traspassar por um meio. 

TRANSVERSAL, adj. 2 gen. Não rocto. 
— Que passa atravez. 
— Tenno do geometria. Linha trans- 

versal ; linha que atravessa de um lado 
ao outro, ou corta obliquamentc. 

—• Termo de astronomia. Linha que 
se traça no limbo dc um quarto de circu- 
lo, entre duas circumferencias concentri- 
cas, o que serve para subdividir os 
graus. 

— Termo de botanica. As valvulas são 
transversaes, quando estão perpendicu- 
lares ao eixo do pericarpo. 

— Termo do anatomia. Diz-se do cer- 
tas ))artes que estão col locadas obliqua- 
mente. — Os músculos transversaes do 
nariz. 

— Diz-se de uma concha bivalve, quan- 
do a linha comprehendida entre as bor- 
das anterior e posterior é menor que a 
que desce perpendicularmente dos gan- 
chos. 

— Peqa transversal da cruz; os bra- 
ços. 

TRANSVERSALIDADE, s. /. Termo do 
foro usual. O ser transversal, collateral. 

TRANSVERSALMENTE, adv. (De trans- 
versal, e o suffixo «mente»). Do um modo 
transversal. 

— Pelos lados transversaes. 
TRANSVERSARIOS, s. m. plur. Vid. 

Soalhas da.balestilha. 
TRANSVERSO, A, adj. (Do latim trans- 

versus). Do travez, atravessado. 
TRANSVERTER, v. a. Transtornar, fa- 

zer sair do si, do siso, do sentido. 
TRANSVIADO, part. pass. de Trans- 

viar-se. Extraviado, desgarrado. 
— Que se perdeu do caminho. 
TRANSVIAR-SE, V. rejl. Extraviar-se, 

desencaminhar-se. Vid. estes vocábulos. 
TRANSVIO, s. m. Erro, extravio, des- 

garro. 
TRAPA, s. f. Cova de armar ás foras, 

ou alçapão. 
TRAPAÇA, ou TRAPASSA, s. /. Con- 

tracto feito entre o usureiro, e quem lhe 
toma dinheiro emprestado, dando-lhe o 
usureiro mercadorias por alto preço, para 
depois o que as recebo lh'a3 revender ao 
mesmo usureiro por preço mui diminuto, 
o fallido, e assim fraudar as leis contra a 
onzena. 

— Dolo, engano, ardil, cavillação, cau- 
tela nas demandas, jogo, negocies; frau- 
de, embuste. — «Nam lizeuios aqui deten- 
ça, assi por não darmos lugar, a nos ar- 
marem suas trapaças, o inuenções, como 
por ja estarmos a vista dos muros de La- 
sa, quo daqui estarião trcs legoas, das 
quaes andadas às duas o meya: demos 
com o rio Cotam, que tem de largo vinte 
duas braças, e quasi tres de fundo.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. IG. 

TRAPAÇADOR, s. m. Vid. Trapaceiro. 
TRAPAÇAR. Vid. Trapacear. 
TRAPACEADO, part. pass. do Trapa- 

cear. 
TRAPACEAR, v. n. Tratar algum ne- 

gocio com más artes, fraudes, "enredos de 
trapaceiro. 

TRAPACEIRO, A, adj. e s. Que faz 
trapaças. 

TRAPACERIA, ou TRAPAÇARIA, s. f. 
Má fó no pleitear; trapaça. 

TRAPALHADA, s.f. Reunião dc trapos. 
— Termo figurado e popular. Confu- 

são; cousa embrulliada, enredada. 
TRAPALHADO, adj. m. — Leite trapa- 

Ihado; leite coalhado. 
TRAPALHÃO, ONA, adj. e s. Termo 

popular. Roto, trapento. 
— Desmazeiado. 
— Atabalhoado. 

TRAPASSADO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Passado, decurso. 

TRAPASSENTO, A, adj. Vid. Trapa- 
ceiro. 

TRAPE. Voz onomatopaica, que indica 
golpe batendo. 

TRAPEAR, V. n. — Trapear a vela; dar 
pancadas com os embates do vento, e fa- 
zer jogar o balancear o navio com pendo- 
res grandes. 

TRAPEIRA, s. f. Especie de alçapão 
no telhado para dar luz, e ar á casa. 

— Trapeira do òatel; a parte sobro quo 
o arraes o vai governando. 

— Armadilha de caçar. 
TRAPEIRO, s. m. Termo antiquado. 

Mercador que vendia ás varas pannos do 
linho, burel, almafega. 

— Homem que vende trapos, e fai^^' 
pos velhos, Vid. Roupavelheiro. 

TRAPENTO, A, adj. Termo popular- 
Vestido de trapos. 

TRAPESIO, ou TRAPEZIO, s. m. (D" 
grego trapeza). Termo de geometria. Qua- 
drilátero cujos dous lados são deseguaes 
c parallelos. 

— Termo de anatomia. O osso primoiro 
da segunda classe do carpo, contando do 
fóra para dentro, isto é, partindo do pol" 
legar. 

— Musculo situado na parte posterior 
c superior do tronco. 

TRAPEZAPE, s. m. Voz inventada pol^ 
onomatopéia, com que se explica o som 
das espadas quando se encontram no com- 
bate. 

t TRAPEZIANO, A, adj. Que pertenço 
ao trapezio. 

— Termo do mineralogia. Nome dado 
a uma variedade quo tem sua superíicio 
lateral composta de trapezios situados em 
duas classes, entre duas bases. 

f TRAPEZIFORME, adj. 2 gen. Quo 
tem a fôrma d'uni trapezio. 

t TRAPEZITO, s. m. Nome, sob os Pto- 
lomeus, no Egj-pto, do recebedor gerai 
das linanças. 

t TRAPEZOEDRO, s. m. Termo de mi- 
neralogia. Solido cujas faces são trapezoi- 
daes. 

— Solido composto de vinte e quatro 
faces quadrilateras symetricas. 

f TRAPEZOIDAL, adj. 2 gen. Termo 
de mineralogia. Que diz respeito ao tra- 
pezoide. 

f TRAPEZOIDE, adj. Termo de geome- 
tria. Quadrilátero plano, sendo todos os 
lados obliquos entre si. 

— Termo de anatomia. O osso trape- 
zoide; o segundo da segunda classe a 
carpo, a contar de fora para dentro, is 
é, a partir do pollegar. 

— Ligamento trapezoide; porção 
rior do ligamento coraco-clavicular. 

TRAPICHE, s. m. Casa de guardar gê- 
neros de embarque, ou apparolho ' 
carregal-os, o descarregal-os dos ' 
barcos, etc. 
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TRAPICHEIRO, s. m. Dono, rendeiro, 
ou arlministrador de trepiche. 

TRAPILHO, s. m. Talvez concurso do 
povo, de feira da ladra, segundo dizem. 

TRAPINHO, s. m. Diminutivo de Tra- 
PO. Pequeno trapo. 

TRAPO, s. m. Termo antiquado. Panno; 
d'onde se deriva trapeiro, o que vende 
panno, e trapear a vela, ou panno do na- 
vio. 

— Modernamente: Fragmento de far- 
i"apo velho, roto. 

—• Figuradamente: Vestido velho. 
— Língua de trapos; o que se explica 

mal. 
— Com um trapo atraz, e outro adiante; 

diz-ae que veio, ou anda alguém para in- 
dicar a sua extrema pobreza. 

— ADAGIOS E PUOVElíBIOS : 
— A pequeno mal, grande trapo. 
■—Fel-o um trapo. 
— Lingua de trapos. 
TRAPOLA, ou TRAPULA, s, /. Vid. 

Trapa. 
•—Figuradamente: Rede, ou engenho 

•ío prender e caçar. 
TRAPUZ, a. m. Termo popular. Es- 

trondo de cousa caída do alto. 
traque, s. m. Foguete de polvora en- 

'^'■olta era papel dobrado, e apertado, que 
dá estoui-03. 

— Figurada o popularmente: Peido. 
TRAQUEíR. Vid. Traquejar. 
TRAQUEJADO, part. pass. do Traque- 

jar. 
traquejar, V. a. Fazer esperto com 

o uso e convei'saç3o, fazer conhecer 
aquillo com que se trata. 

— V. n. Termo popular. Dar traques, 
dar peidos. 

— Traquejar sem i)ejo; peidorrcar. 
TRAQUETE, s. m. A vela pequena, 

atada á peça mais alta do mastro grande. 
— Termo do nautica. A maior vela 

do mastro do proa, o um dos papa-figos 
que se enverga na verga do traquete. 
— Quando o traquete, ou qualquer vela 

latina estil meia ferrada por causa do 
®uito vento, denomina-se antegalha. 

TRAQUETINHO, s. m. Diminutivo de 
Traquete. 

TRAQUINADA, s. /. Bai'ulho na bri- 
ga, peleja, matinada. 

■— Travessura de traquinas. 
— Traquinada de campainhas ^ soando. 
— Traquinada de chocalhos, 
TRAQUINAR, V. n. Termo popular. 

Fazer bulha, estrondo. 
— Fazer travessuras de traquinas. 
Traquinas, adj. 2 gen. BuHçoso, in- 

quieto, travesso. — Menino traquinas. 
■—Substantivamente: Um traquinas. 
traquitana, s. f. Carruagem de qua- 

tro rodas, de um só assento, com cortinas 
por diante. 

TRAS. Vid. Atraz, e Traz. 
— Tras diíFere de trans, pois que trans 

dignifica além, assim tras|)ôr o transpor; 

tras^ôr indica pôr atraz, deixar atraz; 
e transpor indica pôr além. Vid. Trans. 
Em algumas palavras compostas quasi 
não ha difFerença entre tras e trans, por 
isso que tras usa-se como abreviatura de 
trans; assim póde-se dizer trasbordar, 
e transbordar, ctc. 

TRASANDAR, v. a. Fazer andar, tor- 
nar atraz com dôr, sensação ingrata. 

— Loc. pop.: Fede que trasanda; 
fede muito. 

— O povo pronuncia tresandar. 
TRASANTEHONTEM, ou TRESANTE- 

HONTEM, adv, No dia anterior ao de 
hontem, ou que fica atraz d'clle. 

TRASBORDADO, part. pass. de Tras- 
bordar. Lançado para fóra das bordas 
do rio, ou vaso cheio. 

TRASBORDAMENTO, s. m. Acto de 
trasbordar. 

TRASBORDANTE, part. act. de Tras- 
bordar. Inundante, redundante. 

TRASBORDAR, ou TRANSBORDAR, ou 
TRESBORDAR, v. a. Cobrir, sair para 
fora das bordas. 

— Inundar, redundar, sair do leito, 
da madre, alagar as margens. 

— Emprega-se também figuradamente: 
Trasbordar de prazer. 

— V. n. láaír o licor por fóra das bor- 
das do vaso em que não cabo. 

— Exceder os limites. 
— Manifestar-se no exterior. 
— Sobejar, não se estreitar, manifes- 

tar-se. 
TRASGALAR. Vid- Trescalar, termo 

mais em uso. 
TRASCAMARA, s. f. Termo antiquado, 

opposto a antecamara. 
TRASGOLAÇÃO, «. /. Vid. Transcola- 

ção. 
TRASEIRO. Vid. Trazeiro. 
TRASFEGADO, part. pass. de Trasfe- 

gar. 
— Figuradamente: Alma trasfegada. 
TRASFEGA, s. f. Vid. Trasfego. 
TRASFEGADURA, s. /. Acto de tras- 

fegar. 
TRASFEGAR, v. a. Transfundir, pas- 

sar. 
— Figui-adamente : Trasfegar as vi- 

das. 
— Trasfegar o vinho, ou azeite d'uns 

vasos para outros; diz-se para os limpar 
talvez das borras, o fezes. 

TRASFEGO, s. m. Vid. Trafego. 
— O acto pelo qual se passa um li- 

quido de um vaso para outro; particu- 
larmente o de mudar o vinho do tonei 
ou vasilha cm que fermentou, e se de- 
purou, para outro. 

TRASFEGUEIRO. Vid. Trasfogueiro. 
TRASFEQUEIRO, s. m. Barco pequeno 

i:[ue navega no rio Douro. 
TRASFLOR, s. 7H. Termo de ourivesa- 

ria. Lavor do ouro em campo de es- 
malte. 

TRASFOGUEIRO, s. vi. O pau de le- 

nha, que está por detraz dos outros, que 
a elle ée encostam para accender o fogo 
correndo por baixo o ar livre. 

— Adagio e pkoverbio: 
— Não ha dona sem escudeiro, nem 

fogo som trasfogueiro. 
TRASFOLEAR, v. a. Termo do pintu- 

ra. Copiar a pintura em papel azeitado, 
que se applica sobre elle, e tirando só- 
mente os perfis; 

TRASGO, s. ?)i. (Do grego tragos). 
Diabo caseiro, maligno, duende. 

TRASGUEAR, v. a. Fazer travessuras 
de trasgo. 

TRASLAÇÃO, s. /. Vid. Translação, 
termo mais em uso. ' - 

TRASLADAÇÃO, s. f. Acto de trasla- 
dar. 

— Mudança. 
— Acção de trasladar. 
— Traducção. — «Que dizeis, IMom?» 

— perguntou elrei. aQue a trasladação 
está demasiadamente servil ou ad litte- 
ram; — respondeu o chanceller, deitan- 
do de revés os olhos para o pobre escri- 
ba, que balbuciava, fazendo-se do mil 
cores. — Pois de que outro modo havia 
de ser, homem—■ acerescentou, viran- 
do-se para traz.» Alexandre Herculano, 
Monge de Gister, cap. 24. 

— O acto de transferir as palavras 
dando-lhes sentido nietaphorico. 

TRASLADADO, part. j^ftss. de Trasla- 
dar. Levado de um legar para outro. 

— Copiado, imitado, similhante. 
TRASLADADOR, A, s. Pessoa que tras- 

ladou. 
— Copista, traductor. 
TRASLADAR, v. a. Levar de uui le- 

gar para outro.— «A pedra pois na fôr- 
ma que estava, trasladei diante de al- 
guns Religiosos, e Seculares, que hiaò 
em minha companhia, e me ajudi\raõ a 
dcscubrila da terra, e dizia desta manei- 
ra.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 17. 

— Traduzir, copiar, retratar. 
— Trasladar a palavra de uma signi- 

ficação em outra; usar à'ella com tropo. 
Vid. Translato. 

— Syk. : Trasladar, copiar. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

TRASLADO, s. m. Copia da escriptu- 
ra, do retrato, ou da pintura original. — 
«Soltaõ Badur dcspedio logo o Embaixa- 
dor Xacoez com o traslado dos Capitu- 
les, o lhe escreveo elle, o o Capitão mór, 
pedindo-lhe que logo se fosse pera Dio. 
Chegado Xacoez a Baçaim, já achou o 
Governador, o dando-lhe as cartas, e Ca- 
pítulos, os festejou muito.» Diogo do 
Couto, Década 4, liv. 9, cap. 8. 

—• Modelo, exemplar, amostra. 
— O exemplar, que nas escólas do es- 

crever se dá a quem aprende. 
— Directorio, regimento. 
— Vid. Treslado. 
TRASLAR, s. m. Logar nos fornos jun- 

to do borralheiro. 
* 
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TRASLUZIR. Vid. Transluzir. 
TRASMALHAR. Vid. Tresmalhar. 
TRASMONTADO, part. pa^s. de Tras- 

montar. Alto, elevado. 
TRASMONTANO, A, adj. e s. Vid. 

Transmontano, o Tramontano. 
TRASMONTAR, ou TRANSMONTAR, ou 

TRESMONTAR, v. a. Passar por cima do 
monte. 

— Figuradamente: Exceder por alto. 
— V. n. Desapparecer, escondendo-se 

per detraz do monto, traspondo-se. 
— Figuradainonte: Diz-se da pessoa 

que figurou, brilhou, e cahe em deslus- 
tre, que vai descaindo. 

— Fugir. 
— Trasmontar-se, /u. rejl, Pôr-se, tras- 

pôr-se. — Trasmontar-se o sol. 
TRASMUDAÇÃO, s. /. Vid. Transmu- 

dação. 
TRASMUDAR, v. a. Vid. Transmudar. 

— «E leixando-os a alguma Igreja, ou 
Moesteiro, ou Cavalleiro, ou Dona d'Or- 
dem, ou Clérigo d'Ordeens Sagras, ou 
Beneficiado, ou lhos desse, ou, trasmu- 
dasse per qualquer outro titolo que seja, 
ou possa seer nomeado, em tal caso Man- 
damos que per esse méesmo feito sejaò lo- 
go todos esses Lens confiscados, e apri- 
cados aa Coroa dos Nossos Regnos, pera 
dolles podei'mos fazer o que Nossa mer- 
cee for, assy como de Nossa cousa pró- 
pria.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 48, § 3. 

— Trasmudar alguma cousa; traspas- 
sal-a por qualquer titulo oneroso, ou gra- 
cioso. 

TRASNOITADO, A, adj. Que perdeu o 
somno da noute, ou noutes atraz. 

— Água trasnoitada; agua do dia an- 
tecedente. 

TRASNOITAR, ou TRASNOUTAR, v. a. 
Passar a noute sem dormir. 

TRASOLA, s. f. Termo da província 
da Beira. Vid. Cavalla. 

TRASORDINARIO, A, adj. Vid. Trans- 
ordinario. 

TRASPASSA. Vid. Trapaça. 
TRA3PAS3AÇÃ0, ou TRESPASSAÇÃO, 

s. f. A acçSo de traspassar. 
— A acção de alhear o direito, o do- 

minio, o cargo ou officio a outrem aquel- 
le que o alcançára para si, e talvez ven- 
dendo-so a quem é feita a traspassaçào. 
Vid. Traspassa. 

— Excesso culpavel, criminoso. 
TRASPASSADO, part. pass. de Tras- 

passar. Vid. Trespassado. 
TRASPASSAMENTO, s. m. O estado de 

estar como morto. Vid. Trespassamento. 
TRASPASSAR, ou TRESPASSAR, v. a. 

Mudar para outra parte. 
— Penetrar por póros, rompendo. 
— Passar, ceder a outrem. 
— Traspassar fazenda; fazer tras- 

passo. 
— Passar álem, ou deixar atraz. 
— Traspassar o cargo, o officio a ou- 

trem; ceder-lh'o por dinheiro. 

— Figuradamente: Traspassar o co- 
ração. 

— Traspassar-se, v. rejl. Penetrar-se. 
— Figuradamente: Ficar como morto. 
TRASPASSO, s. m, (Do latim trans, e 

passus). Traslaçâo. 
— A acção de dar, passar a outrem. 

Vid. Trespasso. 
TRASPÉS, s. VI. plur. — Dar traspés; 

andar vacillando, e fazendo esforços por 
se suster em pó como faz o bêbado, o 
que vae ferido de morte. 

TRASPILAR, s. m. Pilar, o que fica 
por detraz, e serve de encosto. 

TRASPLANTAR. Vid. Transplantar. 
TRASPÔR, V. a. Deixar atraz de si 

cousa que encubra. 
— Levar, ou fazer passar de um logar 

para outro, transplantar. 
— Pôr, deixar atraz. 
— Traspôr os montes; passar além 

d'elles. 
— V. n. Desapparecer, pondo-se por 

detraz. — Traspôr o sol. 
— Figuradamente: Trasporem os amo- 

res. 
— Traspôr-se, v. rejl. —Traspôr-se a 

occasião; passar, perder-se. 
— Traspôr-se o sol; pôr-se. 
— Substantivamente: O traspôr do 

sol; a honi do ir-se pondo. 
TRASPORTALEGER, v. n. Termo anti- 

quado. Traspôr, desapparecer, em oppo- 
siçSo a portalecer. Vid. Portalecer. 

TRASPORTAR, V. a, Vid. Transportar. 
TRASPOSIÇÃO, s. f. Vid. Transposi- 

ção. 
TRASPOSTA, s. /. Emposta, cousa que 

fica atraz d'alguem, e lhe tolho a vista 
de outro objecto mais atraz. 

TRASPOSTO, A, pari. pass. do Ti'as- 
por. 

— Adagio e proveubio : 
— Planta muitas vezes trasposta nem 

cresce nem medra. 
TRASPRANTAR. Vid. Trasplantar. 
1.) TRASTE, ou TRASTO, s. m. Corda 

de viola, ou arame no braço da viola ou 
cithara, que o atravessa a espaços, e so- 
bre a qual o tocador comprime a corda 
do instrumento, para tirar sons mais ou 
menos fortes em razão da largura ou cur- 
teza da corda que fere. 

— Uma corda para viola ou rebeca. 
2.) TRASTE, s. m. Peça de uso e 

serviço, =È mais ^usado no plural. 
— Loc. POP.: É forte traste! diz-se 

das pessoas que tem má conducta. 
TRASTEJAR, v. n. Termo popular. 

Buscar modo do vida negociando em cou- 
sas baixas. 

TRASTEMPAR, v. a. Termo antiqua 
do. Prescrever. 

TRASTEMPO, s. m. Termo antiquado. 
Prescripção. 

TRASTO, s. m. Vid. Traste. 
TRASTORNAÇÃO, s. /., ou TRANSTOR- 

NO, 8. m. Acto de trastornar. 

— Perturbação, desordem, confusão, 
mudança da ordem. 

— Contratempo. 
TRASTORNADO, part. pass. de Tras- 

tornar. Mudado de parecer e de resolu- 
ção. 

— Derribado para traz. 
— CoiTupto. 
—■ Perturbado, turvado. 
TRASTORNAR, v. a. Perturbar a or- 

dem, revolver de baixo para cima. 
— Figuradamente : Fazer mudar de 

vida, o costumes, de sentimento, o tio 
opinião. 

— Derribar para traz. 

Vendo que sc saluaua a que consigo 
A vida, o coração, e alma lhe Icua 
Intenta trastornar o batei, pondo 
Forças, o diligencias som proueito. 

COBTB BEAL, MAUFRAOIO DB SEPÜLVEDA, Oaut. 7. 

— Corromper. 
— Perturbar, turbar. 
— Trastornar-se, v. rejl. Porturbar- 

se, desviar-se do recto caminho. 
— Figuradamente: Alterar-se a boa 

ordem e harmonia. Vid. Transtornar. 
TRASTORNO, s. m. Vid. Trastorna- 

ção. 
TRASTRAVADO, A, adj. Vid. Trans- 

travado. 
TRASTROCADO, pari. pass. de Ti'as- 

trocar. 
— Figuradamente: Convertido a ma') 

desordenado. 
TRASTROGAR, v. a. Mudar a ordem- 
— Figuradamente: Perturbar, alie 

rar, confundir. 
TRASUMTO. Vid. Transumpto. 
TRASVALIAR. Vid. Tresvariar. 
TRASVASAR, v. a. Passar, deitar, f^' 

zer correr um liquido de um vaso ou 
vasilha para outro. Vid. Transvasar. 

TRATADA, s. /. Trapaça, velhacaria. 
1.) TRATADO, s. m. Opusculo sobro 

algum asâumpto ou matéria. — «De suas 
virtudes fala o Doutor Garcia Dorta Pof 
tugues, no seu tratado das Medicinas 
Orientaes. Amato Lusitano. André Ma- 
thiolo. Christouão da Costa, o outros qu® 
por não ser molesto deyxo, concluyndo so 
com dizer que este nome Pazar he o seü 
proprio, e o de Bazar improprio, e corrU' 
pto.» Frei Gaspar do S. BernardiflO, 
Itinerário da índia, cap. 15. 

— Collecção do artigos ou convonÇÕ^ 
entre nações, sobre paz, commei'CÍo, 
ga, etc. 

— Syn. : Tratado, convenção. Vid. e®' 
te ultimo termo. 

2.) TRATADO, part. pass. de Tratar- 
— Escripto, discorrido litterariament®" 

— «E desta maneyra nos partimos dos 
ta cidade de Pongor, metijopoly des 
ilha Lequia, da qual aqui brevem^" 
quiz dar alguma informação, como cus 
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tumey de fazer nas outras terras de que 
atraz tenho tratado, para que se em al- 
gum tempo Deos nosso Senhor for servi- 
do de inspirar na nação Portuguesa, que 
primeyra e principalmente pela exalta- 
çSo e acreçontamento da sua santa fó 
Catholica.B Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 143. 

— Examinado, discutido, ensinado. 
— Tratado das mãos; aquillo em que 

se pegou, que se apalpou, e trouxe n'el- 
las. 

— CuradQ^.por medico, enfermeiro. 
— Diz-3(?:,tanibemi do bom ou mau 

porte para cóm alguém. 

Vai Dona Leonor tào mal tratada : 
Tào fraca, que nào pode já, moucrsc, 
Que a fortuna cruel delia enuejoaa 
Os inales, e os trabalhos lhe acrecenta. 

COBTE REAL, NAÜFEAQIO DE SEPÜLYEDA, Cant. 11. 

•— «No tempo, que este Principe asais- 
tio em Lisboa, foi tratado com inexpli- 
cável grandeza, até que resolutos a exe- 
cutarem o seu projecto, marcháraõ am- 
bos os Principes para a Beira, onde de- 
terminando passar o rio Agueda, que 
corre junto a Ciudad Rodrigo, o naO po- 
íleraò fazer, porque lhes estava defen- 
dendo o passo o Duque de Berwick Ge- 
neral das tropas Castelhanas com maior 
poder do que sempre se imaginou.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. — «E ii'osta ilha vive esta gente, 
que he gente bem desposta, mais sobro 
b.0 branco que sobre ho baço, he gente 
liippa e bem tratada, curam ho cabello 
Como molheres, e arrematam no numa 
dharga da cabeça, atravessado com hum 
prego de prata, ha sua terra he fértil, 
fresca e de muitas e boas agoas, e gente 
que do maravilha navega com estarem 
Ho meo do mar, usam darmas, trazem 
muito bons treçados, foram nos tempos 
passados sogeitos aos chinas, com quem 
tiveram muita counnunicaçam, pollo que 
^^■ni muito achinados.» Tenreiro, Itine- 
rario, cap. 2. — «Emfim em tudo sSo 
tratados como escravos, nSo tendo a li- 
berdade mais que no nome, pondo-lhe nas 
'^Idèas por capitães alguns mamelucos, 
ou homens de similhante condição, que 
8ao os executores d'o3ta8 injustiças.» iV 
dre Antonio Vieira, Cartas, n." 9. 

Tratador, a, s. Vid. Iratante, e 
Contractador. 

tratamento, s. m. Trato que se 
^2, e dá a alguém, — «A mulher mãy 
^e ElRey (que como dissemos, escanda- 
"zada da prizao do marido se tinha pas- 
sado pera o lugar do Reigao) como era 
®iulher prudente, e varonil, sendo avi- 
®ada do máo tratamento que se fazia ao 
parido, tratou de o tirar dalli por in- 
•^ustria, jà que não podia ser por força.» 

Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 
12.—V Antes que se partissem estes Lou- 
thias, mandaram aos Louthias da terra, 
e aos tronqueiros que todos favorecessem 
os Portugueses e lhe lizessem muito bom 
tratamento, e lhe mandassem dar todo 
ho,necessário pera suas pessoas.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 25. 

— A conversação. 
— Trato. 
•— Tomasse também por salario, orde- 

nado; mas n'este caso con8Ídera--se como 
gallicismp escusado. 

— Titulo de graduação. — «Antiga- 
mente o dava aos mesmos Imperadores, 
e ainda hoje se vê na Bibliotheca dos 
Religiosos de S. Genoveva de Pariz, o 
original do huma Carta de Ibrahim Pa- 
chá Gram Visir, escrita ao Imperador 
Carlos V na qual o dito Ministi'o lhe não 
dá mais tratamento que o de Kiral.» Ca- 
valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 55. 
— «O Sultão ou Gram Senhor, dá o tra- 
tamento de Kiral, que quer diser hum 
Principe de menos authoridade a todos 
os outros Monarcas.» Ibidem.. 

TRATANTE, part. act, de Tratar. 
— 8. 2 gen. Pessoa que trata, que ne- 

goceia. 
— Figuradamente: Pessoa que faz ne- 

gocies com ardil, malícia, astucias más, 
e dolos: n'e3te sentido toma-se á má 
parte. 

— Syn. : Tratante, commerciantt. Vid. 
este ultimo termo. 

TRATAR, ou TRACTAR, v. a. (Do la- 
tim tractare). llaver-se, portar-se com 
alguém bem, ou mal. 

Com palavras do deshonra 
Não 86 ha do tratar quem ama ; 
Nem zombaria se chama, 
Por exprimentar a hom'a, 
Pôr em tal perigo a fama. 
Bem tive eu para mim, 
Quo era aquillo cxperieuoia. 

CAU., AMFUYTBIÕE3, aCt. 4, 8C. 1. 

— «Ouuindo o Principe estas pala- 
uraa, ou fosso que na cabeça do irmão 
que elle vio cortar, tomasse experiencia, 
em como nos auia de tratar, ou sua na- 
tural inclinação a tanta cortezia o inci- 
tasse: nos lançou os braços ao pescoço 
abraçãdonos com muyta alegria e amor.» 
Frei Gaspar do S. Bornardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 6. 

— Cuidar, fazer diligencia acerca de 
alguma cousa.— «He de ferro para si; 
bem vemos como se trata. E também o 
he para nossos inimigos com valor mais 
iavencivel, que o aço; e para sustentar 
o Ímpeto advorsario, necessita, que o 
ajudemos com nossas forças: e será mui- 

. to estolido, quem neste tempo tratar de 
lhe diminuir as suas.» Arte de furtar, 
cap. 45. — «Dentro nos quais passou por 
lugares muyto nobres do Rey do Chaleu, 

e Jacuçalão que estavão á borda da agoa, 
sem tratar de nenhum delles, chegou a 
esta cidade do Avaa aos treze dias do 
Outubro deste mesmo anno de 1545.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 157. 

Porém a gonto d"ella, que então vinha 
D'hum temor entranhavol combatida, 
Nem outra salvação cuidou quo tinha 
Senào só n'huma vil, torpe fugida; 
Sem tratar do que a sua honra convinha 
Com deahonra antes quer salvar a vida, 
Lança-se com grãa pressa toda ao Eio 
Deixa seu Capitão só no navio. 

PRAKOISaO d'aNDIUDB, PRIJIEIBO CEBOO DK DID, 
cant. 11, est. 10. 

— «E quando veio a segunda vista, 
que começou tratar nas cousas a que era 
enviado, porque a carta que elle Embai- 
xador trazia pora elle Affonso d'Albo- 
querque era sómente de crença, passadas 
offertas geraes, que deo da parte do Xe- 
que Ismael.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 4. — «Sem embargo das sobreditas 
leys nam deixam alguns Chinas do nave- 
gar pera fora da China a tratar, mas es- 
tes nam tornaram mais aa China. Destes 
vivem alguns em Malaca, outros em Sião, 
outros em Patane, e assi por diversas 
jiartes do Sul estam espalhados alguns 
destes que saem sem licença.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 23. 

— Escrever, discursar, occupar-so. — 
«loão de Barros outro Tito Liuio, mas 
Português na sua terceira Década, tra- 
tando desta Ilha diz, que seu nome pri- 
meiro foy Gerü: o que Ormus era huma 
Cidade, que cstaua na torra firme da 
Pérsia, onde agora dizemos o Magustão; 
e a verdade elle a diz, por que inda ago- 
ra muytos chamão ao Magustão Ormus 
velho, 110 qual porque os moradores dei- 
lo erão dos Persianos muytas vezes mo- 
lestados, e oprimidos.» Frei Gaspar do 
S. Bernardino, Itinerário da índia, cap. 
11. — «Me mandou em huma lanchara 
de remo ao reyno de Pão, com dez mil 
cruzados de sua fazenda para os entre- 
gar a hum seu feitor que lá residia, por 
nome Tomé Lobo, o dahy me passar a 
Patane, que era outras cem legoas avan- 
te, CO huma carta e hum presente para o 
Rey, c tratar co elle a liberdade de huna 
cinco Portugueses que no reyno de Sião 
estavão cativos do Monteo de Banchá 
seu cunhado.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 33. 

Vi; 
mas o que qucreia tratar 
vom do tão longe, quo 6 ar, 
tomal-o il mão assi. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 423. 

— Vêr, examinar, freqüentar alguma 
terra, familia, pessoa. 
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— Dar títulos de graduação. 
— Tocar. 
— Tratar traição. — «E acabado de o 

aasi degolar se tornou pera a casa, don- 
de o Duque sajra, por o mesmo corre- 
dor, sem ninguém saber quem era, o o 
pregão dizia assi; lustiça que manda fa- 
zer el Rey nosso senhor, manda degolar 
dom Fernando, Duque que foy de Bra- 
gança, por cometer e tratar trayção, e 
perdição de seus Reynos, e sua pessoa 
Real.» Garcia do Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 46. 

— Pegar com as mãos, manear, 
— Tratar com fez; tel-o, ti-azel-o nas 

mãos. 
— Tratar amores com alguém; tel-os. 
— Praticar, usar. 
— Tratar de doentes; dirigir-lhe o cu- 

rativo. 
—-Negociar om alguma mercadoria. 
— Tratar-se, v. rtfi. Cuidar de si, 
— Portar-se bem ou mal com alguém, 

íl com tanto fervor, com odio tanto 
Era qualquer parte então vião tratar-se, 
Que põe em quom os olha grande eapanto 
E o Portuguoz v6 sompro avautajar-ao. 
Porém não quor ja mais esto meu oanto 
Nestea pueris feitoa oecupar-se, 
Torna a Cojaçofar, impio, nefando, 
Que grandes cousas vai apparelhando. 

r. d'andhjli>e, piiiMEino ckbco dk diü, cant. 10, 
cst. 27. 

— Tratar-se bem; tor um bom passa- 
dio, gastar, dispender. 

— Tratar-se mal; tratar-se parca- 
mente. 

— Tratar de resto, tratar de hagatel- 
la; ter em pouca importancia, ter em 
nenhuma conta, 

— Tratar-se bem em seu comer e be- 
ber. — «A gente deste rogno he baça, e 
delia preta, e bem disposta, trataõ-se 
bem em seu comer, e vestir: acostumão 
muito andar damores, e sobrisso se fa- 
zem muitos desafios: os que se desafiSo 
pedem campo a el Rei, o se sam homens 
do preço o vai ver, o que fazem a pè 
em estacada,» DamiSo do Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, cap. 6. 

f TRATÁRAM, ou TRATÁRÃO. Fôrma 
do verbo tratar na terceira pessoa do plu- 
ral do preterito perfeito do modo indica- 
tivo. Vid. Tratar. 

Com soltal-as as prendemos, 
com prendel-aa as soltaea: 
finalmente, ae com a minha 
tratara o contrario indo, 
fôra cobrir-me de tinha. 

ANTONIO PUB3TES, AÜTOS, pag. 247. 

— «Os quais do tempo de Afonso Dal- 
buquerque para cá passaraõ hum pouco 
mais adiante, e tratarão ja dos Selebres, 
Papuaas, Mindanaos, Champaas, China, 
o Japaõ, mas não ainda dos Lequios, 

nem dos mais arcipelagos que na gran- 
deza deste mar estão ainda por descu- 
brir.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 143. — «Neste anno de M. 
D. iiij. mandou el Rei a Índia por capi- 
tam de huma grossa armada Lopo Soa- 
rez daluarenga, filho de Rui Gomes Dal- 
varenga chançaler mór que fora dei Rei 
dom Afonso o quinto, da qual armada se 
tratara no anno seguinte de M. D. v. em 
que tornou ao regno.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 76, 
— «Neste anno de M, D, xii. passou dom 
Pedro de meneses conde Dalcoutim, filho 
de dom Fernando de meneses Marques 
de Villa Real, a Septa, onde esteue por 
capitam, e gouernador da cidade cinco 
annos, de quem, e do que neste tempo 
fez, se tratara ao diante.» Ibidem, part. 
3, cap. 40.— «Destes houve antigamen- 
te, e ainda ha alguns taõ fidalgos, que 
estimando mais a honra, que thesouros, 
trataraõ só de dar o seu a seu dono; e 
assim tornarao para suas casas ricos só 
do bom nome, que he melhor, que mui- 
tas riquezas, comò diz o Sábio.» Arte de 
furtar, cap. 9. 

f TRATAREI. Fôrma do verbo tratar 
na primeira pessoa do futuro imperfeito 
do modo indicativo. Vid. Tratar. — «0 
qual he tato que he muyto para arreccar 
cotalo, c por disso não tratarey por ago- 
ra dcllcs, porque tenho por da vãte co- 
tar o que vimos nós da cidado do Pe- 
quim, os quais cSfesso que estou ja ago- 
ra arreceãdo aver de vir cStar ainda esse 
pouco que delles vimos.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 88. — «Mas 
deixando agora estas brutalidades genti- 
licas que trazem por pratica, de huma só 
cousa tratarey aquy particularmente nes- 
ta matéria, que hé das iguarias que di- 
zem que se haõ do dar no banquete em 
que se convida a Deos, de que a alguns 
delles vy usar muyto á letra, inda que 
por falta de fé suas obras lhe haõ do 
aproveytar pouco.» Ibidem, cap. 105. 

f TRATAREM. Fôrma do verbo tra- 
tar na terceira pessoa do plural do modo 
infinito pessoal. Vid. Tratar. — «O que 
sabendo o Çabaim, que ja estaua na terra 
firme do caminho pera soccorrer a cidade 
de Rachol, sobre quem tinha por certo 
que vinha el Rei de Narsinga em pessoa 
mandou Mostafaçam, homem principal de 
sua corte, o com elle dous turcos homens 
nobres a Afonso Dalbuquerque, pera tra- 
tarem destas pazes, ficando em terra por 
arrefens Francisco coruinel, e Diogo fer- 
nandez de faria Adail.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 7. 

f TRATASSE. Forma do verbo tratar 
na primeira ou terceira pessoa do singu- 
lar do preterito mais que perfeito do modo 
conjunctivo. Vid. Tratar. — «Elle se des- 
culpou com dizer que jà não era gente, 
que o deixassem com sua fortuna, que 
queria morrer por aquelles matos, o quo 

se não tratasse mais delle, que fizessem 
conta que era acabado.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 8, cap. 13. 

f TRATAVAM. Fôrma do verbo tratar 
na terceira pessoa do plural do preterito 
imperfeito do modo indicativo. Vid. Tra- 
tar. 

Do Phormiâo, philosopho elegante, ' 
Vereis como Annibal escarnecia, 
Quando das artes bellicas diante 
Delle com larga voz tratava, e lia. 
A disciplina militar prcstante, , , 
Não se aprendo, Senhor, na phantaàiíí, 
Sonhando, imaginando, ou estudando - 
Senão vendo, tratando, e pelejando. : i[ ■ •' 

OAu., Lus., cant. 10, est. 153. 

— «Feito isto despedio-se Bernaldim 
de Sousa do ElRey, c se tornou pera 
Ternate, muito amigo com o Rey de Ti- 
dore, e D. Rodrigo de Menezes se passou 
pera Talangame, por ser avisado que tra- 
tava o Capitao de o prender.» Diogo do 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 20. — «Nós 
lhe agradecemos entaõ muyto o seu bom 
zelo, o a caridade c3 quo nos tratavão, 
e lhe aceitamos a esmola do ai-roz, de 
quo cada hum de nós comeo sós dous boca- 
dos, porque era tão pouco que não abran- 
geo a mais, e sem nos mais determos nos 
despidimos delles, e polo caminho que el- 
les nos insinarao começamos a caminhar 
para o lugar onde estava a albergaria, cõ 
aquolla pressa que as nossas fracas forças 
nos consentiaíj.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 80, — «El Rei man- 
dou logo chamar a D. João por huma 
Carta tão honrada, como se lho não qui- 
zera fazer outra mercê: com a qual D. 
João so veio á Corte, onde foi tão enve- 
jado pelas feridas, como polos favores. 
El Rei lhe fez mercê da Commenda do 
Salvaterra, acordando aos homens de 
novo seu merecimento o estimação com 
que os tratava.» Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 1- 
— «Deste feito auisou logo dom Francisco 
ol Rei dom Emanuel, screuendolhe que 
sua Alteza lhe mandasse o que hauia de 
fazer daquolles mercadores. Christãos, quo 
tomara, porque os moradores lhos pediam 
para os venderem em leilam, e leuarem 
a parte que lhes coubesse, como fezeram 
dos mouros que alli captiuarão, que por 
taes se podiam estimar, pois viuiam ei» 
suas terras, e tratauam com ellos om 
mercadorias defesas, como se sabia por 
certo.» Damião de Goes, Chronica de D- 
Manoel, part. 4, cap. 15. — «Neste anno 
de quatrocentos e nouenta, Barraxe Mou- 
ro principal, e grande Senhor (que atraS 
se disse) trataua de tomar a cidade de 
Ceyta per manha, e ardil de hum Lop" 
Sanches, caualleiro que nella estaua, ® 
fingio de lha dar.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 111.— «Ti' 
nha cm todas as Cortes da sua maõ hum 
Conselheiro, que lho correspondia com o3 
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avisoa de tudo, o que se tratava; o a cada 
tum dava por isso cincoenta mil cruza- 
dos, quo era muito boa propina.» Arte de 
furtar, cap, 18. 

TRATAVEL, adj. 2 gen, — Homem tra- 
tavel; homem com quem se pódc conver- 
sar, tratar o negociar. 

— Brando, maneavel. — Gênio trata- 
vel. 

trataVELMENTE, adv. (De tratavel, 
G 0 suffixo «mente»). De um modo tra- 
tf),vel. 

7 TRATE. Forma do verbo tratar na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do presente do modo coiijunctivo. Vid. 
Tratar. — «Porém antes que trate de 
outra cousa, me pareceu necessário dar 
relaçaõ do íim que teve esta guerra 
•ios Achens, e em que parou o apparato 

sua Armada, para que fique entendida 
razaõ do prognostico, e do receyo, em 

lio tantas vezes com gemidos, e suspiros 
tenho apontado por parte da nossa Ma- 

taõ importante ao listado da índia, 
Quanto (ao que parece) esquecida daquel- 
les do quem com razaõ devera ser mais 
lembrada.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
9rinações, cap. 26. — «O dinheiro he o 
íiervo da guerra, e onde este falta, arris- 
ca-se a vitoria, e o prol do bem commum, 

que he bem se trate primeiro que do 
particular; que totalmente se perde, quan- 
*^0 se não assegura o commum.» Arte de 
furtar, cap. 45. 

TRATEAR, t>. a. Dar tratos. 
TRATISTA, a. m. Termo pouco em uso. 

Homem que trata sobro alguma matéria. 
Vid. Arbitrista. 

Trato, ou TRACTO, s. m. Acto de tra- 
^3.r, de pegar, trazer entre màos. 

■— Tratamento. — «E nenhum dos 
^Jie tem qualquer trato destes se pôde 
inudar para outro sem licença da camara, 
® por causas justas c licitas, so pena de 
^^■inta açoutes.» Fernão Mendes Pinto, 
í'eregrinações, cap. 97.— «Os Papas tem 
seus Nepotes, e os Principes devem ter 
®eus confidentes para cada matéria; como 
||Utn para a paz, outro para a guerra, 

para a fazenda, outro para o trato 
sua pessoa, etc. E nao seja hum só 

P^^ra tudo, porque naõ pôde assistir a tan- 
couzas, nem comprehendelas : o sendo 

^'''■rioa, estimulaõ-se com a emulaçao a fa- 
j^er cada qual sua obrigaçaõ por excel- 
®'ícia.» Arte de furtar, cap. 30. 

" Conversação. 
Amizade. — «Estas circunstancias 

achão também entre amigos; o não ho 
^f^isa admiravel que as mesmas inclina- 
Çpena quo causão a amizade no commer- 

dos homens, sejão muitas vezes a 
'•■uza do aborrecimento no trato dos 

■pintes?» Cavalieiro d'01iveira, Cartas, 

~~~ Não ser uma terra de muito trato. 
^ * Aqui está hum Governador com pouca 

te pelo gra3 Turco, porque esta terra 

naõ he de muyto trato: nem de muytas 
lavojras. Ha aqui algumas palmeyras de 
tamaras, o o principal trato que aqui tem 
he dos peregrinos Christãos quando pas- 
saõ por aqui em romaria.» Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 3õ. 

— Tomar trato. 

E quercia quo vos presto 
no quo nâo é do seu goito ? 

, ostaos n'iaso máo galauto ; 
tomàos trato 
quo vos 6 caro o barato ; 
sabei qu'osto do dianto 
no melhor nos tira o prato. 

ANTONIO rRESTRS, AUTOS, pag. 16. 

— Assentar os tratos da paz. — «No 
mesmo tempo mandou o Çabaim dalcão 
dous embaixadores a Afonso dalbuquer- 
que pedindolhe paz, e licença para poder 
comprar dos cauallos quo vissem a Goa, 
os que ouuesse mister aos quaes embai- 
xadores fez muita honra, e merco, e man- 
dou com elles Diogo fernandez de faria 
Adail de Goa, pera assentar os tratos das 
pazes cora o Çabaim dalcam.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 30. 

— Proposições de negociação política. 
— Copula, conversação carnal. 
— Trato dobre. Vid. Doble. 
— Pliír. Tormcntos, torturas. 
— Tratos de desejos; a que não ha de 

satisfazer. 
— Dar tratos ao juizo; raortificar-se 

por achar alguma verdade, etc. 
-j- TRATOU. Forma, do verbo tratar na 

terceira pessoa do singular do perterito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Tratar. 
— «Floriano do Deserto bem mostrou na- 
quella hora á donzella de Tracia, que não 
por falta de animo lhe ficara por acabar 
a aventura da copa, quo, posto quo a lhe 
a natureza dera, o tratou tão mal, quo 
quasi se não podia bulir.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 94. 
— «Este Principe jà era Rey da Pimenta, 
por certos agravos que tevo do EIRey de 
Còchim que o criara como pay, determi- 
nou do so passar à parto do Camorim, 
para o quo se carteou com ello, e tratou 
de se verem, o quo o Camorim grangeou 
muito, e lhe mandou sobre isso cartas muy 
honrosas, o de grandes oíFerecimentos, 
com que ello se foz prestes para se pas- 
sar a Calecíit.» Diogo do Couto, Década 
6, liv. 8, cap. 2. — «E a Raynha do Cas- 
tella como muy nobre, e virtuosa Prin- 
cesa recolheo os filhos do Duque que erão 
seus sobrinhos a sua casa, e os tratou e 
honrou sempre como era rezam que fosse, 
e fizesse a sobrinhos tão chegados a ella, 
que eram filhos de sua prima com irmãa, 
o netos do infante dom Fernando, o da 
Infanta dona Beatriz, quo ora irmãa da 
Raynha de Castella sua mãy, o do Mar- 
ques de Montemor não ficou filho algum.» 
Garcia de Rezende, Chrouica de D. João 

II, cap. 44. — «Neste, o que dissemos 
basta pera se entender com quanta pro- 
uidencia tratou o padre Francisco da 
fundaçam da nossa residencia de Ter- 
nate.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa- 
vier. — «E chegando ello com isto á ul- 
tima desosperação, tratou esta sua des- 
avontura com sua niolher somente, por- 
que ja nesto tempo não avia outrem com 
quom se pudesse aconselhar, nem que lhe 
fallasse verdade.» Fernão INIendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 149. — «Primeira- 
mente dizendo ello que os indios eram 
mais do dez ou doze mil, tratou de os 
repartir todos pelos moradores, quo era 
um modo córado de os captivar e vender, 
sem mais difforença que chamar á venda 
repartição, e ao preço agradecimento.» 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n." 11. 

TRAUCTAR. Vid. Tratar. 
TRAÜMATICO, A, ad.j. (Do grego trau- 

ma). Termo do medicina. Relativo a uma 
ferida, ou produzido por ella. — Febres 
traumaticas. 

t TRAUMATISMO, s. m. Termo do ci- 
rurgia. Estado em que uma ferida gravo 
accommette o organismo. 

f TRAUMATICINA, s. /. Solução da 
guttapercha no chloroformio. 

TP4USAR, V, a. Taxar, limitar, pôr 
taxa. Vid. Tausar. 

TRAUSO, s. m. Termo antiquado. Ta- 
xa. 

— O acto do transar. 
TRAUSSAÇÃO, s. /. Termo antiquado. 

Transacção; por esto meio se mudavam 
uma prestação, serviço, pagamento em sa- 
tisfação em outra especie. 

TRAUTA, s. f, O vestígio deixado pe- 
la caça. 

TRAUTADO. Termo antiquado. Vid. 
Tratado. 

TRAUTADOR, s. m. Vid. Tratador, 
TRAUTAR, V, a. Vid, Tratar. — «Os 

quaes dias de custume soomente averam 
lugar n'aquello, quo for morador no lu- 
guar, honde se trautar a demanda; o 
n'aquelle, que hi nom for morador no lu- 
guar, honde so trautar a demanda, de- 
ve-se guardar o que ho contheudo no ca- 
pitulo seguinte.» Ord. Affous., liv. 1, 
tit. 44, § 8. 

TRAUTO, s. m. Termo antiquado. Vid, 
Trato. 

— Uma tirada, ou caminhada, nem 
para perto, nem para longe; o que se 
chama também um estirão, que são 125 
passos ou estádio, = Em Viterbo, Eluc. 

TRAVA, s. f. Trave delgada, cujas ca- 
beceiras descançam em duas paredes, co- 
lumnas ou pilares, e fica atravessada 
n'ella8. 

— Trava da besta; a prisão dos pés, 
poia. 

— Trava da cruz; os braços. Vid. 
Travessa. 

TRAVAÇÃO, s. f. A conuexão das 
cousas travadas entre si. 
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TRAVACONTAS, s. f, plur. Controvér- 
sias, contendas. 

TRAVADAMENTE, adv, (De travado, 
comosUfiBxo «lüente»). — Batalhar, com- 
bater travadamente; pelejar baralhados 
uns com os outros. 

TRAVADURA, s. f. Ferro que serve 
de torcer os dentes da serra, um para 
um lado, outro para o opposto, para alar- 
gar o talho, 0 correr folgadamente, sem 
aperto entro as taboas, ou peças abertas 
com cila. 

TRAVADO, part. pass. de Travar. 
— Briga travada. — «E sendo huma 

menham quasi Noroeste sueste co rio do 
sal, que está abaixo do Chabaquee cinco 
legoas, nos conieteo hum ladraõ com se- 
te juncos muyto altorosos, e pelejando 
com nosco das seis horas da menham ató 
as dez, em que tivemos huma briga assaz 
travada de muytos arremesses assi de 
lanças como de fogo, em fim se queimarílo 
tres vellas, as duas do ladrão, o huma 
das nossas, que foy o junco em que hião 
03 cinco Portugueses, a que por nenhu- 
ma via pudemos ser bos, por ja a este 
tempo termos a mayor parto da gente fe- 
rida.» Fornão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 132. 

•— Batalha travada; combate continua- 
do, começado. — «Bom vejo, disso Flo- 
riano, que pera homem tüo esforçado, 
qualquer vantagem se havia de tomar, 
porém eu a nuo quero que sem ella cum- 
prirei o que disse. Então, descendo-se, e 
coberto do escudo, começou com Auder- 
rameto uma batalha tão ferida o trava- 
da, que naquella corte se não vira outra 
tal. » Francisco de Moraes, Pahneirim 
dTnglaterra, cap. 80. 

— Pressa travada; pressa principiada. 

Aqui Antonio de Sil nesta trauada 
Prcsaa, 80 acerta com Tristíio de Sousa, 
Ambos com .denodado encontro, as sellaa 
Liures deixando, ficào sem perigo. 
Mas forão socorridos num momento 
Do ligeiros ginetcs que folgados 
Eatauão, o na volta outra vez entrão 
Do desastre passado assas corridos. 

COBTE REAL, KAÜFBAGIO DE SEPÜLVEDA, Cant. 4. 

— Andar a hriga mui travada; andar 
a briga em progresso, continuar. — «An- 
dava a briga mui travada; dos nossos al- 
guns cahirão mortos, nenhum se retirou 
ferido. Nos que estavão debaixo, a impa- 
ciência de não ter lugar para subir, cau- 
sava maior dor, que as feridas que vião 
receber aos companheiros, porque ainda 
cm tão prolixo, e perigoso cerco os não 
fartava a guerra.® Jacintho Freire d'An- 
drade. Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Gticrra travada; controvérsia prin- 
cipiada, ou continuada, em que se briga, 
o peleja com força e energia. 

E para castigar este odio e esta ira 
Que pérfido Sultão no peito encerra. 

Ab vellas logo ao manso vento abrira 
E de Cambaia entrára a ingrata torra, 
Se lh'o de todo eiitào não impedira 
Huma áspera, cruel, e dura guerra 
Que com o Acedecào travada tinha 
Que sua torra a Goa tem visinha. 

T. DE ANDRADE, rniMEIRO CEKCO DE DIU, Caut. 
6, est. 25. 

— Envolvido, implicado, enredado. — 
«A artilheria dos quaes não tirava de 
fora, temendo que poderiam fazer dam- 
no aos nossos dos bateis, que andavam 
envoltos com os imigos, e tão travados, 
que não havia entre elles mais espaço, 
que o comprimento de arma, com que se 
feriam.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 2. 

— Falia travada; falia que se pega, 
embaraçada. 

— Agarrado, entravado. 
— Bêsta travada; animal peiado, 
— Termo do alvcitaria. Cavallo tra- 

vado; cavallo que tem o pé o a mão da 
mesma parto, calçados de branco. 

— tí. plur, 0 vento cutro o Brazil e 
a África, como os tufòes da China. 

TRAVADOR, A, s. O, a que trava. 
— Adjoctivamente: Pessoa travadora. 

— «Em esta sazom vivia com elRei huum 
boom escudeiro, e pera mujto, mancebo, 
e homem de prol, o em a quel tempo es- 
tremado em asijnadas bondades, grande 
justador e cavalgador o travador de gran- 
des ligeiriçes, o do todallas manhas que 
se a boons homens requerem chamado 
per nomo AfFonso Madeii-a.» Fernão Lo- 
pes, Chronica de D. Pedro I, cap. 13. 

TRAVADOURO, s. m. O collo da per- 
na da bêsta, onde se ata a ti'ava ou peia. 

TRAVADURA, s.f. Acto de travar, ou 
de prender varias peças entre si. 

— Travamento. 
TRAVAL, adj. 2 gen. (Do latim traba- 

lis). — Prego travai; prego grande, e 
mui fornido para pregar travos. 

TRAVALHO, «. Vid. Trabalho. 
TRAVAMENTO, s. m. A acção de tra- 

var a peleja. 
TRAVAIÍCA, s. /. Embaraço, empeci- 

lho. 
TRAVANCADO, part. pass. de Travan- 

car. 
TRAVANCAR, v. a. Vid. Atravancar. 
TRAVÃO, s. m. Cadeia de travar as 

bestas. Vid. Trava. 
TRAVAR, V. a. (Do latim travare). 

Pegar uma cousa com outra, entrelaçan- 
do, e enredando os seus ramos, braços 
em diversos pontos. 

Ávidas mãos, do abandonado leme 
Validos travam, nâo a indcreç,i-lo 
Para o rumo perdido; mas cubiça 
Treda, que os movo, a syrthea, a naufragios 
Desarvorada a nau presto arremessa. 
Em suas iras de ílagello aos povos 
Ura rei conquistador Ibes manda o Eterno. 

oABKBTT, cAMÕKS, cant. G, Cap. 2. 

— Travar peleja, briga; começal-a, 

continual-a. — «Durou assi esta peleja 
por espaço de mais de cinco horas, no 
fim das quais vendo o tyranno Brainaa 
que os de dentro se defendião esforça- 
damente, e que os seus em partes hião 
ja enfi aquecendo, saltou em terra co obra 
de dez ou dozo mil homens, dos milho- 
res da armada,- e reforçando com muy- 
ta presteza as companhias dos quo pO" 
lejavão, a briga se tornou a travar d® 
novo com tanto impcto e esforço de am- 
bas as partes, que parecia que então se 
começava.» Fernão Mondes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 154. 

— Travar pratica; começal-a, conti- 
nual-a. — «Partido o ermitão, trauamos 
todos pratica sobre o Elepbante, e poi' 
me parecer será aos leytores cousa agra- 
dauol tocar algumas calidades, e proprie- 
dades suas, as contarey, porque saõ el- 
las taos, e tão notaueis, quo todos terão 
o tempo, por bem empregado em sabel- 
las.» Fr. Gaspar do S. Bernardino, 
nerario da índia, cap. 15. 

— Travar com alguém; desafial-o, pr"' 
vocal-o. — «O que foram fazendo ate de- 
cerom do vallo, onde obra de vinte do 
cauallo dos mouros, que começaram do 
trauar com elle, o embaraçaram do ma- 
neira que nam poderão buscar a trilha» 
por onde fora liras da sylua.» DainiSo 
de Goes, Chronica de D. Manoel, pa^** 
4, cap. 44. 

— Prender diversas peças de madeira- 
— Travar pé com pé na lucta; bri- 

gando arca por arca, e á mão tonte. 
— Travar a bêsta; prendei-a coni o 

travão. 
— Travar alguém pelo braço; ag^' 

ral-o, prendel-o. 
— Travar o combate; desafial-o, p^""' 

vocal-o. 
— Accommetter. 
— Travar as serras para abrir 

ra; voltar-lho alternadamento os dentes 
para lados oppostos para abrirem 
largos talhos, e correrem melhor na raS- 
gadura. 

— V. n. Ter gosto adstringente, confi" 
certos fructos verdes que travam na bocca. 

— Emprega-se também no sentido 
gurado. 

— Travar-se, v. rejl. Liar-se, tecer-s®» 
enlaçar-se. 

— Travar-se a braços; altercar, 
vocar, porfiar por meio dos braços- 
«Dramusiando e Barrocante se travar ^ 
a braços, experimentando cada u® 
quo havia em si, provando suas forÇ' 
por se dorribar, c não o podendo 
tornando-se a arrodar, começaram a 
pregar seus golpes como pessoas, •! 
queriam perder a vida a troco d oi ' 
vida.» Francisco do Moraes, Palmei 
dTnglaterra, cap. 94. 

— Travar-se uma briga, uma oa c 
começar-se.— «Porém hum 
Rey de Andraguire lhe atalhou a 



TRAV TRAV TRAV 801 

seu dessenlio, porque com dous mil ho- 
mens se lhe pÔ3 diante, pelo qual a bri- 
ga tornou ao primeyro estado, travando- 
se de novo entre eíles com tanta fúria.» 
Fernao Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 16. — «E o ferido lançado mão a 
huma alabarda, decepou ao outro hum 
traço, e travandose com isto a briga en- 
tre todos nove sobro esta desaventurada 
luestao, a cousa veyo a estado que des- 
pois de sete de nós estarmos muyto feri- 
^^03, acudio o Chaem em pessoa com to- 
•ios 03 Anchacys da justiça.» Ibidem, 

115. — «Aqui se travou huma mui- 
to aspera batalha com grande destruiçaíj 
•ilos imigos, cm que os nossos pelejàrao 
•ie maneira, que a poder do golpes arran- 
Ccirao os Mouros do campo, e os leváraõ 
í^tò os meterem dentro na Cidade.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 4, cap. 1. 

— Figuradamente: Andar de compa- 
iihia. 

— Travar-se de raxdes, de ^palavras; 
altercar, portinr. 

trave, s. /. (Do latim trabs). Lenho 
grosso, longo, falquejado, de que so usa 

construcção dos edifícios.— uQuom he 
®olto de lingoa ho de o ser da conscien- 

todo o maldizer que prejudica se ha 
deytar da memória como peçonha, que a 
luem nam tendes boa vontade hum mos- 
quito vos parece hum alifante, o hum ar- 
gueyro de mal seu luima trave.» D. Joan- 
iia da Gania, Ditos da freira, pag. 33. 

— O arame da fivela, que une a ohar- 
leira, o fuzilão ao arco. 

TRAVECIA, s. /. Vid. Travessia. 
TRAVEJAMENTO, s. m. As traves o 

•^adeiramento de uma casa. 
■—• Vigamento. 

_ TRAVEJAU, V. a. — Travejar o edijl- 
assentar-lhe as traves, mettel-as na 

parede. 
TRAVENTO, A, adj. Termo de medici- 

na. Que tom um gosto adstringente, que 
trava na bocca como os fructos ver- 
des. 

través, ou TRAVEZ, s. m. (Do fran- 
Çez travers). Termo de fortificação. Ba- 
luarte feito do maneira que do lado do 
®''^gulo podem defender o outro lado do 
®''^gulo seguinte, e talvez parallelo. 

— Os travezes da fortuna; as des- 
graças, damnos que ella causa. 

•— Estar a nau do mar a travez; é 
qwando se põe á capa, e as ondas omba- 

no costado, vindo em direitura a 
olle. 

Pôr a travez; pôr de um lado. 
—• Dar com uma cousa a travez; por- 

^cl-a de todo. 
Olhar de travez; olhar com os olhos 

Ofcidos, o desviados do objecto, signal 
"o desapprovaçíío, e inimizade. 

Põr-se com alguém de mar em tra- 
apartav-3C d'olle, ficando mar in- 

termédio. 
— Ficar de travez; ficar de permeio, 
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de sorte quo so atravesse, o atalho o ca- 
minho. 

— Dar comsigo a travez; perdei'-se, 
arruinar-se. 

— Dar o navio de travez; ficar atra- 
vessado com o lado ao vento, sem poder 
proejar. 

— Tudo lhes deu a travez; tudo se 
lhes perdeu. 

— Ir a travez da virtude; ir ii parto 
contraria da virtude. 

— Loc.: A travez. — «O que ja ti- 
nhaõ feito os outros capitães, quo seguin- 
do sua derrota a trauez de Dabul, acha- 
raõ Garcia de Sousa na sua carauolla, 
quo o Vicoroi mandou apos Poro Cão, vi- 
sitar dom Lourenço, o pera ficar com 
ello, mas com tomporaes naõ podo che- 
gar.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 27. 

— Loc. ADV.: De travez. 

Apoz e.ítaa palavras pouco tarda, 
Torna a ajudar os seus na grãa revólta, 
Mas a morte cruel quo alli o aguarda 
Faz que 1:1 do travf.z o chumbo sílta 
Contra elln huma mortal, longa espingarda 
Que na cabeça o encontra •, saíie-llie envílta 
Em sangue a alma, caho morto o moço forte 
Sobre o que lhe causou agora a morte. 

F. D'ANnilADR, I"niMEIR0 CERCO DE DIU, Cant. 19, 
C3t. 5G. 

TRAVESANHO, s. m. Termo antiquado. 
== Significação incerta. 

1.) TRAVESSA, s. f. Rua quo corta as 
ruas diroctas c principaos. 

A cidade, Deos a orôsça! 
tom em si tanto3 bolsinhoa 
que nào ha rua som travessa. 

ANTONIO phksirs, AUTOS, pag. 371. 

— Travessa da cruz; os braços. 
— O acto de atravessar, o vencer a 

distancia de um iogar a outro na costa 
ou região opposta. — «AíFonso d'Albo- 
quorque recolhido em a nau Trindade 
Capitão Pero d'Alpoem, fez sua viagem 
caminho da índia; o na travessa daquel- 
le golfam tó Ceilão tomou duas náos do 
Mouros, huma do Dabul, o outra de 
Chaul, quo vinham bom carregadas de 
Çainatra.» Barros, Década 2, liv. 7, ca- 
pitulo 1. 

— Peça de madeira, ou taboa estrei- 
ta com que so atravessa e prega a por- 
ta do confiscado. 

— Porção de mar ou de terra, quo di- 
vido uma terra da outra, e quo so ha de 
atravessar. 

— Termo antiquado. Direito, outr'ora 
passagem. 

— Caminho atravessado. 
2.) TRAVESSA, adj. f. Obliqua. 
— Mão travessa ; a medida da largura 

da mão dosdo a cabeça do dedo pollegar 
até á costa da niao, aberta a chave d'ella. 

— Porta travessa; porta que fica a 

um lado, quo não é a frontaria do edifi- 
cio, nem o opposto a ella. Vid. Travesso. 

1.) TRAVESSÃO, s. m,— O travessão 
da halança; é a peça onde está, o fiel, o 
d'onde pendem os pratos, ou do cujo ex- 
tremo pendo a cousa que se pesa, e o 
peso; divide-se pelo meio em dous bra- 
ços : nas balanças romanas, em dous bra- 
ços, no mais curto, ou menos distante do 
fiel põe-so o peso conhecido, no outro 
aquillo quo so quer sabor que peso tem. 

— Vento quo dá de travez, vento con- 
trario, travessia mui rija. 

— Termo do nautica. Travessão das 
gaveas. Vid. Cesto das gaveas. 

2.) TRAVESSÃO, adj.— Vento traves- 
são ; vento mui rijo, do travez; por um 
lado do navio, conformo o rumo quo 
leva. 

TRAVESSAR. Vid. Atravessar. 
TRAVESSEAR, v. n. Fazer travessu- 

ras, barulhar. 
TRAVESSEIRO, s. m. Almofada da 

cama, onde se descança a cabeça, que 
atravessa o longor da cama. 

— Juizo, resolução consultada com os 
travesseiros ; juizo bem considerado com 
repouso, o uma meditação silenciosa. 

— Loc. POP.: Conversar com os tra- 
vesseiros; pensar maduramente. 

TRAVESSIA, s. /. Vento de travez, 
contrario il navegação, não cm popa. 

— De travessia; do travez, do um 
lado. 

1.) TRAVESSO, A, adj. Vid. Travessa. 
— Linha travessa; linha collatoral, ou 

transversal. 
— Estradas travessas; estradas quo 

se cruzam com as próprias ruas. 
— Mar travesso ; mar quo corro atra- 

vessado contra a proa, e rumo da embar- 
cação. 

—■ Rua travessa; rua quo vem desem- 
bocar nas ruas diroctas o principaes. 

2.) TRAVESSO, A, adj. inclinado a fa- 
zer travessuras, propenso a ellas. — Me- 
nino travesso. 

Enfoitac-me. 
Senhor Matella, eu vos peço 
quo travesso 
risqueis hoje, o perdoae-mo. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 417. 

Oh! quo scena de languidos prazeres, 
Qne paraizo do deleite, ó Venus! 
Pelo travesso filho assetteadas 
As osquivas nereidas suspirando, 
Seguem a bolla deusa, quo prometto 
A suspirar tam doce ura doce prêmio. 

OARunTT, CAMÕES, cant. 8, cap. 13. 

TRAVESSURA, a. f. Desordem feita 
com inquietação. 

— Diz-se das moças quo fazom peças 
aos quo as pretendem. 

— Esturdia, peça, mau ingo. 
TRAVESSURINHA, s. /. Diminutivo do 

Travessura. Pequena travossura. 
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TRAVEZ. Vid. Través. 
TRAVINCAR, TRAVINCAVAR, ou TRA- 

VINCAVACAR. Vid. Atravancar. 
TRAVISIA, s. f. Vid. Travessia. 
TRAVO, s. m. Contracção dos membros, 

que tolhe o uso d'elles, e os faz entesar. 
— A qualidade do fructo que trava na 

bocca. 
TRAVOELA, s. f, Especie de trado ou 

verruma. 
1.) TRAZ. Vid. Trás, e Atraz. 
— Irei de traz; irei íI retaguarda. 

Sobi o não faleis mais. 
Sobi vós. 

Eu irei do iraz, 
com sam Braz. 

ANTONIO PBESTES, AÜTOS, pag. 2G3. 

— Outras vozes usam-n'o como pre- 
posiçíío. — «E' caso que muitos dos que 
alli chegaram lhe quizeram fallar, o dar 
o prolfaça de seu contentamento, a nin- 
guém respondia; que tinha o juizo o sen- 
tido occupado cm suas boas venturas, 
succedidas uma traz outra, o pedia a 
Nosso Senhor, que com alguma pequena 
desventura se purgassem.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 122. 

Esta doença affirma sentir tanto ' 
Como o seu mais chegado que alli vinha. 
Ecccbe Sousa diato hum grande espanto 
Porque a sua tenção mal advinha: 
O grào Cunha avisar manda de quanto 
ElRci determinado agora tinlia, 
E iraz isto ao Sultão se vai chegando 
Que ja prestes para ir o estil esperando. 

FEANCISCO d'andradb, primkiro cebco db diu, 
cant. G, est. 6G. 

— «Tras este messageiro, que el Rei 
de Bintam mandou a Siaca, despachou 
doze lancharas pera irem em busca de 
George botelho, do que George dalbu- 
qucrquo foi auisado, pelo que mandou 
armar nouo lancharas, do que deu a ca- 
pitania a Francisco dc mello o galego 
dalcunha, pera se ir ajuntar com elle 
onde quer que estiuesse.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 89. — «Porque Laqueximena sahio 
logo tras elles com vinte lancharas bem 
esquipadas, e os seguio ate lhes entrar 
nas costas, no porto de Malaca, onde 
matou Gil symões capitao do hum bra- 
gantim, com todolos que com elle hiaõ.» 
Ibidem, part. 4, cap. 75. 

f 2.) TRAZ. Fôrma do verbo trazer na 
terceira pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Trazer. — «E dize- 
mos outro sy que o infitiota, que traz a 
cousa aforada d'alguum Senhorio, nom 
ha poderá vender a alguum estranho, se 
a o Sonhor quiser aver tanto por tanto; 
e por tanto deve seer primeiramente 
requerido, so a quiser comprar.» Ord. 

Affons., liv. 4, tit. 37, § 4. — «Tras el- 
la tres gigantes de desmedida grandeza, 
armados todos de uma maneira, cober- 
tos 03 corpos de laminas d'aço, tão gros- 
sas e fortes, que parecia impossivel po- 
derem-se desfazer com nenhuma cousa.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 93. — i Jesus te guarde, dis- 
se o crmitào, filho maior perigo é esse, 
em que agora te mettes, que o outro de 
que escapastes, que se o outro era dam- 
noso ao corpo poderá fazer fructo n'al- 
ma, mas este ao corpo não traz proveito 
e condemna a alma.» Ibidem, cap. 106. 
— a Que fazeis, cavalleiro, não acabais 
de descansar do cuidado, que mais ator- 
mentada me traz? Esse, que tendes aos 
pés, é o matador de meu irmão, causa- 
dor da velhice cansada d'el-rei meu pai; 
imigo de minha honra. Acabai de lhe 
dar fim á vida, pera que a minha fique 
descansada e contente.» Ibidem, cap. 
132. — «E sobre tudo está o sangue de 
modo que ha mister feri-os, e a concu- 
piscencia algemada pera que não acerto 
de fazer alguma descortezia aos bons 
propositos que o homem traz da confis- 
são ; que também como o tempo começa 
de aqucntar, so os não salgam muito bem 
e os poem de fumo entre os prezuntos, 
aos dois dias se damnam e não ha nari- 
zes que os aturem.» Fernão Soropita, 
Poesias e prosas inéditas, pag. 86. — 
«E desastre que desarma um homem de 
quanta confiança traz nos alforgcs; por- 
que a dama deu rizada de cima que es- 
trugiu na rua; e elle, perdendo de todo 
as estribeiras, não tem mais repouzo que 
metter se na primeira estrebaria que 
acha, até ver niaró que sem vergonha do 
mundo navegue para casa.» Ibidem, pag. 
122. — «E certo se Clarimundo primei- 
ro olhara o danno, que traz ao estado de 
minha fama sua vãa presunção, e des- 
contentamento ao Emperador se o sou- 
ber, naõ se metera nisso: faz mal do pór 
com sua bondade em condição minhas 
cousas, pois tao pouco lhe hade aprovei- 
tar sua fantesia.» Bari-os, Clarimundo, 
liv. 2, cap. 6. — «Nos vestidos de sua 
pessoa, e algumas cabaias, que dá a Fi- 
dalgos, e Embaixadores com seus feitios, 
cento o dous leques; o hum c meio em 
vivos das fotas que traz na cabeça ; e 
cincoenta azares em feitio dos carapu- 
ções.» Idem, Década 2, liv. 10, cap. 7. 

Quem é este que a nós vem 
tão d'as3uada? 
Como aqui temos entrada 
todos passam. 

Traz desdem 
d'cstrangeiro. 

ANTONIO rUKSTKS, ADT03, pag. G5. 

Escute, não sei quem bate; 
k fó que vom confiado, 
o bater traz apontado, 
torre dela uina cate. 

Mas traz doudo ou traz privado ? 
Vê quem é. 

Ouço cavallo. 
:bidem, pag. 133. 

Lá farfalhou um processo 
com que me traz e me trougue 
mais arrastado que azougue 
no nosso justiça avesso. 

IBIDEM, pag. 143. 

— iDe maneira irmãos, que a princi' 
pai empresa pera que somos chamados 
debayxo da Capitania de lesu Christo 
he para fazermos guerra perpetua, e cü- 
tinua a nos mesmos. Pera a qual a pn- 
meyra cousa necessaria he, que nos co- 
nheçamos a nos, e entendamos nossa cü- 
postura, nam lhe parecendo a ninguém» 
que he sò, mas sabendo que dentro 
si traz dous inimigos mortaes, de que 
he coposto.» Fr. Bartholomeu dos Mar* 
tyres. Compêndio da doutrina christãi 
liv. 2. — «No Euangelho da Missa no3 
traz o principio do Euangelho de saffl 
Marcos em que se conta quando aquellí' 
trõbeta celestial, aquelle diuino prego* 
reyro, e precursor do Senhor sam loaffl 
Baptista, sayo do ermo a esperar os 
deus que so aparelhassem pera receber 
o Saluador do mundo, porque ora che- 
gado o tempo da sua vinda.» Ibidem. 

Com que até do Catay no Império e mares 
Forão erguer as gloriosas Quinas 
A côr ostenta do metal precioso; 
Nivea, fragrante flor, jil traz com elle 
Nos delicados cAlices mais fructos. 

J. A. DK MACEDO, MKDITAçXo, Cant. 3. 

Do ar ouviste os bens, quando conserva 
Seu corpo intacto ; descobriste os damnos 
Que traz quando se altera, ou so corrompe. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 2. 

Na ingenuidade natural seguro, 
Eiqucza não comprada apresentava: 
Traz o fructo espontâneo, o leite puro 
Do manso armento, que no pasto andava ; 
Tanto de trato dobre, e engano, alheio, 
Que ás choças leva os nautas sem receio. 

IDEM, o ORIENTE, cant. 7, est. 51. 

Almeida vem depois c'o nobre filho 
Que do Indico oceano as aguas tinge 
De sangue imigo e seu. Atroz vingança 
Corre co'o iroso pae: Dabul, Gambaia, 
Inseadas de Diu, ei-lo no ferro 
Destruidor vos traz exicio e morte. 

OARRUTT, cAMüus, cant. 8, cap. 17. 

— Bovx modelo traz geito e feiç<iO- 

Está bello: 
d'es3a AVE MARIA vão 
do gentil operação 
estas letras ; bom modêllo 
logo traz geito e feição. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 32. 

— Traz alguém de couce fóra. 
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Mas traz-ma do couce fóra 
um vilão barrão eunuco. 
Seu cazeii'0? 

Meu colono. 
ANTONIO 1'ltESTES, AUTOS, pag. 195. 

— Moeda traz que presta. 

Não, moeda traz que presta. 
Que moeda ? 

Deixao-o vós 
enti-ar, chegar á bandeira. 

AKTONIO PllESTES, AUTOS, pag. 91. 

TRAZEDOR, s. m. Homem que traz, 
que importa, que introduz mercadorias, 
moedas. 

f TRAZEIS. Fôrma do verbo trazer 
na segunda pessoa do plural do presente 
do modo indicativo. Vid. Trazer. 

Trazeis seia moços de pé 
E acrocentai-los a capa, 
Coma rei, e por mercê, 
Não tendo as terras do Papa, 
Nem 09 tratos do Guiné, 
Antes vossa renda encurta 
Coma panno d'Aloobaça. 

aiL VICENTE, FAKÇAS. 

Eate é que vem cantando 
tão doce do buena boia : 
ora trazeis gentil soya 
pera quem está esperando. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 117. 

Inda mais fiea a dever. 
Que trazeis? 

Queijos. 
D'onde ? 

Dos que em Alemtcjo ha. 
íBiDEii, pag. 155. 

Não •, 
ora vercis rica poça. 
Amostrae... vrts trazeis hi 
rica peça carvoeira, 
o da mór graça que vi. 

iBiDBM, pag. 409. 

TRAZEIRA, s. /. A parto posterior de 
*^ina sege. 

TRAZEIRO, a, adj. Que fica na parte 
posterior. 

■—• Que vem atraz. 
— Substantivãmente : O trazeiro ; o 

o anus. 
+ trazem. Fôrma do verbo trazer na 

terceira pessoa do plural do tempo pre- 
mente do modo indicativo. Vid. Trazer. 

Emquanto V(5s outras lavrais, ~ 
Quero espreitar o penado. 
Lil anda dando mil ais. 
Mas eu creio que são mais 
Que trazem esse cuidado. 

OIL VICENTE, COMEDIA DE BUDENA. 

■— «O décimo artigo he. Que som agra- 
^ado3j que lhes levam portagem, e dizima 

das cousas, que lhes trazem per mar, ou 
per terra pera seu mantimento, ou que 
lhes mandam em serviço.» Ord. Affons., 
liv. 2, tit. 6. — «E desde então até agora 
nunca esta mercadoria cá aportou, se não 
alguma que vem ás furtadas por ordem 
do aviso; que como a trazem por outra 
navegação, é a viagem mais comprida, 
e, quando cá cbega, vem tão mareada 
que escassamente so parece comsigo.» 
Fernão Soropita, Poesias e prosas iné- 
ditas, pag. 2. — «E a fora estas bes- 
tialidades nos contarão outras muytas a 
este modo, nas quais estes cegos miserá- 
veis estão tão crentes, que não ha cousa 
que lhas possa tirar da cabeça, porque 
isto he o que os seus bonzos lhe pregão, 
e lhes dizem que não está em mais ser 
huma alma bemaventurada que em lhe 
trazerem aly os seus ossos, pelo que não 
ha dia que aly não venhao duas mil ossa- 
das destes malaventurados, e os que não 
podem trazer os ossos por ser a distancia 
de muyto caminho, trazem hum dente e 
dous, porque com isso, dando essa esmo- 
la, dizem que satisfazem tanto como se 
trouxessem tudo o mais.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 109.— «Ao 
seu Papa chamão catholico. Tem sua re- 
sidência em Caldea com doze cardeaes, 
dous Patriarchas, Arcebispos, Bispos, e 
outros prelados. Os sacerdotes trazem a 
tonsura cm cruz, e consagram o corpo do 
Senhor em pão asmo, e com vinho de pas- 
sas, por na terra não hauer outi'o.» Da- 
mião de Gocs, Chronica de D. Manoel, 
cap. 98.— «Pregados em as solas com 
muytos preguinhos de ferro, e no calca- 
nhar huni escudete do forro pregado que 
tem hum bico de huma polegada, que 
servem despora, cingem huns talabartes 
de couro estreytos o dobi-ados, guarneci- 
dos de ferros em que trazem a espada, 
que seraa de quatro palmos.» Tenrei- 
ro, Itinerário, cap. 17.— <E quem são 
estes? Perguntastcs bem; porque co- 
mo nao trazem insignias de seus gráos, 
nem sinal manifesto de sua profissão, saõ 
màos de conhecer, e entaS melhores mes- 
tres, quando peores de achar: sendo as- 
sim, que em achar o mais escondido, e em 
arrecadar o achado, saõ insignes.» Arte 
de furtar, cap. 34. — «Nos officios mecâ- 
nicos saõ perfeytissimos, na ley obseruã- 
tissimos. Não comem carne em toda a 
vida, nem matão cousa viua, inda que 
seja bicho peçonhento, e quo lhes faça 
mal, ou dano algum. Com todos tem paz, 
não trazem armas, nem peleijam cõ na- 
ção alguma, nem tem Rey a que particu- 
larmente obedeção.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cap. 12. 
— «As quo trazem Águias saõ: Abul, 
Abreu, Azevedos, Botados, Bovadilha, 
Carregueiro, Serrabodes, Coronéis, Cor- 
rcaõ, Dagraã, Guivar, Jacome, Lomes 
(Marletas sem pès) Maciel, Medeiros, 
Montarroyoa, Ourem, Penha, Proença, 

Rodrigues, Sampayo, Tinoeo, Villanova.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc. 3, cap. 4. — «As que trazem ou- 
tros animaes, saõ: os Carreiros hum Gaito 
caçando, os Garros huma Onça, os Leoens 
entre sete Estrellas dous Libreos negros 
armados de prata, alludindo à fidelidade 
destes animaes, os Osorios dous Touros, 
03 do Valdès hum Elefante.» Ibidem.— 
«Faxa he hum listão entre duas linhas, 
que atravessa o Escudo ao largo. As Fa- 
niilias, que trazem Faxas, saõ: Almas, 
Avelar, Áustria, Cio, Durmao, Escrocios, 
Ferreiras, Landins, Leitaõ, Mascaranhas, 
Metela, Mexia, Pamplonas, Pcdx'osos, 
Pestanas, Rebellos, Sylveiras, Vargas.» 
Ibidem, cap. 5. — «As Cruzes om Aspa 
se trazem nas armas por devoção de Santo 
André, como mostra Argote na Conquista 
de Bacça, a qual Cidade tomou no dia 
deste Santo Apostolo, o Conde D. Lopo 
Dias de Haro, com 500. Cavalleiros, quo 
foraõ ao socorro do Castello, que os Mou- 
ros tinhaõ cercado." Ibidem, cíip. 7.— 
«As Familias, que trazem as Vieiras noa 
Escudos, saõ os Barbosos, Barrosos, Bar- 
radas, Calças, Calvos, Calheiros, Camel- 
los, Márizes, Pimenteis, Rochas, Seraiva, 
Sequeira, Velhos, Vieiras. Pela mesma 
devoçaõ de Santiago toniaraõ os Falcoens 
os bordoens, que costumaõ trazer os Pe- 
regrinos do mesmo Santo.» Ibidem, cap. 
8.—■ «Os Silvas trazem o Leaõ por armas, 
por serem descendentes d'ElRey D. Afon- 
so de Leaõ, pai que foi de D. Rodrigo 
Afonso da Silva, cuja mãi era Dona Al- 
donça Martins da Silva, como refere o 
Conde D. Pedro tit. 58, §. 2. das suas 
Linhagens.» Ibidem, cap. 15. 

TRAZER, V. a. Tornar ou conduzir o 
objecto para o lugar d'ondc se levára. 

— Levar. — « lium Fernam Caldeira 
contador, que depois foy de Arzilla muy- 
to bom caualleiro de sua pessoa, tinha 
huma sua irmãa solteyra om Arronches, 
e tendoa casada honradamente cm Lis- 
boa, foy Ia para a trazer, o dandolho 
conta ao que hia, ella lhe disse quo naõ 
podia ser, porque ora casada com hum 
caualleiro da hi, homem honrado, que bo 
chamaua de Sequeira.» Garcia do Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 92. 
— «E alli dom Vasco Coutinho, que de- 
pois foy Condo de Borba, prendeo a dom 
Anrique Conde de Alua do Lysta, pes- 
soa nmy principal, quo vinha a conhe- 
cer a batalha do Principe. E trazendoo 
assi preso, o Príncipe andaua correndo o 
cerrando sua gente, e foy dar com elles, 
e deu com o conto da lança ao Condo 
passo, o disso a dom Vasco: Tondeo 
bem, não se vá como o Conde de Vona- 
ucnte.í Ibidem, cap. 13. — «E sendo 
criado com tanto amor e prazer, tanto es- 
tado e grandeza, tanta estima e estre- 
mecimentos, e tanta gloria mundana, que 
todos desejauão de o trazer sobre suas 
cabeças, o virão om hum instante debai- 

* 
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xo dos pes de humca besta.» Ibidem, cap. 
132. — «E íieando hiim dos deus em ar- 
rofens dos vinte mil taeia, o outro se 
foy para trazer a prata, a qual logo 
trouxe daly a menos de huma hora, com 
mais hum bom presente de peças ricas 
que todos os Necodils lhe mandaraò.» 
Fernão Meades Pinto, Peregrinações, 
cap. 52. — a Almourol tornou a Mira- 
guarda, dar-lhe conta que Florendos, 
alem de trazer o seu escudo, trazia pre- 
so quem o levara, pera ella fazer delle o 
que lhe melhor parecesse.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 108. 
— «Elrei com este alvoroço mandou bus- 
cal-o, c assim maltratado o fez Pridos, du- 
que de Galez, metter em uma galló, tra- 
zendo comsigo os criados dos gigantes, 
aos quaes o do Salvagem fazia honra e 
gasalhado.» Ibidem. — «Porque além de 
Lacsamana trazer comsigo muita gente, 
a maior parto delia Jáos, homens mui 
atrevidos em commetter, e animosos em 
esperar, da terra concorreo alli muita 
gente; e posto que se mettesse nas lan- 
charas de Lacsamana, por nào poderem 
caber nellas, ora tilo porto delles aos nos- 
sos, que com as fréchas hiam fróchar a 
gente dos navios, que estavam afastados.» 
Barros, Década 2, liv. 9, cap. 2. — «O 
Capitao vendo-o assim o tomou por hum 
braço, e o arremeçou por diante delle, 
dizendolhe que fosso trazer huma pa- 
nela de polvora, e ao passar por diante 
delle lhe deraõ huma espingardada de 
cima de hum eirado da Igreja, onde jà 
estavaõ alguns Turcos, de que o Abe- 
xim cahio morto aos pòs do CapitaS, que 
quiz Deos polo por seu amparo, porque 
se níto executasse nelle a cruel espin- 
gardada, porque fora total perdiçíío da- 
quclla Fortaleza.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 2, cap. G. — «E logo aly 
nos mandou trazer dous pratos gi-andes 
de arroz cozido, e adens de chacina cruas 
em talhadinhas, com que nós, como ne- 
cessitados, nos metemos de tal maneyra, 
que todos os circunstantes parece que 
mostravào gosto de nos verem comer.» 
Ferníío Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 119. — «Que foy hum sabado ves- 
pera dc nossa Senhora das Neves, se 
veyo pela sesta á casa onde eu estava, 
sem trazer comsigo mais que sós dous 
moços fidalgos, onde me achou dormindo 
sobre huma esteyra.» Ibidem, cap. 136. 
—«E com isto ficava novamente creado 
nesta dignidade, e podia trazer armas, 
e cavallo, o assentar-se a comer com os 
Cavallelros d'P]lRey, e podia capitanear 
03 Almoeadens.» Severim do Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 2, cap. 6. — 
tE porque elle de sua condição naõ es- 
tava nunca em hum lugar, o caminhan- 
do sempre, e trazendo sempre consigo es- 
tes Senadores, lhe chamaraõ Omites, ou 
Companheiros do César, e aos Continues 
da Corte, e à Casa Imperial, Comitatua 

Cccsaris; foi logo de grande estima esto 
Titulo de Companheiro do Emperador.» 
Ibidem, Disc. 8, cap. 7õ. — «E elle sem 
mais aguardar se lançou na cidade com 
os Portuguezes que andavam captivos no 
campo, com cuja vinda se fez grande fes- 
ta, levando-os da porta por onde entra- 
rão, com procissam até a Egreja, dando 
todos muitas graças a Deos, pela salva- 
ção de aquelles, e por em tal tempo tra- 
zer João machado a cidade, que parecia 
sinal do lhes mandar outro mor soccor- 
ro.» Damião de Goos, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 21. — «No qual 
recontro mori-erão alguns delles, e posto 
que da nossa gente, nesta volta não mor- 
i'es30 nenhum forão alguns feridos, assi 
dos Christãos, como dos mouros do pa- 
zes, mas em fim dom Afonso, e Lopo 
ban-iga, e Iheabentafuf se sairam dos 
imigos seu passo cheo trazendo a caual- 
gada sem delia perderem nada ate a ci- 
dade do çafim, donde auia tres dias que 
dom Afonso partira.» Ibidem, cap. 69. 
— «Acabado de fazer estas cruezas nos 
homens, mandava trazer Lios e Ussos, c 
os matava. E isto tudo fazia por se fazer 
temer, porque assi ho custumão os senho- 
res mouros destas torras.» Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 20. 

— Trazer ante os olhos; conservar 
presente. — «Porém as do cavalleiro do 
Salvage eram tanto por cima das dos 
outros homens, quo todo seu pensamento 
desbaratavam; e trazendo ante os olhos, 
o escriptas na memória, as palavras e 
lagrimas com que Alfernao o trouxera, 
e a tenção damnada pera que o trazia, 
desejava dar-lhe a satisfação delia.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 115. 

— Trazer os olhos sempre em Deus; 
andar sempre com o pensamento cm 
Deus. — «Sobre ser cousa sem duuida, 
que tome Deos muyto á sua conta guiar, 
e firmar bem os pes dos que leuam nelle 
firmes os olhos. Que era a rezam de Da- 
uid trazer sempre os seus no Senhor: e 
d'onde noutro lugar, nos prometia a to- 
dos, que seriamos, nam digo somente 
guiados pera nani cair, mas confirmados, 
e esforçados, pera vencer.» Lucona, Vida 
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 15. 

— Trazer algum negocio entre mãos; 
tratar d'elle. 

— Trazer vontade; tel-a habitualmente. 
— Trazer occupada a phantasia; tol-a 

occupada. — «Todos estes inconvenientes 
me representa a fantezia, que de a tra- 
zer occupada em quem me mata não pos- 
so cuidar em almas depois de passar por 
elles, se alguma razão mo mostram, que 
me faça dosviar deste jDensamento, lan- 
ço-a de mim, como cousa desarrasoada: 
quero bem a meus desconcertos, e ás 
murmurações, quo se do mim podem di- 
zer, e cuido, que nisto só está o acertar, 
6 que se al fizesse, que erraria.» Fran- 

cisco de Moraes, Desculpa d'uns amo- 
res. 

— Trazer alguém a juizo; chamal-o, 
incital-o a elle. — «Pero poderá o fiador, 
se quiser, aver espaço pera hir buscar o 
principal devedor, e trázello a Juizo, 
honde com dii-eito deve seer demandado; 
e trazendo-o, entom deve seer feita a de- 
manda contra elle, assi como se fosse 
presente; e nom o trazendo, entom po- 
derá elle dito fiador seer demandado, 0 
condapnado sem o primeiramente seer o 
principal devedor, como dito ho.» Ord. 
Affons., liv. 4, tit. 54, § 3. 

— Citar, allegar. 
— Conduzir para alguma parte. 
— Trazer entre dentes a alguém; ter- 

Iho má vontade, tenção com elle. 
— Trazer d'alguém; vecehQV rou- 

pas d'elle. 
— Trazer alguém á conversação do 

monte. 

Poia quem vos pôde trazer 
A conversação do monto ? 
Porguntíio-o a essa fonte ; 
Que as cousas duras dc crcr, 
lium a faça, outro as conte. 

CAM., AMPiiyTKiÕES, act. .3, so. 2. 

— Trazendo o pae fúria; vindo fu- 
rioso. 

Eis vem o pac com animo estupendo, 
Trazendo fúria e magoa por autrolhos. 

CA.M., Lus., cant. 10, est. 33. 

— Trazer armadas no mar; condu- 
zil-as por mar. — «Alem das Armadas, 
que os Reys mandavao trazer no 
em defcnsa dos seus Vassallos, ordenou 
EiRey D. Sebastiaõ hum RegimentO; 
para com maior segurança se poder çf'' 
vegar, o comercear.» Severim de Fari») 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 16. 

— Trazer guerra com alguém; tel-a. 
— Trazer alguém em sua casa; tel-" 

como criado. 
— Trazer do vento, Vid. Vento. 
— Acompanhar-se. 
— Trazer origem, pi-ioicipio; derivar* 

se, originar-se. 
— Figuradamente: Trazer nos olhos 

alguém; olhal-o muito, prezal-o muito. 
— Conduzir para alguma parte. 
— Trazer na hocca algum dito; rep0* 

til-o minuciosamente. 
— Ser causa. 
— Trazer-se bem; tratar-se bem 

roupas, comida e bebida. 
— Trazendo da sua pobreza; levando- 

— «Aqui vinha o Capitão Arábio visit^'' 
nos algumas vezes, trazendo da sua p" 
breza, cõ tanto amor, e vontade, coiu" 
se fora irmão do nosso Padre S. 
cisco.» Fr. Gaspar de S. Bernard"^"' 
Itinerário da índia, cap. 9. 

TRAZEREM. Fôrma do verbo ^ 
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terceira pessoa do plural do futuro do 
modo conjunctivo. Vid. Trazer. — «E 
vendo que alguns Ministros de Justlya, 
mandados para llia trazerem, se deixáraõ 
ficar com os mais, atonitos dos milagres, 
que vião, o das palavras com que prògava 
a ley Evangélica, se sahio ello mesmo de 
seus paços, acompanhado da gente prin- 
cipal de sua corte, jurando do cortar com 
hum só golpe de espada a cabeça a Santa 
Quiteria, e a cofiança a todos os que a 
punhaõ em seus enganos.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 19.— «E pera rece- 
berem o Principe em Moura, e o traze- 
rem á sua Corte, fez el Rey seus procu- 
radores dom Pedro de Noronha seu mor- 
domo mor, e o doutor loao Teixeira chan- 
celer mor, o frcy Antonio seu cunfessor.» 
Garcia de Rezende, Chronica D. João II, 
cap. 41. — «Porque alem de trazerem 
mantimentos, e cousas necessarias pera a 
obra da fortaleza, varejauam com a arte- 
lliaria os do seu arraial, mandaraõ fazer 
na entrada do rio huma estancia muito 
forte, donde com a artelharia defendiam 
o passo a todos estes nauios.» Damilío de 
Gtoes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 76. 

f TRAZIA. Fôrma do verbo trazer na 
primeira ou terceira pessoa do singular do 
pretérito imperfeito do modo indicativo. 
Vid. Trazer. 

O fraco batei pomle, ja recolho 
Salgada carga, dando a que trazia 
Ao profundo do mar ondo Neptliuiio 
Por castigo lliea deu prisão continua. 

OOBTB BBAL, NADFHA.aiO DK SKPULVKDA, Caut. 14. 

Se VOS lembra, ficou junto do Rio 
Que busca o não conhece a el líey dizendo, 
Que alguma ordem lhe de cõ que da parto 
Que fronteira se via, va seguro. 
•-íom inataueia lhe pede que na sua 
Soti), e muy ligeira armada o passe, 
E para o contentar, logo lhe olVrece, 
E dá. parte das armas que trazia. 

UJXDEM. 

— «Confirmadas desde o tempo de seu 
antecessoi' Dom Afòso, e conservadas nes- 
tes primeiros annos por causa das grandes 
discoi-dias que trazia com seu tio Abda- 
1®') que tyranizara Valença, e com os 
Franceses que desde o tempo de Carlos 
o grande, senhoreavaõ Barcelona.» Mo- 
iiarchia Lusitana, liv, 7, cap. 13. — «Tor- 
nando a Floriano e ao cavalleiro do Valle, 
lue andavam sua batalha, diz a historia, 
<lue o temor que cada um trazia do ou- 
tro lhes fez occupar tanto o cuidado na 
Salvação de sua vida, que nenhum sentiu 

levada de Targiana.» Francisco de Mo- 
faes, Palmeirim d'Iuglateri'a, cap. 87.— 
®Um trazia armas de verde e branco com 
Pmtassirgos de prata, no escudo em campo 
franco umas letras negras, que diziam: 
■"Ormandia. O outro as trazia de branco 
® pardo com extremos verdes, no escudo 

em campo verde Apollo pintado á, maneira 
antiga.» Ibidem, cap. 109.—«Por cima 
trazia um toldo, que a defendia da cal- 
ma, de níío menor preço o louçainlia, que 
as outras peças. E por ser já tardo, c o 
dia temperacío, juntamente com a con- 
fiança que a senhoi-a trazia de fermosa, 
mandou levantar as bordas dolle, porque 
quem estivesse de fira a podesse melhor 
ver: a seus pés delia vinham duas donas 
e uma doazolla.» Ibidem, cap. 110.— 
«Florendos, errado o encontro, se encon- 
trou dos corpos com el-rei do Armênia o 
os cavallos cahiram com elles, mas logo 
os socorreram; porem o mouro ficou tào 
desacordado, que, não se podendo levan- 
tar, foi tirado do campo por dous primos 
seus, que trazia pera sua guarda.» Ibi- 
dem, cap. 166. 

D'e3te Deos-homem, alto c infinito, 
Os livros, que tu pedes, nüo trazia; 
Que bem posso cscusar trazer escripto 
Em papel, o que na alma andar devia; 
So as armas queres ver, como teus dito, 
Cumprido esse desejo te seria; 
Como amigo as verias ; porque ou mo obrigo, 
Que nunca as queiras ver, como inimigo... 

cAu., Lus., cant. 1, est. CG. 

Do pezo, conta, o medida 
So prezava esto nosso nmo. 

De pezo, porque trazia 
Sobre as costas todo o cargo, 
Não só por dono da casa, 
Mas por ser inuy corcovado. 

JEUÜNYMO IIAIIIA, JORNADA 3. 

— «(Que trazia dczasete feridas, que 
o furor lhe não deixava sentir) com ou- 
tros Fidalgos, e Cavalleiros, com o rosto 
nos imigos, e as costas na parede, fizerão 
cousas admiraveis, e não esperadas de 
tuo poucos homens, o tão cançados fican- 
do tüdos cm barreira ás-i fréclias dos imi- 
gos, de que todos estavão bem empena- 
doa, e todavia tinhão diante do si um 
monte do mortos.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 3, cap. 6. — «E atinando lio 
milhor que pude, e sem perguntar a nin- 
guém, cheguey ao apousonto dos Venezea- 
nos, que em cila habitam: de que era côn- 
sul o principal hum micer André, pera o 
qual eu trazia huma carta do capitão Dor- 
nuiz, escripta em latim, que cm aquclle 
tempo nam ora ahi.» Antonio Tonreiro, 
Itinerário, cap. 13.— «Agente quo Mo- 
leinacer Rei de Mequinez trazia de pe, 
o do cauallo ora tanta que per onde quer 
que passaua, fieaua tudo gastado, e dos- 
truido sem achar quem lho estornasse.» 
Damião do ("oes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 51. — «(J que nem receou 
íazer, porque sahio a elles com obra do 
oitenta lancharas e mais do seis mil ho- 
mens, vindo o mesmo Rei de Lingua 
diante em huma lanchara tamanha como 
a grande gale apadesada, e artilhada, om 

que trazia duzentos homens nobres seus 
familiares.» Ibidem, cap. 63. 

A fortaleza n'cste tempo-guia 
Dous ciUures o vento amigo e brando, 
líum que ao Governador obedecia 
E Id de Goa as ondas vem cortando; 
Dentro hum nobre varão em si trazia 
Cuja alcunha he IMoraes, nome Fernando, 
Que tem no militar, heroico ofHcio 
Grande esforço o saber, largo exorcicio. 

r. r)'ANDRADE, PRIUEIKO CEKCO DE DIU, CflUt. 13, 
ost. 94. 

— «Porquo não avia cousa quo bas- 
tasse a quietar a gente, porque dos sete- 
centos mil homens quo avia no arrayal, 
os seiscentos mil eraõ Pegús, de cujo 
Rey aquclla Raynha fora filha, mas tra- 
ziaos este Bramaa tão sogigados e tão 
cortados do ferro que não ousavão de le- 
vantar os olhos.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 152. — «E som da- 
rem polos Governadores que traziam em 
cima, foram esmagando quantos dos seus 
achavam; com tamanho curso do coití- 
da, quo pareciam ginetcs, sendo tão pe- 
zados d vista, do maneira que não os 
j)uderam os nossos seguir.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 6, cap. 4. — «Finalmente 
por estes termos suas cxhortaçtSes eram 
lançar-nos fora da Índia, e pera isso tra- 
ziam grandes indulgências a todos quo 
nisso fossem; e a pessoas notáveis huma 
vestidura, a qual diziam vir benta per 
elle Çadij com palavras do Alcorão, pro- 
mettendo-lhe, que vestindo-as contra nós, 
além do serem vencedores, salvariam 
suas almas.» Ibidem, liv. 8, cap. 6.— 
«Garcia Afibnso do Mello trazia a Lua.» 
Garcia do Rezende, Miscellanea. — «E 
estes indicios eram tão manifestos ainda 
antes de so descobrir o eíTcito d'elle8, 
que por vezes m'o3 avisaram os ])adres 
que andavam pelas aldêas, advertindo- 
nie que mo não fiasse das promessas do 
capitão-mór, porquo elles não viam dis- 
posição nenhuma nos Índios, e os trazia 
o dito capitão-mór occupados todos em 
coisas muito alheias do nosso pensamen- 
to.» Padre Antonio Vieira, Cartas, nu- 
mero 11. 

— Trazia uma carta de amizade. — 
«E lhe disse também o a que hia, que 
era cõfirmar as pazes antigas que o Chau- 
bainhaa por seus embaixadores fizera com 
Malaca quando Pero do Faria da outra 
vez fora capitão delia, do qual tinha 
muyto conhecimento, o que para isso lhe 
trazia huma carta do grande amizade, 
com hum presente de peças ricas da Chi- 
na.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 153. — «lí disse, que vinha 
de Bacora: c quo trazia huma carta dei 
rey delia, pera ho Xeque da dita vila: 
que lhe viessem abrir a porta pera en- 
trar dentro.» Tenroiro, Itinerário, capi- 
tulo 63. 

— Trazia comsigo alguém; levava al- 
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guem na sna companhia. — cHum destes 
que se jicharlio neste ajuntamento, era o 
guarda que nos trazia coiusigo, o qual, 
por ser homem rico e honrado, vinhao 
com clle treá dos mais principaes, convi- 
dados para a cca, os quais depois de te- 
rem ceado, vieraõ a praticar no mao suc- 
cesso do dia dantes.» FernSo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 118.— «E trazia 
a Princesa consigo noue Damas filhas de 
grandes e nobres homens de Castella e 
Aragào, e vinha por sua aya, e camarei- 
ra mor dona Isabel de Sousa, l^rtuguesa, 
molher muyto fidalga, e prudente, e de 
muy honesta vida, e outras molheres e 
officiaes de sua casa.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. João II, cap. 120. 

— Traziam as mouras nos braços ma- 
nilhas de prata. — «Do qual, segundo 
se despois dizia, parece que a causa foi 
huma crueza que vsarão alguns homens 
baixos que hião nelle, c foi não podendo 
tirar as manilhas de prata que as Mou- 
ras trazião nos braços, lhos cortauão: 
mas como a Deos nSo aprazem cousas 
que a humanidade nSo sofre, elles e as 
manilhas ficarSo no rollo do mar.» Bar- 
res, Década 2, liv. 1, cap. 2. 

— Trazia um regimento. — «Vendo os 
Capitães o mao successo deste assalto, 
receosos do lho estranhar el Rey, porque 
ja no campo havia algumas murmurações, 
disseraõ ao Nauticor que se elle determi- 
nava de dar segundo assalto, o pusesse 
em conselho geral, conforme ao regimen- 
to que trazia, porque se não atreviSo 
elles a tomar sobre sy hum tamanho pe- 
so.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 118. 

— Traziam negocios que aviar; tra- 
ziam negocios para resolver.— «Dian- 
te do Governador, mas afastados hum 
pouco delle se poserSo todos os que tra- 
zião negocios que auiar, o despachar, 
tudo escripto; porque ali não he 'licito a 
pessoa alguma, abrir a boca pera falar 
palaura.» Fr. Gaspar do S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 14. 

— Trazia uma grande cutilada na ca- 
beça; vinha ferido. — «E arremetendo 
com este fervor c zelo da fó ao Coja 
Acem como quem lhe tinha boa vontade 
lhe deu com huma espada dambalas maõs 
que trazia huma tão grande cotilada pe- 
la cabeça, que cortandolhe hum barrete 
do malha que trazia, o derrubou logo no 
chão.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 59. 

— Trazia uma ferida na coxa esquer- 
da. — «Como nisto se detivessem muy- 
to espaço sem tomar nenhum repouso, 
quiz-se arredar Almourol, por poder fol- 
gar algum tanto; mas o cavalleiro das 
Donzellas, que sentiu sua fraqueza, o 
apertou tanto e com tamanhos golpes, 
que o fez vir á terra, por caso do uma 
ferida que trazia na coxa esquerda, de 
que se não podia menear.» Francisco do 

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capitulo 
127. 

— Trazia o demonio mais outros por 
outro modo. —• «Vinhaõ mais outros que 
também o demonio aquy trazia por ou- 
tro modo, os quais pedindo esmola de- 
zião, minta dremaa xixapurha param, 
que quer dizer, damo esmola por Deos 
e se não matarmeey.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 16. 

— Trazia ttma harpa sem cordas. — 
«Aluaro da Cunha Estribeyro mor trazia 
huma arpa sem cordas.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 128. 

TRAZIDA, s. f. O acto de trazer, em 
opposição a levada. 

TRAZIDO, part. pass. de Trazer. — 
«Pero da Nhaya recolhendo estos cinquo 
que leuaua Antonio de Magalhues o pro- 
uido como a nao de seu irmão fosse ali 
trazida: tanto que veo leixoua com a 
sua, o com a de loão Vaz d'Almada por 
não poderem ir pelo rio acima e levou 
os bateis dellas, o assi o nauio dc sou fi- 
lho e outro que foi de loão do Queirós 
de que ja era feito capitão Pero Teixei- 
ra morador nas entradas.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 9, cap. G. — «A unha: espe- 
cialmente a do dedo pollex do pè direito 
trazida em annel de prata, ou ouro em 
forma que toque a carne he insigne amu- 
leto para os accidentes de Epilepsia, e 
para o Espasmo.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 498, § 14. 

TRAZIMENTO, s. m. A acção de tra- 
zer. 

TRAZOLA, s. f. Vid. Trasola. 
TRÊ, s. m. Especie de ruão (panno). 
TREBELHAR, v. a. Termo antiquado. 

Jogar os trebelhos. 
— Figuradamente : Saltar, brincar, 

aaiiar. 
TREBELHOS, «. m. plur. As peças dc 

jogar o xadrez. 
— Termo antiquado. Brinco, jogo, fo- 

ias, invenções de festas. 
— Vaso pequeno. 
— Imposto que pagava quem retalha- 

va vinhos. 
TREBELLIANA, s. f. Termo do foro. 

A quarta, que o herdeiro gravado de fi- 
deicommisso tem direito de reter, entre- 
gando a herança. 

TREBELO, s. m. Brincos dos meni- 
nos. 

— Vid. Trebelhos. 
TREBOLA, s. f. Peixo do mar quasi 

da grandeza da baleia. 
TREBOLHA, s. f. Termo antiquado. 

Odre de marca maior para vinho, cada 
um dos quacs era carga de besta caval- 
ar ou muar. 

TREBUCAR. Vid. Trabucar. 
TREBUTAR. Vid. Tributar. 
-j- TREÇADO, s. m. Vid. Terçado. — 

«E chegando eu ja despois da meya noi- 
te ao primeyro terreyro das casas, vy 
nelle muyta gente armada com traçados, 

e cofos, e lanças, a qual vista, sendo 
para mym cousa assaz nova, me pôs em 
muyto grande confusão, e sospeitando eu 
que poderia ser alguma traição das que 
ja etn outros tempos nesta terra ouve, 
me quisera logo tornar.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 19. — «A 
porta desta varanda estavão doze alabar- 
deyros muyto bem despostos, vestidos de 
huma cacheyra muyto felpuda, com seus 
carapuçõcs do mesmo nas cabeças, o tro- 
çados na cinta de chaparia de prata, os 
quais todos eraO tão soberbos e dezarro- 
zoados no modo das suas repostas quo 
toda a gente os temia.» Ibidem, cap. 124. 
— «E continuando assi com a minha cu- 
ra quiz nosso Senhor que dentro em vin- 
te dias clle foy saõ, sem lhe ficar mais 
mal que só hum pequeno esquecimento 
no dedo polegar, polo qual el Rey e to- 
dos os senhores daly por diãte me fizerão 
sempre muyto gasaíhado, e muyta honra, 
e o mesmo me fizerão a Rayiilia e suas 
filhas, as quais me derão muytas peças 
de vestidos dc soda, e os senhores me 
derão treçados e abanos, o el Rey me 
deu seiscentos taeis, de maneira que ain- 
da a cura me montou mais de mil e qui- 
nhentos cruzados quo de lá trouxe.» Ibi- 
dem, cap. 137. — «Que por todos cra5 
dons mil o quinhentos e oitonta. o doze 
mil Bramaas de cavallo, com jaezes o 
cubertas ricas, que também por sua oi'- 
dem fechavão todo o dopo em quatro fi- 
leyras, o estes todos armados de cossol- 
letes, e couras, e sayas de malha, o com 
lanças, treçados, e cofos dourados.» Ibi- 
dem, cap. 141. — tSeguese ao longo da 
China alem dos bramas ho reyno dos pa- 
tanes que agora sam senhores de benga- 
la, aos quaes fica ao mar da india todo 
ho mais da india, do bengala ate cam- 
baya que he ho reyno do guzarato no 
qual por vezes fizeram algumas entradas 
ho gente belicosa, usam darcos e frechas 
a cavallo e tem bons treçados, e ho esta 
gente huma com os Mogores, e foram 
do mesmo reyno e geraçam, o por divi- 
sões que ouve antreles ficaram divididos 
em diversos reynos.» Frei Gaspar da 
Cruz, Tratado das cousas da China, cap. 
4. — «Ao qual em chegando, guiado per 
Alexandre dataide, dixo Afonso dalbu- 
querque que nam vinha como deuia, pois 
trazia armas, quo as tirasse logo, o que 
elle nam quis fazer, mas antes apunhoU 
do treçado o quo vendo Afonso dalbu- 
querque lhe trauou do braço dizendo^ a 
Pero dalbuquerque que lho tirasse dali.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoeli 
part. 3, cap. 68. 

TREÇAR. Viil. Terçar. 
TRECENTESIMO, A, adj. Do latim tre- 

centesimus). O ultimo de trezentos; o qu" 
se segue a 299. . 

TRECHEIO, adv. Termo popular. ^ 
trecheio houve de comer; em muita co- 
pia. 
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1.) TRECHO , s. m. Intervallo, espaço 
de tempo, ou de logar. 

— A trechos; de tempo em tempo, de 
distancia em distancia. 

2.) TRECHO, s. m. Passagem, pedaço 
de alguma obra em prosa, ou verso. 

TREÇÓ. Vid. Terço. 
— Dá-se também este nome ao ultimo 

leitão que nasce do mesmo ventre, e, em 
geral, ao ultimo animal da mesma ni- 
nhada. 

TREÇOL. Vid. Terçol. 
TREDICE, s.f. Termo antiquado. Trai- 

ção. 
— O caracter do que é tredo. 
TREDO, A, adj. Termo antiquado. Trai- 

dor. 

Nào soi, ha medo, 
do mi o jantar, o fogo •, 
pois não lhe fui nunca tredo! 
Jantar foge? Ora acertaes. 
.Jantarcs pobres d'e3pirito 
são parvoí, não entendem mais. 

ANTOMtO PBE3TE3, ADTOS, pag. 189. 

— Não singelo, de animo dobrado, que 
não falia sincero. 

TREDOR. Termo antiquado. Traidor. 
TREDORAMENTE, adv. Termo antiqua- 

do. Atraiçoadamente. 
TREDORICE, s. /. Vid. Tredice. 
TREDORO, A, adj. Termo antiquado. 

Vid. Traidor. 
TREDRO. Vid. Traidor. 
f TREEVOSO, A, adj. Termo antiqua- 

do. Trabalhoso. — « Acabando esta tree- 
vosa vida, mereça começar de viver per 
certa sperança em aquella gloria eter- 
nal.» Fr. João Claro, Opusculos, pag. 
180, em Inéditos d'Alcobaça. 

TREFEGO, A, adj. Vid. Trefo. 
TREFEGO, TREFEGUEIRO, A, adj. Vid. 

Desalijo. 
TREFO, A, adj. Sagaz, astuto, ardilo- 

so, dissimulado com malicia. 
— Que faz travessuras dissimulada- 

mente. 
TREJEITADOR, a, s. Pessoa que faz 

^regeitos, momos, pantomimas, e ade- 
Kianes. 

TREGEITOS, «. m. plur. Adomanes. 
■— Destrezas, e habilidades de mãos, 

lio parecem maravilhosas. — «Os ho- 
ínens dinheirosos, entre os qutles se acha- 
ca M. Chenu se tinhão retirado u'ura 
canto da salla, onde som duvida fallavão 
de negócios. Outo mulhércs, e eu na con- 

fazião meia lua á cheminó, as quáes, 
as querer vêr, por mais que voltasse 

<')lho3, me erão representadas pelos es- 
palhos com a vista cravada em mim, e 
'ogo seus tregeitos, e os lanços de ólhos 

íservião do recíprocos intérpretes a 
■'-'3'inas e a Cavalheiros.» Francisco Ma- 

do Nascimento, Successos de mada- 
de Seneterre. 

, TREGOA, .f. /. Suspensão temporaria 
armas e hostilidades. — Fazer tregoas. 

— «Por morte deste pagano, sucedeo no 
Reyno de Cordova, seu filho Ozmen, que 
no principio recusou do guardar as tre- 
goas com elRey Dom Bei-mudo, sem pri- 
meiro lhe dar o tributo ordinário das 
donzelas.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 10. — «Mande-me V. S. como lhe 
peço, outro semelhante que seja de Por- 
tuguez, confesse que este que lhe invio 
se acha nos Livros, e á vista disso fare- 
mos tregoas. Guarde Deos a V. S. mui- 
tos annos.» Cavallciro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 33. 

— Figuradamente: Cessação tempora- 
ria de trabalhos, fadigas, moléstias. — 
Tregoa do trabalho, da dôr, etc. 

— Feria. 
TRÉGUA, s. /. Vid. Tregoa. — «Afir- 

mou se aos Portugueses que estavam ca- 
tivos e nos troncos presos ho anno de 
cincoenta, que ha alguns annos que avia 
antre os Chinas e Tartaros tréguas : e 
no anno de cincoenta fizeram os Tarta- 
ros huma grande entrada na China, da 
qual lhe tomaram huma cidade muy prin- 
cipal.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 4. 

t TREIÇAM, s. /. Vid. Traição. — «A 
qual soltou com dizer ao capitão que com 
el Rei de Cambaia, nem com seus vas- 
salos, e amigos, não queria se não toda a 
paz, e amizade, e que assi o podia dizer 
a Milicupij, porque naquellas partes não 
tinha el Rei de Portugal seu senhor guer- 
ra se não com os Mouros de Meca, o 
com el Rei de Calecut, polas treiçoens, 
e enganos que fezera a seus capitães.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 60. — «Pelo que no mesmo 
dia despachou dom Lourenço com todolos 
capitães da frota, para de súbito darem 
em Coulão, c queimarem quãtas nãos 
achassem dos mouros, o dos da terra, em 
vingança da treiçam que fezerão, a quem 
o tempo seruio de maneira que chegou a 
Coulão antes que os da cidade soubessem 
de sua ida, onde pos fogo a xxvij, nãos 
de mouros, que achou no porto, do qual 
se não quis partir sem primeiro as ver 
arder todas.» Ibidem, part. 2, cap. 7. 
— «Mas antes que saisse do castello 
mandou matar cento, o cincoenta Mou- 
ros que tinha presos por caso das trei- 
çoens, em que entrou Miliqui cuf condai 
e decepar todolos cauallos que valião 
muito dinheiro, por se o çabaim não lo- 
grar delles.í Ibidem, part. 3, cap. 5. — 
*0 que feito se pos a cauallo, com cen- 
to, e cincoenta lanças, e foi alcançar ho 
Arraial dos que fezeram a treiçam duas 
legoas, e mea de çafim do que trouxe a 
Cidade sciscentos, e cincoenta almas, o 
muito gado vacum, e meudo, o matou no 
recontro mais de cento, o cincoenta del- 
les.» Ibidem, part. 4, cap. G4. 

TREIÇÃO, s. /. Vid. Traição. 
TREIDOR, A, adj. e s. Vid. Traidor. 
TREIN, .t. m. Vid. Trem. 

TREINA, 8. f. Termo de historia na- 
tural. A ave, ou o animal, sobre que os 
caçadores dão de comer á ave de rapina, 
para esta se acostumar a caçal-a, e fazer 
d'ella sua ralé. 

— Figuradamente: O cevo, pasto ha- 
bitual. 

— Figuradamente: A treina da tua 
conversação. 

TREINAR, V. a. Acostumar a ave de 
caçar com o cevo da sua ralé, para a ha- 
bituar a empolgar n'ellas pelo gosto do 
costume. 

— Treinar-se, v. rejl. Acostumar-se a 
ave com o cevo da sua ralé. 

— Figuradamente.: Acostumar-se al- 
guém, affazer-se a qualquer cousa. 

TREITA, s. f. Rasto, vestigios, péga- 
das, trilha. 

TREITENTO, A, adj. Que usa do tre- 
tas. 

— Substantivamente: Um treitento. 
TREITO, A, adj. (Do latim tritus). 

Usado, costumado, trilhado. 
— Tratado. 
— Exposto, sujeito a treitas. 
TREJURAR, V. a. Repetir o juramento 

tres vezes, affirmar muito, affirmar com 
tres juramentos. Vid. Tresjurar. 

TRELADAR. Vid. Tresladar. 
f TRELADO, s. m. Vid. Treslado. — 

«Da qual Hordenaçom o Concelho da 
dita Cidado nos pedio por merco, que lhe 
mandassemos dar o trelado delia; e nós, 
visto seu dizer, e pedir, mandamos-lha 
dar em esta nossa Carta testemunhavel.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 21, § 5. 

TRELHO, s. m. Instrumento de bater 
a manteiga. 

TRELLA, ou TRELA, s. /. A correia 
onde vai preso o cão da caça. — «E naõ 
estiveraõ muito que chegou, para passar, 
hum mancebo mui aprazivel de rosto, o 
airozo na postura, vestido de monto, com 
hum galgo pela trela, e outros caens quo 
o seguiaõ; com a outra maõ vinha sopo- 
zando hum dardo.» Francisco Rodrigues 
Lobo, Desenganado. 

— Cão de trella; cão quo preso n'ella 
vae puxando pelo caçador, levando-o pelo 
rasto da rez até a achar. 

— Loc. FIG.: Levar de trella o cão; 
leval-o pela trella. 

— Trazer á trella; trazer il toa. 
— Loc. POP.: Dar trella; dar audiên- 

cia, fallar com uns e outros, o respon- 
dendo a todos; dar attenção. 

Quero comer hoje; daes 
trãa a parvos, isto faz. 
Por aquillo pclcjacs? 
por que mo trazeis cá? 
ÍJatei, chamae vossa irmSL. 

ANTONIO rnr.STF.s, aütob, pag. 2C3. 

Molher, dos main embaraços 
sois quo eu vi, molher perigo, 
quereis dar tréla a madraços 
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que andam do figo om figo ? 
Eu não vou oomvoaco aqui. 

ISIDEM. 

— Figuradamente: Roer as trellas; 
eatar impaciente por ir fazer alguma cou- 
sa, como o cão que so quer lançar á caça. 

— Piguradamente: Soltar a trella aos 
soldados para irem accommeiter; deixar, 
permittir. 

— Figuradamente: Dar trella ao esty- 
lo; dar larga. 

— Soltar a trella ao animal caçador 
para se lanqar á presa, á sua ralé. 

— Dar trella; dar folga, licença. 
—^Dar trella ás travessuras; deixar- 

lli*as fazer quantas querem. 
— Esganiçar na trella ; diz-so do cão 

preso. 
— Figuradamente: Esganiçar na trel- 

la ; diz-se do que ralha, e censura sem 
poder emendar, nem castigar aquelles de 
quem ralha, e diz mal, ou lastima as 
maldades impunidas. 

TREM, s. m, (Do francez train), A 
gente, a bagagem que acompanha al- 
guém do jornada. 

— Ter trem de tartaruga; diz-se 
d'aquelle que tem quanto sobro si o traz 
ou leva. 

— Trem de artilheria; apparelho d'el- 
la. — «E assim com muita facilidade fez 
ElRey Nosso Senhor hum Exercito no 
anno dé 1643. que sahio de Elvas com 
12^000, Infantes, e 2^. cavallos: e no 
anno do 45. fez outi-o na mesma Fron- 
teira de 7j5ÍOOO. Infantes, o 1500. caval- 
los, e que no Trem da Artelharia, e ba- 
gagem levava 13?5!000.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Discurso 2, ca- 
pitulo 9. 

— Trem do exercito; todo o apparato 
de munições, provisões, vedorias, gasta- 
dores, etc., que o segue e acompanha. 

— Trem de vida, por modo de vida; 
n'esta locução é gallicismo. 

TREMA, s. m. (Do francez írema). Vid. 
Dierese. 

TREMALHO, s. m. Vid, Tresmalho. 
TREMANTE, ac(/. 2 gen. Que treme.— 

Voz tremante. 
TREMAR, V. a. Descompôr os fios da 

tecedura. 
TREMATE DO BRAZIL, í. m. Termo 

de botanica. Planta da familia das co- 
rymbiferas. 

TREMEBUNDO, A, adj. (Do latim tre- 
mebundus). Termo do poesia. Tremulo. 

TREMECEM, adj. m. — Trigo treme- 
cem; trigo tremez. Vid. Tremez. 

TREMECER. Vid. Estremecer. 
TREMEDAL, s. m. Terreno ensopado 

do agua; lenteiro, brejo. — Tremedal de 
arroz. 

— Lamaçal, lodaçal, lameiro. 
TREMEDOR, A, adj. c s. Que treme. 
— S. VI, Termo de historia natural. 

Peixe que tomado nas mãos produz ef- 

feitos electricos; outr'ora conhecido pelo 
nome do tremelga. 

TREMELEAR. Vid. Tremolar. 
— Hesitar, não saber o que so diz de 

medo, e tuvbaçào. 
TREMELEGA, s. f, Vid. Tremelga. 
TREMELGA, s. f. Termo de zoologia. 

Peixe como a raia, que causa o choque, 
ou pancada que produzem os conducto- 
res electricos, quando se toca na machi- 
na, nas pessoas a que se communica o 
fluido. Vid. Torpedo. 

TREMELHICAR, v. a. Tremor a miúdo 
o que so não pôde ter em pé. 

TREMELIGOSO, A, adj. Termo em des- 
uso. Tremulo. 

TREMENDAMENTE, adv. (Do tremen- 
do, com o suffixo amente»). De um mo- 
do tremendo. 

TREMENDISSIMO, A, adj. superl, de 
Tremendo. Mui tremendo. 

TREMENDO, A, adj. (Do latim tremen- 
dus). Que faz tremer, horrivel. 

Tremtndo todo, todo embaraçado 
Rodca oâ olhos a huma c outra parto, 
E ao pó do hum frcixo antigo, onde deitada 
Dona Lianor oâteue, a vista firma. 

CORTB BKAL, KAÜfKAQIO DE SEPULTEDA, Caut. 9. 

Povo do Utica, 
Romanos — quo ví3 sois Romanos ainda, 
Quo pretendeis? As legiões de César 
Estão ja sôbro nós. Esse alvoròto, 
Esse acclamar o nome d'um proscripto 
Moverí, sua eholora tremenda 
Contra vós. Ido cm paz, amigos, ido. 

OARRKTT, CATÃO, act. 5, SO. 5. 

— Formidável. 
TREMENTE, part. act. do Tremer.— 

Amor tremente. 
— Que faz tremer. 
TREMENTINA, s. /. Vid. Terebintia. 
TREMER, V. n. (Do latim tremere). 

Sentir o movimento do corpo, que causa 
o frio demasiado, o susto, o horror, a 
convulsão. — aE diante de todo este apa- 
rato vão mais de quatrocentos upos cõ 
grande soma de cadeas de ferro niuyto 
compridas que vão arrojando pelo chão, 
com huma desordem e hum estrondo tão 
medonho que fazem tremer as carnes a 
toda a pessoa.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 106. — «Aquy nesta 
segunda cerca em huma grande porta 
por onde entramos estavão, em figuras 
muyto disformes, os dous porteyros do 
inferno, segundo elles dizem, hum por 
nome Bacharom, e outro Quagifau, am- 
bos cõ maças de ferro nas mãos, e tão 
feyos om tanto estremo, que as carnes 
tremião aos que olhavão para elles.» 
Ibidem, cap, 110.— «Se soubera, que 
cousa he fogo eterno, tremêra só do pe- 
rigo do cahir nelle. Se soubera, que cou- 
sa hc gloria, nao desprezára por pouco 
mais do nada hum bem infinito.» Padre 

/ 

Manoel Bernardes, Exercidos espin- 
tuaes, pag. 176. 

E pódo um cidadão tremer ante cllos ? 
Poucos somos; mas livres, mas ousados. 
No furor da peleja, quantas vozes 
Um só braço bastou a decidi-la? 

aARUETi, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

Tremo, o 6 medo 
Do te doixar, meu pao! 

IBIDEM, act. 5, 80. 9. 

— «E a rainha domna tremia, o o lei- 
to tremia, tremia eu, quo mirava tudo, 
mas com a cabeça cuberta, por uma fas- 
ga da roupa; o a lampada espirava,^ o 
na janella sentia-se o vento que assobia- 
va, e lá no telhado da igreja de S, Mar- 
tinho 03 mochos que piavam,» Alexandre 
Ilerculano, Monge de Cister, cap. 21. 

— Não estar firme, abanar, — Tremer 
a terra. 

O bruto animal da serra, 
Ó torra filha do barro, 
Como sabes tu, bebarro, 
Quando ha do tremer a torra, 
Quo espantas os bois o o carro ? 

QIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES. 

— «E tanto que a noua foy dada a ei 
Rey, todas estas cousas so fizeram jm^' 
tamcnte, com tanta breuidado, e preste- 
za, quo foy cousa espantosa, E era ta- 
manho o estrondo, que com isso, e com 
a grita da gonte parecia quo a terra tre- 
mia,' tudo muyto pera ver por ser taffl 
supitamente, e feito em muyta perfei- 
çam.B Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 115. 

— Tremer as lacfeas tetas; tremor de 
cheias, do carregadas de leito. 

Os crespos fios d'ouro dosparzidos 
Polo collo que a nove oscurocia •, 
Lacteas tetas quo andando lhe tremiam, 
Com quem amor brincava o não se via; 
As flamas que lhe saem d'alva potrina: 
Desejos quo como horas inrolados 
Pelas lisas columnas lhe trepavam... 

aAuiiETT, CAMÕES, oaut. 7, cap. 18. 

— Tremer a passarinha. Vid. Passa- 
rinha. 

— Figuradamente: Tremerem as cta®" 
des de Meca e Medina. 

Mcdina abominavel. Moca tremem 
Co nome do Soares; as extremas 
Praias de Abassia tremera. Cedo a nobre 
Ilha do Taprobana, hasteado impera 
Luso pondào nas torres do Columbo. 

QABRETT, CAUÕES, cant. 6, Cap. 19. 

— Tremer de raiva; diz-so do qwe 
dica liorror de consciência. 

— Figuradamente : Tremerem a® 
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'■eáes / abanarem, estarem dispostas a caí- 
rem. 

TA! paredes, não tremaes! 
estão, não caiaea agora! 
(loixae-voa passar. 

antonio pkestes, adtos, pag. 445. 

— Tremer a voz; tremolar. 
— Tremer o queixo, as barbas, as per- 

nas; diz-s0 do que está cheio do frio, ti- 
ntando com elle. 

— Figuradamento: Tremer as fernas; 
diz-se do que está possuido d'a]guma ac- 
Çao mi que tivesse commettido, e que o 
^■eceio do castigo lho produz o tremer 
<^•18 pernas como remorsos. 

■— Treme-me o coração, a alma es- 
'norece-me. 

— Figuradamente: O pensamento tre- 
horrorisado do tantos perigos. 

— Loc. POP.: Tremer maleitas; diz- 
o que as tem. 
TREMETTER-SE, V. refl. Vid. Entre- 

Dietter-se. 
TREMEZ, adj. m. — Trigo tremez; 

trigo que nasce e amadurece cm tros me- 
zes. Vid. Trigo. 

— Figuradamente: A trova trigo tre- 
•^ez; boa improvisada. 

Renunciava o metal; 
Qu'cra rifüozinhos como esto», 
Ha-se-de pôr tal com tal. 
Quo a trova trigo-icemez 
Ha de ser toda d'lmm pano; 
Quo pareço muito Ingrez 
K'hum pelote Portuguez 
Todo Imin quarto Castelhano. 

CXM., AMPHYIHIÜBS, act. 1, SC. 6. 

TREMEZINHO, adj. m. Diminutivo do 
Tremez. Cedovem, tremez. — Trigo tre- 
ttezinho. 

TREMIDO, part. pass. de Tremer. — 
Linha tremida; linha cujos rasgos não 
vão direitos, como a que faz qaem tem 
a mào tremula. 

— Linhas tremidas; linhas pontuadas 
nas cartas de marear, que indicam os 
Ventos intermedies. 

TREMILHICAR. Vid. Tremelhicar. 
TREMILIGOSO, a, adj. Vid. Treme- 

ligoso. 
TREMISSES, s. m. plur. Moeda do 

Valor de oito ou seis vinténs, e treze 
reis. 

•— Um terço do soldo. 
TREMÓ, s. m. Espelho posto no panno 

^0 uma parede entre duas janellas. Vid. 
Trumó. y 

TREMOÇAL, s. m. Seara, campo se- 
'^eado de tremoços. 

TremoCEIRO, s. m. Termo de botani- 
Planta quo dá tremoços, 

tremoços, s. m. plur. Grãos brancos, 
amargos, que depois do cortidos e cozidos 

tornam amarellos, e se comem. 
TREMOLADO, piart. pass. de Tremolar. 

YOL. V.—102. 

TREM 

— Tremoladas bandeiras. Vid. Tre- 
molar. 

TREMOLANTE, part. act. de Tremolar. 
" — Tremolantes bandeiras. Vid. Tre- 

mulante. 
TREMOLAR, ou TREMULAR, v. a. Fa- 

zer mover, e tremer solto ao ar. — Tre- 
molar as bandeiras. — «Havia el Rei D. 
João enviado alguns Religiosos Francis- 
cos á lllia do Ceilão, exemplares lia vi- 
da, e na doutrina, para quo com o san- 
gue, e com a palavra testemunhassem a 
verdade Evangélica, sendo este o maior 
cuidado de nossos Príncipes, cujas ban- 
deiras mais vezes vio tremolar a Asia em 
obséquio da Religião que do Império.» 
Jaciutho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. 

— F. n. Mover-se tremendo. 

Deixar as ermas praias he forçado 
O Capitão prudente, Ilha as julgara, 
Das muitas, quo inda o mar não profanado 
Co'a3 frias ondas resonantes lava: 
A que inda o Luso, navegante ousado, 
Nem Colonias, nem nome eterno dava ; 
Pois poucas são nas vagas crystalinas, 
Onde não fossem trtmolar as Quinas. 

J. A. DE MACEDO, O OllIENTE, Caut. 3, CSt. 65. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado. 

TREMOLITE, s. /. Termo de mineralo- 
gia. Espeeie do pedra. As tremolites 
tornam-se notáveis pela sua phosphoren- 
cia, ou pela luz que cilas derramam, 
quando se lhes roça na obscuridade. 

TREMONADO, s. m. O vaso onde cáe 
a farinha moida. 

TREMONHA, s. /. Canoura, vaso de 
madeira quadrado, largo na bocca, e es- 
treito no outro extremo exposto, com pas- 
sagem como o funil, pela qual cáe na 
mó o trigo que está na tal tremonha para 
se moer. 

TREMOR, s. m. (Do latim írentor). Mo- 
vimento tremulo, d'aquillo que treme, e se 
agita, vibra ou abana. — Tremor de per- 
nas, de braços. — Tremor do mar agitado. 
— «E respondendo á segunda proposição 
contra aquellos que dizião que logo viria 
outro tremor e que o mar se levantaria 
a 25 do Fevereiro, digo, que tanto que 
Deos fez o homem, mandou deitar hum 
pregão no paraiso terreal, quo nenhum 
seraphim nem anjo nem archanjo, nem 
homem nem mulher, nem sancto nem san- 
cta, nem sanctificado no ventre de sua 
mãe, não fosse tão ousado que se enti-o- 
mettesse nas cousas que estão por vir.» 
Gil Vicente, Obras varias. 

Aíiucstcs tremores taos, 
o outros muytos signaes 
vemos, som termos lembrança 
do Deos, nem fazer mudança 
de nossas vidas mortaes. 

oaucia de kezende, uiscellamea. 
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— «.Et irridehat me irrisione exhorta- 
toria, quasí diceret: Tu iion poteris quod 
isti et istce, an isti et istas in semetipsis 
possunt ac non in Domino Deo suo? E 
com estas palauras quo so lhe afíiguraua 
dizerlhe a castidade, o com estes exem- 
plos, que punha diante, confessa que se 
corria tanto de si mesmo, que se acaba- 
raõ seus tremores, o foy esto o derradei- 
ro termo do sua conuersao.» Paiva do 
Andrade, Sermões, pag. 121. 

— Tremor de terra; terremoto. 

Como assim? 
A estar mais um anno aqui 
tínhamos tremor de terra. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 441. 

— «Com este vento e por estar ha ter- 
ra movida pelos tremores, cayram e so 
assolaram muitas cidades, nas quaes mor- 
reo gente innumeravel. Em huma cidade 
per nome Vinhãfuu neste dia tremeu 
muito a torra.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 29. 

TREMPE, s. /. Um aro de ferro sobro 
tres pés, em que se assenta a panella ao 
fogo. 

— Uma postura dos tres dedos na viola. 
— Trempe do fuso; peça do prelo do 

imprimir. Vid, Quadro. 
— Trempes do veado; são tres pontas 

que elles criam depois dos seis annos. 
— Alguns escrevem trempem. 
— ADAGIO E PROVÉRBIO: 
— É dourado, avisado, e formoso como 

as trempes. 
TREMUDAR. Vid. Trasmudar, e Trans- 

mudar. 
TREMULAMENTE, adv. (De tremulo, o 

o suffixo «mente»). Do um modo tremulo. 
— Com tremuras. 
TREMULANTE, part. act. de Tremular. 
— Lume tremulante; lume agitado, 

tremulo. 
TREMULAR. Vid. Tremolar. 
TREMULAS. Vid. Trêmulos. 
TREMULO, A, adj. Diz-se do movi- 

mento que tem os corpos que se agitam, 
como a corda da viola, ou cravo, quando 
está tesa, o se fere, agitando-se a um o 
outro lado, vibrando. 

Quem és tu quo assim fallas, lhe dizia 
Tremulo hum tanto o capitão prudente 
(Espantado da luz, que vence o dia, 
Quando mais alto brilha o Sol ardente;) 
Es acaso illusão da fantasia, 
E sem que existas te produz a mento? 
Não, (lhe diz huma voz, que as luzes fendo, 
E mais, o mais extatico o suspende.) 

J. A. de MACEDO, o OHIENTE, Caut. 6, CSt. 15. 

Qual montanha iieou, quo o fogo ardonto 
No escuro abysnío das entranlias guarda, 
Quo d'alta cima trimnla, o convulsa, 
Ignea hiva arremeça, igneos penhascos. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 
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O Supromo Motor parte do fogo 
Uniu ao Sol, ás tremulas Estrollas: 
E dispersas porções de fogo occulto 
Nas ondas encerrou, no ar, na terra, 

IDElí, A NATUBEZA, Oant. 2. 

A vista perspicaz por entre as ondas 
Ao longo a pi-cza tremula deviza. 
Mergulha ferocissima, d'hum golpe 
No escuro ventre a escondo inda tremendo. 

íBiDBM, cant. 3. 

Ergui-o palpitando: um ná o atava. 
Trimulo o dosabrocho — era oiro puro. 
Oito d'aquolla8 tranças tam queridas, 
Ricca joia d'araor. Co'a doce prenda 
Vinha um bilhete; abri-o, li: — «Roubado 
Foi este instante a barbaros tutores.» 

GAKBETT, CAMÕES, cant. 4, cap. 4. 

— Tom tremulo; tom do que tem medo. 

— «Ahi tendes, mestre; 
Poucos pardaus contêm... (Menos me ficam, 
Talvez nenhung...» em tom mais baixo e trêmulo, 
Quasi de nào se ouvir •, nem corto o ouviram.) 
«Porém d'aqui á praia não vai muito, 
E a passagem do J.io...» 

GAnKETT, c.VMUES, cant. 1, cap. 14. 

— Oceano tremulo de fogo. 

Tu vês do lá que o vivido semblante 
Do luminoso Sol se enlata, e cobre 
De espessas manchas, que oudeando girào 
Polo Occatio tremido de fogo. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— A tremula planície. 

No fundo abismo, e tremula planice 
Dsscobre hum rasgo da immortal Belleza; 
Em quantos Seres suas ondas guardào 
Vê do Eterno o poder, do Eterno a gloria. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— o alvejar de roupas tremulas. — 
« Ao lusco-fusco, as amplas pregas da strin- 
ge d'Eurico, branquejando morediças á 
mercê do vento, eram o signal de que 
olle estava lá, o, quando a lua subia ás 
alturas do céu, esse alvejar de roupas 
tremulas durava, quasi sempre, até que 
o planeta da saudade se atufava nas aguas 
do Estreito. D'alii a poucas horas, os ha- 
bitantes de Carteia que se erguiam para 
03 seus trabalhos ruraes antes do alvore- 
cer, olhando para o presbyterio, viam, 
atravez dos vidros corados da solitaria mo- 
rada do Eurico, a luz da lampada no- 
cturna que esmorecia, desvanecendo-se na 
claridade matutina.» Alexandre Hercula- 
110, Eurico, cap. 3. 

TRÊMULOS, s. m. plur. Termo de ou- 
rivesaria. Flores do pedraria sustidas so- 
bre arame elástico, que tremem muito na 
cabeça, ou peito que adornam. 

TREMULOSO, A, adj. Tremulo. 
TREMURAS, s. f. plur. O susto que 

produz a pressa, aperto, perigo. 

— Loc. POP.: Vèr-se alguém em tre- 
muras; vêr-se em angustias, affrontas, 
afflicçoes. 

TRENA, s. f. Fita, ou tecido similhante 
de seda, ou fio de ouro. 

— Trena de prata, de ouro; para tran- 
çar o cabello. 

— Correia com que os rapazes fazem 
gyrar o peão açoutando-o. 

TRENÇA, s. f. Termo antiquado. Vid. 
Trança. 

TRENÇADO. Vid. Trançado. 
TRENÓ', s. VI. (Do francez traineau). 

Carro de rojo, carreta sem rodas, em que 
se viaja sobre os regelos do norte. Vid. 
Solea, Rastilho. 

TRENÓS. Vid. Threnos. 
1.) TREPADEIRA, s. m. Termo de bo- 

tanica. Planta de que ha duas especies, 
tendo a primeira folhas como a hera, e 
flores brancas com figura de sino, e a 
segunda folhas mais pequenas, e flores 
cor de rosa. 

2.) TREPADEIRA, adj. f. — Hervas 
trepadeiras; hervas que sobem ao tronco 
a que se arrimam, o que também fazem 
algumas rasteiras, posto que não tanto. 

1.) TREPADOR, s. m. Volteador na 
maroma. 

2.) TREPADOR, A, adj, Que trepa, en- 
roscando-se, e enrolando-se, como alguns 
cipós e plantas. 

— Vinho trepador; vinho que sobe á 
cabeça, e tolda o entendimento. 

TREPADOÜRO, s. m. Logar onde se 
trepa. 

TREPANAÇÃO, s. /. Termo de cirur- 
gia. A operação de trepanar. 

TREPANAR, v. a. (Do francez trepa- 
ner). Abrir com o trepano. 

TREPANO, s. m. (Do grego trypanon). 
Instrumento cirúrgico de furar o craneo, 
para reconhecer o estado do cerebro. 

TREPAR, V, n. Subir pegando-se com 
as mãos, e ajudando-se d'ellas,. como as 
hervas trepadeiras de seus elos. 

Nunca trepori tanto a era 
que lá lhe não falsa uma volta 
tudo o que em subir se esmera. 
Mestre, esta gente marfuz, 
seus anterlunhos 
nunca fino. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 81. 

Das Antilhas os Incolas remotos 
Gozão deste spectaculo ; dormentes 
Alguns na praia concava 3'estendcm, 
Outros trepando vão por escabrosas 
Carcomidas do mar pendentes rochas. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Oant. 3. 

TREPEÇA, s. /. Uma roda de madei- 
ra cravada sobre tres pés, que serve de 
assento aos sapateiros, e outros mechani- 
C03. 

— Alguns dizem tripeça. 
TREPEGADO. Vid. Triplicado. 
TREPEES, s, f. plur. Vid. Trempe. 

TREPICA. Vid. Tréplica. 
TREPICHE, s. m. Machina de peneirar 

a farinha. 
—■ Trapiche. 
TREPIDAÇÃO, s, f, (Do latim trepida- 

tio). Termo de astronomia. Balanço, que 
antigos astronomos cuidaram, que o Ar- 
mamento dava do norte para o sul, e 
vice-versa. 

— Trepidação na terra; abalo menor 
que o terremoto. 

TREPIDANTE, adj, 2 gen, — Vôo tre- 
pidante das azas da ave agitadas; 210 
contrario de quando não as move, ou tre- 
mula. 

TREPIDAR, V, n, (Do latim trepidaré). 
Termo pouco em uso. Temer, ter medo. 

TREPIDO, A, adj, (Do latim trepidus)- 
Tremulo, temeroso, assustado. 

— O trepido ruido, 
TRÉPLICA, s. /. Termo do foro. A res- 

posta dada pelo reu á replica do auctor, 
impugnando-a. 

TREPLICADO, part. pass. de Treplí' 
car. 

— Contenda treplicada de versos; com 
resposta de parte a parte. 

TREPLIGAR, v, a. Refutar, ou contra- 
riar a replica do auctor. 

— Locução forense : Treplicar por ne- 
gação; negando a matéria, proposições 
da replica. 

TREPRICA. Termo antiquado. Vid. Tré- 
plica. 

TREPRICAR. Termo antiquado. Vid. 
Treplicar, termo mais em uso. 

TRES, ou TREZ, adj. 2 gen. (Do la- 
tim tres). O numero que resulta de doiis 
e mais um, existente entre 2 e 4, qu® ® 
maior que 2, e menor que 4. 

Não fapressea tu, Inez, 
Maior he o anno que o mez. 
Quando te não precatares 
Vir.ão maridos a pares, 
E filhos de tres em tres. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— «E assi a qualquer parece que está 
mais dobrado, sem nenhum conhecer seU 
proprio engano, por grande que seja. 
Ora, Senhores, a mim me esquece o dito 
todo de ponto em claro: mas não sou ae 
culpar, porque não ha mais que tres dias 
que mo derão. Mas em breves palavras 
direi a vossas mercês a summa da obra. 
ella he toda de rir, do cabo ate á 
ta.» Camões, Seleuco.— «Senhores, al- 
gum de vós; polo que deve á ordem) 
que tomastes, quererá ir comigo fazer um 
soccorro a uma donzella, que tres cava - 
leiros por força querem matar?» Fraiici^' 
CO de Moraes, Palmeirim d'Inglaterrai 
cap. 76. — «Diz a historia que olrei o 
Dinamarca antro tres filhos, que lli" ® 
natureza dera, especiaes cavalleiros, 
primogênito chamado Albanis de Frisai 
o era tanto, que quasi em todo seu reia 
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nSo liavia outro melhor.» Ibidem, cap. 
88. — «Os tres companheiros quizeram 
contender das espadas, e Lustramar foi 
o que n'isto mais porfiava, que se havia 
por injuriado mais naquelle caso.» Ibi- 
dem, cap. 129. — «Qualquer dos sobre- 
ditos, que for contra esta nossa defesa, 
Mandamos que perca aquclla saqua ou 
saquas que assy comprar. Feito em a 
Cidade do Lisboa tres dias d'Agosto. Al- 
vare Annes o fez Anno do Nacimento de 
Nosso Senhor Jesus Ciikisto de mil e 
quatrocentos trinta e sete annos.» Ord. 
Âffons., liv. 4, tit. 50, § 1. — «Depois 
por espaço de tres horas vôo já melhor, 
que non sabia nem migalha do todo 
aquesto.» Actos dos Apostolos, cap. 5, 
§ 7, em Inéditos d'Alcobaça, tom. 1. 

E seu filho muy amado, 
grarn, liberal, esforçado, 
Carlos virtuoso, humano, 
com tres filhos em hum ãno 
morreo moço, mal logrado. 

QÀBCIA DE Rl^ZENDE, UISCELLÀHEA. 

— «Furtaraõ tres officiaes mancomu- 
nados nove mil cruzados á fazenda de 
Sua Magestade: repartiraõ-nos entre si, 
e navegaraõ com o cabedal, hum para a 
índia, outro para Angóla, o para o Bra- 
zil outro; e depois de chatinarem valen- 
temente, tomou-os por lá a hora da mor- 
te.» Arte de furtar, cap. 65. — «Durou 
a escaramuça sem melhoria notável de 
nenhuma das partes, e morte do muitos 
cavaleiros de preço, desde as tres da 
tarde, até se cerrar a noite, em que el- 
Rey chamou a conselho, e de parecer de 
seus CapitSEes assentou dar batalha ao dia 
seguinte, que foraõ tres dias da Lua de 
Muharran, aos noventa o quatro annos 
^a Hixara, quo reduzido ao nosso modo 

contar, fica sendo meado Outubro em 
luarta feira, do anno do Christo, sete- 
centos o quatorze.» Monarchia Lusitana, 

7, cap. 2. — «Passados dous ou tres 
•^ias, tendo o Almirante com clle prati- 
'^9': disse lhe este Brammane quo clle lhe 
Queria descubrir a verdade da causa da 
Süa vinda a Portugal, por ventura se o 
^ssi não fizesse a clle Almirante lhe pe- 
saria de o não ter sabido a ten)po.» Bar- 

Década 1, liv. 6, cap. 7. — «Neste 
tempo entre alguns Mouros que vinhaõ 
'tender aos nauios mantimentos; vieraõ 
^i"es Abexijs da terra do Preste loao.» 
Ibidem, liv. 4, cap. 4. 

^fferrâo com gràa pressa os ires navios, 
^fovem 08 braços sempre voncodores, 

com ([uanto os aohárào nào vasios 
esforço, de valor, de defensores, 

^landào corntudo uo mar o» corpos frios 
,jJ_aquella gente a quem iiltos louvores 
pilhar não pódo a morto apoz a vida, 

orquo sempre da fama foi vencida. 
dVndrade, PRiMEiiiO OEBOO DR Diü, oant. 7, 
est. 69. 

— «Fora da Cidade pera aparte do 
meyo dia distancia de tres legoas, esta 
hum arco a modo de capela mor porque 
não passa o vão delle a outra banda, a 
quem os Turcos chamão Selmo Pac.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 19. — «Aqui aconteceo huma 
galantaria que se notou a Jorge Cabral, 
que estava presente, quo vendo abertas 
tres succossoes disso: «Dera alguma cou- 
sa agora por saber qual he o rapaz da 
quinta successaõ, quo a quarta bem sey 
que sou eu, o assim o foy por falecimen- 
to deste Governador, como adianto em 
seu lugar se dirá.» Diogo de Couto, Dé- 
cada G, liv. 7, cap. 1. — «D. Álvaro de 
Castro, que tinha podercs em toda a Ar- 
mada do mar, sendo avisado que em Sur- 
rato se esperava por algumas mios de 
Meca, com conselho do Capitaõ dospedio 
Luiz de Almeida com tres caravelas, de 
que afora elle eraõ Capitaens Payo Ro- 
drigues de Araújo, o Pedro Affonso, dan- 
dolhes por regimento que se fossem pôr 
na barra do Surrate, e que ahi esperas- 
sem as náos que a haviam de ir deman- 
dar.» Ibidem, liv. 3, cap. 8. — «Pas- 
sados tres dias que pus em mo fazer 
prestes de todo ho necessário pera ho 
dito caminho, nos partimos ha dez ho- 
ras da noyte pera hum aduar que estava 
em ho deserto.» Tenreiro, Itinerário, 
cap. G2. — «Vendo entaõ os quo tinhão 
pai-te em mim, que erão sete, quo lhes 
não servia ou para o officio que tinhão, 
que era andarem sempre metidos na agoa 
pescando, mo puseraõ em leilão por tres 
vezes, som em todas cilas avcr quem qui- 
sesse fazer lanço em mim, pelo que des- 
confiados de acharem quem me compras- 
se, mo lançaraõ fóra de casa, por mo não 
darem de comer, pois lho não podia pres- 
tar para nada.» Fernão Mondes Pinto, 
Peregrinações, cap. 24. — «A curta saia- 
de-malhaa, que me cingia, a uso dos pas- 
tores do Egypto, salvou-me d'ospedaçar- 
mc elle. Abati-o tres vezes, outras tan- 
tas se ergueu: rugia do sorte que estre- 
meciam com 08 ochos os mattos cm re- 
dondo. Por ultimo, suffoquei-o entre meus 
braços; e os pastores, quo presenciaram 
a victoria, quizeram me cobrisse com a 
pelle d'este terrível animal.» Francisco 
Manoel do Nascimento, o Jlanoel de Sou- 
sa, Aventuras de Telemaco, liv. 2. 

— Tres mil; numero inferior a tres 
mil e um, o superior a dous mil o nove- 
centos o noventa c nove. 

Ora vóa quantos dobrücs 
Esse dia m'cntrcgaste9? 
Trea mil; e vós os contiistes. 
Ambos sois Amphitriões 
Pelos sinacs que mostrastes. 

OAM., AurnYTiiiüES, act. 5, SC. 1. 

— «O despojo desta victoria, se diz 
que foi de mais de duzentas mil cabeças 

do gado grosso, e mcudo, o mais de tres 
mil camellos, cauallos, e outras alima- 
rias.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 49. — «Recolhido 
Afonso dalbuquerque pera a cidade com 
a mais gente que saira a este rebate, se 
fez prestes dalli a dous dias, pera ir per 
terra cercar Benastarim, leuando comsi- 
go tres mil soldados Portuguezes afora 
Malabares, e Canarins.» Ibidem, cap. 29. 
— «E destas vimos muytas em lugares 
estreytos, c passos entre algumas serras, 
e lombadas do dito deserto, onde havia 
alguma agua encharcada que alli vinhaS 
beber: e manada achavamos de dous tres 
mil delles.» Tenreiro, Itinerário, capitu- 
lo 60. 

— Tres terços. — «E entam ordenou, 
que os casamcntos grandes fossem pagos 
em tres terços, e tres annos, hum terço 
em cada hum anno, o os casamentos de 
mil coroas ate quinhentas fossem pagos 
em duas ametades, e dous annos, o os 
de quinhentas coroas o dahy para baixo 
fossem pagos juntamente cm hum anno, 
como se ora faz.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 33. 

— Vinte e tres ; numero entre vinte 
e dous e vinte e quatro. — «E pera man- 
tença sua, e de seus parentes, cento qua- 
renta e quatro leques; o dez a cinco 
mancebas ; e a seis amas, e pessoas da 
creação do seus filhos, vinte c tres le- 
ques ; e de ordenado a seus oíTiciaes, o 
mires, duzentos e cincoqucnta leques; o 
do certas despozas miúdas, cinco; e vin- 
te e cinco de quitas a rendeiros.» Bar- 
res, Década 2, liv. 10, cap. 7. 

— Durarei tres de ti. 

Tres de ti durarei; e cu to prometto, 
Quo sempre me haõ de ver moço e menino. 
Tu Paulino, teu filho, o mais teu neto. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 39. 

— Âs tres Jioras da noite. — «Áa 
tres horas da noyte deste mesmo dia se 
vio toda a casa em revolução a respeito 
do Amoldo, que sendo atacado de uma 
febre muy violenta, rendeo a vida, e 
deo o ultimo suspiro no mesmo termo 
em que se completou o mez da predi- 
ção.í Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.° 40. 

— Tres dias; no espaço do tres dias. 
— «Os mantimentos forão tantos quo em 
tres dias, e duas noites que alli esteue a 
frota, se não poderam acabar de carre- 
gar nas nãos, a cabo dos quaes mandou 
Afonso Dalbuquerque poer fogo ao lugar, 
o a cinco nãos do Meca, e onze torradas 
quo estauam varadas cm terra, o que 
tudo ardoo com a mesquita, que era mui- 
to fermosa, antes de se a íFrota fazer ;i 
v(3l!a.» Damião de Gocs, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, caj). 31.— «Determi- 
nada a Nancaa com todos os seus neste 
parecer, quo por então so aprovou por 

.•» 
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milhor que todos, mandou lançar pregão 
que so pena de morte nenhuma pessoa 
comesse em todos aquelles tres dias mais 
que só huma vez, porque com a absti- 
nência da carne ficasse o esprito pronto 
com Deos.í Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 92. 

— Tres mezes; o espaço de tres me- 
zes. — «Que de veniaga levaõ mercado- 
res em cafilas de Elefantes, e Abadas 
aos Reynos de Sornau, que he de Siaõ, 
Passiloco, Sevadi, Tangú, Prom, Cala- 
minlian, e outras Provincias, que pelo 
certaõ desta costa de dous, e tres mezes 
de caminho esta3 divididas em Senhorio, 
e Reynos de gentes brancas, e baças, e 
de outras muy pretas; e em retorno des- 
tas fasendas se tras muyto ouro, diaman- 
tes, e rubins.B Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 41. — «O mau suc- 
cesso o tardança d'esta missão suspendeu 
outra, que eu havia de fazer pelo rio das 
Amazonas, onde estive tres mezes, es- 
perando pela escolta dos portuguezes, e 
se reservou para a primavera d'este an- 
no; fica-se aprestando para partir.» Pa- 
dre Antonio Vieira, Cartas, n.® 16. 

— Tres annos; o espaço de tres an- 
nos. — «Alem destas mandou el Rei fa- 
zer prestes quatro nãos e huma taforea 
pera andarem darmada no cabo de Guar- 
dafum do que deu a capitania a Afonso 
Dalbuquerque e assi a successaõ do go- 
uerno da Índia, depois do Viçarei dom 
Francisco Daimeida acabar de seruir tres 
annos.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 2, cap. 21. 

— Por tres vezes. — «Fiz por tres 
vezes requerimento ao dito Gaspar Car- 
doso, SC não intromettesso no que lhe 
não tocava, c era proprio do nossa pro- 
fissão e para que vossa magostade nos 
mandára, mostrei-lhe e li-lhe diante dos 
padres e de oito ou dez soldados que le- 
vava comsigo, a ordem de vossa mages- 
tade e a do capitão-mór, o respondeu pu- 
blicamente que a de vossa magestade não 
podia guardar, e que a do capitão-mór 
não queria.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.° 11. 

— Especie de droga. 
— Emprega-se vulgarmente por tras 

6 trans na composição, como trespassar 
por traspassar. 

— Tres vale tres vezes, 
— Adagios e provérbios : 
— Tres irmãos, tres fortalezas. 
— Tres cousas fazeni ao homem me- 

drar, sciencia, e o mar, e casa real, 
— Tres cousas destroem ao homem, 

muito fallar, e pouco saber; muito gas- 
tar, e pouco ter; muito presumir, e pou- 
co valer. 

— Tres cousas fazem mudar a nature- 
za do homem, a mulher, o estudo, e o 
vinho. 

— O leitão de hum mez, o pato de 
tres. 

— O cabrito de um mez, o queijo de 
tres. 

— Ajuntaram-se seis para peso de tres. 
— Tem-te em teus pés, comerás por 

tres. 
— Quem não se escarmenta de uma 

vez, não se escarmenta de tres. 
— Filhos dous ou tres, ha prazer; se- 

te ou oito é fogo. 
— Hospede o o peixe, aos tres dias 

fede. 
— Deshonrou-me minha visinba uma 

vez, e eu deshonrei-me tres. 
— AJuntam-se tres para peso de seis, 
— Cada dia tres ou quatro, chegarás 

ao fundo do sacco. 
— A bom comer ou mau comer, tres 

vezes beber. 
-— Ao que erra perdoa-lhe uma vez, 

e não tres. 
— Barba de tres cores, barba de trai- 

dores. 
— Um dia de jejum, tres dias maus 

para pão. 
— Circo de lua, pastor enxuga, se aos 

tres dias não enxurra. 
— A duas palavras tres porradas, 
— A pão de quinze dias fome de tres 

semanas. 
TRESANDADO, part. paas. de Tresan- 

dar. 
TRESANDAR, v. a. Transfigurar, con- 

fundir, desordenar. Vid. Trasandar. 
TRESAVO, s. íM, O terceiro avô, Vid. 

Trisavô. 
TRESAVÓ, 8. f. A terceira avó. Vid. 

Trisavô. 
TRESBORDAR. Vid. Trasbordar. 
TRESGALAR, ou TRASCALAR, v. a. 

Calar alóm, penetrar muito; fallando 
dos cheiros mui fortes e penetrantes, 

TRESDOBRADO, part. pass. de Tres- 
dobrar. Triplicado, que se compõe de 
tres peças sobrepostas. 

— Emprega-se também no sentido fi- 
gurado, 

TRESDOBRADURA, s. /. O ser, o es- 
tar tresdübrado. 

TRESDOBRAR, v. a. Applicar e unir 
chapas ou laminas de ferro sobre o escu- 
do para resistir aos tiros. 

— Accrescentar ao tresdobro. 
— Lucrar em tresdobro, augmentar 

ao tresdobro. 
— Fazer tres vezes outro tanto. 
TRESDOBRE, adj. 2 (jen. Termo de 

milicia. Diz-se de uma das formaturas, 
ou evoluções da tropa. 

TRESDOBRO, s. m. O triplo, ou tres 
vezes outro tanto. — «A qual Loy vista 
per nos, louvamos, e confirmamos como 
em ella he contheudo quanto he aas pe- 
nas do tresdobro, ou seis dobro, ou ano- 
veado.í Ord, Affons., liv. 2, tit. GO, 
§ 20. 

TRESFEGAR. Vid. Trasfegar. 
— Termo antiquado, Figuradamente: 

Revolver, pôr em confusão, alvoroçar. 

TRESJURAR, ou TERJURAR, v. n. Ju- 
rar muitas vezes, 

TRESLADADOR, s. m. Copista. 
TRESLADAR, v. a. Vid. Trasladar. 

— «Ha ossada do qual Afonso dalbuqucr- 
que este seu filho, por lho elle assi man- 
dar em sou testamento; fez trazer da 
cidade de Goa a de Lisboa no anno de 
M.D.Lxvi. em duas nãos, e foi posta na 
Igreja da Casa da Misericórdia; o a tras- 
ladaram ao Mosteiro de nossa Senhora 
da Graça da Ordem de Sancto Agosti- 
nho dos Erimitães.» Damião de (:ioes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 80. 
— «Mas nam se fiando de mi elle ha 
trasladou logo, e ficando lhe ho treslado 
me deu ha própria, ha qual eu bolvi em 
Português com ajuda de Imm que sabia 
mais nossa lingoa e ha sua.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap, 29, 

TRESLADO, s. m. Vid. Traslado. 
— Molde, modêlo, retrato, exemplar 

para se imitar no physico e no moral. —■ 
«Das quaes bullas )ne pareceo desneces- 
sário poer aqui ho treslado, ha huma por 
conterem muita lectura, e ha outra por- 
que quem per coriosidade as quiser ler 
as achará na torre do Tombo destes re- 
gnos, onde ao presente estão em meu po- 
der.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 44. 

Não, d'air030, isso quo farto, 
treslado do J)ui-andarte,- 
traduzido ao natural. 

ANTONIO niESTES, AUTOS, pag. 135. 

— Copia do algum papel. 
— Figuradamente : As filhas são tras- 

lados das mães; são suaii^imitadoras, 
TRESLER, V. a. Querer saber mais tio 

que cumpre, e usar mal da sciencia. —' 
«Torney a ler as vossas não lhe poude 
descobrir mais que hum sentido. ReliaSj 
estive para tresler e buscando-lhe inter- 
prctaçoens nenhuma achey.» CavalleU"® 
d'01iveira, Cartas, liv, 1, n." 50, 

TRESLIDO, part. pass. de Tresler. Q"® 
adquiriu sciencia prejudicial, e de q"® 
abusa, 

TRESLOUCADO, A, adj. Mais que re- 
loucado. 

TRESLOUCAR, v. n. Perder o juiz») 
tresvariar, tornar-se louco, enlouquecer. 

TRESMALHAR, u. a. Deixar escapar, 
perder. 

— Tresmalhar-se, v. rejl. Soltar o pei" 
xe da rede de entre as malhas d'ella. 

— Figuradamente : Desapparecer, 
der. p 

TRESMALHO, ou TRASMALHO, ou TRi' 
MALHO, s. m, Uma rede larga, 
anda unida outra de malha menor 
pescar. 

TRESMONTAR, Vid. Trasmontar. 
TRESMÜDAR, v. a. Termo antiqu»'^"' 

Vid. Trasmudar, 
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TRESNETA, s. f. Terceira neta. 
TRESNETO, s. m. Terceii-o noto. 
TRESNOITAR. Vid. Trasnoitar. 
TRESO, a, adj. Termo antiquado. Ma- 

licioso, do más entranhas. 
TRESPANO, ou TRESPANNO, s. m. Te- 

cido do troâ liços. 
TRESPASSAÇÃO, s. /. Vid. Traspas- 

sação. 
trespassado, part. pass. do Tres- 

passar. Mudado. — «Item. Mandou que 
tas tonças separadas, e trespassadas pa- 
gasse ho mais cedo que podesso, porque 
nam has pagando se poderia seguir disso 
algum damno ás consciências daquelles 
que has recebem.» Damião de Goes, 
Clironica de D. Manoel, part. 1, cap. 1. 

Esto, vendo aos seus pis da imiga lança 
^respansado o quo dentro n'alma tinha, 
Coi-tado d'huma dôr quo a alma lhe alcança 
piz: Morrer eu coravosco bem convinlia, 
Mas por ir vossa morte com vingança 
lolgo quo se dilato hum pouco a minha, 
Que a minha eu a haverei por bom vingada 
tiom ir a vossa delia acompanhada. 

f. d'andhade, pbimeibo cebco de diu, cant. 19, 
est. 51. 

—^ Trespassado de medo; cheio d'elle. 
— *E em poucos dias se alongaram tan- 
to da ilha, quo o piloto não sabia julgar 
a que parte fossam arribados; e andavam 
elle e os marinheiros tao trespassados do 
Diedo, que elie nem elles tinham acordo 
pera se remediar.» Francisco de Moraes, 
Palmeírim d'Inglaterra, cap. 115. 

— O dia já trespassado. — tMais se 
o vendedor, passado aquelle dia, disser 
ao comprador, que lhe faça aquclla paga, 
que lhe por aquclla compra ouvcra do 
fazer no dito dia já trespassado, entom 
a venda se nom pôde desfazer, se o com- 
prador quiser ; porque o vendedor leixou 
o direito, que havia pola condiçom,"per 
que poderá desatar a venda, porque nom 
fez a paga, e a pedio, e a demandou 
aalem do dito dia.» Ord. Affons., liv. 4, 
tit. 51, § 2. 

— Desmaiado. 
— Esmorecido, desanimado, transido, 

fóra de si por alguma grande paixão. — 
•l^orque neste tempo hião taõ trespassa- 
das que quasi não acudião ao que os ta- 
lagrcpos lhe hião dizendo, mais que so- 
lvente algumas vezes, inda que poucas, 
^levantarem as m?io8 ao Ceo.» FernSo 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 151. 

■—Trespassado toma-se também por 
^^cispassado, anterior, e alóm do pas- 
sado. 

TRESPASSADOR, Á, adj. o s. Que 
traspassa. 

^TRESPASSAMENTO, s. m. Traspassa- 
Çao. 

— Traspassação do bens. 
— Demora, dilação, espera.— «E por- 

que me fizerom certo pelas autas dos fei- 
res, que vinhaS aa minha Corte, d'antre 

esses amos, o mancebos, quo esses amos 
pagavaõ as soldadas a seus mancebos e 
mancebas, o polos trespassamentos dos 
tempos esses mancebos e mancebas tinhaõ 
que esses amos nom provariam como lhes 
pagarom as soldadas, o tornavao-lhos a 
demandar outra vez.» Ord. Affons., liv. 
4, tit. 27, § 1. 

— Diz-se d'aquelle quo está como mor- 
to, sem sentidos. 

— Trespassamento da lei; excesso, 
quebrantamento, transgressão das raias 
que ella traçou. 

TRESPASSAR, v. a. Passar além. 
— Fazer desmaiar, o esmorecer. —«E 

estando assi veyolhe hum muyto grande 
acidente, antes de lhe sayr a alma, que 
o trespassou, e cuydando todos que era 
finado, o Bispo de Tangcre lhe fechou os 
olhos, e a bocca, o elle o sentio, o tor- 
nou assi, e disse: Bispo, ainda não vem 
a hora.» Garcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 212. 

— Passar de parte a parte, varar. 
— Passar a outrem. 
— Trespassar as leis; transgredil-as, 
— Demorar, adiar, delongar. 
— Alhear, conceder a outrem o direi- 

to, acçEo, passar a outrem a herdade, o 
estado, etc. 

— Trespassar de um papel a outro; 
copiar, trasladar, traduzir. 

— Trespassar com prego; cravar, fin- 
car. 

— Trespassar a escriptura de uma lín- 
gua a outra; traduzil-a. 

— Exceder o modo. 
— Trespassar-se, v. rejl. Desmaiar, 

esmorecer. 
— Penetrar-so do susto, do modo, de 

respeito, etc. 
— F. «. Ficar em esquecimento, pas- 

sar por alto. 
— Perecer, acabar, destruir-so. 
TRESPASSO, s. m. Vid. Traspassação. 
— Demora, delonga de tempo. 
— Jejum, abstinência. 
— Dôr que penetra a alma. 
— Desfallecimento, morte. 
— Vid. Trapaça. 
TRESPÒR. Vid. Transpor. 
TRESPORTALECER. Vid. Transportale- 

cer. 
TRESPOSTA. Vid. Trasposta. 
TRESSUADO, part, pass. do Tressuar. 

Acompanhado, conseguido com grandes 
suores. 

TRESSUAR, V. n. Termo popular. Suar 
muito. 

TRESTAMPAR, v. n. Fazer destam- 
patorios, dizel-os, mais que destampar. 

TRESTRAVAR. Vid. Trastravar. 
TRESVALIAR, v. a. Termo antiquado. 

Vid. Tresvariar. 
TRESVARIADO, pt^ss. do Tres- 

variar. Que tem tresvario, delirante. 
— Que ó acompanhado de tresvario. 
TRESVARIAR, v. n. Dizer disparates 

pela sua organisação do cerebro, deli- 
rar. 

TRESVARIO, s. m. Dito, neto de ho- 
mem que tem o cerebro desordenado 
com doença, delirio. 

TRESVERTEDURA, s. /. Vid. Verte- 
dura. 

TRETA, s. f. Destreza no jogo da lu- 
cta, ou espada para ferir, ou derribar o 
contrario, que não previa o tal lanço. 

— Engano ardiloso com quo nos ha- 
vemos para sairmos com a nossa. 

TREU, s. m. (Do francez tréou). A ve- 
la quadrada, quo em temporal se colloca 
nos navios latinos. 

— Panno d,e treu; lona estreita, e for- 
te para velas do navio, panno de velame. 

— Vela. 
TREUSASSOM. Termo antiquado. Vid. 

Trausassom. 
TREUTA, s. f. Termo antiquado. Vid. 

Fruta. 
TREVA, s. f.—A treva da noite; a 

escuridão da noite. 
— Flur. Escuridão, falta do luz. 

Desfar-me-hei em oração; 
moço, TÔ o quo mo leva», 
quo além do ficar em trevas 
levA9-me a vida na mão. 

ANTOmO PKKSTES, AUTOS, pag. 317. 

Triste, o alom dos Guardas vou sentar-me. 
Ouço um rumor... Vislumbro, em densa tréva... 
Aperto a espada, corro á quo nie fogo... 
Alcanço-a. Oh raro espanto ! Era Vellêda. 

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTYBES, 1ÍV. 10. 

Tudo nas covas lobregas lhe augmenta 
O medo, a solidão, Bilencio, e irevat. 

J. A. DE MACEDO, A NATUUKZA, Caut. 2. 

— «Ia em meio a terceira noite após 
aquella em que os crentes do Islam tinham 
parado nas faldas septemtrionaes das cor- 
dilheiras de Asido. Eram profundas as 
trevas que so dilatavam pela face da ter- 
ra, mas os raios scintillantes daa estrel- 
las, rareiavam o manto negro da atmos- 
phera.» Alexandre Herculano, Eurico, 
cap. 9. 

— Officio de trevas; o que se faz ás 
tardes da quarta, quinta o sexta-feira da 
semana santa. 

— Trevas da morte eterna. 
— Figuradamente: jíIs trevas da ce- 

gueira, da ignurancia. 
— -.íls trevas do escuro nascimento. 
TREVITE, s. m. Uma droga medicinal 

da Índia. 
TREVO, s. m. Termo do botanica. Her- 

va hortenso vulgar. 
— Trevo azedo; o mesmo que azedinha, 

planta. Ha differontes espocies do tre- 
vos, a saber: trevo de cheiro, dos char- 
cos, trevo branco, trevo cotanilhoso, trevo 
cervino. 

TREVOA, s. f. Vid. Treva. 
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TREVOSO, A, adj. Tenebroso. 
TREVÜDAR. Vid. Tributar. 
TREVUDO, s. m. Vid. Tributo. 
f TREYÇÃO, s. /. Vid. Treição. — 

«Abraçoume quasi pelos pés, e oua elle, e 
c(3 03 olhos no cbão me disse, que o habito 
que me via lhe parecia muy bem, e que 
captiuo delle, e do termo que eu tiuera o 
Domingo passado cõ o filho do Gouerna- 
dor, a que elle estiuera presente, o fize- 
raõ tanto meu afeyçoado, que entendia 
faria treyção ao amor, se com aquellas 
mostras delle me não viesse visitar.» Frei 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. lõ. 

TREZ, adj. num. Vid. Tres. 
— S. m. Vid. Trespano. 
TREZE, adj. num. 2 gen. Doze e mais 

um, numero comprehendido entre doze, e 
quatorze. 

— Loc.: Estar nos seus treze; insistir 
na sua opiniSo, parecer. 

— Lou.: Estou nos meus treze; estou 
pertinaz, contumaz. 

TREZENA, s. f. Devoção, rezas por 
treze dias. 

TREZENO, A, adj. num. card, Que se 
segue ao duodecimo. 

TREZENTOS, AS, adj. num. plural. Tres 
vezes cem.— «Por Capitão da qual for- 
taleza, (que ficava já em altura que se 
podia bem defender,) leixou a Ruy de 
Brito Fatalim, hum-í^idalgo da Villa de 
Santarém, pessoa de quem elle confiou o 
governo, e defensão daquella Cidade com 
tó trezentos e tantos homens d'armas.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 7. — «Hum 
leque contém número de cincoenta xara- 
fins, e hum xarafim vai da nossa moeda 
trezentos reaes, o dous azares vai hum 
xarafin, o dez candins meio xarafin, e 
cem dinares hum candil.» Ibidem, liv, 10. 

Trezentas legoas ja temos andado 
Por fragosas montanhas, e altos montes, 
Gruerra não na quei*emos, mal, ou dano 
Por nÒ3 não será feito a paz pedimos. 

COUTE BEAL, NAUFEAOIO DE SEPULVEDA, Cant. 15. 

— «Estes desabrimentos curou el Rei, 
como pai, interessado na paz do hum, e 
outro vassallo. Quisera D. Manoel par- 
tir-ae logo a Diu com trezentos soldados 
á sua custa, porém o Governador o diver- 
tio, querendo acompanhar-se delle na ar- 
mada, servindo-se de sou valor, e expe- 
riencia, na facção presente.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 2. — «Logo o Cabo Guzara- 
te, e Cinde nesta nossa Cambaya, donde 
até o Cabo de Comori passeão suas arma- 
das á índia por espaço de trezentas lé- 
guas, e começando desta nossa Cidade de 
Cambáya discorrem por Madigão, Gan- 
dar, Baroche, Çurrate, Reyner, Mosca- 
rin, Damào, Taraper, Baçaim, Chaul, 
Bandor, Cifardão, Galanci, Dabul, Cor- 
tapor, Carepatão, Tamega, Banda, Cha- | 

pora.» Ibidem. — «E que também trasião 
muytos mantimentos, e munições, em que 
se afirmava que vinhào trezentas peças 
de bater, em que entravão doze Basilis- 
cos: com a qual nova ficamos todos assas 
confusos, e espantados.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações. — «Nesta conjun- 
ção chegou a elles o corpo da nossa gen- 
te, e 03 trataraõ de maneyra que mais 
de trezentos ficaraõ logo aly deitados huns 
sobre os outros, cousa lastimosa de ver 
porque não ouve nenhum que arrancasse 
espada.» Ibidem, cap. 65. — «E no rio 
avia tamanho numero de embarcações, 
que em algumas partes onde avia ajunta- 
mento de feiras, senão podia alcançar com 
a vista, a fóra outros muytos magotes 
mais pequenos de trezentas, quinhentas, 
seiscentas, e de mil vellas que a cada 
passo encontrávamos assi de huma parte 
como da outra, nas quais se vende toda 
a diversidade de cousas a que se pôde 
pôr nome.» Ibidem, cap. 97. — «E se 
fizeraõ mais de trezentas escadas muyto 
fortes e largas em que bem podião caber 
tres homens emparelhados, e ajuntouse 
mais huma grande soma de cestos e en- 
xadas que se acharão pelas casas das po- 
voações despejadas, e a mayor parte da 
gente andou todo esto dia occupada em 
ajuntar estas achegas necessarias para o 
dia seguinte cm que se avia de dar o as- 
salto.» Ibidem, cap. 119.— «E porque 
el Rey, por elle ser Turco, o tinha em 
conta de homem invencível, e para mais 
que todos os seus, o mãdou então vir da 
frontaria onde estava com trezentos Ja- 
niçaros que tinha comsigo.» Ibidem, cap. 
146. — «Sendo ja quasi a huma hora des- 
pois do meyo dia se tirou huma bombar- 
da, ao qual sinal as portas da cidade fo- 
raõ logo abertas o primeyro que tudo co- 
meçou a sayr a guarda que el Rey o dia 
dantes lhe mandara pôr, que erão quatro 
mil Siões 6 Bramaas, todos arcabuzeyros, 
e alabardeyros, o piqueyros, com mais 
trezentos elifantes armados.» Ibidem, 
cap. 150.— «Onde estão ao comprido 
cento e sessenta hospedarias, e cada huma 
dellas de mais de trezentas casas terreas 
muyto limpas e bem concertadas, em que 
se agasalhào os peregrinos, Fancatões, e 
daroezes, que vem em cabildas como ci- 
ganos com seus capitães, de duas tres mil 
pessoas cada cabilda, humas mais, outras 
menos, conformo ao longe ou perto das 
terras e dos reynos donde vem, e logo 
pelas devisas das bandeyras se conhecem 
donde saõ naturais.» Ibidem, cap. 159. 

Despache vossa mercê 
o senhor. 

O senhor não, 
6 meu pae ; por ante elle 
podem dar trezentos brados. 
Temem-ae do mi ? 

ANTONtO PRESTES, AUTOS, pag. 205. 

— «A qual tomou com muito trabalho, 

por se os mouros defenderem mui bem 
todo aquelle dia, e a noite seguinte, mas 
ao outro dia, foraõ entrados, e mortos 
mais de trezentos, e alguns mininos que 
nella hauia mandou dom Vasquo da Gama 
levar ha sua nao, com tençaõ de os fazer 
frades no mosteiro de nossa Senhora de 
Bethelem.» Damião de Goes, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 68. — «Nesta 
peleja morrerão dezoito dos nossos, e fo- 
raõ muitos feridos, entre os quaes foi dom 
Lourenço, Nuno da Cunha, Fernam Pe- 
rez Dandrade, Pero Barreto, Paio de 
Sousa, George Fogaça. Dos imigos mor- 
reram mais de trezentos, afora muitos fe- 
ridos.» Ibidem, part. 2, cap. 24.— «O 
que sabendo Afonso Dalbuquerque man- 
dou Ia Simão dandrade, Fernam perez 
dandrade, Gaspar de paiua, Aires pereira, 
Francisco serrão, George nunez de leaffl) 
e Rui daraujo com alguus Portugueses, e 
mil laos que deu Vtetimutaraja, e seis 
centos Gentios que deu Ninachetu, e tre- 
zentos pegus que deram os senhores dos 
jungos de Pegu.» Ibidem, part. 3, cap. 
19. — «Das quaes batalhas deu huma a 
Antonio lopez de siqueira, e a outra a 
Diogo de melo, e na terceira ficou elle 
com a mais gente de cauallo, e cento, ô 
dez homens de pe, espingardeiros, e bes- 
teiros, os quaes todos caminhando em boa 
ordem, deram de madrugada nos Adua- 
res, em que tomaram trezentas, e oiten- 
ta, e duas almas, e mais de cinco mil ca- 
beças de gado meudo.» Ibidem, part. 4, 
cap. 39.— «Assentadas Ussi todalas cou- 
sas que cumprião ao gouerno da cidade, 
e guarda delia, e da fortalleza, deixando 
nella trezentos soldados Portuguezes, e 
na frota duzentos, afora gente de soldo 
da terra, o a mor parto dos Malabares 
que trouxera consigo.» Ibidem, part. 3, 
cap. 26. 

— Trezentas vezes. 

Não quero mais entremczes : 
o senhor vosso amo 6 cá? 
Ha moço que negaá hi 
seu senhor trezentas vezes. 

ANTONIO PBESTES, ADTOS, pag. 201. 

— Trezentos mil reis; diz-se da quan- 
tia equivalente a sessenta o duas moedas 
e meia.— «Huma cadeira de Prima, cffl 
que se lerá o esforçado, etc. terá p"'' 
anno trezentos mil reis.» Estatutos da 
Universidade, pag. 142, em Bluteau. 

— Mü e trezentos e oitenta annosí 
numero existente entre mil e trezentos o 
setenta e nove, e mil trezentos e oi- 
tenta e um. — «Publicada foi esta 1^/ 
om Santarém per Meestre Gonçalo, e 
ham Duraaens Vezes Tenente de Chai^' 
celler, Vassallos, e privados do dito 
nhor Rey, a quatorze dias de Julho 
de mil trezentos e oitenta annos.» 
Affons., liv. 4, tit, 15, § 1. 
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— Trezentos mil; numero superior a 
deus mil e novecentos e noventa e nove, e 
inferior a trezentos mil e um. — «Final- 
mente o negocio chegou a concerto, que 
03 moradores deram aos Janiceros tre- 
zentos mil xarafins, e per elles ficou a 
Cidade livre do roubo.» Barros, Década 
2, liv. 10, cap. 6. — «Partido este Rey 
Tartaro desta cidade do Pequim huma 
segunda feyra dezasete dias do mes de 
Outubro, com sós trezentos mil de ca- 
vallo (como atrás disse) dos seiscentos 
mil, que trouxera comsigo, esse mesmo 
dia ja quasi noite se foy alojar a huma 
ribeira que se chamava Quaytragum.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 123. — «E fazendo eu disto grande 
espanto, por me parecer que não era pos- 
sível que esta cousa fosso em tanta mul- 
tiplicação, me disserao alguns mercado- 
res homens nobres e do respeito, o mo 
affirmaraõ com muytas palavras, que em 
toda a ilha do Japão avia mais de tre- 
zentas mil espingardas, e que elles so- 
mente tinhão levado de veniaga para os 
Lequios em seys vezes que lá tinhaò ido, 
■*^into e cinco mil.» Ibidera, cap. 134. 

— Mil e trezentos e onze annos; era 
existente entre mil e trezentos e dez 
mnos, e mil o trezentos o doze. — «E 
Mando, que so alguém se chamar a au- 
tor, seja theudo de jurar, que se nom 
chama a elle maliciosamente, nem per 
perlongar o preito. Esta Postura foi feita 
no mez do Setembro da Era de mil e 
trezentos o onze annos.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 59, § 1. 

I— Mil e trezentos e treze annos; era 
existente entre mil o trezentos o doze 
innos, e mil o trezentos o quatorze. — 
"Ou os querem aver per outra maneira, 
Se nom podem escusar que nom sejam 
theudos por essas dividas, ou leixem esses 
^erdamentos, ou possissooens a aquelles, 
^ que som obrigados, assy como suso dito 

o ai nom façades, Dante em Lixboa 
^ quatorze dias do Março Era de mil 
trezentos e treze annos.» Ord. Affons., 
liv. 4, tit. 49, § 1. 

— Mil e trezentos e quatro annos; 
era existente entro mil e trezentos e três 
^iinos, e mil e trezentos e cinco. — tEm 
^tra parto he estabelicido no mez de 
dezembro Era de mil e trezentos c 
l^atro annos, quo usura, nem pona nom 
®reça mais quo outro tanto, a saber, 
Quanto for o caimbo, como quer que por 
grande tempo nom seja pagada a divi- 

assi antro Judeu e Chrisptaaõ, como 
filtro Chrisptaaõ o Chrisptaaõ.» Ord. 
^ITons., liv. 4, tit. 62, § 1. 
, ~—S. f, plur. — As trezentas; enten- 
•^m-so as trezentas Ave-Marias; o ro- 

sario do Nossa Senhora dobrado. 
.-4.S trezentas de João de Mena; co- 

notáveis d'oste poeta hospanhol. 
^RIAGA, s. f. Modicameuto contra ve- 

neno. 

— Figuradamente: Triaga que cura a 
alma de erros. Vid. Theriaga. 

Eu não sei corto a quo ponha 
Mo3trardoa-mo a triwja, 
E virdo3-ino a dar pcçonha. 
Ora ido rir á feira, 
E não scjaia deasa laia. 
Se vedes minha canseira, 
Porque lhe não daia maneira? 

CAM., FILODEMO, act. 2, BC. 5. 

Mas haveis vás d'o3brugar 
do senhor meu amo a paga, 
(|no bom vos podeis tornar 
c'o trabalho, o o'o cantar 
qual peçonha c'o u triaga. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOS, pag. 47. 

TRIAGUEIRO, ou THERIAGUEIRO, s. m. 
Homem que faz triagas. 

TRIANDRIA, s. f. Termo de botanica. 
Classo do systema de Linueo quo contóm 
as plantas do tres estamos. 

-f TRIANDRICO, adj. Quo pertence á 
triandria. 

f TRIANDRO, A, adj. Termo do bota- 
nica. Que tom tros estames. 

TRIANGÜLADO, A, adj. Vid. Triangu- 
lar. — Frisma triangulado. 

TRIANGULAR, adj, 2 gen. Quo tem 
tres ângulos. 

— Prisma triangular; prisma cuja 
base ó um triângulo. 

— Dodecaedro triangular; solido com- 
posto do dozo triângulos parallolos dous a 
dous, o reunindo-so seis por seis em um 
ponto do mesmo eixo. 

— Tormo do anatomia. O musculo 
triangular dos lábios; musculo que nasce 
da face externa da maxilla inferior, o se 
estende ató ao canto da bocca, aportan- 
do as fibras om fôrma de triângulo. 

— Triangular do esterno; musculo si- 
tuado na face interna do estorno. 

— Números triangulares; especie de 
números polygonos, cujas unidades po- 
dem ser dispostas em forma de triângu- 
los. 

TRIANGULARMENTE, adv. (De trian- 
gular, com o suflixo «mente»). Em for- 
ma de triângulo. 

TRIÂNGULO, s. m. (Do latim triangu- 
lus, do tri, o angulus). Termo do geo- 
metria. Figura que tem tres lados e troa 
ângulos. 

— Triângulo equilatero; aquelle que 
tem tres lados eguaes. 

— Triângulo isosceles ; aquelle que tem 
dous lados eguaoa. 

— Triângulo escaleno; aquelle que tem 
tres lados deseguaos. 

— Triângulo rectangulo; aquelle quo 
tom um angulo recto. 

— Triângulo obtusangulo; aquelle que 
tem um angulo obtuso. 

— Triângulo acutangulo; aquelle que 
tem os tros ângulos agudos. 

— Triângulo triângulo forma- 
do por rectas. 

— Triângulo espherico; aquelle cujos 
lados são arcos de grandes circulos da 
csphera. 

— Diz-se dos triângulos que se for- 
mam sobre o terreno, pelas medidas geo- 
desicas. 

— Triângulo arithmetico; disposição, 
em fôrma de triângulo, dos números fi- 
gurados om diversas ordens. 

— Objecto de forma triangular. 
— Termo de anatomia. Triângulo re- 

cto-urethral; espaço cumprehendido entro 
o rocto o a urethra. 

— Coustellação do hemispherio boreal. 
— Triângulo austral; coustellação do 

hemispherio austral, quo é invisivel nos 
nossos climas. 

— Termo de óptica. Vid. Prisma. 
TRIANO. Vid. Triennio. 
TRIAPHARMACO, s. m. (Do grego tria- 

pharmakon). Termo de pharmacia. Em- 
plastro composto do lithargyrio de ouro, 
vinagre o azeite. 

TRIARIO, a. m. plur. (Do latim tria- 
rii). Os veteranos das tropas romanas 
que estavam em corpo do reserva para 
acudir nos apertos o extremos. 

— Figuradamente: Recorrer aos tria- 
rios; recorrer aos últimos o mais fortes 
expedientes em pressa e angustias. 

TRIBO. Vid. Tribu. 
TRIBOLO, s. m. Vid. Thuribulo. 
TRIBOMETRO, s. m. (Do grego tribo, 

e metron). Termo de physica. Instrumen- 
to proprio para medir a força de fricção 
pela quantidade do peso que se mette em 
uma bacia suspensa a um cylindro mo- 
vei. 

TRIBOMETRICO, A, adj. Que diz res- 
peito a um tribometro. 

TRIBRACO, s. m. (Do grego tribra- 
Tíos). Tormo do prosodia grega o latina. 
Pé de um verso grego ou latino composto 
do tres syllabas breves. 

TRIBU, s. m. e /. (Do latim tribus). 
Certa divisão do povo, om algumas na- 
ções antigas. 

— Entro os judeus, todos aquelles quo 
saíram de um dos doze patriarchas. — 
«Muytos são do parecer, quo esta gento 
decende do hum doa doze Tribus de Is- 
rael, quo 80 perdoo; mas porque não 
achey oscriptura autentica, crea cada 
hum nisto, o quo melhor lho parecer.» 
Frei Gaspar de S. Bernardino, Itinerá- 
rio da índia, cap. 12. 

— A tribu sagrada; a tribu de Levi, 
que era dedicada ao culto. 

— PovoaçHO, pequeno povo fazendo 
parte d'unm grando nação. — Uma tribu 
de selvagens, — Uma tribu de arabet. 

— Gente de todas as tribus; gente do 
toda a especie. 

— Os diversos membros d'uma fami- 
lia. 

— Diz-so também dos animaes o dos 
vegetaes. — A grande tribu das avesi- 
nhas de ribanceira, 
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— Termo de historia natural. Divisão 
estabelecida nas famílias. — A tribu en- 
cerra um ou mais generos. 

— Em Roma, tribus urbanas; aquel- 
las que habitavam as cidades; tribus rús- 
ticas; aquelljis qiio viviam no campo. 

TRIBULAÇÃO, *. (Do latim tribula- 
tio). Afllicçào, adversidade, angustia. — 
«Ca olle he aquelle nosso emparo, a quem 
Sam Paulo na segunda Epistola aos Co- 
rinthios chama pay de misericórdia, o 
Deus de toda a consolação, que nos con- 
sola em todas nossas tribulações.» Hei- 
tor Pinto, Dialogo da Tribulação, cap. 8. 

— A adversidade considerada n'um 
sentimento religioso, 

—• O dia da tribulação geral; o dia 
do juizo universal. 

TRIBULANÇA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Tribulação. 

TRIBULADO, part, pass. de Tribular. 
Vid. Atribulado. 

TRIBULAR. Vid. Atribular. 
TRIBULHO, s. m. Vid. Abrolho (her- 

va). 
TRIBULO, s. m. Vid. Thuribulo. 
— Uma herva. 
TRIBUNA, s. f. (Do latim tribuna). 

Logar elevado d'onde os oradores gregos 
e latinos arengavam ao povo. — Subir 
ã tribuna. 

— Logar elevado d 'onde faliam orado- 
res. — A tribuna da camara dos depu- 
tados. — «No meyo desta casa estava 
huma tribuna de sete degraos fechada 
em roda co tres ordens de grades de fer- 
ro, e latão, e pao preto, cõ troços mar- 
chetados de madre pérola, e por cima 
hum dorsel de damasco branco franjado 
de ouro e verde, com humas rendas muy- 
to largas do mesmo.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 103.— «Pe- 
la qual nos mandaraò entrar em ' huma 
grande casa onde estava o Broquem as- 
sentado em huma tribuna ornada de pan- 
nos de seda cõ hum dorsel de brocado, 
e seys porteyros de maças ao redor pos- 
tos de joelhos, e embaixo ao longo das 
paredes de toda a casa estavaõ niuytos 
homens armados com alabardas tauxia- 
das douro e prata.» Ibidem, cap. 139. 

— Janella ou balcão no corpo da egre- 
ja ou outro edifício onde assiste alguém 
aos ofRcios divinos. — «O tecto da Ca- 
pella, depois de coroada com a simalha, 
he também de pedraria apainelada com 
artezões, e molduras. Dos seis arcos, que 
a compõem, ficavão os dous primeiros 
nos presbyterios; no da parte do Evan- 
gelho, está huma porta, que dá serven- 
tia para a tribuna, e aposentos do fun- 
dador; o no da parte da Epistola, outra 
jiara o serviço da Sancristia.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

TRIBUNADO, s.f. (Do \at\m tribiina- 
tus, de tribunas). Termo de antigiiidade 
romana. Cargo do tribuno. 

— Tempo do exercício do cargo de tri- 
buno. Vid. Tribunato. 

TRIBUNAL, s. m. (Do latim tribunal). 
Séde do juiz, do magistrado.—Assentar- 
se n'um tribunal. 

— Jurisdicção do um magistrado ou 
de muitos que julgam ao mesmo tempo; 
os proprios magistrados. — Tribunal ci- 
vil. — Tribunal criminal. — Tribunal de 
primeira instancia. 

— Logar onde se sentam os juizes. 
— O tribunal da penitencia; o logar 

onde o sacerdote administra o sacramen- 
to da penitencia. 

— O tribunal de Deus; a justiça de 
Deus. 

— Diz-se da jurisdicção de cousas mo- 
raes que se consideram como juizes. — 
O tribunal da opiniiXo publica. 

— Figuradamente: O que julga em 
nós mesmos. — O tribunal da conscien- 
6 ia, 

— Figuradamente: Um tribunal de 
litteratxira. 

TRIBUNATO, s. m. (Do latim tribuna- 
tus). O officio de tribuno. 

— Vid. Tribunado. 
TRIBUNICIO, A, adj. Termo de anti- 

güidade romana. Que pertence ao tribu- 
nato. 

TRIBUNO, s. m. (Do latim tribunus). 
Em Eoma, tribuno da plebe; magistra- 
do encarregado de defender os direitos 
e os interesses do povo. Cicero cre que 
o estabelecimento dos tribunos do Roma 
foi a salvação da republica. — «Que a 
meu ver foi padraõ posto na estrada, em 
que esteve o nome do Emperador em cu- 
jo tempo se poz, o qual se não pode con- 
jecturar qual seja, pois diz somente que 
tinha sido Cônsul seis vezes, e tivera o 
poder de Tribuno nove, e lhe dà os titu- 
les de piadoso, e bem afortunado, acre- 
centando que dali a Vouga são doze mil 
passos, os quaes se achaõ ao justo nas 
tres legoas que há de huma parte a ou- 
tra.» Monarchia Lusitana, livro õ, capi- 
tulo 1. 

— Tribunos militares; magistrados que 
em Roma se revestiram temporariamen- 
te da auctoridade dos cônsules. 

— Tribunos de legião; oíficiaes supe- 
riores que commandavam alternativamen- 
te uma legião. 

TRIBUTADO, part. pass. de Tributar. 
A quem se paga tributo, servido com tri- 
butos. 

— Dado em tributo. 
— Onerado com tributos. 
TRIBUTAL, adj. 2 gen. — Terra tri- 

butai ; a terra obrigada a tributo, a pen- 
são. Vid. Tributário. 

TRIBUTAR, V. a. Impôr tributos, one- 
rar com ellcs. 

— Tributar louvores, adorações. 
— Pagar de tributo. 
TRIBUTÁRIO, A, adj. (Do latim tribu- 

tarius). Obrigado a pagar tributo. 

Ao Norte a Prusia ve sua vizinha 
Com seiis comendadores esforçados: 
Vngvia vio Ia junto de Polonia 
Diuididas co {^rào monto Carpatho. 
Também vio Transiluania, vio Moldauia 
Do quem loào Sepus quis o gouerno, 
Antes querendo ser Rey tributário: 
Que liure companheiro de Fernando. 

o. REAL, NAUFBAGIO Di; SEPOLVEDA, Cant. 2. 

Não, mais tributaria 
me não faça. 

ANTONIO PIIE3TE3, AUTOS, p.ag. 487. 

— «Estes mataram a Cyro também 
Rey dos persas; destruyram Cyfiriona 
capitam de Alexandre Magno e subjuga- 
ram asia tres vezes por força darnias, e 
por muitos annos ha tiveram tributaria: 
destes descendeo ho gram Tamorlam, que 
ouve muitas vitorias em asia, e senho- 
reou muitas terras a força darmas.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 4. 

— Substantivamente : Um tributário. 
TRIBUTEIRO, s. m. Arrecadador de tri- 

butos. 
TRIBUTO, s. m. (Do latim tributwm)' 

A taxa ou imposto que o vassallo paga 
ao seu senhor em conhecimento de do- 
minio, ou para supprir as necessidades 
publicas.— «Desta maneyra pois, esta- 
va Espanha repartida, entre Romanos o 
Barbaros, e os antigos moradores da ter- 
ra contentes com a paz e bom tratamento 
que todos lhe faziao, e com o alivio de 
tributos, que pagavão servindo ao IinpO' 
rio Romano, os Estrangeiros tratavaõ do 
se unir com os Espanhoes, dando-lhes 
suas fillias em casamento, e pedindolhe 
as suas em troco.» Monarchia Lusitana) 
liv. 6, cap. <3. — aFinalmente clle resu- 
mio nisto, que podia dizer a elRey e ao 
seu governador C()ge Atar que o envia- 
ra, que elle era vindo per mandado d'el- 
Rey seu senhor a notificar a elRey <1® 
Ormuz que se quei'ia pacificamente na- 
uegar os mares da índia, que lhe auia 
de pagar hum certo tributo em sinal do 
vassallagem.» Barros, Década 2, liv. 2) 
cap. 3. — «Com obrigação de a villa 
auer de pagar de tributo cm cada huin 
anno outra tanta contia quanta paga'^^ 
a elRey de Ormuz, pera mantimento oo 
alcaide e gente que esteuesse em guarda 
delia, e deste acto mandou Afonso d'Al- 
boquerque tirar instromento.» Ibid^Wi 
cap. 1. — «Pelo qual lhe pedia em nouiõ 
do todos, que cm começo do tributo ^ 
que por rezão da vassalagem lhe esta- 
vão obrigados, aceytasse por então aqu® ' 
Ic pequeno serviço que lhe offerecia paj"/^ 
murroes dos soldados, porque a mais ^ 
vida protestavão de lha satisfazerei» 
seu tempo, e com isso lhe apresentou 
CO caixões do barras de jn-ata em 
nhão dez mil taeis.» Fernão Mendes l'J^^ 
to. Peregrinações, cap. 68. — « • 
mesa se praticou hum pouco em ''"P 
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mentos de liuma, e outra parte, o sendo 
horas nos partimos nào querendo acey- 
tar do liòs o tributo que todos os mais 
lhe pagarão, que era por cabeça, ou de 
gente, ou de eaualgadura huin larim, 
alem desta charidade nos fez outra que 
foy darnos doze homens de guarda (a 
que elles chamão Ilispains) que he o 
mesmo que soldados, oa quaes nos aeom- 
panharíío atò a Cidade Lara.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 12.— «Ha ley, que os releva 
dos tributos o encargos civis, como se 
roostra cx l. Médicos de Professoriò. et 
Media, Ha ley, que cõ os previlegios que 
lhes assigna nobilita nao sò os iledicos, 
®<is suas mollieres, e filhos, como se ve 
ex l. Médicos cod. de Professorib., et 
Medic. et ex l. in fine de vac. et excu- 
sat.T) Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 253. 

E i nova luz quo surge, as folhas abre •, 
Vês quo meu coração sincero, e puro 

tributo to paga amor, e estima; 
Be ti vem todo o bom, comtigo eu gózo. 

j- A. DE MAOBDO, UKDITAÇÃO, Cilnt. 1. 

Que canta o Mar vencido, o visfOrieiito: 
meditando a máquina do Mundo, 

Eu só fora o Pintor da Natureza, 
Se Arrighi, e Conti co'o3 Pincéis não derão 
A tão grande Painel mais alma, e vida. 
jtalia, Italia, do mortal mais livre 
Keeebe este tributo, o o voto acceita. 

ibidem, cant. d. 

— Pagar tributo á natureza; morrer. 
— Figuradamente: Pagar tributo á 

natureza; soffrcr algum detrimento, le- 
®íi.o, encargo usual, e como devido, ain- 
da que extorquido com algum pretexto. 

Triga, s. /. — As trlcas forenses ; os 
enredo < c subtilezas: tomado á má parte. 

"[" TRICALCIGO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Sal tricalcico; sal calcico que con- 
tém trça vezes tanta base como o sal 
neutro correspondente. 

TRICANA, s. f. Saia do caniponeza, 
ttianteu. 

— Figuradamente: Mulher que usa 
de trlcana. 

t TRICAPSULAR, aclj. 2 gen. Termo 
de botanica. Que é formado de tres cá- 
psulas, fallando do um fructo. 

TRICELLULAR, adj. 2 gen. Termo de 
ootanica. Que tem tres cellulas para se- 
"lentes. 

t TRICENARIO, s. m. Serie de trinta 
'Missas ditas cm trinta dias consecutivos. 

"1" TRICENNAL, ad.j. 2 gen. (üo latim 
''''icennalis, de tricenni, o annus), Do 
ti'inta annos. 

t TRICEPHALO, a, adj. Termo do his- 
t*^ria natural. Que tem tres cabeças. 

— Substantivamento: Gênero do mon- 
stros. 
t TRICEPS, adj. 2 gen. Termo de 

anatomia. Diz-se doa musculos cuja ex- 
voL. V—103. 

tremidade superior é formada de tres fas- 
ciculos distinctos. — Os musculos tri- 
ceps. 

— Substantivamento: O triceps hra- 
chial, ou humeral; musculo da parte pos- 
terior do braço. 

— Triceps femural; musculo colloca- 
do nas partes anterior, interna, e exter- 
na da coxa. 

TRICESIMO, A, adj. num. ord. (Do 
latim tricesimus). Quo correspondo na se- 
rie ao numero trinta. 

TRICHECO, s. m. Termo de historia na- 
tural. Mamai amphibio, de que ha di- 
versas especies. 

— Triclieco dugongo; clephanto mari- 
nha do mar da índia. 

— Tricheco hormaro; elephante mari- 
nho do mar do norte. 

TRICHIASIS, s. f. Termo de cirurgia. 
Afíecçílo, na qual as celhas, desviadas de 
sua direcçào natural, se vêem pur em con- 
tacto com a superfície do globo do olho, 
que ellas irritam. 

-j- TRICHINA, s. f. Nome genorico de 
um helmiiitho hematoide. 

^ TRICHINADO, A, adj. Infestado de 
trichinas. — Musculos trichinados. 

-j- TRICHINAL, adj. 2 gen. Que diz 
respeito á trichina. — A doença trichi- 
nal. 

t TRICHINOSE, s. /. Termo do medi- 
cina. Doença occasionada pelas trichinas. 

f TRIGHODENTE, adj. 2 gen. Termo 
do historia natural. Que tem oa dentes 
similhantcs a sôdas. 

f TRICHOGLOSSIA, s. /. Estado da 
lingua em que ella parece coberta de pel- 
los podendo attingir até a um centime- 
tro do comprido o mais. 

t TRIGHOLOGIA, s. /. Tratado dos 
pellos. 

f TRICHROMISMO, s. m. Termo de 
physica. rhenomeno produzido por um 
corpo quo oíTorece tres côrea distribuídas 
diversamente segundo o modo por que se 
distinguem c consideram. 

■[ TRICHOITO, A, adj. Que oílerece o 
phenomeno do trichoismo. 

TRICIPITE, adj. 2 gen, (Do latim tri- 
ceps). Q.ue tem tres cabeças. 

-]- TRIGLINIGO, A, adj. Termo de mi- 
neralogia. — Ti/po triclinico; typo cara- 
ctcrisado por tres eixos deseguaes nao 
perpendiculares entre si. 

TRICLINIO, s. m, (Do latim triclinium). 
Termo de antigüidade romana. Sala de 
jantar, com aa camilhas em roda da mesa, 
onde se encostavam entre oa romanos oa 
que a ella comiam, apoiados sobro o co- 
tovelo esquerdo, ou direito. 

t TRICOBALTICO, A, adj. Termo de 
chimica. Sal tricobaltico; sal cobaltlco 
quo contóm tres vezes tanto de base 
quanto o sal neutro correspondente. 

TRIGOGGA, adj. f. Termo do botanica, 
— Capsula tricocca; capsula que tem 
tres cellulas ocas. 

TRICOGEPHALOS, s. tn. plur. Termo de 
historia natural. Vermes intestinaea de 
corpo redondo, groBso e obtuso posterior- 
mente. 

TRICOLOR, adj. 2 gen. De tres cGres. 
— Flor tricolor. 

TRICOLOREO, A, adj. Vid. Tricolor. 
TRIGUSPIDE, adj. 2 gen. (Do latim 

tricuspis). Termo de botanica. Que ó mu- 
nido de ti*e3 pontas. 

— Volvida tricuspide ; membrana val- 
vular collocada na abertura de communi- 
caçíto da aurlcula direita do coração com 
o ventriculo correspondente. 

TRIDACKNES, ou CHAMAIAS, s. /. 
plnr. Termo de historia natural. Mollus- 
coa que teom a concha regular, o as na- 
degas pouco proeminentes. 

-j- TRIDACTYLO, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que tem tres dedos nos péa. 

TRIDENTE, s. m, (Do latim tridens). 
O sceptro de troa farpas, com que os poe- 
tas representavam a Neptuno. — O tri- 
dente de Neptuno ê o sceptro do mundo. 

Vencedor da braveza de Neptuno, 
Senhor do seu Tridente, c ricas conclias. 

ANTONIO FKItHEIKA, CARTAS, 1ÍV. 1, n." 1. 

— Figuradamente : O mar. 

O que tem do tridente, o poderio 
Com festa o* companheiros agasalha, 
Voa a fama,, e por todo o senhorio 
Salgado, destes tres a vinda espalha: 
Nenlium de gosto alH fica vazio, 
Por vfi-Ios cada hum corre e trabalha, 
Cada hnm co'o que pôde alli os festeja 
Que o seu liei isto faz, e isto deseja. 

FRANCISCO r)'ANDBADE, rilIMKlBO CERCO DB DIU, 
cant. 7,''.'cst. 42. 

— Termo de geometria. Curva do ter- 
ceiro grau que se cliama também para- 
bola de Descartes. 

TRIDENTEADO, A, adj, Termo de bo- 
tanica. De tres dentea. 

TRIDENTIGERO, A, adj. (Do latim tri- 
dens, e gero). Termo do poesia. Que traz 
tridente. 

TRIDENTINO, A, adj. Da cidade de 
Trento. 

— Quo pertence ao concilio de Trento. 
— Os sentimentos tridentinos. 

TRIDUO, .s. m, (Do latim triduum). O 
espaço de tres dias. 

— Furacão que dura tres dias. 
TRIENNAL, adj. 2 gen. Que dura tres 

annoa. 
— Conferido por tres annos. 
— Quo vem de trea cm tres annos. 
— Termo de botanica; Diz-se das plan- 

tas quo não tem fructos e sementes senão 
no terceiro anno depois do em que foram 
semeadas. 

t TRIESRO, adj. Termo de geometria. 
Que offerece, ou que é foi niado por tres 
planos. 
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— Angulo triedro; angulo solido forma- 
do pela reunião de tres planos. 

TRIENNARIO, A, adj. Triennal. 
TRIENNIO, s. m. (Do latim triennium). 

Espaço de tres annos. 
TRIETERE, s. f. (Do grsgo trietaris). 

Espaço do tres annos. 
TRIETERIGO, A, adj. Que abrange tres 

annoi, ou que se ftiz no üm de tres an- 
nos.— o?'^ías trietericas. 

f TRIFACIAL, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Nervo trifacial; nome dado 
ao nervo do quinto par, porque se divide 
em tres ramos principaes. 

TRIFAUCE, adj. 2 gen. (Do latim tri- 
faux). Termo de poesia. De tres guelas, 
ou gargantas. 

— Substantivamente: O trifauce hor- 
rível. 

-{- TRIFERRIGO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Sal triferrico; sal ferrico que con- 
tém tres vezes tanto de base como o sa' 
noutro correspondente. 

TRIFIDO, A, adj. (Do latim trijidus, 
de tri, e findere). Termo de botanica. Que 
tem tres divisões, que é fendido em tres. 

— Aberto cm tres partes. 
— Do tres pontas unidas em um corpo. 
TRIFLORO, A, adj. Termo de botani- 

ca. Que dá tres flores. 
TRIFOLIO, s. m. (Do latim trifolium). 

Trevo, herva. 
TRIFORME, adj. (Do latim triformis). 

Termo de mineralogia. Que apresenta a 
combinação de tres fôrmas diversas. 

TRIGA, s. f. Termo de antigüidade. 
Carro puxado por tres cavallos. 

TRIGAMIA, s. f. Terceiro casamento. 
TRIGADO, par-í. deTrigar. Termo 

antiquado. Appressado, arrebatado. 
TRIGANÇA, s. f. Termo antiquado. 

Pressa. — «Mas os nossos de cavallo en- 
tendendo, que aquella seria a mór força 
de sua defeza, ouverom conselho de os 
cercar, e des y começarão sua peleja, na 
qual se mexiam muitas lançadas, e pe- 
dradas e azagayadas, porque nom eram 
tam ácerca, em que as armas mais cur- 
tas podessem servir; e em esto fezerSo oa 
Mouros huma volta com os de cavallo, 
porque os de pee nom chegárão ainda, 
por razão da trigança, que os do cavallo 
meterom em seu andar.» Inéditos de his- 
toria portugueza, tom. 1, pag. 316. 

TRIGAR, V. a. Termo antiquado. Dar 
pressa, estimular. 

— Trigar-se, v. rejl. Apressar-se. 
TRI6EMIN0, A, adj. (Do latim trigt- 

viínus). Triplo, de tres partos. 
TRIGESIMO, A, adj. ord. (Do latim 

trigesimus). Que existe entre o vigésimo 
nono, o o trigesimo primeiro. 

TRIGLIPHO, ou TRIGLYPHO, s. m. (Do 
grego trigh/phos). Termo do areliitoctura. 
IVtembro oomj)osto de tres canaos, que se 
repartem no friso da columna dorlca. 

1.) TRIGO, s. m. (irão farinaeeo de que 
se faz o pão, que antes de se moer em fa- 

rinha, alimpa-se na joeira do joio, vae ao 
crivo, môe-se, peneira-se a farinha para 
se amassar em pão. Ha varias especies: 
o trigo tremeZf trigo mourisco maior, 
trigo branco, preto, durazio, gallego; 
o trigo mocho, e o trigo espelta. — «E 
quando acerta o anno a ser estéril, se 
reparte também o trigo pelo povo sem 
se levar por isso ganho nem interesse al- 
gum, e o que se dá á gente pobro que não 
tem com que satisfaça o que se lhe em- 
presta. esse todo se eontribue das rendas 
que as terras pagaõ a el Rey, por ser es- 
molla que elle por aquelle padrão lhe tem 
feita, o qual está registado em todas as 
camaras, paraque os Anchacys da fazenda 
o levem em conta.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 113. — «Daquy 
continuamos nosso caminho mais treze 
dias, vendo ao longo do rio assi do huma 
parte como da outra muytos lugares 
muyto nobres, que segundo o apparato 
das mostras de fóra, devião de ser os 
mais delles cidades rieas, o tudo o mais 
erão bosques de grandes arvoredos, em 
que avia muytas hortas, jardias, e pu- 
mares, e a fóra isto capinas de trigo muy- 
to grades, om que pacia grãde soma de 
gado vacum, muytos veados, antas, e ba- 
das, e tudo apacentado por homens a ca- 
vallo.» Ibidem, cap. 158. — «0 Author 
das Chiliadas dis, que as campinas de 
Bi-abante saõ de area esteril, mas os na- 
turaes com sua multidão, e industria as 
fazem abundar de trigo, mostrando a ex- 
periencia contra o provérbio, que nao he 
trabalho baldado lançar semente na arca: 
In Brabantia, diz elle, fiunt agricoloi tam 
industrij, qui sientissimas arenas cogimt 
et triticum ferre.D Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Dise. 1, cap. 1. 

Trigo, ceuada, oontoo 
furtam quasi de pormeo, 
o deitam torra no pam ; 
sam tã mãos os que mãos sam, 
quo de Duos nõ tem receo. 

OAllCIA DE BBZENDE, MISOELLAjMEA. 

— «E por tanto o senhor comparou sua 
doutrina a semente que o laurador lança 
na teri-a pera colher fruyto, porque assi 
como aquelles grãos de trigo que se na 
terra lançam pera delles se vir a fazer 
pão delicado, e sabroso, he necessário que 
primeyro passem por mil mudanças, e tor- 
mentos, assi tem Deos ordenado que nam 
alcancemos fruyto de saluação sem pas- 
sar por varias aduersidades, e tribula- 
ções, interiores, e exteriores.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã.—«A qual feita, o al- 
caide se recolheo a fortaleza, sem saber 
quem era dom Lourenço, mandando logo 
lum presente a dom Francisco de refres- 
co, da terra, o dalli a nove dias mandou 
jum embaixador, pera confirmar esta 
laz, com dous zambuquos carregados 

darroz, e trigo, e outros mantimentos, a 
qual lhe dom Francisco confirmou, e deu 
seguro para poder tratar, e navegar pera 
onde quisesse.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 4. — 
«Dauam estes Dalmedina, aliem dos mil 
camellos, a renda do pao que os Árabes 
traziam a Villa que era huma grande 
somma, nos quaes camellos montavam 
tres mil, quinhentos de trigo, a rezão de 
quarenta alqueires a camello de nossa 
medida, e tres mil, e quinhentos de ce- 
uada a rezam do oitenta alqueires a ca- 
mello.» Ibidera, part. 3, cap. 14.—'«Foi 
tanto o despojo de mouens, trigo, ceua- 
da, mel, manteiga, galinhas, gado, e ou- 
tras cousas, que tres dias continues não 
fezerão os mouros outra cousa que acar- 
retar da villa pera o arraial, no fim dos 
quaes se partirao com o despojo, os mou- 
ros pera suas comarcas, aeaudelados por 
Side bogima.» Ibidem, cap. 72. 

Tcm-n'o a Rasâo do c6o tào dotado 
c elle tào bem que n'Í3So caminha ; 
queria-o eu trigo da nossa farinha •, 
mas tral-o a Rasão mui encabeçado 
com pregaçõesinhaa do lambareirinha. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 9. 

Ai! antes eu monta 
que 03 trigos, 

Não quor entrar ? 
Falava com uma paronta: 
que é isso, compadre? 

IBIDEM, pag. 281. 

E quem disso quo cunhados, 
como diz o berbào antigo 
do sengo —ferros d'arado3 — 
os miolo» dissipados 
tenha eu so não falo trigo. 

iKiDEM, pag. 3G5. 

— «Aecuso-me, que comi cincoenta 
moyos de trigo, que nao semeey, n®® 
herdey, nem comprey; e também declaro, 
que os na3 furtey; porque me nascera^ 
em casa dentro em huma tulha, assim 
como mo podia nascer hum alqueire de 
verrugas nestas mãos.» Arte de furtar, 
cap. 55. 

2,) TRIGO, A, adj. Do trigo. 
— Loc.; Estar trigo, ou não estaf 

trigo; estar animado, ou desanimado. 
— ADAGIOS E PKOVERIUOS : 
— Muito trigo tem meu pao om uni ^ 

cantaro. 
— Nem vinha em baixo, nem trigo em 

cascalho. 
— Natal em sexta-feira, por ondo pu- 

dores, semêa; em domingo, vende os bois» 
o compra o trigo. 

— Trigo do cizirão, pequena massa, 
grande pão. 

— Trigo centeioso, pão proveitoso. 
— Trigo aeamado, seu dono alov»» 

tado. 
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— De trigo, e de avêa minlia casa 
cheia. 

— Não vendas a teu amigo, nem do 
rico compres trigo. 

— O trigo, ü a teia, á candeia. 
— Que monte de trigo se não estivesse 

dividido. 
— Tudo é nada, senão trigo, e cevada. 
—NSo é todo trigo. 
— Maio come o trigo, e agosto bebe o 

vinho. 
— Com vento alimpam o trigo, e os 

vícios com castigo. 
— Deus me dê pa« e mae na villa, em 

casa trigo e farinha. 
— Quando o trigo ó louro, é o barbo 

como touro. 
— Quando o trigo anda pela eira, anda 

o pSo pela amassadeira. 
— Por Todos 03 Santos semêa trigo, e 

colhe cardos. 
— Por S. Francisco semêa teu trigo, 

® a velha que o dizia, semeado o tinha. 
— Quem semêa em caminho, cança os 

tois, e perde o trigo. 
—^ Nem herva no trigo, nem suspeita 

Uo amigo. 
•— Mais valem alimpaduras da minha 

eira, que o trigo da tulha alheia. 
TRIGONO, s. m. (Do grego trigonos). 

Termo de astrologia. Aspecto de dous pla- 
netas afastados um do outro 120 graus. 

— Adjectivamente: Que offerece tres 
ângulos. 

— Trigouo dos signos; figura gnomica 
que serve para marcar sobro os quadran- 
tes 08 arcos dos signos, e os arcos diurnos. 

— Termo de anatomia. Trigono cere- 
^ral; lamina de substancia cerebral si- 
tuada na parte superior dos grandes ven- 
tneulos, formada de duas partes reunidas 
lia parte anterior, o desviando-se na parto 
de traz do modo a formar um triângulo. 

— Trigono vesical; espaço triangular 
que a cavidade da bexiga apresenta no 
seu fuudo. 

— Grencro de conchas. 
— Genero de coleopteros. 
TRIGONOCEPHALO, a, adj. Que tem a 

cabeça trigona. 
—• 8. in. Serpente venenosa da Ame- 

rica. 
TRIGONOMETRIA, s. /. (Do grego tri- 

gonos, e metron). Sciencia que tem por 
objecto resolver os triângulos, isto é, de- 
terminar-lhes pelo calculo os ângulos e os 
lados partindo de certos dados numéri- 
cos. 

— Trigonometria rectilinea; aquclla 
lue trata dos triângulos rectilineos. 

— Trigonometria espherica; aquclla 
que trata dos triângulos esphericos. 

t TRIGONOMETRICAMENTE, adv. (De 
trigonométrico, e o suffixo «mente»). Se- 
gundo as regras da trigonometria. 

t trigonométrico, a, adj. Que pre- 
tence á trigonometria. — OhservaqZes tri- 
Sonometricas. 

TRIL 

TRIGOSAMENTE, adv. (De trigoso, e 
o suffixo «mente»). Termo antiquado. 
Apressad am e nte. 

TRIGOSO, A, adj. Termo antiquado. 
Apressado. 

— Vontade trigosa; vontade de aca- 
bar as cousas depressa. 

TRIGUAR. Vid. Trigar. 
TRIGUEIRÃO, s. m. Termo de zoolo- 

gia. Ave agreste vulgar. 
TRIGUEIRO, A, adj. Pouco branco, ti- 

rante a pardo. —Homem trigueiro. 
TRIGUENHO, A, adj. Concernente a 

trigo. 
TRIGUOSO, A, adj. Vid, Trigoso. 
TRIGYNIA, s. f. Termo de botanica. 

Classe de j)lantas de tres pistillos. 
f TRIGYNO, adj. Termo de botanica. 

Diz-se da flor que tem tres pistillos. 
-}- TRIHORARIO, adj. De tres em tres 

horas. — Observações meteorologicas tri- 
horarias. 

TRIHYDRICO, A, adj. Termo do chi- 
mica. Co7Hposto trihydrico; composto que 
contém tres proporções d'hydrogoneo para 
uma do outro componente. 

f TRI-IODURETO, s. m. Termo de chi- 
mica. lodurcto que contém tres propor- 
ções de iodo. 

TRIJUGADAS, adj. f. Termo de bota- 
nica. Folhas trijugadas; folhas jungidas 
com tres jjares de foliolos. 

TRILATERAL, adj. 2 gen. Que tem 
tres lados. 

TRILATERO, A, adj. Termo de geome- 
tria. Figura trilatera; figura formada 
por tres rectas. V 

— S. m. Um triângulo. 
TRILHA, s. f. Os vestigios que deixou 

o que passou por algum logar, 
— A acção de trilhar, do pizar. 
— Seguir a trilha de alguém; ir após 

elle pelo mesmo caminho. 
— O signal que deixam as rodas do 

carro, as bestas na eira. 
— Trilho de trilhar o grito. 
— B^iguradamente : Seguir a trilha de 

alguém; imital-o, fazer outro tanto. 
— Figuradamente : Dar na trilha a 

alguém; acertar, penetrar nos seus in- 
tentes, e o caminho que leva para os con- 
seguir. 

— Na provincia de Traz-os-Montes dá- 
se este nome á debulha do trigo, porque 
se,faz com trilhas. 

Figuradamente : Caminho, carrei- 
ra, doutrina guiadora. 

— Segair a trilha das doces musas; 
a profissão do quem trata com cilas. 

— Seguir a trilha de alguém; usar 
dos mesmos meios, seguir o mesmo cami- 
nho. 

— Syn. : Trilha, vestigio. Vid. esto 
ultimo termo. 

TRILHADA, s. /. Rasto, vestigio, tri- 
lha. 

TRILHADO, j)art. pass. de Trilhar. 
Pizado com o trilho. 
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— Experimentado, feito no exercicio, 
cortido. 

Da cidade ? 
Jil não quero passar muros. 
Fazeis bem. 

Já sou trilhado, 
Mas casado 
requer pôr pis seguroa : 
filhoa tendes jA jantado ? 
Sim, que sou jil dos maduros. 

ANIONIO ruESTKS, AUTOS, pag. 277. 

— Freqüentado. 
— Um corpo bem trilhado ; exercita- 

do no curso das experiencias, aífeito. 

Não 6 mil essa cousequencia, 
que trabalhoâ cm estado 
d'um corpo jil bem trilhado 
no curso da cípcricncia, 
6 meio caminho andado. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 189. 

— Calcado, caminhado. 
— Figuradamente : Commum, usado, 

sabido, vulgar. 
— Maltratado com guerra, ou passa- 

gem de tropas p*ra guerra. 
TRILHADOR, A, s. Pessoa que trilha. 
TRILHADURA, «. f. A impressão que 

se faz trilhando. 
— Debulha com o trilho. 
TRILHAMENTO, s. m. Acto de pizar, 

de trilhar. 
TRILHÃO, s. m. Vid. Trillião. 
TRILHAR, V. a. Pizar com o trilho, 

dividir em miúdos, pizando. 
— Pizar andando.—«Porque não he 

licito que gente tão má como vós outros 
trilhe a terra que pôde dar fruito, o 
perdoe Deos a quem meteo em cabeça a 
el Rey que podieis prestivr })ara alguma 
cousa, rapay as barbas.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 150. 

— Deixar impressão do pé ou fazcl-a, 
fazer pégadas, pizar. 

— Trilhar um pé; pizal-o, magual-o. 
— Trilhar o termo da vida; andar em 

perigo de vida, rodear a morte. 
— Bater, pizar. 
— Figuradamente : Pensar minuciosa- 

mente, considerar por miúdo. 
— Trilhar as vias da virtude; scgniv 

a carreira d'ella. 
TRILHO, s. m. Madeiro grosso que se 

roja pelos bois, sobre o trigo, para o de- 
bulhar das espigas. 

— Instrumento de bater a qualhada 
para queijar. 

— Figuradamente: O trilho perpetuo 
da humana prole. 

Cri, que piira aturar trilho perpétuo 
Da humiina próle, abrio longa avenida, 
Tres milhas cento, por Appulioa Jíontes, 
Coâteando o Golphão Neilpoli, o paugagens 
De Auxur, do Alba, c Campinas do alta Roma. 

Tf. M. DO KABCIUGNTO, OS UABIYBE8, 1ÍV. 4. 
* 
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— Seguir o trilho de sobrehumana 
luz. 

Tu SCU3 VÔ03 dirige aoa Céos, á Terra : 
De Bobr'liumana luz seguindo o trilho, 
Verei da Natureza as leis, o quadro. 

J. A. DK MACKDO, A NATUHEZA, Caut. 1. 

— Figiu-adamento : O trilho da ver- 
dade. 

Quanto do trilho da verdade aberra, 
Quando busca a verdade o limnano engeulio ! 
Incombustivel julga, c ardente pedra 
O luminoso Sol! Que mais agora 
Descobre alli de Astrônomos a turba ? 

J. A. DE MACEDO, VIAQEÍI EXTATICA, Caut. 2. 

— Abrir o trilho no mar. 

Ao denodado navegante mostras 
Té alli não vistos Astros, c com elles 
Ahrc o trilho no mar. Por cllc, oh Gama, 
Tu puderas melhor o aspecto horrendo 
llir ver d'Adamastor, sem que tào feras 
Arrostasses horrisonas tormentas 
Sobre as adustas praias Africanas. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBKZA, Cant. 1. 

TRILHOADA, s. f. — Lavrar com tri- 
Ihoada; diz-se em opposição a lavrar com 
charruas, e arados; é serviço de lavra- 
dor, 

TRILICE, adj. 2 gen. De tres liços. 
TRILINGUE, adj. 2 gen. (Do latim tri- 

linguis, de tres, e lingua). Que está era 
tres linguas. 

— Que tem tres linguas. 
TRILLIÃO, s. m. Mil bilhões. 
TRILOBADO, A, adj. Termo de bota- 

nica. Dividido em tres lobulos. 
-J- TRILOCULAR, adj. S gen. Que está 

dividido em tres loculos interiormente. 
TRIMENSAL, adj. 2 gen. Que se faz 

ou dá cada quartel do anno, ou nos tri- 
mestres. 

TRIMEROS, s. m. plur. (Do grego treis, 
e meros). Termo de entomologia. Sub- 
ordem de inseetos eoleopteros, que tem 
só tres articules em todos os tarsos. 

TRIMESTRE, s. m. (Do latim trimes- 
tris). Espaço de tres mezes.— O primei- 
ro, o segundo trimestre do anno. — Pa- 
gar por trimestre. 

— Tudo o que se paga ou que se re- 
cebe no fim de cada trimestre, —Ainda 
não recebeu o seu trimestre. 

f TRIMETRICO, A, adj. Termo de ini- 
neralogia. Nome dado ás fôrmas crystal- 
linas que se podem referir a um systema 
d'eixos no numero de tres. 

TRIMETRO, s. 711, Verso jambico de tres 
pés. 

—Adj. Termo de prosodia, Que é com- 
posto de tres metros. — Um verso trime- 
tro. 

t TRIMORPHISMO, s. m. Estado de 
uma substancia trimorpha. 

-]- TRIMORPHO, A, adj. Termo de mi- 
neralogia. Diz-se das substancias que po- 
dem dar crystaes pertencentes a tres .sys- 
temas differentes, ou a um mesmo sys- 
tema ; mas com taes differenças d'angu- 
los que se não saiba derival-os de uma 
forma fundamental. 

TRINADO, A, adj. — Voz trinada ; voz 
que canta trinando, 

— S. m. — Utn trinado. 
TRINAR, V. 71. Gargantear, fazer um 

som tremulo harmonioso cantando, ou fe- 
rindo o instrumento. 

— Termo de astrologia. Apparecer o 
astro, e influir com aspecto trino ou 
trigono. 

— V. a. Figuradamente; Modular, 
cantar com harmonia. — Trinar louvo- 
7'es, etc. 

— Trinar a ave seus amo7-es, seus quei- 
xumes. 

TRINCA, s. f. Termo de marinha. Vol- 
ta de um cabo que vem fazer fixo no ta- 
Ihamar e atraca fortemente o gurupés 
com a roda de proa, dando voltas con- 
secutivas por cima d'elle o pela clara 
das perehas e da trinca. 

— Dar uma trinca; dar voltas ou re- 
ataduras de cabo, para segurar ou fixar 
alguma peça no navio. 

— Por o navio á trinca; pol-o com a 
proa ao vento, com as velas levantadas, 

— Na garatusa, são tres cartas do mes- 
mo valor. 

— Trinca da joia; é um cabo que ser- 
ve para atracar a garganta da peça con- 
tra o vergueiro. 

TRINCADEIRA, adj. f. — Uva trin- 
cadeira; rabo de lebre, 

1.) TRINCADO, pjart. pass. de Trin- 
car. 

— Taboado trincado ; taboado breado, 
cal afetado. 

— Figuradamente: Trincado de mali- 
cia; forrado, e calafetado d'ella. 

2.) TRINCADO, A, adj. Sabido, de jui- 
zo fino, 

TRINCAFIADO, A, adj. (Do francez 
tranchejilé). Cosido com trincafio. 

TRINGAFIAR, v. a. Termo de mari- 
nha, Amarrar com trincafio, dar meias 
voltas de longo em longe sobre o forro, 
a fim de se conservar firme. 

— Passar muitas voltas de cabo delga- 
do por outros grossos já amarrados a 
qualquer objecto, para que este não pos- 
sa sair fóra da mesma amarradura. 

TRINCAFIO, s. 771. Cabinho delgado de 
fio branco ou alcatroado, com que se trin- 
cafia qualquer obra de marinheiro. 

— Figuradamente: Delgadeza de jui- 
zo, geito, e arte, destreza de juizo as- 
tuto, 

— Loc. POP.: Levar as cousas i)or 
trincafios. 

TRINCAL. Vid. Tincal. 
TRINCALHOS, s. m. plur. Nas ilhas 

dos Açores, o mesmo que sÍ7ios, 

TRINCANIS, ou TRINCANIZ, s. m. (Do 
francez trinquei^in). Termo de marinha. 
Parte interior da nau ao pé dos embor- 
naes, por onde corre a agua, 

TRINCAPAU, adj. 2 gen. Que róe pau. 
— S. f. — Trincapau, ou phalena cos- 

sia; lagarta que vivo no interior do pau 
do salgueiro, ulmo, etc,, que róe, depois 
de os haver amoliecido cora um liquido 
acre que lhe sáe da bocca. 

TRINCAPINHAS, í. m. Vid. Cruzabico. 
TRINCAR, v. a. Cortar com os dentes, 

e fazer estalar. 
— Termo de marinha. Fazer uma for- 

te arroladura á" maneira da trinca de gu- 
rupés, trincar-se a amarra, cortar-se con- 
tra qualquer objecto. 

— Trincar o peixe a sedella; cortal-a, 
fazel-a rebentar. 

— Trincar a amarra; cortal-a, que- 
bral-a, 

— Figuradamente: Trincar o peixe a 
sedella; deixar em branco, levando al- 
guma cousa alheia, escapar-se. Vid. Se- 
della. 

— V. 71. Estalar cortado pelos dentes. 
— Rebentar. 
— Trincar por alguma linguagtm; cor- 

tar, fallar mal, 
TRINCHA, s. f. Termo antiquado. Trin- 

cheira, 
— Apara delgada como a que se tira 

com trincha ou faca, 
— Um ferro cortante como enxó, com 

cabo direito também de ferro, de que so 
servem os carpinteiros para alimpar bu- 
racos no meio das peças dos carros, etc. 

TRINCHADO, pa7't. pass. de Trinchar. 
Cortado no trincho, 

— Figuradamente: Trinchado das m&os 
dos inimigos. 

TRINCHANTE, s. m. Official de casa 
nobro, que corta, e trincha o comer, e 
o distribuo aos que estão na mesa, — 
«Trinchante D, Antonio Alvares da Cu- 
nha Senhor de Taboa, e para Sumilher 
da Cortina D. Joaõ de Sousa, qne foi 
Bispo do Porto, e Arcebispo de Braga? 
e ultimamente de Lisboa, e Conselheiro 
de Estado; Escrivão da Cozinha Baltha- 
zar Rebello; doze Moços da Camara, de- 
zoito Reposteiros, e todos os mais Offi' 
ciaes, de que se compoem huma Casa 
Real.» Fr. Bei-nardo de Brito, Elogio® 
dos reis de Portugal, continuados por D- 
José Barbosa, 

— Ha também trinchante-nwr na ca- 
sa real. Vid, Trinchão. 

TRINCHÃO, s, 7n. Trinchante, instru- 
mento de trinchar, 

— Augmentativo de Trincho. Instru- 
mento de carpinteiro. 

TRINCHAR, v. a. Cortar o comer coin 
trincho, ou sem elle, 

— V. n. Fazer o officio de trinchante- 
— Entre alfaiates, dar cortes no alt" 

da bainha para que assente bem. 
TRINCHÊA, s. f. Vid. Trincheira. 
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TRINCHEIRA, s. f. (Do francez tran- 
c/iée). Fosso que os cercadores fazem 
pai-a chegarem cobertos ao pó do muro 
da praça sitiada; talvez se faz levantan- 
do terra, que com sua altura defenda o 
corpo do combatente dos tiros ou golpes 
do inimigo; ou de saccos de torra, sal- 
ehichas, etc. — «Não tinha o lugar de- 
fensa de muros, ou trincheiras, assegu- 
rados seus habitadores, ou na grandeza 
de seu Senhor, ou na paz dos Principes 
visinhos; porém ao presente, como a 
guerra que faziaraos ao Ilidalcão come- 
çou por victorias, virão os Alouros seu 
perigo em seua mesmos exemplos: aasim 
trouxerão para defender a Cidade dous 
mil soldados pagos, que com a milicia da 
terra fizerão número bastante a defen- 
dellos, conformo ao seu discurso.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. — tE marchando duas 
legoas de Goa, avistou o inimigo, que 
alojado ao pó de huma serra, tendo na 
frente hum rio, que lhe servia de cava, 
6 de trincheira, com as vantagens do 
número, e do sitio, esperou aos nossos, 
que ainda que cansados da marcha, co- 
brando novo alento, ou com a presença 
do Governador, ou com a vista do inimi- 
go, começárão a passar o rio com mais 
resolução que disciplina.» Ibidem. 

— Trincheira da borda; parapcito que 
se fôrma sobro a borda dos navios com 
pilares e redes por fóra e por dentro, pa- 
ra entre ellas mettcr objectos como ma- 
ças da guarnição, etc.; nos combates na- 
vaes também se usa encher este vão com 
cortiça ou algodão, a üm de obstar ao 
estrago da inosquetaria. 

— As trincheiras; as queixadas, e 
dentes. 

TRINCHEIRADO, part. pass. do Trin- 
cheirar. 

TRINCHEIRAR, V. a. Abrir trincheira, 
e fortificar, ou cobrir-se com cila. 

TRINCHEIRINHA, s. f. Diminutivo de 
Trincheira. Trincheira pequena. 

TRINCHETE, s. m. (Do francez tran- 
chet). Faca própria do sapateiro. 

TRINCHO, s. m. Prato sobre que se 
tnncha o comer; ordinariamente era de 
pau. 

■—A taboa de baixo onde so põe a mas- 
sa do queijo, aportada pelo cincho. 

— A parto por onde se coi-ta facilmen- 
te a ave, etc.; d'aqui: saber o trincho 

viandas. 
■—Escudella de pau. 
trinco, s. m. Som que se faz aper- 

tando as cabeças dos dedos pollegar e 
maior, deixando cair o maior sobre a pal- 

da mão. 
—-Sonido como de trinco. 
TRINCOLHOS BRINCOLHOS, .9. m. plur. 

A ermo popular. Brincos de meninos, fran- 
dulagens. 

Trindade, s. f. (Do latim trinitas). 
união de tres pessoas distinctas em 

uma unidade, ou em uma só Divindade; 
é mysterio do fó. 

Que sam muito ledo c muito contento, 
Porque ;v verdade he a meama Trindade 
Verdadeiramente. 

pois eu sam voz do nosso Senhor, 
So eu a calar, quem na ha do dizer ? 
As oíFonsas do Deoa quem aa ha do sofTrer ? 
Maa clamo em deserto qualquer prégador. 

QIL VICENTE, AUIO DA inSTORIA. DE DEUS. 

— Um só Deus em tres pessoas, o Pa- 
dre, o Filho, e o Espii'ito Santo. 

— O primeiro domingo que se segue 
ao Pentecostes. — A festa, o dia da 
Trindade. 

— Tocar as Trindades; tocar as Ave- 
Marias, á tardinha. 

TRINERVEO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Que oíferece tres nervuras, fallan- 
do de uma folha. 

TRINITARIO, A, s. o adj. (Do latim 
trinitarius). Diz-se, em geral, d'aquelles 
que crêem na cxistencia de tres pessoas 
em Deus. 

— Particularmente applica-se a certos 
sectários, cujas opinioea sobre a Trindade 
não eram orthodoxas. 

— Religioso de uma ordem fundada 
por S. João da Matta no décimo terceiro 
século, e chamada üutr'ora a ordem da 
liedempc^ão dos captivos. 

TRINO, A, adj. (Do latim irinus). Diz- 
se de Deus, considerado na Trindade.— 
Deus, trino em pessoas. 

— Asjjecto trino. Vid. Trigono. 
— S. m. plur. Os frades da ordem da 

Trindade. 
— S. f. plar. As freiras da ordem 

da Trindade. 
TRINOMINO, a, adj. (Do latim tres, e 

nomen). Termo de poesia. Que tem tres 
nomes, ou ó conhecido por tres denomi- 
nações. 

TRINOMIO, a, adj. De tres nomes. 
TRINQUE, s. m. O cabide em que os 

aljubeteiros expunham á venda o fato 
feito. 

— Uma capa, ou outro vestido novo do 
trinque; que ainda não se usou vez ne- 
nhuma. 

TRINQUETA, s. f. Vid. Tranqueta. 
TRINQUETE, s. tn. Mastro, e vela de 

proa de uma galera. 
TRINSAR, s. m. (Do latim trinso). O 

chiar da andorinha. 
TRINTA, adj. num. card. 2 gen. Tres 

vezes dez, numero existente entre vinte 
e nove e tx-inta e um, 

Tlão mister, filha, curados ; 
benza-to Doos ! tal imagem 
de filha so apaga ora, 
antoa mo suena senhora 
de trinta maridos. 

Lagom 
sobre tal viuva. 

ANTONIO PUE3TES, AÜTOS, pag. 481. 

— «E assi presos como hiamos dc tres 
em tres nos meterão em huma prisaõ que 
se chamava Gofanjauserca, na qual do 
boa entij^da nos derão logo a cada hum 
trinta açoutes, de que alguns dias esti- 
vemos bem mal tratados.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 100. — 
«E tomandonos ás mãos, noa dcraõ logo 
a cada hum trinta açoutes, de quo fica- 
mos mais sangrados que das feridas, o 
nos levarão a huma mazmorra que esta- 
va debaixo do chaõ, onde nos tiverSo 
quarenta e seis dias com grilhoens nos 
peis, algemas nas maõa, e colares nos 
pescoços, com que passamos assaz dc 
trabalho.» Ibidem, cap. 115. — cPartin- 
do daquy, seguimos por este estcyro aci- 
ma mais onze dias, em todos os quais 
não achamos nem vimos lugar nenhum 
que fosse notável, senão somente aldeas 
pequenas de casas de palha, povoadas do 
gente pobríssima, e nos campos avia in- 
finidade de gado vacum, que, segundo 
parecia, não tiniia dono, porque niatava- 
mos perante os da terra vinte e trinta 
cabeças cada dia, sem aver quem nos 
fosse á mão, nem nos dissesse palavra 
nenhuma, mas antes cm partes nollo tra- 
zião de graça, como que folgavào de o 
matarem.» Ibidem, cap. 158. — «O mais 
seguro deste caminho, he fazelo pelas 
dez, que ficão no meyo das trinta; nas 
quaes tem fundo de vinte cinco braças 
ate coronta. Por ellas so podo caminhar 
do noyte. Mas nas outras dez que ficão 
dé'ca(Ja parto ao logo da terra, inda quo 
tem do oyto atè doze de furido, ha cõ 
tudo nellas bayxos perigosos.» Frei Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 8. — «Assentado isto, puzeraõ 
om cima as armas, c todos os mantimen- 
toa, polvora, e i'oupas, e logo se embar- 
cou Manoel de Sousa no batei com sua 
mulher, e filhos, e perto de trinta pes- 
soas principaes, cm que entravao Panta- 
leaõ do Sà, Tristao de Sousa, Amador dc 
Sousa, Diogo Mendes Dourado de Setu- 
val, Balthazar do Siqueira, o outros, o 
com algumas espingardas, e armas se pu- 
zeraõ em terra, e tornou o batei a des- 
embarcar os mais.» Diogo de Couto, Dé- 
cada (5, liv. 9, cap. 22. — «De maneira 
que nesta entrada lhe mataram treze ho- 
mens de pe, o de caualo, e dezasete ca- 
ualos afora mais trinta que mandou ma- 
tar em tornando, quo de cançados nam 
podião ir adiante, por nam ficarem aos 
Mouros, aliem do que foi constrangido 
de deixar toda a caualgada, carriagem, e 
azemalas, em que leuauam o alforge, e 
outras cousas necessarias.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 13.— nParecendolhes quo Ilagama- 
med, com todas suas trinta fustas lhe nam 
fezeram nenhum damno, e desta manei- 
ra esteue ancorado ate horas do vespora, 
que começou ha viraçam com que se foi 
a nao sam Denis dar conta ao gouerna- 
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dor Diogo lopez do que fezera, e de 
quaiii destroçado licaua.» Ibidem, part. 
4, cap. 73. — «Que chouerauí tantad so- 
brellofl, quo pero de queiros tinjja na sua 
adarga pregadas vinte sete frechas, e 
Emanuel da cunha vinte cinco, e hos ou- 
tro-3 pelo seguinte, ao redor do baluarte 
acharam trinta dos imigos mortos, que 
03 nossos mataram defendendolhe a en- 
trada, de que os mais tinhaS vestidas ca- 
balas de seda, o chamalote.» Ibidem, 
cap. 74. 

— Trinta cruzados. — tE de levarem 
dellas té o porto do Judá huma náo, le- 
vam vintô e cinco té trinta cruzados, e 
navegam este mar com dous ventos ge- 
mes, que são Levante, o Ponente; e 
quando não são mui tendentes, ventam 
alguns terrenhos, e porém poucas vezes.» 
Barros, Década 2, liv. 8, cap. 1. 

— Por mais de trinta dias; por espa- 
ço de mais de trinta dias. — «As Ilostia- 
rias chamadas do Bode, o da Águia, e 
outras muitas cazas grandes da Cidade 
íicárão alagadas, o cercadas de agoa por 
mais de trinta dias.> Cavalleiro d'üli- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 23. 

— Trinta e sgis dias; por espaço de 
trinta e seis dias.— «Porque despois que 
o Necodá e os mercadores foraõ desterra- 
dos pela nianeyra que tenho dito, me pas- 
sarão logo a outra prisão mais apertada, 
na qual me tiverao trinta e seis dias car- 
regado de ferros com assaz de aspercza e 
crueldade.» Pernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 153. 

— Trinta milhões; numero correspon- 
dente a cento e vinte milhões de contos 
de reis. — «Se tivera de reserva os vin- 
te, ou trinta milhoens, que gastou nas 
superiluidades do Galinheiz'o; ou se se 
deixara estar nas mãos de seus vassallos, 
outro galo lhe cantara, e naõ os achara 
todos galinhas, quando lhe servia serem 
Leoens; titulo, e nomeada, de que se 
prézão.» Arte de furtar, cap. õl. 

— Supremo yresidente da casa dos trin- 
ta e dous. — «Eu pelo poder, e autorida- 
de que tenho do Aytao da Batampina, 
supremo presidente da casa dos trinta e 
dous da gente estrangeyra, em cujo pey- 
to se encerra o segredo do Leaõ coroado 
no throno do Mundo, vos admoesto, e 
mando da sua parte quo me digais que 
gente sois, e o nome da terra em que na- 
cestes, o se tendes Rey que por serviço 
de Deos, o pela obrigaçaõ do cargo que 
tem se incline aos pobres, e lhes guarde 
inteyramente sua justiça, por que naõ 
clamem com as mãos levantadas, o com 
lagrimas dos seus olhos ao Senhor da fer- 
mosa pintura, de cujos santos pés saõ al- 
parcas todos lunpos, quo com cllo Rey- 
naõ.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 100. 

— Trinta de cavallo; diz-se de homens 
cavalleiros, em opposição a trinta de pé. 
— «E logo no mes Dagosto mandou An- 

tonio gonçaluez correr o campo com trin- 
ta de cauallo, o a Mugurez seis legoas 
da cidade achou huiis inouros do pe com 
que pelejou per hum bom espaço.» Da- 
mião de Goes, Ghronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 30. 

— Trinta e quatro ; numero existente 
entre trinta e tres e trinta e cinco. — 
«Aliem destas o acompanhauao trinta, e 
quatro fustas debaixo da bandeira de Mi- 
liquias capitaõ, e gouernador da cidade 
de Dio, por el Rei de Cambaia, todas 
muito artilhadas, e bem esquipadas, o as 
velas do Soldaõ dauentajem, porque tra- 
ziam muita, e grossa artelharia de bron- 
ço, e boa gente deguerra, em que entra- 
vão alguns Christãos Leuantiscos, e ita- 
lianos, os mais delles homens do mar.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 3, cap, 25. 

— Aíil e quatrocentos e trinta e seis 
annos; era inferior a mil o quatrocentos o 
trinta e sete, o superior a mil e quatro- 
centos e trinta e cinco. — «E depôse o 
que devia da moeda antiga, ou nova, que 
se fez ataa primeiro dia de Janeiro da Era 
de mil quatrocentos e vinte e quatro 
annos, per as moedas novas, que se íize- 
rom dés primeiro dia do Janeiro da Era 
de mil c quatrocentos trinta annos, ataa 
primeiro dia de Janeiro da Era do mil 
quatrocentos e trinta e seis annos, a cin- 
quo Jibras por huma, segundo era con- 
theudo na Ley de cinquo por huã sobro 
esto feita.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 9. 

— Trinta mil reis; seis moedas com 
mil e duzentos reis.— «Hum Francisco 
da Cunha das ilhas terceyras chegou a 
elle, e disselhe, que pollas cinco chagas 
de lesu Christo lhe üzesse alguma mer- 
ce,'que era fidalgo, e muyto pobre, e el 
lley lhe mandou com muyta pressa fazer 
hum padrão de trinta mil reis de tensa, 
e o assinou, o disse-lhe que tomasse a 
prata que na casa estaua, que não tinha 
ja que lhe dar, o em o outro se sayndo 
disse el Rey.» Garcia de Rezende, Ghro- 
nica de D. João II, cap. 212. 

— Pesar trinta arrateis; ter o peso de 
trinta arrateis. — «Acharam-se nestas 
duas nãos algumas cousas de preço, en- 
tre as quaes hauia huvn idolo douro que 
pesaua trinta arrateis, de figura muito 
monstruosa que tinha por olhos duas ri- 
cas esmeraldas, cuberto de hum manteo 
d'ouro de martello, bordado de pedraria, 
com hum robi nos peitos do tamanho da 
roda de hum cruzado. Despejadas as 
nãos, dom Vasquo lhes mandou poer o 
fogo, que se ateou de modo que todas ar- 
deram a vista da frota.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. G9. 

— Mil e quatrocentos e trinta e tres 
annos; era anterior a mil e quatrocentos 
e trinta e quatro. —«Dante em Tentugal 
a quinze dias de Junho. ElRey o man- 
dou. Álvaro Gonçalves a fez Era de mil 

e quatrocentos e trinta e tres annos.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 4, § 11. 

— Trinta libras; numero equivalente 
a cento e trinta e cinco mil reis. — «E 
que se a deffender, e a nom quiser leixar 
aa justiça, seja-lhe contada em trinta li- 
bras ; e se for achado que a traz mais ao 
diante, pola segunda vez pague cinquoen- 
ta mil libras; e se ao diante quiser seer 
perfioso, coutem-lhe a besta per esta gui- 
sa das cinquoenta mil libras, e façam-no- 
lo a saber.» Ord. Aífons., liv. 6, tit. 
119, § 24. 

— O henejicio d'esta lei até os trinta 
annos; o beneficio d'ella até á idade an- 
terior a trinta annos. — «E disserem os 
Direitos, que nom embarganto, que al- 
guma cousa fosse vendida per mandado 
da Justiça com pregom em praça acus- 
tumada, se hy despois for achado, qu® 
alguma das partes foi enganada na ven- 
da ou compra aalem da meetado do jus- 
to preço, bem poderá desfazella polo be- 
neficio desta Lei ataa os trinta annos, 
como dito he.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
45, § 10. 

— Mil e quatrocentos e trinta « cinco 
annos; era anterior a mil e quatrocentos 
e trinta e seis. — «Dante em a nossa di- 
ta Cidade d'Evora a dezoito dias de Mar- 
ço. AfFonso de Beja a fez Era de mil o 
quatrocentos e trinta e cinco annos.» 
Ord. Affons., liv. 4, tit. 21, § 5. 

— Trinta c cinco soldados; numero m- 
ferior a trinta e seis.— «Mandou D. Ál- 
varo governar a Xael, e surgindo á vis- 
ta do castello, os Fartaques temerosos, 
ou amigos, receberão como de paz a ar- 
mada. Era o Forte fabricado de adobes, 
com quatro cobellos tão pequenos, qu® 
bastavão para o guarnecer trinta e cin- 
co soldados, que o presidiavão.» Jacin- 
tho Freire de Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 4. 

— A idade de trinta e cinco annos. 
«Houve mais a Infante D. Maria, qi° 
morreo menina; o Infante D. Antônio, 
que viveo poucos dias, e de seu parto 
ficou a Rainha tão enferma, que morreo 
dahi a pouco tempo em idade do trinta 
e cinco annos.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. 

— Trinta e cinco legoas. — «Estaua 
neste tempo no Porto de Escandarona, 
quo fica trinta e cinco legoas de Alep- 
po, huma fermosissima nao Veneziana 
de caminho pera Cliypre. O Guardião se 
concertou com o Capitão delia, pera nos 
levar a esta Ilha, e depois passarmos i 
lapho, porto de terra Sancta.» Frei Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da IQ' 
dia, cap. 22. 

— Jogo de cartas em que ganha ou 
empata quem faz trinta, ou fica em pon- 
to mais proximo a ellcs que o do contra' 
rio; hoje em logar de trinta é trinta 
um. 
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— Adagio e provérbio; 
— Quem de trinta -nSo pode, o de 

quarenta não sabe, e de cincoenta não 
tem, nào pôde, não sabe, nem tem. 

trintaGESIMO, A, adj. Que se se- 
gue ao vigésimo nono. 

TRINTAIRO. Vid. Trintario. 
TRINTARIO, s. m. Termo antiquado. 

Exéquias quo se faziam aos trinta dias 
depoiâ da morte. 

— Um trintario de missas; trinta 
missas ditas successivamente, ou talvez 
no mesmo dia. 

— Ir-se chegando para o trintario ; es- 
tar a morrer. 

TRINTAVO, a, adj. Diz-se de qualquer 
das partes de uma cousa dividida em 
trinta partes. 

TRINTENA, s. f. (Do francez trentai- 
parte; era o imposto ordinário 

^'13 portagens dos rios, 
TRIO , s. m. Termo do musica. Com- 

posição de tres partes. — Executar um 
trio. 

— A segunda parte de uma walsa, de 
^ma polka. 

^ — Figuradamente : Reunião de tres 
pessoas. 

TRIOICIA, s. m. (Do grego treis, e 
oihra). Termo de botauica. A terceira 
ordem da vigésima terceira classe no sys- 
tema de Linneu, o qual comprehende as 
plantas que sobre tres individuos da 
iiiosma especie, o primeiro tem flores her- 
maphroditaa, o segundo flores machas, o 
o terceiro flores femeas. 

tripa, s. /. (Do francez tripé). In- 
testino do animal. — sNos porcos, liuns 
tratão em os venderem vivos por junto, 
outros em os matarem, e os venderem 
aos arrateis, outros em os chacinarem, e 
os venderem de fumo, outros em vende- 
rem leitões pequenos, outros nos miúdos 
das tripas, e banhas, peis, sangue, c 
fressuras.í Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap, 97. 

Quor-so morir. 
Oh ! dizei, bom estreada. 
Minhas tripas, não ha nfida 
que não seja em vos servir. 

ANTONIO FRBSTKS, AUTOS, pag. 463. 

— Termo antiquado. A barriga, 
"— Panno tecido de lã e linho, felpu- 

do de um lado, e que parece velludo. 
-— Levar as tripas na mão; ir com o 

■^entre roto. 
"— Fazer das tripas coração; tirar ani- 

*^0 da fraqueza. 
— Viajar á tripa fôrra; viajar sem 

azer gastos, nem despezas. 
Vomitar as tripas; ter vomitos ex- 

cessivos. 
—Plur. Nome dado, na cidade do Por- 

a uma certa comida composta do di- 
^'^1'sas substancias, taes como fressura, 
Salliuha, vacca, carneiro, cenouras, etc. 

— Adagios e provérbios ; ; i , . 
— Tripa cheia, nem fogo nem peleja. 
— As tripas pelejam no ventre. 
— As tripas estejam cheias, que ellas 

levam as peruas. 
— Fazer das tripas coração. 
TRIPAGEM, s. f. Toda a reunião de 

tripas. 
TRIPALHADA, s. /. Multidão de tri- 

pas. . , , 
TRIPARTIDO. Vid. Tripartito. 
TRIPARTITO, A, adj. (Do latim tri- 

partítus). Dividido em tres partes. 
TRIPARTIVEL, adj. 2 gen. Que é.pos- 

sível dividir-se em tres, ou que se divide 
naturalmente em tres partes. 

TRIPÉ, s. /, Vid. Tripa (panno). 
TRIPEÇA, s. /. Vid. Trepeça. 
TRIPEIRO, A, í. Pessoa que vende tri- 

pas. , 
— Pessoa que se serve d'ellas para 

seu alimento. 
TRIPETALO, A, adj. Termo de bota- 

nica. Que tem tres pétalas. 
TRIPE-TREPE, adv. pop. Pó ante pó, 

mansosiidio. 
TRIPHANE, s. f. Substancia mineral 

em que se descobriu o lithio. 
TRIPHTHONGO, s. m. Vid. Tritongo. 
TRIPINHA, s. Diminutivo de Tripa. 
TRIPLAR. Vid*. Tripolar. 
— Termo de arithmetica. Tomar a 

mesma somma tres vezes. Vid. Tresdo- 
brar. 

TRIPLE, adj. 2 gen. Tríplice, tripli- 
cado, formado do tres. 

TRIPLICAÇÃO, s.f. Aeto do dobrar tres 
vezes um numero ou quantidade. . 

— Multiplicação por ti-es; o mesmo nu- 
mero triplicado. 

TRIPLICADO, part. ])ass. de Triplicar. 
TRIPLICAR, V. a. Triplar, desdobrar. 
— Figuradamente: IMultiplicar. 
— Triplicar-se, v. rejl. Figuradamen- 

te : Multiplicar-se. 
TRIPLICATA, s. f. Terceira copia. 
TRÍPLICE, adj. 2 gen. Triplicado. 
— Termo de poesia. Jlecate, a lua. 
TRIPLICIDADE, s. /. Termo de astro- 

logia. Aspecto trino, trigono. 
TRIPLO, A, adj. Vid. Tripla. 
— tí. m. Termo pouco em uso. O tres- 

dobro. 
TRIPÓ, s. m. Trepeça, divergindo ape- 

nas em ter o assento de sola, c os tres 
pés unidos em um só eixo. 

TRIPODA, ou TRIPODE, s. /. (Do la- 
tim tripas). Assento de tres pés, trepe- 
ça d'onde as sacerdotizas davam respos- 
tas aos que consultavam os oráculos." 

— Vaso precioso com tros pés, de quo 
os antigos faziam presentes, como se vê 
em Homero a cada passo. 

TRIPODO, A, adj. Da fôrma de tri- 
poda. 

TRIPOLAÇÃO, s. f. Equipação de ma- 
rinheiro.^ e soldados, de que se compõe 
a guarnição de qualquer navio. 

TRIPOLADO, pa?'í. pass. de Tripolar, 
Munido de tripolação. — Armada tripo- 
lada.'Vid. Atripuíado, e Esquipado. 

TRIPQ^ANTE, part. act. de Tripolar. 
, — S. m. Homem da tripolação do na- 
vio. 

TRIPOLAR, V. a. — Tripolar os na- 
vios; munil-os de tripolação; esquipar. 

TRIPUDIADO, part. pass. de Tripu- 
diar. 

TRIPUDIANTE, part. act. de Tripu- 
diar. Que dança, baila, batendo com os 
pés, ou dando sapateadas. 

TRIPUDIAR, V. n. (Do latim tripudia- 
re). 15ailar batendo com os pés ou dan- 
do sapateadas. 

TRIPUDIO, s. m. (Do latim tripiidium). 
Dança, sa))atcada, bailo. 

TRIPULADO, part. pass. de Tripular. 
Vid. Tripolado. 

TRIPULAÇÃO, s. f. Vid. Tripolação. 
TRIPULANTE, part. act. do Tripular. 

Vid. Tripolante. 
TRIPULAR. Vid. Tripolar. 
TRIQUEBAL, s. m. (Do francez trhiue- 

bale). Termo de artilhcria. Carro con- 
struído particularmente para o transpor- 
te do pesados fardos a distancias pouco 
afastadas. . : 

TRIQUESTROQUES, s. m. plur. Termo 
popular. Adorno de palavras, consistin- 
do em trocados, cm períodos de som si- 
milhante, etc. 

— Confusão de termos. 
TRIQUETE. Termo usado n'esta locu- 

ção : A cada triquete; a cada passo. 
TRIQUETRAZ. Vid. Traquinas. 
TRIRAMOSO, A, adj. Termo de bota- 

nica. Que tem tres ramos. 
TRIREGNO, s. VI. O senhorio de tres 

reinos. 
— O triregno do Vaticano; a tiara 

do papa, em que ha tres coroas. 
TRIREME, s. f. (Do latim trirernis). 

Galé, ou antes navio de tres ordens de 
remos, usado dos antigos romanos. 

TRIS, s. m. Termo popular. — Esca- 
lai por um tris ; escapou por um nada. 

^TRISAGIO, s. m.. (Do grego trisagios). 
Canto de tres vezes sanctus. 

— llvmno em honra da Trindade. 
TRISÂGO, s. m. Termo de botanica. 

Planta, especio de carvalhinha. 
f TRISANNUAL, adj. 2 gen. Que du- 

ra tres annos. — Planta trisannual. 
TRISARCHIA, ou TRISARQUIA, s. /. 

(Do grego treis, e archu). Governo de 
tres chefes. 

TRISAVÔ, s. m. Vid. Tresavô. 
TRISAVÔ, s.f. A^^id. Tresavó. 
TRISCA, s. f. Rixa, briga, contenda 

travada. 
TRISCAR, V. a. Ter briga, razoes com 

alguém; contender com elle, travessear, 
enredar. 

—Ter rixa. 
TRISECÇÃO, s. f. Divisão de uma cou- 

sa cm tres partes. 
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— Termo de geometria. Divisão em 
tro3 partes eguaes. 

— Termo de botaniea. Principio da 
trisecçSo; causa incógnita qu%faz que 
a composição das folhas so tome assim; 
as folhas tendem a dividir-se por tres; 
quando um limbo so divide, é sempre se- 
gundo um múltiplo do tres. 

-J- TRI3EPAL0, adj. Termo de botani- 
ea. Diz-se do calyx que é formado de 
tres peças. 

TRISMEGISTO, A, adj. (Do grego tris- 
megistos). Tres vezes máximo. 

— Sobrenome dado pelos gregos ao 
mercúrio egypciaco ou liermes. 

TRISMO, s. m. Termo de medicina. 
Aperto das maxilias pela contracção es- 
pasmodiea dos musculos elevadores da 
inaxilla inferior, de maneira que a boc- 
ca fique forçosamente fechada. 

TRISNETA, s. /. Vid. Tresneta. 
TRISNETO, s. m, Vid. Tresneto. 
TRISPERMO, A, adj. Termo do bota- 

niea. Que tem tres grãos. 
t TRISPLANCHNICO, A, adj. Termo 

de anatomia. Nervo trisplanchnico; ner- 
vo chamado grande, sympathico. 

TRISSYLLABO, A, adj. De tres sylla- 
bas. — Vocábulo trissyllabo. 

TRISTE, adj. 2 gen. (Do latim tristis). 
Que tem tristeza, e afflição, não conten- 
te, não alegre. 

El andava triste mui son sabor 
Como quem 6 tão coytado d'amor, 
E pordudo o sen c ii colôr. 

CANC. DE D. DINIZ, pag. 152. 

Que nunca se vio prazer, 
Senão quando não se espera. 
E por tanto não devia 
De ter irUte a phaiitasia, 
Porque Vossa Mercê ereia, 
Que o prazer sempre salteia 
Quem delle mais desconfia. 

CAU., AMPUYTHIÕES, act. 1, SC. 1. 

Meus olhos, que vistes ? 
Pois vos atrcvestos, 
Chorae, olhos tristes, 
O bom que perdestes. 

IDEM, «EDONDILHAS. 

— «]\Ias como naquellas cousas, que 
eram de sua gloria, fosse mais escassa 
que nas outras, nunca o quiz fazer. Al- 
bayzar se partiu tão triste, que em ne- 
nhum tempo o foi mais e ás tres jorna- 
das chegou a casa delrei Recindos, onde 
depois de se presentar a elle de parte de 
Miraguarda, da maneira que o ella man- 
dara, ficou em sua corte todo o tempo 
que Polendos esteve preso.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 
108. — «Amainay todas as vellas, que 
nos (juebrou o leme pello meyo. Fica- 
mos com estas palauras tam tristes, e 
enfadados, que cuydo fácil cousa será 
sentir, quaes neste passo ficaríamos.» 

Fr. Gaspar de S. Bernardino, Itinerário 
da índia, cap. 10. — «No aspeito do 
rosto vinha tão triste que não avia quem 
olhasse para elle que pudesse ter as la- 
grimas, era de idade de sessenta o dous 
annos, grande de corpo e bem assombra- 
do, os olhos cançados e tristes, a fiso- 
nomia grave e severa, o o aspeito de 
principe generoso.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 150. — «E quan- 
do achou hum soo filho que tinlia, que 
criara com tanto amor, tanto receo, tan- 
to contentamento, por ser o mais singu- 
lar Principe que no mundo se sabia, em 
que se el Rey reuia, e queria tão gran- 
de bem que hum so dia não podia estar 
sem o ver, nem tinha outro descanso, 
senão sua muyto estimada vista, e con- 
uersação, ficou em tão grande estremo 
triste, e desconsolado, que se não podia 
dizer, nem cuydar, dizendo sobre o fi- 
lho tantas lastimas, e palauras de tanta 
dor, e tristeza, que o não podia ouuir 
ninguém sem muytas o tristes lagrimas.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 132. 

Este, vendo que em vão fora a passada 
Obra da Inveja contra a Christãa gente, 
Sendo com isto nelle então dobrada 
A fúria, e no peito o odio em dobro ardente, 
Com a cabeça baixa, e derrubada, 
Triste, o da companhia sempre ausente. 
Imaginando está que modo tenha 
Com quo o seu mAo intento a eiíeito venha. 

F. D'ANDnADE, PRIMEIRO CERCO DE DIU, Cant. 12, 
est. 78. 

Que esteja triste o centro da alegria! 
Que viva na espessura a flor do prado! 
E com barreto çujo, e mal lavado, 
Quem lic goma do effeito, e bizarria! 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS, pag. 89. 

Vedes? alli. 
Pois de que ? 

Hoje me ergui 
triste, melanconisada. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 353. 

«Que nenhum de vós-outros se intrometta 
No famoso litigio, que hoje corre 
Entre o Bispo, o Deaõ da Igreja d'Elva3.)i 
Sevéro, isto dizendo, se retira, 
Deixando a todos tristes, c confusos. 

DINIZ DA CRUZ, uYssopE, cant. 8. 

Então das negras mãos mais luto espalha, 
Os precursores híirridos do Monstro, 
Mais triste e assustador qu'a Mareia tuba 
Quando á carnage, á morte as hostes chama. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cailt. 2. 

Condição do mortal, mesquinha, e triste! 
De causa em causa voa, e absorto pára 
No ponto em que começa assombro, e espanto, 
E br,ida: Assim cahio! O Acaso he este ! 

IDEM, MEDITAÇÃO, cant. 4. 

— Desgraçado, infeliz, mofino, 

Viase alli o mortal fero banquete 
Onde o pay como os tres filhos cozidos. 

E bebe o triste sangue dos quo amaua, 
Vingauça tão cruel não presumindo. 

CORTE REAL, NAÜFRAGIO DE SEPUI.VEDA, Cailt. 3 

Ilumas letras ao pé tem, que do Sousa 
Forão lidas as quaes assi dezião, 
Sou Verdade, quo o mundo todo engeita. 
De poucos sou prezada e conhecida. 
Hum grande espaço a esteue firme olhado 
Sentindo na alma ver do mundo a pouca 
Cota qúe tem cora Deos, e o triste estado 
Em que ao presente estaua tão perdido. 

iniDEM, cant. 10. 

Este receboril plácido o brando, 
No seu regaço o Canto, quo molhado 
Vem do naufragio triste e mizerando, 
Dos procellosos baixos escapado, 
Das fomos, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquolle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 

cAii., Lus., cant. 10, est. 128. 

Essa imaginação, emfim, me augmcnta 
Mil mágoas no sentido, porque a vida 
De imaginações tristes se contenta. 
Que pois de todo vive consumida, 
Porque o mal que possuo se resuma. 
Imagina na glíria possuida. 
Ató que a noite eterna me consuma, 
Ou veja aquelle dia desejado 
Em quo a Eortuna faça o que costuma; 
Se nolla ha hi mudar-se hum triste estado. 

IDEM, EOLOQA 1. 

Não que os olhos alimpeis, 
Que o não consentirão 
Os tristes laços •, 
Que taes pontos achareis 
De face o envés, 
Que so rompe o coração 
Em pedaços. 

OIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

Triste dcsaventurada, 
Quo tão alta está a canada 
Pera mi como as estrellas; 
Oh coitadas das guelas ! 
Triste desdentada escura, 
Quem me trouxe a taes mazelas! 

IDEM, OBRAS VARIAS. 

O sexo feminil, cuja fraqueza 
Resiste mais que os duros peitos fortes, 
Não pôde resistir a esta braveza, 
Quo se mantinha só de humanas mortes *, 
Pois também fez sentir sua crueza 
Áquellas, cujas duras, tristes sortes 
Com firmo o conjugai nó lhe juntarão, 
Que com seu proprio sangue desatarão. 

FRANCISCO D'ANDRADK, PRIMEIRO CERCO DE DlÜ) 
cant. 1, est. 11. 

O Portuguez, quo não era composto 
De jaspo, nem estava em odio aceso, 
Enternecido assaz do bello rosto 
De que o triste Mogor via tão preso. 
Diz que os mettera dontro com grão gosto 
Mas que do Capitão lhe era defeso, 
Que o que só fazer pôde ho que ella entrasse 
Com tanto quo de fóra elle ficasse. 

íBiDEM, cant. 2, est. 45. 

— «E nunca tanta perseguiçai" 
lembrança de homens íby vista oio 
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nhuma gente, como nestes tristes ludeus 
que de Castella sahiram se vio, e alguns 
depois destruydos, deslionrados, e perdi- 
dos sé tornauam a Castella a fazer Chris- 
tãos, e também outros se lizeram cm Por- 
tugal, e ficaram no Reyno.» Garcia de 
Rezende, Chi-onica de D. João II, cap. 
168. — «E porque lho faltava a agoa 
quiz sua triste fortuna qvxe a viesse to- 
mar aquy para vós lhe tomai'des sua fa- 
zenda sem nenhum temor da justiça do 
Ceo.» Ferníío Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 55.— «E ainda que isto se 
foz cõ todo o segredo possivel, não faltou 
quem o dia dantes nos avisou da vinda 
deste homem, para a qual nos armamos 
das mais tristes e mais miseráveis mos- 
tras de fóra que em meyo de quãta mi- 
séria então passavamos, soubemos ainda 
hngir, porque despois de Deos estas forão 
sempre as que mais noa aproveitarão 
íieste negocio, que quantos outros meyos 
para elle buscamos.» Ibidem, cap. 140. 

Em fim, Theodoro, em fim a escura sórte 
To abateo como aos mais endurecida ; 
Talvez para elevar desvanecida 
O instrumento cruel do triste córto. 

abbade de jazbnte, poesias, pag. 91. 

C'o3 olhos longos para o gripho alado 
Que se pcrdo nos ares, ella, a triste, 
1^0 joelhos sobre o cume dos penedos, 
Erguia para os ceus as mãos trementes... 
Mas sem uma oração; que 6 mudo o lábio, 
E mudo o coração da desditosá. 

oabrett, d. bkakoa, caut. 10, cap. 29. 

Ahi vão concorrendo á humilde cúria 
Essas tristes relíquias de Pharsalia 
■A- quo ainda senado appellidâmos... 

OARKETT, CATÃO, act. 1, SC. 5. 

^istes desastres, tristes mortandades 
Do crime açoutes são, dos Ceos a espada. 

J. A. DE MACEDO, A NATUEEZAj Caut. 2. 

— -A triste ave; a ave quo symbolisa 
^ tristeza. 

Alta a noite, escutei o carpir fúnebre 
po nauta que suspira por um tumulo 
Na terra do seus paes ; e aos longos pios 
iJa ave triste ajuntei meus ais mais tristes... 
Jvosa d'amor, rosa purpurca o bella, 
Quem entre os goivos tc esfolhou da campa? 

QARRett, CAMÕES, cant. 5, cap. 3. 

— A triste luz d'alampada; a quasi 
^xtincta luz d'alampada. 

E lá desce o mortal, lá perde a vista 
1^0 fulgurante Sol, do etherco Olimpo, 
^03 ollios se llie esconde o dia, e tudo, 

vai palpando horror, devisa a sombra 
Wu'a triste luz d'alampada lhe mostra. 

A. DE MACEDO, A NATITOEZA, Caut. 2. 

— Figuradamonte: A triste imagem 
morte. ; 

voL. V. —104. 

Inda qu'hum meigo Zefiro enganoso 
Afague o solto paimo, e nelle brinque, 
Súbito ferra: ao pallido Piloto 
Nas denegridas nuvens quo s'ajuntão 
Da morte a triste imagem s'apre3onta. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Nuvens tristes; nuvens que inspi- 
ram tristeza. 

Adeus, Nizarda minha, 
que se escurece o ceu o a luz mo falta, 

que para vêr-vos tinha. 
A lua vaé mui alta, 
descem as nuvens tristes 

para o fundo do mar onde me vistes. 
BISPO DO GRÃO PARÁ, MEMÓRIAS, pag. 123. 

— A triste morte. 

Tiueriio tanta força estas palauras, 
Dos que tal razão dauào, que vencidos 
Com ella se cegarão, e fez quo o vero 
Conselho desprezassem, so seguissem 
Aquelle que a seu mal o triste morte 
Por caminho apressado os leua, e guia. 

COUTE REAL, NAUFBAaiO DE SEPULVEDA, Cant. 12. 

— Um triste esquecimento, 

Hum temor tal me chega a tal extremo, 
Que, vencido d'hum triste esquecimento, 
No mar me cahe da mão o duro remo. 

CAM., EOLOaA 10. 

— Nevoeiro horrendo e triste. 

O Globo ardente, quo nos traz o dia, 
S'embuça era nevoeiro horrendo, e triste, 
Como sentido de desgraças tantas, 
No luto universal «'envolve, o esconde. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 2. 

— Uma triste terça-feira; um dia bem 
melancolico. 

Huma triste terça feira 
correndo huma carreira 
cm hum cauallo caliio, 
nunca fallou, nem bolio, 
e morreo desta maneira. 

OAROIA DE REZENDE, IIISCELLANBA. 

— Triste rua; sombria, escura. 

Oh meu bem doce palhete, 
Quem pudera dar hum grito ! 
O triste I?ua dos Pornos, 
Que foi da vossa verdura! 
Agora rua d'amargura 
Vos fez a paixão dos tomos. 

OIL VICENTE, OBRAS VARIAS. 

— Triste aldeia; desgraçada, infeliz 
aldeia. — «Esta mandou fundar Xecli 
Vmbarcch Rey de Lasa, ou Aueza, a qual 
tc o prc.scntc era liuma triste Aldca, ou 
perá melhor dizer, coua de ladriJes, como 

inda agora he.» Frei Gaspar do S. Ber- 
nardino. Itinerário da índia, cap. 16. 

— Mosteiro triste; melancolico. — «É 
aquelle mosteiro triste, empinado n'uns 
rochedos que se debruçam sodre o Dou- 
ro. E lil em cima no monte d'Arados, 
onde as neves hybernaes requeimam as 
raizes do bravio para que alli não llore- 
çam os gestaes em abril, nem as tojeiras 
no dezembro se dourem com os seus fes- 
tões amarellos.» Bispo do Grão Parti, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 37. 

— A tíiberia inculta ^ triste. 

Abrão caminho ao centro o Emo, os Alpes, 
Da Escandinavia o» Cerros orgulhosos. 
Os que bordão o Euxino, os que rodeão 
A barbara Sibéria inculta, o triste, 
Alvergue funeral do Inverno, o Crime. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Substantivamente: O triste de mim; 
cuiíifeliz. 

— Ai, triste! ai, infeliz! desgraçado! 

Ai triste, que me cafo 
o meu almiscre na rua ! 
Como assi ? por vida sua! 
Bofé, caio! 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 4.65. 

— o triste; o desconsolado, o afílicto, 
o falto de alegria. 

Iremos pela estrada 
por onde os tristes vam 
porque nella por rezam 
deve ser de nos achada 
achada consolaçam : 
Sobir-me-hei ao pensamento 
Que alto do alli verei 
verei eu se poderei 
ver algum contentamento 
do quantos perdidos cy. 

CURISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 3. 

Ja 03 grandes arraiaes desamparavão 
Os defensores seus, que os mal defendem. 
Em grandes companhias se ajuntavão 
Os tristes, e por cá, ))or lá se estendem ; 
Não porque assi melhor so asseguravão, 
Mas tal he seu temor, que não entendem 
Que fazem indo assi ser mais formosa 
A presa, a gente imiga e cubiçosa. 

FRANCISCO D'ANDHADE, PRIMEIRO CERCO DE DIÜ, 
cant. 3, est. 38. 

A causa porque então o triste veio 
Lançar-se co'o Sultão, o acompanhallo. 
De quem devera ter hum grão receio 
Srt porque do Mogor ora v^issallo, 
Foi, para quo alcançasse por seu meio 

• Embarcação, quo a Ormuz possa lovallo, 
E fazer d'ahi a Pérsia seu caminlio 
Ondo tinha o paterno amado ninho. 

IBIDEM, cant. G, est. 5. 

Tira-se o triste atraz, co'a côr perdida, 
Quo a dôr o cobre d iuima côr defunta. 
Esta nova entre os seus sendo sabida 
Grãa cópia em dcrredor delle se ajunta. 
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Cuidando alguns que estava elle sem vida 
Qual chega para o vêr, qual o pergunta : 
Mas o Mouro sagaz, que conhece isto 
Faz que vivo dc todos seja visto. 

iDiDBM, cant. 10, est. 69. 

Onde o que a cruel morte arrebatára 
EUa com pressa o cobre, e d'alli o muda, 
O que sómento o sangue derramára 
Ella o aperta, e a descer d'alli o ajuda, 
O triste em quem acaso ella enxergára 
Covardia, não lhe acha a língua muda, 
E fôra-lhe melhor, agora nisto 
Ser do sou Capitão, que delia visto. 

iDiDSK, cant. 16, est. 38. 
k 

Nenhum ha alli que então o tempo gasto 
Co'o que cuida que tem a alma rendida, 
Não acha o triste quem d'aüi o aftaste, 
Mas acha quem na sua envelhecida 
Barba, faz fin»apé, porque contrasto 
Melhor h imiga fúria embravecida 
Também sente a garganta, com seu dano, 
O pé do companheiro deshumano. 

íBiDKM, cant. 19, est. 68. 

— O triste de; o infeliz, o desgraça- 
çado de. — «Porque deste tempo era ja 
quasi noite os despidio, e o triste do 
Chaubainhaa foi entregue a hum capitão 
Bramaa por nome o Xemim Coumidau, 
e Bua molhar e filhos com todas as mais 
molheres ao Xemim Ansedaa por ter aly 
sua molher, e ser hõrado e velho e de 
quem o Rey Bramaa se fiava rauyto.» 
FernSo Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 150. 

—. 0$ tristes: anneis que as mulhe- 
res traziam no âmbito da cabeça. 

— As tristes; na universidade, dá-se 
este nome ás horas do estudo, a que o 
sino da universidade faz signal. — Estar 
ás tristes. 

TRISTEGA, s. /. Edificio de tres an- 
dares ou a parte superior d'elle. 

— Mirante, eirado, ou aguas-furtadas. 
TRISTEMENTE, aãv. (De triste, e o 

suflixo fmente»). De um modo triste. 
— De um modo miserável. — Morreu 

este homem tristemente. 
•j- TRISTESA, s. f. Vid. Tristeza. 

Nam mo posso do tristesa 
j» valer; 
qualquer cousa de praser 
me he defesa; 
folgo com o que mo pesa 
por acabar •, 
Tay se mo entam começar 
outra crueza. 

D. JOANIfA DA OAUA, DITOS DA FBEIBA, 
pag. 100. 

— «Sendo logo incapaz do participar 
dos objectos que constituem as delicias 
dos outros, entra naturalmente em huma 
mortal melancolia. A tristesa que o de- 
vora o faz invejoso, caprichoso, e criti- 
co.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
3, n.» 9. 

TRISTEZA, s. f. (Do latim tristitia). 
Especie de soíFrimento moral que ordi- 
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nariamente apparece no interior; diz-se 
em opposição a alegria. 

Quiz-nos nossa natureza 
Com tal condição fazer, 
Que ja temos por certeza 
Não haver grande prazer, 
Sem mistura de tristeza. 

CAM., AMPHTIRIÕÍS. 

Huma só tristeza tenho 
Que não tem a meninice, 
Que no mór contentamento 
O trabalho da velhice 
Me embaraça o sentimento. 

IDEM, SELEUCO. 

Tudo seja por melhor, 
herdar não mata tristeza 
senão em quem mais não sente 
que entristecer com pobreza *, 
se si5 com tanta riqueza, 
logo é falso o mais que sente. 

AXTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 489. 

A morte que vida era 
SC não fora o que a dilata ? 
A' fé, senhor, que me peza 
Tcl-o asai, e não me aiironta 
tanto a prisão, quão aceza 
sinto nalma essa tristeza 
que eu tomára á minha conta. 

íBiDEM, pag. 495. 

— Desabrimento, inquietação, aíflic- 
ção da vontade, angustia. 

Tudo vay mingoando 
naquesta defeza, 
e cresce a tristeza. 

D. JOANNA DA OAUA, DITOS DA FIBIBA, 
pag. 96. 

Mais quizera dizer 
O desditoso amante, que ajudado 
S8 via então da mágoa e da tristeza; 
Mas foi-lho defender 
O outro companheiro, como irado 
Com tão disforme e áspera dureza. 

CAM., EOLOOA 7. 

Abrandete huma vida consumida 
Com tristeza, o pesar sempre abraçada 
Mostratc a tanto mal agradecida. 
Não queiras ser por aspera notada 
Nem te prezes do ingrato peito isento 
Ama pois vea meu bem, que es tão amada. 

COBTK BEAL,1(AÜFBAOIO D» SEPÜLVEDA, Cant. 9. 

— «As tristezas dos homens soffrem- 
se com esperar que alguma hora terão 
fim, as minhas são sem elle: e não mo 
dá a mim tão pouco por terem em quem 
mostrarem sua força.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 87. 

Com tristeza, dôr e pena, 
que mais Tereo» se hão do achar. 
Pois o meu riso se sólta 
agora mais, ai reverá. 

AKTONIO PRESTES, ADTOS, pag. 81. 

— «Conchanilau, donzella fermosa, e 

TRIS 

bem inclinada, e sobre tudo mais honra- 
da que todas as desta cidade, pela cria- 
ção que sua mãy fez em ty, te certifica- 
rá da parte de Deos, e dei Rey teu ma- 
rido, por cujo amor te pedimos isto, das 
mais particularidades deste negocio, assi 
das continuas lagrimas e gemidos em que 
todos estes pobres agora ficão, como do 
grãde medo e tristeza em que toda esta 
cidade está posta, cujos moradores todos 
cora jejuns e esmolas te pedem que apres- 
tes seus gritos diante dei Rey teu sobre 
todos muyto querido filho, a quem o Se- 
nhor de todos os bens dê tanto bem, que 
dos seus esquecidos se fartem as gentes 
que habitão a torra e as ilhas do mar.» 
FernSo Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 141. 

Mas quanto he már o meu contentamento 
Dc vêr quão bem me he paga esta vontade. 
Tanto tomo depois maior tormento 
Sc quanto ouço d'amor tudo he verdade; 
Pois me ordenou tão largo apartamento 
Em que somente o mal da saudade 
Em tamanha tristeza me tem posto 
Que não basta contra ella o maior gosto. 

r. d'akdrade, PBiitEiKO CEECO DB Diü, cant. 
est. 57. 

Grãa dôr, grão sentimento, grãa tristeza 
Com rasão deves ter, pois que do seio 
Te roubárão aquella alta grandeza 
Do thcsouro que lá de Judá veio •, 
Mas d'outro mór thcsouro, mór riqueza, 
Presente occasião, presente meio 
Tens agora na mão, segundo vejo, 
Que satisfaça a perda, e teu desejo. 

iBiDEK, cant. 12, est. 101. 

— «Aqui passava os dias e as noites 
mettido em profunda melancholia: p®' 
recia-me ter sido sonho quanto Terino- 
siris me prognosticara, ou quanto ouvi- 
ra na caverna ; e vivia concentrado na 
mais acerba tristeza. Olhava as ondas 
que vinham quebrar-se na torre, qu° 
me servia de prisão; e muitas vezes en- 
tretinha-me em ver os baixeis que, com 
a força da tormenta, estavam quasi a p^' 
que de se espedaçarem na rocha sobre a 
qual assentava a torre.» Telemaco, tr^' 
ducção de Manoel de Sousa, e Francisco 
Manoel do Nascimento, liv. 2. 

— Dar nova tristeza a alguém; en- 
tristecer novamente a alguém.— «A mor- 
te de Polinardo deu nova tristeza a seus 
amigos e companheiros, porque, como 0° 
já disse, era morto o imperador A^ernao, 
seu irmão, e da vida delle pendia algu"^ 
tanto o amparo da imperatriz Vasilia'* 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingl3' 
terra, cap. 169. - u - 

— Dó, luto. — «Aqui deixa de fal'® 
em Palmeirim d'Inglaterra, que seguj® 
sua via do Constantinopla, onde entao 
havia muita tristeza pola morte d'el-r6i 
Frisol, que n'aquella corte era mui am*'^ 
do, o torna a dar conta do Floria^O) 
que em companhia de Auderramete ca 
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minhava para a corte do gram turco, quo 
como em sua viagem tivesse bom ven- 
to, em pouco tempo as galós arribaram 
naquella parte.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 80. 

— Melancolia, liypocondria.— «A que 
elle despois de estar hum pouco pensati- 
vo na deliberação da escolha, apontando 
para mim respondeo, este, que be mais 
alegre e menos sesudo, porque agrade 
mais nos Japoes, e desmalenconize o en- 
fermo, porque gravidade pesada como a 
destoutro, entre doentes nSo serve de 
mais que de causar tristeza e melanco- 
nia, e acrecentar o fastio a quem o ti- 
ver, i Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 135. 

A. Diu chega cmfim, e com presteza 
Li do Cojaçofar busca a morada 
Onde entrando ae encheo de grãa tristeza 
Porque alli do tristeza iiào vio nada •, 
E por vêr a abundancia, a grãa riqueza, 
A seda e ouro, de que era toda ornada, 
E mal deter as lagrimas podia 
Porque então alli lagrimas não via. 

rBANCISCO DE ANDUADE, FBIUEISO CEBCO DE DID, 
eant. 9, est. 110. 

— «Com as quais Antam de Faria lo- 
go partio, e com pressa veo ao Princi- 
pe, que como singular, e virtuoso, o ver- 
dadeiro íilbo, com muytas lagrimas, e 
grandes soluços -as leo, e assy com muy- 
ta tristeza de todos os que presentes 
erao, e de todo o Reyno.» (larcia do Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 17. 
— «Mas Deos o ordenou de maneira, 
que em lugar da presa que cuidauao 
fazer lhes servirão os barcos pera leua- 
rem os corpos dos seus que recolheram 
com muita tristeza, por antrelles auer 
alguns homens nobres, e do authorida- 
de.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 52. — «Assim m'o 
dissérão, Madama, e me observarão so- 
mente que unicamente empecia á sua 
saúde uma profunda tristeza; e tem ac- 
cessos de melancholia de que nada o pó- 
do distrahir.» Francisco Jlanoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

com miúdas gotas condensadas, 
Nas ondeantes mésses esparsidas, 
Ao desvelado Lavrador conduzem, 
"epois de longo affan, tristeza, e pranto. 

j. A. DE MA.CED0, VIAOEU EXTAIICA, Cant. 1. 

A sombra, qu'a atmosfera abafa, engrossa, 
A tristeza conduz, mais tardo giro 
O quente Sangue nas delgadas veias. 

IQIDEU. 

Avança-90 a Estação, cresce a tristeza; 
Espesso nevoeiro abarca os ares, 
E manda o Sol a furto oblíquos raios. 

■— Diz-se dos logares sem agrado, das 

festas sem alegria. — Os aposentos d'es- 
ta casa são de Uma grande tristeza. 

— Syn. : Tristeza, tristura. 
Ambas estas palavras são o contrario 

de alegria; comtudo pela variedade das 
terminações, tristeza exprime a qualida- 
de que torna o homem triste, ou a pai- 
xão, ou estado a que damos este nome; 
o tristura parece reportar-se mais pro- 
priamente aos eífeitos d'esta paixão, e ás 
mostras que de ordinário se observam na 
pessoa triste. 

tristíssimo, a, aãj. superl. de Tris- 
te. Mui triste. 

lium contino, c tristissimo gemido 
Pellos alegres versos quo me ouuieis 
Seri\ por este bosque agora ouuido. 
Alemos e altas Fayas, que fazieis 
Ledas sombras aos prados, vós corrente 
Clara fonte que tanto me apiazieis. 

COBTE BEAL, NAUFBAOlO DE SEPULYEDA, Cant. 9. 

Velhos, crianças — miseranda vista! 
As seguem com tristissimos gemidos: 
E o'oâ nomes dos deuses, de mistura, 
O teu invocam : por ti choram, clamam, 
K ullulando Catào desatinados 
Vagam iquem, alem. —Escuta: ahi correm 
Para este lado. Ouve-los?—Receio 
Que se atrevam talvez... Ha sediciosos 
Entre elles: e é prudente... 

oARSEiT, CATÃO, act. 5, SC. 4. 

TRISTONHO, A, adj. Muito triste, tc- 
trico. — «A estatua deste monstro ora de 
prata em vulto do homem agigãtado, de 
vinte e sete palmos em alto, tinha os ca- 
bellos de cafre, o as ventas dos narizes 
muyto disformes, e os beiços grossos, e 
toda a lisonomia do rosto tristonha e mal 
assombrada.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 161. 

Honra se quiz chamar do sangue a sede; 
Do humano coração se apossa tanto, 
Que julga estado natural a guerra. 
Foi esta idóa tua, Hobbes tristonho. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 1. 

Do lado opposto HeracHto tristonho. 
Sem lagrimas jíVmais, contempla o Mundo ; 
A mortal condição n'alma lhe toca, 
Nos humanos só vio miséria, o luto, 
Eu só desgraças nos humanos vejo. 

isiDEM, caut. 2. 

Olha o Clima tristonho, onde parece 
Qu' o vivo fogo, qu' a motora força 
Na entorpecida Natureza expire, 
Onde nem verde musgo os Campos veste, 
Onde a brilhante alampada diurna 
Derrama como a furto oblíquos raios, 
Que não do todo as trevas afugentão. 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 3. 

TRISTURA, s. /. Tristeza. 
— Syn. : Tristura, tristeza, Vid. este 

ultimo vocábulo. 
TRISULCO, A, adj. (Do latim trisuU 

eus). De tres pontas. 

Ao rouco som das ondas se mistura 
Da tempestade a voz, trovões rebramão. 
Mostra o trisulco lume o horror, o a sombra. 

J. A. DB MACEDO, A NATURZ2A, Cant. 3. 

TRITÃO, s. m. (Do grego tritôn). Ter- 
mo de mythologia. Deus do mar, quo a 
fabula faz filho de Neptuno e de Am- 
phitrite, quo tem figura humana, e cujo 
corpo termina em peixe. 

— Termo de historia natural. Genero 
de batrachios aquaticos, proximos dos sa- 
lamandros. 

— Genero de conchas univalves. 
TRITO, prefixo. Vid. Deuto. 
TRITONGO, ou TRIPHTHONGO, *. m. 

(Do grego treis, o phthoggos). O som de 
tres vogaes seguidas e pronunciadas em 
um só tempo. 

TRITONO, s. m. (Do grego treis, o to- 
nos). Termo de musica. Intervallo disso- 
nante composto do tres tons, o consisto 
na razão de 45 para 32. 

TRITOXYDO, s. m. Termo do chimica. 
Combinação de um corpo simples com o 
oxygeneo; quando se ignora a lei que se- 
guem as proporções do oxygeneo, chama- 
se tritoxydo, ou 3.° grau de oxydaçSo. 

TRITURA, s. /. Trituração. 
TRITURAÇÃO, s. f. (Do latim tritura- 

tio). A acção de triturar. 
— O estado do corpo triturado. 
TRITURADO, part. pats. de Triturar. 
TRITURAR, V. a. Moer em pó, pi- 

sando. 
TRITURAVEL, adj. 2 gen. Que ó pos- 

sivel triturar-se. 
f TRIUMPHANTE, part. act. de Trium- 

phar. Vid. Triunfante. 

Vijmos caa víjr elefantes, 
outras bestas semelhantes 
trazer da índia per mar, 
por mar has vijmos mandar 
a Roma muy triumphante». 

a. DE BGZENDE, MISCELLAHEA. 

— «A qual Igreja tem dous estados, e 
por tanto tem dous nomes: Porque dize- 
mos que hay Igreja Triumphante, e Igre- 
ja Militante. Igreja Triumphante chama- 
mos o ajuntamento das almas que ja rey- 
nam com Christo, vencidos ja seus ene- 
migos, e triumphando delles.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

E por amor de quô? Da liberdade... 
Liberdade! — Qu'6 d'ella, a liberdade ? 
Quanta nos deram Mario, Sylla ? t-Quanta 
Nos daria Pompeu se triumphante 
Com suas legiões volvesse ao Tibre ? 

OAEBETT, CATÃO, «Ct. 1, 8C. 2. 

TRIUMPHAR, r. a. Vid. Triunfar. — 
«Que haja por bem de dar tua neta Po- 
linarda, filha do príncipe Primalião teu 
filho, por mulher ao Soldão de Pérsia 
mancebo de vinte e cinco annos, tão fa- 
moso cavalleiro como príncipe poderoso, 

* 
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com cujo parentesco a gloria de teu ea-. 
tado com multo maior nome triumphará 
do niündo todo.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Iiiglaterra, cap. 93. 

Tompo ho ja do csqueoer contentamentos 
Fasâados, co'a esperança que passou, 
E do que triumphe.m novos pensanientos. 
A fú, quo viva n'alma me ficou, 
Dê ja íiin aos caducos ardimeutos 
A que o passado bem se condemuou. 

CAM., SONETOS, n.o 233. 

Oh César, 
Assim não trwmphaste nunca!—Amigos, 
E forçoso ; curvemo'-no3 ao fado. 
Fizemos quanto luunano esforço dava; 
Mais não podemos, que é tentar os deuses. 
Concidadãos, não tenlio mais que dar-vos: 
Conselhos so:—ouvi-os, attendei-os. 

GABRKTT, CXtIo, act. 5, 90. 5. 

TRIUMPHO, s. m. Vid. Triunfo. — 
«Acabada a cruel o sanguinolenta des- 
truyção desta triste cidade, o tyranno, a 
modo de triurapho, cora muyto grande 
pompa e estado entrou dentro nella por 
hum lanço de muro que mandou derru- 
bar, e chegando ás casas que forão do 
pobre Rey minino se coroou nelias por 
Rey do Prom, tendoo sempre em quanto 
durarão estas cerimonias posto do joelhos 
cora as mãos levantadas.» Fernao Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 155. — 
«Ate que so apurou tanto a barbaridade 
dos homens, que dos mesmos homens che- 
gou a sacrificar a própria vida. Os pri- 
meiros que entre os Romanos se ofíbrece- 
raõ em sacriticlo, foraõ os inimigos, que 
elles captivaraõ nos triumphos.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 601, 
§ 73. 

Desse arrai.al de pranto, o de triumpho, 
As Gallias me encaminho, e busco amparo 
Em Diniz, Proto-Bispo de Lutécia. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYBE3, liv. 7. 

Não ha sangue que o farte, não ha crime 
Que o detenha: seu carro de triumpho 
Não impeça nos montes do cadaveros. 

QAUUETT, CATÃO, ftct. 2, SC. 1. 

— «Vem a cahir era v. ex." o arran- 
jar as tropas; porém, venturoso exercito! 
por que os hespanhoes, quo se prezam de 
cortezàos, não podiam deixar de confes- 
sar o triumpho mais glorioso!» Isto de- 
via ser muito festejado na corte.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Caraillo Gastello Branco, pag. 18. 

TRIUMVIR, ou TRIUMVIRO, s. «i. (Do 
latim tríumvir, de trus, o vir). Magistra- 
do encai-regado, juntamente com dous 
collegas, d'uma parte d'administra9ão. 

— Triumviros monetários; intendentes 
da moeda. 

— Triumviros criminaes; juizes que 
conheciam os crimes, o faziam executar 
á morte os, criminosos. 

— Diz-se de Pompeu,; de César e de 
Crasso, também de Octavio, de Anto- 
nio e de Lépido, que se apoderaram da 
auctoridade suprema. . 

— Figuradamente; Os triumviros ; os 
tres que governaram a Bahia. 

TRIÜMVIRAL, adj. 2 gen. (Do latim 
triumviralis, do tríumvir). Que .pertence 
aos triumviros. — Os poderes triumvi- 
raes. — fimccjòes triumviraes. 

TRIÜMVÍRATO, s. m. (Do, latim triim- 
viratus). Entre os romanos, funcção de 
triumviro. ' 

— O governo dus tres usurpadores que 
se apoderaram da auctoridade suprema 
em Roma. 

— Figuradamente: O triumvirato dos 
•padres gregos; os tres maiores padres da 
egreja grega. 

TRIUNFADO, part. pass. de Triunfar. 
— Cousa triunfada; do que so alcan- 

çou triumpho. 
TRIUNFADOR, A, s. Pessoa que obteve 

victoria, e fez conquistas que mereceram 
honras triumphaes. 

— Pessoa que ia, ou vae em triuni- 
pho. 

TRIUNFAL, adj. 2 gen. Proprio do 
triumpho, que serviu para elle. — Carro 
triunfal. 

Desce o mortal, dilata a esfera própria 
Com summa perfeição das Artes bellas. 
A força triunfal d'aUa Eloqüência, 
Qual Athenas sentio, qual Koma outr'ora, 
Do décimo Leão no Império brilha; 
E do Luiz niagnanimo aos acenos • 
Surgem novos Domoathenes, c Tullios. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

— Acompanhado de triumpho, ou vi- 
ctoria. 

— Coroa triunfal; corôa que os anti- 
gos romanos davam aos generaes, que ti- 
nham obtido uma grande victoria, ou 
conquista. 

TRIUNFALMENTE, adv. (De triunfal, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
triumphal, em modo de triumpho, de mo- 
do que consiga triumpho. 

TfilUNFANTE, part. act. de Triunfar. 
Diz-se das eousas grandiosas como para 
ornato de tiúumpho. — «Entrou-se a Vil- 
la dia de S. Lucas Evangelista, a dezoi- 
ta de Outubro do anno de Christo mil e 
duzentos o dezasete. Vencoo el Rei em 
batalha aos Reis de Jaem, e Sevilha, que 
tinhaõ cercada Elvas, e correo-lhe as ter- 
ras com mao armada, oude fez muitos 
daranos, e so recolhco triunfante para 
sou Reino.» IV. Bernardo de Brito, Elo- 
gios dos reis de Portugal, continuados 
por D. José Barbosa. 

No.í arcaes da Mauritania ardente, 
Onde os Lusos Pendoens s'erguein triunfantes, 
A gloria Portugueza alta, espleudente 
So eclipsa aos pós do Arábicos turbantes ; 
Alli se acaba Hum Eei grande, c potente. 
Correm do sangue rios espumantes ; 

De Lysia o brilho nelle se sepulta, 
N'Africa, e n'Asia nunca mais avulta. ' 

J. A. DE MACEDO, O OKIENTK, Cailt. 12. 

Ou no Tibre cobrio geladas cinzas. 
Ou do grande Pompeo fechou no Nilo 
Restos, que aos olhos merecerão pranto, 
E ao peito a dor do triunfante César. 

IDEM, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— A parte triunfante da carroça; on- 
de vae o triuuiphador, o santo. 

— Arco triunfante ; arco triumphal. 
— Curro triunfante. Vid. Triumphal. 
TRIUNFAR, V. a. Vencer triumphal- 

mente. • 
— Fazer triumphar. . . 
— Figuradamente: Fazer triuniphan- 

te, glorioso, cheio de grande prazer, o 
ostentação. 

— V. n. Receber as honras do trium- 
pho. 

— Figuradamente: Alcançar uma vi- 
ctoria total,' sair com a sua empreza de 
todo acabada. ■ 

— Triunfar dos parthos; receber as 
honras do triumpho por haver desbarata- 
do os parthos. 

— Triunfar-se, v. rejl. Tornar-se trium- 
phante. 

— Vencer. 
TRIUNFO, s. m. (Do latim triumphus). 

Honra que so concedia aos generaes ro- 
manos, que obtinham alguma victoria 
com total desbarato do inimigo, que sub- 
jugavam uma nação, etc.; iam com cer- 
tos vestidos em um carro magniíico, en- 
travam por baixo de arcos, rompia-se-lhe 
o muro para entrarem em Roma, subiam 
ao capitolio, etc.; a pompa, a procissão 
triumphal. 

— Figuradamente : Victoria grande. 

Nem a Prudência, nem a Valentia 
Do Grego astuto pode felizmente 
Os triunfos cantar da Teucra gento. 
Som uzar do huma infamo aleivozia. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, pag. 51. 

E tanto que iuda as Filhas da Memória 
•Se Icmbraõ nesta nobre competencia 
Do dous triunfos teus, huma só gloria. 

íBiDHM, pag. 113. 

— Figuradamente : Vencimento das 
paixões. 

— Victoria dos adversarios na disputa, 
demanda, etc. 

— Syn. : Triunfo, victoria. Vid. este 
ultimo vocábulo. 

TRIUNFOSO, A, adj. (De triunfo, com 
o suíBxo «oso»). Triumphante, cheio de 
triumpho. 

TRIUNVIRATO,'s. m.. Vid. Triumvi- 
rato. 

TRIUNVIRO, s. m. Vid. Triumviro. 
TRIVIAL, adj. 2 gen. (Do latim tri' 

vialis), Que é extremamente commuiHj 
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fallando dos peníjamoiitoa e daa expres- 
sões; viilgai-. — «Embarcados na carrua- 
gem, me disse: «Sabôis vós que resolu- 
tamente licáes de morada em Paris? E 
que assim íicou liontem assentado entre 
M. Clienu, e M. DarsonV Não gosto do 
vosso appellido; que é muito trivial, c 
que excitaria risadas, quando ao saliir 
do Theatro, bradassem pela carruagem 
de Madama Clienu. Vés tendes, que eu 
sei, um prédio ditto Depréval; é preciso 
ajuntar esse appellido ao vosso, e d'esse 
só vos serviróis.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

— Estylo trivial; estylo baixo, com- 
naum. 

— Figuradamente: Diz-se das pessoas 
que se vêem por toda a parte, facil- 
mente. 

— Auctor trivial; que se occupa de 
espeeies muito sabidas e vulgares. 

— Sem custo, meditação, estudo, sem 
engenho. 

—Maneiras triviaes; maneiras do 
Vulgo. 

— Espirito trivial. 
— SifN.; Trivial, ordinário. Vid. este 

ultimo termo. 
TRIVIALIDADE, s. f. Caracter, quali- 

dade, do que é trivial.—A trivialidade 
do estylo. 

— Cousa trivial. 
TRIVIALISAR, ou TRIVIALIZAR, v. a. 

Tornar trivial, vulgarisar á plebe. 
TRIVíALISSIMO, a, adj. superl. de 

Trivial. Mui trivial, vulgarissimo. 
trivialmente, adv. (üe trivial, com 

o suífixo «mente»). De uma maneira tri- 
vial. 

— Commummente. — Obra escripta 
trivialmente. 

TRIVIO, s. m. (Do latim íririuwi). União 
de tres caminhos, ou o logar d'onde se 
dividem tres caminhos. 

TRIVUDAR-SE, v. rejl. Termo antiqua- 
do. Tornar-se ti-ibutario, ou foreiro. 

TRIZ. Vid. Tris. 
TROADA, s, f. Multidão de tiros, som 

de bombardas disparadas. 
— Figuradamente : Multidão de tro- 

vões, estrondos, etc. 
— Vid. Atroada. 
TROADOR, A, adj. Que troa. 
— tíubstantivamento : O troador. 
TROANTE, pari. act. de Troar. To- 

nante. 
TROAR, V. n. Fazer grande. estrondo, 

abalo, e estr^igos. 

Paraviaa atônita, se ousAras 
t!aluulai-, c inedii- o espai;,o iinraenso 
Que do ti mo divide, o em quo cllo gira, 

seculo"), e séculos não fora 
Inda in-oxiina aqui bála que acoosa 
Parte do bronze militar, -que o meamo 
Inealculavel impcto levasse, 

que troando sahe, e 03 ares corta. 
A. DK MA.CEDO, A NATUUEZA, Cant. 1. 

— Haver trovões, trovejar. 
— V. a. Vid. Atroar. 
TROCA, s. f. (Do fraacez troc). A ac- 

çãü de dar uma couía por equivalente 
d'outra; permutação. 

— Mudança, conversão em costumes o 
hábitos. — «Eu, disse Artisia, tão des- 
euganada me tem vossa condição, que 
me não hei de vQucer mais por ella; an- 
tes, se os cavalleiros buscam quem quei- 
ra deixar cuidados velhos por amores no- 
ves, aqui estou eu, que farei essa troca: 
pois nós, disseram suas companheiras, 
desse bordo .estainos, que estas eram as 
que ganhára aos cavalleiros na floresta.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 129. 

TROCADAMENTE, adv. (De trocado, 
com o suflixo «mente»). Trocando. 

— Mutuamente, reciprocamente. 
TROCADILHO, s. m. Vid. Trocados. 
TROCADO, part. 2'ass. de Trocar. Per- 

mutado. — «E posto que se depois digua, 
que foi vendida, ou trocada por boa, e 
saã, ou gabada por avautejada, e que de 
todo a achaõ polo contrario, mandamos 
que de tal demanda nom filhem conheci- 
mento, mas depois que o dito contrauto, 
compra, ou troca for perfeita, e acaba- 
da, e o preço pagado, ou o penhor dado, 
por nenhuma malicia, nem eyba, nem 
doença, que depois em ella seja acliada. » 
Ord. Aííons., liv. 4, tit. 21, § 3. 

o como o tempo virada 
para as costas traz a grimpa, 
auda a cousa asai trocada. 

ANTONIO PKESXES, AUTOS, pag. 303. 

— Amor trocado; amor reciproco, mu- 
tuo. 

— Diverso, diíTerente. 
— O meu chapéo está trocado; não é 

o meu. 
— Olhos trocados. 
TROCADOR, A, s. Pessoa que troca, 

cambia. 
TROCADOS, s. VI. plur. — Trocados de 

palavras; especie de ornato do estylo, 
vicioso, que consiste em cquivoeos, e pa- 
lavras em que trocada uma letra ha di- 
verso sentido. 

— Especie de lavor nas bordaduraa an- 
tigas, que era uso nos vestidos, e pannos 
de armar. 

TROCAR, V. a. Permutar, dar uma 
cousa por outx'a. — cPorem por escuzar 
taaes demandas, e dar avisamento aos 
compradores, hordenamos, e estabelece- 
mos, o mandamos, que qualquer, que em 
a dita Cidade, o seu Termo cavallo, ou 
qualquer outra besta quizer vender, ou 
trocar, que a venda, ou troque simpres- 
mente.» Ord. Affous., liv. 4, tit. 21, § 
3. — «Muytos se enterram inda viuos, 
em humas couas como cisternas, e dizem 

I que tanto monta quasi morto, como de 

todo. Nam tem pezo, dinheyro, ou medi- 
da; mas sò comprào, o vendem, trocan- 
do as cousas humas por outra«. Não sa- 
bem algum oíTicio mechanico; saluo se- 
rem pescadores, e pastores de gado.» Fr. 
(jaspar .de tí. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 9. 

— Trocar as pernas dançando; cru- 
zai—as . 

— Nao troco ti', não quizera 
eu ser ([ual és, eu sou melhor. 

— Trocar o dinheiro; dar o equivalen- 
te do uniu peça maior, ou de j)eça8 me- 
nores por maiores. 

— iáubstituir outro cm seu logar. — 
«Alguns trocavam as armas, outros as 
devisas polos não conhecerem jjor ellas. 
Assim que então nmitos amigos se en- 
contravam, que primeiro que sò conhe- 
cessem se tratavam i,ão nial, que algumas 
vezes eram postas as vidas em risco de . 
se perder.» Francisco de IMox-aes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 37. — «E inda 
que pera viver som pena lhe parecesse 
aquella condição proveitosa, a não dese- 
java por sua; nom trocára seu cuidado 
com sua dor por nenhum descanso alcan- 
çar sem algum trabalho: que isto é pro- 
prio dos bons namorados, contentar-se 
tanto de seu mal, que não o trocaram 
por algum bem, vindo de outra parte.» 
Ibidem, cap. 127. 

ConliBcemo.s 
que c verdade, poccadora 
de mi ; por ([uo troçaremos 
por duvidosos estremos 
o forto (^ue em Deos só mora ? 
Eil-as vem. 

ANTONIO PRESTKS, AUTOS, pag. 20. 

— Inverter a ordem, ou o sentido. 
— Trocar o nome- e os costumes; mu- 

dar em outios. 
— Trocar tis palavras; substituir ou- 

tras em logar das próprias. 
— O tempo troca a face das causas; 

muda em outro. 
— Trocar-se o tempo; mudar-se, va- 

riar, — «A qual fazendo sua viagem com 
tanto gosto como lhe fazia sentir o bom 
aviamento que comsigo levava, caminha- , 
ram quatro dias e noites tendo sempre o 
vento prospero, té ser a vista de sua ter- 
ra; onde querendo a boa ventura do ca- 
valleiro do Salvage, que pera grandes 
cousas estava guardada, se trocou o tem- 
po com tão aspera tormenta, que nmitas 
vezes se tiveram por perdidos.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. llõ. 

— Trocar-se; substituir-so. 

Ollia que 3i5 te enleva, e te cavaneco 
A falta do ter bem considerado 
O ((uilo erradamente se escolliesae 
Trocaado-se o mandar por ser mandado; 
Podercis Ueoses ser, se se colhesso 
O Pomo, que por isso he só vedado, 
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E ficará de vós então sabido 
O bem e o mal, que nelle está escondido, 

SOLIM DE MOUUA., NOVISSIVOS DO IIOMSU, Cant. 1, 
est. 37. 

TROCASBALDROCAS, *. f. plur. Ter- 
mo popular. Trocas, barganhas. 

TROCAVEL, adj, 2 gen. Que é possí- 
vel trocar-se. 

TROCAZ. Vid. Pombo. 
TROÇA, í. /. Cabo com que as anten- 

nas se seguram no mastro. 
TROÇAL, s. f. Fios do tres pernas 

torcidas em uma de sâda ou là para cos- 
turas, ou obras de sirgueiro. 

TRpCER. Vid. Torcer. 
TRÕCHA, s. f. Termo antiquado. Ca- 

minho torcido, rodeio que leva a algum 
logar por desvios. 

TROCHADA, s. f. Pancada com tro- 
- cho. 

Agora merecia ou 
lium par de trochaãas boa», 
Porque fiar nas pessoas 
Nunca outro fructo deu. 
Bem vi eu que o guineu 
Mo viu tudo aqui Icixar ; 
Mas o sou negro pregar 
Mc levou a mi o meu. 

aiL TIOEUrií, FARÇAS. 

1.) TROCHADO, s. m. Lavor que se fa- 
zia outr'ora nas sedas, o vestidos. 

2.) TROCHADO, A, adj. — Cano tro- 
chado nas espingardas; cano forte, ou 
reforçado, ordinariamente oitavado por 
fóra. 

TROCHAR, V. a. Reforçar o cano da 
espingarda. 

TROCHEMOGHE, termo usado na locu- 
ção adverbial: A trochemoche ; confusa- 
mente, sem ordem. 

TROCHEO, ou TROGHEU, A, adj. (Do 
grego trochaios). Termo de prosodia gre- 
ga e latina. Pó formado de duas sylla- 
bas, uma longa e outra breve. 

TROCHIO, s. m. Termo de historia na- 
tural. Vid, Pitorra. 

TROCHISCO. Vid. Trocisco. 
TROCHLEA, s. f, (Do latim trochlea). 

Termo de anatomia. Eminência articular 
que apresenta por dentro a extremidade 
inferior do bumero. 

— A Buperficie articular rotuliana do 
femur. 

— Termo de veterinaria. Osso do joe- 
lho do cavallo. 

TROCHO, s. m. Termo da provincia de 
Entre Douro e Minho. Pedaço de pau 
tosco, bordão. 

TROGIGOLLO. Vid. Torcicollo. 
f TROGIDA, s. /. Vid. Torcida. — «R. 

de piretro, de cravo da índia, de Eu- 
phorbio, o de hiera picra an. scrup. j. 
do ag. ardente fina une. j. misce; e in- 
troduzam-se no nariz trocidas molhadas.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 485, § 154. 

TROCISGAÇÃO, s. /. Termo de phar- 
macia. Reducçào dos corpos reduzidos a 
pasta por meio da agua, a pequenas mas- 
sas conicas no fundo de um funil, etc. 

TROGISGADO, pari. pass. de Trocis- 
car. Formado de trocisco. 

— Reduzido a trocisco. 
TROGISGAR, v. a. Termo de pharma- 

cia. Reduzir um medicamento a trocis- 
cos. 

TROGISGO, s. m. (Do grego trochis- 
kos). Termo de pharmacia. Massa medi- 
cinal feita em rodinhas, ou pastilhas. 

TROGO, s. m. A moeda miúda que se 
dá por outra peça de mais valor, com 
que se fez alguma despeza, ou que se 
deu a trocar. 

— Loc. ADV.: A troco ; em recompen- 
sa. — «Não creio eu, disse D. Duardos, 
que em quanto' Albayzar seu genro cá, 
andar, queira fazer cousa em que aven- 
turo sua vida; o o imperador de meu 
conselho devia lançar mão delle, porque 
a troco d'um se dessem os outros.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 108. — «E'8 tu Palmeirim filho maior 
de D. Duardos, disse o gigante, que 
vencestes Dramusiando e mataste Cam- 
boldào e ganhaste a ilha Encoberta, ven- 
cendo todolos guardadores delia? Pera 
que o perguntas? disse elle; porque fol- 
garia, disse o gigante, fazer batalha com- 
tigo em presença de minha irmãa Colam- 
bar e mostrar-lho sequer algum gosto a 
troco de quantos desgostos de tua lina- 
gem tem recebido.» Ibidem, cap. 117. 

Que toma morrer a troco 
l3e callar o que padece. 
Isso he estar emperrado 
Na doença ; que he peor. 
Teem-no os Physicos curado ? 

CIU., SELEUCO. 

— «Sustentou o cerco de Guimarães 
que o proprio Rei lhe veio por, onde 
Egas Moniz fez aquella promessa de bom 
vassallo,' que desempenhou como bom ca- 
valleiro otferecendo sua vida a troco da 
palavra mal cumprida. Venceo a Albu- 
cazan Rei de Badajoz na batalha de 
Trancoso, onde foi soccorrido das oraçães 
de Fr. Aldeberto Prior do Mosteiro de 
S. JoaS de Tarouca.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Joãó Barbosa. — «Che- 
gando nós a huma cidade muyto nobre 
que se dezia Quangeparuu, que teria 
quinze ou vinte mil vezinhos, o Naude- 
lum, que era o que por mandado dei Rey 
nos levava, se deteve nella doze dias fa- 
zendo sua veniaga cos da terra a troco 
de prata e de pérolas, em que nos con- 
fessou que de hum fizera quatorze, mas 
que se levara sal, se não cõtentara com 
dobrar o dinheyro' trinta vezes.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 132. 
— «Em os quaes deixaram trinta Portu- 

gueses encarregados dos navios o das fa- 
zendas, pera que ellos defendessem 03 
navios o em algum porto da China onde 
milhor pudessem vendessem as fazendas 
que lhe ficavam a troco das fazendas da 
China, e ordenado isto se partiram cami- 
nho da Índia.» Frei Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da Ghiaa, cap. 24. 

— A troco d'isso; em recompensa. 
— Troco de prisioneiros; troca. 
— Loc.: A troco de se fazerem pode- 

rosos commettem mil crimes; para se tor- 
narem poderosos. 

TROÇO, í. wi. Pedaço de pau roliço, 
tosco. — «E nos quatro cantos d'esta casa 
quatro tenores que levaria cada hum qua- 
si hum quarto com suas caldeirinhas pre- 
sas por cadeas, guarnecidos em partes de 
troços dourados da grossura de hum bra- 
ço, o dous castiçaes inuyto grandes com 
suas tochas de cera novas apagadas por 
ser ainda de dia.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 124. 

— Parte. — Um troço da armada. — 
«E como o tempo pedia mais conclusão, 
que conselho, assentou comsigo enviar a 
seu filho D. Álvaro de Castro com hum 
troço da armada, contra o parecer dos 
marcantes, que havião por temerário este 
acomettimento no principio do inverno.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Gastro, liv. 2. 

— Pedaço do pau quebrado. — «Por- 
que vendo Affonso d'Alboquerque, que 
atando com cordas os troços quebrados 
da escada, não ficava muito segura, man- 
dou aos alabardeiros de sua guarda, que 
com suas alabardas a sustentassem.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 7, cap. 9. 

— Peças em que se formam degraus de 
escadas de navios, de assaltar praças á 
escala. , 

— Um troço de cavallaria; era um re- 
gimento. Vid. Trosso.— «Diógo de Al- 
meyda o vadeou com hum troço de ca- 
vallaria, achando por aquella parte me- 
lhor váo, e melhor fortuna; porque se to- 
pou com o General dos Mouros, que a ca- 
vallo andava ordenando, e animando os 
seus, ao qual envestio com grande genti- 
leza.» Jacintho Freire d'Andrade, Vida 
de D. João de Gastro, liv. 4. 

— Loc. ADV.: A troços; com inter- 
rupções. 

TROGULO, s. m. Vid. Torculo. 
TROFA, s. /. Termo da provincia da 

Beira. Capa de junco contra a chuva. 
TROFEO, ou TROPHEO, s. m. (Do la- 

tim trophceum). Insígnia, ou signal ex- 
posto ao publico para memória de alguma 
victoria, como as bandeiras inimigas, os 
canhões, as lanças. 

—Esteio com armas do inimigo venci- 
do, que se erguia por memória ou voto. 

— Figuradamento: Victoria. 

Anjos (dalli bradou) quiz o Destino 
(Ou já vingança do rival Eterno) 
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Qu'eu dos mares no campo crystallino 
Nâo ganhasse um troféo. Eu Rei do Inferno, 
Ia a punir n'hum Luso o desatino, 
Qu'audaz so oppunha a meu poder superno; 
Ia, vedando a temeraria empreza. 
Vingar meu Culto, oppôr-me á Natureza. 

J. A. DE MACEDO, OKIEKTE, Cant. 5, CSt. 7. 

Nova Escola Eclectica se eleva 
Sobro a verdade, e calculo somente. 
Que Monumentos immortaes no Templo, 
Coroados d'alma luz so me offerecem, 
Depois que alto trofeo do grão Britano. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Cftnt. 4. 

— Troféos da fria morte. 

Quando se acaba a paz, e o laço estala 
Dos Elementos, na mortal substancia 
Abre o grcmio outra vez, o os despresados 
Trofeos da fria morte, esconde, e fecha, 
guarda nossa memória, e guarda o nome 
"ontra o furor da rapida existencia. ' 

J. A. DK MACEDO, A MATÜREZA, Cant. 2. 

— Urotéos do inferno. 

Em Tcneno subtil propina a morte, 
Soberbo com os troféos do Inferno exulta. 

1. A. DB MACEDO, A HATCKEZA, Caut. 1. 

TROGALHO, s. m. Termo popular. Pe- 
ça de atar alguma cousa. 

TRÓIA, ou TROYA. Vid. Cana. 
TROILE, s. m. Termo de historia natu- 

ral. Ave palmipede, ou nadadora, de bi- 
co direito, pontudo, e estreito. 

TROIXA, s. /. Vid. Trouxa. 
TROLHA, s. f. (Do latim truelle). Pá 

manual em que o pedreiro tem na mão 
esquerda a cal amassada do que se vae 
Servindo. 

— S. m. Termo popular. Servente de 
pedreiro. 

TROLHO, s. m. Termo antiquado. Me- 
dida da província que leva meio sela- 
mim. 

TROM, .1. m. Machina bellica antiga de 
atirar pedras. 

— Os canhões de artilheria. 
— O troar, o som dos canhões. 
1.) TROMBA, s.f. (Do francez trompe). 

Espécie de nariz, prolongado e grosso, 
que sáe do meio da testa do elephante, e 
que elle encurta, ou estende para diver- 
sos usos, e em certo modo lhe serve de 
Kiào: com a tromba sorve os líquidos, 
^ova á bocca os alimentos, com ella abra- 
ça, e levanta corpos pesados. 

— Cano de chaminé, que encaminha o 
fumo para fora d'ella, de raanoira que 
uSo torne a entrar. 

— Termo de nautica. Manga do agua 
Ou do nuvem, que desce sobre o mar em 
í''>rma de columna, e muitas vezes abys- 

as embarcações: estas denominam-se 
trombas marítimas; as outras denomí- 
iiam-se trombas terrestras, que tem logar 

na terra, e produzem inundações, que- 
bram arvores, destroem casas, etc. 

— Loc.: Fazer tromba a alguém; mos- 
trar-lhe má cara. 

— Plur. Termo de marinha. Paus com 
muitas raízes, que se encontram além das 
ilhas de Trístão da Cunha, e é signal. 

— Termo antiquado. Parece ser insí- 
gnia como massas, que se conservam em 
algumas collegiadas. Em Víterbo, Eluci- 
daria. 

2.) TROMBA, adj. f. — Ahohora trom- 
ba ; abobora que tem a figura de trom- 
ba. 

TROMBÃO, s. m. Trombeta grande. 
— O som forte d'ella. 
TROMBEJAR, v. n. Fazer trombas, car- 

rancas. 
— Dar a alguém com a tromba, com 

o focinho. 
1.) TROMBETA, s. f. (Do francez trom- 

pette). Instrumento de sopro, que se com- 
põe do um cano de latão, ou prata, re- 
torcido, e mais largo em um extremo, 
que n'aquelle que se applica á bocca; 
serve na musica, e para fazer signaes na 
guerra. — cOs moradores delia também 
vendo as nossas nãos, e o apparato das 
suas bandeiras, trombetas, e artelharia 
que assombrou aquellas prayas; ficarito 
muito maes espantados por verem maes 
em nós pera temer, do que os nossos viuo 
nelles.í Barros, Década 4, liv. 2, cap. 
3. — «Senhores, e nobre gente, e muytas 
trombetas, e charamellas, e sacabuxas, 
se recolheo a sua pousada. E depois ouue 
em casa do Marquez muytos dias festas 
de danças, e muy abastados banquetes. 
E como nobre, e grande senhor, deu al- 
gumas dadiuas honradas aos ofBciaes que 
fizerJío seus despachos.» Garcia de Re- 
zende, Chronica de D. João II, cap. 79. 
— «E o estrondo de todas as trombetas, 
e atambores, ministres altos dei Rey, da 
Princesa, e do Duque, e muytos senhores 
que os leuauam, era cousa espantosa.» 
Ibidem, cap. 123.— «E foy amostra de 
muito grande magestade ha maneira com 
que sayo polia cidade, porque foy acom- 
panhado com todos os grandes delia, e 
com muita gente bem armada, e com 
muitas bandeiras estendidas muito louçaãs 
e com muitas trombetas e com muitos 
atabales, e outras muitas cousas que em 
semelhantes negocios casos e aparatos se 
costumam.f Frei Gaspar da Cruz, Tra- 
tado das cousas da China, cap. 2õ. — 
«E quando entrava nas povoações, en- 
trava com grandes estrondos e aparatos 
com som de trombetas, e com pregoeiros 
diante, que hiam apregoando ha gram 
vitoria que ouvera ho Luthíssí foSo dos 
grandes quatro Reys de Malaca. E todos 
os priiicipaes dos lugares ho sayam a re- 
ceber com grandes festas e honras, con- 
corrindo todos os povos a ver a nova vi- 
toria.» Tenreiro, Itinerário, cap. 24.— 
«Com has quaes, e com has nãos emban- 

deiradas a som de trombetas, no mesmo 
dia depois de jentar foraõ surgir duas le- 
goas da cidade de Calecut, taõ contentes 
quomo se jà tiueraõ feito fim de seus tra- 
balhos, e estiuerito surtos diante da ci- 
dade de Lisboa donde hauía onze meses 
que partirão.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 38. — «Com 
esta pequena armada, em comparação da 
dos imigos, os foi lluí de brito commet- 
ter antes de Sol leuado, no qual tempo 
se ja fazião a vela para entrarem no porto 
da cidade com grandes gritas, e estron- 
dos de bombardas, trombetas, anafis, e 
sinos, com todos os navios cmbandeirados 
e em tam boa ordem, que punha espanto 
aos que os viam, mas nem por isso dei- 
xaram os nossos de os ir commeter, o 
que pos mor espanto, assi nelles como nos 
da cidade, por o numero ser tão des- 
igual.» Ibidem, part. 3, cap. 41.— «O 
mandou receber antes de entrar na cidade 
com muita gente de cauallo, trombetas, 
e atabales, e dizer que viesse pousar com 
elle ate que el Rei toi-nasse da caça, onde 
auia dous, ou tres dias que andaua, e o 
deixàra assi ordenado, o que Diogo fer- 
nandes com parecer do capítaõ criado do 
Meliquegupí assi fez.» Ibidem, cap. 64. 
— tNa principal atalaia dos mosselema- 
nos soou então uma trombeta; centena- 
res d'ella3 responderam por todos os ân- 
gulos do campo a este convocar para a 
morte.» Alexandre Herculano, Eurico, 
cap. 9. 

— A trombeta bastarda; tem o cano 
mais estreito. 

— Loc. : Dar á trombeta; fazer si- 
gnal de marchar, ou antes de investir o 
inimigo. 

— Podar de trombeta; é deixar no 
corpo da vido velha a vara do vinho, e 
diante um terção. 

— Trombeta marinha; instrumento de 
uma só corda sobre arca de pau, que 
produz um som similhante ao da trom- 
beta. 

— A trombeta evangelica. — «Fr. João 
Blasques do Barco, auctor da Trombeta 
evangelica, prégava no Porto, sendo eu 
menino, especialmente contra os que con- 
sentiam tivessem os ínglezes hereges uma 
sala em que exercitavam as funcções re- 
ligiosas.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 90. 

— Loc. : Tremer antes da trombeta; 
tremer antes de ouvir o signal de ferir 
a batalha. 

— Querer alguma cousa com trombe- 
ta ; querel-a com pompa, ostentação. 

— As trombetas servem tanjbem para 
applausos, festas, pompas. 

— Loc.: Tremer antes da trombeta ; 
tremer antes do perigo. 

— Adagios e puoveruios : 
— Para rabão o queijo não ó mister 

trombeta. 
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— Ou morrer com trombetas, ou mor- 
rer enforcado. 

2.) TROMBETA, s. m. Homem que to- 
ca trombcta. 

— Figuradaménte : Homem que apre- 
goa novas. 

TROMBETÃO, s. m. Termo de milicia. 
Instrumento do sopro, grande trompa, 
que se emprega nas musicas-militares. 

TROMBETEIRA, s. /. Mulher que toca 
trombeta. 

TROMBETEIRO, s. m. Homem que faz 
ou toca trombota. — «Entre as flores não 
ha aqui haspide qUe morda, quando mui- 
to, mosquito trombeteiro que por modo 
de meiga aceorde e faça arder algum 
tanto.» Bispo do GrSo Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 49. 

— Termo de historia natural. Agami 
de Cayenna ou da America meridional; 
tem dous pós de comprido, pernas altas, 
bico um pouco abobadado e conico, e a 
sua plumagein ó anegrada com uma pla- 
ca do um azul brilhante no peito, longas 
pennas cinzentas no uropigio, o siSmen- 
te tem pènnugem na cabeça e pescoço. 

TROMBETINHA, s. /. Diminutivo de 
Trombeta. Pequena trombeta. 

TROMBETÕES, s. m. plur. Termo de 
botanica. Vid. Estrainonio. 

TROMBONE, s. m. Vid. Trombão. 
TROMBONIO, s. m. Termo do botanica. 

Planta; especio de narciso. 
TROMBUDO, A, adj. Que. tem tromba, 
— Figuradamente : Carrancudo, enfa-^ 

dado com soberba. 
TROMPA, s.f. Trombeta usada na mu- 

sica. 
—Termo de anatomia. Trompa de Em- 

tachio; canal em parte osseo, em parte 
fibro-cartilaginoso c niembranoso, uma 
das extremidades do qual se prolonga 
até á cavidade do tyinpano, o a outra, 
mais afunilada, abre-se na parte lateral, 
o, superior da pharynge. 

— Trompa de Fallope; nome dado a 
dous canaes longos de 10 a 13 centimc- 
tros, quo nasce cada um de um dos ân- 
gulos superiores da madre, o se dirigem 
ao ovario correspondente. 

TROMPETA, s. f. Termo antiquado. 
Vid. Trombeta. 

TRONANTE, part. act. de Tronar. Que 
atrôa. 

TRONAR, V. 11. Atroar, produzir trom. 
— Trovejar. 
TRONGADAMENTE, adv. (Do troncado, 

o o suffixo «mente»). Em partes separa- 
da'?, sem connexão alguma entre si. 

TRONCADO, part. pass. de, Troncar. 
— Termos troncados. — Membros tron- 
cãdos 

TRONCADURA, s. /. O modo do en- 
tronquecer, de crcar troncos, fallaiido 
dos vegetacs. Vid. Caulescenoia. 

TRONCAR, ou TRUNCAR, v. a. (Do la- 
tim truncare). Cortar membros do tronco. 

— Troncar as palavras, períodos, clau- 
sulas; tirar alguma parte que as torna- 
va inteiras. 

—• Troncar uma obra; ntío a acabar, 
tornal-a incompleta, tirando-lhe folhas, 
ou volumes. 

— Troncar o cone; cortar parte d'el- 
le, o vertice. 

— Troncar a historia; faltar com al- 
guma parte d'ella; não a completar. 

— Figuradamente: Troncar vtcZrts; ma- 
tar. 

TRONCASSIA, s. f. Imposto que so pa- 
ga do peixe pe^jcado contra as posturas, 
aos dias santos e domingos, ao tronquei- 
ro-mór. 

TRONCHADO, part. pass. de Tronchar. 
Tornado troncho. 

— Desorelhado. 
TRONCHAR, v. a. Troncar, cortar. 
1.) TRONCHO, A, adj, Que está pri- 

vado de algum membro que outr'ora 
teve. 

2.) TRONCHO, s. m. O membro, a pe- 
ça que se cortou do tronco. — «Náo tom 
armas algumas, mais quo huns trõchos 
de pao (]uo trazem sempre pouco majo- 
res de hum couado, o humas facas gran- 
des como as dos carniceyros, e co cilas 
se sangrao no meyo da testa ; Quando 
estão enfermos senão conualecem em bre- 
uo tempo;. matãose co suas propi-ias 
mãos.» Frei Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 9. 

TRONCHUDO, A, adj. — Coiive tronchu- 
da; couve de grandes talos e poucas fo- 
lhas, que não fecham ordinariamente tão 
bem como as do repolho, o qual fecha 
quasi todas. 

1.) TRONCO, s. m. (Do latim truncus). 
O corpo de uma arvore, considerado sem 
ramos o sem faizes. — Um tronco nodo- 
so.—«Assi que minha ley ho a de Chris- 
to, meu nome e ser do Chriâtaõ, minha 
confissão sempre huma, e minha deter- 
minação morrer por cila: e se no parti- 
cular dos Deoses queres saber o que sin- 
to, he "serem na verdade mortos e insen- 
síveis, e só vivos nas apparencias, e não 
terem mais de divinos, do que tem oi 
troncos das arvores, e as pedras dos 
rochedos.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 6. 

As corpulentas Arvores apenas 
Erguem aos ares 03 despidos troncos, 
Abrein-se ao anno o tumulo sombrio. 

J. A. DK MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Mas Copia, e não Rival do Auctor Supremo, 
Qual no Libano a Palma a par d'huni Cedro 
Qu'o3 altos troncos pelas nuvens mette. 

IBIDEM. 

Cerrados bosques pelas nuvens mettem 
Troncos, que vào datar talvez no berço 
Do vasto Mundo, (jue do nada emerge. 

íBiDEU, cant. 2, 

— Termo de botanica. Parte principal 
da haste das arvores dicotyledoneas, d'on- 
de partem os ramos. 

— Termo de anatomia. A parto mais 
considerável de uma artéria, de uma 
veia, de um nervo. — Tronco arterial. 
— Tronco venoso. 

— Tronco brachio-cephalico; artéria 
que nasce da parte anterior da convexi- 
dade da crossa da aorta. 

— Busto do corpo humano do qual se 
separam a cabeça, os braços c as coxas. 

— Em zoologia, nos vertebrados, a 
parte principal do corpo do.animal, aquel- 
la sobro a qual so articulam os mem- 
bros. 

— Termo de genealogia. Linha directa 
de uma mesma familia, d'onde brotam oa 
ramos collateraes. — «E todolos troncos 
sam nmy fortes, e cada cidade que he 
cabeça do província tem treze troncos, o 
soo em seys delles esta ha gente senten- 
ceada a morte; avera soo em Cantão dc 
quinze mil presos pera cima.» Frei Gas- 
par da Cruz, Tratado das cousas da Chi- 
na, cap. 21. 

Immensas solidSes n'horror sublimes, 
Magestado, extensão, riqueza, tudo 
A imagem to mostrou do Omnipotente, 
E destes troncos so dcrramão filhos 
Enonnes como os Pais, os Guararapcs. 

J. A. DE MACEDO, A NATUJIEZA, Cant. 2. 

— Fructo de tronco bem estreado. 

Inda eu veja aqui fructo 
do tronco tão bom estreado. 
Chamae-me mal assombrado, 
ora jd vos não escuto. 

ANiomo PRESTE», AUTOS, pag. 385. 

— Prisão, cadôa, edifício fechado com 
grades, para segurar presos. 

— Parte da planta existente entre a 
raiz e a rama. 

Junto ao tronco, por seus Avós plantado, 
Cáo Segenax. Tal, junto do Loureiro, 
Que dos Tróicos Numes a Ara ensombra, 
A' lançada, caliio, de Pyrrho, Priamo. 

r. M. DO NASCIMEMXO, OS MABTYRES, 1ÍV. 10' 

Inda vem, e ontam, longo espaço, fica, 
Cóstas n'ura tronco, e os óllios no Castello. 
Eu, que encobérto a ví, conter não pude 
As lagrimas, que rompem. Tardo o passo, 
Se despp.gou do tronco; e máis não veio. 

IBIDEM. 

— Figuradamente: Um tronco; 
cepo, um estúpido, insensível. 

— Prisão do madeira com olhaes, on 
se prendo o pé, oix pescoço. 

— Tronco da geração; a pessoa 
quem ella principia a ennobrecer-se. 

— Figuradamente; Tronco da^ ""''gl- 
— «Aos Capitaéns da Cavallaria, ° .,j_ 
mo; e aos Cavalleiros das Ordens 
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tares assentaS os círculos sobre as ínes- 
mas Cruzes; e do tronco da arvoro pen- 
duraõ o Eacudo das Armas da tal Famí- 
lia, x Severíin de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Dísc. 3, cap. 18., üi. 

Figuradamente ; Prisão, obrigação. 
2.) TRONCO, A, adj. Troncado, muti- 

lado, descabeçado. 
TRONEIRA, s./. (Do francez trônière). 

Abertura por onde enti-am as boccas dos 
canhões e cspingardaría para se atirar 
ao inimigo. . 

— Bombardeira. 
trono, s. m. Vid. Throno.— «Quiz 

o Senhor que os Anjos lhe assistissem no 
Sepulchro, e no trono, mas naõ os admi- 
tio fi sua meza, e nesta parte sendo su- 
perior a natureza angélica â humana, di- 
gnou de maior fauor a humana do que 
a angélica.» D. Fernando Corrêa de La- 
cerda, Carta pastoral, pag. 235. 

TRONQUEIRO, s. m. Guarda do tron- 
co, carcereiro, — «E porque comunmen- 
te nestas casas ha muy grandes apousen- 
to3 assi pera ho regedor como pera os as- 
sistentes, e grandes troncos e apousen- 
tos pera os tronqueiros e pera as vigias.» 
i^r. Graspar da Cruz, Tratado das cou- 
sas da China, cap. 8. 

TROPA, s. f. (Do francez troupe). Sol- 
dados do cavallaria. 

— As forças militares, a gente de 
guerra. 

_ — Lou.: Commandar as tropas, sedu- 
zil-as, corrompel-as; oommandal-as, cor- 
rompel-as, subornal-as para que venham 
para quem as subornou, corrompeu, se- 
duziu, e deixem as companhias o serviço 
de outrem. 

—- Jt}ni tropa; por companhias, bata- 
lhões, esquadrões. 

—-Marchar em tropa; diz-se cm op- 
posição a marchar á desfilada. 

~ Cavallos de tropa; cavallos pro- 
Prios para o serviço do exercito. 

TROPEAR. Vid. Trapear o'navio. 
TROPEÇADO, part. pass. de Trope- 

çar. 
TROPEÇAMENTO, s. m. Acção de tro- 

peçar, de embíear, de cair, 
—^ Fíguradamento : Erro, queda, des- 

acerto. 
TROPEÇAO, s. m. Augmentativo de 

Tropeço. Orando tropeço. 
Tropeçar, v. n. Topar, e ir caindo. 
—^ Figuradamente : Commetter falta, 

erro «O peccado de hum Christão he 
'nais grave: porque levando diante a luz 
da Fé, ainda tropeça; e recolhido den- 

da arca, ainda naufraga; e conhe- 
cendo a Christo, o crucifica coma os Ju- 
deos, que o nao conheceraõ.» Padre Ma- 
»oel Hernardes, Exercícios espirituaes, 
part. 1, pag. 214. 

dous olhos são a IJasüo, 
porque os cxtrinsecoa não tcín mais legar 
lUo darem ao corpo romper esto ar: 

VOL. V.—lOõ. 

osfoutros que digo, são sempre brandão, 
são sempre atalaias a nào tropeçar. 

AKTONIO PKESTKS, AUTOS, pag. G. 

— Adagio e puovekbio : 
— Quem em pedra duas vozes trope- 

ça, não ó muito quebrar a cabeça. 
tropeço, s. 77). Gousa em que se tro- 

peça. 
— Figuradamente ; Impedimento nos 

negocios, e consecução d'ellcs. 
— A pedra ãò tropeço; a difficuldade 

do negocio, onde se dosüáo d'elle, ou so 
pára. 

— Tropeços da memória; obstáculos 
por falta d'ella. 

TROPEÇüDG, a, adj. Termo popular. 
Que tropeça a cada passo por fraco, e or- 
dinariamente por Velho. ■ 

1.) TROPEGO, a, adj. Que não tem o 
uso livre e deáembaraçado. — O tropego 
da língua. 

2.) TROPEGO. Termo popular. Vid. 
Hydropico. 

TROPEIRO, s. m. Homem que viaja 
com cavalgaduras de carga e cafila. 

TROPEL, s. m. Multidão de cavalleí- 
ros. 

— Figuradamente : Grande numero, 
multidão estrondosa. — Seguir em tropel 
alguém^ 

Estando praticando cm vários «asos, 
E matérias que alli uiouem com gosto 
Eia vem correndo a gçntc em tropel .jiinta 
(.'om grande estrondo, vozes, o alaridos, 
Co a rouolta, pressa os que não podem 
Por defecto da idado correr pnssaõ 
Grande afronta o trabalho, atropollados 
Daquella tão, violenta vulgar fúria. 

coBTnnR,ir.,NAUFiiAdio DK sKPULVKnA, cant. 5. 

Aqucllcs que acoii)panhão vão ferindo 
A turba ]\Íaiiritaná innumerauel 
E todos em tropel o vão seguindo 
Dando em particalai; golpe uotauel. 
Os Mouros com furor sobre ellos vindo 
Estrago fazem triste, e misiimucl 
Ilay, liay, caso cruel, liiiy sorte escura, 
Quão firme he o mal, o bem quão pouco dura. 

iBiDKM, cant. 14. 

— Tropel de cavallos; estrondo que 
elles fazem com os pés.— «E caminhan^ 
do um dia a horas que o sol so punha, 
por uma floresta desliabitada do todo ar- 
voredo, o alongada' de povoado, sentiu 
traz si gram tropel de cavallos : viran- 
do o rosto pera ver o que seria, viu dez 
ou doze cavalleiros armados que atra- 
vessavam a floresta contra a outra ban- 
da, levando um galope apressado, como 
que iam a algum gram feito.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 
104. 

—Tropa, ou corpo. 
— Advcrbialmente: De tropel; jun- 

tamente, em tropa. 

Dcscóo dos montes de iropel o gado, 
A Serrana, o I^astor, e o pegoreiro. 

O voraz lobo," o tímido cordeiro 
Tudo ficou attonito, c pasmado. 

y. X. DF. MATTOS, KIMAS. •, 

TROPELIA, s. f. Desordens feitas por 
gente de tropel. 

— Figuradamente: As tropelias da 
fortuna; os revezes (l'ella. 

TROPEZIA, s. f. Termo popular. Vid. 
Hydropesia. 

TROPHEO, s. w. Vid. Trofeo.—.«O 
chroniata franciscano attesta ter visto e 
existirem ainda no seu tém])0, A. D. 
1709, uns azulejos quo ornavam a pare- 
de da egreja no sitio onde fyra a primi- 
tiva sepultura do poeta,' e alli foram pos- 
tos em seu obséquio com elnl)lenui3 o trc- 
pheos militares.» Garrett, Camões, nota. 

f TROPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito á nutrição. 

— A 2'arte trophica do.<i alimentos; a 
parte que serve á 'nutrição, em opposi- 
ç3o á parte excrementicia, que so ex- 
pelle. 

— Influencia trophica, jwder trophí- 
00; influencia, poder quo tem cortos or- 
gãos para activar a nutrição d'outros. — 
O poder trophico dos gânglios- cspinaes 
em relação ás libras das raizes posterio- 
res. 

TROPHOLOGIA, s. /. (Do grego tre- 
phô, e logos). Tratado sobru o regimen 
alimentar; doutrina da alimentação. 

f TROPHOLOGICO, A, adj. Que diz 
respeito íI trophologia. 

t TROPKOPATHIA, s. f. Termo do 
medicina. Classe das doenças (]ue afte- 
etam os apparelhos da via nutritiva. 

TROPHOSPERMA, s. m. (Do grego fre- 
j)hd, e sperma). Termo debotanica. Saliên- 
cia mais ou monos ])ronuneiada da cavi- 
dade interior do pcricarpo, ()ue serve do 
supporte ou de' ponto de ligação ils se- 
mentes. 

t TROPHOSPERMICO, k, adj. Quo diz 
respeito ao trophoaperma. 

■f TROPICAL, adj. 2 gen. Quo perten- 
ce ao tropico, que so encontra n'um tro- 
pico. — A vegetação tropical. — «)■- 
vares tropicaes. 

— Regiões tropicaes; paizes colloca- 
dos entre OH ti-opicos. 

— Por extensão: Muito quente, como 
ontre os tropicos.— Tumpératura 
cal. 

TROPICAR, V. n. Termo popular. Tro- 
peçar, topar, ir do encontro a alginn ob- 
stáculo, que faz tropeçar. 

TROPICAS, adj. f. plur. Termo de bo- 
tanica . Flores tropicas ; flôroft que abrem 
pela manhã, o fecham ao sol posto. 

TROPICO, s. m. (Do grego tropiJcos). 
Termo do astronomia. Parallela terrestre 
correspondente á latitude de 23® 28', quo 
ó a inclinação do equador sobro a ccli- 
])tica, o que separa a zona torrida das 
zonas temperadas. — Jim todos os pontos 

1 d'um tropico o sol pasta uma vez por 



834 TROQ TROU TROU 

anno pelo zenith. —• Os dous tropícos. — 
Passar sob o tropico. — O sol por duas 
vezes alumia, de um tropico a outro, na 
sua marcha o mundo inteiro. — «Donde 
se colhe, que tanto distaò os Tropicos da 
equinocial, quanto 03 QÍrculos-Polares; 
(que assim se chaniaõ também estes; 
porque estaò junto dos Polos do Mundo) 
por quanto a mayor distancia, que entre 
si tem o Zodíaco, e a Equinocial em que 
se terminao os Tropicos, he a mesma que 
tem 03 seos Polos, em que se formaõ os 
Círculos Aretico, o Antarctico.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 517. 
- — O tropico de Câncer; aquelle que 
está situado no Kemispherio boreal. 

— O tropico de Capricornio; aquelle 
que está situado no hemispherío austral. 

— Adjectívamente; Anno tropico; in- 
tervallo de tempo comprehondído entre 
duas passagens successivas do centro do 
sol ao equinoccío da primavera; este anno 
diífcre do anno sideral em consequencia 
do deslocamento do equinoccío da prima- 
vera, devido á precçssão dos equinoccios 
e á mutação; ella ó de 3G5 dias, 5 ho- 
ras, 48 minutos e 48 segundos; e assim 
menor 24 minutos e 8 segundos que o 
anno sideral, 

— Termo de botanica. Flõres tropi- 
cas. Víd. Tropicas. 

TROPIGO, s. m. Víd. Tropego. 
— Termo popular. Víd. Hydropico. 
1.) TROPO, s. m. (Do grego tropos). 

Termo de rhetorica. A translação da pa- 
lavra ou phraso da própria significação 
para outra com virtude. — «As figuras 
da dicção tocam mui de perto com os de- 
feitos; e é mister bom critério e uso dos 
mestres para não confundir uns com ou- 
tros, e estremar os tropos dos solecis- 
mos.» Garrett, Camões, notas. 
- 2.) TROPO, adv, (Do franccz trop). 
Muito, assaz, bastante. 

TROPOLOGIA, s. /. (Do grego tropos, 
c logos). Emprego da linguagem figura- 
da. — A Sagrada Escriptnra está cheia 
de tropologias que não se devem tomar 
no sentido litteral. 

— Sciencia das figuras, tratado sobre 
os tropos. 

— Discurso moral allegorico, figurado 
todo. 

•}• TROPOLOGICO, A, adj. — Interpre- 
tação tropologica; interpretação que diz 
respeito á moral, e ao sentido figurado. 

— Que tem o caracter da tropologia, 
que diz respeito á tropologia, 

f TROQUE. Fôrma do verbo trocar na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do presente do modo conjunctivo. Víd. 
Trocar. 

E pois que tâo transformado 
Me tem vossa formosura, 
Hum dc nós troque o estado, 
Ou vós para o povoado, 
Ou ou para a espessura. 

CAH., riLODUKO, act. 3, sc. 2. 

Senhor, troque a entrega d'ella, 
entregae-me vós a ella, 
que do mim pera cila dae-a 
por meu ôlho de panela. 

ANTONIO PRESTES, AÜTOB, pag. 231. 

A casada, tres horas na egreja ; 
c O mais, que em casa esteja, 
e não já quo troqne a toca 
pelos gostos do andareja. 

íBiDEM, pag. 335. 

Pois senhor, se o senhor 
é d'este amor ajnador 
qual é a Causa e a rezâo 
que por outro coração 
troque tão perfeito amor ? 
Assi digo eu por esta hôca. 

IBIDEM. 

TROQUESCA, s,f. Vid. Turqueza. 
TROQÜEZ, s. /.' Vid. Torquez. 
TROSQÜIA, s. f. Vid. Tosquia, termo 

hoje mais correcto e usado. 
TROSQUIAR, V. a. Víd. Tosquiar, ter- 

mo mais em uso. 
TROSSO, s. m. Vid. Troço. 
TROTADOR, s. m. Vid. Trotão. 
TROTÃO, í. m, Oav^llo quo anda de 

trote. 
— Corredor) ligeiro. 
TROTAR, V. a. Metter de trote. 
— F. n. Andar o cavallo de trote, 
— Fíguradamente: Andar, ir alguém 

quasi correndo, 
— Andar no cavallo a trote. 
TROTE, s. m. Maneira de andar das 

bestas entro o passo, o o galope, incom- 
modo aos que não estão habituados a 
isso. 

1.) TROTEIRO, A, adJ. Que anda de 
trote. 

2.) TROTEIRO, s. m. O postilhão que 
faz jornada apressada, correio. 

TROTO. Termo antiquado. Víd, Trote. 
TROUGIAR, ü, a. Termo antiquado, 

Víd. Passar, Vencer, Exceder. 
TROUFER. Forma antiquada de Tra- 

zer, por Trouver, Trouxer. 
TROUSAR. Forma antiquada de Ta- 

xar. 
-[■ TROUVE. Fôrma antiquada do verbo 

trazer na primeira ou terceira pessoa do 
singular do preterito perfeito do modo 
indicativo. Vid, Trazer. — «Por a qual 
razom, com outras mujto boas, quo a seu 
perposito trouve, veo a concludir, que 
voointade era dei Rei seu senhor aver 
com elle boa e firme paz pora sempre.» 
Fernão Lopes, Chronica de D. Fernan- 
do, cap. 1. 

TROUVER, Fôrma antiquada do verbo 
trazer, por Trouxer. Vid. Trazer. 

-|- TROUVESSE. Fôrma antiquada do 
verbo trazer, por Trouxesse. — «Por tan- 
to não agastada, mas com a môr gloria 
do mundo vos deveis tornar. Tanto poder 
tiveram estas razões com sua vaidade, 
que lhe fizeram tirar a paixão: e por não 
se partir sem ver alguma cousa das da- 

quella terra, lhe mandou que fosse onde 
estavam os escudos, o lhe trouvesse o de 
Miraguarda, quo o desejava vêr e leval-o 
comsigo.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 110, 

TROUXA, s. f. Embrulho, envoltorio 
com roupa, ou fato. 

— Trouxas d,e ovos; doce de ovos sec- 
cos, em fôrma de canudo, com este co- 
berto de assucar. 

TROUXADA, s. f. Termo popular. 
Trouxa grande e volumosa. 

TROUXE. Fôrma do verbo trazer na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do preterito perfeito do modo indicativo. 
Vid. Trazer. 

Da espessa nuvem settas o pedradas 
Chovem sobro nós outros som medida ; 
£ não foram ao vento em vão deitadas, 
Quo esta perna trouxe eu d'aii ferida. 

cAii., I.U8., cant. 5, est. 33. 

— «Assi como Antonio d'Abreu coffl 
Francisco Serrão desoubrir Maluco, ® 
Gomes da Cunha a ElRey de Pegu, qil0 
era já vindo em o navio que trouxe man- 
timentos a Malaca, (como fica atrás,) o 
qual hia com elle Fernão Perès, e AutO' 
nio de Miranda com Duarte Coelho a 
Sião.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 5. 
— íE provendonos de mãtimento o ca- 
valgaduras ató o porto do Arquico onde 
as nossas Fustae esta vão, e o Vasco Mai"' 
tins de Seixas trouxe hum presente rico 
do muytas peças de ouro para o Gover* 
nador da índia, o qual se perdeo no c»' 
minho, como logo se dirá.» Fernão 
des Pinto, Peregrinações, cap. 4. — «E 
dahi, tomada a carga, se tornarão toclas 
cinco para o reyno, onde chegaraõ a sai' 
vamento, levando também consigo e® 
companhia outra nao nova que se fizer» 
na índia, por nome São Pedro, do qi® 
veyo por Capitão Manoel de Macedo qu® 
trouxe o Basilísco, a que cá chamaraõ o 
tiro de Diu, por so tomar ahy na morte 
do Soltão Baudur Rey de Canibaya, co^ 
mais outros dous do mesmo teor.» 
dem, cap. 2, — <E despois que leo a 
carta que lhe elle trouxe do Nautoquii», 
e lhe preguntar por algumas novas 
ticulares de sua filha, lhe disse quo 
chamasse, porque a este tempo estava 
hum pouco afastado atrás.» Ibidem, oap- 
135, — «E elle nos disse: Pois quero vos 
trouxe a esta nossa terra, ou para on" 
hieis quando vos perdestes? E nós ih® 
respondemos, que por sermos morcadoreS) 
e termos por officío tratar com nossas i 
sendas, nos embarcararaos no Reyn" 
China do porto de Liampô para Tanixu^ 
mà, aonde já tínhamos ido 
zes,» Ibidem, cap. 140. — «Ja 
tarde se recolheo o Calaminhan para o 
tra casa do dentro acompanhado das ro° 
Iheres somente,- o todos os mais •, 
CO MSvagaruu, o qual trouxe o Ero ^ 



TROU TROÜ TROU 835 

xador pela mão até a derradôyra sala, e 
aly se despidio delle, e o entregou ao 
Queytor, que o levou para sua caga, onde 
sempre pousou até se toi-nar, que foraià 
trinta e dous dias, em todos os quais foy 
bãqueteado dos principais senhores da 
corte com hum estranho modo do perfei- 
ção e riqueza.» Ibidem, cap. 163. — «E 
quanto a que fez o Condo de Borba foi 
assi, sabendo elle que os de Benhamede, 
e de Benarroz estauão descuidados, foi 
dar nelies de sobresalto, com boa compa- 
nhia de gente de pe, o de cauallo, donde 
trouxe trinta almas, o seis centas cabe- 
ças de gado grosso, e mais de mil de 
meudo.» Damião de Góes, Chronica de 
D. Manoel, part. 3, cap. 8.— tChcgan- 
do ate as atalaias de Tetuam, donde tor- 
nou vitorioso, e trouxe alguns ciiptiuos, 
o que os Mouros tiuerara em tanto que 
muitos daquella villa se foram pera Fez, 
fi outros se vieram lançar em Septa, en- 
tre os quaes foi hum caualleiro dos mi- 
Ihores, e mais esforçados de Tetuam, da 
casa, o familia dos Alhamazes linhagem 
que antreiles he muito nobre, e antigua, 
e os filhos de Barraxa.» Ibidem, cap. 52. 

O oazoiro trouxe aqui 
outra melhor assombrada, 
cuido que por ter bom rosto 
se agasta o lhe pôe grosa. 

ANTONio PBEaxEs, AUTOS, pag. 305. 

Já a tendes? 
Já, 

trouxe-a um meu servidor, 
pag. 337. 

«Esto homem, admirado trouxe ou- 
tra que tinha por fortissima, quebrou-a 
El-Rey da mesma fôrma, e dizendo-lhe 
que toda aquella obra era falsa lhe pedio 
terceira ferradura com a qual mandou fi- 
nalmente ferrar o Cavallo, tendo já mos- 
trado, e praticado com as duas primeyras 
a sua habilidade.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 1, n.° 50. 

üontra quanta há hi mágoa, trouxe alivio 
Paulo a Corintho presto. Apena» lávra 
Pelo Império lioinano a Fé Divina, 
•A. Esperança do Céo, o Alivio do Orbo, 
Do Orbe, abundante om Reis baldos do «ceptro, 
lio Orbe, íloraaru) Escravo ; 09 meus Maiores 
^evados naa liçòea da Adversidade, 
K em singelos Arcádicos costumes, 
ípelinando á Cordura, submettêrão-so 
A Lei Christan, na Grécia, primitivos. 

»■. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, 1ÍV. 4. 

— «Mas o livro?...» 
^ — «A corte • 
Vim por elle e por Vós; commigo o trouxe. 
Ha muito o conlieeia: amigos vossos 
l^Vlle com grande proço rae fallaram 
■tina Goa o Mossambiquc.» 

QAbbett, 0A1IÕB3, cant. 5, cap. 14. 

TRQUXEL, s. m. Tormo antiquado. Far- 
'— Troux«l de fazenda. 

TROUXER. Forma antiquada do verbo 
trazer, Vid. Trazer. 

-}■ TROUXERA. Fôrma do verbo trazer 
na primeira ou terceira pessoa do singular 
do preterito mais que perfeito do modo 
indicativo. Víd. Trazer. — «Grande foi 
o abalo e alvoroço que se fez com sua 
vinda, e logo houve quem lhe disse a ra- 
zão que alli os trouxera, do que suas don- 
zellas ficaram alvoroçadas e contentes, que 
já enfastiadas delle, ou do o vêr a elle 
dellas, esperavam gracejar com os caval- 
leiros.í Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 129. — «Estas lembran- 
ças trouxeram ciúmes comsigo, acabei de 
sentir que onde elles chegam fazem que 
todas as outras dôres se estimem em pou- 
co, que as outras só o corpo atormentam, 
e as suas desbaratam vida, e trespassam 
a ahna.j) Idem, Desculpa de uns amores. 
— «Porque como da índia não tinhão maes 
noua que a que trouxera dom Vasco 
da Gannna e a nauegação daquellas par- 
tes nào era sabida: ante de toparem esta 
carta hião ás escuras e mui confusos 
em sua viagem.» Barros, Década 1, liv. 
5, cap. 10. — tDesejoso dom Francisco 
de fazer alguma boa sorte antes do se 
tornar para o regno, e confiando na boa 
gente que trouxera, e que lhe o Bispo 
seu pai depois mandara que seriam per 
todos mais de cincoenta do cauallo, pe- 
dio a dom Vasco conde de Borba que 
lhe desse guias, e alguns dos moradores 
Darzilla, com que podesse fazer huma 
caualgada, o que lhe o condo conccdeo 
de ma vontade.» Damião de Goes,'Chro- 
nica de D. Manoel, 2^art. 3, cap. 9. 
«Este conselho parecéo bem a Pateonuz, 
principalmente por nam achar Patocatir, 
era que tinha muita confiança por ja sor 
ido desbaratado perà laoa, como atras 
fica dito, o qual elle nam encontrou no 
caminho, porque que se o achara o trou- 
xera consigo.» Ibidem, cap. 41. — «E 
porque o embaixador que o xeque Ismael 
mandaua a Afonso dalbuquerque adoe- 
cera no tempo que lhe andauam dando 
seu despacho, mandou que o nosso o fosse 
esperando pelo caminho, pelo que se par- 
tiram logo de Tauriz, guiandoos per ca- 
minho desuiado do que trouxeram, per 
terra muito fértil, e de muitas cidades, 
villas, castelos, o povoaçBos ate chegarem 
a cidade de Caixam.» Ibidem, part. 4, 
cap. 11. — «Dom Nuno que ainda anda- 
ua escandalizado delles, os mandou espiar 
por quatro de cauallo que llie trouxeram 
nova certa como toda a Alahea de Gara- 
bia estaua assentada nas salinas, e a do 
Oleidambram ate roduam, que he através 
das salinas quatro logoas.» Ibidem, cap. 
43. — «E em quanto estevemos comendo, 
se sahio a parte da cafila da vila: e logo 
como acabamos de comer mo fiz prestes, e 
me despedi do dito xeque, e assi do mouro 
guia que trouxera comigo: e lhe dey 
huma cartinha que ahi escrevi pera ho 

capitão Dormuz, e pera ho rey de Baco- 
ra outra.» Tenreiro, Itinerário, cap. 63. 
— «Quo auia muytos annos se sentia cha- 
mar de Deos nosso Senhor pera o seruir 
em perfoiçam, nam acabaua de se des- 
apegar do mundo, quo do huma esperança 
n'outra o trouxera apos si do Seuilha á 
noua Espanha, e dali a Maluco, sem ou- 
tro fruyto, que os trabalhos do corpo, pe- 
rigo da consciência, desassosego do espi- 
rito, perda do tempo.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 3. — 
«De maneira que os Navios do 200. 
e mais toneladas trouxessem 14. peças 
do artelheria, e certo numero do piques, 
lanças, e arcabuzes, e quintaes do pol- 
vora; e os de 150. até 200. toneladas, 
onze peças, e as mais armas em sua pro- 
porção.» Soverim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, cap. 16.— «Os quaes 
confessaraO que os dias atrás viera aly 
ter huma nao do Baxá a buscar manti- 
mentoa, o trouxera hum Embaixador que 
levava huma cabaya muyto rica para o 
Hidalcão, a qual elle não quisera aceitar, 
por não ficar vassallo do Turco, visto não 
ser custume ontre os Mouros mandarense 
estas cabayas, senão do senhor ao vassal- 
lo, pola qual desavença a nao se tornara 
som mantimentos, nem outra cousa al- 
guma.» FernSo Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 8. — «Num destes mosteyros 
que digo, da invocação do Quiay Frigau, 
Deos dos atamos do sol, em hum rico apo- 
sento estava huma irmam dei Rey viuva 
que fôra molher do Raja Bonão principo 
de Pafuá, a qual por morte de seu ma- 
rido so metera aly em religião com seys 
mil molheros que trouxera comsigo, e por 
grão mais honroso quo todos so intitulava 
vassoura da casa de Deos.» Ibidem, cap. 
128. 

]>'e8oarnecer ElRei, de rir não cessa 
Do rec-ado, e daquelle quo o trouxera; 
Faz o" Baxá o signal, o com grãa pressa 
A turba, antes enferma agora fera, 
Fóra do gasalliado se arremessa 
Quo para se ourar ElRei lhe dera; 
Descobre á gente a falsa enfermidade 
Em quo achou verdadeira piedade, 

r. d'andbade, PBtuEiBO CEBOO DE Diu, cant. 13, 
cst. 9. 

Em quanto ao gr5o Bilveira vai voando 
A carta que o Faleiro alü trouxera, 
Fica elle largamente declarando 
As honras e mercês que lhes fizera 
O Baxá Çoleimào, o em quo chegando 
Cabaias do grão preço a todos dera; 
E com grande fervor, grande eloquoncia 
Louva a sua real magnificência. 

iDiDEji, cant. 15, cst. 21. 

— «O pçgom quo comigo trouxera 
mandoi-o voltar para o meu castello, to- 
mando por pretexto algumas ordens que 
tinha de communicar ao mordomo do so- 
lar. A morte de Lopo Mendes devia di- 

* 
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vulgar-se, e ou temia que as desconfian- 
ças Qstouvadaa <io pagem me atraiçoas- 
sem.s Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 3. 

-}■ TROUXERÃO. Pórma do verbo tra- 
zer na terceira pessoa do plural do 
pretérito perfeito do modo indicativo. 
— «Oontase que ; ó Apostolo Sant-Iago 
vivendo ainda, escollieo novo Discípu- 
los em Galisa, sete dos quaes forao 
com . olle para Judea, ficando os outros 
doua em Galiza, e os que forao com elle 
trouxeraõ seu corpo a Galiza depois de 
seu martyrio, dos quaes escreve o bem- 
aventurado Saõ Jei-onymo em seu Marti- 
rológio, cõforme ouvio ao bemaventurado 
Cromacio.» Monarjchia Lusitana, liv. 5, 
cap. õ. — «Ü3 Jào3 trouxeraõ huma peça 
de artelliaria das suas estancias, e á pu- 
zeraõ defronte da ponte, e por cima delia 
varejavaõ a Cidade dentro, e fazião nella 
muito dano.f> Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 9, cap. 7. — «Aos que trouxeraõ este 
recado mandouj que dissimulassem serem 
Christàos, e dixessem que na terra auia 
muitos delles, ho quò olles souberaõ mui 
bem; contrafazer, pelo que lhes Vasquo 
da Gama fez muito gasalUado, e deu al- 
gumas peças e mandou outras a el Rei.» 
Damião de Goos,. Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1,. cap. 37. — «Que os roma- 
nos trouxeraõ por insígnias, como 03 As- 
syrios a Pomba, e a Lua os Egypcios, os 
Bizancios o Cacho de uvas, os Thebanos 
a Tartaruga, os Africanos a Espiga; e 
assim outras varias cousas. Porem os sol- 
dados particulares costumavao trazer os 
escudos brancos, ato que faziaõ algum 
feito insigne, cuja historia pintavao nel- 
les, ao qual costume alludio o Poeta, 
quando disse de Heleno.» Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
cap. 3. 

TROUXEREM. FíSrma do verbo tra- 
zer na terceira pessoa do plural do fu- 
turo imperfeito do modo conjunctlvo. Vid. 
Trazer. 

f TROUXESSE. Fôrma do verbo trazer 
na primeira o terceira pessoa do singular 
do pretérito mais que perfeito do modo 
conjunctivo. Vid. Trazer. — «E como es- 
tá vivbza e acordo b ajudasse e favore- 
cesse, o trouxesse cansado Bracolão, po- 
dia o do Salvagem mais a seu salvo ap- 
proveitar-se do tempo, ferindo-o a meude 
com golpes tito bem acertados e grandes, 
que ao gigante, depois de perdido muito 
sangue e elle tão cansado que se não po- 
dia bollir, lhe conveio arredai'-3e.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 106. — «De sorte que d'ahi por 
diante trouxesse no escudo em campo 
amareüo o Deos Cupido á maneira de 
Ídolo, com os. pés sobre um cavalleiro en- 
volto ém sangue. Ainda que pera elle 
çstá pena fosse aspera, como era deixal-o 
com seu cuidado, a recebeu por boa.» 
Ibidem, cap. 110. . 

Porem, como a esta terva então viessem 
De lil do seio Avabico outras gentes, 
Que o culto mahoraetico trouxessem, 
(No qual mc instituíram meus parentes;) 
Succedeu, que pregando convertessem 
O Perimal, do sábios e eloqüentes; 
Fazem-lhe a lei tomar com fervor tanto, 
Que presuppoz do nélla niorrér santó. 

oAM., Lua., cfint. 7, est. 33. 

— a Chegou ao porto um Chim cosaayr 
ro com quatro juncos, a que el Rey dava 
colheyta em sua terra, por lhe dar, a me- 
tade das jpresas que trouxesse da Chiiia, 
e por esta causa era muyto valido com 
elle e com todos os grandes da terra, o 
qual por nossos peccados • era o mayor 
inimigo que os Portugueses tinha naquelle 
tempo, por huma briga que os nossos ti- 
verão cõ elle ò anno dantes no porto de 
Lamau.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap, 140. 

Oh! cantor dôce 
De doi;ar 
as pedras faril cborar. 
Oh! quem trouxesse o assi fosse 
por nomina tal cantar. 

ANTONIO pREsn;s, AUTOS, pag. 21'. 

. — «O que concluído, entrelles ambos, 
e" alguns outros que os (jueriani .compra- 
zer, aein nenhuma forma, nem ordem de 
justiça mandou a George botelho que 
fosse a sua casa, o Iho trouxesse preso, 
do que se elle excusou, porque era seu 
amigo, e o conhecia por bom homem, e 
leal aos Portugueses, dizendo a George 
•dalbuquerque que nain acertaua em fa- 
zer o que fazia.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, pai-t. 3, cap. 79.— 
«Qi^e depois de tornarem desta primeira 
viagem lhes fazia merco de leuarem, ou 
mandarem leuar cada anno as ilhas, e 
terras que descobrissem núl cruzados em- 
pregados a sua custa delles rias merca- 
dorias que lhos aprouuesse, e trouxessem 
delia o retorno que quisessem sem disso 
pagarem maü que a vintena.» . Ibidem, 
part. 4, cap,, 37. —r «_No mesmo tempo 
que Lopo soarez despachou Antonio de 
saldaniia mandou também Emanuel de 
lacerda, e com elle ea> outra nao Garcia 
da costa irmaõ do Afonso lopez da, cos- 
ta, em busca-dalgumas. nãos que falta- 
uam das que leuara ao estreito, e que 
fosse a Dio visitar Miliquiaz, e trouxes- 
se consigo Fernam martinz euangelho, 
que Ia. estaua fazendo cousas de s.eruiço 
dei Rei.» Ibidem, cap. 28i — «Portanto 
não dava por causa extraordinaria o que 
outrem que elle arguiria u'uma mulhér 
de sua qualidade; que era gastar na lei- 
tura todo o momento vago: e quando M. 
Chenu me instava que lhe dissósse o que 
desejava que da tal Cidade me trouxés- 
se, sempre livros crao o que lho eu pe- 
dia.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

TROUXINHA, s. /. Diminutivo de Trou- 
xa. Pequena trouxa. 

TROVA, s. f. Composição em verso 
vulgar, e não muito polida. - 

Agora co'a3 hervas novas 
Vos tornastes vós granhão. 
Não sei que he, nem que não, 
Que hei do vir a fazer trovas. 

GIL VICENTE, FABÇAS. 

Quebrou. 
Quebrou pera mim, 

pera mim não se. celebra 
nenhum bem pera bom lim ! 
Isso ti trova. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 187. 

TROVADO, 'part. pass. de Trovar. Ex- 
posto em trovas. 

-— Toma-se por turbado. — «A : isto 
respondy eu então pelo meu interprete, 
que levava muyto bom, que quanto ao 
que sua alteza dezia de me sentir trova- 
do, lho còfessava, mas não por causa da 
muyta gente de que me via cercado, 
.porque ja..outra3 vezes tinha visto outra 
em muyto mayor quantidade, mas que 
quando eu imaginava que me via diante 
dos seus peis, isso só bastava para eu fi- 
car mudo cem mil annos, se tantos tive- 
ra de vida.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 135. 

TROVADOR, A, s. Pessoa que compõo 
trovas. 

TROVÃO, s. m. O estampido que faz 
no ar a explosão da electridado atmos- 
pherica. 

— Figuradamente: Os trovões da o,r- 
tillieria, 

— ADAGIOS E PROVEUmOS : ■ ' 
— Agua de trovão em partes dá, em 

partes não. ' 
— Escapei do trovão, e dei no relam- 

pago. 
TROVAR, V. n. . Compôi'-trovas. 

Jlas trova-se o fecho agora, 
não pride d'elles aair 
piedade do viuva, ; t 
dó do pobre, do arrastado, • 
c'o seu corado 
diamão com golpe em luva. 

ANTONio puestes, AUTOS, pag. 391. 

— Vid. Torvar. 
— Substantivamento : O trovar. —- «E 

estando huma noite na cama ja despeja- 
do, me perguntou se sabia as trouas do 
dom lorge Manrique, que começào 
corde el alma durmida, e eu lhe disse 
que 'si, ;"jzmas dizer de cor, e depois de 
ditas me disse, que folgaua muyto de 
mas ver saber, e que tão necessário era 
a hum homem sabellas, como saber " 
Pater noster, e gabou muyto o trouar de 
muyto singular manha, e isto, porque eu 
fiz huma troua que , elle vio, e a gabou 
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muyto, por me dar vontade de o apren- 
der, e sabor fazer.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap, 205. 

Es30 trovar 
não no vi senão agora ; 
d'onde vom, venha ello embora. 
Senhor, o meu coprejar 
é pela linha de fóra 
corpo do carnaz. 

ANTONIO'PBUSTES, AUTOS, pag. 187. 

TROVEJADO, part. pass. de Trovejar. 
Acompanhado ou seguido de trovões. 

— Aüagio e provérbio : 
— Lua nova trovejada trinta dias ó 

molhada. 
TROVEJAR, V. n. Haver trovões. 

■ — V, a. Cansar ti-ovões. . 
— Figuradamente : Troveja a ira de 

Deúa. 
TROVINHA, s. f. Dlminutivo de Tro- 

va. Pequena trova..— «Ha outros muito 
similhantes a estes, que pedem cartas de 
amores para suas damas, e para pôrem 
de sua caza alguma . cousa acrescentam- 
lhe trovinha no cartapacio ao péj tão 
ufanos porque a souberam enxerir que 
se tomáram com dez Petrarchas.» Fer- 
não Soropita, Poesias e prosas inéditas, 
pag. 109. 

TROVISCADA, «. /. A acção de pisar 
trovisco dentro da agua dos rios para 
matar peixe. 

TROVISGAR. Vid. Embarbascar. 
TROVISCO, s. m., ou TROVISQUEIRA, 

s. /• Termo de botanica. Arbusto vul- 
gar que nasce nos campos, o tem um 
leite amargoso, e llôr amarella; pisa-se, 
e lança-se nos rios para matar peixe. 

TROVISTA, s. 2 gen, Vid. Trovador. 
TROVOADA, s. f. Multidílo de trovões. 

—: «Mas como da Cidade Lugor a Mala- 
ca he caminho dc duzentas léguas, sem- 
pre ao longo da costa, a qual he mui 
sujeita a trovoadas, e temporâes, ante de 
chegar a Malaca lhe deo Imm tempo, com 
que esta frota se derramou, vindo ter al- 
guns navios delia a huma Illia chamada 
Pulloçapata tres léguas de Malaca.» Barr 
ros; Década 2, liv. tí, cap. 1. — «Peró nSo 
houve effeito sua tençilo, porque veio so- 
bre a tarde huma trovoada tíío furiosa^ 
que ante elles quizeram contender huns 
com os outros como andavam, que com 
ella; porque conjo veio súbita, e, tomou 
a todos descuidados, e mais mettidos em 
pelejar, que no temor delia, se os nossos 
tiveram algum salvamento foi por hão tra- 
zerem as mãos cortadas do temor, e do 
íerro, como as traziam os Jáos, e por 
isso foram mais lestes em marear suas 
vélas.s Ibidem, liv. 9, cap. 5. 

Na descampada Grarja, ou rôto còlino 
alluída Ch()ça, a rouca trovoada, 

K 08 .Ventos debater-se eacutariainos.. 
If. M. DO SASCIUESTO, 08 MABTYBKS, Uv. 10., . 

-^ Gritaria, algazarra, motim. 
— Figuradamente : Estrondo, baru- 

lho. 
• — Trovoada áe 6«2mas; demusica.de 
negros. 

TROVOADO, part. pass. de Trovoar. 
Acompanhado de trovões. Vid. Trove- 
jado. 

TROVOAR, V. 71. Vid. Trovejar. 

Cabana humilde, onde nasceu, povôa; 
E segurojno proprio abatimento, 
Só tem medo do Céo, quando trovôa. 

ABBADK DK JAZENTK, POESIAS, pag. 1Õ9. 

-}- TROXE MOXE (A), loc. adv. Confusa- 
mente, som ordem. 

O Uastos, neste instante, homem versíido 
Na liçaõ de Florinda, etjarlo.í Magno,' 
Qaiz metter sou bedelho; mas Andrade, ^ 
Ue seu discurso naõ fazendo caso, 
üo douto Magistral o voto .apoia 
Cora mil textos que aponta a troxe moxe. 

A. oiNiz DA CU0Z, nyssoPB, cant. 3. 

-[• TROYANO, A, adj. e s. Natural de 
Troya, na Grécia. . 

Virgílio, que cantas de tua Troya, 
Tu, Grécia, que lamentas tua Helena, 
esta destruição parece soya, 
parece menos grave, menos pena 
que o dostruir-se assi tão rica joia 
como era Rasào, d(3co e amena : 
com menos mal troyaaos acabaram 
c monos perda gregos lamentaram. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 40. 

TRUANAZ, s. m. Augmentativo de 
Truão. 

TRUANEAR, v. n. Fazer de truão. 
TRUANIA, s.f. Siiperstições òu embus- 

tes supersticiosos de bçatas, de benze- 
deiras, que fazem na egreja orações com 
superstições que a mesma egreja reprova. 

TRUANIGE, s. f. Dito ou gesto do 
truào; embuste, impostura. 

TRUÃO, s. m. Aquelle que*com gestos 
e palavras prazenteiras e ridículas pre- 
tende causar riso nos circumstantes; cho- 
carrciro. 

— Impostor, que se finge ser quem 
não é. 

— Embusteiro supersticioso, 
— Truanice do falso Beroto; de quem 

finge revelações; lalsos monumentos para 
enganar e tirar dinheiro, etc. ' 

TRUARIA, 5. /. Víd. Truania. . 
TRUCAR, V. a. No jogo do truque é 

propor ao contrario se quer jogar, dizen- 
do a mão truco, ao que o outro responde 
vaie 3, isto ó, quem ganhar fará tres 
pontos, e se não quer jogar dá um tento 
ao que truca, ou envida; este talvez tem 
mau jogo, e truca de falso, para que o 
contrario com medo se metta na baralha, 
e lhe dê um tento. 

-^Figuradamente: Trucar de falso; 
fingir, simular que tem o que n'elle não 
ha. 

TRUGIDAR, V. a. (Do latim trxiciãa- 
re). Termo pouco em uso. Matar. 

TRUCILAR, s. m. O canto, ou o piar 
do tordo. 

TRUCO. Vid. Truque. 
TRUCULÊNCIA, s. /. (Do latim triicu- 

lentia). Crueldade do fera, ferocidade. 
TRUCULENTO, A, adj. Cruel, ferino. 

— Animal truculento. 
TRUFA, s. /. Vid. Trunfa. 
TRUFÃO, s. m. Termo antiquado. Em 

trufáo; por gracejo, por mofa. 
TRUFAR, V. u. Termo antiquado. Gra- 

cejar, mofar. 
TRUFARIA, s. f. Gracejo, mofa, zom- 

baria, jogo. 
TRUGIMAO, s. m. O interprete, o lin- 

gua. 
— Homem (juo leva recados ás moças. 

Vid. Turchiman. 
TRUHÃÜ, s. m. Vid. Truão. 
TRUITA, s. /. Vid. Truta. 

Cil a trnita o não de freira, 
que é íilha da mantoigueira, 
apelAra o seu dourado. 
Porque, tem danino ? 

Pois não! 
ANTONIO PBESTBS, AUTOS, pag. 387. 

— «Outros audavão no campo á caça 
das marrecas, das adens, o dos patos, 
outros com falcoens e açores á caça do 
altenaria, outros nos rios pescando trui- 
tas., bogas, bordallos, lingoados, azevias, 
mugens, e outi'as muytas diversidades de 
peixes que ha em todos os rios deste im- 
pério. E nós pela mesma manevra gas- 
tavamos o tempo ora nuuja cousa ora nou- 
tra.» Fernão Mondes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 159. 

•j- TRUJVIFADA, s, f. Acção do ganhar 
com trunfo, de jogar trunfo. Vid. Trun- 
fo. 

E é mau aaberV 
E ae ollo agora vos der 
trum/aiiaf não sois naipeira ! 
Pae, deixae-me ora jogar. 

ANTONIO PltESTES, AUTOS, pág. 381. 

TRUMÓ, s. «I, (Do francez trutneau), 
Appellido do inventor d'elle8, d'onde se 
deriva. E vocábulo melhor que Tremó. 

TRUNCADO, j)art. pass. do Truncar. 
TRUNCAR. Vid. Troucar. 
TRUNCATURA, s. /. Termo do mine- 

ralogia. Na alteração da fôrma primiti- 
va dos mineraes, as mais notáveis são: a 
truncatura, que ó um córto feito por um 
só plano; e bisselamento, que ó um córte 
feito por dous planos, ou uma dupla trun- 
catura. 

1.) TRUNFA, s. f. Turbante, compos- 
to de faxa, ou cinta enrolada na cabeça, 
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touca mourisca, de diversas nações orien- 
taes, e usada dos antigos sacerdotes. 

— Toucado que as damas usavam ou- 
ti''ora, talvez como as cometas d'hoje, ou 
cousa siniilhante. 

2.) TRUNFA, s. f. Termo de botani- 
ca. Especie de calyx, que cobre a ca- 
psula dos musgos. 

— Veu que cobre aa antheraa da planta. 
TRUNFO, s. m. Termo de jogo. Em 

certos jogos, diz-so do naipe de cartas 
que se volta, depois de se ter dado aos 
jogadores o numero de cartas, que lhes 
compete; e em outros do naipe, que no- 
meia o jogador que manda jogar; o nai- 
pe que é trunfo ganha os outros naipes. 

Quo lançada, 
que elle não foi tão mAo galgo, 
pois por trunfo dó fidalgo 
te dei filha por ganhada. 

ANTONIO pnESTüá, AUTOS, pag. 369. 

Sim; ha lá, rei ? 
Muitos ha, ganhaca esta mão. 
Ualdacs carta? 

Que farei, 
quo outra d'ouroB não levei ? 
Trunfo, pezar não de São, 

íBiDEU, pag. 381. 

di33c eu — não vos quero mais 
que uma gorgeira, que mo vende, 
E noi trunfou não falaes 
quo furtasteaV 

luiDEU, pag. 393. 

— Jogo de quatro parceiros, em que 
se levanta o trunfo, que é o metal, que 
ganha. 

TRUÕES, s. m, plur. de Truão. 
TRUFITAR, V. n. '1 rermo popular. Fa- 

zer estrondo, ou tropelia. Vid. Estrepi- 
tar. 

TRUQUE, s. m. Jogo de tres cartas 
entre dous ou quatro parceiros, em que 
ha certas cartas maiores. 

— Loc.: Fazer truque ; inetter a bo- 
la pela ventanilha, de sorte que cáia n'el- 
la, e é truque baixo; truque alto ó dei- 
tar a bola do parceiro por cima das bor- 
das, ou varandas da mesa. 

— Jogo do bolas, vulgarmente do taco. 
— Truque de fé; jogo analogo ao do 

aro, sem abaixar-se o que joga. 
TRUS , ou TRUZ, interj. Voz imitativa 

do estrondo do tiro, ou cousa analoga. 
TRUSQUIADO, fart. pass. de Trus- 

quiar. Vid. Tosquiado. — «Eu tenho na 
nlinha livraria um livro feito por Alonso 
Çarrança, contra as guedelhas, de que 
diz cousas abominaveis; e tenho outro 
feito por Pedro Mexia, em que niío cessa 
de chorar o ver os homens trusquiados.» 
I). Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

TRUSQUIADOR, A, «. Vid. Tosquia- 
dor. 

TRUSQUIAR, ou TROSQUIAR. Vid. Tos 
quiar. 

— Diminuir as posses. 
TRUTA, s. f. Termo de historia, natu- 

ral. Peixe do rio, que vive nas taliscaa 
dos penedos, muito saboroso. 

Não ha mais trutas de freira. 
E não é nada, más a manha 
com que o gabaes é fai^anha, 
mas como iato estd do seu 
vir a ter por gôsto meu 
o que em mim d'aute3 se estranha. 

ANTONIO PBE3TE3, AUTOS, pag. 115. 

— Adagios e provérbios : 
— Truta cara não é sã. : . 
— Não se tomam trutas a bragas en- 

xutas. 
— Comer truta ou jejuar. 
— Boa_ é a truta, bom é o salmão, 

quando ó de sazao. 
— Com uma sardinha comprar uma 

truta. 
TRUTESCO, A, adj. Vid. Grutesco, e 

Brutesco. 
TRUTIFERO, A, adj. Que cria ou pro- 

duz trutas. 
TRUTINA, ». y. (Do- latim trutina). 

Termo pouco em uso. A balança. 
— Figuradamente : Ponderação, juizo, 

exame. 
TRUTINAR, v. a. Ponderar, examinar, 
TU. Pronome pessoal da segunda pessoa 

do singular, ie dos dous generos. Empre- 
ga-se sempre como sujeito. 

Perto tinhas tu o amor, 
Que asinha te clle contenta 
Nào me tons em nemigallia ; 
Qambra venha que foucambro; 
Canta se tu es alambre, 
De longe tomas a palha. 

QIL VIQENTB, FABÇA8. 

E quanto to dão por besta ? 
Nào sei, aasi I>eus m'ajudo. 
Nào üzeato logo D preço V 
Mal h^s tu do livrar desta. 
Leixei-o em sua virtude, 
No qu'ello vir qu'eu mòroçò. 

Porque, Senhor, se tu quizesaes 
Sacrifício, da-lo-hia; 
So presentes rocebesaea, 
Se por peitas to venceaaes, 
Tudo te offereccria. 

JDEU, OBSAS VABtAS. 

Canfeu anno o meio punha. 
Mas tres o mais havera. 
Vae tn comprar de comer. 
Tons muito pera fazor. 

IDBM, lUBÇAS. 

Quem é ? 
Nào lho dá, lii o cheiro? 

é o senhor sobre senlior 
resoahor, seiilior Dinheiro. 
Ta quebras ahi um mialheiro' 
de senhoroa! 

AKIONIO PBESTES, AÜX03, pag. 201. 

Tu com progresso igual na concurrencia ■ 
Lhe fizeste reciproca a victoria, 
Sem que ceda nenhuma a preferencia. 

ABBADS DE JAZENTE, POESIAS, pag. 113. 

— «Esforçado senhor capitam. Estan- 
do eu na crecença da Lua cora esta ar- 
mada prestes pera a mandar sobre elRey 
do Patàne por algumas rezoens, que me 
moueram ao castigar, de que tu já terás 
alguma noticia, fuy certificado das cruéis 
mortes, que os Achens deram aos teus, 
de que tiuo tanta dor em meu coraçam, 
como se todos foram meus filhos. E por- 
que sempre desejei do mostrar a el Rey 
de Portugal meu irmam o entranhauel 
amor, que lhe tenho.» Lucena,. Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 16.—• 
«As peças que os teus Naciònaes me tem 
pregado não foi com a lingoa, foi com as 
obras, e a minha aversão he com as obras 
do teu Paiz, o não com a sua lingoa. Tu 
to chamas Pinsonini, aqui te chamão Ca- 
bra, tu mereces tudo, e exaqui onde se 
entende a força do fala, e berra, mas não 
me retrates.» Cavalleiro d'01iv6ira, Car- 
tas, liv. 3, n.° 16..— «Assim é que o es- 
crever-te' me dá gôsto, mas tu lógraa (o 
eu comtigo) o gosto de me vêres. Esse 
me vem accompanhado das resérvas do 
Decóro; mas o outro posso-o tomar quan- 
do bem o queira. Agora, que todos os de 
Casa repousão, e se dão por venturosoB 
de seu repouso, desfructo eu uma Dita, 
que nunca sahirá do mais profundo re- 
pouso.» Francisco JManoel do Nascimen- 
to, Successos de madame de Seneterre. 
— «No caso que me constasse que algum 
tanto te penalizou a leitura d'esta Carta; 
se ou te désse crédito, e se me acarreas- 
som despeito e iras essa confissão, o con- 
sentimento, talvez que o ardor mo reno- 
vassem. Nada te inquiótes d'óra era dian- 
te da maneira com que ou mo rojo, por- 
que fôra desmanchar sem dúvida os meu3 
projectos, de qualquór sórte que ttí nel- 
les entrar quizésses.» Ibidem. — «Quão 
fracos me terião parecido! E não ha hi 
motivos que valessem a arrancar-mo de 
teu lado: mas tu... deitasto sofi-egamente 
mão dos pretextos que se to deparárão 
jara voltar a França. Estava esse Navio 
de partida ? Deixásses-lo partir. Não ti- 
nhas Cartas da tua famiiia ? E não sabes 
tu mui bem quantas perseguiçBes eu pft" , 
deci da minha?» Ibidem. 

Filho!... Tu 09"meu filho. 
oAjtBETT, CATÃO, act. 3, SC. 3. 

Sequeira, oa dous Menezes, e tu, forte 
Mascarenhaa, depoÍ3 vireis do glória 
Colmar, a mais e mais, o pátrio nomo. 

iDEM, CAMÕES, cant. 8, cap. 20. 

— Tu, posposto ao verbo, dá a este o 
caracter e a fôrma imperativa. 

cm 1 10 unesp"" 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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De mais zombar te descarta; 
se o acliaste da-in'o cá. 
Adivinha tu que é carta. 
Carta é. 

XNTONIO PBESTBg, AÜT03, pag. 107. 

—• Quando tu é paciente, ou termo, 
ou considerado em outra relação, que 
não seja a do sujeito de quem affirma- 
nios, ou a quem chamamos; fóra d'este8 
casos sempre se usa nas variações te ou 
ti com preposição; exoeptua-se quando 
se lhe ajunta outro. Diz-se do mesmo 
modo quando ajuntamos um, como: vi um 
tu. 

— Substitue-se também por vossa mer- 
cê, vós, em vez de tu. 

— Tu, anteposto a mesmo, dá-lhe mais 
energia e força. 

Pensador Espinósa aqui fulgura; ■ ^ 
Errou, porque homem foi, o errou com elle 
Toda a Escola Eleática, c tu mesmo, 
O' Séneca immortal, com cllc erraste. 

J. A. DE MACBDO, viaousc kxtatica, caut. 2. 

TUA. Forma feminina do adjectivo teu. 
Que pertence a ti. 

Devera 
nSo ser assi, porque era 
mais dourada tua idade, 
tua justiça mais véra. 

ANIONIO PBESTKS, AUTOS, pOg. 40. 

— «Vay o comer, que no presepio o 
achar as. Se ate agora te deleytauam os 
manjares e deleytes dos cauallos, e por- 
cos, engeitaos agora, vay comer este me- 
nino por a fee o amor, e esprementaraas 
quam doce he aquelle presepio, quam ri- 
cos sam aquellea cuyrinhos, quam dou- 
rados estam aquelles paços. Nam cele- 
bres a festa do seu nascimento em carno, 
soomente com recreações do tua carne.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
ino da doutrina christã", liv. 2, cap. 82. 

Marquez, tinhas razaõ •, e o Mundo agora 
^a tua presistoncia a valentia 
Por prudência feliz' tanto avalia, 
Que de eterno louvor to condecora. 

ABBADU de JAZBNTíi POESIAS, pag. 121. 

Que tarde, meu Paulino, resplandece 
Na tua boca a candida verdade ? 
J^arde sim; porém sempre a longa idade 
®e sabia» instrucçoons nos prevalece. 

isiDiií, pag. 81. . 

Naõ digas, naS, que he muda soledade, 
gssa, 6 Sábio Paulino, aonde moras; 
•,018 cona tua presença a condecoras, 
•«'azendo de hum dezerto huma Cidade. 

íniDEM, pag. 75. 

'— «E assi por estas preguntas como 
outras que lhe fez Antônio de Faria, 

^atendemos que não tinha esta gente 

ategora noticia nenhuma da nossa verda- 
de, mais que somente confessarem de 
boca o que seus olhos lhe mostrão na 
pintura do Ceo, e na fei-mosura do dia, a 
que continuamente por suas çumbayas 
alevantào as in^os dizendo, por tuas 
obras, tíenhor, confessamos tua grande- 
za. Com isto os xuandou Aiitouio de Fa- 
ria pôr livremente em terra, dandolhe 
primeyro algumas peças, de que forao 
muyto coüteutes.» Feruão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 48. — «Broquem da 
minha cidade de i^ongor, eu o senhor das 
sete geraçoens, e.cabellos da tua cabeça 
te envio o riso da minha boca, paraque 
a tua hora seja acrecentada.» Ibidem, 
cap. 142. — «Apparelha-te; põe tua gen- 
te em armas; e não tardes um instante 
em recolher para dentro dos muros os ri- 
cos rebanhos, que trazes nas campinas. 
Se o meu proguostico for falso, sobra-te 
tempo, passados tres dias, para nos sa-, 
criticares; mas se for verdadeiro, adver- 
te que não é justo tires a vida áquelles 
mesmos que t'a salvaram.» Telemaco, 
traducção de Manoel do Sousa, e ran- 
cisco Manoel do Nascimento. 

— «Guarda a tua bolsa» 
Buda interpoz a rouca voz do nauta, 
«Cavalleiro orgulhoso ; tanto quero 
Os teus pardaus, como a tua espada tomo. 
Mas este padre falia como um anjo •, 
E o que elle disse, é ditto. Atraca a bórdo ; 
E abaixo o amigo Jáo. —Ecma !» 

j. A. DB MACEDO, O ORiEKTE, cant. 10, est. 21. 

Onde levas tuas aguas, Tejo aurifei*o ? 
Onde, a que máres? Ja teu nome ignora 
Neptuno, quo do ouvi-lo estremecia. 

OABBETX, CAMÕES, caut. 10, cap.í21. 
•I 

Manlio, ouve-me attouto. A tua, destra 
Em piuhor do segredo. 

iDKM, CATÃO, act. 5, SC. 3. 

TU AC A, s. /. Especie do vinho da In- 
dia. 

TUBA, s. f. (Do latim tuba). Termo de 
poesia. Trombeta. 

Vâo-na buscar o mandão-na diante, 
Quo celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente nayegante, 
Mais de que nunca os d'outrem celebrára, 
Ja murmurando a fama ponetraute 
Pelas fundas cavernas se espalhilra: 
Falia verdade, havida por verdade; ' 
Quo junto a doosa traz Credulidade. 

CAU., tps., cant. 9, eat. 45. 

O medonho fragor da mareia tuba 
Nunca assustava os timidós ouvidos, 
Nem amorosa Mãy á voz da guerra 
Ao peito os filhos enfiada unia. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBBZA, Cant. 2. 

Se nunca a Tuba do Torquato erguCra 
O nome de Gofrído aos áureos Astros, 
A nenhum mais cedera Épica Tuba. 

IDEtI, VIAOEU ESTATIOA, CaUt. 4. 

— Figuradamente : Estylo épico. 
TUBARA, s. /. Kaiz carnosa que se 

cria sob a terra, sem raizes nem rama, 
de que os cozinheiros se servem para 
adubar melhor, rechear perús, etc. Vid. 
Tubera. 

— Plur. Testículos. 
TUBARÃO, s. m. Termo de historia na- 

tural. Peixe grande do mar, lixoso, de 
pelle aspera, com duas ordens de dentes, 
o 6 muito voraz. . 

TUBAROSA. Vid. Tuberosa. 
TUBERA, s. /. (Do latim tuher). Vid. 

Tubara. 
TUBERAO, s. m. Vid. Tubarão. 
TUBERGULADO, A, adj. Termo de bo- 

tânica. Que é guarnecido de tuberculos. 
— Que tem elevações similhantes aos 

tuberculos. 
TÜBERCULO, «. m. (Do latim tubercu- 

lum). Excroscencia que eobrevem a uma 
folha, a uma raiz. 
. — Diz-se das protuberancias ocas quo 
se vêem na superfície do certas con- 
chas. 

— Termo de botanica. Massa ordina- 
riamente cheia do fecula, que está collo» 
cada á extremidade de raizes, ou do ra- 
musculos inferiores da haste subterranea 
do certas plantas. 

— Termo de anatomia. Toda a emi- 
ncpcia natural pouco considerável, que 
apresenta uma parte qualquer. 

-— Termo de pathologia. Elevações, 
que em certas doenças sobrcvcm á pello. 

TUBERCULOSO, A, adj. Que ofFereco 
saliências analogas aos tuberculos. 

— Termo de medicina. Quo é da na- 
tureza do tuberculo. 

— Matéria tuberculosa; aquella que 
constituo os tuberculos pathologicos. 

■— Meningite tuberculosa; affecção em 
que as granulações se encontram na pia- 
mater. 

— Substantivamento: Um tuberculo- 
so ; aquelle que tom tuberculos no pul- 
mSo, que é phthysiéo. 

t TUBERCULIFERO, A, adj. Quo tom 
tuberculos, fullando dé certas hastes sub- 
terrâneas. 

f TUBERGULIFORME, aJj. 2 gen. Quo 
tem a fórina de um tuberculo. 

f TUBERCULOSE, s. /. Termo do me- 
dicina. A diatheso quo dispõe á forma- 
ção do tuberculo. 

TUBEROSA, s. f. (Do francez tubereu- 
se). Planta cuja Hor 6 branca o odorifera; 
flor angélica. 

TUBEROSIDADE, s. /. (Do latim tube- 
rosus, do iriber). Termo do botanica. Ex- 
crescencia carnuda. 

— Termo do anatomia. As tuberosida- 
des do estoviago grande e pequeno; as 
duas extremidades d'esto orgSo. 

— Tumorsinho quo sobresáo em algu- 
ma parte. 

TUBEROSO, A, adj. (Do latim tubero- 
sus, do tuber). Que offeroce tuberculos. 
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— Eaizes tuberosas; raízes que sSo 
mais ou menos grossas. 

— Bolbos tuberosos; aquelles cuja 
substancia é homogênea. 

— Planta tuberosa; planta que brota 
da tubera, de uin corpo i'odondo como 
batata. 

TUBO, s. m. (Do latim tubus). Canudo 
.por onde o ar, os fluidos, os liquidos, 
etc., podem ter sabida. — Um tubo de 
chumbo, de vidro, etc. 

Cassini empunha o tubo, que Campini 
Arquiteetou primeiro, ao vasto espaço 
Mais estendo os confins, mais cresce o Mundo. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Tubo acústico; especie de porta-voz. 
— Tubo commimicante; canudo curvo, 

em que o liquido se eqiiilibra, ou fica em 
egual altura em um e outro tubo. 

— Tubo óptica; oculo de vêr ao longe. 
— Termo de cirurgia. Tubo laryngia- 

no; especie de sonda que Be introduz na 
larynge pela bocca ou cavidades nasaes, e 
que, cheia do ar, sei^ve a restabelecer a 
respiração nos asphyxiados. 

— Em chimica, vasos do vidro, aos 
quaes se dá differentes nomes, segundo 
Buas f(')rmas e usos. 

— Tubo electrico; tubo de vidro que 
adquire pelo attrito a virtude clectrica. 

^ TUBIFERO, A, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que traz tubos. 

-j- TUBIFORME, adj. Que tem a fôrma 
do um, tubo. 

f TUBO-OVARIANO, A, adj. Termo 
de anatomia. Que pertence á trompa de 
Fallope e ao ovario. 

TUBULAÇÃO, s. f. Termo de chimica e 
pliysica. Tubo, figura do tubo, ou de cy- 
lindro ôco. 

TUBULADO, A, adj. Termo do chimica 
e physica. Que tem a fôrma de um tubo; 
que tem um tubo. 

TUBULADURA, s. f. Termo de chimica 
e physica. A fórnia de um tubo. 

TUBULAR, adj. 2 gen. Termo de bota- 
nica. Que tem um tubo, tubuloso. 

TUBULARIA, s. f. Termo de historia 
natural. Genero de zoophyto, de que ha 
varias especies. 

TUBULO, s. m. Pequeno tubo. 
TUBULOSO, A, adj. Vid. Tubulado. 
TUCANO, s. m. Termo de historia na- 

tural, Ave da America Meridional, do 
tamanho de entre melro e pega, singular 
pela deformo grandeza do seu bico curvo 
o dentado, quei em algumas especies ou 
variedades ó quatro vezes mais comprido 
que a cabeça; ,é de côr preta e tem o 
papo vermellio o amarello; d'este se fa- 
zem ornamentos para as senhoras. O man- 
to do impei'ador do Erazil ó guarnecido 
do papos de tucano. 

TUÇARO, adj. Termo antiquado. Hor- 
rendo, horrível, cruel. 

TUDEL, í. m. Termo de musica. Tubo 
de metal, onde se põe a palheta; faz 
parte de alguns instrumentos de musica, 
como fagote, etc. • 

TUDESGO, adj. e s. Que pertence aos 
antigos germanos. — A língua tudesca. 
- —Substantivainente: O ludesco; a 
língua dos antigos allemàes. 

1.) TODO. Termo antiquado. Vid. Teü- 
do. 

2.) TUDO, s. m. (De todo). Equivalente 
a todas as causas. 

Se neste tempo dc gloria 
Nacôra a lílanta sagrada, 
Como fôra festejada, 
ÍSomentc pola vitoria 
Da Rainha allumiada! 
Ja tudo ieixão passar, 
Tudo ieixão por fazer. 
Sem pessoa ])orguntar 
A esto uipsino poxar 
Que foi dacjuelle prazer. 

OII. TICBMIE, TBI0MI"U0 UO INTÈBHO. 

Praza ao martjT Santíasto 
Que nunca lh'a lobro presto. 
Abaste, eu não fui sesudo. 
Conta, rogo-t'o, Gonçalo. 
Mais porei eu em contá-lo, 
Que elles em furtar-me tudo. 

IDEM , FAnçAS . 

Aindaquc eu pêca são, 
Soiihora, tudo bom vejo. 
Attente, que na eleição 
O que lhe pede o,desejo 
Não consente o coração. 

CAM., SEI.EUCO. 

— »Eu vol-a direi, disso Artisia, uma 
de was donzellas; anda tão costumado a 
cevar-se em homens, que não teme, e a 
metter-nos- em consciência, que para elle 
tudo 6 pouco, que por nSo perder este 
credito comnosco, nSò quer levar a bata- 
lha ao cabo.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 127. «Por- 
que sü 03 desertos estiuerSío cheyos de 
Anacoretas, se o glorioso Padre S. Bónto 
pode pouoar os ermos, os motes, e as 
cidades de Monges e do religiosos, tudo 
fundou a força destas, palauras, et secuti 
sumus te.t Diogo de Paiva Andrade, 
Sermões, part. 1, pag. 166. — «Porque 
a estes híiçoes estava elle mui confiado 
que os nossos não podiam ir: cá não ti- 
nham mais largo caminho, do quo ho 
huma vereda, indo hum homem ante ou- 
tro, por tudo o mais ser mui espesso de 
áspero arvoredo.» Bari-os, Década 2, liv. 
9, cap. 2. — tE havia poucos dias que a 
Goa viera hum Embaixador d'ElRei de 
Bisraga com grande apparato, ao qual 
Affonso d'Alboquerquc fez muita hbnràj 
o posto que mostrasse vir visitallo dá stia 
vinda do estreito, e que se fizessem am- 
bos em hum corpo pora lançarem os mou- 
ros do Rcyno Decan, e que ambos parti- 
riam o ganhado, tudo per derradeiro vinha 

acabar nestes cavalloa.» Idem, Década 6, 
liv. 10, cap. 1. — irA fortaleza do Xaèl 
era hum castello pequeno de adobes com 
quatro cubellos, e tudo tao estreito quo 
bastava pera guardar, e defender trinta 
o cinco Fartaquins, porque não tinha 
mais dentro em si.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 6, liv. 6, cap. 6. — «Avendo sos 
dezassete dias quo eu era chegado a esta 
fortaleza de Diu, fazendose ncila prestes 
as duas fustas pai-a irem ao estreyto de 
Meca, a saberem a certeza da arinada dos 
Turcos, de que ja na índia avia algum 
receyo, me einbarquey; em huma dellas 
de quo hia por Capitão hum meu amigo, 
por me elle fazer grandes encarocímentos 
da sua amizade naquella viagem, fazen- 
dome muyto fácil sayr eu delia muyto 
rico era pouco tempo, que era o que eu 
então mais pretendia que tudo.» Fernão 
Mendes .Pinto, Peregrinações, cap. 3. ■ 

) 
Grandes artifioiaca, 
em tudo muy entendidos, 
muy sótis officiaes 
De toda a sorte o metaes 
muy prestes, muyto sabidos. 
baratos para fallar. , ; 

OAKOIA DE REZENDE, MÍSCELLANEA. 

— «O Duque não sahyo mais da guar- 
da roupa em que o cl Rey deixou, onde 
estaua sem ferros, nem outra alguma prj- 
sam em seu corpo, porem era de bons fi- 
dalgos, e caualleiros bem guardado, o em 
tudo muy acatado, e seruido como a seu 
estado cumpria sendo em sua liberdade, 
assi no seruiço da mesa com suas saluas 
<leuidas, e costumadas, como nos ofTicios 
diuinos, e pratica, e visitações de seu con- 
fessor, e também nos auisos de seus pro- 
curadores.» Idem, Chronica de João 
cap. 44.— «Ho pagode, e oflicinas deli® 
orão do tamanho de luun grande conueiitó 
dos nossos, tudo de cantaria muito bem 
laurada, os telhados cubertos do ladrilhOj 
Chegados, á. porta do pagode, o Catual 
tomou Vasquo da Gama pela mão.» D^- 
mião de Góes,. Chronica de D. Manoel» 
part. 1, cap. 40.—- «Deixou por seiiS 
testamonteiros dom Dioguo de sousa Arce- 
bispo do Braga, e dom Martinho de cas- 
tel-branco conde de villa noua de Porti- 
mão, com o corpo ficarom os prelados o 
religiosos que foram presehtes a seu la»'' 
cimento, e dom Pedro de castro seu 
dor da fazenda, que a tudo o que cum- 
pria pera o onterramento deu a ordem 
necessaria, até que o leuaram ao mos- 
teiro de Bethclem, que foi duas ora^ an o 
manhã.» Ibidem, part. 4, cap. 83.-—*^ 
meçando pela conclusam de tudo ® 
os amigos tinham dito, perguntaua lu" 
o P. M. Francisco como rtam csporau'^"' 
os Chatins da índia, que se melhoras30||J 
aquellas duas cousas, a noticia, digo, 
nauegaçam, c a paz, e comercio 
portos da China pora meterem suas 
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zendas, e vidas na viagem de lapam.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, 
liv. 6, cap. 9. 

Olha cá, não cs amigo, 
tudo falaas quanto dás, 
porquo não tens mais comtigo.- 

ANTONIO PBESTBS, AUTOS, pag. 17. 

Si, que a acompanhacs. 
Na que vem acompanhando 
é tudo. 

Eis fiqui mais. 
iniDEM, pag. 223. 

— «Pcrdoay, Bom Deos, minha, naõ 
sei se diga, ignorancia, so maldade, se 
miséria; o certo lie, qae tudo. Perdoai- 
me: façamos pazes de hoje em diante.» 
Padre ílanoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, pag. 118. 

Achào d'erabarcaç')e8 grãa quantidade 
Ilumas são d'alto bordo outras rasteiras, 
Tudo foi logo posto a bom recado 
Como do nobre Cunha foi mandado. 

OARRETT, CAMÒK8, cant. 8, cap. 5G. 

— Senhor de tudo; senhor do todas 
as cousas, dominador d'olla3. — «A El- 
lley D. João I. aconsolharaõ, quo se so 
queria fazer Senhor do Portugal, que 
desse o quo naõ tinha, o proniettesso o 
que naõ era sou, que eraõ os lugares, 
que naõ possuia; e por esto meio so fez 
Senhor de tudo. Pelo que em corto mo- 
do dando Elliey agora linconça para ca- 
da hum poder fazer estas novas povoa- 
çoens nas suas terras com alguma juris- 
dicçaò, ou privilegio honroso.» Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 1, 
cap. 5. 

— Offerecar-se a alguém -para tudo o 
que lhe fur necessário; oíferecer o seu 
prestimo e os seus serviços para todas as 
cousas necessarias. —«Ao qual o Mouro 
Capitão, e Feitor da não por amizade 
que Melique Gupij seu senhor mostrava 
ter a nossas cousas, o seguro que AíFon- 
so d'Alboquerque tinha dado pera suas 
náos navegarem, (como atrás escreve- 
ujos,) ello lhe fez honra, offerecendo-so 
a tudo o que houvesse mister d'elle.» 
Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2. — «En- 
trando Pero Danhaia nesta camara el 
Rei assi cego como era lhe fez muita 
.eortezia, e gasalhado, e logo alli houve 
delle licença para fazer huma fortaleza, 
offerecendoselhe a tudo o que lhe delle 
inais fosso necessário.» Damiào de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 9. 

— Tudo isso; todas essas cousas. — 
«Pois tinha tudo isso, ha cento e trinta 
annos, Matozinhos. Tudo isso viu o aca- 
dêmico da academia real da historia por- 
tuguoza Antonio Cerqueira Pinto. Vinte 
e quatro ruas «de divertido e jocundo 
passeio, formadas todas de nobres e lu- 

vot. V. — lOG, 

sidas casas» escreve elle. Os moradores 
eram gente de prol, que toda, com o do- 
bar d'um século, degenerou em gentio 
meramente proliíico.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 2. 

— Fazer-se senhor de quasi tudo o que 
ha desde tal até tal; assenhorear-se de 
quasi todas as cousas. — «Este Mouro 
como Vassalo dellley Abderramen de 
Cordova, e estimado delle, e dos mais 
pela nobreza, e fama do seus antepassa- 
dos, veyo com grande poder contra as 
terras de Portugal, e achandoas com pou- 
ca resistencia, se apoderou da mayor 
parte dellas, tanto quo diz o Conde Dom 
Pedro, que so fez senhor de quasi tudo 
o que ha desde a corrente do Doui'0 até 
o Tejo, senão forão algumas povoaçoens, 
que por nmy fortes e importantes esta- 
vão melhor guarnecidas com presidios.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 20. 

— Tudo aquillo; todas aquellas cou- 
sas. — «He loy justa fazerse a ti, tudo 
aquillo que ouvera do fazer delle, quan- 
do j)rovaras o malefício, e recreceo so- 
bre isto grande tribulaçaõ, porque o pren- 
derão j)ara o queimarem no dia seguin- 
te.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 10. 

— Tudo o mais; todas as mais cou- 
sas. — «E liindo assim menos de légua 
da terra, tornou a manchua, o disseraõ 
os marinheiros, que defronte tinhão huma 
fermosa praya aondo só podiaõ desem- 
barcar, porque tudo o mais eraõ rochas, 
e penedias asperissimas, o quo não havia 
matéria alguma de salvação.» Diogo de 
Couto, Década 6, liv. 9, cap. 21. 

— Ir com tudo ao cabo. 

Tomae, que vos dil ora 
do ser fèa nem formosa ! 
quo diabo ! 
sabei quo ir com tudo ao cabo 
ás vezes descobre cabo,5 
do começo dos diabos. 

ANTONIO raiiSTES, AUTOS, pag. 311. 

— Tudo é lá fura. 

Pac, nimigalha, 
licam cá dois bem pequenos. 
Til, não digaes o que ílca. 
Não digo, tudo 6 lá fóra. 

ANTONIO paESTEs, AUTOS, pag. 377. 

— Prestar isto tudo j/ara <juerra. 

Mas quo presta isto tudo para guerra 
Onde O valor os peitos não acccnde ? 
Com tamanho ])0(lcr JJandur se encerra 
Lá doutro no arraial, nom so defendo, 
Qu'assBntado está lá junto da serra 
De Mandou ; mas o imigo que pretendo 
Acabar o <iuo ja bom come(;ara, 
Lá perto do Sultào já so alojára. 

FRANUISOO DE ANDIIADE, rilIMElRO CBltCO" DE DIU, 
cant. 3, est. 27. 

— Forte em tudo ; valoroso, corajoso 
em todas as cousas. — Um janizaro for- 
te em tudo. 

Hum Janizaro ousado, o forte cm tudo 
Companheiro também do Sultão era, 
A que o Latino, (lue o Christào estudo 
Deixou, por mulher huma filha dera. 
A esto o Tigre do Mundo, o povo rudo 
Por sou valor, por nome então pusera. 
Não digo oâ outros, porque os não conheço, 
Jlas todos são Senhores do grão preço. 

F. d'andkade, primeiro CERCO DE Diu, caut. G, 
est. 76. 

— Tudo o que é certeza divina; to- 
das as cousas concernentes á certeza di- 
vina. — «Independente o meu discurso 
de tudo o que he certesa Divina, com- 
bate unicamente o que tenho por pre- 
sumpçaõ, vaidade, o cegueyra huma- 
na.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, 
n.° 43. 

— Tudo o que depender de viim; to- 
das as cousas que estiverem dependen- 
tes de mim. — «Multa bondado vossa» 
era a sua única resposta. — «Tudo o quo 
depender de mim farei para ser ditosa; 
o se o não for, consolar-me-hei com di- 
zer quo me julgastes vós. Senhora, di- 
gna do sô-lo. — Um só dia não passei, 
sem que a visse, até o dia do cazamen- 
to, que prestes se concluio, presidindo 
ao contracto o Maioral do minhas fazen- 
das, e servindo-lhe eu do Madrinha no 
Sacramento.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Se- 
neterre. 

— Amargando tudo na secca bocca, 

I5em como aquelle quo febricitando 
Ondo a cólera está prevalecendo, 
Na secca bocca tudo ja amargando 
Amargo julga quanto vai comendo. 

K0LI.M DE MOURA, NOTISSIMOS DO HOMEM, CMlt. 9, 
est. 9. 

— A fonte geral d'onde tudo mana; a 
fonte d'onde se originam todas as cou- 
sas,— «As ninfas do mar se chamaõ Ne- 
reidas, sendo Galatêa uma d'ellas, e es- 
tas saõ mais nobres que .as das fontes, 
rios e prados, ))orque saõ proprios filhos 
da geral fonte d'onde mana tudo o quo 
na teri'a se. cria com a sua humidado.» 
P. Ignacio da Piedade Vasconcellos, Ar- 
tefactos symmetricos e geometricos, liv. 
2, cap. 35. 

— Conjia, que tudo pôde. — «Temo, 
replicou Mentor, temo que não to aggra- 
ve com desgVaças; tomo seus mimos trai- 
dores, inda inais, do quo os escolhos cm 
quo se csjtedaçou nosso navio: o naufra- 
giu o a morte não são tanto jiara temor 
como 03 ])razeres, (piando estes encon- 
tram a virtude. Foge (,le acreditar (juan- 
to cila te refcrii': ii mocidado é desva- 
necida, tudo ]iresump de si: bem quo 
frágil, confia que tudo pode; que de na- 
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da se devo acautolar; e entrega-se livia- 
namente e sem recato.» Manoel de Sou- 
sa, e Francisco Manoel do Nascimento, 
Aventuras de Telemaco, liv. 1. 

—: Fazer tudo o que entender; fazer to- 
das as cousas que eu julgar conveniente 
fazer, proceder do modo mais racional. 
— íE corto, que vós tendes feito nesta 
jornada, desde o primeiro dia que tives- 
tes novas do cerco de Diu, até o de vos- 
sa, e nossa victoria, tudo o que enten- 
do, que hum valeroso, o astuto Capitão 
podia fazer, assim na presteza dos soc- 
corros, como em pordes vossos filhos por 
balisas da fortuna, e perigos do Inver- 
no, e mares da índia, para que os ou- 
tros os tivessem em menos.» Jacintho 
Freire d'Andrade, Vida de D. João de 
Castro, liv. 4. 

— Ser avisado por alguém de tudo; 
fazel-o sciente de tudo, de todas as cou- 
sas, tornal-o conhecedor. — «E lhe deu 
logo juntamente cinco mil cruzados em 
ouro, o seiscentos mil reis de renda em 
benefícios logo nomeados, pollos quaes 
logo mandou despedir as letras, mas não 
ouuerão efFeito, porque antes de despe- 
didas o dito Diogo Tinoco faleceo. E de- 
pois foy ei Rey de tudo auisado por dom 
Vasco Coutinho filho do Marichal, e ir- 
mão do dito dom Guterez, o qual dom 
Vasco por descontentamentos que tinha 
dei Rey estaua neste tempo despedido 
delle para se hir fora do líeyno.» Grarcia 
do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 53. 

— Tudo has de dizer; todas as cousas 
has de contar. 

Até n'Í8S0 és inimigo! 
d.i, dá, n'o93a boca um ponto ; 
tudo haa de dizer! 

ANTONIO PKESTOS, AUTOS, pag. 447. 

— Determinar tudo com um conselho 
de senadores; ordenar, dispor com elle 
todas as cousas. — «E escolheu dos prin- 
cipaes Senadores hum Conselho, com o 
qual determinava tudo.» Severim de Fa- 
ria, Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 25. 

— Manter tudo á sua custa; susten- 
tar, conservar tudo fazendo despezas com 
os rendimentos.— «Em seu regno nin- 
guém tem caualos se não de sua mão, 
nem os pode comprar ninguém senão el- 
le, do que tem passante do vinte mil da 
sua ceuadeira, o que tudo mantém ti sua 
custa, o do sua mão os entregão a seus 
capitães que os repartem pelos soldados 
do suas capitanias, a que chamão lasca- 
rins.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 6. 

— Manter em tudo hom segredo ; guar- 
dar em todas as cousas perfeito segredo. 
— «Na camara hauia lium Catei muito 
mais rico que ho de fora, em que se el 
Rei lançou, o sem hauer nella mais gen- 
te, que ho Bramana mòr, e ho que daua 

ho betelle a el Rei, e hum seu voador 
da fazenda, fez dizer pelo seu lingoa a 
Vasquo da Gama, que estaua em lugar 
em que liuremente podia dar sua embai- 
xada, que em tudo so lhe manteria bom 
segredo, pollos que estauaõ presentes se- 
rem do seu conselho secreto, e pessoas 
de que elle confiaua todos seus negocios, 
e fazenda.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap. 4. 

— O mais importante de tudo ; o mais 
essencial de todas as cousas. —«E fica- 
riaõ as riáos do Reino sem terem porto, 
nem escalla aonde fossem carregar, nem 
a pimenta que era o mais importante de 
tudo, porque logo os Mouros a haviaõ 
de haver toda pera si, e passalla a Me- 
ca, que era o que elles muito pretendiaõ, 
porque com a nossa entrada na índia lhe 
arrancámos das mãos aquello trato com 
que todos vieraõ a empobrecer.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 2. 

— Obedecer em tudo a alguém; ser- 
Iho obediente em todas as cousas. — «E 
lhes pedia por mercê que o quisessem 
aconselhar, e lhe mandassem o que que- 
rião que fizesse, porque elle estava muy- 
to i)restos para lhes obedecer em tudo, 
e outras palavras a oste modo que sem 
nenhum custo resultao ás vezes em muy- 
to proveito.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 67. 

— A tudo o que cumpria para alguma 
cousa deu a ordem necessaria; deu as 
providencias para todas as cousas que 
era mister dal-as. — «Deixou por seus 
testamentciros dom Dioguo de sousa Ar- 
cebispo de Braga, e dom Martinho de 
castel-branco condo de villa noua de Por- 
timão, com o corpo ficarom os prelados, 
o religiosos que foram presentes a seu 
falicimento, c dom Pedro do castro seu 
voador da fazenda, que a tudo o que 
compria pera o enterramento deu a or- 
dem necessaria, até que o leuaram ao 
mosteiro do Bethelem, que foi duas oras 
ante manhã.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 4, cap. 83. 

— Tudo é bom; sem exoepção de par- 
tes. 

— Ainda não dissemos tudo; ainda 
não dissemos todo o necessário. — «Le- 
vem, disse o terceiro, muito bacalháo, 
muito vinho, azeite, o vinagre. Esperay : 
ides vós lá fazer alguma colada, ou me- 
renda? Ainda nao dissemos tudo, acodio 
o quarto. Levem muitos soldados, fari- 
nhas, traparias, e muniçoens, o isto bas- 
ta. Aqui acodio a ley Presidente, dando 
hum grito.» Arte de furtar, cap. 29. 

— Como tudo fica dito já apontado; 
como todas as cousas acima se mencio- 
naram. — «Pelo qne el Rei mandou a 
dom Francisco, que deixasse esta forta- 
leza, o fosse fazer a do Quiloa, como tu- 
do fica dito ja apontado. Partido dom 
Francisco, cl Rei mandou fazer prestes 
seis nãos, do que deu a capitania ao mes- 

mo Pero danhaia.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 9. 

— Bem é que saibamos tudo o que as 
leis permittem e prohibem; bem é que 
se saibam todas as cousas permittidas 
o prohibidas pelas leis. — «Bem ho, que 
saiba tudo, o que permittem, o também 
o que prohibem as leys verdadeiras da 
guerra, que ordinariamente tiraõ a con- 
servar o proprio, o destruir o alheyo, pa- 
ra que com a potência naõ destrua o 
contrario.» Arte de furtar, cap. 2L 

— Tudo o demais. — « Cojeatar que 
absolutamente gouernaua el Rei lhe res- 
pondeo, que quanto a fortaleza era escu- 
sado falar nisso, porque per nenhum mo- 
do o auia el Rei de consentir, mas que 
tudo o demais que tocaua ao contrato 
das pazes que fezcrão com Afonso dalbu- 
querque, estauam prestes para cumprir, 
e lhe dar logo os quinze mil xerafins.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Ma- 
noel, part. 1, cap. 15. 

— Tudo está n'isto, isto é o tudo do 
negocio; o que n'elle é essencial. 

— Dar conta de tudo a alguém.— «E 
pois assim he peço-vos que me digais a 
qual destes direitos que estes pretensores 
alegao por si hei de obedecer, pera que 
ElRoy de Portugal meu Senhor seja bem 
servido, porque vos heido lançar a culpa 
do erro se o houver, e a ello dareis con- 
ta de tudo, porque eu desejo de acertar 
em seu serviço.» Diogo de Couto, Déca- 
da 6, liv. 10, cap. 11. 

— Farei tudo o que quizerdes; obede- 
cerei a todas as vossas ordens. 

Pastor, digo que daqui 
Farei tudo que quiüOrdea; 
E SC mais quereis de mi, 
Digo que vos dou o si 
Para tudo o que quizerdes. 

CAM., yiLODEMO, act. 4, SC. 3. 

— Pôr tudo a ferro e fogo ; matar to- 
das as pessoas, queimar tudo, destruir tu- 
do.— Matar gente, pondo tudo a ferro e 
fogo. •— «E sahidos do rio voltáram pera 
a enceada de Cambaya, e dalli atè Sur- 
rate foram dando em todas as aldeas, o 
povoações que acháram sobre o mar, em 
que cativáram, e matáram muita gente, 
pondo tudo a ferro, e fogo, não perdoan- 
do a cousa alguma.» Diogo de Couto, 
Década 4, liv. 7, cap. 13. 

■—Achar-se em tudo; presenciar tudo. 

Que vaporaiido está continuamente 
Hum cheiro suavíssimo cclcste. 
Ordenado por Venus, que a taes vodas 
Quis alli presidir, o acharsc em tudo. 
Por llies fazer fauor a Cipria bolla 
Esparge sobre o leito o branda cama 
Ilum delgado rocio, e liquor leue 
Que só pera este ellcito Cipro cria. 

ROBTE REAL, NAOFnAGIO DE SKrULVEDA, Caut. 4. 

— Contra tudo isto resistiram os gra- 
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nadinos; a todas estaa cousas se oppo- 
zeram. — «Homens de armas, 4/5ÍOOO. gi- 
netes, e ÕO^ÍGOO. infantes, e poi- mar com 
30. galés, e 50. Navios; contra tudo is- 
to resistirão os Granadinos. » Severim 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. 2, 
cap. 9. 

— Loc. ADV.: Sohre tudo ; mórmente, 
sobre todas as cousas, principalmente, 
mais que tudo. 

Mas sobro tudo a côr do rosto muda 
A gento popular, ver que não vinha 
O Viso-Rei, que espora dar-lhe ajada, 
Nem d'outra parte algum soccorro tinha; 
Nem fortaleza alguma ha que lhe acuda 
Co'o que a tamanho aperto lhe convinha, 
O qual o Capitão, bom previnido, 
Por vezes ás visinhas tem pedido. 

F. dVnduade, pkimeieo cerco dr Diu, cant. 17, 
est. 40. 

— oPorquo nas outras eram os préga- 
dores favorecidos, e amparados dos chris- 
tãos, e perseguidos e martyrisados dos 
gentios; e n'esta os gentios nos amam, 
nos recebem, o nos veneram; e os chris- 
tãos, ainda religiosos e portuguezes, são 
03 que nos perseguem o aífrontam, o so- 
bre tudo nos perturbam, e impedem o 
oxercicio do nossos ministérios, e a con- 
versão das almas, que é o que mais se 
Bonte.® Padre Autonio Vieira, Cartas, 
n." 15. 

— Com tudo ; não obstante, apesar de, 
todavia. 

E com tudo se passar, 
A falia quero mudar 
Na sua do tal feição, 
Quo couces, e porfiar, 
Ijho fação hoje assentar 
Quo sou Sosea, o ello não. 

cAu., AapiiYXBiÕEs, aot. 2, 80. G. 

Ofp, eu não sei entender 
Tal caso, nem lhe aeho fundo: 
Com tudo venho a dizer, 
Quo ha tantos males no mundo, 
Quo tudo se pôde cror. 
Sc vos trouxer quem vos diga 
Como esta noito dormi 
Na não, orereis quo ho assi'? 

íBiDEM, act. 3, SC. 5. 

— «Bem vejo, disse o cavalleiro do 
Castello, que quererdes deixar do ir co- 
migo ao cabo, não vos vem da pouca 
confiança, que toreis de vos mesmo, pois 
Vossas obras o mostram; e com tudo não 
sei quam bem contado me seria, antes 
que de vossa pessoa saiba mais do quo 
íigora sei, deixar do me experimentar 
comvosco, té quo um de nós sinta a me- 
lhoria de seu contrario.» Francisco do 
Moraes, Palmeirim dluglaterra, cap. 127. 
— «Dom Dinarte, ainda quo lho pareceo 
que Jil hia morto, com tudo apeou-se, e 
íichou com huma viveza no animo taõ 
Srande, como quando entrára na bata- 
lha: mas o braço direito que o tinha qua- 

si decepado, e huma ferida na cabeça 
que o cegava com sangue, lhe faziaõ na3 
fazer o que clle desejava.» Barros, Cla- 
rimuudo, liv. 2, cap. 26. — «Com tudo 
como a gente do guerra, e do mar he na- 
turalmente soberba, e brigosa, alli em 
Corfú se armou huma briga entre os dar- 
mada, e os soldados Vonezeanos, e gen- 
te da terra, em que mataraõ dos nossos 
mais de setenta homens, o dos Venezea- 
nos, e da terra muytos, o foi negocio, em 
que pera o apacificarem tiueraR ho Con- 
de, e o geral dos Venezeanos, e os go- 
uernadores da terra muito trabalho.» Da- 
miào de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part, 1, cap. 52.— «Com tudo a villa 
foi cercada per aquella parte com duas 
nãos grossas, outros nauios, em quo hiam 
Pero dafonseca, Vicente dalbuquerque, 
Antonio raposo, Tristaõ de miranda, Gar- 
cia de sousa, e loam gomez dalcunha 
cheira dinheiro, indo por capitão de to- 
dos Ayres da sylua.» Ibidem, part. 3, 
cap. 28. — «Mas com tudo mandou seus 
Embaixadores, que foraõ D. Christovao 
de Moura, que lioje he Marquez de.Cas- 
tol-Rodrigo, a dar a el Rei D. Henrique 
o pezaine da perda dei Rei D. Sebastiaõ, 
e 03 parabéns da nova intrancia do Rei- 
no, e depois veio D. Pedro Giron Duque 
de Ossuna para o informar da justiça, e 
direito, com que pretendia o Reino.» 
Frei Bernardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. José 
Bai-bosa. — «Com tudo ElRej' D. João I. 
começou a fortificar os pArtos de Lisboa, 
e Setuval, fazendo no Tejo ao pò da Vil- 
la de Almada a Torre Velha; porque na3 
tivessem abrigo os inimigos daquella ban- 
da, assim como o naõ tinhaõ da de Lis- 
boa.» Soverim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 2, cap. 12. — «Com tudo 
parece, que em Portugal seguirão o cos- 
tume do Italia, como fizeraõ nos Marque- 
ses; 0 0 que se prtde colligir nesta maté- 
ria era, que hia o Conde com acompa- 
nhamento dos Fidalgos, Reys de Armas, 
instrumentos músicos ao Paço.» Ibidem, 
Disc. 3, cap. 25. — «Com tudo he de 
notar quo nestes dous preceptos não so 
deífendom os primeiros mouimentos de 
mãos desejos, que não estam em nossa 
mão, quando a carne deseja alguma cou- 
sa contra o spirito, pesandonos com isso, 
não consintindo, mas antes resistindo a 
olles com presteza e efficacia.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «Ainda que ello nom 
mosmo sobre o azul, pódo fazer brilhar 
mais a vossa formosura; vejo com tudo 
que o ompregaes em quasi todo o orna- 
to.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
n." 11.— «Os successos das suas intelli- 
geiicias conti-ibuirão efficazmente a mu- 
dar a pei'suação em infalibilidade. Cora 
tudo ou fosse rasão, ou fosse escrupulo, 
era niuy reservada em íaser as suas pre- 
diçoens.» Ibidem, liv. 4, n.° 40. — «Mas 

a contos de cSes, bom lie que sò elles lhe 
dem credito. Com tudo não deyxey do 
notar esta charidade indiscreta, vendo a 
pouca que ha entre alguns Christãos, de 
quem com razão poderá formar minhas 
queyxas; mas porque fazello, será. hir 
fora de meu instituto; passarey auante, 
cD a magoa, que outros de meu habito tS 
bom passão.» Frei Gaspar de S. Bernar- 
dino. Itinerário da índia, cap. 11.— 
«Era para cuidar, so convinha servir de 
pessoas de grandes partes? Quando ollas 
fossem conhecidas, muito bom seria. Ve- 
mos com tudo, que n'estas ha o maior pe- 
rigo; porque a fortuna tem guerras apre- 
goadas com a natureza: sempre uma des- 
favoreço a quem a outro favorece.» D. 
Francisco Manoel de Mello, Carta de 
guia de casados. 

— Adv. Totalmente. 
— AUAGIOS E WIOVEUUIOS : 
— Tudo se diz, c tudo se sabe. 
— Tudo se quer com meios. 
— Do bom tudo, e do ruim nada. 
— Tudo ha mister arte, e o comer 

vontade. 
— Tudo é nada, senão trigo e cevada. 
— Tudo tem seu tempo, o a arraia no 

Advento. 
— Tudo farei, casas do duas portas 
o guardarei. 

nã— Quem tudo quer vingar, cedo quer 
acabar. 

— Tudo é vento, se não ha rei, ou 
prior em convento. 

— Tudo enfada, só a variedade re- 
creia. 

— Tudo ha no mundo. 
— Tudo pôde o dinheiro. 
— Tudo põe sobre si, isto 6, não tom 

mais que o quo veste. 
— Tudo acaba, senão amar a Deus. 
— Quem tudo dil, tudo nega. 
— Quem faz tudo, não enche fuso. 
f TUFADO, part. pass. do Tufar. In- 

chado. 
— Figuradamente: Tufados bosques. 

Ondeão brandamente as louras messes, 
Cobrem-se os montes de tufados bosques 
Qu' o claro Boi vedando, entornão sombras. 
Doscobro-se fecunda a Natureza, 
E, cheia a Torra do thesouros tantos, 
Digno Templo apresenta ao Ser Eterno. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

A temperie do ar por vós so nutro; 
Trazeis, ou supprimis a chuva, o gelo, 
E sacudindo as arvores tufados, 
Quanto podeis lhes sazonais os fructos. 
Fazeis communs os bens d'oppostos Climas, 
Tão grandes fins a Providencia teve. 

iiiiDiiu, cant, 2. 

TUFÃO, s. m. (Do grego typhôn). Ven- 
to furioso,' que Í)revemente corre todos 
os rumos, nos mares da China. 

— Figuradamente: A grande tormen- 
ta do mar, que elles produzem. 
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— Terrível tornienta de vento. 
— Tufão em terra. 
TUFAR, V. a. Inchar o corpo cora ar 

rarefeito. 
— Figiiradamento: Irar-so com so- 

berba. 
— Termo popular. Inchar de soberba. 

Vid. Rolão. 
TÜFO, s, m. (Do latim tufus). Pedra 

leve esponjoaa. Vid. Tofo. 
— Bolhão dc agua, que rebenta o gor- 

gullia grossa. 
— Tufo de lã; uma porção d'ella 

aberta. 
— Na roupa, a parto relevada e in- 

chada. 
— Instrumento do espingardeiro. 
— O tufo do turbante; a parte d'elle 

convexa e relevada. 
TUFOSO, A, adj. Termo dc cirurgia. 

Inchado. 
TüGIR, V. n. Termo popular. Não tu- 

gir, nem mugir; calar-se, nao dizer nada. 
TUGÜRIO, s. 7)1. (Do latim tugurium). 

Choça, choupana. 

E que ó ineiioa p'rigoso adorar Césares, 
Em purpurco spleiidor, no Capitólio, 
Que em Chiiça tal, sobro Lupinas polles 
Sabê-los despi-ezar. De mágoa dignos 
Em Roma oa vi. De alcílçaras faustosos 
Senhores Ávidos, ansiavào inda 
Destas nossas devezas os taijarios. 

V. U. DO NASCIMENTO, 03 1IA.UTVBB3, 1ÍV. 7. 

TÜIDARÀ DO BRAZIL, s. /. Termo de 
historia natural. Especie de coruja. 

TUINS, s. m. plur. Uns papagaios pe- 
quenos do Brazil. 

TUITIVO, A, adj. (Do latim tueor).— 
Cartas tuitivas; cartas que so dão a al- 
guém para o conservar na posse, ou di- 
reito, do que houvera de ser privado, em 
virtude de sentença de que appellou, e 
contra a qual pediu tuitiva. 

— Que so dá ao excommungado appel- 
lante, para iiíio ser preso, nem evitado, 
em quanto segue a appellação. 

— S. f. Vid. Tuitivo. 
TÜJÜGO , s. m. Lameirão, tremedal de 

mangue. 
— Bandeira d'algodão tinta em tuju- 

co; a lama do mangue que tingo de ne- 
gro os pannos grosseiros de algodão com 
o tiumus ém que se desfaz a folha caídi- 
ça dos mangues. 

TÜJUPAR, s. «1. Termo do Brazil. Uma 
palhoça dos negros, ou indios coberta de 
pindoba ou sapó, o talvez duas aguas, 
que tocam no chão com tapamentos do 
palha. 

TULHA, s. f. O monte de pães o grãos, 
castanhas, nozes, arroz, que está no cel- 
leiro, em divisões, talvez. Vid. Celleiro. 

— Aüagio e puoveubio : 
— Mais valem aliuipaduras da minha 

cira, quo o tiigo da tulha alheia. 
TÜLIPA, s. f. Termo do botanica. Flôr 

vulgar. 

TULIPEIRO, s. m. Termo de botanica. 
Arvore, ou planta oriunda da America 
septentrional. 

TULUXI, s. m. Termo da Asia. O man- 
gericão. 

TUMBA, s. f. (Do grego tymbos). Pro- 
priamente ó tumulo, corrupção do latim 
tumuhís. 

— Diz-se a caixa que so p5e nas eças, 
e a tumba portátil com coberta plana, ou 
em volta de arca, em quo se conduz e 
leva o morto. — tPartido el Rei dom 
Emanuel do Sylves, logo na primeira jor- 
nada se adiantou, deixando dom George 
com o corpo dei Rei seu pai, e toda a 
outra companhia, e se veo atforrado á 
Batalha, onde o estauam sperando os Pre- 
lados, e senhores do regno, que nam fo- 
ram a Sylues, com os quaes, e com todo- 
los Religiosos do Conuento veo receber a 
tumba hum bom pedaço fora do lugar a 
pe.» Damião de Goes, Ghrouica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 4õ.— «Estes, en- 
trando todos na Igreja, se prostráraõ 
diante da tumba, ou cayxa, aonde elle 
estava, e o reveronciáraõ com nmytas la- 
grymas, e quando o tíol começou a sair, 
abalárao pai'a a Cidade, e no caminho 
estava Diogo Pereyra em hum batei cõ 
muyta gente; com tochas, e cirios ace- 
sos, que em o catur perpassando por el- 
les, SC postraraò todos com os rostos no 
chão.» Eernao Mendes Pinto, Peregriua- 
ções, cap. 217. — «Vimos também muy- 
taa embarcaçoens toldadas de dó, cõ suas 
tumbas, e tochas, o cirios, e molheres 
que chorão por dinheyro, para enterra- 
rem a gente que morro quão honrada- 
mente cada hum quizer yr acompanhado 
ou chorado.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 99. 

TÜMBADO, A, adj. Termo antiquado. 
Do fôrma de tumba, abaúlado. 

TüMBAQUE, s. w». Vid. Tambaque. 
TÜMBEIRO, s. m. Homem que conduz 

a tumba; o que leva os mortos a enter- 
rar. 

TUMEGENGIA, s. f, Vid. Intumecencia. 
TÜMEFACÇÃO, s.f. (Do francez tiime- 

faction). Termo de medicina. Augmento 
de volume de uma parto. — Tumefacção 
das amygdalas. 

— Tumidez, tumescencia. 
— Vid. Tumor, que diflere. 
TÜMEFAGTO, A, adj. Termo de medi- 

cina. inchado. 
TÜMENTE, adj. 2 gen. (Do latira tu- 

mens). Inchado. 
TUMESCENCIA, s. /. Vid. latumecen- 

cia. 
TUMESGENTE, part, ate. de Tumescer. 

Vid. Tumente. 
— Figurada e poeticamente: Que se 

empola, que se ensoberbece. ■—■ Mar tu- 
mescente. 

TUMESCER, V. n. (Do latira tumesce- 
re). Inchar. Vid. Intumescer, e Extu- 
mecer. 

TUMIDEZ, s. f. O caracter do que ó 
inchado. 

— Inchação, soberba. 
— Figuradamente: A qualidade do quo 

é soberbo, empolado. 
TUMIDO, A, adj. Inchado. 
— Orgulhoso, soberbo. 
— Figuradamente: Grosso. 
TUMIFICAÇÃO, s. /. Vid. Tumefac- 

çào. 
TUMILHO, s. m. Vid. Tomilho. 
TUMOR, s. m. (Do latim tumor). Ter- 

mo de pathologia. Toda a eminencia cir- 
cumscripta de um certo volume desenvol- 
vida n'umà parte qualquer do corpo. 

— Tumores puZsaíiüos dos ossos; tumo- 
res formados perto das articulações coni 
desenvolvimento das artérias anastomoti- 
cas d'e3tas regiões, que fazem quo o tu- 
mor tomado em massa apresente batidos 
ou dilatações isochronas com as do pulso. 

— Tumores sangüíneos do pavilhão da ■ 
orelha nos alienados; aíFecção irregular 
que se produz com bastante frequencia 
nos alienados sob a fôrma de tumor ílu- 
ctuante, tendo a sua séde na face exte- 
rior do pavilhão da orelha. 

— Vid. Tumefacção. 
TUMOROSO, A, adj. (De tumor, e o 

suflixo «oso»). Inchado, intumecido, com 
tumor. 

TUMULAR, V. a. Enterrar, lançar no 
tumulo. 

TUMULENCIA, s. /. Vid. Temulencia. 
TUMULO, s. m. (Do latim tumulus). 

Armação alta sobre que se colloca o ataú- 
de ou a tumba na egreja. 

Astro amigo dos Vates, ((uantas vezes 
A seu doeo clarão vélo, c medito, 
Como velou nas margens do Taraisa 
O Cantor triste, o Numen da Elegia, 
Quando no escuro tumulo encerrava 
Graças, belleza, amor, troféos da morte. 

J. A. DK MACEDO, A NATÜIIEZA, Caut. 1. 

Faz das Cidades tumuloi medonhos 
Era vasto cemiterio os campos muda, 
A toda a parte Fúrias homicidas 
Leva o monstro cruel, debalde ajunta 
As forças suas d'Epidauro o Nume, 
O mal contra os obstáculos conjura. 

iDiDEM, cant. 2. 

As vibrações da musica, as palavras 
Nào monos fortes, o logar, a hora, 
A grinalda do rosas sobre o tumulo, 
Por ventura ignoradas circumstancias 
Quo íls sombras d'esto quadro dão relôvo 
Corri mais fortidào n'!llma, tudo a um tempo 
No predisposto cerebro, do embate. 
Violento abalo deu ao Lusitano. 

QABBETT, CAMÕES, Caut. 2, Cap. 6. 

Nenhum? Inteiro ao tumulo desceste. 
Traga-te o olvido todo. Ergue obeliscos. 
Amontoa pyramides ;— em balde! 
Livra o marmoro só do esquecimento. 

luiuEM, cap. 12. 

— Assento alto. 
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— Figuradamente: O tumulo do occa- 
so escuro. 

Ko Occaso escuro ao tumulo dosoia 
No fulgurante cocho o Sol dourado ; 
E, dando alento derradeiro ao dia, 
Tinha debaixo d'horizonte entrado : 
Eis do improviso rebramar se ouvia 
No mar já turvo o vonto amotinado ; 
E monstruosos peixes, que o talhavão, 
Tristes presagios da tormenta davão. 

J. A. DE MAciíDO, o ORiBuiE, caut. 3, cst.-35. 

— Syn. : Tumulo, cenotaphio. Vicl. este 
ultimo termo. 

TUMULTO, s. m, (Do latim tmnultus). 
Grande movimento acompanhado do ruí- 
do e de desordem. 

— Motim, íüvoroço de gonte levantada 
contra os superiores.— «Huma quarta 
feira treze dias do mez de Julho do anno 
de 1544, sendo passada mais de meya 
noite se levantou em todo o povo luima 
tamanha revolta e uniào de repiques o 
gritas, que parecia que se fundia a terra, 
e acudindo nós todos a casa de Vasco Cal- 
vo lhe perguntamos pela causa daquelle 
tumulto, e elle cõ assaz de lagrimas, nos 
disse, que avia nova certa de estar el Rey 
da Tartaria sobre a cidade do Pequim, 
Co mais grosso poder de gento que ne- 
nhum outro Kcy nunca ajuritara no mun- 
do, desde o tempo de Adão ató aquella 
hora.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 117. 

Baudur, vendo-se ja desaftrontado 
Do soberbo Mogor, cruel e imigo, 
Que o tivera até alli tão apertado 
Que o fez dos Portuguezes ser amigo, 
E vendo livro todo o seu estado 
Do guerras, de tumultos, de perigo. 
De novo começou em ira inchar-se 
O seu peito, e de mór odio inflammar-se. 

V. DE AXDKADE, 1'KIMKIBO CKBCO DB DIU, Cant. G, 
est. 14. 

— o tumulto do mundo; a agitação 
que produz o mundo. 

— Tumulto das armas. 
— Figuradamente: Perturbação inte- 

rior. — O tumulto da alma, 
— Entre os romanos, ataque súbito do 

um povo inimigo. 
— iíni tumulto : em confusão. 
TUMULTUAR, v. a. (Do latim tuviul- 

tuare). Mover a estrondo. 
— Abalar com estrondo. 
— V. n, Levautar-se, amotinar-se. 
— Tumultuar os ceus; turbar-se com 

nuvens cheias de matéria electrica, agi- 
tadas com tiovoadas. 

— Figuradamente: Tumultuar as pai- 
ccües no coração contra a lei do Senhor; 
rebollar-se o lovantar-ae. 

TUMULTUARIAMENTE, adv. (De tu- 
multuado, e o suffixo «meute»). Do um 
modo tumultuario. 

— Em motim, em tumulto. 

TUNI 

— Figuradamente: Sem ordem, em 
confusão. 

— Foliar tumultuariamente; fallar 
atrapal had am en t e. 

TUMULTUARIO, A, adj. (Do latim tu- 
multuarins, do tumultus). Que tem o ca- 
racter do tumulto. 

— Que tem o caracter do desordem, 
o do acaso. 

— Desordenado, perturbado. 

Em vílo, traço atalhar os Combatentes : 
Que, o que antes era arrojo tumulluário, 
Disparou cm batalha mui ferida. 
Cujo clamor confuso se ia ás nuvens. 

F. M. DO KASCIMEÍirO, OS MABTTKES, 1ÍV. 10. 

— Feito em tumulto. 
TUMULTUOSAMENTE, adv. (De tumul- 

tuoso, o o suffixo tmente»). Em tumulto. 
— Sem ordem, sem disciplina, tumul- 

tuariamente. 
TUMULTUOSO, A, adj. (Do latim tu- 

multuosus). Cheio de tumulto. 
— Figuradamente : Cheio do pertur- 

bações interiores. — Os tormentos d'uma 
paixão tumultuosa. 

— Estação tumultuosa; o inverno. 
TUMUROSO, A, adj. Vid. Tumoroso. 
TUNA, s. f. — Andar á tuna; andar 

vagabundeando, e como o tunante. Vid. 
Entuna. 

TUNAL, í. m. Termo de botanica. Uma 
arvore do México; figueira da Índia. 

TUNANTE, s. m. Vagabundo, que an- 
da vadiando e comendo o que pôde, com 
ardis e estratagemas. 

— Que caça, que furta, que prêa. 
TUNDA, s. f. Termo popular. Sova de 

pancadas. 
TUNDIA, s. f. Moeda asiatica. 
TUNDO, s. m. Prelado do bonzos do 

Japão. 
TUNE, s. m. Termo de historia natu- 

ral. Ave do reino de Angola de pennas 
brancas e cinzentas, pequena em corpo, 
mas festejada das outras aves, que aço- 
dem em bandos quando a avistam. 

TUNGA, s. /. Termo de historia na- 
tural. Especie de pulga do Brazil, que 
se introduz por entre as unhas dos pés, 
e produz grande damno; é conhecida 
também polo nonio de bicho dos pés. 

TUNGSTENO, s. m. Termo de chimi- 
ca. Metal roductivel com difficuldade, 
d'um pardo anegrado, mui duro, mui 
pesado, ilescoberto em 1780 por tícheele. 

t TUNGSTIGO, A, adj. Ternio de chi- 
mica. Que se refere ao tungsteno; que 
contém tungoteno. —Ácido tungstico. 

-j- TUNGSTIDES, s. m, plur. Familia 
dos mineraes que comprehende o tungs- 
teno o suas combinações. 

TÚNICA, s. f. (Do latim íMíiíca). Ves- 
tidura talar chegada ao corpo o por bai- 
xo da capa. 

— Termo de anatomia. Pellioula que 
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reveste certas partes do corpo dos ani- 
ma es. 

Esporeada da cruenta fome 
A preza espia qu'avida ataçalha. 
Forrada a espadua traz do férrea escama. 
Impenetrável tnnica! Medonhan 
Cavernas profundíssimas de.icobre 
Se a faucR alarga, exercito cerrado 
Do agudas lanças lhe defende a bocca. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

Não! mas com a vil túnica d'c8cravo, 
No triumpho de César.—Pouco resta 
De minha ardua tarefa. 

GARnuTT, catIo, act. 3, sc. G. 

— Termo do botanica. IMembrana de 
espessura variavel, que envolvo qualquer 
orgão. — «Kaiz escamosa, quando é guar- 
necida de túnicas ou producçocs escamo- 
sas quer estas sejao obtusas quer pontu- 
das, ou imbricadas, ou distantes, ou fi- 
nas e membranosas, ou cascos da consis- 
tência da raiz, e hum tanto succulentos 
{dentaria pentaphyllos).i> Felix Avellar 
I3rotero, Compêndio de botanica, tom. 
1, pag. Ití. 

TUNICELLA, s. f. Túnica do bisjjo, que 
traz entre a alva, e a vestimenta ou ca- 
sula. 

— Termo pouco em uso. Túnica do 
monge. 

TUNIQUETE, s. m. Pequena túnica. 
TUNNEL, s. m. Subterrâneo quo pas- 

sa sob um rio, um caminho, etc. 
— Applica-se agora a toda a passa- 

gem praticada sobre a terra, atravez das 
montanhas. 

— TunneL submarino; tunnel que pas- 
sa sob um braço dc mar. 

TUPIDO. Vid. Entupido. 
TUPUTA, s. /., ou TUPUTÚ, s. m. Ter- 

mo de zoologia. Ave da Índia, que traz 
as entranhas, cm vida, cheias do bichos 
que lh'as roem. 

TURAMÃO. Vid. Trugimão. 
TURBA, s. /. (Do latim turba). Multi- 

dão de gente. 

Deteuese o pressago velho amante 
Na liquida jornada quatro dias, 
Aías a corte marítima cansando 
Chega ondo o grão Neptuno residia: 
Abremselhe as vidradas, grandes portas 
Do soberbo magnifieo aposento 
Entre o Carpatliio vate rodeado 
De gente popular, e nobre turba. 

COltTE liEil., NAUFKAQIO Dp SEI-ULVEDA, CaUt. G. 

Sahe a turba feroz, presumptuosa. 
Mostrando a natural soberba cm tudo, 
Com várias sedas vai rica, c lustrosa, 
Qual setim, qual brocado, qual vülludo. 
Branco, amarcllo, azul, o a ciSr de rosa, 
E (|uantas soube acliar engenlio e estudo, 
E com tão vári()''arrcio o suniptuoso 
Dá espectaculo bello, e temeroso. 

FBANCI9C0 D'ANDKADK, PRIMBIHO CEBCO DB DID, 
cant. 13, est. 44. 
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Marcha a turla arrogante á fortaleza 
Porquo ein tomá-la ja cuida que tarda, 
Do3 quaos qual se vè outão com grãa destreza 
O curvo arco tratar, qual a espingarda; 
Traz esta alta arrogancia, oata braveza 
Nenhum IA na cidade dentro aguarda 
Dos que alli da infiel Cambaia terra 
Trouxe antes Alucâo para esta guerra. 

míDEM, cst. 4G. 

E sobro elle cahindo a roaz turha 
Dos bairristas Cachorros, quo a namoraõ, 
Entre as pernas mettendo a longa cauda, 
Corro, sem se deter, até que chega 
Junto do seu Senhor, a cujas abas 
Seguro, e confiado encrespa as ventas, 
Contra clles se revira entaõ rosnando 
Lhes mostra os brancos, navalhados dentes. 

DiNiz DA CBüz, iiTssoPE, cant. 6. 

— «Terra» echoa confusa vozeria 
Da maritima turha: Oh ! voz querida, 
Doce aurora de goso e de esperança 
Ao coração do nauta infraquecido, 
Do alquebrado sequioso passageiro, 
Que a esposa, os filhos, ou talvez a amante, 
N'essa voz doce o grata lhe alvejaram. 

QÁitBKTT, cAuÕKs, cant. 1, cap. 4. 

— UniSo do vozes nos córos, quando 
se unem todos a cantar. 

— Plur. A populaça. Vid. Turma. 
TURBAÇÃO, s. f. (Do latim turbatio). 

Revolução que turba. 
— Figuradamente: Perturbação, des- 

assocego do animo. Vid. Torvação. 
TURBADAMENTE, adv. (De turbado, e 

o suffixo «menteo). Com turbação, com 
desassocego. 

TURBADO, part. pass. de Turbar. Per- 
turbado, desordenado. 

— Vista turbada; que distingue mal 
03 objectos. 

— Turbado o ar, o mar um tormenta. 
TURBADOR, A, s. e adj. Perturbador, 

que perturba. 
— Amotinador. 
TURBAMULTA, s. /. Multidão. — «E 

tocando lium sino, toda a turbamulta 
destes ministros, e gente de guarda dava 
huma tamanha grita que era cousa me- 
donha de ouvir, e niuyto para temer.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 151. 

— Ajuntamento tumultuoso. 
TURBANTE, s. m. A touca, trunfa que 

os orientaes e mouros trazem na cabeça. 
TURBÃO, s. m. Vid. Turbante. 
TURBAR, ou TURVAR, v. a. (Do la- 

tim turòare). Escurecer, tirar a transpa- 
rência, tornar torvo. 

— Alterar, perturbar. 
— Interromper. 
— Turbar o ceu, o ar; tornal-o escu- 

ro com nuvens, chuveiro. 
— Turbar-se, v. rejl. Perturbar-se, ha- 

ver-se como aquelle quo tem o animo 
turbado. 

— Figuradamente; Equivocar-se, con- 
fundir-se. 

TURBATIVO, A, adj. Que turba, que 
commetto força. | 

TURB 

— Acto turbativo; acto que perturba 
a posse, em que outro está. 

TURBIDO, A, adj. (Do latim turbidus). 
Que inquieta, que perturba. 

Da Terra abrazeada aos ares sobem 
Grossos vapores turbidos, no seio 
Da horrenda tempestade os germes levão, 
Mais, e mais se condensào, foge o dia. 

J. À.. CE UACIiDO, A KATUBEZA, Caut. 1. 

o festival clamor, doce alegria 
Os turbidos cuidados afugenta. 

Descóra o rosto fulgido, e desmaia. 
Em permanente eclipse 3'cscondêra, 
E a sombra universal do nada antigo 
Sobre o nosso Planeta em fim cahíra, 
Se omnipotente Mão, que rege o Mundo, 
Não dissipasse os turbidos vapores, 
Ou véo sombrio, quo lhe afuma o rosto. 

A sempre leda mocidade calca 
No fervente lagar purpureos cachos 
(Vedado asylo aos turbidos pezares. 
Acostumados a velar nas plumas). 

A vista espavorida cm grossas ondas 
Descobre rios de betume acoeso, 
E pelas ondas turbidas aboia 
Enxofre esbrazeado, que devora 
Em torno os largos Campos cultivados. 

iDiDiiM, cant. 2. 

Tanto no Coração domina o Crime, 
Qu'a mesma Luz da Natureza offusca 
Com seus pesados, turbidos vapores ; 
A audacia dos mortaes s'esouda, e arma 
Também co'a força indomita do fogo. 

Vê com que magestade o mar recebo 
Dos rios pereunaes constante feudo, 
Nas suas ondas turbidas se lanção, 
Nellas lhe expira a gloria, o nome expira 
O Pátrio Tejo, que volvera o fulvo 
Metal, Tiranno, e Déspota do Mundo. 

imDEM, cant. 3. 

Outra o senado, os turbidos comícios ; 
Jamais cmquanto Koma foi... romana. 
A Grécia, d'onde houvemos n'outro tempo 
Leis de ouro — a Grécia escrava e corrompida 
Ja não tom Aristogitons, Harmodios 
Para llipparcos romanos, nem Demoathenea 
Para nossos Philippes. 

OAUlilíTT, CATÃO, act. 3, BC. 1. 

— Escuro, turbado. — Estrella turbida 
sem luzes. 

Mas que delirio! Ile Sol mais rico, e farto 
De luzes, que esse Sol, que a Terra aclara, 
E quo visto de cá, parece apenas 
Sem fogo, Estrella turbida som luzes, 
Sem quadriga, sem rápidos Ethontes, 
Quaos tú da Terra vês no espaço as outras. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜBEZA, Cant. 1. 

TURBILHÃO, í. m, (Do francez turbil- 

TURC 

lon). Termo de philosophia. Massa do ar, 
ou matéria subtil, que se revolvo sobro 
um centro, na hypothese de Descartes. 

Attende ao que medito envolto dentro 
Do turbilhão dos lúcidos Planetas, 
Donde atrevido indagador alongo 
Sobre espaços ineognitos a vista. 

J. A. DE MACEDO, A NATUUEZA, Cant. 1. 

Qu' em nosso Turbilhão se agita Urano, 
Não seja o Astro que se diz Cometa ¥ 

— Figuradamente: Tudo o que nos ar- 
rasta comsigo. 

— Redemoinho de vento, 
TURBILHOS, s. m. plur. Genero do 

molluscos gastcropodos testaceos. 
TURBINADO, A, adj. (Do latim turbi- 

natus). Torcido em espiral. 
— Em forma de peão. 
— Osso turbinado; osso dos que so 

compõem os narizes. 
TURBINOSO, A, adj. Que se volve em 

redor como a agua de um sorvedouro. 
TURBIT, ou TURBITH, s. m. Termo 

do pharmacia. Raiz medicinal. 
— Raiz da planta thapsia. 
— Turbit mineral; azougue dissolvido 

em oleo de vitriolo. 
TURBO, A, adj. Vid. Turvo. 
TURBULÊNCIA, s. /. (Do latim turhu- 

lentia, de turbulentus). Caracter, defeito 
do que é turbulento. — Esta creança é 
d'uma turbulência insupportavel. 

— Espirito de perturbação. 
— Perturbação do estado com sedições, 

tumultos, guerras, etc. 
TURBULENTISSIMO, A, aãj. supèrl. de 

Turbulento. Mui turbulento. — Turbu- 
lentissimo rapaz. 

TURBULENTO, A, adj. (Do latim tur- 
bulentus). Propenso a fazer barulho. 

— Que se regosija na desordem, na 
perturbação. — Esyiritos turbulentos. 

— Que tem o caracter de perturbação, 
do tumulto. 

— Conselho, louvores turbulentos ; que 
díi a turbamulta em desordem. 

— Poeticamente, diz-se da perturbação 
dos elementos. 

TURCHIMAN, ou TURCIMÃO, s. m. Vid. 
Trugimão, o Dragomano, ou Drogmano. 

1.) TURCO, A, adj. e s. Da Turquia, 
natural da Turquia. — «Assi também o 
mudarão a Senaar, chamãdolhe Mesopo- 
tamia, por estar entre agoas. Depois os 
Chaldeos lhe chamarão a Chaldea, e ho- 
je os Turcos que nella morão, lhe cha- 
mão Diarbech, e à, Cidade Bagdat.» Fr. 
Gaspar de S. Bernardino, Itinerário da 
índia, cap. 18. — «Alie Sol tão como es- 
teve ante o Turco, vendo que lhe fazia 
acatamento como ao Xeque Ismael, que 
elle cuidou que era, disse-lhe: Quem cui- 
das tu, senhor, que tens ante ti ? Ao que o 
Turco respondeo : Ao Xecpie Ismael, cuja 
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soberba, e ãoudice está debaixo de meu, 
poder.í, Barros, Década 2, liv. 10, cap. 6. 
•— d Neste tempo se fazia prestes o Visor- 
rey dom Garcia de Noronha para yr so- 
correr a fortaleza de Diu, da qual tinha 
recado que estava em grande aperto, 
pelo cerco que lhe tinhão posto os Tur- 
cos, para o qual ajuntou então huma as- 
saz grossa e fermosa armada.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 12. 

Não so acaba com isto esta contenda, 
Paz que do novo o Turco e o Chnstão gema, 
Poi-quo o Turco nào quer que hoje so renda 
A sua insígnia ;'i Cruz, que elle blasfema, 
E Pires tambcm quer que o Tiirco entenda 
Que esta he a rasão que só se cxalce e tema, 
E trea ou quatro vozes foi no ar visto 
Ora o pendão do Turco, ora o de Christo. 

Tf. d'andbade, primeiro cerco de DiD,cant. 15, 
est. 7. 

Mas o Gouveia, a quem era sujeita 
lio baluarte da barra a governança, 
De IA contra as galés faz ir direita 
A fúria que o cruel seu canhão lança: 
Esta maia quo a dos Turcos aproveita, 
Que alguns despedaçou, quo eutão alcança, 
E desapparelhando dous navios 
lí^az todos affastar de temor frios. 

iniDBsi, cant. 19, est. 44. 

Não tanto porque ao Slcuro maltratasse 
Quanto por lho cncubrir quão fraco estava, 
Porque elle se o sentir não intentasse 
Dar fim a isto a que o Turco o então dava •, 
E para que esta gente derrubasse 
Aquellos bastiões quo lá, na cava. 
De trincheiras assaz fortificados, 
Oa Turcos antes tinhão situados. 

íBiDBH, cant. 20, cat. 56. 

— Toma-se por musulmano. 
— Herva turca. Vid. Herniaria. 
— Pombos turcos ; pombos afogados, e 

guisados de certo modo. 
— O turco; a lingua turca, 
— O grão turco; o imperador da Tur- 

quia.— «Floriano, inda que da batalha 
ücasse cançado, foi-se ante Targiana, on- 
de postos dc giolhos pera ante o gram 
turco seu pai, disso: Senhora, eu sou 
um cavalleiro estranho, a quem os desas- 
tres da fortuna per desastre nesta tor- 
ra lançaram.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 80. — «O gram 
turco quizera por algumas vezes man- 
dal-os affastar, pesaudo-lhe vêr morrer 
Audcrramete. Targiana lhe pediu que o 
não fizesse, pois ella segurava o campo.» 
Ibidem, cap. 80. — «Floriano o saiu a 
receber, desejoso de naquelle encontro 
parecer bem a Targiana. E com esta von- 
tade o acertou também, que deu com o 
mouro por cima das arjcas do eavallo, 
sem elle fazer mais que quebrar a sua em 
pedaços, de que ao gram turco pesou, 
e a Targiana não.» Ibidem. —«Em os 
quaes fuy agasalhado per hum Armênio 
nella morador, que mo buscou hum Chris- 

tSo que me alugou huma besta: e logo 
me parti em companhia de hum almoxa- 
rife do gram Turco, que andava reco- 
lhendo dinheiro por aquellas comarcas, 
e trazia sete ou oyto espingardeiros con- 
sigo, por causa dos ladrõis que naquelle 
caminho ha muytos.» Fr. Gaspar da Cruz, 
Tratado das cousas da China, cap. 53. 

— Loc. ADV.: A turca ; á maneira 
dos turcos. 

2.) TURCO, s. m. Termo de marinha. 
Apparelho mettido na serviola junto do 
beque para erguer as aneoras.— «Mas 
isto nam socedeo a vontade, porque ain- 
da que o galcaõ, e nãos ardessem ate as 
cobertas, nem por isso sesqueceraij hos 
turcos da artelharia, pelo quo dous chris- 
tãos dos que fogiram de luda, a quem se 
o negocio encommendou, o nam poderam 
fazer, com irem a isso desafiados pelas 
grandes promessas que lho Lopo soarez 
fez.» Damião de Góes, Ghronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 13. 

— Madeiros assentes sobre a borda do 
navio, encostados ao pau das perchas, e 
cujos extremos salientes ao costado tem 
dous ou tres gornes, onde se gorne o ap- 
parelho que serve de içar as aneoras, 
afastando-as do costado. 

TURCOL, ». m. Termo da Asia. Con- 
vento. 

TURCOMANIA, s. /. Mania de admirar 
os turcos, 03 seus usos, costumes, e mo- 
dos. 

TURFA, s. f. Termo de mineralogia. 
Terra betuminosa, ou substancia com- 
bustivel mineral, ou vegetal, de que ha 
varias especies: a turfa das alagOas, a 
turfa pyritosa, e a turfa marinha. 

TÜRFOSO, A, adj. Termo de minera- 
logia e de botanica. Que ó concernente á 
turfa. 

TURGENCIA, s. /. T ermo de medici- 
na. InchaçíXo dos vasos cheios do humo- 
res, de matéria viciosa. 

— Turgencia dos tuberculos, e vasos 
seminaes; que ás vezes degenera em gra- 
vo enfermidade. 

TURGENTE, adj. 2 gen. (Do latim tur- 
gtns). Termo de medicina. Em que ha 
turgencia. 

— Que produz turgencia. 
TURGESCENTE, odj. 2 gen. (Do latim 

turgescere). Termo de physiologia e de 
pathologia. Que incha por unui super- 
abundancia de fluidos, iallando de um 
tecido, de um orgão. 

— Inchado, turgido, intumescido. Vid. 
Turgente. 

— Que causa turgencia. 
TURGIDEZ, s. /. Estado da cousa tur- 

gida, qualidade do que é tnrgido. 
TURGIDO, A, adj. (Do latim turgidus). 

Em quo ha turgencia. 
— Inchado. 
—• Termo de poesia. Tumido, empola- 

do. — Estylo turgido. 
TURGIMÃO; s. m. Vid. Turchiman. 

TURIAS, s. f. Pannos de algodão ver- 
melhos, oriundos de Cambaia. 

TURIBIOS. Vid. Toribios. 
TURIBULO, s, m. Yv\. Thuribulo. 
TURIFERO, A, adj. Vid. Thurifero. 
TURIONDO. Vid. Tourioudo. 
1.) TURMA, s. f. (Do latim turma). 

Na milicia romana, era esquadra de 30 
de eavallo. 

— Multidão em bando. 

Dita nos foi, nào dar-mos, na Caçada, 
Com turman do tilos Barbai-os, migrantes; 
Só dêmos, com familias vagas, rústicas, 
A cuja vista, os Francos são polidos. 

•F. U. DO NA8CI.MKNT0, OS MARTYKES, 1ÍV. 7. 

— Numero certo de estudantes que fa- 
zem exame no mesmo acto, e junta- 
mente. 

— Figuradamente: As turmas do vi- 
cio, 

— Turmas das coutadas; atiimaes do 
serviço dos officiaes d'ellas. 

— Vid. Turba, que differe. 
2.) TURMA, s. f. Moeda de certas par- 

tes da índia; cinco mil turmas do prata 
tem o valor de 6:000 cruzados. 

TURNARIAMENTE, adv. Por turno, 
pela vez que a cada um toca. 

TURNO, s. m. (Do francez tour). O 
gyro, vez em que cabe a alguém fazer 
alguma cousa, revezando-se cora outros. 

— Por seu turno; por sua vez, no 
gyro, alternadamente, a revezes. 

TURPILOQUIO, s. 7n. (Do latim turpi- 
loquiu7n). Conversação, pratica torpe, 
obscena. 

— Expressão sórdida. 
TURPISSIMAMENTE, adv. superl. de 

Torpemente. 
TURPISSIMO, A, adj. superl. do Tor- 

pe. Vid. Torpissimo. 
TURQUESCA, s. f. Vid. Turqueza. 
TURQUESCO, A, adj. o s. De turco. 
— Concernente a turco. 

Ja recolhidos todoa aos usados 
Aposentos, estando em sumptuoso 
Magnifico banquete, os dous amantes 
E outros granes varões do conta, o nome 
Eutrão na salla doze diafraçados 
Nobres mancebos ricos, o custosos, 
Com cabayas tnrqnescas dc amarello 
Veludo, o guarniçõos do ouro, e encarnado. 

CORTE REAL, NAÜFRAQIO DE SEPULVF.DA, Cant. 4. 

— Bigodes á turquesca; bigodes il 
moda dos turcos. — «El-Rey seria do 
idade de quarenta annos, de estatura 
comprida, e de poucas carnes, c bem 
assombrado, tinha a barba curta, e com 
bigodes il Turquesca, os olhos algum tan- 
to achinados, de aspeito severo o grave.» 
Fernão .Meudcs Pinto, Peregrinações, 
cap. 122. 

TURQUETI. Vid. Turbit. 
TURQUEZA, 5. f. Pedra fina azul, 
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TURQUEZADO, A, aáj. Da côr da tur- 
queza. 

t TURQUEZCA. Vid. Turquesca. — 
«He cercada coiu ti-es uiares, que sa3 o 
Roxo, Occeano, Austral, e Pérsico j dei- 
la foy natural o pérfido Mafoma, conio 
dizem os Mouros, e Vicente Roca em sua 
historia Turquezca. Nella nascorào iá. 
Cosmo, e S. Daniião e nella a parte do 
Oriente, tem el Rey nosso Senhor a sua 
Fortaleza de Mascate.» Frei Gaspar de 
S. Bernardino, Itinerário da índia, capi- 
tulo 10. 

TURQUI, adj. Azul muito claro, e 
fino. 

TURRA, s. /. Termo popular. Dispu- 
ta, teima emperrada, e com paixão. 

— Jlarrada com a cabeça. 
1.) TURRÃO, s. m, Especie de confei- 

tos. 
2.) TURRÃO, ONA, adj. e «. Termo 

popular. Térço, teimoso. 
TURRADO, part. pass. do Turrar. 
TURRAR, V. n. Marrar cora a cabeça. 
— Figuradamente: Teimar com pai- 

x?ío, csturro, calor. 
TURRIFRAGO, A, adj. Termo do poe- 

sia, vVrruinador do torrc.s. 
TURRIGERO, A, arlj. (Do latim turri- 

ger). Termo de poesia. Encastellado, que 
leva torre. 

TURRISTA, s. 2 gen. Termo popular. 
Pessoa que ó pertinaz, obstinada. 

TURTUEIRAL. Vid. Tortual. 
TURTURINO, A, adj. (Do latim tur- 

tur). De pomba, rola. 
TURUMBANTE. Vid. Turbante. 
TURVAÇÃO, s. /. Vid. Torvação. 
TURVAR. Vid. Turbar, e Torvar. — 

í Q.ue gloria vos pódo ficar do muito, 
que hoje fizestes, se logo quereis turvar 
o merecimento do tamanlia obra com fa- 
zer forças a uma fraca donzella, destruir- 
lhe sua lionra, roubar-lhe sua fama, cou- 
sa que em pequeno momento podeis des- 
truir, e depois em largo tempo lhe não 
podeis tornar? Certo v(5s, que as defen- 
deis dos outros, as devieis guardar do 
vós, pera que vossas cousas tivessem lou- 
vor no mundo e merecimento ante Deos.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 148. 

TURVEJAR. Vid. Torvar, e Turbar. 
TURVO, A, adj. Não transparente, es- 

curo, sujo. 

Jlas o desejo audaz, c o louco orgulho, 
O torna rio impetuoso, e bravo; 
Soberbo, ufano vai d'agua não sua ; 
Eis se deapenha qual torrente Alpina, 
Os campos cobro turvo, o furioso, 
Comsigo leva o gado, o leva os troncos, 
I^eva o Pastor, p a misera clioupana, 
Té que cesse do ar eluiva fecunda, 
E, serenado o Ceo, primeiro orgulho 
Então depõe, deixando a marge enxuta. 

j. A. m: MACEDO, viAOF.M EiTATioA, cant. 2. 

E largo, e fundo, e procelloso, o turvo 
Como assombrada vês, volvem-so ondadas 

Nos altos tópcs flammulas ligeiras 
Do vclivolas Náos, mais donso hum bosque 
Já VÊS do perto, na ferrada proa 
Jaz mal seguro o descorado medo 
Do Mercador avaro: cm tanto objecto 
Os teus olhos attoaitos so perdem. 

IDEM, A NATÜRKZA, Cant. 1. 

So turva exhalação dos ermos campos 
Da barbara Tartaria, se das quentes 
Soltas areas do stagnante Nilo. 

iniDEM, cant. 2. 

Por elle aboiào mais nas ondas frias 
Os soberbos baixeis pejados d'armas, 
Qu' arfando sahem das boccas do Tamisa 
A colher u'Orioiite iuclitas pahnas. 
Ou Louros immortaes (qu' honra!) molhados 
Nas turvas agoas do tremente Nilo. 

íBiDEM, caut. 3. 

— Nublado, escuro. 
— Turbido. 
TUSCANO, A, adj. e s. Que é da Tos- 

cana. 
TUSSILAGEM, s. f. Ilerva, vulgarmen- 

te conhecida polo nome de unha de ca- 
vallo. 

TUSSIR, V. n. Vid. Tossir. 
TUTANAGA, s. f. Estanho mais fino 

que o calaiui. 
TUTANO, s. m. A medulla pingue dos 

ossos grandes do boi, etc. 
— Figuradamente: O tutano, e espirito 

da lei; diz-se em opposiçào a ossada, e 
lettra. 

— Figuradamente: O miolo, o mais 
recondito, o melhor. 

TUTÃO, s. m. Na Asia, governador de 
provincia. 

TUTE. — A tute ; em abundancia. 
TUTELA, s. f. (Do latim tutela). Tu- 

toria. 
—■ Auctoridade dada, segundo a lei, 

para o eff'cito de cuidar da pessoa e dos 
bens de menor, ou de um interdicto. — 
«Debayxo da tutela, e emparo de Abdel- 
talif, irmão do Pay, e de sua ama Heli- 
ma, em cuja casa esteue atê idade do 
doze annos; e dando nestes poucos, mos- 
tras de seu engenho, e abilidado, enten- 
deo o tio irmão da niãy em doctrinalo 
na arte magica, e ceremoiiias ludaycas: 
sem consentir aprendesse a lêr, ou escre- 
uer: o que fez por ao diãte menos co- 
nhecer pelas letras seus enganos, o tor- 
pezas.» Frei Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 20. 

— Tutela legitima; tutela que o tutor 
tem pela lei testamentaria; que conferp 
o pae ou a mãe, ou avô do orphão por 
seu testamento. 

— Tutela dativa; tutela dada pelo 
juiz dos orphãos, 

— Figuradamente: Protecção, amparo. 
1.) TUTELAR, i;. a. G overnar, prote- 

ger, defender como tutor. 
2.) TUTELAR, adj. 2 gen. (Do latim 

tutelaris). Que defende, protege. 

— Fretar tutelar; pretor que confir- 
mava os tutores em Roma. 

TUTENAGA, s. /. Vid. Tutauaga. 
TUTIA, s. f. A felugem que se levanta 

na fundição do cobre, o bronze, da mina 
de zinco denominada calamina: enipro- 
ga-se na pharmacia. 

TUTINEGRA, s. /. Vid. Toutinegra. 
TUTISSIMO, adj. m. Termo de phar- 

macia. Laudano tutissimo; extracto da 
triaga obtido com espirito de vinho. 

TUTO, A, adj. (Do latim tutus). Se- 
guro, firme. 

— Tuto accesso; carta de seguro geral. 
TUTOR, A, s. (Do latim tutur). Pessoa 

encarregada d'uma tutela. 
— Tutor officioso; tutor encarregado 

de tutela officiosa. 
— Figuradamente; Não ter necessidade 

de tutor; diz-so de um homem que sabe 
governar-se e conduzir-se. 

— Pessoa que protege. 
— Tutor legitimo; tutor dado pela lei. 
— Tutor testamentario; tutor nomeado 

pelo testador. 
— Tutor dativo; tutor dado pelo juiz 

competente. 
TUTORAR, ou TUTOREAR, v. a. Termo 

pouco em uso, e figurado. Dirigir, gover- 
nar como a pupillo, e inferior em capaci- 
dade. 

TUTORIA, s. f. O cargo de tutor, tu- 
tela. 

— A administração como tutor, o po- 
der do tutor. 

TUTRIZ, s. /. (Do latim tutrix). Vid. 
Tutora. 

TUTU, «. m. Coco, medo que se faz ás 
creanças. 

— Fazer um tutü; fazer medo vão. 
TUTUNAGA, s. /. Vid. Tutanaga. 
TUZÃO, s. «1. (Do francez toison). Or- 

dem militar, cujos cavalleiros trazem por 
insígnia o vello de um cordei^-o do ouro 
pendente de um collar, Vid. Tosão. 

TYGRE, s. m. Vid. Tigre. 

Outras vão por caminhos solitários 
Por montanhas esquiuas c confusas 
Outras vezes descendo a fundos valles, 
A cada passo esperào brauos Tygrcs, 
E soberbos Leões que as duras vnhas 
Eompcndo lhes a carne, cm sangue banhem. 

COttTE REAL, NAÜFíUalO DE 3EPUI,yEDA, Cant. IG- 

f TYLARO, s. m. Termo de zoologia. 
Parte denudada, nos dedos e no calca- 
nhar dos mammiferos. 

— Saliência que f()rma, em cada arti- 
culação, a parte inferior dos dedos das 
aves. 

-j- TYLOMA, s. m. Termo do medici- 
na. Callosidade da epiderme, ou callosi- 
dade em geral. 

j TYLOSE, s. f. Termo dc medicina. 
Callo nos pés, olho de pega, de perdiz. 

TYMO, ò'. ííi. Vid. Thymo. 
t TYMPANAL, adj. 2 gen.—Osso tyin- 

panal. 
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— 8. m. Termo de anatomia. Osso em 
fôrma de annel ou de tubo, no qual se 
estendo a membrana do tympano, inse- 
rida n'uma cavidade quo elle apresenta na 
parte interna. 

f TYMPANICO, A, adj. Que diz res- 
peito ao tympano. 

— Termo' de anatomia. Que diz res- 
peito á cavidade do tympano. 

— Termo de medicina. Som tympa- 
nico; som similhante ao do tambor. 

TYMPANILHO, s. m. Termo do impres- 
sor. Peça do prelo, quo segura as frisas; 
ó uma ospecio de caixilho quo entra no 
tympano, o em que assenta a branqueta. 

f TYMPANISADO, part. jjass. de Tym- 
panisar. 

TYMPANISAR, ou TYMPANIZAR, u. a. 
Termo de medicina. Causar a tympani- 
tes. 

— Tympanisar-se, v. rejl. Ficar tym- 
panitico. 

TYMPANITICO, A, adj. Doente da tym- 
panites. 

—■ Concernente á tympanites. 
TYMPANITES, s. /. (Do latim tijmpa- 

nites). Tei'mo de medicina. Inchaçao do 
baixo ventre causada de flatos, ou ven- 
tos detidos n'el]e. 

TYMPANITIS, .9. /. Vid. Tympanites. 
TYMPANO, s. m. (Do grego tym-panon). 

Termo de anatomia. Cavidade de fófma 
irregular encravada na base do rochedo, 
forrada por uma membrana mucosa, com- 
municando pela pharynge, pela trompa 
de Eustachio, e constituindo o ouvido 
médio. 

— Membrana do tympano; membrana 
estendida entre o ouvido médio e o ou- 
vido externo. 

— Tei-mo do impressão. Peça do prelo 
aonde se colloca a folha para imprimir e 
registrar. Vid. Tympanilho. 

TYPHEO, A, adj. Pertencente ao gi- 
gante Typheo. 

yls armas typheas; os raios de .Jú- 
piter com que elle venceu o gigante Ty- 
pheo. 

f TYPHICO, A, adj. Termo de medi- 
cina, Que é relativo ao typho. 

— Matéria typhica; substancia de um 
branco ou do um pardo amarellado. 

— S. m. — Um typhico; um doente de 
typho. 

f TYPHLITE, s. f. Termo de medici- 
na. Inílammaçílo do ceco. 

f TYPHLO-DICLIDITE, s. /. Termo de 
medicina. Inflammação da valvula ileo- 
cecal. 

f TYPHLOGRAPHO, s. m. Instrumento 
quo permitte aos cegos escrever. 

1.) TYPHO, s. m. Termo de medicina. 
Vid. Typhus. 

2.) TYPHO, s. m. (Do grego typhos). 
Orgulho, vaidade, presumpção. 

f TYPHOEMIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Alteração do sangue pelas substan- 
cias ou miasmas pútridos. 

VOL. Y. —107. 

TYPHOIDEO, A, adj, (Do grego typhO- 
dês). Termo do medicina. Quo tem os 
caracteres do typho. — Febre typhoidea. 

— AjfecçZes typhoideas; diversas doen- 
ças agudaij no curso das quaes se obser- 
vam muitas vezes um conjuncto do phe- 
nomenos geraes, que tem a maior simi- 
Ihança com oa do typho. 

TYPHOMANIA, s. /. (Do grego typhos, 
e mania). Delírio no typho, mania con- 
secutiva ao typho. 

TYPHOMANIACO, A, adj. Termo de 
medicina. Atacado de typhomania, do de- 
lirio com estupor. 

TYPHUS, s. m. (Do grego typhos). Ter- 
mo de medicina. Febre continua e con- 
tagiosa, quo nasce do embaraço dos ho- 
mens nas prisões, nos hospitaes, navios, 
etc., e que apresenta uma perturbação do 
systema nervoso, um estado morbido das 
membranas mucosas, e quasi sempre uma 
erupçSo petcchial. 

— Typhus abdominal; nome que os al- 
lemães dão á febre typhoidea. 

— Typhus abortivo; doença que tem 
certas relações com a febre typhoidea. 

— Typhus icterode, typhus dos trépi- 
cos, typhus da America; nomes dados il 
febre aniarella. 

— Typhus do Oriente; a peste. 
— Termo de veterinaria. Doença da 

ospecio bovina cminentemento contagiosa, 
que apresenta os caracteres da plilegma- 
sia, com os signaes de envenenamento 
miasmatico. 

TYPICO, A, adj. (Do grego typikos). 
Termo de historia natural. Caracteres ty- 
picos; aquelles que só convém á maio- 
ria dos corpos comprehendidos n'um gru- 
po, ou aquelles que occupam o centro 
d'este grupo, e lhe servem de algum mo- 
do de typo. 

— Symbolico, allegorico, emblemá- 
tico. 

TYPO, s. m. (Do grego typos). Modelo, 
original. 

— Termo de mineralogia. Typo crys- 
tallino; a reunido de crystaes cujos sys- 
temas d'eixo são similhantes, e nos quaes 
as fôrmas primitivas são analogas, ainda 
quo podendo difForir pelo valor dos ân- 
gulos. 

— Termo de chimica. Typos chimicos; 
systema ou conjunto de moléculas hetero- 
geneas, em que uma ou mais moléculas 
podem ser substituídas por outras, sem 
quo se perturbo a natureza chimica do 
s3'stoma total. 

— Combinaçiks pertencentes ao mes- 
mo typo chimico; combinações quo en- 
cerram o mesmo numero d'atomo8, etc., 
o cujas propriedades chimicas fundamen- 
taes são as mesmas. 

— Termo de botanica. Diz-se quo um 
genero de plantas serve do typo a uma 
familia, quando contém o maior numero 
de caracteres connnuns aos outros gêne- 
ros da mesma familia: assim o genoro 

ortiga serve de typo il familia das urti- 
ceas. 

— Tormo de zoologia. Uma das tres 
divisões primarias de reino animal, 

— Reunião dos caracteres distinctivos 
do uma raça. — O typo europeu. 

— Caracter, retrato original, 
— Symbolo, emblema, 
— Particularmente: Diz-so do que, no 

Antigo Testamento, é olhado como a fi- 
gura do Novo Testamento, 

— Figura symbolica impressa sobre 
uma medalha, — O typo d'esia medalha 
é uma Esperança. 

— Termo de astronomia. Descripção 
grapLica. — O typo dos eclipses é d'um 
grande soccorro. 

— Termo de medicina. Ordem em quo 
se mostram e se succedem os symptomas 
d'uma doença; ó continua, intermittente, 
e remittente. 

— Letra de fôrma de imprimir. 
— Figiiradamento: Impressão. 
TYPOCHROMIA, a. f. (Do grego typos, 

o chrôma). Impressão typographica do 
cor. 

TYPOGRAPHIA, s. f. (Do grego ty- 
pos, o graphos). Arte de imprimir livros. 

— Reunião de todas as artes que con- 
correm p.ara a impressão. 

— Estabelecimento typographico. 
f TYPOGRAPHICAMENTE, ad.v. (De ty- 

pographico, com o suffixo «mente»). Con- 
forme os processos da typographia. 

TYPOGRAPHICO, A, adj. Que diz res- 
peito á typographia. — Erros typogra- 
phicos. 

TYPÓGRAPHO, s. m. Homem que sa- 
be, que exerce a arte da typographia; 
impressor. 

f TYPOLITHO, s. /. Pedra figurada 
que tem as impressões de plantas ou de 
animaes. 

t TYPOLITHOGRAPHIA, s. /. Modo 
de imprimir na pedra, que deixa a facul- 
dade de intercalar no texto toda a espe- 
cie de desenhos, ornatos e accessorios. 

j- TYPOLITHOGRAPHICO, A, adj. Quo 
pertence á typolithographia. 

TYRANIA, s. f. Vid, Tyrannia, ter- 
mo mais em uso, e em harmonia com a 
etymologia. — « No modo de seu gover- 
no inclinou mais à misericórdia e bõda- 
de, que á tyrania, e dava cm tudo mui- 
ta mão ao Senado, folgando que as cou- 
sas arduas se fizessem por sua determina- 
ção o conselho: e como Sereno Granio 
Proconsul de Asia lhe escrevesse a cruel- 
dade com que naquellas partes martyri- 
zavaõ os Christãos, sem fazerem proces- 
sos de suas culpas, nem guardarem for- 
ma do juizo.» Monarchia Lusitana, liv. 
5, cap. 13. — «Foy de toda esta mara- 
nha auisado Sancto Fonte, filho de lulio 
Fonte gentil homem de Veneza, que en- 
tani cstaua na Pcr.sia, o rendoso com o 
Sojihi lhe contou tudo o passado, quey- 
xandosc de tão grande tyrania, o des- 



850 TYRA TYKA TYRA 

humanidade, feyta a gente ChristaS, que 
80 na lealdade de seus vassalos, cami- 
nbaua c3 tanta confiança por suas ter- 
ras, como pelas de Veneza.» Fr. Gaspar 
de S. Bernardino, Itinerário da índia, 
cap, 13. 

TYRANNAMENTE, adv. (De tyranno, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
tyranno. 

— Com tyrannia, 
— Emprega-se também figuradamente. 
TYRANNIA, s. /. (Do francoz tyran- 

nie). Dominação usurpada c illegal, bem 
ou mal exercida. 

— Governo injusto e cruel, legitimo 
ou nito. — Não é mister arte nem sciencia 
•para exercer a tyrannia. 

CA nesta Babylonia donde mana 
Matéria a quanto mal o mundo cria •, 
Cá donde o puro Amor não tem valia: 
Que a mãe, que manda mais, tudo profana ; 
Cá donde o mal se affina, o bem se dana, 
E pôde mais que a lionra a tyrannia ; 
Mas ainda em outro modo difterente, 
Que com meu mal prezonte 
A própria razão deixo, 
E o alheio mal sinto, e me queixo. 

F. KODKIGUES LODO, O DESENQANADO. 

— Figuraiamente: Poder que tom cer- 
tas cousas d'ordinario sobre os homens. 
— A tyrannia da belleza. 

— A tyrannia eterna. 

Mas por oeculta e nova providencia 
(Que ainda a([ui com justa Lei governa) 
Terão estes da própria consciência 
Outra pena maior, e mais interna ; 
(Jue como seu poder a preeminencia 
Meios farão de tyrannia eterna, 
Assi d'alma terão novo castigo 
Além do que esta pena traz comsigo. 

BOI.. DF! MOURA, Nov. DO iioM., cant. 3, cst. 44. 

— Toda a especie de oppreasoea e de 
violências. 

— Diz-se também do abuso do impé- 
rio sobre os animaes. 

— Humor, conducta imperiosa e vio- 
lenta nas relações do familia ou de so- 
ciedade. 

— Figuradamente: Acto deshumano, 
injusto. 

TYRANNICAMENTE, adv. (De tyranni- 
co, com o sufSxo «mente»). Com tyran- 
nia. 

—■ Com usurpação do poder, do rei- 
nado. 

— Como tyranno. 
TYRANNICIDA, s. 2 gen. (Do latim ty- 

rannicida, de caidere). Homem que mata 
um tyranno. 

TYRANNICIDIO, s. m. (Do latim tyran- 
nicidium). Morte de um tyranno. 

TYRANNICO, A, adj. (Do latim tyran- 
nicus). Que tem tyrannia, que ó injusto, 
violento. — A justiça sem a força é im- 
potente; a força sem a justiça é tyran- 
nica. 

— Que tyrannisa. — Lei tyrannica.— 
Império tyrannico. — Discursos tyran- 
nicos. 

— Figuradamente: Que exerce poder 
sobre o espirito dos homens, fallando das 
cousas. 

TYRANNISADO, ou TYRANNIZADO,^arí. 
pass. de Tyrannizar. — Uma província 
tyrannizada pelo governador. — «Sentia 
o Demonio, que naquellas trevas da Gen- 
tilidade apparecesse a luz do Ceo a des- 
cubrir-llie os caminhos da vida, e armou 
contra a innoconte Christandade hum 
Gcntio daquellas partes, que havia ty- 
rannizado a Ilha de Moro, e se dizia 
Tolon.» Jacintho Freire d'Aiidrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1. 

— Extorquido tyrannicamente, usur- 
pado. 

— Governado por tyranno. 
— Figuradamente : Tyrannizada a car- 

ne ; inortificada com mau trato, absti- 
nencias, niaceraçues. 

TYRANNISADOR, ou TYRANNIZADOR, 
A, s. Pessoa que tyranniza. 

TYRANNISAR, ou TYRANNIZAR, v. a. 
Tratar tyrannicamente. — Nero tyran- 
nizou o império romano. 

— Ter uma conducta imperiosa e vio- 
lenta, nas relações de sociedade e de fa- 
milia. 

— Usurpar a soberania de qualquer 
estado, governal-o arbitrariamente.—Ty- 
rannizar o povo. 

— Governíir tyrannamente. 
— Figuradamente: Tyrannizar com 

desdmi, etc. 
1.) TYRANNO, s, m. (Do grego tyi-an- 

uos). Na antigüidade, entre os gregos, 
aqueile que se apoderava da authoridade 
soberana sobro uma communidade repu- 
blicana, quer a exercesse com moderação 
e doçura, quer abusasse d'ella. — Fisis- 
trato foi tyranno d'Athenas. 

— Homem que usurpa o poder sobe- 
rano n'um estado. 

— Hoje dá-se o nome de tyranno a 
um usurpador, ou a um rei que pratica 
actos violentos o injustos. — «E a causa 
de sua vinda era querer ElRey per sua 
pessoa sabor se era verdade do estado 
em que estava Malaca, e que gente era 
aquella, que lhe dava tal vingança daquel- 
le tyranno, porque não o podia crer, e 
disso mandava agradecimentos a Aífonso 
d'Alboquerque, offerecendo-se por gran- 
de amigo d'ElRey de Portugal, pera o 
qual mandava cartas, e presente, e assi 
a elle AfFonso d'Alboquerque.» Barros, 
Década 2, liv. O, cap. 7. — «E neste de 
seu desterro, o tyranno que o lançou do 
Reyno, temendo que AíFonso d'Alboquer- 
que lhe pedisse conta daquella obra, e 
mais do que era feito a João Viegas no 
seu porto dc Pacom, trabalhou sempre 
de o contentar, o ganhar a vontade com 
boas obras.» Ibidem. — «Trás estas, cer- 
cada de doze porteyros co maças de pra- 

ta, vinha a Nhay Canatoo filha do Rey 
de Pegú a quem este tyranno Bramá ti- 
nha tomado o reyno, e molher do Chau- 
bainhaa cõ quatro criãças filhos seus, 
que homens a cavallo trazião nos braços, 
e todas as cento e quarenta padecentes 
erao molheres e filhas dos prineipaes Ca- 
pitaens que o Chaubainhaa tivera comsi- 
go na cidade, nas quais este tyranno 
Bramaa a modo de vingança quiz exe- 
cutar sua ii-a, e a má inclinação que sem- 
pre teve cõtra as molheres.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 151.— 
«O Roolim se despidio logo delle, e so 
foy á cidade, o deu conta á Raynha de 
tudo o que passara, e lhe declarou a da- 
nada tenção tio tyranno, e a sua pouca 
verdade, e lhe pôs diante o que em Mar- 
tavão fizera co Chaubainhaa que se lhe 
entregara sobre seu seguro.» Ibidem, cap. 
1Õ4. — «Porque como o tyranno estava 
magoado e afrontado do suecesso passa- 
do, todos os modos de cruezas usou com 
esta desaventurada gente, para tomar 
vingança da má fortuna que tivera no 
começo deste cerco, mas a verdade disto 
foy por elle ser fraco de animo, e de 
baixo sangue e geração, em quem a cruel- 
dade e o desejo de vingança custuma a 
ter mais lugar que nos generosos e esfor- 
çados.» Ibidem, cap. 155. — «Quatorze 
dias avia ja que estas cousas erão passa- 
das, nos quais o tyranno se occupou sem- 
pre em fortificar á cidade cõ grande 
presteza o cuydado, quando lhe chegou 
nova certa pelas espias que nisso trazia, 
que da cidade do Avaa era partida pelo 
rio de- Qucitor abaixo huma armada de 
quatrocentas vellas de remo, em que vi- 
nhão trinta mil homens do Siammo, a 
fóra a ehuzma e a gente da marcação.» 
Ibidem, cap. 156. — «Achou-se o homem 
no seu elemento, e sem recato do sexo 
nem attenção a umas donzellas creadas 
com aceio e já crescidas, pois uma pas- 
sava de 20 annos e outra de 17, despin- 
do-as em publico as açoutou com um 
nervo de boi — costume dos tyrannos 
de Roma no gentilismo antigo, semelhan- 
te ao do Pará menos em polido.» Bispo 
do Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 176, 

Que hade cercear-me o ferro do tyranno? 
Não, Padres; 6 por vós, c pela patria 
Que fallo, peço, que supplico, imploro: 
Não pereçais em sacrificio inútil. 

QAKBETT, CATÃO, UCt. 2, 80. 2. 

Não aporfies liiais: eu não recebo 
Mensagens do tyranno. 

Se souberas 
O que incorra ésta carta !... 

IBIDEM, act. 3, se. 1. 

DosafFogar a patria de um tyranno, 
É transitorio allivio: impeiora a tniudo 
Co esse remédio o mal; tens cem tyrannos 
Em voz de um; nem talentos nem virtudes 
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Ocouparão, no Estado, o grau supremo 
Entre vis demagogos repartido 
Por facções, por subornos, peitas, crimes. 

íBiDEM, act. 4, SC. 3. 

Tinota era em sangue a purpura, — era ferreo 
O seeptro do tyranno: mas as togas 
Dos decemviros !... 

IBIDEM. 

Juba, Manlio, 
Que pretendeis ? Deixae para o tyranno 
O acutillar o povo. 

IBIDEM, act. 5, SC. 4. 

— Príncipe, usurpador ou não, que 
governa com injustiça, com crueldade, 
calcando as leis divinas e liumanas. 

— Por extensão, diz-se de todos os 
que tyrannizam. — E o tyranno de sua 
familia. 

— E um tyranno em sua casa. —Es- 
te chefe c um tyranno para os seus su- 
bordinados. — Os romanos foram os ty- 
rannos das nações. — «Assim tinhaõ 
amor, c a fortuna em tam enleados pen- 
samentos dous amantes, que com tanta 
facilidade poderá tornar contentos: po- 
rém assim costumao estes dous tyrannos 
a esconder os bons, e a sustentar os cui- 
dados. Leontino, quando o companheiro 
acabou de cantar, llie disse: Certamen- 
te, amigo, que eu nau soube o que te 
pedia: o assim hc razao que de ti tenha 
inveja, o de mim desconfiança.» Francis- 
co Rodrigues Lobo, Desenganado, liv. 3, 
cap. 4. 

— Tyranno doméstico; diz-se de um ho- 
mem que tyranniza sua familia, sua casa. 

— Figuradamente*; Diz-se dc cousas 
cuja acção se compilra á tyrannia dos 
homens. 

— O uso é o tyranno das linguas; o 
uso prevalece sobre as regras da gram- 
matica. 

2.) TYRANNO, A, aJj, (Do latim ty- 
rannos). Que usa de tyrannia e despo- 
potismo. 

— Feito tyrannicamente, com tyran- 
nia. — Morte tyranna. 

— Amor tyranno. 
— S. f. Pi-inceza, ou a usurpadora, 

ou não, que governa com injustiça, cruel- 
dade, calcando as leis divinas c huma- 
nas. 

TYRANNOMANIA, 5. /. (Do grego tij- 
rannos, e mania). Propensão, gosto para 
tyrannizar, para tratar despoticamento. 

f TYRANO, s. m. Vid. Tyranno. — «De 
maneira, que as perseguiçoens dos tyra- 
nos ornárão a Igreja, com sangue de 
Martyres, e povoarão os desertos de Ana- 
choretas, e Monges, cujas vidas e obras 
maravilhosas pareciaõ mais angélicas que 
humanas.» Monarchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 25. 

Desejo geral he, se não me engano. 
Sabei- o fim que teve a Christàa gente 
Que SC entregou cm mãos do imigo insano 
Sempre falso o cruel, n\inca clemente. 
Estos depois por ordem do tyrano 
Uaxíl, dos Portuguczes mal contcntc, 
Sc diz que fôrão todos degolados 
Sendo a Azebibc os Turcos arribados. 

F. D'ANnilADE, PllIMEIBO CEBCO DH DIU, Cant. 15, 
est. 37. 

Ai sim, 6 olhos arminhos, 
inda que mo são tyranos. 

ANTONIO rUESTES, AUTOS, pag. 181. 

— Adjectivamente: O peito tyrano. 

Chega a nova ao Baxá, e em tal fogo arde 
Qual O Siculo monte ou o Campano, 
Nem soffre quo em vingar-se mais aguarde 
O seu peito cruel, iinpio e tyrano, 
Mas por cedo que vai, cuida inda ir tarde 
A derramar aquelle sangue humano. 
Manda que, porque o seu*furor se farte, 
Dos quatrocentos morra a meia parte. 

FRANCISCO D'ANDRADB, PBIUEIKO CEKCO DE DIU, 
cant. 12, est. 121. 

f TYRINA, s. f. Termo de chimica. 
Vid. Caseina. 

TYRIO, A, adj. — COr tyria; cor de 
purpura. 

— Termo de poesia, Purpureo. 
TYRO, s. m. Termo de poesia. Pur- 

pura. 
TYROCINIO, s, m. Vid. Tirocinio. 

TYROGLYPHOS, s. wi.jjZur. Termo de 
historia natural. Genero de arachnides 
acarianos, de corpo levemente apertado 
nos ílancos, assim denominados porque 
vivem nas pelles do queijo. 

f TYROSINA, s. /. Termo de chimi- 
ca. Producto da acção da potassa sobre 
a caseina, fibrina ou albumina secca. 

TYRSO. Vid. Thirso. 
f TYRTEO, A, adj. Diz-se de um can-" 

to cgual aos de Tyrtoo, ccleln-e poeta ly- 
rico e guerreiro, entre os gregos. 

TYTHIMALO. Vid. Tithymalo. 
f TZIGANO, s. in. Synonymo de ci- 

gano. 
— O tzigano ; lingua dos tzingaris: 

pareço ser um dialecto indiano mui cor- 
rupto. 

f TZINGARI, s. m. Nome de errantes 
e vagabundos que andam era pequenos 
bandos lendo a buena dicha, e cuja ori- 
gem parece ser indiana. A forma usual 
portugueza é Cigano. 

# 
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s, m. Quinta vogai e vigési- 
ma primeira letra do alplia- 
beto. Um U grande. Um u 
pequeno. Um U de caixa 

  alta. Um u de caixa baixa. 
Um u egypcio. Um u normando. Um u 
itálico. Um u romano. Um u illuminado 
d'um velho manuscripto. 

— Ou cscripto nem sempre se pro- 
nuncia; depois do q seguido de e ou i 
c um simples signal orthographico: (jue, 
t^ueixar, aquillo, pronunciam-se ke, kei- 
xar, akillo. Depois àa g q antes de e e 
i serve para indicar que o ^ ó guttural; 
guerra, Guilherme; pron. gherra, Ghi- 
Iherme. 

— Ou portuguez provém geralmente 
do u das linguas fontes. É necessário dis- 
tinguir o caso em que é accentuado 
d'aquelle em que o não ó, no primeiro 
caso sendo as regras mais firmes. 

1. U port. de u latino é a regra, na 
parte latina do vocabulario e fôrmas: in- 
cluo (includo), excluo (excludo), cru (òru- 
dus), junho (junius), juro {juro), luz 
(Ztíce), adduzo (adduco), publico (publi- 
cus), puro (purus), puno (j)unio), muro 
(murus), commum (communis), fumo (fu- 
mus), etc. 

2. U de lat. o. Barissimo: aut. nuso 
de noseo, furo do foro, cubro de coope- 
rio. 

3. O u não accentuado poz'tuguez pro- 
vém geralmente do u latino não accen- 
tuado; mas tem outras origens mais ra- 
ras. 

Na terceira pessoa do pretérito perfei- 
to singular o u provém do lat. v, que 
por syncopa se achou diante do t final: 
amou por * amau por * amavt por lat. 
amavit. 

Também o u provém de outras con- 
soantes, principalmente de c e Z; auto de 
actus, etc.; couce de calcem; toupeira à.Q 
taipa; fouce de falcem; outro de alter; 
souto de saltus, etc. De g provém o u 

em jleuma, erroneamente escripto jleu- 
gma, pois o u representa o g. 

U, adv. ant. Onde. Nos livros antigos 
appareco u escripto hu. 

IIu te lovão 03 pés Bieito amigo ? 
BEBNABDES, KCLOaAg. 

— U antigamente servia por si só de 
advérbio de logar. — U uás? — U moras ? 

UÃ. Vid. Uma. 
UBÁ, s. m. Termo do Brazil. Canna 

brava, que dá frechas, que servem para 
gradar casas de taipa de sebe, e racha- 
das para fachos, ou candeios do alumiar 
como archote, e para pescar de noute o 
peixe deslumbrado. 

UBAIA, s. f. Termo de botanica. Fru- 
ta do Brazil, tendo a casca como avellã; 
a massa de dentro é como casco de cebo- 
la, ao redor do carocinho algum tanto 
azeda, mas gostosa. 

UBERDADE, s. /. (Do latim ubertas). 
Abundancia, e fartura de novidades e 
fructos. 

UBERE, s. m, (Do latim uber). Vid. 
Ubre. 

UBERRIMO, A, adj. (Do latim uberri- 
mus). Mui fértil, mui abundante. — Cam- 
po uberrimo. — Terra uberrima. 

U6ERT0S0, A, adj. Abundante, fértil, 
copioso. 

UBI, s. m. Logar que se occupa, onde 
se está, mora. 

— Pessoa sem ubi certo; pessoa sem 
pousada certa, sem rcsidencia certa, va- 
gabundo. 

UBICAÇÃO, s. /. Termo escolastico. 
A acção de occupar algum logar. 

UBIQUIDADE, s. f. Estado do que exis- 
to em toda a parte. 

— Opinião dos lutheranos ubiquita- 
rios. 

— A actual presença do Deus em todo 
o logar. 

f UBIQUITARIO, s. m. Lutherano que 

admitto que o corpo de Jesus Christo est4 
presente na Eucharistia em virtude da^- 
sua Divindade presente por toda a parte. 

— Adjectivamente: Termo didactico. 
Que se acha em todos os logares. 

UBRE, s. m. A teta da vacca, ou ou- 
tro animal. Vid. Ubere. 

UCHA, s. /. (Do franccz huche). Ter- 
mo antiquado. Caixa de guardar pão, o 
outras victualhas. 

UGHAO, s, m. Termo antiquado. Des- 
pensciro, caixeiro. 

— Chefe official da ucharia, casa da 
guarda das aves, o carnes para a mesa 
dos reis. 

UCHARIA, s. f. Casa onde se guardam 
as viandas, ou dcspensa. — A ucharia 
d'el-rei. Vid. Ocharia. 

UDO, adj. — Não deixar udo nem miú- 
do; não deixar grande nem pequeno. 
Vid, Graüdo. 

"i" UOOMETRIA, s. f. Emprego do udo- 
metro. 

-[■ UDOMETRICO, A, adj. Que diz res- 
peito á udonietria. — Observações udome- 
tricas. 

UDOMETRO, s. m. (Do grego hydor, o 
metron). Termo de physica. Instrumento 
para medir a quantidade de chuva que 
cáe em alguma parte. Vid. Pluviometro. 

UFÁ. Interjeição admirativa de dicto 
em louvor. 

UFANAR, V. a. Tornar ufano. 
— Ufanar-se, v. rejl. Encher-se de ufa- 

nia, tornar-se ufano, orgulhar-se, enso- 
bei'becer-se, vangloriar-se. 

•)• UFANEAR, V. n. Fazer ufania, enso- 
berbecer-se. 

— Jactar-se, gabar-se. 
UFANIA, s. f. Brio, soberba, orgulho. 
— Jactancia, ostentação. 
— Arrogancia, contentamento do si 

proprio. 
UFANO, A, adj. Que tem ufania. 
— Soberbo, jactancioso, presumpçoso. 
— Contente de si. 
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— Que se arroga merecimentos emi- 
nentes. 

UGA, s. f. Termo de historia natural. 
Um peixe. 

UGALHA, s. f. Termo popular. Egual- 
dade. 

UGAR, V. a. Termo popular. Egualar. 
UGE, s. /. Vid. Uga. 
UGIA, s. /. Vid. Uga. 
UI. Interjeição do quem se admira, ou 

de espanto. 
UIOPHOBIA, s. f. (Do grego uios, e 

phoòos). Termo de patliologia. Especie de 
aversão para as creanças. 

UIVAR. Vid. Uyvar, Huivar, e [Uviar. 
UIVO, s. m. Vid. Uyvo. 
UJA, s. /. Vid. Uga. 
ULGERA, s. f. (Do latim ulcus, ulce- 

ris). Chaga antiga e não tendente a ci- 
catrizar-se. 

— Figuradamente: Deus corta até ao 
vivo para -curar as ulceras do nosso co- 
ração. 

— Ulceras no pulmão; dizia-se outr'ora 
como synonymo de phthysica pulmonar. 

— Ulcera perfurante do estoniago; des- 
truição mais ou menos energica da mu- 
cosa do estomago, tendo a fôrma d'um 
tumor pela parte exterior da existencia 
de toda a producção. 

— Ulcera syriaca; nome, nos antigos 
médicos gregos, da angina diphtheritica. 

— Chaga viva produzida pela corrosão 
dos humores. 

— Ferida antiga, materiada. 
— Ulcera das arvores; chaga tendo a 

sua séde no sj^stema lenhoso dos vegetaes 
arborescentes, nas hastes, nos ramos, ou 
raízes. 

ULCERAÇÃO, s.f. (Do latim ulceratio). 
Termo de medicina. Formação d'uma ul- 
cera; trabalho morbido, que tem por 
eíFeito a solução de continuidade d'um 
tecido, com perda de substancia. 

— Solução de continuidade das partes 
molles com perda de substancia, mais ou 
menos antiga, acompanhada de suppura- 
ção, e entretida por um. vicio local, ou 
por uma causa interna. 

— Ulcera superficial. 
ULCERADO, part. pass. de Ulcerar. 

Atacado de ulceraçSo. — Sua mão direi- 
ta está sefíipre ulcerada. 

— Figuradamente: Uma consciência 
ulcerada; uma consciência opprimida de 
remorsos. 

— Animado de um resentimento com- 
parado a uma ulcera. — O homem o mais 
justo, quando é ulcerado, vê raras vezes 
as coitsas como ellas são. 

ULCERAR, V. a, (Do latim ulcerare). 
Produzir uma ulcera. — ErupçZes que ul- 
ceram a pelle. 

— Figuradamente: Fazer nascer no 
coração de alguém um sentimento pro- 
fundo e duradouro. — -.'Is querelas da re- 
ligião acabavam de ulcerar todos os co- 
rações. 

— Figuradamente: Chagar. — Ulcerar 
o coração. 

— Ulcerar-se, v. rejl. Tornar-se em ul- 
cera. — A ferida ulcerou-se. 

f ULCERATIVO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Que tem a pi-opricdade de ulcerar. 

ULCERE, s. f. Vid. Ulcera, termo mais 
em uso. 

ULCEROSO, A, adj. (Do latim ulcero- 
siis, de ulcus, ulceris). Termo de medi- 
cina. Que é coberto de ulceras. — Um 
corpo todo ulceroso. 

— Que participa da natureza da ulce- 
ra. — Chaga ulcerosa. 

f ULEMAS, s. m. plur. (Do arabe au- 
leinâ, 03 sábios, plural deaZem, douto). En- 
tre 03 turcos, doutores da lei, tendo por 
funcçào explicar o Coram, presidir aos 
exercícios da religião, vigiar pela edu- 
cação dos príncipes, e fazer justiça ao 
povo. O corpo dos ulemas comprehende 
03 imans, que são theologos e prógadores; 

■ os muftis, que são jurisconsultos; e os ca- 
dis, que são juizes. 

f ULEX, s. m. (Do latim ulex). Nome 
moderno do genero leguminosas, de que 
ha varias especies. 

ULIGINARIO, A, adj. Vid. Uliginoso. 
ULIGINOSG, A, adj. (Do latim uligi- 

nosus, de uliyo, inis). Termo de histo- 
ria natural. Diz-se dos vegetaes que cres- 
cem cm logares humidos. 

— Terrenos uliginosos; terrenos extre- 
mamente humidos. 

ULLITE, s. /. Termo de medicina. 
Inüammação da membrana mucosa gen- 
gival. 

ULLO, A, ou ULO, A. Termos compos- 
tos de u, advérbio antiquado onde, o do 
artigo antiquado Io, Ia, los, Ias, ou antes 
entremettido o l por euphonia, e o artigo 
o, a, os, as; e que significam aonde o? 
aonde aí aonde os? aonde as? 

— Ullas partes que deixamos á virtu- 
de? aonde estão,' ou: que é das partes 
que damos a Deus? 

— Alguns auctores trazem ullo pare- 
cendo uma só palavra; d'este modo ima- 
gina-se que se confundiu como origem o 
ullus latino com o franccz oü les. 

— Ullo aquelle grande amigo? onde 
está aquelle que era grande amigo? 

f ULMACEAS, s. f. plúr. Termo de 
botanica. Familia de plantas, que tem por 
typo o ulmo. 

ULMARIA, s. f. (Do latim ulmus). Ter- 
nio de botanica. Planta chamada também 
rainha dos prados, que tem as folhas como 
as de ulmeiro, chamado do vulgo barha de 
bode. 

-{■ ULMARICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Ácido ulmarico; synonymo de id- 
marina. 

-[ ULMARINA, s. f. Tei-mo de chimica. 
A spireina. 

ULMATO, s. m. Termo de chimica. Sal 
Droduzido pela combinação do ácido ul- 
mico com uma base. 

ULMEIRA, s. /. Vid. Ulmaria. 
ULMEIRO, s. m. Vid. Olmeiro. 
t ULMICO, A, adj. (Do latim ulmus). 

Termo de chimica. Diz-se de um ácido 
particular que existe na terra vegetal, o 
na casca do ulmo. 

-}■ ULMINA, s. f. Termo de chimica. Um 
dos productos da decomposição da cellu- 
losa. 

ULMO, s. íH. (Do latim ulmus). Vid. 
Olmo. 

ULNA, s. f. (Do latim ulna). Medida 
de dous braços, de uma vara, de um co- 
vado. 

— Termo de anatomia. A maior das 
duas eannas do braço do cotovelo para 
baixo. 

ULNAR, adj. 2 gen. (Do latim ulna). 
Termo de anatomia. Que ó relativo ao 
osso cubital. 

f ULONGIA, s. /. Termo de medicina. 
Inchação das gengivas. 

ULORRHAGIA, s. /. Hemorrhagia pela 
membrana mucosa da gengiva. 

f ULOTRIGO, A, adj. Termo de an- 
thropologia. Que tem os cabellos crespos. 
— raças ulotricas. 

— Que é dividido cm cortes lineares 
apestanados e crespos. 

ULTERIOR, adj. 2 gen, (Do latim ulte- 
rior, comparativo de ultra). Termo de 
geographia. Que está para lá, em oppo- 
sição a exterior. — A índia ulterior fica 
para lá do Ganges, que a separa da ín- 
dia citerior. — Seneca nasceu em Cordo- 
va, cidade celebre da Hespanha ulterior. 

— Figuradamente: Que se faz, que 
acontece depois.—As novas ulteriores 
não conjirmam o que se dizia. 

— Que passa de algum termo, prazo, 
epocha, em opposição ao termo anterior. 

ULTERIORIDADE, s. /. O ser ulterior, 
posterior a alguma epocha, ou termo sa- 
bido. 

f ULTERIORMENTE, adv. (De ulte- 
rior, e o suffixo «mente»). Posteriormen- 
te, em seguida. 

— Além, da parte d'além, além do que 
se disse ou fez. 

ULTIMADAMENTE, adv. (De ultimado, 
e o suífixo «mente»). Por ultimo, derra- 
deiro. 

— Totalmente, até o ultimo ponto. ■ 
ULTIMADO, part. pass. de Ultimar. 
— Absolutamente terminado, e con- 

cluído. — Negocio ultimado. 
— Fim ultimado; fim que ultimamente 

se propõe aos nossos desejos. 
ULTIMAMENTE, adv. (De ultimo, e o 

suffixo «mente»). Pela ultima vez. 
— Em ultimo logar. 
— Nos tempos últimos passados, postri- 

meiramente; nos tempos remotíssimos a 
respeito de algum principio. 

ULTIMAR, v. a. Findar, concluir to- 
talmente, acabar, rematar. — Ultimar 
este negocio. 

ULTIMATUM, ou ULTIMATO, s. m. (Do 
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part, pass. do latim ultimare, de uUi- 
mus). Termo de diplomacia. As ultimas 
condições que se põem n'um tratado ás 
quaes se está ligado irrevogavehnente, e 
mórmeiito aquellas sobre a inaeceptação 
das quaes se segue uma declaração do 
guerra. 

— Por extensão: Diz-se de uma reso- 
lução qualquer, definitiva e irrevogável, 
á qual se liga um governo, um general 
d'exercito, etc., no sujeito d'uma causa 
em litigio. 

ULTIMO, A, adj. (Do latim ultinms). 
Termo didactico. Que está collocado em 
derradeiro logar. — A ultima syllaba 
d'uma palavra. 

— Termo de medicina. Symptomas ul- 
times ; symptomas que annunciam a dis- 
solução do doente. 

— Figuradamente: A ultima mão; a 
perfeição ou trabalho com que se aperfei- 
çoa a obra. 

— Extremo na serie, opposto ao pri- 
vieiro. 

— Fim ultimo. Vid. Ultimado. 
— O ultimo supplicio; pana capital. 
— A ultima vontade; o que declara- 

mos, e não revogamos depois. 
— Syn.: Ultimo, derradeiro. 
Ultimo e derradeiro empregam-se indif- 

ferentemente para designar o que em uma 
linha ou serio não tem outro depois de 
si, porém com difFerente relação. Ultimo 
denota distancia, situação ulterior além 
à'um terceiro; derradeiro refere-se pro- 
priamente ao que depois de si não tem 
outro na serie: é o dernier dos francezes, 
o o postremus dos latinos. 

ULTRA. Prefixo que se emprega na 
composição para designar o que está 
além dos limites racionaes. 

— Diz-se também popularmonte o nec 
plus ultra, 

f ULTRACHIMICO, A, adj. — Raios 
ultrachimicos; raios acima dos raios chi- 
micos do espectro solar. 

f ULTRALIBERAL, adj. 2 gen. Diz-se 
d'aquelle3 que expendem as doutrinas li- 
beraes até nas con^equencias extremas. 

— Diz-se das cousas. — Opiniões ul- 
traliberaes. 

I ULTRALIBERALISMO, s. m. Syste- 
ma dos ultraliberaes. 

ULTRAGEM, s. /. Vid. Ultraje. 
ULTRAJADO, part. pass. do Ultrajar. 

OfFendido, injuriado, aíFrontado. 
ULTRAJADOR, A, s. o adj. Que ul- 

traja. 
TJLTRAJANTE, part. act. do Ultrajar. 

(Do francez outrageant). Que ultraja, que 
exprime ultraje. 

— Injurioso, affrontoso, contumelioso. 
ULTRAJAR, V. a. (Do francez ontra- 

ger). Injuriar, offendor por obra ou por 
palavra, com desprezo. 

— Figuradamente: Ultrajar a lei de 
Deus. — Ultrajar a virtude. 

ULTRAJE, ou ULTRAGE, s. m. (Do 

francez ouirage). Injuria, offensa verbal, 
ou por obra, com desprezo. 

— Syn. : Ultraje, injuria. Vid. este 
ultimo termo. 

ULTRAMAR, s. m. Diz-se das terras 
que íicam além do mar que banham as 
costas de Portugal; os estabelecimentos 
portuguezes da África, Asia, c ilhas ad- 
jacentes a estas costas maritinias. 

— Outr'ora o ultramar indicava terra 
santa; e assim a guerra do ultramar; a 
guerra das cruzadas, 

— Conselho do ultramar; jünta de mi- 
nistros com direcção dos negocies de jus- 
tiça, e gi'aça, o militares, o da fazenda 
(exceptuando o que toca ao erário), dos 
domínios d'além-mar de Portugal: foi 
instituído por D. João iv, e compunha-se 
de presidente, seis conselheiros, um se- 
cretario, etc. 

ULTRAMARINO, A, adj. Do ultramar, 
das conquistas de Portugal. 

— Azul ultramarino; do lápis lazuli. 
— Conselho ultramarino. Vid. Ultra- 

mar. 
— Substantivamente: Um ultrama- 

rino. 
— Vid. Transmarino, Marino, e Ma- 

rinho. 
f ULTRAMONTANISMO, s. m. Doutri- 

na da infallibilidade do papa. 
ULTRAMONTANO, A, adj. (Do latim 

ultra, e mons), Que habita além dos mon- 
tes. Vid. Tramontano. 

— Diz-se dos muioraes da corte de 
Roma tocando a potência ecclesiastica, o 
d'aquelles que as sustentam. — Frinci- 
pios ultramontanos. 

— Substantivamente: Os ultramonta- 
nos. 

— Homem que sustenta o poder abso- 
luto do papa em toda a extensão. 

ULTRAPASSADO, part. pass. do Ultra- 
passar. Passado além dos limites pre- 
scriptos, excedido. 

ULTRAPASSAR, v. a. (Do latim ultra, 
o de passar). Passar além dos limites 
prescriptos, exceder. 

f ULTRAREALISMO, s. m. Systema 
dos ultrarealistas. 

f ULTRAREALISTA, s. m. Diz-se dos 
partidarios do poder absoluto, dos fauto- 
res do despotismo. 

f ULTRAREGULAMENTAR, adj. 2 gen. 
Que faz abuso do regulamento. 

ULTRAREVOLUCIONARIO, A, adj. e s. 
Revolucionário em excesso. 

— Diz-se das cousas. — Medidas ul- 
trarevolucionarias. 

f ULTRAVIOLETE, adj. 2 gen. Termo 
de physica. Raios ultravioletas; raios 
que existem em toda a luz, que no espe- 
ctro solar se collocam além do violete, o 
que são imperceptíveis, ou com difficul- 
dade perceptíveis pela rctina. 

t ULTRAZODIACAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de astronomia. Diz-so priucipalmeiito 
dos planetas cuja orbita não está com- 

prehendida na largura do zodiaco, que é 
approximadamente de oito graus do cada 
lado da ecliptica, largura calculada para 
conter as orbitas de Mercúrio, Venus, 
Marte, Júpiter o Saturno, os únicos pla- 
netas dos antigos conhecidos com a terra 
cuja orbita ô a ecliptica. 

ULTflICE, s. f. A vingadora. 
ULTRIZ, adj. m. ULTRICE, /. (Do la- 

tim ultrix). Que dá vingança, castigan- 
do ao oíFensor d'aquello a quem se dá a 
vingançai 

— Termo de poõsia. Vingador, puni- 
dor. 

ULTRONEO, A, adj. Que se offerece 
de vontade. 

— Que se adquire e acha sem traba- 
lho, ou diligencia. Vid. Espontâneo. 

ULULADO, s. m. Uivo, grito lastimoso 
e desconcertado. 

— Fart. pass. de Ulular. 
ULULAR, V. n, (Do latim ululare). Ui- 

var. —- Os loòos ululam. 
— Dar gritos lamontosos, grandes gri- 

tos. 
-[■ ULVA, s. f. Termo de botanica. Gê- 

nero do cryptogamas, em que se distin- 
gue a ulva intestinal. 

-j- ULVAGEAS, s. f, plur. Termo do 
botanica. Familía do plantas cryptoga- 
mas. 

UM, UMA, adj. num. card. O primei- 
ro de todos os números. — Um, dous, 
tres. — Os meninos de um a doze annos. 

— T)e um a doze; desdo o numero um 
até dozo. 

— O mesmo, o egual. 
— Idêntico. 
— Algum. 
—■ Ajuntar-se em um; ajuntar-se em 

um logar, campo, corpo. 
— Alguns escriptores escrevem um 

com h, sem que o peça a orthographia 
etymologica, que se deriva do latim 
unus, e menos a pronuncia, poi-quo sen- 
do o h sigiial de aspiração, não aspira- 
mos nenhuma vogai. Vid. Hum. — «Q,ue- 
rouos dizer breiiemente huma palaura 
sobro cada hum destes dograos. Pobreza 
vohintaria nam lie outra (!ousa senam 
hum desprezo de toda a riquQza. De ma- 
neiivi que ainda que o homem seja rico, 
todauia nam tem o coraçaõ pregado, o 
grudado cõ sua fazenda, mas liure, e sol- 
to.» Frei l?artholnnieu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. — « Sam 
Jlatheus em Etliiopía alanceado. S. Tho- 
me em outra índia dospois de queimado 
com laminas do ferro ardentes, e lança- 
do em hum forno, finalmente passado 
con lanças. Sam Mathias, cm ludea ape- 
drejado e descabeçado. Sam Simão e lu- 
das, em períia em hum templo do ídolos 
foram pollos infiéis martirizados. Sam 
Barnaboe, em Salnmina quo3'mado.» Ibi- 
dem.— «Quem mo ja líuraase desto corpo 
mortal, e nuduado, em o qual nam lui 
cousa boa. Vejo nello huma inclinaçam, 
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que repugna aa inclinaçam de meu espi- 
ritu, que me tem captiuo, e delle (em 
que me pes) saltaõ como faiscaa huns sú- 
bitos mouiinentos, e appetitos cotra aquil- 
lo que em minha alma está firmemente 
assentado. D Ibidem. — «Costumaes neste 
dia saudaruos, dizendo ÜEOS vos dee 
muytos annos e bons. Muytos nam po- 
dem elles ser por muyto que trabalheys 
do estender a vida, c ainda que fossem 
cento, e mil comparados aa eternidade 
do outro mundo, e ticam huma ora. » 
Ibidem. — «Porque basta pera isso saber 
que ke huma bemauenturança, em que 
Deoa se quis esmerar, pera cotentar o 
fartar seus amigos de sabcduria, e de- 
leytaçòes sanctas e verdadeiras. Ay de 
ti, se nem com os ameaços dos tormentos 
eternos, nem cõ as promessas dos praze- 
res eternos, te a molentam c dobrão a 
obedecer e seruir a ÜEOS.» Ibidem. — 
«Matéria he esta larga e profunda, em 
que ao presente me não quero meter: 
baste dizer em soma, que nam ha bem 
em nossa alma que por hum peccado 
mortal nam fique ou do todo destruydo, 
ou ao menos ferido, e diminuydo.» Ibi- 
dem. — oE por isso (como diz Chrisosto- 
mo) assi como hum laurador poda a ce- 
peyra, e corta os sobejos ramos das ar- 
uores porque o humor, e çumo que da 
rayz vem, nam se gaste todo em folhas, 
mas esforçãdose na rayz produza milhor 
fruyto, assi o Senhor corta nossas pros- 
peridades e bonãças temporaes, nas quaes 
gastauamos os pensamentos e affeitos de 
nossas almas, pera que metendonos por 
dentro, e cuydando nas cousas eternas 
demos fruyto verdadeyro de gloria e bem- 
auenturança.» Ibidem. — «Diz Sam Lu- 
cas, que ajuntandose muy grande niulti- 
dam de gente, a ouuir a prègaçam do 
Senhor, propos huma tal semelhança. 
Hum semeador sayo a semear sua semen- 
te, o semeado, huma parte da semente 
cayo na estrada e caminho pubrico, e 
esta parte pisaram os caminhantes, e co- 
meram as aues; assi nada delia veyo a 
lume, E outra parte cayo em terra de 
lagea: e esta ainda que nasceo, logo se 
secou, jjorque nam tinha humor.» Ibi- 
dem.— «i^or tanto, diz o Sancto Doutor 
no capitulo quatorze, a este espelho assim 
purificado, começa a intimar se huma 
claridade do resplendor diuino, o hum 
raio immenso de extraordinaria luz appa- 
recer aos olhos do eoraçao, daqual infor- 
mado, e aceso o espirito começa a conhe- 
cer com a vista do entendimento apura- 
da as cousas superiores.» Idem, Compên- 
dio de espiritual doutrina. — cD, Álva- 
ro abalou com todo o poder, e rodeou a 
fortaleza, arrimando logo algumas esca- 
das, por onde os nossos começàrao a su- 
bir, franqueandolhes os outros o muro 
com a arcabuzaria, que era tanta, que 
naõ ousAraõ os Fartaquins a aparecer. 
Fernaò l*eres foy o primeiro que come- 

çou a subir por huma escada, levando o 
seu guião diante, e a poder de golpes o 
poz em cima do muro.» Diogo do Couto, 
Década 6, liv. 6, cap. 6. 

— Quando se diz um Leonel de Lima, 
determina pessoa ignóbil, pouco conheci- 
da, e distincta. — «D. Jorge deo os car- 
gos a hum Leonel de Lima, que fez tam- 
bém tanto como o outro: pelo que ficou 
pairando até lhe vir o soccorro que man- 
dava pedir. Álvaro de Sayavedra vendo- 
se sem batei, esteve a risco de se tor- 
nar, mas commetteo a jornada até tomar 
humas ilhas, que por terem muitas ar- 
vores, e serem frescas, lhe poz nome 
13el-jardim, que estam em altura de dez 
gráos do Norte, quasi duzentas e sincoen- 
ta léguas donde tinha partido.» Diogo 
de Couto, Década 2, liv. 6, cap. 4. — 
«l^or outra parte também subio Teio Bo- 
telho quasi ao mesmo tempo, e diante 
dolle o seu guiaõ, que levava hum Rei- 
nol do hum pelote preto comprido muy 
valente homem, que subio ao muro, e 
com huma maõ sustentou o guiaõ, e com 
a outra pelejou valerosamente.» Idem, 
Década 6, liv. 6, cap. 6. 

— De um se derivam os substantivos 
unidade, união, e os adjectivos unanime, 
único, uniforme, unissimo. 

— Substantivamente: O algarismo que 
indica 1. — Tres uns em seguida for- 
mam cento e onze. 

— Simples, que não admitte plurali- 
dade. — A religião é uma. — A fé é 
uma. — Deus é um, infinito, jjerfeito, 
único digno de vingar os crimes e de co- 
roar a virtude. 

— A verdade é sempre uma; nunca ó 
contraria a si mesmo. 

— Termo de pliilosophia. A unidade 
absoluta, infinita. 

— Onde reina a unidade. — A Fran- 
ça é uma. — A natureza é uma, e apre- 
senta-se sempre a mesma aos que a sa- 
bem observar. — Todo o assumpto é um, 
e por mais vasto que seja, pode ser en- 
cerrado n'um só discurso. 

— Substantivamente: Em um; em uni- 
dade. 

— Não ser senão um; diz-se de mui- 
tas cousas ou pessoas que são considera- 
das como únicas. — Meu Deus, vós não 
fizestes senão um coração, e uma alma 
comnosço. 

— E todo um; não ha differença al- 
guma. 

— Um d'estes dias; um dia muito pro- 
ximo. — Eu me offereço a levar-vos um 
dia d'estes á comedia, se quizerdes. 

— De dois um ; um sobre dois. 
— De duas cousas uma; não ha meio 

termo. 
— Emprega-se para representar uma 

pessoa, uma cousa dc que se acaba de 
fallar. — Apresentou-se um. 

— Entre uma e duas; entre huma ho- 
ra e duas. 

— Vinte por um; diz-se para expri- 
mir alguma cousa que acontece freqüen- 
temente. 

— Emprega-se muitas vezes, não para 
designar especialmente o numero, mas 
principalmente para significar um obje- 
cto de que ainda não houve questão. —■ 
Um sonho, um nada. 

— Colloca-se junto do um nome pro- 
prio, para tirar a esto nome seu sentido ■ 
particular, e fazer d'ello uma especie de 
nome geral. 

— Colloca-se junto de um nome pró- 
prio, para exprimir uma assimilhação 
com a personagem que se nomeia — £ 
uma Lucrecia. — E um Cicero. 

—• Emprega-se também n'um sentido 
simplesmente emphatico, para exaltar o 
nome de personagens. —Estes santos dou- 
tores, um S. Justino, um S. Clemente, 
etc., que passavam os. dias a meditar na 
EscrijAura Sagrada. 

— Dizer ci'um, depois do outro; va- 
riar na sua linguagem. 

— Popularmente : Uns e outros; toda 
a gente sem distineção. 

— Nem um, nem outro. — Nem UM) 
nem outro virá. 

— Um a um; um apiSs outro, e um 
por sua vez. 

UMA, adj. f. Variação de Um. 
'üMANIDADE, s. /. Vid. Humanida- 

de. 
UMANO, A, adj. Vid. Humano. 
UMBELLA, s. f. (Do latim umbella). 

Pallio pequeno em fôrma de chapéu de 
sol, debaixo do qual se leva o Santíssimo 
Sacramento. 

— Termo de botanica. Vid. Umbrella. 
UMBELLIFERAS. Vid. Umbrelladas. 
UüílBELLIFERO, A, adj. Que tem um- 

bellas. 
UMBIGO, s. m. Vid. Embigo. 
UMBILICADO, A, adj. Em fôrma de 

embigo. 
— Termo de botanica. Arrodellado. 
UMBILICAL, adj. 2 gen. Termo de ana- 

tomia. Que é do embigo. 
UMBILICAR, adj. 2 gen. Termo de ana- 

tomia. Veia umbilicar; veia do embigo. 
— Eegião umbilicar; região do embi- 

go. Vid. Umbilical. 
UMBLA, s. f. Termo de historia natu- 

ral. íjspecie de salmão (peixe). 
UMBLINA, 5. /. Vid. Umbla. 
— Umblina das lagoas do norte; es- 

pecie de salmão. 
f UMBRACÜLIFORME, adj. 2 gen. Ter- 

mo de botanica. Que está cm fôrma de 
guarda-sol. 

UMBRACULO, s, m. Termo do botani- 
ca. Especie de disco quo coroa o pedicu- 
lo dc certas plantas cryptogamas. 

UMBRAL, s. m. Vid. Ombreira da 
porta, 

— Os umbraes da morte; a hora da 
morte. 

— Figurada e poeticamente: A porta. 
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— Os celestes umbraes ; a entrada dos 
ceus, as portas d'elles. 

UMBRÃO, s. m. Titulo de nobreza ou 
grandeza no Mogol. 

UMBRATICO, A, adj. Phantastico, chi- 
raerieo, que se passa em sonho e figura, 
e nílo em realidade. 

UMBRATIL, adj, 2gen. (Do latim um- 
hratilis). — Umbratil sentido; quasi al- 
legorico, figurativo, assombrado, escu- 
ro; sem brio. 

UMBREIRA, s. /. Vid. Orabreira. 
— Adj. — Peqa umbreira; peça que 

sustém a verga da porta. 
UMBRELLA, s. /. Vid. Umbella. 
— Termo de botanica. Disposição das 

flores á feição de umbella, em fôrma de 
cliapeu de sol. 

UMBRELLADAS, s. /. plur. Termo de 
botanica. Pamilia de plantas dicotyledo- 
íieas, polypetalas, de estames epigynos, 
de que ha varias especies empregadas na 
medicina. Vid, Umbelliferas. 

UMBRELLADO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem umbrella. Vid. Umbella. 

UMBELLIFERAS, s. /. plur. Vid. Um- 
hrelladas. 

UMBRIA, s. f, A parte do monto, que 
está da parte da sombra ou do poente. 
Vid. Humbria. 

UMBRIFERO, A, adj, (Do latim um- 
hrifer). Termo de poesia. Que faz som- 
bra, umbroso. — Bosque umbrifero. 

UMBRO , s. m. Cão de caçar veados. 
UMBROSO, A, adj. (Do latim umbro- 

sus). Termo de poesia. Diz-se do logar 
onde existe sombra, assombrado, que pro- 
duz sombra. 

UMBÜ, s. m, Termo de botanica. Plan- 
ta fructifera, quo produz umas como 
ameixas verdoengas, agridôces. 

UMIDADE, s, f. Vid. Humidade. 
UMILDADE, s, f. Vid. Humildade. 
UNA. Termo usado na locução: A Ia 

Una; a um tempo, a compasso. — Todos 
dançam os pês a Ia una. 

UNANIMAR, V, a. Fazer conformes em 
o mesmo animo, parecer, resolução. 
— Unanimar-se, v. rejl. Tornar-se una- 

nime a outros, ou com outros, ou entre 
si; conformar-se no animo, opinião, von- 
tade. » 

UNANIME, adj. 2 gen, (Do latim una- 
nimus, de unus, e animus). Que tem o 
mesmo sentimento. — Todos estão una- 
nimes n'este ponto. 

— Figuradamente: Q.ue 6 de um com- 
mum accordo, fallando das cousas. — 
Juízo unanime. 

— Unanimes em Deus; .conformes por 
seu amor. 

— Conforme comsigo mesmo. 
UNANIMEMENTE, adv. (De unanime, 

® o suffixo «mente»). De um modo una- 
nime. 

— De uma voz commum, de um com- 
inum sentimento.— Votaram unanime- 
mente a proposição, 
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— Com egual parecer. 
UNANIMIDADE, s, f. (Do latim unani- 

mitas, de unanimus). Conformidade de 
sentimento, de opinião. — Entre a una- 
nimidade e a egualdade das vozes ha 
divisdes deseguaes, 

— Figuradamente: A unanimidade das 
sensações é uma prova do destino geral 
dos sentidos para excitar no espirito os 
efFeitos que n'ella produzem. 

UNÇÃO , ou UNGÇÃO, s. f. (Do latim 
unctió), A acção de ungir. 

— A unção da corôa, e da tiára; a 
quo se faz a alguns reis, aos papas. 

— A extrema-unção ; sacramento da 
egreja que se administra aos fieis eni 
perigo de morte, ungindo com oleo cer- 
tas partes do corpo, e dizendo orações 
apropriadas. 

—• Figuradamente: A unção da co- 
rôa, e da tiára; a eleição ou dignidade 
regia, ou pontifícia. 

f UNCIFORME, adj, 2 gen. (Do latim 
uncus, e forma). Termo didactico. Que 
tem a forma de um gancho. 

— Osso unciforme ; a quarta parto da 
segunda classe do carpo. 

UNCINADO, A, adj. Termo didactico. 
Que termina em gancho, ou por ganchos. 

— Curvo, recurvado como as unhas 
das aves de rapina. 

UNCINARIA, s. f. Termo de historia 
natui-al. Genero de vermes, que se criam 
nos intestinos dos animaes: encontram- 
se nos teixugos, raposas, etc. 

UNCIROSTRO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que tem o bico adunco, retorcido. 

— 8. m. plur. Familia de passaros 
quo tem pernas mui compridas. 

UNCTAR, V. a, Vid. Untar. 
UNCTO, s. m. Vid. Unto. 
UNCTORIO, s. m, (Do latim unctorius). 

Logar nos banhos, onde, depois de sua- 
rem, costumavam os antigos untar-se de 
unguentos. 

UNCTUOSIDADE, s.f. Caracter do que 
é unctuoso. 

— Termo de mineralogia. Propriedade 
de apresentar uma superfície gorda ou 
unctuosa. 

UNCTUOSO, A, adj, (Do latim unctuo- 
sus). Q,ue tem unto, gorduroso. 

— Que se assiniiíha a unto. 
— Substancias unctuosas. — Agua un- 

ctuosa. 
UNDAÇÃO, s. f. Talvez inundação, des- 

aguamento, ou correnteza dos rios. 
UNDANTE, adj. 2 gen, Que faz on- 

das. 
— Que fluctua, e vae frouxo. 
— Plumas undantes ; plumas ondean- 

tes. 
— Ti-emolante, que faz ondas. 
— Figuradamente: Muito abundante. 
UNDE. Termo antiquado, por Onde. 
UNDECA60N0, s, m. (Do grego ende- 

ka, c gunia). Termo de geometria. Fi- 
gura do onze lados, ou ângulos. 

UNDECEMVIRO, s. m. Magistrado, um 
dos onze juizes na cidade de Athenas. 

UNDECÍMO, a, adj. (Do latim undeci- 
mus). Que está entre o décimo e o duo- 
decimo. 

UNDECUPLO, A, adj. Onde vezes do- 
brado. ^ 

UNDIGOLA, s. 2 gen, (Do latim undi- 
colá). Termo de poesia. Habitante das 
aguas. 

UNDIFLAVO, A, adj. Termo de poesia. 
De ondas louras, côr de ouro. 

UNDISONO, A, adj, (Do latim undiso- 
nus). Que resôa com o vaguear das on- 
das. 

UNDIVAGO, A, adj. Termo de poesia. 
Que vaga pelas ondas, pelo mar. 

■{• UNDINA, s. f, Planeta telescopico 
descoberto em 1866 por Peters. 

UNDOSO, A, adj. (Do latim undosus). 
Que tem ondas. — O mar undoso. 

— Que faz ondas. — O oceano undo- 
so. Vid. Undante, o Gndado. 

UNDULAÇÃO, s, f, (Do latim unda). 
Vid. Undulação. 

UNDULATORIO, A, adj. De undula- 
ção. — Movimento undulatorio. 

UNDULOSO, A, adj. Termo do poesia. 
Undoso, que faz ondas. 

UNGIDO, part, pass. de Ungir. Unta- 
do com oleo ou unguentos por medicina 
para amaciar, para tapar os poros. 

— Figuradamente : Eloqüência mavio- 
sa e ungida da divina graça. 

— Substantivamente : Homem que re- 
cebeu o sacramento da extrema-unção. 

— Os ungidos do Senhor; os reis, os 
sacerdotes. 

UNGIR, V. a, (Do latim ungere), Un- 
tar cora oleo, on unguentos por medici- 
na, para amaciar, para tapar os poros; 
por perfume; ou dando a santa unção, 
ou fazendo cruzes com oleos santos aos 
reis, bispos, etc. 

— Figuradamente: Dar poder, dar di- 
gnidade. 

— Ungir um rei; fazer rei. 
— Ungir-se, v, rejl, — Os athletas cos- 

tumavam ungir-se para luctar. 
f UNGUEAL, adj. 2 gen. (Do latira 

unguis). Termo de anatomia. Que per- 
tence ás unhas. 

— Phalanges ungueaes; as ultimas pha- 
langes dos dedos dos pós; aquellas quo 
tem unhas. 

— Madre ungueal; nome dado vulgar- 
mente ao sulco ou seno cutanco em que 
estão implantadas a extremidade poste- 
rior da unha, e uma parto do suas bor- 
das lateraes. 

UNGUENTACEO, A, adj. Termo de phar- 
macia. Concernente a unguento. 

UNGUENTARIA, «. /. Ófficina onde se 
preparam unguentos. 

— Loja onde se vendem os unguentos. 
— Collecção de unguentos. 
UNGUENTARIO, A, adj, Quo diz res- 

peito a unguentos. 



858 UNHA UNIA UNIC 

— Lojas unguentarias; lojas de per- 
fumadores, banhas, oleos, e outros aro- 
mas que n'ella3 se vendem. 

— Fra^a unguentaria; praça onde se 
vendiam os unguentos para perfumar. 

—■ Sciencia unguentaria; scieueia dos 
perfuinadores. 

— Officiaes unguentarios; oflSeiaes per- 
fumadores. 

1.) UNGUENTO, s. m. (Do latim un- 
guentum). Aroma oleoso de ungir. 

— Figuradaniente: Unguento de cari- 
dade, de contriqão, de misericórdia. 

2.) UNGUENTO, s. m. (Do latim un- 
guentum). Termo de pharmacia. Medica- 
mento feito de oleo, ou matéria unctuosa, 
para ungir, com diversos intentos. 

f UNGÜIFERO, A, ad,j. (Do latim un- 
guis, e ferre). Termo do zoologia. Que 
tem unha. 

UNGUINOSO, A, adj. (Do latim ungui- 
nosua). Termo de anatomia. Unctuoso. 

— Capsulas uiiguinosas; as bolsas sy- 
poviaes. 

— Oleoso, abundante de oleo. 
UNGUIS, s. m. Osso lacrymal, peque- 

no 0380 comparado também a uma unha 
por causa da sua forma, collocado na 
parte posterior e interior da orbita, e 
concorrendo para a formação da goteira 
lacrymal, do canal nasal. 

UNGULA, s.f. (Do latim ungula). Vid. 
Unha. 

— Ungula cahallina; uma herva offi- 
cinal. 

—'Unha no olho. 
UNGULADO, A, adj. Que tem unha 

como o boi, o cavallo, e outros animaes, 
que as possuem. 

UNHA, s. f. Substancia cornea, que 
cobre a parte superior da extremidade 
dos dedos das mãos, e pós do homem. 

— Fugir a unhas de cavallo; fugir a 
toda a pressa. 

— Loc.: Ser unha e carne com al- 
guém; ser muito seu intimo e do seu seio. 

— Untar as unhas; peitar, dar, cor- 
romper. 

— Unha de asno, de cavallo; hervas 
ofRcinaes. Vid. Ungula. 
 Loc. pop.: Metter a unha; levar 

mais do que ó direito o justo nos impos- 
tos, custas, no que so furta, comprando 
para outrem, e dando-lh'o mais caro, etc. 

— Substancia cornea dos dedos e dos 
pés de certos animaes, com varias fei- 
ções, inteiriça, solida ou fendida; fallan- 
do do cavallo, dizem-se os cascos. 

— Termo de anatomia. Unha no olho; 
excrescencia membranosa no canto do 
olho. 

— Loc. POP.: Estar na unha; diz-se 
da cousa possuida, da cousa obtida. 

— Loc.: Levar alguma cousa nas 
unhas; preal-a como as feras. 

— Pedaço da videira, (jiie vae pegado 
ao bacello no pó, quando so rasga, ou 
desgalha d'elle. 1 

— Presunto. 
— Fazer as unhas; aparal-as. 
— Loc. FIG.: Levar alguma cousa nas 

unhas; tomar por armas, em guerra, de 
força. 

— Garra maior ou menor das feras, 
onças, tigres, gatos, etc. 

— Termo de alveitaria. Callo que se 
fôrma nas mataduras das bestas. 

— Loc. POP.: Ter unha na ij alma da 
mão; ser ladrão. 

— Unha de gran besta. Vid. Alce. 
— Unha de ancora; o deuto que ferra 

no fundo do mar; do arpeu, do eroque, 
etc. 

— Estocadas de unhas a baixo; esto- 
cadas com a palma da mão voltada para 
o chão, ao contrario de quando elias são 
de unhas a riba. 

— Loc.: Não se apartar uma unha da 
verdade; iiAQ disci-epar d'olla, 

— Unhas, ou tenazes dos caranguejos; 
unha com quo agarram (e talvez cortam 
serrando outros iusectos), o pé grosso com 
dous ganchos, um d'elles movediço, entre 
os quaes afferra as cousas, e com elles se 
defende dos caranguejeiros. 

. — A unha; diz-se fallando d'aquelles 
que, n'uma tourada, se agarram ao tou- 
ro, collocando-se em frente d'elle, espe- 
rando-o para muitas vezes soíFrorem as 
suas ferocidades. — Agarrar o touro á 
unha. 

— A unhas; a todo o trabalho. 
— Comer á unha; diz-se quando se 

lança mão da comida com os dedos; em 
opposiçào a comer com o talher. 

UNHADA, s. f. Golpe, ou risca com a 
unha. 

— Dar unhadas na obra de um auctor; 
critical-o, censural-o. 

UNHAGATA, s. /. Vid. Restaboi, e 
Ononis. 

UNHAMENTO, s. m. O trabalho de 
unhar o bacello. 

— O logar por onde se unha. 
UNHAR, V. a.—Unhar o bacello (na cul- 

tura da vinha, depois de o lançar na co- 
va) ; é puxar pela ponta da vara para 
cima, e dous palmos abaixo, fazer uma 
covinha mais baixa, e lançar-lhe terra, o 
calcar n'ella a vara, para que ahi lance 
raizes, e se faça outra videira. 

— Unhar o rosto; carpil-o, arrancar 
com as unhas. 

•—Ferir com as unhas.— Unhar al- 
guém para nos vingarmos do acto (jue 
se nos fez. 

UNHEIRO, s. m. Apostema na raiz da 
unha. 

UNIÃO, s, f. (Do latim unio). Reunião 
de duas ou mais cousas n'uma só. — A 
união de dous domínios. — A união de 
dous cargos. 

— Termo de theologia. União hypo- 
statica; a união do Verbo Divino com a 
natureza humana em uma só pessoa. 

— Juncção do duas ou mais cousas.— 

A união de certas palavras, de determi' 
nados termos. 

— Fazer união; fazer acto do adhe- 
são. 

— Termo dos mysticos. União essencial 
com Jesus Christo; aquella em que ellc 
se uniu á essencia da Divindade. — União 
pessoal; aquella em que elle se uniu A 
pessoa do Filho de Deus. 

— Termo de grammatica. Risco de 
união. Vid. Risco. 

— Absolutamente: Casamento.— -A 
união conjugai. 

— A copula carnal, fallando dos ani- 
maes. — A união dos animaes de espe- 
cies differentes. 

— Figuradamente: Boa intelligencia, 
ligação. — A união reina na minha /f- 
milia.- 

— Espirito de união; espirito de con- 
cordia, de paz. 

— Tratado pelo qual muitas potencial 
se unem, e so confederam. 
^ Absolutamente : A União ; os Esta- 

dos-Unidos da America. — Presidente da 
União. 

— Uniformidade. — União de, vontades. 
— Ajuntamento em um corpo. 
f UNIARTIGULADO, A, adj. Que tem 

uma única articulação. 
UNICAMENTE, adv. (De único, e o suf- 

fixo «mente»). Exclusivamente a todo e 
qualquer. 

— De um modo único, acima de tudo, 
preferivel a tudo. 

— De um modo excellcnte. 
— Sómente, singularmente. 
UNICANTE, adj. 2 gen. Termo de bo- 

tanica. Planta unicante; arbusto de um 
só talo, não dividido em outros. 

f UNICAPSULAR, adj. 2 gen. Diz-se 
do fructo quo consta de uma só cápsula. 

f UNICAULE, adj. 2 gen. Termo de 
botanica. Diz-se da planta que tem só 
uma haste. 

t UNICELLULAR, adj. 2 gen. Quo é 
formado de uma só cellula. 

— Diz-se dos animaes e vegetaes cuja 
organisação offerece um tal grau de sim- 
plicidade, que não são representados ou 
constituídos senão por um único elemento 
anatomico analogo aos que pertencem fO 
grupo das cellulas. 

— A theoria unicellular dos infusO' 
rios; theoria que considera os infusorios 
como uma cellula, o reduz a uma só di- 
visão todos os phenomenos de reproduc- 
ção. 

f UNICHROISMO, a. Tormo do mi' 
neralogia. Propriedade do certos mineraos 
dc dar sempre a mesma cor, qualquer qu® 
soja o sentido em que os raios luminosos 
08 atravessem. 

f UNICHROITA, adj. 2 gen. Termo di- 
dactico. Que ofFerece o unichroismo. 

UNIGIDADE, s. /. Termo didactico. 
Qualidade do quo é único. — Unicidade 
do foco optico que fôrma o crystalUno- 
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ünicidade d'exemplo. — Unicidade que 
exclue a pluralidade. 

f UNICISMO, s. m. Termo de medici- 
na. Doutrina do. unicismo; doutrina em 
quo se admitte que todos 03 aceidentea 
até ao presente descriptos como syphiiiti- 
cos são produzidos pela inoculação de um 
virus único. 

UNIGO, A, adj. (Do latim unicus, de 
unus). Que é um, que não ha outro, 
■ — Termo da Escriptura. O único ne- 
cessário; o negocio da salvação. 

— Termo de alchimia. O unico per- 
feito; o mercúrio dos pliilosophos. 

— Termo de numismatica. Medalhas 
únicas; medalhas quo iiào se encontram 
mesmo nos gabinetes os mais ricos e que 
sómente se encontram por acaso. 

— Figuraüámente: Que é infinitamen- 
te superior aos outros, ao qual nenhum 
pôde ser comparado. 

— Diz-se do certas cousas, ás quaes 
nenhuma outra pôde ser comparada. — 
Uma gentileza unica. 

— Particular, ou especial. 
— Syn. : Unico, ío, 
Uma cousa ó unica, quando nSo ha 

Outra cousa de. sua mesma especie. Um 
objecto ó só, quando. não está acompa- 
nhado de; outros. O que ó síjigrtíZar. re- 
presenta o indivíduo d'uma cspecie como 
Unico o só, sem relaçào aos demais indi- 
víduos. 

Um filho do familia que não tem ir- 
mãos, nem irmãs, é unico. Um homem 
abandonado de todos, o retirado do trato 
do mundo, ó ou está só. A phenix, se 
existisse, seria singular entre as aves. 
' UNIGOLOR, adj. 2 gen. (Do latim 
unicolorus, de unus, e color). Que ó de 
Uma só cor. — A ahdha unicolor. 

— Figuradamente: Que ó de uma só 
cor politiea. 

UNICORNE, s. m. (Do latim unicornis, 
de unus, e cornu). Animal fabuloso que 
tinha um só corno. 

— Especie de rhinoceronte. 
— Uma pedra mineral. 
t UNIGOTYLEDONEO, A, adj. Termo 

de botanica. Que tom um unico cotyte- 
don. 

UNIDADE, s. f. (Do. latim unitas). 
IMncipio do numero. 

— Quantidade tomada arbitrariamente 
para servir de termo de comparação a 
outras quantidades da mesma especie.— 
Unidade de volume, de peso, de força, 
de calor, etc. 

— Termo de physica e de chimica. 
Diz -se das moléculas, átomos ou equiva- 
lentes dos corpos. 

— Qualidade do que ó um, sem partes, 
oui opposição á pluralidade. 

— O que forma um todo completo na 
®ua especie, como um cavallo, uma casa, 
Uui homem. 

— O que forma o caracter de união, 
Não ha unidade na sua conducta. 

— Termo de litteratura dramatica, j4s 
três unidades; a regra que estabelece 
que ■ não haja senão uma ■ acção n'uma 
peça, que esta aeçào se passe no mesmo 
logar, e que não dure mais de um dia: a 
unidade d'acção, quando no pOema dra- 
matico nãb ha senão uma acção princi- 
pal; a unidade do logar, quando a acção 
se passe no mesmo logar, na mesma casa, 
e proximidade; o a unidade de tempo, 
quando a acção se passe no espaço de 
vinte e quatro horas, 

— Termo do anatomia. Unidade de 
composição, ou de plano; principio anato- 
mico estabelecido por inducção com o au- 
xilio do methodo comparativo, que con- 
siste em que os animaes e vegetaes os 
mais differeiites por suas fôrmas, volume, 
cor, etc., são reductiveis pela analyse 
anatômica a um typo unico e commum 
de composição organica. 

•—Unidade da matéria; hypothese se- 
gundo a qual não ■ existiria senão uma 
substancia de que todos os corpos não 
são senão modificações," 

— Termo de pathologia. Unidade mór- 
bida; conjuncto- de lesões e de sympto- 
mas correspondentes, que coexistindo ou 
succedendo-ge n'uma òrdem 'dèterminada 
poucO mais ou monos ^mpre o mesmo, 
n'uni ser vivo, oíForecom relações de simi- 
Ihança e de successão suílicientes, de um 
individuo a outro, para merecer ser con- 
sideradas como um todo pelo pathologis- 
ta, e- para receber um nome em relação 
com sua natureza. ■ 

— O ser, o estar só. 
— Concordia de vontades, 
UNIDAMENTE, adv-. (De unido, com o 

sufiixo «mente»). Com união. i 
— Com conformidade. 
UNIDO, part. pass. do Unir. Junto.— 

A alma unida a um corpo. 
— i?âtoíios-Unidos; grande republica 

na America Bcptemptrional. 
— Em que rciua a união, a concordia. 
— Som desegualdades. 
— Que não tem ornato algum. 

— Uniforme, sem variedade. — Uma 
conducta unida. 

— Sem perturbação. 
— Ordinário, que nada tem de notá- 

vel. 
— Figuradamente: Confederado. 
— Que vive em estreita amizade. 
UNIFLORO, A, adj. (Do latim unus, e 

fios). Termo de botanica. Que tem uma 
só flôr. 

— Casulo unifloro; onde se inclue só- 
mento um flosculo, como o milho, etc. 

j- UNIFOLIO, A, adj. (Do latim unus, 
c folium). Termo de botanica. Que tem 
uma só folha. 

— Diz-se das folhas compostas cujo 
peciolo não tom senão um foliolo. — A la- 
ranjeira unifolia. 

UNIFORMAR, v. a. Termo em uso. Dar 
uma fôrma similhanto a varias cousas. 

— Dar uma fôrma egual, analoga em 
todas as suas partes, 

1.) UNIFORME, adj. 2 gen. (Do latira 
uniformis, de umis, e foi-nia). Que tem a 
mesma fôrma, onde se não descobre al- 
guma variedade, em que todas as partes 
se assimilham entre si. — Uma planície 
uniforme. 

— Estylo uniforme; estylo a cujas miu- 
dezas, tom, e movimento faltam varie- 
dades. 

— Termo de mecanica. O movimento 
d'um ponto ó uniforme quando este pon- 
to percorre, no seu trajecto, espaços 
eguaes em tempos oguacs, quaesquer que 
sejam estes tempos. 

— Termo de mineralogia. Estructura 
uniforme; estructura folhada d'uma rocha, 
quando as folhas são todas da mesma na- 
tureza. 

— Termo de botanica. Calathide uni- 
forme; aquella em que as flores são to- 
das da inesma fôrma. 

■—Egual, similhante, fallando das cou- 
sas que se comparam. ■ 

— Habito uniforme; habito feito se- 
gundo o modelo prescripto a um corpo 
militar, a uma pensão, a um collcgio. ■ 

— O movimento uniforme de dous cor- 
pos; que em tempos eguaés percorrem 
espaços eguaes. 

2.) UNIFORME, s, m. Vestido d'uma 
cor e de uma fôrma particulares, pelo 
qual se distinguem todos os homens per- 
tencentes a um mosmo corpo, e a um 
mesmo posto n'osBe corpo. 

UNIFORMEMENTE, adv. (De uniforme, 
com o suffixo «mente»). De um modo 
uniforme. — Todos os habitantes ã'esta 
cidade se vestem uniformemente. 

— Termo do mecanica. Alovimento uni- 
formemente variado; diz-se aquelle em 
que a velocidade varia proporcionalmen- 
te ao tempo: uniformemente accelerado, 
se a velocidado vae augmentando; uni- 
formemente retardado, se vae diminuindo. 

UNIFORMIDADE, s. /. (Do latim uni- 
formitas, de uniformis). Similhança das 
partes d'uraa cousa, ou do muitas cousas 
entre si. 

— A qualidade do quo ó uniformo, 
conforme comsigo, 

— Invariabilidade nos sentimentos, e 
no proceder conforme a elles, 

f UNIFORMISAÇÃO, s, /. Acto de uni- 
formisar, de tornar uniforme. 

-j- UNIFORMISADO, part. pass. de Uni- 
formisar. 

UNIFORMISAR, v. a. Tornar uniforme. 
•— Dar ás cousas a mesma fôrma, de 

modo que fiquem, ou possam dizer-so uni- 
formes. 

UNIGENITO, adj. — Filho unigenito; 
filho unico, quo se teve. 

— Por antonomasia: Jesus Christo, o 
Unigenito de Deus Padre. 

UNIJUGADAS, adj. f. plur. Termo do 
botanica. Folhas unijugadas; folhas com- 

* 
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postas, cujo peclolo não tem senão um 
único par de foliolos collocado no seu 
verti ce. 

f UNILABIADO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Quo não tem senão um único lá- 
bio. 

UNILATERAL, adj. 2 gen. (Do latim 
unus, e lateris). Termo de historia natu- 
ral. Que é disposto d'um só lado. — 
Jlôres em algumas horragimas são unila- 
teraes. 

— Termo de jurisprudência. Contra- 
ctos unilateraes; aquelles em que uma ou 
mais pessoas são obrigadas para com as 
outras, sem que haja empenho da parte 
d'e3te3 últimos; diz-se em opposiçSo a 
hilateral. 

— Termo didactico. Que se inclina, 
propende para um só lado. 

f UNILATERALMENTE, adv. (De uni- 
lateral, com o suffixo «mente»). De um 
modo unilateral. 

f UNILINGUA, adj. 2 gen. (Do latim 
unus, e Ungua). Que estti em uma só lin- 
gua.— Textos unilinguos. — Descripções 
unilinguas. 

f UNILOBADO, A, adj. Termo didacti- 
co. Que tem um só lobulo. — Anthera 
UQilobada. 

f UNILOCULAR, adj. 2 gen. (Do la- 
tim unus, e loculus). Termo de historia 
natural. Que tem um só loculo, ou ca- 
vidade; cuja cavidade interior não está 
dividida por alguma separação completa. 
— Pericarpo unilocular. 

•}" UNIMIXTO, A, adj. Termo de mine- 
ralogia. Diz-se d'um crystal produzido 
em virtude de duas divisões. 

-{■ UNINERVEO, adj. Termo de botanica. 
Que não apresenta senão uma única ner- 
vura. 

UNIÔA, s. /. Termo de historia natu- 
ral. Mollusco acephalo. 

— A uniôa das praias. 
f UNIP ARO, A, adj. (Do latim unus, 

o parere). Termo de physiologia. Diz-se 
dos animaes, que, normalmente, dão um 
filho de cada barrigada. 

UNIPESSOAL, adj, 2 gen. Termo de 
grammatica. Diz-se dos verbos que só tem 
uma pessoa, e que se chamam de ordiná- 
rio impessoaes. Os grammaticos modernos 
proferem unipessoal para designar os ver- 
bos que se empregam sómente nas ter- 
ceiras pessoas do singular. 

f UNIPESSOALMENTE, adv. (De uni- 
pessoal, e o suffixo «mente»), Á manei- 
ra de verbo impessoal. 

-]- UNIPETALO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Que tem uma pétala só. — Corolla 
imipetala. 

UNIPOLAR, adj. 2 gen. Termo de physi- 
ca. Que tem um só polo. 

— Diz-se dos fios d'uma pilha, que não 
conduzem senão uma única electricidade, 
por provirem de cada uma das extremi- 
dades ou polos da pilha. 
t UNIPONTUADO, A, adj. Que não é 

marcado senão com um só ponto colo- 
rido. 

UNIR, V. a. (Do latim unire, do unus), 
Fazer um só, tornar um só. 

— Juntar ao mesmo tempo. 
— Fazer que pessoas so reunam. — A 

virtude que nos separa sobre a terra, nos 
imirà depois na morada eterna. 

— Estabelecer uma communicação en- 
tre.— Um rio une estas duas cidades. 

— Possuir simultaneamente. — Este ho- 
mem une o espirito ao saber. 

— Figui'adamenttí: Estabelecer um la- 
ço entre pessoas.—Nunca irmãos se uni- 
ram 2Jor laços nem tão doces nem tão po- 
tentes, — Tenho uma ternura de coração 
para com a(juelles gue Deus uniu mais es- 
treitamente, 

— Figuradamente : Procurar a concor- 
dia, alliança. — E um interesse commum 
que os une. 

— Unir-se, v, rejl. Tornar-se um só. 
— Figuradamente: Formar laços com 

alguém. 
— Consolidar-se. 
— Combinar-se. 
— Ter copula carnal, fallando dos ani- 

maes. 
— Ajuntar-se em tropa para algum 

fim, e talvez para algum acto de rebel- 
lião, ou tumulto. 

— Associar-se, alliar-se. 
— SxN.: Unir, ajuntar. Vid. este ulti- 

mo termo. 
j UNIREFRANGENTE, adj, 2 gen, pe 

uni, e refrangente). Termo de óptica. 
Que produz uma única refracção. — Meio 
unirefrangente. 

UNISEXUAL, adj. 2 gen. (De uni, e 
sexual). Termo de botanica. Que não tem 
senão um só sexo, ou cujas liores não 
tem seuão um só sexo. 

— Diz-se das flores, das plantas que 
não se reúnem pelos dous sexos, tendo 
sómente ou estames, ou pistillos. 

— Paixão unisexual; diz-se, na escóla 
societaria, da amizade. 

UNISONANCIA, s. /. Concorrência de 
duas ou mais vozes em um tom de musica. 

— Conformidade, harmonia de diver- 
sas cousas. 

— Monotonia, ou som não variado. 
UNISONANTE, adj. 2 gen. Vid. Uni- 

souo. 
UNISONO, A, adj. (Do latim unus, e 

sonus), Quo tem o mesmo som que outra 
voz, termo, palavra. 

— Figuradamente: Egual, similhante, 
da mesma condição. 

— Figuradamente: Que conforma com 
outro no náesmo tom. 

UNISONUS. Vid. Unisono. 
UNISPIGADO, A, adj. Termo de bota- 

nica. Que tem uma só espiga. 
UNISSIMO, A, adj. superl. de Um, ou 

Único. Muito só, e único. 
UNITÁRIO, A, adj. Que tende & uni- 

dade. 

— Termo de mlneralogia. Cuja fónna 
resulta de um só decrescimento por uma 
classe. 

— Termo de chimica. Systema unitá- 
rio ; systema opposto á theoria dualistica 
do século ultimo, e em que os compos- 
tos se consideram como constituidos por 
grupos d'atomos que une entre si o laço 
d'affinidade, e que formam um todo. 

— Termo de biologia. Diz-se dos sores 
que apresentam os caracteres de unidade. 

— Animaes unitários; os vertebrados, 
os molluscos e os infusorios. 

— Termo de teratologia. Monstros uni- 
tários ; a primeira classe da classificação 
de Isidoro Santo Hilário, comprehonden- 
do todos os monstros, nos quaes não so 
encontram os elementos senão d'um úni- 
co individuo. 

— S. m. Aquelle que admitte um sys- 
tema theologieo, em que a unidade do- 
mina.— Doutrinas unitarias. — A here' 
sia unitaria. 

UNITARIANISMO, s. m. Doutrina dos 
unitários. 

UNITIVO, A, adj. Que faz unir. 
— Via unitiva. Vid. Via. 
— Tei'mo de anatomia. Fibras uniti- 

vas do coração; fibras quo unem os fas' 
ciculos musculares tendo uma direcção 
dada com aquellas que teem uma direc- 
ção contraria. 

— Termo de devoção. Que une pelo 
puro amor. — Todo o amor é essencial' 
mente unitivo. 

UNIVALVE, adj. 2 gen. Termo de his- 
toria natural. Diz-se dos mulluscos cuja 
concha se compõe d'uma só peça. 

— Termo de botanica. Diz-se de um 
pericarpo que sómente so abre d'um lado. 

— Substantivamente: Um univalve. _ 
UNIVERSAL, adj. 2 gen. (Do latim uni' 

versalis). Que se estende a tudo, que s0 
estende por toda a parte. 

— Sujfragio universal; direito de vo- 
tar nas eleições concedido a todo o cida- 
dão de uma certa edade. 

— Concilio universal; diz-se algumas 
vezes por concilio ecumenio. 

— Bispo universal; nome que se dá a® 
papa. 

— Jubihu universal; jubileu concedi- 
do a toda a Egreja. 

— Termo de theologia. Graça univer- 
sal ; diz-se, entre os reformados, da graçft 
derramada em todos os homens pelo sa- 
crificio de Jesus Christo. 

— Que tem capacidade para toda 0 
qualquer cousa. 

— Este homem é universal; tem uma 
grande copia de conhecimentos. Diz-se do 
mesmo modo: Sciencia universal. 

— Termo de lógica. Que comprehende 
tudo, que tem o caracter da goneralida' 
de abstracta. 

— Em universal; sem excepção do 
pessoa. 

— S, m. Termo do escolastica. Noção 

/ 
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que abrange a todos os indivíduos de uma 
especio, ou genero, 

— Syn. : Universal, geral. Vid, este 
ultimo termo. 

UNIVERSALIDADE, s. f . (Do latim uni- 
wrsalitas, de universalis). Caracter do 
que ó universal, geral. 

— Caracter do que se estendo a um 
conjuncto de logares, de tempos, de seres. 

— Termo de jurisprudência. Totali- 
dade. — A universalidade dos bens. 

— Aptidão para tudo; capacidade uni- 
versal. 

— Termo do lógica. Q.ualidade d'uma 
proposição universal.—E' verdade que 
suas idéas sào simples, extensas e vastas; 
partem em primeiro logar d'unia grande 
Universalidade que é como o tronco, e em 
seguida se dividem, e subdividem, e, 
para assim dizer, se ramificam até ao in- 
finito. 

t UNIVERSALISMO, s. m. Opinião dos 
iniversalistas. 

UNIVERSALISSIMO, A, adj. superl. do 
Universal. 
t UNIVERSALISTA, s. m. Membro de 

Uma seita chamada também latitudina- 
crendo que os homens se salvam, 

quaesquer que sejam as suas opiniões 
Religiosas. 

UNIVERSALIZAR, ou UNIVERSALISAR, 
Tornar universal; espalhar pelo 

Universo. 
■— Derramar por todas as classes. 
UNIVERSALMENTE, adv. (De univer- 

sal, e o suffixo «mente»). De um modo 
Universal. 

— Em lógica, comprehendendo um ge- 
'lero, uma classe, ou outra qualquer 
cousa. 

UNIVERSIDADE, í. /. (Do latira uni- 
wrsitas, de universus). Outr'ora corpo 
de mestres, estabelecido por auctoridade 
publica, gozando de grandes privilégios, 
e tendo por objecto o ensino da theolo- 
gia, do direito, da medicina, o das sete 
artes, que são: a grammatica, a rheto- 
nca, a dialectica, a arithmetica, a geo- 
metria, a musica, e a astronomia. — yls 
Universidades de Pisa, de Coimbra, de 
Salamanca. — Hoje que tudo está cheio 
de collegios, de universidades, do aca- 
demias, de mestres particulares, de li- 
tros, que são mestres ainda mais segu- 
ros, que necessidade ha de sair da patria 
para estudar em qualquer genero que 
seja? 

— A universidade ; os discípulos da 
Universidade, os estudantes. 

—- Em geral, as escólas. 
■— A totalidade das cousas, o universo. 
—• A totalidade de membros d'aigum 

Concelho, collegio, confraria. 
— Figuradamente : Â universidade do 

"»uncZo; a conversação, e trato com as 
•lações, seus sábios, e tudo o que é lítte- 
i'ato, artificial e meohanicos de que elle 
consta. 

1.) UNIVERSO, s. m. (Do latim uni- 
versus). O systema illimitado de plane- 
tas, de cometas, de satellitcs, dc soes, 
de estrellas disseminados no espaço, sys- 
tema que parece gyrar em volta de nós. 

— Particularmente : O systema solar, 
com seus planetas e satellites, chamado 
também mundo, quando se opp3e o mun- 
do a universo. 

— A reunião de todos os entes crea- 
dos. 

— Espaço immenso, onde não ha de- 
serto algum. 

— Os habitantes da terra. 
— A sociedade, no seio da qual se vi- 

vo ; o mundo. 
— Figuradamente : Dominio material, 

intellectual ou moral, comparado ao uni- 
verso. 

— Syn. : Universo, mundo. Víd. este 
ultimo termo. 

2.) UNIVERSO, A, adj. (Do latim uni- 
versus), Universal, todo, inteiro. — O 
mundo universo. 

UNIVOCAÇÃO, s. f. (Do latim univo- 
catio, de univocus). Termo de escolasti- 
ca. Caracter do que é univoco. 

UNIVOCAMENTE, adv. (De univoco, 
e o sufExo «mente»). Com nome univo- 
co, com causa univoca. 

UNIVOCO, A, adj. (Do latim univo- 
cus). Termo de escolastica. Diz-se dos 
nomes que se applicam a muitas cousas, 
quer da mesma especie, quer de ospecie 
differente, porém do mesmo genero, co- 
mo animal, homem, etc. — Anijial é um 
termo univoco ao leão e d aguia, 

— Que não é susceptível senão de uma 
só interpretação. 

— Que ó da mesma natureza. — E' 
assim que se diz que a sympathia e an- 
tipathia dos corpos naturaes são as cau- 
sas sufficientes e univocas de muitos ef- 
feitos. 

— Termo de grammatica. Diz-so das 
palavras que tem o mesmo som, ainda 
que tenham significação diversa. 

— Uniforme, totalmente parecido. 
— Synonymo. 
UNO, A, adj. (Do latim unus). Termo 

de theologia. Um, único, de uma sub- 
stancia e ser.— Trino e uno em pessoas. 

UNOCULO, A, adj. (Do latim unocu- 
lus). Que tem um só olho. 

f UNONA, í. /. Termo de botanica. 
Genero da família das anonaceas, do que 
ha varias ospecies. 

UNS, plur. do Um. Vid. Um. — «Es- 
tes soem ser uns mal-estreados parentes- 
cos. Certo que já me puz a philosophar 
comigo sómente, sobre a causa d'esta 
desavença; e outra não posso achar, sal- 
vo aquellu que em outra differento cau- 
sa deu o mestre dos políticos, dizendo: 
Que aos grandes eram agradaveis as 
obrigações, em quanto as podiam pagar; 
mas como cresciam mais, ainda em vez 
de amor causavam odio.» D. Francisco 

Manoel de Mello, Carta de guia de ca- 
sados. 

UNTADO, pnis. de Untar. 
— Figuradamente: CícZatZô untada da 

lei de Mafamede. 
UNTADOR, A, adj. e s. Que unta. 
UNTADURA, s. /. Vid. Untura, o Un- 

ção. 
UNTAR, V. a, Applicar esfregando.— 

Untar o curpo com Jricçues. 
— Figuradamente: Untar o carro, ou 

as mãos j dar peita para apressar a con- 
clusão do negocio, ou corromper. 

UNTO, s. m. A gordura dos rins, ou 
entranhas do porco, 

— Caldo de unto; caldo temperado 
com elle, derretido em agua e sal. 

— Tomada com que as mulheres co- 
ram as faces. 

UNTOSO, A, adj. Vid. Unctuoso. 
UNTURA, s. /. Unção com oleo, 
— Fricção com unguento medicinal. 
— Unguento, ou oleo aromatico para 

ungir. 
UPA. Iiiterjeição que serve para ani- 

mar a pular, saltar, etc. 
UPADO. Víd. Opado. 
UPAS, s. m. Substancia venenosa de 

que os habitantes das ilhas da Sonda se 
servem para envenenar suas frechas, e 
cuja menor quantidade basta para matar 
inunediatamente. Víd. Ipo. 

UPOS, s. m. plur. Officiaes de justi- 
ça da China. 

UQUER, adv. Termo antiquado. Onde 
quer que. 

URA, s. /. Termo de historia natural. 
Crustáceo dos mares do Brazil, do gene- 
ro dos caranguejos. 

URACA, s. /. Termo da Asia. Vinho 
feito de agua dos cachos da palmeira dís- 
tillados. Vid. Sura. 

URACÃO, s. m. Vid. Furacão. 
UKACO, s. m. (Do grego ouralcos). Ter- 

mo de anatomia. Um dos quatro vasos 
umbilicaes, pelo qual o feto lança a uri- 
na, ou por onde sáe a urina da bexiga. 

•j" URAGOGA, s. f. Termo de botani- 
ca.. Nome especifico d'uma planta, a yor- 
ba dei meravedi, dos hespanhoes ameri- 
canos. 

f URANETO, s. m. Termo de chimica. 
Sal produzido pela combinação do oxydo 
uranico com uma base. 

-|- URANIA, s. f. Uma das nove mu- 
sas ; a que preside á asti'onomia. 

— Planeta telescopico descoberto em 
1854. 

— Genero do borboletas diurnas. 
-]- URANICO, adj. m. Termo de chimi- 

ca, Diz-se do segundo oxydo d'uranio e 
dos saes que produz. 

URANICO-CALCICO, adj. m. Termo do 
chimica. Diz-se de um sal uranico com- 
binado com um sal calcico. Diz-so do 
mesmo modo uranico-cuvrico. 

-j- URANIDES, s. m. plur. Família do 
mineraes derivados do urânio. 
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URÂNIO, s. m. Termo de chimica. Cor- 
po aimples metallico extrahido do urano. 

URANITO, «. m. Pliosphatü de urânio 
natural. 

URANO, s. m. Termo de cliiniica. Com- 
posto de urano e de oxygeneo; corpo 
considerado muito tempo como corpo sim- 
ples, mas que foi decomposto em 1841. 

URANOGRAPHIA, s.DescripçSo do 
ceu. 

f URANOGRAPHICO, A, aãj. Que per- 
tence íi uranographia. 

f URANO GR APHO, s. m. Homem que 
faz uma descripção do céo. 

— Titulo de muitas obras d'astronomia. 
— Auctor d'uma uranographia. 
URANOLOGIA, s. f. (De ouranos, e la- 

gos). Discurso sobro o céo. 
URANOMETRIA, s. /. (Do grego oura- 

nos, e metron), A sciencia dos astronomos 
que medem o ceu. 

URANOPLASTIA, í, /. Termo de ci- 
rurgia. Operação que tem por lim curar 
as aberturas congeaitaes do paladar. 

URANORAMA, s. m. (Do grego oura- 
nos, e horama). Vista do ceu; exposição 
do systema planetario, com o auxilio de 
um globo movei. 

URANOSGOPIO, !. in. (Do latim ura- 
noscopus). Peixe do mar, que tem os 
olhos em cima da testa, e virados para o 
ceu. 

f URANOSTESPLASTIA, «. /. Termo 
de cirurgia. Operação pela qual se pro- 
duz a occlusâo das perfurações do paladar 
por approximaçao dos ossos da abobada 
palatina. 

URATO, s. m. Termo de cliimica. No- 
me generico dos saes formados pela com- 
binação do ácido urico com as bases. — 
Urato d'ammoníaco. 

— Estrume composto d'uma mistura 
de urina, o <le terra. 

URBANAMENTE, adv. (Do urbano, e 
o suffixo «mente»). Com urbanidade, cor- 
tezmente. 

— De uma maneira urbana. 
URBANIDADE, s. f, (Do latim urbani- 

tas, de urhanus). A política dos antigos 
romanos. 

—'A cortezia, e bom termo, os esty- 
los da gente civilisada e polida; civilida- 
de, policia. 

URBANISTA, adj, o s. 2 gen. Morador 
de cidade, cidadão. 

f URBANISTAS, s. /. Religiosas de 
Santa Clara, que podem possu\r feudos, 
assim chamadas porque o papa Urbano 
VIU lhes deu sua regra. 

URBANIZAR, ou URBANISAR, v. a. 
Tornar urbano, civilisar. 

URBANO, A, adj, (Do latim urbanas, 
de urbs). Que diz respeito á cidade, que 
pertence a ella; em opposição a rural. 
— Guarda urbana. 

— Dotado de urbanidade. 
— 8. m. Habitante d'uma cidade; em 

opposição a aldeão, villão, agreste. 

URCA, s. f. Embarcação de comboi 
nas armadas, especie de barco grande, e 
muito largo. Vid. ürco. 

URGHILIA, ou URCHILLA, s. m. Côr 
roxa, ou de violeta, extrahida do varias 
plantas. 

URCHO, s. m. Batoque, rolha, tudo o 
que serve para tapar. 

URGO s. ni. Cavallo de raça mui 
grande; frisao. 

— O urco das cubas; a rolha. 
URDIMAÇAS, ou URDIMALAS, adj. inv. 

Ordidor de maldades, e más obras. 
URDIDOR, s. m. Vid. Ordidor. 
URDIR. Vid. Ordir. 
URDUME, s. TO. Vid. Ordume. 
UREA, s. f. (Do grego ouron). Termo 

de chimica. Substancia particular que se 
encontra na urina do homem, sendo ella 
um dos principies immediatos. 

-j- UREMIA, s. f. Termo de medicina. 
Accumuhiçào dq urea no sangue. 

UREMICO, A, adj. Que diz respeito á 
uremia. 

URETERALGIA, s.f. Termo de medici- 
na. Dôr no ti'ajecto dos ureteres. 

URETERES, s. m. plur. (Do grego ou-, 
reter). Termo de anatomia. Canal mcm- 
branoso destinado a conduzir a urina dos 
rins para a bexiga. 

f URETERICO, A, adj. Que diz res- 
peito aos ureteres, — Ischuria ureterica. 

t URETERITE, s. /. Termo de medi- 
cina. Intianunação dos ureteres. 

URETERO, A, adj. Da uretra, ou con- 
cernente á uretra. Vid. Urethral. 

f URETEROLITHIASE, s. /. Formação 
de cálculos nos ureteres. 

URETHRAL, adj. 2 gen. Que diz res- 
peito á urethra. —Excrescencia uveihvdl. 

-J- URETHRALGIA, s. f. Termo de me- 
dicina. Dôr na uretrha sem phenomenos 
inílammatorios. 

f URETHRITE, s. /. Termo de medi- 
cina. Inílammação da urethra, blennor- 
rhagia. 

f URETHROGYSTOTOMIA, s.f. Termo 
de cirurgia. Operação que consiste em 
dividir o canal da urethra para penetrar 
até á bexiga. 

f URETHROPENIANO, A, adj. Que diz 
respeito á urethra e ao penis. 

— Fistula urethropeniana; íistula uri- 
naria cujo orifício externo se abre na par- 
te anterior do escroto, ao longo do penis. 

f URETHROPERINEAL, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que diz respeito á 
urethra e ao perineo. 

—, Fistula urethroperineal; fistula 
urinaria, cujo oriíicio exterior se abre 
no perineo, por detraz do escroto, e o 
orificio interior, tendo a sua sede n'uma 
parte da mucosa ui-ethral, na sua parte 
membranosa cm gerai. 

f URETHROPHRAXIA, s. /. Termo de 
cirurgia. Obstrucção da urethra. 

f URETHROPLASTIA, s. /. Termo de 
cirurgia. Operação que tem por fim se- 

parar uma perda de substancia experi- 
mentada pela urethra. 

f URETHRORRHAGIA, s. /. Termo do 
cirurgia. Hemorrhagia da urethra. 

I URETHRORRHAPHIA, s. /. Termo 
de cirurgia. Sutura praticada na urethj'» 
fendida. 

f URETHRORRHEA, s. /. Termo de 
cirurgia. Escoamento pela urethra. 

f URETHROSGOPIA, s. /. Exame da 
urethra por meio do urethroBcopio. 

-}■ URETHROSGOPIO, s. m. Termo de ci- 
rurgia. Instrumento imaginado para exa- 
minar o interior da urethra. 

f URETHROSGROTAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que diz respeito á ure- 
thra e ao escroto. 

— Fistula urethroscrotal; fistula uri- 
naria, cujo orificio externo tem a séde 
sobre um ponto da superficie do escroto, 
e o interno partindo do canal da urçthra. 

URETHROSPASMO, s. m. (Do grego 
ourêthra, e spasma). Termo de patholo- 
gia. Espasmo da urethra. 

t URETHROSTENIA, s. /. Termo àa 
cirui'gia. Aperto da urethra. 

t URETHROTOMIA, s. /. IncisSo da 
urethra. 

— Urethrotomia externa ; operação qu® 
consisto em uma incisão de fora para o 
interior do canal da ui-ethra. 

t URETHROTOMO, s. to. Termo de ci- 
rurgia. Instrumento que serve para cor- 
tar a urethra. 

URETIGO, A, adj. Termo do medicina. 
Vid. Biuretico. 

URETO. Desinencia do muitas compO" 
siçõea chimicas, ou de vocábulos compos- 
tos, que exprimem estas composições con- 
forme a nomenclatura chimica. Quando 
um metal com um metalloide, o\i douS 
metalloides se combinam, o nome do 
composto ó formado do nome do elemen- 
to negativo terminado em ureto, e se- 
guido do nome do positivo precedido da 
proposição de; como sulpAureto de cobre, 
caí'iureto, ijhosphuvQto, etc. 

URETRA, ou URETHRA, s.f. (Do gre- 
go ourêthra). Termo de anatomia. Canal 
excretor da urina, nos dous sexos. 

URGA, s. f. Horva. 
URGEBÃO, ou URGEVÃO, s. m. Vid- 

Verbena. 
URGENGIA, s. f. (Do latim wrgentià)- 

Qualidade do que é urgente. — Um caso 
(/'urgência. — A urgência das circurti- 
stancias. — Urgência dos negocios. 

— Aperto, pressa, que faz força ao 
animo. 

URGENTE, adj. 2 gen. (Do latim «»- 
gens, de urgere). Que não oíTorece ne- 
nhuma demora. 

— Que aperta, que faz força ao anim". 
— Necessidade urgente; necessidade « 

qual é mister acudir com pressa. 
— Negocio urgente; negocio que dcve 

tratar-se, discutir-se, concluir-se depres- 
sa e logo. 



URIN UROP URSU 863 

— Oppressor. 
URGENTEMENTE, adví (De urgente, e 

o suffixo «mente»). De um modo urgente. 
— Com pressa, com urgência. 
urgentíssimo, a, adj. superl. de Ur- 

gente. Mui urgente. 
URGIR, V. a. e n. (Do latim urgere). 

Apertar com alguém, fazer força ao ani- 
mo. 

;— Dar pressa, requerer, diligenciar, 
6xigir discussão.—Urgirem os negocias. 

— O tempo urge; o tempo apei-ta, ó 
mister aprovoital-o. 

URIGO, A, adj. Termo de chimica. 
Diz-se de um ácido produzido pela com- 
l^inaçSo da urea com o oxygeneo; e 
constituo a parte branca dos excremen- 

das aves, e de muitos reptis. 
URINA, ou OURINA, s. /. (Do latim 

^^ina). Liquido excrementicio segregado 
pelos rins, d'onde corro pelos ureterea 
parada bexiga, que, depois de o ter con- 
®9rvado em deposito durante algum tcm- 
Pp) o tira para fora pela urethra contra- 
bindo-se. —Suppressão tí'urina. —lieten- 
Sao d^urina. — A urina dos cavallos não 
contém ácido phosphorico nenhum. 

-—Urinas ardentes; urinas vermelhas, 
cuja coloração ó talvez devida ao ácido 
rosacico. 

— Essência d'urina; sal ammoniacal, 
lue se extraliia outr'ora da urina. 

— Medico das urinas ; medico que pre- 
tende, pela inspecção da ui'ina, conhecer 

doenças. Vid. Ourina. 
, URINAR, v. n. Evacuar a iirina, fal- | 
lando sobretudo dos doentes. 

■— V. a. Lançar pela urethra. 
URINARIO, A, adj. Termo de anato- 

mia c do medicina. Que diz respeito á 
Urina. — Calculo urinario. 

— Meato urinario ; o orifício da ure- 
thra. 

— Fistulas urinarias ; fistulas que dei- 
xam escoar a urina, distinctas em vesi- 
caes e urethraes. 

—■ Vias urinarias; conjuncto dos ca- 
^_aes e cavidades destinadas a transmit- 
tir ou a conter urina, desde o momento 
CRI que se fiiz a secreção d'e3te liquido 

á sua eliminação definitiva, 
t URINIFERO, A, adj. (De urina, e 

ferre). Termo de anatomia. Que traz uri- 
— Canaes uriniferos. 

t URINIPARO, A, adj. (Do latim uri- 
e parere). Termo de anatomia. Que 

produz urina. 
— Tubos uriniparos; tubos que produ- 

zem urina, ou tubos da substancia corti- 
nai do rim. 

URINOL, a. »íi. Logar disposto para 
'irinar nas ruas, ou logares públicos. 

-—Vaso em que os doentes podem uri- 
nar commodamente. 

— Vaso cm que se urina; e modcrna- 
^lente especie de cantoneira nas esquinas 
"as ruas para o mesmo fim. 

URINOSO, A, adj. (De urina, o o suf- 

fixo «030»). Que diz respeito á urina.— 
Abscesso urinoso. — Cheiro urinoso. 

— Que tem cheiro, e sabor do urina. 
URNA, s. /. (Do latim urna). Nos an- 

tigos, grande vaso de esgotar agua. 
— Vaso que servia para conter as cin- 

zas dos mortos, as lagrimas dos que os 
choravam. 

— Vaso com que se representam os 
rios entornando d'ello as águas. 

— Vaso d'ondo .8e tiravam, o tiram as 
sortes ao votar, ou eleger. 

— Diz-se da caixa em que se recolhem 
os votos. — A urna eleitoral. 

URNARIO, A, adj. Em fôrma do urna. 
— 8. m. Termo de botanica. Corpo 

globoso que contém as sementes de al- 
guns fungos. 

URO, s. m. Especie de boi bravo, que 
alguns entendem ser o bufaro. 

f UROBENZOATO, s. m. Termo de 
chimica. Nome antigo dos hyppuratos. 

UROGHEZIA, s. f. (Do grego ouron, o 
chezô). Termo de pathologia. Diurrheá 
urifera. 

f UROCHROMO, s. m. Matéria coloran- 
te da urina. 

-[- UROGRISIA, s. f. Termo do medici- 
na. Juizo que se faz segundo a inspocção 
das urinas. 

-j- UROCYANINA, s. f. Termo de chimi- 
ca. Principio immediato real, accidental, 
da urina. 

-|- UROCYSTITE, s. /. Termo de me- 
dicina. InÜanimação da bexiga urina- 
ria. 

-}- URODELO, adj. Termo do zoologia. 
Que tem uma cauda muito apparcnte. 

t URODYNIA, s. /. Termo de medici- 
na. Sentimento de dor que se experi- 
menta urinando. 

t UROGASTRO, «. m. Cauda d'um ca- 
ranguejo, e outros crustáceos decapodos. 

•j" UROGENITAL, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que diz respeito ao apparelho 
urinario e ao apparelho genital. 

f UROLITHO, s. VI. Termo de medici- 
na. Pedra urinaria nos rins. 

-j- UROMANCIA, s. f. Arte do adivi- 
nhar as doenças pela inspecção das uri- 
nas. 

f UROMANCIO, s. m. Homem que põe 
em pratica a uromancia. 

t UROMELO, s. 7)1. Termo do terato- 
logia. Monstros que tem os dous mem- 
bros abdominaes mui incompletos, termi- 
nados por um pó simples, quasi sempre 
imperfeito, e cuja ponta estil virada para 
diante. 

■f UROMETRO, í. m. (Do grego ouron, 
e metron). Areometro disposto a dar a 
densidade da urina, 

-{■ UROPHTHISIA, s. /. Termo de me- 
dicina. Um dos antigos nomes da diabe- 
tes. 

UROPIGIO, s. m. (Do latim uropygium). 
O Bobreeú, ou bispo das aves. 

f UROPLANIA, í. /. Termo do medi- 

cina. Transporte da urina em qualquer 
parte do corpo onde sua presença ó anô- 
mala. 

UROPODE, adj. 2 gen. (Do grego oura, 
e pous, podos). Que anda ajudado com o 
rabo. 

— 8. plur. Termo do historia natu- 
ral. Farnilia de passaros palmipedcs. 

•]- UROPOESE, s. f. Termo do physi- 
ca. Producção da urina. 

f UROPGETICO, A, adj. Que diz res- 
peito á producção da urina, concernente 
á urojiooso, 

f UROPYGIAL, adj. 2 gen. Que diz 
resj)eito ao uropygio. — As pennas uro- 
pygiaes. 

—■ Glandula uropygial; glandula so- 
bacea do sobreoú das aves, 

— Pennçts uropygiaes ; pennas inseri- 
das no sobrecú, as quaes cobrem a base 
das grandes pennas da cauda, 

URORRHAGIA, s. f. (Do grego ouron, 
e rheô). Termo do pathologia. Fluxo de 
urina, diabete». 

■f UROSGOPIA, í. /. Inspecção das uri- 
na». 

f UROSCOPIGO, A, adj. Que diz res- 
peito :l uroscO[)ia. 

•}■ UROSPERMO, s. m. Termo de bota- 
nica. Genero do synanthereas, cm que se 
distingue o urospermo jneroide. 

I UROXANTHINA, s. /. Termo do chi- 
mica. Matéria coloranto da urina. 

URRAGA, s. f. Vid. Orraca. 
— Termo antiquado. Ave, pôga. 
URRAR, V. n. Bramir. — Urra o leão, 

o lobo, etc. 
URRO, s. m. O bramido, ou voz forte 

de qualquer animal feroz. — O urro do 
touro, do leão, do lobo, etc. 

i URROSACINO, A, adj. Termo do 
chimica. Substancia organica que se dis- 
solve n'uma pequena quantidade d'agua, 
e essencialmente caractcrisada por sua 
cor, que varia de cor do rosa á vermelha 
amaranta tirante a negro, 

URSA, í. /, (Do latim ursa). A femea 
do urso. 

— Termo de astronomia, A ursa maior, 
o menor ; duas constellações boreaos : dá- 
se-lhe também o nome de carro maior e 
menor, e a esto chamam outros cynosura, 
e n'clla estão as guardas do norte, que 
são duas estrellas, 

URSINO, A, adj. (Do latim ursimis). 
De urso, 

— Ilerva ursina; herva gigante, 
URSO, s. m. (Do latim ursus). Termo 

de zoologia. Animal quadrupode, pellu- 
do, do grandes unhas rombas; ó de na- 
tureza feroz. Vid. Usso. 

URSULINAS, s. f. plur. Religiosas que 
tiram o seu nome de Santa Ursula, o que 
são obrigadas, por seus estatutos, a cui- 
dar da instrncção das donzcllas; seguem 
a regra do Santo Agostinho. — E uma 
ursulina. 

— Toma-so também pelo convento 
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Onde habitam estas religiosas. — Vamos 
ás ursulinas. 

f URTICINA, s. f. Termo de cliimi- 
ca. Matéria colorante vermelha das sum- 
midades da ortiga. 

URTICIO, ou ORTICIO, A, adj. Da na- 
tureza da iirtiga. 

URTIGA. Vid. Ortiga. 
ÜRTíGAÇlÃO, ou ORTIGAÇÃO, s. /. 

Arte de ortigar. 
— Termo de medicina. Especie de íla- 

gellaçSo que se pratica com as ortigas 
frescas para produzir uma excitação lo- 
cal. 

-}• URTIGANTE, part, act. de Urtigar. 
Diz-se de tudo o que produz uma sonsa- 
çíí ) analoga á picada das ortigas, com ele- 
vações ou sem ellas, aualogas ás da doen- 
ça chamada urtigariu. —'Os animaes ur- 
tigantes marinhos são alguns actinios, o 
muitos acalephos. 

URTIGAR, ou ORTIGAR, v. a. Açou- 
tar com urtigas. 

—■ Urtigar-se, v. r&jl. Picar-se com 
urtigas. 

f URTIGARIA, s. /. Termo do medi- 
cina. Inflammação exanthematosa cara- 
cterisada por nodoas proeminentes, mais 
amarellas, ou mais vermelhas que a pelle 
que as envolve, raras vezes persistentes, 
reproduzindo-se por accesso, ou aggra- 
vando-se por paroxysmos, e produzindo 
um prurito similhante ao que produzem 
as picadas da ortiga. 

URUBÜ, s. m. Corvo grande, negro, 
com ar de perú, que se mantém de ca- 
daveres de bois, cavallos, cobras mortas, 
que divisa, ou cheira de mui alto; ó ave 
do Brazil, tem a cabeça pellada; dizem 
que existe um branco, rarissimo, a que 
dão o nome de rei dos iirubús. 

URUGÚ, s. m. Vid. Urucueira. 
URUCÜEIRA, s. /., ou URUGÚ, s. m. 

Termo do botanica. Nome de uma arvo- 
re rosacea da America, conhecida pelos 
francezes pelo nome do rocouyer: da sua 
semente se prepara por trituração uma 
fecula ou massa encarnada, chamada uru- 
cii, que tem uso na tinturaria. 

URUÇÚ. Vid. Oruçu. 
URUMBEBA, s. /. '1 ["ermo de botanica. 

Planta do Brazil, de folha grossa, e ar- 
mada de puas, súiLb j^iruheha; flores ro- 
xas, fructo, e raiz amargos c medicinaes. 

URUPEMA, ou URUPEMBA, s./. Termo 
do Brazil. Tecido da palha chamada urú 
com vàosinhos; serve de peneirar a mas- 
sa humida da mandioca, para se afinar, 
e cozer-se depois: lia outras de palha, ou 
canna brava, mais largas, o fortes, da 
forma de esteiras, que em vez das gelo- 
sias, ou rótulas, tapam as janellas, e por- 
tas das casas pobres. Do mesmo urú se 
tecem assentos de cadeiras, o camapés, 
mais grosseiros que os da palhinha da ín- 
dia. 

URUXI, s. m. Um verniz do Japão. 
URZ. Vid. Urze, 

URZAL, s. m. Matto de urzes. 
— Qualquer matto baixo. 
URZE, s. f. Matta de muitas varinhas 

dui-as ramosas, vestidas de folhinhas as- 
peras, sempre verde; tem flores com fei- 
ção de campainha. 

— Arbusto silvestre, de que Brotero, 
além da ordinaria acima apontada, traz 
mais dez especie s. 

URZEIRA, s. /. Urze. 
URZELLA, s. /. Vid. Orzella. 
USADO, part, pass. de Usar. Que está 

em uso. — «O Mitaquer chegando a elle, 
que o estava esperando à entrada do 
Castello, se desceu do cavallo em que 
hia, e tirou da cinta o treçado que leva- 
va, e lho ofFei-eceu de joelhos, beyjando 
primeyro a terra sinco vezes, que he ce- 
remonia de cortesia usada entre elles.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 120. 

— Exercitado. 
— Mais do usado; mais do ordinário, 

do costumado. 
— Acostumado. 
— Gastado com uso. 
— Afeito. 
USAGEM, s. f. Um tributo antigo. 
USAGRE, s. m. Especie de sarna mui 

acre, que vae roendo a carne, que vem 
aos meninos mal humorados. Vid. Oza- 
gre. 

].) USANÇA, s. f. Uso, costume, es- 
tylo. 

— Uso, serviço, o detrimento, que as 
machinas padecem com o uso. 

2.) USANÇA, s. /., ou USO, s. m. Es- 
paço de tempo, ordinariamente de 30 
dias, determinado para o pagamento das 
letras de cambio, segundo a pratica das 
cidades sobre as quaes ellas são sacadas. 

USANTE, part. act. de Usar. Que usa, 
que exerce. 

USAR, V. a. Praticar, pôr em pratica. 
— iiervir, exercer. 
— Gastar com uso. 
— V. n, Fazer uso, servir-se de alguma 

cousa.— «Do qual perigo AíFonso d'Al- 
boquerque escapou: porque como sabia 
que os Mouros naquellas partes vsauão 
deste artificio, leuaua o seu batei esqui- 
pado para isso, e a força de remo so afas- 
tou.» Barros, Década 6, liv. 2, cap. 2. 
— «O mesmo S. Dionysio escreuendo a 
Dorotheo Diacono desta neuoa, vsando 
das palauras seguintes, diz. A neuoa di- 
uina he huma luz inaccessiuel, naqual se 
diz habitar o mesmo Deos. Esta he in- 
uisiuel por sua excessiua claridade, o su- 
prema eniinencia em respeito doutra sub- 
stancia, e pela abundancia de lume sobre 
substancial, que lança he inaccessiuel.» 
Frei Bartliolomeu dos Martyres, Com- 
pêndio de espiritual doutrina, cap. 11.— 
«E assi todo hum anno he hahi hum dia 
natural, que consta d'hum dia c noite ar- 
tificiaes. E esta he a demostraçam clara e 
manifesta, na qual se per ventura meti 

alguma palaura soberba, ou em defender 
a mathematica vsey d'alguma descorde- 
sia, vos peço que me perdoeis.» Heitor 
Pinto, Diálogos. — «Demaneyra que pera 
disputar contra a eloquencia, vsa delia, 
e entam se mostra J?rincipo dos orado- 
res, quãdo contra elles argumenta, o 
quando quer abater a rhetorica entam a 
exalça, e para a desbaratar a confirma- 
Tal era o que disputando cõtra os sonhos 
dizia, que senão auia de crer nelles, por- 
que elle sonhara que não cresse ninguém 
no que sonhasse.» Ibidem. 

Logo aquella infiel gente profana 
Com gràa grita .i Christ.ãa se vai direita. 
Qual move o pique, qual a partasana, 
Qual também do zarguncho se aproveita; 
D'outras armas também com que mais dana 
Usa então, que a panella cheia deita 
Do negro pó, deita outros arteficios 
Que lançar fogo tom por seus oíEcios. 

F. d'andrade, primeiro cehoo de diü, cant.l^i 
est. 71. 

— Usar de misericórdia com alguém} 
ser misericordioso para com elle. — «Day- 
me Senhor porque dey; avey misericór- 
dia de mim, porque usey de misericór- 
dia, de tal maneyra, que do dia, e terap" 
presente sejão estas cousas testadas, 0 
postas na administração do sobredito lu^" 
gar, e vosso alvidrio para todo sempre.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 21. -^ 
«E na Oraçam que ojo ouuistes à Missa 
torna a pedir o mesmo lume, rogando 
assi, O Deos que neste dia descobristes 
vosso vnigenito Filho aos Gentios, p<"^ 
guia de huma estrella Vsay comnosco de 
tanta Misericórdia que assi como neste 
mundo allumiastes nossas almas cõ o li' 
me de fee pera vos conhecer, assi par* 
tindo desta vida nos deys lume de glo^J® 
pera claramente contemplarmos a inti' 
nita formosura de vossa Magestade.» 
Frei Bartliolomeu dos Martyres, Cate- 
cismo da doutrina christã. — «Isto he o 
que diz Salamão nos prouerbios : Aqu®^'® 
dá o seu á onzena ao Senhor, que faz eS' 
mola, e vsa de misericórdia com o 
bro. Se isto consirassem os ricos, despen- 
deriam bem o seu, e não estariam feytos 
estamagos encruados, e opilados, mas re- 
partiriam o mãtimento pellos membros.* 
Heitor Pinto, Diálogos. 

— Usar-se, v. rejl. Estar em uso, e®' 
tylo, ser moda. 

— Utilisar-se, servir-se. 
USAVEL, adj. 2 gen. Usual, que se usa. 
USEIRO, A, adj. Costumado, habitua- 

do, fallando em mau sentido. 
— Loc.: Useiro e vezeiro em furtar- 
ÚSNEA, í. f. A pennugem das arvores- 
— Figuradamente: A que se cria u° 

ossos expostos ao ar. 
1.) USO, s. /. (Do latim usus). 

tumc, pratica, cstylo, exercicio. 
— Direito de usar da cousa alheia, oaa 

limitado quo o usufructo. 



USTU USUR UTER 865 

^—Figuradamente: O uso, ou exercí- 
cio de razão; faculdade intellectual, e 
capacidade de entender a moralidade das 
acçòea. 

— Utilidade que resulta do serviço de 
alguma cousa. — «Demais disto tendes ja 
recebido dclle arras e prendas de amor 
commum, à saber, o mundo todo criado, 
e todas as cousas delle pera vosso vso, e 
Beruiço, pera o qual foraõ feitas, o saõ 
conseruadas continuamente.» Frei Bar- 
tholomcu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina. 

—■ Continuação freqüente. 
•—■ Andar ao uso: viver, andar á mo- 

da. 
•— O direito, o acto do usar, e servir- 

se de alguma cousa. 
—-Costume, ou facilidade adquirida 

por muito exercicio, habito. 
— Estylo, pratica geral. 

. —Já com muito uso; já muito usado, 
ji tarado com a usança, detrimentado. 

— De muito uso; do muito serviço, do 
•Muito prestimo. 

— Vid. Usança. 
•—Syn. : Uso, moda, Vid. esto ultimo 

termo. 
2.) USO, A, adj. Termo antiquado. 

Usado, acostumado. 
USOFRUCTO, ». in. Vid. Usufructo. 
USSA, s. f. Vid. Ursa. 
•— Hcrva, que alguns dizem ser o ser- 

pol. 
■—Termo antiquado. Nome do certa 

folia. 
USSIA, s. f. Termo antiquado. Vid. 

•^dussia. 
USSO, s. m. Vid. Urso, termo mais 

uso. 
USTAGA, s. f. Termo do marinha. 

Roldana do mastro da gavea. 
USTÃO, s. m. (Do latim ustio). Termo 

de cirurgia. Acto do queimar com cáus- 
tico, de cauterizar. 

-—Termo de chimica. Caleinaçüo, com- 
biistao. 

USTEDA, s, f, Uma droga do lil com 
festo, ou sem elle. Vid. Osteda. 

USTILAGO, s. m. Termo de botanica. 
doença dos vegetaes, conhecida também 
pelo nome de nigrella, carbunculo: esta 
doença reduz os grãos das espigas de tri- 
So, centeio, etc., a um estado carbonoso 
pulveriformc, ou farinha negra, como se 
fosse fogo: ó freqüente no norte da Eu- 
ropa. 

USTORIO, A, adj. (Do latim ustor). 
Que queima. 

— Espelho ustorio; espelho que serve 
para incendiar. 

USTULAÇÃO, s. /. (Do franeez ustula- 
tion). Termo de pharmaeia e chimica. O 
^cto de fazer seccar uma substancia hu- 
•i^dda ao fogo. 

USTULAR, V. a. (Do latim ustulare). 
Termo de pliarmacia c de chimica. Quei- 
"'ar e seccar ao fogo. 

voi,. V. —109. 

USUAL, adj, 2 gen, (Do latim usualis, 
de usus). De que se serve ordinariamen- 
te. — Teimas usuaes. 

— Que está em uso. . 
— Que servo no uso commum. 
— Tributo usual; imposto sobro os 

viveres, carne, vinho para os presídios, 
etc. 

— As artes usuaes; os misteres que 
provôem ás necessidades communs. 

•]- USUALMENTE, adv, (De usual, com 
o suffixo «mente»). De um modo usual. 
— Isso diz-se usualmente. 

USUÁRIO, A, adj, Pessoa que tom s(') o 
uso das cousas, sem posso, nem proprie- 
dade. 

USUCAPIÃO, s. m, (Do latim usucapió). 
Termo de jurisprudência. Modo de ad- 
quirir por meio da posse, pelo uso. 

— Titulo pelo qual alguém que com 
boa fé, e justo titulo possue cousa de ou- 
trem por certo tempo determinado pelas 
leis, á vista e face do dono, vem o dito 
possuidor a ficar senhor d'ella, e o ver- 
dadeiro dono a perdel-a; e se a demanda 
a quem a possue, ó excluído pela exce- 
pção de prescripção. 

USUCAPIENTE, adj. 2 gen. Termo de 
jurisprudência. Que vae adquirindo, ou 
que adquiriu por usucapiílo. 

USUCAPIR, ■». a. (Do latim usucapio). 
Prevalecer, ter vigor, adquirir-se por 
uso. 

USUCAPTO, A, adj. Adquirido por usu- 
capião. 

USUFRUCTO, ou USUFRUTO, s, m. Tor- 
mo de jurisprudência. Desmembração do 
direrto de propriedade, que compreliende 
o direito de se servir da cousa para o 
uso da qual cila é destinada, o o direito 
de perceber os fructos o produetos da 
cousa; mas que differo da propriedade 
em que elle não dá nem o direito do des- 
truir ou alienar a cousa, nem a perpetui- 
dade, e o usufructo era essencialmente 
vitalício. 

— Direito de gozar das cousas do que 
um outro tem a propriedade. 

— Usufructo legal; direito de gozo do 
pae e da mãu nos bens dos seus filhos 
menores. 

USUFRUGTUAR, v. a. Termo do foro. 
Usar, e' desfructar alguma cousa como 
usufructuario. 

USUFRUCTUARIO, s. /. (Do latim usu- 
fructuarius). Termo de direito. Pessoa 
que goza do usufructo. 

— Adjectivamente: Reparações usu- 
fructuarias; i-eparações com encargo de 
usufructuario. 

USURA, s. f, (Do latim usura). Toda 
a sorte de interesse que produz o di- 
nheiro. 

— Por extensão: Proveito que se tira 
de um empréstimo acima da taxa legal, 
ou habitual. 

— Figuradamento: Beneficio em re- 
torno, maior que o beneficio recebido. . 

— Fazer benejicios á usura; esperar 
retornos avantajados. 

— Syn. : Usura, onzena. 
Usura significava,' entre os romanos, 

toda a especie do interesse menos legiti- 
mo; com o andar dos tempos veio esta 
palavra a significar o lucro illegal que se 
exige por nma sonnna dada de emprésti- 
mo. Onzena sempre significou usura im- 
moderada e illegitima, e sempre se to- 
mou em mau sentido. 

Os antigos chamavam aos juros do di- 
nheiro emprestado usuras, isto ó, o pre- 
ço do uso, e então era necessaria a pala- 
vra onzena para designar a usura immo- 
derada; hoje a palavra usura st^mente se 
applica aos juros excessivos, illegaes, por 
isso não se usa em phrase jurídica e 
mercantil a palavra onzena, o tornou-se 
desnecessária. 

USURAR, V. n. Dar dinheiro á usura, 
ou ao ganho. 

— Fazer usura. 
USURARIAMENTE, adv. (De usurario, 

com o suíFixo «mente»). De um modo 
usurario. 

— Com usura, intervindo usura. 
USURARIO, A, adj, (Do latim usura- 

rins). Em quo ha usura. 
— Substantivamcnte: Pessoa que dá 

dinheiro emprestado com usura. 
USUREIRO, A, adj. e s. Usurario. 
USURPAÇÃO, s, f, (Do latim ustirpa- 

tio). Acto de usurpar, o efFeito d'este 
acto. 

USURPADO, part, de Usurpar, 
—^ lA cidade, onde não ouuer bõas leis, 
será mui cedo destruída, e o reyno que 
per bõas leis senão gouernar, será facil- 
mente dessolado. Tanto durou a republi- 
ca dos Lacedemonios, quanto nella durou 
a authoridade das leys de Licurgo: e 
tanto a dos Athenienses, quanto as leis 
de Solão. Mas perdidas as leis perderão- 
se também as repubricas, porque â go- 
uernança que soia andar nos sabedores, 
foy vsurpada dos ignorantes.» Heitor 
Pinto, Diálogos, cap. 7. 

USURPADOR, A, s. Pessoa que usurpa. 
USURPAR, v. a, (Do latim usurpare). 

Apoderar-se por violência, ou por astu- 
cia, dos bens, da dignidade, do titulo de 
um outro. 

— Obter alguma cousa por fraude, 
sem direito legitimo. — Usurpar a repu- 
tação, a gloria, a estima. 

— Syn. : Usurpar, apoderar-se, Vid, 
este ultimo termo. 

UT, s. ííí. Termo de musica. A primei- 
ra nota da musica. 

UTAR, V. n. Mover as mãos com cer- 
to geito quando ee criva o trigo. Vid. 
Outar. 

UTENSÍLIOS, 5. m. plur. (Do latim 
utensile). Os trastes do uso da casa, do 
officíal inechanico, do soldado. 

f UTERALGIA, s. /. Termo de medi- 
cina. Dôr nervosa do utoro. 
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UTERINO, A, àdj, (Do latim uterinus). 
Termo de anatomia. Que diz respeito á 
madre, 

— Olobo uterino; a massa redonda 
que fôrma no hypogastro o utero durante 
a gravidez e durante os oito ou dez dias 
que seguem o partoy antes que o utero ti- 
vesse tomado uma fôrma e um volume 
habituaes. 

— Termo de path.ològia. QranulaqZes 
uterinas; tumorzinlios irregulares assen- 
tando na cavidade do corpo do utero, e 
algumas vezes do collo. 

— Furor uterino; synonymo de nym- 
phomania. 

—• Irmãos uterinos; diz-se dos irmãos 
e irmãs nascidos da mesma mãe^ sem te- 
rem o mesmo pae. 

UTERO, s. m. (Do latim uteros). Ter- 
mo de anatomia. Ventre oU madre da 
mulher. 

— Termo do medicina. Utero irrita- 
vel; condição inflammatoria e nevralgica 
do utero^ eni que ha muitos sòffrimentos, 
mórmento na estação e progressão, assim 
como nas epochas da menstruação. 

UTEROCEPS, a. m. Termo de cirur- 
gia. Instrumento para agarrar rios lábios 
do utero. 

f UTERO-LOMBAR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que se refere ao utero 
e aos lombos. 

UTEROMANIA, s. f. Nymphomania. 
f UTERO-OVARIANO, A, adj. Termo 

de anatomia. Que se refere ao utero e 
ao ovario. 

f UTERO-PLACENTARIO, A, adj. Ter- 
mo de anatomia. Que diz respeito ao 
utero e á placenta. 

t UTERO-SACRO, A, adj. Termo de 
anatomia. Que pertence ao utero e ao 
sacro. 

— Ligamentos utero-sacros, ou utero- 
lotnbares; expansão do tecido fibroso sub- 
peritoneal que se fixa sobre a aponevrose 
pelviana e o sacro, e que é um dos mais 
poderosos meios de fixação do utero. 

f UTEROSCOPIA, s. /. Termo de me- 
dicina. Exame, por meio de instrumen- 
tos, do utero durante a gravidez, e no 
tempo do parto, sob o ponto do vista ab- 
soluto ou relativo do feto. 

UTEROTOMIA, a. f. (Do latim uteros, 
e do grego tomS)^ Termo de cirurgia. 
Operação pela qual se corta ou divide 
os lábios do utero em alguns partos dif- 
ficültosos, para dar passagem á criança. 

f UTEROTOMO, s. m. Termo do ci- 
rurgia. Instrumento empregado para a 
secção do canal do utoro. 
t ÜTERO-VAGINAL, adj. 2 geú. Ter- 

mo de anatomia. Que pertence ao utero 
e á vagina. 

UTILy - adj. 2 gen. (Do látim títilis). 
Quo serve para alguma cousa. 

— Proveitoso. — «O que eu desejo, 
disse o cidadão, he saber as qualidades, 
que om especial ha de ter hum Bey, ou | 

hum prelado, ou em fim qualquer gouer- 
nador, que tem mando e dominio, pera 
se poder chamar perfeito. E auendo eu 
de eleger hum cidadão pera gouernar a 
republica, qual antre os outros escolhe- 
rey. Isto folgaria que tratasseis, porque 
me parece matéria mais vtil, quo a das 
ideas.» Heitor Pinto, Diálogos, cap. 3. 

— Dias úteis; no fôro, aquelles em 
que se pôde requerer, ou correr a causa, 
em opposição a contínuos, que são todos 
03 dias seguidos, feriados ou não. 

— Dominio util; a renda d'uma ter- 
ra, os fructos d'ella. 

— Despeza util; que melhora a cou- 
sa com que ella se faz. 

UTILES, plur. de Util. = Fallar-se-ha 
mais correctamente dizendo úteis, 

UTILIDADE, s. f. (Do latim utilitas). 
Qualidade do que é util; do que pôde 
servir para alguma cousa. 

— Proveito, serviço, commodo que se 
pôde receber d» cousa ou pessoa. — tlus- 
tiça' he hum habito do animo, que dá a 
cada hum sua dignidade conservada a vti- 
lidade commum, cujo principio he nascido 
da natureza. A quem seguem todos os 
theologos. E digo que se ha de dar a ca- 
da hum o' seu em seu tempo, porque se 
tiuerdes em deposito armas offensiuas de 
hum vosso aínigo e o virdes vir furioso 
a pediruolas, pera c3 ellas satisfazer a 
sua ira e deprauada indinaçam, não lhas 
deueis de dar, porque em tal tempo he 
injusto dar o seu a cujo he.» Heitor 
Pinto, Diálogos, cap. 1. — «Mas per ci- 
ma de tudo isto tenho por sem duuida, 
que a vida solitaria, simplemente falãdo, 
quãto em si he, leua muita auantagem á 
pubrica tumultuosa, o que não somente 
he mais segura, mas em muita cousa 
mais fructifera, sem embargo que em al- 
gumas seja a pubrica do mais vtilidade. 
Mas basta que absolutamente falando, 
he a solitaria mais excellente, quo he o 
còtrario do que dizia Marco Tullio na 
authoridade, que contra mim allcgastes 
do seu primeiro liuro dos officios.» Ibi- 
dem, cap. 4. 

.— Prestimo, bem. 
-{- UTILISAÇÃO, s. /. Acto de utili- 

sar. 
UTILISADO, part. pass. de Utilisar. 
UTILISAR, ou UTILIZAR, v. a. Tirar 

utilidade, tirar partido d'uma cousa. 
— Ganhar, lucrar. 
— Aproveitar a alguém, ser util, ser- 

vil-o. 
— Utilisar-se, v. rejl. Servir-se para 

seu commodo, aproveitar-se de alguma 
cousa ou pessoa. 

— F. n. Ter uso, ser util, proveitoso. 
UTILISSIMO, A, adj. superl. de Util. 

Mui utili — Operários utilissimos. 
-|- UTILITARIANISMO, ou UTILITARIS- 

MO, s. m. Systema dos utilitários. 
j- UTILITÁRIO, A, adj. Que mira á 

utilidade^ 

— Diz-se de uma escôla, fundada por 
Bentham no principio d'este século, qu« 
sô reconhece como principio do bem a 
utilidade geral. 

— Substan ti vãmente: Um utilitário. 
— Os utilitários. 

UTILMENTE, adv. (De util, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo utU. 

— Com utilidade, proveito. 
UTOPIA, s, f. Diz-se geralmente da 

fôrma de um governo imaginario, onde 
tudo está perfeitamente regulado para a 
commum' felicidade ; origina-se do titulo 
de uma das obras de Thomaz Morus, 
escriptor inglez. — Qrear-se uma utopia- 
— Fãs utopias. 

UTOPISTA, s. e adj. 2 gen. Homem 
que crê n'uma utopia. 

— Creador d'uma utopia. 
— Partidista da utopia. 
^ UTRICULAR, adj. 2 gen. Que tem 

a fôrma do um utriculo. 
— Termo do botanica. Tecido utricu- 

lar; tecido cellular das plantas. 
— Glandiãas utriculares; pequeD»^ 

bolsas que teem a fôrma de empolas, ® 
que conteem um fluido aquoso; encon- 
tram-se na superfície de certas plan- 
tas. 

— Termo de anatomia. Qlandulas vxxi- 
culares; folliculos do grosso intestino o 
do canal do utero, cuja extremidade está 
inchada. 

UTRICULO, s. m. (Do latim utriculus)- 
Pequena bolsa. 

— Intumesccncia do labyrintho meffl- 
branoso do ouvido. 

— Utriculo prostatico; orgão em f'"' 
ma de bolsa pyriforme, situado na linha 
media entre dous canaes diíForentes, n® 
face urethral da próstata. 

— Termo de botanica. Cada uma das 
cellulas de que se compõe o tecido cellu- 
lar dos vegetaes. 

— Pequenos ôdrcs cheios d'ar servi»' 
do para suster na agua as folhas e as 
raizes de algumas plantas. 

— Nome dado, por alguns botânicos, a 
certa especie de fructos. 

— Cavidade cheia de fluido fecúndan- 
te que fôrma cada grão do pollen. 

f UTRICULOSO, A, adj. Termo de bo- 
tanica. Que 6 guarnecido de pequenos 
ôdres, como as raizes, aa folhas radicaes, 
e os ramos dos utriculares. 

UTRIFORME, adj. 2 gen. (Do lati® 
uter, e forma). Que se assemelha a um 
ôdre. 

UUM. Vid. Um. 
UVA, a. f. (Do latim uva). Fructo da 

videira, que nasce em cachos. 
— Termo do botanica. Uva espim; c®®' 

ta de uva. — Uva espim bastarda. 
— Uva da cão; hcrva vulgar, pia"*"' 

perenne. 
— Uva de raposa. Vid. Parisetta. 
UVADA DOCE, s. /. Conserva do uvas 

em calda de assucar. 
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UVAL, aãj. 2 gen. De uva. 
— S. m. Termo do medicina. Especio 

de almorreimas, 
UVEA, s. f. Termo de anatomia. No- 

me dado umas vezes á choroidea, outras 
vezes á face posterior do iris. 

— Modernamente, o systema das par- 
tes representado pela choroidea, os pro- 
cessos ciliarios e o iris. 

UVEIRA, s. f, A arvore a que a vide 
se arrima, com vide de enforcado. 

— Termo de botanica. A planta raci- 
mosa que produz a uva. 

-j- UVEITE, s. f. Termo de medicina. 
Inflammação da face posterior do iris. 

f UVELTA, s. f. Genero de plantas 

coniferas, cujas bagas são doces e boas 
de comer. 

UVIAR. Vid. Uivar. 
— Emprega-se também liguradamente. 
UVIDO, A. adj. (Do latim uvidus). 

Termo de poesia. Humido. 
UVIFERO, A, adj. Termo de poesia. 

Que dá ou tem uvas. 
f UVIFORME, adj. 2 gen. (Do latim 

uva, o forma). Que tem a fôrma de ca- 
cho de uva. 

UVRE. Vid. Ubre. 
UVULA, s. f. Campainha da garganta. 
UVüLAR, adj. Termo de anatomia. Que 

diz respeito á campainha da garganta. 
UXI. Termo antiquado. Onde se. 

f UXORIANO, A, adj. Que é do lado 
da mulher, fallando da descendencia. 

UXTE, Voz vulgar na bocca dos ar- 
reeiros. 

— lnterjeiç3o no uso familiar para de- 
clarar algum aíFecto. 

UYVADOR, A, adj. e s. Que dá, ui- 
vos. 

UYVAR, V. n. Dar uyvos ou uivos. 
Vid. Uivar, Huivar, e Uviar. 

UYVO, s. m. Voz aguda e lamento- 
sa do cí5o ou lobo, quando estão presos, 
ou andão na brama. 

UZIFUR, ou UZIFURE, s. m. Termo de 
chimica. Cinabrio, que ó composto de 
enxofre e mercúrio. 
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s. m. Vigésima segunila le- 
tra do alphabeto e décima 
oitava consoante. 

— Um V grande. — Ura 
V pequeno, 

- — Na ordem physiologica o cZ ó a spi- 
rante dental branda; extremamente pró- 
ximas lhe ficam o b q o f com que per- 
muta freqüentes vezes. 

— Na numeraçSo romana V vale õ; 
V/ vale 6 ; VII vale 7; YIII vale 8; /V 
vale 4; V com um traço por cima valia 
5:000. 

— Nas observações meteorologicas v 
designa vento. . 

— Termo do musica. Nas partituras 
niusicaes o v indica algumas vezes a par- 
te do violino. 

— Significa também a palavra italiana 
volti- V. /S., volti súbito. 

— V ou nos livros da Egreja ou com 
referencia á Biblia, significa versículo. 

■— Em termos de livraria, de impren- 
sa e de bibliographia, V significa folio 
verso. 

— V. A. Vossa alteza. 
— V. M. Vossa magestade. 
— V. B. Vossa reverendissima. 
— V. E. Vossa excellencia. 
—• V. Você, vocemecê. 
—- O V portuguez, como signal graphi- 

^0, provém do v latino, alteração do di- 
gamma grego. 

— O V portuguez tem diversas ori- 
gens, mas mais geralmente provém do v 
latino: inicial, como em valer, vapor, 
Vestir, varrer, vomitar; mediai, como em 
ove, lavar, levar, nave, ovo, provar, sal- 
var. 

— Não raramente provém o v portu- 
guez do b latino: exemplos são: trave de 
trabes, amava de amabam, cavallo de ca- 
ballus, cevo de cibus, cevar de cibare, co- 
'^ado de cubitus, dever de debere, duvi- 
'^ar de dubitare, fava de faba, jivella de 
fihula, maravilha de mirabilia, provar 

de probare, governo de gubernum, gover- 
nalho de gubernaculum, governar de gu- 
bernare, inverjio de hibernus, nuvem de 
nubes, herva de herba, arvore de arbor, 
nevoa de nebula, escrever de scribere, Évo- 
ra de Ebora, sorver de sorbere, carvão 
do carbo, alvitre de arbitrium, alvo de 
albus; os sufíixos -avel de -abilis, -evel de 
-ebilis, -ivel de -ibilis. 

— ü V portuguez provém do p latino 
em povo de populus, ant. pobo; escova 
de escopa, ant. escoba; estorvo do stru- 
pus, ant. estorbo; aut. soberva do super- 
bia, modem, soberba; ant. e popul. pro- 
ve de pauper, modern. pobre. 

— Durante a edade media, e ainda pos- 
teriormente, não se distinguiu na escripta 
o V de tt, sendo u muitas vezes escripto 
por v; o caso contrario dá-se também: é 
assim quo no Cancioneiro de Rezende, por 
exemplo, se encontra uva escripta vua. 
Ainda no século passado era muitos li- 
vros impressos se deu essa confusão. 

— E' conhecida a troca freqüente que 
fazem os povos do norte do Portugal en- 
tre ô e v, confusão que verdadeiramen- 
te os põe em grandes apuros quando es- 
crevem, por não saberem que palavras 
se escrevam cora v, quacs com b; assim 
para elles bêsta pronuncia-se vesta, e ves- 
te pronuncia-se beste. Este vicio está tão 
profundamente arraigado quo até se de- 
turpam na leitura palavras em que v e ò 
estão respectivapaente escriptas onde de- 
vem ir. Esta confusão levou ao uso do 
chamar á letra v, não como ao sul de 
Portugal vé, mas sim vu ou vau, pois in- 
evitavelmente ao dizer o alphabeto, che- 
gados á letra que nos occupa, chaman- 
cío-se-lhe vê, os povos d'Entre-Douro o 
Minho diriam bê, e seriam incapazes de 
distinguir pelo nome a vigésima segunda 
letra do alphabeto, da segunda; o curioso 
é quo elles dizem mais geralmente hau 
ou bu, quo vau ou vu. 

— Na epocha da decadencia do impé- 

rio romano parece ter sido freqüente 
uma confusão similhante, o um gramma- 
tico escreveu um tratado sobre o recto 
uso do V e do b, sendo curioso que mui- 
tas que apresenta como correcções são er- 
ros, sendo o quo julga erros os modos de 
dizer correctos. Os gascões, que faliam 
um dialecto quo se liga ao provençal, na 
França, são também muito atreitos a mu- 
darem o v em 6 não só no seu dialecto, 
mas sobretudo quando faliam francez. — 
«A força do v consoante he como a do/, 
mas com menos espirito. E a sua figura 
saõ duas costas de triangolo com o canto 
para bayxo. Esta letra y que chamamos 
grega tom a figura v consoante, senaõ 
que estende hüa perna para bayxo fican- 
do-lhe a boca para çima todavia; da qual 
algus poderaõ dizer que não he nossa; 
mas eu lhe darey ofTiçio na cscriptura 
das nossas dições próprias; o he este quo 
as mais das vezes quando vem hüa vo- 
gai logo tras outra nos pronunciamos an- 
trellas hüa letra como em meyo, seyo, 
moyo, joyo, e outras muitas a qual letra 
a mi me parece ser y o não i vogai,» Fer- 
não d'01iveira, Grammatica de lingoa- 
gem portuguesa, cap, 15. — «Como vi- 
mos, temos dous, uus, hum desta figura, 
v, e outro assy, u. Pero o primeiro não 
serve de vogai mas de consoante, em to- 
dalas.as dições que começam nelle, por 
ser hüa das leteras dobradas que temos, 
que servem no principio: como nestaa 
dições, ventaje, veio, vimos, vontade, 
vulto, E assy servo per dentro das di- 
ções, ao modo do i pequeno : mas por cau- 
sa da boa composição das leteras o u pe- 
queno lhe toma as vezes o ofiçio de ferir 
nas outras vogaes.» Joaõ de Barros, Da 
Orthografia, — «V tem dous officios, lium 
proprio, quando soa per si como as ou- 
tras vogaes, como, vsso, vsura; outro 
emprestado, quando fero vogai, quo teem 
grande semelhança com o / no som, co- 
mo nestas palauras: verdade, virtude. A 
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qual pronunciação (como temos dicto) os 
Latinos antigos escreuião com o digam 
ma discteolico, que tinha semelhança do 
nosso / no som e na figura. Mas despois 
que o f succedeo em lugar do ph grego 
tomarão emprestado o u e usarão delle 
om lugar do digamma. O qual differen 
ceamos agora, quando he consoante, de 
quando he vogai, desta maneira, v, ao 
menos no principio das diçoes. Porque 
no meo dellas usão de u indistinctamen 
te, quer seja vogai, quer consoante.» 
Duarte Nunes de Leão, Orthographia da 
lingoa portuguesa. 

1.) VÁ. Locução adverbial popular. 
Consinto, seja. 

-j- 2.) VÁ. Fôrma do verbo ir na pri 
meira e terceira pessoa do singular do 
presente do modo conjunctivo. Vid. Ir 
— € Assentando em que este termo he 
proprio, e particular da Lingua PortU' 
guesa, tenho mostrado a V. S. que signi- 
fica vá bugiar sem contradição alguma, 
e ainda que hir bugiar pareça cousa dif- 
ferente tudo he o mesmo.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 2, 

VACA, ou VACCA, s. /. (Do latim vac- 
ca). A femea do boi, em edade perfeita 
de parir: entre vaccas se trazem os tou- 
ros bravos, para virem onde se quer. 

— Vacca de chocalho; a que faz guia 
aos touros conduzidos, bravos e esqui- 
ves. 

— Um jogo defeso. 
— Vacca/oíra; na Asia, o vadio ocio- 

so. 
— Figuradamente; A vacca de choca- 

lho; a mulher que ameiga, e traz outras 
esquivas ainda, ariscas, e novéis á con- 
versação amorosa, e perigosa. 

VACAÇÃO, s. f. (Do latim vacatio). 
Suspensão do estudos, e do curso foren- 
se; ferias. 

Desapego de negocios com relação 
a algum estudo. 

VACADA, ou VACGADA, s. f. Manada 
de vaccas. 

VACA-LOURA, s. /. Abadejo, insecto. 
VACANCIA, s. f. (Do latim vacantia, 

de oacans). - Tempo durante o qual não 
c preenchida uma funeção, uma digni- 
dade. 

— Tempo durante o qual os estudos 
cessam nas escAlas, nos collegios. — O 
tempo das vacancias. 

— Tempo em que os tribunaes inter- 
rompem suas funcç5es. 

VACANTE, part. act. de Vacar. Que 
não está occupado, que está por preen- 
cher. — Casa vacante. 

— Diz-se dos empregos, dos logares, 
das dignidades. 

— Curador dos bens vacantes; cura- 
dor estabelecido pela administração, e 
conservação dos bens que não tem pro- 
prietário certo. 

— 8éde vacante ; estando vaga a só, 
faltando-lhe o bispo, ou o prelado. 

— Figuradamente: A menina não está 
vacante; não está sem amigo. 

VACAR-, V. a. (Dò latim vacare). Es' 
tar de vago, estar devoluto. 

— Applicar-se, occupar-se em alguma 
cousa cuidadosamente. . 

— Loc.: Vacar a Deus; deixar-se 
das cousas terrestres, e applicar-se ao 
seu serviço. Vid. Vagar a Deus. — «Pa- 
ra que se naõ equiuocassem os ritos, de- 
terminou a Igreja o Domingo para dia 
sancto dos Catholicos, esto he para va- 
car, e ver ,h Deos, assim como ao ho 
mem exterior lhe he necosaario tempo 
para a refeição corporal.» D. Fernando 
Corrêa de Lacerda, Carta pastoral, pag. 
238. 

— Estar ocioso, desoccupado. 
— Vacar o tempo; ser de vago, para 

ocio. 
VACARIA, ou VACCARIA, s. /. Gado 

vaccum. 
VACARIL, ou VACCARIL, adj. 2 gen. 

Termo antiquado. De vacca..— Couros 
vaccaris. 

VACATURA, s. /. Vacancia. 
— Estar em vacatura; estar vaga, ou 

vago, não provido. 
VACCINA, s. f. Especie de bexigas a 

que estão sujeitas as vaccas em certos 
paizes; a vaccina ataca particularmente 
as tetas do animal, o manifesta-se por 
borbulhas que não dão pus, mas sim 
uma serosidade; este tumor enxerta-se 
na pelle das pessoas, onde levanta uma 
bexiga mãe com vesiculas em roda que 
suppuram, para se preservar o vaccina- 
do das bexigas epidemicas, contagiosas 
ordinarias, ou variolosas; hoje a maior 
parte da vaccina é tirada das borbulhas 
dos vaccinados. 

— A própria operação pela qual se 
inocula a vaccina. — Propagar a vac- 
cina. 

VACCINAÇÃO, s. f. Inoculação da vac- 
cina, operação que consiste em introdu- 
zir o virus vaccinico em contacto com os 
vasos absorventes da pelle. 

•]- VACCINADO, part. pass. de Vacci- 
nar. — Uma creança vaccinada. 

— Substantivamente: Os vaccinados. 
VACCINADOR, A, adj. Pessoa que vac- 

cina. 
-j- VACCINAL, adj. 2 gen. Que diz res- 

peito á vaccina. 
VACCINAR, V. a. Inocular a vacci- 

na. 
— Enxertar a vaccina no corpo huma- 

no para o preservar da bexiga ordinaria, 
ou da inteeção variolosa. 

VACCINICO, A, adj. Termo 3o medi- 
cina. Que é relativo á vaccina, ou á vac- 
cinação. 

f VACCINIFERO, A, adj. Diz-se do 
cavallo, da vacca, e da creança que for- 
necem vaccina por inoculação a outros. 

Reconhecer se o sujeito vaccinifero es- 
tá são. 

— Substantivamente : O vaccinifero. 
f VACCINOIDE, s. /. Termo de medi- 

cina. Nome dado ús erupções cutaneas 
pustulosas, de natureza e apparencias 
vaccinaes, que a inserção do virus vac- 
cinico produz algumas vezes nos indiví- 
duos, que tiveram precedentemente as 
bexigas com que foram já vaccinados. 

VACILLAÇÃO, s. f. (Do latim vacilla- 
tio, de vacillare). Movimento do que va- 
cilla. 

— Figuradamente : Irresolução, varia- 
ção. — Vacillação das testemunhas. 

— Figuradamente: Pouca firmeza, es- 
tabilidade, 

VACILLANTE, part. act. de Vacillar. 
Que vacilla. — Passo vacillante. 

— Figuradamente: Que não é seguro. 
— Minha saúde é mui vacillante. 

— Figuradamente: Irresoluto, varia- 
vel. — Espirito vacillante. 

— Termo de botanica. Diz-se das an- 
theras, quando são oblongas, ligadas pelo 
meio do seu comprimento, e oscillando 
na extremidade do filete estaminal. 

VACILLAR, V. n. (Do latim vacillare)- 
Não estar firme. — Esta ruma vacilla 
bastante. 

—'Por extensão: Uma luz, uma cla- 
ridade que vacilla. 

— Diz-se da lingua, quando se tem 
difficuldade em pronunciar uma palavra 
por outra. 

— Figuradamente: Tornar-se fraco, 
pouco seguro, fallando de certas faculda- 
des da alma. — Quando a memória va- 
cilla, a lingua balbucia. 

— Figuradamente: Ser irresoluto, in- 
certo. — Nossas resoluções já não vacil- 
lam. 

— Vacillar nas suas respostas; respon- 
der, ora d'uma maneira, ora d'outra. 

— Abanar, fazer vacillar. 
— Vacillar o estado nos perigos da 

guerra, nas rebelliZes; não estar firmCj 
ameaçar ruina. 

f VACILLATORIO, A, adj. Que ó do 
natureza da vacillação. — O movimen- 
to vacillatorio que se manifesta alguma^ 
vezes na anthera ligada por seu meio so- 
3re o filete. 

VACINIO, ou VACINO, s. m. (Do latim 
vaccinium). Termo de poesia. Violei''' 
roxa. 

VACUAÇAO, s. f. Vid. Evacuação. 
VACUIDADE, s.f. (Do latim vacuitas)- 

Estado do que é vácuo. — A vacuidad® 
do estomago. 

V^icl» Vâidâ.dc* 
VACUM, ou VACCUM, adj. 2 gen. Qii® 

6 de vacca. 
— Gado vaccum; os bois, vaccas, b®' 

zerros, etc. — «Nesta ordem sairam 
serra, tomando logo os almocadens o ca- 
minho de Mençara, o Dalinaçar, o ^ 
guiam o da boca do Benarros, na 
corrida tomaram mais de trinta almas, _ 
mais do quatro centas cabeças de guO" 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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▼acum, o gram' somma de meudo.» Bar- 
res, Décadas. 

1.) VAGUO, s. m. Termo de physica. 
A porçixo de espaço despejada de todo o 
corpo, por muito subtil que seja. 

— O vácuo da machina pneumatica; 
o vácuo que ha no recipiente d'ella, ex- 

( trahido o ar quanto é possível. 
— Termo de escolastica. Vácuo coa- 

cervado; grande vácuo de todo. 
2.) VÁCUO, A, adj. (Do latim vacuus). 

Vazio, oco, sem eousa que o occiipe. 
— Posse vacua; a de que se goza. 
— Aposento vácuo. 
— Ralo, permeável. 
VADEAÇÃO, s. f. A acção de vadear. 
VADEAR, V. a. (Do latim vadare). Va- 

dear o rio; passal-o a vau, a pé, ou a 
cavallo. 

— Figuradamente: Sondar, examinar. 
VADEAVEL, adj. 2 gen. Que se pode 

Vâdear, que é possível passar-se a vau. 
VADEMECO, ou VADEMECUM, s. m. 

Termo latino. Cousa que cada nm traz 
ordinariamente comsigo, por exemplo, um 
livro de summo apreço. 

VADES. Termo antiquado por Ides. — 
Vades embora. 

VADIAÇÃO, s. f. O acto de vadiar. 
— Vida de vadio. 
VADIAGEM, s. /. Víd. Vadice. 
VADIAMENTE, adv. (De vadio, e o suf- 

fixo «mente»). De um modo vadio. 
— Errando, vagando ociosamente. 
VADIAR, V. n. Andar para uma o ou- 

tra parte sem procurar estabelecimento, 
como vagabundo e vadio. 

— Nào ter modo de vida. 
VADICE, ou VADIICE, s. /. Vida de 

vadio. 
Vadio, a, ad,j. Que não tem amo ou 

senhor com quem viva, 
— Que nSo é arraigado na terra, o 

Vive n'ella de sua industria. 
. Que não tem trato honesto, nego- 

mister, emprego ou modo de vida; 
Vagabundo, ocioso. 

;— 8. f, Meretriz, mulher dc vida pu- 
blica. 

VADOSO, a, ou VADEOSO, A, adj. 
Que tem vau, que dií vau. — O rio va- 
doso. 

— Cheio de baixios, bancos de areia, 
® perigoso á navegação. ■ 

Vaga, «./. (Do latim vaga). Massa 
^ agua do mar, de um rio, ou de ura la- 

que é agitada e sublevada pelos ven- 
ou por um outro impulso. 
Loc.: Pôr á vaga; haver por es- 

cuso do serviço quando so alista gente; 
a que se deu baixa, reforma, ou fez 

pousado de mercê. 
■ Figuradamente: O que é comparado 
uma vaga. — Ardentes vagas. 

escuraa, cm bolhões doa lábios verto, 
®svalào-llio da fronte ardentes vagas. 

M. DO HASOIMBHTO, OBBAs, tom. 7, pag. 288. 

— Fazer vaga; dar logar, occasião, 
azo. 

— Vacancia do beneficiado, officio. 
— Por extensão: As azas das aves e 

as barbatanas dos peixes sào como remos 
que ftíudem a vaga do ar, e da agua. 

VAGABUNDO, A, adj. e s. (Do latira 
vagabundus, iX& vagari). Que anda cá e lá. 

— Diz-se também das cousas. — Car- 
reira vagabunda. 

— Termo de zoologia. Polypos vaga- 
bundos ; polypos que são totalmente li- 
vres. 

— Figuradamente: Desregrado, sem 
ordem, fallando das pessoas. — Pobres 
almas errantes e vagabundas. — Vossa 
imaginação vagamunda. 

— Sem domicilio, nem estado certo. 
Vid. Vagabundo. 

— Diz-se d'aquelle que percorre o 
mundo, que vagueia. 

— Figuradamente: Animo vagabundo 
e inconstante; do que lô tudo, ou varia- 
mente, sem profundar os estudos; do 
que se dá a diversos exercicios, tentati- 
vas com leveza e sem os seguir. 

VAGAÇÃO, s, f. Vid. Vagueação. 
VAGAÇOM, s. f. Termo antiquado. Va- 

gante, vacancia, vaga. 
VAGADA, s. /. Vagante, vacancia, va- 

gaçom; aliás vegada, voz. 
VAGADO, part. pass. de Vagar. Vid. 

Vago, que ó difterente. 
VÁGADO, s. m. Vertigem. 
VAGALUME, s. m. Vid. Pyrilampo. 
VAGAMENTE, adv. (De vago, e o suf- 

fixo «mente»). Do um modo vago. — Ua 
homens vagamente ambiciosos e irresolu- 
tos ainda. 

— Indeterminadamente, com incerteza. 
VAGAMUNDEAR, v. n. Andar vaga- 

bundo, ou vagamuudo. 
VAGAMUNDO, A, adj. e s. Vagabun- 

do, errante, 
— Figuradamente: O vagamundo pe?i- 

samento. 
— Substantivamente: Um vagamundo. 
VAGANAO, ou VAGANAU, s. m. Termo 

antiquado. Maroto, ou maiiola do carre- 
gar. 

— Adj. Vadio, vagabundo, errante.— 
Religioso vaganao. 

VAGANCIA, s. /. Termo pouco cm uso, 
Vid. Vacancia. 

1.) VAGANTE, s. /. O estado do posto 
vago, ou o tempo cm que algum officio 
está vago. — A vagante de um logar. 

— Officio, cargo vago, vacancia. 
2.) VAGANTE, part. aót. do Vagar. 
— Séde vagante. Vid. Vacante. 
— Que vaga, que gyra, que erra, 
— Figuradamente: Mulher vagante; 

mulher que não tom amigo. Vid. Va- 
cante. 

— Vadio, vagabundo, ocioso, errante, 
— Substantivamente: Um vagante. 
1.) VAGAR, V. a. Dar pur vago. 
— Correr vagando. 

— F. n, Ficar sem proprietário, ou 
pessoa que sirva o officio, dignidade, be- 
neficio, . cargo, posto. — Vagar o bispado. 

— Andar ocioso, sem officio, serviço, 
ou emprego. 

— Vagar para a coroa; dcvolver-se a 
ella o officio, ou outra cousa da data do 
el-rei, em certos casos. 

— Ficar livre, desoccupado, era ocio, 
sem obrigação de serviço, etc. 

— Vaguear. 
— Correr. 
— Fluctuar, andar boiando sobre as 

vagas. 
— Vagar o beneficio; ficar vago. 
— Andar errando, sem caminho, ou 

destino certo. 
— Loc.: Vagar a Deus em ocio san- 

to; entregar-se á vida espiritual, deixan- 
do a conversação o trafego do mundo. 

2.) VAGAR, s. m. Diz-se em opposiçâo 
a pressa, diligencia. 

— Tempo ocioso, vago, desoccupado 
de cuidados e trabalhos. — Ter vagar 
para alguma cousa. — «Diz mais o vene- 
rai ]\Iestre Gersao. Nas pessoas Eccle- 
siasticas particularmente religiosas, que 
tem vagar, e aparelho pera procurar, e 
alcançar a graça da contemplação, cursa- 
das na escola da deuoção, e oração, com 
justa causa será culpada a negligencia 
nesta parte, porque darão conta do ta- 
lento que lhe foi entregue, e escondendoo 
não luziraò, nem medrarão.» Frei Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 13. 

— Loc. ADV.: De vagar; vagarosa- 
mente, com pouca pressa, sem pressa. 

— Plur. Demoras, dilaç3es. — Nada 
de vagares. 

VAGARINHO, s. m. Diminutivo do Va- 
gar. — Andar de vagarinho. 

VAGAROSAMENTE, adv. (Do vagaroso, 
e o suffixo «mente»). De vagar. 

Dos homens a raz3,o pílra n'lium ponto! 
Deate barbaro estado a raça humana 
Foi dando passos vaijarommente. 
A estado social; barbara usança 
Em costumes mais doces se transforma. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

Correr a longa idade nlhêa nos males, 
Que ora tanto o período lhe encurtão, 
Pv vagaro/tamente as Parcas duras 
Ilião liando séculos Titonios, 
Cu dias d'ouro do nascente Mundo. 

IDIDIÒM. 

VAGAROSISSIMO, A, adj. superl. do 
Vagaroso. Mui vagaroso. 

VAGAROSO, A, adj. Não apressado, 
tardo. — Passo lento e vagaroso. 

— Doença vagarosa; doença chronica. 
— Que faz as cousas de vagar; do- 

tençoso, demorado nas operações, cspa- 
çador, proerastinador. 

VAGEIROS, adj. o s. Termo antiqua- 
do. As terras vagas, não plantadas por 
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más, ou as calvas nos plantios onde lia 
cabeços estereis, raleiros e mortorios. 

VAGEM, s.f. (Do latim vagina). A bai- 
nha cm que estão os legumes, como fei- 
jões, ervilhas, etc. 

VAGIDO, ou VAGITO, s. m. (Do latim 
vagitiis). O choro das creanças. 

VAGINA, í. /. Canal que conduz á ma- 
dre. 

— Termo de botanica, Vagina do pe- 
dunculo dos musgos; que lhes servo de 
bainha. 

VAGINA.L, adj. 2 gen. Termo de ana- 
tomia. Que diz respeito á vagina. — Li- 
gamentos vaginaes. 

— Em firma de bainha. 
— Apophyse vaginal; lamina saliente 

que abraça a base da apophyse cotyloide 
do osso temporal. 

— Túnica vaginal; membrana serosa 
que envolve o testiculo. 

— Termo do botanica. Folha vaginal; 
folha envaginanto. 

t VAGINIFORME, adj. 2 gan. Termo 
de historia natural. Que se assimilha a 
uma bainha. 

VAGINITE, ITIS, s. /. Termo de me- 
dicina. inílammação da vagina. 

f VAGINO-LABIAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence á vagina 
e seus lábios. 

— Hérnia vagino-labial; aquella que 
desce entre o ischion e a bainha até aos 
grandes lábios da vulva. 

-j- VAGINO-PERITONEAL, adj-. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que pertence ti va- 
gina e ao peritoneo. 

— Canal vagino-peritoneal; canal se- 
roso que estabelece uma communicaçao 
temperaria no feto, e accidentalmente 
permanente no adulto,- entre o peritoneo 
abdominal, e a túnica vaginal. 

f VAGINO-RECTAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence á vagina, 
e ao recto. 

—■ Fistula vagino-rectal; fistula exis- 
tente entre a vagina e o recto. 

f VAGINO-URETHRAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence á vagina 
o á urethra. 

— Fistula vagino-urethral; fistula en- 
tre a vagina e a urethra. 

f VAGINO-VESICAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence á vagina 
o á bexiga. 

VAGINULA, s. /. Termo de botani- 
ca. Pequena bainha membranosa que en- 
volve a base do pedunculo da urna dos 
musgos. 

VAGO, A, adj. Vagante. 
— Errante, vagabundo. 
— Andar vago no campo; andar sol- 

tamente sem receio do inimigo. 
— Horas vagas; horas desoccupadaa. 
— Forças vagas ; derramadas por di- 

versos logares.— «llesolveo buscallo com 
luima poderosa armada, e tirar-lhe o abri- 
go do Tunea, para que quando melhor 

VAI 

livrasse, se tornasse ao mar, donde como 
Pirata, só poderia offender com forças 
vagas, as quaes mais facilmente poderiào 
acabar os tempos, e os successos.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. 

— Indeterminado, incerto; cm que nào 
se assentou cousa certa, sobre assumpto 
imprevisto. 

— Ocioso. 
— Casas vagas ; casas desamparadas, 

deshabitadas. 
— Vagos olhos; do que os movo a to- 

das as partes com paixão, furor; olhos 
errantes; perturbados. 

— Inconstante. 
— De vago; ocioso, desoccupado. 
— Está a moça de vago; está sem 

amante, sem amigo. 
VAGON, s. m. Vid, Wagon. 
VAGUEAÇÃO, s. /. O estado do que 

anda vagueando, viajando, peregrinando 
ociosamente. 

— O estado do que anda sem intento, 
nem proveito. 

— Figuradamente: Inquietação do 
pensamento, sem attenção nem reflexão 
sobre um só objecto. 

— Vagueação dos olhos, da vista; por 
diversos objectos. 

VAGUEAR, V. n. Andar passeando ocio- 
samente, sem algum fim util. 

— Andar sobre as vagas, correndo com 
ellas. 

— Figuradamente: Vagueia o crime, 
antes impune campeia. 

— Os olhos vagueiam com movimentos 
incertos a todas as partes; diz-se do que 
está perturbado, etc. 

— Figuradamente ; Vaguear com tra- 
balho.— «E pera vencer estes desejos, 
e cortar-lhe as raizes, o ter dominio so- 
l)relles, e sobre nós mesmos, he mais cu- 
ueniento a solidão quieta, que a compa- 
nhia distraida. Isto he o que.diz lere- 
mias nas lamentações. (Sedebit solitarius 
& tacebit, quia leuabit se super se.) Es- 
tará assentado o solitário, o calar seha, 
porque se aleuantará a si sobre si. Os 
que andã nas cortes cegos cõ os fumos 
de soberba, vencidos de ambição, va- 
gueam com trabalho, e o solitário e con- 
templatiuo está assentado com repouso.» 
Heitor Pinto, Dialogo da vida solitaria, 
cap. 6. 

— V. a. Andar por diversas partes. 
— Vaguear o mundo; correr todo o 

mundo, 
VÁGUEDO, s. m. Vid. Vágado. 
VAHU, s. m. Termo de zoologia. Ani- 

mal quadrupede da Palestina com figura 
do cão, c cabeça de urso. 

"t" VAI. Fôrma do verbo ir na terceira 
pessoa do singular do presente do modo 
indicativo. Vid. Ir. 

lí se o torapo nos vai sem nos aproveitar 
do tamanhas magoas andemos temidas. 

VAID 

pera quantas-vierem bem apercebidas 
porque com as virtudes nos possamos pagar. 

D. JOANNA DA GAMA, DIPOS DA FIIEIHA, pag. 103. 

Contenta-30 da noite triste o escura; 
Odio tem com o sol puro e luzentc. 
Quem vio nunca tamanha desventura ? 
Com esta t'ai passando tão contente, 
Que diz que, quando o mal mais o atormenta, 
Se gôsto sentir pôde, entào o sento. 

OAM, lOLOOA 15. 

Logo das tres batalhas a primeira 
liá diante se põe, a qual guiada 
Vai d']iunia larga entào grande bandeira 
De cor branca e vermellia quarteada. 
Ja sòa do tambor a toz guerreira, 
Sôa a voz do chirão mal concertada, 
A grita he tal que as nuvens fende o arromba 
A terra quasi treme, o mar retomba. 

PRAKCISOO D'ANDKADr,, I-RIIIEIRO CKRCO DE DlO, 
cant. 19, est. 30. 

—• «Pois vai em tanto excesso, qu® 
poucos saõ os Fidalgos, que podem casar 
Imma filha, e quasi nenhum duas, conio 
se disse no capitulo das Cortes do Esta- 
do da Nobreza a ElRey Nosso Senhor 
pedindo-lhe remédio para este danno, 
ser gravíssimo, e que extinguia grande- 
mente a Nobreza de Portugal.» Severiffl 
de Faria, Noticias de Portugal, Disc. h 
cap. 2. 

Aos desertos do espaço a ellipse estendo 
Este, o gyrando vai frôxo, o tranquillo •, 
Outro quasi envolvido, e quasi iramerso 
No grão disco do Sol se mostra aos olhos. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 4. 

Vai correndo sem rumo a forte Armada 
Pela espadoa das ondas espumosas ; 
Ora aos turvados Ceos arremeçada, 
Ora tocando as furnas arenosas : 
Do todo a ethérca abobada toldada 
Do Polo esconde as tochas luminosas ; 
Muito a agulha sympathica declina, 
Nem já tentada rôta ás Náos ensina. 

iDEM, o ORIENTE, cant. 3, est. 41. 

Qual o que sobe do Apenino ao cume, 
Que vai nos ares topétar co'as nuvens, 
K pelo immenso plano alonga os olhos, 
Onde outr'ora s'ergueo Latino Império, 
Grandes cidades vê, campinas ferteis,_ 
E os restos immortaes do fasto, o gloria, 
Que inda em quebrados mármores avulta. 

IDKM, VIAQEM KITATICA, Cant. 1. 

— «Pelas sabias occurrencias de Se- 
ptembro de 1836, tempo em que a 
missão trabalhava, e quando, depoi® 
alguns dias, chegava a este resulta O) 
foram suspensos os seus trabalhos. ' 
relatorio circumstanciado e documenta 
de todo o processo da exploração vai ap 
parecer brevemente ao público.» Gaire > 
Camões, nota Fj ao cant. 10. 

VAIA, ou VAYA, s. /. Matraca, 
baria, apupada, corrimaça ao quo 
logrado. — Dar vaia. . . a 

VAIDADE, s. /. (Do latim vanitas). 
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falta de solidez, e permanencia das cou- 
sas. 

— Ostentação, fausto, pompa vã. 
— Presurapção de si sem fundamento. 
— Desejo vão, vã pretenção de konra, 

e gloria sem mérito. 
— Pouca consistência nas cousas. 
— Fumos, fumaça, vangloria. 
— Loc.: Dizer vaidades ; dizer pala- 

vras vagas, cousas sem sentido, nem ra- 
zão. 

— Os sumptuosos sepulckros são vai- 
dades de pedra e cal. 

— Dizer vaidades namoradas; deva- 
neios. 

— Syn. : Vaidade, orgulho. Vid. este 
ultimo termo. 

VAIDOSAMENTE, adv. (De vaidoso, e 
o sufHxo «mente»). Com vaidade. 

Vaidoso, a, adj. Vanglorioso, cheio 
•ie vangloria. 

. —Q,«o tem uma vaidade pueril, e ri- 
dícula, tanto em acçoes, como em pala- 
vras. 

VAILETA, s. m. (Do latim veles). Ter- 
íiio antiquado. Soldado ai-mado á ligeira. 

f VAIS. F(h'ma do verbo ir na segunda 
pessoa do singular do presente do modo 
indicativo. Vid. Ir. 

— Alguns escrevem vás em vez de 
vais. 

■ VAITEAELLE, s. in. Jogo proprio dos 
rapazes, em que uns andam em segui- 
niento dos outros. 

VAIVÉM, s. m. Trave grande, com que 
outrora se batiam as portas, e muros das 
fortalezas. 

— A pancada, embate com o vaivém. 
■—Dar vaivéns á porta. — «Unia faisca 
cie lume me centelhou diante dos ollios : do 
Jiin pulo eu estava pegado com a porta da 
Igreja: as escamas das minhas manoplas 
bateram nella como um vaivém è, com 
yjn som que se prolongou pelas naves, 
'Via-a aberta e lá no meio uma tumba 
cercada de brandões accesos e ao redor 
padres que resavam latim.» Alexandre 
Herculano, Monge de Gister, cap. 1. 

—■ Intrigas, niachinaçoes. > 
— Figuradamente: Os vaivéns do mun- 

'io, da fortuna; os embates que nos dá 
para arruinar; ou os seus revezes, e al- 
ternativas. 

VAIVODA, s. m. Principe soberano da 
Moldavia, Valaquia, etc. 

VAL. F()rma do verbo valer na ter- 
ceira pessoa do singular do tempo pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Valer. 

Ncstos medos iimor mcua bons desconta, 
Y nào mo vcd a minha confiança, 

so muito montou, nada já monta. 
MBNÃO SOROriTA, POESIAS E PIÍOSAS INÉDITAS, 

pag. 112. 

,— «Desempcçado o entendimento do 
cidadam da duuida o toruaçam cm que 
cstaua disse: Em estremo folguey de vos 

VOL. V. —110. 

ouuir essa demostração, porque está ella 
tam clara, que a entendo eu, sendo tam 
isento de letras per meu natural, como 
vos ornado dellas per longo estudo. Quanto 
vai, disse o jurista, a pratica de homens 
doctos.» Heitor Pinto, Diálogos da Jus- 
tiça, cap. 8. 

VALA, s. /. Vid. Valia. 
VALADA, s. /. Vid. Vallada. 
VALADIL, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Valedio. 
VALADIO. Vid. Baldio, e Levadio. 
— De valadio; debalde, ociosamente, 

inutilmente. 
VALADO. Vid. Vallado. 
VALANCINA, VALENCINA, ou VALEN- 

TINA, s. f. Panno que se fabricava no 
reino de Valencia, d'onde se originou o 
nome. 

VALDEVINOS, s. m. Termo popular. 
Vadio, preguiçoso, libertino. 

VALDIO A, adj. Baldio, ocioso.—Es- 
peranças valdias. Vid. Baldo. 

VALDO, por Baldo. Vadio, ocioso que 
não tem mister de que viva, e anda sem 
senhor, vagabundo. 

1.) VALE, s. m. Termo latino de que 
se usava nas despedidas; a despedida.— 
O ultimo vale. 

— Escripto que constituo obrigação de 
divida, e que se dá quando o Estado se 
apodera do alguns objeetos para suas ne- 
cessidades. 

— Letra pagavel no correio. 
2.) VALE. Forma do verbo valer na 

terceira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. Vid. Vai. 

VALEDEIRO, A, adj. Termo antiqua- 
do. Válido, firme. 

VALEDIO, A, adj. — Dobras valedias; 
eram castelhanas, e correram. 

VALEDOmO, A, ou VALEDOÜRO, A, 
adj. Válido entre os contractadores, vá- 
lido juridicamente. 

VALEDOR, A, s. Pessoa que vem acu- 
dir a outra em briga, aperto. 

— Protector, adherente, advogado. 
— Que é da valia d'alguem. 
— Adj. Termo antiquado. Válido. 
VALEDOÜRO, A, adj. Vid. Valedoiro. 
VALEGO, A, adj. — Od,res valegos; 

odres novos, que ainda estão com o pez, 
ou atados, presos, como veleçjado, que diz 
o mesmo que relegado. — Fatci Viterbo, 
Elucidario. 

VALEIRO, s. 7)1. Homem que não leva 
bésta. 

— Talvez o vallador escuso de ter bés- 
ta, o de ser bósteiro do conto. Vid. Ve- 
leira. 

VALENCIA, s. /. Termo de botanica. 
Planta, conhôcida também pelo nome de 
anguria, cujas ílôres são similhantes na 
cor e feitio ás da giesta. 

VALENCINA, s. /. Vid. Valancina. 
VALEN3A, s. f. (Do latim valere). Ter- 

mo antiípiailo. Poder, fortaleza, auctori- 
dade, força. 

VALENTÃO, ONA, adj. e s. Que é muito 
valente, ou que se préza de valente. 

— Fanfarrão, que blasona de valente, 
de ronca. 

— O campeão de alguém. 
— O bravo matante. 
VALENTAR, v. a. Termo antiquado. 

Dar força, dar valor. 
VALENTE, adj. 2 gen. (Do latim va- 

lens). Que tem valor, esforço. — «E deu- 
lhe el Rey por ayo o gouernador de sua 
casa dom Diogo Dalmeyda, que dahy a 
poucos dias foy prior do Grato per fale- 
cimento do prior dom Vasco Dataide. O 
qual dom Diogo foy homem muy princi- 
pal, e foy muy valente cavalleiro, e muy- 
to grande cortosam, e de muytas, e boas 
qualidades, e muyto aceyto a el Rey.» 
Garcia do Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 137. 

— Figuradamente: Que tem força, 
energia; bom, grande no seu genero. 

— Mantenedor, campeão. 
— Valente remedio. 
—■ Valente mentira. 
— Animal valente; animal de grandes 

forças. 
— Valentes de longe; os que blasonam 

f(Sra do perigo, e n'elle esmorecem ou fo- 
gem. 

VALENTEMENTE, adv. (De valente, 
o o suffixo «mente»). De um modo va- 
lente. 

— Com valentia, com esforço. 
VALENTIA, s. f. Valor corporal, es- 

forço. 
— Figuradamente: A energia. 
— Acção que exige grandes forças, e 

valor. 
— Fazer uma valentia; fazer esforço 

não ordinário no sujeito, ou despropor- 
cionado á sua fraqueza do momento. 

t VALENTINIANISMO, s. m. Systema 
do gnostieismo, que so afasta mais do 
christianismo. 

f VALENTINIANOS, s. m. plur. Anti- 
ga seita de gnosticos nascida no princi- 
cio do segundo século, o reconhecendo 
por chefe Valentino, que nào admittia 
nem a geração eterna do Verbo, nem a 
sua incarnação, nem a dividando de Je- 
sus Christo, nem a redempção do genero 
humano no sentido pi'oprio, e que profes- 
sava a doutrina da emanação e a crença 
nos Eonios. 

f VALENTISSIMAMENTE, adv. superl. 
do Valentemente. Mui valentemente. 

VALENTÍSSIMO, A, adj. superl. de Va- 
lente. Mui valente. — Animal valentís- 
simo. 

VALENTONA, s. f. de Valentão. 
— Loc, ADV.: A valentona; á força, 

sem razão. 
— Com brios de valente. 
VALER, V. n. Ser util, servir, prestar, 

soccorrcr, prestar auxilio, amparar.— 
«So isto sempre ha do ser, o acabados os 
oito dias me hei de ir como vim, tristes 
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dos que em seu nome se vierem comba- 
ter comigo, que pode ser, que quaudo el- 
lag lhes quizerem valer, não quererei eu. 
E queixe-se Cupido quanto quizer, que 
por derradeiro já vou entendendo que não 
acertam todos quantos llie dão a vontade.» 
Franciíjco de JMoraes, Palmeirim dlngla- 
terra, cap. 142. 

— Ter estima, importancia, ser esti- 
mado. — «E cortou algumas espigas, que 
estauã muyto mais altas que as outras, e 
depois de todas ficarem igoaes, disse a 
Trasibulo, que assi se chamaua o embay- 
xador, que se fosse, e que aquillo que fi- 
zera lhe daua por reposta. Quis naquillo 
significar o philosopho que nenhuma cousa 
mais afermosentaua a Repubrica que a 
igoaldade, o que pera bõa gouernança e 
quietaçam os soberbos o fantosiosos auiam 
de ser oprimidos, porque os que mais que- 
rem valer, saõ os que menos valem.® Hei- 
tor Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 9. 

— Valer mais-, ser preferível. 
— Ser de tal valor, ou merecimento 

proporcional comparavel. 
r—Valer menos; pei-dcr a sua nobreza, 

de degradação jerarchica, derogação de 
qualidade, por má conducta punivel com 
essa degradação. 

— Trazer em lucro. 
— Ter certo valor ou valia. 
— Valer covi alguém; ter merecimen- 

to, para d'elle obter alguma cousa. 
— Custar. 

. — Valer ante alguém; ter valimento 
com elle. 

— Figui*adamente : O saber não vale 
na praça; não se vende, nem pz'oduz 
dinheiro, não é mercadoria. 

— Valer-se, v. rejl.-—-Valer-se de al- 
guém, ou de alguma cousa; , servir-se do 
seu prestimo, pedir-lhe auxilio, recorrer 
a elle, ou a ella. 

— Valer-se de alguém; ix\)0\a,T-ac. n'cllo. 
— Valer-se do inimigo; defender-se 

d'ello, e offendel-o. 
— Valer-se do frio; resguardar-se. 

oi —'ADAGIOS K PUOVEIUUOS : 
—. Quanto sabes, tanto vales. 
— Dize-mc quanto tens, dir-te-hei 

quanto vales. 
— Comamos o bebamos, e nunca mais 

.valhamos. 
— Tanto vai a cousa, quanto dão por 

ella. 
— Morrer por ter, e soíFrer por valer. 
— Minha casa e meu lar cem soldos 

Jal; o o.^timou-se mal, porque mais vai, 
— Tor mais servir monos valer. 
— Mais vai vergonlia no rosto, que 

magoa no coração. 
— Mais vai amigo na praça, que di- 

nheiro na arca. 
— Mais vai um toma, que dous te da- 

rei. 
— Mais vai calar, que fallar mal. 
— ]\rais vai um passarinho na mão, 

que dous que voando vão. 

— Mais vai o fejtio, que o panno. 
— Mais vai saber, que haver. 
— Mais vai penhor na arca, que fia- 

dor na praça. 
— Mais vai tarde, que nunca. 

. — Mais vai quem Deus ajuda, que 
quem muito madruga. 

— Tanto vales, quanto has, e o saber 
por .de mais. 

— Tanto vai cada um na praça, quan- 
to vai o que tem na caixa. 

— Se não houvera mais alhos que ca- 
nella, o que elles valem, valera ella. 

— De amigo que não valha, e de fa- 
ca que não tallia, não me dá migalha. 

— O sal quanto salga, tanto vai. 
— Mais vai agua do cco, que todo o 

regado. 
f VALERAL, s. m. Termo de chimica. 

Producto obtido pela distillação do vale- 
rato do baryta. 

t VALE RATO, ou VALERIANATO, s.m. 
Termo de chimica. Sal formado pelo áci- 
do valerico com as bases. 

VALERIANA, s. m. Termo de botani- 
ca. (Jenero de plantas, herva oHicinal, 
amarga, de que-ha cinco especies: a or- 
dinaria, ou silvestre, hortense, phua, 
dos brejos. 

f VALERIANACEAS, s.f.plur. Familia 
de plantas dicotyledoneas que tem por 
typo a valeriana, 

VALEROSAMENTE, adv. (De valeroso, 
c o suífixo «mente»). De um modo vale- 
roso. — Batalhou valerosamente. 

— Com valor, com esforço. 
VALEROSIDADE, s. J'. O caracter do 

que é valeroso. 
VALEROSISSIMAIíIENTE, adv. superl. 

de Valerosamente. Mui valerosamente. 
VALEROSISSIMO, A, adj. superl. do 

Valeroso. Mui valoroso. 
VALEROSO, A, adj. Que tem forças. 
— Esforçado, corajoso, animoso. — 

«Aquello que hoje se ve tão valeroso por- 
que a necessidade, a cólera, e a oíFensa 
lhe discompoem a imaginação, amanhãa 
som alguma dessas causas parecerá o ho- 
mem mais cobarde que tem o mundo, 
Que dezigualdade, e que inconstância! 
Esta variedade porem sendo natural ao 
homem, tem seus princípios e tem suas 
causas.» Cavallciro d'ülivoii'a, Cartas, 
liv. 1, n." 1. 

— De importancia, que tem valor, va- 
lia. — «Assi como quando huma pessoa 
valerosa vos manda hum recado por hum 
moço recebendo com reuerencia e estima, 
ainda que quem o traz seja pessoa vil, 
assi tocíolos sanctos conselhos e doutri- 
nas.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Gatecismo da doutrina christâ. 

— Que ó de grande preço, que tem 
valia, valor. 

— Figuradamente ; Vinho valeroso ; 
vinho foi to, activo. 

— lieiiiedio valeroso ; remédio forte, 
activo. 

f VALESIANOS, s. m. plur. Antiga 
seita heretica, de que falia S. Epiphanio, 
e que além de certas opiniões gnosticas, 
se castravam a si mesmos. 

VALETE, s. m. (Do francez valet). 
Uma das tres figuras dos quatro naipes 
do baralho das cartas de jogar. Vid. Con- 
de, e Cavallo. 

VALETUDINARIO, A, adj. po latim 
valetudinarius). Qu^ está muitas vezes 
doente, — Pessoas doentes e valetudina- 
rias. 

— Que goza pouca saúde. 
— Substantivamente : Os convalescen- 

tes e os valetudinarios. 
VALHA. Fôrma do verbo valer -na pri- 

meira o terceira pessoa do singular do 
presente do modo conjunctivo. Vid. Va- 
ler. — «A este artigo diz ElKey, que pois 
tanto dajjno vem delles, que os noni aja 
hy daqui em diante, o manda que 03 
nom façam; o se os alguém fezer, que 
nom valham mais que outro prazo feito 
simpresmente.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 
7. — «Ainda o não acabava do dizer, 
quando um delles lhe caiu aos pói do 
puro cançasso e desfallecimonto do espi- 
rito, o outi'o se soccorreu ás donzollas, 
pedindo-lhe que valessem. Bom couto 
soubestes tomar, disse o do Salvagc, ello 
vos valha, que certo perto estáveis do 
pagar a vileza que pouiigo usastes.» Fran-' 
cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 116. 

jras como a porta a poucos agasalha, 
E a todos ncila a vidii sc promctto, 
Qual d'ilharga o caminho abrir trabalha, 
Qual a entrada co'o3 hombros accommotto ; 
Qual torna hum pouco atraz porque sa valha, 
Mas d'ondo este so alarga outro so mctte, 
Ora vão atraz todos, ora avante, 
Movimento ao das ondas semelhaute. 

P. n'ANDIlADK, PBIMEIKO CEBCO DE DIU, Caut. 
est. ü8. 

— Substantivamente: Ser valha; ser 
bom, approvavel, que merece fazer-se. 

VALHACO, A, adj. e s. Vid. Velhaco. 
VALHACOUTO, s. m. Logar seguro, 

forte, defensável. 
— Expediente, modo de occultar o8 

seus propositos. 
— Asylo, refugio. 
— O valhacouto da divina misericoT' 

dia. 
VALHER. Termo antiquado. Vid, Va- 

ler, termo em uso. 
VALHO. Forma do verbo valer na pri' 

meira pessoa do singular do presente d" 
modo indicativo, Vid. Valer, — Valho-m® 
d'isto para melhor conseguir o meujini,^ 
«Tendo provado os Autores do Medicina 
que os homens são mais calidos, do 
as molheres, valho-me desse principio 
ra segurar, que assim como esse calor 
03 forma em menos dias nos seyos 
ternos, agitando-os eni monos tempo» 
gorando-os com mais facilidade, assuí* 
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depois de verem o mundo sSo os homens 
o que nelle mostram maiores forças e 
íirmesas em tudo quanto entreprendem.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° ]. 

1.) VALIA, s. f. Valor intrinseco ou 
de opinião. 

— Carta de valia; carta de favor, de 
protecção, empenho. 

— Valimento, importancia. —«E nes- 
te anno de quatrocentos e oitenta e oito, 
porque ho dito Bemohi por trayçam dos 
seus foy lançado fora do Reyno, deter- 
minou meterão cm huma carauelia das 
do tracto que corriíio a costa, e em pes- 
soa vir [)edir a el Rey socorro, ajuda, e 
justiça, E estando el lley em Setuuel o 
dito Bemohi chegou a Lisboa, e com elle 
alguns negros seus parentes, e filhos de 
pessoas antre elles de muita valia e gran- 
de estima.» Garcia de Rezende, Chroni- 
ca de D. João II, cap. 78. — «Per on- 
de consta que o que trazeis contra mim 
he contra vos, e o que cuidais .que he 
contra a mathematica, he por cila, e o 
que allegais pera seu descredito, allego 
Gu pera sua valia. l)ay huma volta a es- 
sas vossas razoes, o achalas eis confor- 
mes a meu proposito.» Heitor Pinto, Dia- 
logo da Justiça, cap. 8. 

— A pessoa do valedor, protector. 
— Valor de animo. 
— Preço. 
— Parcialidade, facçito. 
— Loc.: Guardar a valia a alguma 

cousa; respeitai-a, guardar-lho os foros. 
—• Emprestar a mór valia; emprestar 

com o maior juro e usura. 
—• Poder e forças militares, o pessoas 

em que ellas consistem. 
f 2.) VALIA. Fôrma do verbo valiar 

na terceira pessoa do singular do presen- 
te do modo indicativo. Vid. Valiar. 

•j- 3.) VALIA. Fôrma do verbo valer na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do preterito imperfeito do modo indica- 
tivo. Vid. Valer. 

Valiar. Vid. Avaliar. 
VALIDAÇÃO, s. /. Acto de validar.— 
validação d'mn casamento. 
Validade, s. /. Qualidade do que ó 

■falido, em opposiçíío a nullidade. — A 
validade d'um acto. 

— Legitimidade. . 
VALIDAMENTE, udv. (De valido, com 

o suffixo «mente»). De um modo va- 
lido. 

— Com legitimidade. 
— Contrahir validamente; conforme ás 

l®is, o direito, o sem oftbnsa d'ellas. 
Validado, "part. pass. do Validar. 

Tornado valido, e legitimo. — j4c<o vali- 
dado. 

. Validar, v. «. tornar valido, legi- 
timo algum acto. — Validar um acto. 

VALIDIÇÃO, s. /. Termo pouco em 
^so. Vid. Validação. 

VALIDISSIMO, A, adj. superl. de Va- 
gido. Mui valido. 

VÁLIDO, A, adj. (Do latim validus). 
São, vigoroso. — Um homem valido. 

— Figuradamente; Quo tem as condi- 
ções requeridas pelas leia para produzir 
seu elFoito. 

— Poderoso, robusto. 
— Quo tem validade, em opposição a 

nullo, ou irrito. —■ Pactos validos. 
— Figuradamente; Validos venenos; 

venenos fortes, poderosos. 
— Quo usa de forças. 
— kSubstantivamente: Um valido. 
VALÍDO, A, adj. e s. Que tem vali- 

mento e privança com alguém.— «An- 
dava na Corto hum cossairo, quo se cha- 
mava Alecheluby, que fora thesoureiro 
do Cairo, homem muito rico, e valido 
antro os- Baxàs. Este em chegando as 
novas do que soccedeo a Moradobec, o 
começou a vituperar diante dos Baxàs 
dizendo, «quo homem, que entrôgara a 
Fortaleza do Catiía aos l^rtugueses sem 
esperar golpe do espada, naõ se lhe ou- 
vera de entregar aquelle negocio nas 
mãos, oíferecéndo-se aos Baxàs pera elle 
passar aquellas quinze Calès a Suez, co- 
mo o Turco mandava.» Diogo de Couto, 
Década (3, liv. 10, cap. 20. — «Os vali-' 
dos dos Keis de Castella foraõ os primei- 
ros instrumentos da liberdade deste Rei- 
no, porque mais parcco, quo attendiaõ a 
destruir, do que a conservar. Eraõ ex- 
cessivos os tributos, naõ se dava satisfa- 
çaõ ao quo jurárao nas Cortes (Io Tho- 
mar, o em outras, pois se viaõ oa luga- 
res, que doviaõ ser dos Porfuguezes na 
maõ dos Castelhanos, o parecondo-lhes 
ainda pouca esta repetida infracçaõ das 
Leis ontráraõ na pretençaõ de reduzirem 
este Reino ao estado de Provincia.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por 4). José Bar- 
bosa. 

— Favorecido em necessidades, traba- 
lhos. 

— Syn. : Valido, favorito. Vid. este 
ultimo termo. 

VALIMENTO, s. m. A privança, o me- 
recimento, a graça que se tem com al- 
guém, em virtude da qual se obtém d'el- 
le o desejado. 

— Intercessão, adherencia do valido. 
VALIOSAMENTE, adv. (De valioso, e 

o suffixo «mente»). De uma maneira va- 
liosa. 

— Validamente. 
VALIOSO, A, adj. Válido, em opposi- 

ção a nullo. 

Mc tom seguro firme o valioso 
N'hum formão seu, do chapas d'ouro ornado, 
Polo qual como nobre e grandioso 
Nào sóinontc nos tom asaegur.ndo 
Quo as vidas nos daríl, c as liberdades, 
Mas escravos também, o faeuldiidcs. 

F. n'ANDRADE, PKIIIEIKO CliRCO DK DIU, Caut. 15, 
ost. 24. 

1.) VALLA, s. /. Cova longitudinal de 

mais ou menos altura, e largura, que se 
faz na fortificação; ou para recolher a 
agiia que escorre e liltra das terras apau- 
ladas, para dar curso ás aguas, para na- 
vegação de vasos pequenos. 

2.) VALLA. Fôrma antiquada do verbo 
valer na primeira ou terceira pessoa do 
singular do presente do modo conjuncti- 
vo; Vid. Valha. 

VALLADA, s. f. Valle mui extenso, e 
longo. 

— Vallas para desaguar os valles. 
1.) VALLADO, s. VI. Valle do pouco 

fundo, com selva, ou tapume, do cercar 
quintas. 

— Quinta ou fazenda vallada. 
— Derrihar vallados ; talvoz de tijo- 

los. 
— Os vallados são também cercados 

ás vezes do pedra ensossa. 
2.) VALLADO, part. pass. de Valiar. 

Cercado de vallas. 
— Rodeado por inimigo. 

■ —Defendido de vallas. 
— Munido, con-oborado. 
— Figuradamente: Cercado. 
— Torneado do obras defensivas. 
VALLADOR, s. m. Homem quo abro 

vallas, que abre vallados. 
— Vallador do campo do Mondego. 
— Valladores de cava de fortijicação. 
VALLAR, V. a. (Do latim vallare). Abrir 

valia cm algum logar para o fortificar, 
cercar, e defender a entrada com vallo, 
muro, tapume de pedra ensossa. — Val- 
iar a (juinta. 

— Cercar, sitiar. 
— Valiar as terras com vallas para as 

desaguar. 
— ]\Iurar, munir, cercar. 
—: Vallar-se, v. rejl. Ccrcar^sè, forti- 

ficar-so com vallos, ou vallas. 
VALLE, s. m. (Do latim vallis). Planí- 

cie ao pé, ou no baixo do monte, ou en- 
tre dous, ou mais montes. — «Muyto apra- 
sivel de muytas hortas, e pomares do 
muyta divereidade de fruytas, no qual 
estava huma Aldea do quarenta, ou sin- 
coenta easas terreas, que Coja Acem ti- 
nha saqueado, e dado a morto a ulguná 
dos nmradores delia, que não puderaõ fu- 
gir. Mais abayxo do valle obra do hum 
tiro de bésta ao longo de huma fresca 
ribeyra.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 59. — « Couertidos om 
fontes do muy viuas agoas, e meu cora- 
ç.lo delido em suspiros o lagrimas com 
que regaua o meu leito quo era a nua 
terra, onde constrangido do sõno lançaua 
os debilitados ossos, quo escassamente 
se tinhão huns com os outros. Lembramo 
que muitas vezes orando em alta voz 
ajuntaua o dia com a noite, o hora mo 
metia nas furnas e concauidades dos val- 
les, hora subia ao cume dos fragosos mo- 
tes, ora me metia nas aberturas das al- 
tas rochas.» Heitor Pintd, Dialogo da 
Justiça, cap. 9. 
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— Figurarlamente : Os pequenos o os 
de baixa condição. 

— Figuradamento: Valles que cavam 
os ventos no mar. 

— O valle de lagrimas; o mundo. — 
íRollas ou pombas sam aues cujo cantar 
não he outro senam gemer, em o que 
nos queria o. Senhor ensinar qual deue 
de ser nossa rida e oecupaçào neste des- 
terro e valle de lagrimas, a qual nSo de- 
ue de ser outra senão gemer por nossos 
peccados e po!os alheos: pollas tentações 
e perigos em que viuemos: pola incerte- 
za de nossa saluaçam : e juntamente ge- 
mer com saudades do padre e patria ce- 
lestial, de cuja vista estamos tem alon- 
gados e desterrados.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
cbristã. 

— ADAGIO K PllOVERUIO: 
— Se no valle neva, que fará na serra. 
VALLETA, s. f. Dimiuutivo de Valia. 

Valia pequena. 
VALLESINHO, ou VALLEZINHO, s. m. 

Dimiuutivo de Valle. Pequeno valle. 
VALLO, s. m. (Do latim vallum). Mu- 

ro de terra ou pedra para cercar, defen- 
der a entrada do arraial. 

— Vallo de terras de lavoura; para 
as cercar, dividir e demarcar, 

— A liça dos justadores para torneios. 
— Fora do vallo; fóra da estacada. 

Vid. Vallado. 
VALOR, s. m. (Do latim valor). Esfor- 

ço do animo. — «Qaod natura dat nemo 
negare potest. Esta Senhora he tola em 
huma só palavra. Sabendo que hade hir 
a Princesa comigo, me oífereceo a sua 
companhia com tanto valor como se fos- 
se huma Rajaiha.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, liv. 2, n.° 59. 

— Valentia.— «Não foram para o Ca- 
pitão de tanta confusão os assaltos do 
inimigo, nem de tanto temor verse em 
braços dos barbaros, como a desconfian- 
sa do seus Soldados, aos quaes engrande- 
cendo o valor, e constancia, que tinham 
mostrado de não seguirem o aíFrontoso 
caminho dos que se foram.» Conquista 
do Pegú, cap. 7. — «A firmesa que mos- 
trarão algumas molheres expostas aos 
tormeutos não me fará mudar aqui de 
opinião. Sei que a formosissima Leena, 
teve valor e constancia para cortar com 
os dentes ^ sua própria lingoa, cospin- 
do-a no rosto do Algoz, antes do que re- 
velar a mini ma circunstancia da morte 
do Tyrano. A constante Epicaris deter- 
minou-se a morrer sem confessar o que 
sabia da conspiração contra Nero.» Ca- 
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 1. 

— Mei-ecimento, importancia. — «E 
por tanto ainda que sejamos obrigadas 
ser muy diligentos cm fazer boas obras, 
c guardar todos os mandamentos de Deos, 
e da sancta Madro Igreja, e por ellas me- 
reçamos a gloria eterna, todauia por mui- 
to boas obras que façamos, naõ auemos 

de poer nossa confiança nellas, mas so- 
mente nos merecimentos e paixam de 
nosso senhor lesu Christo, donde depen- 
de e nace todo o valor que tem.» ,Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «Como se dissesse: 
Eu todo sou voz, não tenho outro officio, 
nem outro valor, se nam dar pregões que 
vem, o Saluador às terras, que vos appa- 
relheys, de nenhuma outra cousa siruo. 
Na qual resposta cõ mostrar sua grande 
humihlade, mostrou também sua grão 
dignidade.» Ibidem. 

— Preço, ou aquillo em que a cousa 
so estima, ou a estimação que se lhe dá, 
e com que ella so compensa com outras 
cousas. — O valor do dinheiro, da moeda. 

— O desejo de valor; o desejo de va- 
ler, de ser estimado por merecimentos, 
serviços. 

— SíN.; Valor, coragem. Vid. este ul- 
timo termo. 

— Syn. : Valor, estimação, preço. 
O merecimento intrinseco das cousas 

constituo seu valor; funda-se sou pi-eço 
na estimação que se lhes dá. Diz-se pois : 
esta medalha, além do seu valor porque 
é de ouro, é também de grande preço por 
ser antiquissima e x-ara. 

Freço suppõe alguma relação com a 
compra ou venda, o quü não succede com 
a palavra valor; pois se diz que não 
ó bom cntendedor o que não julga do 
valor das cousas senão pelo preço por 
que se compram. Quantas vezes se ven- 
dem por baixo preço alfaias de grande 
valor ? 

Estimação é o valor que se dá, ou em 
que se considera uma cousa; é o juizo 
que determina o seu valor relativo. 

VALOROSO, A, adj. Vid. Valeroso. 
VALOROSAMENTE, adv. pe valoroso, 

com o suffixo «mente»). Vid. Valerosa- 
mente. 

VALSA, s. f. Dansa gyrante em tres 
tempos moderados. 

— A aria em tres tempos em que se 
executa esta dansa. 

— Valsa a dous tempos; nome dado a 
uma valsa mais rapida que a primeira. 

VALSAR, V. n. Dançar a valsa. 
VALVA, s, f. A peça de que consta a 

concha, ou casca dos mariscos. 
VALVERDE, s. m. Planta própria dos 

jai'dins, de iigura pyramidal, de agrada- 
vel vista, conhecida também pelo nome 
de belveder. 

-[- VALVICIDA, adj. 2 gen. Termo do 
botanica. JJehiscencia valvicida; aquella 
que se opéra na ruptura das valvulas do 
fructo. 

VALVIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
Botanica. Que se assemelha a uma valva. 

VALVüLA, s. /. (Do latim valvula). 
Termo de anatomia. Toda a dobra que 
nos vasos e canaes do corpo impede os 
liquidos ou outras matérias de refluir, ou 
que tem por funcção pi'incipal modificar 

o curso dos liquidos no trajecto dos quaes 
se encontra. — Certas pequenas valvulaS 
que os anatômicas observaram ao. longo 
das nossas veias. 

— Valvula bicuspida; a valvula auri- 
culo-ventrieular esquerda. 

— Valvula tricuspida, ou mitral; a val- 
vula auriculo-ventricular direita. 

— Valvula ileo-cecal; valvula quo se- 
para o ileon e o ceco. 

— Termo de mechanica. Peça de cou- 
ro que nos orgãoa ou bombas dá passa- 
gem ao ar, ou á agua, e fechando-se im- 
pede (|ue retroceda. 

— Termo do botanica. Escama ou fo- 
Ihiço paleaceo, de que se compõe o ca- 
sulo. 

VALVULADO, A, ou VALVULOSO, A, 
adj. Termo de historia natural. Quo está 
munido de valvulas. 

VALVULAR, adj. 2 gen. Que tem mui- 
tas valvulas. 

1.) VAM, Ã, adj. Termo antiquado. 
Vid. Vão. 

2.) VAM. Fôrma do verbo ir na ter- 
ceira pessoa do plural do. presente do 
modo indicativo. Vid. Ir. 

— Alguns escrevem vão, por estar 
mais em uso. — «Tomem os doentes da 
alma o sancto conselho que lhe da sam 
Chrisostomo, Que assi, como os físicos 
mandam a alguns doentes quo vam ver e 
passear por campos verdes, pera so re- 
crearem e conualescerem, assi elles vam 
visitar e passear pellos adros, e cimite- 
rios, porque he remedio efficaz pera lan- 
çar fora as doenças spirituaes.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

VÃA, ou VAN, adj. f. de Vão. Vid. 
Vão. 

Por humas vãas caporanças, 
cm que eu jaa tanto espcfci 
vi depois tantas mudanças 
que a meu mal conto nam sei; 
cuydados que cu nam o cuydei 
dizei-me se hoyde cuydar 
quo haveis também de acabav. 

CmiISTOVÃO FALCÃO, OBBAS, pag. 29. 

VÃAGLORIA, ou VANGLORIA, s. /■ 
Gloria sem fundamento, imaginaria. 

— Vaidade, jactancia. — «Esta vaa- 
gloria ainda que filha da soberba, toda- 
uia (como diz sam Gregorlo) he mãy de 
outras sete peçonhentas filhas, que sam 
desobediencia, jactancia, hypocrisia, por- 
fia, pertinacia, discórdia, presunçam o® 
nouidade. Os remédios particulares p.eJ"^ 
vencer este vicio sam primeiramente con- 
sideraçam da própria miséria.» Frei Baf 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— SvN.: Vãagloria, orgulho. Vid. esto 
ultimo termo. 

VÃAGLORIAR,,!;. a. Encho; do van- 
gloria. 
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—■ Vãagloriar-se, v. rejl. Enchcr-so de 
vangloria. 

—• Figuradavnente : Jactar-se de cousa 
que se representa gloriosa, porém que o 
n3o ó. 

VÃAGLORIOSAMENTE, adv. (De vãa- 
glorioso, com o suffixo «mente»). De um 
ínodo vanglorioso, • • 

— Com vangloria. 
VÃAGLORIOSO, A, adj. Cheio de van- 

gloria. 
— Jactancioso, vaidoso de cousas que 

nao dão verdadeira gloria. 
— Q,uo se desvanece com facilidade do 

glo lia imaginaria. 
VÃAMENTE, ou VÃMENTE, adv. (De 

vão, com o suffixo «meate»). De um 
niodo vão, inútil. 

— Em vão, debalde, inutilmente, frus- 
tradamente. — « Assi pera a repubrica 
ser repubrica he necessário ter lium Prín- 
cipe no meo tam justo e igoal a todos, 
que nam saya delle pera a circumfereii- 
cia da communidade, cousa desproporcio- 
nada e desigoal. E não somente ba de 
ser igoal, maa ba de igoalar os outros, 
abayxando os que vãmente se quiserem 
aleuãtar com fantesia, e dominar sobre os 
outros.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 9. 

— Syn. : Vãamente, em vão, debalde, 
embalde, inutilmente. 

Vãamente ó o advérbio latino vanè, 
que diz o mesmo que inutilmente, e não 
se deve confundir com em vão) que é o 
latim in vanum, equivalente a frustre, 
embalde, sem fructo. 

Em vão suppoo insufficiencia dos meios, 
dos esforços, dos desejos que pomos em 
pratica para obtermos um tini. 

'Debalde e embalde são termos portu- 
guezes e castcllianos, porém de origem 
árabe, que vulgarmente se confundem, 
mas que se deveriam difFerençar em por- 
tuguez como se differençam em castelha- 
no: debalde quer dizer sem preço algum, 
graciosamente; embalde quer dizer em vão. 

Inutilmente explica a pouca necessi- 
dade ou utilidade com que se executa a 
cousa, sem relação alguma a meios, nem 
a esforços. Diz-se de uin homem que fal- 
ia inutilmente, isto ó, sem necessidade, e 
que falia em vão, isto é, sem fructo. Ma- 
druguei inutilmente, quer dizer, levantei- 
me cedo, sem iim, sem que a isso me 
obrigasse motivo algum. Madruguei em 
vão; quer dizer, ainda que tive o iucom- 
niodo de levantar-me cedo, não alcancei 
o iim a que me propuz, ou que esperava 
alcançar. Querer corrigir um néscio é 
cançar-se en vão. tíasta o tempo inutil- 
mente o moço que não faz mais do que 
passear, c divertir-se. 

VAMOS. Forma do verbo ir na primei- 
J'a pessoa do plural do presente do modo 
indicativo. Vid. Ir. 

t VAMPIRIGO, A, adj. Que tom o ca- 
racter de vampiro. 

f VAMPIRISMO, s. 
vampiros. 

— Piguradamente; 

m. Crença nos 

Avidez sem medi- 
da. 

VAMPIRO, s. m. Na Europa oriental, 
ser chimerico, que segundo a' superstição 
popular, sáe do tumulo para sugar o san- 
gue dos vivos. 

— Espécie do morcego. 
— Figuradamente : Diz-se d'aquelle3 

que se accusam de se enriquecer por ga- 
nhos illicitos, e a expensas do povo. — 
Os verdadeiros vampiros são os frades 
que comem á custa dos reis, e dos-povos. 

VANADIO, s. m. Termo de chimica. 
Novo metal descoberto em uma mina do 
ferro por Selstrom; é branco como prata, 
porém não é ductil. 

VANGÃO. Vid. Bancão. 
VANDALICO, A, adj. Dos vandalos. 
VANDALISMO, s. m. Regimen destru- 

ctivo das sciencias c das artes, por allu- 
são aos vandalos, que devastaram algu- 
mas partes da Europa. 

VANDALO, s. m. Nome de um antigo 
povo da Allenianha que se espalhou até á 
África e liespanha. 

— Figuradamente : Homem que abor- 
rece, e detesta as sciencias e a civilisa- 
ção, e que destroe os monumentos das ar- 
tes. 

— Adjectivainente: Os usos gothicos e 
vandalos. ■ 

VANDAVAL. Vid. Vendaval. 
VANDOLA, s. /. Vid, Bandola. 
VANDOLEIRG, A, adj. e s. Vid. Ban- 

doleiro. 
VANGLORIA, s. f. Vid. Vãagloria. 
VANGOR, s. m. Termo da Asia. O ca- 

beça de casal, e seus herdeiros, ou fami- 
lia que tem voto nos accordãos da Gan- 
caria; extincta a familia, extingue-se 
tiquella voz. 

VANGUARDA, s. f. (Do ft-ancez avant- 
garde). A dianteira, frente, rosto, testa 
do exercito, do regimento. 

— Levar a vanguarda; ir adiante. 
VANGUEJAR, V. n. Vacillar, ir escorre- 

gando. Vid. Vanzear, que é differente. 
VANILHA, s. J. Vid. Bainilha. 
VANILOCAMENTE, adv. (De vaniloco, 

e o suffixo «mente»). Com vaniloquio, 
VANILOCO, A, adj. o s. Que diz cou- 

sas inúteis. 
VANILOQUENGIA, s. /. Verbosidadade 

inútil. Vid. Vaniloquio. 
VANILOQUIO, s. m. (Do latim vanilo- 

(^uus). Termo pouco em uso. Pratica, pa- 
lavras vãs, disparate. 

VANIO, s. 7n. Na Índia, a casta que se 
aparenta com os charodos. 

VANISSIMO, A, adj. sujjerl. do Vão. 
Mui vão. 

VÃO, VÃ, ou VÃA, ou VAN, adj. Oco, 
vazio. 

— Sem fundamento, sem razão. 
-r— Inútil, sem etfeito. 
— tíaír vão; sair inútil, baldai-se. 

• Vaidoso. 

Quem ha qiio opponha a Tiillio a Grccia, o Mundo? 
Tullio, o maior brazào da espccic humana! 
Tu nioarao, ó vão Lucrecio, c tu Vauiui. 

J. X. DK MACEDO, MIDITAçlo, Cant. 1. 

— Jüm vão; sem apoio, ou assento. 
— Trabalhar, jicar em vão; debalde. 
— Substantivainente: Espaço vazio. 
—• Em um vão da parede; aberta ou 

cavidade feita n'ella. 
— Syn. : Em vão, vãamente. Vid. esto 

ultimo termo. 
— Syn. : Em vão, inutihnente. Vid. 

este ultimo vocábulo. 
■}• VÃO. Forma do verbo irregular ir 

na terceira pessoa do plural do presente 
do modo indicativo. Vid. Ir, e Vam. 

Vaõso com tal victovia onde aguardando 
O sopulucda cstil (! o Ivcy por cllos, 
Reccboos com soiiibrantc em quo se enxerga 
Do tal Buccosso tor grande alegria. 
Outra voz os apnrta com estreito 
Rogo ja contumaz, o encarecido, 
Quo dc alli não so vão, até quo ordeno 
Dco3 tempo o conjunção para partirse. 

CORTE Rí:AL, MAUFRAGIO DK SlirULVKnA, cjint. 14. 

Oh gengivas e arnellaa, 
Dcitae babas de aeecura ; 
Carpi-vos, beii;os coitados, 
Que ja líl VíTo meus toucados, 
E a cinta e a fraldillia ; 
Ilontem bebi a inantilha, 
Quo me custou doua cruzados. 

aiL VICKNTE, OEUAS VA11IA8. 

Das íguas so lhe antolha que sahião, 
Par' olle oa largos passos inclinando, 
Doua homena, que mui velhos paveciâo. 
De aspeito, inda que agreato, venerando: 
Das pontas dos cíibcllos lhe cahiào 
Oottas, que o corpo todo fão. banhando ; 
A côr da })ello, bai;a o denegrida ; 
A barba hlrsuta, intonsa, mas comprida. 

cAM., Lus., caut. 4, est. 71. 

— «Snccede muitas vezes ás mulheres, 
o que aos potros, quo melhor se gover- 
nam quando lhes dão a rédea, o cuidam 
que podem ir á sua vontade, que quando 
lh'a recolhem, e mostram que vão á von- 
tade alheia.» D. Francisco Manoel do 
Mello, Garta de guia de casados. 

VANTAGEM, s. /. Vid, Ventajem. 
VANTAJAR. Vid. Ventajar. 
VANTAJEM, s. f. Vid. Ventajem. 
VANTE, Avante, adv. Adiante. 
— Levar avante ; continuar, proseguir. 
— Figuradamente: Ir avante, passar 

àvante; fazer progressos, ir em augniento. 
— Estar muito àvante; estar muito 

adiantado. 
— tí. f. Diz-se em opposição á ré do 

navio. 
VANZEAR, V. n. Mover-se o mar va- 

garosamente cm grandes massas, quando 
estil vaiizoiro, como diz o vulgo. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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—-Vanzear o mar; diz-se quando a 
tormenta vem longe, e faz grande folia. 

— Vanzeia o navio; joga no mar van- 
zoiro. 

VANZEIRO. Vid. Banzeiro. — Mar van 
zeiro. 

VÁO , OU VAU, s. rn, No rio, diz-se o 
logar onde elle é mais baixo, e so pôde 
vadear. 

— Loc.: Tentar o váo; examinar al- 
gum negocio com precaução, para aohar 
as diíficuldades que tem, e poder pas- 
sal-as, sa!val-aa, e livrar-se d'ella3. 

— Baixos, banco, paul. 
— Passar o váo; vadear. 
— Figuradamente: Tumar o váo; son- 

dar, penetrar examinando com o enten- 
dimento. 

— Madeira a váo; madeira em jan- 
gada, embalsada, fluctoada. 

— Figuradamente : Não encontrar váo; 
níío encontrar meio de vencer as diffieul- 
dades do negocio. 

— Sc o tampo , der váo; se elle der 
commodidade, ensejo, opportunidade, co- 
mo o rio que dá váo para se vadear. 

— Fazer alguém váo ; mostrar o váo ; 
fazer guia n'elle. 

— Plar. Termo de náutica. Traves em 
que assenta a coberta da nau, onde anda 
a artilheria, ou por baixo dos castellos. 

— Paus gradados na cabeça do mas- 
tro sobre que assentam as coroas, e en- 
xarcia. 

— Paus cruzados nas gaveas. 
— Auagios e 1'roverbios: 
— Por velho que seja o barco, sempre 

passa o váo. 
— Váo de orelha ó perigoso. 
— Nem rio sem.váo, nem geração sem 

mau. 
— Alto para váo, baixo para barco. 
VAPIDO, A, adj. (Do latim vapidus). 

Termo de medicina. Sem sabor, cheio de 
vapores, de exhalaçoes. — Substancias 
vapidas. 

VAPOR, s. m. (Do latim vapor). Espe- 
cie de fumo que so levanta doã corpos 
humidos por effuito do calor. 

— O que se cxhala dos corpos solidos 
por via de decomposição, de combustão. 

— Termo d'alchimia. Vapor potencial; 
a essencia, o esplendor, a alma do metal. 

— Diz-sc fallando da atmoaphera. 
— ExhalaçSo que obscurecc. — Os va- 

pores fúnebres do inferno. — Mil negros 
vapores obscurecem o dia. 

— Em physica, nome dado aos fluidos 
aeriformcs, mui coerciveis, provenientes 
da vaporisação, pelo calor, de corpos ha- 
bitualmente li((uidos ou solidos á tempe- 
ratura ordinaria, o passando ao estado 
liquido ou solido, quando a temperatura 
cresce sensivehnento, ou que a.pressão se 
torna mais forte. — O vapor do etlier, do 
álcool, da camphora. — A agua em vapor 
existe no ar atmospherico, mesmo abaixo 
de zero. 

— Calor latente dos vapores; calorico 
que elles abandonam quando se conden- 

qual devem sua força elastica. sam, e ao ^ 
— Vapor vesicular; nome dado, por 

muito tempo, ás parcellas d'agua visíveis, 
cuja reunião fôrma os nevoeiros e as nu- 
vens, porque.se julgavam formadas d'uma 
bolha d'agua cheia d'ar; hoje sabe-se que 
estes vapores visiveis £ão formados por 
gottinhas mui finas. 

— Vapor de carvão de madeira, de 
carvão de pedra, de colte; nome dado ao 
gaz e ao vapor d'agua que se desenvol- 
vem o se misturam com ar livre, quando 
os corpos sobreditus ardem em taes con- 
dições que o oxygeneo lhes chega em quan- 
tidade iasufficiente, para que haja, por 
combustão, completa transformação na 
agua, e no ácido carbonico. — O vapor 
de carvão asphyxia. 

— Machina de vapor; aquella cujo mo- 
tor é o vapor d'agua aquecida em um cy- 
lindro, e condensado em outro. 

.— Batei a vapor; batei que marcha 
com o auxilio do uma machina a vapor. 

a iciíZo vapor; diz-se de um com- 
boio que caminha com todo o vapor que 
a machina pôde dar. 

— A força que possue o vapor d'agua 
devida ao colorico, o de que se dispõe em 
toda a especie de mechanisníos. 

— Figuradamente : Fazer uma cousa 
a vapor; fazel-a míd depressa, com ve- 
locidade. 

— Termo de chimica. Banho de va- 
por ; distillação em que o- vaso coniendo 
matérias a distiüar ó aquecido pelo va- 
por da agua fervente. 

— Os vapores do vinho; a atordoa- 
çao que o vinho tomado em mui grande 
juantidade produz iio cerebro. 

— Figuradamente : Perturbação com- 
parada aos vapores do vinho, e que so- 
jrevem ao espirito. 

— Humor subtil que se levanta das 
partes baixas, o que se aquece e fere o 
cerebro. 

— Nome representando todas as espe- 
cies d'affecções nervosas, hypocondria, 
hysteria, nevropathia, etc., assim cha- 
madas porque os antigos as attribuim a 
vapores que elles suppunham partir da 
madre, baço, hypocondrios, e elevar-se 
até ao cerebro. — Os vapores são as 
doenças das pessoa» felizes. 

— Figuradamente : Dar vapores ; in- 
quietar, atormentar. 

— Um navio a vapor. — Elle chegou 
pelo vapor. — O vapor chegará breve- 
mente. 

VAPORAÇÃO, s. /. O aeto de vaporar, 
•—Elevação do -vapor. 
VAPORADO, part. pass. do Vaporar. 
VAPORAR, V. a. (Do latim vaporare). 

Exhalar fumo e vapores. — Vaporar chei- 
ros. 

— Figuradamente : Vaporar amores. 
—' V. n. Soltar vapores de si. 

VAPORAVEL, adj. 2 gen. Vid. Evapo- 
ra vel. 

VAPORIMETRO, s. m. (Do latim va- 
por, e do grego metron). Vaso cylindri- 
co de metal, firmemente nivelado o col- 
locado em algum terraço, etc., que con- 
tém agua que se evapora, exposto ao 
tempo, e por meio de certas combinações 
se conhece a quantidade de agua evapo- 
rada n'um tempo determinado. 

VAPORISAÇÃO, ou VAPORIZAÇAO, s. f. 
Termo de chimica. Conversão de um so- 
lido, ou liquido em vapor por meio do 
calorico. 

— Desenvolvimento de vapores. 
— Vid. Vaporação, que diíFere um pou- 

co, pois que na vaporisação considera-se 
o vapor e seus effeitos, e na vaporação 
considera-se só o residuo. 

VAPORISADO, part. pass. de Vapori- 
sar. — Um liquido vaporisado. 

f VAPORISADOR, ou VAPORIZADOR, 
s. m. Vaso que serve para a vaporisação 
de um liquido. 

VAPORISAR, ou VAPORIZAR, v. a. Ter- 
mo de chimica. Produzir, n'um liquido, 
um desenvolvimento de vapor. 

— Desfazer um corpo em gaz por meio 
do fogo. 

—- Vaporisar-se, v. rejl. Reduzir-se a 
vapor. —■ A agua vaporisa-se a 100 
graus. — Não é mister que um líquido 
ferva para ser susceptível de se vapori- 
sar. 

VAPOROSO, A, adj, (Do latira vaporo- 
sus, de vapor). Que contém vapor, que 
é de vapor. — Ondas vaporosas. 

— Particularmente : Diz-se do estado 
do ceu quando os vapores o encobrem a 
meio. — Ceu vaporoso. 

— Figuradamente: Um tecido vapo- 
roso ; tecido mui ligeiro. 

— Figuradamente: Nebuloso, incerto. 
— Um estylo vaporoso. 

— Que está sujeito aos vapores. 
. — Que produz vapores. 

■— Fomentação vaporosa ; feita diri- 
gindo á parte doente vapores de agua 
quente, ou cozimentos. 

VAPORZINHO, s. m. Diminutivo <1^ 
Vapor. Pequeno vapor. 

VAPULAR, V. a. (Do latim vapujare)- 
Açoutar, fustigar. 

— Figuradamente: Vapular o ar com 
as azas. 

1.) VAQUEIRO, s. m. Pastor, guarda- 
dor de gado vaccum. 

— Vestido rústico pastoril. 
—'Vestido de tambor apassamanado» 

com mangas perdidas estreitas. 
— Adagio e pkoveebio : 
■—Hontem vaqueiro, hoje cavalleiro._ 
2.) VAQUEIRO, A, adj.' Que é relati- 

vo a vaccas, ou a vaqueiros. 
— Herva vaqueira ; planta. 
— S. f. Mulher que guarda vaccas. 
1.) VAQUETA, 8. /. Sola branda de for- 

rar sapatos, e botas. 
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2.) VAQUETA, s. f. Vara com pilSosi- 
nho, com que se ataca a polvora na es- 
pingarda. 

— Vid. Vareta, e Baqueta. 
VAQUINHA, s, f, Diminutivo do Vac- 

ca. Vacca pequena. 
— Vacca nova. 
VARA, s, f. Ramo delgado, renovo de 

alguma arvore. — «Poy pronunciado per 
Deos que aquelle tiuesse esta dignidade, 
cuja vara florecesse. E postas as varas 
de todas as gerações dos filhos do Israel 
em o tabernaculo do concerto, sómente 
aconteceo isto á verga de Aaro a qual 
milagrosamente deu folhas, e flores, e 
friicta, e nam qualquer mas excellente. 
Quis Deos nisto significar, que aquelle 
lie digno da dignidade e prelazia, o de 
ter mando sobre os outros, cuja vida tem 
folhas, e flores, e fructo.® Heitor Pinto, 
Dialogo da Justiça, cap. 4. 

■— insígnia de juiz, magistrado ; a ju- 
'"isdicçSo.— «E ás vezes ha assi numa 
parte como na outra grande erro. Por- 
que os eloytores nam deuem ter conta 
com suas ■particularidades e affeiçSes, 
mas pór os olhos no bem geral, o os ou- 
tros híí de cSsiderar suas fraquezas, e 
liam se querer enfiar no pera que não 
sao. Mas ja que aceytão as prelazias, 
tã de pór os olhos em Christo, o seguilo 
pera serem justos e igoaes juizes. Como 
pode ter saS a justiça, quem tem rota a 
consciência? Cousa monstruosa he ser a 
yara do juiz direita, e aíFeyçam com que 
julga torta.» Heitor Pinto, Dialogo da 
Justiça, cap. 9. 

—-Medida cgual a palmos geometricos 
5 ^27; e craveiros 5; a pés portuguezes 
3 Va- — «Porque hum diabo naõ tem po- 
der, para se transformar em tantos mons- 
tros, como huma vara de serventia alu- 
gada se transforma: e elles mesmos o con- 
fessas, que na3 pôde al ser, para paga- 
rem ao orfao, ou á viuva, cuja he, e fi- 
carem com ganho, que os sustenta a to- 

d custa das perdas do muitos.» Arte 
furtar, cap. 57. 

■— Mysteriosa vara. 

Ondas rasgou mysteriosa vara; 
então 8obi'C os marmórea cstavâo 

Esculpidos 03 symboloa das artes. 
X, DE MiOEDO, MEniTAçÃo, cant. 1. 

— Corrido á vara; perseguido da jus- 
tiça. 

—-Figuradamente: Varas tenras; os 
moços. 

— Lançar varas para descobrir the- 
^ouros; feiticcria ou patranha que os 
descjosos do ter poderes do diabo fazem, 
"iigindo que com elles acham thesouros, 
c podendo-os descobrir para si os preten- 
dem dar a quem lhes dê cousa mais certa. 

— Vara com que se castiga c açouta, 
— I^iguradamentc: A vara da coUra 

divina; o castigo d'ella. 

— Uma vara de fita; pedaço d'ella 
que tem o comprimento d'uma vara, me- 
dida marcada para as medições. 

— Vara de caçar aves; com vi-eo ou 
encurvatla com laço, em que a ave fica 
enforcada, desarmando-se a vara, e apor- 
tando então o laço. 

— Poder supremo, senhorio, 
— Vara do lagar; a peça que carrega 

sobre o pó da uva para a espremer, por 
meio do peso que tom na cabeça. - 

— Vara, ou varinha de condão; vara 
magica, do que o vulgo crê que se fa- 
ztím com o^ toque d'ella transformações, 
por exemplo, de cobre em ouro, do um 
homem em jumento, etc.: são usadas pe- 
los arlequins nos theatros. 

— Figuradamente : Vara, ou varinha 
de condão; a virtude de fazer cousas ex- 
traordinarias. 

— Ramo liso, direito de arvore, para 
varejar, ])ara fazer andar barcos. 

— Vara do castello; a parto mais alta 
d'elle, o viso, d'onde se descortina mais 
ao longe. 

— Fôr-se ú vara; examinar as varas. 
— Empunhar a vara; começar a exer- 

cer a magistratura. 
— Encostar a vara; deixar de ser 

juiz. 
— O sceptro, império. 
— Figuradamente : Pôr-se á vara ; 

averiguar. 
— Diz-se propriamente vara de porcos 

por multidão ou numero de quarenta até 
cincoeiita poi*co3 grados o de conta, que 
por isso se chamam de vara; e não por 
terem uma vara de comprido como o vul- 
go cuida. — Fazer varas de porcos. 

— Termo dc nautica. Vara de Coro- 
mandel; na índia, corda rija de vento 
teso, que açouta, vareja de assalto aquel- 
la costa, e causa grandes estragos. 

VARAÇÃO, s. f. Varadouro. 
— A acção de varar. 
VARADO, part. pass. de Varar. Tira- 

do a monte, posto em secco na praia. ■ 
— Remo varado ; fincado som se re- 

mar. 
— Navio varado; navio encalhado, 

que deu em secco, onde não anda. 
■— Lança varada ; enristada, tosa. — 

«Pelejando-se pé a pé á espada, e lança 
varada como cm desafio ou batalha cam- 
pal.» Fr. Luiz de Sousa, Vida do Arce- 
bispo, liv. 2, cap. 11. 

VARADOR, 8. m. Medidor das pipas. 
Vid. Varar. 

VARADflURO, ou VARANDOURO, s. m. 
O logar socco á borda do rio ou mar, 
onde se recolhem os navios o embarca- 
ções pequenas pelo inverno. 

— Figuradamente: Local ondo alguns 
se ajuntain a descançar e praticar. 

VARAL, «. m. Vara longa o grossa pa- 
ra diversos usos, a fim de sobre cila se 
estenderem redes. 

— Peça de madeira lavrada, que ser- 

ve nos coches e seges; entre os varaes 
vae a bosta; vae o carregador de cadei- 
ra do varas. 

VARANCADA, s. f. Vid. Vardascada. 
VARANDA, s. /. Obra sacada na dian- 

teira ou trazeira, ou em todo o âmbito 
das casas, com grades, balaustres, gelo- 
sias ou parede ordinariamente descober- 
ta, onde se toma o sol, ou fresco. 

— Figuradamente : Varadouro. 
— Roda dentada do lagar, que move 

a entrosa. 
— Alguns escrevem c pronunciam ba- 

randa, porém este termo estil pouco cm 
uso. 

VARANDINHA, s. /. Diminutivo do 
Varanda. Pequena varanda. 

1.) VARÃO , s. m. Homem. — «No- 
meou por Abbade ao Santo varaõ Mani- 
lano, por lho pedir o Convento, decla- 
rando, que daquello tempo em diante 
cessassem ni^mcaçoens, e se elegessem os 
Prelados polo modo que nosso Padre Saõ 
Bento dispõem em sua regra : o Santo 
foy por entaõ sejiultado no lugar ordiná- 
rio dos outros Abbados; mas andando o 
tempo, o sondo beatificado ])elo Cardeal 
Jacinto Legado em Espanlia, que depois 
o canonizou, sendo já Pajja Celestino 
Torceiro.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap. 24. 

D;iqui continuando moii caminho, 
Kspoi-o vôr a casa aos ceos íicccita, 
Na torra que da nossa aparta o ISIinlio. 
Onde vou visitar na urna estreita 
Os santos ossoí do Varão divino, 
Que pretendeo do -Mostre a mão direita. 

CAM., KCLOOA 11. 

— «Viviaõ entaõ quatro, tres delles 
varoens, c huma fenica, filhos de dous 
Infantes, e do duas Infantas: o pela an- 
tigüidade das Proles eraõ Filippo Pru- 
dente, filho da Infanta Dona Isabel, Phl- 
lisberto filho da Infanta Dona Brites, 
D. Antonio filho do Infante D. Luiz, e 
a Senhora Dona Catharina, filha do In- 
fante D. Duarte.» Arte de furtar, cap. 
IG. — «O Du(|ue D. Joaõ, marido da 
Senhora Dona Catharina, era descenden- 
te por linha masculina do primeiro Rey 
de Portugal D. Afl"onso Ilenriqucs; e he 
certo, que (juando do alguma herança he 
excluida a femea a favor do varaõ, naõ 
tem isto lugar, quando ella ho cazada 
com aguado da mesma familla,» Ibidem. 

— llomom sábio, esforçado. 
— Homem do edade varonil. 
— Filho varão; filho macho. 
— Marido. 
— Vid. Barão, quo é differonto. 
.— Syn. : Varão, homem. Vid. oste ul- 

timo termo. 
— Varão nobre; homom de nobreza, 

ülustro. 

Grande escandalo fez geral a tüdoa 
O desestrudo íim do varão nobre 
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Desejauâo castigo, que ficasse 
De tào nefando crime poi- exemplo. 
O tempo auaro amigo de mudanças 
Foz tratavol, c brando o duro caso, 
E rodando por pontos apressados, 
Das memórias varroo lium mal tam grado. 

COUTE HKAL, MAÜFRAQIO DE SEP0LVF.DA, Cant. 3. 

Nem sómento a jornada llio concede 
Cunha, mas quanto pííde lh'a agradece. 
Nada lhe nega eutáo do que lhe pede, 
Que muito mais cuida inda que merece. 
Com isto o ajuntamento se despede, 
E ja por toda a parte se engrandece 
Deste ] Ilustre Varão o esforço raro 
Cjue nesta obra, o em mil outras «e vio claro. 

FBANOISCO Di: ANDUADE, PKIMEIltO CERCO DB DIU, 
cant. 5, est. 79. 

Passado este combate nào repousa 
O dia inteiro a gente Portugueza, 
Mas também se dispõe a fazer cousa 
Que »os imigos fará pòr-se em defeza. 
O Capitão mandou Gaspar de Sousa, 
Nobre varão, a quem a mór empreza 
Se pôde encommendar com confiança, 
Que ponha a sua gente cm ordenança. 

íBiDBM, cant. 11, est. 74. 

Tendo o Silveira ja determinado 
Que este arteficio, que elle não receia, 
Sinta o furor em si que foi tirado 
Com força do fuzil, da dura veia, 
O cargo disto logo encommendado 
Foi.por elle a Francisco de Gouveia, 
Nobre varão, cujo esforçado peito 
Mais se alegra ([ue espanta co'o grão feito. 

iniDE.M, cant. 13, est. 82. 

— Varão forte; komem corajoso, va- 
lente. 

Despedido atraz isto o varão forte 
Ao primeiro perigo a fusta entrega, 
E rompendo outra vez por fogo e morte 
(^om inveiicivel peito o mar navega ; 
E tal favor então da amiga sorte 
Sentio, que á fortaleza em salvo chega 
Apesar do perenne fogo ardente 
A detê-lo apressado e diligente. 

F. DE ANDBADli, PRIMEIÍO CEItOO DIU, Caut. 14, 
est. 14. 

— Varão grave; homona serio. 

  e achou 
No meyo do Imm deserto hum varão gravo 
Mal tratado do sol e penitente 
Hum cordeiro mostrando, assi desião 
Letras, que claramente se enxergauão. 

COKTK BEAL, NAUFHAQIO DE SEPULVEDA, CaUt. 10. 

— Varão maior de todo o elogio. — 
«Adquirimos aqui a noticia pratica de 
um peixe cuja propriedade poderia mo- 
derar a critica com que 0 reverendo 
Feijóo, aliás varão maior de todo o elo- 
gio, escreveu contra o peixe torpedo, 
pois a experiencia dos Índios mostra fi- 
car estuporado o braço que o tocou.» 
Ijispo do <jrao Par.í, Memórias, publica- 
das por Cumillo Caatello Branco, pag, 
2U3. 

— Linha oriunda do varão; linha pro- 
cedente do homem, linha varonil. — 
«Quatro cousas se consideraõ aqui, linha, 
sexo, idade, e gráo: e no primeiro lugar 
se busca a melhor linha, e só quem nel- 
la prevalece, prevalecerá na causa, ain- 
da que seja inferior ao outro pertenden- 
to no sexo, idade, e gráo: e sempre a 
linha que procede de varaõ, he melhor 
que a que procede de femea.» Arte de 
furtar. 

— Varões, borrão eterno, e escandalo 
da historia jjara a -posteridade. — «Que 
novo iiiartyr amanhece á companhia pa- 
ra solemnisar a sua memória no necrolo- 
gio do padre Antonio José, do padre Gui- 
gnard e outros varões, que serào eterno 
borrão e escandalo da historia para a 
posteridade.» Bispo do Grào Pará, Me- 
merias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 217. 

■— Varões eruditos e pios; varões pie- 
dosos, sábios e illustrados. — «11. üs pios 
e eruditos varões, Joaõ Bona Cardeal, 
Ludovico Blosio, e Nicoláo Avancino li- 
zeraõ já esta diligencia. A' sua imitaçaS 
proporemos aqui alguns exemplos: adver- 
tindo primeiro ao cxercitante tres cou- 
sas.» Badre Manoel. Bernardes, Exerci- 
dos espirituaes, part. 1, § 13. 

— ADAGIOS E PKOVEIÍBIOS: 
— Ao bom varão, terras alheias sua 

patria são. 
— Bento é o varão que por si se cas- 

tiga e por outrem não. 
— Faze bem ao bom varão, haverás 

galardão. 
2.) VARÃO, s. VI. Augmentivo de Va- 

ra. Vara de ferro. 
— Termo do nautica. Varão da esco- 

tilha. 
VARAPÁO, ou VARAPAU, s, in. Vara 

de dar, malhar, espancar: é grossa, com- 
prida e forte. 

— Golpe de cajado. 
VARAR, V. a. Fazer encalliar. 
— Pôr em secco. 
— Tirar o navio para o varadouro, cm 

terra. 
— Varar com a espada, ou lança; pas- 

sar de parte a parte. 
— Varar os vinhos; medir com a va- 

ra a capacidade de uma pipa, tonei. 
— Atalhar, enlear; o d'aqui vem; Fi- 

quei varado; fiquei atalhado, á maneira 
do navio encalhado. 

— Varar a barra, rio, etc.; passar por 
cila, sem entrar, escorrer. 

— Obrigar a sair. 
— Varar alguém o seu baixei em al- 

gum iiegocio; não surdir, ficar encalha-, 
do, não o concluir, não alcançar. 

— V. n. Encalhar. 
— Sair para fr)ra. 
— Passar, atravessar para a outra ban- 

da, passar para além. 
VARDASGA, s.f. Vara delgada de açou- 

tar, do fustigar. 

VARDASCADA, s. /. Açoute com var- 
dasca. 

VAREAÇAO, s. /. Vid. Vereação. 
— Medição ás varas. 
VAREAGEM, s. f. Medição dos gêne- 

ros que se vendem e medem ás varas, 
como pannos de linho, etc. 

VAREAR, V. a. Medir ás varas certas 
fiizendas, como lençaria de linho, cadar- 
ços, fitas, etc. 

— VuL Varejar. 
VAREDA, .s. /. Vid. Vereda, termo 

mais em uso, o mais correcto. 
1.) VAREJA, s. /. Lendea da mosca 

varejeira. 
— Loc. FiG.; Pôr a lingua má vare- 

ja em alíjuem; calumniar, dizer mal. 
2.) VAREJA, s. /. Especie de tecido 

de lã, sêda, ou algodão. 
VAREJADO, j>art, pass. de Varejar. 
VAREJADOR, s. m. Homem que fazia 

o varejo. 
VAREJADURA, s. f. Acção de vare- 

jar. 
VAREJAMENTO, s. m. A acção do va- 

rejar as fazendas para receber a sisa 
d'cllas, etc. 

VAREJÃO, s. m. Vara grande. 
VAREJAR, V. a. Derribar com varas 

açoutando. — Varejar a azeitona, as oli- 
veiras, etc. 

— Varejar a cidade, os inimigos, ba- 
teis, etc.; cora tiros, com artilheria, co- 
mo açoutal-a. — «Na frontaria das quaes 
duas estancias mandou estar certos ba- 
teis grandes com artilheria, que. vareja- 
vam pela banda de fóra todo o panno 
das paliçadas, por os Mouros não virem 
per entre a madeira de noite ferir os que 
as guardavam.» Barros, Década 2, li'^* 
6, cap. 5. — «Aonde estava a Ermida da 
Jiladre de Deos (porque estava assen- 
tado antre elles que se apoderassem dei- 
lo pera dalli ficarem sobre a fortale- 
za, porque aquello monto lhe he padras- 
to) a velha lhes disse que lhes mostraria 
o caminho, o sahindo-se pera fóra ferro- 
Ihou a porta sobre si, e foy dar rebate 
ao Capitão deste caso. D. Pedro da Sil- 
va tinha encomendado aquella parte do 
mar a Christovaõ dc Sà, que ao teuip" 
que os imigos acometèrao, os mandou 
varejar com a artelharia, com que Iho 
matou muitos.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 9, cap. 9.— «Ao outro dia, qu® 
era huma sesta feira Lourenço de Brito 
mandou trazer a artelharia grossa a ti'an- 
queira, e dalli mandou varejar a cida- 
de, com que aliem do danno que'se fo^ 
nas casas derribaram hum grande lanço 
da mesquita dos Mouros onde elles po'^ 
ser o seu Domingo, entaõ estauam fazen- 
do suas orações, dos quaes morroram al-' 
guns debaixo da parede que cahio.» 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel) 
part. 2, cap. 17. 

— Assopi-ar rijo, teso, açoutar forte- 
mente. 
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— F. n. Examinar por officiaes do 
varejo as fazendas que havia nas lojas, 
para se ver se os mercadores, que as in- 
troduziram, manifestaram direitamente, 
nas quantidades, ou as deseaminharam 
para fraudar a sisa; e para se comparar 
o que importavam, com o que exporta- 
vam em retorno, a fim de verem se se 
saldavam com effeitos da terra exporta- 
dos, ou com dinlieiros o metaes ricos. 

— Examinar e medir os mantimentos 
de vender que cada um tem nos cellei- 

e adegas para cobrar alguma impo- 
sição, quando o dono não so quer avon- 
çar. 

VAREJEIRA, s, f. Mosca vulgar, de 
Cujas lendeas sáem uns vermes que roem 
a carne do animal onde a mãe as depõe, 
que ó ferida. 

Adjectivamente: Mosca varejeira. 
1.) VAREJO, a. m. O acto de varejar 

azeitonas. 
— Piguradamente: Corr.ecçSo, repre- 

tensão aspera. 
—- Figuradamente: O acto de varejar 

com artilheria, lanças, arremessos e ti- 
ros. 

2.) VAREJO , s. w. O varejamento dos 
varejadores; aquillo que rende o vareja- 
mento, 

— Dar varejo nos mantimentos; ave- 
riguar os que ha, para vêr sft abastam. 

— Dar varejo a alguma coiisa; dar 
tusca a élla. 

— Dar varejos nas casas dos ouri- 
ves; a fim de vêr se a prata lavrada e 
ouro são dos quilates e da lei prescripta. 

— Talvez fosse ou a sisa, que so paga 
das varas da fazenda, ou imposição em 
logar d'ella, ou composição, e avença 
que os mercadores pagassem por evitar 
os varejos e exames, que so faziam nas 
lojas dos pannos, para vêr se conforma- 
vam com os despachos, ou houve desca- 
niinhados, ou a pena que pagavam aquel- 
Ics, que nos varejos são achados em frau- 
de do lealdamento. Vid. Alealdar, e Aleal- 
damento. 

~ Dar varejo nas lojas; para buscar 
contrabandos, ou fazendas desencami- 
nhadas, ou tiradas por alto, e não leal- 
dadas, ou lealdadas com fraude. 

VARELETE, ou VARELETA, s. /. Vid. 
Vaileta. 

ViRELLA, ou VARELA, s. f. Termo 
da índia. Segundo una ó pagode, templo 
de idolitras. — varellas dos gentios. 

VARE7A, s. f. Vara pequena. 
Porra. 

• Vara de pau ou ferro para atacar 
polvora nas espingardas. 
'—Loc.: Passar pelas varetas; ser 

®®''''<yado com as de espingardas, ou chi- 
•itas, Ou-varas de róta fina. 

Vid. antes Raquetas 
'te tambor. 

s. f. Tei-jío antiquado. Certo 
ftrtificio do. pescar, ou itJyez esteiro ra- 
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so, onde entra maré, e com ramos se cer- 
ca o peixe que fica na vasante. 

— Outr'ora significava vargem alaga^ 
diça de inverno. 

VARGEA. Vid. Vargem. 
VARGEASINHA, ou VARGEAZINHA, s.f. 

Diminutivo do Vargem, ou Vargea. Pe- 
quena vargea. 

VARGEM, ou VARGEA, s. f. Vid. Var- 
zea. 

VARGUIJAR, V. a. Vid. Vanguejar. 
Vergar, dobrar. 

VARIA, s. y. Termo de historia ijatu- 
ral. Peixe do tamanho da tainha, pintai- 
nho; habita nà barra do Setúbal. 

VARIABILIDADE, s. /. Disposição ha- 
bitual para variar, — Variabilidade da 
temperatura. 

— Termo de grammatica. Propriedade 
que tem certas palavras de mudar de 
desinencia.—A variabilidade de um ver~ 
bo segundo os modos e tempos. 

— Termo de biologia. Propriedade do 
apresentar variedades, — Variabilidade 
das especies. 

— Termo d'algebra. Indeterminação; 
passagem possível d'uma quantidade por 
differentes estados do grandeza. 

VARIARILISSIMO, A, adj. superl. de 
Variavel. Mui variavel. 

VARIAÇÃO, s. /. (Do latim variatio, 
de variara). Estado do que experimenta 
mudanças successivas ou alternativas. — 
Os barometros, thermonietros e hygromc- 
tros, destinados a medir as variações 
physicas que nos oram, ha pouco tempo, 
ou absolutamente desconhecidas, ou só- 
mente conhecidas pela relação confusa e 
incerta de nossos sentidos,—A arte de 
raciocinar tem seguido todas as varia- 
ções da linguagem. —- As grandes varia- 
ções do systcma do mundo não são me- 
nos interessantes de conhecer que as re- 
voluções dos impérios. 

— Mudança na doutrina, nas idéas. 
Termo de grammatica. O que mu- 

da n'uma palavra variavel. — A varia- 
ção das formas n'um verbo que se con- 
juga. 

— Termo de astronomia. A desegual- 
dade do movimento lunar, que depende 
dos aspectos, isto é, da differença das 
longitudes do centro do sol e do da lua. 

— Diz-se egualmento do todas as ou- 
tras desegualdades astronômicas. 

— Variações seculares; aquellas cujos 
períodos alcançam muitos séculos. 

— Variações periódicas; aquellas cujos 
periodos não abraçam senão um pequeno 
numero de annos. 

— Termo de physica, e de marinha. 
Variação da agulha magnética, variação 
da bússola, variação do com2>asso, cha- 
mada ouir'ora DECLINAÇÃO; o angulo for- 
mado pela linha norte-sul da bússola, o 
pela linha norto-Bul do mundo. 

— Termo do mineralogia. Variações 
das formas crystallinas; modificaçCea ac- 

eidentaes das fôrmas doa érystaes, no 
meio das quaes as incidências mutuas das 
faces do crystal são constantes. 

—- Termo de mathematica. Calculo das 
variações; ramo superior da analyse infi- 
nitesimal, na qual se consideram certas 
diffeLrenciaes tomadas sob um ponto de 
vista novo, a que se dá o nome de va- 
riações. 

— A variação das qentes; a variedade 
d'ellas. 

— Termo de musica. Mudanças feitas 
n'uma aria, quer accresceutem ornatos, 
quer substituam o fundo da melodia, e o 
movimento. — Ha variações vocaes, e va- 
riações instrumentaes. 

— Syn. : Variação, variedade. 
As mudanças successivas n'um mesmo 

objecto constituem a variação. A multi- 
dão de dilFerontes objectos produz a va- 
riedade. Por esto motivo se diz: a varia- 
ção dos tempos, e a variedade das co- 
res. Não pôde haver governo estável n'um 
povo, cuja legislação é sujeita a conti> 
nuas variações. Nas diíFerentcs especies 
dos seres creados observam-se muitas ra- 
riedades. 

VARIADAMENTE, adv. (De variado, o 
o suffixo «mente»). De ura modo variado. 

— Com variedade. 
VARIADO, part. pass. de Variar, 
— Diversificado, 
•— Quo recebe variações, 
— Que apresenta variedade.— Uma 

língua harmoniosa e variada. —- Um es- 
pectaculo variado. 

— Termo do historia natural. Que está 
ornado de difierentes cores. 

— Termo do architectura. Columna 
variada; columna feita de diversas maté- 
rias. 

— Termo de ruechanica. Movimento 
variado; aquello cuja velocidade muda a 
cada instante. 

— Movimento uniformemente variado; 
aquello em que a velocidade varia na ra- 
zão directa do tempo. 

— Terreno variado; expressão de for^ 
tificação e de topographia, para designar 
terreno accidentado, em opposiçSo a ter- 
reno horisontal. 

VARIAGEM, s. f. Corto direito, ou im- 
posto pago na casa dos cincos, o alfandega 
de- Lisboa. 

VARIAMENTE, adv. (De vario, e o suf- 
fixo «mente»). Do um modo vario. 

— De diversos modos. 

Groraes s3,o as mullicvos, mas somente 
Pavn as da Rcração do sons maridos: 
Ditosa condição, ditosa gente, 
Quo não são do oiumea oftbndidoa! 
Eatcs, c outros costumes variamente 
São pelos Jliilabarcs admittidos: 
A terra he grossa cm ti-acto cm tudo aquillo, 
Que as ondas podem dar da Chiua ao Nilo. 

cAM., Lus., ciint. 7, est. 41. 

— Com variedade. 
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VARIANTE, part. ací. de Variar. Que 
varia. • 

— Mudavol, inconstante. 
^— Testemunha variante; testemunha 

que vaciila, que urnas vezes dias uma cou- 
sa, outras vezes outra. 

— Juizú variante; juizo, delirante. 
— Ligão variante do texto; a que não 

conforma em todos os exemplares, ou co- 
digos.' 

— 8. f. plur. — As variantes da Bi- 
hlià. 

VARIAR, V. a. (Do latira variare). Fa- 
zer soíFror nuidanças sucessivas ou alter- 
nativas.— Quando escreverdes, variae in- 
cessanteiiiente vossoa discursos. 

— Variar aphrate; exprimir o mesmo 
pensamento em outros termos. 

--Termo de musica. Variar umaaria; 
mudando-a, • accrescentando-lho ornatos 
qüo deixem subsistir o fundo da melodia 
o o movimento. 

— Tornar inconstante, fazer mudar de 
parecer. • 

—^ Fazer vários em côres, dar varias 
cores á uma peça, varias ondas. 

— Alternar, mudar. 
— Tornar vario, diverso. 
— Variar as viandas para dcsfastio; 

comer do outras, dar outras em substan- 
cia, ou guiíamentos. 

— V. 7!. Apresentar variaçuo. — O 
tempo varia continuamente, — O accíisado 
varia nas suas respostas. 

— Variar o natural dos prados. 

E quando dè esmeraldas so toucava 
A torra alegro, .o do diversas côr<!3 
O uatural do5 prado» rar/avn. 

. FEUnÃO SOBOriTA, rOE3IAS E PBOSAS INÉDITAS, 
pag. :50. 

— lludar de partido. 
— Desconformar, não ser conforme. 

Vid. Desvairar, e Desvariar. 
— Nào eeguir o mesmo systema, estylo 

e theor, mudar-se, pi-oceder de variado 
modo, ser diverso.- 

—-Variar a fortuna; mudar-se. 
—• Vafiar a agulha; inclinai--se, ou de- 

clinar. 
-Variar-se, v. rejl. ]Mudar-se alter- 

nadamente. 
— Ser vario. 
— Variarera-se os vestidos; saram de 

differcntea matérias e feitios. 
VARIAVEL, adj. 2 gen. (Do latim va- 

riabilis, do variare). Sujeito a variar, 
que muda muitas vezes. — Um tempo va- 
riavel. — Vento variavel. — Um povo va- 
riavel, incerto e timido. 

— Jludayel, inconstante. — «Sempre 
que as molhórea geralmente falando são 
mais yariaveis do que nós; porém encon- 
tro occazioena cm que o são menos, essas 
são om matérias do amar, o isso lie o que 
ultimamente vos persuadirey.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, Ijv. 1, n.° 1, 

— Termo. do medicina. Pulso varia- 
vel; pulso que umas vezes está regular, 
outras irregular, ora forte, ora fraco. 

— Termo de grammatica. Diz-so das 
palavras cuja desinencia varia segundo a 
relação grammatical. 

— Termo do botanica. Diz-so da co- 
rolla das synantliereas, quando ella se 
apresenta sob diversas fôrmas nas diver- 
sas llôres de uma mesma calathide, d'um 
mesmo disco, ou d'uma mesma corôa. 

— Diz-se também das plantas cujas fo- 
lhas são divididas em lobulos deseguas o 
dissimilhatites. 

— Termo de mathematiea. Quantida- 
des variaveis; aquellas que variam de 
grandeza, em opposição a quantidades 
constantcs. 

— Gênio variavel; gênio inconstante. 
— Fortuna variavel; fortuna incon- 

stante. 
— S.f.—r {/»?!« variavel. — Umafunc- 

ção de muitas variaveis. 
— Variavel independente; aquella d'on- 

de dependem uma ou mais. 
—-. 8. m. O grau do barometro que in- 

dica um tempo incerto, variavel. — Q 
barometro está no variavel. 

f VARIAVELMENTE, adv. (De varia- 
vel, e o suííixo «mente»). Do um modo 
variavel. 

VARIAZ, .s. /. Vid. Varia. 
VARICELLA, «. /. Termo de medicina. 

Bexigas doudas benignas. 
VARIGES, s. m. j^lur. Vid. Varizes. 
VARIGOCELE, s. m. (Do latim varix, 

e do grego fcSfé). Termo do cirurgia. Tu- 
mor formado pela dilatação varicosa das 
veias do cscroto o das do cordão espei'- 
matico. 

f VARICOMPHALE, s. /. Termo de ci- 
rurgia. Tumor varicoso tendo sua sédo 
no umbigo. 

VARICOSO, A, adj. (Do latim varico- 
sus, de varix). Termo de cirurgia. Que 
diz respeito ás varizes, quo é aíTectado 
d'olla3.'—As h&morrhagias varicosas. 

— Veia varicosa; - a que ó a sédo das 
varizes. 

— Ulcera varicosa; a que ó entretida 
pelas varizes. 

, — Termo de historia natural. Que of- 
ferece' inchações bastante analogas ás das 
yarizes, — Vasos varicosos. —■ Concha va- 
ricosa. . , 

VARIEDADE, s. f. (Do latim varietas, 
de va>:úís)., Estado variado, appareneia 
variada. — 7í' mister variedade jío espi- 
rito. — O espirito ama a variedade. 

— Multiplicidade do cousas diíferen- 
tes. — «Entrando huma vez Sócrates por 
huma praça ondo auia grande feyra, ven- 
do muytas riquezas e grando variedade 
de cousas, disse como espãtado: De quã- 
tas,cousas não tenho necessidade! Chry- 
sostomo diz : Despreza a riqueza, e serás 
rico, despreza a gloria, e serás glorioso. 
S. Faulo na primeira epistola a Timotheo 

chama á cubiça raiz de todos os males.» 
Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 7.' 

— A inconstância. — A variedade das 
estações, dos tempos. 

— Diversidade. —- «Posto que a natu- 
reza bem acostumada pouco lho basta, so 
não entrar o appetite da guia dissimula- 
da. lias como nesta matéria se não pode 
dar regra certa pella variedade das com- 
preissoes, e disposição diuersa das pes- 
soas, ha se de tomar recurso, e auiso da 
humilde discrição.» Frei Bartholomeu dos 
Martyi-cs, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap, 13. — «A variedade dos Cli- 
mas opei-a também om nós a variedado 
das nossas inclinaçoons. A oxperiencia 
própria me tem mostrado, que não ho o 
mesmo sofrer o Inverno de Vienna, que o 
Inverno do Portugal.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 1. — «A varie- 
dade das sesoens muda o nosso tempera- 
mento, mudando os licores que vivificíío 
os nossos corpos, e como as nossas incli- 
naçoens seguem o nosso temperamento, 
mudando a nossa complexão pela varie- 
dade das Estaçoens, conforme a expe- 
riência o mostra.» Ibidem. 

VARIEGAÇÃO, s. f. Termo pouco usa- 
do. Variedade das cousas. 

VARIEGADO, A, adj. (Do latim variO' 
gatiis). Termo pouco em uso. De varias 
côres, raiae, manchas; variado. 

VARINA, s. f. Embarcação estreita de 
remos. 

— Camponeza de Ovar. 
VARINEL, s. m. Diminutivo de Vari- 

na. Vid. Barinel. 
VARINHA, s. f. Diminutivo do Vara. 
— Figuradamente: Ter varinhas de 

condão; obter tudo o que quer, ser fe- 
liz. 

VÁRIO, A, adj. Diverso do outro. 
Dias vários. —Estações várias. — Costu- 
mes vários. — Nações várias. — «Para o8 
liigares Santos do Jerusalém mandou 
huma Custodia para nella so expor 
gruta de Belem Sacramentado aquelle 
Deos, que na mesma Lapinha se dignou 
de nascer feito Homem, e para mostrar 
a sua grande piedade por vários Decre- 
tos tem dado tal providencia, quo desde 
o anno de 1710 até o de 1722 tem hido 
do Portugal duzentos e vinto mil cruz?" 
dos para subsidio daquelles Santos lUo®' 
res.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados 
D. José Barbosa. — «De sua essência 
Divina lho deo hum conhecimenco, senão 
claro, e intuitivo, ao menos. muito ni'i'® 
alto,: o perfeito, do quo nós agora ternos- 
Além destes dons lhe deo gratuitaroen^® 
o excellente dom da justiça originalj que 
he hum habito, ou huma como compl^' 
de vários hábitos.» Padre Manoo''?^g '  
dcs, Exercicios espiritiiae?- ^ 
«liai porem vários gra^"" ^csta vniao i ^ 
que hum se conue'^^ mais -L, 
agradauel om D^os, e outro mais per 
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laente, na tal conucrsaõ se remonta cada 
tuin, e SC despoja de si mesmo. Estas 
consas todas saõ ditadas, e desciibertas 
por.S. Dionysio Areopagita, o qual no 
liuro da tlieologia mystica dirigido a Thi^ 
inotlieo entre outras diz assim.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compeudio de 
espiritual doutrina, cap. 11. 

O Cüo, que para varia sorte o chama, 
A hum calafatc Portuguez o oiitroga. 
Grão saber, discrição iiclle derrama, 
Grande engenho e agudeza lhe não nega, 
Grrandcmentc por isto o senhor o ama; 
E depoia acontece que navega 
Lá para o Oriental Reino o mar bravo, 
li leva em companhia o seu escravo. 

F. i>'andiíade, piiiMumo ckboo de diü, cant. 2, 
cst. 66. 

— De diversas cores. 
— Inconstante nos ditos que descon- 

formam. 
— Mudavel, inconstante. 
f varíola, s. f. Termo de medicina. 

Genero de doença geral febril, com eru- 
pção pustulosa na, pelle, que de ordinário 
se tem só uma vez, que é algumas vezes 
esporadica, o muitas vezes epidêmica. — 
Variola discreta. — Variola conjlumte. 

— Variola das vaccas; a vaccina. 
f VARIOLAR, adj. 2 gen. Termo de 

liistoria natural. Que oíferece nodosida- 
des, pequenos grãos, nodoas semelhantes 
íis pustulas da variola. 

f VARIOLICO, A, adj. Que pertence 
á variola. — Erup<^ão variolica. 
, -}• VARIOLIFORAIE, adj. 2 gen. Que se 
assimilha á variola. — Fustula varioli- 
forme. 

f VARIOLITA, s. f. Rocha de crystal- 
lisação, constituída por uma massa de 
petrosileno de differentes côrcs, contendo 
granulos espheroides de petrosileno, cuja 
côr differe da da massa, chamada pedra 
hexigosa. 

f VARIOLOIDE, s. f. Termo de medi- 
cina, Fôrma que nas bexigas doudas se 
approxima mais da variola verdadeira, 
distinguindo-a a ausência de febre secun- 
daria. A varioloide sobrevem ás pessoas 
que foram vaccinadas. 

— Adj. Que se assemelha á variola. 
— Doenças varioloides. 
. VARIOLOSO, A, adj. (De variola, com 
o suíRxo «oso»). Termo do medicina. 
Afifectado da variola. 

— Matéria, virus varioloso; bexigas 
de infecção, em opposição ás da vaccina. 

— Substautivamentc: Um varioloso. 
VARIZ, 6'. «i. .Termo de historia natu- 

ral. Especie de macaco, matizado com 
grandes malhas negras o brancas, 

VARIZES, s, /. Po latim va- 
ria:). Termo do cirurgia. Dilatação per- 
manente d'uma veia produzida pela accu- 
luulação do sangue na sua cavidade. 

— Varizes vesicaes; cordões nodosos 
entrecruzados em todos os sentidos, que 

se encontram nas faces anteriores e pos- 
teriores da bexiga sob o peritoneo. 

—r Termo de historia natural. Incha- 
ção do bordo de certas conchas unival- 
vcs. 

VARLETE, s. m. Termo antiquado. La- 
caio. 

— Criado, servidor. 
VARLOAS, s. f. flur. Termo do nau- 

tica. Cabos pequenos, que seguram o na- 
vio quando está em querena. 

VARÔA, s. f. de Varão. 
VARÕIL. Vid. Varonil. 
VARÕILMENTE, adf. (Do varõil, com 

o sufifixo «mente»). Vid. Varonilmente. 
-[- VAROLE (de Varoli, primeiro medi- 

co do papa Gregorio xm, quo morreu 
em 1570, e deu o seu nome a esta parte 
do encephalo). Ponte de Varole; grande 
eminencia saliente na face inferior do en- 
cephalo, que passa transversalmente d'um 
pedunculo médio do cerobello a outro, 
adiante da medulla alongada e do cere» 
bello, detraz dos pcdunculos do cercbro, 

VARONIA, s. f. O ser do homom, ou 
varão. 

— For varonia; por macho. 
— Descender 'por. varonia; descender 

não por feoiea, ou linha feminina. 
VARONIL, adj. 2 gen. De. varão, de 

homem esforçado. —Anvino varonil. 
— Robusto, masculino. Edade va- 

ronil. 
— De homem feito, em edade de 30 a 

45 aunos, 
— Diz-se da mulher que é valorosa 

como varão. ~ 
VARONILIDADE, s, /. Edade de va- 

rão, de homem feito, 
— A qualidade do quo é varonil, es- 

forçado; hombridade. 
VARONILMENTE, adv. (De varonil, e 

o suffixo «mente»). De um modo varonil, 
— Com esforço de varão. — «Assim o 

soldado de Christo freqüentemente diga 
dentro de si, -Senhor, por vosso amor re- 
jeito ver, ouuir, ou gostar isto, ainda que 
nestas acçoens naõ aja peccado algum. 
E dado, que nenhuma cousa he mais 
aceita ao homem, que a liberdade de seu 
aluidrio, e por tanto lhe seja ao principio 
mui-diflicil, e penoso cortar por sua von- 
tade,' e deixala totalmente, com tudo 
exercitando-se varonilmente, por merce, 
e graça de Daos lhe vem a ser fácil, e 
uiui agradauel o cortar por ella, o naõ 
vsar do liberdade.» Frei Barthòlomeu 
dos Martyres, Compêndio de espiritual 
doutrina, cap. 10. 

VARRÃO, s. m. Termo■ de zoologia. 
Poi'co não capado para focundar as ])or- 
cas de creação. O vulgo diz harrão, har- 
rasco. . 

VARRASCO, s. m. Varrão. 
— Varrasco do mar; cantarilho, ou es- 

corpena jiarda; pedi-a thoracica. 
VARREDEIRA, s. /. Termo do mari- 

nha. Véla de navio presa na ponta do 

botaló, o por cima vae a ponta .da véla 
gi-ande; ó assim chamada por ser a véla 
que anda mais baixa, e mais perto da 
agua; põe-se para tomar mais vento, po- 
rém sómente serve quando é cm popa. 

— Mulher que tem o officio de varrer. 
VARUEDEIRO, s. m.- Termo antiqua- 

do. Varrodor. 
VARREDELA,'s. /. Varredura, acto de 

varrer a casa, de tirar-lhe o lixo. 
VARREDOR, s. m. Homem que tem o 

ofiicio de varrer. 
— Termo de nautica. Uma vela pe- 

quena, que se põe para aproveitar o bom 
vento. 

VARREDORA, (uJj. f. Que arrasta, 
— Fede varredora; rede que arrasta, 

e traz muito peixe, grande e rasteira, 
ajnnta o peixe e o fan saltar da agua ; 
vae pregada por baixo do barco. 

— M uma rede varredora; nada lho 
escapa, ílfdo leva após de si, ou furtando, 

— jS. f. de Varredor. Mulher quo 
varre, 

VARREDOURA, s,/,. Termo do nauti- 
ca. Vid. Varredeira. 

VARREDOURO, s. m. Vassourado forno. 
VARREDURA, s. f. A acção de var- 

rer, o que se tira varrendo, o ó sujo. —> 
«E abrindo alguns fardos de tamaras 
acharam no meio delles esterco delgado, 
o varreduras dc çugidade, do quo Afon- 
so dalbuquerquo se escandalizou, o pro- 
pos cm sua vontade tomar vingança des- 
te escarneo, como depois fez.» Damião 
dc Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 31, 

— Varreduras cZe lojas; os alcaides, 
restos das fazendas que se não vendem, 

VARRER, V. a. (Do latim varrere), 
Alimpar o lixo, poeii-a, fragmentos, com 
a vassoura. 

—r Figuradamento: .0 vento varrô a 
terra toda com turbulento assopro. 

Se abalançâo com fúria, e v6o varrendo 
Com turbulento aâsopro a torra toda. 

UOUTK KEAl,, UAUK8AOIO DE SEPÜI.VBDA, Caut. 7. 

— "Varrer da memória; tirar d'ella, 
dissipar. 

-—i Varrer o chão. com vestida roçagan- 
te; ir arrastando, arrojar pelo chão.' 

— Levar. 
— Varrer tudo; fazer deijapparecer. 
— F. n. —Varrer da memoina; esque- 

cer, totalmente, desapparccor de todo na 
memória, 

— ADAGIOS E X'110VEU1U0S : 
—Mais ha quem sujo a casa, que quem 

a varra. . 
•—A mulhor polida a casa suja, o a 

porta varrida. 
■—Levantou-se o preguiçoso a varrer 

a casa, o poz-lho o fogo. 
. — Casa varrida, e mesa posta, hospe- 
des espoi'ai 

VARRIDO, fart. pass, do Varrer. 
«» 
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— Figuradamente : Doudo varrido; 
doudo completo, sem ponta de juizo. 

—' Varrido de vergonha; mui desaver- 
gonhado. 

VARUDO, adj. m, — Pão varudo; ar- 
vore de grande hastea, e direita; não 
parrado, não charneco. Vid. Charneca. 

VARVACITE, s. m. Termo de chimica. 
Producto mineral, ha poucos annos des- 
coberto entre o mineral do manganesio, 
o que parece ser um oxydo de mangane- 
sio composto. 

VARZEA, s. f. Vargem, campo, plani- 
cie cultivada, semeada. 

— Campo plano, sem altibaixos. 
f VARZIA, s.f. Vid. Varzea, orthogra- 

phia mais em uso. — «E por que esta 
meditação matematica he sobre as cou- 
sas altas e celestiaes, disseram que esta- 
ua este rei não numa verde varzia, ou 
sombrio valle, se nam no alto cume do 
monte Caucaso, que parece qufe confina 
com o ceo, nem fingiram que lhe roia o 
coração animal terrestre, mas huma aue, 
e não qualquer, mas a Princesa de todas 
ellas, a que voa mais alto, a que era de- 
dicada ao grande lupiter, a quem elles 
chamauão Rey das estrellas, e collocauão 
antro as vaidades do seus deoses, como 
mais excellente e supremo de todos el- 
les.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 27. 

VARZINO, A, adj. Cousa de varzea, 
camponez. 

1.) VkSk, s. f. (Do francez vase). Lo- 
do depositado no fando dos tanques, dos 
rios, dos fossos, do mar. 

— Ficar na vasa; ficar atolado até á 
cinta. 

— Figuradamente : Ficar na vasa; 
parar, não ir ávante, ficar atalhado. 

— Toma-se também por hase. 
2.) VASA, s. f. Termo de jogo. As 

cartas de que se descarta c ada vez a ro- 
da dos parceiros, e por isso as vasas são 
tantas como o numero das c artas que se 
dão a cada um. 

— Fazer vasa; ganhal-a. 
— Fazer duas, tres, ou mais vasas; 

ganhar as cartas que jogarem os parcei- 
ros de cada vez que a mão joga. 

— Figuradamente: Deixar fazer va- 
sas ; deixar participar de algum incom- 
modo, alcançar alguma utilidade. 

v-' Vid. Pistoletas. 
VASABARRIS, s. m. Enseada infama- 

da por naufragios na costa brazileira. 
— Locuções populares: Dar com tudo 

em vasabarris; arruinar-se. ~ Dar com a 
gente em vasabarris; matal-a o medico. 

VASADO, -part. pass. de Vasar. — «Con- 
jecturo que vaso seria porventura o que 
agora chamamos fummo, raro o vasado 
tecido, emblema de tristeza o lucto que 
se traz no chapeo e espada, e que tam- 
bém no chapeo antigamente se trazia, 
mas tam comprido e arrastado quo des- 
cia aos talares, como ainda agora se ob- 

serva nos funeraes dos nossos reis.» Gar- 
ret, Camões, notas, 

1.) VASADOR, s. m. Ferro de correei- 
ros, com que elles fazem buracos redon- 
dos. 

2.) VASADOR, í. m. O ourives, que 
vasa o ouro ou prata e a derrete para fa- 
zer obras fundidas em moldes. 

VASADURA, s. /. A agua que se vasa 
e despeja. 

— O trabalho de vasar liquidos em 
outras vasilhas, ou fóra. 

VASANTE, part. act. de Vasar. 
— Maré vasante; diz-se ern opposição 

a enchente. 
■— Substantivamente: Na vasante da 

maré; quando vasa. 
— Dar vasante aos que vinham con- 

fessar-se; darvasão; despachal-os, con- 
fossal-os, avial-os a todos. 

— Vasante da lua; o minguante. 
VASÃO, s.f. A acção de esgotar a 

agua de algum vaso, onde está repre- 
sada. 

— Evasão, saída. 
— Expedição aos negocios, desemba- 

raço d'elie3 com a sua conclusão. — Dar 
vasão a certos negocios. 

— Figuradamente: Extracção, expor- 
tação, saca, saída. 

VASAR, V. a. Tirar,- deixar correr, 
soltar o liquido do vaso, tanque, poço; 
desaguar. 

— Dar largamente. 
— Fundir alguma obra de metal. 
— Passar de parte a parte. 
— Vasar a lança em alguém; embe- 

bel-a toda e traspassal-o com ella. 
— Despejar. — «Estes saõ, os.que com 

grande affoiteza, e confiança, metem a 
saco a Republica, cujos sacos vasaõ para 
encher taleigos, que já medem aos al- 
queires : e isso he o menos, e mais he o 
volume immenso de outras drogas, de 
que enchem sobrados, • que haõ mister 
espeques para sustentar o pezo, sem to- 
mor da forca, que fora melhor labricarse 
desses pontoens.» Arte de furtar, cap. 62. 

— Vasar as carnes do sangue; san- 
gral-as, esgotal-as d'elle. 

— Vasar sangue das veias; soltal-o 
d'ellas. 

— Vasar a parede; fazer n'ella algum 
vão. 

— Vasar qualquer peça solida; cavan- 
do-a, e deixando-lhe a tona. 

— Vasar as casas, armazéns; despo- 
jal-os do quo u'olles está, deixar vazio. 

-— Vasar um olho; quebral-o, extrahir- 
Ihe o bugalho, ou os humores. 

— Dar saída e saco a fructos, e gene- 
i-os commerciaveis. 

— Ir dar ou encalhar na vasa. . 
— Vasar a bolsa; dar tudo o que ti- 

nha n'ella. 
— V. n. Ir a menos, minguar. — Va- 

sar a maré, 
— Sair, escapar^se, oscoar-se. 

— Vasar-se, v. rejl. Soltar-se, desli- 
gar-se. 

—• Ficar vazio. 
— Vasar-se com diarrhea ; evacuar-se 

muito. 
— Figuradamente: Tirar-se, sacar-se, 

dar saída clandestina. 
— Figuradamente: Descobrir o segre- 

do. 
— Ficar exhausto. 
— Vasar em sangue; ter uma hemor-- 

rhagia por ferida ou evacuação grande. 
VASCA, s. f. Movimento convulsivo. 
— Nauseas, ancias de vomitar, arca- 

das que precedem o vomito. 
— Loc. : Fazer vascas a alguém so- 

bre alguma cousa; mostrar que d'ella re- 
cebe grande desgosto e angustia. 

VASCOLEJADO, part. pass. de Vasco- 
lejar. 

VASCOLEJADOR, A, adj. Quo vasco- 
leja. 

— Figuradamente: A riqueza é de si 
mesma tão vascolej adora, que turba os 
ânimos e as pessoas, 

— Substantivamente: Um vascoleja- 
dor. 

VASCOLEJAMENTO, s. m. Acto de vas- 
colejar. 

VASCOLEJAR, v. a. Mover, sacudir o 
liquido que está em algum vaso, e levan- 
tar-lhe o pó, ou sedimento. 

— Figuradamente : Inquietar, turvar, 
perturbar. 

VASCONÇADO. Vid. Vasconço, e Vas- 
congado. 

VASCONCEAR, v. a. Fallar vasconço, 
fallar avasconçadamente. 

— Figuradamente : Vasconcear^'ne0CW; 
e requebros, 

1.) VASCONÇO. Vid. Vascongado. 
2.) VASCONÇO, s, m, Lingua vascon- 

gada. 
— Figuradamente : Linguagem emba- 

raçada, inintelligivel, e irregular. 
VASCONGADO, A, udj. e s. Da Gui- 

puscoa, ou proprio d'esta parte da Bis- 
caia. —-Lingua vascongada. —Frovincict 
vascongada. 

VASCOSO, A, adj. Que tem vascas, 
anciado, convulso, que tem ancias, o 
nauseas para vomitar. 

VASCUENÇO. Vid. Vasconço. 
VASCUENSE, s. m. Lingua biscainha. 
VASCULAR, adj. 2 gen. Termo de ana- 

tomia. Que é relativo aos vasos, e espe- 
cialmente aoa vasos sanguineos. 

—• Systema vascular ; reunião dos va- 
sos sangüíneos. 

— Termo de pathologia. Tumores vas- 
culares ; tumores erectis. 

— Termo do botanica. Composto de 
vasos. •— Tecido vascular. 

•— Plantas vasculares; plantas qu0 
além do tecido cellular, encerram vasos. 

VASCULARIDADE, s. /. (Do franceí 
vas.cularité). Em anatomia normal ou pa- 
thologica, presença dos vasos sanguin®"® 
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ou lymphaticos om quantidade maior ou 
merior. 

t VASCULARISAÇÃO, s. /. ProducçSo 
de vasos ii'mn tecido que nada contém, 
ou augmento do numero d'aquelle3 que 
existiam. 

VASCULHO, a. m. Vassoura pegada em 
uma vara para alimpar fornos, 03 tectos 
da casa, etc. 

■— Figuradamente; Pessoa ou cousa 
muito suja. 

— Vid. Basculho. 
i VASCULO-NERVOSO, A, adj. Com- 

posto de nervos e de vasos. 
"}■ VASCULOSE, «. f. Principio forman- 

do a parede dos vasos das plantas. 
VASCULOSO, A, adj. Vid. Vascular. 
VASEIRO, A, adj. — Veado vaseiro ; 

Veado de casta pequena, e nâo real. 
VASENTO, A, ndj. Lodoso como vasa. 
Areia vasenta. 
VASIADOR. Vid. Vaziador, 
Vasilha, s. /. Vaso do serviço de 

casa. 
— Vasilhame. 
— Cheirar á vasilha; ter o báfio do 

Vaso onde esteve. 
— Navio, vaso. 
— Loc. POP.: Ê má vasilha ; é má 

pessoa. 
VASILHAME, s. m. Termo collectivo. 

As vasilhas, pipas e toneis de uma ade- 
ga, (le uma nau. 

VÁSIO, A, adj. Vid. Vazio, melhor or- 
thographia. 

— Adagios e provérbios : 
— Borracha vasia nSo tira seccura. 
— Hospede tardio nao vem vasio. 
— Pão da ilha, arca cheia, barriga va- 

sia. 
— Melhor ó anno tardio, que vasio. 
1.) VASO, s, m, (Do latim vas). Va- 

silha, peça concava do metal, vidro, bar- 
i'o, etc., que servo do recolher em si al- 
guma matéria, mórmente liquida, como 
Um frasco, copo, taça, caiitaro, pote, etc. 

Espumantes vasos. 

espumantes vanos se derrama 
P licor,, quo Noó móatrara il gente ; 
^laij comer o Gontío não pretendo 
Quo a seita, que seguia, lh'o defendo,. 

oam.,lüs., cant. 7, esí. 75. 

— Figuradamente: Tudo o que é ca- 
paz para ter em si alguma cousa. 

— O negro vaso ; a sepultura, a urna, 
o tumulo. 

— O vaso do rio; o leito. 
—^ Figuradamente: O vaso da ira, da 

fúria, da vingança; grande irritação, fer- 
vor, excitamonto a estas paixões. 

■— Loç,: liebur o vaso da ruina; ser 
arruinado. 

■— Esgotar o vaso da amargura; sof- 
frer muito. 

— Beber, o vaso da lisonja; ombria- 
fjar-SQ cora lella. 

— Vasos de honra; os bens que hon- 
ram a Deus. 

— Beber o vaso da ira; irar-se muito. 
— Beber o vaso da fúria; eiifure- 

cer-se. 
— Vasos de ignomínia; os peccadores, 

os maus que deshonram a Deus. 
— O homem vaso da ini^uicia; o ho- 

mem mau de seu, o da sua colheita. 
— Gonstellação. Vid. Copo. 
— Navio, barco, ou nau. 
— Os vasos do corpo humano; a par- 

te quo contóm os liquidos como as veias, 
artérias, etc. 

— Termo de nautica. Na antiga con- 
strucção naval, peça em que se sustinha 
o casco do navio; a envasadura. 

— O vaso da mulher; o orgão da ge- 
ração. 

— Vaso de misericórdia, de pureza; o 
que está cheio de misericórdia, de pu- 
reza, 

— Vaso da sangue ; pequeno vaso cheio 
d'uma matéria avermelhada, que se en- 
contra junto de certos tumulos christãos 
nas catatumbas de Roma, e que se jul- 
ga ser o signal do tumulo d'um martyr, 
o que só parece ser uma reliquia posta 
como tal junto de um tumulo qualquer 
de christSo. 

— Termo de physica. Princijno dos 
vasos communicantes; principio de hy- 
drostatica: quando um liquido pesado 
está em equilíbrio em dous vasos que 
communicam, a pressão sobre uma mes- 
ma camada horisontal é a mesma nos 
dous vasos. 

— Vaso de Mariotta; apparelho em- 
pregado para obter por meio da pressão 
atmospherica um escoamento atmosphe- 
rico. 

— Figuradamente: Termo de devoção. 
Vaso de eleição; aquelle que ,é escolhido 
de Deus. 

— Vaso espiritual, vaso honroso, e va- 
so insigne de devoção; nomes dados na 
ladainha a Nossa Senhora. 

2.) VASO, s. m. Lençaria ou droga 
grossa, escura, e vil como o burel, e que 
servia de vestir nos lutos, etc. 

VASOSINHO, s. m. Diminutivo de Va- 
so. Vaso pequeno. 

VASOSO, A, adj. Do vasa, lôdo. 
— Fundo vasoso do rio;- fundo lo- 

doso. 
VASQUEIRO, A, adj. Que produz vas- 

cas, anoia, fadiga, iifiiicção. 
— Anda vasqueiro ; o que custa tra- 

balho para obter-se. 
— Figuradamente: Andar vasqueiro ; 

ser raro, trabalhoso de obter, ganhar. 
• Dar vasqueiro, e não em cheio; dar 
de esguelha. 

VASQUEJAR, V. n. Ter vascas, ou con- 
vulsões, torcor-se, anciando com ellas. 
'ü — Nausear, engulhar. 

VASQUINHA, s. f. Saia A antiga^ com 
muitas pragas cm volta da cintura. 

VASSA, s./. Vid. Vasa. 
VASSALLA, s. f. de Vassallo. 
VASSALLAGEM, s. /. Estado, condição 

do vassallo. —Vassallagem subalterna. 
— A vassallagem heredítaria. 

— Vassallagem activa; direitos feudaes 
sobre a herança como feudo. 

—- Vassallagem passiva; deveres aos 
quaes está submettido o vassallo. 

— Direito de vassallagem; o direito 
que o senhor tinha do exigir do seu vas- 
sallo. 

— Multidão de vassallos. 
— Fazer vassallagem ; roconhecer-so 

por vassallo. 
— Serviços, foragens de vassallos, o 

obrigações de tal. 
— Fazer de si vassallagem ; tomar a 

el-rei, ou aos principes, e infantes, e se- 
nhores, por senhor. 

—- liec(^h&cer vassallagem ; reconhe- 
cer-se por vassallo. 

VASSALLAR, v. a. Termo pouco em 
uso. Render, tributar vassallagem. 

VASSALLO, s. m. (Do francez vassal), 
Outr'ora os infantes, condes o ricos-ho- 
mens eram vassallos d'el-rei, que d'oIle 
recebiam terras, e contias para o servi- 
rem por si, e com suas mesnadas o com- 
panhas. 

— Havia outros vassallos acontiados 
por el-rei, escriptos nos seus livros doa 
maravidis, menos graduados que os gran- 
des e seus filhos, os quaes a certos res- 
peitos gozavam do foro do fidalgos. Mas 
antes d'este3 já havia vassallos não fi- 
dalgos, que por terem contia ou fazenda 
grossa eram obrigados a servir a cavallo, 
e gozavam de privilegio de fidalgos a 
certos respeitos. Os vassallos não fidalgos 
oram os do conto, ou numero, quo de- 
viam estar alistados, e armados cm cada 
cidade, villa ou logar; o autos de estar 
cheio o numero d'estcs recrutados, os se- 
nhores que deviam serviço militar de seu 
corpo, e com certas pessoas ou compa- 
nhas não podiauí recrutal-os, ou onga- 
jal-os nas ditas cidades, villas, o logarcs. 
Os grandes também tinham vassallos. A 
qualidade de vassallo, que começou por 
dar-se sómente a grandes, filhos, netoa, 
e bisnetos de fidalgos de linhagem, se 
diffundiu aos' não fidalgos, que por seus 
bens podiam manter cavallo, e eram n'el- 
le acontiados, e d'estes diz a lei, se for 
vassallo, ou d'ahi para cima, ou se fôr 
peão; e ainda que este nomo, como clas- 
se privilegiada, parece extinoto, e convir 
hoje a todos os naturaes do reino, e do- 
minios de Portugal, todavia em razão do 
sorviço a cavallo, e do que pôde fazer 
quem os mantém, temos alguns restos de 
direito de vassallagem. 

— Este termo, que outr'ora era titulo, 
e tão honorífico quo no tempo d'cl-rei 
D. Pedro I só costumava ser vassallo o 
filho, o neto, ou bisneto do fidalgo do li- 
nhagem, ó hoje syiionymo de subdito, — 
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«Acrescentando a este desatino outro 
maior, de mandar desfazer as armas, 
prohiblndo cõ graves penas, que nenhu- 
ma pessoa de seus Reynos, usasse dellas 
nem as tivesse em sua casa, dizendo que 
a elRey cõpetia a defensão de seus vas- 
salos, e darlhe armas para guardar o 
Reyno, quãdo as guerras e necessidade 
urgente o pedisse.» Monarchia Lusitana, 
liv. 6, cap. 30. — «Diz a historia que do 
duque Artilao vassallo do clrci Recindoa 
de ílespanha, ficou uma filha herdeira de 
seu senhorio, que era grande; a qual 
criada na conversação da infante Beli- 
sanda, filha de elrei Recindos, se namo- 
rou d'Onistaldo seu irmão; e como tam- 
bém ella a elle não parecia mal, teve 
tanta força o amor antr'elles, que vieram 
a eífeito do suas vontades.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap, 74. 
'— I Cousas de que os grandes dovem 
guardar-se por temor dos criados e vas- 
sallos, que sendo senhoreados com tyran- 
nia, se o tempo lhes abro algum caminho 
do viver cm liberdade, .com rigor o se- 
guem e com tenção damnada, nascida do 
seus aggravos, usam de sua fortuna, não 
olhando o acatamento da pessoa, a que o 
sempre tiveram, porque as voiitade^ com 
que tó alli os trataram, gera este. esque-! 
cimento.» Ibidem, cap. 118.'—■ «Esto é 
o nosso natural senhor: bemaventurados 
03 vassalos, que de tão siualado prineipe 
suo subditos, pois se nelle encerra toda a 
valentia e esforço.» Ibidem, cap. 97.— 
«Porem de qualquer maneira que fosse, 
elle se vinha apresentíir por vassallo d'el- 
Rey de Portugal, e que este desejo naõ 
era nelle nouo mas do primeiro dia que 
vira Portugueses naquella terra.» Rarros^ 
Década 1, liv. 8, cap. 10.— «Que lhe 
pedia seguro geral peràs náos Dormuz, e 
de seus vassallos poderem nauegar perá 
índia sem lhe ser feito dauuo, nem em- 
bargos pelos capitães de suaa armadas.» 
Damião de Gocs, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. G6. — «E el Rey Agesilao 
diz, como refere Plutarcho, que o bom 
Príncipe ha de ser com os vassalos, como 
pay com filhos. E eu digo que não como 
qualquer pay, mas ^como pay benignissi- 
mo o amorosissimo, em tato que antes 
pareça que os vassallos se sustentam do 
amor e fauor de seu Príncipe, que o 
Príncipe do trabalho e fazenda de seus 
vassallos.» Heitor Pinto, Dialogo da Jus- 
tiça, cap. 2. — «Exaquí o, que succede 
ás leys injustas, ,o aos Príncipes que as 
fazem. Os vassallos mais amantes, e os 
sogeitos mais fieis, senão detestão, íbgem 
ao menos quanto podem dos seus Domí- 
nios.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n." 22. 

Eiitre 03 rebanhos seus, o entro seus filhos, 
Viveo traiiquillo o ingcimo Palestino ; 
Era o Moiiaveii pai, filho o vassallo; 
Ttiunfos da Virtude, Herdes eu vejo; . 

(Quanto o pudérão sor,. antca que a eterna 
Sanctificanto luz dos Coes baixasse.,) 

J. Jl. de MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Modernamente, fallando dos natu- 
raes do reino e seus domínios, usa-se de 
subdito, .e niio ã.& vassallo; porque este 
denota a dependencia de um senhor. 

— Bei vassallo. — «Cada Rey vassal- 
lo com toda a gente de seu Reino hía 
separado a huma parte tanta distancia 
huns dos outros, que nunca se ajuntavaõ, 
nem misturavaõ, e por tal ordem, que 
sempre ElRey de Pegü ficava no meyo, 
e o mesmo ora ao assentar dos arrayaes, 
porque cada hum o punha sobre si, per- 
to de mea légua huns dos outros. Sò Dío- 
go Soares de Mello comijos Portuguezes 
punha sua estaneia muito perto da de El- 
Rey porque fiava mais delles a guarda 
do sua pessoa, que de seus naturaes.» 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9. 

— Vassallo leal; subdito fiel. — «Mas 
já que o Governador da índia entrevi- 
nha naquolle negocio, e ElRey de Por- 
tugal o mandára fazer, que elle como 
servidor, o vassallo leal queria estar á 
obediência do Governador da Índia, que 
estava em sou lugar, e por tudo o que 
elle Capitão mór ordenasse : Que se que- 
ria aquella fortaleza, elle lha largaria li- 
vremente, e se íi-ia com sua mulher, o fa- 
mília pera outra parto, deixando aquella 
ilha livro, o desembargada a ElRey de 
Ormuz.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
4, cap. 4. 

— Fiel vassallo; subdito leal. 

E isto mandou entregue á confiança 
Do nobre Acofarcào, fiel vassallo, 
Que teve em seu poder tal segui-ança 
Que melhor não pudera aegurallo : 
Mas Baudur seu desejo não alcança 
Que veio a cruel morte a saltcallo 
Co'a3 Portuguezas armas, e lhe vejo 
Do aeu receio o fim, nào do desejo. 

fkançisco d'andkadb, primeiro cerco de did, 
cant. 12, est. 67. 

— Vassallo directo; aquelle que con- 
servava immediatamente seu feudo do 
senhor da ten-a. ,, . 

VASSOURA, s. f. Móiho de palhas, ou 
cabelio para varrer. 

—'Adagio E provérbio: 
— Pelo marido vassoura, e pelo mari- 

do senhora. , 
VASSOURADA, s. /. Pancada com a 

vassoura, golpe de vassoura. 
VASSOURINHA, s. f. Diminutivo de 

Vassoura. Vassoura pequena. 
VASSOURINHA DO BRAZIL, s. /. Ter- 

mo de botanica. Vassoura doce, planta. 
VASTAÇÃO, s. f. (Do latim vastatio). 

Assolação, estrago. , 
VASTADO, part. pass. de Vastar. 
VASTADOR, k, adj. Assolador, estra- 

gador, destruidor. 
— Substantívamente: Um vastador. 

VASTAMENTE, adv. (De vasto, com o 
suffixo «mente»). De um modo vasto. 

— Amplamente, mui largamente. 
VASTAR, V. n. Víd. Devastar. 
VASTEZA, s.f. Vastidão. 
VASTIDÃO, s. f. Grande e mui dilata- 

da extensão. — A vastidão do mar. 
— Â vastidão de seus corpos; a gran- 

deza enorme. 
VASTÍSSIMO, A, adj. superl. do Vas- 

to. Mui vasto. — Reinos vastíssimos. 
— A vastíssima baleia; a enormissi- 

ma baleia. 
VASTO, A, adj. (Do latim vastus). Qoe 

é de uma mui grande extensão. — 
vasto horisonte.— Um vasto campo. — 
Um vasto império. 

Não subira Manilio, entre os Romanos, 
Aos vastos Ceos a devassar os Astros; 
Profundo Galilêo, robusto Atlante, 
Sustenta novos Ceos, mostra'mais globos, 
Da Natureza nos abysmos planta 
Luminoso fanal. 

j. A. DE m.acedo, meditação, cant. 1. 

Da vasta Thebas a muralha ingente 
Doo a idéa a Semíramis dos muros, 
Dos suspensos Jardins, qu' ind' hoje a Fama 
Entre as do Mundo maravilbas conta. 

Nào triunfámos no fatal combate 
(Llies diz) oppôz-se império, ou lei mais forte; 
Mas nunca meu furor cede, e sc abate. 
Seja contraria, ou lisongeira a Sorte: 
Meu braço as iras do Immortal rebate, 
Se evita o Luso na tormenta a morte, 
Perdido o vil fazer o astuto engano 
Na vasta solidão dO immenso Oceano. 

iDEM, o ORIENTE, cant. 5. 

— Por extensão: Que reina, que so 
estende em uma grande extensão. — Vas- 
tos horrores. — Vastas desgraças.. 

— Figuradamente: Diz-se das cousas 
moraes, das concepções do espírito. — 
Um vasto plano. — Uma vasta empreiO" 
— Vastos desejos. 

— Termo de anatomia. MilsciiIos vastO' 
interno, e vasto-externo; grandes múscu- 
los que occupam o lado interno e o lado 
externo da coxa. 

— Figuradamente: Dilatado. 
VATE, s. m, (Do latim vates). Poetfi.' 
— Propheta. 

Oh Musa 
Celeste que inspirastc o Cysne illustre 
De Sorrento e o Britanno cégo Vate; 
Tu, que, no ermo Thabor, sentaste o throno, 
lí a quem severo^ pensanientos prazem, 
I'i-azOra contemplações sublimes, graves, 
A teu auxilio, neste assumpto imploro. 

FRANCISCO MANOEL DO NASCIUEKTO, 03 MAUT*»®'' 
liv. 1. 

Não me assombro de ver em Eoma tantos 
Arcos, Templos; Pyramides, Columnas; 
Nào prende avista a hum Faíe a pompa, oLusOi 
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E á yista do Filosofo esvaéoom 
Monumentos do orgulho, e da vaidade. 

j. A. DE MACKDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— S. f. Prophotiza, fatídica. 
f VATICANO, s, m. Nome d'uma das 

antigas coliinas do Roma, visinha do Ja- 
niculo, alóiu o perto do Tibro, 

— Paiacio de Roma, morada habitual 
•Io papá, odificado sobre esta collina, o 
que tira d'ella o seu nome. O Vaticano 
^ também um museu. 

— Por extensão: A corto do Roma, a 
santa sédo. 

—Os raios do Vaticano; as excom- 
ffiunhoes, os interdictos lançados pelo 
papa. 

— S. f. A bibliotheca do Vaticano. 
vaticinação, s. f. (Do latim vatici- 

natio), Predicçílo, prophecia. Vld. Vati- 
''Hiio, termo mais em uso. 

VATICINADO, part. pass. de Vaticinar, 
j — Proplietizado, predicto. 
j ^ATICINADOR, A, s. (Do latim vatici- 

(Ic vaticinari). Pessoa que prediz 
® futuro. 

VATICINANTE, part, açt. de Vaticinar. 
^ue vatieina, que prediz. 

_ Vaticinar, v. a, (üo latim vatícma- 
''O- Proplietizar, pi'odizer, adivinhar. 

■— Figuradamente: Prenunciar. 
Syn. ; Vaticinar, predizer. Vid. oste 

ultimo termo. 
VATICINIO, s. m. (Do I .'h i ^ 

'ííum). Prophecia, predicçr'> ' ' ' 
—-Annuncio prévio do q- ■; prevê o 

conjectura. , 
f VAY. Fôrma antiqTfk.fj^ío verbo ir 

rja terceira pessoa do^|f j^ar do presente 
do modo indicutvl^^', Ir, o Vai. — 
«Afíirmarílonos bs China que tinha 
doz mil teavof i^'seda, porque daquy vay 
para todo ^^jyho. A cidade em sy he 

1 cercada ^.j^mro inuyto forte, e de boa 
'íantívri£|r*;#(^de tem conto e trinta portas 

; «i"<^i:ventia da gente, as quais todas 
! por cima das cavas.» Fernão 

Meruíi^jj. Pinto, Peregrinações, cap. SS. 
• ~ •'F-ello paralitico se eiitendo a alma 
! rwta, pello leyto o corpo. E assi como 

i lí. o leito, lá hia o paralytico, assi 
, y a carne, lá vay a alma do tris- 

idor, que jaz entróuada no corpo. 
• recuperada a saúde da alma, aleuan- 

'iBo em c&templação, e vay cõ o pensa- 
lànto a sua tasa, que he a gloria, medi- 

ado os diuinos <• altos mistérios.» Heitor 

Justiça, cap. 7. — «Pri- 
I ^ílP^^yramonte conuem que dispamos nossas 

i velhas, noiso velho, o carnal 
! 'X' todas suas obras, o desejos, 
j debayxo da Cruz do Christo 
■ iQ. "opcado, o mortificado, o se csprc- 

■lòs" inclinações, seus torpes 
i sq o rebeliões: e lançados no cham, 
! debayxo dos pees da asna em 

vay assentado, s. debaixo da 
■ encia 3 o nosso Senhor lesu Christo, 

conforma ao quo pedia sam Paulo.» Frei 
Bartholomeu dos Martj^res, Catecismo da 
doutrina christã. —■ «O mesmo movi- 
mento vay fazendo a outava esphera; 
com que está ja hoje apartada da décima 
28 grãos, o 152 minutos; ao qual aparta- 
mento chama!) os Astrologoa precedencia 
dos Asterismos aos dodecatemorios.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medica, pag. 
Õ18, § 62. 

VAYA, s. /. Vid. Vaia. 
f VAYDADE, s. /. Vid. Vaidade. — 

«Em aquello dia portohaas diante de ti, 
pera quo te vejas. Quando neste mundo 
viuias tinhaste lançado detrás das costas 
esquecido de ti, e todo pensatiuo o em- 
bebido nas vaydades o deleytes deste 
mundo, não enxergando as magoas e 
mascarras quo punhas em tua alma e as 
feridas de peccados mortaes que lhe.da- 
nas.» Frei Bartholomeu dos Martyros, 
Catecismo da doutrina christã. 

VAYS, por Ides, do verbo ir, na segun- 
da pessoa do plural do presente do modo 
indicativo. »• 

VAZA, s.f. Vid. Vasa. 
VAZAR, V. a. Vid. Vasar. — »0a imi- 

g03 deraõ o fogfl, e chegando ás minas, 
achando grande força de rcpvvxos, que 
pela banda do dentro ostavão feitos, ar- 
rebentou pera fira toda a faco do uiuro 
com ^ly grande braveza, e foi cahir so- 
bro òí mesmos imigos: ficando mais do 
tr(;zóntoB dolles espedaçados debaixo das 
paredes, vazando-so o fogo pelas contra- 
minas de dentro, ^em fazer, mais dano, 
que ficar a fortaleza toda coberta de hum 
espesso, e negro fumo.» Diogo de Couto, 
Década O, liv. 3, cap. 2. — «Vaza este 
rio seis mezes, o enche outros tantos. E 
no tempo das vazantes vaõ os navios pera 
cima à toa, porque he inuito alcantilado 
do ambas as partes.» Ibidem, liv. 7, ca- 
pitulo 9. 

VAZIADOR, A, adj. — Cavallo vazia- 
dor; cavallo que estruma, ou beata com 
excesso, e nutre mal por isso. , , 

VAZIAMENTO, s, m. Acto do vaziar, 
— Acto de lançar o excremento, fal- 

lando dos cavallos, o outros animacs. 
VAZIAR, V. a. Despejar, tornar vazio. 
— Algnns dizem esvaziar, 
VAZILHA, s. /. Vid. Vasilha. 
1.) VAZIO, A, «f/y. Vão, despejado. 
— Não cheio. . 
— Não solido, aereo. . 
— Espaços vazios; o vácuo. 
— Olhos vdíZiQS.de lagrimas; ãQm ellas. 
— Codui vazio; cocho que não leva 

gente, como ordinariamente são os de ro- 
torno. ' . 

— Logar vazio de lisonjas; logar onde 
não houve lisonja. 

— Coroas vazias do reis; por serem in- 
capazes. 

— Besta vazia; sem carga. 
— Terra vazia de d«fensores;. terra 

falta d'elles. 

— O gigante vazio de sangue; o san- 
gue que se lhe vasava pelas feridas. 

— De vazio; sem carga, ou cavalleiro. 
— Figuradamente : Pagar os altos de 

vazio; ser tolo, 
— Vencer de vazio; receber soldo, or- 

denado, emolumento de posto, cargo, etc., 
não fazendo os seus ofíicios, exercícios, 
obrigações. Vid. Cavallagem de vazio. 

— Pagar soldados, carpinteiros, etc. 
de vazio; que vem alistados nas ferias, o 
promptos, mas não trabalham. 

2.) VAZIO, s. m. Espaço vazio. 
— O vazio da barriga; os ilhaes. 
— Plur. — Os vazios da Divindade ; 

os attributos, ou condições humanas, que 
Christo tomou fazendo-se homem, 

— ífypocondríos. 
^ VÊ. Fôrma do verbo vêr na ter- 

ceira pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Vêr.-—• «Outra de- 
dicação semelhante a esta, se vè na Pra- 
ça de Boja cm Imma grande base de co- 
luna, que referem Aml)rosio de ilorales, 
o Andro de Resende, as lotras da qual 
dizem assi.» Monrrchia Lusitana, liv. 5, 
cap. 14. 

Dn Kuropa tini os ollios, firma os fixos 
Na ponta Ocoidciital do Afiica, e junto 
Do estreito quo ambos mares cümunica: 
Abilc, e Calpe ve, sinais do Alcides. 
Aml)as as Mauritanias vo presentes: 
A Cortarienso ornada co famoso 
Altíssimo Athalante, e a que do Tingia: 
Por nome llio fieou a Tingitana. 

OOKTE llEAL, NAUFRÁGIO DE SUPULVEPA, Cant. 2. 

Como quando 80 ve por estendido 
Campo, grão multidão do grossas reses, 
E outros rebanhos mil de simplez gado 
Fugindo com clamor alto, e tristonlio 
Da fúria com que o TJio inchado, e solto 
•Por grandes inucrnadas vem eubrindo 
Com grandí! ostrõdo d'agua turua o cãpo 
Lcuando com rigor, tudo o que alcança. 

IBIDEM, cant. 7. 

Com grande sobresalto, grande espanto 
Acorda Çoleimào, co'o quo passAra, 
Contempla.na promea.sa, e vè que he tanto 
Quo duvida se o ouvio, ou se o sonhAra; 
Mas ja sentindo o offeito em si de quanto 
Qualquer dos seus então nelle inspinlra, 
Dá credito á visão, e dctermiua 
Fazer o quo ella manda, e elle imagina. 

KBANOISCO r>'ANDIlADK, rilIMF.IRO CEBCO DB DIU, 
cant. 12, cst. 105. 

Fá-se O grande odio ja, vê-se a grando ira, 
Mostra-se a natxn-al fúria indomável, 
Quo a contraria fortuna reprimira, 
Domestica fizera, o tolerável. 
Amor for(;,ado sompro foi mentira, 
Pois mostra quando o Coo vô favoravel 
Quo amor não foi, mas odio do verdade, 
Encuberto com nome d'amÍ7.ade. 

imnv.M, cant. (i, ost. 1'!. 

— «Logo se a pena do inferno, por 
huma parte iie infinita, o por outra he 
merecida: bem se vê, que a graveza do 
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peccado, que a merece, he também em 
certo modo infinita. Por certo, cousa 
muito para admirar.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Exercícios espirituaes, pag. 165. 
— «E se vê a niayor nobreza com a 
mayor baixeza em hum sujeito, em huma 
formiga. Baixezas ha, que naõ andafl cm 
uso, porque saõ do nome: c nomes ha 
que na3 põem, nem tiraõ, ainda que se 
encontrem, porque se compadecem para 
difFerentes effeitos.® Arte de furtar, ca- 
pitulo 2, 

O fugaz animal, subitamente, 
Ante os péa do cavallo, vê a terra 
Em profundos abysmos dcspouhar-se. 

X. D. jjjl ciiDz, iiTssoPK, cant. 4. 

Na escura tez Protágoras conheço, 
Entre sofismas se revolve, e nega, 
Dh ! Saorilega audaoi» ! Ilmn Deos ao Mundo ! 
Nem vê na immcnsa gradação dos Seres 
Reguladora inâo, que rege o Todo, 
Oâ effeitos apalpa, o a causa nega. 

J. A. DE VAOKDO, VIJIOEJÍ EXTATICA, Cant. 2. 

* 
Vê (que estranho c3;--''.ctaculo!) os sagrados 
Exércitos d'hum Deos Omnipotente ; 
Escuta 03 hymnos bcmaventurados, 
Qu'entôa o Coro aligero, esplondente í 
Vê d'ouro fino os thronos levantados 
Em tanta copia pela Corto ingente; 
Que de estrellas a noite he monos chôa. 
Menos são do Oceano os grãos d'ar6a. 

J. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cant. 13, CSt. 89, 

— «Também Miguel de Cervantes des- 
creve a D. Quixote encontrando no cam- 
po de Montiel dos benitos corn sus anteo- 
jos de camino. Querer parecer douto com 
oculos é necedade que se vê atravez dos 
vidros.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 137. 

VÊA, ou VEIA, s. f. Vaso do corpo 
humano por onde gyra o sangue, sem pul- 
sação. -r— *E siipposto Ilippocrates, Ga- 
leno, e Avicena nos lugares assima cita- 
dos digao, que quando a dor for na par- 
te posterior da Cabeça, eíitaõ se devo 
picar a vea da frento, ou a do nariz; e 
quando a dor for na parte anterior fie 
deve pello contrario uzar de ventosas 
sarjadas na nuca, ou na parte posterior 
da mesma Cabeça, por naõ ser este lu- 
gar capax de sangria.» Braz Luiz de 
Abreu, Portugal medico, pag. 181, § 
101. 

— Nas minas, é a parte d'ella8 onde 
está o metal, ou cousa que se tira, a bó- 
ta, a corda. 

— Os rios qjie se ajuntam em um só, 
d'ahi cm diante se diz que correm em 
uma veia, ou a formam. 

— Figuradamente: Sangue, geraçíto. 
— sEstas, senhor, são as minas certas 
d'este Estado, que a fama das de oiro e 
p rata sempre foi pretexto, com que d'aqui 

86 iam buscar as outras minas, que se 
acham nas vêas dos indios, a nunca as 
houve nas da terra.» Padre Antonio Vieir 
ra, Cartas, n.® 16. 

— í^iguradamente : Nadar contra a 
veia da agua; fazer cousa de muito tra- 
balho, ou impossivel. 

Ter veia de poeta; ter habilidade 
para a poesia, ter engenho poético, ter 
bossa para a poesia. 

— Figuradamente : Veia de lagrimas, 
de pranto. 

— Veias no mármore; os perfis das ma- 
lhas de diversas cores. ■ 

— Ter veia de doudo; tocar de doudo. 
VEAÇÃO, s. f. (Do francez venaison). 

Caça brava de monte. 
— Carne do animal morto em monte- 

ria. 
VEADA, s. /. Femea do veado. 
VEADEIRA, a. /. Vid. Vedeira. 
VEADO, í. m. Termo de zoologia. Ani- 

mal bravio do caça, quadrupede com cor- 
nos ramosos. — «E estando ambos prati- 
cando nas avenlwras daquella terra e 
quão singular parecia, sahiu do espesso 
do mato um veado, quo co'a fúria, que 
trazia, quebrava todas as ramas e tron- 
cos por onde passava, e traz elle um Hão 
grande o temeroso.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 31.— 
«De que mais erSo veados, gazellas, car- 
neiros, cabras, bodes brauos, adiues, lo- 
bos, e porcos monteses, e alguns ussos, 
e outras alimarias, depois que o xeque 
foi dentro do cerco, derribou muitas dei- 
las as frechadas do quo enfadado, arrin- 
cou de huma cemitarra.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 10. 

— Adagio e provérbio : 
— Porfia mata veado, e não bésteiro 

cançado. • 
VEADOR, s. m. Vid. Vedor. 

Modernamente diz-rse veador da rai- 
nha, dos infantes, corrupto do veedor, of- 
ficial da fazenda, economia da casa e de 
provisão^ regulamento e fiscalisação; ins- 
pector, director. 

Termo antiquado. Caçador, mon» 
teiro. 

VEADORIA, s. f. OfEcio de veador, ve- 
doria. 

VEAIRO, s. »n. Termo popular e anti- 
quado. Mania, veia, lououra. 

VEARIA, ou VEHARIA, s. f. Casa on- 
de se guarda a veação ou caça, e se con- 
serva para ficar mais tenra, e se ir co- 
mendo, ou onde se conservara aves para 
o consumo da casa real. 

VECEJAR. Vid. Vicejar. 
— Adagio b provérbio : 
— Da gordura da torra vicejam os en- 

xertos. 
VEGTAÇÃO, s. f. (Do latim vectatio). 

Andadura a cavallo, cm sege, ou em 
carro. 

VECTOR, adj. m. (Do latim vector). 

Termo de geometria. Raio vector; toda 
a linha d'uma especie' determinada que 
une um foco a um ponto da curva. Nas 
curvas planas, o raio vector é uma linha 
recta; nas curvas esphericas, o arco ve- 
ctor é um arco de grande circulo. 

— No systenia das coordenadas pola- 
res, o raio vector é a linha recta que une 
o polo a um ponto da curva. 

r— Raio vector d'uma eZKpse;-linha ti- 
rada de um dos focos a um ponto qual- 
quer da curva. A somma dos dous raios 
veotores tirados d'um potito da ellipse a 
cada um dos focos é egual ao compri- 
mento do grande eixo. 

— Termo de astronomia. Raio vector; 
raio tirado do sol a um planeta ou 
planeta a seu satellite. 

VEDAÇÃO, í. f. Cousa que véda. 
— Edificação para vedar a passagem- 
1.) VEDADO, part. pass. de Vedar. 

Prohibido moralmçnte. 
— Mercadorias vçdadas ; defesas. 
2.) VEDADO, i. m. Termo antiquado. 

Couto oude não sc entra por lei, privils' 
gio. 

VEDADOR, A, adj. e s. Quo veda, qu® 
prohibe. 

VEDALHAS, s. /. plur, Termo da Bei- 
ra. A joia que o padrinho dá d, noiva su» 
afilhada no dia do noivado. 

VEDAR, V, a. (Do latim vetare). Ob- 
star, impedir, atalhar, tolher. 

— Prohibir, defender. 
—r- Vedar a entrada de cousas alirnen' 

tidas. 
— Vedar a entrada em algum logo-'''! 

diz-se de um sitio cuja entrada é de- 
fesa. 

—■ Syk. : Vedar, prohibir. Vid. 
ultimo termo. 

VEDAS, .s. /. plur. Livros sagrado® 
dos brahmanos da índia. \ Brahffl^' 
nas. 

VEDASSA, s. f. (Do francez vedassê)- 
Termo de chimica. Sal alcali fixo, 
trahido das cinzas da planta marinl^* 
pastel 

-}• VÊDE. Fôrma do verbo ver na segi^®' 
da pessoa do plural do modo imperati^"' 
Vid. Vêr. — «Não queirais pôr hoj< 
índia a risco.de se perdor, porq 
Fidalgos que era sima estam sam 
e muito aparentados, e muito iionrado^ 
e eu por taes os tenho, que siS pelo 
cumpre ao serviço d'ElRey cortar:l3 , |- 
si, e se darão por prezas. Bradando f 
aos de sima:- Senhores, vede o qa® 
zeis, não queirais aesorvir a ElRô.V) 
cuja parte vos requeiro vos deis li 
porque se não perca hoje a índia.» 1-^' 
do Couto, Década 4, liv. 2, cap. 

VEDEIRA, 8. /. Termo antiquad<^.^,^^a, 
ta especie de adivinhação, que 
da vista o inspecção de certas go- 

f VÊDES. FíSrma do verbo do 
guiida pessoa do plural do 
modo indicativo. Vid. Vêr. 
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Não vêdes quo sois já morto, 
E andais contra natura ? 
Ó flor da mor ferraosura, 
Quem voâ trouxe a esto meu horto? 

OIL VIOENTU, FAllÇAS. 

— «E estes som os cinquo signaes: ella 
na ora, que o homem de)-'a travar, devo 
dar grandes vozes, e òraados dizendo, 
vedes (jue me fez Fimm, noineando-o per 
seu nome : o ella (!eve seer toda carpi- 
da: e ella deve i^ir pelo caminlio dando 
grandes vozes, queixando-se ao primeiro, 
e ao segund", e ao terceiro.» Ord. Affons., 
liv. 5, tit 6. — «Admirada da pouca dei-' 
ligenci» com quo busco presentemente os 
objeccos qne servem do divertimento ás 
oneras pessoas da minba idade, e do meu 
gênio me perguntaes, querida Genoveva, 
de onde, e de quo procede esta negra 
melancolia em que me vedes.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, n." 74. 

VEDOR, s. m. Mordomo da casa; admi- 
nistrador. 

— Inspector e director doa negocios o 
fazenda, de obras. 

— Vedor de agua; homem do quem o 
povo crò que vê os sitios onde ha fontes 
encobertas. 

— Vedor da fazenda, bens de uma ca- 
sa; regedor d'elles. 

— Homem que tem inspecção, o faz 
prover do necessário; manda dar despe- 
zas, e outros aupprimontos. 

— Vedor do exercito; commissario do 
guerra. Vid. Vedoria. 

— Termo antiquado. Vedor da casa 
real; mordomo-mór. Vid. Veedor. 

VEDORIA, s. f. Cargo de vedor, seu 
officio. . 

— O apparato do exercito, cofres ou 
caixa militar. 

_ — Inspecção, oíTicio de quem deve vi- 
giar sobro a execução d'alguma lei, regi- 
"íento. 

■— Administraçíío do quo pertence aos 
exércitos, seus trens, cofres militares, pa- 
gamento, etc. 

— Junta dos vedores. 
— Livros, e cofres dos vedores do exer- 

,°'^':fçC!asa onde elles se ajuntam. 
^?'^oPRO,A, adj. Termo antiquado. Ve- 
Ayfo. 

— Torres vedras; diz-so em opposi- 
^jÃo a Torres novas, e não nove. 

— De vedro ; antigamente. 
— S. m. Termo antiquado. Tapigo, 

comoro com que rodeavam os campos o 
lavouras. 

VEECA, s. Vid. Beca. 
VEEDOR, m. Termo antiquado. Ve- 

^or; mordomo-mór da casa real. 
"—Veedores da fazenda real; os quo 

tratavam da sua arrecadação, despeza, 
ct c • 

■— Jlordomo, inspector, fiscal. 
Termo antiquado. Veedor (/os sa^aa- 

VOL. V. —112. 

teiros; hoie juiz do officio (extincto em 
1833). 

— Veedores dos alealdamentos; offi- 
ciaes eleitos pelo conselho para irem em 
cada anuo assistir com o i-ecebedor, o 
escrivães dos portos, ou alfandega dos 
portos, ao manifesto ou lealdamento dos 
effeitos importados, e avaliados para o 
mercador exportar retorno de outros tan- 
tos effeitos, e não ouro, nem prata, nem 
dinheiro por saldo. 

— Juiz a quem se deu commissão do 
vêr, de fiscalisar. 

— Juiz do officio que avalia o bem ou 
o mal feito daa obras dos -respectivos mes- 
teres. 

— Veedor da casa e cozinha; era co- 
mo mordomo-menor. • 

VEEIRO, s. m. Termo antiquado. Vid. 
Veiros, e Vieiro. 

-j- VEEMOS, por Vemos, na primeira 
pessoa do plural do presente do modo 
indicativo. 

» 
veemos no royno mcttcr 
tantos captiuoí crescer, 
e yremse hoí naturaes, ■ 
quo se assi for serani mais 
clles quo nos, a meu vcer. 

GABCIA üi'. KUZlONDi:, ÍIISCRU<1MEA. 

VEER, V. a. Termo antiquado, por 
Vêr. Viil. Provêr. 

VEGADA, ou VEGA, s. f. Termo an- 
tiquado. Vez. 

t VEGETABILIDADE, s. /. Faculdade 
de vegetar. 

VEGETAÇÃO, s, f. Acto de vegetar; 
conjuncto das funcções quo constituem a 
vida de uma planta. 

— Collectivamente: As arvores e aa 
plantas. 

— Por extensão, ha noa animaea par- 
tes mui consideráveis, como os ossos, oa 
cabelloa, as unhas, cujo desenvolvimento 
ó uma verdadeira vegetação. 

— Figuradamente : Estado do uma pes- 
soa que vivo como uma planta. 

— Nome dado a certaa producções chi- 
micas, por terem alguma similhança com 
as plantas. 

— Termo de pathologia. Nomo dado a 
todaa aa producçoes carnudas quo se ele- 
vam e parecera vegetar á superfície do 
um orgão. 

VEGETAL, adj. 2 gen, Quo pertence 
ila plantas, que lhes diz respeito.—As 
materiaa vegetaes são formadas, em seus 
primeiros principies, do carbono, do hy- 
drogeneo o d'üxygeneo, aoa quaea se ac- 
creacenta, como acceasorios não indis- 
pensáveis, o azote, o enxofre e o phos- 
phoro. 

— O reino vegetal; a reunião dos 
vegetaes. 

— S. m: Corpo organisado que vege- 
ta, arvores, plantas; ou todo o ser orga- 
nisado que satisfaz sua alimentação soli- 

da, ou liquida, ou gazoaa a expenaas do 
meio mineral ou inorgânico, em opposi- 
ção ao animal, que se alimenta á custa 
doa seros vivoa, ou doa que viveram. 

. — Substancia vegetal; substancia quo 
vegeta. 

Assim rios caudaes correm dos montes, 
Gyrão nos poros da fecunda torra, 
Ijcvando ás plantas vegetal sustancia. 
Ou m(5to, ou fogo, 03 alimentos cóze. 

J. A. DK MACKDO, VIAGEM EXTATIOA, Cant. 1. 

f VEGETALIDADE, s. /. Estado ou na- 
tureza d'uma planta, d'um vegetal. 

— O conjuncto dos vegetaes, em op- 
posição ao conjuncto dos animaes. — A 
vegetalidade è a animalidade. 

— Primeiro grau o o mais simples da 
vitalidade, isto é, o conjuncto dos pheno- 
menos physiologicoa que são communa ás 
plantas e aoa animaea, e quo existem só 
noa vegetaes. 

VEGETALIZAR, ou VEGETALISAR, v. a. 
Formar em vegetal. 

VEGETANTE, pari. act. do Vegetar. 
Que vegeta, que cresce. 

— Dotado da propriedade de vegetar. 
— Os seres vegetantes. 

— Por extensão: Quo vive e opéra co- 
mo as plantas. — Acima das cousaa in- 
sensiveis o inanimadas, Deua estabeleceu 
a vida vegetante..Vid. Vegetal. 

VEGETAR, V. a. (Do latim vegetare). 
Nutrir, fazer crescer a planta, fazel-a 
viver. 

— V. n. Nutrir-ac, crescer, fallando 
das arvores e das plantas. — Tado nas- 
ce, vegeta, e morre yara vegetar ainda, 

— Figuradamente: Viver na inacção, 
ou n'unia situação apertada. 

— Não fazer senão vegetar ; não ter 
já quasi o uso das auas faculdades intel- 
lectuaca, 

— Figuradamente: Viver aem interes- 
se, sem movimento, sem emoçiíea. 

— Vegetar-se, v. rejl. Nutrir-se, cres- 
cer, viver pelo modo dos vegetaea. 

VEGETATIVO, A, adj. Que faz vege- 
tar. 

— Que existo no estado do vegeta- 
ção. — Ser vegetativo. — Vida vegeta- 
tiva. 

— Termo do physiologia. Diz-so das 
propriedades de nutrição, de desenvolvi- 
mento, e do geração, por serem communa 
aos animaes e aoa vegctaoa. — Funcções 
vegetativas. 

— Vida vegetativa; o conjuncto das 
funcções que são communs aos vegetaes 
o aos animaes. 

— Órgãos e apparelhoa da vida vege- 
tativa; aquelles que concorrem para as 
funcções de nutrição, digestão o urina- 
çSo, respiração c circulação, c de repro- 
ducção masculina c feminina. 

— Termo do anatomia. Elementos, te- 
cidos, systemas vegetativos ; eleniontoa, 
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tecidos que fazendo parte do corpo dos 
animaes, não gozam por tanto, como os 
elementos anatomicoa das plantas, seníto 
das propriedades de nutrição, de desen- 
volvimento, e de reproducção, porém não 
tem nenhuma das propriedades da vida 
animal. 

VEGETAVEL, adj. 2 gen. Que vegeta, 
que pôde vegetar^ — Esta arvoro está 
secca, não ha mais nada de vegetavel, 
nem no tronco, nem na raiz. 

VEGETO, A, wJj. (Do latim vegetus). 
Bem nutrido, robusto. 

— Que faz vegetar, — Calor vegete. 
f VEGETO-ANIMAL, adj. 2 gen. Que 

participa da natureza dos aniniaes, e da 
dos vegetaes, 

-{- VEGETO-MINERAL, adj. Que parti- 
cipa da natureza vegetal e da mineral. 

—• Termo de pharmacia. Agua vegeto- 
mineral; composição medica adstringen- 
te, e tônica. 

t VEGETO-SULPHURIGO, A, adj. Ter- 
mo de chimica. Ácido vegeto-sulphuri- 
00; ácido deliquescente e incrystallisa- 
vel que se fôrma ao mesmo tempo que o 
assucar, quando se cura a roupa branca 
pelo ácido sulphurlco. 

VEGETOSO, A, adj. Termo de botani- 
ca. Concernente á vegetação. 

• — Proprio para a vegetação. — Terra 
vegetosa. 

VEHARIA, 3, f. Vid..yearia. 
VEHEMENCIA, s. /. (Do latim vehe- 

mentia). Movimento forte e rápido na 
alma, nas paixões. — Uma vehemencía 
dolorosa e pathetica. 

N3,o faz isto Silveira porque a ausência 
Dcsto homem, faça falta nesta parte, 
Porque o Sousa Coutinho, com vehemenain 
Lho pede a defeusào do baluarte : 
Mas porque natural he da prudência, 
E muito mais no perigoso Marte, 
Trabalhar porque nào caia em aílronta 
O Soldado antes tido cm boa conta. 

PBANCI300 DB ANDRADK, Pai»F.IRO CEBCO DB DIU, 
cant. 13, eat. 102. 

— Este orador tem vehemencía; tem 
uma eloquencia cheia de força que enleva. 

— Por uma passagem do sentido mo- 
ral ao sentido physico, diz-se fallando do 
vento.'— O vento sopra com vehemencia. 

VEHEMENTE, adj. 2 gen. (Do latim ve- 
hemens). Que se transporta com ardor e 
força a tudo o que faz. 

— Orador vehemente; aquelle que tem 
uma eloquencia que enleva. — E' o mais 
vehemente dos poetas satyricos. 

— Discurso vehemente; discurso cheio 
de calor o de força. 

— Activo, impetuoso, mui cnergico. — 
«Se houver exuperancia do cholera, ou 
humor biliozo, conhecesc; porque a dor 
ho muyto mais aguda, o errodento; ar- 
dor, o estuaçaõ grande da Cabeça, com 
pouco, ou nenhum pezo; excepto se a 
dor for tensiva; porque como adverte | 

Avicen. Fen. i. 3. tract. i. cap. 12 a 
gravitação da Cabeça sempre denota ma- 
téria embebida naquella parte; donde, 
sendo a matéria colérica fará menor gi'a- 
vitação, porem há do causar adustaõ mais 
vehemente; como se ve nas Erysipelas.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 167. 

— Presumpçues vehementes; em di- 
reito, muito fortes. 

VEHEMENTEMENTE, adv. (De vehe- 
mente, o o suíBxo «mente»). Mui forte- 
mente. 

— Com vehemencía. 
VEHEMENTISSIMAMENTE, adv. (De 

vehementissimo, e o suffixo «mente»). Su- 
perlativo do Vehementemente. Mui vehe- 
mentemente. 

VEHEMENTISSIMO, A, adj. superl. de 
Vehemente. Mui vehemente, impetuosis- 
simo. 

VEHICULO, s. m. (Do latim vehiculum). 
Uma carruagem qualquer. 

— O que serve para conduzir, para 
transmittir mais facilmente. — O ar é o 
vehiculo do som. 

— Dissolvente, fallando das cores. 
— Termo do pharmacia. Excipiente li- 

quido. — O assucar, o mel, os silccos resi- 
nosos começaram a ser empregados em me- 
dicina como vehiculos, ou remedios espa- 
ciaes. 

— Termo de anatomia. Os líquidos 
que servem para ter em suspensão, quer 
momentaneamente, quer de um modo per- 
manente, os elementos anatomicos que se 
devem examinar por meio do microsco- 
pio. 

— Figuradamen,te: O que prepara, o 
que auxilia. 

VEIA, s. /. Vid. Vêa. 

Em pró dos mesmos Principcs, que hão quasi 
Nas veias^ esgotado-lhe a nascente. 
Desses Heróes Christàos no manso vulto, 
Nom prazer, nem temor lhes resumbrava: 
Sim, cordato valor, bem parecido 
Co Lyrio sem senão. Mal trilha o Campo 
A Legião, fóge aos Francos a victoria. 

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTYHES, 1ÍV. 6. 

VEIGA, s. f. Campo. 
— Planieie fecunda. 
1.) VEIO , s. m. Barra de ferro sobre 

que se revolve alguma roda horisontal ou 
perpendicular. 

f 2.) VEIO. Fôrma do verbo vir na ter- 
ceira pessoa do singular do pretérito per- 
feito do modo indicativo. Vid. Vir. — 
«Este João Machado era natural da Ci- 
dade Braga, homem de boa linhagem, c 
sendo mancebo estava em casa do um ab- 
bade seu tio, onde se veio namorar de 
huma sobrinha deste Abbade d'outra par- 
te, sem elle ser parente d'ella.» Barros, 
Década 2, liv. ü, cap. í). — «O outro Em- 
baixador, que chegou depois deste, man- 
dava Elliey de Ormuz a ElRey D. Ma- 

nuel a este Reyno com requerimentos, o 
qual Embaixador veio aquelle anno em 
as náos da carga; e entre algumas cou- 
sas que trouxe de presente, foi huma on- 
ça de caça, com que naquellas partes da 
Pérsia costumam montear, trazendo-as o 
caçador prezas nas ancas do cavallo.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 3. — «E nçste anno 
veio também Femão Peres d'Andrado 
com as suas, que trouxe de IMalaca, (co- 
mo dissemos.) Partidas ostas náos, despe- 
jou-se Afonso d'Alboqu(>rque de todolos 
outros negocies, e entendeo cm os de sua 
partida pera hum destes lugares, aonde 
ElRey D. Manuel lhe mandou nue fosso 
ao estreito do mar Roxo, ou a Oimuz.» 
Ibidem, liv. 10, cap. 2. •— «Pcró poique 
este Xeque Ismael naquelle tempo ew 
poder, e estado era maior senhor que o 
Turco, e havia pouco tempo que lhe dera 
huma batalha, e veio a grande potência 
per armas, e religião do secta, e delle 
tom escrito alguns authores.» Ibidem, 
cap. 5. — «O do Tigre, conhecendo nelle 
a frouxidão com que pelejava, começou 
de apertar mais que d'antes. A este tem- 
po o que combatia com Platir veio a seus 
pós desamparado dos espirites, e elle por 
estar mais seguro lhe cortou a cabeça, e 
a apresentou a Colam bar.» Francisco de 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 118. 
— «Veio logo D. Álvaro Bação com os 
principaes Cabos da armada visitar a D» 
João de Castro ao mar, onde depois de 
saudações cortezos, lhe deo conta das no- 
ticias que tinha do inimigo, que segundo 
os avisos, a primeira invasão seria sobre 
Ceuta.» Jacintho Freire de Andrade, 
Vida de I). João de Castro, liv. 1.—■ 
«Naõ faltando quem destes, o outros fa- 
vores quizesse arguir que a Rainha D- 
Britis, que o veio a ser de Castella, fora 
adulterina, e filha do proprio Conde, ® 
da Rainha, cousa muito falsa, porque 
quando o Conde veio a Portugal, e co- 
meçou a entrar na privança, havia oito 
para nove annos, que D. Britis era nas- 
cida.» Frei Bernardo de Brito, Elogio® 
dos reis de Portugal, continuados po'' 
D. José Barbosa. — «E depois com mu- 
danças que o tempo traz foy solto da dita 
prisão, e se veio a Barcelona, onde ei 
Rey o a Raynha do Castella estauão ao 
tompo da entrega do Perpinhão, o dahy 
se foy a Seuilha onde tinha sua molherj 
o filhos, dahy a poucos dias faleceo.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João 
cap. 74.— «Mas posto que geralmente 
siiccedeu assim, não faltou quem entrass® 
nas suspeitas, o désse ponto ao paçOj 
d'ondo em amanhecendo mo veio recado 
para que fosso fallar a sua alteza: fui) ® 
porque estavam para o sangrar, diss0' 
mo que eãperasse para depois da sangri») 
tudo a fim do me deter; mas eu nie 
lii, e me fui embarcar a toda a pressa-' 
Padre Antonio Vieira, Cartas, n.° 12' 

— Alguns escrevem veiu. 
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VEÍR. (Do latim vemre). Termo anti- 
quado. Vid. Vir. 

VEIRA, s. f. Termo antiquado. Vid. 
Beira. 

VEIRADO, A, adj. Ornado de veiros. 
VEIROS, s. m. plur. Termo do Bra- 

zil. Formam-se lançaudo-se em uma faxa 
uma risca columberada, o dando depois a 
Uma, o outra parto as corea que na arte 
se declaram. 

VEIZA, s. /. Termo antiquado. Vid. 
Versa. 

t VEJA. Fôrma do verbo irregular vir 
na terceira pessoa do singular do pre- 
sente do modo. coujunctivo. Vid. Vêr.— 
"Aqui- temos justamente o meu este es- 
i6ve de quo V. T. diz que Deoa nos guar- 
de, Deos me livre a mim do V. P. e de 
outras Paterriidades como sua Paternida- 
de (veja que Cacapbonia) que hindo a 
Portugal, Q entendendo que tinha apren- 
dido a lingoa do Paiz chegou aqui so- 
mente com .a prezumpção de sabe-la.» 
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n." 14. 

t VEJAIS. Fôrma do verbo irregular 
na segunda pessoa do plural do pre- 

sente do modo coujunctivo. Vid. Vêr.— 
«E por isso, amigos meus, inda que vos 
agora vejais dessa maneyra, nào desciJ- 
fieis de suas promessas, porque vos cer- 
tifico, que se de vossa parte o não des- 
merecerdes, que clle da sua não falto, 
porque nunca faltou aos seus, iuda que 
os, cegos do mundo tenhão para sy o con- 
trario, por causa da afllição com quo a 
misei-a pobreza continuamente os abate, 
e o mundo os despreza.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 81. 

•—Alguns escrevem vejaes. 
f VEJO. X^ôrma do verbo irregular 

na primeira pessoa do singular do pre- 
sente do modo indicativo. Vid. Vêr. 

Tal vejo cada hum dos valcvoaos 
1'oitoi qao a gsileota agaaalhaviv, 
Qiio vondo huns esiiuadi-ões tão copiosoa 
Algurn tanto o porif^o arrccoiava, 
Ma.-! tanto f[uo dos forros sanguinoaos 
Comaça de sentiv a fiiria brava, 
De .tamanha .ira e o.rforço fica cheio 
Quo faz temer a quem lho pôz receio. 

F. d'anduadb, primeiro cerco dr DiUjCant. 11, 
cst. 3i. 

— «Adolpho, Adolpho, mais que muito 
o vejo, que só para o amor ó que nSo ha 
itnpossiyeiâ, Potide, sem vacillar, no nu- 
mero dos motivos que vos impollem, o 
gesto de mais cedo a tornar a vêr, do 
-Vos logrardes dos. abalos quo lhe ha-de 
inspirar o ver-vos, o gozar cm fim folga- 
damente da dita de ser amado.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

Anaximeuea do Onidor Komano 
Assombro, estimação, contemplo, e vejo 
No moto eterno da substancia eterna 

A essencia poz de hum Arbitro Supremo, 
E dêo ao Mundo por principio, e foiite 
A substancia do ar vasto, infinito; 
Mui grande cm luzes foi, grande nas sombras. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM KXTATICA, Cant. 2. 

Vejo formada a analyse das côres, 
E tudo ou devo aos cálculos, ao Prisma, 
Na luz, quo era sií vista, e ignota sempre! 
Vàos systcmas, quo as gárrulatt Escolas 
Em fantasticos thronos collocárão, 
Vão no abysmo cahir, donde sahirão. 

iDiDUM, cant. i. 

Da nebulosa Hollanda os Sábios vejo 
Do Templo augusto oruatos sublimados, 
Que os brilhantes farúes do Tibre arrancâo 
D'cntro as sombras, e pi') dO antigos óvoa, 
E com douto trabalho esclarecidos 
Ignorado thesouro ao Mundo ottcrtâo^ . 
Aos olhos perfeição, luzes á Mente. 

IBIDEM. 

Vejo o accczo relampago medonho, 
Oiço o horrendo trovão, vejo o espantoso 
Trilho abafado do sulfureo raio... 
Nada a meus olhos se lue esconde, nada! 
E jtl de enxofro, de bitumo, o nitrCí, 
De licido sal, de alcalicos diversos 
Grosso vapor subindo eu vejo aos ares. 

IDKU, NEWTON. 

1.) VELA, í. /. Rolo de sebo, cera, es- 
permacete, etc., com pavio para dar luz. 
— «E ateando-se o fogo a estas seis ve- 
las com grandíssima forsa, o Ímpeto som 
os iiiluvigos ousarem a sair da Cidade, o 
Rey Bata em pessoa, como homem que 
se sentia favorecido,da fortuna, e que em 
nenhuma cousa queria perder a occasiao, 
tentou acometer imnia Fortalesa, que com 
doze peças grossas varejava a entrada do 
rio que se chamava Penaçao, e assaltau- 
doa í\ escala vista com obra de setteiita, 
ou oytenta escadas, a entrou sem perder 
dos seus mais quo só trinta e setto; o to- 
dos quantos achou dentro matou á espa- 
da, som a nenhum querer dar a vida, quo 
seriau ate settecentas pessoas.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. lü. 

2.) VELA, s. f. Pessoa que vigia,; sen- 
tlnella. 

— A primeira vela; na primeira vi- 
gia, no primeiro quarto da iioute. 

— Passar á vela a noute; passar sem 
dormir, em vl.gilia., • 

— Estar em vela;. estar desperto, vi- 
giando. 

3.) VELA, s. f. (Do latim ,i;eZu>n). Ter- 
mo de marinha. Panno griande .do treu 
preso nas vergas, .que se abre ou dil ao 
vento, e serve do impelllr o navio, com- 
municando o impulso do vento aos mas- 
tros. 

Desde (iu'a frota o Tejo saudoso 
Tinha, as vãa« largando, abandonado. 
Tão soberbo painel grato, c formoso 
Nunca foi de seus olhos esperado: 
No longo do P>iuador pelo arenoso 
Ethiopioo seio hum rematado 

Quadro do Lysia vcem, tauta bellcza 
Capricho foi da pabia Natureza. 

oAM., Lus., cant. 7, est. 75. 

— iSou contente, responde o minis- 
tro; mas ha-me Vossa Mercê de fazer 
huma escritura de venda, em que con- 
fofise, que lho comprei a tal Quinta com 
dinheiro de contado. Feita a escritura, 
toma com ella passe da propriedade; o 
mete velas, e remos, para livrar o dona- 
tario; e naõ descança, até o pór em ge- 
meas escolmado, e limpo, como huma 
prata.» Arte de furtar, cap. 25. 

— Figuradamento; Meios do alcançar. 
— Dar d vela; começar a navegar. — 

«Propostas estas palavras, quasi todolos 
Capitães mais foram no louvor deste ca- 
minho, que em contradições do o impe- 
dir, com o qual conselho Affonso d'Albo- 
querquo. ao outro dia, que eram dezoito 
do Fevereiro do anno de quinhentos o 
treze, deo á véla.» ]5arros, Década 2, 
liv. 7, cap. 7. — «Embarcados todos de- 
raõ ii vela, o por acharem os tempos con- 
trários, mandou Bernaldim do SoUía dar 
toas aos galeoens pelas Corocoras, o pu- 
zeraò dez ou doze dias no caminho, e a 
véspera do Natal passado surgirão na 
barra do Geilolo, e salvàraõ a fortaleza 
que se não enxergava de fora por causa 
do grande, e espesso arvoredo que havia 
antre ella, e o mar.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 9, cap. 10. — «Despedido 
de todos deu á vela pera Cochim, adiaü- 
taudo-se seu filho Dom Fernando de Me- 
nezes em navios ligeiros, porque hla mal 
disposto, que «m poucos dias chegou a 
Cóchlm.» Ibidem, cap. 18. 

— Velas perigunas; as mais altas, e as 
quo se accrosoentam cm bom tempo, por- 
que nos tufões, o pós de vento súbitos 
j)eriga a embarcação, quando a tomam 
com esses pannos altçis., 

— Ir a velas tewUda^; ir a velas 
cheias. 

— Fazer o navio vela; começar a na- 
vegar. 

— Dar as velas ao vento, 
— Fazer-se.d , vel9;. começar a . nave- 

gar. — «Acabado este feito tornouse 
Lopo Soares.recolher, às nãos e naquelle 
dia não se entendeo em maes. quo na 
cura dos feridos: o ao seguinte que ora 
dia de Janeiro do anno do quinhentos o 
cinquo se fez à vela caminho de Cana- 
nor.» Bai-ros, Década. 1,, liv, 7, ciip. 11. 
— «Com todos estes trabalhos não so des- 
cuidou El Rey, das cousaa da índia, man- 
dando negociar sinco niioâ de que não 
fez Capitão mór, o nollas mandou em- 
barcar mil e quinhentos liomens. Esta 
armada fie fez á véla em.Março.» Diogo 
do Cimto, Década 4, liv. 7, cnp..,10. 
«Nesta auguada do S. Bras foz Vasquo 
da Gama queimar ha iiao dos mantimen- 
tos,. de que era capitão Gonçalo Nunez, 
por delia naS hauer necessidade, donde 
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feita auguada, e carnagem se fez à vela, 
hauendo jà treze diaa que alli cliegàra, e 
estiuera mais se não succederaõ descon- 
certos, e brigas entre ho3 nossos, e hos 
negros, polo que antes da armada partir 
daquella parajem a vista da frota, hos 
negros derribarão hum padrSo, com huma 
Cruz, que Vasquo da Gama mandara 
poer sobre hum combro, junto da praia.» 
DamiSo de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 35. 

— Andar á vela. 
— Desfraldar as velas. 
— Metter velas, ou i)annos nos mas- 

tros. 
— Figiiradamente ,• Plur. Os navios. 
VELAÇÃO, s. /. BençSo nupeial. 
VELACHO, s. f. Termo de marinha. 

Vela do mastro da prôa entre o traquete 
e o joannete. 

VELADO, part. pass. do Velar. Cober- 
to com vóo. — Cara velada. 

— Figuradamente: Occulto, encoberto. 
— Passado sem dormir. — Noites ve- 

ladas. 
— Vigiado. 
1.) VELADOR, A, s. Pessoa que vigia, 

que está desperta. 
— 8. m. Pau com seu pé, e uma roda 

no outro extremo, posto a prumo, onde 
se põe a candeia, ou vela. 

— O quo vigiava, o que estava do 
sentinella dô noute. 

2.) VELADOR, A, adj. Que vela, que 
vigia. 

— Que cstil desperto vigiando com 
attenção. — Olhos veladores. 

— Cuidados veladores ; cuidados quo 
se desvelam. 

— O velador estudioso; desvelado. 
VELADURA, s. f. A acçao de velar do 

noute. 
— Vigília. 
VELAME, s. m. As velas de um navio, 

ou apparelho, andaina d'6lla8 para os na- 
vios. 

— Panno, velas. 
VELAMENTO, s. m. Veu, cobertura, in- 

sígnia de sujeição, e humildado. 
VELANÇA, 8. f. Termo antiquado. Ve- 

ladura. 
1.) VELAR, V. a. (Do latim velare). 

Cobrir com veu, pôr veu na cabeça como 
se fazia aos noivos, e aos baptisados, o 
chrismados. 

— Figuradamente: Encobrir, occultar. 
2.) VELAR, V. a. (Do francez veiller). 

Vigiar, estar acordado, não dormir. 
— Vigiar alguma cousn, que nos foi 

confiada. — Velar a fortaleza. 
— Velar ns armas; era ceremonia que 

faziam os eavallelro», passando uma nou- 
te despertos em vigia das armas, com 
que se haviam do armar dentro, ou jun- 
to de alguma egroja. 

— V. 71. Abster-se de dormir durante 
o tempo destinado ao somno. — Velar até 
tarde. 

— Não dormir nada, estar em estado 
de vigia. 

— Estar de guarda. 
— Figui-adamente; Tomar attenção a 

alguma cousa, fazer guarda. 
— Velar-se, v. rejl. Vigiar-se, acaute- 

lar-se. 
— Adagios e provekbios : 
— Mais pôde Deus ajudar, que velar, 

ou madrugar. 
— A quem vela, tudo se lhe revela. 
VELEAR, V. a. Prover de velas o na- 

vio. 
VELEGADO. Termo antiquado. O mes- 

mo que Relegado. 
VELEIRA, s. f. Criada que nos con- 

ventos de freiras serve de porta fóra. 
1.) VELEIRO, A, s. Pessoa que faz ve- 

las. 
2.) VELEIRO, A, adj. Que anda bem 

á vela. 
— Figuradamente: Expedito, ligeiro. 
— Soldado veleiro ; soldado armado á 

ligeira. 
VELEJAR, V. n. Navegar á vela. — 

«Reconheceran-as os Pheniees, e qulze- 
ram fugir-lhes; mas ja era tarde: tinham 
elles de sua parte o velejarem melhor 
que nós; servir-lhes o vento; e trazerem 
maior numero de remadores: assim, abor- 
dan-os: entran-os; e nos'levam prisionei- 
ros ao Egypto.» Telemaco, traducçSo de 
Manoel de Sousa, e Francisco Manoel do 
Nascimento, liv. 2. 

— Figuradamente: Dirigir os seus ver- 
sos. 

— Substantivamente: O longo velejar. 

E aos ingratos, inlioapitos baloiços 
Do longo velejar, succedc o brando 
Müueio da Buavisfiinia coi-rento,,. 
Quo no renianso de soguro pôrto 
Tam doce é de sentir ao liauta exhauato 
Dos repellòes irados de Ncntuiio. 

• J. A. DE MACEDO, O OKIENTB, Caut. 1, CSt. 8. 

VELENHO, s. m. Termo de botanica. 
Vid. Meimendro. 

— Velenho bastardo; tabaco femea. 
VELETA, s. f. Gr impa collocada no 

alto dos edifícios. 
— Cahec^a de veleta; o que muda a 

cada passo de intentos, conselhos, e re- 
soluções, como as velotas mudam de po- 
sição com os vários ventos. 

VELETO, 8. m. (Do fruncez velei). Ter- 
mo antiquado. Criado, lacaio. 

VELHA, s. f, de Velho. Mulher adian- 
tada em annos.— «E a segunda assegu- 
rar a bolça para si com sua mãy, que era 
huma velha taõ ardilosa, como elle, que 
jfl estava prevenida ao Padre do púlpito, 
e muito bem adestrada pelo filho: e em 
descendo o Padre agarrou delle gritan- 
do.» Arte de furtar, cap. 1. 

— Contos de velha; historias fabulosas, 
petas contadas pelas vollias. 

— Aoagios e provérbios: 
— Castigo de velha nunca fez moça. 

■— Castigar velha, e espulgar cão, duas 
doudices são. 

— Antes velha com dinheiro, que mo- 
ça com cabello. 

— Nem tão velha que cáia, nein tão 
moça que salte. 

— Mais velha é a egreja, e vão a ella. 
— A moça em se enfeitar, e a velha 

em beber, gastam todo seu haver. 
— A velha e a cortiça curadas se que- 

rem. 
— Pouco a pouco fia a velha o copo. 
— Avezou-se a velha aos bredos, lam- 

be-lhe os dedos. 
— Avezou-se a velha ao mel, e comer 

se quer. 
— Abelha e ovelha, e a pessoa de traz 

da orelha, e parte na egreja, desejava 
para seu filho a velha. 

— Hoje se serra a velha pelo meio; 
isto é, o dia da metade da Quaresma. 

—'Nós em ai, e a velha no portal. 
— Tal grado haja quem a velha arre- 

gaça. 
— Alta vae a velha na anda. 
— Melhor ó fazer agarrar um cão, que 

uma velha. 
VELHACADA, s. /. Junta civil de ve- 

Ihacos. 
— Acto de velhaco. 
VELHACAMENTE, adv. (De velhaco, e 

o suffixo «mente»). Com velhacaria. 
— A maneira de velhaco. 
VELHACÃO, ONA, adj. e s. Augmen- 

tativo de Velhaco. Grande velhaco. Vid. 
Velhacaz. 

VELHACARIA, s. f. Acto de velha- 
co. 

— Acto 4e lascívia, acção deshonesta. 
VELHACAZ, adj. e s. 2 gen. Termo 

popular. Aiigmentativo de Velhaco. Gran- 
de velhaco. Vid. Velhacâo. 

VELHACO, A, adj. Pessoa que engana 
com dolo não cumprindo a promessa. —• 
Homem velhaco. 

— Lascivo, deshonesto, impudico, lu- 
xurioso. 

— Substantivamente : Um velhaco. 
VELHACOUTO. Vid. Valhacouto. 
VELHADA, s. f. Cousa de velhos, an- 

tigualhas, velhice. 
VELHANCÃO, ONA, adj. e s. Augmen- 

tativo de Velho. Grande velho. 
VELHANCARIA, s. f. Cousa própria de 

velho. 
— Severidade, impeftinencla. 
VELHÃO, ONA, adj. e s. Termo popu- 

lar. Augmentativo de Velho, Velha. Gran- 
de velho. 

VELHAQUEAR, v. a. Praticar velhaca- 
rias. 

—Enganar, illudir, embustear a ou- 
trem. 

— Praticar actos libidinosos. 
— V. n. Toi'nar-Be velhaco. 
VELHAQÜESCO, A, adj. De velhaco. 
— Phrase velhaquesca ; phrase chuloj 

com equívocos laacivos. 
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VELHAQUETE, «. e adj. 2 gen. Dimi- 
nutivo de Velhaco. Velhaquinho. 

VELHAQUINHO, A, adj. e s. Dlminu- 
tivo de Velhaco. Algum tanto velhaco, 
um pouco velhaco. 

VELHENTADO. Vid, Avelhentado. 
VELHICE, s. f. A edadc do velho, an- 

cianidade. — «E em Tribunaes mayores, 
quo constão de ancianidade, tem muitas 
licenças, e privilégios a velhice, que ha 
mister ajudada, o alentada, e porisso se 
permittem mais Ministros, e mayores aju- 
das de custo. Deos nos livre de Minis- 
tros, que antes de lhe cliegar o tempo de 
os aposentarem, vencem salarios sem os 
merecerem, e sem trabalharem.» Arte de 
furtar, cap. 44. — «Embora, aeja assim, 
ainda que lho pudéra negar; porque nes- 
te mundo nao ha velhice descançada, 
nem lustrosa: Senectus ipsa est morbus. 
A mesma velhice em si ho doença cheya 
de mil desalinhos. Essa velhice ha de ter 
o fim; e ao depois delle tonuira saber, 
que he o que se segue a V. Excellencia, 
meu senhor Marquez?» Idem, cap. 7Ü. 

— Dito, acto, estylo velho, antiquado. 
— Adagios e proveuuios : 
— Velhice é mal desejado. 
— A vida passada faz a velhice pe- 

sada. 
— A velhice da pimenta, engelhada e 

negra. 
— Mocidade ociosa nílo faz velhice 

contente. 
VELHINHO, A, s. e adj. Diminutivo 

de Velho, Velha. 
VELHÍSSIMO, A, adj. superl. de Ve- 

lho, Velha. Mui velho. 
VELHO, A, adj. Que está adiantado 

em anrios, em idade; que chegou á eda- 
de de velho, de ancião. — Homem velho. 

O vdho Prothco vio, 'luc em duas aaas 
Kapinhosas, o gi-aiidoa so sustenta, 
Atonito, e pasmado, mas de vello 
Ella fria ficou, e quasi muda. 
Olha o peito eseamoso, a cor, e o roato 
A proporção, e o tallio diftcreuto 
Olha aquella figura estranha aos homens 
Mas conhecida e ysada á natureza. 

COUXli BKAL,, NAUTUiiUlO DB Cant. 6. 

— «o Chim rodeou a irmida, e entrou 
nella por huma porta travessa, e abrindo 
a em que estava Antonio de Faria, elle 
com toda a gente entrou dentro na irmi- 
da, e achou dentro nella hum homem ve- 
lho, que ao parecer seria mais do cem 
annos, com huma vestidura de damasco 
roxo muyto comprida, o que no seu as- 
peito parecia ser homem nobre, como 
despois soubemos que era.» FernSo Men- 
des Pinto, Peregriiiações, cap. 76. — 
«Porque ainda que o gouernador por ser 
escrauo capado d'elUey não tevesse her- 
deiros, por memória da gratificação que 
dauamos âquelles de quo recebiamos al- 
gum beneficio, ouue ]K)r bem que sua 
casta ficasse inteira, e dentro o Caciz ve- 

lho pera despois dar razão da tençSo del- 
le a Aftonso d'Alboquerque.» Barros, Dé- 
cada 2, cap. 1. 

Conversemos hum pouco, meu Theodoro, 
Nas mudanças do mundo. Nada fica 
No proprio ser, que u vHha Natureza 
Dco ás cousas da m.áriuina roliça. 

XGBÁDE DB JAZEKTI, POESIÁS, pag. 19. 

— «Porque, pois, não aproveitaremos 
alguns curtos instantes de paz e remanso 
em innoceutes passatempos? Também eu 
vou sendo velho, dado que os anuos não 
sejam muitos. Debaixo da coroa ainda 
estes cabellos negrejam; mas a alma sin- 
to-a oncanecer.» A. ileiculano, Monge 
de Cister, cap. 24. — «E nao temos ne- 
cessidade de exemplos forasteiros, quan- 
do temos em casa o nosso Key D. Ma- 
noel, com quem se oppoz o Emperador 
Maximiliano, estando ambos em igual 
grilo, e este mais velho, mas em linha 
inferior por femea, e D. Manoel por va- 
raO, que representava; e julgou-se, que 
porisso prevalecia ao Emperador.» Arte 
de furtar, cap. 16. — nA Condeça velha 
foi. como sempre a que ineteo jia d»nça a 
mocidade das outras tícnhoras. Daucey 
com a Princeza do Valaquia, o con» vos- 
sa Prima, o espero ter Domingo a felici- 
dade de dançar também comvosco.» Ca- 
valleiro d'üliveira. Cartas., liv. 1, n." 19. 

— Usado. 
— Tormo popular. Estar no calçado 

velho; não ser já para cousas que fazem 
os moços. 

— Tronco velho ; tronco antigo. — «E, 
manso e manso, os agaronos, lançando-se 
ao comprido sobre o cepo que estremece- 
ra ao golpe de tíancion o segurando-se ás 
cavidadei do velho tronco e ás asperezas 
do sou grosseiro cortox, ^e aproximavam, 
semelhantes ao esteliio quo se arrasta, 
nas ruinas de Balbek, ao longo de co- 
lumna tombada.» A. llerculauo, Eurico, 
cap. 16. 

— Filho mais velho; o primogênito. 
— «Fez condestabre do regno do(u Afon- 
so filho natural de dom Diogo seu irmam 
Duque do Viseu.. Fez Conde de Tontu- 
gal. dom Rodrigo de melo lilho mais ve- 
lho de dom. Aluaro, irmam do Duque 
dom Fernando do Bragança, quo depois 
foi Marques do Ferreira. Fez dom loam 
de ineneses, aeu mordomo mor (Jonde de 
Tarouca.» Damião de üoes, Chroaica de 
D. Manoel, imrt. 4, cap. 86. — «Disso o 
Priticipe, Cuzzanni, que. era aquelle quo 
tinha filhos ingratos, e indignos. Enten- 
deo-se que esta resposta feria o (Jonse- 
Iheyro Klig quo se achava presente, e 
também o seu Morgado, ou pai-a melhor 
dizer lilho mais velho.» Cavalleiro d'(Jii- 
veira. Cartas, liv. 1, n." 19. 

— JJenjjir o hoiuein velho; pôr-so em 
graça por meio dos sacramentos apro- 
priados; renovar-se, regenerar-se. 

— Lua velha; minguante. 
— Não novo, não moderno, 
— Loc. i'Oi'.: Isso é velho; isso não 

é novidade. 
— A lei velha; o pentateuco de Moy- 

sós, o mais latamente os livros do Anti- 
go Testamento, dos quaes muitos não 
são legaes, mas histéricos. 

— tíoldado velho; cortido, exercitado 
por annos nas guerras, e serviço militar. 

— Syn, i Velho, antigo. 
Estas palavras são comparativas e 

oppositivas de outras, pelas quaes melhor 
se pôde fixar sua significação e uso. Ao 
velho, oppõe-so o novo, também o moço, 
fallando do pessoas; ao antigo, o moder- 
no ou. novo. Tem seu iiso diíTeronte, o 
não se podem empregar umas por outras. 
Velho refere-Bc íI odade individual da 
pessoa ou cousa do que so falia, aos mui- 
tos annos da sua existencia; o por isso 
que desperta a idêa de estar perto do 
termo de sua duração, não é palavra po- 
lida fallando com as pessoas, antes incul- 
ca desprezo ou zombaria. Antigo usa-se 
niórmente fallando do trajos, moveis, mo- 
das. Diz-se systema, methodo, linguagem, 
cstylo antigo. 

— Vid. Envelhecido, Envelhentado. 
— tíubstantivamente: Pessoa cuja oda- 

de já declina da varonilidado; ancião. 
— Um velho. 

Passou por alli um velho, 
Um pobre velho soldado. 
As barbas brancas da nevo, 
Em sua espada abordoado. 

BOMANCEiuo UKIUL, pag. 2G. 

— «Allom dos arcos, e frechas usao 
humas espadas do pao muito duro, e pe- 
sadas, com as quaes onde acertam do 
primeiro golpe esmeuçaõ qualquer mem- 
bro em que tocam, os que matam na 
guerra, e alguns dos que captiuao prin- 
cipalmente os velhos, comem logo, o os 
outros vendem, ou lovao presos em cor- 
das com que todos entram triumphando 
pellos lugares onde moram, mas a carno 
humana que comem naõ ho entrelles cou- 
sa geral, porque nao conjem se nao a dos 
que captiuam, e tem por inimigos.» Da- 
mião de (Joes, Chrouica de 1). Manoel, 
part. 1, cap. 56. — «E assi diz que o 
conuidaua, e animaua com a grande som- 
ma de moços e moças, velhos, e mance- 
bos, uiuuas, e virgens, que pudoraõ le- 
uar auante o que ella receaua do come- 
ter.» Paiva de Andrade, Sermões, part. 
1, pag. 121. 

Froxos braços debalde o vtlho estendo, 
Triste implora soccorro á Esposa, ao Eillio, 
Do seus gemidos espantados fogem ; 
Temo a morto em seus ais o Filho, a Esposa. 

J. A. UK UACEDO, A MATUUEZA, Cailt. 2. 

N'um canto do escaler, liumildo o absorto 
Em pensameutos que nào são da tcn-a 
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Um velho, cm que atclli não 'attentaram. V 
ludiffercntes olhoa, sb asaontára. 
Alvejavam-lhe ns cans das longas barbas 
No burel negro quo lho cobre ò peito. 

aÀBKGTT, CAMÕES, caut. 1, cap. 13. 

— Adaoios e provérbios : 
— Ao velho recem-casado rezar-lhe 

por finado. 
— Mais quero o velho, que me honre, 

que o moço, que me assombre. 
— Moça com velho casada, como ve- 

lha se trata. 
—' NSo concorda com o velho a moça. 
— Ainda que sejas prudente, e velho, 

não desprezes conselho. 
— Guarda moço, acharás velho. 
— O moço por não querer, e o velho 

por não poder, deixam as cousas perder. 
— Hajamos paz, morreremos velhos. 
— Pei'de-so o velho por não poder, e 

o moço por não saber. 
— O moço de bom juizo quando velho 

é adivinho. 
— Quando o velho se não ouve, ou é 

entre néscios, ou em açouj^ue. 
— Velho que nãò adivinlia, não vai 

uma sardinha. 
Quem quizer ser muito tempo ve- 

lho, comece-o a ser cedo. 
— Não ha moço doente, nem velho 

são. 
— Não digas ao velho que se deite, 

nem ao menino que se levante. 
— Q.uem em velho engoi-da, do boa 

mocidade se logra. 
— O velho e o peixe ao sol appare- 

cem, 
— O velho qiie se cura, cem annos 

dura. 
— O velho a estirar, o diabo a ami- 

gar. 
— O moço dormindo piira, o o velho 

se acaba. 
— Se queres viver são, faze-te velho 

antes do tempo. 
— O velho na sua terra, e o moço na 

alheia, sempre mantém de sua maneira. 
— Velho amador, inverno com llôr. 
— Arrenegao do velho quo não adivi- 

nha. 
— Homem velho, sacco de azares. 
— O amor no velho traz culpa, mas 

tio mancebo fructo. 
— Por velho quo seja o barco, sempre 

passa o vau. 
— A perro velho não digas buz buz. 
-— A contas velhas, baralhas nóvas. 
—^ Aproveita-íe do velho, valerá teu' 

voto em conselho. 
— Do velho o consellio. 
— O velho muda o conselho. 
— Em o velho e menino o beneficio ó 

perdido. 
— O velho torna a engatinliar. 
— Se queres bom conselho, pede-o a 

liomem velho. 
— Velho centenário. 

— Velho, como a serpe. . 
— Velho gaiteiro, velho menino. 
— Vinho velho, amigo velho. 
— Ouro velho. 
— Ninguém he mais velho, que o 

tempo. 
— Saúde de velhos é mui remendada. 
— Não ha melhor espelho, que amigo 

velho. 
— A burra velha cilha amarella. 
— A velha gallinha faz gorda a cozi 

nha. 
— Burra velha de longe aventa as pe 

gas. 
— A cavallo novo cavalieiro velho. 
— Pilo molle, e uvas, as moças p5e 

mudas, e aos velhos tira as rugas. 
— A casas velhas portas novas. 
— Pae velho, manga rota, não é des- 

honra. 
— Como menino, criar-te-has, come 

velho, viverás. 
 Por novas não penareis, far-se-hão 

velhas sabel-as-heis. 
,—■ Mal vat! ií córte, onde o boi velho 

não tosse. 
— A mula velha cabeçadas novas. 
— Quom tem velho, não tem novo. 
— Tomar atalhos novos, e deixar ca- 

minhos velhos. 
■— Carnia nova de vacca velha. 
— Boi velho, rego direito. 
— A boi velho não cates abrigo. 
— A boi velho chocalho novo. 
— Não ha cousa velha, se é dita a 

proposito. 
— Syn. : Velho, ancião. 
Velho exprimo simplesmente o homem 

qtte tem chegado á edade da velhice. 
Ancião junta á idêa do velho a de au- 
etoridade; ó o velho respeitável o esme- 
rado pela sua sabedoria o probidade. 

VELHORI, adj. m. — Cavallo velhori ; 
pardo-cinzento; 

VELHOSINHO, í. m. Velho fraco o can- 
çado, velhinho. 

VELHOTE, s. m. Termo popular. Ho- 
mem velho do bom agrado. 

VELHUSCO , fi. m. Homem velho, edoso. 
VELHÜSTRO, 9. m. Termo popular. 

Homem velho, ancião. 
VELIGAÇÃO, s. /. Vid. Vellicação. 
VELICE, í. /. Vid. Velhice. 
VELIDA, «./i Vid. Belida. 
VELIFERO, A, adj. (Do latim veli- 

fer). Termo dô poesia. Que leva velas 
náuticas. 

VELILHO, í. • rn. Lençarja mui fina 
pai'a veuá, cortinas de nichos, camas, 
etc. 

VELINHA, «. /. Diminutivo de Vela. 
Pequena vela. 

— Termo de cirurgia. Tenta de cera 
para a urethra, òu envornizada de gomma 
borracha, ou elastica ; são sólidas ou ocas, 
para por,estas aaír a urina, conservadas 
üa urethra. 

VELINO, adj. m, (Do francez velin). 

Papel velino; papel que imita a alvura 
e o unido do pergaminho. 

, VELISGAR. Vid. Beliscar. 
VELISCO, 1. m. Vid. Belisco. 
VELITES (do latim velites). Vid. Solda- 

dos veleiros, 
VELIVAGO, A, adj, (Do latim veli, e 

vagum). Que navega e vaga pelo mar, 
movido pelo impulso das velas. 

VELIVGLO, A, adj, (Do latim velivo- 
lus). Termo de poesia. Que voa com as 
velas, epitheto dado aos navios. 

f VELLA, s. f. Vid. Vela. — «E pare- 
cendonos que serião gelvas, ou tarradas 
da outra costa, fomos guinando a ellas a 
vella, B a remo, porque ja neste tempo o 
vento nos hia acalmando,. ,e cõ tudo por- 
íamos tanto nesta ida, que em espaço de 
quasi duas horas nos chegamos tam per- 
to dellas que lhe enxergamos toda a 
apellação dos remos, conhecemos que 
eram galeotas de Turcos.» FernSo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 5. — <E 
fazendonos á vella cos tres juncos, e com 
a lorcha era que viéramos de Patane, 
costeamos a terra com ventos ponteyros 
de hum bordo no outro,, ató hum morro 
que se dezia Tilaumera onde surgimos, 
porque a .corrente da agoa eva contra 
nós.» Ihidem, cap. 47. 

E porque sendo assaz exercitados 
Nos offieios navaes, o ós entendião, 
E se cumpria ter peitos ousados 
Também a espada o a lança revolvião, 
Ora servem de bons, fortes soldados 
Ora ás cousas navaes se conveftião, 
Assi quando se o düro imigo offonde 
Como quando no mar se a veUa estendo. 

F. n'ANDRADE, PBIMEIBO OEBUO DB MO, Caut. 12, 
CSt. 111. 

Em quanto dá Mesquita esta resposta 
Sou curso a nobre armada não detinha, 
Mas cora a veUa inchada, e om alto posta 
Sempre polo salgado mar caminha. 

iiiiDEa, cant. G, oat. 34, 

Levanta a vella a voz em vendó o imigô 
IFuma e outra vez a grita alta repette. 
Dá rebate aos Christàos deste perigo 
E da gente que os muros accommette: 
Mas como então ao doce somno amigo 
Inda a cansada gonte ao submette, 
Não ao pódc cate mal que está ja á porta 
Com tal presaa atalhar quanta lho importa. 

iBiDKM, cant. 10, cat. 57. ^ 

VELLAR, V. a. Pôr veu. Vid. Velar. 
VELLEANO, adj, m. Termo do direito 

romano. 8matus consulto velleano; de- 
creto do senado romano, quo dispunha 
que a nmlher não se podesse valiosamen- 
te obrigar por outrem. 

— Substantivamente: O beneficio, do 
velleano; quo annulla a.s obrigações con- 
traliidas pelas mulheres em certos casos, 
a favor de outrem por quem se obriga- 
ram. 

VELLEIDADE, «. /. (Do latim vellei- 
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tas). Termo de escolastica. Vontade pouoó 
effieaz. 
t VELLEJAR, V. n. Vid. Velejar. — 

vellejando deade huma hora ante menham, 
que saymoà do porto, fomos' com ventos 
bonanças ao longo da cost» até qnasi a 
vespora, e sendo ja tanto avante como a 
ponta do Gocfto, antes <ie chegarmos ao 
ilheo do arrecife, virmos tros vellas sur- 
tas.» Pernão Mencfes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 5. 

VELLICAÇAO, /• (Do latim vellica- 
tio). Termo de medicina. Belliscito, ou 
pungimen*^ para irritar, excitar. 

— Ptflgimento das partículas acres cor- 
rosiv-^s- 

íELLIGAR, V. a. (Do latim velUcare). 
i'ermo de medicina, Belliscar, ■ pungir. 

VELLICATIVO, A, adj. Que punge, que 
irrita. 

1.) VELLO, í. m. (Do latim vellus). O 
pello, — O veilo do» carneiros. 

— O vello ds ouro do carneiro da fa- 
òula. 

— Lã cardada, e empastada. 
— A pelle com os vellos. 
■;— Figuradamente; Vello da barba 

longa. 
2.) VELLO. Termo antiquado. Velho. 

' VELLOCINO, í. m. Carneiro da fabula 
que tinha o vello de ouro. 

VELLOSO, A, adj. Que tem vellos, e 
longa guedelha. — O leão velloso. 

— Figuradamente: Din-se de certas 
plantas e fructos. 

— Homtm velloso ; homem não calvo. 
VELLUDADO, ou VELÜTADO. Vid. Ave- 

lutado. 
VELLUDILHO, s. m. Termo usado. Te- 

cido de seda ou de algodão imitando o 
velludo, menos coberto e menos encor- 
pado que o velludo. 

VELLUDO, í. m. Sêda com pello alto, 
'«'ulgar. 

-— Flôr velludo. Vid. Amaranto. 
■—Adjectivamente: Vid. Velloso. 
t VÊL-0, por Vêr o, pela figura anti- 

these; indica o infinito do verbo vêr.— 
«Que ainda que lhe pesasse das suas 
obras irem tão avante pola quebra do sua 
corte, desejava vel-o são, que natural é 
dos corações piedosos ainda do mal de 
seus imigos haver dó.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 84. 

^esto momento sua Senhoria 
A porta chuga, o o graõ Consulto, ao ve-lo, 
J-iOgo o rústico deixa, o vai busca-lo. 

A. Dlmz DA CBUZ, HYSSOPE, oaut. 4. 

O sol jil sepultado só por vêl-a, 
poder do Neptuno ser detido, 

®oIlaea q plaustro d'ouro junto d'eUa. 
BISPO n,o GRÃO parjC, memórias, pag. 71. 

t 1.) VÉLO. Fór ma do verbo velar na 
primeira pessoa do singular do presente 
^0 modo indicativo. Vid. Velar. 

Torna Baccho dizendo: Nflo conheces 
O grão legislador, quo a teus passados 
Tem mostrado o preceito,- a quo obodoces. 
Sem o qual foreis muitos baptizados V 
Eu por ti, rudo, vdo, e tu adornieces ? 
Pois sabenl», quo aquolles riuo cliog.idos 
De novo sào, serão mui grande dauo 
Da lei, que eu dei ao néscio povo humano. 

p.AM,, Lus., eant. 8, cst. 49. 

2.) VÉLO, s. m. Veu de cobrir alguma 
cousa. 

VELOGES, fltir. de Veloz. Vid. Veloz. 
VELOCIDADE, s. f. (Do latim veloci- 

tas). Movimento veloz, rapidez. — ^ ve- 
locidade do pensamento. — A velocidade 
da revolução de um astro. —- A veloci- 
dade da sua carreira. 

— A brevidade. 
— O ser veloz. 
— Syn. : Velocidade, rapidez. 
A velocidade" exprime genericamente 

o movimento prompto ou accelerado d'um 
corpo; porém rapidez parece quo accres- 
centa mais energia il idóa, mais impeto 
ao movimento, representando ao mesmo 
tempo o esforço violento com quo o corpo 
corre, e com que corta ou separa qual- 
quer difficuldade com resistencia que 
possa oppor-se-lhe. 

D'uma torrente pode dizer-se quo des- 
ce com velocidade as montanhas; porém 
se se disser que desce com rapidez, offo- 
rece-se il imaginação, com mais energia, 
o movimento impetuoso eom que se pre- 
cipita, sem que haja obstáculo que possa 
contel-a. 

O fogo eleva-se com velocidade, e con- 
some uma casa com rapidez. D'aqui vem 
que a rapidez só se applica il acção, e 
não ao agente. Pôde ser rapida a car» 
reira d'um cavaUo, o vôo d'uma aguia; 
poréni nem o cavallo, nem a aguia são 
rápidos, senão velozes. ' ■ ' 

O mau exemjjlo faz rápidos progres- 
sos. Um general faz rapidás conquis- 
tas. 

^ VELOCIFERO, A, adj. (Do latim ve- 
lox, e ftrre). Diz-so das carruagens pu- 
blicas cujos empresários affixam a pre- 
tenção de ir com uma grande rapidez. 

— Antigo nome do velouipede. 
f VELOCÍPEDE, s. m. (Do latim ve- 

lox, e pedes). Especie do cavallo de pau, 
collocado sobro düas rodas, no qual se 
collocavam em equilíbrio, ao passo que 
se dava uin movimento d'impul8ão adian- 
te com 08 pés. No velocípede moderno 
os pós são collocados sobre estribos em 
fôrma de manivella que fazem mover a 
grande roda, e produzem uma grande 
velocidade. 

t VELOCIPEDISTA, s. m. Homem que 
vac-sobre velocípede. 

VELOCISSIMAMENTE, adv. (De velo- 
císsimo, e o suffixo «mente»). Superla- 
tlvo de Velozmente. Mui velozmente. 

velocíssimo, a, adj. superl, de Ve- 
loz. Mui veloz. 

VEL0RI0S, í. m. pluv. Vid. Avelo- 
rios. 

— Uvas miudinhas, que não servem 
para comer, nem para vinho. 

VELOZ, adj. 2 gen. (Do latim velox), 
Que se move, passa com velocidade. — 
«Todos os da Complexaõ Mercurial sao 
agudos, velozes, deligentes, sábios, o do 
subtil engenho. Sai! grandemente aptos 
para a comprehensaõ de qualquer scien- 
cia, ou arto. Nas conversas, sao devertí- 
dos, noticiozos, promptos, o sociaveis. Naõ 
ha couza occulta quo naõ esquadrinhem, 
nem idea ardua em quo-não entendao.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 334, § ,163. 

— Apressado, ligeiro, rápido. — Galgo 
veloz. — Navio veloz. 

Parte logo o subtil veloz navio 
A cumprir o quo então a cargo tinha, 
Miguel Vaz nelle o mando o senhorio 
Lova, segundo alcança a historia minha; 
Ksprito de temor assaz vazio, 
Fende a proa a quieta onda marinha, 
Nom o favor do vento lhe fallecc, 
Quo tudo a sou intento favorece. 

PBANOIBCO d'andhadr, primkiho cubco d* Din, 
oant. 12, est. 36. 

— Adverbialmente: Partir veloz. 

Mas, jA gravo: 
«.Já tons tua Ama, oh filha de DeniMoco, 
E a caza, e o Páe )ião longe. Deos to guarde.» 
Parto veloz^ BOin que a resposta escute. 

F. U. DO NASCIMKNTO, 03 MARTYKBg, 1ÍV. 1. 

VELOZMENTE, adv, (De veloz, o o suf- 
fixo «meute»). Do um modo veloz. 

VELUDO. Vid. Velludo. 
"i" VEM. Fôrma do verbo vir na ter- 

ceira pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Vir. 

Eis Job vem fallando h.i grande pedaço, 
Triste com causa do ter grau tristeza, , 
Oh quantos haveres t quanta riqueza 
Perde aquelie homem em tão pouco espaço. 

aiL VICKNTK, AUTO DA JlIStOIUA UK DEUS. 

Por mais que a minha soberana Alcida 
(Minha não, porque sí5 sua bellcza 
Vem a ser minha cm ser de mi querida) 
Me trate vozes mil com asporeza ; 
Iluma só voz que delia acho admittida 
Minha pequena vista na grandeza 
Da luz do rosto sou, sinto tal gloria, 
Que de todo o penar perco a memória. 

CAM., KOLOaA 14. 

E vem a gravidade, 
Com a viva alegria 
Quo misturada tem do qualidade, 
Que huma da outra nunca se desvia ; 
Nem deixa de ser luuna receada 
Por leda c por suave, 
Nem outra, poi- ser grave, muito amada. 

ciM., onKs, n.° (!. 

— lí Porque além do não ter cousa, ouj 
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que huma lierva lance raiz, faz-se-dous, 
e tres annos que níSo chove per tada 
aquella Comarca, e quando vem esta 
agua, he de trovoada que passa logo; e 
ainda que houvesse algum arvoredo na 
parte contra o mar, he tilo lavado dos 
ventos do Levante que entram pelas por- 
tas do estreito, quo tudo seria escaldado 
como nascesse.» 13arros, Década 2, liv. 7, 
cap. 8. 

Vtm formosura minha, e so castigo 
Duro ino quero.4 dar, não te mo ciícondas, 
Nem mo deixes assi morto num ponto 
Quo cõ morrer de Imm golpe, não te vingas. 
Mas firma nos meus olhos esses rayos. 
Formosos como o Sol, como ello puros, 
Darmeas cada momento cem mil mortos, 
Se te prezas cruel do vingatiua. 

CORTB RKAL, NACFnAQIO DK SEPULVBDA, Cant. 6. 

— «E por fim de contas vem a resi- 
dência, e alcança os sobreditos em mui- 
tos contos. E estes saõ os confidentes da 
nossa Republica, quo fazendo-se proprie- 
tários do alheo, alienaS o que não he seu, 
e daò atravéz com os thesouros aiheyos.» 
Arte de furtar, cap. 61. — «E- despedio 
logo dous navios ligeiros, em que man- 
dou Simaò da Costa, e Miguel Colaço, e 
lhes deu por regimento que se fossem pôr 
no cabo de Rosalgate, atò quo so acabas- 
se o mez dc Agosto, que era a monçaõ 
em que vem de Meca pera aquelle Es- 
treito, e que havendo vista das galez 
sendo mais de vinte, Simaõ da Costa se 
fizesse na volta da índia, o fosse dar 
as novas ao Visorey, e quo Miguel Co- 
laço voltasse pera Ormuz, e fosse dando 
aviso a todas aquellas povoaçoens do Co- 
riate, Calayate, Mascate, e outras péra 
estarem negociadas, e sobre aviso.» Dio- 
go de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 1. 

E com quanto hia em tanto crescimento 
Aquella fraca gente, miserável, 
Que quasi lho faltou recolhimento 
Por ser cila ja quasi imiumeravol: 
Não lhe faltou comtudo mantimento, 
A torra não o dil (cousa admiravcl), 
Mas do fi5ra lhe vem cópia tamanha 
Quo farta a natural, e a gento estranha. 

y. D'ANr)iiAnE, primeiro cebco dk diu, cant.5, 
Cit. 47. 

Receia Acefarcão, e não o nega, 
Que o que manda o Bax.i ninguém o quebra. 
Vem o thesouro ao Cairo, e se lhe entrega 
Sem detrimento algum, sem perda ou quebra. 
Depois que cm vê-lo algum tempo so emprega 
E ora so espanta delle, ora o celebra, 
Ao Turco o faz saber com breuidado 
Creio quo com mais medo que vontade. 

íBiDKM, cant. 12, eat. 72. 

E dando-a a hum, do quo vem acompanhado 
Que do Mafoma segue a immunda seita, 
iManda que dentro a deite; ello chegado 
Com pressa íio baluarte, dentro a deita; 
Recolho o Sou^a carta, e com cuidado 
Faz com ((uo ella ao Silveira vá direita; 

Faleiro, que lh'a vê na mão ja posta, 
Lho oncommenda a presteza da resposta. 

íBiDEM, cant. 15, est. 19. 

— «Porque a soberba nào nace senão 
de trazerem os homens sempre os olhos 
e pensamentos em coasas baixas e hu- 
manas, e os humildes do ter essas em 
pouco, e trazerem os olhos nas grandes 
e divinas, lhe vem torse em pouco a 
si também, e auer que quanto tem não 
he nada.» Paiva d'Andrade, Sermões, 
part. 1, pag. 137.—«O advérbio maZ, 
quando anteposto a ferido, em legiti- 
mo Portuguez, augmcnta que não di- 
minue a força do particlpio. üm homem 
mal-ferido 6 um homem gravemente fe- 
rido. Mas ferido nem sempre vem na si- 
gnificação natural; amiudo se toma em 
sentido translato ; pois dizem nossos bons 
escriptores; «batalhamal-ferida» por «ba- 
talha mui travada c.i-enhida» etc.» {No- 
ta da primeira edição). Garrett, Camões, 
nota F ao canto 1. 

Emfim d'Africa ardente vem nascendo 
Por entre ásperas bronhas dilatadas (o Nilo). 

BOL. DK MOURA, NOV. DO IIOM., Cant. 1, ost. 46. 

-}■ VEMOS. Forma do verbo vêr na pri- 
meira pessoa do plural do presente do 
modo indicativo. Vid. .Vêr. — «Porque 
sempre ahi ouue Reys o Príncipes em 
Espanha desejosos de grandes empresas, 
e tam cubiçosos de buscar, e descobrir 
nouos estados como o Infante: o naõ ve- 
mos nem lemos em suas chronicas que 
mandassem descobrir esta terra, tendoa 
por ta3 vczinha.» Barros, Década 1, liv. 
1, cap. 4. — «Para o qual nos he neces- 
sário fazcrmonos prestes muyto depressa, 
como quem forçadamente iia de passar 
outro muyto mór trago quo este em que 
nos agora vemos, tomando cõ paciência 
isto quo da mão de Deos nos he dado, o 
não to desconsoles por cousa que vejas, 
e que o temor te ponha diante, porquo 
considerado beiu tudo, pouco vay em ser 
mais oje que a menham.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 23. 

Sujeição ho, quo poz a natureza , 
Ao peito quo ho mortal, ser avaronto, 
E desta sujeição, desta avareza 
Nào vêmos escapar hum entro cento. 
Nem sómente dos bens c da riqueza, 
Mas também do segredo o pensamento 
Faz a a vara intenção, a quo eatá entregue, 
Que qualquer busque o alheio c o proprio negue. 

r. d'andradb, PBiuEiBO CF.BCO DK Diu,cant. 4, 
est. 2. 

. — «E assim vemos os Clérigos sugci- 
tos ás leys Civis, que olhao pelo bem 
commum; como as quo taxSo os preços 
das couzas, as que irritaõ contratos, as 
que prohibem armas, etc. Concordia.» 

Arte de furtar, cap. 50. — «He ella de 
qualidade que ordinariamente a vemos 
só ou mal acompanhada, porem em V. 
E, encontra-se com huma formosura en- 
cantadora, com hum eutendimeiito bi'i- 
Ibante, e com huma generosidade tão 
grande que igoala ao seu illustre, nasci- 
mento.» Cavalkiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 3, n.° 20. 

VENABLO, s, m.. Especie de dardo, 
usado na monteria. 

— Arma dos tribunos militares roma- 
nos ; outr'ora ora talvez ii«ignia. Vid. 
Venabulo. 

— Arma ou insignia ínilitar qie o al- 
feres trazia, e ia apresentar ao gt^^oral 
quando entrava na praça. 

VENABULO, s. m. (Do \&úm venabu,- 
lum). Vid. Venablo. 

1.) VENAL, ad.j, 2 gen. (Do latim ve- 
naZis). Quo so vende, quo pódo vender- 
se, fallando dos cargos, officios. 

— Valor venal; o valor actual d'uma 
cousa no commorcio. 

— Figuradamonte : Que não obra se- 
não por interesse e por dinheiro. 

— Produççdes yenaes ; commorciaes, 
para venda, o negocio, para mercado; 
mercavel. 

— Que se deixa peitar para obrar mal, 
que fo faz por ■ peitas o dadivas corru- 
ptoras.—Justiça venal. — Empregos ve- 
uaes. 

— Vida venal; vida que cstA expos- 
ta a traições da gente venal. 

2.) VENAL, adj. 2 gen. (Do latim ve- 
na). Termo de anatomia. Da veia. — 
Sangue venal. 

VENALIDADE, s. f. (Do latim venali- 
tas). Qualidade do que é para vender. 

— Figuradamente: A venalidade das 
consciências. 

— ü abuso de so vender o que se de- 
ve á justiça ou ao merecimento, de tor- 
cer a justiça por peitas. •—A venalidade 
dos officios. 

VENALMENTE, adv. (De venal, e o 
suffixo «mente»). De um modo venal. 

— Com venalidade. 
VENARIOS, s. VI, plur. Termo anti- 

quado. Vindiços, que chegam do fora 
uma terra, estrangeiros. Vid. BarrarioS- 

VENATORIO, A, adj. (Do latim vena- 
torium). Que diz respeito ii caça, 
lhe ó relativo. 

— S. f. A arte da caça. 
VENATURA, s. /. Termo antiquado- 

Caça do veação. Vid. Veação. 
VENCEDOR, A, adj. e s. X^uo ficou vi- 

ctorioso. — «Vencedor dos vasconios, 
gritou, rindo diabolicamente, o conde oe 
Septum — olha por ti! Nas margens ' " 
Chryssus não ha taças de vinho, coi»" 
aquellas com que te embriagavas 
paços do teu senhor. Aqui o (jue corre 
sangue.» Alexandre llerculano, EuriCOi 
cap. 10. 

— Victorioso. 
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Já ficou vencedor o Lusitano, 
Eocolhcndo oa tropheos, c prosa rica: 
Desbaratado, o roto o Mauro Hispano, 
Tres dias o grào Eci no campo fica, 
Aqui pinta no branco escudo ufano 
(iue agora esta victovia certifica, 
Cinco escudos azuos esclarecidos 
Em signal destes cinco reis vencidos. 

cAM., Lüs., cant. 3, cst. 53. 

— Armas vencedoras ; armas victorio- 
sas. 

— Que ganhou a causa ou a demanda. 
— Bandeiras vencedoras ; bandeiras 

victorio.saa. 
VENCELHO, s. m. (Do latim vincir.e), 

Atilho de palha para atar as paveas. Vid. 
Baraço. 

— Em um vencelho ; juntos. 
— Alguns dizem que vencelho é o 

gavi3o. 
VENCER, V. a. (Do latim vincere). 

Levar a melhor do inimigo, ou contrario, 
que se desbarata na batalha, ou briga. — 
«Da mesma sorte venceo aos Castelha- 
nos na famosa batalha do Amexial, sen- 
do Governador das Armas D. Sancho 
Manoel, Conde do Villa-Flor. Havia en- 
trado pela Província do Alem-Tòjo D. 
Joaò da Áustria, filho natural de Filippe 
IV. com huui exercito digno de taõ gran- 
de General.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. 

Contra noasa Pco pregando, 
e do Papa braspheinando, 
dos Bispos, dos Cardeaes, 
venceo batalhas campaes 
ha grain gente do sou bando. 

GARCIA DB KEZIÍNDE, MISCELLANKA. 

— «Porém desembarcados em terra es- 
tes poucos soldados, abrirá o Oriento os 
olhos ao segredo do nossas forças, e to- 
dos estos Príncipes trabalharão por rom- 
per a franqueza das prisões, em que os 
temos atados. Gloria foi do Império Ro- 
mano, vencer muitas batalhas Quinto 
Fábio Máximo, depois foi salvação escu- 
sar um.» Jacintho Freire d'Àndrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2. 

— Vencer em juizo; ganhar a causa 
ou demanda. 

— Exceder, ser maior.— «Nomca de- 
pois alguns homens afamados neste exer- 
cício, e mostra o excesso que nelle teve 
o nosso Portuguez Diocles, pois alòm de 
o eugnldeccrem os títulos dos outros a 
quem venceo, os seus proprios o fizeraS 
singular o excelente sobre quantos teve 
Roma naquclles tempos.» Mouarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 4. — «No seu esta- 
do presente tom de attender a mil res- 
guardou, que para corações delicados são 
outras tantas obrigações; o essas, quem, 
a não ser o Amor, vencê-las pódeV Quem, 
a não ser cu, ari'azoará diante de Su- 
zanna a sua própria causa ?» Francisco 
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Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

Dias sem sol, tormentas pavorosas, 
Negros Ccos do relâmpagos rasgado», 
Densas nuvens do sul teuii)ustuosaa, 
Trovões medonhos, raios abrasados; 
Parceis occultos, syrtes arenosas, 
Oíide se enrolem mares empolados, 
A natureza em convulsões, o tudo 
Vence o que embruça da Virtude o cacudo. 

J. A. Dia MACEDO, O OBIENTE, Caut. 2, CSt. 4:3. 

— Vencer a naturezaj as resistências, 
08 contrários que ella oppõe. 

Forão já, vossos pais nos csquipados 
Lenhos, do Cairo aos estuantes lares, 
Vencendo a natureza, e os empolados, 
Não vistos d'antcs, temerosos mares: 
Ido exceder seus feitos sublimados. 
Indo no Hydaspc consagrar altares, 
O Dcos do Ceo vos abeui^oa, e chama. 
Dai domínios á Fé, c ao Tejo fama. 

J. A. DE MACEDO, OllIKKTE, Caut. 1, CSt. 68. 

— Vencer uma opinião; ser superior, 
ficar excedoatü. — «Que remedio para 
lhe impedir a jornada? Desfazer nelle 
era impossível, porque sua opinião ven- 
cia, e açamava até á própria inveja. De- 
raij em fazerem elogios, o prégar eneo- 
uiios deliu a 8ua Magestade, e que o 
mandasse logo, que assim conviuha.» 
Arte de furtar, cap. 13. 

— Vingar, andar. 
— Cobrar, adquirir, alcançar. 
— Vencer as jjaixõas; refreal-as, mo- 

diücal-as. 
— Vencer em dias a alyuem; sobrevi- 

ver-lhe. 
— Vencer o caminho; chegar ao ter- 

mo d'elle. 
— O sonino vence os homens; apossa- 

se d'elle3 a pezar seu; 
— Vencer com as bombas a agua que 

o navio fazia; dar cabo d'ella, esgo- 
tal-a. 

— Vencer soldo, soldada; vencel-a pelo 
trabalho de certo tempo. 

— As 2)aix(ks vencem o homem; fa- 
zem-no obrar o que ellas mandam, ape- 
sar da resisteucia que se lhes oppõe. 

— Vencer algum espaço voando, mar- 
chando; chegar a elle, vingal-o. 

— Vencer o caminho; chegar onde bo 
quer, limital-o. 

— Vencer alguma cousa a alguém; co- 
brai-a d'ello por sentença sobro a de- 
manda. 

— V. n. Ficar victorioso. 

— tVencettea, cavalleiro; as armas ponho. 
Façanha heis feito de liomem, quo imitada 
De muitos não ser.i. Meu repto é nullo, 
Por vencido me dou cm leal batalha: 
Db mim dispondo.» 

QAUHBTr, CAMÕES, cant. O, cap. Ifj. 
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render-se ás razões, á formosura das sup- 
plicas, importunações. 

— Acabar o praso, chegar ao seu 
termo. 

— Refrear o iiupeto do gênio, reprimir 
as paixões. 

— Vencerem-se dôres de cabeça; des- 
apparecereni. — «Em huma criada de mi- 
nha caza se venceraõ naõ sò por humas, 
mas muytas vezes dores grandes do Ca- 
beça applicando atrás das orelhas nabos 
assados com todo o calor soíTrivel.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 225, 
§ 322. 

— Adaoios e puoyerbios: 
— Vencer ás mãos lavadas. 
— Vencer-se a si ó mais que vencer o 

mundo. 
— Veúcer lingua é mais quo vencer 

arraiaes. 
— Quem cala, vence. 
— Quem quizer vencer, aprenda a sof- 

frer. 
— No KofFrer, e abster está todo o ven- 

cer. 
— Quem soffreu, venceu. 
— Accommetter para vencer. 
— Despreza teu inimigo, serás logo 

vencido. 
— De ruim a ruim, quem accommette, 

vence. 
VENCIDA, s. f. Acção de vencer, de 

ser vencido. 
— Ir de vencida; ir vencido, e desba- 

ratado. 
— Levar de vencida; ir seguindo o 

inimigo vencido. 
VENCIDO, j)art. pass. do Vencer. Sub- 

jugado, superado. 

Depois que a tal estado mo chcgaste 
A tanto mal, e a tanta desucntura 
Depois quo ja vencido me deixaste 
Atado, e sem remedio, cin prisão dura. 
Dcspois que a vida, e alma me Icua.sto 
Negas me i>odttr ver tal fernio.sura? 
Quem to mono senhora a tal dureza? 
Que faz igual eni ti odio e bcllezaV 

OOBTr. BEAL, NAUrBAUIO DK SEPULYEDA, Cant. 7. 

— Alcançada alguma cousa diíficulta- 
da, contestada. 

— Ficar vencido e?n juízo; perder a 
demanda. 

— Díz-se entro os vogaes em maté- 
rias, quo vão a votos, d'aquelle parecer, 
quo se accordou á pluralidade do vo- 
tos. 

— Vencido por juizo; convencido do 
delicto, condcmnado na demanda. 

— Soldada vencida; soldada ganhada; 
soldada cujo tempo de a merecer 6 ajus- 
tado, chegado. 

— Figiiradamento: Vencido do somno, 
do amor, ele.; rendido d'elles. 

— Ficar vencido rt/jfxm/Vliz-so quan- 
do maior luimcro de vogaes foram dc ou- 
tro parecer. 

VENCILHO, s. m. Vid. Vencelho. — Vencer-se, v. rejl. Ser vencido, 
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VENCIMENTO, s. m. Victoria ganha 
por alguém. 

— Soldada vencida. 
— O ser chegado o dia do pagamento 

da divida, letra do cambio, etc. 
— O ser vencido. 
VENCIVEL, adj. 2 cjen. Qne é possivel 

vencer-se. 
— Ignorancia vencivel; aquella do quo 

alguém se pôde tirar por meio da sua di- 
ligencia inquirindo, averiguando. 

— Figuradamonte: Dijficuldade ven- 
civel; embaraço. 

1.) VENDA, s. /. Alheação da cousa 
por certo preço. 

— Desatar a venda; dissolver, desfa- 
zer. 

— Põr de venda; expôr á venda. 
— Figuradamento : Pôr .de venda; fa- 

zer venal. 
— Sustentar a venda ; demoral-a para 

fazer caro. 
— Termo antiquado. Laudemio. 
2.) VENDA, s. /. Tavorna de estrada, 

estalagem do campo. 
— Adagio. e pkoverijio : 
— O bom vinho a venda traz com- 

sigo. 
3.) VENDA, s. /. Faxa de cobrir os 

olhos, quo se collocava ao que ia a mor- 
rer por justiça, ou sacrificado; a quem ia 
pedir paz o acolhimento. 

— Faxa com que os antigos ornavam 
03 ramos insignias de paz. 

— Figuradamento: Cegueira. 
— Fita, faxa. 
— Insígnia com quo se representa a 

justiça, e n'ella a imparcialidade. 
— Faxa collocada nos olhos ao Amor, 

por symbolo de sua cegueira. 
VENDADO, part. pass. de Vendar. 
— Deue vendado ; Cupido, o Amor. 
— Atado com venda. 
— Figuradamento: Escurecido, cego. 
— Os olhos vendados; os olhos cober- 

tos com uma venda. 
VENDAGE, ou VENDAGEM, s. /. A 

«acçflo de vender. 
— O que se paga ao corretor, ou an- 

tes a quem vende cousas de outrem. 
VENDAR, V. a. Cobrir os olhos com a 

venda. 
— Figuradamento: Escurecer, cegar. 

. — Vendar os olhos. Vid. Cegueira. 
-^Figuradamento: Vendar a razão. 
VENDAVAL, s. 7n., ou adj. — Vento 

vendaval; de baixo, do sul. 
— Vento forte, inclinado ao poente. 
VENDÁVEL, adj. 2 gen. Que tem boa 

venda, e saída. 
VENDEÇÃO, s. f. Termo antiquado. 

Vindicta, vindicação. 
VENDEDEIRA, s. f. Mulher que vendo 

nas praças, feiras, mercados. 
VENDEDOIRO, s. m. O logar onde as 

vendedeiras vendem as cousas do seu ne- 
gocio; o onde se vende o vinho por miú- 
do em alpendre junto da adega. 

VENDEDOR, A, s. Pessoa que vende 
alguma cousa. 

VENDEIRA, s. f. Mulher que vende 
em taverna. 

VENDEIRO, s. m. -Homem que tom 
venda ou taverna. 

— Adagio e provérbio: 
— Ninguém seria vendeiro, se não fos- 

se o dinheiro. 
VENDER, V. a. (Do latim vendere). 

Alhear alguma cousa por preço.—Ven- 
der os fructos por grosso, ou a retalho. — 
«Outro sy os ditos Mercadores Estran- 
geiros trazendo píinos, ou outras merca- 
dorias de fora de nossos Regnos, e des- 
carregando no dito Regno do Algarve, 
quando venderem os ditos píinos, o mer- 
cadorias no dito Regno, que possam ven- 
der os ditos panos cm grós, e a peças in- 
teiras, pela guisa que suso dito he, o 
mandamos que as vendam na Cidade de 
Lixboa.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 4, § 
15. — «Outro sy, que nenhum dos Mer- 
cadores per sy, nem por outro algum 
nom possa enuiar fora da dita Cidade os 
sobreditos panos, e mercadorias para íís 
vender em gros, e retalhar per outros lu- 
gares dos nossos Regnos, salvo que os 
possam levar da dita Cidade de Lixboa 
pcra o Regno do Algarve, pera os ven- 
der em gros nos lugares- do dito Regno a 
juso devisados, pola guiza que os vender 
devem na dita Cidade de Lixboa.» Ibi- 
dem, tit. 5, § 13. — «E se a penhora 
for feita pelo Porteiro, c elle nom vender 
os penhores, salvo o Pregoeiro, cntom 
leve o Porteiro a penhora, c o Pregoeiro 
sua remataçom da venda, como suso he 
declarado. E se a penhora for feita em 
bens de raiz, leve de sua penhora cinquo 
reacs, o da reniataçom do cincoenta reaes 
huum, ataa que chegue a duzentos bran- 
cos, e mais nom, pero que os bens mais 
valham.» Ibidem, liv. 1, tit. 43, § 2.— 
«Outro sy, porque os panos colorados, e 
pardos, que se vendem aas varas, nom 
veem em medida certa, nem som as pe- 
ças de certa mediçom, mandamos, que os 
ditos Mercadores, que taaes panos trou- 
uerem, nom possam vender retalhos me- 
nos de vinte varas por retalho; pero se 
algum trouver menos de vinte varas, que 
elle possa vender essas que trouver em 
gros, nom as retalhando, sem pena algu- 
ma...» Ibidem, liv. 4, tit. 4, § 12.— 
•«Negrinhos, mulatinhos filhos d'estas, são 
os mesmos diabos, ladinos, e chocarrei- 
ros, por castanhas trazem, e levam reca- 
dos ás moças, e são d'ellas favorecidos. 
Ciganas, ermitoas, adelas, mulheres quo 
vendem garavins, e bolotas para lenços; 
outras que trazem doces, e os dão mais 
baratos do quo valem, tudo 6 malissimo. 
Mudas ó peçonha.» Fernão Soropita, Poe- 
sias e prosas inéditas, pag. 82. — «An- 
tonio de Faria despois de lhe dar graças 
por quanto a proposito lho respondera a 
suas preguntas, lhe rogou muyto que lhe 

dissesse em que porto lhe aconselhava 
que fosse vender aquella fazenda, que 
fosse mais seguro, e de milhor gente, pois 
não tinha monção para passar a Làpoo?» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 4õ — «No cabo do qual se não paga- 
uam lhes vendiam seus moueis, e enxo- 
vaes, publicamente cmprcgaõ per muito 
menos do que valião pela qual deshuma- 
nidade os mais dos executores desta Cru- 
zada ouuerão ma fim, de que naõ quero 
dizer os nomes, por os filhos, c netos dal- 
guns destes, ainda viverem.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 56. — «Como os que andaõ de ter- 
ra em terra vendendo unguentos para to- 
das as enfermidades: em Castella os vi 
applaudindo seus medicamentos pelas pra- 
ças; e para prova do sua eíTicacia passa- 
vaõ com estocadas suas próprias tripas 
(se naõ erao as do algum carneiro) e un- 
tando a ferida se davaõ logo por saSs.» 
Arte de furtar, cap. 31. 

— Vender uma mulher; prostituil-a por 
dinheiro. 

— Figuradamento: Fazer pagar caro, 
não conceder de graça. 

— Vender caro, vender mui caro sua 
vida; defender-se com coi-agom, immo- 
lar muitos inimigos antes de succumbir. 

— Figuradamento: Fazer-se pagar por 
certos serviços, ou officios em dinheiro. 

— Vender sua honra; receber dinheiro 
por fazer uma acção vergonhosa, e des- 
Iionesta. Diz-se também fallando d'uma 
mulher, abandonar-so por interesse, 

— Publicar, propagar.— «Os lleys da 
terra vendaõ sob graves penas, que al- 
guém em sua presença, ou dentro de seu 
Palacio, naò digo eu, mate, ou fira mas 
ainda arranque a espada cotra qualquer 
pessoa.» Padre Manoel Bernardes, Exer- 
cícios espirituaes, pag. 91. 

— Vender sua alma; diz-se d'aquell0 
que depois de uma crença supersticiosa, 
entregava sua alma ao diabo para certos 
gozos. 

— Figuradamento: Trahir, denunciar, 
revelar um segretlo por interesso. 

— Vender seu engenho; inculcar-se en- 
genhoso. 

— Inculcar falsamente. 
— Dar com descontos. 
— Vender vento; fazer de cousas de 

nada serviço de grangearia, e ganho. 
— Vender-se, v. rejl. Receber dinheiro 

para fazer alguma baixeza. 
— Vender-se tudo a peso, — «Tudo se 

vende a peso por muy grande regimento, 
e tayxa, e qualquer pessoa que a nao 
guarda ou falta o peso, he gravemente 
castigado. Guarda-se muyto a justiça a 
todos.» Tenreiro, Itinerário, cap. 1. 

— Alienar sua liberdade, tornar-se es- 
cravo por um certo preço. 

— Entrar no serviço militar por di- 
nheiro. 

— Vender-se a algum partido; ban- 
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dear-se, fazer-se do bando, partido de al- 
guém por interesse ou dinheiro. 

— Vender-se por douto; inculcar-se 
como tal, fazer que o tenham n'e3sa con- 
ta, posto que o nao seja. 

— Vender-se j)or donzella. 
— Figuradainente: Alienar sua liber- 

dade moral por dinheiro ou outras van- 
tagens. 

— Trahir-se um ao outro. — Vende- 
ram-se uns aos outros. 

— Diz-se de uma mulher que se en- 
trega por dinheiro. 

— Vender-se a peso d'ouro; vender-se 
niui caro. 

— Vender-se a um partido; entregar- 
se a um partido por vistas interessadas. 

— AdAGIOS E PliOVEKBIOS: 
— Não perde venda, senão quem não 

tem que venda. 
— Quem demos compra, demos vende. 
— Vende a esppsado, e compra a en- 

forcado. 
— Vende publico, e compra secreto. 

■ — Quem cabritos vende, e cabi-as pão 
tem, d'ondo lhe vem? 

— Comprar alforvas, e vender a on- 
S:a8. 

— Compra que vendas. 
— Comprar em feira, e vender em 

casa. 
— Pesa justo, c vende cai-o. 
— Quem dá, bem vende, se não é ruim 

quem recebe. 
— O dado dado, o o vendido vendido. 
— O ruim me compro o amigo, que o 

bom logo é vendido. 
— Não vendas a teu amigo, nem de 

rico compres trigo. 
— Vende gato por lebre. 
— Vende em casa, e compra na feira, 

se queres sair de lazeira. 
— Quem compra o que não podo, ven- 

de o que não deve. 
■—Vender mel ao colmoeiro. 
— Cousa que não se vende, ninguém 

a semeie. 
— Gaba-te cesto, que vender te quero. 
— Quem se te encounnenda, caro se to 

vende. 
— Miguel, Miguel, não tens abelhas, c 

vendes mel. 
VENDIBIL, adj. 2 gen. Vondivel. 
VENDICAR. Vid, Vindicar. 
VENDICATIVO, A, adj. Vid. Vindica- 

tivo. 
VENDIÇO, s. m. Vid. Vindiço. 
VENDIÇOM, s, f. Termo antiquado. 

Venda. 
VENDIDIÇO, A, adj. Vendido ftilsa- 

inente, phantasticameute, ou que so ünge 
vendido. 

VENDIDO, 'part. i^ans, do Vender. Alhea- 
do por preço. 

— Entregar a alguém,—«Outro que 
se tem vendido á sua rapariga por um 
dos descendentes da casa d'Austria, mais 
tomado de pontos de honra que hum escu- 

deiro de Cacilhas, estando liuma vez pra- 
ticando com ella, e referindo certas ven- 
tagens que lhe el-rei D. João fizera a um 
seu tio, passa um íidalgo, cujo rascão elle 
era, e porque lhe tardou onde o mandara, 
com grandes brados que' atroa toda a rua, 
peleja com elle atuando-o muitas vezes, 
e chamaudo-lhe íilho da... o villão.» 
Fernão Soropita, Poesias e prosas inédi- 
tas, pag. 124. 

— Andar, achar-se vendido ; achar-se 
enganado por outrem, contra os seus in- 
teresses, que o vendedor trahiu a um ter- 
ceiro. 

— Estar como vendido; estar alheio, e 
desgostoso em qualquer companhia. 

— Vendido 2^0'' tracto dohrez, e enga- 
no; da pessoa de quem nos lia vamos, ou 
deviamos esperar lealdade. 

VENDILHÃO, ONA, s. Pessoa que anda 
vendendo pelas portas, bufarinheiro ou o 
que vende em pequena tenda. 

VENDIMA, s. /. Vid. Vindima. 
VENDIMAR. Vid, Vindimar. 
VENDIMENTO, s. m. Termo antiquado. 

Venda. 
VENDITA, s. f. Termo antiquado. Vin- 

gança. 
— Tomar vendita ; tomar vingança. 
— Aeoimamento, 
— Vid. Vindicta. 
VENDIVEL, adj. 2 gen, Que está para 

se vender. 
— Vendável, que ó capaz de vender-ae, 

e bom negocio, por bom na sua espeeie 
natural, ou artificial. 

VENDO, part. act. do verbo vtr. Vid. 
Vêr. —«Apartavase todo possivel de })ra- 
ticas, o conversaçoens ociosas dos outros 
presos; e vendo nelles alguma descompo- 
siçaõ de palavras, os reprendia com in- 
teireza, o gravidade própria de mayores 
auno.-i que os seus.» Monarchia Lusitana, 
liv. 7, cap. 19. — «E vendo jâ o Mundo 
pacifico, o limpo o Império do enemigos 
naturaes, e estranhos, se veyo a Roma, 
onde o recebérao, com aplauso devido a 
tao grandes vitorias, e para gratificar ao 
Povo, tantas demonstrações de amor, fez 
08 mais custosos e exquisitos jogos, que 
niuytos annos antes se viraõ naquella 
Cidade,» Ibidem, liv. 5, cap, 20. 

E vendo que oa teus aunos em pequena 
Proporção irapovfectos paredão, 
E 03 dolieadoá membros to íioauão 
Na primeira infantil, tenra figura. 
O braoulo do Theniii consultando, 
Em resposta mo deu ser necessário, 
(Pera creoeres tu) ter outro lillio 
Do Marte, o qual a ti faria grande. 

OOBTK REAL, NA.UFUAQZO 1)K SÜPULVEDA, Cant. 2. 

Alli a negra noite llios atalha 
Passar mais a diante, o vendo a jiressa 
Com ((uo a luz se caoondeo, alojào junto 
Do leuantado monte o esquadrão fraco. 

íBiDKM, cant. 10. 

— «E vendo Targiana, alem de lhe 

parecer das mais bellas do mundo, cren- 
do que aquella era a própria por quem 
Albayzar se combatia, desojou leval-a 
comsigo e tornar a Constantinopla, aíFir- 
mando na vontade, que desta segunda 
vez se lhe não poderia amparar Albay- 
zar.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap, 88, — «Vendo o impe- 
rador esta experieneia de namorado em 
Dramusiando, teve-o cm muito mór conta 
que antes, e folgava de vêr o amor e ga- 
salhado, com que o recebiam aquelles 
príncipes seus prisioneiros,» Ibidem, cap, 
91. — «O Capitaõ dellos vendo desem- 
barcar os nossos, lançou fora huma mu- 
lher velha que sabia falar Portuguez, por 
quem mandou preguntar ao Capitaõ «que 
era o que queria, (jue elle era o servidor 
de ElKoy do Portugal, e se queria aquelle 
castello, que logo lho entregaria, e que 
se hiriaõ cõ suas pessoas, e armas.» Dio- 
go de Couto, Década G, liv. (5, 'cap. 6. 
— «D. João Mascarenhas vendo tudo 
perdido, andava como leão bravo antre 
os imigos, com o rosto clieyo de pò, e 
suor, as armas todas banhadas em san- 
gue, e cortadas por algumas partes, a es- 
pada jà sem lios de cortar pelas armas 
dos imigos, c gritandolho hum soldado 
que se recolhesse porque tudo se perdia, 
elle o fez com grande mágoa, e dor do 
seu coraçaõ, levando os seus muy bem 
ordenados, c o rosto sempre nos imigos.» 
Ibidem, liv. 3, cap. 6.— «Os nossos fica- 
rao muito alvoroçados com esto soccorro, 
porque alguns niantimentos lhes levàraõ 
as nàos cõ que se remedeàraõ. D, Pedro 
da Silva vendo que a falta delles hia por 
diante, c que não tinha esperanças do lhe 
virem da Jaoà, deu busca nas casas, e rc- 
cülheo tudo o (jue achou, e o meteo em al- 
mazens.» Ibidem, liv. 9, cap. 8.-—«Ven- 
do elle que ja entaõ no lieyno havia outro 
Rey, outros Governadores, e outra jus- 
tiça (que saõ mudanças que o tempo cos- 
tuma fazer em todas as partes, e em to- 
das as cousas) se sahio de sua casa com 
aquelles pobres vestidos, com quo anda- 
va, o com. huma grossa corda ao pesco- 
ço, e com huma barba muy to branca, e 
ja a este tempo taõ comprida, que lhe 
dava abayxo dos peytos.» Fernão Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 191. — 
«E vendoQS daquella nianoyra lhes per- 
guntou pela causa do sua desventura, e 
elles lha contarao com mostras de muyto 
sentimento, dizendo, quo avia dezasseto 
dias que tinhao partido de IjiSpoo para 
Malaea, com pro))osito de passarem á ín- 
dia, se lhe a monção não faltasse, e que 
sendo tanto avante como o ilhoo de Çuni- 
bor os cometera hum ladraõ Guzarate, 
por nome Coja Acem, com ti-es juncos c 
quatro lantcaas.» Ibidem, cap, 57,— 
«Vendo Antonio do Faria quo era ja pas- 
sada mais de hora e moya, mandou com 
muyta pressa recolher a gente, a qual 
não avia cousa que a pudesse- desapegar 
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da preaa em que andava, e na gente de 
maia conta se enxergava inda isto muyto 
mais.» Ibidem, cap. 65. — «Os capitaens 
daa carauelas vendo quo nestas offertas 
tinhSo ajuda, por saber serem os desta 
ilha grandes imigos dos da illia de Pal- 
ma, que elles liiaõ buscar descobriran- 
Ihe seu proposito: pedindolhe que ouues- 
sem por bem do irem com alguma gente 
sobro aquelles seus imigos de quom o in- 
fante estaua mui escandalizado por ser 
má, o reuel, o que elles hiriaò em sua 
companhia.» Barros, Década 1, cap. 11. 
— «E sendo já o moço do resgato posto 
entre os seus, vendo a Moura azo para 
isso, confiada maes em nadar, que ella 
mui bem sabia,, que na possibilidade dos 
seus, de quem esporaua o grande resga- 
te, quo prometia por si, lançouse ao mar, 
e posse em saluo.» Ibidem, liv. 1, cap. 
11.— «Diogo Cam vendo quanto os ou- 
tros tardauào, determinou de acolher al- 
guns daquelles negros que entrauSo em 
o nauio, e virse com elles pera este Rey- 
no.» Ibidem, liv. 3, cap. 53.— «Chegado 
Diogo Cam á barra do rio do Padrao, foi 
recebido pelos da terra com muito pra- 
zer : veado os seiis naturaes que elle trou- 
xera viuos o também tractados como 
hiílo.» Ibidem. — «Colhe daqui por fru- 
to, grande amor, e respeito a Deos nosso 
Senhor, o grande confusão tua, vendo quo 
tantas vezes lho perdeste.» Padre Ma- 
noel Beniardes, Exercícios espirituaes, 
pag. 85. 

Porquo vendo que com cruel impcvio 
Os con3tva.ngem ao remo mais que inolinào, 
Os que tem das galés o iniiiistcrio 
Tanto os move esta dôr, tanto se iuclinão, 
Quo havondo-o por alfronta o vituperio 
J5cm quatrocentos delles so amotínão 
E uegào um serviço tal, tíXo forte. 
Tristes, que caminhaos á vossa morte! 

FBANCISCO DE ANDBA.DE, PBIMEIBO CEBCO DE DIU, 
cant. 12, est. 120. 

O qual vendo que toda he ja gastada 
Quauta polvora tinha naqucUa hora 
Faz quo todi a que catava agasalhada 
Em quatro peças grossas saia fóra, 
Pois nenhuma outra est;l ja carregada 
Antes todas cessado tem ja agora, 
E o negro pó que então faz sahir dollas 
Por trinta repartio, e mais panellas. 

iDiDEu, cant. 20, eat. 30. 

— «Boztomocan vendo esta obra, e 
sentido o prazer dos nossos pela grita 
quo derão com ella, deterininouso em 
macs que defender : porque logo aquella 
noite, ante que os nossos procedessem 
maes nella, teue conselho com os princi- 
paes capitães que tinha.» Barros, Déca- 
da 2, liv. 7, cap. 5. 

—• Vendo eatas noticias naturaes; sa- 
bendo-as. — iBemoij como era homem 
grande de corpo bom disposto o do bom 
aspecto, o estava em idade do quarenta 
annoá com huma barba crescida e bem 

posta, representaua não homem de suas 
cores, mas hum Principe a quem deuia 
todo acatamento : com a qual majestade 
de pessoa começou e acabou sua oração 
com tantos aíFectos de prouocar a sé con- 
doei'em do caso miseraucl de seu dester- 
ro, que somente vendo estas noticias na- 
turaes, ellas per si mostrauão o que o in- 
terpreto depois dizia. í Barros, Década 1, 
liv. 3, cap. 6. 

— Observando. — «Com tudo elles de- 
pois da briga durar hum bom spaço ma- 
taram hos setto mouros sem se delles que- 
rer dar nenhum à prisam, entre os quaes 
hauia hum quo era sposado, o leuaua 
consigo a sposa, a qual vendo o negocio 
trauado de maneira quo podia perder a 
sperança de o nunca mais ver, lhe dixe.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 48. — «Dona Leanor mo- 
Iher de dom Aluaro como era nmito sa- 
gaz, e prudente, vendo que a sanha dei 
Hei se nam abrandaua, buscou outro mo- 
do pera per via mais dessimulada poder 
reconciliar seu marido com el Kei, o qual 
foi mandar dizer a meu irmain Fructos 
de goes, guai-da roupa dei Rei, que en- 
tão era hum dos seus mais priuados, que 
nam tomasse por trabalho quererlhe ir 
fallar o que elle fez de muito boa vonta- 
de.» Ibidem, part. 3, cap. 40. — «O que 
vendo dom Aluaro receoso que lho ma- 
tassem, por estar so, foz voltar os guiões, 
e elle fez o mesmo com a bandeira, na 
qual vulta mataram trinta, o tomaram 
hum muito honrrado, que se chamaua 
Musa benfada lilha dale mume, os outros 
vendesse maltratados daquelle primeiro 
encontro se afastarão pondosse todos jun- 
tos a ver o que os nossos faziam, que 
dalli foram tomar hum vao porque dom 
Aluaro fez passar os captiuos nas ancas 
dos cauallos.» Ibidem, part. 4, cap. 39. 
— «Eu tinha observado antes delle che- 
gar que Madame sua esposa estava hum 
pouco melancólica, e isso justifiquey vea- 
do que principiava a chorar.» Cavalleiro 
d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 16. 

E vendo emfim que om vào tem consumido 
Rogo, mando, brandura, ou aspcrcza. 
Por salvar hum «avio ja perdido 
Por medo de sua gente, o por fraqueza, 
Parte d'hum furor grande combatido, 
Pai'to d'huma profunda alta tristeza, 
Deixa o que só não pôde hum forte peito 
Salvar, c lil á Cidade vai direito. 

F. d'ANDBADE, l"BIUEIBÜ CEBCO DE DIU, Cant. 11, 
est. 21. 

Vendo suspenso o pélago espumante: 
Sahio das altas Náos co'a3 vélas chêas. 
Correndo a Costa d'África estuante : 
E de lá pouco a pouco o mar abrindo 
Co'a3 mercês retornou do Idaspe, ou Indo. 

J. A. DI3 MACEDO, 0 OBIENTK, Cant. 13, CSt. G9. 

— Vendo-se sem favor dos naturaes; 
vondo-se desfavorecido d'elles. —«E ven- 

do-se sem favor dos naturaes, e som for- 
ças pera resistir a este tyranno, com al- 
guns que o quizeram seguir hia á Jauha 
a alguns Principes da sua linhagem, que 
o quizessem ajudar na restituição de seu 
estado.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2. 

— Vendo-se arribado a alguma cousa; 
vendo-se encostado, apoiado n'ella. 

Vendo-se Mirizam a hum tão potente 
Sceptro cm tão poucos dias arribado, 
Temendo a natural Cambaia gente 
A quem jugo estrangeiro era posado, 
Conselho quiz tomar para o presente 
De quom lhe deu favor para o passado, 
Para quem algum bom meio lhe mostrasse 
Com que o seu novo Eeino segurasse. 

F. I)'aNDHADE, rBIMEIBO CEKCO DE DiD,cant. 8, 
est. 82. 

VENDUDO, part. pass. ant. Vid. Ven- 
dido. 

VENEFICIO, s. m. (Do latim venefi- 
dum). O crime de compor e dar venenos. 

VENEFICO, A, adj. (Do latim veneji- 
cws). Venenoso. 

— Doença veneüca; doença funesta 
como o veneno. 

— Homem vçnefico; homem prepara- 
dor o propinador de venenos. 

— Figuradamente : Palavras venefl- 
cas ; palavras damnificadoras. 

VENENADO, part. pass. de Venenar. 
Vid. Envenenado. 

VENENAR. Vid. Envenenar. 
VENENO, s. m. (Do latim venenum). 

Peçonha que ataca os principies da vida 
por certas qualidades malignas, como são 
alguns succüs, o rosalgar, etc. — Propi- 
nar veneno a alguém. 

— Figuradamente : A malignidado. 
— Syn. : Veneno, peçonha. 
A palavi'a veneno estende-se não só 

aos simples, que naturalmente são noci- 
vos, senão também, e com mais proprie- 
dade, aos compostos, misturas ou prepa- 
rações, que destroein a saúde, ou tiram 
a vida. A palavra peçonha applica-se so- 
mente aos simples que por si sós são no- 
civos, e mais propriamente aos que na- 
turalmente se encontram no corpo do 
diversos animaes. 

Compõe-se, pvepara-se um veneno, e 
não uma peçonha; esta a dá preparada 
a natureza. 

VENENOSAMENTE, adv. (De venenoso, 
e o suíTixo «meute»). De vim modo vene- 
noso. 

— Com qualidades venenosas. 
VENENOSIDADE, s. /. Qualidade do 

que ó venenoso. 
VENENOSISSIMO, A, adj. superl. do 

Venenoso. Mui venenoso. 
VENENOSO, A, adj. (Do latim veneno- 

sus, de venenuin). Que obra como vene- 
no sobre a economia, fallando de sub- 
stancias vogetacs. — Cogumelos veneno- 
sos. 
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_ — Diz-se também das matérias Inorgâ- 
nicas, — O cobre fôrma saes venenosos. 

— Dlz-so ainda da carne tornada em 
veneao em consequeiicia da alteração. 

— Animaes venenosos ; aquelles que 
nâo ingeridos como alimentos, actuam 
sobre a economia á maneira dos' vene- 
nos. 

VENERA, s. /. Insignia de cavalloiro, 
do cominendador, gi'an mestre das or- 
dena militares. 

— Medalha. 
— Insignia dos j-omeiros do S. Thiago. 
VENERABILIDADE, s. f. Qualidade de 

ser venerado. 
VENERABILISSIMO, A, adj. superl. de 

Veueravel. Mui veneravel. 
VENERABÜNDO, A, adj. (Do latim ve- 

nei-abundus). Com demonstrações de ve- 
neraçao. 

t VENERAÇAM, s. /. Vid, Veneração. 
—«Em esta casa estam duas sepulturas 
que estam cubertas com panos de seda 
pretos que os mouros tem em grande ve- 
neraçam: e ho judeu me disse quu avia de 
passar por junto daquella casa onde es- 
tavam duas sepultui'as huma de Aron, e 
a outra de Hisdros, sogro de Moyses.» 
Tenreiro, Itinerário, cap. 36. 

VENERAÇÃO, s. /. (Do latim venera- 
tio, de venerari). Grande respeito uni- 
do a uma especie de affeição. — «Aceitá- 
rSo os Bispos a jornada, e cUegados a 
França foraõ recebidos de Tkeodorico 
com a veneraçaõ e respeyto devido a sua 
dignidade, porque inda que tivesse a he- 
resia do Arrio, era todavia taò modesto 
e comedido, que a ninguém negava o 
termo e bom acolhimento, proprio a seu 
estado.» Monarchia Lusitana, liv. G, ca- 
pitulo 7. 

— Particularmente: Respeito que se 
tem para as cousas sagradas. — Expor 
'''"líqiiias á veneração dos Jieis. — ve- 
iieração que a egreja tem por uma dou- 
trÍ7ia santa. — «Os nomes dos seto discí- 
pulos que levou cõsigo Dentre-Douro e 
Minho, e de Galiza, forao, como diz o 
Papa Calixto, Saò Torcato, a quem, co- 
mo natural da terra, se tem naquellas 
partes, o nas da Beira grande venera- 
ção, e hà algumas Igrejas dedicadas em 
seu louvor, onde com pequena corrupção 
lhe chamao Sao Torcato.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 3. — «Era Constan- 
tino dotado de grande valor nas armas, 
o nas oocasiòes possiveis favorecia o no- 
me e veneraçaõ de Christo, donde diz o 
Monge Eutropio) o outros, que Diocle- 
ciaiio lhe cobrou grande odio, o deseja- 
va occasião de lhe tirar a vida dissimu- 
ladamente; mas livro deste perigo pela 
successao do pay e do poder de Galerio, 
que o tinha em Roma com pretexto do 
amizade.» Ibidem, cap. 24. 

—-Profundo respeito. 
— Syn. : Veneração, respeito. Vid. es- 

te ultimo termo. 

VENERADO, part. paRs. de Venerar. 
Respeitado, honrado, acatado. — «O mui- 
to bem que V. M. faz ás Obras de 8o- 
ror Violante do Oco, a quem Deos per- 
doe, também parece perdido, porque os 
Pindaros contestarão os prêmios que V. 
M. dii áquella Religiosa, e julgo que per- 
deo a sua cauza, prezidindo nella a favor 
dos mesmos Pindai'os o grande Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello, que as Obras Poé- 
ticas de Soror Violante do Geo erão cou- 
zas escuzadas neste mundo. As da sua 
vida forào, e sei'.^io nelle muito venera- 
das.» Cavalloiro d'Oliveira, Cartas, liv. 
1, n." 7. 

VENERADAMENTE, adv. (De venera- 
do, o o suflixo «mente»). Do um modo 
venerado. 

.— Com veneraçSo. 
VENERADOR, A, adj, o s. Que vene- 

ra, que respeita, que acata. 
VENERANDO, A, adj. Digno de vene- 

ração, de profundo respeito. 

Julgando ja Neptuno que seria 
Kati"inho caso aquollc, logo manda 
Tritão que chamo os dooâos da água fria, 
Que o mar habitào d'uma o d'outra bauda, 
Tritão, quo do sor lillio so gloria 
Do liei e do Salacia veneranda, 
Era maucebo graiido, negro o feio, 
Tromljota de seu pae e sou correio. 

cAM., Lus., caiit. G, est. IG. 

VENERAR, V. a. (Do latim veuerare). 
Ter veneração para com alguém. — Ãu 
vos venero cwmo meu segundo 'pcie. 

— Respeitar, acatar muito. — Venerar 
os santos^ as relíquias. 

— llaver-so com veneração a respeito 
do alguma cousa santa. 

VENERAVEL, adj. 2 gen. Venerando. 
— «Conoorreo por este tempo o venera- 
vel Beda, Monge da ordem de nosso Pa- 
dre Sao Bento, cuja doutrina e santidade 
foy rara na Igreja de Deos, como testi- 
íicão suas obras de quo dissex-a muito se 
mo permitira a grande brevidade, quo 
professo nas cousas quo n.no tocaõ ao par- 
ticular deste Reyiio.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 7, cap. 10. 

— Titulo d'honra dado aos doutores em 
theologia nos actos públicos. 

— Logar, monumento veneravel; logar, 
monumento consagrado pela religião, ou 
por grandes lembranças. 

— Diz-se do que morreu em cheiro do 
santidade, feitas cortas provanças de sua 
virtude, e que é declarado veneravel 
pela Egreja. 

— tíubstantivamonte: Um veneravel. 
VENERAVELMENTE, adv. (De venera- 

vel, e o suflixo «mente»). De um modo 
veneravel. 

— Com acatamento, veneração. 
VENEREO, A, adj. (Do latim venereus). 

Que diz respeito á approximação dos se- 
xos. — Acto venereo. 

— Doença venerea, mal venereo; affec- 

ção contagiosa que resulta d'um oontiu- 
bio impuro. 

— Modernamente venereo não ó sy- 
nonymo de syphilitico; diz-se das affec- 
ções que contrahidas pelo coito não tem 
caracteres espociÜQos e não dão logar aos 
accidentes secundários, ao passo que as 
aífecçõos syphiliticas dão logar aos acci- 
dentes secundários e tem caracteres es- 
pecificos. 

— Mal venereo ; gallico, 
— Substantivamente: Pessoa aíTectada 

de doença venerea. —■ O hospital dos ve- 
uereos. 

VENERO, A, adj. Termo de poesia. Do 
Venus.—Estrella venera. 

VENETA, s. f. Veiasiuha de loucura.-—. 
Deu-lhn na veneta fazer isso. 

VENEZA, s. f. Cidade mui opulenta da 
Italia. 

— Figuradamente: Dar, ou jyrometter 
Veneza; dar grandes consas, e thesouros. 

VENEZIANO, A, adj, e a. De Veneza, 
natural do Veneza. 

VENGALA, s, f. Vid. Bengala. 
-J- VENHO. Forma do verbo vir na pri- 

meira pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Vir. 

E agora venho a dar 
Coiita do bera passado 
A esta tri-ite vida e longa ausência. 
Quem podo imaginar 
Qu'liouvosâo cm mi pcccado 
Digno d'uma tão grave penitencia? 
Olliae que lio consciência 
l'or tào pequeno êrro, 
Senhora,tanta pena. 

CAII., CANVÂO G. 

Venho, Soliso, a ti com hum cuidado, 
Quo todo m'cntriatece; e com grào medo 
De grào mal sObre nós inopinado; 
Vês tu como ostii agora este arvoredo 
Tridte e pozado, lugubro o sombrio? 
Como o vento parece que ostil quedo ? 

IDEM, ECLOOA 15. 

VENIA, s. f, (Do latim venia). Licen- 
ça, permissão, concessão. — Citwr com 
venia. 

— Fazer venia; em certos actos, pedir 
licença aos professores e mestres para di- 
zer ; pedir venia. 

— Com venia; com perdão, sem offensa. 
VENIAGA, s. f. Termo da Ásia. Mer- 

cadoria vendivei. 
— Levar veniaga; trazer veniaga; le- 

var, trazer para commercio. — «Mo qual 
bem largamente nos podiamos aparelhar, 
e provar do tudo o de que tivéssemos 
necessidade, na entrada do qual estava 
huma aldea pequena que se chamava 
Xamoy, povoada de pescadores, o de 
gente pobre, nias que daly a tres le- 
goas polo rio acima estava a cidade onde 
avia muyta seda, almizcre, porcelanas, o 
outras sortes de fazendas que de veniaga 
se levavão para diversas partes.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 55. 
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VENIAL, aJ/j. 2 gan. (Do- latira venia- 
lis). Que ó digno dc perdão, faliando dos 
peccadoá ligeiroa que nuo arrastam a per- 
da da graça, em opposiçíío ao3 peccados 
mortaes que a fazem perder. 

— Diz-se, na linguagem popular, daa 
faltas ligeiras. 

— Peccado venial; peccado que não 
mata a alma, nem se pune com penas 
eternas. 

VENIALIDADE, s. /. O caracter do que 
é venial. 

— Peccado venial. 
— Figuradamento: Erro leve, descuido 

perdoavel. 
VENIALMENTE, adv. (De venial, e e 

suffixo «mente»). De um modo venial. 
— Peccar venialmente; nüo mortal- 

mente. 
— Digno de indulgência. 
— Por graça, pa-ísatempo. 
— Dizer alguma cousa venialmente; 

dizel-a sem intento de offender. 
VENIDA, s. /. — Idas e venidas ; idas e 

vindas, diligencias. 
— Ataque, ou golpe para ferir no jogo 

da espada. 
— 'rernio de milicia. Sarpreza do ini- 

migo, ataque imprevisto. Vid. Avenidas. 
VENIFLUO, A, adj. (Do latim venijluus). 

Que corre pelas veias. — Sangue veni- 
fluo. 

VENOSO, A, adj. (Do latim venosus). 
Termo do anatomia. Que tem veias; d» 
natureza das veias; que as compòe. 

-j- VENS. Fôrma do verbo vir na segun- 
da pessoa do singular do presente do 
modo indicativo. Vid. Vir. 

E do tíimaiilio golpe amortecido 
Inclina a frente... eoino se passílra. 
Fecha languidainciite 03 oUio.s tristea. 
Anciando o nobre conde se approxima 
Do leito... Ai! tarde vens, auxilio do homem. 

oAKUETT, CAMÕES, caut. 10, cap. 23. 

VENSI. Termo antiquado, por bem si, 
ou outrosim. 

VENTA, s. f. O buraco do nariz, dos 
homens e dos animaes. 

VENTÃA, s. f. Vid. Venta, e Ventam. 
VENTAGEM, ou VANTAGEM, «./. Dian- 

teira. 
— Levar vantagem; ser de melhor 

condição, 
— Lucro, partido grando, mercê, ac- 

cresccntamento. 

Ventagem tendes de mi, 
docea atruas que correia •, 
pois fugia donde nasceis, 
o eu vou para onde nasci. 

FEKNÃO 80R0PITA, POESIAS E TIIOSAS INÉ- 
DITAS, pag. 25. 

— áíe/-cZe vantagem; ser melhor. 
— Figuradamente: Melhoria, superio- 

ridade, excesso a respeito de outro, no 
logar, ponto, sitio, qualidades, partes. 

— Levar vantagem, ou fazer vanta- 
gem; avantajar-se, exceder. 

— Tomar a vantagem de, alguém; pas- 
sar-se adiante. 

— Dar vantagem a alguém; ser-lho 
inferior. 

— Fazia vantagem a todas na formo- 
sura; era a mais formosa de todas. 

— Fazia vantagem a todos nos annos; 
era mais velho, 

—• Dar vantagem a alguém; reconho- 
cel-a, confessal-a. 

— De vantagem; superior, mais. 
— De vantagem; mais ou de mais, 

além do razoado, e honesto, ou justo 
preço. 

— De vantagem; alóm do seu valor. 
— Cousa de vantagem; aquella em que 

se dii excesso, superioridade, ou excel- 
lencia. 

VENTAJADAMENTE, adv. Vid. Avan- 
tajadamente. 

VENTAJADO, part. jjass. de Ventajar. 
VENTAJAR. Vid. Avantajar. 
VENTAJEM. Vid. Ventagemi 
VENTAJOSAMENTE, adv. (De ventajo- 

so, com o suffixo «mente»). Com vanta- 
gem, de uma maneira vantajosa. 

VENTAJOSO, A, adj. Quo traz vanta- 
gem. 

— Figuradamente: Util, proveitoso. 
VENTAM. Vid. Venta. 
— Termo em uso. Dizem-se as abertu- 

ras das tori-es ou campanarios, em que 
estão apoiados os sinos. 

— Em 03 clássicos encontra-se na si- 
gnificação de soberba, elevação, fatui- 
dade. 

— Loc. PKOV.; Andar sempre com o 
faro na ventam; cheirando ou aventando 
a boa hora de fazer nosso negocio, e pro- 
veito; de o conseguir. 

VENTANA. Vid. Ventanilha, 
VENTANEAR, v. a. Abanar, excitar 

vento, 
VENTANEIRA, s, /. Vento forte. 
VENTANIA, s. /. Vento forte. 

Solitária Região! sempre embaçada 
Em névoas; tempestuósa, entristecida, 
Foreira a vaitunias clamoróaas. 

V. M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, 1ÍV. 9. 

VENTANILHA, s. /. Abertura da mesa 
do taco, por onde entra a bola. Vid. Tru- 
que. 

VENT'APOPA, ou VENT"APOPPA, adv. 
— Ir a venfapopa; ir bem navegado de 
vento. 

— Figuradamente: Ir á venfapopa; 
ir prosperamente nos negocios, e cousas 
da vida. 

VENTAR, V. n. Haver vento, assoprar 
o vento. 

—- Ventar de rosto, ou pelo olho; pela 
proa, contra o rumo quo se quer levar. 

Ventar de rosto. — Figuradamente: 
ou pelo olho; ir mal. 

— Figuradamento : Se lhes ventasse; 
se tivessem favor, boa conjunctura. 

— Ventou-lhe a fortuna ; foi-lhe pros- 
pera. 

— Vid. Aventar. 
^— V. a. Assoprar. 
— Figuradamente: Favorecer, animar, 

dar forças. 
— Ventar sangue. Vid. Aventar. 
VENTAROLA, s. /. Abano, ventilador, 

instrumento de fazer vento. 
VENTE, part, act. de Vêr. 
— Loc.: Fazer venta; tornar palpá- 

vel, evidente. 
— S. plur. Prophetas, judeus. 
VENTENARIO, s. m. Vid. Vinteneiro, 

juiz de vintona. 
VENTIGENO, A, adj. Termo do poe- 

sia. Que proiiuz vento. 
VENTILABRO, s. m. (Do latim venti- 

labrum). Instrumento de apartar ao ar 
corrente a palha miúda do grão trilhado 
na eira. 

VENTILAÇÃO, í. f. (Do latim venti- 
latio). Operação que tem por objecto en- 
treter a pureza do ar n'um recinto fe- 
chado, o remediar aos perigos do ar cor- 
rompido. 

— Exposição ao ar livre. 
— Figuradamente: Ventilação da ques- 

tão; discussão. 
VENTILADO, part. pass. de Ventilar. 

— Sala bem ventilada. 
VENTILADOR, s. m. Instrumento em- 

pregado para renovar o ar d'um logar 
fechado qualquer, e mórmente das habi- 
ções do homem e dos animaes. 

— Machina destinada a produzir uma 
corrente d'ar para alimentar o fogo d'uni 
forno. 

— Instrumento para desembaraçar cer- 
tas substancias dos corpos ligeiros que 
ellas podem conter. 

VENTILANTE, part. act. de Ventilar. 
Que oiideia á discrição do vento. 

— Que excita vento, renova o ar. 
VENTILAR, V. a. (Do latim ventilaré). 

Dar o ar, renovar o ar por um meio 
qualquer. 

— Termo de construcção. 'Praticar as 
aberturas para fazer penetrar o ar. 

— Termo do cirurgia. Moderar a cir- 
culação dos humores e do sangue com 
sangria leve. 

— Alimpar o tx-igo da palha despejan- 
do-o das peneiras do alto, quando corre 
vento, que leve a palha e alimpaduras. 

— Arejar. 
— Mover o vento, ou o ar. 
— Tratar alguma matéria conferindo, 

ou disputando. 
— Ventilar uma questão; discutil-a, 

suscital-a. 
— Figuradamente: Dissipar como se 

faz á, palha entregue, solta aos ventos. 
VENTILATIVO, A, adj. Termo do ci- 
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rurgia e de alveitaria. — Sangria venti- 
lativa. Vid. Ventilar. 

VENTINHO, s, m. Diminutivo de Ven- 
to. Vento ligeiro, pequena viração. 

VENTO, s'. in. (Do latim ventus). Cor- 
rentes d'ar mais ou menos rapidas occa- 
sionadas pelas mudanças que sobrevem 
ao peso especifico e á elasticidade do flui- 
do atmospherico. — Um vento violento 
e impetuoso. 

p3 ventos eram tacs, quo não puderam - 
Moatrar mais força d'impoto cruel, 

para derribar então vieram 
A fortíssima torre do Babel: 
■^03 altíssimos mares, que cresceram, 
^ pequena grandura d'hum batei' 
Mostra a possante náo, que move espanto, 
' endo que bo sostem nas ondas tanto. 

cam., LÜ8., cant. G, ost. 74. 

Ali o poder do muitos inimigos, 
Wc o grande esforço sá com força rende, 

verãos que faltaram, e os perigos 
^0 mar, quo sobejaram, tudo o olfende. 

ibidem, cant. 10, est. 30. 

•— «No qual estivemos cinco dias sur- 
tos, por nos não servir o vento, e nelles 
o Mouro o eu, por cijselho de alguns mer- 
cadores da terra fomos ver o Rey, c3 
huraa odiá ou presente (como lhe nós cá 
chamamos) de algumas peças sufficientes 
^ nosso proposito, o qual nos recebeu 
com mostras de bom gasalhado.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 19. 
■— «E seguindo nós com este proposito 
nosso caminho, sem podermos efl'eituar 
este miserável intento, que então esco- 
Ihiamos por menos niao, e menos traba- 
lhoso, nos saltou o vento ao Nornoroeste 
ja sobola tarde com que os mares ficaraõ 
taíj cruzados, e tão altos na vaga do es- 
carceo, que era cousa medonha do ver.» 
Ibideia, cap. 79. 

O nobre Acefarcão, que entendo o estima 
Wuanto hum perigo tal devo estimar-ao, 

Kaínha c perigo assi o lastima, 
"jiue o faz de seu perigo descuidar-se: 
Aquclla Attribulada gente anima, 
Vu'então ja começava a desmaiar-se, 
^'is pouco presta quanto faz agora 
^ ois o vento o o temor crescem cada hora. 

fUAKCISCO DE AICDRADE, PUIMKIKO CERCO DH DIU, 
cant. 4, est. 27. 

■— «O Ciúme he tão forte, e tão pode- 
roso no natural do muitos homens, que 
.1'^ houve alguns, diz Tertuliano, que ao 
iÇenor ruido que o vento ou os ratos fa- 
'''üo á porta da sua camara sospeitavão 

suas molheres erão roubadas.» Ca- 
yalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 
tíJ. — innocencia, e a confiança que 
^ iieompanha devem conservar-se em tal 
''""ma superiores aos ruidoo populares, 
^*16 não se movão ini > a l-.s, do que 

Estrellas se movem . ; vcatos que se 
™rmão na Região mais inferior do ar,» Ibi- 

dem, n." 51.— «Estavam a este tempo os 
batóis em terra fazendo aguada, e queren- 
do acudir à náo, não puderam sahir pera 
fóra, porque o vento fazia na boca do rio 
mui grandes escarceos.» Diogo d^ Cou- 
to, Década 4, liv, 5, cap. Ü. 

— Vento brando; vento fagueiro, vi- 
ração favoravel.- 

Parto este Embaixador, o mar navega, 
E com favor do vento brando e amigo 
Em brevo tempo a Goa em salvo chega 
Sem receber do mar damno ou perigo; 
Falia ao Governador, nada llie nega, 
Que isto nclle era ja desejo antigo. 
Contente o Mouro o mar passa de novo 
Para animar o seu medroso povo. 

F. d'andbade, pkimeiko oeroo de DIU, caut. 4, 
est. 75. 

Mas em quanto trabalha nesta cntrad,a 
A profana bombarda horrenda e fera, 
líu 14 a Madrafabat faço a jornada 
Onde a frota infiel sei que mo espera. 
Eata estando ja assaz bem preparada 
Do que a sua tcnçào necessário era, 
Não quer allí deter-se mais hum'hora, 
Pois tom o mar u o vento brando agora. 

iniDEM, cant. 20, est. 14. 

— Vento prospero; vento favoravel. 
— jE fazendo aparelhar um navio man- 
dou metter nelle Arlança sua filha acom- 
panhada de quatro donzellas e outros 
tantos cavalleiros, que com poucos dias 
tendo o vento prospero arribaram em um 
porto pcirto do castello do cavalleiro, on- 
de sahiram em terra e caminharam o 
mais secretamente, que podcram, te clie- 
gar a elle.» Fraticisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Iuglaterra, cap. 114. 

— Soltar as fúrias dos ventos repu- 
gnantes, 

A i\-a, com que súbito alterado 
O coração dos deoses foi n'hum ponto, 
Não soffreo mais conselho bem cuidado, 
Nem dilação, nem outro algum desconto. 
Ao grande Eolo mandão ja recado 
Da parto do Neptuno, que som conto 
Solto as furtas dos reraío» repugnantes; 
Que não haja no mar mais navegautes. 

oAM., Lus., eant. G, est. 35. 

— Cruzaram os ventos noroestes. — 
«As outras são tamanhas como a palma 
de hunia mão, pretas de fora, e muyto 
luzentes de dentro, abrem-se ao Sol em 
lençoes, o deitão de si o aljofre e pérolas 
que tem dentro; ])()reni aquelle anno cru- 
sara(5 os ventos Noroestes mais cedo que 
os outros annos passados, o a nao em 
quo eu liia muyto carregado de mercado- 
rias, o 03 ventos serem Noroestes que 
erao pelo olho que nao deyxavão ir avan- 
te, o andamos muyto tempo fazendo vol- 
tas a huma costa, e a outra, onde lança- 
vamos ancora, e csperavamos por mares, 
cõ que algum caminho hiamos avante 
pelo que pusemos tanta demora quo foraõ 
mais do quarenta dias em esta viagem, 

até huma Ilha que está junto da boca do 
rio Eufratres quo se chama Cargem.» 
Tenreiro, Itinerário, cap, 57. 

— Os ventos jwnteiros. — «Os outros 
Capitães erão Antonio Pereira, e Chris- 
tovão de Sá; e po;i-que na costa da Índia 
teve a Capitania os ventos ponteiros, es- 
garrou, e não podendo ferrar Goa, foi 
tomar Angediva; donde mandou aviso ao 
Viso-Rei para o prover do necessário, 
visto ser-lhe forçado invcrnar em aquel- 
le porto.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4, 

— Ventos soltos. 

Ventos soltos lhes finjam, o imaginem 
Dos odres, e Calypsos namoradas,- 
Ilarpias, quo O manjar lhe contaniincm, 
Do.icar As sombras nuas jíl passadas: 
Quo ]ior muito, o por muito quo se afinem 
N'csta9 fabulas vaãs, tão bem sonhadas, 
A verdade que eu conto nua o pura 
Venço toda grandiloqua escriptura. 

CAM., i.us., cant. 5, ost. 89. 

— Vento bravo; vento do meio dia, 
ou do oeste, segundo as localidades, que 
sopra sem cobrir o ceu de nuvens. 

— Os ventos recebem qualificações di- 
versas segundo a sua velocidade; os prin- 
cipaes são: vento fresco, que percorre 
seis metros por segundo; vento bom fres- 
co, quo percorro oito metros por segun- 
do ; e vento impetuoso, que percorro quin- 
ze metros. 

— O vento muda; a direcção do ven- 
to muda, 

— Andar com o vento; andar com ex- 
trema velocidade, 

— Figuradamente: A todo o vento ; 
seguindo todos os impulsos. 

— Ventos subterrâneos; ventos que se 
formam nas concavidades da terra. 

— Os quatro ventos; os quatro pontos 
cardoaes. 

— Os Ventos; personagens mytliologi- 
cas, que tinham por~funcção soprar sob 
o comniando do líolo, rei dos ventos. 

— Actores, que nos theatros e na ope- 
ra representam os ventos, 

— Vento forçado; vento violento o 
mais forte do quo ó preciso, 

— Ter o vento em popa; ser favore- 
cido pelo vento, 

— Figurai! am ente: Ter o vento em 
jjupa; ser favorecido pelas circumstan- 
cias, ter vantagem sobro alguém. 

— Ter vento e maré; diz-se d'um na- 
vio que ó inipellido simiiltaneamente pelo 
vento o pela mai-ó montante. 

— Figuradamente; T'er vento e maré; 
ter todas as cousas favoraveis para acer- 
tar eni seus dcaignios'. 

— Ir contra vento e maré; ter o ven- 
to e maró contrários. 

— Figirradamcnto : Ir contra vento e 
maré; proseguir obstinadamente um pro- 
jecto apesar dos obstáculos. 
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— Ir segundo o vento; regular sua 
navegação, segundo o vento, 

— Figuradamente: Ir segundo o ven- 
to ; accoinmodar-se ao tempo. 

— Figuradamente : Influencia que fa- 
vorece, ou que prejudica, como um so- 
pro favoravel ou desfavorável. —O ven- 
to das j)rosperidades. 

— O ar agitado por algum meio parti- 
cular. — Fazer vento com um leque. 

— Instrumentos de vento ; instrumen- 
tos de musica em que o som ó formado 
pelo ar que alii se introduz. 

— Termo popular. Respiração, sopro. 
— Tomar, reter o vento. 

— Os gazes existentes no corpo dos 
homens e dos animaes. 

— Diz-se também das emanações pro- 
venientes d'um corpo qualquer. 

— Figuradamente: Cousa vã, e vazia. 
— Vaidade. 
— Termo de nautica. í/wi ,vento; são 

os *^/^ do rumo. — Meio vento; são '/^. 
— Um quarto de vento; é um rumo 
apartado do outro onze graus, e quinze 
minutos. 

— Loc.: Levar o mesmo vento; levar 
o mesmo caminho, o mesmo estylo, for- 
tuna. 

— Enfunar-se o vento na vela; quan- 
do a encho. 

— Cheiro da caça. 
— O vento das vaidades d'este mun- 

do; o nada. 
— Vento popular; a aura popular. 
— Figuradamente: Agitação. 
— Figuradamente: O largo vento das 

esperajiças. 
— O vento da bombarda; a impressão 

que a bala faz no ar. 
— Boi achado dó vento; boi perdido, 

a que não se sabe o dono. 
— Loc.; Andar de vento ; andar per- 

dido, sem dono sabido. 
— Figuradamente: Cousa ligeira que 

passa rapidamente. 
— Vento teso; vento forte, que se le- 

vanta subitamente. 
— Vento escaço; vento fraco. 
— Figuradamente: Enquanto sentir 

este vento; emquanto as circumstancias 
forem as mesmas. 

— Vento geral; que reina por tempos 
em uma costa, mar, altura. 

— Moça de vento; nos conventos de 
freiras, criada que não tem ama certa, 
porém serve juntamente a muitas. 

— Fé da vento; vento forte, que se 
levanta de súbito. 

— Loc.: Dar vento a alguém; louvor 
Vão, que ensoberbece, que orgulha. 

— Fallar vento; fallar sem funda- 
mento. 

— Beber os ventos por alguém; ter- 
llui nuiito amor, fazer por elle muitos ex- 
cessos. 

— Loc.: Commetter alguma cousa pei- 
to a vento; commettel-a como por sota- 

vento, com desvantagem de resistencia, 
como a ave caçadora, que vae buscar a 
sua ralé voando contra o vento que a re- 
tarda. 

— Desfazer-se em vento; desvane- 
cer-se. 

— Julgado do vento; objectos sem 
dono, ou reputados sem dono, julgados 
para o foro publico. 

— Yento fresco; vento forte, que se 
levanta de repente. 

— Dar vento; ajudar a sair, dar pas- 
sada, j)assar. 

— O vento da fortuna; a aura, o favor. 
— Termo de artiiheria. Vento do ca- 

nhão; a maioria que tem o diâmetro da 
bocca <ia peça a respeito do diâmetro da 
bala; folga da bala. 

— Vento de cima; vento da torra. 
— Figuradamente: Dar o vento na 

corda; dar á douda, chegar a veneta de 
doudice. 

— Vento feito; vento durável, perma- 
nente, o favoravel. 

— Direito do vento; direito de fazer 
arrematar para si os gados do vento, a 
que não saiu dono. 

— Achado do vento; diz-se de qual- 
quer objecto que alguém encontra sem 
dono conhecido, 

— Cão de bom vento; bom ventor, que 
toma o faro da caça, e a descobre. 

— O vento da vida; a vida que passa 
como o vento. 

— Besta do vento; diz-se a que se en- 
contra sem dono conhecido. 

— Cervo prompto no vento; o que toma 
bem o faro dos cães para lhes fugir. 

— Direito do vento; direito do fazer 
suas as cousas achadas sem dono conhe- 
cido. 

— Trazer do vento; diz-se de qualquer 
objecto (juü alguém encontra sem dono 
conhecido. 

— Mover-se com todos os ventos; ser 
inconstantissimo. 

— Loc,: Furtar o vento a alguém; 
mettel-o em cousa de quo se sáia mal, 
por falta do uso, exercicio. 

— Gados do vento; dizem-se aquelles 
que se encontram sem dono conhecido. 

— Mostrar alguém o vento qu.e traz; 
mostrar os seus intentos. 

—-Adagios e piíoveuuios : 
— Se chove, chova; se neva, neve; 

que se não venta, não faz mau tempo. 
— Com vento alimpam trigo, e os vi- 

cios com castigo. 
— A quem Ueus quer bem, o vento 

lhe apara a lenha. 
— Do caldo requentado, e de vento de 

buraco, guardar d'elle, como do diabo. 
— Tem tento, quando te der no rosto 

o vento. 
— Logar do vento, logar sem repouso. 
— Vento e ventura, pouco dura. 
— Tudo é vento, se não ha rei, ou 

prior em convento. 

— Quando Deus quer, com todos os 
ventos chove. 

— O homem ande com tento, e a mu- 
lher não lhe toque o vento. 

— Vae-se o tempo, como o vento. 
— Mulher, vento o ventura, asinha se 

muda, 
— Amigo do bom tempo, muda-se com 

o vento. 
— Tempo faz tempo, e chuva traz 

vento. 
— Alto mar e não de vento, não pro- 

mette seguro tempo. 
— IManhã ruiva, ou vento, ou chuva. 
VENTO, s. m. Peça acharoada da Chi- 

na, com um escriptorio, o uma s(S porta. 
VENTOINHA, s. /. Bandeirinha de vêr 

a direcção do vento, quo se muda com 
elle. 

■—Figuradamente: Flur. Pessoas, for- 
tunas inconstantes, mudaveis. 

VENTOR, s. m. Cão de bom faro, qu® 
descobre e rasteja bem a caça, e a le- 
vanta; o sabujo segue-a. 

VENTOSA, s. f. Vaso do metal, ou vi- 
dro, cujo ar interno se rarefaz })or meio 
de estopa queimada, e applicando-se pela 
bocca íl carne prendo n'olla, dilatando- 
so o ar interno do corpo, por encontrar 
menor resistencia no da ventosa; appb' 
cam-se muitas vezes sobre sarjas, o n'esse 
caso 80 denominam ventosas sarjadas. 

— Dá-so também esto nome aos barre- 
tes dos jesuítas, pelo feitio, 

VENTOSIDADE, s. /. (Do latim vento- 
sitas,, de ventosus). Vapor ventoso n" 
corpo dos animaes. 

— Ventosidâde dos intestinos; ar qu® 
sáe pelo anus sem barulho. 

— As feridas de ventosidade; as feri- 
das do ostomago; flato, arrotos. 
■ VENTOSINHO. Diminutivo de Ventoso- 

VENTOSO, A, adj. (Do latim ventosus)- 
Que está sujeito aos ventos. — Fl('íl'^ 
ventosa. — A primavera e o outomno são 
estações ventosas. 

— Que tem a apparencia de vento. 
— Que produz ventos, llatuosidade^ 
— Que é causado pelos ventos, —■ 

lica ventosa. — Doenças ventosas. 
— Figuradamente: Vaidoso, vão. 

Farvos ventosos. — Lingua ventosa.-^ 
Ambição ventosa. 

— Que vôa como o vento, ou se 
n'elle. 

VENTRAL, adj. 2 gen. (Do latim 
tralis, de venter). Termo de anatom'^" 
Que pertence ao ventre. .. 

— Termo de cirurgia. Hérnia ventra i 
hérnia que se faz nas paredes do aO 
men. Jn- 

— Termo de historia natural. 
tanas ventraes; barbatanas collocadas 
ventre. i. 

— Termo do botanica. Sutura 
linha formada pela approximaçao 
duas bordas da folha carpellar dobr»^ 
ou enrolada sobro si mesma. 
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VENTRE, s. m, (Do latim venter). A ca- 
vidade do corpo que contém o ostomago 
o os intestinos. — Ter mal no ventre. — 
Ventre inchado. — «E respondendo á se- 
gunda proposição contra aquelles quo di- 
ziào que logo viria ontro tremor e que o 
mar se levantaria a 25 de Fevereiro, di- 
go, que tanto que Deos fez o homem 
mandou deitar hum pregão no paraiso 
terreal, que nenhum seraphim nem anjo 
nem archanjo, nem homem nem mulher, 
nem sancto, nem sancta, nem sanctiíica- 
do no ventre de sua mãe, não fosse tão 
ousado que sc entremettesse nas cousas 
que estão por vir.j Gil Vicente, Obras 
varias.— «Na qual visitação o menino 
encerrado no ventre de sancta Isabel foy 
cheo do Spirito sancto, e lhe foy' dado 
sobrenaturalmente, conhecer quem era 
aquella a Senhora quo vinha visitar sua 
'này, e quem trazia no ventre, rdlo qual 
8e alegrou e deu saltos do prazer no ven- 
tre de sua mãy.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Barriga. 

O cadaver esquálido na terra 
Jaz, ou no ventre da medonha Hyêna ; 
Nenhuma pia mào seus olhos fecha, 
Nenhuma bocca 03 últimos suspii-os 
Uie toma, o lhe conserva: assim nos bosques 
Vivco por jiiuitos séculos 0i homem. 

•J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— «Dietas estas palavras, o cavalleiro 
negro cravou as esporas no ventre do 
ginete e repetiu: ílvanto!» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 15. 

— A parto em que so formam as crean- 
Ças, os filhos do animal, onde se passa a 
gestação, fallando das femeas dos ani- 
niacs, e das mulherôs. Os filhos em 
quanto estão cnccrrados no ventre do sua 
^^e.— «Neste Domingo Irmãos, e nos 
mais que se seguem atee a festa do Na- 
tal celebra a Sancta Madre Igreja o altis- 
®mio e marauilhosissimo mysterio da En- 
carnaçam do Filho do Deos, quando quis 
•io Oeo decer aas terras, e tomar carne 
liumana no ventre da Virgem sagrada 
pera nos saluar.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

Sobre o ventre; deitado para a parte 
diante do corpo. 

— Receptaculo dos alimentos o das be- 
bidas. 

—- Este homem faz do seu ventre um 
'í^us; o ventre ó tudo para elle. 

— O ventre considerado relativamente 
'w funcções d.'evacuação que elle preen- 

— O fluxo do ventre. 
■— O ventro considerado >elativamente 

^ proeniinencia quo apresenta. — O ven- 
tre incommoda-o. 

— -B«ía:o-ventre ; parte inferior do ven- 
tro. Uma pancada no Imixo-ventre. 

•—Termo de jurisprudência. Curador 
'^0 Ventre; curador que se nomeia il crean- 

Toii. V. —114. 

ça, de que uma mulher está gravida na 
occasiào do fallociniento do marido. 

— Figuradamente: Parte a mais larga 
do um vaso. 

— Figuradamente: A parte oca e in- 
terior de uin corpo qualquer. 

— Termo do physica. Nome dado aos 
pontos em que as vibrações apresentam 
a maior aniplitude. 

— Termo de anatomia. Parte media e 
inchada dos musculos. 

— Termo de histoi ia natural. Nas con- 
chas, a parte mais grossa da supei-ficie 
exterior d'unia valvula. 

— Bordo inferior ou abdominal das 
conchas univalves. 

— Bojo do vaso, concavidadc da lapa, 
caverna. 

— Figuradamente: Prenhez, parto, 
gravidez. 

•— O Jilho segue o ventre; fica da con- 
dição civil da mãe; e é livre ou escravo, 
conforme ella fôr livro ou escrava. 

— Ventre do dragão; na lua, são os 
dous pontos da orbita em quo a lua tem 
a niaxima latitude, e dista 90 graus dos 
nodos, ou nós. 

— Égua de ventre; égua para cria- 
ção. 

— Adagios e piiovKiíaios ; 
— Duas ceias cm um ventre. 
— Meu ventre cheio, sequer de feno. 
— Muito vao cm dar couce em ventre 

de dona. 
— Não ha paz entre a gente, nem en- 

tre as tripas do ventre. 
— Mal haja o ventre que do pão co- 

mido se esquece. 
— O que ó bom para o ventre é mau 

para o dente. 
— Cento de um ventre, cada um de 

sua mente. 
— As tripas pelejam lu) ventre. 
— O ventre ensina as pegas, beijo as 

mãos a vocemccê. 
— A passaro dormente tardo entra o 

cevo no ventre. 
—• Pão quente, muito na mão o pouco 

no ventre. 
— Agua fria o pão quente, nunca fi- 

zeram bom ventre. 
VENTRECHA, s./. Vid. Ventrisca. 
f VENTRICULAR, adj. 2 gen. (Do la- 

tim ventriculus). T«rmo de anatomia. 
Que se refere aos ventriculos.r Capa- 
cidade ventricular. 

-— Adherencias ventrieulares, ou "pe- 
ricardicas; aqucllas que se estabelecem 
entro o pcricardio parietal, o o da super- 
fieie do coração. 

VENTRIGULO, s. m, (Do latim ventri- 
culus, do venter). Termo do anatomia. 
Capacidade particular a certos orgãos. 
— «Entre os estomachicos convém a pi- 
menta, tomando alguns graons delia in- 
teira, ou mal pizada; por<iuc consome 
as cruezas no ventriculo; a almecega, o 
o seu espirito; a cssencia do pao do 

Aguila; o espirito de vitriolo cephalico; 
e outros. No mesmo tempo se borrifará 
levemento a Cabeça com agoa de rozas; 
e os testiculos se introduzirão ená ngoa 
fria mixturada com vinagre.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag. 215, § 
224. 

■— Ventriculos do coração; as duas 
grandes cavidades quo se seguem ás au- 
riculas; a direita envia o sangue venoso 
aos pulmões, e a esquerda o sangue arte- 
i'ial a todo o corpo. 

— Ventriculos do cerehro; nome dado 
a quatro cavidades quo se encontram no 
interior d'este orguo. 

— Absolutamente : O estomago. — Os 
ruminantes tem muitos ventrici^s. 

— Ventriculo succenturiado ; porção 
do duodono das aves que o rodeada pelo 
peritoneo, o que ó bastante largo para 
se assimiiiiar a um segundo estomago. 

VENTRILOQÜIA, s. /. Faculdade de 
ser ventriloquo. 

— Arto do ventriloquo. 
VENTRILOQUIO, A, s. Individuo que 

tem a faculdade de modificar sua voz na- 
tural, de a abafar á saída da larynge, du- 
rante uma expiração lenta, graduação, 
de sorte qiic eáta voz parece vir d'uipa 
distancia mais ou menos afastada; julga- 
va-se outr'ora que estes indivíduos fallar 
vam do ventre. 

VENTRILOQUO, ou VENTRILOCO, A, adj. 
(Do latim ventriloquus, de venter). Quo 
falia arrancando a voz do estomago. — 
Mulher ventriloqua. 

VENTRINHO, s, m. Diminutivo de Ven- 
tre. Ventre pequeno. 

VENTRIPOTENTE, adj. 2 gen. (Do la- 
tim venter, e potcns). Entregue aos pra- 
zeres do estomago, do ventre potente. 

— Q.ue tem o ventro i^mi grosso. 
VENTRISCA, s. /. A posta do peixo 

immediata á cabeça; ó a melhor, a mais 
saborosa e estimada; a ventrecha. 

VENTRUDO, A, adj. Que tem um gran- 
de ventre, barrigudo. 

— Figuradamente; Inchado, forman- 
do unia especie do ventre. — O tubo do 
calyx e o da corolla podem ser ventni- 
dos. 

VENTRUSIDADE, s. f. Desenvolvimen- 
to excessivo do ventro. 

VENTUIRA, s. f. Tormo antiquado. 
Vid. Ventura. 

VENTURA, s. f. (Do latim venturas, 
a, um), llisco, sorte, perigo, fortuna 
boa ou má. — «Floramão llic respondeu: 
Quem, senhor, a teve sempre tão má em 
tudo, que esperança lhe pode ficar do a 
ter n'Í8to boa? Eu farei o que mo vossa 
alteza manda^ minha ventura faça o quo 
qnizer, quo já me não podo fazer mais 
triste do que o sou ha muitos dias.» 
Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 91. 

— Este homem é todo boa ventura; é 
sempre jovial, alegre. 
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— Arriscar a ttida e honra á ventu- 
ra de haver; expôl-aa á boa ou má, sor- 
te.— «E destas ninherias ha por lá mui- 
tas guizadas com taes escabeches, que ho 
necessário muito ardil para lhes dar na 
tempera: e ainda, que ha quem a enten- 
da, assim como ha quem a goste, naõ 
ha quem a declare, por se naõ encarre- 
gar do desgostos, arriscando a vida, e a 
honra á ventura de haver, quem faça 
prevalecer suas mentiras contra minhas 
verdades.» Arte de furtar, cap. 10. 

— Pela ventura ; em vez do por ven- 
tura. 

— Pôr em ventura; pôr em sorte, em 
caso duvidoso, em risco manifesto, 

— Boa sorte, dita, boa fortuna. 

Já som bem corta c spgura 
Que o castigo he cousa cara. 
Lcixar-te quero A ventura, 
Que áa vozes o tempo cura 
O que a razão nào sara. 

aiL VICENTK, FARÇAS. 

Ab ondas navegavam do Oriento 
Ja 1103 mares da índia, e enxergavam 
Os tlialamos do sol, que nasce ardente; 
Já quasi seus desejos se acabavam. 
Mas o mau de Thyoneo, que na alma sente 
As venturas que então se apparelhavam 
A' gente ]jusitana, d'ella8 dina, 
Ai'do, morre, blasphema, e desatina. 

CAM., I.US., cant. 6, est. G. . 

Quiz aqui sua ventura que corria 
Apos Ephyre, exemplo do bellcza, 
Que mais caro (jue as outras dar queria 
O que deo para dar-se a natureza. 
Ja cansado correndo lhe dizia : 
O formosura indigna do asperoza, 
Pois desta vida te concedo a palma, 
Espera hum corpo do quem levas a alma. 

míDEM, cant. 9, est. 76. 

Ile certo tal casamento ? 
Tenlia-o por cousa segura. 
Oh grande acontecimento! 
Desfarto sabe a ventura 
Aguar hum contentamento ! 

CAii., FiLODBMO, act. 4, SC. 6, 

— íE porque a moradia que então era 
cuBtume dar-se nas casas dos Príncipes, 
me não bastava para minha sustentação, 
determiney embarcarme para a índia, 
inda que com pouco remodio, ja ofFereci- 
do a tüda ventura ou má ou boa, que 
me soccedesse.» Fcrnão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 1. — «Este teve uma 
lilha, quo a natureza estreniadanionte fez 
fermosa. Quiz sua ventura que antre 
muitos cavalleiros que a serviam como a 
mais fermosa dama daquelle tempo, se 
uamoraram delia dous grandes amigos, 
vassallos de sou pai: um se chamava 
Brandimar, e outro Artibel.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inqlaterra, 
cap. ÜO. . 

O negro monstro da sedenta Inveja, 
Qu'o berço tem no Tartaro maldito, 

Dos ermos nunca o moradar bafeja, 
Nem IA lhe escuta o pavoroso grito: 
Ella atiça a ambição, o cila forceja 
Em dar a ímpios termo indefinito, 
Com ella da ventura o liome' diverge, 
Do erro, o mal no pélago se imerge. 

J. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cailt. 7, CSt. 50. 

Que disputaate ás féras i-ebelladas; 
Fugio-te qual relampago a ventura, 
Qual efêmera flor, que brota, e murcha: 
Assim vemos nascer na Primavera 
líesplandecente o Sol, risonho o dia, 
Que súbito iiognime em nuvom deusa 
Aos olhos rouba a luz, e a paz aos ares. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Da Natureza sufFocando os gritos, 
Na privação do mal ventura encontra 
Consular Orador: este o seu brado, 
Quando entro mil hypótliescs suspenso 
Eloqüente Acadêmico disputa. 

IIIIDEM. 

Lá nos dirige solida esperança, 
Com seu lume immortal nos rege, o escuda 
At6 que surja o decretorio dia 
Do hum eterno prazer, e, immcrso o Justo 
No seio do Immortal, som susto gózo 
Da quo buscou celestial Ventura, 
Quo mor.ada nào tom no terroo Globo, 
Onde Optismismo ho fábula sonhada, 
E sómente hc feliz quem tem virtude. 

IBIDEII. 

IIc voz da Natureza esta conquista, 
Iluma apparencia vã, hum vão fantasma 
Da buscada Ventura, isto só basta 
A' alma anhelante. 

niIDKM. 

— De ventura; por acasOj por acerto. 
— Loc.: Metter em ventura; metter 

em sorte, em caso duvidoso, em perigo 
do quo a sorte dá. 

— Por ventura ; por acaso. — «Se al- 
guns daquelles, que na dita Armada 
hajam d'hir, acusarem alguns, que ja- 
zem presos, possam leixar seus Pro- 
curadores, que acusem os ditos presos, 
e sejam obrigados de o assy fazerem; 
porque seria grande prejuizo aos que ja- 
zem na cadêa espaçarem seus feitos os 
acusadores ataa sua tornada: e se per 
ventura os ditos acusadores nos loixarem 
Procuradores pera seguirem suas acusa- 
ções, se taaes feitos forem, que os Juizes 
devam tomar por parte.da justiça.» Ord. 
Affons., ILv. 5, tit. 85, § í. 

— Pur ventura nossa; por felicidade 
nossa, por sorte nossa. — « Um Jiacra 
nos estava esperando á porta, e no ca- 
minho se travou com outra carroagem, 
quebrou-se, mas por ventura nossa sahi- 
mos illésos: somente o susto fez quó to- 
da estremecida foi forçoso que entrasse 
n'uraa logo onde a mercadora teve a con- 
descendencia de me dar os soccorros ne- 
cessários, e mandar buscar outra carrua- 
gem.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. 

— Por ventura; talvez. — « Traba- 

lhou o cavaleyro por fazer a vontade de 
Britaldo, e depois de a guardar tempo 
acomodado, a vio huma madrugada, aca- 
badas as matinas estar orando na praya 
do Rio Nabaò, encomendando por ventu- 
ra a Deos sua inocência, e pedindolhe 
remedio à tributação em que andava, e 
como a hora, e solidão do lugar, dessem 
motivo ao acto, arremeteo a ella.» Mo- 
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 24. —■ «E 
a isto nom contradiz ser eu por ventura 
agravado de vos, em cousas de que Vos- 
sa Alteza me de-'agravará com mercee, 
honra, e acrecentamento como espero; 
porque os achaques nom se escusam an- 
tre hos Senhores, e seruidores pois os ha 
antre os Pais, e filhos: mas os meus nom 
sam de graveza, nem qualiiiade, que min- 
guem em mym ho grande amor, o muita 
lealdade, com que vos sempre ey d'obe- 
decer, e servir cm todo que a vossa hon- 
ra, Estado, e Serviço, e bem de vossos 
Regnos comprir.» Inéditos d'historia por- 
tugueza, tom. 2, pag. 33. 

Fonseca não o ouvindo por ventura, 
Polo tonto que tom na gente imiga, 
Ou sondo-lho pesada cousa e dura 
D liixar o seu logar, durando a briga, 
Do que diz Vasconcellos pouco cura, 
Não lhe torna resposta, nem mitiga 
O esforço natural quo o está movendo, 
Antes com isto mais lhe vai crcscondo. 

FJtAKCISoÓ D'ANDRAnK, rnlMElItO CERCO DE DIÜ, 
cant. IG, est. 122. 

— Adagios k proveuuios : 
— A leve ventura cora diligencia. 
— Vem a ventura a quem a procurai 
— O quo as cousas muito apura, põS' 

nos em muita ventura. 
— Vem ventura, e dura. 
— Vento o ventura pouco dura. 
— Ventura te dò Deus, filho,'que sa- 

ber pouco te basta. 
— Quando a má ventura dorme, nin* 

gucm a desperto. 
-—Q,uanto maior ó a ventura, tanto 

menos ó segura. 
— Quem está em ventura, a formií?'^ 

o ajuda. 
■— A boa ventura de uns ajuda os 

outros. 
—-A boa ventura com outra dura. 
— Dá-mo ventura, deita-te na rua- 
— Mais corre a ventura, que cavalw 

ou mula. _ , 
— Gndo falta a ventura, diligencia 

escusada. 
— Rei. por natura, papa por ventura- 
— A Deus, e á ventura, botar a 

dar. 
— Quem em casa de mãe não atui») 

na da madrasta não espero ventura. 
— Que fiandeira eu era, se ventur 

houvera. 
— Tive formosura, não tive ventura^ 
— A morto quo der a ventura, ® 

SOÍFra; 
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— Muda-te, iiuidar-se-to-ha a ventu- 
ra. 

— Bom coração (luebrarita nuí ven- 
tura. 

— Mulher, vento, e ventura asinlia 
se muda. 

VENTURÃO, s. m. Auguientativo de 
Ventura. Grande fortuna, grande ven- 
tura. 

VENTÜRADO, part. pass. de Ventu- 
rar. 

VENTÜRAR. Vid. Aventurar. 
VENTUREIRO, A, s. Vid. Aventureiro. 
— ADAGIO E PUOVEKmo : 
— A iiomem ventureiro, a filiia Ilio 

nasce primeiro. 
VENTURINA, s. f. Vid. Aventurina. 
VENTÜRO, A, adj. (Do latim venturus). 

Futuro, que lia de vir. — Christo ventu- 
ro. -— D. Sebastião venturo (na opinião 
do muitos). 

VENTÜROSAMENTE, adv. (De ventu- 
roso, com o suffixo «mente»). Ue um 
iiiodo venturoso. 

— Com ventura, ditosamente. 
— 2'uo venturosamente ; com tanta 

ventura. — « Mas sobrevindo Bernardo 
com a gente do rio o rompeo, c matou 
por sua mao, tão venturosamente, que 
de todo este gi-ande exercito de Barba- 
ros escaparão muy poucos, pai-a levarem 
novas de sua desaventura.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 11. 

VENTUROSISSIMü, A, adj. superl. de 
Venturoso. Mui venturoso.—Fovoação 
venturosissima. 

VENTUROSO, A, adj. Arriscado. 
— Afortunado, feliz, ditoso. 
— Vid. Aventureiro, e Venturoso. 
VENUS, s. f. (Uo latim Venus, vene- 

i'ís). Divindade dos pagãos, a mão do 
Amor, o a deusa da formosura. — «Ha 
termos, diz aquelle Foeta no Livro se- 
gundo de Arte Arnandi, com os quaes se 
podem adoçar os defeitos das molheres, 
tiliamando-so morena á que he mais ne- 
gi"a que pez, comparando-se a Venus a 
'lue lio vesga, e a Jliiierva a que sofre 
tiricia.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, 
Uv. 1, n.° 33. — «V. S. llics chama ve- 
nus tão secamente, que julgo que so es- 
queceo de que os llistoriadorcs das deli- 
cias, das desenvolturas, das desordens, 
e das dcshonestidades de Venus, não lhe 
podórão negar jamais a autoridade, o i cs- 
peito, e o nome de Deosa.» Ibidem, n.° 
35. — iDesta forma inHue Venus sobre 
os casos amorosos, porque os Pagoens, 
submetói'ão o Amor ao diminio daquella 
I3eosa. Mercúrio preside á Eloqüência, 
c ao Commercio, Marto á Guen-a, e as- 
sim os outros.» Ibidem, n.° 43. 

— Termo de poesia. Os prazeres de 
Venus; os prazeres do amor. 

— Estatua de Venus; a estatua que a 
representa. — A Venus de Medicis. 

— Venus anadyoinena ; celebre estatua 
representando Venus saindo do mar. 

— Por extensão: Í7ma Venus ; mulher 
d'uma extrema belleza. 
- — Encantos, graças, bcllezas.. 

— Termo dc asti-onomia. Um dos sete 
planetas principaes; está distante do sol 
cerca do 12000000 myriametros, e per- 
corre a sua orbita em 292 dias: o volume 
é pouco mais ou menos egual ao da ter- 
ra, e é o mais proximo do sol depois de 
Mercario. 0 povo dá a Venus o nome 
de estrella do pastor. O planeta Venus 
appai-eco algumas vezes em pleno dia, c 
em presença do sol. 

— Tei-niü do ciiimica antiga. O cobre, 
dedicado ao planeta Venus. 

— Vi-triolo de Venus; sulfato de cobre. 
— Crystaes de Venus; o acetato de co- 

bre. 
— Monte de Venus; a proeminencia 

abaixo dó umbigo, e sobre a natura das 
mulheres. 

— O deleite sensual venereo; a eon- 
cupiscencia carnal, o prazer carnal. 

— Termo dc chiromancia. Eminência 
na raiz do dedo da mao. 

— Oicnero de conchas bivalves. 
VEKUSTADE, s.f. (Do inthn venustas). 

Graça, elegancia. 
— Grande formosura. 
VENUSTO, A, adj. (Do latim venus- 

tus), Muito formoso, engraçado, elegante. 
— Figuradamente: Versos venustos. 
VÉO , OLl VEU, s. m. (Do latim vdwm). 

Peça de lençaria, ou sêda nuii rala, de 
cobrir o rosto, deixando vòr por ella, e 
ser visto o objecto que cobre. 

Com sou cxomplo mostra, o noa descobre 
Quü o melhor era ignoto, o (juc podemos 
Com poríiado estudo d'eiiti-c as sombras 
Da magestosa Natureza hum dia, 
Despedaçado o véo, il lux trazc-lo, 
(Klle o caminho mostra, o o vai trilhando) 
E assim tocarmos da verdade o termo. 

J. A. DE MAUKDO, VIAOKM KXTATIOA, Caut. 2. 

Dc baixa gelosia mo acenava 
Com um cândido veo, mais nivca c candida, 
Formosa c breve mão. Fluctuando ao vento 
O veo caliiu, c a dextra despareco. 

oAKRKTT, cAMüKS, caut. 4, cap. 3. 

Alfim no oceano se mcrgullia a lampada 
Do firmamento maxima. Descia, 
Como iim fco, a nebrina sobro a S(!rra; 
Ja lhe toucava a frente, o ia ligeira 
Pela capalda, insensível devolvendo, 
Té lhe poisar as orlas na planície. 

IBIDEM, cant. 9, cap. 1. 

— Membranas subtis, que formam os 
olhos, apartam e contém os seus humo- 
res. 

— Figuradamente: O véo da cegueira. 
—■ Loc.: Deitar o véo da decencia 

sobre os ohjectos torpes; não os tratar ou 
expor de todo em todo i;us, mas com co- 
res e palavras decentes, e quanto ser po- 
dem modestas. 

— Figuradamente : Véo soDibrio. 

Immortal Galilco, no dia, ás Luzes, 
Que teu s.aber profundo aos homens trouxe, 
Se oppoz a cega audaz insipieiicia; 
Inda agora se oppüe, f|u'!mm vfo sombrio 
Tentou no Sena desprcgar-to em cima. 

J. A. DE MACEDO, VI.VOEJt EXTATIOA, Caut. 3. 

— Véo do calix; o panno de seda, ou 
outra matéria, com que se cobre. 

— Véo pallido e mortal; diz-se da phy- 
sionomia do moribundo. 

-[ VEO, por Veio, na terceira pessoa 
do singular do pretérito perfeito. Vid. 
Veio. — «Vasco da Gama depois que to- 
mou o pouso diante desta pouoaçào Mo- 
çambique : ao seguinte dia em companhia 
do Mouro do recado que o veo visitar 
mãdou o escriuão do seu nauio cõ algu- 
mas cousas ao Xeque.» Barros, Década 
1, liv. 4, cap. 4. «Inuiada esta repos- 
ta, quando veo ao seguinte dia a noue 
de Janeiro do anno de quinlientos e hum, 
em se o sol pondo, ex-aqui começa de 
apparecer esta armada que elKey de Co- 
chij dizia macs medonha em numero do 
velas que poderosa no animo do quem 
nclhi vinha: porque seriaõ ate sesenta 
velas de que vinte clnquo eraõ nãos gros- 
sas.» Ibidem, liv. 5, cap. 8. 

depois veo, o morreo 
na casa cm (|uo nasceo, 
em Sintra, onde acabou 
aeuâ trabalho.^, e deixou 
grani filho que sobeedeo. 

OAKOIA DE ItnZENDK, MISCELLANEA. 

Vij Ia Princesa tornar 
bem a reucs do que veo, 
couaa nuiyto desiiantar, 
tam gram i)rc3sa, tal mudar 
do tempo, tam gram rodeo. 

IBIDEU. 

— íE tanto que a dita villa foy so- 
corrida, e prouida como compria, cl Rey 
se veo a Cordoua, o ahy esperou polia 
llaynha, andando prenhe so foy do Me- 
dina a Toledo, o ahy pario acerca da 
Pascoa a infanta dona Jlaria, nó anno 
do quatrocentos e oitenta e dous acerca 
da Pascoa de Rcsurreição, o de Toledo 
se foy a Kaynha a Cordoua, onde a In- 
fanta foy baptizada na Igreja mayor pol- 
lo Bispo da cidade com grandes corymo- 
nias.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 3ú. — «Dalli so veo <10 
passo, onde achou muito refresco que lho 
mandara el Hei do Cochim, que veo bem 
a propositp a todos, o per os que trouxe- 
ram o refresco, lhe mandou dizer, quo 
esforçasse porque ello jjporaua em Dcos 
de nào tão somente vencer cl Hei do Ca- 
leeut, mas ainda o captiuar, e lho entre- 
gar preso.» Damião do Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 1, cap, 87. — «Don- 
de veo a dizer Sam Joam Chrysostomo, 
que hc impossiucl viuermos, se em nós 
os vicios nã moircrim. Como nos podo- 
mos chamar viuos estando nos vicios so- 

* 
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pultados? A alma clà vida ao corpo, e a 
graça dá vida á alma, a qual sem graça 
ostA morta sendo immortal, e estando el- 
la morta, dizso o homem não ter vida, é 
ficado cila sem vida, nno viuendo está 
morto.» Heitor Pinto, Dialogo da Lem- 
brança da morte, cap, 7.— «E disselhe o 
propheta, Ossos secos ouni a palaiira de 
Deoa. E apos estas e outras palauras veo 
o spirito sobro ellos e aleuantarílse cu- 
bertos de carne, e ficara homens viuos. 
Qiie capo he este cheo de ossos finados, 
senão o mundo cheo de peccadores? E 
assi como pera se aleaantarem os ossos e 
ficarem homens viuos, veo sobrelles o 
spirito.» Ibidem. 

VÉOSINHO, s. m. Diminutivo de Véo. 
Pequeno véo. 

1.) VÊR, V. a. Conhecer os objectos 
externos por meio dos olhos. 

Logo fallais por mondar, 
Como homom daquolla torra : 
Já v<59 verieis na sorra 
Algum gadozinho andar, 
Não digo eu pera o guardar, 
Senão ve-Io-heÍ9 pacer 
E pera vosso prazer 
Saboreia assobiar. 

QIL VICENTE, FAKÇXS. 

— «Por corto, alto o poderoso impera- 
dor, pequena é a fama que de tua corte 
polo mundo se estende, pera o muito que 
merece ser estendida e espalhada: por- 
que, inda que com um tom immortal soe 
nos ouvidos; daquelles, que de teu se- 
nhorio vivem arredados, eiu comparação 
do proprio, que agora estou vendo, é 
quasi nada.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 93. 

Na própria noite deste proprio dia 
Que Eoma ver as virgens mereceo, 
A fluem do Pedro a IJarca então regia 
Revelou o que rege a terra e Ceo 
Que martyrio também receberia 
Onde Uraula eo'a3 mais o recebeo: 
Deixa contente o grão Pontificado, 
Dcsejoao de ser martyrisado. 

CAM., OITAVAS. 

— « Cuydamos muitas vezes que vemos 
homens, e não saõ homens; nos homens 
não vemos homens, mas fantasmas de ho- 
mens, e sepulturas de si mesmos. Vemos 
ossos, e caueyras, corpos mortos, fracos, 
caducos e transitórios.» Heitor Pinto, 
Diálogo da Lembrança da morte, capitu- 
lo 7. 

— Observar, examinar, notar. — « E 
destas havia tantas, que parecia impossi- 
vel poder haver tanta criação em tão 
pequena florôsta; mas se muito mais es- 
pantaram de ver a maneira da cova, que 
era tão artificiosa e de tantos repartimen- 
tos o ca^as concertadas, que parecia que 
já em algum tempo servira de ap(msoiita- 
inentô de algum grande hrtmem.» Fran- 

cisco de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 49. — aTodo seu desejo era ver são 
Albayzar pera se partir delia. Neste tem- 
po Constantinopla estava tão cheia de ca- 
valleiros famosos e damas fermosas e mui- 
to louças, que então se cria que nella en- 
cerrava a flor de tudo. Só os dous ir- 
mãos falleciam dos muros a dentro, pera 
se affirmar que alli não faltava nada.» 
Ibidem, cap. 90. — «Affonso d'Alboquer- 
que vendo o desmando destes dous capi- 
tães, deu a andar rijo polos entreter, e 
neste seu abalar de pressa os que fica- 
uão a tras cuidando que ora por chegar 
ao Cerauie: começarão todos a quem se 
poria diante, sem AíFonso d'Alboquerque 
03 poder entreter por já ir tudo arrom- 
bado.» Barros, Década 2, liv. 5, cap^ 3. 
— íE indo todos ao longo da ilha afas- 
tados da terra firme frSteira, lorge Fo- 
gaça capitão de huma carauella, como 
leuaua hum parao da terra leue, tomou 
a dianteira; e em querendo descobrir 
huma ponta que fazia a terra, deu de 
súbito com hum bargantim de Mouros, 
que vinhão ver o que fazia a nossa ar- 
mada.» Ibidem. — «E mãdandolhe tirar 
com hum berço, para ver se fallavão mais 
a proposito, lhe responderão com cinco 
pilouros, tres de falcão, e os dous do ca- 
mello, de que elle e todos os mais ficá- 
rai5 embaraçados.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 40.—• «Neste tempo 
chegou o Prematá Gundel ao junco gran- 
de em que iiia Antonio de Faria, e afer- 
randoo cõ dous arpeos talingados em ca- 
deas de ferro muyto compridas o teve 
atracado de popa e do proa, onde se tra- 
vou entre elles huma briga muyto para 
ver, a qual despois de durar espaço de 
mais de meya hora, os inimigos peleja- 
ra5 cõ tanto esforço que Antonio de Fa- 
ria se aciiou com a mayor parte da sua 
gente ferida, e cõ isto pôr duas vezes 
em risco de ser tomado.» Ibidem, cap. 
6G. — «Que bem se mostrava o Profeta 
estar contra elles indignado, pois soffria 
vêr süa bandeira ignominiosamonte rota; 
e a estas considerações juntavão outras, 
accusando a fortuna do General, e as 
cousas da guerra, avaliando como culpas 
as desgraças presentes.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 2. 

A Cidade, que vê dados em presa 
Seus bens d'hum duro imigo, c deshumano, 
Fica (pois mais não pôde) em oilio acesa 
Contra o author deste mal, ímpio o tyrano. 
Os Soldados, que vêem que desta empresa 
Outrem leva o proveito, ellea o dano, 
Também se enchem d'hum odio aasaz furioso 
Contra hum tal Ca litào, tão cubiçoso. 

FIIANOISCO d'aNDRADE, rBIMEIHO CEHC0 DE DIU, 
cant. 13, est. 19. 

N'outro3 poatoa também está batendo, 
Onde o pelouro ao muro peior trato, 
Mais d hum grosso canhão medonho o horrendo 
Cujo fnroí* assola tudo, o abate : ■ 

Também algumas peças so estão vendo 
Em parte onde qualquer o muro bate, 
Co'a sua costumada alta braveza 
Sobre a porta lá da fortaleza. 

IBIDEM, cant. 15, est. 57. 

— «Requoria-Ihe a mulher que tal não 
fizesse, porque o cidrão era fogo para 
quem se achava n'aquello estado. Res- 
pondeu então : Bem sei que ó fogo, que 
bem abrazado me tem; mas deixai-mô 
vêr se acaso tem o cidrão a virtude do 
CHO damnado, cujos cabellos, se os põe 
na mordedura que elle fez, dizem que a 
sara logo.» D. Francisco Manoel de Mel- 
lo, Carta de guia de casados. — «E as- 
si foy dous dias ver comer ol Rey, que 
pera isso se vestio ricamente, e a sala 
armada de rica tapeçaria, e com dorsel 
de brocado, e muyta, e muy rica prata, 
e seus oíRciaes mores com reis dariuas, 
e porteiros de maça, e muytos ministros, 
e danças, trombetas, e atabales, tudo foy- 
to em grande perfeição, porque el Rey 
nas cousas que tocauão a seu estado era 
sobre todos muy cerimonialj e perfeito.» 
Garcia de Rezende, Cbronica de D. João 
II, cap. 78. — «Navegamos dez léguas 
n'este dia sem susto e divertidos a ver 
garças e muita caça de alternaria ceder 
á fortuna de destros caçadores. A ter- 
mos a mortificação do Santo Borja, lar- 
go campo se abria em que a poilessemos 
exercitar.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 190. 

— Estar confrontando, olhar para al- 
guma cousa. 

Todoa da grãa mudança que fizera 
ElKei no roato, vem qual he o seu peito. 
Vem que sua tenção e desejo era 
Vêr-so de todo fóra doate feito. 
Outra vez geralmento aqui se espera 
CJue este gorai deaejo tenha eftbitb, 
Maa foi vàa eaperança, o vão deaejo, 
D'onde nascer hum gravo damno vejo. 

FKANCI300 D'A1JDIIADB, PBIUEIUO CEBCO DB DIU, 
cant. 7, est. 6. 

— Viu a sua hora, ou vez; achou a 
boa occasião, hora, conjuncção, opportu- 
nidade. 

— Loc.: Ter de vêr com alguma coU' 
sa; ter relação, connexão com ella, oii 
alguma razão de obrigação, tornar-sô 
inspector d'ella. 

— Fazer vêr; mostrar, demonstrar, 
provar, convencer. 

— Vêr com distracção, ou divertimen- 
to; diíFerentes modos de vêr. 

■—Loc.: Ir vêr mundo; viajar. 
• — Figuradamente : Conhecer. 

Afrontado por ver que assi contrasta 
E vence huma só nâo o mar, o oâ ventos, 
Com senibrante feroz diz, sempre a força 
Das portugueaaa nãos ficará firme 
E com tanta soberba desprezando 
De Ncpthuno o poder, e o meu, se alarguem 
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Por mares profundissimoa, que desta 
Forto nação só, forão naucgados? 

COUTE IlEAL, K.VÜFnAGIO DK SErULVKDA, Cant. 7. 

— t Acabadas estas palavras foi tanto 
o alvoroço nas damas e mancebos corte- 
sãos, que todo o paço se n.ão revolvia ein 
al, desejando ver já. a Albayzar no cam- 
po, ellas para verem o que tinhão em 
que as servia, ellos para" mostrar o que 
llie queriam e faziam por seu serviço.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 82. — «Chegaiido-se a ellas, 
disse, olhando pera quem o matava: Se- 
nhora, jil eu puz a esperança em alguma 
parte, que me custou caro; o qual me 
ella ficou por derradeiro na divisa do 
meu escudo o podeis ver.» Ibidem, cap. 
14L — «E tratando primeiro dos ce- 
rieiros, elle é negocio estremado ver dois 
mil basbaquos moscateis mais espinica- 
dos que um pintasilgo mimoso, que em- 
pregam os seus reales em negrinhos de 
cêra, o quando a bolça está debilitada 
que não pôde levar oa tenoresj a isto mui 
legalmente e como bons e fieia madraços, 
surgem logo á porta do qual cerieiro, en- 
tro trezentos rapazes, com o pensamen- 
to tão picado d'aquella occupaçào, como 
que importára o estado do Xarife.» Fer- 
nSo Soropita, Poesias e prosas inédi- 
tas, pag. 82. — «Graças lhe dòmos, 
por tam presto nos liurar de tantos, a 
que pouco antes estauamos offerecidos, e 
quasi desconfiados de nos vermos liures 
delles.» Fr. Gaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 2. — tPer ou- 
tra parte havia já seis, ou sete dias que 
nSto podia tomar conclusão alguma com 
ElRey, e dissimular tanto artificio, como 
com elle queria ter, pera sua condLçào 
era hum grave tormento, poróm tudo sof- 
fria por ver se podi.i ter algumjnodo do 
«alvar Ruy d'Araujo.i> Barros, Década 2, 

6, cap. 3.— «Nem eu sei se desejára 
que para esse esquécimento se te depa- 
rasse arrazoado pretexto: maior desgra- 
ça minha, e mais tênue delicto o teu. Fi- 
cares em França; nílo terás lá requinta- 
dos gostos; mas vêr-te-hás livre. Cansa- 
ço de prolixa jornada, cértos sociáes de- 
côros, receio de níto responder como dé- 
ves, a meus ttrrebatamentos, te reprezão 
em França. Ah nílo receia!» Francisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. — «O que lhe con- 
firmou muito mais ver em chegando ao 
pagode cinco sinos sobella porta princi- 
pal, postos em campanairo, apar dos 
fluaes estaulio huma columna darame do 
altura de hum grande' inasto de nao, e 
110 capitei delia hum gallo também dara- 
ttíe.» Damião de Goes, Chrouica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 40. 

— Reparar, attentar, considerar. 
— Não vêr a sua hora; nílo achar o 

tempo favoravel ao seu intento. 
— Principiar a vêr. 

Agora que de neve se embvaiiqueoe 
Aquclle monte, e o burro tie arrepia, 
He chegado o Inverno: principia, 
Paulino, a uer quo cedo te anoitece. 

ABBADia DE JAZENTE, POESIAS, pag. 79. 

— Vêr a luz da manhã; vêr o dia.— 
«Aquelle dia ouuera de ser muito escu- 
ro, nem o deuera o Sol allumiar. A noy- 
to em que eu fuy còcebido oixuera de ser 
escurissima, tempestuosíssima o triste: 
nem ouuera de aparecer nella estrella, 
nem ouuera de ver a luz da manliaíí, 
pois nam fechou as portas do ventre que 
me cõcebeo. O porque iiíio morri no ven- 
tre de minha míly V» Fr. Bartholomeu dos 
Martyrcs, Gatecismo da doutrina christã. 

— Ser causa formosa para vêr; ser 
cousa agradavel e linda á vista. — «Sua 
entrada foi cousa fermosa pera ver, por- 
que eram tròs embaixadores, hum da or- 
dem dos Baroens, que tinham o primei- 
ro lugar, e os outros dous doctores em 
leis, os quaes traziam huma magnifica, e 
pomposa companhia.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, parte 3, capitu- 
lo 57. . 

— Ter desejo de vêr alguém; desejar 
vel-o, manifestar esse desejo. —«E pera 
que se saiba ho grande amor que el Rei 
tinha aos filhos do Duque dom Fernan- 
do, o a dom Aluaro,- o desejo de hos ver 
no Rcgno, e quanto a cargo tinha ha 
honra, o fama dei Rei dom loSo seu pri- 
mo, mo pareceo cousa coiiueiiiente ajun- 
tar a esto Capitulo huma carta que man- 
dou ao mesmo dom Aluaro scripta de sua 
própria mão, em que diz assi.» Damião 
do Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
1, cap. 13. 

— Ir vêr alguém. — «E recolhendo- 
ae à fortaleza muy anojado foy ver D. 
Álvaro de Castro, que achou'curando-ae, 
e sem fala: oncommondando ao Cirur- 
gião, tivesse muyto grande conta com 
sua cura, o com a do todos oa maia feri- 
dos, que foy ver curar.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 3, cap. 6. — «Aquel- 
las escusas que o Sangage deu pera não 
hir ver o CapitaS, foraõ, porque não se 
atreveo a ver o rosto a ElRey de Terna- 
te, porque havia que dóllo lhe nascèra 
todo o seu mal.» Ibidem, liv. 9, cap; 13. 
— «Com esta familiaridade hum homem 
honrado per nome Fornão Veloao desejou 
de em companhia dalguns destes negro», 
a que se ja fezera familiar, ir ver suas 
habitações, o modo que tinhaõ em suas 
casas, e pera isso houve licença de Vas- 
quo da Gama, hos quaes mostrando nis- 
so contentamento ho levarao consigo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap; 35. 

— Era muito para vêr. 

Muy prezada o estimada 
vimos a gineta ser, 
destrangciros muy louuada, 

tam rica, tara atilada, 
que era muyto pera ver. 

OASCIA DE nEZENDU, HISCELLANRA. 

— Ao vêr descer o somno; ao appro- 
ximar-so o somno. 

Ao ver descer o Somno, que a teu lado 
Vem reclinado no tardio cocho, 
E derramar nos ares o recreio 
Do plácido socego, 
Aflrouxando os cordéis, jil manso o manso 
Dcíjcilhora mào dos inforiiaes supplicios, 
Que dão, antes da morte, aos imprudentes, 
Que c.spancal-os não ousilo: 
(^ue não sabendo pôr Honras, Riquezas ■ 
No merecido grilo, são desditosos, 
São baldòes da Fortuna, são captivos 
Do insolente Orgulho. 

y. u. DO MUSctuEUTO, OBUAs, tom. 1, pag. 24. 

— Ser cousa temerosa de vêr; ser cou- 
sa terrivel á vista.— «Este, alem de ser 
muyto feyo, estava com ambas as maoa 
metidas na boca, quo a fazia tamanha 
como huma porta, o com huma ordem do 
dentea lá dentro no concavo delia, e com 
a lingoa negra de maia de duaa braças 
botada para fóra, que também era couaa 
nuiyto temerosa de ver, o que fazia ar- 
ripiar as carnes.» Fernão Jlondea Pinto, 
Peregrinações, cap. 89. 

— Vêr-se em algum estado; achar-se 
n'elle; estar n'elle. 

— Vêr-se isto mui claramente; vôr-so 
com muita clareza. 

Isto se pôde vêr mui claramente 
Nesta quo hoje ha do ser de mi cantada, 
A qual d'huma vil, pobre, o baixa gente 
Ja no passado tempo foi morada: 
E depois com a industria d'hum prudente 
Varão, foi tão famosa e celebrada 
Que a cabeça entre todas foi erguendo 
Quantas visita o Sol hoje cm nascendo. 

*. dVndbadb, puiueiuo cerco db diu, cant. 5, 
est. 3. 

— Vêr-se ao espelho; ver n'elle o pro- 
prio semblante. 

— Vêr-se em perigo, embaraço; írtia- 
car-se, embaraçar-se. 

— Vôr-se uma batalha accesa em odio. 

í^m tudo aqui podia vir-se agora 
Huma cruel batalha em odio acesa, 
Quo hum momento não cessa ató aquella hora 
(iue a pouca mocidade Portuguesa, 
A quem ho natural ser vencedora, 
A victoria alcançou daquella empresa, 
E fez com forte braço, o valeroso 
Hum imigo fugir tão oopioso. 

rUANOISCO d'anDUADB, PKIUUIKO CBBCO n« DIU, 
cant. 10, est. 16. 

— Patentear-80, mostrar-se, observar- 
se. — «Esto foi o fim de huma negocia- 
çacÜ, em que se considoráraõ os interes- 
ses mais importantes para esta Monar- 
quia, j)oróm Deos quo tinha decretado o 
contrario, dispôz, que só servisse de mos- 
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trar o Duque D. Nuno a grande capaci- 
dade do seu talento na fingida benevo- 
lencia dos MiuÍ3tro3 do Saboya, o de se 
vêr, que contra as determinações Divi- 
nas naõ valeiu as políticas, nem as in- 
dustrias liumanas.» Fr.. Bernardo do Bri- 
to, Elogios dos reis de Portugal, conti- 
nuados por D. José Barbosa. — «Da sua 
parte se deu hum dos honrados da terra, 
o da nossa hum dos liiigoas, com que en- 
tre todos começou auer comercio: e en- 
tre as cousas que so ouueraõ dos negros, 
foraõ huns dentes do oleíante, que aluo- 
roçaraõ tanto a Balarte, que tratou com 
03 negros so podia ver um elefante vi- 
uo: e quando nao, que lhe trouxesse a 
pelle ou ossada d'algum, prometendo por 
isso grande prêmio.» Barros, Década 1, 
liv. 1, cap. 14. — «A promptidani e pres- 
teza com que os Louthias sam servidos, 
e quam temidoí sejaiu nam se pode dizer 
por pena, nem por palavra explicar, mas 
somente se ha de ver pora saber lio que 
he.» Tenrelro, Itinerário, cap. 19. 

— Desejar de se vêr em algariia cau- 
sa; ter desejos de se vêr n'ella.—«Por- 
que desejava de se ver em liuma grande 
tormenta ile mar, pera depois poder con- 
tar em sua terra: ca segundo lhe diziaõ 
os marcantes desta carreira, as tormen- 
tas e mares daquellas partes eraõ mui 
differontes-destes nossos.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 1, cap. 7. 

—■ Vêr-se de longe alguma cousa; en- 
xergar-sc, divisar-se. —«Deixavão-se vêr 
de longe muitos jardins, pomares, o edi- 
fícios polidos, que moitravão a delicia, e 
grandeza de seus habitadores; seria a 
Cidade da quatro mil visinhos, com dous 
fortes, o alguns reductos que defendião 
a entrada do porto; e dado, que a facção 
era para mui discursa'Ia, resolveo o Go- 
vernador entreprendella.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. 

— Loc. POP.: Já se vê ; 6 claro, é 
obvio, evidente. •. 

— Syn. : Vêr, olhar. Vid. este ultimo 
termo. 

— Adagios e proveubios: ■ 
— Vê bem que ates, que desates. 
— Vê o mar, e está na terra. 
— Vê um dia do discreto, o não toda 

a vida do néscio. 
— Fazenda, teu dono te veja. 
— Faze por ter, vir-te-hão vêr. 
— Vede iíl vae, vêde lá vem, como 

barco de Sacavem. 
— Mais vêem dous olhos que um. 
— Vê mais que um lynce. 
— Vêl-o com um olho, comêl-o com a 

testa. 
—• Vêr os touros de palanque. 
— Vêr as estrellas ao meio dia. 
— Mais vêem quatro olhos que dous. 
— Por onde vás, assim como vires, 

assim farás. 
— Sonhava o cego que via. 

— O homem queremos vêr, que os 
vestidos são' de' lã. 

— Eãtaes na aldèa, nno vêdes 'as ca- 
sas. 

— Vi um homem que viu outro ho- 
mem, que vio o mar. 

— O mau visinho vê o que entra, mas 
não o que sáe. 

— Olho mau a quem viu, pegou mali- 
cia. 

— Se não vejo pelos olhos, vejo pelos 
oculos. 

— Os que faliam com os olhos fecha- 
dos, querem vêr os outros enganados. 

— Inda que sou tosca, bem vejo a 
mosca. 

— Ido, comadre, á feira, vereis como 
vos vai nella. 

-T- Aquém, ou além, veja eu sempre 
com quem. 

—• Não bebas cousa que não vejas, nem 
assignes carta que não leias. 

— Queres vêr o porvir, olha o pas- 
sado. 

— O dia do amanhã ninguém o viu. 
.—■ Comer som beber, cegar, e nao vêr.' 
— O que houveres de comer, não o 

vejas fazer. 
2.) VÊR, s. m. A acção do olhar. 
— Figuradamente : A meu vêr; con- 

forme a minha opinião, o meu parecer, 
o.meu juizo. — «Desta escritura, quu a 
meu ver, he huma das curiosas que se 
achão em Espanha, se colige claramente 
o estilo, e modo de viver que os Chris- 
tãos tiahaõ debayxo do Império dos Ára- 
bes; e posto que nas outras partes po- 
diaõ tei- algumas leys diferentes, confor- 
me, ao rigor, ou clemenuia dos senhores 
que tinhão, não podia com tudo ser a di- 
versidade tão grande, quo cotejada com 
esta senão deixe alcançar do entendi- 
mento.» Moiiarchia Lusitana, liv. 7, cap. 
7. — «Aasiui como os outros Priucipes 
tem pajens de lança, pajens de campai- 
nha, pajsns d'outra3 cousas, assi Philip- 
pe tinha este pajem do desengano, que a 
meu ver era o mais necessário que tinha. 
E prouuesse a Deos que tivessem todos 
os Principes taes pajens,. quedos servis- 
sem do lhe dar 'o desengano do seus pro- 
fundos enganos, o lhe trouxessem cada 
dia á memória que eram mortaes, e que 
se conhecessem a si mesmos.» Iloitor 
Pinto, Dialogc da Verdadeira philosophia, 
cap. 4. 

f VERÁ. F()rma do verbo vêr. na ter- 
ceira pessoa do singular do futuro imper- 
feito do modo indicativo. 

Quem verá aquclle Pao da Patria sua, 
Açoute do sobei-bo castolhaiiõ, 
(Juo o dm-o jugo só, co'a espada nua,, 
líeinoveo do pespoi^o Lusitano, 
(JuG não diga : O grão Xuiio, a etei-iia tua 
Memória causavil, so nfio m"engaiio, 
Quo qualquer tem menor tanto a'estime, 
Que nunca possa ser senão sublime ? 

cAji., epístola'2. 

Porque então se verá quanto atraz fico 
Do quo pedindo estava liuin tal-sujeito, 
No qual inda o mais fértil, e mais rico 
Engenho, fora esteril e imperfeito; 
Por onde eu ja d'aqui me prognostico, 
Poia o erro começou ja do concoito, 
Ter antes vituperio, que honra ou gloria, 
Pois ousei emprehender tào alta historia. 

FRANCISCO D'aNDKADE, PBIUEIBO CIÍECO DK DIÜ, 
cant. 20, est. 4. 

VERACIDADE, s. /. (Do latira veraci- 
tas). Ligação constante á verdade. 

— Termo de dogmatica. Veracidade cífi 
Deus; attributo em virtude do-qual Deus^ 
não pôde enganar-se, nem enganar-nos. 

— A qualidade do que é verdadeiro, do 
que é conforme á verdade. 

VERACISSIMO, A, adj. superl. de Ve- 
raz. Mui veraz. 

— Verdadeiramente; com verdade. 
1.) VERAM, por Verão, na terceira pes- 

soa do plural do futuro imperfeito do mo- 
do indicativo. Vid. Vêr, — «Porque o se.- 
nhor o principal que requero de nos ho 
coraçam limpo. Por isso diz, Filho dama 
teu coração. E beniauenturados os limpos 
de coraçam, porque elles varam a Deus. 
Diante daquollos diuinos e claríssimos 
olhos 03 desejos sam contados por foytos, 
porque ja o senhor dà por feyto tudo o 
quo tu desejas fazer.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. —«O Ceo, o a terra poderam fal- 
tar, mas minhas palauras nam faltarám. 
Irmãos de todo este Euangelho ao menos 
leuay pera casa impressas em vossa me- 
mória aquellas temerosas palauras que 
ouuistes. Veram todos os homens o lilho da 
Virgem vir em huma nuucm, com grande 
poderio e Magestade.» Ibidem. 

2.) VERAM, s. m. Vid. Verão, — «Nam 
tem nesta terra portas no veram por ser 
a terra muyto quente, e tanto que muy- 
tas vez»3 abafam os homens: o eu sou 
testemunha do vista. Esto loguar estaa 
ao longo da costa, e he ainda do senho- 
ria do Ormuz.» Tenreiro, Itinerário, ca- 
pitulo 2. 

VERAMENTE, adu. (De vero, e o suíTi- 
xo «mente»). De um modo vero. 

VERANDOURO, s. m. Vid. Varadouro. 
VERANICO, s. m. Verãosinho, dias cal- 

mosoa pelo 8. Martinho. Oà verauicos 
variam segundo os diíi^ieutes hemisphe- 
rios e climas. 

1.) VERÃO, s. m. A estação que se se- 
gue ao inverno, e quo contém março, 
abril e maio. 

Quero achar paz om um confuso inferno v 
Na noite do sol puro a claridade; 
E o suave vtrão no duro inverno. 

CAM., SONETOS, U." 115. 

— «Porque lhes lembrava quanto Ihcs 
tinha custado o tempo do inverno, em 
que os, nossos nao tiverao soccorro mai3 
que de quatio navios sem gente, e qu0 
já entrava o veraõ, o começavaD a che- 
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gar Armcadaa poderosas, e que se espe- 
rava ainda pelo Governador: estas cou- 
sas causilrao grades desconfianças em to- 
dos.» Diogo do Couto, Década G, liv. 3, 
cap. 8. 

Traz isto, porque ja no senhorio 
Entrava pouco a pouco do Oriente 
O tormentoso inverno humido o frio, 
E o formoso verào IA no Ocoidente, 
O Cunha se recolhe ao sou navio, 
E dividindo o mar prosperamente, 
Ajudada do vento, a aguda proa 
Se vai passar o inverno á real Goa. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DE DITJ, 
cant. 9, est. 87. 

Nem tu, pentil Koupaõ de fresca Xita, 
Com que á grande janella empanturrado 
Da imitil, ociosa Bibliotheca, 
N.1S noites de Veraõ a calma passa. 
As suas tezouradas escapaste. 

antonio diniz da CRUZ, uYssoPH, caut. 7. 

2.) VERÃO. Fórnia do verbo ver na ter- 
ceira pessoa do plural do futuro imper- 
feito do modo indicativo. Vid. Vêr, e Ve- 
ram. 

Verão morrer cora fome os filhos caros. 
Em tanto amor gerados o nascidos; 
Verão os Cafres ásperos e avuros 
Tirar á linda dama seus vestidos: 
Qs crystailinos membros o preclaroa 
A calma, ao frio, ao ar verão despidos *, 
Despois do ter pizada longamente 
Co'os delicados pós a areia ardente. 

CAM., Lus., cant. 5, est. 4. 

— ADAGIOS E PROVEUmOS: 
— A iavorno cliuvoso, verão abundoso. 
— Março marcegFío, pela mantã rosto 

de cão, e a tarde de bom verão. 
— No inverno forneira, e no verão ta- 

verneira. 
— Pão de lioje, carne do liontem, vi- 

nh.0 de outro verão, fazem o homoui são. 
~Nem no inverno sem capa, nem no 

yerão sem cabaça. 
— Em o verão por calma, o no inver- 

íio por frio, não llie falta achaque de vi- 
nho. 

— O menino, e o bezerrinho no verão 
tão frio. 
. —Jíacoro fiado, bom "inverno, o mau 
verão. 

— Em verão cada um lava seu panno. 
■ — Verão fresco, inverno chuvoso, es- 
tio perigoso. 

— A burra de villão, mula é do ve- 
rão. 

— Syn.: Verão, esíío. 
Verão ó termo mais vago, e indica todo 

P tempo do anno cm quo faz calor, em 
opposição a inverno. Estio ó determina- 
daincnto a segunda estação do anno. 

JJiz-se quo o verão começou cedo, o 
acabou tarde, ou vice-versa, o que dA a 
entender quo este termo sc refere mais á 
temperatura quente que á divisão regu- 
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lar do anno era quatro partes ou estações 
eguaes, primavera, estio, outomno, in- 
verno. 

VERÃOSINHO, s. m. Diminutivo de Ve- 
rão. Vid. Veranico. 

VERAS, s./.plur. (Do latim verus). O 
mesmo que verdades, cousas verdadeiras, 
e de proposito. 

— Com grandes veras; com sincerida- 
de, sem refolho. 

— Diz-se em opposição a Jicção, hypo- 
crisia, dissimulação. 

—Loc.: Vtíde se são veras, ou bur- 
las; examinae se são cousaa serias, ou 
brincos. 

— Loc. ADV.: De veras, ou rieveras; 
com verdade, sem refolho, nem rebuço. 

— De veras; seriamente, e não por 
brincadeira. 

VERATRO, s. 7)1. ■ (Do latim veratruDi). 
Helleboro negro venenoso. 

VERAZ, adj. 2 ^en., (Do latim wraíc). 
Veridico, que diz a verdade. 

— Que faz fallar a verdade. — Vinho 
veraz. 

VERBA, s. f. (Do latim verba). Termo 
de fôro. Artigo de contexto de alguma 
esoriptuj-a. — Uma verba do contracto. 

— Declaração que se £iz em alguma 
escriptura, apostilla, para talvez cessar o 
que cila dispunha. 

VERBAL, adj. 2 geu. (Do latim verba- 
lis, do verbum). Quo não é senão de viva 
voz, e não por escripto. —■ Ordens ver- 
baes. 

— Antithese verbal; antitheso que con- 
siste sóniente nas palavras, o não no pen- 
samento. 

— Critica verbal; critica quo somente 
60 .liga ils palavras. 

— lielação verbal; diz-se nas socieda- 
des scientificas, d'uma relação escripta, 
quando não deve scguir-so d'uma deci- 
são, o que não é recebida senão como do- 
cumento. 

— Termo de grammatica. Que ó da na- 
tureza do verbo. — é um substan- 
tivo verbal. 

— Adjectivo verbal; participio presen- 
te tomado adjectivameuto, c submettido 
ás regras da consonancia. 

— Processo verbal; diz-se do quo se 
passa n'uma cercmonia, etc. 

— Nome verbal; nome quo se deriva 
do verbo, os infinitos, o abstractos. 

VERBALIZAR, v. a. Dizer ou apresen- 
tar razões ou factos para os fazer inetter 
n'um processo verbal. 

— Dirigir um processo verbal. 
— Fazer grandes discursos.' 
— Certificar jior escripto. 
VERBALMENTE, adv. (Do verbal, e o 

suíTixo «mente»). De viva voz e não por 
escripto. — FÀle deu a ordem verbal- 
mente. 

VERBASCO, s. m. (Do latim verbas- 
cum). Vid. Barbasco. 

VERBENA, s. /. Orgevão; herva do 
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que se coroavam os gentios sacrificado- 
res. — «Ein fim, para cada huma das 
suas próprias enfermidades, a Poupa bus- 
ca a avenca; a Gralha a verbena; o Tor- 
do a murta; a Águia o Gallitrico; a Per- 
dis a cana; a Codornis a grama; o Cis- 
ne a ortiga; o Sapo a serrálha; o Urso a 
niandrágora; a Doninha o verbasco: o 
Corvo o dictamo, e o Javali a hera. Don- 
de se colhe, que se esta Medicina veyo 
de Deos como instincto; com mais razao 
de Deos procederia a outra como scien- 
cia.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal medi- 
co, pag. 2i)0, § 4ü. 

VERBENAGEAS, s. /. j>lur. Termo do 
botanica. Faniilia de plantas dicotyledo- 
neas. 

VERBENECA, s. /. Termo de botani- 
ca. llerva corres])ondente ao latim ciri- 
cia. 

VERBERAÇÃO, s. /. (Do latim verbe- 
ratio). Termo de physica. Vibração do 
ar que produz o som. 

— Flagellação, açoutadura. 
VERBERADO, part. pafs. do Verberar. 
VERBERÃO. Vid, Orgevão. 
VERBERAR, v. a. (Do latim verbera- 

re), Flagellar, fustigar. ' 
— Verberar-se, v, rejl. Disciplinar-sc, 

flagellar-se, açoutar-se. 
VERBERATIVO, A, adj. Flagellativo, 

proprio })ara açoutar. 
VERBERAGEM, s. f. Abundancia do 

palavras o ausência de idôas. 
VERBIGRATIA. Termo latino, quo si- 

gnifica o mesmo que: por exemplo, por 
modo de dizer. 

VERBO, s. m. (Do latim verbu7n). Pa- 
lavra, tom do voz. 

— No christianisino, o Verbo divino, 
ou simplesmente o Verbo; a sabedoria 
eterna, o Filho, de Deus, a segunda pes- 
soa d<i Trindade, ogual o consubstanciai 
ao Pae. — No piincipio existia o Verbo, 
e o Verbo existia em Deus, c o Verbo 
ora Deus. — 0 verdadeiro Manoel, Deus 
comnosco, em summa, o Verbo feito car- 
ne, unindo em sua pessoa a natureza hu- 
mana com a divina, a fim do reconciliar 
todas as cousas em si mesma. —- «Nam 
nos he ;dado irmãos penetrar este segre- 
do, sonain agradecer o lume do fee, com 
que o cremos, e pasmar de sua bondade, 
e benignidade, que por amor de nos esta 
imagem e Verbo eterno se vcstio de nos- 
sa carne, e nasceo oje nella, como diz o 
saneto Euangelho, Verbum coro sanctum 
est, et habitabit in nobis. Que quer di- 
zer, o Verbo eterno tomou nossa c.arne, o 
conuex*aou com nosco.» Frei Bartholomeu 
dos Martyrcs, Catecismo da doutrina 
christã. ■—• *E se quereis saber (diz a 
Sancta Madre igreja) quo menino hq este 
quo nos ho nascido, e que filho ho oste 
que nos he dado, digao aquôlla trõbeta 
do ceo, a({uolla diuiiui Águia, sam loam 
Euangelista, quo começou seu Euange- 
lho dizendo, No principio era o Verbo, e 
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o Verbo era acerca de Deos, este Verbo 
era verdadeyro Deos. Irmãos nam cure- 
mos de entrar neste pego e abismo de 
luz. D Ibidem. 

— Termo de grammatica. Palavra que 
liga o sujeito com o attributo, mostrando 
a existenoia d'est0 n'aquell0. 

— Verbo activo; aquelle sobre que re- 
cáe immediatamente a acçívo do vei-bo. 
— Matar é um verbo activo. 

— Conjugar um verbo; ó recital-o em 
todos os seus modos, tempos, pessoas, e 
números, 

— O verbo admitte quatro especies de 
modificações de fôrma por quatro causas: 
a pessoa, o numero, o modo, e o tempo. 

— Verbo absoluto; aquelle não carece 
de numero, nem expresso, nem suben- 
tendido. — Bkilhar é um verbo abso- 
luto. 

— Verbo abstracto; diz-se do verbo 
substantivo ser, por ter o attributo se- 
parado de si. 

— Verbos anomàlos; aquelles que tom 
irrogularídades, e alguma cousa do sin- 
gular nas terminações ou formações dos 
seus tempos. 

— Verbo attributivo, ou adjectivo; diz- 
se de todos os verbos que não silo o ver- 
bo ser, e que resultam da combinação 
d'este verbo com um attributo. — Cor- 
rer, matar, e brilhar são verbos attri- 
butivos, ou adjectivos. 

— Yerho substantivo; diz-se do verbo 
que subsisto só por si; esto é só um, e é 
o verbo ser. 

— Verbos auxiliares; dizem-se aquel- 
les verbos que servem para formar os 
tempos compostos dos outros verbos. —■ 
Ser, estar, ter, e haver são verbos au- 
xiliares primários. 

— Verbos concretos; diz-se dos verbos 
adjectivos ou attributivos, por existir o 
attributo incluido nos proprios verbos ad- 
jectivos. — Ouvir ê um verbo concreto. 

— Verbos defectivos; são os que não 
se usam em todos os modos e tempos, 
ou que se não empregam em todas as 
pessoas. — Chover, nevar são verbos 
defectivos, 

— Verbo frequentativo; aquelle que 
indica que se repete muitas vezes a mes- 
ma àcção, a mesma cousa, como em la- 
tira itare, ito. — DORMiTAR é um verbo 
frequentativo. 

— Verbo impessoal; aquelle cujo su- 
jeito grammatical não representa nem 
um nome de pessoa, nem um nome de 
cousa, e que só se emprega na terceira 
pessoa do singular: chama-se-llie também 
unipessoal, 

— Verbo inchoatívo; aquelle que indi- 
ca uma acçílo começada e continua no 
sujeito do verbo. — Adormecer é um 
verbo inchoativo. 

— Verbo intransitivo; aquelle que ex- 
prime uma acção ou de um modo absolu- 
to, 6 s em relaçSo com algum' objecto, ou 

que não a transmitte a ura complemento 
senão de um modo indiroctoi 

— Verbos irregulares; aquelles que 
não seguem as regras geraes das conju- 
gações. 
^ Verbo neutro; aquelle que, como o 

verbo activo, exprimo uma acção, mas 
que não tem complemento directo. — 
Correr, urilhar, brincar são verbos 
neutros. 

—'Verbo passivo; verbo quo exprime 
uma paixão, quo sofFre e recebe a acção 
d'algum agente. — Ser amado, ser lido, 
SER ESCRiPTO são verbos passivos. 

— Verbo pronominal; verbo, quo em 
todos os seus tempos se conjuga com dous 
pronomes da mesma pessoa. — Eü ME 
ARREPENDO, EU ME IRO, etc."«ci0 tempOS 
de verbos pronominaes. 

— Verbo reciproco; aquelle verbo re- 
flexo quando exprimo a acção reciproca 
de muitos sujeitos, 

— Verbo reduplicativo; aquelle que 
exprime uma acção repetida duas ou 
mais vezes, ou a repetição d'uma mesma 
acção, taes como: recomeçar, reduplicar, 
etc, 

— Verbo reflexo; aquelle que enun- 
cia ijma acção, que partindo do sujeito, 
cáe, e se reflecte sobre o proprio sujeito. 

— Yerhos regulares; aquelles que se- 
guem as regras geraes das conjugações, 

— Verbo transitivo; dá-se este nome 
ao verbo activo, 

— Verbo unipessoal; aquelle que só- 
mento bo emprega na terceira pessoa: 
cliama-se também impessoal. 

— Pôr o verbo no cabo; fechar os pe- 
ríodos com o verbo, conforme a construc- 
ção latina; ó viciosa entre nós, ao me- 
nos afFectada, 

VERBOSAMENTE, adv. (De verboso, e o 
suffixo «mente»). De um modo verboso, 

— Com excessiva copia de palavras, 
VERBOSIDADE, s. f. (Do- latim verbo- 

sitas, de verbosum). O caracter do que.ó 
verboso, — A verbosidade de um orador, 
de uma memória. 

— Grande copia de palavras. 
VERBOSO, A, adj. (Do latim verbosus). 

Que abunda em muitas idêas, ou pala- 
vras, 

— Quo falia muito. 
— Loquaz, palavroso, paroleiro. 
— Que tem muita copia de palavras, 

e falia facilmente. 
VERÇA, s. /. Vid. Versa, 
VERÇAR, V. n. Vid. Versar. 
VERCEIRA, s. f. Vid. Verseira. 
VERÇUDO, adj. Vid. Versudo. 
VERDAGHO, s. m. Tinta verde mine- 

ral tirante a côr de canna. 
VERDADE, s. /. Qualidade pela qual 

as cousas apparecem taes quacs ellas são. 
— Deus é a própria verdade. 

A raeaina forma tem quadrada, o própria 
Daqnclla em que a Verdade pobre vira: 

Mas no grande ornamento na riqueza: 
Muito sem proporção se avantajaua. 
Alli se ve com mão docta, engenhosa 
A Dorica, e ]onioa coiumna: 
A Coriuthia, o composta, e junctamente 
O friso, o Capitei, c alta Cornija. 

CORTK KEAL, NAUrKAOlO DE SEPULVEDA, Cant. 11- 

— «Bastenos o claro testemunho da 
verdade, que he o filho de Deos, o qual 
tão impresso o fixado quis que trouxés- 
semos o mysterio da Trindade em nossos 
corações, quo por isso ordenou que na 
forma do baptismo, que he a porta da fò, 
se expressasse este mysterio, ordenando 
que fossemos babtizados em nome do Pa- 
dre o do filho, e do Spirito Sancto.» Fr. 
Bartholomcu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

•— Cousa verdadeira. 

Infira agora assim, Senhor Abbade, 
A illaçaõ, que se tira do argumento, 
Que não pôde negar por ser verdade. 

ABnADH DK JAZENTE, POEBIAS, pag. 71. 

•— A augusta verdade. 

Tu mesmo, ó Galiloo, tu mesmo, ó'Ncwton, 
No labyrintho das cruzadas Linhas, 
Não mais atinas co'as douradas eliaves, 
Que d'augusta Verdade as portas abrem, 
Dentro em cujos Alcaçares se guardão 
As Leis da Natureza, e seus arcanos. 

J. A. DE MACEDO, VIAQEM EITATICA, Cant. 2. 

— É uvia verdade; é uma cousa ver- 
dadeira.— «Muita rasão teve hum Sábio 
da Grécia a quem me não lembra o no- 
me, que contava entro as felicidades a 
de nascer homem, dando por ella infini- 
tas graças aos seus Deosos. Parece-me 
que he huma verdade que não carece de 
provas.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n.o 10. 

— uíls verdades do christianismo; as 
opiniões conformes ao que ó, em opposi- 
ção a erro, fallando de uma doutrina, 
de uma religião, — «Alie ganhara em 
duas cousas; na mais opipara ração e 
em ficar livre dos eloqüentes sermões do 
Bacharel ilcerca dos embustes grossos do 
alcorão e das verdades do christianismo,» 
Alexandre líerculano, Monge de Cister, 
cap, 20. 

— Defender a verdade; defender o 
quo 6. — «Prouardes vós, disso o juris- 
ta, que hahi lugar, onde o dia he de seis 
meses, tenho eu por tam impossiuel, co- 
mo prouardes ser mais necessaria a scien- 
cia mathematica, que a jurídica. Não 
aperfieis nisso, disse o mathematico, por- 
que he sem falta, o que vos digo. Isto, 
disse o jurista, não he aperfiar, mas de- 
fender a verdade. Muito folgaria, disso 
o cidadão, saber como isso he, porque 
parece impossiuel auer terra, onde o dia 
seja de seys meses.» Heitor Pinto, Dia- 
logo da Justiça, cap. Si 



VERD VERD VERD 'J13 

— Verdade é; cousa verdadeira é, cer- 
to é. 

Bcm-aventuvada a pena 
Que 30 pódo descobi-ir ! 
Oli caso grande c medonho! 
Oh duro tonuonto fero ! 
Verdade ho isto, qu'eu quero? 
Não he verdade, mas sonho 
De que acordar não espero. 

CAM., SKLEUCO. 

— «Ao que clle ütiinutlraja rcspondeo 
que era verdade da ajuda que dizia, a 
qual foi mais apparecer a sua gente no 
íeito, que pelejar.» Barros, Década 2, 
liv, 6, cap. 5. — «E fazendo perguntas 
a hum dos dous que liia mais cm seu 
acordo, e co grandes ameaças se mentis- 
se, respondeu que era verdade que lium 
santo homem de uma daquellas ermidas 
por nome Pilau Angiroo, ckcgara ja muy- 
to de noite á casa do jazigo Reys, o ba- 
tendo muyto apressadamente á porta de- 
ra hum grito nmyto alto dizendo.» Fer- 
rão Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 
98. — «Verdade ho que ha homens no 
Malavar de casta nobre que chamam Pa- 
nicaes, que alguns tem hunia perna muy 
grossa em demasia, e outros que as tem 
ambas da própria maneira: os de mais 
destes tem huma soo grossa, mas nam 
be tal ho pee que possa fazer sombra aa 
cabeça.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 4. —«A con- 
tribuição das dócimas neste Reyno he 
muito grande, pois chega a milhaõ e 
meyo: he verdade, que as dao os povos 
para as fronteiras, e he o mesmo, que 
para se defenderem dos inimigos, que 
nos itifestaõ por mais de cem léguas de 
terra, (jue correm do Algarve ató Traz 
03 montes.» Arte de furtar, cap. 63.— 
«E com quanto queria trabalhar co ra- 
zoes pollos trazer á razam, estauam elles 
tíi fora d'ella, que llia não podia persua- 
'íir. Verdade ho que o estar fora da razã 
senão pode entender em vós, mas ao me- 
nos tomais com tenção ezquerda, o que 
eu digo cõ direyta. Eu não nego a ley, 
'nas interpretoa. Entendida bem essa de- 
finiçam nao quer dizer que a justiça ho 
Vontade, mas que he hum habito, com 
que a vontade está constante o perpetua- 
inente determinada de dar o seu a cada 
bum em seu tempo.» Heitor Pinto, Dia- 
logo da Justiça, cap. 1. — «Verdade he 
que no principio de seu Império deu elle 
boas mostras de si porque duraua ainda 
nelle o niouimento da doutrina de seu 
inesti-e Seneca. Assi como huma roda 
niouida cõ grande impeto, per gjande es- 
paço depois inda que cesse o mouedor, 
ella por si se mono em virtude daquelle 
inipeto, que lhe pos o braço.» Ibidera, 
cap. 3. — «Não só he verdade que sou 
Portuguez pela graça de Deos, !poi'em 
^luo tenho a fortuna de ser filho do Lis- 
boa, o neto de hum Cano chamado por 
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Antonomasia, ou não éey porque, o Ca- 
no real.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 3, n." 31. 

— Tratar verdade; andar lizo nos ne- 
gocies que se tratam. — «Com o qual 
fundamento ordenou desta maneira, que 
D. Garcia de Noronha invernasse em 
Coehij com parto da gente, pera com el- 
la dar favor á nova fortaleza de Cale- 
cut, por as cousas delia estarem ainda 
mui frescas, e convinha dar resguardo á 
pouca verdade que os Mouros tratam, e 
principalmente acerca daquella fortaleza 
feita a pczar de tantos.» Barros, Década 
2, liv. 10, cap. 1. — fPartidos estes 
quatro nauios de Lisboa em ({ue hiam 
afora pessoas nobres duzentos besteiros, 
e espiiigardeiros, chegarani com bom 
tempo a Çafim, onde Gonçalo Mendez 
achou Diogo Dazambuja, e Garcia de 
Mello, e com elles Diogo do Miranda, e 
Emanuel da Sylveira netos de Diogo 
Dazambuja, e Francisco Dalmeida, o 
Francisco Dabreu seus sobrinhos, dom 
Garcia de Sá, e Lionel Dabreu, Simaõ 
da Sylva, o George da Maia, todos mui 
agastados pela pouca verdade que lhes 
os mouros tratauam.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, j)art. 2, cap. 18. 

— Para dizer verdade; para fallar 
franco. — «Sendo o amor huma payxão 
gostosa e violenta, observa-se ordinaria- 
mente com mais excesso nos coraçoens 
inferiores, que nas almas grandes. Con- 
fesso que a todos nos sogeita o seu po- 
der, e que a todos nos tyranisa a sua 
doçura, porem para dizer verdade os 
mais fracos do numero, em que entrão 
sem duvida as molheres, são notoria- 
mente os que sofrem mais crueldades 
áquello amavel Tyrano.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 1. 

— Principio verdadeiro, theorema de- 
monstrado. — «E' que em cada século 
ha uma verdade graúda qúe. predomina 
o que vai ajudando os espertos a conso- 
larem-se dos dissabores da vida á custa 
do animal, alvar por excellencia, chama- 
do cidadão ou homem civilisado, para 
cujo consolo vieram á terra as bruxas, 
a therapeutiea, os fundos públicos, a on- 
tologia, 08 duendes, as infusões, a esthe- 
tica, as petas e o palavreado.» Alexan- 
dre Herculano, Monge de Cister, cap. 21. 

— A mesma Trindade. 

Que sam muito ledo o muito contente, 
Porque a verdade he a mesma Trindade 
Verdadeiramente. 
E pois ou sam voz de nosso Senhor, 
Se eu a calar, quem na ha de dizer? 
As otteusas do Deos quem as ha de soffrer ? 
Mas clame cm deserto qualquer pregador. 

GIL TICENTK, AUTO BA IIISTOIUA DK DKUS. 

— Realidade. — «Pelo que qucrendo- 
se Dom Álvaro dc Noronha Capitai) da- 
quella fortaleza certificar da verdade, 
despedio hum navio ligeiro, do que fez 

Capitaõ Fernaõ Dias César, soldado ve- 
lho, e muito bom cavalleiro (que jà anda- 
va em trajos).» Diogo de Couto, Década G, 
liv. 10, cap. 1. — «A qual verdade ne- 
guão com as obras, ainda que com a bo- 
ca confessem aquelles de tal maneira vi- 
nem como se Deos não tiuesse com as 
obras, e cousas dos homens como se não 
soubesse nossos peecados, ou nam tives- 
se zelo de justiça, pera os castigar.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Sabida a verdade ; conhecida a ver- 
dade, sabido o que ó. — «A que outros 
responderão, não seja assi ja que por 
nossos peecados os temos das portas a 
dentro, não entendão de nós que como 
inimigos nos receamos delles, porque 
mais depressa se declararão com nosco, 
mas com í embrante alegre, e palavras 
brandas lhe perguntemos o que querem, 
porque sabida a verdade delles a escre- 
vamos logo ao Iloyaa Paquir a Congrau 
onde agora está.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 41. 

— verdade; fallar verdade, di- 
zer cousas verdadeiras, — « Bem vejo, 
disse Dranmsiando, que dizeis verdade, 
que os signaes de vossa vida o manifes- 
tam : porém com toda vossa paixão, pois 
por esta terra andaes, saber-me-licis di- 
zer onde acharei um cavalleiro, que traz 
conisigo um escudo, em que vai tirada 
polo natural a mais fermosa cousa, quo 
natureza criou com letras ao pé que di- 
zem Míraguarda?» Francisco de ]\Íoraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 81. 

— Persuadir bem esta verdade; per- 
suadir bem este principio verdadeiro. — 
«Mas deixando esta matéria, quo mo 
pôde fazer odioso com gente gi-ande o po- 
derosa, e eu quero paz com todos, assim 
como trato do os por em paz. com suas 
consciências; só nos Reys, e Príncipes 
grandes tomára persuadir bem esta ver- 
dade, que paguem pontualmente o que 
devem, se querem que lhes luzão mais 
suas rendas.» Arte de furtar, cap. 6. 

— Um-^jwnto de verdade. — «Pode ser 
(disse elle então) que em tudo o que mo 
disse não haja um ponto de verdade; dis- 
se-vos o que ouvi. Por quanto, Senhora, 
se antes de sahir de França, vosso filho 
amava, e que esse seu amor ainda bojo 
augmenta a tristeza que experimenta 
affastado de sua Mãe o de sua Patria, 
custoso é de crcr, que elle cuide em so 
cazar. Que nunca desampara os homens 
a esperança; maiiu-mente quando o cora- 
ção está vivamente affeiçoado.» Francis- 
co j\Ianoel do Nascimento, Successos dô 
raadame de Seneterre. 

— Conformidade do quo dizemos com 
o que pensamos, em geral cm phrasc es- 
colastica. 

— Fallar verdade; dizer o quo pen- 
samos, sentimos, sabemos. 

— Dito, facto verdadeiro, segundo a 
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natureza das cousas, que por esse dito 
representamos, segundo ao que se passou, 
conforme ao que entendemos. 

— Conformidade do jaizo com as cou- 
sas que existem no objecto sobre que elle 
versa. 

— Sinceridade, boa fé. 
— Caracter proprio, fallando d'uma fi- 

gura, 
— Termo de pintura. Expressão fiel 

da natureza. 
— JDe verdade; devéras. 
— Na verdade; certamente, com eíFei- 

to. — c(E pois dixe da progenia da Rai- 
nha donna Maphalda, moilier dei Rei 
dom Afonso am-riques primeiro Rei de 
Portugal, donde os outros Reis descen- 
dem, (porque o primeiro de que nam a 
progenia foi el Rei dõ Garcia) me não 
pareceo cousa desconueniente dar no Ca- 
pitulo seguinte rezam donde descende o 
Conde dom Anrrique pai deste Rei dom 
Afonso, pera que se declarem alguns 
erros em que os Chronistas passados cai- 
ram, e se saiba na verdade a antigua, e 
nobre progenia dos Reis destes i-egnos.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 71. — «Ella o recebeu com 
taes palavras e amor, que parecia rece- 
ber um filho e não. homem alheio: o na 
verdade a tenção da rainha era te-lo na- 
quella conta o não era outra.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, ca- 
pitulo 97. 

— Homem de verdade; homem verda- 
deiro, inimigo do dolo, traição. 

— Loc. ADV.: A verdade ; na verda- 
de, realmente. — Fallar conforme á ver- 
dade. 

» —Syn.: Na verdade, na realidade. 
Na verdade refare-sc ao que pensamos 

do objecto, conforme as idêas claras o exa- 
ctas. Na realidade refere-se ao que o ob- 
jecto ó em si mesmo, conforme a sua na- 
tureza. A primeira diz respeito ao mun- 
do intellectual, a segunda ao mundo 
real. 

— ADAGIOS K PROVEIIBIOS: 
— A verdade não tem pés, o anda. 
—• A verdade, e o azeite andam de 

cima. 
— A verdade anda na herdade. 
— A verdade, ainda que amarga, se 

traga. 
— Dizer mentira por tirar a verdade. 
—■ Mal me querem as comadres, por- 

que lhes digo as verdades. 
— Do dinheiro, e da verdade ametade 

da metade. 
— Onde fallecem as verdades, preva- 

lecem os enganos. 
— As más suspeitas dcstroem as ver- 

dades. 
— A verdade não soíTre dissimulação. 
— Sempre das cinzas do mal premia- 

dos resuscitam as verdades. 
— Ainda que enterrem a verdade, a 

virtude não se sepulta. 

— Amigo de todos, e da verdade mais. 
— A teu amigo, se te guardar purida- 

de, dize-lhe verdade. 
— A teu amigo, dize-lhe mentira, se 

to guardar verdade, dize-lhe puridade. 
— Não ha peor zombaria, que a ver- 

dade. 
— Pelejam as comadres, descobrem- 

se as verdades. 
— Dobrada é a maldade, feita com 

cor de verdade. 
— Ao medico, e ao advogado, e ao 

abbade fallar verdade. 
— Quem me não crê, verdade me não 

diz. 
— A verdade não quer enfeites. 
— Vae-se a liugua á verdade. 
— Sempre a veidade saiu vencedora. 
— A verdade o o azeite andam á tona 

d'agua. 
— A verdade amarga. 
— O amigo que falia verdade, é espe- 

lho são, cUz o que é. 
VERDAüEIMMENTE, adv. (De verda- 

deiro, coui o sutiixo «mente»). De um 
modo verdadeiro. 

— Com verdade. 
— Em verdade. — Animo verdadeira- 

mente christão. «üuvio o Santo-meni- 
no as promessas, e favores delRey (a que 
muitos dos presentes lhe tinhaò enveja) 
com huma quietaçao, e sossego estranho, 
sem a gi-audeza delles, nem a presença 
de tantos Alcaydes, e senhores lhe cau- 
sarem pcrturbaçaò, nem mudança, antes 
com animo verdadeiramente Ciu-istaõ, e 
nobre, lhe respondeo deste modo.» Mo- 
narchia Lusitana, cap. 19. — «Compu- 
nha-se de oito grandes uáos, cuja Capi- 
tania era S. Francisco do Assis chamada 
por antonomazia o Monte de ouro, digna 
verdadeiramente clc taõ soberano hospe- 
de, porque nella competia a grandeza 
com o primor.» Frei Bernardo de lirito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa. — «Agora sem 
a ley a justiça de Deos he maniíestada. 
E aos Gaiatas: Se foi'a da da loy, que 
poderá viuificar, verdadeiramente da ley 
íbra a justiça. Mas o nosso intento he 
deixadas estas e outras significações, fa- 
lar da justiça, em quãto é virtude moral, 
huma das quatro, a que communmente 
chamamos cardeaes. Dessa, disse o juris- 
ta, tratamos: a qual os nossos jurecGsul- 
tos dizem que he huma vontade constan- 
te e perpetua de dar seu diroyto a cada 
hum.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 1.—«Verdadeiramente seria esta 
acção mui própria do seu zelo, e que 
com grande edificação de toda a compa- 
nhia coroaria os gloriosos trabalhos, que 
pela salvação das almas em tantas ou- 
tras partes tem padecido.» Padre Anto- 
nio Vieira, Cartas, n.° 12. 

VERDADEIRISSIMO, A, adj. superl. de 
Verdadeiro. Mui verdadeiro. 

VERDADEIRO, A, adj. Conformo á ver- 

dade. — «Bem pareceu serem verdadei- 
ras suas palavras, que aos dous dias. che- 
gou nova que a frota de Albayzar e dos 
turcos era partida pera Constantinopla, 
que foi causa de se deterem todolos prín- 
cipes e reis, estando já do caminho pera 
suas casas, que não quizeram desampa- 
rar o imperador nesta aíFronta; assim 
que esta determinação desviou sou pro- 
posito.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 153. — «E achareis 
tanto que dizer, que, hei medo, que, a 
voltas de obrigações verdadeiras, mistu- 
reis algumas, que o não sejam, que isto 
tem o amor depois que se despeja.» Ibi- 
dem, cap. 153.— «Sagundo as rezões 
contrarias desta, que o Conde não podia 
ignorar, se pôde crer, que a ficção deste 
pretexto tanto foi de quem o representou, 
como do quem o teue per verdadeiro.» 
Francisco Manoel do Mello, Epanapho- 
ras, pag. 21. — «E isto por tres causas; 
a primeira, porque com semelhantes pa- 
lavras, imagina que lhe dão aquella hon- 
ra que só a Deus se deve; a segunda, 
porque sabe, que com o abuso dellas, so 
offeude gravissimamento a Deos; a ter- 
ceira para que os homens o tenhaõ por 
verdadeiro, e temaõ menos a sua com- 
municação; o que tudo explica o mesmo 
Sancto, e seguo Maiolo G. com Soares, 7. 
já citados.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 618, § 124. — «E se as 
entradas que so fizerem ao sertão forem 
com verdadeira e não fingida paz, e se 
prégar aos Índios a fé do Jesus Christo, 
sem mais interesse que o que ello veio 
buscar ao mundo, que são as almas, e 
houver quantidade de religiosos que 
aprendam as linguas, o se exercitem 
n'oste ministério com verdadeiro zelo.» 
Padro Antonio Vieira, Cartas, n." 9. —' 
«Esto, senhor, foi o pretexto, mas a cau- 
sa que se teve por verdadeira, era, por- 
que os Índios n'esto Maranhão são pou- 
cos, e se queria aproveitar d'elle3 couio 
aproveita, ou occupando-os em coisas <io 
seus interesses, ou repartindo-os com 
quem lh'o3 sabe agradecer.» Ibidemt 
n." 11. 

— Perfeito. 

Bonto soja o verdadeiro 
Avarcnto por uatura, 
Que poz a alma no dinheiro, 
lí o dinliniro cm ventura, 
K a ventura em palheiro. 

OIL VICENTE, FARÇAS. 

— «Muytos negaraõ esta diíFerença do 
verdadeiros homens na esphera da noss® 
natureza; porque Aristóteles, e Alberto 
Magno, ainda que admittem Pygmeos, 
tem-nos por hum certo genero de bogio®- 
Ulysâes Aldrovando, e Escaligero total- 
mente os negão.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 9, § 26. 

— Agua verdadeira; agua pura, crys- 
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tallina. — «Õ remédio mais efficax que 
tenho achado para excitar o doente de 
qnalquei' sonino profundo, ou outro qual- 
quer aíFecto capital em que seja necessá- 
rio corroborar a Cabeça, e excitar os es- 
pirites animais torpidos; e nebulozos, he 
ajuntar a huina onça de agoa da Rainha 
de Ungria verdadeira, outo, ou des got- 
tas do espirito da vida, cuja receita vay 
a tras no sintagma da dor de Cabeça, in- 
troduzindo pelos narizes repetidas vezes 
torcidas de algodaS molhadas na dita 
mixtura.» Braz Luiz de Abreu, Portugal 
medico, pag. 493, § 86. 

— O verdadeiro Deus; o único que 
ha, em opposiçào aos falsos deuses. — 
«Na qual se comprehende a scicncia das 
leys, como ja tenho prouado, as quaes 
saõ tão excellentes, que nã somente con- 
seruS o proprio reyno, mas ainda gouer- 
nam e sustentam outros reinos e sefiorios 
remotíssimos, como se ve claramente nas 
leis feitas neste reyno, que não somente 
o conseruam, mas cilas mesmas regem e 
sostem as ricas índias d.o Oriente, per 
grande distancia do innuenso mar alon- 
gadas de nós, que os inuictissimos o 
Christianissimos Reys de Portugal do Ma- 
noel, o dom loão dc gloriosa memória 
per seus capitaens descobriram e con- 
quistaram, e cõ o diuino fauor someterã á 
fé de lesu Christo nosso verdadeiro Deos.» 
Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 8. 
— íTrouxeram-na da Índia, e quis o pa- 
dre que a leuassc Paulo comsigo, e mos- 
trasse ao senhor do Cangoxima, tendo 
por certo, que ella lhe abriria as portas, 
faria dar grata audiência, e tomaria em 
lim a posse d.a adoraçam do verdadeira 
Deos, e sua per todos aquelles reinos. 
Respondeo o successo ás esperanças.» Lu- 
cena. Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
6, cap. 18. 

■— A verdadeira vida; a vida eterna. 
— «Alli habitaua esperado a üm da vi- 
da, pera começar a vida, que não tem 
fim. Alli andaua com os olhos feitos alam- 
l^iques, por onde se estiliaua seu coração 
Cotando aquillo do Psalmista (Singulari- 
te sum ego donec trãseam.) Comó se dis- 
sera : Assi andarey solitário até que pas- 
se desta vida pelo caiz da morte, pei-a a 
regiam da verdadeira vida.» Heitor Pin- 
to, Dialogo da Justiça, cap. 7. 

— Conforme á natureza das cousas, 
em que ellas se representam quaes são, 
ou se concebem taes, ou quaes são. — 
«Pera que se saiba que o que ei Rei fez 
nam foi senam como muito prudente, e 
per parecer de seu conselho, e verdadei- 

»ras informações que tinha do stado do 
Duque Charles, e do real sanguo donde 
descendia, e pera que se saiba de sua 
linhagem, e pregenia.» Damião de Goos, 
Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 71. 
— «O pensamento verdadeiro e domi- 
nante d'este poema ó ligar a vida e fei- 
tos todos de Camões como a um fado, a 

uma sina com quo nasceu — a de im- 
mortalizar o nome portuguez com o seu 
poema.» Garrett, Camões. 

— Os verdadeiros christãos; os que 
seguem a lei de Christo, segundo o ea- 
tholicismo. — «Mas saybamos qual ho a 
escada por onde sobirã a esta celestial 
Cidade todos os que là estão. Esta esca- 
da nos presenta a sancta Madre igreja 
no Euangelho que ouuistes a Missa, no 
qual nos conta sam Matheus como o Se- 
nhor logo como começou de se manifes- 
tar ao mundo, depois quo escolheo seus 
discípulos subio com elles a hum monte, 
e alli lhes pos e ergeo aquella escada, 
polia qual elles todos os verdadeiros 
Christàs auiã do subir ao mote celes- 
tial.» Fiei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Sciencia verdadeira ; sciencia soli- 
da, pura. — «Todos os Pliilosofos, e Dou- 
tores Theologos defendem, que merece o 
nobre titulo do sciencia verdadeira aquel- 
la arte sóniente, que tem princípios cer- 
tos, por onde demostra, e alcança, o quo 
exercita.» Arte de furtar, cap. 1. 

— Figuradamente: 'íVonco verdadeiro. 

D'huma párto ostc vicio baixo o immiindo 
(Piio do todoá, c tronco verdadeiro, 
Qu'a gente pasma, o tem por sem segundo, 
Mas qualquci' cm segui-lo hü o primeiro, 
Que sempre he falso o bo:n quo n)03tra o mundo) 
K d'outra hum tal favor n'lium cstriingeiro, 
Aborrecido o foz d'outros privados, 
Os quaes dolle so tom por acanhados, 

V. d'anduadk, ritiMKiiio GEBCO iiF. Diu, cant. 2, 
cst. 72. 

— O Es2nrito Santo, verdadeiro con- 
solador das almas. «O nam sejamos 
taes, demos lugar ao Spirito santo, dei- 
xemolo obrar em nos o conuidomolo pera 
isso com aquellas ardentissinias palauras 
com quo a igreja o chama dizendo: Vem 
Spirito sancto o enuia em nossos corações 
03 rayos do tua luz. Vem iumo das al- 
mas, vem consolador verdadeiro, doce 
hospede, doce rofrigerio.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. 

— Amante da verdade, observanto d'el- 
la em tudo o que diz. 

E so esta informação uão fòr inteira, 
Tanto quanto convém, d'ollea pretendo 
Informar-te, quo 6 gente verdadeira, 
A quem mais falsidade onoja e oftendo. 

cAu., Lua., cant. 7, cst. 72. 

Ha ay Nayres cauallciros 
como homens dordenança, 
quo pellojam por dinlioiros, 
muy leacrt, inuy verdadeiros, 
muy destros do freclia, e làça. 

GAHcrA DK bezendu, MISOF.LLANI;a. 

— O verdadeiro inferno. — «E he tam 
ordinaria opiniam serem aquellas espanto- 

sas furnas bocas tio verdadeiro inferno, 
quo ou por so accommodar nesta parto 
(sem iircjuizo da vei-dadc) ao commum 
sentir dos homens.» Lueena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liy. 4, cap. 3. 

— Não falsificado, não imitado, 
— Facto verdadeiro ; facto que somen- 

te aconteceu como se narra. 
— Verdadeira carne, e verdadeiros os- 

sos. — «Assi como he impassiuel, o inca- 
paz do toda a corrupçã, pena, e do toda 
outra miséria quo se pode imaginar, assi 
o sera a vossa, Assi como he sutil, o li- 
geira, nam perdendo ser verdadeira car- 
ne, e ter verdadeiros o.^sos, e assi como 
he clara, e resplandecente, e estremada- 
mente formosa: assi o sera a vossa se dc 
coração me seruirdes, e andardcs vnidos, 
e pegados comigo, por fe, esperança, c 
charidade.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— A verdadeira paz do coração; a 
perfeita paz, a tranquillidade d'elle, — 
«E temporais, e totalmente esqueeeruos 
do mundo, o suas apparencias, porque 
nunca chegaieis a possuir a verdadeira 
paz, e puro sossego do coraçaõ, so com 
todas as forças vnidas h vontade do Se- 
nhor Deos, não perdcrdea a memória das 
criaturas.» Frei Bartholomeu doa Marty- 
res, Compêndio de espiritual doutrina, 

— Verdadeiro amor; puro amor.— 
«E por isso a cousa a quo sobro todas 
Deos c a mesma natureza nos inclina o 
obriga, ho procurar de alcãçar verdadei- 
ro conhccimento de Deos, e apos isso 
verdadeiro amor. A jqual cousa se o ho- 
mem não tiucr, que lica senão dizerlho 
aquillo que Deos lhe disse: O homem 
sendo posto em honra de oxcellente na-, 
tureza, não a conhecendo, üca cõparado 
ils bestas irraclonaos, feito semelhante a 
ellas?» Frei Bartholomeu doa Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Com verdadeiro coração; com o co- 
ração pui'0, do fundo d'elle. — «Por isso 
irmãos nesta arreygados e fundados, co- 
mecemos a fabrica de nossa penitencia, 
endercitando nossa entençam, por ella, 
o dizendo com verdadeiro coraçam, eu 
quero esta Quaresma castigar minha car- 
ne, e emendar minha vida, o occuparme 
em santas obras, por amor daquello Se- 
nhor, o qual eu deuendo sobretudo amar 
o seruir, oíFendi e desobedeci.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Syn. : Verdadeiro, verídico. 
Verdadeiro toma-se algumas vezes na 

accepção do verídico, o que diz a verda- 
de, porém em melhor sentido. O homem 
verídico suppõe o verdadeiro, o homem 
verdadeiro não conheco senão a verda- 
de. O homem verdadeiro é verídico por 
caracter, pela singeleza, roctidSo o vera- 
cidade do seu caracter, 

O homem verídico dirige-se sempre a 
dizer claramente a verdade ; porém o ho- 

* 
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meni verdadeiro não pôde deixar de di- 
zei-a ; é um dever seu. 

f VERDADEYRAMENTE, adv. (Do ver- 
dadeyro, e o suffixo «mente»). Vid. Ver- 
dadeiramente. — «Quem podei-a contar 
as marcos quo recebemos desda tarde do 
dia presente atoe a tarde do dia seguin- 
te ? Verdadeyramente que taes sam, que 
assi como caiialas parece grande ingratl- 
dã, assi íallar nellas parece grãde atre- 
uimonto o prosunçam. Porque parecia 
quo ouuindo nos tam espantosos e tremi- 
dos mystorios, auiamos de responder nam 
com palauras, mas com pauores, e pas- 
mos, considerando como foy possiuel que 
a tam indignos üzesso Deos tam inesti- 
maueis beneticios.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina chris- 
tã. — «Despois que o Senlior lauou os 
pès a todos, tornou a tomar sua vestidu- 
ra superior, e tornandose a assentar lhes 
disse. Sabeis porque vos íiz istoV vòs 
cliamaisme mostre e Senhor, dizeis bem, 
porque verdadeyramente eu o sou: Pois 
se eu sendo mestre, e Senhor vosso, vos 
lanei os pès, quanto mais deueis vos huns 
aos outros lanar os pès?» Ibidem. — «O 
Barão de Levenlipe he hum homem que 
tem verdadeyramente muitos merecimen- 
tos, e muito grandes.» Cavallciro d'01i- 
veira, Cartas, liv. 3, n.° 6. 

f VERDADEYRO, A, adj. Vid. Verda- 
deiro. — «E o outro poto foy dizerlhe 
que porque el lley de Portugal seu se- 
nhor era com verdadeyra amizade irmão 
do el lley da China, vinhão elles a sua 
terra, como. também os Gains por este 
respeito custumavão yr a Malaca, onde 
erao tratados com toda a verdade, favor, 

»e justiça, sem se lhes fazer agravo ne- 
nhum.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 64. — «Servidores daqueile 
alto Senhor, espeliio claro do luz ineria- 
da, ante cujos merecimentos os nossos 
lição sendo nada,' nós os somenos servos 
desta santa casa de Tauliinarel, situada 
no favor da quinta prisaõ do Nanquim, 
com verdadeyras palavras de acatamen- 
to devido fazemos saber a vossas humil- 
des pessoas, que esses nove estrangeiros 
que esta lhe daraõ saõ homens de terras 
muyto apartadas, cujas fazendas e cor- 
pos o mar consumio cõ seu bravo Ímpeto 
tanto sem piedade.» Ibidem, cap. 83.— 
«Tal lie ao contrario a qualidade do me- 
recimento, que ainda sendo o mais ver- 
dadeyro, necessita do socorro do tempo 
para conseguir o aplauso que lhe he de- 
vido.» Cavalleiro d'Uliveira, Cartas, liv. 
1, n.° 40. —«Não se esquecerão os seus 
sequases de acreditarem a certesa da 
Arte com os principies mais solides, po- 
rem nem por isso verdadeyros.» Ibidem, 
n.° 44. — «Que as melhores sejão verda- 
deyras, ou falsas no conceyto de V. M. 
he couza que as não poem por portas, e 
he couza que a mim nada me importa, 
porem desmentir-me V. M. o negar o 

* 

que disse no Jardim do Arcebispo, he 
couza (jue me dá com hum páo na pa- 
ciência, e que me faz perder as estribei- 
ras.» liiidem, liv. 2, n.° 10. — «Na ey- 
ra deste mundo (diz o Senhor) estam os 
bons e mãos de mestura como esta na 
eyra a palha com o trigo. E como na 
eyra assi a palha como o trigo sam pisa- 
dos com os pees dos booys, e ambos sam 
commouidos, e aleuantados no ar : mas 
porem o trigo sofre, e íica na eyra e a 
palha o vento a leua, o lança fora: assi 
neste mundo os verdadeyros Christãos 
ainda que trilhados, e pei-seguidos de 
muytos, e ainda, que combatidos do de- 
monio, carne, e mundo, todauia nam 
saem da eyra dc Deos, mas perseueram 
em Fee, Esperança, e Charidade.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

VERÜADURAS, s. /. lüur. Termo an- 
tiquado. Vid. Esverdados. 

VERDAICA, s. f. Termo do botauica. 
Vara lenhosa delgada dc qualquer arvore 
ou arbusto. Vid. Vergasta. 

1.) VERDE, s. m. Uma das cores prin- 
cipaes, simiihantc á que tem as liervas 
viçosas, os louros, etc. 

— Verde (/ris; verde tirante a cin- 
zento. 

— O verde mar é mais clai'o; verde- 
gai, claro e alegre. 

— Verde lirio; verde desmaiado, uma 
especio tie verde. 

— Verde bcjiiga; tinta feita do sumo 
de arruda, e hti-va moura. 

— Verde terra; borax amarello, que 
se faz lançando agua em veias mineraes. 

2.) VERDE, s. m. Fei'rã, a berva dos 
pães, que se sega na primavera, antes de 
espigar, para os eavallos, bois, etc. 

— liendeiro do verde; o que arrendou 
as multas, e coinias dos gados que entram 
em terras semeadas, o lhes produzem 
damno. 

— Figuradamente : Dar uiti verde ; dar 
cousa que alegre, o console. 

— Verde de 'porco, de boi; o sangue 
guisado. 

— Tomar um verde; tomar cousa que 
console, e alegre. 

— Figuradamente: Lograr um verde; 
ter algum prazer, vantagem de pouco 
tempo. 

3.) VERDE, adj. 2 gen. Da côr do 
verde. 

— A terra sem cousa verde; sem relva, 
sem hervas viçosas. — «Porque a terra 
que he toda arca meuda sem cousa verde, 
a esta chamão elles Çahel, e à que he cu- 
berta de alguma herua ou mata como de 
charneca pobre que hc a parte que elles 
pastão, chamão Azagar, e à que he de 
pedregulho meudo em modo de grossa 
area, Çahara: e a esta causa, os maes dos 
moradores desta triste terra se achegaõ a 
este rio Çanagá, e outros andao buscando 
as empolas que dissemos que lhe lição em 

lugar de pomares.» Barres, Década 1, 
liv. 3, cap. 8. 

— Cruz verde. — «E depois de ser Key 
tomou por deuoção da ordem assentar o 
escudo das armas de Portugal sobre ha 
CRVS verde, com as pontas delia fora 
do escudo na bordadura, como ainda em 
suas obras, e muy excellente sepultura 
no Mosteyro da 13atalha oje em dia so 
ve.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 57. 

— ZewAa verde ; lenha não sècca. 
— Couros verdes; couros crus, não 

cortidos. 
— Campo verde; campo cheio de her- 

vas viçosas, de relva. 

Com tão nobre apparato, c sumptuoso, 
1'ara, buscar o iinigo se dispunha, 
Com som dc quatro pés, rijo c espantoso, 
Pisa ja o verde campo a ferrada unlia : 
E como ora d'c3pirito grandioso, 
Nas gnindcâ presas só seu tento punha, 
Polas aldeias passa, o as vè apenas, 
Porque nào o dctem cousas pequenas. 

Y. d'andradr, pri.kkii!0 cerco Dl! Diu, cant. 3, 
ost. 20. 

— Vinho verde; vinho de uvas pouco 
maduras. 

— Mares verdes; mares levantados, 
encapellados. 

— Figuradamente: Os verdes campos 
de Neptuno undoso; o mar, 

Onde, sobre AraphUritc (que tirada 
De escamosoa Delphins, n'uma áurea Condia, 
Oa verdes Campos de Neptuno undoso, 
Cercada dc Tritões, núa passeia) 
Do fai. oso Martin o verniz brilha. 
Seu emprego só saõ, c seu estudo. 

mmz DA CKUz, iiyssopk, cant. 1. 

— Annos verdes; sem a madureza da 
virilidade. 

— Carnes verdes ; carnes frescas. 
— Fructo verde ; fructo não maduro. 
— Moço verde; que faz imprudência, o 

os verdores da niocidade. 
— Ornado, ou juncado de ramos. 
— Loc.; Cortar cm verde; cortarem 

herva, ou em agraço, antes do tempo sa- 
zonado, em ilor. 

— Estar o negocio ainda em verde; 
estar não de vez, nào sazonado, nem ma- 
duro para se eífectuar. 

— Loc.: Dar uma verde com uma ma- 
dura; misturar as cousas desabridas com 
agradaveis, que lhes sirvam de sainete. 

— Jaizo verde; diz-se por incapaz 
ainda de julgar bem, sem bom disceimi-,^ 
mento. 

— Estar o negocio ainda em verde; 
estar fraco, pouco forte. 

— Está a apostema verde; está ainda 
fora do tempo de se abrir. 

— Velho verde; velho rijo, fresco, 
teso. 
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— Tempos verdes; quando dura ainda 
o inverno, e não ha sazSo de navegar, 

— Esperanças em verde; mui antes, o 
arriscadas do se effeituareui. 

— AdAGIOS K PKOVBltllIOS ; 
— Arde o sôcco pelo verde, e pagam 

justos por peccadores. 
— Está, tremendo como varas verdes. 
— A íVuta ó o verde do racionai. 
VERDEA, s. /. Especie de vinho, que 

na côr inclina a verde; é estimada a de 
Florença, na Italia. 

1.) VERDEAL, s. m. Os officiaes do 
inoirinho da Universidade de Coimbra, 
assim denominados por andarem de verde. 

2.) VERDEAL, adj. 2 gen.— Trigo ver- 
deal; verdeal; espceies de ti'igo, e 
peros. 

VERDEAR, V. a. Vid. Verdejar, termo 
inais em uso. 

VERDECER, v, n. Apparecer verde, 
tornar verde. 

VERDECRÉ, s. m. Côr verde sobre ouro. 
VERDEGAI, adj. 2 gen. Verde gaio. 
— Roupas de verdegai; roupas der 

verde alegre claro. 
t VERDEIJAR, V. n. Vid. Verdejar. 

Mas cm mar leite navegando alegi'03, 
Os eafoi-çados nautas ja descobrem 
Enti-c a alva espuma das ambientes aguas 
Vi(;ar a ilha formosa: —qual iio seio 
Laeteo-tromonte da modesta noiva 
Puro vcrdeija o sponsalíeiu ramo. 

uAiiUKTT, cAaiÕKS, ciint. 8, cap. 13. 

VERDEJAR, V. n. Apparecer vci-de. 
— Emprega-se também figuradamente. 
VERDELHA, ou GITRINELLA, s. /. Ter- 

mo de historia natural. Passaro vulgar, 
chamado também verdelhão, 

VERDELHÃO, s. m. Ave vulgar, pouco 
maior que o pardal; tem bico curto e re- 
dondo, costas verdes e barriga amarella. 

VERDEMAR, adj. 2 gen. Do verde mui 
claro. 

VERDEMONTANHA, 4. m. Verde azu- 
lado, mais delgado que o verde tei-ra; 
emprega-so na pintura para pintar mon- 
tes. Vid. Verde 1). 

VERDENEGRO, A, adj. De verde escu- 
ro, apertado. 

VERDEPEZO, ou VEROPEZO, s. m. Vid. 
Aver de peso. 

VERDESELHA, s. f. Termo de botanica. 
Planta tre[)adeira vulgar. 

. VERDESELLA, s. /. Nas buizes é uma 
vara mettida de ponta na terra, e arcada 
para n'ella se armar o laço. Quando a 
ave com os pés, ou com o pescoço se en- 
laça, a verdesella deseneurvando-se, en- 
direita, e no surto que dá aperta o 
aro do cordel, o segura a presa ave, ou 
animalzinho, coelho, lebre, e similhantes. 

VERDETE, s. m. Tinta feita de ferru- 
gem do cobre, ou latão posto em vapores 
do vinagro. 

VERDICT, s. m. (Do inglez verdict). 

'ermo usado para designar a declaração 
do jury, resposta que elle dá aos quesi- 
tos do juiz. Vid. Juri. 

VERDILHÃO, s. VI. Vid. Verdelhão. 
VERDINEGRO. Vid. Verdenegro. 
VERDI3ELLA, s. /. Vid. Verdesella. 
VERDIZELLO, s. in. Termo de historia 

natural. Passaro do gcnero dos bico-gros- 
sudos. 

VERDIZELLOS, talvez por Virdizellos, 
corrupção de vidros, vidrosinhos ou ga- 
Ihetas. 

VERDOENGO, A, adj. Tirante a verde. 
— Fruta verdoenga; fruta algum tan- 

to verde, um pouco esvcrdeada. 
VERDOGADA, ou VERDOEGA, ou VER- 

DOAGA. Vid. Beldroegas. 
VERDOR, s. m. Verdura da planta. 
— O verdor da mocidade; os poucos 

annos. 
— Figuradamente,: O verdor do sen- 

timento; viveza, força. 
—: Os verdores da mocidade; as im- 

prudências, e travessuras oriundas da 
pouca edade. 

VERDOSO, A, adj. Verde. 
— Não maduro ainda. 
VERDUGADAS. Vid. Averdugadas. 
VERDUGO, s. m. Algoz, executor da 

alta justiça. 

A palavr.a que tenho ao F.aloào dada 
Por mim será cumprida, e iiào presuma 
Leuar Manoel de Sousa o que me manda 
Dizer auante mais, pois he escuzado. 
(jue primeiro estas mãos serão verduyo 
Da tilha que uaceo pora matarmc, 
Primeiro a enterrarei viua, que passe 
Esta falta por mim','tendo ella a culpa. 

CORTE BHAL, NAUFBAOIO DB SEPULVKDA, Caut. 1. 

— Dobra, como vergão, feita na rou- 
pa, carapução, ou gon-as por ornato re- 
levado. 

— Uma navalha pequena. 
— Espada sem gumes, muito longa, del- 

gada. 
— Termo do nautica. Cinta no costa- 

do do navio. Vid. Cinta. 
VERDUGUO. Termo antiquado de cor- 

reeiro. = tíigniíicação incerta. 
VERDURA, s. /. A cor verde da 

planta. 

Tres formosos outeiros so mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 
Que de gramineo esmalte se adornavam, 
Na formosa ilha alegre e deleitosa: 
dlavas fontes e límpidas manavam 
Do cume, que a verdura tem viçosa; 
Por entro pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

oAM., Lus., cant. 9, est. 54. 

— «Outros tam comparados a palmei- 
ras que conseruam perpetua verdura o 
nunca perdem a folha: assim elles con- 
seruam a verdura da Castidade, o sam 
constantes cm as virtudes: assi como a 
palmeira no alto he larga c no pè es- 

treyta.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Diz-se em opposição á madarcza 
dos fractos, o contrario d'ella, 

— Figuradamente: As plantas. 
— Verdura do moço. Vid. Verdor. 
— Hortaliças. 
— Figuradamente: Verdura do estylo 

do principiante; imperfeição, viço e pou- 
ca correcção. 

VEREA, s. f. Termo antiquado. Vere- 
da, caminho. 

— Figuradamente: Direcção, direeto- 
rio. 

VEREAÇÃO, s. /. Oflicio de vereador. 
— Taxa em eousas do venda, ou ma- 

neio, braçagem de serviçaes, o mechani- 
cas. 

— Conferoncia sobre a direcção, o en- 
caminhamento do bem publico, e bemfei- 
toria cnconnncndada a taes ofTiciaea. Ou- 
tras conferências toem ou relações sobre 
do8j)acho3 do coimas, causas ou pleitos, 
que vão aos juizes e vereadores por ag- 
gravo, ou apj)ellação. Vid. Vareação. 

— i^stura ou decisão dos vereadores, 
ou do concelho, para o born regimento 
da terra. 

— Almotaçaria. 
VEREADO, part. pass. do Verear. 
— Regido, governado, dirigido a bem. 
VEREADOR, s. »». IMembro do conce- 

lho, ou camara, quo tem a seu cargo eou- 
sas da policia, como os concertos das es- 
tradas, a abundancia dos mantimontos, 
quasi encaminhador das eousas da terra 
a bom paramento e estado. Vid. Varea- 
dor, que ó diíFerente. — «No caes o es- 
jjeravão os Cabos da milicia. Nobreza, o 
Regimentos da Cidade, com os quaes en- 
trou a primeira porta, onde hum Verea- 
dor na lingua Latina lhe orou discreta- 
mente, discorrendo, como por beneficio 
de seu valor tínhamos humilhado o mais 
soberbo Scoptro do Oriente, cujas ruinas 
serião de sua fama os elogios maiores.» 
Jacintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 3. 

VEREAMENTO, s. m. O conliccinionto, 
e jurisdicção economica no regimento das 
teiTas ácerca das bemfeitorias concelhei- 
ras, agricultura, etc. Vid. Encaminha- 
meuto. 

— Regimen, direcção. 
VEREAR, V. a. Termo antiquado. Go- 

vernar, reger a torra pondo n'ella verea- 
mento, e boa policia, bom regimen. Vid. 
Vereado, e Vereamento. 

VERECIVELMENTE, adv. Termo anti- 
quado. Verosimilmonto. 

VERECUNDIA, s. /. (Do latim verecun- 
dia). Vid. Vergonha. 

VERECUNDO, A, adj, Vid. Vergonhoso.- 
VEREDA, s. /. Caminho estreito, o nSo 

estrada real. 
— Figuradamente : O estylo, o modo, 

e ordem de vida, ou passos, niethodo.— 
A vereda da virtude. 
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VEREDE, s. rti. Toi-mo antiquado. Po- 
mar. 

VERENDO, A, adj. Veneravel. 
VERETILHO.s. m. (Do latim veretillum). 

Termo de historia natural. Genoro de 
zoophytos. 

-{- VEREY, por Verei, na primeira pes- 
soa do singular do futuro imperfeito do 
modo indicativo. Vid. Vêr. — «Peço-vos 
que me remetaes a copia dolle pelo por- 
tador, e se não ha copia mereço o origi- 
nal que verey, e restituirey no tempo 
em que ordenares.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra, Cartas, liv. 1, n." 31. 

VERGA, s. f. (Do latim virga). Vara 
flexivel o. dobradiça com que talvez se 
açouta. 

— Ferro lavrado em barras estreitas 
para arcos, etc. 

—• Vara usada dos mágicos, e similhan- 
tes curandeiros, ou milagreiros. 

— Termo de nautica. Vara, peça de 
madeira redonda mais grossa no meio, 
que nas pontas, que cruza o mastro, e 
d'onde se prende a vela, antenna. 

— Vara de medir. 
— Figuradamente : Uma verga de fer- 

ro fervente. 
— Loc.: Estar de Yergas d'alto, ou de 

vergas altas; estar com as velas ferra- 
das, ou soltas. 

— A pe Ira do portal superior, em op- 
posição á goleira, ou liminar. 

VERGAD'ALTO, adv. — Armada pos- 
ta vergad'alto. Vid. Verga. 

VERGAL. Vi l. Tiravergal. 
VERGALHADA, s. f. Golpe, açoute da- 

do com vergalho. 
VERGALHÃO, s. m. Barras de ferro es- 

treitas e quadradas, ou quasi, usadas no 
commercio. 

VERGALHO, s. m. O membro genital 
do cavallo, boi, etc, 

VERGAME , s. m. Termo de nautica. 
As vergas de um navio, que se acham 
apparelhadas, ou promptas para o serem, 
e servirem na marinha. 

VERGAMOTA. Vid. Bergamota. 
— Na província da Beira chama-se-lhe 

hortelâ mourisca. 
VERGÃO, s. m, Augmentativo de Ver- 

ga, Verga mais grossa, 
— Figuradamente: O signal sanguen- 

to ou não, alto, que doixa no corpo o gol- 
pe da vara grossa, ou açoute, 

VERGAR, V. a. Dobrar, curvar, 
—. V. n. Dobrar, curvar. 

* Adornos de vestal, não ináis vos mancho.»— 
Co' Sacro gurae, o nivco eólio invústc, 
E o sanguo, em cspadana, sáo do rojo.— 
Vcllôda vérga, e cie. Asaim nos sulcog, 
Que híl segado, a Coifoira, o cólo inclina, 
E, pesada do a.ffan; ao cntrígii ao somno. 

r. M. DO NASCIMENTO, OS MAKTVBES, Hv. 10. 

— Emprega-se também no sentido de 
estar voltado, ou inclinado para alguma 
parte. 

VERGASTA, s. /, Termo usual. Vara 
que serve de açoute. 

VERGASTADA, s. /. Golpe, pancada 
com vergasta. 

VERGEL, s. ni, (Do fraucez verger). 
Horto ameno de recreio, onde existem 
jardins. 

Não ha hi favo de mel 
Tào doce como a preguiça ; 
He mais desenfadadiça 
Que bom pomar nem vergd. 

OIL VICKNTU, FXliÇAS. 

Ouvio erros sómente a docta Atlienas 
Nos vergeif de Academo ; o vasto Gcnio, 
Por tanto tempo o Déspota da Escola, 
Em erros deixa o Mundo, até que Urânio 
Os grilhões lhe quebrou com mão robusta. 

J. A. Dlt MACEDO, A KATUBEZA, cant. 1. 

— Figuradamente: Uns vergeis de 
virtude. 

— Adjectivamente : Âmor vergel. 

Olá, buacaes amor ? 
Sim. 

Pastel, é amor vergel. 
Pastel, amor mano e vida. 

• Buscae» amor V- 
1 Sim. 

ANTONIO paESTES, AUTOS, pag. 22,5. 

VERGONÇA, 5. /, Termo antiquado. 
Vid. Vergonha.— «E estes Escripvães 
devem de Jurar na Ciianceüaria, que fa- 
çam seu Officio lealmente, e sem prelon- 
gua, e nom catem hi amor, nem des- 
amor, nem medo, nem vergonça, nem ro- 
guo, nem dom que lhes prometaò, nem 
dem, e sobre todo que guardem bem a 
Nossa puridade, e todalas outras cousas, 
que n Nós perteencem, segundo aquello, 
que elles hã de fazer em seus officios.» 
Ord. Affons., liv. 1, tit. 16, § 2. 

t VERGONÇOSO, A, adj. Vid. Vergo- 
nhoso. 

VERGONHA, s. /. (Do latim verecun- 
dia). A paixão da alma causada pelo re- 
ceio de cousa que deshonra, infama, e é 
feita em desprezo, ou por idêas deshones- 
tas e impudiuas; ordinariamente é segui- 
da de rubor no rosto. — «E chegou a ella 
em poucos dias, que como fosse conheci- 
do d'el-rei e dos de sua casa, houve por 
cousa grave vêr-se naquella vergonha: 
mas temendo seria mór vergonha não 
cumprir o que promettêra, entrou no pa- 
ço, e chegou a tempo que el-rei estava 
em casa da rainha.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim dTnglaterra, cap. 129. 

Oh Solina, minha amiga, 
Que todo este coração 
Tenho posto em vossa mão*. 
Amor mc manda que diga, 
Vergonha me diz que não. 

OAM., riLODEMO, act. 4, SC. 1. 

Chum delgado cendal as partes cobro. 
De quem vergonha he natural reparo; 

Porém nem tudo esconde, nem descobre 
O veo, dos roxos lírios pouco avaro: 
Mas para que o desejo aocenda e dobre, 
Lhe põe diante aquelle objecto raro. 
Ja se sentem no ceo, por toda a parte, 
Ciúmes em Vulcano, amor era Marte. 

iDEM, Lus., cant. 2, est. 37. 

Mas nem com tão mortal fúria medonha 
Pódo tanto o canhão bravo o espantoso, 
Que ou arreceio, ou duvida então ponha 
Naquelle Portuguez peito animoso: 
O esforço natural junto k vergonha 
He tanto, que os canhões mais furioso, 
Que o sulfureo furor não he bastante 
A fazer que elle então não passe ávante. 

FUANOISCO DE ANDKADE, 
cant. 13, est. 88. 

ph;meiko cerco de diu, 

— «E sustentando a vida com um pe- 
daço de pão comprado com a vergonha 
de o pedir de porta em porta.» Frei Luiz 
de Sousa, Historia de S. Domingos, liv. 
1, cap. 8. 

Essa tão 
vád'impace Deus m'a priva. 
Bom ó ter vergonha já. 

ANTONIO PBESTES, AÜTOS, pag. 191. 

/ 

Ora emíim, eu estou pôsto 
d'orguer lebres: não, desgôsto 
não VOS quero, senhora, agora, 
port(ue mc não ponhaes magoa 
nalma, e vergonha no rôstp. 

ibidev, pag. 325. 

Oh ! isso é meu, 
mas põe-no quem tem vergonha. 
Que não! que 6 mais carantonha 
que sezudo *, isso é sandeu. 

( íBiDBM, jiag. 4:^5. 

.Começae vossos feitos gloriosos. - 
Aqui estou so, feri: que vos demora! 
Qh, faltava-nos mais cata vergonha, 
Esta vergonha derradeira! — Tíoma, 
Ahi tens os teus heroes. Catão, são esses, 
Ei-los, da liberdade os defensores ! y', 

GABBETT, OAtÃO, act. 4, SC. 1. , 

— Ser vergonha; ser cousa vergonho- 
sa, impudica, indecorosa. — «As novas 
de Admèm corrèraõ logo por Goa, fican- 
do Dom Payo taõ desacreditado com to- 
dos, que era vergonha, ,e assim teve El- 
Rey com elle tão pouca conta, que nun- 
ca o despachou, so não depois de velho, 
e casado, e em quanto viveo ficou com 
este labèo.í Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 6, cap. 6. 

— Cousa ou pessoa que a produz, ou 
deve produzir. 

— Figuradamente : Plur. As partes 
impudicas, as partes pudendas e obsce- 
nas. 

— Adagios e provérbios : 
— Melhor ó vergonha no rosto, e ma- 

gua no coração. 
— Quem sempre mente, vergonha não 

sente. 
— Q,uem não tem vergonha, todo o 

mundo é seu. 
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— A mulher que perde a vergonha) 
jámais a cobra. 

— Quem tem vergonha anda magro, 
— Quem não tem vergonha, não tem 

honra. 
— A pobreza não ó vergonha. . 
— A vergonha no pobre fal-o mais 

pobre. 
— Antes a minha face com fome ama- 

rella, que com vergonha n'ella. 
VERGONHOSA, s. /. Vid. Herva mi- 

mosa, viva, sensitiva. 
VERGONHOSAMENTE, adv. (De vergo- 

nhoso, o o suffixo «mente»). De um mo- 
do vergonhoso, que produz vergonha. 

VERGONHOSISSIMO, A, adj. superl. de 
Vergonhoso. Mui vergonhoso. — Donzel- 
Ia vergonhosissima. 

VERGONHOSO, A, adj. Que tem ver- 
gonha. 

— Que produz vergonha. 

Com força não, com manha vergonhosa 
A vida lhe tiraram, quo oa espanta ; 
Que o grande aperto em gente, inda que honrosa, 

vezes leia magnanimas quebranta. • 
CAii., Lus., cant. 8, eat. 7. 

Em prisões baixas fui hum tempo atado; 
Vergonhoso castigo do meus erros: 
Inda agora arrojando levo os ferros, 
Que a morte, a meu pozar, tem ja quebrado. 

CAM., SONETOS, n.» 5. 

Surge outra Puria lúgubro, o funesta, 
Tyrauno Amor, que em vergonhosos cepos 
Mette escrava a razão, c ao carro atados 
Leva cm cadéas vis Soneca, e Zono, 
O vellio curvo, o flórido mancebo. •• 

1. A. DR MACEDO, MUDITAÇÃO, Cant. 1. 

Por certo não é crime ser escravo, 
So desventura grande; mas, podendo 
Espedaçar os ferros vergonhosos, 
^ào o fazer ó vil baixeza torpe, 
E covardia,—c a covardia é crime. 

OAKBKTT, CATÃO, act. 5, SC. 3. 

— Que padece vergonha, por qualquer 
leve causa das que a excitam. — «He na- 
turalmente o Elephantc manso, benigno, 
clemente, vergonhoso, e amoroso. Dey- 
tase em terra, e se leuanta todas, o quan- 
tas vezes quer. Lembrado estou que Fr. 
Phelippc Dias diz que ja mais se deyta, 
mas que dorme encostado a hunia aruo- 
re.o Frei Gaspar do S. Bernardino, Iti- 
nerário da índia, cap. 15. 

— Adagio e pkovkiíbio : 
— Homem vergonhoso, o domo o trou- 

xe ao poço. 
VERGONTA, ou VERGONTEA, «. /. A 

Vara tenra, o renovo das arvores. 
— Figuradamente : A prole tenra, os 

íilhos moços. 
VERGONTEAR, v. n. Lançar vergon- 

teas a arvore, ou arbusto, ou tronco de- 
botado o assim a raiz de tronco quo ficou 

terra. 

VERGUEIRO, s. 111. Cabo de pau, em 
cujo extremo os ferreiros cravam as suas 
taíhadeiras, e os carpinteiros de enge- 
nhos as palmetas para se baterem com a 
marreta, sem perigo das mãos de quem 
as sustem. 

— Termo de marinha. Cabo dobrado, 
braga. — Vergueiro do leme. 

VERICIDADE, s. /. Vid. Veracidade. 
f VEfilDICAMENTE, adv. (Do verídi- 

co, o o suffixo «mente»). Da um modo 
verídico. — Isto foi narrado veridica- 
mente. 

VERIDICIDADE, s. f. Víd. Veraci- 
dade. 

VERÍDICO, A, adj, (Do latim veridi- 
cus). Que gosta de fallar a verdade, que 
tem por habito dizel-a. 

— tíYN. : Verídíco, verdadeiro. Víd. 
esto ultimo termo. 

VERIFICAÇÃO, s. f. Acto de verificar. 
— Verificação dos pesos e medidas'. — 
íPera mor certeza do quo farei aqui men- 
çam do que Pero de sequeira (homem a 
que se pode dar credito) me dixo acerca 
da verificaçaõ deste sancto Apostolo, ser 
o primeiro que pregou a nossa fe catho- 
lica naquellas partes, quo foi assi.» Da- 
míão de Qoes, Chronica de D. Manoel, 
part. 1, cap. 98. 

— ü acto de cumprir-se algum dito, 
prophecia. 

VERIFICADO, part. pass. de Verificar. 
— «Pelo que tendo Portugal lley, uao 
hà quo temer nenimm poder estranho, 
como testiücaíj os exemplos de todos os 
séculos, os dietames mais verificados dos 
Políticos, e sobre tudo os divinos Orácu- 
los.» Severim de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 2, cap. 9. 

VERIFICADOR, s. m. Homem que ó no- 
meado judicialmento, para examinar se 
uma escriptura é falsa ou verdadeira. 

— Ofilcial nas alfandogas, encarrega- 
do do verificar a qualidade, o quantida- 
de das fazendas, que se apresentam a 
despacho, etc. 

— 8. Pessoa quo verifica. 
VERIFICAR, V. a. Certificar-so se uma 

cousa ó como deve ser. — Verificar um 
facto. — Verificar os pesos e medidas, 

— Fazer vêr a verdade, a exactidão 
de uma eousa. 

— Indagar o verdadeiro estado da 
cousa. 

— Verificar-se, v. rejl. Cumprir-se, 
tornar-se verdadeiro o annuncio, a pro- 
phecia, otc. — «Por isso desta nobre par- 
to se verefica aquelle enigmático dicterio 
dos Gregos; em quanto dizem, quo quan- 
to mais cheyo; mais leve; quanto mais 
vazio, mais pezado.» Braz Luiz d'Abrou, 
Portugal medico, pag. 33. 

— Verificar-se a condição; existir, effe- 
ctuar-se, fazer-se aquillo que se tomou 
poi' condição do contracto, ameaça, pre- 
dicção. 

— Loc.: N'isto se verifica o que diz 

o auctor; n'isto se sabe ser verdadeiro o 
que olle diz. 

— Syn. : Verificar, realisar, Vid. esto 
ultimo termo. 

VERIFICATIVO, A, adj. Que serve do 
verificar. — Uma experiencia verificati- 
va. — Documentos verificativos. 

VERIFICÁVEL, adj. 2 gen. Que ó pos- 
sível verificar-se. 

VERILHA, s. /. Vid. Virilha. 
VERISIMIL, adj. 2 gen. (Do latim ve- 

risimilis). Quo parece, e tem ar de ver- 
dadoirti. 

VERISIMILIDADE, s. f. Ar de verda- 
de, apparoncia de verdade, sob a qual 
se nos re|)resenta algum facto. 

VERISIMILHANÇA, s. /. Vid. Verisí- 
milídade. 

VERISIMILITÜDE, s. f. (Do latim ve- 
risimilitudo). Vid. Verisimilhança. 

VERISIMILMENTE, adv. (De verisimil, 
com o suffixo «mente»). De um modo ve- 
risimil. 

— Com vorisimilliança, ou verosimi- 
Ihança. 

VERÍSSIMO, A, adj. superl. do Vero. 
Mui vero, muito verdadeiro. 

VERLO. Vid. Véllo. 
VERME, «. m. (Do latim vermis). Ter- 

mo de historia natural. Bicho quo se cria 
nos fructos, na terra, nas arvores, no 
corpo animal, nas conchas. 

— Figuradamente; Verme roedor da 
consciência. 

— Verme da terra; a lombriga terres- 
tre. 

— Diz-se dos vermos que roem os cor- 
pos nas sepulturas. Vid. Vermee. 

VERMÊE. Vid. Verme. 
VERMELHAÇO, A, adj. Avermelhado, 

algum tanto vermelho. 
VERMELHADO, adj. Vid. Averme- 

lhado. 
1.) VERMELHÃO, «. m. Mineral de cor 

verniolha accésa. 
— Figuradamente: Cor do rosto posti- 

ça, arrebíquo. 
— A mesma tinta artificial feita de 

azouguo o enxofre. Vid. Cinabrio. 
2.) VERMELHÃO, s. m. Termo de bo- 

tanica. Dragoeira, arvore da índia quo 
produz o sangue de drago. 

VERMELHANTE, adj, 2 gen. Termo do 
poesia. Que tira a -vermelho, tirante a 
ello, avermelhado. 

VERMELHIDÃO, s. f. A cor vermelha 
d'uma parto inílamniada. 

VERMELHO, A, adj. (Do francoz ver- 
meil). Diz-se da côr do rosto corado com 
vergonha, e do vernielhão, mas menos 
vivo. 

— Que tem a côr do sangue, 

Dous mil e seteccntoa bom serião 
(Na Lusitana torra ao mundo dados) 
Os quo a branca o vermelha (íruz seguião, 
Do forte aço, o mais forte 'sprito armados, 
Do Canarins, o Malabarcs íào 
Outros dous mil também (oa quaea creados 



920 VERM VERM VERM 

Na mesma terra são) qae 8'embarcavão 
Nos navios do Mouros que alli estavão. 

T. D'ANDKAnE, PKIMBIRO OEBOO DE DIU, Cant. 1, 
est. 41. 

Porém pouco lhe vai agora o grito, 
Nem a sua cansada força velha, 
Que esta topa hum furor quasi infinito, 
Aquelle não penetra a surda orelha; 
Assi forçado lhe ho render o esprito 
Sem do seu sangue a terra ser vermelha, 
Ou ter outro algum mal, mais que o que sente 
Do ardor com que poloja a sua gente. 

íBiDEM, cant. 19, est. 70. 

— «Calção çapatos de pontilha de cou- 
ro ou de seda: trazem em as cabeças 
toucas brancas foteadas sobre uns barre- 
tes vermelhos com humas trombas ver- 
melhas e assim como andam bem atavia- 
dos de vestido ho andaõ darmas. s. ter- 
çados, e adagas, arcos, torquiscos, c fre- 
chas, sam grandes freeheyros trazem 
huns escudos a que chamSo cofos de seda 
e dalgodam : taõ fortes que os nam pas- 
sa nenhuma frecha c continuamente tra- 
zem estas armas na paz.» Tenreiro, Iti- 
nerário, cap. 1. — «A causa do qual 
nomo Roxo querendo AíFonso do Albo- 
querquc entender neste tempo que o na- 
vegou, diz em huma carta que sobre isso 
escreveo a ElRey D. Manoel, que lhe 
convém muito este nome Roxo, por ser 
mui cheio de manchas vermelhas; porque 
querendo elle abocar com a frota que le- 
vava ás portas delle, vio sahir per elias 
huma vea grossa de agua vermelha.» 
Barro.^, Década 6, liv. 8, cap. 1. — «Os 
Mouros tinirão logo huma bandeira bran- 
ca, e arvorárão outra vermelha, a que 
succedeo tirarem os nossos algumas bom- 
bardadas, com pontaria tão incerta, que 
nào fizerão damno. D. Álvaro rodeou 
com todos 03 seus a Fortaleza, que man- 
dou corametter por escala por differentes 
partes, assegurando os que subiSo com a 
espingardaria debaixo; e porque era a 
carga continua, níío ousavão apparecer 
os Mouros.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. — 
«Por esto feito tão honrado, lhe deu El- 
Rey D. Afonso V. por aimas em campo 
de ouro cinco cintos vermelhos com fi- 
vellas de prata; e tachoens, e huma bor- 
dadura azul com se.te Flores do Liz, por 
timbre hum meio Mouro com huma aza- 
gaya na niaõ e hnnia bandeira de prata, 
e por Appellido o mesmo nome de Mes- 
quita.» Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 3, cap. 16. 

São isso agouros de velhas, 
sois d'c88a8 que tudo creem, 
d'es3a3 que veem 
o homem das calças vermelhas, 
e o pesadêlo também. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 355. 

— «De Cinabrio mineral verdadeyro 

vnc. semiss. de Coral vermelho prepara- 
do. aljofar preparado an. acrup. ij. de 
açafrão scrup. j. folhas de ouro num. XV. 
misture se tudo, reduzindo-se primeiro a 
pó sobre uma pedra mármore. A Dosis 
são doze graons destes pós em agoa de 
escorcioneira.» Braz Luiz d'Abreu, Por- 
tugal medico, pag. 306, § 104.— «R. 
de agoa ardente íinissima lib. j. e semiss. 
a junte de excremento de pavão em pò 
colhido no mez de Mayo drachm. vj. se- 
mente de peonia negra em pò une. se- 
miss. alfazema em pò, e sandalos verme- 
lhos em pò an. drachm, ij. Üor do ale- 
chrim pug. ij; ponha em diggestão por 
tres, ou quatro dias cm cinzas quen- 
tes; e feita expressão forte, guarde era 
vidro tapado.» Ibidem, § 103. — «As 
pedras vermelhas, que no Gercz se 
acham, também se encontram no distri- 
cto de Bellas, não só em uma mina 
d'agua como me disse Simão de Vascon- 
cellos, mas também em um campo, de 
cujas pedras teve muitas a snr.* condcs- 
sa de Pombeiro o d'ellas fez um adereço, 
misturando-lhes diamantes a snr." mar- 
queza d'Abrantes.9 Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Gas- 
tello Branco, pag. 8. — «Quando, por- 
tanto, Mossem Nathanael viu entrar os 
dous farçolas mesteiraes, o o almuinhei- 
ro, custou-lhe a suster uma lagryma de 
terna compuncção, e n'um arrebataniento 
do enthusiasnío espichou uma pipa ainda 
atestada, encheu um cangirão de canada 
e meia e pOl-o, rodeiado de tres malgas 
novas de barro vermelho, diante dos fre- 
guezes recemvindos, assentados já a este 
tempo n'um poial de pedra que corria ao 
redor do aposento.» A. Ilerculano, Mon- 
ge de Cister, cap. 18. 

— Bala vermelha; na artilheria, feita 
em braza, e disparada logo para incen- 
diar edifícios, naus. 

— Cruzes vermelhas. — «E os da par- 
to delRei Dom Pedro e do Principe tra- 
giam todos cruzes vermelhas em campo 
bramco, e os delRei Dom Hemrrique le- 
vavam esse dia bamdas.» Fernão Lopes, 
Chronica de D. Fernando, cap. 9. 

— Cruzes jnntadas de preto e verme- 
lho. —• «O que feito começou logo de edi- 
ficar a fortaleza sobre alicerces de hum 
antigo edifício que achou na ilha junto 
do mar, e a par delles algumas cruzes 
pintadas de preto, e vermelho em jjare- 
des, que pareciam serem em outro tem- 
po de alguma ermida, ou egreja de Ciiris- 
tãos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 3. 

— O mar Vermelho; mar quo banha 
a costa Occidental da Asia, e a oriental 
da África, notável pelos factos historicos 
n'elle acontecidos, taes como a subver- 
são dos egypcios n'elle, e a passagem do 
povo de Deus por elle a pé enxuto. — 
«E assi aquelle aluoroço, e grande pra- 
zer com que passaram a pè enxuto o mar 

vermelho: e despois de passado com seus 
olhos virão nelle afogados aquelles que os 
tiueram captiuos, o assi cãtou a Igreja o 
que elles então cataram dizendo, Cãte- 
mos ao Senhor gloriosamente, porque 
grande honra alcãçou neste dia, afogan- 
do no mar os caualeiros e os caualos.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

VERMEM. Vid. Verme. 
VERMICIDA, adj. 2 gen. Termo de 

medicina. Que mata os bichos. 
— iSubstantivamcnte: Um vermicida. 
VERMICULADO, A, adj. (Do latim ver- 

miculatus). Termo de architectura. Diz- 
se de um trabalho em figura de vermes, 
que tem logar nos edifícios em pedra. 

VERMICULAR, adj. 2 gen. Termo de 
anatomia. Que tem alguma similhança de 
fôrma com ós vermes. 

— Appendice vermicular ; appendice- 
sinho do ceco. 

— Eminência vermicular, ou vermi- 
forme superior do cerebello; saliência 
externa que apresenta a parte anterior e 
media da face superior do cerebello. 

— Onde existem vermes. — Dejeeqots 
vermiculares. 

— Termo do physiologia. Quo tem um 
movimento coniparavel ao de um verme. 

— Movimento vermicular ; contracção 
successiva das fibras musculares circula- 
res do intestino e dos canaes excretores, 
d'onde resulta um movimento analogo ao 
dos vermes. 

— Pulso vermicular ; aquelle que com 
o caracter de pulso ondulante, é pequeno 
e fraco. 

— Termo de zoologia. Diz-se das con- 
chas que são de uma só peça, e que tem 
a fórnia de tubos alongados. 

VERMICULARIA, s. f. Uva de cão me- 
nor, seniprenoiva; planta. 

VERMICULO, s. m. Diminutivo de Ver- 
me. Pequeno verme, bichinho. 

VERMIFORME, adj. 2 gen. Termo de 
historia natural. Q,ue tem a forma de um 
verme. — Apjjendice vermiforme. 

— Termo do anatomia. Eminências 
vermiformes do cerebello. 

VERMIFUGO, A, adj. (Do latim ver- 
mis, e fugare). Termo de medicina. Que 
tem a jiropriedade do determinar a ex- 
pulsão dos vermes intestinaes. 

— Substantivamente : Um vermifug"* 
VERMILHÃO, s. m. Vid. Vermelhão. 
VERMINAÇÃO, s. /. (Do latim vermi- 

natio, de vermis). Termo do medicina- 
Producção dos vermes intestinaes leva.àA 
ao ponto de produzir accidentes morbi- 
dos. 

VERMINOSO, A, adj, (Do latim vermi' 
nosus). Termo de medicina. Que é pr''' 
duzido por vermes. — Disposição vef' 
minosa. — Doenças verminosas. 

- — Onde ha vermes. 
t VERMOS. Fôrma do verbo vêr H'''' 

primeira pessoa do plural do futuro do 
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conjunctivo, ou no infinito pessoal. Vid. 
Vêr. — «Contemplaçrio noa admita aquel- 
le Senhor, que he sobre tudo, porque che- 
gando a tão alto objecto o nào vermos, 
nem inquirirmos pello nosso limitado dis- 
curso, humilhados verdadeiramente.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 11. 

VERNÁCULO, A, adj. (Do latim ver- 
naculus). Proprio do paiz, ou cousa do- 
mestica. 

— Língua vernacula ; o romance da 
terra, a língua vulgar n'ella. 

VERNAL, adj. 2 gen. (Do latim verna- 
lis). Que pertence á primavera. > 

— Termo de ^astronomia. Ponto ver- 
nal; synonymo de eijuinoccio da primave- 

ponto em que a ecliptica corta o 
equador passando do hemispherio austral 
para o hemispherio boreal. 

— Signos vernaes ; os signos da Ba- 
leia, do Taxzro, e Gen)inis, pelos quaes o 
®ol passa na primavera. 

— Termo de botanica. Diz-se das plan- 
tas cujas flores desabrocham na prima- 
vera. 

VERNANTE, adj. 2 gen. Termo de poe- 
sia. Vernal. 

VERNIZ, s. m. Nome vulgar das solu- 
ções de resina, e gommas resinas no ál- 
cool, ossencias, benzina, etc., com que 
se cobre a superfície do cortas cousas 

" para as tornar lizas e brilhantas, ou pa- 
ra as preservar da acç3o do ar ou da hu- 
midade. 

— Figuradamcnte: O que dá ás ac- 
çoesj.ás maneiras, uma apparencia com- 
parada á dos objectos envernizados. 

— Emboço composto dc substancias 
vitrificaveis, com que so cobro a louça- 
ria, e a porcelana. 

VERNO, A, adj. (Do latim vernus). 
Termo do astronomia. Da primavera. 

— O equinoccio verno; quando começa 
primavera, a 20 de março. 
VERO, A, adj. (Do latim verus). Ver- 

dadeiro. — Á vera cruz. 
VERÔNICA, s. f. (Do latim vera, e do 

grego eikon). A imagem do rosto, ou 
corpo de algum santo impressa em len- 
Ço, cêra, ou metal. 

— Termo do botanica. Abrotano, her- 
va. 

— Termo popiilar. A feiçíto do rosto. 
VEROPESO, s. m. Vid. Aver do peso, 

que 6 mais correcto. 
VEROSIMIL, adj. 2 gen. (Do latim ve- 

rus). Vid. Verisimil. 
VERRÁ, por Virá, futuro de Vêr. 
VERRASCO, s. m. Vid. Varrasco. 
VERRUCAL, ou VERRUGAL, adj. 2 gen. 

Que se refere ás verrugas. 
VERRUCARIA, s. /. 'J ["ermo do botani- 

ca. Ilerva. 
VERRUGA, s. f. (Do latim verrucà), 

Pequena excrcscencia cutanea, indolcn- 
te, tendo uma certa consistência, algu- 
mas vezes movei e superficial, mas de 

VOt. Y.—116, 

ordinário implantada na espessura da der- 
me por filamentos esbranquiçados, den- 
sos, e semi-librosos. — «ü couro do corpo 
he grosso, áspero, cheo do verrugas, o 
de tã pouco cabello, que pareço pellado. 
A còr de cinza escura, que o faz pare- 
cer muy feo. A cabeça he grandíssima, 
e as orelhas saS compridas tres palmos, 
largas hum e meyo, as quaes moue, e 
abana de contino.» Fr. Gaspar de S. 
Jiernardino, Itinerário da índia, cap. 15. 

— Termo de botanica. Pequena pro- 
tuberancia rtigosa. 

VERRUGANAS. Vid. Balanites 2). 
VERRUGOSO, A, adj. (Do latim verru- 

cosus). Termo de historia natural. Que 
tem a forma de verruga. 

VERRÜGUENTO, A, adj. Vid. Verru- 
goso. 

VERRUGUINHA, s. f. Diminutivo de 
Verruga. Pequeiia verruga. 

VEKRUMA, s. f. Instrumento de furar 
madeira; ó uma hastea de ferro cravada 
em um cabo atravessado, e tem o extre- 
mo de aço lavrado, e terminando em es- 
piral ; é cavada como telha, com gumes, 
até corta altura da hastea rollça. 

VERRÜMÃO, «. m. Augmentativo do 
Verruma. Grande verruma. 

— Insecto que fura o pau com a cauda. 
VERRUMAR, v. a. Furar com vciTuma. 
VERSA, s. f. Couve gallega. 
— P/ur. Termo popular. Folhagens 

inúteis, cousa não solida. 
— ADAGIO E PIÍOVKUBIO: 
— Versas que não haveia de comer, não 

cureis de as mexer; isto é, não enten- 
daes no que vos não aproveitará. 

VERSADISSIMO, A, adj. suferl. de Ver- 
sado. Mui versado. — Homem versadis- 
simo em línguas. 

VERSADO, part. pass. de Versar. Exer- 
citado, pratico, afeito. — «Mas isto pode 
muy bem fazer o varam religioso e soli- 
tário, o qual regado com agoa da doutri- 
na das sagradas letras, o cÔ a meditaçam 
das cousas diuinas, iníluido no amor do 
alto Deos, carregado de fermosos fructos 
de virtudes, aproueita mais ao mundo co 
suas orações o exemplos de boa vida, 
apartado dos negoeios roubadorcs do spi- 
ritual descaso que muitos outros que nel- 
les andã metidos e versados.» Heitor 
Pinto, Dialogo da Vida solitaria, cap. 2. 

— Que tom tratado muito, o sabe, 
pelo longo uso, —Versado nas línguas. 

VERSAL, s. m. Termo do impressão. 
Letras maiusculas de cada um dos ty- 
pos, no mesmo corpo. 

VERSALETE, s. m. Tci-mo de impres- 
são, Synonymo de versai, differindo ape- 
nas cm ser o caracter da letra mais 
miúdo. 

VERSÃO, s. f. Traducção. 
— Termo do obsteti'ica. O acto de vol- 

tar Tio utero o feto para vir natural, 
quando apresenta na vagina o braço, o 
pé, ou o anus. 

— A versão dos astros; a volta que fa- 
zem nas suas orbitas. 

VERSAR, V. a. Exercer, exercitar. 
— V. n. Saber pelo longo uso. 
— Occupar-»o, exei'cer-se. 
— Ser objecto de alguma cousa. 
— Termo popular. Fazer versos. 
VERSÁTIL, adj. 2 gen. (Do latim ver- 

satilis, do versare). Que muda. 
— Termo do zoologia. Diz-se do dedo 

interno das aves, quando é susceptível ir 
ora para diante, ora para traz. 

— Figuradamente: Que não sabo fi- 
xar-se. 

— Vario, volúvel, inconstante. 
— Engenho versátil; do que muda con- 

forme as circumstancias, o se accommoda 
a ellas. 

— Scena versátil; scona que se vira, 
que se muda. 

VERSATILIDADE, s. /. Qualidade do 
que ó vei'satil. — Este homem é de uma 
grande versatilidade. — A versatilidade 
do caracter. 

— Figuradamcnte : Variedade, incon- 
stância, mutabilidade. 

VERSEIRA, ou VERCEIRA, s. /. Mu- 
lher que vende versas, que faz contra- 
ctos em versas, hortaliça. 

VERSEJADOR, A, s. Pessoa quo faz 
versos, sem ter a qualidade de poeta. 

VERSEJADURA, s.f. Arto do fazer ver- 
sos sem poesia. 

VERSEJAR, V. n. Trovar, fazer versos 
sem ser poeta. 

VERSETO, s. m. Termo de oscriptura. 
Pequena secção composta de ordinário 
de duas ou tres linhas, e contendo as 
mais das vezes um sentido perfeito. 

— Diz-se também de algumas palavras 
tiradas de ordinário da Escriptura Sa- 
grada, e seguidas algumas vezes do um 
responso, quo se reza, ou canta no oífi- 
cio divino. 

VERSÍCULO, s. m, (Do latim versícu- 
lus). Membro inteiro de um capitulo, em 
que SC dividem as escripturas, e outras 
obras em clausulas breves. 

— Subdivisão do artigo, paragrapho, 
etc. 

— Vid, Verseto. 
-j- VERSICOLOR, adj. 2 gen, Quo offc- 

rece muitas cores, 
— Que muda ou varia do cor. 
— Termo do mineralogia. Diz-se dos 

corpos cuja cor varia segundo o modo 
por que foram impressionados pela luz. 

VERSIFERO, A, adj. Quo traz versos, 
quo 03 faz. 

VERSIFICAÇAO, s. f. (Do latim versí- 
jicatío, de versijicare). Acto, modo do fa- 
zer versos. 

— Em])rego do estylo em verso, — A 
versificação ê mister para a ode, e epo- 
peía. 

VERSIFICADO, part. pass. do Versifl- 
car. Posto em verso, trovado. — J^eça 
bem, ou mal versiflcada. 
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VERSIFIGADOR, A, s. (Doiatim versi- 
jicator, do versijicare). Pessoa que faz 
versos. 

VERSIFICAR, V. n. (Do latim versifi- 
care). Fazer versos, compor versos. 

— V. a. Pôr em verso. 
VERSIFICO, A, adj. Concernente aos 

versos, ou á versificação. 
VERSINHO, s. m. j5iminutivo do Ver- 

so.' Pequeno verso. 
VERSISTA, s. 2 gen. Versejador, que 

faz versos sem ter a qualidade de poeta. 
1.) VERSO, .■!. m. (Do latim versus). 

Reunião de palavras medidas e cadencia- 
das segundo certas regras fixas o deter- 
minadas. 

Disso quo 03 vãos thosouros 
A morte não pertencia. 
Desquc ficou eutorrado 
Cada hum sc despedia, 
Dizendo estos versos tristes 
A gloriosa Maria. 

oir, VICENTE, onnAs vakias. 

Do competir co'o merlo não descança 
O garrulo calhandro qu'enrouqneoo 
Por nüo perder callado a confiança •, 
Km quanto o pobre ninho ajunta o teco 
O sonoro canario, modulando 
Engana a gravo pena que padece; 
Alguns versos s'escuta derramando 
O vílrio pintasirgo, tào saudaveis, 
Que produzem memórias d'iimor brando. 

CAM., ECLOOA G. 

Estando esto negocio tão diverso, 
Grãa confiança em huns, n'outro.s receio, 
O Turco Rumecão, máo e perverso, 
Tal que d'outro peior (segundo eu creio) 
Nào so tratou jamais em prosa ou verso, 
Tinha o mando geral, e o m(5r raeneio 
Sobro esto grosso exercito o infinito; 
Atraz vos fica delle assaz ja dito. 

r. d'andkade, primeibo cerco de diü, cant. 3, 
est. 28. 

Hum destes doze foi o Santiago 
Do quo atraz ja meus versos escreverão, 
Quo nesta hora também achou o pago 
Quo sempro suas obras merecêrão. 
A este polo salgado fundo lago 
Os pés o as mãos a estrada llie fizerão, 
E cortando assi o mar com grãa presteza, 
Se chega á Lusitana fortaleza. 

- JBiDíM, cant. 8, est. 14. 

Onço-te junto á lapida, quo fecha 
Da innocento Narcisa os ossos frios. 
Teus versos, o teus ais suspendem sombras, 
Ho roais triste o silencio, o Ceo mais negro, 
Com magestoso horror fescuta a noite. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

- Então nos versos meus, sublime brado 
O Mundo escutará da gloria tua. 

IBIDF.M. 

Reflexo do Immortal sobre o meu rosto. 
Tanta nos versos meus Filosofia, 
Tanta imaginação nos sons cadentes. 

IDBM, MEDITAÇÃO, Çant. 1, 

Nem tu has do deixar de ser lembrado 
Em meus versos, Prior da Santa Igreja, 
Quo Alcaçova eunobeeco; tu, quo sendo 
Um tempo branco, o louro, to tornaste. 
Por artes encantadas, negro, e pardo. 

A. DiKiz DA CRUZ, HYssoPE, cant. 7. 

— «Suspil-am pelo meu antecessor... 
Mas que suspiros! de sorte elles são, que 
me é preciso mandal-os suffocar na ca- 
deia, por serem explicados em verso 
satyrico ou libello famoso. Ninguém sus- 
pire por mim com tanto quo não caia so- 
bre mim o suspiro de Isaias: Fé mihi 
quia tacui!» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 26.— «Para liistoria não 
tem logar expressões poéticas. Ainda no 
verso está o bom gosto na expressão sin- 
gela, natui'al, desaflectada, em que se 
observe um natural desalinho, e simpli- 
cidade polida.» Ibidem, pag. 84. — «Pro- 
hibiu que se-cantassem mais versos sem 
elle os vêr e rever. No anno seguinte 
approvou alguns, despachando em verso.» 
Ibidem, pag. 16õ. 

— Pequenos versos; pequenas peças 
de versos sobre assumptos ligeiros. 

— Áureos versos. 

Não foi por certo, não, do Jove a sanha 
Quo no Sol quiz viugar do Roma o crime, 
Como a voz da lisonja cm áureos versos 
So quiz fazer ouvir no egrégio Vate, 
Quaudo o punhal da infausta liberdade. 
Tirando á Patria hum moustro, a entrega a conto. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Versos falsos; versos que peccam 
contra as regras da versificação. 

— Grandes versos; os alexandrinos, 
03 versos de doze syllabas. , 

— Versos baixos. 

Não sem invej.a de pomposo Emporio 
Levo nas azas do não. baixos versos 
A despertar a candida virtude 
No Coração (s'oxÍ8to) onde se aninha. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Brandos versos. 

Quem tal expressará, quem taos bellezas, 
Na silico ou jiainel ou brandos versos, 
Pintar ja soube?—Não a viu tam bolla 
Graças pJeitar pelo invejado pomo 
O real pastor de Priamo. — Escondidos 
Por delgado sondai outros incantos... 

OARRETi, CAMÕES, caut. 7, cap. 18. 

— Figuradamente: O cantar das aves. 
VERSO, A, adj. —Na folha, o\x pagina 

versa; nas costas oppostas ao rosto, ou 
face da pagina apontada. 

— S. m. — O verso da pagina; o lado 
verso virado opposto il primeira face; a 
segunda pagina da folha, o contrario do 
recto. Vid. Recto, e Folio. 

VERSUCIA, s. f. (Do latim versutia). 
Sagacidade, astucia, manha. 

VERSUDO, A, adj. Muito povoado do 
pello ou folha. 

— Craveiros versudos; craveiros crês-, 
pos de rama. 

— Figuradamente: Mal assombrado, 
carranciido de rosto. 

VERSUTO, A, adj. (Do latim versutus). 
Termo pouco em uso. Sagaz, astucioso, 
manhoso. 

VERTEÁS, .9. m. plur. Uns religiosos 
de Cambaya, que attribuem alma á agua, 
e por isso a bebem quente para lh'a ma- 
tarem, etc. 

VERTEBRA, s. f. (Do latim vertehra). 
Termo do anatomia. Cada um dos vinto 
e quatro ossos que formam a columna 
vertebral, e que são o centro dos movi- 
mentos do tronco. — As vertebras do 
pescoço. — «Este ia a começar as suas 
observações, e já o licenciado, de pó e 
com as mãos cruzadas sobre o ventre, dor 
brava as vertebras do pescoço, inclinan- 
do a fronte para escutar o oráculo, quan- 
do o reposteiro da entrada particular do 
rei oscillou, e as pregas arrebanhadas no 
lado deixaram ver um novo personagem, 
que vinha interromper, no brotar, o ar- 
rolo da sabedoria.» Alexandre Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 24. 

VERTEBRADO, A, adj. (Do latim ver- 
tehratus, de vertebra). Termo de historia 
natural. Que é provido de vertebras. 

— Animaes vertebrados ; grande divi- 
são do reino animal, abrangendo todos os 
animaes, cujo corpo e membros tem um 
tecido interior osseo ou cartilaginoso, 
composto de peças ligadas entre si, e mo- 
veis umas sobro as outras. Esta divisão 
faz-se em quatro classes: 1." os mamí- 
feros; 2.''* as aves; 3." os reptis; 4.* os 
peixes. 

— Diz-se dos insectos cujo dorso apre- 
senta linhas dispostas de modo a imitar 
o desenho d'um esqueleto. 

— Termo de botanica. Que offereco ar- 
ticulações disti netas e collocadas a eguaes 
distancias. 

— Substantivamente: Os vertebra- 
dos; 03 animaes vertebrados. 

VERTEBRAL, adj. 2 gen. Termo do 
anatomia. Que diz respeito ás vertebras. 
— Artéria vertebral. 

— Columna vertebral; longa haste re- 
sultante da reunião de todas as verte- 
bras. 

— Canal vertebral; canal que reina 
em todo o comprimento da columna ver- 
tebral, desde a grande abertura occipi- 
tal até ao canal sacro que não ó senão 
uma continuação. 

— Ligamentos vertebraes; nome dado 
a duas tiras ligamcnto.^^as quo reinam em 
todo o comprimento do racliis desde o 
axis até o sacro: um, anterior, está collo- 
cado adiante do corpo das vertebras; o 
outro, posterior, está situado ao longo da 
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face posterior d'csto corpo no interior do 
canal vertebral. 

— Medulla vertebral; prolongamento 
do orgão enceplialico, estendendo-se da 
abertura occipital até á parte inferior do 
tronco, e oecupando o canal vertebral. 

— Nervos vertebraes; nome dado a to- 
dos 03 nervos em numero de trinta e um 
de cada lado que nascem da modulla ver- 
tebral por duas raizes, uma anterior e 
outra posterior. 

— Senos vertebraes; nome dado a duas 
longas veias situadas no canal vertebral, 
e cornmunicando por todas as aberturas 
de conjugações com as veias visinbas. 

— Termo de medicina. Arthrite ver- 
tebral ; nome dado impropriamente á al- 
teração dos discos intervertebraes, que é 
consecutiva á osteíte vertebral, ou in- 
flammação do tecido osseo do corpo das 
vertebras. 

— Termo de zoologia. Diz-se do um 
polypeiro que se assimilha a uma peque- 
na vertebra do esqualo. 

VERTEBRALITE, s. /. Termo de pa- 
thologia. Inílammaçiio das vertebras. 
t VERTEBRITA, s. /. Vertebra fóssil. 
t VERTEBRO-ILIACO, A, adj. Termo 

de anatomia. Que diz respeito ás verte- 
bras, c ao osso iliaco. 

— Articulação verlebro-iliaca; arti- 
culação da ultima vertebra lombar com 
o osso iliaco. 

VERTEBROSO, A, adj. Que consta de 
vertebras. 

VERTEDOR, A, s. Vid. Traductor. 
— 8, m. Vaso de verter agua como 

jarro. 
VERTEDURA, s. f. O azeite, vinho, ou 

vinagre que os taberneiros deixam entor- 
nar por cima da medida. 

VERTENCIA, s. f. O acto do virar, de 
voltar. 

— O decurso do tempo. 
VERTENTE, part. act. de Verter. Que 

verte. 
— Águas vertentes; aguas que correm 

da encosta do monte. 
— S.f. — vis vertentes do monte; a 

encosta d'eUe desde o alto para uma banda 
tl'elle, por ondo corro a agua solta do sou 
cabeço. 

— yls vertentes do monte; onde ha 
cheias, a mór altura ató onde a agua 
d'ellas chega aos pés de ladeiras, e d'ün- 
de verte atraz quando vasa, ou secca a 
agua inundante. 

— Figuradamente: A vertente do sa- 
her. 

Veja no Vato morador no Tejo 
^lais que vira cm Lucrcoio a augusta Eoina! 
Vato infausto, infeliz, que iiida que abrisao 
iJo sabftr a vertente, inglorio existo. 
Odio, inveja, indigencia, esto o seu Fado. 

J. X. DE MACKDO, VIAOllM UXTATIOA, CaUt. 2. 

VERTER, V. a. (Do latim vertere). En- 
tornar, derramar liquido. 

Força é bebel-a ou vertel-a. 
E isto, senhor, por queV 
Dosaventuras; não do 
iiós nenhum, segura estrella. 
Isso, senhor, asai é. 

ANTONIO ritUSTES, AUTOS, pag. 495. 

— Verter lagrimas; derramal-as. 

Eu te formei essa alma de Romano, 
Que lagrymas... oh, lagrymas do gôato 
Mo faz verter agora. De teus dias 
Occultei o segredo cmquaiito pude... 

OAUBETT, CATÃO, act. 3, so. 3. 

— Verter aguas; urinar. 
— Figuradamente: Verter a vida; mor- 

rer. 
— Verter sangue; derranial-o.—«Em 

que entravão algumas do Andaluzia, por 
que em todas estas elle o seu ülho el Rey 
do Afonso Anriquez verteram seu sangue 
por às ganhar das nifios o poder dos Mou- 
ros: (como se verá ein a outra parta da 
nossa escritura chamada Europa).» Bar- 
ros. Década 1, liv. 1, eap. 1. 

— Verter de uma Ungua em outra; tra- 
duzir, trasladar. 

— Verter suor e sangue; na guerra, 
sondo ferido, e derraniando-o. 

— Desaguar, descarregar. 
— Verter sangue; derramal-o de feri- 

das. 
— Figuradamente: Verter a vida e a 

alma pela patria. 
— Verter sangue; brotar, sair das feri- 

das. 
— V. n. Desembocar, desaguar. 
— Verter a medida; trasbordar. 
— Figuradamente: Verter palavras de 

— Verter vinho das faces; o bêbado. 
VERTICAL, adj. 2 gen,. (Do latim ver- 

ticulis, do vevtex). Que está collocado 
alto por cima da cabeça, do vcrtex. 

— Que é perpendicular ao plano do ho- 
risonte, ou á superficie das aguas tran- 
quillas. — Plano vertical. 

— Linha vertical; aquella que segue 
os corpos que cáem, e que é indicada pe- 
lo fio de prumo; linha que segue a resul- 
tante das forças da gravidade de um cor- 
po, e partindo do centro de gravidade. 

— Quadrante vertical; quadrante so- 
lar perpendicular ao horisonte. 

— Termo de astvonomia. Ponto verti- 
cal; o zenith. 

— Circulos verticaes; grandes círcu- 
los da esphera que passam pelo zenith e 
nadir. 

— Termo do marinha. Diz-so de um 
plano passando'pelo eixo da quilha, da 
roda da prôa do navio, e do cadaste. 
Diz-se do mesmo modo do um plano pas- 
sando pelo meio dos ramos das costellas 
superiores. 

— Termo de geologia. Ordem vertical; 
ordem de superposição dos diflPerentes ter- 
renos ou camadas. 

— Termo do botanica. Diz-se de todo 
o orgão que se eleva perpendicularmente 
á vista, quer do horisonte, quer da parte 
que o supporta. 

— S. f. A linha vertical. — Os corpos 
cáem segundo a vertical. 

VERTICALMENTE, adv. (De vertical, e 
o suffixo «meate»). Perpendicularmente 
ao plano do horisonte. 

— Pelo vertice. 
VERTICIDADE, s. /. Poder, faculdade 

de se mover circularmente. 
VERTICILLADO, A, adj. (Do latim ver- 

ticillatus). Termo de botanica. Que está 
disposto em verticillo. 

-]■ VERTICILLIFLOR, adj. 2 gen. Ter- 
mo de botanica. Diz-se das flores que são 
verticilladas. 

VERTICILLO, s, m. (Do latim verticil- 
lus). Termo de botanica. A reunião das 
partes da flôr, ou dos orgílos foliaceos 
dispostos, em numero de dous .approxima- 
daniente, em volta do um eixo commum, 
o sobre o mesmo plano horisontal. 

— Falsos verticillos; verticillos incom- 
pletos, nos quaes as flores nSo partem de 
todo o circuito do eixo, e abi deixam in- 
tervallos. 

VERTIDO, pari. de Verter. — 
Lagrimas vertidas. 

— Traduzido, ti-asladado. 
.— Desaguado. 
— Derramado. —Sangue vertido. 
VERTIGEM, s. f. (Do latim veiiigo). 

Estado em que parece que todos os ob- 
jectos gyram, e que gyra elle mesmo. 

— Perturbação da cabeça, em que so 
representa ao paciente andar tudo á roda. 
— «O Emperador Carlos Quinto sendo 
grandemente sogcito a convulsoens, o a 
Vertigens, mandava lançar no alto da 
Cabeça pos dos bichos da seda; e com 
elles corroborava admiravolniento a Ca- 
beça.» IJraz Luiz d'Abreu, Poriugal me- 
dico, pag. 295, § 53.— «Cura familiar- 
mente todas aa Vertigens, especialmente 
as que tinhaõ dependcncia do estomago, 
e utero com mandar tomar aos doentes 
em quinze, ou vinte dias continuados as 
pirolas de líiera de Galeno, ou de regi- 
mento, e feitas as evacuaçoens necessá- 
rias aconselhava o uzo d'esta sua agoa 
particular, que he sumniamente cardiaca, 
o cephalica.» Ibidem, pag. 300. — «O 
D. Francisco da Fonseca Ilenriques cu- 
rou huma Vertigem em hum Muchacho 
de dez annos; dando-lhe primeiramente 
hum vomitorio de pós do Quintilio; e ao 
despois as seguintes pirolas por quatro 
vezes repetidas em dias alternados.» Ibi- 
dem, pag. 304. 

— Figuradamente: Alienação dos sen- 
tidos, loucura momontanea, 

VERTIGINOSO, A, adj. (Do latim verti- 
ginosus, de vertigo). Que produz verti- 
gem. — Uma altura vertiginosa. 

— Termo do medicira. Que diz res- 
peito á vertigem. — Affecçao vertiginosa, 

«i" 
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— Que está sujeito a vertigens. 
— Figuradamonto: Lucta vertiginosa 

das paixdes. 

Ncsto seeulo infausto, e neata luta 
Vertiginosa das paixões, dos erros, 
Quo das consas mudára essonoia, c nome, 
Que á dura Escravidão, e aos ferros duros 
Se chama liberdade, e chama estado 
Da simples, pura humana Natureza. 

J. X. DE MACEDO, VIAOKM EXTATICA, Cttnt. 3. 

— Quo gyra-, que ae revolve em roda. 
— Voragem vertiginosa d'agua negra en- 
xofrante. 

— Que está cora vertigem. 
VERTUDE, s. f. Termo antiquado. Va- 

lor, valentia, fortaleza. 
•j" VERZEA, s. /. Vid. Varzea. — «E do- 

brando lium cotovelo, que a mesma ser- 
ra fazia, já quasi no cabo descobrio iiuma 
grande verzea de arrozes, aonde os ini- 
migos estavaõ fechados em duas grossas 
batalhas, e tanto que foraõ á vista huns 
dos outros, ao som de suas trombetas, e 
sinos, com vozes, c gritas incríveis se 
acometeraõ cotno homens muyto esforça- 
dos, e travando-se a briga entre elles, 
depois de se arremeçarom muytas bom- 
bas, freohas, e mais munições de fogo 
quo traziao, começâraò entre si a peleja 
de mais perto com tanto impeto, tanto 
animo, c osforso, que sò a vista me fazia 
tremer as carnes.» Fernão Meadea Pin- 
to, Peregrinações, cap. 16. 

-j- VES. Fôrma do verbo ver na segunda 
pessoa do singular do presente do modo 
indicativo. Vid. Vêr.— «Que pensamen- 
tos teriam ja aquelles, cujos ossos ves se- 
meados por esse campo? Aquellas per- 
nas, que caminhos andariam? Aquellas 
caueyras que imaginações teriam, quam 
infunadas nas falsas esperanças do mun- 
do seriam, que castellos de vento fariaV 
E om fim olha o em que se tornaram, e 
o em que todos nos auemos de tornar. 
Segundo minha idade não pode tardar 
muito a minha hora, e vou ja nas cõpre- 
taa de minha peregrinação.» Heitor Pin- 
to, Dialogo da Lembrança da morte, ca- 
pitulo ]. 

•}• VESANIA, s. f, (Do latim vesania). 
Termo de medicina. Nome generico das 
diíferentos cspecies d'alienaçào mental. 

VESANO, A, adj. (Do latim vesanus). 
Termo pouco em uso. Louco, insensato, 
furioso. 

VESGO, A, adj. (Do latim vescus). 
Apto, proprio para comer. 

"i* VESES, s. f. plur. Vid. Vezes. — 
«Parece-me algumas veses que tendes os 
cabollos louros, e outras veses me parece 
quo os tendes negros.» Cavalleiro d'01i- 
veira. Cartas, liv. 1, n.° 47.— «Mas se 
algumas veses, ou por ordem do enfer- 
mo, ou por industria dos assistentes saõ 
convocados outros para conferirem a quei- 
xa, ordinariamente iiaõ consta mais que 

bulhas a junta. Os argumentos na 

prescrutaçao das cauzas, saõ gritarias: 
03 textos no juizo da doença, saõ pala- 
vradas: os lugares na invenção das indi- 
caçoins, saõ sotaque; e o methodo na 
applicaçaõ dos remédios, saõ desafios.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 587, § 37. 

VESGO, A, adj. Que tem a vista tor- 
cida, mettendo um olho pelo outro. 

VESGUEAR, V. n. Ter por habito o de- 
feito de metter um olho pelo outro, ser 
vesgo. Vid. Envesgar. 

— Figuradamente; Vêr mal. 
VESICA, s. /. (Do latim vesica). Ter- 

mo de medicina. Bexiga. 
f VESICAÇÃO, s. /. Termo de medici- 

na. Acto de produzir, por uma substan- 
cia irritante, vesiculas. 

VESICAL, adj. 2 gen. Termo de ana- 
tomia. Que diz respeito á bexiga. — Os 
nervos vesicaes. — Artérias vesicaes. 

— Termo de pathologia. Catarrho ve- 
sical; inílammação da membrana muco- 
sa da bexiga. 

VESICANTE, adj. 2 gen. Termo de me- 
dicina. Que faz nascer empolas na pelle, 
que produz a vesieaçào. 

— S. m. Termo do pharmacia. Vesi- 
catorio, que tem a propriedade de fazer 
empolar a pelle, para por este meio coar 
um humor soroso cortada esta. 

VESICATORIG, s. m. Termo de medi- 
cina. Diz-se dos topicos, que applicados 
sobro a pelle, determinam uma secreção 
sorosa pela qual a cpiderme se levanta 
de maneira a formar uma empola. 

— Adj. — Ungaento vesicatorio. — 
Emplastro vesicatorio. 

f VESICO-UTERINO, A, adj. Termo de 
anatomia. Que se refere á bexiga e ao 
utero. 

— Ligamentos vesico-uterinos; dobra 
do peritoneo, que de cada lado da face 
posterior do canal uterino, vae alcançar 
os lados da bexiga. 

VESICÜLA, s. f. (Do latim vesicula). 
Pequena bexiga, pequena cavidade. 

— Termo de botanlca. Nome dado a 
pequenas empolas cheias d'ar occupando 
a Buperficie de alguns orgãos aereos de 
muitos fucos. 

— Vesiculas embryonarias; vesiculas 
colloeadas na extremidade micropylar do 
sacco embryonarlo, assim chamadas, por- 
que uma d'ellas torna-se o ponto de par- 
tida da geração das ccllulas quo forma- 
ram o ombryão. 

— Termo de anatomia. Sacco mem- 
branoso similhanto a uma bexiguinha. 

— Vesiculas elementares; nome dado 
outr'ora aos elementos anatomicos tendo 
fôrma de cellula com cavidade distincta 
da parede. 

— Vesicula hiliaria; reservatório des- 
tinado a conter a bllis segregada pelo fi- 
gado,- quando este íluido não se dirige 
directamente ao intestino. 

— Vesiculas seminaes.; bolsas destina- 

das a conter o fluido seminal, scgregado 
pelos testículos. 

— Vesiculas de Naboth; folliculos do 
interior do canal da madre, dilatados sob 
a fôrma de pequenos kystos. 

— Termo de ichthyologia. Vesicula 
aerea, chamada também bexiga natatoria; 
sacco cheio d'ar, que se encontra nos pei- 
xes, o que os torna mais ou menos ligei- 
ros, confoi'me elles querem subir ou des- 
cer na agua; communlca ordinariamente 
com o esophago, ou com o estomago por 
um canal atravez do qual o ar que ello 
contém pôde escapar-se. 

— Termo do pathologia. Genero de 
doença cutanea tendô por caracter a pro- 
ducção, á superfície da pelle, do eleva- 
ções hemisphericas que são formadas pela 
cpiderme desligada da dorme e que se 
enchem d'uma sorosidado límpida. 

VESICULAR, adj. 2 gen. Termo dida- 
ctico. Que tom a fôrma de vesiculas. 

— Termo de physiea. Estado vesicu- 
lar, ou espheroidal; estado particular que 
apresentam os líquidos postos cm conta- 
cto com uma superfície quente até ao ru- 
bro branco. 

— Termo do botanlca. Glandulas ve- 
siculares; pequenos reservatórios cheios 
de oleo d'essencla, e situados na espessu- 
ra da casca ou sob a cpidermo. 

— Termo de medicina. Que tem vesi- 
culas. 

VESIGULOSO, A, adj. (Do latim vesi- 
culosos, do vesicula). Termo didactico. 
Que oíferece vesiculas. — Doenças vesi- 

ri c í3 c 
VESIGA, s. /. Vid. Bexiga. 
VESINHANÇA, s. /. Vid. Visinhança. 

— «Chegou ao Cesareo do trono Marco 
Aurélio Antonino, quando as vesinhan- 
ças de Troya na celebre Cidade de Per- 
gamo nasceo aquelle grade Medico, para 
o qual sò veyo nascendo a Medicina. 
Aquelle que apurou a seioncia, quo adian- 
tou a Arte, que honrou a Faculdade.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 52, § 182. 

VESINHO, A, adj. o s. Vid. Visinho. 
— «Agora um vesinho meu, cujas são 
aquollas tendas, que vêdes, gran senhor, 
soberbo e mui confiado em sua valentia 
e esforço, com ajuda de seus parentes e 
aliados, sabendo que estava concertado 
casal-a, ajuntaudo-se com elles, se assen- 
tou sobre este meu castello, com voto de 
se não levantar dalli té lha dar por mu- 
lher, ou a tomar a quem quer, que a le- 
var quizesse.» Francisco de Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 37. 

VESPA, s. f. (Do latim vespa). EspO" 
cie do mosca como a abelha que mordo 
muito. 

VESPÃO, s. m. Vespa grande, que co- 
me o mel ás abelhas, etc. 

VESPEIRO, sz m. Buraco, toca, ou co- 
va em que se criam e vivem muitas ves- 
pas. Vid. Bespeiro. 



VESP VEST VEST 925 

VESPER. Vid. Vespero. 
VESPERA, s. /. (Do latim vespera). A 

tarde, em opposição á manhã. 
— O dia anterior. — A vespera d& 

Santo Antonio. 
— Plur. Horas canonicas que se di- 

zem á tarde. 
— As vesperas de uma festa; as ho- 

raa que se rezam na tarde precedente ao 
dia festivo. 

VESPERAL, s. m. Termo de liturgia. 
Livro do oíiicio da tarde. 

— Adj. 2 gen. Da tarde. 
VESPERIAS, s. f. plur. Acto que an- 

tes da reforma da universidade de Coim- 
bra, fazia o theologo doutorando na ves- 
pera do dia em que havia de tomar o 
grau. 

VESPERIZAR. Vid. Vesperias. 
VESPERO, s. 7n. (Do latim vesper). 

Termo de astronomia. A cstrella da tar- 
de. Vid. Venus. 

VESPERTINO, A, adj. (Do latim ves- 
pertinus). Termo de poesia. Da tarde. 

— Astro vespertino ; astro que se col- 
loea depois do posto o sol no occideiite. 

VESPICIAS, s.f. plur. Pannos de Cam- 
baya. 

VESPINHA, s. f. Diminutivo de Vespa. 
Pequena vespa. 

VESPORA, #. /. Vid. Vespera. — «Já 
a horas de vespora viu perto de si uma 
villa pequena cercada de forte muro, 
onde foi ter, e pousou em casa de um 
cavalleiro ancião, que acostumava aga- 
salhar todos os andantes, que, polo ver 
só e sem escudeiro, lhe tomou o cavallo 
e riudou a desarmar, mostrando-lhe toda 
cortesia e boa vontade, que pode.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 117. — «Tornando a sua viagem 
aos sete dias do Abril vespora do Do- 
mingo de Ramos chegarao ao porto de 
huma cidade chamada M3baça; em a 
qual o Mouro disse que auia Christiíos 
Abexijs e da índia, por causa de ser 
nmi abastada de todalas mercadorias.» 
Barro.s, Década 1, liv. 4, cap. 5. — «O 
que dito o Duque tornou a entregar a 
bandeira ao alferez, e naquelle dia de- 
pois do vespora veo com os capitaens da 
armada despedirse dei Hei, e da Rainha, 
e do Principe, e Infantes, e se foy logo 
embarcar, mas por interuirem alguns ne- 
gocies que o detiveram, esteue quatro dias 
diante da cidade, dormindo sempre na 
nao, e por caso destes negocios vinha as 
Vezes a torra a falar a el Rei.» Damiào 
de Góes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 46. —• «E com estas vrcas, que 
diante forSo, e com muytas e muy boas 
carauelas, partio Dlogo de Zambuja com 
sua armada da Cidade de Lisboa vespo- 
ra de Sancta Luzia, doze dias do mes 
de Desembro do dito anno de mil e qua- 
trocentos c oitenta e hum.» Garcia de 
Rezende, Chronica de D. João II, cap. 
2õ. — tQue cousa mais eíGcaz pera re- 

sistir a todos os torpes desejos, o mace- 
rar e mortificar nossa carne, que cuydar 
como foy castigada e atormentada a in- 
nocentissima carne do filho, de DEOS? 
E por isso nas vesporas dontem mandou 
a sancta Igreja lançar hum pregam em 
todo o vniuerso mundo dizendo, Vexilla 
Regis prodeunt, que quer dizer, Sae a 
•bandeira do Rey celestial.» Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres, Gatecismo da dou- 
trina christã. 

— ADAQIOS E PROVÉRBIOS: 
— Jejuar o dia, guardar a vespera. 
— Vesperas de aldêa, põe a mesa e 

ceia. 
— Um trabalho é vespera d'outro. 
VESSADA, s. f. — Vessada de terra; a. 

geira. 
VESSADELLA, s. f. Vessada, serviço 

que se fazia, o mesmo que fazer geira ao 
senhor directo da tetra, e serviços do 
couto, a saber: segadella, vessadella, o 
malhadella. 

— Toma-se também por campo, lamei- 
ro que se cultiva. 

— No Minho e Beira Alta, a terra quo 
se lavra em um dia com duas ou tres 
juntas de bois. = Em Viterbo, Elucida- 
rio. 

VESSADOIRO, s. m. O direito do la- 
vrar; lavragem de terra. 

VESSAR, V. a. — Vessar a terra; la- 
vral-a com profundos regos; lavral-os 
com regos atravessados para revolver 
bem a terra. 

VESSAS. Termo usado na locução ad- 
verbial ás vessas; diz-se em opposiçào 
ás direitas; pelo carnaz. 

— Do lado opposto, ou contrario ás di- 
reitas. 

VÊSTA, s. f. por Besta. 
VÉSTA, s, f. (Do latim Vesta). Ter- 

mo do polytheismo latino. Deusa prote- 
otora da cidade, honrada nos templos, e 
em casa. 

— Termo de astronomia. Planeta mui 
pequeno descoberto por Olbera em 1807. 

1.) VEST AL, adj. 2 gen. De Vesta 
(deusa). 

2.) VESTAL, s. f. Entre os romanos, 
sacerdotisa de Vesta, consagrada á vir- 
gindade, e que era obrigada a conservar 
acceso o fogo sagrado diante da estatua 
de Minerva. 

— Figuradamente : Mulher, ou don- 
zella mui casta, de um pudor exemplar. 

— Termo de poesia. A virgem dedica- 
da a Deus, a religiosa. 

•f- VESTALADO, s. m. Entre os roma- 
nos; corpo das vestaes. 

— Espaço de trinta annos, durante o 
qual as vestaes deviam guardar a sua vir- 
gindade. 

VESTALIAS, s, f. plur. (Do latim ve«- 
talia). Festa em honra da deusa Veata, 
entre os romanos. 

VESTE, s. f. (Do latim vestia), Vesti- 
dura, habito. 

— Véstia. 
— Veste universal. 

Era ignorada dos Mortaea a Essência 
Das Coroa do que fôrma ornâto, o gala 
Da veste universal a Natureza. 

J. X. DB MACEDO, A «ATUBEZA, Cant. 1. 

— Syn. : Veste, vestido, vestidura, vts- 
timenta, trajo. 

Veste é termo mui generico, o signifi- 
ca todo o adorno ou cobertura que se pCe 
no corpo para abrigo ou honestidade; por 
isso 80 diz vestes usuaes, reaes, sacerdo- 
taes, etc. 

Vestido designa, para os homens, as dif- 
ferentea vestes com quo sc veste de or- 
dinário ou em dias do apparato, e, para 
as mulheres uma roupa, com que cobrem 
e adornam o corpo todo. 

Vestidura confunde-se ás vezes com 
veste, mas significa particularmente uma 
veste especial de grande distincção, tal 
6 o manto real, a capa magna, a becca, 
etc. 

Vestimenta ó propriamente a veste de 
que se servem os ministros sagrados na 
celebração dos divinos oíficios. 

Trajo denota não tanto o vestido co- 
mo a fôrma d'elle, o modo particular de 
vestir-se, o certos ornatos quo o acompa- 
nham ; assim diz-se trajo oriental, trajo 
europeu, trajos de caçador, trajos do- 
mésticos, etc. 

VESTERIA, s. f. Roupa para fazer ves- 
tidos. 

VÉSTIA, s. f. Parte dos vestidos, que 
cobre o tronco do corpo, com mangas, ou 
sem ellas; traz-se por baixo da casaca. 

VESTIAIRO, s, m. Termo antiquado. 
Inspector o guarda da vestiaria do con- 
vento. 

— Vid. Vestiário 2). 
VESTIARIA, s, f. A guarda-roupa da 

communidade religiosa. 
— O vestido, ou dinheiro para isso. 
1.) VESTIÁRIO, s. m. Mesa comprida 

em que os saccrdotes so revestem na sa- 
cristia. 

2.) VESTIÁRIO, A, adj, Que diz res- 
peito á vestiaria, quo lhe ó relativo. Vid. 
Vestiairo. 

VESTIBULO, s, m. (Do latim veatibu- 
luvi). Entre os romanos, espaço deixado 
entre a porta da casa e a rua, para quo 
os que vinham saudar o dono da casa, 
não estivessem na rua, sem comtudo es- 
tarem também na casa. 

— Termo de anatomia. Cavidade irre- 
gular que faz parte do ouvido interno. 

— Vestibulo genital; a vulva e todas 
as partes ató á membrana hyuien exclusi- 
vamente. 

— Diz-se também do espaço triangu- 
lar limitado adianto c lateralmente pelas 
pontas das azas das nymplms, e atraz 
pelo orifício da urethra; e ó por este espa- 



926 VEST VEST VEST 

ço que se entra quando se pratica o cor- 
te vestibular. 

— Portal, a eatraJa da porta em qual- 
quer edilicio. 

VESTIDINHO, s. m. Diminutivo de Ves- 
tido. Pequeno vestido, 

1.) VESTIDO, í. m. (Do latim vesti- 
tus). Vestidura. 

Eia aqui subimos a Hicruaalcm 
Pera tirar o vestido cm que ando; 
Porquu 0.4 açoutes mo catão esperando. 
Cumpra-so todo o meu mal c meu bem. 

aiL VICENTB, AUTO DA HISXOUIA Dli DEUS. 

— «O exercido em que gastam a vi- 
da, e fazenda, são doçuras, musica, amo- 
res, vestidos, e tratamento de sua pes- 
soa, e sobre tudo grande opinião de ca- 
valleiros, a (jual os faz tão atrevidos em 
commetter, que não temem a morte por 
ficar delles memória d'aquelle feito ; po- 
rém entre elles se traz em provérbio: 
Malayos namorados, Jáos cavalleiros, o 
assi na verdade.» BaiTOs, Década 2, liv. 
ü, cap. 1. — «Seus vestidos sao huns cã- 
bolins listrados, de branco, e preto, que 
fazem, e tecera da laã das cabras, ia 
mais cortão o cabelo da cabeça, ■ ou bar- 
ba, em toda a vida, que os faz parecer 
Genthauros, porque a nam cobrem, por 
mais tíol, ou frio que faça.» Fr. Gaspar 
de S. Bernar.lino, Itinerário da índia, 
cap. 9. — «Ella cm uma mula muy rica- 
mente arrayada, e as damas em mulas 
com ricas goarnições, e diante delia muy- 
tas trombetas, e atabalea, charamelas, 
sacabuxaa, muytos porteiros de maça, c 
reys darmas dei Rey, o da ilaynlia de 
Castella, vestidos de rica^ sedas, e bem 
encaualgados, e seus mestres salas, vea- 
dor, o mordomo mór ricamente vestidos.» 
Garcia de Rezende, Ghronica de D. João 
II, cap. 123. — «Estes começando a pro- 
ver com dinheyro c vestido alguns dos 
que cstavao mais perto delles, chegarão 
também a nós, e despois de nos'sauda- 
rem afabelmente, o com mostras de te- 
rem piedade de nossas lagrimas, nos pre- 
guntarão que homens éramos, de que 
terra, ou de que naçaõ, e porque caso 
estavamos presos.» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 86. — «Com tu- 
do em muitas Províncias se conservou o 
nome de Duques, os quaes tinhaS parti- 
culares insignias, com que andavaõ, por- 
que os vestidos eraõ vermelhos, o bal- 
theo, ou cinto Militar de prata, ou ouro, 
no dedo traziaõ hum anel com duas pe- 
dras, e hum colar lançado a tiracollo, ca- 
pacete, e escudo dourado, e só elles po- 
diaõ trazer gente armada consigo, o dian- 
te hum ostendarte, cousa que a outrem 
senaõ concedia.» Severim do Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 3, § 23.— «Of- 
foreceo a ElRey hum vestido delle mui- 
to bem guarriecido, e obrado ao costume, 
pedindo-lhe por mercê fosse servido tra- 

zelo se quer oito dias; e não eraõ bem 
quatro andados, quando já o mercador 
naò tinha na logea de todo o panno, nem 
um só retalho, e se mil pessas tivera, 
tantas gastara.» Arte de furtar, cap. 64. 
— «Ja se se attender â ellevada sorte de 
seos antigos Professores, facilmente fica- 
rá sendo huma das mais illustres. Os An- 
tigos Phrigios, como primeiros invento- 
res de coser os vestidos com agulha (se- 
gundo Plinio) se occuparaò muyto neste 
exercicio.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 111, § 49. 

Extiiictoa Animaes lhe dão vestido, 
Qu' ao pejo natural sirva d'e3Cudo. 

J. A. DE UXCEDO, A NATUUEZA, Caut. 2. 

— «Espero que ninguém rasgue os ves- 
tidos, nem esta folha ao lêr semilhante 
blasphemia. No 3." tomo do Goldoni, a 
1.* comedia II cavaliere y Ia dama, é no- 
bilissimo estimulo do honra e exemplo de 
castidade.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 120. 

— Um vestido; uma casaca," véstia, e 
calções. 

— Um vestido de mulher; consta das 
peças ordinarias, roupa, saia, etc. Vid. 
Veste. 

VESTIDO, part. pass. de Vestir. 
— Vestido da pobre; com trajo de po- 

bre. — «D. João v, no tempo da sua ce- 
gueira o libertinagem, quando ia para 
Odivellas, rebuçava-se até ao Arco dos 
pregos; ahi descobria-se, e dizia o Gocu- 
lim; «Alli perde a vergonha.» Na vés- 
pera dos Passos se foi collocar ao lado 
da imagem do Senhor, vestido de pobre 
para ver de perto as fidalgas, que alli 
costumam ir. Dizia-me a snr," D. Her- 
culana Coculim: «Vi eu, viu a condessa 
de 8. Vicente e minha prima Constança 
de Menezes assim a el-rei.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 154. 

— Vestido de seda roxa, recamado de 
branca e fina jn-ata; com trajo de seda 
d'aquella côr. 

Desemparado ja dos dous amantes 
O leitor sabedor do seus amores 
Amboa do roxa seda, recamada 
De branca, o íiiia prata, vem vestidos. 

COUTE BEAL, NAUFRAQIO DE SEPULVF.DA, CaUt. 4. 

— Homens fobremente vestidos; ho- 
mens trajados do pobreza. — «ElRey 
quando vio de huma janella aonde esta- 
va, huns homens tao velhos, e taõ pobre- 
mente vestidos, e muytos delles doentes, 
som entre todos, ver hum só em que pu- 
desse por os olhos, mandou vir perante 
si quatro que vio ir numa fileyra todos 
nmyto velhos, e ao parecer doentes.» 
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 
183. 

— Coberto com qualquer peça das que 
se costumam vestir. — «Em o qual este- 
ue alguns dias em quanto elle e os seus 
fossem vestidos e encaualgados, pera po- 
derem hir antelle: sendo sempre seruido 
em todalas cousas, não como principe 
barbaro e fora da lei, mas como podia 
ser hum dos senhores da Europa costu- 
mado às policias e seruiços delia.» Bar- 
res, Década 1, liv. 3, cap. 6. 

Vinha por outra parto a linda esposa 
De Neptuno, de Ccelo, e Vesta filha, 
Grave, o leda no gesto, e tão formosa, 
Que se amansava o mar de maravilha; 
Vtstida uma camisa preciosa 
Trazia de delgada beatilha 
Que o corpo crystallino deixa vcr-se; 
Que tanto bem não é para esconder-se. 

OAU., Lus., cant. G, est. 21. 

— Figuradamente: A esperanqa vesti- 
da de luz. 

Do grande mar do meu tormcnto antigo 
Como aurora d'amor sae a esperança, 
Vestida já. de luz que de si lança, 
O sol que eu sempre temo e sempre sigo. 

Ii-EUNÃO SOHOriTA, POESIAS E ruOSAS INÉDITAS, 
pag. 75. 

— Signal materno vestido de cabellos. 
— «O Peito nii, liso, o despido de cabel- 
los, faz que seja timido, e efleminado, 
pella exiguidade de calor natural no co- 
raçaõ. As mamillas pingues, e ilacidas 
arguem o homem de sensual, debil, o 
effeminado. A parte esquerda do peito 
pingue, carnoza, e crassa, com hum si- 
gnal, ou nevo materno vestido de cabel- 
los indica felicidades, honras, riquezas.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 343, § 198. 

— Figuradamente: O. jjrado vestido 
de relva, o monte de arvores, etc. 

— Loc.: Conseguir alguma cousa ves- 
tido e calcado; alcançar sem fazer dili- 
gencias por ella. 

— Escripturas vestidas de fé. 
 AdAGIOS E PUOVEKIilOS : 
— Cada um sente o frio, como anda 

vestido. 
— O homem queremos vêr, que os 

vestidos não. 
— Desde que vestidos nos vemos, não 

nos conhecemos. 
— Alfaiate mal vestido, sapateiro mal 

calçado. 
VESTIDURA, s. /. O vestido. Vid. 

Veste. 
VESTÍGIO, s. m. (Do latim vestígkm). 

Pegada, signal que deixa a pisada. — 
«Quanto á irraan de Pelílgio, nenhuns 
vestígios haviam encontrado da sua pas- 
sagem, nenhuma esperança traziam.» A. 
Hercuíano, Eurico, cap. 13. 

— Figuradamente: Vestigios ãa bocca; 
o logar que ella tocou. 

— Figuradamente: Signal que dá a 



VEST VEST VEST 927 

conhecer a existencia de cousa que pafs- 
sou, 6 se perdeu.— «Qual pôde ser hoje 
este fundamento se não conservamos o 
menor vestígio da idolatria Grega, ou 
da Romana?» Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n," 43. 

Onde não brilhas tu, bo as prooollosas 
Negras Nuvens rasgadas, se os ardentes 
De huma sulfurea luz fuiminoos trilhos, 
Que com vapor eleoti-ico espedação 
O tenebroso véo, sào teus vestigios, 
No horror, na magestade imagens tuas. 

J. A. nu MACKDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

Na primeira manhãa, nos Ceos a Aurora 
Tu fizeste raiar, tu lhe conservas 
■AJivos Lirios nas màos, na face Kosas, 
Por ti, de vida desprovidos Entes, 
Duros penhascos, agras Serranias 
Parecem animar-se: em doce aspecto 
Mostra os vestígios de teu passo a Torra. 

IIUDKM. 

— Syn. : Vestigio, pegada, pisada, 
'>'asto, trilho, pista. • 

Vestigio ó palavra generica que signi- 
fica o signal ou mostra que deixou de si, 
em algum logar, a cousa que n'ollo este- 
ve, ou por alli passou. 

Pegada é o vestigio do pó do homem 
ou do bruto que fica impresso na terra. 

Pisada significa o mesmo que pegada, 
porém emprega-se mais no sentido figu- 
rado. Um bom filho segue as pisadas de 
seu honrado pae. 

Rasto ó o vestigio quo deixa na ter- 
ra o animal que por alli se arrastou, o 
em geral o vestigio que fica d'alguma 
cousa. 

Trilho ó o rasto que deixa no chão 
uma cousa pesada carregando, ou pessoas 
e animaçs passando freqüentemente. 

Pista ó o rasto quo deixam os animaos 
por onde passam; diz-se também das pé- 
gadas de quem se retira. 

VESTIMENTA, s. /. A vestidura, mór- 
Kiente dos hábitos solenines sacerdotaes. 
^id. Veste. 

VESTIMENTEIRO, A, s. Pessoa quo faz 
vestimentas. 

VESTIR, V. a, (Do latim vestire). Co- 
brir o corpo com qualquer peça das que 
vestimos. — «E porque era jà, tarde 
quando se recolherão, ho negro ficou 
aquella noite na nao, e ao oiiti-o dia pela 
manhã ho mandou vestir do panos do 
cores, e pocr cm terra, despedindose ello 
^os nossos mui ledo, e contente da boa 
companhia, que lhe fezerao, e sobretudo 
dalguns cascaueis, continhas de Cristal- 
íino, e outros brincos que leuaua.» Da- 
niião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
Part. 1, cap. 35. — «Naõ perde a ai'te 
®eu ser por fazer mal, quando faz bom, 
® a proposito esse mesmo mal, que pro- 
fessa, para tirar dello para nutrem al- 
fíum bem, ainda quo seja illicito. E tal 

a arte de furtar, que toda se occupa 

em despir huns para vestir outros.» Arte 
de furtar, cap. 1. 

Tanto céo ha ora aqui, 
acolA, céo, o cA céo, 
agora estou bem assi; 
nào, melhor ó pera alli; 
céo, vesti-vos vis d'arpeo: 
estou como pedra em poço. 

ANTOMIO PRESTES, AUTOS, pag. 87. 

— Vestir seda, Ia; vestir vestidos do 
sôda, de lã. 

— Vestir saragoça; vestir vestidos de 
saragoça. 

— Vestir galas. — «Vestirão galas os 
Reis, e a Corte, e determinárão dia para 
dar graças na Capella com ofiertas pias, 
e Reaes. Houve um douto Sermão, em 
que se disserão do Governador encomios, 
e virtudes. El Rei deo conta da victoria 
ao Sumnio Pontífice, o aos maiores Prín- 
cipes da Europa, que todos lhe congra- 
tularão, como a mais íllustre facção do 
Oriente.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Figuradamente: Vestir as paredes 
de painéis. 

— Vestir o campo de jlôres; guarnc- 
cel-o, ornal-o com cilas. 

— Vestir áfranceza, ou coríezão; ves- 
tir segundo a moda da côrtc, dc França. 

— Vestir de branco, de azui, de pas- 
tor; vestir vestidos brancos, azues, do 
pastor. 

— Disfarçar, dissimular; tomar os 
ares, semblante. 

— Ornar, adornar. 
— Vestir corpos refomiados. — Mani- 

festo he que todos com entranhaueis ge- 
midos dizemos com Paulo. Nolumus ex- 
poliati sed superucstití: que quer dizer, 
Nam desejamos do deyxar este corpo, e 
que as nossas almas estejão apartadas dos 
corpos, mas desejamos do vestir corpos 
reformados, corpos quo nunca moirão, 
que nunca adoeçam, quo nam possam );er 
pena, nem desgosto, nem outro qualquer 
achaque.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

— Vestir a neve o sol; cobi-ir a novo 
o sol. 

Na cima do Thabor, e Imm Deos so mostra; 
^fais qun o Sol brilha o rosto, o a neve o veste. 
Das minas, o tiimulns de Athenau 
Surgem caladas invejosas sombras. 

j. A. nu MACEDO, uEDiTAçÃo, cant. 1. 

— As azas vestiram a côr. 

Segue-lhe o vôo matizado Insecto, 
Insano atrevimento ! o caho prostrado: 
Do nada valo a côr, que aa azas vestem. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1, 

— Figuradanionto: Vestir alguém; dar- 
lhe de vestir por beneficio. 

-— Vestir o rosto de gravidade, con- 
fiança, seriedade. 

— Vestir alguém;, ajudal-o a vestir-se 
como faz a aia, o servo. » 

— Fíguradamente: Vestir conselhos. 
— «E com fios seccos dados em borda de 
alguidar vermelho, cortamos duas dúzias 
de conselhos que os poderá vestir o prín- 
cipe D. Filippe; e, sem tomar o pulso, 
somente pelas aguas, receitamos ali mé- 
zinhas que Galeno nunca ouviu nem en- 
sinou.» Fernão Soropíta, Poesias e pro- 
sas inéditas, pag. 17. 

— Vestir casos das mesmas circum- 
stancias; acompanhal-os d'cllas. 

— Vestirem-se as almas de santa fé. 

ChorArão-to, Thomé, o Gange e o Indo: 
Chorou-te toda a terra que pizaste; 
Mai.í to chorão as almas, quo vestindo 
So hiào da sancta Fé qxio llin onsinaste. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 118. 

— Vestir-se, v. rejl. Cobrir-se com fa- 
to. — «E no Evangcllio disso Chrísto, 
quo nem Saloinaõ em toda sua gloria so 
vestira taõ ricamonto, quo chegasse á 
belleza de hum Lirío.» Severim dc Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 3, cap. 12. 
— «E, se apertarem muito, diroi quo nào 
errei, diante de Milton, de Adisson, de 
Schakspoaro e de outros inglezes que sa- 
bem da poda; porquanto sendo esta obra 
mosaica, isto é míscellania de embrecha- 
dos, veste-se do muitas cores como capa 
do retalhos em tompo do mascaras ou 
theatro de Paris.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 67. 

— Ornar-se, guarnecer-se, adornar-se. 
— Vestir-se de Christo; ser chrístão, 

praticar as virtudes do cliristianismo. 
— Fíguradamente: Vestir-se a alma 

de Christo; do virtudes chi^ístãs. 
— Fíguradamente: Vestir-se de luz; 

vestir-se de prudência, o seriedade. 
— Vestir-se á castelhana; vestir-so á 

moda do Caslolla, segundo o uso de Cas- 
tella.— «Vestiu-se á castelhana o minis- 
tro, c montado cm bom cavallo com um 
S(') criado capaz, foi ajustar uma compra 
do porcos com o Toscano; e, não se fa- 
zendo o ajuste entro ambos, mandou cer- 
car a casa, o o segurou, havendo tiros 
sem niortoa.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag, 12(3. 

— Vestir-se de purpura, de louçainhas, 
— Vestir-se o céo de nuvens. 
— Adagios e proveubios : 
— Ao revós a vesti, ando-se assim. 
— Ainda que vistaes a mona de soda, 

mona so queda. 
— Capello sobro capello, nunca o veste 

o mau mancebo. 
— Mãe e lilha vestem uma camisa. 
— Quem o alheio veste, na praça o 

despe. 
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— Quem do verde se veste, por for- 
mosa se teve. 

— Veste-te em guerra, o arma-te em 
paz." 

— Quem so veste do ruim patino, ves- 
te-se duas vezes no anno. 

— So queres ser rico, calça de vacca, 
o veste do fino, 

VE3T0RIA, s.f. Vid. Vistoria. 
VESTUÁRIO, s. m. Fato, trajo. 
—- Todos os objectos juntos necessá- 

rios para se vestir. 
VESUGO, s. m. Termo do historia na- 

tural. Peixe vulgar; ó do mar alto, da 
feição do cachucho, tem a cabeça mais 
aguda, e a carne menos vermelha. 

— ADAGIOS E PK0VEUI3I0S: 
— A cabeça do vesugo come o sisudo, 

o a da boga dá a sua sogra. 
— A castanha e o vesugo em fevereiro 

não tem sumo. 
— Gomo te conheço, vesugo ! e ello era 

caranguejo. 
f VESUVIANA, s. /. Termo do minora- 

logia. Especio de pedra preciosa. 
f VESUVIO, s. m. Nome d'um vulcüo 

de Italia, tomado figuradamonte por uma 
cidade em revoluçilo. 

VETA. Vid. Beta. 
VETERANIGE, s. f. O caracter do que 

é veterano. 
VETERANO, A, adj. (Do latim vetera- 

mts). Que não é novel, que não é biso- 
nho. 

— Mais antigo que o novato; diz-se 
fallando do estudo universitário. 

— Substantivamente: Uv% veterano. 
VETERINARIA, s. f. Arte de curar ga- 

dos, bestas, cavallos; alveitaria. 
VETERINÁRIO, A, aàj. (Do latim ve- 

terinarius). Concernente ao curativo das 
bestas. — Arte veterinaria. 

— Médicos veterinários; dizem-se os 
que se chamam alveitares para sangrar 
bestas, cavallos, etc. 

— Figuradamente: Medico veteriná- 
rio; sangrador de bostas. 

VETO, ». m. (Do latim). Formula que 
empregava em Roma um tribuno da ple- 
be, quando se oppunha «aos decretos do 
senado, ou aos actos do magistrado. 

— Hoje, recusa que faz o chefe do es- 
tado de sanccionar uma lei adoptada pe- 
las camaras. — Em Inglaterra, o rei tem 
veto ; o direito do veto. 

— Veto absoluto; faculdade de recusar 
temppraria ou definitivamente a sancção 
d'um acto legislativo. 

— Figuradamente: Opposição. 
— Faculdade que as constituições dão 

ao imperante para recusar a sua sancção 
a uma lei discutida o approvada pelo cor- 
po legislativo. 

VETRESCIVEL, adj. 2 gen. Vid. Vitres- 
civel. 

VETRIFICAR. Vid. Vitrificar. 
VETUSTO, A, adj, (Do latim vetiistus). 

Velho, deteriorado pelo tempo. 

VEXAÇAO, s. f. (Do latim vexatio). 
Acto de vexar, do atormentar. 

— Aperto, lance trabalhoso, aíFronta, 
tormento. 

— O mau trato quo sofFre o vexado. 
VEXADO, part. pass. de Vexar. Ator- 

mentado, afílicto. 
— Vexado do demonio.— «Pello qual 

nos três primeiros Domingos deste san- 
cto tempo nos canta a sãcta Madre Igreja 
Euangelhos em os quaes se contem al- 
gumas victorias quo o Senhor teue contra 
o demonio, destruindo suas obras, como 
se manifestou no primeyro Domingo no 
qual so contou a victoria contra suas ten- 
tações; o no domingo passado se cotou 
como liurou a filha do Cananea, que 
era vexada do mesmo demonio.» Frei 
Bartholomou dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

VEXADOR, A, s. Pessoa quo vexa, que 
produz vexação, que a commette. 

— Adjectivamente: vexadoras fa- 
rias. 

VEXAME, s. m. Vexação. 
VEXAR, V. a, (Do latim vexare). Ator- 

mentar, perseguir, molestar. — «E por- 
que véxou os póvoa com taes tributos, 
que chegou a quintar as fazendas a seus 
vassallos, se lhe alevantaraõ Portugal, 
Catalunha, Nápoles, Sicilia, etc. e por- 
que faz guerra a França, o a outros lley- 
nos, e Estados, que lhe naõ pertencem, 
por sustentar caprichos, está em pontos 
de dar a ultima boqueada á sua Monar- 
chia.» Arte de furtar, cap. 15. — «Ella 
pedia instante o perfiosamente que o Se- 
nhor liurasse o corpo de sua filha, ator- 
mentado pello demonio. Com quam mais 
feruonto e porfiosa oraçam que nos c3- 
uem humildemente pedir que o demonio 
não vexe e atormente nossas almas, s. que 
nos enduza o faça cayr em peccado mor- 
tal, o qual mayor damno e estrago faz 
em huma alma do que podem mil demo- 
nios fazer em a alma ou corpo.» Frei 
Bartholomcu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Fazer envergonhar. 
— Figuradamente: Vexa-me a cons- 

ciência; remordeia. Vid. Avexar. 
VEXATORIO, A, adj. Que tem o cara- 

cter de vexação. 
— Que vexa. 
VEXIDADE. Erro por Annexidade, nas 

Provas da historia genealogica, tom. 4. 
VEXIGA, í. /. Vid. Bexiga. 
VEXILLARIO, s. m. Entro os roma- 

nos, soldados que formavam um corpo á 
parte. 

— Adjectivamento: Quo pertence aos 
estandartes. 

— Termo do botanica. Quo tem a for- 
ma d'um estandarte, quo oíFerece uma 
espoeio de estandarte. 

VEXILLO, s. m. (Do latim vexillum). 
Termo pouco em uso. Bandeira, estan- 
darte, 

VEYA, s. /. Vid. Vêa, o Veia. 
f VEYO, por Veio. Vid. Veio. — «Aífir- 

ma quo quando veyo do Judea para Ro- 
ma, o nella foy absolto da acusação dos 
Judeus, se partio na volta do Espanha: 
o mesmo repete na Epístola aos Philipen* 
SOS, e sobre o Psalmo 116.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 7. — «Oito annos 
possuhio Phocas o Império acquerido por 
tão cruéis meyos, o posto quo no princi- 
pio se tivesse dello grade conceito, o de- 
sejassem todos sua amizade, ao fim se veyo 
a mostrar tão para pouco, que os Capi- 
taons e pessoas ora que elle tinha mayor 
confiança, o matâraõ às punhaladas den- 
tro em seu paço.» Ibidem, liv. 6, cap. 24. 
— jO proprio nome desta Villa foy Alan* 
kerkana, que tanto vai em lingoa AlÇ' 
mam, como Templo dos Alanos, o depois 
abrandando a pronunciaçaõ do vocábulo, 
e diininuindo-lho algumas letras, veyO í' 
ficar na fórnia em que o nomeámos do 
Alemquor, Villa nobre, o muy conhecida 
neste Royno pela fertilidade de sua Co- 
marca, e por ser torra dotal das Raynhas 
do Portugal, desde o tempo delRey D' 
Afonso Terceyro a esta parte.» Ibideffli 
liv. 6, cap, 4.— «Desta carta (cuja da- 
ta he anno de Christo setecentos o doze) 
entendeo o Condo D, Juliaõ a força quo 
«IRey fizera a sua filha, o dando ordem 
aos negocios com toda brovidado, so veyo 
a Espanha com tanta lastima de seu co- 
raçaij, que em nada se mostrou nunca 
tanto a grandeza delle, como em saber 
dissimular a dor em que vivia.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 7, cap. 1. — «E ré- 
tirandbse Carlos á Cidade de Aquisgratij 
depois desta perda, viveo perto de qu»' 
tro annos, cansado dos muytos trabalhos 
passados, o da velhice, e desgosto q»® 
recebera, e veyo a morrer no anno qu® 
apontoy acima.» Ibidem, cap. 12. ■— «E 
disse também outras muytas cousas par- 
ticulares müyto importantes a nosso prO' 
posito. E antre algumas que nos disse, 
nos veyo a confessar que era Christ3o 
renegado, Malhorquy do nação, natural 
dò Cerdenha, filho de hum mercador q»® 
se chamava Paulo Andrés, o quo nao 
avia mais quo sós quatro annos quo s® 
tornara Mouro por amor de huma Grega 
Moura com que era casado.» Fernão Mcn^ 
des Pinto, Peregrinações, cap. 3. — 
cõ outra mais gente que ainda tinha co- 
sigo, fingindo ir a Pacen prender hum 
Capitaõ que se lhe lèuantára, veyo sobi'® 
dous lugares do Bata, que se chamava" 
Jacur, o Lingau, e como os achou dcs- 
cuydados pelas pazes que eraõ fe3'tas ha- 
uia taõ poucos dias, os tomou muyto fa' 
cilmente com morto de tres filhos do Ba- 
ta, o scttecentos Ouroballões, quo ho a 
melhor gente, e a mais fidalga de todo o 
Royno.» Ibidem, cap. 13. — «As tres 
nãos depois de yendcren) alli bem suas 
fasendas se foraõ para Goa sò com o® 
OíHciaes dellas, e a gente do mar, 
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do estiverao mais alguns dias ató que o 
Governador as acabou de despacliar pa- 
ra Cochim, e dahi tomada a carga, se 
tornàraò todas sinco para o Reyno, aon- 
de ciiegàraõ a salvamento, levando em 
sua cõpanhia a náo S. Pedro, que se fi- 
zera na índia, do que veyo por Capitaõ 
Manoel de Jlacedo, que trouxe o Basi- 
lisco, a que cá chamáraõ o tiro de Uio.» 
Ibidem, cap. 2. — «Aqui em Torres Vc- 
dras veyo a ei Roy lium Embaixador dei 
Roy de Nápoles com kum muy grande, e 
rieo presente do cousas de muita esti- 
ma, o o Embaixador era muyto grande 
de corpo, muyto bem feyto, e muyto gen- 
til homem, manhoso, auisado, c de bom 
despejo, e o mayor nmsico de crauo, e 
orgàos que entílo se sabia, que el Rey 
ívlguuias vezes ouuio.» Garcia de Rezeu- 
de, Chronica de D. João II, cap. 170. 

«Falta a estes senhores a generosida- 
quo sobejou ao Serenissiiuo Duque 
Theodosio, diguissimo Progenitor de 

nosso invictissinio Roy D, João o IV, de 
Slorio.ia memória, o. qual convidado por 
ElRey Pilippo III. de Castella, quando 
veyo a Portugal na era de 620. quo lhe 
pedisse mercês,' respondeu palavras di- 
gnas do cedro, e. de laminas do ouro.» 
Arte de furtar, cap. 46.— «E assim foy, 
quo de graça veyo: contey por graça is- 
to ao matalote dos duzçntos mil reis, res- 
pondeo marchando os beiços: saõ lanços, 
que raõ tiraS seus direitos aos homens do 
negocio.» Idom, cap. 56. — «A segunda 
verdade que confessamos neste artigo, he 
a. Resurreiçam do Senhor, e como aquella 
alma sanctissima ap terceiro dia jjella 
inenham cedo, muy triumphante sayo do 
inferno, e'veyo ao aepulchro, e tornou a 
vestir aquelle sacratissimo corpo que nel- 
le estauftj naõ ooin.as fraquezas, e misé- 
rias quo , tinha, mas • renouado; e glorioso 
«oni^ todos os dotos o ;perfeiç3eB.» Frei 
"'U'thalomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «Esta ho o compri- 
^puto da ley, esta ho o vinculo da per- 
feiçam : osta he cannnho pello qual DEOS 
deeeo dos Ccos, o veyo aos homens : c 
olla ISO ho também o caminho por onde 
os homens, ham de subir aos Ceos.» Ibi- 
demi . r. '. 

Kntrc 08 FraDcoa, do Ilarold o nomo tinha. 
qual promottera ao romper da Alva, , 

('om Damí^, quo inculcava alta progcnie. 
De lihho. a vóate, quo arde cm'roxa pi;irpura *, 
lírai-os nus, quasi nu (qual Franeá) o écio, 
FoiçõaBiJil prima vista, moigo-barbaras, 
lironoo^ o goato e feroz. Estranha méscla 

:ç,0udpittieiit0i ipiaórtp em peito IJíjrbaro. ■ 
. jf. M. .UCj,NM5(|niHNT0, os MARTYnES, 1ÍV. 7. 

o ■ '•>' 
VEZ, s. /. A occaeião em que so faz 

alguma -oònsa, e o numero do occasiiíoa ou 
tempos, -r- Pagar pda frimaira vez cin- 
«0 mil libras, — «E í|uaÍquoi' que as trou- 
ver, passíidu o dito tempo, se for Conde, 
Heostvc, ou, Priol do E^pital, ou outros 
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Cavalleiros, ou Escudeiros do grande con- 
diçom, que pola primeira vez pague cin- 
quo mil libras, o pola segunda dez mil, 
e pola terceira perca as terras, e a con- 
thia que do nós houver.» Ord. Affons., 
liv. 5, tit. 93, § ií. — «E quando a ma- 
nhãa esclarecia, so acharam junto delia, 
e lançaram ancora no porto, onde Pal- 
meirim a primeira vez, quo alli fôra, dos- 
em barcára ; quo cm toda ella não havia 
outro: e lançando os cavallos fitra, qui- 
zeram c.aminhar nellos; porém a estroi- 
teza do caminho, a aspereza da rocha, 
nào lho consentiu sonão a pó.» Francis- 
co do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 119. — «Direi o quo depois acoute- 
coo a estos dous, dos quaes Rahobemxa- 
mut, mataram a primeira vez quo o Xa- 
rifo pelejou com el Rei do Fez de huma 
lança que lh'j tirou daromeso de traves 
hum mouro negro (]uo lho hia fogindo, 
cujo corpo troaxei'ani a sua molher Ho- 
ta, que lhe mandou logo fazer o millior 
que pode sua sepultura sem mais querer 
comer, nom beber no que perseuerou no- 
no dias a cabo, doa quacs morreo, e foi 
sepultada com seu marido.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 32. 

No estado sooial mil bens (íciTamas; 
Quando sobes, da purpura euborta, 
Ao Solio huma 3(5 rezj.ditosoa póvoa! 

J. A, J)F, MACEDO, MEDITAvXo, Caut. 1. 

Manso, e quedo luima m, {ranquillo, o liso. 
Outro revolto, o bravo oiitumecido, 
Du incoustawia, c do guorra amplo theatro. 

iDEM, A «ATUBÉzA, oant. 3. 
■ . n- 1. 

Meu Scmpronio, abracomo'-no3 ainda 
Por ésta vez, quo ainda somos livros. 
Ai! talvez ámaulian nào poderemos \ ■ 
Fjizê-Tlò ja'—■ sem nos acharmos ambos 
No vergonhoso amploio d'um escravo. 

OABUETT, CATÃO, act. 1, SC. 5. 

— «Não posso — murmurou o moço 
frade. Fr. Lourenço ajoelhou de novo e 
curvou a fronte para o chão. D'osta voz, 
não aos pés da imagem do Salvador, mas 
aos pós d d Fr. Vasco, ora beijando-lh'os, 
ora, abraçando-o pelos joelhos.» . Alcíxaii- 
drei Horculano, Eurico. ^—«J.i uma vez, 
com a Bua liberdade, do buíao, tinhív ou- 
fádo penetrar naqúelle reeiuto, com gran- 
de .escandalo e gritaria do D. Cypriana, 
a jrodeira das damas, cujo throno, agora 
vazio, 30 'ostontavai' no . topo escuro do 
dormitorio.í Idem, Moíige de Cister, ca- 
pitulo 21.. ... . '-■ 

■ r-Hr Loc.: T(sr . vez de 'fazer, receber, 
soffrer alguma coitsa; ter logar, cabi- 
mento entre outros. 

-r-Estou vez ; estou. cm disposição 
accommodadíi^ om occasiSo própria. 

— Acçuo feita, ou quo so ha do fazer 
por turno, üu,gyro;.o gyjo ou turpo.. 

— Esperar vez ãe encher; de tomar 
agua com outros concorrentes. 

— Loc,: Estar de vez a fruta,; boa 
para so colher, 

— Fi'guradamonte: Estar de vez a fru- 
ta; no tempo opportuno. 

— Outra vez; em outra occasião, ou 
segunda vez. 

E se levanto !vs aras, alguma hora, 
Ao cco, que nunca ocssa do chamar-mo. 
Por ver so minha sorte so melhora, 
Ainda bom não tento levantar-me, 
Quando outra vez mo abaixa o grave pezo 
Do quo eu tão som razão quiz carregar-mo. 

FEKNÍO .SOROPITA, POESIAS E rilOSAS INÉDITAS, 
pag. 148. 

— «Feita aguada, tornou Aífonso do 
Alboquerquo outra vez commettor o ca- 
minho donde vinha tó chegar ás próprias 
Ilhas.» líarros. Década 2, liv. 8, cap. 2. 
— «Tudo o qual passou, atô o anno de 
Christo, quatrocentos o dezoito, que fo- 
rao quatro mil e trezentos e setenta o 
seis, da Creaçào do Mundo. Por este mo- 
do íicou outra vez grande parto da Lusi- 
tânia em poder dos Alanos, como antes 
estivera, iuua quo sem nome do Reyno.» 
Monarchia Lusitana, liv. (5, cap. 4.— 
«Nesta primeira ida de Castella foi Dio- 
go da Sylva de Meneses, por seu aio; o 
depois de dom Emanuel tornar do Cas- 
tella, foi là onuíado outra vez no anno 
do Senhor de mil, o quatrocentos) o oi- 
tenta c tres, pera andar- na Corte doâ 
Reis, atto ho tempo em que so hauiSo dé 
fazor ho8 casamentos do Principo dom 
Afonso, o da Princesa dSmi Isaliol'se- 
gundo forma dos contratos, mas chegan- 
do a Frcixinal, primeiro lugar do Cas- 
tü]l«j 60 tornou, por se has terçarias ded^ 
fazerem.» Damião do'Goes,' Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 5.— «Dóste lu- 
gar fomos ter a outro quo so chamava 
Guinapalir, donde continuamos outra vez 
por nossas jornadíis por espaço de quâsi 
dous meses de torra em terra, atô che- 
garmos a huma vilia que so chamava 
Taypor, ondo por nossos peccados, sem 
o nóS' sabermos, acertou do ostar hum 
Chumbim, que saõ coino Presidentes do 
alçadas, que' de tres ém tres' anhos cor- 
rem as comarcas do reyno, o dovassao 
dos CoiTOgedoroa , o officiais da justiç-a.» 
Fcrnão Mondes Piato, Peregrinações, 
cap. 84. —^ « Do qiie o Principo ouue 
muyto dosprazer^ e nunca' nisso conson- 
tio, antes disso a el ílcj'' seu pay,' quo 
pois queria fazer merco aos quo contra 
clle'so aleuantanam, quo faria uob (jue o 
iiuiyto' bom geruisBom. E porqne o ÍVin- 
cipe sontio muyto o dito Lopo Vazr so 
aleuantar asai som causa, e não fiar ja 
^lelle, por escusar de o podei* fazer õutra 
vez, determinou do o nmndar n)atar.» 
Gitrcia de Rczoíido, Chronica de D. JoSo 
II, cap. 20. ' . . . ' Ji . .L 
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Vamos jantar. . 
Jantarei com o gôato fóra? 
Pois cnforquó-30 cila agora, 
c levc-o pcra ésforçar. 
Vou-mo outra vez á jenoUa. 

XiTrONio PBE8TES, AüTos, pag. 315. 

Sondo ja quasi cntào mortificada 
Co'o percnno furor da artilharia . 
A aspcroza da chamma alovantada, 
E a do fogo que as pedras acendia, 
Commctte lá outra vez db novo a entrada 
Iluma assas numerosa companhia 
Do soberbos imigos bem armados, 
Do nova ira e furor estimulados. 

p. dVnduade, i-rtmkiuo cerco de diu, cant. 17, 
cst. 111; 

— «Entendo, digo outra vez, quo pô- 
de ser, o o confesso; porem os Religiosos 
são perpetuamente Yerdadeyros, sendo-o 
ate quando nslio importa que o sejao, que 
lie até áquelle ponto que nós- dizemos 
quo BO; pode mentir com boa intenção.» 
Cayalieiro de. Oliveira, Cartas, liv. 1, 
n.' 28. 

— O negocio ainda nãó estava de vez 
para se ajustar; aíRrmar, ultimar, exe- 
cutar, etc. ; 

—r Uma Yez de vinho; a porção que 
dp uma voz se bebe. 

— Cada vez; todas as vezes, f— «Es- 
tatido nesta pensamento, Arlança o tirou 
delle cora dizer-lhe, que ja outro caval- 
leiro o esperava. Vós me acudistes a bom 
tempo, disse elle^ que eu. estava em um.a 
duvida, quo cada vez que cuido nella 
me atormenta.» Francisco . de Moraes, 
Palraeirim dlnglaterra, cap. 1-iO, — 
«Crarcia Rodrigues de Tavora lhe disse 
que.elle não se queria eínbarcar se naõ 
por seu soldado, e que assim o diria, o 
lhe daria ainda disso hum assinado cada 
vez que lho pedisse.» . Diogo do Couto, 
Secada 6»; liy. 3, cap. 1. 

—• Rara vez •, poucds veies. 

Eu. turbado, o revolto, om tal enleio 
DeiHoma, atravessando, um IJairro osçuso, 
t)c muita, c pobjre gente povoado, 
liará líéz, pélôá Grandes, decorrido, 
Certo edifício me ferio nos olhos 
Em fôrma peregrina, em stylo gravo. . 

P. H. DO NASOIMESTO, 03 MABXYRE3, 1ÍV. 5. 

•í — Muita vez; bastantes vozes. .. 

Drianto d'eíscs feros lusitanos, 
I)'c8^ nobro, indomado povo duro,. . 
Ja muita tremeram, do assustadas 
Águias romanas, e.,,—Tu ris! ., 

OARKKTT, CATÃO, act. 5, SC. 7. 

■ , . . • • . ■■ . .11. . > : 
t~:.«Eu quiz designar aqui o couto o 

guarida que os perseguidos achámos somr 
pre n'AqueUa. ilha feliz: por mim pessoal-^ 
weute uKo encontrei só iaso, mas casás 
O corações abortos, que mo agasalharajii, 
u om que me, esqueci muita vez de que 
wrA estrangeiro e proscripto.» Idem^ Ca- 
mões, nota E ao cant. 1. ... .. ... 

— Alguma vez; alguma occasião.— 
«Como alguma vez observei se lhes fa- 
zia, por muitos que não nasceram com 
tanta honra como a maior parto dos ca- 
valheiros de Basto, honradores de todos, 
o do quem todos christã o politieamento 
devem ser honrados também.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Camillo Castello Branco, pag. 63. 

— Segunda vez; outra vez, novamen- 
te. — «Esta arnuvda era de treze nãos 
grossas, om que hiam mil, e duzentos 
soldados, e muitas munições de guerra, 
por quanto ol Rei tiiilia a guerra de Ca- 
lecut por certa pellas informações que 
lho o Almirante dom Vasquo da .Gama 
dou, quando de là tornou a segunda vez.» 
Damião de Goea, Chronica de D. Ma- 
noel, part.,1, cap. 94. — «Mas se ainda 
assim se. naõ remettirem os sobreditos 
simptomas, convém purgar segunda vez, 
especialmente se parecer que o corpo 
ainda não está suflicienteniente evacua- 
do; e na execução destes remedios não 
devo o Medico iser pouco prompto por 
ser este aflecto precipitado, grandemente 
agudo, e perigozo; por isso. pede de hora 
a hora huin^i: diligente administração dos 
remedios indicados.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 465, § 60. 

— Em vez de; em logar de. 

Em vez de liberal, virtude santa, 
Nccessaria a quem tem qualquer govenio,' 
Virtude que os mais baixos alevanta, 
E faz o nome escuro, claro e eterno, 
Virtudf! do quem toda a língua canta, ' ' 
Nascida lil no Reino alto e Buperno, 
Toma do insano prodigo o excrciciô 
Por ajuntar aos outròs esto vicio. 

«■KANCISCO DK ASDEADH, PBIMKIRO CERCO DB DIU, 
cant. 1, est. 25. : ... . . , / 

— «Mas hay algumas molheres (como 
diz sam Chrisoâtimo) que om vez de scr 
rem porto o descanso pera as fadigas de 
seus maridoj, sam mais penedo' em que 
elles toi'nando pora casa vem dar e que- 
brar, como nao que depois de passados 
muytos trabalhos, o tormentos vense ala- 
gar lio pórto onde csperaua seguramente 
repousar.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. —■ 
«Em vez de lamentar çstes homens qua- 
si Boçobrados, iuvejava-lhe a fortuna. 
Brevemonto, dizia eu commigo, porão ter- 
mo aos trabalhos ida vida, ou aportarão 
á,3uapatriaj mas'aili que eu nem uma 
nem outra cousa posso esperar!» Telema-> 
CO, traducção (Io Francisco Manoel do 
Nascimonto, o de Manoel de Sousa, liv. 2. 

-j- VEZES, s. f. plur. do Vez. 
As vezes de alguém j as .suas obri- 

gações,-deveres. , 
— Muitas vezes; frequontomonto, fro- 

quentos vezes.'— «Eu debuxaua muyto 
bem, e olle folgáua muyto coin isso, o 
me acupaua sempre, o muytas vezes o 
fazia perante olle em couaas que mo olle ; 

mandaua fazer, o porque eu leuasse gos- 
to em o fazer me disse hum dia perante 
muytos, que me prezasse muyto disso, 
porque era tão boa manha que elle dese- 
jaua muyto de a saber, e que o Empera- 
dor Maxemiliano seu primo era graná de- 
buxador, e folgaua muyto de o saber, e 
fazer.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João 11, cap. 205. — «Casar Elcabir 
a quo nos chamamos Alcacerquibir esta 
situada junto do rio Luco, o qual creco 
tanto d'enxurro quo entra muitas vezes 
polas portas da cidade, a qual dizem os 
mouros que edificou Mansor Roi, o Ponti- 
lice de Marrocos.» Damião de Goos, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 70. •— 
«O condo por esto Aroaz ser mui conti- 
nuo em suas entradas, o mui bom caua- 
loiro, e tam inanhoso quo muitas vezes 
vinha de noite ate as portas da villa, 
mandava sempre gente do cauallo em 
guarda dos atalaias, 0.3 quaes o atalaia 
de Aroaz vio sair todos juntos.» Ihidem» 
part. 4, cap. 29. — «Mas como o animo 
dos homens acerca das còusas quo espo- 
ra, sempre imagina o .cutrario do que do- 
soja: concorrerão doua sinaos da nature- 
za em Cochij, que por serem muitas vezes 
signiíicatiuos de grandes oasos, lançauãp 
ell03,.sobr'ê3te não passar muitos juízos.» 
Barros, Década 2, liv. 1, cap. 4. — «Por- 
que ainda que âo,tempo que alli so detir 
nham chamavam invernar, não era por 
razão de haver chuva, cá muitas vezes 
naquellaa partos passam tres, e quatro 
annos quo não chove, o quando vem al- 
guma agua, he ao modo de trovoada, 
que veiri do inar, c passa, logo.» Ibidem, 
liv. 8, cap. 3. i— «Assim por acudirem 
ao urgente perigo que toda Espanha cor- 
ria pelo grande poder dos Mouros, que 
contra os Ghristãos vinha, como por mos- 
trarem o valor de suas pessoas, para o 
que sahiaõ da patria a buscar semelhan- 
tes empresas, quando cá havia paz; . e 
particularmente a Castella,, còmo o testi- 
fica o Condo D. Pedro, dizendo, quando 
trata da tomada de Scvilha: Em. aquelo 
tempo os Fidalgos Portuguezes hiaõ a 
Castella muitas vezes, por se provarem 
pelos corpos, quando em Portugal meste- 
res não havia.» Severim de Faria, Noti- 
cias de Portugal, Disc. 3, cap. 6. — «Mas 
muitas vezes naõ convém, interpot o Sum- 
mo Pontilice sua authoridade, para qu® 
naõ se sigaõ outros inconveilioütcs inayo- 
res, qual seria r^bellar.contra a lgrçija a 
parto desfavorecida; e em tal caso naõ 
saõ obrigados 08 Príncipes a esperar de- 
finições do Papa, nem pedillas, o podem 
levar a cousá por força do armas;' ò fica 
de melhor partido para a consciência o 
Príncipe, que naõ deu ocoasiivõ ao Eapa, 
para se .ibater uo juizo do tal domanda.» 
Arte de furtar, cap. 21.-.— «Mais apron- 
dco lOm huma hora do deserto, que todo 
o tompo cpre estiuera lui cidade. Pera qii*^ 
ho mais senão que Christo nosso Redeiu- 
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ptor mestre celestial se apartaua muytas 
vezes a lugares solitários, pera nosso 
exemplo o instruçam, como contam om 
muitos lugares «s Euãgeliatas.» Heitor 
Pinto, Dialogo da Vida solitaria, cap. 6. 
— «Antes reeobei'em08 nisso, disse o Ita- 
liano, muito contentamento, porque as 
letras diuinas saõ mais gostosas e authen- 
ticas quo as humanas, e eaõ mais profun- 
das, e fazem mais impressão: basta que 
as humanas saõ dos homens, quo muitas 
vezes se enganam, e enganam, e as di- 
uinas saõ de Deos, de que nem engana, 
nem se pode enganar.» Ibidem, cap. 5. 
— «E por isso tí. Paulo muytas vezes 
consola aos Christãos, trazendolhe à me- 
mória este artigo, dizendo assi em huma 
Epístola. Christo resurgio dos mortos, 
como primicia de todos aquelles que ham 
de resurgir: porque assi como por hum 
homem (que íby Adam) entrou no mun- 
do, assi por outío homem (JESV Chris- 
to) entraraa .-l resurreiçam dos mortos. E 
assi como todos morrem por Adam, assi 
todos seram tornados á vida por Gllllltí- 
TO.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Ga- 
tecismo da doutrina christã. — «Por isso 
nos encomenda que nos benzamos, o per- 
signemos muitas vezes com o sinal da 
Cruz, porque nesta sagrada ceremonia 
de assi nos persignarmoa, se encerram o 
representam os principaes mysterios de 
nossa fee, os quaes confessamos e profes- 
samos cada vez (jue assi nos benzemos.» 
Ibidem. — «Sua Excellencia, que se di- 
verte muitas vezes com este homem, sa- 
bendo o que elle me tinha dito o chamou 
depois da sua convalescença, e estando 
eu presente lhe perguntou se sabia elle 
al^Tm remédio para a Gota?» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 2õ. — «Mui- 
tas vezes sô exercitaõ a saltar com gran- 
des pezos na boca para assim se porem 
disciplinados, o destros para os roubos; 
de hum refere Alberto, que foi visto muy- 
toa dias tomar na boca hum madeiro, que 
pezava mais de quarenta arrates, e com 
elle saltava sobre o tronco de huma ar- 
vore; e- vendoso já ensayado naquella 
prova, hum dia se escondeo no mesmo 
lugar, a tempo que passavao huns Vea- 
dos pequenos; e fazendo tiro a hum que 
lho parecóo pezaria pouco mais que o ma- 
deiro o levou na boca, o subio em- hum 
momento à, arvore, aonde o despedaçou 
a seu salvo, sem os outros Hiô- poderem 
valer.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 583, § 10. 

— DiH&rios muitas vezes grosseiros; 
dicterios freqüentemente- grosseiros. — 
«As bufoftorias dos chocarreiros que ahi 
Hguravam eram as delicias dos principes 
e senhores, o os dicterios e allusões, mui- 
tas vezes' grosseiros, offensivos e inde- 
centes, parece que nSo se e.^ranhavam', 
nem sequer na presença das damas, e 
corrialn como boa níocda.» A. Hercula- 
no, Monge de Cister, cap. 26. 

~ Dizer muitas, vezes; dizer freqüen- 
temente. — «Pelo quo me'toca, oatou tão 
livre do lhe chamar Minerva, quo a te- 
nho por huma toula. Não a posso ver, e 
V. tí. mo tem ouvido dizer muitas-ve-- 
zes.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n." 33. 

Retuhrem-so- muiias vezes os ijrivi- 
legi.os,-^ «O- ontondimento cncho os ho- 
menp de' privilegio»- para se opporem a 
todos 03 damnoB, porom aos que causa o 
ouro, rendem-se muitas vezes esses pri- 
vilégios de spirito sc senão acompaniião 
das immunidades da honra.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.® 11. 

— Expressão muitas vezes ridicula; 
expressão froquentemente ridicula. — «A 
mesma expressão <jue he nobilissima em 
huma lingoa, soccde muitas vezes ser ri- 
dicula em todas as outras.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 21. 

— A vezes ; alternaJamonte. 
— u4s vezes ; do tempos- a tempos. — 

«Muitos se presam de adivinhar, o se 
sospoitam d'alguem alguma má inclina- 
çam, aguardamna nclia a cada passo, o 
crcem quo com hum niuyto pequeno fio 
a teram atada, e ás vezes está (Fali a 
verdade longe.» D. .Joanna da Gama, 
Ditos da freira, pag. 60. 

Apertar muito, ás VKts gritarcmOí): 
Aijâini de quiiiido eni (juaudo 
Por cspiiilioa, c flores 
Ircrno.-i pelo Mundo miaturundo ' 
Lagrimat! com louvores. 

J. X. DB MÍTT03, UIMAS, pag. 392. 

— «E finalmente tem posta a vida, e 
morto em tão breve termo, como são tres 
dedos de taboa ás vezes comesta do Bu- 
sano, e no descuido de cahir em huma 
pevide de eandea em iiigar onde se possa 
atear, c em outros nmi particulares, c 
miúdos casos, de que resulta tão grande 
cousa," como vemos em tanto número de 
náqs que são perdidas.» Barros, Década 
2, liv. 7,- cap. 1. — ((Ohf quale cciput! 
sml cerebrum non habet. Assim o escre- 
ve lloracio, quo, ainda que doente doa 
olhos não duvidára afllrmar que viu o 
caso; nem Homero, ainda que cego c 

; dormiúhocío, ás vezes.» Bispo do Grão 
! Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco^ pag. 49. 
■ Fazer'as vezes de algue/m; substi- 
tuil-o. 
' ■— Mil vezes. 

Dali mil veze« vio com rosto allegro, 
Do douá fortes cárnoiros l(ída justa, 
De laiiosos o grandes corpos, e ambos 
De retorcidas armas bem ])rouido3. 
Com Bouei;(i prosonça recollicudo 
Atras os curtos passos em^cstião 
Com dónodada fúria, o bem no nieyo 
Da carreira se dauào fero encontro. 

eouTB nuAL, KAüFBAoio DB SEPüLvíDA, eant. Si 

Para as náos dosta sorfco camiulmndo 
Cora a possível pressa e brevidadç, 
Em mil partes alli vai encontrando 
De vários animacs grãa quantidade, 
Que o vordo prado vtio aitravcsaaudo 
Bom temor do ninguém, com, Uberdado, 
Porque a cada hum falta o duro imigo 
De quo mil vezes tom morte, ou perigo. 

FKANCISCO DE ANDRADE, PHIMEinÒ CERCO DM DIÜ, 
cant. 4, est, 70. ' 

Mas cm quanto o canhSo profano o horrendo - 
Nos logares que digo a faria emprega, 
O Tiu'co o baJuartc conjbatoudo > . 
Quo combateo mil -mes, uào sooega; 
E coni quanto o Christão sempre vencendo 
De seu desejo ao Turco o efíeito nega, 
A victoria porém sempre lho vinlin 
Com perda da melhor gente que tinha. 

íBiDKM, cant. 7^ est.,57. 

—■ «Adcos! quo nem mo atrevo a to 
escrever mil ternuras, nem mo entregar 
com soltura a todos os Ímpetos do meu 
coração, quando to amo mil vêzes mais 
que a própria vida, c mil vêzes ainda 
mais do que eu mesma cuido.» Francis- 
co Manoel do Nascimento, Successos: de 
madame de Seueterro.. 

— Outras vezes ; om outras-occasiCes, 
ou segundas vozes.— «Outras vezss ao 
davam com os punhos das espadas com 
quo faziam abolar os elmos, mas como a 
fraqueza d'ambo3 fosso grande, pelejavam 
mais brando e com menos força quo no 
principio.» Francisco de Morae?, Palmel- 
rim d'Iuglaterra, cap. 89. — «Üutraa ve- 
zes mudavam a pratica,- havendo por 
desnecessário annuneiar mal vindouro, o 
também porque a paz com palavras se 
ha de conservar, a guerra com armas se 
hade foneoer.» Ibidem, cap. 94. ' 

Fazem-nos góerra os outros ElÈméntos, ' 
l)e«atSx) sobro nós pesadas Nuvens • 
Horrisonos clniveiros, OrOutras vetes > - . : , , 
Correm furiosas rapidas torrentes. 

J. A. DB MAUUDO, A MATUBKZA, CUUt. 2. 

' • - • : . ■ • J 
Duas vezes; segunda - vez. —■ « A 

qual cousa, depois que o Hidalcão cahio 
nella, assi o atormentou, alóm do perda 
de tamanho estado, o de tanta injúria 
como nella rccobco per duas vezes, que 
partido elle Capitão mór pera Malaca, 
mandou cercar aquella Cidade, cujoB la- 
res ainda estavam quentes da habitação 
que nella fizeram alguns dos que alli vi» 
nham.» Bai-ros, Década 2, liv. 7, cap. 4. 
— «Ao tempo que ha Princesa pario fo- 
raõ presentes el liei dom Fernando, e ha 
Rainha dona Isabel, c el Rei dom Ema- 
nuel, e ha teve nos braços dom Francis- 
co Dalmeida do quem atraz jà fiz duas 
vezes mençaõ.» Damião do Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 32.—r 
«Não BÓ o Abestruz digere o fei-ro. Jsl 
houvo hum homem que por tempo do seis 
niezes comeo duas vezes cada Boma.na 
bastante porção do cobre, de ferro, o de 
prata, não lhe sendo possível aaoiar o ieu 

.ti 
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apetito nesse tempo cora os alimentos or- 
dinários.» Cavalloirò d'OIiveira, Cartas, 
liv. 1, n." 16. —r «As esperanças ,da paz 
antas sc adiantaram que diminuíram: 
muitas graças devemos a Deus quo pele-' 
ja e negocêa por nós. A armada tem 
arribado duas vezes, perdeu já alguns 
navios, vae-llie morrendo gente, e qs.v.en- 
tos cada vez mais contrai-ios e tempes- 
tuosos: e já ^e persuadem alguns d'e.3tes 
fieis christàos e seus prodicadores, que 
não quer Deus que vão ao Brazil; cora 
que estão mais brandos os que furiosa- 
mente queriam a guerra: mas ainda pe- 
dem corno quem a não temo.» Padre An- 
tonio Vieira, Cartas, n.® 3. 

— liaras vezes; poucas vezes. — «Ou- 
tra diferença se toma da parto aífecta; e 
segundo esta hum occupa a substancia 
do Ccrobro; outro, ainda que raras ve- 
zes, offcndc as membranas do mesmo 
Cerebro; como se collio Ex Galen. 4. de 
causis pulsuum cap. J'i. Outras diferen- 
ças se tomaõ da còr do corpo, e do ros- 
tro; porque dos Lethargicos huns tem as 
cores assim do rostro, como do corpo 
chumbadas, e quasi mortiferas; outros 
naò distaõ muytó da cor natui-al.» Bi-az 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 
457, § 19. 

— Tantas vezes; bastantes occasiões. 

De mais oeoulta origem, pelas naves 
Uo templo entrou com passos mal seguros. 
Elle, que tantas vezes lia rompido 
As cerradas fileiras. 

OARRETT, 0.VMÜB3, Oailt. 2, Oap. 3. 

— Quantas mais vezes; quantas mais 
occasiões. — «0 qual gosto despois pa- 
gão com lhe vir a febre dobrada. Assi 
acontece aos peccadores, que quantas 
mais vezes consignem e cumprem seus 
mãos desejos, e gozam de seus falsos de- 
leytes, tanto mais crece depois nelles o 
ardor e fúria de seus desejos, ate final- 
mente os lançarem nos ardores eternos, 
dò que a diuina graça nos liure.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Porjvezes', por varias occasiões. 
— «Vasco da Gamma com esta e outras 
praticas que per vazes teue.com este pi- 
loto, parecialhe ter nelle kum grão the- 
souro, e por o não perder o maes em 
breue que. podo depois que meteo per 
consentimento delUey hum padraõ per 
nome Saneto Spirito na pouoaçao, dizen- 
do sòr cm testemunho da paz e amizade 
que com elle assentara.» Barros, Década 
1, liv. 4, cap. 6. — «Durante muitas ho- 
ras, no meio do denso nevoeiro acamado 
sobre as encostas, peLas sendas tortuosas 
das montanhas, os cavalleiros que se- 
guiam o duque de Cantabria não ousa- 
ram quebrar-lhe o doloroso silencio. Ape- 
nas, pela calada da noite negra e fria, 
soava lá ao longe o ruido do Sallia, de 

cujas margens por vezes se approxima- 
vam.» A. Hérculano, Eurico, cap. 13. 

— Dar, cominetter a oatrein as suas 
vezes; dar-lhe, conferir-lhe o poder de o 
substituir em officio, gerencia, etc. 

— as vezes de alguém; fazer os: 
seus doveres. 

'— Algumas vezes; em algumas occa- 
siões. — «E acontece algumas vezes os' 
Juizes mandarem citar novamente a par- 
to aa porta de sua casa, como dito he, 
poeiido nas Cartas Citatorias, que se naõ 
poder a parte ser achíida. pera ser. citada» 
em pessoa, que a citem aa porta de suas 
Casas: e esto fazem quando o Autor aUe- 
gua alguma evidente razaõ, porque se 
aja de fazer, ca em outra guisa fazer-se 
nora seria justo.» Ord. Affons,, liv. 3, 
§ 1. — «Deixando de falar em Flora- 
mam, como as festas se continuassem ca- 
da dia, iam já enfraquecendo, na cidade, 
que deu azo algumas vezes ao imperador 
em andas, acompanhado de toda a no- 
breza de sua corte, sahir ao campo caçar 
com falcões, esmerilhões o outras aves 
desta qualidade.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. Iõ3. — 
«Todo o mais tempo que alli estiueram, 
elle, e Afonso Dalbuquerque entenderão 
na obra da fortaleza, que se fez quasi 
toda de nono, e assi 03 Çacotorins os quaes 
neste tempo que ahi esteue a frota, indu- 
zidos pelos fartaques que escaparam, e 
mouros que auia na terra se reuoltaram 
per algumas vezes, per ocasioens causa- 
das mais pelos nossos (jue naõ per culpa 
que os da terra tiuessem.» Damião do 
ôoes, Chrouica de 0. Manoel, part, 2, 
cap. 23. — íE junto com ella ao longo 
da Ribeira de Barcarena, ordenou outra 
de.polvoi-a, para evitar os desastres, dos 
incêndios, que algumas vezes em Lisboa 
tinhaõ acontecido.» tíeverim de Faria, 
Noticias de Portugal, Disc. 2, cap. 11. 
— «A quarta se chama Mihs, cometa 
grande, e fex-moso, da natureza de Ve-. 
nu5; e corra algumas vezes todo o Zo- 
díaco. Significa também esterelidade, por, 
causa de grande secca, o enfermidades 
procedidas da mesma seccura.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 437, 
§ 109. ... . 

— Umas vezes; n'umas occasiões. — 
«E tornando a Antonio de Saldanha, os 
Ofíiciaes da sua náo andaram vendo don- 
de nascia o defeito delia, mudando, umas 
vezes a carga á proa, outras á poppa, 
andando com os mastos, ora a ré, ora 
ávante, o tantas cousas destas fizeram 
até lhe acertarem o compasso; e começou 
a náo a andar dulli por diante muito ,dif- 
ferentemente, o seguindo suà d.crrota.» 
Diogo dc Couto, Década 4, liv. 5, cap. 1. 

— Duas fju tres vezes ; em duas ou tres 
occasiões. — «A huma pequena estatua 
de cora que se punha sobre o Altar, se 
pegavão seis pontas de fita de tres cores 
diversa, e fazendo and^- a figura írea 

vezes á roda do mesmo Altar, se davão 
tres nós em duas pontas de fitas que ti- 
vessem a mesma, cor, dizcndo-so que se 
davão nós no amor.» Cavallciro de Oli- 
veira, Cartas, liv. 1, n." 29.— «Para ir 
conforme com o epitheto por que el-rei o 
designava, Gonçalo Lourenço abaixou 
duas ou tres vezes a cabeça em signal de 
acquiescencia e encolheu os hombros, co- 
mo qaom ignorava que pilula se poderia 
ministrar, aos uiercadoi-es da -Rua-nova, 
da Magdalena. e de Santa Justa, para 
lhes acalmar o sangue ácerca da liberda- 
de commercial.» Alexandre Hérculano,- 
Monge de Gister; cap. l.o. 

— Adagios e provérbios: 
— Dá-in'o de vez, dar-t'o-hoi saboroso. 
— Quem não , se escarmenta de uma 

vez, não 80 escarmenta do tres. 
— Quem mal cospe, duas vezes se 

allmpa. 
— Quem uma vez furta, fiel nunca. 
— Quem dá logo, dá duas vezes. 
— Quem come o deixa, duas vezes põo 

a mesa. 
— D'onde esperança homem não tem, 

ás vezes lhe vem o bem. 
— Deshonrou-me minha visinha uma 

vez, e eu deslionrei-me tres. 
— Quem mais tem na vilia, sete ve- 

zes amortece na vida. 
—■ Ao bom comer, ou mau comer, tres 

vezes beber. 
.—Quem se não- rege, muitas vezes se 

doe. 
— A boa filha duas vezes vem para 

casa. 
— Uma vez engana ao prudente, e 

duas ao iunocente. 
— A quon^ o demo toma uma vez, 

sempre lhe fica um geito. 
— Uma vez no anno, essa cora damno. 

. — A azeitona, e a fortuna, ás vezes 
muitas, e ás vezes nenhuma. 

— Quem se acolhe debaixo do folha, 
duas vezes se molha. 

— Enganastes-me uma vez, nunca mais 
me enganareis, 

— O dinheiro do avarento duas vezes 
veio á feira. 

-Ás vezes corre mais p damno que 
a lebre. ... 

— Homem néscio dá ás yezes bòm con- 
selho. 

— Rio torto duas vezes se passa. 
VEZÂDO, part. pass. do Vezar. Vid. 

Avezado. 
VEZAR, V. n. Vid. Avezar< - 
— Vezar-se, v. rejí. Vid. Avezar-se. 
VEZEIRA. Vid. Vara de porcos. . ■ 

; VEZEIRO, k, adj. Que tem vezo, ou 
habito do fazer alguma cousa. Vid. 
Useiro. 

VEZINDADE, s. f. Termo antiquado. 
Visiuhauça, proximidade. 

VEZINHANÇA, s. f. Vid. Visinhança. 
— «Porque, sondo vos muito molosta á 
pessoa da mesq»a.casa, ou vesiuliança, se 
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lho procurai*d03 diffirir com boa obra, o 
affabilidade, achareis na mesma efficaz 
remédio doasa moléstia.» Frei Bartholo- 
mou dos Martyres, Compêndio de espi- 
ritual doutrina. 

j VEZINHO, A, adj. Vid. Visinho.— 
« Sobreveyo neste tempo ao imperlO' 
Oriental hum terribel açouto, que logo 
se pausou ao Occidento, qual foy a en- 
trada íloa Hunos com seu lioy Atila, que 
sayndo das Panonias onde os trouxera; 
Ecio, para vingar cõ sua mão os agravos 
que tinha do Empeiador Honorio, entrà-j 
raõ destruindo a Traeia, e outras Pro- 
víncias vezinhas a ella em tanto numero 
que vinhão cubrindo a terra.» Monarchia 
Lusitana, liv. 6, cap. 6. — «E logo ao 
outro dia começou a fortaleza nas mesmas 
casas em (pie pousava, por estarem em 
lugar proprio para o tal ediíicio, por a 
agoa bater nellas, pera segurança do que 
mandou derribar tantas casas vezinhas 
a esta, quantas lhe pareceo necessário, de 
modo que fez hum mui espaçoso terreiro, 
por onde a artelharia- podia varejar liuma 
boa parte da cidade, e per honra do bem- 
aventurado Apostolo Santiago, em cujo. 
dia esta fortaleza começou lhe poz o no- 
me da sua avocaçam.» DaniiSo de Goos, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 2. 
— tCom que se rccolhorão de longo da 
aldea de lienamarcs que he a principal 
daquella serra, situada na ponta delia, 
desta aldea, o doutras vezinhas sairam 
alguns mouros do pe, e de cauallo que 
seguira3 dom Emanuel ato o tojalinho, 
onde os nossos pararam, e;iperando por 
alguns da companhia que ainda nam eram 
recolhidos.» Ibidem, part. 4, cap. •1:2.— 
«Goui esta ordem caminhou dozassete 
dias a oito Icgoas por dia, e no cabo del- 
les chegou a liuma boa cidade por, nome 
Guauxitim, de dez ou doze mil vesinhos 
na qual foy aconselhado que so provesse 
de mantimentoá, porque ja entiío hia muy- 
to falto delles.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 123. 

Senhor, não ronque. , 
E honrado, 

■ tem amo calcficado, 
despacha cousaa (lue passam. 
]c?uito mui bom SQ CQuhoco, 
é meu vtzinho. 

Olhae isso, 
ANTONtO PUBSTKS, AtJTOS, pag. 179, 

— «A qual esta cituada em torra cham 
coroada do })edra o do taypaa he tom,dons 
mil vezinhos esta ao les suestè: he muyto 
fértil de niantimentos, e fruytas e de muy- 
tas criaçOes de gadas e camelos o came- 
los pretos de gedelha.» Tenreii-o, Itine- 
rário, oap. 11. , 

VEZO, s. in. Costume, habito. 

E ponháès tudo em seu pêso 
e medida, o om;aou.coaoru30, 

porque, cvède som abuso, 
que freqüentar um m;'io vezo, 
no que é Grro, fica cin uso. 

ANTONIO PKESIES, AUTOS, J)ag. 455. 

VEZUGO, ou BEZUGO. Vid. Vesugo. 
• f VI. F(')rma do verbo ver na primei- 

ra pessoa do pretérito perfeito do modo. 
indicativo. Vid. Vêr. 

; ■ Agor.a mercciíi eu 
:Iliim p»r do trochiidas boas, 

l'orqno liai-nas pes.sóas 
NuuCa outro fi-ucto deu. 
Jlem vi ou (luo o gunieu 
Me vio tudo aqui Icixar ; 
Más o séu negro prógar 
4Ie levou a mi o meu. 

, aiL VICENTE, FAUÇAS. 

Ora olhae esta maneira 
Fera bailar com mulher*, 
K'Babeis como so (juor? 
Sempre a volta .assi ligeira. 
Ora eu quarenta aimos hei; 
E rt" muitos homens ja, 
E andei por ca o per lá, 
Mas eu nunca tal topei. 

iniDcu. 

Os bon.s vi sempre passar 
No mundo graves tormentos •, 
E para mais m'esp!vntar, 
Os miios vi sempre nadar 
Em mar de contcutamentos. 
Ouidando alo.auçar assi 
O biim tào mal ordenado. 
Fui lUílo ; ma.s fui castigado. 

CAa., EEDÜJÍDILUAa. 

— íPello que aliem do que sei de seu 
estado, e vi no tempo que andei per suas 
terras, em que a muitas cidades, vilias, 
castollo.s, fortalezas, e vassalos, direi o 
que tenho alcançado da progenia donde 
descendem os Duques de Saboi{i,» Da- 
miãò de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 74. — «Chegou a tíetuuel 
bem soo muyto noite, o achou a Ilayiíha 
nmyto mal, o com pouca esperança de 
sua vida, do que ücou em estremo triste, 
e eu o vi chorar soo muytas lagrima.s 
com grandes saluços e soâpiros, auendoa 
ja por morta, e ella foy saa, o viueo de- 
pois trinta annos, e elle falleceo dahy a 
hum.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. Jo5o ÍI, cap. 180. — «tíe Ddos casti- 
gara logo, (juantos o oftendem mortal- 
mente, já nào houvei'a gente no mundo, 
o ha Dezembargadores, que dJío senten- 
ças de morte, por sustentar cajuncho. E 
80 na sua maõ estivera, despovoarião o 
Reyno. Vi hum Padre da Companhia de 
Jesus propor huns embargos, para livrar 
hum pobrcto da forca.» Arte de furtar, 
cap. 49. — «Não sey, se ponha aqui 
kuma eonhança admiravel, que não po- 
dia crer ató que a vi. Bem he que saiba 
Sua Magestade tudo, para que o emen- 
de com seu Ueal zelo, e para isso digo.» 
Ihidem, cap. (52. — «de o sermão de San- 

ta Engracia estivera cm estado de se po- 
der lêr, fora com esta, mas como a maior 
parte foi por apontamentos, é necessário 
informa-lo de novo, para quo seja o que 
era. O principio quo por 1:1 anda copia- 
do, vi eu antes dc vir, mas tem mui 
poucas palavras que concordem com o 
original, e taes andam "a maior parte dos 
meus de mistura com outros quo o não 
são, e tudo so p(^de remediar si^niento 
com a estampa.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n,® 28. 

1.) VIA, s. f. (Do latim via). Cami- 
nho. 

Depois de ser passada a maior parte 
Da noite (]uo seguio a hum tão bom dia, 
Quando o sanguinolento, liorrido Marte 
Ao mollo o brando somno obcdícia. 
Sabe hum do couibatido baluarte 
E á fortaleza faz direito a via, 
Quo por nome Fideiro Antonio tinha, 
E com pressa. 1:1 chega aonde caminha. 

p. i>'ANBnAi)K, rniMiaKO ckeuo dk diu, cant. l-i, 
est. 75. 

— Figuradamente: Meio, arte, maneira 
do conseguir algunui.cousa, do preceder, 
do negocial-a. — «E como ella he do gen- 
tio mais saluagc daquóllas partes, toma- 
dos oa melhores j>ortüs, per via de tra- 
cto o nauegação quo os naturaos da terra 
não usaõ, íizeranso senhores, o algums 
delles se intitularão com nome do lieys.» 
Barros, Década 1, iiv. 9, cap. 1. 

— Descendencia por via do pai; oriun- 
da do pai. — «A sigjiiticaçaõ da qual 
contêm o seguinte. Aqui nesta grosseira 
sepultura está enterrado Sentico, por so- 
brenome Decio, cuja casa e descendencia 
jíor via do seu Pay vinha dos Godos, 
o viveo neste Mundo sessenta annos. Dou 
dignamente a Deus seu espiritu em paz, 
aos vinte oito de lulho da era dc seis- 
centos e sessenta, que he anno de Chris- 
to seiscontos e vinte dous, se suas abre- 
viaturas saS também conjeturadás como 
Ainbrosio do Morales imagina.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 21. 

— Pessoa por quem so envia alguma 
cousa. 

— Via militar; estrada publica. 
— Toda via; ainda, sinmltaneamente. 

Vid. Todavia. — «Os Mouros como lá 
tiiioraij a esta Moura, o ò moço, não qui- 
zeraõ dar o mestre, e o ludeu, que já ti- 
nhaO em poder o troco do Mouro honra- 
do, se naò co niaes outros tres. Soeiro 
da Costa, posto (jue lhe foi gravo cousa, 
toda via o fez por saluar o mestre: e 
sem niaes ganhar cousa que lhes íizesso 
perder o nojo dbste aquecimento, se tor- 
nou a esto Reyno.» Barros, Década 1, 
liv. 1, cap. 11.—-«Ainda quo os Chi- 
nas comunmcnte sejam fcoa tendo olhos 
j)0([ueno8, e rostos e narizes esmagados, 
o sejam desbarbado?, com huns cabcli- 
niios nas maçaãs da barba: toda via so 
acham alguns que tem os rostos muy bem 
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feitos e proporcionados, com olbos gran- 
des, barbas bem postas, narizes bem fei- 
tos.» Fr. Gaspar da Cruz, Tratado das 
cousas da China. 
. — Figiiradamente: Via do Senhor ; ca- 
minho da virtude. 

— Via unitiva, ou purgatíva; termos 
de mystica: estado da vida espiritual em 
que a aUna anda jii unida a Deus, ou 
purificando ainda aa imperfeições, 

— Termo de medicina. Canal do liqui- 
do no corpo animal, ou de excrementos 
grossos. 

— A via posterior; por onde se des- 
carrega o ventre. 

— Uma via, duas, ou tres vias de car- 
tas, ou letras da cambio; nm, dous, ow 
tres contractos do mesmo que vai escri- 
pto em um, pai-a que perdendo-se um, 
chegue outro. 

— Via ordinaria; no foro, o modo de 
proceder com todas as solemnidades, em 
opposição a via summaria, ou abreviada. 

— Fur em via; pôr-se em caminho, en- 
caminhar. 

— Via sacra; devoção que se reza, 
parando em estações dianto dc certas 
cruzes. 

— Via lactea. Vid. Lácteo. 
— Vias de successão no governo; as 

cartas em que os reis nomeavam succes- 
sores ao governador que morresse, cm 
carta cerrada, substituindo uns a outros 
nas vias posteriores, no caso de ser mor- 
to o nomeado em primeiro, segundo, ou 
terceiro logar, etc. 

-—Loc. POP. : Correr a via sacra; 
ir por casa de todos os conhecidos para 
obter alguma cousa. 

— Medrar por esta via; por esto mo- 
do, meio. 

O douto Accursio, todo satisfeito 
Do poder fjrangcar uiti Prcbendado, 
Eiiperíuido medrar por esta tiia, 
E vestir alguma liora a rôxa inurça, 
Digno prêmio das suas gordas letras, 
Llio envia o Hertachino, o grande Granha, 
Tamborino, Escolauo, Spada, e Pioliler, 
Meninas do spus ollaoa, flor, e lioura 
Da rançosa, indigesta Livraria. 

A. D. DA CRUZ, iiyssoPE, caut. 3. 

2.) VIA, por Vinha, de Vir. 
3.) VIA. F()rma do ver na primeira 

ou terceira pessoa do singular do preté- 
rito imperfeito do modo indicativo. Vid. 
Vêr. 

Allí se via com peznr profundo 
Já hum amante íl bengala encostado, 
Já rasgar os acenos hum barbado, 
Já fazer rapaziaa cego, e immundo. 

XnUADE DK JAZENTK, P0KSIA3, paÇ. 107. 

—■ «O Hidaleíto, como via com seus 
olhos as terras, e também os aggravos 
continuados na retençSío que avaliava in- 
justa, cada dia nos acordava com as- ar- 

mas seu direito, sobresaltado juntamen- 
te com a presença do Meále em Groa, que 
era veneno que acomettia o coi'ação do 
líeino; e entendendo, que com as entra- 
das dos seus, súbitas, o furtivas, mais 
irritava, que enfraquecia o Estado.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. — «Entrando eu 
na tarde daquelle mesmo dia em casa 
do Conde Tonca se achava alli o Jus- 
nianniti, e correndo com muita pressa a 
abraçar-me disse que me via com muito 
gosto havendo mais de hum mez que mo 
não encontrava. Examinada bem esta 
acção jurou seriosamente que §lle não 
tinha estado naquelle dia em S. Miguel, 
e que eu me enganava dizendo que o 
tinha visto, e que lhe tinha falado na- 
quella Igreja.» Cavalleiro d'01iveira. 
Cartas, n." 18. «He sem duvida que 
V. A. não esperava receber huma repre- 
hensão por hum elogio, porem quem he 

■ que a poderia suppórtar? Não sei diser 
justamente o desgosto, e a raiva que elle 
me causou depois de o ler, obrigando-me 
a ter de mim mesmo grandíssima com- 
paixão, quando entrando em mim, com- 
parey com o que via o que V. A. nie 
disia.» Ibidem, liv. 3, n." 60. 

Ella com isto menos so entristece, 
Antes tanto poder teve a esperança 
Que ja tornando em si desapparecQ 
A tristeza, em quo a pôz sua lembrança: 
Também tudo o que via então páreco 
Que com a vêr mudada fez mudança, 
Porque quanto ella triste antes toniira 
Com vê-la agora alegre so alegrára. 

Jf. DB AUDEABE, VBIMEIBO CEBCO DE DIÜ, Caut. 4, 
est. 49. 

Via-se na Cidade juntamente 
Para so defender tamanlio espaço, 
E quo era alli tão pouca a Christãa gente 
E provida tão mal do corpos d'aço 
Quo poderia sor mui levemente . , 
l'or mais forte que tenha e duro o braço 
Quo desta defensão cousa nascesse 
Por ondo a fortaleza se perdesse. 

iisipEii, cant. 11, est. 52. 

» * 
A linda Cytlierea, que então fia 
A gravo ocoupação, mais digna e própria 
Da escura gento a que isto competia, 
Nascida lá na terra da Etliiopia, ■ ■ 
Quo daquolla formosa cora|ianliia 
Em quo ella dos seus bons mostrou grãa cópia, 
Ilavendo-o por affronta, determina 
Tornar disto vingança delia dina. 

IBIDEM, cant. 16, est. 45. 

Adão em tanto já bem conhecido 
Da Ínfima miséria cm quo «o via, 
Do seus erros mortaes tão convencido 
Quão falto dás desculpas quo daria, 
Do vergonha n'hum bosque recolhido 
Aonde 3(5 de folhas so cobria, 
Em tanta pena, em tão gravo tormento 
Assi rompo do peito o sentimeuto. . . , 

itoLni DE Mouiu, novíssimos do homem, cant. 1, 
est. 90. 

«Marcello Donato - conheceo certo 

liomem de Mantua por nome Hippolyto,' 
que se a cazo olhava para hum ouriço 
Cacheiro, cahia de repente em hum mor- 
tal syncope; e demuytos escreve, a quem 
suecedia o mesmo se olhavaõ para huffl 
gato, ou para huma cabra. Escaligero 
escreve de hum, que se via os Agrioens, 
que nascem na agua, fogia com tal des- 
acordo, c medo, como do mais indomito 
Touro.» Bràz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 17, § Õ9. 

Cérto Facéto, á mesa d'um Rioasso 
Fia no prato seu só cagarria ; 
Peixe grosso ia longe, 
Péga pois no miuçaUio, (e arremedando 
Fallar-lhe ó ouvido) logo põo á escuta 
O ouvido proprio a receber resposta. 

rBANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DB 
LAFONTAINE, liv. 3, n.o 25. 

— «Haverd quasi um mez que me 
achei n'uma Casa onde alguém disse que 
se via obrigado a ir a Londres, onde eu 
sabia que todos os Francezes estavão re- 
gistrados ; por tanto Jho pedi cora ancia 
que so informasse de M. de Senneterre; 
que, no caso que o visse, lhe fallasse: e 
clle me prometteo pontual cumprimento 
desta minha commissão; perguntando-me 
lógo, da parte de quem tomaria essas no- 
ticias, í Da vossa parte, Madama? (me 
disse.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre. — 
«N'uma das paredes que corriam lateral- 
mente, em relação ■ tis portadas, via-se 
um pequeno arco também ogival e cujo 
vivo não excederia a décima parte da 
área dos dous arcos maiores.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, cap. 10. 

■}■ 1.) VIAS, í. /. plur. de Via. Vid. 
Via 1). 

-}• 2.) VIAS. Fôrma do verbo vêr na se- 
gunda . pessoa do singular do preterito 
imperfeito do modo indicativo. Vid. Vêr. 
— «Bem vias tu em que tinhão de parar 
princípios tiies, e ainda que eu nada te- 
nha que resguardar, com i'eceio todavia 
de te não criminar mais, se possivel ó 
que mais róo não sejas, se fião escrevo 
tudo; e tambcm por me não arguir a 
mim mesma, que depois do esforços tan- 
tos inutilmente feitos,. para que fiél mo 
fosses, não terás tu de o ser.» Fi-ancisco 
Manoel do Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

VIADO, s, m. Panno do lã antigo, e 
proprio para vestir em occasiSo quo não 
fosse'a de luto. 

VIADOR, «. rn. (Do latim viaíor). Ter- 
mo de theologia. Homem que-anda n'es- 
ta vida mortal. 

— Vid. Veedor, Veador, o Vedor. 
VIADUCTO, s. m. Ponte, ou arcadas 

construídas por cima do. uma estrada, 
rio, ou v.alle,- para a passagem de um-ca- 
minho de ferro. 

VIAGEIRO, A, s. Viajante. 
— Adjectivãmente: Viageiras/acZi^as. 

10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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Em viar/eiras fadigas se hão penado, 
Esta momento 9(5, ésta filcgria, . 
Oh quam sobejo as paga! O sentimento 
Quasi devoto com que beja o nauta 
As areias da patria, é por ventura, 
Na peregrinação da nossa vida, 
— So exceptuas a morte — o mais solcmne. 

oAnuETT, CAMÕES, cant. 1, cap. 18. 

VIAGEM, s. /. (Do franccz voyage). 
Caminho que so faz por mar. 

Espantado ficou da grão viar/em 
O mouro, que jNíonçaide so chamava, 
Ouvindo as oppresBÕos que na passagem 
Do mar o lusitano lhe contava. 

CAM., LU8,, cant. 7, est. 2G. 

— «E vindo a monção de se partirem 
os galeoens pera a índia, se embarcou 
D. João Coutinlio na entrada do mcz de 
Fevereiro passado, e com elle D. Rodri- 
go de Menezes, o juntamente se fizeraò 
'•í vela, e a nào de que era Capitao Chris- 
tovaõ de Sousa Capitaõ daquellas via- 
9ens, que havia dous annoa que estava 
3'lli esperando pela monçâlo de cravo.® 
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 
20. —. «Porque nestas primeiras viagens 
não mostrou o negocio tanto de si como 
com a vinda delies: posto que a sua in- 
formação ainda foi mui confusa, pera o 
que nas seguintes armadas se soube da 
grandeza daquella conquista.» Barros, 
Década 1, liv. 6, cap. 1,—'«Na qual 
uiagem pa-ssou elle Diogo Cam alem des- 
te Reyno de Congo obra de duzentas le- 
gpasy onde pos dous padrijes : hum cha- 
mado Santo Agostinho que, deu o nomo 
do padrão ao mesmo lugar, o qual está 
om treze grãos daltura da parte do sul, 
e outro junto da: manga das areas, por 
razão do qual se chama o lugar o cabo 
do Padi-ão, em altura de vinte o dous 
graosí» Ibidem, ,Iiv, 3, cap, 3. —- «Assi 
9Ue juntas" estas principaes pessoas, e o 
Seiír,etario Pero d'AlpoBm, piropoz-ihe Af- 
fonso d'Albuquorque. o .que lhe ÊlRey 
mandava ácerca de ir fazer huma forta- 
leza no mai- Roxo, e também da posso 
da fortaleza de Ormuz; o que quanto a 
ida do mar Roxo, alli eram presentes 
muitos, quQ experimentáram oa . traba- 
llios, que o a»no passado acháram naquel- 
la viagem.» Idem, Década 2, liv. lOj 
cap. 2. — «Passada oêita'calmaria, se- 
guindo Sua viagem, 08 pilotos por ma na- 
uegação com modo do cabo de boa Spe- 
rança,, sa posaram em alturíi de quaren- 
ta grãos, da'banda do Sul, onde- por ja 
sfer, neste tempo Inuerno naquoUas par- 
tes,;» Damião de Goés, Chrouica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 2.— «Sete dias 
avia jjtt' que fazíamos nossa viagem p<3lo 
Ui$yò-;ila enseada do Nanquim, para c3 
«v foj-çsi da .corrente caminharmos mais 
depressa, como quem só neliu tinha sua 
salvação, porem todos' tão tristes e des- 
contehtóa, que como liomens fóra de sy 

nenhum de nós ;fallava a proposito, quan- 
do chegamos a huma aldea que se cha- 
mava Susoquerim.B Fernílo Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 79. 

■— Jornada. — Toda a viagem foi mi- 
lagrosa. — «Forão tantas as murauilhas 
que o pay de misericórdias nos fez, que 
quasi toda a viagem foy milagrosa. Mas 
de todas ellas a meu ver, esta do trazer 
do leme foy tão notauel, que cuydo pode 
ter o primeyro lugar, merco de Deos, 
pera nos tS grande, quanto de nòs pera 
elle mal merecida.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da Iirdia, cap. 2. 
— «Paulo Lucas na Relação das suas 
Viagens Tom. I. pag. 355 diz que asmo- 
Iheres do Egypto inferior são extrema- 
mente limpas sobre tudo nas suas casas, 
e na presença de seus maridosy o que as- 
sim differem das Senhoras da Europa, 
as quaes servindo-se do mais precioso que 
tem para faserem as suas visitas, vivem 
ordinariamente' nas suas casas com muita 
negligencia, o algumas veses com muita 
porcaria.» Cavalleii'0 d'01iveira, Cartas, 
liv. 2, n." 85. •— «Quanto mais a dita.se 
me avizinhava, tanto ponderava com pa- 
vor os discrimcs que poderiam rotardá-la, 
ou talvez para sempre destrui-la. Escre- 
vèra-me Àdolpho, dando-mo parte do 
quão rápida fôra a sua viagem, e eu con- 
tava dessocegada os dias.» Francisca'Ma- 
noel do Nascimento, Successos de mada- 
me de Seneterre. 

— Antigamente dava-se este nome vul- 
garmente á navegação, ou jornada por 
mar; e as jornadas por tefrá' eram ex- 
pressas pelo vocábulo jorndãa - ou cami- 
nho, e sondo longas e em paiz estrangei- 
ro, .pela palavra persgnnaçiío. Hoje dá- 
se esto nume para significar umas o ou- 
tras jornadas. n 

yiAJADOR, A, s. X^essoa que viaja, que 
viajou. 

VIAJANTE, part, act. de Viajar. Que 
faz viagens. 

—'8.2 gen. Pessoa que anda fazendo 
viagens, peregrinaiite. 

VIAJAR, V. '.n. Fazer viagens. — Via- 
jar por Inglaterra. 

— Viajar um cavallo; fazer jornada 
larga pai-a cordiecer a sua força e ma- 
nhí^s, ou, defeitos. 

— Viajar terras; percorrel-as. 
VIAJEIRO, A, s. o adj. Vid. Viageiro. 
VIAJOR. Vid. Viajador. 
VIAJEM, s.f. Vid. Viagem, termo mais 

cm uso, o mais corrocto. — Fazer boa 
viajem. — «Os senhores, o pessoas prin- 
cipaes que lüaò nesta arinada, debaixo 
da capitania do Duque, de que aqui po- 
nho 08 nomes, sem na ordem delles po- 
der guardar a cada hum o grão, e prece- 
dencia do suaü nobrezas, foram dom Joam 
de menescs, o mesmo que ja fora sobela 
mesma cidade, como iica dito, o ([ual se 
o Duque fallccera nesta viajem hia no- 
meado por capitam geral da Armada, 

e avia de ficar por capitam do campo 
Rui barreto, Alcaido mor de Faram, vea- 
dor da fazenda do rcgno do Algarve.» 
Damião de Gioes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 4(5. — «Quãto a bSs em 
vossa mão está serem bons ou niaos, por- 
que não se dizem os annos bons por se- 
rem prosperos o de bonança, senam por- 
que serueni pera chegar- a bom fim ou 
bom porto no cabo deste caminho, assi 
como dizemos hum caminheyro ou huma 
nao fazer boa viajem quando chegou com 
saudo aonde descjaua. Pois sabido está 
que todo o tempo de nossa vida nam he 
outra cousa senão iium contino caminhar 
ou naucgar pera o porto da Cidade ce- 
lestial.» Frei Bartholomeu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. 

-]- VIAM. Fórina do verbo vêr na ter- 
ceira pessoa do jilural tio pretérito im- 
perfeito do modo indicativo. Vid. Vêr, o 
Vião. —«Levaram alli dous fidalgos suas 
mulheres para semelhante negociação; o 
deixando-as lA, se sahiram logo. Viam 
isto outros, o então disse um d'elle3.» 
Francisco Manoel de Mello, Carta de guia 
de casados. — «Estas viam-se colgadas 
de couro lavrado o tauxiado om volta 
dos alizares com ]>regos, cujas cabeças 
desmesuradtts formavam como um aro re- 
luzente aos apainclados. Uma esteira gros- 
sa cubria o pavimento enxadrezado do 
adobes.» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 15. 

VIANDA, s. f. (Do francoz viande,)^ 
Cousa dc comer. 

— O comer com que se cova a ave de 
rapina. 

— Pratos^ guisados..' 
VIANDANTE. Vid. Caminhante. 
VIANDAR, V. 71. Tormo de poesiai JTa- 

zer viagenij caminhar. 
VIANDEIRO, A, adj. o s. Comilão, glo- 

tão. 
-j- ViAO. F,<'irma do verbo vêr na ter- 

ceira jiossoa do plural do preterito imper- 
feito do modo indicativo. Vid. Vêr, e 
Viam. — uEntam mandou dar huma gran- 
de gritada, c tocar as trombotas, o dea- 
[jarar a artelharia, com quo desencadeou 
logo 03 mais dos paraos aos quaes logo o 
senhor do Repelim mandou outros cm 
ajuda, onde forão tantas as bombardadas 
do huma, e outra parte, que nem o Coo, 
nem a terra, nem a agoa se vião com 
fumo, o ohamas de fogo.» Damião do 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 88.-—«Os quaes ao ontrar das ruas 
acharam alguma resistência mas os inimi- 
gos como liomons' ([uo vião que o sobre 
que se mais auia do pelejar era ja perdi- 
do, se somiraò per outras ruas, ficando 
muitos delles mortos nellas, o nmito mais 
do popular, assi homens como molheres, 
e mininoB, que foram tantos «jue corria 
o sangue pelas ruas.» Ibidem, pnrt. 3, 
cap. 19. — «A íjuo rospOdomos quo éra- 
mos pobres catrangeyros, naturaes do 
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reyno de Smo, e que nos perderamos no 
mar cõ huma graude torinenta, da qual 
nos Deos salvara daquella maneyra que 
nos vião, a que elia tornou, pois, que 
quereis (juo vo3 façamos, ou o que deter- 
minais de fazer, porque aquy não lia ca- 
sa dc repouso de pobres oude vos possa- 
mos agasalhar.í Fernao Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 82. — «Na portada 
se vião (íous leões dourados, sustentando 
eni iiunja, e outra tarja as lloelas dos 
Castros sempre illustres, agora triunfan- 
tcs. Junto ao caes corria lium dilatado 
bosque de arvoredo, que com interrompi- 
das sombras mitigava o calor, sem oc- 
cultar o dia.» Jaciniho Freire d'Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

VIATIGO, s. tn. (Do latim viaticuvi). 
Entre os religiosos, dinheiro que so lhes 
dá pai'a seus gastos indo d'um logai- para 
outro. 

— Figuradamente: Sacramento da eu- 
cliaristia administrado aos doentes em pe- 
rigo do vida, a íim do os dispor a passar 
d'esta para a outra vida. 

— Ccmmungüu em viatico; sem ter ne- 
cessidade dc estar em jejum. 

VIÁVEL, aãj. 2 gen. Termo do medi- 
cina. Que apresenta no momento do 
nascimento uma conforniauao aasaz re- 
gular, o com bastante desenvolvimento 
para que as funcçSes necessárias á con- 
servação da vida possam oxecutaj.--so do 
um modo mais ou menos duradouro. —■ 
Feto viável.—/! creança nasceu viável. 
— Jiãgou-sf, sempre que as mulheres eram 
maís. viáveis que os homens. 

víbora, s. f. (Do latim vipera)^ Espe- 
cio de serpente mui venenosa. : 

Aa Dorcadas passámos, povoadas . 
Das irinãas, que outro tempo alli vivião, • 
Que do vista totaj. sendo privadas, ■ 
Todas trea'd'hiim's/> (Mhò só servião. 
Tvi só, tu cujas tranças encrespadas 
Ncptxino W nas uRuas acccndiào, 
Toniiida ja do todas a mais feia, 
Pc víboras enclicsto ai'dontc areia. 

OAji,, t.us., cant. 5, cst. 11. 

— «Porque corto ó torrivel tormcnto o 
que ])adccem, já os homens, já as nmlhe- 
res, por esta maldita imaginação; a quem 
com jião menor propriedade houve quem 
chaiiiaese vibora, porque em nascendo 
mata a pessoa que a engendra.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de guia de 
casados. . . • 

■—Figuradamente; Esta mulher estava 
uma vibora; estava mui assanhada. 

— AdACHO E PKOVKUlilO: 
—-O aspide o a vibora se omprcstaip' 

a peçonlia. . ; , 
VÍBORDO, #. m. Termo do nautica. 

Amurada. 
. VIBRAÇÃO, s. f. íDo latim. uièmíío). 

Termo do. physica. Movimento mui. ra- 
])ido ([uo uma vara elastica o rigida, fixa 
u'uma das suíis extremidades, ou uma 

corda tesa pelas duas extremidades exe- 
cuta oscillando, a primeira da parte, e do 
outra de sua posição fixa, a segunda en- 
tre seus pontos lixos, quando uma causa 
qualquer desvia instantaneamente uma 
ou outra da posição em que elia se tem em 
equilíbrio. — jíIs vibrações d'uma corda 
sonora. 

— Vibração sonora; o intervallo do 
tempo que decorre entro duas voltas con- 
secutivas do corpo vibrando no mesmo es- 
tado. 

— Diz-se também d'um movimento 
analogo que anima as partículas d'uma 
membrana estendida, e, em geral, de um 
corpo qualquer. — As vibrações da mem- 
brana do tympano. 

— Diz-se do ar e dos fluidos elásticos. 
O numero das vibrações d'uina colum- 
na d'ar está na razão inversa do seu com- 
primento. 

— Por extensão: Vibração dá voz; qua- 
lidade d'uma voz vibrante. 

— Synonymo de ondulação, faliando 
da luz e do ether. A luz resultava das 
vibrações d'um fluido universal extrema- 
mente subtil, agitado pelos movimentos 
rápidos das partículas dos corpos lumi- 
nosos, do mesmo modo que o ar é agitado 
pelas vibrações dos corpos sonoros. 

— Movimento de oseiüação (l'um pên- 
dulo. 

— Vibração dos pêndulos ; o movimento 
de um corpo posado, ligado por um lió 
ou por uma vara a um ponto lixo em 
volta do qual descrevo um arco. 

VIBRADO, part. pass. de Vibrar. 
VIBRANTE, part. act. de Vibrar. Quô 

vibra, que está posto em vibraç.ío. ■ 
— Voz vibrante; voz potente, que 

commuuica uma especio de vibraç.Tio. 
— Termo do zoologia. Moscas vibran- 

tes ; os ichneumons,- porque agitam con- 
tinuamente suas anteimas. 
^ Corpàsculüs vibrantes; pequenos 

corpos redondos que, achando-se no bi- 
cho da seda, indicam que éi doente da 
pebrina, 
- — Termo de medicina. Diz-so do pulso 
que ó ao mesmo tempo grande, duro, es- 
tendido, prompto e freqüente. 

VIBRAR, f. a. (Do latini vihrare). Ter- 
mo do 2)hysica. Executai' vibrações. — 
Uma corda gue vibra. 
. AiTcmeasar vibrando. 

Muda do áspooto a misora, o »'cspauta: 
0 Rei contempla.o Coo de fogo armado, 
Qu'os \-ix\0A, vibra, porquc'a.lei qucbvanta,^ 
Que nega ;í lícgia esposa o Rcgio estado: 
Do Throno então tremendo so levanta, 
Uonio da moíto horriiica assaltado; 
Mais 8B condensa a sombra escura, o foa, 
O Ceo fuzila, lí teçra balaiicea. . , 

j. A. rní MACKDOi o oiiiKNrn, cant. 5, cst, .4;8. 

— Figuradamente; Fazer vihv&v as 
eordas sensíveis da ahna; toctir, comnio- 
ver. ■ ■ ' 

— Vibrar luz. 
— Brandir, dar movimento tremulo á 

lança, pique, espada, ou chicote. 
f VIBRATÍL, ad.j, 2 gen. Termo dida- 

ctico. Que é susceptível de vibrar. 
— Terino de physiologia. Celhas vibra- 

teis; pequenissimoá filamentos que são do- 
tados, em certos animaes e em certos te- 
cidos, d'um movimento espontâneo alter- 
nativo. 

VIBRATORIAMENTE, adv. (De vibrató- 
rio, e o suffixo «mente»). De um modo 
vibratorio. 

VIBRATORIO, A, ac/y. Termo didacticio. 
Que tem o cai-acter de uma serie de vi- 
brações. — Movimento vibratorio. 

— Relogios vibratorios ; são os de pên- 
dulo, como alguns de parede. 

—• Em que ha vibração, ou movimento 
para um o outro lado. 

VIBRIÃO, s. m. Termo do historia na- 
tural. Uenero de infusorios de uma figura 
linear. 

-}■ VIBRISSAS, s: f. plur. (Do latim 
vibrissa:). Nome dado aos pellos que se 
encontram dentro do orificio dàs narinas, 
o cujo estfido pulverulento 6 algumas ve- 
zes um sigrtal utilisado eni páthología 
para o. diagitostico'. 

—-Termo de zooloj^á. Diz-se dos lon- 
gos ""pellos ifeoladois, que apparecem nas 
narinas, em diversos pontos da fa'(iè. 

• Diz-se, nas aves,-das pennas total- 
mente simples e piliformes, no.'» lados díts 
quaes so se descobrem barbas raras'é iniii 
curtas. ' . ' 

•ViBURNO, s. «I. Planta flexível^ vime, 
que-fecenreda é enrosca nas arvdres.^' ■ 
• VIGARIATO, s. m. FuttcçHo,' cniprcgo 
do vigário;--^ O vicariato 'd'úma paro^ 
chia,—; O grande vicariato dá diocese. ' 
' ^Território sobre o qual bc estende 
o poder dó vigário. 

—^ O tempo,' durante o qual se foi vi- 
gário d'uma parochia. 

— Moj-adado vigário d'uma parochia. 
VICARIO, A, adj. (Do latim viearius). 

Que faz, e suppre as vezes de outro. 
VICARIAL, adj. 2 gen. Que diz res- 

peito ao vicariato. —— Os deveres vica- 
riaes.—yitncçíües vicariaeS. 

VIÇADO, part. pase. de Viçar. 
— Quô tenr muito viço; viçoso, mons- 

truoso na Bua fórmá. ' , • 
VIÇAR, V. ai Tornar viçoso. • 

  V. n. Tornar-se viçoso. Vid. Vice- 
jar. 

VICE (do latim vices).' Vocábulo quo 
entra na composição com outros, e indi- 
ca substituição da pessoa no cargo signi- 
ficado pela outra palavra com qué cila so 
ajunta.—• Vice-rei. — Vice-conswZ. 

VICE-ALMIRANTA, ». /. Primeira em- 
barcação de fjuorra depois da capitáni»' 

VICE-ALMIRANTADO, s. m. Cargo de 
vice-ahnirante. 

VICE-ALMIRANTE,'s. Oiitr'ora, offi- 
cial gerâl que representava o almirante 
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0 que tinha a segunda dignidade na ma- 
rinha. 

— Hoje, official que tem o logar de 
general de divisão do exercito de terra, 
o que tom os mesmos signaes distinctivos 
que elle. 

— Nome dado ao navio que monta 
n'uma frota ou n'uma esquadra o official 
general, que tem o titulo c a funcção de 
vice-almirante. 

— Vid. Almirante. 
VIGE-GHANCELLEIl, s. m. O que faz 

as vezos de chanceller. 
VICECÓMITE. Vid. Visconde. 
VICE-CONSUL, s. in. O que faz as ve- 

zes de cônsul, o que occupa o logar de 
cônsul. 

— Homem encarregado dos negocios 
commerciaes d'um paiz em sua ausência. 

— Aquelle que n'uma residencia onde 
não ha cônsul preenche as suas funcções. 

— Delegado do cônsul. 
VICE-CONSULADO, s. m. Emprego do 

vice-cônsul. 
VICE-DEUS, ou VICE-DEOS, s. vi. Ente 

divino que faz as vezes de um Deus su- 
perior; diz-se do alguns santos que são 
vice-deuses. 

VIGE-DOMINO. Vid. Vidama. 
VICE-GOVERNADOR, A, s. Pessoa que 

faz as vezes do governador. 
VICEJANTE, 'part. act. do Vicejar. Que 

viceja. 
— Figuradamcnte: Oração, estylo vi- 

cejante nos ornatos. 
VICEJAR, V. 71. Estar viçosa, crcar a 

planta, ou ílôr mais folhas das que deve 
ter segundo sua especie, por sobejo ali- 
mento. 

— Viceia. em folhas a planta; quando 
dá muitas, com pouco fructo, o que ó um 
mal. 

— Figuradamcnte: Tornar-se bravio o 
•■vninial doméstico, c manhoso, com muito 
pasto, o descanço. 

•— Vicejar a figura de murta, lançan- 
do ramos, que a deformam. 

— Piguradamente: O rosto viceja com 
a juventude. 

— O coração bem formado viceja em 
virtudes; floresce em muitas virtudes, 
cm analogia á flor nas pétalas. 

— Figuradamcnte: A imaginação vi- 
ceja em excessivos jloreios. 

— O luxo das mesas lautas viceja em 
lascívia. 

— V. a. Dar viço. ■— O sueco nutriti- 
vo vicejçi as plantas. 

VICE-LEGAÇAO, s.f. Emprego do vice- 
Icgado. 

VIGE-LEGADO, a. m. (Do latim vice-le- 
gatus). O qut! faz as vezes de legado. 

VIGE-MORDOMO, s. m. O que faz as 
vezes de mordomo. 

VIGE-MORTE, s. f. Quasi morte, que 
faz as vezes d'ella. 

VIGENARIO, s. m. O espaço de vinte 
dias. 

VOL. T. — 118. 

VIGENNAL, adj. 2 gen. (Do latim vi- 
cennalis). Que ó de vinte annos, que se 
faz depois de vinte annos. — Prêmios vi- 
cennaes. 

VIGENNIO, s. m. (Do latim vicennius). 
Espaço de vinte annos. 

VIGENTE, s. m. Nome proprio de ho- 
mem. 

— Moeda d'ouro, que mandou cunhar 
D. João III, do valor de mil reis; tinha 
de um lado as armas reaes, o do outro a 
effigie de S. Vicente sustcndo um navio 
na mão com a lenda — zelator fulei us- 
que ad mortem; corria ainda em 1.561. 
O mesmo monarcha mandou cunhar tam- 
bém meios vicentes. 

— Adagio e proveruio : 
— Cada feira vale menos como burro 

de Vicente. 
f VIGE-PREFEITO, í. m. O que faz as 

vezes de jireleito. 
t VICE-PRESIDENGIA, s. /. As func- 

ções, a. dignidade Jc vice-presidente. 
VICE-PRESIDENTE, s. m. O que faz 

as vezes de presidente. 
■}• VIGE-PROGURADOR, s. m. O quo faz 

as vezes do procurador. 
VIGE-PRONOMES, s. m. plur. Assim 

denominam alguns grammaticos moder- 
nos as desineiieias cios nossos infinitivos 
pessoaes. Sondo assim, os nossos verbos 
não são pessoaes, por terom todos desi- 
nenciaa correspondentes aos pronomes 
pessoaes, o, como estas, não fazem pessoal 
o infinitivo, nem o farão ás mais varia,- 
ções verbaes; porém o caso é que todos 
os nossos grammaticos reconhecem os in- 
finitos pessoaes tão particularmente pro- 
prios do portuguez, o que limito abre- 
viam a composição, por não advertirem 
que o verbo comprehendendo synthetica- 
mente no indicativo, e no mandativo a 
expressão de nmitas noç3cs, como são o 
sujeito, o attributo, o tempo, a asserção, 
o desejo mandando, ou pedindo, vae-so 
decompondo, o perdendo a expressão da 
asserção, e do querer, e conservando al- 
gumas expressões syntheticas, até que 
fica um infinito puro, significando somen- 
te o attributo verbal abstraeto sem cor- 
relação com tempos nem pessoas; o que 
tolhe que nas linguas as expressões syn- 
theticas, ou complexas se decomponham, 
e despojem de algum sentido, conservan- 
do os seus radicaes, o algumas noções 
que exprimo conjunctamente. Vid. Infi- 
nitivo pessoal. A analyse ou decompo- 
sição do pensamento tem-se feito mais ou 
menos nas linguas, o as mais antigas 
como a hebraica, o a chineza não tem pa- 
lavras correspondentes ao nosso verbo 
ser, e por tanto não analysaram, ou de- 
compozcruni os vsrbos adjectivos ou ex- 
pressivos de um attributo qualquer tan- 
to como nós. Outras linguas exprimem 
no verbo o genero masculino ou feminino 
do sujeito da oração; outras exjjrimcm a 
negação, quando a sentença ó negativa, 

e muitas outras circumstancias acciden- 
taes ao verbo. 

Mal ó que os educados á franceza vão 
desaprendendo o uso dos nossos infiniti- 
vos pessoaes. 

VIGE-PROVINGIAL, s. m. O que faz aa 
vezes de {)rovincial. 

VICE-PROVINGIALADO, s. m. O officio, 
o governo de vice-provincial. 

VICE-RAINHA, s.f. Mulher do vice- 
rei. 

— Princeza que governa com a aucto- 
ridade d'um vice-rei. 

— No tempo dos Philippes em Portu- 
gal era a princeza Margarida de Mantua 
que governava este paiz. 

f VIGE-REAL, adj. 2 gen. Que per- 
tence a um vice-rei. 

VICE-REI, s. m. Governador d'um es- 
tado que tem ou teve o titulo de reino. 

— (iovernador de algumas províncias, 
ainda que não tenham o titulo de reino. 
— Vice-rei da Catalunha. — O vice-rei 
do Algarve, da Índia, etc. 

VIGE-REINA, 8. f. Grovernadora, como 
vice-rei. Viil. Vice-rainha. 

VIGE-REINADO, s. m. O oíTicio, juris- 
dicção e poder de vice-rei. 

— O tempo do governo do um vice- 
rei. 

— Districto da jurisdicção de vice-rei. 
VICE-REINAR, v. n. Governar como 

vice-rei, em voz de algum rei que soíFro, 
quo outi'oni mande como elle. 

VIGE-REINO, s. m. Estado, província 
que ó governada por vice-rei, o tem mais 
graduação que as outras quo tom gover- 
nadores, ou somente ca])itãe3-generaos. 

VICE-REITOR, s. m. O (jue faz ás ve- 
zes de reitor, em uma corporação, eolle- 
gio, universidade, seminário. 

VICE-VERSA, adv. (Do latim vice, o 
versa). Reciprocamente, ás avessas. 

VICIADO, part. pass. do Viciar. Cor- 
rupto, depravado. 

— Mxilher viciada; mulher corrupta, 
depravada, não virgem. 

— Drogas viciadas; falsificadas, adul- 
teradas. 

— Escriptura viciada; aquella em que 
se fez falsidade. 

— Figuradamcnte: Natureza viciada; 
natureza corrupta. 

VICIADOR, A, s. Pessoa que vicia, quo 
corrompe. 

VIGIAR, V. a. (Do latim vitiare). Cor- 
romper, depravar o que era bom. 

— Viciar mxdJitr; scduzil-a, deital-a a 
perder, deshonral-a. 

— Viciar uma escriptura, o texto d'el- 
la; alterar, corromper mudando, tirando 
ou accrcscentnndo palavras, etc., falsifi- 
car, ctc., dar mau sentido, ter má inten- 
ção ao usar d'ellaH. 

— Viciar a alma com o contado da cul- 
pa. 

— Viciar-se, v. rejl. Corromper-se, de- 
pravar-se. 
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— Apodrecer. 
VICILINO, s. m. Chupamel; ave. 
VICINAL, adj. 2 gen. Que é visinho, 

dos contornos, 
— Caminho vicinal; caminho, que com- 

municà as villas e aldeias entre si, em 
opposição a estrada real. 

f VÍGINALIDADE, s. /. Qualidade de 
um caminho vicinal. 

VICIO, s. m. (Do latim vitium). Falta, 
defeito physico, ou moral. — «E pelo 
contrairo os dados a negocios terraes tra- 
zem abatidos, e trastornados ^piritos, e 
quanto mais occupam os sentidos nas cou- 
sas da terra, e enclinã os pensamentos a 
cousas bayxas, tanto menos aleuantam o 
entendimento ao ceo, e penetra cousas al- 
tas : porque como diz sam Gregorio: Al- 
ma carregada de cuidados debaixo não se 
aleuSta ás cousas de cima. Isto entendia 
bem sancto Augustinho quando dizia, que 
a solidão ora necessária a nossa mente. 
E cora i'azão, porque alli ha mais azo 
pera a virtude, e menos ocasião pera o 
vicio.» Heitor Tinto, Dialogo da Vida so- 
litaria, cap. 7. 

Mas como nada disto llie tirava 
A grande diâeripção, grande cloqucncia, 
Qu'o sou máo peito cm si dentro encerrava 
Taes, que co'os vícios vão a coinpetencia: 
Aqucllc que algum tempo o conversava, 
E disto tinha alguma experiencia, 
ila que em Príncipes ficào desculpados 
Que lhe for.ão ja tào affoiçoados. 

V. D'ANDnADE, PKIMHIRO CERCO DB DIU, cant. 2, 
eat. 2. 

—r «De umas que se prezam do formo- 
sas, não ha para que nos descuidemos. 
Que a mulher se conheça nito é vicio; 
antes antiga opinião minha que em mui- 
tas partos tenho escripto.» Francisco Ma- 
noel de Mello, Carta de guia de casados. 
- — Termo de medicina. Vicio de con- 

formação; má disposição d'uraa parte do 
çorpo. 

— Disposição habitual para o mal, em 
opposição á virtude. — O vicio grosseiro 
causa horror. 

— Disposição habitual para a pratica 
do certo mal moral particular. 

— Diz-se das pessoas viciosas. — Cas- 
tigar o vicio. 

— O vicio personificado. 
— Erro contra as regras d'arte, ou da 

seiencia. 
— Escriptura sem vicio; defeito, adul- 

teração, respançamento, etc. 
— ADAGIO E 1'ROVEUBIO: 

- — Não ha manjar que não enfarto, 
nem vicio que não enfade. 
- VICIOSAMENTE, adv. (De vicioso, e o 
suffixo «mente». De um modo vicioso. 

VICIOSIDADE, s. f. O caracter do que 
é vicioso, 

— A qualidade de ser vicioso, 
- VICIOSISSIMO, A, adJ. superl, do Vi- 
cioso. Mui vicioso. 

VICIOSO, A, adj. (Do latim vitiosus, 
de vitium). Que tem faltas, imperfeições 
graves. — Conformação viciosa. 

— Termo de grammatica. Locução vi- 
ciosa ; locução contraria á regra e ao bom 
uso, * 

—'Termo de lógica. Circulo vicioso; 
petição de principio, o idem por idem, 
argumentação falsa. 

— Depravado, corrupto, adulterado. 
—• sNão se nega porém ao marido, que 
se possa mostrar galante com as damas, 
e senhoras, quando a occasiSo fôr de ga- 
lantaria; porque esta obrigação é do bom 
sangue; e como não seja viciosa, antes 
virtude, pelo menos politica, não obriga 
contra eila o matrimonio. As próprias 
mulheres, so são generosas- folgam que 
seus maridos so mostrem cortezãos onde 
o devem ser.» Francisco Manoel de Mello, 
Carta de guia de casados. 

— Fallando das pessoas, entregue ao 
mal, ao deboche. ^— Virtuoso sem mérito, 
e vicioso sem crime. 

— Que diz respeito ao vicio, que lhe 
ó relativo. 

VICI3SITUDE, s. f. (Do latim vicissi- 
tudo). Mudança de cousas que succedem. 

— Variação. 
— Instabilidade das cousas humanas, 

disposição que, ellas tem para se muda- 
rem. 

— A própria mudança dpvida á insta- 
bilidade das cousas. — As vicissitudes do 
mundo. 

— Plur. As voltas, revezes, alternati- 
vas da fortuna, do mundo physico ou mo- 
ral. 

VICISSITÜDINARIO, A, adj. Exposto a 
vicissitudes, alterações, revezes do bem 
ou mal, etc. 

VIÇO, t. m. A viveza da planta, ou 
flor, bem vegetada, bem nutrida; a alte- 
ração feita em planta, ou flôr, por sobejo 
nutrimento. 

— A altiveza e desassocego originado 
do mimo. 

— Viço do animal; o bem nutrido d'el- 
le, a inquietação, e braveza que elle cria 
por bem nutrido, descançado e amimado. 

— Regalo, luxo, mimo no tratamento, 
— O viço da mocidade, da belleza. 
•— Mimo do bom trato. ■ 
— Creado a grau viço; com muito mi- 

mo e liberdade. 
— Figuradamonte: Orescia-me todo o 

viço da esperança. 
VIÇOSAMENTE, adv. (Do viçoso, o o 

suffixo tmente»). De um modo viçoso. 
— Com viço. 
VIÇOSISSIMO, A, adj. superl. de Vi- 

çoso. Mui viçoso. 
VIÇOSO, A, adj. Que está fresco, ve- 

gete, vivo, nutrido, — Flôr viçosa, 
— 2h-ra viçosa de rios, fontes, cria- 

ção, fructos, etc. 
— Cidade viçosa; abundante de cou- 

sas de regalo. 

— Coberto de vei*dura viçosa. — «He 
muito viçosa daruoredos, fontes, abastada 
de caças, carnes, pescados, e fruitas de 
palmeiras, e doutros generos, e muita, e 
boa despinho, e assi de aroz, milho, inha- 
mes, canas daçucar, e gengiure, que co- 
mem verde, sem o secarem, nem o tem 
por mercadoria, a nella muitas minas de 
prata a qual elles apuraõ mal, e por isso 
a usam de muito baixa lei, em cadeas, 
anéis, e outras jóias, dizem que ahi mi- 
nas douro, e outros metaes de que se naõ 
logram por os naõ saberem tirar.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
2, cap. 21. 

Eu vejo hum Ceo mais puro, e vejo eterna 
Jlais doce Primavera, e mais viçosa, 
jMais rccendontcB, variadas flores, 
Deliciosa sombra, amenos bosques, 
Onde habita o ]>razer, onde o susurro 
Do equilibrado Zefuo suave 
Soccgo, e paz inspira, e a mente eleva 
Do Poeta, e Filosofo á sublime 
Contemplação de maravilhas tantas. 

J. A. Dl! MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 1. 

Novo Anaeharsis 
Co'o pensamento rápido passeio 
Do Divino Platão nas aureas sala», 
E de Epicuro nos Jardins viçosos, 
A sombra vou do Portico da Estóa. 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Que está luxuriante, o tem folhas 
de mais da sua especie. 

— Ilmnem viçoso; que é mimoso no 
trato de sua pessoa. 

— Filho viçoso; filho mimoso, trata- 
do com mimo, o perdido por isso, 

VIGTIMA, s. f. (Do latim victima). 
Entre os pagFios e oa povos selvagens, 
creatura viva offerecida i. divindade, 

— Entre os judeus, animaes que so 
immolavam em sacrifício. -—Victima pi'o- 
piciatoria. — Victima d'expiação. 

— Termo de theologia. A victima of- 
ferecida pela salvação dos homens; Je- 
sus Christo. 

— Figuradamente: Aquelle que ó im- 
pressionado d'alguem golpe. 

—• O animal ou pessoa que so mata em 
sacrifício a algumas divindades. 

Em si vê Sylla, que, deixando Roma, 
Comsigo mesmo leva os crimes todos; 
Algoz no coração, n'alma tyranno, 
Nào Sylla Consular, mas Bylla obscuro,. 
Inda he seguido das funestas sombras 
Dm victimoi, que dára òutr'ora á morto. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, Crtnt. 1. 

— Figuradamente: Aquelle que so sa- 
crifíca aos interesses, ás paixões d'ou- 
trem. 

E do Ostracismo a victima não fora 
Aristides modesto. E tu, das Gentes 
Soberana n'huni tempo, agora cacráva 
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Do hum Déspota brutal, Roma, coiitaste 
Entre immortaes Domócratas a muitoB 
Alumnoa da Virtude austera, o santa. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

VICTIMADO, fart, pass. de Victimar; 
VIGTIMAR, V. a. Tornar victima. 
— Matar, sacrificar victimas. 
VIGTIMARIO, í. «i. (Do latim victi- 

marius). Sacerdote que uos sacrificios gen- 
tios immolava as victimas. 

VICTO. Vid. Vito, termo mais em uso. 
VICTOR (do latim victor). Termo com 

que se applaude ao vencedor. 
VICTORIA, s. f. (Do latim victoria). 

Vantagem alcançada sobre os inimigos 
n'uma batalhaj n'um combate. — Tritim- 
pliador de tantas victorias. — Ás portas 
da victoria. 

De tamanhas yidorias triumphava 
O velho Affonso, Principc subido, 
Quando quem tudo cm fim vencendo andava, 
Da larga o muita idade foi vencido. 
A pallida doença lhe tocava 
üom fria mão o corpo enfraquecido; 
E pagilrão seus annoa dento goito 
A' triste Libitina sou direito. 

cAB., tus., cant. 3, est. 83. 

— c Senhoras, respondeu o do Salva- 
gem, quem tão boa mostra de sua victo- 
ria leva comsigo não ha de querer per- 
del-a por ncnhl^ia cousa : bem mo lem- 
bra a mim que vos poderia lá levar; 
mas, porque é deixar-vos, o não farei 
por nenhum preço. Já hei de esperar 
que me vença algaem e vos leve, inda 
que quem é de vós vencido mal o pode- 
rá ser d'outrem.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 117. — 
«Iluns ajudando a carregar, e bornear 
aa peças da artelhaiúa; outros cm refor- 
mar as ruínas, e em outras semelhantes, 
® necessarias occupaçoens, do sorte que 
toílos derão muito grandes esperanças 
no animo com que acodiaõ a todas as 
cousas, e na alegria que mostravaõ nos 
trabalhos, de huma muito certa, c gran- 
de victoria.» Diogo de Couto, Década 6, 
liv. 2, cap. 1. — «Esta victoria que o 
Vicerei ouuo da armada do SpldaS de 
Babilônia, foi o principio da deminuiçaõ 
de seu estado, ate lho Selymao Empera- 
dor da Turquia tomar, e o matar, o que 
aconteceo no anno de M. D. vxj, e erão 
tamanhos os direitos que lhe pagaua das 
especiarias depois de as trazerem do Ca- 
lecut á índia, o de ahi as leuarem a Cay- 
i'o, e do Cayro a Alexandria, que se ti- 
nha pelo milhor, e mais sustancial de to- 
das suas rendas.» Damiào de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 2, cap. 40. — 
'Pouco tempo deixárão a D, João de 
Castro descançar no gosto da victoria, 
porque logo para negócio de maior cui- 
dado, tornou a vestir as armas, como re- 
ferirei mais largamente, ainda que con- 
tra meu costume; por não truncar a His- 

toria, buscarei princípios afastados.» Ja- 
cintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 1. — «Já neste tem- 
po estava arrasada a Fortaleza, e os 
Portuguezes, em lugar do muros, defen- 
dião suas mesmas ruinas; o inimigo den- 
tro dos baluartes ás portas da victoria; 
os mantimentos, huns erão pelo tempo 
corruptos, outros, pela qualidade noci- 
vos, do que resultavSo doenças de tão 
má qualidade, que os sãos recebião maior 
damno do contagio, que da hostilidade.» 
Ibidem, liv. 2. — «Reprehendião os pri- 
meiros, que assentárão pazes com o Es- 
tado, e aos que agora intentavao que- 
brallas; estes, porquo não sabião guardar 
a fé, nem aquelles conhecer a injuria. 
Outros (como costuma succeder nas cou- 
sas incertas) discorrião ao contrario, e 
achavão tantas razões para a guerra, 
como para a victoria.» Ibidem. — «O 
Governador ainda peleijava no Campo, 
sollicito da victoria dos seus, certo na 
sua, quando lho chegou aviso, que a Ci- 
dade estava já rendida. Mas Ilumccão, 
pondo tropeços á victoria, tornou a re- 
bentar, como mina, com oito mil solda- 
dos, ordenando-se em forma de dar, ou 
esperar nova batalha; que ora o poder 
tãü grande, que das reliquias do seu es- 
trago fez outra nova guerra.» Ibidem, liv. 
'ò. — «O Padre Xavior o socoga. Pro- 
gnostica a victoria; e annuncia o modo 
delia. Cuidados do Hidalcão. Manda gen- 
te á terra íirme. D. Diogo de Almeida 
llie sahe. O Governador o faz recolher; 
c poem esta guerra em conselho. Dilata- 
se para outro tempo. Exercita guerra na 
paz. Favorece os soldados. Tom avisos 
de Diu. Conimunica-os ao Senado, o pe- 
de-lhe ajuda.» Ibidem, liv. 4. — «Sobrc- 
saltado o Hidalcão com a presença do 
Meálo em Goa, tentou com o remedio 
das armas purgar estes receios: e por- 
que as guerras de Diu tinhão lium pou- 
co dosangrado o Estado, crendo adiaria 
no Governador confiança, ou descuido 
Tiascido das victorias, sabendo a Cidade 
de Goa o tinha ausente, acometteo as tor- 
ras de Bardciz, e Salsete, que assegura- 
das na paz, estavão sem defensa.» Ibi- 
dem. — «E ainda que prohibirao ás mo- 
Iheres o raparse por naS engrossarem a 
graça, que lhe dà a primeira lanugem ; 
e fossem contrarias a esta arte as leys 
do Lycurgo, e reputados por seos inimi- 
gos os povos Euboicos, com tudo para 
credito delia basta quo Alexandre Magno 
a pezasse em muyto, pello grande deze- 
jo que teve de quo os Macedonios rapas- 
sem as barbas, dando por razàõ que che- 
gando às mãos com os inimigos, podiaS 
servir-lhe 03 cabellos de pícza, e por es- 
ta cauza pêrderse a victoria, como nota 
Plutharco.» Braz Luiz d'Abrcu, Portu- 
gal medico, pag. 116. 

— Diz-se de vantagem ganha sobre 
um combate singular. 

— Figuradamente: Triumpho qual- 
quer. 

— Figuradamente : Acto de fazer ce- 
der suas paixões, seus sentimentos a al- 
gum dever, a alguma obrigação. 

— Figuradamente : Alcançar victoria 
das paixões, do inferno, etc. 

— Divindade dos pagãos, representada 
sob a figura d'uma mulher com azas, e 
tendo uma corôa n'uma mão e na outra 
uma palma, —Estatua da Victoria. 

Da iustavol Sorte a súbita mudança 
lím bí vc de contínuo, em »i contempla 
Mário entre os rostos do Carthago occulto, 
Que o triste pão mendiga, onde a Victoria 
Lhe cingira de louro, outr'ora, a fronte. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Syn. : Victoria, triumpho. 
Victoria ó o acto de vencer, e a van- 

tagem que se obtém sobre outro, ven- 
cendo. 

Triumpho ó a ostentação da victoria, 
ou a solemnidade com que ella se cele- 
bra em honra do vencedor. 

João de Castro ganhou a victoria em 
Diu, e teve seu triumpho cm Gôa. 

Em sentido figurado, triumpho ó uma 
grande victoria. 

VICTORIADO, part. pass. de Victo- 
riar. Applaudido. 

VICTORIAR, V. a. Dar victoria, applau- 
dir dizendo victor. 

f VICTORIANNO, A, adj. — Periodo 
victorianno; multiplicação de dous cy- 
clos, o solar de vinte e oito annos, o o 
lunar de dezenove, quo faz quinhentos o 
trinta e dous anhos inventado por Victo- 
rio de Aquitania, no 5." século, para a 
festa da Paschoa. 

-]- VíCTORIATO, s. m. Termo de anti- 
güidade romana. Peça de moeda do pra- 
ta valendo cinco asses, com a efllgie da 
Victoria. 

VICTORIOSAMENTE, adv. (Do victo- 
rioso, e o sufTixo «mente»). De um modo 
victorioso, com muita vantagem. 

— Com victoria, com vencimento. 
VICTORIOSISSIMO, A, adj. siiperl. de 

Victorioso. Mui victorioso. 
VICTORIOSO, A, adj. (Do latim victo- 

riosus, de victoria). Quo ganhou a vi- 
ctoria. 

■— Que alcançou victoria. 
— Vencedor. 
VICTRICE, adj. f. (Do latim victrix). 

Vencedora; victoriosa. 
VICTUALHAS, s. f. Vid. Vitualhas. 
VICUNHA, 8. f. Termo de historia na- 

tural. Quadrupede das Índias de Ilespa- 
nha, cuja lã é finissima. 

— Alguns dizem vigonha. 
VIDA, s, f. (Do latim vita). O estado 

do animal em que faz as funcções natu- 
raes, o animacs; em opposição á morte. 

Ja não defenderá somente os passos, 
Mas queimar-lhe-ha lugares, tcmploâ, casas: 
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Acceso dc ira o cão, não vendo lassos 
Aqacllea que as cidades fazem raaas, 
Favá que 03 seus, da vida pouco eaeassos, 
Commettào o Paclioeo, que tem asas, 
Por dous passos n'hum terapo: mas voaudo 
D'hum n'outro, tudo irá desbaratando. 

CAM., Lus., cant. 10, est. 16. 

— í O Mouro assombrado com esta 
resposta, foi-se a ElRey, e segundo se 
depois soube no Conselho d'ElR6y, hou- 
ve grande confusão, porque os homens, 
cuja vida era negocio, e trato, seu voto 
era o que sempre disseram, que se re- 
misse tudo per qualquer soma de dinhei- 
ro.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 3. 

lí asai d'honva e d'amoi: estimulado 
Faz com tal apparato cata partida, 
Qgial couvinlia ao grão preço, ao grande catado 
Daquclla com quo;n manda o gosto c a vida: 
E ve;ido cllc Ja -tudo apparelhado, 
E que á partida, o vento as náos convida. 
Manda-as ir o outro dia naquclla hora 
Quo deixa o bello esposo a bella Aurora. 

FKANCISCO I)'ANDI!ADE, PUIMf:iRO CEKCO DK DIU, 
cant. 3, cst. 08. 

O' presente do Coo, dooe Virtude, 
O' voz da consciência, 6 voz do Eterno, 
Trazes ao Mundo a paz, sabor á vida. 

3. A. DK MACHDO, MKDITAçÃO, Cant. 1. 

— Tirar a vida a alguém; matal-o, 
prival-o da vida. 

Com força não, com manha vergonliosa 
A vida lhe tiraram, que os espanta ; 
(iuc o grande aperto em gente, inda rjue honrosa, 
A's vezes leis magnanimas quebranta. 

aAM., LUS., cant. 8, cst. 7. 

— oE tomando o caminho para Lis- 
boa, onde el Rei estava, foi avisado que 
levasse comsigo gente de guerra porque 
seus contrários tratavão de lhe tirar a 
vida.» Frei Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por 
1). José Barbosa. — «Esta condição me 
pareceu mais acerba que a morte, e ex- 
clamei : Tira-nos, ó rei! a vida, mas não 
nos tractes tam indignamente: sabe que 
sou Telemaco filho do sábio Ulysses rei 
de Ithaca: bmco por todos os mai-es a 
meu pae; e visto não poder encontral-o, 
nem tornar á minha patria, ou evitar o 
captiveiro, priva-me antes da vida, que 
Ja me é insupportavel, i Telemaco, tra- 
(lucçSo de Manoel de Sousa, e Francisco 
Manoel do Nascimento, liv. 2. 

— Paliando da vida do homem. — «E 
assim como fallando Job do ser, nasci- 
mento, e vida do homem: Ilomo natus 
de nmliere, òrevi, vivens tempore, naò 
apontou causa alguma, suppondo que era 
a vontade de Deos: assim fallando das 
misérias: lieplefur muUis miseriís: a naõ 
apontou, suppondo, que era a disposição 
do mesmo Senhor.» Padre Manoel Ber- 
nardes. Exercícios espirituaes, part. 1, 
pag. 242. 

— Os prazeres da vida; as alegrias 
d'este mundo. — «Por isso reputo como 
monstriios aquelles coraçoens insensíveis, 
e capazes do resistir aos effeitos do seu 
poder, ou como doentes atacados do hum 
letargo, os quaes sem receberem a morte 
estão privados de todos os prazeres da 
vida.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.o 29. 

— Vida descansada; vida socegada, 
tranquilla. 

Fauorecido estaua o Sousa e posto 
Em grão contente, c vida descansada. 
Abastado do bens, logrando nelles 
Tão fermosa, c tão branda companhia. 
(Joui supita mudança a pos era tanta 
E tal tribulaçào, tendo presente 
A cada passo a morto quo descanso 
Lhe fora, por não ver tanto mal junto. 

COKTK líBAL, NAUFUAUIO DK SHPULVEDA, Caut. 8. 

— Ter vida; ter modo de vida, fazen- 
da, patrimonio. 

Tanto em mi pôde este amor, 
Que a tenho recebida; 
E se o êrro gravo for, 
Aqui quero ser pastor: 
Deixe-mo ter esta vida. 

CAM., FiLODiiao, act. 4, SC. G. 

— .ás vidas escapavam; salvavam-se. 

Eis as lanças c espadas retiniam 
Por cima dos arnezes: bravo estrago ! 
Chamam, segundo as leis que alli seguiam, 
lluns Mafamcde, o os outros Sanct-Jago; 
Os feridos com grita o ceo feriam, 
Fazendo de seu sangue bruto lago, 
Ond(j outfos rneios mortos se atfogavam, 
Quando do ferro as vidas escapavam. 

cAsi., LUS., cant. 3, est. 113. 

— Outra vida que ha de vir; outra 
vida futura, depois da morte.— «Conse- 
Iheyro, Deos, Forte, pay da outra vida 
quo ha de vir, Px-incipe de paz. Também 
na oraçam da mesma Missa se toca a 
dita comparaçam, dizendo assi a Sancta 
Madre igreja ardentissimamente. Deos 
que esta sacratissima noyte fizeste escla- 
recida com o nascimento da verdadeyra 
luz, dànos pois na terra conhecemos o 
mystcrio da luz, que também no ceo go- 
zemos de seus prazeres.» Frei Bartholo- 
mou dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. 

— Biographia, historia do que alguém 
obrou durante a sua vida. — «Remeto o 
mais deste negocio aos que depois de seu 
falecimento tomarem a cargo escreuer 
por extenso todo o processo de sua vida, 
e também aquelles que composerem a 
Chronica dei Rei dom Sebastiam seu so- 
brinho, onde como em seu proprio lugar 
se pudera com mor licença dizer o modo 
e maneira com quo gouernou o tempo 
que lhe couber neste tão trabalhoso car- 
go.» Damião de Goes, Chronica de D. 

Manoel, part. 3, cap. 27. — «E ainda 
que a vida dos Santos he huma das prin- 
cipaes cousas porque lhes chama Christo 
sal da terra, também a sua doutrina ho 
grande parte para lhes quadrar este no- 
me, e de luz do mundo, pois o conhe- 
cimento de Deos, e de seus mistérios, do 
qual nace o seu amor e temor, pollas 
orelhas entra nas almas, como diz S. Pau- 
lo, e polia pregaçaõ.» Paiva d'Andrade, 
Sermões, part. 1, pag. 135. 

— Ter vida; viver, dar signaes de 
vida. 

Os Christãos de que ja disso primeiro 
Que á fusta do liaudur vão dando caça, 
Não querendo nenhum ser derradeiro, 
A grão pressa os detein e os embaraça. 
E juntamente o fraeo e tíI Eemeiro 
(A quo então com cruel morte ameaça, 
Quando tinha inda vida, o moço ousado) 
Segue o caminho menos apresado. 

FRANCISCO r)'ANDUADE, PIIIMEIBO CKIIOO DE I)ID, 
cant. 7, est. 4'J. 

Cousa hc esta que espanta em só ouvilla 
E inda alguém a terá por desatino, 
Mas bem o prova ííarpalice e Camilla 
E a quo foi mnlher d'hum, mãe d'outro Nino. 
Porque a causa, a quem bem quer advertilla, 
Do esforço destas, d'altos peitos dino, 
S<5 de necessidade foi nascida 
Ou do Reino, ou do pae, ou dc ter vida. 

íBiDEM, cant. IG, cst. 3. 

— Escapar com vida;»Balvar-so do pe- 
rigo da morte. — «Achou-se este Prínci- 
pe cm copanhia delRey D. Rodrigo sou 
primo, na grande batallia de Guadalete, 
e quando se acabou de perder, retirado 
em copanhia dos que se salvarão com o 
beneficio da noite, se foy direito a Tole- 
do, crendo, que se elRuy escapara com 
vida, não deixaria de acudir alli, como a 
lugar em que deixara as melhores pren- 
das que tinha.» Monarchia Lusitana, liv. 
7, cap. 6. 

— Partir da vida presente; morrer, 
expirar, dar a alma ao Creador, perecer. 
— «Chegado a noventa e novo annos da 
sua idade, segundo a melhor opinião, se 
partio da vida presente na Cidade de 
Epheso, coüio lie a mais certa c comum 
opinião em que com Tertuliano, S. Jero- 
nymo, Euthimio e Beda conforma grande 
numero de Santos.» Monarchia Lusitana, 
liv. 6, cap, 7. 

— Prender-se á vida; ligar-se a cila, 
unir-se a ella. — «Mas nem esse retiro 
me deixárão; que nuo pude, nem tratei 
de me esquivar ao decreto quo encarce- 
rava todos os parentes de emigrados: nem 
eu já me prendia á vida, senão por um 
vinculo de religiosa resignação: e vendo- 
me privada da consolação de receber no- 
vas do mou Adolpho, angustiada com os 
fados que o aguardavão, houvera agra- 
decido aos verdugos a vida quo me tiras- 
sem. Nesses instantes horrorosos mais 
ânimo era necessário para pedir vida, 
que para dispôr-se à morte.» Francisco 
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Manoel do Nascimento, SuGcessos de ma- 
dame de Seneterre. 

— N'esta vida; n'este mundo, n'este 
valle de lagrimas.— «0 nome do macho 
era Quiay Xingatalor, e o da íemea, 
Aponcapatur, e preguntando nós aos chins 
pela signilicaçào daquellas figuras, nos 
responderão, que o macho era o que as- 
soprava com aquellas bochechas tão in- 
chadas o logo do inferno para atormentar 
as almas daquelles que nesta vida lhe 
não davão esmola, e a íemea era, a por- 
teyra do inferno.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 90. — «Diz Aristó- 
teles no décimo das Ethicas, que neste 
conhecimento e contemplaram consiste 
principalmente a mais excellente bem- 
auenturanya que se pode nesta vida al- 
cançar. E porque morrer he apartar se 
a alma do corpo, e nesta contemplaçam 
está a alma separada dellc, deixando os 
sentidos, e aleuantandose no entendhuen- 
to, alienada do exterior que distrahe, e 
metida no interior, que vno, posta no 
centro do si mesma, chamou Sócrates a 
isto meditaçam de morte.» Heitor Pinto, 
Dialogo da Lembrança da morte, cap. 
7. — «E quem chegar a esta felicidade, 
logrará a mayor bemaventurança, ainda 
nesta vida, e livrarse-ha dos infernos 
deste mundo; que infernos vem a ser to- 
das suas couzas nas penas, moléstias, o 
tribulaçoens, que causaõ, até quando se 
gozaõ; o por isso com muita propriedade, 
o razão lhes chamou Christo espinhos.i 
Arte de furtar, cap. 70. 

— Privar da vida; matar, tirar a vi- 
da. — «Contra este se levantou Abdala, 
do geraçaò de Abem Alabeci outro neto 
de Mafoma, que rompendoo em batalha, 
o privou do império e vida, e neste tem- 
po SC dividio o senhorio dos Mouros cm 
tantos Príncipes, que veyo a diminuir 
eui grande parte o estado e grandeza de 
sua monarchia.» Monarchia Lusitana, liv. 
7, cap. 10. 

— Ojjerecer as vidas; dar como oífer- 
ta as próprias vidas. — «O Governador 
mandou juntar o governo da Cidade a 
quem deu cópia da carta de D. João Mas- 
carenhas, pedindolhe o ajudassem, para 
acabar de domar, ou reduzir este inimi- 
go; e ainda que esta exacção os tomava 
sobre tão fresco empenho, foi a proposta 
do Governador tão grata a todos, que lhe 
offerecôrão as vidas, e as fazendas, co- 
mo se fora o serviço do Estado alimento, 
e herança dos tilhos quo criavão.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 4. 

— Guardar as vidas; poupal-as. — 
«Afonso dalbuquerque se foi a cidade de 
Goa, onde mandou fazer cxecuçain nos 
arrenegados, guardandoihes as vidas, co- 
mo iicara assentado nos concertos das 
pases, mas por exemplo doutros não fa- 
zerem o que estes fezerão, lhes mandou 
com pregão cortar as orelhas, narizes, e 

as mãos direitas, e os dedos polegares 
das esquerdas.» Damiao de Goes, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. ò. 

— O tempo que dura a vida. 

Esto animal furioso, 
So namora som concêrto, 
Pois não ama em logar corto. 
Esto animal delicado 
Não aoi porque cansa a vida 
Traa quem tem certa guarida. 

aiL VICBHTÍ, TARÇAS. 

— «O gigante vendo morta a cousa que 
mór bem queria, e em quem queria sua 
vida se sustinha, não podendo refrear es- 
ta dôr com o prazer do nascimento de 
sou lilho, teve tamanho poder a paixão, 
que em poucos dias morreu.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
76. — «t^ueria, senhora, que me disseseis 
que esperança terá minha vida, pois a 
que me sostem té agora, é a cm que mo 
pozestes vos, que tào conliado mo fez, 
que poude passar os dias o suster-me con- 
tra o cuidado que ino atormenta. Quem 
tão bein sabe mostrar o quo quer, disse 
Dramaciaua, não se ha o de tratar com 
esquecimento.» Ibidem, cap. 135. — «Os 
corações grandiosos nam podem repou- 
sar, passam eâquivas penas: encurtam a 
vida por estenderem a fama.» D. Joan- 
na da Gama, Ditos da freira, pag. 3ü. 
— «Foi devotissimo de tí. Lazaro, e por 
seu amor fazia grandes estremos de cari- 
dade, o que lhe o Santo pagou appare- 
cendo-lhe duas vezes na vida, c annun- 
ciando-lhe o tempo do sua morte, e na 
agonia da qual o achou sempre presen- 
te.» Fr. Bernardo de Brito, Elogios dos 
reis de Portugal, continuados por D. Jo- 
sé Barbosa. — «Diga pois cada hum con- 
sigo: De que me queixo, de que mo des- 
consolo tanto; ou porque se mo faz taõ 
diílicultoso o padecer? Naõ he certo que 
esta vida acaba brevemente, o a outra 
dura para sempre?» Padre Manoel Ber- 
nardes. Exercícios espirituaes, part. 1, 
pag. 241, — íD. Afonso etc. Carta do 
Fernam lopez guarda das esci-ipturas da 
Torre pei-que o dito senhor pelos gran- 
des trabalhos, que elle a tomado, e ain- 
da a de tomar em fazer a Chronica dos 
feitos dos Keis de Portugal lhe pos de 
mantimentos em cada hum mes eni toda 
sua vida em a sua portagem de Lisboa 
quinhentos reaos do mantimentos.» Da- 
mião do Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap, 38. — «E a vida dura mui- 
to mais. Nam he inconucniente, respon- 
deu o mathematico, chamar-se huma mes- 
ma cousa longa, e breue, segundo diuer- 
sos respeitos: hum monte podeso chamar 
alto em respeyto doutro baixo, e baixo 
em respeito doutro alto, como aliirma 
Aristóteles nos predicamentos: assi o 
tempo do dez annos he logo cotejado 
com hum mes, mas em cõparaçã da eter- 
nidade diz Seneca escreuendo a Lucillo, 

que he tam breue, quo se copara a hum 
põto e menos ainda...» Heitor Pinto, Dia- 
logo da Justiça, cap. 1.— «Pertendia 
V. M. lidelidadô.de sua Fermosa? Isto 
não seria erio se ella não tivesse tido 
outros amores quo os seus, e se V. JI. 
não tivesse também amado outra pessoa 
em toda a sua vida; porem nós sabemos 
que ella teve já ditferentes inclinaçoens 
que acabarão, e apesar de huma expo- 
riencia convincente, imaginava V. M. 
que devia durar para sempre o amor que 
lhe inspirava.» Cavalleiro de Oliveira, 
Cartas, liv. 2, n." 99. — «Como ou não 
aeceitei o oftereeimento de M. Birton, 
que deixava comigo qual do suas filhas 
mais quadrasse para minha companhia, 
fiquei 8(S na minha quinta: que situações 
ha na vida, em que dá menos onôjo a 
soledade, que as distracções a que por 
condescendencia nos prestámos, sem quo 
estas nada obstante produzão effeito al- 
gum nos pensamentos quo incessante vos 
occupão.í Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Em vida; em quanto vivo, duran- 
te o tempo em (jue vivia. — Em vida te 
adorou, — «Ficou o Roverendo Padre 
Pregador attonito com tal caso, ([uo hou- 
vesse homem no nmndo, que restituisso 
cm vida, e disso aos ouvintes milagres 
do sugeito; o quo podendo melhorar do 
caj)a com aquelle achado, o naõ fizera, 
estimando mais a paz de sua alma, quo 
commodo de seu corpo, c que cm hum 
daquelles eraõ bem empregadas as esmo- 
las.» Arte de furtar, cap. 1. 

Em vida to adorou; na morte... A morte, 
Quem, senão tu, il ingrata lli'u lia causado? 
Saudades a privaram da existencia. 
Consola-me que ao meiio.-i não gosasto 
Tanto amor, tonta fó, tanta bclleza, 
Quo nào mer'ciaâ, nào. So digno d'ell!i 
Houve mortal, a mim que não a um... 

üAKUETi, cAuÕES, cant. 9, cap. 12. 

— Vida solitaria; vida isolada, entre- 
gue á solidão, íio estado do isolamento. 
— «Empedocles Agrigentino, discipulo 
quo foy do Pithagoras, como escrouo Thi- 
meo, nunca quis aceptar o reyno, quo 
lho dauam, como o aíiirnui Xãto no liuro 
que fez de seus louuoros. Estimou tãto 
a vida solitaria, que a preferio a toda a 
potência e riquezas do mundo. Estãdo 
IJemetrio Piialereu desterrado no Egy- 
pto, depois do ter gouernado Athenas, 
foy o alli ver Crates o philosopho, e 
disserã altas cousas, o tractou tã graues 
matérias, que disse Demetrio, como o re- 
fere Plutarcho.» Heitor Pinto, Dialogo 
da Vida solitaria. — «E ainda quo no 
principio cotradissemos vossa opinião, na 
vos pareça que cstauamos cõtrayros a 
ella, quo bem sabiamos quãta exccllen- 

Icia tem a vida solitaria sobro a publica 
o secular, mas quisemos oppugnar vossa 
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fiontença pora vei-inos a oratoria com que 
a defendieis, que certo nos satisfez mui- 
tov Ao mono,? eu, disso o Frainengo, te- 
nho tato còtentamento cõ vos ouuir, que 
nã sinto a<^ora cousa, que mo tato pode- 
rá dar.» Ibidem. 

— Perder a vida ; morrer, privar-se 
d'ella, ficar sem vida. 

Nem sóincnto fallar-to a dura morte 
Me deixou, que apressada o negro manto 
Lançar sobre os teus olhos consentiste. 
Oh mar ! oli ceo ! oh minha escura sorte ! 
CJual vida perderei que valha tanto, 
8o inda tenho por pouco o viver triste ? 

CA>I., SONliTOS, n.° 170. 

— «Com este pensamento resolveu-se 
a perder antes o Reyno, e com elle a 
vida, do que viver sem honra infamado, 
e abatido; negou o tributo que costuma- 
va pagar, e provendo o que lhe havia de 
súecoder, ajuntou o melhor, e mais co- 
pioso exercito, que lhe foy possível.» 
Conquista do Pegú, cap. 2. 

— Salvar as vidas ; escapar da morto, 
livrar-se de morrer. — «Somente áquella 
parto per que elles podiam tornar á for- 
taleza, mandou por nella fogo péra ficar 
por dcfensão entre elle, e 03 imigos, em 
quanto os nossos a esbulhavam, teuiendo 
que andando neste fervor de esbulhar 
tornassem sobro elles; mas como todos 
levavam mais cuidado em salvar as vi- 
das, que na fazenda que lhes ficava ti- 
veram os nossos largo tempo de prcar á 
sua vontade.» Barres, Década 2, liv. 9, 
cap. 1. 

— Rogar a Deus pela vida e saúde 
d'alguém; pedir-lhe para que lhe empres- 
te a vida, para que dure por muitos an- 
no3. — «Aasiui que a v. m. caberá a 
maior e principal parte do merecimento 
d'esta santa obra: e todos nós ficaremos 
com nova obrigação se rogarmos a Deus 
pela vida e saúde de v. m. que o Senhor 
guarde por muitos annos, como havemos 
mister. Por ser a hora que é, não vou 
levar esto papal, mas estimarei que v. 
m. mande dizer por palavra pe!o porta- 
dor quando o irei buscar. Collegio õ de 
Julho de 1652.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n." G. 

— Vida doce; vida agradavel, alegro. 

E se huma condição endurecida 
Também me nCga a morte por meu dano, 
Oh que doce morrer! que doce vida! 

CAM, ELEGIA 5. 

— A justiça é a raiz da vida. — *E 
logo mais abaixo: Bemauenturados sam 
os que padecem por fazerem justiça. Sam 
Gi'egori() nos moraes diz que a justiça hc 
paz db pouo, firmeza da patria, liberda- 
de da gente, temperança do ar, sereni- 
dade do mar, fertolidade da terra. Síim 
loam Chrysostomo diz que a justiça he 
raiz da vida. Sancto Isidoro aiffirma que 

he a ordem e igoaldade, com que o ho- 
mem se ordena bem, em todas as cou- 
sas.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 1. 

—Memória de sua vida. —«Celebramos 
e festejamos o nascimento do gloriosissi- 
moBaptista do Senhor. E sem duuida não 
couem que passe este dia sem alguma me- 
mória do suas façanhas, de sua vida e 
doutrina pois foi tal que mereceo que o 
Saluador do mundo delle preegasse.» Fr. 
Bartholomexx dos Martj^res, Catecismo da 
doutrina christã, liv. 2. 

— Grangear a vida; trabalhar por a 
conseguir, por a obter. 

K, SC para isto só grangeio a vida, 
Jfuito melhor partido mo seria 
Antes do mais perder vêl-a perdida. 

l'EKNÃ0 SOROPITA, POESIAS 11 PnOSAS INÉDITAS, 
pag. 111. 

— o procedimento moral, religioso. — 
«E foi sepultado em a uilla de Lagos e 
dahi passado ao mosteiro de sancta Ma- 
ria da Victoria, a que chamao a Bata- 
lha, na capella delRey seu padre. O qual 
Infante e Príncipe, de grandes empre- 
zas: segundo suas obras e vida, deuemos 
crer que está em o Paraíso entre os elei- 
tos de Deos.» Barros, Década 1, liv. 1, 
cap. 16.— «E este rio Çanagá per a di- 
uisaõ nossa he o que aparta a torra dos 
Mouros dos negros, posto que ao longo 
de suas agoas todos sao mestiços, em 
cor, vida, o custumes, per razão da có- 
pula que segundo custume dos Mouros 
toda molher acccptão.» Ibidem, liv. 3, 
cap. 8. 

— Dar a vida ; offerecel-a. — <r Se- 
nhora, disse Florendos, índa que a vi- 
da não se ha de dar a quem ern más 
obras a despende, vós vaieis tanto, que 
se vos não deve negar nada.» Francisco 
do Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
102. 

Não fazem os Clu-istãos o que pretendem, 
Que os prevenidos Turcos os maltratào, 
E ilida que duramente se defendem 
Alguns feridos vão, huni só lhes matão ; 
Alguns Turcos também alli se estendem 
Que as almas das movtaes prisões desatão, 
E na infernal e eterna são mettidas ; 
Alguns só dão o sangue, e não as vidas. 

FRANCISCO D'ANDRAt>E, PRIMEIBO CKBCO DE DIÜ, 
cant. 17, ost. 28. 

— «Ate que pouco a pouco so foy des- 
fazendo aqucllc b3 mouímento, o qual 
acabado começou aquella espantosa cruel- 
dade, e dominou aquella fera e diabólica 
impiedade, da qual ostã cheos os liuros. 
E pelo cõtrayro César foy tã humano 
que a seus proprios ímmigos não somen- 
te perdoou, mas hcírou. Deu a vida a 
quem lha queria tirar, fez hora a quem 
lha queria fazer perder.» Heitor Pinto, 
Dialogo da Justiça, cap. 9. 

— O sangue traz si leva a vida; traz 
si rouba a vida, esgota-a. 

Corre o sangue infiel em grosso fio 
A quem o moço deo larga sahida, 
Comoça->so a tornar o corpo frio 
A quem o sangue traz si levava a vida, 
Perde a cór natural a agua do rio 
E de branca em purpurea he convertida, 
E o contrario li infiel face aconteco 
Que sendo antes purpurea amarelleco. 

». dVndBADB, PBIIÍBIBO CEBCO DB DIÜ, Clnt. 17, 
est. 20. 

— A espumosa vida envolta em negro 
sangue da ferida. 

Tc que de um bote o cão forte, e nervoso 
Aberto cahe, tingindo o sangue a terra, 
Onde lançava a espumosa vida 
Envolta em negro sangue da ferida. 

OABKIEL PEUKIEA DE CA8TB0, ULYSSÊA, Caut. 7, 
est. 39. 

— Alimento, bebidas. 
— Vida hoa; vida regalada, ou mo- 

ralmente virtuosa. 
— Vida futura; depois da morte. 
— Fazer vida de pedir; ganhar a vi- 

da mostrando-sc á compaixão dos bons. 
— Modo de vida; estado que dô com 

que se sustente a vida. 
— A guarda da vida dos nossos. — 

«ElReí dom Manuel como tinha sabido 
os grandes trabalhos que Trimumpara 
Rey de Cochij passara na guerra que lhe 
o Çamorij de Calecut fez, por lhe grati- 
ficar os méritos de quanta fé mostrou no 
processo daquella guerra acerca da guar- 
da da vida dos nossos: quis por o Viso- 
Roy dom Francisco mandarlhe mostra 
da boa vontade que lhe tinha por estas 
obras.» Barros, Década 1, liv. 9, cap. 5. 

— Em sua vida; no tempo em que vi- 
via.— «Leixou em sua vida descuberto, 
do cabo Bojador que está em trinta o 
sete grãos d'altura da parte do Norte, to 
a serra Lioa, que esta em sete e dous 
terços, que fazem de costa trezentas e 
setenta legoas: da qual serra o derradei- 
ro descobridor foi hum Pedro de Cintra 
cauallciro de sua casa.» Barros, Década 
1, liv. 1, cap. 16. — «El Rey por ter a 
Mina guardada fez crer em sua vida, 
que navioa redondos não podiam tornar 
da Mina por acaso das grandes corren- 
tes, somente nauios latinos, e isto por- 
que em nenhuma parte da Christandade 
os ha senão as carauellaa do Portugal, o 
do Algarue, e os galeões de Roma, que 
não são pera nauegar tam longe.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João IIi 
cap. 150. 

— Vida gloriosa; vida cheia de gloria, 
alegre. 

Andemos a estrada nossa ; 
Olhae não torneis atraz, 
Que o imigo 



VIDA VIDA VIDE 943 

A' vossa vida gloriosa 
Porá grosa. 
E des o Grou, té Folosa, 
Homens de seis centas cores, 
Sí no jogo não tem grosa, 
Conversação perigosa, 
Missa d'arrenegadores. 

8ji DE MIIIASDA, OABTA. A ANTOMIO rUR- 
BEIRA. 

— Lavor da vida. 

Poisar-lho o coração suavomcnto 
Sôbrc esquecidas penas, amarguras, 
Ancias, lavor da vidaf — Oh gruttas frias, 
Oh gomedoras fontes, oli suspiros 
Do namoradas selvas, brandas veigas. 
Verdes outeiros, gigantescas serras! 

OAKBltTT, CAMÕES, CaUt. 5, Cap. 11. 

—-Vida commum; vida vulgar, social. 
■ ' "No regaço da ordem, da equidade, 
da harmonia nas relações da vida com- 

passou aninhada a tyrannia sim- 
ples e culta, a tyrannia de um só substi- 
tuta da de muitos, a tyrannia respoitado- 
ra do meu e do teu, vingadora dos cri- 
nies, grandiosa, illustrada.» Alexandre 
Herculano, Monge de Cister, cap. 17. 

—'Vida eterna; a bemavcnturança. 
— Pena de vida; pona capital, perda 

d'ella. 
— Vida eterna; vida que dura para 

sempre, 
— Diz-se do estado dos vegetaes, em 

quanto duram vegetando, nutrindo-se, o 
conservando-se no estado de perfeição 
natural. 

— Minha vida; expressão terna, o 
carinhosa. 

— Vida temporal; que acaba com a 
morte. 

— Por uma, duas, ou tres vidas; pa- 
ra o primeiro a quem se conceder a gra- 

ou para seu herdeiro, e para o her- 
deiro do herdeiro. 

— Vida de sempre; vida eterna, e pei'- 
petua. 

—-A liberdade s6 á vida entrega. 

^eliza livre, c pem conhecimento 
jJoa oíFeitos dc Amor, a quem se nega 
^om sou honesto, o brando movimento, 
A liberdade só í, vida entrega, 
Mas não inerccc cm fim mcrcoimento, 
Quem também neste golfo não navega, 
iirando o preço ás partes naturais, 

Sáuo hamde vir por Amor « valor mais. . 
PBANCISCO BODBlaüKS Lono, PBIMAVKBl. 

—- Viver na vida d'alguem; ter n'ella 
seu amparo, felicidade, prazer; viver 

por amor d'ella. 
■— Fazer vida de soldado; ser solda- 

do, viver como tal. 
— Fazer vida de casado; viver como 

casado, satisfazer aos deveres matrimo- 
niaes. 

"—'Vida do viez; tributo ou serviço 
lue outr'ora se fazia; era um dia de co- 

mida, ou a mantença em viveres guisa- 
dos e feitos, como pão, etc., que se dava 
ao mordomo-menor d'el-rei um dia em 
cada mez.—Vida para quatro homens; 
uma comida bastante para quatro uma 
vez ao dia, ou equivalente ao que se de- 
via dar em viandas, pagado a dinheiro. 

— Termo de physiologia. Vida organi- 
ca; o conjuncto das funcções puramente 
vegetativas.—Vida animal; o conjuncto 
das funcções de relação. 

— Amar mais do que a própria vida ; 
amar apaixonadamente. 

— Termo de jurisprudência. Vida na- 
tural; o cui'so da vida conformo a' natu- 
reza.— Vida civil; estado que occupa 
na ordem politica aquelle que ainda não 
descaiu d'ella. 

— Estar entre a vida e a morte; es- 
tar n'am extremo perigo, quer pela doen- 
ça, quer d'outro modo. 

— Não- dar mais signal de vida; es- 
tar morto. 

— Dever a vida a alguém; diz-se d'a- 
quelle a quem so conservou ou salvou a 
vida. 

— Passar da vida á morte; morrer. 
— O cspaçii de tempo que decorre en- 

tre o nascimento e a morte. 
— Uma parte considerável do curso 

da vida. 
— A existencia terrestre. — A vida 

presente, 
— Figuradamente: A vida dos senti- 

dos; 03 sentimentos terrestres o munda- 
nos. 

— A existencia da alma depois da 
morte. — A vida/uíura.—A esperança 
d'uma outra vida. 

— O livro da vida. 
— Figuradamente: Renascimento es- 

piritual, communhão, baptismo. 
— Nutrir-se com o pào da vida ; com- 

mungar. 
— Principio de existencia o dc força. 
— Modo de viver. — Levar uma vida 

doce e cheia de prazeres. 
—■ Um homem de má vida; um ho- 

mem debochado, sem morigeração. 
— Diz-se em relação ás occupações e 

As profissões diíFerentos da vida. — Uma 
vida activa. — Uma vida contemplativa. 
— A vida dos campos. 

— Na vida; no uso habitual. 
— Figuradamente; Diz-se do que faz 

a principal afícição, a principal occúpa- 
ção. — O estudo é a sua vida. 

— Contou-me toda a sua vida; narrou- 
me tudo o que Uie succedcu. 

— Diz-se também em fôrma de jura- 
mento. — Sobre a vida, eu vol-o deferi. 

— A arvore da vida; thuya. Diz-se em 
allusão á arvore da vida de que falia a 
Escriptura Sagrada c que existia no Pa- 
raiso Terreal. 

— ADAGIOS E PllOVEKBIOS : 
— Vida é prazer do quem não tom sa- 

ber. I 

— N'e8ta vida os prazeres são por on- 
çasj e 03 pezares por arrobas. 

— Vida sem amigo, morte sem castigo. 
— O fim louva a vida, e a tarde o dia. 
— Meia vida ó a candeia, e o vinho ó 

outra meia. 
— O que em tua vida não fizeres, de 

teus herdeiros o não esperes. 
— A vida passada faz a velhice pesada. 
— Quem a fama tem perdida, morto 

anda em vida. 
— Para prospera vida, arte, ordem, o 

medida. 
— Quem as cousas muito apura, não 

vive vida segura. 
— Todos somos filhos do Adão, só a 

vida nos difierença. 
— Darei a vida e alma, mas não a al- 

barda. 
— Vê um dia do discreto, o não toda 

a vida do néscio. 
— Quem tem vida, a agua fria Ibc ó 

mésinha. 
VIDAL, aJj. 2 gen. Termo antiquado. 

O mesmo que Vital. 
VIDAMA, 5. m. (Do francez vidame). 

Aquelle que tinha as terras dc um bis- 
pailo, com a condição do defender-lhe o 
temporal, o o que commandava suas tro- 
pas. 

—- Aquelle quo possuia algumas d'cs- 
tas terras erectas como feudo hereditá- 
rio. 

— O que representava a pessoa do bis- 
po como senhor temporal. 

VIDAR, V. n. Termo antiquado. Plan- 
tar vinhas, e fazer mergulhias. 

VIDE, s. f. A rama da videira, que se 
separa d'ella na poda. 

-— O cordão umbilical, entre parteiras. 
VIDEIRA, s. /. Cepa, que produz vi- 

des, vinliedo c parras. 
— Videira da cabeça; a videira velha 

quo se mette pelo pó mais na terra, do- 
brando-a, e cortando-lho algumas raizcs. 

— Videira de enforcado; a que trepa 
pelas arvores. 

VIDENTE, s. m. (Do latim videns). No- 
me quo pelos oscriptoros sagrados se dá 
ao propheta. 

VIDMA, s. f. Termo de anatomia. Vi- 
do, vóia por onde vac o sangue nutrir o 
feto. 

— Cordão umbilical. 
VIDOEIRA, s. f., ou VIDOEIRO, s. m. 

Termo do botanica. Arvore que se en- 
contra no Gercz e em'Traz-os-Montes. 

VIDONHO, s. m. A casta ou especie de 
uvas. 

— Vidonho lahrusco; casta do uvas 
agrestes, incultas. 

— O gênio, Índole, caracter, a casta. 
— Figura ilamen te : As pessoas que so 

casam para augmeutar a propagação. 
— Os renovos da videira, que servem 

para bacello, e reformar as vinhas. 
VIDRAÇA, s. f. Caixilho com pedaços 

do vidro para tapar as jauellas, o por- 
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tas, conservando a luz. — a A justiça an- 
da prenhe, e as vezes paro monstros, 
porque concebe do oJios ou interesses, os 
quaes de tal maneira perturbam o juizo, 
que lhe fazem parecer as cousas, das co- 
res que querem. Assi, disse o mathema- 
tico, como o sol, que entra pellas vidra- 
ças, tal cor representa, qual lie a das vi- 
draças, assi qual lio a aífeiçam, tal lie a 
sentença.» Heitor Pinto, Dialogo da Jus- 
tiça, cap. 3. 

— Figuradamento: Mostrar-se por vi- 
draças ; mostrar-se raras vezes. 

— Olhos (jue sem vidraços viam tão 
longe; olhos que viam sem oculos de vôr 
ao longe. 

VIDRAÇARIA, s. f. Todas as vidraças 
de ediíicios. 

VIDRACEIRO , s. m. Homem que poe 
vidros noa caixilhos das janellas, portas, 
etc, 

VIDRADO, part pass. de Vidrar. 
— Olhos vidrados ; olhos que tem fiilta 

de transparência, e vao quasi amortecen- 
do. 

— Agua vidrada; doença, especie de 
mornio que vem aos falcões. 

VIDRAR, V. a. Dar vidro á louça. 
— Dar breu, ou betumar as talhas, 

vasos de barro para guardar vinho. 
— Vidrarem-se os olhos do moribundo; 

terem pareceuça com o vidro. 
— Vid. Vidar. 
VIDRARIA, s. /..A fabrica de vidros, 

e o trabalho de os fazer. 
VIDREIRO, í. m. O homem que faz vi- 

dros. 
— Homem que vende vidros. 
VIDRENTO, A, adj. Frágil como o vi- 

dro, exposto a quebrar mui facilmente, 
ou receber qualquer lesão, e que para 
evitar a quebra requer o cuidado, e me- 
lindre com que se trata o vidro.—A 
fortuna é vidrenta. 

— Que quebra facilmente os seus de- 
vores. 

— Condirão vidrenta; que requer mui- 
to melindre. 

— Sujeito vidrento ; sujeito que des- 
confia facilmente, e requer muito melin- 
dre na conversação. 

— Figuradamente: Mulher vidrenta; 
mulhei- frágil como o vidro. 

VIDRILHOS, s. m, plur. Missanga, 
grãosinhos de vidros que se enfiam como 
contas, e servem para vários adornos das 
damas. 

VIDRINHO, s. m. Diminutivo do Vidro. 
Vidi-o pequeno. 

VIDRINO, A, adj. De vidro, como vi- 
dro. 

VIDRO, s. m. (Do latim vtírHHi). Corpo 
tx-auspai-ente, e frágil que se faz fundindo 
areia limpa com um sal alcalino, — «O 
nosso vidro de Antimonio Ilubeo athe 
tres graons; a agoa benedicta de Rulan- 
do athe tres onças: o Vinho emctico athe 
duas; o tartaro emetico athe seis graons; 

e a Gilla de Theophrasto athe huma ou- 
tava, saõ os vomitorios neste caso mais 
efficazes, e mais appropriados.» Braz Luiz 
d'Abreu, Portugal medico, pag, 207, 
§ GO. 

— Lente. 
1 

  Dêo luz ao Mundo 
No que pôde alcançar de Astronomia, 
Do vidro i)ortcntoáo o olho despido, 
Elle primeiro do Solâticio o ponto 
Sobro a Torra marcou-, e ello primeiro 
O Jíclipse assustador predisse aos Iiomons, 
A marcha oalcidando a ethereoa orbca. 

J. A. DK MACEDO, O ORIKNTE, Cant. 2. 

— Gênio agastadiço, que quebra com 
os outros facilmente. 

— Peça d'elle. 
— Vidro da DíJraça; prancha d'elle. 
— Figuradamente : Um vaso do vidro 

para cheiros, aguas, oleos, etc. 
— Cousa frágil como o vidro. 
— Adagios e i>roví:ri!IOS : 
— A mulher e o vidro sempre estão 

em perigo. 
— Um atrevido dura, como vaso de 

vidro. 
— Quem tem telhado de vidro, não 

atire pedras ao do visinlio. 
— Vidro quebrado perde o valor, sol- 

dado não tem graça. 
VIDROSO, A, adj. Vidrento, frágil. 
VIDUAL, adj. 2 gen. De viuva, ou de 

viuvo. — Estado vidual. 
VIEIRA, s. f. A concha, o de ordinário 

das que trazem os romeiros. 
— Marisco analogo á ameijoa. 
VIEIRINHA, s. /. Diminutivo de Viei- 

ra. Pequena vieira. 
VIEIRO, 8. m. Veia, beta do metal, ou 

qualquer mineral, e fóssil nas minas. — 
«A nella huma serra pequena, que de 
hutna banda tem vieiro denxofre, e da 
outra huma mina de sal cm pedra, que 
as nãos louain dalli por lastro, tem dous 
portos de muito bom surgidouro,- pera 
nãos grandes, hum da banda do Leuan- 
te, e outro do Ponente.» Damião de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 32. 

— Figuradamente: Vieiros ricos de 
maior ganancia. 

VIÉÍS (do francez biais). Vid. Viéz. 
VIELAS, s.f. plur. Quatro ferros com 

argolas, que gyram sobre o rodizio do 
moinho. 

VIELLA, s. f. Bêcco, rua estreita. 
-j- VIER. Fôrma do verbo vir na primei- 

ra ou terceira pessoa do singular do fu- 
turo do modo conjunctivo. Vid. Vir. 

«Quando o meu fim viár, dA-me a promoaaa, 
Que me hás-de enviar do Sogenax noticia.» 

r. M. DO NASCIMKNTO, 03 MAKTTKKS, ]ÍT. 10. 

f VIERAM. Forma do verbo vir na 
terceira pessoa do plural do preterito 
perfeito e mais que perfeito do modo in- 
dicativo. Vid. Vir. — «E, quando o po- 

bre do homem se quer sahir do atoleiro, 
começa o outro de novo a perguntar-lho 
novas da terra; e, se por se escapar faz 
que as não sabe, poem-se elle, por lhe 
fazer mercê, a contar-lhe as que sabe, 
acrescentando-lhes de caza seu par do 
moralidades, como se viera de proposito 
a tomar-lho o vento.» Fernão tíoropita. 
Poesias e prosas inéditas, pag. 123. — 
«Porém o da ponte, que no meio delia o 
recebeu, o encontrou tão duramente, que 
ello c o cavallo vieram ao chão: e to- 
mando urna lança das muitas, que esta- 
vam encostadas ao castello, i'enietteu a 
D. Ilossuel, que lhe dizia que se guar- 
dasse.» Fi-ancisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 49. — «Então, abai- 
xando as lanças se vieram um contra ou- 
tro, e como em Palmeirim houvesse maio- 
res obras, que em seu contrario palavras, 
e os encontros fossem dados em cheio, 
não recebeu mais damno que desfazer-so 
ein seu escudo a lança de Brainarim, ® 
elle, caiu polas ancas do cavallo tão grani 
queda, que por muito espaço não bolü^i 
com pó nem mão.» Ibidem, cap. 69.— 
a Que aquella terra e governança delia 
justamente pertencia, e era de seu irmão 
Floriano: pois com mais despeza de seu 
sangue destruíra os senhores delia; e 
que, além d'isso clles por sua causa vie- 
ram alli: que quando elle a não quizes- 
se, então poderia ser que acceitaria o es- 
tado que lhe queriam dar..» Ibidem, cap. 
119. — «Acabado o serão, os turcos se 
despediram mais namorados do (}uo alli 
vieram. O imperador mandou com elles 
tochas até o real. Mas antes que de todo 
se despedissem, aconteceu uma cousa, 
qus se deve fazer memória, e foi que o 
gigante Framustante, como todo o tem- 
po, que alli esteve no serão, não tirasse 
08 olhos d'Arlança, com quom Drarou- 
siando estava, inclinando mais a vontado 
a ella, que a nenhuma outra pessoa.» 
Ibidem, cap. 163. — «Todos a uma voí 
clamavam nos ouvidos do imperador o 
capitães, que acabassem de dar-lhes li- 
cença de cometter seus imigos, com qu0 
por ventura perderiam parto da confian- 
ça, com que alli vieram. Se por vontade 
de Primalião fora, já tivera visto em q"® 
confiança ou forças estava o fim desto 
negocio.» Ibidem, cap. 165. — «A este 
tempo (como dissemos) tinha o Almiran- 
te espedido a carauela que viera em sua 
companhia, com hum recado a Vicento 
Sodró que segundo soubera andaua sobro 
Cananor: o qual lho leixara per popíi 
da sua nao, hum parao grande que to- 
mara vindo elle Almirante dc Cochij, o® 
Mouros do qual dandolhe esta carauela 
caça so saluaraõ em terra.» Barros, Dc 
cada 1, liv. 6, cap. 7. — «E neste mes- 
mo tempo mandou outra embaixada a 
EIRcy de Pégu per lluy da Cunha; o 
assi elle,. como Antonio de Miranda fo- 
ram em navios que aUi vieram do PégU) 



VIER VIER VIES 945 

o porém Antonio de Miranda ficou em 
Tanaçarij, quo era d'ElRey do Sião, por 
o seu senhorio ser de mar, e per alli en- 
trou per terra té Sião.» Idem, Década 2, 
liv. G, cap. 7. — «E assi mandou logo 
com elle feytores, e officiaes pera lá es- 
tarem, e resgatarem a dita pimenta, e 
outras cousas que na terra auia. E de- 
pois por ser muyto doentia, e o trato não 
ser de muyto prouéito como se esperaua, 
a feytoria se desfez, e os oíRciaes se vie- 
ram.» Garcia de Rezende, Chronica de 
D. João II, cap. 65.— «E nelles man- 
dou a el Rey por seu embaixador Caçu- 
ta, quo primeiro a estes Reynos viera, 
liomem muy principal, e a elle muy 
aceyto, que depois de ser Christão ouue 
nome dom loam da Sylua, homem de 
bom natural, e muy bom Cliristào amigo 
de Deos, e trouxe a el Rey hum presen- 
te de muytos dentes dalefantes, o cousas 

marfim lauradas, e muytos panos de 
palma bem tecidos, e com finas cores.» 
Ibidem, cap. 156. — «Passada esta toi'- 
jnenta, as tres nãos questauam de tras das 
dhas se vieram ao mesmo lugar, onde se 
os Sodres perderão donde, como a carauel- 
la de Pero Dataide foi concertada, se par- 
tiram elegendo-o a elle por seu capitam 
assentando todos de se irem rota abatida 
caminlio de Cochim, socorrer a el Rei, e 
Os Portugueses quo là deixaram por lhes 
parecer juizo do Deos.» Damião do Qoes, 
Chronica de D. Ma^ioel, part. 1, cap. 74. 
— «Vem a ella mercadores, do Suria, 
Egypto, Pérsia, e Arabia por caso da 
muita pimenta que nella ha. Quando os 
nossos vieram a índia, era esta cidade 
gouernada per os mesmos da terra a modo 
de Republica, com tudo estaua a obediên- 
cia do Çamorij rei de Calecut.» Ibidem, 
cap. 98. — «Vieram também com dom 
Pedro doze moços nobres pera ca apren- 
derem as cousas da Fe, e costumes dos 
Cíhristãos, os quaes el Rei.dom Emanuel 
também mandou repartir per mosteiros.» 
IWdem, part. 3, cap. 38. — «O jungo 
grande de que se os nossos alargarão por 
caso do fogo arteficial, e a que posei-ao 
nome o brauo, por quam bem se defen- 
dera, esteue duas noites, c hum dia surto 
no lugar onde lançara ancora, e ao se- 
guinte quasi as dez oras do dia sairam 
dollo doas homens no parao, e se vieram 
direitos a nao de Afonso Dalbuquerque.» 
Ibidem, cap. 17. — «Neste mesmo anno 
vieram a este regno tres gentis homens 
Polonos, dos quaes o principal era Joam 
tarnouio de quem no Capitulo do nasci- 
mento do Infante dom Luiz fiz menção.» 
Ibidem, part. 4, cap. 4.— «E quis sua 
boa dita que na primeira feira que se fez 
vieram vender, e comprar os principaes 
de Abida, em que entraua Abdemula, ho- 
niem do grande authoridade cntrelles, e 
a.ssim outros do Garabia, Dom Nuno co- 
nio os teve na cidade mandou cerrar as 
portas, e ajuntar a gente que auia de le- 
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uar que foram duzentos, e sessenta caual- 
leiros Portugueses, e sessenta piães bes- 
teiros, e espingardeiros.» Ibidem, cap. 
44. — «Estacou. Um joelho se dobrara 
imperceptivelmente debaixo da garnacha 
de João das Regras, o um calcanhar vie- 
ra ao do leve applicar-se á tibia escani- 
frada do grande homem de Celorico.» 
Alexandre Ilerculano, Monge de Cister, 
cap. 24. 

— Viera ao immdo; nascera, viera á 
luz do dia, — «Quizera eu que nunca 
viera ao mundo a Marqueza de F... pois 
(jue no dia de sou cazaniento é q\io tu 
me entranhaste na alma a Dor que sinto. 
Abhorreço o quo inventou o baile. Abiior- 
ròço-me a mim própria; e sobro tudo 
abhorrêço ainda essa Fi anceza mil vezes 
mais. Entre tantos abhorrecimentos ne- 
nhum porém teve a audacia de se clie- 
gar a ti; que ainda infiel, te considéro 
auiavel.» Francisco Jlaiiocl do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. 

— Viera ter a algum ponto; dirigir-se, 
encaminhar-se para lá.— «Pelo que no 
mesmo instante mandou sobella fortaleza 
Danchediua, huma armada de obra de 
sessenta nauios de remo, da qual ora ca- 
pitam hum Português arrenegado, por 
nome Antonio Fernandez carpinteiro do 
nãos, que se entaõ chamaua Abedclla, 
que foi hum dos degradados que leuara a 
Podralurez cabral, e deixara em Quiloa, 
donde viera ter a estas partes, por cujo 
conselho o Çabaio fez esta armada, pro- 
metendolhe que se tomasse a fortaleza 
Danchediua, lhe daria a Cintacorà.» Da- 
mião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 12. 

-]• VIERÃO. Fôrma do verbo vir, por 
Vieram. Vid. Vieram. — «No qual dia 
vieraõ cometer a villa com mantas, pi- 
coes, ospingardaria, besteiros, que por se- 
rem muitos, nenhum dos nossos podia as- 
somar entre as ameas, nem aos buracos 
das seteiras que logo nao fosse pregado.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 28.— «Concluido este ne- 
gocio com tanto credito da clemencia 
Real, vierão Embaixadores do Hidalcão, 
que depois de lhe darem as saudações or- 
dinárias, e congratulações do cargo, lhe 
pedião entregasse certo prisioneiro na for- 
ma que com seu Antecessor estava con- 
certado. E porque esto negocio chegou a 
alterar o Estado com guerra descuberta, 
não deixaremos em silencio a origem que 
teve.» Jacintho Freire de Andrade, Vida 
de D. João de Castro, liv. 1.— «Porém 
D. João de Castro sem deixar-se vencer 
do amor do filho, nem dos medos do tem- 
po, resolveo enviar o soccorro; o que en- 
tendido pelos soldados, e Fidalgos, se lhe 
vierão offorccer, ainda aquelles quo poloa 
annos, e autlioridado já estavào escusos.» 
Ibidem. — «E dcspois de andar a briga 
hum pouco travada, fingindo os Achens 

fraqueza se lhes vieraõ retirando pera a 
tranqueyra onde os dias atrás o Rey Ba- 
ta lhe tomara as doze peças de artilliaria, 
e seguindoos hum Capitão dos Batas des- 
mandadamente, e sem ordem-, por lhe pa- 
recer que ja tinha a victoria certa, os 
meteo por dentro dos vallos, porem os 
inimigos lhe tornaraõ aly a fazer rosto, 
e se defendião valerosamente.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 17. 
— «Apos isto perguntado hum dos doua 
Portugueses, porque o outro estava como 
morto, cujos filhos erão aquelles mininos, o 
como vierão ter ao poder daíjuelle ladrão, 
e como se elle chamava, respondeo que o 
ladrão tinha dons nomes, hum de Ciiris- 
tão, o outro de gentio, o de gentio por- 
que se então nomeava era Necodá Xicau- 
leui, e o de Christão era Francisco do 
Saa.» Ibidem, cap. 46. — «E despois de 
estarmos aquy surtos treze dias sobela 
anuirra, o bom enfadados com temporais 
pela proa, e algum tanto ja faltos de man- 
timento, quiz a nossa boa fortuna que a 
caso ja sobola tarde vieraõ dar do rosto 
com nosco quatro lanteaas do remo quo 
saõ como fustas, em que iiia huma noiva 
para huma aldea daly novo legoas que so 
dezia Panduroe, e como todos vinhão de 
festa.» Ibidem, cap. 47. — «Nas quaes 
desordens, e novidades lhe tiveraõ culpa 
muitos Senhores de Castella, que aggra- 
vados, ou temerosos dei Rei D. Ilenriquo 
se passáraõ a Portugal, e foraõ herdados 
em gi-andes senhorios do .-.terras, que ei 
Rei D. Fernando lhe dava das suas pró- 
prias, a troco de esperanças, que não vie- 
raõ a eífeito.» Frei Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por D. José Barbosa; — «Nani mo 
diram, de donde lhe vieraõ tantas colga- 
duras de damasco, e téla, tantos bofetes 
guarnecidos, cscritorios marchetados, com 
pontas de abada em cima? Derão os far- 
tos em fome canina?» Arte de furtar, 
cap. 42. — «Estando ambos ordenando 
nossos concertos, nos vierão dizer a grão 
pressa, que andava Lionardo ás cutila- 
das com um rafionaz, que aqui anda.» 
Antonio Ferreira, Bristo, act. 3, sc. 6. 

-[■ VIESSE. Fôrma do verbo vir na 
primeira ou terceira pessoa do singular 
do preterito mais que perfeito do modo 
conjunctivo. Vid. Vir. 

Pns90u-30 ca hum mandado, 
Nega poi- me dar caiiccira, 
Quo logo em toda maneira 
Vic.iae, e vim emprazado 
Hofá. com fraca csmolcira. 

QIL VICENTE, FAHÇAS. 

■— «Por aqui vereis, Argolanto, a quo 
estremo de necessidade é chegada a tris- 
te Constantinopla, quo cuidando ou so 
os imigos viessem a ella, mandar-lho 
derrubar os muros ])or onde entrassem, 
agora está tão só dos outros valcdores, 
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tão cheia de temor e medo, que os man- 
do fortalecer, esperando ter nelles algu- 
ma defensa, quo doutras partes já não 
espero.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra/ cap. 45. — «Como seu pa- 
rente S. Rosendo viesse visitar aquelle 
Mosteyro de Vieyra, e gastassem ambos 
grande parte do dia em coloquios Divi- 
nos, hum rústico que andava concertan- 
do os telhados de casa, se.poz a murmu- 
rar daquella conversaçao, em pena do 
qual foy supitamente arrebatado do De- 
monio, e o matara se as oraçoens da San- 
ta o não livraraõ daquella tribulaçao.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 25. — 
«Finalmente este Nordim do Ormuz se- 
cretamente fez que o outro, e Raez Ca- 
rnal viessem a Ormuz a se ver com el- 
Rey; assentando com elles quo quando 
viessem com seu irmão ao tempo de rom- 
per a batalha que esperauao de ser na- 
ual, elles se passariSo de Sargol pera 
elle.í Barros, Década 2, liv. 2, cap. 2. 
— «Porque falecido o Rey do Siào, que 
seu pai temia, com Armadas do navios 
de remo, a que os Cellates eram mui 
costumados, começou do obrigar as náos 
que navegavam per aquelle estreito d'an- 
tre Malaca, e a Ilha Çamatra, quo não 
fossem adiante a Cingiípura, o as do Le- 
vanto quo viessem alli fazer com estas 
de Ponento suas commutações do merca- 
dorias, segundo o seu antigo uso.» Ibi- 
dem, liv. 6, cap. 1. — «E porque pri- 
meiro quo viesse a concluir, houve en- 
tre elles muitos recados sobro a entre- 
ga da fortaleza, quo ElRey não queria 
dar naquello lugar, por ser mui vizinha 
ás suas casas, nem menos os refens.» Ibi- 
dem, liv. 10, cap. 3. — «E por acrecentar 
a seus louuores, posto quo ja sera fora de 
seu lugar e o ter passado per negligen- 
cia direi a honrra que ganhou, e obriga- 
çam que lhe a Coroa destes regnos tem 
no soccoiTo que deu a çafim em tempo 
de Diogo dazambuja, porque screuendo- 
Ihe elle como tinha ganhada aquella ci- 
dade, e que temia que os Mouros vies- 
sem sobrelle, e lha tomassem, lhe man- 
dou logo trezentos homens, e apos estes 
foi elle em pessoa, com nouecentos.» Da- 
rtiião do Goca, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 12. — «Sendo ja o Conde 
fora do estreito de Capanes, posto que os 
mouros da companhia de Barraxa, o Al- 
mandarim lho viessem ladrando nas cos- 
tas-per bom espaço elle se recolheo a sou 
saluo com toda a caualgada, com quo 
chegou a Arzilla ja de noite.» Ibidem, 
cap. 36. — «Quitou as sisas de todo o 
pam quo de fora viesse a estes regnos. 
Mandou comprar rendas em Galliza pera 
se allumear continuamente do dia, c de 
noite huma alampada do prata que deu 
a casa do Apostolo Santiago como fica 
dito.» Ibidem, part. 4, cap. 80. 

VIEZ, 5. m. — Ao viez; enviezaclo, 
oom uma direcção obliqua. — Cortar o 

panno ao viez, e não segundo a ãirecgão 
dos fios. 

VIGA, s.f. Trave da casa. 
VIGAIRA, s. f. Vid. Vigaria. 
VIGAIRO, Si m. Vid. Vigário. — «E 

depois do mez de Julho chegàraõ as car- 
tas de Dom Joaõ Mascarenhas, que erão 
as que o Vigairo levou, e se mandàrao 
de Baçaim, e Chàul por terra. E saben- 
do por ellas o grande aperto em que 
aquella fortaleza estava, se foy logo pôr 
na ribeira dos navios, e fez logo lan- 
çar ao mar os que estavaõ melhor nego- 
ciados, o mandou chamar seu filho D. 
Álvaro de Castro, a quem disse que se 
fizesse prestes pera hir soccorrer a forta- 
leza d'EIRey.» Diogo de Couto, Década 
6, liv. 2, cap. 7. 

VIGAMENTO, s. m. As vigas do edifí- 
cio. 

VIGAR, V. a. Assentar o vigamento. 
VIGARARIA, s. /. A dignidade de vi- 

gário, o oíBcio d'elle. 
— Parochia. 
1.) VIGARIA, s. f. Cargo que tem nas 

ordens terceiras as mulheres. — Irmã vi- 
garia. 

2.) VIGARIA, VIGAIRA, ou VIÇARIA, 
s. f. Pessoa que faz as vezes de outra, 
a que serve em logar do outra. 

VIGÁRIO, s. in. (Do latim vicarius). O 
cura d'almas. — «Na qual ordem entra- 
rão na fortaleza, que o vigário logo ben- 
zeo, o lhe pos nome Emanuel, por lem- 
brança de nosso Senhor, cujo o proprio 
nome he, o por memória dei Rei dom 
Emanuel, cm cujo tempo se fezera, e a 
Cruz pos na Egreja, que jà estaua come- 
çada, e lhe deu nomo da inuocação de S. 
Bartholomeu.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 1, cap. 78. 

— OfBcial do justiça, quasi juiz ordi- 
nário, porém que ordinariamente conhe- 
cia do coimas do britamentos do aguas 
o similhantes objectos. 

— Vigário geral do bispado; ecclesias- 
tico quo faz as vezes do prelado. 

— Vigário do império; príncipe quo 
faz as vezes do imperador, ou pretende 
ter esse direito. 

VIGENTE, adj. 2 gen. (Do latim vi- 
gens). Que está cm vigor, força, activi- 
dade. — Leis vigentes. 

VIGÉSIMO, A, adj. ord. num. Que se 
segue ao décimo nono. 

VIGIA, s. /. Vela do que está despor- 
to. — «Peró depois que ello Rodrigo Ra- 
bollo vio Melrao desbaratado com a vin- 
da do Pulate Can, e quo com ello se 
ajuntáram os Mouros do outro prógador, 
com que lhe vinha dar mostras derredor 
da Iliia, e podia em jangadas, como da 
outra vez, commetter a entrada delia, 
ordenou' navios dc guarda, porque té en- 
tão a vigia dos passos era encommenda- 
da ao Tanadar Cogequij homem do guer- 
ra, o mui fiel servidor.» liaiTos, Década 
2, liv. 6, cap. 8. — «Certificado Antonio 

de Faria desta boa nova que o Similau 
lhe dera, e do novo caminho por ondo 
avia de entrar numa terra tamanha o 
tão poderosa, esforçando os seus, se pôs 
no som conveniente a seu proposito, assi 
na artilharia, que até então fora abatida, 
como em concertar as armaa, ordenar 
Capitaens de vigias, e tudo o mais que 
era necessário para qualquer successo quo 
tivesse.» Fornão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 72. 

—■ Horas de vigia; diz-se cm opposi- 
ção ás do repouso de trabalhar. 

— Vigilancia. 
— O acto de vigiar. 
— Doença do que soffre insomnias. 
— Loc.: Levar em vigia algum baixo, 

ou perigo no mar; ir-se vigiando d'ello, 
navegar com tento; em olho. 

— Plur. Anegados, o outros taes peri- 
gos, de que os marcantes devem vigiar-se. 

— Veladores. 
— 8.2 gen. Espia; sentinella. 
— Syn. : Vigia, sentinella) espia, ata- 

laia. 
Vigia exprime em geral o que vigia, 

está com os olhos attentos para vêr e no- 
tar o que se passa. Sentinella é vigia 
militar, soldado quo está do guarda n'al- 
guni posto para vigia. Atalaia é vigia 
posta em torre, assim chamada para ob- 
servar ao longe; extensivamente é espia 
que anda observando o inimigo o seus 
movimentos. Espia é o que com dissimu- 
lação observa e escuta o quo se passa 
para communicar a quem lh'o encommon- 
dou. 

VIGIADO,pari.^ass. do Vigiar. Aquém 
se poz, sobre quem se traz vigia. 

— Suspeitoso, receoso, desvelado, acau- 
tolado com receio, guardado. 

— Aquelle que se vigia de alguonij de 
algum perigo, damno, o se faz guardar 
por vigias seus. 

VIGIADOR, A, s. Pessoa que vigia. 
— Adjectivamente: Vigilante. 
— Desperto, observando. 
— Desvelado, de pouco dormir. 
VIGIANTE, part. act. do Vigiar. Qn® 

vigia, que espia. 
VIGIAR, V. a. (Do latim vigilare). Es- 

piar, observar desvelado, desperto, o sem 
dormir. 

— Locução do nautica: Vigiar o mar 
ao longe; estender a vista para vêr o quo 
vem, ou apparece ao longe. 

— Vigiar-se, v. rejl. Acautelar-so. 
— Vigiar-se de alguma cousa, ou p^^- 

soa; andar com cautela para se resguar- 
dai* do damno que d'ella nos pódo vir. 

— V. n. Velar. 

As estrellas os 0609 acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas csoui-as, peregrinas: 
Porem da armada a gente, vigiava 
Como por largo tempo costumava, 

CA¥,, Lüs., cant. 1, cst. 58, 
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-^cE a doze homena, que vigiam de 
noite a gyros, e ao Guai-damór delles, 
seis leques, o setenta e dous azares; e 
aos tintureiros, cineoenta azares; e a 
quatro porteiros, lium leque, e cineoenta 
« seis azares; e em repairo de casas de 
pedraria, e gesso, dez leques; e a sua 
mai pera vestidos, outros dez.» Barros, 
Década 2, liv. 10, cap- 7. — «E sam 
Paulo diz escreuendo a Timotheo, que 
elle constituirá em prelado: Tu vigia, e 
em tudo trabalha. Porque o prelado ha 
de ser exemplo de boas obras. Isto de- 
clara a escriptura no liuro dos juyzes 
onde o bom tíedeam capitão dos Israeli- 
tas lhe dezia: O que me virdes fazer, 
isso fazey. O bom Príncipe ha de obede- 
cer ás leys pera dar exemplo. No Deute- 
renomio mandaua Deos, que tanto que 
ei Rey fosse electo e coatituido, escre- 
uesse a ley, e a tiuesse consigo, pera per 
ella se gouernar.» Heitor Pinto, Dialogo 
da Justiça, cap. 4. 

VIGIEIRO, s, m. O vigia, ou guarda 
do campo. 

VIGILANCIA, s. /. (Do latim vigilan- 
tia). Qualidade do que ó vigilante. 

— Vigia cuidadosa, desvelo nas cousas 
de nossa obrigação, para que se execu- 
tem como é razão e devido, e se evite 
perigo, damno, e mal. 

Como a mestra, engenhosa acha matéria 
Disposta a eftcotuar o que pretende, 
E na couserua(;.ão das cousas sempre 
Com grande vigilancia estil ocoupada 
Vendo faltarlhc algum dos que sustenta 
E cria, como m^y, <alli reforma 
O filho fallecido c leua gosto 
Em ver aquelle vão fí^lso retrato. 

CORTE BEAL, 8XUr*ÍL,QI0 DK SEPULVEDA, Cant. 16. 

VIGILANTE, adj. 2 gm. (Do latira vi- 
gilans). Dotado de vigilancia. — Pae vi- 
Silante. 

VIGILANTEMENTE, adv. (De vigilante, 
® o suífixo «mente»). De um modo vigi- 
lante. 

— Com vigilancia. 
•VIGILANTISSIMAMENTE, adv. (De vi- 

gilantissimo, e o suífixo «mente»). Su- 
perlativo de Vigilantemente. 

— Mui vigilante. 
VIGILANTISSIMO, A, adj. suparl. de 

Vigilante. Mui vigilante. 
VIGÍLIA, s. /. (Do latim vigifia). Es- 

tar desperto a horas do dormir; falta de 
aomno. 

— Vespera de festa. 

Nesto exercicio vai continuando 
Com perda dos imigos, sem seu dano. 
Porém inda até então accrescentando 
liem pouca gloria ao nome Lusitano; 
Até que aquelle dia chega, quando 
A vif/ilia a Igreja ti-az cadd ano 
Do dia em que a fecunda Virgem Santa 
Ao Reino de seu Filiio se levanta. 

d'andkade, puimeibo ckbco cn diü, cant. 11, 
est. 87. 

— Desvelo em algum trabalho. 
— Ter vigílias de devoção em alguma 

igreja. 
— Vigia, ou quarto d'aquelles em que 

se reparte a noite, desde as seis da tar- 
de até ás seis da manhã seguinte; cada 
uma ó de tres horas, 

—Figuradamente: Em vigília da mor- 
te; na vespera, ou na hora da morte. 

VIGIVEL, adj. 2 gen. Termo popular. 
Ser visjvej. 

VIGIVELMENTE, adv. Vid. Vísívelinenr 
te. 

VIGONHA, s. /. Vid. Vícunha. 
VIGOR, s. in. (Do latim vigor). Força, 

energia do corpo e do espirito. 

Eu sam Mercúrio, senhor 
Ue muitas sabedorias, 
E das moedas reitor, 
E deos das mercadorias: 
Nestes tenho meu vigor. 

aiL VICENTE, AUTO DA FEIBA. 

— Por vigor da penitencia escapou do 
inferno; escapou em virtude d'olla. 

Oa costumes e leis estão em vigor; 
guardam-se bom, q fazem seu eíFeito. 

—' Força, energia. 
— Diz-se fallando dos vegetaes. — As 

plantas retomaram o seu vigor, que ti- 
nham perdido. 

— Força com que se faz, ou executa 
alguma cousa. — liespmider com vigor. 

VIGORANTE, /jarí. act, de Vigorar. 
Que dá vigor, que fortifica. 

VIGORAR, ü. a. Dar vigor, robustez, 
roborar. 

— Termo de pharmacia. Ajuntar a ter- 
ceira parte "do vigoraute ao medicamen- 
to que se quer vigorar, ou tornar mais 
valente. = Usa-se também na linguagem 
medica. 

— V. n. Alcançar vigor, força, ro- 
bustez. 

VIGORISAR, ou VIGORIZAR. Vid. Vi- 
gorar. 

VIGOROSAMENTE, adv. (De vigoroso, e 
o suífixo «mente»). De um modo vigo- 
roso. 

— Com vigor. 
VIGOROSO, A, adj. (Do latim vigoro- 

sus, de vigor), Que tem vigor physico. 
— Homem, cavallo vigoroso. — E' um 
velho bastante vigoroso. 

T— Vegetação vigorosa; estado dos ve- 
getaes que crescem com força. 

— Que tem vigor moral. 
— Que se faz com vigor, fallando das 

cousas. 
—■ Forte, robusto. 
— Syn. : Vigoroso, robusto. 
O vigoroso mostra mais agilidade em 

suas acçüos, o tudo que obra o deve prin- 
cipalmente ao valor. O forte dá a co- 
nhecer mais íirmeza que o vigoroso, de- 
vendo isto á boa constituição do seus 
musculos. O robusto está menos exposto 

que os dous a indisposições e achaques, 
sendo causa de seus affectos exteriores 
seu bom temperamento. O vigoroso ^ 
proprio para o combate, e para tudo que 
exige vivacidade na acção. O forte é pro- 
prio para a defensa. O robusto Boflre o 
trabalho natural com resignação. 

VIGOTA, s, f. Viga pequena. 
VIGOTE, s. m. Vigota. 
VIIR. Termo antiquado. Vid. Vir. 
VIL, adj. 2 gen, (Do latim vilis). B^i» 

xo, de baixa sorte; diz-se das pepao^, 
e cousas de pouço apreço. 

Tal lie esta força nunca resistida 
Quo até a mesma fortuna lhe obedece, 
Porque esta onde a esperança he mais perdida 
Diftorcjitea remcdios ofierece; 
Esta a cousa mais vü, baixa, c abatida 
Jlil vezes sobre as grandes engrandece, 
Tal que da ja pequena Aldeia e pobro 
Pôde fiizer Cidade illustre o nobre. 

mANOISCO DE ANDBADE, 
cant. 5, eat. 1. 

PBIUEIBO CERCO DK DIU, 

— De pouca conta. 
— Desprezível, dcshonroso. 

Por degrilos mais, o mais a industria crosco : 
A aebe fedia os campos, defendidos 
Só das foras então, depois dos homens; 
Quando Avareza vU, cobiça insana 
Quiz dar jús á rapina, e jús A força. 
Fundando o Império da líazão nas armas. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, cailt. 1. 

Digna sciencia, b6, do estudo humano, 
Que liga a Terra aos Ceos, c os Ceos á Terra, 
Que á ambição delirante, A vil cobiça 
Açaima a fúria, os impptos reprime. 

— «E com esta fama foi a cousa em 
tanto crescimento, qiio sondo já lá dezoi- 
to homens da gente vil, começou entrar 
no coração do algumas pessoas de mais 
qualidade.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 9. 

laveja vil do pérfidos validos, 
Nào é tua ésta viçtima •, seus ossos, 
Não lh'os possuirás, ingrata patria. 
Sou fado negro foi, mas antes clle; 
Antes perder a vida As mãos selvagens 
Do rudo cafro na deserta areia, 
Que A fpmô... A fome, c no seu pátrio ninho. 

QABUETT, CAMÕES, Caut. 8, C^p. 17. 

— Figuradamente: Baixo, abjecto, des- 
prezível. 

— Syn. : Vil, baixo. Vid. esto ultimo 
termo. 

VILA, «. f. Vid, Vilia. — «Deu mui- 
tos privilégios assi as cidades, o vilas do 
regno, como as das ilhas, e lugares de 
suas conquistas em África, Guine, terra 
do Santa Cruz ou Brasil e na índia, e 
outras prouincias que ganhou, do que 
tudo foi absoluto Senhor, cm quanto vi- 
veo.» Damião de Goes, Ghroníca de D. 
Manoel, part. 4, cap. 86. 

10 unesp*"®' 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 
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VILDADE, s. /. Vid. Vileza. 
VÍLEZA, s. f. A qualidade de ser vil, 

de baixa sorte, não honrado. 
— Baixeza, vulgaridade.— «Em fim 

este he aquelle entre todos distincto Ani- 
mal que por que possa passar continua- 
mente pellos olhos o fim para que foi 
creado, despreza as vilezas do pò de que 
foi nascido; por isso a Natureza o con- 
tra-distinguio aos mais Animais na admi- 
ravel estructura.» Braz Luiz d'Abreu, 
Portugal medico, pag. 33, § 124. 

— Acto de pessoa vil. 
— Adagios e provermos : 
— Pobreza não é vileza. 
— A casta, e a pobreza lhe faz fazer 

vileza. 
— Quem diz que a pobreza ó vileza, 

nSo tem siso na cabeça. 
VILHANCIGO. Vid. Villancete. 
VILHANESCA, ou VILHANCETE. Vid. 

VillíiTlPiatp 
VILHETE, s. m. Vid, Bilhete. 
VILIAR, V. a. Termo antiquado. Vil- 

tar, vilipendiar. 
VILIGE, s. TO. Termo antiquado. Vid. 

Velhice. 
VILIDA, s. /. Vid. Balida. 
VILIFICAR. Vid. Envilecer, e Aviltar. 
VILIPENDIAR, y. a. Ter por vil, des- 

estimar, tratar j)or vil. 
— Desprezar, tratar com desprezo por 

obras ou palavras. 
VILIPENDIO, s. m. Desprezo de pessoa 

ou cousa, que se estima em nada, menos- 
cabo. 

VILIPENDIOSO, A, adj. (De vilipendio, 
e o suffixo «oso»). Que traz vilipendio. 

— Que mostra aquillo em que é tida 
alguma pessoa ou cousa. — Maneiras vi- 
lipendiosas. 

VILISSIMAMENTE, adv. superl. de Vil- 
mente. Mui vilmente. 

VILISSIMO, A, adj. superl. de Vil. 
Mui vil. 

VILLA, s. f. (Do latim villa). Povoa- 
çíío de menor graduação que a cidade, e 
superior á aldeia; tem juiz, camara, o 
pellourinho. — «E se estas pessoas forem 
citadas na villa fora da Audiência, leve^ 
o Porteiro de cada pessoa dous soldos, 
salvo se forem herdeiros, e testamentei- 
ros, que levará quatro, porque som duas 
pessoas; e se o Porteiro for a algum lu- 
gar citar algumas pessoas na petiçom dal- 
guem, per mandado do que he Juiz, ou 
Corregedor, fora da Villa, e for no 
Termo, leve de cada legoa quatro reaes 
pola hida.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 19, 
§2. — <E foi sepultada em a villa de 
Lagos e dahi passado ao mosteiro de 
sancta Maria da Victoria, a que cha- 
ma5 a Batalha, na capella delRey seu pa- 
dre. O qual Infante e Príncipe, de gran- 
des emprezas: segundo suas obras e vi- 
da, deuemos crer que está em o Paraiso 
entre os eleitos de Deos.» Barros, Déca- 
da 1, liv. 2, cap. 16. — «E porque aos 

Mouros não os assombrou o estrondo e 
dãno da artelharia, pera decerem de seu 
proposito: assentou Affonso d'Alboquer- 
que nquella noite em conselho o modo de 
combater a villa, e quãdo veyo ante ma- 
nhaã, erão todolos capitães em seus ba- 
téis derredor da nao capitania, onde re- 
cebida huma absoluiçSo géral do capellão 
da nao, todos em hum corpo com grande 
estrondo de trombetas, e grita poserão o 
peito em terra.» Idem, Década 2, liv. 2, 
cap. 1. 

Que casas quu se juntaram V 
que rendas que alcançaram ? 
vassallos, villas, riqueza? 
juvdições, mando, nobleza? 
que senhorios herdaram? 

aAllCIA DK liBZENDK, UIBCELLINUA. 

IIuo clérigo natural 
da villa de Alpedrinha 
vimos ca ser Cardeal, 
em pouco tempo e asinha 
Cardeal de Portugal. 

IBIDEU. 

— «E assi proueo as fronteiras de Ca- 
pitães, o as fortalezas de Alcaides mo- 
res, gente, e armas, e todo o que mais 
cumpria. E feyto assi tudo, tendo ja a 
gente prestes, partio da Cidade da Guar- 
da no mes de laneiro de mil e quatrocen- 
tos e setenta e seis annos, entrou em Cas- 
tella polia villa de são Felizes, a qual lo- 
go tomou por força por estar contra el 
Key seu pay, e a deixou por sua e no 
combate ouue alguns mortos, e feridos.» 
Idem, Chronica de D. João II, cap. 12. 
— «Em este mesmo tempo, e anno, ouue 
o Principe de Pero pantoja, que lhas deu, 
as fortalezas de Zaguala, e Pedra boa do 
mestrado de Aleantara, em que logo pos 
seus alcaydes, e capitães, e por ellas lhe 
deu em Portugal a villa de Santiago de 
Cacem.» Ibidem, cap. 16. — «E no mes 
de Nouembro deste anno de mil e qua- 
trocentos e oitenta e hum forão juntos na 
Cidade todos os grandes senhores, e pes- 
soas principaes, e alcaydes mores, e assi 
todos os procuradores das Cidades, e Vil- 
las notaueis pera Cortes, que auião de 
fazer.» Ibidem, cap. 26. — «No qual tem- 
po dom loam de Sousa, capitam da dita 
Villa, adoeceo a morte, de maneira que 
não podia acudir a cousa alguma que com- 
prisse, e por não morrer por mingoa de 
fisicos, e cousas necessarias a sua saúde, 
ordenaram todos que se viesse logo a cu- 
rar a Portugal.» Ibidem, cap. 81. — «Os 
muros e toda a villa era cayada, e toda 
enramada, e muytas infindas bandeyras, 
e as ruas eapadanadas, e muyta e rica ta- 
peçaria, as janellas com sinaes de muyta 
alegria, que entam todos tinham.» Ibi- 
dem, cap. 131. — «Embarcados nós da 
maneyra que tenho dito, fomos aquelle 
dia ja quasi noite dormir a huma villa 
grande que se chamava Potimbeu, o na 
cadea delia estivemos nove dias, por cau-. 

sa das muytas chuvas que ouve na con- 
junção daquella lua nova, onde quiz nosso 
Senhor que achamos preso hum liomem 
Alemão, que nos agasalhou com muyta 
caridade, e perguntandolhe nós na lin- 
goa do Chim (com a qual nos entendia- 
mos com elle) donde era natural, ou co- 
mo viera aly ter?» Fernão Mendes Pin- 
to, Peregrinações, cap. 8õ.— «Dom Vas- 
co Coutinho, Conde de Borba, governa- 
dor, e capitão d'esta villa, emprazado 
por capitules, que delle derão a el Rei 
Dom João, e deixara em seu lugar dom 
Rodrigo Coutinho seu sobrinho, filho de 
Dom Álvaro Coutinho, que morreu no 
combate de Baltanas, quomo tenho dito 
na Chronica do Príncipe dom João, ho 
qual dom Rodrigo sahio a pelejar com 
esta companhia de mouros, que era gros- 
sa, e de boa gente de guerra, onde foi 
desbaratado, e morto com dezasete fidal- 
gos.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 1, cap. 12. —«E correndo 
ha costa dez legoas contra Meliride lhe 
sairam de huma villa de Mouros chama- 
da Páte oito terradas, que sam nauios 
pequenos .de guerra, com muita gente, 
dos quaes se desfez as bombardas, e por 
lhe escacear o vento has nam seguio.» 
Ibidem, cap. 44. — «Aos quaes todos 
dom loam fez muito gasalhado, e lhes 
deu a estancia do sino que elle guardaua 
para sim, com esta gente, e com a que 
auia na villa se acodia a todalas partes.» 
Ibidem, part. 4, cap. 5. — «Fez villas 
na ilha da madeira os lugares da ponte 
do Sol, da Calheta, e os separou da lur- 
diçam da cidade do Funchal. Fez villa 
do lugar do porto do ludou na ilha ter- 
ceira com nome de Sam Sebastiam, e o 
sepai'ou da jurdiçám da villa Dangra.» 
Ibidem, cap. 86.— «Fez villa o lugar de 
Nordeste na ilha de S. Miguel, e o sepa- 
rou da jurdiçam de villa Franca. Fez 
vila o lugar de sancta Cruz na ilha da 
Madeira, e o separou da jurdiçam de Ma- 
chico. Fez villa do lugar dagoa do pao da 
ilha de S. Miguel. Fez villa do lugar de 
Taneos, e o separou da jurdiçam da villa 
Datalaia. Fez villa do lugar dos arcos de 
Valdevez.» Ibidem. — «Cada hum quer, 
que se lhe assista ao seu negocio, como 
se outro não houvera; e daqui nascem as 
queixas, que porisso saõ muito desarre- 
zoadas. Da villa do Goes veyo a esta 
Corte certo homem de bem com huma ap- 
pellaçao em caso crime.» Arte de furtar, 
cap. 48. 

E porque aquelle, a quem a sobcranii 
Providencia, iiuma loura côr tem dado, 
Na barbara linguagem Indiana 
Com proprio nomo seu Rumo lie chamado ; 
E aquelle quo nasceo lá na profana 
Turquia, desta côr loura he dotado, 
D'aqui esta nova Vüla quo estou vendo 
A dos Kumes se diz, segundo entendo. 

r. d'xndiu.di:, pbimeibo ciübco se diu, cant. 5, 
C3t. S2. 
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— «Pelas tres da tarde, cheguei á Ca- 
sa-Forto, ou villa d'Ourem, onde fechei 
a visita o dei as providencias que me pa- 
receram iiocessarias; e, embarcando em 
Um bote com André Corsino, chegamos 
ao sitio de Padre Gabriel e ahi ficamos,» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Gamillo Castello Branco. 

— Cometter a villa com mantas, espin- 
gardaria, etc. — «No qual dia vieraõ co- 
meter a villa com mantas, picões, espin- 
gardaria, besteiros, que por serem mui- 
tos, nenhum dos nossos podia assommar 
entre as ameas, nem aos buracos das so- 
teiras que logo não fosse pregado.» Da- 
mlão de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 28. 

— Casa do campo. 
— Moça, ou pessoa de villa; moça, ou 

pessoa pouco polida, e urbana; em oppo- 
sição ii cortezã, ou creada em paga, ou 
serviço do cortezãos, e gente nobre. 

— Cidade.—villa de Guimarães. 
— Villa de foro. Vid. Fôro. 
— AdAGIOS E PROVEltBIOS : 
— Em ruim villa briga cada dia. 
— Quem mãe tem na villa, sete vezes 

se amortece ao dia. 
— Alvoradas á villa, que beringellas 

ha no açougue. 
— Nào ó villão o da villa, senào o que 

faz villania. 
— Melhor é uma casa na villa, que 

duas no arrabalde. 
— Quem deixa a villa pela aldeia, ve- 

nha-lho má estreia. 
— Quem te gabar a villa, gaba-lhe a 

cidade. 
— Quem não tem mesura, toda a villa 

é sua. 
— ])e uma faisca se queima a villa. - 
-j- VILLAAO, s. m. Vid. Villão. — «Por 

que muytas uezes acacce que o homem 
faz por concordia, nem ade (sic) descor- 
dia por ende assy he que per caiom dos 
previlegios que os nossos antecessores aos 
espitaaes derom e. eles nom husam deles 
como deuem fazendo preytezia com os 
lauradores, e con os seos villaaos que Ihis 
façam foro çerto en cada huum ano des- 
sas herdades e lançam em elas ssinaaes 
e cruzes ssen que deneguein a nós o nos- 
so dereyto.» Doe. de 12H, em Port. 
Mon. Hist. 

VILLA-DIOGO, s. f. Termo usado na 
seguinte locução popular: Dar ás de Vil- 
la-Diogo; fugir, esgueirar-se, raspar-se. 
Diz-se do mesmo modo: Tomar as de 
Villa-Diogo. 

VILLAGE, s. /. Yid. Villagem, 
VILLAGEM, s. f. Villa. 
— Logar não fechado de muralhas, 

composto principalmente de casas de 
camponezes. 

— Os habitantes da villagem. 
— Aldeia, casa rústica, campestre. 
VILLA. Vid. Villão. 
VILLANAGEM, s. f. Grupo de villãos. 

VILLANAMENTE, adv. (De villão, com 
o suffixo «mente»). Villãmente. 

VILLANAZ, adj. 2 gen. Grande vil- 
lão. 

— Substantivamente : Um villanaz. 
VILLANGETE, s. m. Poema breve, rús- 

tico, chacota. 
VILLANESCO, A, adj. — Composição 

villanesca. Vid. Villancete, ou Chacota. 
VILLANÍA, s. f. Villanagem. 
— Figuradamente: A villania da al- 

ma; qualidades vis da alma de mau vil- 
lão. 

VILLÃMENTE, adv. (De villã, com o 
suffixo «mente»). De um modo villão. 

1.) VILLÃO, Ã, ÃA, AN, ou VILLÔA, 
adj. Rústico, descortez, proprio de vil- 
lão. 

— Cavalleiro villão ; cavalleiro que 
não era de linhagem, e ia á guerra a 
cavallo, ou era obrigado a mantel-o, se- 
gundo a contia da sua fazenda, chamado 
outr'ora cavalleiro acontiado. 

— Villãos cuidados; baixos. 
— Acqào villã; acção própria de vil- 

lão, rústica. 
2.) VILLÃO, s. m., VILLÃ, ÃA, AN, 

ou VlLLÕA, s. f. Homem ou mulher que 
mora em villa. 

— Pessoa baixa, injuriosamente. 
— Camponez, ou camponeza. 

Vi soberba nos villãos, 
e baixeza noa hoiiradoís, 
vi cubiíja nos prelados, 
descuido nos anciãos, 
e desordons nos estados. 

OAKCIÁ DB llüZEHDi:, HISCELLÀKNA. 

— «Com tudo auia na borda delle hum 
niagote, do quasi trezentos villãos adar- 
gados, que todos juntos fezerao rosto aos 
nossos, os quaes dom Bernardo commet- 
teo com a sua gente, porque loani da 
sylua passara huma ponta de rochedo, 
que entraaio rio, para dar em outra com- 
panhia do Mouros, que por aquella ban- 
da se saluaram a nado.» DamiSo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 48. 

— Acção de villão; acção baixa, vil, 
abjecta. 

— Termo de desprezo. Villão, ou vil- 
lã ruim; homem, ou mulher rústica, in- 
civil. 

— Pessoa eivei, não nobre, não fi- 
dalga. 

— Pena de villão ; pena vil como açou- 
tes, galés, etc. 

— Flur. Villãos, ou villões. — « Ne- 
grinho, negrinha a que se digam reque- 
bros; engeitadinhos graciosos, villões sim- 
ples (que ás vezes não são simples) ves- 
tidos de cores, que se chamam Dons fu- 
lanos, entram, c vão por donde querem, 
não quizera eu que entrassem, nem fos- 
sem por casa de v. m. Tudo isto na mi- 
nha má opinião ó reprensivel; e folgara 
de o ver longe das portas de meus ami- | 

gos.» Francisco Jlanoel de Mello, Carta 
de guia de casados. 

— ADAGIOS E 1'U0VEUI3I0S : 
— Villão quer-se espremido como o li- 

mão. 
— Do villão, e do limão, o que ti- 

ver. 
— Não dar o dedo ao villão, porque te 

tomará a muo. 
— Quando o villão ó rico, não tem 

parente, nem amigo. 
— Nào é villão o da villa, senão o 

que faz villania. 
— Se queres saber quem 6 o villão, 

niette-lhe a vara na mão. 
— A cabo do cem annos os reis são 

villões, e a cabo do cento c seis, os vil- 
lões são reis. 

— A força do villão ferro em meio. 
— Bem come o villão, se lh'o dão. 
— Estende-se como villão cm casa do 

seu sogro. 
— Quanto 80 faz ao villão, tudo é 

maldição. 
— Obra é de villão, tirar pedra, es- 

conder a mão. 
—.0 nogal, e o villão, ás pancadas 

dão. 
— A burra do villão, mula é de ve- 

rão. 
— Se o villão soubesse o sabor da gal- 

linha em janeiro, nenhuma deixaria no 
poleiro. 

— Villão farto de alhos. 
— Sanha de villão, perda de sua casa. 
— A vacca do villão, so no inverno 

dá leito, melhor o dará no verão. 
— Ficou o villão como aguilhada na 

mão. 
VILLÃOSINHO, 8. 7)1. Diminutivo do 

Villão. 
VILLÃOZÃO, Ã, adj. 2 gen. Augmen- 

tativo de Villão. Vid. Villauaz. 
VILLAR, s. m. Termo antiquado. Ca- 

sal ou aldeia. 
VILLETA, s. f. Villa pequena. 
VILLICO, s. m. (Do latim villicus). 

Abegão, feitor, caseiro. 
VILLÔA, s. f. Vid. Villã, termo me- 

lhor, e talvez preferivel. 
VILLOTA, a. f. Villa pequena, e de 

pouca importancia. 
VILLULA, 8. f. Prédio rústico, herda- 

de pequena, insignificante. 
VILMENTE, adv. (De vil, com o suffi- 

xo «mente»). De um modo vil, o baixo. 
— Com villeza, sem nobreza. 
— Por baixo preço. 
VILTA, s. f. Termo antiquado. Pala- 

vra ou acção para aviltar a outrem. 
— Deshonra, afifronta, vituperio que 

envilece a quem a sofire. 
VILTADO, part. pass. do Viltar. En- 

vilecido, deshonrado, abatido moralmente. 
VILTANÇA, 8. f. Termo antiquado. — 

lieceber viltança ; receber deshonra, aba- 
timento vil. 

— Aviltamento. 
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VILTAR, 1^. a. Termo antiquado. Des- 
honrar, affrontar. 

— Envilecer, aviltar. 
-j- VIM. Forma do verbo vir na primei- 

ra pessoa do singular do pretérito perfei- 
to do modo indicativo. Vid. Vir. 

Olhae se o levou o gato, 
Inda nào tendes candea? 
Ponho per cajo quo alguém 
Vem como eu vim agora, 
E vós a csouraa a tal hova; 
Parece-vos que sera bem? 

QIL VICESTE, FARÇAS. 

E eu também merecia 
Metida a grave tormento, 
Pois que, como não devia, 
Vim a dar consentimento 
A tâo sobeja ousadia. 

CAM., FiLODEMO, act. 4, so. 6. 

VIMA, s. f. Emplasto feito pelos cam- 
po nezes. 

VIME, s. m, (Do latim vimen). Arbus- 
to que produz varinhas tenras de quo se 
tecem cestos rústicos, e sei'vem de atar, 

— Na tanoaria servem para prender 
os arcos. 

— Varinha dc vimeiro. 
VIMEIRO, s. m. Arbusto. Vid. Vime. 
— Vimeiro ordinário. 
— Vimeiro do norte, ou salgueiro fran- 

cez. 
VIMEM. Vid. Vime. 
VIMINEO, A, adj. (Do latim vimi- 

neus). Termo de poesia. De vime. — Ces- 
tos vimineos. 

-j- VIMOS. Pórma do verbo ver na pri- 
meira pessoa do plural do preterito per- 
feito do modo indicativo. Vid. Vêr. 

IIo mostro tã grã priuado, 
que Oastella assi mandou, 
Condestablo prosperado, 
que tanto senhoreou, 
vimos morto dogollado. 

OABCiA DK uisckllanga. 

Vimos bem breues medraiiças, 
« outras bem vagarosas, 
vimos ja muytas priuanças 
ficar com vãas esperanças,, 
e outras bem provectosas. 

ipiDEií. 

Vimos inuyto espalhar 
Portugueses no viuer, 
UraHÍl, ilhas pouoar, 
e aas índias yr morar, 
natureza lhe esquecer. 

IBIDEM. 

Vimos falosccr na corto 
Bcnivprcs velhos honrados, 
todos muy apressurados 
hos vimos leuar a morte 
sem falia, nem confessados. 

IBIDEM. 

Vimos o gram Jliehael, 
Alberto e Kaphael; 
e cm Portugal ha taes, 
tam grandes o uaturaes, 
que vem quasi ao liuel. 

IBIDEM. 

Vimos alçar Branca rosa 
por Rey muytos dos Ingleses, 
foy cousa marauilhosa 
que cm dias e non em meses 
juntou gente muy fermosa. 

IBIDKU. 

— «O qual quando assi vimos por so 
saluação do nossa pessoa noa fingimos 
doente, e estando assi com os nossos, per 
huma divinal inspiração de nosso Senhor, 
nos esforçamos, e chamamos, os nossos 
xxxvi homens, e com elles nos appare- 
Ihamos, e nos fomos com elles a praça 
da Cidade, onde o dito nosso Pai fale- 
ceo, onde gente de numero infindo csta- 
ua com o dito nosso irmão, e alli brada- 
mos por nosso Senhor Jesu Christo.» Da- 
mião de Gfoes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 38, — «E era quãto dura- 
raõ estas altercações, quiz Deos que es- 
clareceo a monhã, em quo distintamente 
vimos que era gente que se perdera no 
mar, que andava sobre paos, então lhe 
pusemos afoutamente a proa a vella e a 
remo, o chegandonos bem a elles para 
que nos conhecessem, gritarao muy to 
alto por seis ou sete vezes, sem dizerem 
outra cousa, senão, Senhor Deos miseri- 
córdia,» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
uações, cap, 33. — «Aquella noite se- 
guinte, sendo quasi o quarto da modor- 
ra rendido, vimos no meyo do rio por 
nossa proa estar huma barcaça surta, 
dentro na qual pelo grãde aperto e ne- 
cessidade em que ontão cstavamos, nos 
foy forçado entrarmos sem tumulto nem 
rebuliço algum, c nella tomamos cinco 
homens que achamos dormindo.» Ibidem, 
cap. 74. — «Dahi pz-oseguimos e de ca- 
minho vimos o engenho de moer cana de 
assucar, não com cavallos ou bois como 
os outros, mas sim eom agua, tendo por 
fi)ra uma azenha ou moinho de cubo ex- 
cellente.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 205,. . . 

VIMOSO, A, adj. De vimes, 
VINA. Termo antiquado, por Vinha. 
VINAGRADO, part. -pass, do Vinagrar. 
— Figuradamente: Razões vinagradas; 

razScs azedas, acerbas, 
VINAGRAR, V. n. Avinagrar-se, az6- 

dar-se como o vinagre, entrar na fermen- 
tação acida, 

VINAGRE, s. m. (Do francez vinai- 
gre). A calda doce, ou mosto de certos 
fructos, e grãos farinaceos, que depois 
de entrar na fcrmontação vinosa, passa 
a azedar. — «E aqui está escondido ou- 
tro segredo natural, que aquclla agua 
botada aos poucos, se vay convertendo 
em vinagre, e ás vezes mais forte, por- 

que so destempéra; o nesta parte he co- 
mo o caõ damnado, que irritado se aze- 
da mais.» Arte de, furtar, cap. 55, 

— Loe. FiG,: E um vinagre; tem go^ 
nio azedo, desabrido. 

— Adagios e peovehbios: 
■— Apregoa vinho, e vende vinagre. 
— De bom vinho bom vinagre. 
— Estou feito de fel o vinagre. 
— Olha o vinagre, famoso vinagro ó 

fulano, 
VINAGREIRA, «, /. Vaso onde se fiaz 

o vinagre. 
—• Herva, aliáa azedas. 
— Vaso que contém o vinagre. 
VINAGREIRO, s. m. Homem quo faz 

vinagre, 
— Homem que vende vinagre, 
VINALIAS, s. f. 2'lur. Festas celebra- 

das pelos romanos em honra de Júpiter 
antes de principiarem as vindimas, o na 
primavera em honra de Venus ao come- 
çar a beber-se o vinho novo, 

VINARIO, A, adj. Proprio para vinho, 
— Casa vinaria. 

— Casa vinaria; casa, ou cella em 
que no tempo do Salomão se guardavam 
os mais preciosos vinhos do Libano, 

VINCADA, s. f. Vinco, rego, 
VINCAPERVINCA, s. /. Herva, 
— Vid. Clematite. 
VINCENTE. Vid. Vicente. 
VINCETOXICO, 5. 9)í, (Do latim vin- 

cere, e do grego toxikon). Herva contra- 
veneno, Vid, Hirundiaria. 

VINCILHO, s. m. Vid. Vencelho. 
VINCO, s. m. O signal que fica no que 

esteve dobrado, ou por onde passou a- 
roda, 

— Vincos das orelhas; por brincos. 
VINCULADO, part. pass. de Vincular. 

Proso, ligado. 
— Annexado, 
■— Vinculado com matrimonio; ligado, 

obrigado por elle, 
— Vinculado por pacto, ajuste; liga- 

do, obrigado por elles. 
VINCULADOR, A, s. Pessoa quo vin- 

cula, que liga. 
VINCULAR, V. a. Prender, ligar. 

, — Annexar. 
— Dar para sempre. 
— Figuradamente: Vincular bens ; an- 

nexar senhorio, ou usufructo dos bens a 
certa pessoa, e seus descendentes, de 
um modo inalionavel. 

— Vincular-se, v. refl. — Vincular-se 
por parentesco, obrigarão, caridade com 
alguém; ligar-se com elle. 

VINCüLATIVO, A,' adj. Que serve de 
vincular, — Pacto vinculativo.—Dispo- 
sição vinculativa. 

VINCULATORIO, A, adj. Que servo de 
vincular. Vid. Vinculativo. 

VINCULAVEL, adj. 2 gen. Que se pô- 
de vincular. — Be7is vinculaveis. 

VINCULO, s. m. (Do latim vinculum). 
Atadura, liame. 
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— Correlação, ou relaçSes obrigatoriaa 
de devores, raconhecimeatos, prestanças. 

— O laço moral, prisão voluntaria. — 
O vinculo matrimoniali 

— Bens vinculados. 
— A obrigação nascida da vontade ou- 

torgante, e imposta pela lei. 
— Vinculo de morgado, ou capella / ins- 

tituição de uma administração de bens 
para certa linhagem, inalienáveis, one- 
rados com encargos. Vid. Vincular bens. 

VINDA, s. /. A acção de vir. — «Es- 
tando envolto antre umas e outras magi- 
nações, chegou o principe Primalião seu 
filho, a que já fora a nova das vindas 
das galés, que o fez cavalgar; e assim 
com pouca campanha se foram ao porto, 
Onde os seus desembarcavam.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 122. — «A qual paixao naõ somen- 
te moueo os principaes por cuja muo an- 
te da nossa vinda corria este tracto, mas 
ainda ao genro d'elRey que era tí maior 
contrario que alli tinhamos : aqueixando- 
se a elRey mui grauemente do dar azo 
^ que as cousas viessem àquelle termo.» 
Barros, Década 1, liv. 10, "cap. 3.— «E 
porque ao diante particularmente have- 
mos de tratar do effeito que houve a vinda 
deste Mattheus, e assi do estado, e cou- 
sas deste Rey da Abexya que o enviou, 
baste ao presente saber, que Affonso 
d'Alboquerque mandou este Embaixa- 
dor aquelle anno em as náos que vieram 
com especiaria.» Idem, Década 2, liv. 7, 
cap. 6. — «Ordenadas estas cousas, quan- 
do veio a hora da vinda d'ElRey, por- 
que tardava, mandou-lhe Affonso d'Albo- 
querque dizer per o Secretario Pero de 
Alpoem, e Alexandre d'Ataíde lingua, 
que estava esperando por ello, e leváram 
comsigo as trombetas pera virem com a 
pessoa d'ElRey.» Ibidem, liv. 10, cap. 
5. — «E se havemos de crer a Beroso, 
Diodoro Siculo, Mestre Annio, o outros 
Authores gravíssimos, também os Hespa- 
nhoes descendem destes Tartaros, e Ma- 
gores; porque dizem elle^, que quasi nos 
annos de cento e oitenta annos antes da 
vinda de Christo, quando Dionysio Rey 
do Egypto (por outro nome Osiris) foi a 
Hespanha, e matou o tyranno Gerion, 
que já vinha do rodear toda África, e 
Asia e os desertos, e-últimos fins da Ín- 
dia.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 10, 
cap. 2. -— «Nuno fernandez dataide o fez 
assi como o mandara dizer a Iheabenta- 
fuf porque logo pela manhãa despachou 
Lopo bari-iga com duzentas lanças, o 
atras elle Nuno da cunha com trezentas, 
mas sua vinda foi excusada, porque quan- 
do chegaram o campo dei Rei de Marro- 
cos era de todo desbaratado.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 35. — «Como disse no Domingo pas- 
sado, todos estes quatro Domingos antes 
do nascimento do Serdior estão consagra- 
dos ao mysterio do sua vinda c eucarna- 

ç3, e em todos elles sospira a Sãcta Ma- 
dre Igreja por sua vinda, e como se em 
dia de natal ouuesse de nacer de nouo.» 
Ibidem, part. 2, cap. 70, — «Tanto que 
o Principe foy em Touro, por o grande 
fauor que el Rey seu pa.y, e todos com 
sua vinda receberam, porque el Rei dom 
Fernando tinha cercado o castello de Za- 
mora, determinarão logo de yrem cercar 
a Cidade da outra parto da ponte, ho 
que logo fizeram, e deixou el Rey com a 
Raynha em Touro o Duque de Bragan- 
ça, e o Condo de Villa Real com a gen- 
te que compria.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 13. — «E 
pera isto repartio o anno em diuersos 
tempos conuem a saber ante Natal toma 
quatro semanas pera celebrar o mysterio 
(ia vinda do tíenhor em carne, e pei-a 
aparelhar seus filhos a deuotamente rece- 
berem seu senhor nascido, o qual tempo 
chamou Aduento.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Cãtecismo da doutrina christã. 

Confuso o Capitão, suspenso fica 
Tanto quo lhe chegou disto o recado, 
Porque esta vinda eutão lho prognostica 
Algum estranho mal, o não cuidado; 
Mas nada então de fúra notifica 
O que o seu peito tom dentro encerrado, 
O Bobresalto o apressa, elle o primeiro 
Deseja d'ir buscar logo o Faluiro. 

r. D'ANDnADK, rKISIIilKO CEBCO DE DIU, Caut. 14, 
est. 7ü. 

— «EügolfoU-se o marido em serviços, 
o esperanças, e não fazia conta de vir 
tão cedo. Enfadava-se a inuüier, e lhe re- 
queria muitas vezes que viesse; mas des- 
esperada já da vinda, dizem que lhe es- 
creveu em catalão estas palavras: Mo- 
sen Gralha, Mosen Gralha, mm amor 
iion manha palha.d D. Francisco Manoel 
de Mello, Carta de guia de casados. 

— Vinda do mez, Vid. Vida do mez. 
— Loc.: Dar as boas vindas; dar oa 

emboras a quem chegou de novo á terra. 
-}• VINDE. Fôrma do verbo vir na se- 

gunda pessoa do plural do modo impera- 
tivo. Vid. Vir. 

Vinde accondor na Etruria o facho, extincto... 
Já na mão da sciencia ai-de, e se inflamma! 
Annuviada, o barbara até agora, 
Sobe ao throno immortal Filosofia. 

J. k. DF. MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— «Nobre dama comnosco ao regio Affonso 
Vinde; o rccebereis honra e justiça, 
Qual se vos dovo Nome o sangue ignoro 
Do tam bella senhora, mas porcerto 
D'alta progenie o tenho.» 

«ARKKTT, D. JIKAKCA, CaUt. 8, Cap. 2. 

— «Sou eu, amigo; 
Cavalleiro, sou eu. Vinde; A justiça 
Porta abrimos omfim; ver-vos deseja 
E ouvir-vos o monarcha.» 

— «A mim!» 
IDEM, CAMÕES, cant. 5, cap. 14. 

VINDICAÇAO, s. f. (Do latim vindica- 
tio). A acção do vindicar. 

— Apologia. 
— Defesa. — A vindicação da honra. 
— Vingança, punição. 
VINDICADO, part. pass. de Vindicar. 
— Vid. Vingado. 
VINDICAR, V. a. (Do latim vmdicare). 

Pedir a restituição do que é nosso por 
demanda, por armas. 

— Impor penas, castigar, punir. 
— Defender. — Vindicar a verdade. 
— Tomar o que se nos tirou. 
— Cobrar, recuperar. 
VINDIGATIVO, A, adj. Que ó propenso 

á vingança. 
— Punitivo. 
VINDIÇO, A, adj. Que veio para a terra 

onde está, estranho n'ella. 
— Chegado de ha i)ouco, ou a algum 

negocio. 
VINDICTA, s. /. (Do latim vindicta). 

Vingança. Vid. Vendita. 
— Castigo, punição legal. 
VINDIMA, s. f. (Do latim vindemia). 

O trabalho de vindimar. 
— A uva vindiinada. 
— O tempo de vindimar. 
—• Adagios e proveeuios : 
— A vindima molhada acaba cedo al- 

liviada. 
— Até o lavar dos cestos ha vindima. 
— Vindima molhada, pipa asinha des- 

pejada. 
— Não ha cada dia Paschoa, nem vin- 

dima. 
— Agosto e vindima não é cada dia. 
— Folgar galinhas, que o gallo é em 

vindimas. 
— Rainha é a gallinha, que poe ovos 

na vindima. 
— O velho põo a vinha, e o velho a 

vindima. 
— Vindima enxuto, colherás vinho pu- 

ro, 
— Agosto madura, setembro vindima. 
— Quem não p()da em março, vindima 

no regaço. 
-—Por Santa Marinha vae vêr tua vi- 

nha; e qual a acharos, tal a vindima. 
— Dia do S. JMatheus vindima o sisu- 

do, semeiam os sandeus. 
— Quem com o demo cava a vinha, 

com o demo a vindima. ^ 
VINDIMADEIRA, s. /. Mulher que vin- 

dima. 
VINDIMADO, part. pass. de Vindimar. 
— Vinha vindimada; vinha d'onde se 

colheram os cachos. 
— Figuradamente: Perdido, morto, 

acabado. 
— Loc. POP.: Passar por alguma cou- 

sa como por vinha vindimada; passar ra- 
pidamente, sem obstáculo nem impedi- 
mento. 

VINDIMADOR, A, a. Pessoa que anda, 
vindimando. Vid. Vindimadeira. 

VINDIMADURA, s. /. Vid. Vindima, 
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VINDIMAL, adj. 2 gen. Concernente ás 
vindimas, ou colheita, e feitura dos vi- 
nhos. 

VINDIMAR, V. a. Colher as uvas das 
vinhas ou parreiras. 

— Figuradanionte: Matar, acabar. 
— V. 11. Colher cachos, uvas, apa- 

nhal-as. 
VINDIMO, A, adj. Serodio, do tempo 

da vindinia. — Fruta vindima. 
— Cesto vindimo ; cesto que serve nas 

vindimas de recolher as uvas. 
— Figos vindimos ; figos que se colhem 

por setembro ou outubro. 
VINDITA, s. f. Tornio antiquado. O 

mesmo que Vindicta. Vid. Vendita. 
VINDO, jmrt. act. e pass. do Vir. Que 

veio, que chegou, chegando. 

Ve dos montes da Lua, o grande Astapo 
Da sua Catadúpa dospenliarso: 
Vindo com sete bocas com bramido 
As oudas pi-ofiindissimas buscando. 

CO*TE HEAL, NAUFRAGIO DE BEFÜLVEDA, cant. 2. 

— «Porque vindo o exercito per terra 
hum ponco derramado, como por sua pró- 
pria terra, acertou de vir ter hunia parte 
delle á Cidade Calantauí, que está entro 
Tatane, e Pam; e como agente da guer- 
ra he desmandada, e solta, c principal- 
mente em ausência de seu Capitão mor, 
começou de fazer algumas forças em rou- 
bar, e forçar mulheres, entre as quaes 
foram duas mui nobres casadas com dous 
filhos do Governador da Cidade.» Bar- 
roâ. Década 2, liv. 6, cap. 1. — «Em 
seis dias aíFerrou Baçaim, vindo buscallo 
ao navio D. Jeronymo de Menezes seu 
cunhado, Capitão Mor daquella Fortale- 
za, consolando-se reciprocamente hum na 
morte do irmão, outro do lilho. E porque 
o Governador não queria ter ociosas as 
armas, despachou D. Manoel do Lima 
com seis navios ligeiros, para que na an- 
seada de Cambaya fizesse algumas pre- 
sas nos navios, que soccorrião, ou baste- 
cião Campo do inimigo.» Jacintho Freire 
d'Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 3. 

Foi filho ou companheiro do Thebano, 
Que tão diversas partes conquistou: 
Parece vindo ter ao niulio Hispano, 
Seguindo a» armas que contino usou. 
])o Douro, e Guadiana, o campo ufano, 
Ja dito Elysio, tanto o contentou, 
Que aili quiz dar, aos ja cansados oasos 
Eterna sepultura, e nome aos nossos. 

CAM., Lus., cant. 8, cst. 3. 

— Chegada. — «Com que logo aquella 
noite na baixamar em as estacas fizeram 
ao machado grandes prezas, onde amar- 
ráram cabos dc linho grosso; c vinda a 
niarc, ([uo alevantou a nán, o navios, a 
força da agua fez ariúncar as estacas 
sem mais cabrestante, c per este modo 
fizeram lugar com que entraram, e foram- 

se ajuntar com a caravella, e batei de João 
Gomes.» Barros, Década 2, liv. 7, cap. 5. 
— «Porém vinda a estrella, olles ventá- 
ram tão poucos dias, que sabido do porto 
com toda a frota, não pode ir mais avante 
que té humas ilhas, que estam jil no mar 
largo, onde os ponentes lhes deram de 
rosto, o o detiveram alli vinte e dous 
dias.» Ibidem, liv. 8, cap. 2. — «Peró 
vindo os ponentes, que começilram a quin- 
ze de Julho, sahio AfFonso d'Alboquer- 
que com toda a frota, leixando aquella 
Ilha Camaram sem herva verde, nem 
cousa viva, o assolado quanto nella ha- 
via sem ficar pedra sobre pedra.» Ibidem, 
cap. í5. — «Foram estes mouros vindos 
aa china o espalhados nella na maneira 
seguinte. Tinham os mogores de que fa- 
lamos no principio da obra contrataçam 
com os chinas com quem confinam inda 
que ha lugares desertos no meo.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 28. 

VINDOURO, A, adj. Que está por vir, 
futuro. 

— Infortúnio vindouro; infortúnio que 
está para vir. 

— S. plur. Os homens que se hão de 
seguir á geração presente. 

— A posteridade. 
VINEO, A, adj. (Do latim vineus). Do 

vinho. — O vineo copo. 
VINER. Termo antiquado. Vid. Vir. 
VINGADO, part. pass. de Vingar. A 

quem se deu, que tomou vingança. 
— Lavoura vingada; chegada a estado 

de colher-se. 
— Chegado a termo. 
— Estou vingado; de quem se tomou 

vingança. 
— Crime vingado; crime punido, cas- 

tigado. 
— Injuria vingada ; injuria castigada. 
VINGADOR, A, s. e adj. Que vingou 

alguém de outrem, que tomou vingança. 
— Castigador, punidor. — Deus vin- 

gador de nossos peccados. 
— Que serve de castigar, de punir. 
VINGANÇA, s. /. A acção de vingar- 

se. — «Alguns velhos, e meninos, que 
não pudérão salvar-se, mandou o Gover- 
nador livrar do incêndio; misericórdia 
aos soldados importuna, grata á humani- 
dade. Os despojes se entregárão ao fogo, 
sendo menor a preza, que o destroço. 
Muitos outros lugares daquella Costa, sem 
nome, forào arruinados, ficando este cer- 
co de Diu mais famoso pela vingança, do 
que pela victoria.» Jacintho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, liv. 
2. — «Francisco de Miranda, fizera o 
que elles fizerão, o por-isso me auerey 
com elles teniperadamente, e logo sem 
outro mais roquorimento mandou cessar 
as dcuassas, e inquirições, sem falar nis- 
so mais, porque fora sobro vingança de 
injuria do pay.» Garcia de Rezende, 
Chronica de D. João II, cap, 145. 

Toda a ira 0 desejo de vingança 
Sólta contra aquelle baluarte ; 
Do qual tens tu, Proeiiça, a governança, 
Poróm tn saberís também guardarte. 
De 80 vingar aqui tem confiança 
Do mal que reccbôra n'outra parto, 
Dá-llio isto tal fervor, tamanho alento 
Que não se quiz deter mais hum momento. 

F. D'ANnBADE, rniMEiKO CERCO DE DIU, caut. 18, 
est. 33. 

— Loc.: Dar vingança de uma pes- 
soa a outra; castigar essa pessoa pela 
injuria que ella fez a essa a quem se dá 
a vingança. 

— Mostrar vingança; dar tal castigo 
que appareça. Vid. Mostrar. 

— O acto dc castigar. 
— Tomar vingança fie algum delicio / 

vingar outrem, ou a si d'elle. 
— Fazer vingança d'alguém; castigal-o 

em vingança de injuria que cllo fez. 
1.) VINGAR, V. a. (Do latim vindica- 

re). Oííender, fazer mal ao oíFonsor de 
outrem. 

— Punir em vingança do delicto. — 
«Ella foy agasalhada em liuma boas ca- 
sas, e a sua gente, (pie podiào ser ató 
seiscentas pessoas, no campo de llher, 
em cabanas o tendas o milhor que por 
então se pôde fazer, o em todo o tempo 
que ella aquy esteve, que serião quatro 
ou cinco meses, cõtinuou sempre no re- 
querimento que trazia, que era buscar 
favor para vingar a morte do seu mari- 
do, com razoes licitas e bastantes para 
se lhe não negar o que pedia.» Fernão 
Mondes Pinto, Peregrinações, cap. 29. 

— Viugar-se, v. reji. Tirar vingança 
do outro. 

— Satisfazer-se do injuria. 
— Vinguei-me; fiz mal a quem ni'Q fi- 

zera. 
2.) VINGAR, V. a. Vencer, chegar ao 

cabo, fim de algum termo, ou logar, ou 
espaço, alcançar. 

Utica encerra 
As cinzas de Catão; nas mesmas cinzas 
Envolta jaz a Patria, a Liberdade ; 
Do escravo da Ambição he Komn escrava; 
Entre escravos tão vis só Bruto he livre; 
Alça o punhal demócrata, que viyiga 
Do Mundo a escravidão, do Mundo a injuria. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Vingar a sella; alcançal-a, subir- 
se n'ella cavalgando. 

— Vingar a agua do rio; começai' a 
correr segundo a direcção que lhe dão. 

— Vingar a ave voando; vingar ao al- 
to, ao largo. 

— V. n. — Vingar a Jlôr, o fructo; 
não cair do ramo, mas vegetar c crcs- 

■C6r. 
3.) VINGAR, V. a. (Do latim vindica- 

re). Tomar, fazer seu. 
— Escudeiro, Jidalgo, ou cavalleiro de 

vingar 500, ou mais, ou menos saldos / 
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de tal condição, que sendo delaidado, 
aleijado, ou viltado, se paguem de pena 
500, mais, ou monos soldos. 

— Pagar o homem; é locução que al- 
lude ás penas pecuniariaa íbraes, com 
que se remia o criminoso. Os soldos vin- 
gavam-se mais ou menos em razíio da 
maior ou menor graduação da nobreza, 
qual era a dos grandes vassallos, senho- 
res, condes o ricos-homens, consoante aos 
foraes das terras, e conformo era o que 
se lhe fazia. 

^ Vindicar, pedir, exigir, vencer. 
— ÁDAGIOS E PKOVElimOS : 
— Quem tudo quer vingar, cedo quer 

acabar. 
— Elles ]ior se vingar, passaram mal. 
VINGATIVO, A, adj. Amigo do vin- 

gar-se. 
— Inclinado a vingar-se. 

E inda que do pó está cuberto 
í^ouliccc ser o grande sancto lílias, 
Por Iczabel buscado, pora ncllo 
Ser aplacado o zelo vingativo. 
Vio Mícheas Pi-opheta sauoto o justo, 
Por mandado do Acab, preso, c oiii sua 
Prosonça polia mão do li jongoiro 
lí falso Sodechias, oifendido. 

COKTB BEAL, NAÜFBIQIO DE SETOLVEDA, Cant. 1. 

1.) VINHA, s. /. (Do latim vinea). Lo- 
gar plantado do vidciras. 

— A vinha do Senhor; o pasto espi- 
ritual das almas, em doutrina, o sacra- 
mentos. 

— Adagios k provérbios: 
— A vinha posta em bom compasso, 

o primeiro anno agraço. 
— A vinha que se põe de espaço, an- 

tes de um anno dá agraço. 
— Quem em ruim logar p3e vinha, ás 

costas a tira. 
— ü modo guarda a vinha, que nSo o 

vinhoiro. 
— A vinha onde pique, e a horta on- 

de regue. 
— Casa, vinha, e potro, faça-o outro, 
— Dia de Santiago vou á vinha, 

acharei bago. 
— Mais guarda a vinha o medo, que 

o vinheiro. 
— Menina e vinha, peral o faval, más 

süo de guardar. 
— Nem compreis malhada, nem vinha 

desamparada. 
— Nem vinha em baixo, nem trigo 

em cascalho. 
— O casal de ruim lavrador, e a vi- 

nha de bom adubador. 
— O velho põe a vinha, o o velho a 

vindima. 
—■ Deita outra sardinha, que outra 

i'niui vem da vinha. 
— Oliveira do iiicu avô, e a ligueira 

de meu })ao, o a vinha que eu puzer. 
— Q.uein cm ruim parte tem a vinha, 

ás costas a tira, 
VOL. T. —120. 

— Quem tem vinha em mau logar, ao 
olho vê seu mal, 

— Vinha entre vinhas, casa entre vi- 
sinhas, 

— Casa de pae, vinha de avô. 
— A mulher e a vinha, o homem lhe 

dá alegria. 
— Ainda que entres na vinha, e sol- 

tes o gabão, se não trabalhares, não te 
darão pão. 

— Por santa Marinha vai ver tua vi- 
nha, c qual a achares, tal a vindima. 

— Em cada prado uma vinha, e em 
cada bairro uma tia. 

— Por casa, nem por vinha, não ca- 
sos com mulher parida. 

2.) VINHA. Forma do verbo vir na 
primeira ou terceira pessoa do singular do 
presente do modo indicativo. Vid. Vir.— 
«E o quo mães daqui sentia era parecer 
Iho que vinha isto per industria dos Mou- 
ros de CochiJ: o sondo assi elle não po- 
dia ter tanto resguardo que huma liora 
ou outra não lhe pudesse acontecer algum 
grande-desastre, por ser trabalhosa cou- 
sa guardar dos imigos de casa.» Barros, 
Década 1, liv. 1, cap. 7, — «E porque 
Aflbnso d'Alboquerquo aoubo que o dia 
da batalha, quando se ElRoy recolheo, 
fora pera o lugar cliamado Beitam, on- 
do tinham seus duções, e quo dalii se 
passára mais longo, leixando naquello 
lugar o Principe, o qual se fíizia forte 
com grandes estacadas, o cerca de ma- 
deira em modo de fortaleza com sua ar- 
tilheria posta ao longo do rio, que vinha 
ter a Malaca, mandou fazer prestes em 
bateis tó quatrocentos homens, e estes 
Capitães.» Ihidem, liv. 6, cap. 6, — «0 
qual presente Lopo Soares nao acceptou, 
dizendo que elle estaua naquelle porto 
Suspeitoso onde se costumaua negociar 
com cautelas de enganos, e porque não 
sabia se vinha da mão de Cojo Biquij 
quo elle auia por homem amigo do ser- 
uiço d'ellley do Portugal sou senhor, sé 
de outro algum que fosse iniigo dos Por- 
tugueses, não podia acceptar cousa al- 
guma.» Ihidení, liv, 7, cap. 9. — «E 
posto que dondo olle-i vinham sempre 
as traziam ás costas, que as traziam 
mais çafadas que os pelotes.» Idem, Dé- 
cada 2, liv, 5, cap. 7, — «E também 
porquo vinham abocar as principaes ruas 
naquella ponte, onde de força havia de 
concorrer o pezo da gente, dando-lho N. 
Senhor posse dosta ponte, alli fariam sxia 
força pOra o mais que o tempo mostrasse 
de si,» Ibidem, liv. 6, cap. 4. — «Neste 
tempo teve AíTonso d'Alboquerque nova 
per luim Portugucz de alcunha Tavares 
do Alcacero do Sal, quo fora cativo em 
Cambaya, que em Dabul estava hum ho- 
mem, o qual Iho dissera, sabendo «er el!o 
Portugucz, quo vinha a elle Capitão mór 
da parte do Rcy dos Abexijs pera o en- 
viar cm as náos da especiaria, j)or quan- 
to levava huma embaixada a ElRei de 

Portugal.» Ihidem, liv. 7, cap, 6. — «Oa 
quaes ficariam alli mortos com os mais 
que andavam naquelle trabalho, se lhes 
não acudira Fernão Pores, quo vinha já 
com a vitoria da primeira cerca; o como 
entrou na segunda, não sómente livrou a 
elles, mas acabou do enxotar toda a gen- 
te quo liavia nas cercas, quo a fio se re- 
colhia no mato, onde Pato Quetir se sal- 
vou.» Ihidem, liv. 9, cap. 1. — «Peró 
quando elle sentio nas costas a revolta 
de outros, com quo Jorge Botelho peleja- 
va dentro, por so melhor segurar, não 
curou de ir do rosto onde elle andava, o 
foi-so escoando pera aquella parte, onde 
tinha huma pequena porta pegada no 
mato, quo vinha dar na tranqueira por 
quo so elle esperava recolher quando so 
visse naquella necessidade,» Ihidem.— 
«Tinha partid.o do Baçaiui D. Álvaro 
do Castro com cincoonta navios, (assim 
chamavão quaesquer baixeis na índia; 
ainda que sejão caravelas latinas, ou 
embarcações do remo;) o como vinhão 
cnipachados cora munições, e bastimen- 
tos, não podendo sofFrer niaros tão gros- 
sos, tornárão a arribar em popa destro- 
çados, e abertos, tomando diversas an- 
gras, e enseadas, onde o temporal os 
lançava.» Jaciutho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 2, — «O 
Duque do Bragança, ao tempo quo o 
dito Embaixador do Castella entrou em 
Portugal, estaua em Villaçosa, o porquo 
se disso logo que el Rey pera despacho 
da embaixada so vinha lia Extremoz, 
que ora tam acerca dondo elle ostaua, c 
qucrerso ])or honestidade, por escusar 
sospeitas, o outros inconuenientes de sua 
honra, se partio só pera Portei, onde os 
procuradores dei Rey, que hiam a Mou- 
ra, o acharam dia do Penteeoste indo ja 
pera Moura,» Garcia de Rezende, Chro- 
níca de D. João II, cap. 41. — cE com 
este recado, que Ruy de Sande trouxe, 
ouuo el Rey mnyto grande prazer, e 
contentamento, e logo foy certeficado 
quo ho anno que vinha se auia de fazer 
o dito casamento. Pera o qual el Rey 
logo começou de dar ordem, o auiamento 
pera as grandes festas que ordenou fazer, 
e pera todalas outras cousas necessarias. 
E do Almada no Setembro logo soguinto 
com toda sua Corte se partio pera Setu- 
uel.» Ibidem, cap. 73. — «Sahido o sol, 
Targiana se levantou e ataviou das mais 
ricas o louçãas roupas quo trazia, fazen- 
do também concertar suas donzellas, que, 
alem de fermosas, vinham tão apercebi- 
das pera aquelle dia, comO se fora o pro- 
prio, em que sua senhora poderá casar.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 89. — «Vasqixo da Gama pelo seu 
lingoa Fernão ]\Iartlnz pr0])0S lio a quo 
vinha, o do quam longo, o por nuiiidado 
de quem, o que ha fim do sua embaixa- 
da era querer el Rei dom Enianuol do 
Portugal, seu senhor, amizade com hum 

I 
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taõ poderoso, e taõ nomeado Rei, quomo 
ho elle era per todallas partes do mundo, 
e que para sinal disso lhe trazia cartas 
suas do crença, que lho apresentaria 
quando ho liouuesse por bem.s Dainião 
de Goes, Chrouica de D. Manoel, part. 
1, cap, 41. — «E se bom atteutarmos em 
ambos estes direitos, estava a Senhora 
Dona Catharina diante delRey Filippe: 
no do sangue, por vir por linha masculi- 
na, que ke pi-eferida á feminina, por 
onde elle vinha; e no hereditário; porque 
a instituição do nosso Reyno ora, que 
désse ao natural, como era a Senhora 
Dona Catharina, e nao a estrangeiro, 
como ora Filippe.» Arte de furtar, capi- 
tulo 16. 

— Vinha em sua cmnpanhia.— «Neste 
anno como atras fica scrito mandou el 
Rei a Roma dom Diogo do Sousa, Bispo 
do Porto, o qual depois do ter negociado 
as cousas que leuaua a cargo, e ser Ar- 
cebispo de Braga, se tornou ao regno 
per mar, depois da chegada do qual a 
Lisboa, que foi no mes Doctubro, se 
ateou logo peste tam braua na cidade, 
de huma nao que vinha em sua compa- 
nhia tocada sem o elle saber, que foi ne- 
cessário irse el Rei com toda sua casa 
pera Ahneirim, a qual pestilcnça se es- 
palhou per todo o regno, e foi huma das 
mais brauas, e cruel, que em muitos tem- 
pos se acha, que ouvcsse em nenhuma 
outra parte da Hispanha.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 94. 

— Vinha de Lorvão.— «Mais ardilo- 
sos se portaraS outros taes na mesma 
praça: souberaõ que vinha do celebre 
Lorvaõ, por occasiaõ de Natal, huma va- 
lente conaoada para o Bispo.» Arte de 
furtar, cap. 66. 

— Vínhamos muito doentes; vínhamos 
muito incommodados. — «Então nos per- 
guntou que determinação era a nossa, e 
nós lhe dissemos que de nos curarmos na- 
quella oasa se para isso nos dessem li- 
cença, porquo vínhamos muyto doentes, 
e não podíamos caminhar, a que elle res- 
pondeo quo de muyto boa vontade, por- 
que isso era o que continuamente se fa- 
zia nella por serviço de Deos, o que nós 
todos chorando lhe agradecemos com hu- 
mas mostras exteriores tãto a nosso pro- 
posito, quo a elle se lhe arrasarão os 
olhos dagoa.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 81. 

—-Vinha em uvi mvio d'armada.,— 
«Andando assi estes recados, chegou 
aquello porto Emanuel da Gama, quo vi- 
nha do Malaca cm hum navio darmada, 
com cujo parecer, e dos outros capitães, 
o homens nobros da frota, assentou Geor- 
ge dalbuquerque o modo o ox'deiu que te- 
riam no tomar daquella tranqueira a qual 
posto que fosse muito forte determinou 
de combater, o scalar com os Portugue- 
ses que alli stauam, quo poderiam ser 

ate duzentos, e oitenta.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 66. 

— Vinha atoada a nau. — «No qual 
instante começaraõ da nao ao esbombar- 
dear, fazendolho sinaes que amainasse, o 
que vendo os da carauela quo vinha atoa- 
da a nao cortaram , o cabo, e se acolhe- 
ram, sem os Inglezes nisso atentarem, 
por os Vasco fernandez césar da sua ca- 
rauella seruir com a artelharia de ma- 
neira que lhes dava assaz em que enten- 
der.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 4, cap. 78. 

— Vinha muito sentido com alguma 
cousa. — «Vinha o padre muito sentido 
com esta arribada dos padres, mas ella 
me animou de maneira, que no mesmo 
ponto se me assentou no coração, que eu 
havia de ir com elles; o assim o comecei 
logo a intentar, mettendo o negocio em 
consciência, o descarregando sobre a de 
sua magcstadc, e alteza, a condemnação, 
ou conversão de muitas almas, que de eu 
ir, ou ficar, se poderia seguir.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 12. 

— Vinha detraz d'el-rei. — «Feita esta 
obra, foi-se AíFonso d'Alboquerqu6 per 
onde entrava ElRey, dizendo aos Capi- 
tães, e gente que estava com D. Garcia: 
Já tudo Im feito, e mandou-lhe que rija- 
mente entretivesse a gente de Raez lia- 
med, que vinha detrás d'ElRey, a qual 
vendo que lhe cerravam a porta, remet- 
têram rijo a ella, entendendo o que hia 
dentro.» Barros, ÍDecada 2, liv. 10, capi- 
tulo 5. 

— Vinham quatro naus detraz do mon- 
te. — «Nomeada per toda aquella costa 
por ser muito ligeira, e andar muito bem 
esquipada, o artilhada, e lhe deu noua 
como detraz do monte vinham quatro 
nãos que pareciaõ Francesas, que o dia 
dantes a sua vista tomaram huma cara- 
uella Portuguesa, que a capitania trazia 
com hum cabo dado por popa.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 4, 
cap. 78. 

— D'onde vínhamos; d'onde era a 
nossa vinda. — «No calor do primçiro 
impetu, nos queimam o navio, o degol- 
lam os companheiros; rcservando-nos a 
mim, c a Mentor para nos apresentarem 
a Acestcs, a fim que elle inquirisse de 
nós de onde vínhamos, o qual intento 
era o nosso. Entramos na cidade com as 
mãos presas ás costas; o so nos retarda- 
ram a. morto para sejvix-mos d'ospectacu- 
lo a um povo cruel, quando soubesse ser- 
mos Gregos.» Aventuras de Telemaco, 
liv. 2. 

VINHAÇA, s. f. Mau vinho desbotado. 
— Borracheira. 
VINHACEO, A, adj. Que é do vinho. 
VINHADEGO, s. m. Termo pouco usual. 

Vinha. 
VINHADEIRO, s. m. Vid, Vinheiro. 
VINHAGO, 5. VI. Vid. Vialiadego. 

VINHANÇA, s. f. Termo antiquado. 
Cousa que vem, que accresce. 

•{■ VÍNHÃO, Fôrma irregular do verbo 
vir. Vid. Vinham. — «Ganhou Lisboa com 
favor de huma Armada Estrangeira, e es- 
tando sobre ella rompeo huma grande 
batalha de Mouros que vínhaõ em soc- 
corro dos cercados, junto a Sacavem, 
onde se fundou huma Ermida do Nossa 
Senhora, e em nossos dias hum Mosteiro 
dc Freiras descalças.» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. José Barbosa. — «E en- 
tão vinhão muytos porteyros de maça, 
muytos officiaes, todos ricamente vesti- 
dos, e encaualgados, e apos elles o por- 
teiro mor, e depois quatro mestres salas, 
e atras o mordomo mor, todos com opas 
roçagantes de ricos bi-ocados, e tellas 
douro com ricos forros, o apos elle vi- 
nhão muytos cauallos á destra com ri- 
quíssimos paramentos, e muy singulares 
armas, e os moços dcstriboyra quo os le- 
uauão todos vestidos de brocado.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João H» 
cap. 128. — «Aquelle dia á noute chegá'" 
raõ novas, que entravaõ por Cochim de 
cima oito mil Nayres Amoucos, e que 
vínhão fazendo grandes estragos, com o 
que a Cidade se poz em revolta.» Diogo 
de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 2. 

VINHAR, s. m. Termo antiquado. Lo- 
gar plantado de vinha. 

VINHATARIA, s. /. A cultura das vi- 
nhas, e trabalho de fazer vinho. 

VINHATEGO. Vid. Vinhadego. 
VINHATEIRA, s. /. Mulher que vendo 

vinho, taverneira. 
VINHATEIRO, s. m. Agricultor do vi- 

nhos, e fabricador de vinho. 
VINHATICO, s. m. Pau não muito rijo, 

amarello, do Brazil. 
VINHEDO, a. m. Vid. Vinha. 
VINHEIRO, s. m. Homem que guarda 

a vinha. 
— Homem que a cultiva como servo, 

ou rendeiro. 
VINHETA, s, f. (Do franoez vignette). 

Estampa, figura ou cabeção estreito, que 
se põe na primeira pagina do livro, ou 
no alto de cada pagina. 

VINHETE, s. m. Diminutivo de Vinho. 
Vinho fraco. 

VINHO, s. m. (Do latim vinum), O 
mosto na primeira fermentação. — «Di- 
zia o herege: «Manuel dos Reis tem bom 
juisq. Ainda o liei do converter.» Sou- 
be-o o companheiro, e disse-lho-Olha, 
eu gosto de ti, como um bebedor dc vi- 
nho; porém, quando vê que lhe vae fa- 
zendo mal, pega no frasco e atira com 
elle á rua. Riu-se o inglez.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por Ca- 
millo Castello Branco, pag. 154. 

— Vinho domei, ou,wíac/io; vinho puro. 
— Vinho cascarrão; vinho forte, agro. 
— Vinho toldado; yiuho que se mistu- 

ra com as fezes, e se torna escuro. 
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— Vinho molle; em mosto. 
— Vinho d'alhos; especie de escabe- 

che feito (Ic vinho ou vinagre, alhos, lou- 
ro, etc., em que se pòe as carnes duran- 
te algum tempo antes de sc assarem, 
etc. Alguns dizem vinha d'alhos, porém ó 
termo errado. 

— Vinho botado; vinho que perdeu a 
cor. 

— Vinho de eutello; o que cada um 
tem de sua colheita. 

— Vinho santo; composição antisepti- 
ca de vinho, salsaparrilha e sassafraz. 

— Vinho de barra a barra; o que níío 
se vinagra saindo fóra da barra em em- 
barques. 

— Gordo vinho; o que faz fio. 
— Vinho de fé; o podado, que não é 

de uvas de enforcado, ou de embarrados. 
— Licôr alcoolico resultante da fer- 

mentação do summo da uva, e servindo 
de bebida. 

— Vinho dôce; vinho novo, que ainda 
não tem encubado. 

— Figuradamente: Embriaguez. 
— Vinhos medicamentaes ; medicamen- 

tos blTicinaes, líquidos, resultantes da 
acção dissolvénte do vinho sobre as di- 
versas substancias medicinaes. —Vinho 
de qiiinquina. — Vinho antimoniado. 

— Vinho verde ; vinho novo. 
— Vinho maduro; vinho velho. 
— AdAOIOS E rEOVERUIOS: 
— Dia de S. Martinho prova teu vi- 

nho. 
— Maus vinhos todos são uns. 
— Jlenos vai ás vezes o vinho que as 

borras. 
— O bom vinho escusa pregão. 
— Pão e vinho, um anno meu, outro 

de meu visinho. ' — 
— Onde alhos ha, vinho haveril. 
— A condição de bom vinho, como a 

do bom amigo. 
— O cabedal do teu inimigo, ou cm 

dinheiro ou em vinho. 
— Solas e vinho andam caminho. 
—■ Do vinho abastado, do razão min- 

guado. 
— O queijo do Alemtejo, o vinho de 

Lamego. 
— Pão e vinho, o parte no Paraiso. 
— Por carne, vinho c pão, deixo quan- 

tos manjares são. 
— Quem ó amigo de vinho, de si mes- 

mo 6 inimigo. 
— Quem de vinho falia, sedo ha. 
— Em o verão por calma, e o inver- 

no por frio, não lhe falta achaque de vi- 
nho. 

— Meia vida é a candeia, e o vinho 
outra meia. 

— Tenha eu pipas e cabedal, e quem 
quizcr, vinhos, o lagar. 

— Vinho, nem mouro, não & thesouro. 
— Cada cuba cheira ao vinho quo 

tem. 
— Agna ao figo, e á pera vinho. 

— A bebedor não lhe falta vinho, nem 
á fiandeira linho. 

— Azeite de cima, mel do fundo, vi- 
nho do meio. 

— A boca do fraco esperada de vinho. 
— Pão de hoje, carne de hontem, vi- 

nho de outro verão, fazem o homem são. 
— Quem 80 lava com vinho, torna-se 

menino. 
— Homens bons, e' picheis do vinho, 

apaziguam o arruido. 
— Vinho de peras, não o bebas, nem 

o dês a quem bem queiras. 
— Se queres ser bem disposto, bebe 

vinho, e não já mosto. 
— A mulher e o vinho tiram o homem 

do seu juizo. 
— Abril frio, pão e vinho, maio come 

o trigo, e agosto bebe o vinho. 
— Agua de S. João tira o vinho, o 

não dá pão. 
— Até S. Pedro ha o vinho medo. 
— Por S. Martinho nem favas, nem 

vinho. 
— Vinho velho, amigo velho, • ouro ve- 

lho. 
— O bom vinho não ha mister ramo. 
■—• Porcos com frio, homens com vinho, 

fazem grão ruiclo. 
— Jantar, sem vinho. 
— De bom vinho, bom vinagre. 
— Vindima enxuto, colhorás vinho pu- 

ro. 
— N'e8to mundo mesquinho, quando 

ha para pão, não ha para vinho. 
— Nada escapa aos homens, senão o 

vinho quo bebem as mulheres. 
VINHOGO, s. m. Lugar de muito vi- 

nho, ou de muitos vinhos.' 
VINHOSO, A, adj. Vid. Vinoso. 
VINHOTE, s. m. Termo popular. Ho- 

mem dado ao vinho. 
VIIR (do latim ventre), por Vir. 
f VINIAGA, s. /. Vid. Veniaga. — 

t Aportou á Ilha da Madeira huma niío 
de carga, saltáraõ cni terra os passagei- 
ros a fazer viniagas, e entre elles hum 
Clérigo, que eu vi (grande pirata devia 
do ser pelo tear, que armou para fazer 
seu negocio melhOr, que todos).» Arte de 
furtar, cap. 64. 

VINOLENCIA, s. /. (Do latim vinolen- 
tia). Bebedice, embriaguez. 

— Vicio do beber excessiva o nimia- 
mente licores, que sobem á cabeça o per- 
turbam o juizo. 

VINOLENTO, A, adj. (Do latim vino- 
lentus)'. Entregue ao- vicio de beber vi- 
nho. — Homem vinolento. 

VINOSIDADE, s. /. Qualidade, proprie- 
dade do vinho. 

VINOSO, A, adj. (Do latim vinosus). 
De vinho. — Cheiro vinoso. 

— Dado ao vinho, a bebedeiras. 
—■ Quo dá vinho. 
— Para vinho. — Vasos, taças vino- 

sas._, 
VIR, por Vir. Vid. Víir. 

VINR, por Vir. 
VINTADOZENO. Vid. Vintedozeno. 
1.) VINTANEIRO, s. m. Vid. Vinteneiro. 
— Juiz vintaneiro ; de logar de vinto 

famílias. — «E se o assy nom fezerem, 
esses nossos Juizes ho estranhem grave- 
mente a esses Juízos da terra, e Meiri- 
nhos, ou Jurados, e Vintaneiros pera es- 
ses Juizes, e Meirinhos, e Vintaneiros, c 
Jurados poderem penhorar esses, que o 
dãpno fezerom.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 25. 

2.) VINTANEIRO, ou VINTANNEIRO, A, 
adj. — Terra vintaneira; terra mui fra- 
ca, difficil do cultivar, e que só se culti- 
va de vinte em vinte annos. 

VINTANO. Vid. Vinteno. 
1.) VINTE, adj. 2 gen. num. card. Duas 

vezes dez; o numero inferior a vinte e 
um, e superior a dezenove.— «Governou 
a Igreja quatro mezes, e vinte dias, sem 
que a muyta brevidade do tempo nos 
deixe lugar de saber cousa notável de 
seu governo, mais que alguns sinaos no 
Ceo, e cometas espantosos, quo aparece- 
ra3 durãdo seu pontificado.» Monarchia 
Lusitana, liv. 7, cap. 30. — «Com estas 
seis nãos se partio Vasco Gomez Dabreu 
do porto de Lisboa huma terça feira, aos 
vinte dias do mesmo mes Dabril, o sen- 
do na costa de Guino, a carauella do 
loao Chanoca que por ser iiauío pequeno, 
e bom do vela, leuaua o farol, so perdeu 
por ma vigia huma noite no rio Sonega.» 
Damião de Goos, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 14. — «E aos vinte dias 
do mes de lunho do anno de mil o qua- 
trocentos e oitenta e tres, do noíto ante 
manhãa, tirarão o Duque dos paços em 
cima de huma mula, e Ruy Telles nas 
ancas apegado nolle, e nniyta o honrada 
gente a pé, que o acompanliaua com gran- 
de seguridade.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 40.^— «E de- 
pois mandou Esteuão Vaz seu escriuão 
da caniara, quo depois foy feytor das 
caâas da índia o da Mina, homem de 
quo el lley confiaua, quo com o dito dom 
loam entendesse-no resgate do dito Bar- 
raxe, o qual se concertou com olles de 
se resgatar por quinze mil dobras de 
banda, e dez catiuos Christãos, e vinte 
cauallos bons, pera que logo deu filhos 
seus, o outras pessoas principaes por 
seus arrefens.» Ihidera, cap. 48. — «Os 
quaes partiram aquelle anno a vinte do 
Abril oito dias depois de ser partido D. 
Garcia de Noronha filho do D. Fernan- 
do de Noronha, debaixo da bandeira do 
qual elles hiam, e fizeram ambos tão boa 
navegação, que elles sómente passáram 
aquelle anno á índia, e D. Garcia por 
mi\ pilotage invernou em Moçambique 
com mais quatro náos quo lovou, da via- 
gem do qual adiante escreveremos.» Bar- 
res, Década 2, liv. (3, cap. 10. — «E en- 
tão lhes disso quo havia já vinte dias 
que Antonio da Sylveyra estava cercado 
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dü liuüia grossa armada de Turcos, de 
que era Capitão inór Solimílo Baxá Vi 
soRey do Cayro, o quo a grande quanti 
dado das velas que tínhamos visto, erão 
sincoenta o oyto Galés reaes, e bastar- 
das, que atiravão síqco peças por proa 
e algumas dellas, passamuros, e leões, c 
esperas, e oyto náos grossas, em que vi- 
nhão muytos Turcos de sobrecelente pa- 
ra refeyçào dos que morressem.» Ferniío 
Mendes Piuto, Peregrinações, cap. 7. — 
«Seja assim, diz o senlior Governador; 
e eis alii tem v. m. a sua peasa: e antes 
do vinte o (juatro lioras o manda notifi- 
car, que se embarque prezo para o Key- 
no, pai'a dar conta diante de Sua Ma- 
gestade de certos cargos, e crimes Imca 
majastatis, provados com mais de vinte 
testemunhas.» Arte de furtar, cap. 9.— 
ip] prova-se claramente que uunca teve 
tenção ao que a jornada se fizesse, por 
que havendo de ser dezoito ou vinte ca- 
noas quo havia de ter prevenidas, pedin- 
Ihe 011 uma, tanto que desfez a missão, 
para ir ao Pará, custou-lhe muito o bus 
cal-a para ra'a dar.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n." 11. — «Esto rio do Gua- 
mi, que cm quatro dias se vence do Pa- 
rá a Casa-forte ainda se navega vinte 
dias sempre ao poente o inclinando a sua 
cabeceira para as cabeceii'as do Capim.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo Castello Branco, pag. 
188. 

— Vinte (1 quatro; numero inferior a 
vinte o cinco, c superior a vinte e trcs. 

Vimos ha astrologia 
mentir toda em todo mundo, 
quo toda juncta dizia, 
quo em vinte o quatro auia 
de aucr deluuio segundo. 

QÀUCIA DB BCZBNDK, MISCELLANEA. 

— Vinte ô seÀs; numero existente en- 
tro vinte c cinco, e vinte o quatro. — 
«Quando começou a reinar era de vinte 
e seis annos, gastos mais em cura de 
suas enfermidades, que nos exercidos de 
seus antepassados, com o qual, e com sua 
inclinaçaõ própria, deo ém huma frouxi- 
dai) tao remissa, que os privados se co- 
meçárao a senhorear do sua Pessoa, e 
Reino, e a governar tudo conforme a seus 
particulares respeitos,» Frei Bernardo de 
Brito, Elogios dos reis de Portugal, con- 
tinuados por D. Josó Barbosa. — «E ha- 
vendo jà vinte o seis dias que trabalho- 
samente velejavamos por nossa derrota, 
tivemos vista de huma Ilha, que se dizia 
Pullo Condor, a qual nos distava em al- 
tura de oyto grãos, e hum terço Noroes- 
te Sueste com a barra do Reyno Cambo- 
ja.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 180. 

— Vinte e um; numero infeiúor a vin- 
te e dous, e superior a vinte. — «A qual 
distaraS de Çofala pera o Poneate per 

linha direita pouco maes ou menos cen- 
to e setenta legoas cm altura entre vinte 
e vinte o iium grãos da parte do sul, 
som per aquellas partes auer edifício an- 
tigo nem moderno: porque a gente he 
mui barbara e todas suas casas saò de 
madeira, e per juizo dos Mouros que a 
virão parece ser cousa mui antiga e que 
foi ali feita pera ter posso daquellas mi- 
nas que saõ mui antigas cm as quaes se- 
não tira ouro ha .annos por causa do 
guerras.» Barros, Década 1, liv. 10, ca- 
pitulo 1. 

— Vinte e tres; numero existente en- 
tre vinte e dous e vinte o quatro.-i— «A 
nona E.sphei'a se move com movimento 
proprio, o natural sobre os Polos do Zo- 
díaco (que neste tempo distaõ dos do 
Mundo vinte, e tres gràos, o moyo) do 
poente para o nascente, com tal vagar, 
que naO anda em espaço de hum anno 
mais que 51 segundos, conforme as ex- 
periencias de Ticobrahe; e vem a com- 
pletar hum grào em 70 annos, e sete 
mezes; e andará todo o Zodiaco, se o 
Mundo tanto durar em espaço de 25 mil 
annos.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal 
medico, pag. 518, § ü2. 

— Vinte e quatro d'abril; metade do 
quarenta e oito. — «E auendo ja hum 
ines quo hia naquella grão volta, quando 
veo â segunda octaua da Pascoa quo craõ 
vinte quatro de Abril, foi dar em outra 
costa do torra firme.» Bari-os, Década 1, 
liv. 5, cap. 2. 

— Vinte e dous; numero oxistente en- 
tre vinte e um e vinto o tres. — «E co- 
mo era diligente nestas cousas, passou 
alem do cabo Verde obra de setenta e 
tantas legoas, te chegar onde ora chamao 
o rio Grande : e surto o nauio na boca 
delle, meteose no batei com uinte dous 
homems, com tcnção dc entrar pelo rio 
acima descobrir alguma pouoaçaõ, por 
ter Inima grande entrada.» Barros, Dé- 
cada 1, liv. 1, cap. 14. 

— Vinte e cinco mil cruzados; dez 
contos de reis. — «Vendo Aífonso d'Ar- 
boquerque quo ElRey lhe não entregava 
est ) Mouro, posto quo não soube logo 
destes seus artificios, como era costuma- 
do a dissimular palavras dc Mouros, não 
quiz esperar mais recados, nem menos 
os partidos que lhe movia, promettendo 
de lhe dar vinte c cinco mil cruzados 
polas cinco náos que tomára dos Guza- 
ratos.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 2. 

— Vinte eoito; numero oxistente en- 
tre vinte e sete o vinte o nove.— «Pas- 
sando vinte e oito dias com a mesma 
disposição. do saudc, e de alegria, teve 
elle cuidado de fasor observar iuima, e 
outra couza a sua Prima nesse tempo, 
segurando-lhe que clle se sentia sem von- 
tade, e som apparencia alguma de adoe- 
cer.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 
1, n.° 40. 

— Cento e vinte; numero inferior a 

cento e vinte e um. — «Não pareceo a 
D. João de Castro, que estava o Hidal- 
cão ainda bem cortado de nossas armas; 
resolveo quebrantallo com mais pesada 
guerra. Assegurou com grosso presidio 
as terras de iáalsete, deixando a D. Dio- 
go de Almeyda com cento e vinte caval- 
los, e mil piões da terra,» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 4. — t Chegando os nossos a 
pouco mais de tiro do espingarda das 
cavas quo estavão por fóra do muro, nos 
sayraõ por dua? portas obra do mil até 
mil e duzentos homens, segundo o esmo 
de alguns, dos quais os cento ató cento 
e vinte era3 de cavallo, ou para milhor 
dizer, de sindeyros bem magros.» Fer- 
não Mendes Pinto, Peregrinações, capi- 
tulo G5. 

— Vinte e nove; numei'o inferior a 
trinta. — «Elliey de Syaõ hc Príncipe 
que ante quo so lhe os Mouros leuantas- 
sem com o Reyno do Malaca : começaua 
o seu estado naquella cidade que está 
em dous grãos e meio da banda do nor- 
te, e acabaua em os montes do Reyno 
dos Gucos, que começaõ cm vinto noue 
grãos.» Barros, Década 2, liv. 9, cap. 1. 

— Mil quatrocentos e vinte e quatro 
annos; era inferior á de mil quatrocen- 
tos o vinte o cinco. — «Que por outrem 
forem reccbedorcs, o desfazimento do 
contrautos per Ley d'Avoenga, ou per 
justo preço, ou por outro qualquer mo- 
do, ou per privilegio, e costume, quo se 
possa desfazer, o dos outros contrautos 
todos, ou casi contrautos feitos, o cele- 
brados per as moedas, que so fizerom 
des primeiro dia de Janeiro da Era de 
mil e quatrocentos o vinte c quatro an- 
nos, ataa primeiro dia de Janeiro da Era 
de mil e quatrocentos o vinto o cinco 
annos.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1, § 14. 

— Vinte e cinco legoas; legoas supe- 
riores a vinto e quatro. — «Mas no fim 
destos dias quo podio, não fizerao maes 
que chegar a hum rio, quo está vinte 
cinquo legoas auante do ilheo da Cruz 
em altura de trinta e dous grãos.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 3, cap. 4. 

— Vinte e quatro mil reis; cinco moe- 
das dc quatro mil e oitocontos reis cada 
uma. — «Para esta occasiao de tíaboya 
fez lavrar el Rei D. Pedro huma meda- 
lha de ouro, quo pezava vinte o quatro 
mil reis, da qual do huma parte tinha o 
seu retrato com esta lotra Petrus D. G. 
Portugal. & Algarb. Princeps, o da ou- 
tra as Quinas de Portugal orladas com 
03 Castellos sobre a Cruz de Christo, e 
dizia á roda. In hoc signo vinces, Respi- 
ciam, & videbo.D Fr. Bernardo de Brito, 
Elogios dos reis de Portugal, continua- 
dos por ü. José Barbosa. 

— Vinte e sete; numero existente en- 
tro vinte e oito, e vinte e sois; numero 
inferior a vinto e oito, e supex-ior a vin- 
te e sois. — «E a noua certa do faloci- 
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mento dei Rey foy dada á Raynha, e ao 
Duque em Aleacer logo ao outro dia se- 
gunda feyra. E a torça íeyra logo se- 
guinte, vinte e sete dias de Outubro do 
dito anno de mil e quatrocentos e no- 
uenta e cinco, o Duque foy solemue- 
inente aleuantado, e obedecido por Rey 
em Alcacer do sal, e assi logo em todo 
seu Beyno com muyta paz e coacordia 
de todos.» (iarcia de Rezende, Chronica 
de D. João II, cap. 214. 

— Vinte e tres; numero inferior a vin- 
te e quatro, e superior a viute e dous. 
— «Dous meses e vinte e tres dias, este- 
ve a Igreja sem Pastor, dilatando sua 
eleiçaõ, a competencia de Theodoro e 
Paseoal, cada hum dos quaes tinlia gran- 
de parcialidade, em Roma, e pretendia 
sair com a dignidade suprema, à custa 
de mortes c efusaõ de sangue, que Deos 
atalhou por sua piedade, movendo as 
vontades do todos a escolher.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 6, cap. 30. 

— Oitocentos e vinte e ires; numero 
superior a oitocentos e vinte e dous, e 
inferior a oitocentos o vinte e quatro. — 
«Outo centas e vinte o tres propriedades 
do cazas ficilríio inteyramento demolidas, 
e que gente vos parece que ficaria nessas 
ruínas sepultada.» Cavalleiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 1, n." 2;). 

2.) VINTE, ."f. VI. — O vinte; no jogo 
da bola, pau quo so põo em certo logar, 
e quem o deita abaixo, ganiia vinte pon- 
tos. — Mudar o vinte no jogo da bola. 

— O vinte e um; jogo de cartas. 
— Loc.: Saber as fancadas aos vin- 

tes ; ser perito nos toques de terminar os 
seus negocios, saber-lhes dar os cabes. 

— Os vinte e (juatro; a casa dos vinte 
e quatro, que hoje osttí extincta; juuta 
do vinte o quatro pessoas de officio me- 
chanico,. que eram apresentadas por elei- 
ção na mesa da vereaçiío pelo juiz do 
povo; tinham voto nas matérias de eco- 
nomia/Ja cidado de Lisboa. 

— ils vinte; logo. 
3.) VINTE, part. act. de Vir. Termo 

antiquado. Vid. Vindo. 
— Flur. Vindouros. 
VINTEDOZENO, A, adj. — Panno vin- 

tedozeno; panno que tem de ordidura 
dous mil e duzentos lios. 

VINTÉM, a. m. Moeda de prata do va- 
lor de vinte reis. Vid. Real de jjrjata. 

— No tempo das nossas conquistas ha- 
via vinténs de cobre, que valiam também 
vinte róis. Hoje também os ha em Por- 
tugal. 

— Termo de historia natural. Peixe 
dos mares asiaticos. 

VINTENA, s. /. A vigésima parte. 
— Junta dos vintaneiros. 
— Cavallo da vintena; o cavallo pae 

que tinham os que sDio encarregados d'is- 
so, o qual cavallo se ha de lançar cada 
anno a vinte éguas de raça, cujos donos 
pagam um tanto aos donos dos garanliSes, 

e ainda que não queiram lançal-a cada 
um ao respectivo garanhão da sua vinte- 
na, pagam sempre a cavallagem, ou co- 
brição de vazio. Vid. Vinteno. 

— Tributo do um tirado de cada vinte. 
— Vinte visinhos, ou casaes. 
— Juiz da vintena, ou povo do vinte 

casaes. 
— Um homem tirado de cada compa- 

nha, ou numero do vinte barqueiros, ou 
pescadores, para o serviço das armadas 
reaes. 

— Laudemio de vintena; de vinte, um. 
Vid. Quarentena. 

VINTENEIRO, s. m. O cabo, ou official 
dos que estavam alistados para o serviço 
das galés, e das armadas reaes, quo oram 
barqueiros ou pescadores. 

— Oíficial, juiz da vintena. 
— Povo de vinte visinhos. 
VINTENO, A, adj. Vigésimo. 
—r Panno vinteno, oa vintreno; o que 

tem dous mil fios na ordidura. 
VINTEOCHENO, A, adj. —Panno vin- 

teocheno; panno de lã, que tem dous mil 
o oitocentos fios no ordume, ou ordidura. 

VINTEQUATRENO, A, adj. — Panno 
vintequatreno; panno quo tem do ordi- 
dura dous mil e quatrocentos fios. 

VINTEQUATRIA, s. /. O grêmio dos 
vinte e quatro da extincta casa dita dos 
vmte e quatro no antigo senado, hoje ca- 
mara municipal do Lisboa. 

— Os direitos do quo os vinte e quatro 
gozavam. 

VINTE QUATRO. Vid. Vinte 2). 
1.) VIO, s. m. Termo antiquado. Vid. 

Vinho. 
t2.) VIO. Fórma do verbo ver na ter- 

ceira pessoa do singular do pretorito per- 
feito do modo indicativo. Vid. Vêr. 

Dopoia quo fio amor que o fugitiuo 
Tonipo, hum tal cito ja thilia mais brãdo, 
Não 90 esqueceu daqucllea cujas ahnas 
Eiu tão suaue pi-isào, tinha tào juntas. 

■ ifancla o Sousa pedir com brando rogo 
Ao generoso paj' da bclla dama 
Que queira consentir, o quo não podo 
Atalhar com rigor, e poito irado. 

COBTE UKAL, NAIIKKAÜIO UE SKPULVKDA, Caiit. 3. 

Dauüono a conhecer latinas letras, 
Que Pelagio dcziào ser, em tempo 
Do Arcadio Empcrador, c de Innocencio 
Porttilioe, do tal nomo o primeiro. 
Aquele infernal, falso I'eraií'ino 
Inuontor do blasphemia abominauol, 
Vio com grão multidão dos que seguiào. 
Sou parecer, c hsorotica doctrina. 

luiDKM, cant. 11. 

Elle, que vio tão clara esta verdade, 
Com solu(;os dizia (que a espessura 
Inclina vão do mígoa, o piedade): 
Como pódo a desordem da níitura 
Fazer tão diftorentes na vontado 
Aos quo faz tào conformes na ventura V 

CAM., 8OSET03, n.° 41. 

'— «Nem devia faltar a cSsideração 

destas correspodeucias em ol Roy Tlieo- 
demiro, e nos grades do sua Corte (quo 
então residia em Braga, como cabeça quo 
sempre foi do Reyno dos Suevos) pois no 
poto que vio o Santo, soube seu nomo, 
ouvio sua doutrina.» Monarchia Lusita- 
na, liv. 1, cap. 18. — «Foraõ a petição, 
e lagrimas do tanto eüeito no animo de 
S. Ilosendo, que lhe não podo negar seu 
consentimento, e aceitando o cargo Ab- 
baclal, se vio o Jlosteyro logo cheo do 
Cavalleiros, e seniiores grades, quo i-e- 
nunciando as pompas do Mundo se vi- 
nhão dedicar ao serviço do Christo, o 
nmitos Conventos do Monges, e Religio- 
sas de Portugal, e Oalliza, lhe mandarão 
dar obediencia.» Ibidem, liv. 7, cap. 24. 
— «A chegada dos (juaes cattivos a Co- 
chij com toda a frota do dom Garcia Jor- 
ge do Mello, foi um dos mayores praze- 
res que Aftouso d'Alboquerque vio, o quo 
maes contentamento lho deu, que quan- 
tas victorias teue: ca esta grossa armada 
em sou animo acabou de as confirmar, o 
tirar de muitas suspeitas que olle tinha, 
como a diante veremos.» ídem. Década 
1, liv. 7, cap. 2. — «ElRei de Cochij 
polo que lhe importaua, trazia sempre 
cm casa do Çamorij pessoas que lhe da- 
uaõ auiso do todas qstas cousas, e tanto 
(juo o VisoIley chçgou a Cocliij, despois 
<]uo so com elle vio a primeira vez, lhe 
deu conta destes grandes apparatos do 
Çamorij.» Ibidem, liv. 10, cap. 4.— 
«Peró depois quo elle Rodrigo Rabello 
vio Molrao desbaratado com a vinda do 
Pulate Can, o quo com elle se ajuntáram 
os Mouros do outro prógador, com que 
lho vinha dar mostras derredor da Ilha, 
e podia em jangadas, como da outra vez, 
commctter a entrada delia, ordonou na- 
vios de guarda, porcjuo tó então a vigia 
dos passos era encommondada ao Tana- 
dar Cogequij homem de guerra, e mui 
fiel servidor.» Idem, Década 2, liv. 6, 
cap. 8. — «Onde já da banda da terra fir- 
me vio muita gente que queria passar per 
huma jangada pequena, (jue estavam fa- 
zendo, a (|ual obra impedio que não fosso 
mais avante. Peró isto aproveitava já 
bem pouco, porípio ante do sua vinda 
eram passados alguns Mouros de cavallo 
com hum golpe de gente de pé.» Ibidem. 
— «D. Garcia quando vio este sinal, o 
ouvio q que diziam, por João Machado 
não ser presente, mantlou saber per Bas- 
tião Rodrigues, que sabia alguma cousa 
da lingua do tempo quo o cativilram na 
morte do D. Lourenço, o que queriam.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 5. — «Por que isso 
quando ouviram fallar os arrenegados em 
partido, lançáram orelhas a isso, o muito 
mais Roztomocan, quo vio o negocio or- 
denado do maneira pera o tomarem ás 
mãos.» Ibidem.— «Porém quando ama- 
nheceo, que elle vio a maneira da força 
que elle Lacsauiana tinha feita, ficou es- 
pantado, o teve-o por homem do grande 
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espirito, o industriu: cá não sómente fez 
cousa que havia mister muita gente, e 
munições pera a commctter; mas ainda 
íüi tão caladaraento, que de o não senti- 
rem cuidava elle Fernao Peres que fugi- 
ra pelo rio assima com parte da frota.» 
Ibidem, liv. 9, cap. 2. — «E quando vio 
a ponta da lanchara delRej que começa- 
va apparccer detrás do cotovelo, de im- 
proviso sem saber o que vinha detrás, 
deo huma grita com os seus, e mandou 
desparar a artelharia que trazia, a qual 
ainda que era miúda, ella, e as espingar- 
das dos seus derribáram logo alguns dos 
remeiros da lanchara d'ElRey.» Ibidem, 
cap. 7. — «Manoel Machado chegando a 
terra vio huma povoação ao longo da 
agua, e querendo desembarcar, acudiram 
03 negros com fréchas, o páos tostados, o 
carregando nos nossos, os fizeram embar- 
car com morte de hum grumete, e dous 
feridos.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 
6, cap. 1, — «E andando assi em busca 
dos ditos papeis, topou com algumas car- 
tas, e estruçíjes de Castella, e pera os 
Reys de Castella, dellas próprias, e ou- 
tras emendas corregidas, e cmmendadas 
da letra do mesmo Duque. E como assi 
vio, cscondidameiite do moço as tomou 
todas, e meteo na manga, o se foy a casa 
e secretamente vio todas.» Garcia de 
Rezende, Chronica de João 11, cap. 28. 
— «O pouo que andaua em treuas vio 
huma granda luz: o aos que morauão na 
regiam da sombra da morte, lhes nascoo 
huma grande claridade. Porque esta noy- 
te hum menino he nascido, e hum filho 
nos he dado, cujo principado e império 
será eterno, c chamai-seha por estes no- 
mes. Marauilhoso.» Frei ' Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

Mas quando vio sahir da rude furna, 
Horrendatnciite uivaudo, um Caõ medonho, 
Do iiogro, espesso, retorcido pelo, 
Quo lança pelos olhos triste fofço, 
E clicRar-se do Mágico ás orelhas, 
Dq todo perde a cor, o alento perde. 

DiNiz DA cnuz, iiYSSOPK, cant. 8. 

Eis prodígio maior, no dilatado 
Dos Ceos espaço Oriental fulgura. 
Repentino lium clarão ; nelle gravado 
Era o sigiial d'cterna, alma ventura : 
Qual Conatantino o vio no campo armado, 
Que do Maxencio o estrago lhe assegura ; 
Tal aos olhos dos Lusos se otíereoe, 
Iminobil brilha, immobil resplandece, 

j. A. DE MACEDO, O ouiENTB, cant. 8, cst. 73. 

Aquello Qenio milagroso observo, 
Quo a Erigia vio nascer profundo, e sábio, 
Que os Brutos fez fallar. Arvores, Plantas. 

IDEM, VIAaK.\I K.'CTATICA, Cant. 2. 

1.) VIOLA, s, f. Instrumento musico 
vulgar, com coidas do tripas de carnei- 
ro, o trastes no braço. 

— Peixe com feição de viola. 
— Viola de arco; rabeca. 
— Figuradamente : A viola do espiri- 

to tão temperada. 
2.) VIOLA, s. f. (Do latim viola). Ter- 

mo de botanica. Flor, aliás violeta, rô- 
xa-escura. 

VIOLAÇÃO, s. f. (Do latim violatio). 
A acção de violar, de ser violado. 

VIOLACEO, A, adj. (Do latim viola- 
ceus). De côr de violetas, roxo-escuro. 

1.) VIOLADO, part. pass. de Violar. 
Quebra ntado. 

— Couto violado; couto quebrado. 
— Igreja violada; igreja profanada. 
2.) VIOLADO, A, adj. Violaceo. 
— Termo de pharmacia. Feito de vio- 

las. — Xarope violado. 
VIOLADOR, A, s, (Do latim violator). 

Pessoa que violou. 
— Quebrantador. 
— S. m. Homem que violou uma mu- 

lher, que a forçou, que a estuprou. 
VIOLAL, s. m. Campo onde ha violas 

flores. 
VIOLÃO, s. m. Augmentativo do Viola. 
1.) VIOLAR, s. m. Vid. Violai. 
2.) VIOLAR, V. a. (Do latim violare). 

Quebrantar. — Violar as leis. 
— Profanar. — Violar o templo. 
— Figuradamente : Violar composições 

alheias, sem certeza de ser a emenda ver- 
dadeira. 

— Forçar a mulher, estuprar a don- 
zella mórmente. 

— Syn. : Violar, contravir. Vid. este 
ultimo termo. 

VIOLÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim vio- 
lahilis). Que é possível violar-se. 

VIOLEIRO, s. m. Homem que faz vio- 
las. 

— Homem que as vende. 
— Homem quo as toca, 
VIOLÊNCIA, s. f. (Do latim violmtia). 

Força, impeto, grande impulso.—-á vio- 
lência da torrente. — «lío baluarte S. 
João se resistia á violência do ferro, sem 
temer a do fogo. Peleijavão os inimigos 
tibiamente, até quo lhes cliegou o sinal 
de se dar fogo á mina, retirando-se a 
hum mesmo tempo todos; porém o temor 
igual, e súbito nos descobrio o engano. 
Bradou logo o Capitão Mór dizendo, que 
deixassem o baluarte, para que sem dam- 
no rebentasse a mina, já conhecida na 
improvisa retirada do inimigo.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 2. — «E diz Ijem, que 
sentio grande força intrinseca no direi- 
to da Senhora Dona Catharina, poi-que 
força intrínseca não a havia nella: an- 
tes com paz, e soeego se punha na ra- 
zão, que Filippe naò quiz admittir, nem 
ouvir: e porisso chamamos violência á 
posse que tomou; com que na verdade 
perdeo todo o direito, que afFectava.» 
Arte de furtar, cap. 16. — «Os Religio- 
sos exereitão huma violência quo dura 

sempre: obrigão a suspender-se, e a fi- 
xar-se em hum mesmo ponto, a inconS= 
tancia do entendimento humano; c por 
meyo dos votos solemes que prophessão, 
se obrigão á necessidade de conservar 
huma virtude perpetua.» Cavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n.° 28. 

— Força feita a alguém contra direito. 
— Intensidade. — Violência da calma. 
— Syn. : Violência, fo^-ça. Vid. este 

ultimo termo. 
VIOLENTADO, part. pass. de Violen- 

tar. Tomado por força, por guerras. 
— Forçado, constrangido. — «Mas in- 

sistia Rumecão na obra tão porfiadamen- 
te, que por cima dos mortos fazia subir 
outros, que ainda que violentados, ven- 
cião o perigo com a obediencia. Chegou 
em fim por meio do tão custoso trabalho 
a igualar a cava.» Jacintho Freire d'An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 
2. — «Livremos nossos mares, que de- 
baixo de suas armadas violentados ge- 
mem. Com este ultimo assalto poremos 
fim a tão illustre empreza, e se acordará 
o Oriente idades largas com alegre me- 
mória de tão formoso dia.» Ibidem. 

VIOLENTADOR, A, «. Pessoa que vio- 
lentou, que constra'ngeu. 

VIOLENTAMENTE, adv. (De violento, 
e o suífixo «mente»). Dc um modo vio- 
lento. 

— Com violência, impeto, intensidade. 
VIOLENTAR, v. a. Fazer força phy- 

sica. 
— Constranger, forçar, forçar a von- 

tade. 
— Syn. : Violentar, constranger. Vid. 

este ultimo termo. 
VIOLENTÍSSIMO, A, adj. siiperl. de Vio- 

lento. Mui violento; 
VIOLENTO, A, adj. (Do latim violen- 

tus). Vehemente, impetuoso, forçoso, que 
obriga e fórça. — O fogo violento das 
forjas. — «Pasma a Natureza, extremece 
a mão, e nao atina a correr pelló papel 
a penna à vista dos barbaros costumes, 
que entramos a ponderar cm muytos ho- 
mens a respeito dos mesmos homens; do 
quem naõ será violento o vcríficar-se íi 
vista de tantas crueldades inhumanas o 
antigo Provérbio: Homo homini lupua 
est.D Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 25, § 91. — «Porquò me dós- 
te a conhecer a imperfeição e desagrado 
d'um amor que não tinha de ser perpe- 
tuo; e as desditas que accompanhão vio- 
lentas aíFeiçc5es quando não são recipro- 
cas? E porque motivo uma céga inclina- 
ção, e desabrigados fados porfião pelo 
ordinário em nos determinar em favor 
daquellas que porião sua aífeição em ou- 
tra pessoa?» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Sene- 
terre. — «Parece-me inútil ponderar, pois 
quo o sabeis, que o fogo que devorou a 
dita pobre Parisiense havia de ser tão 
penetrante como o de hum rayo, pois 
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que reduzio a cinza os ossos que o fogo 
violento das forjas não pôde destruir nem 
calcinar que em muito tempo.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n." 15. 

— Loc.: Pôr mãos violentas em al- 
guém; maltratal-o, oífendel-o contra di- 
reito. 

— Arrebatado. 
— Não natural, nem por doença. 
VIOLETA, s. f. Termo de botanica. 

Flor agreste, ou hortada, rôxa. Yid. Vio- 
la, porém violeta o termo mais usual e 
proprio. 

VIOLETE, adj. 2 gen. Do côr da vio- 
leta. 

— Paio violeta; madeira de tinturaria 
ou marchetaria do Brazil, com aguas e 
ondas roxas. 

— 3. m. — O violete. 
VIOLETTA, s. f, O instrumento musi- 

co da .figura de uma rabeca, o um pouco 
maior, de que se faz uso cm grandes or- 
chestras ou concertos musicaes; ó inter- 
médio entre as rabecas ou violinos, e o 
baixo. 

VIOLINHA, s. f. Diminutivo de Viola. 
Viola pequena. 

— Violino. 
VIOLINO, s. m. Violinha do arco, uma 

cspecic de. rabeca. 
VIOLONCELLO, s. m. Instrumento mu- 

sical do quatro cordas como a rabeca, po- 
rém muito maior. Vid. Rabecão pequem. 

VIPEREO, A, adj. Termo do poesia, 
Vid, Viperino. 

VIPERINO, A, adj. (Do latim viperi- 
nus). De viboi'a. — Viperino sangue. 

— Piguradamente; Venenoso. — Glaii' 
dula viperina. 

1.) VIR, adj. Termo antiquado. Vil, 
plebeu. •— Qualquer- vir pessoa. 

2.) VIR, V, n, (Do latim venire). Pas- 
sar de outro logar para aquelle onde está 
quem diz que veio, — Vir n'um carro. 

— Voltar. — «E quando o quiz espe- 
dir, ordenou do vir com ollo o proprio 
Mouro, que o seu Embaixador mandou a 
Affünso d'Alboquerquc, o qual também 
era chegado com ella Miguel Ferreira a 
Oiunuz, e trazia Imiu grande presente a 
elle AíFonso d'Alboqucrque.í Barros, Dé- 
cadas, liv. 10, cap. 2. 

Que hc o ([uc voa qucreis ? 
Quo o mandei» vir ;iqui 
Preso, o f[uc o castigueis. 
Ja ou estive cuidando nisso, 
Porque eu não sou abantesma. 

OIL VICENTK, FAUÇAS. 

N5o posso mais aqui estar, 
Que ando dostcrapcrada. 
Como eu for estancada, 
Virei ca mais devagar. 
J5oá mestra lie aquella honrada. 
Ay, ay, íiy triste do m(! 

IDIDKM. 

Por minha conderanação ; 
Dá tu sentença por mi: 

Pois que ja me arrependi 
Passo por satisfação, 
E minha lingua louvará 
Tua justiça clemente, 
Todo o Geo se alegrará, 
Todo o pcccador virá 
A ti mui dovotamente. 

IDE.M, OBRAS VARIAS. 

Quando do Cafres huma turba horrenda 
Com tão grande alarido que o ceo rasga 
So deixa vir por íngremes ladeiras, 
Com braueza frechando os curuoa arcos. 
Cerras» o Lusitano esquadrão, pondo 
Os que saü mais ousados na dianteira, 
Estes, inda ((ue poucos, bom se atreuem 
Keprimir o furor dos inimigos. 

COUTE KEAI,, KAUFRAQIO DB SETOLVEDA, cant. 9. 

Logo o Rei infernal, a quem isto era 
15em conforme ao seu gosto c natureza, 
Gabando-lhe a tenção damnada o fera, 
Incitando-o a mór odio, a mi^r crueza, 
Faz vir alli a pestifora Megera 
E lhe manda quo vá com grãa presteza 
Onde a sua morada tem a Inveja 
E mande ([ue o Sultão nisto proveja. 

p. i>'andrade, primeiro cerco de mu, cant. 9, 
est. 98. 

— «Estas seis nãos depois de terem 
dobrado o cabo de boa Sperança, foram 
lançar ancora de fronte do huma terra 
fresca, do muitas ribeiras, aruoredos, o 
eriaçoens, da qual nenhum dos naturaos 
ousou vir às nãos, nem na praia quise- 
raõ comunicar com os nossos, nem ven- 
derlhes mantimentos de quo tinhaC mui- 
ta necessidade.» Damião dc Goos, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 57.— 
«Que quanto a pessoa delle Capitão, com 
alia teria menos conta, e so aprouvesse a 
elle Capitão mór, elle lhe viria tallar á 
ribeira com vinte homens, não trazendo 
elle mais comsigo.» Barros, Década 2, 
liv. 7, cap. 7. — «E agora com a prizão 
daquellcs Fidalgos, que são os principaes 
que Ellicy tem na índia, ficou tão ufa- 
no, quo segundo tenho por cartas, está 
apostado a vir cercar esta fortaleza, o 
prender o sonhor D, Simão, que a mim 
já o tom feito em tempo que ha tão cer- 
tas novas do galés do Rumes.» Diogo de 
Couto, Década 4, liv. 3, cap. 5. — 
«Acordarão . communicar o negocio com 
Martim AíFonso de Sousa, Governador 
que então era do Estado da índia, pedin- 
do-lhe mandasse vir Moále de Cambaya, 
e o tivesse em Goa. E quando ongeitaa- 
se a gloria do o restituir, teria sempre 
ao Ilidalcão temeroso, o propicio para 
todas as occurroncias do Estado.» Jacin- 
tho Freire d'Andrade, Vida de D. João 
de Castro, liv. 1. — «Que o negocio, quo 
propunha, tocava ao Governador da ín- 
dia, o qual estava aprestando a armada 
para vir visitar aquella Fortaleza, que 
chegado elle lhe conimunicaria a sua pro- 
posta.» Ibidem. — «Lembrou alguém que 
havia conloio com os. inglczos, para vi- 
rem procurar com poderosa armada o in- 

fante e ir coroar-se rei ao Brasil, corren- 
do a negociação entre America c Lon- 
dres. Não fico por fiador da idca: direi 
porém o que sc seguiu.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Cainillo 
Castello Branco, jiag. 110. 

— Chegar. — «E estando os nossos 
nesta obra de tomar agoa virão vir hum 
homem grosso bem tratado sem a touca 
que olles costumão como afrontado d'al- 
guma cousa; e tanto que chegou espaço 
que o podião ouuir, começou do bradar 
dizendo que se acolhessem.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 1, cap. 1.— «O Xeque Is- 
mael assentado neste conselho, leixou vir 
o Turco té se assentar ao pé de liunia 
serra diante de hum campo mui es)iaço- 
so, e disjjosto pera a gente de cavallo 
delle Xeque Ismael pelejar a seu uso.» 
Barros, Década 2, liv. 5, cap. 6. 

lie cousa para nam creer 
virem aml)0J a morrer 
110 nies do lulho e hum dia, 
nos quaes tempos non auia 
mais filho que sobcuder. 

Q. DE REZENDE, UISCELLANEA. 

— «Cuidareis agora que estou rindo, 
assim he, porem rio do raiva á imitação 
dos Pastores (jne cantão com medo para 
afugentar os Lobos, o as Raposas, ou rio 
porque estou certo quo todos estes risos 
iião de vir a dar em grandes choros.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, 
n." 25. 

— Proceder, originar-se, derivar, ser 
oriundo. — «E como esto Ilacem Bec 
era homem novo sem parentesco do no- 
breza, e estrangeiro na terra, por me- 
lhor segurar o que ganhára, o so liar 
com os Principcs do Reyno, casou huma 
filha sua com Xeque Aidar, que além do 
ser homem nobre em sangue, por vir da 
linhagem de Alie, e secta que novamen- 
te professava, com quo tinha acquirido 
muita gente, houve líacem Bec que a 
dava a huma das mais notáveis pessoas 
da Pérsia.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 6. — «E so bem attentarmos em 
ambos estes direitos, estava a Senhora 
Dona Catharina diante delRey Filippe: 
no do sangue, por vir por linha masculi- 
na, que he preferida á feminina, por on- 
de ollo vinlia; e no hereditário; porque a 
instituição do nosso Reyno ora, que dés- 
se ao natural, como era a Senhora Dona 
Catharina, o nao a estrangeiro, como 
era Filippe.» Arte de furtar, cap. 16, 

Segundo todos dizião, 
non foy cousa natural 
o dainno que recebiam, 
mas |)or castigo o aui.am, 
o temiam vir mais mal. 

UAKCIA I>i; KKZKNDK, MISCELt.ANKA. 

Tudo faz cnifim ])restos quanto via 
Que cumpre á defensão da fortaleza, 
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De sorte que vir cousa não podia 
Que cauae confusão ou incertcüa. 
Lòg:o ollo có'os da sua companhia 
Os logareá visita cm que ha fraqueza, 
Lembrando a cada hum o que ho obrigado, 
Porém isto ora cm todos escusado. 

FRANCISCO DE ANDRADE, PEIMEIEO CERCO DE DIU, 
cant. 19, cst. 10. 

— Vir em pessoa; vir pessoalmente, 
ser o proprio. — «E neste anno do qua- 
trocentos e oitenta e oito, porque ho dito 
liemohi por trayçam dos seus foy lança- 
do. fora do Keyno, determinou meterse 
cm liuiiia carauella das do tracto que 
corrião a costa, e em pessoa vir pedir a 
el Rey socorro, ajuda, o justiça. E es- 
tando cl Rey eiu Setuuel o dito Bemohi 
chegou a Lisboa, e com elle alguns ne- 
gros seus parentes, o filhos de pessoas 
antre elies de niuyta valia e grande esti- 
ma.» Garcia de Rezende, Chronica de D. 
João II, cap. 78. 

— Fazer vir alguém; mandar cha- 
mal-o. — «Faltou o Senhor Condo Açor- 
da, o Barão de Maçamorda, c também 
faltou aquelle Cavallaeiro, que quando 
chega he o mesmo que fazer vir o coco.» 
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, 
n.° 10. 

— Vir a ti; chamar á sua presença, 
— «Mandou vir a si o governo. popular 
da Cidade, ao Vigário Geral da índia, 
ao Guardião de S. Francisco, a Fr. An- 
tonio da Casal, a S. Francisco Xavier, e 
aos OfFiciaes da fazenda dei Rei, a quem 
fez esta falia.» Jacintho Freire d'Andra- 
de, Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Virem de fura; chegarem do fóra. 
— «Temendo os nossos, logo quando se 
acolheram á Cidade, que com a entrada 
desta gente, além de não ser mui fiel, 
haviam de padecer á fome, por. os pou- 
cos mantimentos que havia nella, e olles 
foram-caufla de virem do fóra nos mezes 
do inverno, que fora o de maior traba- 
lho.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 9. 

—'Virem com embargos; apresentarem 
obstáculos, dificuldades, — aPaziaõ ju- 
rar na Chancellaria, os que compravaõ 
os officios, que nada davaõ por elles, 
nem os que pertendiaõ por interposta 
pessoa: prohiLiaõ ás jiartes virem com 
embargos a taes provimentos, e se al- 
guém dava mais polo oflicio já comprado, 
lho largavaõ sem restituirem o dinheiro 
ao primeiro comprador, a quem satisfa- 
ziaõ com que apontasse, o pedisse outra 
cousa.» Arte de furtar, cap. 19. 

-r-Vir á costa; perder-se, naufragar. 
— «E como as nãos grandes não tinhão 
portos pera isso, a maior parte dellas 
auiaõ de vir a costa, o »o metessem os 
nauibs pequenos em os,rios segundo cus- 
tumc da terra, tinhaõ certo poderem logo 
.ser (jueimados.» Barros, Década 1, liv. 6, 
ca]). B. 

— Vir a terra; desembarcar, voltar a 
terra, pôr pé cm torra. 

O Baxá, que isto tudo governava, 
Nunca a frota deixou, nelia se encerra, 
Assi porque guarda-la a elle tocava 
Por estar nelia a força desta guerra, 
Como porque do todo lhe negava 
A sua antiga idade vir a terra, 
Ou por outro respeito extraordinário, 
Mas d'alli provô tudo o necessário. 

FRANCISCO DB ANDRADE, PRIMEIRO CERCO DH DIU, 
cant. 15, est. 47. 

— «Diogo Lopez parec.endolhe que era 
isto assi mandou todolos bateis a terra, 
sem ficar narmada mais que o da taforea 
por lhe estarem calafetando a cuberta, e 
seruia de ir, o vir a terra buscar cousas 
necessarias.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 2. 

— Vir a braços; luctar. 
— Vir bem, ou mal o vestido a alguém; 

ser bem, ou mal feito para elle, ajustar- 
se-lhe, ou não ao talho, e feição do corpo. 

— Nascer, reproduzir-se, dar-se. 
— Nít foliando; fallar andando. 
— Vir sobre a praça com força ar- 

mas; ir accommettel-a. 
— Vir a palavras, e razões desconcer- 

tadas; chegar a ter razões. 
— Vir d varanda, ou. janella sobre o rio, 

ou praça; olhar para elle, cair, ou dar 
no rio, ou praça, 

— Vir bem; fazer conta, ser util, con- 
vir, 

— Vir a saber-se; acontecer, succeder, 
chegar. 

— Vir ás mãos, aos cabellos; ter bri- 
gas. 

— Vir á memória; occorrer, lembrar- 
se, recordar-se. 

— Loc. POP.: Vir ás boas; diz-se n'u- 
ma questão que ao ventila, d'aquelles in-* 
dividuos que por fim concordam, fazem 
pazes. . 

— Vir «TO alguma cousa; concordar, 
convir. . ■ . 

— Vir d prova; fazer, ou soffrer exa- 
me, o experiencia.. 

—^Vir-se, V. rejl. — "Vir-se chegando o 
inverno; approximar-se, estar-se perto 
d'elle. — «Feito isto por se vir chegando o 
inverno, recolheo-so a invernar em Chaul, 
pelo assi mandar o Governador. E contii 
nuando com Diogo da Silveii'a, foi se- 
guindo sua viagem até o Cabo do Guar- 
dafúi, onde as náos que vam de Achem 
pera Meca sempre vam demandar.» Dio- 
go de Couto, Década 4, liv. 8, cap. 4. 

-—Termo popular o obsceito. Fazer 
sair o semen na occasiào em que se está 
em copula carnal com uma mulher; ou 
mesmo quando se está em presença de 
algum óbjecto concupiscente, 

1,) VIRA, s. f. (Do francez vire). Setta 
mui aguda. 

— Peça do sola, quo f(')rra a borda do 
rosto do sapato, 

IJodeãiegro anda no mato. 
Negro ho o corvo c negro he o pcz, 

Negro he o rei do enxadrez. 
Negra ho a vira do sapato. 
Negro ho o saco qu'eu desato. 

GIL VICENTE, FARÇAS. 

— Meia vira; tira de sola á borda do 
rosto do sapato, entro a palmilha o a so- 
la, diversa da vira inteira, ou sola por 
baixo da sola, 

— Era antigamente a tira de couro 
com que os bésteiros forravam as mãos 
para armarem as béstas, quasi como as 
tiras que usam os sapateiros foi-rando as 
mãos, quando cosem as viras, c sapatos 
para apertar o ponto melhor, = Em Vi- 
terbo, Eiucidario. 

— Figuradamente: Metade do que fora 
sufficiente, e não basta por ser só a me- 
tade. 

2.) VIRA. Fôrma do verbo ver na pri- 
meira ou terceira pessoa do singular do 
preterito mais quo perfeito do modo indi- 
cativo. Vid. Vêr. — «El-rei conhecendo, 
que ora Graciano Principe de França, 
quo jil outra vez o vira, so desceu do ca- 
vallo, recebendo-o com tanto amor o cor- 
tesia, como se devia a tal pessoa.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, 
cap. 34.— «E muito maior depois que lhe 
contou as cousas, quo passára com o Xeque 
Ismael, em que vira nelle quanto estima- 
ria ter amizade, c prestança com El Rey 
D. Manuel; té dizer hum dia ao seu Fy- 
sico mór, quo lho mandaria cortar a cabe- 
ça, se não désse a ejle Miguel Ferreira, 
que acertára de adoecer.» Barros, Década 
2, liv. 10, cap. 2. — «E porque elle podes- 
se contar ao Camorij o que vira, mandou 
o Almirante em sua presença tomar huma 
nao que estaua surta diante da cidade 
carregada' de mantimentos e Jeuar bordo 
da sua.» Idem, Década 1, liv. 6,' cap. 5, 

Tão sublimes brasoons serão ganhados 
Com força invicta por Heróes prestantesj 
Quacs vira o Tibrc em séculos passados. 
Entre os grandes Democratas reinantes: 
Seus nOmc3;irnmortaes serão gravados 
Em bronze eterno, solidos diamantes; 
ITe Deus quem to revela, <5 Lusitano, 
Este, qu'inda o futuro encerra, arcano. ' • 
■ J. A. DR MACEDO, O ORTÉNTK, Cant. 12, O&t. 55. 

Sé as solidões da Libya, e o Téjo ameno, 
São para mim mOrada indiíferontc;' 
So com semblante igujil me vira o Mundo, 
Ou nlmin profundo carccre, oü n'hum Throno ; 
Sc os mesmos Ceos descubro em toda a parte. 

IDEM, UEDITAÇÂO, Cailt. 1. 

-j- 3.) VIRA. Fôrma do verbo virar na 
terceira pessoa do singular do presente 
do modo indicativo. Vid. Virar. 

VIRAÇÃO, s. /. Vento brande-, c fres- 
co, que corre depois da cahna. 

— Figuradamente: A viração c/« gra- 
ça; favor d'olla, inspiração. 

VIRACCENTO, s. m. tíignal orthogra- 
phico. ^ ; 
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VIRADO, part. pass. de Virar. 

K pois propriedade c natureza 
Da Fortuna, hc fazer logo mudança, 
Creio que jil tora virada a roda 
E a terra em favor nosso posta toda. 

r. DE AXnKADK, 1'RIMKIKO CEKCO DK DIU, CaUt. 18, 
est. 37. 

VIRADOR, s. VI. Cabo em que se ata o 
que 80 quer mover com o cabrestante, e 
se vai envolvendo no seu eylindro. 

— Macliir.a de um eylindro perpendi- 
cular com braços, ou barras, que o fazem 
volver, e enrolar o virador, ou corda que 
levanta ou puxa algum peso. 

— Viradores de. cncadernador; ferros 
de dourar, com que fazem riscas de ouro 
deijíadas e direitas. 

VIRAGO, s. f. (Termo latino derivado 
de vir'), Mullier robusta com estatura o 
forças de homem, Vid. Varôa, Machôa. 

-f VIRAM. Fôrma do verbo ver na ter- 
ceira pessoa do plural do pretei-ito per- 
feito e mais que perfeito do modo indi- 
cativo. Vid. Vêr. — «Todavia quando vi- 
ram o grande numero de vélas, as ban- 
deiras, estandartes, trombetas, o pompa 
da frota, e sobre tudo a trovoada da ar- 
tillieria, que durou per espaço de meia 
hora, assi como lhe foi triste cousa a vis- 
ta das vélas, assi a sua musica, e muito 
mais triste a imaginação em que havia do 
parar aquollo tão temeroso espectaculo a 
ellos.» Barros, Década 2, liv. 6, cap. 2. 
— «Os Mouros tanto que o viram afas- 
tado, a grào pressa começáram apagar o 
íogo, que ai'dia em hum certo oleo do 
terra, de que em Pedir ha grande quan- 
tidade, em huma fonte que mana, ao qual 
oleo os Mouros chamam Napta, cousa 
acerca dos Médicos mui notável, por ser 
excellente pera algumas enfermidades, de 
que n(')8 houvemos algum, e temos expo- 
i'ieneia ser mui appropriado pera cousas 
de frialdade, e compressão de nervos.» 
Ibidem. — «Seria o povo que se ajuntou 
o poz per as janellas, c eirados da rua 
per onde ElRey hia, passante de trinta 
mil almas; e quando o viram naquella 
pompa, o com maior estado do que nunca 
cavalgou, todos a huma voz em modo de 
louvor davam graças a AíFonso d'Albo- 
querque por lhes tirar o sou Rey do ca- 
tiveiro daquelle tyranno, o o poz em es- 
tado de tanta honra.» Ibidem, liv. 10, 
cap. 5. 

E no nome do Beatriz, também gravado 
Na ailice do monto, lhe responde, 
Como ccho das endeixas namoradas 
Do cantor da soidão. Sentado viram 
O gênio da montanha, alvas trajando 
líoupaa de nuvem, dar ouvido atto.nto 
As canções magoadas e suavíssimas 
De Bernardim saudoso o namorado. 

GAKUnXT, CAMÕKB, Cilllt. 9, Cap. 9. 

VIRAMENTO, s, m. Acto de virar. 
VOL. V. —121. 

f VÍRÃO. Fôrma do verbo vêr na ter- 
ceira pessoa do plural do preterito pei'- 
feito do modo indicativo. Vid. Viram, 
orthographia preferível. — «E se a toma- 
da desta nao naò seruio íi malicia de Có- 
ge Cemeeerij seruio pera temorizar aos 
Mouros de Calecut, e ao Camorij: o qua! 
cõ esses maes prineipaes quando viraõ a 
grandeza da nao, o souberao a gente que 
trazia, comparando isto ao nauio saõ Pe- 
dro que seria dò ato cem toneis, ficaraõ 
mui assombrados, e sem esperança do nos 
poderem oífender per guerra.» Barros, 
Década 1, liv. õ, cap. 6. — «Estes ar- 
reos com que este homem sahio em terra 
fezerão enueja aos que ho virão, porque 
ao outro dia vioraò à praia quinze, ou 
vinte deJles. Pelo que mandou logo Vas- 
quo da Gama poiar gente nos bateis, com 
que se veo a terra, trazendo comsigo mos- 
tra despeeiarias, ouro, e aljofar, seda, ho 
que hc s negros estimarão pouco por não 
saberem ho que era.» iJamião de" Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 35. 
— «Porem de agoa bebou huma grando 
quantidade, e tornaudolhe a perguntar 
pelos moços Chrjstaos, respondeu que no 
payol da proa os aehariaS, e Antônio de 
Faria mandou tres soldados que os fos- 
sem logo buscar, os quaes abrindo a os- 
eotilha para os chamarem asima, os vi- 
raõ a todos embayxo jazer degollados, 
que com huma grande grita que metia 
medo, comcçâraõ a dizer.» Fernuo Men- 
des Pinto, Peregrinações, cap. 51. — 
«Chegado esto parao ao junco de Anto- 
nio do Faria, elle fez logo recolher den- 
tro estes oito Portugueses, os quais em 
subindo acima que o viraõ se lhe lança- 
raõ todos aos pois, e elle os recebeo com 
muyta afabilidado''e gasalliado acompa- 
nhado de assaz de lagrimas, pelos vor 
rotos, nús e descalços, o banhados no sou 
proprio sangue.» Ibidem, cap. Õ7. — «Foi 
celebrado o seu nascimento com todas 
aquollas demonstrações de pompa, que 
merecia o maior Prineipe de todo o mun- 
do. Por morte de seu Pai Filippo segundo 
deste Koino, na idade de dezaseis annos 
tomou posse do Governo, e da máis- di- 
latada Monarquia, que viraõ os homens.» 
Fr. Bei-nardo de Brito, Elogios dos reis 
de Portugal, continuados por D. Josó 
Barbosa. — tSoube cl Rei D. Henriquo 
destas ligas, e prevenindo seu aggravo, 
entrou em Portugal com mao armada, 
até por cerco a Lisboa, e queimar a rua 
nova, e fazer no Reino mtiitos damnos 
por si, o seus Capitães, a que acodio o 
Cardeal de Bolonha mandado pelo Sum- 
mo Pontífice, e fez paz entre os Reis am- 
aos, que em Santarém se viraõ, e fallá- 
raõ no Tejo, cada hum em seu barco.» 
Ibidem. — «Bem sey, disse o moço, (jue 
esta casa naõ tem Igreja mais quQ o adro, 
que hc v. m. ao meyo dia; o por isso en- 
trcy em suspeitas, se viraõ cá enterrar 
aquelle finado: c confirmoy-me de todo, 

porque a gente, que o traz, vem dizen- 
do, que o levaO á casa, onde se na3 co- 
me, nem bebe, nem ha cama, mais que 
a terra fria.» Arte de furtar, cap. 41. — 
«Esses que quando ante mim vinhão só 
cuidavão em jno comprazer, cossárão do 
constranger so quando virão que não ha- 
via quo esperar dc num; e o insultuoso 
compadocimonto do uns mo ostamagava 
mais que a ingratidão dos outros.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de Seneterre. 

No mais subido cumo então descubro 
Deste fulgeute Olympo erguido hum Templo, 
Cuja pomposa, estranha architectur.i 
Nem alma conocbêo, nem olhos virão, 
Nem do)lc idúa dão, nem dar poderão, 
Se inda os de !Meníis, e Palmira aos ares 
Levantassem as cupulas douradas, 
Como inda os finos marmorcH quebrados 
Entre os desertos areaes jios clamão. 

J. A. DE MACEDO, VIAa];.M KITATIOA, Cant. 1. 

•}- VIRÃO. Fôrma do verbo vir na ter- 
ceira jiessoa do plural do futuro imper- 
feito do modo indicativo. Vid. Vir. 

E tanto pôde cm nós seu erro, e crime, 
Quo temo» i)or licrança o mal, c a morte: 
Para )iós foi desterro o f|uVra patria; 
A Imm dia d'ouro séculos de forro 
So virão succeder ; fechada noite. 
Profunda escuridão, pousou na Terra ; 
Do mistm-a co'as brutas alimilrias, 
O Rei da creação nos bosques vive, 

J. A. Dr. MACEDO, MUDITAçÃO, Cant. 1. 

VIRAR, V, a, (Do francez virer). Vol- 
tar, dar um movimento que colloca a 
cousa em outi-a postura, — Virar as cos- 
tas a alguém. 

— Mudar a direcção que levava.— «E 
para que naS pareça que só em estranhos 
damos com este discurso, viremos a proa 
delle para nossas conquistas, e achare- 
mos mãos do gato façanhosas, do quo usaõ 
Portuguoües. .Tá toquey esta trota succin- 
tameute o §. ultimo do Capitulo IX. a 
outro proposito; mas agora a còntarey 
mais diíFiisa a este intento, em quo tem 
mais artificio.» Arte de furtar, cap, 37. 

— Converter, voltar, 
— Loc. por. : Virar a casaca; des- 

manchai-», tornal-a a coser com o verso 
ira fôra. 
— Rodear. 
— Não sei de que parte me vire; não 

sei que partido tome. 
— Locução figurada o popular: Virar 

a casaca; mudar do opinião, de partido, 
do parecer, ser contra os seus, 

— V. n. Mudar do opinião, de pare- 
cer. 

-r- IMudar do rumo. 
— Figuradamentc : Mudar dc gênio, 
— Virar d direita, á esquerda. Vid. 

Voltar. 
— Tomar outro modo de vida. 
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— Virar contra alguém; voltar-se con- 
tra elle. 

— Virar-se, v. reji. Voltar-se, pôr-se 
a cousa om outra postura. — Virar-se de 
costas. — «E com isto se virou para trás 
por nos nào ver, e por mostrar quilo ma- 
goado hia' do nós, o que bem olhado, qui- 
çil que lhe nílo faltou razSo, pelo que 
atrás fica dito.» Pernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 16. 

— Virar-se rt alguém o miolo; perder 
o juizo. 

— Converter-se. 
VIRATÃO , s. m. Augmentativo do Vi- 

ra. = Alguns dizem Virotão, de virote. 
VIRAVOLTA, s. /. Ida e vinda, rodeio. 
—■ Figurcadamente: Variedade, alterna- 

tiva, vicissitudc. — Viravolta da for- 
tuna. 

VIRENTE, adj. 2 gen. (Do latim vi- 
rens). Termo de poesia. Verde, verdc- 
jante. 

VIRGA, s. f. (Do latim vh-ga); Vara, 
açoúte.^ 
- —A Mirgâ férrea; com todo o rigor, 
com virga, açoute do ferro. 

1.) VIRGEM, s.f. (Do latim virgo). Pes- 
soa do sexo feminino que niío peccou con- 
tra a ciistidade, que não teve trato car- 
nal com ninguém. 

— Uma virgem; uma donzella. 
— Titulo dado por antonomasia á Mili 

do Deus. — A virgem Sagrada. — «Nes- 
te Domingo Irmãos, o nos mais quo se 
seguem atee a festa do, Natal celebra a 
Sancta j\Iadro Igreja o altíssimo c mara- 
uilhosissimo mysterio da Encarnaçam do 
Filho de Deos, quando quis do Ceo dc- 
cer aas terras, e tomar carne humana no 
ventre da Virgem sagrada pera nos sal- 
uar.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. — «Ora ir- 
mãos ncsto dia do bemauenturado conco- 
bimento da Virgem, chore cada hurii os 
maios em que foy concebido, o nascido, 
o despois viuendo acrecentou, o diga ca- 
da hum por si. O miserauel de mim: que 
alem dos males cm quo minha mãy mo 
concebeo, o pario, toda a vida gastey 
em acrccentar, e me çujar de outros 
mayores.» Ibidem. — «Gomo podes dizer 
estas palauras da Virgem. Minha alma 
magnífica o Senhor? Com mais verdado 
podeás dizer. Minha alma abate e des- 
preza o Senhor. E muyto menos poderás 
dizer o que logo a Senhora disse. Ale- 
grouse meu spirito em Deos meu Salua- 
dor.» Ibidem. — «Ora bus irmãos, se soys 
deuütos do nascimento da Virgem escla- 
recida, acabeso ja a noite da vida car- 
nal, o tornay nesta festa a nascer cõ cila 
cm filhos de graça, o hiz ctei-na. Eüa na- 
ceo sancta, porque primeyro foy sancti- 
ficada quo nascida.» Ibidem. — «O quo 
se cumprio (juando no dia de seu passa- 
mento lhe foy dada claríssima vista do 
Deos, c perfeytissimo gozo sobro todas 
as puras criaturas. A segunda cousa que 1 

tem a luz da manhã he, ser cabo, e ter- 
mo das treuas da noyte. Assi nascendo 
a Virgem esclarecida, começou dar cabo 
à noite de todo tempo passado, que foy 
desno peccado de Adam tò seu nascimen- 
to.» Ibidem. 

— Virgem, no rigor da palavra, ó aquel- 
la que não consentiu nem em desejo de 
cousa venerca licita, nem illicita. 

— Virgens de lagar; são duas peças 
empinadas íx)ra do lagar, quo tolhem quo 
a vara ou feixe decline para algum lado. 

— Virgens cios engenhos de moer canas 
de assucar; quatro paus quadrados per- 
pendiculares sobro 03 quaes se põe os dor- 
mentes, a ponto, gatos, etc.; entre ellas 
andam os tros eixos. 

— Signo da Virgem; o soxto do zo- 
díaco, em quo o sol entra por agosto. 

2.) VIRGEM, àdj. 2 gen. Quo tem vi- 
vido em uma perfeita continência; diz-so 
igualmente do homem e da mulher. 

— Livro virgem; livro que ainda não 
foi aberto, o por conseguinte lido. 

— Não tocado, não usado, não devas- 
sado, ínnoüonte. 

— Figurailamento ; Diz-so da cousa 
que não serviu n'aquíllo para quo é fei- 
ta ou nascida, que não tove ainda feitio 
algum. 

— Mãos virgens, olhos virgens; quo 
teem a puroza das virgens, virginacs, não 
contaminados com peitas, crimes do ar- 
mas, com olhar para cousas obscenas, 
etc. 

— Cera virgem; om pão, como vem 
das colmeias. 

— Cal virgem; cal não preparada. 
— Ouro, prata virgem; bruta, como 

sáo da mina. 
VIRGEU, s. ■ m. Forma antiquada do 

Vei'gel. 
VIRGINAL, adj. 2 gen. (Do Jatim v»V- 

ginalis, de virgo). Que pertence ás vir- 
gens. 

■ — Diz-se do Jesus Christo. — A car- 
ne virginal de Jesus Christo. — «Final- 
mente tão grande castigador, c poniten- 
ciador foi do sua innoconte c virginal 
carno, que o pos o Senhor por claro exem- 
plo e troslado de to'dos os penitentes,, o 
mortificíidoros de sua carne, dizendo: 
Des os dias de loão Baptista, ate o pre- 
sente, o Reino dos ceos por força se to- 
mat, e os valentes mortíficadores de sua 
carne o alcanção.» Fr. Bartholomou dos 
Martyres, Gatecismo da doutrina christã. 

— Um leito virginal; assim chamado 
por causa da puroza da sua alvura. 

— Leite virginal; ospecio de cosméti- 
co que serve para branquoar a pello. 

— Quo pertence á Santa Virgem. — 
O ventre virginal.—«A primeira, Quo 
o filho do Deos foy concebido no vontre 
Virginal por virtude do Spiritu sancto. 
A segunda, que nasceo de Sancta Maria, 
ficando Virgem antes do parto, o no par- 
to, e depois do parto. E destas duas uer-1 

dades, conuem que colhamos nas outras 
duas pera nosso ensino e saluaçam.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Gatecismo da 
doutrina christã.. 

t VIRGINALMENTE, adv. (De virgi- 
nal, com o suíExo «mente»). De um mo- 
do virginal. 

VIRGINDADE, s. f. (Do latim vírgini- 
tas, do virgo). Estado d'uma pessoa vir- 
gem. — A virgindade de Maria era co- 
mo um sacrijicio continuo que ella fazia 
a Deus. —A filha do .Jephtc pedo para 
chorar sua virgindade, pois ora a maior 
desgraça para as filhas da Judôa o mor- 
rerem virgens. 

— O virgo. 
— Haver uma mulher de virgindade ; 

desfloral-a, deshonral-a. 
— Syn. : Virgindade, castidade. Vid. 

este ultimo termo. 
f VIRGINEIGO, A, aJj. Termo de chi- 

mica. Ácido virgineico; ácido gordo, 
d'um cheiro forte, extrahido da raiz do 
'polygala da Virginia. 

VÍRGINEO, A, adj. (Do latim virgi- 
neus). Virginal. 

-j- VIRGÍNIA, s. f. Tabaco da Virgi- 
nia. — Boa Virginia. 

— Termo do botanica. Variedade de 
tulipa. 

VIRGO, s. m. O embaraço que se en- 
contra ordinariamente no accosso das 
donzollas, que não tiveram copula car- 
nal. 

Qu'hc o que hívvcis d'cmbai-cai-? 
Seiscciitos virjjos postiç.os 
E trcz .11-caa da feitiços, 
Que não podorn mais lovar. 

Gir, VICENTE, AUTO DA BARCA DO INKEKÍIO. 

— Loc. rop.: Ter o virgo; não ter 
tido copula carnal, ser virgem do corpo. 

— Tirar o virgo a uma donzella; des- 
floral-a, doshonral-a, 

— Signo do zodíaco. Vid. Virgem. 
VÍRGULA, s. f. (Do latim vírgula). 

Pequeno sígnal de pontuação, quo indica 
a menor do todas as pausas. 

— Emprega-se a vírgula para separar 
entre si as partes d'uma .mesma phrase; 
colloea-sc entre duas vírgulas toda a pre- 
posição incidente puramente explicativa. 
Faz-se uso da virgula quando um sub- 
stantivo ou adjectivo soguido do qual- 
quer complemento, quer elle comece, 
quer elle termine, pódo supprimir-ne sem 
alterar a construcção. Separa-so por uma 
virgula toda a palavra em apostropho, 
BC começa ou termina a phrase, ou por 
duas vírgulas, se estil encravada n'es3a 
mesma phrase. Emprega-se algumas ve- 
zes para substituir o verbo, que ó sub- 
entendido no segundo membro da phrase. 

f 1.) VIRGULAR, adj. 2 gen. Que diz 
respeito á virgula, quo se assimilha a 
ella. 

2.) VIRGULAR, v. a. Dividir com vír- 
gulas as phrases, sentenças, etc. 
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VIRGULOSA, s. /. Pêra que se come 
no inverno. 

VIRGtULTA, s. /. (Do latim virgultum). 
Termo pouco usado. Varinha das arvo- 
ras. 

VIRIDANTE, adj. 2 gen. (Do latim vi- 
ridans). Que principia a vordejar. 

1.) VIRIL, adj. 2 gen. (Do latim vi- 
rilis, de vir). Que pertence ao homem. 
— Força viril. —/Secco viril. 

— Idade viril; idade de um homem 
feito. —• A idade viril mais madura ins- 
jjira um ar mais saòío. 

Ja a esto tompo aq.uellc que tomára 
Dos dous do Zebedtío nome o appcllido, 
Da idade pueril que atraz deixára 
Os tenros annoa tipha consumido, 
Agora na viril idade entrara, 
E com' estudo tal tinha aprendido 
Quaai as linguagens todas do Oriento, 
Que dellas usa assaz perfeitamente. 

V. D'ANnUAI)E, PBIMKIRO OKUCO DE DIU, Cant. 2, 
cst. G8. 

— Figuradamente: Firme, corajoso, 
digno de um homem. 

— Dafensão viril; defensíío esforçada. 
— Obra vii'il; diz-so em opposição a 

mulheril, 
2.) VIRIL, s. m. Obra do vidro em 

quo se poe alguma reliquia, ou cousa 
que não se quer tocada; por resguardo 
de pó, de a umdarem, etc., cspecie do 
amtuía. 

VIRILHA, s. f. Termo do anatamia. A 
parte superior da côxa, onde sc une á 
outra, ficando em meio os membros da 
geraçíío. 

— Queòradura das virilhas; hérnia 
intestinal. 

VIRILIDADE, s. f. (Do latim virilitas, 
do virilis). Idade vax'onil, de 41 ató 56. 

— Por extensão: No homoni, capaci- 
dade do gerar. 

■—Figuradamente: Força, vigor. —-A 
virilidade do espirito, 

f VIRILMENTE, udv. (De viril, cora 
o suffixo «mente»). Do um modo viril, 

■— Com virilidade, vigor, robustez. 
VIRIPOTENTE, adj. 2 gen. (Do latim 

viripotens). Forte, vigoroso, robusto. 
— Moça viripotentc; moça que pôde 

casar, o soíFrer a copula com um homem. 
VIROLA, s. f. (Do latim virola). Cir- 

culosinho de metal, em roda do cabo da 
ferramenta, para que o cabo nSo ra- 
che. 

— Termo do relojoaria. Nome que so 
dá ás peças de um relogio, quo sustém 
outras. 

VIROSO, A, adj. (Do latim virus). 
Termo de medicina e de botanica. Que 
o dotado de qualidades nocivas; o quo so 
attribue a um principio desconhecido em 
a natureza. 

— Substancias virosas; substancias que 
tem um sabor nauseoso particular. 

— Venenoso, virulento. 

— Que tem cheiro fétido, deaagrada- 
vel. 

VIROTADA, s. /. Golpe de virote. 
VIROTÃO, s. m. Viroto grande. 
VIROT S, s. m. Vira grande, aetta cur- 

ta empennada. Alguns virotes eram de 
arremesso. 

— Peça da balestilha do tomar a altu- 
ra do sol, que a cruza. • 

— Figuradamente: Olhar pelo virote; 
estar acautelado, estar álerta, vigiar, 
guardar. 

— Virotes cabeçudos; com o fm-ro que- 
brado, ou embolado, para não ferir caça, 
e talvez armados de fogo. 

— Virotes da espada; o ferro atraves- 
sado sobro os copos, o que sobeja por fo- 
ra d'elles. 

— Figuradamente : Pessoa que se man- 
da em procura de outra de que não se 
sabe novas. 

— Termo de nautica. As peças das 
obras mortas, que formam o remato do 
navio sobro os pés mancos, do alto a 
baixo. 

— ADAGIO E PROVÉRBIO: 
— Nunca de rabo do porco bom vi- 

rote. 
VIRTAES, s. m. plur. Termo da Asia. 

Avençal. 
VIRTE, s. m. Termo da Asia. Lista, 

que nas aldêas do Goa so faz dos aven- 
çaes, ou socios das varzeas. 

VIRTUAL, adj. 2 gen. (Do latim vir- 
tus). Quo em virtude, força, actividadc 
eqüivale a outro, e pôde fazer oa mes- 
mos cífeitos. — Calor virtual. 

— Termo de mechanica. Que é possí- 
vel, sem quo se preveja nada na sua rea- 
lidade. 

— Velocidade virtual; espaço infinita- 
mente pequeno percorrido na clirecção de 
uma força pelo ponto d'applicação d'e3sa 
força. 

— Momento virtual; o producto da 
força ■multiplicada pela velocidade vir- 
tual. 

— Termo do physica. Fóco virtual 
de um espèUu), de uma lente, etc.; foco 
determinado pelo encontro dos prolon- 
gamentos geometricos dos raios lumino- 
sos. 

VIRTÜALIDADE, s. /. Caracter, quali- 
dade do que ó virtual. 

VIRTUALMENTE, adv. (Dc virtual, o 
o suíBxo «mente»). De um modo virtual, 
em opposição a formalmente o a actual- 
mente. 

VIRTUDE, s. /. (Do latim virtus). For- 
ça moral, coragem. 

— Firme disposição da alma em fugir 
do mal e fazer o bem. 

E agora que buscas lá ? . 
Busco lioura muito grande, 
E eu virtude, que Deos mande 
Quo tope co' cila ja. 
Outra addição nos açude: 
Screvo logo hi a fundo, 

Quo busca honra Todo o Mundo, 
E Ninguém busca virtude. 

OIL VICENTE, FAUÇAS. 

■— «Ao tempo de sua morte; porque o 
reino ficava sem herdeiro, mandou quo 
esta copa fosso, levada por todalas cortes 
do princepcs, pera provarem os cavallei- 
ros: e. que aquelle que fosso de tanta 
virtude, que tornando-a na mão a fizesse 
tornar em toda sua claridade o perfeição 
pera nunca mais a perder.» Francisco do 
Moi-acs, Palmeirim d'Inglaterra, cap, 90. 
—« Este malvado, e inimigo de toda 
virtude, desejando a Ilha do Prazer des- 
cansado, que confina com a cósta do seu 
Reino, mandou a cila alguma gente pera 
a tomar : meu sogro como naõ tinha mais 
bem, escrevco logo a seu filho, e a meu 
pai que lhe fossem ajudar a defender sua 
terra, os quaes ajuntando alguma gente 
foraõ em seu soccorro.» Barres, Glari- 
muudo, liv. 2, cap. 28. — «E a Raynha 
por suas grandes virtudes, e muyta bon-r 
dade, c pollo grande amor quo a cl Rey 
tinha, não abastou consentir nisso, mais 
ainda pediu poy merce a el Rey quo lho 
deixasse criar em sua casa, o que como 
a proprio filho o ci-iaria, do que el Rey 
foy muyto alegre, o mandou logo por 
elle.» Garcia do Rezende, Chrouica de 
D. João II, cap. 113.— «Onde acabou 
seus dias cõ grande quietaçam naquella 
vida solitaria, no quo mostrou a fineza 
do sua virtude, e a grandeza do seu ani- 
mo. Diz Soneca que de coração grande 
ho desprezar cousas grandes. E C^uinti- 
liano diz, que íissaz he do riquezas nilo 
as desejar. Estado huma noite ceando 
Philippe rey do Macedonia disse aos phi- 
losophos, quo tratassem alguma quostam, 
e foy ella, qual ora a mor cousa do mun- 
do. ITum respondeo que o monte Olym- 
po, que com sua altura traspassaua as 
nuuena, o chegaua cp seu cume onde os 
ventos não poçíiS chegar, dodo vieram os 
Ch-egos a cíiamarlhe Olympo, quo quer 
dizer todo resplandecente, porque tem o 
sol claríssimo, e não ho de nenhumas nu- 
ueus ofuscado nem oncuberto.í Heitor 
Pinto, Dialogo da Vida solitaria, cap. 5. 
— «Houvo mais el Rei D. Manoel o In- 
fante D. Luiz Duque de B.eja, Condes- 
tavel de Portugal, Principe ornado de 
virtudes singularissimas, cujo filho foi o 
senhor D. Antonio Prior do Grato; O In- 
fante D. Feimando, que casou com D. 
Guiomar, filha do D, Francisco Coutinho 
Conde dc Marialva, o de sua mulher D. 
Britis Condeça de Loulé, e sem Ifcarem 
filhos dentro ambos, falcceo ein Abrantos 
em idade de vinte e sete anjios.» Frei 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. José Bar- 
bosa. — «Por onde quem quer Qmpre- 
licndcr virtudes grandes, naíj ha tanto 
de pòr olho no pouco quo podo, quando 
80 ve proso d'aíFeiçües desordenadas, 
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quanto no muyto que Deoa pode era quom 
se delibera a romper por cilas.» Paiva 
d'Andrade, Sermões, part. 1, pag. 123. 
— «Mas deixando o que muytos Douto- 
res dizem, pareceme que quis nosso Se- 
nhor com isto mostrar a pcrfeiçSo e gran- 
deza do espirito Christaõ, que nos elle 
mereceo, a qual nunca se contenta com 
nenhum grão do virtude que tenha, mas 
tendo postos os olhos nas perfoições diui- 
nas sempre aspira a cousas mayores.» 
Ibidem, pag. 138. — «Imagino que sen- 
do esta a virtude que mais deseja enco- 
brir-se, não se podia melhor occultar que 
entre as sublimes qualidades de V. E. 
He certo que não haveria quem cuidasse 
em busca-la no coração de V. E. obser- 
vando-se a magestade, e o res])eito que 
imprimo a sua presença nos ânimos dos 
que tem a honra do conhecel-a.» Caval- 
loiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.® 20. 
— tMonsieur, dignai-vos de acceitar os 
agradecimentos muito sinceros que pelos 
bons officios que a minha Mão prestastes 
vos dedico; faltão-me expressões para a 
gratidão; mas esta só com a minha vida 
tem de acabar. Peço-vos que para com a 
vossa Esposa sejaes o intérprete d'este 
meu sentir. O que Madama de Senneter- 
re me disse de suas virtudes, da sua sen- 
sibilidade, me recordou, que desde a sua 
infancia ou tinha prognosticado as quali- 
dades de que ella seria possuidora cm 
mais crescidos annos.í Francisco Manoel 
do Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

yir humildo esperar o santo Aspergcs 
A porta deste Alcaçar, de repente, 
Mudahdo de systcnía, hoje refusa 
Este obícquio render, este tributo, 
Do taü altas virtudes merecido. 

A. D. DA cnuz, UYSSOPE, cant. 3. 

Ditoso O Cidadão, se o brádo escuta ; 
Que a Virtude lhe dá! Nào ousa o crime 
Amoâtrar-lhe o semblante horrendo, o feio; 
Com pouco se contenta, c sá deseja 
O que A vida ho baiitante; o luxo ignora, 
Inútil fructo do trabalho, o lida. 

J. A. DG MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— «Não deve suffocar-se e abafar com 
o peso de gravissimos negocies; divirta- 
so em boa hora e embora, nem isto é 
contra a virtude, antes ó exercicio de eu- 
trapólia, na doutrina de S. Thomaz.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camiilo Castello Branco, pag. 
184. 

— Diz-se também de tal ou qual qua- 
lidade particular. 

— Virtudes cívicas; amor da gloria, 
da patria. 

— Virtudes theologaes; a fé, a espe- 
rança, o a caridade. 

— Virtudes cardeaes; a prudência, a 
justiça, a fortaleza, e a temperança. 

— Valor, coragem. — «Quando Nosso 

Senhor Deos fee as creaturas assy às ra- 
soavees, como aquellas, que carecem de 
razom, nom quis que todas fossem iguaes, 
mais estabeleceo e ordenou cada huma 
em sua virtude, e poderio, departando-as 
segundo o graao, em que as pos.» Ord. 
Affons., liv. 2, tit. 63, § 1. — «Mas isto 
he propi-io da virtude e nobreza do san- 
gue: em qualquer idade logo se mostra, 
ainda que seja nos maiores perigos da 
vida.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 5. 
— «Mas basta que ham do ser liberaes e 
d'alto animo, não querendo satisfazer só 
c5 palauras a falta de suas obras, seme- 
lhantes áquelles em cujos roynos correm 
palauras por moeda. Isto baste quanto a 
liberalida?lo, quo dissestes ser necessaria 
ao Pj-incipe, como lhe f<aõ muitas outras 
virtudes o sciencias. Ao monos, disse o 
jurista he lhe necessaria a sciencia do 
direito, pois ha de fazor guardar as leis, 
e he impossiuel fazelas guardar som as 
saber: Quanto mais quo hahi ás vezes 
tempo, cm que he necessário fazer leys, 
o não se podem fazer as nouas sem sabe- 
rem as antiguas.» Heitor Pinto, Dialogo 
da Justiça, cap. 7. — «Na Corte houve 
sobre esta eleição diversos sentimentos; 
alguns a notárão por enveja, e outros 
por costumo; tanto, que nas virtudes em 
que lhe não podião achar faltas, lhe ar- 
guião exce.ssos: foi porém tão bom ava- 
liada dos mais, e dos melhores, quo el 
Rei se alegrava de haver achado homem 
feito á vontade de todos.» Jacintho Frei- 
re d'Andrade, Vida de D. João de Cas- 
tro, liv. 1. 

Sob 03 arcos triumphacs da inclita Goa 
Altas pompas de Tíoina, o altas virtudes 
Que só geraram Lusitania c Roma ! 

aABKETT, CAMUE8, cant. 3, cap. 17. 

— Pessoa virtuosa. 
— Castidado, fallando das mulheres. 

— No meio das tentações^ esta mulher 
conservou sua virtude. 

— Qualidade quo sc torna própria para 
produzir certos eíFeitos. — «E delia se 
estila aquello portento entro as agoas es- 
tilladas, quo pelas grandiosas virtudes se 
pôde chamar remédio universal, como se 
verá no seu titulo das agoas estilladas: 
com tudo se faz mensão delia aqui, por 
ser também do numero das plantas já 
murchas, por esquecimento do nnme, e 
arriscada do ficar de toda segada, pela 
ferrugenta foyce do tempo.» Gabriel 
Grisley, Desengano para a medicina, 
canteiro li. 

— Virtude celestial; virtude do céo. 
— «Quisera nisto significar os antiguos 
que a justiça he huma virtude celestial, 
pos a collocaram no ceo, e que está an- 
tro as outras virtudes cardeaes, no meio 
d'ellas como mais excellente, e que dá, 
reparte, e distribuo, cSforme aos mereci- 

mentos, sem attentar pera affeição. Isso, 
disse o theologo, quis significar Cassiodo- 
ro sobro os p.^almos, quãdo diz quo a jus- 
tiça não conhece pay nem mày, mas a 
verdade.» Heitor Pinto, Dialogo da Jus- 
tiça, cap. 3. 

— Pessoas de virtude ; pessoas virtuo- 
sas, pessoas do merecimento moral. — 
«Pondera alma minha, quando tu poccas- 
te gravemente em presença do Deos, e 
diante do teu Anjo, em qüe conceito fi- 
cavas para com Deos, o o teu Anjo? Não 
há cousa, que no mundo tanto se tema 
como a infâmia, principalmente para com 
pessoas do virtude, porque huma só vai 
por "muitas.» Padre Manoel Bernardes, 
Exercidos espirituaes, pag. 187. 

— Virtudes moraes; o exercicio dos 
deveres moraes, c religiosos. — «Assi 
como da terra esterile sae o ouro, e tem 
ella om si minas de excellentes metaes, 
assi ás vozes d'hum gentio sae maraui- 
Ihosa doctrina, e ainda que osterile polo 
defeyto da fe, todauia olhada sua vida, 
achar lheis ás vezes minas de grandes 
virtudes moraes, ainda quo imperfeitas 
por falta das theologaes. Mas basta que 
entendiam cllos quã excellente era a vi- 
da solitaria, ])ois trocauam por ella a pu- 
brica. Anaxillo o philosopho por lograr a 
doçura da vida solitaria, desprezou o 
principado do Athonas, dizendo, que 
quoria antes ser seruo dos bõs, que al- 
goz dos máos.í Heitor Pinto, Dialogo da 
Vida solitaria, cap. 4. 

— As virtudes celestes; os anjos do 
quinto coro. 

— A virtude natural derribada; as 
forças naturaes prostradas, abatidas. 

— Validade legitima. 
— Loc. PiiEP.: Em virtude; em con- 

seqüência de, em razão de. 
— Por virtude ; por força, pelo poder. 

— «Eu por ellos rogo: nam rogo pollos 
mundanos senam por aquelles quo esco- 
lhestes, e me entregastes. Padro Sancto 
guarday om vosso nome aquelles que mo 
destes, pera que elles sejam huma cousa 
em amor, e charidade, como nòs somos, 
tíanctificayos por virtude de vossa pala- 
ura quo ho a verdade.» Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

— Adagios e proveruios : 
— Fazer da necessidade virtude. 
— Virtudes vencem signaes. 
— Desejo de soledade, ou muita vir- 

tude, ou muita maldade. 
— Virtude precede, quando força cede. 
— Se soubesse a mulher a virtude da 

arruda, buscal-a-hia de noite á lua. 
VIRTUOSAMENTE, adv. (Do virtuoso, 

com o suffixo «mente»). Do ura modo 
virtuoso. — Viver virtuosamente. 

virtuosíssimo, a, adj. superl. de 
Virtuoso. Mui virtuoso. 

virtuoso, a, adj. (Do latim virtuo- 
sus, de virtus). Que tem virtude. — «E 
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dei Roy dom Aífonso, que sancta gloria 
aja, não ficarão mais filhos quo el Rey 
dom Joain, e a Infanta dona Joana, mais 
velha que el Rey, que solteira sem ca- 
sar, com vida, e obras de muy virtuosa, 
e catholica Princesa, se finou no Mostei- 
ro do Jesu Daueiro dahy a muy tos dias 
em hidade de trinta e seis annos, no an- 
no de mil e quatrocentos e nouenta, co- 
mo adianto senl.» Garcia do Rezende, 
Chronica de D. João II, cap. 22. — 
«Domingo em se querendo por o sol, 
vinte e cinco dias de Outubro do anno 
do nosso Senhor lesu Christo de mil e 
quatrocentos e nouenta o cinco, em ida- 
de de corenta annos e seis meses, dos 
quaes foy casado com a Raynha dona 
Lianor sua molher vinte e cinco, e rey- 
nou quatorze annos o dous meses, e son- 
do muyto virtuoso na vida acabou desta 
maneira, que he muyto pera auer inue- 
ja.» Ibidem, cap. 212. — «E neste pro- 
prio tempo que o Duque chegou a porta, 
bem longe de cuidar o que se fazia, o 
deixou el Rey, e «teclarou no dito testa- 
mento, por só o legitimo herdeiro destes 
Reynos, e senhorios, "o deixoulhe o se- 
nhor dom lorgo seu filho encomendado 
como vassalo seu. O qual testamento foy 
assy verdadeiro e virtuoso que Deos foy 
com elle seruido, e todos os do Reyiio 
muy contentes.» Ibidem, cap. 208.— 
«E por isso diz o Propheta. Que Deos he 
marauilhoâo oiu seus sanctos, E assi co- 
mo o Senhor he engrandecido em a alma 
virtuosa cuja imagem, o semelhança de 
Deos está reformada polia graça, o d5es 
sobro naturaes; assi pollo contrairo em 
a alma viciosa quãto em si he Deos aba- 
tido, porque sua imagem esta nella'af- 
feada, o escurecida. O miserauel pecca- 
dor isto deuia bastar pera te cõfundir, 
o fazer tornar em seu acordo.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — «O corpo assim co- 
mo 80 achou na batalha foi depositado 
em Alcacere, o dahi levado a tanto nú- 
mero de annos, e o quo foi lamentavel, 
hum Rei de vinte o quatro annos, que 
fóra do neste caso acceitar poucos con- 
selhos, era em tudo o mais ornado de 
virtudes, o dons naturaes convenientes 
a hum justo, e virtuoso Principe.» Fr. 
Bernardo de Brito, Elogios dos reis de 
Portugal, continuados por D. Josó Bar- 
bosa. 

— Medicamento virtuoso ; medicamen- 
to poderoso, efficaz. 

— Dado á virtudo; entregue a ella. 
— Conforme á virtude. 
— Pudico, casto, fallando das mulhe- 

res. 
— Quo é inspirado pela virtude. — 

Ací^ão virtuosa. — Paixão virtuosa. 

Vóg sois o valoroso 
Campiao do Christo, quo em virtuosa guerra 
Conaummastes ditoso 

O triunfo melhor, quo ha sobro a terra : 
A' Patria verdadeira 
Levando as almaa por tão sã carreira. 

J. I. DE MATTOS, BIUAS. 

— f A primeyra, he que ainda se en- 
contra nelle a própria payxão do Autor 
contra o sexo, a qual seria conveniente 
adoçar com o uso da imparcialidade, que 
he virtuosa em todas as oceasioens, e 
cm todas as matérias semelhantes.» Ca- 
valleii'o d'01ivelra, Cartas, liv. 1, n.° 18. 

— Substantivamente : Um virtuoso. 
— Os virtuosos. — « E com tudo elles 
sara muytas vozes nas eleyçCSes preferi- 
dos aos bõs. Dizia Catão Vticense que a 
causa porquo nunca fora cônsul, era, 
porque viuia na Republica de Romulo, 
como se ouuora de viuer na cidade de 
Platão. Queria dizer que não elegião os 
Romanos em cônsules sonam a indignos, 
sem fazerem conta dos virtuosos o que 
elle fazia com que o nam fizessem, com 
fazer virtudes, tam abatidas entam em 
Roma como estimada naquella perfeyta 
cidade.» Heitor Pinto, Dialogo da Justi- 
ça, cap. 9. 

VIRULÊNCIA, s. f. (Do latim viriden- 
tia, de virulentus). Qualidade do que 6 
virulonto. 

— Figuradainente: Diz-se do quo se 
compara á virulência dos humores, 

— Veneno, peçonha. 
VIRULENTO, A, adj. (Do latim viru- 

lentus). Termo do medicina. Quo pai'ti- 
cipa da natureza do viras, que ó produ- 
zido pelo virus.— As moléstias virulen- 
tas. 

— Figuradamente : Fallando dos dis- 
cursos, dos escriptos que se comparam ao 
humor virulonto. — Disputa virulenta. 

— Diz-se das pessoas.— Que virulen- 
to jornalista I 

VIRUS, s. m. (Do latim virus). Ter- 
mo do medicina. Principio de transmis- 
são de muitas doenças contagiosas. — O 
virus syphilitico. — O virus variolico. 
— O virus vaccinico. 

— Matéria quo inficiona o corpo, co- 
mo peçonha. 

^ VIS, jdur. de Vil. Vid. Vil. — lOs 
vis, e fracos soldados que o deixárao, se 
forão meter no navio, o esperando por 
elle atò amanhecer, vendo que tardava 
deraõ à vela pera a fortaleza, aonde che- 
gárão ao mesmo tempo que a cabeça do 
seu valente, e esforçado Capitaij apare- 
cia posta na lança, acompanhada daquel- 
la infernal turba, quo com vozos, gri- 
tas, o tangeres mostravaíü o contenta- 
mento daquella vitoria.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 'à, cap. 4. — «Oh co- 
mo saõ vis, o dosproziveis todas as cou- 
sas terrenas, quando ponho os olhos nas 
celestiaes! Bem considerado o Mundo, 
sua grandeza he pequenhez; sua abun- 
dancia, pobreza; sua sciencia, ignorân- 
cia; suas alegrias, tristezas; sua luz, 

trevas; sua felicidade, miséria: aqui a 
honra he hum pouco de fumo, a fazenda 
he huma pouca de terra, c a vida ho ser- 
vir á corrupção.» Padre Manoel Bcrnar- 
des. Exercícios espirituaes, pag. 57. 

VISAGE. Vid. Visagem. 
VISAGEM, s. f. (Do francòz visdge). 

Termo antiquado. O rosto, a cara. 
— Cará feia. 
— A visagem da celada; a cará, ou 

parte da armadura quo cobria o rosto, o 
tinha aberta para se respirar. 

— Plur. Ci iras, caretas, geitos com o 
rosto, carantonhas. 

VISAGIA, s. f. Vid. Visagra. 
VISAGRA, s. f. Vid. Misagra, ou Bi- 

sagra, ou Vizagra. 
VISANTE. Vid. Besante. 
VISÃO, s. /. (Do latim visiu). A ac- 

ção do vêr. • 
— Appariçãò. 

Chama o Rei 03 Bcnliores a conselho, 
E propõe-lho as fifçuraa da visão; 
As palavras lhe diz do santo velíio, 
Que a todos foram grando admiraçáo. 

CAM., LDs., cant. 4, est. 76. 

— «(Que eraõ muito compridos, o es- 
palhados por cima do rosto, o das cos- 
tas, e com osta medonha visaõ, a quo se 
todos cncoinmendàraõ, remetòraõ cõ a 
fortaleza, tocando todos os seus instru- 
mentos, e dando tamanhos gritos, que 
onsurdociaõ o mundo).» Diogo do Couto, 
Década tí, liv. 2, cap. 7. 

Com grando sobrcsalto, grando espanto 
Acorda Çoleimão, co"o que ijastüira, 
Contempla iia promesrfa, o vê que ho tanto 
(ijuo duvida 80 o ouvio, ou so o sonlulra; 
Mas já sentindo o elfoito em si do quanto 
Qualíjuür dos seus então nelle inspirára, 
Dá credito á visão, c determina 
Fazer o que ella manda, e elle imagina. 

r. D'ANmaDB, pui.«mi!0 cehco dh niu, cant. 12, 
est. 105. 

Quando o nosso Dca3, todo engolfado 
Na Celeste visaõ, se vosto alegro, 
As meias gris defer, e mais as luvas. 

DiNiz DA cnuz, uYssoi'E, cant. 4. 

— Imaginação de quo se vô alguma 
cousa. 

— Qualquer cousa estranha, do appa- 
rencia fora do commum, que nos áppa- 
rece. 

— Visão directa; a que so faz pelos 
raios da luz saidos do objecto. 

— Visão rejlexa; a quo se faz vendo 
os objectos representados cm espelhos. 

— Visão refracta; a que so faz pelos 
raios refrangidos, ou refractos, que sáem 
do corpo mettido cm agua, ar, ou debai- 
xo de vidros concavos ou convexos, o pas- 
sando a luz de um meio mais ralo a ou- 
tro mais denso, e vice-versa. 
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— Cousa que se mostra maravilhosa- 
mente. 

— Visão h&atijica; a vista de Deus no 
céo. 

— Plur. Espectros, cousas horriveis 
que apparecem. 

— Syn,: Visão, appariqão. Y\à. este 
ultimo termo. 

VISAR, V. a. (Do francez viser). Pôr o 
visto. — É gallieismo, mas muito usado 
hoje. . . 

VISAVÔ, s. TO. Vid. Bisavô. 
VISAVÓ, s.f. Vid. Bisavó. 
VISGERâ, s. f. (Do latim vtscem). Ter- 

mo de anatomia. Todo o orgao, mais ou 
menos complicado, alojado n'uma das tres 
cavidades splanchnicas: a cabeça, o tho- 
rax, o abdômen; ou n'este ultimo quasi 
particularmente. 

— Termo de botani^a. Dizrse dos va- 
sos fiiscieulares, que sobem na haste das 
plantas. 

VISGEPiAL, adj. 2 gen. (Do latim vis- 
ceralis, de víscera). Termo de anatomia. 
Quo diz respeito ás visceras.— Os teci- 
dos visceraes. — Dôres visceraes. 

— Figuradamente: Essencial, mórmen- 
te em termos do pratica. — As condiqôes 
visceraes d'um contracto.- . 

f VISGERALÍÍENTE, adv. (De visce- 
ral, o o suffixo «mente»)- De um modo 
intrínseco, profundo. — Ax revolugües re- 
ligiosas modijicam visceralmente o syste- 
'iiia das idéas, dos costumes e das institui- 
çdes. 

VISCERIO. Vid. Viscera. 
VISGEROSO, A, adj. (De viscera, e o 

suffixo «oso»). Que diz respeito ás visce- 
ras, quo lhe ó concernente. 

VISCIDEZ, s. f. Termo de medicina. 
Qualidade doxjue ó vi>coso, viscosidade. 

— Vicio, qualidade viciosa, dyscrasia, 
má constituição. 

VISGIDO, A, adj. Viscoso. 
VISCO, s. in. (Do latim viscum). Gru- 

do vegetal com que os caçadores untam 
as varas para prenderem as aves que 
n'ella3 pousam. 

— Figuradamente: Cousa quo prende, 
atasca como a vasa, lodaçal. 

VISGONDADO, s. m. A dignidade de 
visconde. 

— O territorio de visconde. 
VISCONDE, s. m. Titulo de nobreza in- 

ferior na graduação ao conde; tem coro- 
nal sobro o escudo. 

VISCONDESSA, s. f. Mulher do viscon- 
de. 

— Senhora do viscondado. 
VISCOSIDADE, s. /. Propriedade pe- 

la qual as partículas d'uma substancia 
adherem mnas á outras. A viscosidade 
natural das.partes, da ugua ínz quQ .ag in- 
feriores arrastem as superiores, que n'ura 
canal horisontal não teriam tido movi- 
mento algum. 

—• Lympha, baba viscosa do estomago. 
— Propriedade peculiar aos líquidos 

espessos c glutlnosos, d'onde resulta a 
grande adherencia de suas moléculas, 
e a faculdade de correr em filetes mais 
que em gottinhas. 

VISCOSO, A, adj. (Do latim viscosus). 
Diz-se das moléculas das quaes umas tem 
adherencia com .as outras, fallando dc um 
liquido.—Licor, espesso c viscoso.—■ 
Humor viscoso. 

— Diz-se também de uma substancia 
pegajosa, mais ou menos tenaz. 

VISEIRA, s. f. (Do francez visière). A 
visagem da armadura, peça que cobro o 
rosto pegada ao elmo. 

— .Loc.: Calar aviseira; deixal-a cair 
sobre o rosto. 

VISGO, #. m. Vid. Visco. 
VISGÜEIRO, s. m. Arvore do Brazil 

que produz umas vagens cheias de visco; 
cresce muito, tem a folha miúda e a ma- 
deira mollc; serra-se para caixões d'as- 
sucar; o miolo ó bom para algumas obras. 

VISGUEKTO, A, adj. Pegajoso, viscoso. 
— Untado de visco. 
VISIBILIDADE, s. /. (Do latim visibi- 

litas, de visiòilis). Termo de physica. 
I^ropriedade que tem os corpos de pode- 
rem ser apercebidos por meio do sentido 
da vista. — Estabelecer os limites da visi- 
bilidade dos objectos immergidos no mar, 
■—■ A visibilidade de todos os corpos é o 
espectaculo do universo ojferecido ao ha- 
7nem, 

■— Qualidade que torna uma cousa.ma- 
nifesta. 

— Apparencia quo torna as cousas vi- 
síveis. 

-}• VISINHANÇA, s. f. Vid. Vizinhança. 
—. «Eíite Boltaò Hiilaudin) se passou pe- 
ra Viantana, donde D. Estevão da Ga- 
ma, sando Capitao de Malaca, também o 
lançou f(u-a pela ruim visinhança qtie fa- 
zia. E na^ pazes que lhe fez o obrigou a 
s.e passar pera Muar,. onde estaria sem 
fiizer forte algum, o alli so aposentou em 
hum lugar chamado Tangòr, onde viveo 
tre3, ou qxuitro annos.» Diogo de Couto, 
Década 6, liv. 9, cap. .õ. — «Acho graça 
n'esta historia. Fora a baptizar em um 
lugar d'esta minha visinhança a íilha do 
um escudeiro; o porque ouviu que a ou- 
tra de um titulo tinha sua mão mandado 
pôr na pia tres nomes; como a elle lhe 
custava barata a grandeza, içou um furo 
mais á vaidade, e mandou baptizar a me- 
nina con^ quatro nomes.» D. Francisco 
Manoel dc Mello, Carta de guia de ca,- 
sados. , .: 

VISINHO, A, adj. e s. Vid. Vizinho. 

ISuacais vosso natural, 
quo è ter o fim iiuda vixinho, 
cu contra o voaso camiulio, 
buseo principio a )neu mal. 

FERNÃO S0K0I'ITA, rOESUS E mOSAS 
INÉDITAS, pag. 25. 

:—«E porque o lavrador da herdade 

se queixava, quo estes visinhos lhe po- 
diaS fazer danno ao seu gado, e searas, 
lhe pozeraõ clausulas no aíbramento, quo 
queixando-se o lavrador do tal foreiro, 
lhe derrubariaõ as casas, sem por isso lhe 
tornarem nada.» Severim de Faria, No- 
ticias de Portugal, Disc. 1, cap. õ. — 
«O Kei visinho, com lagrimas de lasti- 
ma, e agrado, lhes acceitou a ofTerta, ou 
fosse ambição, ou humanidade. Escolheo 
entre os seus mil soldados benemeritos do 
facção tão grande, querendo ser o mesmo 
Kei companheiro, e Capitão de todos. 
Partirão no silencio da noite, e chegando 
á Cidade, lhe derão os conjurados huma 
porta, por onde entrárão, fazendo-se se- 
nhores do Castello com leve resistencia.» 
Jaeintho Freire d'Andrade, Vida de D. 
João de Castro, liv. 4. —■ «E acabar em 
Calapor a que está começada com o no- 
me de Santa Cruz; e na Ilha visinha do 
Corão levautareis outra, • da traça, e ma- 
gestade quo vos parecer conveniente, pois 
he cousa, que nada mais despertará nos 
Gentioa a devoção áa cousas do nossa 
Síinta Fe, quo a aíTeição que do nossa 
parte virem.» Ibidem, liv. 1. — «Extin- 
gue-se com as sombras da noyíe a obri- 
gação da promessa, levanía-se a molher 
ujais codo, o mais indiscreta do que cos- 
tumava, e parte logo para casa de uma 
visinha.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv. 1, n.° 54. — «Debalde lhes expuz 
que não éramos Phenices: apenas nos de- 
ram ouvidos, e houveram-nos por escra- 
vos, em que traficavam os Phenices: so- 
mente tinham o fito no luero da presa. 
Ja viamos branquejar as ondas com as 
aguagens do Nilo; e tinhamos defronte a 
co.sta do Egypto, quasi de nivel co'a 
agua do mar. Chegámos a ilha de Pharos, 
visinha á cidade do N5; o d'aqui .mon- 
támos o. Nilo athó Memphis.», Fraíicisco 
Manoel do Nascimento, e Manoel do Sousa, 
Telemaco, liv. 2. — sVisinha a esta bella 
costa está situada a cidade de Tyro. Esta 
grande cidade parece estar boiando sobro 
as águas, o reger o mar todo: a ella con- 
correm negociantes do todas as partes do 
mundo; e seus habitantes são os mais 
acreditados mercadores que ha no uni- 
verso.» Ibidem, liv. 3. 

Co'a vista 110 uísifi/io cavalloiro 
Deu... ostrcmecc... ao atahude os volve. 

OARiiETT, CAMÕES, caiit. 2, cap. 9. 

f VISIOMETRO, s. m. Instrumento que 
indica, para todas as vistas, o grau da 
força visual, c os vidros correspondentes. 

VISIONÁIÍIO, A, adj. (Do francez , vi- 
sionnaire). Quo crê ter visões, revela- 
ções. 

— Figuradamente : Que tem idêas lou- 
cas, extravagantes e chimericas. — As 
más qualidades dos espiritas visionários. 

— Substàntivamente : Um visionário. 
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VISm. Vid. Vizir. 
VISITA, í. /. Acto de ir ver alguém 

por civilidado ou por dever. 
— Fazer visita; ir visitar. 
— Bilhete de visita; cartfto que se 

deixa em casa do indivíduo que se quer 
visitar, e cujo individuo se não encontra 
em casa. 

— Pessoa que so recebe como visita. 
— Tenho hoje visitas em casa. 

— Diz-se do um medico, de um cirur- 
gião que vae v6r xim doente. 

— Diz-se do um medico, do um cirur- 
gião quo percorre as salas d'um hospital 
para ver os doentes, o prescrever os di- 
versos tratamentos. 

— Pesquiza, o acto de visitar um lo- 
gar, uma circumscripçao, quer para achar 
alii alguma cousa ou alguém, quer para 
vêr S3 tudo está em ordem.—Visita do- 
miciliaria. — Visita düs logares. — O 
commissario de jwlicia fez a visita « esta 
circumscripção, 

■ — Visita de cadaveres; o exame que 
08 modicos nomeados pela justiça fazem 
do um corpo morto, averiguando assim 
das causas da morte. 

— Termo de marinha. Inspecção que 
so faz d'um navio para conhecer exacta- 
inente o estado em que elle está. 

— Termo antiquado. Presente, ou jni- 
mo com que os emphyteutas ou foreiros 
costumavam mandar visitar uma ou mais 
vezes no anno o senhoi'io. 

— Loc. : Visita de medico; visi- 
ta breve. 

— Acto de devoção quo se cumpre 
n'uma igreja, n'um hospital, etc. — A 
visita de uma igreja. 

— Gyro que os bispos fazem na sua 
diocese, o os geraes d'ordens nos mostei- 
ros, — Visita pastoral. 

— Termo de theologia. Castigo celeste. 
— Graças obsequiosas. — /Is visitas 

particulares do Verho (jue vem a nós pa- 
"ra nossas coíisolaçves. 

VISITAÇÃO, s. f, (Do latim visitatio). 
O acto do visitar, visita. — «Alguns dias 
OtSteve Palmeirim na corte, tão oecupado 
de visitações, quo lho não davam lugar 
a poder-se aproveitar do tempo em ne- 
nhuma cousa de seu gosto; porem quan- 
do se iam acabando teve algum espaço 
de entender no que mais trazia a vonta- 
de, e tanto o atormentava o cuidado quo 
sempre "tivera, que nunca lhe dava ne- 
nhum descanço, que isto tem os bons na- 
morados.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'lnglaterra, cap. 135.—'«E per es- 
paço do dous dias que depois desta visi- 
taçad Pedraluarez ali estcuc: sempre de 
huma, o outra parto ouue i-ecados, e obras 
de grande amizade.» Barros, Década 1, 
liv. 5, cap. í5. 

— Foragem quo outr'ora se j)agava, 
como a colheita, jantar, parada aO se- 
nhor da terra quando ía a cila uma vez 
cada anno. 

— A Visitação da Santa Virgem, a 
festa da Visitação; a festa instituida em 
memória da visita que Maria fez a San- 
ta Isabel; celebr/i-se a 2 de julho. 

— Quadro, estampa, imagem quo re- 
presenta a Visitação. 

— Ordem da Visitação; ordem de re-' 
liglosas instituída em honra d'e3ta visita 
da Santa Vii"gom por S. Francisco de 
Salles. 

— Informação quo tira o visitador do 
bispo. 

VISITADO, part. ,pass. de Visitar. — 
«Partido deste porto de Pedir, chegou 
ao do Pacem, onde também foi visitado 
d'ElRey, mandando-so desculpar da cul- 
pa (|uo lhe elle punha na morto do Por- 
tuguez, e ferimento dos outros da com- 
panhia de João Viegas.» Barros, Década 
2, liv. 6, cap. 2. — «Brauo hia Sam Pau- 
lo: e determinado de ofFendcr a Doos, 
quando com luz celestial foy aupitamen- 
te visitado. Em suas treuas estaua S. 
Mathcus quando o Senhor olhando pera 
elle o illumínou interiormonto. Nunca S. 
Pedro chorara auer negado seu Mestre 
se o Senhor nam olliara para elle o nam 
o visitara ])rinioiro interiormento.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina chrisíã. 

— Visitado alguém com presentes, mi- 
mos, etc. 

— Culpado em visitação do bispo. 
— Figuradamento: Visitado de Deus 

com luzes, trabalhos, etc. 
VISITADOR, A, s. Pessoa que visita. 
— 8. m. líoiiiom que vao visitar por 

si, ou mandado de outrem. 
— Um official do terreiro do trigo do 

Lisboa. 
— O sacerdote que visita a igi'eja por 

comniissão do bispo, e chrisma, eto. 
VISITANTE, part. «cí. do Visitar. 

— iS. 2 gen. Pessoa que visita. 
VISITAR, a. (Do latim visitare). Ir 

ver alguém a sua casa. —- Visitar lun 
amigo. — «O imperador o visitava mui- 
tas vozes, fazendo-lhe muitas honras; 
porque alem deste príncipe, como se já 
disse, ser caválleiro famoso, era tão apra- 
zível e de tão boa conver.-iação, que fa- 
zia querer-lhe bem tudo genero de ho- 
mens.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 85. — «Ao outro dia 
foy ElRey visitar o Governador, o lho 
pedio mandasse chamar o Bispo, e Pre- 
lados, e os Fidalgos veliios, que tinha 
(jue lhe dizer. E vindo todos lhes fez 
allí esta breve fala.s Diogo- do Couto, 
Década O, liv. 7, cap. 5. — «O Gover- 
nador assim o foz, e desembarcou cm 
Còchim, o foy visitar o Visoroy quo- o 
receboo socamonto, o allí lho fez entre- 
ga da Índia, o se recolheo pera sua casa, 
mandando logo navios a (íoa eui busca 
de sua mulher pura so embarcar ])cra o 
ileino.» Diogo de Couto, Década (!, liv. 
9, cap. 1. 

Vim eu vel-08, viaitcd-o» 
dar-lho a minha benção toda.; 
são filljoa, íllém de ci-ial-os 
ha homem ile acompiiulial-oa 
n'cstii5 duas, morte c vôda. 

ANTONIO PRKSTKS, ACT03, pag. 3G5. 

— «Estando ainda el Rei em monte 
mor ho mandarão visitar hos Reis dom 
Fernando, c dôna Isabel sua mollier, por 
dom Afonso da Sylva, pessoa principal 
d(jr sua corte, o por elle áleni das grati- 
íicaçties, ordinarias, e acustumadas entre 
hos Reis nos princípios de seus Regna- 
dos, lhe maiularão commetter casamento 
com lia Infante dona IMaria sua filha, do 
que se el Rei excusou per boas palavras.» 
Damião do Goes, Chronica de D. Mauoel, 
part. 1, cap. 11. ^— «Por auer ja dias 
(juo esperaua por ello, pelo assi ter as- 
sentado com Gcoíge Dalbuquerque no 
tempo quo o foi visitar a IVÍalaca, polo 
([ue so fez logo prestea com sua casa, mo- 
Iher, o lilhos, danilo-lho Francisco do 
mello pera sua embarcaçao a lanchara 
dél Rei de Língua, quo elle teue por gran- 
de honrra, e das outras tomou Francisco 
de Mello as que se poderam marear, o 
as nuiis mandou poer' o fogo.» Ibidem, 
part. í3. — «Esta cidade de Tauriz he 
fermosa do editicios, o populosa, em quo 
a muitos Clirístãos Armênios, dos quaes 
o embaixador foi bem visitado o tempo 
que allí esteve, ■ (}ue foram vínto dias.» 
IMdem, fjart. 4, cap. íl. —«E havia 
poucog" dias ([ue a Goa viera hum Em- 
baixador d'ElRei do Bisnaga com grando 
apparato, ao ({uai Affonso d'Alboquerquo 
fez muita honra, o posto quo mostrasse 
vir visitallo da sua vinda do estreito, o 
que se' fizessem ambos em hum corpo 
pera lançarem os Mouros do Reyno De- 
can, o quo ambos partiriam o ganhado, tu- 
do per dei-radeiro vinha acabar nestes ca- 
víillos.» Barros, Década l,liv. 10, cap. 1. 
— «Exaqui as próprias jialavras de Mon- 
conis. Disse-me o Arcebispo de Mayen- 
ça, que Busardióre morador cm casa do 
hum Cavalheiro do Praga, achando-so 
em perigo de morte escrevera a Vienna 
de Áustria a hum homon seu amigo cha- 
niado Caos, pedindo-lhe que viesse jjrom- 
ptamonte visita-lo.» Cavalleiro d'Ülivei- 
ra. Cartas, liv. .'5, n.° 8.—«D'aquí nas- 
ceu a grande caufcella quo havia em ob- 
servar as pessoas que fallavam com Dio- 
go de Mendonça, ou o iam visitar a Sal- 
rêo, padecendo, .ainda (]uc não innocen- 
to, sob o })odor de capitães ou tenentes 
iiulignissinios, nu)rmonto um chamado F. 
Cachimbo.» Bispo do Grão Pará, Memó- 
rias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag. 12ti. 

— Particularmente: Fazer visitas. — 
Visitar os chefe.'*. 

■— Inspeccionar, ver àd as cousas es- 
tão na ordem em quo devem estar. — Vi- 
sitar os arsenacs. — Visitar ima dioce- 
se.— «Levado das quaes persuasões fez 



968 VISI VISI VISO 

huma jornada ros lugares de África taõ 
desacompanliado de Soldados, e mais cou- 
sas necessarias para fazer cousa de im- 
portância, que cum nome de visitar aquel- 
las fronteiras se tornou ao Reino naõ ar- 
rependido de seu intento, mas com do- 
brada vontade de o executar,» Fr. Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa. 
— «Como seu parente S. Rosendo viesse 
visitar aquelle Mosteyro do Viejra, e 
gastassem ambos grande parte do dia em 
coloquios Divinos, Imm rústico que anda- 
va concertando os telhados de casa, se 
poz a murmurar daquella conversaçaS, 
em pena do qual foy supitamente arre- 
batado do Demonio, e o matara se as 
orayoens da Santa o naõ livraraò daquel- 
la tribulaçaõ.i Monarchia Lusitana, liv. 
7, cap. 2ò.— «Donde se partio aos qua- 
tro dias do mes Dagosto, sem passar cou- 
sa que do contar seja ate cliegar a Dio, 
ondü depois de surto, o mandou visitar 
Miliquiaz capitão, e gouernador da cida- 
de por el Rei de Cambaia, oiTorecendos- 
80 a fazer tudo o que llie dclle conipris- 

^se.» Damião do Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 44. 

— Figuradamente : O planeta doura- 
do visita aquelle sino que no salgado rei- 
no foi gerado. 

E cinco dias antea que o dourado 
Planeta visitasse aquelle sino 
Que no salgado Reino foi gerado - 
lí no Ceo tem assento alto e divino, 
Surge o Governador, acompanhado 
Do seu nobre apparato, dello diuo, 
Meia légua daquella forte e brava 
Cidade, para onde ella navegava. 

FKANCISCO D'ANDRADr,, PBIURIKO CBUCO DK DIU, 
cant. 2, eat. 18. 

— Ir vôr por caridade, ou por devo- 
ção.— Visitar os hospitaes.—Visitar as 
}jris(ks. — «Então nos deraõ hum sacco 
darroz, e quatro taeis em prata, c huma 
colcha para nos cubrirmos, o nos enco- 
mendarão muyto ao Cuifuu, quo era o 
alcaide a quem hiamos entregues, o se 
despidirao do nós com muyto boas pala- 
vras, e se tornarao a visitar a enferma- 
ria da prisão que atrás disse, onde então 
avia passante de trezentos enfermos, e 
como ao outro dia foy menham clara, 
nos mandarao a carta que lhe tínhamos 
pedido mutrada com tres sinetes de la- 
cre verde, a qual dizia assi.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 83. 

— Termo de theologia. Lembrar-se da 
liumanidade, fallando de Deus. — «E tu 
muytas vezes desprezado o mesmo lume, 
apagandoo com peccados mortaes, nam 
te dosemparou, mas tornoute a visitar 
muytas vezes com misericordiosas inspi- 
raçõe.s, chaniandote o conuidandotc quo 
quisesses tomar à luz. Ay de ti que cais- 
te em peccado mortal despois do Bautis- 
mo. Se o senhor te nam viesse buscar, o 

visitar, em teu peccado morrerias pera 
sempre: porque tu a elle nam o podes 
visitar primeiro.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Visitar as relíquias dos sagrados 
apostolos. — « Concluído o negocio da 
embaixada, quiz o Bispo, pois estava em 
caminho, visitar as relíquias dos Sagra- 
dos Apostolos.» Frei Luiz de Sousa, Hist. 
de S. Domingos, liv. 1, cap. 2. 

— Ir ter, fallando dos animaes. — «E 
andam tào destros n'ellas que de duas 
léguas as conhecem pelo faro; o praza a 
Deus que entro ellos não haja muitos se- 
nhores de paquífe e cimeira que também 
neste dia fazem armazém de barriga; e 
a estes desejo eu de perguntar que mal 
lhes fez o carnal no discurso de tantos 
mezes, onde os foi sempre visitando di- 
versidade de animaes, tornando sempre á 
risca.» Fernão Soropita, Poesias e prosas 
inéditas, pag. 83-84. / 

— Diz-se dos paizes, dos monumentos, 
etc., que se vão vêr por curiosidade, ou 
por um interesso particular. 

— Examinar alguma cousa com cuida- 
do, minuciosamente, — O cirurgião vi- 
sitou a ferida. — O architecto visitou a 
casa. 

— Termo da Escriptura. Dar signaes 
do cólera, de ira, fallando de Deus. 

— Visitar o prelado aos suhditos; in- 
quirir do seu procedimento, e castigar os 
maus. 

— Mandar visitar a outrem do nas- 
cimento de um jilho; mandal-o cumpri- 
mentar por essa occasião. 

— Os physicos visitavam os boticários 
para examinarem se tinham oa remedios 
iiecessai-ios e bons. 

— V. n. Vêr, inspeccionar se as cou- 
sas estão na ordem em que devem estar. 
— «N'esta terra visitei, chrismei, pró- 
guei e estive quatro dias admirando a 
copia de caça que vinha do matto, como 
adens, motuns, marrecas, e porcos.» Bis- 
po do Grão Fará, Memórias, publicadas 
por Camillo Castello Branco, pag. 192. 

— Visitar-se, v. rejl. Fazerem-se visi- 
tas mutuamente. 

Não BC podem visitar 
huns aos outros, nem fallar 
em plazer, nojo, doença, 
sem el Eey lhea dar licença, 
Bobpena do boa matar. 

o. DE KEZENDK, MISCELLANB.V. 

ViSIVA, s. /. Visão, orgão da vista. 
visível, adj. 2 gen, (Do latim visihi- 

lis, de visum, supino de videre). Que se 
pôde vêr, que ó objecto da vista. 

Emquanto neste vt5o medonho, escuro, 
0 Mundo inda imperfeito anda envolvido ; 
lluin com outro Elemento em chofiuo duro 
Anda cm terrivel confusão batido : 
Faça-se a luz, diz Dcos, brilhante, c puro 
Corpo do luz lie súbito espargido ; 

Visivel foz o Mundo; he precursora 
A luz no Mundo da primeira Aurora. 

J. A. DE MACEDO, O OBIEHTE, Caot. 9, CSt. 40. 

Mas a carreira não, gira constante 
E não he centro o Sol do giro incerto. 
Só visivel a nós, se o ponto marca 
Do grão circulo seu pro.ximo áquellç 
Qu' em torno ao Sol descrevo o terreo Globo. 

IDEM, A NATUllEZA, Cant. 1. 

A mente humana, incógnita substancia, 
Visivd ao sentido, isto só basta. 
Sempre a mão lhe convém d'agento externo, 
E tudo nasce do aensivel Causa. 

IBtDISM. 

— Evidente, manifesto, claro, obvio. 
VISIVELMENTE, adv. (De visivel, o o 

suffixo «mente»). Do uma maneira visi- 
vel, apreciavel á vista. 

— Manifestamente, evidentemente. 
VISIVO, A, adj. Termo didactíco. Quo 

diz respeito á vista, ao poder, á faculda- 
de de vêr. — A faculdade visiva não ê 
outra cousa senão a alma em quanto vê. 

— Fyramide visiva. Vid. Pyramide. 
— Luz visiva; os olhos. 
VISLUMBRADO, part. pass. de Vis- 

lumbrar. Alumíado mal e cegamente. 
— Visto maldistinctamente, lobrigado, 

com pouca luz. 
VISLUMBRAR, v. a. Alumiar mal e 

cegamente. 
— Vêr maldistinctamente, lobrigar, 

com pouca luz. 

Não vislumbrando, nem do longe, as chammas 
Que, sem quo as cevem, sempiternas durSu, 
Começam a ouvir gemidos doa preacitoa. 

r. li. DO NASOI.MBNTO, 08 MAnXYBBS, 1ÍV. 8. 

— Vislumbrar-se, v. rejl. Divisar-se 
maldistinctamente; entrever-se eoufusa- 
mente. 

VISLUMBRE, s. vi. Idêa obscura. 

Quem senão tu pudera! Oh quadro augusto, 
Eu só derramo ein ti froxo» vislumbrts, 
E adoro o grande Artifice Supremo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 3. 

— Mostra maldistincta, não- muito 
viva. 

— Apparencia indistíncta, mostra. 
VISLUME. Vid. Vislumbre. 
VISO, s. m. Vista. 
— Vulto, physionomia, semblante. 
— O viso de um outeiro; o mais ele- 

vado d'elle. 
— A hora da apparição da aurora. 
— Vid. Vice. 
— Plur. Ares, apparencias. — Viso3 

de virtude. 
VISONHA, s. f. Visão, espectro, appíi- 

rição de íigura medonha. 
VISO-REI. Vid. Vice-rei, termo mai® 

usado. — «ElRey de Cochij polo que lhe 
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importaua, trazia sempi'ô em casa do Ça- 
iiiorij pessoas que lhe duuaõ auiso de to- 
das "estas cousas, e tanto que o VisoRey 
chegou a CochiJ, despois que se com ellü 
vio a primeira vez"", lhe dou couta destes 
grandes apparatos do Çauiorij.» Barros, 
Década 1, liv. 10, cap. 4.— «O qual 
caso foi a tempo que estauão com o Viso- 
Rey algumas pessoas, cujos ciúados ti- 
iihão recebido dos negros outra tal copa- 
nhia, principalmente hum FernSo Car- 
rasco criado de lorge de Mello.» Idem, 
Década 2, liv. 3, cap. 10. — «Porque 
vindo em rompimento do guerra, podia 
perder aquelles homens cativos, e princi- 
palmente Ruy d'Araujo, que particular- 
meute desejava muito tirar daquelle ca- 
tiveiro, que recebeo por amor delle; 
])orque, como atrás vimos, o Viso-Rey 
D. Francisco nas diflerenças que tevo 
com elle AíFonso d'Alboquerque, en- 
tregou a este Ruy d'Araujo prezo a 
Diogo Lopes de Sequeira em modo de 
degredado.» Ibidem, liv. 6, cap. 3.— 
« O Visorey tanto que vio terra, disse 
o sou Piloto que era da costa da índia: 
mas Joaõ Rebello de Lima, Piloto afa- 
mado que alli hia por passageiro, disse 
que a terra que aparecia era Columbo, e 
Ceilaõ.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
9, cap. 1. — «D. Diogo de Noronha não 
se quiz embarcar atò vir recado do Viso- 
rey, que em lhe dando as cartas, no mes- 
mo dia dcspedio João Peixoto por Capi- 
taõ . mòr do quatro navios, e por terra 
mandou Gaspar Pires de Matos com qua- 
renta piaeiis, e huma grande soma de 
servidores, e boys, pera trazerem o fato 
por terra.» Ibidem, cap. 4.— «Que pe- 
los terços, o choques que perteiiciaõ a 
ElRey de todo o cravo quo trouxesse no 
seu galeaõ, dèsse quatrocentos o cincoenta 
bares, s. duzentos e cincoenta bares li- 
quides pera ElRoy, c os duzentos pera as 
pessoas que tivessem liberdades por pro- 
visoens do Visorey, e que na dita conta 
não entrariao os bares que viessem nos 
gasalliados delle Capitaò, e dos Officiaes 
do galeaò, nem do Patrao mòr, o outros 
que elles tirariao forros.» Ibidem, cap. 19. 
— í O Visorey depois que no Norte deu or- 
dem a muitas cousas, assim em Baçaim, 
como em Chaiil, e quo tevo as segundas 
novas de Ormuz, dou à vela pera Goa aon- 
de chegou }io fim de Fevereiro.» Ibidem, 
liv. 10, cap. 8.— «A quem o Visorey 
deu hum fermoso galeão, de quo era Ca- 
pitaò Ruy de Castro, em que hiaõ em- 
barcados trezentos homens, e llio deu 
mais dous navios de remo, com regimen- 
to que como chegasse a Ormuz entregas- 
se a gente a D. Fernando de Menezes, 
o o galeaõ a D. Antaõ de Noronha pera 
80 vir nollo pera a índia.» Ibidem, cap. 
18. 

Gastou-sc nisto o espaço que o dourado 
Planeta pôz na usada sua carreira, 
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Mas quando ollo nas ondas descansado 
Fez que mostrasso a irmàa a luz primeira, 
A fuata Sí5 que tinha, com recado 
A üoa ao Viso-Uei manda o Silveira, 
E nella 03 que a doença gravo o dura 
Necessitados foz alli de cura. 

FRANCISCO dVnDHADK, rRtMKIUO CEUOO DE DIÜ, 
cant. 14, est. lü. 

Quando o illustre Silveira, quo cm si tinha 
L)a fortaleza a summa dignidade, 
(Como ja diíse atraz a historia minha) 
Iluma fusta mandou com brevidade 
A Goa ao Físo-Rei, ao que convinha, 
Onde alguns que a gravo enfermidade 
Do cura tinha assaz necessitados 
Mandou também que lá fossem levados. 

iBiDKM, cant. 16, cst. 9. 

VISORIO, A, aííJ.^Vid. Visual. 
— Nervos visorios; nervos opticos, que 

são como instrumentos de vôr. 
VISOURO, s. m. Vid. Besouro. 
VISQUEIRA, s. f. Termo de botanica. 

Herva do Brazil, conhecida por esto no- 
me. Vid. Visqueiro. 

-j- VISSE. Fôrma do verbo ver na pri- 
meira ou terceira pessoa do singular do 
preterito mais que perfeito do modo con- 
junctivo. Vid. Vêr. — «Mas como visse 
a pouca mudança, quo tudo fazia nella, 
posta no cquleo, ou cavalete, lhe quei- 
míiraõ de novo as vazias, o covas dos 
braços com tochas, sem a Sãta dizer mais 
que o verso do David.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 5, cap. 22. — «Porem como 
Albayzar o visse já mui fraco o aquel- 
las ser as derradeiras mostras do que po- 
dia fazer, indinado o manencorio de so 
ver assim, o tratou tao mal, que em pou- 
co espaço desfalecido do sangue, o des- 
emparado do sentido cahiu a seus pés.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 84. 

Diz hum f|UG como a luz da inanliã vissem, 
Os passavião sem duuida, e quo esperem, 
Quo trarão juntamente outro nauio 
Para ser a passada com mais pressa. 
O que o Cafre promete acceita o Sousa, 
Torn.a-Bo a recolher o tempo aguarda^ 
E em quanto a noite vay por seus espaços 
Passando pontos, horas, o momentos. 

COBTKnEAL,NAOFKA.QIO DE SP.PULVEDA, Cant. 15. 

— lE ao longo do mar nos lugares»de 
suspeita poz outros Capitães com arti- 
Iheria necessaria, o o Principe seu filho, 
e o genro, cada hum com seu corpo do 
gente haviam de acudir onde vissem 
maior pressa, e cllo ficava pera quando 
o mal fosse muito acudir com outro cor- 
po de gente, quo havia de estar com elle 
em guarda de sua pessoa com os Ele- 
fantes de seu estado.» Barros, Década 2, 
liv. 6, cap. 3. — «Acabada do segurar 
esta serventia, mandou Affonso d'Albo- 
querquo a Manuol d'Acosta, que era Fei- 
tor de toda a Armada, que levasse toda- 
las mercadorias quo tinlia, e so mcttcsse 
na fortaleza, porque vissem os Mouros 

que também havia de servir de casa do 
commercio, como de fortaleza.» Ibidem, 
liv. 10, cap. 3. — «Ao que João ]\[acha- 
do respondoo que por aquello dia ser o 
que os Mouros solemnizauão, lhe parecia 
virem clles maes a folgar quo a outra 
cousa; o quanto ali vir Roztomocan, não 
via bandeira sua: porem porque elles 
costumauão encorporarse ás duas Aruo- 
re.3, tanto que os visse em hum corpo 
onde 80 auião do ajuntar os do cauallo 
com os do pó, saberia dizer so vinha ali.» 
Idem, Década 7, liv. 2, cap. 4. — «On- 
de perante todolos Cardoaes, e embaixa- 
dores quo estauam em Roma, recebeo o 
prosento do Pontificai, e outras jóias, o 
quo andou de mam cm mam, sem ficar 
Cardeal, nem embaixador quo o nam vis- 
se com espanto.» Damião de Goes, Chro- 
nica de D. rilanoel, part. 3, cap. 56. — 
«E dom Guterrrez pcsandolhe da hida do 
irmão, o aueudo por cousa certa a morto 
dei Rey com que sua hida soria escusada, 
iho mandou pudir nmyto que antes do so 
partir se visse com cllo em Cozimbra, 
onde se virão, e dom Guterroz por lhe 
não descubrir a causa principal de seu 
fundamento lhe disse, que o mandara 
chamar sentindo muyto seu despedimen- 
to, o partida, o llie pedio muyto quo cs- 
tiuesso ally alguns dias, nos quais tra- 
balharia remediar com el Roy seus agi-a- 
uos, com quo sua hida so escusasse.» 
Garcia de Rezende, Chronica de D. João 
II, cap. 53. 

Ora i-vos para cima, 
que por estas que cllo o pague. 
Quem o visse! 

Oialá. 
ÀNTONIO rSKSTKS, AUTOS, pilg. 435. 

— «So visses, quo um homem offon- 
dia gravemente a outro, quo estava in- 
noceiito: como lho estranharias ? E so 
sobre innoccnte, fosse amigo; sobro ami- 
go, bemfeitor? O zelo te acenderia o co- 
ração em dezejos do vingança.» Padro 
Manoel Bornardos, Eiercicios espirituaes, 
pag. 85. 

VISTA, s. f. O acto do vôr. 
— Faculdade de vôr, a dos cinco sen- 

tidos quo tem por orgão o olho.—-«A 
qual suspeita era assi, porque não seria 
Aires da Silva tornado a esto lugar quan- 
do sontio o rumor da gente quo vinha 
nas jangadas; o porque o escuro da noi- 
te, e chuva lhe não dava vista pera as 
commotter, converteo-se a mandar tirar 
com artilheria a esmo, onde sentiram o 
rumor, que causou não so mudarem os 
Mouros donde estavam, o que aproveitou 
muito pera se salvarem.» Barros, Déca- 
da 2, liv. G, cap. 8. — «Em nossa com- 
panhia hia hum negro cego dãboa os 
olhos, quo so persuadião som falta torna- 
ria cõ vista, tal ho a opinião cm que os 
tem. Depois de todos sahidos, entroy nel- 
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les, nos quaes não estiue mais que seis 
credos, assi por sua quentura grandíssi- 
ma, como pelo péssimo cheyro de mare- 
zia, e enxofre que delles sabia.» Fr. Gas- 
par de S. Bernardino, Itinerário da ín- 
dia, cap. 12. 

Ja do mar c da terra so nâo sente 
Senão só da bombarda a cruel ira, 
Tudo escondo a fumaça negra ardente, 
Encobre o Sol, a vista aoa ollíos tira. 
O douto bombardeiro diligente 
Não sabe aonde aponta, ou aonde atira, 
Nos navios o ferro e fogo ho tanto 
Que causa morte nliuus, n'outro3 espanto. 

FRANCISCO d'aNDBADE, PniMEIBO CERCO DE DID, 
cant. 2, cst. 53. 

. — Os olhos, o orgão da vista. — A vis- 
ta não me engana. 

E segundo O que dolle agora entendo, 
Sc a vista nào m'ongana o pensamento. 
Ou do vãa pbantasia estou pendendo ; 
Quando fôra maior o grão torraento, 
Que Soliso padece, não pudera 
Igualar-se com seu merecimento. 

CXK., SGLOOA 15. 

Num monte está meu cuidado: 
E eu posto aqui noutro monte, 
Como passarei sem ponte? 
Tudo quanto a vista alcança 
Coberto de males vejo : 
Dáquem fica meu dezejo, 
E dálem minha esperança. 
Esta continua me cança, 
Porque esti sempre defronte : 
Como passarei sem ponto? 

FIIANCISCO RODEIOÜES LOBO, PRIM.WUltA. 

— «Divertia-Se a vista do alto de uma 
varanda que dava sobre o rio, com vêr 
bandos do garças muito alvas e outros 
de goarazes encarnados, ja pysamarelloa e 
pretos o outra muita variedade de pas- 
saros.» Bispo do Grào Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 193. 

— A vista de; em presença de. — «Es- 
tava o lugar da ermida, e cstà hoje à 
vista do monte em que elRey vivia, e 
posto quo a memória donde vou tirando 
as forças deste sucesso, o não especifi- 
que, de crer lie, que se veriao muytas ve- 
zes, o teriaS coloquios tão Divinos, como 
a vida, o santidade do lugar o pedia, 
avendo de pormeyo as grandes tentaçoens 
do Demonio.» Monarchia Lusitana, liv. 
7, cap. 3. — «Assim sairam do porto de 
Gonstantinopla á vista do povo que de 
novo chorava sua desventura, estimando 
por grave cousa tó os ossos de seus prín- 
cipes lhe não deixarem possuir.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 171. — «Assentando o arrayal, man- 
dava se posessem escutas, e que mar- 
chando fossem sempre as batalhas humas 
k vista das outras; e quo as Bandeiras 

dos Fidalgos senaõ estendessem, salvo 
quando se soltasse a Real.» Severím de 
Faria, Noticias de Portugal, Dísc. 2, 
cap. 8. — «O sítio da qual por ser á 
borda da praya ct5 hum pouso em que 
as nossas nãos se abrigarão do tempo 
que trazião: a fazia ainda maes fermosa 
â vista dos nossos.» Barros, Década 2, 
liv. 2, cap. 1.— «E juntamente pera 
que nos ensinasse nam auorrccer a mor- 
te, nam quer chamar à sua morte, mas 
passamento deste mundo ao padre, e pe- 
ra que daqui aprendessemos que a morte 
dos verdadeiros Christãos nam era aca- 
bamento de vida, mas • passamento de 
desterro e perígrinaçam à presença e 
vista do padre celestial, acabamento de 
vida triste, e chea de misérias, à vida 
immortal egloriosa.» Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 
— «O certo ho que estes Médicos saõ taõ 
conhecidos, e famigerados nas suas Medi- 
cinas, quo justamente nos nao quizeraõ 
participar os plausíveis successos das suas 
curas; porque se perstiadiraõ, (avista do 
celebro nome quo actualinente lograõ) 
que naõ necessitaõ dos impulsos da nos- 
sa pena, para os voos da sua Fama.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 225. 

— A' simples vista; com o olhar des- 
armado, sem auxilio de instrumento. 

Ob sublime delirio ! A Mente accesa 
Rompo os estreitos círculos, que ao Mundo 
A núa, c simples vista lhe assignála 
Tantos Astros, e Sóe», tantos l'laneta3 
Da vida habitação, qual gira a Terra. 

J. A. DR MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Termo de theología. A vista de 
Deus; estado dos bemaventurados que 
vêem a Deus. — «Assi como também a 
justiça rcquere, que os danados nam soo- 
mento sejam castigados na alma, e lan- 
çados perpetuamente da vista do DEOS, 
e postos em estado de infinita tristeza e 
agonia, mas tam bem seus corpos que fo- 
ram instrumentos nos peccados, e por 
cujos torpes apetites e deleytes, as almas 
se perderam, sejam também rigurosamen- 
te atormentados no fogo eterno.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — « Qual he a molher 
que estando longo apartada de seu mari- 
do, ou mãy do filho, não folgue de ouuir 
nouas delle, sem so nunca enfadar? Pois 
como ho possíuel ter amor a Deos, de 
cuja vista estamos tam alongados, e nam 
folgar muyto de ouuir nouas delle? Não 
sam outra, cousa as sanctas doutrinas e 
pregações, senam humas nouas que nos 
dam de Deos, e da gloria celestial, e 
dos que nella com Deos reínão.» Ibidem. 

— ü proprlo olhar. 

Infindos Entes não sabidos mostra, 
Impalpaveis áa mãos, o á vistn iguotos, 

O Campo azul dos Ceos nos aproxima 
E torna os homens Cidadãos dos Astros. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

Destes soberbos e naturaes Colossos 
Mil bens o Eterno Artífice nos manda, 
São das aguas depositos perennes 
Dos não doctos mortaes á vista occultos, 
E sem cessar as liquidas correntes 
Delles brotão na terra árida e dura. 

IBIDEII. 

— Á vista do horror; conservando o 
olhar sobre o horror. — «Os seus Cama- 
radas, ainda que tremendo, o fizerão so- 
bir; não com a pressa necessaria naquel- 
le cazo, mas com a diligencia que pode- 
rão executar á vista do horror em que 
so achavão.» Cavalleíro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 15. 

— O aspecto, presença. — «E desta 
maneira andou per todalas ruas princí- 
paes da cídado ató chegar as casas onde 
se fazia a fortaleza, porque allí o estava 
sperando dom Francisco dalmeida no 
terreiro, em hum cadafalso emparamen- 
tado de panos douro, e de seda, no qual 
lugar a vista de todo o povo, e de mais 
da nobreza daquella cidade.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 2, 
cap. 2. —■ íE os homens quo as espeví- 
tavam cubertos de dó sem lhe parecer os 
rostos, o assi todalas outras cousas ne- 
cessárias em grande comprimento, o abas- 
tança com muyta perfeiçam quanta po- 
dia ser, e era cousa tam triste so a vista 
que quebraua os corações quanto mais a 
causa porque se fazia do todos era em es- 
tremo sentida.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 133. — «E quan- 
do achou hum soo filho que tinha, que 
criara com tanto amor, tanto receo, tan- 
to contentamento, por ser o mais singu- 
lar Príncipe que no mundo se sabia, em 
que se el Rey reuia, e queria tão grando 
bem que hum so dia não podia estar sem 
o ver, nem tinha outro descanso, senão 
sua muyto estimada vista, e conuersa- 
ção, ficou em tão grande estremo triste, 
o desconsolado, quo se não podia dizer, 
nem cuydar, dizendo sobre o filho tantas 
lastimas, o palauras do tanta dor, e tris- 
teza, que o não podia ouuir ninguém sem 
muytas e tristes lagrimas.» Ibidem, cap. 
132. — «Aqui acodio o Vigário João Coe- 
lho com hum Chrísto arvorado, dizendo, 
que aquelle Deos, cuja causa defendião, 
era o Author das victorias; com cuja 
vista alentados aquelles fieis, e fortes 
companheiros, parecia que obravão com 
forças mais quo humanas.» Jacintho Frei- 
re de Andrade, Vida do D. João de Cas- 
tro, liv. 2. 

— A vista d'estas verdades; attondon- 
do a estas verdades, considerando-as 
bem. — «A vista pois destas verdades 
formo a alma comsigo este argumento: 
so os boneficios de Deos para comigo saõ 
taõ grandes, e se o não corresponder-lhe 
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he vicio taõ abominavel: quam abominá- 
vel cousa será em lugar de render a 
Deos graças, offendello com agravos?» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirituaes, pag. 104, 

— O aspecto que as cousas ofFerecera. 

Suave, deleitosa, alegre vista, 
Donde pendia toda a minha glória, 
Por quem na mór tristeza fui contente; 
Quando soríl que veja aquelle dia 
Em que deixe do vêr tão grave damno, 
E em que mo deixe tão penosa vida ? 

CAM., SEXTILHA 3. 

— Letra á vista; que se deve pagar 
logo ao apresentanto. — «E eis aqui pa- 
pel, e tinta, e lanterna de furta fogo, e 
he de noite; com todo o encarecimento a 
sua mulher, ou ao seu caixeiro, que en- 
tregue logo logo à vista ao portador dous 
mil cruzados cm ouro: e assim se estaõ 
a pé quedo, ató que volta hum delles 
com a resposta em effeito.» Arte de fur- 
tar, cap. 23. 

— A vista; presente. 

Ao ar, ao portamento, á vista, ao moto 
Súbito conheci que os Sábios erão, 
Que as scmpitcrnas Leis da Natureza 
Em pró dos outros conhecer tentárào. 

J. A. DE MACEDO, VIAOEM EXTATICA, Caut. 1. 

Ou quando polo rubido Oriente 
Ilum dourado Listão se observa apenas. 
Núncio do Sol, que fulgurante assoma 
Poucos momentos se demora, á vista. 

IBIPEM. 

— Passar uma nau á vista da terra; 
passar proximo da torra, avistando-a. -— 
«Era isto no mez de Fevereiro em que 
cursaõ os ventos Xamais, que saõ os No- 
roestes, que dentro naquelle Estreito sa3 
muy tormentosos, e assim teve a Arma- 
da tanto trabalho que esteve perdida 
com huma tormenta desfeita que lhes 
deu, com que correrão com velas peque- 
nas ate defronte de Mascate, e sendo 
vista a Armada da terra, lhe sahio Fer- 
na5 Dias César em hum Terranquim, e 
disse a D. AntaS de Noronha que o dia 
dantes passáraõ as duas galez á vista da 
terra.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
10, cap. 10. 

— Perder de vista; não descobrir 
mais, não enxergar mais. 

Porem hoje que o dezejo 
Não acha quem lhe resista, 
Pois que te perdeu de vista 
Sente o mal em que me vejo: 
Deixa, deixa o pasto estranho, 
Torna ao teu natural; 
Se não te obriga meu mal, 
Lembre-te o do teu rebanho. 

T. BODmGUES LODO, PUIMAVUIÍA. 

Corro apoz este bem que não se alcança; 
No meio do caminho me fallece; 
Mil vezes caio, e perco a confiança. 

Quando clle fogo, eu tardo; e na tardança, 
Se 03 òlhos ergo a vêr se inda apparece, 
Da vista se me perde, e da esperança. 

CAM., SONETOS, U." 48. 

— iPara abator-lhes o orgulho, tinha 
Sesostris assentado cortar-lhes o commer- 
cio em todos os mares; o por elles cru- 
savam suas armadas á caça dos Pheni- 
ces. Fomos pois enconti-ados d'uma, a 
tempo que perdiamos de vista as monta- 
nhas da Sicilia: parecia que o porto e a 
terra nos iam fugindo, e se mettiam pe- 
las nuvens; quando attentamos que vi- 
nham para nós as naus egypcias, figu- 
rando uma cidade erratica.» Telemaco, 
traducção de Manoel de Sousa, e Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, liv. 2. 
'—«Conheceu o author, a fundo, o cara- 
cter do theatro. Sc o judeu Antonio Josó 
soubesse as regras theatraes, o aprovei- 
tasse seu grande engenho, seria um dos 
primeiros homens; mas a ignorancia o 
falta de probidade fizeram que, attentan- 
do sómente em fazer rir, perdesse de vis- 
ta o aproveitar.» Bispo do Grão Pará, 
Memórias, publicadas por Camillo Cas- 
tello Branco, pag. 120. 

Quantos dias comtigo o Nauta ousado, 
Qu' apoz o Gama foi dar leis no líydaspe. 
Lutou no mar incognito! Da vista 
Os claros Ccos perdeo, a esteira o rumo 
Attonito deixou. 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 1. 

— Esconder-se á vista; desappare- 
cer. 

Em ti milhões de fulgurantes globoa 
Caminhão sem obstáculo guardando 
Invariaveis Leis. Corto o momento 
Tom de mostrar-so, do escoudcr-se á vitta. 

J. A. DE MACEDO, A MATÜEEZA, Cant. 1. 

— Não perder alguém de vista; vi- 
gial-o cuidadosamente. 

— Perder a vista; perder a luz dos 
olhos. — «O qual estado de todo prestes 
toue hum accidente de vàgado cõ que 
perdeo a vista, de maneira que esteue 
muito tempo sem a cobrar: o foi no se- 
guinte anno de quinhentos e seis como 
veremos.» Barres, Década 1, liv. 8, capi- 
tulo 3. 

— Perder-se a vista; confundir-se a 
vista. 

Alli do claro Apollo o lume ardente 
Nunca do-^icoalha a neve, ou quebra o gelo; 
Dalli so perde a vista, ou se deslumbra 
Se os precipícios horridos contempla. 

J. A. DE MACEDO, A NATÜKEZA, Cant. 2. 

Entro cabeços d'orgulhosos montes 
Tu não vês profundíssimos abysmos, 
Onde a vista so perde, ou so deslumbra? 

I IBIDEM. 

— Roubar da vista; desapparecer, per- 
der-se de vista, confundir-se. 

E sombra repentina os Ceos culuta, 
Voa espantosa noite, e prematura 
Pousa nos aros liquidos, o rouba 
Da vista os claros Ccos, da vista o Mundo. 

J. A. DE MACEDO, A NATUHEZA, Caut. 1. 

— Fugir da vista; desapparecer, per- 
der-se. 

Envolto de continuo cm manto escuro 
De hum, como a noite, espesso nevoeiro, 
Da vista nos fugio brilíiante, e puro, 
Baliza em Polo austral, vivo cruzeiro: 
Té que o vêo sepulchral medonho, impuro 
Rompe do mundo avivador Luzeiro, 
Esta, incógnita a nós, terra tocámos, 
E aqui dos homens a pégada achámos. 

J. A. DE MACEDO, O OEIENTE, Caut. Õ, CSt. 37. 

— Furtar á vista; tirar, fazer desap- 
parecer dos nossos olhos. 

So a nossos olhos foge, cia não culpes 
De indócil o Cometa, a grossa nuvem, 
O ar sombrio, e denso, os áureos raios 
Do luminoso Sol á vista o furtão. 

J. A. DB MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— As vistas d'alguém; os seus inten- 
tes, projectos, planos, respeitos, dese- 
nhos; as suas miras, o sou fito, o alvo 
dos seus planos. — «Tanto que passarSo 
estas vistas, quis o Almirante escreuer 
ao Camorij por lhe confundir seus pro- 
positos e artificios.» Barros, Década 1, 
liv. 6, cap. 4. 

— Dar uma vista; vêr de passagem. 
—■ «ElRey c3 palauras de muito agrade- 
cimento estimou aquella sua vinda di- 
zendo ser verdade o que se dizia, mas 
como era no principio do inuei-no em 
que o Camorij níto auia do mouer sen^o 
passado elle, era escusada sua presença 
que bem poderia dar huma vista à cos- 
ta da Arabia pera onde dizia que estaua 
de caminho.» Barros, Década 1, liv. 7, 
cap. 2. — »lluy Lourenço como foi in- 
formado d'elRey destes seus trabalhos o 
da causa delles, ordenou logo com elle 
que com a sua nao queria ir dar huma 
vista ao porto do Mõbaça.» Ibidem, capi- 
tulo 4. 

— As vistas; os olhos. 
— Vista da carta; o sobrescripto. 
— Cidade formosa de vista; cidade 

linda á vista. — «A qual cidade dc Adem 
he fermosa do vista, e de bons edeficios, 
posta ao pe de huma serra que so vem 
meter no mar, na ponta da qual esta si- 
tuada, o tão cercada de agoa que fica 
quasi em ilha, a serra he tão seca, quo 
nam nasce nella erua, nem aruore por 
ser toda do rocha viua, o nam chouer 
nesta terra se não do dous em tres an- 
nos.» Damião de Goos, Chronica de D. 
Manoel, part. 3, cap. 43. 
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— Projecto, dosignio. — «Na qual vis- 
ta ouue grandes contirmações de paz, e 
ofFert:i3 dellley: dizendo elle qae todo 
sou estado, e pessoa d'aquelle dia pera 
sempre elle o sobmettia à vontade d'el- 
Rey de Portugal, como do maes podero- 
so Príncipe da terra.» Barros, Década 1, 
liv. 5, cap. 3. 

— iSois uma vista que ainda não vi. 

Como ú confiado cm si! 
parcoe-mo que quer que o gabem: 
sois uma vista que eu não vi 
aiuda outra vista asâi, 
formoso poucos o sabora. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 385. 

— Apartar-me d/aquella vista, 

Oh triste, oh tenebroso, ob cruel dia, 
Ainaniiocldo SiJ para meu damno ! 
Pudeate-me apartar daquella rísto 
Por quem vivia com meu mal contente? 
Ah 80 o supremo foras desta vida, 
Qu'cm ti se começára a minha glória! 

C.IM., SBXTILKA 3. 

— A vista do elmo; o logar por onde 
o armado com elle via; era uma especie 
de oculo, ou gradesinUa, ou rede que de- 
fendia o bote da arma por alli. 

— Figuradamente: Perder-se de vista 
o que jica fóra do alcance d'ella; descui- 
dar-se, divertir-se, fazer digressão. 

— Falta-lhe uma vista; falta-lhe um 
olho. 

— Faculdade de vêr, do examinar. 
— Loc.: Estar á vista; estar patente. 
— Sensação que recebe quem vê. 
— Figuradamente: A vista do enten- 

dimento. 
— A primeira vista; ao primeiro as- 

pecto, na primeira apparencia, ou mos- 
tra. 

— Loc.: Vêr todo o objecto a iima vis- 
ta ; vcl-o d'uma vez, não parcialmente. 

— Estar á vista; estar onde a vista 
alcança manifesta o claramente. 

— A vista d'isto, ou visto isto; exa- 
minado e sabido isto. 

— Óculos de longa, ou larga vista; 
oculos de vêr ao longe. 

— 2<jr á vista; ter presente. 
— O objecto que se vê. 
— Extensão do que se pôde vêr do lo- 

gar em que se está. 
— Motto como os objectos se apresen- 

tam á vista. — Uma vista de lado. — 
Uma vista de haixo para cima. 

— Quadro, estampa, imagem que re- 
presenta um logar, um palncio, uma ci- 
dade. — Vista de Roma. — Vista de Lis- 
boa. — Vista de Coimbra. 

— Vista longa; diz-se dos olhos que 
distinguem os objectos a uma grande 
distancia. 

— Vista curta, a que se dá também 
o nome de myopia, ou myopiamo; diz-se 

dos olhos que só distinguem os objectos 
a curtas distancias. 

— Ter a vista turva; não vêr clavo. 
— Figuradamente ; Dar na, vista ; ex- 

citar a attenção, o desejo, a ambição. 
— Figuradamente: Dar na vista ; fe- 

rir, impressionar por um brilho agrada- 
vel. 

— Figuradamente: Ter a vista sobre 
alguém; vigiar constantemente sobre a 
sua conducta. 

— Janella, abertura d'uma casa pela 
qual se vê para os logares visinhos. 

— Fim a que se propõe, consiileração. 
— Figuradamente : A vista de Deus; 

a lembrança incessantemente presente de 
Deus. 

— Figuradamente: Diz-se do espirito 
que vê as cousas intellectuaes, como o 
corpo vê as cousas niateiúaes. 

— 2'eJ' as vistas em alguma cousa; 
ter desejos, desejar alcançal-a. 

— Modo de vêr, opinião, parecer. 
— Idêas, exposição summaria. 
—-Ponto de vista; ponto ao qual a 

vista se dirige, ou aonde pára. 
— Figuradamente: O espirito não tem 

senão um ponto de vista, que é o ceu; 
fóra d'ahi, nada o inquieta. 

— Termo do perspectiva. Ponto de vis- 
ta ; logar preciso onde é mister collocar- 
se para melhor vêr um objecto. 

— Ponto de vista; o ponto que o pin- 
tor ou o desenhador escolho para pôr os 
objectos em perspectiva, e para o qual 
dirige todos os raios que partem do olho 
do espectador. 

— Conhecer alguém de vista; conhe - 
cel-o por o ter visto sómente; conhecel-o 
de rosto. 

— Loc.: Dar uí?2a vista de olhos; vêr 
de passagem. 

— Atirar á vista; dirigir o tiro ou 
bote ao rosto. 

— Figuradamente: Atirar á vista do 
elmo; affrontar muito. 

— Figuradamente: Ficar alguma cou- 
sa a perder de vista da outra; ter uma 
differença grandíssima. 

— Loc. AUV.: Em uma vista d'olhos; 
em um momento, instante. 

— As vistas; as pinturas da scena. 
— O logar das vistas; aquelle em 

que alguns ajustaram encontrar-se, ajun- 
tar-se, e avistar-se. 

— Fazer a vista grossa; fingir que 
se não vê, passar por alto. 

— -ás vistas da lanterna ; os buracos 
com vidraça por onde sile a luz. 

— Loc.: Dar vista á praqa, cidade ; 
apparecer n'ella, diante d'ella, dar mos- 
tra de si. 

— Syn. : Vista, aspecto. 
A vista não é mais que a acção ma- 

terial dos olhos sobre um objecto; o aspe- 
cto suppõe no objecto diversos modos de 
ser visto. 

Pôde vér-se uma cousa de frente, de 

lado, por detraz, de alto a baixo, de 
baixo para cima; sempre c a mesma cou- 
sa que se vê, ainda de differentes modos, 
a que chamamos aspectos. Para julgar 
bem as cousas, ó mister vSl-as sob todos 
os aspectos. 

VISTAR, V. a. Termo antiquado. Vêr, 
revistar, passar revista. 

■}■ VISTE. Fôrma do verbo vêr na se- 
gunda pessoa do singular do preterito 
perfeito do modo indicativo. Vid. Vêr. 

Com que mágoa (ó Amor) com que tristeza 
Viste cerrar aquelles tam formosos 
Olhos, onde vivias, poderosos 
D'abrandar com sua vista a mór dureza! 

ANTONIO FEBBEIHA, SONETO 2, pag. 4. 

T6 mãos Imperiaes viste, 6 Florença, 
Depondo o Seeptro, tactear Cadinhos, 
Tanto pode o prazer, podo o prestigio! 
Mas se delles a Purpura não foge, 
Fogem por certo as Musas d'c8pantadas. 

J. A. DE MACEDO, VIAGEM EXTATIOA, Caut. 4. 

Pae, contae, que vistes lá ? 
15ofá filho, maravilhas, 
que grande terra esta está. 

ANTONIO PKESTES, AUTOS, pag. 373. 

Viste Decio? 
Ochala que nunca o vira! 

OAUEETT, CATÃO, act. 3, SC. 5. 

f VISTIDURA, s. f. Vid. Vestidura. 
— a Por isso lancemos fora as obras es- 
curas dos peccados, vistamo-nos, o arme- 
monos de claras vistiduras, e obras de 
luz, como conuem aos que nam andam de 
noyte, senam em dia claro, despedindo 
de nos todas as desordenadas deleytações 
da carne, toda demasia de comer e beber, 
toda a abominação do Luxuria e torpeza, 
toda enueja, todas as discórdias e diffe- 
renças, e vestindonos do Senhor lesu 
Christo, s. de suas virtudes e custumes. 
Esta he a Epístola.» Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

1.) VISTO, part. pass. de Vêr. Perce- 
bido pelo sentido da vista. — Um espe- 
ctaculo visto de longe.— «Devese prover 
com toda diligencia, e cuidado, que aquel- 
les a cujo cargo parece estar o lugar do 
governo, não sejão vistos fazer afrõta aos 
celestiaes Sacramentos, porque nos foy 
dito, o que he horrível do ouvir, e abo- 
minável para crêr, que alguns sacerdotes 
levados da sacrilega temeridade,- tomão 
03 vasos do Senhor para seu proprio ser- 
viço.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 
27.— «Mas quis sua ma fortuna que se 
foi meter em hum estreito que quando a 
maré vazou ücou em secco: e vinda a 
nienhaõ em que o batei foi visto pelos 
Mouros, acodiraS obra de dozontos, onde 
Gonçalo do Cintra por se defender, na- 
quella vasa pereceo c5 estes sete ho- 
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mems.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 9. 
— «AíFonso d'Alboquerque porque o dia 
d'ante tinha visto este ilheo, e temendo 
que deile llie podia vir algum danno, 
mandara a eiie Affonso Lopes d'Acosta, 
e Antonio do Campo: tanto que o vio fei- 
to ima pinha de gente, e como a arteiha- 
ria delle varejaua a ribeira, tornouos a 
mandar que o cometessem: o elle cõ os 
outros- capitães tornou ao longo da praya 
pera no cabo delia vir encaualgaudo a 
torra, o dar na estancia da artelharia 
que estaua sobre o porto, porque come- 
tella de rostro, era cousa de grade pe- 
rigo.» idem, Década 2, liv. 2, cap. 1.— 
«E^a povoação não foy vista ate então 
dos nossos. É recolhendo-se dalli, deraõ 
conta ao Capitaõ do que viraõ, o do mo- 
do da povoação, o que elle estimou muito 
saber.» Diogo de Couto, Década ü, liv. 9, 
cap. 12. — «Estevão Gomes Feitor de 
Calayate, que atraz deixamos partido pe- 
ra (íoa em o Terranquim, foy atraves- 
sando aquelle grande golfo ate haver vis- 
ta da terra de Baçaim, e entrando den- 
tro deu recado k Cidade, e depois de to- 
mar agua, e mantimentos partio pera 
Goa.í Ibidem, liv. 10, cap. õ.— «Che- 
gadas as tres embarcações a pouco mais 
de tiro de besta da nossa iorcha, nos ro- 
dearão por popa e por proa, e depois de 
a terem muyto bem vista se tornarão a 
ajuntar como que de novo fazião conse- 
lho, em que gastarão pouco, mais ou 
menos hum quarto de hora, e apos isto 
se dividirão em duas partes, as duas 
embarcações mais pequenas por popa.» 
Fernão Mendes íinto, Peregrinações, 
cap. 40. — «Ainda que não sey com 
quãta razào, j>orque segundo o que te- 
mos visto e lido, assi em Ptolomeu como 
nos mais que escreverão da geografia, 
nenhum destes óuve que passasse do 
reyno de Sião e da ilha Çamatra, senão 
sós os nossos Cosmographos.» Ibidem, 
cap. 143. — «Este banquete auia de ser 
em huma grande casa de madeira que el 
lley pera isso mandou concertar junto da 
pontej no qual tempo huma Moura Per- 
seana, que tinha estalajem na cidade, 
mandou dizer a Diogo Lopez, per Duarte 
Fornandaz alfaiate, que pousaua em sua 
casa, e sabia a lingoa i^ersia, quo lhe que- 
ria fallar em segredo, em cousas que lhe 
muito importaua, pera o que ella mesma 
iria a sua nao de noite, por nam ser vis- 
ta dos da cidade, se lhe elle desse para 
isso licença.» Damião de Goea, Chro- 
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 2. — 
«Ha qual Torre se vela de noite, e de 
dia, do modo que nenhuma vela pode 
passar sem ser vista, e obedecer ás sal- 
vas que lhe delia fazem com a artelha- 
ria, nem foi menos liberal el liei dom 
Emanuel na grandeza destes ediíicios, 
que uo seruiço do culto diuino, porque 
aos Freires, que tinham a cargo esta ca- 
pella de Bethelem, que dali mudou por 

licença do Papa a Egreja de nossa Se- 
nhora da Concepçam em Lisboa, que fo- 
ra Synagoga de ludeus, deu rendas, de 
que viuem abastadamente.» Ibidem, part. 
1, cap. 53. 

Que servio de envergouhalla; 
Pois o pejo do ser vista, 
Inda a quem ama, acoy;V'díii 
Erau jil raeús pônâámcutoa 
Taõ claros, quoalgahs toma vau 
Dcilcs matéria do rizo, 
E ella do deacouáaiii^as. 

V. BODBIQUES LOBO, 0 DESBKOANAUO. 

— «Muitas vezes se exercitao a saltar 
com grandes pezos na boca para assim se 
porem disciplinados, e destros para os 
roubos; de hum refere Alberto, que foi 
visto nmytos dias tomar na boca hum 
madeiro, que pezava mais de quarenta 
arrates, e com elle saltava sobro o tronco 
de huma arvore; e vendose já eusayado 
naquella prova, hum dia se escoudeo no 
mesmo lugar, a tempo que passavaíi huns 
Veados pequenos; e fazendo tiro a hum 
que Ihü pareceo pezaria pouco mais quo 
o madeiro o levou na boca, o subio em 
hum momento à arvore, aonde o despe- 
daçou a seo salvo, sem os outros lhe po- 
derem valer.» Braz Luiz d'Abreu, Portu- 
gal medico, pag. 583, § 10. — «Se dous 
destes Beuzedores se avistarem; e sem 
nunca se terem visto se conhecerem; saõ 
detestáveis^ o grandemente suspeitos; 
por que o Demonio costuma assignalar os 
seos, com certo signal a modo de cica- 
trix, a quo elles por devoção inliel cha- 
maã commummente Pegada de B. Ca 
therina; ou Palma de tí. Quiteria: co 
mo tras Torreblanca; e isto para os 
distinguir dos bons, o marcar como es 
cravos seos; que assim o ponderaõ Ter- 
tualiano, lieiiiigio, o Binsfeldio.» Ibidem, 
pag. 021, § 13Õ. 

— Figuradamente: Examinado, obser- 
vado, sabido, averiguado. 

O rústico Pão loua hum bastão grosso 
Uo soluatica, dura, secca' Anzinha: 
liaiuoso, e doiiodado se poum junto 
Do hum passo estreito düde o esquadrão chega, 
Agachado, escondido, como quaiido 
0 besteiro que a res ganchosa espora 
La no tempo da brama, cm certo poâto 
Examinado delle, o do antes 

COBI£ BEAIi, NACFUAQIO DB 3EPULVGDA, Caut. 9. 

— «Esta Ilha Camaram está em altura 
de quinze gráos da parte do Norte, e tão 
vizinha á terra íirmo de Arabia, que está 
vista delia per espaço de huma légua; he 
terra nmito baixa, e parte delia alagadi- 
ça, e nestes alagadiços cria algumas ar- 
vores, a que chamam mangues de madei- 
ra rija, e reversa de lavrar, a qual com 
mummente se acha em Guinó naquelles 
alagadiços.» Barros, Década 2, liv. 8, 
cap. 2. — «Deste meio nos convinha 
muito valer em Portugal, vista a grande 

multidão de Engeitados, o Órfãos, quo 
i.à neste Reyno, os quaes creando-se em 
joa doutrina, até se poderem pòr aos oíTi- 
cios, iicariaO sendo de grande utilidade à 
![íepublica.» Severim de Faria, Noticias 
de Portugal, Disc. 1, cap. (3.— «Porque 
estando uma praça com bom presidio, nao 
pôde ser entrada por hum grande Exer- 
cito, se tiver outro om sou favor, ainda 
que seja de muito menor numero, como 
se tem visto nas guerras dos Turcos com 
os Polacos, e nas de Jorge Castrioto, e 
nas modernas do Flandres, e Italia.» Ibi- 
dem, Disc. 2, cap. 9. — «Dada em a nos- 
sa cidade de Manicongo, no anuo do nas- 
cimento de nosso Senhor Josu Christo do 
M. D. XII. A qual carta de credito e 
obediencia vista pelo Papa, e Collegio 
dos Cardeaes.» Damião de Goos, Chroni- 
ca de D. Manoel, part. 3, cap. 39. — 
«Minha senhora. A carta que éscrcveo o 
Barão de Nevenlipe á Senhora Condoça 
Clarinda de Kusberg de que V. S. me 
manda a copia, he huma Carta do pesa- 
mos semelhante a outras nmitas quo te- 
nho visto cheyas dos mesmos despropo- 
sitos que cometérão nesta matéria muitos 
homens eloqüentes, e bons llhetoricos.» 
Cavalleiro d'Üliveira, Cartas, liv. 3, n.° 
G.— «Porque ex aqui trouas, o escuri- 
dam cubriram os pouos incrédulos, c obs- 
tinados, mas em si nascerá o Senhor, o 
sua gloria em si sera vista, e viram os 
Gentioâ a ver tua luz, c os lieys a go- 
zar do resplandor em ti nascido. A qual 
prophecia claramente foy oje comprida 
nestes tres Príncipes Gentios que do 
Oriente vieram buscar a luz nascida em 
Bethlem, como nos conta S. Mathcus no 
Euangelho.» Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

— Versado. 
— Bem visto, 7nal visto; recebido com 

approvação, com desapprovação. 
— Attento, considerado. — «Com dis- 

posições táes nos pozémos á mesa, na qual 
me podóra eu dar pela Divindade da- 
quella Casa, vistos os resguardos tão as- 
sinalados, e as melindrosas preferencias 
que comigo tinhão; era a quem mais te- 
ria a dita de me servir, a quem fixaria a 
minha attenção.» Francisco Manoel do 
Nascimento, Successos de madame de 
Seneterre. 

— Visto a armada estgr descoberta; 
attento o estar a armada descoberta.— 
«Embarcárào-so os nossos, e for.lo na 
companhia de D. Jorge a demandar a ar- 
mada. O qual rotorindo a D. Álvaro o 
successo, o a observação que fizera, pa- 
receo aos Cabos, que não tinha lugar a 
facção, visto estar a armada descuberta, 
o a terra apj)ellidada.» Jacintho Freiro 
de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv. 4. 

— Loc. CONJ.: Visto que; pois que, 
já que, por isso mesmo que. 

2.) VISTO, s. VI. Formula escripta em 

cm 1 10 :unesp"®'i3 14 15 le 11 ií 19 20 21 22 23 
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algum acto, e que assignada por pessoa 
para isso auctorisada, torna este acto au- 
tlientico. 

— Visto do passaporte; a declaração 
da authoridade n'ello escripta, para cons- 
tar o dia em quo o portador se apresen- 
tou á authoridade competente. 

VISTORES, s. m. plur. Termo anti- 
quado. Os que fazem vistorias, louva- 
dos. 

VISTORIA, s. f. Inspecção para exami- 
nar, feita por juizes e pessoas pertencen- 
tes, — Vistoria dos viveres. 

— Vistoria das partes da geração do 
homem; para vôr se é potente. 

— Vistoria das partes da geração da 
mulher; para vêr se está virgem. 

— Vistoria nos cadaveres, nas feridas, 
arronibamentos, etc. 

VISTOSAMENTE, adv. (De vistoso, e 
o suffixo «mente»). De um modo vistoso. 

— De um modo apparatoso. 
— Com pompa. 
VISTOSISSIMO, A, adj. superl. de Vis- 

toso. Mui vistoso. 
VISTOSO, A, adj. Que convida a vis- 

ta pela sua formosura, pompa, graça, lu- 
zimento. 

Aqui, c'o rosto um pouco carregado, 
O Coiiclavo dcspcdo ; o logo cbama 
A vistosa Liaonja, que n'um ponto 
Uem cara», cem vestidos, cem figuras. 
Cem linguas toma, e muda brevemente 
Do palavras, e tom, segundo o gosto 
Dos que o governo tem, e assim lhe falia. 

X. DINIZ DA CKDZ, HYSSOPE, Caut. 1. 

— Apparatoso. 
VISUAL, adj. 2 gen. (Do latim visua- 

lis). Termo do physica. Que pertence á 
vista. 

— Jíixo visual; Unha recta que pas- 
sando pelo centro da coi-nea transparen- 
te, o pela abertui'a pupillar, atravessa 
perpendicularmente o crystallino. 

-r- Angulo visual; angulo que formam 
entre si os raios extremos enviados para 
o olho por um corpo. 

— Jlorisonte visual; a extensão que 
a vista abraça. 

VISUALMENTE, adv. (De visual, o o 
suffixo «mente»). Por meio dos olhos. 

— Por meio da vista. 
VISUGO, s. m. Vid. Vesugo. 
VITA, s. f. (Do latim vitta). Fita com 

que 08 antigos atavam em roda das fon- 
tes as coroas, os cabellos, as flores. 

VITAL, adj. 2 gen. (Do\a,timvitalis). 
Que serve á conservação da vida, que 
pertence á vida. — Os movimentos vitaes 
são o producto das impressões recebidas 
pelas partes sensiveis. 

Livida sombra os olhos embacia. 
Vital respiração da bocca apenas 
S'exhala intercadente aos turvos ares ; 
Crretiida lingoa, denegrida, e seca 
Na corrompida bocca immovcl íica. 

3. jL. DK MACEDO, A. NAinanzA, cant. 2. 

— Calor vital; o que conserva a vida. 

Do mar no escuro, no profundo seio 
Prende o calor vital, e anima os Entes 
Do vasto abysmo mudos habitantes. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Principio vital; principio, que se- 
gundo certos physiologistas, é a causa da 
vida, independentemente da substancia 
organisada. 

— Que dá, força. — Licor vital d'um 
brilhante e saboi'oso vinho. 

— Ar vital; ar respiravel, que não 
mata como o mepliitico, e o ar inficiona- 
do de podridão, de fumo do carvões, o o 
das adegas, prisões mal arejadas, priva- 
das subterrâneas, etc. 

— Acqões vitaes; acções quo concor- 
rem mais para conservar a vida. 

• — Arvore vital; a arvore da vida. 
— Viração vital; que ajuda a vida, a 

viver. 
VITALICIAR, V. a. Tornar vitalicio o 

quo ora temporário. 
VITALÍCIO, A, adj. Quo dura toda a 

vida, que é perpetuo. —■ Emprego vitali- 
cio, 

VITALIDADE, s. f. (Do latim vitalitas, 
de vitalis). Conjuncto das propriedades 
inherentcs á substancia organisada. — 
Fibras d'uma vitalidade considerável. 

— Vitalidade d'um tecido; o conjuncto 
de suas propriedades vegetativas ou ani- 
maes. 

— Força de vida. — A vitalidade de 
certos seres organisados. 

— Figuradamente: A vida. 
1 VITALISMO, s. m. Doutrina dos vi- 

talistas. 
f VITALISTA, s. MI. Nomo dado aos 

médicos que explicam por influencia do' 
principio vital os phenomenos physiologi- 
cos e pathologicos. •' 

VITALMENTE, adv. (De vital, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo -^ital. 

— Com vida. 
VITANDO, A, adj. (Do latim vitandus). 

— Excommungado vitando; aquelle com 
quem se não deve conversar, associar-se, 
ajuntar-se em sessões, conferências, jun- 
tas, etc.; em opposição ao tolerado, como 
os de outro culto a catholico. 

VITATORIO, A, adj. —Pregão vitato- 
rio; aquelle que o pregoeiro dá antes de 
se executar no padecente a pena ultima. 

VITECOMADO, A, adj. Termo de poe- 
sia. Que tom as comas de parra. 

VITELLA, .s. /. (Do latim vitula). Be- 
zerra, novilha de anno. 

t VITELLIFERO, A, adj. (Do latim vi~ 
tellus, e ferre). Que ó munido de um 
amarello de ouro, e de vitello. 

-j- VITELLINA, s. f. Nome dado á mem- 
brana quo envolve immediatamente o vi- 
tello ou a gemma do ovo das aves; o 
áquella que, nos mamíferos, ó a mais 
excentrica daa membranas do ovulo. 

— Termo do chimica. Substancia or- 
ganica azotada coagulavel que se extraho 
da gemma do ovo. 

VITELLINO, A, adj. Que diz respeito 
ao vitollo. — Membrana vitellina. 

=— Substancias vitellinas ; principies 
immediatos que se encontram no ovol 

VITELLO, s. m. Termo do zoologia. A 
parto fundamental do ovulo dos animaes, 
aquella que encerra a vesicula germina- 
tiva, que preenche a membrana vitelli- 
na ou zona pellucida, e que pelo segmen- 
to dá origem ás cellulas blastodcrmi- 
cas. 

— Termo de botanica. Nome dado a 
certas partes mal observadas ou pguco 
conhecidas do cmbryão. 

f VITICOLA, adj. 2 gen. (Do latim vi' 
ticola). Que diz respeito á cultura da vi- 
nha. — Paiz, população viticola. 

f VmCULTURA, 5. /. (Do latim vitis, 
e cultura). Cultura da vinha. 

-j- VITIFERO, A, adj. (Do latim viti- 
fer, do vitis, e ferre). Quo produz vi- 
nha; onde a vinha cresce. 

f VITILIGO, », m. (Do latim vitiligó). 
Termo de medicina. AíFecção cutanea, 
caracterisada por tuberculos brancos, li- 
sos, lúcidos, que so elevam na pello em 
roda das orelhas, do pescoço, da face, 
algumas vozes em todo o corpo, e quo 
são ordinariamente misturados de papu- 
los lúcidos. 

VITINGA, s. f. Termo do Brazil. Ge- 
noro de farinha. 

VITO, ou VICTO, s. m. O sustento ou 
antes o conducto. 

VITOLA, a. /. Vid, Bitola. 
VITORIA, s. f. Vid. Victoria. — «Lo- 

go foi deitado em um leito; porque pera 
sua saúde era assim necessário. O impe- 
rador fez curar Albayzar com muita 
presteza: e sendo certificado do mestre 
que as feridas não eram de morte, ficou 
contente da vitoria mais do que antes 
estava.» Francisco do Moraes, Palmei- 
rim d'Inglaterra, cap. 89.—-«E que pos- 
to que alcançassem a vitoria, havia El- 
líey do estranhar muito ao Governador, 
o a todos que alli estavaõ, consentirem 
por-se o Estado todo em hum tombo do 
dado (como là dizem) sobre isto se ba- 
ralhou todo o conselho, com grandes 
gritos, porfias, e altercações,» Diogo do 
Couto, Década 6, livro 3, capitulo 10. 
— «E porque quem dá costas, dá animo 
a seu imigo, foi tanto alvoroço em os 
nossos, que juntamente assi na fortaleza, 
como na Armada, começáram bradar: 
Vitoria, vitoria, fogem; o desferindo Fer- 
não Percs a sua vóla, dizendo: Sant-Iago, 
a clles, foi cousa maravilhosa o quo nis- 
so cada hum fez; e seria a nós mui diffi- 
cultosa escrever a ousadia, animo, dili- 
gencia, e astucia, que cada hum tevo 
naquelle feito.» Barros, Década 2, liv. 9, 
cap. 5,— «Sabemos alèm de tudo isto, 
que ao tempo que el Rey tornou a Liaõ 
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com esta vitoria, o sairão a receber as 
donzellas principaes com danças, e can- 
tigas compostas em louvor de tamanha 
vitoria, gratificando-llie com isto o bene- 
ficio de as deixar libertadas; o hoje em 
dia se guarda este costume de sairem à 
vespora, e dia de Nossa Senhora da As- 
sumpçao, quatro danças cq.da huma de 
doze meninas (a - que chamaõ as canta- 
deiras) huma das quaes dà a freguesia 
do Saõ Marcello, outra a de Saõ Marti- 
nho, a terceira nossa Senhora do Merca- 
do, e a quarta S. Anua.» Monarchia Lu- 
sitana, liv. 7, cap. 20. — «E que pois 
elle só era Capitaõ daquella cidade, e 
daquelle povo que aly estava junto, que 
a elíe só pertencia condecender em peti- 
torio tao justo e taõ santo, e tao agrada- 
vel ao Profeta Noby Mafamede, pois eilo 
só fora o que dera a vitoria daquella 
presa a seu genro, e naõ o exforço de 
seus soldados como elle dizia.» JTernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 6. — 
«E em África se alcançaraõ muitas vito- 
rias contra o poder dos Kcys de Marro- 
Gos, Xarifcs, e lieys de Fez em tempo 
d'ElRey D. Manoel, sendo todas estas 
naçoens bellicosas, e praticas na guerra.» 
Severim de Faria, Noticias de Portugal, 
Disc, 2, cap. 8. — «Alcançarao os Por- 
tugueses grandes vitorias, e deabarata- 
raõ muitos Exércitos de poderosíssimos 
Príncipes, sendo sempre os nossos muito 
inferiores cm numero, como se yio em 
tempo d'ElRey D. Afonso Henriques nas 
batalhas do Campo de Ourique contra 
ElRey Ismael.» Ibidem.— «Alem disto 
para ficar lembrança da grande vitoria, 
quo alcançara doi Mouros, atravessou 
quatro oordoens no escudo, dous em Cruz 
de meio a meio.» Ibidem, Disc. 3, cap. 
6. — <0 padre mestre Francisco dando a 
Deos infinitas graças por tam bons prin- 
cípios do vitoria, nam sahio de Cando 
sem hum embaxador pera dom loam do 
Castro, que entam gouernaua a índia.» 
João de Lucena, Vida de S. Francisco 
Xavier, liv. 5, cap. 24. — «Serii licito o 
desafio com authoridado publica, como 
quando a batalha, o vitoria de dous exer- 
citos se põem em dous soldados escolhi- 
dos por consentimento de todos, como em 
David, e o Gigante: porque a causa ho 
justa, e o poder legitimo: e sendo licito 
pelejar todo o exercito, também o será a 
parte delle; com tanto, quo nao seja evi- 
dente a vitoria no todo, e a ruina na 
parte.» Arte de furtar, cap. 21. — «Por- 
que mais illustres couzas se obraõ com o 
entendimento da cabeça, que com as for- 
ças dos braços: e allegava o que diz 
Tullio, que mais aproveitara") a Athenas 
os conselhos de Solon, quo as vitorias do 
Themistocles. He muito prejudicial sabe- 
rem os Conselheiros, o que o Principo 
quer; porque logo buscaõ razoens, com 
que o justifiquem.» Ibidem, cap. 30. 

VITÒRINA. Vid. Aventurina. 

VITREO, A, adj. (Do latim vitreus). 
Da natureza do vidro. 

— Transparente como vidro. 

No vitrco fóoo a cliamma concentrada 
Penetrantes revêrberoâ dardeja, 
Derreto o ferro, oa marmórea calcina. 

J. A. DE MACEDO, A MATOnEZA, Cant. 2. 

Yê quando em calmaria o pinho ondeanto 
Pára no vitreo mar, (ju' horrenda féra 
Em terno delle turva o equoreo espelho. 

IBIDEM, cant. 3. 

Outro descubro, (juo no vitreo seio, 
Ao furor do inimigo escapa, e foge, 
Com mais profundo ardil, pronto derrama 
Do opportuno deposito em torrente 
Denegrido licor, qu' as Ondas turva; 
Na escuridão confuso o fero imigo 
Em vâo busca, o tactca a presa ooculta. 

IBIDEM. 

— Termo de physica. Electricidade vi- 
trea; electricidade produzida pelo attri- 
to do vidro, o que so oppòe á electri- 
cidade resinosa, desenvolvida pela re- 
sina. 

— Termo de anatomia. Humor vitreo; 
um dos de que consta o olho, differente 
do aqueo e do crystallino. 

VITRESCIBILIDADE, s. /. Qualidade 
do que se pôde vitriíicar. 

VITRESCIVEL, adj. 2 gm. Susceptivel 
de se mudar, o converter em vidro. — 
Rochas vitresciveis. 

VITRIFIGAÇÃO, s. /. Fusão das maté- 
rias susceptíveis de tomar o brilho, a 
transparência e a dureza do vidro, por 
meio de uma elevada temperatura. — 
Fogo de vítrificação. 

— Por extensão, matéria que oíferece 
a apparencia do vidro. 

VITRIFIGADO, part. pass. de Vitriíi- 
car. Matérias vitrificadas; matérias trans- 
formadas em vidro, ou nas quaes a fusão 
deu a apparencia de vidro. 

— Phutographia vitrificada; producção 
das imagens do photographia sobro um 
vidro sensibilisado. 

VITRIFICAR, v. a. Termo de chlmica. 
Fundir uma substancia de maneira que 
se transforme em vidro. — O fogo vitri- 
fica a areia misturada com o alculi. 

— Vitrificar-se, v. rejl. Tornar-se vi- 
dro por meio da fusão. 

VITRIFIGAVEL, adj. 2 gen. Que se 
pôde reduzir a vidro, ou a uma matéria 
com apparencia vitrea. — Aletaes vitrifi- 
caveis. 

f VITRINA, s. /. Termo do anatomia. 
Vitrina auditiva; licor contido no laby- 
rintho do ouvido, chamado também en- 
doh/mpho. 

VITRIOLA, s.f. Peça do ferro, de quo 
se usa na fabrica dos botões de casqui- 
nha, para tii-ar a impressão do cunho. 

VITRIOLADO, A, adj. Composto com 
vitriolo. 

VITRIOLICO, A, adj. Da natureza do 
vitriolo, ou que participa d'elle. 

— Ácido vitriolico ; hoje chamado sul- 
furico, que se obtinha pela decomposi- 
ção do proto-sulfato de feiTO. 

— Gaz vitriolico ; ácido sulfuroso. 
— Kther vitriolico; ether sulfurico. 
t VITRIOLISAÇÃO, s. /. 1 ['ermo do an- 

tiga chlmica. Acção de reduzir a vi- 
triolo. 

— Termo de mineralogia. Efllorcsccn- 
cia esbranqulçada e filamentosa ou sul- 
fato de ferro quo se produz nos pyrites 
em decomposição. 

VITRIOLO, s. m. Nome vulgar de vá- 
rios saes metallicos, que tem actualmen- 
te o nome chimico de sulfatos. 

— Particularmente, o sulfato de co- 
bre. 

— Vitriolo ammoniacal; o sulfato do 
ammoniaco. 

— Vitriolo branco; o vitriolo de zin- 
co ; o sulfato de zinco. 

— Vitriolo de Vemis; o sulfato de co- 
bre. 

— Vitriolo calcareo; o sulfato do cal. 
— Vitriolo de ferro, de chumbo, etc.; 

sulfato de ferro, do chumbo, etc. 
— Vitriolo verde, vitriolo marcial; os 

sulfatos de ferro. 
— Oleo de vitriolo; ácido sulfurico 

concentrado. 
VITRO, s. m. Termo com a significa- 

ção do applauso, 
VITUALHAR, u. a. Prover de vitua- 

Ihas, o viveres. 
VITUALHAS, ou VICTÜALHAS, s. /. 

plur. Viveres, provisão de mantimontos. 
VITULO, s. m. O bezerro. 
— Termo de historia natural. Peixe, 

conhecido pelo nome de boi marinho. 
VITUPERAÇÃO, s. /. (Do latim vitu- 

peratio), A acção do vituperar, ou de 
ser vitupei-ado. 

VITUPERADO, part. pass. de Vitupe- 
rar. Tratado com vituperio, reprochado. 

— Desestiinado, desprezado. 
VITÜPERADOR, A, s. (Do latim vitu- 

perator). Pessoa que vitupera. 
VITUPERAR, V. a. (Do latim vitupera- 

re). Tratar com vituperio, reprochar, re- 
prehender. — «A gento do povo vendo- 
nos vir assi jiresos, e conhecendo quo 
éramos os Christaijs cativos, forao tãtas 
as bofetadas que nos doraõ que em ver- 
dade afirmo que nunca cuidey quo esca- 
passenms daly ef! vida, porque avião, 
pelo que o Caciz dizia, quo ganhavão in- 
dulgência plenarla cm nos vituperarem, 
e maltratarem.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 5. 

— Castigar do palavra, dar cm rosto 
com cousa torpe, mal feita, ou nuil dita. 

— Dar cm culpa, defeito, dar em ros- 
to com alguiha falta, improporar. 

VITUPERAVEL, adj. 2 gen. Digno de 
vituperio. 

VITUPERIO, 8. m. Acto do vituperar. 
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— Reprehensão, accusação, reproche. 
— Deshonria, iufiunia, ignoiniaia, des- 

prezo, insulto, opprobrio. 

Porque vendo que com cruel império 
Oti constrangem ao remo mais que inclinão, 
Oií quo tem das galés o miuisterio 
Tanto os move esta dôr, tauto su inclinão, 
Quo havendo-o por aftronta o vituperio 
Bcin (|uatroeontoâ dclles se amotinão 
K iiegào hum serviço tal, tão forte. 
Tristes, (juu caminliaos il vossa morte! 

FRANCISCO D'ANDKADK, PRIMEIRO CERCO DE DIU, 
cant. 12, eat. 120. 

— «A raesma Viaima arma hoje como 
eataõ, se quer tros navios, o Porto qua- 
tro, Lisboa seis, Setuval ti-ea, o Algarve 
outros tres, e Ellley ajuntelhe dous ga- 
leons por Capitanias : o eis ahi liunia ar- 
mada do vinte velas com duas esqua- 
dras ; e arme-se huraa bolça só para isto 
do gente voluntaria, o livre, e veremos 
logo as nossas barbas sem vituperios.» 
Arte de furtar, cap. 23. 

VITÜPERIOSO, A, aãj. Que encerra, 
contém vituperio. — Palavras vituperio- 
sas. 

VITUPEROSAMENTE, adv. (De vitupe- 
roso, com o suffixo «mente»). De um 
modo vituperoso. 

— Com vituperio. 
— Vergonhosamente. 
VITUPEROSO, A, adj. Ignominioso,'op- 

probrioso. — Gestos vituperosos. 
t VIU. Fôrma do verbo vêr na ter- 

ceira pessoa do singular do preterito per- 
feito do modo indicativo. Vid, Vio, e Vêr. 
— «Estando posto em tllo gram confu- 
são, viu que do alto da rocha, té che- 
gar a elle deixavam pendurar um cesto 
velho e roto por um cordel tão fraco o 
delgado, que parecia que o peso do mes- 
mo cesto não podia suster.» Francisco 
dc Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 
99. — «Acima delles viu o em que esta- 
va o vulto de Miraguarda, a quem, em 
o vendo, não soube negar a vantagem, 
que havia dellc a sua senhora Targiana; 
])orém de muito confiado em si e no que 
lhe queria, determinou seguir sua empre- 
za: e, por ser tardo, esperou té outro dia, 
dormindo a noite no campo.» Ibidem, cap. 
71. —«Quando o do Salvage o viu tal, 

'chegou junto donde fora a queda, e ven- 
do-o desamparado da vida, ücou do todo 
contento; c acudindo a suas feridas, que 
tinha necessidade do remedio, a donzella 
o o seu escudeiro lh'a3 apertaram o me- 
lhor que poderam.» Ibidem, cap. 107. 
— «O escudeiro se foi ao apousento da 
rainha, onde também achou el-rei, que 
jantara com cila, e lançando os olhoa a 
toda a casa, posto quo viu muitas damas 
o algumas fermosas, bem lhe pareceu, que 
tudo o que via em comparação da gran- 
deza da corte do imperador, na qual já 
estivera, era ([uasi nada.» Ibidem, cap. 
123. — «Chegando á borda d'agoa viu 

que da outra parte do rio um cavalleiro 
grande do corpo, armado d'armas d'azul 
e ouro e no escudo em campo do prata 
um leão dourado, tinha a seus pés uma 
donzella polos cabellos, que de longe pa- 
reciam fermosos o taes, que não mere- 
ciam tratarem-nos assim: tinha a espada 
nua na mão, com quo a ameçava, dizen- 
do.» Ibidem, cap. 128.— « OA/ quale 
caput! sed cereòruvi nou habet. Assim o 
escrevo Horacio, que, ainda que doente 
dos olhos, não duvidára affirmar que viu 
o caso; nem Homero, ainda quo cego e 
dorminhoco, ás vezos.» Bispo do Grão 
Pará, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, ])ag. 49. 

VIQDEZ, s. 7)1, Termo pouco em uso. 
Viuvez. 

VIUVA, s. f. Mulher, cujo marido 6 
fallecido. Vid. Viuvo. 

— Uma flor d'este nome, rôxa. 
— Uma ave preta com uma longa pen- 

na no rabo. 
VIUVAR, V. a. Perder a mulher o ma- 

rido, ou este a mulher j)or morte. 
— Figuradamente: Ser pi-ivado de 

grande bem. 
VIUVEZ, s. f. O estado de viuva, ou 

viuvo. 
VIUVEZA, s. /. Viuvez. 
VIUVIDADE, s. /. Vid. Viuvez. 
].) VIUVO, s, m. Homem cuja mulher 

é fallecida. 
2.) VIUVO, A, adj, Que é viuvo. — 

O esposo viuvo e triste. 

Perdendo a ilura dos Ccos, mui breve, Epicharis, 
Lctheas ondas vaguear vmvo e triste 
As via o esposo; o. aó cobrava allivio 
Em ter no grêmio seu, o penhor .único 
Da amante uiiiào. 

r. U. DO HASCIUENTO, O» UARTTBES, 1ÍT. 1. 

— Figuradamente: Igrejas viuvas de. 
seus prelados,—A-patria viuva. 

VIVA, í. m, — Dar os vivas; desejar 
a vida. 

— Figuradamente; Dar os vivas ; ap- 
plaudir. 

VIVACE. Vid. Vivaz. 
— Termo de botanica. Raiz vivace. 
VIVACIDADE, s, f. (Do latim vivaci- 

tas), Promptidão em obrar, em se mo- 
ver. 

— Promptidão com que so faz uma 
cousa. — A vivacidade do combate, da 
disputa. 

— Força com que são experimentadas 
as paixões, os sentimentos, etc. — A vi- 
vacidade das paixões. — A vivacidade 
das sensaçSes, 

— Penetração rapida. 
— A vivacidade do espirito, da ima- 

ginarão; a promptidão em conceber, em 
imaginar, 

— Disposição do um caracter vivo. 
— Diz-so de uma linguagem onde rei- 

na algum arrebatamento. 

— Petulancias. — Mil vivacidades me 
passam pela cabeça. 

— Toma-so algumas vezes por sensi- 
bilidade. 

— Diz-se das cores que tem brilho. — 
Vivacidade das cores. 

— Ter vivacidade nos olhos; ter os 
olho^s brilhantes c cheios de fogo. 

— Por extensão : Diz-se do estylo. 
— Termo de botanica. Diz-se das plan- 

tas vivazes, que não morrem cada aiino. 
VIVAGISSIMO, A, adj. superl. de Vi- 

vaz, e Vivace. Mui vivaz. 
VIVAMENTE, adv, (De vivo, com o 

suíTixo «mente»). Com vivacidade, com 
acrimonia, promptidão. 

— Com energia, força, ellicacia. 
— Ao vivo. 
VIVANDEIRO, A, adj, e s. (Do fran- 

cez vivandier). Aquelle que vendo vive- 
res, e que os leva atraz dos exercites. 

VIVAZ, adj. 2 gen. (Do latim vivax). 
Que tem era si os principios de uma lon- 
ga vida.—Homem vivaz. 

— Termo do botanica. Diz-se de uma 
planta herbacea que dura muitos annos, 
sem conservar comtudo as hastes que 
sustenta todos os annos na primavera; 
oppoe-se a annual e bi-annual. 

— Figuradamente: Diílicil de des- 
truir. — Remorso vivaz. —■ Prejuizo vi- 
vaz. 

. VIVEDOR, A, adj. Vivaz. 
— Que sabe gratigear a vida com in- 

dustria, boa astucia, e prudência. 
VIVEDOURO. Vid. Vividouro. 
VIVEIRO, s, m. .(Do latim vivarius). 

Tanque onde se criam peixes; casa on- 
de. se criam aves, coelhos, lebres^ .etc. 

— Figuradamente: Terra que é im 
viveiro de todo o mal; terra onde elles 
habitam, se conservam e propagam. - 

— Viveiro de plantas; a terra onde 
estão as plantas tenras nascidas para se 
disporem. Vid. Seminário, Semeuteira, o 
Criadouro. 

— Viveiro das aves quo fazem cria- 
ção. 

VIVENDA, s. /. Acção de viver domi- 
ciliado- em algum logar; assento, — Ca- 
sas de vivenda. 

— O viver, o passadio em algum lo- 
gar, 

— Loc. : Ir de vivenda para alguma 
parte; ir para fazer assento, o por alli 
casa. 

— Comportamento. 
— Termo antiquado. Modo de ganhar 

a vida, o necessário para a subsistência. 
VIVENTAR, V. a. Vid. Aviventar. 
VIVENTE, part. act. de Viver. 
— S. 2 gen, Tudo o que vive. — «To- 

do o viuente neste tempo dorme fora de 
casa, até os caualos por não abafarem, 
vão dormir a praya do mar; o certo que 
só dos prezos se podo auer lastima, o 
paixão.» Fr. Oaspar de S. Bernardino, 
Itinerário da índia, cap. 11. 
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Eu levo o contrario dos no céo viventes, 
E VÓ3, Mocidade e Velhice, tomao. 

ANTONIO PKEaiES, AUI03, pag. 101. 

— «Não havia vivente daquelles, a 
quem em honra da sua qualidade chama- 
mos insectos, quo não trabalhasse, e que 
nSo désac os dias da vida pela sua susten- 
tação, e conservação, nietendo-lhe pelos 
olhos, ou por bayxo delles os seus obsé- 
quios.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 
1, n.° 45. 

» Sào teus olhos de carnc como os d'homem V 
Como ellcs vos e julgas?—•Porque ao dia, 
Bo cárcere materno, me lias trazido? 
Oxala (lue eu nào visto perecera 
De ôllio nciiluim vivente, e houvera sido 
Como se nuuoa fòsae,—trasladado 
Do ventre á sepultura ! 

qarristt, CAMÕES, cant. 2, cap. 5. 

Quanta nos Ceos, noa Astros se descobre, 
Como viventes mónadas Ia fórmíio 
Hum Mundo á parte tão maravilhoso. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Pessoa que vive. 
— Diz-se também um bom vivente, 

oriundo do francez un bon vivant, d'um 
homem de humor fácil e alegre. 

— Termo de theologia. Diz-se d'aquel- 
les que gozam da eterna bcmaventurança. 

— O quo tem vida. — Depois de ter 
provado que o vivente ó o que custa mo- 
nos á natureza, busco quaes são as cau- 
sas principaes da morto, da destruição. 

— O homem, o animal, logo que vive. 
VIVER, V. n. (Do latim vivere). Ter 

vida, estar vivo, com vid^ animal, vege- 
tal, ou a que convém aos entes immor- 
taes. —' Ás aves vivem no ar, e ot pei- 
xes na agua. — Indigno de viver e de 
morrer, abandonaram-no ás mãos que se 
dignaram nutril-o, — Quanto mais vive- 
mos, tanto mais gostamos de viver, mes- 
mo sem nada gozar, ■— Os carvalhos vi- 
vem por muito tempo. — «Condecende- 
rão todos nesta petiçaO, e partindose do 
lugar de Gertigos, a quem desde então 
atügora ficou o nome de Wamba, por 
memória de sua eleição, chegarão a To- 
ledo em cuja Igreja foy ungido Imm Do- 
mingo aos dezanove do Setembro, que 
com esta particularidade vay S. Juliano 
Arcebispo de Toledo, especificando as 
cousas delRey, como quem então vivia, 
o era testemunha do tudo quanto passa- 
va.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 24. 

E sem fazer differença 
No que de mi possuis. 
Pelo pouco que sentia. 
Dais á minh'alma doença. 
Porque dous aventurais ? 
Oh nào seja o diiinno nosso ! 
Sangre-30 este corpo vosso, 
Porfiue, minha alma, vivais. 

CAM., KEDONDILIIAS. 
TOL. V. — 123. 

Vojâo-Bo os bens que tivcrâo 
Os (jue mais em alcançar-to 
Se esmerárão ; 
Que Imns vivendo, não viverão, 
E outros, só com deixar-te, 
Dcscansárão. 

IDEM, CAKTA 2. 

Nús n'esto mundo nascemos 
e nús sayrcmoa d'elle, 
n'esto meyo quo vivemos 
Soo rico he aquelle 
quo ser contente sabemos : 
E que grandes bens vos dessem 
aquelles que vol-os deram, 
eu sei bem que nús nasceram 
e antes que os tivosscnj 
he çerto que nam tiveram. 

CUBISTOVÃO FALCÃO, OUUAS, pag. 11. 

'O seu fermoao parecer 
Me faz en tal cuita viver 
Qual non posao nen sei dizer, 
E moiro querendo He ben ; 
Esto me faz amor soflror, 
Des que me vin de Santarém. 

TROVAS E OANTAKES, n." 121. 

— «Alli estaua aquelle diuino sacrifí- 
cio abrasado nas viuas chamas do diuino 
fogo de sua immensa charidade. Quis o 
justo Deos pagar por nós, pera quo como 
diz Damasceno, per justiça ficássemos 
liures do antigo tirano, resgatados cõ o 
preço do seu precioso sangue. Morreo 
pora quo nós viuessemos, e quis cõ sua 
morte triumphar da morte: como elle ti- 
nha dito peío propheta.» Heitor Pinto, 
Dialogo da Justiça, cap. 10. — «No ca- 
bo do qual se não pagauam lhes vendiam 
seus moueis, e enxouaes, publicamente 
empregaõ por muito menos do que va- 
lião pela qual deshumanidade bs mais dos 
executores desta Cruzada oliuerão niíi 
fim, de que naõ quero dizer os nomes, 
por 08 fiího8, o netos dalguns destes ain- 
da viverem.» Damião do Gooa, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 56. — «Era 
mui caridoso, e fez em quanto viueo mui- 
tas esmolas no reino, e fora d'olle a mui- 
tas pessoas, e casas d'oraçam, e ha San- 
cta casa de Hierusalem, e do monte si- 
nai daua cadanno a todolos frades da 
Obseruancia da Ordem do Sam Francis- 
co de seus reinos todo o pano quo lhes 
era necessário pera se vestirem.» Ibidem, 
part. 4, cap. 86. — «Finalmente quis 
morrer, pora quo nòs viuessemos: pera 
que com sua morte matasse a morto, assi 
eterna, como temporal. O qual se cum- 
prirá no dia da resurreiçam georal, assi 
como elle auia ameaçado à morte, pello 
Propheta Oseas, dizendo, morte eu serei 
tua morte, que quer dizer, eu tc mata- 
rei.» Fr. Bartholümeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. — «Tam- 
bém sonlior porque esto corpo mortal 
nam pode viuer, o scruir ao Spiritu sem 
ter hum podaço do pam pera comer, dai- 
uolo Senhor. Nam pedimos riquezas, e 

superfluidades, nam queremos ser solici-, 
tos (conforme a vosso Mandamento) pollo 
mantimento dos annos ou dias quo vi- 
ram, os quaes por ventura nunca vere- 
mos, somente do mantimento que basto 
pera este dia nos fazey merco.» Ibidem. 
— «O qual na âua primeyra Epistola nos 
ensina a conhecer se viuemos ou se an- 
damos mortos diante de DEOS, dizendo, 
Quem nam ama, nam tem vida. A vida 
da alma, he amor de DE08 e do proxi- 
mo, e por isso quem nam ama, dayo por 
morto. Deos he charidade : e por isso 
quem permanece em charidade, permane- 
ce em DEOS, o DEOS nelle. E esto 
amor se esta na alma ou nam, nas obras 
se conhece.» Ibidem. — «Não soy so vive, 
poróm quanto á sua memória hado ser 
tão durável como a do Drago.» Cavallei- 
ro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 49. 

Quo ter para nüo viver 
ò. melhor sem ter morrer, 
ter sem vida não sostem. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag. 415. 

— «Desde que este amor não consiga, 
que te dcs, com elle, por ditoso, sem ello 
viver pósso, mas sem a tua estima não: 
razão essa pela qual tão impaciento es- 
tou do vêr-tc; não creias porem que ó 
por affecto; quo louca eu fôra se quise.^- 
sc bom a quem assim nie trata. E' cóle- 
ra, mas quem a causa, ó... amor. Que 
não to aasoniarias tu a pontos tilcs, se 
excesso do amor não militasse cm ti.» 
Francisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de madame de Seneterre. 

Vivem no undoso pígo, as praias buscào, 
Aura mais doce, o branda alli respirão. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 3. 

— Fazer viver; prolongar a existên- 
cia. — O regimen rigoroso que elle segue, 
o faz viver. 

— Morar, habitar, ter vivenda. — Vi- 
ver na capital, que mais distracções pô- 
de offerecer. — «E porque per este nome 
Rey elles se intitulai) do melhor sob- 
bjecto que he da jurisdicçaõ dos homens, 
cLunãse Rey e nao senhores, ou diremos 
que o fazem porque nomeandose por Reis 
da torra, entendese que o sao dos ho- 
mens quo viuem nella.» Bai-ros, Década 
1, liv. 6, cap. 1. — «Esto tanto que te- 
ue noticia dos nossos nauios, o quo a 
gente delles era estrangeira, saio do hum 
lugar onde ello viuia chamado Onor por- 
to dalli; o como homem sagaz quis co- 
metter os nossos per este artificio, ajun- 
tando oito navios de remo pegados huma 
em outros todos cubortos do rama que 
parccião huma grando balsa delia.» Ibi- 
dem, liv. 4, cap. 11. — «Com a chega- 
da do junco ficou elle senhor dac[uella 
passagem dc n)aneira, quo a gente da 
maior povoação da Cidade, quo ora da 
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parte de Upi, não podia passar a outra 
onde ElRey vivia, que Aífonso. d'Albo- 
querqua tomou.» Idem, Década 2, liy. G, 
cap. .3. -— «Da qual Ilha mandou hum 
presente a AíFonso d'Alboquerque de cer- 
tos fardos de lenho aloe, e de huma mas- 
sa da especie de lacre, que entre elLea 
serve de verniz; dizendo que aquella era 
a fruta da sua terra; e posto que nella 
fosse livre, que seu desejo, era fazer-se 
vassallo d'ElRcy de Portugal, e vir vi- 
ver a Malaca ao servir, se aprouvesse a 
elle Capitão mór.» Ibidem, cap. 7.— «A 
sustancia da qual embaixada era liança 
de amizade, e que pois elle tinha destruí- 
do aquelle tyranno, que tanto tempo lhe 
fora reuel e nunca podêra castigar, que 
dalli em diante podia mandar os seus 
pouos dc SiSo viver áquella cidade, por- 
que serião trattados nella como os pro- 
prios Portugueses.» Ibidem. — «N'esta 
torra vivia naquelle tempo hum principe 
de senhorio e estado pequeno por nome 
Turbão, o qual dizem que sendo mance- 
bo solteyro ouvera tres filiios n'uma mo- 
Iher por nome Nancaa a que em estremo 
ei'a aíFeiçoadOj de que a Raynha viuva 
mãy delle tinha nmyto grande desgosto.» 
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca- 
pitulo 92. 

O meu paterno Avô foi professor 
De latim, que ensinou ou bem, ou mal; 
E o materno viveu no seu cazal, 
De que inda agora eu mesmo sou senlior. 

ABBADE DE JAZEKTI5, POESIAS, pag. 93. 

— «Esta ilha do Moçambique tem mui- 
to bom porto, jaz em terra baixa alaga- 
diça, e doentia, hos prineipaes delia eraõ 
mouros baços de diuersás nações, que 
tratauão dalli pera muitas partes, hos 
naturaes saõ negros, assi hos da ilha, 
quoma da terra firme, viuem om casas 
de taipa cubertas de palha.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 1, 
cap. 36. — «Viuem,em cauernas de ro- 
chas, e choupanas, nam tem lei, crem 
muito em agouros: guardam matrimonio, 
o aam muito ciosos de suas molheres, nas 
quaes cousas se parecem com os I^apos 
que também viuem debaixo do Norte, 
de Ixx ate Ixxxv grãos sugeitos aos Eeis 
de Noroega, e Suécia, aos quaes pagam 
tributo, ficando sempre em sua gentilida- 
de por falta de doctrina.» Ibidem, cap. 67. 
— «Aliem destes viuião nella muitos ca- 
ualeiros, naturais da mesma ilha, ricos, e 
abastados, que sentretinhão de suas he- 
ranças, o soldo que ganhauão no tempo 
da guerra.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 3, cap. 3. — «Pas- 
sada esta de cindà estam as da laoa 
maior, c menor, que tem cada huma dei- 
las Rei que habitam no sertam das ilhas, 
o saõ. gentios, assi elles como seus vag- 
^allos, excepto os que vivera nos portos 
do mar que sam mouros, saõ ambas mvxi- 

to fertiles de mantimentos, fructas, ca- 
ças, criaçoens de gado grosso, e cauallos 
pequenos como quartaos.» Ibidem, cap. 
41.— «E assi também na Epistola e 
Euangelho nos traz doutrina muy a pro- 
posito pera não imitarmos as quedas, e 
peccados de nossos primeyros Padres, 
passados, e presentes. E sumariamente 
nos quer dizer, que entendamos a condi- 
çam do mundo, e terra em que viuemos, 
e que saybamos que nam fomos lançados 
nella pera folgar, descansar, e deleytar 
nossa carne, mas para pelejar, pera tra- 
balhar, e ganhar Coroa.» Frei Bartholo- 
meu dos Martyres, Catecismo da doutri- 
na christã. — «E deyxada a toruaçam 
que desta noua teue o maldito Herodes, 
e todolos mãos que viuiam em lerusa- 
lem, todauia alli pelos Doutores da ley 
foram informados que se era nascido, 
nam podia ser senão em Belem porque 
assi estaua Prophetizado.» Ibidem.— 
«Edificaraõ aqui estes Fidalgos suas tor- 
res, e casas fortes donde viviaõ; assim 
para se defenderem dos rebates dos Mou- 
ros, como por ser este modo de edificar 
casas fortes no campo, proprio das na- 
çoens do Norte, como ainda hoje se vè 
em toda a França, Alemanha, e Ingla- 
terra.» Scverim de,Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 3, cap. 2. — «Os Reys 
de Armas tem obrigaçaõ neste Reyno, 
segundo o Regimento, que lhes deu EIt 
Rey D. Manoel, de cada hum cm sua 
Província fazer hum livro, em que se es- 
crevao todas as Familias dos Nobres, e 
Fidalgos, que nella vivem, apontando os 
casamentos, e filhos, que cada hum ha; 
e fazendo disso arvores certas, e distin- 
tas com seus nomes.» Ibidem, cap. 18. 
— «Provável é que Adolpho nunca ima- 
ginou em contractar se com Miss Anna 
Birton, que eom eíFeito é tão, formosa 
como nol-a .pintarão; porquanto tudo ó 
instar-me que deixômos Loqdres, cuja 
vivenda não me é de agrado, e que com- 
premos algum prédiozinho, em que eu 
possa socegadamente viver, e segundo o 
teor a que .era habituada,» Francisco 
Manoel dp Nascimento, Successos de ma- 
dame de Seneterre. 

— Viver limpa e virtuosamente; tor 
uma vida limpa, pura, e cheia do virtu- 
des.— «E este. celestial pregoeyro (diz 
S. Marcos) andaua vestido de cilieio do 
cabelos de camello, e cingido com huma 
cinta de pelle, e o seu mantimento era 
gafanhotos, e mel montesinho: e assi pree- 
gaua a todos que fizessem penitencia, 
que mudassem as vidas: e oa que se con- 
uertiam com sua pregaçam, bautizauaos 
no rio lordam cm sinal de penitencia: 
porque daquella maneira professauam a 
mudança da vida, e querer dalli por 
diante viuer limpa o vii-tuosamente.» 
Frei Bartholonieu dos Martyres, Catecis- 
mo da do.utriua christã. 

— Viver trinta annos; durar trinta an- 

nos; ter trinta annos de vida. — «A pri- 
meira historia contou-a frei João de S.' 
Pedro que viveu trinta annos voluntaria- 
mente inclaustrado no mosteiro de Ren- 
duíFe. A segunda passou com meu primo 
D. José da Gloria, geral dos cruzioa. 
Sempre é bom, por isso, servir ao tribu- 
nal do santo offieio e estar bem entabola- 
do com a ordem. Nunca vi sair em Por- 
tugal jesuítas, nem dominicos em auto de 
fé.» Bispo do Grão.Pará, Memórias, pu- 
blicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 90. 

— Viver como christuo; viver segundo 
a lei de Christo, seguindo as virtudes 
christãs. — «De maneira irmãos que a 
primeira pedra que auemos do lançar 
neste edificio de nossa penitencia, he 
hum quero muy determinado, s. quero 
daqui por diante viuer como Çhristão, o 
com o fauor diuino guardar todolos pre- 
ceytos e mandamentos de meu Deos, 
quebrar e esmiuçar a dureza de minha 
vontade, resistindo a todolos appetites 
que se nella alcuantarem contra a vonta- 
de e Ley do meu Senhor lESV CHRIS- 
TO.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. — «Se 
tu determinas viuer como .Çhristam, apa- 
relhate pera. soífreres pedradas, porque 
sem duuida nam haõ de faltar apedreja- 
dores (que sam, o demonio, carne, e 
mundo) então se ham do aperceber, con- 
tra ti com mais e mayores pedras de 
tentações. E se ainda isto naõ tens ex- 
perimentado, sinal he que nam tens a 
vida de todo emmendada (como diz San- 
çto Augustinho).» Ibidem. 

— Viver quieta e privadamento; ter 
uma .vida socegada e particular. —- «Tan- 
to que os Emperadores Diocleciano, o 
Maximiano, renunciada a Monarchia so 
retiràra,õ a viver quieta, o privadamente, 
como deyxamos contado, ficàraõ com o 
governo absoluto do Império Constado, 
e Galerio Armentario.» Monarchia Lusi- 
tana, liv. 5, cap. .24. 

—. Viver com alguém; viver em sua 
companhia. — «Hos cora que viuem fa- 
zem caualleiros aos mostres que hos en- 
sinaõ, a quo chamaõ Panieães, saõ taÕ 
obedientes em moços, e depois do ho- 
mens, que em qualquer parte, que hos 
achaõ se lançaõ de bruços diante dellos, 
e hos adoraõ quorao so fossem idolos: alio 
Rei. arma caualleiro ho Panica que ho 
ensinou.» Damião de Goos, Chronica de 
D. Manoel, part. 1, cap. 42. 

— Viver mal e sujamente; ter vida es- 
candalosa e indecente, — «Nenhum des- 
tes sacerdotes tem molheres, mas vivem 
mal o sujamente. Ho primeiro dia do 
anno, qne he na lua nova de março fa- 
zem por toda ha terra nmito grandes fes- 
tas, visitam so huns a outros, e andam 
os grandes principalmente em grandes 
banquetes.» Fernão Mendes Pinto, Pere- 
grinações, cap. 37. 
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— Alimentar-se, sustentar-se. '— «O 
mais seguro meio de lucrar muito, é níto 
querer lucrar demasiado, e saber perder 
a tempo. Faz que os estrangeiros te esti- 
mem: passa-lhes alguma cousa: evita quo 
te aborreçam por altivo; o' observa con- 
stantemente as leis do commercio : sejam 
estas simples e claras: costuma teus po- 
vos a cumpril-as inviolavelmente; puno 
com severidade a fraude, e inda a negli- 
gencia, ou o luxo dos negociantes; pois 
tudo isso arruina o commercio, arruinan- 
do os homens que d'elle vivem.» Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, e Manoel 
de Sousa^, Telemaco, liv. 3. — «O que 
nunca se pôde extinguir ó uma casta de 
gente que vive junta á freguezia de San- 
t'Anna do Capim em treze ou quatorze 
casas todas de uma familia chamada Bra- 
gas. —. D'e9ta familia ha uma ou outra 
casa que vive com honra. — Os Bragas 
misturados com negros ou cafuzes, vivem 
como ciganos o como gente do corso.» 
Bispo do Grão Pará, Memórias, publica- 
das por Camillo OastelloBranco, pag. 201. 
-1; .^ Vivendo;iem vida. — «Chegou pela 
posta a Inglaterra (donde alguns affir- 
maõ, que sua mãy era natural) estando 
Constando agonizando cõ a morte, como 
quer o Metaphrastes, onde foy aclamado 
Emperador das Províncias, e cxercitos 
que o pay govcrnàra vivendo.» Monar- 
chia Lusitana, liv. 5, cap. 24. — «Suc- 
cedeolhe no estado, e crueldade contra 
08 Christaos, seu filho Halid, Abul, Gua- 
lidaben, Abdul Melich, ibi, Marvan, 
chamado entre os Árabes Espada de 
Ueos, pelo muito sangue que derramou 
vivendo, entre as primeiras empresas 
que cometeo foy huma dellas a do Áfri- 
ca, por saber, que os naturaes da torra 
canssados de sofrer as tyranias dos Ára- 
bes, se tinliao rebelado, e posto a cute- 
lo, huma grande copia delíes.» Ibidem, 
liv. G, cap. 30. 

—■ Viver na cadeira de S. Pedro sete 
annos; viver no pontificado por espaço de 
sete annos; ser pontifico sete anno3i — 
«Viveo Sérgio na cadeira de Saõ Pedro 
sete annos, e quatro mezes, e deaaseis 
dias, e tendo precedido grandes > sinaes 
no Ceo, morreo de sua enfermidade, e 
lhe succedeo Anastasio terceiro do nome, 
que em dous annos, que os Authores lhe 
assinaò do governo, não fez outra cousa 
digna de memória, mais quo naò perse- 
guir o credito de seus predecesiores.» 
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 25. ■ 

-T-> Viver setenta e seis amioS'; ter vi- 
da, durar por espaço de setenta e seis 
annos. — «Viveo el Rei setenta e seis an- 
nos, quatro mezes, e nove dias, dos quaos 
Reinou quarenta e oito^ e falecoo no an- 
no de Christo mil e quatrocentos o trinta 
o quatro. Jaz sepultado no Mosteiro da 
Batalha que elle fundoui» Frei Bernardo 
de Brito, Elogios dos reis de Portugal, 
continuados por D. José Barbosa. 

— Viver alegre e contente; levar uma 
vida alegre, jucunda, e jovial. 

Saiba ja temer •, 
E polo quC vio 
Julgue o qu'ha do ser. 
Alegre vivia. 

ÜAM., HKDOMDILUAS. 

~ tE posto quo o imperador tílo ale- 
gre e contente vivesse naquelles dias, 
nem pôr isso perdia o desejo de ver seus 
netos Paimeirim e Floriano, com cujas 
obras sabia que as dos outros homens po- 
diam estar em quedo.» Francisco do Mo- 
raes, Paimeirim d'Inglaterra, cap. 90. 

Aqui da negra inveja 
Jáinais mo infama o bafo pestilente: 

Do que aos outros sobeja, 
Bem quo me falto a mim, uifO'contente: 
Porção pequena de qualquer comida 
Basta para manter-me a curta vida. 

J. X. DE MÍ.TT03, EIMAB, pag. 117, 

Prima, já agora me prízo 
do me não prezar de mi í 
vós si, que viveis contento, 
tendes outro pònsamento. 

ANTONIO 1'11ESTE3, AUTOS, pag. JiSl. 

— Viver sem conhecimento de ■ Deus ; 
viver no seio do paganismo; viver como 
pagãos. — «Ha festa faz se toda ha iioi- 
to, porque todos os gentios assi como an- 
dam em escuridadc vivendo sem conhe- 
cimento de Deos, assi todas suas festas 
por todas as partes da india e da china 
priucipalmento as fazem de noite. Ha 
nestas festas muita abundança do ^ comer 
e muito vinho, toda ha noite gastam em 
comer e beber e musicas e diversos tan- 
geres com diversos instrumentos.» ITrci 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 14. 

—^ Viver soccgadanienie-j, ter uma vida 
socegada, e placida.—- «Provável 6 quo 
Adolpho nunca imaginou em contractar 
se com Miss Anna Birton, que com effei- 
to é tão formosa como nol-a pintarão; 
porquanto tudo ó instar^me quò deixôiüos 
Londres, cuja vivenda não mo é do agra- 
do, o quo compremos algum prédiozinho 
em que ou possa aocegadamento viver, e 
segundo- o teôr a que ora habituada.» 
F^raneisco Manoel do Nascimento, Succes- 
sos de madame de Seneterre. 

— Quando vivo, o crescendo. — «Ora 
irmãos mesto dia do bemauenturado con- 
cebimento da Virgem, choro cada hum os 
males em que foy concebido, e nascido, o 
despois viuendo acrecentou, o diga cada 
hum por si. O miaerauel de mim: que alem 
dos males em que minha mãy mo conco- 
beo, e parlo, toda a vida gastey em acre- 
centar, e mo çujar de outros mayores.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã, liv. 2. 

— Tratar-se. — «Quem não sabe viver 
com as que tem sendo bastantes, ho igno- 
rante : Quem deseja, o trabalha por aug- 
mentar ds necessarias as supérfluas, ho 
desgraçado. Destes últimos, loucos ho 
grande o numero, dos ignorantes ho infi^ 
nito, o o dos ditosos póde-se contar pelos 
dedos.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, 
liv.' 2, n." 71.-»-^«E como a seccura ho 
principio do' desolaçaã da natureza; por- 
que - vivemos do • seo contrario, qual- he o 
humido'radical; (fundamento que tiveraS 
os Estoicos para aífirmarem, que o Uni- 
verso teve o SCO principio da humidade,) 
bem podo o Medico na prezonça da sec- 
cura nimia predizer pestes. Epidemias, 
febres ardentes, Erysipelas, e outros ma- 
les desto genero, como tem Galeno.» 
Braz Luiz d'Abrcu, Portugal medico, pag. 
415, § 57. 

— iSíão poder viver muito; não poder 
durar muito. — «Quando se vio ante elle 
con\eçou do chorar, dizendo quão desam- 
parado ficava sem sua presença, e tão te- 
meroso do sua vida, por as cousas do 
Raoz Hamed, quo lhe parecia não poder 
viver muito.» Barros, Década 2, liv. 10, 
cap. 8. 

— Viver em hoa intelligencia; viver de 
harmonia, com amizade. — «Hum pomo 
de ouro poz toda a Corto Ccloste em ru- 
mor, fazendo do tres Deosas que viviâo 
anteccdontemento em boa intelligencia, 
tres inimigas irrcconciliavcis.» Cavalleiro 
d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 11. 

— Tornar a viver; viver segunda vez, 
de novo. 

Em mui saneto o limpo estado, 
Socoovrci fto namorado, 
Que vós scijais namoradas. 
Oh coitado ! 
Ai triste desatinado 
Ainda tórno a viver; 
üuidüi quo ja era livrado. 
Qu'esforço do namorado 
E que prazer J 

OIL VIOKNrá, FAttÇAS. 

— Viver em -paz; viver pacificàrnente, 
ter uma vida pacífica. — «TSbem ficamos 
sabendo como avia gente do presidio nos 
lugares fortes do Portugal, sem bastar a 
grande paz em quo jíl viviaõ, para os 
Romanos se darem por seguros da feroci- 
dade o animo guerreiro dos naturaes da 
terra.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 
9. — «O ofíicio do Príncipe he proeurar, 
que seus vassallos vivaõ ein paz: e j)or 
isso quando o jurai5, leva ria friaõ direita 
o Sceptro, com que ha de governar o po- 
vo em paz.» Arte de furtar, cap. 19. 

— Consorvar-se. 

Ei3-me CO a fazQnda asai, 
viverei com esta fazenda, 
esta fazenda, de mi. 

JLHTONIO PJUJSTES, AUTOS, pOg. 407. 

— Existir, haver. 



980 VIVE VIVE VIVE 

Vivia Astréa com os mortaes, vivia. 
O fraternal amor, e a paz ditosa. 

, J. A. DE 5IACED0, A RATUBEZA, Cailt. 2. 

— Figiiradamente: A alma vive; a 
alma é iinmortal. 

— O. passarinho toma affeição aos ferros 
da gaiola em que vive. — «Um leão, em 
pequeno se amança, Aoa proprioa ferros 
da gaiola, em que vive preso, tomaaífeiçào 
um passarinho; sendo aquelle por seu na- 
tural feroz, e esto livro. É.a creação ou- 
tro segundo nascimento; e, se em alguma 
cousa diffei'6 do primeiro, ó só em ser 
mais poderoso este segundo.» D. Fran- 
cisco Manoel de Mello, Carta de guia de 
casados. 

— Figuradamente: Sustontar-se, nu- 
trir-se.— «Mas ponderay u palaura,^®- 
jpectans, nua diz desejando, nem amando, 
senão esperando, porque o alento com que 
a alma viue, de que se sustenta, e os 
neruos da repubrica, saõ esperanças,.desr 
sas nace amor, nace ousadia, naco esfor- 
ço, com essas se conquista o ceo, e. a ter- 
ra.» Paiva de Andrade, Sermões, part. 1, 
pag. 105. 

— Viver d'amor penando; viver amo- 
rosamente penando. 

Quanto for mais avisado 
Quem d'amor vive penando, 
Tora menos siso amando, 
Porque he mais namorado. 

OIL VICENXK, FAUÇAS. 

— Viver descanqado; viver placidamen- 
te, sem inquietação. 

E estas couaaa dam plazer, 
e riquezas dam cuydado, 
Oíítaa fazem non temer 
terremotoa, nem morrer, 
e mais viaer descansado. 

GARCIA DE BEZENDE, UI3CELLASEA. 

— Figuradamente: Viver a esperança. 

Perco a esperança 
Nas mostras que vejo; 
Mas no meu dezejo 
Vive a esperança. 
Cresce o meu cuidado, 
Vejo-me perdido •, 
K, ilida que oífundido, 
Mais affeiçoado. 

P. BODKIQÜES LOBO, 0 DESENGANADO. 

— Viver fobre; levar uma vida cheia 
de' pobreza, viver pobremente. 

E he melhor sem mais contenda 
Viver pobre neste mato, 
Que entre os homens com seu trato, 
Ter cabras, honra e fazenda. 

V. BODBIQUES LOBO, ECL0GA8. 

— Ensinar a viver; ensinar a por- 
tar-se d'uma certa maneira com relação 
aos costumes, á religião, — Viver santa- 

mente, — Níío saber viver o peccaãor. — 
Viver moralmente. ■— «Nam sabe viver o 
peccador, nam tem vida o carnal, antes 
sua vida he de.struyçam da vida. Dizem 
os filhos deste mundo, que boa vida he 
tratar hum homem bem . sou corpo, e nam 
padecer trabalhos ou tribulaçoes. Mas 
(como diz o mesmo sancto) os mintirosos 
a si mesmos mentem. Boa vida (diz ello) 
nam he outra cousa se nam neste mundo 
muytos bens fazer muytos males cõ pa- 
ciência padecer, e nisto tè a morte per- 
seuerar e permanecer.» Frei Baxtholomeu 
dos Martyros, Catecismo da doutrina 
christã. — «Sam Marcos, em Alexandria 
atada hua corda ao, pescoço foy arrastra- 
do polia cidade, tè espirar. Assi acabara 
estes niensageyros enuiados por Deos. Es- 
tes sam os verdadeiros mestres da vida, 
que por nos dar vida morrei'am, por nos 
ensinar a viuer perderam sua vida.» Ibi- 
dem. 

.—-Viver alcançado; viver empenhado, 
viver com uma despeza superior á recei- 
ta.— «Responde-lhe: de graça dezejara 
servir a v. m. mas vive hum homem al- 
cançado, e sustenta Casa com esto officio, 
de v. m. o que quizer. E se o requeren- 
te insta, que lhe diga ao certo o que de- 
ve, por que naõ traz ordem para dar 
mais, nem he bem que dé menos?» Arte 
de furtar, cap. 59. 

— Expressão que se emprega para in- 
dicar que se deseja por muito tempo a vi- 
da e prosperidade a alguém. —Viva a li- 
berdade! Viva o 7-ei! 

Ma viagem faças tu 
Caminlio de Calecu, 
Praza á virgem consagrada. 
Que he isso ¥ 

Não he nada. 
Asi viva Bereebu. 

GIL VICENTE, i'ABÇAa. 

Assi viva elle ; 
hi vós pois, que me mandaes. 
Per amor de mim que asinha. 
Não tenho espada, nem vel-a. 

ANTONIO PBESTES, AUTOS, pag. 359. 

— Deus vive por toda a eternidade, 
vive por todos os séculos dos séculos, vi- 
ve por si mesmo; diz-se para exprimir a 
vida de Deus infinita, eterna, indepen- 
dente. 

— Os bemaventurados viverão eterna- 
mente com Deus na gloria; elles gozarão 
da vista de Deus durante a etei*nidade. 

— Em termos de devoção, diz-se em 
relação á disposição do espirito que está 
em estado de graça. — Um j)6ccador con- 
vertido vive da vida da graça, uma no- 
va vijla. 

-— Passar sua vida em certo tempo. — 
Aquelles que viveram na era christã. 

— Passar sua vida. : 
— Viver para alguém; consagrar-lhe 

sua vida, — «E como diz Pittaco hum dos 
sete sábios, ha de ser subjeito á razão 

dos seus, e liuro á sem razão dos alheos* 
Diz b Petrarcha que o bom Rey o dia 
que começa a reynar, acaba de viver a 
si, e começa a viuer pera os outros. E se 
faz o contrayro, destrue totalmente a re- 
pubrica, porque como diz Xenophõte, to- 
das as que se perderão, foy por causa dos 
gouernadores.» Heitor Pinto, Dialogo da 
Justiça, cap. 5, 

Ó que canceira! 
antes nílo sei onde estava 
a lavrandeíra primeira. 
Vivei-me, não vos mateis. 
Apelac-o, que desmaio.. 

ANTONIO rSE.STES, A0T03, pag. 439. 

— Viver co7n uma mulher; ter com ci- 
la relações conjugaes. Diz-se também :.Vi- 
ver com uma concuòina. 

— Viver uma mulher com o publico; 
viver na prostituição, 

— Nutrir-se, sustentar-se.— Custa mui- 
to viver n'esta cidade, 

— Viver em commum; viver entro fa- 
milia, comer todos a uma mesa, 

— Procurar para si os meios de viver, 
de se sustentar. —- Viver do seu trabalho. 
— Viver dos seus rendimentos, 

— Ter com que viver; possuir uma 
renda sufíiciento para o modo como se 
vive. 

— Viver de industria; viver por meios 
pouco honrosos; diz-se á má parte. 

— Viver aos dias, ou viver dia por 
dia; diz-se do quem não se envolve em 
negocies, que teem a execução penden- 
te da incerta futuridade, ou de longas es- 
peranças, traças e projcctos; que só tra- 
ta de lograr-se d'aquel|e dia com mode- 
ração, e o que basta. 

— Figuradamente: Viver dia por dia; 
viver sem previdencia, sem se inquietar. 

— Figuradamente: Yiver da graça do 
Deus; diz-se d'um homem a quem se não 
reconhecem recursos alguns para sua sub- 
sistência. Diz-se também de uma pessoa 
que come pouco, e tem diíficiimente o 
bastante para se sustentar, 

—Figuradamente: Viver da esperança; 
viver na espectativa de algum bem, e 
sustentar-se por essa espectativa. 

— Diz-se em relação á despeza que se 
faz, ao estado que se tem.—Viver es- 
plendida, nobre, largamente, — Viver co- 
mo particular, — Viver como imncipe.— 
Viver miseravelmente. 

— Viver nobremente; viver como fidal- 
go, 

— Levar um genero de vida qualquer, 
ter uma certa existencia. — Viver no ce- 
libato, np casamento. — Viver na alegria, 
na tristeza. 

— È mister deixar viver cada um â 
sua moda; é mister que cada uin regule 
sua vida como entender. 

— Estar em contacto, em commercio 
habitual, 

— Viver comsigo mesmo; viver no re- 
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tiro, sem communicação com o mundo. 
— Viver berri, ou mal cóm alguém; es- 

tar em boa, ou má intelligencia com elle. 
— Conformar-se aos usos do mundo. 
— Figuradamente: Ter uma segunda 

vida, ficar na lembrança, na affeição, fal- 
lando das pessoas. 

— Diz-se também das cousas.. t— Seus 
usos, suas leis, seus nomes vivem ainda. 

— Esta obra viverá; passará á poste- 
ridade. 

— Viva mil annos; locuçSo com que 
agradecemos desejando vida larga ao bem- 
feitor. 

— Viver do seu haver, do seu traba- 
lho. 

—'Viver do alheio; viver do que furta, 
usurpa, i'ouba, etc. 

— Viver na vida de outrem; ter n'el- 
le o seu bem, felicidado, amparo. 

•—Loc.: Viver depressa; diz-se dos 
que se arriscam, o niettem em perigos. 

—> V. a. Toma-se também n'esta classe 
de verbos com a palavra vida ou um no- 
me de tempo para regimon. — Viver m- 
da feliz. — Viver calmas insoffriveis, — 
«Os Byduins que saõ os naturaes, o mo- 
rai) pelas montanhas, padecem grandes 
frios, e pelo contrario oa Arábios, que 
viuem ao longo do mar insoíViucis cal- 
mas. Estes são excelentes pescadores, 
oflicio, que pcrpetuauieiite vsão, em liuns 
madeiros atados, sem modo algum, ou 
feyçam de barco.» Frei Gaspar de S. 
Bernardino, Itinerário da índia, cup. 9. 

— Viver-se, o. rejl. — Vive-se aqui 
commodamente. 

— Substantivamente: O estado do ser 
na sua vida. 

—Vida. — «E a primeira povoação que 
fizeram, foi ein lium monte, que está. so- 
bre a fortaleza que aüi temos, no qual 
acliáram alguma gente da própria torra 
quasi meios salvagea no modo de seu 
viver, cuja lingaa era a própria Malaia, 
de que toda aqueila gente usava, e com 
quem estes Celiates se entendiam.» Bar- 
roa. Década 2, liv. 6, cap. 1. 

E cm gastar desordenados, 
o tantos tvajos mudados, 
tanto mudar de viuer, 
tanto tractai-, reuoluer, , 
tanto ser negociados. 

UABUIA DK BEZENDE, MÍSCELLAIÍEA " 

«E Vlpiano diz que os preceptos do 
direyto saõ viuer honestamente, nam em- 
pocer a ninguém, dar o seu|a cujo he,' 
nos quaes se inclue toda a moral phlloso- 
phia. E aa leis sam as que ensinâ estes 
preceptosi Por onde se mostra que saõ 
cilas regras de philosophia, & doutrina de 
bom viuer dadas pera o bem comum. Por- 
que ley não ho senno huma ordenança 
da razão, e hum precepto dado de quem 
tem carrego disso pera o conunum pro- 
ueito, e conseruaçam da humana socie- 

dade» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 7. 

Nas nilos attribuladas, isto espalha 
Grande espanto, temor, desconfiança, 
Mas a gente que u'ella3 se aga/.:ilha, 
Faz, quanto de viver lhe dsl esperança: 
Com revezada foi'ça so trabalha 
Na longa bomba, o o mar ao mar so lança, 
OrA se encolho a oscota, ora se sdlta,. 
Çroace a voltas do medo, a grãa revolta. 

D'AKDBÁnE, .l-UUEJKO CF.RCO DE DIU, Cant..d, 
cst. 26. 

Alli sua bonança Ija por segura, 
E que sua fortuna alli soccgue, 
Mas como ella ao. que pôz ná mór altura 
Sempre com maior mal trata e persegue, 
Faz (jue neste alli foi de pouca dura 
Tudo quanto lhe fura antes entregue : 
Perde o mando, as riquezas, a privança, 
E quasi de viver a confiança. 

íBiDEM, cánt. 2, est. 79. 

Jil me não prendem dúvidas; fujamos 
Do vil cárcere: a morte só 6 termo 
Ua vida, —da oxistencia nâo... No intimo 
D'alma o i)ôz Deus, o sentimento vivo 
Da eternidade. Esto viver continuo 
D'csp'ranças, este anciar pelo futuro. 

oAUBETT, CATÃO, act. 5, so. 2. 

— «Desde o palacio ató a taberna e o 
o prostibulo; desde o mais esplendido vi- 
ver ató o vegotar do vuJgaeho mais rudo, 
todos os lugares e todas as condições tem 
tido o seu romancista.» Alexandre ller- 
culano, Eurico, Frol. 

— Adagios e pkovkrbios : 
— Ao que mal vive, o medo o perse- 

gue. 
Quem mal vive, por onde pecca, por 

alli se castiga. 
— O que vive mal, pouco vive. 
— Come menino,. criar-te-has; come 

velho, viverás. 
— Come caldo, vive em alto, anda 

quente, viverás largamente. 
— Come para viver, pois n3io vives 

para comer. 
—iViva quem vence. 
— Viver do presente, sem ter conta 

com o futuro. , 
— Viva a -gallinha, e viva com a sua 

pevide. 
— Quem mais vive,' mais sabe. 
— Quem em cárceres vive, em cárce- 

res quQr morrer. 
— Quem as cousas muito apura, nSo 

vive vida segura. 
— Faze da noite noite, e do dia dia, 

viverás com alegria. 
. —Vive o pastor com a sua rudeza, o 
morre o physico, que a physica reza. 

— Quem me empreita, ajuda-me a vi- 
ver. 

— O que. caminha a cavallo, vive 
pouco, e o que anda a pó, contam por 
morto. 

. — Quem se naõ conhece, vivendo se 
desfallece. 

— Segue a formiga,, se queres viver 
sem fadiga. 

— Não vive mais o leal, que quanto 
quer o traidor. 

— Homem provido, nào vive mesqui- 
nho. , , 

— Se queres viver sào, fazo-to volho 
antes do tempo. . j , 

VIVERES, s. m. plur, Victualhasy pro- 
visão de mantimentos., , ■ .; ; 

' • As cegonhas também thi^o, ' •' ' 
Oa viveres conduzindo, . 
No perú venha o esporão, 
Que venha logo ferindo. 

JKRONYMO IIAIIIA, A UM PINTASILGO HOBTO 
POR UM QATO. 

— «Andão por alto vozes peregrinas, 
não cessando com os combois, brechas, 
aproxes, viveres, avançadas, e castra- 
mentaçoens.» Francisco Manoel de Mel- 
lo, Apologos dialogaes, n.° 169. 

VIVEZA, s. f. Vivacidade, esperteza, 
promptidão, acrimonia, actividade. 

— Energia, força.— .á viveza do en- 
genho. 

— Loc.: Defender-se com viveza. 
VIVÍDO, part. pass, do ViVer. 
VÍVIDO, A, adj. (Do latim •vividus). 

Vivo, animado, quo tem vivacidade. 

Eapavorido Lucifer fugia, 
Nào-supporfando o «úvVfo, eaplendento • 
Clarão dos Ceos, que as sombras dividia, 
No fundo oahos se occuUou tremente : 
Kaio purpureo do nascente dia 
De ouro vinha esmaltando o Ceo d'Orionte 
E, nnncia da mauhà serena, o bella, ' 
De Vonus surge a rutilante estrella. 

J. A. DE MACEDO, OBIENIB, cant. 3, CSt. 48. 

Foi aos vindouros séculos distantes 
Promottido cate arcano entro cen-ados 
Negrumcs do Sinai; foi por constantea 
Imagens dicto em extasis sagrados : 
E Proféticas chammas fulgurantes. 
Rompendo do futuro' os véos pozãdos, 
Sustinhão sempre a vivida esperança 
De hum pacto Divinal, nova alliança. 

íBiDEM, cant. 10. 

Agente principal •, vivido, pronto. 
Em seu Corpo vastíssimo fespalhas 
Germen da Vida. As Ondas procellosas, 
Se mór frio llies tolho a acçâo do fogo, 
Súbito em corpos solidos so mudão. 

IDEM, A NATOBEZA, Caut. 2. 

VIVIDOURO, A, adJ. Vivaz, quo dura 
largos annos, que não morre com facili- 
dade. — Planta vividoura. 

VIVIFICAÇÃO, s. f. Acção de vivifi- 
car, ou ser vivilicadu. 

VIVIFICADO, part. pass, de Vivificar. 
— Plantas vivificadas pelo calor do sol, 

VIVIFICADOR, A, aüj. o s. Que vivi- 
fiea., 

VIVIFICANTE, part. act, de Vivificar. 
Que vivifica, quo reanima. — Espirito 
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viviíicante. — «A quinta porquo estando 
virada a porta do tabernaculo para o Occi- 
dente, olhíído para elle 03 ludeos, faça- 
ino3 o contrario, olhando para o Oriento 
03 Catholicos, porque a ley daquelles he 
hoje mortífera, o o nosso espirito viuiíi- 
cante, pois elles ainda tem o veo da ce- 
gueira nos olhos.» Lacerda, Carta PastO' 
ral, pag. 26. . • 

— Termo de theologia. Fé vivificantè. 
— Vivificantes auras. 
— Vivificantes. obras ; quQ reptituem. o 

homem á graça de Deus. 
VIVIFIGAR, V. a. (Do latim vivijica- 

re). Dar a vida, e conserval-a. 
— Por extensão: Dar vigor, força, fal- 

lando de certos agentes naturaes. 
— Figuradamente: Dar animação, vi- 

da. ' 
— Termo de theologia. DÍ25-so dos effei- 

tos da graça, da oraçào.'— A graqa vivi- 
flca. 

— Figuradamente: Dar movimento, e 
actividade a um paiz. 

— A esperança vivifica os amantes. 
— Fomentar a vida. 
— Vivificar-se, v. refl. Tomar vida, 

força. 
VIVIFIGATIVO, A, aâj. Que vivifica, e 

fomenta a vida. — Calor vivificativo. 
VIVIFIGO, A, adj. (Do latim vivijicus). 

Vivificantè. 
VIVIPARO, A, adj. (Do latim vivipa- 

rus, de vivus, e parere). Termo de zoo- 
logia. Diz-so dos animaes, cujos filhos 
vem ao mundo com vida. — Entre os re- 
ptis, uns são oviparos, outros viviparos. 

— Termo de botanica. Diz-se das plan- 
tas cujas sementes germinam no pericar- 
po, ou que apresentam bülbilhos axiliares, 
ou que se desenvolvem em logar das flo- 
res. 

— Substantivamente: Os viviparos são 
menos fecundos que os oviparos. 

VIVISSIMAMENTE, adv. superl. de Vi- 
vamente. Mui vivamente. 

vivíssimo, A, adj. superl. de Vivo. 
Mui vivo. 

VIVO, A, adj. (Do latim vivus). Que 
tem vida animal ou vegetal. 

Jogais comigo á panolla ? 
Tendes-me lia tanto cáptivo, 
E deaongauaia-me agora ?, , , , 
Tudo isto ho o quo privo. 
Assi quo he isso, Senhora,' 
Doobelo morto, dochelo vivo? 
Sc me vóa deseiigauais r . 
No cabo do tantos arios. 

' CAM., AMPirYTKlÒES, act. 1, flo.'3. 

— tcO filho de Pirbec no tempo que 
SimaS dá Oosta voltou pera a terra, hou- 
ve vista delle, e metendo o bastardo o 
fay seguindo, e como o vento ora rijo, e 
08 mares grandes, e a fusta pequena, hia- 
80 affogándo de feiçíío, quo chegou a ga- 
là do filho de Pirbec a ella, e por desejar | 

de. tomar a todos vivos não quiz meter a 
fusta no fundo, e se foy desviando de ma- 
neira, que lhe ficou debaixo dos remos.» 
Diogo de Couto, Década ü, liv. 10, cap. 
1. — «Por a qual razão, posto quo o tem- 
po era mui perigoso pera navegar, e a 
gente vinha mui anojada do mar, e ou- 
tra enferma, provido o melhor que pode, 
espedio a Pero Mascarenhas que fosse to- 
mar qualquer porto das nossas fortalezas 
da índia pera esforçar a gente, sa,bendo 
ser elle vivo; cá pelas novas que D. Ai- 
res, e Christovão de Brito lá deram, tam- 
bém o haviam por perdido.» Barros, Dé- 
cada 2, liv. 7, cap. 2. — «Dom íoam.sa- 
bendo o que passaua se apressou quanto 
pode ate chegar as pontinhas, onde achou 
os mortos, e Aluaro nunez ainda viuo.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 4, cap. 76.—^ «Assi se arremessa- 
uam n'elle, que em breuo foram os na- 
uios enxoradoç de todos os viuos solda- 
dos, e chusma.» Lucena, Vida dç S. Fran- 
cisco Xavier, liv. 5, cap. 14. 

A hyberna Quadra, 
Ao clarão de splendento viva flamma, 
Junto a um pilar sentada, deduzia 
Delgado iio, em rodopiado fuso. 

K. M. DO NASCIMENTO, 03 MAHTYBES, 1ÍV. 1. 

—■ «Quo a rainha, chamando o embai- 
xador catholieo, lhe gritara: Diga ao 
barbaro de meu irmão que ainda são vi- 
vos 03 netos craquellos que venceram 
vinte e cinco batalhas aos hespanhoes : 
diga-lhe que não sou castelhana: que 
sou rainha de Portugal, e que me hei de 
ir ver com elle no campo.» Bispo do 
Grão Pará, Memórias, publicadas por 
Gamillo Castello Branco, pag. 16. 

—• Águas vivas ; aguas còrrehteâ, não 
encharcadas. 

— Figuradamente: Aguas vivas; ma- 
rés grandes da lua cheia. — «Mandado 
este junco, por razão de huma coroa que 
fazia o rio .ante de chegar á ponte, não 
pode passar, nem outro navio' mais pe- 
queno, que a este fim mandava na sua 
e&teira, e isto- por as aguaâ serem mui 
quebradas, de maneira que foi necessá- 
rio esperar que viessem as vivas com a 
Lua nova.» Barros, Década 2, liv. 6, 
cap. 5. — «Hum na proa, outro na popa, 
e outro no meyo, liados, e atravessados 
com grossas vigas, em que mandoli me- 
ter miiitos' artifícios de fogo, barriz de 
alcatrao, e de outros materiaos, pera lan- 
çarem dentro no baluarte-muitos dardos, 
lanças, pedras, $ outros instrumentos de- 
guerra : encomendando aquelle nisgocio a 
hum Sangiaco com duzentos Turcos, pera 
como flissem aguas vivas, na maré da 
noite abordar teom a nào o baluarte, e 
ganhallo, o que lhe fora muito fácil se 
Deõ» o nã()-deseobriraí» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 1, cap. 8. 

Com quanto a Christãa gonte lá imagina 
Esta obra d'apparato. mais que dano, 
Eazer porém queima-la dótormina 
Antes que as aguas vioas traga o Ooceano ; " 
Nào porque delia-então tema a ruina 
Que procura o infiel povo profano, 
Senão para-ollo vêr que em vão portende 
Render a manha, a quem força não rende. ^ 

FBANCISOO DE ANDRADE, PRIMEIBO CEBCO DU DIÜ, 
cant. 18, cst. 81. 

— Agua viva; agua nadivel. -j 
^ Pedra viva •, nativa onde ôstá, e 

não assentada pòr artificial. 

Olha as portas do estreito, que fenece 
No reino da secca Adem, que confina 
Com a serra d'Arzira, pedra viva, 
Onde chuva dos ceos se não deriva. 

oAu., Lus.., cant. 10, est, 99. 

— Fogo vivo; fogo que arde com acti- 
vidade. 

— Figuradamente: Q fogo vivo do 
amor. 

— O fogo vivo que nos olhos cham- 
meja. .... 

Então amores de Moura, 
Ja sabeis o fogo vivo, 
Ella captiva çu captivo: 
Ora que ma morte moura 
Se ha hi mal tão esquivo. 

g:l vxcente, faíiças. 

O terrivel aspecto mette modo, 
Nos olhos vivo fogo então chammoja, 
Da.lingua o natural uso está quedo, 
Nem pôde declarar o quo deseja: 
Emíim a sóita, e diz que muito cedo 
Elle ínesmo irá ver se etn tudo seja 
Correspondente o esforço em obra e effeito 
A taes palavras, tà« soberbo peito. 

r. i>'andkade, pbimbiro ceboo de diu, caut. 3,. 
est. 15. 

— Vivas paixões j paixões violentas. •. 

Co'as mais viiias Paixões, insigi^e ingenho ; 
Nirnio, no estudo, c nos prazeres himio, 
Néga-lhe a Impulsps, a Índole, jcpouflo; 
Irascivel, sublime, inquieto, barbaro, 
No perdão impIacavel, se olibndido. 

F. M. DO NASCÍilÈNTO, OS MAUTYRE3, 1ÍV.'4. 

— Odio vivo; odip entra,nhàvel, figa- 
dal, irrecpnciliftvel. 

Recolho assi do livre e do captivo 
Coleimão do ouro e jjíata huma-grila copia, 
Mas mór a rccolheo d'um ódio vivo ' 
Co'a gente natural, e co'a sua propia; , 
Que debaixo do ardente Sol estivo 
Nãò ícrvo tanto a areia da Ethiopia, 
Quanto huns e outros em odio estão fervendo ■ 
Todoa porque roubados se cfltão vendo. 

FRANCIBOO D'AI!DRADK, PBHHBIBO CEBCO DE DIÜ, 
cant. .13, est. 18. 

— Fogos das- armas vivos e açcesos. -r- 
«Não tardou muito que ao cerco chegou 
um cavalleiro ao parecer ,de todos bem 
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posto, armado d'armaa de negro, com fo- 
gos por ellaa tao vivos e acesos que qua> 
si pareciam naturaes.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 84. 

— Diz-se pai'a exprimir a força de luz, 
das côres. — Côr viva. 

Tào vivas oôres, tào diversas fôrmas 
Cantando cxpôr! Thosouros d'harinoma 
Qu' o remontado Cisne, qii' aa Thebanas 
Lides fraternas decantando entorna, 
Sâo pobres para oxpôr tanta bollena ! 

J. A. DH MACEDO, A NATUREZA, oant. 3. 

— Olhos vivos; olhos brilhantes o 
cheios de fogo. 

— Exprimido com calor, com força; 
enérgico, animado. — Vivos reverberos. 

Cora seus vivos revérberos diláto 
Meu circulo mortal; a alma levada 
Em soberanos extases cncára 
I'Urainogos relampagos, que mostra 

tua Sapiência o Mundo impressos. 
■*. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

— Expressdes vivas; expressões em 
lue 80 faz sentir o fogo da imaginação. 

— Feitos vivos; feitos picantes. 
— Trazei-m'o vivo; trazei-m'o com 

vida. —■ «A melhor cidade do Gharb e a 
mais bella das minhas escravas a quem 
ni'o trouxer vivo aqui. Todos!... Ide, 
trazei-mo vivo! Prestes, cheiks, walis, 
kaiyds, cavalleiros do propheta! Prestes ! 
correi após o meu assassino!» A. Hercu-! 
lano, Eurico, cap. 15.- ■ 

— Comer alquem vivo; comel-o em 
vida. 

— Figuradamente : Desejar comer al- 
guém vivo; ter-lhe um grande odio, com 
desejo do cruel• vingança.;—.«Donde te 
Deos guarde, porquo to affirmo que se 
por molina U fusses ter, que vivo te co- 
messem os Achens aos bocados, e o pro- 
prio Rey mais que todos, pOrque a honra 
de que agora mais se preza.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 18. 

Fonte viva; fonte perennc, perpe- 
tua, que ó Deus.— aO cscodrinhador da 
Magestade divina será opprimido do sua 
gloria, e luz infinita: o por isso quanto 
cm nos íalta a clareza de nosso conlieci-' 
mento, tanto crcça a sede do o conhecer, 
c gozar perfeitamente, dizendo com Dá- 
uid. A minha alma anda morta com sede 
do chegar a DEOS fonte viua: quando 
irey, e apparecerei diante do rosto de 
Deos?» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Enérgico, efficaz. . 

Qu' anima a Natureza, derramado 
No ar qu' o nutre, a força, actividado 
Desto fluido traz, o eftbito lie delle 
A viva aeção que tem; quanto lie mais denso, 

Ji A. DE MACEDO, A NATÜItEZA, cant. 2. 

—■ Morte viva; estado cm quo o ho- 
mem vive, porém sem vida verdadeira 

VIVO 

em consequencia das graves misérias que 
o cercam. — «E com rezam se chama 
vida, porque sòmento então verdadeira- 
mente viuirenios assi nalma, como no coz*- 
po: Porquo assi como viuer em granes 
misérias mais se deue chamar morte viva, 
que vida, assi estando nosso corpo liuro 
de todalas misérias, de fome, e sede, de 
calma e frio, cansaço, o do todalas outras, 
então se dii'i\ ter verdadeira vida.® Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

-r- O vivo azul dos ceus/ o claro azul 
d'ellea. 

Por elles seus rcvcrbcrc» mistura 
A apavouada cor da fresca Aurora, 
O vivo azul dos Ceos, e o voltejaute 
Verde qu'as ondas líquidas esmalta, 
O roxo triste do modesto Lido. 

J. A. DE MACEDO, A KATÜKEZA, Cant. 3. 

— Peçonha ardente e viva; peçonha 
ardente e forte. 

Vai-se a Cojaçofar, quo ja o preceito 
De Plutào ([uer cumprir, a que alli veio, 
Com ferrugonta mão lhe toca o peito 
Que do mil pungimentoa deixa cheio ; 
Faz também apoz iâío o usado olFeito, 
Na mais interior parto dei seio 
Lli inspii-a huma peçoulia tão nociva 
Que nos ossos lhe fica ardente o viva. 

IHANCISCO DE ANDRADE, rBIMBIKO CEBCO DE DIU, 
cant, 9,.est, 111, 

— Os espíritos vivos que os olhos ins- 
piravam; os espíritos activos, cnergicos, 
fogosos, que os olhos inspiravam. 

Quando hade o apuro do cinzcl mais destro 
Tatís.mimos cgualar? Aquelle gosto ' 
Quo aa estrellas, o ceo o o ar namora, 
Aquelle altrontainento dò caminho 
Que a belleza lhe aviva ? Como as graças, 
Os espirites vivos que inspiravam 
Dos olhos ondo faz sou lilho o ninho ? 

oAKnETT, CAMÕES, caut, 7, çap. 17. 

— Imagem viva; imagem fiel, energi- 
ca o vcrdadeiz'a. — «Quem fallara da ge^ 
raçam eterna? quem poderá declarar co- 
mo o Padre eterno eternalmente produ- 
zio huma imagem viva de sua substancia, 
de sua natureza, igual a elle em Mages- 
tade, bondade, poderio, o sabeduria?» 
Frei Bartholomeu dos, Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

— Figuradamente: Uma morte sempre 
viva; a coudemnação eterua. , 

— Carne viva; diz-se, n'uni corpo vi- 
vento, em opposição a carne morta. 

— Cabellos vivos, ou naturaes; cabel- 
los tacs quaes foram cortados sobre a ca- 
beça. 

— Floresta viva; quo tem bellas o 
grandes arvores. 

— Rocha viva; roclia cuja suj)erficio 
não ae alterou. 

Cal viva; cal quo aiiula não foi im- 
pregnada d'agua. 
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— Que tem muito vigor, actividade, 
foliando das pessoas, dos animaes..— Ca- 
vallo vivo. 

— Ter os sentidos vivos; ser muito 
sensivel á impressão dos objectos inte- 
riores, 

— 2\r o espirito vivo, a imaginação 
viva; conceber, produzir prompta o fa- 
cilmente. 

— Que sente vivamente. 
— Quo tem vivacidade, fallando das 

cousas. — Maneiras vivas. 
— Ataque vivo; ataque prompto o 

forte. 
— Termo de medicina. Pulso vivo; 

pulso quo reúne a promptidão, a frequen- 
cia o íi força, sem dureza. 

— Diz-se para contrariar a força do 
certas impressões physicas. — Um calor 
vivo. — Úm frio vivo. 

— Ar vivo'; ar puro o fresco, tal co- 
mo o dos logares elevados, e que faz im- 
pressão ao peito. 

—Diz-se ])ara caracterizar a força do 
certas impressões moraes. — Vivo desejo. 
— Vivo amor. 

— Fé viva; fé ardente o firme, e tam- 
bém a fé quo é acompanhada das obras. 

—• Que dura, que subsiste cumo algu- 
ma xjousa vivente. 

— Quo se faz sentir como n'uma parto 
vivente. 

— Vivo exemplo'; exemplo fresco, 
actual, não esquecido. 

— Serra viva; rocha sem horva, tei*- 
ra, ou planta. 

— Penha viva; penha quò ainda está 
na pedreira, ou na terra onde se formou. 

— Chaga viva; chaga descoberta da 
pelie. 

— Diligente, agíl, esperto. 
— Bois, cavaUos vivos na andadura; 

bois, cavallos espertos, ágeis, applicados, 
ligeiros. 

— Figuradamente: Chaga viva ; chaga 
mui seuçivel ao toque. 

— Sangue vivo ; sangue puro. Bem al- 
teração, ou mescla. 

— Vivo exemplo; exemplo energico e 
efficaz. 

—- Loc.: Ficar mais morto que vivo; 
ficar mui transido, cortado de susto. 

— Sangue vivo; sangue não coalhado. 
— A viva força; a grande força. 
— Respostas vivas ; respostas' que tem 

certa ])romptidão, viveza, enci*gia. 
— Razdes vivas; razões energicas, for- 

tes. 
— O príncipe absoluto é lei viva; pô- 

de fazer a lei, o inter])retal-a, derogal-a, 
e o quo elle Oi-dena ó lei. 

— Praça viva; diz-se em opposição a 
praça morta, na milícia. 

— Lume vivo; lume claro, bom aece- 
80, não amortecido. 

— Carta viva; a pessoa quo vai dizer 
o (jue diria a cscrijita. 

— Termo de nautica o do thoologia. 
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Obras vivas; diz-ae em opposição a obras 
mortas. Vid. Obras. 

— Figuradauiente: Andar em uma ro- 
da viva; andar em movimento continuo, 
muito aforvorado. 

— Não jjerdoar a alma. viva; uao per- 
doar a ninguém. 

— Olhos vivos; olhoa mui inquietos, 
brilhantes e alegres. 

— Chamma, ou braza viva; chamma, ou 
braza muito accesa. 

— Figuradumente: Vivas chammas de 
amor. 

— De voz viva, ou de viva voz; do 
palavra, o n?io de escripto. 

— Loc. ADV.: Ao vivo ; com perfeita 
simillianya, mui proximo á realidade. 

Alli ostaua também (dcspois quo o Reino 
Afonso goiiernou) aquella historia 
Ao vino retratada, em que a Kainlia 
Do Castella sc ve no ponto extremo : 
Deuisaõse as nefandas ligaduras, 
Que a Sarracina Magica ordenara: 
Mouida pela falsa coucubina, 
Que preso a elRey trazia de amor torpe. 

OOBTE nKAti, KAürRAQIODE SEPDLTEDA, Caut. 13. 

— Retratar ao vivo ; retratar bom ao 
natural. 

— Mais ao vivo; mais proximo á rea- 
lidade, e á certeza. 

— Toma-se também adverbialmente: 
Ventar vivo ; ventar rijo. 

— Substantivamente : Os vivos ; os se- 
res viventes. 

Succede a este temor a dura fome, 
Que nenhuma força ha que não quebrantc, 
Faz esta com (jue a morte a muitos tome, 
E nos vivos o medo se alevante: 
Todo o bruto animal alli se como, 
Não escapa o cavallo ou o elephante. 
Elrei, sem ser do imigo combatido, 
Foge huma noite emíirn, sem ser sentido. 

FRANCISCO DK AKDBADR, PRIXEIBO CKRCO DH DID, 
cant. 3, est. 34. 

— Quanto vae do vivo ao pintado; 
com grande diíFerença. 

— Tocar, cortar no vivo; tocar, cor- 
tar onde doe. 

— Figuradamente: Tocar, cortar no 
vivo; tocar cm especies que molestam 
muito. 

— Figuradamente : Metter a mão no 
vivo da minha alma. 

— Entre vivos; entre pessoas vivas. 
— Doação entre vivos. 

VIVOS, s. m. plur. Os matizes de co- 
res diversas uas orlas, e outros adornos 
diíFerentes da peça. — Os vivos do ga- 
bão, do vestido, 

VIVRE, ou VIVRES. Vid, Viveres, ter- 
mo hoje mais em uso. 

-[■ VIZ, plur. de Vil. Vid. Vis. 

A Vingança .atrocissima, que embebe 
No Süio do inimigo incauto, inennc 
(Faixào das almas viz) punhal buido. 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

VIZI 

VIZAGRA, s. f. Dobradiça de ferro pa- 
ra portas, etc. Vid. Visagra. 

VIZINHADO, part. pass. de Vizinhar. 
Vid. Avizinhado. 

VIZINHANÇA, s. f. Proximidade d'al- 
gum logar, sitio. 

— Carta de vizinhança; aquella pela 
qual alguém é recebido por vizinho da 
villa, cidade ou lugar, 

— Chegada perto, pouca distancia, 
— Os vizinhos do povo, villa, bairro, 
— Encargos de vizinhança; os que al- 

guém deve supportar, segundo o foral da 
terra, onde é vizinho, 

— A qualidade do ser vizinho de al- 
gum lugar; os direitos e encargos de que 
os do logar gozam, e a que são sujei- 
tos, 

— Foro que se paga em Chaves. Vid, 
Fogos. 

— Fazer vizinhança ; gozar, o "sofFrer 
as pensões do logar onde está avizinhado. 

VIZINHAR, V. a. Habitar, morar cm 
algum logar, sitio, como vizinho d'erlle 
estabelecido, 

— V. n. Ser vizinho, estar proximo, 
estar na vizinhança, nos confins. 

— Fazer vizinhança boa ou má, 
— Supportar encargos devidos pelos 

vizinhos, segundo a lei ou foral do rei, 
ou do senhor da terra, 

— Estar vizinho de outros, e tratar- 
se, visitar-se miudadamente como os vi- 
zinhos costumam, 

— Chegar perto, vizinho. 
— Figuradamente : Estar proximo em 

dignidade. 
— Vizinhar-se, v. rejl. Aproximar-se, 

achegar-se, conformar-se, 
1,) VIZINHO, A, adj. (Do latim vici- 

nus). Que está proximo, que fica perto. 
— Nação vizinha. — «rhellippe Roiz 
posto que perdeo aquella primeira chega- 
da pera aferrar com dom Lourenço, não 
perdeo a sorte de outra nao vizinha des- 
ta capltaina em que também teue assas 
de trabalho: porque duas vezes lhe lan- 
çaraõ o arpeo fora, te que na terceira 
fez melhor preza.» Barros, Década 1, liv, 
10, cap. 4, — «A potência e riqueza dos 
quaes he taõ grande cousa, que a pena 
rccea entrar na relaçao delles, o princi- 
palmente porque em outra parte o faz : 
somente por mostra da sua grandeza di- 
remos o que dizia elKey de Cambaya 
chamado Badur, que morreo a nossas 
mãos vizinho destes primeiros.» Ibidem, 
liv. 9, cap, 1. — íEllley do Bintam seu 
sogro tanto que soube que elle era eleito 
pera Bendára, e que este era o fim pera 
que elle se déra á nossa amizade, o a 
causa do presente que mandára a Affon- 
so d'Alboquerque, e depois ir env pessoa 
a Malaca vei'-se com o Capitão delia, 
ordenou logo do lhe impedir que não 
fosse, e i)era isso convocou outro seu gen- 
ro, e vassallo, que era Rcy de Lingua, 
huma Ilha vizinha á de Bintam, onde 

VISI 

ello Mahanjud assentára sua vivenda, 
(como dissemos).» Idem, Década 2, liv. 
9, cap. 7, 

Tenho por vizinha a fonte, 
Colho O paõ que semeei: 
Quando outra coiza naõ liei, 
Como das hervas do ujonte. 

F. EODRiaUES LOBO, ECLOQAS. 

— Figuradamente : Similhante, par, 
egual. 

— Que mora com outros na mesma 
rua, propriedade de casas, bairro, ou 
povo. 

— Reino vizinho ; reino contíguo. 
—• Que habita no mesmo logar, cida- 

de, concelho, villa, e goza dos direitos 
e privilégios do seu foral, e posturas^ e 
é natural d'elle, ou se fez visinho. 

— Syn. : Vizinho, proximo. Vid, este 
ultimo termo. . ' 

2.) VIZINHO, A, s. Pessoa que mora 
ao pé do outi'o na mesma casa, ou na 
mesma rua.— «Nestas prouincias não ha 
tamanhas cidad&s, uem pouoaçoons coino 
ca na Europa, a causa he andar sempre 
o precioso Joam sempre no campo, e se 
agasalhar com todo seu exercito em ten- 
das, o que faz para se a nobreza oxerci- 
tar nas cousas da guerra, porque conti- 
nuamente a tom com os lieis, o senhores 
seus vizinhos, quo todos sam infiéis. En- 
tro nos se não usa o direito scripto, nem 
as demandas se fazem per scripto, senão 
verbalmente, o que he causa de au§r 
poucas, e menos procuradores.» Damião 
de Goes, Chronica de D. Manoel, part. 
3, cap. 61, .. . 

— Pessoa que nasceu em um logar, e 
mora n'elle, e foi perfilhado - o confirma- 
do por algum vizinho; ou tem ahi cargo, 
officio, posto polo rei ou pela rainha. 

— Plurj Diz-se'muitas vezes por mo- 
radores, familias, fogos, 

— Vid, Visinho. 
— Adagios e proveiíuiós : 

A perda, que teu visinho não sabe, 
não é perda na verdade. 

— O bom visinho faz o homem des- 
apercebido. 

— Por mau visinho não desfaças teu 
ninho. 

— Quem com mau visinho ha de vi- 
sinhar, com um olho ha de dormir, o 
com outro vigiar. 

— Quem tem bom visinho, não temo 
ruido. 

— Deshonrou-mo minha visinha uma 
vez, e eu deshom-ei-me trea, 

— No mal, que teu visinho te não sa- 
be, não tens parte, 

— Guar-te do mau visinho, o do ho- 
mem mesquinho. 

— A cabra de minha visinha mais lei- 
to dá, que a minha. 

—^Comadres, o visinhas, ás vezes são 
farinhas. 
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— Pouco se estima o que tem cada vi- 
sinha. 

— O mau visinho vê o que entra, mas 
não o que sáe. 

— A má visinha dá agulha sem li- 
nha. 

— Fui a casa do minha visinha, en- 
vergonhei-me, tornei á minha, e conso- 
lei-me. 

— Diga minha visinha, e tenha meu 
sacco farinha. 

— Não ha rainha sem sua visinha. 
— Vai a moça ao rio, conta o seu, o 

o dò seu visinho. 
— Não percas o siso pelo doudo de teu 

visinho. 
— Quem tem telhado de vidro, não 

atire pedras ao do visinho. 
— Pão, e vinho, um anno meu, outro 

de meu visinho. 
—-O que como a minha visinha, não 

íiproveita á minha tripa. 
•— Pão de visinho tira o fastio. 
■— Vinha entre vinhas, casa entre vi- 

sinhas. 
— Com teu visinho casarás teu filho," 

o beberás teu vinho. 
— Mais quero pedir á minha peneira 

um pão apertado, que á minha visinha 
emprestado. 

— O filho de tua visinha, tira-lhe o 
ranho, o casa-o com tua filha. 

— Quem quizer mal á sua visinha, 
dê-lhe em maio uma sardinha. 

— Quando vires arder as barbas do 
visinho, põe as tuas de molho. 

— A chave na cinta, faz a mim boa, 
e á minha visinha. 

— Quem não tem casa na villa, em 
cada bairro ó visinha. 

VIZIR, s. m. Nome dos principaes offi- 
ciaes do grande feenhor. 

— Grande vizir; o primeiro ministro 
do império turco, que recebendo o sêllo 
imperial para signal do seu emprego, ó 
revestido de todo o poder do imperador, 
e goza d'uma authoridade quasi absolu- 
ta, — No governo despotico, o vizir ó o 
proprio déspota, e cada official particu- 
lar 6 o vizir. 

— Figuradamente: E um vizir ; é um 
homem absoluto, imperioso. 

j VIZIRATO, ou VIZIRIATO, s. m. Di- 
gnidade, funcção de vizir; duração d'es- 
ta funcção. 

VIZREI. Termo antiquado. Vid. Vice- 
rei. 

VOADO, part. ■pass. de Voar. 
— 8er voado; ser levado aos ares por 

explosão de mina, etc. 
— Figuradamente: Voados seus pro- 

jectos. 
. VOADOR, A, adj. Que voa. 

— Figuradamente: A voadora fama; 
a que se derrama mui i-apidamente. 

— Leòreus voadores; lebrcus rápidos. 
— S. m. Termo, de historia natural. 

Peixe com azas cartilaginosas. 
voL. V—124. 

VOADURA, s. /. Acção de voar. 
VOANTE, part, act. de Voar. Que vôa. 

— A aguia voante. 
VOAR, V. n. (Do latim volare). Mo- 

ver-se a ave adejando, batendo as azas. 

Bem SC enxerga nos pomos e boninas, 
Quo competia Chloris com Pomona: 
Pois SC as aves no ar cantando vôam, 
Alegres auimacs o chão povoam. 

oAM., Lus., cant. 9, cst. 62. 

Verá grallias a voar, 
verá terra, verá mar, 
c mais vêr-me-ha a mi também. 

ANTOmO PKE3TE5, AUTOS, pag, 79. 

Que, inda tardava Séphora comigo, 
Coragem dando k minha adolescência; 
Qual Pomba, quo a voar, Pombinho instrue. 

rnXKOisco manoel do nascimento, os maritres, 
liv. 4. 

Batia preguiçoso o mar na area 
Em levo espuma delia s'c8c0ava ; 
D'hum largo rio a cristalliiia vêa 
Se mostra, e sem fragor no mar entrava: 
lium vcrgel inaccsso á luz Febea 
As incurvadas niargcna lhe assombrava, 
Onde aves, que voando os ares fendem, 
Entrç as folhas co'o canto os ventos prendem. 

J. A. BB MACKDO, O ORIUNTE, Caut. 5, CSt. 25. 

■Voar a pousos; parando de vôo em 
voo. 

— Voar dependurado; voar sem bater 
as azas. 

— Mover-se com grande velocidade. 
— Subir, elevar-se. 

Qiie sáio? dize, desmaio, 
Um que levou mèu senhor, 
nào a jogar, a lhe pôr azas. 
Quo vòe onde o vae pôr. 

ANXONIO TRESTES, AUT03, pag. 447. 

—«Contemplandoo a elle, e procura- 
do com muita instancia, c esquecimento 
de vos mesmo ajuntaruos amorosamente 
ao Senhor, quo he sobre toda a sustan- 
cia criada: porque em vos despirdes as^ 
sim de toda elhi, liure, o puramente ex- 
pedito, o constante voareis a lograr o 
sobresustancial raio da neuoa diuina. E 
hum pouco adiante, diz o sancto Doutor, 
O Contemplatiuo deixando as criaturas 
visiueis, e espirituaes, entra na myste- 
riosa neuoa por si mesmo ignorante; nem 
leuado dos naturacs presídios, e luzes da 
sciencia, c intcllecção humana.» Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 11. 

Bai*reiras á mortal iiitelligencia 
Não superaveis, não: c alem não chega 
Batendo o tempo as azas, e.as fechadas 
J'ortíi.s, cm gonzos de diatnante, eternas, 
Fazom tornar atraz, confusa, c muda. 
Livre imaginação, que aos Astros voa. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Caut. 1. 

Correr nauito. 

Vôa, lhe diz o Santo •, as levantadas 
Abobadas dos Ceos ambos ja pizão •, 
Entro o fulgor, quo os olhos deslumbrava, 
O Templo eterno o Gama contemplava. 

J. A. DE MACEDO, 0 ORIENTE, Cant. 12, CSt. 88. 

Por entre as vagas, que se quebrão, voão 
As combatidas Náos, e os Ceos toldados 
Nem deisão rêr o mar, nem vôr os Astros; 
Só por entre o negrume a branca espuma 
Tufa em cacliões na proa, o alli se quebra. 

IDEM, A NATUBEZA, Cant. 1. 

Mais viva, o doce luz súbito brilha, 
Do profundo letliargo acorda o Globo, 
Dos vicejantes Zeliros nas azas 
Vôa risonha, alegre Primavera. 

— Figuradamente: Voar direito o 
chumbo subtil; mover-se com grande ra- 
pidez. 

Sahe o chumbo subtil, e contra a estancia 
Onde então Veiga está vôa direito, 
E sendo grande assaz esta distancia ^ 
Parece que qualquer bem fraco objeito, 
Com qualquer fr.aca e love repugnância, 
Lhe pudéra im])edir o usado cffcito. 
Porém não foi asai, que a cruel morto 
O foz mais do (pie soe agora forte. 

FRANCISCO DE ANIIKADE, 
cant. 20, e^t. G9. 

rBIUKIIlO OKRCO DE DIU, 

— Figuradamente: Voar das mãos em 
pedaços, a espada. — «No instante em 
que o cavalleiro negro chegou ao logar 
onde já o duque do Corduba só procu- 
rava amparar-se conti-a Mugueiz o Ju- 
liano, este, cego de furor, descia com se- 
gundo golpe: a espada, poróm, voou-lhe 
das mãos em pedaços, batendo na maça 
do cavalleiro negro, que, deixando depois 
cahir a pesada borda ao longo da ephip- 
pia, ergueu o franldsk e, descarregan- 
do-o sobre o hombro do renegado, lhe 
fez uma ferida profunda.» Alexandre 
Hcrculano, Eurico, cap. 10. 

— Elevar-se muito. 
— A raiva vôa; faz com rapidez os 

seus estragos. 
— Voar, ou elevar-se o pensamento; 

elevar-se a grandes objectos, ou assum- 
ptos. 

— Voaram meus gemidos a Deus; che- 
garam ató elle, 

— Figuradamente: Voara alma como 
pensamento; pensar em tudo rapidamente. 

— Voar redondo, ou volteando; voar 
sem bater as azas. 

— Derramar-se com muita pressa. 
— Voar o muro, ou mina, ou navio 

por força de polvora; ir ao ar em frag- 
mentos. 

— Voar a alma; ir ao outro mundo, o 
ordinariamente á outra vida, á vida eter- 
na. 
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— Voar a memória de alguma cousa; 
na penna dos escriptores. 

— Voar nas azas da fama; ter grande 
reputação, e bem derramada. 

— Figuradamente: Voar o nome, a fa- 
ma; elevar-se depressa, subir. 

— Voar á gloria, ao throno de Deus, 
— V. a. Termo pouco em uso. Dei- 

tar a voar. 
— Discorrer voando, divulgar-se, es- 

palhar-se. 
— Fazer voar com minas de polvora. 

— Voar a mina. 
— AdÁGIOS E provérbios: 
— Inda que a garça vôe alta, o falcao 

a mata. 
— Cavallo que vôa, não quer espora. 
— Mais vale um passaro na mão, que 

dous que voando vão. 
— Ave por ave, o carneiro se voasse. 
VOARÍA, s. /. Ave, ralé. 
— O caçar aves com as de rapina, en- 

sinadas a isso. Vid. Volateria. 
— A voada que o falcão faz para em- 

polgar na ralé. 
VOATO, s. m. Vid. Boato, orthographia 

preferível. 
VOCABULARIO, s. m, (Do latim vocabu- 

lar ium), Lista de palavras, commum- 
mente por ordem alphabetica, e acompa- 
nhadas de explicações succintas. 

— Por extensão, conjuncto do pala- 
vras que pertencem a uma sciencia, a 
uma arte. — Vocabulario de chimica, de 
medicina. 

— Diz-se também: O vocabulario de 
um povo; o numero de palavras do que 
elle se serve. 

— Syn. : Vocabulario, diccionario. Vid. 
este ultimo termo. 

VOCABULARISTA. Vid. Vocabulista. 
VOCABULISTA, s. 2 gen. Auctor de 

um vocabulario. 
VOCÁBULO, s. m. (Do latim vocabu- 

lum). Termo de grammatica. Parte inte- 
grante d'uma linguagem. 

— Palavra de qualquer dicção, lingua. 
— Os vocábulos da honra; os indica- 

tivos d'ella, como os tratamentos de ex- 
cellencia, senhoria, etc. 

— T)-azer vocábulos de conserva; tra- 
zer palavras estudadas. 

— Syn.: Vocâhvào, palavra. Vid. este 
ultimo termo. 

VOCAÇÃO, s. f. (Do latim vocatio). A 
acção de chamar. 

— Termo da Escriptura. A vocação de 
Abrahão; a escolha que Deus fez d'este 
patriarcha para ser o pae dos crentes. 

— A vocação dos gentios; a graça que 
Deus lhes concedeu chamando-os ao co- 
nhecimento do Evangelho. 

— Ordem exterior da Egreja pela qual 
os bispos chamam ao ministério sagrado 
aquolles que clles julgam dignos d'ella. 

— Movimento interior polo qual Deus 
chama uma pessoa a qualquer gcnero de 
vida. 

— Movimento interior pelo qual se sen- 
te transportado á vida religiosa. 

— Uma certa ordem de cousas com a 
qual se devo conformar. — A vocação do 
homem é ser util a seus similhantes. 

— Chamamento de Deus, inspiração 
para ser religioso, para abraçar a fé.— 
d Que querião agradecer a Deus hum mi- 
lagre, antes que pedir outro; que o Go- 
vernador os não mandava como Aposto- 
los, senão como soldados; que se hião a 
derramar o proprio sangue pela Fé, fos- 
sem sem armas, mas que a sua vocação 
era defender a Lei com a espada, e não 
prégalla.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

— Toma-se também por invocação. 
— Inclinação que se sente para um es- 

tado. — Uma vocação contrariada. 
— Disposição, talento. — Tem uma 

vocação decidida para a pintura, 
VOCAL, adj. 2 gen. (Do latim vocalis). 

Que serve para a producção da voz. — 
Órgãos vocaes. 

— Que se enuncia, que se exprimo por 
meio da voz, em opposição a mental. 

— Oração vocal; diz-se em opposição 
a oração mental. 

— Musica vocal; aquella que se can- 
ta, com differença da musica instrumen- 
tal. 

— Compositor vocal; aquelle que com- 
põe trechos de canto. 

VOCALMENTE, adv, (De vocal, e o suf- 
fixo «mente»). De um modo vocal. 

— Loc.: Fallar vocalmente a alguém; 
de meia voz, e não por escripto, ou por 
outrem. 

VOCATIVO, s. m. (Do latim vocati- 
vus). Termo de grammatica das linguas 
que tem casos. Caso de que nos servi- 
mos quando nos dirigimos a alguém. 

VOCIFERAÇÃO, s. f, (Do latim i;ocz7í- 
ratió). Grito, alarido, brado. 

VOCIFERADO, part. pass. do Vocife- 
rar. Bradado, dito em brados. 

VOCIFERADOR, A, adj. e s. Pessoa 
que vocifera. 

— Que diz cm altos gritos, e brados, 
e clamores. 

— Clamoroso. 
VOCIFERANTE, part. act. de Vocife- 

rar. Que vocifera, que brada. 
— Vocifcrador. 
VOCIFERAR, V. n. (Do latim vocifera- 

re). Bradar, erguer muito a voz. 
— V. a. Vociferar imprecagões, 
VODA, s. /. Vid. Boda. 

— Que breviairo, ou quo praga? 
Quo não quero ; aqui d'clRci! 
Quando viu revolta a voda, 
Foi e esfarrapou-me toda 
O cabeção da camisa. 

OIL VICENTE, FABÇAS. 

— «Forão estas vodas celebradas no 
anno do Senhor de IVL D. xxxvi. annos, 
em Villauiçosa, lugar do mesmo Duque 

as quaes el Kei foi presente com os In- 
fantes seus irmãos, e os mais dos senho- 
res destes regnos.» Damião do Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 78. 

parece-me que nas azas 
d'Icaro tenho a fada toda 
que me engoda: 
tudo sou olliar por casas, 
não me chamam nunca á vôda 
pelas Vestas que são razas. 

ANTONIO PBKSTES, ADTOB, pag. 273. 

— Vodas de fogaças; em que os ami- 
gos, parentes e convidados mandavam fo- 
gaças, ou presentes, á competencia de 
quem melhor o faria, o por isso eram 
mores festas, e despezas, e desordens. 
Vid. Vodos, em Vodo. 

. —Festas. — «Além destes apparatos 
das vodas, tinha dentro na Cidade oito mil 
peças de artilheria; porque como ella es- 
tava toda ao longo do mar estendida á 
maneira de huma touca per comprimento 
de légua, e era toda do madeira sem mu- 
ro, nem cava, somente a defensão dos 
homens, como geralmente so vô nas gran- 
des povoações.» Barros, Década 2, liv. 
6.— «E porém elle hia dilatando estas 
vodas quanto podia a fim de ter comsigo 
muita gento, como homem a que o temor 
dava suspeita, que mui cedo havia mis- 
ter todas estas ajudas.» Ibidem, cap. 1. 

— Syn. : Voda, matrimonio. Vid. esto 
ultimo termo. 

VODIVOS. Vid. Vodos, em Vodo. 
VODO, s. m. Vid. Bodo. 

Não sejaes d'cssa maneira, 
senhor, não queiraes quo queira 
aggravar-me ; temos vodos. 
Falta algum Y 

O camareiro. 
Venha cá. 

ANTONIO PKESTES, AUTOB, pag. 97. 

— Vodos ; votos que se fazem a algum 
santo, promessas, romarias, quo quando 
se iam cumprir eram occasião de comc- 
zanas, e outras desordens, e por isso fo- 
ram só toleradas, com condição de não 
haver banquetes nas igrejas, etc. 

— Os vodos, ou votos de Sanflago; 
promessa que se diz feita em toda a 
Hespanha a S. Thiago pela victoria al- 
cançada contra os mouros; é prestação do 
certa porção de trigo. 

VOEJAR. Vid. Esvoaçar. 
VOENGA. Vid. Avoenga. 
— Loc.: Chamar-se á voenga; rescin- 

dir a alheação dos bens avitos, feita a 
pessoa, que não era da avoenga, ou dos 
mesmos avós e familia. 

— Loc. ANT.: Chamar-se á voenga ; 
querer o direito da avoenga, ou defen- 
der-se com elle. 

VOENGO. Vid. Avoengo. 
VOGA, s. f. (Do franccz vogue). O re- 

mo do navio. 
— Dar voga; remar para diante. 
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— Estar alguém com sua voga; usar- 
so, praticar-se, ser moda. 

— Forçar a voga; remar cora força. 
— A voga surda; remando sem ruido. 
— Figuradamente; Não dar voga; não 

saber manejar os negocios. 
— De voga arrancada; com toda a ex- 

pedição do remar. 
— Figuradamente: Dar a voga; ser o 

principio dé acção, ou movimento. 
— Navio de menos voga; os mais pe- 

sados no remo, que se atrazam dos ou- 
tros, não companheiros iguaes. 

— Em duas vogas; em duas remadas. 
— Figuradamente: Dar o amor a vo- 

ga; dar o impulso, o tom; determinar, 
impellir. 

— Termo de historia natural. Peixe. 
Vid. Boga. 

— Figuradamente: Reputação, credi- 
to de um indivíduo. 

—■ Syn. : Voga, moda. Vid. este ulti- 
mo vocábulo. 

— Plur. Figuradamente: Os remeiros 
do primeiro banco. 

VOGA-AVANTE, s. m. Termo de náuti- 
ca. Romeiro, forçado. 

1.) VOGADO, pari. pass. de Vogar. Re- 
mado. 

— Navegado a remos. 
2.) VOGADO. Termo antiquado, por Ad- 

vogado. 
1.) VOGAL, adj. 2 gen., ou s. f. Som 

simples elementar, que se ouve sem o au- 
xilio de sons consoantes, ou modificações. 

— Ha vogaes puras, que são a, e, i, o, 
u e y; vogaes nasaes, que são an, en, 
in, ou e un, e os diphtongos ão, Se, etc. 

2.) VOGAL, s. 2 gen. Pessoa que tem 
voto nas communidades, juntas, etc. 

VOGANTE, adj. 2 gen, Que anda á 
voga. 

VOGAR, u. n. Remar para seguir ávan- 
te. «El os outros todos forom-se a Bo- 
lonha, e tanto que foi tarde vogarom pera 
alem, e ante que enti"assem ao porto min- 
guou-lhes o tempo em tanto que ouve a 
Galleota do Conde de dar cabo ao Bari- 
nel do Infante Dom Pedro, até que an- 
corou em doze braças fora da barra, e 
dalli mandárom o mais pequeno Bragan- 
tim a filhar a guarda, e quando forom 
dentro acharão gransolla, pelo qual nom 
ousarom de sahir fóra, e alli acordárom, 
que as Fustas, e Galleotas e Bragantins 
tomassem a gente do Barinel, e que en- 
trassem a barra.» Inéditos d'historia 
portugueza, tom. 2, pag. 402. 

— Nevegar a remos. 

Maa notando que o Naire desgostoso 
Da prudente repulsa se partia, 
Afanda outra vez explorador Velloso, 
A quem fiel interprete seguia : 
Desce da grande Náo, do caudaloso 
Rio a planice liquida varria; 
Voga CO'o remo compassado, o certo 
De finas sedas o esealer coberto. 

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, Caut. 5, CSt. 92. 

Em fim chegado com ditoso auspício 
Ás melindanas praias, aqui finda 
O illustre Gama a narração pedida. 
Ja pazes firma e allian<;a amiga 
Com o africano rei; e alüm noa mares 
Indicos voffa, demandando a terra 
Que desejada ja de tantos fôra. 

QAKBETT, CAMÕES, cant. 8, cap. 11. 

— Figuradamente : Ter diverso effeito. 
— Figuradamente: Ter vigor, estar 

em uso, correr, valer, ter influencia. 

A nymfa tem mil écétras 
de fermosa e mais do estado, 
e seu pae 6 bom letrado. 
Não vos caseis vós com letras 
onde só voga casado, 
que 6 morrer cm palheiro 
caaardea com bolsa enxuta. 

ANTOKIO PBESTIS, AÜTOS, pag. 121. 

— Termo antiquado. Advogar. 
VOGARIA, s. f. Termo antiquado. Ad- 

vocacia. 
— Pôr em vogaria; por em pleito, em 

contestação. 
VOGUE, s. m. Embarcação pequena da 

índia. 
1.) VOLANTE, s. m. Tola mui rala de 

linho ou lã. 
— Volante do relogio; peça que resis- 

te ao impulso da mola, e faz que se vil 
restituindo regularmente, ou que regula 
o movimento da roda catarina, entrosada 
nos dentes d'ella. 

Qu'é o meu volante.,. 
Meu velho, 

o meu anel... 
Oh! meu velho? 

Se uma envida, outra em revida, 
carregam boi do concelho. 

ANTONIO ruESTES, AUTOS, pag. 275. 

— Peça de cortiça empennada, com 
que se joga ao ar, e que se torna a ati- 
rar com a raqueta quando vem caindo. 
— Jogar o volante. 

— Vid. Andarilho. 
2.) VOLANTE, adj. 2 gen. Voante, que 

voa. 

Desde o vasto Elefante ao verme humilde, 
D'Aguia volante ao paludoso insecto, 
Do Monarca ao Pastor, todo respira 
Ou tudo se confunde, acaba, e perde 
Do sua frente ao magestoao aceno. 

3. A. DB MACEDO, A NATUREZA, cailt. 1. 

— Figuradamente: Que se movo cora 
rapidez. 

Tal he d'alma o poder! Substancia ethórea 
Que nos caducos véos inda envolvida 
Da origem se recorda, inda conserva 
Hum habito divino, o só n'hum ponto 
Sem mudar de lugar, gira volante 
Se muda o pensamento: cila naa tristes 
Caaaa penetra da espantosa morte. 

J. A. DE MACEDO, A NAIUBEZA, Caut. 1. 

Sobre as azaa do Sul volantes nuvens' 
Correm lançando do medonho seio 
A chuva salutar, qu' a Tei-ra ensópa. 
Chega, calando, ao coração dos Montes, 
E nas vastas entranhas cavernosas, 
Da própria gravidade as leis seguindo. 

IBIDEM, caut. 2. 

— Tropa volante; nos conclaves, os 
cardeaes que não tomam partido algum, 
imparciaes. 

— Papeis volantes ; breves escriptos, 
que se espalham. 

— Não fixo, que anda para muitas par- 
tes, não de assento. 

— Carro volante; carro que se movo 
com rapidez. 

— Campo volante; tropa á ligeira sem 
artilheria para expedições de pressa, sal- 
to, e forte. 

— Homem volante ; homem não assen- 
tado, não estabelecido na terra. 

— Bello volante; sinete impresso só 
em uma parte do sobrescripto, e não na 
outra, de maneira que vae a carta aber- 
ta, ou para se poder abrir, ató que so 
cerre j)ara so entregar. 

— Dragão volante, meteoros volantes; 
que se dissipam logo nos ares. 

— Commissario volante; que muda do 
terra, vae, c volta com seu negocio, o 
mercadorias, ou retorno d'ellas. 

— Guerra volante; guerra feita pelos 
Índios accommettendo, e fugindo sem oíFe- 
recer batalha formal. 

— Servo volante ; um insecto. 
— Soldado volante ; soldado armado á 

ligeira, veleiro; soldado que serve volun- 
tário, sem praça assentada. 

VOLANTIM. Vid. Bolantim, e Vola- 
tim. 

-j- VOL-AS, ou VO-LAS, por Vos as. 

Achegade-voa a mim: 
Que papados, meu chVubim 'i 
Escumas dc demoninhado. 
Quem vo-las dou ? 
Doi-vo-laa eu. 

GII. VICENTE, FABÇAS. 

— «Ora vedes isso ? era o que vos di- 
zia, que de sentirdes que vos sentimos, 
vos não fica paciência: quereis ter as 
obras á vossa vontade, e não quereis quo 
vo-las grossem; quereis-vos soberanos em 
tudo, e de haver quem o estranho não o 
o podeis consentir.» Francisco de Moraes, 
Dialogo 1. 

Que vol-a dô 
sob pena de ser mal feito, 
e bem quo índia, ou quo Guiné 
lho pedistes. 

ANTONIO PBESTEB, AUTOS, pag. 383. 

Eu VOS vi nilo ha meia ora 
contrario do que dizeis. 
Tenho para mi... 

O que? 
Quo porque vol-a mostrei 
carvão achei. 

IBIDEM, pag. 409. 
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VOLATARIA, ou VOLATERIA, s. /. Ar- 
te de caçar aves, com oatras de rapina. 

— Alta volateria. Vid. Altenaria. 
— As aves que se caçam. 
VOLATEAR, v. n. Adejar, esvoaçar, de- 

bater-se com força para voar. 
VOLÁTIL, adj. 2 gen. (Do latim vola- 

tilis, de volare). Que tem a faculdade do 
voar. — A espccie volátil. — Os insectos 
voláteis. 

— Termo de chimica. Que ó susceptí- 
vel de se reduzir a gaz, ou a vapor, quer 
á temperatura ordinaria, quer pela acção 
d'um calor mais ou menos elevado. As 
partes mais voláteis das matérias eombus- 
tivois, obedecendo sem esforço a este mo- 
vimento expansivo, que lhes foi commu- 
niuado, se elevam a vapores. Os produ- 
ctos voláteis desapparecem pela evapora- 
ção nas mudanças do vasos, pela absor- 
pção nos meios que atravessam. 

— Figurai] amente: Cousa subtilissima, 
que se exiiala. 

VOLATILIDADE, s. f. Antigo termo de 
pb.ysica. Qualidade do que c susceptível 
d'uma expansão subtil. — A volatilidade 
do fogo. 

— Termo de chimica. Faculdade de 
que gozam certos corpos solidos ou liqui- 
des de se transformar em vapor. 

VOLATILIZAÇÃO, s. /. Operação chi- 
mica que consiste em transformar um cor- 
po solido em gaz ou vapor. 

— Acçíto de se volatilizar. 
VOLATILIZADO, part. pass. de Volati- 

lizar. — Carnphora volatilizada. 
VOLATILIZANTE, part. act. de Vola- 

tilizar. Volátil, que se exiiala, que se 
evapora. 

— Medicamento volatilizante; que com- 
munica espiritos voláteis. 

VOLATILIZAR, ou VOLATILISAR, v. a. 
Termo de cliimica. Reduzir a gaz ou a 
vapor. 

— Tornar volátil. 
y-—Volatilizar-se, v, rejl. Reduzir-se a 
vapor, ou a gaz. 

VOLATIM, s. m. Volteador em maro- 
ma. 

— Termo pouco em uso. Caminheiro, 
que faz grandes jornadas. 

— Homem que vai diante do coche, 
correndo a pó, ou a cavallo. 

f VOLATIZADO. Vid. Volatilizado. 

O Sal volatizado 8'oneorpora 
N'atm03fcra r(u'cm tovno a tcrra,fecha, 
Co'oá turbidos vapores so mistura. 

J. A. DE MACEDO, A SATUBEZA, Cant. 3. 

f VOLCANICIDADE, s. /. Termo de 
geologia. Incandescencia do centro da 
terra. 

— Reacçuo do interior da terra sobre 
a crusta exterior, ou acção dos volcões. 

— Estado ou condição das substancias 
d'origem volcanica. 

VOLCANICO, ou VULCÂNICO, A, adj. 
Que pertence aos volcões. 

— Terreno volcanico; terreno formado 
pelas erupções dos volcões. 

— Termo de botanica. Diz-se das plan- 
tas que crescem no meio das dejecções 
volcanicas. 

— Figuradamente: Ardente e impetuo- 
so como um volcão. — Cabeça, imagina- 
ção volcanica. — Possuidor d'um coração 
virgem e volcanico. 

VOLCAO, ou VULCANO, í. m. (Do latim 
vulcanus). Golfo aberto, as mais das ve- 
zes nas'montanlias, e d'onde sáem turbi- 
lhões de fogo, e matérias em fusão. Ha 
na Europa tres famosos volcões: o mon- 
te Etna na tíicilia, o monte Hecla na ís- 
landia, e o monte Vesuvio na Italia, per- 
to de Nápoles. 

— Volcões extinctos; volcões que esta- 
vam em actividade antes do estado actual 
do globo. O numero dos volcões extin- 
ctos ó actualmente talvez cem vezes maior 
que o dos volcões accesos. 

— Ha volcões d'agua, isto ó, monta- 
nhas que vomitam regatos d'agua, taes 
como as da Guatimala, na America. 

— Cratera do volcão; abertura, ou 
bocca por onde silem as lavas do vol- 
cão. 

— Lavas do volcão; as matérias in- 
flammaveis que o volcão expelle de si. 

— Figuradamente: Um logar em que 
uma numerosa artilheria faz um fogo ter- 
rível. 

— Figuradamente: Imaginação impe- 
tuosa, ardente. 

— Figuradamente; Perigos imminen- 
tes, mas occultos. 

VOLENTINA. Vid. Valancina. 
VOLIÇÃO, s. f. (Do latim voUtío). Ter- 

mo de escolastica. A acção de querer, da 
vontade. 

VOLIERE. Vid. Aviário. 
VOLITAR, V. n. (Do latim volitare). 

Voltear. 
VOLITIVO, A, adj. Declaratorio, ex- 

pressivo da vontade. — Modo volitivo. 
VOLIVEL, adj. 2 gen. Termo de esco- 

lastica. Que se pôde querer. 
f VOL-O, ou VO-LO, por Vos o. 

Mas verdadeiro, faeil, e singello 
Do puro coração, o ahoa uào falsa, 
No benouolo aspecto bom mostraua 
Do enganos, e maldades estar liure. 
O que aqui soccdeo ao Bousa, em outro 
Canto volo direi, que este so alarga, 
Onde so pode vov, que o tempo perde, 
Quem presume fugir ao alto juiso. 

OOSTE KEAL, NAUFBAOIO DE 8EPÜLVEDA, Cant. 11. 

ÍIu isso não vo-lo uego. 
E logo dalii a hum anno, 
Pera ajuda de casar 
Ilua orfan, mamlastes dar 
Jleio covado de paiino 
D'Alcobaça por tosar. 

OIL VIOENIK, FARQAS. 

Quando eu c;l vir lugar, 
Vo-lo mandarei dizer. . 
So o qnizordos buscar, 
Não vos deve de faltar, 
Se não faltar o querer. 

CAM., FiLODEMO, act. 2, SO. 5. 

Que podéra sor? 
não vos irdoB. 

Bem quizera, 
m»s não quer quem me bem quer. 
Quem vo-lo tolho ? 

AKTONIO PBisxas, AUTOS, pag. 115. 

Pera mi tenho, o ji o disse, 
que iiaaceo pera enfadonho, 
e mui cedo vol-o ponho 
jiamorar-so da doudice. 

íBiDEM, pag. 119. 

Bem sei quem vol-o diria 
muito k clara, e muito íl gemma, 
antes d'ámanhà a meio dia. 
Quem, Lemos? 

Peital-o-hia. 
Não busqueis mais alçaprema. 
Nomeae-lho esse dourado. 
Os homens não so devassam. 

iBiDEu, pag. 179. 

VOLTA, s. f. Movimento circular. 

Quatro perfeitas voltas tinha dado 
O claríssimo Phebo, a quarta Esphxra, 
E começando a quinta, dozo dias 
Da casa onzena ja tinha corrido, 
O tompo resualandoso por pontos 
Iguaes, e costumados ja no mundo 
Mostrado tinha casos ditferentos 
Nos começos, o fins ledos ou tristes. 

OOBTE KEAL, NAÜFRAGIO DE SEPtlLVEDA, Cant. 5. 

Do supito cubertas de terribel. 
Medonha escuridão, e acerbo fado 
Com desastrada volta se oscondião 
No salgado clomento embrauecido, 
E os tristes nauegantes condenados 
Num ponto a miserauel, cruel morte. 

lULDEM, cant. 2. 

— «No qual caminho loam de freitas, 
o feitor, o o adail fezeraõ muitas voltas 
com a gente que seguia seus guioens co- 
mo mui esforçados caualleiros, nas quaes 
e na peleja que tudo foi de noite, e no 
aduar morreriam mais de duzentos mou- 
ros, de que mais de trinta erão cauallei- 
ros dos principaes da Enxouuia, o hum 
delles homem de tanta autlioridade como 
Alemume.» Damião de Goes, Chronica 
de D. Manoel, part. 4, cap. 40. — «O 
que vendo Pero de meneses liie dixe se- 
nhor pois forçadamente aueis do fazer 
volta a estes mouros junto da ribeira, 
onde sei bem que ham do trauar com 
vosco, fazeia agora, ao que dom Ema- 
nuel respondeo que lhe parecia muito 
bem seu conselho, e que assi fosse, e sem 
mais sjíerar voltou diante de todos com 
tanta pressa, que por o cauallo ser mui- 
to ligeiro se meteo entre os mouros so, 
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onde logo derribou hum dos seis do ca- 
uallo.» Ibidem, cap. 42. — «E como se- 
jam as varzoas darroz ao estender dolhoa 
parecem muitas embarcações ao longe 
vindo a vela, que pai-ece virem cortando 
pola terra ate que homem faz volta a el- 
les e elles a homem que lhe descobre os 
grandes cascos que tem, nam lhe apare- 
cendo antes mais que as velas.» Tenrei- 
ro, Itinerário, cap. 9. 

Seu eicentricó traz paaao tão lento 
Que dando no epieyolo volta errada 
Fica por muito espaço o movimento 
Seguido contra a ordem começada, 
Obrando nelle tal impedimento 
Outra maldade cm grilo tão superada, 
Que em quanto imprime entào tudo destruo 
No tempo que esto tempo errado influa. 

BOLIM DE UOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM, Caut. 4, 
cst. 17. 

— A acçào do tornar ao logar d'onde 
se parte. —«Seguindo Vasco da Gamma 
seu caminho na volta do mar por se des- 
abrigar da terra, quando veio ao tercei- 
ro dia que eraõ vinte de Nouembro pas- 
sou aquelle grão cabo da Boa esperança, 
com menos tormenta, e perigo do que os 
marinheiros esperauao, pela opinião que 
entro elles andaua, donde lhe chamauaõ 
o Cabo das tormentas : e dia de sancta 
Catherina chogaraõ onde se ora chama 
aguada de tíaõ Bras, que he alem delie 
sessenta legoas.» Barros, Década 1, liv. 
4, cap. 3. — «E ou que o tertenho o 
fez, ou estarem ja com a carga que auiaõ 
mester, ainda que Pedraluarez quisera 
hir aos imigos elle o nao poderá fazer: 
porque a nao de Sancho de Tuar hia 
muito na volta do mar e como era das 
maes poderosas, ,o as outras também a 
scguiaõ.» Ibidem, liv. 5, cap. 8. — «E 
fez a Pedraluarez por a proa nellas apa- 
nliando huma e huma te se fazer em hum 
corpo na volta de Cananor, ficando os 
imigos muito satisíeitos com os verem 
partir, em que mosti'araõ não irem a ou- 
tro eíieito.» Ibidem. — «E porque muy- 
toa presumiam que deviam ter feito vol- 
ta pera o Achem, pos dom Francisco em 
conselho se a fariam elles também pera 
Malaca, ou se passariam em sua busca o 
termo, que Simam de Melo lhe posera.» 
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 
5, cap. 13. — «E tornando na volta do 
mar, inda que co vento algum tanto pon- 
teyro, em doze dias de navegaçao traba- 
lhosa costeou toda a fralda da terra de 
ambas as costas de Sul o Norte, sem em 
todas ellas ver cousa de que se pudesse 
lançar mão.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap.j 52. 

— Jr na volta 1 da terra, fazer-se na 
volta da terra} voltar a ella depois de 
se amarrar, 

— Curvaturas. — «A maior parto do 
qual corre tortuoso em voltas meudas, 
principalmente do resgate pera baixo, to 

se meter no mar em altura de treze grãos 
e meio, ao sueste do cabo a que chama- 
mos Verde.» Barros, Década 1, liv. 3, 
cap. 8. 

— Movimento com direcção circular. 

Ao Sistema Solar corpos estranhos 
Na marcha irregular diverso Centro 
Da EUipse, ou da parabola descobrem, 
Mas tem constante volta, em doctas folhas 
Halloy a aponta aos Séculos futuros. 

J. X. DE MÁCF.D0, À. NJlTUHBZÍL, CaUt. 1. 

— Movimento em gyro. — tE indo 
desenrolando mais um par de voltas, no 
outro dia fui-nie ouvir missa a uma er- 
mida do logar, afastada algum tanto do 
povoado ; e, autes que entrassem ao offi- 
cio, sentamo-nos íl porta os naturaes e 
forasteiros que alli estavamos, e, sem ser 
necessário tanger campana, entramos em 
cabido sobre a ordem e successo da guer- 
ra.» Fernão Soropita, Poesias e prosas 
inéditas, pag. 17. 

— As voltas do labyrintho; caminhos 
com rodeios torcidos. 

— Voltas ao mote; especie de glosa. 
— Volta em redondo no baile; gyro. 
— Gyro em torno. 
— Movimento de rotação. — A terra 

dá unia volta em 24 huras. 
— Movimentos que fazem os luctado- 

res para se derribarem uns aos outros. 
— Alternativas, revezes. — As voltas 

da fortuna. 
—• voltas do tempo; as vicissitudes, 

o volver dos annos, 
— Ü terreno em que o picador traba- 

lha o cavallo na picaria. 
— Altei-nativa. — «E quer dizer, que 

o coraçam aleuantado com fè, e amor, e 
louuor do Deos, esta sobre todolos cor- 
pos terreaes, e celestiaes. E dos homens 
cujos corações amdam metidos na torra 
disse que andauam em redor sojeytos aas 
voltas e nmdanças das cousas temporãos.» 
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

— Volta da cantiga; os versos que se 
repetem depois de cada ramo, ou ramos. 

— Loc.: Furtar as voltas a alguém; 
fazer gyros para se não encontrarem, e 
escaparem. 

— Figuradamente: Fazer-se em outra 
volta; mudar de resolução, de intento. 

— Dar uma volta na casa ; mover-se 
em roda d'ella, talvez dançando. 

— Figuradamente: Furtar as voltas 
a alguém; fazer gyros^ para não se vôr 
ou concluir com alguém, que sobro al- 
gum negocio o busca. 

— Loc.: Andar ás voltas no mar; 
fazer bordos, por não poder seguir um 
rumo direito. 

— Dar volta o tempo ligeiro; revol- 
tar-se, mudar de feição. 

■Deu volta o tempo ligeiro, 
Tornou-me a miuha esperança, 

K com súbita mudiuiça 
Fiquei qual nasci primeiro, 
Fui grande, tive ))oder ; 
E nesta nova ventura. 

F. nODBIQUES LOBO, Ó BEBENGANADO. 

— Errando de volta em volta no la- 
byrintho; andando n'olle caminhos com 
rodeios torcidos. 

Se no DediUeo Labirintho cntrasscs, 
De volta Pm volta errando, aos mudos troncos 
Perguntarils em vão, tu nào souboras 
Co' a vareda atinar: tal me pareces 
Que confundida, attonita vagnoas 
Co' o pensamento pela noite, o iio vácuo 
Immenso, indivisivol, onde existe 
Tudo o que vês nos Ccos, e vês na Terra. 

J. A. DE MACKUO, A KATUEKZA, CaUt. 1. 

— Ter-se ás voltas ; resistir aos mo- 
vimentos que fazem os luctadorcs para 
se derribarem uns aos outros. 

— Dar uma volta; dar um pequeno 
passeio. 

— Tira de panno que cobre o cabeção 
dos clérigos. 

— Duas tiras pendentes sobre o peito 
dos que vão de capa e volta. 

— Termo do architectura. A parte cir- 
cular do arco, da abobada, começando 
da pedra inimcdiata ao capitei ou cima- 
Iha, e as mais pedras que se seguem de- 
nominam-se de volta. 

— De volta com alguém, ou com algu- 
ma cousa; de mistura. 

— Figuradamente: Velejar no rn.ir 
d'este nmndo raras voltas ao bem, e ao 
mal mais vezes. 

— Andar ás voltas; pairar, cruzar no 
mar, esperando outros navios, ou em cor- 
so, ou a. favor d'elles. 

— Dar voltas á fortuna; variar o 
successo das cousan, alternal-o. 

— Figuradamente : Dar mil vezes mil 
voltas ao pensamento; pensar de mil mo- 
dos. 

Quo mil vezes me faz dar 
Mil voltas ao ijensamento. 
Nào entende delle nada. 
Mas inda qu'Í3to lio assi, 
Disso quo dello ontendi, 
Mu sinto tão alterada, 
Quo me arreccio de mi. 

CAM., FILODEMO, ftCt. 2, BC. 6. 

— Fazer alguma cousa ás voltas d'ou- 
tra; em quanto se faz a outra juntamen- 
te no mesmo ensejo, e conjuncção. 

— Figuradamente: Ter-se ás voltas 
com os desejos; resistir, reagir contra os 
meros desejos, do mesmo modo quo o lu- 
ctador resiste ás voltas com o seu adver- 
sário. 

— (iyro do cambio com usuras. 
— Voltas no estylo; torneio, contorno 

na composição das phrases, e sua con- 
strucção accommodada aos pensamentos, 
que hão de exprimir. 
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— Loc.: Dar voltas aos textos; dar 
diversos sentidos forçados, improprios. 

— Locução de nautica: Fazer-se na 
volta d'alguma terra; mudar o rumo 
que se levava, e ir demandal-a. 

— Volta d'olhos ; geito de namorar. 
— i)ar volta para traz; tornar atraz. 
— Figui-adamente: Dar volta -para 

traz, desviar-se do erro que ia seguin- 
do; desviar-se, afastar-se atraz, a fóra. 

— Volta do panno que envolve por 
inteiro; uma volta do cordão, ou corda, 
que cinge o corpo por inteiro uma vez. 

— As voltas da amarra; recolhida 
cm círculos. 

— ^Is voltas dos cahos; quando estão 
fixos onde se reatam. 

— Voltas do cordel; arrochando-o mais 
apertado nos tractos. 

— Figuradamente : Dar mais uma vol- 
ta ao cordel; accrescentar mais alguma 
moléstia, ou tormento, dor, trabaliio. 

— Fazer voltas ao inimigo; torna- 
rem a ferir n'elle os que parece, ou real- 
mente se vinham retirando d'elle. 

— Fazer-se o entendimento em mil -vol- 
tas ; estar mui desassocegado, isto é, olhar 
as cousas por todos os lados com inquie- 
tação. 

— Termo antiquado. Briga, motim, pe- 
leja, alvoroço, choque, rixa. 

— Figuradamente: Levantar volta em 
juizo. 

— Dar voltas por obter alguma cau- 
sa; trabalhar muito. 

— Dar o juizo volta ; endoudecer, en- 
louquecer. 

VOLTACARA, s. /. Teruio militar. Fa- 
zer voltacara ; voltar as costas para reti- 
rada. 

VOLTADO, part. pass. do Voltar. Vi- 
rado.— «Não saberey diser se a vara era 
assim de sua origem, ou se tinha feito 
assim por força do uso que ella lhe da- 
va, pois que para se servir dolla lhe pe- 
gava pelas duas pontas, tendo a parte 
convexa do arco voltada para cima em 
situação vertical.» Cavaüeiro d'01iveira, 
Cartas, liv. 3, n." 26. — «Sabia que ou- 
tras usavão da vara pegando-lhe com a 
mão esquerda pelo meyo, com a palma 
voltada sempre para cima, e arqueando 
com a mão direyta a ponta da vara que 
apertavão dentro da mesma mão. A di- 
recção destes era mixta, porque de huma 
ponta da vara até o ineyo lhe davão si- 
tuação horisontal, e a outra parte, que 
era mais curta, ficava em situação ver- 
tical.» Ibidem. 

— Vid. Volto. 
— O cahello voltado em anneis; cabel- 

lo crespo. 
t VOLTAICAMENTE, adv. Por meio da 

electricidade voltaica. 
VOLTAICA (PILHA), ou PILHA DE VOL- 

TA, s. /. Termo de chimica. Apparelho 
electrico inventado por Volta, depois da 
descoberta do galvanismo. Vid. Bateria. 

f VOLTAICO, A, adj. (Do Volta, cele- 
bre physico italiano, que inventou a pi- 
lha). Termo do physica. Diz-se da pilha 
olectrica, e do seus cíFeitos. — Filha, cor- 
rente voltaica. 

VOLTAISMO, s, m. Electricidade 
desenvolvida pelo contacto de substancias 
heterogeneas. 

f VOLTAMETRO, s. m. Termo de phy- 
sica. Instrumento destinado a medir a 
energia e força da corrente da pilha de 
Volta. 

VOLTAR, V. a. Virar. — Voltar a fo- 
lha de um livro. 

E sempre liberal mais amplo volta 
O pequeno deposito, qu'ao seio 
A parca mão do lavrador lhe lança ! 

J. A. DE MACEDO, A NATUBEZA, Cant. 2. 

— Voltar as costas ao mundo; aban- 
donal-o, desprezal-o. 

— Figuradamente: Voltar as guardas 
a alguma cousa; tomal-a ao contrario, ao 
avesso. 

— Voltar o rosto, as costas a alguém; 
para o não ver, ou nos apartarmos d'elle, 
e talvez com desagrado. 

— Voltar a fortuna o rosto a alguém; 
desfavorecel-o. 

— Voltar ao inimigo; retirar-se d'elle, 
e talvez com a fuga. 

— Termo popular. Voltar casaca. Vid. 
Virar. 

— Voltar-se, v.rejl. Virar-se. — «Du- 
que de Gordiiba, não creias que o meu 
espirito se volte hoje para as misérias da 
terra, impellido por uma tardia saudade. 
Não! De que me serviriam o ouro, o po- 
der e a grandeza? Para tomar um pu- 
nhado desse lodo não se curvaria o Pres- 
bytero.» Alexandre Herculaíio, Eurico, 
cap. 8. — «Ao voltar-se e ao dar com os 
olhos eih el-rei, Fernando empaliideceu 
e balbuciou algumas palavras. O seu pla- 
no, estribado na supposta enfermidade, 
considerou-o como perdido.» Idem, Mon- 
ge de Cister, cap. 20. 

— Voltar-se -para alguém; pôr-se de 
frente para elle. 

' — V. n. Fazer volta, tornar do logar 
para onde foramos, ou iamos.— «Com 
cuja morte os seus dcsacoroçoarão de tal 
maneyra, que querendo voltar para huma 
ponta que chamavão Batoquirim, com 
tenção de ahy feitos todos em hum cor- 
po, se fazerem fortes até vir a noite, em 
que determinavão de se acolherem, o não 
puderão fazer, porque a corrente da agoa, 
que era muyto grande, os dividio em 
muytas partes.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 32. — «Ante do qual 
feito tinha acontecido outro a lorgo da 
Sylueira digno de tão bom eaualleiro, co- 
mo elle era: indose os Mouros recolhendo 
ao palmar, foi lorge da Sylueira com o 
seu colaço dar com hum Mouro homem 
nobre em seu trajo, que leuaua huma 

molher moça dc bom parecer ante si, quo 
parecia sua esposa, e quando vio que Jor- 
ge da Sylueira encarada nelia, deu do 
mão á esposa, mandando-lhe que se sal- 
uasse, e voltou sobr'elle polo entreter.» 
Barros, Década 2, liv. 1, cap. 2.— «Mas 
tornando a Paio de Sousa, Pero Barreto, 
Diogo Pirez, Duarte do Mello, e outros 
capitães que andauam em trabalho de 
acodirem a dom Lourenço, yendo que a 
nao estaua quasi toda no fundo, o que 
era entrada dos imigos, voltaram com a 
corrente da maro com que sairam pela 
barra.» Damião de Goes, Chronica de D. 
Manoel, part. 2, cap. 26. — «E quando 
voltou, chegou primeiro a Cascaes, que 
Vasco da Gama. E por elle soube ElRey 
todo o succedido naquelle descobrimento. 
Pelo que entre outras mercês, que ElRey 
D. Manoel lhe fez, lhe deu por armas em 
campo vermelho hum Leaõ rompente en- 
tre duas colunnas do prata, que estão so- 
bre huna montes verdes.» Severim de 
Faria, Noticias de Portugal, Disc. 3, 
cap. 16.— «Recebendo Tachard o seu 
Luiz de ouro, voltou com a Demoiselle 
para casa onde se fiserão muitas expe- 
riencias com dinheyro escondido debayxo 
de alguns vasos do vidro, e de porcela- 
na; e ainda que nem em todos houve o 
mesmo successo, o mesmo Tachard atri- 
buhio a falta delle á precipitação com 
que a Senhora Franco operava.» Caval- 
leiro d'0!iveira, Cartas, liv. 3, n.° 26. 
— «Fiquei pois desamparada e só, no 
meio d'uma revolução, na qual não falla- 
rei, senão nos pontos que tem relação co- 
migo. Recebia algumas Cartas de Adol- 
pho, que de continuo me dava a esperar 
que voltaria; mas que de continuo se de- 
morava.» Francisco Manoel do Nasci- 
mento, Successos de madame de Seneter- 
re. — «D'alli voltaram a Calypso, que os 
esperava. As nymphas, com os cabellos 
entrançados, e cândidos vestidos, minis- 
traram umas iguarias simpleces, mas ox- 
quisitas no gosto e no aceio. Não havia 
outros guisados mais que das aves, por 
ellas preadas nas redes, ou das feras, que 
tinliam assetteado na caça. Grandes e ar- 
geuteas vasilhas, despejavam em aureas 
taças vinho mais saboroso que o nectar.» 
Francisco Manoel do Nascimento, e Ma- 
noel de Sousa, Telemaco, liv. 1. 

Roma, Roma, os teus dias sào contados ; 
Tu queres um senhor: te-lo-has. Os Quincios 
Ja não voltam. Sem honra, sem virtude. 
Sem aquella i)obreza sancta e livre 
Dc Fabricio, onda vai a liberdade! 
Marco-Tulio venceu a Catilina. 

QAKKETT, CATÃO, act. 1, SC. 2. 

Este horror da anniquilação, e o vago 
Desejo dc outra vida mais ditosa, 
O que sào? — Indistinctas, mas seguras, 
Rcminiscencias da perdida patvia. 
E saudades de voltar a cila. 

IBIDEM, act. 5, SC. 2. 
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— « Depois de fechar a lista e clirismar 
muitas pessoas que necessitavam d'este sa- 
cramento, nos despedimos, o voltando pe- 
lo mesmo rio a casa de Guilherme Bros- 
sem, nos embarcamos pelas 10 horas da 
noite para a cidade.» Bispo do Grão Pa- 
rá, Memórias, publicadas por Camillo 
Castello Branco, pag. 213. 

— Voltarem as noutes sobre os dias; 
irem sendo maiores que elles. 

— Voltar á direita, á esquerda; tomar 
á mão direita, ou á esquerda. 

— Voltar sobre o inimigo; tornar a 
atacal-o depois de se ir retirando d'olle. 

— Mover-se em gyro, em torno, apar- 
tando-se de um ponto, virar. 

— Tornar a voltar atraz; voltar atraz 
de novo, segunda vez, recuar de novo. 
— «Pirbec que hia diante achando logo 
a galè menos, tornou a voltar atraz, e 
chegando à restinga, achou a galè que- 
brada, e toda a gente nella, o deitando 
barquinhas fora, mandou recolher todos, 
e 03 Portuguezes que foraõ taõ mofinos, 
que podendo-se salvar em terra que era 
perto se deixàraõ ficar.» Diogo do Cou- 
to, Década 6, liv. 10, cap. 10. 

— Voltar attonitos; voltar espavoridos, 
espantados, admirados. 

Os Lusos dous atonitos voUárào, 
Na idêa immersos da funesta soena, 
Deixando o estranho Templo atravessárão 
Pela estrada espaçosa a selva amena : 
Ao longo surta ii Frota demandArào, 
Jil quando a noite placida, o serena 
O véo de estrellas recamado abria, 
E a Lua o rosto no liorizontc erguia. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTB, Cant. 5, CSt. 62. 

— Voltar atraz; vir atraz, recuar, re- 
troceder. 

Assombrado do gôlo atraz voltava; 
Mas nunca huin passo além co' o Lenho ousado 
Da torra foi, quo descobrira hum Luso; 
Magnânimo Queiroz, deste-lho huin nome 
Para ti foi brazão, o he meta aos outros. 

J. A. DB MACEDO, VIAQEM EXTATICA, Caut. 4. 

— Voltar com pressa; voltar ligeiro, 
rapidamente. — «Mas pois voltar com 
tanta pressa nam era honra, e estar mais 
de vagar naquella ilha era de nenhum 
proueito, em todo o caso auiam d'ir auan- 
te: que em fim sempre fora melhor leuar 
a vitoria nos olhos, que deixala nas cos- 
tas. Com tudo a dom Francisco nam lhe 
pareceo apartar so do regimento, quo liie 
deram.» João dc Lucena, Vida de S. 
Francisco Xavier, liv. 5, cap. 13. 

— Substantivamente: Um voltar d'o- 
Ihos; acto de pôr os olhos em alguma 
cousa. 

— Figurudamente: Em um voltar de 
olhos; em um momento. 

VOLTARETE, s. m. Jogo de cartas em 
que o feito volta um trunfo, ou o levan- 
ta da baralha, ou o declara a seu arbí- 

trio quando se faz só, som ir comprar á 
baralha, etc.; jogo mui analogo com o 
jogo da arrenegada. Vid. Arrenegada. 

VOLTEADO, irnrt. pass. de Voltear. 
VOLTEADOR, A, s. Pessoa que voltêa. 
— Pessoa que dá voltas, e faz equili- 

brios sobre a corda. 
VOLTEADURA, s. /. Acto de voltear, 

volteio. 
VOLTEAR, V. a. Dar gyros, contor- 

near. 
— Voltear as bandeiras; dando voltas 

com ellas. 
— Voltear a funda no ar; gyrar. 
— V. n. Gyrar, rodar. 
— Voltear o marinheiro nas cordas do 

navio. 
— Revolver-se. 
VOLTEIRO, A, adj. Termo antiquado. 

Brigoso, rixoso, quo levanta brigas, mo- 
tim. 

V0LTEJAD0RE3, s. m. pliir. (Do fran- 
cez voltigeurs). Vid. Volteadores, termo 
verdadeiramente portuguez, oriundo do 
voltear, pois voltejadores ó gallicismo 
desnecessaiio na nossa liugua. 

VOLTEJAR, V. a. (Do francez voltiger). 
Vid. Voltear, pois voltejar ó gallicismo 
escusado no nosso idioma. 

VOLTERETE, s. m. Vid. Voltarete. 
VOLTIVOLO, A, adj. Termo pouco em 

uso. Vario, inconstante. 
VOLTO, part, pass. irreg. de Volver. 

Voltado. 
— Volto o rosto para se retirar da ba- 

talha. 
— Os olhos voltos em sangue; os olhos 

feitos em sangue, tornados n'elle. 
— Á bocca torcida, e volta a uma ore- 

lha. 
— E volto a D. Fernando; virado 

para elle. 
VOLUBEL, ou VOLUBIL. Vid. Volúvel. 
yOLUBILIDADE, s. /. (Do latim volu- 

bilitas, de volubilis). Facilidade de se 
mover. 

— A volubilidade da UngiCagem; a fa- 
cilidade da lingua em so mover d'esta ou 
d'aquella maneira. 

— Figuradamento: Volubilidade da 
lingum; habito de fallar muito, e de- 
pressa. 

— Figuradamente: Articulação nitida 
o rapida. — Fallar com volubilidade. 

— Figuradamente : Propensão, facili- 
dade para a mudança; fallaudo do espi- 
rito, do coração. 

VOLUME, s. m. (Do latim volumen). A 
grandeza, tamanho, tomo do corpo do 
qualquer livro do uma obra impressa ou 
escripta. Vid. Tomo. 

Foi teu maior estudo esse Volume, 
Onde HiS visões de extatioo Profeta 
Em sombra impenetrável se sepultào. 

J. A. DE .MACEDO, VIAOEM EXTATICA, cant. 3, 

Depositada está n'aureo volume, 
Que sobranceiro ao sangue, ao cadafalço 

Nâo ferio com Bailly furor do Tigres! 
Quo escondidos nas lôbregas cavernas 
Sem cessar vão sapando Altar, o Throno, 
Ao mundo dando Leis, aos homens forros, 
Quo afugentão virtude, e o crime escorão. 

iniDEM, cant. 4. 

Quando acaso foliz nos desenterra 
Dentro barbaro pó volume antigo, 
Os assombrados séculos admirão 
Da Oenotria torra no profundo sábio 
Quanto o Grego Filosofo osorevêra! 

IDEM, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Pudesto, Mirabaud (8'ós tu daquelle 
ímpio volume Artífice profano), 
Desconhecer lunn Doos principio eterno ! 

IDE.M, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Trabalho que fornece a matéria do 
um volume. 

— Volume in-folio; livi'0 em que a fo- 
lha de papel faz dous folhetos. 

— Volume in-quarto; aquelle em quo 
a folha faz quatro folhetos. 

— Volume em oitavo, doze, dezeseis, 
etc.; aquelle em que a folha dobrada faz 
oito, doze, dezesseis folhetos. 

— Figuradamente: Desenvolvimento, 
amplitude. 

— Figuradamento : Em grande volu- 
me ; cm grande quantidade. 

^— Em pequeno volume ; em pequena 
quantidade, com pouca força. 

— Diz-se da massa d'agua que revol- 
vo um rio, uma ribeira. 

— Termo de musica, em comparação 
com um volume d'agua. Massa de som 
que produz uma voz ou um instrumento 
em cada um dos graus do diapasão. 

— Termo do geometria e de physica. 
O espaço occupado pelos corpos. — O vo- 
lume de um corpo é igual ao seu poso 
dividido pela sua densidade. — Isso ó de 
um grande volume, e de um pequeno 
peso. 

— Diz-se da grossura dos orgãos do 
corpo vivente. — A comparação do volu- 
me do cerebro. 

VOLUMINOSO, A, adj. Vid. Volumoso. 
VOLUMOSO, A, adj. Fallando de uma 

obra, quo tem grande numero de volu- 
mes. 

— Que fez muitos volumes. —Author 
volumoso. 

— Muito enérgico em todos os senti- 
dos ; quo oecu))a muito logar, 

VOLUNTARIAMENTE, adv. (Dc volun- 
tário, com o suífixo «mente»). Do boa 
vontade, som constrangimento. — «De 
todas estas cousas a mais illustre, assi 
era grandeza, como em perfeição do ar- 
chitectura, foy a ponte de Trajano, a 
que os Mouros deraõ nome do Alcantha- 
ra, quo cm Arabigo he o mesmo quo 
ponte, inda que osta se edificou à custa 
do nmitos povos do Portugal, que se fin- 
tàrao voluntariamente, vciulo a grando 
necessidade que avia delia.» Monarchia 
Lusitana, liv. 5, cap. 10. 
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— Por cumprir vontade, e contra ra- 
zão. 

— Espontaneamente, por querer. — 
Soccorro tomado voluntariamente. — 
«Verdade seja, que escrevendo ao Pa- 
dre M. Simam numa de Malaca d'este 
mesmo anno de coronta e noue, declara, 
quanto mais depressa se alcança a con- 
íiança em Deos na falta de todo empa- 
ro, e socorro humano tomada volunta- 
riamente por zelo do diuino aeruiço, que 
na abundancia das cousas necessarias, e 
nos perigos euidentes da morte, em que 
nos poem a obediencia, o desejo da glo- 
ria do Senhor, que na segura, e bella 
paz.j Lucena, Vida de S. ÍFrancisco Xa- 
vier, liv. 6, cap. 17. 

VOLUNTARÍEDADE, s.f. Crença livre, 
espontaneidade. 

— Vontade caprichosa. 
1.) VOLUNTÁRIO, s. m. Aquelle que 

serve n'um exercito, que toma parte n'u- 
ma expedição, sem a isso ser obrigado. 

— Homem que serve na tropa sem 
praça, sem soldo. — Os voluntários da 
rainha D. Maria ii. 

2.) VOLUNTÁRIO, A, adj. (Do latim 
voliintarius). Diz-se de tudo o que estil 
em nosso poder de fazer ou não fazer. 
— Movimento voluntário. 

— Termo do physiologia. Nervos vo- 
luntários ; aquelles que cedem ao tecido 
muscular, e que, por seu intermedio, o 
submettem á influencia da vontade; não 
teem corpusculos ganglionarios. 

— Másculos voluntários ; aquelles que 
executam movimentos voluntários. 

— Que se faz de pura vontade, sem 
constrangimento. — Uvi erro voluntário. 
— <E temendo, que a enforcassem os 
Cieneraes porisso, porque he ponto, que 
se naõ deve perdoar, passou-se para Cas- 
tella, castigando-se a si mesma com de- 
gredo voluntário; e porque fugio sem 
passaporte, nao se atreveo a voltar; e 
lá se fez natural com tanta audacia, e 
excesso, que em breve tempo assolou 
toda Espanha com tributos para engor- 
dar, porque hia nnxito magro deste Rey- 
no.» Arte de furtar, cap. 69. 

— Que obra por sua própria vontade, 
sem ser a isso constrangido, fallando das 
pessoas. — «Miraguarda se deteve um 
pouco, cuidando o que devia fazer, por- 
q_ue, alem de voluntaria, era discreta: 
depois de se determinar no que melhor 
lhe pareceu, o mandou vir ante si, fican- 
do Florendos no campo.» Francisco de 
Moraes, Palmeirira d'Inglaterra, capitulo 
108. 

— Que só quer fazer a sua vontade. 
— Soldados voluntários ; soldados que 

servem na tropa sem preço, nem soldo.— 
«Pelo que em usar destes prêmios para o 
intento, com que foraõ instituídos, está o 
podermos ser poderosos, e ter grande nu- 
niero do Soldados voluntários, c naõ for- 
çados, com que vençamos nossos inimi- 
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gos. D Severim de Faria, Noticias de 
Portugal, Disc. 2, cap. 16. 

— De boa vontade. 

Nos constituimos em senado c cuvia •, 
E k nossa auotovidade Bubmcttêmos 
Milhares de homens! — Voluntários, digo, 
Viemos ao perigo—e, cmquanto longe, 
GovernAmos Benhorcs, respeitados, 
Como no Capitolio obedecidos. 

OARRETT, oATÂo, aot. 2, 30. 2. 

— JurisdicQão voluntaria; a que se 
exerce nos pontos que dependem do que- 
rer das partes. 

— Homem voluntário ; homem amigo 
de fazer a sua vontade, sem talvez guar- 
dar os foros á razão, e á justiça. 

— Guerra voluntaria ; não necessaria 
á defeza, conservação, de capricho. 

VOLUNTARIOSAMENTE, adv. (De vo- 
luntarioso, com o suffixo «mente»). Co- 
mo quem só quer fazer sua vontade, a 
arbitrio ou capricho, contra razão, direi- 
to, prudência. 

VOLUNTARIOSIDADE, s. f. Qualidade 
do voluntarioso. 

VOLUNTARIOSO, A, adj. Vid. Volun- 
tário. 

VOLÚPIA, s. /. (Do latim Vohipia). 
Termo de mythologia. Deusa da fabula 
que presidia ás dissoluções. Voluptuosi- 
dade. 

VOLUPTARIO. Vid. Voluptuoso. 
VOLUPTUARIO, A, adj. — Bemfeitorias 

voluptuarias ; de recreação e prazer, o 
não necessarias, nem feitas por commo- 
do. 

— Vid. Voluptuoso. 
f VOLUPTUOSAMENTE, adv. (De vo- 

luptuoso, com o suffixo «mente»). De 
um modo voluptuoso. 

— Com deleité, voluptuOsidade. 
VOLUPTUOSIDADE, s. /. Caracter vo- 

luptuoso das pessoas ou das cousas. 
VOLUPTUOSO,' A, adj. (Do latim volu- 

ptuosus). Que procura o prazer, o delei- 
te, fallando das cousas. — Uma habita- 
ção, um perfume voluptuoso. 

— Que exprime o prazer, o deleite. 
— Em que se descreve e se pintam 

Bcenas voluptuosas. — Quadros voluptuo- 
sos. 

— Que ama o prazer, o deleite. 
— Substantivamente: Um voluptuoso. 
VOLUTA, s. f. (Do latim voluta). 

Termo de architectura. Parte do capitei 
da columna em que se representam cas- 
cas de arvores, retorcidas, e enroscadas 
em linhas espiraes. 

— Diz-se de toda a especie de enrola- 
niento, semelhante aos da voluta do ca- 
pitei ionico. 

— Termo de historia natural. Concha 
univalve. 

VOLUTABRO, s. VI. Termo pouco em 
uso. O lodaçal, espojadoiiro do porco. 

— Figuradamcnte: Immundicie de de- 
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leites, em que se revolve o devasso, o de- 
bochado. 

VOLÚVEL, adj. 2 gen. Que se volve, ■ 
gjra, roda. 

Sympathica attracção descobre Urânio, 
Que de 1:1 chama a si volúveis ondaa. 

J. A. DE MACKDO, A NATUKEZA, Cant. 3. 

— Vario, inconstante, variavel, incer- 
to. 

— Termo de botanica. Diz-se de todo 
o genero de plantas que trepam o so cn- 
roscam em redor do que está perto d'el- 
las. 

VOLVA, s.f. Termo de botanica. Mem- 
brana em fôrma de bolsa que envolve to- 
talmente certos cogumelos. 

-'p VOLVACEO, A, adj. Termo de histo- 
ria natural. Que tem a fôrma de uma 
bolSa' de uma volva. 

VOLVADO, A, adj. Termo de botanica. 
Com volva. 

VOLVADOR. Vid. Envolvedor. 
— Vid. Envolvedouro. 
VOLVER, v. a. (Do latim voZuere).,Vol- 

tar. 

A novas scenas, novas maravilhas 
Teus olhos volve, Alcipc, oh quanto he grato 
O pomposo espectaculo da Terra I 

J. A. DE MAOEDO, A NATÜBEZA, Caut. 2. 

Sob'esta horrenda Soena os véos desdobro, 
Lembrão-mc os tristes Incas; volve agora 
A novo objecto os olhos, novas grai^as 
Vacs descobrir na Torra, o mais riquezas. 

IDIDEU. 

Rápido ia o sol no ceo descendo: 
O guerreiro cantor volve a imbrcnhar-se 
Pela espessura e bosques. Não esp'ranças 
De melhor sorte, nào lisonjas doces 
De amor proprio, mais doces quando ouvidas 
De lábios de monarchas: não promessas 
De merecido prcmio, — nada agita 
O sangue do esforçado navegante. 

GABKBTT, CAMüis, cant, 9, cap. 3. 

— «Mas que pareça espontanea da na- 
tureza como corrente que deveria já be- 
jaiido a ílôr, já volvendo o fructo despe- 
gado, já esperguiçando-se sob a arvore 
que a ensombra e, em paga, a está espe- 
lhando.» Bispo do Grão Pará, Memórias, 
publicadas por Camillo Castello Branco, 
pag. 84.«Volvendo ao Bacalhau: Pro- 
poz-se no conselho so podia S. M. D. 
João v, applicar o real de agua que se 
extrae do povo o clero (aliaz exempto 
de collcptas) para a procissão de Corpus, 
depois dc applicado para o fim que se ex- 
poz ao Papa. A lisonja dos theologos vo- 
tou que sim.» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, p. 8õ. 

— Tornar, redarguir. 

Já nesse pleito ouvi, (se bom me lembro) 
E no pomo fallar : (llie volve o Lara) 
Mas o tal Monsieur Páris foi um asno*, 
(Perdoe, a sua ausência) se na causa 
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De ser Juiz a sorte me coubéra, 
Daria mal, ou bom a minha sentença, 
Conforme o meu bestunto me ajudasse, 
Sem em nada gravar a Consciência. 

A. DiNiz DA oRüz, «YssopE, cant. 5. 

— Páris o não Pariz, diz o lotreiro, 
(Circumspecto lhe volve o Padre Mestre) 
Nem francez, como crô. Cabelloireiro, 
A personagem foi, que representa; 
Mas em Troya nasceo do estirpe regia.— 

IBIDEU. 

— Revolver, trazer envolto, fazer vir 
rodando. — «E quando virom, asay o em- 
penho, que tinham, assy dos bois morto.s, 
como dos Carros, e desy os Mouros que 
eram sobre elles nom poderom pasar, caa 
o caminho nom he mais que hum peque- 
no carril, volverem pera fundo, e enca- 
minharoin pela estrada direita para o ou- 
teiro escontra a serra.» Inéditos de his- 
toria portugueza, tom. 2, pag. 541. 

Tinha ficado em oxtasis profundo 
N'jilma volvendo o Monumento augusto: 
D'e3ta abstracção maravilhosa aurjo, 
Da Fadiga ao clamor levanto os olhos, 
E vejo do repente em ledo aspeito 
Dous vultos feminis do estranha fôrma. 

J. A. DB UACEDO, VIAOSU EXTATICA, Cant. 3. 

Do Neva, o do Danúbio os Sábios enchem. 
Não mais, não mais a levantar-se atreve 
O grande Império da Sciencia eiacta! 
Onde o claro Sebeto a» aguas volve, 
E ao perto ouro bramir, troar escuta. 

iBiDKU, cant. 4. 

Eis novo arcano que descubro ousado: 
Sempre fervendo o Sol, volve, e revolvo 
Hum pelago de chammas, desde o centro 
A extremidade liquida arremessa 
Denegridos cachoes de massa impura, 
Então d'e3pesso fumo a grossa nuvem 
Embacia o clarão, que o Sol te manda. 

IDÍM, A KATOBKZA, CaUt. 1. 

Dar volta, fazer girar. 

Ah Pelayo sn Io vi esses! 
tanta 6 sua desventura 
que nem sáio nem costura 
volverá, por mais que d'cs308 
leva feito uns alicerces. 

ANTONIO PBBSTBS, ADT03, pag. 435. 

Inda menos terá que oppôr-te o Mundo, 
O portentoso, universal Kobcrti! 
Não me cega o furor, com que do Tibre 
Eu volvo as producções, e estudo as Artes, 

j. A. DK MACBDO, viAOEu bxtatica, cant. 2. 

— V. n. Voltar para d'ondo saiu. 
— Revolver-se, gyrar. — Volvem os 

tempos. 
— Volver-se, v. rejl. Voltar-se, vi- 

rar-se. 

Da Natureza nas eternas obras, 
Volvem-te ás outras producções coevos. 

J. A. DB MACBDO, A NATUREZA, Caut. 1, 
voL. V, —125. 

— Revolvor-se, agitar-so, mudar-se. — 
«Solto, busca, volvendo-se de novo, a sua 
curvatura anterior. A rapidez da corrida 
era quem o podia salvar: a dianteira dos 
almogaures arabes hesitara vendo recuar 
tantos homens diante do um homem só; 
poróm, ao retroceder do cavalleiro, lan- 
çavam-80 despeiadamente após elle.» Ale- 
xandre Herculano, Eurico, eap. 15. 

Volve-se o Tempo, o exeentrico Cometa 
Apparece nos Ceos co'o rosto acceso, 
Se alguma vez os Cálculos desmente. 

J. A. DE MACUDO, A NATUnUZA, Cant. 1. 

— Adaqio E provérbio : 
— Ao mau vento, volve-lhe o capello. 
VOLVIDO, part. pass, de Volver. Vol- 

tado. Vid. Volto. 
VOLVO. Vid. Volvulo, melhor vocá- 

bulo. 
VOLVULO, s. m. (Do latim volvulus, 

de volvera). Colica do miserero, paixão 
iliaca; ó uma inversão da natureza pela 
qual os humores, o excrementos que ha- 
viam de sair pela parte inferior, mudam 
de via, e virados para a parte superior 
veem a sair pela bocca por vômito. Tam- 
bém se lhe dá o nome de ileo, por ser a 
sua sóde no intestino ileon. Vid. Ileo. 

VOMER, í. m. (Do latim vomer). Ter- 
mo de anatomia. Osso impar que fôrma a 
parte posterior do fecho das fossas na- 
saes. 

1.) VOMICA, s. f. (Do latim vomica). 
Termo de medicina. Collecções purulen- 
tas, enkystieas ou não, formadas no pei- 
to, susceptíveis de serem evacuadas por 
uma especie de vomito. 

2.) VOMICA, adj. f. — Noi, vomica; 
noz venenosa, que mata cães, gatos, etc. 

VOMIÇÃO, s. f. Termo do medicina. 
Vomito, acto do vomitar. 

f VOMICINA, s. /. Termo de chimica. 
Principio toxico, que se encontra com a 
strychnina, na voz vomica. 

VOMIL. Termo antiquado. Vid. Gomil. 
f VOMI PURGATIVO, A, adj. Termo 

de medicina. Que ó ao mesmo tempo vo- 
mitivo o purgativo. 

— Substantivamente: Um vomi-pur- 
gativo. 

VOMITADO, part. pass. de Vomitar. 
Rejeitado pelo vomito. — Examinar as 
matérias vomitadas. 

— Estou vomitado; diz-se do que toma 
vomitorio. 

— Engeitado com asco, o nausea. 
— Figuradamente: Injurias vomitadas 

com a embriaguez. 
VOMITAR, V. a. (Do latim vomitare). 

Rejeitar pela bocca as matérias contidas 
no estomago. — Vomitar os alimentos. 

— Por extensão, lançar, expellir para 
fóra, arrojar de si. 

Que os dons prosados n'Africa mandava 
Não metal louro, ou pedras lumiuoBae, 

Mas o forreo arcabvit, que votnitava . ;' 
Fria morte nas pilas pressurosas: 
E (juaos no Tejo o artifice forjava 
De férreo punho laminas lustrosas; 
Rico presente, dadiva' prestante 
D'hum Reico vasto ao forto Dominante. 

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. '1, OSt. 3J . 

Quasi arrazada he Diu, e assim triunfa, 
E as onças boccas, que vomitão raios, 
Manda, eternos trofeos, e gloria, ao Tejo, 
Km quanto em.torno das muralhas ficão 
Estendidos no campo os alvos ossos; 
Por entr'ello3, continuo, erra indignada 
Do vencido Sofar medonha sombra. 

1DÍ.M, A NATDHEZA, Cant. 2. 

Nem quiz qu'as NAos volivolas puzessem 
Frente a frente (qu'audacía!) sobr'a8 ondas 
Das fcrreas boccas vomitanda mortes, 
Como se fosso a Terra hum campo estreito. 
Em qu'humana ambição derrame estragos. 
Mas ah ! qu'os ventos insoíTridos trazem 
Com seus proficuos dons também desgraças! 

inlDBU. 

Mugo horrendo Vezuvio, da espumante 
15oooa vomita reforvente lava. 
De fumo grossas nuvens enroladas. 
Grossos chuveiros d'cstuantes cinzas. 
Mas os filhos da Grécia mentirosa, 
Mãy do agradaveis fabulas, e versos. 

IBIDEU. 

Lá vão subindo furiosas ondas, 
Voragons profundíssimas se formão, 
Qii'o3 misoros baixeis sorvem, de uovo 
Sobro as quebradas vagas oa vomitão. 

iBiD£M, cant. 3. 

— Vomitar veneno; por meio das pala- 
vras. 

— Vomitar injurias, blasphemias, 
proferir com violência. 

•—O mar vomita as tremelgas. 
— Os volcües vomitam lavas, cAam» 

mas; expellem de si lavas, chammaa. 
— Vomitar a aZma; morrer. 
—'Vomitar a vida; morrer. 
— Vomitar o sangue as feridat. 
—Vomitar ospeccados; confessando-ae. 
— Figuradamente: Vomitar fanfarro* 

nadas; impor mais do que o que ó. 
— Vomitar fogo e chammas; proferir 

palavras violentas. 
•— Vomitar os segredos com artificia. 
— F. n. Figuradamente: Lançar fóra, 

expellir.— «Pouca conta faria a prin- 
cipio (rum inimigo a seu parecer tam dé- 
bil ; porem ou sem cobrar medo de suas 
forças monstruosas, nem de seu gesto sel- 
vático e brutal, embebi-lhe a lança nO 
peito, o vomitou, expirando, a feroz al- 
ma involta em negro o fumcganto san- 
gue. Ao cair, por pouco me não esma- 
gou.» Telemaco, traducção de Manoel do 
Sousa, e Francisco Manoel do Nascimen- 
to, liv. 2. 

j VOMITINA, s. f. Termo do chimica. 
Principio ao qual a ipccacuanha devo a 
sua propriedade vomitiva. 
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VOMITIVO, A, adj. Termo de medici- 
na. Que faz vomitar, emetico. 

— S. m, — Os vomitivos ; os agentes 
medicamentosos dotados de uma proprie- 
dade Yomitiva constante e inherente a um 
principio particular. 

VOMITO, s. m, (Do latim vomitus). 
Acto pelo. qual as substancias golidas e 
líquidas contidas no estomago são expel- 
lidas para f(5ra. — Vomito das matérias 
alimentícias. — Vomito de sangue. 

— Matérias vomitadas. — Os vomites 
foram abundantes, 

— Diz-se também do que é rejeitado 
pela bocea, sem vir do estomago. —Vo- 
mito de sangue. . 

—- Tornar ao vomito; recair no erro, 
na culpa antiga. 

VOMITORIO, s. m. Medicamento que 
faz vomitar, émetico. — <tSe esses naõ 
bastarem bem podemos confiadamente em 
tal cazo passar aos vomitorios antimo- 
niais chkniçamente prepara'lo3; como sao 
pos do Quintilio de doze atè quinze graons 
tomados em substancia; o de vinte atè 
vinte, e quatro graons postos de ipfusaõ 
em tres onças de vinho branco; agoa.be- 
nedicta de Rulando ate tres onças ; vinho 
emetico atè duas onças; sal de vitriolo, 
ou Gilla de Theophrasto atè dous escro- 
pulos; tartaro emetico atè seis graons; 
porque de todos estes remedios bem ci- 
curados temos uma infinidade de expe- 
riencias, tanto nestes, como em outros 
cazos.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me- 
dico, pag. 213, § 218. 

VONTADE, s. /. Faculdade, poder in- 
terior pelo qual o homem e os animaes 
se determinam a fazer ou a não fazçr al- 
guma cousa. — O espirito crê natural- 
mente, e a vontade ama naturalmente. — 
«Na3 sei. Senhora, porque com tal ga- 
lardao despedis minha fé, contente de 
me matardes: pcço-vos que olheis, que 
naõ posso com tantos males, nem tenho 
parto onde os pôr, senaõ na vontade, que 
nunca se contenta com quantos lhe fa- 
zeis, antes he cobiçosa de mais.» Barros, 
Clarimundo, liv. 2, cap. 9. — «A alma 
que anda já destra, em muito breve tem- 
po os faz. Mas so a vontade se sentir 
movida com qualquer .dellea, detenha-se 
quanto quizer que isso mesmo he Ora- 
çaõ.» Padre Manoel. Bernardes, .Exercí- 
cios espirítuaes, pag. 21. 

Maa vpndo-se apartai:, ficar ausontc, 
Paquella quo a vontade lho levava, 
Dàqúólla còm tjuem só era contente, 
Scm f^ucm inda o mór gosto o atormentava,- 
AiTanoando bum suspiro triste c ardente 
LA do centro do peito, a que abrazava , . 
Iliim gr^o.fogo d'amor, e aaudadç, 
Com que cada hora mais rende a vontade. 

F. d'andradb, primeiro CBIICO DK Diu, cant. 3, 
eat. 60. 

— Desejo. 

E quando, 03 saiões da cidade . 
Me pregarem no madeiro 
Com fortes pregos d'aceiro, 
Que olhes com que vontade 
Me entreguei ao carniceiro. 

Oir< VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS. 

•—■.«Como quer que o Apogtolo mande 
arguyr, rogar ou increpar com toda pa- 
ciência, soubemos, como alguns de nos- 
sos irmãos, deixada esta doutrina so in- 
dinão contra oa que jà são ordenados, e 
os maltrataõ- com tantos açoutes, quantos 
puderão merecer salteadores de cami- 
nhos, por tanto aquelles que já inerecò- 
raõ grãos Eclesiásticos, como são os ISa- 
cerdotes, Abades, e Diaconos, que fóra 
das graves, e mortaes culpas, naõ devem 
ser sogeitos a castigo de açoutes, naõ he 
conveniente que qualquer Prelado a ca- 
da passo, e confoi-mo a seu gosto, e von- 
tade os sogeite a dór, e castigo de £^çou- 
tes.» Monarchia Lusitana, liv., G,, cap. 
27. «Mas como a vontade de Reys haja 
pouca resisteneia, ouvesae de fazer a pua, 
e aberto o paço, diz o, Arcebispo Dom 
Rodrigo, que senão achou nelle outra cou- 
sa mais que hmna arca, em que estava 
hum.pano, cheyo de pinturas estranhas, 
com homens de cavalo, cubertas as ca- 
beças de. trunfas mouriscas, armados com 
bostas,.maças, e outros generos .de ar- 
mas desusadas em Espanha e nelle humas 
letras latinas, que dizião deste modo.» 
Ibidem, liv. 7, cap. 1. —• «Pedraluarez 
como quada hora lhe vinhão recados de 
Aires Corrêa, destes modos, e escusas 
que tinhão com elle, as quaes sabia pro- 
cederem maes dos oíficiaes. delRey por 
serem peitados dos Mouros que da von- 
tade delle Camorij, . (como aconteceo a 
dom Vasco da Gamma).» Barros, Década 
1, liv. 5, cap. 5. — «Morto Ale, puue 
entre os Arábios, e Pérsios grandes dife- 
renças, e guerras sobre as opiniões das 
geitas que Ale, e Mahamed lhes deixa-: 
rão, porque Ale ,depois da morte de Ma- 
liamed querendo enmendar na seita que 
elle pregara fez outros muitos artigos di- 
ferentes para mais, a sua vontade atraher 
a si aquella gente barbara, e innocente.» 
Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 3, cap. 67. — «No regimento que 
el Rei dcu: a pedralures Cabral, hum dos 
pontos mais substanciaes ora, que traba- 
lhasse muito pela amizade dei Rei de 
Calecut, porque sua vontade era fazer 
huma fortaleza naquella Cidade, onde 
seus naturaes, e officiaes estiuessem se- 
guros dos da terra, e mouj-os, e podes- 
sem fazer as cousas que comprissem a 
seu seruiço.» Ibidem, part. 1, cap. 54. 
— a Por serem enfermados que não com- 
prião com o que lhe .tinham prometido, o 
que faziam por lhe darem auiamento, e 
se lhe nam passar o tempo da nauogaçaõ 
para a índia, que seu desejo era mpstrar- 
Ihe a vontade que tinham do o favore- 
cer, e cumprir com o que Ihq,tinham,pro- 

metido per seus contratos.» Ibidem, part. 
3, cap. 2. — «E que sobre tudo isto ti- 
nha a vontade dos naturaes da terra que; 
era amado, e querido, e que tendo essa 
cidade por si, com os castellos, e forta- 
lezas da ilha se alliaria cora çabaim dal- 
cão e com elRei de, Nar3ingf^, e outros, 
senhores do sertam, e da costa, o .que se 
fezesse viria pouco a pouco ser tão po-^ 
deroso, que os da terra se erguerião com 
elle, o os Portugueses que Ia andauSo 
obedecerião mais a seus mandados que 
aos de sua Alteza.» Ibidem, cap. 77. 

Está bem ; mas que fortíoííe ' ■ 
lhe fica, e que saudade 

. tivera d'e3sa firmeza! 
Senhora, par este rosto 
que faça que nunca vi. 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, pag.' 387. ' ■ , 

Mas porque o eííeito. disto não detenha . . .. > 
D'onde espera ser posto cm libei-dade, 
Que vá hnm límbaixador logo desenha, 
Qu'ao grào Ouuha descubra éáta uo;iía<í«,■ ' 
E lhe possa que a Diu logo venha, 
Co'o mór poder que possa, e. brevidade. ' , 
Mas comtudo a rasáo níio lha descobre ' ' , 
Qu'entào o coilstrangeo a ser tão nobre. ' ' ■' 

TRANCISCO DVSDRADE, PRIMEIRO CERCO DE i>ltíi ' 
eant. 8, est. 83, ' 

Mas se csie meu amor, esta vontade^ 
Este desejomeu, sempre cm Vós posto, ' ' ' " 
Tive (como sabeis) t?lo do verdade 
Que sempre o vosso só foi o seu gosto, 
D'onde nasceo em vós tal crueldade 
Que queiraes contra mi voltar o rosto, 
E apartar-me do vós naquelle dia 
Que eu mais desejo vossa companhia ? 

IBIDEM, cant. 16, est. 21. 

— Fazer alguma cóúsa de má vonta- 
de; fazel-a com constrangimento.—^"«Se- 
nhora, respondeu Florendos, qualquer 
dessas cousas, que me manda que faça, 
farei de muito má vontade, e a que vós 
mo aconselhaes do muito peior que to- 
das.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 102., 

— vontade,,., , 

Ó Senhor, por piedade ■ 
Escuta aquella mulher, 
Pois tens de propriedade 
Com muito boa vontade 
Eeecberes quem te quer. ' ' — ' 

GIL VICENTE, AUTÓ DA CANANÉA'. ' ' ' 

— «Vossa mercê receba a boa vonta- 
de, e de copia deste cazo ao meu ami- 
go..., ,a quem não, escrevo . em particu- 
lar,: por que. dei, agora no . regimento de 
Setúbal que não dou uma carga, .senão 
por outra. Nosso Senhor, etc. A cinco 
de Janeiro de 1590.» Fcrnão Lobo Soro- 
pita, Poesias e prosas inéditas, pag. 87. 
— «Senhor cavalleiro, respondeu Palmei- 
rim, vossas , palavras e .a boa vontade, 
com que vós as dizeis, merecem o galar- 
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dão o prêmio que eu agora não posso, 
pois que são cheias de verdade e desen- 
gano.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
d'Inglaterra, cap. 98.— o Aos quaes elie 
respondeu dándòlhe agradeciriiento d'a- 
queiia offerta ,o boa vontade que inos- 
travaõ às cousas d'el-Rey de Portugal 
seu senhor: o podiaõ ser certos quo vin- 
do elle a Portugal como esperauà, ó dito 
senhor lhe gratificaria áqUellè seu desejo 
como elles veriaõ na primeira armada 
que ali tornasse.» Barros, Década 1, liv. 
5, cap. 8i — « Sobre o qual negocio Mo- 
lique Az trabalhava em contrario com 
ElKey de Cambaya, como logo veremos, 
mandou dizer a Affonso d'Alboquerque, 
e depois lho disse per si, que nenhuma 
cousa mais desejava, que ter alli huma 
Feitoria d'Ellley de Portugal, o que.de 
boa vontade daria lugar pera se fazer, 
mas que temia não a querer ElRey de 
Cambaya conceder.» Idem, Década 2, 
liv. 8, cáp. 5. •— «E que ElRey meu Se- 
nhor maiã propriamente tenha este nomei 
de pay de seus vassallos, claro pareço 
pelas muitas honras, o grandes morccs 
que continuamente delle recebemos, . e 
pelo amor, e boa vontade, cora que nos 
trata.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 
10, cap. 5.— «E logo ei Rey mandou e 
deu carrego a certos fidalgos, que man- 
dassem tirar a pedra pera se fazer a 
Igreja, os quaes ordeaarão logo mil ne- 
gros, que com' muyta diligencia a tra- 
ziam ás costas de duas e tres legoas, com 
tantas cantigas de prazer e alegria, o 
com tam boa vontade, que era de mara- 
uilhar, e muytos a que o não mandauam 
se conuidauauí pera isso.» Garcia de Re- 
zende, Ghroaica de D. João II, cap. 159. 

«JFaçouos saber, como veo Coiealeam, 
e mo dixe de vosso amor, e vossa boa 
vontade; e algumas palauraa que lho di- 
xestes, que antre vos o olle passarão, u 
mas dixe muito bem dietas, e me obriga- 
ram, e aci-eaceritaram amor, e amizade 
antre nos.» Damião de Goes, Ghronica de 
D. Manoel, part. 4, cap. 11. — «Os tacs 
sendo por Deos alumiados do que liaõde 
fazer ou deixar por seu amor, com tudo 
de boa vontade obodccom aos outros, so- 
jeitandose, tomão o derradeiro lugar, e.fi- 
cão mui contentes, naõ se leuantaõ por- 
suuiidos com oa doens que recebem, mas 
recorrem, logo ao conhecimento de sua in- 
^ufficiewcia, e do seu nada com grande cui- 
dado se apartao, dos pecados,, ainda mui 
pequenos, e leuissimos, o se caem em al- 
guns, logo 03 purgaij com tt commemora- 
ção do sangue do Clmsto.» Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres, Compêndio de es- 
piritual doutrina, cap. 11'. — «Estando- 
se queilhando a hum rapaz certas excres- 
cenças no Anus, as dores que sofria o 
obrigúraõ a deixar sahir hum vento de 
que se fez huma chamma, obrigando esse 
succosso a rir de boa vontade a todos os 
que estando preíentes podérão gòstar da 

galantaria.» Cavalleiro de Oliveira, Car- 
tas, liv. 1, n.o 15. 

— A vontade de Deus; as suas or- 
dens, os seus decretos. —- «Mudança do 
vontade não ho outra cousa senam de 
terminar-se cada hum consigt) muy de va- 
gar e dizer com todo coraçam. Eu ató 
agora viui aa minha vontade daqui por 
diante determino de viuer à vontado de 
Deus: atògora fazia o quo me :bem pare- 
cia, o o que desejaua, daqui por diante 
quero renunciar toda'minha vontade, e 
appotites e conformarmo com a vontade 
de Deos, .sò cila tendo por regra e me-' 
dida do todalas minhas obras, palauras e 
desejos, porque quem assi .nam endereita 
sua vontade mas. perseuera nella torta o 
desobodiente aa vontade de Deos, quan- 
tas obras faz nam sam aceytas de Deos.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. — «E por isso 
na vos confirmeis com este mundo; mas 
reformaiuos dentro em vos, e procuray 
do cóhhecer qual he a vontade de DEOS, 
e cojno lhe mais podereis comprazer: 
cxercitandouoa- em todas as obras san- 
ctas, seguiido a graça e ministério que 
Deos a cada hnm deu; amaiido huns aos 
outros sem fingimento.» Ibidem. 

— A divina vontade; a vontado do 
Deus, os seus decretos. — «E no mesmo 
pònto começou .subitamente a cair gran- 
de copia d'agoa, que poderamos bem,cha- 
mar chuua voluntária, pois se nam sabe 
que procedesse de outra eausa, que da 
divina vontade, que a apartou', e deu il 
confiança, desejos, e orações daquollas 
almas singelas, o fieisj que segundo o. 
Profeta sam a» verdadeiras searas, o her- 
dades do mésmo Deos.» Luceua, Vida de 
S, Francisco Xavier, liv. i3, cap. 15. 

— Santissima vontaáe de Deus; os seus 
santissimos decretos. —- «E finalmente 
aproucitando liiais no temor o amor fijial, 
chegaras a comprir todos oa mãdamontos 
do teu padre eterno,- com affectos de fi- 
lho perfeito, s. fazendo- tudo o quo Deos 
manda não por oiitro respeito, senão por 
cumprir sua sanctissima vontade, porque 
aquella eterna bSdáde assi o mandou, as- 
si o quis: à qual sò por quem ho se deue 
toda obediencia, toda rouerencia, o todo 
o amor.» Frei Bartholoiiicu dos Marty- 
res, Catecismo da doutrina christã. . 

—-Fazer a vontade a alguém; obede- 
cer aos seus mandados, ás riuas deteruii- 
nações sem constrangimento. «O Ne- 
codá me pedio entaO muy to quo.quizesse 
subir asima, porque neste tempo jasia eu 
deytado embayxü:na camara mal dispos- 
to, o que ou fis logo 'por lhe fazer a 
vontade; o apparecendo em sima no conr 
ves, chamey pelos ((ue vinhaõ no paraò.» 
Ferrião Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. 145. . r 

— Por vontade; voluntariamente. — 
«Dizo so começasses a fallar com hum 
homem, o deixandoo com a palftura na 

boca te pozesses a fallar com tou escra- 
uo, nam lhe fariáS grai'ido injuria? Esta 
faze.í a Deos, distraindo.te por vontade, 
ou por negligencia.». Frei Bartholomeu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

— Ser de vontade; não ser constran- 
gido, não forçado.'—«Donde fica falso o 
que dizem os- vossos jurecõsultos. quo. a: 
justiça he Vütade, 'se entendem ossa defi- 
nição, assi como parece que soa. Antes, 
disso o jurista, não seria virtude senão 
fosso de vontade, lluuia cousa hc, tornou 
o theologo, ser vontade, -outra ho ser de 
võtade. A virtude he do -vontade, mas 
nã hc votado. Assi como o peccado actuál 
ha de ser voluntário, como diz Bancto 
Augustinho, que doutra maneyra não ho 
peccado, assi na virtude, pera ser -virtu- 
de o entendimento ha do fazer o aluará 
e a võtade assinar.» Heitor Pinto, Dialo- 
go da Justiça, eap^ 1. 

— Ser esta a minha vontade; ser esto 
o meu desejo, o meu gosto. tE porque 
esta he minha vontade, para quo venha 
á noticia do todos, faço esta carta de sal- 
vo cüduto, o a entrego aos Chriatãos, pa- 
ra que a. tónhão om lugar 'do ley, e a 
mostrem quando lho for pedida pelos 
Moiu-os.» Monarchia Lusitana, liv. 7, 
cap; 7. — «Lembro-vos que esta batalha 
é Büb]'o vossa fermuaura, o qualquer of-* 
fensa, que se mo faça, ofiende a v<ia: 
favorecei-me nisto, pois o não fazois no 
al, que eu nas cousas do vosso serviço 
desejo mais a victoria, que nas de minha 
vontade remedioj que mo -eempro negas- 
tes.í Francisco de Moraes, Palmeirim de 
Inglaterra, cap. 23. 

Com minha Lamia fineza, 
e em suii graça pcrin.aneza - .. . 
que itíto paasia, ou tal i)a3iia,va;. , 
assi na niosuia -\'çr(lade . 
juró'r[uc não pfcriiiáneçn ' 

' n'c(Ma fçraça'e'gM'VÍdiido' ■ • 
se ha.lirio quo innis floresça 
quo vó^ uí^ uii;^a uoíiíatíí. . . . 

ANTOMIO I'l»aTKa, AU-f03, pag. 29!^. , . 

'■ 
— Saber a vontade a algtieon; conhe- 

cér-lhe o desejo d'alguma cousa, obede- 
cer-lhe.—• «Kâo hahi'quo debater'86 não 
quo o amor, c beiiignidado do Princãpo 
catiua os corações dos homens, Oi dtí tal 
maneyra os move ao jsoruirom, quo não 
desejam de lhe saber a vontade, sonão 
pera . lha fazerem. E cõ este amor, quo 
tem a seu Rey, pelo que elles, lho tom 
a elles, so prezam de ser seus, o se -ex-» 
citão e auenturam a cousas .'grandea,u 
duuidosas. E não somente aos.aeus^-mas 
ainda aos esti-anhos os Príncipes catiuam 
com amor, o bciiignidade.» lléitor Pinto, 
Dialogo da Justiça, cap. 2. 

— lieger a vontade ; dominar. 

■ Onde rego a vontade^ 
nam tem valia a razam ; 

Hi 
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em.s^indo a libev^ado 
entrou logo a payxam ; 
rjucm tom tal coiivorsaçam 
«era poder desabafar, 
ha se lhe o mal do enxergar. 

J>. jai.NNA DÁ. OÁKA, DITOS DX FHEIIU., 
pag. 94. 

.— Por sua vontade; por, vontade pró- 
pria, voluntariamente. — t Senhora, ou 
houve batallia com um cavalleiro, que 
nesta. vosaa corto estove o justou cora 
Albayzar, que leva em sua companhia 
nove doazellas; pedi-lhe que por sua von- 
tade consentisse que as partíssemos por 
meio, e que cada um levasse a metade,: 
nSo quiz consentir neste partido, antes 
respondeu que folgara de me achar ou- 
tras tantas pera m'as tomar todas e as 
levar comsigo.», Francisco de Moraes, 
Palmeirim dínglaterra, cap. 126. — «A 
segunda condiçam . he i que a confissam 
ha de ser inteira, si que venha o peni- 
tente determinado, que por sua vontade 
nam ficara nenhum peccado mortal por 
confessar: porque aquelle .que deixa de 
cSfessar algum pecoado mortal, lembran- 
dolhe, nam vai nada sua confissam: mas 
he obrigado de nouo repetilla, .e tornar 
A dizer quanto disse, assi os peccados 
que confessou, como os que a cinte nam 
confessou.» Fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, Gatecisnío da doutrina christã, — 
<Por cima do todoa estes males, fica im- 
possibilitada pora por suas forças se ale- 
uantar da coua e atoleiro^ em que por sua 
vontade se lançou: por quanto se Deos 
sobrenaturalmente lhe não der a mão, 
por virtude do sangue e morte de lesu 
Christo, nunca se aleuaatarà, nem co- 
brará outra vez a graça e luz que per- 
deo.» Ibidem. 

— Segair quem levava na vontade ; se- 
guir quem tinha no gosto, no desejo. — 
*Eu não sei, disse o do Tigre, se m'o 
agradecereis, ou não; mas sei que se vos 
vira em outro melhor, que vol-o tomára 
pera seguir quem levava na vontade, 
e valer a'quem d'isso tem necessidade.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 105. 

—~ A amizade consiste no consentimento 
das vontades.—i Consentiram, disso o 
mathomatico, porque a amizade consiste 
principalmente no consentimento das. võ- 
tades, como diz Platão, de quem o to- 
mou Cícero na sua amicicia. E como to- 
dos sejamos amigos, quereram . elles o 
que nót quisermos. £u, disso o cidadão; 
quero o que vos quereis, mas queria que 
quisesseis vos o que eu quero. .He tam IS- 
ga, dissa o theologo, essa matéria, do tem- 
po, que ella nolo não dará, pera lhe dar- 
mos fim, E os mesmos philosophos parece 
que a trataram a fim, de . nunca lha da- 
rem.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 1. 

— Viver á vontade de Dev,a; viver 
conforme as suas determinações, viver 

segundo a sua lei. — lE na Epistola o 
excellente Apostolo, o Capitam do exer- 
cito de Christo S. Paulo, nos exorta, e 
excita a pelejarmos fortemente, e em 
especial contra dous viços da que somos 
mais freqüente, e brauamente combati- 
dosj que sam Luxuria, e Cobiça. E diz 
desta . maneyra,. Irmãos rogouos muyto 
era o Senhor lesu Christo que perseue- 

.reis na doutrina que vos tenho ensinado, 
do como aueys de contentar a Doos, e 
viver à sua vontade, e nisso aproueytã- 
do do cada vez mais.» Fr. Bartholomeu 
dos' Martyxcs, Catecismo da doutrina 
christã, 

— Dados á sua vontade; dados a seu 
gosto, segundo o seu desejo; — «E elle 
empregava os seus de feição quo os mais 
delles foram dados á sua vontade, e nem 
por isso os de Dramusiaudo lho -deixa- 
vam do empecer alguma vez, com tantò 
damnoy que assim;poucos como eram, o 
posoram em fraco estado, o tal, que qua- 
si se não podia ter nem nomear. Todos 
03 que viam a batalha a haviam por ta- 
manha cousa,. que pasmavam de a vêr.» 
Fi*anclsco do Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 41. .. 

— Enxergar-se em alguém a vontade 
e o amor j divisar-se n'clle estas duas 
partes. — <E querendo pôr em obra a 
partida, quiz D. Duardos prover primei- 
ro na fortaleza, pera que ficasse por sua, 
e a Eutropa tia do üigaate, posto que 
lhe não merecia boas obras, dar-lhe ou- 
tra mais do seu proveito, em que podes- 
se estar; porque a elle esperava fazer 
tantas mercês, que nellas se enxergasse 
a vontade e o amor, que com suas obras 
lhe soubera merecer.» Francisco de Mo- 
raes, Palmeirim d'lnglaterra, cap. 43. 

■— Trazer a si as vontades alheias ; 
attriburv a si as vontades dos outros,- 
grangear-lhea as sympathias. — «Esta 
diligencia lhe nascia de uma afeição no»» 
va, que a trazia obrigada a mais: c não 
ei-a muito, porque, alem do sua condição 
a inclinar a isso, as obras, que vira de 
Florendos, lhe fazia esquecor os. outroa 
cuidados passados. Também a.obrigaiva 
as palavra.s, quo co'elle pussiirá, quo, 
quando sSo boas, trazem a si as venta-» 
des alheias.> Francisco de Moraes,: Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 102, ; / 

-— Vontade deliberada de fazer algu- 
ma cousa; desejo determinado, vontade 
resolvida a fazei-a. — «O qual preceyto 
o Senhor declarou por Sara Matheus, di- 
eendo quo se entendia, Nam mataras, 
nem com a mão, nem com o; coraçam. 
Porque aquelle que tem desejo, ou von- 
tade deliberada de . matar seu proximo, 
ja diante de Deos que lhe veo o cora- 
çam he jnatador, ainda que com a mão 
nem cumpra seu mao desejo.». Fr, Bar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

—' Não ser á vossa vontade; não ser 

segundo o vosso gosto, conforme o vosso 
desejo. 

N''o8tas casas mo não acho.. 
Por quo ? 

Eu o sei por que. ■ : , ' 
.Nâo são á vogsa ronüode.* ■ : 
Não, em .verdade,., ■ , , 
d'outra3 me fazei morcô. 

ixTOmO PBESTB3, ADTOS,pag. 355. 

— Nossa vontade; nosso desejo. — nE 
entendemos pedir nisto, que nas torras 
se faça nam soomente aquillo que ello 
efScazmentc quer, mas também-tudo o' 
que elle queria que nos fizessemos, pos- 
to que elle deixa o comprimento, eioxe- 
cuçam em nossa vontade e liberdade.» 
Fr, Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. — «Oá -bens e 
perfeyções ■ naturaes ainda -que nam £-■ 
quem do todo destruydas,: ficão quebra- 
das, c demiouydas: porque o lumo -de 
rezão natural^' fica' cm alguma raanoyra 
escurecido.. A boa inelinação quo pera a 
virtude a nossa võtade tom, fica deroi- 
nuida.» Ibidem. ;• 

'— Sois mau de andar^me á vontade ; 
sois mau do andar-me a gosto. 

Oh! não vü, por TÍda minha. ' 
Hei do ser monj»e cnceríado? ' ' 
Mau sois do andar-me á vontade. 
Não sou nada afpiçoado 
a cazciro.. 

AKTONIO PBF.3XKS, ADTOS, pag. 289, ; 

'— Contra vontade das paes; sem elles' 
quererem, contra as suas . ordens e deter- 
minações, 1— t Ao-homem que seu filho se 
casasse bem, ainda que contra vontade 
de seus pais da mulher com que casasse,' 
aconselhára que o soffresse, que' de secre- 
to o ajudasse, o se não desse por conten- 
te, nem descontento da acção d'aq'uollo 
filho.a Francisco Manoel de Mello, Carta 
de guia de casados. . . 

'— Consentir em sua vontade; consen- 
tir em sou desejo,: concordar, obedecer.' 
— «Como o outro fosse conforme a seu 
companheiro nas. obras e parecer,'consenu 
tiu em. sua vontade, e então porfiando. 
qual seria o primeiro, que comigo tiveaso 
parte, lançando, sortes, .caiu naquelle qaà 
me tinha polos cabellos.» ■ Franeisoô'do 
Moraes, Palmeirim dlnglaterrai^cap. 128. 

— A vontade das vontades, .■ ;< 

Chamar-lhc-heia vida dás vidas " ' 
: ' e vontade ilaa vontadés; ' ■ i"' • 

.ha perdizes mais subidas? : 
Nào por certo. 

AHTONIO PBKSIES, AÜTOlS, pag, 113, ,, , . 

— Para execução áa íua vontade; para 
cumprimento das suas ordens. —<0 filho 
se criou em poder de sua av6, mãi-dô 
sua mãi, té idade de ser cavalleiro,' Séti- 
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do tãlo dastro nas arraaa, tüo cruel em 
sua3 manhas, que por . toda aquella terra 
o 'temiam como ao diabo. Seu costume 
era mortes, roubos, incêndios, forças, sem 
nenhuma causa; sómente a inclinação pre- 
veraa, de.quo íora gerado, o movia a is- 
so: e trazendo sempre pera execução de 
Bua vorrtade cavali&iroô pblatf fíorestís, 
que tomavam donzieUai pera elle.» Fran- 
cisco de IVIoraesi Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 76. 

—. Ganhar a vontade a alguém-; grau- 
gear>lh'a, attrahil-a a :bí. — «Targiána 
era tratada com toda a honra e cortezia^ 
que lhe parecia necessaria, E posto.que 
de.principio quiz provar com palavras se 
lhe poderia ganhar vontade, achando-a 
nisso dura, cessou, do seu prepoaito.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 88. • 

— Foi-se á vontade do peixe; seguíu-o, 
foi atraz d'eUe. — «Estando em huma al- 
madia pescando hum homem fora da bar- 
ra de Quiloa junto de huma ilha chama- 
da Miza, aferrou hum peixe no anzolo da 
liuha que' tinha lançada ao mar, e seui> 
tindo elle no barafustar do peixe ser gran- 
de, polo naS perder desamarrouse-donde 
e.staua, e foise à vontade do peixe: o qiíal 
ora que elle levasse o batei ora as cor- 
rentes que ali são grandes, quando o pes- 
cador quis tornar ao porto era ja taõ 
apartado delle que naõ soube atinar.» 
Barros, Década 1, liv. 10, cap. 2. 

— Por suas vontades; por vontades pró- 
prias, voluntariamente. — «E taes corea 
déra3 á sua pretensão que ao fim sahiraS 
com ella, levando el Rei i execução para 
alUviarem sua culpa, e partindo de Mon- 
toiuúr o Velho para a Cidade de Coimbra 
ondç. D. Ignez estava^ a mafclrao Tero 
Coelho, Diogo Lopes Paclieco, e Álvaro 
Gonsalves Meirinlio mór, mas já por suas 
vontades, que pela dei E,ei D- Aííonso, a 
quem sua innocencia tinha movido a pi6^ 
dade.í Fréi Bernardo de Brito, Elogios 
dos reis de Portugal, continuados por D. 
José Barbosa. -—«Por hum homem ontrou 
o peceado neate inundo, e pelo peccado a 
morte, e deste modo passou a todos, por- 
que todos peccáraõ no primeiro homem, 
por estai"cm .suaa vontades moralmente 
unidas com a de Ad^iü, como cabeça sua^) 
Padre Mano«l Bernardes, Exercicios'es- 
pirituaes, pag. 292. 

— Inclinar a vontade mais a uma pes- 
soa, que a outra; obedecer-lhe antes, 
aíFeiçoar-se mais a ella. — lAcabado o 
serSlo, os turcos se despediram mais na- 
morados do quq alli vieram. O imperador 
mandou com elles tochas ató oToal. Mas 
antes que de todo se despedissem,' acon- 
teceu uma côttsa, que se derò fazer me- 
mória, e foi o gigante Framustante, co- 
mo todo o tempoj que alliiestove no serão, 
nSo tirasse os 'òlUos d'Arlança, com quem 
Dramusiando estava, inclinando mais a 
vontade a ■ ella, > que a nenJiuma^ outia. pes- 

soa.» Francisco do Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. líiü. 

• — Forçar a vontade; constrangel-a. — 
«Porém encobria-o o melhor que podia; 
forçando a vontade por usar dos compri- 
mentos necessários- á amizade. Que esto 
tem tem os prudentes, que inda as cou-" 
sas que forçadamente fazem, lhe são agra- 
decidas.» Francisco de Moraes, Palmei- 
rim dlnglaterra, cap. 103. 

—rDeter-ae mais do que a vontade lhe 
consereíta; demorar-se mais do que o que 
tinha na vontade.«Esteve tantos dias 
Palmeirim na corte delrei Fradique d'ln- 
glaterra seu avô, que alguns sem razão 
começavam de estranhar sua detença, do 
que teve pouca culpa, que força de rogoa 
e palavras de sua mãi, lhe deteve maia 
do que lh'a vontade consentia; porque 
Flerida queria com aquelles poucos dias 
de sua conversação satisfazer a tristeza 
dos outros, em que o não vira.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim d'láglaterra, 
cap. 54. 

— De sua própria vontade; volunta- 
riamente, por querer, — «Mas estas mos- 
tras nem aos muito desesperados enga- 
nem, que, ainda que nos odios suo mais 
constantes, pera as consaa de sou apetite 
nenhum ó tào grande, que lhe logo não 
esqueça. E assim aconteceu a Dragonal- 
te, que sendo muito tempo aborrecido de 
Arnalta, ao fim ella de sua própria von- 
tade quiz casar co'elle, fazendo o- rei de 
Navarra: por tanto, neste caso ninguém 
desconfie do que quer, que no aturar vai 
tudo.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 111. 

— Não ha prudência que possa afinar- 
se a temperar de todas as vontades. — 
«Nam ha prudência que possa afinai-se a 
temperar da todas as vontades, que sam 
diferentes no sentir, e discordes nas con- 
diçSes; que humas palavras sam aceitas 
e desemportunam a huns, e as mesmas 
aborrecem e afrontam aoi outros; que o 
sol abranda a cera,o eadurece o barro ; 
faz nma obraduaa contrariedades, segun- 
do as calidades que acha.»' D. Joanna da 
Gama, Ditos da freira, pag. G7. 

—r Damncuias ■. vontades ; malévolas, 
corruptas vontades. — «Porque quando 
cuido, que sem peccado que me obrigasse 
a trea dias.de i^urgatorio,.passei tres mil 
de más linguas, peores tenções, damna- 
das vontades^'nascidas de pura inveja, ^ de 
verem sii amada ytdra de si arrancada^ y 
en otro muro asida.,. Da qual também 
amizades maia brandas que cora, se ao- 
conclião om odios que disparavRo lume 
que mo deitava mais pingos na fama, qúè 
nos couros de hum leitão.» Camties, Car- 
ta 1. 

— Navegar, correr o navio á vontade 
dos ^mntus; navegar, correr üu) arbitrio 
d'elles, conformo a direcção que elles lhe 
dãoi 

-i- 2ijr a alguém boa vontade 7 toma-se 

ordinariamente ironicamente, e por anti- 
phrase, por querer mal. 

— Correr á vontade do mar, do tem- 
poral; coiTcr ao seu arbitrio. 

— Loc.: Sair da vontade a alguém; 
não lli'a fazer. 

—'Loc.:.-Ter vontade de fazer alguma 
funcção necessaria; sentir néceásidàde 
d'is30. ■ i 

— Homem feito de sua vontade ; o que 
não conhece outra lei, e quer que-tudo 
se lhe conforme; homôm voluntário. ' 

— Numa vontade ; n'um quererl 

Ajuiíta-so também a quantidade 
Dos pequenos escravos que agasalha 
A fovtaíe/.a, cuja tenra idade 
Também aoffrera mal o aruez o a malha: 
Couforme» n'uin querer, n'huma uoiiíoíie 
Ordenào de se dar huma batalha. 
Sendo menos assaz os Lusitanos 
Que o que he natural ae acha cm quacsquorfinõs. 

PBAKCISCO DVNDBADK, PSIUBIBO CBBCO DK DIU, 
cant. 10, eat. 11. 

— Ter uma grande vontade; ter muita 
vontade, muito ardor para aquillo que se 
emprehende. 

— ^ vontade do ctu. 
— As ultimas vontades d'uma pessoa; 

o que uma pessoa quer quò so faça de- 
pois de sua morte. 

— Acio de ultima vontade; um testa- 
mento,^ 

— A vontade armas; commando mili- 
tar em que os soldados podem estar mais 
a seu commodo. 

— Plur. Termo antiquado. Trastes, 
moveis, ou cousas de gosto, luxo, appeti- 
te, alfaias, ciibiças. 

— Adaoios k pkovehbios : 
— Tudo lia mister arte, e o comer von- 

tade. 
— Os astros não violentam vontades. 
VÒO, s. m. 0 movimento que faz a 

ave quando vOa. 

O Arno, o Tibi-e, o Tames, o Sebóto 
Quantos üianea nas agoas apaseeijtào. 
Cujos vôos extatieos excedem 
Da Grécia, e Lacio antigo a gloria, o pome! 
Deixão do Eamyrna, o Mantua incerto o, louro, 
Quo fronte deva ornar, que frente escolta. " 

t. À.. ou UAOXDO, uBDiTAçlo, cant. 1. 

— Tolher os vôos da razão. 

Sem que a^xeelsa razilo sepulto om 'sombra, 
OHuscando-lhe a luz, tolheiidoi os frio», 
Qual ser costuma nos mortaos «« ho grande I ■ 
Pregados cm seu rosto ou tinha os olhos, 
Com celeiíte prazer minh'alma toda 
Em sobre-humanos nuctares 8'eugolfa. 

J. A. DB MACEDO, TIAOEM BITATIOA, Cant. 1. 

— Figuradamente: Descer em tão rá- 
pidos vôos a teto mesquinha habitação ter- 
rena. 

Destes aecesos extasis mo arranca 
A Fadiga outra voz. Couaerva, ó filho, 
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Dentro d'alma gravado isto f(üe observas, 
E quando cm vôos rápidos doscereâ 
A tão mesquinha habijiação terrena, 
Aos transportados homens o annuucia. 

J. A. Dl MACEDO, VIAGEM EXTATICA, Caut. 3. 

— O VÔO rapidíssimo do estro. 

Da praia Occidental meu Estro toma 
Seu vôo rapidisgimo, e elevado, 
Aa portas entra da soberba Roma, 
A quem do Mundo o Império o Cco tem dado. 

1. A. Dl? MACKDO, 0 OKIENTE, Cant. 1, CSt. 8. 

— Encurtar ao fensamento ousado vôo. 

í' ao pensamento ousado vôo encurta, 
Globos que o Mundo Plançtario formào, 
Qu'o3 já passados Séculos não virão, 
Qu'Hersehel nào pôde achar, qu'IIolbert descobre. 

J. A. DK MACEDO, A yATUREZA, Cant. 1. . 

— Figuradamente: Os \ôos do enge- 
nho; 03 pensamentos elevados, não vul- 
{çares. ' 

— A oração é .um vôo da alma a 
Deus. 

— Tomar o vôo, ou um vôo; .dar ura 
surto. 

— Figuradamente: Jomar o vôo mui 
alto; ensoberbecer-se muito. 

— Figuradamente : Os vôos insolitos 
d'um anjo. 

Oh Anjo, (e não mortal, que hum ser tão baixo 
A teus vôo^ insolitos nào quadra) 
Penetra nos umbraes da Natureza, 
Rouba hum sí raio á Luz, e elle só basta 
Quando a travcí do Prisma cristallino 
Faz sahir d'este raio as cores todas. 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 1. 

— Solta os vôos por entre as orbitas 
dos globos. ' • . : 

Das sombras infernaes j;l livre, os vôos 
SíSlta por entre as órbitas dos Globos, 
E junto ao Sol passando, o Sol s'enlucta, 
E com centr.al tecHpse assnsta o Mundo. 
Da humana fantasia império immcnso !... 

J. A. DE MACEDO, MEDITAÇÃO, Caut. 1. 

— Figuradamente: Um vôo extatico 
me leva acima (lò. sol; n'um cxtasis me 
vou, me arrebato o transporto além do 
sol. . ' ! • 'i ~ ' ■ ■ ' ■ ■- t - • 

Mas ah! que hum vôo extatico mo leva 
Inda acima do Sol. Daqui descubro, 
Ou 86 xno antolha (|uo diviso a Terra, 
Como n'hu,ra pnvdp estivo o insccto acceso - , 
Girar no espaço azul,, pequena, c.muda. ; , 

J. A. DE. UAOBDO, A MATUREZA, Cant. 1. 

— Partir a vôo; partir voando. 

A lampada arrebata, c a vôo parte. 
Nunca igual dôr punf^ò minha alma, no amago. 
A que empana a Innocencia, ó a mór Disgraça. 
No grêmio (incauto!) adormeci do prigo; 
Sempre advertido a abominar meus erros. 

F. U. DOUASCIMBNTO, 03 UABTYRES, 1ÍV. 10. 

— Nào se alcanqam os vôos da Pin- 
daro; não se eleva ninguém á sua subli- 
midade. 

VORACE. Vid. Voraz. 
VORACIDADE, s. /. (Do latim voraci- 

tas). Avidez #in comer. — A voracidade 
das aves de presa. 

— Figuradamente: Desejo comparado 
á voracidade. 

— Figuradamente: Avidez dè leitura. 
— Avidez em beber.—«O Imperador 

Caligula gastou em banquetes grandes 
thesouros, que lhe- havia deixado Tybe- 
rio. O Imperador Vitellio almoçava, jan- 
tava, merendava, e . ceava sempre com 
igual abundancia, e largueza; mostrando 
bem a sua voracidade em beber os caldos 
que vinhaõ fervendo sem offensa-alguma.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 
28, § 101. 

— Figuradamente: Voracidade do in- 
cêndio, das chammas, etc. - 

, VORACISSIMAMENTE, adv. (De vora- 
cissimo, e o suffixo «mente»). Mui vo- 
razmente. 

VORACISSIMO, A, adj. superl. do Vo- 
raz. Mui voraz. — Ave voracissima. 

— Chíirra voracissima; guerra que faz 
muitoí estragos, que causa muitos dam- 
nos. 

— Figuradamente: Incêndio, fogo VO- 
racissimo ; incêndio, fogo mui devorador. 

Inda cntr'ellcs não tinha hum gênio illustrc ' , 
Sondado a Natureza, exi>osto a vida • 
Para rasgar o véo d'alto segredo, 
Que nas entranhas do Vesuvio átea 
O fogo voracissiino, o que rompe 
Da svilfurea garganta' ao ar vazio. 

J. A. DE IIACSDO, A NATÜREZA, Cant. 1. 

o fogo voracissimo não sente , . , 
Triste, attonita May, qu'o fogo envolve. . 

ibídem, cant. 2. 

VORADOR. Termo de poesia pouco em 
uso. Vid. Devorador. 

VORAGEM, s. f. (Do latim vorago). 
Sorvedouroj remoinho no mar, e^nos rios 
profundos, que leva ao fundo tudo o que 
se mette no gyro da agua, que alli se 
faz. . .- 

Doce calma, o prazer domina os ares, 
E nas voragena do gelado Polo ■ 
O Inverno njolancolico se escondo. 

J. A. DB MACEDO, A, MATUREZA j CaUt. 1. 

Voragens profundissima», do qu.-xntos 
Feros monstros crucis vós sois alvcrgUQ 1 
Do feio Tubarão émulo o Serra 
Deixa indeciso o louro da viotoria. 

IDIDEM, cant. 3. 

— A voragem í/as/awces dilatada; as 
guelas, ou gargantas mui rasgadas. 

— Grande abertura com sorvedouro 
em rochedo do mar; o grande rasgadu- 

ra, caverna profunda, abysmo' nas terras 
por terremotos, etc. 

— Figuradamente : A voragem dos vi- 
dos; o sumidouro d'elle3. 

—• A voragem dos annos tudo sorve. 
— Figuradamente: ^ voragem da ani-. 

bição. 
VORAGINOSO, A, atíj. (Do latim vo- 

raginosus), Que tom voragem. 
— Da natureza da voragem. 
— Mui rasgado, aberto, com profundi- 

dade. —• A bocca voraginosa do leãoi - 
VORAZ, adj. 2 gen. (Do latim vorax, 

de vorare). Que devora, que como com 
avidez. — Ave voraz. 

—'Devorador, consumidor, accelerado. 

Roubar-mé a triste vida, dar-m'c' a peiia 
Dè Bíivir-te escommúiigar pelas esquinas,' 
Ou prezo cruelmente, entregue ás gfvrraa . • 
Do Meiriiiho voraz, qual tenra Pomba ■ 
Entre as unhas cruéis de Açór ligeiro. . : r- 

A. DINIZ DA.CBUZ, IIYSSOPK, Caut. G. 

Divino Canto; qu'Ò3 foVazes Evos , • - ■' 
. Parecem adorar, áó termo ospcrra' 
Quando convulsa a maquin^ terrestre, 

_ Outra voz ha do entrar »o abysmp, c n»da. . 
jr. A. D* MACEDO, A MATUflBZA, Cant. 2. . , , 

— o voraz Saturno; o tempo consu- 
midor, accelerado. . 

— Figuradamente: O elemento voraz. 

Este Supremo Artífice dérrama • ' 
No Elemento vofAn o assòpro"activo. 
Por elle a força elcctriea penetra • . 
Esse Globo onde estás, e os Ceos qu'observa3. 
Força qu'os Corpos'solidos desune. ' 

J. A. DE MACEDO, A NATUREZA, Cant. 2. 

— Figuradamente,; Os séculos' vora- 
zes. 

Comão embora os séculos vorazes 
Os meditados cálculos, as linhas . 
Do extatico Apolonio : áureo compasso 
Abriste a Vivianioh maravilha! , ^ , , 
Risca, mede, calcula, inventa, e acha 
Quanto ao Grego Geoirietra faltava. 

J. A. DB MACEDO, MEDITAÇÃO, Cant. 1. 

Se os fugitivos seculoà vorazes 
Do teu thesouro a- parte 'não gastássein, 
Inda avivando a dôr da perda acerba 
Na imperfeita porção, quo/ips deixaijâo, ,.t . , 
Eu de longe apoz ti, voára ».o Pindo,,, . 
Rico só de teus bens, 8'inda existirão, 

IDEM, A NATUREZA, Cant. 3. 

VORAZMENTE, adv. (De voraz, o o 
suffixo «mente»). De um modo voraz. 

— Com vôracidrtde. 
— Como deYoradoi". 
VORO. Desinencia de muitas palavras 

compostas, usadas em historia natural j 
exprime a propriedade de comer ou ali- 
mentar-se, como /lerbivoTO, carnívoro, 
omni\ovo, etc. 

VORTICELLA, í./. Terpio de histpria 
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natural. Genefodo zoophytos quoso criam 
e vivem nas aguaa estagnadas. ,, . 

. — Especie do polypo, verme. 
VÓRTICES, ; VI. j)lw. (Do latim vór- 

tices, de vortex). Revolvimentos, 
circumvoluções, rcmoinhos.no ar, e tal- 
vez tufões de ventos, que emjbreve sal- 
tani todog 08 rumos, , : 

Do turbilhões, de vortica sonhados, 
Np3 jardinfl do Epicuro so as^ntava, 
Renovador dos átomos errantes 
Pensativo Gassendi, <J cm trova invòlto 
Cotfpnsoular Filosofia ensina^' ' 
Ondo engenho só brilha, o nunca hum passo 
A' Bó profícua expericncia avança. 

J, >. PE MAOIDO, TIA.OEH ÍXTATICA, Cant. 4. 

VORTICOSO, Aj .adj, (Do latim voríí- 
cosus). Termo de physica. Que se mova 
em remoinho, rodopio. 

VORTIGINOSO, A, adj. Da natureza o 
movimento dos vórtices. 

— Tii.fü«s vortiginosos; que rodeiam, 
e gyram todos os rumos da agulha. 

— Vid, VorticpsOf 
VÓS. Pronome pessoal da segunda pes- 

soa do plural (do latim vos). Emprega- 
se fallando no estylo épico, ou orato- 
rio, ou familiar a muitos; e emprega-se 
também por abusSo fallando com. meia 
cortezia a pessoas que nílo'tratamos por, 
<u, e aos monarchas. ; , j . 

Da morte venho cu cansado, 
K qheio do refregcreo, 
E não posso, mal peccado. 
Põo eramá hi o arado. 
Percm case ho gran incstereo. 
S'cu trouguora mais vagar 
Sorrira-mo eu tamalavêz. 
E vôí villão, quereifl zombar ? 
Sc vos eu arrebatar? 
Doufeu muito do mao moz. ' 

QIL VICESTE, AUTO DA BAKCA DO PUBQATÓ- 
*10. 

Chorará moii coração; 
Vót olhòs, olhao por mim, ■ 
Porque veja posto em fim 
Meu proposito mui sãoj 
Casto como soraphim. 

IDEU, COMEDIA DK BUDENA. 

E vó>, Tagidcs minhas, pois creado 
Tendos cm mi um novo engenho ardente, 
So sempre em verso humilda celebrado 
Foi de mi vosso rio alcgromonte: 
Dai-mc agord um som alto e sublimado, 
Hum estylo grandilofiuo, o corrente; 
Porque do vossas aguas Phebo ordene i ■ 
Quo não tenham inveja ás dTIippocreno. 

CAM., tua., cant. 1, est. 4. . 

Mas, Senhor, vós qua ordenastes \ 
Que o juia distei fosso eü, 
Quando se a batalha deu. 
Dizei, que m'oncommcndastcí . . ' . 
Que ficasse a cargo meu ? . ; 

CAM., AKPUTXniÕSS, »et. 6, SC. 1. 

Ja (jue chegais tanto ao cabo, 
Com as. mãos, postas ao» Çços ; 

Vou sempre pedindo a Doos, 
Que vos leve esto diabo. 
Eu, Senhora, não mo gabo; 
Jlas pois quo mo dais tal nome, 
Tomo-o, para quo vos tomo. 

IDEM, REDQNDILHAS. 
; t 

o que vos quero m'ongana, 
Mas o que do.iojo não. 
Não liaaqui senão paredes. 
As quaos não fallão, nem vem. 
Está 5^30'muito bom. 
Uem : o vós, Senhor, não vedes 
Quo poderá vir alguém ? 

CAB., P1I..0DKM0, act. 2, 80. 6. 

— «Senhora, disse o do Salvage, se 
vós vos vissels, vós me desculparieis; de 
vos não verdes, vos nasce cuidardes que 
tenho culpa, que esses olhos não se po- 
dem pôr eiu parte, quo não roubem vida 
e alma.» Francisco de Moraes, Palmeirim 
dlnglaterra, cap. 148. — «Por quanto, 
vós Marquez, por vpssa grande dignidade 
vos foy dada bahdeyra quadrada como a 
Principe, c por esta honra, o dignidade, 
quo recebestes, oreis obrigado guíirdar a 
honra, o estado dei Iloy vosso senhor, e 
scruillo, e acíitalp como natural, o verda- 
deiro lióy, o senhor, e vós tudo isto fi- 
zestes ao contrairo, tal bandeyra não de- 
ueis ter, porque a não meroceis.» Garcia 
do Rezende, Chronica de João II, cap. 

i49. — «A minha alma magnifica ao se- 
nhor, quasi dizendo. Vos prima louuays- 
me por benta antre as molherea: e a mi- 
nha alma louua o Senhor do qual proce-; 
dem todallas bonçoes, o morces. As cou- 
sas marauilhosas que Doos obrou assi no 
meu ventre como na minha alma, mos- 
trão quão grande he Deos. Aiuda que to- 
dallas criaturas manifestem a gloria de 
Deos, e mostrem sua grandeza, especial- 
mente a alma sãcta he certa testemunha 
do poderio, e misericórdia de Deos.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. ; 

Vós, santos Ceos, e Tu, Astro brilhante 
Quo o dia trazes, o que O dia levas, 
E quo eu nascer uaõ vejo ha longos amios, 
yós testemunhas sois, so eu pertondia 
Mais, que cm par, desfi-uctar minha Prcbenda, 
Comor, jogar, dormir, c divortir-me. 

DiKiz DA cBUz, iiYssorE, cant. 4. 

— Representa, p sujeito da propòsiçSo, 
a pessoa a quem falíamos. , 

Homem, não aporfieis, 
Qucí não quero, nem mo praz' 
Ide casar a Cascaoa. 
Não vos anojarei mais, 
Aindaque saiba estalar; 
E promctto não caaar 
Até quo vós não queirais. 

an. VldBNTH^ FABÇAS. ' ' 

— (Ora Doos, seja louvado vós.q ten- 

des feito taõ honradamente, o tan^o a seu 
seruiço, e prazer do Infante, quo vos hò 
elle por isso em obrigaçaõ dc honra, o 
merce, o quo todns deueis' esperar qoada 
hum em seu grao.» Barros, Década 1, 
liv. 1, cap. 11. — «Não tenho duvida al- 
guma cm que será eterna a minha dura- 
ção, e já, não dependo que somente do Al- 
tíssimo que amo, e adoro como origem da 
minha exlstencia, o da minha gloria. Per- 
doai-me se vos digo quo vós sois a que 
presentemente sois criança a meu respei- 
to.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, 
n.° 60, — «Nem vós negareis esse vosso 
prestimo a unia mullier da provincia; 
que, ao que estes Senhores dizem, tem dc 
que so talhe uma linda Dama. — E do- 
nósa, tem engenho! bello ejiigramma! 
tem proço! Dou minlia palavra de hon- 
ra. — É donósa — (niunnurárão ainda 
unisonos os Peraitas que me rodeavão).» 
Francisco Manoel do Niiscimento, Suces- 
sos de madame de Seneterre. — «Seja 
assim: mas apurao vós lá a computação 
nos contos com o thesouroiro-mór, que 
para isso não tenho tempo. Quereis fazer 
a mercê, senhor escrivão da câmara, dc 
encommendar a Lourenço Martins quo 
apure essa ementa com micer Percival o 
de advertir-lhe que tacs negocies devem 
chegar averiguados á presença de meu 
senhor elrci?» A. Ilerculano, Monge de 
Cister, cap. 15. 

— Usa-se também do vós por tu. 

Irois vós pera Sanhoanne 
Polo cco sagrado, 
Quo meu dono está danado. 
Vio ollo o demo no ramo. 
So ello fosso namorado, 
Logo eu vou buscar outr'amo. 

aiL VICENTE, FAKÇAS. 

Senhor, si; e todo hum anno... ' 
Vós zombais, so não m'engano'? 
Não, mas dou-vos minha í'ó 
Que nunca vi tão bom panuo. 
Ora olhe vossa mercô. 

CAM., AMPHYTRKJES, aCt. 1, BC. 6. 

Suspeitas, quo me qiiercis ? 
Qu'eu vos quero d.ar lugar 
Quo dc cortas mo mateis, 
So a causa, do ((ue nasccis, 
Vós (luizessoiâ confossav. 
Que do não lhe achar desculpa, 
A grande mágoa passada. 

IDEM, KEDONDILUAS. 

— «E .porque o vento o arribou nçsto 
lugar deixou o navio em quo veio, traz 
aquella ponta quo o mar faz, e saiu era 
terra por ver so adiaria alguém em quo 
satisfizesse parto de sua paixão:,o hoje, 
recolhendo-se já achou esse escudeiro, quo 
vós emparastes, quo andava traz este^ 
cavallos, que nós aqui tomos, a,que man- 
dou preuílor. Agora vedo o quo quereis 
fazer de nós.» Francisco do Moraes, Pal- 
meirim d'Inglaterra, cap. 32. — «Parece, 



1000 TOS VOS VOS' 

qilô também vós '«íne trataes deaaa ma- 
neira, pedindo-me algumas das minhas 
observaçoens que ouvistcis.» Cavalleiro 
d'OIiveira, Cartas, liv. 1, n." 23, 

— Quando usamos de vós com um ad- 
jectivo depois d'elle, este a'ljectivo usa-se 
no singular, e o verbo no plural. 

— Quando com este vocábulo vós fal- 
íamos a muitos, vae tudo ao plural. —■ 
«Mas ha de ser com condição, que vós e 
elles me promettaes, que antes de um 
anno inteiro me leve á côrtc do impera- 
dor, que desejo ver as grandezas dellas e 
ficar na conversaçào e amizade d'essas 
senhoras, que me nomeastes.» Francisco 
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 
130. 

— Vós sereis' minha; pertencer-me- 
heis. 

Ficac-vos ora com Deoa: 
Cerrae a porta sóbre vós 
Com vossa candeiasinha ; 
E siquaca sereis vós minha, 
Entonoea rorcmos nós. 
Pessoa conheço eu 
Que levára outro caminho. 

mt VICENTE, FABÇAS. 

— Estar queixoso de vós; queixar-se 
de vós. 

Pudera cu com rasSo hoje afírontar-mc 
Ou ao menoa estar de vós queixoso, 
Senhor, pois duvidais encarregar-me 
Do negocio que haveis por perigoso. 
Sabendo que nenhum ha mais que arme 
Ao peito forte, d'honra dcsejoso, 
Que aquelle que a,maior perigo o chama, 
Porque esto sempre deu mór honra e fama. 

r. d'akdrade, nuMEiRO ceeco db diu, cant. 5, 
ost. 72. 

— Cada um de vós; qualquer do vós. 
— «Irmãos iiam vos quero mais deter, 
sòmente fazer a cada hum de vos a pre- 
gunta que foy feyta a sam loam Baptis- 
ta. Dizemo tu quem es? Receo tenho que 
aja aqui muytos que nam me saybam 
responder, ou que digam despropositos, 
contando sua linhagem, ou sua nobreza, 
ou suas prosperidades temporaes.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — * Mando a vós e a 
cada hum do vós que entreguedes ao In- 
fante Dom Fernando d'Aragão... e a 
Quintaa de Pauza Folies, e Pena Cova 
com todolos Direitos e Rendas, e perten- 
ças, coleitas, e parte de Dizimos, que eu 
hi hei, e de direito devo aver, e outro si 
com toda juridiçom Criminal, e Civil.® 
Doe. de 1354, no Corpo diplomático por- 
tuguez, tom. 1, pag. 296, publicado pelo 
Visconde de Santarém. 

-— Emprega-se também com dlíForen- 
tes preposições: 

1.® Com a prcposiçíto a. 

Ouça-mo O pastor e o rei, 
Retumbe cato assento santo. 

Jlova-sc no- mundo cspatito; 
Que do quo ja mal cantei 
A palinodia jít canto: 
A vón fi6 mo quero ir, 
Senhor, o grão Capitão 
Da alta torre do Siào, 
A qual imo posso subir, 
Se mo vol não dais a mão. 

CAM., fiUDONDIUlAS. 

Líl dessa Gloria immensa o radiante 
Limitar do Inferno inda os tormeutos. 
Grandezas são á Fé commuuícadas . 
E a Vós as dessa Cruz só reservadas. 

KOIi. DK MOCSA, HOV. DO HOM.,[cant. 2, cst. 2. 

2.° Com a preposição, yam. — «E he 
a primeira maxima de toda a Política do 
inundo, que todos seus preceitos se on- 
cerrao eiu dous, como temos dito, o bom 
para mim, e o máo para vós. E pósta 
neste primeiro principio, entra logo sua 
mãy Razao de Estado, ensinando-lhe, 
quo por tudo corte, sagrado, e profano, 
para alcançar este fim.» Arte de furtar, 
cap. 60. 

(Meu padre san' Bernardo me perdoe!) 
Mas para tam fidalga companhia, ii 
Para vós, real senhora, sobretudo. 
Doa monges brancos honra, flor e nata. 
Tal poisada buscar!... De nossa regra 
O maia aancto preceito veneravel, 
Quercreia infringi-lo ¥ Antes mil vozes 
Os votos todos tre». . 

OABBETT, D. BSAMCA, Caut- 1, Cap. 7. 

3.° Com a preposição em. — <E Pe- 
dro ainda perseuerãdo em seu espãto 
disse Senhor nunca pera todo sempre co- 
sinterei que me laneis os pês. Ao qual 
respodeo o Senhor, Pedro, vò o que'di- 
zes: se te não lauar, não teras parte em 
mi. Temorizado Podro cõ tã grãde amea- 
ça respondeo, Liureme Deos Senhor dü 
tam grande maldiçam. Se nam posso tor 
em vos parte se me não ■ lauardes, niio 
sòmente os pòs, mas as mãoa, e a cabe- 
ça me lauay.» Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, Catecismo da doutrina christã.— 
«A ninguém mostreis ter pouco aíFecto, 
posto que estejais aggrauado, se em vos 
sentirdes nacer alguma espinha, e ran- 
cor contra o proximo, arrancaia logo, e 
senão poderdes do todo extinguilla da 
memória, buscai razoes pera abrand.ar. 
Se porém o proximo offcnde a Deos, 
afroxai da familiaridade, que tinheis de 
antes com elle, pera què vendouos res- 
friado caia na conta.» Idem, Compêndio 
de espiritual doutrina, cap. 15.—«Mas 
pois tudo isto sois, o eu mo consolo, de 
que o sejais, o tudo em vós está bem 
empregado, e essa Coroa de Emperatriz 
de todas as creaturas parece, que vos 
vem nascida: eu ainda que indigno, te- 
rey atrevimento do amar-vos, a vós su- 
birá o meu aíTecto, em meu coraçaõ vos 
farey hum lugar o melhor, que eu pu- 
der.» Padre Manoel Bernardes, Exercí- 
cios espírituaes, pag. 13. 

4.® Com a preposição junto de. 
«Quem me pozera junto de vós. Senho- 
ra ! que recebesse as vossas consolações, 
e com minha coragem vos alentasse! 
Nestes hon-endos instantes ó quo eu sin- 
to quanto o amor me des-caminhou, ao 
vôr-me tão affastado do minha Mãe; to- 
mai ânimo e vivei para vosso filho, quo. 
hoje em dia só por vós suspira; e quo 
não daria por custo grande a vida que 
desse por entremeiar com as vossas as 
suas lagrimas.» Francisco Manoel do Nas- 
cimento, Successos de madame de Seoe- 
terre. 

5." Com a preposição de. — «E sem 
elle fica a casa despejada; e o Senltor 
Dom Lusidardo anda no pomar; que to- 
do o sou passatempo' ho enxertar 6 dis- 
pôr, e outros exercícios d'agricultura, 
iiaturacs a velhos: e pois o tempo n09 
vem á medida do desejo, vamo-nos lá; e 
se puderdes fallar, fazei de vós mil man- 
jares, porque lhe façais crer que sois 
mais espferdiçado d'amor que hum Braz 
Quadrado.» Camões, Fidolemo, act. 2, 
SC. 2. ■ 

Maa gíãa vergonha ho vêlrmos qíio o Cathbaio 
Chegar a tanto bom hoje noa tolhe, 
Em quem costuroaoí pôr tanto desmaio 
(Jue de ouvir nomear-voa só ae encolhe. 
Deste atrevimento hoje castigaio 
pj jagora o segui que ja Be acolhe, 
Poia que sempre foi seu, o voaao ostillo 
Elle fugir do vós, e vós aoguillo. 

F. d'andbadr, pbimkibo ckbco db mu, cant. 9, 
cst. áG. 

— «A que ella respondeo, ora, ja quo 
sois esses, esperay ató que vos digo o 
que esta gente quer determinar de vós, 
e tornado pera onde os seus estavão, que 
serião ja a este tempo mais de cem pes- 
soas, esteve com elles em g^-andes por- 
fias, por fim das quais tornou com hum 
sou sacerdote, vestido numas operlandas 
muyto cõpridas de damasco roxo, que ho 
o ornamento da dignidade suprema en- 
tre elles, o qual trazia hum molho dos- 
pigas de trigo na mão.» Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinações, cap. 82. 

6.® Com a preposição por. 

Em passo tão estreito me convinha 
Chamar por vós Senhora, neate estado 
A minha impia fortuna então me tinha; 
Se aquelle grano mal imaginado, 
De morte me cobria, eate prcsonto 
Sendo a tanta verdade já chegado. 

COUTE BEAL, KADFBÁQIO DB '8EtlIt.Tr.DA, Cant.H. 

E, se por vós nâb fôr remediado, 
Esta fé, que assim aéoca está, comigo 
Irá também por preza do peccado. 

FESNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS 1KEDITA8, 
pag. 153. 

May deoa escolha como quen elo é 
Por vós, amigo, c desy por hii 
Quo non mOTradcs vós, nem eu asay. 
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Como morremos, c dcos^ ponha hi 
Conselho, amigo, a vós c a mi. 

cANc. dí; d. diniz, pag. 163. 

— «Porque vos nffirrno serilior'Ccapitão 
que (lesque me entendi atégora, neiiliu- 
ma outra cousa tenho visto, nem ouvido, 
se não que quítto os desaventurados como 
nieu marido o cu mais fazem por vós os 
Portugueses, tanto monos fazeis vós por 
elles, e quanto mais deveis, menos pagais, 
pelo que infirindo daquy, o que clara- 
mente SC p()de afRrmar, he, que o galar- 
dão da nação Portuguesa mais ensiste, e 
mais ])cíide da aderencia que do mefeci- 
mento da poss'oa.» Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 30. — «Por que,'co- 
mo (li/, ho prologo das suas liistituiçRed 
o Imperador lustiniano, a imperatoria 
inagestade eonuom não somente ser afer- 
niosentada c3 armas, mas armada co 
leys, pera quo lium tempo o outro assi o 
dà guerra como o da paz possa ser di- 
reytamente gouernado. E quanto lie ao 
que dizeys da áuthoridado do Platão, 
que os philosophoa hão de róynar, ou os 
Reys philcísophar, está claro quo faz mais 
por initn quo por vos, porquç sc entende 
não da philosòphia contemplatiua más, da 
actiua.» Heitor Pinto, Dialogo da Justi- 
ça, cap., 8. 

7." Com a preposição ante. — «Senho- 
ra, disse 'Eloriano, livro mo queria ver 
dos muitos ém qiie me põe Vosso amor, 
què (Io mais tudo perdi já o medo, de 
nada tenho receio, nenhuma couSa ante 
vós me pode acontecer, que me pareça 
muito, porque tudo estimo pouco.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, 
cap. 87. 

'8.° Com a preposição antre, por en- 
tre. ■— «Quanto mais no Prelado eclesiás- 
tico, que ha do imitar aquellc bom pas- 
tor'Christo nosso Dgos, que trouxe aos 
hSbros a ouelha que se perdera, o que 
diz em S. ]\Iatheus: Quem quiser ser 
raayor antro vos, seja vosso ministro, e 
o que quiser ser primeyro, seja vosso 
seruo, assi como o iillio da virgem, que 
não veo a ser seruido, mas a seruir, e a 
dar sua vida em resgate por muytos. E 
daqui veo chamarse o Papa seruo dos 
sevuos de Deos, que a meu ver ho o mais 
excellento-, dos titulos do mundo, cujo in- 
ventor fof o glorioso Gregorio Vigayro 
de Christo.» Heitor Pinto, Dialogo da 
Justiça, cap. 6. 

. 9." Com a preposição sem. 

Os dias maia alegres mo entristecem ; , 
As noites, com cuidados as desconto. 
Em quo seni tos sem conto me pnrcccm. 

CAM., SONETOS, n.° 221. 

— Praza a vós, santos ceus! 

E logo proseguiu. Sc minha cstrella 
Ordenado me tem,- que por encantos 

VOL. V. —126. 

De alguma feiticeira, ou Nigromanto 
Em fero bruto eu haja de mudar-me, 
Praza a vós, santos Ceos! ao Fado praza, 
Que, antes do que em sendciro lazarento, 
Em brioso Cavallo, elles me mudem. 

A. D. DA CRUZ, iiysBOPn, cant. C). 

— Junto a mesmo, indica mais expres- 
samente a pessoa. — Vós mesmo estáveis 
lã, 

— Vós ambos; diz-se de duas pessoas 
com quem se falia, 

— Vós outrús; diz-se de varias pes- 
soas a quem nos dirigimos. — «Porem j;\ 
que ha de ser de necessidade, porque ha 
de ser forsado comprir eu cóm o que de- 
vo, vos rogo como amigos que vos naò 
espanteis de vos cu fazer algumas per- 
guntas necessarias ao bem da justiça, e 
quanto ao mais que competir á vossa sol- 
tura, se Deos mo der vida; vós a tereis, 
e podeis descançar nesta minha promes- 
sa, porque sey delliey meu senhor quaíj 
real condição tem para os pobres como 
vós outros.» Fernão Mendes Pinto, Pe- 
regrinações, cap. 163. — «Apercebeyuos 
pera muitos trabalhos, o tribulaçoes, que 
no mundo aueis de passar, poríjue vos 
certifico que vos 'outros'voá ohtristecóreys, 
e chorareis,'c o mundo folgara, ò se'aíc- 
grarà: mas a vossa tristeza se tornara 
em prazer, ò sereis semelhantes á molher 
que chegando a hora do parto se' entris- 
tece, mas dcspois que vòe'hiím filho nas- 
cido, com o prazer que toma nam sc 
lembra tio trabalho passado: assi vossas 
tristezas todas' se converterão em gran- 
des, o verdadeyros prazeres.» Fr. Rar- 
tholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

VOS. Pronome pessoal que. se empre- 
ga como regime directo, ou complemen- 
to objectivo. . . ■ : , 

Não por tomar claridade. 
Antes vós a podeis dar ; 
Mas por , poder enviar 
Coriscos e tempestade 
Sobre quem TO.tmais amar. 

OIL VICENTE, COMEmA IÍE RÜBENA. 

Quanta choca, quanta lamá, 
Quo traz o mantào frisado, 
Quo estava tão alimpado, 
Que parecia huma dama 

. Diante seu namorado! 
Por()uc nào fugis do lodo? 
Dizei, nunca mnl r-oí venha, 
Nom diii dolle, amou, amun. , . . 

Oir.'VIGENTE, FAIIÇAS. 

Por ®oí servir n tudo apparelhados. 
De vós tão longe, sempre obedientes 
A quacsquor vossos ásperos mandados. 
Som dar resposta, proinptos o contentes. 
Só com saber quo são do Vós olhados, 
Domonios infernans, negros o ardentés 
Comnietterào convvosco •, e nào duvido 
Que vencedor vos fa(;ào nào vencido. 

CAM., Lus., cant. 10, est. J18. 

Meu quoridbi entre a neve 
Tritando estais: ' ' " 

Mas ardendo entro aftectos 
, Fo* abrazais. Arder, tritar ; 
Entre a neve, entre attectos 
Amor vos faz. 

ABBADE DE JAZENTE, POESIAS. 

— «Drainusiando o salvou cortezmen- 
te; e vendo que com desacordo lho i.ão 
respondia, o tirou contra si por um bra- 
ço,- dizendo: Senhor cavalleiro, nào res- 
pondeis a quem vos falia V» Francisco do 
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 81-, 
— íE adiando os dous cavalleiros no 
campo, um atravessado da lança, outro 
quasi morto teve mais de quo se mara- 
vilhar. Senhor Iflorondos, disso o das 
Donzellas, estas são as obras com quo 
VOS sei servir.» Ibidera, cap. 127. 

Desengano quem vou quer . 
Esse vos não pode achar, 
E quem vos nào ha mister , 
Busca-lo para o nmtar. 

IDEM, DESCULPA. 

— «E se cuidais, quó temos otitra fo- 
me, senão do que pedimosj estais enga- 
nado ou quem vos cá manda, por tanto 
bom podeis levar o presente.v líarros, 
Clarimundo, liv. 2, cap. 7. 

Mas a rasão me move, antes me obriga 
A quo d'aqui ninu canto liurn poiico aparto, • 
Porquo a cana;i da vinda aqui rns diga 

•Dos.quo do Turco seguem o estandarte, 
E a cansa porquo veio a armada imiga 
Mais a esta forta,)eza (pio a outra parto: 
Nno dc.inaiido atton(;ào, porquo eu esporo 
Que a historia por bí alcance quanto eu (juero. 

r. D'ANnnADE, VKIMEIBO CERCO DE DIÜ, Cant. 12, 
est. 65. 

— «Do qual (ainda que be tam rico 
em mysterios) áo presonte nam vos que- 
ro dizer mais, senam oncomendaruos quo 
imitcys estes bemauenturados sabedores 
em duas cou.sas. A primcyra, no obedien- 
te, o constate seguimentor da cstrella.» 

. Fr. Bartholonieu dós Martyres, ■ Catecis- 
mo da doutrina christã. — «E da mes- 
ma Borte dos outros membros o mesmo 

. das potências da abna: so cahireis om 
doudice, quo res)ieito, e affeiçam tiuereis 

' .ao Medico que vos curara o toi-nara a 
restituir o siso,' ])()r tanto vede, o cui- 
dai.» Idem, Compêndio de espiritual dou- 
trina, cap. 13. — «Mvito he pera espan- 
tar, o estranhar, como naõ amais a tal 
Senhor, quo vos-criou e dtíu entendimen- 
to, e naíi vos fez bruto animal, ou outra 
insonsiuel creatura, mas vos deu lume da 
rezaõ pera o conhecer, amar, < o poder 
gozar perpctuaniente, que vos amou tan- 
to^ que vos criou conlit-cendo; que ú nuies 
de oíFender e como fossei,? jiólhis oíTensaa 
cometidas; c ingratidões digno de ser dei- 
lo descniparado, vos aguardou misericíu-- 
diosamcnte naí") tratando do castigo pre- 
sente so nafS de voswi emnieuda.» Ibidem, 
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cap. 14. — «Não está na minha mão, mi- 
nha senhora, saber o pouco que sey. Por 
isso não esteve nella ser tão serioso neste 
papei como mandastes. Deos vos guardo 
muitos annos. Cavalleiro d'01iveira, Car- 
tas, liv. 1, n.° 30. —Este destino he tão 
commum que raramente se evita. Duvi- 
do porem que essa infelicidade vos com- 
prehenda, e julgo que se todos os au- 
sentes tivessem oa vossos merecimentos 
que nenhum a experimentára.» Ibidem, 
n.° 42, 

— Emprega-se também como regimen 
indirecto, ou complemento terminativo. 

Isto com tal condição 
Lh'o pedireis, 
Que assi pordoarcis 
Oa males que vos farào ; 
E senão, nâo no cspereis. 

QIL VICENTE, AUTO DA CANAKÉA. 

Que eu vos não consentira 
Entrar em tanta privança. 
Pois agora estais singela, 
Quo lei me dais vós, senhora ? 
Digo quo venhais embora. 

IDEMy FARÇA8. 

— «Das quaes a huma nos fica, e a 
outra vos enviamos com a nossa embai- 
xada, o dito lenho he preto, o leva huma 
argolla pequena de prata, bem vos pode- 
ramos mandar muito ouro.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 59. 

E como o anno ja d'antes tinha feita 
O Sultão huma paz, qual tenho dito, 
E para ser mais firme e mais perfeita 
Deu o quo ja vos fica atraz cscripto : 
O conselho dos seus approva o acceita, 
Porquo lha roproaonta o fraco eaprito, 
Quo a nova fortaleza, e a paz antiga 
Lhe fará a Christàa gente mais amiga. 

FBANCI8C0 d'aNDBAD1í, PKIMF.IBO CEKCO DIt DIU, 
cant. 3, eat. 86. 

— «So querois entender perfeitamente 
cm quanta estima vos heis do tor, consi- 
derai o preço infinito do sangue de Chris- 
to, por vos offerecido: ponderai vossa di- 
gnidade segundo a excellencia do Senhor, 
que vos remio, e da grandeza do preço 
que lhe custastes, • por onde vos pejai, e 
euuergonhai de oíFender, o manchar com 
vicios tanta nobreza, e dignidade.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Compêndio de 
espiritual doutrina, cap. 14.—«lavosnam 
chamarey saruos, porque o seruo nam sa- 
be o segredo de sou senhor, mas chamar- 
uos oy amigos, porquo vos descobri os 
segredos de meu Padre. Vos não me es- 
colhestes por mestre, mas eu vos escolhi 
por discípulos, o vos deputey pera que 
vades pello mundo, o façays muyto fruyto 
que dure pera pempre.» Idem, Catecis- 
mo da doutrina christã.— «0 senhor 
eapertay o acudinoa: porquo dormia se- 

nhor e nos desemparaes deyxandonos 
em nossas cegueyras? Porque nos viraes 
o rosto e vos esqueceis de nossas tribula- 
ções? A Senhor que temos a alma pega- 
da e grudada com a terra, e despegada 
do Ceo. Alcuantayuos pera nos ajudar, e 
liurar.í Ibidem.— «Lembreuos da palaura 
quo hua vçz vos disso, quo nam he o ser- 
uo mayor que seu senhor, E por tãto se 
mc a mim perseguiram, também a vos 
perseguiram. Mas cõíiai.que eu venci o 
mundo. Exliortou os tãbem à charidade, 
e amor fraternal, dizendo, Mãdado nouo 
vos dou que vos ameis huns aos outros, 
assi como vos eu amei.» Ibidem.—; <cCo- 
mo o dito Poema obriga a adivinhar, e 
como isso me seja prohibido pelas Leys 
do meu Paiz, eu que as quero observar 
em todos, vos íaço restituição da pbra 
bastando a de. Casa para me quebrar a 
cabeça.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, 
liv. 3, n." 3. — «Parece-me quo consigo 
do meu discurso mostrar-vos que as almas 
grandes sabem pela força da sua razão 
resistir aos Ciúmes, quo apenas. deyxão 
chegar ás suas portas, sem consentir que 
lhes entrem em caza, onde cpmp inimigos 
declarados arruinarião os donos d'ellaa.» 
Ibidem, liv. 1, n." 13.— «Madama, (me 
diz a Bacchante, concentrando a chólera) 
o senhor, na pergunta que vos fez nada 
disse quo vos injuriasse. Nem eu, Mada- 
ma, lhe respondi fóra de proposito. O 
mais curioso, esse se instrua; o por certo 
quo o Senhor o é mais quo eu.» Fi-ancis- 
cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madame de, Seneterre. 

Quero explicar-voí o suecesso estranho 
Quo hontem presenciastes; — o do escandalo, 
So a meu pezar o dei, perdão vos peço. 

QARRF.TT, CAMÕES, cant. 3, cap. 8. 

— JVão VOS parece esta. escusa boa,— 
«Senhora, disse Pompides, a donzella le- 
va tão bom recado pora sua necessidade, 
que eu faria lá pouca mingoa; porém, 
porque a vós não vos parece esta escusa 
boa, quero ir traz elle, mais pera o ver 
obi-ar, que pera cuidar que hl posso ser 
necessário. E despedindo-se d'ella, seguiu 
polo rastro de Palmeirim, quo ia jà tão 
alongado, que primeiro passaram muitos 
dias que o visse.» Francisco de Moraes, 
Palmeirim dlnglaterra, oap. 67. 

— Depois de vos darem covi as costas 
no adro; depois de vos fustigarem.— 
«Antes saõ taõ privilegiados, que depois 
de vos darem com as costas no adro, o 
com vosso pay na cova, domandao vossoa 
herdeiros, que lhes paguem a peçonha, 
com que vos tiraraõ a vida, o o trabalho, 
quo tiverai) em vos apressarem a morto 
com sangrias peores, que estocadas, por 
serem sem necessidade, ou fóra do tem- 
po.» Arte de furtar, cap, 4. 

— 8eja-vos o mando para bm. 

O Marquez de Villa Eeal 
Piria lagrimejando: 
O neto d'ElRcí Fernando, 
Todo do sangue Real, 
Pera bem vos seja o mando. 

aiL VICENTE, OBBAS VAKIAS. 

— Junta-se aos verbos reflexos, e pro- 
nominaes. — «Tão leve fazeis esta aven- 
tura, disse o cavalleiro, que já vos não 
queixaes senão do tempo, que é pouco; 
pois olhai por vós,, que deste encontro fa- 
rei que vos sobeje mais dias pera estar- 
des preso, na conversação, do outros nés- 
cios, como vós, que vos pôde faUecer pe- 
ra veneerdes o costume do castollo.» Fran- 
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, 
cap. 69. — «Nam tenhaes por cousa es- 
tranha se o mundo vos tiver odio, e vos 
perseguir; lembreuos que amim que sou 
mayor que vòs, ,teue odio. Se vòs fosseis 
mundanos, o mundo como cousa sua vos 
amaria, mas, porque vos nam soys deste 
mundo, mas eu vos escolhi, e tirei d'eUe, 
pqr isso voa quer mal o mundo.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. —• «Por temer sensibili- 
zar-vos não encarreguei. Senhora, uma 
carta, que Mr, de boa vontade remette- 
ria a vosso fijho, a quem privei assim da 
maior ventura sua. Como não tinha a 
honra de conhecer Madama de Seneterre 
(disse elle) deixei em casa de M. Birton 
a endereça de, Madama Depréval, asso- 
gm-ando-lho que as cartas que seu filho 
mandasse lá vos serião fielmente entré- 
gues.» Francisco Manoel do Nascimento, 
Successos de madame de Seneterre, 

— Não vos pesará de ser cantada a 
novidade; .não vos enfadará, 

Mas cumpre-me apartar-mo d'aqui om quanto 
Dentro polo sertão faço a jornada, 
Porque a huma novidade volto o canto 
Que não vos pesará de ser cantada. 
Causou em todo o Reino grande espanto 
A morte do Sultão não esperada, 
E em mil partes algum tempo não crida 
Por immortal julgando tão má vida. 

FBAKCISCO D'AND11ADE, PRIMEIKO CERCO DE DIÜ, 
cant. 8, eat. 70. 

—Pareceram-vos] assemolharam-se-vos, 
mostraram-se-vos, — «Com estes entram 
outra sorte d'ellcs que, aos domingos, na- 
moram do canto da travessa; os quaes 
pela maior parte, não sahem de obreiroa 
de ofiicial que para este passo se almofa- 
çam de maneira que vos parpcêram uns 
infantes dc Lara; mas destes não faz a 
historia monção porque são parvos do 
corja.» Fernão Soropita, Poesias e prosas 
inéditas, pag. 109. 

— Peço-vos; rogo-vos, aupplico-vos, 

Peço-i"o«, pois quo o paristos 
Dcos c homem natural, 
Que a esta alma Real 
Deis o bem quo descubriates 
Eternal. 

OIL VIC£ljT£, OSBAS VABIAS. 
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— V05 ficará muito obrigado; agrade- 
cer-vos-ha muito. — «E o nosso Rey vos 
ficará por isso miiyto obrigado, pafa que 
sempre com muyta lealdade sirva como 
escravo cativo ao Principe do grande 
Portugal, vosso e nosso senhor o Rey, da 
parte do qual, e em nome do meu vos ro- 
queiro senhores a ambos huma e duas c 
cem vezes, que não deixeis de cumprir 
CO que deveis.» Fernílo Mendes Pinto, 
Peregrinações, cap. 21. 

— Pedem-vos, senhor, por mercê; sup- 
plicam-vos por graça. — »Pedem-vos, Se- 
nhor, por ihercee, que mandees que o di- 
to artigo se guarde, e que nom vaam 
contra elle sob pena certa. Assi manda 
ElRey que o guardem; c se alguém con- 
tra ello for, que tomem sobre ello estru- 
mento, o lho enviem, o que lho estranha- 
rá.* Ord. Affons., liv. 1, tit. 58. 

—-Porque võs nSo fostes; |)orqae vos 
nào retirastes. —«O sancta Maria, se 
mandei a todos que se fossem a comer, 
porque vos nam fostes, e mo vindes en- 
chendo de poo; respondeo o loam Goo, e 
disse; Senhor, os que tinhílo de comér se 
foram, e os que aqui vem não tem que 
comer: o cl Rey lhe disso': Pi-ometovos 
loSo Goo, que eu vo Io de: e muyto ce- 
do, e logo aquelle dia a tarde o mandou 
chamar, e lho deu a comenda da Freireá 
em Euora, e aos outros fez meree.» Gar- 
cia do Rezende, Chronica de D. João II, 
cap'. 90. 

— Vos convinha este ojficio; vos era 
conveniente. ' 

Sem alma o corpo acliou, queTi'alma tinha! 
O Nereidas do Egêo, conaolai-a, 
Pois este pio officio vos convintia; 
Couaolai-a ; sahi das vossas lígoas ; 
So consolação ha em gi-audes mágoas. 

CAM., EOLOOA 7. 

— Como vos vai n'esse mar tão profun- 
do e espaqoso^ 

Como vos vai nesse mav 
Tào profundo o espaçoso? 
Nosso mar he fortunoso, 
Nosso viver lacrimoso. 
E o chegar i-igoroso. 

OIL VICENTE, PABÇA». 

— Nós vós enviamos muito saudar, 
comô aquelle que muito amamos, e pre- 
zamos, etc.; formula de saudação regia. 
— «Muito poderoso, e excellente Rei de 
Manicongo. Nos dom Emanuel pela graça 
do Deos Rei de Portugal, o Guine vos 
enuiamos muito saudar, como aquelle que 
muito amamos, e prezamos, o pera quem 
queríamos que D^os désse tanta vida, e 
saúde como vos desejaes.» Damião de 
Goes, Chronica de D. Manoel, part. 3, 
cap. 37. 

VOSCO, de Vós. Emprega-se com á pre- 
posição com.—Deus ieja comvosco. 

VÒSQUO. Termo antiquado. Vid. Vos- 
co. 

VOSSANCÊ. Termo popular. Vid. Vos- 
sa mercê. 

VOSSÊ. Abreviatura de Vossa mercê, 
que se emprega familiar e amigavelmente. 

— Também se usa por trato de gente 
baixa e infima. 

VOSSO, A. Adjcctivo possessivo da se- 
gunda pessoa do plural. Da pessoa, ou 
pessoas a quèm falíamos. — Eis aqui vos- 
sa mãe. — «E esto mpesmo ho escrepve- 
de vós em vosso livro, e assine-o o dito 
Coudel, e Escripvam pera no-lo vós mos- 
trardes, e N()3 pódermos despois saber se 
estes taaes teeni as ditas beestas de gar- 
rucha com as suas armas, ou cavallos sem 
armas, assy como se obriguarom ; e seen- 
do achado, que teem a dita besta de 
guarrucha com armas, ou cavallos sem 
armas, vós nom os costranguadcs por 
beesteiros do conto.» Ord. Affons., liv. 1, 
tit. 69, § 16. — íE ora, Senhor, os vos- 
sos Sobre-Juizes, o Cori-egedores se tre- 
metem, o querem trometer de conhece- 
rem de taaes feitos, o que a n(W he gran- 
de graveza, e prejuizo.» Ibidem, liv. 5, 
tit. 109, § 15. 

E assi dô vossa antigua geração, 
E o principe do reino tão potente, 
Cos successos das guerras do çomcço; 
Que sem aabel-as, sei que são dc preço. 

oAu., Lüs., cant. 2, est. 109. 

Pois so as settas tiradas da inimiga 
Corda, contra si só nocivas são, 
Que farão, Kci, as vossas que tem liga 
Com a que ja tocou Sebastião ! 
Tinta vem do seu sangue, com que obriga 
A levantar a Deos o coração, 
Crendo bem que as que vós despedírcis, 
No sangue Serraceno as tingireis. 

CAM., EI-ISTOLA 3. 

— «Por certo, cavalleiro, vós tomastcs 
a mor empresa, que nunca vi: c porque 
não conceder o que pedis seria desgosto 
vosso e doutros muitos, digo que vos se- 
guro o campo e dou licença pera vos 
combaterdes com as condicçõcs, que no- 
meastes, todolos dias, que quizerdes.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 82. — «Eu sou Floriano do 
Deserto, vosso primo, e vosso servidor, 
em cuja presença se vos não fará nenhum 
desserviço. Agora nãõ hei por muito ne- 
nhuma cousa destas, disse elle, que pera 
vós tudo é pouco.» Ibidem, cap. 127. — 
«Mas queria que estivesse nellé a senhora 
Arlança vossa íilha pera lho presentar e 
lhe dizer que o soccorro, que lho tanto 
encareci,, e so ha de fazer a aquella don- 
zella, porque a ella ó feito o aggravo; 
que d'outra arte nam sei quam boa des- 
pedida poderei dar a este iiôgecio.» Ibi- 
dem, cap. 114. — «O cavalleiro estranho 
se assentou em um dos poiaes da ponte, 
e o do Touro encostado a uma borda d'el- 
la, disse: Senhor cavalleiro, já agora ireis 
sentindo se alguns offerecimentos fiz, que 
os poderei cumprir. Porem polo que co- 

nheço de vossas obras, folgaria que se 
guardassem pera outros tempos, e não 
quizcsseis consumil-as aqui.» Ibidem, cap. 
132.— «Ah perros aonde me levais? os 
negros com o medo so lançàrao ao mar, 
e Dona Leonor se lançou com elle, di- 
zendolhe: Tà Senhor, que he isto? este 
he o vosso siso, e prudência? Manoel dc 
Sousa de Sepulveda tornou sobre si, e 
quietou-se.» Diogo de Coiito, Década 6, 
liv. 9, cap. 22. — «Finalmente vos soes 
de cuja' vida depònde o bòm ou mal'do 
mundo. Porque manifesto estaa que' se 
vosso zelo respondo ao officio, nam aue- 
ria tanta dissoluiçam nos leigos,' nam an- 
dariam as ouelhas de Christo tam fora do 
caminho do Ceo.» Frei Bartholomeu dos 
Martyres, Catecismo da doutrina christã. 
— «Antes trabalhai quanto em vos for 
polo fazerdes vosso amigo a fim do lhe 
dardes os exercícios espirituais, ao me- 
nos, quando mais nam podesseis, os da 
primeira somana, que atras apontaua. Da 
mesma maneira vos auereis com os sacer- 
dotes da terra, procurando, e conservan- 
do a amizade de todos, tendolhe, e mos- 
trandolhe muyto respeito, e trazcndo-os a 
que se recolham per alguns dias a tomar 
as mesmas meditações.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, llv. 6, cap. 11. 

Elias 
sHo peãs. 

Por que ? 
Estas moças. 

Que moças ? 
Ás noras vossas 

lhe chamo. 
Mudae as pélas. 

ANTOmO PRKSTES, AUTOS, pag. 249. 

N'huma fugta que alli só foi achada 
(Tendo pai-a o que quer tempo opportuno) 
Entra, c com grão nilencio, abrindo a estrada 
Vai polo humido assento de Neptuno, 
Mas porque a mi ja cansa, a vós enfada 
Este Canto, ja .issaz largo c importuno, 
Césso aqui, porqiic cósse algum espaço 
O vosso cnfadamcnto, o o meu cansaço. 

FRANCISCO DB ANDBADE, PUIUCIBO OEBCO DE DID, 
cant. 13, ost. 112. 

— «Oh gram excesso foy dc vosso 
amor, quereres na CircumcisaS, no Bau- 
tismo, e na Cruz apparecer com sombras 
de peccado, e ser reputado entre os mal- 
feitores ! Amor, que ao menos nestas som- 
bras, venceo huni odio infinito, qual he o 
de Deos para com o peccado, sem duvida 
foy amor infinito.» Padre Manoel Bernar- 
des. Exercícios espirituaes, pag. 116. — 
— «Nunca eu me perdoára essa fraque- 
za, a não ser de permeio a bondado com 
que filha vossa mò chamáes, o o saber que 
ao menos puz da minha parte quanto em 
mim coube por preencher os meus devô- 
res á cerca de meu Esposo. A approva- 
ção de minha Mãe, mais valiosa que as 
minhas próprias reflexões me estorva o 
envergonhar-me de mim mesma.» Fran- 

* 
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cisco Manoel do Nascimento, Successos 
de madaine de Seaeterre. 

Avoei ao vosso poato. 
Avooii a meua mil poatos, 
nào lhe quoro isso encobrir, 
porque mal pôde iirgoir, 
podoado atalhar desgostoa; 
atalhal-os, se cumprir. 

ANTOmo 1*K?;STKS, AUTOS, pag. 307. 

-— O merecimento de vossas qualida- 
des; o mereciiuonto.de qualidades que 
vós tendes, qualidades que yos perten- 
cera,— «Por certo a batalka poder-ae-lia 
perder, e perder-so-ha por minha fraque- 
za, mas iião polo merecimento de vossas 
qualidades, ou poniuo alguém mereya 
mais que vós.» Francisco do Moraes, 
Palmeirim de IngiateiTa, cap. 82. 

— 1'ur vosaa. f6. 

E a que V 
Isso que é ? 
í2dso perguiitar me entrova •, 
asinha, por vossu fé. 

ANTOrjIO VRESTUS, AUTOS, pag. 395. 

— Espero vossa ajuda; espero o vos- 
so auxilio. — «lí detendo-sc um pouco, 
disso antre si: Senhora, se eu,nas gran- 
des affrontas espero vossa ajuda, cm 
qual maior que esta mo pode a minha 
ventura nunca pôr? A vida, se a nào do- 
sejára pora vos servir, pouco me dera 
perdel-a aqui: esta vez a tirai d'eáte pe- 
rigo ; c depois ordenai algum serviço, 
vosso, cm que eu perca, e vós sereis ser- 
vida o eu contuute.» Francisco do Mo- 
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 58. 

— Pur vosso raspeito; por respeito á 
vossa pessoa. —«Eu fallei a sua Aitoza 
em Aííoiiso do Rojas, e por vosso respei- 
to lhe ■ üzera logo a mercê, que lhe eu 
pedi, mas \>orque (como digo) manda di- 
ner ás pessoas que andão na índia, que 
oáte anno nSo manda lá nenhum despa- 
cho, deferio o de Aflbnso do Rojas para 
o anno que vem,' o diz que para entào 
lhe fará mercê.» Jacintho Freire de An- 
drade, Vida de D. João de Castro, liv. 3. 

— Alevantai vossas cabeças; erguei 
vossas cabeças.— «E vos ó Ijlhos meus e 
verdadeiros Christãos, quando comcçar- 
des de ver esses espantosos sinaes, nam 
temaes mas entam aleuantay vossas ca- 
beças, ■ esforçayuos, b coniiay, porque he 
chegada a hora do vossa períeyta rodem- 
pçam . e liuramento, de todolos maios e 
misérias. E tomay esta semelhança.» 
Frei Bartholomeu dos Martyres, Catecis- 
mo da doutrina christã. 

— Figuradamente: Leio en»vossos olhos 
a victoria. 

Como a troar da maldicção 03 raios 
Quasi prompta... Ah! nias.viís, vós soia Romanos ; 
Em vossos corações ja vejo a patria. 
Já leio cm vossos olhos a victoria. 

Senadores! romanos senadores 
Vós sois — avante, eia avante, <5 Padres! 

GAUItETT, CATÃO, act. 2, SC. 1. 

— Namorado vosso; namorado que vos 
pertença. 

Se sois contente, senhora, 
De eu ser namorado vosso? 
Que sejaes muito embora., 

an. VICENTE, VABÇAS. 

— Guiar o vosso povo; guiar o povo 
que vos pertence. — «Ex aqui o Senhor 
vii-a' ])era saluar as gentes, e ouuireis 
sua gloriosa voz, com mvyta alegria de 
vosso coraçam. O Deos eterno, regedor 
de Israel do pouo fiel, entendoy sobre 
nos. Vos senhor que guiaes vosso pouo 
como ouelhas perdidas n'esto mundo, vin- 
de ser nosso pastor^ vindcnos guiar e mos- 
trar o caminho dos deleytosos, e eternos 
pastos.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Vossa eufascada alma; alma que 
vos pertence, vosso espirito enfuscado.— 
«Ao qual Antonio de Faria, cm lugar de 
oraçào que lhe rezava pela alma, disse, 
andar muyti erainá para esse inferno, 
onde a vossa- enfuscada alma agora esta- 
rá gozando dos deleites de Mafainude, 
como ontem com grandes brados prega- 
veis a cssoutros cacns taes como viis.» 
Ferníío Mendes Pinto, Peregrinações, 
cap. (JO. 

— Vossa memória; vossa lembrança. 

Cá m'aoompanhar:l vossa memória, 
Sc o rio, quo 30 diz do esquecimento, 
Oa minha não borrar tão longa historia. 
Tão grave mal, tão duro apartamento. 

CAMÕES, EOLÜOA õ. 

— Culpa vossa; a culpa qUo vos per- 
tence. 

Mas para que tudo possa 
Amor, que tudo encaminha. 
Tal justiça llie convinha •, 
Porque da culpa qu'he vossa, 
Venha ser a morte minha. 

CAM., KEDONDILIIAS. 

— Estar em vossa mão; estar em vos- 
sa competencia.— «Quãto a bos em vos- 
sa mão esta serem bons ou niaos, porque 
naó se dizem os ánnòs bons por serem 
prosperes e de bonança, senam porque 
seruem pera chegar a bom fim ou bom 
porto no cabo d'este caminho, assi como 
como dizemos huni caminheyro ou hunia 
nao fazer boa viajem quando chegou com 
saúde a onde desejaua. Pois sabido está 
que todo o tempo de nossa vida nam he 
outra cousa senão hum contino caminhar 
ou nauegar pera o porto da Cidade ce- 
lestial.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

— Novas d'el-rei vosso senhor,—«Ca- 

valgai, o ,dai-me novas delrei vosso se- 
nhor; que pedir-vos-las de outrem bem 
me parece que se poderá escusar. Se- 
nhor, disse Argolante, eu por, seu man- 
dado venho a vossa magestade, por isso 
va-se onde a imperatriz e Gridonia está, 
que lá lhe direi ao que sou vindo.» Fi-an- 
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 45. 

— Vossa gente; a familia quo vos per- 
tence. — «Senhor . lembrayuos de nos, 
olhaynos com aquelles olhos proseguiiios 
com aquella graça e favor com que acus- 
tuniaos a fauorccer o pouo por yos esco- 
lhido; visitaynos com vossa saluaçam, 
pera que os vossos escolhidos vejão vossa 
bondade, a vossa gonte se alegre, o a fa- 
milia que escolhestes por vossa herdade 
vos louue e diga, Louuay o Senhor porque 
he bom, e sua Misericórdia he sempitor- 
na.» Frei Bartholomeu dos Martyres, Ca- 
tecismo da doutrina christã. 

— Vossos membros; membros que vos 
pertencem. — «Nam sabeys que vossos 
membros sam membros do Christo, e 
Templos do Spiritu Sancto que em vos 
mora? Nain soys vossos, nam: lesu 
Christo vos comprou por seu preciosissi- 
mo sangue, pera morar em vossas almas, 
o em vossos corpos. Pois se assi ho, como 
vos atreveys a apartar vossos membros 
de Christo, ,o entrcgallos, e ajuntallps 
com huma torpe inolher?» Früi Bartho- 
lomeu dos Martyres, Catecismo da dou- 
trina christã. 

— Vossos offendedores; aquelles quo 
vos oífendem. — «Pella medida porque 
mcdirdes a vossos oírcndedores, por essa 
voz niedirey a vòz, diz o senhor, e por 
isso diz também, perdoay e perdoaruos 
hão. E quando quizeres oflbrecer algu- 
ma cousa no altar, primeiro quo oífero- 
ças to reconcilia com teu irmão.» Frei 
Hartludomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

— Fazer frucl.o em vossa própria al- 
ma; aproveitar para a vossa alma..^—«Se 
quereis fazer muyto fVuyto, assi em vossa 
própria alma, como nas doa proximos, e 
viuer consulado cm espirito, conuersai 
com os peccadores du maneira que se 
venham ellos a fiar de vós, e vos desco- 
brir suas consciências.» Lucena, Vida de 
S. Francisco Xavier, liv. ü, cap, 11. 

— Vossas reíicZas usurpadas; tiradas 
as rendas que vos pertencem,' 

E que vos trazem usurpadas 
vossas rendas, e um morgado 
lá d'um vosso antepassado. 

ANTONIO WIESTKS, AÜTOS, pag. 123. 

— Olhae jjor vossa fazenda; olhae pe- 
lo que é vosso. 

Olhae por vos»a fazenda: 
Tendes humas esoripturaa 
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De huü3 caaaca, 
Dc que, pordoia grande rciida. 
He contenda, 
Quu loixárào áa cscuraa 
V08305 paes. 

QIL VICENTE, AUTO DA ALMA. 

— Yosso devotistirno filho; vosso filho 
mui religioso. — «tíaniitissimo em Chris- 
to, Padre Beatíssimo Senhor, Senhor nos- 
so luiio Segundo, pela divina :i'rüviden- 
cia Sumo pontifico. Vosso devotissimo fi- 
lho dom Afonso péla graça de Deüg''licl 
de Manicongo, e senhor dos Ambudos, 
Guine, manda beijar vossos beatíssimos 
pes com muita devaçào. Bem cremos Bba- 
tissimo Padre, que tem vossa Sanctidade 
entendido como ei Kei dõ luào de Por- 
tugal, segundo do nome no começo,» Da- 
mião de (ioes, Clironica de D. .Manoel, 
part. 3, cap. 39. 

— Na vossa 'presença; diante de vos. 
— «Os privilégios dos Príncipes saoreaos, 
porem conhecemos outros mais soberanos 
que os seus. Nào d.eícontiarào os Bufoens 
do Palacio dos sopapos quo os afrontão, 
o desconfiaria eu na vossa presença dos 
mesmos risos que adoroV» Oavalleiro de 
Oliveira, Cartas, liv. 1, n." 11. 

— Yossa Jigum dá mostra Ae sí. 

Tal THoatra dc ai dá voasa íiguva, , 
tíibela, clara luz da 1'edüuje.ia, 
Que as lorçaa e o poder da natuveza ' 
Com aua claridade mai4 apura: 
Quem couíianí^a ha vista tão segura, . 
Tão singular esinalte da belleza, 
Quo uao padoi;,a mal de mais gravoza, 
íáe roaistã- a séu amor procura ? 

CAM, soNuroa, !!." 140. ' 

— Vossas almas sejam moradas do Es- 
jiirito ÍSanto; ü,si habitações onde estaes 
sejam moradas do Espirito Santo. — olS 
cada hum tàto he mais eancto, quàto mais 
foge de peccar. Por isso irmSoa se que- 
reis que vossas almas sejã moradas do 
Splrito sancto, e do seu amor, aricpen- 
deyuos e confeasayuos dos peccados que 
ato o presente cometestea: e asseutay 
firmemente com voseo nào cometer ou- 
tros, e isto coui perseuerança.» Frei Bar- 
thoiomeu doa ilartyres, Gatecismo da dou- 
trina christã. 

—• Vossos juízos são um abysmo gran- 
de; 08 juizoa que fazeis são um abysmo 
grande. — « Vossos juizoa aaò hum abys- 
mo grande, e basta aerenr vossos, para 
serem justificados.» l'adre Manoel líer- 
uardea, Exércicios espirituaes, pag. 4õ. 

— Derramar sangue em vosso altar. 

h . ■ 
Se áa minhas o negaia, soja o mala caro 
Amigo seu, — soja o sou proprio sangue 
Que a(|uello sangue em vosso altar derrame. 

OAKRETT, CATÃO, act. 3, SC. 7. 

— O vosso sacerdote; o sacerdote que 
vos pertence. — «E por isso ter fastio 

quando se pregão e ensinão as cousaa de 
Dôos, e do outro mundo, he sinal quo a 
alma nào tom quinhão em o outro mun- 
do, nem he da parte de Deos. Por isso 
irmãos ouui com ferventes desejos o que 
da parte do Deos vos diz e ensina o vosr 
80 Sacerdote e Keytor qualquer que elle 
seja: porque çile he a boca pixrque Deos 
voa falia.» Frei Bartholüuieu dos Marty- 
res, Gatecismo da doutrina christã. 

— Vosso ime; o author dos vossos dias; 
o pae que vos pertence. — tVedes alli 
Palmeirim d'lnglaterra que: tantas 
lagrimas tem custado, o a quem vóa.po- 
zestes o nome por seu nascimento ser 
conforme ao de vosso pai. E depois o 
imperador seu avô sem lho saber tornou 
a llio por, quasi por iusj)iraçàü divina.» 
Francisco de Moraes, Palmeii'im d'Ingla- 
terra, cap. 47. , 

;— A vossa objecção emlaraça-me; a 
vossa objecção atrapalha-me, confundo- 
nie. — «Confessarey neste caso que a 
vossa objecção me embaraça. Não res- 
pündei'Gy decidindo á questão, porem 
observaroy que se estea corpusculos de 
que se trata so pegno ao ur groaseyro, se 
podem .tauibem , pegar áquelia matéria 
eth^rea que se vplta cofu a terra sem re- 
ceber deslocaçuo respectiva.» Cavalieíro 
d'(Jliveira, Gartas, liv. 3, n." 39. 

— Vosso Jilhü; lilho que voa perten- 
ce. —r, «Finalmente senhora entrogay oje 
)>or nos vosso filho ao Padre eterno ■ em 
reféns, atee (jue elle por nos mesmos se 
uífereça na Cruz. E ainda que ,a senhora 
trazia oHerta de infinito valor, e em tudo 
igual aaquelle a quem se ottrecia, nam 
deixa por isso de trazer a ofierta tempo- 
ral que a ley ordenaua, s. duas rollas, e 
dous pombinhos, ofierta certo muy mys- 
teriosa.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Gatecismo da doutrina christã. 

— Tratamento que se dil em cortezia 
ás pessoas quo não tem senhoria, e a 
quem se não trata por tu ou vós; trata- 
mento dado outr'ora a el-rei. 

Rfantanha Deoa vossa mercê. 
Jjofó, viia venhais embora. 
Ah aancta Maria senhora, 
Uomo logo Deoa provè ! 

GIL VICENTE, FAItÇAS. 

Asai, senhor, folgo ou 
de vossa mercê saber 
fazer temploa de beber. 

ANTONIO ruUSTES, AUTOS, pag. 71. ' 

Longo Câtá 
vosso favor do ([uo importa ; 
ora voasa morcò vá, 
bata alli áquella porta 
Q porgunte se estou cá, . 

iDiDKM, pag. 127. 

Parece quo as nevoaa grandea 
quo atraz foram, o inda sào, 
,revê a oncadorna^ão 
doa livros peior que om Praudos. 

Fiz-lhe quinhíintaa móainhas, 
vê vossa mercê V galinhas 
maninhaa que nào pòení nada. 

luiDEM, pag. 149. 

T>ogo a culpa a mi so dê, 
poia fui tào mal .attentado, 
que a teuipo de descansado 
vim cançar vossa mercê. 

, IU1DE.M, pag. lül. 

, ,, Oh ! bom ciwuzar, 
façam conta que me enforcam, 

' ' que á forca os von confessar. ' ' 
Pora confeito» me cinpraza • ' 
voasa merceV vem do mula. 

íBiuKM, pag. 211. 

Assi é isso. 
Casou meu íillio, ú casado. 
Filho vosso mercê tem. 
Homem de bem, 
não é vossa ineroê lembrado 
do meu Fernando ? 

íBiDEM, pag. 3ü3. 

Pcrdoermc vossa mercê, 
que ninguém já aasi me leva. 
Andae. 

íBiDEM, pag. 395. 

Como vem vossa mercê 
com moiíanconia assi tanta? 

' Vossa senliora nilo cré, 
nào é christà, nào tem fó. 

íBiDiiM, pag. 415. 

Vossas mercês querem ouvir . 
musica d'arte ? 

Quem são ? 
luiDEM, pag. 427. 

— «Até aqui basta para esta carta-le- 
ge. Assim, pagarão as moradias, come- 
rão os cortezãos nuiis pinhoadas nestas 
festas. Vossa mercê receba a boa vonta- 
de, e de copia deste cazo ao meu ami- 
go,.., a quem não escrevo em particular, 
j)or que dei agora no regimento do Se- 
túbal (jue não dou unui carga senão por 
outra. .Nosfio Senhor, etc, A cinco de Ja- 
neiro de 1595,» Fernão Lopo Soropita, 
Poesias e prosas; inéditas, pag. 87, 

-r-Vossa seví/iwta; . tratamento que se 
dá a certa qualidade de pessoas que não 
tí)em mercê, nem excelloncia, o que não 
se tratam por tu. 

B comQ os seus. Senhor, sau desse pórto, 
Se deve recear, que levemente 
A sua appellaçaõ poasaõ negar-lhe; 
Assim, por evitar longas ambages, 
Que dinheiro, paciência, o tomi>o gastaõ, 
Será melhor, «luo Senhoria , . 
Appelle logo, •— coram prqbo vira, , 

AMxoNio mNiz DA cKUz, uvsgürs, cant. 4, 

•— «Eu, senhor, como tenho dito a vos- 
sa senhoria, tres vezes cheguei áa portas 
da morte u'esta minha doença, de que 
tornei a arribar, fiíra de toda a esperan- 
ça, por mercê do Deus, Sirva-se sua Di- 
vina Mageatade que seja para o sabor 
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servir, ainda que pouco posso, mal con- 
valecido, e com receios de recair, porque 
não pôde a minha fraqueza cora a intera- 
perança d'este3 ares, e com 03 rigores 
d'este segundo cárcere do Coimbra para 
onde me mandaram, não sei por que cul- 
pas.» Padre Antonio Vieira, Cartas, n.° 
23. — « Não posso encarecer a Vossa se- 
nhoria quanto estimei, e so dstimou n'es- 
te collegio, a relação pormenor do exer- 
cito que sua cxcellencia tem prevenido 
para esta campanha. Fízeram-so muitas 
copias para irem a todos os collegios d'es- 
ta banda, que serão de grande animo pa- 
ra todos, e também para que se saiba o 
que nem todos publicam.» Ibidem, n.° 28. 

— Vossa reverendissima; tratamento 
que se dá aos ecclesiasticos, qualquer 
que seja a sua graduação.«Por fim 
d'esta, como protestação da fé, quero di- 
zer e confessar a vossa reverendissima, 
que tudo o que nos bons principios d'esta 
missão se tem obrado, se deve mui parti- 
cularmente ao zêlo, diligencia e industria 
do padre procurador geral Francisco Ri- 
beiro, e tudo são effeitos de sua grande 
caridade, e pontualidade cdm a qual nos 
assistiu, encaminhou e superintendeu a 
tudo de maneira, que sem elle se não pu- 
déra ftizer nada.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n.° 12. 

— Vossa excellencia; tratamento dado 
a pessoas de classe elevada, tanto ho- 
mens, como senhoras. 

O meijmo digo do temido Almeida, 
De quem Vossa Excellencia tem o sangue: 
De Cambaya murchar as altas pahnaa 
Na brutal Cafraria elle nau vira, 
Sc afouto, ou temerário não zombAra 
Do bater doa sapatos doa Menezes: 
Voasa Excellencia tem visto os portentos, 
Que lhe tom neste dia acontecido. 

DINtZ DA CRUZ, HYBSOPE, Cant. 6. 

— Vossa magestade; tratamento dado 
actualmente aos monarchas.— «Esta per- 
da, que tanto nos deve envergonhar, quiz 
Vossa Magestade remediar com me man- 
dar proseguisse a Historia da índia, co- 
meçando donde João de Barros acabou, 

era que sahissem á luz os feitos, que 
estes vassallos Portuguezes tem obrado 
nestes Estados. E tanta vantagem faz 
esta mercê a todas as que fez a todos, 
depois que herdou essa Coroa de Portu- 
gal, quanto vai da vida á morte, e do 
que semprei dura ao que logo se acaba.» 
Barres, Clarimundo, Epístola. — «E só- 
mente quando faltasse successor ao prin- 
cipal de toda a aldêa, ou nação, e se hou- 
vesse -de fazer eleição em oittro, no tal 
caso proporão os ditos prelados, e procu- 
rador geral dos índios a pessoa que entre 
elles tiver maia merecimento, e lhes fôr 
mais bem aceita, e o governador ou ca- 
pitão míir em nome de vossa magestade 
lho passará provisão.» Padre Antonio Viei- 
ra, Cartas, n." 13. — «E foi este fes- 

gate uma boa prova das novas ordens de: 
vossa magestade, a favor dos indios, que 
03 padres lhes foram publicar, e com que 
elles ficaram mui contestes e animados, 
e já são partidos por diíFerentes braços 
do rio a levar a mesma nova aos de suas 
nações, algumas das quaes são populosis- 
simas, e se esperam por este meio gran- 
des conversões.» Ibidem, n.® 15. — «Pri- 
meira : Porque as coisas que vossa ma- 
gestade foi servido resolver, todas foram 
examinadas e consultadas com as pessoas 
mais timoratas, o de maiores letras que 
vossa magestade tem em seus reinos. 
Segunda: j)orque esta consulta e resolu- 
ção se tomou depois de serem vistas to- 
das as leis antigas, e breves dos summos 
pontífices, consultas do conselho ultrama- 
rino, e todos os mais documentos que po- 
dia haver na matéria.» Ibidem. 

— Vossa aZíeza; tratamento dado aos 
infantes e principes. — «A qual lhe deu 
com muito pejo, e sobristo no fim de hu- 
ma carta que escreueo a el Rei lhe diz 
as palauras seguintes. Senhor Gonçalo 
mendez çacoto me dixe que trazia licen- 
ça de vossa Alteza, tanto que el Rei 
de Fez nos desapresasse pera tornar a 
negocear suas cousas.s DamiSo de Goes, 
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 23. 
— «Faça-se vossa alteza amar, e n'esta 
só palavra digo a vossa alteza mais do 
que pudera em largos discursos. Conside- 
re vossa alteza, senhor, que esta é a pri- 
meira acção em que vossa alteza ha-de 
adquirir nome ou de mais ou de menos 
grande príncipe.» Padre Antonio Vieira, 
Cartas, n." 5. — «Da mesma creação de 
vossa alteza'saiu Achilles a ser terror de 
Tróia, e fama dé Grécia: e esta mesma 
desconfiança (a qual inculco a vossa al- 
teza) o fez mais Achilles. Eia, meu prín- 
cipe, despida-se vossa alteza dos livros, 
que ó chegado o tempo de ensinar aos 
portiiguezes e ao mundo o que vossa al- 
teza n'elles tem estudado.» Ibidem.— 
«Sejam, senhor, estas as priúcipaes ca- 
deiras que vossa alteza reparta: venham 
muitos mestres da fó a ensinar e reduzir 
a Christo estas gentilidades: e persuada- 
se vossa alteza, meu príncipe, que lho 
hão de prestar mais a vossa alteza para 
a defensão e estabilidade do reino os 
exercites de almas que cá se reduzirem, 
que 08 soldados que lá se alistarem.» Ibi- 
dem, n." 8. 

— Alegrar esta alma vossa; alegrar 
esta alma que vos pertence. 

Meu sol, quando alegrais esta alma vossa, 
Mostrando-llie esse rosto que dA vida. 
Cria flores em seu conténtamento 
Mas logo, era não nos vendo, entristecida 
Se murcha e se consume em grão tormento: 
Nem ha quem vossa ausência soffrer possa. 

CAM., SONETOS, U." 12G. 

— Essa matéria não é vossa; essa ma- 
téria não é da vossa profissão. 

VOTAÇÃO, s. f, Acto de votar. 
— A acção de dar votos em quaesquer 

assembléias deliberantes. 
VOTADO, part. pass. de Votar. 

Quanto es, bem sei, por cila te has votado; 
Catão 80 com sua espada e cora seu nome 
Defendeu a republica, e de Eoma 
Protegeu a orphandade, quando todos, 
Vil! — a desampararam os seus filhos! 
Mas agora no extrêmo, n'este aíflicto, 
Appertado momento da agonia, 
Na hor». do passamento é que a abandonas?... ' 

OABBETT, CATÃO, act. 5, 80. 3. 

VOT'AMARES. Jura cômica e popular. 

VoVamares de jogardes. 
Senhor pae, não sei jogar, 
não, bofó, por vida minha. 

ANTomo PBBSTES, AUTOS, pag. 375. 

VOTANTE, part. act. de Votar. Que 
dá o seu voto, ou suffragio. 

— Que faz voto. 
VOTAR, V. n. (Do francez voter). Dar 

o seu voto, ou suífragio. — «Estando el 
Rey hum dia cora desembargadores so- 
bre hum feyto seu, depois de lido, e a 
casa despejada pera darem seus votos, 
disse o doutor Nuno Gonçaluez: Senhor, 
nos não podemos aquy votar neste fey- 
to : perguntou el Rey, porque: disse o 
doutor: Porque vossa Alteza he partq 
nelle e está presente.» Garcia de Rezen- 
de, Chronica de D. Jôâo II, cap. 96;—, 
«E he, que a Republica dos ratos entrou 
em conselho, e fez huma junta, sobre que 
remédio teriaõ para se verem livres das 
unhas do gato? Presidio hum arganáz do- 
bom talento: assentaraõ-se por suas anti-- 
guidades os adjunctos: votou o maia ve- 
iho.» Arte de furtar, cap. 29. — «Thuci- 
dides, que entendaõ a matéria, em que 
votaõ; que naõ se deixem corromper com 
peitas, 0 que saibam propor os negócios 
com graça, e destreza.» Ibidem, cap, 30. 

— V. a. —Votar alguém. 

César! César! ás fúrias implacaveis 
Da pallida vingança aqui te voto; 
E sôbre essa cabeça criminosa 
Sou flagello conjuro. Atros podõres 
Do Averno, oüvi a imprecação tremenda: 
«Por vingativas mãos pereça o monstro.» 

OABBETT, CATÃO, act. 3, SC. 7. 

— Votar que sim. — «A lisonja dos 
theologos votou que sim. O desembarga- 
dor João Marques Bacalhau foi o minis- 
tro que primeiro disso que não, princi- 
piando o seu voto assim: «S. M. faz esta 
pergunta para salvar a sua consciência. 
Responderei de sorte que elle a salve e 
eu a minha,» Bispo do Grão Pará, Me- 
mórias, publicadas por Camillo Castello 
Branco, pag, 85. 

— Fazer voto. 
— Syn. : Votar, deliberar. Vid. esto 

ultimo termo. 
— Votar-se, v. rejl. Dedicar-se. 
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— Votar-se á patria, ou pela patria; 
expôr-se, sacrificar-se por ella. 

VOTIVO, A, adj. (Do latim votivus), 
Que pertence ao voto. 

— Quadro votivo; quadro oíFerecido 
para cumprir um voto. 

— Termo de antigüidade. Diz-se do3 
objectoa de toda a especie que so suspen- 
diam nos templos'em memória de algum 
favor obtido dos deuses. 

— Missa votiva; missa dita por uma 
intenção, particular, e que nào ó do ofB- 
cio do dia. 

— Oraqão votiva; oração feita por oc- 
casiíío de ao cumprir algum voto. 

VOTO, s. m. (Do latim votum). Pro- 
messa a Deus, ou santos de dar, ou fazer 
alguma cousa para os propiciar. — «Acom- 
panhou este voto com perpetua oraçam, e 
assistência ao enfermo, nam se appartan- 
do mais d'ell0 ate que espirou cora todos 
03 bons sinais.» Lucena, Vida de S. Fran- 
cisco Xavier, liv. ü, cap. 13. 

— Relaxar, dispensar, irritar o voto; 
annullal-o. 

A offerta, ou cousa que so votou. 
— Promessa. 

Do quo promotto faz ao Cunha voto, 
Dá-lho a mouagera doUe antea podida, 
Como quando o furioso bravo Noto 
No^ mar cria a tormenta ombraveclda, 
Grita e trabalha o tímido Piloto 
Porquo vê cm grão perigo a uáo c a vida, 
O passageiro que esto mal ooahecc 
Do temor cheio votoa offercco. 

FBANCISOO dVkDHADB, PBrMEIBO CEKCO BK DIÜ, 
cant. 8, cat. 48. 

Expòo teu voto; um parecer oontrdrio 
Não offendo a Catão; o é honra, ó gloria 
Ser contestado pela voz do Maulio. 

OABBKTT, CATÀO, act. 2, SO. 2. 

— Parécer, voz, suffragio que dá o vo- 
gai ou o votante. 

7hr voto; ter direito de votar. 
Voto simples; voto feito a Deus, 

sem expressões solemnes e formulários, 
como o dos que professam om rcligiSo. 

— Ter voto; ter critério, ter intelH- 
gcncia, bom juizo na matéria para acer- 
tar os dictames ou decisões. 

— Plur. Supplicas, rogos.'—«He hu- 
ma Rainha soberana, que despois de su- 
birem ás suas mãos quaesquer consultas 
do entendimento, ainda que todos os seus 
votos sejaS encontrados, pode tomar as 
detefminaçoens, o passar os docrotos quo 
mais- quizor.í Padre Manoel Bornardes, 
Exercidos espirituaes, pag. 288. 

^— PareeeroS dados pelo vogai. — « Com 
esta rometto a vossa magestado n relação 
do que se tem obrado na execução da lei 
de vossa magestade sobro a liberdade dos 
Índios. Muitos ficam sentenciados ao ca- 
ptiveiro por prevalecer o numero dos vo- 
tos mais quo o pezo das razões.» Padre 
Antonio Vieira, Cartas, n.° 14. 

— Oa melhores votos; os vogaes mais 
prudentes, sábios, justos. 

— Estar aoa mais votos docidir-se se- 
gundo o de maior numero. 

— As obrigações a que os religiosos se 
sujeitam de guardar castidade, pobreza, 
obediência, clausura; e são votos solem- 
nes, etc. 

— Frometter os votos; quando se faz 
profissão. 

— Votos denodados; protesto que os 
cavalleiros faziam do na batalha obrarem 
alguma, façanha grande, e do iriuito risco 
seu, como o que na do Aljubarrota fez 
um cavalleiro de ir prender el-rei de Cas- 
tella no meio de seus exorcitüs; aliás vo- 
tos ousados. 

— ADAGIO E I'R0VEUI5I0 : 
— Aproveita-te do velho, valerá teu 

voto em conselho. 
f VOU. Fôrma do verbo ir na primei- 

ra pessoa do singular do prosente do mo- 
do indicativo. Vid. Ir. 

Espcrae, qu'eu o direi. 
• Dixostc3-me: Trabalharei 

Por hum cruzado p'ra pão. 
— Senhora, eu vol-o haverei.— 
Vou o vendo huma viola 
E hum gibào de fustão; 

OIL VICBNTÉ, FAKÇAS. 

— lO outro levantou o rosto, pondo os 
olhos n'eUo, disse, eu vou. tal quo nem vos 
ouvi, nem sei so me fallastes, o so outra 
cousa vos parece estaes enganado.» Fran- 
cisco do Moraes, Palmeirim de Inglater- 
ra, cap. 81. 

Feito, não vos quero ouvir 
doudieo que aasi me vingas. 
Das mangas 
perras sóis, querçis vos não ir ? 
esconjuro-te, Domingas, 
yòu-me aobre isso dormir. 

ANTONIO PBKSIES, AUTOS, pag. 247. 

Foií-lho partir 
cada um seu dia; a arca tem 
que possas inda engolir 
ató seculorum. 

iDiDBM, pag. 277. 

hl de Tral-os-SIontes vou, 
não porquo i.sso mo abonou 
maíí porquo nào são favores 
de <(uera os melhor ganhou. 

íBimjM, pag. 303. 

Vou a isto-, eu, molher sou; 
quo venha do capa o espada   
pela parto namorada. 

iBiDEM, pag., 317. 

Tanto mo fui amolando 
na mó da corto, ao commum, 
té que a còrte isto gastando 
me disso um dia — Fernando 
tole yravatnm timm: 
eis-me vou pela panela 
00'o prazer d'Í3to, o que ílzV 

iBiDKM, pag. 348, 

Vou, galante ? 
Senhor, is; . 

nisso não ha que dizer •, 
mas porém tanta molher 
6 muito de amo caeis. 

iDiDF.M, pag. 489. 

— «E dahi vem, quo enfastiados do que 
possuimos, suspiramos por mais, cuidan- 
do, que no quo de novo vier, acharemos 
alguma satisfação; e n?io he assim, quan- 
do lá vou; porque.tudo ho do niesmo lo- 
to, e jaez; o em nada lia a satisfação, 
que buscamos.» Arte de furtar, cap. 70. 

Aonde vou!... Aonde? 
Vou desafiar de César os furores, 
Vou lançar-mo por entro esaas j)hahinges, 
Procurá-lo, buscar-llio a jwnta ã espada, 
Guiar-lh'a ao coração: o sangue impurOí 
Que d'o)lo recebi, çllo quo o verta. 

aARRurr, catão, act. 3, so. 3. 

— Vou-nie embora; retiro-mo. 

O c6o me tem ôlho n'ello. 
Andae ora, 
meu dinheiro, cá mais fóra; 
agora estais bqm, amipo ; 
vou-mc, eis o cio comigo 
outra vez; não, you-mo embora. 

A«T0NI0 PIIESTBS, AUTOS, pag. 87. 
I 

que o defeito 
jaz no não estimar ditos. 
Com isto me vou embora, 
faloi-vos isto o mais grosa, 
quanto íl moça é milagrosa. 

IBIDEM, p.ag. 311. 

— Vou-wie em busca d'elle; vou procu- 
ral-o. 

Eu rao vou em busca dellü. 
Fernando, vem-to com cllo, 
e vorils o (luo to peito. . . 
Faça elle cá devoção, 

ANTONIO rKESTKS, AUTOS, pag, 317. 

— notando; vou observando, no- 
tando pouco a pouco. 

O quo d'aqui vou notando 
que ciosa ó vosso intento. 
Não, por certo, está enganado. 
Ciosa guardo-nQí ])(íoa 
ciar a meu senhor dos céos-, 
si, cio:4a nom bocado. 

ANTONIO PIIESTES, AUTOS, pag, 305. 

—Vou cansado; vou enfadado.- 

Cansado vo^i f 
eu do herança: 
não tenho cansar; liariçà' 
com o máo corpo, me buscou. 

ANTONIO PUESTES, AUTOS, p!lg. 91i 

—-Vou a juizo; vou appareoor na pre- 
sença do Doua paru ser julgado. — «E 
has de andar cuidando o dizendo contigo 
mesmo: Eu caminlio pora a morte, vou a 
juizo, liã me de tomar conta, e per força 



1008 vox voz voz 

a oy de dar. Que será do mim quãdo fo- 
rem abertos òs liuros e o caderno de mi- 
nha vida se aucrigoar cõ o liiiro da diui- 
na justiça? Nisto haa iiuiitas vezes de me- 
ditar, e lias te cada dia de ardenar, como 
se soul)esse3 que aquelle dia auia de ser 
o derradeiro de tua vida, e ter asim dian- 
te cios olhos.» Jleitor Pinto, Dialogo da 
Lembrança da morte, cap. 1. 

— Vou á Senhora do Monte; caminho 
para a Senhora do Monte, dirijo-me pa- 
ra lá. ... 

Agora 
vou !Í Senlior<i-do-i\rontc 
dar-lhe cato teu coração., . . , , 
0 mãe, diio. 

Dar-Ilio o bom pilo, 
lá catil oste defronte. 
Que mo dá ac^ui ? 

Antão. 
ANTONIO PHESTE-S, AUTOS, pag. 48Í. 

— Vou cear; dirijo-me á mesa onde es- 
tiver a cêa. ^ 

Cousa hrava! 
Senhor Commendador, eu 
não me mantenlio no ar, 
converse, ((ur vou cear; - 
<]uauto ó ao feito seu 
não tem que me vir lembrar. 

ANTONIO rKK.STK3, AUTOS, pag. 197. 

— Vou-nie; retiio-me, ausento-mo. 

Como me deixo eaquecer! 
Aqui eativera agora 
.Fallando té. anoitecer. 
Voii-mo •, o olhao quanto vai 
O que passou entre nós. 
E porque vos idos vós? 

cAM., piLODEMO, aot. 1, sc; 5. 

— Vou-wie ã morte; caminho para el- 
la, avisinho7mo d'elía. 

Fui ditoso, 
Que o melhor pudo obter, — o de mais p'rigo ; 
Onde mais derrocadas as muralhas 
Aos primeiros assaltos do inimigo 
Hãode ficar expostas. — Vou-ma á morte, 
Certa, meu Juba; vou. 

oAUKKTi, CATÃO, act. 5, so. 8. 

— Vou confiado; fico descançado, e 
esperançado. 

Eu o darei despachado 
com sentença muito cédo. 
Pois senhor, vou confiado; 
nuiis senlior, fique lembrado 
que a màò carregue em degredo. 

AKTONIO PIIESTES, AUTOS, pag. 199. 

■\ VOX, s. f. (Do latim vox). Vid. Voz. 
— «Afíirmase, que vendo o Lobo ao ho- 
mem primeira, perde o homem a vox; e 
daqui sábio o provérbio, ÍAijnis m Fa- 
hula; porque estando a murmurarse de 
algum absente, assim que este chega à 
presença dos murmuradorcs, logo calaõ 

todos. E pello contrario, se o homem vò 
primeiro ao Lobo, dizem que fica este 
menos atrevido; mas' a experiencia tem 
mostrado, que saõ falsas estas noticias.» 
Braz Luiz d'Abreu, Portugal medico, 
pag. 58:5, §12. 

■ VOZ, s. /. (Do latim vox). Em geral 
e na accepçào physiologica, é a produc- 
ção do som na larynge. A voz c pro- 
duzida pela passagem do ar na larynge, 
cm consequencia da impuisão, que com- 
munica á columna aerea o movimento de 
expiraçíío; ó destinada a pôr o animal cm 
relação com os seres dotados do sentido 
da audiçào. 

— Particidarmente: Som que é produ- 
zido pela larynge do homem. — «Marzão 
com (juinhento-i TurCOS' se fez' forte nos 
paços, mais certo do perigo, que'das cau- 
sas, e authores delle. Com a primeira luz 
do dia appareceo el Kei capitaneando os 
seus, e logo enviou a Marzão lium trom- 
beta, dizendo, que aquella Cidade era 
sua por antigo» pretextos, e agora por 
eleição dos proprios moradores, que op- 
primidos com'a intruslo ' do Baxá, tive- 
rão a voz, e a liberdade atadas para não 
pronunciarem o nome do ,spu natural 
Principe.» Jacintho Freire d'Andrade, 
Vida de D. João de Castro, liv. 4. 

O fiel Langarcam, e os que. caUírão 
Lá para a pôpa então, tendo infinita 
Dòr por aquelle mal que a seu Rei virão, 
Que a terrivel vingança já os incita, 
Tunto que do seu liei a 7;03í ouvirão . ' 
O Cçutinho,salteão^ e o Mesçiuita , 
Com imigo furor, com ira immensa, , ^ 
Jlas em ambos achárào graà defensal 

F. D'ANniiADi;, PKiMEino cKnco DP. mü, cant. 7, 
est. 29. ■' *• • ' • ■ 

f,> í i-- ^ • i; 

Ouve a voz de, hum Filosofo, que sóifipre 
Poz em balança igual Choujííuia c.Throno; 
Que o ente racional. n'homcm contempla, 
O mesmo.berço, o tumulo, o mais nada. 

J. A. ni! MACEDO, VIAOBM KXTATICA, Cant. 2. 

Por tudo attenta o cautêloso Gama, • ' - 
Recea em tudo pérfida cilada ; 
Com accnoíí a turba immciisa chama, 
Tendo da paz a senha dcspregada: 
Cliegào-se ás NAos, o interpreto lhes clama 
Cora voz de todos súbito escutada, 
Que peregrino conhecer dèseja^ 
Em que ignota porção do Globo esteja. ■ 

j. A. DK MACEno, OBiENTE, oant'. õ, est. C7. 

Eu aqui o advogado da paz ; —^ único 
Na cúria fui, e persii^ti : maa hoje, 
Agora, a minha ro3 foi a primeira 
(Jue bradou guerira'—c bradará constante 
Emquanto iiouver do optar entre ais desgraças 
Da guerra — o a infainia do tal paz. 

OAnuETT, CATÃO, act. 2, BC. 5. 

— «De pé, cávalleiros ! Aos infiéis, em 
nome de Christo ! — gritou o duque de 
Cantabria, com, uma voz que retumbou 
nas frofundezas da caverna.» Alexandre 
Herculano, Eurico, cap. 13. 

— Fama, boato. — «Achàraõ jà o Ca- 
pitaõ morto, e correndo a voz pela for- 
taleza, acodiraõ todos a sua casa,'sem 
saberem donde lhe aquillo podia vir, e 
alli do commum consentimento elegèraõ 
por Capitao hum Fidalgo jjobre, acanha- 
do, mas bom homem, e bom Christao, 
chamado D. Artur de Castro.» Diogo de 
Couto, Década 6.— «Esta voz so derra- 
mou com tão felices éccos, qile os no.^isoa 
outra vez unidos, buscarão sua bandei- 
ra; e os inimigos tímidos, ou crédulos, 
forão perdendo o campo, sondo esta voz 
do General a porta por onde entrou a 
victoria. Aqui íizerno os nossoá estrago, 
como de vencedores, e o que era ardil, 
já ])arecia verdaile.» .Liciiitho Freire de 
Andrade, Vida de D. João de Castro, 
liv, 3. 

Encho a líoma co' a roz, co' a fama o Mundo; 
Sómcnte acabaráS no extremo dia 
Do grão Virgílio oa sons melodiosos. 

J. A. DE MACEDO, MKDITAçÃO, Caut. 1. 

:— Também se diz do som dos instru-, 
mantos músicos pela analogia que tem 
com a voz humana. 

■ 1 - ! ■ ■ ; ■ ■ ' 
Pareco-rae isso roz do cravo, ■ < 
por que, meus enlevamentos, >• 
bofetada de quinhentos, ■ ' 
foi isso ? e eu cujo escravo ? 

ANTONIO PRESTES, AUTOS, , 

— Levantar ,a voz ; erguel-a. 

Com duro, agreste accento a voz erguia 
A negra chusma, e saudava os Lusos, 
E gento huinana apenas parecia 
Tão rudds orão, barbãros, obtiisos f 
Eis que da bruta multidão rom|)ia. ■ . 
Hum, que os nantas deixou d'horror confuaoa ; 
O accento Portuguez lhe esoutão lidos, 
Elle a voz levantando, oa Lusos quedos.' 

J. A. DK MACEDO, O OHIENTE, Cailt. 4,*C8t.. 3.,, 
, • » . - • i. ' , ' ' 

-Eiguradamente: Inspiração, , movi- 
mento interior que provoca, ■ e incita a 
fazer ou deixar do fazer alguma cousa. 
— «Eu sou aquella voz de que pi-ophe- 
tizou Esayatj que .ania de bradar no de- 
serto, e dizer, Áparclli.ay o • caminho ao 
Senhor : endereytr' suas carreiras : sejão 
todos 03 caminhos direitos, planos, e IÍt 
SOS, não aja altos, c bayxos, nem aja ca- 
minhos escabrosos: porque chegado, he o 
tempo de o Messias apparccer antre os 
homens.» Fr. Bartholomeu dosMartyres, 
Catecismo da doutrina christã. — «E es- 
ta mesnia voz lhe oiicommendou por Sam 
Lucas qu(3 apregoassem fem todo o mun- 
do, dizendo: Pregay em meu nome pe- 
nitertcla', e remissam de pecados a toda- 
las gentes, começando do Ilierusalem.» 
Ibidem. 

— Se crer cm abusòes ó do almas fracas. 
Desprezar portentosos vaticinios 
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É de peito óbátinádo, cnaurdocido 
As vozes, com quo o ,Ceo mil vozes falia. 

AHTONIO DiNiz HA cBOz, uTssoPE, oant. 6. 

— Dizer em alta voz; fallando do rijo, 
de modo que se ouça. 

(^m tal milagre os ânimos da gente 
Portugueza iiiflammados, levantavam 
Poi" sou Rei natural este exocllente 
Príncipe, que do i)0ito tanto' amavam : 
K diíinte do exereito potente' 
J)oa imigoâ, gritando o ceo tocavam, 
Dizendo em alta poz: «Real, Keal, 
Por Afonso alto Rei de Portugal.» 

cAM., Lüs., cant. 3, est. 36. 

_ — «Alguma cousa houve antro oa ser- 
vidores das damas sobro qual iria pri- 
meiro; que como o do Salvagem se offe- 
receu fazer a batallia por todas, pareceu- 
lhes que sem nenhuma ordem lhe deviam 
sahir; mas elle, que entendeu a rasão de 
seu debate, disse em voz alta: Esta pri- 
meira empresa ó em nome da senhora 
Marisi; polas outras senhoras podem vir 
tres, é a senhora Tòlensi sera a segun- 
da; Latranja a terceira; Torsi a quarta.» 
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla- 
terra, cap. 139. 

Voz sonora; voz ruidosa, unisona. 

Fulgurou-lhe na fronte etliereo lume, 
Parece que dos lábios lhe rompia 
Sonóra, insinuante a ws dümra Nume, 
Que o coração presAgo lhe aceòndia. 

J. A. DE -MACEDO, OBIENTB, Cant. 1. 

—.Voz branda; voz serona, placida, 
suave. 

Com branda voi, o com acção benina ' 
Lhe disse: Só tc pode ter despido 
O fruito da mortífera amargura • 
Tens tu comido delle, por ventura ? 

EOLIM DE MOURA, KOVISSIJIOS DO HOMEM, CAnt. 1. 
est. 101. ' ' 

• — Voz estridente; voz sibilante. — 
«Domingas, Domingas! — soou de repen- 
te do alto da escada. Era a voz estriden- 
te de Fr. Vasco. A velha nem deu as 
boas noites ú, palreira vizinha. Deixou ca- 
hir a adufa o gritou: — Ahi vai, ahi vai. 
Estou acabando de encerar o pucaro d'Es- 
tremoz.» Alexandre Herculano, Monge de 
Cister, cap. 14. 

— Os brados formidáveis da voz ingen- 
te; 03 brados da enorme e grande voz. 

E quo sangue esparziu Bruto! 
Que vingança tomou ? — Da voz ingente 
Aos brados formidáveis se ergueu I^ma, 

fugiu pavorosa a tyrannia. 
oAngBTT, oATÃo, act. 3, sc. 3. 

— Voz mais doce; voz mais suavo, mais 
voL. V. —127. 

amena, mais agradavel. — «E porque pe- 
fa as orelhas de peccadores nam podia 
auer voz mais doce, que denunciarlhe, o 
prometerlhe perdam de peccados da parto 
de Deos: por tanto (como diz Sam Lu- 
cas) tanto que Sam loam Baptista Pre- 
cursor do Senhor, sayo do ermo a prè- 
gar, a primeyra cousa que denunciou, e 
apregoou aos homens, foy, que auia aliy 
perdam de peccados.» Frei 13artholonieu 
dos Martyres, Catecismo da doutrina 
christã. 

— E)-gner a voz um pouco; levantal-a 
algum tanto. 

Á minha Conductora, excelso Numen, 
Mo curvo humilde, a Slageatade acato. 
Titubeante, e trêmulo, dosta arte 
Erguendo a voz hum pouco, então exclamo. 

J. A. DE MACBDO, VIAGEM EXTATICA, Cant. 2. 

— Trtmula voz; a vacillantc voz. 

Mas vendo ja que o Filho commettia 
Da tortuosa cova o passo estreito, 
E da vista o sentido menos cria 
Quo a m'emoria onde via seu defeito, 
Do culpado receio se temia, 
Quo a culpa traz o medo unido ao peito, 
E com tremula voz, rouca e cansada 
Assi foi d'alma a pena trasladada. 

KOLIM DE MOUHA, NOVISijIllOS DO HOUUM, Cailt. 3, 
est. 16. 

— Yoz Jirme; voz perseverante, inal- 
terável. — íAquelle que eu cria viessa 
em meu soccorro — tornou com voz fir- 
me a captiva — não se esconderá de ti 
no dia cm que estiverem em volta delle 
todos os seus irmãos em esforço e amor 
da torra natal; porque nesse dia das 
grandes vinganças ve-lo-has face a face.» 
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 14. 

— De viva voz; com a palavra, em 
opposição a por escriptò. 

— Meia voz; diz-se em opposição a 
alta, e mais ainda a voz em, grito. Vid. 
Chamar. 

— Figuradamento: A voz da guerra; 
os chamamentos guerreiros. 

— Diz-se, em medicina, das modifica- 
çiües pathologicas da voz. 

— Diz-se de certos animíios. — A voz 
do papagaio. 

— Faculdade do fallar.—Ficar sem 
voz e sem movimento, 

— A voz modificada pelo canto. 
— ler voz; ter disposições, tendên- 

cias naturaes para o canto. 
— Voz do peito; oxtensilo dos sons 

produzidos pela situação natural dos or- 
gãos da voz, com o peito cheio e a boc- 
ca aberta, com a differença d'estea sons 
mais agudos. 

— Voz da cabeça; especie do voz sub- 
laryngiana, chamada também voz de 
falsete, que um homoni faz ouvir, quan- 
do saindo pelo agudo do diapasão de sua 

voz natural chamada voz do peito, imita 
a voz da mulher ou da creança. 

— Parto vocal de uma peça de musi- 
ca. — Uni canon a tres vozes. 

— Um cantor, uma cantora. 
— Conselho, aviso, supplica. 

Ousado O atacarei, presta-me as armas 
A mesma Natureza. A Vo~ do Eterno 
Nella se faz ouvir, e he delle a prova. 

J. A. DK MACEDO, A NATUBEZA, Caut. 1. 

Innumeravel multidão, nascida 
Ao império da Voz omnipotente 
Quo lhe mandou multiplicar nos mares. 

IDIDBM, ciint. 3. 

— Termo do grammatica. O ar vocal 
tornado plenamente sonoro, plenamente 
apreciavel ao ouvido, e susceptivel de se 
suster cm toda a sua plenitude, durante 
um tempo mais ou menos longo. — Voz 
articulada. — Voz nasal. 

— Figuradamonte : Ruido, som. — A 
voz da tempestade. —A voz de uma cam- 
painha. 

— Na linguagem bíblica, o que pare- 
ce fallar. 

Dentro do corpo férvidos combatem 
Inimigos cruéis cm lide horrenda •, 
Os alimentos armas lhes ministrão, 
Unisonos na voz, que chama a morte. 

J. A. DK MACEDO, MEDITAÇÃO, CaUt. 1. 

— Voz do cêo; os chamamentos celes- 
tes. — «E dizendo aos Discípulos o que 
lhe tinha acontecido, elles lhe declara- 
rao, quo com aquelle milagre quisera Nos- 
so Senhor honrar o Corpo do seu Apos- 
tolo, o depois de o bautizarom, soou hu- 
ma voz do Ceo, que disso como aquellas 
Vieiras haviam de ser a insígnia do San- 
to.» Sevorím de Faria, Noticias de Por- 
tugal, Disc. 3, cap. 8. — «E naõ cessou 
por largos annos desta penitencia, ató 
que ouvio huma voz do Ceo, que lhe di- 
zia: Levanta-te, quo já estás perdoado.» 
Padre Manoel Bernardes, Exercícios es- 
pirítuaes, pag. 132.- 

— Figuradamonte: Suggestão interior. 
— A voz da razão. — Resistir á voz das 
paixões. — A voz da consciência. 

— SufFragio, voto.—JRecolher as vo- 
zes. 

— Direito do suíTragio. — Voz delibe- 
rativa. 

— Tomar voz; om discussiJes, começar 
a fallar quando outro acabou. 

— Ter voz activa; ter influencia di- 
reeta. 

— Não ter voz activa, nem passiva ; 
diz-se de quem está sujeito, o não tem 
auctorídado de mandar fazer alguma cou- 
sa, ou dar o sou parecer, otc. 

— Sentimento, juizo, opinião. 
— Termo de grammatica grega o lati- 
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na. Nome dado a diíferentes fôrmas do 
verbo empregadas para indicar se o su- 
jeito soíFre a acçEo do verbo ou a recebe. 
— Voz activa. — Voz passiva. — Voz 
media. 

— Dar as suas vozes.—' «E ao tempo 
que 03 Desembargadores ouverem de dar 
suas vozes, se saia da Rolaçam fora, e 
leixe aos Desembargadores desembargar 
taaes feitos, como per dii^eito entende- 
rem, sem estando elle, presente, porque 
sua estada a tal tempo seria áos Desem- 
bargadores empachosa, e aos feitos que 
Nós avemos contra outras pessoas, ou el- 
les contra Nós, seja o dito Procurador áo 
desembargo dos feitos.» Ord. AfFons., llv. 
1, tit. 9, § 2. 

— Loc.: Deitar voz ; fazer espalhar 
alguma noticia por echadiços. 

— Dicção, vocábulo. 
— Tom de voz; certa modulação de 

voz. 

Tão grando era de membros que bem posso 
Ccrtiíicar-te que este ei-a o segundo 
Dc Ehodes cítranliissimo colosso, 
Que um dos sotc milagres foi do mundo ; 
Chuin tora do voz nos falia horrendo e grpsso, 
Que parcceo sahir do mar profundo: 
Arrepião-se as carnes e o cabollo 
A mi c a todos, só de ouvil-o e velo. 

CAM., Lüs., cant. 5, est. 40. 

Até que hum dia, quando o costumado 
Pasto, o corpo mortal do nós recebo, 
Eis que se lhe chega hum tào apressado 
Que apenas os usados ares bebe; 
E inda co'o tom da voz mal declarado 
Lhe diz: Com grande pressa te apercebei 
Senhor, porque os Mogores tens tão perto, 
Que quiçá lhe serás ja desouberto. 

rBANOISCO DE ANDRADK, PKIMEIRO CKRCO DE DIU, 
cant. 5, est. 78. 

Com lédo rosto o Príncipe Africano 
Escuta ([uanto o Portuguez dizia, 
E do tão nobre acatamento ufano, 
Com grave tom de voz lhe respondia: 
Não he do mim tão longe o trato humano 
Qu'a tão nobres acç.õos não dê valia; 
Quanto cm meu Keino tenho, e quanto posso 
Com lizo trato vos sujeito, he vosso. 

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE. 

— As vozes da musica; são; dOj re, 
mi, fa, sol, Ia, si. 

— A vozes; levantando a voz, gri- 
tando. 

— Ihda a voz em grita; toda a voz 
solta com força. 

— Dar voz de alguém; bradar, gritar, 
queixando-se d'elle, clamar contra elle. 

— Voto, parecer, opinião. 
— Ter voz; ter direito do votar. 
— Ter voz activa; ter voto para ele- 

ger. _ 
— Ter voz passiva; ter capacidade 

legal para ser eleito. 
— 2'er a praça a voz de alguém; es- 

tar por elle como senhor d'olla, susten- 
tando-se por elle. 

— Esforçar a voz. 
— ler a voz de alguém; ser do seu 

bando, parcialidade, reconhecendo-o por 
senhor e superior. 

— De uma voz, ou a uma voz; di- 
zendo todos o mesmo, conformes no pa- 
recer. ■ ■ 

— Dar vozes ; gritar, bradar. 
— Tomar voz por eUrei de Portugal. 
— Alarido, brado, grito, clamor..— tE 

estes som os cinquo signaes: elia na ora, 
que o homem delia travar, deve dar 
grandes vozes, o brados dizendo, vedes 
que fez Fuam, nomeando-o per seu no- 
me : e ella deve seer toda carpida : e el- 
la deve vir pelo caminho dando grandes 
vozes, queixando-se ao primeiro, e ao se- 
gundo, e ao terceiro.» Ord. Aífons., liv. 
5, tit. 6. 

Com levantadas mãos, com altas vozes 
Em lagrimas enuoltas a diuina 
Venerauel figura adorão todos.' 
Todos dizem senhor misericórdia. 
Leua Manoel de Sousa oitenta e quatro 
Valentes Portugueses na dianteira ■ ', 
De escrauoa leua hum conto que nas andas 
Portatiles, e leues se rcuezão. ' 

COKIE BEAL, NAUFRAOIO DE SEPULVEDAj cánt.'8. 

Qual, co'os gritos e vozes incitado, 
l'ela montanha o rabido moloso 
Contra o touro remette, que fiado 
Na força está do corno temeroso; 
Ora pega na orelha, ora no lado. 
Latindo, mais ligeiro que forçoso, 
Até quo emfim, rompendo-lho a garganta, 
Do bravo a força horrenda se quebranta. 

CAM., LDS., cant. 3, est. 47. 

— «Foy-se continuando a bataria em 
que 03 nossos sofrerão muito grandes tra- 
balhos, porque naõ largavaõ do dia nem 
do noite as armas das costas, nem das 
mãos as aehegas pera a reformação dos 
lugares derribados, sendo tudo assim em 
huma parte como na outra, vozes, cla- 
mores, gritos, estrondos, fogo, fumo, tro- 
voens, o tempestades da cruel, e horren- 
da artelharia, que quasi tinha ensurdeci- 
dos todós os da fortaleza.» Diogo de Cou- 
to, Década 6, liv. 2, cap. 2. 

— Perder a voz de alguém; perder o 
direito de obrigal-os a que so chamem do 
aquelle, que perde a voz d'elles, ficando 
esses francos para se chamarem de outro, 
e appellidarem nos arruidos aqui de fuão, 

— Perder a voz de alguém; o direito 
do patrocínio e defeza do oíFendido, que 
dá voz, ou quer ella do offensor aos mi- 
nistros e officiaes do rei, e o do ser juiz 
entre o accusador, e o accusado, o de pu- 
nir com crime o culpado; em summa o 
direito magestatico de justiça, um dos 
principaes, e inalienáveis, conforme as 
idôas do tempo, como o do bater moeda; 
o direito do defeza militar, o o de pedir 
impostos para as despezas publicas. Es- 
tas especies de honra faziam os fidalgos 

por abuso, dos casaes dos lavradores, por- 
que os serviam do pão, carnes, como se. 
vivessem em suas herdados, levando d!el- 
les as luitosas, que eram d'el-rei, e di- 
zendo que o rei perdia dos donos das her- 
dades a voz. Vid. Chamar, e Appellidar^ 

— Nos pareceres de Saragoça, diz-so 
que se acliára por cscripturas àuthenti- 
cas, que por voz e coimá se entendam és- 
tes direitos: «mordomado, portagem e ta- 
folaria, pelos quaes:se:Jia.'e<deye levar o 
direito, e tributo que so, pelo dito nome, 
voz e coima em . qualquer logar, le. em 
qualquer maneira levasse.» 

—-Syn. : Voz, brado, grito, clamor. 
Voz, ou antes vozes, e os outros'vocá- 

bulos significam o esforço maior ou me- 
nor que fazemos com. a voz para que dos 
ouçam melhor ou para exprimir algunj 
aíFecto do animo. . . 

Vozes, suppõe um tom natural esfor- 
çado: grito ò voz em grita, e suppoe um 
tom mais agudo que o natural: brado h 
grito esforçado, que se faz ouvir, e tal- 
vez resôe ao longe: clamor é grito esfor- 
çado o queixoso, de, ordinário dos que 
pedem justiça, ou de muitas pessoas qae 
gritam mui alto,, sem, moderação,, como 
alvorotadas, queixando-se, pedindo qual- 
quer cousa, mostrando-nos i desejos, eto.; 
d'aqui veio chamar-so outr'ora clamor á 
procissão do preces e rogaçoes publicas. 

. —Aüagios e provekbios: . , ■ 
— Na boda dos pobres tudo são vo- 

zes. 
— Mais são as vozes, que as nozçs, j. 
— Voz do povo, voz de Deus. : 
— A voz do el-rei não ha cousa forte, 
VOZARIA, s. f. Vid. Vozeria. 
VOZEADOH, s. m. Grándo fallador, gri- 

tador. 
VOZEAMENTO, «. m. Brado, clamor, 

vozoria. 
VOZEAR, V, n. Dar vozos, gritar, bra- 

dar. 
— Fallar mui alto, e desentoado. 
— Clamar. 
VOZEARIA, s.f. Vid. Vozaria, e Voze- 

ria. 
1.) VOZEmO, 8. m. Termo antiquado. 

Procurador, solicitador, advogado. 
— Brigoso, bradador como as brabas, 
— Volteiro. 
2.) VOZEIRO, A, ad,j. Que so faz pow 

grandes brados, e grita. . ^ . V . 
— Aves mui vozeiras; aves gritado- 

ras, palreiras. ■ ■ . . ; 
VOZÊO, 8. m. Termo do poopia.-Vo- 

zeria. 
VOZERIA, «. /. Muitos brados, o gri- 

tos confusos. I 
— Figuradamente: A vozeria dos cãef 

na caça; os cães de montear. , , 
VOZINA, s. f. Vid. Buzina, ou Bozi- 

na. . 
VUBARANA, s. f. Termo de historia 

natural. Peixe da America meridional, 
similhante á truta. 
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VULCANEAS, ou VULCANIAS, a.f. plur. 
Festas em honra de Vulcano. 

VULCANEO, A, adj. De Vulcano. 

O Portuguez magnauimo nâo teme 
Doé 'uulcarieog canhões o estrondo, o tlio, 
O natural valor lhe forra o peito 
Do triplicado bronzo impervio ao susto. 

'•>. DE luciiDO, X KiiinBüZÀ, cant. 2. 

•— Redes ■ vulcaneas; os laços em que 
8© tomam os adúlteros. 

— Figuradamente: Tomar em vulca- 
neas redes; surprehender em adultério, 
como Vulcano achou a Venus sua mulher 
com Marte, presos em uma rede subtil ique 
elle lhes armou. 

VULCÂNICO, A, adj. De volcSo, sahido 
a'elle. 

— Lavas vulcanicas; matérias inflam- 
ráaveis expellidas do tuIcSo. 

— Termo de geologia. Que pertence á 
incandescencia central da terra. 

VULCANIO, A, adj, Vulcapico. 
t VULCANISMO, s. m. Hypotbese que 

attribuè ao fogo a formação da crusta do 
globo. 

•f VULCANISTA, í. m. Partidário do 
vulcanismo. 

•{• VULCANITOi s* wií Substancia ina- 
tacavel pelos ácidos e dissolventes ordi- 
nários; não se pôde desfigurar, apesar de 
todas as influencias ás quaes a submettem. 
É composta de gutta-percha e de caout- 
chouc vulcanisado, aos quaes se ajunta en- 
xofre e silica. 

-}- VULCANIZAÇÃOj s, m. Combinação 
d'utob, pequena quantidade de enxofro com 
o caoutchouc. " : 
•r,r^ VULCANIZAR, u. a. Fazer soífrer no 
caoutchouc a vulcanisação. 

'^ VULCANO, «. mi (Do laiirü Vulcanus), 
Termo do polytheismo. O deus do 'fogo, 
filhò de Júpiter e de Juno, esposo d» Ve- 
nus, que tinha suas forjas na ilha do Lom- 
nos. , 

— Termo de poesia. O fogo. 
■ VULCÃO, «. wí. Vid. VolcãO. 

VULGACHO, s. m. Termo popular. Po- 
puláça, gentalha da plebe, infima ralé, 

VULOADO, -part. pass. de Vulgar. Ter- 
mo pouco em uso. Divulgado. ■ 

1.) VULGAR, V. a. Termo pouco cm 
UBO. Divulgar. 

2.) VULGAR, adj. 2 gen. (Do latim 
vülgaris). Que se vê commummente entre 
os homens. — Opinião vulgar. •— Prejui- 
tos vulgares. — Fraquezas vulgares. 

PfeBagio» alô tümbem aos que se acabSo ' 
Da vida temporal, o breue termo, 
Vulgar opiwão ho que estes ino^rrem 
Porquo tal sombra virão, mas lio falso. 
Quo a certeza e verdade, (Inda que escura) 
Te contarei Senhor com quo te cspantiea. 

COBTBB1!Al.,MÁUFBiaiO DE SBPULVBDA, Cant. 16. 

— Plantas vulgares; aquellas que se 
encontram a cada passo. 

— Medicamento vulgar; aquelle que 
se emprega freqüentemente. 

•— Línguas vulgares; diz-se das lin- 
guas vivas, em opposição a línguas mor- 
tas.—' As traducções da Bíblia em lín- 
guas vulgares. 

— Que não se eleva, nem se distingue 
por nada. 

—I Que pertence ás classes sem distinc- 
ção, ás pessoas do vulgo, de baixa sor- 
te. 

— Trivial, baixo. — Pensamentos, sen- 
timentos vulgares. 

— Sem distincção, fallando das pes- 
soas. — Espirito, poeta vulgar. 

Substantivamente: O commum dos 
homens. 

— Diz-se d'aquelles que n'uma classe 
não se distinguem. — O vulgar dos au- 
etores. 

— O que existe sem distincçSo. — Dar 
na vulgar. 

— O que divulga o que sabe. 
— Syn. : Vulgar, ordinário. Vid. este 

ultimo termo. . 
VULGARIDADE, «. /. (Do latim vulga- 

ritas, de vülgaris), A qualidade do quo 
é vulgar. 

— Diz-se do que se acha facilmente, 
do que é trivial. 

— Diz-se do que ó baixo, do qüo não 
é nobre. 

— Loc.: Arriscar-se com vulgaridade; 
arriscar-se muitas vezes.. 

VULGARISAÇÃO, ou VULGARIZAÇÃO, 
s. f. Acto de vulgarisar. 

VÜLGARISADO, ou VULGARIZADO, part. 
pass. de Vulgarisar. Tornado vulgar, 
commum, trivial. 

VULQARISADOR, ou VULGARIZADOR, 
A, s. m. Pessoa que vulgarisa. 

— Adj. •—Talento vulgarisador. 
VULGARISAR, ou VULGARIZAR, v. a. 

Reduzir ao estado de plebeu, homem vul- 
gar, 

— Tornar vulgar. —Vulgarisar a scien^ 
cia, 

— Vulgarisar o corpo; devassal-o, pros- 
tituil-o. • 
 Tornar commum, com abatimento de 

nobreza, graduação, apreço, respeito. — 
Vulgarisar os foros de fidalgos, as insí- 
gnias, as honras, etc. 

— Publicar a todos. 
— Figuradamente: Vulgarisar a fama; 

dando-a a cousas vulgares. 
■ —Traduzir em vulgar. 

— Romancear. 
— Vulgarisar-se, v. rejl. Facilitar-se 

com gente inferior. 
— Tornar-se vulgar, commum, trivial. 

— a Mas devendo-se a Camões a popula- 
ridade de tam insigne feito, deve-se-lhe 
também O vulgarisar-se um erro com- 
mum — pois geralmente se crê pelos que 
não teem profundado a nossa historia (e 
quantos o fazem V) que por sua vontade 
única o infante quizera antes passar a 

vida de senhora feita escrava, por se não 
dar aos Mouros a forte Ceuta.» Garrett, 
Camões, nota E ao cant. 3. 

— Figuradamente: Prostituir-se, fal- 
lando do uma mulher. 

VULGARISMO, s. m. Termo pouco em 
uso. Maneira de fallar, pensar, obrar do 
vulgo. 

— Máximas, documento, errônea do 
vulgo, de pouco apurada educação. 

VULGARMENTE, adv. (De vulgar, e o 
suffixo «mente»). Commummente. — «Nas 
Paxoens cantadas, cantão ires, que vul- 
garmente são Christo, Texto, e Brada- 
do.» Manoel Nunes da Silva, Arte míni- 
ma, p. 50. 

— Entre o vulgo. 
— A modo do vulgo. 
— De um modo vulgar, trivial, com- 

mum. 
-r-Loc.: Eallar vulgarmente; fallar 

com propriedade, cora palavras oorã- 
munnnente usadas. 

VULGATA, s. f. (Do latim vulgatus). 
Versão latina da Bíblia, que se julga fei- 
ta do hebrcu, no fim do quarto século, o 
no principio do quinto, e que foi autho- 
risada pelo concilio de Trento. 

— Adjectivamente; A versão vulgata 
da Bíblia. 

f VULGIVAGO, A, adj. (Do latim vul- 
gívagus, de-vulgus, e vagari). Que se en- 
trega ao amor banal, que se prostituo. — 
O casamento é o maior freio da impudici- 
cia vulgivaga. 

VULGO, s. f. (Do latim vulgus). O po- 
vo commum, a plebe, a populaça, a gen- 
te da classe infiiiui, gentalha, em opposi- 
ção aos nobres, honrados, e homens bons. 
— «Albayzar vendo tanto rumor na gen- 
te, cousa não costumada, inda que natu- 
ral e ao vulgo folgar com novidades, foi 
rompendo co'o8 olhos por antre a multi- 
dão e enxergando a Targiana, esteve pe- 
ra cahir, não porquo de todo a conheces- 
se, mas porquo os coraçDes namorados 
qualquer cousa os move.» Francisco de 
Moraes,. Palmeirim d'Inglatérra, cap. 80. 
— «Vinte mil crusados disse no titulo des- 
te capitulo? Pois disso pouco, quando sey 
casos de quarenta, e de oitenta mil cru- 
zados levados de codilho em occasioens, 
que a sabedoria do vulgo ficou cuidando, 
que recebia ElRey no lanço hum serviço 
heroico de grandíssimo interesse.» Arte 
de furtar, cap. 10. — «Segue-se a esta 
o craneo, que he huma uniaS de ossos, 
que á maneira do hum cápacete cobrem 
o cerebro, e se chama commumente pel- 
los Latinos Calva, ou Calvaria, o o vul- 
go Caveira. He de substancia dura mas 
rara, o cspongioza; povoada de suturas, 
e poros; assim para não gravitar muyto 
com o pezo; como para conthcr o bucco 
para o proprio alimento, e para haver 
modo de transpirarem os vapores.» Braz 
Luiz d'Abreu, Portugal medico, pag. 61, 
§ 
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O toi;vo ro3tp,,'i Qlina afogrtcada,. i 
Da luz _he rcfraoçâo fLuando de Apollp , 
Pela atmosfeííí do Cometa 03 raios 
Prontos SB quebrào : cpruiíoaute aspffçto 
Ao-psnBativo Astroiiomo <10 mttítra 
Eíieito natural; prodígio ao vulgo. 

]. k. DB MA.CBDO, A NATUBeZA, Cant. 1. 

No século que finda tu não viste 
Nua nos Ccos a espada'átircaçadoVá, 
Qu'hum pregSo do furòr so antolha a<y Vííí^o, 
E tu ,vâí^ fmnofíar dQ sangue hum rio,, 
Pular no cadafalso iinmonsas viste , . ,j.;. 
Inda tintas era sangue augustas'fíoutes. 

IIIIDÉM'. 

Sôa o Cantor da noite, excelso emblema . .,i 
Da modéstia, e do mérito, qun aos olhos ' 
Do vulgá inerte foge, e se retira. 

IBIDF.M. 

— Separar-se do vulgo ; estremar-se, 
(listinguir-ije, abalizar-so, esmerar-se. 

— O vulgo dos homens; o comraura 
d'elles. 

— Vulgo errante; povo vagabundo, 
ambulante. 

Nenhum que uso do sou poder bastante 
Para servir a seu desejo feio, 
E que por comprazer ao vulgo errante 
S(! muda om mais figuras que Proteio •, 
Nem, Camenas, também cuideis qne canto 
(Juem com habito honesto o grave veio, 
Por contentar ao Rei no oíficio novo, 
A despir, e roubar o pobre povo. 

OAM., Lüs., cant. 7, est. 85. 

— Vulgo iinperito; povo indouto, igno- 
i-ante, inepto.— «Nem vai o argumento 
de defender sua hotira, para naõ ser tido 
por covarde, se naõ sahir ao desafio; por- 
que isso saõ leys do vulgo imperito, quo 
riaõ devem prevalecer contra as do direi- 
to : e maior honra he ficar hum valen- 
te tido por Christaõ entre prudentes, quo 
por desalmado deferindo a ignorantes.» 
Arte de furtar, cap. 21. 

— Vulgo ignorante; povo imperito, es- 
túpido, grosseiro, inhabil. — «Os Ciial- 
d603 que se tinhEo feito muy celebres na 
Astronomia, predissérSo sem duvida al- 
guma os Eclipses. O vulgo ignorante e 
incapaz de alcançar de que fôrma a con- 
sideraçSio dos Astros podia ensinar aos 
Pliilosophos o futuro, que para elle era 
tüo escuro, concluhio que se a considera- 
ção dos Astros podia prever os Eclipses, 
quo também nSo era impossível que estes 
superiores objectos dessem a conhecer o 
destino dos homens.» Cavalleiro d'01ivei- 
ra. Cartas, liv. 3, cap. 11. 

— Figuradamente: O vulgo dos pei- 
xes; os miúdos. 

— Syn. : Vulgo, povo. Vid. este ulti- 
mo termo. 

2.) VULGO, adv. (Do latim Vul- 
garmente, commummente. 

VULNERAÇÃO, s. /. (Do latim vulnera- 

tio, às vulnerare). Termo de cirurgia. Fe- 
rida. 

— Lesão por vulneração; diz-se em 
opposiçüo a chaga por ulccraçào. 

VULNERADO, part. pass^. de Vulnerar. 
Ferido, offendido. 

VüLNERAL, adj. 2 gen. Que ó próprio 
para feridas; 

f VüLNERANTE, part. act. de Vulne- 
rar. Que vulnera. : 

— Que fere. — Instrumento vulnerante. 
VULNERAR, v. a. (Do latim vulnera- 

re). Ferir, oftender, lesar.; 
Figuradamentet Offender muito.—• 

Vulnerar a consciência, 
Vulnerar a honra e a própria f avia. 

VULNERARIA, s. /. Planta legumino- 
sa, de ílôres amarellaa, boa para as cha- 
gas e.feridaa recentes;, planta medicinal. 

VULNERARIO, A, adj. Que ó proprio 
para a cura das chagas ou das feridas. 
Planta vulneraria. — Hervas vulnera- 
rias. 

— Águas vulnerarias; aguas extrahi- 
das das plantas vulnerarias. 

— S. m. Medicamento bom para as 
chagas e feridas. -— Um bom vulnera- 
rio. 

VULNERATIVO, A, adj. Que faz feri- 
das. 

— Que fere, que offende. 
VULNERÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim 

vulnerabilis, de vulnerare). Que pôde ser 
ferido. — Encontrou-se o lado vulnerá- 
vel. 

VULNIFICO, A, adj. Termo de poesia. 
Que fere, que corta, que faz feridas. 

VULTAR. Vid. Avultar. 
VULTO, s. m. (Do latim vultus). Ca- 

ra, rosto, semblante, physionomia.— «E 
chegando-se onde estava o vulto de Tar- 
giana sua senhora, com os olhos nella 
começou louval-a com palavras não me- 
nos soberbas, que namoradas.» Francis- 
co de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, 
cap. 83. — «O da Ponte estava tão me- 
nencorio de ver o vulto de sua senhora 
algum tanto desfeito de um encontro, 
que já se arrependia de não contender 
das espadas, e dizia antre si: Por certo, 
ou o cavalleiro ó o melhor do mundo, ou 
eu não sou pera nada, pois tendo em 
minha ajuda o parecer de quem-me ma- 
ta, não posso vencer quem suas mostras 
offende.D Ibidem, cap. 49. — «E, ven- 
cendo-o, trareis o escudo do vulto a esta 
corte, vindo primeiro pola do imperador 
Palmeirim, onde por força d'armas fareis 
conhecer a todos os que o negarem, que 
servis a mais fermosa senhora, do mun- 
do.» Ibidem, cap, 71. 

Negros vultos irão do África ardente 
Desentranhar na America salvagem 
Thesouros ricos de metal luzente. 

J. X. DE MATTOS, BIMAS, pag. 26G. 

Que por Bruto me condemno, 
pois tal tençâo mo não abranjo. 

Oh l yuZto'por quem mais peno! ■ ■ ; 
' déstc-me golpe como anjo, • ; 

e lavras como veneno. 
ANTÓmo ruESTKS, AüTOS, pag. 319. 

— f Que he o Empyreo comparado conr 
a Immensidade divina? Ho como se iia5 
fora.'Logo que serey eu na preâença de 
Deos, e que vultó fará o tneU'ser diante 
de sua graiideza infinita? Sou nada, e 
se pudesse ser, menos- que-nada, .Gomo 
se atreve o nada a presumir de si dian-, 
te do infinito ser?» Padre Manoel' Ber- 
nardes, Exercicios espirituaes, pag, 51. 

— Corpo de pau ou pedra, etc,, á imi- 
tação." 

Mas quem pôde livrar-se por Ventura ' , ■ 
Dos I(iço8 que Amoy arma brandamente 
Entre as íbsas, e a neve humana'pura," 
O ouro; e o alabastro transparente'? 
Quem de uma peregrina formosura, 
De um vidto de Medusa propriamente, 
Que o coração converto, que tem preso. 
Em pedra não; mas em desejo aoceso? 

OAM., Lus., cant.-3, est. 142. 

— Vulto gigante;, volume agigantado. 
— «Errante pelos cerros qua^i inaçessi- 
veis que se elevam no extremo oriental 
da Gallecia o que, passando ao norte da 
Charthaginense, vão entroncar-se no vul- 
to gigante dos Pyrenóus, o mancebo não 
dobra7-a a cerviz ao fado cruel que pesa- 
va sobre seus irmãos,» A. Ilerculano, 
Eurico, cap. 13. 

— Talhar uma imagem cZe.vulto. — «Es- 
tas duas imagens saõ talliadas de vulto 
em pedra lioz, e os rostos ambos tirados 
bem ao natural. De fronte deste edificio 
mandou cl Rei fazer a torro de sara Vi- 
cente, quò se chama de Bethelem, funda- 
da dentro na aguoa, pera guarda deste 
Mosteiro, e do porto de Lisboa, edificio 
que ainda que em si naõ seja grande em 
cantidade com tudo ha instructura delle 
he magnifica.» Damião de Goes, Chroni- 
ca de D. Manoel, part, 1, cap. 53. — «A 
Egreja deste mosteiro tem duas portas, 
das quaes a da travessa, que está contra 
a praya, he a mor, e mais sumptuosa, 
na qual mandou poer em pê, na colum- 
na do meo da porta, a imagem, do Infan- 
te dom Henrique primeiro autor destas 
nauegações, talhada de vulto cm pedra, 
armado com cota darmas, e fi , espada 
nua na maõ, aleuantada pera riba, do 
qual modo, afiguraõ todollos Rejs,. >o 
príncipes que em pessoa se acharão em 
feitos de guerra, e nelles, forão vencedo- 
res,» Ibidem. 

— Vi um vulto; vi cousa que se pare- 
cia con^ um homem; sombra, phantasma. 

— Loc.: Ver as causas a vulto; vOl-as 
sem as. examinar, sem discernimento. 

— Fazer vulto; fazer volume notá- 
vel. . 

Figura de vulto; estatua. 
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— Atirar a vulto; atirar sem saber a 
que, a acertar. 

— Cousa de vulto ; cousa grande, de 
monta, de importancia, de momento. 

— Loc,: Avaliar os livros a vulto; 
avalial-08 pelo volume que fazem, sem 
examinar o merecimento d'elles. li: 

— Occupação de vulto ; occupaçSo de 
momento, de importancia, 

— Considerar a morte a vulto; consi- 
deral-a sem olharmos, o que ha de ser do 
nós,,qual será a nossa sorte, a nossa vi- 
da futura. 

— SxN.: Vulto, cara. Vid. este ultimo 
"termo. u; , 

VULTOSO, A, adj. Que avulta, que faz 
vulto, e tom muito corpo. 

"}■ VULTUOSO, A, adj. Termo de me- 
dicina. Diz-se da face quando está có- 
i'ada em excesso, e que as faces e os 

beiços incham, a côr pronunciada, os 
olhos salientes. 

VULTÜRINO, A, adj, (Do latim vultu- 
rinus). Da natureza do abutre^ 

VÜLTURNO, s. m. (Do latim vultumus). 
Vento que se levanta comi o sol, e atô 
se pôrisegue a sua direcçSo. .A. 

VULVA, í. f. (Do latim vulva). Ter- 
mo de, anatomia. Parte externa do appa- 
relho da geraçSo na mulher, lii- 'ifii 

—r Diz-(ie também pára as femeas do 
certos animaesi - . -v 

— Abertura sem saída que se encon- 
tra no cerebro abaixo da commissura an- 
terior, adiante do apoio das camadas ópti- 
cas, precisamente abaixo do pilar ante- 
rior da abobada. 

— Termo de zoologia. DepressSo lon- 
ga e pouco larga, na parte dorsal do 
certas conchas bivalvea. 

^ VULVARIO, A, adj. Termo de ana- 
tomia. Que pertence á vulva. — A mu- 
cosa vulvaria. 

— S. f. Termo de botanica. A vulva- 
ria; planta quo ó vulgar nos campos, 
que espalha um cheiro a peixe, quo ou- 
,tr'ora era recommendada para as aíFec- 
ç3es hystericas. 

— Ançarinha fétida. 
t VüLVITE, í. /. (De vulva, e o suf- 

fixo íite»)é'Termo do medicina. Inflam- 
maçào da vulva. 

— Vulvite folliculosa; inflammaçíto das 
glandulas do orifício vulvario. 

VURMO, í. m. O pus das chagas, ou 
o sangue das feridas. 

— Ferida com vurmo; ferida san- 
guenta. 

VYUVIDADE, s. f. Termo antiquado. 
Viuvez, estado de viuva. 
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s. 771. Letra chamada doòle 
vê, ou doòle vau, introduzi- 
da no nosso alphabeto para 
conservar a orthographia de 
algumas palavras das lín- 

guas do norte, etc. Nas palavras d'ori- 
gem ingleza pronuncia-se como u (con- 
soante); nas palavras provenientes do 
allemSo pronuncia-se como v. 

f WACKE, ou WAKE, s. m. Termo de 
mineralogia. Matéria opaca que occupa 
o meio entre o basalto e a argila. 

WAGON, WASGON, ou VAGON, 5. m. 
Vocábulo inglez, que significa carro de 
quatro rodas, adoptado para designar as 
carroças empregadas no caminho de fer- 
ro, para transportar viajantes ou fazen- 
das. — Os wagons dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, 

■}• WAGONETE, s. m. Pequeno wagon. 
T WAHABITA, a. m. Nome de uma 

seita musulmana, que teve origem na 
Arabia no principio d'esto século, o que 
se comparou a uma especie de protestan- 
tismo musulmano. 

^ WAHABmSHG, s. m. Doutrina dos 
wahabitas. 

f WALI, ». m. Titulo dos governado- 
res arabes de Hespanha, na idade me- 
dia. 

f WALIDA, *. /. Termo de botanica. 

Planta apocynea de Ceylao, empregada 
contra a dysenteria. 

f WALKYRIA, s. /. Nome generico, 
na religiSlo dos antigos scandinavios, das 
três deusas mensageiras do Odin, que se 
suppunham ir ao meio dos combates dis- 
pensar a victoria, e designar aquelles 
que deviam morrer. 
t WERNERITA, s. /. (De Wenier, ce- 

lebre naturalista allemEo). Substancia vi- 
trea ou lithoide resultante da combina- 
ção dos dous silicatos de cal e d'alumiua. 

f WESLEYANO, ». m. Nome de uma 
seita protestante, que deveu sua origem 
ao inglez Wesley, na primeira metade 
do século XVIII. 

f WHIG, s. 2 gen. Pessoa que na In- 
glaterra pertence ao partido fazendo pro- 
fissãio de defender a liberdade. — Um 
wbig. — Uma whig. 

— Adjectivamente: A opinião whig.— 
O partido vrhig. — Os ministérios whigs. 
t WHIGGISMO, í. m. Partido, opinião 

dos whiga. 
WHIST, s. m. (Do inglez whist, inter- 

jeição que significa silencio, em conse- 
qüência d'este jogo exigir effectivamente 
silencio e attençSo). Especie de jogo de 
cartas, que se joga entro quatro pessoas, 
das quaes as duas que estão defronto 
uma da outra são parceiros. 

f WHITERITA, s. f. Mineral que é o 
carbonato de baryta. 
ÍWIBIS, s. f. plur, Donzellas condem- 

as, segundo uma legenda da Bohemia, 
a sair, depois da sua morte, do tumulo, e 
a dançar toda a noite. 

j- WICLEFISMO, s. f. Doutrina de 
Wiclef, heresiarcha inglez do xiv século; 
ensinou que a Egreja romana não 6 che- 
fe das outras igrejas; que o clero nem os 
monges não podem possuir bem algum 
temporal, e que vivendo mal, perdem to- 
dos os seus poderes espirituaes. 

f WIGLEFISTA, ». m. Partidario do 
wiclefismo. 

f WODANIM, s. m. Termo de chimi- 
ca. Metal que se julgava, mas que se re- 
conheceu ser do nickel impuro, mistura- 
do com cobalto, cobre, chumbo, antimo- 
nio, arsênico, e enxofre. 

•f WOIGHTIA, ». /. Termo de botani- 
ca. Nome de plantas apocyneas das quaes 
uma especie fornece o indigo. 

f WORMIANO, adj. m. (De Wormio, 
medico de Copenhague). Termo de ana- 
tomia. Ossos wormianos; pequenos os- 
sos mui variaveis quanto ao numero ou á 
fôrma, que de ordinário estão collocados 
nos ângulos das suturas da abobada do 
craneo, e particularmente na sutura lam- 
bdoide. 
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s. m. Letra chamada chiz 
(xiz) que é a vigésima tercei- 
ra do alphabeto e que tem 
differentea valoi'03 na pronun- 
cia. 

— Em X; diz-se de dous objectos cru- 
zados como as pernas do x. 

— X na numeração romana vale 10; 
XI, 11; XII, 12; XIII, 13; XIV, 14; 
XV, 15; XVI, 16; XVII, 17; XVIII, 18; 
IX, 9; XIX, 19; XX, 20; XXl, 21, etc. 
Com um traço por cima valo 10:000; dei- 
tado valia 100. 

— No computo ecclesiâstico, X designa 
o domingo. 

— Nas moedas de França, indica que 
ellas foram cunhadas pm Amieiis, segun- 
do uns, em Aix, segundo Outros. 

— Á margem dos antigos manuscriptos, 
X é uma nota critica que indica uma ex- 
pressão muito atrevida ou uma expressão 
desusada. Serve também algumas vezes 
para indicar um sitio notável. 

— Em algebra, x ou a;,emprega-se or- 
dinariamonto para designar a incógnita 
ou uma das incógnitas. ' ^ 

—-Figuradamente: Diz-se d^ima" cousa 
que se busca, d'uma questão a resolver. 

— Uma de x; 'dez reis, moeda que tem 
0 seu valor marcado com um x. — Não 
ter nem uma de X; estar sem um real, 
extremamente pobre. 
■ —Termo de giria. X P TO; diz-se 
para designar a excellencia d'uma çou- 
sa. — Coutas de X P T O, — Isto é de 
1 P T O. Diz-se também: X P T O 
Londoh. Qual a origem d'e3ta phraso as- 
saz espalhada e hoje" pela primeira vez 
recolhida? X P T O ora, uma abrevia- 
tura de Christo nos antigos manuscriptos, 
mas a fôrma X P T O Londori'pareço 
indicar antes que a phrase se originou 
^'üma marca coinmercial ou d'expodiçSo. 

«Ao x nós lhe cbamamoa çis, mas ou 
cliamaria antes xi, porque assi o pro- 

Jiunciamos na escritura; pronuiiciasse 
voL. V.—128. 

com as queixadas apertadas no meyo da 
boca, os dentes juntos, a lingua ancha 
dentro na boca e o espirito ferve na. hu- 
midade da lingua.» Fernão d'Ülivcira, 
Grammatica de lingoagem portuguesa, 
cap. 13.— «D F P T X Z. Estas seis 
Icteras, nam tem tantos trabalhos, nem 
mudanças cm servir sèus oíHcios, como 
vemos. que tom as outras. Servem-nos 
còmmummonte em todalas diçõea, como 
povo nos trabalhos da republica: ao qual 
as podemos comparar: e por isso as' ata- 
mos em mólho sem guardar a ordem que 
tem,' nem fazermos dellas muita men- 
çam.» João de Barros, Da Orthographia, 
jjag. 19Õ (2.^ edição). — «X- he letra do- 
brada, que consta de c o s em alguns' 
vocábulos, e cm outros io g e s. Porque 
em pàx, assim pronuncião os latinos o x, 
como se dissessem, pac, e lho accrescen- 
tassem, s. E assi pronuncião lex como sò 
dissessem, hig, e depois lhe ajuntassom s. 
O que se ve pela formação dos casos. 
Porque de paa?, dizemos/jacís, e de nux, 
nucis, é dò lex, lexis, e de rexyvegis, 
Mas isto he quanto aa pronunciação das 
palavras Latinas. Porque a pronunciação 
que agora damos a esta letra, he arábica, 
da maneira que os Mouros pronunciam 
O BCu .ajiíi. Polo que nas palavras hespa- 
nhoes, não nos fica servido o x. dos La- 
tinos, em força e potestade, senão em fi- 
gura, per que denotamos a dieta pronun- 
ciação Arabica, conio nestas palavras: 
paixão, côxa, enxada^ coxim,. E assi os 
Francezes, que tem a mesma pronun- 
ciação que nós, a denotão ch impropria- 
mente, porque per x se nãó podia deno- 
tar, o dizem, Choval o Chapitre, per Ze- 
val Q Xapiire.n Duarte Nunes do Leão, 
Orthographia da lingua portugueza. — 
«O X tem no uso da nossa orthogra- 
phia tres significações. Elle sorvo do oon- 
aoãnte portugueza para figurar o som 
mourisco da chiante aemivogal branda náa 
palavras de origem arabe, como xaeoco, 

xadréz, xarel, xergão, o por imitação nas 
de outra origem, como frOxo, côxo, bai- 
xo, paixão, etc. — A segunda significa- 
ção ou valor do x, é o mesmo da duplex 
latina cs, qual algumas pessoas polidas 
lhe dão nas palavras jZitxo, rejluxo, fixar 
e sexo, que pronunciam á latina fiucso, 
rejlucso, ficsar o secso. -— Mas, como esta 
combinação de cs' não ó muito do gênio 
da liossa Lingua, esta a costuma adoçar 
mudando o c oni i quasi sempre que o x 
ó precedido do e, o o s "em z, do sorte 
quo lhe veni a dar o valor de iz, pronun- 
ciando exactidão, exordio, exéquias, como 
se estivesse esci-ipto eiz-actidão, eiz-(yrdiò} 
eiz-equias, quando se lhe segue vogai; o 
quando não, dá-lho o valor de is, como 
em sexto, explico, exceder, quo pronun- 
ciamos como seisto, eisplico, eisceder. É 
este o terceiro uso quo fazemos do X. 
Ainda que, quando elle é final, so pro- 
nuncia comó s; comèudo, para conservar' 
a origem latina, so costuma escrever com 
o mesmo x nas palavras que não. tem a. 
ultima aguda, como em Felix, nome pro- 
prio, simplex,. duplex, index,' appendix, 
c poucos mais.» Jeronymo Soares Barbo- 
sa, Grammatica philosophica, p. 50-51 
(5." edição). — «A duvida maior, ainda 
entre os que scrovem como pronuncião, é 
sobro as duas consoáhtos portuguozas x e 
ch, que parecem ter o mesmo som ha no» 
sá pronünsiasão usual. Digo portugueza», 
porque ainda que a primeira ó latina o a 
segunda grega, ou equivalente a ela, nós 
lhos damos significasSes mui diferentes, 
servindo-nos da primeira, não como du- 
ples cs, mas como chiante semivogal com 
um som mourisco; e da segunda, mio co- 
mo aspirada, mas como chiante muda 
com o som tch á italiana. — Os que me- 
lhor falão a Lingua Portugueza distin- 
guem na pronünsiasão estas duas consoan- 
tes, dando ao xi$ um chis semivogal, que 
se deixa persober ainda com o orgSo sca- 
samente fechado, como em xofre, o ao ch 
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um chis mudo quo so nSo persebe se não 
no instante mesmo da desinterseptasão da 
voz que o mesmo orgão represava, como 
em chove, O vulgo pelo contrario confun- 
de ordinariamente estas duas consoantes, 
pronunsiando ambas como x.—Porém 
como a genuina pronunsiaçüo do ch ain- 
da subsiste em parte, e nao é justo que 
se perca do uso da Lingua e do noso al- 
fabeto, apontarei as palavras que tem x 
no principio e no meio, o conhesidas elas, 
todas as mais se scr^veríío com ch, onde 
se ouvir o mesmo som equivoco. —• As pa- 
lavras portuguezas que principiSo por x 
são poucas e quasi todas dé origem ara- 
be. Taes são xaca, xaque, xacoco, xa- 
drês, xalmas, xara, xartl, xergão, xeri- 
fe, xarope, xira, xiro, xarajim, e as de- 
rivadas d'estas. Isto pelo que pertense ao 
prinsipio. — Para saber quando no meio 
das palavras avemos de uzar de x e não 
de ch, servirão estas duas observasSes. A 
1.® que Decorrendo o tal som depois de 
alguma vogai nasal, an, en, etc. ordina- 
riamente sa. oisprime com x, como cuocd- 
ca, mxaqueca, enxacoco, enxada, enxar- 
sia, enxerir, enxtrtar, enxofre, enxova- 
lhar, enxugaer, o derivados. — A 2."^ que 
o mosmo susede ordinariamonto todas as 
vezes que o som das mesmas consoantes 
vem immediatamente depois do ditongo, 
como em ameixa, baixo, caixa, queixa, 
deixar, desleixo, faixa, feixe, paixão, 
peixe, reixa, seioao, taixa, troixa, e deri- 
vados. Além d'cstas á mais algumas, co- 
mo bexiga, bocaxim, bruxa, buxa, buxo, 
Cartaxo, coxa, coxia, coxim, coxo, frou- 
xo, graxa, lixa, lixo, mexer, puxar, ro- 
xo, roxinol, vexavj o derivados. — Afóra 
estas, todas as mais palavras em que se 
ouvir o som do i, quer no principio, quer 
no meio e no fim, se pronunciarão com o 
som do ch, o se screverão asim, como 
chacota, chegar, cheirar, chiar, chorar, 
chutma, chumbo, achar, caprichar, des- 
pachar, encher, fechar, inchar, manchar, 
petreoho, rinchar, aachar, trinchar, e in-? 
finitas outras.» Ibidem, p. 57-58.—Os 
preceitos quo acabamos de transcrever 
dos nossos grammaticoa não elucidam com- 
pletamente a questão enibrulhada da pro- 
nuncia e orthographia do x e do ch. Os 
nossos grammaticos ligaram-ao sobretudo 
a cpneideraç5es empirioas; mas a gram^ 
matica comparativa devia ser ouvida. Eis 
alguns priricipios que completam ou ra- 
tificam as passagens que acabamos de 
transcrerer. Hoje na pronuncia usual 
o som expresso pelo ch de chave n.to se 
distingue do som expresso pelo x de bu- 
xo; isto é, onde x c ch exprimem um 
simples flom chiante esse som é o.mesmo, 
seja qual fôr o-aignal. Sem -duvida assim 
não era, GOTçto se v« das passagens' de 
Duarte Nuno» o Soares Barbosa e se sa- 
be» d'outro8 testemunhos alóm.d*estes'j na 
Beira ha ainda distineção entre osaon» ch 
de chave, >to., o o. som jc ào buxo, ate,, 

— Na orthographia etymologica e con- 
forme á antiga e provincial pronuncia, o 
X deve-sc escrever sempre que elle re- 
presenta um som ou sons nascidos de x 
latino, e o som chiante nascido de s lati- 
no. Distingamos varioa casos: 

1." Escreve-se x para exprimir o iz ou 
it nascido do x latino: 

exemplo, exame, extra, 
exceder, excesso, excellencia. 

2." Escrevc-se o x para exprimir a 
chiante precedida do vogai, nascidas am- 
bas de X latino: 

eixo, teixo, freixo, madeixa, 
seixo, froixo, leixar. 

3.° Para exprimir a simples chiante 
nascida do x latino: 

coxa,, buxo, Alexandre, 
luxo, lixivia, enxundia, 

4.® Para exprimir o grupo cs = x lati- 
no ou cs grego: 

fixo, nexo, sexo, Jluxo, etc. 
ExcepçCes. Quando os sons nascidos 

de X latino são finaes ou são s, es ,ou s 
precedido de vogai, não so escreve x: 

seis (sex); tausar ant. (taxare): 
— O x emprega-so nas palavras ára- 

bes para representar a chiante idêntica 
ao ch de francez cheval e x de port. bu- 
xo (distincta de j) que coiTespondo aos 
sons arabes chín, djim, stn, çad. Taes 
são os casosiem que o uso do x ó legiti- 
mado pela orthographia e a antiga pro- 
nuncia. 

— Ch ao contrario deve-se escrever 
quando representa a chiante proveniente 
dos grupos latinos cl, pl, tl, jl, etc.^ do 
c latino doante de e, i {chicharo), as,pa- 
lavras d'origem franceza que tem ch — 
latim c, como chefe, etc. 

, — Hoje que o rigor da pronuncia das 
duas chiantes x o ch desappareceu o que 
ellaa se confundem, a orthographia não 
pôde seguir um rigor demasiado, e ha ca- 
sos até verdadeiramento embaraçosos em 
que o capricho faz tudo. Como escrever 
a palavra popular alterada do inglez shoe- 
maker, sapateiro: chum^co, ou xumeco ? 
Qualquer modo d'escrevor é indifferente, 
pois fóra da província, ninguém lerá tchu- 
meeo. 

;.) XÁ, s. m. Termo da Pérsia. Rei, 
soberano. Vid. Xiah, do Shack, quo si- 
gnifica príncipe. 

2.) XÃ, ou CHÁ, s. m. Herva-da Chi- 
na, cuja tintura se bebe, como remedio, 
o alimento,, se o é, usado, em almoços 
eom pão o manteiga, ou antes da ceia. 

— A infusão das falhas,do chá. 
•í^ No sentido do infusão diz-se figura- 

damente de outras folhas, além das fo- 
lhas.do chá, oriundo da China. — Chá 
d& tiüai, de folha, de larbnjeit^a, de fiúr 
d»- sabugueiro, etc. 
-ji"r^.Yid.. Chá, orthographia preferível. ■ 

XABANDARf! s, .m. >Termo da Aaia. 
Diz-se o;-que governa sobre ,o que toca 
ás annadast . , 

— Diz-se também o governador d'uma 
terra. 

XACA, ou XACCA, í. m. ídolo de me- 
nor adoração entre os japonezes. 

XACARA, ou CHACARA, s. f. Roman- 
ce, scguidilha, que se canta á viola em 
som alegre. 
■ — Vid. Chaçara, e Chacara (quinta), 
quo divergem. 

, XAGÕCO, A, adj. Diz-se d'aquelle que 
querendo fallar alguma lingua lhe intro- 
duz barbarismos. 

— Latim xacôco ; latim barbaro. 
— Substan ti vãmente: Um xacôco. 
XACOMA, /. Vid. Xaquema. 

, XADREZ, s. m. Jogo de taboleiro com 
sessenta e quatro casas; jogam-se diver- 
sas peças ou figuras de rei, rainha, ro- 
que, cavallo, etc. 

— Obra de pedra, marceneria, etc., 
feita de quadrados de varias cores á si- 
milhança do taboleiro do jogo do xadrez. 

— Diz-se também de fazendas. — Cal- 
ças de xadrez. 

— Plur. Termo do marinha. Engra- 
damentos unidos, feitos do madeira, col- 
locados nos cestos das gaveas, nas esco- 
tühas, e á proa, por cima do talhamar, 
onde servem .como de sobrado; nas em- 
barcações miúdas também servem do pa- 
vimento. aos paneiros. . 

XAFARIZ,. s. m. Vid. Chafariz. 
XAGÜÃO, s. m, Vid. Saguão. 
XAGUATE, s. tn. Vid. Saguate. 
XAIREL, s. m. Vid. Xarel. 
XAL, s. pi. Moeda turca, do valor de 

duzentos reis, 
XALE, s, Vi. Vid. Chalé. 
XALIflAS, 6, f^. plur. Grades, que se 

ajuntam.ao leito do carro para accommo- 
^r mais palha, lenha, etc., no còmpri- 
mento, ou largura, do leito. Vid. Xelmas. 

XALOTA, s. /. Termo de botanica. 
Planta medicinal, que so cultivai nas hor- 
tas. 

XAMATA, s. f. Termo da Asia. Q one- 
ro de vestido em fôrma de capa usado 
pelos reis de Campar e Adem. 

i XAMATE, 8. m. Termo usado na lo- 
cução : Dar lamate; no jogo do xadrez, 
reduzir, o adversario á ultima raia do jo- 
go; ganhal-o prendendo o rei. 

XAMBRE, a. m. Vid. Chambre, termo 
mais correcto e preferível. 

XANFRAR, V. a. Vid. Chanfrar, ortho- 
graphia preferível. 

f XANFRO, s. m. Termo do náutica. 
O córte nos topos, ou canto dos madei- 
ros, quando não ficam cm esquadria. 

XANTEL. Vid. Chantel. 
XANTHÈNA, a. f. Termo de mlnera- 

logia. Especie de jpedra preciosa. 
f XANTHICO, A, adj. Termo de chi- 

mica. Quq diz respeito á côr amarella. ^ 
•}■ XANTHINA, s. f. Termo do chimi- 

ca. Materii^ colorante da garança. i 
Xanthin^ aípíada; oxydo xanthico, 

principio: descoberto em algumas pèdras 
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nos rins do homem,' e qui0 p.árece existir 
também ein grande quantidade no guáno. 

-j- XANTHO, s. m. Tormo do zoòlògia. 
Genero dè Crustáceos. ' " ■ ■ 

— Termo de botanica» Genero de plan- 
tas que produzèin ' um suceO branco ou 
amarello. 

XANTHOGENEO, ou XANTHOGENIO, 
s. 771. (Do grego xaiithoSf e gennuô). 
Termo de cliimica. Carbonato do-enxo- 
fre, que ségiindo Zeize so torna um ra- 
dical composto dos carbo-sulphuretos. 

j- XANTHOPHYLLA, s. /. Termo de 
chimica. Matéria cólorcáiíto aniarella que 
se desenvolve nas folhas'das árvores du- 
rante o outomno no momento' da sua 
queda. 
t XANTHOPICRITA, «. /. Termo de 

chimica. Substancia amarella', de tím sa- 
bor amargo entyptico. 

f XANTHOPROTEICO, A, aájf. Termo 
de chimica. Ácido xanthoproteico; áci- 
do amarello, üm dos principios nílo crys- 
tallisaveis da decomposiçSó das substan- 
cias òrganicas azotadas pela acç.ão do 
ácido nitricô. 

f XANTHORRHEA, s.f. Termo do bo- 
tanica, Geridro de plailtas monocotyledo- 
neas, proximo dos asphodelosj-oriundo da 
Nova Hollanda. ■ • 

t XANTHORRHIZO, A, Uãj. Tormo de 
botanica. Que tem ás raizes amarellas. 

XANTHOSE, s.f. Tormcde chimi- 
ca. Matéria de um amarello açafroado, 
ou de um amarello alaranjado,' que se 
encontra por nodoas singulares e pouco 
enorgicas no câncer. 
t XANTHOXYLEAS, s. f. ■plur'. Tei- 

mo de botanica. Tribu da família das 
rUtaceas, considerada por 'algfünâ' aUóto- 
res cohio uma familia á párte.' 

t XANTHOXYLO, A, adf. Termo de 
botanica. Que tem' o pau dé iimá, côr 
amarella. ; . 

— S. m. Arbusto a que se dá também 
o nOmo da freixò espinhoso, 

XANTHURETOS, s. th. plur. Termo de 
cliimica. Compostos d.e carbureto, de-en- 
xofre e de um metal. É synonymo de 
•caTÒo-sulphu')'etosj ou sulpho~karòoíiátás. 

XANTHYDRICO, adj. m, T&rmo do chi- 
mica. Ácido xanthydrico; ácido resul- 
tante do carbureto do enxofrd' combina- 
do'com o hydrogoneo. 

XANTINA, s. /. Tormid de chimica, 
Vid. Xanthina. 

XAQUE, s. m. Yo'z usada liò jogd do 
•xadrez para avisar quando o rei está f<^ 
rido de alguma paça ou trebelho,-o evi- 
ta que se lhe do o mate, bu o^ kamate, 
com que se perde o jogo. ■ ' 

— Figuradamente:' Grande damno, 
destruição, 

— Figuradamente: Pancada, toque al- 
lusivo, 

— De xaque m laqne. 
XaQUEADO, part. pass. de Xaquear. 

•Apertado, aperreado. ^ 

XAQUEAR, V. a. Apertar', aperreiar, 
tratar, ou pôr em estreiteza de trabalho. 

— Combater, batalhar, 
XAQUECA, í. /. Vid. Enxaqueca, ety- 

mologia preferível. 
XAQUEMATE. Vid. Xaque, o Xamate. 
XAQUEMA, s. /. Tecido de cordel de 

fazer cilhas ás bestas. 
— Em linguagem castelhana, é o ca- 

bresto. 
XAQUIMA, s. f. Vid. Xaquema. 
XARA, s. f. Setta, ou pau tostado de 

fazer tiro. 
— Loc.: Ir como uma xara ; ir mui 

rapidamente, 
^ Termo do zoologia. Animal réptil 

mui veloz. . • 
— Termo de botanica. Esteva, planta. 
XARAFIM, ou XERAFIM, s, m. Moe- 

da da índia, do valor de trezentos ^-eis 
approximádamente. 

XARÃO, s. m. Vid. Gharão. 
XARAQUE, s. m. Praça larga, ampla, 

e vasta. ■ 
XARDÁ, s. f. Termo de zoologia. Peir- 

xe pequeno, cspecie do bordalo. 
— Especio dô cadoz do rio. 
XAREL, ou CHAREL, s. m. Peça de I 

panno ou pelle, que cobre o caTallo- do 
arçiXo trazeiro até ás ancas; sobreanca. - ■ 

XAREO) a. m. Termo de zoologia. Poi' 
xe do Brazil, que se pesca em armações 
e curracs. Vid. Chareo. ■' 

XARETAR, V. a. Bordar o navio de 
Xaretas.' ■ ■ • 

XARETAS, s. f. plur. Termo de naU' 
tica. Redes de cabo para obstarem á en- 
trada do inimigo quando aborda. 

— ila outras redes de grades para » 
mesmo fim. ■ ■ 

XARGÃO^ ou XEROÃO, ». Vid. Eu- 
xergâo: . . ■ 

XARIFE, ou XERIFE, ». m. Titulo de 
•grando lionra 6 dignidade entro os tur- 
cos e mouros. 

— Descendente.de Mahomet. 
XAROGO, 8. wi. Vònto terreal. 
XAROPADA, *. Beberagom de xa- 

rope, ■ ^ 
— Figuradamente : Beberagem de vir 

nh'o. 
-j- XAROPADO^ d.e Xaropar. 

j XAROPAR, V. a. Dar xarope. 
— Figuradamente: Embeberar-se. Vid- 

Erixaropar. ' . • 
■ XAROPE) 1. »n. ComposiçSo pbaraia'- 
ceutica de diversos ingredientes com caU 
da de assucar ou mel, 

XAROUCOj 8. m. Vid. Xaroco. 
- XARQUE, s. m. Nome dado no: sul do 
Brazil, mórmente no ,Eio Grande de 
Pedro, ás carnes feitas bm mantas, cal- 
picadas de sal, o curadas ao sol, que 
transportam para vender. D'e8te terjaio 
«6 originaram outros, \oQiaD .eiuoermr, en- 
xercado, enxerqueira, etc. «. 

XÃRQUEAR, v. a. Seccar cornp 
XARROUCO, s. m. Vid. Enxatraoo. - , 

I XARRÚA, e. f. Vid. Charrua, termo 
preferivol e mais correeto.. 

XARTRE. Vid. Alfaiate. 
XASTRE. Vid. Sastre, e Zastre. 
XAUTER, í. m. Piloto que guia oe ca- 

minhantep nos aroaes desertos da Arabia. 
XAVANA, s. /. Vid. Cbavaua, ortho- 

graphia preferível. 
XAVECO, s. m. Vid. Chaveco, ortho' 

graphia melhor. 
XAVEGA, 3. f, Vid. Enxavega, termo 

mais correcto. 
XE, por Se. Pronome antiquado. 
XEIRI, s. m. Goiveiro amarello. 
XELIM. Vid. Schilliug. 
XELMAS, s. f. ])lur, Vid. Xalmas. 
— Collocam-se também naa bordas dos 

barcos que carregam" palha. 
XEMIM, ou XEMEM, t. m. Termo da 

Asia. Capitão no reino de Pegú. 
XENi B. m. Moeda da lodiai do valor 

de trezentos reis, conhecida também po- 
lo nome do bastião. . 

XENDI, fl. VI. Termo da Asia, Trança 
eolta nas costa», que trazem os jogue» 
na Índia. 

XENELASIA, s. f. Entre og antigos, 
interdicção feita aos estrangeiros de mo- 
rada de uma cidade. — Umv diw uiais 
celebres leis attribuidas a Lycurgo, um 
UBO polo menoa ide que Be nito pódo ne- 
gar u existencia, era o da xenelasia. ;,. 

XENOGRÀPHIA, s.f, ,(Do grego «etíos) 
G graphos). Termo didactico. Conheci' 
mento, estudo .das linguas estrangeiras. 

■ ,1—^ A sciencia que.trata de oouhectr as 
linguas estrangeiras. . ' . 

—'Tratado sobre esta seioncia. . i 
XENOMANIA/ s. f. Mania de .sórnente 

gostar do'que é estrangeiro, q do3 cofttu- 
mes cstrángoiros. . 

— Mania e gosto de. viajar.. 
! XEQUE, *. »n. Chefe, dô cabildo, ou 

ti'ibu,■ príncipe ou regulo...— «Ao qual 
Mouro Affonao d'Alb6querquo fez hwr 
ra, e mercê, o leixou em sua liberdAdô-j 
.põrqüè na prática que teve com ellç gjos- 
•trava soa' qúem dizia, (3 djelJe. .soube íAf- 
fonso d'Alboquerque muitas cousas 4^ 
qnelle .estreito; 'e .princi.pal»)enta do Pres- 
to João, a que elles chamam .Rey de Alíâr 
sia, jpor ai muita comnjunioaçílo que teve 
com 08 seus natumas quando era Xequç 
■na Ilha Êlaçuá tão vizinha á povoação 
Arquico,. que (como osorovemoa) ho,4o 
Preste.» Barros, Década 2, liv. 8, oi^p. 
2. -r- «Esta cabpçA do Xeque maTidou 
Nuno fernandez poer em hum piquo -.SPr 
fare huTOa das por.tas d^ cidado, pela qual 
os Mouros dauam muito dinheiro, nifVS 
«lio a na»i quia díír ne nam no concerto 
das pazes que de ahi ,poucos difts fezo- 

os Arabea do ^erquia, em que l^um 
dos pontos principaos, foi que lhe aiiia 4p 
.dar/a, cabeça deste Xeque, porqup foro, 
antrelles hum dos mais honrrados, p mi- 
-Ihor .cftuaUeirp.» PaniiSo do.Ooes, Chro- 
aica de D. Manoel, part. 3, p»p. 34. 
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XERAFIM, s. m. Vid. Xaraüm. 
■}• XERANTHEMO, s. m. Termo de bota- 

nica. Genero da família das compos- 
tas. 

XERASIA, s. f. (Do grego xêrasia). 
Termo de pathologia. Doença que dá nos 
cabellos, que os impede de crescer, e os 
torna similhantes a uma pennugem co- 
berta de pó. 

XEREL, s. m. Vid. Xarel. 
XEREM, «. m. Appellido usual do pes- 

soas. 
f XEREZ, «. m. Vinho da cidade d'es- 

te nome na Hespanha. 
XERGA, s. /. Panno de sacco, grossei- 

ro, de que outr'ora se faziam vestidos de 
dó e de luto, 

XERGÃO, s. m. Vid. Enxergão. 
— Enxerga mui grossa. 
XERINGA, «. /. Vid. Seringa. 
XERINGOSA, s, f. Nome dado nas ter- 

ras da índia á eólica. 
XEROPHAGIA, s. f. (Do grego xeros, 

e phagô). Na primitiva Egreja, abstinên- 
cia dos christítos, que durante o tempo 
da quaresma só comiam fructos seccos 
com pito. 

— Termo de medicina. Dieta secca. 
■}■ XEROPHAGO, «. m. Homem que p3e 

em pratica a xcrophagia. 
XEROFHTHALMIA, ». /. (Do grego xe- 

ros, o phthalmoa). Termo de medicina. 
Ophthalmia secca, caracterisada pela co- 
michão e vermelhidão nos olhos, sem in- 
flammaçito, nem lagrimas. 

XEROTRIBIA, t. f. (Do grego xero8, e 
tribô). Termo de pathologia. Fricção sec- 
ca feita com a mão, sobre alguma parte 
doente para ahi chamar o calor. 

XERQUE, adj. 2 gen. — Sella xerque ; 
sella da Xerquia, d'aquolla moda. 

XERVA. Vid. Linho. 
XESCATEMO, 8. m. Termo de historia 

natural. Peixe vulgar da feição de fane- 
ea, conhecido também pelo nome de sa- 
lema. 

XI. O mesmo que Xe, por Se. Vid. Xe. 
XIAH, 8. m. Termo da Arabia. Im- 

perador. 
XIBANÇA, í. /. Vid. Chibança, termo 

mais correcto. 
XIBANTEAR, v. o. Vid. Chibantear, 

orthographia preferível. 
XIBÁG, ou XIBAU, s. m. — Pé de xi- 

báo; nome de uma dança antiga portu- 
gueza. 

XIBAR, V. a. Vid, Chibar, termo mais 
correcto. 

XIBATA, 8. /. Vid. Chibata, termo 
mais correcto. 

XIBATAR, V, a. Vid. Chibatar, ortho- 
graphia preferível. 

XÍCARA, 8. f. Vid. Chicara, orthogra- 
phia preferivel. 

XICO, A, adj. Termo antiquado. Vid. 
Secco. 

XIFAROTE. Vid. Chifarote, orthogra- 
phia melhor. 

XILINDRON, 8. m. Vid. Chilindrão 
(jogo). , 

XIMEA. Vid. Sumea. 
XIMIO, s. m., e XIMIA, s. f. Mono, 

macaco. 
— Figuradamente: Imitador, arreme- 

dador. 
XINA, s. f. Vid. China, orthographia 

preferivel- 
XINEIRO, s. m. Vid. Chineiro, .termo 

melhor. 
XIPATOM, s. m. O primeiro entre os 

que governam as hospedarias,, ou esta- 
lagens da cidade de Pekin. , 

f XIPHID, s. m. Termo do historia na- 
tural. Genero de peixes acanthoptery- 
gios. 

— Termo de astronomia. A Dorcada, 
constellação austral. 

f XIPHISTERNAL, #. m. Termo de ana- 
tomia. Peça do esterno das tartarugas, 

-}• XIPHODYMO, adj. Termo do terato- 
logia. Monstros xiphodymos; monstros 
compostos de dous corpos distinctos su- 
periormente, dos quaes os tliorax são con- 
fundidos em baixo, mas soparados em ci- 
ma, e que tem dous membros pelvia- 
nos. 

XIPHOIDE, s. f. (Do grego xiphos, e 
eidos). Termo de anatomia. Cavtilagem 
que fica no baixo do esterno, a espi- 
nhela. 

— Adj. m. Termo de anatomia. Ap- 
pendice xíphoide; appendice alongado 
cartilaginoso, que termina inferiormente 
O 6St6I*I10 

t XIPHOIDIANO, A, adj. Termo de 
anatomia. Que diz respeito ao appendice 
xiphoide. 

— Ligamento xiphoidiano, ou cos<o-xi- 
phoidiano; ligamento extenso da cartila- 
gem da sétima coátella na face anteripr 
do appendice xiphoide, onde se insere, 
entrecruzando-se com o ligamento do la- 
do opposto. 

-j- XIPH0PA60, adj. Termo de terato- 
logia. Monstros xiphopagos; monstros re- 
sultantes da reunião de dous indivíduos 
desde a extremidade do esterno até ao 
umbigo commum. 

f XIPHOPHYLLO, adj. Termo de bo- 
tanica. Que tem folhas ensiformes. 

XIQUER. Termo antiquado. O mesmo 
que Sequer. 

XIRA, s. f. (Do francez cJilre). — Ter 
boa xira ; ter bom pasto,. e bom comer, 
como em banquete esplendido. 

— Diz-se comezanas com más mulhe- 
res, a que outros denominara pagodes. 

XIRE, 8, m. Termo de botanica. Plan- 
ta, especie de lirio. 

XIRIA, s. f. Força, impeto. 
XIRINGA, 8. f. Vid. Xeringa, e Serin- 

ga, 
XIRIS, m. Termo do botanica. Vid, 

íris fétido (planta), 
XIRÕ, s. m. Termo colonial. Caldo 

de arroz com sal. . 

XIS, s, m. Uma quantidade incógnita 
no problema. — Achar o valor de xis. 

XISGARAVIS, s. m. Termo popular. E' 
um xisgaravis ; é .uma figurinha entre- 
mettida, esperta. 

XISTE, s. m. Vid. Chiste, orthogra- 
phia preferivel. 

XÓ. Interjeição, que serve para man- 
dar parar as bestas. 

XOCHIGAPAL, s. m. Arvore da Ameri- 
ca, cuja madeira e cortiça tem um chei- 
ro agrada vel. 

XOCOLATE, s. m. Vid. Chocolate, ter- 
mo melhor e mais correcto. 

XOFRANGO, í. m. Termo de zoologia. 
Ave de rapina. 

— Outr'ora brita-ossos. 
XOFRAR. Vid. Cheirar. 
XOFRE, s. m. Vid. Chofre. 
XOPRA. Interjeição popular admirativa. 
XORCA, s. f. Manilha ou argola, que 

alguns barbaros trazem nos braços, e 
pernas, e talvez com pedraria. 

— Vid. Axorcas, e Exorca. 
XORRO, 8. m. Vid. Jorro, pela simi- 

Ihança que tem a pronuncia de x, ou cA 
com j. 

XOUFARIA, ou CHOUFARIA, s. f. Ca- 
sa onde estão as forjas, para reduzir o 
ferro a barra. 

XUÉ, adj. 2 gen. Vid. Chué. 
— Ir vestida muito xué; com pouca 

roupa sobre o corpo, com roupa de baixo 
preço, ou que faz pouca roda nas saias. 

— Fazenda xué; de pouco corpo e sub- 
stancia. 

XUMBERGA, s. f. Vid. Chomberga. 
XUPAR, V. a. Vid. Chupar, termo mais 

correcto, e orthographia preferivel. 
XÜPISTA, 8. 2 gen. Pessoa entregue 

ao vicio de beber, e de embebedar-se. 
— Figuradamente; Vid. Chupista. 
XÜQUETOR, 8. m. Talvez erro por Exe- 

cutor. 
— Também pôde significar o que anda 

ajuntando, e, mendigando pedaços de pão, 
e d'elle3 se nutre. 

— Joquetador, o que brinca, graceja- 
dor. 

f XYLENO, 8. m. Termo de chimica. 
Carbureto de hydrogeneo liquido ferven- 
te a 130°. 
t XYLHARMONICO, s. m. Instrumento 

de musica inventado recentemente. 
1.) XYLO. Palavra .q^ue servo dc prefi- 

xo a muitos termos technicos. 
2.) XYLO, s. m. Tern^o de botanica. 

Algodoeiro, ou arbusto que produz o al- 
godão. 

XYLOALQES, 8. m. Termo de pharma- 
cia. Lenho do aloes; pau aromatico oriun- 
do da índia; nome composto do grego 
xylon, pau, e de aloes. 

XYLOBALSAMO, s. m. (Do grego xy- 
lon, o balsamon). Nome da arvore que 
produz o balsamo da Judêa, ou do Egy- 
pto. 

— Nome do pau ,d'esta arvore. 



XYLO 

-J- XYLOCARPO, adj. Qüé tem fructos 
linhosoa. 

-j- XYLOCOPE, adj. Termo de historia 
natural. Que corta o pau. 

■{• XYLODIA, s. f. Termo de botanica. 
Genero de fructos linhosos, analogos á 
avellE, mas sem cupula. 

f XYLOGENO , s. m. Termo de chymi- 
ma. Substancia lignificante, caracterisada 
por uma solubilidade fácil e completa na 
potassa caustica, e pelo contrario, por 
sua insolubilidade, ou mui difficil dissolu- 
ção no ácido sulphurico. O xylogeno en- 
contra-se na parede primaria das cellulas 
das plantas, e nas camadas de densidade 
de todas as cellulas lignificadas. 

XYLOGRAPHIA, s. /. (De xylon, e gra- 
phos). Entre os antigos, escriptura sobre 
folhas de madeira. 

— Arte de imprimir em madeira. 
— Arte de imprimir com caracteres de 

pau, ou com pranchas de madeira, nas 
quaes são gravadas as letras. 

t XYLOGRAPHICO, A, adj. Que diz 
respeito á xylographia. 

— Impressão xylographica; impressão 
com caracteres de pau. 

^ XYLOGRAPHO, s. Gravador em 
madeira. 

— Homem que se occupa*da xylogra- 
phia. 

•-f, . . , -O!) -■ 
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XYLOIDEO, A, adj. (Do grego xylon, e 
eidos). Que se assemelha á madeira, que 
provém de um corpo linhoso. 

f XYLOIDICO, A, adj. Termo de ar- 
chitectura. Typo xyloidíco; typo sup- 
posto de architectura em madeira, pelo 
qual se fazia a architectura gothica. 

■f XYLOIDINA, s. f. Termo de chimi- 
ma. Matéria mui combustível, obtida pela 
decomposição ao frio dos principios neu- 
tros vegetaes pelo ácido azotico. 

f XYLOLATRA, s. m. Hoinem que ado- 
ra idolòs de madeira. 

— Adoração dos idolos de madeira. 
XYLOLATRIA, s. f. Idolatria dos xylo- 

latras. 
f XYLOLITHO, s. m. Pau petrificado, 

pau fóssil. 
■{• XYLOLOGIA, s. f. (Do grego xy- 

lon, e logo*). Tratado, historia dos bos- 
ques. 

■}■ XYLOMANCIA, s. f. Adivinhação por 
presagios tirados da disposição do certos 
bocados de pau secco, que so encontram 
pelos caminhos. 

•f XYLOMYCO, A, adj. Termo de bota- 
nica. Diz-se dos cogumelos que crescem 
na madeira. 

•j" XYLON, s. m. Termo de chimica. 
Cellulosa do pau, e dos involucros dós 
fructos duros. 

■- .[) . .í-T ; ' 
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XYLOPHAGO, s. m. Termo de entomo- 
logia. Insecto coleoptero que vive nas 
madeiras velhas. 

— Adj. Que roo o pau. Vid. Lignivo- 
ros. 

f XYLOPHAGIA, s. /. Acção do inse- 
cto que roe o pau, <jue se nutre do pau. 

f XYLOPHONE, s. m. Termo de musi- 
ca. Instrumento composto de uma argola 
de pau de pinho descansando sobre almo- 
fadas de palha, os toques das quaes se 
ferem, e que produzem um som mui sin- 
gular, e de uma qualidade toda particu- 
lar. 

XYLOPHORIA, s. f. (Do grego xylon, 
Q pkerô). Festividade dos hebreus no mez 
de setembro, no fim das solemnidades dos 
tabernaculos, em que cada um levava a 
lenha ao templo para o fogo sagrado. 

f XYLOPHORO, s. m. Cada um dos sa- 
cerdotes judeus que accendiam, o entre- 
tinham o fogo sagrado. 

f XYLOTOMO, A, adj. Termo de zoo- 
logia. Que corta o pau. 

+ 1.) XYSTO, s, m. Ttírmo de antigüi- 
dade. Entre os "gregos, portico coberto 
para a palestra. 

— Entre os romanos, logar descoberto 
servindo de. passeio. 

f 2.) XYSTO, «. m. Termo de entomo- 
logia. Genero de dipteros. 
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e. m. Vigésima quarta letra 
do alphabeto, chamada ipsi- 
lon ou i grego. 

Como abreviatura, Y, na 
idade media, na numeração 

valia 150; com um traço horisontal por 
cima 150:000. 

— Em algebra, designa muitas vezes 
uma incógnita, Quando ha duas incógni- 
tas n'um problema a primeira dosigna- 
se com a;, e a segunda com y ; havendo 
mais, a terceira com z. 

— Na transcripçíto das palavras gre- 
gas ou na representação graphica d'algu- 
mas palavras do fundo da língua, mas 
d'origem grega, o y serve para represen- 
tar o V que 03 gregos modernos pronun- 
ciam, como nós fazemos, como i, mas 
cujo som era idêntico ao do u francez, 
allem3o il, isto ó, era um som interme- 
diário entre u e %. Na orthographia pho- 
netica deve evitar-se o signal y, sempre 
que este represente mero som vocalico, 
como em phjsica, phjsiologia, etc., que 
se escreverSo, como fazem os hespanhoes, 
fisica, fisiologia, etc. 

— Alguns authores prop3em o signal 
y para representar o i consoante ou pa- 
latal que temos nos diphthongos ai, ei, oi, 
ui, quando seguidos de vogai, como em 
arraia, raio, caio, saio, meio, veio, seio, 
moio, poio, cuia, etc., som idêntico ao 
que os inglezes tem em year, etc., os 
allemàes Qrajahr. Moraes era d'e3sa opi- 
nião, assim como Fernão d'01iveira. 

— Nos antigos manuBcriptos, sobretu- 
do nos anteriores & invençSo da impren- 
Ba, o emprego do y por i corria parelhas 
com o do V por u; assim encontramos 
y»ío por isto, etc. 

— O y escreve-36 hoje em cortas pala- 
vras de origem nSo grega em que eílo se 
"icha nas ligaçSes ia, {«, io, iu, iniciaesj 

csse caso o y representa' o i consonan- 
Em nenhumas palavras verdadeira- 

mente portuguezas se encontram iniciaes 

como ligações, excepto em ia, iamoa, do 
verbo ir. Exemplos do palavras estran- 
geiras usadas em portuguez s3o: jacht, 
janket, yard, Yeão (nome proprio de lu- 
gar: cidade do JapEo), Yojra, Yuyu (em- 
barcaçSo chineza), yiicca (planta, pala- 
vra caraiba). De todas essas palavras de 
origem estrangeira, e usadas geralmente 
só na linguagem scientifica ou pelas pes- 
soas instruidas, a única' que penetrou mais 
no fundo da linguagem foi yacht que es- 
crevemos hiate, para indicar com o h que 
o i tem um som especial aqui. Note-se 
que todas as mais palavras que se es- 
crevem com hia. Me, hio, inicial, são 
termos scientificos ou didacticos; p6de 
affirmar-se, que além do imperfeito de 
ir nenhuma palavra portugueza popular 
conhece o i consoante- inicial, á excepção 
do termo adoptado do inglez hiate. A 
aversão que o portuguez possue por um 
similhante som inicial manifesta-se na 
transformação que faz d'elle em j n'al- 
gumas palavras, mesmo d'introducção sa- 
bia; taes são; jerarchia ao lado de hie- 
rarchia, jeroglifo ao lado de hieroglypho. 
Gomp. ainda Jeronymo de Hieronymus 
o a palavra d'introducção relativamente 
moderna jaráa do inglez yard. Notem- 
se ainda as formas jamho por iambo, e 
certas transcripçíies de palavras orien- 
taes, como jogos por yogos, jogui por 
yogxii, 6 reconhecer-se-ha que o i nas li- 
gações alludidas 6 para nós um verdadei- 
ro i consoante, como tal pouco conforme 
ao gênio da nossa iingua e portanto assi- 
bilado do mesmo modo que o j latino, 
que era um i consonantal, distincto do 
som que lhe damos. 

— O testemunho do nosso grammatioo 
Fernão d'01iveira confirma a pronuncia 
consonantal do í mediai.nas ligações men- 
cionadas aia, eio, etc. — «Esta letra y 
que chamamos grego tem a figura v con- 
soante se não que estendo hua perna pa- 
ra bayxo ficando-lhe a bocca para çi- 

ma toda via: da qual alghuns poderão 
dizer que não ho nossa: mas eu lhe da- 
rey offiçio na oscriptura das nossas di- 
ções próprias: e he este que as mais das 
vezes quando vem huma vogai logo tras 
outra nos pronunciamos antrellas huma 
letra como em moyo, seyo, meyo, joyo, 
o outras muitas a qual letra a mi me 
parece, ser y o não i vogai, porque el- 
la não faz syllaba por si; nem tão pou- 
co j consoante na força que lhe damos, 
mas em outra quasi semelhante aquella 
muito enxuta sem nenhuma mestura de 
cospinho e nestes taes lugares poderia 
servir esta figura y e se não he oçiosa.!» 
Fernão d'01iveira, Grammatica de lin- 
goagem portuguesa, cap. xiv. — «Y gre- 
go tem dous ofiçios: serve no meo das di- 
ções, às vezes, como mayor, veyo. E ser- 
ve no fim, das dições sempre: como, áy, 
páy, tomáy, etc.» João de Barros, Da Or- 
thographia. — «Y he letra vogai dos Gre- 
gos, que 08 Latinos receberão em seu al- 
phabeto, para com ella screverem os no- 
mes Gregos, que naturalmente teem co- 
mo nós também devemos fazer. Mas assi 
os Hespanhoes, como os Francezes usão 
delia mal: porque indistinctamente se 
aproveitão delia, em lugar de i vogai, em 
vocábulos originalmente Latinos, ou pro- 
prios da lingua Hespanhol, o Franceza, 
que não podepi teer aquella letra, que he 
propriamente Grega. A qual teve muita 
diferença de i na pronunciação, postd que 
ao presente á não sintamos, como he em 
muitas outras letras, a que não damoa 
seu proprio som, por se perder com o dis- 
curso do tempo. De que ho grande argu- 
mento, que os Latinos antigos, quando 
screvião com suas letras as dições, em 
que entrava y em logar delle, punhão, o 
pronitnciavão u, como neste nome, 8^1- 
la, por o qual dizião, Sulla, etc. como se 
usa na traaladaçSo de muitos vocábulos 
da lingua Grega na I-iatina. Porque por 
mylos, dixerão mulos, o por thynnos, 
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thunnos, e por mys, mus, etc., por sam- 
hyca, sambuca. Porque nisto seguiào aos 
cteolicos, que pronunciavão o y como u. 
E assi verão, que em muitos nomes Gre- 
gos, mudarão os Latinos o y em o, como 
de nyx, nox, de styrax, storax, de myh, 
mola. O que quis lembrar, para que sai- 
bão, quanta diíFerença tinha o y do i na 
pronunciação, que não se podia exprimir 
por outra letra mais propriamente, que 
per u ou o com que tinha mais semelhan- 
ça. Peloque estil claro, que na pronuncia- 
ção tinha manifesta diíFerença do i ainda 
que agora a não alcancemos. Porque se não 
tivera soido, não o accrescentarão os Grre- 
gos ao seu alphabeto, como letra differon- 
te do i e das outras vogaes. Que ácerca' 
delles, assi como distão as letras na figu- 
ra, assi distão na pronunciação. — Do 
que fica convencido o abuso, dos que fa- 
zem estx letra consoante, como o j. Por- 
que sendo de sua natureza sempre vogai, 
screvem Yeronimo, e Yoão, como se vêe 
em moedas de alguns Reis de Hespanha, 
onde pelo Y denotavSo, Yoanné, per a 
maa orthographia de seus ministros, què 
derão traça para ellas. O que os Reis não 
devião commetter, senão a homens esqui- 
sitamente doitos, o mui avisados. Porque 
como as moedas correm muitas terras, e 
muitas mãos, fica mui exemplado o acer- 
to, ou desconcerto dellas. Assi que hemos 
de seguir nisto os Latinos, o soomehte 
screver com as diçCos Gregas, do que 
usamos no Hespanhol, em que vem a di- 
eta letra, o não originalmente Latinas, 
ou.Hespanhoes, como: Hieronymos, Ilip- 
pólito, hydroinco, crystal, myrrka, mys- 
terio, e outros infinitos, que os versados 
na lingoa Grega saberão. Dos quaes poo- 
rei os que podem vir sob certa regra: co- 
mo são todos 03 compostos d'e3ta preposi- 
ção, sijn, que quer dizer cum, o acerca de 
nós, com, como: syllaha, syllogismo, sy- 
nagoga, syncopa, syndico, synodo.—Item 
03 nomes derivados de chrysos, que quer 
dizer ouro, como Chrys&is, Chrysippo, 
Chrysogono, Chrysostomó. — Item os de- 
rivados de lycos, que quer dizer lobo, co- 
mo: Lycaon, Lycaonis, Lycorneães.—Item 
os derivados de poly, que quer dizer mui- 
to, como: polypos, Polycrates, Polydoro. 
— Item os derivados de hydor, que quer 
di^er agua, como: hydria, hydra, hydro- 
pico, Jiydropesia. — Item os derivados de 
physis, que quer dizer natureza, como: 
physico, mataphysico, e physionomia, per 
o qual 03' idiotas dizem phylosomia. — 
Item os compostos da preposição hyper, 
que quer dizer, super, ou ultra, como: 
Tiyperbole, hyperbaton, hypèrboreus. —Item 
08 compostos de hypo, que quer dizer sob, 
como: hypocrita, hypotheca. -— No que se 
deve advertir,- que todas as vozes, quo se 
a dição se começar em y sempre vai sem 
aspiração, como nos exemplos acima di- 
ctos. — Item ha alguns nomes Latinos, a 
que dão origem Grega, que se escrevem 

com y, comio sylva, de hyle e considerar 
de sydus. O que em considerar não admit- 
tiria porque sidus he nome Latino" (como 
diz Macrobio sobre o sonho de Scipião), e 
diz-se de sido, que quer dizer estar fixo, 
que he mais verisimel etjmologia, que a 
que lhe dão do syn, e de eideiuj palavras 
Gregas, quo querem dizer juntamente 
veer. — Polo quo fique por regra, que to- 
da a dição screvamos per i Latino, tiran- 
do os vocábulos Gregos, em que entra y, 
porque da mesma maneii-a os screvere- 
mos.» Duarte Nunes dq Leão, Orthogra- 
phia da Lingoa portugueza.— «Usamos 
do ypsilon, só nas palavras de origem gre- 
ga que são menos trilhadas do povo, co- 
mo hyperhole, lyra. Nas que porém tem 
passado ao uso vulgar, o mesmo uso dis- 
farça já o servirmo-nos do i pelo y, e es- 
crever por exemplo: giro, pigmeu, Ja- 
cintho, labirintho, abismo, crisol, pirâ- 
mide, rima, mártir, sindicar, Jeronimo, 
Hippolito, etc. E' porém abuso empregar 
o y em palavras qúe o não tem na sua 
origem, como ley, rey, meyo, comboy.» 
Soares Barbosa, Grammatica philosophi- 
ca da lingua portugueza, pag. 49 (õ." edi- 
ção). 

YALMA, s. /. Termo' popular, por 
Alma. 

YALOTECHNIA, s. /. (Do grego hyalos, 
e technê). Arte de trabalhar o vidro. 

YANDON, s. m. Genero de abestruz 
maior, quo homem, que ha na ilha de S. 
Lourenço. 

YAPÜ, s. m. Termo de historia natu- 
ral. Passaro do Brazil semelhante á pega. 

YCHÃO. Vid. Uchão. 
YCHECO, s. m. Termo antiquado. En- 

xeco. 
7 YDA, s. f. Vid. Ida, termo mais cor- 

récto. — «Os Capitães ambos pusorao es- 
ta yda em conselho cos mais que para is- 
so forno chamados, e se assentou por pa- 
recer de todos quo quatro soldados o fos- 
sem ver em companhia do Vasco Mar- 
tins, o lhe levassem a carta que Antonio 
da Sylveix'á lhe mandava, o que assi se 
fez.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina- 
ções, cap. 4. — «Surgindo Antonio de 
Faria nestas ilhas huma quarta feira pela 
menham, Mem Taborda e Antonio Anri- 
quez lhe pedirão licença para irem dian- 
te dar recado á povoação de como elle 
era chegado, e saber as novas que avia 
na terra, e se se dezia ou soava por lá 
alguma cousa do que elle fizera em Nou- 
dáy, porque se a sua yda lá prejudicasse 
em alguma cousa á segurança e quieta- 
çaõ dos Portugueses, se iria invernar á 
ilha de Pullo Hinhor como levava deter- 
minado.» Fernão Mendes Pinto, Peregri- 
nações, cap. 67. 

f YDOLO, 8. wi. Vid. ídolo, orthogra- 
phia preferível. 

E moças vam prometter 
a ydolos virgindade, 

e 88 vam offerecer, 
e por si mesmas corromper 
em sinal de castidade. 

OÍ.BCIA DE BEZEHDE, MISCELLÁHEA. 

YEMAL. Vid. HiemaL 
YETIM, s. m. Termo de historia na- 

tural. Mosquito do Brazil, que pica com 
o ferrão tão subtil, que passa as vestidu- 
ras leves como se fora agulha. 

YLMOFARIZ, s. m. Vid. Almofariz, ter- 
mo mais correcto. 

YOSCIANO. Vid. Meimendro. 
YPSILOIDE, s. e adj. f. Termo de ana- 

tomia. Diz-se de uma sutura do craneo. 
YPSILON, s. m. O Y grego; a vigé- 

sima quinta letra do alphabeto portu- 
guez. 

-j- YR, V, n. Vid. Ir, orthographia pre- 
ferível.— «E depois de muytas praticas 
que sobre este caso passarão, os ditos 
procuradores saãmente, e sem cautella 
o aconselharam que para elle soldar que- 
bras e achaques, quo no pouo se deziam 
auer antro el Hoy, e elle, o também por 
quo a'8si era rezam, elle se douià yr pera 
o Príncipe, e seruillo, e festejallo em suas 
terras, c yr com elle ate a cortè.» Gar- 
cia de Rezende, Chronica de D. João II, 
cap. 41. 

E pcllas ruas andauam 
grandes, barcas, quo saluauà 
a gente também com ellas: 
poderam yr carauellas, 
pois tam alto neuegauam. 

OÀRCIA DE ItEZENDB, MISCULLANKA. 

— «Se a fraca e molheril natureza me 
dera licença para daquy onde fico yr ver 
a tua face, sem com isso pôr nodoa no 
meu honesto viver, crc' que' assi voaria 
meu corpo a yr beijar esses teus vagaro- 
sos peis, como o esfaimado açoj.' no pri- 
meiro Ímpeto de sua soltura.» Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 47.— 
«O perro do caciz, quo ficava por Capi- 
tão na tranqueira, fingindo querello yr 
ajudar a continuar aquelle bo principio, 
sahio fora cõ obra do quinhentos homens- 
que tinha comsigo, o que vendo hum Ca- 
pitão dos inimigos Mouro Malavar, por 
nome Cutiale Maixaa.» Ibidem, cap.' 27. 
— «De maneira que ate oa fins do reyno 
se pode navegar e yr em embarcações. 
Qualquer capitam ao longo do mar pode 
em muito pouco espaço ajuntar duzentos, 
ate mil navios se lhe forem necessários 
pera pelejar. E nam ha lugarinho ao lon- 
go do rio que nam este qualhado de em- 
barcações grandes e pequenas.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap. 9.— «E porque todos nas- 
cem incertos de sua salvaçam nam saben- 
do se ham de escapar das tenções, e pe- 
rigos d'e8te mundo, e onde ham de yr 
parar: por tanto com muyta razam se 
prantea o cocebimento, e nascimento da 
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Virgem sagrada, nam o cocebimeuto e 
nascimento de todos os peccadores.» Frei 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. 

YRA, s, /. Vid. Ira, orthographia pre- 
ferivel. — «E vendo muitos Fariseus vir 
a ouuir sua pregaçam, o receber seu ba- 
ptismo: diziíi-lhes, Filhos do biboras pe- 
çonhentos como vossos pays, quem vos 
aconselhou quo viesseis buscar remédio 
pera escapar da yra que cedo ha do vir 
sobre os incrédulos, o endurecidos? Ora 
nisto se vera se vos conuerteis de coraçam, 
se fizordes obras dignas de gente que pro- 
fessou penitencia, e emenda de vida.» Fr. 
Bartholomeu dos Martyres, Catecismo da 
doutrina christã. — « Andauam os homens 
todos de guerra contra DEOS, obstina- 
dos em continuas desobediericias e rebe- 
liões, multiplicando cada dia oíFehsas o 
abominaçoes, onthesourando e acrescen- 
tando do cada vez mais no thesouro da 
yra de Deos contra si. Que misericórdia 
se podia cm tal tempo esperar do Ceo? 
Auia Dauid lamentado e dito.» Ihidem. 
— nE porque os caminhos que vem an- 
dar, e as moradas em que ha dò pousar 
s^m os corações dos homens, por isso nam 
dja coi'açam alto por soberba, e presum- 
pçam, nem bayxo por desconfiança o pu- 
silanimidade, nem escabroso, o áspero por 
yra, por braueza, por descharidade, o 

deshumanidade, mas om todos resplande- 
ça charidade, e humildade.» Ibidem. 

YRIAN. Termo antiquado. Esquadrão, 
exercito. 

f YROSO, A, adj. Vid. Iroso, ortho- 
graphia prcfcrivel. — «Tragam esto man- 
damento diante dos olhos os brigosos, e 
yrosos de condiçam, quo por qualquer 
occasiam armíio ai'roydo3, ferindo, e ma- 
tando. E nuiytas vozes acontece que nam 
somente corporalmente, mas também etei'- 
nalmeute matam. Porque acontece estar 
em peccado mortal a pessoa a quem ma- 
tam.» Frei Bartholomeu dos Martyres, 
Catecismo da doutrina christã. 

•j" YSTO. Vid. Isto, ortographia prefe- 
rível. 

Mas ysto vai d'aquolla arto 
quando se entre montes brada, 
ho toom hq cm huma ijavto 
e om outra ho a pancada. 

CIIRISIOVIO FALCÃO, OBHAS, pag. 2'1. 

Cuidado sem esperança 
lic o que eu por vos cuidei, 
neguiudo por íirme lei 
om maia mal lucivos mudança, 
yato cuido o cuidarei. 
A maios quo não tem cura 
csporal-o da ventura 
vam esperança seria, 
quo esperando creçeria 
cuidado, desaventura. 

iDiDKM, pag. 31. 

YTTERBITE, ou YTTERBY, s. m. Ter- 
mo de mineralogia. Mineral achado na 
Suécia, em Ytterby, d'onde deriva o no- 
me; contóm a terra denominada yttria, 
silicia, ferro, oxydo dc manganesio, etc. 

YTTRIA , OU GADOLINITE, s. /. Terra 
descoberta jjor Gadolin, no metal ytter- 
bite. Vid. Ytterbite. 

— Oxydo do yttrio. 
■}■ YTTRIGO, A, ac/j. Termo de chimi- 

ma. Diz-se dc ox3'do de yttrio, e dos saes 
produzidos por este oxydo. 

YTTRIO, s. m. Termo do chimica. 
Metal que tem por oxydo a yttria. 

YTTRO. Contracção de Yttrio, para 03 
termos compostos. 

— YiiXQ-cerite, ou yttrio-ceriVe; mine- 
ral em quo se acha misturado o cerio com 
o yttrio. 

— Yttvo-tantalite; outro metal de yt- 
trio com o tantalo. 

— Yttro-co?owi6tíe;. outro metal do yt- 
trio c6m o colombio. 

YÜCA, s. /, Termo do botanlca. Gê- 
nero da familia das labiaceas; compõe- 
sa do plantas. vivazes do haste elevada, 
mais ou menos herbaceas, algumas vezes 
subterrâneas, de flores em panieulaa tcr- 
minaes. 

— Batata da America. 
YXECO, s. m. Termo antiquado. Vid, 

Enxeco. = Em Viterbo, Elucidario. 

I 
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s. m. Vigésima quinta letra 
do alpliabeto, chamada z3. 

— Nas letras numeraes Z 
vale 2:000 o com um traço 
por cima 2.000:000. ' 

— Em numismatica, Z nas moedas fran- 
cezas indica que foram cunhadas em Gre- 
nohlo. 

— Noa manuseriptos gregos, o Z põe- 
se diante das palavras suspeitas. 

— Ornato ou outro objecto em fôrma 
de z. 

—■ K letra z servo cm portuguez para 
representar um som qu.e no alphabeto 
physiologlco c classilicado como sibilante 
ou continua dental branda, isto ó, conio 
a branda ou sonante de s. Em latim o z 
servia para transcrever o zeta grego e ti- 
nha o som de dz (som composto); es^e 
som composto degenerou no simples que 
representamos por z; mas não é essa a 
única origem d'ess0 som em a nosra lin- 
guagem. Vejamos, com relaç-uo ao latim, 
as fontes principaes do z portuguez: 

— 1.° Z provém do lat. z, represen- 
tando o zeta grego. Inicial: zelo, zelador, 
zephyro, zeugma, zizyplio, zodíaco, zoilo, 
zonaj zea, zoina, zingiberaceas, zizania 
(ou sizania), zoologia, etc.; mediai em 
azymo, etc. 

— 2." Z provém de c latino: dizer (di- 
cere), fazer (facere), nuzer ant. (nocere), 
jazer (jacere), vizinho (vicinus), donzel- 
la (dominicella), azeo (acinus), prazer 
(j)lacere), prezes ant. por preces, etc. 

— 3." Z provém muitas vezes de ti (se- 
guido do vogai latina), por exemj)lo em 
razão de rationem, prezar do pretiare, e 
sobre tudo nos suffixos eza, iza, de -itia. 

— 4.° Z provém de « latino entro vo- 
gaes; sempre que esse som latino se achar 
'solado (nSo dobrado ou geminado), ó re- 
Sularmente representado por z em por- 
tugu^z (na pronuncia); mas n'e3so caso 
^ ortliographia etyniologica busca repre- 
sental-o por s. 

— 5." Z provém excepcionalmente d'ou- 
tros sons latinos, como do g (diante de 
e, i) em esparzir por espargir, Jorze 
por Jorge. 

— Vejamos agora do que sons d'outra3 
linguas pi-ovóm z. 

— Assaz numerosos são os exemplos da 
origem arabe do z. Inicial: zagcd (ara- 
bo zagal), zaino (açamiii?), zamboa {zan- 
hô'a), zamhra (zamara), Zarco, nome de 
homem, por exemplo, appellido do des- 
cobridor da ilha da Madeira (arabe zar- 
câ, nnilher d'olho3 azues, d'ondo hespa- 
nhol zarca com a mesma significação; 
em hespanhol faz-so o masculino zarco, 
homem (Folhos azues), zalmedina {çahib 
al-medina), zirho (therb), zoina {zaniya), 
zorame ou sorame (zulham), N'un3 casos 
como se vü o z inicial provém do za ara- 
be, n'outros de çad o excepcionalmente 
do f/ia cm zirbo. Mediai z provém do za 
arabe, por exemplo, em azeite, uzaitona, 
azougue, azafama (^az-zahma), azagaia 
{zagaya, palavra berbere), azerve {az- 
zerh), azinhaga (az-zan{a)-ha)j azinhabre 
(az-zindjar), azul {lazmcerd, palavra per- 
sa), azurracha (az-zalladja), mais raro 
de sa, como em azaria (as-sariya), azi- 
inut (as-samt). 

Taes são as principaes origons do z 
portuguez. Satisfeita a questão otymolo- 
gica, vejamos a questão orthoepica, e a 
questão orthographica. Em quanto a pro- 
nuncia nada mais simples: z inicial o me- 
diai representa em portuguez um único 
som, o som que acima definimos; do z 
final faltaremos mais abaixo. Em quanto 
a orthographia a questão é um tanto mais 
complicada, porque esse som que é a con- 
tinua dental branda, se representa tam- 
bém por s entre vogaes e assim se escre- 
ve: casa ou caza, asar ou azar, asa ou 
aza, rasão ou razão, raso ou razo, pezo 
ou peso. A orthographia phonotica resol- 
veria a questão facilmente conservando 
para esse som unicamente o signal z. Mas 

como a orthographia etymologica ó a quo 
predomina, convém assentar algumas re- 
gras. 

Um uso perfeitamente estulto o ridícu- 
lo é o quo sem respeito pela phonetica, 
nem pela etymologia, guiando-se apenas 
por um capricho disparatado, quer quo se 
cícrcva z depois de e c i, O s depois das 
outras vogaes. Esto disparate que desgra- 
çadamente tem muitos sectários deve ser 
condomnado com os termos mais fortes, 
assim como todos os preceitos orthogra- 
phicos do mesmo jaez. O som continuo 
brando dental de despesa, mesa, pisa, 
empresa, etc. provém d'um s latino (em la- 
tina dispensa, mensa, pinsare, emprehen- 
sa); Icigo conformo A etymologia escreva- 
se s, assim como se escreve em casa, ra- 
so, caso, vaso, uso, etc.; mas se so es- 
creve dcspeza, meza, ev^preza, 2)izar, etc., 
isto é, so se representa o som indicado 
por z, sejii-se coherento o oscreva-so ca- 
za, cazo, vazo, razo, uzo. Então em vez 
d'um erro haverá um systema, que tem 
a seu* favor fortes argumentos: estar-se- 
lui no campo da orthographia phonetica. 
Se falíamos em tal erro tão de pausado, 
é porque o vemos muito espalhado o até 
adoptado por muitos annos na folha ofll- 
eial do governo portuguez. Tal uso con- 
demnado vei-omos qual o melhor campo 
no sentido etymologico. 

1.° No começo das palavras escrcve-so 
sempre z o nunca s para representar o 
som continuo dental brando, soja qual 
fôr a origem d'esto; 

2." No meio das palavras depois do 
consoante ou vogai nasalisada represen- 
tada por an, en, m, on, un, esse som é 
sempro representado por z, soja qual fôr 
a sua origem; 

íj." No meio das palavras escrevc-so 
sempre z para representar aquelle som 
sempre quo elle representa o z latino ou 
zeta grego ou um som arabe ou d'outra 
qualquer lingua oriental; 
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4.° Escrever-so-ha s no meio das pala- 
vras, catro vogues, para representar esse 
soiu quan^lo cllo pi'ovciu do s latino ou 
grego ou de qualquer língua europea mo- 
derna, em que esse s represente a conti- 
nua forte ou a branda; 

5." Eicrever-se-ha z no meio das pala- 
vras quando o som indicado provém de c 
ou ti latino. 

Eis regras simples e fundadas sobro a 
historia das linguas o tendencias mais ge- 
raes da nossa orthograpliia nas diíferen- 
tss epochas do seu desenvolvimento, nas 
quaes se podem firmar os que optam pela 
orthographia etyinologica. 

Uma questüo assaz embaraçosa é a do z 
e s- finaes. Rigorosamente a sibilante den- 
tal final portugueza, tal como ella ó pro- 
nunciada n'um tào grande numero de pa- 
lavras, por assim dizer em quasi todas as 
palavras da iingua, pois se acha no plural 
de todos os substantivos e adjectivos, dos 
pronomes, em tres fôrmas de cada tempo 
dos verbos' (á excepção do' perfeito em 
que só a primeira pessoa do plural dos 
regulai'éfe termina em s), em variós advér- 
bios, preposições o intérjeições, esse som 
tSo freqüente não é o mesmo que se ou- 
ve inicialmente, por exemplo, em são, 
se>'s, etc., ou medialniente em persa, 
corsa, posso, etc., nem tão pouco o som 
inicial de zoilo, zelo, etc., ou o do z me- 
diai de casa, hraza, etc. ó uin s mais 
fracamente articulado que o do são e 
persa, mas não é ainda o z de hraza, Co- 
mo representai-o? Niío havendo para esse 
som intermediário um signal proprio pa- 
rece indifferente represental-o ou d'um 
modo ou d'outro; mas onde se irá bus- 
car a razão da preferencia ou do uso pa- 
rallelo d'um ou outro signal? No uso vul- 
gar escreve-se z geralmente quando pre- 
cede vogai accentuada e que a palavra 
não c um plwal ou a segunda pessoa do 
ffihgula:' d'ura verbo, afora alguns ou- 
tros casos ainda em que o uso vacilla o 
dó que fallarcmos; assim se escrevem 
com z: 

1." Monosyllabos: a) substantivos sin- 
gular : az, Braz, gaz, paz, raz, Vaz, 
grez, fiz, mez, pez, tez, rez, vez, crtz, 
giz,' liz, triz, coz, foz, noz, voz, cruz, 
luz, ohuz, puz; b) partículas: zaz, traz; 
c) verbos: faz (e seus compostos), jaz, 
praz (e seus compostos), fez, fiz, diz, 
quiz, 'luz (ou luze), puz; d) numerai: 
dez. 

2." Do mais de uma syllaba: a) subs- 
tantivos singular: agua-raz, alcatruz, al- 
paravaz, ananaz, anthraz, arcaz, arga- 
naz, Barrabaz, cabaz, Caiphaz, canahraz, 
capatdz, canaz, carnaz, cartaz, danqa- 
raz, fatacaz, Ferrabraz, gaz, gilvaz, go- 
raz, Joaz, lambaz, machacaz, montar- 
raz, paparraz, patarraz, pescaz, rapaz, 
róaz,. Satnnaz, sequaz, tenaz, Thomaz, 
tracanhaz, convez, enviez, gorupez, revez, 
Suez, vez, armz, Bardez, calcez, camoez, 

camponez, Cortez, desnudez, dobUz, entre- 
mez, fregaez, gaguez, hediondez, indez, 
intrepidez, jaez, languidez, viarquez, mor- 
bidez, mudez, nudez, pallidez, pavez, pe- 
quenhez, polidez, rudez, solidez, surdez, 
torquez, viuvez, abatiz, aboiz, actriz, al- 
mofariz, aprendiz, Assentiz, Assiz, Aviz, 
Beatriz, bissectriz, cariz, cerviz, chafa- 
riz, chamariz, cicatriz, codorniz, dire- 
ctriz, embaxatriz, feliz, imperatriz, infe- 
liz, juiz, matiz, matriz, meretriz, nariz, 
paiz, Pariz, perdiz, pertigriz, proiz, 
raiz, sobrepelliz, tamiz, tapiz, feliz, ver- 
niz; albatroz, alburnoz, aljeroz, arrioz, 
Badajoz, cadoz, catrapoz, taroz, retroz, 
Queiroz, Munhoz, abestruz, alcatruz, an- 
daluz, arcabuz, cachapuz, capuz, Que- 
luz, lapuz, noctiluz, Ormuz; b) adjecti- 
vos : audaz, capaz, contumaz, efficaz, fal- 
laz, incapaz, inefficaz, loquaz, mordaz, 
perspicaz, pertinaz, 2>rimaz, pugnaz, roaz, 
sagaz, ienaz, trocaz, vivaz, voraz; ara- 
gonez, calabrez, camponez, cariaginez, chi- 
nez, cordovez, cortez, dinamarquez, escocez, 
francez, genebrtz, groenlandez, hambur- 
guez, hollandez, inglez, irlandez, iroquet,, 
islandez, japonez, Iconez, maltez, monta- 
nhez, montez, norueguez, pedrez, jjescarez, 
piemontez, portuguez, suez, tavanez, tre- 
mez, troquez; feroz, líoz, tardoz, veloz; b) 
verbos: refaz, etc., apraz, etc., conduz, 
adduz, induz, produz, reconduz, reluz, 
reproduz, seduz, traduz, transluz, etc.,* 
d) advérbios: assaz, aliaz, atraz, de- 
traz. 

Eis ahi a maior parte das palavras que 
usualmente Bo escrevem com z final e 
todas as incluídas na classe acima indi- 
cada, isto é, palavras em que o z jlnal 
é precedido de vogai accentuada e que não 
são pluraes, nem fôrmas verbaes da se- 
gunda pessoa do singular; á mesma clas- 
se pertencem também as seguintes, que 
poróm mais usualmente se escrevem com 
s final o algumas nunca com z: 

1. tres; muitos escrevem também trez; 
2. sus; esta palavi'a renovada pelos 

eruditos, apparece naturalmente com sua 
orthographia alatinada; acha-se também 
escripta suz; 

í5. obus, que outros escrevem obuz, com 
o s para imitar a orthographia da lingua 
franceza, d'ond6 a palavra se introduziu 
em portuguez; 

4. Moysés, Jesus; cuja orthographia 
biblica (da Vulgata) está geralmente pre- 
sente aos espirites; 

5. "pus; termo de sciencia, que de mais 
se quer distinguir de puz de pôr; 

6. Les-a-les; 
7. vis; termo didactico; 
8. cuscus; como a palavra é redupli- 

cada escreve-se a segunda parte como a 
primeira o a primeira segundo aa ten- 
dencias geraes não podia escrever-se cuz. 

Vê-se, pois, bem claramente, mesmo 
por a razão de ser d'essas excepç3es, que 
ha uma tendencia multo pronunciada pa- 

ra escrever as palavras da classe indica- 
da com z final; dizemos tendencia por- 
que não ha nada na nossa orthographia 
definitivamente fixo; o z valo não só 
como o signal do som sibilante final de 
que tratamos, mas ainda indica que o 
accento está na vogai antecedente, o as- 
sim, qiumdo algum d'aquelles disylla- 
bos se escreve com s final, poe-se na vo- 
gai antecedente um accento; portuguez 
ou português, indez ou indês, etc. Tão 
habituado se está a attribuir ao z final 
esse duplo valor que até quando elle não 
é final mas precede immediatamente vo- 
gai final accentuada, pondo z em vez de 
s se dispensa'o accento; assim José se 
escreve Joze. 

Sobre que se basêa um tal emprego 
do z? Provém elle meramente do uso, 
do arbitrio, ou terá uma razão de ser 
mais importante? Se notarmos que uma 
parto das palavras das letras acima da- 
das provécrii de palavras latinas cm que 
um c (deante de e, i). occupa o .logar de 
z portuguez o quo sobre a vogai prece- 
dente^ estava em latim o accento tonico, 
se soubermos que dz é um dos succeda- 
neos de c latino (deante de e ou t) vemos 
que nos correspondentes portuguezcs d'cs- 
sas palavras latinas o z era a orthogra- 
phia phonetica e etymologicamente indica- 
da : assim 

audaz de audacem, 
feliz » felicem, 
diz D dicit, 
fez D fecit, 
jiz í feci, 

etc. Note-se quo audaz, feliz, etc., não 
podiam provir dos nominativos áudax, 
félix, como pretenderam os nossos gram- 
maticos, mas sim do caso obliquo em que 
o augmento syllabico deslocava o accen- 
to tonico para a syllaba em que elle se 
acha em portuguez; z pois não está aqui 
por X latino, mas sim por c; o e do caso 
obliquo a que se tinham reduzido o is, 
i, em do genitivo, dativo e accusativo 
caiu junto d'esse som dz por uma lei ge- 
ral que nos explica,/az por faci por fa- 
cit, jiz por feci, dez por dece por decem, 
etc. 

Como era grande o numero das pala- 
vras em que o c, tornado final e dege- 
nerado em sibilante dental se achava era 
virtude do processo historico escripto ri- 
gorosamente com z, toniou-se esse caso 
como norma n'uma epocha em que as re- 
lações das cousas não eram mais conhe- 
cidas, o poz-se z nos finaes accentua- 
dos por toda a parte onde um outro prin- 
cipio geral o importante não indicasse a 
orthographia com s; ora esse principio 
apresentava-se nos pluraes terminados 
em s pela'regra e na segunda pessoa <^0 
alguns tempos dos verbos; portanto es- 
creveu-se e escreve-se as, das (artigo), 
mas; dás, estás, vás e não az, daz, maz; 
daz, estaz, vaz, porque aqui estavam pre- 
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sentes o s do plural doa nomes o o da 
sogiiiida pessoa singular doa verbos. As- 
sim nós, vós, coino pluraes, se escreve- 
ram com s; assim tres em que o z dá 
idôa d'um plural, etc. com s também. 
Agora applicaudo os mesmos princípios 
quo para o z e s mediai diremos que sob 
o ponto de vista strictamente ctymologi- 
00 se deve escrever ; 

1." 2 final sempre que a sibilante den- 
tal representa um c latino ou um som 
árabe ou d'outra lingua oriental; 

■ 2." z final em assaz que representa o 
latim satis por intermédio do sats, satz, 
saãz ; 

'ò.° deve-se escrever s final quando a 
sibilante dental final representa um s lati- 
no. Assim escrever-se-ha portuguis, fran- 
cas, pois o suí". gentilico es representa o 
latim ensis; assim se escreverá atrás, 
detrás, pois trás aqui representa o la- 
tim trans, mes de inansis, etc. 

_ — Vejamos agora as opini3es doá prin- 
cipaes grammaticos portuguezes. — «A 
pronunciaçào do z zine antr'os dentes 
cerrados com a língua chegada a elles 
o os beyços apartados hu do outro: e he 
nossa própria esta letra.» FernSo d'01i- 
veira, Grammatica de lingoagem portu- 
guesa, cap. 13. — «Z não he huina soo 
letra mas abbreviação, ou figura de duas 
letras, como o x, porque se comprehen- 
dem nesta figura s, d. Porque assi pro- 
nunciavão os Gregos, e Latinos, Zacyn- 
tkos, como se screverão Idacynthos. E a 
mesma pronunciação teem Ezrás, quo 
Esdrás. Mas com o tempo perdeo-se a 
própria pronunciação desta letra, que os 
antigos llie davao o damos-lha agora por 
huma maneira, quo soa antre se ç. A 
qual letra, porque muitos vulgares a con- 
fundem com o s o ás vezes com ç poerei 
alguns logarcs onde a devemos usar. E 
com ella screveremos todos os nomes pa- 
troiiymicos Portuguezes, como de Álvaro, 
Al\:arez; de Nuno, Nimez; do Pedro, Pe- 
rez; de Antonio, Antunez; de Paio, Paez; 
do Garcia, Garcez; de Martiuho, Mar- 
tijz 1 de Rodrigo, liodriguez; de Rui, 
liaiz; de Lopo, Lopez; de Tello, Tel- 
lez; de Gonçalo, Gonqalvez; do Mendo, 
Mendez; do Vasco, F«az; de Lain, Lai- 
nez; de Bermudo, Bermudez; do Xime- 
no, Ximenez; de üiogo, Diaz; de loan- 
ne, lanez; do Marcos, Marquez. — Item 
se screvem com esta letra, os nomes fe- 
jueninos denominados, d'outr03 d'e3ta fi- 
gura: avareza, laj-gueza, fraqueza, sim- 
2'leza, — Item todos os nomes que na 
ultima syllaba tem a com o accento nel- 
líi, como: arganaz, cabaz, rapaz. E os 
que significuo augmento, ou abundancia, 
que as mais das vezes se tomão em niaa 
Pí^rto, como: heiarraz, ladravaz, lingua- 
'■«z, truanaz, etc. — Item se screvem 
^jííuns nomes, que teem accento, e e na 

syllaba, como: axedrez, vez, pez, 
Ji'eezj treez, garoupez. E estes são pou- 

cos : porque os mais se escrevem por s 
ainda que tenham o accento na ultima, 
como; Português, IngrSs, Marqcs, revés, 
convés, etc. — «Item se screvem com z 
os nomes, que teendo i na ultima syllaba, 
teem o accento nella, como : ahuiz, al- 
mofariz, chafariz, chamariz, codorniz, 
juiz, perdiz, raiz, verniz. — Item os no- 
mes, que team da mesma maneira na ul- 
tima o accento, e'o vogai, como albornóz, 
algoz', arrôz, atrás, Bddajóz, Estremuz. 
E os monosyllaboá, silicet, de liuma soo 
syllaba, que teom o acento agudo : coz, 
foz, noz, voz, tirando nós e vós, prono- 
mes quo se escrevem com s. — Item os 
nomes que teem u na mesma ultima com 
accento, como alcaçuz, arcabuz, Anda- 
luz, alcatruz, Ormuz. E as diçòes do 
huma syllaba, como cruz, cuz: tirando a 
primeira possoa do preterito prefeito, do 
verbo ponho, que he jjÜs, que se screvo 
com s. — Item se escrevem com esta le- 
tra, as terceiras pessoas d'estes verbos, 
e seus descendentes;/íta, diz, jaz, traz, 
como fazia, dizia, jazia, trazia: fazer, 
dizer, jazer, trazer. — Item estes nomes 
numeraes, dez, onze, doze, treze, (pxato^-ze, 
quinze, dezaseis, dezasete, dezoito, deza- 
nove; duzentos, trezentos. Mas quatrocen- 
tos, e os mais até mil se screvem por c. 
— Item se ha de notar, que por esta le- 
tra em si ser dobrada, se não pode do- 
brar na scriptura. Polo que he grande 
abuso o dos Italianos, os quaes todas as 
vezes que o z vem entre duas vogacs, o 
dobrão, e dizem, vagnezza, bellezza, dol- 
cezza. O que não pode ser; porque os 
dous zz teem força de quatro consoan- 
tes, que não teem vogaes, a que vão ata- 
das. Salvo se dixeroin que esta letra per- 
dco a própria pronunciação antiga das 
letras dobradas, o que agora he huma 
apecio dc s que dobrado vem dar nosso 
ç.s Duarte Nunes do Leão, Orthographia 
da lingua portugueza. 

ZAADONA, s. f. Termo antiquado. Se- 
nhora, mulher livre, forra; ingênua. 

ZABANEIRA, s. f, Mulher desavergo- 
nhada. 

ZABELLO, adj. m.— Cavallo zabello. 
Vid. Isabel. 

ZABRA, s. f. Pequena embarcação 
analoga áos nossos botes, que se usa na 
África o costas de Biscaia. 

ZABUCAES. Vid Sapucaia. 
ZABUCAIA. Vid. Sapucaia. 
ZABUMBA, s. m. Instrumento seme- 

lhante ao tambor, poróm muito maior; 
usa-se na musica militar. 

ZABURRO, adj. m. — Milho zaburro; 
milho grande da índia, milho grosso. 

ZACOUM, ou ZACUM, s. m. Termo de 
botanica. Plauta da Arabia, mui espinho- 
sa, com foliias parecidas ás do aipo; pro- 
duz fructos brancos e amargos. 

ZAÇO, s. m, O papa, ou o pontífice dos 
bonzos. 

ZAFIRA, s. /. Vid. Safira. 

1.) ZAGA. Termo antiquado. Vid. Sa- 
ga, o Retaguarda. 

— O ailail, que era como official de 
guias, a quem competia ensinar o cami- 
nho por onde devia marchar o exercito. 

2.) ZAGA, s. f. Termo de botanica. 
Arvore de cujo pau se fazem as zagaias. 

ZAGAIA, s. f. Arma de arremesso, 
com quo os mouros combatem a cavallo. 

— Nome dado aos dardos curtos de quo 
se servem os habitantes do Sonegai, a 
maior parte da populaça d'Africa o oU' 
tras nações selvagens. 

— Vid. Azagaya. 
ZAGAIADA, s. f. Golpe de zagaia. 
ZAGAL, s. m. Ajuda, criado do luaio- 

ral. 
— Pastor. 
ZAGALA, s. f. Pastora, moça, donzella 

do campo. 
ZAGALEJO, ou ZAGALETO, s. m, Za-' 

gal, moço. 
ZAGARI, s. m. Uma especic do lença- 

ria. 
ZAGÚ, s. m. Termo do botanica. Ar- 

voro da índia analoga á palmeira. 
ZAGUNCHO, s. m. Vid. Zarguncho. ~ 

íE no primeiro cometimento lançam nmi- 
ta soma do cal para cegarem os adver- 
sários : e assi dos castellos como das ga- 
vcas lançam muitos paos tostados agudos, 
quo servem como zagunchos sam do pao 
muy testo: usam também dc soma do pe- 
dra o ho principal que trabalham, he que- 
brarem com os seus navios as obras mor- 
tas dos adversarios, pera que fiquem se- 
nhores delles, ficandolhe debaixo, e des- 
emparados de cousa com que se lhe en- 
cubram.» Frei Gaspar da Cruz, Tratado 
das cousas da China, cap. 9. 

ZÃIBRO. Vid. Zambro. 
ZAINO, A, adj. — Cavallo zaÍQO; cas- 

tanho escuro, sem mescla. 
— Alguns dão esto nome ao cavallo, 

que não tem signal algum branco. 
— Figuradamento: Retrahido, dissimu- 

lado, disfarçado, velhaco encoberto. 
f ZAIRE, s. m. Nome de um rio da 

África. — «Toda a terra que contamos 
por Reyno do Sofala, ha uma grãdo re- 
gião quo senhorea um Principo Gentio 
chamado Benomotàpa: a qual abraçao em 
modo de ilha dous braços do hum rio quo 
procede do mais notaucl lago quo toda a 
torra de África tem, mui desejado do sa- 
ber dos antigos oscriptores por ser a ca- 
beça escondida do illustre Nilo, dondo 
também proeodo o nosso Zaire quo corro 
per o Reyno de Congo.» Barros, Década 
1, liv. 10, cap. 1. 

1.) ZAMBO, A, adj. Vid Zambro. 
2.) ZAMBO, s. m. Termo do zoologia. 

Animal selvagem, e disformo da Ame- 
rica. 

3.) ZAMBO, s. in. Nome quo se dá cm 
algumas partes da America aos filhos do 
um negro o uma mulata, ou de uni ne- 
gro e de uma indigena. 
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ZAMBÔA, s. /. Termo de .botanlca. 
Fructo como a laranja, porém muito in- 
sipido. 

— Marmelo -^nxertado, e assim mellio- 
rado. Vid. Gamboa. 

— Parvo, ou tolo corno zambôa; insi- 
pido, muito frieirão, som sabor. 

ZAMBOEIRA, s. f. Termo de botanica. 
Arvore quo produz zambôas. Vid. Zam- 
bôa. 

ZAMBRALHO, s. m. Termo de historia 
natural. Ave aquatica do tamanho de uma 
gallinha, tendo o pescoço e bico como o 
do pato; ha muita abuntlaticia d'ellas pe- 
lo inverno no Sado. 

ZAMBRO, A, a(^j. Quo ajunta as per- 
nas nos joelhos, e se lhe vão alargando 
para os pés com divergencia. 

ZAMBUGO, s. m. Embarcação da Asia, 
de carga. — « Ruy Lourenço vendo a mul- 
tidão delles, porque esperava de se aju- 
dar bem com artilharia, armou dous dos 
seus zambucos e o batei com a meudeza 
que podião leuar e gente destra e pos 
rostro na terra: a que logo acudirão os 
Mouros apinhoando-se todoa onde lhe pa- 
reeeo que os nossos queriaõ sair.» Bar- 
ros, Década 1, liv. 7, eap. 4. 

ZAMBUJAL, ou ZAMBUGAL, s. m. Ter- 
mo de botanica. Arvoi'c do Brazil; pro- 
duz fructos do tamanho do cocos grandes, 
d'oude sácm castanhas mui duraíj e sabo- 
rosas. 

ZAMBUJEIRO, s. m. Vid. Azambujeiro. 
ZAMBUJO, fi. m. O mesmo que Zambu- 

jeiro. 
ZAMURIM, ou SAMORIM, s. m. Titulo 

do rei de Calccut, 
ZANAGA, s. m. Termo popular. Vesgo, 

torto, zarolho. 
— A<ljectivãmente: Homem zanaga. 
ZANGA, s. f. Termo popular. Antipa- 

thia, inimizado. 
— Aversão, mau agouro. 
— Ter zanga com alguma cousa, ou 

com, alguém; ter grima, 
— Um jogo de cartas entro duas pes- 

soas. 
— O moinho de mão. 
ZANGADILHA, s. f. Termo do archite- 

ctura. Cunha com quo se calçam os pon- 
toes. 

ZANGADO, part. paas. de Zangar. En- 
fadado, agastado. 

ZANGADOR, A, s. Pessoa que se zanga, 
— Diz-se também da cousa que zanga. 
— Adjectlvamente: Homem zaugador. 
ZANGALHÃO. Q.uerera alguns que este 

vocábulo corresponda ao latim monogam- 
mus. 

ZANGANO, s. m. Adello. 
—• Homem quo logra, e desfructa ou- 

trem com engano nos tratos e negócios, 
e por isso diz-se dos adcllos, que fraudam 
a quem passam cousas velhas, o do pouco 
valor por muito, enganando os simples e 
rústicos. 

— Corretor sem authoridade publica. 

ZANGÃO, s. m. Termo de historia na- 
tural. Especie de abelha que come o mel 
feito pelas outras. 

— O atravessador de mercadorias, zan- 
gano. 

ZANGAR, V. a. Produzir infelicidade e 
fazer que vá mal. 

— Enfadar, causar enfado, produzir 
zanga. 

— Zangar-se, v. rejl. Enfadar-se. — 
Zangar-se com - alguma cousa; tel-a em 
mau agouro, enfadar-se d'elia. 

ZANGARALHADO, part. pass. de Zan- 
garalhar. 

ZANGARALHÃO, ONA, s. Pessoa alta e 
mal feita. 

ZANGARALHAR, v. n. Termo popular. 
Vid. Zangarrear. 

ZANGARREAR, v. n. Termo popular. 
Tocar mal na viola com rojões sem har- 
monia. 

ZANGUIZARRA, s. f. Termo popular. 
Desordem, motim, tumulto, alvoroço. 

— Alguns escriptores querem dar a es- 
te vocábulo a significação de mulher mal 
ataviada, inimiga do trabalho, amiga do 
ocio, e que sómente se occupa em comer. 

— Outj-os dão-lho a significação d'ar- 
mação de.scoinpassada, infoiinCi 

ZANGURRIANA, s. f. Termo popular. 
Bebedice, embriaguez. 

ZANOLHO, s. e adj. Vid. Zarolho. 
ZANUO, s. m. Lanço das arremata- 

çoes, na linguagem dos portuguezes • na 
índia. 

ZÃOZÃO, s. m, — O zãozão das con- 
soantes; a monotonia de sons similhantes 
sinndcadentes, enfadonho, sem variedade. 

ZAPATEADO, s. m. (Do hespanhol za- 
pata, sapato). Dança hospanhola que se 
executa n'uma aria a o apresenta al- 
guma analogia com a sorreteira, 

— Vid. Sapateado. 
ZAPE. Vid, Sape. 
ZAPETE, s. m. Um jogo de cartas, es- 

pecie de truque. 
— Nome do quatro de paus nWe jogo. 
ZAPOTA, s,/. {Do írancoz sajiotillier). 

Termo de botanica. Grande arvore do 
S. Domingos, de que ha duas especies, a 
zapoía maior, e zapota menor. 

ZAPOTE, s. VI. Fructo da zapota, 
ZARABATANA, s. f. Canudo longo, 

por meio do qual assopram settas, e tiros 
leves para irem ferir, impellidas pelo 
vento cncanado. 

— Vid. Sarabatana. 
ZARAGALHADA, s. /. Turbamulta. 
ZARAGATÔA, s. f. Termo de botani- 

ca. Herva medicinal, denominada vul- 
garmente pulgueira. 

— Corta droga medicinal. 
ZARATÃO, s. m. Termo de medicina. 

Tumor duro e indolente. 
— Alguns dão-lhe o nome de scirrho. 
ZARAVATANA, s. f. Vid. Zarabatana, 

e Sarabatana. 
ZARCÃO.s. m. Cal vermelha de chumbo. 

— Na moderna nomenclatura chimica, 
é o oxydo de chumbo. 

ZARCO, A, adj. Que tem os olhos azues 
claros, ou garços. 

ZARELHO, s. m. e adj. pop. Homem 
boliçoso e intromettido em cousas que lhe 
não pertencem, e que tudo faz accelera- 
damente. 

ZARGO. Vid, Zarolho. 
ZARGUNGHADA, s, /. Ferida dada com 

zarguncho. 
ZARGUNCHADO, part. pass. de Zar- 

gunchar. Arremessado, ferido com zar- 
guncho. 

ZARGUNCHAR, v. a. Ferir alguém cora 
zarguncho, arremessar. • 

— Figuradamente: Penetrar muito. 
— O frio zarguncha; o frio ó muito 

penetrante, 
ZARGUNCHO, s. m. Uma meia lan- 

ça, azagaia de arremesso usada dos ca- 
fres. 

ZAROLHO, A, adj. Que mette um olho 
pelo outro, que o volta olhando para o 
outro. 

— Torto, vesgo, zanaga. 
— Substantivam ente : Um zarolho. — 

Uma zarolha. 
ZARPAR. Vid. Sarpar. 
ZARRA, s. /. Vid. Jarra, 
— Termo antiquado. Almotolia, botija 

de azeite. — Compraram-se duas zarras 
para o azeite. 

ZARZAGANÍA, s. /. Termo oriundo de 
Castella. Vento frio, ventosidade. 

— Alguns querem dar-lhe o sentido de 
tecido do seda como o tafetá. 

ZAS, ou ZAZ. Voz formada por ono- 
matopéia, para exprimir o ccho do golpe 
ou pancada. 

ZASTRE, s. m. Vid, Sastre. 
— Termo popular e comico. Homem 

entregue a mulheres, frascario, Vid. Xas- 
tre. 

ZATÚ, s. m. Termo de zoologia. Ani- 
mal do Brazil, mui notável pelas armas 
com que a natureza o adornou. 

'j- ZAVALCHEU, s. m. Nome dado, pe- 
los mouros, ao magistrado que decidia 
as suas causas, e fazia dar á execução 
as suas sentenças; só elle podia authen- 
ticar com o seu signal qualquer instru- 
mento. 

f ZAVALNADINA, «. /. Termo anti- 
quado, porém freqüente nos documentos 
de Hespanha até ao século Xlll, O pre- 
tor da cidade a quem pertencia, por com- 
missão do principe, ou do rico-homem, 
todo o governo politico, e civil da respe- 
ctiva cidade, e sentenciar a final os fei- 
tos eiveis dos seus moradores. 

ZAVANEIRA, s. /. Vid. Zabaneira. 
ZAVRA, s. Vid, Zabra. 
ZAZAGITANIA, s. f. Droga asiatica Jo 

fazer camisas á mourisca. 
ZAZERINO, A, adj. Vid. Jazerino, e 

Gezerino. 
ZAZINTA, ou ZAZINTHIDA, f./. Ter- 
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mo de botanica. Planta medicinal, lam- 
psana de Zanthe. 

ZAZO, s. m. Pontífice dos japõos. 
ZEBELINA, s. f. Especie de doninha, 

ou marta de Moscoria, do tamanho de 
um gato pequeno, que tom a pello e o 
pello mui finoa. 

— A pelle d'este animal. 
ZuEO s. m. Termo de historia natu- 

ral. Gebo, òspecie de boi selvagem, ou 
pequeao bufalo. 

ZEBRA, s. f. Termo de zoologia. Ani- 
mal do genero burro, habitante da Afri- 
oa, o notável por sua pelle que tem raios 
negros. 

— Nome dado a certas conchas, e a 
duas espécies de peixes, os chetodontes, e 
os pleuronectos. 

ZEBRAL, adj. 2 gen. De zebra. 
— Uma pedra zebrai; nos foraes an- 

tigos, conjectura-se que ó o peso do uma 
arroba. 

ZEBRUNO, A, adj. Cor do -corvo, ou 
lobro. — Cavallo zebruno. 

ZEBURA, s. f. Termo antiquado. Vír- 
gula, signal orthographico, de que se 
usa para distincçíio na escriptura. 

ZECORA, s. f. Termo de zoologia. Ani- 
mal da Ethiopia alta, a que os portu- 
guezea deram o nome do burro do matto. 

ZEDOARIA, s. f. Termo do botanica. 
Herva officinal d'este nome, de cuja raiz 
SC usa na medicina. Vid. Zerumbete. 

ZEDOARINA, s. f. Termo dc chimi- 
ca. Extracto amargo da zedoaria redonda, 

-[• ZEENO, adj. m. — Carvalho zee- 
no; especie do carvalho de Algeria, cujo 
pau é notável pela sua densidade. 

ZEFYRO, s. m. Vid. Zephyro. 

So nas azas dos Zf.fyros fugindo 
''' estação, qual fogo a vida, lii cingido do pálidas espigas, 

Trouxer girando o Sol o ardente Estio, 
De novos fructos 8'onriqueco a Terra. 

j- A. DF, MACBDO, MEDITAÇÃO, Caut. 2. 

ZEIMAO, s. m. Termo da provincia do 
Minho. Vocábulo do desprezo, com quo 
se denomina um homem som prostimo, 
desamanhado, indigno, incapaz de boa 
cOusa. 

ZEINA, s. /. Termo de chitnica. Glú- 
ten da farinha do maiz. 

ZEISMO, s. m. Termo do medicina. 
Doutrina quo põe no maiz alterado a 
origem do pellagro. 

f ZEKKAT, s. m. Imposto sobre as 
rondas nos paizes musuhnanos, e particu- 
larmente na Algeria. 

ZELADOR, A, s, (Do latira zdator, de 
zelus). Pessoa que obra com zelo por al- 

cousa, ou para com alguém. — 
«Com estas, e outras ajudas, que a for- 

andava trazendo a este seu mimoso 
quttia fazer senhor do tantos Rey- 
como lho dco, elle se intitulou por 

j Ismael herdeiro, defensor, o zela- 
das cousab de Alie, donde elle vi- 

nha ; e pera maior donotação deste seu 
proposito, mandou fazer os verdugos do 
seu carapução muito mais altos.» Barros, 
Década 2, liv. 10, cap. 6. 

— Zelador da fé; que a zela. 
— Pessoa quo zela. 
— Membro .d'uma seita judaica que 

existia em Jerusalem sob Tito. 
— Titulo d'oflicio, quo consiste, em al- 

gumas ordens religiosas, em vigiar com 
zelo sobre o procedimento dos noviços e 
dos novos professos. 

— Nome, entro as religiosas ursulinas, 
d'um officio que corresponde ao de pro- 
curador nas communidades de homens. 

— 8. m. Official que vigia sobro a exe- 
cução das posturas da camara municipal 
de Lisboa. —Os zeladores da camara. 

—■ Adjectivamcnte : Quô zela. — Ho- 
mens zeladores da honra de Deus. 

ZELANTE, part. act. de Zelar. Que ze- 
la, que tem zelo. 

— Substantivamcnte: Vid. Zelote. 
ZELAR, V. a. Tratar com zelo, procu- 

rar com zelo. — Zelar a honra dc Deus. 
— Síelar rt mulher; tQr ciúmes d'ella, 

vigial-a, cial-ft. 
ZELO, s. m. (Do grego zelos). Affoiçílo 

viva, ardente para o serviço de alguma 
cousa, de alguém, de Deus. — «E assi 
não sei o que mais admire nesta santa so 
o quo mostra de seu peito o quo fez por 
seu filho, so o zelo quo fora teüo na sua 
conuorsaõ porque quanto nisto era mais 
feruonto, tanto mais mostraua o lugar, 
quo Deos, seu temor, e seu amor tinha 
om seu coração.» Paiva do Andrade, Ser- 
mões, pag. 264. -T- «Os Louthias da ar- 
mada por achar que tom pouca culpa man- 
do quo sojam soltos, uso ho desta manei- 
ra cora todos, porque vojam os meus Lou- 
thias quo tudo ho quo faço, quo ho faço 
com bom zelo. Estas cousas todas mando 
quo sejam feitas com brevidade.» Frei 
Gaspar da Cruz, Tratado das cousas da 
China, cap, 26, — «Pelo Idacio, ou Ur- 
sacio assi, com tanto zelo, e efficacia, 
quo a demasia dello poz o negocio em ter- 
mos, que conveyo ajuntar Concilio na Ci- 
dade de Çaragoça, o convocar os Bispos 
de toda Espanha, e alguns do França, 
onde também, ficíirão sinacs desta des- 
aventura, semeados por Marcos em sua 
primeira chegada, o ncllo.» Monarchia 
Lusitana, liv, 5, cap, 28,— «IJ por tan- 
to estes limpos de coração gozam de hu- 
ma marauilhosa paz interior: o também 
quanto he de sua parte, perfeytamento 
conseruam paz com todos os liomons, as- 
si amigos, como inimigos: daqui procede, 
que nasce nelles hum ardente zelo de fa- 
zer paz entre os proximos, procurando de 
cScertar, e c(5cordar todos os desauindos 
e differentos.» Frei Bartholomeu dos Mai-- 
tyres, Catecismo da doutrina christã. 

Paulino, estas imagens da verdade, 
Qiíe pinta a^tua voz sempre eloqüente. 

Parece, qne as anima hum zêlo ardente," 
E saõ véos com que encobres a maldade. 

ABBADK DE JAZENTE, POESIAS, pag. 49. 

— íO zelo da causa, que solicitaua, o 
esplendor do sua familia, parentes ç com- 
passadas acçoena lhe hauiam grangoado 
mais, que o proprio talento (não de todo 
e^teril) boa opinião entre os Ministros 
Castelhanos, e modernos portuguezejs,,]» 
Francisco Manoal de Mello, Epanapho- 
ras, pag. 13.— cE se as entradas que so 
fizerem ao sertão forem com verdadeira 
e não fingida paz, o se prégar aos indios 
a fé de Jesus Christo, sem mais interes- 
se que o que elle veio buscar ao mundo, 
quo são as almas, e houver quantidade 
de religiosos que aprendam as linguas, o 
se exercitem n'e8to ministério com ver- 
dadeiro zelo.» Padre Antonio Vieira, Car- 
tas, n.° 9. 

— Zelo indiscreto; zelo inconsiderado, 
zelo que não ó regulado pela prudência. 

— Na linguagem da Escriptura: O ze- 
lo da casa de Deus o dpvora, tem um 
zelo extremo para o serviço de Deus. , 

—^Particularmente, o zelo pela reli- 
gião. 
 Ciúme. 

— Falso zelo; zelo cego, e mal enten- 
dido pela religião, 

— Adaoiqs k puovkkbios : 
■— A conversação escandalosa, argue 

zelo damnado. 
— O mau zelo empeçonhcnta o enten- 

dimento. 
— O errar ó toleravol, mas o mau ze- 

lo 6 cutello da republica. 
— Para mandar convém zelo, o rigor. 
ZELOSAMENTE, adv. (De zeloso, o o 

suffixo «mente»). D'um modo zeloso. 
— Com zolo. 
ZELOSISSIMO, A, adj. superl. de Zeloso. 

Mui zeloso. — «Nas , cousas da Religião 
foi zelosissimo, o foz reformar quasi to- 
das as do Reino, o reduzi-las a seu pri- 
meiro rigor, o observancia, e se na ma- 
téria das rondas dc alguns Mosteiros met- 
teo mais a maõ, do que convinha, sem 
duvida foi a culpa mais dos Ministros, o 
Conselheiros Rcues por quom os negócios 
corriaõ, quo do mesmo Rei.» Frei Ber- 
nardo de Brito, Elogios dos reis de Por- 
tugal, continuados por D. José Barbosa.- 

ZELOSO, A, adj, Que tem zelo, quo se 
ha com ello. ■ 

— Quo tom zelos, ciumos, cioso, 
ZELOTE, adj. o s. 2 gen. Que tem zelo 

falso, mal entendido, ou fingido. • 
f ZELOTISMO, s. m. Excesso do zelo 

religioso. > 
ZELOTYPIA, s. /. (Do grego zéIoí^ o ty- 

pein). Termo de pathologia. Ciumo, sus- 
peita, desconfiança da pessoa quo se es- 
tima. 

— Inveja que degenera om nonoma- 
nia. 

ZELOZIA, «. /. Vid. Gelo?»a. 
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•{■ ZEND, s. m, O commentario, a ex- 
plicação da revelação de Zoroastro, quei^ 
n'um sentido restrieto, quer ii'um sentido 
geral; todos os eseriptos que podem dar 
da revelação um sentido mais completo. 

— Nome dado, injustamente, á lingua 
em que Zoroastro escreveu seus livros. — 
Livros escriptos em zend. i 

■— Adjectivaniente: Que pertence ao 
zend. — Livros zends. —A lingua zend. 

ZENDAL, s. m. Vid. Sendal. 
ZEND-AVESTA, s. f. Codigo dos livros 

sagrados dos persas, e que encerram os 
mais antigos monumentos da religião e 
da philosophia da Pei-sia. 

ZENIAR. Vid. Azinhavre. 
ZENIDO, s, m. Vid. Zunido. 
ZENIR, V. n. Zunir. 
ZENITH, s. m. Termo de astronomia. 

Ponto da esphera celeste, que para cada 
loga rda terra é encontrado pela verti- 
cal elevada n'e3te logar. — «E tanto que 
o sol começa a deccr da equinocial, que 
ho o orizSte onde se acaba a vista dos 
que viuem ao norte, lhe começa a noite- 
cer, o dura a noite outros seis meses, 
desde Setembro, que o sol deco da linha, 
ató Março, que o sol torna a entrar na 
mesma liriha, assi como o dia lhe dura 
de Março atè Setembro. E todos os seis 
meses, que he dia aos que viuem ao nor- 
te, he noite aos que viuem ao sul, e pel- 
ló cõtrayro todos os seis meses, he dia 
aos do sul, he noite aos do norte. Porquê 
assi como os que tem por zenith o nor- 
te.» Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, 
cap. 8. 

— Figuradamente: O ponto mais ele- 
vado onde sè pôde chegar. — O zenith 
da virtude. 

— O sòl ho zenith; o sol no ineio dia. 
— Figuradamente: O auge, o cúmulo, 

oü o cume. 
ZENITHAL, adj. 2 gen. Que pertence 

ao zenith. — Pontos zenithaes. 
— A distanbia zenithal d'um ponto 

n'um logar ó a distancia angular d'esse 
ponto, e do zenith d'e8to logar. 

f ZENOLIA, s. f. Termo de botanica. 
íjenero de plantas pertencentes á familia 
das eriniceas. 

— Termo de zoologia. Genero de crus- 
táceos, 

— Especie de phalena. 
-j- ZENONICO, A, adj. Que pertence ao 

systema de Zenlto d'Eleo no quinto sé- 
culo antes de Ghristo; é um systema idea- 
lista. 

— Que pertence ao syatema de ZenSo 
de Cicio, 362 annos antes de Ghristo; 
creador do stoicismo. 

f ZENONISMO, s. m. Philosophia de 
Zenão, o stoico. 

V ZENONISTA, s. m. Partidario da 
doutiina de um dos dous Zenão. 

ZENZp.reiRO. Vid. Cinceifo, ou Sin- 
ceiro. 

ZEOLIThp., s. jn. (Do grego zeo, e li- 

thos). Termo de mineralogia. Especie de 
rocha que borbulha ao canudo, por cau- 
sa da agua que ella contém. 

— Substancia da natureza de pedra, 
que dissolvida em ácidos adquire uma 
consistência gelatinosa. 

■f ZEOLITHICO, A, adj. Que pertence 
ao zeolitho. — Mineral zeolithico. 

-j- ZEOPHAGO, A, adj. Que como mais, 
que se nutre de mais. — As populações 
zeophagas. 

ZEPHYRO, s. m. (Do grego zephyros). 
Termo do poesia. Nome que os antigos 
davam ao vento do occidente. — O sopro 
do zephyro. 

— Na fabula, o vento do occidente per- 
sonificado, o qualificado de deus. — Os 
amores de Flora e de Zephyro. — O ven- 
to Euro e o Zephyro. 

— Todo o sopro de vento doce e agra- 
davel. 

— Termo do marinha. Ligeiro sopro de 
vento. 

— Nome dado, no exercito, aos solda- 
dos da companhia de disciplina que ordi- 
nariamente se envia para Ãleroí-'»- — Vvi 
zephyro. — Os zephyros, 

ZEQUIM, s. VI. Moeda de ouro de Ita- 
lia, do valor de IjííôOO reis, com pouca 
differença. 

ZERBO. Vid, Zirho. 
ZERIBANDA, s. f. Sova, tunda. 
ZERIBANDO, s. in. Azorrague. 
ZERO, s. m. Termo de arithmetica. Ci- 

fra em fôrma de O, que por si mesmo 
não indica numero algum, mas que, sen- 
do posto á direita dos outros, indica que 
elles tem um valor dez vezes maior, —■ 
Um 2 e tres zeros fazem dous mil (2000), 
O zero não é do mesmo genero que os 
números, porque multiplicando-se, não 
pôde excedel-os, dé maneira que é um 
verdadeiro indivisível do numero, como 
o iudivisivel ó um verdadeiro zero de ex- 
tensão. 

— Eu não quero que lhe falte um ze- 
ro; não quero que lhe falte nada, cousa 
alguma. 

— Sua fortuna está reduzida a zero; 
estíl reduzida a nada, está completamen- 
te dissipada. 

— Figuradamente: Ajuntar zeros a 
uma conta; amplifical-a, como os zeros 
multiplicam um numero, 

— Figuradamente: Tudo é zero ; não 
vale nada. — Nada ha mais proprio para 
me consolar nas misérias da vida, que 
pensar continuamente que tudo ó zero. 

— Figuradamente: É um zero, um 
verdadeiro zero, tm zero ewi cifra; à\2.- 
se de um homem que não é de conside- 
ração alguma. 

— Ponto quo corresponde á tempera- 
tura do gelo fundonto no thermometro 
do Reaumour, o no thermometro centí- 
grado. — O thermometro desceu a zero. 

— Zero absoluto; termo imaginario, 
ficção mathematica commoda para empre- 

gar no calculo dos problemas da thermo- 
dynamica. 

— Ponto d'ondo se parto para se con- 
tar os graus. 

ZEROME, s. m, Vid. Cerome. 
■f ZEROTAGE, s. m. Fixação do zero 

nos instrumentos de precisão. 
ZERÜMBETE, ou ZIRUMBETH, s. m. 

Termo de botanica. Geiigivrc siLvcJuíre. 
ZERVATANA, s. f. Vid. Zárabatana. 

— Zervatanas hervadas. — «E por causa 
do ardor do Sol, que assava os homens, 
fróchas, o zervatanas hervadas, que os 
Mouros tiravam de alguns eirado3 dtis 
casas mais vizinhas á ponte, mandou-a 
AfFonso d'Alboquerque toldar com vélas 
das náos, quo deo a vida a todos.» Bar- 
ros, Década 2, liv. 6, cap. 5. 

ZESTE, s. m. Separação niembránosa 
que divide o interior de uma noz. — O 
zeste de uma noz. 

— Casca exterior, amarella o odorife- 
ra, da laranja, e do limão, separada da 
pelle branca e amarffa ostd por bai- 
xo. — Corinr um zeste. 

— Figuradamente: Cousa de modico 
valor. 

— Popularmente: Isso não vale um 
zeste, não daria um zeste; diz-se de 
uma cousa de pouco valor. 

t ZETA, s. m. Nome da décima sexta 
letra do aiphabeto grego. 

ZETETIGA, «. f. Termo de mathema- 
tica. Methodo de quo se serve para re- 
solver um problema. Vid. Zetetico. 

ZETETICO, A, adj. (Do grego zeteti- 
Icos, de zeteô). Termo didactico, Que diz 
respeito á zetetica. 

— Melhodo zetetico; mothoào de que 
se serve para resolver um problema do 
mathematica, é, em geral, aquelle de que 
nos servimos para penetrar a razão das 
cousas. 

— Philosophos zeteticos ; antigos phi- 
losophos que duvidavam de tudo. 

ZETUS, s. m..Termo de astronomia. 
Nome da constellação dos Gemeos. 

ZEUGMA, s. f. (Do grego zeugma). 
Termo de rhetorica. Figura de elocução 
mais conhecida pelo nome de adjuncção. 
A zeugma tem logar quando uma pala- 
vra, já expressa n'uma proposição, so 
subentende, n'uma outra analoga á pri- 
meira, o ligada a esta. A zeugma ó sim- 
ples, quando a palavra subentendida 6 
exactamente aquella que se exprimia, 
por exemplo: Eu renuncio á Grécia, « 
8parta, ao meu império, á minha famí- 
lia. A zeugma 6 composta, quando /> pa- 
lavra subentendida não é absolutamente 
aquella que já so via. 

— Figura do grammatica, na qual o 
mesmo verbo liga duas proposições. 

ZEVRA, s. f. Vid. Zebra. 
ZEVRINA, s. f. Vid. Zebelins. 
ZIBELINA, s. /. Vid. Zebelína. 
ZIBETHA, ou GATO ,DE ALGALIA DE 

ASIA, s. m. Especie de genero de gatos 
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de Algalia; produz também o almiscar. 
Habita nas índias e na Arabia. 

ZIGENA, s. f. Termo de historia natu- 
ral. Borboleta de antennas compridas, 
cauda longa, azas approximadas, etc. 

— Especic de esphinge. 
f ZIGUELINA, «. /. Mineral que é o 

cobre oxydulado crystallino. 
ZIGUEZAGUE, s. m. (Do francez zig- 

zag). Serie de linhas formando ângulos 
alternativamente salientes e reintrantes. 
— Uma zona negra desce desde o olho, 
0 traçando um ziguezague cáe até á aza. 

— Ir, caminhar em ziguezague. — Um 
caminho traçado em ziguezague. 

— Ziguezague dorsal; nome dado a 
uma quebrada que se encontra no dorso 
de certas especies de víboras. 

— Pequena machina composta do triân- 
gulos moveis, e dispostos em losango, que 
se estendem ou se comprimem, conforme 
o movimento que se lhes dáj por dous ra- 
mos, que servem para a sustentar. —■ Dar 
urha letra por meio de um ziguezague. 

Ornato em fôrma dc ziguezague. 
— Termo de zoologia. Especie de plia- 

lena. 
ZIGUEZIGUE, s. m. (De zig, zig, voz 

pérsica, o som que faz uma porta aper- 
tada quando se abro, ou fecha). Instru- 
mento da feição de um pequeno tambor, 
coberto de pellica, para brinco dos rapa- 
zes. 

— Homem buliçoso, inquieto. 
ZIMARRA, s. TO. Vid. Samarra. 
ZIMBO, s. m. Marisco que serve de 

moeda em Angola, Congo; ó de côr par- 
da, e diíferente do cort, ou cauri ; e tam- 
bém so pesca na Bahia de Todos os San- 
tos. 

^ negros pronunciam gimbo, e gim- 

ZIMBORIO, s. m. Obra de architectu- 
ra, mais cimeira e elevada que o tecto 
do edifacio; nas egrejas existe de ordi- 
nário no meio do cruzeiro, e tem vidra- 
ças ; ou mais propriaraento é n remate 
por cima das claraboias, ou lanternas do 
tecto. No zimborio so collocam as cru- 
zes, e grimpas, etc. O zimborio está so- 
bro as cupulas, que remata cimeiro a ci- 
las. 

ZIMBRADO, part. pass. de Zimbrar. 
ZIMBRAL, s. m. Bosque ou matta de 

zimbros. 
ZIMBRAR, V. a. Flagellar, açoutar, es- 

pancar. 
— V. n. Diz-se do movimento que fa- 

zem 03 barcos para baixo e para cima, 
'depois de serenar o vento que os agitava. 

ZllIBRO, s. m. Termo de botanica. Ar- 
busto vulgar. Vid. Junipero. — «Fructos 

a^as de louro, de zimbro, cravinhos da 
j la, nóz maschada, cubebas, e graons 

I^raz Luiz d'Abreu, Portugal 
§ 232. 

vol. v._i30. 

ZIMOMA, ou ZYMOMA, a. m. Termo de 
chimica. Producto que se obtém pondo o 
glúten em contacto com o álcool quente: 
uma parte se dissolve, é a gliadina, a 
outra fica insoluvel, é a zimoma; que é 
capaz de fermentação. 

ZINABRE, s. wi. Vid. Azinhavre. 
ZINAS, í. /. plur. Termo freqüentís- 

simo na provincia do Minho, onde se usa 
d'esta3 locuçSes: Estar nas zinas do 
invernof estar nus zinas do. verão; estar 
no mais penetrante frio do inverno, ou 
nas mais ardentes calmas do verão. 

f ZINCAGE, s. m. Acção do cobrir de 
zinco. 

— Processo de galvanisação do ferro. 
ZINCATO, s. m. Termo de chimica. 

Composto chimico resultante do oxydo 
metallico de zinco com outro oxydo. 

-}■ ZINCICO, adj. Termo do chimica. — 
Ácido zincico. — Oxydos zincicos. 

— Diz-se também dos saes que formam 
este oxydo. 

— Sulfureto zincico; sulfureto de zinco. 
ZINCICO-ALUMINICO, adj. m. Diz-se 

do ixm sal zincico combinado com um sal 
aluminico. Diz-se do moemo modo zinci- 
co-ammoniaco, etc. 

f ZINCIDES, «. m. plur. Familia Uo 
mineraes comprehendendo o zinco e seus 
compostos. 

f ZINCIFERO, A, adj. Que contóm o 
zinco accidentalmente. 

ZINCO, s. m. (Do allemão zink). Metal 
que existe np natureza, combinado com 
o enxofre na bicada, e no estado de hy^ 
drato e oxydo na calamina. — Cobrir um 
tecto de zinco. 

— Flores de zinco; zinco sublimado 
pelo fogo. 

-j- ZINCOGRAPHAR, v. a. Imprimir por 
meio do zinco. 

ZINCOGRAPHIA, s. f. (Do zinco, e gra- 
phos). Arte de imprimir os desenhos su- 
bstituindo a pedra litliographica pelo 
zinco. 

ZINGAMOCHO, s. m. Remate de cousa 
alta. 

t ZINGARI, s. m. Um dos nomes da ra- 
ça á qual pertencem os vagabundos conhe- 
cidos pelo nome de egypcios ou bohe- 
mios. 

t ZINGIBERACEAS, s. /. plur. Termo 
de botanica. Familia das plantas monoco- 
tyledoneas, comprehendendo hervas viva- 
zes de rliiznma rastejante e tuberoso. 

ZINGRAR, V. a. Termo popular. Escar- 
necer, illudir. 

ZINIDO, part. pass. de Zinir. 
— S. m. Vid. Zunido. 
ZINIR, V. n. Vid. Zunir. 
f ZINQUE, s. m. Vid. Zinco; ortho- 

graphia prefcrivel. 
ZIRBAL, adj. 2 gen. Termo de anato- 

mia. Do zirbo. 
ZIRBO, s. m. Termo de anatomia. Re- 

denho, teagem cellular. 
-{• ZIRGON, í. m. Termo do mineralo- 

gia. Mineral crystallino,. pedra preciosa 
que aíFecta diversas cores. 

ZIRCONIA, s. f. Termo de çhimica. 
Oxydo de zirconio. 

■f ZIRCONICO, A, adj. Termo de chi- 
mica. Diz-se do oxydo de zirconio. 

— Diz-se também dos saes que formam 
este oxydo. 

— Sulfureto zirconico; sulfureto de 
zirconio. 

-j- ZIRGONIDES, «. m, plur, Familia 
dos mineraes que contém zirconio. 

ZIRCONIO, a. m. Termo de chimica. 
Metal que so chegou a isolar em 1824, e 
que ó de um pardo anegrado, sem aspecto 
metallico, a não ser pelo menos roçado 
pelo brunidor. 

— Adj ectivãmente: Que contém zir- 
con. 

^ ZIRCONITE, s. f. Termo de minera- 
logia. Variedade de zircon. 

ZIRGELIM, s. m. Semente oleosa, de 
quo se faz doce. Vid. Gergelim, termo 
mais novo no Brazil, onde se dá em ca- 
sulos de uma planta. 

ZIZANEIRO, A, adj. o s. Que semôa 
zizania. 

ZIZANIA, s. f. (Do latim zizania). Ter- 
uio <.!« botanica. Joio, má semente que 
vem entre o bom grão. 

— Figuradamente: Desuuiílo, desintel- 
ligencia. — Esto partido cresce, desola o 
campo do pai do familias, semeando n'ello 
a zizania. 

— Zizania bastarda; especie de joio 
(herva). 

— Termo de botanica. Genero de plan- 
tas da America, pertencente á familia 
das gramineas. 

ZIZANIAR, V. n. Semear zizanias. 
— Figuradamente: Semear desordens, 

dissenções, desintelligencias. 
— Mexericar, dizer novas. 
ZIZANISTA, s. 2 gen. Pessoa que se- 

mêa zizanias. 
— Pessoa mexeriqueira, que dá novas, 

que semua mexericos. 
•]" ZIZYPHICO, A, adj. Termo de chi- 

mica. Ácido zizyphico; ácido crystallisa- 
vel do extracto da açafeifeira. 

ZIZYPHO, s. m. Termo de botanica. 
Vid. Maceira de anafega. 

ZOADA, s. f. Soada, som forte. 
•|- ZOANTHARIOS, s. m. plur. Nome da- 

do a uma ordem da classe dos polypos, 
ramo dos radiados. 

— Zoantharios pedregosos, coraes, etc. 
f ZOANTHINIANOS, s. m. plur. Poly- 

pos da familia dos polypos actinidianos, 
que formam o polypeiro. 

f ZOANTHODEMO, s. m., ou ZOANTHO- 
DEMIA, s. f. Nome dado ao conjuncto do 
tudo o <l'io compõe o raminlio do coral o 
mais completo. 

ZOANTHROPIA, s. f. (Do grego zõon, e 
anthrôpos). Termo de medicina. Especie 
de moiiomania em que o doente 'à julga 
convertido em animal. 
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f ZOANTHROPO, e. m. Pessoa que está 
affectada de zoanthropia. 

ZOAR, V. 11. Dar som forte. — Zoar o 
vento. 

ZODIAGAL, adj. 2 gen. Quo pertence 
ao zodíaco. — Sigms zodiacaes. 

— Luz zodiacal; luz de fóima lentieu- 
lar que se apoia sobre o horisonte, e que 
appareco depois do pôr do aol na epocha 
depois do equinoxio da primavera, o an- 
tes do nascer do sol na epoclia do equino- 
xio do outomao. 

— Representa^Ties zodiacaes; baixos re- 
levos, medalhas, pedras antigas tendo os 
signos do zodiaco. 

— Moedas zodiacaes; moedas do Orien- 
ta, nas quaes estão representados os si- 
gnos do zodiaco. 

ZODÍACO, s. m, (Do latim zodiacus). 
Termo de astronomia. Zona da òsphera ce- 
leste estendendo-se a oito graus de uma 
parto e d'outra da ecliptica, e em que 
estão sempre comprehendidos os planetas 
outr'ora conhecidos. O zodiaco está divi- 
dido em doze partes eguaes por grandes 
circulos perpéndiculares á ecliptica, a 
partir do equinoxio da primavera; estas 
doze partes sâo os signos do zodiaco; re- 
ceberam os nomoo líao constellíiçòoa aS 
mais próximas; estes nomes estSo con- 
tidos em dous versos mnemonicos: «Sunt 
Aries, Taurus, Geminis, Câncer, Leo, 
Virgo, Libraque, Scorpius, Arcitenens, 
Caper, Amphor, Pisces.» 

— A representação do zodiaco. 
— Zodiaco dos cometas; parto do ceu 

onde a maior parte dos cometas tem o 
seu movimento. 

ZODOARIA, s. f. Vid. Zedoaria. 
•j- ZOÉ, s. f. .Termo de zoologia. Ge- 

nero de crustáceos quasi microsoopicos. 
f ZOECIA, s. f. Termo de zoologia. 

Poiypeiro; habitação dos polypos. 
•ZOILO , s. m. Nome proprio d'um anti- 

go critico de Homero. 
— Piguradamente: Mau critico. 
— Figuradamentc: Critico invejoso e 

mau. 
ZOINA, s. f. Nomo vil,, que as innlhe- 

res da mais. baixa ralé dão, na provincia 
do llinho, a outras taes, quando conten- 
dem entre si, querendo chamar-lhes más 
mulhe.res, mal procedidas. 

f ZOIODINA, s. /. .Termo do chimica, 
Producto azotado d'um bello violete ex- 
trahido da agua, onde se fôrma a glai- 
rina. 

t ZOISMO, s. m. A reunião dos phe- 
nomenoa da vida animal. 

ZOMBADEIRA, s./. Vid, Zombador. 
ZOMBAEO, part. pass. de Zombar. 
ZOMBADOR, A, s, e aáj, Que ?omba, 

que escai-nece, que faz zombaria, 
— Que engana, que illude. 
—- Zombeteiro. ■ ■ 
ZOlíBAR, ü. w. Dizer zombarias; mo- 

far,. moií)jar. — «Furtar para rir he mui- 
to máo mi(Jo de zombar; porque ordina- 

ZOMB 

riamente se converte o riso em pranto, 
como aconteceo em Coimbra a huma cor- 
ja de estudantes, por sinal que eraõ gra- 
ves, e bem nascidos.» Arte de furtar, 
cap, 66. 

— Desobedecer. 
— Não fallar serio. 
— Não fazer caso das cousas dignas de 

attenção e respeito. 
— Loc. ADV.: Zombazombando ; fa- 

zer, dizer alguma cousa por zombaria, 
brincando, e não do serio. 

— Por zombar; por zombaria. — tEs. 
tando el Rey em um rebate de peste no 
lugar de Atalaya, dom loam de Sousa 
foy aposentado fora do lugar em huma 
quinta ahy perto, e estando el Eey co- 
mendo lhe preguntou onde pousaua, e dom 
loam lhe disso que fora do lugar, e o 
Prior do Grato dom Diogo Dalmeida, por 
zombar disse.» Garcia de Rezende, Chro- 
nica de D. João II, cap. 172. 

— Gracejar. 

Conta-me isso, torna atraz: 
IIc certo que eatil» y^ombando. 
Deixou Tareja a Feninn/i" 

w. KÜDliiaUES LODO, eolooas. 

Ai ! flào Bento! 
Ai! ai! ai! 

Ai! ai também. 
Zombaes ? 

Nem por pensamento ; , 
mas sou eu o sentimento 
d'isso. 

ANTONlO PRESTES, AÜT03, pag. 369. 

■— V. a, Fazer zombaria, escarnecer, 
ridicularisar. — «Um Capitaõ delRey de 
Portugal (que então era dos Suevòs) e de 
grande poder e authoridade, no Reyno, 
sendo (como seu Principe) da seyta e here- 
sia de Arrio, e ouvindo contar o milagre 
que todos os annos acontecia naquelie lu- 
gar, tendoo por abusaõ, ou engano dos 
Catholicos, zombava de quem lho referia, 
e como acertasse de passar com alguma 
gente de cavalo por aquella terra, o ILo 
mostrassem o Templo o piscina, em que 
o milagrfi íi.coTití^.cla.» Monarcbia Lusita- 
na, liv. 6, cap. 11.» Diogo de Couto, Dé- 
cada 4, liv. 4, cap. 4. 

• Outro ha aqui, 
Por cjuein tu zombes do mi ? 
Pois tii'). desse, encantador 
Jle quero vingar em ti. 

c.vM., AMruYTWüRS, act. 4, BC. 4. 

— «Zombando, e escarnecondo, dizen- 
do-lhes, que pois 03 não quizeram. deixar 
ir a. elles da fortaleza, que haviam alii 
todos de ficar. E assi foi, porque , deram 
logo as febres nelles, (por ser chegad.a a 
monção dcllas,) do que começáram a mor- 
rer muitos.» 

Mi^rão, nes8e.s sertões, Póvos ferinos • 
Em summo gráo.-CQ'a carno se alimentã6 

ZOMB 

De brutas alimárías, sempre o ferro 
Empunhado na deitra, a Paz contemplSo 
Indócil captiveiro, áspero jugo. 
Néves, gêlo, granizo é seu recreio; 
Aífrontâo máres, zovibuo dos negrumes, 

P. M. DO HÀSCUffiNTO, os MABTTTOB, 1ÍV. 6. 

— Illudir, enganar com lograções e 
acintes. 

— Adagios e provérbios : 
—- Zombai com o doudo em casa, ZOIQ* 

bará comvosco na praça. 
-—Também quem zomba, morre. 
— Com o olho, e com a fé, não zonj' 

bar ei. 
— Nem com homem zombador brigues, 

nem com teu maior. 
— Com a mulher, e dinheiro não zom- 

bes, companheiro. 
ZOMBAJRIA, s. f. Dito picante, mote- 

jo, mote. 
— Acto com que se escarnece, 
— Ludibrio, esearneo. ■— «Acabando 

Philippe Rey de Macedonia do julgar in- 
justamente huma causa eõtra Macheto 
vassalo seu. í«c» o uonsiclera- 
sSo, disse o Macheta que appellaua. E 
fazendo el Rey zombaria de sua appela- 
ção, disselhe: Nã sabes tu que não te- 
nho eu superior? Pois pera quem appel- 
'as (RespÓdeo elle: Senhor appello de ti 
pera ti, depois que estiueres desagastado, 
e vires a causa cõ milhores olhos).» Hei- 
tor Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 6.—' 
«Nisto se tornou a potência daquele gran- 
de Dario Rey da Pérsia, cõ quem-soiã 
espàtar o mundo. Por isso djz Aristóte- 
les, como refere Stobou, que o homem ho 
hum exemplo de fraqueza, hum despojo 
do tempo, huma zõharia da fortuna, hu- 
ma imagem de incõstancia, huma balãça 
ouro e fio de enueja e desauentura. O bõ 
Phocião Athenies hum dos mais justos 
gouernadorcs na paz, e dos mais animo- 
sos capitães ça guerra quo ouue antre os 
Gregos, aquojle em quem parecia que se 
achaua a religiSo do Numa Põpilio, o cs- 
fur(;o de Scipiiio.» Idem, Dialogo da Vida 
solitaria, cap. 9, , 

— Dito em graça por esearneo. 
.—■ Lanchar o feito a zombaria ; metter 

o caso a bulha, dizei* que se gracejava, e, 
zomliava quando alguém se oíFende ,do 
que-lho parecia dizer-se seriamente; quan- 
do lança mão da offerta, ou palavra de 
comprimento. • 

— AHAGIOS E PKOVEKBipS: . ' .. 
— A zombaria deixal-a, quando mai5 

agrada. , .1 , 
— Zombaria,.de siso iuette, os homens 

em perigo. . 
— Não ha peor zombaria, quo ,a v;eí' ^ 

dado. 
ZOMBAZOMBANDOv,:y^í.d,iZombar.„, ^ 
ZOMBEIRÃO, ONA, . Vid. ZoPÍ.fr , 

dor, , : ; , , ' I . /■' 
ZOMBETAR. Vid. Zqmbetear. ' ' - 
ZOMBETEAR, v. n. Teriço popuK» 

bar, escarnecer, metter ja ridjçJOf' — 
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— Illudir, enganar com lograções e 
acintes. 

ZOMBETEIRO, A, s. e adj. Pessoa, ou 
cousa que faz zombai-ias. 

— Pessoa que illude, que engana, que 
escarnece. Vid. Zombador. 

Z0M6ID0, s. m. Vid. Zumbido. 
ZOMIDINA, s. /. (Do grego zômidion). 

Termo de chimica. Substancia á qual o 
caldo de carne, e a carne assada devem 
o seu sabor. 

— Substancia simples descoberta nos 
productos da fermentação acescente e vis- 
cosa d'um grande numero de substancias 
vegetaes, como da noz vomica, do arroz, 
da beterraba, etc. 

1.) ZONA, s. f. (Do grego zonês). Ter- 
mo de medicina. Phlegmasia cutanea, que 
envolve, sob a fôrma de semi-cintura, o 
peito ou uma das tres regiões abdomi- 
naes. 

2.) ZONA, s. f. Termo de geographia. 
Cada urna das cinco grandes divisões do 
globo terrestre, que se concebem separa- 
da» por circulos parallelos ao equador. A 
superficie da terra está dividia» om oin- 
co zonas; 1.° duas zonas'glaciaes, que se 
estendem desde os poloa até aos circulos 
polares, a distancia de 23° 28', quantida- 
de igual á inclinação do equador sob a 
ecliptica: para todos os pontos d'osta8 zo- 
nas, o sol fica, em certas epoclias do an- 
uo, sem nascer o sem se pôr; 2° uma zo- 
na torrida, que se. estende ató 23° 28' de 
uma e outra parte do equador: para to- 
dos os pontos d'esta zona, o sol passa ao 
aenith em certas epochas d,o anno; 3.° 
duas zonas temperadas, compreliendidas 
entre a zona torrida e as zonas glaciaes: 
para todos os pontos. d'estas zonas, o sol 
nasce e põe-se cada dia, sem nunca pas- 
sar pelo zenith. O lobo, que n'esta zona 
temperada é talvez de todos os animaes 
o mais feroz, nSo é tão' cruel, tSo terrí- 
vel como o tigre, a panthera, o leSo da 
zona torrida, ou o urso branco, etc. 

í"iguradamente': Passar a zona íor- 
um, logar em que o sol 

68 abrazador, e onde nãO' está sombra, 

j. "7"^ que correspondem áa 
ívisoes do globo terrestre cbamadas zo- 

nas. 
Registo considerada em relaçüo á 

sua emperatura. — A Asia tiMo tem na- 

® temperada. 
de geometria. Parte da su- 

+ ^ esphera comprehendida entre dous planos parallelos. 
lermo de historia natural. Tiras e 

signaes circulares. — pescoço e seu 
peito ondeadoa distinctamente de zonas 
''^graa e brancas. 

Particularmente: A. parte visível 
as camadas sobrepostas do que certas 
^■iras, e certos terrenos sSo formados, 

na» vêem~se muitas zonas. — Zo- 

^Termo de physica. Zona luminosa; 

phenomeno que acompanha a aurora bo- 
real, e que consiste em uma especie de 
arco iris estreito e muitas vezes irregu- 
lar. 

— Diz-se de um espaço mais ou menos 
extenso que se compai-a a uma zona. — 
Sabe-se que n'esta vasta parte do gran- 
de oceano equatorial existe uma zona de 
12 a 14 graus pouco mais ou menos de 
norte a siil, e de 140 graus de éste a 
oéste, semeada de ilhas, que estão sobre 
o globo terrestre, como a vid lactea so- 
bre a abobada celeste. — Os raios do 
sol estão quasi sempre comprehendidos 
n'uma zona de sua superficie, cuja lar- 
gura, medida sobre um meridiano solar, 
não se estende além de 34 graus, de ca- 
da lado do seu equador. 

— Termo de marinha. Uma^ das cii^co 
partes do globo que está entre os dous 
polos; a do centro se chama torrida, as 
dos lados, immediatas a esta, chaçiam- 
se temperadas, e as dos extremos se de- 
nominam frigidas ou glaciaes. 

— Zonas dos ventos alizados, dos ventos 
■uui etc.; a parte do globo em que 
estes ventoa reinam habitualmente. — 
Parece-me (jue se podiam divUií, ou ven- 
tos por zonas. 

— Termo de anatomia. Zona tendino- 
sa; circulo esbranquiçado que se obser- 
va por toda a parte do orifício auriculo- 
ventricular do lado direito do coração. 

— Zona transparente; a membrana vi- 
tellina. 

— Termo de cirurgia. Zona perigosa; 
região, que tendo por centro a região 
clavicular, se estende a 14 ou 18 ceati- 
metros, sobre o pescoço-, braço e peito, e 
faz correr o perigo do introduzir ai- nas 
veias quando se abrem durante as opera- 
ções cirúrgicas. 

— Figuradamente e por assimilação : 
As diversas classes da sociedade. 

ZONCHAOURA, s. f. A acção de levan- 
tar o zoncho. 

— Golpe com zoncho para dar á bom- 
ba de zoncho, diíTerente da de roda. 

ZONCHAR, V. n. Dar ao zoncho, le- 
vantal-o para extrahir o ar da bomba, 
ou seringa, e fazer vir a agua occupar » 
vazio. 

ZONCHO, s. m. Èmbolo da bomba do 
navio, o qual se levanta para a agua su- 
bir pelo tubo d'ella. 

— Talvez é pêndulo de ferro, que se' 
move para fazer subir o pêndulo que em 
outras bombas sobe e desce ao movimen- 
to de uma roda. 

ZONIDO, s. m. Vid. Zunido. 
-}• ZONIFORME, adj. 2 gen. Em fôrma 

de cintura, de zona. 
•j- ZON-ZON. Onomatopéia que exprime 

o som de uma varada que fere o ar, o- 
ruido dos instrumentos de cordas, etc. 

ZOO. Palavra que serve de prefixo em 
muitos termos scientificos, e que se de- 
riva do grego zoon, animal. 

ZÔO. Vid, Zovo. 
-{• ZOOBIA, s. /. (De zôon, e bios). Que 

vive no corpo dos animaes. 
-}• ZOOBIOLO&IA, s. f. A physiologia 

animal. 
-}- ZOOCARPO, s. m. Nome dado, por 

Bory de S, Vicente, que os descobriu em 
1817, aos corpos chamados zoosporos. 

-}• ZOOCHIMICA, s. Analygo chimi- 
ca das partos constituintes dos animaes. 

^ ZOOCHIMICO, A, adj. Que* perten- 
ce á zoochimica. 

—Processos zoochimicoa; emprego dos 
reactivos chimicos para facilitar as dissec- 
ções ou supprir a impotência doa instru- 
mentos. 

ZOOCHRESIA, s. f. (Do gi'ego zôoii) e ' 
chrêeis). Sciencia que indica ao homem 
a maneira do educar, e adestrar os ani- 
maes que lhe podem ser úteis, para d'e8- 
te modo alcançar d'e]los melhcr serviço, 
ou proveito. 

-]- ZOOETHYCA, t. f. Historia dos cos- 
tumes, e hábitos dos animaes. 

-j- ZOOGENIA, s. f. Geração dos ani- 
maes. 

ZOOGENEO, ou ZOOGENIO, s. m. (Do 
grego zôon, e gennaõ). Termo de chimi- 
ca. Matoritt orgiinica aaotada, que ha si- 
do indicada em algumas aguaa mineraes, 
e que parece ser o mesmo que a baregi- 
na,- ou glerina. 

-1- ZOOGLYPHITA, s. f. Termo de mi- 
neralogia. Pedra figurada, apresentando 
estampas danimaes. 

ZOOGONIA, s. f. Termo didactico. Co- 
nhecimento da geração dos animaes. 

ZOOGRAPHIA, «. f. (De zôon, o gra- 
phos). Descripção dos animaes. 

— Termo de bellas-artcs. Pintui-a de 
animaes. 

— Arte do desenhar as partes dos ani- 
maes, ou de as imitar empregando as 
diversas" matérias plásticas. 

ZOOGRAPHICO, A, adj. Que pertence 
á zoographia. 

— 'Termo de diplomática. Dia-se de 
cartas cujas diversas partes são formadas 
por meio de figuras d'animae»'. 

— Termo de mineralogia. Diz-se de 
uma especie de talco^ que serve pafa a 
pintura. 

-j- ZOOGRAPHO, s. m. (De zôon, e gra- 
phos). Author que escreveu uma zoogra- 
phia. 

— Pintor d'animaes, — Polycida, zoo- 
grapho e musico, viveu no quarto geculo 
antes de Jesus Christo. 

ZOOIATRIA, 8. f. Synonymo de me- 
dicina veterinária,, medicina dos ani- 
maes. 

-j- ZOOIATRICO, A, adj. Que pertence 
á zooiatria. 

ZOOIATRO, í. m. Synonymo de veti^ 
rinario, medico dos animaes. • 

ZOOIATROLOGIA, s.y. (Do grego 
iatreuô, o logos). Sciencia medico-i^eteri- 
naria. 
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— Discurso, tratado sobre essa scien- 
cia. 

-}- ZOOIDE, adj. 2 gen. Termo de mi- 
neralogia. Diz-se de um mineral cuja fôr- 
ma representa a de um animal inteiro ou 
uma parte de qualquer animal. 

ZOOLATRA, s. m. Adorador doa ani- 
maes. 

ZOOLATRIA, s. f. (Do grego zôon, e 
latreia). Adoração dos animaes. 

-]- ZOOLATRICO, A, adj. Que perten- 
ce á zoõlatria. 

ZOOLITE, ou ZOOLITHE, s. m. (Do 
grego zôon, e lithos). Parte de um ani- 
mal que está petrificado, 

— Nome dado ás petrificações que re- 
presetitam certos animaes, ou partes de 
animaes. 

•j" ZOOLITHIGO, A, adj. Termo de mi- 
neralogia. Que contém zoolithes. 

— Que pertence ou se assimilha a um 
zoolitUe. 

ZOOLOGIA, s. f. (Do grego zôon, e lo- 
gos). Parte da historia natural que tem 
por objecto os animaes. 

— Zoologia medica; parte da zoologia 
que descreve os animaes, fornecendo ma- 
térias utilisadas em medicina, e aquollcs 
que sSo nocivos £iu homem, tacs como os 
animaes venenosos, os peixes venenosos 
e os parasitas. 

f ZOOLOGIGAMENTE, adv. (De zoolo- 
gico, e o sulTixo «mente»). No ponto de 
vista zoologico. 

ZOOLOGIGO, A, adj, Que diz respeito 
á zoologia. 

— Geographia zoologica; parte da geo- 
grapliia que trata da distribuição dos ani- 
maes sobre a terra. 

ZOOLOGISTA, s. 2 gen. Termo de his- 
toria natui'al. Aquelle que conhece a zoo- 
logia, quelle que trata d'ella. 

— Alguns dizem Zoologo. 
f ZOOLOGOGRAPHIA, s. /. (Do grego 

zôon, loijos, e graphos). Parto da historia 
natural que se occupa dos animaes. 

ZOOMAGNETISMO, s. »n. Termo dida- 
ctico. Magnetismo animal. 

f ZOOMORPHIA, s. f. Descripçíto do 
exterior dos animaes. 

f ZOOMORPHISMO, s. m. Culto reli- 
gioso que dá ás divindades a fôrma de 
animaes. 

— Opinião em que se estava de que 
os homens se podiam transformar em ani- 
maes, tal era a crença na lycanthropia. 

-{• ZOOMORPHITA, s. f. Substancia mi- 
neral que offerece a forma de um animal 
ou de uma parte de um animal. 

ZOONATO, s. m. Termo de chimica. 
Sal formado pela combinação do ácido 
zoonico com uma base'. 

ZOONIGO, adj. m. Termo ãe chimica. 
— Ácido zoonico; ácido obtido pela dis- 
till&fjão de muitas substancias animaes, c 
que iepois se verificou ser o mesmo que 
ácido kcetico. 

-J- ZOWITADO, A, adj. Termo do zoo- 

ZOOP 

logia. Animaes zoonitados; os articula- 
dos, os vermes, e os echinodermes. 

f ZOONITE, s. m. Cada um dos seres 
parciaes cuja reunião constituo um ani- 
mal composto. 

ZOONOMIA, s. f. Conjuncto das leis 
que regem as acções organicas dos ani- 
maes. 

-j- "ZOONOMICO, A, adj. Que diz respei- 
to á zoonomia. 

f ZOONOSOLOGIA, ou ZOOPATHOLO- 
GIA, s. /. Conhecimento das doenças dos 
animaes. 

f ZOONOSOLOGIGO, A, adj. Que diz 
respeito á zoono5ologia. 

ZOOPHAGIA, s. f. Condição dos ani- 
maes que se nutrem d'outros animaes. 

ZOOPHAGO, A, adj. Que vive de ma- 
térias animaes. 

— Diz-se das moscas, e outros inseetos, 
que chupam o jsangue dos outros ani- 
maes, 

— Diz-se dos carnívoros, que^se nu- 
trem de carne, e particularmente dos que 
devoram as presas vivas. 

— Substantivamente: TTm ~o<.piiayu. 
ZOOPHORICO, a, adj. Que é relativo 

ao zoophoro. 
— Culunina zoophorica; columna real- 

çada com uma figura d'animal 
ZOOPHORO, s. m. (Do grego zoopho- 

ros). Termo de architectura antiga. Friso 
de um edifício carregado de figuras de 
animaes. 

— Termo de anatomia antiga. Nome 
que os antigos davam ao zodiaco. 

f ZOOPHYTARIO, A, adj. Que diz res- 
peito aos zoophytos. — As invasdes do 
oceano pela via zoophytaria. 

f ZOOPHYTIGO, A, adj. Que contém 
zoophytos. 

ZOÒPHYTO, s. m. (Do grego zoophy- 
ton). Termo de historia natural. Nome 
dado por Tjinneo a uma classe de ani- 
maes comprchendendo os seres que elle 
julgava intermediários entre os animaes 
e as plantas. 

— Adj. Que participa do animal e da 
planta. 

f ZOOPHYTOGRÁPHIA, s.f. (Do grego 
zoophj/ton, e graphos). Descripção, histo- 
ria dos zoophytos. 

— Obra relativa a esta sciencia. 
f ZOOPHYTOGRAPHO, s. m. (Do grego 

zoophyton^ o graphos). Aquelle que se 
entrega ao estudo dos zoophytos. 

— Author d'obra3 relativas a esta ma- 
téria. 

ZOOPHYTOLITHES, s. m. Termo de mi- 
neralogia. ■ Petrificação de zoophytos em 
fôrma de arbustos.. 

ZOOPHYTOLOGIA, s.f. (Do grego zoo- 
phytos, & logos). Termo de historia natu- 
ral. Conhecimento, tratado dos zoophy- 
tos. 

ZOOPHYJOLOGO, s. m. (Do grego zoo- 
phyton, e logos). Aquelle que se entrega 
ao estudo da zoophytologia. • 

ZORL 

— Auctor d'obra3 relativas a esta ma- 
téria. 

ZOOPISSA, s. f. (Do grego zôo, e pis- 
sa): Alcatrão ou breu que se tira dos na- 
vios velhos. 

— Alguns dizem Zopiza, e talvez seja 
melhor poriugucz. 

■j" ZOOSPOREAS, s, f, plur. Termo de 
botanica. Diz-se de certas algas, cujos 
sporos são dotados de movimentos. 

f ZOOSPORO, s. m. Termo de botani- 
ca. Sporo tendo pêllos vibrateis, em certas 
algas. 

ZOOTAXIA, .9. f. (Do grego zôon, e ta- 
xis). Classificação dos animaes. 

— Termo didactico. Disposição, orga- 
nisação methodica dos animaes. 

ZOOTAXIGO, A, adj. Que diz respei- 
to zootaxia. 

ZOOTEGHNIA, s. f. (Do grego zôon, e 
technS). Palavra a principio empregada 
como titulo d'uma obra, sobro a arte de 
conservar os animaes. 

— Modernamente: A arte de anerfeí- 
çoar os Gomesticos, o de os ada- 
ptar áa necessidades determinadas. — A 
zootechnia pratica, que para nos deve 
passar adiante da historia natui'al. 

f ZOOTEGHNIGO, A, adj. Que pertence 
á zootechnia. — A questão zootechnica. 

— 8. m. Aquelle que outr'ora punha 
em pratica a arte do conservar os ani- 
maes. 

— Modernamente: Aquelle que se en- 
trega ao estudo e perfeição das raças de 
animaes domésticos. — Todos os zoote- 
chnicos reconhecem que os mestiços po- 
dem reproduzir-se entre bí sem degene- 
rar. 

ZOOTHERAPIA, s. f. Termo didactico. 
Arte de curar as doenças dos animaes. 

f ZOOTHESE, s. f. Termo do botani- 
ca. Synonymo antheridia e de ovulo 
macho entro os acotyledoneos. 

ZOOTOMIA, s, f. (Do grego zoôw, o te- 
mnô). Anatomia dos animaes. 

— Dissocção dos .animaes. 
j- ZOOTOMIGO, A, adj. Que diz res- 

peito á zootomia, á anatomia dos ani- 
maes. — Leis zootomicas. 

1 ZOOTOMISTA, s. 2 gen. Pessoa que 
estuda ou pratica a zootomia. 

ZOOTYPOLITHES, s.«í. (Do grego 
zôon, typos, e ZtíAos). Teniio de mineralo- 
gia. Pedi-as que tem impressa cm todo, ou 
em parte, a figura de um animal.. 

f ZOOXANTINA, s. /. Termo de chi- 
mica. Principio colorante amarello es- 
pecial que se obtom decompondo as pon- 
nas amarellas, ou de um amarello osver- 
deado pelo ácido acético quente. ■ 

ZOPYRO, s. m. Termo do. botânica. 
Planta. 

ZORAME, s. 971. Vid. Gerome.; 
. ZORIAi s.f. Palmatória. 

ZORLITO, s. m. Termo de historia na- 
tural. Espécie de cabra montez. , 
• -^Cabrão .bastardo mojitez, caj-réolo. 
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ZORNAL, s. m. Termo de historia na- 
tural. Tordo visqueiro. 

j- ZOROASTRIANO, A, adj. Que ó re- 
lativo a Zoroastro. — Estudos zoroas- 
trianos. 

— Substantivamente: Â religião dos 
zoroastrianos. 

t ZOROASTRISMO, s. rn. A religião 
de Zoroastro. 

t ZORONGO, s. TO. Dansa hespanliola, 
cujos passos são dirigidos alteniativa- 
niente para diante e para traz, em um 
movimento umi forte. 

ZORRA, s. f. Carrinho com rodiihoes 
de levar pedras, e cousas pesadas. 

- Um angulo de dous paus, ou forqui- 
grossa do ramo, que se faz com tra- 

vessa na base; sobre ella se colloca ma- 
deira de rojo comprida para a cabeça 

4ha 

ZOÜCETO, 9. m. Especie de mergulhão. 
ZOUPEIRO, A, adj. Termo da provín- 

cia da Beira. Velho, ou velha; decrepito, 
que se não p('jde bulir. 

— Substantivamente: Um zoupeiro. 
zovo, s. ia. Nome dado pelos cafres a 

um cavallo marinho, que se cria nos 
rios de Cuama, e de Sofala, e nos mais 
de toda aquella costa; são de dosmesui-a- 
da grandeza. 

t ZOZIMO, s. m. Termo de botaniea. 
Genero de umbelliferas. 

ZUARTE, s. m. Grenero de lençaria de 
algodão, oriundo da Ásia. 

ZÜGHE, s. m. Termo de zoologia. Uma 
cobra do Brazil. 

ZUTCHE, s. m. Termo de historia na- 
tural. Vid. Zuche. 

Cobi'a do Angola, denominada cus- 

uma lynipha venenosa aos oliios d'aquel- 
le que a persegue: os ossos da sua espi- 
nha tecm virtude medicinal para a cura 
das escrofulas, 

ZUM. Voz formada por onomotopeia, 
exprimindo o zunido do vento, das abe- 
lhas, etc. 

I3iz-se também: Owt?*/" um !7"uiii"ZUiii 
ZUMBAIA, ou ZUMBAYA, s. f. Termõ 

da índia. Cortezia profunda com os bra- 
ços cruzados, que consiste em abaixar a 
cabeça ató aos joelhos, e a mào direita 
no chão, e isto tres ou quatro vezes an- 
tes que cheguem ao senhor, o chegados 
a elle mettem-lhe a cabeça entre as mãos, 
dando a entender que Ih'a offerecem. 

— Por analogia, inclinação a quaes- 

tetice, parvoice 

Zumbaiar. 
— Ricaço 

. correr alta do chão, e estorvos que impe- pidora, porque se defende com esguichar 
dein o arrasto nas mattas onde se abrir 
a picada. 

Figuradamente: Pessoa que faz tudo 
Mui vagarosamente. 
~ Termo de historia natural. Uma es- 

pecie de raposa. 
ZORRAGUE, s. m. Vid. Azorrague. 
ZORRAL, s. m. Termo de historia na- 

tural. Estorninho. 
ZORREIRO, A, aJj. Ronceiro, vagaro- 

so, quo se move lentamente.—Enibarca- 
ção zorreira. 

Homem zorreiro; homem não acti- 
vo, tardo, indiligente, que tudo faz va- 
gorosamente. 

ZORRO, A, adj. Arteiro, astuto como a 
raposa. 

ZORROS. Termo usado n'esta phra- 
se: Levar a zorros; levar aos tiroes, ar- 
rojando, arrastando, a reboque, ou á sir- 
ga. Vid. Jorro, e.Rojo. . 

ZORZAL, s. m. Termo do historia na- 
tural, Ave pequena negra, malhada de 
pardo^ ou branco, ou amarello; tem bico 
á similhança da pega: é mais conhecida 
GUtre nós pela denominação de estorninho. 

ZORZALEIRO, adj. m. — Falcão zorsa- 
zorzaes. 

T ZOSTER, s. Termo de medicina. 
Oynonymo de Zona 1). 

f ZOSTERA, s. y, (Do latim zoster, 
p anta marinha). . Termo de botaniea. 
lianta da família das naiadeas, crescen- 
ao submergida nos lodoa de quasi todos os 
mares, mórmente meridionaes. 

ZOTE, adj. 2 gen. (Do francez sot). 
Termo popular. Idiota, estúpido, ignoran- 
te, pateta. 

— Substantivamente; Um zote. 
ZOTISMO, s. m. O vicio do zote, o seus 

desacertos. 
~ Idiotismo, ignorancia, eatolidez, pa- 

afi 
ZOUAVE, s. m. Soldado de um corpo 
""icano ao serviço da França depois da 

^^^fiaista do Argel. 
--Os corpos de infanteria ligeira fran- 

ceza. 

quer signaes de respeito. 
ZUMBAIADO, part. pass. do 

Cortejado, fazendo zumbaia. 
zumbaiado. 

ZUMBAIAR, ou ZUMBAYAR, v. a. Cor- 
tejar, fazendo zumbaia. 

ZUMBAR, v. 71. Dobrar, acurvar. 
ZUMBIDO, s. m. O susurro das abe- 

lhas, dos mosquitos, moscas e outros in- 
sectos. 

— Part. pass. de Zumbir. 
ZUMBIR, V. 71. Causar som á similhan- 

ça do susurro das abelhas, das moscas, 
dos mosquitos, e outros insectos. 

— Figuradamente: Zumbem, ou zunem 
os ouvidos. ''' 

ZUMBRIDO, A, adj. Dobrado, acurva- 
do, vergado. 

Ser zumbrido, andar zumbrido; cur- 
vando-se, humilhando-lhe a todos á ma- 
neira do cão fagueiro, que se humilha 
muitas vezes a seu dono. 

— Part. pass. de Zumbrir-se. 
ZUMBRIR-SE V. rejl. Dobrar-se, cur- 

Var-sb, vergar-se. 
— Figuradamente : Humilhar-se, íl si- 

milhança do cão fagueiro, quo se abai- 
xa ou deita. 

ZUMICO, adj. 7n.—Ácido zumico, ou 
lactico; ácido descoberto na zomidina. 
Vid. Zomidina, e Zymico. 

ZUNGA, 8. /. Termo de zoologia. Bi- 
chinho do Brazil, e da índia. 

ZUNIADA, s. f. Grande zunido conti- 
nuo e aturado. 

Termo popular. Aturar zuniada; 
ouvindo os falladores. 

ZUNIDEIRA, 8. f. Podra em quo os ou- 
rives alizam o ouro. 

ZUNIDO, 8. TO. Som agudo do vento 
enfiado por fondas. 

—• O susurro das abelhas, das moscas, 
dos mosquitos e outros insectos. 

— Soiu que algumas doenças produ- 
zem nos ouvidos. 

Diz-se também : O zuuido dos re- 
mos. 

— Part. pass. de Zunir. 
ZUNIDOR, A, adj. Que faz zunido, 

que produz som agudo, que zune. — i»- 
sectos importunos e zunidores. 

ZUNIMENTO, 8. 7n. Vid. Zunido, ter- 
mo ■ preferível. 

ZUNIR, V. 71. Produzir zunido, causar 
som agudo e forte. 

Soar aguda e fortemente. 
— Zunem os ouvidos; por doonça. 
— Zunem os ventos que entra7n pela» 

fendas. 
y.URRAGHA, 8. f. Barco de carreira 

ou passagem. 
ZURRADO, part. pass. do Zurrar. Or- 

nejado. 
ZURRADOR, A, adj. Quo zurra, que 

produz zurros. 
ZURRAPA, 8. /. Vid. Surrapa. 
ZURRAR, V. 71. Soltar o burro a sua 

voz, ornejar. 
— V. a. Figuradamente: Zurrar grà- 

ves conceitos; dizel-os estupidamento em 
altas vozes. 

ZURRARIA, 8. f. Multidão do zurroa 
de muitos jumentos juntos; ou os muitos 
zurros de um só, continues o amiuda- 
dos. 

— Figuradamente: Zurrarias de vates 
ou orates jumentaes. 

ZURRO, 8. m. A voz do burro. 

Feliz tu, quo no z?irro ao mais valente 
Burro, ((uo vciicer p<5de hum Methéoro, 
No ligeiro emparelhas igualmente. 

ABBADB DE JAZENTE, POESIAS, pag. G5. 

ZURZIDURA, 8. f. Acto do zurzir. 
— Acção do maltratar com açoutes. 
ZURZIDO, part. pass. de Zurzir. 
— ]\Ialtratado com fustigadas. 
— Figuradamente: Maltratado com pa- 

lavras asperas. 
— Açoutado, flagellado. 
ZURZIR, 71. a. Maltratar com pancadas" 

o açoutes. 
—• Figuradamente: Maltratar com pa- 

lavras asperas. 
— Flagellar, fustigar, açoutar, azorra- 

gar. 
f ZUZARO, s. TO. Termo do zoologia. 

Genero de crustáceos. 
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-j| ZWINGLIANISMO, s. m. Doutrina de 
Zwingle, differiiido da de Luthero em 
dons pontos: o livre arbítrio, ao qual Lu- 
thero concedia vantagem, e a eucharis- 
tia, em que elle pretendia que o pão e o 
vinho não eram mais que uma figura do 
corpo e sangue de Jesus Christo. 
t ZWINGLIANO, s.. m. Membro d'uma 

Bcita fundada no século xvi por Zwin- 
gle, vigário de Zurich, 

-j- ZYGENO, s. m. Termo de zoologia. 
Peixe conhecido também pelo nome de 
marUllot 

— Genero de borboletas crepusculares. 
-j- ZTGOGERO, A, adj. Termo de zoo- 

logia. Que tem os tentáculos em numero 
par. 

■}• ZYGODACTYLO, A, adj. Termo de 
zoologia. Que tem os dedos em numero 
par. 

ZTGOMA, s. m. (Do grego zygoma, jun- 
tura). Termo de anatomia. Todo o corpo 
transversal que serve para unir outros 
dous. 

— Alguns. denominam-n'o osso jugal, 
porque une a face ás partes lateraes do 
craneo. 

ZTGOMATICO, A, adj. Termo de ana- 
tomia. Que pertence ao zygoma, á ma- 
çE do rosto. 

— Arcada zygomatica; arcada óssea, 
formada por baixo da fonte da cabeça 
pelo zygoma e o temporal. 

— Apophyse zygomatica; longa apot- 
physe que da cavidade glenoide do osso 
temporal se dirige transversalmente pa- 
ra diante, a fim de se articular com o-os- 
so malar. 

— Fosaa zygomatica;^ espaço compre- 
hendido entre o bordo posterior da aza 
externa da apopbyse pterygoide, e a cris- 
ta que desce da tuberosidade malar á ex- 
tremidade alveolar superior. 

— Musculos zygomaticos; os dous mus- 
culos que attrahem os cantos das boccas 
para as orelhas, e que obram principal- 
mente na acçào do rir. — O grande zy- 
gomatico. — O pequeno zygomatico. 

— Nervo zygomatico; um dos ramos 
do facial. 

t ZYGOMATO-AURICÜLAR, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que pertence ao zy- 
goma e ao ouvido. — Musculo zygomato- 
auricular. 

t ZYGOMATO-LABIAL, adj. 2 gen. Ter- 
mo de anatomia. Que pertence ao ziygo- 
ma e aos lábios. — Musculo zygomato- 
labial. 

-]- ZYGOMATO-MAXILLAR, adj. 2 gen. 
Termo de anatomia. Que pertence ao zy- 
goma e á maxilla. — Musculo zygomato- 
maxillar. 

ZYGOPETALO, s. m. Termo de botani- 
ca. Planta do Brazil. 

f ZYGOPHILLEAS, s. /. plur. Termo de 
botanica. Familia de plantas separadas 
das utraceas. 

-j- ZYGOSPORO, s. m. Sporo produzido 
pela união de dous filamentos visinhos ow 
certas especies de cogumelos e algas mi- 
eroRCopieas. 

ZYMICO, A; adj. Que diz respeito á 
fermentação. 

— Ácido zyTnico; synonymo de ácido 
lactíco. 

—Vid. Zmnico. 
ZYMOLOGIA, s. /. (Do grego zymé, e 

logos). Parte da chimica que trata da fer- 
mentação. 

f ZYMOLOGICO, A, adj. Que pertence 
á zymologia. 

ZYMOME, s, f. A parte do visco vege- 
tal, que é insoluvel no álcool. 

-}- ZYMOSA, s. f. Termo de chimica. 
Substancia,^ que no' bolor é o fermento 
glycosico do assucar da canna, como' a 

diastese na cevada germinada é o fer- 
mento glycosico da fecula. Uma zymosa 
é sempre o producto da actividade d'uma 
cellula, ou d'um grupo de cellulas vivas j 
espontaneamente, alguma matéria albumi- 
noide ou outra não se toma uma- zymosa, 
ou não adquire as propriedades d'uma 
zymosa; por toda a parto em que cilas 
apparecem, estamos seguros de encontrar 
alguma cousa de organisado. 

ZYMOSCOFO, s. m. O mesmo que 
Zymosimetro. 

-{- ZYMOSIMETRIA, s. f. Termo de 
physica. Arte de se servir do zymosy- 
metro. 

f, ZYMOSIMETRICO, A, adj. Que per- 
tence ao zymosimetro, relativo á zymosi- 
metria. 

ZYMOSIMETRO, s.,m. (Do grego zymô- 
sis, e metron). Termo de physica. Ins- . 
trumcnto proprio. para fazer conhecer o 
grau .de fermentação d'um licor. 

ZYMOTECHNIA, s. f. (Do grego ey 
mê, e technê, arte). Arte de excitar, de 
conduzir a ffi»inoxiiíiçao. 

-j zrMOTECHNICO, A, adj. Que diz 
respeito á zymotechnia. 

f ZYMOTICO, A, adj. (Do grego zy- 
motikos). Que é proprio para a fermenta- 
ção. 

— Termo de medicina. Que oíFerece 
um caracter de perturbação, e de disso- 
lução comparada a uma fermentação. — 
As doenças zymoticas. — A varíola è 
uma doença zymotica. ' 

ZYTHO, s. m, (Do grego zythos, bebi- 
da fervida, cerveja). Bebida de vegetaes 
cozidos com agua. 

— Especie de cerveja. 
ZYTHOGALA, s. m. (Do grego zytlws, 

cerveja, e gala, leite). Mistura, de leite, 
e de cerveja, que é empregada coma be- 
bida em certos paizes. 

FIM DO QUINTO E ULTIMO VOLUME 
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ABREVIATURAS USADAS FESTE DIGGIONARIO 

Adaq. 
adj. 
adv. 
ant, 
antiq. 
apassiv. 
a, ou act. 
augm. 
CAM., LUS. 
SON, 
c. ou cap, 
carit. 
c. ou col. 
comp. 
conf. 
conj. 
chul. 
Chr. ou Chron. 
der. 
did. ou didact. 
dim. ou dimin, 
ed. 
ed. ult. 
fam. 

,/• 
fig. 
froq. 

' grainm. 
i. é. 
interj. 
irr. 
L. 
Lat. 
Loc. 
m. 

adagio. 
adjectivo. 
advérbio. 
antigo. 
antiquado. 
apassivadamente. 
activo, activamente. 
augmentativo. 
Camões, Lusíadas. 
soneto. 
capitulo. 
canto. 
columna. 
comparue, comparativo. 
conferi. 
conjuncyão. 
chulo. 
chronica. 
derivado. 
didactico. 
diminutivo. 
edição. 
edição ultima. 
familiar. 
feminino. 
figurado. 
freqüentemente. 
grammatica. 
isto é. 
interjeiçSo. 
irregular. 
livro. 
latim. 
locuçílo. 
masculino. 

n. ou neutr. 
num. ou n." 
p. ou pag. 
P. ou P.® 
p. e. 
pl. ou plm-. 
phr. 
Peov. 
p. a. ou part. act, 
p. p. ou part, pass. 
p. pres. ou pr, 
prejj, 
pr. ou prop. 
pron. 
p, us. 
8. ou subst, 
sing. 
s.f. 
s. m. 
sup. ou superl, 
t. 
T. ou tit. 
T. ou tom. 
us. 
V. ou Vid. 
V. g. 
V, 
V. a, 
V, n. 
V, rejl. 
V. reo. 
V. trans. 
V." ou vers. 
2 gen. 

neutro, neutramente. 
numero. 
pagina. 
padre. 
por exemplo. 
plural. 
phrase. 
provérbio. 
participio activo. 
participio passivo ou do passado. 
participio do presente. 
preposição. 
jjrt>prio, 
pronome, 
pouco usado, 
substantivo, 
singular. 
substantivo feminino. 
substantivo masculino. 
superlativo. 
termo. 
titulo. 
tomo. 
uf-ado ou usual, 
vide, veja. 
verbi gratia. 
verbo. 
verbo activo. 
verbo neutro, 
verbo reflexo, 
verbo reciproco, 
verbo transitivo, 
verso. 
dous generos. 

N. B. Em grande parte acliam-se omittidas as desinencias femininas dos adjectivos o d'alguns substantivos femininos 
que se formam pelas regras geraes. 
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